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.Méfe, c todo* r.quete« que 
tètn um pout* de fecm sen* 
só, sabemos que no Brnsti 
jamais se acabará éom n pra 
tlea nociva da jogatina. Há 
lei proibtnd* at jegos de a- 
aar/tnfchistve o do chamado 
do 'bicho*, ma 3 rasa fél não
SC cumpre, cotno uno n (;•<■■■• 

coin muitas outras que p-T 
o] nndajti ..

Na coital potiguar, çomo 
no interior do ratado, q ‘Jo 
go do bicho’ continua fran­
co c ã vista. -\íò a1 reporia* 
gem do i!a:í30 -confrade 'Dia- 
No Ue Natai1 denunciou qro 
om certa Pre-fe'Vnra conHa 
do seu orçammtj receitas 
provenientes tie impo>tos to- 
braíJosubre o iv.o dos 2$ bl-

Alfftt dessu |x>;)uier moda­
lidade de jogatina, existem 
OUtrÓS CIUC f>í»0 OTnlhlrtql̂  ín 
ChPSÍVe a roleta Feio , mçnoi 
quando txpioiau.t em jogo a 
dihWaîre, pois dí wtro mo­
do eia sc torna inocente' e í 
inofensiva. .

ÉSfl recente nota oficiar 
a Qfelfe de Policia voltou a 
esclarecer o caso da jogati­
na ha 'Feira d» Amostras' 
adM^tando o Major Chefe 
ác Policia cie que prevaie- 

os alvarás, para jo­
gos Ueltos, n*o ricids, ho cn- 
bóW, permitido, o funciona- 
toonlo de roletas (desde que 
usadas llieiiar.i.-ntc).
. Á bossa reporííigem esteve 
aíilc-qnttm ã noite ha pra- 
È* Pio X. observando fri.n- 
cã jogat-inã ho recinto da 
•#?»» , de Amostras’. As ro- 
ÍêttfS, naturalmc rie usadas'■+ \ m *
rtcítàtoente, pois do contra­
rio não seriam permitidas 
pélà Policia, línperam em 
Vistosas barracas de ‘pren­
das’. embora os prêmios se­
lam pagos om dinheiro, su bs 
utuidcfs, provisoriamente, cm 
fichas. Observámos, tam­
bém, que as bancas de jogo 
tinham o compareclmento 
não de. famílias r sim de .se­
nhores e rapazes, com 'jogo 
forte’, isto provo bgicamen- 
te, do que as barracas não

do o jogo’ O que não aconte­
cerá nas cidades dcspollcia- 
das do Interior?

Ftarncameme, náo com­
pre en demos o smtido de jo­
go prolbMo ou ilieitá no Rio 
Orande do Norte, precisando, 
urflfvntemente, e ue os orgão* 
competente se pronunciem a 
respeito, afim dp scr escla­
recido quando a roleta, o bo­
zó, o baralho, é ou nao con- 
shlprado jogo ilicito, dc azar, 
proibido enfim

E a oportunidade é tx :c- 
Icnte, quando vemos a jo­
gatina campcíuiio na cha­
mada 'feira dc Amostras'.

COM VISTAS A<) JUIZADO
tm MRNOMRS
Alem do Jogo- os jmnttwfcn- 

res d^ t *  fcdiçf " dk ‘festa
da moclgaga” efct&o apresen­
tando o seu t***???, que d» 
teatro só tem. a legenda que 
encabeça 0 improvisado 
ca da páaçíi Pio X.

Os artistas (jí ali ;:c u 
preseniam. com exceção dc 
alguns cantores sáo mais a 
proveitauos para cabaré de 
3a classe, e nâ para se a- 
presen tarem ás famílias, nu 
ma praça publica, numa ci­
dade civilizada. As rtansarl- 
nas ou ’rumbriras* a iront am 
á dignidade da íemilia na- 
talense, e o pseudo comico 
atenta contra os comesinhos 
rudimentos da bua moral.

Mas como náo iiá censura, 
embora saibamos que existe 
legislação que regulamenta 
o assunto, a te.sia continua 
í^g^ntada por gregos e 
troianos ; *,

Até os menores assistem 
ãs inconvemencúií. ora a­
plaudido as piadas imorais 
ora observando o jogo nas 
mesas dc ròlêtís.

Uai o nosso apelo ao Juiza­
do de Menores, no sentido de 
fazer prevalecer suas instru­
ções regulamentares sobre o 
compareclmento dc menores ; 
a festas públicas, oejwls das ! 
20 horas. ■

Solggggi e fatptfti» sekt Sem faMfeffinStt
Lembrámos aos srs. raeri- |ta w **U , d * 'vaJor Igual ovi sttjáltá* * *  selo ahtertor, q w

vães e pessoas intereéiadas, I saperlor a Cr$ U9JÊÊ0J00 é de 5 cruzeiros por conto ou 
que entrou em vigor este ano (cento e etnquenta mtt cru-1 fração.
a lei n. 1.473. de 24 4e no* 
verabro de 1051, pela qual 
lart. 3°.) os contratcte de 
compra e venda e doação de 
bens Imóveis, emprestimm 
garantidos por hipoteca, an- 
tforese ou penhor civil e

«eiras* pagarão o imposto'do 
selo proporcional (fWergh 
de Crã 10,00 (dez crus^rósi■1

O imposto sobre o lucro 
apurado por pessoa flslca 
pos vendas de imóveis qbe

Per Ctg 1.000,00 (mU cruzei- era de B% fica elevado para 
ros ou fração». { W%>.

Qaando o valor desses pe­
A QrdflRT dc 3 de cteBem-

«t>VQ04PQ

t t i ã ã l ís — Í «»gWò_»»ggé « ( M a  WH — 1 *
t ft0 «H É É M »^ M lU «% ^ A ^ ,T 7 C  -  NATAt

H d t o N w p « a á W N a m a a « t o p w e n p i q »

Erindos dó Firma M. Martins & Ôa

: pets fôr inferior a CrS
promessa dc compra e ven- j 190,009.00 (cento e cinquéh- bra de 10&l'*pubHcou na in­
da ou de dc doação dg^beMtta mU cruxçirosi.corUJúniqiãp tevra essa iei.

A  O H D B H
NATa í* — Quarta-feira, 2 de Janeiro dc 1932

ACAftl
O dis. ï «Ja 111 hUo nuiutuoÀV «««ui

pá^Un prendas. E então par j
Kuata-u »o»» casos f ' jlBíwdSearps Filho
cito c funcionamento 
Roletas?

das ;
I
I ADVOOMKt

E b que dizem cias casas j Av. Floilcmo Peixoto, SI2 
IleenctáAás. onde é pci-mPl-1 Fones: 1700 — 1722

C o r i n l i a n s ,
MiSunente campeio

S. PAULO — Os úMíiuus rc 
fíultodos do c»m pr!maUi 
H*Ut favoreceram subrenia*
ftrlra o Ccrintiatt-;, que eis- 
taiiclou-se ainda n^iv. tios 
seus mats proximns 
gllidorrs, Palmeiras v Portu- 
fmozti ct«T DCífpmggs'. derru- 
tss lirftnte do Guoraní e HA« 
Paulo, respectiva meute* Fds 
a íltuftçèo atual dos concur­
rentes: primal vo — Cn.-íuti- 
a.u.\, G puntOh peif’idus: se

".undo Fortusuezu de Lc*í- 
11: * rnúivi - Sóo 

Puvilu, 16; quarto — Santos, 
17, quinto — Guarani, 2*5 ; 
íícxto - 1'onte Preta e Por - 
tocut.:;» íJauUstn 2Ö. sctii io 

Juvcnlus e XV dc Xovcm- 
: biu. 2*>: oitavo Itadiu f̂. 
Lpiràiiua *• NsudO'.’ fn. -il: no­
on -  Onm:rciaJ. 24 r- .'loeioio
* .Jdbnqmya. roto ü) porto.
O'TUidOS

cou data de grande alegria 
pára o povo matólico ileata 
terra,, pois vnlipu íi ocupar 
seu primitivo trono no altar- 
mór da Matriz desta Cidade, 
a secular c veneranda ima­
gem de Nossa Senhora da 
Guia, a querida padroeira do 
Acarí

A referida imagem, ha a­
noa, substituída por outra 
inespressiva e aijaticlonada ; 
voltando para a Matriz, per­
maneceu a velha imagem 

suja c defeituosa, sobre uma 
mesinha, sendo nêste ano 
reicarnada ãs expensas da 
sra. Teresa Servita, tendo 
entrada triunfal na Ma trir 
cm Agosto.

Após percorrer as ruas des 
ta. cidade, egi procissão, a 
imagem foi reentronfeMe pe 
las próprias mãos do sr. Bis­
po Diocesano, sob estrondosa 
ovação dos fieis que lotavam 
a grande Matriz.

BAIXA VERDE
Foi inaugurada solenemen­

te no dia 30 de Novembro no 
Grupo Escolar Capitão 
José da Penha, desta ci­
dade, Unto biblioteca com 
a denominação de ‘ BlbU - 
oteca Infantil Senador João 
Câmara" sob a adminis­
tração c(a professora Maria 
Fernandes fia Mota e Silva, 
diretora daquele Estabeleci­
mento dc Éhsinu.

GOIAMNHA
Por determinação do Go­

verno Estadual, iniciou-se a 
19 de novembro a restaura­
ção c continuação da estra­
da dc Rodagem, que liga as
Povoações dc Piau c pipn,
titule município,

A colheita do algodão em 
caroço, foí pairiaImentc prti- 
jíidiciula com as chuvas nes­
te município. A cultura rta 
mandioca, entretanto, sal­
vou-se çoin as mesmas chu­
vas

.1 AUDI AT l>l PIHANI1AS
Foi realizado rie 9 u lú 

de nuvembro a festa cm 
honra da padroeira do 
município. NoN.ssa. Scnnhu- 
i:i dos ANiltn;. A tosta

em Revista
renderam Crt 37.18S/Í0. As 
»Cí pvO atingiram ? ctfra
de Cr* 13 503,10. O* liquido 
que reverterá cm benèTicio 
da Igreja é de Cr* 23,<ft3,00.

- - Polo Decreto-lei Muni­
cipal n U, dc 28 de outubro 
de lDfU. foi orçada a deepeoa 
e a receita do Município pa­
ra o ano de 1952 na impor­
tância de CrS 580.000.08.

JÜCURVTU’
No dia 28 de novembro foi 

iniciado o trabalho do cam­
po de aviação, pela adminis­
tração da Inzpetoria de 
Obra* Contra a Séca, cus­
teadas as despesas pela 
União.

LUI8 OOMIS
A colheita de algodão ém 

rama (algodão em caroço», 
concluída no rtiês de novem­
bro, teve seu volume estima­
do cia 70,808 am»b*s de |g 
quilos, ou sejam 1.808 tone­
ladas, o que representa sen­
sível decréscimo em relação 
ao volume do ano anterior.

— oentre os assuntos de­
batidos e solucionados, na 
última reunião da Câmara, 
foi aprovada a proposta or­
çamentaria para o ano de 
1952. apresentada pelo Che­
fe do Executivo, n qual pre­
vê uma receita de Cr* ___
370.818,88. estando a despe­
sa também estimada em 
igual Impòrtancla.

MARTINS
No dia 5 déste mês, a Pre­

feitura Municipal de Martins 
iniciou a construção de uma 
nova estrada para a vila dc 
Umarizal. começando no po­
voado de Pé da Serra do Ge­
raldo. passando pela Fazenda 
Muncto Novo c Rozarto para 
terminar na Fazenda Jure­
ma. onde pega estrada jà 
existente.

bâihos da nova praça Mon­
senhor Palvá e concluiu o 
serviço dc calçamento na re­
ferida praça, cüja área cal­
cada foi dc 1 ■ 500 metros qua­
drados.

Verificou-sc no dia 7 de 
imtubro, um lamentável de­
sastre de automuvel, na es­
trada que Rgã èste Municí­
pio ao de Goianlnha. na pro­
ximidade ua iGvãliáívdc Ca­
nadá, na qual perdeu a vida 
uma senhorIfci. e saindo 3 fe­
ridos.

— A Prefeitura municipal 
iniciou em novembro os tra­
balhos para a Instalação de 
iluminação, elétrica na povo­
ação de Lagôa Salgada, nes­
te município, trato-se de um 
serviço de grande monta e a 
Prefeitura está’ fazendo as 
obras com a cooperação do 
Governo Estadual.

S RAFAEL
O Prefeito municipal inau­

gurou aos 8 dias du mês de 
novembro o calçamento da 
rua Senador Jo&o Câmara, 
com uma superfície de 847 
m2. A pavimentação acima 
mencionada foi feita com 
lages, usadas habitualmente 
para ladrilho dc calçadas.

(Este noticiário é feito com 
a cooperação da Inspetorla 
de Est&tistám -Municipal

Recebemos de M. Martin* 
to Cfe, Importante firma des. 
ta praçá varias garrafas de 
trteanteé. produto cite repre.

sentado por aquela firfna 
Agradecemos a gentllesa dos 
srs. M. Martins to Cia.

O R . H I R K B E R T O  F.  B E Z t M A

fiecRça* éê criBRç«
Pediatra * PwrnvURor «la "Maternidade Januário Clero" 
Ex-lntcrpo do FuspiUl das Clinicas da Ünlveriddedc da 
Ituhlu — (Cliult :t PcdiaUica Médica c Higiene InfuolU do 

l^oí. ilosJhmih de Oliveira)
Cons vitorio — Tua Ulisses Caldas, 88-1.• amlar — Fuoe 

vm  — lias H ás 17 horas 
Residem : i; Itua Mossyrô, 321 _  Fone 1874

Mensagens de Boas Festas 
Ano Novo

Registramos, mai,; as se­
guintes fiicnsag ■ úg Uuã.s 
Festas e Ano Nc"o rrccbldvs 
pelos diretores d-)ste Jornal; 
— Moorc-McCoi í>Tack Nave­
gação 3. A.; St: viço da In­
formações dos ratados Uní-

ciais e Gunmíç.ut do Centro 
dc Formação d" Reservistas i 
Navais dc Natpl; Vilhas do 
Amor Divino do Colégio Nos- ! 
sa Senhora das Neves; Ins­
petor do Transito: Cia. J. Ta.

. ... .

lãi* 4o im . i i& S i

Clayton to, tr-
do BtopenMitoM'djU P^. 
ato da Medalha R fepo.
Cruzeiro do gul LtoMt;^- 

Estlvas S,‘ A.; CHHttBr- 
Saralva; PÍuitíf do 
ÔfroUir do jfoAtdl (je 

al; Comáudante, Ofltials 
aça« da 3. CompprAla á. 

Fuzileiros Navais; Dketér 
Religiosas Frsn* 

na do Cofeglo Ranta A- 
jgveda; Posto Emo de ReVC- 
i Uchóa; Francisco Maio- 
rána; João Oumara, Indus­
tria e Comercio SA.; J. Mota 
to Irmão; Casa Rubi» Mano­
el Maxlmo dc Souza; Ibéria; 

i Rufino de Lucas Símoti —> De 
legado; Gurgel Amaral to 
Cia; Engenheiro Chefe. En­
genheiro Administrador c 
Fqncionarlos do 5°. Distrito 
de Portos Rio*; ç Canais; Cq- ’ 
mandante e Guarnição do C. 
S. "Pírapiá'’; Inspetor Rc- 
gkmal dc Estatística; Oscar 
Fliíes to Cia. Ltda; Pedro Au­
gusto Silva r FJimUIai.TÂhJ- 

jMtof Gurgel Cunha; Marinho 
o Companhia Ltda; inspetor 
c Funcionarias da AUandega 
de Natal; Pcdrooa inato) o 
Companhia: Base Naval tic

rir« íusist- Jo^ RpwrraMn ^  ‘ Comerci° c lnd«stria, Natal; Ciro CovíUcanti; José 
dos USISt. Josc Bezerra Ma. comandante, Sargentos e Beierra Marinho* Oiiartcl 
rinho; Companhia Melhora- praças do Contic^nte Hp Ar l®eaer* Man mo . Quartel
mentoa d , Sâ, Paulo; O o„- Rui i

Rafluel F lgm -; J , , ,  F ;n- ^oficiais da Policia Militar do 
Estado: Cooperativa dos Fun 
cionárlos Públicos do Esta- ;

scca to Cia: D îegncla do 
IAPC.; Inspetor Geral: Calo

do Ltda; Comandante, Ofi- 'Amorim Pontual e Oscar A­
morim Comercio 8.A.; Far­
macêutico Armando Nobre 
Viana: Banco do Rí5 Oran­
de do Norte S.A.; Mens. Jo-

DIAUTUHGTCO
' 1IO-1K
Oitava de Santa Estevão, | Adelino: A Formosa Sir la; 

Prato-Mártir ‘ ' ‘Sul America Terrestre*, Ma-
AMANHA

Oitava de Sãe João, apos- 
taloe. -A'vaufottfíta.

DR. PEDRO COÊLHO
D0CHÇAS NUtVOSAS E M EN T A K

— ELITTItOCONVlLSOTERAPIA —
EsúKÍcrno dos Hospitais dc Alienados (Tanaritieiraj 

e torreia Picanço do RcciV 
CONSULTAS 

Das 15 às 17 horas 
CONSULTOR IO 

A». Rio tlranso, 5fi4-l.** aodar 
EDIFÍCIO M1GALY 

RESIDÊNCIA
lUia Séridá. 884- -  Fbné 23 ^

panhia Ltdu; A. Suassuna to 
Cia Lida; Wandlck Lopes: 
Radio Internacional do Bra­
sil; Reprcjor Ltda; Araújo 
Freire to Companhia LMÍe. 
Pan American World Air­
ways: isac Pimcnlei e Famt- 
H ;Jpw  Ajves dctoteto-Ato- 
ntsio Furtado

GALVAO MESQUITA
c a s a  q o t  n a o  tem  c m m iD O M B

Furaçtm, orflooa «anAtoioa t  oulm matotfada 

Rua Dr, Barata 217, — Fo m  1151

! I

:l

a imprensa católica nao pode Viver
SRM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. 8 «EM 
IMPRENSA, OS CATC»LICOR NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA " I  
ORDEM”?

. - - />, L-.. •J I

RAIM UNDO D i FRUTAS BARCOS 1
A D V O Ci A D O

Ru« Pnn«w:i Lsabel. 702
NTCTJU, Itíó O . do Norte

A R M A Z É M  N A T A L
I Grandes estoques dc i^tivas, Molhados c Cereais. Sor* 
: timento completo dc bebidas nactOüftU e* e&trangciras 
I Vrntías nu grõsio e a varejo Entrega a domtcUo. 
j AVENIpA m o nRANCO, rtfff» TELEFONE 1218

IgualmcjiLe. íoj dada Jni - 
cio, no c.studn th* umn estra­
da du Povoação dr Lagõa 
Nova paru a localidade dc 
Viçosa, no município dc por- ( | 
taire rt*. estrada d« grande 
vn>m\ pois, reiiunrà de umas 
10 trenas, ns distancias pelas 
roda (ten.s atuais.

MSI A FMIRESTA j;
loi inicada no !ugai di*-»:

rr ,(

DR. J is s r  D. CAVALCANTI
( Jill lîÎ.E Mt ItlSTISj \

CvUBUltértif e lestflmvia 
Ar. Umd<HO, 433 

Tune 1138
I*.is 11 ns IH hot ts VOS 
«aludos da» 8 às II htjras

ron^tamio dc 2 partes, fui f nuuuiiado Ponta da Cruï,j'| 
mi'itn coiu-oifirln polos fieis, j Uccho ck* um canal quo liga í 
A' iniít< . o.i U’.’r'là '-lapH^i, j as l.iuoas de Pal>rb:i a de ! 
«ru rasado <• novrnario « n» Uïronirn. a construção do 

a:na ijurnnesst Nos | uma grande » omporta que c-jii iif.i

Flum inense, penta
cam peão de Juvenis

RtO GRANDE Fone— : 
ïâ-31 - "A Deusa Ajoelha-

RÏÔ — Au vriiror no ùlt! - O.̂- j porfoi tnanco 
mo domingo u *Bonsuoos'io. Flumímoisc, fui air 
por 2xV o Flumineniu* FUte- 
bql Chibe conquistou pídl 
quinta ve/ consecutiva, o tí* 
tm * dr c.nnpean da cidade.
A* categoria de juvenis A- 
peaar 4e «Hhno colocado na 
toCbela. d fUbrò-aiUl valori­
zo» n conquista rin> trleoki- 
tes 'pol* cumpriu cxt-ci'-id--

i"; ta I.-, no
r ma:’:a

dos nelo centvto-.iujnt#- Lar­ I
ly. os HcnuT.ios ciinip''- 1 
ôes da tddadt : laúz Garl«'> ; 
Paulo - Mauro Dertu -, 
ítalo Detinho Deusdc*h i 
-- Milton -* Larry Heiío 
-- LlOtü ÜUociiu . Jor- 
Kliiho Gcnivid í Isvik.) 
Uhi I S;i vt ijho >• Silvio

oias Li v 18. foram rciUizn * ' vp ara ;» sobidu das míirés un 
oa.:- i'tioi i.s.soí .s dr \ sra tio i Vale dt» Ga pio. Prevê-sc 
íbSfturioeN Sm dos Aflitos, j j.p-umk'1 Impulso ã n»iicultu- 
riispeetivamcnti' A s-festa «' ra do vrde citado, depois dç

concluído aquele serviço

C l J ã r l D i f W  PEDRO AVFjfNO
A firma Josí* Munlz Ro- 

briniio ínstsdou cm niir; des­
te mês cie novembro, uma 
bomba détrlea de gasolina,' 
de propriedade da SHELL, 
com rapacidade para 4.000 
litros

S. JOAO DO SAhUtikr
A 26 dc novembro foram 

«oncluitías os trababaltoos da 
cmusUturão do prédlolde.«ü- 
íuuio ao funcionamenfe) da 
Cooperativa Agio-Peluártn. 
que será instalada breVemen 
te.

.IOSL DE M irilíLA
F,m novembro n Prw 'itu rs 

Municipal coiit^díl,!, %L tra

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PAULINO
—  DE —

Pauis no & Cia. Ltda.
Him IN. Itntnín  lüíl —  Nalal - l.tid, T rW . tA U L lN O

í TENHA SEMPRE A*j 
! MAO UW fBM FULR ] 
I DA A ORDEM. |

AVISO
Ut<»n 0.,,m uilf:

i'm ;i (ii* uni iu«;'  ̂ lui rUíMii
it;idn cm -e i cslabcleeiuteti 
;*» rnmon.ii um» ccrí.» bu ■ 
luirt ; * n r i ;f * uiir ■* Uu1 ,m , ,<
flt.i-M1 ,i dl.-ipC.SK'iiO « » ♦«* i

dono.

20.00 horas. 
Adultos.
i l -72 "A 
:is Id.rMJ r

da", às 1730 V 
Somente para 
HEX Ftmr 

Vu/ do Sunuu*''
JO.tM) hnras.

Parti tthiHos.
fi LUtR Kftne: 20-08

iiusenna as la.äo v 2U.0U 
Par.-i Adulto».
S Pcrlrt) Forte; 20-14 --  

,7«.iiii(Lrt'.s Mj» nome’ as 
17 30 t> ?0.00 hocus 

VdultOTi.

Cooptraíiva Central de Credito Norte Riogreodeose ltda.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é C e  -  R u a  Dr. B a r a t a ,  2 0 6  -  R ib e ira
“• ExDediente - 9 ès 10,30 e 13,30 às 15 horas

0  mais populat dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Econom’a e do Trabalho 

feo fe  m e s m o  s e u  d e p o s it o  
E JíuwjotoriCLde cooiioiiçn ao CoopecaUvismo

N U T ILR D G 1

t
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M É f f t i M  é» (»tin  « l f e «0 
votoIvê-Oi b)l(iM êstlo eiqeecidoi

Até os visHafit ^ i‘st-O-0 ' 
firmando «mn c-oWa que è <.!<• jpuarios para varrer ou ois- 
.todos conhecida; nunca a car, uma ve-/. x» a* a- 
nossa cldath >' u ve uv; ? * venidaz e ruas cif nouos bair 
Ja como prew-tit mano. ! ros, e coisa som explicação, 
. Sabemqs , Qve 2 edilida-.U: ameia mais se mbendo que 
fttrt&iense não a ravessa . i- .cnt'mamente não era assim.

,{unção folgada r que a CV: Aqui tltixamos portanto, o
piara Municipal tem utn uussn apâio ao dlçuio Otovei- 
palhado a ma relia atbuinii- na dor da Cidade, lembrando 
.tratíva, uptsor r.a boa vo:i- iajubem, que q$ cqtniuiiães 
tartp do nosso p afeito. 
pãfO podemos. ímíísko, jus-i-'

(licor o aUíUicií.no em que ao 
está deixando a íiippvjaa dr, 
nossa ee/pitai.. Tum»:: ouvir! 
do de pessoa'; :t ideiucs íõ- 
|*n do ftosMj F íí que aqu' 
jã , estiveram c novamen e t 
■çjltam a Nr.,al «pi visita.,
•comentários Jad :;;i a respei­
to tíeSso aspéeio de .nossa ei-* 
dade. Antlgamcnte era clo-j 
atada .q, litnp-vi de nqs.̂ at ] 
rtui-í e uVvT.iíu; ■. .

Hoje. não ■ r,’ unos yi;>y 
culpa de qvcni. Natal está 
uma cidade «,:j :. aen» qual-:

Más que náj disZkmha dei dá Umbeza púbHca estão (a-
Ihiindo, de maneira acentua­
da, na sua faina de arreca­
dar o lixo domiciliar, prlnei- 
palmente nos bairros nntn- 
'ense«.

Cuidemos, Sr. Prefeito, da 
iimpesa da cidade, é o pri­
meiro apelo que faz a popu­
lação neste eomoco de Anc 
Píqv J!

f t d e r a d o  Ä f i S T d e  Ä i S t
H o je , A ú o ra ç io  N otu rn a ao S 5 .

Sacramento, na Catedral

A  O R D E M
NATAL —  *>uihto-fo*vt 9 de JanelW» de !£>52

GALVÀO MESQUITA ^ n a
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES

ForraçMu, jrtlçoâ sonllárlos •  outros pactteikd»
i -— * Tudo ivcaatandavai mm qualidade •  pieço *—
| Ruo lJf, Barata. 217. — Forno U M

CONVITE AOS CÒMERCIARIÒS

O presidente da Fçderaçáo Marian» de Natal, convida j 
todos es confrejntías dos sodálIák^ ds CateAráJ/Alecrlm t  
Bibetra o outras pessoas fradas, afim do domarem parte 
na Adoracio Noturna qa« w  «fsHnn« boje na Catedral, 
obodebdnd«’ a aetpkliite1 panto; ■ i

DIA*91 ás te htftos — Antonio Balbino, Artur Vilar, As- I 
teck) JtadHfties, Hr. Custodio Twapo, Francisco £osme | 

I da Silva, Bemetério Serrano Lira; fVevmille Cabral de Ma- j 
jeedo, Jalro Tonet«, ioe| Ferreira, sJo®o Cavalcanti. Jotrc j 
1'Márk), José Avelino de Mélo, José de Frapça Monte, Dr. ! 
t Jflsélytf Mordra Cavalcanti, Joaina Macedo, Manoel ftodri- 
j ÿués, Dr. Qtovfp Tàtãfeá, ttr. Otto Guerr»; POdro tarfcaUio,
; Dr. Ricardo Barreto, Rivaldo Lopes e lotando Coœnttno.

De 22 ás Âï boras —yAiitonlo José Damáscéno’ Lucas,1
1 Carlos Rosa Ko Srrra no, Dr. Ewrton Cortex, Eudes Araufo, 
j Felipe de Andrade. Geraldo Gilberto* de Oliveira/ Heteula- 
J nu Lopes Morals; Jtfté Altes de Axe vedo. Jasé CsrdésoNc- 
! to, José C « 0 «  Sobrinho, José Hello de Medélms, Jdsé Ma­
ria Moreirà de Castro, Mance! de Oïfrelra, Lch Gonzapa, 
Manoef Alexandrino da Silva, Manoel Pereira da Costa, 
Omar > Fort«do. Orlando Bedsa Fedro AVnerico du Nasct- 

quer pLi : io r. ; : ual r,ö ;a‘- . O Departaim nto de Heereativismo do Serviço Social do ! Tbentp;̂  Ptdr*’ AusVstO Silva, Raimundo Nattes de Andra- 
fecadaeuj üo lix > üomicm;u. /nmonio avis» oui comen tários que exibirá amanhã, sexta ■ de- imundo Soares, Severiuo Martin», José Bonifácio de 

mobile uto11̂ » ' , i ia >aií "i''*1 ’-- íeirtti n*  “ ** í*° SÍT,dicat°  1105 Emprexados do Comerelo. tnãradc e Edson Guimarães.

ÂSSHAIDR&S DE À “
SoUdlomos aos nossos coopwmdwos pro^h 

doneiarom o pagamonto do suas assinaturas, 
na Gerencia ou quando procurados polo nosso 
cobrador, pois que a partir do próximo dia 

15 serão suspensas todas as assinaturas em 
atraso.

Outi ossim lembramos que as mesmas são 

Pa^as adiantadamente, sem exceção.

24a. C I R C Ü N  ’i C U I Ç A O  D E  R E C R U T A M E N T O
APRE5ENTAÇAO »E  OFICIAIS DA RESERVA E DE

RESERVISTAS

O Chefe cln la. C.R.. avisa que. de acordo soin as í.o-

niveUi-
hiciito de lrrc i 1:; H; Se Â rua J«ão Pe^ea. 11«. nesta cidade, o filme intRulatln Dc 23 ás 24 horas — Dfalma ^ps Santos, Helio Galvão,

I

algum cuidado p:u* pune tia 
Prefeitura e .íum mjs
Dontas centrais, cujas cal­
cadas k5ò varri:' ,h. consVan- 
feiuMU^ embe;., cm ho. 
joueo recomcml.-vais Entrc- 

* juqtp. deixam-.‘U ehandn- 
ao ít6 largas avt nitías do Ti- 
fol, Petropolis 
3ío p cidade s>; 
penas, ao Grande Ponto, Pra. 
t,*a Gentil Ferreira ou Av, Tá. 
vares de Lira.
:■ ■ Qiíc a nosse . dilidadc não 
;li,:»ponha de >*■■■•■•ursos pura 
iíavlmentar 1 i» i s as ar; é- 
rias, melhorar » -'radas, do-! mais

‘Os Malditos” .

Exaltação do Ano Boa
BOANERGES SfMRES

José da Ciinlta Pinheiro, José Sebastião de Oliveira, Jnlio 
------ 1 tumtn, Marconi Lopes. Ma tia» de Oliveira e Stnfronlo Cos­

!.»: ■ ■ '
' DIA 4 — De « a i hora — Antonio Emtdio da Silva, An­
I tonio Nascimento júe França, Clauitenor Cantara; Gomei- }

-Fone:
vas detertóUiaçc.dò Comandante da Região, fol prorto- \ 15. Si .... - Conquistando West 
gado Até o üia '.ã de janeiro, o prazo para a apresentação] Point '. as 15,30 e 20,00 horas

cindo Saraiva, João da Silva Dantas, Maxfmiano Guerra,
Sob o pálio is:rel uio il« fro c tatalou no vòo relÍll-iJoel de Brito* Luh Oamtmlvm Pinheiro, José Nazareno Mo- 

Alecrlm. co- ’ ;ie«, contemplando a nui para a eternidade, < iveir» de Aguiar e Nivaldo Feitos» Bonifácio,
iv-snmisse. a-í leza da terra, fitando o lar- Iniciando esse novo ca- \ De I às t  horas—rBento CouHnho, Cândido Oliveira

presentação
dos oftçíaiE, Âvj*;rptiles a Oficiais E/2 c reservistas de la. 
2ft. e 3a. eatrporr. das elas-es de 1020 a 1930. *

LOCAL PAKA OFtCIAIS: 24a. C. R.
. PARA RESE.íVISTAS: - 24a. C.R.. 16° R.T., | /3°. R.A.

A. Aé. a Ptvieia Militar,
NO INTERIOK DO ESTADO; — Prefeitura* Municipais. 
HORÁRIO: * O norma! das Repartições r;cima men­
cionadas.

' Mario Aldo Couto da Gama
Major Chefe da 24a. C. R.

Para adultos,
’ REX — Fone: 11-72 — "Ao 
diabo o fama'1, ás 15,30 e 
?G,(W liorss Somente para 
adultos.

8, LUIS — Fune: 2008 — 
11 Rosca na ás 15,30 e 20,00 ho­
ras, Para adultos.

8. PEDRO — 20-14 — «Mn. 
l lhetes sem nome ás 15,30 e 
! 20.00 hora s — Fora adultos

jtteza das aauau, medito sot, pitu lo, o faço como cos- 
bre o mistério Ui vira sink*- lume, rezando. minha preoe 
ttzL . .io calemfãi io do Irm -; fervorosa ao ĉéu pela «!<>«» 
po e no labirinfu da nature-1 féltcftlpde, roas. nem» capt- 
ía tuK> que se iniola, nessa pre­

Mais uma etapa vencida, ce costumeira, vai a ednfian- 
um espaço percorrido, "a dc que nn céu o ente que-

FiJho, CMmério Varela d » Caaaara, Geraldo Ma gela de An­
drade, João Batista do Naaéfcnento, Joaé Laureneo da 8iiv», 
Nazareno O^efre, ÜonüAê de Almeida, Sewiüo Toma» de 
Gtlveira e Waldem^d da RmMuTe Cunha.

* Dc í á i  J  horas i-, áóféricD Mlcussi, Antonio Nobert« da 
Silva, Cleando Corte» Gomes, David Muni» de Lima* FU-

saproprlsr p „ . ! « B t l f l c a . « « pe r f l e i e  ,io Irmpo. .„.is ritfn velará vletnan,»,!. por | ^  «o in éa , José Assta d* l h « ’ j ^ é ^ M . W M * » ^ l
------------ --------- - um capitulo e.scctto no ro- nos, que constanfemente. ‘ '

: mance que u própria vida vs-: choraremos sua ausência, 
j crevc, onde i»s fatos dos dias Salve atio bom!

IpiAo assinalados em cores vi- 1 Olho n reloçio da existên- 
I l*as* feia, os ponteiros se cruzam
! Passou 1951. ProgvtaruiU'' uo alio do quadrante, abra 
o* no abismo do pasmado lu- *:o qqe representa o inicio da 
d» que nele s - pas* ou, tu- uma vida nova. Em cada dti-

.,Ya£ As

'VíPOLVILHOWTISSÉPTitü
'■‘ V ,

'”*s "m àv"
. !*u(.

Chtfiu 1952. ; í i U*

[ TENHA SEMPRE A' 
i MAO UM EXEMPLAR í 
! DA A ORDEM. |

rex nua nos 
do mistério

DIA MTUHGICO
Oitnv.i tie São Joàd. Apus-1 

tolo e LvaUíiCÜ: ;!
AMANHA

Oitav» dos Símios Jnneen 
tPf.

Missii na
qui hithUis.
■.tu pelo Pa 

la. Sc*ta
Amunhê. t 

•á-feira Mê 
A Imeneitc 

MUipeUo.sa dn- ili'.
‘iistério ó(‘ie>tas:iin 

A îi'-i'-ne.ut M i i- s ; ■ ■ 1 j ; ! ; j.. 
pelos soeuiTiiv p.r<i iiviu 
inteêriil r.q>il i1w . ;ii:Or
00 pov-.í Ciiiriiii.i

J . Q.\ Unis
3 U pi’ i’i l r * i t:
P**.
-frira dit 1
1 n jti*iivu;:
Mê--

'ü (X-

10 C* r:;! '■ t !
n-'iliik.iif ; 1* t J Ml.l -

ido que mu seu paio» drsfi- at> rodadas num dia e uma
noite e o calendário vai cc­

* .»ué residem tcrvmenie se desfolhando e
, 1S missa« sinee os rsperan- »lossa vida vai passnado, a 
; ;a* dc meioore dia . velhice vai se aproximando

<> ( apiiuh) esrnto não fu- de nós e cada 
;iti a regra çrrn do romau- aproximamos 
i*e da vida, seu .mivdo è o vida — Deus. 
retrato do misíõ ímih, mis-
rcUitiiu verdadeiv.»; topicos <'ada mm passado, quan- 
que sê o exemplos dr 
íírias íutorrcdoiiris partes 
que re,Ji’i sentam .i ("ansieão 
entre a Iristeza e a alegria, 
írcctios que sfo saudades 

! eontantemeiite ieK*:nbm- 
ílas nos aeocpes rht < oração.

No capitp .jüe se ultimou 
ressalta a **tern.i pavtid:i do 
filho querido, auio que cs- 
naliiMitr s:m - a/O'. ;h* a labas

Gen?í»o, Odemar Guilherme Caídas c Clava dr Oliveira.
1 l)e 3 ás 4 heras —- Adalberto Kodri»ues. Brasilino Go.
mes Coelho, Emldio Barbosa Lima, Horacin Faulinn de Li- 

1 ma, Evarísto Davi dc Souza, João Davi de Sóuta, Joaquim 
, dr Oliveira, Joel dc Oliveira, João Barbalho Btrerru.
: Do 4 ás 5 horas — Afonso Medeiros, Adauto Assunção,
j Armando Bezerra Avelino, Francisco de Assis Bezerra, Fran-1
; cisco d j .Assis Lima, Francisco de Oliveira Nevo, Manoel 
; Guedes dà Silva, silvestre Rodrigues de Oliveira.

D R .  H E R I B E R T 0  f .  B E Z E R R A

Doenças de criança:
PrnUilm <> P u- í h uitor da "MaternldacU: jnnuurio ciccu" 
Ex-internn d » Hospital cias Cljjnicns da t/nivcrsicMd« Oa 

tas saudades. Cada ano n«vo Bahia — iClinicu Pediátrica Médica e Higiene infantil do
quant.*!* esperanças.

N est a cxaUaçâu que é 
«ma preec pedimos a De us 
a sua bençüio dc redeitçâo.

Antonio Soam Fiifio
ADVOG4DO

Av.' Flûikmo Poixoto, 615 
Fone* : 1700 --  1772

Pior. Hosannah de Oliveira»
Consultnrio — Rua Ulisses Caldas, M*L* anrtnr -  Fone 

1992 —» Das 14 ás 17 ho**»»
Residência: Rua Mossoró, 521 — Fone 1674
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Cooperativa Central k Credito Norte Riograedeosi [tia.
Ex Caixn élirai e Operária de Natal)
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Exoediento 9 ás 10,30 e 13,30 às 15 horas

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulser do Economia e do Trabalho

t « . c «  h o je  m e s m o  s e u  d e p o s ito
E' uma prova de confiança no Cooperativismo

ii^\l da FMF, cxtud&rã a pos
sihihdadc de sei desdobra­
da a ultima rocluda do cer­
tame metropolitano. O Ro­
ta logo, ao que se diz, vai a­
presentar uma sugestão de­
veras inlere^saníe, > Como *e 
sabe. t* alvl-neqro uun v;m 
recursvi pendcnlt: du julgu- 
mrnio, nn .Supcrj<ír T”ibu»íi; 
de Justiça Desi)onivo. e poi
cousa distu. vai opi-^st nnij 
estn proposta: Jt.rn caso oi 
"enrer ao FiaiMenqn. na !,u 
de de sábt.'lo. o i iq-i em i c i 
Flpmincnse c o Bançu. so­
mente scra disputado no íijp 
13: caso porem. m*íu mui su­
cedido. contra o rubro-negro 
tricolores v alvi-rubro. te­
rão (le joBftr ni^smn no do 
minpo 6 Isto tudo. porque i 
BotaíOfto quer s.*r ( nmpon-r 
ou então, entrar nn dlípiit» 
do Torneio Rio-S. Paulo . 
tniuilo ipslf! não'*.

Í 0 À 0  W ttS O N  M M E S  M K 0

ad v o g ad o

Kticrituriu - Avenida Daquó de Caxias — I * 
Besldemi i -  Av. Rodrigues Alves 778 — NATAL

Novos vigários na Diocese
Sua exciu, d. Marcollnol revmo pe. Ramiivi Vare la .

Dantas acaba dç mnicar v i- l O Pe, Bianor Aranha jó
■ittrio da frcfíticsli do Santa- tomou poase da sna nova
na do Meios e c. Rafael o {freguesia, no dia 1. de !a-
revxno. Pc. Bíí rnr Aranha; j tieíro. Os dois novos vigários
pdea n freguesia de Taipú e| tomarão posse entre o.‘; dias
Touros o revmo. Pe. Manoel ‘ 3 c  13 do corrente.
Pereira da Costr e para a 1 Todas as novas nomeações\ -
freguesia do 8 .Tome o foram muito bem recebidas.

Fssta dos Santos Reis Magos
<* f» dç jh- 
•\s íl boros

Noa dias 3, 4 
neiro, de noite.
Tvitrou.

Na festa, D.miiv;o 6 dc 
Janeiro, as 6,8 r 10
horas.

A missa tU 10 hon « é mis­
sa solene.

O encerramento da Fesbi 
as 17 horas com a benção 
solene do SS. Sn er.

DR. PEDRO COELHO
D O EN Ç AS  N ER V O S A S  E M EN TAIS*

— ELFTUOrOKVULSOTERAPIA —
Ev-interno tio* Hospitais dc Alienados (Ysmarinpíra) 

c v.irreia Picanço do BeelV 
CONSULTAS 

Da* 15 às 17 horas
CONftULTORIO

Av Hio Kranso, 564-1.° andar 
KDlFfCTfl MAGALV 

RESIDENÇIÀ
Itua Serltló, 454- — Fone 23-96

ANGELINA LEITE, » f f » -  
dtoé a Nam  Senhora do Br. 
tolho Socorro, dane fragas 
’»kttnçaáa*, cora prometa» 
do publicar,

MARIA DO SOCORRO CÂ­
MARA, agradece »  Sta. Mh« 
ria Goreti. uma graça m  
aeu lavor com promessa áe 
publicar.

Carrais Novos, 5-1-32.

O rOiUULUSMO w  
j UM DDR PODSBR1 M  
REGIME W M O C M tlt

j QO. — BowIm .

U  RUI
•ad da 
Ihfqttorqv
Irai Pj h iiU

.Transferiu-s4 da .praça 
André d* JUhàqttorqu» pa­
ra a Avo hid ai CamPOt Sa
les, 759, Tirol a Aqtnda  
ip  Scrvlça de Aastetenda 
a Menores.

Campeonato
carioca

Colotatlo dos (lubes
i -  Fluminense, 7 pobtoí 

jperdidûs.

I

Ginásio Santa A 9ueda
f ‘KARA’ MIRIM '

P'dif LÇj.i.-Uição uí.í Ensina S*’va n e la r .a - nv - 
(•rições. da seguiuia épa. n serão realiza cia* tie 1 ;t 15 
de fevereim

í.TiRso GINARIAL 
m a t r ic u l a

Penado It ç.d: üe 1 a 1(1 de Marro 
' ‘‘urso Prliuario* lã de JahCJro

ABERTURA DAS AUI.A.s 
( ui ¥<» í*ri:narwt 4 de Fovcrplro 
(hir.su Gin^-sia!: 1 dc Março.

{

2 — Bangû, 9
3 - Botafogo, lu
4 - Flamengo, 13
5 - Va.-»t u. 18
ô America, 20.
7 nimia. 21
S Suit CnMovÀO, 24
lt Huo.'Ucüsmo. 2a
;< Maciurclra, 25.
Ht r  do Rio. 32

AVISO
(Vim avilit qitr a

rercít d* mi' mc.\ foi encan- 
trado un sey estnbeleclmctl- 
;«j  coineiTlal im.a ('tria uu 
dur ta nu» *• que a mesma a 
chtt-s*1 *i ri|spn«|e3n dn sévi i 
lofltimo dono

N U T ILR 0 0 1

i -------------------------------— a
D R . JESSE* 0 . C A V A LC A N T I

i
t HU IU .1A O  D FN T1ST4 (

(*tirvni||ari*< c rcsldepna Espfittfhle ;
Av. üeod'>ro, 433 (Kts H it* |f ftitr.i* — \os

F«n r 1155

1  i

athadns das 8 a« H haras

: ASPHîANTES
( ï FluuUntiitc, 7 pontoj
perdi.ms

2 Vasco. 9
3 Hot afogo. U>
4 Flamengo.. 14.
;> America e Olarin 2Î
fi !î; n:■.UCi.’SîtO, 25.
7 huü CHotOVAo, 2C
8 - - Madurelra, 31.
9 C. do Rio. 32 

JUVENIS
1 Fiumím-n.-!. 6 pontas 

perdit*.. Campeão*
2 Flamengo. 10
3 Madurrlrn 11
4 hangû,
5 Vn.sf ' 13
6 Olarlii r America  ̂ Id
7 Sáu Crlâtováo. 22
lï Bnîafrgo o ßonruces- 

10 38
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H MIM e i r o s
I S f e m e r i d e s

Estaduais
O D DEM

VI

T I L l f t O M l  
11-4* - I»

A lO U t

•/ ** «f IMlJ**
H *« 4ft l i t

rU B U fU Ç O U  — TABELA NA OEBKMffA

* ; UmK
tAVhO: -  BAttl

Omto«, A L *  ■■<!> -
M tA  N  «R »b i»  «I fc* iM «r

-------- :----------- ------- O T T O  G Ü £ K & A ‘
Qtt ir t u v i m r  ceftrniiM qu* ( u m  A Arra^tdA # •- . O  M M B  dc MAAMqfto é M tlo  M to  aqhlo m i w ,

v ia ç ã o  dê fortalcxa a Porto A H « r g * £ t t Í *  «* áMpUatUè*. MtfMMt! 4 « «é  TC tt»"0pAorW «m
na de imprenaa". do Rio, uma série de detídraqftes mul­
to interessantes, em torno da precartí *Itit*çáo cee- '* 
jnômica da sua vida, Igual a de todos outros hão ao­
mente Ha terra dos verdes mares, mas em toda a costa 
nordestina, pote em Touros, numa Indagação que fize­
mos, faa alguns anos, a situação era a mesma.

A i&neada c mesmo o "paquete** (jangada menor» 
dificilmente pertencem ao pescador, devido o relativa­
mente elevado custo da mesma. Resultado, é um mais 
arranjado que adquire o M rN / ft lto  W * geral com ma­
deira vinda do Norte, um simples paquete custa uns 

quatro mil cruzeiros.

no mar) voltam para torra, ficando metade do produ­
to  ap&ntifeSkTebm o dono da etnbáre^to, Jjáe nád-cor­
reu nenhum risco de vida, apenas porque é o dono do 
bote e a outra metade é lht&o dividi a a pelos pescado­
res. Evktentemente uma sociedade »eonlna, porque a 
remuneração do capital é muito onerosa.

A parte do jangadeiro ainda é muita vez rendida a 
atrãvessadores que compram'a preço variável. Tudo gor 
falta de uma organização conveniente, E foi este

A de janeiro de IMS — 
Chega a Natal Joaquim 
Honorto da «Uretra, pro­
cedente de Fortaleza, aon­
de í<6a lever, d* Jangada.

um pedido de habeas 
pari} BMravoe preasi 
manta, ordem qua tot

m

CASOS & COISAS

um das motivos da viagem dos pescadores cearenses. 
Querem organização para sua classe.

"ELES" ESTÃO ACORDADOS.
O comunismo nunca este- crimes e traiçõe.i do com li­

ve tão ativo, no Brasil, co- nismo nos Estados Unidos, 
mo agora. • Outra prova de due o germe

V

I

I

O PENSAMENTO UNIVERSAL 
A iBjytrciua pornográfica predut tis toes e N ie iã u . A 

B it  Imprensa germ o valor c o hcroUmo que caraetericatU os 
s|intM, — S. João Bosco.

o r ie n t a n d o

E' grave érro pensar que os dentes de leite, por nu,- 
cejrem condenados à epir, não precisam de cuidados. Qu&ti- 
f á  l lA t f ln lk Á w  ou caem Ántês do tempo, a digestão d s  
a&mêittos u£o se fax conveníeutemente, porque a nw*tie>.:i- j|| 
ção foi incompleta e defeituosa.

Procure conservar os dentes de anos e meio de UU :e ! •' 
passe a leite de acu filhinho. Aos dois lcvá-b ao dt;i-1 ■’ 
tiflta de seis em seis meses. — SNES. í;

RECEITA ! IX ) DIA
Sopa ftc Queijo —. pesmancham-se num caldo duas ee- 

Itjjireft riequeijo ralado e uma colher de farinha de trigo 
náofio panela ao fogo. Quando estiver bem cozido, junta 
(jg£a do lume trvs gemas e quatro claras bem batidas. Cu- ;̂ 
tálse uma forma cwn bastante manteiga e vai ao forno pa- I ; 

'n Uorta-se em ped&çoe que se colocam no fundi, I i

Colégio Santo Antonio
AV. DEODOttO, 809

AVISO PARA 1952
1 -  ABERTURA DAS AULAS:

: 1«. Cvrao de Admissão, 2*. «poea: ? dc Janeiro
2o. Curso Primário: 4 de Fevereiro
S®. Curso Ciinasiab Colegial e Comercial: 1 de

iVIarço

I I — MATRICULA:

1®, Exame de Admissão, 2*. época: 7 dé Janeiro 
a 24 de Fevereiro

P ,  Curso Primário: a partir de % de Janeiro 
3\ Curse Ginasial. Colegial e Comereial: de 15 

a 26 de Fevereiro

II I  — EXAMES DE 2*. ÉPOCA:

l*  Admissão ao Curso Ginasial: ZÍ t  22 de 
Fevereiro

2®. Curso Ginasial, Colegial e Comercial; 1* c M 
Ae Fevereiro

Para melhores informações diriga-se á Diretoria.

A R C A  D £  N O E'
U t N ^ m e a ^  o  ü y r o  A R C A  D E  N O FT d c  R n  

m u lo  C>. W a n d c r lc y ,  o n d e  a p a re c e m , a m p lia -

Fieis ao roteiro traçado está vívo. & dizem, até, que 
t pelos forgicadores de revo-. aqui se acham elementos 

, ! iuções de Moscou, os adeptos comunistas do sul do pais. 
! da foice e do martelo estãojcom missões p.speciaí jitnt,. 
S ! se aproveitando da crise que aos russofllos de Natal.
! ’ a país atravessa, procurando Outro aspecto dc qtie es 

j tirar vantagens do desajua-jtão Ac aproveitando os no- 
i tamento da vida naciona. vos bárbaros da civilização 

Até nos chamados *poh- \ cristã ê o que se relaciona
:  ̂  ---- —,------- * « •  ! íios-chave* do governo os com a carestia üe vida. de
| dOA e  ret(K}fld(M(, OS R e tra iO S  ã  c a r v a o  OOS< vermelhos tentam firmar ̂ ajustamento social c a po
t ; sua cabeça de ponte, comoíbreza do povo. Não há outra

d e p u ta d o s  e s ta d u a is  do  1951 ! jorajosamente denunciou á | tecla tào oportuna e afinaon
I j í nação o jornalista Carlos ■ como esta, para os comunLs-

{Lacerda, no que lol acompa-;ías dedilharem. O povo. que

t ---------------- 1—  --------------------------- : ~
• CojnMãor« suas festas Merecendo o  afam a­

do "chopp A n ta r ik a '', distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua D r. 
Barata, 23S — Bibeira.

ide par cima o cald*.
 ̂ FARMACIA : DE PLANTAO \

» FARMÁCIA SERTANEJA — Rua Ulisses Caldas — c i - 1 
d l f c A iU .  ' !

FARMACIA «AN TA  CRUZ — Rua Dr. Barata — Rí- j 
—  Fone: l í -U ,  .

FU IM ACIA DUTRA — ttua Amaro Barreto — Alecrim' 
V aw f I9-S4 1

J U V I N O  D O S  A N J O S
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Elaboração de planos de organização. Ezeeuçto d# 
serviços eontabels e acessorfos 

Oa.tevr* ti Rotlatu n. A, do Conselho Regtnnnl Ae 
Contabilidade do R . O. Norte 

Roa Dr. Barath, JM — l.# andar 
Expediente das g 0« U  buras

SENHORAS
— Maria Dulce Lmdai-ti­

ne, esposa oo sr. Olavo La­
martine, proprietário no 
Açait

Marlucla Luebnar Sou­
za, esposa do 1 ttc José Cc- 
róldo de Souza.

Mélo, digno vigavlo de Cur-j 
rái Novos, onde exerce um! 
apostolado modelar, no te r - ; CRIANÇAS: | apresentação da batizanda a
reno espiritual e em inicial)) Tereza Maria, filha do si*. ( senhorita Avaní França Co­
va« de ordem social. Este ■; >ouilngos Pachec»» Dantas, centino tendo servido dc 
jornal conta na pessoa <lu, /uncionario da ikIn F«-

I

mons. Paulo um dos i-“ ; adual, 
grandes eojperadores . UATIZADOS

i No dia 1. do corrente lol
SENHORES ! SENHORINHAS: ' i vada a Pia Batismal na
- Aprigio Antonlu de Pran- j Nciisa Ferna mbs, filha clojisreja de São Pedro, no Ale- 
Çã, secretario d » Escola Pro- ! Sr. José Fernandes, oficial j .'rim a interessante menina 
ftsíUonal do Alecrim. j aduaneiro, : Ariicne, fiUiinha do «r. A l­
; .lions, Paulo Heroncio dc ; — Tere/ínlm da câmara ! mir Cocentlno, funcionário

nadrinhos o jornalista Yo-

^  j panhado por valoroso; o fi-j re«!mente esiá sentindo na 
í oials do nosso Exercito e ou-!carne, as dificuldades acima 
: itos esejarecidus jornalistas! apontadas, vai ouvindo * 
ii)a capital da Republica. i doutrinação sutil e bem ori- 

Por ocasião do transcurso; tada, servindo, impassível-
1 dns datas ligadas ás orimi- j mente, de adubo ao preparo 
1 nosas atividades do, aparen- J  do terreno trabalhado pelos 
.temente. finado partido Co- j seguidores do diiydor r i» .
■ muntsta, os seus filiados bo-, lin.
; Lam a unha dc fóra. como’ E' necessária que os verda- 
| aconteceu com o 23 de no- | fteiros ricmocrjiticos r a to* 
vembro, que foi ressaltado dos aqueles qm* não temem 
com frases atrevidas nos | aos arieçaitin.».“ ri<> urso )><>)- 

: muras du üdude. Era uma r.hevista :«e mium nesta po­
O pagatnenU de vencimentos dos funcionários iui- 11)rova CU: que “eles" estão a-'rada di-risiva. p<ms tU cho-

cordados, embora muitos dos que inevitável entre as for- 
iiue têm a responsabilidade eas dn bem e mal, deverá 
telar pela segurança do re-j sempre trlumar a bandeira 
>imcm democrático conlinu-'dos que batalham pelo pri­
mi a dormir em “ bêreo ex- ' maele do espirito sobfc »  
plendído" .. maiena. da liberdade sobre

No “ Ria Grande” , em ple- u escravidão, du dignidade
humana contra a rinTrada- 
çúo e o crime.

O “slojíim” devr ser r.de: 
“eles" estão acordados.. - 

M. de A.

Departamento da Fazenda
blieos estaduais referente ao mês dr DEZEMBRO obedecerá 
:i seguinte tabela:

DIA S — JANEIRO

DEPARTAMENTO d e  SAÚDE PÚBLICA: Pessoal

Extranumerárit) da Diretoria Oeral, Assistência Hospitalar 
o Ambulatório (Livro n. 3St:

DEPARTAMENTO DH EDUCAÇAO -
Primária? Ciasse A tLivro n. ?? i;

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: - 
Primárins Classè D (Livro n. 24);

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: — Professores 
Substituto^ (Livro » . 50);

PENSÕES ESPECIAIS: — (Livro n. 38': 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: — Profciwnrc.i 

dc curtos Profissionais e tie Trabalhos Manuais (Livro n.

na sossão "ch ie” , os comu­
nistas soltaram boletins con­
trários ao Governo nacional, 
só porque o cinema exibi:* 

Professores : üma película reveladora dor

iano Cocentlno, direter ge-1 
rente d<» Centro dc impren- j 
su S. A., que mantem esle \ 
vespertino c sua exma. espo- \ 
ia d. Diva Assunção Cocenti- 
oo. Após o batismo ps pais 
de Arilene .serviram aòs pre- 
spntcs cm a sua residenola =

DIA 4 -  JANEIRO

DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA PUBLICA
Extratitijo; nuio.* cm Geral (Livro n. PD:

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: — Inspetor•« de

Professores Primários da Ciasse A íL ívvü u. 28>;
í . SUBVENÇÕES DA CAPITAL: — (Livro n. 30 e 4bi :

AVTTI.SOE: ■* (Livro n 51*1

DIA 5 — JANF.VHO

DEPARTAMENTO DM EDUCAÇAO: - Pt-ssnM Kstni* 
numerário em Gerai, Assisi en eia Dentaria. 7.*t:iílrj(r> c Por­
teiros — (Livro n. 30i;

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAi > Ptiifr■ : r»n í
Primários Referencia 111 )Livro n. 3D;

SUBVENÇÕES DO INTERIOR; -l-ivi.n ».*•■: 3!) e
40) ;

DIA 1 — JANEIRO

” ---- -----— ----- ---- --i ’ ' ------- --  --- f ' , " ■ ' ”  ' ......  ’ ' - - --- - ' ----I.....- - ' -
Melo — Tem hoje seu aní«» filha do sr. João Arruda C o-jda Base Naval de Natal e d e I farta mesa de doces o sal -1 Knsjno, Zeladores e Pessoal Administrativo (Livro n. 20>. 
.versado natalíei.) o rrvmo. 1 m;un, uvjirulior no muu: í- ! :ua exma. esposa d. Zuleide J “Ados. POLICIA MILITAR.
TOpns. Paulo Heroncln de | pio <!(■ são Tomé . ! França Cüeenliiin. Fez :t DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: — Professores

DEPARTAMENTO DK EDUCAÇAO: 
Primários VicVeveiteiíi Til ff.ivio n 321,

DIA K — JANEIRO

1 * 1 nliv.MU r:

COOPERATIVA CENTRAI DE CflEOiTO NORTE RfOGRANDENSE LIMITARA
(EX-CAIXA RU RAL E OPERARIA DE N A T A L ) 

Instalada em 1 de Dezembro de "1926
RUA D R , BARATA. 208 

Foneiÿ 1101 — ie;i7 e 2321 
NATAL KIO GRANDE DO NOR'IT

Registro no fí. E. R. do Ministério da Agricultura, sob j 
n 03?, üe 15— v ^ H .  Decretos LeU 5.893, de 19- 10— 43 

0 0 27C. de 14-2— 1944

CAPITAL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA 
DEPÓSITOS .

ers Ä.DOß OOít.uu
r,'rS ?00 424.00 
Crs tü üüfl.öoo.Ou

Balanço em 31 de Dezembro de 1951
------ — ‘ ‘ —-------  — j— «—■— 1 — ™ —------ - ----- - - - ■ —...........

.. A T I

C>

! P A Ü lí i Y  O
ÛISFONIVEt. ; N \0 FXTGIVEL ** ’ ,

CAIXÀ C a p ita l.................................................. 3 509.000.00
Em cn fi'e ....................  . . . . . . tiü .iiituo Fundü de Rvserva ......................  , , 700 424,00
No Manen do lii ui.il S / A ................ .... 1 7U0 OnO.Ou Finnin tte ASsísiéneia Suei: ! .......... Mi 200.0(1

Ui*nrij clu hjn ü <)|> Ni >* te S/A . . iiftu oon.rut ». - - .
No Banen tin Movo íVA ............. ;;uu cwiO.ûo
Nu Casa bamauin N H R/A , ,, i.,0 Uijtl.W) i\ « ; (V i : i ,
fan 6titrn.s Munrn‘ i'm: Kstmiav . . . . . t 4-ïa.fii) :) ou /j(; /o

-- ---- - — _™ 9 IK*lK»sHfj5 a Pt'UiO F tK O ...................... 3.400 120/Í0
HEAUZAVTd. Jlepnsitos Fopuiares « ............. - 4 023 740,10

Empréstimos iwr Lètuvs...................... i4 Í1C2 171,10 riepóstlos de Muvhnentu ............. J .M»:) 380.20
Fmpréfttlmos por Hjpotéeas .............. 3 2â3 4î/9,0O j Dopnsitos Cumrrchm ................... 5,154 ÍJ50,30
Empréstimos s/Pvnhores..................... *!C f.uo.do Drpäsltoa Umltados . . .  . .. . . . 2 933 463,00
ja-tras DeseotiUiiu::............................ VIII OV4.7U DetMViitOH Sem Ja ros . . 10 037,40
OittruA Valut<*1 . . . . . . ta rjà.ttn lit CtlL li'iil it(l '■ fiepò^itos EspeGnj* . , Ni l 019,00

— «  _ ■ Juroü sobre n Capital . . , , 170 73:!,(lii
; JtKnrno uns Assoriadoi! ................  . , 5:îI,0U
: c ils ii Henef iius Furie ton árln/, , .. 00 löti rtii

. Tmove):. 208/210) a ltu„ lïr Barftl.i , . 4oà tttin.oo t
MoiVt-iS Aí UteOMUo:; . ............ J 111 LillU.lMI (tFSCLTADOS
Material de Expediente ................. 7Ó 04)0,(10 :.:i, non on 1 -

• .Inms 1 iv* Kmp ;i V e n e e r ..................
( UNTAS DF CrtMPFNHAÇA»

Hlpoteoûr. ..........1 . 4 747 1MI.IKI t l i v n s  1H-: COMPENSAÇAO
ivnnoreî; ...................... T> 110(1.00 4 MO HJO.O0 ’ Gaiantlín: D iversas.............................

CxU lot 08» 090.00 1
Na foi, 31 de DCfembro de Ulf»)

FltN<.Mi*)NAli KlU utT* NA<t IM’’.(‘KlffJí Â  ̂ N‘ 'H 1)1 s:í 
PROPRIOM-

1)I\S U Ui II JA.NP.lltO

i'IiOClMfAnOnF.K KM GERAL

NOTA Nenhum numunrtdo dc cmttas *m f«» iie< imeut** ilr 
i'vrrrit j<* ticm coint, 'TtESTOS A PAGAR \ sííu 
tendidu durante os dia1* PtheLuUfc» l»ar» (tagaiBVit- 
to do fimrlonulismo públíeo.

1 nret nrií*. Oevíil co 1 d.î V o/eVc c* N-:
. 2C üc D r;I iiibiu de in.'tî

ltO\NI'fttil:S LLITAG O* MMíG t 
Diretor Gerat

4 (i°4 nu )

lit Va? fi»:i .u

.bd :t j'> :ím

■1 lí I :• 11.0 ou 

( ‘1$ :>n oflã oaâ on

P R O D U T O S  "C IL "
c i a . q h im k :a  INDUSTWAL “ C I I. S/A"

Tintrn; pura lodos os iinr, e houh derivado« duset* 
iditcidu-sima» mnrcOíí "W ALK lR tA 'r, "PREDIAL 

"O G M BAfE ", ' E P T O N O L "N L O L IN " . vic. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O  ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. ITDA.
AVENIDA TAVARES DE URA, 01 T>

-r^ r;A ^  1 f  •' T íM " *- '

RUA NI7.1A FLORESTA N- B7 NATAL 
Aceitamos distribuidores parn ns pruras dn 

interior ainda disponlvols *

ÏÏ

0a*

MIGUEL FERREIRA NAJO
Difftor-Prcidente em evercíelo

FRANCISCO O M Vrm  t N te o
íutetor-Gerrnte — Coni. Reg. t\ R. C n CO

r n ü to  a u g u s t o  su  v
Diretor* Secretário

N U T Iin o O l

B O L E T I N S  E A V U L S O S  

Podemos tmpiimit com 

A  M A X IM A  RAPIDE?
P R 0 C U R £ M " A  0 R 0 ( M "



Labim/UFRN

A  Û M M ftf
wmmmSSm jtrr'i

da tH >  para
seleetona«ff>

Primeiras
a  fo r m a ç ã o  d o

hkoH/ Mtí o tränte da agriya t S s s t o  teints • tes «Salai 
yaia as treíaai iaSeiaie-Fradsaaai formai «■  f alto fia s—a 

paia reabilitar a «aaia esportivo la massa taaa

HOJE R E X
Uatttoe, û* 18.30 — ___

A turma do barulho num filme replet« de
mcimudonuit Uma '

á a a  harms 
« • S n i

,p mtoleas

A o  D i e u x »  a  F t S a S a
üm dtohl&t de iMffneiM mfrajadiMHmaa rmw ittlniMitofctoTii • linda* 

mulheres ! J

Uma mfdida das mais a-1 e ao qual, estaremos presen- 
èertaúds è^por isto mf-smo,j tes, competindo primeira- 
inerecedora, dos mais rasga-' meiue, contra os nossos bra- 
doa elogios, *vem de ser toma * \ vos irmãos do Piauí. , 
da peio drf José Emerencia- f Em atos de ontem, que re

dor da turma potiguar, /oi j visto o seu valioso trabalho | tará o Rio Orahde do Norte,
campeão j 1 frente do America e para j bastando somente, que cola*escolhido o coach

invicto de 1962, Alvaro Bar-1 não Irmos mate longe, nasjborem declslvamcnte, com­
bosa, do America Futebol | seleções de Pernambuco e da I parecendo aos treinos e sc 
Clube. Indiscutivelmente, um;Paraíba. Trinta e dois atlc- ! empregando com o melhor M ——

se a 10 de Fevereiro próximo

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l

no, presidente da FND no?' ceberam os hs. 1/52 e 2/52 elemento xjue posçui todos os | tas, foram chamados para j dos seus esforços, pois o no-
seus ultimqs dias de gover- j respectlvamentc, o Preslden-! requisitos indispensáveis, pa- i treinar na seleção, l fui içados, me esportivo de nossa terra,
no, á frente de íussa Etuí te da Entidade, designa o j ra escolher um quadro á aL j que foram, pelo preparador j precisa ser reabilitado, tendo 
da.de desportiva. Prenae-sc ; técnico da seleção e convo-itura do nosso passado glo- Barbosa. Todos os elementos! em vista os ultimo« Incusaes-
ela, ao 21“ ,Campeonato ®rf1' ’ fíA o* “ Metas para os irem o-1 rioso. Barbosa, todos conhe-J convocados, possuem quall-! sos de nossas seleções, nos
süciro de Futebol, a iniciar- iniciais. | cem os. E’ um técnico experi- j d ades exponenciais de. flgu- \ Cunipeonatos Brasileiros, em

Para as funções cie treiua* Jtnentado e eficiente, haja Irar na equipe que represe/)-,; João Pessoa e Salvador.
— — -------- -; No dia 10 do corrente, os

; aílet as requisitados deverão 
*c encontrar u.ŝ è.30 horas, 
no estádio da FND, para re­
ceber instruções. Eis os con- 

_ vocados: — Do ABC — Rl­
’ i tomar — Toré — Dico — 

Gonzaga — Tidão — Jorgi- 
hho — Abel c Paulo Izldro- j 
Do America — Oerin — Ar-; 
fn io  — Barbosa — Cuica — j 

; Pretinha — Renato — Fran-1 
btUtv ■— Dicb e Pernambuco 

'Do Alecrim Palnhn - Dn 
I ATLÉTICO -  Tatá — Zc-r.Q 
íe Dedc. Do POTIGUAR — 
•Arnand — Do RIACHUELO 
; — Gareeiro — Romão e He-! 
; rondino — Do SANTA CRUZ ] 
; -  Gordo — Ramalho — lva-í 
i nildo — Ozí e Amaurí. Avul- 
| sos: Alvorenga e Nonato. 1

S .  L U I S  —  H O J E
Matinée áa 15 30 — Soirée áa 90 horas

R O  S  E  À  N  A
Sfto Pedro —

Somente soirée ás 20 horas

M u l h e r e s  s e m  n o m e
Sfto Lais—sabado

O GORDO E O MAGRO na super comédia !
DOIS FANTASMAS VIVOS

Uma super gosadlssima comedia com »  maior dupla cómica do elnepiaUt

A D V O G A D O S DR.  J O S r  A t r V f t N

CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA JÇELE ̂ SÍFILIS —
ALERGIA 1

CONSULTAS
Das 9 às 11 horas e das IA. ás HUiorâfi 

Consultorio — Av. Rio 3i m*Cu, õõô - - l.° 
j Residência -— Praça Pio X, 320 — Fone 1374 j

’ AIVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

. SOVE CHííttE
ADVOGADOS

Avenida Duque to Caxlaa. lio. 
1° andar — sala 107 

Fone: 1008.
“Edifício mur

DR. GWARO FIOMO

Clinica Médica do adulto e da criato& Dtonqtolej 
senhoras — Partos — Perturbações toi Gratldez — Tra-J 
taxnento daa varizes — Ondas Curtaé^- «letfocoaguiaçaoJ 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 787. 1

Fone: 241? •— Horário: 13.30 horas^om diante 1
ANT0NIO T0SCAN0 CAVALCANTI

A D V O G A D O
Escritório: R,\m Acre. 55 — 5 ° andar — sala 507

FONE *43-1396
: Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 38-ap. 302

FONE: 37*4862
UIO DK JANEíRO ^

í  ORA. LICY TEIXEIRA
• k&pecialista

DOENÇAS DK SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio to Janel/o é 

Belo-Horizonte)
Consultorio: Edlficio Magaly (acima da casa Rio) —

l.° andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 18*30

1 CUUDKONOR DE ANDRADE

ADVOGADO
Escritório: Avenida i>uquc de Caxias. 84-1.“ andar — 

"Edifício Qulimo” — Sala 5 — FONE 11-18
Residência: Rua Aaaó, 418 — FONE: 18-89.

ADVOGADOS '
DJALMA ARANHA MARINHO

nesldênela: Av. Prudente de Morais. 815. Fone 14-5«

DANTE DE MELO UMA
Residência: Rua Floriano Peixoto, 52» 

Esctitórlo: Av. Tavares de Lira, 96-1°. Fone 15-70. Natal

0|L .MACHADO

DOENÇAS MINTAIS 1 NERVOSAS
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMSNTE MARCADO

Consultório e Residencla: Aasó, 419 — Fone 1384

DEL fWEKTON DANTAS CORTES
ADVOGADO

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, <Ed. Rlla), 
Sala 208. Fone 22-85 

Residência: Rua Tralri, 581

Clínka d« crianças 
DR. M1RA6EAU PÉREIRA

PUERIOULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua Joio Peasóa, 194
Fone: 21-18 ,

t ‘l 1 r _  . .

1 JONAS GIIRGU 1

PKOVfSlONAÍ)\>

Aceita caudas civts, comerciais. Advocacia em curaóbua. 
Martins, Apodí, Portalcuie, 1‘atú 

■scrltórlf/ a residência: Praça Getulk» Vargas, 69 —
1 Caramba» ,

DR. HERMANCE PAIVA

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS
Consultorio: Edlfido Procresso-2.1' andar 

Residência: General O?.orto, 246 
Horário: 15 às 18 horas 

NATAL — Riu G. do Norte

E X —  Sábado
ORLANDO VILAR. VERA NUNES C ANTOKIETA MORINEAU em

PRESENÇA DE A N IT A
A história de Anita.

'Brevemente no REX — Corações TO Somfcra
Empolgante realização do cinema nacional ! ! !

I O D O L I N O  DE O R H  
FORTIFICA, ENGORDA. NUTRE

nr
1 -Qu^m fez mais goals 

; até agora? Fluminense. Vas­
co ou Bllllgíl?

?. —Em que ano os cario- 
C3£. vgncevnm pola primeira 

ivéte o Campeonato Brasilei-

Para as Mãos — no período da gestação e da ali­
mentação 4 prodigioso.

Para os homens — no período de vida intento 
aumento o vigor • as íârçae. Evita a perda de enev» 

gia. Conserva e ativa as funções cerebrais 
Vende-se em garrafa* ou vidros. O vidro custa 

menos* a garrafa tem maior quantidade/«***

0 Calendário da CBD para
RIO_____ A Confederação | remo para seleção da re- I Lição Fré-Olimpica -à- S.* Pau

fí dê Mftnêca? j Brasileira de Futebol, apro-! presentaçâo brasilei*** JSmto | lo.
4 — Sm que ano foram inl- j tf0» Pai'á .9 1D* Z- 2° Campeonato Súl-ame-1 Abril — ÇopiRSttólA. f ^
jídas as relações esportl- í requinte calendário. : ; ricano. a realizar-se em Vai- j Olímpica de atletismo, nawr
jp entre paulistas e rarlo- Janeiro — 12 e 13 — Cam-j óivia. no Chile. I ção, ciclismo, ginástica,

1 peonai o Brasileiro de Halte-' Fevereiro - 1 a 10 — 4°. j mo, pentatlo moderno e M-
mabça de automo-j rpfilismo, no Rio de Janeiro,, CampeoiiiU  ̂ Americano dsjvebol, a realizar-ss éna-SS 

o VWm rts "rceords*' tlòs I com dariicinacâò do Paraná CicHmo. em Montevidéu. 3 a - Paulo. >ob o pat-rocinlo üó
últimos cinco anos? : Pará. S. Paulo r d . Federal

l ^Resposta t-m outro lo. ai. ■ 27 e 2á — Eliminatórias de

V l C E N i t  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

;•> - rc/Ub-iici.i: Kua Foneéea e Silva.UOá — 

r.-.,.*.; - - Antrim

D O E N Ç A S  N ER V O S A S  E  M E N T A IS
DR 0TT0 JULI0 MARINHO

I»iAltfAMENTE DAS 15 AS 17 nOBAR
CONSULTORIO :

AV. KfO BRANCO. 539» 1 • A-VOAR 
' ' -■ -—  —fc—

TRifClAD
m m o t o r  d e  p r o t e ç ã o  t r í p U m

io — Torneio ‘ Paulo Gou- ; Departamento dc Esportes dr 
íart de Oliveira r. com parti- ; Estado de S. Paulo, 
cipaçào dc equipes dn Rio de \ 13, 20. 27 e 30 — Quaftá.*
Janeiro. S, Paulo, A£inas e| de finais e semi-fmal* do 2í 
U redorai, I Campeonato Brasileiro óè

10 - Inicio do 21". Cam- ' Futeboi. no Rio e em ftõd
neonato Brasileiro de Fute- » Paulo. J
i.»o!. com os jogos Acre xGtià- ■ Maio — 3 a 11 Y9°. CájjsiÍ
puré. em Porto Velho e -peonato Sni-americano
Rio Branoj x Amazonas-, em ; Atletismo, em Buen'os Aàr^ 
Boa Ví.at,». I 4, li c is -  Finais âòv2V*

28 -- Inicio dos Campeo-'campeonato Brestítãraéeífferf 
nains Bra-iiltúios de Nata- tebol. r.o Rio e em São Fáu- 
cão. Salto'-; o Polo Aquático. ; lo.
■?m Boio Horizonte. ; Julho — 19 — fhfcio m

Março 2 — 2°. Campco- ; XV Jogos Olbnpicjâ. 
iï.uu Sul-amevícaiio tic Re-Wink * Finlandia), 
mu. em Valdivia. . i 19 u 26 — 4“. Campeotojto

;ï p í) - Competição pre- Brasileiro de Tenls de M&â "
■ lamioria dc iHletismo a rea, ; em Salvador «Bahia». 
i!/;t!*-se n:t;; pruprios sedes j Ago*'« ao CampeOiu

is q*

D E N T I S T A

R iS A lV O  P . G A L V Â 0
M ltURCtAO  DENTISTA

Cirurgia Hnr-'- -- Maxlinr - p fo te«*
* A* ífV» TVaneo. ft3K-A-T’er r*'<i

FejNE 20 M NATAL i:io fi. do Norte

D R . P ED R O  S EG U N D O
KtirtCCS ALISTA „

VLAS UIUNAK1AS - -  PROTOLOGiA E SIFLLlo 
n , !:i Radical da*! hemorroidas, varlscs e Lildzocetcc. .-ern
.ivrJáft it-ni flor uoonçft d» «rc t«. p ^ t o  « - * « -

....... BK11.1S» f: l.-r... c suas coôíplIOacoM Pertofti*
S . . , ,  iirotn ,,. ipUi. Oalvano caute-lo

■ IM S Ii. nO fíA fí EM DIANTE
Edlfidt* ‘ N*ivft Au*ur*'*, Hua 1 *: liarova.

Him. . Fone- Ci-suConsult ,rto;
241 -1 !> ilMiVT

M E D I C O S

D R .  A N T O N I O  R A M A I H O
f f ÍNM V IH \ m Tl -TOS. DA ( BIANCA 1 PARTOS

l'c.ii-.t Jo I s ” l (d 107)
-1 ., 1 I f.. I ; ill i-í 'h f  It a *: 17 »

. Af f-> ■: (I ! : i u .

I * ft j
I >

■r

Jfc id.-t . i.i Ilf) T‘. Tirol

V

Mo- P ‘
- ii.r

T R A T A M EN T O  DAS FRATURAS 
C0RRECÀ0 DOS 0FFIITOS FIS1C0S 

C I R U R G I A

DR ElJDESC. MOURA

> . . ; , r , v  ■) < -■ nmuii ' i 1 I’*"i l!.i! :o 1-nn.*
\  ................... ... ... ■■ 1 O I m i i C.. ■ f »! v  t ‘ l i  u f

, , i . ,  Manuel A i í i t f u i a  P t í l f c

t  i l N K t ' 1 - T A S
- j ; ;i|) ,.y.-f 1 ri i m * ■ t lrir'n :

' j . • li: --. .• 'I ’ 1
\- < 1 - | t . | > ! i ;  -- 4 t n  .< i .1' f *.'* '

D R . P A U IO  S O B R A I
liá AIATERN!U.\DK j a n u a b io  n e e «  
t urias — nHiu^^jruhieã« e Bhturl Metrie«

pjrlivs e l>̂ *er.t’yî  de Senhoras
t -, ítM- t. t -,I líe.-iuéneia:

Km Ui Rued;- 2HM"arid Av puni. île Montes. i41
Kone 112« . .„ ,

I',,,, t u- df *t.nn ;Vï n i l )  r .1ms 14 fts linraa
M (i,;ntlli‘ <i'< isui'tt!

' r
• D R . V IC EN TE M 0 N T ER 0 S S 0

I , l r ni.-.lflru ll«  11 <' •'<‘r rt"
Pin itc .J.nieiro

Itv -fh e fr  de Equipe da 31alernidailr Clara Hasbaiim
fin Rin rte Janeiro

noeneft:; fins Senlmras- Piutos .soit Analjicsla
TON À 'I ; a ;. . reive-, dr- n  -r ih

I . u á 11 aq
A tit-, thmi*'. PHI t 1 r.ttla 3

d. i'J Federações Metropolita-j Sul-americano de Ten iß I
í> de A1 raiUl!íi.it de : Mesa, em Assunção,

n: let feme e Atlético iíiocran*. Sem cia1 a fixada S” 
so. eu,:ï ^ vova.s que 10- ^Campeonato BrstóÜeiro de 

,t.m jù i 'H . fL is  hncessarias. leibol. em Porto Alcgre; tf5.
iù • T* il ’. Cumpeom.- C.unpcunaro Brasileiro cU 

■ • A . r i c a n e »  de Nau»- Boeiiau 7a. CqmpronaM Ufa
e. tu. fm I.ijiKi 'Pi'ni-, -lieiro de Ciclismo

Hi a 23 - CupM Ttio Bran- . ■■ —1 '—1 ‘
mi cm Monlevifiêu Emb:ir-
, ii’ dfieMaeâv.i a 13 ou 14 
:;e mart . ai***' --Í un
-.... . -f".'.:'’ ,SatV-.i3fto

27 Tniciu. para a equî
, - ».*■ n > i ï < !•■ f un T! Campe*..
, . >, ï p . m . ■ ; > ï '*■ P: !

. fp:. ; , ■ T : •. • '
2 3  1 . ; . - . p . a . ,  *

■ I . Í/* ! ' • ■ • -  ' ï , t  . u t / . - r -

. iî: » c -  Janeiro ruiu 
ï ,fiv:*Vi *îe na*.e pa-

, j  >ni , ! : .f C t l , ! )  U-.’ -

O S A N G

iTupiuezb* do saugutf 
PU N IR  DE NOntlElRA 

Ao\. Trat. StflUa

Se não sabe. .
S Kuv.m 
■* *̂ ''-1.
’ M.iî.nn! Mnttulxl

KV.r» rrHiî pm íofm pé
eviC?.(

r. Hoyce ’

r  a  v i d a
M d -e u a o r  r a i t f l u t s í H  n  W T O M id ü

[4

NUTimOO

[»(■TNM H)' « o  uRUAlttStoÿ 
RErMATIHMO l SIF1LIH 1 ! 

AGRAIMVKL COMO IM  LlCOR 
T<>nc »  ««pular 4epur*tlv« «ò j*  
P * * *  á* « n M o n i f i i ,  M i l l -
UAI Ar NOGUEIRA. FE-D1-1 
M E . S A t M M t t n M A  *  
p U n tu  metflahml» 4« m i t *  vqlàr 
N y u n l lv i  p t f*  D .H IT
t v « «  « » « i « t o  « « t f t t t o  « a  M -

U a M a U  d * ÜllHb •
——  da n « « m  uciftm —



Labim/UFRN

Ria, Radtopreu —
avião) — O "Correiq
Manhã” dia:

Ue
da

t e i v a p e s  io  sr.
P r n ti á l u m i a

E I O  3 —  O  s r C e s a r P r le t o  d e c la ro u  á  im -  
v a  q u e  e s tá  p ro s s e g u in d o  « e m  tr a n s ig ê n c ia  
p a U tffta  e n c e ta d a  c o n tr a  o s s o n e g a d o re s  d e  

t e  d e  re n d a . A d ia n t o u  q u e  s o m e n te  a s  
a o  p o r ta d o r  co m  a  re v is ã o  « d o t a d a  fo m e «  

t ó r s m  im p o s to s  que e s ta v a m  s o n e g a d o s  n o  v a -  
w r jt t lp e r io r  a  900 m lih õ e s  d e  c r u ze iro s .

«I t«5>h«S» Ai (M i « • comeici« line
£ i rí* *̂1 ' w-.' a* .í f  ■ t, ,

RIO. 3 — O ar, Ademar de chama de liquidação das [ zar as estruturas tío país c 
Oskos concedeu entreviste j comissões de preço, devendo i crãar Comité* Populare* que 

aq% Jornais em toma da.rc- j o comercia e a Industria ser integram a frente de Liber- 
fqnvta dos estatuto*» tío set jentregues ã lei da oferta e taçãn, a penert&ção ro ExV- 
partido, traçando um verda | da procura c cabendo »nlcftn coinpiçte cs proeessos 
deiro programa dc püverrm | icverno animar .a produção| rcvoluenonárloa, asseguran- 
Ke*ia entrevista, o s.\ Ade-! am mansa. j dorlho a fõrça, A  penetrarão
m*r de Bàrros riefendr ©que! t no Exercito neutraliza 0 *a-

P o S h a  h u m ' »  d o  B ra s i l
D ec la raçd csd e  J o io  N e r f ii  d a  F on tou ra

' '*■ 1 ' '   " " " ■"* 1 — **“*- "I 1— —  0.-—,-. —« ■■■■■"■' '

Cuidado com o comunismo 
O Exercito Popular

çte revoluções locais, alii-

O PCB dá grande impor­
tância ao Exército parft o 
êxito de seu* golpes ffcwUs. 
Sc a campanha pró-pas visa 
confundir os espíritos c a 
arrebanhar incauto», ee a 
agitação de reivindicações de 

[classe serve par* dasárganl#

bota as forme armadx. atta
quem está * destinada a in- Jfta. que sem possibilidades 
tervenção finai- jdes de vitória final. Uso sl­

A  revhluçA» comunista, no Lghlflça, portanto, que o Bra- 
BraaU,c*tá programada se* dü experimentará, cada vez 
gunda 0 modelo chinês. Agi- 14a is, em todo* oís setores, 
taçõw de « um#», «qbversão eçbotagens e violências, t  
dc campvteaps, eoAtusão ÿfrt c«pjunto^ de golpes pas-' 
idedlôgto« a  « *  boro próprtg ĵats bem sucedido poderá 1c

O R D E M
PropriedaS»  dp ö u f a a  d» Imprenta S, A.

t-Rlo Grande do Nor te-Natâl—Quinta-feira! Z de Janeiro de * 1952 "  » " " i m

Alteração no Mandado de Segurança S a n c io n a d a  a  le i
BlÔ* 3 Ü preetit'ùtc da 

«aucionou *  lui

Morreu Litvinof

/«denfl ^uo mediflca diver­
sos artigos do Codtge de Pro 
emo Civil eue dispõe sobre 
u mandado de segurança, tn- 
troduiindo simplificação no 
«ah processamento. Inclusive

en materia de prazo t  per­
mitindo a renovação <jto pe­
dido, Quinto $è decisfto foi 
apenas ent materia prelani-

Posso de Danton; Msfg 
Coelho -

un 
Pettoleiio

RIO 3 — Boje, às 10 ho­
ras, no edifício São Borja, o j m o. 3 -  Atftbâ de chêga 
er. Danton coelho tomará ; Londres o petroleiro “Ala 
posse no direção do Partido | goflS"t adquerido pelo Brasi 
Trabalhista Brasileiro, deven j para aumentar a sua frotí 
rio comparecer grande nume- | úc barcos desse tipo. 
vo dc políticos.

O  C lube M ilitar
Agredido o
caixa

levante militar. 
vNo seu «etudb Critico de 1. 

de agosto, diz Luts Carlos 
Prestes:
■ "Sem pretgBdev qualque^

analogia^ entre a formação 
hhitorica do Brasil o da Ch|-

«  wpi eimmwer o que hú uqi frais subdesenvolvido co­
de especifico no proeaaao 4a 
formação de noçso Partido, 
o wwtopjo cmnle chama a 
atenção para a tarefa que 
hoje enfrentamos e que é 
sem dúvlvitlã. 
semolhgnte".

o Partido á vitoria. leno 
a ensaiado brevemetitlh 
li uma tentativa de greve 

ral dos tran#port«s. Quan- 
nào longe a vitória final 
PCB, Asse golpe acarre- 

rã prejuízos fatais para
IW i t
i*4 o nosso. £ ninguém pode 

ár, por outro lado, quando 
estará ultimada a formação
dei Exercito Popular. Forque 
eo|ào já estaremos transfor­

de natureza \ mftlos numa China e será 
provavelmente, t&rde de

C o n t r a
■rtiveram em noma reda­

ção dote memtoree da Meta 
da Modd«4e, «gastado* com

Prosseguem os 
pescadores

RIO, 3 — Depois de 13 diar 
de peraiancncla nesta Capi­
tai prosseguiram viagem tom 
destino a Porto Alegre os 
percadores cearenses. Um re. 
porter desta Capital decidiu- 
se a acompanhar os junga- 
deiros cm sua frágil embar­
cação, até o fim da jornada, 
para descrever todo o reste 
da viagem,

| Os indiferentes, es neu- 1 
I ] tros, os maus, «ostentam !
I ] a imprensa indiferente, * 

uetilra, eu mas* Per que, 
então, o* çue querem, a ■ 
bòa ira prensa não serão os 

j grandes defensores de A !
; OBÍ)EM, !

Derrota do PSP
A Sl|T4ÇIO PRESENT^ rtlcv 3 — 0 chanceler Jcâ.i

ündicomofí, cm nossa in- í dninpre aos não comunis- Ncvoe da Fontoura fez im .; s. PAULO, 3 - A Coliga
formação anterior, que ojta^ sc unirem cada vez declarações Á im-.çuo
PCB já conta com oêrea de j dc.<|nontand<v 
500 mil adeptos, estende' sua [ veftnclha.
influência a quai 5 milhões

........... íantes dpciaraçõe* á im-' cu:- que apoia o PSP na Ca
maquina 1 prensa tm torno da política 'mora Municipal foi derrota- 

.isierior do Brasil, fazendo’da na eleição da nova me-
_  J um retrospecto da nossa vida j sa, vencendo a coligação op< 

t>ElA A ORDEM e ve- j f0 apontando os principais sicionista, composta Pela code pessoas e dispõe de uma { ----------------------- ------ ,. - 4 , „ . . ,^L TT _ _
penetração crescente na» | r^lqae se você não está j Pontos que nos devem guiar,. Lgttçuo do PTB, P »
moscas e no Exército, além í lucrando diuiamentr cl- .* Adiantou que 0 Brasil conti* e UDN, a qual elegeu c 
lo Sííit infiltração no próprio -1 Xgtoo coisa para o bem do 11 mnrá fíol an,$ seus compro- presidente, vice-pre.ddente f
Sovéi no. E* certo que o Par-. { de>sea «gplrü.0, . 1 missos internacionais. ■ o secretario _ ___
ido ainda não se acha bas-! 
ante forte para tomar 
medlatomentc o p o d e r . ;
^ a o  n o s  esqueçamos.!

o ii t n d o q u e  n a «
ítuação preesnte essa tíc-j 
illidade do PCB não se dçxaj

I S u sp en são  d a  p u b licação  d a  rev is ta  "C ooperativism o'
flWPCfBwlvlBtPtAJiunsformação da Caixa. vei")ariol o, revista “Cooíifi^ do tüanico

«ÍMraAáw'a»  T V C r ê W l f o  Cooperativo em1 ratívlsino*’ publicava inume-l paia servir no seu gabinete ' 
vufnan ra oemocraia* ‘ Banro Nacional de Crédito Iras mc-nsagens recebidas de| ortanirar a eampnnha « « -

Cbqperaüvo, trouxe, ao lado]diversas partes do pais c djjcional da venda cooperativa 
das esperanças ds vir o re- j mundo, agradecendo a sua | dc material escolar,

’ Os primeiros frutos da a­
t nação do sr. Waldiki Moura,

•  pgo
a fioma f«iUM|iÉ peRMã-çe’
Jogo. V  d b V M M M S ^ ia f ^
oomóater.

Como tombem cembeéeÉfĉ  
mos a imoralidade d* anm­
Us que ali se mdtaetn. t

CINEMA
a  ORDEM a exemplo 

denials jornais de 
$*Mlca, do BrasU 
tmucep-Q, está « mM 
ttuanaente, anuiielea 
unut desta kte*lid*Áe. 
do  significa 
ipoio ou recemen 
ornai a  guaiqiHrr
essais intetmaad«» «a
alaçao cristã sobre eft 
nes, devem procurar Ã> 
áv competente, em fto  
Tornai publier a* . " 
ios fllmetr geralmente 
Íeis Ação Catalisa 
xo

Engenheiro 
Moacyr Maia

Por ato do Presidente da 
Republica foi nomeado pa- 
.a um cargo técnico da Es- 
rrada do Forro “Sampaio 
Uorreia”, o engenheira tta%* 
~yr Maia, pessoa bastante re 
iacionoda nesta Papila! o&qq 
::o: í! de muito prestigio nde 
;nfí0S''fiocifth Ofttem o- dr. 
Mcucyr Maia assumiu suftS 
novas funções.

icra ás defeca» do Estado 
lua debilidade é lnteçna e; 
stá nas mãos do proprio Far 
ido o superá-la rapidaraen-
c. '

ferido Banco a proporcionar j remessa, elogiando o tratoa- 
o financiamento de que as; lho qud vínlia realizando e

■ Coooeratívas estàa a nécessi- ’ solicitando a manutenção da ; na euu nova missão, já fo­
- *  "  t  _ *  . I X .  X *Mais quo isso, porem, con-;^  ̂ -----------------------------  i , * . i .

•ém lembrar que o PCB nào!tór !)tr l <’ “ «  desenvolvi-: rcme«a regular. Lembro-me! ram apreçados em Nota., pc
al (-snerar seu fortaleci*' «ot» bastnute desa- j do ter heio algumas dessas j las pessoas que comparece­

'*  * ‘ jieni adora da suspensão ci«i ‘ mensupens. assinadas por fi-j ram no 1. de dezembro tíe
reviMa “Cj-I auras fie projeção nos meios • 1951, a sessão de fundação 

-«flagrada. K> permanente e |o|«mtl»famo“. por mouvoa polníeos. sociais e economi-jda Cooperativa dc Crédito^e 
«ocreetiva. A estrategla,| <>* .«** «»* seus I,lt3es- «ped»-,0,m.i>mo de Natal Ltda.. no
los golpes já prevê a pràti- ÜOu

A revista

ner.to para deflagrar a re-j , 
oluçào. A revolução ja es lá í Pubil<acao da

; da« de Washington, dc Ro- j Sahto Paroquiai do Alecrim, 
•COOPERATI- ! ma. de Portugal, d. Argenti- no fim da qual, foi exibido o

j MAtîEIO* 3 — O caixa d 
Delegacia Fiscal, sr. Sinvr

MOscoy,

RI# 3 — O “Diário do
«Noite” anuncia que teremos ‘ Gama, aj sair da repartiçá 
j este ano um novo caso cio ■ conduzindo porto de 2 mi 

-  Fãioeeu v \ c:lube Milhar. E’ que vão ser . ihões de cruzeiros para de
ox-chnncelcr russo Li. vinoi#i precedidas, esfce ano, eleição ; positar no Banco do Brasi
tendo o seu corpo flea« ,> rm .  paru a diretoria ç virá á to- 
esposição. Depois, foram ert* ! na a iuta entre oficiais de- 
madOB os restOS niorl  ̂is do | moera ta s o oficiai*; Ü̂ ariop 
conhecido político. ; -̂ os vermelhos .

foi agredida por nm de*; 
conhecido, que lhe arrebato 
a pasta com o dinheiro. / 

j policia abriu Inquérito,
« « » « « N I

a H E  ÍC O M E  10  M H I I
—  m ticuuo do osis

ANIVERSARIO DA CARTA gnrm c vem forcejando, a 
DAS NAÇÕES UNIDAS 

RIO DE JASF1RO
! toti > o poder, para anuiá-los 
f\ «oui eles, ãs mais justas e

ric bem-estar o a chftma da 
fé cristã.

Em nossos

IS COMUNISTAS CONTRA VIS Ví O fie oíúíiA feição 1 na, da Venezueia,
m a teria! e divulgando sem-i Em razão da suspensão da 
pre assuntos de alta impor- ; revista, o sr, Walctlísy Moura,

> AUXILIO DA CRUZ 
« ERMELLHA . .............
GENEBRA 3 — Os comu- 

‘hstas Chineses c nor te-core- i tafivisn;.), como. sobre lodos

film trazido pelo Professor 
Ulisses de Gois, apresentan­
do a fondaçãti da ÇooperaU-

toncin, não -ó para j poope-iseu :edator-rlicfe. renun-jva Dlsiribuidora de Material
cKnt ao c

As nossas ofl£ln#$
; gráficas ‘estão ufiáifr 
1 lhadas para executor/ 

todo e qualquer- wçt- r 
- viço de pauUção.
< Tabela de ftfeço na 
1 Gerência deste jonutí. 
ra.

I g o a i k MAiiuilji XtwTOV
icDtN por« a  o n m  
Do contrário, o «r oo fl 
«ta. bào «ão cmdqob dá 
■ãSí»oGsa ccr«ÓSca do

! «a lana. I

dias. nos pro­
Por ocasino d» p.i-.sac-m dd“ &üJ:tM.s a.s*Plraç(Tie-. c!;t hum;«-j pri<)., dí moeraUe-.>s.
aniversário da (.’ar!.-, tia«, nic*ade. í náo m"u» poucas os vezes que _
çôes Unidas, transoia ai.« r  fU-speitu dí* líitbv ;< t-.v- : s< hv.unani contra os Esta-| J 
1. dc dezembro uiibnt. 
llAClor Ev.<;Chln.H Roeii!. 
mmeiou nu Eenada i. 
curso exaltando uqu- 
cuxnen; i UUst- u 
tc:

O <Ü0 1" dc Dczeniarn

. Se- uf í inça dc um mundu m r-! (lo.i Unidos .eonira ft rngla-jpi
prn- 
di.v- 
do-

> noa estão evitando quo &
-Jruz Vermelha Lnteinaclo- 
Tl faça chegar ás Jttáos dos

"risioneiros das Nações Uni- 
ias cs pacotes dc «It- 
uetit-os e remedios — eis a 
:cpsação feita pelo Sr. Pft ul 
‘touggi.-r. presidente da Co- 
nissã.i da Cru2 Vermelha 
nlcrmicional, Acrescentou 
lc que os comunistas chine- 
cs tfm repudiado o acórdo 

(eito em Peiping em março 
ultimo sobre o envio de su -! ■
nrimento« para os soldados j ÍJ . Ç O m ^ l O â O  
ia ONU prisioneiros na Co- \
-ri - do Nort!'. .

Dt«Lide ftitp a? a üforItíndes |
!>íi ; .1:- t-!jirjc>aíi infor- 
.maram Reug^cr one ele 
evtria in î« roii«oto dire-

na marcha áo cooperativis­
mo no Brasil, perdendo ã 
educação e a cultura eoepé- 

argo de Chefe de Escolar, vendo-se entre as ruUvlüin no país, o seu nr- 
assuntas de interesse cia or- í Puolicidade Técnica, que evi- personrilidade.i que compare- guo de orientação e esctaxe- 
ganização da economia na- j nha cxorcendo desde os pri- coram ao ãio, o Ministro Si- cimento, neste ps is pttde 
cional. era o uniej orgão (Wimtivijs lompo-s da criação da,mões Filho c o dr, Waldild tan,.o si* reclama a falta dr- 
propaganda cooperativista j Caixa de Credito Coopérâtí - ' Moura. educarão cooperativletu^ i
editado pelo Governo F ed e-; vo. ■. endo o Minhtro da Edu-! A suspensão cUi publicação j quu! utribue com razão o 
rai, fíosando de grandi« oan-;cacàn *r. Simões Filho, re- j da revwia * Coopemílvismo'*. j r<«iou,' — n dft evoiuçãodo 
ceito dentro e fórn do pais,| quietado o ilustrf1 e coniiect- « repiesenta um grande recuo ; cooperluivisnid. 
tendo circulado iiilnterrup- ;
Jtimeme, durante «fis  nivïs. ;

Por ueasiao dos seus a n i- ;

JLB9 ----—L--------,J ,J‘

Contra
0 QBE OCORRE HO BRASIL
—  Hoticiario da Radiopress

SALVADOR. 3 -- O orça-^ Ihistas dissldonte.s paulista* ! melros com carregamento de
! r,;i n;o do :•■'imcípio da C u -1 íi«:uavdani com reserva 
: «nt;d î'.'va o coiTíriiíe exorei-1 -'rentrée" rmliti-fc d** n . Dai:

ihr-r. (»nd.c a.- vulores r.iuraif
.mi..t Mini *).- instinto r
paixiif.v it;uj de.sapîlrt c:t u d«

;i ■■ U.i
Lttitii

t;<ii:i as íiüiiiriiisdes ti'r- f
C'iAtra Franca, con- * vnrti-
« uni s qm* cslùo “aram « mvimirV !

P-'ia pu  ̂ c pc!u liber ■[• .1? x », i(ui. imninuna ?es-
uu; * jt :tçu«-j dus iumuns fie Ijuji j riadr. L redobra » m:i von- 

N-oniade. cujos represcnlan- tufic. quando a acusaçãn in- 
'E'j.. nesut hora. lá eslào. na Hdt» sobro ti ßruttde Republ!

I
itrna das maiores eféii^rûÙM A*r rinbleiit da üNU. c* eqtm-.ru do Norle. im compreendia
da Histdrin. IIA dois . n a
i t e f t s a  d u i f i .  «*> r e ü r f e . - ' i i t . i i , -

tcr de nucmcs a.-sn 
Aolonemewe. u grtndiu- i 
p.v.io rtdo hGtira a 1 "P“' : 
himmr-a — a “Carl.a dai N. 
çôes Unifias'. Nela <*o.: - 
peinâam n- iuuduuu.. ■»*
0« dirculZL' iifi o.fumi.udn 
univcrt.‘il < ,i; jii'tl da • '■»;«.'■.■ 
dia iios pi.vo-. Infeliz tutu« . 
o sal ti* a re*. pt‘4ipò.sít*»s das 
nações armrii*’?; da ordem c 
da juíit i* a Oríen.sorat. du - 
post nia-o- eoiupíi* ivpi. ei«’' * 
a (iigniiUt«!’ <!ú tiomrm «* .*
t* Vv>i i )  0 l i  I * i I i . i l l  i *1 i.\ J j\ I m ■ X« .

:riol,mc;i ■' • di p.inTva, ö To

. i«,:)ar <* inaiíno probíema dolquand«) nùo calumadn. Eu 
tU* .ii in.iini iiiii de cuja so-1 fie :mm. n.io tenha duvldn
:u« iu «.irpEMute a tmnquiii-! dr que n Ki‘-u*di* nação, qui
da > do mutidn «urros::*., nesta hora. sem vn­

; cUiir. com a" ameaça* c 
; uo I»: nossos Víitos dos j agressões do comunismo, cm mando d.i ; N: c«ic~ Unidúr

'. oilciro*.. ritir o* borií, pro-! defesa de todas as nações d/ tem nerinhíd«» que n Cr.v
i. r li:,.-, Ll> > > j’Cpl'1 'Sell il ■ 114 !J|( :tl ,0 ll’OS. i' ,!. ,!(' nlPU1 i I i *■ Uv : ï: 11. (UTIl-
.li*Mine,rat;i*s ■■«•iam ciinipi*» ■ a*« i:aa- un verrlud * i ;>!, tam« í;:i* cuiiip**--*; «ji«*'i■
iiu’itl.)- pflu flelcpati*« S4)V> i> da :í -:u’:i !’■ o -o, ct.»m u f ,, eomtr: : t.s m uiifto.

Falam us embinxudo* : maior cvtdrivua. a sua i/i- ! prí .iuneir:

posta unha ..ido rrvftbítia. 
ní?m sendo permitida a en­
trada dc funcionarior* d:> 
Cruz Vn,intflhí't ent u rrlio- 
rirt da Cfírcla do Nono

Por oic íu lado, t-r :t.:or- 
(|f> í ' 0 t n  r t ' ) ! :V « - n « * ; tn  f lC  C«( -  1 

ncb,-a p: i ,t i« li TíamrmO th t

epí fie it*52 e d«' C*vâ im-*;,.n Unt’lli:),
Hires c 15G mil pava uma ! iTpri.-.iuIia'i
TÎ-i-vipsa orlado '.m crí liv;) fiiscjdfuie i 

i* j pt mil i MlZCÎI î.-.: !1*'*!lÍ«?S

ilcneiülo liOvru. 
t'heiui u rrupe, 
«Tr- i« «r *, ,*v* * f««

ft I bí^nlhiu.i, que está em falta 
oc'.*:i Oapiiel Um de? na-
v; i. o à-M:\ù 2T>*m7,: copse-
f ,.in e.: racar.

r;> iMH.ii'Aiï AFRLENDI-

Ol t.Ü
!' PAUUe.

sut o < m,n; t aîhmii ,\f iv r in w x  \ \ -
O Si. N«l- J ro u t A

-.oï umr*tí,na in-cic. !■<*;■. «jhv etii ; F*. A tr x 'f îL  3 - G  sr. Lui;
Catn-te, proi>ricra 
l Palnrio dr .tn ca 

tonvm is n^hiîitnra:

tea«.,» de remineia <L? rr. Mv-|non?ar:a C 
ï rifj u deî Picchia á présider!* ï no dit Hoir'
I . ,  ---- . .  t i

es id en
do PT B p.,ufKift, c ft.be ï - j pji ai, 

llv - - -
:l> V i O' . , <

i - .0 - t o i f  >u .4  p r  t t i f  J i p a ç i o t  >* . h e e m  e i i n  \ n ’ - ü  d« : , p * Ç . i  

uiv.ft só lv.iaV pci., doutrina j mimnuj., t-fiicniîi 
trahftlhismo ôefcndf'. ’

o.« — a
; pt * citt.cu lil J i
• « u:1 
! Oc.
i y y :

’X absumir ;i presidência j do diaiirt catolicn -Jnrml de, 
disposto A is-i D:ft" p:;i .i 'pt-sMj.is >  '-iV: , n

SO

il:
que o

Aliando*?« è-
camlnliõo á

;t Rducùd, cm frenU i  
«’Oîu scU goludttira* 

«t.,, pt'lo cni/ftdor “Barro- 
dn Esrados Unido*. A- 
i’i!« ', r.m -se seis marujo  ̂
■ 4i:opt‘!,l|H!'i05 d«* mes- 

.ccî.ira.'cto que era ob­
, »vi p ŝcoaî.

I V \CTrtCACAO CAUCHA

WAHMlNOrON. :î

r  Al T'rîfîF. 3 - - A u.-«;
'.o \cm '0 ccupandii »i.c. ■>" :
eu Uic 1 d:i f. Jn;.(, (imprir

• '■N Ll
u-*) Faiam u.': cniDiiixaao* : rnftior cvitu-n -ia. a sua iîi- ; pnuunoir;«' A f’ru/ Verme* | 

i’o.s dn tu iilente a lingiunp m ‘'.«mlfMa ronti“Onlriio. a üu-iiha ît'in ein m*u iiodt'r. n ■ ; presldmte Truman este ítr findei «*n a orcnnîi’ftr umft : proioto ft i 
da paz. oxala tpic a tùc.i Ojïc.a im«‘t».sa de >acrinci>d. cmjjapàu. t Oüfl paroit-s d»1 ait- j mcim.oie disposto ti cxippm j ■'.iiircic de frente nut ipm t*. durolaila 
1 opiv ■ôtante th Mo:/r,n..amuui t (imhiiro iLmrama-j mentando e rcmedior, 4« : j « èorruça.o ni* seio dn func 

ti.*, imvuiov ili-1 cto c dirfperidi^o i*a luta pciu j prlstnueims m* f«tuurr 
ùo tumbetn com ! sobrevJvêr.cffa dis mais b r-ji’oreia de Morte, ma*

NUTRIAM O JOGO •
! MACElO’ 3 - (.Vuu ri ddn- ; \ ju^irtA ZLLA PELA

,;:..e*:.V .  ‘ V ; i : i.* ,U:. |>l 1 |..U G  
. o,■tri;,* ;n -
. : :*« um.> l*i t i’r- nl n , fj
o:--lV.U du (I jo.-o tlo Dicl-.o O ! ii, ‘

: r . i  ï ï ^ - V T o e r . t r  ; y r  ■>

i * U:I/ONTE. 3 * AhO- 
ctesoi 4'apttsl nlo d*(-

II,:< 4 -. . om
ui rxiî.ia sen
... iïia . de mul‘v: "v.îli.V.. ' L.,> r or. or. ist n 

tém fii.-t'iitrrtfio opodhirc:: de ru.s-si«*. em cujos conieftcs, dr. pela VU'iria 
In tn n s ifv r .'e4u; o: hnpu-' c-*n *o bem "ivoi cs desejo» ‘ Lnir’a?

de

ra H.* j niili.mm fèved do pair,. Acn* 
lião I lum dc i*cr ala- tudor à‘.‘ 

hunianlcla • Í u-n obUíio pi'r,,U.s.tão do., j membro-, ;!a alla crferft * 
tliis Niiç«i'Li?|. om'inistaï para r;;trcea-| > | =nb :̂ü ni itn* p«jr « ■

aûi dcîUnfc+aricr 'soft reput«ç>*'

?Pd'
diKia 4̂ 1’! u Iniuito de nftei- . - ( i

fir.tr u pohUca dos pampa* RACU.UAU p a r a  O RIO rui

Afrt'AItllAM  OS ACONTE | RIO. ;l -, Est.u, i i, Ih*,*,
cn iF V T O s  ' ,!**,i

, L i . V. V * i l * * « -  i -U«

,/n- a companhia Jto*
(■,'iiV'«j»|îe a iH»ç» imoral

„bna “Balança ma* nâo
:,pndcn.!n *0#

ccîn»4ro«. O èm. 
v.ii reqturer ttiÉft*

t■> ,.* ,t-u,- f*A «ti'ifurança para \t~ 
1 m var ¥ fiiW s Pvi* ünurar

*u: k*  ̂•
!  t ' I

N U T Ilf lO O \



Labim/UFRN

A L

S u  p o s s e  o n t o :

perigo  com unista ao  Brasil C h u id u S
D i s c u r s o s

W II III..I......  I ■■■>■■ 1
UM PARTIDO A MENOS

ftIO.4 — Poi decisão ima- 
ftljne, e com fundamento no 
Wt. 108 do Codlgo EHioiuI 
O Tribunal Superijr Llrilo- 
«1  cassou o registro do Far 
tido Ruralista BraslUúro. pc- 
10 fato de nao ter consequi- 
dO olegor um só representan­
te para o Congresso

BIO, 4 — Como estava a-) motivado i w  saída e fgora; Õetullo Vargas. O «r. Ade* 
minelRde, • nr. Baaton 4Çoé-1 o sen regremo na direifte do; mar d« Barros í« - k  repe*. 
Um raamamtn ontem a pre-1 partido, prornratido ittn l* ■ Mstar. 
sidea«la do PTB, acfcaada- | ter cm tudo a figura do sr. I 
se prssentss senador««. de> 
piUsutoa, oatma paeeoaa. teu. 
vo troeao do dlsewe, toudoj 
u flr. Dantúit Caolho pronun. [ 
ciado um discurso «m qnç a­
nalisou a sMuagâo nacional e 

um relata amaarl» dos 
arontoeímentoR qu« haviam

Eisenhower
I

e o
exercito europeu

i PARIS, 4 — 0 K»l. Rtse- 
I nhowcr declarou que já está 
] omu mais de 20 divisões do 
eaercito europeu em devida

ordem, esperando aumentar1 
os contingentes com a con î 
trlbulção da Alemanha.

R I O , 4  —  O  m ã tu ti-  t d isc u rso s e e n tre v is ta s  cusações d o  c rip to -c o
-  d o  K é n e ra l E s t i l a i  L e a l , m u n ls ta . In s is te  e m  d i­

* - - - - *  aer q u e  h a  o  p e rin o  co^
m u n ls ta  no B ra s il ê 
que os verm elhos que­
rem  in filtra r-se  nas 
forças arm adas.

Novos vigari 
os na Diocese

n o  "C o r r e io  d a  
h h â ”  tece c o m e n tá rio s ! d e c la ra n d o  q tie  n ã o  re * 
e m  to m o  dos ú ltim o s  ( t ir a  s u a s  a n te rio re s  a ­

TEM t W â  MtETMU
a iraso u

•  M E U I I
Ha presidenta do sodallclo o 
vereadof Joio Alvos Santana

Voto de 
contiança

PARIS, 4 — 0 atual gabl- 
: n«(e ■ eottseguiu • uU» voto de 
; confiança da Assembleia. O 
1 resultado ui* foi por larga 
i maioria, camo aliás ae aepe- 
rava, havendo até quem prog 
DwUcain derrota da gover­
no, qua venceu pela eenta- 
gem de 254 votos contra 247.

CHOCANTES REVELAÇÕES
COMUNISTAS

Eleita a 20 tomou posse no 
dia 31 de dezembro p. passa­
do a nova diretoria do Alè- 
crlm Clube tradicional soda- 
licúi do populoso bairro • que
tem o seu noms. A nova di- 
rcwïla que esta possuída dos

Temos uma rftMnccçãn 
parcial a fazer na noticta
que ontem demos sobre as 
nomeações dos novos viga- \
ries tía Diocese, j

rotor Esportivo: Tenente
Luta Gonzaga de Andrade c 
Diretor Literário: Paulo Viei­
ra Nobre. O Conselho Fta­
cai também ciei lo o empos- 
sacio naquela datas é ccm-1

81 posto do srs. Sevcrlno Vlei-I Va'’c-a- Ode ertava em S. To- ac atraso do Qucen Mar/.' 
'  > ra dc Abreu. José Leopoldino ' mc‘ lrá p* ra Talpü e Towoí navi® <*u* * vnmUx

V? que o revmn ne Ramlrd ■OVA YORR, ; — Devidá

: h lhores proposltos de me- t i ”  K »  « • « « « «•  n*vto em q.e rtsj* .  premlir
íhnrnr cada ve* mais aquele ' „ e °  1 ffvrao !»• Man-̂ el Perei- Churchill, mmenir hu.ír chu-
alube está assim constitui- \ *  C” ” " ’0 *  Antel0 *  *•"*, »  «J Costa para a fregueüa , « . ♦ « .  ï »> * *  •
/da. Presidente: João Alves | * ’

í 1&}:so.

Cm ex-oíictnl da Força 
Aérea rdssa, esuapou tiá très 
amie atrás c encontrou a ti-

por ocasião de sua fuga, Pi­
rogov, disse: “Stalin nunca 
prometeu paz... a única col-

berd&de no.? Estadas Unidos sa que prometeu é que ha ve-1 Unidas adiantou que nen-

PAN MUN JOM 4 — O Co­
mando das Nações Unidas 
Informou que a rnsposto co- 
muntata á# i>ergunlas sobre 
pilsloneiroe de guerra,con- 

- tém> “übouuaimF  Veweluijléft 
Assim, dos 1.068 soldados das 
Nações Unidas sobre os quató 
o Comando pedia informa­
ções, o que hávlam sids in-f A NO XVI >Rlo Grande do Norte 
cluidos em listas de prisio­
neiros anunciadas pl1o3 co-t 
muntatas em traníniLL̂ õc;; { 
radiofônicas ou pubUcações, | 
os vermelhos anunciaram | 
que 571 deles haviam faleci 
do, 153 “tugido” c 3 “liberta 
dos”.

O Comando das Nações

í^ntana; l . Vlcc-presidènte | 
'i/lgmedcs Leite; 2. Viqe-pre-1 

José Anchieta Luna; j 
:l.secretario: José dos San-'>-̂ vy_ _ _ j
(tovRocha; 2. secretario: An.; 
\idio de Azevedo; Orador: i 
Pr* Vicente de Souza; Vice-; 
irftdoH Àâaúto A. dos Ssn j 

Tesoureiro; Reina Ido j 
Ifeleãlas; Vice-tesoureiro; Jo- -  
sè Oomes da SÜva; Diretor | 
Social: Isalüno Galvâo; Di-H

i de S. Tomé. i Udcr inglês para confere a­
I Pedimos desculpas por este; ciar eem o president Tru- 
’ j man.

C o n f e r e n c i a
D a n i o n - E s i i l a c

A ORDEM 
Frrçu C*t 1,90

0 RIO, i — Conferenciaram I tile c í ^al. Ignoram-ftf jinr,
1 durante cerca de uma hora] menores.
«s srs. Danton Coelho l* £s-

Propriedade do Cénlto dm Imprensa 5» Â*
Natal — ScxtaSrtraTTde Janeiro de 1252 — N. 4769

Sem Folk-lore de r t f *

da Afnérka Iria guerra enquanto os co- hum desses homens havia

n

Û̂
U l P U i *

Camara Cascudo e Verissimò 
de Melo viajaram a MaceióPeter Pirogav foi pil»ui> na' munistas não dominassem o I voltado ás linhas aliadas. Os 

Força Aérea russa desde 1939 rrmriúo tudo”. Explicou que : comunistas Informaram ain- j 
Em outubro de 1048, «>!«• e|st*u nai tinha sido asasssina- da que continuavam as ln- j .. A-fím-de participar da IV ra Cascudo e Verissimò de* 
um oufro aviador atrav^sa-1 do r- a maior parle das pro-! vcstigaçôcr sobre o destina j sessão da Semana de Folk- Melo. Os dois escritores con-t
ram a Cortina de I-VrÇo e ; priedades de sua família eon j dos 332 restantes. loiv ri« Alagoas, seguiram terrnneos, na Capital ala- \
passaram paru o mu nao l* fiscada polas autoridades; r:m uma reunião da sub- ■ ontem de avião até Maceió] goana serão hospedes do fio-!
vre. Depois de 4 mes.rs nit | russas. i <Jelef;n.c\i j, para tratar dolos escritores Luta da Cama- j verno Estadual. ’
Alemanha, velo para Es- ; mesmo assunto, oa comunta-1 ' _____ _____________._________;
tados Unidos, á prtK ura de Lo^o depois de seu casa- j ;.a.s mais uma vez deixaram \  .......- —— - -
uma nova carreira íonge da: mento cm Washington, Pí- j rio dar informações sobre: 
tirania do comuntamt) russo. \ rogov v sua esposa visitaram. cerca de 50.000 soldados d * j 

Pirogov declarou: Agora ju Edifieio do Capitólio norte j Rrpublica da Coreia, daaos j
que vi u América « conheci 1 americano. Sua esposa é| uiiicriormento como prisio- j

O jOKNAUgMO r  I 
UM DOS PODERES DO J 
REGIME DEMOCRAT!- |

i CO. — Bowîo*. j

Creria a Cíipíi fspefiel È.tei5Ŵ
Por decreto hoje pub>tcad'> ou jUário í̂ íicta! «> c\«no- 

Crvernador do Estado criou a Cointasán Especial <*' Ab istr. 
detento com a finalidade do m tb1*»« :»(■*. «• éIí^*ü.*»!<-&o rio> 
ge.ieros al;mcnt íeioK encamíi*h.Ml<:> i>i i .tj.ií.i itei.t

de Abastecimento do Nordeste, com sede na , da
República, assim como aquisição, dentro ou UslurV
de utilidades para a formaçá-j dc estoques qu>- ^u.ir« i m -
r. ■**.,]; íTc- ..»TíUi tMi .!■ ii: <!i* t. : ,.n,ia :,tv A <0­

* - i - ,I(. ,1 ; 't 1 ítt’ . «! I l|)!iiii -

A R T I G O  D O  D K . E h O Y  D E  S O l j Z  \

P o r  m o t iv o s  s u p e r io re s  A f ix a m o s  tle p ;ií<: 

c a r  h o je  o  ar* Igo  d o  a p rsc ia .V j jo r n a i ; ; • 

t e r r a n e o  E lo y  de S o u za , sob  r  :: 

e r e ç ã o ” . S o m e n te  n a  etae^. . 

p u b lic a d o  o  r e fe r id o  tra b a lh o .

i *
■ i - ,.

: rúiíi

■û.

a povo ainericau», t»«i que u j tambem uma refugiada rus- 
America não quer a guerra*’. ■ sa, que esculheü a iibt-rda-

Deserevemlo as condições 
de vida na Russia Soviética,

do nos Esf/idos Unidos, —
fFoto r a is » .

iitMros, mas que nuo apare- ; 
rem na ultima Jista forneci-; 
da prias autoridades verme- ;
lhas, I

i -’H—l ■ - U .J

I 0 QUE OCORRE NO MORDO
—  NOTICIÁRIO 00 USB

i»A<iAK\0 AS MUL‘1 | -a.a)“ sob a usat-ão cie u>jt.ao (nav
IMPOSTAS AOS I i< i víjiario “intencional ! do livn.

‘-r;

F
IMPOST 
AVI \DORES

WASHINGTON 1 O v
ffetário :Ío Imprensa ii \'r 
i.ído. Michael J. M“:> : 
moil arumeiou que o F.;:* 
dos Unido, estão disi 

pagur a>. nntUas i. 1 
pci*.- -''- ino romuni . í

aO‘í (plUÍOJ .■ ■ ■ ■'
nor i-ai:.cricaiic.*> tj..c  ̂
perdoram durante um 1 > f 
frram obrmados u r.ti vvi- 
r.a Hoic'ii;!. a !*( d»
:> r o  i i : ■ i m o  A s  1 o -1 * i i<;.- : s

! .< .. s . “(tÜOt' ’ I; . '
por ca',:., sa dos av;ií(i(;r< ■■
.'•;T‘::'fín uiforntou Mcl>'1

; .)>■ K '1 Un1' o .
prom:,'. a para-l * ■ de I ■ ■

()>«■ u- avindoP-í sen:'! --■<! ENMO l»E
lo tm< íli.iMiiieiue

I ) "mV’ liif i hmiMil' |> i ! 11 ( ^L Ol t IME !N T( )N

os países do num - ; 
que rçeentemenir ; 

* mente" a ïronteiru huruíare J cr.viaram medicamentos \ \  
i n imalidade de iancaJ oíiLí , suprimentos para O' i 

■ i-V díaersíoiitaLas’*. í>; civts coreanos.
. : mist a h un ftiiro j 

■ i ■< ?.e es multa1-’ i O romando Civil das Na-1
' i ; i. o . uvia<ïo- I çoe> Unidas anunciam que1
. ..mi', t'.jam très mc-ja A tuu railu * embarcou lft.üffi •
. .sníií' Mrâ c- : d<- penicilina que

■ fseam anuncia- Ifíscnu! òisí i jhuuPis entre 
. - .uniu--:, diversas et - 1 ^ da Republica

rliuulares nor-j Coréia, O rtivr-rno da Vcne : 
c-'ip-ciùran.i;, fi/egrn plc.-i/uelr envioe 400 vasilhas d< j 

. . ii ..iui.li u iii.pi.i - i ’/t Irro.-; d cictioi. l3.FÍ2."i ... •
T.-: ■-,!. ;íl :U< .- fît !m “ i.ilt lie itcllio i)l-

. r.ut i ciani i. » f u- l i c. t  ic'3'i0 ; .i.tt.v de poeui *
.11!’] I: I ■ ;;0 r '» ! : in  n-ir da 11" mf.rcur.,1 ci.mm. At, I

:.i ■ -.i it v  c'->.c uiiihcuh ; mean } . .■ Comando'
* .. i i ,'riirt ■■.ido ocra M ljc iv i! infornu'' mie ü Orv it - ;

i ni/.’it .'.o 1 nicrn:n‘itmal de ic-

J

sfiiieiKswís r
Está creacla, desd? o dia l.

do cniTonfe a nova paroquia
V*

seus limites au os do nv ni- nosao i (jt i
eipio do mesmo nome. Ira uv 

No proximo dia 6 t or en -s ' v v;
dit; ( Se de Ua-al, eoíncícUndo a exerau-ão d - « c r

’ t ' ï*, i
' í>3 '

i dc R. Jo.sé dc Ciimpestre. da

4̂.1. tm

0 QUE UCGRRE HO BRASIL
ü *r Noticiário da Radiopies -* *■ - * -

%

FORTAr.FZA, 4 — A lm -  s as.sumo> pulüuws. o sr |í’.in'KMKO ' COM* 
urcusrt c-tà ilamancio eon- I -.lUiuar de ! Jarros. j UATE A* SEU A
■ra a ven-ãr, do quilo de enr * CMBAlHíCK CONCORRIDO t I’IO, 4 — 0 presidente ’A 
:c verde nus mercíidus ao i^io, 4 -- Os pe ca dores; Fie nu blí cr sancionou l que 

preço dc iõ ciu/.eiros o quilo., .’tamises tiveram concorrí* i upftea uma ve’ va e>.; i*a dt»
íN R para Natal, isso é ca- do embarque na ultii a eta- ’.'r: 301.500.00,00 para ú fuXk-

j ie piMiurno. o quilo aqui ene \ pa do sou reaid O embarque; do de socorro contra os efei-
| d:i ale a 20 cruzetrosi. ; üe dru na pnst.i 6 cm Copa- j or da iécu.
; PROCESSO DE PRESTES j cubano. i "HCQUF COM 4 TOT TCfA
i RiO. 4 Reassumiu suas i COMUNISTAS PULSOS DKLKM. 4 - Houve
i luiiçoey ü iuí/. Aqui ar Dias ; UOTíTALUKA. 4 --- Oídeni; ud',-.1!« nin choque entr, r 
:vi>l*anrt(i uíslm a ter anda* : ^ríebrav/un m eomtmtsta' j dema ** ficpularcs, em con­
; incuto o pinressu tle Lnlejmais uni aniversaria de Pre.s { enuetudn de «rar.de aglotnç- 
i Carlos Preste- e mota 10 j te.4. Tenta/am praticar al- i iwrAn imia asstatenclâ a ultta 

• : cv vermrl!V"í < r > ■ud-ccè.t c sui1.,- tn -1!;-- ;-r.  A pePelo quta 1m-
'UD.sPITAL DE CANÍX- h:.vt-n(!c ;i
(ÍDSOS !(■!•(■' ;i!i.iiim- i*ri-

: fAI.VADOíí, í — () íínver
* no nbriu um crètiün especic. * VlUftE PlLATETICO

»-(■
papeia quta

a (pirada e íermhiou
m ■ i . .< » 11* '

NO IB ri:
1 HO 4 Rema w*tae no

iv :'i siilivcnc.ui ao lie:ini.i!| RIO. 4 FnecrrSu-st- aj-c. .. ínslltuu. ‘
!(« n iií t jcspiwíc/ui fila’ i'liea iuot.u de Oiuemlui e KJtLflttatlCâ,

î ( uç.i.id **i iV « û. 100 ináqui- \ A Uuuío u,i itaviu-hospitã-, um i.ipuzlnhu roreanu • vuiu pdu Cíuiie FiluicHco i 'v ' *sr i .trios te«Tilço8
;iu.. de (‘Msimu paia serem * juíI.ukIm ’ em Pusan Cu que veuim usuudn «ma rou-1 \'IAÍA j *m rmiim i icào ,in L‘U uni ue«ei-ii>vi< coin drclarAÇÕva

ld '■'*** '■» .....n.-i Piericl' f ■ >1 fir eo\cl>ny muP > popu 1 f'AIM f t 4 flermr ! i-í,i ,111 fnnU'enn Ui ■ p„n í’ .«lb.> G nr Rq,t ; . t , . .t»*r.

1 ,,| r>. AN ! A Au'irtiliu.1 do n fuuMit.i <■ ml m ilo- d* :,i Itdclea l«ni n ,.eu riír.r- i.,r ip in  »>-. mciunns iiur'f
amvi'tcanoT hftVitm sido jul- • irra-, t -* venerucla t i*1 pais MJ 1 i , , 1 11% ( i»

N U TIi 000
u uu.t m Tl !• ’ aonde v ím iI íuuv** dl-ii nluiic.ii, ti» pie tx : < d :ir !t i« pediu der .ta-

1 !* * ■ ! ■» ' ' i1 Pu!‘f ,l,l i ■ um u i|f* - T .s ■ 1 Uln.
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SOCIEDADE

«Continuam« a Milittr; Já á W p o  At te rtuBl-
r«H esforços da iniciativa partktiltf tnlctt̂ UTO. 

‘oficial para ae dar um p&tso décUlVd na tolucto Ao 
problema da peaca no Elo Orande do Norte

De tempos em tempos o problema volta a baila, 
fala-se nele, promovem-se reuntóéa e o silencio vol­
ta-se a fazér*si\

A coisa deve ser levada de um modo mais prático.
E’ preciso que se constitua uma sociedade dc econo­* • ■ ,
mia mlxta t se não fôr apenas uma sociedade anóni­
ma de capitais privados) destinada á exploração da 
pesca. P’ preciso lambem que o. Governo do Estado se 
decida a conceder uma Isenção de impostos por um

praso determinado ou então promova a doaqAo de um 
boreo, favor sfAEtft.

infeUzmento. ha no Elo Grande do Norte (não ê 
de hoje) uma mentalidade fiscal multo estreita, que 
tem prejudicado Inúmeras Iniciativas, que morrem 
no nascedouro ou não crescem como deviam. O fisco 
dc nosso EsiEliBiHnuito lmediatista. Olha multo ape­
nas o impoaMmpr^ntra de uma vez, em determinada 
operação c não se lembra do outro lucro, muito maior 
que chega com o tempo. Do incremento da economia 
do Estado. Da colação de trabalhadores. Da solução 
melhor de problemas de maior envergadura.

Já é tempo de nos libertarmos dessa mentalidade 
miúda.

Kernendes 
Estaduais

DlA 4 DE JANEIRO DE dfO U  «acolhe o dr. Di^u 
IMO — O capitão mór Ge* VtMo Cavalcanti 4e 
raiâo de Suni concede uma quelque senador pelo Rio 
sesmaria na ribeira do Assú, Orande do Nortf FoJ nçpa 
a João Fernandes Vieira. ultimo senador do impar lo. 

1877 — o  Imperador Fe-

O PENSAMENTO UNIVERSAL
Servir è o papel dos que ocupam diguamente qual- 

iquer posição'de destaque na sociedade humana.
Card. D. Jaime Cantara.

ORIENTANDO
Fazer utádC * viÍ4ii^, tou o íím ae conseiutr dela 

alguma coisa, tem “reflexo do inédo”, isto é, o estado de 
pavor quando se encontra no escuro ou diante de algum 
animal- Tal uso é, ainda, a causa do nervoso e timidez dc 
mnltos homens é mulheres.

Evite que seu filho se torne um nervoso ou um tími­
do, não permitindo que o amedrontem com o “bicho pa­
pão", a “velho“, a onça e outras entidades apontadas co­
mo fnimigas das crianças. — 8NE8.
RECEITA DO DlA ~ ]

BONS BOCADOS. — £00 gr de açúcar em ponto de; 
p^$ta ou espelho, 1 dusta de ovos, 250 gr. de manteiga 2íífiÍ 
çr. defariírita de trigo. Ba tem-se um pouco os ovok çi-iru ( 

tudo. Depois de unido, deita-se cravo e tatu-la. 
Vai em forma untada de manteiga assar em forno brando.1 
FABMAÇIAS DE FLANTAO \

Farmmcia Sertaneja
Alta.

I

U V B E - S E  DA TOSSE 
£ DEFENDA OS 

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOMEl

C R A C A S
E. C., agradece ao S. Co­

ração de Jesus uma graça 
alcançada em favor de sua 
irmã enferma.

Agradeço ao glorioso S Di­
mas, uma grande graça obti­
da num momento de afli­
ção.

TENHA SEMPRE A I 
MAO UM EXEMPLAI! | 
DA A OHDEM. I

?

L I V R O S
DIREITO

Nocócs de Finanças e Direito Fiscal — De P'ncido e Silva........ Ct% 100,00
Comentários Cod. Proc. Civil — 4vol.— De Placido ç Silva .. .. 480,00
Normas Jurídicas de Contabilidade — De Placido e Silva . .. 150,00
Coqiéntârio Cod. Penal — Ribeiro Pontes........... 180,00
O Divorcio — Erlro Maciel Fo......... .. 50,00
Tcorio e Prática do Pmelftso Fiscal — Roque Gadelha de Melo 65,00
O suicídio — Napoleão Teixeira .. ., 40,00

ROMANCES:
Dinheiro Oraudo — John dos Passos.......... 45,00
Manhattan Tramfer — John dos Passos.......... 4b,ou
Aventuras de um comunista — John dos Passos.......... 50,00
3 Soldados — John das Passos.......... 50,00
Paralelo 43 — John dos Passos.......... 25,00
1919 ' John dos Passos.......... 45,00
Paz de Espirito —Joshua Liebmam........... 30,00
A Esperança — Andre Malraux........... 30*00

BIOGRAFIA
Augusto dos Anjos — De Castro e silva .. *. .. 25,00

Fedidos Para Representações A. S. Lara Lida. — Rua Senador Dantas,
40 — 5.° — C. Postal, 1268 --  Rio de Janeiro, Acompanhado de vale postal ou
cheque pagavél no Rio de Janeiro.

= — — 2/

CASOS O COISAS

AS NOSSAS PRAIAS
A historia de nossas duas 

praias situadas na zona ur­
bana de capital, — Praia do 
Meio c de Areia Prêta, — po­
de-se dividir em dois perlo- 

Idos: antes o depois da "Ave­
nida Circular".

A praia de Areia Preta, um 
dos mais lindos recantos de 
nossa metropole, continua a- 
pcrlada entre os seus dois 
velhos rivais, que são as on-

MISSAS
D. Estafania O’ Grady — 

j Amanhã, na Capela Salesia-
Rua Ulisses Caldas — Cidade i lia' ás 6.30 horas, será celc-

j brada missa cm sufrágio da
^ , ; alma de d. Estefanla O’Gra-

F*m « to *“ *» c™, -  R .» Dr. Barata -  R.br.ra j ;|y mandada celebrar ^
■ — 'W fleiiC-N. j Paulina e Alzira Nunes, Es-

Epfma^ia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim\ ão sendo convidados os omi
patentes da família de

Prejuisos causados ao
a g r i c u l t o r  p e l a  e r o s ã o

assim mesmo como hoje se 
acha. embora sem o luxo da~ 
quele trecho pavimentado.

Teria, ao nosso ver, lucra­
do mais se a Prefeitura tives­
se Iniciado uma boa estrada 
a paralelepípedos, logo dc 
cima da av. Geiulio Vargas 
e, depois, seguido na direção 
das Rocas. Pelo menos teria 
melhorado as condições de 
trafego, evitando-se o péssi*

das do mar e as areias dat mo trecho de estrada eshurit

Uttttfl
â. Esteí&ira ötaiTöy flkritbmm  *  ferMUtaM 4»

FANEM ANOS HOJE;
«MhOAAS:

dc S. C
capital.

dia, rezadas nesta, comparecer a este mo ue
bledadc cristã.

Os ventos e ás águas cias 
chuvas transportam o sulo 
agrícola desprotegido para 

lugares onde. geralmente, 
êle se torna perdido. Esse 
carregnmento periodlco dl-

agricüiü cOuôtitui a er

ALTIR A. M. CORREIA
Engenheiro-Agronomo

fleeierada n« crdsão provnra 
da.
Prejuízos decorrentes

Os prejuízos principais o- 
cosionados pela erosão do 
solo são as de água

vegeta! fo! retirada, a água 
da chuva age sem qualquer 
obstáculo que lhe reduza a 
velocidade. Sendo maior a 
quantidade de água que es­
corre pela superfície do que

,e de terra, provindo dai uma | a infiltrada, a gleba torn a-so
série de feitos nocivos Nasjprontameiite w èoio

dunas que a circundam. Com 
as raras obras de melhora­
mentos em algumas casas re,
«ide n cia is. nada de novo n 
aprazível praia nos apresen­
ta de progresso. Sempre os 
velhas casebres, a estrada 
ruim de fazer dó, a falta dá­
gua, a deflcicncla de trans- 
IKMies coletivos, enfim vive 
esauecida mas i amais aban­
donada pelos veranistas que 
ah se refugiam, anualmente, 
do calor sufocante da cidade,

Até Já perdeu sua tradicio-í* Pobreza, 
nal fama dc praia piscosa, 
pois ein suas águas os pes­
cadores não recolhem com a 
fartura dc outrora. O que 
permanece, graças a Deus, C 
a sua beleza natural.

Melhores coisas não pode-

cada que nos leva á Circu^. 
Esta, por enquanto, de cir­
cular tem apenas a designa­
ção, embora saibamos que o 
projeto tia edllidade é gran­
dioso. O plano das constru- 
çóes nos terrenos loteado; 
peta Prefeitura não foi alem, 
e parece que assim permane­
cerá jité que o/ trerho seja 
heneftcladn eom instalação 
dagua e saneamento.

O resto, na Praia do Mrí,;
muitas dificul­

dades para os que a procu­
ram nesta época dc verão

Enquanto <> vnverrio muin 
cipal não olhar cum mais iU 
ter esse ás nossas praias, ur 
banas, teremos sempre a de­
solação desse quuHtii r>Uv

mos dizer da popular praia j anualmcntc presenciamos: 
do Meio, apesar do cartaz a- jcluiis lindas runlac cm coíp- 
lém-fronteira da Avenida I pleto abandono -- M. de A
Circular. Aniigamente. era | -

encostas em que a proteção (transportado para rios, cor- {também os laços, lagçãboo

Dv LaVlnia Pacheco, es­
posa do sr. Cândido Pache­
co, residente no Rio. 
SENHORES:

OCavter Miranda, funcio­
nário estadual aposentado, i
- ) — Manoel Moreira Dan­

tas, proprietário em Ançi-
eon.

— Osvaldo de Andrade 
.Moura, funcíonrio dos Cor­

e Telégrafos,
í lí—- Dtí Fernando Mede Iras. 
clinico nesta Capital. 
SENHORITAS: 
fPbeUsa Carolina Wamici- 

l.-i.
JOVENS:

José Gaíváo, fUho do sr. 
Alfredo Galvão .comercian­
te-nesta cidade.
CRIANÇAS:

Ana da Sa#t.e, filha do sr. 
Juvenal Gomes, resideme em 
líecifc.

Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A
End. T«I«g HA NC ALDO 

HUA FREI MIGUEUNÏlO. 109 
Telefone — 1S?7 

NATAL — Rio Gronde cio NoHe

CARTA PATENTE N. 25 DE S DE NOVEMBRO DE 1944 
NATAL -  - RIO GRANI#! DO NORTH 

B a l a n ç o  r e a l i z a d o  e m  3 1  d e z e m b r o  d e  1 9 5 1

CAPITAL E RESERVA :

DATA DA INSTALAÇAO

A T I V O
. dispo nível

CAIXA -

F
P A S K I V O

1.52í).«M O  
3.:á)0 IHJU.UOEm mowta co rren te ..............  ...........

Khi deposito no Banco do Brasil S/A .
Km depósito ã ordem da Sup. Moeda ,

e do C réd ito ...................................  552.774.«)

lí - KfíAUEAVEL *

Empréstimos em C/Corrente .
Empréstimos IIii>otoeàrlús .. .
Títulos Descontadas............
Oorrespondentés nu País —
Outros créd itos ......................
im óve is ..............................
outros valores .......................

5.582.219.7« !

fl 030.1133,40 
:ui UtíU.UD 

11.408. «87,90 
:j r>o;i :i00,80 

102.570,1« 
110 556.00 
84 805.50

I

20 571 H2.7I» 
1

t

FALECIMENTOS :
Nb dia 18 dc dezembro p 

p. cm Recife, f:i|eçeu# renen- 
tinamente Da. Ernilia !fas- 
eoul dc Lima Campos, e*pü- 

■í í i  do Prof Moncyr I.enl 
.Caimws. m |
; A falecida quo cra po. sut-!

• ■don* de excelsas virtudes e.l 
por isso mesmo muito estl-1 

, mada >ut .sociedade pon am 
.. tmr.ana, foi sepultada no o .  
ndteriü de Hanto Amam f.i- 
vtr:un*na ú sua ultima um 

\ r.tda parentes t* ameoi 
■ A extinta deixou qw.dtn 
: iihios menores : MoacyA A!-! 
 ̂fredo Manoel, Severino Ju-J 
nior c Telma Viatu. Filhai 

■=(!*> sr Manoel Puscosl dv|
> Lima. falecido ha longos
& e de d Rcemida On-; 

ao Pnsconl de f.ima., 
leAldcnlc nesta capital, ain ; 
da deixou os seguintes ir­
mãos: Edgar José c Nadir. ; 
eusádos e residentes em Mu­
tai; Lourdes, Raimuiui i f-1 
Eimar. solteiros c tnmbcr.t 
aqui residentes, João. ausoit- 
ic. funcionário dn Cin Hí-‘ 
i!ro-Elotrlea do Hao Francis-
í‘(r Mouryr residente cni ;

* -  , iSa,, ^uulo I
A família da morta at-ra-. 

rtceü. senslbdlJtàdn. ar> visítn^' 
de todos, enmo tambetn *• 'p
rnni().(rcclmenl" ás i

C - IMOÜlfftAOO

Edifício de uao do Banco 
Moveis p Utensílio:: .... 
luslaiacuf,;..................

457.405.20 
:t35.342,ím 

13 t*10,00 ilIMl lí>2.10
II

- NAO EXIGIVFX
Capital......................
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Previsão ___
Outras reserva.^..........

-  EXIGÍVEL
DRlfhSITOS 

ü vista e a curto prazo : 
Em C/C Sem Limite .... 
lim C/C Limitadas . . .  
Km í VC Populares - ■ .. 
Em C/C Sem J im «___

a pruzo 
de diversos
u prazo fixo.................

OUTRAS RESPONSABILIDADES
Obrigações D iversas...........................  ....
Correspondentes no Pais................... 2 «75 fiOO Ô
Ordens de Pagamento e outros créditos 58!>3f)

RESULTADOS PENDENTES
contas de resultados ........................

regos, ete. obstndndo-lhes o ! lambem oa lagus, lagoas r 
leito e a foz, o que traz como j dos reservatorios poder ter 
consequência a necessidade -suas ciipacldades dimín.tidu.s
Uê serviçw ae dragagens; , r — -------- ---------- “ *•

j mesmo obstruídas.
, O solo transportado pela 
I enxurrada é roubado ao ter­
reno, que perde além dc sun 
produtividade, o próprio cor

_______ _  ]>o. o que constiim* uma
; perda irreparável, as come- 

1805 000,00 < qumeias, int imamente ii- 
■ gados, da erosão do solo, sân 
transporte da eamudu *\\- 
|)erficiul v mesmo profumls 
diminuição da fertilidade <■ 
modificação rjas condições 

físico-químicas c bioljpicas 
No Brasil, onde os proces­

sos de exploração a«rlfjl:i 
são o usais primitivos e es­
gotamos. considerando so-

l.4 de janeiro de 1945

I 500 000,00
117.000. 00
253.000. 00 
25.000,00 1 89 .̂00íJ.ítu

7 410,540.50 
4.441.050.40 
6.032.343,50 

373. «02,30

1 150.000.00

18.20ft.544.20

2.03«. 797.10 

20.207.341,30

3 878 275.50 24 175.1120.80

o:n 70
V, — c o n t a s  I i E COMVliNSAÇAO CONTAS DE COMPENSAÇÃO

! Depositantes cio va fore s cm garantia c
Valores em garan tia ..................... ..  - — i> 831 570,flfl ! em custódia............. 0 713 084,40
Vulurqx em cu stód ia ............................ 881 514,10 i Deposit unies dc títulos cm cobrança no
Titulo,'* a receber rtc C /A lh e ia .......... 27.021 C63,10 1 P a iü ............................ - « ...........................................» 27 021 663.10
Outras contas . .. ...................... .. 23 07« 105,50 56,831 853 00 1 Outras cnn ta.",................... l 1 » (  t  t 23 097 105.50

r is 8.7 711 405.50
... . j

i 5 S

N -ta 1 31 rtc Dr7l'üilini rtc 10,il

Aldo evrnamhs IC. de MVln Oscar Vilar K. de Melo Djafma dos .Ha nias
I Mreiftr- Presidente DlretOI^ fieront»* î - M UK* W.1 U

Demonstração da Conta "Lucros & Perdas" em 31 de dezembro de 1951
]) !' H I T 0 f " ‘ r  n I\ D I T * >

Pelo (i<-.-tpcnrtuio ci-ui . I.tii tu VctilicmlM cm
Juros e Dcscnr.ion Km|tivstniio- Ims:-.ivi>> UIÍJ.MÍ
Despesas dc Juros . liii3.S94.no -turns s Vmpie.slimo- ,>>16 OaO.nO
Impttstos & Taxas , . . Oil 507.10 J urn;, Divcrro.', 372 151.20
Honorárias (ta Diretoria 15ft OOU.OO Des« tint»i.s !i(Ut 153 20
Orspesus ci<‘ Pessoal 224 6fl3.no
Doperas Oerni.v 135 lOO.flu ImlMistn t(n Sein ! fl fi::, :.n
I. A P B - C/Contriliuu-õi-s 16 508.50
Di’spfsas rtc (.'nmlSRÒcs f Taxa.-, 27.246.80 Î'iUnis.SÎ̂ 'rt 125 SÜ'J.ii»

1 371 057.10 C’oitu.s:,ùcs de CuhranCii hr’ tr‘ m
Despesas rtc Instalações Amort 1(1̂ . 3 200 00 MI
Fomin rtc Réserva Lcual - 5’ ic m iv 42 000.0(1 Ifcnrtiis rtc Imnvcis . ’ l ‘»»il OU
,SAr.TK4 A DlRPGfllt'AO DA ARSFMHLKlA . 794 498.00 2 210 76.1.10 l'nrtr c Telegrama.4 !.ï ÕOO.Çi:

CrS
e

2 210 765,15 (1 s
t . . * . _ , _ * » -  ¥  -

t

55 831 .853.00 

83 711 4<b 50

<*Ht 37 I

inenii* a ari’u cultivada, quin 
í/c milhúc’ dc iv-ciares, st* 
houver uma perda anual dc 

! 35 toneladas p ir hectares 
: ocasionada pela erosão. :e- 
I remos um lotai tie 525 rni- 
; Ihòos dç toneladas -th- soic 
! carrcpadn dos campos 
, de Fertilidade
! As perdas de inatcr:ri%
; inorgânicas, motivadas ; n 
lavagem da capa superhnu! 
di'ovtK’ani tuna enxnr: jda 
maio prejtidiranflo ,e- or i- 
orji^iadcs do suio e citminr* 
jndo a ca]):u*idad'> prodiuivs 
do terrono. diminmerio csi.i 
proporciona! ; (juaiv iti-uc* 
dc seio arrastado Oerui- 
;,i!mcn:e. as quan: idade-, ,!>■ 
substancias nudeis do ---»i 
• ■arrr'unias f'cl.i ern^ã-i -*a- 
-un in ; --rej d*1 ■■■ mo- >.*■ 
■os mlores ij'.ic ;i\ !rM 0:,- 
■ >ei;ts ; d : i i , ; : .1 o si -;
’i i( - ' 1: ; ' '
( Jl ió ! , ; j j ll. l Is liiji ; r: l ell- •

em M;,i produção iinninui
t.i. nr ,0; ;ii'e;> :ieeess!: ,j > ■
lavrado; irabalhitt para sa- 
'isInzer siias necessidades <- 

- id- - :.t ;. ml! : 
ihamltoi-. du'. I ;mi|tnv 

A 11 a :.:<i.. ’joe :1 cnxt.i : .i-L
:t! tii*::pori .tiidn o sojo mi

j Isiiu-ud ::r. ipeti; tia
j ! ; : 1 1. - I 1 ;|s ,| ' 1 I, ( ,
. .; ; . v t .* ,t is :: ecu; u '
: 1 s  .  Í  : ,  I i , .  ' ' . 1  ; ,  1 f 1 ! I - i f ,  ; i  - .

a.'isj *;

; t: 70 > I ll
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ALDO FERNANDES U DF. MVlO
Dtfctnr-President *• T W F  * « N ’
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Labim/UFRN

0  ABC, mittiiftito e w  a « fe iç ío i*  io v «  PretiiêMtt da fND , padaria iicaa 
cii*ento~Píeciiamoe evitai faturai le re t ie i, paia as aoiaat daspartai

Quando se anunciou a rea mal-querencVas entre direto-, Nesl, contaria com òs votos .ra tivesse ’ató‘à'rèlà feita, num
j^eeeâo de eleições na FND. 
ABC e America, os dois gran 
Ides do futebol potiguar, cui­
daram, de1' entabolftr nego. 
cluções, para escolher um 
Candidato que merecesse o

. I .res do alvl-negro e q antigo dò alvl-negro dos dots clu-1 pleito D cito. Tomaram en
mandatário da Federação 
Os abecedistas, tentaram o 
lançamento de um outro ele 
mento, que fosse apoiado po­
los americanos. Mas, os ru*

sufrágio unanime dos de- ] bros já andavam longe, pois 
mais clubes natalenses. te j haviam conseguido a adesão 
conversações não checaram. cie outros clubes da cidade 
a bom termo, porque osamn Formaram-se dois blocos: de 
ricanos sonpegaram ao no- um lado, o cap. Leitão, eon- 
me do Capitão Leitão, can- correria apoiado pelo Amerl-

I r.€

bes náuticos e do Potiguar 
havendo Inclusive, possibili­
dade de vir ser votado pelo 
proprlo Santa Cruz, que, se­
gundo se dizia, ainda não ti­
nha candidato definido. A 
verdade, porfcm. è que no 
dia da eleição, Nesi foi derro 
tadoapor 6x3, pois até o Po­
tiguar, votou em Leitão.

A escolha rio capitão, pa

tão os diretores alvl-negros, 
uma resoluç&o: em sinal de 
protestos, pedir licenciamen­
to da FND.

Tal resolução, apenas vem

certame este/ no qual, tere­
mos de faáer bonita figura. 
Sabe-se. por exemplo que, os 
craques abecedístas, seriam 
cedidos por um ano a clubes 
cearenses, o que representa­
ria para o nosso futebol, um

trazer prejuízos para o nos- : desfalque sensível.
só futebol, mas, esperamos | A disposição dos diretores 
que os responsáveis pelos des 1 ABC, é um tanto drástica, 
tinos dos desportos de nos-I mas eles lá, apresentam suas[ 
sa terra, procurem contornar j razões. J^amentamos o que 
essa situação, justamente sur ; está para acontecer e formu-

AMANHA
O Uv»o mala Udo no Brasil i fi este filme, como o prdptk» ttpfe «  

de amor. emoção e fantasia, sendo de «e deoteear o trmfíê r ó d lT i  
seQuânctM 1

ORLANDO VILAB, VBRA M IM » «  ANTOMWTA MOftlXBAU em
PRESENÇA DE ANITA

suas

R E X

Indicador Profissional
rildftto que não poderia me- ta. Riachuelo, Santa Cruz. ra o elevado nareo de FresL j glda, quando nos encontra- i íamos votos ardentes, para 
recer o apoio dos abcccdis- Alecrim e Atlético; do outrojdente da FND, não agradou! mos ás portas do Campeo-jQUe se consiga uma formula 
tas, em virtude de antigas |lançado pelo ABC, Humberto)aos abecedista. muito embo j nato Brasileiro de Futebol, conciliatória, c^paz de con­

tornar tão aflitivo momento 
para o assoc&ation de nossa 
terra. Pensem um pouco., os 
.dirigentes do alvl-negro o os 
domais mandatários rio fu­
tebol potiguar. Precisamos, 
acima de qualquer interesse.

1 ter em mente, o nome espor- 
i tivo do Rio Grande do Nor-1
f*0-

Matlnòe ái 15.30 — Solrte Al tO BoraaAo Diabo a  Fam a
Um desfilar de sequências enaracodissimas com otlmas .mtydcas. e linda* 

mulheres !

^ .  L U I S  -  - A m a n h ã
A mais empolgante comedia do ano! Uma das melhodes pandegas dâ maior 

riupLa cômica do cinema ! ! !
STAN LAÚREL fo magro) e OLIVER HARDY <o gordo) em
DOIS FANTASMAS VIVOS

Uma gosadissima comédia, repleta de situações lmpagavets e hllariarités'!!’

Sfto L n is — b o je
Matlnée â3 15,3b — 8otrée sut 20 hora« — O novo CbarUe.Clioo e|

" 0  A N EL CHINÊS" Juntamenete "OS PERIGOS DE N Y O K A  -  tw t

A D V O G A D O S

A N T O N I O  P I N T O  D E  M E P t I R O S

A I» V O G A D O 

Itui General Osorio ttZ — Mdade Alt*

A N T O N IO  TOSCANO C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acr»\ 53 - - 5.° ar.dar — sala 507 
FON£: 43-1306

Residência, Rua Hihino cie üouvêu., 88-úp. 302 
FONE: 37-4062 

RIO DE JANEIRO

r-

O T T O  G U E R R A
A D V O G A D O

Escritório: Rua Dr, Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2076

Residência: Rua José Pinto, 277 Cidade Alta 
FONE — 1434

CLINICA D£ CRIANÇAS
----- DO------

D R . FER N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorio e residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

D R. O LA V O  M EDEttOS 
Doenças da pele •  ftlfHb

Otaal* ÛK CUBIC* dtfmttolúgieft âo Ho*pU*l "Mtmirf OôbrSò*'
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, WM.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida campos Bales,-«» —* Telefone I V «

Sabe?
1 — Qual o primeiro 

de Castilho?

S M  P e d r o  -  H o|e
Somente solrée ás 20 horasCorações na Sombra

B REVEM ENTE N O  R EX  -  "C O RAÇ Õ ES N A  S O M B R A "

clube Páreodnro.paraiTerneis

V I C E N T E  D E  S O U Z A

*  - I  .___ J  _M iiv o t jn u v

Ksrrltoiln e residência: Rua Fonseca e SUva, 1105 — Fo­

ne: 23-61... Alecrim Natal.

M E D I C O S

D R. O LA V O  M ONTENEGRO
DOENÇA.H DA NUTRIÇÃO, ULANDULAS ENDOCRiNAS
(Obcatdadc;Mftgrçúa» ti ervusbmo, DiábietrtrR#nuTatl*mo >

METABOLISMO BABIÇQ

CUHTOO DE ADULTOS E CRTANÇAS 
Consul tort o: 1 Residência :

Cet. Bonlfftelo. 222 ] Avenida Deodoro, «90
Telef. 10-82 TeJef. 18-38

-----  N A T A L  .

Hie - SãolPailfl
sustentam o mais serio com­
bate, pois ambos enfrentam

2 — Um round do box, entre 
profissionais, deverá du,| 
var quantos minutos? !

3 — Lembra-se quftl foi o jo | RIO. 1 -  Tem sido cia.
ckey brasileiro que ven-.maLs interessantes, ã luta
ceo a primeira prova rir ios clubes cariocas, na ques- i este dilema: se um das dois 

j Sveepetake? : tão do- arrecadações, para j chrgar a sei campeão, entra, j
4 — Rm 1938, na Copa do! classificação no Torneio H ío-! râ no Torneio. Ma.v se tal;

Mondo, o ninl.ji enco-; Paulo No primeiro post 0 ! não acontecer, sobrará um 
ir  leriiíoado, foi J , íojn sido tios inííí.í .sensacio- l te fitlw-iiíuiva^ das cifra-:

3< — G fut-'bot profissional1-íuis, o duelo entre Flamen- : pan* aivi-rubros e alvi-ne-: 
bv'<sileiru é mais .anti-T-i»;i) e Fluminense. O Vasco, jxrus. tem .sitio rias mais m* 
qo do «uc o argentino? tem posição assegurada, en- } teressantes. Domingo, as riois 

Resposta em outro local) I quanto Botafogo e Bangit. -tubes queimarão os seus ui-

Se não sabe.,.
1 — Olaria A. C 
2— 3 minutos
3 Justiniano Mesquita. 

1933
4 — 8 x 0. A âuecia venceu

Cuba
5 — Não. pata de 1MÍ 0 ria

Argentina,

CI NE H á

D O EN Ç AS  N ER VO SAS I  M EN T A IS  

D R . 0 n 0  J U U O  M A R IN H O
DIARIAMENTE DAS 15 Aã 17 HORAfl 

CONSULTORIO !
AV, RIO BRANCO, 689 — 1 * ANDAR

D R . A L V A S 0  V IEIR A
Chêfê «e Clinica* cirúrgica* do Hospital Miguel Coo to 

CIRURGIA GERAL - -  DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRTCIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque tie Caxias, 198 (Terreoi 
Horário: Manhã — 9 as 12 Tarde — 15 <ut 18 horas

Fone: ’ 2-84,
Residência: Avenida Gctulío Vargas, 704 — Fone: 14-23
I ■ ■ ■ i l l M,! * T  "  11 ■‘■1~ ..........1~' i:i 1^. ■■ ^ •Ŝ r t T m w m m m w m m»

Clínica de senhoras 
D R . ETELV tN O  C U N H A
lí S F K C I A  L I S T A

Curso lie aperftriçoamrnto no Rio Janeiro e Sá-í Puutn 
DOENÇAÍS DE SENHOHAS — PARTOS

Ondh. liltíft-curlfis, t)i*turi elétrico, ,.l*»tro-c<'i(i>cuJ(ii.-fcr>, rtc.
CÂNCER — TUMORES

Consulta^: das 15 horas em diante exceto uos sábados 
Consuitôrio: Rua o f  Bonifácio, 222 —* Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
PetropoUs—Natal

D R . P A U LO  SO BRAL
I>A M.V1KBNinADi: janijario cicco 

Ondas curias — Eletrit-coagulação e Bisturi Metric«
Partas e Doenças de Senhoras 

Can :ultòiÍo: Residência:
Rul\ Dr. Bíirutu, 210-1.° and- Av. Prud, de Moraes, 74« 

Fone 112U
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 ha 17 horas 

Nutal — Rio Grande do Norte

D R . RIC ARDO B AR RETO
iHreior do Hospital de Alienados

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1° — Fone 11-20 

Realdêncla: Av. Deodoro, «38 — Telefone 13-51

TODAS DEVEM UKAR

A ORDEM a exemplo dtas
. . „ , , demais jornais de orientação

■ - - r -m------------------------------ ----- --------------- - - ; '-imos canucnos. o  isoUfogo ^luiica, do Brasil e do Exv
a I T A  *  I w e S l iB  *  I r l l l i r t i  I  - uma Vàntãgem: jogará sa- trangelro, está po^Reaiufy,

•  K  A A M A c B  •  j bado. contra o Flamengo. No ataaRnenteF àmntoidi de ct-
idoininfeo, «. Bangú enfrenta- " ? » " » «  « « 5 »  to cn J W gd «,M  
rt „  Piuminen»). m?s a  ,or- •

! rida ainda terá "'outros jornal n qualgneg m i i t t  y  
t ;‘ogos para assistir. Vcjamo«; pessoas inter»(s.uias na oij*-
i agora, a posição dos e ln ro :enta^ 1 sofcfe W  1^-
1 , . , . mes. devem nvaaavar A 'm £̂.
. primr-iroõ colocados: _ j çã» competente. eM qn« iiiá#
Flamengo CrS 4,267.528,33; Jornal publica as censurai

„  : Fluminense CrS 4 202 844,75 ,lllS filmes, gcralraent* feltal
A MULHER EVITARA' IWLftFS 144̂  ;Prla .Viu Catolfia “ _
AMVI.l AS <H»MCAS WWRINâS i
K «p rr^ .-» rum j Bangü Ct% 2 0IH 24I1.UÜ_________________ _
combater as . lrresularidade das j 
funçur:.« periódicas das senhoras. Í 
L' ia Imante e regulador dessas

-S ã zju S th i1
REGULADOR VIEIRA)

tULllCR EVITARA- I HIRES

iFnrrn m ?'ia-Flu, f dile- ■ ! LEIA A ORDEM e VC- j 
ren<‘ii é rit* CiS 84.682.60. a | rtfique se você niv está j

»«»<,»•«. n n x o  SKI.ATINA. pr.A i 'T ' ,  "***“ “ "*• *}• í
o tiu p ro v a d ft " i t i r H .  ú n ^ l . l  "  3 " !°  ' *  ' « * > » ' *  » « » »  « t a u  v a r a 0 « .  |

. . i vamagrm .sobro n B.;ugu. a j riu sen espmto.
reci a* a , j ijnpc: lan-.-ia tU* Cr 276,l!M.U0, ■—  ----------- ■--------- -----------

lí

! r

DR. LUCUDES FERNANDES GURJÂ0
c lin ica  g i:k \i,

■ * ]:S horas f*ni c»i:-| i Î tf'
J í c i n j Hua Alia 339 

C(,:í. itlÍMj i.i - ■ kiu Fvinre/a T/.abci - -  Fóific.io Crtuívivo
■ Fone 2292

D R . E Z E Q U I E I  F O N S E C A
rA in  iis  i: d o i :n < a s  d a s  si n u o iia s

' Jn.i.i Miij;i, <ií t '■ . ■ [OVl
K\[>tíÜfiilc: das 7 ás 9 (linrinivrnle ■

Av Dcndum. 530 - -  Tel. 1337riria

D R . PTDRO SEGU ND O

E S P E C I A L I S T A

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA Y, SÍFILIS
f ’nrii Ífílrtjc»»! hrm<>rr<>t(lM, *»rlst» * Mdr -̂rFr«, irm oprínçá« 
* *“tI rt'»r. nwtic» íl» urnt-A. tirostfttft. vrelvul«, »etnInata;
** ' ' a t a i i i f t n t u  rkfrUin claa u r ^ t r i r t *  <u ' i k Im  « c r ^ t l l r u  <> « u m

r«>riip!*ríicíl»-i>, P e r t u r ü a c ô c J .
QuItmo OftUtnLiT

Das 15 horas cm diante
tV-.'uüõrio: Edifício "Nora Aurora’*, Rua Dr. Barata, 

° amlar Residência: Rua A pedi, 377. Fone 13-50

DR. TE0 D U L0  A V ELIN O
IIOKNÇAS INTCItNAS

Km w * a) Tuante 
COif AÇAO F. VA SOÍ ï 
I‘ ir. u.icai-rilografia 

o.r, uu.u1* íi-i*. í41k <*m diante 
lí (with-nela: Av, I*ni>i»'uttí Morais, 072 l'oue: 17 21 

Cmi.suitorlo: ftutficl» Aun-llmm, 10>

DEVE SER USADO 
C O M  c o n f i a n ç a

Colégio Santo Antonio
a v . n i í o n o u o  xon

AVISOS PARA 1952
I -  AIÍI KH IIA DAS AI LAS:

I" Curso rir Admissão, í*. Cpoca: 7 rir Janeiro 
2", Corso Primário; 4 de Fevereiro 
3". Citrsu Gináâial. Colegial 1* Cotnerríut: i ilr 

Mareo

II — M.VlTíKTT,.);

1*’. Exame rie írimissUo. íJ época: ", de .laneii-o 
a 74 rir Fevereiro

2". Curso Primário; a partir rie '! rie Janeiro 
:iw. Corso Cl inasht 1. Cn Ice tal e (om reial: rir lã 

u íi* tif fevereiro

III -  i:\.\MRS » 1: 2*. líPOCA:

l *. \ilmi -̂.ãi> ao Ctn—. Ciim^nC *11 t* 2*’ .te 
fcvcrctrn

í1. ( urso l.inasial L ,,l*-̂ ial t- Cotiieieial: 1* ta
ilc I r \ eri-ic*

Para otelhores infonoai órs diriya-sc a Direioria

Ü
%

Ö America, de 46 a 51 
4 titulos máximos

\é
1 VA st
R

i h
i *

T. iI! & j

<>

ï>1 O America Futebol Clube. “O apt*':. us cetros de 48,49 e 
;i [ sempre se destacou nas lide; agora, o dn 51, sendo que.ov 
ÎÏ ; esportivâ  da cidade comi; dois últimos, foram conquis- 
k ; um quaciw de tradição, atra- tadus sem qtie ds amencanpí 
ÍJ v-.-ri tic fatos brilhantíssimo:- iioírr.ssem ... sã derrota. *

.■■m sua iraii'ioria gloriosa Foram campanhas bri- 
Em 16. a XI rubro conquis- thantes t: que por coUiciden- 

. i ou o eenam*. upos longos a- cia. iodas elas d er id ici as can; 
nos de esps«,s i* desilusões o seu velho rival, o AB-S - ■

>? * V
((
s'-

1 Oessa ri. n- até us dias a- Em 4ô. no jogo final,' u; 
> v/ idc de Camoos :-!y- diabos rubros vencerem o*f;; ■ íiiíiis. o

: les um i um dos vanchriu- : õ-l. -ftí. novo triunfo dn> ,t -
til-, :;:;i 1 - 

! simo.
rftns ao iiH.do ia. nK.ioauo.í. por 4x0; 49. vr.^ 

; :u úe Ixü V em 31. 2x1 e 2t.ó
Para os rubro- vieram in. 1 sen-- u-- melhor de vrè>.

>>>)
i ̂  c c íwcc w:: ^ ^  > .* v, ̂

DR. J0A0UIM m
1

DR. VICENTE MONTEROSSO

rxuros _ IHIIAIUS DK SC.MIOtiXS h  (a lit c Dti.lél‘ ,1 til II c \ér i)tt
i; s c » r  i \ e i s t  a Km rie J.im-Ms»

Dnri't* re? 1 uy, <*IHn '■ uiUiifiçâo -- lílstiirí rlétrlct Es Í ïie!* Ciniineri.i Mat* rntriurie t t.ir i liasbaiim
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U AQ l« B N  A  T  A  Lc o m p l i c a d a
NATAL — 0exts*tf!rK, 4 de Janeiro de 1957

Cia. força 8 Luz N in lfite  p « a  i «  j
do Braril .. Matai 9o».,PS*?!*,® |
V v  IIP U W I  K l l f M I  lhe Que o iate da «cperlen-

A V  i  B O  I ala pessoal de noisa* defi-
COMPANHIA FORÇA E LU3£ NORDESTE DO BRABIL ( Cfenoií»' sopesa ílpa de ume ! V 

— NATAL — avisa ao pOblleo e aos awlnantes de thtafcmea * «In cer idade (mima, nessa e h ! i: 
que, por questão de ordem técnica e à. (Uh de atender a j que nela irretorqulvel ni:
melhoria do trafego telefonir», ser&o modificados os nú- j 2:- Não drvcrin custar a.; \ 
meros «dos aparelhos constantes da reltçfto abanco, a partir j opinião alheia que nos fui* • ^

ilB I M a t a  W
No sou desejo 4c Vfto vír. ás NAcss, ao Urdi, áo' (J«é. 

t  ’do Ofiapoe te d* «Md*- nem rateo, até «  Bom Paator. ffa 
sempre o reportrr dis o que uma febre de construção em 
desejava como desejava, prt- \atal. Muito bom, mas aue 
mM# pelo bortp rspaço de detx* tljoioe, arei», pela» 
tempo em que iíRt do elalMi- ruas. Ha animai.-« soltos, com 
rar suas notas. Os linotlooj todos bs Inrovenicntor Por 
estão parodoo. o; jornal não mala #uo o* fuordao p«n* 
pãde «trasar e a* 4trt* p-x-Jam animais, o* donos tei- 
tloaiu sair do fû quina, tão «tom em enltá-tus. 
depressa quanto o-peuoem ui. Ha outras questões, que 
ta.. • são mais de saúde pública,

Ontem, jwn t\ripplp, • «-  K' muito comum, mesmo em 
mes utna ixporl^^eiii'aoh fa m sf centrais, o povo flal ca- 
dfmpCea-' esn- Nfcíal. <LMKh*-a, shs (de^morada. Taféa; -He.) 
cdte mai-í vãrajv já lm jir,v  ainda .soltar aKiiag servidas 
gjl em letra ú*1 f«t ’ina/*pota-, para a rua, com a raalor -fia­
mos que lumes algo ínjus- ■ lueelldado. 4jue poderá fa­
tos. 'ter com Isso tudo a Limpeza'

Assim v que «J: .semos mm- Municipal? Aqu« la- agua * se 
cá Natal ter estado tão suja., ai‘iim u'1. junta-se com a 
Ora, vamos me justos, não é. ureia, vir» lan açal, rem a 
assim tanto. Ila, realmente, | fedentina. '
U00» « iWodo ibt iitwtMiftaa-1; Também ha outros pru- 
çáo ou desenvolvimento do a|cmn. diflcáes nas ruas de 
serviço dc tok ia  do lis#, xotai. A»> á«uas das fclHivtts 
pois a popuiaç.,*» aumentou eavosn regos- profundo em 
muito. Ma» lanjieyi é certo cert05 bairros. K lá vem bri- 
qu* as Tina oi a = municipais, sa «n lr* vlsinhí»^ fada um 
HF momento, vão estão a qwcrendo llvrftr-se da ««>* 
permitir essi in em ento. O sa0. a beig* finda no Prc- 
prefelto Mario Idra tem se juHisra, somo o repórter pô- 
itofablKredet-r m onas irttori- ^  verlfiedr p«s oalniente. 
nldades, por um t*f«rco  iWe-v  tea(lí qU€ren v » fa,j
d v H e  dedirr.do aos proNc- aef j u l^ A 4 no««a PeefeHu-
m®8 da nossa ãúHPdade. Mas,1 ̂  Lrm JfffBa| já ver* „   ̂ e A „ . . .
«ur faser*sr. na «tarefe* en» <fade não dev« procurar *’ho-1 I3—BailC0 c,° Povo 6 A “  Contadoria.
-que *emos, tod<f fimelonurlo rooíatoeio«’;. E quem co- H-Dirrtoria cln Fazenda Munlelpal........ 10-13
d »  Fmfeitura Hnd»r na j RfeifÇt Fort ale*«, a J . , ,. . . , _
letra 'V* do padrão? propH» «ftdadc Maravilho* * 16_ Antonio Agull,r BíZP1
» b«  • Aivrlo oficial vorífioa SJl.. nèo ^ h a r  Nsta, em . .. .
46*  a vubidft dc pbdrfto ■ é _,OMB condíeôes. 17—Hospital de A lienados................

. W * *  CO||W 118—Hospital M i.vel Oouto -  Diretoria

CASA n u  A LC O A » ,
ÁLtfGA-BB a cisa da*

BpA FHneóM  ttabel, á tra u t 
Aa Torretação 8. José. na1 
mesma Rua, 911

10*00
10-01

do proximo dia 1 de fevereiro de 1955.
N.

N O M E «
Atua!

1 -Estrada tie Feno Sampaio Correia —
“Trafego.........................................

3—Delegacia de Ordem S o c ia l ............
3- -‘Medeiros & Filhos—Importadora Ornar

M e d e iro s .............  .. .. .................  10-02
4 st F P A N  ..................................... KM13
5 Jcic Batisfu de Andrade -  Faonea dv

Vássouras .. .. ............. - ................. 10-04
0— Clemente dc Carvalho & C ia...............  10-05

10-08 
10-07

10-08 
10-09

Funcionários

7—  Torquato Justitto ..
8— Radio Farol de Natal .
8 —Sociedade Coopérative

Públicos E stadu a is .............. ...........
10— Antonio Costa — Hotel C en tra l.......
11— In$petoria dc- FolICia — Öabinete do

Inspetor . . : .................  ............
1 12—Quartel da Forca P o lic ia l.....................

■João Alves de O llw ira- Foto Elite .
Automóveis 

dc A ÍuauPl.....................................■.......

10-10
10-11
10-12

ineemante
tHKTBOS IV 'M ILLM AS ►N IS—D^-partainL-tUu da Soquranca Publie» —
» . ,,„rt.r  dru »d d « d ,11 * * * * « ® * F - 1  ! Casa dc Dctcmão ...................

p , . j i  V W  1 1 M -nclcgacta  dc Polida do a .« Distrito
lU-ttdftde.-Fel »  Areia Freta.j J,

'NF
Gabinete do Delegado

! 21—Departamento da Segurança Pública —

10-14

10-15 
10-10
10-17

10-18

10-lí)

N.

Futuro

26-00
38*01

28-02
26-08

36-04
26-00
26-08
26-07

26-08
28-09

26-10
26-11
26-12
26-13
26-14

26-15
2 6 -1 6
26-17

mina publicam ente, pelas; 
ruas do mercado, tornando- 
nos impotentes de eonereti-; 
zar os planos quando tristes1 
sentimos antecedentemente. 

o mesmo que dteem dc nós. |
3. Lutar contra as difi-  ̂

culdadcs inerentes ás emprej 
vas e óbices externos, ainda’ 
é normalmtnte humano,;

; 1« cnh r d v r i » >î  :
prosscgiiir. é heroico e div|-, 
n.i.

Pe. Emerson Vegretros

i

AS DE A V
Solicitamos aos nossos cooporadoros provi- 

donciarom o pagamonto de suas assinaturas# 

na Gorenôia ou quando procurados polo nosso 

cobrador, pois que a partir, do próximo dia 

15 serão suspensas todas as assinaturas om 

atraso.
Ouirossim lembramos que as mesmas são 

pagas adianiadamente, sem exceção.

Prejuisos causados.
fC0S v *«â 0 dü ' 1 T r-ulHrtfî K Htiyn-rpopulacãO.
Continuando a diminui- j falta de habitações, aumen­

t o  da produção, os lavra-I lo dc número dr consutnido-

com diversos fatores, entre 
os quais, o gráu de declive 
da encosta, o tipo de aolô. 
auanttdade de chuvas e ve. 
getação adotadá. Diminuin. 
do os ereitos da erosão, atra-

IB M  SailH Plttfi
ábVOúADÚ

ãv. Floilano Petxoio. 6D  
Fonw  r 1708 — 17Í2

dores imigram ara as ci­
dades, em busca de outro 
meh dc vida. pc í a terra já 
não compensa : exploração. 
Na cidade, pus( m a cau­
sar inúmeros pn olemas, en­
contrando uma :■ jrie de tíífl-

RAIM UNDO DE FREITAS BARR0S
A D V O G A D O .

Rua Princesa Isaíjçi. 702 
NATAL — Rio O. do Norte

Gabinete do

LAMENTÁVEL DESASTBE
Gabinete 4Jo Diretor ..................... 10*21

22—Departamento de Saúde Pública — As­
sistência Públiea .; . ; ........... 10*21

23 - Josò Elisio B- Cavalcanti — Loterias. 10-22-H - f '
Ent'c as í s; .1 coos de Bcrtãozinho e liamaiai. erreo das 1 24—Escola Domestica de Natal ................ 10-24

5 horas, tombou cspeLicularnionUí o trem PK-í. d » REDE! — Associação dos Escoteiras....................  10-24

mBOVTAHIA DO NORDESTE, que procedia rtu K«-,fe. «om ! j0^  ',e -  Automóveis
riesiíno a esta capita!. Viraram a locomotiva, o cano bnga-j (in Ordem Social - - Sala de
v.em e um carro dc la. classe, achando-se ferido 0 maqni- 1 Perm anência ........... , ..................
nita, 0 íosuista e um marinheiro nacional, bc v.\ r iw o  al- ' Jíl P G. Costa — Casas C os ta ................
{-.uns passageiros, estes com ferimentos leve*. 1 -*0- -Paulo de Oliveira Costa Oficina Me-

1 canica ., .............................................

30—Cemltcrto Público .
37—Capitania dos Portos -

26-18 j Comandante ..........................................
I 38—Corporação de Práticos do Rio Grande

26-19 I do N o r te .............................. ................
{39—Departamento de Educaçãoã -Gabinete

*26-201 do Diretor ........................................ .
. | 40—PANAIR Teodorc-o Bezerra & Cia. ..
28-211 41—Estrada de Ferro Sampaio Correia —
26-22 Movimento

10-25 26-25

26-24 í 42—Lolde Brasileiro . ................................
26-841 13—Companhia Nacional de Navegação

C oste ira .................................................
44—Freire & Cia — Sorveteria "El Dorado

10-28
10-28

Apezar do anmtecido. a composição ainda vini até Na­
tal embora coin um atrazo de cinco ou sois boias. A. E F. 
Sampaio Carreia. ]jrovklein-ion a ida cie socorri!, ao incal do 

acuieme

i l—Delegacia dc Policia do 3 n Distrito .
32- Fabrica V ig ila n te .................................
33 -Base Naval do Natal ■ Estação de Ra­

dio ........................ . ...........................
34—S . E. H. A. S. ...................................

j 3S—Base Aérea dc Parnan iir im ................

10-29
10-30
10-31

10-32
10-33
10-34

.26-26
26-28

26*29
26-30
20*31

26-32
26-33
26-34

Escrjiorto46—  Francisco Barbalho Junior
de Representações ..........................

47—  Manoel Fernandes — Alfaiataria Lon­
dres .......................................................

Estaduais —49— Recebedoria de Rendas
Secção de Guardas ...................

50— José Quintino Filho — Cigarreira 
Natal. 31 de Dezembro ric 1951

A ADMINISTRACÁO

UL35~ ” "26-35

10 -36 26-36

10-37 26-37

tO-33
10-39

26*38 
26-39 -

10-40 
11) -41

26-40
26-41

10-42 
10 43
10-44

26-42 1
26-43
26-44

KI-45 26-45

10-46
19-47

26-46
26-47

10*48
10-49

26-48, 
26-49

res 0 consequents alta nos vés do contrôle da enxum-
préços d?s geWeros. etc, en* 
fim, uma série de problemas 
que, cada vez mais. se agia- 
vam. criando alterações no 
programa de agricultura do* 
país. Com a fu;:a dos cam­
pas. motivada pelo descuido

da, conservando 0 corpo e a-í 
qualidades do ->oio V aumeu. 
tando-lhe r. quantidade de 
água, 0 agricultor evitará os 
prejuiajs câu^üuõs pêlu ero­
são defendendo, assim, para 
os seus filhos 0 mais valioso

ou ignorância rio lavrador j dos patrimônios: uma levra
no controlar, cm  tempo, e fortjl.
por inúmeras ovtras causasj—- —  ^ ■" ■* ... .
os fatares que :»?elBrar-’> a j PLA UTURGICC
erosão, <. torren«' I « ™  ; 0 lt„ a dns ç „ (os Inw (B .
mais erodldo. i\ a medida; te# 
que a água erocU> um terre* ; . . .
no. mais difícil sp torno j - . . ‘ ‘ ‘ . .
controlar os efotos da en -; 
xurrada. devido si falta, no!

26-37 so]o> de condiçõc; favoráveis 
a que nêlc sejam realizados 
cultivos protetores.
Qne herdarão n o « « »  
filhos?

Até quando as terras 
Brasil poderão produzir 
alimentos necessários 
seus habitantes?

Vieil ta da Epifania, Missa 
, propria, 2a. de S. Telesfora,

COOPERATIVA CENTRAL DE CDEDIÏO NORTE RIDGRANDENSE LIMITADA
( E X - C A I X A  R U R A L  E  O P E R A R I a  D E  N A T A L )

Instalada em 1 de Dezembro de 1926

3a. Deus qui Salutls, Prefá­
cio do Natal.

íF E m F iK
a o l Eheontrâ-sc hêsta Capital

’ i o dr. Raimundo Nunes medi-
<lOS* co na cidade rie Mjssoró ou*

 ̂ . . ide é elemento de relevo na
Al.m  da pinto em Quanu- sode(ladí, ,oca.

dade, sofrida pelo terreno. Q Dr Nunw que
pela lavagem co solo. httjé otorin„ . I:tringo;ogista cítà
ainda a perda «m tratendü cif sua (rallâfc„ n.
de, pois os vegetais que vi-

RTJA DR «BARATA 208 '
Fones: 119] -  1637 <■ 2327 

NATAl - R!C GRANDE DO NORTK

Registro no S F. R rio Ministério ria Agricultura, sob ; 
ri 837. ilt- in 12 -44 Decretos Uris à.SÍW. rio 19 1Ö -43 

e ti 276. dr 14- 2 -1944 I

CAPITAL RFALIZADO 
FUNDO DE RESERVA 
DEPOSITOR . . .

Ci-s 3 SM0 000.00 
C?$ 700,424.00
CrS 18 000 000.00

A T I
DISPONTVFI.

DAITLA
Em ii)(re , . • ■ -
N j Banco i;*» Bi vim! S A . . . . . .
Nn Bai cu do Rio G do No id-
No Baiii-o fi<* Pnvt. S A ..........
S.t Casa nrit, N U s A . . ,.
Km MUtH. rim,Cm- no- K- 'no-1> . . . .

k e a u z a v k ; I :
Kmpr*>.-iiiuf>  por,,Lcfrit> ............. . ..
Emprcstlnu^ poi H ipotecas............ ..
Dmprcstniuis s/Ponhores , . . .
Letras DosiMinl arias .. . ., ............
Outro^ Valores ......................... ...

IMOBILIXAlMt
t

lmovei* 2l*i ,t If si.i D: IVnidii .
MuVds & Utcnwlios

) Or F* . . . .

COSTAS OF ( OMPENSAC \f>
Hipulcen' .............  . . .  -
Penhores .. ......................

B a l a n ç o  e m 3 1  d e D e z e m b r o  d e  1 9 5 1

t \ P A S S 1 \r O
NA O KXIOIVFI,

4'C0p)tR ].................................  ............ 3 500 000,00
■í ! 1 í’ !íí,3ri ■ Fundo rii; lii-serva ............................... 700.424,00
VOO 000,0(1 Funrio rie AAsisténciu Social ............. 16 200.00
G(H\ 000.0(1 ■ ' —
Oil 000.00

i5l) ÍIOO.OO KXIGIVKL

•í : ; v*»(i i! 789 :!56?l(
])*|i.m í*ís ,1 Prazo Fix<* . :í 400 1 "(i.VU
lítpo.sit*^ IV ip u ia re s .......................... 4 u23 748 ! li

wirj. 171.10 Drposltoa tir M ovim ento.................... 1

■'53.499-00 Deposites Com erolaia................. ... 5 ir>4 936,30
!R ÍIOO.OO Depósitos Lim itados............................ *) 933 463.00

7!»! 074.7H iVpositos S<-m Juros . . .  ., 16.637.40
H* 135.00 1K.864 679.80 : Depósitos F s p e c ln is ......................... 184.819,00

Juros sõbiv o Capital ...............  . 176 732.00
RHomo uri'. A.-isnclarius .. .. . .. ,'72 {1:11,00
C:ií\C IV r.i í eitis Füm-ioníirioK , 66 168.00

*07 OOO.Ot . _ ■
; 10 (HKi.no ItFSt-LTADOS
PiTí Utift.íiíí :>K5 (HK).OO

- - Jut *" *1* f-.r. ;i 1 Vt-ücqr . ...............

,17 160.0)' CONTAS DE < <*MVt:SS\í;\0
72 01 Kl Ou 1 Uiu 160.00 Gurnnlias l.iivursfts . .......................

■1 216 824.00

vem nos solos sáo as fontes 
diretas ou indiretas do for* J 
neclmento de sala minerais 
aos homens e animais. En* 
quanto um solo for fértil, 
im povo será forte, a His­
tória já nô-lo conta «obre as 
maiores nações que se for­
maram. no Universo.

Com u contínua diminui­
ção cie fertilidade do solo «o 
a s r ic ul t or não o pod e rá
manter em condições de ser 
explorado e permilir. a exis- 
tênc-iíi adequaria de seus des 
cemlenio.s, pois a mesmo 
terreno usado hu.)r pelo açri* 
cnlior o sorà nmanhã imr 
novas uf-raçôes.
Redução dos prejuízos

E1 dever básico de t ado 
auríeultor procurar manter 
n solo i;ombatem'o i-rasão.
crimimumio -u;^ cuusav
conservando o,- : eeursos e a 
pmriutividurir da tt-na Ku 
uma série de métodos para 
controlar a i-rusao, varunirio

|cia para cs:a Capital onde 
instalar.í consuJÍ orlo.

, RIO OKANDE -  Fone:
| 15-31 — "Os noivos de Mfl*
: mãe." ás 15,30 e 20,00 hor.u 
! ■ Somente para Adultos, 
í REX -  U-72 — "Ao dii- 
bo a fama" as 15,30 *■ 20,00 
horas.

Não eovem a menorve 
ß. LUIS — tone: 20-1)5 

Charlie Chan e o anel chi­
nês*'. ás 15.30 ç 20,00 hora). 

Não convem a menore?.
8. PEDRO - Fone: 20-W
"A  voz do sangue" a> I5.3Í 

*■ 20.00 horas.
Paru Adultoí*
CINP ALECRIM -  Foui* 

-’0-4í) - "Noití eterna", ::i
15.30 r 20,00 horflf»

Para Adulios

1í; r>t ~ii

v m .l Kl FERREIRA NftTO
Diretoi-Pieiiid*nfe cm cxcrclrl,

Crft 28 065 098 00 *

Natal, 31 de Dezenibm de 1951

FRANCISCO OLIVEIRA NKt O
Díftor Gerente Cotit Reg C R c u oo

r i -%

M  tlKO U  GUSTO SILVA
Difetor-Reeretirin

Vi! 'l.tfí VO

i u-a lèunu

VH nu,, npfieu

ULTIMA HORA ESPORTIVA
C l H O C A C Ã l )  D O S  A T I . i a  VS l * O T l (U ’ A lii:S . 

.\.\ S. S I I .V E S T K K  l> r  1951
Ai.ibiuiiuç iU* rei-cher ilr Sàn PuuUi, .i cdlçàtt de A <TA* 

ZFTA ESPORTIVA, do dia *t do t-orrenle, contendo detalha*
■ da reportagem d» desfeelm da XXVH Corrida de Sâo Sil* 
(vestre e ainda, u mloração dc IchIo*. hs atletas que çonpeti* 
iram na prova da mela noltr. Os nossos representantes, drsir 
ano, não foram multo fellrr, ,̂ p„ií, •riiiheram elassiíieaçio 

inferior :ts que uleancuu IVrnamhtiro, nos aitOk de 49 e A»*. *St- 
»undit ,\ t‘enori:>'ieni ;Sf A GA>‘KT\ f.hÍ*OKTIA’A. mmli" 
corredores, tiveram suas atuações prejudicadas pelo estada 
escorregadio <ln pista, impedindo-its de desenvolver maior 
velocidade, devido .m seu ponco pí‘so. Cila o jornal, denire 
csies. os nossos representantes, Romar f ampèlo. que de­
fendeu as con-s dn tsport flui» de Natal, ehi**tm m» 208", lu­
sa r. enqtianto Jo.u, Tris eh a da Silva, representante oficial 
de nosso Kstadn, classiflcnu-se nti t35" iimio, netido 0 »iltl* 
mo eoloeado, mire os corredora dos Estados do Brasil, A 

qualquer mono n(t>. aquoedarnns a chegada de novos riem* 
lhet, para melhor infontiBrtnot nos mtmms pee*ad<ia lelinrrfe

A n n  *
NlilllHUUi

)
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UKYCLIO VARGAS

R IO , S — Está‘ marcada poro fcofc ás hpras, i « e
a realização do tradicional alm oçocjui « i tffs fis  clr*
madas o f t r u t m  oo pretídent» do ^ b t k e .  P o r t u a  w o  s o  pM*8taH» da
ocasião, o general Estilac toai foteré sowdàodo o sr. RepabUea awinou ctayeto 
Getulio Vargas, fazendo declaroçôés em torno da sítu f ^ ^ ^ 0 wbre 0 controte <**' 
ação internacional e nacional. A o  que se diz o presi­
dente Getulio Vargas também aproveitará o oCasião 
para fazer importante discurso, em que examinará a 
losso posição de pois democrático.

ACUSA ES TIÍAC  U A I
R IO , 5 — 0  jornalista Carlos Lacerda, em artigo

Stalin não passa bem
Jâ escolhido um triunvirato

minérios oetrangeiros. tais 
eomo urânio, terras raras, 
toriüj cadmlo, grafite, etc. 
que -licact considerados rç -• 
«ervas nackmais, podendo sgr I 
autorisados bra&tieUos natos 
para »  pesquisa ou compa­
nhias brasileiras.

CARLOS LACERDA

qísjnadò, continua acusando de pro-comunista oo M i­
nistro da Guerra, comentando suas últimas declara-j 
çoes ao matutino " 0  Jo rna l''. Reivindica o jornalistaj 
a  direito de qualquer brasileiro examinar a conduta! 
dos homens públicos, o que acha não somente um di- j 
reito, mas um dever. Segundo o mesmo escritor, a ta t í-! 
ca russa aqui no Brasil, no momento, é a seguinte: j 
1) Penetração no campo, especiolmente no Triângulo;
Mjneíro, região paranaense e nordeste, com especial 
atenção ao Ceprá; 2) Infiltração na maquino gover­
namental, afim de desmantelá-la por dentro; 3) Infil­
tração nas forças armadas, para imobilisá-las, impe­
dindo que elqs venham a colaborar com as Nações Uni­
das nq esforço militar gara conter a expansão russa;
4) Mp^imentos pró-aumento de salarios, especial­
mente nas profissòes liberais, o-fim-de assegurar a , ncgranaense na camara dos 
participação das classes médias e proletárias na f o r  ; ^ p.utados’ red»tor-chefe da
maçoo do ambiente de inquiestaçao que impeça o de- j retoi do matutino - Tribuna 
senvofvitfeento normal do país. E convinúa dizendo q u e ; d0 Norte” que se edita nesta

Dep. Aluisio 
Alves

Está sendo esperado hoje, 
nesta capital, por via aerea. 
o deputado Aluizio Alves, 
presidente da UDN, norte

o générai tem colaborado ativamente nessas totiços.1 ° “ ! U 1'
na parte que diz respeito às forças Armadas.
■■ -1 j- . — - - . ♦ .* - ■

( Alves
i dias entre nós.

A
__ ■Víapriedad« ào Gmtro d» Imprensa 9, A.
AROXVI* Rio Grande do NottV Natal1— "sábado, 5 de Janeiro de Í052 N. 4770

Faveravel ao rompimento com a Russia 
Retificando declarações
o ............................................................

Não ha comunis- i
mo na 7a.
Região

Dm. VirfiHo 
Buiu

Ù

Padaria Natal
Inauguração, amanhã das novels

instalações
Amanhã, nesta Capital, serão inauguradas as liovsu ius- 

l3i:uõcs da Padaria “Nalal”, á Kite Felipe Camarão, SM», 
dc propriedade do **". João Lourenço de Vasconcelos. Ague-

R J ÍC Ife ,  5 —  0  o o m u u d an - |
1« da 7a. Região. Militar con-i 
cedeu uma entrevista ao]
“Diário de Pernambuco**, a-j 
tUmandu que nu sua ie&iãü^ 
não existe o problema do j 
comupismo infiltrado nu iiv 
pa. Pôde uip ou outro ser! quietação nos meios comunis. 
adepto, Mas é uma rara excc. f tas desta Capital, ante os in»

Completa anos amanhã 
exmo. desembargador Vir- t 
gilio Dantas, presidente do ! 
nosia Egrégio Tribunal dc ,
Justiça. Magistrado desde 
longos anos. presidente tio.
Tribunal Eleitoral, tem sua 
jxcla. dedicado o melhor dc i lti estabelecimento rem de passar por uma grande retor-
ma vida ao serviço da jus-' m* e sua bcnçâo será dada por 1>om Marceiino Esmeraldo
tiça dç nossa terra. A íami- j de Souza Dantas. A' solenidade «ue começará ás 15tt0 dc*
lia de üua cxclu. mandará . vciào comparecer autoridades, comerciantes e represen-
oelebrar missa em acâo dc ‘  ̂ . . .  .4 tar.les da Imprensa. Convidando-nos para assistir a Inau­

guração da panificação esteve < m nossa redação o $en 
proprietário.

gruças, na Capela da Imacu­
lada Conceição. Associamo- 
nos ás homenagens que ihr ■

JOSEPH STALIN
LONDRES. * —  tlflnn hi.

'prjirt r̂rivl '»rlno* * V V»1* f* *
MISSA EM AÇAO DE 

OF-AÇA
Amanhã, na Cape In do Co- Santa Maria Gorettilegio Imaculada Conceição,

ção. Adiantou «ue está pron- sislcntes rumores de «ue a-j ás 8 horas, a familiH doí A solene canonização da de e ameaçada de norUos. 
to para abafar qualquer vc- P^ar do seu aspecto exter-, cxmo. desembargador Vir-} tenra menina Maria Gocetti reiuw um novo exemplo "p*- 
leidade comitmsU na tropa’ »»• o general Stalia nao esta > guio Damas fará celebrar; imi|rne p(íla gteria da vir- jlo qual íerme os seus coslii- 

' * * ' passando bem, podendo lhe : missa em açáo de graças pe-;fíirdadc e orna(ta peia Par-:mi s e suas virtudes. Acres-
j ser a al uma crise cardiaca. ■ la passagem do aniversario púrca corôa do martírio, cau. ■ ce que a grande heroína, já

e também entre civis.

A crise 
dò IBGE

RIO. 5 — Continua o im­
passe creado entre o gal. Po­
li Coelho e altos funcionários 
do IS GE. Vários inspetores 
de estatística nos Estados 
têm se mostrado solidários 
com o sr. Rubem Gueiros.

j Pm so mesmo, ja estarlg , natalício do seu ilustre che- isou grande alegria ás jovens j traspassada de feridas e an-
organicado um triunvirato; fr. que transcorre na mesma ; quç sob a proteção da Ex- j de fechar na morte os 
Pftra a direção da União So- datn.
viçtiea, cm caso de súbito i Tratu-se de uma festa in- 
UççaparccimeiUo do chefe í uma da família, devendo no

celsa Mãe de Deus e dc San­
ta Inès militam na soeieda

. . qt’:- se ehauia Fia União das
vermelho, triunvirato, do ' mesmo dia 3 netos receber j Fiíhas dc Maria Pois
qiml faz parte o sr. Molbtd^o batismo e a confirmação

puros olhos, ainda pediu ser
adscrita ás Filhas de Maria.

Não loi encontrado o cadaver do 

Cadete José Osorio de Barros

Orgulhando-se, pois, do trl-
. _  * lunfo da associada eomo de

l T:' a dc Deus resf ,n  »  s fc irt. p ró p ria , a  P ia  U n ião  
ducao com  m a is  fo rç a  do j
que se esperaria de tão ten- 1
ra idade e derramando seu
sangue conquistou os m a is

TOMOU POSSE O PRE­
FEITO

| ,0 jornal “O Globo” há em Copacabana. Porém, a 
d|p* publicou uma tepurU- noticia não era verídica e o 

P. ALEGRE, 5 — ^ssumiU-Hfcn soguRdo aqnas torta sl*f prõjMítir JofttaFlogo-nu ou- 
á Prefeitura desta Capital o do encontrado o corpo doj tro dia retificava a sua noti- 
sr. lido Meneghetti prefeito: Cadete José Osório de Bar- ! cia dada anteriormente. 
eJeito da cidade a 1. de no-; ros, que na manhã de 11 de! _____ __________________

beios troféus.
£ parece que isso aconte­

ceu por uma espé t̂-ju provi­
dencia de Dtus ne$fá librar 
idade em que a impiedade

p«‘»tiu q«e lhe wja dada çn- 
| mo Padroeira junto com San 
ta Incs visto ser dc ambas 
a mesma curva da çasihtüdt- 
e do martírio, Ç o q Santo Ta. 
dre, atendendo o pedido cons 
tituiu e declarou Santa Ma­
ria Goretti, Virgem e Már­
tir, Padroeira teleste dá So-

vembro, sendo muito aclama- ; agosto de 1851 quando pilo- j
' ; lava nm « viãq desapareceu !#i V av

i » l EMA
e impudlcícia encheram o da Md ade das Filhas de. Ma­
mando, para que á juvctitü- { ria igualmcnte principal eo- 

! d? tão agitada de tçmpesia- { mo Santa Knès. '

capital 
estrangeiro

ftío. ;> . Tom stdu ;:vsuíi- . trq da Fazenda, que fez uma 
to obrhjutoiio de toda a im -. lúúdfa exposição sobre o pro- 
prensa o eomeuiario em tor- blcma e os antigos dirigentes 
no cio recente discurso cio ; cio Banco do Brasil . 
presidente da Republica, cm!
torno do problema do>; cdP- ! O interesse principal é cví. 
pliais estrangeiros Sobre o lar que o capital aqui em- 
assunto foram ouvidos o pre. progtuio tenha cvfcsáo. de- 
suiente Dutra, que se negou vendo llear pelo menos parte 
w fazor {.kclararôes. .? Minis- aqui mesma empregada.

Acordo militar bi-iateral
RIO, 5 --  9 sr. Joãu Neves 

da Fontoura declarou haver 
recebido uma carta do ex- 
chanceler Raul Fernandes, ot 
qual velo retificando uma j 
declaração do atual ministro' 
do Exterior, que afirmara ter [ 
sido o seu antecessor con-! 
trario ao rompimento du!i
Brasil com a Russia. O sr 

Raul Fernandes diz quç foi 
favoruvcl. 'sendo mesmo

RIO. 5 
feira vai

A OKDEM a exemplo dos 
t demais jornais de orientação

e os Estados Unidos Çalolicí1, do Brasil e do Es-— Na próxima 2a. Brasil „ ______ ______ ____ _ r ,
w realizar mala, para auxilia militar dos Es- i™ X m U ? Ŝ un?"os%e"ei- 

tima sessão para discussão! lados Unidos ao Brasil o pa- nemus desta localidade. Isso, i 
do acordo militar entre o ; ra a defesa do hemisfério.

Jogos Olímpicos

Estrutura atual da Missa
>nao significa absolutamente 
apoio bu recomendação do
iornal a qualqner filme. As

1 * PARTE
Como. infellzmente. para muitos a Santa Missa c 

uma Cena muda e não a imolação do Filho dc Deus. que 
servindo-se das palavras do celebrante, transforma o pão c 
o vinho no seu Corpo e no seu Sangue, estudaremos agora 
as primeiras partes da da Santa Missa afim de melhor fo­

quem redigiu a mensagem dr i eilitnr a participação dos fieis neste Augusto Sacrifício 
rompimenlo I

0 QUE OCORRE RO MUNDO
N O TIC IÁ R IO  00 USIS — -

FAZ BASEADA NA SLGV 
lí ANCA IX'ONOMK’A 

PARIS, á - O deiegado 
nulle-américa no n Assem- 
Oleia ih.ii-> Nacõe.) Uniuas. Sr 
.Miciiiu-i J Man:-.licit, asse­
gurou qm Es ia do.- Unidos 
estiu* a paz tn-
;>cglU';iera ei;(jinímic.i tie !u 
(las as nacof11-'' lc :u ‘.kio qio- 
ps povos dû mundo possum 
viver como vizinho,1* *• ãmi-

se que as cjutrlbuiçõcs pura sçnvnlvimento da indus iria '
o ,.no dc 1952 devem toioli- | pesada bra-dlcini dcsUnu- a ; 
/ar 20 milhões de dólares, j a servir exclusivamente au:; ; 

Mfinsfield refutou as acu-• interesses estrangeiros e <u. \ 
a<;òes comunistas feitas no j guerra.

Comissão de Finançai nm-1 CAMPANHA Al'MLlO

j Antes dc subir ao altar de Deus para oferecer u San- 
j ta Missa, u celebrante, arrependido do suas faltas, implora 
! misericórdia de Deus. u seu perdào, para não cair na sen- 
i tt uca th S ^aulo: "Aquele qi^c conic deste pào e bebe dost»» 
j aalíx indinamentç, come e bebe a sua propria condonaçõo 
: O trato quotidiano com “gens non sancta . isto é, o mundo 
; lortia a alma do sacerdote indigna de subir ao altar de 
: Deus. E deantr de tal obstáculo, recorre u tuu Deus forte 

Turtitudo mea" como tabua e portq de salvação Com r 
i unu purificadíi ao pê do altar, o celebrante, ainda het-i-
[fundo -‘ (■be o» degraus, proferindo o au/er a nobás “ afas-  ̂ _ .. .

Ui; ric no*. .Senhor. vo-!o suplicamos, as nossas tniqquída- 5 - lermin u ieirus no eXi-veigio de 1952.
■ d( > píii-j merecermos entrar no santuariu eum a alme “ promovida pelos cin-; ilecurreme du imposto cie

m i * I, " j prt paciui da empresa de lt renda m j .i dt* ijuaíroeemu
o invocarão trinítaria. n Kyric. u celebrante Rm Timo e pe)ys e!n {ruírn-tií-..» vcgmido in for

t ''entieo tie louvor, o Glorio, que exprime tão :ui

DAYTON BEACH. Florida,. tu.-s eonst ruir um miinrtu 
5 Falando na Convenção melhor, é preciso que haja 
:líi União Atlética de Ama- espírito esportivo. Nossos ;i- 
dores. o sr. Rlchar B. Walsh. íleias sãy nossos melhores 
do Departamento de Estado embaixadores. Não exigimos 

pessoas interessadas na ©ri- i norte-americano, dcelarou \ que eles triunfem, mas ap4- 
eniação eristã sobre os fíI- ! que ha esperanças da parti-; nus que disputem, com cava-

w *  S « í* í f iPU<7à<> ti° S f 11“ 1“  » »«o v»nf # mm-
Jornal p u b lica  as censuras \tas nos Proxim°s Jogos Olim - pre o melhor, Esporüvido- 
dos filmes, geralmente feilas i Picos. ‘‘Desejariam que qs a-1 ele é a aplicação prática àò
peia Ação Católica Brasilei- Ulelas soviéticos tivessem l i - 1 demoeracia*’, afirmou o Sr.f I
ra , berdatle de participar no?: Walsh, *
- .................. ......... ................ i jogos, com us nossos próprias i
! TENHA SEMPRE A ' I ; atletas. Queremos engrentá- ........... - — -----------------
| M Â O  UM EXEMPLAR | í -!os, pai-a ftanhar ou perder j !
! DA A ORDEM. | em disputas baseadas no es -jj
------- —----------— —  -. í i)irito esportivo. Se deseja-

A OKDEM
1’reç© * t‘d  l,0tt

• -—~r* ■Ji..' L l .  1=

0 QUE OCORílE NO BRASIL
—  Notidazio da Radiopzess —

'.re u Programa de Assister:- 
ri.! Técnica dos E.sLudu» t 
11 iu.' -PjntO D Disse <‘h

■tïli
inivinc os quatro lins du Santo Sarrifirio" GJoj-í

; r n,‘u> iii> s-.i louvor c de alorif truçao
tit us l’;ii macas " Que retribuirei ao Seniuu Ym , [

earduii Francif. Spt ilmao ( t.

AOS ITALIANOS
Nt;w vokK  >us)s u

gus . Est.a a firm ativa •oi tei- eu.no uni unlco rublo para
In quau cr> o sr M,;u iid ic id lIl uina dus operações de au-
. im ti ,>!> i t> 1 AÜi IL t> V■ i 4-4 • »ï' f <4 e *_>’A * j; * IL qo -♦> • yq rl «S Li - X.' ika N;:rôc.; L'm iidas dr..
vert tu Pi a [il .lu h :: n 1 nn îîîi : ■ u .idii.s a cievar os padi'Ôe-'
.■a . il i| 1 i■-a!! J ■ 1 i-.1.0.1* • ■ , » V • .Il V !• '. j1 POPO* 1 r l ' ls  do*
i n.i ex terïo: O dise iU \(f fïi bu :ses pouco desenvolvidos''
representante ».ios 
Unidus seguiu-se 
(,'uo pt-i.i < ‘umissátI 
naro'ie- da Asseiutileia 
ral tia ONti de uma 
meruuu.cj para que 
■.mama <a Assis!rnria Teen: 
* .1 sela eultteauu t*m U;‘,,'e

Kstadus
aprova-
■e F: 

<í.
reeii

u 1’ fu

iurm.ou iiies Esstt P‘t■omen jia* i'.sle eompra.sM d
diit’Uu qie deverá sei ;i[H e nt.das merciidmias
.laila cm M’cmdii P* !>. ple- ■ iiinbam ;is iieuxarties

i A-semblé!a oriri a maim paiae das len
! |. ; ) il ta • OHM iho ••Ml ÎJ \ * i. ’i1 o * são expier ai
)• 1 1ÍC H It 1- ■ ■ Pot <1.1 11 t int-* ■ ,ic p;t« d o 1 j . i ij i U

qu : ei a rurioso ouvii -se tais ai’C<'bi.qnj dc Nçv York. n*. 
iunisaçóes peio bloen suvJe- ; envjar ]0 0iW doiares ay Pa­
lito que "jamais contribuiu ‘ pa Pio XII para auxiliar us

italianos que sofrem u.s efei­
tos das inundações O ear-
deai. auiaimen-e viajando 
tala America do Su! dein-
î ï 1 ï II T ’T. 1 que djlile ï i >. ,'■('1,1
rnvjuiiu fvmo primeira eon- 

0  ddegado do Brasil. Sr : tribuicäo fin um apeli an 
Merinos Lima, rebateu as de-; pnvq de ,sua arquidiocese pa- 

:íieõcs du representante! m fundos (testtnados au.
-i;. Biolo* Russia, de eine d it »Kunos
Mr.ncu de Exportação e im- A contrdjuiräo tm prcladi! 
r.o.'t tu’ao dus Est ados Vmiin.-. r>n .dien est a entre .o. nun s
in 11« einprcHÍ ado dinheiro rivent e.> ‘Has p >: dl versa v
t < ' Brasil sutí a Coi.oir.iu d*' tellglòr.-- V out ins niu.ii.ua

111 nil * i çò( a part a alkies nus Est a 
Ni'gjUjdos Utiidos Atérn <Ji.ssor u 

de que Oitvomo Fi’dcra1 t onsruuni 
is Ora- 1 milhun de oi-lares at raves 
as mi. * h.i Ac cm 1.4 de Bee1 il a tira 
n de . Mut -i,,

me- (fil"

pregadas 
mento.
AMl'LIACAO 
rOKTO

tiK> 5 O at-r-jporlo 'Sail

DO

. i! ■
no tem feito.1 Gomo u rei profeta, rt spoi.ucremo.-;

| n[m  rerei n:n ,\ii u ii!,n‘ rm uçm-s de pracai» , "Loi tiein,- u 
; Ot ris que Uriue os pecados du mundo, tende piedade e 

iios. ‘carauí expiuturio. Fnmlmente. "Recebei nossa mi­
! olica. |rmbJ‘a-nos o fim impetratoriu do Sacrifidu.

^r.leí p.e.ém. ch s< apu.senLu a i>us eomo uiterpif - 
le dos fi: is. o celebrarde dirige-lhes a saudação "O Senhor
M M ('unVo.M’0 ’

A t V.iMin acmUia - st- pi iiieipalinmit e pem c.i ra S r d 
■ testa, enquanto qut u ser rd a e post -cumunio sr refeirir 
; aos dons sueiiíiçais.

Chegamos, enfim a o punLu máximo da Missa dos eu­
t ei ume nos ;(s Leituras" Ate aqui rezamos, agora é o ruo.
■iiento de ouvirmos a pa[;iv;‘a ue DvUs que venl rts- 
poiitsi1! aos .Misso 1'uç".- Kst rei! .i rel.iefai ha entre os’ do!- 
modos p"los quai . Lr:. Ir nutre a nossa alma ua Ml.ssu pela.
Ji d uras e peia Luearlstia pois. ambas sau faces dc UiVid mes 
ma i >lji a redentora Brndo Cristo n ct-ntríj uu ilu--a. tiarlr 
r.o.s prepara melhor para bem ;i.,s.‘ ti-la do rpie o eco i|r .ate 
vo/ uivina ^uc secundo S Agostinho "não c menos digna pccoit iro aonde t}uku’i 
du que o seu proprm ( ort»o E eom r. irritarão rtu iTedrrqur i A QL'OT.\ DOS MC.NfCi

du fabrica dc n-.my a l)eleg;tcia Fiscal
:m;iGA d i: fk f i e it i  it \s 

AEBO- PÉS BOA 5 A Pi. r.-p a
' ’ a i a ' Calda H il a va i .. ri;;: ai r 

l '. r ln d j . i  o r ■ Co p*d ,i ■ 
Dumont n a e>p - a ii.iv a pa ; i liar e; i y ; jk o; q1 ;

di; CaslcJo, viîi Si-j ampjld- niirm.i dir pei Leuccmii imis
do cm 225 métros, aiim de que a Prefcduiü de ,ïo;w
iurmitir a (iescida dc aviões. pessue. veru eobrandu e.‘.pe­
ut mande porte eirtl mente o de inuust r ta i>
IM  FNDIO U>1 r t  f llOU.I

i:

KO
t’ AI,FORE, j D le.vu * 

ma-milieu jadroltûro "SaM.
uUimal'.ielile adtpan e.o 

pt io Brasil, safreu um im en 
dio quundo atracatio no rub 
nrvre (Xirlo i.-tuva ut rii.ma 
d.. CasoilMa la' cals c i;t:i r,. 
dlviduo sr;,‘ui: am cu;.-lTu
sfeKio i biifitrude pan. um 
ire emiit. ■ ; i ;* ve;, ;if
''u ‘S que i .. ...mi (ianus

prof i.vCfjiq
’ I s i i : : et
B.a.-d

í i i Í * i ï 1 * |l
m

a nu 
Nur*

( 'oi : :

M K A K .V O  a  t VSA<*\

Tre
i a js i le

Ai

i i i i t i  i A n f t

nun1 Huu

■ tuna pro f is.sâ u de le cm t udo que uinmiu.v termina u Mi *̂ 
'M dns aaiifcumenus

Divulga«»«» il.» < omissão de Frii|mçaitda

n o s
‘■Tdi l'ALh/A a A 
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Novos invasores
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Guardam as págiuu* da hUforla do Rio Grande 
do Norte um episódio comovente; cheio de grandeza, 
quando da invasão dos flamengos.

Ante a superioridade absoluta do invasor, Pero 
Mendes de Gouveia, capitão mór, recolhido ao forte do* 
Rei* Magos, resiste heroicamente, com os seus solda­
dos, ao sitio impiedoso.

Os holandeses mandam uma intimação. Era o dia 
11 de dezembro c a luta durava desde o dta 6. O bravo 
capitão mór envia uma resposta negativa. A mensa­
gem 6 Incisiva, dizendo a certa altura: “.. .este forte foi 
confiado à minha guarda, por S. M. Católica t só ela 
ou a alguém de sua ordem o posso entregar e a mais 
ninguém, preferindo perder mtl vidas a fazê-lo",

Entretanto, o corajoso comandante foi ferido e os 
holandeses, com surpreza, viram, no dia seguinte, uma 
bandeira branca no forte, recebendo, depois, a visita de 
um parlamentar. Pero Mendes de nada sabia. E ao en­
trarem os holandeses no forte, queixou-se amargamen­
te do que lhe fizeram os seus que haviam retirado as 
chaves da casa de debaixo do seu travesseiro. Estava

resolvido a morrer a serviço do rei. E’ o que depõem os 
próprios hedandoses.

Pois bezh. Agóra, a velha-fortaleza vive como um 
grande documeoto da nossa história, como um atystadp 
da nossa fkmc determinação de llbefdadd jĉ ttel fide­
lidade a Deus.

Mas .a fpdpta coluna comunista, muito pior do que 
o invasor holandês, nâ-o respeitou o Passado. Dando 
uma perfeita mostra ue 4ue não são mais brasileiros, 
mns que ià véáãeram até a alma à tirania russa, en* 
tenderam esses apátridas dc colocar a bandeira verme- • 
lha naquelas seculares paredes, como uma bofetada ao 
patriotismo dos norte rlograndenses, a pretexto de co­
memorações do aniversário dc um homem que vive 
hoje a soldo de Moscou

A bandeira branca da rendição tremulou, um dia, 
ante um cerco Infernal. Mas a bandeira da liberdade 
voltou a tremular. Agóra, a bandeira russa foi coloca­
da por mãos mercenárias e descida pelas autoridades. 
E* uma advcrteencla. A quinta coluna comunista está dc 
punhal afiado contra o Brasil, contra o Rio Grande do 
Norte.

Efemérides
Estaduais

; ;> elevada ao predicamento 
DIA 5 DE JANEirO DElde tldsde. iUi tíUOi.

1635 — O presidente Btui-Í 1033 rrcaçr.o da Comi- 
tio Quaresma Torreão nrra-[ são dr Ar.tfn.-.icK an Coop“, 
nizii a Alfândega. cujo pri­
meiro inspetor foi José Ber­
nardino Nunes

1889 A vila de Mnrulba

•tkv..'utivi:a m no Lnatli 
n. áOO»

1940 Imtaía-sr o Dé­
partant nt j das Municioaii- 
clades.

VID A  RELIGIOSA

FAZEM ANOS HOJE:O'PENSAMENTO UNIVERSAL
O pecado tem muitas portas pura entrar e uma só ■ SENHORAS 

para sair, que é a Confissão. — pü ANTONIO VIEIRA, .
ORIENTANDO ' : Alice Godoy Bezerro. eâ-

A mucosa do globo ocular è muito propícia ãs infec- ; posa do deputado José Au. 
çees. Levar aos olhos as mãos, que a todo momento cutiiyn gusLo Bezerra de Medeiros 
Cm contacto com impurezas c micróbios, é dar ensejo ao | Maria Tereza, esposa do 
apateclmcnto de infecções. Não esfregue os olhos, e, quit». .gr. AtteUdes Demos. induslrl- 
do for preciso toca-los, faça-o com um lenço limpn evb-! ai em Curitiba.

SENHORINHAS | al, funcionário do Banco do; -- Cleidc Navarro, filha do
Maria Bezerra de Faria, tu ] Brasil. . clr. Alvaro Navorro.

lha do sr. Artéflo de Faria, | — Paulina Lamartine, es- j JOVENS:
residente cm Serra Negra. |posa do sr. Joseph Brown. | Osmar Alves da Rocha. fU 

— Maria Bcrnaclete Gal- ; — Joaquma dc França, ví- j lho do sr. Adão Marcelo, p:*o-
vào, filha do sr. Manod B.u - ! uva dc Luiz Ferreira França, j prielario cm Talpú. 
bosa Galvão. i — Luiza Marinho, esposa J — Humberto Barba lho

— Maria do Carmo An*! do sr. Baltazar Marinho, co-[ Guerra, filho do contador |

D O M IN G O  N A  FES TA D A  EP IFA N IA
SANTOS REIS 

(S. Mateus, 2 ,1 -1 2 )
Tendo Jcsús nascido cm Belém de Judá, nos dias do Rei 

Herodes, eis que cio Oriente vieram uns Magos a Jerusalém, 
perguntando: Onde rstã o recém-nascido Rei dos Judeus ? 
Porque vímos a sua csurla no Oriente e viemos adorà- 
Lo. Ouvindo islo. o rei Heroo.es turbou-se c com rle toda 
Jerusalém. E convocando todos os príncipes dos sai-erdotes 
e os escribas do povo, indagava deles onde o Cristo nasce­
ria. E êles disseram: Era Belém de Judá, porque assim csía 
escrito pelo Pçofeta: E íú. Belém de Judá, 2e modo algum 

_ _ _ _  . és a .neiior entre as princi

A  P A LA V R A
Estolita Fernandos da ! reios cm Santa Cruz

d rade, funcionaria dos Cor-1 merciante em Macaiba.
— Maria Stela, esposa do

! Silva, esposa do sr. Joaquim; — Antonia Ovidio da Cu-jsr. Júlio da Silva Leite, ro- 
3 cclhcrca dc J jjieoíuo üa Silva, propneta- ? nna. nlha do sr. Júlio Cvi- ; sklentc cm Ntsia Floresta.

I)m I
,i

Undo o contacto das tnãos — SNES 
RECEITA DO DLA

PÃEZINHOS DE MINUTO ..................
colher de manteiga, colher de baking Powder,rtq̂ ói» % etia ‘ Ceará Mirim. Jdio Varela.
meia xícara de leite. Mistura-se tudo. Os ingredientes bcoorr - -  At îde Sales Souza Lí- j JOVENS: ; SENHORES:
primeiro e depois a manteiga e o resto. N ãR jfoge*'W ^Í^|Sosa: do sr. Wilson de] Francisco OsorU estudíiti- í Cciso Botelho, 
dura a massa. Põe-se ás colheradas no tabuletRKpará funcionário doito. 1 -  ■* -
ao forno muito quente. Assam em 10 minutos Brasil cm Natal, j CRIANÇAS: |tc residente em S. José de
FARMACIAS DE PLANTAO f  ^ ^ “Terézinha Gurgcl To-; Transcorre na data de ho-! jviípibú

HOJE " ‘ ‘ - - ' ' ............ '
Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas. Cidade

Fone—  1193. ______ ___
Farmucia MonteiTo — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fone ; SENHORES: = lha do sr. Geraldo Fredprico

— 1302.  ̂ : .João David Neto dc Medeiros c dc sua esposa
Farmaçia Coêlhv — Rua Amaro Barreto — Alerrini. __Dr Alberto Gentile, d. Francisca Barbosa de Mc-

Èone — íW79. médico ho RtO- ; deiros. ■
AMANHA s _  joão Bercitman Dantas i zita Maria, filha do dr

Farmácia Confiança — Rua Vigário Bartolomcn — , Filho, proprietário em S : Oito Guerra.
Cidade Alta. Fone 1337. JuSé ae Mípibú. . — Maria Elisauete. filha

Farmada Rocas —. Rua Expedicionário José Varela — ! _  Joaquim Pereira Dan- j do sr. Casemiro G. da Cosfa,
Rocas. . j comerciante nesta praça.

Farmada Bendita — Rua Amaro Barreto — Alecrim. ; _  H,imüerto Dantas. i
PROGRAMA DA B. B. c. d e  LONDRES PARA O BRASIL í f

SABADO, 5 de Janeiro: 20.00 —• Sumário das Noti-!

Domicio Geurra. 
CRIANÇAS

Je.ndir. filho do or 
Paulino de Souza.

DE DEUS
tJ I Uio

pais cidades de Judá: porqtr 
de ti sairá o Guia, que ha d<> 
governar o meu povo de fs- 
rael. Então Herdes rha- 
:nar.do sccrí.tum*";!  ̂ us .via- 

gos, inquiriu cuidadusamente deles o tempo em «pie lhe') 
aparecera a estrela. E enviando-os a Belém disse-lhes: Ide 

— Joaquim, filho do sr, | e perguntai diligenlementc pelo Menino, e assim que O 
Isaias^Marques de Lima. j aci,arqes> fazei-me saber para que eu vi lambem e O ad<>n\ 
Ia. vOMUNIIAO 1 xendo cies ouvido as palavras do n i. iuram-se. i; eis çir

— Baltazar Paulino Duar- sua primeira comu-ja que tinham víslo no Oriente, ia adiante deles.
nhãO, amanhã, na Igreja de * qMe chegando, parou sobre o lugar em que estava o Me- 
Sao Pedro, no Alecrim, a in- j nfnQi Vendo a estrela exultaram o Menino com Mu ria, su.\

abertos os seus te* 
ouro, incenso ç 
olijssem a lie-

proprietário em Macaiba. pua esposa d. Eva Antunes da ; 10(}es. regressaram por outrn caminho a seu país.
— Apolonío Bezerra, Fm- j Silva. , ______ __ _ .. ___________

cionarlo da Estrada de Fer* | CASAMENTOS f
ro Sampaio Correia . ; ISABEL F. DE OLIVEIRA ’

j — LUIS FREIRE DA ROCHA ■

. ______  ___________ ______________ ____  - . .
dt-’ sr- JairiT i1r> O aniversario natalício daj 1  Aderbal Franca, nosso I teressante menina Meria dc: Mâ"  t pmsirando-se. O adornram. E abert

funcionário do SAM; Interessante criança Paula = ônfraclo de imprensa . j Lourdes Antunes, filha do sr. ■ á>m*0s ofcicccram-Lite eon;o presentrs m 
léfh Natal. ; Frassinetíí dc Medeiros, fi- — p r jjelio de Almeida. I José Antunes da Silvr. c df mirra. £, seu d o avisados em sonho que nfm

C O M E N T Á R I O
PE JFI.ÍO MARIA

SENHORITAS

1das. 66.65 — A Semana na Grã .anha. 26.05 — Resu-11 impurezas do sangue?
$10 dps programas da noile. 20.30 — 1915 em Revista — ■ | CTTTnt pg NOGUEIRA f  _
«jrtíçS.. ai.o» -  Nottelirl». n .15 _  Palestra ou com«.- it  Trat si{ilis |_Leal Tw zTr 17-
tárlo. 21.36 — Fim da transmissão. : §, ______ ^___________

! SENHORAS:
Maria Soares Dantas, es* 

posa do sr, Esaü Vilela.
— Gracinha Albuquerque

íris Gurgcl Guerra, filha 
do dr. AnHdio Guerra.

— Maria EHsabetc. filha 
do sr. Virgilio Cabral.

— Dagmar Pinheiro.
— Julia Marinho Meireles
— Professora Alice Grasi* 

ela dc Paiva,

; realizou-se no dia 28 do 
mês p. passado, ás 17 horas 
na cidade dc Itaretama, c 
enlace matrimonail da se-

Os Mui'os são 'i-; rcpivscrluntes c.as naçôcs pagã- 
que se deviam coiivortcr ao cvangciho, com o os pastores 
foram os representantes dos judeus. Uma estrela luminosa

nh7lnhã""lzãbel"7"ernãndes í *  lev» nta Para cIes- EUlai.üo-os para o pn sr pio. ondo de- 
de Oliveira, filha do sr. Joa- j viam encontrar “o menino Deus. com Mana. u sua m.to 
quim José Fernandes, aKri- ■ * »  ” esma cstrela “  'e^ntará sohre as nac«» >
cultor e residente alí e delestas' imitando a gcncro?idacic dos Magoa, irão prostar-^

t # ine / í n  D n r l r . n t / s v  r c í  n o  rrMu-a :* m m b  i*i í í

{Conclui na 5a. pagina)
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dade na única pí-ŝ u/i divina 
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OUTRAS RESl'ONSABILlDADES
obrigações Diversas............................
Corrcspuntíentos no Pa ís.........-, —
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f'RACOS i

REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE
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nervosa inacnrju. % 
haquesa e nourasíenia, aeu- W; 
co pronta cí eficaz noa caso? ( j  
do fraqueza, magroí^, ransa- 
o ,  faha dc animo e mnl çstai. m  
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OUMERC1NDO
Agradece sincerameníe aos seus fregueses e amigoS ioda a cooperação recebida, na certeza de continuar a merecer o apoio de iodos quanto colaboram com a sua 'Or­ganização, reafirma os seus proposjíos de trabalho e bem servir ao mesmo tempoque deseja a todos um feliz 1952.

REVENDEDORES DE;

R. C. A. Vitor S, A.

Industrias Elétricas e Musicais 

Fabrica Odeon, S. A.

Som — Industria c Comercio, S, A. 

Byington & Companhia 

Discos Victor, Odeon, Columbia 

Deeca, Elite, Copacabana. Star.

Con tinental, i odamerica c Cetra. I

AGENTE DEPOSITÁRIO DE:

Conhaque de Alcatrão São João da Barra 

Parke Davis Inter-American Corporation 

Cia. Paulista de Seguros

S. A. Fabrica Leite & Alves 

(Cigarrilhas Talvis) 

Nascimento & Filhos Ltda. 

Cofres e Móveis de aço

»
»

s
íí

METALÚRGICA ARRAMO EBERLE S. A. — FERRAGEM EM GERAL

PERFUMARIA MALIBU' S. A.

Representações -  Conta propria -  Seguros e Importação
Gumercindo Saraiva

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 107 Fone: 20*03 — Caixa Postal. 172 — Tel. Sarah a

Mantem Sub-agentes nas principais praças do Interior do Estado.

AGUARDEM A INSTALAÇÃO DA SUA FILIAL EM PRÉDIO PROPRIO A Av. UH) BRANCO 70’

8

I K*

n a  r

T E N ï î A  J t r i S S O

Derrotado o Onze F. C l, por 2 z l
la contagem cie 2 x l j _ ~ ^ - - - • • . . . . .
a, Q$ p a p e i s  se I

Realizou-se ontem á noite I co pela contagem cie 2x1 j ao lime do Onze, que domi­
no Estádio Juvenal Lamar ti-1 rtodavia, 0$ p a p e i s  se I no u o seu adversa rio. mar».
ne, a prleja revanche entre! invert cram na noite dr on­
as equipes do Juventude * tem c o eMiuadràn dn ,Jti~
Sport Club e do Onze Fute­
bol Clube. Em jogo efetua­
do anteriormente, os rapa­
res do tricolor, levaram cie

ventude. ganhou a partida, 
pela rnesma contagem regis­
trada pelo seu antagonista 
NTo pximciro tempo, a luta

vencida ao conjunto de Erl- foi inteiramcnte favoravcl

eando. todavia uni único
goal, graças a segurança com jtou o .íotaj c logo u seguir

surtiram os efeitos desejado.-'. 1 o triunfo dos comandados de 
De dominado, o Juventude I Érico. pela contagem dc 2x1. [ 
passou a dominador. Fmpa -, jíoajs consignados i>or Jn- >

que atuuva n defensiva ru­
bro-negra. No tempo derra 
d viro. o técnico Ncro, intro­
duziu algumas modificações 
no seu conjunto, as quaií

faria 0 seu segundo ponto 
Outras; oportunidades Exce­
lentes furam pérdidas pelo:; 
a van tes do Juventude e c

teriiiedio dc Alui* U e Severn. | 
pura os ganhador es c Her - î 
bert, o úidco ponto do On-f 
:e. O conjunto tricolor, a­
mou desfalcado de Coeenti- •

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO
DA MESMA

O P IC P M  V

C a s a  G o n d im
D E

»5
9

Carlos Gondim

Suc. de João B. Gondim l  Filhos
Artigos Religiosos - Tipografia -Pa­
pelaria - Artigos para pintura e 
desenho - Objetos para presentes - 
Quadros, molduras, vidros, espe­

lhos, velas, etc.

Rua Di. Barata 200 - Telefone 13-26 
Natal, Rio Grande de Norte

jogo chegou ao seu final, com | no. mas contou com os re­
forços ck* Gordinho e Te té 
campeàes aspirantes pelo A -j 

\ î me rica. O esquadrao do Ju-; 
vcnludc, fc;' estrelar ontem j 
ai*»« mais rceciPrx uqim.) ; 
eôrs: A li ar. Carlos, Aluizio. j 
Menaido v KLbor. Entre ov:j 
vencedores, quasi não irm os1 
nomes a destacar, mas é| 

j ivisto que se saliente a sp-j
jfturauça ou zaga Meroveul 
! Santa Rosa, do medio Ar-

jj ' «■ur t* da impetuosidade de 
■ ,.'arlo.s Ahiizio, Severo e Te- \ 
j íiiooeles. No bando perde-: 
, dor. Gordinho, Herbert. M o  '

KÀ0 ; í í l N í * f .  T P f i - M

ELIXIR 914

U S E  O P O P U L ® «  
P R V D i R a n o

A G U A
I N 6 LGRANADO
t ô n i c a  m m i m

NAS C 0 N V A l E $ C I N C A :

Elixir 91a
j

VALIOSAS OWNIÕEf
MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 

SÍFILIS —> Resultado satisialório me tom dado o 
EUXlg 914 no tratamento da Sífilis, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo N — (ai DR. 
ALCIDES GARCIA",
"Ateste que tenho empregado com bons resulta» 
doe o ELIXIR 9H. princfpalmente nas moléstias de 
fundo ftiiilítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR,

5 lhoral. Murilo e Oliuio. tu j
ram numes tiu mu m t vi- 
clenvia. A peleja toi arbitra- ; 
cía pela jovem José Augu.su t i 
Cabral *Hausãn•, com um tio
■'empenlVi apon.ts retuiar 
:levicio lalha*1 eon-Man;o.„
t.Voi liiliu’.’.i imiavía. o o ,!

Difícil cartada para o
Corintians, na rodada paulista

Sociedade
(Conclusão da Za, pagina)

veira Fernandes. Já (faleci­
da». Foi ct:i* urante do áto 
religioso o revmo. Padre Ksd. 
mundu Barbosa, vigário da 

[frvguczia e serviram de U*s- 
ítrmunhas pela noiva, o sr. 
íVrancisr.b Oliveii*. Nêco re- 
Uitienio cm „.itai, e sua es­
; poso dona Louro Bastos Oli- 
[ veira, representado pelo seu 

■f irmão José Francisco de Oli- 
j veira e pelo noivo, o sr. St- 
jvermo Martins c d, Teresl- 
»nha Martins de Oliveira, sen 
! do esse representado por seu 
| cunhado Luis Francisco de 

T * ”  ; Oliveira. Ho sitio Galvião. on 
tio reside o pai da noiva foi 
oferecido farta mesa a lo- 

í tio ri os prementes. No mesnuf 
dia us. recem-oasados segui­
ram para Pelo Sinal ontír- fi­
xavam residência.

íí ÎVM, I.( í .1 <> ( » ■ : 11 i - c 111 ; ííUaV.UIi X»
ia. ; :.!.>■■!».!'-! :: ■ :.,m- "vr. S. íUí-l.i. < ui Campi­
' <■: i.'Ljü'ii a 1-a ooait : fuüii íVi.ii S JliVtUi; Uí.

aiu.-ni, )-;>i V.!.i :a t'a'irn Mar>a Horn a
î, üvi î uu:.i : ï ; e, t.r, iitií,».

Ul-I.iút ítu ucTíltrhu úa
( vuiinaaia. a lormaçáo ti-'
I ume veiH-uüor • Waller -■ ,1J . , , „ r „
I pr-vigu.'Uf. > nlvtiiLTiiclt» o San, Ui-sportus. i-m Santos
I MíToveu ' Arim- r  Santa lia y  (*-M, t ttn<i;L.a ();»*,?: Palmeiras x Nacioi.nl. ik»
|sn KriijtMu Severo >í ' : r  ., *>;U;temba
; !j.t Ahli?.l(i- e A!un>u <M"- .

• a . j . ,î ■ ■
u  ' S» a  I a a  î ; rt1

. r,)vr:-. a .m- í

jJl A m i/iu  K ii bs j 'frîM ta-j >S;. ' ( » i t -
FritM  'i'.a -iu * C a l i . .  A lu i t :a . .  t . \ \  NuVeü.i.',
Úu ' Tenu.''; « a it " ’ t ( aeK! i't.i.i c P. t 1 ■ a ! ’■ ! .teîe.u
* Kleber > , 'iiivatir.,' \ i t , :

RK» CrRANDE — Fonc: 
Four’ 15-31 • “Os Noivos t̂ e 

' M:\nuV. ns 15.30 0 20,00 lio-
UM DOS PODERES DO)
REGIME DEMOCRAT!. » ..p ,^n  de Ann« .

O JORNALISMO E

j CO. — Bowl««. I
t*

— 4 ’oO M A p’̂
à i

HUTÜ RDÖ N U N C f l  E X I S T I U  I G U R L

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S ,  
I N f L A M AC O E S ,  
COCEI RAS,  
F R J E .1 R A S , 
ESPiNHAS. ETC.

e 20.OU hma.v Somente para 
Aiiiiiuv de rrUérta formado, 

S tVTS Fone- 20-08 -
! 1..U Fantasma Vivos", 

iaiíi» , cn mi horzv Poá( s. r 
vi,1.1 [t>r iodos 

s Pi.PRO ~  Fone- 20-14 
A ; ir ra> Sangue” ns 15.30 

t 2iMni huiais. Fara Aduiw«.
( INi: ALECRIM — F<m*;

i o - f t ‘»
l r»20 , ‘Jii Ou hriras Purá
4|t|tO»
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Festa ias
H O M E N A G E N S ’^ P ^ ^
aos Santos Reis Magos

Realizar-se-á, domingo Iniciado o trlduo prqpqratorto 
proximo, a tradicional festa sob a pregideacia do revmo. 
dos Santos Beis Magos, que vigário da paroquia* da Rl- 
terá lugar na capèlinha das beira, o qual prolongur-ae-á 
Limpas. ate a noite de hoje véspera

da festa.
Vai rep- iir-se, como ar:, u- Amanhã domingo, have- 

tece íódv.L; os anos, a r o i v - "ê missas ua i.a pela das Iáffi 
tia di' lieis ■'.qitvJa histórica pa::. âs 0. 3 e 10 horas, sendo 
capelo, onde se veneram ;is esta ultima solene, com ser- 
Rpis Mn; o; - Eollazar. £el- ’ mão ap Bvangedw. .O enccr- 
chor o Git'*par, realizando-!ramento fia*fp.xia dos âantbs 
se. alem tini íito» rcligíosrs.1 Reis dnr-sc-á ús 17 horas 
dmrMjf fiSirjos popula ■ o,-;. etmi u beiieãó : viviiv du SS. 
Ajitc-nntem ás 20 lis., foi ^utramcnU».

a  O R D E M
NATAL . Sübad í. a de Janeiro dí: Í952 '

Lavoura e Criação HOJE R E X
ELOV OÇ SOUZA 

XLV

>  ■■— .......... —  - ---------------------------------------- ---

I  R. JESSE' D. CAVAICANTI

n iT td .lA O  DENTISTA

i í onsijíno ti) .* rf>M‘tlewi;i Exprtficnfr ;
Av. Ibodnrtj, D:i< If n’t 18 lit»r:is — A os

I limr 112H
J

et bad os das B a s i l  boras

-------—  ■ r  "  i i

Antt&meníe, uç » « » i i v b « »  mb, ^  dM 
agricultares do agreste ps- "  ' '
gSTsid, bibltUjUAcQte, o ss- 
Isrto »crescido de um almeç» 
farto so meio dia, por oca­
sião, das igrinhaü»», N* íieo* 
política d »  Fome, do dr. Jo­
sué de Lastro, Lord John 
;{}oyd'iHT,.(iU£ escreveu o pre. 
facio para a edição inglesa, 
salienta que a ohm v atual 
c de vital JmporlaneJa na cri. 
se que o mundo atravessa e 
iicrcscefttil que se os poUll- 
eos de todas as nações podes- 
scra esquecer os seus confli­
tos políticos, C Ivr ctite livro 
sem ideias preconcebidas, ad- 
qticríriam, certa mente, uma

Para 1er
no ônibus

«u flqu o r,. « M u  m ü e<  
blemas universais c teriam, Será porque faltam ao Rio 
aqsàw» maior ponS lIlãU « dq Orattdp. d<v .Morte,, haae ter* 
salvar nossa clviUzaç&o de ns? As terras sobram, mas, 
dc perecer numa terceira : desgraçadamente, em grande 
rtiicrra müiuiia!, £ ò« iÍíu U i > IrapmfluHv»«, por h l .  
que n autor emprega a pa- ta de trabalho humano pelo 
lavra *'íome” no sentido mo- egoísmo dos que a possuem' 
demo, no s e n t i d o  da e não a cultivam em benefi-
Í£*lia de quaisquer dos qua­
renta os mais elementos nu-

cio da coletividade- Estamos 
desta sorte em face dc um

tritivos indispensáveis :i ma- regime latifundiário a rccla- 
mttenção d » saúde, não dei- I mar medidas corretivas que j 
x:t;ido de advertir que, nus j conduzam ao aproveitamento j

pelo arendamento obrigato-l 
rio e utU cuja preparação a' 
evolução completará por leisj 
reguladoras do parcelamen­
to adequado «• humano. To-Í

1.

;C  Ã 0  W IIS O N  M EN D ES M ELO
AIÍVIXJAUO

Esrrit«*: !’• Vvrniria Duque dç í u*í:is, :mmí — 1.“ 
itasidriai:» — Ãv, Rodrigues Alves, 77 (í - -  NATAL

GALVAO MESQUITA » ™  a
C ASA  -JUE N A O  TEM COMPETIDORES

forragon* artigos sanitários *  outros roalortaSs
— Tudo ,'footnondavol em qualidade # tPnç*»------

Ruo Dr. Barata. 217. —  F ox » 115"

últimos tempos, a fome, se­
gundo esse conceito, tem ma.
•T»do mais gente do que a 
própria guerra. Para o Bra­
sil e os brasileiros deve es­
tar sempre presente a lição] do o Curimaluú já consli- j 
desse grande livro quando jtuhi um vasto celeiro expor- j 
(orna evidente que o índice tador. A fertilidade de suas! 
itc natalidade c mais alto! várzeas é imensa graças aoj; 
entre os mal alimentos e| beneficio simultâneo das en.j 

. mais baixo enire us bem a ll-j chcnlec pela humanidade r|
Rnquan o nau n*eittados, caindo neste, uIii- acréscimo de »ua camada. I

mo caso até abaixo do nivet. Muita embora essa dadiva de | 
dc equilíbrio, a despeito de j peqs, quasi todo u Curiqia- 
seus Índices menores de mor.! taú está hoje transformado 
talídade, o que documenta ] A »  rona dc criação, cm pre-j 
eom estatistida* inoludiveis.! juízo da lavoura ati sõ exis- i "M

*:_*__ »_?__ í,. ___  _± - i j^ ..i  ____________ ?____! ...

a ofertar a Providencia noi- 
ia vida no se« conjunto pa­
ra que Ela quebra como um 
vaso de barro nas mãos do 

| okdru. nào sc atingiu u plc- 
| na conformidade com a von- 
I tade divina.
1 2. Vesti-me. Senhor, com
a Ubré de vossa humilhação 
oue fulminará nas ruas da 
amargura e da humilhação 
mas que ha-de tiansforniai- 
,ie numa vestidura dc gloria.

3. Quem for sincero con­
fessará seus deli dos, mu lio.s 
dos quais se catalogarão-go- 
mo Impossíveis de correção 
por serem as resoluções im­
ponentes para debelá-las.

Pe. Emerson Negreiros

, Matinée ás 15.30 e Soirée ás 20 horas
O livro mais lido no Brasil! £  este filme, como o pfóprio livro, é repassado 

de? amor.’ «moçáo e fantasia, aaado de w  destacar o grande realismo de suas 
Q IIM Ô SlftA ltiM kJ lUA finW M l «  'M*VQNPRAJttSRÍSÂlJ no filme nacional

PRESENÇA DE AN ITA
A história de Anita é um drama forte, realista, humana, profundo !

Sôo Luis—hoje .........
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas

A niais empolgante comedia do ano! Uma das melhodes pandegas da maior 
duplo côrnicn do cinema ! ! ! 
sequências !

O GORDO e o MAGRfi nn super comedia í

DOIS FANTASMAS V ivo s
Uma gosadisslma comédia, repleta iU situações impagáveis hilariantes ! ! ’

.....  São Pedro -  H o je .....
Mutinée às 15,30 e soirée us :í(J horas

A Vos do Sangue
BREVEMENTE N0 REX

Corações na Sombra
Esta circunstancia por xi sut tente pela couve nicncia ln- 
c bastante para que os ho- ] termUcntc «le algtms pro- j 
mens de twlas os profissôei { prîetarios qpe, s;: permitem !

tua Bancária Borle Riograndense- S/A
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio)

DEPOSITOS----COT»-«!ÇftS -  - OUTROS SERVIÇOS BANCARIOS

MOVIMENTO GERAL
1 (Soma escritura! dc

Ativo c Passivo)

D EZEM B R O  DE 1949 ......................................................................  Cr$ 4 8 .7 5 4 .4 2 3 ,8 0
D EZEM B R O  DE 1950 ...................................................................... Cr$ 5 8 .4 6 7 .5 1 1 ,5 0
D EZEM B R O  DE 1 9 5 1 ...................................................................... Cr$ 8 3 .7 9 1 .4 0 7 ,5 0" ....... . 1 . V- ■ v ■ ■

que têm responsabilidades 
de contribuir para defender 
a natalidade e u crescimen­
to humano em nossa pátria 
render graças a alta cqm- 
preensão do jornalista Assis 
Chatcaubriand, na sua com­
panha social e humanitária 
pelo multiplicação dos pos­
tos dc Puericultura em todo j 

*o País. Como não c preciso 
esclarecer esse problema es­
tá assim viccralmcnte liga­
do a produção de generos alí, 
mentidos, atividade que tem 
diminuído cm todo o nordes­
te e aqui mais «1« que em

plantar corneiem a  vidência 1 
dc se rcapossarom da terra,] 
antes dc terminada a colhei- ! 
ta. !

Flum inense xBangú , na
^ j 'ao ao CHtinn mètropotitano

DIA
UOJE

Domingo na Epifauia 
Santos Itcís

Esta t f  rde o clássico Flamengo x Botafogo
RIO, 4 — Huji: e amanhã, ciada Uo camp(V);iulo dc r>I.; garão Flamengo c Botufogu, 

será cumprida :\ última r o  | Esta tarde, no M-racanã. .io-] sob a» ordens de Tfjolo,
------------------ ,l r  A ^ ... " ’ manhã, o campeonato porle-

0R, HERIBERTO F* BEZERRA j rá sc decidir, caso se verifi-
Doenças de criança;

Prdiutra c Pu ricultor da "Matcrnidudc Jaimario Cdrro'' 
j Kx-tntcnio do J 'o.spital das Clínicas da Univi r.oiladc da 

AMANHA ; Ra pia — (íJlinica Pediátrica Médica c Higiene Infantil do
2o. dia da Oitava da Epi- j P 'o f. Hosannah de Oliveira*

fahia. Missa da Festa, 2a. ! Consultorio — Kua Ulisses Caldas, 86-1« andar — Fune
Deus qui. 3a- pela Igreja ou j ]!103 — Das 14 ás 1? horas
,pelo Papa. Residem ia: Rua Mossoró, 531 — Fone 1674

Festa da jPadroeira da cidade
de Santo Antonio Nossa Senhora da Conceição
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA
ÍJíILAO

C:rS r  i-s
V;ib*r dus uncinulações .. . . - ......... 6 :i4!f.0(» n .vpi no
HARN Ai IA
\‘;dor dan Vdidiis rculizntqfS .............. IP in î>;ïn.(>(j
COMI SSA Q. DA DORA
l-Í:d:i dc íirn-cinl/rau p ] . . .................. . 027 .on
Idem. V 2 ............. ........................ j ion nu 1 400.00
Idun |) 3 'P if i i ' . . . , 2,-Hti (tn 2.44(1.00

TOTAL .. ....................... 47 230,011

DEMONSTKACÀi* It A DtSI’ lS A
Valor das ir,(*r*\uioria.s i-omprailu.s............. :s ;:fí(i.nít :i 7uo,nn
Idem, dr nbicto.s p:'nv* a rilu . .............. 2!Hi 0!t 2yn no
MÜSICA
i’auanvtdt) a Ba-ida »la Poii- i i Milit:»;' . . ii Odd.0(1 n non nn
KKIOS DE AH'l ÏFICH >
i’jfptiiH'iilo .' í; -i ,c\‘h■ r ;■ îih■,din'- . , . ■' oo nn
idem, u BcnvciiuUj .To.»- r,., sii»-a . , l 1l!(l (l() 1 lonnii
DhBi'fcZAK DIVl- îïi-;;1

i.Vu... i oti!n. ro. i ■. >■ i 11 .7-1 III! • .rpf.oa
It inn. n*' a s a l i 1 l- a r > i> ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ . t/A (in 72 ! Oil
Idfiti rorj.- ( ëUiUi‘1 unit no
I(i(l)l. ;iU oratiui -Sir: 1. ........... ' iiti(i öl) 1 000.00
Ilicm. Hu ViRuriii d.i -.i ................. J (iud.no 1 000,00
Idem, a os Adiuns . • , .............. 200 on 200 (HI
Idem, □ Secret.i. lp d; .. (j.j Ô0 (id .00
Idem, dc transpnii da Bi.ün.t a,- :nu>ii-a . : ii u on l :)00.(i0
Idem, de uespe/as inti;; t;r d;i Mijtiix, rnti •

forme nt-.-i' ' M 1 ; . . . ! - ■ ' » tjtj 12 400.00

Distribue para o Estado:
A u to m ó veis C I I U Y S I jKIC c r L Y M O U T H

< ítijiiiihòos T A U ía )

Kadios <■ Urfií^erailorrs l-*HILCO

Lubrificantes VKItflOI. c TYHOL  

Kicicli Uis MONAIIK

Correias tiOODVKAK para motores 

MaiiKoirus (iOOllYKAI! para fins agrícolas c iiulustri;iís.

que um empate, ou uma vitu. 
ria do Fluminense, contra o 
Bangú. Vencendo os subur­
banos. será preciso uma "me­
lhor dc Ires", para surgir o 
campeão. O sr. Gimenez Mo­
lina. dirigirá este jogo, que 
terá como local, o estádio 
municipal. Em S. Januarío. 
jogarão Vasco x America, sob 
as ordens do sueco Wesitiutu. 
Em Figueira do Melo, joga­
rão S- Cristovào x Olarêi 
com arbitragem do Mario 
Viana. Gama Malchcr. diri­
girá em Conselheiro Galvdy, 
o jogo Madurciru x Bon^u- 
cesso. Quadros paru os tio is 
principais clássicos: BOTA­
FOGO — Osvaldo, Gerson < 
Santos; Aratí. Ruarinho * 
Juvenal paraguaio, Geui- 
nho. Zt-zinho. Otávio c Bra- 
ginha. FLAMENGO — Gar­
cia. Biguá e Pavão; Brla, Dc- 
quinha e Bigode (A lm iri; 
Joel, Hermes, Adãozinho, Ru 
bens i índiot e EsquerdlHha,
FLUMINENSE ... Castilho
Pindaro e »Pinheiro: Vítor
(Nelson Adíimsi, Edson e L- 
fuiete; Telé. Oriundo, Carly­
le. Diril e Joel. BANGU 
Osvaldo, Mendonça e Ual;> 
iiclli; Rviy. Mirim c irunn. 
rfju Ima. Vermelho Zi/inó i 
Mnncir Bueno e Nivjo

TOTAi . . . , ,
R E o L' M ü
ValO) da Receite ..............................
Idem, da Despi-/.' ................... ................

riAl.DO a kavul: i a m .m í ü /.
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Gande estoque de peças e acessò 
rios Mopar para Automóveis

e Caminhões

Importadora Ornar Medeiros S. A .
Praça Augusto Severo, 252 - Fone 1002

Telegramas “ADEMAR”

Antonio Soares Filho
ADVOGADO

Av. F1 oi lano Peixoto. 612 
} j Fonee : 1700 — 1722

Paulação
A i í I ' 1
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H/ ofiuinu: 
Cätilo apuir- 

lluiiia . paia executai 
lodo ;• (jiiaUjurr acr 

:ie ijn iiiação 
Tabola úc. proçt» 

Gcicncia desto jornal.
i a.

EKÏA ,\ ORDEM f \r 
rifitliir >r voré não 
luitamlo diurinmrnlr »I- 
Ruma rotva para o bem do 
do sco (-xpir)te.

AVISO

Saum Antuntn ;,(1 di- !>(/ it'bm t.r iO.it '
A COMiEísAí» Rarbu*.;* de oiivt "n  F:ndo Afoiuii V a lu ta , Jovtnu Carlox No

4 ar ir h. ScveriMi- dr l»liv'iia M.ii.t, f irln-. dr *»'m **•*-** V0nd#s Walter (larrb r \nt»nht 
Di.is Marlnlm j

y.- I
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UH» INnioipftl Itow. 8t. 1H 
m m '  de Deperteaieiiu» 4«  
H jiw gie , ttau». ir .  CeM I-; 
m  Fbavntek Diretor do Oo- 
láfte Estadual, Uma. Sr. Ins- 
fOOor Federal Imito ao Colé-
Slo M w l ,  Xhue. sr. 9m t 
AftlMlo Flato óe Medeiros 
M.D. Paraninfo dos *Coa* 
étalâtes de 1953, SetiMorea 
Sitalwm, Meas Colegte»

Vem no livro de Sarah 
Bolton. Menino pobre, filho 
de pais pobres. Décimo quin­
to filho de um casai, cuja 
única riqueza consistia na 
fertilidade dos hormônios. 
Teve um começo de vida po­
bre, inglória, cheia do tris. 
tozae, cruciada de dures. Foi 
tipógrafo. Passou fome. A », 
dou em andrajos. Não desa­
nimou, porém. Lulou e ven 
ceu. Fea dos livros o conse­
lheiro efe suas aflições, sa­
cerdote confessor do.» scia 
deseseros. Um dia subiu. Ver 
ccu. Cresceu. Foi proprtetá- 
riu r m iara ué \un jornal. 
Escritor. Inventor. Morcu co 
tno estadista. Seu nome — . 
Benjamim Franklin. ;

Meus colegas! Eis o exem­
plo que escolhí para f ema d< 
meu discurso. Como invér 
prete de sentimentos alheio:, 
encantando a pessoa do ora­
dor da turma de pré-uni- 
versitario.s dêste ano de 9̂51 
senti o frio mórbio dos con- 
détuuiok, temendo decepcio­
nar 06 meus defensores ou 
aumemar o número dos meu 
acusadores. Tal o tri3te fra ­
casso do orador que não con­
vença Entra an to, na urgên­
cia da problema,, dada a dis­
posição, simétrica das coor­
denada#. escapei pela tan­
gente. Procurei fugir ao te- t 
mário vulgar, evitando a mc| 
tUocridüfíc das baderna.*. A’ j 
cata de argumemo, desci, um ! 
a um, os livros de minha cs- ' 
tante tic estudante pobre. J 
CoUgi textos, itciini bistórlai 
flhmnarei autores. Mergulhei 
na emotividade dos exem­
plos de uns e de outros. Rc- 
corri aoa escritos üc Areti- 
no. Dedilhei os tercetos sen 
kíveb de Dant e. Per.-crut cl o.* 
contos chocantes cU- Boeáeio 
Perluâtrei ioda a ltt-cratura 
dramátlc;* de Shakespeare, ; 
Encontrei em Hamiet que 
“palavras son pensamento 
sem pensameuio não j
nâo chegam ao divino’“, co* j 
tno se o Hei Cladim tentasse 
convencer*me u fogo o fer­
io, que o Diaba tom medío­
cre e vulgar, uo oferecer ao 
Sábio da Calitctít n* chave? 
dos reino* u: frémi*, istu tal­
vez prove- que devemos sei 
originais na escolho <io: 
meios, prelibanrto o proveito 
üos fins. instigado pela bru­
talidade dos tnstuuüo, perdi­
me no reino da mitologia 
grega. Desci ás encostas do 
Vale cie Tem pé. na 1 Agenda­
ria Trueia, ali onde Orfeu, 
o gênio oa música, domava 
os feras bravias e paraltóa 
va a.1 água.!. ao noj»  t:n sue 
lira. Não. rmra amigos, não 
me parece mm atinar os inr 
triunfemos pera o orquestra- 
ç»o, quando uiiiüu, cio canto 
dn poente. no labirinto df 
Creta lonqiqu/i. ouvem-se os 
berras assustadora, do Mino- 
tauro. feralo polo punhal rif 
Tescu. 0 herói. A n-ru, san 
grantio r uivando, contraste 
com ri brltvu cln música o- 
linaíU i* incruenta. Uma, en­
che d*- notas binarias a sol; 
do espetáculo; a outra en 
che de íant asmas horrendo 
a tarde que morre Em cliva 
gaçócs ciiótuudas, enílm. de 
acúmulo do material huma 
no. da combinação 
mentor na harmonia dos fa 
tos e das resultantes psico 
lógicas, voltei novameiiíf p< 
ra Franklin. O exemplo que 
seleriond dentre tordos, cu­
jos anuvem-nra normal; 
Insurgem icnõrnono de or­
dem m-oai da vida do on 
estudante pobre, cala p ro-f 
jimdanvnte Na ordem da 1 
premr>:> de dedução em j 
dedução, encontrei uma razão 
de ordem metatUtcn: a a-
nãUse do senMmetun vem
«ias huas munia* du inven­
tor do para-rttlOK. pera a «o 
laakUdt Teatro no dl«ã

da MtaHialaL .O »
o eeu Ocdédo, o "ato 

kan* da maiflclo, da aon- 
iam. cta U  a da peeameaooe 
deve anlmá*to> para o futu­
ro. Er ama tranHçio aensl* 
tal da cunho moral Nio va­
ria de caráter, ao verlar de 
l&tenaidade, na expreu&o do 
filósofo Lobr. Para uma tur­
ma como a noeca, o mola he­
terogêneo elemento humano, 
«qui justapdsto, entrelaçado 
na idéia comum de Sdeahaao 
a ofetfMtvtMferâ ootufám é tt 
herói é Incentivo. Quantos 
dentre nós não tivemos o 
nosso drama tragi-cômico! 
Se mc tòsse dado dissecar

BgGraÉfehb
D iflp u n o  <fc> ; « « tu d a n te  Jo s é  M e tq u ia d a s  d e  l^et- 
cê do , o ra d o r d M  tu rm a s  d o s  cu m o s d a s s fc ò  e  

d e n ttltc o  n o  a n o .d fe  » 1

caroetéria, teria de apontar sn&o riem, porque náo podein.
Como chegámos aqui, eó Z>eus 
e cada um em particular' o 
•abem. Ortamente, qua nfto 
falo daqueles a quem a sorte 
riu na chapada da planidr, 
mas daqueles a quem a des­
ventura llies fez trejeitos, U

aos fuuwfaa aqui ccunidos, 
aos potiguares a ao povo 
H r t e M I  lmetiao» a que vai 
na alma dástes rapazes, nes­
ta noite memorável de con. 
qulsta. Sc uns não choram, 
porque não sabem; outros,

melhor qualidade

em bolso, na curva'do va­
le. .. Qiftraii mt exemplar?, 
Tomal-me. a, jm
um delM. QlAe * 
pot, já tí«Í^Hie»tftvc o lado 
trágico da vida, em contras­
te com oe meus sonhos de a- 
cfotescêncis. Individualmente 
Ignoro oa encantos da In- 
fftneia. 8tmp»e fúl homs*v 
m ŝmo com Idade de meni- 
uo. Como eu» mulíos. Talves

Rwttns 4 »  todos os modelos * -  Ma^omits dd escrever Remun^too Snmdord 
e Portoteh — Maquinas fotográficas — FHmes — Papeis e chapas — Aces  ̂
series paro M w r  — Arguhros •  fkhorios de aço -  Amplifucadom o aces­

sórios — Refrigeradores — UguMcodotos — Podos o rekraeotesSXF.tíetroks e Plek üpi 
V E N O Í , Á 0 5  M t L H O i t S  PREÇOS

alcucm ignore esta minha a- 
Utude, quase brutal, em uma 
noite como esta, não mc o­
cupar cm intrinsecfdncnte 
da alegria» da fantasia, do 
romantismo, do encanto su­
til, do prazer pleno de cons­
ciências satisfeitas. Seria fu- 

jgir ú realidade» simular as 
no. üas Idiossincrasias. Para 

ícstíís, é o caso de parodiar 
! o Mvíingelho — aqueles que 
| estuo livres dc decepções, 
j que atirem a primeira pedra. 
Prossigamos. Vede ôstes Jo­

ta« travada« no lma>ot 
tre o desejo e o dsalnhno, 
fpl a maia encarniçada. O 

ainda Mn^predoinlnão do sexo forte a o 
podar ^6 atpárito hnpalINmi 
noeeag àoôea eritarloaaa para 
a fubehnoç&o do Ideal. Fraud 
chamou a isto o “otfamlo da 
«exo sõbre o desejo de ser 
«rmda*. BCfcra estudante po­
bre l E’6 um eterno sacrifi­
cado! Aniigamente, a oousa 
era diferente. Se bem que o 
estudo nunca fõsse indispen­
sável ao civilizado, desde que 
êlc perdeu a condição de ho­
mem das cavernas» o estudo 
de então, em um privilégio 
de ricos, uma espC cie de prê­
mio dc consolação, dado a 
meia dúzia de fçhcardos. 
Era o que se podia chamar— 
o luxo extra vagante de es­
tudar. Hoje, nào. Estudar ha- 
diern&mcnte, não «  mala um 
Ralhar dão, nem tão pouco, 
um privilégio: é uma ticc.es-

j vens? Uns sáo órfão de paí. stdarte- Frovartl-no o esforço

fone 110 4 Sergia Severa tie

moio florosto, 101
Mdros de mãe» alguns 
I ambos. Felizes aqueles 
i têm pais vivos e com êlc« 
portem celebrar o dia do tri­
unfo! A sequência das lu-

geHfiiaa
aoTlGs
M T - i Iá  nfto rttro 
oitt ps eetudos e vto plaa* 
tar batotaa “ t* o pot* Ta» 
minam Moendo figura, áe 
vem, até snmhanrto a easor»j 
naoando dos dwnals, Vêde 
bem: io estudo, hoje, despo­
Jou asua sondttlo y lmmva. 
Ontem, era o coniõlo do ri* 
co; hoje, a esperança do po­
bre. F  um paradoxo centro* 
vertido, oarela Bodoado cer* 
« M M i r  f u t u n w  flé IRK 

— “Quanta ironia da sor»

\$* daHsado «, em 
«amo o norno, muco é 

pansa que tem JaMo.
«  «rndeno por kco.
Louvimi. Mes, será que *> 
sueilcms do esplrtto já 
buprtartonam? Ars vsÉos, ■
«o «o absurdo de pedlbr 
hoje mais vota o pé que* 
««Maia, do qo% o cérebro Jà» 
pesquisa. Foram-se ee gJK- 
■Ms dos mecenas, t, n u » % .  
nhores, se é verdade que»||u 
nômadas sociais, há u m ^ -  
Classe que necessita dos

sobrehumano e o desdobra- 
que^meuto de energias física« c 

morais de muitos estudantes 
pobre«, cujo triunfo dependeu
mt üependerã du Sacrilicm

ternos, é essa sem dúvit,. _ 
He«se estudantil. Aqui cátá-
dM». pré-universltárlos *ïo
Uno da séca de 1951, Ufts oln. 
áa cansad s de lutar. ligU

te”(. ForiSfo, achava eu q u e ^ dados e do ampare dse 
os govefhos deviam cuidar '
melhor da nossa causa e me* 
lhor amparar a nossa condi* 
ção, como fazem as entendi*
dos com os bons jogadores de ____
futebol, Não creio que um ^tudo, para oonquÉta 
bom jogador do esporte pre- í)â°  «trfrttu, uü »  peja 
dileto do Brail, mesmo ótimo, j*??* para ad<luír'r 0 Pão co- 
seja mais util ao pah» que ndian°- 8« «ma é árdud, e 
Um estudante, mesmo me- c.f t 5 a  ou*,rfl è dfapendíosa. e 
dioerc. Entretanto, aquele 
para assegurar seu futura 
basta-lhe a habilidade dos 
pés e, podendo mesmo des-

<;ASA PARA ALUfMB

ALUGA-SE a casa 54} da 
Rur, Princeza izabcl, a tratar 
na Torrefação S. José, na 
uiêsma IVua, 571.
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MoUiovcs dias cm 1952' —  são os votos que fucemos a iodos 
os nosso amidos e cliente«, homens do campo do Brasil.

Quo 1952 àcja u i »  novo marco na mecanização da latoura  
brasileira, promovendo maior progresso para o nosso país e esta- 
liclecendu. justos padrões dc vida para que mourejam dc sol a 

sol cm luta com a terra.
m

Feliz 1952desejam
Oscar Amorim Comercio S. A.
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dura. Bíífltento rt'alma, rfm- 
tcnla do corpo! Luta titlhl- 
ôa contra os revezes da éot- 
te! E, vencendo a tudo ç a 
tod< s, aqui estamos. VerfU- 
deha odisséia de centena^ ̂ e 
bravos, que chcgoa^gu íjm. 
conquistando os hhpecilfeós 
do começo, quando sombria 
e embaraçosa era a trilha do 
caminho. Sc sacrifício ê glo­
ria. dispensamos as homens- 
gém de Ulisses, porque en­
tre nós, o poema do Houigío 
foi escrito a suor e & san­
gue, a  satisfação é plena ps - 
ra quem venceu. Aqui, dis­
cordo de ç.c. Branco ao di­
zer que a esperança é o cãn- 
sóJu dos Infelizes. Porque nòs 
sentimos felizes na noite ó* 

Ihoje, noite mansa e boa, rt 
juma poesia palpitante c de 
| umn belezo quase sensugl 
iMa«, é que a felicidade é 
^ ’iiru idílio de curto faleço", 
como quer o autor de “A AÍel 
Jartlnhü”. Em breve, um a- 
dous, uma separação, uma 
lluu-lo. E‘ a turma qus se se- 
psr i, cadn um para o sru 
ruRio. Uma saudade esfolea­
do no coração.

Bom ser.i4 .^e joUaaansos, 
sosa estudar j uri toe. Mio t«s 
lembrais das nossoq alegrias? 
Não vos lembrais das nowas 
tristezas, nosso quase deses­
pero na nora da prová mal 
HKffiiida?! E ü alegria píena.

| estampava na face, tronsbor 
(dando riilur ci Imente, o ç.~ ■
. íiirito no n ■ * rtq vlíoria1*
i ^ ÔUi-Tr Ni;:.. hüiiiOri.-,ÍH\ 
í mau e>:''ir«íiif*. lv.
seu- ditos e piadas Jocô at, 
mordazes, açucova nossa;, ü- 
marguras em doces momen­
tos de horas irresponsáveis. 
E as línguas maliciosas, afta, 
das como faca de sapateiro, 
cortando a atitude implacá­
vel deste ou daquele profe~. 
sor menos aecessivcl.

Ah! fci.ü.i niomenlo. Ují'.' 
o vivici* --mbra do v-r-liit- 
f olepcilioiN -v-iia qih> vo} 
íassemos n e."1 jonfOj

’̂ rvi,1 i-p.i-- i, no> -*1 ; i.r
SO Colee:u: !■ !T>!;/ - i,v
cur„ ‘ ”‘1 o ‘ . ‘ Nihini* .
o mesm pie a horbí/■**■.* ao 
rtelxar o casulo, lavres, pode 
mo:: voar pelo campo imen­
so da ciência e extrair o 
pólen que fecundo. Graças 
ao estudv i.dividu**! rs *j q- 
judít incondicional rto rr<> 
fessoí*. responsável pela me- 
tamor/ose, Ah! já mc la, es. 
querendo... o  professor!... 
Vóa não podeis ficar saque* 
.•idos. <i professor, o amigo. 
H6 mn provérbio la tln .. 
rniii.o onfáuco. im fornia e 
no v.ênero: “ ar>kus certos 

J in 111 incerto r . : .utiir'' ——  o 
}amnv> rt-rio se rnncebc nas 
jíiciNs iiifi nü.v Os pensado- 
j;t*. uniRur; dtr-Mitavain em 
jin.íANii::^ ii)o.*5íicas, o valor 
■ cí»ít!ritual cíu flmfzude. Al- 
J frmtrns dus máximas de ti 
Siriu reencarnam

ni/riLOooi

o pensa- 
| aurtn transcendental ti
' íSibiín eht’iîu nietimo a d1 
ztN qu- “ao amigo fiel nada 
: : ■.c.;'‘p.ü.r* M íí,'.. meus amJ 

’’V  vní! í*;.?rrvei a p&|. 
'.v;u*C‘ da nmizade, nem mç 

; =10-r:- frmpo para fazer a 
' .if i.i do prnfessor. Kle ç 
ra cn> ;irn;u;u> rtn aforlgmo lg 
: ;if ín;) nnitf'.j ccrio. qog 

•• •!. N;;* uns horas inceg* 
i ts. ê;nb<*-ra »> venha o as^
! * mm;i r.; i o rii-wnhrlr isto 5 aq 
j 10 :(ins íjepoh;, cie ó Utfl g.
! niN ft :i ;jijo nada ac coiápo* 
; ra n . vida, para rumparÓ-
' to n . rantn bibitou. Não «o ío
; r.mí-rafi.- :!u*. homens, dg

i Conelur na ga.)
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Posiç&o das Forças Armadas
F a l a  O M  \ rÀ m  ( ie com OSEE.UU
Edraqnece o c m u o ú m  n  Itá liaConfessam os lideres vermelhos

ROMA, 7 — Os principais■ deserções em raassa que es-t cumento. os comunistas tam 
lideres comunistas da Italia j t \o se processando na Confe-J btan ee gueto*** -da faHa de 
dirigiram um manifesto aos j coração Oeral dos Trabalha-j disciplina dos comunistas, 
trabalhadores cm que se cores, passando-se os opera*Icausa imediata desse enfra- 
queixam amarpçamente rias rios para a Confederação dos j quedmonto.

; Fínd inatos Livres. Nesse do-'

Eisenhower
silencia

A
Propriedade do Centro do Imprensa S. A,

ANOXVl*aieanmde do Ncx w-Natal—Segunda-feira, 7 de Janeiro d* iASS-W. 4771

Raebrirá a Carteira Predial
Declara o I. P. Â. S. E.

Internos e externos
ftlÔÍ 7 — Co5S> estava anunciado» rmllsoi- do em primeiro plano a defeza da integridade 

se, no «abado, 6s 13 horas, no restaurante dòs
estudantes, á* ponta do Galeão, o banquete que 
as classes armadas ofereceram ao presidente da 
Republica. Achavam-se presentes mais de 500 ò- 
ficiais, inclusive os ministros da Guerra, Mari­
nha e Aeronáutica, còmandantc dc tropas,

territorial mas falando também nos com] 
sos que temos, na ordem internacional e na ié- 
feza continental, referindo-se então á Orgaftljfe- 
çao das Nações Unidas e r̂ a tradicional e itedtof- 
saria amizade com os Estados Unidos da Ameri­
ca, sob palmas insistentes dos militares. Adtttn-

membros do Supremo Tribunal Militar. Além' tou que devemos estar preparados para noSsa
___________________ à . j  i ■   _  .  ■ . i  _  e    .  dc representantes da imprensa, somente se no 

távàm dois civis, os srs. Loürival Fontes e Ro 
bértò Alves. O presidente mostrava-se sorriden-

defeza e que os nossos inimigos agem nao apertas 
no exterior, mas também infiltrados por toda 
parte (novas e vibrantes palmas) procurando a

te, ladeado pelos ministros da Guerra e da Mari- desagregação das forças armadas. São inimigos 
nha. *o erguer-se o ministro Estaliac Leal, ou-i insidiosos, contrários á nossa tradição, 
viu atento o seu discurso. O ministro repassou' 
i sua conhecida tese em torno de pontos de vis-!

RIO, 7 — 0 presidente do j gora ser reaberta a Carteira*......... .■■ —
ÍVASE nnpnHmi nnr> vai a -1 Pr adiai daquela autarquia e IA audacia co­

J qun agora não será fechada

N i e  tê m  oireíto a snbsidios
ve read o res  de C uritiba

; não r-êm direito a subsidies 
i pois a lei diz que são era* 
í ui tas as funções.

Processo contra
.  ̂ , i , t

comunistas

OtTUTIBA, 7 — 0  Supre- ; em façe Ua Lei Organica dos 
h&o Tribunal Federal decidiu.: Municípios do Paraná, que

......... - ________- _______ j as vereadores desta Capittai
| LEIA A ORDEM e ve* 
t rifique sc voeê b&q eetá 
j torrando diariamente al­
f gama eois* para •  bem de 
} de sen espirita.

Mais uma 
vitima

PRAGA. 7 — 0 aiivigo se-j KIO 7 .... 0 jorna! comu_ | Informam de Abacté que hou
cretario geral tio Partido Co; , _  . „ . .

. . . , . a is  ta "Ciü-S-Sf Operaria foimumsta theco acaou de ser ■

mumsta
PORTO ALBGRF, 7 — In­

formações de Santa Marta 
dizem qde ao amanhecer do 
dia verificou-ee num dos
quartéis da cidade que no 
topo do mastro estava has­
teada uma bandeira da Rur
sia. O fato causou geral in­
dignação.

Conflito político
BELO HORIZONTE. 7 —

ta já defendéàofi ánteridrmente, inclusive em 
\ entrevistas, insistindo no problema da nacioná- 
;hi ação do petroleo, no alinhamento do exercito! 
■ a debates políticos etc. j

! Eri certos momentos o ministro carregava 
j>dS palavras e olhara para o presidente da Repu 
; blica. Em seguida falou o sr. Getulio Vargas.

seuhower negou-« a l S r j ® uj °  õ iscurw  ecuou umitu te ia , tanto quanto-c  
declarações á imprensa agoJscu anterior discurso denunciando a  evasao cri- 
re procurado peia reporta- 1 miuosa de capitais para  o extrangeiro. ’
gem, ante a declaração dej . Agora, o presidente exam inou serenam en-
um vtgão «uiEricMô de que jg s Tjúfiiüãú das cTrssps «^«lorioo o  nu « m  fpVp 
o mesmo seria de fato can-‘ ^  fa “^.C*a&»C5 ^  jj* T f f
didata á preoidencia da «- feitü em Prol dae {or^  armadas do Brasil, dei- 
pubUca americana, peio pai anteriores governos, o que o coloca á  vontade.' 
itdo Republicano. ■ Falou na missão das forças armadas, colocan-1

General
Dwigbt 0 . Eisenfcoweir

Fa k IS, 7 — 0 géüËiûî Cl-

preso, acusado de pan.ici- ; considerado ‘3r?ãn sub-versi- 
pação de um "coinpií" roh- . ■ vo c? .sfu.í rcdaiores scriio a
o chefe tio governo. i'.üî'a processados.

v<* um conflito armado tn 
tre elementos udenistas v 
peteblst.as. Houve troea dc 
iiros nias não se contam vi­
timas a lamentar.

0 Ministre do Trabalho denuncia
infiltrações e manobras vermelhas

RK>. 7 ü  sr. Secada* em vários Estados. Ci ; tos dessa natureza., mmti> 
Tb.nn demtiK-lon um insidio* iOu rnsmlnalrnento eomunis-1 urleí ;uio KüírtCiiitj fichado^ 
o t.rabsíhu dos comunistas tas de s. Paulo, Rio G. do j mos jo processados iwr alivi 
■uritn r»s classe1: operarias 3uí e outros pontos, que es jdades subversivas, havcocui
provocando as ultimas çtp • to vam á frente Ue movimeníatê nusos de nascimento.

ASSINATURAS DE A “ORDEM”
Spiiciiamos aos nossos cooparadores provi­

denciarem o pagamento de suas assinaturas, 
na Gerencia ou quando procurados pelo nosso 

cobrador, pois que a partir do próximo dia 

15 serão suspensas todas as assinaturas em 
atrc20.

Outrossim lembramos que as mesmas são 

pagas adiar,tadamente, sem exceção.

Churchill cm conferência tir' *v'.StU
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Churchill
WASHINGTON. 7 — 0  pix* 

mit e Churchill conferenciou 
cu dkl ein ontem, d em ora da­
nn.-nix. tüiíi n urr-.-iidnüc T ir

man c altas personalidade? 
americanas. Foi o segundo ^  
diu de conversações. Entre 
outros assuntos, os entendi­
mentos ira Lu ni Ua formaçâe 
do exercita europeu e da ro- 
partlcipação da Inglaterra.

Favoravel à re­
condução da 
Mesa

RIO. 7 — O sr. Danhm Ooc 
iho luanitest ju-^e iavaru- 
veimenie á reeleição da Mes:' 
da Camara dos Depuiadox

O JORNALISMO ET 
UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCRAT!* \ 

j CO. — Sow lei. !

: Vuxilpíros norte-americanos reviviam cauteloaaua*ai-
, le *• um comunista Siés, capturado durante.«) opevaeSr?,. 
afiut dc evitar que o prisioneiro ttse contra eles algmna ar- 
mr pre viamenic escondida. '

! Ás tropas das Nações Unidas na Coréia estão captu­
ra:, tio um número cada vez maior de inimigos. Mab Ac 
i5ü,ODO chineses e norte-coreanos foram feitos prisionei­
ros, desde o inicio das hostilidades naquele pais, em Junho

i momo tempo quê oferece me
íhor finlvasuarda á seguran-

APROVAM O CONTROLE 
DE AliMAMENTOá OCÍ- 
DENTÁL t

PARIS, 7 — Mais quatro <”i 1 :i1a5i ai na?̂ cs. O sr.
países iaiipo a.inoríeanoy ífe- G^r^aies da Vencêue-
clararam epoio a or planos o- ia, a firm nu que sua deJoga-

ção apoiará a proposta tri- 
umg votará

' OÍ-.Cirí.-í
uaiã; ;,>m

■ ,*i ;

ciuentpJs para redução do.ÿ 
armumnrVos. Na Comissão 
PoJiíiee. reqular, o nre.-õl. v 
--eiú, ii Vti:i‘7ue!u L e Ri pú­
blica Dominicana endos :r.- 1K‘ '''Í' -do eoojunt. ba 
ram a.: propostas apresenta- Áuc-ífm doa a.manuntoí. 
ca-; cnr.i-jiuamair-i>elu Fran !'cia ï  xuva. meia terra, Bs-
í*íi Estadas Unidos e Gra- : hKu-á Unidos e União Sovie- 
Brr-vanbvi. O Snr. Mario Pi- L avrci^cntou: "Fe as
iiicntci Brandão. rep:-p.s-,-n-. i-treníici notas nâo ''hega 
la nie do ir. riíse q-;e o.* n-:;! a ;i'0 do. o plan-1 geta' 
phities «e»ííS  u*c:í nações é ísuLht controle dos armartien 
"mais coerente e coordenado, tosi estará destinado Aô íra- 
lu aís prudent!? c reo beta", a o f r.arr o

I

EMPREGO P.MTVICO i»A 

ENERGIA ATOM U A

. Ur;. DerlartMi íantbém queilucão UuUlos pftríl a Pnz- dí* 
il-u .is (i.,s principais labo- A^mbícia Geral". Disse ha- 
■.*tf r i - du piUs ctet.uavam 
jc-sc.üL'.U' a «uns expensiis pu

ver círios iatore» que aie-

ATIjANTIC CITY. Nr,. Jvl-, 
sçy 7 - - Membros d- 8 ( . 
dado Americana dt r.iiçe.- 
nheiros Mecânicos. » id reu­
nião anual, foram inlonn.o 
dos de que estro '.í-ndo obi 
nÇJados u.-'ts pflcílíens do -
norgia atonúca. ü cunnvuí • 
rio T, Kt-iUt ülennan, ria u/
missão norte umt-i leanu d- 
EncrêJf. Atooiea. inheu 
iv. cílio idif i; \) õ1 que ’ í •

de 4 OOu t t‘l;i eu !o.i .-ob! i o
ricsenvolvinif mo-, uuume
sèo acpssivei' para uso o r
icrcucia piifilu-o*, um m.i.
dc 40 h; Mji , i ‘i\,M.n> ur .iui

patenUs i Mtinmlo uni iiu . . 

r.tinpo <-U' pi-oí-esms (' iDeer-- 
coes (i;. Cl(*|UM;l (11 UHÚfM * -

tau (U-stíunivuii, u tndu.viir 
Prctlese Iiur u miltfrtftl tle-
IV c'iVt') ' v'l Vf lt V* iU'.í 11-
Ifj, etòi.oe r : m,en; .i ri. cui 
n.erii;, m i P'mj ;elrUuion ;i*>r

; iam mu pesquisa, entre oí. 
r * ’ - r min ar a nossibílirla- 1 ouais y necessidade cie mnn-

■ f ft tirU’i-î ' ”i;.
xíiurança intente ih-•ru ''‘ ercíoJ d-*- í a b r í e K ' ê• -.

oinctro f> venda de .
eopur. e que empré- áiexir..-. nconlerimt-n;os rc- j 

qui.nica v esiurlavnrn algimiais oeasiohailos pelo-' lev 
fdlidatic (U- tisjir a encv-; n-.,;v t;;, Tratado do Rio. r c 
•oroifji pari fins píieffí-, de tnie muitos mcxíca

1KOPAS EM {il AKU t
nus sc encontravam fora dc 

j pais em íülerentes épocas pa |

-•to If.>ualltip de f-staeâo. O. - 1.' •du fNlD.AR. H. Y i 
M' . i ‘rj r  ,i p a i aunai Ut ; vulihi Chaves, cíclegarin p e r-

11 ........  Nai.ue.1 Unidas. pniuguaf. rexpon
> uc s.-u. aovèrno’i cm.io 
knidi, a i'ceomendaCa->

j iiitjíc* • O cra i ïm  i\ l

■itciue :t nreessidadi' de un i:’ 
'M tjjii'. pai a k ’ rine • f  aií rihui<-â(í para  us objet i- 

1 ne plaidmi snu a Vos KesuJuçâe d.i Aft-sCm-

, clou que cnqunnlo $eu g li­

ve; nu * nii.jHeelibin ))H(i*iia-

0 QUE OCÖHRE NO B RASA
ÍM __ Noticiário da Radiopress
i lílQ HUANCO, 7 - Já c.3tà Capiia!. em visjt;i de cord ht­
; empossado o novo noventa-' lid.ide, -i-nm-de reír.Ouir a 
-dur rio Terni-.niu do Acre o vhka du ticvcrn.u.'u: nur..;, 
.-r .íuju Kubisíehcoií . ! o. u Lucas Nogucivii Gúr-

; íy rover na dor rie Sòo Paulo 
MATS CRIMES I

CAFi/ PILHO VI.-UA
i

. rb\ O N U  Ju-.e U . -  
I Cp] 1'M i;! .une : lllls-

iP : nu Mcxic-u nas Nnçõcs, 
Pií:.r- ocejaruti nur seu qf*-

ideia. i*«tá oo presente mu * 
'mento ;nipo*sihilknda de de i 
vitíiiai unidades dc N iwk tn • |

ÍUXMJ-K 7 Tuia a lm ■ 
'■rersa \ cr*- ; >-* c-anandc C:< 

ene!: ne d im e s  ;V  n iurb
c 'puni, re- irn.and ■ pv 

r.:c.i-< i xemoíar ;:o.- crlnp- 
iKc-is. A^oru, foi o ^ a ss im id : 
,m;:; rinmcsíica na i i.a r prn 
eXuL enariu ejtl e.v sd, ípiau- 

do lormia o  uuioi da m i­
n cuíi nmrt'- hi fni itc-icubL

pai ta  m: EARiNU.*, m
TRIGO

L'hLF.M, 7 - i’..,ír. L.iit.' i'ï 1
::e> a praça anu ■■q-ar.-lc :
*a d<’ r.tnrdia »•, : ]■; i t,
du r*s p.níarhi.s d iiu in -iid -i su;, 
P r-’diic tu Fr.q i.Dp o I ss- i > .
1 a sur*u pu pur!.-, i ■ il : pavio 
niv r vpiuic îï.uncr.p,

1‘sm- soUlado das Naníw Tnidas. membro dc uma. uni- destinado à H.dtvia, 
ia  (h tir arlilhcria iinti-aíTru. cuarrin uma ba*r aérea a-

arre  ca d ação A  re ce ita  IWê* 
Vifca. f-ia  de 13‘a inahccs de
■. 11 tvp'u.s mr- número  ̂ r ldon- 
-.i.j ipü.Ui a ida arrecadado»

ù-ïCn'e:;.

MESA REDUNDA

! lu.puui * » ivtc 1 fiititis foiv-as fiimadíis*' para 
.Minder a Hc-cpicru; as NdÇÔer. Uridílí; cm 

# caso dc emergência
HUlILttOBl

; epTieiidü na feréi* Fermier* nnilr Intrira **w ' .«ípa ;
' "Cnlra um possível ataque du forca aérea eonnmísta norte 
lutteahn o ibtnvsa. il'ÖTU 1’MIKi ■

V \] \ MLNAS
r<“' HOL17/M; n-

s I.-UÍZ, 7 ■ é.>" a sv c ■,
:p‘ h a ( n i i”'ii:en;,
diu 'in riu r.’',!Tí-r.; i  c f a i l  
kJ.:’. .. M -:e- jU ’r -n lr i d e (ia P ç . 
pa mica, que ici çoîr'u’.cri., 
pci-. m\ Jïoot.a prc.'idf-pic du 
T M T

llt.V Y BAIII \

’ ’Ai \ AÏJOn 7 -  L-i'(-a.
i i -, i a o lu  h uu m é"",i vi:,) 

*■ i M' Paiduîi Povlh ' : 
;• I-.fYi'tfi. a in -m an tlu  c;

il ci, :cS )-iea ! j ; i p c  p' ' le  ■* c c ­
I P ,1 !■.*,, 'T ,'P  ;■']'* .p . p 'U

..i.'-!,: < ;:cir U ic  i:; ■*■ ';*• ■
■ i h .neu; >■; d,. t.’DN 

ARIîl ^AH^r^O F\|;AI.

t '  - 7 ) r -■ rAIM tïi
•*

i r r.

p - Est in  sel)
rm'T Capital 0 

vu .l-iftct, (j quaî 
h lu.ir de irma mcii 
obre us.-umtos eco-

.VlJ

■mi

.n t'ib  iq-v.-fîA •;
'< t I ' ] I ■ ! i : i V ■ i i ■ v
n; ni'M'.p ]i.i

11 p-n

i

i\ -A O  I>A a r m a d a
. O ii Im Iran te toi 
.; M.pinhii anunrlau; 

it'u i realização d« 
■r.ur!*- piano de êg- 
* de nossa mnrinhà 

; Adianta o Mi­
en. o:. PM-alctn̂ 
c ' t Liiira'- vào tr i­

: i\ ; nv trie. tncInfclVf» 
’ lippu de destróier»

rd7tii r r r  dos magts.
I TM DOS
/.waî \n:\ 7 o tmver.

t p 1 A’ :,"j(|-p (in 'fp i foi ho
! ' • ’» mn banque­

' qn- ibi "fi’■cccram op
' -  ■ ■* * ' n  ̂1'0 f* Uv *
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Efemérides 

Estaduais
OTTO GUERRA'

A paróquia da Catedral contando ̂ pojpa a aprova­
ção do sr. Bispo Diocesano e apoio de aaéeMlotes e leigos, 
vaf realizar um triduo de explicações sobre a-missa.

UÃ multa ignorância dos católicos em torno desse 
ato sagrado. Tanta, que geralmente, quando uma pCHÒa 
quèr significar sua ignorância em torno de determi­
nada coisa, logo afirm a:

—  Estou na  m tm .
Ora, não se amu aquilo que não at conhece. E’ por

isso que comwnente se verifica um numero não peque­
no de católicos arrancando para sair da  Igreja, boce­
jan do , achando ofcimo quando ô padre não explica o t -
vangelho. reclamando quando aparecem comunhões no 
melo da miséa/e av im  por diante.

O  triduo constará de explicações da missa, bem 
praticas, círculos de estudos, palestras.

No fim, os resultados serão palpaveis, não tenhamos 
duvida.

Dia 7 de Janeiro de 1910 — * 
Fakce em 8. Sebastião (M os- 
soró) o oel. Francisco G ur­
gel de Oliveira, polilicn de 
influencia na região,

1931 —  Inaugura-se no 
bairro das Bocas (Natal» um,
K t n m i i M M i f n  í * í i m  i i w i n  r n l i v h q

do CapitoUo dc Roma, tra­
zida pela esquadrilha de a 
vifies italianos comandada 
por ítalo Saibo.

1941 — Fundação, em Mós- 
soró. da Cooperativa dos 3a. 
llneiros Norte Riograndenstí
r.triti

SOCIEDADE
O  PENSAM ENTO UNIVERSAL

Não c de entusiasmo gesticulador que precisamos < 
iim  tfo êolttfatino interior, dessa força de convicção que st 
iradut em atos e cujo esplendor é a perseverança. —  Tris- 
tão d »  Atide.
Ò R IÜ N tA N fiO

O organismo necessite de luz solar para form ar a he 
pç flo lttin , substância a  que ve deve a  còr vermelha do san 
fnq* A  paHdez comum entre os habitantes das cidades, cn 

. grande número de casos, resulta da permanência o tu lusa 
’*m  ende nAn entra a  lu* do sol.

Aproveite os benefícios da luz solar, não só conscr 
vamlo abertas portas e janelas da habitação e do local d« 
trabalho, mas também passando algum tepipo í ô ar livri 
diariamente. —  SN ES.
RECEITA D O  D IA

Bananas à  Copacabana, —  Separar 6 bananas, 12 no 
3 claras, 5 colheradas de açúcar c 6 cerejas cristaliza 

dap. Descascar as bananas, amassá-las muito bem, faxeiid 
úm puré; misturar este com as nozes picadas e colocar 
eomposiÇ&u em copos. Bater as claras em ponto de neve, a 
dlejonar a  estas o açúcar e decorar com este merengue o 
copos, colocando sobre o merengue as cerejas cristalizada 
bem pieadus. A  decoração pode ser feita também com rr* 
me de leite, em lugar de merengue.
FAR M ACM S DE PLANTAO

Fannacla R h  Branco — —  Avenida Rio Branco —  Oi 
dade Alta.

Farmaeia Bocas —  Rua Expedicionário José Varela
—  Bocas Yimns apresentar ã upreeiução da assembléia <> rclalíirlo da«

Farmacia São Pedra —  Rua Amaro Barreto —  Ale- atividades sociais m> exercício de lítõL findo. Anies de íazé-Io. 
crtm —  Fone* 16-81 qnerunw» deixar eotuMfrtada u praiul«1 mfifrua que nos causou o

* ri<■ si;|larecimeoto brutal do um riós nossos fondatlovos. ex*Cnver-
.........  - ------  r.ador Jeroniitig Dix-sopi Rosado Maia, em dcuaotre tiviatorft».

FAZEM  ANOS HOJE: fRevoredo, chefe da MJ- quando em viagem rt c T in i i -n )  no pàie. em 12 de Julho do ano que
SENHORAS: Utar do Governador do Esta- '"cplrmi. Ksse acontecimento, que abalou proíundumenie a fcolc-

NeldP de R arros To < c in o  rfo ■ tivitiurte nnrt*-rtorran<ieTi«e. nos feriu sobremaneira, dadas as
çjeiae^ae Harros lo sC jn o , Cio Intimas lipacõcs dc m-dem pessoa; o afetiva que irmanavam o

e$posn ao dr. Custodio Toscai — Dv. Antonio Melo Si* ^íonísiu Üp^upiirevirii' a todos üs que roustituein a no&Rii orga*
no, Juiz do Tribunal f ie g io -; queira, chefe do Serviço N a - ni^.çã.' o á .-uu memória rentiemo* aqui.do «avidatie, o mdií xin,
nal Eleitoral; i cional de Malariít neste lis- vente lormuLio j.ri-Uu. MOYIMKn t o  GERAI- — tHmtínúa csu

, ..onstauti» ai-onr-ão o movimento do estabelecimento, mame da

Como chegaram  osatletas estrangeires
s. PAULO (de Romar Campèlo) —  Foi a se­

guinte, a colocação dos atletas intemacíonais; na S. 
Jilvestre de 195Í:

1 .<>—.Erik Krucziky —  Alemanha.
3 .°— Mihalic Franjo *— Iugoslávia.
4 .0—  Raul Jnostroza —  Chile.
5 .°— Ceraj Zdravko —  Iugosiavia.
6 .0— José Coil Pelfort —  Espanha.
8 ,o— Afonso Comejo —  Chile.
7 , °— Afonso Cornejo —  Chile.
8 . o—Curtis Stone —  EE. U U .

10, °—Kenji Ishii —  Japão,
11. °— Felipe Luiz — Português.
12 °—Alfons Leo Nevens —  Bélgica.
13. susumu Takahashi —  Japão. 
14.o_Gustavo Rojas —  Chile.
17 °— Herman Franz —  Bélgica.

Rodolfo A PnrRpi —  Argentina.
19 *o—Juan D. Miranda —  Argentina.
20.°— José C. Ganzalez —  Argentina.
23. °—Gilberto Sanchez —  Uruguai,
24. ü—Gentti Salonen —  Finlandia.
25.0—  William Asheníelter —  EE. UU.
26 °— Juan Antonio Gau —  Uruguai.
31 .o__gantiag‘o Novas —  Chile.
34.0—  Artigas P . Y . Perez —  Uniguai.
37. °—Manuel Rivera —  Argentina.
4 4 . o— justo V . R . Pérez —  Uruguai.

81.°—Jean J. Schlegel —  França.

Comemore suos festos oferecendo o afomo- 
do "chopp Antártico'1, distribuído nesta Cof^tol 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua O r. 
Barata, 23$ — Ribeira.

i VELHICE DESAMPARADA
I- O 1 pobre velhinha, de fa -jeustia , ma«: o coração con- 
t ces enrugadas, andai* trope- ; ünua fi^l á tua bondada <!<■

á ^ j g o f de fala arrastada, com o: sentimentos, quando expri- 
sofres neste peregrinar definistes alegria cm rever um

Domingo« a  primeira peleja decisiva
fim de existência! »filho dc tua ex-pairôa, A •

Rio 7 —  Logo após o en­
cerramento do jogo de on­
tem. paredros do Flum i­
nense e do Bangú, iniciaram  
demarches no sentido de a -  
eertar os pormenores para a

{ Como foi triste paru o c ro -; tuas expressões de carinho 
,nista, que te conheceu mu-1 recordando um passado lon 
j Píer forte, com saúde. U i - ! romoveríim-me e fi­
tando pela vida no arduo 1 zcram-mc sofrer ainda mai:

■ trabalho de uma cozinha a-1 por nada poder fazer em teu 
•‘melhor de très”. entro o lv iJ lh e la .. .  rever-to assim cm \ beneficio, alem ele uma slim 
rubros e tricolores Ficou as- -! misero estado dc pobrezoí j pJes esmola o algumas pa- 
sentado que o primeiro jo -o .p N à o  podes, jamais, em tuai lavras de animação, 
será efetuado na tarde do natural dwcrcncn de ve- , Pobre velhinha! 
domingo, devendo ser ar')i—' lha desamparada o sem amj j O mum.o c indiferente ar>
trado pelo sueco Westma:!. i =dâ, acreditar que aiguem ; nosso sofrimento e os lio­

' 1 sinta constrangimento nn ■ menr, núu nm  icmpo dc cu:
— . .........    — ------------------■ * ........ . j nada poder fazer para sua- dar dos necessitados. A dura

TOSSES, ESC A R R O S  S A N G C U N T O A  C O O t^BLUCH I ? |vlzar-te o sofrimento. B em ! realidade da vida moderna
j compreendo a tua angustia 1 a todos insensibiliza, fazen- 
c até justifico a lua  intima 1 do-nos r-goUias. Íípís apen«' 
revolta pelo indiferentismo to contrario do que Crii 

dos homens á tua dór de ve- pregou; Mateus primeiros o 
iha doente, pobre e abando-M eus. O nroximo que se 
nada. ^ ire , pois a dor alheia nã>v

O teu olhar melancólica, : interessa, 
quasi apagado, denuncia o E ' por isto. minha sofredo- 
teu sofrimento v a tua a n - ! (Concluí na la . Página)

Ai ü  toste o Btormoma e cxljre dr
v u  oresnlsmQ Um esforço sobre­
humano. proauzJndcr miislas. utfl- 
nli.rt e ru^íiirn de vaçuft CHpiiarea, 
evite chegíir n oeses eKtr«non, u>- 
manrio sutumes doses do RJêmeDIO 
DO DA. REVHOATE. «e roIsa que 
d Ao oilvlo imediato hm  tossem v 
bronquites cronlestt oti recentes. 
Aérea ou com catarro. Um unlco 
Vidro tio REMKDIO RGYNOATC e

respiração, dando tmttflsto e.v >10 
e lj*im est»r. porqUr o titucu» ê > te­
so lv ido e a Calma volta ao noirr xi, 

tcci brcnquJtc. saoôí *rr.
ao REMÉDIO KEYNOATE u -Uf,
«tlvaçoo. Dlsmbuldar: Areuio Tr-'l* 
tas. Nfto encontrando nev fari -a- 
cies e drogarias do local, envjp - n- 
teclped^meme cr* 30,00 pnre o 1 rn.
Jartiim, End. Teleg. Mendellna-; — 
Rio, que remeteres. Nôo çtendei'on

bastante paro desobstruir ns v is a __ ____ . . .
respiratórias, norcnall^ando a sua P 1̂0 rrembol*o postal

C as» Bancária Norte^Riograndense S. A.
Relatório a ser apresentado á AssembléiaGerat O rd inária  de 4 da fevereiro de 1952

b rv . A<*i<»ní>ms

—  Euniçe Rezende Nesl e s ‘ t ado. 
posa do sr. Humberto Nesi, 
funcionário da Contadoria I SENHORINHAS: 
Central da Republica. Joana Bezerra da
SENHORES: lha cio sr. M iguel Bezorr

t onfliuiça fjiie conquistou comercio. <\a inciústrlíL c úas clas­
ses rwfscvvariorps t*ui líeral. ííi.t ,71 Oe dezembro de 1951 úUinui, 

^ n u A i .m j i i j i  , :i Ponvi 4;í,( viLuruí t(o Ativo e Passivo tieou representadu. pela
Joara Bezerra da Lu;- fi- Miiumia <ut rr? S3.76L4*r7.:»o, quamlo em ísual data dc 1950 tinha 

1 »ezerra « a  ■ . ^  ^  ^  r>«.407.Ml.;,o. j>EP*»8ITOS DO PI-ltLlOO - - Os dc­
a cio sr. Miguei uczorr.i ti.i  ̂ n<r; to ram confiados se elevaram cru 3! de deezmbro

de 1951 findo a Cr$ sendn de notar que em ipuíilDr. João Tinóco Filho, me- ■ Luz _______ ___
dlCO nesta Capita l. 1 ! data do ano anu*rior eram nuenas de 15.041.437,50 e etn104«

M aior Sebastião de Souza * (Conclui na 4a Paüin.i) I da Crí 1 --V7A! Çl^r.o. A couta do Depósitos Populares se elevou W ájor sebastião ae &ou/a (^onciui na *a. ^  ^  de*f*uilmi do ano em tela, com l.üti

- ^

Colégio Santo Antonio
AV. DEODORO, m)

AVISOS PARA 1952
1 — ABERTURA ÜAS ALLAS:

1“. Curs*» dc Admissão, 1tv. époea: 7 de Janeiro 
3**. Curso Primário: 4 dc Fe.verciro 
3*'. Curso O^asiul, Colonial e Conterclal: î de 

Março

ÎÏ I I — M ATR IC LTA :

g* 1\  Exam e de Admissão, 2a. êiMtca: < de Janeiro
í  a 34 de Fevereiro
& 2rt, Chtmo Príjnár.o: a partir dr ‘ï dc J int uo

Au. Curso Ginasial. Cnleçial e Cnm rcinl: dc 15 
a 3(i wc Fevereiro

Í U  —  F  V á  M ES  P F  V .  É P O C A  ;

l ' r, Admissão ao Curso (iín .ts iu !: *Í1 r  í i  d «
Fevereiro

*ïf'. Curso (üii.iíii:»'. Colegial r  Conicreia) : IS c 19 
ile levereir.*

- u r a h z a v k l
tëmpréstnnoH e-m roiua

C orren tr............. .. õ.uão.úuíMd
E  IU p r ó ü t I tu n Ili

IfOtocdrloít............ :!31.(*Cb.bfi
Títulos Béseontprtoít . . t !.4íVR_*iPtT.íf0
C’otresmmdoiu^H no Puí*- ;í.ãri3.3ôd.jtu
Outros crãflitos .. . . U*2.Ii79.lt1
lmõvçdp....................... UÔ.5CÍ,ço
Outros vulnres.......... Kt.865.C0

- ÍMOiliLL' UKi
Krittlern d*- *ir-M do

>t;men............ ... . . . t:,7,l«t!L2-
Müvpis o riPP^ílíos . . 333.342,90
litHtalatérs . . .. .. I3,44b,im

:--Oo\T.\it BK COAï BFATACAO

Vaiofti? e-m fíavantia . - .YSCl.Ste.uO
YatorAí em rust Mia
Título* a rerebrr àn (■

A lhe ia ...............  ,. 27.021.663,111
Oui rfl** OPiJtHS . . . . , I'2.ó97.l05.õã

iíescoiiín.' . . . . . . .  .
ltniiosto do St-i-’ ..
*‘0U1ÍSKÓ0S .......................
Cojlíissõ/»*, fio Ç‘í;J)!;ííirif . 

i lírndíiíi d»' hiiãvei*-' . 
Portos o TclÇfî'rr uiíi'4 . . .

t r. :í, «1 
10*127.50

isa.süíijíf'
Jõ2.7(.i£,4ô

Cl.qOó.Uo 2.2l“.7ti5.1»

n̂<ï ife.iq

P A S S I V O
K -N ãO EXI-.ÍIVEL 

Capital......... . .. . .
T fr r. ff o f? {, JÎ <i ti t' r % ;i 

I I . , ( t t . . t .
Cmiiio dr* previno

ÎÎ Para inelh tres imorraai ões dirica-M’ á Uíretorl;». ï* 

t i  Ç//Æ  c ü -V, ’A  V, V t

A R M A Z É M  N AT AL
Grande.", estoques dr K: t Was, M olhadas e ÇYreai>. .hor- 

ílmenfo com pie de t* biias i.H’îonai.'« (• es: rancor q’ 
Vendas em p n e a vareju En tre g a  a (íoinirU-« 

A V E N ID A  R í O  L R A N O O . 5Ôã T- -  T E L E F O N T  1210

<lejHWfirsjilef*. ibeloõlos J!ü  de tofres dn infunfiti. SB ( Ça O 1)1“.
C O R R A N TA  DE ( ’O .VTA A L H E IA  ■ Continuaino.- «jntaudo 
com H robpei-aoãi» c í-impiUia dos niwts únportíintH» bftoeos dn 
país e r«Mí*.s ffsroerelais doatu praça, que nus os seus
,.f^Ues e valon's pam ciobvaticp nr> território do Estado. Duran- 
ie u ('xçrcício cl«1 Di-71 derart! entradii vil! secção (1*> ro-
braiti a z4.:iz-i littnoa », muros eieiios para c.ubraueu nesia prar ; 
e 3.4U4 para enbram /■. n„ iuiei í m̂*. totalizando e» valor rt<: C r ' . ,
*i2.437.(í!t’!.10. Em  íU d,* dezembro últhuo havia em nossa '-in­
teira, e;a operações de aceite, apresentação ou agitardiiudo ven- 
tdpK-nfo ( ’rft Sí.dSl.tdííl.lo eo’ títulos alheios, e todas as cober­
turas de tot»ancas efetuadas durante o evereícto foram íVtfas 
riv.orosaiiitjite nn primeiro diti útil do eada A P IJC A Ç õ E S

Km :tl tle dezembro de lííhl as nossas npiieações, estavam os- 
«iüi 1( itas: Kmpiêetüuos ao COJCEKOlO ( ’f.S .CV l.:<0, ;j 1*K*
fT , U U \  C f í  17.7im.iio. ã IN D C S TR IA  Cr* |.r>*4.S71,r.<>. & I.A- 
V O C IÍA  C r í  171 Hitt.iiii e ;í P A H T K T I .A l íKS. Crí* LM'14.425.1". 

íí of -luidos Crs ::31.o»i,í.â'), ■/.traut idos por iiiptueea tirbar::i. I ATO 
>1 j V O S  ■ Das eoMsi'-ueôes 1>-Ui.s pura a iiv-oala. ão dr n».,>a sõde, 
jí * tstiriíim dois urtíiaziqis. <ine tomaram os n-, s 11 e M. da rtin NI- 
R Í  :i:> ri:u'e«t;i: ruja venda é eonvenífr.T** •- «■ ̂ iii prometida :t llunl- 
R ei to i'iiiiiotaro e I ’ui versai Apto PeOas c Access o rio;- L ida.,
“  t iq r iu u le m io  a õ t i to tc a  da e s c r i t u r a  d t f i n i t i v a  d e  a u to r i z a r ã o  da 

A sse m b le rn .  lotíO que s e ia to  le i to : ,  os re r . -b f in e f l íO s  dos p reços  
k k s r i / r . U » )  t >( > E X K l í C i r l O  1-V;i e xe id e n te  e e o in p e u sa d o r  
o i ' r s i i ; iu d e  l iu a u c c i t o  hu  r iO ivo  <lo exeVcíe in , aert-se ido ( ‘ru i io  
>'*uà c c i i i  \ a i i l apeil.s q u i ’ a u fe r ín io s  eom  t,s ene a rso s  de re g is to s  
de 1o ie ; , !u e : j io s  e la v ra i  u ra s  de t -o n t ru to s  d „  p r i in ie ss i is  ;le v e n ­
das fb  : i n i i i \ a s  de te r t v t io s  o o u t ro s  H its i ,  t'f's * (»t.eenietítes. q u e  t f  - U K S f l . 'PAD O S P E X i t K Y P I ’ V 
- l l  l in i í ipH  l í  v e-a i t i d t , m a io i  cM ia n sà í t .  Se ),s(a xec-çAo dos tios- ( ’otiTtis de »’esuHados. .
-•ns s '- -v i ,-ns . pa ra  snfl m u ip le t a  o rd tM u icào  lepa l i tnpHea e in .  I C O \ T . » S  i d*. C O M  P l A >  \ (  \ f t  
' 1‘nbaMin p c -  tu;! a l :i;>*-o *■ i iU ü t n  du  d ire io r■ •p res iden te  e tia 

^  i i l i i i z a c a o  de c o t i i ie f  dVc-iiios i |e  m 't le tu  .tut cm  i-oitj*
u, !>■*a c■?. > : .u . iH h 1 s r s n b  : t 'P '.  f in a  t tc . ' i ro s  e m  i r im issões. re iu  em 

o !  pi P f  r  T : 111 r ,; i , í . , j . . c  la i l l 'o s  :e l (c  e bus* au t r
; i  1 >-ei;uiiis. i V i ln --  **s (!•■■-.-eti'.o*, p a i. t  lu u d o  de i ( “ -ei va te i;u l e 

dC i'.  ■ i i ■ i ■. 1 ai Ouzjda a ■ a it i ra .  :>o qm* eOUredetUo.; a
Cl :■ üií( cUliii .- ■. (- í| IC Var.õsi ne 3 tt \r-> a 5 t e/t" fT't t':ric.
lade liii-r.: :.l . 11. 1., l i, f . . o- 111 c !’i ■, q m C Ü ! OS , tb'dÍ*';U’ão aO -cflicO .*
c "ò h n d . id e  dc < ida i .m  ic í  la  uu , á «Iisposii ao de*:.'a As
s.-nPd'-ift ro i ulen de ('is  tli-O ", Pi-ojioinos qur se:i.i fciin a 
dístr ih iicão de um divirivudo am -ení-ores :u íonis(as nu ba«e
de .. i -  « o b t i '  i n  ..çòos, est r b u i  untlo-se o n i í i is  cru
" u iu ln  d 11 P r .■ *,4suo no .qr» uru 1’ i i ‘u to  dt- U e s e rv u  K ^ i te c in l  p a ru  
u ' e c e u r n  dn iav>da\ E l t í ç â o  —  Nessa ■ s s c iu b b í  a d e ve i  e i .  

pi f . ' ide i*  :'i * P i'-âo p a ru  o.- t -a r^ í i■, de I>h e tn r  l* i  es íde j i I  e e O íre  
■ d  ( i - r t o p i *  . o p e - mhI o u d h t iu P - t rn tM v ,  d -  líC.L* a 1' ) - “-

Ci'$ !sL791.t 07.."0

1 .idO.OÇó.""

117,00*3,...:
ï'?d!.ÙÔU,dh

i ’l'ii 2.210 7K . I  »
N rt I a I . !i 1 d e 1 )e.*ei i , }jvo d** 1 3u 1 .

ALOO FERNANDES P. DE MELO 
Diivtor-Presidente 

OSCAR V1LAR R. DE MELO
1 >trf;10r-l lerefUc

DJALMA DOS SANTOS
Tomador, rips. DEC. up it:: - rus**“

PARECER OO CONSELHO FISCAL
Em  ( m nprim em » dua dispopit'ues leiíaW estiiiuravia.', e .̂. 

minitmos detidninente todíe- u.-i coutai, livroH. tsaldo  ̂ enl t’tiiv* 
e doctimenlos d.i C A S A  CAN ('A  III A  N O rn ’K -K iO C .ltA X D lA ’S r 
S. A, relativos an f\ere>cio rindo ein ;U de Dezembm tie 
uenanao tudo na inais perfeita ordem o regularidade, pelo tine 
opinamos peia sua aprovação p da Assembléia (tend, incluaivn 
distribuição de dividendo de IV  L proposta pe}?, Diretoriu, 

Natal. 3 do Tam iro de 1952.
mat Or. MILTON RIBEIRO DANTAS —  jo á 'J 

MEDEIROS — EPIFANIO OlAS FtRNANUtS

LKl.ACÃO DOS AÇllJi.iST \S HA CASA ItANCÃIÜ Ç XOUT* 
Hin;.;nANI>KS’SK ! ' ú 21 DJ: IrK/i: -*!(;íí(> BK Jsr,l 

Nome Domición Ações CrS

Outras r,*serv:t.- ..  . 2C ilitO.i.in 1 13; .1- * .'!*■ 1 VL-eute .los** Te :i!i!i .l'l.!
----- Foniamle ............. .. , . . Lio IÍH denn*.. 1 H. ï r*ii*t-*j»* *

t: K M C lV K r. Isaura lí<»*.'<<(» .-iltii:* , U '1 1 p, mV-,,-
DE POSl TO S 01>- I>r. Ruf:o‘l Forn.'ttKtê-; i Hl*.

Â vista e a curta prazo: iãtt . . , , . . . . . . , . . ■ -íin dn .lunrirn la iii.i.-
Khi í ’ t ‘ Hein Limite 7, 1] c/.M 4- 1 It-vrif in.*- ric í < o Vi ■ »
Ktu ( ’ 't* T.fmltatlan . . 1. Ï41 AVMi* TKtmb-s . , ........... • • JLe ri. Jat.i.lto • *111 ! éô.iV- ■
Klp í* C Vnpttlares . d. U32.S i3.:.n t Mano*.-! i b-Mj.-j ror ■ cL-
Km L  (.* Sc m .h m c . 373 IV sr.c.r.u.ív

! ri-
riv - ................................... • .V i m ! : : : i 1 j *V) \ ttii ( r 1 -. i ;

—------ ------------ Aut i-.tno 1 * ií-Mtlinn ! . r ü.n #
‘ a m izd —  :e diversos ri,. - . ........................ í Î ** 11 ï '1 M ■ > tt M t 1 1 - -C' [**t» * 1 1 :

;; praz.’, l i v u ................... 2.ò2K.";*7.i -j -fitlli: JY;-!iíitHÍ.'e M: lu ■ Lin .b- dnii.qn 1 a.. 1 ............ .
-----—  — X.1 ■ I>!. t .1 ein F* r-:::*iiri*-** , ■ ( #Liit de .lanoiro Lie 1 tu * If. . >

2” :*!*: 3 I 1.3Ó ,lí'*-< Î !;iti»;,(■; , , . , . (L io  ri* ,1 ;• n*'irtv L- * 1 (.c • ■ ’
, OI T l t A S  ( í K SK ON S A fît L í D a BKS l i - - -f-!/e,[tni ; -eit.-i*>■:*-.

* l l> OiinVíK ■ diVl’ I :-«:. . f , í '(*,(<.*í* r S:il'7.;i . . . . . . ■ ■ ï I'riOt'l ‘l V  ■ ; . -o. i,, S l t , -
<‘*M r*1̂ j.élüb ütey no I*.*:; .,0" Î 1 1 ti 1 •• "*:*.*: ; *‘ ! lu. ■H-, »i
O'deSî- da |i,(£t:(TP"liro e 

ont rus rivditnc . . ,

te. pOhiiantCs ,]»- mlot'é
*'Pi * ,li ir:e i.. e rlii Ci.*-

■du'.,

7>.27i' le- :: m  ‘ ’■ %<•

'.r- -,q : 7:■

, t tir, :
1;; h. \je■ » [Mené,

■ ■ 
e! L’ : 1 itll

11. ■‘.’ i |c 
'r. •j ..1

M Mî .  P

J U V I N 0  D O S  A N J O S
S K R V IÇ O S  !>,' n ) M M K l l i m i ) E  

Elaboração de plniwiv dr orcaniravao Fxrcuçá» de 
serviço \ eor.tabrls e acessórios 

C a ie ira  e Kegb-to n 6, do Conselho Ucglonsl tíe 
Contabilidade do R . O Norte 

Rua D r. Barata, 19* —  1.® andar 
Expediente da« 8 ás I I  horas

*í t » •  • • AfVA I

N MA I  .1 tic 1052
A L D O  F E R N A N D E S  R D E  M E L O  —  I ' m* t >i 

I1; evident*1 '
O S C A R  V t L A R  R A P O S O  M E L O  —  D i ie < o r

Balanço realizado em 3! de dezembro
de 1951

A T t V O
A ÍMNlv i.Ví Vi l .
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Km iiLti.-tlu i.iir*':,'. , 1 T-Ld l l ".,](!
L :n  d rp ó ^ i t * !  In , K dn

Unit.íl S A . , 3  ■>»'" cuii Art
Km  dc p ó ‘■dia ú erd<*m 

iJ i fíup. rbi Xhioílu r  rio
( reilito . .. .. -1.1.1.4 * l.tit* ê r.Àí 21 ^.T'1

Demonstração da Conto "Lucros Cr Pcr- 
das" .em 31 de dezembro <ip 19U1
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L I V R O S
U B B T O

NoQóe* de rinm çu  e EHrelto Fiscal — De Pladdo e H in  
Comentário* Cod. Proc, dvtl — 4 vol.— De Pladdo e «Uva

Cr$ 100JO

Norma* Jurídica* de cohtaMUdada — 
Comentário Ood. penal 
O Dtrordo
Teorlo e Prática do Fraclmo Placai 
O suicídio

ROMANCES 
Dinheiro Graúdo 
Manhattan Transfer 
Aventuras de um comunica 
3 Soldados 
Paralelo 42 
1919
9m  da Espirito 
A Esperança

BIOGRAFIA 
Auguste dos Anjos

Da Pladdo e Silvada, . *.
Rlbdro Pontee............
Erlco Madel Po. .. 
Roque Gadelha da Melo 
Napoleão Teixeira '..  ..

* i ft 4 *«  John dos Passos
— John dos Passos...........
—« John dos Passos..........
— John dos Passos..........
— John dos Passos..........
— John dos passos .. . , ..
—Joshua Liebmahi...........
— Andre Malraux...........

ISO AO

40.00

«5,00 
«5,00 
50 AO
50.00
25.00
45.00
30.00
30.00

25.00— De Castro e silfra
’Pedidos para Representações A. S. Lara Ltda. — fíu& Senador Daqias,, 

«0 — 5.° — C. Postal. 1268 — Rio de Janeiro, Acompanhadb de vale-postai ou 
cheque pagavel no Rio de Janeiro.

Lmil ^

0  Futebol aboyés
1 d o  P f n e i l

Tuna 3 x Palsandú 
VOKTAÚU,

Ceará 2 x Portalaia 0 
JOAO PSSSOA

6ta. Orux dC Recife.3 x Bo­
tafogo a

SALVADOR 
Gallcia 2 x Botafogo 1 

RECIFE
Náutico 3 x America 1 

CAMPEONATO CARIOCA 
Returuo — Ultima Rodada 

Sabado -
Botafogo 2 x Flamengo 1 

— Zezinho, para ò alvl-ne-

Bangú 1 x ̂ Fluminense 0 — 
Goal de Vermelho — Juiz 
Mollna — Renda 1.394.350 
cniadras. Preliminar Flumi­
nense 8 x.1—  Juvenis Ban- 
gu 4 x l. ■ . - 

Vasco 2 x America o Goals 
de Noca e Maneca. Juiz West 
man. Renda 30.365 erst Pre­
liminar Vasco 3x0 Juvenis 
Vasco 3x1.

S. Cristovâo 3 x Olaria l — 
r— Nonô, para os alvos e CL 
dlnho, para os barlrts, os mar 
cadores. Juiz Mario Viana

gro e índio, para o rubra-nè- — Renda 7:163 crs. preliml
gro. os goleadores. Juiz Tfjo- nar Empate de 3x3. Juvo- 
io — Renda 686.386 cruzeiro« nls 6. Cristovâo 5xl.
- Preliminar BotaIogO'2Xl Bomucesfo 2 x Madurelra

] Juvenis Flamengo 3x1,

Indicador
A D V O G A D O S

I iiiBi "■ ....... . ,pib 1
A N T O N I O  P I N T O  D l  M E D E I R O S

A D V O G A D O  

Xí&r* Csiiti«! O^úiíu — ciõaúe .úis

CLINICA DE CRIANÇAS---DO _
D R* F E R N A N D O  M ED EIR O S

PUERICULTURA — PEDIATRIA
ConsuUorio e residência: Presidente' Quaresma, 353 — 

Alecrim — Fone 1693 '
Consulta.:: 10 i «  11 c 15 as IS heras . - ■

A N T 0 N I0  T 0 S C A N 0  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar — saia 567
FONE: 43-1390

Residência, Rua Hilário de Gouvên. 88-sp. 302 
FONE 37-4662 

RIO DE JANEIRO

D R . O L A V O  M ED EIR O S  
D itw fa s  d a  pale t i i E b

Cb*lo a* clinlcs derin»to!ógtç& do Hotplul MAUmi*l couto''
Consultório: — Rua Ulisses Oaldas, 8fl-l.° andar 

Das 15 horas em diante .
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64

o.

0 T T 0  G U E R R A
A D V O G A D O

Escritório: Rua Dr. Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2076

Residência: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434

V I C E N T E  D E  S 0 U 2 A  

A d v o g a d o

Eicritnrio e residenoia: Rua Fonseca e Silva, 110h — Fo­

ne: 23-64 — Alecrim Natal.

Il

D R * O L A V O  M O N T C N r a t O
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRINAS
(Obesidade, Magreza, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO BAtfG©

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: i Residência:

Cel. Bonifácio, 222 I Avenida Deodoto, 690 
Telef. 10-82 Telef. 16-58

-----  N A T A L -----

M E D I C O S

D O E N Ç A S  N E R V O S A S  E  M E N T A IS  

D R , ono J U L I0  M A R IN H O
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO :
AV. RIO BRANCO, 589 — l.& ANDAft

SABADO R  E  X SKBADO
MaU uma realização do cinema nacional! o  drama dq um homem gue.de­

safiou a lei. .
PIRNANDO VILAR, OLGA NAVARRO e GUIDO NAZAR1NI emCoraçoesi na Sombra

Um drama de odlo f  de vingança e da luta de um hojnqm contra o destino.'

^  ...ISREX -  Hoie
Matinee as 15.30 -  Soirée as 20 horas

PRESENÇA DE ANITA
SABADO S ãO  L lllS  BABADO

JOHNNY WÉISSMULIER, BRRNDA JOYCÈ e JONNY SHEFIELD ení

Tazan e «s Amazonas
Indomável! Heroico! Afrontando o* mais trágicos perigos cm meios ás sei­

vas hostis! Um grande filme de aventuras repleto de mulheres.

s. L U ÍS  — H oie
Matinee as 15.30 — Soirec as 20 horas

DOIS FANTASMAS VIVOS
São Pedro -  Hoje

Matinee âs 15 30 — Soirçt* as 20 horas

0 ROUBO DA DILIGENCIA -  For-west com Bill ililott 

AN EL CHINÊS -  Policial com o novo Charlie Chan !

2 — Simões, marcou para 
os rubra-anls e CJaudlonor 
e OswaMlnho, para os tri­
colores Éibtirbanos. Juiz Mal 
cher — Renda 5.136 crs. Pre 
liminar Bonsucesso 5x1 —
Juvenis Bonsucesso 5x4.
.. COLOCAÇAO DOS CLU­
BES — Profissionais: lo. Flu 
minense o Bangú, 9 p. perdi­
dos. 2o. Botafogo. !o. 3o. FJa 
mengo 15. 4o. Vasco, 18 5o.
América, 2t. 6o. Olaria. 23.
7o. S. Cristovâo 24 «n Bcn 
sucesso, 26. 9o, Madure ira. 28 
e 10o. c. do Rio, 34 p. perdi­
dos.

Aspirantes: lo. Fluminen­
se (campeão), 7 p. perdidos.
2o. Vasco, 9, 3o. Botafogo, 10. j 
4o. Flamengo e Bangú. 16. ’
5o. Olaria, 20 6o. America. 23 
7o. Bonsucesso. 24. 8o. S. Cris 
tovão. 26 9o. Madurclra, 33j 
c lo. C. do Rio. 34 p. perdi- | 
dos. |

Juvenis: lo. Fluminense j
(penta-campeã o h 8 p. perdi (
dos. 2o. Flamengo, 10.3o. Ban 1 « « ■ Ç  ■ í Hift9A flfi

12 40 Madureira 13 4o | Q Q  D O O  S l l  V e S t l ©  -  P l5“ ü  D “
Vasco! 13 5o. Olaria c Ame-\

M I M  C IS U i
tun» lés ci­
tais i KNMÎ
I F í C C Õ E S  I I

Passagem pitoresca 'Plmnlncnse

Divulga o. A G A ZETA  E S P O R TIV A , do dia 2 :
aspirantes

do corrente: "A  S. Silvestre, embora se revista até 1 Dcrrotandj a-j
de certa solenidade, possue tam bém  seus momentos | Baw* u- p jr na taí'cie
pitorescos. Todo ano acontece algum a coisa. Quem tl(!t,,mpm- 11 Fhimmense Cí»1 
não se recorda de Curtis Stone, em 1950, co rren do  Testou o segundo titulo má- 
sem óculos, utensílio que lhe laz m uito  fa lta . n u m jximo t'(; 51 ■ as°ra- na cate- 
corrida, que as propiras pernas? Este ano a^^Aoeeu dr aspirantes. Uno.
um  episodift dos mais curiosos, oferecido, aluis, por i Joâ'* Curl0íi e Qwincas, mar-

i

r
D i t  A L V A R O  V IE IR A

Chefe 4e Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de caxias, 198 iTeireo) 
Horário; Manha — 9 ás 12 Tarde — 15 as 18 horas

Fone: ''2-84
Rerldência: Avenida GetViíio Vargas, 704 — Fone: 14-23

- ------

D IL  P A U L O  S O B R A L
DA MATERNIDADE JANITARIO Çiçro 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Bisturi Eletrleu 
Partos e Doenças de Senb^ras

Consultório: Residência:
Rua Dr. Barata, 210-1.“ and, Av. Prud. de Moraes, 744 

Fone 1120
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 boraz 

Natal — Rio Grande tio Norte

riuít, 21. 6o. S- Cristovâo. 22,
7o. Bonsucesso e Botafogo.
30 p. perdidos.

Carlile, foi o artilheiro do 
certame, com 23 goals, se­
guido dt* Simões, com 19 ten­
tos. para decisão do titulo 

| máximo, será disputada uma
melhor de três”, entre F lu -* um  jo rn a lis ta . Trata-se do nosso com panheiro R o - i í,arani s°als cios campeões 
mtnense e Bangú. a cotuecar m a r Campélo, do Rio G rande do Norte, que, que veiu j 0 0 llm 0  jogou com ésfa for 

: domingo, sob as ordens do i a  São Paulo acom panhando o atleta potiguar João 'ntaeão — Veludo — Duarte e 
sueco Westman. | Teixeira da Silva. Chegando a São Paulo, o jornaiis- j ciiiquinho. Batatais — Emll-

ta qiiiz conhecer o percurso, e, o fez correndo. “Isto!-™15 - Uiutba Uno — Robson 
pAt l ist a  ! £ sòpa", teria dito, c na ultima hora inscreveu-RC tam- ' Jóão Cariou zchcnriquç c 

* i bem. como avulso. Pois sabem o tme aconteceu0 Ele 'Quim a
i *  dada * chegou cm 208 .o ]Uga*\ ou seja. m uito na fro n lc  do - ----------------------------
: M v  ̂ representante de seu Estado c seu coiupanhciro fie vi- \  ' Í M  1 T H O
;, rPo:iíoPrrín 4 xv Novrni * agem-. 1 , V h ljHUft
i :  ‘ „ Entrevistado por um  repórter de A G A ZETA
j Jabftq«ara 2 x Fort. Dí-S’- . ESPO K T lV A. a boca do fu n il, declarou; _  E não;
f porto* « foi só. Derrotei, além  do meu cnrnprmheiro, muis sei ■! Vf-,í,í>*; i- t̂adorM aa «íicrenra

___  -   , . _  ‘ , • mo vos i'iUnl>nli(UK ix*

i CAM F KO NATO

PTifN

Clínica de senhoras 
D R . E T E L V IN O  C U N H A
E S P E C  14% L I S T A

CarjQ de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro r tiäo Taulu 
JjOüNQAS DE SENHORAS — PARTOS

Cndu ultra«curta», bl»turt «títríco. -Jetro-congn)«çâo, rir.
CANCER — TUMORES

OurisuitíiM: das 13 horas cm diante exceto ut« sábados 
Cormuicurio: Uua (Vi. Bonifácio, 222 - -  Fone 10-82 

ResicUri cia: Rua Jouqyim Manoel, 590 — Fone M-95
PetropollR—Natal

Dit. EUCUDFS FERNANDES GURJÂO

‘\W r:

CLINICA GCÍtAL
Î . : i hiins.s fu;', t:tn::11’
■‘-.-.f :;í A: i N<-' 231'

h l Pf:! ,■! ;M I/.;-';! ! h f t i P ! C Î Cf 
- • Fone 2292

D R . R IC A R D O  B A R R ET O
Diretor do Hospital de Alienados

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
Consultório': Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fene 11-20 

Residência: At . Dcodoro, 033 — Telefone 19-51

D R . P ED R O  S EG U N D O
E S P E C I A L I S T A  

VIAS URINARIAS — PROTOI.OG1 A R &IFKL1S
í;i« a Bfirtíffll f l «  tssrnorroídft», *»n*«*» « bt£Ut*r«w*i. •#m oprr»çfto 
- Pfiti 0'ir. Doanca du urrtra. jirfidtat». Trstcuift. umlnkfit; bede» 
** - : : i» I miRmriito ripldf> <3*n uretrtír* « rtlnlitu • «■»»

(‘iiir.t'î'rd'.-flMi. P « f 1 7 f « t P ( ) » C 4 > p l »
OSiTw;f> rnutprlf!

Das 15 horas em diante
Cônsul torto; Fdífirio “Nova Aurora1*. Rua Dr. Barata, 
24i-i.° uticiar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50

| Domingo
1 1 Corihtíans 4 x Samoa 2 - - Muito 

IBaltazar i2t, Cláudio o Luí- 
| zinho, para o lider e Tite e 
■ Nicacio. j>ara o.s san listai 
os marcací, ves, JuLj Kohi'

; Fíiho - -  Rciutíi 200 mi! ei it 
zelros.

BIOCOS — VIU IIOS
£ da d»!
]hMo fSK4taiiu>n.

‘ , o campeões estaduais. Ora. acontece cada u m a . ..
* cormtians 4 x Samos 2 -- Muito bent colega" ! <*;i uja. uüo dtŵ jHrwa t c«m-

O S A N G U E  Ê'
: baíAm pmp> malri de fundo n*-r- 
: toso ti-siimlii r> r^medio í f  pian- 
i ras itiiCsi nas -'Got.is Melideünjkí' .Ã V I D A  Î * ii.íu fftMía fïtraor dinar lu estA
; sttmíjfaud*» o miindn, k

PrHOMF. O SANGIjF TIE TftEJtERÏNCIA (> EKTOMAO»

. D R .  Í Z F Q U m  F O N S f C A
l’ tlthK

h: ■■ i

R-

IMH \C AS |)\S MMIOIÏAS
: • : 1 ;. tt : ; '■ T* : v. ; 1

> ! ■ di- liir : ':.ts 9 ui:il nn.oi'itf1
heu :;i Av Drvdnri», 536 - - Tel. 1387

D Ä . T EO D U LO  A V E L IN O
DOENÇAS 1 VU,ft NAS

Espoí'l;thíiontp 
COIÎACAO F VASOî? 
Flei-rri.'-ardii.^rafto 

('miMi'ta.s tCts ; M2 en; diante 
i:- . t;v Av h: tir]»*nh' Moral1:. 872 . . Fone: 17 -21

Cnusuitorio: ïôdficîo Aureliano, sala 103

D R , J O A Q U I M  L U Z
r\iti ms in sKNiiotns

r s n : r  i ’a i. i s t  a
th'.i!.,.. , ü: ; il.- r t [-■■■ - . ,•* Uî dm i rtétrlrc

»Ce-i> lus ïinra-i em diante
t’onsulî-Hlo - r u a  Covyfi.; 82-1 u «nüar
Pf;;h!A::ci.i A-. rv.îd . T r • t ■ 1 ■ ' f if - - <!i' Morals, 630

DR HERMANCE PA IV A
( t IV 14 l Ml n il \ \ IAS I t l t M l t l t S

i.’*-ii.iuîUirin: Rio flranco, 5Rt> - -  1° 
RcTiflfnm Oft;*t ,d o^nri-t, 210 

linririo; 1 "i fi ■ 18 JCT’i
M a 'l'V,- . V * tliJ Pi'* n <■ -Of I <•

D R . V IC EN T E M 0 N TER 0 SS0  '
l \ «rOiMimisi i r otiMi'Irii h  il r  Arr do

Kio tU* .hini'ho
l‘\ 4 hrtr .1«* t M^i'rniilodc C!.ir;» ftasbaum

dt» Klo de Janeiro
ri: îi; î i ïVfii-ia’as lin Pf':;horas - Pratos sob Analgesia 
en N si T TAP 2n.- f ‘Ci s Frirn . d;w 14 âi !8 horas

... Í) as li 3t‘i hor.ts 
tî : - > TC o. 083 . i 1 .witla:- - ÏÏala 3

’  DR. TRAVASSOS  ̂ SARINHO

4 JIU IU.1A GFRAL

<V>nsuitorlo: EDIFÍCIO MOSârtRCl* 

Reshltim-la: Kua Mannoi Dnntrs, 477 — Fone: 14-10

j Palmeiras 5 x Nacional 1 
j- Marcadores: Richard i f  

Liminha. para o alvi-ver- 
! tie, Elson para c Nacionnl 
! Guarani 2 x Port Sunthta 
0 Golearam Aufuish*

; B̂ bc.
Í Conumal 2 x Juventus 2 
j Vltor e EclelciO. para a Ju- 
[Vrn!.us e T ’;'0 e Cardoso «con 
|:ra*. para u Comercial.
! Ipiransta 2 >: Radium 5 !
(Bueno o Plácido, paru o mizci — 
|da Culina 'c Ari. liar:! o; ! ®t *
j cociueimr ■.
I
j COLOCAÇAO: Jc Conn-:
1 Mans, ti j' pcrclidos 2<>. P;i! • 
‘oleira-, 1; por
■ o*. 12 4' * S 1V;:; I * * ! • ■ n :

: Sao'--. !n fi.- Cud ra:i\ 7 •
; 7-J l‘r:: i- hr**:a 2a. :i ■ .1
' vei.i u.̂  t ray. Kliicis’o :;o 
:«o Xl2 Nnvcmh’o. 31 ifjn 
comerciai, Ipiranga. Rauiuin 
33. Ho. Nacional. 3õ e 12o 

-Jiibaquara. 3!> p perditios.

^ n u i m

INOFENSIVO AO
REUMATISMO 1 SiFtLIS !

AGBADAVEL i oMO UM LICOB 
Tome o popular depurativa com­
posto de BERMOFENIL, SAMAM­
BAIA, NOGVtltU, FK’-DE-PEtt- 
017. SALSAPAKRILUA e outras 
plantas medicinal: ' l e  alto valor 
depurativo. Aprovada pelo D.N.S.P- 
tpmo medicação auxNiar no tra­
tamento da Sífilis e Renmatlnw1 

-------- da mesma or irem ------- —

|i«f
; pf*.suf»s fl,, idarfr avançada, as (a- 
mci-.»- "Uotai Mrnd^llnss". -A íqp- 

; V ,t.» .■?».: vvvttutir", nt*d
j & rcvt-itafli's dianamettte por! ct-nti-nâ  dp mndlcoa Hurtt+s, O <i i'tpauLiOin« (la veil)Up, cio tffOb* 

ORGANISMO i mp»)«« n. rvosô •- fla neurastenia 
! Di*-.ri iui2 ires: Aravî« FtpIMb. Tiio i-iurntrmtdn no loral, envie a»te;l- 
l*adi> t'rs Sw-lW paiA'o Lab. Ja*- 
ttim. I>vl. (.(lfjtrdio® “MendeH- 
na.*.". (|ti*' it. jenos Nào ale»* 

r'TTnbolso posta! .

Ginasio Santa Asueda
Cf.Ah.‘V :URIM

I ' T - .■ ■ « ■ ■ Ü.I.- ; t .i. • ; ü' .■
’ i V ' ”  : ‘ V >;•■; .  . r . -

■ : h >:« : (.i : ' • _V ■ i ;
MA : : : ’ i i

• ■ * 1 , ! «- . , r ;■ * ; . -
* ■■ î'. m i . M.j . C.

AHhK'H-iMi ; ).\s 
«.■arsi* Piimurin; ï tj,* Fevrein»
(.’lOr* tiia.'raa:: 1 de M-ü'iv

POLVILHO
ANTISSÉPTICO
r, 'G R A N A D O

" f e * -  S u o i i s W * 4

. V

NUTHROO
A .

ici c * £ j r ? c £ r *  f-q»

A P R I S AO DE V E N T R E  j
SONO- £}

i v^\ r\K\ \i.ro\ft

* * * .t - ̂  1 .■ i .j-.,* ,?4t
i ■ i ,’.i u .. .i : * a' a;‘

t;;:’.I'* S JUS(\ Uf». 
. : :.. .-J ,Ki. .»71

CINEMA
TORNA o  INDIVÍDUO COLrílK'0 . GLUTÃO l* .
LENTO. NESTAS CONDÍCÒF^S DE 3AUDK NAO PODE a>

PROSPERAR CJ
EVACUAR to lo« o; hc , toniíh-ar o .> eslSmaqo. Çl
d«conq..B|iontrr o liqrrtlo. (ariiitftr a < r.-ul.K,ia cio -::n Ü 
que tt i o o nrori.^n nnnr , „li........ .... ^p ron to  poru formir <* vj.lu i r>rmctl e 

íriuníqr po la  niiv'.dnch.*

PÍLULAS DO ÃBDADK üiOSS
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE

t a r\emplo du4
dem.iis iiirnais dr ori>ntae*o 
ri ldlrM, do nr:isi| e «lit E** 
!t i'í.--r; í. »*Mà publlrandfl. 
aíiritmrnte, anuncies de ci­
nemas drMu localidade. Iswo, 

O t‘ * ' ‘íijrnifi.M ahMdutamenta 
ï, M'*»*'* mi recomendação áp 
jèi jm-n.il (tualquer filme.
■ * iiiterrsvjdae

■ui ct ;n( cfist.i sobrr 
in> > íjf vem jMocurar

r| ç.m Kimprtente, em que
itííiai imMii t a?i cenüuffi

: T

Si

«M :

W d.,\ filme*, revai »onte ff|(] 
*A itrlt A* h‘ ' ti.ih i Iira^ih

> W - > Ü  »a

ï
na « ï l -  
r.«. f f*

1 Ä H P

4
dlflr

I



Labim/UFRN

Casa de Saúde S. Lucas
Sua ontem
pu tras  notas

A nossa Capital esta dota-t A sociedade mantenedora 
da, agora, de mala um mo-láo estabelecimento foi fun- 
ílerno estabelecimento hospi- I ciada om 1945. u Ui de outu- 
*tâlar. Trata-se da Casa tie nro. p* nrio ,;eus primeiros so- 
teude S. Lucas, o ganísaria rios o rir Jocó Volfzon, tá fa 
ijtor um grupo :ie rlCüftesio ’epiiin rits José Tçvnrps, He-) 
taftts vontauo.s: .s e .liter essa* dr.j Pagimric. Tra\ asso-i Sa-' 
dos pelo p roü f o -ta terra, inhu, João da Cosia Macha-

Ontem, ás 10 h rns. teve tio João Tm oco. Lu:/ Antonio 
Inicio A cerimonia da iuuu- Murio Galvão, Lou rival Pe* 
fcpraçfto festiva do estabel«;- reíre. Tcodulo Av I u i e  a 
tfetmento. tendo o . tma. sr. iiv. Alice Fernun : s Mate 
Bispo Diocesano dado » bcn- a^dc outros socioc o coope- 
báo Uturgic.':

Falou cm p n n e i.a j higíu 
sua excia,, conpret uiaiuio-fr 
pelo grand i ■ m d) oramen t o 
pá ra  nossa Ca pi: d.

Em seguida u ar. Joíy tio 
Costa Machado p anunciou 
'um bem feito íiin .vso quí 
«manhã nublicm1": termi

’‘iiiioi'f* ; inaiTi-iira!

A (instrução eu vc ; car- 
(ic rr. Joaquim Vil.-, r rir 

Holanda sendo a cisa dota­

ria dc " epartimei :-us e 37 
muvies. estando a u r o 1 u:i 
luni.st;\tuvu em reut* *s ir­
mã:- Hospitaleira -, !n.n aüut■- 
iæ 
re'

Pelos melhores preços V. 8. poderá efetudr 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando ?

CASA DO PAULINO
------DE —

Paulino O Cia. Ltd».
Rua Dr. Bunts, 199 — Natal — JSM. Tctey. PAULINO

"triáuo Paroquiai sôbre a missa"

«ando por iwslir ■.;« o - -p re -  do e c;rc ?J.r> dc Jc- :... w nü t, 
eentante cio ítov--a udur u „ Q ne, Ne ví O trg e l
Estado desse por is. ueuradr ‘ ’
ö Casa de ßaiide. o  te. Gra­
cht», assistem,e n:.i ar do 30 
vçmador promm:1 * inau
gUTáuú O fbiàut I< euu*. suu ^r> ; P°r

Todos quantos 

centravam foram
ir t i:  me;

AÍ se en- 

'osequia-

Valor Ja
Missa

DIA U -- Pregador Frei 
Cipriano Tema — Como 
assistir a Santa Mis;a.

DIA 12 ■ Pregador — Pa­
dre Nivaldo Monte - Ternu 
-  A Santa Missa e a Vida

palmas da assis!;:: a.

“  WILSOÎ GURGEL CUNHA

nr.-;fritas as relações cn- Assim, conformo Já foi a- 
u-e Drus o a homem por cau- nunciado. reali2ar-sc-á, de p 
sa do pecado de nossos pri-,a  13 cie janeiro, o Trlduo so* 
ir-drn.' paus. era prceteo que ore a Missa na paroquia dc 

q-ir tem roni: vuTcerio- j culpa fosse reparada. A'Nossa Senhora da Apresen- 1 
i r Mario H- ireDicH- oíV m,o. porem, fciui a um, tação, na Catedral, Este Tr*.

Deus Infinito, c infinita, duo tem por finalidade tor*! 
uai, so poacr ser reparade. ntr a Missa conhecida por 
pelo proprio Deus que se fez udos católicos. Fazer comi 
homem para morrer nos bra que todos participem cio te-:  ̂ (
ços de uma cruz para nos rc aouro inesgotável de saáitlfi-; __ Cî
mir. caçào que é 0 augusto sacri-

Anus de Nosso ötuihos firio do altar. .
morrer, deixou-nos um tos- Quando celebra, o padre n0SRn tri<ÍU0, 
lamento do seu amor. Qui^ nào laz um ato individual 
que não ficássemos abando- mas social. Ele representa o

1 . . . 1ur -

vi« f>iviinl/'.i Mi* nsi nrlos. nos 
d!as 11 e 
20 horas no S&la j dá Confe

Pedimos ns orações dos 
ftels para o maior fruto do

do I Edifício
Cms k  t ö n  I Assassinato em; Podor de criaçáo

Ntsia Floresta
(Oonclutfto da ta. pagina)

ra amiga, que a tua velhice 
se torna ainda mais triste; 
e sem esperança acalentado* 
ra, Ouvi os teus quetxumei 
3 r.etes acreditei porque em . 
teu semblante se traduzia r,

_  k J , Todo aquele que eeerete
De«de aabudo chegaram a lera 0 seu momento p*tedl6 

Natal noticiais do assassina- ■ rr\co, isto é, o seu 
to, em Nisia Floresta, pelo ; ^  inspiração, o eeu lAiliuiír 
delegado local. 2o. sgt. Anto- de euforismo. Quem n lo  ‘o 
aio Nunes, da Policia Mili- scnt(? dfljta dc ser utoa das
í ar. do sr. Américo de Olivei- dllTls r ^ as: üu uão ^  escr|. 
ra. vice-prefeito do muntei- tor 0u w  arrisea muito a

que teus lábios roxeados c ; i>ío f cle wm düíi perder »  coulaeto coín v
resequldos mgJam naquéla M;l maifl do uma ver®«° s ̂  mundo exterior. Luís da Cá- 
tarde deste ano que se Inte brí> °  crime qualquer ma mnra Cascudo, quando lhe
cia. Lamentei o teu abando, 
no e penaiteel-me t*m nuvii j 
tua lastimosa queixa de que 
não«tinhas mais forcas pa­
ra perambular peta; ruas. i  
procuea de esmolas. Senti o 
teu desanimo em não ter | 
conseguido uma vaga n o : 
abrigo dos velhos, ; ois este 
lá está repleto de outros tan I 
tos velhos sofredor* :

Por tudo isto. porre ve- ■ 
Ihinha, não esqueci o t eu ! 
sofrimento e a tua resigna-

neira a solução violenta (■ 
sempre forma condenada e 
lamentamos profundamente 
o desaparecimento de um 
prestimoso cidadão,

Sociedade
(Conclusão da 2a. Página; 

RATISADOS
Será levado á Pia liuiisme' 

amanhã, na Matrir de Sâr 
Pedro a interessante eriançç. 
Florisvalda, fllhinhu do sr

lalt a a inspiração, cos- 
1 mnn dizer: estou sem é­
lan T>\z ele que para es­
crever qualquer trabalho 
precisa, em primeiro lu­
gar. conhecer o assunto, 
impregnar-se dele, sentir o 
ambiente, as Jlguras, numa 
palavra, estar possuído do 
éian.

José de Alencar, em nota 
do seu livro Guerra dos Mas 
cates, publicado em 1B73, Já 
dizia com precisão e oportu­
nidade:—

a ideia de um livro, pára 
aqueles que o escrevem de

:ad s doces r b:'!;!;1

. , t. . . - Florcncio dc Almeida Jácomecao de mulher cns.,.. Ldifl- ■, . . . . _ tl
12 torão lugar á.J ca.«e-mo com tua ■ ' ]  ^ T o  dò ^ t 7 S T * ^ . :

votos” de'VeUcldat!"' '*• N1''“Wa de Almc:,;a J á «. iospiraçS., brota dc ama
1 j. «LÍ «1-« . me. Servirão de padrinhos c bolicão do pensamento, eo-

^ „  sr, Arllndo de Vasconselos n*o a planta oo germe que
03.03 .ânuas e... ..... ■ l Gama e sua cxma c .posa d rrrmetna no Só», t e a  obs-
gem. velhinha p.i t < ■ Ja<;omc d c  \im(.iaa. ■ tkão tvat consigo tod* a act.
amparada ; FALECIMENTOS:T*r>io pe. Humberto, o Co­

missão dc Propaganda.

C L IN IC A  D E N T A R IA
TERÇAS E fíiíINTAS — Das 18 ás 2T hor ts 
AOS SARADOS — DAS 14 ás 17 horas 
Av. Rio »r a m o —  S38 — A — TERREO F(':

nad:;s. Deixou-nos um lesou- povo. Por conseguinte, a Mte Natal, 2 dc janeiro de Ids'! M. d, A.

ro imemo de 
rtetí1 tesouro é

santificação sa não ê somente do celebran;
a Euce.ri9iio.tr mas todos participam de-.

A  O R D E M

__30.-,] ’ Pai cm sacrifício na ultimr c„nio que porta-voz dos luu-
- cela, Jcoiis Cristo ordenou vores do povo a Deus. Esta' 

que r-sse ain .se repetisse n' r tpra‘ticipacão deve .ser ativa.

H a t a l ■r.ndii-frivn, 7 de Janeiro dr 1í:õ2

VENDEM-SE AS CASAí:

! » Ti H . 0 ( í0 .0 0  J á  s ii í :Oíf d h; Uua PotClU;

Avenida Henn.-.s da Totisena 410 —  Ponto |*a-
1

ra negocio lifi.dfttMH) —  Avenida Uí-m es da
i

Fonseca 414 Já .000.00 ,lá saneada 
Tratar \ Uua Dr. Dara >* Tó\

os confins dos séculos.
* E írí* saerilieio se realiza 

é aalmeiuc. durr.nl r a crio* 
o ração ti;; Santa Missa, Esto 
õ dr incomparável valor. E 
m na que a maioria dos íirte 
iâu :t rompreenda. Não lu* 

ra  tanto quanto devia pa­
rí vida dc sua alma Contu­

do. a culpa nã<f é da Igreja

os precisamos ter consciên­
cia de noisa dignidade de 
cristão, Todos desempenha­
mos uni papei preponderan­
te no sei.i da Igreja. A Missa' 
c a cuuoân mais agradável a 
Deus.

DR. je s s r  D. CAVAlvANn

CIlirROfAO DENTISTA '

CimsuUóriu e rrsiílcmia Expedkmtv
Av. Deoduro, 133 Dns M ãs 18 horas Aos

Fone 1438 
t

sahados das 8 ás 11 horas

-----------------------— — ->J

va do livro eomo. no tovr&o 
Faleceu a 2 do corrente na em que vem há de brotar o 

cidade de São José de Mipl- sai te terra, que d m  tor- 
bú, aos BI anos de idade, no afiir o lenho, as folhas e a
residência do seu genro, es- í lô r  da arvore. t ’w á  v r̂ a-

O nosso ílever é re a liza r­
mos a vida cristã que nus 
'proporciona a Santa Missa*

Departamento da Fazeoda

crlvao Bernardo Ooutinho, 
j com quem residia, a cxma 
! sra. Estefania Eli: a Pessoa 
'de  Mélo,. viúvo do sr. José 
i Cândido de Mélo. 
i A e x tin ta  que era m u ito  *<- 
\ im a d a  no meio em qüc v i 
via. leve m u ito  sentida a sim 

j m arte por quantos íivc ra n -, 
! ciência do acontecim ento. D

pagada a e fm e c é M h  t fa l*  
ma, sem que o liv ro  esteja 
courluido. c m u ito  d ifíc il re ­
produzir o fenômeno, e n u n ­
ca cle vo lta  com a mesma 
(  sttherâncU c ó b rilh o  da 
prim eira  expansão.

■ A inspiração, o élan ou a­
' cjitilo que nós chamaríamos o 
; momento psicologico do cs-

crto em si nosso m érito  
r  r>rande. Sendo esta «cão

i p : í s  s o b r e  e s s e  a s s u n t o  h c
menerosos livros, A culpr !Qwantio pr:Uicani0s Hmn í’-
prhicipalmente, é dos pro-
nríoc: fieis que não es* «dam

,!m,trina «lOlica. Dai ad- ! íviia , om l,ma lnl*n,* ü
ciente para o bem. então
maior ;;c torna o niérim da 
pessoa que a realiza A mis­
sa. em si. tem o êu

aplanit, deixa os f .-gu.ntes ; ^  preponderante
i filhos ma.ores - Jo«: Cnso-1 indlspcnsavcl pora 3 crlá- 
, gomo Pessôa de Melo. eiror- ; ^.g ág ^  de ortt,

I Se tentaremos uma equa-O pagamento de vencimentos dos funcionários pú-' gião dentista, resiliente *ro 
hlicos estaduais referente ao mês de DEZEMBRO nhetirrerá ; Estado de Mato Gr. r,9o: Ma -1

ria  Florcsia Pessôa da Silva 
viúva do farm acêutico José

a seguinte tahelR:
|>IA 8 — JANEIRO

Toot on io ria Silva: Helio Sa l - :

cão para sabermos a quesa 
competeria maior parcela na 

: realização da obra de arte

JOAQUIM PINHEIRO NE O
j  lissa fie Vo. 4 ia *

Y> ‘.Vii'u

,1. :

. Jardi'-Ul.u I.ir: 
lUit'iro. Garibaldi í-h ni'#;;f N- 
ria do Socorro c Jf. é Gm iaateu. 
convidam .jeu.*: par '.u 
de 7o. dia. que manca:!;!
7í80 horas, na Mas v;,; :le :
Liima do seu ir.tvsq:; eive 
QUIM PINHEIRO N fí> 
c|uç comparecerem c! csm

Mar

mu. i :
‘■Ví :*;1 ■

vem muitos errns o imperfei- j 
'•à'- pois ah ’ïl dc não sc cu* i

■; , U ;; ';'.rrvv;. ;u"tn Í̂O 
a:';;:!, a. Miïter sç faz. hoje 
■ -:v.v. m pr;’. tt=u* sc.ja con:-
iV-í-n.dicUi p * U e n ! ãn -;>'T ’
V :d"! .

Sem comprccrdçr u q’.u 
• ‘ a Missa, u;u ;iralnv u!* a nü'i 

uniú-hi. Nós ivcci 
sumos dc um anmv consc:- 
*.‘iV.c pri'a louvar diaiuncon- 
•' d-.'ic nu imunda oil inn 

da nossibiUdadcs nvmunns.

FUNCIONÁRIOS (JUE NAO RECEBERAM NOS DIAS ■ vio Pessôa de Melo. bacharel]; chegaríamos natiiraJnwnte á

PROPRTOfi:

; is no
a U

rtuu-i) ac Alt-núm, cm V. iru:*. o tia 
ù p.u, stturtp c , ,'OA-

Anuxipuítítmc tac ■ . cu. a
aiu fît - ptedacte ( rtetâ.

îlon'o Soares Filho
ADVOGADO

Av. F lo tían o  Peixoto, 612 
Fonos : 1700 —  1722

jy t_ J2 O jr r i-v_ . *• ■íV

melhor qualidade
RaiHos <Té fqdcí: o i modelos — Maquina dc escrever Reminglon Standard 

e Pbrtateis — tciogrtifkar, n!nie* — Papeis e chapas — Aces­
sórios para bühhr — Arculvos e fichorG de i:ço — Amplificadores e aces- 

sorios — RriNigeradores - . ç Polifti c rolamentos SKF.
ílotrci^; ? Pítíí-íbs, etc., etc,

VENÍÍf. Ar S MElHORüS PREC05

Ni5i!I flo re5 ,° ' 101

VítiUi’
1,-11' é louvar a D rus c nos 
sí.-niificar. Mas, pa rtic ipando  
ti.'la u iivunm nio . com r-onhe- 
r.im  n to  <ío t}uc ,s(' i-fotua no 
abai', atuncistumoa i* lucra - 
mo; m u ito  n ifiis ]>ai^i o no*í- 

bem esp iritua l, paru a no?- 
-a aantiíkação

\C uma ótim a u p o rti. iii-  
dadr dn ar comprccncicr. d*t 
iM it i u Trlduo. o mm o n 
Miísa. (Onii) c porque a^saVU’ 
a osío ato religioso. ■

Desde iâ. todos ji-. ea tó li- 
ç.-s assumem um dever do com < 
pareeim onto ãs explicações I

,;2__ . que os auxilia rão  a render
ao C riador um digno p re ito , 
fie adoração, agradecimento* 
súplica e de perdão >

■ Divulgação da com is-1 
sâo rle Propaganda do T rí-
tlut>

ÏÏÏAS 0 — 10 — 11 JANEIRO
PROCURADORES LM CiEKAL.

c ah o funcionário d * Mini* - 1 
térío da Fazenda; Esigi* Pes-| 
sôr» de Souza Couímho, casa, 
da com o sr. Bernardo Cott-

--- --------  finhti. escrivão e tabílião pú
XOTA — Nenhum pagamento dc contas ou fornecimento de blico na cidade dá Hão Jost 

cxercicio hem *omo “RI.STOS A PAGAR", será a- dc Mipibú; Joaquim Rafael 
iendido dtrrante os dias tabelados para paganint- • Pesüòa dc Mélo, fannaccuti- 
1o do fnitrioiialísmo pó Mico. co. residente cm Nova Gra-

Dirtuoríã Gorai cie Departamento du Faz*mi i. Naial. nniiu. no Estado de Êão Pau- 
dr Drznnhro de "OM lo e fioror Ana Estefania

irmã da ordem dc Hantana 
-•.crvindo atualmente nif ins- 

.tituto Benjamin Con.siam nu 
t cidade dc Manáus. além dp 
22 netos c 0 bisnetos.

seguinte conclusão: 50(;v PÚ- 
ra a cultura; 2 0 para a 

S inspiração; 25*H pava a crlã- 
; çu;i t* õfr para 03 prccesso_ 
■ de mecanização do ata cria­
dor

M R. DE M

Paitacãs
hOANFItOl-S LEITAO DE ALMEIDA 

Diretor Geral

B 0 1 E T I N S  t  A V U l S O S

Podemos imprimir com

A M A X IM A  R A P ID E Z  
P R O C U R E M  " A  O R D E M n

('•.informe .■ endo i-
nunciado. ivalizar-sc-a dc Ú 
o !3 de jane iro  na Catedral.

Fone M04
*4-

y ,
uni Trintlu sobre a 
tUíss.u

As pi eç.acües que t

Santa

0 '
q

:eiàí) hi-
vii'- ãs lí).30 ne. Cut tub-íll. ube

0 de.-er;u. .''■‘.'uiiite * toma-

6
PIA 10 r»i-Cg 

M u - Joau d;i Ma!
edor 
u Pajvu

f- i \?rm\£
r  -  á r;. T ;-v.

J 0 Ä 0  W ILS O N  M EN D ES  M E IO
ADVOGADO

Eacrtloriu — Avenida Duque de Caxias, 201» — I " 
Residence — Av, Rodrigues Alvrs, 77<í — NATAL

Galvao Mesquita Ferragens S^A
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES

Ferragei», arflqom »anltárioa •  outro« motorieda
-...- Tudo recomecdcvel «m quoUdado *  pr*Ço-----

Rua Dr. Santa. 817. — Foco U M

- f f1 r.y P*
r.': Dr

Cooperativa Centra! h Creüto Xoite fliograndense Itía.
mi«? Operária de Natal) 
ó i r a lu ,  2(>S -  R ib e iru  
9 ás 10,30 e 13,30 às 15 horas

estabelecimentos de crédito
; ]coíiomia e do Trabalho

N ü  t ; * '  - ’ \ i  ( i e p O S Í N t

de \a ’io Cooperativismo

w m m

S t ‘ < ’ «

0  mais

». ,01X0

ti
J.'yoodieni^

popular do
Propulsor do

■ > V

e
c41

iK f o o  a> o c o d  c  o

P R O D U T O S  "C IL "
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I t S/A" 

Tintas para todos os fins e iáus donvedos das cc 
nheddiscimaô marcas "WALKIRIA", "PREDIA1/ , 

"COMBATE", "BETONOI", "NEOUN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES DE URA, 91^5

; v V Ç A O  r  : F i N T A T .

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 NATAI 
Aceitamos distribuidores para as praças :1o 

ínTrior ainda dlaponh/cis

1

< > sepulUimeniií st* (teu r.o 
cemitério dú <ddadc onde o.

| correu o óbito, no cliu subs- 
rspquonie ao do falecimento ■ ra< 
j com grande compare cimento (
; Neif Chalita — Sabado ul- 1 
l timo. falccf u nesta Capital i 

à prestimoso eidíiciào. sr j 
Neif Chalita. do comercu- 

ideMa cidade. Era n (*x*inu 
' do Monte Líbano, porém ba 
mnit.;.s anos vivia "adii-ud* 
em Natal, onde imoa va-;*- 
circulo úe relueóiw i -nda> Iv 

; vantado seu patrimonie, a eu- 
ta de eon si ante h;b. >r

Pai dc família r-xemuhv 
deixa o extinto 3 filhos o d: 
Habib Chalita, ni:rn;~ dn l.o- 

: dc A« rea Nacional i *i i Ali- 
tdia. a s*a Ocicte Chuiiia 
iiJi;cionai'ia tia niesii.u u êu* ' 
í ia í- (t Jmvn F loria rio

Ele casado mm a exaura 
,-sra. Tala Serquiz Chíilna. que 
j lhe sobrevive
| Pertencia o extinto a Ir- 
imnndnde do Santíssimo Srt- 
rramenfu

Seu em t : i o ele: ti. ur -sc ,m 
h-n, â  iq hora-- rum grau 
de rulilpai rr UUel lí o. ol JeiUii-
dn o revnui padre Unibcrtti 
Galvão, achando-se prçscn- 

, te a Irmandade do Sãntlxsf
' n, Snr r.i iiii e ■

I As nossas oficinas | 
i gráficas estão apare- j 
I Ihadas para executar; 
J todo e qualquer ser- / 
i viço do pauíação. 
í Tabela de preço na 
1 Gerência deste jornal.

DIA lit u b g ic o
HOJE

lo. Dia da Oitava da Epifania
a m a n h a

v iim (ia Oitava, Mteaa ci:i 
2a. Deus qui. 3a. peia

urda ou pelo Papa

t

VFNDL-si: uma bicfcclcta
mihe.di cqnipäßa. pnea hti- 
láu. po: Cm' l.XtlüDO. Tratar 
(•(Jiíl S ,V!l • Fopp i:«-*1

GINÁSIO SAN­
TA AGUEDA

O Gin.i-io Santa Aguecia 
avisíi qiif o nu -»orteado no 
“Saro dc surprcí-a" foi 211 

de \Jat‘íu \az.m* Leiiáo

AVISO

TENHA SEMPRE A* i 
MAO UM EXEMPLAR j 

( d a  a  ORDEM !

O:«ui O'-orio nvtea qut a
ecrca d- um mês foi encon-
: :‘,;dw , ;;; ■•■J • ■•■>': ̂ bÇlcrlmm - 
'■> mmr>vt, : u ua rcrln irn- 
l>u"tan<i.. i|tti o mo.-ma a- 
eh.(-Si ,i ui>pn>i'‘án i io .têu 
lev.it f ill ' I puno

RAIM UNDO O f  FREITAS SARROS
\ n v  o  o  a  h  o

■ -<»•■ P:inee/.i T sabei. U* 
NATAI, ftto O do Norte



Labim/UFRN

Tram am  09  com unistas
b R e g iã o  M i l i ta rD en ún c ia  d a 7

Apreensão de Repercussão do discurso
material de guerra (j0 president© da Republica

le 1 imitia elqit -  li sn te te mate -  tasteRECIFE, 8 — 0  comandante da 
7a. -  Região Militar comunicou ha* 
ver sido apreendido farto material 
de guerra, possivelmente roubado 
ao Exercito, assim como fardamen 
tos, em poder de comunistas. Adi­
antou que os vermelhos estôo pre­
parando um golpe contra o Brasil 
cOmo em 1935, send o oRecife um 
dos centros de sua articulação. A-,, „s j do as melhores impressées

crescentoi! que até mulheres estão !dws T3' Canrob*rt rmin*
* I c.v-í.-É'/»;ciit, m  Guerra, Jura

implicadas, já tendo determinado r1 nor* d» c«-
■ jnha. Ademar de BArros, as­

a abertura de inquérito. 1 sim *■ M"'i5‘T0 dm M»
j rinha Fstç disse 411c 0 pre

RIO, t — Toda a imprensa 
desta Capital e de $. Paulo 
vem se ocupando fcem espe­
cial destaque do importante 
diseur» pronunciado ftelo sr 
Getulio Vargas perante as 
forças armadas do Brqffl e 
em qtkè deflntli á ptalÿio do 
governo em faec de proble­
mas nacionais c internacio­
nais.

Os vespertinos de ontem 
entrevistaram pcsonalida- 
des ms forças armadas, de­
putados c senadores, colhen-

sideule interpretou o pensar iria afirmado, depois do 1 lac le»l ter sido recetado 
das forças armadas. [curoo do presidente e ante | frlamente pelos militares,

ttá quem preveja, em cmt' [08 comíntartoVd.r impretw:i : J enquanto que as declarações 
seqiio-uia do discurso, qm *o 1 p e^o n f^ lá ' engamví- ;1 do »r. Getulio Vargas, prin
Ministro da Guerra'sbitpin*' comigo. Eu sc> jogar ca»' - • ci,n»lmmí.r ouando advertii 
cessldade de afastat-se \di> 1 eira”, 
cargo, já se prognosticõa^to !
a ftumeaçàh de fenetal ts^i- j APL.\i>iiOS Slt MIFICA- 
robcc Pereira da Costa. i T1VOS
ESSrfMÜOAL ESTA' j

ENGANADG I MO, b — O "ü^rio de V
RIO, 8 — Comenta -ar qpc J tirias” comenta o fato de que í AhÜas com calorosas c prolon 

0 Çctienü Eftiftiiar J^*l l í -  o discurso do v>ifli$trv I.Ti- [fttdas salvas de palmas.

cipalmcnte quando advertiu 
das lnisidiosas maquinações 
do? inimigos internos vendi­
dos a imperialismo estran­
geiro c tratou da amizade 
tradicional do Brasil com os 
Estados Unidos, foram rece-

as pazes
OetliUo e Fiores tîa Cunha

O ESTUDO DOS SOLOS MO ü >  
GRANDE 00  NORTE

Frdccdentê de São Paulo, e viajando pela "Panalr”, 
encontra-sé desde Domingo á noite ert Natal 0 clentlata, 
Professor Paul Vageler.

Convidado pelo Governo tlu Estado a fim de prpçpdcr 
an levantamento pedológico do Rio Grande do Norié, É.\8 
pretende dar inicio iinedlatamente aos estudos prelimina­
res relacionados com essa tarefa.

O nosso Ilustre Hospede é. sem favor algum, a maior 
autoridade mundial em solos tropicais e salinos. E* deten­
tor de vasta bagagem cientifica em sua especialidade. Au­
tor de mais de uma centena de trabalhos cientifico*, In­
clusive de obras que hoje são consideradas clássica* ha ma­
téria c também professor honorário da Universidade de 
Pelem e catedrático de Agro-gcologia da Universidade do 
Humburgo. o  professor vageler. quo conhece quasi todo 0 
mundo, estando perfeitamente familiarizado com os pro­
blemas dos solos, cm que assmlu reconhecida notoriedade, 
ocupou no Brasil os cargos de ch f̂c do serviço de ágro-geo- 
logia do Instituto Agronomlco 0? campinos, dc Chefe do 
serviço de solos dos Institutos dc Química Agrícola do feio e 
Agronomic« âe Belém do Porá. de Chefe do serviço dc leva» 
tamento de solos da Comissão do Vale do São FranefeCO. E\ 
atualmente, Presidente do Instituto dc Pesquisas e Plano» 
jumento de São Paulo, Instituição particular.

O Governador Silvio Pedroza. entregando a questão 
, dc lsv!*.nt“»nento pedológico do Estado a um clenttâta dessa 
( envergadura, é o primeiro Chefe do Executivo no Estado cto

m
Propriedade do Centro de Imprensa S. A.
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-i Escola de trato- 
risips

FORTALEZA. 8 — Vai set

Inaugurada uma escolau de 
tr&torislaá subordinada á Se 
cretaria dc Agricultura.

Permanece a cris
SoliciUiam exoneração altos fancionaiios Gera] — Solidariedade dos laipetôies da Secretaria Regionais

15 anos estavam indife­
rentes. Não houve explica­
ções pessoais, mas convcrsa-

Brasil a levar adiante um cometimento dessa naturâ&a c
dessa amplitude tão necessária ao nosso futuro agro-econo- 
jíiico. C professor Pau* Vageler, que é também químico <* 

ram sobre temas do momento j gc blogo, está ultimando empreendimento semelhante no 
tendo o sr. Flores da Cunha Rio Grande do sul. Por todos os titulos e credenciais que 
felicitado o chefe do governe apresenta, é certo que Iremos colher de sua permanência 
pejo seu oportuno discurse! e dc seus estudos em nosso melo proventos reais c dura-
perante as classes armadas.

Casa de Saúde S. Lucas
Discurso do dr. João Machado

douros, em um futuro proxímo

IMncftlba e více-VeiST" p4r- 
| tlndo do ca es do Hotel Inter­
nacional e parando no Passo 

| da Patria, local da mais pl- 
j toresca da* feiras jamáts ha- 
Ividas nêste Estado.

Foi o seguinte 0 discurso pronunciado peio dr. João. 
ia Cesta Machado, atual diretor-presidente da sociedade 
mantenedora da Casa dc Saúde.

de aos velhos servidores do IBGE, que tão assinalados ser­
viços vfeih prestando ao Brasil.

Esperamos que e Governo tia Republica, que sempre! 
tem prestigiado as atividades do principal orgão estatístico

lYlu noticiário dos jornais do Rio, continua sem vo*, 
loção a seria crise que a ameaça a axistencia do Instituto 
Brasileiro de Geografia c Estatística, hoje sob a direção 
do General Djalma Poli Coelho.

Segundo apuramos cm fonte fidedignas, 0 presidente 
do IBGE fizera declarações não lisonjeiras ã eficiência da 
organização daquele importante orguo, divulgadas por al­
guns jornais carioeu’-. o qtie teve profunda repercussão nos 
meios estatísticos du pais, merecendo o protesto dos altos 
funcionários da Secreta rí a Geral do IBGF, e dos seus che­
fes dc serviços.

O dr. Kuhen Gueirns, Inspetor Geral, solicitou exo­
neração tio seu curtiu, o mesmo acontecendo com outros WASHINGTON. 8 — FrOM-
funcionarios da direção gerai. A crise permanece sem so- ; sANTOS. 8 — Chegaram ■ seguem as conversações en- 
hiçáo e eomcca a ter repercussão nos Estados e nos mu- ant,ç ontem a esta cidaclec 05 tre Truman e Churchill. prea 
nicipios, no seio dos Inspetores Regionais e dos Agentes jangadclros cearenses, qu'1 j dencio-sc a temas de guerra
Municipais dc Estatística, «s quaimlém se mostrado soli- tém ieceu(do festivas dc-ie de paz. inclusive abasteci-
darios com os chefes demissionários. . „ . . 1  ', mon st rações. Oa Jangadetroa ! meruo.

RIO. A*— íítreontratam-se 
.na casa de um amigo co­
mum. durante um almoço, 
os Srs. Getulio Vargas e 
flores da Cunha que há

A' i

Em Santos os 
Jangadeiros

nacional, resolva o impasse da melhor maneira, afim dc e­
vitar que 0 nosso pais fique privado de um serviço impor- ! [ un
U "te ,  indispensável nosso progresso como ,  EsUtuti«, j f f * 0 ,  <i * m B ° <FL*  , | „ e v a d e s  d «  doentes de comemo.aeões da Santa Cruz: lugar % palacêtes de hcm_

-------------------------------------»0*1« ■> ■ Grande do Nor- da Biee: ao tempo dos can-l,™,. c 0utr03 Mlrr05

Era. enfim, Natal do Oi- 
tizelro da Tatajuba, da Man­
gueira. do 40. de d. Joaquim, 

evucavam, ainda recentes, ca! ba Intendência, da cavala 
çadas no Alecrim e no Tírol;; ria e dos bombeiros; da la- 
em que se recordavam faça-} ranglnha no entrudo. . 
nha1; de Pedro G, Jassus- J Mas, tudo muda. E, ai dc 
tando a Cidade, brigando | nós sç assim não fõra! 
con dez soldados de Jôca do; Em nossos dias, outras são 
Fará. homlssiando-se nas as exigências e as nécessida- 
Recas. quartel general do]de? atuais reclamam recur- 

Barrèto, no então denomina 'samba g dos desordeiros da!sos diferentes, 
do "Monte”, satisfazia, na respeitável ordem das peixei í qs !3alrros Se em'e^aru 
medida do possível fque era ras. ! elegantes construções; as
muito pequena, na época t, às Era ao tempo das fairtosas j matM círcumvlslnhas cedem

Tempo houve em que uma 
modesta casa. na rua da 
Conceição, bastava para se 
atender, cojn precários mas 
reais benefícios, aos pequeni­
nos doentes desta Capital.

Tempo houve em que o 
Hospital de Caridade Juvino

Novos entendi­
mentos Pela Assccia- 

çio Comercial

Em vários Estados, inclusive Ceará c Kiu Grande do
Norte, os respectivos Inspetores Regionais de Estatística, 1 dcmoioião em .Paulo cetea 
solicitaram exoneração (ir jnas funções, eiii solidarieda- [de 15 diaS.

0 QUE OCORRE HO MUNDO------  NOTICIÁRIO 00 USB —

Caiu o gabinete 
francês

fAíítíi. r, o gatiinel-c 
l'li veti caiu, na diiíctu;sã') rin 
orçamenh) do pais para 10 )2, 
não logrando »aprovação 
maioria

W AtíHlNCiTON. li 
( *.;irta dc But;oi á. que e u 
tiiU'o eonsLHuçional da Or- 
V.unizitçào dos Estado--- A- 
mçricíinos. çnuoá táí viqur 
quando u Euibaixador da Co- 
íondua. Hi. Cipii-iiHi líçsiio-
pu .iWUmiin.i fH’ pi --lí1 ! r 1 d (io-
i'iimt'ld o di’ tal li leu raio du

A pela incerteza e pelo eonfli- 
lü. A própria fundarão do 
no. -in heranoit nim ríoatut, 
luto ;ojuU..i qnç dçu bar,o aos 
principies humanUnriOb c- 
rlpnocraiicos que estão cun- 
Iictus n.i Cui'ta do no.'.sn ore;:

dedicou. O mnttdo de hu* 
í e es t a unto a rxponrn - 
eia de um novo modo do 
vida entre as nações, O pro­
pósito central dessa novu y- 
proxiiiiação ó que os interes­
se.' vitais dos povos do imm-

I.ÜIA A OHIIKM r ve­
; rifjqur sv você não t‘Slá 
{ Ittrrando dinriamenle »I­
; g uni» ríih» |i;n a e brm fio 
; d<* Seu rsphilo

Jornais desta Capital pu­
blicaram um manifesto assi­
nado por um grupo de co­
merciantes e industriais de 
nossa Capital, solicitando 
uma assembleia da classe pa 
ra exam? dc vários e impor­
tantes problemas da classe, 
inclusive Imnbnn rclptiva | 
metitc á.s ultimas elclcócs. ;

O ossuntu leve imediadij 
da ■ *cpurcussão em todos meios j 

| economieos. Uma solicitação \
! muito interessante e re t̂i- I 
menu* nccessaria gira cm tor ; 
nu da necessidade de ser fel - sr

Ri
lc. guieiros e xarias. com rivali- j ra:ri e v 0̂ ^  desenvolvendo

Tempo houve em que o A-idades e disputas ainda mais onde M otíviám 0 ladrar do 
silo de Alienados de Natal renhidas durante os mais be jcão amestrado c o desespere- 
constituiu uma renovação;los dias da festa da Padroel-)^ borro veado sucedido

ao certeiro tiro de uma es­
pingarda dc-ouvldo.

Da modesta casa da rua 
da Conceição, vieram o Hos­
pital do instituto de Prote­
ção c Assistência á Infân­
cia e o Educandáriô Osvaldo 
Cruz, marcos da fidalga c a- 

fConclui na 4a. página)

sensacional, uma modernisa-; ra Nossa Senhora da Apre- 
cão de métodos do alajamen;sentação 
to e tratamento do Lazareto; Era ao tempo du Solidão; 
tia Piedade do Natal : do Senegal da mata de Pe-

O tempo era outro; eram i tropolís: da praia do Morcê- 
diferentes as exigências ua go e da bondinho até a A- 
êpoca; os recursos eram pro» 1 rela Préta: da lancha dc Mes 
porcionados ao meio. : tre Antonio, transportando

Era no tempo em que scJ passageiros de Natal para

0 QUE OCORRE NO BRASH
—  Noticiário ía  Radiopiess

i ; 11 unicíuçulu iu. |du podem ser melhor servi-! 
mundo de hop’ pjr um novo > ùo< uU'UVcz dc método.'- ri«M

,(i| ..pvi-MLf. ,i< .> r-ii-'uioi' d;) I c ! -rrivri iuimigo O mm e-1 conpenicao pjciíicy entre 
( ’..H,, I . ;l ; .,í i;í .* (Oil ! hiieoes H i‘, ici t V ‘. i‘ íe):-i do

\  T V , i .m i r :  è'" r.'-t.-lm erd '• <!■;-- doí medidos de in u  resses'.
M;(|t (hi-. Ame; le;i> (itl l. níi* > : ■ ' o ■■■ ü1' tl U oui lil* I.i ue ilií.,1 : u.my |ií t ii C (idlllimo pe
Pi.nyn

BANCOS E CASAS BANCARIAS
JÎALAXCOS DIÀ líl.íl

U .itU' tn> tn * ^  ne:; 
de uumerusu usMMl uclit Eis', 
bolí) ;i é*:i rt ji lloUVCSSC .á(i*: 
:is.tn;i(i. pot 'J1 luicòes eui 
HnS’.trt ;i. te i i.i.o  de l í 1 liî >r : 
m eide :i” ur;i e n tro ll en; v i- 
i'ot o n .iitd if u (.'olomltni e-­
: 11 ,i ; i- o ; j i,i ; ■. ,i i' >i1 , i ■ ■
, , . i.t pi i 1 /.i ;.. i, i smi! i ‘ - *
: ( i cxif.Itn ■■ [»i ins ;,.<•;)! I- ■
' .'l.y t U! ÍJS

O Hr John C Drvu ! d.,.
Ms-.ynne :-v* iV'-nn-
‘ (■ e in : . 1 l ' r i ' - ö e f l > ui ■ Co;. 
»■Hi-1 ii;i f ) I ‘A lie  un - t e r . ; -  
o upri’Siu.tiMUln ei Embne 

x.idor RV: ! i f on '.iú iiti-ii ui

Tctíiws publiuufn cm nossas voIimius (Iívtsoh !tul»n
. ui ri i t̂.i ' o;i: e >ii I('içy ços anuais dc eimcvilnmhis ç.stubrleçinicntos dc vrcdíto dc
lU i.ordiiiaeeu endu v*v ni.n- A cíi.ie prupositu dcclívíi -si-1 no-sa C apital.

: nr aos ínipiedosjs urscios do. eompleumcntc a Organiza-: Primeira mente foi o da rooperatíva Central dc Cre-
1, st.tUn luiitluuiro Demoi ra çãu dos Estados America-! diio. Verifica-sc, pelo menos como vai bem a antiga Caixa 

v umu nalyvi .= nos : Rai nt c çorno tem progrediilo a sun linh» asccticiimal. cs.
'■m i xpres-;ío n.ih tmcys du- DEVERA’ ESTAR PRONTO tanilo agora rum um movimento dc í'lt$ 28 tMi,V OSlí.Oê.
,, ;i rii;r nMn r I M 1051 t) SUBMARINO SitMe magnifico í«i, lambem, o rtn Casa Bancaria Nm

' . . ' : : , .1 eí, u u- ! . ; \TOMH'0 *r-lli«a l amlrnw S. A cujo bala««*« ontem puhliçnvanuts. tt
, , A p u / u .ü .n r  U A il l iN C t  l ( )N A Mu r i - ( movimciHii geral (l<t ativo r  passivo >ubni a CRs . .

■ * * í,í u n ie iiin  de p iu p n - r,!iu dos Estudo-*' tjn idoa  : i - i 8 2  7!U Í07.,’d) quando cm igual d ftia  cm IOÜ0 tin h a  sido 
' ;;.íüd:i pura caü iü íi.iv  n*- |)m j . puneíou (file eMJcra (*oUa*íí r . <'RS »8 tti7 ê tl.ã ó .

; ,U. .1 OS ,'tlt lisl rt)f> dl
. ■ . > n - ! va :i: '
"■ ... ..I l-ti -

'-J',;i; c .1 :í p. i

PORTO ALEGRE. 8 -  O j PROCESSO CONTRA S1L- j hão pievcntlv» de varlos tm- 
João Goulart esi.i firme- vr.si Ri; pericees  j olicados nus acontccimcfitor

ta nm;i pubóraçãa periodiee ; nunle disposto u desenvut- ] relacionados com a morte do
de esclfii ccimentos r ovíen ; ver o máximo Uc seus osfor- \ MACHO'. 8 - O governa- r «jdontolanclo E&drns, entn
ih(*ío tio n«j.sso comercio, em 1 <‘os peia pacillcaeao poli l ) cu 1 dor A num de Melo reque- jos quais o coronel Francisco

dus pr.mpas. rreando um cii; reu ao ministro Nelson ilun- t Sampaio, mais conhecido por
mu de rcceplividades an gn-j-ria o prosscguimpnto di. ' chfrj Romão O caso podç fc
verno cin todos os parí idos j processo roiHi*u u ex-e.ovcr-! transformar num verdadeiro 
Nesse intento o prócer pe‘.ç juednr Silvestre Ferides, poij,;;;,pnlitico. 
bis)a  mostra-se dispôs!o .deriim d r  c a l u n i a  i t mmi5- ^  *

J.I/;;- )’!i>diiic:ienr.i no .■ ici t ■ d;-.', cufeiju o i iipie! imento !CI!EG.\M ABAHIECIMEN- 
:;ir.j;ií) do çorcruo .■ ;uivo;;ado J-A jiUJra - TOS

í! ' i.i..v .■.pri,sc:,.;aiii) di-fe.-n ;ii.

lodos o.s assunto« do seu m- 
1. cresse.

;e;ri*s,Cni em «.crviru ativo rui 10ã4 u* Hiiic |»ubl»cnni«s » niuvimcnl» «lo Rane« d« Riu Griin-
primeií i «iihMirn no equipa- dc do Nimc, rsiahclccimcnt-t qur reatizeu «m movimcnl«* 
(i.j toll ci)ergi,i íitóinic;! O de CKK fï »11 tilll.50 diçno portanto ilov seus congêneres, c

im

I«LCI.INIO COMUNISTA

BELO HORIZONTE. l> 
EldiondinenU' os comunista: 
rd ao caindo cada vez mai * 
mi Minus Orrais Em t.jdu; 
as eleições paru veiçydmr: 
coi-seguiram apenas um ve- 
irg fiu i cnl U b rrlu n d ia  < nu 

. n o < m Medina. Ei .quant* ■
t )ssí>. fnvercdtu'.i peio riiui. 
da agitação e da revolução, 
lluudos dl rela mon te a uma 
píftem ia í\st rainícn ,i

í-X - e i i*. i IT-.; <a‘i :
■J * -.» ■ r ■ '

’■*' ’* ,*r’~
PRO' ASSIS ClíATIvU’- 

BUIAND

MlíKZINA. 8 Estão tilf- 
■ ; : <. et i ü esta cspóal sccorro." 
■■■nviacuis pdo Governo Ecdê- 

i ru! para atendér á« popida- 
;õiliHyclyduK,

f HOVE NU CEAR.V

i.r **i

•i i; s<'çuit..i
' . i , i

'■iiim innu: r ui. pi  ̂
evuineon Ur.' i*ri:u ó"-
:< ; iiiuf ri; . > ' .........

v r 1 1 a i- '

I i IM
l,j ! 1

■;» ;i * >s;x i !
< i;r t i i i ’ ra 

.i*au H. i 
t*ç- - ï 1 X*

• ii ! t ' s I >'

\\:

asrii M’i'ti i.irieadu au mar 
ru, i tl ui pi ineipins Ur 19!)2 ruas

a M -a t i levai .1 d H-- aiin , pur.i l ira:'
} i.avrr prupiii u irsiu A arrlaiar.oi 

a Amrr?e:i íidi.un a ipie u n< ̂  u > ubma- 
**■< I ■>; -'»i* pttr.i |*;t)i’ ‘«cru r*ijí t > ■ r U ï* !■ - [nia 
■ -,■ i *. af-.i-i dl)1! ('utlipanllia r!f V.ipolrs FIc
r  nfindnifis * i firu.s (li (ïiviMii Crnr«icti

;: , I 1 U

Si niKAO FRETES F 
SAGEN«

PAS-
que vem mostrar a seguram*» de su» diretoria

f" opoi Hnio sutientar-sc r«mo somente nesswi 2 rs 
tabelennienlos. não cantando ainda a Kaneo do Brasil, o 
Banco do Povo. a Caixa Economira. hem como o Banco dor 
Auxiliares do ( uni<T( .u. ia r apreciável a montante de de 
po îtos. o que vrm mostrar como esta se desenvolvendo r i;iu do aimteut,. ,ms umritt 
espirito de economia (la nossa gente. tnu- que vu) ser ;uiUu i/,tdii

Ilevem os entendidos analisar jesses balanços, par.-» suiuitiu U' trr*'- , 
um melhor ronhrrintrnto d» n«)ss» rtd» eeonomie». ; rrj,'. pc*: viu m.in*;r. -

J«P\o PFHH.OA. í: o  ;,i
lin. <.’.a*!V U‘M 1 ■ -*■ h u; * m , 
m*. nu-. df’jMivUil«;' e it'iVion- '
rt.s pcTcnistou u,'u  ^  qimi»; U>KTALEZA. 8 -  Bmbdra 
a stn Urtr Vamtu qtie de-i min s«- pns.sa atnda garantir 
.vv:uu Tir à PiirAibîi baicr. Ique q* trate do inverno, nes- 
ii1 peta c;iliiiui*urr, i!n -i* • ;.f- ui’.tnio.s dias ebiraffl t*hn-

1 v.e t’ji, de? municiplOfiAs ,is t'Ity1 tinn.t *ifi j*in ; ,t 
sehnt-'*:ui mu v.tjhi Jn ,<t 
Vt ; ùlhaitt; W.ii.cn'i !ei r i l '  VtS NA rAHAIBA

mo i; hü: enjiM’ij ii, j. I» CRIME m M'IPCCfIS

RECIFE 8
i. ft.i Se>; 11 i ; j

l 'U O  l'EHBOA. n - Cal- 
t v:nu in, interior do Efltadn 
iduniu.mtc.s chu vás em iod« 

j-* ■'•■imo Nesiu Capital a» 
(> Heercî:«* jeiiuvd-. 'ivcium tcicfcu dllu

I :i tu I i vint

NKTüfîOO
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I Éti SABADO R  J J  SABADO
Mmft empolgante reaUáaçío do cinema nacional

vivamente imptttrita*d« com a maiai prova peáottre éa mudo-Conen giipado o atleta potigaai--T«ve receio na hera da largada, daia na ponca mte m  colocação

____ _______ _ _ que m m
ce ser visto! O drama dé um homem que dooifiou o let o de mu nupleeu 

FERNANDO VILAR, 0:OA. NAVARRO e GUIDO NAZABDfl

mlmente mofe* 
Tel deetlao!

Coraçõug na
Um drjuna da luta de umboine» contra o deottnot

0 0 m o  N AZAROU

S o m b c i

REX
Pelo avião da Aerovias j completo iornal esportivo | tantos corredores 

Brasil retornou sabado u l-lda  America do Sul.
timo a esta CapiicjJ, o atleta 
João Teixeira da Silva, do 
16. R. I. e que representou 
d Rio Grande do Norte,, na 
XXVII Corrida Internacio­
nal de São Silvestre, reali­
zada em São Paulo, no dia 
31 de dezembro p. findo, 
sob os auspícios de A- GA*

Pouco tempo depois io  
seu desembarque, o corre­
dor potiguar esteve con­
versando com a reporta­
gem, contando o que viu 
ria paulicéa. Sobre a cor­
rida, disse-nos cie, nunca 

: ter visto espetáculo tão 
j deslumbrante cr

ZETA ESPORTIVA, o mais | da, Jamais esperava vor

alinha­
dos, para a disputa de 
uma prova p&Jesire. Quan­
do perguntamos as razões 
porque havia chegado um 
tanto atrás, disse-nos o 
João Teixeira: "Fiquei re- 
ceioso, quando vi aque­
la avalanche de corredo­
res, pois nunca participei 
de piovas uõ íul nature­
za. Tentando evitar pos­

síveis contusões, coloqtléi 
me mais atrás dos primei 
ros corredores, Na horc 
da largada, deixei qu 
muitos atletas passassei 
á minha frente, para po 
der dar a minha arranca 
da. Vi um companheiro ca 
ír Q tive pena dele, poi: 
ninguém parava para sq 
corre-lo. Temi peia - sotik 
do colega e isto aumentox

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A IV A M A R  FU R iA D O  DE M ENDONÇAa
CIOVB CENTIII

ADVOGADOS

Atenida Duque de Caxias, 110. 
l.° andar «  sala 107 

Fone; 1908.
“Edifício BUA”

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre. 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1396

Residência: Rua Hilário de Gouvéa, 88-ap, 302 
FONE* 37-4662 

RIO DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultorio e residência: Presidente Quaresma. 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás ll e 15 ás 16 horas

OAUDI0N0R DE ANORADi
ADVOGADO

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 64-1° andar 
"Edifício Qalnho” ~  Sala 5 — FONE 31-18

Residência: Rua Assft, 416 — FONE: 16-86.

D R . J 0  S r  A L F R A N
C U N H A  MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS —

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ús 11 horas g das 14 às 17 horas 
Consultorio — Av. Rio Branco, 889 — 1. ° 

Residenecia — Praça Pio X, 320 — Fone •— 1374
i s s s s s s s s s s s s s s s ^ ^ s s s & s s s a

D R. 0 EN A R 0  FlOftlO
Clinica Módica do adulto e da criança -*- Doenças de

rbações Oravldes — Tra-

i  minha cautela. O  corre­
dor do C&ará, não sei por-
me, corroí i t<xió o tempo 
xitii bòca sangrando, ta­
ngido. ao que parece, por 

ilgumc cotovelada ca- 
ual ,na hera da saida. Pa- 
a completar a  pouca sor­
e, corri íor te monto gri pa­
io, pois ao chegar ao Rfo,
ipcuiliwi uma nuuviiihci,
que me deixou ruim. A- 
oezar da assistência mé­
dica que me foi prestada 
3in São Paulo, não pude 
íazer mais, pois aquola 
íerte chuva, me fo2 piorar 
5 por cima disto, a pista 
ioou escorregadia, nuo nos 
permitindo deseuvolvc-r 
naíor velocidade, pois tom 
oavames quando tentava- 
nos correr mais depressa, 
.vias, apezar de iudo, es- 

satisfeito. Espero que 
os potiguares saibam me 
iisculpar, se não rendi o 
^ue iodos esperavam. Fvií 
um estreia*:te na corrida o 
.tinàa sou muitn ^oce,
;.e tenho apenas 18 anos 
* não tenho a experien- 
;ía necossaria. Todavia, 
-spero em futuras jorna-

dCtC, Lui:. v

Matinée ás 13.30— Sóirée as 20 hòí
PRESENÇA DE ANITA

SABADO São Lais SABADO
JOHNNY WEISSMULIER, BRENDA JOYCE C JONNY 8HEFIELD omTazao e as Amazonas

Indomável! Heroico! Afrontando os mais trágicos perigos em meios ás 
selvas hostis! Um grande íllmc de aventuras repleto de susponese c lutas sen-
sacionais! s.  LUIS — Hoje

Matinéc ás 15.30 —  Soirce as 20 horas

DOIS FANTASM AS VIVOS
A mais empolgante comédia do ano com a maior dupla cómica do clflfeffta*?

ISãoPedro — Hoje
Somente soirée ás 20 horas — PROGRAMA DUPLO

0  RO U B O  D A  D ILIG EN C IA — Far-west com Bill Elilott 
0  A N E L  CHINÊS -  Policial!

senhoras — Fartos — Perturl 
tamento das varlzea — Ondas Curtas è- Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767.»

Fone: £417 — Horário: 13.30 horas, em diante

QUINTA TEMA no REX Gary Grant e Betsv Dcak «n QUERO ESSE HOMEM
Uma das mais divertidas e mais originais comédias que tem surgido ulti­

mamente 1

“Hoje sou o homem mais teliz do mondo’’
i reiirtait», i mar énl «mte 4a a  Sfesfc

S. PAULO (Do H-irnnr j'v:>. Venci uma l: atletismo sò pode £Sr p ^
. , _ , Campeio) -  Poucos instar: * onda ye encontrava a fina tiçado entre jovens.' Xic-mg

- ter de viajar á  São Pau- i íc.,, ^c.-0;s de sua vitoria [ flor do atloiismc brasile:- kv demonstrou ^er .utfeí; 
!o, obte r resultados mais j ^p^tacular V.a Corrida d:, j ro e internacional. Considc- porfeitc e regular. Sua ’
oosiüvcs para o atletismo j Silvoptro, o atlota ............... - - *

j ie  nossa terra, Quero
O- • ro esta vitoria

, , * I lomáo Erick Kroczicky, foi
I jradecer através as ; cc-rcado ocr uma multidão 

‘ de A  ORDEM, ':: ! de rODcrltM ■:;s, de::c-jO:",os do

ADVOGADOS
D JA LM A  A R A N H A  M ARINHO

Beddèncla: Av. Prudente de Morais, 615. Fune 14*56

DANTC DE M ELO LIM A
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavarea de Ura, 90-1.°. Fone 16*70, Natai

B E I. EW ERT0N DANTAS CORTÊS
ADVOGADO

Escritório: Av, Duque de Caxias, 114, <Ed Bila>. 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi. 581

DRA* U C Y  TEIXEIRA
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte)
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) —

l.o qndar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone; 19*20

como uma tuncão foi firmo d^ 'Â 3 i  
verdadeira consagração começo e  o ritmo da suç: 
oara a minha carreira es- carreira não sofreu -.en\:h 
portiva? Ectou satisfeito : ma aiiernativa até 0

- , ..... por tor cumprida com a Não ha dúvida de que c
I^QRTfVA, c mais com-^ ^no da magnitica prova ■ promo."sa que íiz ao povo■ tietismo de fundo cia
Jpleto jornai esportivo do meja noite. Visivelmc-n- { do Brasil, de me colocar manh, tem nesse brave 
I Brasil, a carinhosa acolhi- te emocionado, assim ia- i dignamente. Grande erga- • espertisía u m digno repré-
\ da que mo foi proporciona- jou 0 camDeão da São SlI-! nizacão. sentanío.

3ina;
j pessoai df A  GAZETA ES i saber suas impressões 

>ORTlVA," c mais com-A
sm

o meu agra-, vestre de 51: "Hoie sou oda o extender
i decimenío, aos que fazem | homem mais feliz do mun
; o vespertino cafolico em ________________ _________

Katal.
! ---------4- GINÁSIO SAN 

TA AGUEDA

D R. M ACHADO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO
C-oiiíiuH.úrio c RpskUuicia; A skíi, 410 — Fone 1384

LÏVRE-SE DA TOSSE 
£ DEFENDA OS 

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOMEl
O Ginásio Santa Ague ria

! avisa que o no. sorteado no 
• "Saco cÍl‘ surpresa-' — foi 211 ! 0surpresa" —  foi 
: dc Maria Nazaré Leitão.

; CASA y \ii\ APÏ GAK

Paraben?. a "A GAZETA 
ESPORTIVA

Interrogado sobre a a- 
tuacão de Luiz Gonzaga, 
declarou: "E\ re ’ r?nte,
uni grande atlota",

O atíeta alemão, EácU 
Kroczicky, é um homem 
feito, k'; com 40 anos ci* !- 

Desmentido 
■ara rr que imagin

AVISO
Ülori Osurio avisa qus à 

cerca de um més foi encon­
trario em sou cstabelérime^r 
to comercial uma certa im­
portância e que a meema ^- 

fcrmal cha-sc a disposição do Seu 
.r. que legitimo dono.

JO N A S  GURG EL
FROVISIONADO

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Carftúbas, 
Martins, Apotíi. Portalsfre, Pfttú  ̂

BSCritóriu e residência: Pmca Gciulío Vúi^aa, õv —
Caraúbas

Oínica «lo crianças 
D R . M IR A 8 IA U  PEREIRA
PUERICULTOR E PEDIATRA 

consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorio ç residência: Rua João Pessôa, 194 

Fone: 21-lê

V I C E N T E  D E  S O U Z A

A d v o g a d o

Escritor,o ■/ resitióneia : Ru;*. Foíi.h“1;! e Stiva(llOá 

Fone: 23G4 — Alecrim — Natul

1

; D R . H ER M A N C E P A IV A
i
i GJMCA MEDICA — VIAS URINARIAS

i

Consultorio: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 244 

Horário: 15 às 13 horas 
NATAL —̂ Rio G. do Norte

S a b e ?
! 1 Hi.-, quo uric í'h ti : ' -
I pulada p*'-!u primsiia vsz 
fa  Turn Wim!;i^d^n à:- t : ­
! the?
; 2 ■ Ou-ii’-tar ;á
J nh disputaria u r.anip''o:;>
i *o  L m s i L h i ... d>: ’ u tn h  h?

. 3

ALUGA-SE ii casa 541 tiu 
Run Prineeza IzabcJ, a tratar f 
un Torro furão S. Jn‘.r j ;n 
inrsiiw Hua, iî71.

r

VENDE-SF uma bicideht.! 
inglesa, equipada, pneu ha- ; 
Ião. por CrS 1.800.00. Tratar 
com Nazareno *- Fone llfiã

A v ó !  M ã e !  F ilh a!
TODAS DEVEM ISAK

M iMO-SEDATMOA
to KRÍÍCL \DOR METRA )

I No?

DE N T I S T A
R O S ALV O  P . G A L V Í 0
URITRGIAO DEiNTISTA

Cirurgia Bueo — Maxliar — Prótese 
Consultório — Av rtlo Branco, 638-A-Tcrreo

]

1 D O EN Ç AS N ER V O S A S  E M EN TAIS
' DR. 0 T T 0  JÚ LIO  M A R IN H O

DIARIAMENTE DAS 13 A$ 17 HORAS
CONSULTORIO:

AV. RIO BRANCO, SS9, l.u ANDAR

rONE 20-51 NATAI.—Rio O. do Norte

j qnoT.
; v e iS iU iV ... -
: "k?I ;
! 4 — L: ; ; c p ­
I flr-í.-.-r-M.','-1 ;P-

; a 1917?
! * ,  ,
* K- "  l - r • ■ m -jf ■k

1V
’ FUi:r,:n.ens-:f?

, *>"1 ̂  Ci  ! 1 u .  , é. u  I  .  ,

■r.ai'' \‘clc.:r ]-~y :

4 ’ tt l .H F K  E V IT A R A ' DOREft 
A LIV IA  AS C Ó LIC AS C TEB IN A S
I'm; -‘ega-íe e«m vantag-efis paia 
t umbiitrr irregularidade dos 
funções iMTrériicaí das senhoma 
1!' calmante e regulador dessas 
fu lições. F  LU  A O SEDATIN'A , peta 
sua vom promit a eficácia, é ranilo 

-receitado 
D EV E SER USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

■r.ia:,:-.;

M E D I C O S

D R .  A N T O N I O  R A M A I H 0
CLINICA DE ADULTOS. I) \ CRIANÇA E FARTOS
Con~ - Praça Joãn Mnriu 04 - l," - -  Tel 1071

On - h õs 11 <Sít!;.tuo. das 14 ás 17‘ 
'Atflidr- ;i Liomicilii':

R * . * IL -m :.-

D R . P ED R O  SEGU ND O
ESPECIALISTA

VLAS URINARIAS — PROTOIGGLA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varlses e hldroceles, sera 
operação o sem dor. Doença da uretra, prostata, vesícu­
las, seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido daa ure- 
fiívi nzudas e rrôutcás e sufl.s complicações. Perturba­

ções. UrotroRcopla. GaW&no cautério 
LIAS 15 HORAS EM DIANTE

Consultório; Edifício “Nova Aurora", Rua D r. Barata, 
241-1? iUHlLHh Rssldênria: Rua Anodí. 377, Fone: 13-50

Se não sabe..
ití//

r-

! HL

’ VEXDE-SE OU ALUGA-SE
A casa siiuitciü nu Rua l ie ­

' iiu tuho Fvíuunckís. 1011, rl'i- 
í r:-! — A irutur na Rua Joiui |í 
■ Pessoa. ” 11.

VENDEM-SE PRÉDIOS MO 
| DERNOS. no eentro da dda~
; de. n iratav na Av 
, Je Lira, !í7

' ' 3 € 5 í 3 í 3 -E3 ;

MAGRO-INDOLENTE
V A N A D Í O L■»

Para os magros e Indolentes, em virtude da fraqueza que 
anlqui'a as forças o uso dc VANADÍOL é indispensável. 
Se alguém do sua casa estiver com os olhos sem brilho, 
oc pcrnu3 frck us, sem disposição e sem apetite recomen­

de VANADÍOL, fortUicante que fortifica,
E' acor.^clhado para senhoras pálidas, moças anêmicas 
e t;£u: vida, paru homens cie qualquer idade ç para as 

v."*aiiçs“> fobretudo na idade do cresdmenio

a C ü O O O O G  ^ r * 0 € > C r í : O O O G «

(. • i i l  ■ t I i n  ̂I i 1J* |S
» I kJ

T R A T A M E N T O  DAS FR A TU R A S  
CORRECAO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

D R. EUDES C. MOURA
ïA-inh i'i .k < ,f. rv;ço >■- t V xü ;n . u»* Ih-of. Ii.ü ru> Lim.i 

sto Amniu c cia ■ rlinic.i ria Ortopedia r Uirur 
ria luta:,' i. i‘o tíu>.i'itül Tditnod A Ir.',''ida — R  ' ili'
’ ( ‘ONSULTAS

ria? 1 1 iia i7 ’tO 1'Mi’i‘to Mihacc..-; 
i . \ r  ■ Av Í,U" -i .’'i ''Ifi ' ar.riar v;i! > : 

ln-Si*) líua Ft ilpf■ f ‘.'!ii;::áo 04.1

D R . P A U LO  SOBRAL
DA M A T ER N ID A D E JA N Ç A ItlO  CICCO 

Ondas vurtes — Eletro-c oftírulação e Bislerl Eletrtro 
i'iirio« e íamui* i3e Sf n li uras

Uunsiiiturio: Rpridènciu:
Rua D i. lírirnti, 210-1 0 anci. A- IMud. dr Moraes, 743 

Fone 1120Ciíiiüultas dc 9,30 As 11,30 t- das 14 ás 17 horas 
Natal — Rio Grande do Norte

* ( ( '

D R . V IC EN TE M 0 NTER 0 SS0
l.i-C.vnruilneist:« r Obstetra do H . C. Acr. de 

*  Rio de Janeiro
Ex-( liefe de Equipe da Maternidade Clara Bosbaum 

du Rio de Janeiro
CimiRlíi - tVmiciis d 11 Senhoras— Partos sob Analgesia 
CONSULTAS ”:)r- c á:i,- Feiras, rias 14 Ifi horBS — 

í̂Uvirius. da; r* :V - 11 30 hunts 
Av Riu Branco, 583 — 1 " nndar — Rala 3

^ !f Cooperativa Ceatral b  Creilife üieprooileose lide.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)
- R u ô  Dr. á u r a l íV  .á ‘ ,S -  ?>ihí*iru 
Expediente- 9 ás 10.30 e 13,30 írs 15 horas

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho

b ĉa hoje mesmo seu deposito
E' uma prova de confiança no Cooperativismo

NUTüffOO
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PVBUCAÇÒtS — TABELA NA OEBKNCIA
K 1 P & I 4 I N T A X T l l

ft. LABA, SnwdOK DftatM, «0-1.« U4«f *  *«>0*491* 
ft PiOtfl; — Btol 8iA*m*yw, Bi» F»Up* da OUvvln, n «.* »110««

ViciosoOTTO GUERRA
A grita-contra 0 aumente de cuato de vida é cons­

tante. Organlzam-ac conHufal d^ ^feço. juri« popula­
res, prendc-ae, proccssa-sc, etc.

Mae ao mesmo tempo continuam os aumento« dc 
Impostos ou de onus outros, para enfrentar aumentos 
de vencimentos nu para finalidades determinadas.

Calmos o&tlm num circulo yldoso: vida cara, maio­
res ordenados, mais impostos, vida mais. cara.

A Unláo, os Estadas, os Municípios, levam 0 tempo 
a aumentar Impostos. Fala-se que 0 projeto de revi 
sâo da lei do Imposto do consumo prevê a media de 25% 

;dc aumento, o imposto de renda foi aumentado, prin- 
clpalmcntc o progressivo c 0 desconto na fonte, qúanto 
a titulos ao portador, que passou dc 15% para 30%. Gs

Estados aumentam 0 imposto de vendas c consigna­
ções, fazem revisões no territorial. Os municípios vol­
tam-se para o predial e oasim por diante.

O Rio Grande do Norte está, no momento, com uma 
"taxa" de educaÇào e saúde que vem ofcerjtftótta fftjfr 
duç&o de manetrp barbara. Parece multo Inocente. Mas 
atinge tudo: a lenha, o tijolo, 0 algodão, a cana, tudo 
R como c por peso, per quilo, tanto faz um quilo de le­
nha, como um quilu de cana ou dc tijolo ou algodão; 
o Imposto 6 o mesmo.

Urge a revisão de certos tributos, em todos os se­
tores da administração, se dc lato não queremos que 
tudo suba mais ainda, E urge sobretudo unlmar a pio- 
durão.

Efemérides
Estaduais

JANEIRO fl Em 1344 — Escolar Aiperio Maranhão 
Puasc do 11° presidente da Ide Nova Cruz.

I#H> — Creaçfio do Grupo 
Escolar Joaquim Nabuio, oe 
Talpú.

1323 - 1,11 estadual err­
ando a Escola do Farmacía. 
que chegou a diplomar 2 
farmacêuticos.

Província. Francisco de Que) 
roa Coutlnho Matoso da Ca-

leOB -  Inauguração da 
Etrtuçtio telegráfica dc Pau 
dos Ferros!

1312 — Crcaçõo do Grupo

PASSAGEM DE COMANDO NO 
CENTRO DE FORMAÇAO DE 

RESERVISTAS NAVAIS

SOCIEDADE
Sociedade de Medicina 

e Cirurgia
lura, fará uin relato dos tra­
balhos realisados naquela 
conrerêneia.

"Sn a prova tivssse mais 200 nefroí «n padaria ter vencida"
O representante paulista fala, 
ao correspondente de A ORDEM

S. PAULO, (Do Rom 01

■ : Rcune-sc, hoje, em sua
O PENSAMENTO LMVERSAI ; primeira sessão ordinarla do

O Coração dc Jesus unido ao Verbo é digno de a dor a-í corrente ano, a Sociedade de 
çào, por Isso que c o Coração do Filho Unigénito dc D<qs Medicina e Cirurgia do Nî h- Na orderrt do dia serão a.- j fcaiTipôol) — Foi um tar/o 
ç que faa parte dum todo que é Deus. / ; te. , i presentadaj jq: seguintes co-ldíficíl nos aproximan.iris ij*
V Cônego A. Pereira INat<. , Na hora do expediente' de ímumcaçõçs: - * ÍLuíz Gortzaja Boâr''?'.'.:?
ORIENTANDO ’ vçrú ocupar a trlbuua. o dr., 1 — "CoiWideraçôea em túr!^rcrvo corredor do Esto. la

O organismo humano assemelha-se a uma maquia - Francisco de Assis Miranda!no da inversão uterina'’, Pfc-*cie Oliveira é repr^ori n• 
quo trabalha sem cessar. Mesmo em repouso ou durante o'Pereira que. havendo tomado-lo dr. Joaquim EteJvino; j tc do Caiado de S. Pau o, 
iaoàv, cstá fimelonando. gastando-se e consumindo rnc-i*.' parte na 5a. Jornada Brasi- \ 2 — A Educação no com- ncl XXVÍl Corrida ro Râo
r  pfâyfeVL »«»«, compensar o gasto « reparar ás perdrc. O ieira de Pediatria o Puerícul bate á mortalidade infantil”.! Silvosfí^l&a n̂orni/' c ' se; ‘O
material reparador dos tecidos e fornecedor de energia ? o ; -— -——— —------------------- . peio dr. Abelardo CalafangeV j mero cí<? admiradoro3 a . o i correç-c
slfmeitto. — Pedro Lopes d;* -Silva « d.

Uão alimentação adequada para fornecer ais subs ' Ana Duarte Lopes, 
iâneías Indispensáveis no bom funcionamento da máqi-hia o  oficiante da ato foi o Vi- Milton Ribeiro Dantas; 
hutna«a. — RNFS á̂rio da Catedral, pe. Um j 4 — "Considerações sobre
RECEITA DO DIA berí-t> Ganibanu Galvão. Per;o exarn'* uroloffico", pelo dr.
. Biscoitos Cariocas, — Um prato de fubá mimoso, -tuis ;ãj grato evento, os pai? da Manoel Vltorino. 
pratos de polvilho doce. um de queijo ralado, meia ot.iivi recem-nascida recepcionaram A sessão terá lugar ás 20 
^bánhá. doze ovos. uma rolher de manteiga e leite qtuu. cm a sua residcncia as pes-j horas* na sede do Instituto

ioas da relação de sua anii-jHistorlco.
T.rtt. ^

No dia 29 dc dezembro dc 1951 assumiu o Comando d-* 
Centro de Formação de Reservistas Navais de Natal o Capl 
tãõ-Teneme JOAO CARLOS DE FREITAS RAULINO, que 
recebeu do 10. Tenente JOAQUIM VIVAS ALVARF.E as tun* 
rões de Comandante daquele orgão th> ensino da Armada. A 
solenidade de passagem de Comando íoi presidida pelo Ca. 
pitão de Fragata Raul Valença da Camara, |cndo a ei;i 
comparecido os comandantes c representações de oficiai: 
dos demais estabelecimentos e unidades naval". secUado-j

f neste Estado. *
"Doixei para dar a n -;
ccjda íinal muito ij í 1 q  centro cie Formação de Reservistas Navais de Natal, 
quaucio uão hav.c rr •£ qUÇ vem funcionando há dois anos, te.n por fim preparar 
ierr.ro para nlacor v: ■ reservistas para a Marinha, através de eficiente irstrneã'*
mâo, Foi uma pencr. . , v  :i propedêutico profi^ioiial, scncio os seus aluno- scleeLui::- 
do, o venceaor e um - tjos ^ntre os jovens das classes chamadas à prestar fio do

jcrviço militar. 'd-> aíloia. 'Tinaíizandc. (

to for necessário para amassar.-A massa deve ser muU<i -p. 
.vuda. Estende-se eom o rolo e corta-se com fornias fte L*r- 
u>a. Assa-sc em tabuleiros untados com manteiga. F< rm< 
regular,

ífARMACJAS DE PfclNTAO
' Farmacla Almeida — Rua -lofui Pessoa — Cidade .Uta 

FonÇ; 22-21.
Farmacia Santa Tercsinha — Praça Augusto Stvcrc 

^- ítibelra Foncò 10-40.
*' Fármacla dos Pobres — Rua Presidente Bandeira — 
.jllecrim — Fone: 20-80.

■s meac sapal . - ‘ Tv\? corrente úno, em cumprimento a deliberação tiç 
orreqaram no solo í -lo Exmo. Sv. Ministro da Marinhe, deverá funcionar no C .ï 

3 —  "Sobre a pratica do| cercavam  o jiioíavc-J v<: >  j qu<? it.l* préjudices ..cr j-, R.N.N. um Curso de Formação de Aprendizes-Marính«!- 
pneumo-pcrltoneo” , pelo dr. çam psoo dâ maior p io-u dciavclmcntc. Estov rn i ’o m« n mie permitirá aos jovens norte-riograntíenses. que dc*

feli2, todavia, com o -ío .o; áejam seguir a carreira da Marinha, lazcrcm o neeessáii- 
que obtive, pois oorír;:- n ‘ curso nesta capital. Essa resolução da alta Administração 
para o exilo dp a  - Natal constituí mais uma prova de estima pelo povo poU-
do Brcxci!, nunhet Pátrui, _̂ a :*itíir «ue. por intermédio de numerosos representantes ivi 
rabens^ a  A  Gazeta . Marinha, tem devotado os melhores esforços para a eficien* 
portiva" pela grande r?o,;- :ia e pujança désse important setor dr nossas forças ar-

tnadas.

podres to do mundo. Dope.:: 
de muito esforço, chog\:n,:rj 
junto ao campeão bia.-i* 
loiro e pedimos aua 
sões, "Gostaria que n r-op  
va  tivesse mais 2U0 me­
tros", foi o sua primeira ox- |zaeáo' 
pTossòo acresocritando *

B A N C O  D 0  R10 G R A N D E  D0  NORTE S. A.
FUNDADO EM 1903

CAJtTA PATE.VTK N *  153, JWE 12 DE JUNHO l>£ 1046 - *  CAIXA COí tAt,, 01
Aveuida Tavares de Lira, 13» — Telegrama “BANC^V 

BALANÇO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1951

FAZEM ANOS HOJE 
-SENHORAS:
i: RUiÊrumda Gaiváo, espusa 
do «f . Francisco Miranda 
•Qglvãbr/ .

Marla Candida Cal- 
Santos, esposa do sr. 

Mauro San los.
- Elisa de Sou^a Carva­

lho, esposa ciu sr. Agripino 
Miranda de Carvalho 

NltQRftS;

data recebeiiQG oâ cumprirnen 
los de suas inúmeras amp- 
guhC * r colegas.
JOVENS:

ATI VO PAS SÏ VO

I  — D iSPO M VhL

— Livio Wantíciloí, ti- 
Uio do sr. Olavo Wanderlri, ; 
funcionário do • DNOCS on;
Jono tVŝ oy
CRIANÇAS: ,

Luls Gonzaga Dantas df11 1 — uealizavki 
Oliver?, filho-do contador'

CAIXA

Cm moeds corfen^*........................ ...
Em dtpAsUo do flanco do K ra s t l.............

Lm dep. ú oíden: tl;i Swj-i. da .M c fio crí^í.

M3* «0,3(1 
] «99.390 ,00  

47 3.937,(10 3.010 3(50.19

Dr. Paulo dc U ra Tavares, - Cnnüldo ric Oliveira Filho *■
dr ,>ua rxm;i esposa d. Jú 
lia Danta> , dc Oliveira, pus- 
soaj largameiitc concel’ ua- 
dar; rru nossoã..meios çoclaif. 

Henri, filho 'do sr. TargL 
r.cstajno Vivgolmo. propriçtario 

: em Santa Crus.

residente no Rio.
— .Juão, Soares Filho, fun- 

cÊia^-io dá Cia. Souza Cru^.
J-r Ryandrp O. de Oliveua, 

aboto ;gçrentc da lirma L- 
vandro Sc Medeiros.
nt*n nd

— Luis Gomes, Prefeito d(') - Bsa no filho do sr. Mfl-
Taipd. : ufiri Sobral de Melo.
ÜSNHÓkíTAS: ; - Paula Gurgel, Iilho do
. Suerua Gaívuo. lulia doi-sr, Milion Gurgel, agricultor 
falecido João Miranda Gol-Uni Santa Cru/, ,
vão. f — Tobias, filho do ?r. Mi*

— Nalva Silva, iilha doj rabcau Mélo.
sr. Antonio Celso Silva. 1 
SENHORINHAS: M It ATI SAPOS:

Registra-s^t ..oje u am- '  Fot Irvaua a Pia Batismal 
’■ersurio natalício cia um! l í ’ no cün 6' cto tv.çs cm curro, a \ 
senhonnlm Marlene de K >u- interessante criam;:; Re ;ía 11  — co.m a .i  i »i. <_ 
ta Bulhões, filha do sr. Ji ão ; de Fátima dc Briro Loner,
Bulhões de Lima r cic d Jái-l f í iha do casa. ^r. Alberto T.o 
ria Rrlb-íi iU’ Sun/m á pes da f>íJv?. r rP* ■ i:;i rxm;;
íaiiciimte que é apaeada a d, Maria Auvlía-cãma
nma do curto científico ou rir Brim Lmt-,  Her viram dc 
Loleídn Estarinaí vcui ic >.r. padrinho,■, Si-u:* avós patci inc

Emvr**tirri<î3 eu* C Cortentr .
iXtuio* De*cunaidoa............
Lo trat' a rw-olK-r dt» CTróprls 
Correspondra tes ou pals ..
Ouvres crtdltoa.......  ... ,

ituúveh , . ,

0 3J7.2l2.a9 
12,804,901.30 

Z93.2T4 10 
):î. 881.WI 

;■ (VI4.0Ô7 90 JT Wi7 0iîfi,2C

TITULUb C VALURLS MUtílUAiUOS

Ap^ãicrs r  ubriçaçôes KpriMatr inclusive Uo 
valus- nominal dc Cr? 118 300.09,
;»/ llíipr:í Oft Bru vil. äfft ví;» Sup ti.*i iUfí-U-t 

tlv çrctiiu» , . - ,

ApÇihves gçtflduüis . , . . . . . .  ..

Omud* '̂alû t;̂  . L . ‘ ............... ...

C -  IHQUIl.IZAUO

(  lIíJIoIo*  d« us<i du Lancu 
Movds e Ulciuilios . . .  . 
SIMcrial <J<» Kvpi-aianfe ,

r - * W 9  e x ig ív e l

i ï a auo ' i; i 

7 -iiw.flr. :-;i T'.'« (i’ï 

1 OüC.üi' 2î.::^5 t*3ii i;;s

*’4P.U43.1Ç) 
49.4 73,110

Valores zaruntia . . ..
Tltriloí; a receber de CJAlhçt# 
UutJfis contas , . .

7.t37.7ï!Uu 
0.917.WJfi.!M/ 

! Hî.ywt cii

C>*

I4ti ,Jâi: en

: i

lg c2i.(i:jî;.i»f>

•i r ii-i ( <(*■( 3o

u

C ip itt l > * -4« 1 » 1 * ‘ *'-* I f* • * f
fundo de rsn tvâ  legal ■, - ...............................
J uiido de Previ*flo . . .  , ...................................
Outras rcsecvaa . . .  . . .  . ..............................

3 .'00 909.90 
575 3Ö3.29 
K66.756.lf» 
393.3A3.30 4 683 464.60

-  EXIG ÍVEL

DEPÓSITOS

a »lua e s cun-o pnuu,

Ç-c. Pudcied Público* . . ■ ........................... .... .
de A u ta rq u ia s .................. ... . . .  ..............
cm C  C Sem lim ites . . .  . . . . . . . . . . . .
eiu C C I.bnitadftft . . . . .  , .  . ................
cm C!C 1’ü p u ln rc i..................  ............................
cm c  c  Stn» Jurua . ...............  . . .  . . ,  . ,

3 õ ‘>t í.i; -* 
9 iVi,r‘ ! 

■Í 7í)2 799.7 i 
3 V(? ?(51? » 
■ L54 794.31 

■íâ 009.7-1 I Î  44R ; ;>I ç.?

a p i*/«*.- ' " ‘  ̂'*'* " ‘

■ír »titsi‘(]Uias . l . iidO'7 ■

dr diversos;

o prazo fixo . . .  ................................... ^ E li  ADA... i

OUTKAS EESPONSADLUDAUrS:
í J 333 33ii

Onripacões diversos .
i'orriispcmJcntes no Pais . .  ................. .. .
Ordens de pagamento « uuttos crédUoc . . ,  . 
Dividendos a pagar .......................... .. . , .

f* .;i*'■* |n : 
' i*11 \ " M =
1 ' rn *  '
Ví/' m  i V; 7 ^'3;:4i t i’7 f.:*3 34'.JA

- Ul.SLXTAÜOS M:\Uf.NTV.S

CoüIújí de resultados . . . 311 :.»( * : •'

.u -i2^.33'

( U M A S  m  ( O.VCE.SaAÇ a h

Depositantes dc vai. cm n*r c cru c .K ..
D> pnsítiintc,; de UtuD'S tr.i ; ,>1 v,-a tin F,ii> 
Outrais Cnntas .......................

* a ■ ■ [ T * I
Î 1 1 7 í»'J'í d*

i 7 Li]

f. ; * 47

Colegio Santo A n to n io
AV ?>v:oi>ono* m)

AVISOS PARA 1952
! — ABKKTl'-Kt l).\r iH  AS.

Io. t'utru d»- .\dtui -!>ao, - J- *’|vm 4* * de laucir.* 
îu. C urso Krimarifi: ■! de Fevereif«
Sö, í: uso OMi.v i.st C'H^gial c Comercial: 1 da 

Março

H _  M \ 11/I f  T L  4

|u, Krtdin** :> Arimn . epoi a . V de Jam ir«‘
ú *ïl de Frsereiro ( * r  I  I 5 F

t imão :) piirlir de ;J de JdiH'ir»
Curso Gind*ii èï, C'.'l*,«ïot *t CXmrreinl: de 15 

'ó in i ’cveri'ir

i;
MANGEL i.l RtiKL !>** AMARAL

lijr* yr\,,ï)rt i;}v

Natal, d(' d( zoi^hro de li»äl 

s o l o n  r c f in o  a r a n i i a
Dicetur-tnlt M 1/ MALTINS DA >||.I A

DEMONSTRAÇÃO DA COA 7 A DK LUCROS & PERDAS. EM 31 DK DEZEMBRO DE i ! JA 1
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Ufliii' t tv.
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lí uaNotte in os u.‘ 
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3 vi'-.i'it t?F >íl -I 'H- \ I 'in
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j- -* i

' 1 - u ‘i ' in JiKSKSV'A l ^ I’f t  ( \ f .  .
i u 1 < ■ i« i Jt; ■-■t-1;\ a dak A A Mi tu ri vt. au I u i '.iu\ i is im i r*.

;; i a! .,*!, o v v  .f.i . ' .... i 'i ; r - ■ i ) .
5Í ■ ni.Ef. > iAi vo on Movms t. t .
ï i ;  '.H * ; i. tC ‘s \ o  u ,i a i n  a im a  i >a  iu k k t o ih a  r, u m  id v  arios  
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Labim/UFRN

u r
Estate

R esultado das n o tas  finais das a lu n as * do  G inásio S an ta  A’g u ed a—1981
M ÍR IAM  p ARRETO - -  Português — 6,8; Latim — 5,9; 

Ftancèa — 8.B; !<latomntka — 7,4 História — 9,6; Geogra- 
flR — 7-5: Trabalho — 7.1; Desenho — 6.8: Cuiilo — 7,8; 
Medio glob;ü

OINLSA VARELA ... Português — 4,7; Latim — 6,2; 
Francês — 1 > ' liàtematiea -  6; História — 4,7; Geografia
—  4,3; Trauamo - 7/1; Dc ,nnho - 7.1; Canto - -  7,1. Mcdm 
gUibàl — 5,9.

ELI4NE VARELA -■ Português — 6,4; Lu Um — 5.8 ; 
Francês — 6.3 M&tcmatici —  5,1; Historia — 4,8; Geogra­
f i a — 4,7: Trabalho - 4,8. toesenhd — 8,3: Canto 7

FRANCISC.A SANTOS - Português —- 3,2: Latim
á,l- f  MatcmaUco ...8.3: HUtorta — 7,0; Geoçiaíift — 8.3 ;
Trabalho — 8-5: Desenho - 84: Canto -... 7." Media glo­
bal 8.3.

ISJtí BAK 7 OS A — rortugué« — 6,3 Latim — 7,3; 
Francês • O.G; Matematica — 4.4: Historia — 5.6; Geografia
— 8; Trabalho - 7,2; De-senho — 8.2. Canto - - ft.P. Molto
giobal — t»\7 ;

. IVETK ClG — Português — 8.8; Latiu: - 7.8: Fran­
cês —  8: Maiau.it leu — 7.3; Historia — 3.7: Grografía .... 
7; tfttbiUho 7.8; Desenho -  8.5; canto — 0,5. M edi» 
global — 7,3.

tVAftrtot:: ANTAS - For togues 6,6; Li l ini  — 0,1; 
írúiicès — 0,5; * -afceinatirn 0 2 r?!«tor;u Cíügrafí.a
— 8,5;_Trabalhe - 7.2. D -*»nho -- 0,9; Canto ■ 7. Media
global — Ou

Í I íACLMA rortíliUiè:, — <V<; Lu lji» .... 0,f>:
F í a n c t s • 0,3; rlnHuuãri* ■ fi.ã: O m li  -  4.4. llb.tonn
— Àfi\ t!:;s^.rrC ’ 3,S; TiíibJilto 0,2: inr- í ü : ; T.ç;.
Caiito — 1,4, Meõin' globa l - • 0
; JANICJB VAJtKLA Português — 1,4: L.Um — i.i, 
Franeês — 3.0; Matematica ■— 1,9; Historia 1.2; Gco- 
grafia - -  1,7: Trabalho —■ 6J : Dcacnho — 'v í: (.Junto 
A fi

JUVITA OMVEtRA -  Português — 0.8; lat im - -  6,9: 
Francês -  7.1: Matemática -— 7,1; Historia 5.0; Geov.ut. 
fia  —  7.1; Trabalho — R.í; Desenho — 8,1: Canto — 7,1; 
Media global 7,1.

CLEIDK HOOHA - í ’ovlu;:ut.i 5.1; butim - 0;t; :
Fmíicês —- 0,y>: Mn tonta Uru — 3,4; Historia -- 4,3; Oeuru n­
fia — 5; TrnhMbn ... 5,7; Desenho — fl: Canto 7,1. Media 
global 6.

M ARIFTA MEDEIROS -  Purtuguôs d; LaUm -íi.8: 
Francês - -  9.3: Matematica — 7.9; Historia — P; Geografia
— 7,3; 'Tfabalho ■- 7.7; Desenho - -  8.3: Canto — 7.2. Me­
dia global — 7.8,

Lü CIA BRANDAO P o r t l^ j s  — 7.2; L i t im - 1 ; 
Francês — 6,í); Matemática — B.l^^istorte — 4 , Geografia
— 0,2; TrabaHm - 5,5: Desenho — 7,4: Canto • - 7,7. Me­
dia global —  6:Q.

LOURDF5 SOBRAL- Português —7; Latim— 3,7; Fran- 
rfs  — 4.7; Matematica -- 4,9: Historie - -  2,6; Geo&rafm 
4,5: Trabalho — 7.3: Desenho — 0,2: Canto — 7.1,

JOSETE LU CIA Português -  6.6; Laíim -  ,3.6 ; 
Francês — 5,9; Matemática — 5.4; Historia - 3.5; Geogra­
fia — 4.1; Trabalho -  0; Desenho -  7,6 Canío - - 6.3.

RERNADETS MARQUES - -  Português — 3: Latim  — ,

fia —  M : thabulho —  5.2; Desenho — 4; Canto —  9,3 .
NAILDE BESERRA —  Português — 7,8; Latiih —  7.6 ; 

Francês — 4.3; Matematica — 4,3; Historia 4,1: Oeogrh- 
tla —  4 5; Trabalho —  8,8; Desenho —  9; Canto —  8. Media 
globaJ —  6.4 . -

NUBIA FRANKLIN  — Portüguês — 5,1; Latim — 5,4; 
Francês — 5J5; Matematica - -  4,9; História — 3,8; Geoaii;- 
fía —  5,3; Trabaího — 5.9; Dêsenho — 6,8; Canto — 7,3.

TEHEtflNHA BARBOSA — Portugüês —  7,8; Latim  — 
3,9; Francês — 6; Matematica - -  6,1; Historia — 5,8;
Kê&fia — 6,4; Trabalho — 6.8; Desenho — 6,6; Canto —* 6,0; 
Media Global — 6,5.

VANIA VAREI,A -  Português — 7,4; M t i m ' — 6,8; 
Francês — 6 8; Matematica — 5.5: HistoríR — 4,8: ncogra-- 
fia — 5,7; Trabalho -  7,4; Desenho — 6.4; Canto — 7 ,9; 
Media global — 6,4.

ZELJA M AIA — rortuguês — 4,7; Latim - - 3,4; F lan ­
cos —  4,ÍT; Matematica — 3,7; Historia — 1.7; Oeografia - - 
3.3; Trabalho — 4,9; Desenho — 5,4; Canto — 8,2.

SORAIDE RTBEIRO - - Português —- 2.8; Latim -- 1,7; 
Francês— à.l: MatcmuUca - 3,1; Historia — 1,7; Geogra­
fia — 1.9; Trabalbo - 6.2; Df'senho —* 2,5: Cailto — ^.1 , 

GINASIAL
ASTRID  VARELA - P&riucuês 4; Latim — 4.2 ; Frpij *

-  .  r t  n ,  ▼,  * '  A  *  *  *  j p  — *  ,  , _vi..1 - -  «,<, o- —  ,̂,í, riiSwJim -- 2,a;
Geografia 2.8; Trabalho — 3.9; Desenho — 6,1; Canto — 6.4 

DAYSE PACHECO Português -■» 4.3; Latim -  4,‘>; 
Franrês . 3.7; lnF.;]4s 3.8: M »te mu tira . 3; Historio
1,6; Geografia 2,9: Trabaliaj . 4.6 . De.senhi» -  7,0; Cati-

A*»

DJOSETE VALERIO - Português — 8; Latim — 3,8: 
Francos 7.2: Inglês -  5.1: Matematica -  7.2; Hfstocio
-  5.7; Geografia 0,ü; Trabalho ~  9.8; Canto -  0.1 ; 

í>t:scnlv) — /7,8. Media global —  7*5.
G1P8E PhítFJRA Português — 5,4; Lytim — 

Francês — 6.3: Inglês —  4; Matematica — 3.5 Historia - 
5.2; Geografia - 4,8; Trobaho -- 6; Dc^enlio ... 6.5 ; Címt >
— 7 .

Gimtinúa umanhíi

ADVOGAÖO

AscrttoHo — AeenNIa Ü ti| » ü t CaM««, 88« — í>
RealdencU — A*. Radritue» Afrea, 7T« — NATAI.

de Saúde.

Virão protesMres do Sol
O 80rtt«o Rural da nosso t ProfeMor« 09 nessa Ei 

Diocese tomou a feito a rca- [ tado e de íóra darão os cm 
llzaçiode um curso Uitenslvo | sos, sendo que do Rio vir 
de formarão rural, a se rra -{a sta. AÜda Pereira, eenhe 
llzar ainda este mês na Ps- ■ ctda e reputada esAeeiaUst 
cola Pratica de Jumh&í em assuntos agro»sociai 

O fato mereceu a maior com cm^os especializados, 
atenção no interior do Esta-* Tudo assim htrtlca que te 
do sendo grande 0 nunn r j ; rerttos r\lio igual ao que s 
de pedidos de matricula. A- tem cbsetvado nas Scmant 
té de fora chegaram ta:n-. ROraJisLis, eom pi*ove!to pbi

ais paru o proprio meio.

A

KATAI* - Trivn-feiro. 3 dc Janeiro de 1952

(çoctusão áa  ta. paginai t completando-se, na medida 
portoteí personalWMJe «e Va ; do powivrt, 0 Já moderno a- 
r é n  Sahtlugo, ainda advoga-. parelhamento norocomial des 
dô 005 leprosos em nosso i c id ad e. 
meio. I Este pavilhão que estam os!bém Pedidos, snuio que o sivelmente anub maior, Pï
. De «ma casa velha c m al'-- ^augurar, com os aeu»I “ * ™ nha0 pediu 10 m al1'" parando Trabalhadores soc:

adaptada, denominada* pom ; tiols ml1 míitros quadrados do j ' 
posamente. de Hospital Juvi- j coberta, coiti uma invei- j 
no Barreto, vieram o Hospí- i capital -que a tin ge ,
tal Miguel Couto e o mages i ‘•uase Mis mithflc-s dc cruzei ! I „  u ■  — a  n n t  a u  i A c
tôso templo da M aternidade:I0S- * **«»>« Pa -te de «m ‘ |  e j » , r . ? ~
de Natal, sazonados frotoa [»'»“ » de «onstrução pro- ■  p|a|M1 d .
desse vlslonírlo temido e «d-1 * « “ *»». d*«“ nw l°  « oferecer | |  **** *
mirado, violento nas atitudes1 aos nor to-r logra j; denses uma ; ■  Ca*tc!ra e Registo n. 6, do Conselho Regional d»
dçsas$Qmbradas l'ocrcuti' ' Cosa dc 8sttdc que corres- I  C^uitgabiiidadc do.Jt. G , Horto

com as suas convlceíes. fflJP<>nda 4 r t « » « ' *  « “ « « > - ; I  " " “r S L l l S u  d u P i a T l 5 1 ? "
guia imllspeiisavel no pro- ! (* °  e dU0 ert,Ja ■■ 1,lt“ ra dos *  rxped lu itt das *  aa 11 hora*
fciessu méüicu iiu terra co- : e rnnftír-,
mum: Jammrlo- Clcco. ! to a ^ue estô IlAbl^ a d a  â  ^

Quanto bu Ho niUil Wc A -i maís. íllla claSSC sor!:i1 d é , lc t n T A  f  T T T T T Í ^ I I P O  
üduíutos dl* Nntnl —  ultimo j Elítí^ °- , L / I i \  W U m L í * W
rrpr*:.*entaiito. ainda vivo Agradecendo i ahmêaol AMANHA
ton.*» . r d^íuiento. do !(,míí <&* —  Îîtî!ur“^  !u* ííía í!a A íU * & -
Asilo da Piedade do HaUH - ! * 105 at> Governador Silvio j tónia
sera, muito cm brève e (5,-,,,|PedUnsa, com toda vento, que Missa da Fi^ln 2a. Drus 
cas ao largo n êd ito  dê crm -1 declare Inhumu uto o Cosa ! qui, 3a. peia i ^  ja ou peio 
fiança no govôrhó do sr, Sil j ele Saúdo S. L uíms. ÍI*apo.
vio Rcdroza, substituído pelof ^  'm ^
Serviço dc Assislcncín a P ai-! A  n S R  f f l ^ m í l P A n  
copains do Rio Ofande do j H ”  L  H V
Norte, creu do plio intctvcn- j 
tor Ubaldo Bezerra, c dc que 
faz parte o Ilmpii-ul Col<mia,j .
dr cunstrucão iniciada 110! ^  fiuciiíi' f-: Wí ; N.c-'.r ; m utua n a  ; fa
O c^ rn n  çin Sr Jrv<* VíUTlrt i ^ ‘ ‘a  Mis&Cí-u 0 ^Ito m ois i iiv ín cs V. :-Á*úur. L‘ > M:- 

Paralelnmente. uSslnalam oi ^ 'rad avt 1 a o c  olhos d a iic r t  Bom u.-e e u -  r .- .i-a  
progresso da assV.te.icla m d -|I;uít' P®“ - son'J- « a a n tío l» , mo» se ja  proraqracio au- 
dica nesta Capital, a M t e U - l0 **“  Pr°P rio ' llho- o f e i » - | r o n l o n o s s o  prim -i.o ” , 
nica do Alccrtm. o H ospital1 =e ‘se com o vit- no P*!'’ * i “ “ o P a ío « d‘al-

JOAQUIM PINHEIRO NETO
M is s a  d c  7o . d ia

»  i> . T

Jurticlimt Lira Pinheiro, Maria EHsabete. Helena. Pi 
nheii‘0. G anbaldi L ua pinheiro Nenzinha Frei ta Pinheiro Mu 
ria uo Socorro e Josc Garibaidi. viuva. íiihoy. nora e neto 
convidam seus parentes e athigos. para assistirem h missa 
fie 7o. dia. que mandam celebrar, nó dia 9 do cortente. ás

ãfíva na Santa lUsia

Evandro Chagas, o Recolhi­
mento dos Cancerosos, os inu 
meros Centros o Ambulalo-

. . . hfíra«. na Matriz de S. PííCiro do Alecrim, em sufrágio da
3,a, IraiiL-vs -- *í *i. Mau-niatica - 3,3. Histonn —- L2. Gt.o- , hiesqtiecivc! esposo, pat, sogro t* avó — JOA-
grafia -  2.7; Trabalho -  6.4; Desenho - -  4.9: Cinto — V L  ; ÜU!M  P1NHETRn Narro Antn^innUamn^i», , __ QUIM PINHEIRO NETO. Antecipadamente agradecem aos

MAKISA KQQUE — Português — 6,5: Latin* 4,3; (Ulf, rompareeertni a esse ato dr piedade cristã.
Francês — 52; Matematica — 2,3: Historia -- 7,7: Ceo- _______ _______ ________________  _________________________ ___
grafia —  6,8; Trabalho - -  4.8: Desenho -- 3.6; Canto - 5. .

MEHCL4 PACHECO — Português — 4.9: L itim  - 4,-3:
Francês— 4,2; Matematica- - 1,7; Historia - 2.7; Geo«;:;- 
fin — 3.3: Trabalho ... ã.3: Desenho -  ■ 4.2: Canto -  6 8 ! ® Puericultor da “Maternidade Januario Clcco”

IAPONIRACAMPOS — Português — 3.3: Lalim — 3.F ^^r.torno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Francês — 3.8; Matematica -  4.5: Historia - 2.3. Geo'—,- 3ama “  ‘CHnica Pediátrica Médica e Higiene Infantil rio 
________ , ... . ___________  . í Prof. Hosannah de Oliveira)

VENDEM-SE AS CASAS t nusulíorio — Rua Ulisses (íiihlas. 86-1.** andar - -  Fone

D R . H E R I 8 E R T 0  F* B E Z E R R A
Doenças dc criam;«;

m ãos do M nnrbo: o P a - j Ssria ici” 1 cfu-? todo-; ?';
J r.c.js dura^io- a sarna ’ .ü - 

Díssp Pio XII na M edi v h '̂ess<5n  en: meo
nos .dispersos por tôdos os , í™ Dei: :Não é uma c o m í- : ;,,,Ecal Q uta1
bairros desta cidade; o Le-! moraçao, nos im VOT-U "orno simples osp£Ci*::i.,-r
urosário 8. Francisco" de As 1 e. ^op i ion&nte  cütoj..^ Missa, reps*:; a
sis; os serviços médicos cias j S? CTlÏÏci1° - °  - \ - ó:áo ! -ona daqueh-ï  c;n-
instituições dc previdência ^ 1 ^ .  fu r io ^ .   ̂ * '
assistência soeiai; os vários1 ‘ ‘ — 1 ..........- ...* di ; • *
, .. , . ,1110 resgate t. nToptciac îo ■ do Kto-n 'hospitais militares* etc. . ■ H ■ au * ' " ,ü -*■ ■

„ jci : loas cr diviact para cem ; ;

R'lU GRANDE -  t'on< 
15-31 —  "Dcstiiut Amargo 
ãs 15,30 0 20.00 horas.

Sdmeiité para adultos, 
KA O LUÍS — Fone: ZO-i 

— “Dois Fantasmas Vivos 
ã-s J5.30 r 2.100 horas.

1*3ra adultas 
RKX — Fone; H-72 "Pr- 

sença de Anila", ás 15,3o 
20-00 horas.

Tara adultos. 
SAO PEDRO — Fbbft: 20*1

"A voz do Sangue", ás 15,* 
c 20.00 horas.

Para adultos.

Não é de admirar, pola. . í r . , :‘w p  “ " ‘p i  j C r e n ç a  no M- ;,
* ■ -.......^ - “ 5 -  rep^tifu cc-ni t: * !  ̂ aaqueJa

H tta  F o te U jíy  74 í ) —  5 5 .IHHMM) J á  s t n e a d n  
A v e n id a  H c h i i p s  <la I 'o n s p c i  411 —  V '.ihmmm» 
J A  s a u r;ifl^ , A vp n ítla  U rj ih v k  riu I*'i »m s v v íi
41 tí —  V  *. p iiv ii ne^tH Tu M . (KMUML

T r a t i i i *  á I lu a  l ) r .  B a r a t a  T M

u m  —  n as n  ãs 17 t»o*n*
HcsHlvm iii: Hull Mlijisoro, 521 «• Fotit 1874

/ f f  ******** ***** * r * ► / / /i / //* j / í/75 / / 5 5 Ví*» >» // / / >í 7V

cue de par eoni tudo :^so: dc . . .  , , -1 K  ̂ • cio s<su i;uhlirní. valor no F*’hc s^mia cpar com o louvável c gene- r v,,_  .. , . r * ^ r‘ua -
, . L/Ulto sacrifica] -> e u c a - al'mp'-'-ce -ralisado surto de progresso (j . , ; . bi , Me‘ "

. , , , . . . . d©  u n ia  ms a lie n  cr ;n v i i la v e i  a u a n a cdestu Cidude. viesae a id e ia . • ^  t 7 UW ^

. . . .  * r ’v e i «  5n rT U -\u 'o . O r a ,  r e -  \ o a ro  d e s  cr •ôe sc mstiitoi- um serviço . L.ítrvit. . . ' ■
. . .  , 'Q CJU - 'rin tü f u n ic rte  c a ; cas, o u v ia

medico-hosEfuala;' tie alto r-Vll_ 1 - - -
, . . . „  „  um... ■ .íp .acar c g ; c :u r;a c  ao.*- =:

padruo. sesiundc-se 0 exem -, p--. ’ r , * ó . <
, - 1 Por  tocius í.os* P o rP ;*1- ‘ Q u e m  as*

pio de honrosos pioneiros, ^  , ;, . 1 ,Q ‘too íomoG aenvidadcis j i-e m cspin:*' .
r “ l ~Z " estçiinor ocrige^dos a 1 .‘■ 'im de f í c .
lDnn<nS(ian>s Fí ni i1 p a r , ic i^ r • A u g u s t  53 : ? .m ^
ll B l  HI.M uU ill Co I H U » | y  ifidoadssnk£HRDL C G n  uou ativam ••

A D \U G A IH )  I c n f ic íc  d o  A ita r .  M l.ü o s  ia - i c,r>>ta r i j ic ; . i .  . .
Av. flo iiazio  Peixoto, 6 U  ! ncrarn íai i ;; c» ;V  ■ w-~u 0 ierqo. , a

Fone» : 1700 -  1722 j í̂ orc.i ci poríoito c p sister
+ »■ ***+**+*■ + r *■ *r-r '*■ *** * * ">) ^  ̂ fcCintf'T A

*T. A A * *  í , - * *  *  ** j  -* -* •  *  -r * ' •  *  *  t  ã  f í , » ;  * ^ t *  #  f a l  ! . .

'C,'I

grada, se g;c -^-nc'a t.C' 
o rncrjüstad? dc F r ’ g d 
Deus q u e ; ç v  ourt í : 
dad^ singular. c
séculos entrt* u pli_íí;
do o que f ?:ta . -J-.

!. • "Coniiu o da ausendi
,;u ..j! I o bem da pr.-ccrr-v. F. -: :c 
• Ja ’ membros do Ga ,;u M íc .c,- 

: i por isso a vida a
i membros se reol.m  

união muito pro u c ;:g c-i. 
nossa C ab eça  q u : ; 
Crista.

O sentido de -,i:na ; 
cipação ativa mmpí r.-.i > 
vam os esta un*ãa a w  
m eçou no nosòa Bcn?; r. 
pelo Mistério d a  G r:u i : 
se renova em c a i a  M.r; ;

D ivulgação da Cam '--*3* 
de Propaganda.

■ ■ to

.•ta .

íí

n
NOTA OFICIAL DA ASSOCIA 
ÇAO COMERCIAL DE NATAL

A DiiV V.'i’m i.1.1 j\.).>Li 1* .li ■ í . i M 11 *i ; ' í.i i i,* -, ií; i VI; i í *  ií
publiai nur. ;< t tpif tinir punílcoait im ' ; v .í; i=.» d»1 Ma­
U T . náb b») UU; 'ri.adíi pciu Ditvíoii:, d;t ;>;■  *. : ^
fãr», srivto j >; tr! ;■ *- * ;-.•** -.»:*■  • » f ■ ri : 1 s • i i - *■ ■■ -!í !>.  ̂ 1.5o n.-f ;; 
iTCfiui** fr i- -cu vii ■ ^

N .ipi , Ué <.1 tty' 11*11 i|, 1'f.i*
•A
KS

ASSINATURAS DE A “ORDEM"
Solicitamos aos nossos coaper-adores provi­

denciarem o pagamento de suas assinaturas, 
na Gerencia ou quando procurados pelo nosso 

cobrador, pois que a partir do próximo dia i'
'5 serão suspensas todas as assinaturas em 

atrazo.

Vi I b' iisnc/to d‘ V- (<;■:* i
ÎÎ 1 ■ ( : *ivi Virim , "1 ,■■aí- r
í| i í< ■ 1 : l-tUÍUInÍ'1 m.Hí-i r 
»  J1 ■ c o k 'b irm to ,
í< ; A fé 0 a Tcvd-id0 rdv* ■

: cjuoridos aura '.voi'V r h ■ *-* 
; a  Santa M ista.
1 A ;■ ar ! ici Cf Í . . -. r;* •*,- 

A I auctiido m.*: ■
; VjriP5 da . ;*--■;

viver os - ; -f

O crime de Nisia Floresta

i mmitov tão i; ',r ,  v :r, ; 
'Ulidos. NÜO C flU -/ !:  
tu-'1 o Sucrifir: > O'* /

A i.ijmn,i<» public n 1'f'rt'ticp 
11 j;,l rutVJíÍí; ít iinücip fh’ mai*; 
um n.s.nosinutii riu nnssn Es 
f  u d o .

Estú M' prc/.iuvln poiirn :i 
vidu httmitti-c. o (iu í1 'p iiv í ' 
s tiiu l dos teinp-.is

V'uï .1 f' iK-Un.i n.i ( rompt i l *
ç<k-> pi>i ' ;Oi*i t;i * vpniv,*. (jcp- 
I Ht o -*f tu .tUu'Hlp v in if ‘it(‘ iti-t 
dc.scj n ;ru t'( '^ ji ((tit1 1 'rrlm  
Pi.Mr. d;i -'t, Pnrícr f*u

iI.iMu, t rntf-i' t iín Ifu.ti.ct
Trr^iitrulr cl 1 .\s>-irmc ãu I cTUM'l'f l d dr '-* «t.«t.

~~ ♦

■ T .
Ernestina Coelho Rodrigues

(NECA)
!•• anlvriMiii,,

Fram c’sni i,'pniui:u ltu iiiv.u  . .loiipuu, : u-.j,., ,, ; . 
KasrUhnUu, iiin r ispuso M.iii. **i iti.i/ m; ’ •.<vitini.ui..
ÀnlcctO Coelho líotiriüuri.s cíuiscuif h Alcides l'n<i'uc Ilodri- ; 
gttM, Alda Coalho Roririuuc s Aniuid.) Lounmco K -Hilviics 1 1 
(SpOSa Filogcni.t A u u m  li'iftlivuch J.uKlif.t h' . : I'Mio ti,-* ,
Allju^. lUllCi?. t (‘Spoil) .hr. IV,, tin. AUK»;- G fiajn , ítwClpt’,\H'S !
Muflo r t sposj Jono Mun<> Juln-t.c Hml: it-ur.. . • C au  .iilii-i 
lilhos r <ls|X»m> AMk 1 <• Miiripi»"' u<- Cim idho <a.i■ * n*.v i-t>n j 
vjtbi a tod as us pi,.sn,i ..; 1, i1 ’ 11 pm,, .tssisiinni »r.issu O; 
to aniVM'iu rlu ik  laii-rmu nio tir suu ».spo -n 11 m.i mm i 
SOR1-Ç 0 UVU FRlíFSTlNA COELHO RODRTGUfT-' ‘ NKCA' j  
n» Capclu .Salc.diUui S J.;.sr umatiiiu us 5.3» 11 outs

Allt CClpfiOuniop r ;tpi uMn r ill m 1* epp t omnui c rc i r m
t ( > 'I .11.1 I U pit'll MS ' ■ I ..I

Qutrossim lembramos que as mesmas são f t!,i ° wnh*' :

V'
î;

pagas adiantadamente, sem exceção.

1 <’ í.> iSarrifiC i-.) ■ q .  ; L; td /ro  pM i;-:.! c ' a-
||  ; r-innta ígn-qq  ■ pi t-^ n o
8 1 Pm pci ïo'jsus C’ris?: : *
Il ■ cuir' iioltios a  f . A s  u t .v.i ’s rt;i■. 1 .Uvcr-'.!- 1

uv'îuntn su".: mrinor <• •< : •
,, rido di* tuiMin. u mptiri 1 | 

1 ■ - -1 * ; : !CK'U ,. F. 1 ;1 • . ,, ; ■ II) f jK’i i jus; it . 1 Mil ■* ■ ■ J 
Si a 5ta. igreia cotouu u n  qualquer forma, t picM-uj 

nossas mãos qu-:? ■ r.; ■;■!.■. ; ( que o povo .sintu nu* aulovi- 
j com o ;:a'Cidotii , t r.',*'.- \ dade» locais defensores da

tlilc» rlrfneiitns dr it!*|un,i111
lirlutto.

K.vt ;i i- qm' Ç a ^muicI 
missão do Governo.

Pautaçao
I A s nossns nfitiim-'t I ffräfifiis ivstao 

.f iluulns paru ryctbilü)
: fíiçlr! r  q:tiiJ(jurt’ u '!

v i ni  de1 puiitaçai».
■ Tatn-la (II* Î>D,i;n n-i 

t Îrtritriu (Ir'-to jot hui

„ J i  J nu:: oraçc.^r cur<

\ ORDKM
Cr$ 1,»0

M ) it fi ; ordem, da tranquilidade- r J _ ...

£?sa Bancária Norte Riopdense S/A
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio)
nrposrros • t -0 '’ -‘ ^ « C A S O H TBO S SEJIVIÇOS «AW CAfllO S

MOVIMFNTO N EH Al. 
• t Sum a rMritHr&l de

Ativo * fa^irot
0 EZEM B R 0  DE 1949 ..................................................................  Cr$ 48 754 423,M
D E Z E M B R O  DE 1 9 S 0 .......................................................................  Cr$ » . 4 4 7  5 1 1 ,5 0
D EZEM B R O  DE 1 9 Î 1 .................................................................   Cr$ J f & W

da melhor qualidade
Rw Ü m  dc lo d p t os modelos — Moquinos de escreve); Cemin0ten Sfeedord 
e Portolcis — M o q u in n ; fotográficos -  Filmes — Papeis e chopes — Aces­
sórias paro bilhar -  Arquivos e fichários de a<;o -  A m p lificado re s e occs 

sorios — Refrigeradores — liqurficadores — Polias e rolementos SKF.
Eletraias e Pick Ups, etc., etc.

VENDE AO S  MELHORES PREÇOS

Fane 1104 Sergio Severo Nisi« Fto; esto, 101

*UIII ODDI a D o o n o n c x o o íjo o o o o Q c ;



Labim/UFRN

çflb è o *  novos gerirem*** 
{MJjto tmpçritmte
A » A  tMaSlt^do a  imporá 
-jcncfet - dos

Foram arreoodo^ofr cr$ 
6.360,00 de assincttufps 4o 
A  ORDEM graça»  ao es­
forço do nosso dedicado 
cratette o á colaboração 
fiçkwjte do ccoperador cem'

r> cento que é o banquei- 
Sebastião Gurg»), tara

U ftS

- «WM»íe, em
Pernambuco, faleceu o revmo 
pfdto;C M ç ^ : I*ie, viçsrW 
dá paráqtiia de JàbOalão, 
natural de OnftWfWMte, 
neste JSttbdo .

Entre seus Irtbãos figura 
a exm*.Iíf&. Julla Silva Pai- 
ma, tepdbado sr. Francisco 
Palma, funcionário aposen­
tado doítopartamento da Fa- 
zendp

No dia 11, As 8 30, na Ca­
tedral, o sr. Francisco .Pal-. 
ma é famUia mandarão ce­
lebrar mizza de sétimo dia 
pelo'pranteado morto.

Jk’ famUia enlutada A 
C&DEM apresenta condolen- 
cias.

NATAL — Terça^etfe,

FESTIVHOABHÊS p a r

(IAN1
.AssU- ;Promovida pola do foi celebrada missa na

tencia Social Penitencte- j capela da Colonia, oficí- 
ria, foi levada a  efeito do- ando o revmo. Padre Ulls-
mingo ultimo em Jundfai, ses Maranhão, que falou
uma festividade comemo-^co ©vangeulho.
rcrtiva dia entrada do ano Em seguida reunidos tc-
ravo para ós detentos da 
Colonia Penal "íoão Cha­
ves".

Uos os reclusos e respen
vas 'famílias no salão de.■ • • /
Honrct da Escola Prattcj'

.  è t t f r d »  r 
mulharee # iifeoa 'döa
ratio* conforto .u, 
tçv. JSm noaaci 
SAPS organizou 
um Safer .6 qual 
a direção dom 
Cleomar Sales * Mafl^i 
Ftfmcfeca tM o «^  
visitadorc» não j$m W«di* 
do esforço, no sentido de 
melhorar o mais pdeslvol 
a vida das iamÜiçts dos 
operários, çnsmando-lhes 
o que de mais nsçeeMtam 

ias donas decaem

Graças o S. Ftaulo. 
Nf*» Rocas : o clube San­
ta flita, e no Carrasco o I 
j$qjnta Terednha Nesses 
çkáx&s são ministradas au­
las de arte culinarict ás 
sodas, alem de cureqs do 
luurticultura, avicultura e 
pleultura Trabalhos mo  
ngals tão confeccionadosi
*

Htmmmm m Um M n  P«Sno
No jyngrtmfr dkt 10 os 

nossos sesaincffialq» me­
nores, tendo à  fronte c 
revmo. conego foaé Ade  
lího Ôàntas vão para a
cidade de Arez, onde esta* i *’ ç' * • < *' î _ * I
p seu fôminpfío ieripl, qu° tas 
cfepde o ono passado co- j menagem ao cônega 
meçou o funcionar com o ! dro PauJfnp, vig^lp

turos levitas, aq todo u* 
mas 50 pessoas que ali 
doverão permanecer o tem 
po dg» ferias.
' Sabemos que no proxi­
mo dia 28 as seminaris- 

estarão tocante bo-
Pe­
de

Para este fim ’ seguiu jae Agricultura, teve lu- 
uiriü ebmitivá de Natal j gar . uma sessão presidi- 
k;_ue fpí recebida em Juw ; da peio revdo. Padre Ulis 
diai pelos professores do j.ses Maranhão, sentando- 
Escola Pratica deAgricul-1 se lambem, ór mesa o dr. 
tura, tendo a frente p dr. Olavo Lamartine, Cônsul 
Olavo f aracffíW Diretor| Carlos Lamas, Presiden-

. - »l+fciv1*1. 'W**-*--- * • ■« ' „   __
X S M Â  jU M C ft  SE «O M ttO ft  M

ftafete «A  «■»*«•• * * * •
M8CHÇ61S

De « »  ,17 de

áo Departamento de Ag/i- 
cultura.

Dando inicio á íesüvida-

BANQUETE AO FUniBO GOVERNADOR 
^Cfuir6 intt» caravana, de avião, para Mossorp

VAI . realizar-se amanhã, ã 
noij*,, na cidade de Mossoro. 
arn banquete de homenagem 
aos^srs. Edx-8ept Rosado, 
gpVemador eleito do Estado, 
Ptx Huit Rosado è Mota 
Ntto. ‘

Desta capital seguirá urra 
caravana amanhã, tendo 
sido fretado um avião da 
LÀP que conduzirá o pessoal 
Que aderiu à manifestação 
aos próceres políticos

Hoje à tarÇe o deputado 
Dix -Huit Rosado, que se en­
contra no Recife, passará 
?n Pamamirim, com desu­
no a Mossoró 

Fálava*se * que o senador 
 ̂eorglno Avelino também

te da A-5.P. e a asisiei,* 
te social Srta. Maria Na- 
zaret Silva, além do cor­
po docente da Escola. A- % 
berta a sessão o Cônsul \ 
Carlos Lamas usou da pa­
lavra explicando 'a finali­
dade da reunião e os pra- 
positos da Assistência So­
cial Penitenciaria de con­
tinuar prestando toda sor- 

| te de serviços assistências 
detentos afim de m.'-

Curso

S é  ao Curso « f e w  . _  
S ifão  S^rta^ei, JSsfenonaf^, 
* tíalUfáíla I «  candidatos ao

o melhor 
Ontem,

proveito, 
o padre

i Arez. o qual vai compk-

tar em toverbàt» suas bo­
das de ouro sOCórdotai :.

Também é desejo da 

direção do Seminário pros 
tar especial homenage/j 

ao povo de Arez, que ten 

sido muito solicito e pre . 

tativo com a  hõspedage i 

do grupo de jovens.
Euge-

\egaria hoje a Natal. En- , oos 
tretanto, nossa reportage::’. 1 
ate a hura em que encerrou 
saas atividades, nada co-lde vida. Terminou

iborar as suas condições 
fourni-

liieu de positivo nos círcu­
los pe"secUst&5.

AOS NOSSOS CONSTITUINTES
Resalvando a nossa re'-|çamento no valor total dc

De 20 * pt de
......

De m.ájptlfe,

IN»
ContaMttdade. 

'%  8 
pára :

jMwa

nio Sedes jd viajou a:é jj 
aquela cidodé, preparan­
do as Instalações dos fu-

M a t  tw it n »)

lie».
_____  *1 C U I A S

De «  a »  de f e d f e i  i a t *  :
Alunee perfeneenfed ao estabétoeime^e.

Em D e  V  de leverelre W »  : . .
’ Candidatot anrevadM, em exame» de admusae 

aoç tfUvtés BásiCb é TéCalco de ContaMllMb.

qodiqter inrormaçdes na séde da Escola, i  Avenida 
Junqueira Aires, n. «M. de 19 is  «1 heras.

ponsabilidade, declaramo- 

que, pertencentes aos m :̂ -

mos, depositamos na Te­
souraria do Deparlamc :•

to da Fazenda, chequ?:*, 
referentes aos môsc-s d 7 
Outubro a Dezembro, ú :

aqo findo, aguardando d ■ 
seu Diretor a ordem de c :

mais de CrS 
Ííetecentos mil cruzeiros,1.

Natal, 5 de Janeiro <.*: 
1951. •

Dslfina Fernandes de C* 
■iveíra, F. Guerra & Filho.. 
Pedi o G .d a  Costa, Amelir; 
Adolía da Silva Tomá. 
de Brito Melo q Maria Da! 
va Rocha.

âh«f»iatim * com ospa-
4 m  da Sagiada f v #
F r o x i m a  p a r t i d a  d o  p a d r e  

f u m a n d o  M u l l e r

lando votos de paz e re­
signação para aqueles que
0 infurtunio o afastou dc^ 
í:eus lares.

Pelo dr. Olavo Laraarn- 
700.000,0ü, I ué, auxiliado pela srta. 

V f Maria Nazaret Silva e pro- 
íessor Pi polo Diniz foi pr o­
cedido a entrega de pa ­
rentes aos sentenciados c 
lamilias, Foram beneficia 
das numerosas . famiiía.:, 
c raças á colaboração d^ 
comercio de Natal que go
1 eroso como sempre aten­
deu ao apelo que lhe fez 
o Assistência Social ?3-

M O flO C AO A (a<W E C O «9AAT (SAM  0  a U RSOSMO
W  a . 1,2 6 7 — d * 9 i »  dn«eibro d « I9S0

f â d r e f e r n a n d o
A l . » — ■
MHRH
(C^mcfusio da 2.3 paginai

crdott, mas sempre trahalhan
do na sua sapataria para to-'
dos ahmos «  padres do seu

! tempo. Csmeçe da vida apos-
tolies. Feito sacerdote, o no­* * ■ •

| vo levita do Senhor foi o gran. 
ide presente que Natal rece-

B O U T I S S  I  A V U L S O S  

P a É R M i á m > M r  x w i 

A MAXIMA RAPIDEZ

P R O C U R E M  " A  O R D E M "

Ontem, >ela « 
mür. transitou 
aeroporto, com destino ao 
Recife,' o revmo pe Perei­
ra Neto, atuai diretor do 
Colégio SaJesiaoo do, Recife. 

NO aeroporto estiveram

es-Dfspõe sMre promoção de O fefe* v * ^  tam nt
e Praças das Féa^as AnnaAafr qae calado pdra vir para Natal, 
tenham f i a do paffe ão esmfeite} nossa beht terra, rindo para 
i  revaloção «omnidit» de 1035. Recife num vapor denomina­

do PRISIA ai chegando aos 
13 de Maio de 1920, no dia 
de São João Batista de La 
SaUe, grande evangetísador e 

| fundador dos Irmãos das Es- j 
j colas Crist&s, e grande ins­
' pirador da vida de apostola- ■

da Pa- [presentes várias pessoas 
pelo nosso lamigas, que foram apresen- 

‘ tar-lhv cumprlmentos- 
Em seu regresso, depois de 

alguma demora no Recife, o 
p7. Pereira Neto passará per 
Natal, onde permanecerá al­
guns diás.

O Presidente da República
Faço saber que • Congresso Nacional decreta e çu

sanciono a secvfete lei -
Art. f.* — Os oficiais e as praças das Fãrças Ar-

tnadas qne, nas I * c 7/ Regiões MilHares, tenhãm to­' 1 * ' ' ' 1 * '  ̂ ' ' 1 ' t 3 »mado parte com suas Unidades no çom.b̂ tc contra a 
revplnçãe comunista de 1935, cumprindo vstsstes e 
cooperado com as mesmas; se deslecádo de sua aéde

D R . H E H H R T 0  f .  BEZERRA

Avisa aos seus clientes e amigos que reassumiu o exer­
cício dc sua eliitteá.

CónsuDérío: Rua ÜUsscs Caldas, « t - l*  andar. F*nc 
Bus M  ás 17 horas.

Xtoldêndl: Bua Mossoró, 520 Fone I«74.

cem seus Corpos, para. os mesmos fias, ou tenham ale- ! do do nosso querido apresen-

r.itencioría.

Ontem, em regosijo p.: 
la passagem da festa j : 
Sagrada Família, que ,

correra no domingo, os p. 
dres da Sagrada Famili. , 
das paroquias do Aiecrr-i

Ribeira e ’Baixa da Belo:: i 
ofereceram um almoço u 
timo, presidido pelo cxnv ,

sr. Bispo, com a presenr-* 
de sacerdotes daquele: c.;n

greciação religiosa do r> 
Neves Gurgel e dos comí;.;

dadores Ulisses de Gois • 
Otto Guerra.

Terminado o ágape > 
cxmo. sr. B;spo pronu::

j ciou expressivps palavr:*' 
de incentivo e agradeci 
mento aos seus dedicad.- 
auxiliares, que tantos b- 
nificios fazem nesta  ̂ ' 
dade e no interior, dirigí; 
do-se especial mente ao p- 
iernando Mullor, por nr 
tivo da sua próxima pc; ’ 
t.da para o Recife.

j Encerrada a sessão,
; ve lugar a seguir uma it. í 
j t3ressante sessão cinema-^ 
| tografi ca que prendeu a r -! 
j tenção dos infelizes r 
I clusos, proporcionando-Ih 
| momentos de agradav" ] < 
r r assa-tempo.
i j
i Cabe destacar a precio- ’ 
J r  a cooperação do Direi or;
I cio Departamento de Á j 
í c-Ticultura e dos professa 
; res da Escola, prestigiem-1 
'do  auspiciosamente a in.-'
I c iahva da Assistência Sc i 
: c jal Penitenciaria. ,

recldo resistência comprovada tpu Corporações robe 
ladas quando transferidas para a reserva remunerada 
serão, em seguida, promovidos ao posto IméÓpUo e^n 
os respectivos vencimentos integrais, sem p rq ife  
demais vantagens legais a que tiverem Rferufeo.

Art. 2,* — Os Oficiais e as Praças que ovfefem na 
reserva remunerada ou reformados, desde que satis­
façam as exigências do artigo anterior, serio promo­
vidos ao posto imediato na data da pubUcaçmo desta 
Lel, c«m ps vencimentos integrais do novo posto, me­
diante requerimento. ' ' ’ ‘

Parágrafo único — Os Oficiais amparados por es­
ta Lei e que hajam ingressado no Magistério Militar 
serão também promovidos ao posto imediato, quando 
passarem para a Inatividade. *

Art. 3.° — Esta Lei entrará’ em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrá­
rio.

tado e homenageado de hoje.
Logo ao chegar a Recife foi 
mandado fazer uma confis­
são de um doente, sem co­
nhecer bem ainda a lingua 
brasileira, podendo os leito­
res tirar por aí quanto foi 
dificll para penitente e con­
fessor se entenderem... No 
entanto o que interessava ao 
moribundo era a transmiasão
Cltt graça d. que Fernando' ,0 Ma,heos de Lima'

' blicou o seguinte :

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1959; 129.° da In­
dependência «,<t# da República.

jEURICO G. DUTRA.
Sylvia de' Noronha 
Canrobert P. da Costa.
Armando Trompousky.

.......T O N I C A R D I U M
TON ICO DO CORAÇÃO

O TOK1CARÜJUV F uma n:'illcaçAo rürtílOtAnirn lndlCaCjH no nt 
frâ uodmento do muívuio caiMU o. IrAqutza fierai, rumo di* molMt.u 
Ĥ -udaa, Mt«nias. penurbAQO«« n < r. mtUoão t Os comuo
ii^ntee do TONlCAROfL'M rxcr^æ ofleaz açAo diuretic», em tu;; 
de mu bentOco »obre oa rln*. eliminando o Actdo urtco. cti..
batendo m  ti*fm** t o reumatiamo.

"O Tonlenrdinm vt̂ ori/a o <wacAo"

;:t
i l

Noticiário Nataiende
CIRSO DE TELEGAFIETA

ItopMiaRfeales YigjM toi
Grande Fabric» 4e FaHiinbae procura vendedora 
•Ufo« «m tM w  u  nonas. Mostruário e ra  199 mo-

■- defes dlftvcntes ■■ ■■■ ■

No dia 9 do mês 
cm cura foi 

rriado em nosso tfepartamento dou C o m ^  
e Te Ir grafo* om eurao r uiIm  de telegrafia 

! U  CÀT, Ptftítt»-se # tnssuio a dar ao pes- 
í desoa Repartição m  eotranboo, oo co­
i nbeetmentoa totoliw e práticos exigiéoo po- 
| ra o bom drampenho das funções de tcle- 
graftota. O ato Cei presHIdo peto sr. Ciodo- 

; aldo de CarvqUi», dtrqtor Regfeml qaerfoi 
i instrutiva pveleçã» ao satunos sobee u  flna- 
l llrtades d» Curbo. o roforld» cursa aerà mi­
! nMmdo pov um l—trntei dirigido pelo De­
i legada 4a Bralu de Aperfriçoamenta, uob a 

^ , orlontaqh» usulca do Cbofe do Trafego Te­

erã no momento um grandio­
so Instrumento. Não estando1 
presente na casa outro pa­
dre, foi padre Fernando Mül 
ler efetuar a confissão do do-! 
ente e o fez a contento de to­
dos num caso de urgência 
que nio admitia delongas. 
Chegou enfim á nossa capi­
tal aos 33 de Maio de 1920, 
passando poucos meses cm 
Natal, pára cr.de no entanto 
havia sido designado desde a 
Europa, pois aos 17 de De­

____ I  :,7*Mnbro deste mesmo ano foi
_ i designado Vigário cooper&aor

NARA DE OtrVERA
A  proposito do concer-ide expressão em que pt> 

to de Nara de Oliveira, i ! de rever qualquer coi; 
jovon pianista conterrânea1 de expontâneo, tempera 
tão caiorosamente aplauch-! mental e ao mesmo ten.- 

‘ da quando de seu fconcerto | po cadente e impositívo.
 ̂no Teatro Santa Isabel, d - j Permito-me vaticinar^:.1 
! Recife, o "Diário de Per-; um futuro cheio de suce--4
i nambuco",de 21 de de2e‘ii-‘ so se, é claro, persistir en: 
bro, na secção "Artes e estudar, como o tem fe:;: 
Artistas" de Carlos Albei- até agora.

pu í O rotulo "made by Wc - 
, demar de Almeida", par i

"An te-cr tem, o Santa J j servir á cultura nacional, '* 
sabeí recepcionou cal id a J sempre marca de garant:’

| mente, mais do que perm.- j uma ficha pessoal, unvi
tíriam esses dias abafi j senha de acesso á cete

bridade e, para os desta 
Veneza, um bom carte 

de visitas".

* dos de fim de estação, c 
jovem pianista Nara L 
Oliveira.

Chegou, assim, a mei :i 
dúzia o numero de disc:
pulas do prof. Walderr.o: CADA UtTVOR DE 4‘A
de Almeida, aqui exibida*.,' ORTBMM DEVK SER UM

J  P R O P AGANDIETd DO,
patenteando de sobejo a j SEGURO QUE .
mao de obra do mestre < poDF DEIXAR ÊÊEâ BXJ8- s
fortunadamente lixado en- J ‘ “ ‘
tre nós.

No programa apresenta­
do, abrangendo ccmposi*

59, 199, e fto  mil reis da estampa 17 per- *
teneente ae extlato padrã» mH reis de f*~ r a  Jfeclfe, tendo
brieaçãa Waterfea A Sons I Ipjted Rafe r e - : dehtado a Ribeira em Natal, 
folHtemto e»afenae nefe siiferlevpteiife1 onde muita estima depressa
pukl^d. -T l .  «r,t«uk> >U .  A* »>- V w h m u  I»l0 «.u cratír pâ J ,
vembr* para dR ara -dra—1>. Eatrraza. ci/. , desde o inicio, qualidade^
fes» a Caáaa rerelvea eqacedqr swb altwiiz e devotada ao

trabalho da rinha do Senhor,

teres românticos e con­
temporâneo», N cra ravale* 1

TO NAS MãÔ « 6W ANUS I 
FILHOS. CFÍREÇACM' 

• E*2KfttAR AO mSO 1 
AMIGO. PARA QUE ELE I 
O  CONltfDÇA E  R E  X K T Ï- | 
RRBSe POR SUA LETT'- I 
RA. '

ada at Remas cedu-mera de pr»t» paraada as rnemas cedu 
la» a «a fra  desconte» a partir #e 1 de JiriIm

MATRICULA 

ta referente a

*  » -

«tarafe. «  Uanflfe de Idado «Md d» 1» a 17;

Sua çotietancfe no trabalho 
fé-lo invejado pelas outras 
casas, qne itote ppdtem -dei­
xar em Ratai tio valloao pre­
sente. Ffes.iteapre somos ri-

ANUMGMOS SOS PALAVRAS
feria tutora ostort p s  CíJ 29 J

anse e a  dst* .■e ■ >ttr—«
T fU T iM IF M R S  RR FE-.destas pensOss ora n meto 

i d H M l



Labim/UFRN

Contra ofensiva e liada
munistas Em ação as

Tempestade de
CONCSWTBAÇAO

TOQUIO, 10 — As foiça* 
da ONU passaram. nqi comunistas, 
parte central da Coxeia, 
vigozpsos contrcwrtfrqutfS, 
que tèm abrigada oe cfttN 
hme* a grandes roeu 
A luftLBB fêre a .baioneta* 
em meio de terrível t*m- 
peqiariede neve». Ha «m a 
de Wonju os comunistas 
recuaram 5 quilômetros* 
sob a invencível preseõo 
aliada.

TQQKQ, 10 —  Sabeso 
no Q. Gr. de Marc Arthur 
que oe comunistas «alão 
com 21 divisões canceti- 
tradas para o combate.

FORÇANDO A3
CAES

h a o  t a m m m
INYADOt
WASHINGTON, 10 -  O. 

sr. Warren Austin, re­
presentante americano Juttj 
lo á &tfÜ, declarou quo 
os Estados Unidos nâo. 
pretenctein invadir a Chi 
na continental.

bom bardeio  aereo
TOQUIO, 10 — Apozar 

do mau tempo, entraram 
em açao, ontem, os super- 
fortalezas B-29, causando

sérios estragos nas linhas t ças norte americanas de
! retaguarda estão 
do que os éxercitas

O

super 
N eve
metas chineses, avaheem 
rapidamente para o esl dx 
Cbreia. As vanguardas co-

munietas estão detidas pe­
lo intenso Jogo do exerci­
to norte americano.

RgJMTAKTTOH, 1« — <»o- 
v* TÓrfc) — 1*Q ttânsemio 
de M "t intervenção d r im -  
e» fpe darou 8 horas. um cl- 
rurgtto extraiu i.tfií esn- 
Umetros de pele no cor­
po de ume jqeninn de 8 
epos, qurimad« actdêiiwU- 
mente em novembro âni­
mo, 9 voluntárias, entre os 
quste a mãe db menina e 2 
antigos combatentes, um 
pego e um perneta, atende­
ram ao apèlo feito pelò cl­

* •.
rurgláo, prontificando-se à 
retirada da pele que permi­
tiu salvar a criança.

âtwwilar m maMÊ&mL

as.*jg sy jgg
jraiao terrestre asm “o «ara de aaf» A flW M e M  «artejo 
angelical. Acabou o «toxüçato deprime e o gqiçrnedef fi*  
rã distribuir entre seus correUgonártoe, çartúhas com nu­
las pr^Ücas para q«e façam ^*rt£so nu» negúe|a>. O  Tri­
bunal m.*»Ï2 repulsivo do mundo £ o de Alagoas «na* Jates 
prevaricadores e venais.

Nomes em

TOOUIO 10 Um comu­
nicado de Marc Arthu in­
forma que os comunistas 
da Coreia estão arrancan­
do dos lares todos os 
homens do 17 a 45 anòs* 
obrigando-os a  lutarem- 
£ se algum mostra hesita­
ção,' alí mesmo é íuzilade. 
Grupos armados perco: 
rem an montanhas ó ca­
ta de fugitivos.

ESTÃO IMPEDINDO 
AVANÇO
TOÕUÍO, 10 —  As for-

rio , io — (Rsdioprewí — No tetreno das 
ções vários nomes estão sendo lembrados para o 

Vrio de Ctetálto. Assim para a pasta da JuãUça, ionm  
brados os *ê . Oééar atewson, Batista Lusaçdo «  Ék 
Duarte. O pritódÉre ftà parte da caravana que acotftfa- 
nhou Oatúlio ap nortc_ e nordeste «m o I eprcaentantC. 4* 

de Bâlroa. BeU nome contaria com o apolo dc 
Ademar.. Trata-se de um professor da Bteito de «rtette 
reputação. Samuel Duarte, que fã 
m tx*.
áo peio moco d0 norte que, constttuhto PV motivos me - 
ramente admUiistraUvos, teria nesáa reivindicação sua pri­
meira manifestação políttcaO bloco e*$á tatogrado por 
elementos de Pernambuco, Paraíba, ffio Grande do ftorte. 
Ceará e Alagoas. Batista é elemento jge a fou ta  confian­
ça de Geiülio e cm sua estância Iam «atado ultiroamente

O sr. Negrão da Uma é também mui-- f  o novo president«
falado. ' 4  ̂ ,,
RIO, 10 — íBadiopress» — Para a pasta do trabalno 

no govèrno do sr. Getôlio Vargas, estão sendo lembrados 
os nomes dos ars. Danton Coelho, João Carlos Vital, Al­
berto PasqusUné e fHgatlift Viana, parecendo mais certo 
que o ministro 4o Trabalho seja o sr. jofto Carlos Vital.
Para o pasto da Faxenda foram falados os srs. Euvaldo
Lodi, Ricardo « » * » » * * * *  *«*> que e-trabalho no estabeletf-
a ^ p r^ e ré íS a ir fS w  sair çutro qualquer. Para a Agá- '
cultura citam-se oa nomes de Apolonlo Sales, Batista Lu- 
aardo e Fdlabeito .Camargo. Para a pasta da Viação es­
tão sendo lembrados os srs. Lucas Lopes, Alencastro Gui­
marães e Edson Passos. O Ministério da Guerra ficaria com 
0 general Folconieri da Cunha ou Estilac Leal. Esses can­
didato6 são os mais fortes.

TODO
BRUXELAS, 18 — Chegou 

a esta cidade o genéral Bl- 
senhower. Falando aos bel­
gas êle disse que seu matar 
desejo é evitar que não ha­
ja a 3> guerra, tudo fazendo

F A R A  P E L A  R A Z
para que a pas se estabele­
ça com segurança. .

As fábricas de 
pneus voltam 
a funcionar

8. PAULO, 9 — Trts fábri­
cas de pneumáticos haviam 
paralisado suas atividades 
por falta de matéria prima: 
a Oood-Year. a Flre&tone e a 
Pirelli. Não havia borracha 
e os operários foram manda­
dos para casa em férias, até

MHtOTA H0 SWDKAT0 DOS BAHCARI0S
bém derrotado, isto é, a 
Junta Governativa desig-

jRIO, 10 — Os comu- 
fiisKoç fiap st conforma* 
ram com o fato de havt- 
rtm pgrdldo as eltkãas 
fio SÍfidicato das Bancá­
rios e apresentaram re­
curso ao Ministro do Tr;o- 
dmihp, sob a alegação de 
que não forom livres as 
fofertdos *(eiçãcs. No en­
tanto, /acorda-se que o

WASHINGTON, 10 —  A í  
assinar, dm nome do Bra­
sil, o documento de com­
pra de dois cruzadores 
norte americanos, o vice 
almirante Ernesto Araol >. 
adido naval brasileiro, d?-' 
clarou : é para mim uma

soe dois países. O Phlk:- 
delphicr tem nove mil > 
setecentos toneladas e o 
Saint Louis tem de2 mil to­
neladas. Esses foram os 2 
cruzadores adquiridos pelo 
firasiLnada pelo mesmo Ministé­

rio. Vencidos honesto-1 honra e satisfação açstnar
mente, diz, a prgpásito 0 este documento. A transa-j ptggfóro um b^ho 
"Correio do Manhã", os ^ 0 que hoje efetuamos r .

presenta mais i .m laço tís
comunistas deviam aco- on:izaçie oníre rjs marinha 
modar-se e aceitar a deci- ! ei- Brasil e Estados Un>

são das urnas. Mas o mi- Ao mesmo 'ernf,°- ;• |'
* ' . te. ato reforça a cooperação1
mstèrio já negou provi-

práprio Ministério foi tam- (mento ao recurso.
iniciada na 
ra mundial entre os nc -í-

0 QUE OCORREU W  MM N
------HOnOARU M ». t -------

 ̂ RIO, 10 —A imprensa co- 
Jmentou jocosamente a bra­

vata do Ministro rin Educa­
ção da Rumanla, o qual de- 
tarou enfaticamente que o

segunda g iu - if MC™  d0 8enera! Dutra é
f um fiel lacaio de Wall Street
1 c não esconde a sua intenção 
de assassinar, Prestes, co­
mentam o« jornais, a propó­
sito como em toda parte, os 
comunistas usam da mesma 
linguagem “standard”, impor 
tatía da Rússia.

IP G I-S F  D A  f A Z  M AS ESTA' PfQ üfTA P AR A A  
------------G U E R R A . . . -------------

LONDBE8, >• — Afir­
ma-se |U  * BásUa advertiu 
as paiíntiu^MidentaU d* 
que está ipspari« a mubili- 
fâr suas fêrçss «e terra, 
mar e sr, enfrentando os 
exércitos des Estados Uni­
dos, Inglaterra e França,

- . r v
além de outros. Ao que «  
diz èsse desafio foi ouvido 
polo rádio, numa emissão 
de Moscou. Aereseenta-ie 
que essa mesma irradiação 
recomendava

que sabotassem o esforço de 
guerra das Naçdes Aliadas, 
especialmente dos Estados 
Unidos, Inglaterra e Fran-

mento fosse reiniciado.
Mas as mencionadas fábri­

cas já voltaram a funcionar, 
pois que, finalmente, chegou 
a Santos o navio “Cuiabá”, 
com a carga do navio “San­
tos”, que sofre-u avarias 
quando se dirigia para o por- J

Novos selos
* V * +* — *  * V. ’ *-e ‘

do Corretç
RIO, V — QupMto por oca­

sião da inauguração da mo­
derna adde doe Carreioa e Te­
legrafo«, em ptoeife, no dia 
10 do corrente, dois noroe 
sek» serão lsnçertps na cir­
culação, um de 1H e ootro 
de 0,80, amboe alusivos àque­
le acontecimento.

ESTABlUDApl DOfl 
EXTRANUMERAUOã 
RIO. 2 — 0  tenador Parlo 

Cardoso apresentou um pro­
jeto que concede letoMItdn- 
de aos extranumcrajrlos da 
União, depois de 10 anos de 
serviço.

f HOMENS DO CAMPO! 
( Tomai ronbeclmétrtn 4a 
! séhãção dé vomee peo- 
' blemoB, partfd&bndo da 

SEMANA
to referido, com um carrega-! í H*41***  na Eaôolq ftutf- 

, „ , . . ca de Agricultura d«
mento de 500 toneladas de j , Tundiat e a  ttáàBbCL d#
borracha. 1 1 22 a 27 d# fasdià

PARIS, 10 — Os comunis­
tas franceses esperavam fa-

_________ FfiACASSOU A
MANMfiO DE ‘
SEGURANÇA

RIO, Í0 — Deu entrada na j
secretaria da Câmara o pc-1 zer ontem uma grande de­
dido de informações do Su- j momtraçào contra o gene- 
premo Tribunal Federal, a .ra| Eisenhower, que termi- 
proposito do mandado de se- |naria uma ^
gurança requerido por um ; __________________ _____
deputado paulista contra a j p  y  m y s i  #» 'm r s  ^  ^  t  m
prorrogação dos mandatos ; L A  X l f i  y  A  V  V  J V J U  V

MANIFESTAÇÃO
Mas tudo fracassou. Não 
houve a greve e em tdmo do 
hotel Astória reunlram-se 
apenas umas 200 peuoas, 
que por sinal foram detidas 
pela policia,

mm

MEXICO
CIDADE DO MüptlCO 

(HfC) — Com a ereção da 
di«cMe d* T̂oJuca compfet̂  
o MdRico 8 arquidioceses, 28 
dioeojto« e am vicartalo 
íelfro,

'T°Íuea, a quinta djoçese 
inexic*m» erigida nesto focu
lo. foi «^gr«dada da arq u ^  

porém, jpcr 
m*»•* inçotporada a prOyia 
eis ecitsiaatfca do no»

c®m o »tcebinpjíK» da
hd e c* ĵ .spos dc V « » -  

*,ny, TalfincihiO. Chíi^« e 
Cqtwyaea,

Ao ammstar dlatite d* mi*

Papa Fio XII q«e tem um j deira* pontif|ci»5 e nacional, 
coração paternal, esptcialmen levantaram arços de flore*
te para °s mexicanas,

As»)'tüam aind,, a cer)rno 
itifl o presidente do Conselho 
t> um representante do govrr 
uadçr d« estado d* M«xieo, 
cuja capital é Toluca,

O arcobürpo do M«xico, 
Exnto, D Luiz Míria Mar 

á iiiulUdã0 
qué enchia a inacabrtda tare­
ia paroquial de S. Ju*é, ho 
I* catadral da n^va didevae, 
par* dizfrJhe* depois qu* 
fora lida * bula; '’Eaperimen 
l,. doi« aenUoieqtiM preciosos 
e coortoa: uma tristeza * uma

com legendas de boa» vindas 
aos prelados, Campunense* 
humilde», indio» foria* # ru 
des, mulher*» a criança* in

PRIMEIRO ATO DE GARCEZ 
S. PAULO, 10 — Afírma-st

aos operários j depois de 31 de janeiro. O
____  í sr. Cirilo Junior está pre-

, parando a resposta. Há ____
Missão religiosa ;í£em diga que os deputados « firme pfoIKk9,to dô *°-

gOAO PESSOA. 10 — Dc 8 \ mais anima<los com a prorro j vereador eleito, ar. Lucas No­
a 18 de fevereiro proximos gacão estão dispostos a vol- f ueira Garccz, tomar severas 
padres redentortotas, franris tar atraz. * radicais pçovidcucias con-
canos e capuchinhos vão pre­
gar missões nos bairros de 
Torrelandia, Bayeux, Cruz 
das Almas, índio Piragibe e 
na vila de Cabedelo. No dia 
21 a 4 de março haverá mis­
sões nas aédes paroquiais d&v 
Neves, baurdet e ftosarto.

tn  a jogatina ao Betado, poa
do termo á meama, q«c vemo * *
sendo combatidp cem ener- 
gis, por toda a hnpraaaa in­
dependente .

- T “ -1' - V i  _ «g y

^ A rvVrtA,1AiA/. '» L \ 1- ■ ■+ ' *'*'̂  ̂  " *Noticiai Helampaa^
0 QUE OCORREU HO BRAfflL
__ Vatieiaii» ia Radiosten.—

A . '

no conhecido por Franním l 
surripiou de um íiel, na 

clir.àv»» » aabe;M au passar j |<3rejCI( a importando -to
da c°mitiva e soh*vKm êr. 
penttnM e flores, A* <bleg* ' 
çÕas das 80 paroqui** qu* 
integrpm a levavam
b*ndeira$ dos palse» anwric»- 
n**. 0»viâ»*ee rivas a CrU 
to a N. S. de Quadalu
pe. «• ?«pa. O* aino» dp 
tomplo reptCavam ipm parpr.

A s»l*na proctassaçào da di 
tormtnoa cam a hanefto

37 mil a &00 cnoefrõs. 
Mas foi descoberto, afinal.

2 — Numa vtaaam d« 
Yacucho para Uma. Pem' 
marroram 13 ptfaaoae doa 
Iro de um ônibus, en-f T
quanto dormiam, «nvon- 
nadas com gas carbôntcu 
•manado da gazolina. O 
veiculo conduzia 25

BELO HORIZONTE, 10 — 
Os motoristas desta cidade 
resolveram adotar um anel 
símbollco. a exemplo dos mé­
dicos e bacharéis.
MEDO DO FOVO 

S. PAULO, 10 — Está re­
percutindo multo mal a pro- 

loleza comenta que do 3911 vtdencia adotada pela Asaem- 
candtdatos ao curso gina-jbTéia paulista, proibindo a 
stof do Eacolçt Normal, 3031 entrada de qualquer pemoa 
loram repre •ado* "o ÇU3 estranha no seu recinto. Pr«

1 — Em Sobral* o gaiu-1 plona, paia an rrirrnçcr:
pobres daquele bairro.

4 — O Nordeste de For-

moslra qu* o anafalbetis- 
ViO está assumindo prc< 
i/orçâo terftvaU". Aqui m 
Estado a caéea d» certo 
neto anda mtlhor, em ma 
teria do atpgpp...

5 '— Os jornais da Pa-
re.*t>vt__Aslâa__ ladasuaáa

testando contra a medida um 
deputado disse que nos outros 
tafcèna o povo defende a as- 
semblátv de seus represen­
tantes, mas aqui a assembléia 
te defende do povo. 
XMBXAJM’ t0 MDilETERIO 
' RIO, 10 — 0  presidente da 
República asqlnfru decreto no-

xiUo à família de Prestes pa­
ra ir para a Europa. Contes­
ta também que tenha facili­
tado essa viagem. Por sua 
>vi u deputado Soaros Filho 
defendeu o chancele/ Raul 
Fernandes, declarando que o 
mesmo não mandara forne­
cer passaporte.
A PRESIDÊNCIA DO FSF

8. PAUIO, 10 — Acredita 
se que o sr. Ademar de Bar­
ras vai agora assumir a pre- 
sid^cla do P8P de 8 . Paulo, 
nas próximas eleições, ca­
bendo a vtee-preaMeneta ao 
sr Lucas Nogueira Oarcez. 
Adianto-se que o PfiP fe* 
qumtão cerrada de 8 secreta- 
ri:?: Paaenda, Segurança t

berto. Todos eseee entendi­
mentos visam metoreoer a 
posição do Brasil em fane do 
tema — assunto* «niUtarea, 
ua próxima conferencia doc 
chanceleres, noe Drtados pnl- 
dus.
IMPRESSÃO DOR

DIPLOMAS
RIO. 18 — O Rapt Hat Tri­

bunal Etettocal màftdoa ha* 
primlr na Impr—sa tottsiàl 
«  diplomas paia ih d i  A h  
e vice-rrasldente dá 
ca. Acrodda-aa qsé «É  ã jMto 
xima m u  feira M N E >  d^  
piompoos «a art. BéMMa 
Viritaa e Cart
p s a m ig  M M R M I5



Labim/UFRN

SOCIEDADE
O  P O m M D R O  U m i B B A L

fé em km Dr b  pttwa», it 
» < •  « d n  a erta » M n l,  deUwihitá« pelas éa  
i w i d i f M  d» deeálog»; d* w t n  fm u , atais ee- 
dt flt ante tarde» rai arisetavetmente. — FtO XII.

ORIENTANDO

fanar arm áfaa |tt é aat alcatra- 
te d lh f ia i i id  ac eggitttema. Na entanto, a abase 
te  ttteMw bs itfdçôe» é prejndtesSl parque. entre o»- 
traaJnconventeuses, d fk t lU  a ação doe m ea que dí- 
| « t a  «a sliwuiae. — FkeiUte a teitelte de estêana- 
go, evteande o rirftact da HfiMw  
(SHBS).

RECEITA DO D U

Paire F e ru iia  M iller,-
C ru d e  C u fe s s ir, i l l  p u tffie e

I do a easa doa romeiro*, 
ab lio  
à

RECREIO W  CAMARÕES PARA PASTEIS — Ce* 
*  2SC g. de camarões cem agoa, «atoalhe, 

.cheiros verta, cabala e 4 tomates, durante 81 íãinu- 
tos. Passar pd» peneira o caldo, que deve ficar redmd- 
da a 1 ddeara de chá. Adicionar 1 dkteara de chá de 
leite, % gema» croas pamdas ha peneira, I colher 
cheia das de sopa de “Malzanb Dutyea”, manteiga, pi­
menta e sal à vontade. L%var ao fogo, para’engrossar.

. Depois de cozido, jantam-se os camarões na
máquina

FARMAOA DE PLANTAO

FARMACIA MAIA, f n ra 7 de Setembro — Cidade. 
FARMACIA SANTO ANTONIO, Amam Barroto —  

Alecrim.
*

FAZEM ANOS HOJE: {Dantas de Oliveira. Na resi-
Senhonur
Carolina Machado, viuva 

de Claudio Machado, e ele­
mento de relevo no meio so­
cial catolico desta cidade.

Gtselia Brandão Veiga, es­
posa do sr. Luís Veiga, in­
dustrial nesta praça e um 
dos nossos dedicados coope­
r adores. * * è ü

— Maria José uã Cruz, es*

dencla do seus pais á Aveni­
da Deodoro» 362, o aniversa­
riante foi multo felicitado. 
NOIVOS

j de novo em Recife o grande 
apostolo do bem Fernando 
MõUer De 19Z3 a 192S foi 
Vigarte da freguesia de Afo­
gados em Recife, passando- 
te depois em 1025 até 1936 
por quase onze anos para a 
freguesia de Nossa Senhora 
do Barro, em Recife, oode fez 
ate mate puras e sinceras a- 
mfsata sem perda do seu 
grande- espirito de reUgtaso 
autere e absolutamente cheio 
de reais merecimentos. Bm 
1930 foi visitar sua família 
na Europa e de volta cotne- 
teu-lbe o Ramo. Arcebispo a 
freguesia de Não Lottrenço 
•omo encarregado/Em Recl- 
fe construiu a bela igreja Ma 
triz do Barro» onde traba­
lhou sem cessar por muitos 
anos constituindo comissões 

ele muitas vezes trabalhan 
Jo na altura dos andaimes 
como fino pedreiro e constru 
ior que é. Ali á vista de todos 
acus fieis catolicos. traba­

lhou de servente de obras 
até interprete das plantas, 
pois muitas ve$es assumiu a 
direção do Mestre pedreiro 
com espanto e satisfação de

I

to
ite  par» »

Natal. »  de
Nt 2.07. de M  de de tMZ

ração de todos que julgavam 
impossível com tão pouco* 
recursos, elevar obra tio sig­
nificativa e 
Natal construiu 
casa, sobrado de 
dos Impoadvefc, aob a admi- 
planta e porte da grandiosa 
edificação atestam seu sen­
so pratico e 

e

P R O D U T O S  "C IE

" M »  TCB O  O

SANTOS“T c S F lTDA
« o M u n a n u a M

SECÇÃO O E  T W T A S

j  a»'

Wn Hl» « Hr. „  todos pelos conhecimentos«o  ata o do mes em curso . , ,que revelou na arte de edi*»rometeram-se em casamen- 
o nesta cidade os jovens 

Jarlos Galvão, filho do sr. 
Pedro Urquiza Galvão. fa­
zendeiro e agricultor neste

v  ̂ jEstado e de sua esposa d.
posa. do sr. íorgf Crus, íun- Ralmunda Oalvão Urqnlsa, já
ciOnarlo dos Corretos em M a-; falc<,l!la, a preodada w_

nhonnha Veluda Paiva Va- 
benhores , rcJa. filha dn sr. Heraclilo

Filho, agricultor neste Esta- 
;do e de sua esposa d, Joani- !

ficar. No ano de 1S37 e i945 
i fabaihou dc novo em Na-
íta!, a terra para onde pri-jdizi de certo ficar por

raeebanos m trteto teoUda de
que mote uma ves vamos fi­
car SCU O irthtnhft
Padre Fernando. Vai de novo 
para Recife, para onde o eha 
ma a voz do seu superior o 
Padre Fernando. Vai de novo 
idade, a cançaso. a urgência 
de um apostolo de fogo eu  
Recife? Nada disso: a razão 
é só porqu Recife sempre 
nos toma o que temos de me­
lhor e embora fique na regen 
cia da casa essa figura ilus­
trada e amiga de padre ooe 
é Martinho Stenzel. é para _
nós motivo de grande desfal- • alnuu ç oos dbQèilgt da 
que a saída de Padre Feman 1 Congregação; dntsãnslgeute . eu construção, 
do para outras terras. Viera J cumpridor doo* dsuuiei da em 
quando moço para Natal; a­
gora velhinha, aos setenta a­
nos de, idade Padre Fernan­
do acha Natal um peqeuno 
céu e desejaria (ele não o

J •  c  «m

dteneia cdCgeUffte à toda ira si 
pro va. cordatb e* W g o  Ae \ ora n 
todos, estimadteafcn* peto jin aé  
clero secular, banem de es- : taçóe* e a  
rlarecido zelo r *  cdhfedo dos planage«*

a» î étais ou

a 11
iteriai para

««va

*ções com rtsco para
soa religião, fideiterimn na rendo alturas 
regra de vida g e  o funda­
dor lhe tragot^^desenvolvido 
nas obras paroquiais, nosparoquiais.
meto« modernos fft evangcU

Teodosio José Pessoa, resi­
dente nesta capital.

-  »nadOTJow Amerlcödciig Varela Paltfa 0s s
Almeid». representante do Es |quc 8â0 tastame „betona-i'  ICSe MossoTO- onde fo1

ineiTo veiu quando de sua 
vinda da Europa, tomando* 
se conhecido sobretudo no 
Alecrim, onde grangeou a es­
tima e a admiração de lodos 
os fieis deste populoso bair­
ro. Em 1945 a voz da obedi­
ência o enviou para Pato. 
cidade deste Estado e hoje.

aqui zação c sobre* 
fessor de reais

íff

rida

taclo da Paraíba na Alta Ga­
mara.

Senhorinhas
Alba Suassuna, filha do sr. 

João Suassuna, comerciante 
nesta capital.

Jovens
Manoel de Oliveira, filho do 

sr. Manoel de Oliveira, 
merciante nesta praça 
NASCIMENTOS

Acha-se em festa desde o 
dia l de janeiro o lar do con­
tador Juvlno dos Anjos, che­
fe do Departamento de Coo­
perativas e nosso dedicado 
cooperador e de sua esposa d. 
Jandira Rodrigues dos Anjos 
com o nascimento de um ro­
busto garòte que na Pia Ba­
tismal receberá o nome de 
Agenor.

des om nossos meios socir.is • 
vêm sendo bastauU' cumpri­
mentados. 1

um oúu- 
qtalidata

sendo disputado como con­
fessor do clero regular e se- j
cular c religiosas em geral.! se queixar, vencendo N e »  
pelo esclarecido espirito de seguidas numa forma torroí

e equlUbrto, dando
« V  fwlMltwAwf» QB
parando a tota He* do» a »  
teres mais simples Confes­
sor incansável, passa Padre 
Fernando, boras e horas se* 
gyidas no confessfcmarao

——̂

CASES S  COISAS
como velha arvore, dando 
frutos de suavidade, mas e 
ainda uma grande sombra 
abrigando na grande sala do 
seu coração a todos nós seus 
verdadeiros amigos porque i orientador c mérito, prepa- j tesTavel e porque não direr 
para ele a felicidade iá es-irando bom suas predicas eí inimitável dr ^cienoa e dc 
iá presente na multidão de j escrevendo seus conselho* pa | eficiência espiritual na dtie- 
bens que prestou e fez n suajra sruiar a todos no camf-;ção das almas inquieta1 mi 
Congregação, aos seus padres 1 nho da perfeição Viveu sem perturbadas Quem de per- 
í* aos -nuito.s lugares onde pre como o velho Fabev Tra- to o conhece, r tempo de hr 
emprestou as melhores for- balhancio nas horas vazas de 11jmar a saída deste apr;.̂ ck/

ae Natal Emprcsíou aqui 
(*eus esforços nr. todo

<í

O iw 'j Icrrworckir 
r io  me rcammiroa

cor­
no*

va alta no praco O'*«* oom- qw

poi*
não tem

bolsar obtt»í jtH
N i* .i, »‘v’ ;mnt *  « p i 1 * ►
arueria «rmme * o «eiio i(V a vontaoeporqur # o geiio j

:>uprriur da missão dali até 
fins de 1946 quando voltou
: Natal como superior da ca- iças do seu grande vuiio de «eus deveres dc .̂tceròn'«- 
a dos Padres da Sagrada 'pastor segundo o Coração de dedicando-se a tudo nas ca-

Prometeram-se em 
o nc dia 1 do corrente, na 

o vizinha cidade dc Macaíba, o t 
^  ; Contador João Freire de Oli- "

" jveira, servidor da Inspcloria í fp

ji-’amüia rio Alecrim e Vigário]Nosso Senhor Jesus Cristo, ’sas onde sempre viveu, pois i^ngo bairro do Alecrim on- 
cosanicn- cooperador. Ainda em Pa:á Trabalhador humilde da vi*, 'trabalha ainda como bom sa Baixa da Beleza, hoje tu-. Ainda em Pa; .i; Trabalhador humilde da vi*, trabalha ainda como bom sa Baixa da Beleza, hoje

] trabalhou demais constrain-Inha do Senhor, de uma obe- pateíro, fazendo sapato? pa- roquia confiada a outro ze-
. ______ ; l<wo homem de Deus o Padre ante» de tudo

Uns Klur M. S. F

V
o í üájifci

xa dc fazer r-r*TT>o am non­
a maaui qj*- a a ifp t f  

o* Tjaa no* '••* ,xí Fm r-
\'J IT:-r i í r m r j r / i  ÉÎC 7i IX- 
oií ; astaf * ;vã para i Wi 

innpfríâ^ majoração O 
homcir Xim com erca;,y

- n:,Tjb (üi :<
ojtro trabalha ' 

ri.iíhrf iro 1* :.
* I < f . ’
cVga o f

rorito. oterece tanio pfái 1 
xro quadrado de mad':r 
pr.-r.t-'* A renda f  c*f 

o  iiv^rmwtiarVj. ■ 
pa£ou o^z f,i* doar (rui' 
por um mrtro de lenha, j 
oâ tem que Tf«»r 0 tia 
por?* * arcar com outra.*

Regional de Estatística Mu­
nicipal, desta cidade, e a se­
nhorinha Celína Machado, 
Rego Barros, filha do sr. Pe-1 
dro Machado Régo Barros e ’ 
do sua esposa d Albertina : 
Lima Barros !

Os noivos, que são elemen- { 
tos de destaque nas socieda- | 
des de Natal e Macaíba, têm r 
recebido muitas felicitações I 
dc seu vasto circulo de ami- 

1 !"riePor este gfafo áconteclmen t 
to, o casal que é bem reiacia-; VISITAS 
nado em nossos meios so- j Esteve hoje, em visita a es- 
cíate vem sendo bastante fe- te vespertino, 0 sr. Antonio 
licitado. Bezerra Fernandes, re&iden-
D1TASÂS

Anlvertorla boje a pren­
dada senhorinha Teminh»
Garcia 'dê Melo, dileta filha 
do sr Raimundo Oarcia de 
Meto, fonctonario do Sane* 
amen(o de Natal e de ma 
digna «UPÒM d. Celestina òe 
Meto.

A anteortortente que tam-

te em Acarí onde é nosso 
cooperador e acionista, o  sr. 
Bezerra Fernandes, que é pes 
áoa dc relevo nca mcícs so- 
ciaií: daquela cidade, retor­
nará brevemente para aque- 
ut ckft&de.

Ponto paru

Aos srs. Agricultores elndostriais
s~ y I « rap: ::rcnía efiiioya

— Motores Diesel Inglèses "ÜNIPORN"
fin iu HP. 6C0 o i.üOC RPM.

— Motores Diesel Alemães "H A T Z"
. d'. T2 HP -• 1.000/1500 RPM.

— Conjuntos Diesel-Eleiricos "HATZ" do 7.5 
K .V .A

(motor e oorador acoplado« dirotamente)

— Conjuntos Diesel-Eletricos "HATZ" de 15 
K.V.A.

— Grupos Diesel de motor e bombea"Baipom"
(motor de 10 HP u bomba de 6") com capacidade de prodted&o, 
minima, de 150.000 Utroe por bera.

«k ____ s____

deu ma com 1 ate entregar o proc
imensa .lattetação, alegando .0 an vrnóedor. Este. em v 
Jogo que a culpa não fhe ra- V;ri' de despesas í»a« r. 
bia. em abeoluto pode deixar de ganhar, c

Como assárn. mdagaei^ fma! o consudiMor paga
Porque o unieo culpadd, pato Ou compra carvão 

e o prrxlutor. o dbno das ma ro. ou fica sem fogo na cr*- 
ias

Mas isto é uma tiueli- 
gente saída de sua parte, a- 
mlgo. porque não deseja se 
julgar culpado nem nego- t
rtc dc clOCáo dc p reço -, IcODtoo-me que « n o  çktoo

cer-
dmr que umUa faita vai fa- <om entençáo de fazer o ho- J . tl . a

i ter a todos nós que tanto con * mrm folar sobre o assunto jWafI . - *. ’ *
jffom » no *eu nome Padre ,do qoe n r negar em í rtÒ?̂ °
/oão Begon será 0 seu «ubs-,cordar com o aumento. !ganho atodant*bide ctnqu
Otuto na economia da easaj “  r * d « « »  não conhece ’
e sobe que foha já fa« esse í ««unto sempre fala deste 1 wndendo mádslrs pa

modo. Mas quem está meH-'T* °

e seu jr­
; mão de Congregação. Guárl- 
* ra c Lügòa Seca. têm recebi- 
jdo as maiores provas deste 
j homem pontual, capaz de u>- 
rio sacrifício e incançavel no 

t irabaiho da messe do Senhor 
i Superior do* Padres do Ale­
crim, todos reconhecem nele, 

t um velho pai contando além 
] do grande exemplo do lncan- 
Jçavel batalhador da causa

nha. salvo se tiver facão 
trico

O carvoeiro, coma que p* 
ra ilustrar a sua "delesa

divina, um modelo de racer- rétorquai, eordlalmente. mas (adquenu par
dote que mute« faita vai fo- <om tntcnefto de fazer o l » - ! fai um* PfdPf1™ ®  • ‘

cftr

experimentado administra­
dor Grande confessor, que 
{ae.não possql.o carater epts- 

upai, é porque é pieno des­
] »  fé pura que ele confessa 
{na. grandiosidade de sua vi­
I da, cheia de merecimentos e 
[marcada por essa gloria de 
Iouando

do nele há tempos, como eu, 
wbe as «uas manhas, conhe­
ce certos pontos, que nem 
por conheco-las finda to­
mando na cabeça- * •

I  por ai 0  meu fornecedor 
de carvão foi ae justifican­
do, e fazendo

Por aí se vê, caro leimr 
que esse problema de care*- 
tte de vida é xnuteo cqmplC' 
oo, pote os reCponSivete.
•to o produtor. Intermediá­
rio e rêndedor. Tão levando 
a eotea num jogo d» empur*
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freinaram ontem, 
7luminense e Bongu
RIO 13 — ïiüïuiuouM» w uiwitíctíL u preierencia do
mgú, eBtiveram em ação 
; tarde de ontem, ericer- 
ndo os seus preparativos 
;ra o choque numero 
i.;, da serie decisiva. Em 
,varo Chaves, depois de 
iventa minutos de exer- 
í, os titulares levaram a 
:>!hor por 4x2, tentos de 
rlando (2 ), Lino e Carlile. 
?quipe titular alinhou 

:r Castigo (Veludo), Pin 
iro e Pinheiro, Vítor — 
Can o Laíaioto. Telê ÍLi- 
.) — Orlando — Carlile 
D:di p Quincas (Robson) 
■o, foi experimentado na 
:;ita direito, para evitar 
■:es de rabeca, caso Te- 
ve-nha a sofrer uma cus-- 
nsão. No extrema as* J 
rrda, Robson, deverá *

técnico, pois teve melhor 
desempenho do que Quin* 
cas, que não desfruta boas 
condições tísicas. Em Pa­
dre Miguel, também prepa­
rou-se o Bangú, vencõdo 
os titulares por 4x2, tentos 
de Nivio (2), Vermelho e 
Zizinho. Eis como alinhou 
o onze titular: Osvaldo — 
Djalma e Salvador — Rui 
— Alaine o Mirim (Pingue­
la), Menezes — Zizinho ~  
Vermelho — Decio e Nivio, 
Moacir Bueno foi poupado, 
mas deverá jogar no pr> 
ximo domingo.

Ini denota 
do Fonoeaifil

P. ALEGrHE 18 ^  Jogan­
do ante-ontem á noite nes­
ta cidade, a  equipe do Fer- 
rocarril de Buenos Airea, 
sofreu o seu segundo re­
vés em nossos gramados, 
desta feita, pela contagem 
minima, contra o esqua­
drão do Grêmio Porta te- 
grense.

CORINTIANS
10 a n o s depois

Ha 10 anos o CorintíaAt 
fôra campeão paulista, i£- 
to ó, em 1941- Desde aque­
la época o clube do Par­
que São Jorge não conse­
guira obter o titulo máxi­
mo, que variou entro São 
Paulo e Palmeiras.

quentemente, recuperar a 
sua supremacia no soccer 
paulista.

Os dois quadros cam­
peões nestes 10 anos. Io- 
rdm:

1941 - Çiro; Agostinho
e Chico Preto; fango, Bran-

IFRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO Ç&EOSOTADO 

(Silveira) 1,

LIVRE-SE DA TOSSE 
E DEFENDA OS 

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOMEl

Indicador Profissional

No certame de 51, que : dão e Dino; Tite (Lopes), 
está proximo do seu fim, c | Servllio, Teleco (Milan:), 
alvi-negro paulista cum- ; Joane e Carlinhos. 
priu excelente perforwan j 1951 ... Gilmar (Cabe- 
ce e já conseguiu a obten- j cão); Murilo (Homero) e Al 
ção do cetro de campeão : iredo (Juliâo); ídario, Toa 
mercê de uma atuação bri i guinha e Roberto (Lorena); 
lhantissimq, orido sofreu a j Claudio, Luizinho, Baltazar, 
penas duas derrotas e dois Jackson 0 Carbone (Mario’ 
empates. ! Nelsinho c- Colombo),

O Corintians prepdrou-æ j —  _
assim, para conquistar o Q '  

j campeonato bandeirante J f
f do ano . passado é conse- j
................... ........... . ; 1 — Além do Brasil, Argcn-

! dno e Uruguai, que pais já

AMANHA p  £  v  AMANHA
Peia p/iiiieíi«. ve* . uuwu§>ea um vioiento drama M  acáo e «sugue 

OLENN PORO. ALi DA VALL1 e CLAUDE RÁINS em

Nevei [e Sangue
A mais tremenda tempestade de neve já filmada! Dramatloo! Espetacular!

REXÍ|_ Hofe
Matinee ás- IS.30 — Soirée ás 20 boras 

PATRICIA MORRISON e ROBERT LOWERY emA Ralnha dasfAmazonas
A historia de uma tribu de mulheres que enfrentam as mais tremendas 

aventuras num drama de ação espetacular !

HOJE ~ São Lais HOJE
RICHARD MONTALBAN, JUNE ALLYÖON e DICK POWELL enl

P o riiu m a m o r
Hofe

A D V O G A D O S

AN TO NIO  TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

S.íJ andar sala 507Escritório: Rua Acre, 55
FONE: 43-1390 

Residência, Rua Hilário de Oouvéa, 68-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

O T T O  G U E R R A
A D V O G A D O

Escritório: Rua Dr. Barata, 216 — Ribeira* 
FONE — 2076 

Rrsidencia: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE —  1434

CLINICA DE C RIANÇAS
------D O -------

D R. FERNANDO M EDEttOS
PUERICULTURA —  PEDIATRIA

Consultorio c residência: Presidente ÇJuaresma, 3o3 —  
Alecrim — Fone 1693

Consultas: 10 ás 11 c 15 ás 18 horas

1

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

:scritonc e vesídencia: Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo­

ne: 23-64 — Alecrim Natal.

M E D I C O S

D R. O LA V O  M ED ER O S
D o M S f B d a p d M iM w

oa«i» o* ci:h1ca S«tm*tâi6gle* da Roapltal **KOgwt pouio*
Consultório: —  Rua Ulisses Caldas; 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 924 — Telefone 17-64

DRo O LA V O  M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDPLAS ENPOCKINAS
(Obesidade, Màgresa, Nervo il iiiijÉ f̂WUoeiSF, Reumatismo)

METABOLJ^JD BÁSICO

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: Residência:

Cel. Bonifácio, 222 Avenida Deodoro, 690
Telef. 10-82 Telef. 18-58

----- N A T A L -----

venceu o campeonato sul-a- 
tnericano de basquete? |

2 — Qual foi a “copa” que ’
0 presidente do Uruguai, Bal- í 
rathazETAOINN ET AOIN i 
thazar Brun, doou para dis- J 
putas inter-americanas de. 
atletismo? >

i
3 — E á que doaram us 

chilenos, para igual fim. co­
mo se chama ?

5 .. Quem de tem o recortí i 
sul-ame fica no de ‘Tance-li- | 
irre” ’

SAo Pedro —
Somente soirée as 20 horasTaizan 6 as Amazonas

AMANHA S. LU IS AMANHA
RICHARD DIX c JANE WAYTT emTração do Far-W ert

O mais empolgante dos filmes de acão do velho oeste !

A R M A Z É M  N ATAL
Grande) estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sor­

timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras I 
 ̂ Vendas em grosso è a vareja Entrega a domicUo. [

(resiKiit«.', em outro local), j AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1210 I

A n ta ]*  «oveis 6ÉÉ6-j 
MBtss pura A  ORDGfa$. { 
Do ooohdrio, o  m * tia 19 '

tmpfisDsa eatóftea
I &z tasse.

Gomo você formaria a nossa
Artrili rn-, , * * 1

^ 4 f w . .  É. IVl l  i  v» j î  v l j n l *  vJ V  ■ «* :

:aitao i.d esportis tas  po- 
iguar;-.: oínando sobre :j
oriiiamm: '-ia selecionaác 
ootiguar. Diariamente ehe 

-v--*4r*c;ão, pai

íã:-:.is palpites, num
■'■♦epiadci de que
j preparo do nopso onze 
: earesentaUvc, ;-stá

A k . l v f U . U U -

D R . A LV A R O  VIEIRA
here de Clínicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

consultório: — Av. Duque de caxias, 108 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 ás 12 Tarde —  H  ás 18 horas

Fone: 12-84
íerldência: Avenida Getúllo Vargas, 704 — Fone: 14-23

DOENÇAS NERVOSAS E 

0R. 0 TT0  M I O  M ARIN H O
D1ARIAMENTÜ DA* IR AR 17 HORAB 

CONSULTÓRIO :
AV. RIO BRANCO, 580 —  1 °  ANDAR

Clínica de senhoras
D R. ETELVIN0 CUNHA
e s p e c i a l i s t a

^r'o áe aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

uitra-curtu, bisturi elétrico, eietro-eoagulsçéo, efc. 
CANCER — TUMOÍJB8

i  nsultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
-.,i:''i,itorio: Rua Cel. Bonifácio. 222 ~~ Fone 10-83 

Rt-idència: Rua Joaquim Mancei, 590 — Fone 14-05 
Petropolls—Natal

D R. PAULO SOBRAL
DA MATERNIDADE JANUAKIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Bisturi Elétrico
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Rua Dr. Barata, 210-1.Q and. Av, prud. de Moraes, 746

Fone H20 t
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 ás 17 horas K

Natal — Rio Grande do Norte R {
------  --------------------------------

ríCGla, todavia, 
nos sejam miciadoa ooui 
brevidade, pois dispomos 
de muito pouco tempo, pa- 

'ossando ví va mente á tar-■ ra arreqjmenícr u:n time de 
:ida ncrte-riocjrandens-o. j çrandes possibilidades. Ma

! rerial humano, possuímos 
<:m quantidade o de qua­

’ uciade oxeeioute. E’ r.ecei- 
; zario, porem, qoe haja co­
j ,aboracào, para quo o tec- 
i:íco dê inicie ao seu traba­
lho. Depois da excursão 

; 00 ABC, nac ;:o'Pvém quu- 
! penhum outro o!ru ^ate- 
, liTiS-j vá viajar, ■■.'vuanda- 
! se assim, novos prejuízos.

A MULHER EVITARA^ DORES j Vamos uqif rí 0c: ivamente 
ALIVIA AS COUCAS UTERINASi . IO cc-ístrario. não íaremoc 
Empreçu-se eam vantaren« « in »; f‘„ura ' d - ^ c^da
combater as irregularidade áaain,ag |Vj C9ríai:iC nacional, 
funções periódicas das senhoras. : _j? ,-p. ,.pc, ürrec;er_ta ;
lá calmante e regulador dessas. -*n, 'f^veraveiu c.onríioáeo{ reK3l-*ar a  opinião do d c f  
funções. FLUXO SEDATINA, pela j t:,ara , rrC^ uc._3Cí; do'H ioj-c;:rlista Eíoi Gurgol do 
sua comprovada eficácia, r muite; órar^  :i. . ! Freitas, torcedor fervcrco.

Avó! M ãe! Filha!
TODAS DEVEM USAR

FLUKD-SEDATIIPA
(O REGULADOR VTEIRAó

Artetnio  ̂ Tp- 
ré. Alvarenga — Pretinha 
«  Díco. Diêb - - Jofgirthò 
FrankÍp: — Henqto p Tido 
Pierre, destacado déíeneô: 
do conjunto de aspirant^- 
do Santa Cruz, indicou x a 
ra íonnar no selecior.adq 
cs ceguihter? jogadores: R: 
iximar ■ — Artemic e Taré v 
Cuica -  Amaurí o DkcÂf;

Ozí —  Franrlii^h 
r> Izirirtò̂ .-

\jiivan
- Jorginho e Paulo Izidru^
O leitor José Maria Batistaí' 
cí-:cryveu*no3 mandando....cif: 
:*:ua sugestão. Ei-la: Rlbd-.\ 
mar —Toré t- Ivanifdo. C íu *'• 
cã -- Pretinha e Dico. Dieb A’
— jorginho — Franklin 

j Pernambuco e Abel

* Einaimente, temos ainac.

J  receitado
DEVE SER USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

Neríc
-, ..... .... ide Santa Cruz. Û seu Umè

U  - J  C 'b  1 1 U I  \ H  -?*-> ! I V  <

* r.robrido. se compunha dc,

DR. fU C U D FS  FER N A N D ES  G U R JÃ 0

CLINICA GERAL
Daü 15 hor&d cm diantt’

Uuidtínda — Rua Ana Neri. 33**
: > — Rua Prince/a ïzabel - KdifiCiO CrUioiro 

— Fone 2292

* í

D R. RICARDO BARRETO
Diretor do Hospital de Alienados

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cousuitorlo: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fòne 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 12-S1

t * D R . E Z E Q U I E i  E 0 N S Ë C A

PAKTOn I DOENÇAS ÜAS SENHORAS
1 vii'-, P!iU'.i Jí-iif, Maria, 64 - 1 — Tel. 107i 

K.\p< (iH-utf 'tiw 7 ib 0 riiariapiento 
K> sideneiu Av neodoro. 530 — TeJ. 1387

DR. JO A Q U IM  L U Z
fARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A
u&caa ciurtas, eletru-caftguiaç&o — Bisturi elétrlcc 

Consulta e das 14 noras em diante 
Consultório — Rua Uliases Caldas, B2-l.° andar 
Rpsidóncia — Avenida Prudente de Morais, 630

D R. PEDRO SEGUNDO
E S P E C I A L I S T A  

MAS URINARIAS — PROT0LOGIA E SÍFILIS

Radical Oaé htimnrroMu, vulMt e hldícoeie*, iam operaçfto 
« - i f i r .  D o ín f s  d »  u r e t r a ,  p ro e to ta ,  T es te u la , w m tD ftt» ; fco*ie* 

rí* * *jT4T * m « n to  r á p id o  claa u r e t r t te e  m y d M  t  c t í n l c w  *  r u u  
ron:pÜe«çôcB. ferturbftçÔOá. Vr t̂roacopU 

Galvano Cautério
Das 35 horas em diante

Cónsultofio: Edifício “Nova Aurora”, Rua Dr. Barata, 
241-1° andar. Residência: Rua Apocii, 377. Fone 13-50

D R . T E0 D U LC  A V E L IN O
d o e n ç a s  in t k e n a s

Kspectal mente 
OORAOAO E VASO”
Elect rocardlograf ia 

Consultas das 3 4 J c ern Uioute 
Residência: Av, Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Etfficlo Aureliano, sala 103

J'./fsJ
r

vóíj palpiiií.' quv rocebv _  . . „
mos. Waite! Fed reza api*! ' f * 1™ r  3atDOif  e 
îtfdcir dz nuadra B, da I r : *J*--âaur! ■— Prutinha g Dicv'.

‘ I T ia  d o  -  J o r g in h o  —  F rc m -
i h lin Ozi e Paul n Tzidro ̂

â racac-, maicGU para
. ♦ *-T'**t̂ í* -* 1 1

dcivi” h-U'iimar - Dit-c t-1 
Bribcija. Amauri Preh-1 
h’ 'a g C*u:;ca. Ncncr.c '
iargmi'c Herci.dum - [ c  
Ranatc r Tmz. O ^arg-,-:nc 1 O t*H

’ Hallaiz cclzcana na -cm : 
p;-:a, a que xe so-,
j gus: G^rin ■■ Ario::i:c ■ 
! Barb csa. Aniaurj — 
a Cuiaa. L'te-b ...  H^nate

nao IM

T _ Xi’

JT»<
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DR HERW ANCE P A IV A
í LIMCA MLDIí V — MAS URINARIAS

Consultoria: Rio Brauer», 509 — l.° 
ilcpííi^neia : General Oirorio. 24G
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DR. ED U A R D O  C A V A LC A N T I
MF.WCO OCULISTA

Avií.,1 aos seus clientes, que estará em Natal a partir 
•’> dia 15 cie janeiro corrente.

Informações rom o Dr, Ilermenee Paiva. A\. Rio 
i't itieo, õRít - l". Ciclaile Alta e J<>r«e -'larlo, Natal Studlú, 
«ua Amaro Barreto, n“, U11 — I". Andar, telefone *4»58 — 
 ̂'•••( 1 nu

J  .
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R i» de Janeiro
Lx-Chete dr Lquipeda Maternidade Clara Basbauni 

do Rio de Janeiro
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Tiabonuao de planos de urganíza^ão. JExecuvao 64 
serviços contabeLs e a ressort os

í -ít.teir - Kogisto tf fl, co t’ o,;se!ho RcgSona! de 
’■Hítabiliclaclf! co R O Norte 

íi-u.i Dr Barata, ï S3 — l.° andar 
F:\pedicirte das f) TI ta ura 5
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T r a i ç ã o
D i z  o o p e r a r i e  A n t o n i o  R .  C a r l o s

H O , U  -  A  «C w pm ttva 
d*« -re«w Nm s-«i 4c kite ».

*  y »m l»ç4o q*w hoje 
«crá «  »M IM  dá* do forneci, 
monto de tftiU à população, 
Não tendo se resolvido u pro 
W « m  -do preço, vão ztwpen-» 
1er o fornecimento.

RECIFE, 10 — O serralheiro Ah- 
tònib Raimundo Carlos, que reside 
efai Aptta Fria, onde èra dum dos 
drttüdos ho Partido Comunista, e 
qüé esteve preso como implicado 
áà tráma descoberta pelo coman­
do dd 7a. Região, acaba de abdn- 
dònar ds fileiras do Partido Coniu- 
msta. Declarou o mesmo ao Dia- 
rio de Pernambuco que o Partido 
Comunista é um partido de traição,

* ! lho. A recepção marcará o

nacional, contra o ox^rciío Lrasi- Í1U Uu lermo do ür Accioly
: eemo Presidente do Conse-

l o i r O »  i lha, sendo o dr. Lepervanche
■ Vitic-rrestdcnte,

gado compensa
tnaA (í v e n  « s e in e  W n

ENVIADO BRASILEIRO 
SERA' CONBBCORADB

WASHINGTON. 10 — O 
dr. HIMerbrando Accioly, Em 
balxador brasileiro no Con­
selho da Organização dos 
Estados Americanos,- e sua 
espesa, serão hóspedes de 
honra em uma recepção o- 
lerccída pelo dr. Rene Leper 
vanche Parparcen, Embaixa­
dor venezuelano fio Conse-

i*
A base mais segara par» 

garantir o melhoramento de 
uma população animal, t se 
assfeiifli sobre o m 
mento genético do re 

Este processo c conseguida, 
quer introduzindo no lote de 
animais comuns qualidades

TT +-------- ----------- ---------~

---------- ,  ,  _

rq|Oor»-
fcofclho.

»travez do cruzamento com .bom touro, a filha daquele 
raças especializadas á íun- J animal poderá produzir mais 
ção que sç deseja explorar, i do que a sua progenitora. A

de

ÂÉNBftf

A
Propriedade do Centra de Imprensa S. A.

ANO XVI Rio Grande do Nor te—Natal—Quinta-feira, 10 de Janeiro de 1952 — N. 4774

■RIO. I# — tiivrrjjjitiilo sua f '» general, enquauta o sr, ; »  general, havendo um Inei- 
farrla ilt general. o sr. Poly J Paulo Malta declarou que rlcnte, sem ma iores propor- 
Coclho fui ao Serviço Nacio- j tudo aquilo ora mentira. Um ‘ coes. 
uai rtç Recenseamento inste- i grupo dc funcionários vaiou i .
tir pela permanência d os »------ - ......——--------  : ............r - —»— -
H’i(s dirigentes c como estes 
w recussaaem, reuniu os 
funcionários, prometendo au 
mento íW «rílêüãuv e outras 
«aniagens. Uns ficaram evm

UDN MINEIRA

BELO HORIZONTE. 10 _  _
Realizou-se aqui a Imumura-: .......
ção do retrato du sr. Alberto 
Deodato, na aaíanu dos pre­
sidentes da UDN mineira. Fa 
ia ram o sr. Frunzun Lfinu, e 
saltando o espirito de unida­
de da UDN e o homenagea­
do. que declarou serem os 
■idcuistas a maior forca in­
dependente do brasil.

À  posição de Es tila c
RJO, 10 — O repórter O- i ‘■eimoso em sçus pontos dc 

— ■ a u-s Martins escreve que o 1 vista, está defendendo unw 
, general Estilac Leal nâo é a b ; atitude que somente, favore- 
* iolulumeiUí! mn comunista f ru ho comunismo. 
Entretanto, sendo um homem i

tien. Gois Monteiro 
UlO, 10 —  O general Gois 

Bfintelro almoçou com o sr 
Ademar de Barros. Procura­
do, depois, pela reportagem 
itcclarou que tiveram boa im 
pressão da conversa com o 
preeer peampteta e que u sr; 
Ademar de Ilarros eslá nu 
Uom caminho...

quer mediante a seleçào, den 
tro ,4* própria população co­
mum, escolhendo, cm base 
da produção, os melhores in- 
díviduos . -

O melhoramento genético 
de uma população é um me­
lhoramento efetivo, eficien­
te, porquanto, a elevação do 
Índice de produção do re­
banho não é fictício. —é re­
al, pela maior capacidade 
de produção das máquinas 
vivqs.

A prática da criação, 
quando aprimorada, permi­
te tarabem aumento da 
produção do rebanho, . o \ 
mesmo acontecendo quan­
do o melhoramento das 
condições de transporte e 
de consumo se verificar, 
quando há maior ass is ten­

ta cia técnica ao criador, quan­
; do se evidenciar melhora- 
mento da educação do pro­

- dulor c do consumidor. Con­
; tudo, essas particular ida- 
 ̂ des sç referem mais ao mc- 
{ ihonunento do próprio *.
1 meai que ao do animai. A 
compreensão de como se re­
produzem c produzem os 
animais, do valor do trato 
convenlenU, acarretam o 
áumento da produção, sem 
alterar a formula hereditá­
ria úo rebanho .Assim, èsse 
Eiclhoraxneento. contraria­
mente ao descrito antes, não 
é efetivo, não é

primeira viy;a, poderá sc 
supor que a alimentação 
contribuiu para modificar 
o patrimônio genético da­
quela vaca, melhorando-os. 
Não c. porém, o que se pas 
$a. A alimentação, como fa- 
tôr externo, ambiental, mm» 
ca altera a fórmula heredi­
tária dc um lndividuo. Seu 
papel é apenas indicar, cm 
um lote, os animais que, es­
timulados convenientemen­

te - o o alimento funciona 
cmno o elemento estimulador 
— possuam melhor fórmula 
genética para determinada 
producãn. No caso foçaliznilM, 
je a vaca dc 4 litros pro­
duziu 10, foi porque ela pos­
aria as qualidades genéticas, 
mesmo antes de ser conveni­
entemente alimentado, ca­
pazes de permitir aquela pro 
dução. Sua filha, em qual­
quer hipótese, receberia me­
tade daquela qualidade A 
riimcnlação apenas funcio­
nou como estimulador dessa i - 
qualidade, cxteriorlzando-a. | 

Alimentar cflclentemcnte!

D e lib & jtíç â o  so b re  omandado de Segurança
O Süprt-iiiif Tribunal Federal dtecuiiu, na úii 

são plenária, a apHcãçáo da nova lei sôfore o ma 
segurança. s '

A primeira conclusão foi a dc que* independente- 
mente da reforma regimental, o regime de julgamento de­
ve ser o ria iei nova. ,i

A segunda conclusão foi no sentida de afautir<áe pau­
tas. E resolveram, também, os ministros a respeito $c ir 
«u não o processo ás máo$ dq Procurador Geral da Repú­
blica. .

Pela importância da matéria, vale transcrever a par­
te da ata referente à discussão: .

O sr. Ministro Presidenta JOSE’ U N IlA ftCS ttccUta 
rou que devi» o Tribunal resolver, em face da nora Lél sãf- 
bre mandados de segurança ■*—Xel no. I.áSO,-do R  de de­
zembro dc 1951, que altera disposição do Código de Prp- 

j cesso Civil, relativas ao mandado de segurança como fkte- 
va u wi dispositivos regimentais, já em relação ao prazo fcta 
informação pelo Poder Público, já em relação ao 'ptaio para 
apresentação e julgamento do nmudado dc segurançat As­
sim, antes dc qualquer caso concreto, devia » C5S&I! ü t  
Regimento apresentar sugestões para adaptar o Regtapénto 
h nova lei. —  Com ;< palavra o Sr, Ministro Orozintbo Nòna- 
lo. Presidente da Comissão do Regimento, foí propost^ que 
o Tribunal devia, desde logo. atander aos preceitos dà l«i. 

t ja cm vigor, independente de oualquer reforma reg^nen- 
t»i, devendo, assim, o Tribunal por em execução a lei, pro­
posta que foi aprovada, contra o voto do sr, Mlntetéo Ro­
cha Lagoa. —  Preliminarmente, foi deliberado que ze n»o- 
diiicassc desde logo a disposição regimental que manda in­
cluir tm pauta os mandados dc segurança, fJcandb certa 
qui; não haverá mais pauta para estes processos -p a qur 
deu soa aprovação a Comissão de Regimento- —  A seguir, 
pa isou o Tribunal a se manifestar sêbrc o prazo dc julga- 
mtntv, atendendo ao art. 17 da lei, que diz: **Na inztâncla 
iuperior deverão ser levados a julgamento na primeira *rs-
.'»■■) que se seguir à data em que, feita a distribuição, formt 
conclusos ao relator” . Foi entendido que esse dispus Rí 

. , . . i vo se referia exelusivamente aos “recursos” , já  que, cm re­
o rc an o deve, portanto. \ jM -a aos p n c e s s Q S  originários dc competência deste Hu- 
jer norma ger e constan- j prcrno jribunai, o art 14 mencionava expressamente qu<’ 
temente seguida peto cria- L , Mi  „  ,  iaatn ,eio  <k> urseess*. _  «M ba « a t e . ,
dot inteligente. Para c o m -J ^ ^  «*4*40 «sposltivo, ainda «airglu a dúuMa zèbre ze 

.0_?Ument0 ,d? CUBt0 j devia ser ouvido o dr. Procurador Geral da RepúbUea, em

■sr Segadas 1 1 
notict

í piCreíki.iD cie Belo llonzon

NOVA LEI SOBRE MANDADO 
DE SEGURANÇA

Viana  
desmente

as 1 te.
àa I dei

Café
Filho
via) a

real sc **
compromete quando a prá­
tica da cilaçáo voltar ao em
pirismo.

A seleção genética e a hi­
giene são capazes de elevar 
-1 imrcza racial e a pruriu- 
çâu dc um rebanho, porem
cs^as qualidades 
Jti« não terão

melhor a-
expressão

j prática, se co m it ta n temente

Na luiltlltavão que íízcm ov da mesma que c Lei N", .. 
ontem da Noav Lri noImc J ,i3i 1I1* 31 dr Ihv.rmbr» dr 
Mandado dr Segurança por 1931. 

lapso não saiu o numero

RIO, 10 — O .sr Segadas 1 te. segundo a qual 0 presl- 
viuífu desmentiu a noticia | dente Gctulio Vargas, sob

pressão dos pessedlstas mon­
tanheses. ta por uma pedra 
cm cima dos inquéritos le­
vantados nas autarquias so­
bre irregularidades. Ao con- 1
:rif.rio. informa o sr. Sega- * 
las Viana, o presidente rc- i
romeiidou o mais rápido ^n- 1 

•iainc‘iito. pois quer punir os • 
responsáveis, i

UJIV. .1.. ’

0 QUE OCORRE NO M
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de produção, que virá acar. 1 
rctar a alimentação melhor 
c mais abundante, terá 0 cri 
ador 0 àwhento da própria 
produção e 0 melhoramento 
genética, indiretamente con­
seguido »fcravéz da própria 
alimentação.

I TENHA f iB ffi iE  A 'l  
I M A O  UM EXEMPLAR ! 
! DA A ORDEM. {

Luta na 
Coréia

TOQUlO, 10 — 0  comando 
:ío So. Exercito comunica que 
numa batalha de grandes pre 
porções, morreram mais de

I r.-ifc Filho

• nãu houver melhoramento 
I du alimentação.
| A alimentação <?, por isso, 
ju elemento básico para qual-|
; quer trabalho de melhora- 
j mento dc uma população a- 
\ nlmal.
i Sua influência, como cic-r „ soldacl05 comunlstas.
mento dc seleção, sc e v i d e n - | _______

! eia. indicando, em uni re -- ' 
i banho, as máquinas vi vas.
> mai$ produtoras, aquelas que J 
I léiii possibilidades dc maior
• r melhor transformação do>- 
| alimentos em utilidade.
’ O criador não tlcrve es-1 

Operar, da alimentação, matst 
: do que eia poderá realmen- [

.lhos recursos, atendendo ao prazo previsto m> mezmO art. 
n. — Foi deübe^ *^que a Lei no. 1 533 não reyogq o dM- 
po îttvo gerai que manda ouvir o MinteteriíílFBBnromi' to­
dos os feitos em que a União fôr interessada, devendo, as­
sim, sér entendido 0 art, 17 — no prazo de julgamento — 
quanta à cunelusão definitiva, depois dc manifestação dc S. 
Excla. o dr. Procurador Geral da Repúblico, vencidos, nesta 
pr rtc, os ns. Ministros Mario Guimarães e Hahnmann Gui­
marães. —  Dcòavtua, «m seguida, a questão do »rmzo para as 
informações, foi fixado esse prazo, de aeórdo com a Ici, cm 
cinco dias, devendo ser reproduziria no Regimento a disposi­
ção do art. 10 da citada Lei, ressalvado, porém, o disposto no 
art, 38 rio Código dc Processo Civil”

.  ! Ancml* novo* 
iontos p a n  A  ORDEM-
Dc cokErtrárlo, o sr. on o 
ara. não zAo omÜQús da  
impronaa cxrtóhea do not- 

1 aa hrrra.

A IMPRENSA LIVRE 
ü  NECESSIDADE 

IMPERATIVA 
MOVA YORK. 9 -  O Ei • 

v.hi D, Ganli^rn. du-slcr 
do CHISTIAN SCIENCE 
MONITOR, presidente da 
Ccmissào Con&ulüva do 
Inforniaçdii ín d'ECVtrso 
ants o 5b. Congresso Anu-

j Conhani atirmou quo u 
j'iberdade é sempre con- 
írontada com uma "crisc do 
comiança" e explicou ctuí.» 
v\vy l 3 ia d os Unidos irtio 
acontece devido ao ferta 
do que as condições mo 
ihorarn conslderavolmeiilc, 
n;;s últimos cincoonta anos 
sempre que a empresa c

ol de Industria, patrocina- j a imprensa livres Iraba 
do pclc: Associação Nacio-1 Iham ern conjunto, 
v.al dc Manuíaiurtiros, cie* \------------- ------------- -— ■—
cíorou quo sóíneníe 0 
id  to o  b e m  i t i í o r r n a d o  p c t io  
p r e s e r v a r  c o a  I ib  ;r d o d , ;  

mantrr utn rorî'un.da; i - ■ i 
I n n o  c* d in a m t '- 'a .  i

põ ; [ LEIA A ORDEM e ve­
] sc Tnti nãu está
j luminif., Parlamente «I- ] 
I ciima vutea para t* bem Ait j 
! «lu vn  pípirita.

..F̂ J J--- . ' .  .5'd 'U’u

! V oferecei1 Com efeito1

AMOSTRA ho i>iníi;fa»  
PACIFICO MA I NK1Ï 
íílA ATÔMICA
WASHINGTON lf> T-ni.<

1 ,\i’' i I'.M iltti b'fi.'i d' 1 f.Uí - 
;i;,*],■ - p' io' «(tm]- ,< ■
OPjC ,1 - ; : ■ ■ 111.11:11 ü. i :• > f .tnipt 
■ í;i> p> 1 i,*í .i 1 ,1 Oui;K ti;-, pu
tini: cuii! ribuir pu: ,i uui;i v; 
*la !1V lli'Ji U(f.', povos tU* lu 
‘ ii1- p.t ric i'sui pri t:f>: 
if’lillo Of- L.'UdOS Un id UR. fl 
'-ii'HÎ . il Cumins ■
o. hoPUM.i Afôinico T‘ o
|Hn;;.-vut'. ft.L m .
'.i.'iïli'l (pu- ! lit llfU’if-ltltUI',! H-' 
[RV -ii.ÜÍfLlflí ,-; c(;> :ipUr;ir'o
fin -nrn'ui :ilmniia pim» uv
, 1 ; , i * ' '■ T i  ÿjjii : : t .• .
’ ’ l;,l il lÔU'ilÇjlIt t'Xi: ‘ O U.
'i-*«uiiplaat òc feri iU?.,iti'.i- .

'■■(■i itMl-K, polit O p! mil,IV-
oi.ixiHi.i tit u n m eu 1 m ;.

Ultl no:, plltni'l' Ù.l t XÍOII .:
uiostm (in (IHulhcR o', m* 
..Klon'.', li< ciiWlïia iitôtnir; 
0.11 ;t pt ob vi rio i ln(t «ist rio I
f*. -',,w pf1 jf| Trr* Kilo l's;i'iir
para (irlrnmnnr a ff.pv.sami
- i . : u : t ! ■ i : .f' ih-.i ! ;Uu r •'*
- ...... ■ t I .11.1 , |-|-1- -1'-

1 -tilibum ruri.stii (ja [ tttitit (bis 23 iiai'ôv.ŝ qtH' fMan
si-í: nitiit u.sirii pain proàuziï 
i■ îU! l’irirtutli', K'pnK'uoâu cta 
f, lo existe iiu Mll.-eii î u î o i! *
, or i (O' êincini? Anrint-.t (o
tu 'i Ridgc

piVei'-Of- iihtfij’-. :ip,i; rii)u>. i 
., ’Cî'î'Ii*■» cio pcsqni.'.'i .(U'urii 

cnoiu a .vpiiritçuo (iu ale 
oit, niàov mçráitirn:. p:n :i 
. iu m p u la id u ) d c  in ; i t c : l ; d  c o u

i 1 un- m ru  1 iUu  e s ta  b d e c c r  
Uô.oOO cmoptms cm otiíro'
liUiv'- ent inü2. O- pitist"
■ - do e>: udirndo uniu k m -. 
í o p iis! .1 Uia.dl-E-S! aiM»
i i.iuu. pma (icst'iivolvn u,l 
1 iUjf’i tvn.
FITROLKO VENEZUELA NT»

WA-SHINCtTOM. 10 O
ep i f t a o  l iera 1 n o r t r  a m c i i -

; u I.UCÍ. 10 - UMc srruâv at ravoz da âlimeutáção.ní' 
j >pui.'dij hoir ncsU) capita i ‘t-* t i-amsfuiinar» o patri- 
-o i iec-ptc-ddcnU' tla Repu- numlo genélicu tic um a 
1 U j - ( ■ ; a , culc Fil ho. que a- aimai 3c, au cmzarma
■Mil vent o cun vile do prc.si- mua vaca. que após » 11 ’ 

.Mc;u' nu MPC Daqui 0 vi- 1 ccclãcln uu lhor alimenta - î 
; ■■•e-pre.ddenlc ira a Fmiiaibi ção. uurientoa tic quatro- 
‘ Je omit re-umará au Rio..pftTa lo litros diários sua ‘ 
t\l.. Sa ,i:a M" . prorlllfii.o tte Iciie. com uni

9 QUE OCORRE NO ORflSIL
— -  Noticiário da Radiopxess — *

ucffcine (U’ iitro tloà lornos 1 mu, Leonard A. Schce)
concretii icnanirnta^ fii 

t** pii. ,,,, i ûi1.' .iiillI'e.N Çît ;i;.
lie. t-, la'iiao a p; i*>ei''\i 

> a- ladnm i virhide ou u: aiiiu 
iuia,<‘4 mundiais de nranio 
ctr . runstiim tumbem tia in­

l 'itUieai > i;1:* ’ *
. : i.j .1 K U i eraiidi’ ftvqia :i*
\ milJVIA TOM Alt V 

F'Aim,
itLUXF.I.AS 30 A ta.

■ i. lia  ii.i' -i ; : c : i,. ;

. a . ■ ■ siudiindo unm r c c o rm ’ ■
: î U!;.j pelo F-f:

i- iiurU iuncfieano da S.n. 
a i'uUtita cedi n fim de an 

;.a  r .U ir  a i iu ;  o r  t a ç ã o  de  P 
u vciif/iiClano A roc».

■ id;i "ài' p . 1 (pi" .f i .11 ‘
.-pe..aic. e revol.inienlo^ ' 

i‘ ' I .a pal Os il.U ■ ’ 
t» \i .»i (! . llhas liulan,: - 

,a- ( ■] ; ■ (  Al'ubii. .a - 
Inoja i i »rillen! iits, pnji :» :*•

. l'inai au du peirulco v  ' e -p-: iu'd ire .'Ua ud eta .a i dt ; u- 
iitte pin t r* de uni., . nein ta taiu» estai, loeali/ndus m s .e-
i,ui ,utl>..t 1; ait a a i u »aid/a ■■ tîhaa A iinpoi tanin île pj 1 ■* ■
•au Intel iiuriun U d< liotti- ln» tarn aliment «du d“**..*'
■:i;tdn% qtttllitlu a C.uUi tu , ipie u aoa.sterimriU.i tri j
i p t; i t.;i'ti' ■* u i e dé-.’-*'- ii.j., i I j u  i - m l1 i/o - pó.
. * . A M i ’ a : 11 l)i11,1 . , i it - ; ‘ ■ ., .( i r.1 li i , ! : 1 . ■ 1.

REPRESSÃO A MENDICÂNCIA
A repressão » tnemlu atti ta r algum» vuisa [wreeida 

t*»m :i repressão i*»ü<»s |in»ibid»»s. Sempre tentaria,
mas mim a r  sitlviria satisàt Inrlumeiite. Aíiortt, entre- 
tanti». settuiirio tipurmi nexa rrporlagcm. eonita-M- rie 
uma aeãu mata intt dsn e i mis segura, Os srs. Orlando 
(•atiélha e t.nètts Ilets traliitham junto ao eometeie n»» 
‘.entupí de que <‘ste auinen e sttas eimtl-illuiçõCs ao Ota- 
penstirio Stofronti.» Oarretc í» movimento alvaitrm: sttu- 
pjt'i l icpei ri;s*í,'*it entre , ronniTitUltas que nac '*,,. 
mente ;;n me li Ura ni os donativos que luziam res n ler. 
mente aquela Instituição, lOmu prouo'leni aiinientiir 
nn ia:,»» di sneesso rit*. proviir.a rampauha de repressão 
k meitdii áneitl

Por Mia ve/ o Mepartau t ule de líerilmar.io e Assis 
tènri,t Noeial. oinão que I ’ ii a seu eargo a solueào le- 
yal du prohlrma, eneivra i >m oíimisnio a siluaeà». C 
quç pela primeira vez foi imsignada no orçamento es. 
ta dual vrrha destinaria vmu ríalmente a este fim. Apesar 
de e.vigua, pois e alunas ri»' CrS 4* (100,90 «nuais, permi­
tira atacar eom scpurjnça. sem o rerrio dr qur venha a 
faltar.

Nu Sa'dneta do direiur do IlHS tS rtlivcrur» r**o- 
ui li os ic sis, íli iáiiiiii (iadeiba, Uneuis lieis, lima ( unba 
v Irma líosabe Dos entai dimentos então hHvidos. c 
possui) qm- aluo de mats piodulnit i-i».n||e Rsp-ountos

ta PAULO. UI -  ilstílu tit‘c- 
I Capital Oü janguüeirovj 

-eatOiViCti. que luram ho.spc- 
tin os ne» luxuoso Explanada 
íl»a!cl Peraunladús peloo tu; 
’p» i!'-’ a s .je est ave .n st* t i.-lei 
!o ali lespondcram qui a c  
e,;:.:a c boa nui  ̂ que u eau 
■li» ü.i muito tarde, a .s 7 im.

ug e.ampu. an o'; -‘ando-a, Or 
que se r.,io diGve.-.ã- dentre 
;ic 3 di;p', nia Vcria r> qtc irh* 
-u^mleíTr No 1 im de ó ds i - 
:i.e» chnwnri'». 1 ;>:i> u; fie uni1 
i.-ui.t d'1 foeo tUrai.dn di 
, ■ r ..i' Ve.-;* r .“ .jiai i..- imav*
; j i le c le/ edi pod.icoa Lue 
■ ii.tiantmti- n i n.'a» si* K'I'ipm

eiiiprcia iilniteu a .nnpttaçà'
; vieos de aqua c es- 

"i (ô'.sPi Cypilai

INCÊNDIO

lu Quasi luHn un» 
■ i a:» a rua barão de 3

ras Fcrguntamos a quo ho movei, abrindo-se. senti.j i Fi :i\ loi traçado peius ch*
* a iicurdavum roxpondoram ! iaponés menuilhmi o nu afei: «n rm l’oivicquoncia do in
pi. nâu tem hûru errta.. ma- , mmeùrca ale us ;/ta «'o.- A» ' i :.■.da manifestado num cie
■idic u.s 3 o 4 da madrugada sell alunite ,ie»ii i uram a me IX do de alcool riu Cia. U.ai
i ■ Ui'.a:a banho r fieddl es- i Old IM’: \) O.i* Mu n ta.a! liai.- s. ndo o; pra
■>(■. .1 nié) I) e:Ue Hrtja O.S pe:. m .-..i o; t .*•■... ■ u. ‘ ' r.de i; ■ *. i ... :;.i casas vî Hta.v ;
,a.‘..ores visitar,i*> a oïdadr (ii ; * i o i , gujdo O IjO’iK ‘ o , ; *.-iinâ.'U u cum exlre
Cu lapina s. voliumU) ck|>ui.' .* ■ i ‘ : 1 li Cii l" i - icii • W‘ ,11 , ■ t : ..oat!. /
i5;mt os. Nu proximo sa had; l.iaeei. iliojor-, de Õ «lia Hv
-.■»nt ninarão :-ua vla'u n1. iif**»e>.pi rafio* i :lo.a‘i <' jiov, i r\ l'IÏ' K lus CONTRA
S4(Tt1t.FGIO A MORTE .■ mo-.trn piaqiou tu me! ;ta i.*

...a it . Mot:uuu * ■ ■U, 1 ■ ■ i .
f f J W - T  r

ta RAl'l.O 10 F.,1 . .
1 ! i'f.îlhu ( te rrív e l a ru m  eeeO 

(L’ara  pu in te rio r rir.ste K;, 
j î ado .segundo notifia.* qw*
• ii-"iam Um tajMinês ilesi'.s* 
ui ■ :a i ti > * 11 i i * . t. av i : i ■! -w ■. i

'la v a  so» ia'r.do cm ‘Mas

an

AÍ.F \s 1 1 si o i o s

F l IHTAI.F / *. lu
.... . 1, ,. r*...* )S .

I »

)1, .
>a u»

ni la i lie
a * ■ * laue.iii 011.a i! U ■
■ Vu 1 ■ U. * -a Apa . i;- Ii t a

= i’ < I ao t oogl *';
1 1 I * ■I il I .III r ' -
.»V t *t ■

:i [t lit'! 1(1 RfdltrtaU-
ra n. i m s; a <'a pit ni. roui 
pi. i,o rxito. es rxerririfta 
dt - inarm h* iros t reluadns 
pain o combate a ln­
, ft.oio do ô dta*ritn na­

tal:». » aTI1 tu» Cuis il»» |*nrbi 
i .i ■ t -, i d ît ? 11* au; urramta 

. t , , ,-»
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Ontem e Hoje
Nós vemos, no correr da nossa história, como o nos­

so colonizador, ~as vezes érrado. cheio de quedos, tam- 
fbém possuía, no intima dAlma, 0 sentido da gfandéza 
cristã. E as lutas contra os invasores, inglése* íron- 
eêses. holandêses, todos herejes, bem o provou.

No Rio Grande do Norte, como deixou demonstra­
do nosso historiador, Cornara Cascudo, o holandês só 
deixou misérias. Nada lhe devemos dc positivo, ou de 
construtivo;

Dui^ unimos cie ücíauü aqui, tíc»çc erplrlto v**«r*lv..j 
c cheio de odio lâ íé católica, e foram Cunhaú e Urua.s- 
sú. E' 0 grande rxempto dos nossos antepassados, que 
morreram pela seu Rei e pelo seu Deus.

Não nos encontramos em tempos mui diversos. Por

OTTO GUERRA
femérides

Estaduais
dnde  ̂p feomunUmo ateu vai Implantando sua mão de 
ferro, também ,..s católicos se vècm novumente perse­
guidos, mutiladas, aprisionados.

Aquilo que parecia época ultrapassada, os nuvu; 
barbaros do século XX, que .são os comunistas fCmolor, 
dignos do nazismo 1 repetem novamentr contra os cató­
licos, Uma corna de prelados neme nos cárceres. Lei­
gos dirigentes não têm soru* melhor. Fecham-sc semi' 
naríos, trancam -se Jornais.

Como se a voz de Deus. romn se o F&pírJUi Dlviiyt 
íwíiessem acorrentar-rc. Uc. qn<? sopra onde níiÇr. voltén 
se para nós, habitant'; de um niuntu itvtv ó pt-dc-n^í 
mais ardor na vida religiosa. mais dedicação no epos- i crônicas, nesta coluna, rti t -
tolado. melhor preparo para os grander, embates, parti ; ,jj pt (iltlos dc itml-.o-; r..,:--
as grandes conquistas. ; voltar a falar num ...v.mito

JANEIRO — lo I tún mór do Jí;(J grande tie
Em 1714 — Faleceu em Li: I Nutte c teve pape 1 «ilii-ui- 

bòa, na cadela, Bernardo|:ia guprra dos md ■,
Vieira de Mélo. que foi caiu-'

CASOS & COISAS

A PROCURA DE ALIMENTOS
L*>ÍSG r^inií:r:i :

SOCIEDADE
Salas para alugar

A  A d m in is t r a ç ã o  d a  C a ix a  fc con om ica  F e*  

d e ra ! t o r n a  p u b lic o  q u e  d is p õ e  d e  a m p la s  sa las0  PENSAMENTO UNIVERSAL {
i

Conscrvar-xut na presença dc Deus c, na presença de: . . . .  . *
Deus, cumprir o dever presente, sem preocupar-me 't>n ç j J*U*a f l lu ç ã f  110 P d lí i t iü  fcito a  A v e n id a  O liq u c  tle 
futuro. I

I». Duaríc Leopoldo, Are. de 5. Paul« j OâxiüS, nO- 124
ORIENTANDO j

A eura da orisãc de ventre n io  se las com com uri* j
Jos anunciados como “ infalíveis” . O riai i 1 . . .  • -

qulscsernprp está suborainado a erros alimentares que j I  J U V 1 .N 0  d o s  a n j o s
cumpre corrigir sob orientação do médico. { i  SERVIÇOS DE CONTABILÍDADE _

Se sofre dc pris&o de ventre, procure o médico; êlo. e ? •  Elaboração de planos de organização ̂  Execução d*
júdeÚtM mais, eatá em condições de dar conselhos o crt- j 1  F £ 2 & À J T C m í x a n R e g l e n a l  de
«ntar o tratamento. — SN ES. , f  Contabilidade do R. G. Norte
ÀECfilTA DO DIA ; f l Rua Dr. Barata, I#B — t "  andar

Bolo Supimpa» —  15 gemas de ovos, 250 g. de *n,ú- j f  . Expediente das 8 ás U  horas
ear; bate-se tudo bem e depois se juntam 7 claras b» « i  Ki-
tildas e 250 g. de farinha de trigo, assim coroo a cavri d c _______________ _____
iiuí Upião. ; í0ão • Suassuna, comerciante com o dr. Benjamin Cortez.
J’AJtMACIAS DE PLANTAO : iesta prnca. i filho do dr. Etelvino Cortez

Farmaeia Sertaneja —  Rua Ulisses Caldas — L'ii-'df , _  Terexinba Garcia d e js  da sra. Maria Isabel Pu-
ÄltOj ... , 1 i-jio.dileta filho do ;>r. Rai-Jrheco Cortez.

Uarmacla Santa Cruz - -  Rua Dr. Harata —  Kd’ c.rn ; .̂undu Garcia dt* Mélo. íun- i Foram icstrnunihaü no u'.ti 
fone: 16-40 . onàrio do Saneamento civil por parte da noiva

^S0«!»5ÍÍM^ÍÍÍÍÍÍÍÍ5$$Í*5S!Í5ÍÍÍÍ5Í5^ÍÍ'^«Í$WÍ s que. apesar de velho, sciiipir 
M atual, porque nos utonm-n

Colégio Santo Antonio
A V , U E O D O K O . 809

AVISOS PARA 1952
1 —  ABERTURA DAS AULAS:

Io. Curso dè Ádmbsáo, ?J*. rpuca; 7 dr inneiro 
2o. Curso Primário: 4 dc Fevereiro 
5°. Curso Ginasial, Coleçial c Comercial; 1 de 

Março

I I  —  MATRICULA:

1°, Exame de Admissão, ZA epofã: 7 ríe janeiro 
a 21 de Fevereiro

2” . Curso Primário: a partir de 2 de Janeiro
v u rs o  u tn a s ia lf tQ ic g ia i e C o n r rc ia i:  tus íü  i j ; 1 1 0 0  W 1U1^ A ...................

a 26 de Fevereiro

if I I I — EXAMES DE Z*> ÍPOCA:

1°. Admissão ao Curso Ginasial* 21 e 22 dc 
í: Fevereiro

2°. Curso Ginasial, Colejçiai p Comercial: 18 e 19 
dc Fevereiro

Para melhores ínforuiaçues diriga-se á Diretoria

' t nU'.itl' ’ t n Cjlll- \ ;n (i; {Jy],
rlur o á D ■
Je ;:a( t, <■;* Lenticjiiwa popi
míi-í |;(íd<T.t saiu'.toar çord;:-
V;.linha;-: compradas às r . 
c ihUu.v  a :*,o ou 40 rriRi'i . 
ras O  in rs m o  ; i r u u h  * - 
<'< w n i:»ú;-r. ovo-.
,-aroc. ‘ ‘‘ r Ki* de-fiaínn. f . 
jiiTr, i(I:i .■ ou mf!-,- 
m hnia m *- .
fonnos ai'',* T-.an- ta Ir-
:;l, fl -:i i> m,> j- i. .. f;rn -
icm ertmr

Tntú 'mraii I imf1
Ín:.criín' üaa n.,
?l;rtí*s j:r,:íaT't. ■■ >,
o jl.n l 1K U'f|' M •• '■rdíciai:,
? rua.i; h f :. m;- - - -o- ir. ?

ía rm a iia  Bom Jesti:; — Praça Gentil Ferreira - -  A ; vatal e de sua dlgnu e.sffSàj Cíclío Leandro e a vuiva AI- 
jeciin) —  Fone: 20-16’ i CeiesLina de Melo. j v;u*o Carrilho Cortez e poi

-  . - : *oVENS: i narte do notvo c Eudiü*^!
Manoel üo Oliveira, íiiho Cortez e a vuiva José Cortez.

A R M A Z É M  N ATAL

]X>rq
I ta quotidianamente: o da ca 
, réstia dc vida . 
i Ora raro Itdtor. vocé co­
imo ttKlof! os natalense:; qur 

Jijjváu m:icina;ar nor, amplos 
portões cios mercadas da. ei­

: dailr. sabe que a vida. rslú 
I iicni difícil em tode.s os seus 
aspectos, O cronista lambem 
sente cssns difiriiUladc:'. jjor- 
que o probl«íma é gerai E'

( Jo:íiro que a pobreza ainda o 
,í sente et*m msis vic.or, porque 
g  a questão não é de madeu*
S &cu um  centres dr r v;.u'U>- - ■ ai.M.,--;,
K : mento, r sim de dinheiro,. | t n: i *:' i..- 
|z : Como estamos vivendo tom- j :n .\\\ < u. .7Í ■ |► ] : l/>I* ‘it. ,í i
Q-vidades” . tudo vai se csloii- dizem, nêo < >:< * t --'-r;
J  zaiido. enquanto os n\vso:
|;.cruzeiros perdem ;:eu valor. 
í;| havendo ale repulsa p;ir:* 
s  certos e determinado.' mo- 
>í deles de cédulas. , 
jí Como ia cii;:ond7. a rrisr 
t\ ã cie pouca ]nerluc:iu e nv.u- 

!:«. desvalorização no dtniiei- 
■J i-it ifrasileiro. A--. utiliíUH; s 

j  os úmeros alimentícios, ; u­
' _ do enfim teve seu vrdnr oiuí-

tipllca^o. na corrida nrs:'n ;l!> nr r;K' '■* -rui ■ d- 
freada da olcvaçíu» dn cus't..:i. rn.1. en.-a mv.a ;s

',0':'*. O . i '.IC''■ u?íí!f
ï diíerrn-: d 'u
•íucr eoinurar. '■ ;■ \r- r-v •
reih». Nada d'- ,’orai.-,inc:. >' 
brrçns, nads • f;:" u 1 
mju.»Jures. }. nju,:"!' :'1»

. t,u- i,d> ■ -.'n-’.-.i-' e1
Aí ![> f-n 1 ; >; V  coi. e

, r j i ) • :. i - •' ■ < » . -■ : 
-l.ísÍrri^O. ’ V.t-

r* :;iicr;‘ n..<i T.tvri-' O ‘ 'TS

FAZEM ANOS HOJE: posa <lo sr. Jorge Cruz iun-
SENHORAS: cionario das Correios dc Ma-

CároHná Machado, viuva.rau. 
de Claúdlo Machado, e c ie -: SENHORfcS:
mento de relevo no meio so- í 
clal católico desta cidade.

Gisélia Brandão Veiga, 
esposa dtf sr. Luis’ Veiga, in-

,'d»’ vida. cuquiinto (iiinim) *
Grandes fí-toques de t*£tívas, Molhados e Cercai». Sur- v;'̂ ut' aqnisnJvo da iii(»i>c.m aii:.u n■ ■.

O ato teve lugar no Preto- Itlmcnto completo de bebidas nacionais 6 estrangeiras U vendod  speilo tendo a.-» gatia>> .
Vendas era grosso o a vareja Entrega a dom lciK UKla :.p p0dcrú conseguir,
AVENIDA RIO BRANCO, 565 -- TELEFONE 1210 i menudof. na?: frrras. nn mr-:" A V I S <
------------------ -—  ... .. ____  __________ ______________  da rua. dc ucórdn com u :a-

.................................. „  . t . V E N H F M - ^ F  P Â C S C  d ^ j£l da CEP ou fura das ":a- 0 :o:, ( )■ * : ,  -■> ■ ■ *>
-  Governador José A m cd -: Angola Leandro, filha do er. noiva, o nr. Alberto Otávio : V A j ix r / X j  m  k) L  t / A D A O  belílfí criciaLí». . • ».m - ■ ■ :■»: i-

dustrlol nesta pro ca c um! co dc Almeida. Governador | Cicero Leandro, nlto íunclo- dc Vasconcelos c n s r a . . • j » U i- 5>;, {^ n;r.. r i ^  _ _  - -  ^ s a n e n r ii • ^ "aparece a galinha, por- ‘ rar'*, -m ■ u • ■ v a u-
des nossos dedicados «m pe-jdb  Estado da Paralbr. * aãrio da T w *  N“  í í  ™  \ I A ^ n i d ,  « . á  tabelada a 15 cru- í > ™ - :   ̂ ‘  ̂ >*

Io sr. Manoel de Oliveira, cõ 
nerclantc nesta praça. 
VUPCIAS

Realizoa-su» nos dias I c i
rio ájí 14 horas. O casamento 
religioso roalisou-sc em Ni- ■■ 
lerói, na Matriz do Ingá, .senTe30Esio José Pessoa, re- í ie tíoiwinbro. #s casamentos 

sidenle nesta capital . ! ãvil e rêligiosô da srta. dra. : do padrinhos, por part# do (

M i

radores. » SENHORIXnAS: iossu conterrâneo, e dc sua j
— Maria JoJsé da Cruz, cs \ Alba Suassuna. fUlia do u. -sposa d. Izaura Leandro,

>-■' »■— “ ' nhoK a preço Mos <> rí-

‘  W  »  * •  * » * « 7 ^  ' - “ l 1 A w n ld a  l l - r m c s  d a  C onsoca  414 -  43 .000 .0-): n » ta rn Z  w ^ L ' 7 n »  . »
', viuva dr. Etelvino Cortez. , Ja  sa n ea d a . —  A v e n id a  H e rm es  d a  F o n s eca  ; ; nã0 Sç compra nem íra-u:- ha-, - .. > -

------------------------------------------------------- -------  --------- - 1 i T |>A ; 41(j —  P o n to  p a ra  n e ç o e io  2 » . 090.00. 1 * ~ ......................COOPERATIVA BANCO AUXILIAR DO COMÉRCIO LTDA. Tratar Á ,ílw Pr parata ,,,
N A T A L  — R I O  C .R A N D E  D O  N O K T K  • i - -  - -  .....

B a la n ç o  G c ta l  d c  A ü v o  c P a s s iv o  rco ü za d o  e m  31 d c  d e ze m b ro  d e  1951

\ X * V li I* A s S 1 V O

A~r M1SFOÎÎ1VEL

C*l:'-a € bancos

Ö — HEAI12AVKL-

Rropréstímos por Lemas 
Lctroa Dcícomít^fi» . 
capital b reaJiMs .. 
Titules de RtwJr ., 
outras contas ..

— 1M0U1L1£AP0

Cautas . .
IiístilacúcJ . 
tbiptelr .. . .
^Utberisl de Exp«u.'1-̂ ,«

& T;tui£Uiv ..

r  í :om t£:s3açao

a Coorança , . 
t ftíírtíilii-rcs icb

tT;. Oî'i'Uî'i

l.üíT.c :.í; 2

,~à!lZ.T‘Jõ iX»
*.ÍSfi27,SC
*3.1)10.09
6.0+0,00
23.joo.eo 4.4=3.;; l

300,00 
32.Ô4* 50 

lis.5^.,00 
13 100.70 
34.372 V)

-NAO LMGIM I'
Capitr-í ., .

Futvio de Reserva 
Funííoc divPi’sor .
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A opfflM  — W A* In A fO  te liM

Esla n o lle  em  J u v e n a l L a m a rtin e
o primeira ceitacte de técnico m  os ewecades

kitte tas KwntoR ta A ta , tan i Ml Cm m M  »«tan ta MM

AMANHA £  v  A M U ÍM
OARY ORANT. BESTY DKAftE FRANCHOT TONF h DIANA LYNN oui

QUERO ESSE H O M EM !
Uma das mais divertida» comédias que tem surgido ul timamente '

Cunsounte editai d ‘> vou-j ./adcrcc convocados, para 
’■ocação da FND, será ele- { a lorm açuo do selecionado 
■l iada e3ta noite, no sia ( uotiguar, que vai disputai 
dio Juvenal La mar tine, .n;,; j o próximo Campeonato Bra 
i eunião entre técnico e »o- [ oleiro de Futebol.

ro adversário do magno 
certame, será o seleciona­
do do Piaui, com que medL

Como >á íoi amplamatite | remos íorças onj Tereai
noticiado, o nosso pr'mci na, no d ia  16 de m aiçc

proxtmo. Precisamos, jpoi 
conseguinte, arregimentai 
um esquedrão poder030 

j capaz de sobrepujar as va  
j lorosos irmãos do Piaui 
Material humano, Ovocai 

| mos de b ca  qualidade, as 

j sim como encontramos > c 
{ direção do scratch, um prt 
íissional competente, rei; 
tando-nos íazer força t cs 
horas decisivas. L' preci­
so bôa vontade da oarte 
do todos os convocados pc

COITRft c is n , 
« I I B I  DBS M - 
I f t lS  I  BEMIS
« r c e c O lS  BB 
CBWOCUUMB.
T P S . ' ! ' A > ' . A *-
r (1 « f- i { * , í- m I ^

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A LV A M A R  FURTADO D E M ENDONÇA

a O V IS  G EN T llE
ADVOGADOS

A »»nUlo rViiftHa Hw 1 |Ai »«Mw-e w  WWtwÂ i 4 AV«
I.° andar —  aala 107 

Fone: 1808.
“Edifício BUa”

A N TO N IO  TOSCANO C A V A LC A N TI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre. 55 — 5 .° andar —- sala 507 
FONE* 43-1396

Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap, 302 
FONE: 37-4662 ,

RIO  DE JANEIRO

C IA U D IO N O R  D t  A N D R A D E
ADVOGADO

Escritório: Avenida Duque de Caxlae. 84-1.° andar 
"Edifício Quinho” —  Sala 5 —  FONE 11-16

Residência: Rua Assú, 418 — FONE; 16-86.

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  D O -----

D R . FER N AN D O  MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Coxisultorio e residência: Presidente Quaresma. 353
A InAMltaM l l i t t iá  feiil 4OniIIV *■ *

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

tu que possamos briih.u 
im  gram ados nortistas No 
ultimo certame, fiv.&mcG 
uma campanha apagada, 
permitindo que os nar ai-, 
banos couiossem mn vtr- 
pate aqui em Natal-

“ “ »s* # nwt |.a/I Ci'
inte, será dada o passo Ixu 
dal, puiu iorm ação do se 
lecionado. A 's  19,30 horae 
os convocados deverão cc- 
apreseniar a o  estádio Ju­
venal LamarUne, para t-u- 
vir a  pa lavra  dc técnico 
Barbosa. Para evitar du­
vidas passamos a  divulgar 
mais uma vez, a  retaçãa 
dos atletas requisitados p i ­
la FND:

Do ABC - Ribamar - - 
Tore - Dico - Gctnzac.ía 
— íorginho — A b e l Ti 
dão e Paulo Izidro.

Do Am erica —  Gerim — 
Hiteniío - Barbosa --- he* • 
nato * Pretinha Cuicai 
—L Eiieh . FranJklin e Pei< 1 
^am bu x ’.

R lf  X  — H o f e
Matinée ás 15.30 — üoirée wi 20 hdHra1

DOIS FANTASMTÄS VIVOS
SABADO SA» Lois SABADO

JOHNNY WE18SMjt/LLER, BRENDA JOYCE e NOHNNY SHEHELD ettte as ÃaaaaaasMM
Mois uma espetacular aventura do "rei da selva", repleta de suapense e 

lutas! Indomável, heroico, afrontando qs mais trágicos perigos, cm melo as 
selvas hostis !

S. LUIS — H ofe
Matinée ás 15.30 — Soirée as 20 horas

PRESENÇA DE ANITA
Um« proüuçéo Naclou«! f

Hi-'

São Pedro — HofeR  O  S E  A  S  A  _____ ,
Sabado -  REX  -  SabadoCorações na^ f Sombra

O drama de uni homem condenado pela justiça e de seu implacave! destino! 
Empolgante realização narrando uma historia humana e comovente'.

ADVOGADOS
D JA IM A  A R A N H A  M AR IN H O

Residência: Av. Prudente de Morais, 815. Fone 14-50

D AN TE DE M ELO U M A
Residência: Eua Floriano Peixoto, 529 

Esciltórlo: Av. Tavares de Lira, 90-1.°. Fone 15-70, Natal

D R J  0  S E ' A L F R A N
CLINICA MEDICA —  DOENÇAS DA PELE — S lH U S  —

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás l l  horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorlo —  Av. Rio Branco, 689 — l . °  

Resídenecia —  Praça Pio X , 320 —  Fone —  1374

D R. G EN A R 0  FL0R90
Clinica Médica do adulto e da criança ~v  ççcnoas de 
senhoras — Partos — Perturbações da GravioEz -  A__
tamento das varizes —  Ondas Curtas —  Eletrocoagulaçao 
Consultório e residência —  Avenida R io  Branco, 767.

Fone: 2417 - -  Horário: 33.30 horas, em diante

-  Rctmalho — Ivcmildo -- 
Amauii e Ozi. 1

Do F ia:; hue lo —• R om aj 
bJc-jeiro e Herondinc,

Do Tile tico Zeca - 
fatá' e Dedé.

Do Alecrim — Painha. 
Do Poiio^iar -- Arnaud. 
Avuífor Alvarenga e 

Nonuto-

GINÁSIO SAN­
TA AGUEDA

; O Ginasiij Santa Agueda 
avisa que o no. sorteado no 
"Saco de surpresa'* — foi 211 

: de Itlítria Nazaré Leitão.

UM HOMEM MAGRO 
Pálido -  Fraco -  Raquítico

l  PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM

Robusto -  Forte e Saudavel 
I O D O L I N O  D E  O RH

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE Ò  
---------------ORGANISMO EMPOBRECIDO-----------------

Vende-se em  garrafas cu v id ros. O  vidro custa menos, a  garrafa contem ShaiS.

D R A . u a  TEIXEIR A
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS —  PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no R io de Janeiro e  

Belo-Horlzon te >
Consultorlo: Edifício Magaly (acima da Casa R io)

l .°  andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av R io Branco, 440 —  Fone: 19-20

^  r

B E L IW IR T 0 K  D AN TAS CORTES
ID AAi/ ? i/u ffv ti

Escritório: Ay. Duque de Caxias, 114, (£d. BUsr, 
Sala 206. Fone 22-65 

Recldêncla: Rua Trairí, 581
I

D R. M AC H AD O
DOENÇA» MENTAIS K NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO
Consultório e Residência: Assú, 419 —  Fone 1384

J0 N A S  C U R G E1
PJIUVISIONADO

1

Aceita causas -nrís, comerciais. Advocacia em car&ao&s. 
Martins, Apodi. Portalegre, Patú 

Escritório c rvsidcm-ia : Praça Oetollo Vargas. 69 —
Caraóbas

Clínica de crianças 
DR. M IRABEAU PEREIRA
PUERICULTOR E PEDIATRA 

consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorlo e residência: Rua João PeenGa, 194 

Feme: 21-iÄ

X
sensação u

Espetado amanhã, a delegaçãoDomingo, o jogo cáfctia o America
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FicrU r: thiciu: ííu.i Fon.-ecn v íítlve.1105

: 2354 — Aíecritn — Tiatul

D R . HERM ANCE P A IV A
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS

Coiiíultorlo: Edifício Progresso-2.u andar 
Residência: General Oaorlo, 246 

Horário: 15 ás 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte
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___________ ______ ____ ___  slui eerie ia c

:ort: ccniiiukjS abe?
.s íor/rc ~ : : Mc’ d') . . Ma:: zï du
lírentanaw : , vida a\:v : : ,‘l 1 -f- je ; O ■ ■ f.5.
áo ABC, ví i » ■ f ' ,>K4. . / . 1- va  a .
1 c.áack. A- âovciicv. : vr mm mviavo
j áo alvi-i, -* UVC(;‘ Ci-' ) ÍLi,vi.::al L-.
.s a&'psis tie ■ martin'1, r.urlivi: : v

D E N T I S T A
I «

R 0 S A IV 0  P . G A I V Ã 0
< IKCKOIAO DENTISTA

f.'munda liic'f* - Muxtlar -- Prí»trj»r 
C 'jü5u ít ' ' ‘ í i:- A t  ít i- i B r a n c o ,  6 3* Í 'A -T c r rco

MATAÍj-—R io O. do Noil#'

DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS
DR. 0TT0 JU U 0  M ARINHO

DIARIAMENTE DAS 13 AS 17 HORAS
CONSULTORIO :

AV RIO BRANCO, 589. !.'► ANDAR
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M E D I C O S

D R . A N T O N I O  R A M  A  L H O
M JM Í A 1*1 ADIXTOS. DA CRIANÇA F- VARTOS

f o i:  J o i i^  :\ í / r i  >. G4 - 1,“  - - T r h  1 0 7 1
n -  ‘J 11 (K i. i ,  t i r s  M  17-

r -  ' »!■ r ”  ■■ - - r . 'H - ,  >.i; t  T l l ' - i

iara-: s i , . : .

D R , PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

’ lArt UÍUNAlíIAF — PROTOLOGIA E SÍFILIS
Cura Dauical tià* lutitíorroldas, varises e hldrocelea, «em 
oper Tát. d-jr. Doença da uretra, próstata, vesicu-
bir., .‘-enihial-»: hexljca i* rir.R. Tratam crto Tápido das ure- 
1- iU's ;u*ai!n.s e r-ronícas e suas complicações, Perturba- 

ctjí-s UrotroÃCopia. Galvano CauteOo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

C.in'í'jitnr!'>: Edifício *‘Nova AuroraM, Rua Dr, Bafhta, 
241- i u and?r. Residência: Rua Ax>odL S?7, Fane: 13-50

1 C4 Jjt.

.. ; í í

Ö S A N G U E  E* A V I D A
PURGUE O S^NG U « DE PREFERENCIA O E8TOMAUO

E L IX IR  914-
INOFENSIVO AO OROAKISMO 

REUMATISMO I S D H »  I 
AGRADAVEL COMO U lf  LICOR 

Tnme o vopolar áeporatie» « # »  
p irto 6«  HERMOFENIU SÀM Alf 
BAIA NOGUEIRA, F IP-D l-PRÈ 
DIZ, 8ALSAPA RRILHA «  « F n *  
plantas medicinais de a lie  v»  * t 
depurativo. Aprovado pele DJf,SJ 
eviuo medicação auxiliar »  tra­
tamento da SifiUa e Seumatiamo 
-------  dm nenoB srlfttai

’ F

TR ATAM ENTO  DAS FRATURAS 
CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

D R. EUDESC. M OURA
i .; ;nt> í‘ i i" ,;u ."i("i \ H u (;* ( n i.i f  tU> i*i'ul DiilTiV- L'.íii;t 
H ^  Sto *• cl». :: 1 Ctirúr;* tlf Ortopedia n Cirur-

•t i  I*ií;‘Mií <;ti HOf.pit.it Miinorl Almeida Rt-etfi:
(lONfiUl.TAS

íiii. 1 üí. 17 3lt exn to íio> ftibadof 
i'i.r- A* ifio tirelK'*!. iHti ) ' anum - .mu;i >

Ifuo I ‘< :n>i r*;itn:i! MIi

D R. PA U LO  SOBRAL
m  M i iu s M in o i :  j a m ;\r io  r i t c o

(hitl.i^ n ir ln s— JTftro-cmicMlnçA« e Bi^tnrl Vlrtrlre
P a r t í L s  e  D u r n t  i i s  t i e  S e n h o r a s

CiMUultório: Residência:
Rua Ur. Barata. 210-1/' and Av Prml. do Mornc*. 741 

Fone 1120
C oü tu ita . t  U f  i*,3U ò* 11.20 r  ( ias 14 :)s 17 ho rn s  

N(; 11*i Riu Ctrttmie di> Norte

•  D R. VIOENTE M0NTBR0SS0
K\-(;ynea1ngísta p Obstetra do H. C- Aéf. do 

lho de Janeiro
i:\-t liefe t! ‘ Lqulpe da Maivinliiíide Clar.i ftasbaum 

du lîio  de Janeiro
Ointrplit ■ Dm ni'i's dn.s Senhora^--Furioí «ob Analgesia 
CONSULTAS - • 2as. c Sas. Fuirai--, dm; 14 ás 1ft horns - ­

f i l l  I « l i  ( 1 . K>, l u i  I I  « l à  i l  - - i 0  i i l j l ' i ) . , -

. Av. ’Ai)- 1 n i'nr'or* — Raia 3

Ceoperativa Central de Credito Noite Riograndense Itta.
(Ex Caixa Rural e Operária de Natal)

Sétit- -  R u a  Dr. B a ra ta , 20S -  R ibe iro  
ExDediente -  9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 hora^

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho

b a c a  h o je  m e sm o  sou  dep osito
E'uma prova de confianca no Cooperativismo

; : n n ?>
NuniHuüt
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IfÉctarfa a constreçã© 4o
Telegram* do vice-preMto 

de RftOMorò ar. Jorge J>tnto 
informa que Já tot mlclad* a 
comtruçào fdo. premia onde 
ftmetonará o  ambulatório pa 
rrt vòrlánças cobres daquela

cidade, Idéia essa dg •*. 
#ç Peioára ■aigrs o j  
construir naquela cidade 
suas espensaa. £ n&o resta 
vtta uma grande noticia 
somente elogios merece.

A  O I B E N
I íATAI. — Quinta-teira. 10 de Janeiro de T052

FESTA DE NOSSA SENHORA DA 
CONCEtCAO EXELSA PADROEI­

RA DE MACAU
Mão ub tuiiLr um ligeiro j Ho dsslma eoopuavã:) a fes 

desentendimento .entre a C o -; ta Alem de ter parte integra» 
missão Encnnc-Mda da les -, te nos festejos da, Padroeira 
ta c dementa s da nossa Me- \ Sua Revrma. a pedido do Vi-
lhor socicdarh. a mesma re­
vestiu-se de um brilhantis­
mo Invulgar, pddendo-se aílr

gárto. visitou as Capelas de* 
Pendências e.Barreiras, près* 
t'aiido ' naquelas duàs lecaH-

mar que excedeu a prospect í-1 dudes a sua a s  is tonei a es-
1 pirltuftl.
1 Motivo superior obrigou a 
que o Vigário ;e ausentasse
logo no dia seguinte ao da 
ícstn. deixando aqui os r,er-

va.
, A.Çoniissõo por uma ques­
tão de ordem UtJúca na ean 
Içcçüo do pru, ama, omitiu 
muitos numes o que teria 
causado -serio- noorreeiimíu- viças parequiuic oz cuida 
i.QS> ac não fó a uma.oportu-jdes do Padre João Batista, 
na explicação tviíUi n?l» mnl CosUtuhi, ajnd-j,, a nota 
ptiílcatífcc:i. nome- do v i- i principal dn i r "  i. o cspien- 
ííario e do f-ãtVor Provi doi I dor primordial do memna. 
tía Irmandade < ;i conçeieao. sa cooperação t ficientissima 

Como afirma :íjb acima; a ; doRevmo, Frei Tomé dc Lco- 
festa excedeu a expectativa | poldtna, especial mente con- 
oi festejos o F.>:-eLo Rainha f vldado pelo nosso Vigário, 
Celeste. .csUvcraltt ft. altura j como pregador tia festa, 
de um pôvo vu-.íaüuiamcnte* Sua Rcvma. pregava todas 
católico. toda Piroquia unida;® snoitos v sua palavra ver- 
pala sagrado img dc Fé, Ui- UíKlcirammk* inspirada, de-
bittou a Virfrn 1 xbt Concei­
ção as mais *'újnifiçntivas 
hotncnagcns- 

A festa obccPccu ao 
jgwk&ic program;! :

uituíst-rou clara e evitien- 
tomenlc. que Sua Revctna.
c culto v remimud« orador 

( sac.O-
O nosso sagrado templo,

« I  * 1 1 (1 1 'A vNJEuV-

Solicitamos d o in w o» eoioporadoras provi- 
danciarém ò pagemettle da n o b  asoiaaturas, 
na Gqtailda ou qedédò procurados pelo nosso 

cobrador, pois qt» a partir do próximo dia 

amOo suspensas todas as assinaturas em 

atraso.
Outrossim laliilMainrm que as mesmas são 

pagas adiartadtrmenie.sem exceção.

v*a i| t----------------- — — —S o a »
H lg q E w i t l l

Edntfen Ateai ia Miou
2 a  parleMissa dos Fiéis

(ConduNO  do «úmero «mteríor)

A '  I g r e ja  m i l i t a n te ,  p c i s  j r -n ii i iL s u to J ic iu  d u  s u Í i ik j  t:
uenu? õ triutiíaniv. vgiïi 
sociar-se a  propria nature 
za para receber do So- to 
Sacriíicío as bênçãos para

j 1 ~l.ljULb<.tVjiCiU
^  » t  # T t i  i * .  / J l . r r t M l «  _J _■ - i w- a  Ci'jrtí!|

i*i

ma procissão percorNaa o se­
guinte Itinerário; A;-;étia A u ­
gusto Severo. AsPiída João 
Valentlm de Abatida, Praça 
da Bandelrá, r ^  &jtmro Ca­
valcante, Averiitía Marechai 
Dcodoro, ruas 'jflpchte Vic­
tor. Pedro II, dgjmjamin Coiut 
tante. Praça ãé&Concelçãp, 
mas Pereira Carneiro, S. Jo­
sé e Monsenhor Honorio.

Ao termino .dessa grande >'

f
Deu Idalino Pereira Carrilho

2 « . A N IV E R S A R IO
Pelo transcur.so do 2o. aniversário do falecimento tic 

Da. IDALINA PEREIRA ^CARRILHO será sua alma sufra­
gada do dia 14 -dc* corrente, ás 6.30 horas, na Capeta Sule- 
•Uana.

A ffloitiin rtn KJUKtnsn extinta auradecr' a quanto; 
j comparecerem ao picdqso ato. . .
I A  Bscnla Técnica dc CoimVrcio dr Natal pnr seus tli- 

(ifRhimbranic nanifostacâí'! rcUires. professores. dqdontadoK <: alunos revrrep-
ric fé. cuja multidão nàoj -iara a memória de sua-bcníeilnra.
sabemos calcular, houve a j ,—  - ----------------- X-.—  - - -  - - ........ .
tradicional concentração noj
adro da Mattriz. tomando vo-J I

Da. IdaUfrtt Pereira Carrilho

Churcliil
WASHINGTON, 10 - ,  No

lo. dia de entendimentos en­
tre os srs. Truni m o Chur­
chill-houve grandes progrès 
-os. que causaram a melhor 
»mpressâo ‘entre os assesso­
res de ambos lados. Se­
gundo se afirm? chegaram 
ambos á conclusão dc que 
tnnrla ê cédo Pí. a vmia en­
trevista com S!n! n.

da a Praça Rio Branco.
Nossa oçari&D. Uvcmos o

prazer de ouvir mais um:i 
vez o pregado,* da festa -•

2^ ^ I V E R S Á U I O
A Escola Técnica de Comércio de Natal convida to

ftcvrnio. Frei T oípó. que, sc| dos os seus diretores,, hrof escores, di]»lgg»ados p uh mos pa
ara celebrar no proxlnm

buiçào da santa Gciinu' ;' 
corr, cs lieis. Apesar d 
ter o seu sentido propno, 

a terra e seus irutcs. uo- i posi. comunio une-se cj 
xologia íinal - E‘ uma  ̂ leta mo quo .ie rèiers 
pecie de conclusão geioi plano geral da Miâsa. D« 
do Canon qu*> ímaliza-^e pedida — Ite Misco es1 ob 
com um louvor a Trincais gamos ao mornonto da 
"mediante Cristo, por Gris | sumaçãc. 
to e ern Cristo". Ceia òo:rij f  a nora da nessu aei 
iical — Com uma pe.:ue-| 
na introdução, exprimimos 
o nossa proíundo letu.v lo 
para com a oração ãoni- 
nicial. o Padre Nosso. Aros 
a fração do pão, o "V i­
brante bate no peito. ex.:l m 
mando; "Condeiio do J)-:us 
que tirai sos neçader, do 
mundo, tende [-’edade dn 
ná^."

Quarlu-feira .. 2B dc uu-(éslava sempre Utcralmentc 
vemtero — Fro v  são du Bau- j qh*flo dc fiéis, «uc para ali 
cjçiru da Fcsu c Bnicão duj acorriam, ancíòsoit cie ouvi-

it-m a palavra i?p ilustre Ca-
^Hfiînho

6 ,4 . SAcramento. |
-AÍ«4iria-fciií' - - 2P dc No- >
vembro — la. uoite. patro-; Acima dlsscimis: "Volte- 1
Cínada pelo comi-rrio. hius rt nos ocum- rto dia d a ]dido Pe *  multd&o que sc

I comprimia no adro da Ma­
! triz r> em toda praça fron­
teira .

1 Empou a Revrmo. pregador 
o "Queremos Deus", junta-

EdtilinrrR induit 1‘ l„u  Vincm da Oom mcã., hnuve í m« nt*  « » “  °  P «™ ' ««Miuanto
t o , ; ....................................; «  Missáü. a la .ek-biada pe- « ? « « » » »  0 V » “ 0- “ » • » ­

Domingo — í  de Dezembro: Pr. João Batisla. que fez * nd0. J®8U*_ t?osÍ lB' par0 a

permitido fosse, quaiulo sue ia assistirem a m 
Revrma. termirasse, a -j dia 14, ás 6.30, am tapera Ratcsluna, cm sufr;igio da ahnu 
clamado para que conllnu-M c sua benfeitora Dá. IDALINA PEREIRA CARRILHO, 
asse- l Agradece a todo; «uc comparecerem a este ato dc

Sua Revjgfia. ragucu mui- { piedade cristã 
Um vivas a Virgem da Cm» . > - 
ceição a noasa Santa Reli- *  
giâo. ao CNwctto Padre, ao 
Exmo. Sr. Bíçpo Diocesano, ao 
nosso V*gá^jpy,no <*m.v er» uri i 

' tusiasUcameirte correspon-

■Soata-ícira 30 dc No- fMta" mas logo abrimos um j 
vtrabro — 2a. noite, pt?lo sin : parentesis para no.3 referir! 
dicaío de Estivadores: \ mos a importante atuacào ■

Sabado — lo. de Dezcm- dos dois sacerdotes acima, 
bro — 3a. noite, à cargo dosi No grande dia dedicado a

4a. noite, dedicada âs c r i- j11 homilia do dia. 
anças; I A 2a. c 3a. celebradas pelo.

Segunda-feira — 3 dc De- ; Revcmo. Frcí Tomé.
zembio, 5«. noite, patrccina- 
da pelos artistas:

Terea-fcira - 3 dc De­
zembro — 6a. noite, sob os 
cuidados dos solteiras : 

Quarta-feira - õ de De-

A segunda Missa, na in­
tenção dos Irmãos da Con­
ceição. vivos i* liilrcido.s. com 
comunliáo geraí,

A Wreeira eo.nu em todos 
os anos. cm ação de graças

Bcnç&o do fi.R. Sacramento 
Etn^ prapumçãu a Benção 

foi, pelo orfeão da Matriz

J 0 Í 0  W tS O N  M E N K S  M U 0
ADVOGADO

Rscrltorie — Avçirida Duque «Ie Caxias, 2oi> — l/° 
Kesldcneta — At, Rodrigues Alves, 776 - -  NATAl.

P ara  ler tio OD ibus
1. Rrduz-s ‘ á impotên­

cia quem earect dc vontade 
forte pura vou;'; r os obstá­
culos físicos r ; i.;rais, onde 
encalha o derre ado, venci­
do nu vida.

2. Quem jas na gema da 
calunia, no moivnro du de*>- 
preso e na di’?- .enluva da 
oposição com lucoiea con­
formidade hã-il" atingir os 
píncaros da glo: ia.

3. A vontade de Deus 
predetermina as cruzes que

S&ndo o Corsaqrac ;: o
• i * i> i ■UlU íJLliUIlClUl *..■ - t -j-

crdicio, ficaria incorufuc 
to sem a comunhão. C o^o  
tios Cü«!nO O Tf■uloni ;:" ; !in 
du quo ü coir.ãnhão : .to 
pertonça a pror.ria oblação 
sacrificada, cor tado 6 r, y- 
to integrante, enquanto o 
vMinia divina, :: as oco ;■
d es  de pão c d- v in te  cc- 
tá em ordem r f?.r 
mida.

Orações du acu s
ara ca1; —• Conv. cio u ..cç.

fedida, Isora rfa nossa ul 
são, O Sncnfiuo nàu ir 
iniuou. pois conUndarc iTiai 
em nossas ações. E paro o 
iiihos que partorn 0 saca 
doíR implora á  Thndads 
Santíssima a sua ujLm 
benção. E nob os vous 4 
uma visão apocalíptica 
Igreja oritòa o cântico i  
Verbo: .
No principio 01a o VorLc 
E o Verbo estava em Dca;j
H 41, . \, rsj U KJ V UlU l-Ji;Uj*

E’ uma profissão dr> 
no Verbo incarnado, c 
resumo de todas os ,t*;a|. 
rios do quo porticipamo'',  ̂
Santa Missa 
E o Verbo s. tez cçur..-:
E iiabJlou ojilro nú-., 
Vimes a ;-ua qioria. 
Gloria cio Unicrenjto u-.- P 
Oh::-o grqça o do

ds
(Divulgação da C 

são de Propaganda

EMPREGADO
Precisa-sc dç.iun rapazjpara trabalhar em firais 

ecreiál. Cou<Rçác> preferenciais: que seja moeu e soll 
datUograíD, instrução secundaria c deseje iiikiar-sc nanos crucificam ú<» modo que

1 mais sc temia v esperava í »eira eomerciàl- Os interessados deverão escrever de 
purque nossu v. ; da rio não nrio punho .para "Empregado”. Posta Restante dêste ji

D R . H I R I B I R T O  F.  B E Z E R R A:1 im-**Dtèî fis de criança:

incide no unjuUo visado por dando seu endereço, dados pessoais, etc 
Ele ‘

Pe. timers«« ;\>urviros |

Pediatra c Puericultor flu ‘'MalcrníílíHJc Jatiuarín Cit t*./' 
Ex-interno do Hospital das DUulcas da Universidade da 
Bunia — (Clinicã Pedtotiica Médica e Higiene ln f;i»U i do 

Prof. Bqsannah de Oliveiras
Consultoria — Rua Ulisses «oM as, andar — Fone

1662 -ím D«S 14 és 17 horas
entoado o Oremos pro Pon-j Resldeneia: Rua Mossoró, o21 — Fone 1674 .
tifice nostro Pio e o Tantum[  T;—
Ergun. I ' “  ‘ ^

Ao bimbalhar do$ sinos e ;

A ui;|)i:m
Preço * <V$ 1.00

!

Pautado
Mensagem ao 
Neo -  Sacerdota

Pc. Emerson Ne«rcir«s

sembro — 7a. nniu\ dedica-! Pekl transcurso do <9u. ani- i volamente a Benção do S.S

Jde „ ..iS f ío ^  ! = r a o T r r 5 ^ ^
lc. u.s t.x ..Mont}. .loaquim Uonurio da moadt^ Julia Moura, no que eram au | Correspondente _______ _________  _______ | pobre ínleligeneia humaiKi. u oucrer mquirii daqw.iMJ|
liu, ; Silveira, nosso mui digno e 0  incansavo1 pregador da | filiadas peio Gonjregado Ma- ! ________ __________1  ................................................... ........................... ________ __ j uào pode compreender.
7 tlp !_>(.. ( st imatiis ;imo P, nwvi Colado. fos1a- tcve HI*ia e  °i)0r" !r ia i)0 -  Sr. José Gomes deí ■  ■ #  | Seria tentar u expluuçãu du dogma 6? SS. Tnnüs

............  Os degau lislas
não aceitaram

: ; , r r : r e 1700 — 1722

I-

1 * Sublimidade perene do leu sacerdócio 
Quem serin digno dc decantar as eterna» bele/at «j 

Kifordüçio eaiolico de eninUecer 0 fulgor desse moule íantij 
de cnconsiar a figura do Sumo Pont it ice 11» pes?

Se de yus padres, outros Cristo^ ua harnionil

Quínta-ícira - 6 de 
zcruiwo — 60 iiune 
pensas do Muiiieipiu. 

Rextii-íetra - 7 d
í,Ci«bi‘o. 7a e 
p a tfoç in ^ i-rn l» muriMrou-, ■ 

Sabatio - 8 Dezcmbru '
dia da fesin. r,l> n patro-. 

cinio do Sinciicãío dos Tra- 
tmlhadorcs na industria da 
Extração do Su! de Macau 

Todos os nobeirns muile 
sc eà força ram par;1 dar t, ‘ 
maior brilho a noh<* quM ihes 
confio ram

A »nií-f das níuneas len­
do á Ivenic cxiiu.s. seniiurut 
d » Cidade, pro« «ven uma
lM«n or;umieudii is.S'f iain
pruciftóâu. uiiiu tu irai ;:<ni- 
bet'.i a '-ua bmup-ii.i 

Utna ('.'[minb'-ueM 
4 disposição ie,-í:. pcj.-
s«hi prov»rietàii'i Sr 
Fiiim. conduziu a Vu^ m d;. 
Ctinccíçã O, rpm lí I rodeada 
de lindos 1 b<iin pr* ;> «ada* 
.iiljUihos

Excusado ( niaiiniiho se­
ria enumerar utd« (|U,ni'<t 
tJe «dst o il/' : a«. î <1 ! ! > 1 - j>’
outros nod'-tr ■

Voltf 01 OS 3 lio> «MOipaí Om 
dia da festa fnd nd*> • p; pri- 
mpiru lugar du lionrosa pre 
stnça aqui. dc diTís v!riit«s ■■

Ao Exmü. Revrmo. Vigá- | As nOŜ ad Ofidínas t 
rio, a Comissão Central pa- j gráficas esláo Apare- j
rabens peio bom exito da fes i jhadas pura ovecutar .’ ,
ia. ■ I todo e qualquer ser- f imuii* hum,àt,c , . .

’Peçamos a Excelsa Virgem I viço do pautn.diío, j insondável dos mistérios aliissimos?
| ,la Conceicáo, nussa Padro- í TalTeía de pveco na \ Não sc poòo peneirar no misicrio insuiftu du sucerj

____ ______  _ ia inoiníuaveí
Paroquia. , ru, |  ̂ t__  __, 1________ _k. ,, r,n„i-nr tm-mirji dafjui

. -  Sr. . ... ________ ,
nrútc.do aniversorio da 1;:. Missa ! l1iníl lembrança de faiar ao j^u^ Vimos nesta Cklade. 

d 1.1 «« s.' iluuírc c'uiiiciTauoti j i,ov°- jjedindo-thcs um cliixI- j t.on̂ Aiiioo parte e auxiüandn( 
K ’vrmo. i’c. Riiimtmdo Go-11*” cm beneficio das Voca-jtw a <ii.stnua senhorl
mês bai btKsa uirvoso *■ vin - 1 éut's Sacerdotais, lormando ̂ njia sajjra Fcrnandes,«fun- 
tuosissinu^ îpánu de Ttarc-1 unm Bolsa de Estudas detm- 1 aqUit (ja Juventude
lama, do Wu. luiiversario da ; minada "Monsenhor Hono-, p Oaòilfca, atualmente re- 
fundaeã.) da Pia União das r10' ■ J ddindo em Natal.
Filhas dr Maria e tio 12o. a , Para o desempenho desse; roro SQ)j ;i batuta de
j.ivj ;s;i» 1 0 . Liuibi j«. de lun-' aiióln’. deu plena auturisn- Mestre fia üam)a. sr, Antonio 
(i;u ;m d;< Coie:;: ,ieão Ma- . 1,10 Mocas Üa Juventude -t Rf)sct»do, ouviam-se belissí-
nana.

Pn iTtii'u a 1 1 i Missa "'um 
De it* 'i's lilc  ti,“ . Filhas dc 
M «ia  e (ia Cím-.rcc.aeúd Mc,

F Católica I mos r bem ensaiados canti­

ne mi de Muro.
p1 ivaii.í.iac 

e .,i ici -p f f  íí
N ■ ■ 1. lume- 'f'-iM 
ln Avíi.nicm :ú 
*iu■' iic;'ei ra 

íuiué- a loei !.

ii.iri indo
.. ca.-.a dr

J)
,i r íWi :-ci! 
,M U!.’*1 Sil

o  a Immu.i

Dentro de um curió U:m-iw s  (K)V D D Lul?It cXti Faiva 
po lui am-cíidaiíu e impor-; (, fr^neisen Pinto Mur-
1 ancía de pouco mais  ̂ gjc|jl(1;í senhorinha*- — Diair 
i .00 o  ii/rii i» . iK-MiicaiuioA iCotiza. Maria do Bocõrro 
1 dudlva d c 't ’io ãOO.on d o ;M;il;i (|0 Rosário «11-
■cnhoi l i f íe i t o d o  Mimuypio, v;i jA)p»:s Ribeiro.

Outros corações generosos K(lj (.lU1,;ma a “ Miíssa 
•ainbem fi/eram ofertas tie 
v ,v ; - >1 Terminado esie mo­

da
■(ineceao

vimcntti 1 eve he.’.j:' t» dr-.ci- ! UM ra pass«« do U’sult.Lde 
ti r rrcepeã u de I i ! ,1 s c oin poî * -tHiilo (li* BtintH ira fia 1 es -, • >>p« 1 ado. a si 1 s il 0 iii brir, ,t ■
Tante eoimmhàn 
"as eue nrh i, 
a Ji-' iis HosUa 
iio oíiciam.» Fi 
l 1 epoidhi1 

Av 1 ; 1 - uciîvsnu 
« i  d< Cotmiidin
î-sfa

As 10 horns. 
Miss.i Cantada 
Kxiiin Revniu

ic là erian- 
> rteehi.mi 
in t udo sen

1'- mé de

■; -! iill;Ul
Itiirante a

; ms, cuidadosa mente à cnr-

P A R IS , 10 —  O M C harles  
.ie Giitile e seus partidários 
-L'.ucitaram o eonvite do sr

--/ei
POLVILHO—

ANTISSÉPTICO-
I-- * .1 f /i A, yú j í > .

, ‘~i busres

Auriol de Cormarem o novo 
ft a bin rte troneis

humaiRi
.'nder

explicação du dogma d? SS. Tr 
j de nas suas relueùçs mais intimas r (sseneiai.s, halilo td 
fiam e esouadrinli ir a hisloria do verbo Iiicarilpdo. nuit 
j mistrno relevante Compreender .= sacenioeûj séria, intet 
j eir Dcua c. cm ultima anathi;. (itérer t ornai *«■ Dca4- à1 
■ absurdo.

A Itanuu de Musica M uniclj1!«  de D .D Inalcíi Mclo Ma- 
011! « 1/ a i Hgeneiu do Macs- j eftdo, Elza Mdo Rflmqlho. 
|;,J Antonio Ro rnilo. nÂPjldnlIna Gomox da Silva. Naît j 
iiiuiiu Micriiiçio pclo maiorl Cacho Cordnro. Na/arc Sot(- 
H -ùr (■ do- f*'S!e;<‘S ria Pa - V  e Ail ion ia Te: éi, cmv ' 
.il oeii a

A Comissão Central, mu * ■ rlntmfl.

lH*t)i■,-
SacordJtes Padre .luiu*
Batista la/.urist u ta* eôl (>u Honorio 
(tocante do Bem mune dc Mu- llevrmo IV íoe 
surá r Frei Tome de l.eopnl 
Clinil du Convénio -SanVi At: 
lAnio de Nutai 

Padre Joáu BuLi-i.a prufe- Ie>. !.»mbe!ii <o> >’■ 
sòr de lalliu nuquel» cuic.tl sctvieu oe locut' 
tnfldn Re mina rio afiui íe a- ronçia its divei
cbava ideiKh-nd** .* nu i‘o« .......... r‘ ‘
r e c 11< V u . c  * ' '  •' '• ’■ »

auxilio das àoguitdu- açpJa*- 
Umrde.s Bey,erra.
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tli'.'M(j, if ta ' ‘ ib'el ;;ei(.
'i;i i'.pt ta in.
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C I N E MA
V 4 ORDEM a cvcieplo dolt 

tlevnaift ja rn ji- de orientação
viUidiea, do Kr.uaI c do I m-
traugeiro, esta publico it*!«, 
atuatnii'tite, nnunehts de i­

: Itrmas ileNla toeatlrt nic Issn. 
Unit siAntfi:.» ab-ututameiitc 
apotu mi recomendação do 
lornat quulqnor filme. As 
pesvnaii tnterox*ad.*.t i>a eri- 
eniiieào çrtstn sobre os f i l ­
mex. ilevini pForurur t* scc- 
t'Ho rnmÿetffilt. rm qua ♦ste 
lormii (Hibljjÿi *-■ epusuraa 
dos niiiirfi, çfraloictitr f r f lu  
peta ,\ç,j o Catoliea Ih.tstlei* 
rn

E'-nos dud i :;obl(in honra mauilç'1*' !*i‘rr H 
.m Sacerdote. ,sui’ o angulo cfciperu da;’ considérai 
iiumatiiis. aindu que oi'ienU(do.s pelus d.‘u:os nncl.a.í1 

ç nuü liciu) pereobet as uJugi'ius -'ohreiuntinus que *’■*
■ dent este coração sam ‘dot;d do mais im'ontiu,> rontiJ-1 
' mento, que nlt l apassn tudu o cuimini'* ('*«- 'U'utos hm|(1 

i-otim eoi’.eedido **.:**î oit a m e « t p  >r Dete-. ’
; m ais in s ig n e  ia \« r .  rontem pSurm u- cm nor" v is iu m i)1'
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rolkUide iihluricu tombai,« i nu ui vudu vinte 

coin as gionas de suas civUizacnm nnmm pot tn'™ lt’' 
du:j us inventas humanos nos -m,- de mdho mcoi.
;i pereceram  «* (•vpnenlc'- m .ix iuee  (rue n 'e i.im  ' cuci

lti'um; du.- n * .■ -.....■ '
i.,‘ l .1.. tllil-f “ '
■c,., pinltífTerm 1
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Labim/UFRN

M o r a l iz a ç ã o  do T e a t r o
Contra o Salvo o cooMuftA

os empresemos
uomaasB, n  —  Fdrató 

lnuWte waos oõ eaforçoe pa- 
1 % Ä  ra zalvámenio do barco a-

HIU II — Osr* Cícero Brctsilei» Twm Enterpri­
ses cujo comandante, o ca­
pitão Henrik Kurth Garben 
teimavà em permanecer n

íq de Melo. delegado de Costumes 
e Diversões, vai ter um entendir• . > * mH •' ■j .-**. .

mento com ps empresários tea­
. ' - . * . ►

trais, aíim-de moralizar o íeauo. 
principalmente p de revistas, que 
não prosa mais ps bons costumes. 
Entre as medidas a serem roda*. i « ' . , t

madas está a de que as arttistas se­' ■ 't * í .

jam mais vestidas e reprimir ai te- 
rações de textos já censurados, p 
que vem sendo feito com muita 
irequenaa*

bordo. Aftnat ttepôU denraf
ta insistência, e )á quando o 
barco catava coroca clyupinó 
em poslç&o horizWitàl, pres­
tes a afundar, concordou em
lançar-se ao mav. sendo sai* 
vn com av-Vilio de um helb 
coptero.

Trumap pesa* I

WASHINGTON, I I  — O
presidente Truman manifes­
tou-se pesaroso em saber qnc 
o general Etsenhower é re­
publicano, pois o supunha 
democrata. ,

ANQ XV1-B10 Oraad» da Noe tc —  NMal — Sexta-feira, U  de Janeiro d* 1952 —  N. 4775

Une ÉKwiariator
empoesado ao Egre- 

ftò T t ílo tb l de Jttstlça o 
exao. desembargador Jotto 
Vicente 0 » Costa, que vinha 
éxeVcende com hrtlho uma 
doe varas da Comarca da Co 
pitai.

O  <lr. João Vicente da Cos- PORTO ALEGRE, 11 
ta 4 autor de um livro “ Pe^iOs comunistas tentaram rea 
la Justiça** e dc vários es- 1 Uznr o enterro cio processo 
turtos de ordem jurídica e his! dc Preste:;, no que foram im

Manifestações
comunistas

torico-social.
Magistrada eulto e integro, 

dará ú noas* Cdrte de Justi­
ça e brilho da sua inteligeu* 
cia.

pedidos pelo povo desta Ca- 
pHil, que revoltado, toz a 
correr os vermelhos e que­
brou o 'caixão” .

O crime de Agi- 
pucos

RECIFE. 11 — Deverá aer
Julgado hoje o pedida do prl 
são preventiva do eorofcel 
Circo Romãn o ont-id *n- 
ph.-ados no crime Áplpofrá 
O Tribunal de Justiça róu- 
nir-ae-á hojo em seosAo ox- 
truociilnaria para +uif»r o 
pedido tendo o procurador 
^cral do Estado, ar, Otávio 
Amorim dado parecer favo­
rável.

SAIARIO MINDMQ
0  texto do decreto assinado pele 

presidente da Republica
itlü. t>o Avião - íT fcüiej An. 3o. — Para os m?no- 

ij teslo ao decreto assinado} re.> apredízes de que traía 
pelo presidente da Republica \ j art. 80 e seu parágrafo ú- 
esiabfciecentto novos níveis, Meo, da Consolidação das 
de sala rio mínimo no pais:;; Leis do Trabalho aprovada 

• - ' ‘Considerando que o « a ! peiu decreto-lei 5.452, de 1 
la rio mínimo familiar, tai de maio dc 1943, o s&lariu 
como o define o incise I, do minimo, respeite o proporcio 
aft. 157, da Consútuk-ao, de- t nalidadc com o que vigorar 
pende de lei ordinária, d b - i para o nabalhador adulto 
dpimandí) sua excocão; coe [ locai. serú pago na base uni- 
Giderando que a legislação a - : forme de 50% (cinquenta por 
tualmeme em vigor, no caso; cento.} •
o cagttttfiy I I I ,  tíò titulo l í .  | Art, 3o. — No município |

vos .salaries min Unos, em di- tnoabo, Mon te Santo, Nova 
tiheiro, para o trabalhador Sttrl, Pirfcjiranja, Queimadas, 
adulto , calculados na base Ribeira do Pombal, Santa 
de 3d dins ou 240 horas de Cruz, Torrinha, Tucano, 
trabalho: |Mauá, Castrçj Alves, Coração

Território do Guaporé Cr$ de Maria, Feira de Santanq
760.00.

■TTirritorio do Acre. Cr$...
890.00.

Territorin rin Rín 
Crí; 590,00.

Território do Amapá, Cr$
460.00,

Amasonas —  Manaus. Cr$
760.00, demais municípios, 
Crs 760,00.

Pará — Belém, Cr£ 610,00, 
demais municípios Cr$ 560,00 

Maranhão — S. Luís CrS

Ibicá. Irara, Riojão do Cha- 
-’uipe. Bania Teresinha. San 
to Estevão, Amargosa, Frei­

e r  an.'ri itíraju, Jaba-
quíira, Jeqalé, Jejirijá, Ma- 
racas, Buturipe, Santa Inés, 
S. Misuel, Ubalra. Boa Nova. 
Djalma Dutra Vitoria da Co 
qubtu, Quitandé, Macarano, 
Faigax Grandi1, ïUlx-rava, 
Maca juba, Mairi, Mundo No 
vo,,Rui Barbosa, Casa Nova, 
Tucunissá. Gloria, Joazeiro.

360 00. demais municípios Cri ' Remando, Pilão, Arcaio, San- 
560.00. '

Ceará ■ - Fortaieza, CrS 
690,00, demais municípios. 
CrS 510,00.

Rio Grande do Norte —

Atividades Comunistas 
A tentativa da Recife— Ousadia en S . Paale
: RIO, U  — Chegam noticias do Beeile, afirmando que ; O inquérito prostègufe. Enquanto isso, em S. FaiiVfc 4 JUr*

etCK-onral Ag«tfo Barata e outro» Impheaoos no movimen- ; uai lun unista « « j v  jw u u w . <*-«“  üw‘'iu“ l “ w  T*

Dr. Murilo Ra­
belo Duarte
. Colou grau no dia 12 dc de] 
xembro p. passado pela Fa-

Maquinas para 
os agricultores

JOÃO PESSOA, U
la 3c, Br limado, Cabrile, Cai » Culdade dc Medicina üa U- governudor José Américo dc

de Monte Alto, Parnamírim, : Duarle, filho de Artû ï
*ïmchü de Sauta Anta, An- ! DuatU*. jã falecido e de d.

Natal, C rí õòO.GG, ùt-muL Farieira. Borrcntina. tsteia Rabeio Duarte. O novo

da Consolidação das Leis d o ; que viçr a ser criado vigo- ! 500,00. 
Trabalho, aprovado pelo d c - ; rnrá o salarlo minimo Uo mu í 490,00. 
creto-lei no. 5.452, de 1 de nlciplo do que venha a soí 
tnaio de 1943, náo c iiietun- desmembrado, 
pattoet com o preceito cons- j Paragrafo único — Na hi- 
titumonnl mas apenas mal.- ’ potese de um novo munici- 
restrito, po^to que este man- pio resultar do desmembra­
da considerar r.s fixaeão dc mentu de lioí,̂  ou mais mu-

nicipios, CrS 570,00.
Paraíba — João Pessoa Crc 

650,00, demais municípios 
CrS 450.00,

Pernambuco — Hecife c O 
linda. Crg 650,00; demais mv 
nicipios CrS 500,00. -

Alagoas — Maceió CrS.,
demais município:

Sergipe <— Aracaju. CrS.. 
590,00, demais município- 
CrS 490.00.

Bahia — Salvador. CrS... 
CrS 700 (íô, Alagoinhas. Pon 
Le. Liure Rios, Esplanada

ealario minimo as nocessida- j :iieipios do salurios mínimos j Real, Cacheiro,t . Camassari
des familiares enquanto a .lifereiites, vigorará noíe o i Caiu. ccnceicfio U:i fVirr 
legislação ordiimria vigente maior salário mínimo vigen- Conceição do Almeida, Criiv 
o* litn iif ãs necessidades m- te no.« mirniripios dos quais 
dlvtduuis do Irabalhador que ecíulct.

d:n; Alma;, iuparien, Jaga? 
ribe. Maragogibe, Mata de f

I rão Ciaro, Santo Antonio da

i;e comprecr.der-i. uocl síuria j Art. 4o. - Para fixação tio Joáo Curitiba, Nazaré, Pojv 
tnenle. nus nrímeira a c<m-; ialarío dos professores o M i-[cu. Santo Amaro, Santo An 
bidçrando que a revisão « ä s ' i listro da Educação e Saude | Vor.io dc Jejus, S. Felipe, : 
tabelas dc salurio mínimo. \ expedira portaria atendendo I Fciiz, S. Francisco do Oonò
dada a sua relevam via a prp i á conveniência de adoção de ; S. Gonzalo dos Campos 
mente necessidade, não pout' novo numerador na forma 
mais ser protelada, decreta: respectiva,

Au. lo. As iabeU dÃ| Arl. no. — O presenu' d
nalario minlaio, oíirovatias | creio entra em vigor a par- 
pelos decretos leis ns. 5.977 ; lii de lo. tie janeiro de 1952 
e 5.978, uatbos dt- 10 de no­
vembro dê 1343. ficam aUe-

Sebastiao do Passo, Belmon 
jtc. Caíuru, Camambu, Cana­
: veiras. Ilhéus, Ibiaú, Itabunn 
Ititcura, Ituberá, Marau, Nil 
Peeanha, Caberu?., Ubait£.b"

rados na conformidade da
tabela que acompanha o urn 
sente decreto n que vigorará 
pelo praze cie três antas

Ari. 6n. -- Ficam revoga-j Una e Valcnça, CrS 600,00 
tia?; as disposições ynt contraíAieobaça, Caravelas, Muruc! 
rio 'Porto Seguro. Prado, Santa

A TA15ELA j Cruz, Caüraüa. Cicero Dan
S;v I os seutünles, m i iodo] tas, Cipó, Conceição do Coi- 

o terrítorio naeionoi. os na- té. Itapicuru, IUuba, Jero-

0 QUE
BWl

OCORRE HO MONDO
N O T I C I Á R I O  0 0  U S I S -----------

HARRISBURG, 
n.içoes livres não
iwndon.ii MiU fiel 
■‘i »i puiítie-.t de „ q . ' . r n i í
-a anif.,ií. ir U n.nrtiu (m;íi .1 

“Até! IV. 1 .ii* jii-air-'i î i ' ; : 1' :• 
iiinni.. .1 f'.ireri'i;: ■-.> IVi: 
nsylViliil.i. u St‘t*i'f! iU'Ki tiç. 
Força A'.ie.i lione amerieu 
l.a. TIuiülu K. t’iniet ;/ r. (!<■
! a roii que n-: r 1 ?i. * -

.midi' ï ■ii'-ram qm
< " a .  ■ :  i ! t _ .  ï "  ï ' >'  1 U  I b d  i r  I ■ ■ : i 

;■! "t .[UI ! ,■ ; . ■ . .1 ili'dlul' ■ > ■
,r ■ .i ï r.t - 11 an i.nianto f-u > 
propo.d.i'. fine evitam a 'ur%:* 
ra t- ri-pie.-eiiiaM uni

i ;

,l a  tiu Suprenm imam iomuda*.tn do Agrlcultura porte 
ptitH-iiS a-: tni diversiLs ocasiôes thiranlf! aineneano, u pedido do 
sa timuanio è'io fi i‘ai de Km r,; e.uvèrou boliviano, sob o Pro

■ <;,t i lata i!i.‘.-las iCiisioi s. ,; ii-  
tiu îLüh ua Força Aéi'i-u ( t tv,

'a; um,* di; Cojpeiíieáo T ítm í- 
du Po il to iV

Cuiej-^pí, Ibipauba, Humana | medico que fez um curso bii 
* Santa Maria da Vitoria, | thante especializou-se em 

490 00, demais munici- jiMologia. Apresentamcs ao 
nios, CrS 420,00.. j dr, Murüo Rabelo cumprl-

Minas Gerais Belo Ho- j niriito.s com votos de feiiet- 
lizoiUe, Juiz de Fura Lima e tjlfHp11".
iiãç João del Rei Cr$ L’00,00, j . '____________ ______
te.jubú, Uberaba c* Uberlan-j te, Paranaguá, Castro, Jagua 
lia, CrO 800,00; demais mu- ] ribe. Lapa, Palmeiras, Mlral- 
íicipios. Cr$ 6SO,00. j Mirim, Ponta Grossa, Rio

Espirito Santo — Vitoria Aenf RnnriAirantP.\ --ç - ■ - P . . . .  ... ..
Cachoeira do Itapemirim, j Cambaruá, Cornelio Procopic 

800.00, demais muuieU ] jaca rí‘Zinho, Londrina. Ribei 
los, Crt 590,00.
Rio de Janeiro — Niterói 

>. Goneaio, Petropolis. Nova 
Priburgo, Nova. Iguaçu, Ni.- 

p̂olLt. 5. João do Mcriti. Du 
ué do Caxias Campos e Bar 
a Mansa CrS 1JKK>,00. do- 
aais munieiplos CrS 700,00.
Distrito Federal CrS í.200,00 
3. Pnuio, Santo André S.

Barnard« cio Campa. £3. Cae- 
■no do 3u! e Guarulhos, CrS 

:. 190.00: Araquara, Campi 
*-as < Santos, cr$ 930.00, S. , ' t 0  Alegre, 800,00, demais mu 
Vicente Quarujá. Jundiai eínieipiós, Cr8  650.00.

1 Mato Grosso — Cuiabá Cr?

14 de 1933, excluídos doo gandra»  do exercito, são os ca- j exercito, na integra, mostrando e comprovando qüe ha elc- 
bécss do movimento M n iia is t» én Recife, agora abordado. í mentos vermelhos tramando contra a segurança do pau. 
i  que íimI »  indica teria a mesma violência daquele de 1935 j _

“  1 " ‘ r e c o S Ê n d a c a o  a  A D -
ML4SA0 DA ITA I4A  A*S 
NAÇÕES UNIDAS

PARIR, II  —  Por 80 vo- 
tf£ contra S do bioco sovié- 
tlcn, a Comissão do Curado­
ria da Assembléia Geral das 
Nações Unidas vetou esma­
gadoramente a favoT da ad- 
miraíio da ItaUa á ONU, a- 
prevando o esbõno de uma i‘(' 
solução pedindu a 3 Conselho 

j dç Scgvrança que recomen­
de a rtfericUi admissão.

A resolução, qU'1 tem o na- 
tro.:in:c da França, Esiador. 
Unido*: e Grã Bretanha, m- 
slsié íauxVenL.W ..completa 

j participação da Italla nos 
i trabalhos do Conseliio d­
, Curadoria, inclusive desíru 
tando do direito de voto. A 
recomendações anteriores pa

— O da aos agricultores pelo pre 
o do custo e a longo prazo.

teíé, Cantauba, Guamimbl,! .liwrsidadc cht Bahia o nos-1 Almeida vai adquirir ire- ; A medida íoi muito bem rcce 
JacarÕuT" Miicnm^R^ráMMMttjÉwqvcntiterraiieo Mun;o Rr. t íentos mi teruveiros de ma- lúd-i.

tinas agricoles para reven-

Dep. Pix-hmí Rosad
Chegou ontem, via aera. 

esta Capital, o deputado Dix 
huii Rosado, um dos integra» 
tes da bancada federal norte 
riograndenM^ etettopei^ Par­
tido Republicano.

O s;r. Dbc-Hult Ro.-aclü teve 
fes iva recepção no at-^opor- 
to -'Auguslo Severo” deven­
do aansportar*se desta capi­
tal até a cidade c  Vs.soró. ‘

MONS. MELO LULA
Encontra-se entre nós o 

Monsenhor Melo Lula do cie 
ro de Ntteroi e brilhante jo r­
nalista católico tendo por 
multo tempo dirigido o jor­
nal ”A Cruz” do Rio de Ja­
neiro. A viagem deste sacer-
dot? ao nosso Estado tem por ■ de Souza.

Piatina, Sertanopolis, Imbi- 
tuba. Ipiranga, Traci, Malê 
Prudenlopolls. Rebouçar. Ric 
Azul. S. João do Triunfo, S 
Mateus do Sul, Teixeira Soe j 
ves r União da Vitoria Cr$i 
600.00. demais município* j
Crs 550,00. ;„ão am e-ontem. o sr. Paulo

Senta Catarina Floria-1 j^eireues Padilha, um dos di 
nopolis. CrS 650.00. tiemah i Fiunuiío Comercio

ra a iiííüiissãu VLüll̂lUllJtt
olji-tivo vLsitar parentes e a- 
mlCíOá uma vez que há 4 anas' 
aquele Monsenhor se cneom ^ ^  *L̂ m bloqueadas
trava ansc,u=. Na visita que I Pela üniSo Soviética. Em qn» 
nos fez onlcm este levita do 11™ ocasiões diferentes, a ve- 
Scnlior sc lazia acompanhar. i0 comunista impedia que ft 
di> seminarista José Amorim! rccunienda. ão fosse enca-

I !uini]?,'ta ao Conselho uo 5e- 
;ít> rança.

Paulo Meirelles Padilha
Abraçamos em nossa reda-

municípios CrÂ 590,00.
Rio Grande do Bui — Por

^orocaba, CrS 860,00; Santa -
' ruz do Rio Pardo França.

raçafuba, Bauru, Catanduvaj
! 670;00, Aquidíiuana. Campo
Grande, Entre Rios, Marca-

nra.:.ca!m cam po, do t Cul.umbá, Puxoréu, Alto
..Acirao Prcío, Tauhate^Bn-|Madeiia ^  ^  ija_ 
ucatu. S. Jase do R »  Preta| m  d(!!nai3 mu.

Ooiaz — Goiunia, Anapo -.1!

José do Rio Prc 
Msrilta. Presidente « «d e n te , 
rlneratinguetn. Jacarei, Ja- ’•  « . . .
.»íicábaí, Ribr-ira. 8, Carlos e 
P-nrreuw, CrS 830,00, demai? 
innnicipioN Crs 700,00.

Paraná - CuriÜOa. Are,,- d0, Iill6cs vianopo«., c Gota- Í 
caria. Campes. Colombia, ' i - , c.’rii 6ÍKi,0O, demals m u-! 
meuara S. José dos P ln h aK ! CrS I

o indústria Ltda. d» Rio de 
Junniro que se fazia acom­
panhar do sr. Mário Francis 
co Alfieri, gerenle da filial 
laque b importante firma 
aesta praça’ ornem os srs 
Paulo Meirellos Padilha o Mà 
ri j Francisco Alficre viaja­
ram u Recife,

TENHA SEMPRE A* 
MAO UM EXEMPLAR

Us, Silvania, Catalão, Spamij j j)A  A ORDEM, 
rim, Pirtïspolis « Goinandira 
Cr$ 690.00, Rio, Lcopol*

- t

Äimaödo
protesta

-'iL-J'f'J" M n « »

Dr. Cleonio 
Wanderley

No dia 12 de dezembro p.l 
passado peia Faculdade de FORTALEZA, l l  —  O de* 
Medicina da UnivetvcKdc da; pudo Armxnda Fxlcãa aci- 
Bahia, foi conferido c gru;' ua dç visitar as eonevntr*- 
de medico ao nosí o cent erra- ções operarias nos tnhxlhos 
mio dr. Clan to Wancicrl?;' d» governo fcdtual oe obv»-- 
fíího cio saudoso dr. Oscri ' contra as b ío ;  f n itiirviec 
Wandei iey e de d. Ca*i!d? do FfcSrmo, Declarou v~ 
Furtado Wander ley. O jovem tú seriairn-m.. indignado tom 
medico fez um billhm ie c a r i»  que viu, que o peva passa 
so i encia se espcciãU^udo em ' iome e que vai lançar o atu 
Cardiológica > Apresentamos protesto da tribuna da Ca­
os nossos cuftn primemos. j mara.

■ .IWBtL.1 'J«1‘ J.. JT'I.

Crfe 650.00. Antonina, Morre-i

Entendimentos
0 QUE OCORRE RO BRASIL
™  Noticiário da Radiofiiesf

i R R \ 11 - A finua -sc qui.^pão, u pri-.-r- do uoí.j-j au-
n [■residente du Republica! meniu e riu e buróu. A
c .t.t c.un il mer; -us^rn sobre ] iU'py' n :a  e o i.nuo t .eáo 

ni - i ufTVít; î j iè ri/digi- ] ecu.i-a:,: ::río prc‘es:s:,o
• se iihiniíimeulv suruiflo ua Associação ( ;omrr-e;.i au (í.viad., m cin .

rnrrce que cominhatn a lwm lenno as ne- 
Toriações para uma soíurào iiacifica il<* impas

ml ms serviços foram ï |‘ K< h f .nsOKEs COLOMBIA-; . .
MilC i ' ***■• ;

preciso que as nossas ciasses chamaria* ; 
conservadoras so ontenriam. para inn trabaliic

1
•Tr^oidiis pt ío C n n ^ r e , ( : NOS
uri- iineiUo paru u urto íi.seuí BAl/nMOKÊ, II —- Trinta 
t !c 1952 aprovuu iai i i' e )- tu oie.ssiíves colombianos, em 
muicirtçõps para aumenio rir ■ visia de mn mês á purte 0 - 
u(h erio militar. “Aerrdit? rientul dos Eítadfis Unidos
'Mil f '0 m  te .  f ;» '• ,*  á  D O ííU  
1 [ f ; -■  ‘ -s ;i t) 'it’l ' | i ' , t  t |t e, j : J.i 11 
. ■ . , J ( ■ , , 1 s ituação. í • i•*- -;ii t

i k i a t i : POiq i.rs iA

*t :

\ i\

i vvv ' ti:ir*» ■ 
de urma.s que
ittMT.t ;ii»*--!Vi i "
1 j : • V i ' l\ uti1 ï ÎIU ■ 

i i.tell li ■ i ■ i*"1 Ui- 
i -1 ol i U (M t U

ii.i >;nent d i u l's r îd e  .Ser iur 
'< puor t us*ar oíii<;>, tinv*;
fr-.iei e *im efillvlt.f* í\n (iesrtl

bâmmeiif/i
; n": :•

Irjn t I
■i:;; rminoi
1  ̂* t (4M i

: leO , ■ '
:'ceÍV''i('- 
■f ; i ■>' (O, F-j*’Vin

u i. , in r iu iv e n ic n ru  t on
id tra v e l e despesuiv N:r> vt'- 

i.j <m u.i a lte rn a tiv o  poro tul 
. •> ’
iVAfiHINOTON. M u 

di ,1 Alrx Munre •>
: . 'terann nu ..i.o
: (•.íu• omi tira <ii' uu |>.ti -
.. 1 ■ 11* -i*. 11(1 Silll.i I . í ui"
f r t u,;ri'ii c»*ni o 'v . no 
n ■■ ’iiv - iiv m u iito  de jvv~f|ul. 
■e « rtm nolor.a '- r  .-im um  

nr. * : m i a  d *  e v p u v  '-u» u ­
I ' m i i l  d r M u n i  le i  

■i * .ii",'p', ; ~i. I t-’nart ap'.i'it

estiveram inspecionando ns!isivc cm Íaíci* vêt* ao ;ío»*cru« a serie i;le prob'o-1 ^  francas
tu I« < ^ ,lí,ros í0 (H^  |mi.s corn que nos Uefro.iííimos e a tie roopera

A fiüvrm, qilp e.-ufl 5( u I 1 . - .
.1,. rn  iintbuz, dr Mia-i P '"*  « « »  » « •  » * * » » « » 0 « »  • ' «  R M *** V *
mi a N<u.

1 : cr ' 
r.Jn: 
f.;il-n Varr.fi1-

fecunriu e Ittil. ■ lí-to. Í1 O sr Ademar d**
Há muito o que fazer, da sua parte, inclu- iBarroa declarou qac sc cn-

‘ n rço n o -
■'i cviocõo dc ntno

M }> .puib’a o- bitcir.i a
__ t _   fu v cr nr; dti ít* (: r-

\urk. toi planeja j b lem a  da  v id a  ca ra  a ju d a n r io  a c o ib ir  os ahu
ia peio Minisu riu de Ertm a Un:-i dos que têm a voracão do tuharonato. que r 
u.p da rninmhia Os profu | Uom,. »luderno pata \ usura voraz, conside-

C srada pelos teoloços ron>o um pecado.
Ainda hã poucos dias o sr. lienj;imio 

).i dc >*i .f.muíiíi pm Bniíi Ibeilo. presidente da <*fT reclamava as difieul-
;i c .Mid.im .is tt‘ciur:i\ «‘fio ! Hades do problema de preçns. a sua quasi im- r.-uen « n 21.3 mit eaiva..

!ft? ;jrVirr*f{^ :1; possibilidade em fazer alço de positivo. E dizia !*!r :i ijr‘ duçat) dc í&r>o
. , , , , ;que oit proprtos trovemos concorrem para a di-i(*m i seeing primárias c.olom- 7  K H w . * * Ml ER EM AUMENTO

idmuw ind.** invrns. s-n flOuldttde. tVttl 9 elevftCFO dOS im postos 1 FORTALEZA. 11 - íK bar-
dii <;nt‘ 16 d-.-lcs d ip lo m a r a m . 1 N ã o  T C S ta  d t l V K lU .  IV p r e C Í S O  m u i t o  e n t e n d i -  t„ í,*t,s c m in in i í i r . id . in -  , C >

■ffr '1

u F r t r n ‘os\  a l e i

KíUTG AL.FOMF 11 i* 
■,;*, íilu Rc/Çlictl', fuílhcvicin 
■éüHco cm maUiia dc dlrcí-
lf> li vÇíil. 1 1 /  dCCliUMCiiC

ívj. di/.endo iinc u m- 
'■ ■ 3v. do iinpfv-'n nobre "
,'| tto.i I’ ! .. * V: ;■ : 'I.* \.L-.
’ ....  ̂ >!■ ! ' - ' t i

. t n; ri; iic: :.-’. tic î.ÿjn'r 'v
uï’ Imô - an &

.li! -. :ifomp;tnr,a(íos pela 
iPiorda Oi’aficla Giílicn 
(i[rc,oi,, du to iifuto Nac.o

* m h nid-, no 
âmes fl? ormcçRr a truhnlha

fi A Vif A GAîTn.X

l’OîiTO Aljyîlïf:. il P  

c> nor! ;iç:io I .il de tiOiihfi 
niircl'iii il" mai do î‘ .il e:-:-

u-

POMTICA MINEIIÎ \ * :
iIKI.n Hf'MTT.oNTF G • V*

■\ io-. r'-n^a mu-d«- f'm uçci.i- nr.o 
r;:r qin- o -•"i rrrariu “ looor-o 
..o irr i .« M i l : .  Tidn ,-oiu im * j . 
’ humii!' roudild-für' i

do cue s nj-Jiii tn:Uu p 
ici lo-ijiisa.’ u "i.*-:.'!. mute nun d 
: o : ' i  ."d; uKiriio tfi.i rv ■ .-
;i '.. r; ; o,hui;l;i coin clcjcan* 

cm junho, como e CASt 
d V'cii-. ml o rt’Ciibir.'U’nto da­
m- - rr>v'0 di’.scont#, desdf 
. ■ ,o a. i oiiio , s;a oct= road- 
::■» du:nor. ondft inexcrupu 

IN d;.-'runt am aU cinquê
1 i^or ccnm.

I..1.S \ ON r VDEMAR
: n 11 - o  i Dantou os­

' ; \ - * i r;' t j I na S**fjc lio PSF 
vI '.kujoo o sr. Adcmav de 
8:;.- ci m o qual manieVb 

!i ■ nr hwncta. Hou- 
v" .iuui <)• iiauclacoP1*,

■■ dram  a n'ia f8 
• hi & da .diinma po­
. va'-w. . u » sou dizer 

r Brasil.

-1f \k

HUTU ADO
mento, para um plano de aeão conjunto.

NAG INIBEM 
VOTAR
v rro R iA  i

rin F! - il td)
> V K ' p  Ç1 i 7T* “t

I
RFCUSAK AS

A Dtdc. a­
i t ;rPn Rar,:-

t’ I ; I **>.* t .

rRFSIDFNTK DO I AFC 
(T3RTALEZA, 11 -- F « ' '

'sm riMt.H Cn’li
i m  Tî**;'i If ni». L a rru it, p iç  

v ■!' IA f*”



Labim/UFRN

cirttko •• rertins a  i  a .

Ar.

A . O R D E M

A O A M H  —  4exU-í*ira, i l  d# Janeiro át 1*3

mm

U ^ M W )
-  OTTO

T I L i r O K I I
ï *bi* — OffAneta »>40 »  ntdnto a -n  —

CM UOjkO 
MJ0|"

ir. âo on too

PüM lCAÇOES -  TABELA NA GERENCIA

l l r U B I H T A N T X «
On UkMAt MttMOt MAIM. «0-1.* U4M ~  A«WX»-*»4 

SAQIO: — Ita l A p ju io f ,  AW fWlp* d» OÜtiln, 11 wulfr
«0 4 »

IEDADE
PENSAMprrO UNIVERSAL

O íundlRiento mais sólido da vida espiritual consiste

t i ad^£ «r*se  a Oeus paru ser conduzido c dirigido a seu 
1 prazer cm tudo, tanto no interior, como no exterior,

— Padre Caussade.
S k ientan&o

'Orôter Olhando se está fatigado i  prejudicial. O cm - 
rtflctc-sc sobre o aparelho digestivo, provocando 

i\ÃV «iioviuieníos do estoiuago e do intestino e 
i g  secreção dos sucos digestivos. Surgem, assim, a falta de 
ápettte, o pèso no estômago, a prisão de ventre «  outros, 
i Antes das refeições e, especialmente, à tarte, antes do 
Jantar, repcpse alguns minutos. — Si>
RECEITA DO DIA

I n f i l t r a ç õ e s
TEfemérides
I EstaduaisOTTO

Enquanto um grupo, tendo 4 frente o proprlo sr. 
Ministro da Guerra, procura faaer crér que os servidores 
de Btalln nfto se Infiltraram nas forças armadas, os fa ­
to* vêm comprovar o contrario,

Vemos que no Recife, até uniformes militares e ar­
mas de guerra tinham sido tirados dos quarteie. E em 8. 
Paulo verifica-s eque o jornal comunista, “Hoje” , pu­
blica um documento úo arquivo secreto da. Região M i­
litar.

Em SuiUu Muna, Rio Grande do 3ul, amanhece um 
dia a bandeira vermelha hasteada num quartel.

São fatos que mostram essa infiltração. O caso. en­
tretanto, não c para desespero. $#Wp de alerta e certos 
estamos de que as providencias energicas e oportunas 
virão, a não ser que a nossa vocação suicida, de que fa­
lava um político, fosse um fato real.

*M aí £*prectsó também reconhecer que muita gente 
aluitv M i iJ d | | y « io  vermelhfeuR ajuda da maneira 
mais da sua mentalidade é de nntt ação
eeecíonaria f

Sáo pessoas que nada fazem para melhorar a sor­
te do povo. Que se trancam no seu poder, na sua rlque- 
cix, na sua comodidade e olham Hp cima para baixo. 
Provocam a revolta, aumentam a indignação, ajudam
h revuKtt.

Sáo esses ião aliados do comunismo, como os agita­
dores.

Há portanto duas sortes de infiltração perigosa. A 
Infiltração vermelha e a infiltração burguêsa. Dois ma­
les, duas chagas, dois perigos para a nossa Pátria.

DIA 11 — JANEIRO

1701 — A Capitania uo 
Rio Grande do Norte passa 
da jurisdição da Bahia per 
ra a de Pernambuco.

1864 — Nasce em Mc- 
caiba o aeronauta Augus-

to Severo dc Alimqucrqv.r. 
Maranhão.

1939 - E aprovado >■
raUiicado o convenir; ,-iitj 
os delo?ador do Rio Qra; 
de do KT,-iip n Ceará, oui ■;
detinit.va delimitação do- 
(ronteiras1 comuns.

CASOS S COISAS

Da. Idalina Pereira Carrilho
2° ANIVERSARIO

A Escola Técnica de Comércio de Natal convida t o - : 
cós os seus diretores, professores, diplomados c alunos pa- ’ 

i ta assistirem a missa que mandará celebrar no proxime i

Aprovado pela FM F, o jogo 
Botafogo X iadoreira

RIO 10 — Na agitada reu-
•:lia 14. ás 6,30. na Capela Salesiana, em sufrágio da alma f nI&o realizada ante-ontem 
c;e suft benfeitora Da, TDALINA PEREIRA CARRILHO. i áelo Conselho Arbitrai da 

Agradece a todos que comparecerem a este ato dej^NF, clarearam-se os horl-
piedade cristã. zontes, em torno do rumoro­

so “caso” do Botafogo, que

T '
Da. Idalina Pereira Carrilho

2o, ANIVERSARIO

im*;

sunto está encerrado” . Fo 
então que por 9 votos conírt 
1, o Conselho Arbitrai apro 
vou as datas e o regulamen­
to para a disputa da serlt 
decisiva. No boletim de on 

' pretende ganha res pontos tem da FMF, os jogos do Ma 
i do seu jogo com o Madureira. j dureira contra o America r 
: Discutia-se a realisaçào d a , o Botafogo, estavam apro- 
! “Melhor de três" entre Flu- j vados c assim, ficava ener r- 
'mlnense e Bangú. Achavam-,j rado o assunto,

A Federação Mariana de Natal convida todos os 1c- | >se uns que a serie somente j . __-.......  ....-_______
' íionáiios da fita õzuI, pvrieiicenWa nus sudaiicius iia C a - ; poderia ser disputada, cie- j _____

tedral. Alecrim e Ribeira, para assistirem á missa que man- i p0is do julgamento da recur < V  rlâHISDSO

A CRISE DO IBGE

- ' '  Pastai de Nata, —  Melo quilo de farinha, de trigo, .50 fará celebrar na Capela Salesiana. no proximo dia 14, se-1 alvi-negro. Outros, que j 
f* de uimntcira derretida, 6 gemas de ovos e fi colheres de gunda-feira. às 0,36, em sufrágio da alma de sua benfeito- ■ çendo Fluminense e Bangú,! 0  
«a ta  çktu, Estende-se a massa bem fria e corta-se eaw fa Da. IDALINA PEREIRA CARRILHO, pelo transcurso cio I os dois vencedores do certa-! *
W  xicara untada de manteiga derretida. Pulverisa-re com ; to  aniversario dp seu falecimento.

assim
O torcedor rubro-negro vh

i t n w  é canela emas pastas e vSe assar no fumo em ban­
de papeL

(É h lá Ç M C  j iE  p l a n t a o

JVfflftcia Natal — Kua Ulisses Çaltlus — Cidade .tfta 
— Tone: 11-03.

Fajrntaeia Monteiro — Ru* Dr. Barata — ftibi írz —. 
Fone: 13-02. . ’

Farmacia São José — Rua Presidente Bandeira — r 
içerim Fone: IM o . r

Antecipa sinceros agradecimentos.

t

O brasileiro, desser ci -m 
por canto patriotas, ectá ■'&
; ornando um pessemur.'» 
:om reíaçào ás coisas c4 
rias do seu pair,. E há mui 
ta ração para isto, dada a 
confusão, d Iransicrn 
verdadeira 
que andam os serviços oii- 
jlicos p as atuúdado:: .o.' 
ticulares.

Ouantc mais so or:a:« 
'órgãos lecmiccs' para ;.TÍ- 
mtar ac repartições, as 
autarquias, os serviços 
.anto mais o confusão au
.íiw íIu , ] .‘ois os vsm-jrUiíi 
■cimente competentes o** 
iom, cu a isto são í cr caco: 
oor J circunstanciac alheio, 
t sua vontade" í?f. — s 
ugares aos mais and a 
tos o menos capazes rume 
ransíormação de vale--: 
amais compreendida ° jvs. 
j ficada.
Desses órgãos tócnicro- 

' no BTasii,

Da. Idalina Pereira Carrilho-
2°. ANIVERSARIO

Pelo transcurso do 2o. aniversário do falecimento de I

. mc nada tinham a ver com
a questão do Botafogo. F or ve sempre assombrado C ;IT1 ■ ciüIJ
quando o representante rii A; “ transações” que empte^merecou lunar

í Flamengo pediu a palavra < í zamj os dirigentes do seu í’Ut ' ’  ̂ J’
indagou do r««sidevr4* da l * *! õo favorito. Agora mesmo,: 

esclarecimentos ; i ! Flavio Costa considerou iH- 
! respeito do assunto. Disse í - odc dispensável, pois seR m 
i então o sr. Inocencío L e a l; ic’°  sua ‘'profecia” , nquelo jc 

O caso do jogo Botafogo x 1 " llúl)V 50 duraria um ano. cc
' i iíio 1'utobolista...Oa. IIM LIN A  PKREffiA CARRILHO será sua alma aufra- , Madu;.ciru ,.em ntlda nl _j mo im eoa ia ia ... 

iada no dia 14 no correu^, u» v.^u heras, na Capeia ^hr.- Entretanto. Flavio

çenseamento Geral de J9.r 
Para a sua c^ríeita o::*: 
?äo. »uniaiain-se a d'ai: 
vão o a campeioncia n 
vader servidor do IBGE d“ 
d" c rp.nio qraduudç : !v .

..... — - ............ oo maír, ou:ni’dc cqçr-:
balbúrdia o-.n j municipal dr cmiisthcr.

As cctnceirar’o os inço ..
r\r. ; 'tk7c:í fiç.

.■nereceram a colma da Vo 
tóricí. O IBGE vencercr, ... 
'jalhurdio v durer prover*' v 
que ci Nac-'io  ̂ suem-'-'o*--,, 

Mas c rio?!:r:0 ori;- 
jre ranlrlpu d- nossa' -■ 
egrias, t  pis ou-: ogcrrt :■ , 
iobro aquuln -v:d?lcr 1 
.Üuiçáo u:na :.oria cí‘-'., 
orlada poio i -roorio
Ipntp dv IBGE. a- -|
:Iaraçõrs cousas lisonle*--
'CtF Cl T.'SCSita IO jrr;nnir'■ 
‘âo o í̂ioionu:** do r’ro'.' 
:cordí?riador d " ■
tr-ísilo-ircT. ,

Isto reprcTor v.'u. urno ■ 
árriic',,.í du

ao '” 0 go*re o-':
oal. A Top^TviíTrda rúb;b- 
.áo ivi roajor do tjua a ; 
rodet C’' ‘T'0' 00 .■*
noo rvideras de 
-',1c ;■> aiu cconrro irah'ï’ ■ • 
"Crm *.1 rotrerar;: u;.:dvo -!:■

A ■'4̂

(Manuel Gentil Marinho Pe«- i uAna’ 
l soa e d, ralmira dc Souza

FAZEM AN08 HOJE:
SOIHORAS

tíáilia Cavijkanli Sousa,! com a P^ndarii « -
obpoicr do-drrluciias Cavai-! " h0* * l,,Âre‘ lix e ira , tílto-.
óàríti do Scu2a, 113

A fatuilia clã saudosa
'omparccerem au piedoso ato

A  Escala Técnica de Comércio de Nalal ix>r seuft çU- í 7,7,«^ "Li n 1. •  .- I  . i . , ■ • * .  , *1 ustlça u (|S]]AI1IY0i já loi a-1:*ft^res, proiesSbres, cuplomados e ulitnos também revÇreh- ______. . provado aquele meo. mandan •mira a memória de mu benfeitora , , .* < do-se coiTíar os pontos em

terar a realização dû melhor : tníreLaíUO: riavu) ^  ^
. : de três. entre Fluminense e i doece quo Biguá e Bria, ve-

oxtmla agradece a qur.mo. t Ban.^vinesmo porque, depoís | u:rano da equipe, estão jo-

ituto Brasiteirc dc Gcoa: 
;*a p Estatística, r-?cp;-:i 
vei pela erganizaçã:, ic 
*envo3vim&nto, averfc-,-:

a valorização da o.- 
cuislica nacional. A utos c* .oi r c uvr: mv.u.Lj s .J

:a criação quar qii^ nã: 1 íimrct

. da deeísâo do Tribunal de j

íiíha do senhor Avelino
Peixeira Filho, do comercio

pando comu sempre atua- 
_ 'ram. Bigode, que viera 

Fluminense como ’“improswú

í sr. João ÀedolV rfun -jdpf a praca • 'íc Eslcr ’iVi [ ‘ V F N D F M - ^ F  Â ^ t  f Ã ^ Â ^
ria da Cia. Costeira. j Xíílra» na tedral faram tes; V L i l l i / L l u * O C i  A D  U a D A D

. —  Gonçala Accioly, ospo- j 
sa d á  " . _. _ . ___
cionaria da Cia. Costeira. |3ÍOÍra» oa catedral faram tes

— Mafia de LcvirdesRois í “ n;uniw<i ,̂ n au> reHulo*o t j  7 *n __  r r  aa  «  íin-riílr.
Camcrti esno-a dn t-  ! «e ito  c<vu 0 áenhor João = J »  saticaua
5é Camdra. auxiliar do ró Aracari p wpo«a d. Ai Avenida Hermes da Fonseca 414 — 45.000,00
morcio. ! baníza Marinho caldas, ikj Já saneada, — Avenida Hermes da Fonseca
SENHORES ,*aTtc do noívc>- c 0 sr* João, 41f! — Ponto para negocio 30 000.00. *
José Monteiro Filie. !ur.-!°“ *“  Tf“ “ * * ^  Tratar á Rua Dr. Barata 231
donorio f^ e r a l a p o r i a - : 1TOsa rtl Nizia Teixeira A. au- 
^0_ ; jo. por parte da noiva, a<; rc­
- „  -. tSíím casados viajarão até

Cavalcanti.

_ _ _ rei para o futebol”, chcçou:
favor
dor quo foi cia (vdrja. O as- Mundo c vai mudar dc ca-

posfiiictmcs nada d r ar,, 
v ei ta v ei noísa questão a* 
iciatisti-'a. Com o apòio d-: 
jVjvernc F’^d-uii, r- qou-* * 
rionnení“  das Estado*:

pontos em "■* «  ‘ uir“ u‘ * ™ ! dos Municípios, ici dccsí'..'í
do Madureira. vence- 30 selecionado cta Copa <io.ao tjrqçcn á  -

loixar dc 
idórícr uo'^a 
70r:i:r, l: daú
rí V civ.uífo i ,p"! 

r: V '

* V;YS rm,St

? f r*'
■ i fit’*

misa, pois os maiores rub;\j-: .îç-nclo o a dcdicacdc d= t;;n > .̂cry
j . . .  . .1 * - . . oiv-jilc d-'' , ...cu uc veltsrtHic* aumuiutwu- ; negros descobriram no biso- , , . .

der de açudes, que em sua I nho Aimir. o sen substim- " 'U^ ! iE‘Cls' :n!C!ai '"y® 0: j 
mocidade andou pelos ser*; t.o . : ••lc‘I" Gr;a e '■■ã mou alrc.n
tões do Rio Grande do Nor- ^ «■*---------- --  --• - - p í>ara c

Çj 4 5. i MU iUtL U
pn

F'-

‘îïxCl

; FortaiCria, em viagem dc uup : 
j ciai, onde serão ht 
1 sen irmão Avelino

Carla a  um Varzeano
O Flamengo é assim,. , Jo-,

; le e da Paraiba, como fun- ; ^»tíor dc ciasse não faz pa-'
: cionaiio da então Inspe-1 rada em .suas fileiras. Hecor-1 
{ toria Federal de Obras j demjs qm: o rubro-nc^ro iá 1 
Contra as Secas, empenha-; possuiu os mais consarrados, ,n , ,, 
do na construção de estra-; jrucíts do soecer "  r n'

O 1-' seur lé'T’üi'.aü ci''r-7 'ii 
çoararn-sç* -? rienír:; ■* rr 
pouto lima réár- ár

n Aqr:~ia? '"cirja  
O teniterio M.

? ' - J'J 1 k. ML'iPAi 
ir?,  ̂ pm'*’
a-?síaz"~ a  errç  o~;*i ■■ 

U:0C! u':" " *  “ U^óir^ru;'''
1 W -I ■ ,

•  1 V. M

av

_ . . , , t i . , - ...............nacional;
’ —  Milton Gurael |cia«* «nde serão hospedes dei ?*eu cí£rô Roaru5ues tentação dos verdes car- das de rodagem e de açu ; l . onidas. Domingos c Zi^i- ■ ^ ,
. mmon uurgei, u ,.. ' .... .- -. . .. -  - ■ Melo: naubaisl” des. O  meu velho tio era i nho. Os primeiros foram vouí ’' V- ' ' “‘■'rnic1 r :

.«uiu( nu resiaemc. Oficiou o ^ o r a .  tarde a Autoridades nas letras c tal qual hi o descrevèn.lã. ídi'iúj> t* dtmois o ziza. oa.>sfJii-■ 1 ; ^
jato o Padre Umberto Gam- a îazado' como 36 l,a na critica literária do país : Genio folgazão, trabalha- ,>ar:1 0 Bangti. Até o F lu - 'C  arjc:: J
barro Gnlvão. giría' *  venho dizer-to iá se pronunciaram sobre dor, bom, simples e metido vio já esteve no Vasco, m or- ^
NASC IMENTOS tcnnbém lí o teu livro o teu magnifico liwo. C s a brabo. .. Cabeçudo que

—  Joaquim Ts^hlo 
SÜta, proprietor:.ç em I 
rá Miríir..
^NHORITAS

Marluce Cc::c-z /uri

orardoirn. A maoiu'
lSC 1MENTOS «  o wu o teu mugnmco uwo. we u orauo i^aneçucio que muuto hú um ano. para a d i-  "........
Pauto Maurício -- Na Mu-: *^zect do Açu . num a, teus amigos, inclusive o .  só ele, ainda hoje, depois Acção i cônica. Er.unw^mop. ,  m C . Ú !

. . .  . .  .  ' ■ modema 2a. pHírrm . tmtnr riAaln Tnteeivn (allr*. • Ha  hintn A r'lw A  /f il a * J*. X r__ .1 _  t , *. . t ................. -, 1 I.*

—  A lba  Maranhão, ,i,;
do sr. Roquo MarnnM ; 
oroBjictario «m  N ítíct í 1 
rezto. t

— Raul 1 na Ataído ; 
Oliveira prcác-f^oro vru 
ria.
JOVENS

Jairo Augur,ta Becorrr* 
Ihb do cr. Jcãa Rpt.itt-t 
'nercicmte,
CRIANÇAS

Carlos Antc-mc, S.üv.
■ tlePido Antontr. }>
i\lbi.querq*i'-.
i^eloc Jí.unirr ü

cónica. Ei
ainda, Jair r* Juvenal, a no 
neu brilham r.n Poinuu-

i -

úlra do sr Ab c- “Arnaldo MoraK' ^  eQ1Ça°  pc,c! cutor Qesra mi8Slva' »u c t- ; =e imita e cinco anos de
‘  ‘  ‘  J * do Rio do Janeiro nasceu nu j d , l .o r a  ^ GIR a o  R i o  d* J»t- toam-te pela publicação; jfettvo serviço prestado j

/ dia f> de Janeiro do 1952 o n* í ° *  *^arzej dç> AçúA A  í Nação, permanece lirmo no
/ ’ interessam,? Paulo Mauricio! A °  tônninar a aua lehu- mim cabe, agora, não co-! seu posto, como administra- 

•fühir.ho cL> M . Paulo Pais ra' m* u caro Rodrigues, I mentor os capítulos da tua \ dor do Açude Inharé, no 
.Barreio, alto funcionário da I pU , =omPre«id e r  melhor i abra primogénita, pois pa- j munlçipío de Santa Crua.

~ Pana ir íu> Rrasi! 8. A. o íí>* d*  lua auÂOn‘ law *®  »ã o  teria para res- J sem querer atender aos Ji-
lhos na solicitação de sua 
aponsentadoria e lixar ye- 
sidencla em NataL cJ como 
rqistraste em tuas noias: 
nunca desertou do seu pos

Sevçro Maranhão. Os puis r : T  ’ . ^ í ® 1110 nao ; pfil°  ?°va vitorio j e denodo á causa do Nor- NunonrJ u- Cui u.:­
; . J , , ° 2 perdido. Deste-nos um alcançada, aUas merecido

‘ U 1 "  -nase. .o '■■mj(jvro bejn melhor do que «  elogiavelmento, pois te.
receocnrtn :m u u K  v n n r u i - _______ ^  ; . F  "

le:n;:o au- r m1; . .

la afüuc;r "Iç- :v;
soüborca.i r ' *
-.-far: r?' '  r* i.- -. ■* - u

M. de A.

Arranje novos atai-1 
jantes paia A  ORDEM.’ 
Do contrário, o sr. ou o ! 
«ra. não são amigos da j 
Imprensa calóUca ds uo*! 

' sa terra. !

mm,, rsposa T.ucia S f. i ' * * '? *  j “ 4 certo t,,m,po Da' i ,a|'“r'U' <> “  vcdor- nem au- 
ver,. Carreto, s-u, avós du ro ! r0. ea' . n0! f f 5 roda* dc' ' 'oridaaB suHeU»nte para 8- 

u, .. r>- c:, „ i. . i imn?ueuas* Tu estavas a- pontar-Ihe os defeitos que
garrado, com "unhas e don-1 per ventura existissem, 
tes”, no preparo da segim- Quero, antes de mais nada __ __

••xma « w a  d. Adia Lu.-,-na; ^  T ” * »  * > i , « 9 o « f r w n > d . j t o ,  ‘
uc a amigo, pela nova vitorin I e j _ .

çcm-iuucitio u Or. svvgiu 
Pftis BarrfUi r StTSío hr Al- 
huquernuo Maranhão t- 'ua

K u*S-Sa :n;ii\-h..i. i.t FI; 
vai “rxi;ur .̂.nun'' u* 

uus maiores elihuruto.' a a- 
rrtmruantln aii*í’iuj,íos 'hi r-
lias” r

Voltará o DNC

men TO''

dente «  do Brasil".
Continua morando 

margens do grande acude, ' i

■ [ a líif-no lámcitinar.u i: 
áp : seus ur.íif-o.: M ív,

Salas para alugar
A Adminislração da Caixa Koonomica Ké- 

ih.Tal toma publico que dispõe dc amplas s;da> 

para alugar no edifício sito a Avenida Duque Hr

ĈlurxtTT
ção dos Cadernos, em 1940, j *ua tenra natal e re< saltas j percorrendo suo» margens !

tV t i 'axias. no. 124

NOIVOS t .■ »■'i Cf-U'-’ilVÎïl;-
ÁhT£' i . C1 1 i'i;ï it * i! r : ; : 1 ■ - fi, ,4piit-ar::'ia.

iï'.r.T/'*; : ,■ ■. 1 ■ ï * ’ <!■ E:,í;idu du i'.îrniiü. .* -a-
■rnr.-f--'- • * ■” '■’i •' ■ > . . h.! di •f-ï1 ah»:1,' nii, o lai
Jk* Z do X TT ,v , ., • ti-* I.ri îTt ï'i : i ; i dc Aratii-1 t-
ptnl, n .-ria. t / 4I f* • ' t!:‘ :n:a ■ (ioiut
noto Gib~on, i , - - * , ; liuntils

V
de At;uijo. î’üIiU î'ti».

João Alfredo C';' hr.cr r ; .ros no.ŝ ofi. com o lía.scimfm
chefi Ü'.. V ' ■ ' - 'To Oc ,H■un prhif.r;; filhinh:’

lncp9tor!a  ̂ . J iiCi rrcctjerã »v» bla bntiinïi;il
■? an m ;c: /: ■ i o nom:■ rit* SiiYî:* Terr-w

,í. Oi^a Lutrt, . i“*. - r 1 ,, i • VISITAS
'Tcarl:J*':i;:‘ i 4 *#* -. >■ . Antíiníit F.ifrumlpn dt> Ltíirt^
dicro Oinr r * i » Tivi’miu .t ' ;i ! i.̂ U.Vilu ;;
ffOr.ciiK'. ■ dciiíriv, i ~ . ’t’i-î-b.v, ontcui, ;i visiUi tit-
— «i. AtilVu.T Tf. Anît« :niu Fummdca dc I,r*i-

Os f̂F * ' • • *• * *■ Ä ’ r i> în.'- ,*i coupcr.id .-i requît
!» * . ; : i- : 1CJ.ii,iUii»t»ir iicalt hi!a
r- f>. ' • , d ■ J N : i ivdura.i dcstf Junta]

’ , 1 , . --------| *------ ---- V ÓMW IO
cuia capa apresenta a W - ! «  o valor humano dos que diariamente sob sol

-1 ftttr**** c ***+ + » r-e-r j- f > * >•> > «f f f / / r «  / » f ̂  * t * 4 * * r«*j 4* / f * 4*4* * I

dicioncd carnaubeira, o vo- 
lho cachimbo de barre e

e chu. '

chape u e pa-

L t S ilvers)

vivem, sofrem, amam e I va, cuidando de sua roca *  _____ — ___ ____
morrem no "Jardim da ins ! hunando seu charuto, ien  ̂ |*|,R*W *B A «t EM GERAL' 
o ir aça o Rerio doce e ; do seu iomai, conversando  ̂ V1N,,f> CREOSOTAWO

[brando! alto, guasi aos gritos, go».
"Cercaniafi que têm re- I l^tndo das encrencas poli- 

[banho e iêm zagaia! | hcas, enfim saboreando c 
"Vairea onde o rio vaí, pirarucu, pseado das aguar 
—  claro, se debruçan- barrentas do Inharé. . Mac

tdo . . . sempre cumprindo o seu 
capítulos mereceram m inha. como cantou o pceta Edi- ‘ dever de fiel servidc- do 
leitura ragaroca, ieita as*1 nor Avelino, . nação.
■sim de propósito, para maíj i Também contaste, Ro* Meu caro amigo:
detidamente observar a v í-. driques, a grandeza e a be- Ao concuiir esia, renove
da rural do Acú, ad:turai ê7-a de tua varzea, nas pá- i meus sinceros agradeci.

o regional 
lha

O conteúdo do livro firo;» 
fiel ao primitivo original, 
embora notemos que fà.a, 
"revisto, ampliado e anota 
do pelo crutor". Todos or-.;

»

1
GINÁSIO SAN 
TA AGUEDA

o  c;;-.;.

{Colégio Santo Antonio
,\V D K IH M IR O . S ll»

AVISOS PARA 1352
* % > í ■*

1 — AlUJiTI It V IMs \l t

1a. Curso de Adiniss.in. i'. iputj: * *(*■ tlanfiro

.'it‘ S.m. .i
v ‘--:l 'i'.It’ i> île
S.icn d*.1

yi i;

Curso Primuu'i
Curst» í-hiavi.»],

1 Kt-n tfirtt .

( - t 'IHM') i (AÍ ■ t d1’
M;ir< o

Jui.i N:í íi G I I M \1 lilt t I \

1.-) :nu:!'; * : i "
;ici!.s f ic rn t 'r 'v i '" " '
Il * \ Vp : * .

< r  :vis*o n:niL'o lif'niorcu-.sr- 
Mi) ro rd iiil  tuile- r;i r .,m  os 
rcili t nvc.

I ’ASW irNTON i Mitnori Mon-iru bantu* —
Kfaliscm-w: h»»j** h> 9 Ik»- ■ ' »* o-nn.s nn'rni o prft̂ tM dc 

r;ia. n.i Ciitcdr.iJ, r; m iJjj.t  :m vislf.i »  m . Mitti«»*1) M o­
! »itItTju c iiió  1 do ,i'.)Vrm A m i-  tn . i  iiu h - h u o i iu m n

(13*1» Marinho Pcasô.i. funclo . rMoperitim u , j,;, t lc <*m An
(OrIn iOilri iil lllho d'- v. »;-■ i■<ir , i-.imhctn i ■ - üirt

grar-me com sua» festas «  j 8a escorreita e atraente! ! ferencies feitas ao meu v? 
'radições. enfim mergulhar : A  mim cabe. Ião somen-; *ho tio Gato, almejando-!? 1 ’
.taqurla evocação que ii- te, fazer-le um agradeci* nm Ano Novo replclo d.; 
:e?te de alguns nemes per ■ mento, que também é o dc  ̂ foliciòadeB para ti e todo? ' 
didos Somente a::sim !i i minha íamilla. 1 d* tua família, com voto;
cornos conhecendo e aman ■ Dentre as inúmeras "no- j PCfra que esta nova etapa A 
4o tua varzea. "onde sv las" com que ilustraste teu ! te seja plena de vitorie :
3fí uta a voz dos pássaro.» ! rcm-pubUcaoo livro, uma ; pera os tua» brilhantes ali
— louvando a seiva e a os j há dedicada ao "Engenhei- vidade* intelectuais.
— ----  . , ,M  j «o Gato", que é o meu Üo. : Com forte abraço, creia
hmti í» >; M.uincj pe!o lado materno. Manoel 1 tnc teu amigo -> admirado»

v i :x i i i ;m -sk  p it rn io s  
IÍEHNOS. »VI ff :rr*. rí:,

ír.i':n M Tav. t ' r*i

v i : ‘»n r  si; o* \i,t i. \ -ii
» -i -.i .í.vuad:; «•> K;i;: lie 

nif-* i l'in F’i'rii;- mie ,, Ují 1 l : ■ 
’ - A I I ‘ ;t i 1 : , Him J 
»'■ ‘.',>11 21 !

J1. lÂ.tiih’ tir y
;; Î4 Ut* Irvcipíto

Î "  C i irM i I ' t i m . i r i i i  :» p . i r t i i
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■ i r -  if|u i« M U  v u iu -
nu, mi RelembiCTai" com iolici 
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J. N. MOREIRA DE 
A GUI AR.
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■ pu;
■. K. .

Ilh:.1 <>l
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Inversai u irriei dis pips h Meza S. He
terá coatra o Americi u  aalte de ttttaal», • eiireladeecqaadfio eeaieaie 

—Domingo á tarde, a peleja final da temperada coatra 
e ABC—EsperiiU hoje a delegação aleacaiina

L>̂ i
) Fortaleza Sporting Club. j 52,
n gramados natalcnses. Tal! Tudo indica que no saba-

Ao contrario do quç vinha | temente, será o onze abece-i vanlar Invicto, o titulo má> 
mdo noticiado, será contra! dista, o responsável pelo fe-jx im o de 51. Esta peleja nr 
America e não contra c j cho brilhante da primeira verdade, prende a atenção 
C, a apresentação inicial! temporada interestadual dcjda torcida natalense, pois

colocará frente á frente, dois 
dos mate poderosos conjun-

foi devida única- í do o no domingo, o publico 
ente ao convênio existen- \ esportivo da cidade, assisti- 

entre os dois clubes. Dr j rá bens espetáculos íutebo
nformUlatle com a ultima listi<;os- Na, n_olu' dc amanhã j apronto para Cssa refrega e 
mporada aqui realizada, teremos a luta dos campeões |0 resultado da prática, foi 
ube ao grêmio rubro encei cmre o onze cearense o o A- - dos mais positivos. Ozi. de-

tos de futebol potiguar o

cearenses, ontem á tarde os 
americanos realizaram o seu

bro, tendo treinado de modo j temporada. Espera-se o com 
impressionante. parecimento em massa da

Na tarde de domingo, te-jlorcida do mais querido7' 
remos o jogo das despedidas j que assim prestará sua ulti­
De um lado, a apresentação j ma homenugem au "vetrm - 
final do Fortaleza entre nós ] no > neste ano de 1952. que 
do outro, a ultima exibição ; S»derá ser de resultados de­
que o ABC realizará em Na- i sastrosos para o nosso fute­
ta 1. antes do seu pedido de bo[-
licenciamento por um ano.j *  e esta: a tem-
Por este e por outros mott- ; “ ™da cto Fortaleza, prome- 
vos, este Jogo deverá se cons I “«  » « « « “ »r- O grêmio Visl-

-la. Desta feita, consequen- merica F. C.. que vem de le- ! verá reforçar o quadro ru -1 tituir no mais sensacional da , g nLe 7em Prpcedtdo de gran

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

AN TO N IO  TOSCANO CAVALCANTI
A n v O O A n o

Escritório: Bua Acre, 53 — 5.° andar — saia 507 
FONE; 43-1396

Residência, Rua Hilário de G ou vê a, 88-ap. 30® 
FONE; 37-4662 

RIO DE JANEIRO

O T T O  G U E R R A
A D V O G A D O

Escritório: Rua Dr barata, 216 ■— Ribeira 
FONE — 2076

Residência: Rua José Pinto. 277 — Cidade Alta 
„ FONE — 1434

V I C E N T E  D E  S O U Z A

A d v o g a d o

fscritorio e.rei'Idcncia: Rua Fonseca e Silva, ili)5 — Fo- 

r.n: — Aitvilnî Nata!.

CLINICA DE C RIANÇAS
----- D O ------

D R. FERNANDO MEDEIROS
piJERTCtllsTURA —  PEDIATRIA 

Consuitorio é residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 1Ó As 11 e 15 ás 18 horas

Doença* da pelo g sffRfe
tihefe a* «lUUcfc do Ooiptei *Mtcual cwrto*
CoMUitórto: —  Rua Ulisses Caldas, M «l.°  andar 

Das 1* horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, <124 —  Telefone 17-64

í de cartaz. Traz em suas fi- 
■ leiras, crack* consagrados do 
! aesociation do Ceará. Recen- 
\ temente, visitou Mossoró e 
; Açú, jogando nos duas cida- 
: des, contra o selecionado 
í m03soroensc. perdeu um jo­
go e ganhou outro. Atual­

; mente, é iun dos ponteiros 
í do certame alencarino que 
está prestes a terminar A 

* rfplrírnçíjn f!ft ft*lço]<ir eea­
, renae. está sendo esperada 
I hoje, estando preparada rui­
; dosa recepção aos embaixa- 
' deres do ímebol da terra de

REX
Uatináe ás 13.30 — Sotrée as 20 horas 

Uma pandega de ponta á pontal Uma comédia repleta de situaçéea cómi­
cas e divertidas! Um fiime cem por cento alegre * - .

DRÀKK, ntANCHOT TONE E D IAN ÁLYNN  emOAKY ORANT,

HOM CM !
Uma das mais divertidas e mais original*. i 

mente! Uma comédia que é sem dúvida a mais ei
que ljsmatirgldo ultima- 

1 dá premdte temporada)

S. LU ÍS  — A m an h ã
JOHNNY WEISSMULLER, BRENDA JOYCE e JOHNNY BHEFIELD em

Tanas e as Amazonas
Uma òus mujá empolgantes aventuras do “Rei daa, Selvas” reoleta de lutas 

selvagens, perigos e suspense.

H ole -- São  Luis -- H o je
Matinee ás 15.30 —  Soiree as 20 horas

M ISSÃO A D O R A V E L Grande filme políctoll junlamente 0S PERIGOS D E 
N Y 0 K A  — quata série.

São Pedro -  Hoje
somente solrée &s 20 horas

DOIS FANTASMAS VIVOS

«1̂ V iài44 ,

M E D I C O S

DR. A IV A R 0  VIEIRA
^hefe de Clinicas cimrgicas do Hospital Miguel Conto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS
ELnTTIvICT D ATUF MFDICA

Conzultórlo; —  Av. Duque de Caxias, 198 iTerreO) 
Horário: M anhã. — 9 ás 12 Tarde — l i  as 18 horas

Fone: 12-84
leddêncla: Avenida GetúUo Vargas. 704 — Fone: 14-23

D R , 0 U V 0  M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, G LA N D U LE  
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Remuai

METABOLISMO BASIOO

CUNICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: 1 Residência ; *

Cel. Bonifácio, 222 | Avenida Deodoro, 690
Telef. 10-82 Telef. 18-58

-----  N A T A L  -----

Domingo -  REX -  Domingo
ROBERTO VILAR. OLGA NAVARRO E GUIDO LAZZAftINI em

Corações nal I Sombra
uma empolgante realização do cinema nacional! Um drama emocionante, 

vivíuu pw  artistas eX^epiúoiiãiã: Uiu I íIiih? liüutáuu e pivíuntiv t

0 Coiintians podeiá ie iiji»!^e_S° sâ e campeão. na próxima rodada ! , ã
S. Paulo 10 — Aproxlmp-sc 1 tido anteriormente no seus 3 — Desde 1943, quando 

dc seu final, o campeonato proprio. campo pelo conjun- ; ingressou no Fluminense 
paulista dc 51. Faltando a - jto  do Touguinha, por 4x0.1 4 — 2p anos. ’
penas três rodadas para 0 j Caso Vença 0 seu proximo adí 5 __Ademir.’ .'.
seu encerramento, aparece o versário, 0 "mais querido |------------------- -----.— ^

Sabe?
■ J —. Quando foi innugu- 
jraclo o Pacaembú?
! 2 — Em que jogo se regte-
itrou a maior assistência no 
I campeonato paulista de 1944?

3 -  Dtvide que ano o te- 
ni.sia Armando Vieira aiua 

'courts’’ cariocas^
I 4 —- Qual é n Idade de Pi-

; llllpÍTO? . alvl-negro jogará ho seu pro-! Novembro
1 - Quem marcou o goa);^. „ n „ n

Esporte Clube Corfntians \ paulista” , terá assegurado oj j »  m  mm m t 'm m  
Paulista, como líder absolu-1cétro máximo, do qual se a- W |m  P  V m  
to do certame, distante doicha separado, desde 1941. •  * w  Rtf W R
segundo colocado — 0 Pal-jdemais jogos da rodada, se-} A  ORDEM a exemplo 
w ^ a s —. nada menos que 5 j rão estes: Palmeiras x Sáo j demab jornais de 

i pontos. Domingo proximo, o | Paulo — Radium x VX  de } católica, do te isB  o  ío
Comercial x • * *  1 » ) '

i pronato de 1946? mos duvida, mas que foi bn-1 danai.
I m

DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS 

D R . 0 T T 0  JU L10  M A R IN H O
DIARIAMENTE DAS 13 AS 17 HORAS 

CONSULTOKIO :
AV. R IO  BRANCO, 589 —  l.°  ANDAR

Clínica de senhoras 
D R . E T E LV IN 0  C U N H A
E S P E C I A L I S T A

?urso de aperfeiçoamento no Rio de janeiro e Sáo Paulo 
'  DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS
OBdM uitrs-cufWB, blaíJirl «lêfrica. cídro-coag'JlflíA(í, ítc

CÂNCER — TUMORES
Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cci. Bonifácio. 222 — Foue 10-82 

Residência; Rua Joaquim Manoel, 590 — Foue 14-95 
Petropollj—Natal

D R. PÃü LO  SOBRA5.
DA 5L1TERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas —  Eletro-coagnlaçao e Bisturi Elétrico
Partos n Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120
Consultas de 9.3Ó às 11.30 e das 14 ás 17 botas 

Natal — Rio Grande do Norte

I r t r t o r t a “ '™  ^ 0  n — i prt0 camÜ°' CüWl'a °  Qua- I pcrt- Sanüsta'Santas x
! c VUOHa 1 ü 1 m n 71; ram, de Campinas. Um a d -; ranga — Port, Desportos Ju -, não significa atrtoiajtamenfe
| w x Botafogo, no supcr-cam ; versa rio perigoso, não tenha-! ventus e Ponte Prêto x N a - ! apoio on recomendação dê,

: jornal a qualquer fiSM. «8  
(lessoas interessadas :n $ : mjj.: 

------ —  -------------------- - ......— ------■ entaeãn cristã sobro■ os jOn*'
S A N G U E N O í  mes,' devem proonrar o
^  ^  w  w  ; çao competente, e m t M  «| p

Contou e u e m t »  «lem entw tá- ‘ 
aleos:- Fósforo, Cátoto, A im d U « 
to de Vanadato de Sódio, ete.

OS FALZDOSp DEPAUPERA­
DOS, ESGOTADOS» ANÉ­

MICOS, MA£S QUE CEIAM,
MAGROS, CRIANÇAS'

r a q u ít ic a s  .

LIVRE-SE DA TOSSE 
ï DEFENDA OS 

SEUS BRÔNQUIOS COM

BINZOMEL

DR. EUC UDES FER N A N D ES  G U R JÃ 0

! (Xr.MCA GERAL
Uas ]-j horas em diante 

Uesidencia -  Raa Anu Nerí.
^OQsuHork) ■— Rua PrinccKa Lí&bél - - Ldlflcio Cruzriro

— Fone 2292

DR. RICARDO BARRETO
Diretor de Hospital de Alienados

DOENÇAS MENTAIS K NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11*20 

Residência: Av. Deodoro, 63B — Telefone 18-51

LEIA \ ORDEM e ve­
rifique se você não está 
lucrando diariamente al­
guma coisa para o bem do 

i do seu espirito.

dos filmes» geralmesrteKÍ
Católica Riiailéi-pela Ação 

ret

RECEBERÃO A  TONIFICA- 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O

O lOSMMOMO tf
I d m  d o s  ponausá o o

IDXHMB D E M O C U T I­
! C O . • -  BewlM.

S A N G U E N H L
C O N FU S Ã O  T R EM EN D A  N 0  
VASC O D A  G A M A

. . . D R .  E Z E Q U I E l  F O N S l C A
P A R T O S  r  D O K V Ç A S  D A S  S l N I lO R A S

rViiis. Prar<\ JeiVt Macia, 64 ■ - 1. ■ - Tel. '07’
Expedu-ni'*: das 7 ês n íhnriíiTnento

Ec.^lf^rciu - A '. Doo dor«, r>30 — Toí.

D R . P ED R O  S EG U N D O
E S P E C I A L I S T A

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA B SIF1US
»̂ifi TtkdlcM dM fceciorroUjM, v&rlaea » bldro*«!et, «*ra opemçlo 

s ff:n-, inr. Docnçk d& urttrM, pr«*tatv ç̂ sr-alà, beiign
* r. '» 'irttkmcatn rfptdo <í»s vtrvtrue* ft«ud«s tt « catt

roaip!*CRÇ0f(S. PcrtriTTi*c6tf». t ír* tro » ç o p l»
Oalvuno rtuiwin

Das 15 horas em diante
Co::?viitíiri ;; Edifício “Novu Aurora”, Rua Dr. Barata, 
SC - 1  .*» andar. Residência,: Rua Apedi. 377. Fone 13-50

L I  V R O s
DIREITO

Noções 6o Finanças e Direito Fiseal -  
Comentários Cod. Proc. Civil — 4 voL.— 
Normas Jurídicas cie Contabilidade — 
Comentário Cod. Penal —
O Divorcio —
Teorio c Prática do Procnso Fiscal — 
O suitddio —

ROMANCES
Dinheiro Graúdo —
Manhattan Transfer —
Aventuras de um comunista —
3 Soldados —
Paralelo 42 —
1910 —
Paz ríe Espirito 
A Fsperonra

BTOORAFIA 
Augusto dos Anjos

í RIO, 1 0  — Situação ElrêÊp 
] matíca. vem enfrentando y 

T— (Vasco da oama. neste inlojj 
M  i dc anc. Com a sua elelcáff 

[paru ri presidência do clubgÜ 
i *> dv. Ciro Aranha, juntamç̂ i' 
; :e com piogo Rangel, InitíloS

De ptacido e Silv.i........
De Placido c Silva . ,
De Placido e Sí!v:i 
Ribeiro Pontes .. .
Erieo Maciel Fo.............
Roque Gadelha de *)
Napoleão Teixeira ,. ,.

— John cios Passos
— John dos Passos
— John dos Passos
— John dos Passos
— John dos Passos
— John dos Passos 
.-Joshua Lïebmam .
— Andre Malraux .

— De Castro c silva

Cr$ 100100
480.00
130.00
130.00
50.00
65.00
40.00

43.00
45.00 
:>0,Û0 
.>0,00
25.00
45.00
::o,oo
:<n.oo

25,00
Pedidos para Representações A. S. T.nra Ltd a. Rua ivna-.v«;- Da ut a s.

40 - 5,0 — t; Postal, 129S — Rio de Janeiro. Acompanhado d ■ v r povt;,’, oti
clicùue pa^av-; no Rio de Janeiro

I «

Dï^. JOAQUIM  IU 2
r.VRTOS — IKÏI NÇAS UK SKSUOK4S 

E S P K C I A I . I S T 1  
Ondas curtas. Ji limcoaguîaçào — Bisturi eietricc 

Crnsnlîa^ das 34 hora* em diante 
Cor.sudórío -  Rua Uh-ses Caldas. 83-1° andar 
Repldêniãa - - Avenir..: Prudente de Morals, R30

D R . HFÍíM AN C F P A IV A
I I ISH \ PI (Ui \ \I\S I |t|\ VKItS

C'..'.su'lnn1o; Rin Uranen. 5Bá — l'1 
l î f ’ s td è iu ’ le : *'*i : r «‘ * 'v .m « -,

D R . T E0 D U L0  A V ELIN O
IMiT N Ç .S  INTRKNA»

Eypeeiaime.-.tt: 
cOltAÇAO V VAS'Ofl 
K (**(.-1 rocard logra! la 

CunsoltaR das 14 Vä em diante 
Residijda; Av. Prudente Morals, 672 — Fone; 17 -21 

consultório: EMLcio AureUano, sala 103

Bangú x  Fluminenseo novo clássico do D. Federal
[Múu dos \m  snlrg tricolores e aUi-nibros, tiesde 19

.j-, • I . i

■Vi A .

m>4

DR. V IC FN TF M 0 N T ÏR 0 S S D  1
l.\ <,>i h m «* ohshora do II 4’ Ver .ii* 

îîin de Janeiro
i:\-riiefe de Fquipeda .MnterniJade Clara Rash?um 

d« Rh> dc Janeiro
r i i u r .  í■* n  d : is  S e n h o r a s - - P u r tn s  snh  A n a lg e r in
t r . V '1 '1  1 V í  V «• d  H  . s i Ü l i  ti .- ‘ ■

K, 11>; 11 . flr- U  %:• ii 3fí i'Ol.lS
1 Av > U; .ij.ftt. 1 Sn! n 3

.1 a lit

j uma campanha rie recupera1- 
’ çfio cto conjunto. Tratou ein 
’ jírimeiru lugar, da renovaçàé 
(dos contratos de Barbceá,
| Eli. Danilo, Tezourinha, ifat. 
i ncca tu- Ademir. Depote. çç-ij..
| colheu um teciuCb para o ti*­
; me disputar o Rio-S.-Pauiò. 
í Conseguiu o concurso dc Al­
; vinho., a grande sensação Oó ‘ 
■ uuebol montanhense.
; no meio dc tanto trabalhes 
íioinr aíRuom que não gô T 
taí.sc da aoão do novo nreai*.

í ÍUtjVj e lUilCtJU O i-0U Pí'0t.fcÂA
;5u Po o  ct-!. Otávio Povoa.  ̂
;íiu.' vai terminar o seu

Diante da grua do c * - \ t  

Po Ciro Aranha rvítoce-j 
deu  »• ^« ..n iv íite  p-.)fcera t r a b * -  '  

I h ii d'-poi  ̂ do cia 18 rie Fe* 
n’.ri* ri.t:.* f-nt que '-imsrv 

; co, « oo ca;:v) de Preridcr- 
: i* A.f- ia n  Vâ CO ú̂ rá tlC te 

ntar asúm niormo t- en­
! ar n.tr.i ;■ diaputa do Rki*.

1 á- Piiuln. com mesmas pre 
cn-ic:'.* que rllsputOU 0 CãlO>
=.>:::!tii cariacc. ('c 51 . Trb

c o:imnirvh }*uta n trí*
.VV.JV.III ;■-» , ú-t«

I . i
■ icur.vt;-: 
o ;í-'. o*

üft- ED U AR D O  C A V A LC A N T I
A1 1 . 1 > 14 o o< I 1 . 1 s. r \

Av.s.i ,i i < ctî'. » lic n lrs . *(«*■ estará  em N a ta l a i ia r l ir  
il<f ilia  1,> (h- j . i iu ‘íf.t n*rroiLtp,

IfiífíMiim o*-, i .mi <> Itr llonneiue Puna, Av. Kio 
Itr mm riÄh I" ( ut-nu Mia e .('ire*' Mario Vit.il Studio. 
Rua \rii.irtt it. n eh. n" Itli - T  tiular MHnnr
M< « il.H
■ ■Oh ü M M ii igi r  -----  ‘ '

DR. TRAVASSOS S A R IN H 0

I IK V H f» !  % M I  R A I.

r - .n . ud f í i r r u  fn  n îo .'Vî o r o '

ltrti*1 iêrifUi Pu1* Mutt« ’ f" 47” - Fnr.e- H-10

r  V'

o -  ^ -  v »
A

n  *  ~
0 t * r >

• - *  ■’ V'  -  ’ I

!

4
-  .  i f  > •.

»
p . ; ; ,

«

■ o ; i - .  *  . *

M  ? ■ +

. ! « '  i * \  • }

t C d O

s ’  n  rn - ‘ *  ■

U * . r
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Labim/UFRN

*= = £  » o p u la ç ao p u i ação  b o v in a
o yp»e<yo ão pf wduto, > fciivr- 
U n b  «  prefUcDte da CCP 
r««uereu a paten 4 «« chopes

ç n  n  fw iw e ivN s  Äe W h
vão Impetrar mandado da m

NATAL - Sexta-f< iol, 11 de Janeiro de 1952

Bigode esteve na

qtt* mata a »  frw iia »  b teoalatfheBa e —IW d a » pata aã-
o maior vlvaat* IuM om o o b  w a iia t i  . oKip 
saitão kntetio. Para ím m  m m A im  m'sdg»
uma Iddhs da  q nonM te l© tett d© raaaé d »
denta« r#ptf*, t a d r  éÈm, f m t  prm feJ&riqav fe l ote- 
qu© po amanho da m u a  tâo cK i la t e  m m w  paqtso-

n * »  ‘  » * « * " "■  „  ■ * *  U  M k .  M  M to n h o . d ó .

cava i ou n a »  . ror crssun i  ̂ t _§
palpttemte intnroBSe e  d »  , também em  reUtçfto a©t y ? .  **** CTn* * ? r frit
rlaiocimonto bastante dUl-';pebtm qae borbülhcruxmi) y 11, *  Paramm o  Cam- 
cil a  fa lta da oslatistictos nas águ a » d o « itM /tagôas | * *  *  *  ™ *  firrnm « d o  Jwr* 

i ^nctudentes. Naquela o p c i , a poeiras antas da vindo o j ia, teria tevoda “

É te r  da SOUZA 
XLVH

Hó ftlym » anos tirmnrv 
d<», por eccaüâo da mar* 
ganUação da Sodsdnds 
Aqro-Pecuárlà^ valo a t e -
Vu a araliaçãc e quahda- 
d* da população bovine do 
Eslado, matéria sampra do

ü S S ' f f ^

Auûdad© ocupal-ma com o ; primeiro inverno/ Em © raa í «mtefego*sede do Fluminense assunto servíndo-me d o s } surgimento tot comum ooa ‘ aaua compete
oa

Tudo aumenta
RIO, 10 • A nota sen .n- Laranjeiras. dc onde o rolo- dada* que ma pcveceiwtl J 

?i<mst ria mtnírn da ont m. ^d  mineiro saira ha dois a- tonto quanta possível «te -, 
foi a visita ,era pw  Bi-ío-Jno.;. cmr.o "elemonto iroppia ddalivos* ■ ’
dc, ao :,ou :ud: o rlubc. . ; Vavc1 para o “ íuubor, O pre Em 1935* o número de bo-
Flumintms". lã  ihe- anflu. 0;.;i> do pas*o ele aigodo esift rines mra de 42.829.203 e ; ■ 0 ' n'residenle do instituto do Mucac è AMooVoéaba
destacado iiu-tl õ naetan !.' lixado em «5 m l miaclrcs <■, Mtt 1948 o  estalisttca roq ls-' (l|j { ,üal. sobre a ^  * ,  e  o íc í  cltatt-
foi subínoíicif ■ ;■ exame j te- j -ú pensamento ívh d i ridentes a o. va  4b.3o7.0QQ e que -tio 
dlco tendo .si d© ©oixíideradol do Fhenúnenre. pr;ceder?m ’ a lh a o  recenaeamentò lUflra-

o lançamento íi * Bhrotío. noapto, pel-) E ç;>a-Làmcnto *M$ 
dkeo tricolor. >rast a tunca. 
ccnfinnam-sí- a noticiais da 
voUa de Bisoi.e .loeiube «as

proídmo Torne ir Rio-fc>.-Pau­
lo. a começar no dia 3 cíe fe­
vereiro.

±
NEUF HABIB CHALITA
»  < 1 . ;  J ^  a

M IS S A  D E  7o. D IA

„ensamemo «lo, dlrteer.tos ' i « » o  48.357.000 •  qrue 4 »  (|u ^  qlle juslmcan) 0 amnento. tim » serie de

n °  f^nono^™ fni' u^*<t t circunstancias concorreu para a majoraç5o <Jo proãnto e 
. p a a «u  50.000.000. h g u «n . ! a v„ 1£ícada lm fonU de produçâo íoi Cr$ 30.00 por sa-

eo cie vè$ que Ovpreço saltou üe CrS 157,00 pawi‘C rt 191.00. 
Esclareceu ain'1** o Sr. Dílino de Cari* que a elevação 

; úe preço para o consumidor é imperativo e acr««ccotar o 
* ; revisão procedida pela Comissão Executiva noa quadros cs*

: peio General Ana pio Gome*, obedeceu a um
i despacho do Presidente da Republica, que determinou u 4I- 
! xação tij ‘Justu preça para os produtores” Quanta dife- 
: rença entre o caso do açuçar lá no Itio e o do tnlte aquií E.

despacho do R»* nctulío Varcras é um grito

©unidos 
fio/

Era o Sr. Aníonio Ho 10*
rio, gerente, -ha tempo», dy ,;lcuhora Senhorita Nair
Oediárto da Cia Comér i serra como unt pteita 
cto © Navegação, car7 0 , gratidão das mães cal 
que desempenhava ct coi> ' 
tento e não obstante a ruq 
idade avançada, não c^íl-

i ít i \t( t (jw  t t r h i> *-k ' I

RCIMENtts
'A é  primeira» horas do 

dia 13 d© dezembro p. pas­
sado, corria célere pela 
Cidade a triste noticia 
do que hctvia . íalectdto 
a pi Hatal o ilu;;tra convir

f“* 71' 'Kt-Ja‘xJ 01. AM’ j. iiii :iv  “J- , _
xic da Silveira, tuncionáric J í®rhid° o traoaino honr-.^o, 
de imediata cc ifian ca  da ] quando não main i « o  
Cia. Comercio © M á v e n  | peí^itissem  ás iorças.

OríóÜco prático, oro P:o
"  O obito vsn .co-.í o no , vêdot da Irtnandad- de 
quela Capital, cm casa do j ^ oasa _dos Navegan^>s, 
■jeu digno genro —- dr. Lçi-| irmãos, com inhndas 

ríanio Fernandes, á Averd í sciudades, vee-rr.. com 0 ,v 
do. Deodoro 350, 1 descrparechnQnto uma a

Deixa o quer do exfjuto,; impreenclúvel. 
buia morte cau ou íjro:.uu i íl'cr v,27drK}'?r un cj
da e geral ccust :ti;0 *-úc i ■-;íí^ao larganie 0te se/una
:‘iS3ta Cidade, dúv-j - h- 1 F°r suas alias ví ti-003 
lhos inconsoJav .is, ' clvicas e mora:3l!' co- °  >

do a primeira^íêsíctrei i 
J eocias do Clubo uma 
menagem a esforçada I

do o Rio Grctnde do Nor­
te com cerca d© 500.000 ca- f 
beças, S#ia como íor, na 
pario que nos toca há Amio 
ceitil doloroaamenta certa é 
a mortandade do gede 
quer. no agreste, quar no 
sertãc, na conslancia das 
eècos calctmilosaf. Pode-

bonsss, a fundadora dt 
Club 3, nss ia cidade, ( 
•egunda, aproveitar a 1

ÇCTTT ÍCrzsr «  At+u*
cão pimentes à& m  
matriculadas r.cs Qt^ 
A o B; do rofhdD Clube, 

Inickmdo a ssescío, 
lo\i a associada Maria 
Lourdes Dan tod, cúte 
civrq simples abordai 
o motivo da festo, e  ̂
landn dona foi ct 
oroesão siíjcc-ra do rs 
ihícimeíito do todas as 
iociadctg do Clubs a c 

_ ■1,a* uitskgente 9 esforce 
1 "Hierí cultora, q>j- com't** J  * I **Do seus iiu?.t c .g oo .:i- ! J_°hrmou ©ss© querido or | a  dedicação 0 tqo çes 

^òrss, d© saude-'- ss- ?.j r-e , dão,  ̂na natiefe que rrrí } reroesadanwnto vai iet
í ma fizemos ahisão.

Sua alm a já íoi eutia^j 
ria, nesía Cidac?, com Mis 
a  de 7". dia celehr Ma

Habib Chair a. ídorii.uu mo do gado

mos aíetlr d&sfaiqus ,if, ^^nsciericia esclarecida o «e  acha justa a fixação de um
pelo orramaiaçtro do db.- ^  inccntiw os produtúrrs. E,sa a verdade. Não-M

/haiita c Odr-u CUalita Viuva Maria Serqufc FUas. Dr. ,\d-, 1845, esse imposto ío i < n £  ! pode comPamr 05 Produtores de leite indianas aos prodw- 
xton Farkat t l uuiiio. Dr. Jorge Serquis Elias. Daniel i-er-' matado por 24 contos paro aft£ a7ucar do Brasil O que desejamos i caUíar e n 
iui2t Luiz Sc; í, Elias e familia, Alberto oerquiz Ei ias . descer depois da s©cc ^  .mentalidade de la e a de cá ..
A f im tu r a  S o r o m . . X ic la r a  iS e rq u iz  E l ia s  e f a m i í ia ,  e u i v j d a m ; »877  a  1 c o n to  129 a ü  r © U . ; . E m q u a n to  tu d o  a u m e n ta - > 0 le i te  c o t t t t o u a  e ra  V ° » to
odos os piitv.r  ̂ v amiçoe para assistirem . .  qm A ÍOiluna pastoril ava liada P c  ^  __ _ _ _ _ _  _. ___

mandarão crio’.-Er pela alma db seu inesquertvcl csh-;sa;©3 i 22 mil ccnics 0 1 a 187B ™~ ....... .................... "*......... ’ " " .....
fae, gtm-o e cm-hado, NEIF HABIB CHALITA. no n:a 12 cie depois da ref^da calami- j 
.’.omnte. Sabr.fíti às 7 horas na Catedral. dade, íicou vo, ,-aHa a 32

. Antecipaismente agradecem a todos * 1  -'.u compa­
recerem d es; c . 0  de piedade cristã.

móricè do sua mu: d'uncr j 
Viúva, filhos, q r  ■ vci :■ «ora, \ 
ds seus irmãos, iri-vluil-x c ;
.̂ceso querido o- v)ríuo ;o \ lJ , v;l

M o n s e n h o r  H o ;  -r io . á  00 | u - íü  C o a d ju t o r  i í a  P o t o t . .0

;■© conceituado ;m.n kt au ; 
um uma c;*'o ■Tr.icnr::^Jq :

Hovmo. Pe. l.íqnoui 
'3ira da Costa, cosa o

sondo nor sortoos
durio? íõo proveitosa 
-Tiaapaníma abra de as; 
tor.cía scsial a qual é 
um alear.ee ;uvulgar. 1 
fx r Ofciçuo d v! sou inten 
santo 3 bom o laborado d

nota inserida r«c 3tm v.-v/' in-  ̂Parecim^Tlí0 ^  ôarar ' y ; curso, q intérprete d©

j^fíSIERIO DO TRABALHO 
! ikôüSTRíA E COMERCIO

t ÍV . i i  . y f * 1
títVVi \?i \ HF.LfONAi. ÍL> TÜÎAlïAiTÏO

CaV- çhuh* cm piol d^jhutieali/av » 
Attucîç tic 0 rermente a d o t mí-Pi pr Ciíiríenl e

Oetulifi Vavç.si-, «  ás vetora-aiias vccomendaçò . ú-» Exrno. 
8r. Ministro S; :;iúis Viana, efita Delegacia R..'„itpr-U roiji- 
^etarâ. breve. .vaa- van.oonhu om pml da iSarduaíkL-.pio 
Mv; Estudo.

Daqui, la «  um y ;uu 11 cn.it- ap-új a loros «s preu-.-uo- 
fiaií: c a lodos u, t mpieiados, de ambíw os ,v!X i a >  .semido 
de aíeiitlerem ao apeio ao Prosidentf Vargas aigcessuo.do 
iodos, noa seus i-rspmivos rsimUcalos r Ass*a'iaCi’o» Pvo- 
I'issionnis. Omn '.úm ■■ convido oa diriacntiv dc I-aíihíica- 
tos ,0 Assoeiaçòiã Proíi.s.síoiiai< «ue se err:' s*i .*an; dc 
sanizadetr, come: Síndicaíos cios Trabalhador-^ nr íncHs.
1 rlá de Alíaiala; ia. nc utir-iL- (’-oinpartuçvem ctun -jrevida- 
de, a esta Delcr sola pnc.* n:; rievidos entemuc.-. n i-!:. ipmn- 
ttr ao .soírirnhrjrn:- suas r Ia.s.s{v

ViLto. 1! de janeiro ih* lã.1;

!.L iter« Memioni-aj 
IMc-í;atlo líiiiimiaí Uo Trahalho

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO
\ I V \  S E N I I M V  Í H ^ O X K  1 5 - ï 7

\ V I S O S

t - -  Ai.U tULMÍ.A

! ' ■ h r .A-.:•. : , j  •
teViC'Û;-.!

) ’ Jardim de laiànúa. I ’amian« 
me'mr dt de nmeiri)

íi

contos. Fixando iados 
recenles veriiicci-se qtí%- c ; 
areznataçâo do dizimo que J 
rendeu cento e dez coníot j 
em 1913, hcüxcu a 18 can-; 
ioa no ano faüdico de 1915, \ 
sendo para naíar que os ar 
remedanfes arrecadaram de 
un modo geral soejundo íc 
crfirmou pouço mfflo da m©

, lado desta imporíenda. E 
■ verdade que n^sle ultimo 
; ano lalvez tivesse cahidc 
maior roeponsabilldade pe 
la devastação e "doençe 

; do chifre" que apareceu p*
’ Ia primeira vez no Estadt •: 
* © pela primeira no Oeste ! 
írrcsdicmdo-sd pelas sones; ! 
iimiirofes. Se não iorc c J 
reprodução miraculosa dos < 
nesses rebanhos, o Ric ! 
Grande do Norte estaria ho 
ie reduzido a uma poputa- 
çdo de bovines pouco *u 
períor a cem mil cabeçae.; 
Essa reprodução é no No:- í 
dos-?, tão vcrtigiuorc e ao ' 
mermo tempo espantosa, 
Çue já Gabrie! Soares o 
cia eq refere d 0* um mode 
fiSra> afirmar dc que as va- 
ct? poriam todo ano e da 
- ar.< da mamai cs novilha- ( 
qc-e alei lavam bezeu os.

J U V 1 N 0  0 0
SERVIÇÒiVlff, V w iA B I Ï , !DADC

FtAbera^o* « e  «ieitoe úCr orgrmlza^ãe Execuçúo d» 
servit«« rentzbeis t  acessórios 

Ca. tetra c Regista i\. 6, do Conselho Regínnai de 
Contabilidade do R. G. Norte 

Rua J>r. Barata, 195 — l.° andar 
Ffcprdleiite dtot 9 á9 11 horas

drr ndaina. rr -ur * .'c c\ ar .̂,gos* | cologae love C733îao de
iia  18 desto. t ^  [ p r ^ t r t r  h cas vindqç

A  referida i't* .;jb ’ varias ao Crechqno c? .-3 Puericuîiorcr 0 fc? ft ofer 
fitulo "FalüCi.-r.MYto", ,'GÎie- r̂iiori°  ^  ^ ia ‘ -jOiT.0rc,o © i de un> Undo ramalhet© t 
riu-se a urn ho oatorcc tfo hîavegaçao, ja pr-cpt/îc. ^  t fîoros natural;:, que simb 
Sr. Antonio Hc-r .ri 3, ^ r -ju j G,e !̂ ctra' toorn ’ ! ‘ s0-çr-'’/;‘- j Usavam as eras imperet
doso Joaquim ' ionarc de, i ^es hlurgicas, s'iirapar c-n, ; gratidões.
Silveira, aboli sien ista. ’ I Missas de 3° : • «  aïr-.ci 1 £îT1 seQ, ^ r. a d(

Màcau bera j ic o j îu p  . ao S£U H ^rk ic -----------
va iôr desse i;n üpddo filHo ; Trrando an^go.
o coma drcmc-n 
raa deu o ssu :

A todos os rr. .mbroY b ajsm, oo;..v.-
nm —  : rcspeitovof e -:..iutada

nac suas peine '., -.us a-'torCni.

9 ' ..................
B t . lB ÍC D rC A V A ÍC Á á T »

Cm rROlAO DENTISTA

Consultório p residência Expediente •.
Av, Deodor«. lias 14 áH 18 boias — Aos

Ko»e 1428
■ 1 *

t  ■ ............. .............

abados das S ás l l  botas
•

— ---------- -- ------ ---. nry

î ’Ptctcq fcaqu r 
j Em 1931, Mor 
1 ;o Heroncic-, -n 
do Município. -­
gem ao mesmo 
úfj untei épocr- 
'üitrflv'l^r.'irnon'

\ die Pendenciac,

I

Hc-nono . 
-snhor Pr \- 
do Pj ç f 01 ! ; ■ 
.a ÍTom:sP'f- 
d *>n onto, non 
o r ’ inoioa’
-■| f-i ^

* *,5

mtUa Honcrio dec, n-viq 
• rportagem, a rcrpvação 
des sàntimontco :n uto to 
coração : do -—

Coxt( »pondeÄ.e

1 hrtbulç ■ cg dçr, n
Matai, Cl icâas
lîadyr, c: : Club:
bid m ca:
da v,:r.a hi pur
para .toCz fim.

ÄBliBiaSfHiil'S H I M
' s a ♦ i * 1ADtOGADO

No dia 27 d ■' c -jri vn-.o, 
perenie setocta rmsi dencia,
figurando mmiv:osos (ami 

&v, FlúiJano Peixoto. 612 f has do nosso :o?io social, 
Fm i« s ï 17D0 — 1722 1 U vo lugar umc-: ozicaniado

-----------j ra festividade, «0 &afâo de

. Ãi.-.dj doclamou uma bt 
ia r  cosia a iovom Sal et 

i Frcfxevtos, -^entríbuindo cê
, ruu r,ma r■* 1 i 'i  r-̂ olcr- dt 

te .- i .a .

■ hogo r r  foguida, 0 sr 
í Presidorde íaouitou a pala
vra a quere de:a quisesse 
faze-r u:c, I o vaníand>sa 
então sob grande salva <fe 
palmos a homenageada 
s:.-rh;cri;a Mato Bizarra, qas 
emocic-nada num beUgsi-

DIA UTÜHGICO ; '»'ira <ta CMÏ db^vlotoÕ;míTOTÍS('
* 7 "  W í  W * l » n w  ( A„ • o * 1“  «œ r a a t a s a j  *  *

f
Tte. Cel. Joaquim Anselmo 

Pinheiro Filho (Quincó)
M I R R A 'D E  2o. A N lV E R S A U lu  

C O N V I T E

\ Sagrada Família 
; l«sua M aria Joaé. 
i M ú m  própria, 2a. do do- 
■ minga. 3a. da  O itava, Pre- 
' íacio da O itava, ÜlHmc 
Evagelho d© S. loão.

1 lima
• peccòo

toira g?
; testa cidade a- qual teve 
a orientação c oatrocinio 
da Erma.' Sra. Pona fete* i ,raecüi'- f  »
<s Danio.- dc A-jK.dc. : ftototo. ' 0  * x n  'T f0'1“
torcada Preside; 'c do Clu-

t D-

j:i»
T u .

jíl **r, i

U ■1 ’ : i

-.■i Gir-i< ;:ã i' í'«,;u-;-
1ÍI ■ ■ ' 1 . * , : t’h J :P ̂

D IM C if» 1) \S A U  AS

p • Jãt •:• . Uc I; !. !.
(a1 i Vtei D [\\i

; t í I m 11 - ' ; 11 j ; ’ ' ■ : , '

li»  - r\  i v o i ■».,

■ Al , t ■.:
b' - <
TARA MM.IÍOI: (M  DKMAt'oi-.S MÜM ; * 

« KVTARIA i (» GINÁSIO

r ^ p |

V

AjUiiru Pjitiuiiu e tumilio, Ju^c f.lpuíio c.i- Síiuiuá t 
himilia < ausçitocR > c Ne usa Pinhiúru lauseníc* ç-invktain 
j-s pàrtuncg e ;imígos cio Tenc me-Corenc-1 Joaquim AuRC-lmi- ' \ 
Pinheiro Fiiho (Quiiie.ói j>ar;i riRStetirc-ni a mis.';; tio Co. n .' i-tr.-ic 

breu fdio eslã na tradição «d 'uruiriu cie rcu lulooimonto, que maml&m cel* ónu’ n;i fu- 
véfíurrçto reproduzida atra !jl' lu ti:t Medalha Milagrosa <Patronato*, ás 0,ru< i: o- no iHa 
vés dets gerctçòeà, como li- ! '■ :iu e^n-frUc. nr-lo padre Benedito Alvos, 
gado aos ano= imediatoa Antecipam agradecimentos, aos o 1.1- compare­
ci tais cûlamïdactos. Eu mes, t'eroiv* u eí,tí’ alíl ác putoaRte crista.
itio cs ouví ràferidos poi ------- ------ -------- ------------------ -—  ■-■ — ■ - - —.
velhos sertatieioa em rela- P R E V ID E N T E  l>A  IR M A N D A D E  D O S  P A S S O S
‘ ão Cl 1845 í; Üj/7. Eât6 píCí-
t-idio e^tá nas cên icas rfc.> f 'O N  V I T i ;
e^cittotíSí iibrdocííítos o
f..cone-uie em retccçáa ao "  íü ‘-/‘rrciurio da previdente cia Iruauunuic <U'a
tooarú. Rodoiío Teoíilo con- í>u'>SÍ)’1 ho usn das suas airibiúções. c di-vífhnncr.tr íuitmiz,;-,.
.o;:. m,J-nr.-o cia calamidade 1 pf' in Pr- pr('sidente. convida ns associaclos pava uma 

. Cluo a élo se reíert . f̂’uaLt<J otdinaim que terá Uigar na :>ede da Irmandade tio.
;m riia 13 ' (rezo; úa ccirrcnte. pelas Í4 l;«rus

i feririn reunião dc Assembléia Qcra! Onúnarin 
t‘-c -i Heiçno 0 posse- dos novo:, fitriuec.t t-> da P*c 

u« c«rn-nto ano
Natal, 10 di- .faiu-im th- pt.y»
Itnaner^i-R Soares 

lo. Secretário

mo G R A N D 1-; to-.
'-g

1 - .

:nr •
rm-Tlo det
; " :.n  P -

hc- dc;.-. M itor, - ujc Clube 
íuncionct nsptn : ;dcídi.. fob 

*55 :i legenda de Mus;a O ­
- nnata cía^ Dorto .

7: Com ate tande r
5# cia, viannsa oc n -—0:1 : 

da diroíarta o ca c :> -n a n a  í 
tos do referido 
compareceram 
íormisadas.

niaae-raçae a syc 
;::cmctondo enia: 

trabail.ar compre ‘’ -'v

Và institu-c õc e 'todtotoondc 
; cs trabalhe; ■: csfc-rccs dte- 
1 pQziâiáoj ::oh:.‘ Star, Dc- 
■ nas teteede ÚÕMntuo 3f-

í—T>fí *”V**S*-+ --..to cí s- j * * _• tos-- *-'40
toi.

ãune, qu-- *
tudofi v.^i

mbéra rotorenciac as de-
m aio  d ir ig e n te s  d  :■ chodc
C u b e  c íc rm in a n à : v di­
rig ir  p a la v r a s ,  d o  o.riunido 

t e  d-* c ;ó t.: r-í ir.toes assÈ- 
cunrpjíruffiri-1 em a c

1 /vavíi*-.:
No ta va-se- ai; da a p 

-'■onca do sr. Ra;mundo Ite- ■

ji +.  ̂iã 1̂ ̂  } «p *j ny 
*- d , .'-#-1 1 - u ,r„u~

A s i :

ímbalxddd do Fortdlezâ S. C.

uca r-cquintej o ĵnioí-,: "Lm. 
.;Cn via-Hc a pvr.íonca oo« 

veinos vivos as arvores que 
• y haviam ccn.-í-r*/ctdos 
n'àar, durante Uês longo. 
cr.Cí: agora «e  vestiam con  
urna cpulenría nunca vis- 
,a. As plantas torrageíras 
cobriam, toíalmente, os 

o crescicun lota dc 
tomom, O ratio e n  pouco 

toinpo engcrdcii do ;i;*i mc

i\a pc;i 
cun

.  I ;  ;

r if! i

Wl\< - r' 3- i : 77. -- -ondo Filho, vie í-niesidí-’ : ( r -c‘ ^ ‘ ‘tu • “■ ■'.rcaqA s/- - ..toi. vaDi -..t**»
Oi! '^  ■ ■ ' ■ -I . J ; **"; d:3 u ce toi r'ai ;a?a Mu:;: ] ’’ itopruvi:: c

; 0. h.i ■ D : ' ’ . * - j'-1- ■ Í, - ■ Mito rc-pn1- ■fi, ire;.. . ju :.j b
j\aul;u-ï. u’p:a:-hc dc, 3r. 1 r© toi to Mu fie -. .. ,:■:. ::uiv~ cnalî*

h. LU'h - ; . utoir ci F do:-;t“- n - 1 '-I i - i c l/' toc 'J U :. ’,:h:cLto.c: do Club?
' fur; ;r- 1 . . ;p. ;■ ■■? Cjuviduao, :.. Cto-:.;: U U Cl î. \ > . h: ;; cfioio: QUE
h 3  ̂ " ̂  ' '' ' j rv' ' l. -tohiL. pî- La .ncir.cw Cb Ci  ̂ _ ,-.i vtour.do
8 ‘ 'I VISlw* UtUdo R o"’ .to ;; : ni r-" CM.to C -, .c:!t;T TfCSli

S. FDDLC .. ... : . to- r. - • r - i ; i . une - ; du u .- ‘ .to
TL-to Itototototo.!- -.V.: r. ■■ , ■ ^.lVÏ.; cu. vi > oiro:;,:; dt

;-u;nent« jc 7 .„to ■. : ' ,‘4 - 1 . r , . ■ r „ t : ;j5 » i : .1 I « 4 J, Dur.tue t- aí
\to;dv- rr*r v  ; ; - ; - âujda upaÙ á\VÍ+'\ í i. *<r :. i :niao vau'var
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À ViA!. !îji (.ï iii* No; r 1 -
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Mng C inb  í»ft iir  . .. 
c 19 lerr: ,

r*N. ' j lu itü i «C‘TU:i.;- 
Íl5  r r  vg Fu í-ircC it
Cous»* C arlos b:1 
sident-íi a  rec lino  
t íio vfc s e ^ n d íir i
Afrtoul'.: P^*x«f- 
r« Kalnuim -* s .; -r
nico R a irm m o «  t - . a i n .

i ) /1 N
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: .. ::*!/:■ 
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A;, ai ui ■

P d i n r i i v e l .  A . 1 v a c a s  d a
A u lâ v .to '' ■ v ; im  ta tv .o  le i ' - i r im o  n ã o
1 ■ : -■ 1 1 . i * p fi; f ; V I i : a v i a  e x e m p le 1 b z i a m  0s
VI! * - 1,. ' 1 i i f  t- t i ; - idîOnCÎOTAC,. Q-: s e  iv r

toi .■vuP n tllin  Vl'toi - p r o d u z ia m  da u m  m o d o
;* 1 - P* o - r-i ! .:o  ( ^ u n c a  v f -do F o c a m  in u m * ;-

% 1 -wm ■ -■o.-- : u t o s  o c a c a s  c rm

M,to
■ V, ,-s 

P, i 
, < Ci.

, ■. . v
A ít .i -

r-.i
M<- - *

i ,

r r i - t n y  d e  2 h íh c a .  A  n a tu -  
.e ia  dir-^cóu Prha presi n 
d».- e n c h e r  o  s c l a t  o s  ü b e r  
>,- 't n e in  r A c *  I n d o  d o :
' ‘Oto,*, rr- dçsenvol-
1 1 l i t  c p a r e c e  q u e  a in d a  
« nt i’ in..-. v;y xr '  rapificï.

ds; i-Ti cm b iv 
■ ' '-'i '  n ^ o h r a  d e  c a a c o -  
vcl o too to-nvvcl ft«rp*nta

Huiimoo

Associação de Professores
Xí-ssão sttlcm í ( f -  posse tio  n o v o  C o n s e lh o  D im o i

Do ordem /to Sr PreslcictUe da Assocíacào dc Pro 
O -MMO.S r (lo iiccmln com o* Rsiaítoo.s. convoco uma s.-ssaD 
-acn,> íin atual (totiMdhu Dh-ctor para dar po.-i- - „ m-i r  
b* -M tcnu-, as 16 horas, na srdr social, ao novo Consclhc 
tocun c-m Hi-smm dc A ^m h léte  Geral, roaii/ada im dia 3© 
a- dc/.t-inhro ultimo. Pflra cása sessão, convtdam-Re as au- 
‘ ojKladc.-; cjvi.s, milUarcR r eclesiásticas, professores e de- 
■ ’ ■ 'ida.- em n.vdiírem a(>

s S Ue toneiro dr 19A3.
►■ram-tecrt R<idri(r«es a iv«  — i». Scoreiario

WILSON GURGEL CUNHA
CUNKA DENTARIA NOTURNA

i m i  \s k « r n r r . iK  -  i>». m j i  hl,ra.
»•(»  NAH .V IK IS  _  l . t . s  | |  ) •  h „ r a .
\ v .  R io  H raiu -o  — t,1S —  A _  T K R N E O  H ) \ l  _  J , . |

JOAO WHS0N MENDES MEIO
A D V G í í .M jO

Escritoriu --- A,cuida ihtáue de t á.xias, — 1 " 
R cKÍdrkHLi -  Av. Ù u o ritm 'R  Alves, Î 7 A —  S 1 T U

r 1 “ 1

ttokiüôoe
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: i v -ihvh i ;ua,
ï u a :v. to:3
Mtoi:.:! v-to i

u.aoíT-
'!UlP,.

Otnasio Santa Agueda
i ’EAï-A1 M ihíM

Pfhi I,4--i>laÇáo Po Ensino Kr-i’ 1* : : - ■*'- ;
c; icocs, da setnuifí.i t-poca sciao n .ili c.P * f ■ I :
dr frvrrclro

*
<TRSO OINABÏAI,

MATRICULA
Pcnodo u-R.il: í>» 1 a 10 dc Mar'*/* 
í wrso pi iinarlí', 15 de Janeiro 
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Labim/UFRN

p u n i ç ã o "  d o s  '  c r i m t a t w o s  IC  a r i a  de  T e ixe ir  a
l í  W  nantkffl pelo Tribunal du J i h - 

° P * M o  à t prisão preventivo dos indiciados vnan- 
Ajrijwcos, ao ser d tâ e g tffó  ò l i a -

^M w-corpiM cjb* f o r a m  intentado.
/ «  y  <* governador A0am onom  M agaHw e» estd firm e
L  q || W ? *  ^ N jR t**0 0 . f f o r  pumr es responsavais e ao lhe
I  V  J í é Ê & r K  *  w * V t i n  o depvtado Fobio C ffre h i o ã trio  ro m p e r
*  > v ^  olepando perseguição o correligionários, decldtov;

"$ e quer rom per, rompa logo.
Numerosos diretores do interior estão telegra* 

t a * *  f i w m a á o r  m anifesltando lhe a inteiro se- 
fidariedi|de, exceto qs que odedecem á batutq dos srs. 
João Rom a e E ttlv w o  Uns.

Ôronde motódõo aguardavam  a decisão do Tri­
bunal a is  vú ia h o iç a s  do fa la d o , dg Justiça, te n do ff 
prerrom pfo em palmas ao saber de resultado.

d e r e i i a  s
crise no Í.B*G.E.

^XO. 12 —  0  t>r.. Toixelro j ao presidente da Rcpu|pUe*,rda, tia qual pede a abertura®provar se 
dç Freitas dirigiu uma carta ) cujo texto agora foi reVela- { de um inquérito para com-1 autarquia,

Aram M u» Magalhães

se com Segadas
KH), 12 O sr. Ademar de i do MinhUro, o qual respon-! •< 

ttarres ficou farias* c o m **1 deu que só devia satisfação-eS. 
sr. Segadas Viana poaque 4a sua conduta ao presiden- ^ ^ ^ . - - ^ '■% 
este não o receheu im*diar ; te da ItemiUiea, como d e l e - S ^ ^ ‘^v  
tamenlc ao chagar ao Minis j gado de confiança do w e s - £ Í^  
tct-io do Trabalho. E’ que o ! mo. Foi o bastante para o sr.; 
sr. Segadas estava receben* J Ademar de Barros dar a 
do uma pessoa em audiência, i campanha por encerrada *
Au entrar no gabinete o sr. j retirando-se depois de baterjj 
Ademar estranhou o fato e a com violência, 
teriamou contra certos atos iI

| A IMFttENSA C A T O W W  NAO PQÚe VIVER 
kEM O APOIO B E At DOS ÇATOWCOS, R SEM 
iníiKEKSA, Os t'AA<fLIt:OS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA, o  SR. AO MENOS ASSINA UA 
ORDEM” ?

Devolva os navios
os funcionários da 

íq c U is I v ç  c h e fe s ,  
estavam ou não cumprindo u {• 
dever e as estatísticas eram 

j r uiannente l e va ntadas. Qjg 
! ne.-ísa carta o si-. Teixoita de 
tíYoitas que uma verdadeira 
; bomba atômica varre o IBGE 
1 e 'c não sc tomarem provi­
t ciências urgentes em 50 anos 
! ele imo se refará. Senador Geergino Avcllnn

WASHINGTON, 12 — A t que entretanto ainda não de i estando disposto a levar o *a 
i RttSfcla foi beneficiada pelo I volveu, xpezar de terminada) so á Corte Inlcniaiuouai, 
■ acorca wt> cúy*íMt<Bíví c ar- ■ q pt^ÿrss «sa tantos ssssv». A - . -̂aso a Rússia Hunm conunui a ngo

rendaméntos coid um fotaUgora, a governo americano I querei. restituir o que lhe foi 
dc m  nav|*s anaçrieanos, qçt4 exigindo formalmente a I simplesmente emprestado.

1 restituição do empréstimo.

podas fechadas
% * t

Conterencia Ctois-Bstilac
Ãposoiiiad&nã do Oeseiatogidcr Felix Bezerra

Política Estadual
Chega xá bievem ente a Nata!$ Senado? Georgino Avelino

Dentro dc ooucos dias çhe- , Aproveitará Vam bem o ;;r. 
gará a esta capitai o senador ÍDix-buH Rosado oura *unu
Guurgino Avellne, que sogun cx?ur.são ao interior do Es- 
do se anuncia vem tomar o^ítedo, conversando com scuk
primeiros contactos com seus 
amigos cm torno das eleições 
municipais de dezembro.

£' possível entretanto que 
a viagem do smador pessedis 
f.' prenda-se a. vvjluçáo do 
ccvso da Prefeitura de Natal,
qi c os republicanos re iv in -í«!.:

amigos e tomando pó para a 
pivxíma campanha municl- 
prl.

De segunda-feira em diun 
te o deputado D huit Rn, 
sadu dará expediente pela 
manhã na séde do seu p..u -

Etcíviiiu Lins
tio* eão os seguintes: José

juiz da 3x  Vara des 
(á^WtpMuV AhWwn .Ooelho, 
jv ã  da la. Vara de Natal, Za 
carias Cunha, juiz da la. Va 
ra de Mossoré . «  .Epitaelo 

dos que estão sendo lembra- Fernandes Juiz de MacaJba..

Estão sendo lembrados *5 
nomes de 4 juizes para subs­
tituir, no JTribuuai de i n t i -  
vu o desembargador Felix 
Bezerra que requereu suo a- 
pvscnUdoris. Os . magistra-

Propriedade do Cenho do im piensa S. À.
Ä VTi
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SO Hfl DOIS GOVERNADORES
0 de S. Paulo g e k Pernambuco

*• i Remodelação no Mocuripe
FORTALEZA, 12 — O Mi- . porto de Muvuripc, no total 

niütro da Viaçfto apresentou J de quarenta milhões de cru 
ao Presidente da Republica ! zeiros. 
o plano de remodelação do •

Osvaldo A ranha “inocente u tiF
Jiff). I? .. (> sr. Osvaldo A- sabe o que sán os cnn^Tw/s

r;tui>:i nuteedcn uma. rntrc'-
V lili«  a it j i l t  n i l !  c u m u n is tu

litipt rnvii P o p u la rm :iu i-  
ít^tuntiu i‘ favorável a um 
eu iigreo pru paz nu conli- 
uenir amt't it ann.. , .

N lí Toilu mundo i »

paz pruniovidus pi lo; hi 
munistus. A paz vi tniHI’ t 
a líuvsiu urinada ai<- ns 
tes r as domais narúf-s d( 
sarnuidDs E ainda liavii 
UMi-m ucrcditij ursaa:. Iiumn

n RIO. 12 — O sr. Otávio 
iMauçnhiira declarou que wt 
existem no Brasil dois gover 
nadares rcuis: os srs. Age- 
nu jH»n Maçalbãcs dc Per- ; 
iminbaco e Lucas Nogueira , 
Oíirevz, de S. Paulo. Os de- j 
mais sãi) simples inlervenlo- í 
í-fs federais, ‘

M IA A OltOFM p ve- ! 
rrfiqiic se você nã« eslü }

‘ IfltTUtirlo iliariiitm nle al- [ 
ruma etiiwa para o hem do j 

' do M u esoíHto,

Bidault
e s í r O u t n r â i ’

I _____
0 QUE OCORRE HO MUNDO

N O T IC IÁ R IO  0 0  US1S IW

O nííK .KAM A IKi PO>TO -;í ptlu ;suij-h(‘i'irlaii4. ii,. 
i\ l. As ASl’ IUAvÙLS f fcrj/uitura Sr. ( ‘í.<r; :..-r .i 
l í i .  ! ' . \ Z  D O S  L S T .\ |M !? n \ i i  ' o r jn .p .-s  ã ; to :  1
( 'M H O S  I s;. in - n i  c c i r . i  u-

WAMiíNCFíON. 12

11 .11 : > i íi - : ! ( * i l t  i I- i í i j  :i I ! - *U* >'
■ i y- f a t . h . I l  j n a r . r )  ■

Semana 
Rural

IUO. 1 2 - 0  MiniíAiü da
Ap.rieAiltura recebeu n pi* 
Hui Vieira, vicário dv Aveia, 
na Paraíba, cmn u (pml íi 
eou uAseiitada a cwiperacâ" 
du Miuístériu ã Semana Ru­
ral a ;;ct promovida ali.

■ PARIS, 12 — O católico 
Georg'.1 Bielault, lirler da re- 
.h.-íteneia francesa t membre 
dcstaeatiú do Movimento R; 
pubhcano Popular. efíLá en­
carregado dc organizar o iví 
vo gabinete francês.

di :;mi para seu partido, con-i 
!„r-ncio para Isto com a simn; 

in de destacados lideres do 
í ’D. er.t.re ôles o proprio se- 

irdor Georginj.
O ?. R. a1?!!; de outras 

ipqUvos, aleya qut .̂li-deu o j 
roprio governador e  duas 
p.-s secretarias com que en- ! 

.roii para o e.ovemo. E' um j 
notlvo ponderosos. ;

O deputado Diy-huii Ro- j 
do. .ir.gunílv apuramos, cs- í 

,à â Irene das conversações, j 
á tendo conferenciado lon- j 
!>amente com o governador' 
ilvio Pcdrozn. com quem! 
amou nr. farde de ontem, cj 
om 05 deputados Crcso De- í 
liCTva t* T r> o do rico Bezerra. ]

j tiiio, na Travessa Mexico.

Dep. Dix htiU Rasado

Eden e os
O ÏOHNAUgMO T 

i UM DOS RODEURS DO 
REGIME DEMOCRAT1 

. C Q . —  B ow l** .

0  Plano M arshall
Terminou cm 1951 ci viycncio cio Plcíno Mmhol1. 
V  possível ctssim füzer-se uiiiíi cimilise cias su:.' 

repciTursõfiS.

pnmimiptai»
bUlllUIIIOlUd

GOIS MONTEIRO ! NOVA YORK, 12 — Ao rc- ;L.>: ’ur;; tuna
RIO. 12 -  Estiveram m .-  I ccber 0 « rüU fíe c,üutor lm ' * * '

j nori* causo no Universidade
feiTiviando onlom, demova . 0 yi- Anttiony Rden aprovei- 
(íoinmte. cerco de unta h o ra .!---------- ---------- „ ----------—

o portas frrlmdus. pn gabiru CHOVF. NO (  I VRA
FORTALEZA, 12 E>Lm

tr do Ministro da Gmiru, u; . , . . ,; iUUJtdii chuvas uluiudautr..
lo inral Gnis Monteiro e o : t;Tu Vanas parti s rio ínterim 
ministro hstiiar I.eul, <u nrciise.

advertência
uns verme J lins e sua audácia. 

D]\Si' our qualquer ataque
' il.ís ;, s (j_ L U-

■'CnWram ^  opn.sirüu i )h:.  ̂ '
Î. -N-. , U;i Í >ísf u , iqiqU ;Í íjud 

! 1 -I f ‘ tt ri ! l; i ( ’<i i ' t ’ 1;!.

0 OIK OC9RBE NO BRASIL
.. H o tic x a r io  d a  R a d io p ie s ^  — ...

Vi DO
ò j 1A ' l.U

!■.=
...|II‘.U . *.uL t- n papei lio l.i -
pu Lum-nto uü Interior nos- 
!■"*-uiiHMic.u.o em fariK-1'i.r ii- :M Jiítrcnles pai.ses de acor

Inegavelmente, nóo fôcct ’ *o c muito maior nu ! T Í,K1 AíiK/A r •ÍLli)l, ;i,. .U(, corm.c■! co. n < v h d l a l  i o i  \b s o l -
,  J  .  .  ! ■ ■ '■' ■'’ | 1  l ; [  ' L 1 t  ■ ' [ U f . u  f í  ( J t  Î V ’. , |  K l l . i . ’ V I  • • T  : .  1 I  i r ‘  * ( f  í '  >

( ;■ ; ur.uMíô . eu h.i?. \ m ! mero de poisos tefia caído sob o guante do comunismo ■ í ‘, , i!í,i, i tU> dneiiy, | > l u.nu m- ouu^ n íun -,..
í! t'n1 ,'í‘lr '1 t;‘ M:tl T,'; : : j "  ' 11 1 ;:e.iui; uiiVriados i.,í . VerÍFíCO-1 C que OS pmSSS proibidos pela Russie de ’ M'; l^P-Ot.inie.it-u .Naeiuruii t 5 nualqU' C .u.-.m n-.u-

-e ■ «LCM1 mu !i'-ii!),' : um Ip -Süíi!) ü j .U ^eVCinu.-' ul | , . t v  . í f ia- vein esUidai' n pl’iibicnia 1 .'ia ;
* A  « k *  «  a « i  n i ^ A a n r A A  l l n  r v l  r t r »  * 1  / *  /h  r « r  A l  ' í  L * D  , r I T  '  *

i vr.KLO í>U>I.HÍDO
i í io . 12 (.'.Ulsoii iiti; ■

U... empenh,Hi.i, mu ::uu.. í.m.un .... fiCÊtíu« em d COOperOÇÒO du plano, COOIO SCjcmi 0 Tch: ; ... ,.r saneamepte
!ln > Ue 6UU cspccialitUwíf' eu. j uniLu acau. .veriam chamarlos ‘.Q-Eolvüguio, 0 Polonia, a Hungria, 0 Bulgaria, Ci Rb-lu-» saniMUiente (ic.-.U Capita

nt jio.sitar um
,.,t 11 i c i a feeuica l1- 
IHHiVti.(!i-:-it ,Vl il Vicias. a .*V
fLi.ihiiü! S. al lev, sub -Üee

ni iMnior ullie ' ’ f HM F K lN f lA DI'! Ml

-o:u pi'0 .i(*toÃ tin lUnera- miilUK-s (à doíapfui«do de ti ,nanjQ f,carDm nriesmo comunistas. Aqueles outros, in ! ‘ u0 01(11
C5 . aprox;- ! 1 . . f *--n.se.

n; tin f)oiitn IV I maouiiieiuc pxra truba j ciucive a lugo Slnvia, qua aceitoronn o plano, livre- vartida dos pescabo*

(Hl tn.,1 111 ,'UU pi LIM fn !..|
He] U i ) IV i ■ «, t .! : i ;l ÇL>l'ít ('Ul ,. i i 
aivlncntu. "cdin u nbjeiivn e ■ 
li.n lileiluii e\ e mui.' í( ll/'Vi

îa ii ' n -• ■ L líi,.- e : í i a ■
et- .i(,ca ■ ■ « ) ! i « p i n ! ■* : í a ^

a J -. y s  pi M ■.
C 'illlu eM mpiOs ué mi.i U*

. r. i-u Sfui r 1 «**-* ci i • ui a p; c 
a Cie ; e, . it 40 ti'Cmee ■

* ■ .eu iJi-pat l.IllieULO m< ’
* ’ ne i tiipf.tM a:niu eftl ?)l'ni« 
‘e- -■ 1 U.I ill an, te VIU ilraeiu'^l

a en i Mi ,  :»ii n.n.M'.' tin A- 
■' ;e.’ I * 11 I A l l  i A I ! e a

j ,aná na organizarão rm c j da Tutela TUSSO-
nueri Huiim '. ■ m iÍv íí '* i ^ , .

b K v  i i )  | (.nin ,e .eepesu.s uDip-a ! »otío mundo sabe como os comunistas est:;ví:r
fonfXKLAs, 12 Dciee.a •! una,, ..na,*., i ir.ptnu uifiuin! ; certos d f cpoderar-se da Italia, onde o Partido Cor1*;

lij;. íl*' ‘J‘1 mi i_Me.it : , n i . ícifI

dcN du iiitiuloi cea- í .(’ i tu suiprcsu n ciecretu de.
’ piosKif.Aití' du Republica ev- 
] ■olhrndn n sr Ben.inniin Ca 

RLS ' jriIn uaru presiíirnti du n-
■ i  í ' A ! i ( 1 i ..’ S f r . i  r .1 p i ’ í t n; ;• a - 1 »J1 1 n l ; * v  i e i ; i r  ,

'am.ve ninzui.e a puMie.. ■... ;t,j.: :. , V uiíli e,, ; ■
pr-ieatfiire.i ceai elisCs Ua * ‘ .utai.-s.ei f< n .a Aba"t>'

T " "  f.H suf ‘° s : nisto «ro  o'm aior do mundo. Mas o plano econom ia-11' lu' ^  " ' " " f  i 1lu-ta Lupilal puía I eu lic -; pai a .a ren. f-Mii.sidcrudíi.s pe . r  I vn;-,u ..i veipnin fn;:u!e/i; Ut».\ 1 'AC irll AK (l H U if
r ' I,:. neve -isteüia iia ra :,,. ( -a. í ( i c n e a. Asim. »  <!. de URI lado ft 0 firme OtDUOe OOS COtOMCOS 00 Oütr^, I p0i to AU-ç.rc : RIO 11’ A firma - se qu

1 ‘ I j. i lüMMilii.ui. r , M-afa» >!■* Hi a. U S| Alv- DZftl Cim SClíl O tiro pelei Culatra. PK D i DF TAI>D> pi.;-n;e:it, ea Fíi pjtilj, a
£t IO ! L A 1 :i ■ p:' 'f0-'' ■ 1 . l.vun eren - ■ vl., %,
niel.ta!ua* i na; iinnia em: ' ,;|-a( m.' Unia (a i.u.tn, „ p,. 

tlepaLie-i^ pafucr,: . = 'ilicae.n, ,:n I: .Ijf,;-.. U r
■:. ■ . ; 1 ■ li, n p j  |n t : ( i, . e- ,■ i J ].. ,. I - ( ‘ ]

l’ 1 1 * •' ' -.1 ,í- . t:i
; ' l l  se  ; jn M T ' . ' )  M l . i .  t i - .  ' , J.

T ; ia  ’ J,n l f f ç r r i : c i : i ( i i .  L e i; i ' 1 Ia  , . , ,
‘ ta ‘ i' i.n ■. u! 11 a ■ - -i i -; ■ >■ 1, ■!- • a L .:1 ;. I - ■. i a ^Hipuiaç .<■■■■ . , . ■ i , ! a <■ n I ,i i i !a(t 11 \ < ‘i

, . .. .. . tucra-n fome, miséria, deigroca, porque e o clima O

I 1• * i ■ p: i 1 ; 11 a U, i ji! ■!< i.- i-,,-- ^
-M 1'iiniu.-, pítt-'- a ' ■-Ittear . ,n I ;*ii , '. . i '
; a J l e  I H I i UÇUl à * \ p - ' a r. ' . . r ; . , ,

-ta t.UÍ-.Oa llfl Hl*l >- I ■ >; ...e , ,
I 'O , u. : i il.1 . : - r . : i

! Î'isi-U pal t ! c u î. ■.
( ÏÇU p n f: i J i r r e ,,
Aua ei nnÛluii.'Li :,e

i i >«i y a ear i 11«' i a<
’ .' ■ : 1 i.i- in- let";' .'tu li, (Í1....U i.i

[' a-;:', ■ pnpiil * a,- 1 * i ,_‘n;n in u-iivil e v.t IJcllL u
• >e te : i a , < u) j: , , 1 a-. , i h - n ,11 l i lee| taiaa'

NUT I! ROD

Noo foi diferente no Frcmço, onde o operariado, 

esta creando uma nova mentalidade e abandona o c-.v ! 

munismo aos punhados. ; ! '

£' por estas coisas que o comunismo nòo quer o | ,

vir folar em auxilio aos países sub-desenvolvidos. tios * ' * m" 

querem fome, miséria, deigroca, porque é n dimo ç •>; 
que pode medra: o peste comunista.

<11 'lie í ; .( J. ; 1 >(’ ) : ; , ,
- -u i‘ : • : ,

A ímpien 
' • e*-( ' -in, si.mpa.Uu a 

' •Çi-ai (ill Lis1 iej desta Ca- 
■■ i .■.i).--i'ce;í'[(j o cartfpni 

; íws ;,a uçáu comi-
-■aU .ia (piç ihc estava mo­
. (•híUi o biõpu Pr Maura, eh#*- 
■ :* (ia ehamiuiu uíirtu nitoli 
.. . n.-iiií ,i'a O rx-hispn sc

f : ‘ .. f v e-,r<‘S[M-Íf e
1 ■■ ‘  "■  ' . e r  ,• i i '  t i - a i c i r a  í  I

',11/ ‘ll lall \iita IKU* eiti-np-
UOH tia.-.o |i.irsi mcilminaçâo 
WH MAIt ALMOf A COM 

G ^ r m n
L :,> O *.; Ciei
• ? . i s * ai alnmçe

-■•in - i : ■ 'r, i aj AUcRiar 
". La... ’ ■ :ai aeihos ron-

I; , .  .i!,,I 11M
l.fMtA At 1Cflr%

! í :/a i A nu
u ■ ia iiavriiiii’ait aerra
. ' .o u r.*;t ubclrrci

■'< ’ P' lAe r-ífi
I
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__IEDADE
Ò  PENSAMENTO UNIVERSAL

O primeiro e o mais fundamental dos direitos da eri 
Ànca r  o de ter uma família, o de ter pai e mãe que lhe a* 

não só a esistencia mas todos os eoloráríos dc um:, 
y na mente humana.

Pc. Leonel França. S. J
$>R5ÍNT\ND0

<>tt r jda período de vinte e quarto horas, oito hora- 
iie .ve «o  ;.io precisa» ao organismo para renovar as ener 
fias gastas darante o dia. Os que dormem pouco estão wai

ao alaoue das d f»n ra «
f t i  -  *

V .^ í)v ite  tudo que possa desfalcar o tempo de sono n . r  

ces^arioàs&üde. —  SNES.
r e c e it a  d o  d ia
‘ Suspiros de Chocolate. — Date-se uma clara em ne\" 
p  acresceutam-se três quartos de uma tablete de choeotai 
tupado e las g. de açúcar com baunilha. Mísíura-se tudr 
batendo bem com um garfo cerca de 5 minutos. Deita i  
eqsa massa em suspiros sobre uma folha de papel branc* 
Cnse cm tvtuo brando uns des minutos. 
hUtMAClAS DEPLANTAO 
lK*.U:
; i  ur^ii-cia Confiança —* Rua Vigário Bartolonmi -
f ítliuíü AHa ™  Fone: 12-27.
. l ^tmaiia Rocas — Rua Expedicionário José Vare;, 
— IL*eas.

rurmiícUi Navarro —  Rua Amaro Barreto —  Alert-n;
ii/ftf f*: 11-80.
VviANnU

. Fam a cia Rio Branco —  Av. Rio Branco — CiSiui
Alia

fu n a c ia  Rocas — Rua Expedicionário José VarcU -  
Focas,

'■.* ^ Farüiacia Santo Antonio —  Rua Amaro Barreto 
Fone 2041.

FAZEM ANOS HOjE 
SENHORAS í ■ •

i ;

t

: *. -írionr.o,
4 . . T  * V  «. , JOSO I.c

-Ol l” ’C

Cia aiíonor do A r  
\ , j.ij.o ti. aã ,

"  - ! T .X  '  ■ '

.‘ .iLa d ’'- iii.Ji:..-
>tíj âjpOuO. tia cr. ôCuwJn--A *
Cii’it^ ira, na Rio
. -  ■ lulic Ca: Lanáin-,
onrL,:-:: J ;: :■/. "-vori.io  ' .

■ '.C a i"  K A S C 'M ^N iO
— - -  7- - ; - "  ■ 1 . ; .  ,■ 7 ■ ■ í  • . ■ - ■_■

sa rB O fiE s  - . : "• T
... ■. * . a , • '  * * cj } “ l-’ï.

: ;"•"* a - : i í T*' ! d Maria Auxiliadora }■’
; C •' á - L Trjinlíj, á rua G.v "

• J „ .':íUl Laaiura | OfOiia, GS r.5sta Cap 1 :v
j ' i ,  i.*:. :.^na.-0 00 oa  ... o . oauam u:n ítií" ’ .?

LiçÓes do CENSO —  OTTO GUERRA
. Ainda r ãn recebemos o volume que condensa os re* 

.uitados do censo de 1950, relativos ao Rio Grande do 
‘ ■Norte. Apenas ternos visto resumos e comentários na 

imprensa do ml.
Por um desses comentários, verificamos que as 48 

r-idades do «tosso Estado tinham uma popüJação total de 
223.095 habitantes, para um total geral de 987.921 habi­
tantes, no Rio Grande do Norte. Levando-se cm conta 
que somente a população de Natal foi de 94.812 habitan­
tes, verifiça-se como è tipicamente rural a população 
do nosso Estado. O que c uma grande coisa.

Além de Natal, as maiores concentrações urbanas 
, ..tão em Mossoró (19.612 habitantes) em Caicó (7.755 >. 
j\ Franca (7.665). Macau (7.661», Currais Novus 

;7Tf, Nova Cruz (5.131), Ceará Mirim (5 092) c As-

G U E R R A ' t
s& (5.071), Todas as demais cidades têm ywpuloçuo in­
ferior a 5 mil habitantes.

Mesmo naquelas cidades acima enumeradas ha pe­
lo menos três tipicamente rurais e sáo Caféóijturrais No­
vos e Assú, cidades bem‘ sertanejas. j|| *•

A grande lição que 0 cenko nos dà ê Gran­
de do Norte pôde c deve vcfctar suas atenções maiores 
para 0 interior. Natal dobrou a popuÜçâo. E se não 
dermos inicio a uma política de maior fixação do ho- 1 
mem á terra, do melhoramentu do interior, esse exodo
continuará.

Vimos que vários municípios estão com menos gen • |
te do que cm 1940, a exemplo S. Tomé, Ploranla, Fare- > 
lhas. São municípios acoitados duramente pelo estia- 
gera, mas também pelas dificuldades de vida
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CASOS & COISAS

REPRESSAC AO CRIME

VID A  RELIGIOSA !

FISTA D A  SAGRADA FA M IU A

(S. Lucas, 2-43-52)

U; colégio Santo. Antonio
AV. DEODORO, 809

AVISOS PARA 1952
1 ABERTURA DAS AULAS;

J«, Curso de Admissão, 2a. época: 7 de Janeiro 
3o. Curso Primário: 4 de Fevereiro

DE DEUS

Quando Jestis completou onze anos, suburiram èles 
«icsús e seus pais) a Jerusalém, segundo o costume (Iaque- 
. festa. E acabados aoueles dias, ao regressarem, ficou o 
iinino Jesús em Jerusalém, sem que os seus pais dessem 
i>* isso. Cuidando que Ele vinha em companhia dc outros, 
,minharam um dia inteiro, c O oroenravam entre os po­

m  »  | \ t t \  A rentes e conhecidos, álas
\  P Á I  À Y k A  n3L°  0  achando' voltaram a
^  1 * n r - »  Jerusalém para O procurar.

Achatam no ieinpío, seniuüv 
no meio dos doutores, ouviu 
do-os e interrogando-os. E 

2Ô0S os que O ouviam, pasmavam de sua sabedoria e dc 
iav respestas- Vendo-O ficaram admirados. E disse-lhe 
j  : Aiãe: Fílbo por que nos fizeste Isso? Eis que teu pai e 
1 *; e procuravamos aflitos. B Etc ihes disse: porque me buv
■ V,_is? Não sabíeis que me devo ocupar no que é da vonta-

ía meu Pai? Llcs não entenderam, no entanto, a pala- 
í^ ju r  íhes dissera. F-i»tão desceu com cies e veio p a r ^ í ^  
t,é: íí era-lhes subzn issi^^e Mão conservava todas

I M S  em sru coração. Entretanto Jesús cresrria em Sabe 
íl-1; î !ti idade e çraça diante íc  Deus e dos homens.

x x x
COMENTÁRIO,

» .Sr e Maria ensinam aos pais a maneira dc educa'
■ u í filhos. Em companhia de seu amado Filho eles se

à cidade de Jerusalém, a Üm de tomarem parte nas 
• ír'Hades da Páscoa, desejando assim prestar a Deus í  
. íu ,,iio lhe tra  devido. Do mesmo modo, os pais devem 
aj-tr da formação e educação religiosa de seus filhos. An* 

lie tudo, devem dar a seus filhos o bom c eficaz cxcmpi 
,i vida cristii; devem acompanhá-los a igreja, ensinande- 

a observar os mandamentos dr- Lei de Deus e a santi 
iMir os domingos assistindo à Missa e obstendo-se de fr- 
.Jios servis; devem ensinar-lhes e frequentar o caterism: 
:-. :iudal, onde aprenderão as verdades essenciais da noss.. 
t. ugião. ATal nai, tal filho” , diz o adágio* Se «s pais são :m 
ti t‘ti‘ ‘iros a não pralioarein a Religião, debalde a ensinar.»'' 
;t;. >* :r: fiíhos. Pode ser npíleada a esses pais a ameaça v;

Ai dafM'.e> escandaliza? um desses pequenii.^ 
;it.- t;’::' i. :-m m>v;. methnr seria que lhe atassem uma pe

t Ui ÍÜ"- -vi -*f' (*  ̂ IfllT ■

Fe. J. P. Fwseni;:.

VIDENTE DA IRM ANDADE DOS PASSOS

C O N V IT E  !

Março

n  — MATRICULA:

a 21 de Fevereiro
30. Curso Primário: a partir de 2 de Janeiro 
20 Cursn Ginasial. Colegial e Conr-rcíai: dc 1

I I I — EXAMES DE 2», fePOCA:

1°. Admissão .ao Curso Ginasial: 21 e 22 de 
Fevereiro

2”. Curso Ginasial, Colegial e Comercial; 18 e 19 
de Fevereiro

'ormaçôes diriga-se á Diretoria.

GINÁSIO “7 DE SETEMBRO"
RIJA SEKIDO' 419 FONE 15-17
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Uma, rctiiderit::* en; | taMo ai-.Ppnov^n^rLa'.
vjn  1Z ! ÍC c ’'.i: 3..J v.í_;^?: ' •

—  Sòiiro Arruda içanan-. 
des, íuncionario do Der jr  i . 
lamento de Educação

—  Alfredo Pcqado. !
cionariü da Fcnruda i \ úr. :* tinrar ns Av. Tuv.-, 
dual. ! dy Lira, 97.
SENHORITAS í -------------

(-, Ghinsial e Cu mi i-roi:* ï f Íf^r.ífo uf' Cnr^!'!>:. 
de ', na "a. nuin:*! na rie rt vc»': i!u

n  r v r c io  DAS a í  í .as

ai Jf*”dín-. de Iiiíância. Primário e Admis.Cu., ’ o. 
de fevereiro

b) *** CáTadul e O. ■ merci a 1: lo. de merço

II I  — EXAMER DE °.c. ÉPOCA

a> -- Adn'.i:-râu ao Giuáíio; 20 dtr fevereiro
n* — Oinasia! e CViinereini: 2a. çujnzeiin de fev* r< iíd,

f'ARA MELHOR TNCOHMAf õKS DIRIJA-SE A U 
CKKTAK1A DO GtNAhfO

Uma onda dr eriine ■ t::r- ne na U á ; i : f ( - suss»- cri a-
re 1) paiíí. 0 :í jornais flivul- 1 ■ 1 j , -stiVri '  f
fram, diariamente, n < > t t r a i s df'ÏIliiU'i.id* 1 !‘r da maifi,re-
rio bárbaros û sas.-inutn̂  eo I lWTKUiri.
mo se tivessem rtutlitríimlo í Utn n - . r- »■i'.V;1 i.(i r '»r-
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tios díi nobre mi.-.-iáo fui •* Li  JMtVít O t.'■1’ li,:»/ .[• ci ■
cumprí ao homem it*- .mr i. ali-íii ! ;■» *: ' ■ ira .S. tic ’.ill:
nul. seia cU* um 1,miihuüi ».-vo ura- Vl'.f •' ■ ' . ‘V , ■ ■■ M-

; articulista, ou *ru:e rá n c J nvt d , a i or!D '■
simples repórter, úivuti ijm ciils-Ho A ' i  r■e a.i.iù . . ra a
com escandalosas mau: lu-ie 1/ eiara ui.V 0 ;: !
os crimes horrendos que jk. UplTSs..! que ;a iiie:-‘-ran ( : ‘j t T

ai se praticam, de mml-i par- » 0  J I í i I I H Í i t t \ ; ! i  a  :■ t a > * i r e t '
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ticiário, impressionada- ufe ! • ■ -  .  - í eiíO d ; i <  unuidfS ft*
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Hoje a noite contra o campeão

B m a n liã , fr e n te  ne “ n a i s  q u e r id a “ ,  as 
exibições en  Natal, do Firtaleza Sporting

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A I V A M A R  FU R T A D O  D E M EN D O N Ç A  

CLOVIS G EN TILE
ADVOGADOS

Avenida Duque de Caxias* HO, 
i.® andar — sala 107 

Fone: 1608.
"Edifício BUa”

A N T O N K ) T O S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar — aala 507 
FONE: 43-1396

Residência: Rua Hilário de Gouvea, 88-ap. 302 
FONET 37-4662 

RIO  DE JANEIRO

C LINIC A D E CRIANÇ AS
-----  DO -----

D R . FE R N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultorio e residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim —  Fone 1693 

consultas: io  ár 11 e 15 ás 18 heras

•'iualmenU:, teremos dén-.vem  procedido de grande indo nrtwv eh**?»« manter a . ação", esperam brilhar j rtpuuíu' os pupilos do Fran;
i de mais alguns minutos I cartas, fará a sua estrelai sua invencibilidade em nos-1 sua primeira exibição entre * ça.
; Juvenal Lamartine, uj contra o America, campeão I sos gramados c ecrtamente, ] nós. Chegaram a Natal n a ; Tarde de amanhã, os cea-1 
meira apresentação cm I invicto de 1951. Será uma pe lutará com todas ás snas for j tarde de ontem, o que cons- Irenses retornarão à cancha, 
tal, do esquadrão do For- |ie,Ui das mais sensacionais, j cas, em busca de um triunfo 1 titui um halidcap dos mát • para se lutter contra o ABC. 
eaa Sporting Club, do Cea esta que disputarão nata- * consagrador. Por seu turno. | positivos, pois houve tempo ; na ultiqp partida da tem­
O conjunto cearense quellenses e alencariiiçs. O gre-Jos rapazes do “esquadrão de f bastante para que pudessem ! porada. Indiscutivelmente.

--------- ------------~ ------*  " ■ cste Jo« ko  o mais sensacio­
nal c o^juc maïs apaixona a 

, iorctda. puis, como todos sa- 
bemoic possui o quadro abe- 

jredista. a maior legião de
_ ________ ____ , torcedores da cidade. Ade-

maU, como vem sendo am- 
Plamenle noticiado, a pele­
ja  de amanhã, marcará as 

! despedidas do ABC dos gra- 
: mados naíslcnses neste ano,
, pois o alvi-negro vai pedir 
f licccnçu da FND como um for 
i mo 1 nmtesto à eleição de 
j Fernando Leitão, para a pre- 
i sidencia de nossa Mentora. 

-lEstc detalhe, faz com que a 
| torcida al vi-negra, cnmo nmn 
-j derradeira homenagem aos 

seus crack 5 admirados, com-
■ pareça em massa ao estádio 
1 Juvenal Lamartine, para es­
! timula-los a uma vitoriá de 
’ grande significação.

■ Taníu os rapazes do Ame-
■ rica, como os players abéce- 
; distas, desfrutam perfeitas!
. condições físicas e técnicas, | 
{ esperando-se. por cotiscguin !

Tiagos consagrados 
i honrosos, para o futebol de ] 
nossa torro. Aliás. 6 firme o ! 

iproposho de America e A B C 1

REX —  Hoje

O A U O I O N O R  D E A N D R A D E
ADVOGADO

Escritório: Avenida Duque de Caxias. 84-1.° andar — 
“ Edifício Qainho”  —  Sala 5 —  FONE 11-18

ftcsidtnaia: Rua Assft, 4iS FONE: 16-8«.

D R .  J 0 S F  A L  F R A N
CLINICA MEDICA DOENÇAS DA PELE —  S ÍÍÍU N  —

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás l l  horas e das 14 ãs 17 horas 
Consultorlo —  Av. Rio Branco, 689 —  1.° 

Rcsidenecia —  Praça Pio X , 320 —  Fone —  1374

Matinée 0.6 15.30 — Soirée as 20 horus . -
Uma pandega de ponta á ponta! Uma comédia repleta de situações còmi- 

cu5 e divertidas! Um filme cem por cento alegre.
GARY GRANT, BESTY DRAKE, FRANCHOT TONE E DIANA LYNN em

QUERO ESSE? HOM EM !
Uma das mais divertidas o mais originais comédias que tem surgido ultima­

mente! Uma comédia que é sem dúvida a mais engraçada da presente temporada!

H o ie  -- S ã o  L u is  -  H o fe
Taizan e as** âm ztiu

Uma das mais empolgantes aventuras do ‘ Rei das Selvas" repleta de lutai 
selvagens, perigos e^pspen.se.

São Pedro — Hoje —
Somente soirée ás 20 horas

DOIS FANTASMAS VIVOS

DR.  G E N A R 0  F lO W O

Clínica Médica do adulto c da criança — Doenças de 
senhoras —  Partos —  Perturbações da.Qsavtdee — Tra­
tamento das varizes —  Ondas C __
Consultório e residência — Avanlda R io Branco,

Fone: 3417 — Horário: 13.30 horas, em diante

N E R V O S O
CABEÇA FRACA — INSÔNIA — NERVOS

V A N A D I O L

'  ADVOGADOS
D JA L M A  A R A N H A  M A R IN H O

Residência: Av. Prudente ac Morais, 615, Fone 14-56

0 A N T E  D E  M ELO  L IM A
Residência: Rua Floriano Peixoto* 529 

teeiítório; Av. Tavarea de Lira, 96-3.°. Fone 15-70, Natal

D R A . Ü C f  IfciXEfiRÂ
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte)
Consultorlo; Edíftelo Magaly (acima da Casa RU » —*

i.°  andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av- R io Bronco, 440 —  Fone: 19-20

1  em obter dois triunfos sen -! S : ** sacion.Viv paru elevar cada;
vez mais alto o prestigio dof
soerrr mirte-rtograndeme. ;
As duas apresentações do -

£1* iiGC*

m

B E I. EW ER T0 N  D A N T A S  C O RTlS
AIWOUADU

Escritório; a v . »>uquexie Caxlus, 1M, (Eu Blia>. 
1 Sala 206, Fone 22-65

Residência: Rua Tralrí, 581

D R . M A C H A D O
IWENÇAS MENTAIS K NERVÖ S.«

CGJ<oîil>rA3 £iÚ KOKAÍw O PREVIAM ENTE MARCADO |
Coii:-:uiterio e Residência: Assú. 419-— Fone 1384

« r

JO N A S  G U R G EL
PROVISION AUO

Aceita causas civis. comerciais. ivbjpcacia «m  Cara6btu, 
Martin?, Apodí. Portalegre, Pati)

Escritório u residência: Praça Getuiiu Vargas. 4»  -
Caraúba*

Clínico de crianças 
D R . M IR A B FA U  PEREIRA
p u e &x c u l t o r  e  p e d ia t r a

í omultas: Das 15 horas em diante 
nsultorlo e residência: Rua João Pcwâa. 184 

Fone: 31-16

As dores de cabeça* palpita­
ções, falta de memória e de- 
lhar. lâm quasi sempre* ori­
gem no sistema nervoso

—— abalado-----
sânimos* que envenenam a 
vida* firam a coragem e a ale­
gria e até Impedem de traba- 

ic Sorialecer os «*tvor Tome 
VANADIOL". E' conhecido pelos médicos como 1  

excelente tônico fosfatado para os nervos v

> r mtqleza entre nod. consti- : ------------ • ------------- — ------- — .......... í — *■
' tuirãíy um i-est paru que pos1 r *
Kamoü aquilatar as nossas U l C a Q X ^ J O  j P C H C *  d
possibiliciacies ante os cea- | « t—* «
renses. ao que tudo indica,, temporada do rortaieze

r nossos f muros adversários í . 1
r . . ™ C o n f o r m e  apurou a repo;*- eo < 'l ure Jbiunino Gon

: depois c!o nosso provavoi o ta" í'li1’ ^ ra fJS doís ^gos in : í.ma e Lm veio. Abel -  -Tur 
I quasi ccrui sucesso contra leu -5Íati ,i,! ■ r-r boie a am;i- puijuj • I itiao -  ash ,vm1cí 
os ora vos rapazes do Fiaui. | “ hà. ^  quadros liiigames dr-- e PaiOo líldro*

* verão sr*r os árçuintKí: .............................................................
AMERICA - Oerim Ar­

lemio r- Barbosa Cu»-;i . -w* l luu. uv*i ,
!*. - . . . .  Pretinhai o Ernani. Gilvau

Rcnaio Fran.kl<n prr-

Impureza s do sángu«?. 
ELIX IR  DE NOGUEOtóf

Aux. Trat- Sífilis
■ >1 ..........

Sociedade

O ForLa!: za trás u Naíal. ■t
o que de melhor existe atu- 
aimentr tio íiurljol do Ceará.
Saa t riuipt. serve de base pa 
ra a lonu.Kão da so-oeionudo 
tu Ceará. Dentre os numeá 1KtIuhUPO 0 ° ;-J- lv d̂ t  a t t'y 1

; de maior expressão no cunjun 1

Querem au­
mento

:ÍIü i:

1-í.L. -

V I C t N T Ï  D E  S O U Z A

A d v o g a d a
»

[- !e. uiêiivcL. e tíliva.llOá - ­

roue: 23G4 -  - Aïcerini - - Mutai

D R . H ER M A N C E PA3VA
(  L IM CA MEDICA — VIAS URINARIAS

Consultorio: av . Riu Branco. 589-  Io. andor 
Residência: General Ozono, 244 

Horário: 15 á? 18 hora:;
NATAL—  Rio O. do Norte

i van
,tü viiõmme, uparucem Ma- ° P ‘’t:ro flavos. Sü-
i ninho, nosío conhecido. l^iuoiado e Pelu-

H i -ruiva. Arrr.piudo. 7*cca Pin- cU) NJvisjfimo ■- Ai u is lu -
—  ; iü. Pedro Novíssimo. Pelado,

tonillu.

D E N T I S T A
R O S A LV O  P . G A l V i O
1 liirU G IA O  D EN T IS T A

Cirurtfta líti<:o — Maxüar -  Protcw 
Oonsultórlvi — áv uto Branco, 638- A-Terra*»

D O EN Ç AS N ER V O S AS  E M EN TAIS
DR. 0 T T 0  JU LfO  M A R IN H O

IMAKIAMENTE DAS 15 AS 17 nORAS
CONSULTORIO :

AV. RIO BRANCO* 589, 1." AM>A&

: e Valdir, o perigoso extrema 
■ »‘í;T<í;.eo dns canchas assuen- 
! siv. atiiiumemc des fruía n do 
; foram e.sp- (.iicuhir .
: Está íi(‘.s:’ iiado para apitar
• o encontre] desta noite, ü sr.
Etiqcniu Bíütos. Para u co -,1
tein de aj.uuihà. ainda nuu 

, i'̂ 2 íi.'fuin:du um mediador.
; Entre u pr jpr?o Euçcni» v 0 . 
1 ‘gorducho" Chico lanna.s. de I 
1 vrrá siirti: o ar brito da mai, 
; «;r conUT.ti; t!a ír'tnpnr::da :i-j 
: ienearijui

A B ( ’

Pfivoin e Au - -
iI

Heu-mar - D :-i

O-; tm.i'Miauio
i lí <■ '. 'jl- ain , iriU-a

."üjit r,' - ttf: vt " r '.men
L.O’'. UH1 'UüiLn d illti* t ’LL>‘ i.- d
viriri

A (HJI)IM
Preen - Cr$ MH»

'Conclusão da 2.a cogitai 
FALECIMENTOS ‘

Raimundo Leão — Depylb
ie longos padecimentos, fá- 
'.cccu cm Mossoró na madifi 
âda de ontem o sr. Ralmoi; 

do Leão, antigo comerclántc 
;m Mossoró onde deseutol- 
jeu um grande trabalho é$i 
prol das obras sociais-caúá]- , 
Acas daquela cidade. DeWa 
Viuva a sra. Francisca Lcaó 
:,t Moura e entre outros *0* 
eguintr.s filhos; sr. Joaquim' 
íoion d<‘ Moura, professor dr 
vlatematíca da Escola Ntpr- 
tnal rle Mossoró e de vârK|: 
outros estabelecimentos th* 
■nsino: Dr. José Arset Mou 
va Leão. médico naquela ei- 
iíHif- Dr. Wilson ■ Leáo. Fài*- 
inaeeutico: sr. Evilasitf Leâo' 
orofessor de Educação FUíída 
la Escola Normal de Mosa- 
ó e as Frofeá^orus scrgttw 
jCõo. Erncstinu Leão c Ava- 
ii Leão. alem de vários oç- 
roj filhos com votos rcligiq- 
•os. A famida enlutada d -  

.ireserilamos os nossos siií- 
’-èros pezames. .. ,

Luis Maccd« Falecey

PONT. 2U-51

M E D I C O S

I) R. A N T O N I O  R A M A L H 0
ri.iNM \ n r >m m  t r ia n c *  k  f a r t o s

I’.i.ra J .W  Mil! Ul 64 - - l.ü — Tel, m .l 
! ■ . ,i 11 fins H  ÙS 171

■A^'îiC 'lOliiiciiitit
V- ■ .. . l l - . T ■ .1 F-'vè, ... dT1 -- Tir*‘j

D R . PED RO  SEGU ND O
e s p e c ia l is t a

IAS URINARIAS —- PROTOLOGIA E S IFU IS
i;t>u; Uadlc&i das hentorruidar. viirlsea e hldroceles* aem 
opeiacüu i: f etu dor. Doença da uretra, próstata, vesícu­
la;:. .’•cmí-.ai.ç; bexiga e nas. Tratamerto rápido das ure- 
t-itrs nei.das e t rrónicas o suas complicações. Perturba- 

" efícs. UrotrOícoitia Galvano Gauterlo 
' 1MÍ> 15 1IOBAS EM DIANTE 

Cmisuitvfin; Ldiftclo "Nova Amora“ , Rua Dr.
-Mut:dPT Rnsldfijíia: Rua Aimúí. 3̂ 7. Fane:

i TENHA JUISSO
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO
DA MESMA

KfcC DffiüIlMíV TS1TE-5E

ELIXIR 914
U S E  O

D R T D

P O P U L ■ »
m i n o

, 2Î 1
V Barata,! 
ime: 13-901

4
»
■t
»
i

T R A T A M EN T O  OAS FR A T U R A S  
C0RRECA0 DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

CJR. EUDES C. M O U R A
1 - ■ .... , , i- o Cf rv; u: c.íi I*,* í n..rrc.
,;** At, i:o t ■ v;mu-.i (.>■ U: t(-pediu e Cmu~*
!: (. ;.: i: t. ) !,,i>pn.;*l MJiinrl AÍ:n('.(Ía ! ’ ■ > *íe 

roNSn.TA:-*
.1 * 17 30 excet-s . '.ibilíin,-:

< n A'. i;i" Jln.i.m. 596 1 ■ üó-iar - ^ l
ft litt i < 111

D R . P A U 1 0  S 0 B R A I
ti\ SI.\TtUNH).\ME JANCAUIO C1CCO
i-url ,ii — i;i«-tr(»-coagulíteài> c Bi^tutl FMric« 

I’urt»« c Ih*e«va^ de Senhora*
< ’< ii.iult'.'i io* lîeddêi.cla;

Htm f»t Mfiraift. ** Av i*i til d> Mfiraei*. 743
tone 1120

Consultas de if,3ü ás 11,30 «* das 14 6s 17 horas 
Natal — Fio Ora tide dn Norte

D R . V IC ENTE M 0 NTER 0 SS0
!.\• 11 nr.i!i*sí'*M *' Obstêtra ria II ( Açr do 

Rio de Janeiro
i;\-( hete il* Iijuijit' il.i Maternidarir Ciara Basbaum 

do Kto dr Janeiro
( 'tmifíLj - ■ TJm f;.il .Si j.íh -:l> pLütt*.' sul) Al.aigf-SJ'E
OONSVITAS 2a.\ * r* i' Kfita*. tAu 11 ;.s lit h«"v :iv ... 

mm , * : ■ j . '! .a ■ il :ii) ii<*;
! I> »A. .• I'r ' < F-'n 2é k . I . r ■ . j t . *■*- » * *•*

«UTIlflOO*

Klé* G 'AML>L I""ii.-: 
lî}-Al t.1' AïlVJ'-hV.ïU'ts '
15.30 í 20.00 hcuax 

Para adultos 
Aiiiímn.i. us <f.30. “ AaüiK.

As 14. Ui. IK E 20.00 horas 
“LuííO A/Ui" .

Para adultos
KEX Fone ï 1-7:: ,

"Quero cí»> homem", á- iã;>o'
■ -j(> im

1'aia adiiltns
: Amanhá. "Curucões n.. owi.
hr a", ãs I,.* 3U V Ô.ÜO íuíIíi.t 

' Para adultos
, S 1-F18 Fone 2U-UÍI

■J ai /illl t , irn;i/Ot:.l.'
!.i 3(t 1 : ►(* :. : a

1’uilr v;*l'
■ An:u 1. piT-v;:'. > I \i*\
I pa.vi *> :..i iii-,/ Inna

s 1*1 ; i. t lu.ii* Vu - M
‘ 1) . i a.-ma ■ W ■■

i ii::: i. it .''i-i «■ •• li­
! . ai * u I if > ; i i,,,

ISmIi -ta- t i*ft>

- VALIOSAS OPIN1ÓES 
r MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório me tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilis* tazão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — taí DR. 
ALCIDES GARCIA".
"Atestr nuo tenho empregado com bons resulta- 
des o ELIXIR 9H* prlnçlpclmente nas moléstias de 
fundo iifilídco. — íaí DR ALVINO AGUIAR »

tnir-m, ,:s 14 huran da mâ . 
ihá. in siii Capital, o .sr, Lüfc 
liK-ècio. d(?pois dc lonogs pã- 
ledmemos O extinto q\ó* 
ra ea.iacin peia. 2u. vo  ̂’ Q?i 
:íí rî js-íi a Dtdmira Pag­
ino cie Nfa ' ’ ftfífio áCUfi ii- 
hu." tio priuidru mutíllno- 

. ;iin: Jo-ê Correia, cãsado 
í;i.í:í; .aiiltlót-- Correia (Ve Aqui 
:.u Mae**tio. FtaiüiUndo Cor- 

J rei.; Barho-a, »'X-aüú com 'Ai 
! tília C('iT< a'; Rarhtisa. EHfi: 

W Maoc.io. eüN,:i:.i t.-.juí M
Ma.-òàu Fiihu. Elza Mâcc-çlu 

;> casada com Vonâiiçio F<.v- 
nandes, dc Mueèdo; Ar*alia,c 

Ü Me rí a !■')'< úiia soiteiruíi, Dc 
si ítuiHlti matiàmonlu com d 
La iiitira PauUiio dc Ftacêdj 
Htã' Ihv sobrevive deixa O: 
.-; . fiiiv-:' João
ao, ta õavai Co’..'. l táTíií.iia Ma 
céao Ar.a Macedo. cAíaoa 

1 co:r\ Jtxiquiui Pimenta Xte- 
cot!;.-. Odeie, J-.ã-.i.) Almíra, Ro 
Vjiu- ( Ju.-t- MacédO,

j o  .seu .M.pultamcniü verifi-
Ç ] 't v . ; -^ - -  hoH ás -0 hotan- 
' :i::.o,.-, á f.i.nilia ClJlJ

Uu!Ji o,-, \\-k- a +- 1^-
>;•;in '

o

8  TENHA SEMPBE A ' ' 
I* . ; MAO UM EXEMPLAI - 

i ! DA A ORDEM. , !

PARA Ve R ! 0 A S7
£ C  Z  í  W A s, 
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,

F R I E  I R V $ , .
E S P ! N  H  S T  E  T i

Nul te INATAL—Rio U. «O



Labim/UFRN

c BA K w h » «  da la u Â iÔ A  CnmiUMfllN I H vM IN I H  w w W N w  M H R Iw l
Crlâcbs novos cargos1
. hoje,

peio Movimento Renovador 
til» Associação Comercial de 
* fra l PM * <# corgo de 2 ° 

v 2 ,° Vice- 
t||M P||fe- os senhores Aldo 

e Oiiando Oacte- 
Ug|. V ves dafe çargos serão 
«vtedao nos termos do acor­
do estabelecido entre ** clu- 
aa, ̂ ffCTènies que vinifcuui *• 
debatendo no selo da As>n* 
qlação Comercial. Serão un- 
da aceitos na A.’ icmbléia os

pontos «egulntfi: Pelo MP^ 
vlmento Renovador; Reco* 
nheclmento da eleição do 
sr, Maiusel Ourgel e se 
companheiros de diretoria •

a Manutenção do mnmtete 
d« 2 »no*. PEitO SíTV+CíQr 
HJSMO: Abolição das pfocu^
rações de comerciantes ou 

‘ industriais resiõenies nesta 
Capital e a Criação de dois 

, cargos para membrofi o o mo­
! vimento oposicionista.

tssest

NAT/U Subaru 12 de Janeiro de l!»52

ÁüXIUÂR DE ESCRITÓRIO. * . > ;
Frccísii-se de um rapas, para traba­

lhar em firma comerciai, Condiçõe. í pre- 
fcpeiiwis: tfuc soyt moço e solteiro, dati- 
Ipgrafo, instrução secundaria c dei.cjc tni 
ciar-sc u i ^rr^ira n>merciai. Os rUeres-t 
sados deverão escrcvçi; dc propçiQ pitftfto 
paro ^Fmin,egaAo,\ PosIa Hesiantc dê$lc 

l  drulo seu endereço, dados pes-
caa «

. ir  r I t
A $ S * O A Ç »d  COMlRCiAL DE N A T A l 

C O N V I T E

lie  ordem tio ur. Frv»Ulenle du Assodaçuu Comerciai 
de N p m  sào cc.-vidatlos todos os membros du Diretoria u- 
íetlva, cias Cocut -.õçs e demais ossoçiadps pura assistirem n 
posse dos UOYO' efeitos, o realisar-sc no dia 13 deste meu, 
ás a horta na i-édç serial, ú Avenida Duque do Caxhis. des ­
ta rtdade. mw trm us d-*s Fstatutos sociais

Natal, U  de Janeiro dc. J£3&

.lESSF’ PINTO FREIRE. — lo. Seerclajri»
- —

r4 P
Da. Idalina Perete*. Carrilho

,  2“ . A N I V E R S A R I O
ptdo traiu-.vurfio do 2 o.-aniversário do fyJ-çim.mtu dc 

PU- 1ÖAUNA PEREIRA CARRTEÎIO será i u í >  mine Miira* 
çadíi no dût I t * o eüiTtnte. as 6.30 horus. na tjyjtolu Sale- 
ohuia

A fomUte uti Euudosa extinm agradece u quanto; 
toiaparcwrem ao piedoso ato.

’ a Escola Técnica de Comércio dc Nuuil pur sous ai­
re tores, professores-, diplomados c alunos tatuo-m revoun- 
çi»rn. a memória de sua benfouon).

Da. ídeíina Pereira Carrilho
2" ANIVERSARIO

A Escolu Técnica cie Comércio tie Nump ••jtnidu i.o- 
dus os seus diretores, professores, tUpiomadus *.■ nhnus pa­
ra assistirem u missa qtie inundará celebra1' na próxima 
dia 14. ás 6.30. r.a Capela Sulosíuiin. em sufr.ieo i! a ulm.. 
de svitt. ijcuteitora i>a, IDALINA PEÍtLlRA (.AlitiíLHO.

Agradece a todo,« qiu comparecerem a tsto aio tlc 
piedade cristã

....  T

T .

Da. ídalina Pereira Carrilho
i». ANIVERSARIO ~

MARU ARAUJO CARREIO
Misst  I>| ; «  OI \* 4*fc*

Nulimimhi Nobre líavjeto ( Manu N 'arc Arau* 
jü Barreto. Fe oi : Pu. i ■ i e .' á. ,e 1 Arau jo L’u n eto cm;
vtdam scus viarcno  ̂ e uniicua para sssistirc-m u de
TO. dtft cm sufrarin r!u i.to.t ric û.’. nicsmieeivel liiha e n • 
má MARU AHAl .IO K4 HHK1 C -.,U- era idCVui ;m ill. 
13 — 3 il feira uu 7 iaitu ■ MU e<- Seo IVom. i,u Ale
erim •

Agradccc uo>s one >. ompat>.reren; u est*- ut-f o' P- crislã

JUVINO DOi  AN40S
SERVIÇOS l>r CONTAH1LIDÀPr 

Etaburxão de ^unos de efiantr*«.»« Rtecu-Au <!•
srniroK coniiihflí e uci\**r»ficn 

Ca.tf*lrA c Registo n 6, do Conselho Reglm.-n dc 
Contabilidade dn R O Ni^rte 

Noa I>r Burala, IW  -  Lfl in l * ;  
r^pedirnle da» »  U  U  boia»

t.mJt r J  p* ‘ ■ * ■ ■ ■1 ■ J f-; »  i. %.*»

m m m  vt a  d r d e t
ftoRcitamos àoç nossos cooporadores provi- 

denciarom o pagdmonlo do suas alslnaturas. ; 
na (S^ranciá ou qttando procurados polo nossò 

cobrador, pois que a partir do próximo ala 

25 serão suspensas todas as assinaturas em § 
atrazo.

Outrossim lemBramq» que as mesmas sao 

pa^as adiantadamehte. sem exceção.

S t  M b s  M  m S t lt s  — S t a f t h w S t  tserm er Swtfegtwi Stanfanl|Wb>àM
¥r # Í b - r*V** ^ ..., ,110».

________ — . •  ro iw M atM  SM .
lí . * -Z»V,. c l .  tv— lh

Adrtbs tiidc-«» ̂ t i (.
VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

Fim Sdfgfs Sheft N ís m  floresto, 101

o

_ _ --------- -------—■——; t ' j.l'-,----H
C Ú N 6 R ES A Ç Q K  M AR IA N A S

tEALIZA-SE. AMANHA. A FÃUMEIRA RCRINIAg tMt ANO
Xteiniciamlu uua» ãtWiibidO% »  ÇpngAOMéão HUrlana 

Ia  Cátcdral promoverá, SAUWhã, »  nttenollá reuoiáo de 
iHp, qqç ter A ca^ictci' feM-ive. . .

A\ ? »ivac^Jha CatfdçAl, os Mgi««^urtUN 0 » ( i í »  ã tv1 
s»isün\u ao sanlo sacrifiçio dá tintNMU CiMOO» W  ««mu 

rbiuí íçeraJ. mar1?.»“?, rmn^rãí» á «»? «W*1 «açiai
mde »crá servido cílfé, s«guiode*se »  sn gã » solene soã A 
»rçekletirJa de lo. Assistente, sr. Pedro Augusto SU\a. (n* 
amlo diversos oradores ..........; . *

A Federação ãl-ri:mu desta Dioeese çvnvItU lod*r- 
m ittit£tcgAj)(á iircvcniciucnte ncsla eivyital pitar us (« » ­
a» dc amanhã. ......... > ■ .

— *  Congregação MiurUua de Alecrim mis
î* dc 7 horas, na matrU dc Sã« |í«dro» pAr(ãU>As4á de­

mis, da reunião «la Congregação Mnriuua dn Catedral* que 
;<* realizará na Escola Técnica dc Comércio.

nw M  W bes Friro
ADVOGAltO

Av. Floilcmo Reixoto, 6 U  
Fonoo ï 1?00 — 1722

a primara 
afira o Banni e thmiMRse

Os dois quüJros se upre 
scntíirão ucm m-rhum probl 
:na. O Dangü, deverá mati 
1er a mesma equipe do til

TTTRtDIO PAROQUIAI SQBRE A MIS$A
com plepo êxito esta sc realizando na Catedral dc 

Nossa Senhora cia Apresentação, um Triduo Paroquial so­
bre a Santa Musn. Assunto palpitante como este de muxi- 
na iinportaucM para a vicia espiritual do lodo«ué«4â^^ia* 
.ece realmente irn estuMMHfSiis sério muls demorador, iwr 
parte tie todos nós.

E '  de notar, que o povo em geral tem se mtarestado 
basUaute em ouvir explicações práticas sobre a Missa as 
pregações e também em assistir ao circulo de estudos que 
intern se ensuiou cpm ótimos resultados práticos.

Amanhã — diu treue <i3i é o último dia do nosso 
rritiuo, que com a graça tie Deus sêrá o wítiüçc dc novas 
»raras, dc novas benções para todos os fieis da Catedral.

Fazemof um insistente apélo pura que todos vão ho- 
ic assistir as 19,30 na Catedral a pregação do Padre Barros 
Leal S. J, sobre a Santa 
a  ciicuJo dc estudo no 
éjlica.

4e QrüliBBés 
Sacerdotais ,
P«. KIVAIÃ0  MONTE

Tem hoje mais um aniver­
sario fie sua ordenação sa­
cerdotal o rcvmu. pe. Nival­
do Monte, do clero dv nos&a 
diocese.

Sacerdote ainda moço, 
tem «o  entanto um alargá 
lolha de serviços, desenvol­
vendo intenso apostolado so­
cial c tambsjp^gyjgvendo li­

bem icccbidos pe 
la critica nacional, sendo

UIO. 12 — Tocas as atou-içou a efetivação dessa serie 
ções da torcida carioca, vs-|dc três partidas, verdadeira 
tào voltadas pui r. a realiza- J mente sensacionais, 
ção na tarde dc -unanhã na 1 Desde quinta-feira que foi 
e&Udio.do Maracuiõ, da pri ; iniciada a venda de ingressos Mimu joßo. enquanto os tri*

1 mtira peleja da rie de ‘’me tendo sido muito grande^ colori:« apareccirrui com ;Ugu 
Ihor d« três". crAre o Flu- 1 procura dos mernus peio pá- mus modificações. Eafaicle. 
minense e o Bau ú. decldin-; blico, esperando- ;c assim. u|que núo poude jogar no dia 
dn n  campeonato de futebor obtenção de um:> venda su-; 6 . estará nuvamente a pos- 
tie iã51. Coroo «e sabe, «  vi- j perior a um piillião de cru- , tos na tinha media, cnquin- 
torla dos mulatinhós rosa- ! zciros, conforme aconteceu U nu aiivjuc, é provável o 
tlosuo dominem ; assado, for'; no domingo «Ulmo. j lançamento dç Robiíon na

------------------- ----------- -------  «  <n!e* 2  dfrvlta, teado.dtalúi«üv

a* ! Orlando, para y ext rema. Fa 
I lu-se, por outro ludo. no roa- 
[ parecimento de Quineas. Ale 
agora entretamo. Ze?c Mo- 

( reirn nadn informou ã re­
it portagem, sobre :i formitCRi; 
I dó quadro qim lutará peb 
I reabilitação

Jd 0TTI
éstegacãoMÉ Leitão,

do Feriülezd
»  I  n to n R  tM tia

Desclo as prim;‘iras 
da tarde de oi cm, 
contra entre nû  a brilhan-

A questão da arbritrage» 
horas Jorn. Alranio Pcixou» -  Te-|Jã foi resolvida ficando as 

sc t*ii- 1 sou feiro — Ruim anctn sarai- i se.*l-..tío íj -’MMinte. os çt> 
Tccnico ■ -!ÍLÍmTin«ie» i te.los Mario arbitrados po 

U> delegarão «o Fortaleza i França Cronuda _ ^ n - n a c i o n a i s ,  o que com 
SporLina Club, cio Ceará, que lonio Tavares, presidente daititui L!lllu homenagem espt
veb a Natal pi :u cumpri-. Associação dc C’-mista Es- j tial 1 1 0 0 U:í:olürf's c áos «I

í vl-mbros. aos nossos apita: ment o dc uma curta tem po; borttvas do Ceará. Convict:»- , , . .
rada. devendo aqui se ex ib ir ; cio especial: dr. Antonio V ia - ; "ores, rod?.via. somentç n

amanhã, (oníru as e-!na. presidente dn FCD. JJo-

O pc. Ei mar Monteiro a-
Amanhã rtc conformidade com o programa todas as , Jem de capclào r'o Exercito d 

Missas da paróquia serão explicadas. A ’s 7,00 horas haverá em f jatül. onde exerce
na Catedral uma missa solene celebrada pelo Mons. João d a ' fecundo, apostolado, lam - 
Muta Paiva u u  Vigário Gerai e explicada pelo Revm a í bfim d€.ó](.* ^  ,í:m e do seu 
Padre Humbíutc Cura da Catedral, e as 19,30 na Confedc-j ^  aos ao iadiu e
ração Católica uma sessão magna presedida pelo Exmo Snr. - infancia P r’a
Bispo Diocesano o . Marcolino Dantas. j “uí" “  d tig in do  o a c -

Nesta ocasiaq o Dr- Guerra: A Santa Missa e a Paro- | ;lltadu ExtcrnaU> s. Lu]? 
quia p o Padre Emerson Negreiros; a Santa Missa Saeramcn 
'o caridade e do amòr

Aptovpitemoa estes uuis últimos dias do nosso Trjduo 
e colheremos pyra nossa vida espiritual grandes graças, no­
vos benefícios.

ainda assistente das organi­
zações femininas da A.C,

Ao pe Nivaldo Monte, fa­
zemos chegar os cumprlmen ;
tos de quantos fasem A OR 
i-)p»T j hoje

„ _ _  1 quipos do America o do ABC ; gadores: Maninh» - Ivqn-
unUTCIDA í íia Wieíiu du dvksuçic v: ' _.. Pwln. Matps -

Pa. EIMAR WH/N11IKÛ  I .sitiaue. viajou o sr. Arselino ; Bccao —Sfcpcnhi. - Pcixo-
O revmo. pefc líin» ir L‘E- : Wjatil Leitão, prestigioso li- j to - Arrupiado - Pelado—

raistee Monteiro tem na data c;!p0 rtivo. i;.i turra dc : Aluizio — Zeca r:mo Pc­
o Novíssimo -- Valdir c 

do tricolor do »’esra. Pura ( Antonio. 
conhecimento i os leitores. 1

scÊüh. a composl- A turma uienem ina. sc a­
ção exala'da < mbaixada : cha hospedada iV) Hotel Be- 
Pt-psidenir -- Arrclino Cos- . la Vista, onde u*m sido mui­
ta Leitáo • Si•-.reiitrio — j !o visitada.

... ’ , , laiMic .wuiiwuu ivm «»■ ««V« t;cr esportivo, im terra oc . s u
í Missa o a  vida Crista v logo mais . . . ...„ ..„ivmv»-»« - .. . ._ . , ,, , . - _ de hoje mais um LTiu/ei.*a..o jViiCfcma om.e ortsiaente ’ UrSuiao nobre da Confederação Cn , C1111 xaeerdatni , ! , ., „ * «■ , cie sua oioenaçiio saceraovai. ( , 0  ^qcoior do í cara. Para , Ar

Ao pe. Ennar Monteiro 
nossos c u m p r im e n to s .

TEMPORADA INTER ESTADUAL
DE TENIS

D R .  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças dc criança:

i\n:ult:i v  Puot if.mitor da '’Maternidade Januario fv-co* 
Kx-in!crno do Hospital da.*» CJÍnica.s da UniVcrsitlo.de da j 
n.iida (Clinica Pediatiii u Médica e Higiene Infantil do j 

Prof, Tlo.synuah dtf oliveira t j
* -itsoido»(* - Vaio 1'Jhsc.s (*a!das, RC-I.** 3 inf;*i -- I*»ur j

UUC! - I )ms 14 ás 17 horas ;
lÍCMtlriícÍH ; lio,: Masson»' 321 — Ponr tá7-l I

r*

A Kctif1 aI V 1 U-nut! i i lí rj.i ! .1 t C: !l : Kl t ‘ 11 f M. - M. . 1 f
ily tjt;i |m i ii-Drr':': ■ ; i»,l : * itll* i;. ■ >■- lu ( :i

fedraf. Alerrim r Kibi.iry óy i1 \ ;r- ‘l’' 1 li’fUi ; mi ij*|,‘ Ui.it. .

dará çclrbryi n- f ',ypciu ^ »li'M:* tî;i, n-1 pe*ïKlu;-
tir

i U.;* M ' -
qundit feiro. u*. d eni .- iViu dn (U* -tî)ii:i M* ilri-i •
fa  Da IDM.fNA PUlíKirié
;'i) riliiv rt rj<, i -i • ■ -u t - /

rARUfUMO P‘ ■ -■ i ,m i.,
T

Anh^-ip-' ,f:' et'.' h; :

J O À O  W IIS 0 N  M EN D ES  M E IO
ApVOtiAUO

f st iiloriu - A > ftiiiéi truque de CaxUs, SÖti — t" 
Itriirten* I.» Av. Uodrtçuen Alve», 77« — V\ÍA1.

Comemoro suus festos oferecendo o tifoma* 
dc "chopp Antcirticâ , distribuído nesta Capito! 
pelo firrntt Jodo Teixeiro de Carvalho, Ruo Dr. 
Borotci, 235 Ribeira.

DIA LITURGICG
AMANHA

lu. Domingo cltpois da E­
pifania

OitusM tia Epiíanía, Missa 
nropria. Comunicmucs da E­
pifania.

SEGL’NttA-FMKA 
Sau Hitáríu

N;-isi-«‘U ny A q u i là n ia  »’ » **
na; Ui-pu dc Puil irr.N ( 11331.
U usU uu  a I g iT ja  ttur sua xun 
tu ia  de 1 sua  d o u t r in a .  D u ­
ra n te  q u a t ro  ano '' loi exila* 
d » p r io a  a f ta  nos

A
O Cubana a freute desta iniciativa

Diretoria do Clube dos j dc sodaiicio e que devera en- 
Naval (Co- i freut ar os tenistas da Mauvi-

hora tio t mbyte, será conhe­
cido u iuiií mrdiiinie soripw 
que se efetuar., pouco» mi- 
mitos antes do micij do jogo 
Assim 'sendo, entre Gama 
Male her. Ma riu Viana Ti* 
joio. sairá o apiuidor do w- 
Lejo sens.iL-*onal da larüe tíf 
amanhã, cujo inicio foi mar 
cado pela fmf. paru iê,I5 
horas

N primeir-a contenda cic- 
fisiva, us dl.»;1, rCmipeões de­
verão aiiniliU OS ãêíÃüimCi 
esquadrões; FLUMINENSE; 
CuMilho - Pimtaro o Pinhei­
ro. Victor Edson e Lafaio 
te Te lê - Orlando (Robson
_ Carlyle Didi c Quinca»
(Oriundo ■ ** BANGU’ — Os­
valdo — Me idonça v  RaU-Oficiais^da Base

bana* com o apoio do C o-'cea . embora os jogos sc rc-fn e lh
vistam de cara ter amistoso. |— Djalma — Zizinho -  Moa
Completm a representação' eir Burnr'

LIS i V
Vermelho n Mi­

to

i f

CINEMA
\ ORIUAI a t'M-iMill» dos

(leniais (ttmyi* dr nrl^iiiavãn 
do RrLivtl i- do ►■*>' 

|ri,ngeint. i*sl i pu)t|icní»d*1.
ytuylnteiitr. dr ri
lirm:iN dçsta |(ir;ii|tl;Wlr- ls,*u. 
tum sieidfi .t altvtduUHncMli 
apitio <tu rrettnicndLU to do
iurnal ;> qiialqttci fttniv. .V
jirsso.is intrresMul.is n:i ori- 
•iitaçân eràslà sobre « n iii- 
nps, drvein procurar a se* 
ção competente, nu que eslt 
lfin .il iifeblim as eonsurás 
h i  film««, »craluu'iite feitas 
w la  Ação Catoliea Brasilei­
ra

w™. ......  Rui — AUine e Mirim
mandante daquela unidade' '
concluiu os entendimentos
oura a realização de uma tom1 do Cobana os ‘azes“ navais, 
corada inter-e.sí adual tie i João Carlos Raolmo c Joséi-----  - - * "..
leni», com a partUdpaeão dos da Costa Santos. Í C H u V C t S  H O  P ÍC IU Í
melhores re.qu<-:isiá> per- A vinda dos esportistas [ 
nambiicanos. jiernambueai os '"siá marco- i

fíi-gundu ;»pó n.i11 a im ;í.j» re.iy píirn cio din «ã, <■<-.{
portae.cm, o Cu i n im  eunvi- , h in d u  o C . iIo h i j  »’U p e i i lM - ; 1 r ' 
dou os irmãos Pedrû y c us dn em jin.jiar.ir rniuintua rc- f -1*' 
irmãos Lamas para integra- eopção cuio programa está a li

O dr. Ryiummãt dc Fnqí* 
iTri-ntm 1 <'b-rryma df Tr- 

pri:;» mmnciyiui"
, jj-i’.-i'.* ; iroiiusçoMm
i\ o I j » míntsinnlc

rem a representação daque- sende elaborado. j

ENGENHEIRO I*—*,.-
Waldemar Neiy Carneiro

Aiuversana Inti*-, n ilui-Ut
tè 1 1L* « -1 » i Kl ro W ;» J ( ; • - n 1 ; * i NrtÇ-
''iim'll’i' Mou n 1 1 * r (!<» Pu;í- 
in» d.L t; iie F. Sampaio cm
-I i.i r  (11 l i ■ p r ia  í í :1 r . I.uúdu -

rct.icu dcilir.ieõ ' r 
pi'».-- i 1 U) i n r  . . . ‘ 1 1 n o  m

• U.: ' ■ in-Ut; »»'. ■ = Ir J r
■ - ; ü‘ a I ï i ' ;)r 1 < ' i : 11 > í L ' ls
ia*';».) ôli r i ■ o íãisKv col;

n

(»t^ijico 1 , 1 i;-f ; ije un •h».;'* 
t.i:i!ey(i ijo M rd 'To  .o.uô 
i ï i r c f o r  d i t  n i n n i ; i  V i u í e r r a  

l ’ o r esse m n u v n  'e r - ih c - ; 'o
i»n.’>Lo.ia.î hommi.o’t-u,; 
lus ti-iTovianos e oessja-i à.».'

: i : i ’ ' i ■ ! ; i ; n * ( : > * . i U '• i '. 11 ■ '
uni,', (iisli'uta tic :;llii!o 
1 it L i, » m i r e  os f un»'tonntjo -
iyqn< la terror ta

MLNtCO. 1 2  - Qtiot-.orrr. 
(u:-, aCîKtrimrCK- '»« IiirdlClP
1|U(- Utilünui'.-tnl c4.|'i'l'o
„ liii: o-.o. rcrêb'Çi'1« 11
• •I n i  m  ( { ( ‘ l it»»! '  n/Ci ' . IU i  U.Hd 

i t ,t.) Si* U t l i a i  a- f i( N'

>; t i u . u ï .  iitl» ' -.  Jt.'.SîstUiU"

a Si*. ■’Ç*11’ UL*
.:*,<: = ■ o .HIN,::- li:’

V -, . - •' I’*-*: dv -(•!*"
nie - - iHOlV:-áo

CaM Bancètia Hotte Rintrandense S/A
Rua Fiei Miguoliriho 109 (Edifício Próprio)

D K P O s r ro s COM.*NÇAS

g Df
ta di mo
*  J t o i*

otrmos s e r v i ç o s  s a n c a r i o s

MOVIMENTO GERAI,
(Sortia escriturai Ur 

Ativo e Pasufto)

Cr$ 48 75 4  4 2 3 ,1 0
Cr$ 58 4 6 7 .5 1 1 ,5 0  
r . t  h  70 1 u t  «n

,JMUTitqodî

P R O D U T O S  "C  I L‘
CIA. QÜIMÍCA INDUSTRIAI, "C I L S A " 

Tinias poro lor<os os fin* o sítu  ̂dcrivricios dou» ço- 
marcas "W ALKIRIA“ , ''PRTXÍIA^, , 

"COMBATE' . BETONOL". ’NEOLIN". eic. 
DIRTRIBUI0RES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVE&ÇPA TAVARES DE LIRA. 9! 95

Sív.v'Ap ló: iín t a .'

RVA N1ZIA nORCSTA N. 97 NATAL 
Acóltaroos distribuidorsb para as praças dc 

interior ainda dlsponirots

! NAU DLVi; ( ESSAIE * *»
(HI ANTES OO A i’OHIH»

• m  a h m is t ic io
1

K K V NVI*:S i m ^ h id a  !
II.--- L . ' 1 ,,t lu.p**

il 4 C-t .'-' Üi ,iiti " tii ùllV*'
- itlmr.mi il*»-, ,oj u.ui.'tü.' qt-"
“ UâO P*jUv liaver urdriii '.c
résout Ueju na tVréU *11

ij \\A i * * ' : i - 1 1, i : ,i;,Kinado i* -i

i i-1 ’  ̂ * ' :ut- ;r y  A uiv*;*
.u'y- lue e*5 * :. ., rtetl! <!•'
, F t. * .it-v'IVPit j tf t .. » - •

ILiL P l  >■ P1 1pi,.* Ca-y Bran
u.i tl* ‘ i ; .U 11 ; ,ui i ■- l’i'iU é,f
tu p., : , 11. u a 1V. 11- . i*1

irvAn tiyliu* tiU'* ' ’ **•
. ,iaçU*tfj .j-t jeiiinéu ■!*'
t «n iunurr a



Labim/UFRN

DE M O LH O S
Q u e d a  n a  a r r e c a d a ç ã o  c e a r e n s e

Causas: baixa do preço do alaod&o e poucos negocios com  o exterior
FORTALEZA» 14 — O zecretá- cantou que infelizmente nado po*

rio da Fazenda deste E s t a d o  está ! d e  tazer para a u m e n t a r  a arreça 
impressionado com a queda da ar­
recadação verificada no mês de
dezembro e que parece vai conti­
nuar nos proxímos mêses deste a

T S B ff ío w »
S. JtetAJÒ, u  — Retornou 

de sua viagem á Capital do 
pata o «r, Ademar de Bhrros. 
chefo do PSP. O ex-governa­
dor mostra-ae confiante noa 
Miiwrdlmestcs çpjç ce cstâc 

v i íivzendo com o sr. Danton 
Coelho. Segundo circulas bv .o

dação, restando apenas a adoção |
* ! • . .  _ jO fiu lio Vargas do que ele?auma poutica severa de compOss-! chamam n dltaditra do PSD.

são de gastos, redobrando a vi­
no. Entre as causas aponta a baixa j ̂ dancid sobre as superfluidades, 
do preço do algodão e os poucos i restringindo as despesas apenas 
negocios com o exterior. E acres- ao imprescindível s inadiave}.

Pacificaiía a r s s s a T s S B c íã ç lirC õ m e rc R l
Realizada, ontem, a Assembleia Extraordlnaria n

RETORNA CAFE7 FILHO

IU0.14 — Dc nua viagem 
ü Capital maranhense, re­
tomou ontem o vice-presi­
dente da Republica, sr. Ca­
fé Filho, com sua comitiva.

ReafiNfe, inten, a prineira s e n k
d B  a u  i i s  C i i g r e s a i l o s  M a r i a n o sHü EHüPlßVI ËülliOit ÊlâSfS W

(Vatroiv*e lui ampla men te cuJo de esiudos sobre pro - ; .cava Maina.
noticiado realizou-se, ontem« 
a primeira sessão de 1952 
dos congregados Maríanos.

A\s 7 horas os congrega­
dos da cidade assistiram a 
mtósa na Catedral, de encer­
ramento do “Triciuo sobre 4. 
Santa Missa’* e os do Alecrim' 
compareceram u Matriz de

bin mas de mterer&o vcral, O í 
prwitienle Vmbrou a manhã 4 A Pil[;io;,.l coletiva ( \ 0  e­
de íormaçao no proximo uo-, p! c , p j ü 0  -A V r i y ã  J1Utí m  
mingo. dia 2 0 . » a sessuo■de p -obIcma* ( a v r 4 A ,  dirigindo 
encerramento do “Induo 1 -

CatoÜca, ás 20 horas. O Con - 
gregário Pedro Amer icu do

oficial tia Associação, por jetaeão pela maneira com que 
sugestão do socio Jessé Frei- a Diretoria conduziu os en­
te, para ASSOCIAÇAO ç o -
MEftCIAL DO RIO GRANDE

os entendimentos havidos 
entre os soclos da Associação 
Comercial de Natal, para que 
a instituição entrasse« nova­
mente, num período calmo DO NORTE; 
de nsuWzaçõcs objetivas çm j 2 —  criação das lugares dc 
lavor da classe.

Como 0 do conhecimento 
público, depois das ultimas 
ektçôrs, quando a atual D i­
retoria; a frente 0 sr. Manoel 
Ourgel rio Amaral, foi ree- 
Mlta por. maioria, um grupo 
de sócios iniciou um movi­
mento contrario ap pleito, 
origlnnndo-.se. dai. cJiverçér-; 
cia entre as duas eorrentes.
Entretanto, graças á bo 
tade que exi uia no seio rin j queirós; 
classe, o dr. A Ido Fernandes ] 4 * -  serão validas as P ro -!

andares* nesta Capital, «»d e

2o. vice-presidente e 2o. ví- 
ce-íetíoureim, com a aclama­
ção para os mesmos, rcipec- 
tJvamcntc, dos srs. dr. A ldof 
Fernandes de Mólo -  , dire­
tor-presidente da Casa Bar- 
càriu Stoi-tc-Rtogra^nse S. , ca cordlal!dade. 
A., e Orlando Gadelha S l-f 
mas, do nosso alto comercio; *

3 --  somente poderão Inzer ■

CòRfattuç eòilsl da a |so- ; tuucinnarã a central telefo- 
tendtmcntos, achando-se, des' ciaçào Comercial de NtjLoJ, I nica do serviço dc telefonas
te modo, uma forma conci-! realiaat-ac-á amanhã, 4  0 \ automáticos a ser instalado 
llatoria que somente benefi- horas, em sua séde íocí2Ô,' a nesta ridade

solenidade de posse da l í r e -  j
toría eletiva, c das Comiséórs ■______________ ________________
reeentemente eleitas, T^m-

 ̂ , ,, , se aos cói!gJ,!.r";a3í“3 Yocric -sobre a Missa a se realizar t ,1(, , l)(:it eLiça'*i'- t1-*
no salão cia Confederarão vC.:'io iipwtüludo tm'todtó

pí ,’3 :.'U' eSU-M* uai, 1ÍU-
_  - . , , , . _  . .  . . ir', iniclt'-cVuil. suciai o pro-

Sao Fearo, onde foi celebra- Nascimento ccmvid-on todos, rara a rcceiternção
da missa solene « n  comemo I os presentes a tomarem par- j {H ’  ̂^ ?rí,n̂ e scçnnda ot 
raçSo do dia da Sagrada Fa- j fce na procissão do Sagrada n ^ o s ' b iípoi'o  apelo rccen- 
mliia. : Família, que teria lugar nn . L _

A ŝ ft,30 todos o$ cbmpo-1 Alecrim, ás 17 horas, com oftr Cit> ->anto po.tre cm enct.- 
hentes das Congregações da também pediu o comparecí-» rr ' ü Críurt -̂.o i n . e - . -  
Capital se reuniram na séde . mento dc todos ã passe da nv* j^po:ii-d<..do H‘u:o c a 
da Federação, à Rua Junquei: diretoria do Circulo Opcrõ . : e -^ ía rao , cm c.u.ras ;eza._. 
ra Aires, onde foi servido ca- i rio de Natal, no pvor-.iino d-i- c.« n ?rt^a<!o> niarianos, A 
fé e logo em seguida teve lu- mingo. l r iei? on tii convosco. Smi,
gar brilhante sessão. ! Enciírratido a b̂ õo, ItKiouano; r.a ü.a n"ul. *:C-

O presidente em exercício calorosos aplausos fei ouví- : ~ m -tw. rm ..cs
sr. Pedro Augusto Silva pro-;da  uma mensagem rio cu- í tarefas, na hora presente i*. 
cedeu as orações de estilo, c I crondador UHsspv ,-jo Gólü. a - ’ r^oov&iiau a nossa consap.ra 
dando inicio a reunião con- j tii iimcnre no Rio rib .1;* n.:ho,. n Enntis->»ma Virgem sc- 
VtdOU O ÍVinimidadAv O- M ! nli<> tihAÍTrt trsn^i'ft iiiiíu-js sempre ícu4 fnhos tu-
Guerra
uu. i.

Comendador Otto ! que abaixo transcrevemc1: : ijcía-js sempre ;.í ‘U4 ií.hc 
a presidir os trabal- ! SAUDAÇAO l>0 rRESlUFN-: ^  ^  0 i2'üad0s d *’ " l ,:_

1 TE DA PEDF.RAríAO MA- : Íí: Rííi* ® ■* "a’-l<ío-■ íi,';3 i.crs-îî'ê ïriaa, do alto do
rv.rcovarie, v a i  v.-iíava privíle-Asaumindo a direção o Dr. 

Oito Guerra dirigiu oportu- j
Kl ANA DE N AT AL AOS 
LEGIONÁRIOS í> \ FIXA

nas e cloquantes palavras aos ! AZUL 
legionários da fita azul, kc . ; Prosados cong. 
guindo-se um verdadeira cír- i ria nos ^

;y_
ftC

t'Í!'‘Kí‘:s df GO'S
cies trará á instituição.

I LEIA A ORDEM e re* ! i— Depois da reunião, o ar. 
jMunoí l Gurgel ofereceu um
j cocktail aos presentes, nu j passados <w dois novos íqem í j
; ‘ôrando Hbtel,,, o qual de- I broa *■' ^ '^ toria . srs. AJdo ! { gama coisa para o bem do 
correu em ambiente de Iran- 1 Fernandes e Ornu«^ -.‘- w  T ~ »o  seu esplTÍto.

lha. I

jbern nossa ocasião serão pm- ; .j ri fique sc-voeè não estâ ] j 
i passados <w dois novos íqem | j Incrando diariamente aí- 1 i

3 V âê V *

{ÍM M *

?ntcs. .parto ria Associação comer­
ia ton (dantes. industriais o ban- A a d h p m^ JP  K  J U r . J C ê

1 .  -Io fiítra ç ã o  de2. -Engdiiêm 0 9

agítaie^s n
opeiado; Itaäiki

;:.aqcui>sires
€  m o t t o »  destacados clcinen- ; «uraçoes, firmadas de pro- P r o p » l * * a d s  â »  4 & s t ? o  à s  t í s p t e o B c i  &  A .

do Estado, o I 
para os do interior, osppcih- í 
cando-sc em cada rioeumen-l 
lo qual a finalidade da Pro-i

tos do quadro social da ins- 
tHuiçãP l . iniciaram proveito* 
eos entendímemo.s entre os 
duas. alas dissidente;;, ailm 
de encontrar uma formula 
conciliatória-

isto foi obtido, e omoni i curaçàa. ■
confirmado por ocasião da | r-oi seguida, o Presidente; 
Assembléia Extraordinária j Mancei Gurgel submete á a-1 
ás 8.30 liOiãs, na wuv o.i A.*,- i arovatao d« Â &éinuicia iy.-- ‘ 

soda cão Comerciai cio Ndid j nomeado.s sócios cl rs. Akio 
Presidiu os trabalhos o sr. Ma Fénvmdcs, Manoel Varela, 
noel Gurf-d do Amaral rmejOenti; Ferreira cie Souza, o

pno punho, pelos socios res i-: ANO XVI-Rfo Grande do Norte — Natal—Seg mula-feira 14 de Janeiro de 1952
cientes na.capital e que se a-f — .... ..• —  -------  - v ---------  - •
charem fóra

N. 4777

; _ PAULO. ’H — Üma reu- ventou imi>etí:r mar.;.* 
j nião ( h r metalúrgicos, reab-| c.- .vj v :nu,n;;jtuv.
! na serio dc seu sindica- 1 Uonvcçurios ú ; v,.: :• ; 
j to degenerou em conflito1, rc.orla, para tr:.i.-v: tie. • 
quando o secretario da en ti- J tm rio aurnenu» 
riarlc, j oíẑ  Maria Ribeiro, ; os pr tse ni e s > • .ú -.. . à t

A

Adverte o Ministro ân Irabnlbo
os tomunistas no meio dos trabalhadores

í;"’! njTõ vbkirlitk cío tilai’cíF seis, e espanhola Èspc-rii-se 
j referentes ao Século XIX, so ! plano custe soco.00=0. A U- 
| rã escrito pelo Dr Jorge Bp- } N.v̂ ÇO coni ribuî ã cr.sv rp;;v 
j sisrixe, diretor da Biblioteca ; tr-i-ccnr.o,? mil dólares paru 
| Nacional rio Peru, em Uma ; essa importância, .-.tiro cn

MQ, 14 •— <> Jornal "Tri- lanclo aa mícrvfene de nma
Im rtâ-Æ- tf JIH . -----« suif n ir-! I iïi |f« « ****** 
tato "Segadas c ov catnunis- 
lav”, publica a seguinte: "Só 
päkle sorrir d « perlg» cumu-

íl LHIMi«N U V4I IVU*.

Disse mais muda que di­
versas agentes vermelhos sc 
ejwrontram enfilirados no 
meie óa masfu trabalhadora 
pruèurando criar um clima 
dc inquietação e cieseonfian-

te achava isri'\nij rio3  de- j srs. Plmumel c Fernan-j niâta nio sabe e não 
mais membros da Diretoria, i rio Pt,a'u/,a para consUum-v-m I flH Fíir ***** aeonteciflacn 
srs. Ubakfo BeviCrra. Olavo; i enre i.-vãj onerirregutlas Ua i ***' P*w*." “ Declarou v  
Galvâo Fernando Peuroí  ̂ c | r- oiu.ào dos nnvov ArUga?; SegWae Viana, fa-
Jesrió Pinto Freire, alem rio!rios Eitatutoá, o que íoi a-í «  '
rir. Manuel Varela rio Albu- [ provf :lo. Tambern ricuu a 
querque, tendo a mesmo e>.-; ovov&da nue u joia paru in- 
pUcado :v3  finalidades ria icu \ gresiso na Assuciâ ão perma-
nião eonvocadfl peia D ir -- ; r.cec: i trç lüü.mt v a nnukia 
toria. para deliberar .^jbre ; dos 200.00 es.\ a em pauamen- ;
a reforma dos Esmlutos eíins semestrais, por .-.nrifStão! Sábotlo impado na cidari'- eva casario com ti. Maria de 
outros pontos requeridos po-i rio Tesoureiro Olavo Joãor**' Goianínhn por motivo..; v»Íc-:'ei“os Dantas deixam;o 4 
los socios do chamado m avi-1 Gaívco. { poliiicos Luís Carvalho Bar : tiíir -,s.

t m s hisrtilulçÕe? cDeOÚKrá-

Unjii comissão editorial de 
fres m:mbr.,3 editará os vo­

as e iíú regiiiie, em b: nHi- í
f lumes
J tlacào.

si;pvrv:..;jonara a re­
iste grupo t* dirigido

pelo Li*. Palph E. Turrar,

os restantes dez'..n- o/. 
f'.;.pera-.'.cí, SL-jani uô.í.i 
ruodaçõe.'; e f-a a,a'.
r«ii.te os aros ria ■ ;, ;■ 
rio; valûmes. :-;vã nub

prcíe^or rie História na Lí- um jorna da Hissor.; 
rsidada tic Yale. Os ou- (liai, que servirá c:e >.. :

............... ...... — os Drs î’v.i uurc a*; ici-a us A

M o u . «M c  «<•*-i Cd..r t «  Moras», a » F » « « û. metos R ft ts a ö ^ . O
e Lünaacioe K. Znravk. dit, scrã tntrêem puhii uri

,aii ■
,t.L r

cio tla idcoioria comunista.
Foram citados pelo sr. Seira- 
das Viana os metalúrgicos de i 
S. Paulo e Oi iKuiiarios <!f ! ( „ . r i  n,embr.-;s sio

rev ocultar o perigo comunis­
ta*

: ; A s s a s s i n a d o  o  s r .  M e n a r d o  D a n t a s  í

M UMA SANGRENTA OCORRÊNCIA VERIFICOU-SE ' Ŝ iKIGittAO A UEDA.
NESTE ESTADO : Ç iO DE NOVA HÎSTO*-

ItiA DA Ht MAMDADL

'/ *. 'Oi ‘ ia;» ■■ ■.
f .*0iri t.; ■ i j'.; j ; ■

• congratulações pelo eicitu ria ; ri.o ri es embarga dor ’Vírgiüa ! zeu-se o  sepui lamenm ríc ’ *‘A imuianidade. a stT pn ; _ *
ram cm ; Assembleia, a ledos r-oruria- : Damas, r̂çsíricnie rio Tribu- ̂ Menardo Damas, saindo u« ̂ UCUl̂ .da Pê  OsgaiiizarM , *
jordiali-! mando para. unidos no me«- uai do Justiça dn Estado.! feretro da residenc-ia clus ! e Cultural dus No ; *
dos de- i mo ídeial de bera servir á Transportaria a vitima paro i Seus pai,1:» à rua Vigário Bar- *< <>eíi ^“‘-dus, qnuqcíuu-ije a- ;

mento renovador. Com pure- | Ao encerrar os trabalhos, | salho disparou dois tii*os nij 
ceram 1 1 1  sócios, sendo 73: o Presidente apresentou sua* ■ Menardo Dantas, íillv 
p»c procuração. \ congratulações pelo exiíu ria

O« debates decom- 
ambíent* de franca cordial! 
dade, participando dos de- \ mo ideial

mnttúíí dos presentes,' classe, trabalhar pelo cn- 
fiwmdo. então, aprovados p~; grandecimenio de oô -a ■cr­
ia Áseembltriu oa sotumnes1 ra.’ i
pontoe, e oonscqtictrie refor-* Eu notne cícks presuru .̂ fn 
Ria dá algvmíi artivos rios F#s-1 íou u *ír. Lu is Veiya. que ex-
tat-UUlS: - .K’O ,:-otí ,( >u:jvf:;cã.j ri*»-- ()< -

i SEPtLTAMENTO
Cotem, ás 17 horas, reaij-

l NOVA YORK, 14 Prof es-
i soreü de todas us partes dt; 
; mundo contrlbuirad para ye 
[escrevcr «ma inridlta histö-

;-i<\♦ i'.vipi-

esta Capital veio a falecer 
as iï.30 do (lia dc untem, nu 
;U'*sa de operação, Û sr, Me­
nardo Dantas pertencia íu> 
.pnidro ti? funcionários d»; 
iribiiuFiI Rf/rionaí ElciforaJ r

pats a rua Viga 
fdíomeu para o Cemitério rN-t 
Aiprrhn. ae nupaniiarii’ ■ 
pessoas íi.' família, íiirnqos v

, >. LoiiMAUne K. Znrayk. d;t, v ' i :

.Sjiuu A histúrin dUse o Di, j .rés iiuguus cernias l. a. 
iTurmcr. fura um apanhado ] Já for.iea 

ria humanidade. “Nun j ‘M-;ml.tos 
{ca fu: ■ enrindo trjbalho igual j i-uru ■» j-eto, o ;
! Nenhum indivíduo ou nação, i eialisuv: br: • a .
; jsrr iar iamcnte, (S ic r i iL  em  t:on i eso D : . ia q u e  *.!; à , ;
‘ '' L-.í ri * realizai essa obra. I núLíu u riireãir c 

pode sçr feita, entretan- ;r:i:riisf;u I/.:r;.:o;:ria 
lo, através de nossa comisâãü ! Lis uriärioe <? ....
internacional e da coopera-’ Departamtn!;» ri * *’ 
cão de especialistas mun- | e Antropologia ria :

’ riiai',", A lista dc especialistas Ule cie Fiírj ;<i’’;n. Cíl-j: 
ciaborar os volumes não : íras cie Sião i'uul;
pessoas que vivem por ' Miuu l Osót io e-. 

ria #0fU*m dc ferro. Tn- j bioIugLLa, „ . A  o :'
■l U 1  , havia, especialistas família- ! si leira dc Oicnn.-a
O desenvolvinmniA cc tu-M1Z;ia0S corn oa acontecimen-J litirio Ouuriri*. ri" ;, 

da., l i- i ra-a»! rilr; mi-o n-P-hi«- n''-s Comunis ta »  es, | vjI* Oiib' :’a Ff i; .'.
sobre esse.í naisA« ' jô ist.v. tot iOlG :,

» * * \ ", - * 
;U v1 Ue u. 

àu.:.aJ. ' :i- 
;e*.! coa; 

uyr-ir j ru. 
; ror ■ 

• o:,u::d :

::úo

ií r.'.t;

htj m îa-’as. de. er.i p*‘e-his- 
tõricíi ana l empos r A  unu;. se- ; ■' ■•í vera.o .ur.

------  r  *rá nsíudadu ein sris volumei ï ;-; í\  !j'siória será pnbíícatb

m  . fl

OCORRE NO MUNDO
N 0 T I C Ï A B I 0  0 0  U S I5

1 t
î I

D r .  P a u l o  H e n r i ­

q u e s  B i t t e n c o u r t

Com íie.tíino :t Ráu Paulo
v ia ;ou untem via aen ia  o (Î)'. 
P;u !ii : iei jri (( íH •' Bil ícoer-urí.

de (*e»va dc SOtí.WfO palavra! 
e.uia A f-riri-ên bau;*'d epr.tc 
t ‘Va em IU57 p dela serãt
iViiOfc extt,jI lie ntr.nur Lu- 
íii-> paia tid;. nrnversM..-

f  i  „■* r t  ' *

L 1 - - t+j*'- u '1-

íuri" línguas inglês3. franco: . 1

no:
sll

ua tlmvei

:: o; i ; ■ 
^d:,; ; , i . ■ 
■;:..,ïI:oru j I, í
■. ■ .u í ■ n ; ■ •

’ u inuii..t.ru 
a i ’.m: doa ~ *
■ t i i i  ; -
j p - r u r i í í  de
■*-. v.ü'. pl ' lr.e: • 
i:.a rio.-. rr.O’.'i 

t> vi i ' f i c a d o

PCUOUIDADE PARA A* AD-f Nações Unirias c. sem fazer j EMA I ARÇA ACUSAÇÃO 
Hi^SAO DA 1TA1JA .Vft rn «' riolu. nãu pode pa rli-1 DE '*GEGONlClDIO”
NAÇDES UNIDAS u.p; r oomplolameiuc rio Cun ! CONTRA OS EE. ITtL

\ ■oil 1 (:i Curadoria. A Uniáu! NOVA YORK. 14 A prr-
PARIS. M Apcziir ua i. 

puituúo ..nvictn a. t) Uunsf ih
de Segurança uue Na^vf- l.
nldas üiif.ut-ijá a pruposí > ciar prioridítíie a qui s
dA XtalLa para sua, admUsão ; a ua au missão da Uuíia 
w  organismo internacional, { onto membro getnl, Ertir.it

n a -1 auxiuc u> piv-.-s i
r i u , •■!■inpr.ïi'nr!,4r. :

r.-.p -ru-“ 
ryiunic flue rontribtiii
-‘<ir»‘iy.fr nuiiius erro.-

mau;nu-riícu cuu:. i‘ranro que 
íjucia c!u-:i:i’ ija um e;:r,'.i 
cie tuiccaihíaeuo •••■>- u-.jcn- .-itecá>;;air>.

I ç.î  do coração. ítsse ilustre 
J mérito regrci-aará dentro dc­
! poucos dias n cs! a Capital ricos tfuo wa «cnwuniemi'n-
1 onde insLülai-a oim-aíiorio. -r posu» cm cncuiuçâu Pé-

0 QUE OCORRE
— - Noticiado i

;t F «ÿ• “
ü

’i w vílÇM• * «á *a  > íi

(Î
&  ‘A í'

píi e
bi.síó-

como pfiíUfirn üssunto d» a- ; 
geuda ria próximu sivsãu O 
pedido para qm- o Cons* l!m 
dUcuia primeiro a quc'Liu’ 
tfalkttw íoi IciLi a 7 de de­
zembro ult iiiu I velu As,-.í 1 r .  

blèia Geral. ((U< aprovou, po;
54 voios u %. a rueoim'mio Cão 
dn Cüiniss.Vt tie . CuradorL. 
para gue a Karia l*a>.v' von- 
îril-Tllda VltMO r.lSj “Mtieflia 

iiji'Oi r* I a * ! aduonbt r.
UTrilul a, , lílj tat- cila Ou.

tan f i i , i  piopos quo o C on-, a n iu  tc n ta llv i feita l>elo: | Dcsaiamos ao cii Puura Hen- : - 11 L*1-'“*' fiova-t iea- 
'i‘ • rii fieinn'anea tgnura«-^ii'tipws norte-am erifunos cun j riuuei fid a o; att s. tru.

; - auiirio tia-s rel narrie' 'naarios polos Comunist&s, tic j Jii-iuorii'
;.r u.lj* piioriditde a qut s : iriisar us Esta|tlos Unidos nas — .—  ....... - -- - —
uo ua ftrimisKao da Italia Nu^ors Unidz* pelo crime d* X — IT Iza• -Tcontra ne-j AcaCtemiCO R.!e-

*ros nocie-am erlcanos. r.il'r' J jg j .  C a r v a l h o

a: jv . : :-ui mfwnt. par.i
; er>rr\jii'.aeàii tiu pn.oi i-u. uniu 
eomLSrtO ir,:crna:St:..ai, («ae

■ rt;.'. delocadn novto-araeii-
■ . .a, n tpandrn qta' tião há 
a....a para  su cuiksitierar a 

■{V la o  sot) esstr u‘*|!i,etd tn- 
I-ï ■: as vc/cs que  u C'unseijnc 

iv< ne t r ah i r  esp* iH ira -  
lient" da pronn.in tie um 
mo. Alem rio de lépido tuir-
» , in rieai: » lainttem n re- 
n <-. n ia n te  riu Brasi l  f i i lou
t i -, ï ii (la nietiion que ï r a . 

ï propepamt nie 'lu prt'-
■ J ’ , I U.I 1 I . im

p.i-̂ t de uma manobra pa
ra rir vin^ a atenção do mine ; B e z e r r a
dn p- lo> eûmes c tmet ldos*pe j
tu Kmnlffc contrft os puVqs 
(tue est au nob seu domint».

E:.-;a ri polo ração fut folta 
! pria Dr. Raphael r.einkln, pro 
res.-. u riu Universidade dr 
Yale, que (pvirmppnhoi) im*

Keetrix-muiî he-iP, a vis,;a 
rio Hcadrmico Kk'bcr Ce Car ­
valho Beserra. m » o  con;er­
rant o reaioi ni.e nr,;l;i Cupt 
tal. Na oportunidade eue 
r>-issu prezaulo an i ieo  itian

()., |)l*l i lUl ' I lUV.i inlo I t i u l "  CtUUJiii p .t iea i . i  m i i i
t̂iuspo 1 1 1 **■" ut lire iic*i*f; t

1 oimmin P’Tf-op:-' u ■ ■

!»ui:.i.iii
a Cupvinçâtt do Oonoçirili

, i  , y .  . :  e û t  S  i m i r i j l  • * .

IP. 1 . 0  HORIZONTS''. 14 
Te v fmainuTric pacü'i’arin o 
i,: i T mineiro, emetts auf rc­
- ri . dus .sausû'.iui UV' ua h - 
*;T- (lu S!’. Wftlti.;- AfU.- 

. ._;;e ( oi.riit^.u a bom te/- 
i',: ■ '.ié̂ ui'iaPÙe.S. F-'nan
rari; icario.-; os dois t.erm.-v, oe 

u iiViUiuparã cl-> esiuri ' iu- tJu riiucrinrinentt' i'ji'u.a- 
rpltaral p çirntitiru da hu-idos ( que pçnriiam dns a ni 
rraiiírinrie A comissão é che ' ’.inia formaîitîadp 
: .'.mu ;it<n r:\u-'v,ui‘ Le rit) ï-i ;
T riiirieaar.o permam.-n
« fin ua LNi-NCO
Esta sendo splprionarif ;..n 

'fl' 1 |!U (i - 1 1 'uriiios i'iiilj fu- 
niï>r iM̂ te nas jjesqmsaK r vm
TuytV'j il iS volumes A!r .i 
rur;i, n vnipu ftbrf’îMie ( 
i.tlio.is t)e :tj pai5i .t. Snriom
et il AlxellitliM. D-.I.II, f lu 
îe i ’<»lnmr»);i Mr\ |t u pi i i 
l . i:......; Vene/UlU.i * ■

!yh*s v x  n oE U n

B El.KM 14 Uni :;rm xi d” 
pev-utis fi r- rr!i tu ,;u t’onier- 
ein e lia in m o r i i n  rie l i t e ' - . i  

v.it * i a » I ;i r nmu m m p a n t  i 
n n  p ' . i l  tin ruergulmPirin mu 
,uij ■ e ; .i n ■ i' nui m Cn eh t;,
i ,U'  I, ,l-< m i i . ' i ,| l I tl ll len 

- ' i  j îi' ‘ * |i l.,IH f|ljl I -

.-■•n: ûr.Uh'.h i=. ‘T
Ul p; ; i. - 

b;i*■' para a .-i,,:

riOUDAlîll.M > Ï ; ;. 
Vi.R\A DOti

lI< M fc„ : ;
■a t ,i .v-i-iii i: ;
u Ci h*, a tçL’t:";:1'-, 
: fin frrifv.ri T > 
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Dentre os programas católico* de nossas «■ ■ o ra s  
há um que está se notablllsando pela segu ran q^K  co­
mentários. a cargo do jesuíta Mosca de Carvalho, além 
de um farto noticiário católico, resumo de livros, es­
clarecimentos apologéticos, entremeados de musicas es­
colhidas. .

E' o programa "Presença” , jeito aos domingos, pe­
las 18 horas, na radio ‘Tamandaré’’ do Recife.

Ontem foi-nos dado escutar um comentário multo 
nnort-imn p hem feito do oe. Mosca em torno dessa gra­
ve questão da dissolução do espirito de família, desse ar­
rastamento pela rua, hoje comum.

O homem não gosta de permanecer cm casa. Ter­
minada a refeição da noite, toma da paletó e vai para 
a rua. O filho rapaz a mesma coisa. E as moças estão 
entrando na mesma linha de conduta.

hataSM ■f. ,7%
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PCBUCAÇÔKS — TABELA NA GEBENCU

S i r S I B I S T A S t l S
N o s - i .  e. Tjâmà, ewiwtfT ou tu , ew .» m a t  »  i m u m u í  

FàVLO: — atui Ses0»*»yar, mu» FMliw 4* OUvain» St *■* »nâ*r

GUERRA"
Fala-se até na psicologia do homem da rua. como 

existe o homem do café. aquele que passa o dia muito 
ynat* pelo bar, a conversar com um e com outro, do que 
no seu lar.

Por que tudo isso? E’ certo que existem casos de de- 
sajustamente em casa. Que muita construção de casa 
hoje se faz parecendo mais, na expressão pitoresca do 
sacerdote, um forno de assar bolo. Quente e pequena.

Mas também há os que moram em casas cuiuodut». 
grandes e que da mesma foüna amam a rua.

E* preciso, assim, que se pense na maneira de mul­
tiplicar os instantes de permanência no lar. Para os ma­
ridos. Para os filhos homens e até as moças. E por que 
não falar nas mulheres, que hoje também gostam tanto 
dg rua?

Efemérides 
Estaduais

Vasconcelos. Henri*«JANEIRO — 14 d,- ______
1909 —■ Falece o poeta 6c- [ Bnrgcs e Antonio OonaiBa" 

gundo wanderley ‘ 1929 **.
1923 — Uma patrula de cs Leprosaria s. Pu.ncLt, 

jofceiros andantes partiu do i Acss '
KatSl-Club para um raid"
pedestre a S, Paulo 1929 liun ̂ usarão do *•

Intregavam a turma; Joa», diü,io tio B.mco fitl Rij 0,;j1
" ;ii<‘ dn Nuf!<-\ nmle funpioí ! 

Cantara. Agumaltloj auulmnn'
Alves Pessoa. Humbert n Lue- 
tosa da

SOCIEDADE
G PENSAMENTO UNIVERSAL *
' Deus me vê. —  Este preceito é o grande remédio con- j 

tra todos os mates e deles é um preventivo.
■ . . Padre João Gualberto. ’

ORIENTANDO ’
E* prqjudíciak o hábito de Intimidar as crianças para ' 

conseguir, que se alimentem, adormeçam ou deixem de fa -j 
ser alguma traquinada. Geralmente, essas pessoas obtêm'
o desejado, assim satisfazendo seu egoísmo e comodidade, j 
mas a erianca, por sua vez, torna-se excitada e tomada de 
mêdo. Tal uso é, ainda, a causa de várias doenças mentais, 1 
que se traduzem pelo pavor de fazer alguma coisa. !

Procure iivrar seu filhlnhc dc futuras doenças m ui-, 
fqls, não consentindo de modo algum que lhe façam medo. ■
--  SNES. .

Sorvete de Coco —  Ferve-se um litro de leite com um 
coco ralado; coa-se por um guardanapo, junta-se 400 g. dc 
açúcar, deixa-se esfriar e pâe-se na sorveteira. , '
FAKMACIAS DE PLANTAO

Farmacla Almeida — Rua João Pessoa — Cidade Alta 
Fone: — 22-21.

; Farmacla Santa Terezinba — Praça Augusto Severo 
— Ribeira —  Fone: 10-44. . . .

Farmácia Dutra —  Rua Amaro Barreto — Alecrim -  f  jp 
Fone: 10-34.

L I  V R O S
D IR K TO  .

Noções de Finanças e Direito Fiscal -  
Comentários Cod. Froc. Civil —  4 vol. — 
Normas Jurídicas de Contabilidade —
Comentário Cod. Penal —
O Divorcio —
Teorio o Prática do ProcIsso Fiscal —
O suicídio —

ROMANCES
Dinheiro Graúdo —
Manhattan Transfer —
Aventuras de um comunista —
3 Soldados —
Paralelo 42 —
1919
Paz de Espirito 
A  Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

De Plácido c Silva .. .. . - Cr$ 
De Flácido e Silva .. . •
De Placido e Silva .. ,.
Ribeiro P o n te s ........  ..
Erico Maciel Fo. ..........
Roque Gadelha de Melo 
Napoleão Teixeira .. ..

—  John dos Passos
— John dos Passos
—  John dos Passos
—  John dos Passos
—  John dos Passos
—  John dos Passos 
—-Joshua Líebmam ,
— Andre Malraux ,

100,00
480.00
150.00
130.00
50.00
65.00
40.00

45.00
45.00
50.00
50.00
25.00
45.00

30.00

25.00— De Castro e s ilv a ...........
Pedidos para Representações A. S. laira Ltda. —  Rua Senador Dantas, 

40 —  5.0 —  C. Postal. 1268 —  R io de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou 
cheque pagavel no Rio de Janeiro. \

v : if

RIMAS DE UM 
SERTANEJO

Ninguém tem o direito de 
Ignorar a existência de Jo­
sé Vitoriano dc Medeiros, 
cuja história c simples e bre­
ve. Menino pobre, no sertão, 
emigrou, aos quatorze ar,os 
para Natal, em 1906. Traba­
lhou na Estrada de Ferro> 
Central do Rio Grande do 
Norte, ganhando 1S200 por 
dia. moeda do tempo. Fm oi­
to sentou praça no Segundo 
Batalhão dc Infantaria, hm 
tiuiit^e inçrcsccu no Bat.i- 
Iháo de Segurança do Esta­
do. como segundo sargento, 
donde saiu no posto de M a-j 
jor, por efeito dc reforma, a s

Icolesio Santo Àntonio
A V . D E O D O R O . HM

AVISOS PARA 1952
1 — ABERTURA DAS t l U S :

v,íii
o

I o. Curso de Admissão, 2*\ ; «P
2°. Curso Primário; 4 de Fevereiro 
3a. Curso Ginasial, Colegial e ( ororni^í 1 de s 

Março '

lí

II — MATRICULA:

1“, Exame de Admíssã». V .  ", de .lanei*«»
a 24 de Fevereiro

2o. Curso Primário; a partir de í d»> Janeiro
3°. Curso Ginasial. Colegial e Conrnial de II 

a 26 de Fevereiro

III — EXAMES DE 2n. ÊPOí A:

1°, Admissão ao Cirr**i Ginasial; !1 ,\p
Fevereiro

2n. Curso Ginasial roli ^ial e Comercial; lfi p i«i 
de Fevereiro

Paro melhores infurniaçõps diriça-si> á Diretoria.

>"»O
«  IH*AV

H. .i
t;
V
S

FAZEM ANOS HOJE: 
&ENHQRAS:

Maria Nazaré de Carvalho, 
esposa do sr. Antonio Mari­
nho dc Carvalho, funcioná- 
■ :o da Baúdc Pública.

— Joana F'onseca Pereira, 
esposa do sà. Clemente Pe­
reira. comerciante em Santa 
Cruz, '' '*

— ./Lpcmor Gonçalves Dias, 
vjo sr. Joaquim Dias

NoÃV
^fVHORES:

Dr. Serglo Barreto, resi­
dente no Rio.

I 1 i  W H  M
Acontecimento de alta re­

percussão no Município foi,
Albuqt;rr-; cm duvida, a sesão do Juri

ontem. pela
Sérgio Severo de 
que Maranhão r Da. Adia Se í promovida.

da Silveira e Edmilson 
gar Gurgel.

Fol submetido a julgamen-

vero Maranhão. Justiça, ■
: Logo ceedo intenso era o
; movimento na cidade. E’ 
que Apodi ha mais dc 18

pedido. Delegado de Policia .
várias vezes, exerce hoje o ' '
cargo de Gerente da Fábrica 
dc Bebidas Rio Grande Lida.! 
da Firma R. Chaves óe Cia..;
Natal. Vitoriano tem muito 

.vivido ç sofrido. A sua tun-
dade está para o porte do ’ . . * .
seu corpo. Generoso e bom.; A  A d m in is t r a ç ã o  riu C a ix a  Economit-a IV.
é sensível até ás lagrimas.

j como pregador da festa da Depois de grandes servivos d e ra i to rn a  p u b lic o  i|UO d is p w  cie amplas salas 
nossa Excelsa Padroeira. j prestados ao Estado vive mo- 

Por tào aueplqiosa data. os ; des ta mente do seu trabalho pa ra  a lu g a r  n o  e d if íc io  s iío  a Aven ida Duque df

H - w w f t f w t r w v  ’ w i  *  *  *  « . H v r ç  r - r i v  '  t *  / y  r #  i  w f  $ v *

Salas para alugar
To-

fme de Leopoldina, Capuchi- 
I nho que aqui se encontrava

to Pedro Silvino do Rosario, j .
autor do homloidlo pratica-1catollcos H«'“ ™“ - reunidos.} honrado
do na pessoa de Vital Costa 
de Oliveira, fato ocorrido 
mais ou menos ás 17 horasVd&os e Moços

leiaoij C0iii aiencãi , ,
A A **» nuitl. L * .  a ! * « « “ * « * “ " * «  “ “  t0m0 d°  ! dMte

e i » » » » ! *  exiKc dn bomem çn.nüe ; cerimoniai jurklíeo que na-
«irça voutud  ̂p « «  vonccr to*íR!) : ,t. ; _  . . - i»a difkiiiditd̂  que se ihe dtpa- ; v‘a efetuar-se mais tar-; se (1tz da seguinte maneira:;

‘ de. '

prestar ao ilustre Capuchi- j são. Os sofrimentos da vida, f ; a x |a s  n0  |94
nho, a sua homenagem- T o -| ftS contingências da sorte. a . * . T_____ - —
maram á frente desse movi- 1 morte da primeira esposa, as

f*»m na nrrtUa lut» Dfilrv CHbstemia.
Qutiiidu um humnm tem o Alsteiiut 
ootvoeo cieacoiitrülutlü. quflJitío Kr> 

ifi» lo insônia f> Ml!:i de roetttoris,
tete uiu púãe, ne íoTlDfV aiRtiiua. lir- ' 1 il .i.uiiji.«* w  ■>««.
jatar b «IA voDtndff, candidatai,no- cili comarca de Cara-

tHíBitr. a inteiro fracasse» no

anos nao asststfa a um inh ’ do dia 7 de abril de 1049, no mcntü* ^  seilhorinhas £ía|
sarnento residindo ai o in-. I logar denominado Garrafa.. ^ oPêrccendo ao h om e-fu n  amen e ru -s. »

innntp i , i ^  un «.i,ínL  ' uageado, um ligeiro ágape, i do isso em vez levu-lo ao t e .
t j sespevo e instigá-los

Alí vimos o Presidente tia 
! Congregaçáa Mariana e ou-

p ro­
il-

O crime ocorreu segundo

E assim ás 10 horas sob a
Di-

Pedro Silvino do Rosarin p 
Vital Costa de Oliveira e­
ra m v is in hos e a migos. De 
certa epocrt para cá, por 

terra, sc torna-1

á in­
disciplina ou á violência, ser. 
viu-lhe, ao contrário, para

I tros católicos. Monsenhor humanisar cada voz mais a 
I Honorio. Vigário, que sc u- i sua dor, entregando a Deus 
■ chava ladeado pelo Padre; o seu destino c o dos seus 
(João *ií;tiis:,a, lazaristn, r pc-1possíveis perseguidores. Mo- 
io iuuncnagc-ado disse!<*xrroirlo ijft Mn»* proflspSo lii’. . ubuî , dt. JOSC Mostre Mi'-; questão de incu. üi: wma-:, . . .  , ., , .ij.Khrtírn vínlATiÛ a sentiui - imivreàciiKiivH o uk»» ; i ■ . . . „ . : io nascodo disse da dinheiro. viOlonií»-a. sent iu— Ambal Correia, comer-.o« um t o m e o  po«lemso, aue rw»- oct.(.ni, xubstuuto ietr.ii aes- T - . , v  desafeto .N»> dm. e hora t . trnden-

Ibata rnpidft e £ru:Mn*ntc O mal. ; -n COmar(^  sperctamudo „ „ „  + . . „ t a  n __i3 «a  imensa satláfaçuú p o r  ; b r o ta i-Iftc uma nova tença n­
W  toniro só punerft mr ^  ^  ! tlc qut tlílta a ^ mtncia 05! aquclc ar0ntecimento e deu . cia intelectual. Fez-se en-
MctwiwinHs-, n s*jpp«iuifini<*rf‘K- . p(‘lo sr. Sebastião Paulo Fer- . duis se encontraram, casu- q . ' " . .. . nri^drir de
taurahor do slBUrou nervo«*. «  r , - , , ptntn tvmntit «e n Tni-i , _  i a palavra UO OradOr Oficial tUO, poeto. POCtá. cridUOr M
mrdto que faz ir.artVllh&A l»elí* m i ; “Cila ^ ín iO , rctiniu-SC O J1U1 . abUeilLO, Ctlt 11X11 Canto dC

N f í a  <rowrlí>̂  ,̂r* desta cidade com a presen- | (.frca; houve luta corporal
‘ i ca dc numero lnçril de j\U- ; por ocasião da qual Vital

ciante nesta praça.
— Juvino dos Anjos, dire­

tor da divisão de cooperati­
vas do Departamento de As­
sistência * aos Municípios e 
Cooperativas, 
SENHORINHAS:

VENDEM-SE PRÉDIOS MO zes de fato.
DERNOS. no centro dn rida- ! A ’ hura apra2ada perante 

Zilda Lisbôa, filha do s r ., lc. a tratar na Av. Tavares- numerosa assistência que

-ilho do sr. 
comei ciante

Tomaz Lisbôa, comerciante 
nesta praça.

-- Bernardete Penha dc 
Sduza, filha do sr. João Pe­
nha de Souza, comerciante 
nesta praça.
JOVENS:

Ivan Ivaldúa 
Pedro Varela, 
em Natal.

— Tarcísio, filho do sr. 
Origenes Monte, contador da 
Caixa Economica Federal 
CRIANÇAS:

Transcorre, hoje o lo. ani­
versário nata Ho da interes­
sante Maria Auxiliadora, fi- 
üiinha do nossa prezado a­
migo João Figueiredo de »Sou 
2a. chefe da Secção de Fisca­
lização do Instituto de Apo­
sentadoria e Pensões dos Co 
worrl&rio* nesta Capital e d? 
sua exma csptisa d. Ra imun­
da Barreto Figueiredo dc ! 
»Souza, Po; cõse grato nio» ;vo ; 
os paii c!e Maria Auxiíiaoo-

le Lira, 97. I superlotou túclas as dopen­
_____________ ______ _ ... j ciências do Salão do Forum

VT7N*DE-S*E Ot* A MT* A - S L 1 presen t r o Promotor Ptt- 
V casa situada na Rua He-iblico cia Comarca de Carau- 
neteri« Fernandes, 1011. T i - ■ bas. Jonas Gurgel, substitu- 
•ol - -  A tratar na Rua João ! lo clesta de Apori c
5essoa 211 j °  patrono do acusado, dr.
______ ____________ _________ Antonio Francisco, o Presi-

VENDF.-SE bicictetn.; dente do Juri declarou aber-
inglesa. equipada, pneu ba-M* »  sr*ss*?lo procedendo rm 
ão pnr Crrf 1^00,00. Trntar | seguida ao sortelo dos ?u- 

Fonr 1 hn,' raclos dc sentenÇív que apôs 
_  . ___  ! as impugnações de praxce

Costa dc Oliveira recebeu 
forte golpe de faca dc ponta 
vindo a falecer îmediniamen-
tc.

Em csnscqumcia loi Pfdro la(t0 p„s;:na (U, v!vu„ Vii, .  
jiivino dc Rasai'io p r a n i . . , - Ton; f  
ciado no artigo 121 ? 2 N.
I l  do Coíligo Penal em vigor.

-  Sr. Luís Xavier da Costa.; folclore é o que ele é. O seu 
Provedor dá Irmandade dcllviro. “Rimas dr um senta- 
N. S. da Conceição, que num ; nejoM, c o maior Utulo de glo- 
bom improviso, s a u d o u  ria qu^ o poeta poderia con­
clu nome dos cafolicos de ; quistar na vida, cspecialmcn. 
Mácnu au ilustre iilho de,‘ te depois dos sofrimtutos 
São Francisco, ah represcu- por qu* ;cm passado Nao

O Promotor em sua bela 1
Em seguida loi levado o 

seguinte progruma, também

acusação discutiu no plena- i
*oforeqido ao homenageado:

'Oração da Pretinha” , por 
Î Maria Lu ba Macedo. 1’ ran

;om Nazareno’

Arranje novo« cesf- 
jcmtee pm a A  ORDEM. 
Do cantr&lo, o ir . ou a 
tra , não tã o  amlgoe da 
imprensa catóUcrde nce- 
•a  terra.

ficou arsim constituído: Cus
l todio Dantas d» Silva. Fran-jmi Em vi,[n ( ] e c i i i rw

■cisco As.siv Leite. Raimunuo j (> j níz prcíidrntc do Juri. 
• Ferreira Pinto ciê eem n; | fjr profe-

f*rtntene.i 
a que se trata

rio a existência de excesso
culposo, pois, o réu não h n - .............. "“'V• »  a  - -  homenagem por Lclua <icvia nítido com mode: irao. O ' .  , . , ' ,, t , e -Melo Macedo, “Sublime Ideapatrono sustentou a cxciu-: , . . , . -j , , in:can o. pela senhorinha Gra­dente enumerada no art. 19» . , ‘ . , „rt , , .D. , , iZiela Costa, "Ave Maria ,II daquele dispasuivo legal. . ’ . ,* , i cairo, pelas smhonnbas Ma-:rsc que o mn mio reoonhe- . , _ .na ao Rosar to Silva. Dorj-

epreire tia Silveira. João José 
ída Cn.Mu, Ademar

_ riu a seguinte 
Manoel ; ‘•Arendendo

t

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO"
Ill'A  SKUIIKV 11!» FONT. 15-17 

A V I S O S

iá véin sendo mulíg cumpri- i 
mèntadoK. !

Alberto, filho do dr. Jooéí 
Ourgél do Amaral Valente, j 
cientista nesta Capital, ' 

Cristiano, filho do srß
Pátilo Castra, funcionário da •

I — MATK1COM

’ - isXUUir (ir AdiiHs.'.r'1 2a épUr;*
tevcrcirc)

r Jardim o - . ' tníãucia. Primário »

(tr

Admi.-.iáo
i'.iecf,r dc :Ml da*

Inspetor Ia 
IBGE.

de Estatística dr*:

uinrn»
- Gmasiiil »- rf-íVicrrcii »‘I‘< ■ t .i f  > c- 

dec ).:'» 2 a. q.:i):.’cnu de levei rir-'j

II INICIO DAS AVI.AS

tô d»--
î

, a c o -í »I

j de ecu prim.irio, bfins an­
I terccieiií t s r ptnsoiuiiclude.
; t.eníio em vista ainda n mcii­
: vo, eiremUftaneUe. *’ eoii.st - 
■ quciiries cio criuii'. .» pena 
: quo (it ve .'-re ap-icacia ao ráu 
Ped1'»* SÜviiío (itr Rosario c 
a sei-, an::.7 »ie rerlu.̂ ao 
em vi.-tude do ree ndirei-■
mento dr um atenuante, na j PpÇiimi)ii no ßcni iw­

-  . ------  ..... U-a que esta data que e tao

, nhn Pinheiro r Grazie]:! Cor­
ta. "'Meu Brasil', canto nek» 
.senh :; Í!ih:i Dirit CtivalfMtdi.

Fm Tomé. rum -ita pala­
vra lard e : nu UTpr. .'da (i< 
amcir serafim, Htíiiidirco r
homrnací r,t rp: ■ lhe ( - ,

rur- h ’tita*, Sua 
R‘ ViiV». ;m *( ration esq u ia 
lesto i;. > ; :

Ginásio Santa Aguedõ
CEAFJV MIRIM

Pclã LegDlaruo do j-.a-inn è\ ar ins­
crições. da secunda êpnrp - rroo t ! ■
de fevereiro

.LR.--- t 'j >-wv~i:nL
M ,ViK íCtj LA

i'vliOdn ‘n: d: D<- !  ̂ 10 d- M.o- 
Curse 1'rns :n.i * !j ■!• J ; ■ ; ! ?

AUUlldR-v io» ■ -ILIA :-1 
Curso Prima;; » : •> i>
Cursia Ginásio!: 1 e.> Março.

au.rp; ;-
ir.iUi-rli lí.

inexisteneia do íieravHine'' 
e df causa ('special dr au-
mentí' cm de diminuição dr 1 Äl0, ‘Sf lrPr,“,'i/a por mui-

que esta da 
e:ata au iluMn' MmisUu de

! > î i  ï  -

NASCIMENTOS
A 27 de Dezembi o proximo 

passaco nasceu na Malerni- 
f)iid« Januario Cicro. o garo ­
to José Elista, filho do sr. Jo­
ve Ellsio Cavalcanti c de sua 
Est«»«» Da Berta tíevero Ca- 
vfllcàntt Eiio »eus avns pa> " t  

nos o sr Jm*fte Elislo Bezerra ■ 
r.ivaîiMiniU e Du. Maria Jo>-, 
Civftlctinti c maternos o *.r

Ja.\jlm de Iniêr.c 
de ievereirr!
(  » î : i;»> :,;i c Í mit ; »

’.Mr.i Aoao- |M f

P'-na“ Af-'im civmleno o rcu
■ O re 1 er ma pena cie m-í̂
■ nos ne iv-cJtiiSão, hem a.vum 
j im pagamento da laxa iie- 
j r.itrnei.iria de CrS 2000. cm
.-clos nus autos”

iU, an 
lï. vi:l

* ! U - ’ oUU

lu ne m a 1 e» î

Apodi. 27 t 
:t)ài
Citrrfsptmdr-nir

dm'ombri1

III -  EN AMF, S DE! 2.1. EPOl \

A u n ii." jau :n  f î i h • î s î ( î 
( iin .i; ia l t (*<.r.u rí i: I

.■î (O- f,.\ i rei;.. 
. a ( j i î i i * : c u,( rl »

M a c a u
r\K\ \IEI.IIOK l,NEilKAl.\4 ui.n IllUI.M-sK 

( HETAKlA DO CINASlO

i< ..aturn , Frei Turne — Am­
! vrrsarie rte Sua Prefr-s.m.

;X St. à I .llirtl’UITCU lui ui.l 1(1 in
1 Ocyembrn 1 un i ver ■■ ;i, ii, ! 1

■■ p:ira
Cuiai:;::.' r p.:.!.,r

<1 Bein, par,! maloi cioria de 
Drus ». .ma S.neu Iqn'-ja. 

Ma ca u. dezembro de 1951. 
CO RR KAFONDFNTF

Efeito Sensational na 
i n u i  REMEDI0ASM A REYNGAT£

• A v.iivaçpi «io*! ntmitlco*'*
Aí» D!«!; i)',n iit • ;0|\in itftcillAtr.

r,H*á preckü u muitu :■a.»síe 
para chegar a c:4::a crmdiu.iu, 
Bastará ler o retrato cn :m- 
tor nesses versos com que 
abre o livro, definindo n sua 
própria individualidade

()CKM SiOl '?

Sou José Vitoriano,
De Jesus. :i obra prbiui:
Seía dia. mvr; ou ano.
Tenho pronta a minha rima 
Sou iilho lá cio Sertão.
A Terra que Deus quer bem: 
Gravada em nu a corará.•, 
Pois nutra melhor não ;en;' .

Su i ! veihn FokÇunaa 
Conhecido cn toeis pai ; c. 
Detcr.tu u h..i te i-içoiüt... 
Tcnhu amor a minha 
Também oar.iiiîi rr̂ sid-i. 
Na> : 'L,rda ■ ou -'»-;*:■_> pmh.t 
R - ■ -, (..nulo n i,. a irvi-iu!
Vom pans aic -i i c.;c.mir 1

Da minha F̂ pada fi/ lua, 
Assim quiz a minha so.t; , 
Nùu quin» y AlÇü de Mj:u. 
f'aminho abertu puí Mm r- 
Lu qut-i'u //.»'u Vcdã 
Nu verso digu n quc suc ■ 
Fata u inpi‘( o curaçâo.
Onu verdade <»n nun».’a miu-

lio ' .
M IJ de >lélt*

f* «

Silvéria Maria do Amor Divino
MISS V f)l ‘ n. Ill

A Samilia Seari 
com u fail cma-m

oi

A: ; 0»

V! :p i a  :mraucC:'
!í!I.- qlí»' a t
cn ■ ; rro ;itc :tu C
•i v , ire !!U á fUl. '-
it: ; t :, : :. : ,V . 1 - i
■ í'' ■*nr. ■., ., ï t

\ ‘ • i à »■■ ; ;

Natal 11 d* 1

Corinlians, campeão puüsia de 51

i

t.
■ i'

i ■ -f •. ,n,i
■ -,(M !— 1 flUjllt-lttl'll*'. 
'■■» ■ 1 '»t.iflo*, i* (tiirrs
■1- — » *  , O f „  1.,* Í

Comemo.e suos fesfeis oferecendo o ofomo 
do "chopp A n ta rt^a ", distribuído nesta Capital 
pela firma Joco Teixeira de Carvalho, Rua Dr 
Baiotu, 235 — Ribeira.

I

HUTIIIOO S m fl PRí ' Nh lombam.



■qpiiyM-ftira, U da Jtn#ro <M IMS
2 d «

rosas derrotas 
Bquadrfto do
I mu E m, n au

sofreu em
Fortaleza

4 i t FE1MKE H NC
victo. Estr?' 
} forma d©- 
ntagem quo 
rvolvimento 
x 3 assina- 
imericanos,

não representaram de for­
ma alguma, o melhor de­
sempenho dos pupilos de 
Barbosa, mesmo sem jo­
gar tudo o que sabem. Foi 
muito para o America, a

conquista dos tres pontos 
dos cearenses,, que se mos 
iraram com um ataque a­
pático e uma defesa sem 
muito poder. O  time tricolor 
da terra de Iracema, está

COITM M S N . 
V if l l  IBS Cl- 
K U S  E KMUS
mettes li

Profissional
II

|üa 507 

I 302

UT-Kl

lira
lo Alta

t

1 nr;a uu “ ‘ JF V”

CLINICA DE CRIANÇAS
----- D O ------

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultorio e residência; Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

DR. OLAVO MEDEIROS 
Dotafm  da pala •  sffflfa

f » * l*  d» «Unle* 6«tia*tol0glc* do HnpltAl *MUn<3 
Consultório: —  Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante .
Residência; Avenida Campos Bales, 624 — Telefone 17-64

D U  OLAVO MONTENEGRO
DOENÇAS 0A  NUTRIÇÃO, OLA 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes,

METABOLISMO BÁSICO

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
CüBãnitóTio: 1 Residência r

Cel. Bonifácio, 223 I Avenida Deodoro, 690 
Tetef. 10-82 Telef. 16-58

-----  N A T A L -----

soei Conto
ÍHORAS

(Terreo)
18 horas

''one: 14-23

m

DOENÇAS NERVOSAS i  MENTAIS 

DR. OTTO JULIO MARINHO
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

ÜGN&ULTOKIO t
AV. RIO  BRANCO, 589 — l.° ANDAR

longe do se comparar áque 
a potente equipe que aqui 
■ísteve em 46, levantando 
de modo brilhante, o torne­
io doe campeões dc Nor­
iesle

Logo que foi iniciada a 
ixirtida, ficou evidenciado 
Vagilidade da equipe visi 
.ante, onqucmtos oc ame­
r icanoi percebendo esta 
•raqueza, tudo faziam para 
abrir a  contagem, na es­
perança de obter um Ui- 
-tnfo espetacular. Aos 13 mi 
nutos, o intento dos diabos 
rubros ioi conseguido, quem 
do Ozi recebeu um passe 
do Gilvan. infiltrou-se de 
arep o denim e  desferiu 
mi tiro certeiro, no canto 
direito da meta do Ivan, A  
x.s!stencia ainda vibrava, 
quand-j ha um contra-ata­
que dos visitantes- Titube 
a o defesa do America, pa
ando inexplicavelmente.
a  ocas,de que Alui2io ficc 
ic posso do couto. Sozi 
tho, 4 ninguém a  a 
-OSSq-ir- o meia cearense 
a 2 nettir nu:-tiro íoilissi 
no U-.: ub-ndo da amnde u 
sa, emoaiando o coteja 
Continuo a (peleja, com c 
America sempre melhor, 
ia s  ainda é o Fortalezr 
íuern veita a  marcar, ao 
6 minutos, por intermedi'
\e Aluixc. rom situocào 
t-lhaiilc ao primeiro goct 
\os 39 minutos, os rubre 
oirsm um rude golpe, coi 
i saian de Gilvandru, qu 
o: anuncindo estúpida me;

una, “latido
eu trace deslocado, se’’
'o preciso sor medicado n
Yonic de doacrreu d:"- or - , .

..... >olcm

DOMINGO j j  £  V  DOMINGO
Um de&Jumbramento em TECNNIOOLOR \ Bapetacuiarl Pela primeira vea 

iiuc deslumbrante« alpes sulcos um violento drama dc ação c s&ncue t
OLBNN FORD, ALIDA VALLl e CLAUDE RAIN8 em

Neve e Sangue
Nenhum filme até hoje, mostra com tanto realismo es lutas e empreendi­

mentos dos destlmidos alpinistas que lutam e sofrem paty caniHgulr a glorie t

. REXfl- Hoie
Matlnée ás 15.30 - -  Soirée ás 20 horas 

ROBERTO Ví La k , OIXiA NAVARRO E OUIDO LAZEAR1NI emCorações na Sombra
Filme nacional com Oiga Navarro e Guvdo Lazarlnl

HOJE SâOÜIs HOIE
Matlnée ás 15.30 — Soirée ãs 20 horasTaizan e as Amazonas

Uma empolgante aventura do “Rei das Selvas” repleta de ação !

São Pedro -  Ho|e
Somente soirée ás 20 horas

Matinée ás 15.30...Soirée ás 20 horas —  PROGRAMA DUPLO
M ISSÃO A D 0 R A V E I — Grande policial! LU T A N D O  P ELA  LEI Far-west !

Aguardem  nn S. Luis Tração de FarW eit
Grande Far—west de luxo com Richard Dix e Jane Wyatt “POR UM AMOR*’ 

Filme de ação e aventura! com Ricardo Montalban. June Aliyson e Dick Powell !

visível impedimento aos 26 /“% T ? __ 1 - 1 -
ninutos. encerrar o mat»- 1 U Ic D O l Q IlC IV6 8
idor para cs natalense=.
"guando os rubros viram 
t facilidade com que n*ar 
ovam, pararam um pouco 
foi a i que 0 Fortaleza oh- 

?ve o seu terceiro terrto. 
oíji uni iiíQ íormidavei de 
.ntonino. depois de ume 
ilha dc Barbosa.

dc Brasil
BELcíd

Tuna / X Ren:
ÍO Ã O  PESSOA

Botafogo ” A  ui o Lr.or:n û

I Sá 
J Ferr:

PORTO ALEGRE 
Sábado — Rener 3 -- x • 

err ocorri f 1,
Ontem Internacional* 
x Rio Grande 0. '

* BRUSQUE iS. Catarina)
! Flamengo do Ric 3

Caries Renault 0,

RECIFE
America I1 Sta. CTu? í

.. u . . , . t BELO HORIZONTE
No banuo c}0 A .n *n «i. : »  A tl^tco 1 *  V ila  Nova 

oir ■/omiros, Arienuo. À- . ___________ __________
‘aur;. Pretinha, Cuicu. G -l-} 
ar. o G a, foram qio:]- ’ 
es í i g arc s, pr : n c i pa i m o. >

^ ; Ud̂ nrcS V U SacSiÜ Avenida Hermes da Fonseca 414 ~  45.000,M 
nTro c. -earonVes. deí ! ^  saneada, — Avenida Hermes da Fonseca 

■mos aprmr ' 416 — Ponto para negocio 30 000,00.
Pedrc Líc -; Tratar á Rna Hr: Barata 231

■hã. A  primeira íase, ter-j °  r " '' | Z Z ' “ Zí —i "  .. - ,
aincu com a vanicwm das j , Golvoo Mesquita Ferragens S'A
ásitar.tes par 2 X 1. No tem '

VENDEM-SE AS CASAS
Rua Potency 710 — 55.000.00 Já saneada

m ’

I
Itef üi-íitJ. O. .1—,il iu j '

- ̂ > - 
lv ;

I tJ> t t\ir V

li

ï São Pauto
:os
çllo, etc.

)3 sábados 
mo 10-82 
'one 14-95

DR. PAUI0 SOBRAL
DA MATERNIDADE JANUARTO CICCO 

Ondas curtas —- Ele iro-coagulação «  Bisturi Elétrico
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Rua Dr. Barata, 210-1° and. Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120
Consultas de 9,30 às 11,30 e dás 14 às 17 horas 

Natal —  Rio Grande do Norte

DR. RICARDO BARRETO
IMrelor do Hospital de Alienados

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consuitorlo: Rua Dr. Barata, 210-1° —  Fone n-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51

,c íina; o America apare- 
su erm  algumas rnadifi- 

lições, jna.' reiniciou a Ia* 
a, jogando mal, dando a 

.m pressão de que fracassa- 
fia, ante um adversaria que 

_ nrro tinha icrcns para dor- 
|J rota-lo. A cr S minutos, Bar 

d l bcRr: revida u:::a entrada

Na arciuagcm cio orsrrr 
íio Íuíicioiicu ■_ Eugc-ni- 
Fcirrcg, com ursa aíuacác 
íaiha. pois deixou que : 
joge brusco fosse urai;c-t 
do om excesso, poiof ;o- 
gudores. Esteve muito ccn. 
piasconte o iuiz. Renda de 
9.803,DÜ -  Quadres ; AME-

n- .
r7/. .'ar,*- :
P-::-:r- •

~*r-

AIuir;ir 
* **\oifïC’SLî:ïc '

* t > *

RICA - Pauin íÇrrdoí
I que íhs d-:.ra Pojxoto o voi- ; Ar terme o Bum vo . A:ua.i- 
i xa o atctcc.uio cearensr> --- Pr--»tír■ : ,n o dica. Gu
ira do av':-. 3;-:nen;c a r ! van - Gz: Franklin ...
* |4 ’’ni’ '.utC-ç vein a dr Î Per neun ire ■ . ï uto r* G > Í - 1
. smpate. i-'rcmkiin. rc-coueu ! ''cmdro ■. Aid-nmu,:. FOR i 0  ABC VITOHIOU POR 
, de An-aur; o- da ouuada da i -----------------     ; 4 x 0 .

CASA Q*JE NÃO TEM COMPETIDORES 
Farrag*nj, art,p*-''^aattãrioa *  outro*

------Tudo ivcomaodaval « n  qu dU M t •  pfvço —
Roa Dr. Barata 217, — Fooo U M

TALEZÃ^i- K-cm ’ " ~ S Õ S í is "
ver (Pedro Mates) o Pedro^
Mmc? 0 Pedro'1. Sa
punna - A:rur-íade v Fnla- 
n* >. •Try'' r . Atuir’ *, .

ia Cru:; dry

o r  s a ,  tíítsr^nu urn iir o  a e -
v iü le n ü ; iol dîr»
de- F ': t o k ': :a . T '  . g o a l
le v a n t  e u  :. i:rn s  l u t : . . î  urr.
pviv-_.í i-i

í V 'L e :r ’ o d* 'Doi, mamava (■ 
j t-n.to í .e : : nc:inv: :Cn''i! dr*

; orvax n:-oao a 
r . : ■; aron. .i

L-O.lfl.nu vaia :.u.'■4
tíll:

■;r;v u1
-<-! Pre-

Tf:

POLVILHO
ANTISSÉPTICO
h : ■ G R A N A D O  ' -■

fie/r*s Suores ̂

F *■»■> : -?\ï. 
» • * f 1 * r*

I

C A

AS
1071

ite
1387

. DR. PEDRO SEGUNDO
E S P E C I A L I S T A  

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS

Ctn* KndKM flxs liei&orrmdtiB. m w«i e hidtr*rele*. im  «p«r»Çlo 
*: cf er. Ooertc« da ufftr«. prostata, fctJcnla, ê^mlwal*: beil^a

r" ■.* rApirto das urftrltts atnicl̂ a • crwlrw • *um
c■»rupl'i'aQörf, urPacör« ilfatrnscvipi»

aairano Camarm
Das 15 horas ern dlantci

Cer.^ilturio; Edifkiu ‘ Nova Aurora’, flua Dr. Barata, 
nmlnr. Rosidéncla; Uua Apocli, 377. Funu 13-50

ru end* et Otu : ,r [

O S A N G U E

*

sM ■ : , 1 ,
ontnm v F:;ri'::-’r .*
VH 1 y ‘ s V ' ; 7 - 9 ; - -•*
ven '.-P r i- ■ AB,

E' A VIDAS
PURGUK O SANGLE DE PREFERENCIA O E STOMA GO

osncrj -. 1 
ran. :m. 
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ï  ̂ ^ T‘"'/ > '
e:’ !d iiucjj

P
h-.'.

. i. :
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RIO ORANDE — FONE,
15-31 - "Lafia A?uY\ ás 15,30

< .. on nnmV.I/U Lttfi |ÍO
Para adtfità

RFtX -- Fone; 11-73 
Coraeõís na Sombra”. ãíir
5.30 1- tlO.Oü horas.

Para adultos
S LUÍS -  Fonê  20-08 1 

Tarzait »* as'Ama?.Qnas'f âê
5.30 v .‘■(i.OO horas.

Pode ser visto
" 7  í S. PEDRO Fone: 20-1̂  
A BC } d 0 .;, r mn. t rí u p lo * Lp i ar.ck) 

\ , r \ "  r “Missão tvov.ra-

Para. qdultoi»

»  ' -
S* ►. r -v g*

frar^S: .7»
Barecer*

* r* r>-\ - ̂

. t ̂  1 fr a , a
a ar*

M-ÎÙ
ia"

>it. ■

r  *"* H , - - '

r { - , - V ' ’"M* ir^T.I a , ' 1 f- -, * ,• V. . - ..
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\ eictrU-r.
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ais, R30

D R , T E0 D U L0  A V E L IN O
DOKNÇAS LNTHtNAS

KspecîaïmeTito 
COPAÇAO K VASí B 
Fieutro^uraio^rafta 

O-'USuUas tins 14V? **ni diante 
Reidd̂ rcln: Av, Prudente Morais, 6 ?:> — Fone: 17-21 

Consuitotli: Kùfficlo Aureüano, sala J03

i is

1 “

lt d :i (Ml til

va, Av. Riu 
Vital Sturtin.
!*t«ii»* 'O.iK *

D R . V IC EN TE M 0NTER0$S0 1
Ia -(.vnruiiiKi-la e Obstetra do 11 C Aer du 

Rio de Janeiro
|-A*(Tif fr *le i r)ui|>edo Maternidade Clara ttasbaum 

1 do Rio de Janeiro
Cinire.i i 1 »■> ;'iis rti.s .Senhoras -Partos sob Analçcslft
( i >\r : '; f ■* : ; e U> i -, .‘ l i a  13 fv': a ■*

. , (1|1  ̂ o 1 - 1  1 3o ill iro.'
M i í ■■ -ir.-i.T - Sala 3

— I 11 -  * — —
0R TRAVASSOS S AR IN U 0

( IB I RC.IA GERAI,

Cons < dt Art«: EDI Fl CT D MOSSORO 

Retí.iém m ‘ itua Mnnocl 4”7 - Fnr.e: H - lá
w*ha R iM ia b M M i iM f la M lM W i

INOFENSIVO AO ORGANISMO j 
REUMATISMO f S ÍF IL IS ! 1

AGRADAVFX COMO UM LICOR ■ 
Tome o popular depurativo cooi- 1 
prasto de 1IEKMOFENIL, SAMAM* 
BAIA NOGUEIRA* Fr-PE-FKR- 
DIZ. SALSAPAtfRILHA e outras 
plantas medicinais de alto vaior 
depurativo. Aprovada pelo P.N.S.P. 
cftao medicação aaxMIar no *m- 
tamenio da S ífila  e Reuntallvt»» 
—-----da mesma o r lç e m ---------

DORES DO ESTOMAGO
PRISÃO DE VENTRE

As vertigem:, resto quon'.e, fal 
ta de nr, vômitos, tonteiras e 
ào-cs dc cabeça, a maior par 
to das vezes são devidas ao 
mau funcionamento do apa 
relBo digestivo e con-iequente 
Pmão de Vontre. As PÍLULAS f í  
DO ABBADE MOSS são indi "  
cadas n^ tratamento da pri 

Fão d*,1 Venlro e suas manifeste^õr*» o nas anaio- 
colites Licen-iadas pola Saudo F’lMk ti. t i , rlt.U Lí 
LAS DO ABBADE MOSS san usadf.ii jv r  mdhti- 
rrí Je p ssoaA. Facam seu trat amen in r om o uro çt
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Labim/UFRN
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Outras n o ta s F ^ S S ®
Vào ter Inicio ttmanhfr 

õ& trabalhos do t Cursa In­
tensivo de Formaçio Ru­
ral. promovido «an no»»o 
Rsiaüü pelo Sçivteo de Às­

' klstenciu Rural da nossa 
"|Hocese. cm colaboração 
com o Mitúklcàía de Ag.ã

AçAOtTATOUtfA — 6 ho­
ra« Dias: 15. 17. 10 e 22
-  Horário: 13.3® áts 14,20 -  

, Olea: 23 e - Horário: 14,30 
ifts 15,30 FA>f. Côtinge 
I Fn-i-cnio Saíer - Presiden­
te tio S .A .R . «  diretor 

, Cspirituai d i :íemtn«vin rio

de formação rural
a m a n h o  —  O  p r o g r a m a

C r ô n i c a  e  P o e s i aPecuaria e Algodfto
ram  referencia ao debate

cultura. Departamento tie j são Pedro

30bSfr.lt ana no 
lultotes

Estad»,

xiV fki
R LO Y  D T M H I Z A

alimentar rsuado pela au-

liavam que ò numero de
Agricultura. Educaçào c 
Reeducação e n Sacola de 
Serviço Saciai de Natal.
■ O eurso tem como obje­

tivo formar drunentoa ca­
pazes de proiúfvor n recu­
peração cl> '„on*i. rural, sen 
do Qãjegiiini» ,) seu pro­
grama
SQCIOLOOJ A RURAL 1.3 

hqr&Sdt P ia r -  - 16, 18 e 21
— Htorártt: U.30 ás 15.20

: VISITA AS OCRAS SOCI-
! AIR — Escola de Serviço *So- 
jetel de Natal - Serviço de 
Assistência n Menore3 — Ca- 
sit tia Criança Centro *de 
Puericultura -  Patronato de 
Menores de Pont» Ne&rst 

CIRCULO DE ESTUDOS: 
... 14 horas — í iof.. D. Ma- 

j ricta Guerra c ■ >. Clélte. Va­
le Xavier — A dlstente So- 
c:;jl o Professor ' da Escola

MAfift 4M »R.*HtlC IPt 4 N « '
savfr a lumiqio quand» *  «oi 

I havéa radrokte, paraseta» <N
no 1U* Grande do Nortfr t b í a t  a poobca, rfos
nha diminuído devido slmmb ■ im m m  tabofeiM* naaiag««# 
iane*diwi4%M secas e »»lo - «ue I ín í im »  #• « n  • • W H d
rmça atgodoeeira. A*g aeeee.df* vales reoafws i e  «n e r  
ptofcj sídc c pela fom»p ; • i genelaa, eomo » j » « » ?

poderíam responder, tnfelis- 
pMHrtt, •  debote ten  4» « • « -  
ttnornr em torno de estima- 
Mann multe as a&ss»
tete» jé- daivanm»  ^analmta- 
|a, fenbam aearvetad» è . pe- 

{•nfalMer maaiciila- 
>m vra:4*te g & s »< i*o  .t 

o chi- j reondiulro .sobre o quel nht

Viajar o espirite pelou ca- clma do lugar-vomirni uo t«> ;

■*% é mal» ( * » * • *  viror, 
se. vivo» tombem» m 
A alma é* m a  amm- 
sdlodMnn do perora.

Aos poetas ela transmuda 
vero », em nelnsftfr tie 

* em rtiersUbos de
bbeéo da# tmtsagens, a ! m a» eampativeb eeas todos 

enberm dia  artfeti*» da Na- os olfatos que se derramam 
tosam» ainda quo* a  visão se- \ nos oomçõe» propidos ou a-

■m  maior ou em menor 
era», todo» nós» em verdade» 
sonsos poeta»» porque poesia
não é apenas criaçã»; e a­
mor também. Poesia é sin- 

ê bondade, é reli- 
W «nr frasco de aro-

que se eoorr de pontos 
los,
oom o teu encanto «ttbbm 
és querida de Jesus. 
Quanta ternura . se vê m 
asm
e «p len o « 
e m .
Oh Santa Teresinha! 
üxeelsa e rlortosa» 
é do senhor, flor mtm«sa, 
o teu oarmelo fbm nntt.

“•* braços da

^cài , ) 2dC e peia, fomto*. i • í genela^, « m m  n tsflu  o chi- reondmtco sobre o qual nm- p  paramente espiritual. Aos j Ihcios, a guisa de sedativo j No jardim imortal r cetafe 
quanto à lavoura algoriroita \ qfr^riiique» *  cordeiro, e a j çties» pode admitir contro- j infensos ã  graça cia» estro-j para as vicissitudes da vida.' das mãos do Mestre rcoebeste 
m io oKtMHão cada dia voafcff «*Ae»inbínL # « ♦ » »  criadores > vvrsla. IO eadd. crtuuto cujo ! fe*. a alma H» 's fomeee, Não basta versificar ai espres ; a Hóstia santa ceesaerajU

òp bPvvleo Sociíri cie Natal c 
Chefe da Seeçâ’> de Casos
Coletivos do D .T .R .A .S .

CONFiSRENCnS -  2  -  
ninç -• tf? o lí !íor?ri.-í 
19,30 às 21.0(1 Tc mus: A 
>sioclwfia du ni liher c do jo 
vem. O fator ainNetito na tor

Prbf.; Dv íR:tio Mamcde 
f^bívão r-t Diretor do Depar­
tamento de Rric meação e Aa 
âisbfttdtet S^et^l (DERAS)

SERVIÇO SOO 1 AL RURAL 
■ - 8 horas -  DL1,1 25 e 26 Ho­
rário: 13,30 às I4.2B — Diá27 
Horário: A.OO v  H.30 e 13,00 
às 17,30

Prof.: D. AyíiUi Pcreha —
Aãaiatenrc Social tío Minis­
tério de Educacão.

PRATICAS AGRÍCOLAS — .
11, heras -  Dias IS a 26
— Horário: «Xit: às 9,30 —
Prole»,: Dr. Alvares Tavares,
Professor da Escola Domestl- - 
ca de Natal, Ln\ Nilo Alou- 
((Uefque, Prpft>s :or da Escola.
Prática de Aq ricultura de 
Jundiai, Dr. Ooilherme A- 
2cv«to. Profras'!!* da Escola 
Prática de íVneulturo de 
junõiaí.

INDUSTRIAS RURAIS CA­
SEIRAS — I I  hores —  Dias 
15 a 1G Horário; 10,00 íis 11.30
— Profs,: D, Santa Guerra —•
Professora de Etvnomia Do­
mestica da Escola Domestica 
do Natal, D. Cleomar Sales
— Educadora Alimentar do 
S, A .P. -S.. D. X míce Pereira

’Funcionária do S .E .S .I.
CATEQUECA 8 horas

— EU*»— 15, 17. lí). 24 e 26 —
Hocárto: 14,30 às 13,20 — Dia 
;18 — Horário; íi.00 àn 9.30 —
ProL: D. «íiirieu) Guerra - i 
Assistente S.miai c professo-! 
ra de Serviço SoeiuJ dn Es- \ 
çola, de Serviço Horial de Na-1 
cal a protessofií do Francês 
do Colégio Estadual Sco  \ 
çõo Femitiiníf. ;

MEDICINA PRATICA 10!
i

hdra^ — desdobradas t*m: ;
HIGIENE

Dias: 16. 13 e 21 • • Hjrâ- 
l io; 14.30 às 17.:iít Prof.: : 
íVf. EircUdes nuv-ào Mètii- ; 
í o da Missão Rural :

ENFERMAGEM
Dias — 23, 24. 25 p 26 -- Ho*

.‘ário: 16,00 às 17.30 — Prof.; ; capic * r. 
D, Qioconclp A,í>v:(inff(]Ut' j ;.vn r 
fiiifermeirr^pclii F'*rr>la de 
Ana Neri.

AMMENT.UÁO
Dia; - 16̂  e 18 -  Hnrurio 

16,30. ns 17.30 Pr M D 
Clenmar Salrs

h »l»  «xtMMão cada dia vnahH «Meambíjnt» 9ttt»e» criadores ■ wrsla. tO gado. crioulo cujo 
q u  M m o B h  v n a  a dbiti- í»na>»uAt« wtatAtíAo* in-|tlpo »  eneqntrav» dmde al 
uuição do pasto e desagúe - foamavam. precuuftente, o ; n;tms anos por constante de- 
cUnento tqtal da vegetofâo ' contonaia e demando do par- j |M ia »lu  nlhrenOw^atnaivel- 
verde própria dos baisduaite oe males.'provenientes daimente reduzido em tamanho 
dos riachos descoberta -palat pastagem. vicejante ã  som« j e peso. melhoro«, r t toW ff» *  
derrubada da Hora arbustrbl, bea doo mafnmbau e ju re-) velmente, ctmi o cruzamento
qae lho Aivant aumiHRi a  for» ; maia da? « m s c m  do» rios e 
rd/tens, A «bmbiaeão dcs«e ; riacho» sertanejo», afirma- 
alimtnlo, conttítuida por va ; vim  qae o nosso rebanho ti-
rias especici; dc ísrragcru:, nha aumentado enalaanente 
durante vários mes*s o gado ! graças »  maior extensão da 
com substancias « iicd ea th  > w h m  lavoura algodoeira, 
indispensável» ao enrequed» Çuem tem razão perguntava 

míiçáo psicolo^i :i clu mulher, mento do sangue pelos cto- en entáo? £  naqaefo tempo» 
Conûîi-LncUta -■ Ft. Nivaldo mentos viíalÍBaúurey que lhe | tv n » , hoje» eèinhi» ÿ â  ss*
Mg rue .. Direi v Preside ntt sao peculiares. vV subnutriçic j mante- dados estatísticos *e
áa Escola de "viço Social. ; proveniente do estado’ sub* [ ama ; investigação paaíentc

ASSINATURAS DE A
Solicitamos aos nossos cooperadores provi­

denciarem o pagamento de Rius assinaturas, 
na Gerencia ou auando procurados pelo nosso 

cobrador, pois que a partir do próximo dia 

15 serão suspensas todos as assinaturas em 

atrazo.
Outrossim lembramos que as mesmas são 

pagas adiantadamente, sem exceção.

hoje ffCneraliiUMto> nn n a M t 
vertôes. A roga que n a b  cen 
tribnfci paro esse fato for s 
seSú. mestiças?”’ tarobci«
-■ic opcruu c continua com a 
importa ção d » roqa» nobre» 
cujos produto» s io  tipos da 
maior peso paro corte e mal' 
ui vaiurtroção w  «eoanho- 
existente peio aumento p ro -! 
gremlvo do teitcM •  qne per- j o

fes, a alma th * form e«, 
nesse» montenloa- um balsa­
mo diferente, unt refrigério 
para*-* eator dao snoa agita­
ções, que embora não pos­

se» transviados em rit- 
dão-Ihes at.ueie btm-- 

«elar indivixivil. mas em 
todri m oto eapaz. de colocar 

criatura1 »eneaate. a*

Pe. Adernai 
Vilar

Não basta veroiftea* ai eapres ; a Hóstia santa consagrada 
são, para u íngiesao, , no eomo fé, alegria e - m r  
mundo a ler ta dor da ternura;: Foste na tenra mocidade 
necessário se torna sentir e| residir no Firmamento, 
viver as Idehis^^meamo1 que' *
não sejam snimeiadas nt  
parcimoniosamente revela­
das nas i 'luMnr-' «povtumub 
sempre raras, s inpoe* «aras, 
como as joias de subido va­
lor. •

Vieram-me ás mãos uns 
versos delicados, quo a au-

mitffr, prineopalmente, 
Serldó, uma industria de 
iActícínios bastante desen­
volvida. Nata*, rocehe dali

Transcorre no .lia de hoje 
aniversario n.vtalicio do 

lenmo pe. Aderrai Vilar, do 
clero diocesano c .? Caicó. na 
séde episcopal, i oaicondo-r,e 
tombem ao apu^ alatio da a-

W

junto ao Menino Jesus» 
cheia de nonientamente. 
E*s amada do Senhor, 
Virgem santa, formosa, 
cm eujas mãos conduz 
um crucifixo de rosas.
Tu que me prometeste 
uma chuva d» flores á tem 
Imploro por mim ao Senbst!

tora ofertou a uma das ma- Com ternura, alegria e atmr, 
Is impressionantes e das ■ Virgem santa poderosa, 
■na»- meigas'• Hgttras n» agi- | tiwr querida de Jwu», 
ologieo cristão. >7 mais m n»; Meiga! Slantíi Maravilhosa,
página harmoni«tia com que 
foi prendado o livro sibithto 
da alma. Bscreveu-os mnq 
Senhora potiguar, residente 
em Natal», sua ardente terra. 
Lembra-me quo um cantor 
dissera -  f  se m>- não enga*

ív.

Vitoria sem expressão
4» r ism ÍM H f, gg  1*9® M ? !T *

mesmo na eonstmicia doa a- j ção católica ruiul. 
nos sêcos grande quantidade; A ORDEM, que tio po.

gro- j Adrrbal Vilar uh: de seus to- j no —  é JJudas lagorogota
em soeu lento iaboradores. ocht-se ás {que os poetas d i Noite pos-

tios seus numerosos açudes ' manifestações í ue uaqurTn i suem o sol do Equador iu 
médios que também têm [a- [ cidade serão p. siadas :«?' eoraçuo. Pois as estrofes et» 
voreeldo a produção de legu- digno sacerdo^ c, ; assunto revelam, com toda
mes e abundanria de o v o s ,____________ _ . ___ . . ; a sua potencialidade, esse
isE isrs! do? pela nosso nopu rros decorrente de um fator, mesmo astro, a aquecer s 
lação local e de alguns ms imposin por var- s imperati-1 inspiração feliz <’c . uma da 
ntoipim do agrestre.. Scgun- j voa entre -os quais, não rs- ma. no dia cm c;iiç eomple
do informações minist^das;' tará fora dc coçi.açáo a cul- lava sessenta c cinco anos
por pessoas fidedignas o lei-1 tttra intensiva .lo algodão, dc idade. Por onde sc v* 
te das vseas mrotiças akàn- Ique se rodas a arca de pasta; que, no reino da beleza, to- 
çam ali até o quíntuplo da ; gçm, por outro hido melhoro \ dos somos eternamento jo- 
quantidade mailma produzi- |a nutrição do gado pelo h a - ' vens “Santa Tt-rroistha de 

jda pelas vacas comuns. Te- jbito de transfor.i.ar em cam; Menino Jesus’’ r o .tktuto da 
' um desdobro- . pos de pastogen- os roçados í poesia, que cu chamaria 

pequeno de h»- ; dc algodão apos ;t colheita, | meu ouvinte, i >ni ninlor
i propriedade, dc i rís cem»
; vente precc.
; A poetisa, a quem agra 
devo, por me haver propina -

mos, assim. 
I mento, não

li »
A  O B D E M

lança sobre mim as preeq 
que farei jús .
somo sc num crucifixo d 
rosas!

“ As pessoas conhecera-? 
pelas palavras", exclamam 
Gomil». R «  atributo rows- 
•jial de uma mulher, que é i 
religião, se denuncia 

versos dc dona Corintha b  
llmeida. quais sc lhes ib 
íeuderum com visível nai» 

; alidade. A mesma fé, o n«e- 
tin amor, o mesmo arroub» 
uentu das musas, nas rara 
nas expansões de mocidafe 
\  adoração c a suplica com 
htiscftS enecuriidos de eh» 
ma» celestes, saíram-lhes tf. 
pontaneas, sem a ação ud 
a procuração do empenha

São flores apanhadas ca 
tardins de sonhadores au  
lirismo íntimlsta, demora­

da sua paz ínt-rh» 
Prendou o filho comÍáiliivO (I
Prendo

proprias picmïas. rrcsmiq 
çctiuimt dc mão.

NATAL — -Bcguntía-fétr?.. 14 dc Janeiro d1’ 19?2

; K
da

I.

■ v ;  ,+ í  ..  . .  '  r_j :

rar.î'.a ■
r.*;-: ■ i? a

iíi,  ciiocaiiTtt. coin 
?ara deixar canpo  ̂ o 
:xi n : s-- veitar. Na ía-ie :i 
::al, IicTansUi raiu 
: a »o a torceu o .oelho. ! ■ 
Cví.aio na c a ;ic ’a ]a;>ra : ;.- 
,nr tuuncro. Vermelho c 
Vücr, num bnm snconlrdo 
maMi-.uoarcnri-so reciproca­
: cm; ;nto. O  Fiucnrnni.íc, v :;i 
' ; ; i :■ ;. : ; cola ccntaa :c 
müMjuk:. juanao ■.■;^vr;a

Dim. I ;,a.ï.rindant:;, di-iante -.ü 
mínuio?. A renda íc; do 
íd î .39D cruc-airc- na nr^- 
■aniMO1 o Olar.o v .

* BcnF'ir'Tfr r..'
- If/- ■

J 0 À 0  W ILSON M ENDES M ELO
ADVOOADO

Esi ritorio — ,V»cnidu Duque de ( uxius, C(n* — 1 ■'* 
Kesidenriu —■ Av. líotlvig uc*« Alves, 77fi — NATAL

2x;:. Cdr.

f l u m j n e n s f :
lha, Pindar o o lenho;:.?; V - 
iar, EcIcgis o LariicD ; hdò, 
Oriandc. Carlylo. Didi ■■ 
P -/i.

d
- - - - - -----

R A IK U M D 0  M  m \ U S  GARROS
' V I> V O G A O 0
Rua Princesa Isabel. 702 

NATAL Rio G. cio NorLe

mnilxto com «  r*-u claro c 
profundo das imi>as, é dona 
Corintha dc Almeida, vir­
tuosa progenitora, de meu 
distinto colega e Amigo Kai- 
mimdo dr Almeida, operoso 
Gerante do llaiteo do Estado 
dc S. Paulo, nesta cidade e 
pessoa de destaque nos mei­
os sociais de Itú. O traba­
lho foi-lhe dedkado pelo 
corarão materno, que eJ»

—  do este ensejo de entrar em j r „.i  no|(0 parí! Tocr. mH
lí adiou vinte.

Crônica dd Sr. Humberto 
de Medo», lida na emiste 
ra de ftú.

DIA MTÜRGIC0
HOJE

>uo Hilário
NüMcèu n.‘i AquiiãnLi <■ co

meie'»« pelído elarão da ve- i1110 Búpo de Poitiers ^3
i lust um  a 1'ii'tíja ito r íu ;\ *35 
rkiadt; c suit uoulm.à. Du

? i

; ihice. o .sol da sua poesia e 
j da sua região bafejou-a com 
f o segredo da mocidade eter­
na» —

t t:>r p?:a*ao, ar..’ 
OGiXo da 

an:a:’tf:ia.í,'- - 
•■.iai" aiiadio ;■

1:
1 í ,,

BANGU' Oovaido.

rí,-„
uoitea íDjaimai 
li iRiih. Mca:::íl 
íví 'r : ! : - Djaln; • 
r h.a- .: V-’t "  ■’

1
HaiatT.’ 

Aiainf* *■> ! 
Ziïinh.- t
, NM-- ,. ’.........I

............... f

A R M A Z É M  N ATAL
Escutemos, meus «ovintes, 

Cirandes estoques de Estivas, Molhadas <: ( eretus. Soí- tão precioso minm:
tlrr.ento completo dt- bebki.is nacionais estrangeiras i "Santa Tce/inh; do Meni- i 

Vcridas em ltaV so o n vnreja Entrega a dnmieilo.
AVENIDA RrO BRANCO SOS -  TELEBOVE !210

D K , JIS 5 Ï' D , C A V A lC A N T l

I Uíl KGIAO HENTIS'M

il
t'onsuMurio c residência 

Av. fierai oro, 41:: 
Pone 142S

Expediente ■ 
i:.f* ! t .r* IX h«r !*>
-ah.iiJc.. ti <* íí M lutr,’!*.

d-
1. u:.r

: 1

Anfonii) Soares Pilim
ADVOGADO

Av. flc tíím o Peixoto, 6 í i  
Fones t 1700 - 1722

WILSON GURGEL CUNHA
CLINICA DENTARIA NOTURNA

TKHCAS E OITNTAK — Das 18 ás 31 horas
AOS SARADOS — DAS 14 ás 17 horas
\v Rio Bram o -  U M  —  A  —  TKKRFO FON| -  •*h:»|

no Jesíiis”

De todas as santa-, 
es a mais bela 
aima dc pureza: 
meiga e singela, 
’-uplieundo a Jesus 
c*»nt humildes preces 
nos Itraços de nma rni* 
S«b » leu pá li« é lindo 
ec«.

i»

nnaç ípraru nno« íol .;nJ!uJcí
pí ]o> LiriiifíU.i.

AMANHA
São Paulo f>emita, I

Fugiu tvm u idade de W' 
anos para o deserto orulf- Yi- 
vtu aié n idade de lt3 ano? 
t-onin ta’i-Li'..f:,í. Outro a“váli!3r 
S. Aiitãa. apôs ,t Uí,.!'M/ de S 
Paulo, viu a s\ia alma Í**yí- 
i;:i jui céu aoornpamiada pts 
lo-; An?.’>•. Ai)í)<Míü> o Par.-
1 Os

Mi.->a P r -n r ia .  2a. dc .Sana* 
Amaro Ao r :e PrM.fio t>  
imiiii

P A N A I R  DO B R A S I L ,  S B
\ f.O lf \ OS C O N FO ItT .A V K fS  M IS T O S !

—  25 ^  l>K A lt .V liM K N T O  —

|)I \UI a M I M  Iv  IV\KA A M IÏA S  AS  IH U ACO KS. I ()M  

K X C K Ç A O  U \  SI f i t M I A - F U R A

Agencia no Grande Hotel
TK1». ift-:tíí

^jMons. Joaquim 
Honorio da 
Silveira.

T; in hm.- o .nuvi i>aru.
n.itaiic». d 1‘rviKo iiioü.-icnhoi j
Jcviipnm Honorio (ta Silveira j 
du>no viaario de Masnti. S 

O venerando sacerdote ü[ 
-íiinado em todo o Rio Onn j 

d * do Norte, pelas «nas vp* ( 
Indes r pela .sim bondade pro j 
Mj-inal

A OftDFM ass./.iu-ííe a.- 
muniÍe.sliii-oe> quf. serão près 
tadas nu dia de hoje ao vp. , 
neranrio lueerdote one eer 
tiUiienie Pan terão earatei 
festivo, em vtilade de l'|l< 
f( cHite

P R O D U T O S "C I L"
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" 

Tintas para todos os Hnr o seu» derivado» das co- 
nhecidissimas marcas "W ALUIRIA", "PREDIAL1, 

"COMBATE' , "BETONOL"» "NEOUN", M c. 
DISTHIBUIDHES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENT5A TAVARTS DE LIRA. 9 ! 95

1

1 ** P r“ ’ IT T ̂  ' A

RUA NIZ1A FLORESTA N. 87 NATAL 
Acellathos distrlbuidoro» para as praças Ho 

IntoTior ainHa disponíveis *

I A 1MPKENSA C ATOM CA NAO PODF VIVRK 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS, E SEM 
IMPRENSA» OS CATOLUOS NAO PODEM 1ER 

: V07 ALTIVA O SR AO MENOS ASSINA “A
j 1 OROEM"* .

MINISTÉRIO DO TRABALHO 
INDUSTRIA E COMERCIO

DELEGACIA REGION Al, IM) MCABALHO
Campanha çm pr«l da Sinilicaliroção 

Atendrauu .ea vraamaiU) a pea., tu» enuente Ih csiUén̂ . 
>*te! tilin Vargas e ás reiteradas re: ■•»nviifiacõcs da Exjiíi 

Mmi'dro Seiarlfl.s Vínna. esia [>• i. r a ’ia íí• e . p 1
• ‘ .1 1 oi. ve st "a ie can■ p:* *ili;i - e : :. ■ e S :f i> ,l

‘ In Estado
IlaiJiH, laeo nit, vecmenle a ■ prali.">|.,-

•i:üs e a Iikííis .*■; i mpregados. de artiüt'" ilS í:i,s- r,t>
■'e .;»( m i e n  a. .o apé io  do Pres ide iv  e \ i": . i :* inci’ i'.'-'.tntfn 

'ui. s. l io*  se a . ,ev|iri-i ivo-  Stndiru'«-- : A -■ ■(1,.K"ie.-
1 E-i i iuais.  Ou:  I i cul.vido ; *s liir o ' r-  itv Sjl.a.fS-
’u.s e A.isiíi .l.icèc-, Prol IssU.'U.n-, out -• • IK Oialalll cif l1- 
■ tii/jdns romií sindteai s do- F| r di' ihatuuv Ii.dU'“ 

< ■ A ! ta l : t : ; i ; !.1, el I a t i r -d  rO(il l>ai 't ‘ ' ! : et r.1 e.íA id-** 
a a i.sla Deleuio ia pa ia  o- ievu.Mf < , . iat;:*at pio*, q u H '  

■,] ,ir. 1 e*!*' :i;ne : o dr stia> elesSt-s
Natal, a 4e janeiro de lb-VÍ

Cfleer« llriMlimt .1 1 

heli ĝ ritt lUtiomtl d» friíbi.ihi.

H W »  hui ILUDO



Labim/UFRN

Causas da nossa crise
Presidente quer saber

Comissão naoaeada — Outras notas
Elt>. 15 — O preai-ftÜM cmiîsmo 4e téc» t AdtowUm ^  

deste da Republica, ao jttta» para averiguar j formes fp e  opre#i»*ti 
^ut informa o vesper- 1 ‘ '
ttHo Tribuna de 1  

v a i  n

quais a s .c a u s a s  ^  ^
da asitagin polâtfoqqqe | ̂ y i d a d o p, ,ffeneral 

ja m t Mn Uûo fista- ' Zenobte CoSÉa para ehe

fiar a referida -eünis-
w m ,  m  £ p ü  examinará,

a | si‘ 
nos meios raili-

Firne entra eCrine
Fih Ayamtnon Nepvlkâes — Reunião do PSD — Tudo axa!

Gtlisha a 8 cnzeini
RIO, 15 (Radioprcss) tco, para uma usina de rm *  Ovus Arqua ta» Kgm, j n». regia«, 'Para a reven

—  O prefeito da eidade laticínios da cidade, que 
dc Mutum, em Minas , 1 manda manteiga para 
snr Aristóteles M a r -. os xentros consumida?
quos dc Miranda, este- ■:------  j L
vc, onlcm, com ^ m i r ]  
iiístro íla Agricultura, 
trntandn d? interesse;: 
de seu líiuntcipio. Ou-i 
vido |um' um repórter,

zeiros ft dédli:: g lM n l»  i d « r por « im o  e ató dez

US VCfltrQS
touit oiWf Çamtehdes 
do Rio vão comprá-tos

v o m  mais! E* o fini de 
mundo

Propriedade do Centro de Imprensa S» À .

beâecem A batuta do *r. fi­
tei vino Lins. Compareceram 
á reunUto os referidos depu­
tados, que fizeram entrega, 
s «  um memorial, expondo os 
sous motivos de queixa. O sr. 
Acamenon Magalhães faiou
frenramente a * reunião, dl 
«endo que nada tinha contra de onde partir o que agita

os deputados queixosos c que | como mugiâtrado c uáu. ctoc* 
as suas imunidades não se- Jfç dc. partido. As palft^TU jò?

riam desrespeitadas*. Mas to j governador foram reeêbfctoH 
ddos precisam convir quo o ' qoki aplausos «  tan>-M A.jpi 
governo do Kstado não pode Opressão de qnc p*s«»a por 
hesitar um instante, .siquer, completo a crise pewetUrta. 
na repressão ao crime, paris atue a posição em que we co-

loruu o CTtvemttdor

<r «tefij. da Executivo A ^ Ô ^ K t o ^ n d iW  W le '
municipal de Minas íezj -  v --------------------:--------
as seguintes e  espanto j T ÿ  -Ã.
sas declarações: ; I \ C V l S L c i

Natal — TVrçâ teira, rs de Janeiro de 1953 -  N 477S

Está em circulação o pri­
meiro numero du Revista dc 
nossa Academia dc Letras. 

A publicação tem r.omo

— Mutum fica ape­
nas oitenta quilomctços 
do Murié, cidade servi­
da por estrada de ferro.
Kstau desorientado dc- 
ílttl*» dos preços de tu- ctireU>1' vesponaavd o acade-
do, aqui, ç, prnicipal- 
mente, «om  a  greve de 
leite* Km-Mutum, o lei 
U* está sendo vendido 
n  oitenta centavos o li-

Academ iade Leiras

7 \
Afiimicnoii Magalhácp

KfICIFE, 15 — Estava mar. 
vada para ontem uma rcu- j 
nü»o do PSD estadual, espe- 
ranão-ró que da mesma re­
sultasse o rompimento dos 
chamados. rebolados, que o-

pMos j Carolina Vanderlei. seguin- j Novo Juiz da Ca-ções >  acadêmicos.
sis. Luis da Camara Cascu- \ do-se as secções Expedientes j
tio. Virgílio Trindade e Nes­
tor Lima.

Nr secção Artees e Letras

Stalin teria se 
operado no co­
ração

e Notas da Academia.
Somos graljs pola remes­

sa do exemplar que noã foi
mico Nestor dos Santos Li- j colaboram os académicos
ma. explicando, em seu e- j mons. Jcsc Adelino, Antonio ; dc do Norte esperam novo.
dilorial. que "não será um | Soares. Paulo Viveiros, Pai- numeros que venham tra-
órgão do combate ou de lu- mírti Vanderlei Florlano zer achega tão preciosa pare.
Las. por uma ou jutiu ideo- I Cavalcanti. Bezerra Júnior, uma tutnra histeria de rios-
JOíria: nõo prçtende redor- Nestor Lima. Otto Guerra, sa literatura.-
mar o mundo da.s letras, nem —-.......  ......  - - —  ---«- *—*■m • - q m
.iíodüicar-lhe \ ira.ietom | ■“ ----- -------- ------— — =---------------------- - "
na época que passa. A “Re- j 
vista” Sc destina a registrar j 
cautelosa mente 0«  pu»os d a , 
vida do grémio que a man- j 
tem. roglstrar os fatos mai-| 
ores da associação, colabo­
rar »0 engrandecimento das 
letras e das artes coelõneas, 
paro. ievá-las, si possível, n

pitai

RIO, 15 - Afirma-se qu'.,i>:Mí. Ivutin enviado instru- rse.i nTivas mrniaa sobfft (í
i» presidente da Rcptibhea çnt-s rspeeiois ao Instituto fí*1 mciaiuctíto ás usinas,
f'StA disposto a revolucionar | do Açuear c do Álcool. Entre qu" somente st ruo Atendi'

industria açucareira n o jf*.->̂ as rcr.oinendaçftçs figu- da1» so contai cm com pessoal
"  ' ' i f>nuco especializado. O Ins­

' tit ’ ito do Açúcar c do Álcool 
tonará providencias para a 

; oadronizacão dás escritas, 
í devendo o sr. Gilcno tíe Cãr- 

e estaria disposto a abando- n ta?.er um levantamento ry 
nar seu antigo partido, a pldo da situação das Uslrtas 
UDN, passando a militar nas í do p&ís. Por ultimo o prosl- 
hostes ijrabalhistas, ‘ dente pretende instalar duas

fabricas de borracha sirtteti- 
Tais informes, correntes; cu á basií dc alcrool, sendo

Da U .D .N . para 0 P .Ï .B .
BfiLQ HORIZONTE. 15 — 

O "Dinrio de Minas” divulga 
0 seguinte:

* “ Em círculos políticos a- 
crcditados adiantava-se. on- 
lern, que 0 sr. Gabriel Pas-

!io.: meios politicos da capi-|uma no sul, outra no Nordes

lim inv*-: n l  • • * * *  >1 A  nV * - %  * V * V * V  V . V l l t

ente”.
Constam da primeira par­

te os discursos de recepção 
dos académicas Edgar For 
rcira Barbosa (patrono Mo 
reira Brandão», Juvenal 
Lamurlinc dc Faria (pa- 
Ircno Amaro Cavalcanti ■.

mui cana e non prinnnCsÉfes ji ingá feodts btt -  lips « its  ateis

Jiuiuurin (’icco iialrono
Pu che Joùu M;uia », Nes-
l.. r â.ûti: 1 1 patruuo Almi-
no Alv:i;rc.s Afnilso1 ' Cic-
monî inu Cu mur « (patrono
Fer rrira liujulîù e An tanin
Fst’,1liikU-x ( patrono Joaquim
F;i£iunclest aïom de ?auda-

STALIN
LONDRES, 15 — Fontes de 

(’ï* h ï j j que o düador
m.\' t Äc.aiin, tçriy ski'» sub- 
iUf-iiH « uma deiicada ope- 
i -iÇan un curaçao, da quai vh 
vapuu, mas que ngoi'u î.» muJ 
:♦ crudvsccu.

O IORNALIFMO r  | 
j UM DOS PODERES DO \ 
RKaïMC DEMOCRAT! )

Í

Deu um desfal­
que

t
t >

I CO. -* Bovin.

POR'i't ) Al .KG HE if>
lïfevidr-i/e dn Sindirntu ,1.,:. 
ljsUvHflnre.i d» a a flapila! d- 
ynp^r"i-:-'ii i :*-jîj*i> ci'1 ».‘f i f i í í r  
jü.i '--if ; i.* Ce: MH i*t■.
i,<)• üe mn dcífaiquc t)
pi ( ; n 1/11 Mfbc ,i pert n fit* um 

niidirtu d» ri-a/cu'us

na uri II. cia SUveira ae«im
vela dona os cuidados que sr
rliMU, t«i. «o fllhriçíinãn rin
açúcar orulo:

1 -- Escolher canas gro?- 
sa-í c clavas. ix)is a.« 
canas finas, roxas < 
ccrosas dão cald» 
mak escuro.

 ̂ ■ Cortar somente can;
madura, porque s< 
vçrties c passadas coi 
lOm menor quanUda- 
de dc açúcar, dão ca, 
do mais escuro e d» 
fiific.il clftrifieaeuo.

:i Preparar as canas p:. 
m a moagem cortan 
0 0  as pontas com fã ■ 
cão. lavando ou ras­
pando as canas para 
UiíU* terra; cêra, etc 
e fi»íijin»’nte. afian- 
(((»»as i*m l>isH para 
radlita.i a aHimuiia 
cão da frtoemU.

4 .. Moer snupre c;u 1 1 

fr(lKca.- no mãxitn» 
dniim dc 4̂ 11 hî  
riis d*u,0 tv ĉ* eftlli! 
rias. para evitar a in 
versão do caldo qot- 

(í ciutcultciru-upionoun» A

provoca a perda da 
sacarose.
Pqq r o ríilfln riç CHÍIÍ!
em pano. saco ou te­
ia de cobre para re­
tirar 0  bagacilho. im­
pureza. etc 
Purificar 0  caldo com 
leite dc cal, sem adi­
cionar demais, del- 
xando-o ainda ligei­
ramente alcalino.

I>r. Edgar Barbosa

Amanhã 0  Tribun?.! de !

rá a lista triplico com os no­
mes dos iuize* a-íim-de 0  

Governador escolher c Li Lu- í>5S5 ^í«ííí«fíía  
lar du 2a. Vara desta Capitai 
cm substituição uo dr. João 
Vicente da Cosia. mumoviSo 

j a desembargador. O nome 
í do juiz Edçar Barbosn será

sos, candidato da UDN ao 
governo do Estado no último ml. coincidiram com as pc-iu*. o que virá dar novo im- 
pleito, foi convidado para in ’.er.vptórlas declarações do sr míDo á industria acucarr-ira 
gressar no PTB, de cuja di- Gabriel Passos, cglogiando! <\Q  yíljK,

'gfr/m ^assaria á fazer par- Ineontliclonalmente 0  discur- . _____  ______ ,— -----
te. proferido pelo presidente;^ ■ _ _ _

Nos mesmos criculos, in- 3; úlio Gargas no almòeo de  ̂Ll0(|(|g|0||| m o s  
formava-sc que 0  sr. Gabriel , coufralernização das Forças : -
?a:̂ os havia aceito 0  convite Armadas”. j n a o  l e v a r a m

h ...................................— ..................  ...... ...........................................~ ...................................... ......................................  _  ______________id í û tiíupriS«D -
Oj tesoureiros, ajndiUitcs e 
fie;-, pagadores da Oabta F- 
ionomícã Federal do DislrD 
to FetUTal ganhyrãni a que» 
tão de seu reajustamento do 

to eoincidlndo com os do mun vcncliaentou, tendo 0  proprã» 
do ocidental. Reina surpre-, Tribunal Federal dc Rcctir- 
za c espectativa em tod̂ s Oi- sos dado ganho üç causa, em 
círculos internacionais, espe- '■ 'n*a:i de recurso. Entretanto, 
rumiu-sé que seja n ponto dr ! vem recamam],! porque alh. 
oarlidu para melhor enten- da não estão percebendo 0

Contrôle da bomba atc3Íca[Ocidente e Otíente
I PARIS, 15 — Curiosameii' 
j Le, a delegação russa junto 
J á ONU mudou de rumo nu

51111 posição n rftsppltn do non
; ir.Tie dc armamentos, mcui-

Ti.sli« rio 15.,iodo or-rm ia.-!^ b0;nbft atomica. cstan(J<)
; aç,ora cs seus pontos dç v is-1 Umentu mundial. aumento

HSSSSKSro'.SWttMWÎÎV'iWîîWîWWm'ÇWMÂà SSa

Retirar com a | lmI,lW„ nR lislll oiípntandO
madeira a »pum # » j  h  ruU, ,.om 0 d,.
bunúunie. a medida i
que ria se forma na j; Emicho Cardoso juiz dc Sã o

Ui

0 QUE OCORRE HO MORDO
- - - - - -  NOTICIÁRIO DO USB - — V A

PAimv.S K MtEUtAS 
\rnisioN\D\s

WASHINGTON lõ Sc 
. inalo in formou ;* SrercLt.- 
í cí.ns Missões Ca ; òiic.. .*■ 
*. .i rupilui -m- ,1 M ’

> iiumrio (ir Ijispo.s. lii ií.i- 1 
\) ■d!'rr'. mls.slonúrius. nnrrvi 
! lidos ptTos comunistas chi 
m <cs. Eíi.va informacán im
iiijiti.i li1» +

Koni’ »* u uHiio i,» o* 
q. i"iimOiius n fc-sr ao periu 
!u ú v  !‘.i rir- ric/.embvo nin 
... . Estio, incluído." ndr ”!
. . I i>i *pt>> *■ tn.iltuS. 'lü IUI
..« s c "It 1 mias unturuis cl; 
f , „lOM. Est. íi .s UlUrins. r.i 
■i.irtii, Itália A!'*u:anha. Tíf 

. Hriíii'.;':- trl-.imf* F.s- 
■ 1 ! ;)ifi e fnluilht

.... . . '»Oi

■ de infuimações, ycrcsrcu- scr-uiançà ecoiiotnira a f-’ 
um que durantf o ano pas- tios os povos’ .
-at o, 1̂61 freiras r irmão:' Como exemplos de suã d(*- 
m.,siun;inüs íoram txpuisj.. claraçao. Searles citou a piê  

t í.infi cnmimiMii. >cnra de cerca de 40 têcni-;
n>s du «eu Depai tainenio. ; 

o  d íU M lA M A  im  POSTO que 1 stãj couptruudo em pio , 
t\

superficie do caldo 
cm ebulição.
Diminuir o fo?.o no 
final do processo pa­
ra não queimar 0  pro 
duto. ■
Tirar uo “poiUo'' err- ! 
*o, um puoco :.e illia ;
• in ponto d»* r.inudu- : 
ra. ísfo é, com l"* ! 
çráus lïiix '
Attifa r s- ic il*-n t aiiieW »• 
m» r i' ^ f r in cO iio paru 
provoeur a ioruiaeae 
d<- cr i iais.  ,
T iu i i in ; i i '  a m a -" '.1 co- j 
/■(ti, n i pns'-.ivu. pare J 
i j i . icneao il»’ aeucai j
ùo t ipo ."UjV i >of iK» t
i'omnui
Sri ;i [' Il bü

! K t o  ( M  ■ a;  i )Uue.;*> m*

. ,jj :■ I- - - r (!' '•! ■•»eu ■
m elP  •'
í i ;i.i ! Ó.' ’ o .e 'U ;. 1 ("i- 
iiCiO >t'C'» (‘ vpii.iia*

■.m pm a i vil;.!1 que 
fione Úmido

' José dc Mipibù Cjue jn ende-
I reçoit mua reclamação ao 
Tribunal reclamando para 

1 si. pelo principio tic aiuinui- 
! dude, a vnga do des. João VI­
I rente üa Costa

Cr*fe cada

ASSINATURAS DE A “ORDEM

vez inaioi

Reforma do M 
nisterio

1

, U» i a; i\
t *a1

I eI
■ 8

U,

Solicitamos aos nossos cooperadores provi­
denciarem o pagamento de suas assinaturas, 

na Gerencia ou quando procurados pelo nosso 

cobrador, pois que a partir de hoje serão sus­
pensas todas as assinaturas em atrazo.

Outrossim lembramos que as mesmas são 

pagas adiantadamente, sem exceção.
b

0 QUE OCORRE NO BRASIL
-----Noticiário da Radiopiess
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irmã -uuulmento en  desen- 
voivimrnto cm 20 países da 
America Latina. Asia c Air;

,S PAULO. O  :.i A
demui' dc Burros, que acub;« 
cic rinçai du Rio

rto \n
IDADE DO VATICANO

confirme. un'Mr n
• o .

nui 
I ;•* i ■ »■: 
.UI A . -  

Sl

lícfiftrqfóes idênticas Im . l'ciii 
Ifit.i pcm Sub-tSvrrcturãt du y; 
Af.riniifuéç. 5i Clíircncc J roan;ou 
Mari'onnUt k qu** informou u inu 
exist.tem ct'rra de lOO tév *iu u.i 
i.lci-t .ip.rimla  ̂ nnrtc-MiHct'L iv !im 
ranci! cmijcnhad >s cm tra- » mr.a

imditmmU's tutu 
.,n r-vlho r  mm 
■ > d.i Kfpiibl1' i1

q u* vai du  ̂ 1 (’ 11
--i i,i m.uln Mui* ’ '

I- >.p. m m :- 
qm

tl

I tvnn-. IV ciOMi cm , balrios dc «ua rsiurtellrintlc
n nLr.mento "coi 1 o ubiiAlvt. i-ita 24 difctcnt.cs países, ui’
L- .1,0 mulhori'. . mui- frtl- acòcdu com projetos du Pr»-­
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■ m ir ('Sill ;i ''I li‘1 ll >1[ l-
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I»KP c (' PT IL u ndu umbu. 
rt.cu'i!i('fidn que é prcciN-
»m.iui apulo ■"> iir*rt.’d-n;--
dc. l t —.vthlii -i

li U.ii.m 1 ' ;f) XU ICcbCU 1 .
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jrtciri n ,irc-tocnu-iu r.i - ; ;.0- ■
.i t qui -1 .n ‘ : : -

. q . - . q V i i i/UI Ctlf- * i --,

i. f' í . I-' UíliOt He ' ;
■ , " ( ; .., j ’ i ,

. 1’. : ’ exemplo i !U Âllii <-*OJ' ' * :
ui*.. ’.V.lúil . O l>CCli.ll|U-n!. ' ; .

;i 1 UUlMíl ( qui , . ' ..
... cri - t ; i ( ' L  vom sr. ' ‘

qu,i ,-nitriit.i. öS dias
; 1111 « - 1 I n '- <t s 4 ii A i, As.Síi -

NASCER> -nuVADOH. 1 b — .. ;
:dn a niipîciü&ii viup rm 

id íicji* d e  i i ’ loris-r

"• ; -‘Tons; d.-onr. qy -
mi ..i„: l idilTu

•h i . î’. a ( uiavra Mamão 
. mix. indL i’fiurmto n not 
tn:*C. qur- . ; ' -lo-iito., t'O'H

h
ÎN

u.
U  M  ■

■*t.l a 
‘{du- 
unir I

M-
. i J 1 1 ' " i l 1i.

IL j voiiü,

' i

A
m TC > t \ \ L; ; u, « -
aqcn; qn ‘T. . ' ;

* '■ .■ la. M'uu.;.-
-nia . t,*: -.'siava a,
J ;;].( I-P , il;. Js’ im

. ..• a ihnîi Lr



Labim/UFRN

A ORDBC *  T n y ^ M r« .  l »  dm m
•i«L

nM a^M M H É É M M W nií

I M M I N S A  1  A .
N *«»  — H M  Hr. H W »  t l «  —  M T M

jprrfáintH — ntJMrto pmôooFTo na w on»« 
ü m t f  -  rnu R D O -------------

ft O R D K M
DtAW O VB8PESTINO

í « iü * la  A M *U *7 -It3 S >
jjirotrr

«errt-Uí-U. — X vwa.ll Cm HW KO
T I L I r O K B S

* * ' , ' *0 -?a »- OtrÂ*T'-4A Jj «  . ff;<1 *Ua lif-» ■ ■ /‘FíSidMi* ía t j  . r,

éJ&r.màjnRAn vtsKA avhiüa

^Í* lM .» j
W,m [ N ft̂ ífciWK* .. .
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C oop e ra t iv ism o
Efemérides

Estaduais
JANEIRO — 15
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IEDADE
PENSAMENTO UNIVERSAL

‘Não píi melhor meio de submeter a earne ao espirito, 
Lbxèfficio da penitencia e da mortificação.

P. Luis Bronchain C. SS. R.
OEffiNTAKPO
. «KffMV^mUkas» prlncipalmente quando crescidas e m?/1 
raiadas, -contêm micróbios que podem penetrar no orri 
tfsàao quando os dedos são levados aos olhos, ouvidos, i u ; í;í 
V h&, dit'crmi;;aíído as ma:1: varridas ínf^evÇp«,

sempre as unhas frnvcnienternini;? aparatar 
jdiinpa . - SNES .
Hl^EITA DO DIA
* . "alas dc Café    Místíti ílTu bem: 1 sops de café
furte, t copo de leite, três copos dc açúcar, «ma colher de 
farinha üe tri^o, uma colher tiemantelga, très colherei dc 
meij Vai ao fogo para tomar ponto de bala. In -
ti-se com manteiga uma pedra mármore e despejaw a 
l̂aissa. Onando estiver quase fria a massa, cortam-sc a. 

bgifa».
FARMACIAS DE PLANTÃO 

Fannacia Maia —  Praea 7 de Setembro — Cidade Al­
— Fone; 12-34.

Firm ada Rocas —  Rua Expedicionário José Vaícl^
, K w ^ .

íjiniiacia Coelho — Rua Amaro Barreto «—■ A!ecr?ir. 
— Fone: 20-79.
FAZENM ANÓS HOJE: ---------------------------------------
SENHORAS: ?

O !*sior *lÍ!C” ’ ,w, o iRstor elogio que se pode í 
ao éooperativismo em geral, nesta hora e em parUoular 
a, Cooperativa Centrai de Cridito, está no sen pro- 
prlp triunfo, nestes 25 anos de existência, dándo assim 
Uma demonstração pratica do valor dos seus prindpíua 
norte adores.

A grande virtude do cooperativismo está em que en­
sina ao povo uma coisa muito Importante, na vida das 
democracias, qual seja a capacidade de dbtíngulr o cer- 
io do errado e de não esperar tudo dos governos, do o-
ílclallsmo, porém dc sc congregarem os homens de boa 
vont^dqs^a^Jiilciativa privada, para levar avante a so- 
iut áo dè ünvsem numeru de pivbiemas.

K’ isto o que alguém chamou, com razão, de. valo­
rizarão pela solidariedade social. E continuando, afir­
ma o mesmo estudioso, que é o sr. l ^ z  Amaral:

"Tudo irá pior, enquanto a grande massa continuar 
amorfa, afônica o messiânico, ou enquanto permanecer 
abúlica. O ensarilhamento dc armas só seria possivri 
aos que, sem tradição, sem antepassados e sem historia, 
não tivessem deveres para com o preterito; ou aos que. 
som geração e som afetos, não tivessem responsabili­
dades para como futuro, nem esperanças num porvir 
melhor. O o Brasil não é nenhuma abstração: somos 
nós. Nada, portanto, dc viver clamando que "eles” náo 
agem, "eles” não resolvem. Ajamos e resolvamos, nós 
mesmos, fundidos pela união solidaria, no "um por to­
dos, todos por um". Há que organizar a produção e o 
consumo, a produção, cientifica u comerclaimente; o 
consumo, moral e economicamente” .

Aqui está o segredo do triunfo dos que fizeram a 
CVvft Rvral c Oneraria de Natal, há 25 anos passados, 
FV ; sentiram que havia uma questão social a resolver, 
■ria revelarão a evitar. Que não adiantavam lamenta- 
'■>s ssm resoluções. Eram uns prontos, uns lisos, 
ivifis tinham o que íaita a multa gente: capacidade de 
agir, coragem, confiança em Deus.

Lançaram-se para a frente c venceram. Venceram 
com o povo e para o povo. Não como demagogos, mas 
como pessoas equilibradas, fazendo o proprio povo ser 
o artífice dessa vitoria. Que seria a Cooperativa sem os 
milheiros de associados?

Esta ideia è a mesma que anima aos fundadores da 
í 'ooperativa do Alcçritn, marco essencial das comemo-

« iWnr* Ä tW ■» 1
13UJ —  DUIUO, 11 C(JI ] J-

truido © saneado, foi ont: 
quo á serventia pública.

FORT>
as chuvas caídas no interior 
os flagelados que trabalha­
ram nas obras contra :tx sè- ■ Ihns.

O TTO  G U Ç R R A '......................nw* w riÇãcs dCStC jubilCU ICõtiiO. rr£C*5*uftu» Quê úüi u«uiíu
t&o populoso, tão cheio de problemas organize a sua coo­
perativa a principio com uma secção de credito, simples 
mente, depois com a parte ainda mais importante embo 
bora, por Isso mesmo mais difícil ouc c a dc consuma.

O credito é uma arma de dois gumes, cm mãos In­
sensatas. Pelo Abuso do credito veem-se todos os dias 
multas loucuras, que imporiam num saque perigoso ao 
futuro. Há muito kbueo do credito e por isso mesmo há 
muita desordem econômica. Mas nao concedemos o 
credito cm si. Graças a ele, muito pobre pode chegai* a 
possuir a sua casinha, os seus instrumentos de trabalho.

Re uiiiiiuu as ccCüttftiít" dc tantos, a coopei atlvs 
será um fator importante de valorização pessoal dos 
habitantes deste bairro e dc elevação do nivcl dc tantos.

Maiores ainda serão os benefícios da secção do j dos dc protestos 
consumo da cooperativa, introduzindo sistematica­
mente a moral nos proprios negocies economlcos. A l­
guém dizia, com muita simplicidade, que a propria 
venda de feijão há de envolver-se na moral. E tem ra­
zão, porque se a crciiomia se sejftra da moral, como ve­
mos no capitalismo c no comunismo, tudo púde aconte­
cer. A exploração do fraco pelo forte, a mistura de mer­
cadorias boas ii ruins, a escravidão do homem.

Urge, assim, que todos se compenetrem da conve­
niência absoluta da união, meditando naquelas pala­
vras tão oportunas de Lacordairc.

"Não vos esqueçais: se nos mantemos isolados, só 
temos a esperar a corrução, a servidão e o ímscrie; u 
corrução, porque nao devemos responder por nós senão 
a nós mesmos e não somos conduzidos por um corpo 
que nos inspire respeito para conosco e para com ele; n 
s t ividão, pjrquc quando uma pessoa está só. é incapaz 
de defender-se contra coisa alguma; finalmentc a misé­
ria, porque o maior numero de homens nasce em condi­
ções nouco favoráveis a sustentar até o fim  a sua exis­
tência contra todes os inimigos exteriores c interiores, 
sem assltencla da comunidade de recursos contra a co­
munidade de males” . A associação exponlanea. onde 
cada qual entra e sal livremente, sob condições deter­
minadas pela experiencía, é o unico remédio eficaz 
dessas tres pragas da humanidade: a miscria, a se.-vi- 
dà j e a corrução” . (Discurso do jubileu da Coopera'lv:i 
Central de Credito.)

] 19C7 — Tu!o-ou i;a fa­
X ’fida A. oi a, em* Serra N ». 
(.i-rci; r - i :1/ ■> sortant,-, 
lore ’
(or..

r- ::r-io d-> Mnde.

O s íiagelados voltam  ao Sertão
15 — Com çaŝ çÿtâo larRando os servi-

cos. com pramie prejuízo pa 
>:r o amUjueuto dos Trabs-

d e  ô n i b u s
HTALEZA. 15 — Na pra | gitadorea V vario d pnv.i n quo 

ça do Ferreira houve coiri- brar vnrlof: oniir.r- mm n iiú
contra o t tervenção du radio patrulha, 

j iumento do precj nas pas- \ - calma voit ei 
r agens de ônibus, tendo n- ' '

V

B O L E T I N S  í  A V U L S O S

Podemos imprimir com

A  M A X IM a  R A P ID EZ 
P R O C U R E M  " A  O R D E M " W

Joaquim Feliciot 
de Morais

Us?r.a Estivas 
S. Ä.

C O M ï 'X K ' \('Ã<>
A dU’cci .* fi" vs'iin r.iii.

Tpreza coelho, esposa do 
. Jo?é Cjp-tho.
— LnticU: .erií.^ esposa do 
. rApalí>i:i<* Hrlto.
— FíJl'LX*-*ra ui* Sil­

T:?. .cspoi-ia-íVí ?■:*, Alfredo Fer 
rçtra du bíh\:.

Aí/lr^ Avelino To ,la 
írMJífSa :ív ■ :. i.«*::- da França 
Cosia.
* ■--- Frei víbora Margarida 

Fag-uitdt’*:. ;e-*po.sa d" sr. Sa- 
lústúiTio Cor.ta Fagundes. 
S F N r íf íit r í;
: Jr,;j"í 4 o ÍÍC Olí1rch'R

«iLÍerfpfríro Centro de sa- 
.!‘dc d(; CajütaL

— Professor João Em cvn-t ; ;
■ iano nmcionai'io dn
Crpitanla dos Portos. 
'ÇFNnORITAS;-

nuiiscori': nesta data mais 
primavera da gentil Se 

:ii V‘iV d CREUZA EÜMIC E 
> »1\’A. Escrevente du 2o. 

O : : 0  Judiciário, c diletr 
do Senhor Eioy r 

iVl:*a da Silva comerclanle 
::estü cidade e de sua crn.or 
té ba. Ana Ferreira du SiH*a.

A aniversariente recepcio­
nará as pessoa« de suas re­
lações de amizade ef nua re­
sidência a Rua Padre Fmtn 
N. ’ 769.

Maurin a Nascimento, f i ­
lho do sr. Oenario do N ílicí- 
mento.

Aliftte Avelmo, filha tíw ií. 
Jqsé Avelino, residente m 
Afonso Bezerra .

— Maria Valdenlr dc Car­
valho. filha do sr. Seba.r. úc 
Ferreira dc Carvalha 
JOVENS;

Murilo Pc’Tira, filho de 
dr, Bruno Pereira.

— Aldo Frei” , lilho cif. r̂ 
Joaquim dc Souzn. Frein

— End:» Brtrbalho tf1;* r» n
Uh:» do sr. Pomicio . ■■ 
funcionário do Hom»; 
3rasu. .
riSAM EN TO S:

Realizou-se, antp-miieui, . , 
enlace matrimonial í\c> 
mácto Vimarano d. P íííva
com a st'nhonrhci Am..' '' 
Cardoso de Paiva. í 1» aw ;<■* 
gloso ív i realizado na Ma 
triz de Santo Teresinha, n 
Tirol tendo ofir.aiite o Pa 
dre Heitor dv Arauin K.ií. 
Foram testemunlia> Tir.m 
te Miguel do tfio. 1? 1. c ,’i:: 
exma. esposa, o  ato ; ívi! fo 
presldld'1 pelo Jui/ Vi ri> ínu 
de Mélo. servindo dr testi* 
lantlhas 0 sr. Francisco Pe 
dro, funcionário da C A P 
& ' ut exrna esposa, O nov 
ou a l fixou rcstdeucia n « l t  
Capital.

OCom unism oeogrão
de areia na bexiga de Cromwell

U TB E-S E DA TOSSE 
i 'â P 'D E n ü i lA  OS 

s m  BKÔNQCIOS COM

(

Arranja novos oati-) 
scmtM p a a  A  ORDEM. ,aMU scni 
Do contrário, o sr. ou a | ^ ->-,.1,,
tra. nao sao amigo» do j _________
impronsa católica de nos* ]

| ma tona.

Registra-sr. íiojr, o 
/ersárlo natalício do Conto- ; vas S. > '-nrivinica :oi«t vnn 
lor Joaquim Felicio dc Mo- ] amiqo'- rtv*- vuluiti ,!c In- 
rais, gerente cia concíátunda ’ t«?o^ns r iam vo ta wh a< [in­
firma deüta praça Paula I r - : tccinn iur^ v^inhe í í<!r*:lc 
mãOS, & Cia., e pessva lar:\o- rtp Ooj:*.njjiha. não pr-'.innvt‘- 
menti* relacionada nos nr~>- rim a irmFrittn?! f̂ v.ín da 
sos mcíofi sociais. Por (is r botada'*. lírf.- .ir»«» dia li. 
?rato motivo o natalicíocv t havendo ::prnas i h*rc:hf ths 

sendo muito Oiiia;'). i * novas e ás
in sanas tonvsdaduv

do.̂  industriais por gerentes «  
recrutados no seio dos siiiííi- ; ïç

(Po. Leopoldo Fernandes) '
Karl Marx comprazia-se dos mais discordantes, e niníseus postuladas ê tõo verda­

mm declarar que sua clout ri- ; guem mais ágil do que êste j doiro como São verdadeiros 
.ia, batisada com o titulo de para 0 jõgo perigos:> no tra-,outros t a n t o s  advertido.
"socialismo cientifico” , re- pésío da dialética hégeliana | Quando um comunista atin-
; ei ta va todos os planes "n; vencendo uma longa escala f gc, mediante certo trabalho] catos operários. Somente a 
íriori” de reconstituição so- de axiomas através de uma | que bem poderia intitular-se segueira dos fanátices m ar-; S

xistas não vê, nessa troca ; b 
monstruosa um erro funes- íj

is

J Î
*,r

claL todos os falanstéiios, série não menos longa dc dc iniciação intensa, a csia 
todas essas divertidas reou -1 saltos adextrados que podem fortha rada de intorpretação 
biiqnetas de Ícaro, todos os indicar uma inteligência sa- ] esotérica, deixa de ser um tissimo, verdadeiro crime.

»sistemas de associarão mais gaz ou uma importância em convencido para se transior-i urruneamio às mãus exjicri-
,m menos integral. Interpe- ; de:cspera. Acuado, o comu-j tnar num vencido, fanático, ‘ nu-mudos por séculos o- tí

VENDEM-SE FREDIOS MO '■ ïçmos. ixirom. um comunista ' nisla formaliza-sc r v in ga -! sectário para quem os m a tl- ; tividadc enonomic.**.1;. n h n- N
DERNOS, no centro da cíçb- j de nossos dias. des.soí mais se na pele do Karl Marx, des j zos dos problemas da vida | ™ do mundo futuro, pain
de. a tratar na Av, Tavufi lustres, c peçamo-lhe os ar- ■ fiando-lhc as contas do r o - , desaparecem, e os fatos ] i:r rr "a -to  aos capnci.as d<
cie Lira, 97. jumentos c m que defende ’ :ãrio: lO que está provado é ciais nada exprimem eu sê;- j iuiíu < il̂ mc tpn* íeriu e.^eeu-
------- -------------------------- seu credo: Surpreendente que n felicidade consiste nojniftcam. ! dida a essa posição de mr;n- t?

decepção! E’ 0 mesmo incor-1 maior censumo possível de] Conheço rom uni“ (as in : - - !110 1 fiiebrozci c (iesou-
j .■::«ivel e eterno jogatlor da ; produtos: fjuc não :;e pode- : Hgentev, rrclarecichv;. a ] p 1 radn prpeu dc toucída irefo  
! cabra-cc^a” o homem que ; aumentar a produeáo aenão. ({<« amis de'ados <le fa:v: ■ -:r nuira ciaste. Oh cor to : ão 
] ião sr cansa na tarefa de ira jum entanüo-se a intensida- ' delicado de exegese chu idee i osses senliore:-
; -xr para 0 campo da dl?eur- ; dc da mão dc obra; justiça j iogias modernas, mas que v i - * ;ji - ii'i t-a v>im;ri.» u.. , '

Colégio Santo Antonio
A V . D £ O O O K O . SOÍ)

AVISOS PARA 1952
1 — \BERTITRA DAS AULAS:

1". Curso dc Admissão. 2a, rpnrá: 1 dv ànoc'**“ 
2tí. Curso Frím.iTMK * de I-vu reire 
2°. Cur«o C*OiTip 1 (foíc^iíil c í  vmer» ; 1! t df 

Marco

VENDE-SE 0\ ALL'GA-S?
A casa situada na Rua IP 
meterio Fernandes, 1011. T: 
rol —  A tratar na Rua J<v- 
Fessua, 211. 1: ir

sempre a mesma cousa, que só se realizará com a eh- [ vem sonhando num deleiu :: Tna;1 *' Rravr* questõeI

VENDE-SE uma bicJ. !- 
nigíesa. equipada, pivi » 
*i'0 , por CrS 1.800.00. Trr 
jni Nazareno — Fone í:

i aquele'i h-omos brinquedos minacão do regime de classes j insuperável c'-m a demolir;.,: 
: r.:riano eomn arma de dr que a tmançipaeão ria ciasse ( fo  ordem syrial vigrnte. 1* 

uma doutrina que operária deve ser tarefa do? j antevendo, na rrnbriaiiuez
y

ûnpurezas du sungu.- 
f.L IX lR  DE NOGUEIRA 

Aux. Trat .Stfili*

"*ert»'
; ; amer

su:i proprios trabalhadores.. ’ .. de .sévis desvaneios, esta
clcdari'' futura, sem cia ■»

; •"
trr  ̂ : valor em
r^tiea, mas espanto--e UKPlm vai, em disparada, 

mente estéril em sua fel- : com o obstinado comunista 
< cão construtora. Ninguém í bem aperceber da aszombro- 
: cnm ã habilidade tio comu- | .a complexidade dos proble- 
! pista para harmonizar em mas humanos, netu, sequer, 
; proveito proprio,. os postula- : duvidando que cada um de

■0-

■■v.:mns, Deve írnsta cirhid: 
í ar-uns marxisU , 

.vnl'ccailt et»:-! :l liis! : 1 I;i 
que lies PcS'.i!. F: :: 
ioria íiaqi.mic r d-

"c uiojíj-.i rt■ rt:■
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11 — M A T R H T M :

1 n ?í»*M. Exame de 'ib.-!- .:u. V* 
a ?1 de Fevereiro

2°. Curso PrÎTîihie: a paito .
3". Curso Gina -bl. OJesi;:'. J < -:*»j 

a 2(f dc Fevereiro

m  EXAME*? df  11 i.FOí.A:

Vt Admissão o» * vno Ginn- 
Fevereiro

T\ f .urm Oira-.i.ii i > t ei ri e ( < v 
de f cvereint

U'< iro

i;- J'tMfîr1
r/n.i .'c J'i

i,

'•:a

bexi ;a

Tudo da melhor qualidade
Radtos de fados os modelos * -  Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquines fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces­
sórios para bilhar — ^rquivos e fichários de aço — Amplificadores e aces­

sórios — Refrigeradores — Üqutficadores — Polias e rolamentos SKF.
Elelrolas ç Pich-Ups, etc., etc 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

profcLii.uí-u por Marx. lv iVe 
tro da loim escala de axio­
mas, do quuriru dc posivia-] -!‘anrí" àirt! rhi 
doa. que Marx riisnõ». cm nr.!., „ . ,
dem dc complexidade dccre^i^ ,
cento a «mfDsáí» creaccnlo. 1 T ' ™ 1  0 1  °.malu»n' c’' ' 
que o .ommiista Jura dej1 7  ‘’■'.p-anfi' Í : 1 <l - ■»" 
frente as barbas espias , , 0  s Çoh‘ Dto,Uur l«’™ ™ m r
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dem em tudo do carito h- ! ^  s' r1lf:' r  f ‘ ' !'5i ‘
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rousa al juma do r.syirlto <1- •runslol'm*'r o» dosigi ! r,ava .vtíy á •

io Herts
eû­
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Et véw Eeíifrd U Eteiitp Koits Riograndense Itii
:.’>r' rixa Rural e Operária de Natal)

!Sér,« - 5?uâ Dr. ’la r a t a ,  20S  -  R ib e ira  
Frnediente 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas

0 erais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho 

cvx i - e j c  mm sm : se u  d e p o s ito
E' uma prova de confiança no Cooperativismo
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SÄBADO JJ £■ V  3ABADO

Chefiará a delegate alvl-prétd, o maior aviador Roberto Hlpoilto
Pela Drtmelr* vw. 

em TBCNIÔOLOR !
nn« panoramas des sípes üü. w»nut* õe a fio t

Está ddjniiivaraeníff cis- 
r:-nlada a  excursão do ABC 
I . C., á cidade de Forta- 
I za, wide deverá se exi­
bir nos dias 19 e 20 do

corrente, retribuindo a  v i­
sita que nos iez o Forta 
leza Sportlng Club. A  tur 
;na de jogadores, que v io  
iará quintadeixa de marj*

J U V I N O  D O S  A N J Ó S
SEKVIÇÚS DE CONTABILIDADE 

Elaboração ãe planos de orgsnlssç&o. Kxecação do 
serviços contábeis e ac*ésorioa 

rto: tetra e Reglstri n a, do Conselho Regional de 
Contabilidade do R . o .  Norte 

Roa Dr. Barata, US —  1,® nadar 
Expediente das 8 ás 11 horas

note, va i comandada poio 
sr. Alberto Amorim. Na 
manhã de sabado, por via 
area, seguirá o grosso da 
delegação abeeedista, que 
tem á  testa, a  figura do 
maior aviador Roberto Hi- 
noüto um grande amigo 
dos nossos esportes e em 

} particular, do querido clu- 
I be da Rua Potengi.

Na tarde do sabado, oa 
| abecedistas farão a sua pri, 
| melra exibição, conba c 
I Fortaleza, voltando et cam

po o domingo, para en 
frentar o Ceará.

Eis a  composição da em 
baixada abeeedista: Prosi 
dente—  Maj. A v 1. Roberto 
Hopoltto Menbroa —  Maj, 
Roberto Carrão —  dr. Fora 
ehe Neto —> Vereador Fe
1:-----J*J14UL1UIS iviuui bii *
Ferreira do Souza Sobri 

■ nho - -  sr. José Heis — Tte. 
Vale — Ten. —  Cap. Au 
gusto Azevedo —  dr. O- 
doriCc, Ferreira —  sr. A ge 
nor Targino de Andrade g 
A lbeito Amorim- - -

res : Ribamar — Marijlsa
— Dico — Tort — Ibiti' 
pino — Gonzaga — Astro 
flildo Abel - -  Jorgirmo
- Tidão - - Herondino —.
Ttco Paulo Izidt » A
mauri n Ozi.

GLENN FORD, AL1DÀ VALU  e CLAUDE RAINS emN e v e  e  S a n g u e
REXf)— H o  je

nais ?

Matinée ás 15.30 — Soirée âs 30 horas

Tanaa e as Annan
Uma cmpcigAüte aventura aos "Ret etas Selvas”  r e je ta  de lutas Bvuaacio-

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ALVAJHAR FURTADO M  M ENDONÇA
•

O O U S G E N I I E
ADVOGADOS

ÃToniua Duque dc Caxias. 110. 
iP  andar —  «ala 167 

Fone: 1608.
"Edifício Bila”

CLINICA DE C RIANÇAS
-----  DO -----

D R . FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorio e resídencia: Presidente Quaresma. 353 
Alecrim — Fone 1693

Consultas; lo as 11 e 15 ás 18 horas

Rio Grande — Fone: 15-81 
“  “Lago Azul” , às 15,30 e 

^  -0.00 horas PARA ADULTOS
REX — Fone: 11-72 —

‘Tarzan c as Amazonas” , ás
15.30 t> 20,00 horas PODE 
SER VISTO.

São Luís — Fone: 20-08 — ! 
’Quero esse homem”, á s ;
15.30 e 20,00 horas. PARA !
ADULTOS. i

São Pedro — Fone: 20-14: 
"Missão Adorável” e "Lu- 

tandu pela Lei” — Programa 
duplo. -  15,30 e 20,00. horas 
Prejudiciais ús crianças.

HüJE Sèo Luis hoje

Mfttinee às 15.30 — Soirée as 20 horas

QUERO ESSE HOM EM !
Com CARY GRANT !

Uma das mais divertidas comédias que tem surgido ultimamentc !

São Pedro — Hofe
Soirée ás 20 horas — PROGRAMA DUPLO

M ISSÀ0 A D 0 R A V E L  — Grande polidal! LU T A N D O  P ELA  LEI F a r-W M H '

Aguardem  S. Luis Tração de FarWeft
TRAIÇAO DO FAR-WEST — com Ricard Dix e Jane Wyatt! '
POR UM AMOR — com Ricardo Montai ban, June AUyson e Dick Powells î

A N T O N IO  TO S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5,° andar —  sala 507 
, FONE: 43-1396

Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 83-ap, 302 
FONE: 37-4662 

. RIO DE JANEIRO

CLAUDI0N0R DE ANDRADE
ADVOGADO

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-i.° andar — 
"Edifício Quiriho”  — Sala 5 —  FONE 11-18

Residência; Rua Assú, 418 — FONE: 16-66.

-  " " " " “ " " a d v o g a d o s  " " " " 1

Dj a LM â  Â R Â N H A  M A R M H O
ResJdênc'.a: Av. Prudente de Mor&ts» 615. Fone 14-56

D A N T E  D E M E LO  LIM A
Residència: Rua Florlano Pelxoto, 529 

EBctiWrlo: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal

0  R . J O S T  A L F R A N
CLIMC.V MEDICA — IWMÍNCAS DA PELE — SÍFILIS —

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas c das 14 âs 17 horas 
Consultorio —  Av. Rio Branco, 689 — 1. ° 

Restdenecia —  Praça Pio X , 320 —  Fòne — 1374

Amsnrí Dantas, na direção da GRAÇAS secção esportiva da Tribnna
! cebeu com mui justa ale^n 
I a seu.novo Coadjutor, evi' 
í Revdma. tem sido muttòv^à
1 ;íitatío.

D R. GENAftO FLORIO
Clinica Médica do qdulto c da criança — Doenças de 
senhoras —  Partos —  Perturbações da Gravidez — Tra­
tamento das varizes—  Ondas Cui+"” w  ‘ -'»coagulação 
Consultório e residência —  Avenida Rio Brauí ‘ 

Fone: 2417 — Horário: 13.3Q horas, em diante

Agradeço a Nossa Senhora 
tias Candeias, duas graças 
uicuneaiius eum promessa tu 
oublicar. .

Maura Elisa Pessóo

Agradeço de joelhos a Nos­
sa Senhora do Perpetuo So­
corro. uma graça alcançad:* 

favõr do meu sobrinho 
:0 m promessa de publiear.

:Haviana Paiva.

Assumiu, tf láspoiísatii 
dade da pagma esportiva 
ia  Tribuna do Notts , o

Arnaudp (j Cc Çj mura -m
Dontrm. m.ríí ha ruim o ter: 
po dirigir instantâneos Kí 
nortivor;, da  Radio Poti- 

Hoj°, :j secção espoo!:;’ 
zada daqueio matutino, ;átf parer::: U sob O rj!!lá!:30
■iciquo!: arToditado 'Tor.itf 
>ct.

Petroieo

mI

B E L  EW ER T0 N  D A N T A S  CORTES
ADVOGADO

Escritório: Av. Duque de Caxias, l i 4, (Ed BUa>, 
Sala 206, Fone 22-65 

Residência: Rua Trairl, ?Bi

D R A . L K Y  T EIX E IR A
ESPECIALISTA

DOWNÇAS DE SENHCRA5 — PÀrtTOü 
i curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte)
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa R io) —

l.°  andar. •
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 —  Fone: 19-30

D R . M A C H A D O
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVTAMKNTE MARCADO
Consultório e Resídencia: Assú, 419 —  Fone 1384

1*
£

o  nosso mui dgno e. ih^
---------- ; t,re Bispo Diocesano,

viou para aqui, ultlmaQiehtç,
c o m o Coadjutores,': ’’ea

RIO. 15 -  a  u d n  vai a - ; Revmos Pcs. Joào .de Aqúít
presentav um substitutivo de no Alcides Pereira, e L\i)í 
autoria do deputado BUacPih G a ld ino mais jünto &  
*;of com a cooperação de ou- ■ na5SO quçrido Vigário 
tros elementos, relativos é Revmo. Monsenhor Honortu; 
Campanhia Pertolco Brasi) prestaram assinalados " :-fí- 
S. a ., a que se refere recen- viços ü par0Qllia. 
te mensagem do presidente - Agorai b novo

■ Revmo. Pe. Manoel Peréíi^ 
rcem-ordenado chega á ter---

a f q  m m í ra tias salinas, para contt-'
\ #  V *  w ã  I nuar a obra encetada po?

1 Padre Manoel Pereira da i aqueles seus Ilustres cOlé 
: Costa ' (Jsas, que daqui ausentaram-

Macau está exultante com : se para apascentar outr^w 
; a chegada a esta Cidade, do , rebannos.
| Revmo. Pe. Manoel Pereira t Parabéns ao Vigário, pçtr 
i ..a Costa, recentemente no- j esse novo auxiliar e ao dlglj 
! meado por Sua Exc4* ^ v m a  j no levita do Senhor, de que:
; D. Marcolino E. Dantas, | osoatoiieos macaenses, mu 

A rm in g p  E V IIA K A ’ DORES nasso Querldo Prelado, Coad- ho  esperam, os respell 
ALIV IA  AS CÓLICAS UTERINAS i >utor úesta Paroquia. ; cumprimentos do
Emprega-se eora vantagens par» ' Macau- como sempre, re- | Correspondente 
combater as irregularidade das ' 7'"“  ~ T
funções periódicas das senhoras.
E* calmante c regulador dessas 
funções. FLUXO SEDAT1NA, peia i

Av6! Mae! Filha!

da Republica.

M
TODAS DEVEM USAR

if9Um ijirM l.74
( o  REG ULADOR VIEIRA^

r7   ̂ *  doli; dosoortlstas r,sun comprovada eficácia, c muito I , w . ",_ t nectíiijw C j-jV-.!.. u -

iO N A S  G U R G EL
rKOVISIONADÜ

Aceita causas civi*, comerciais. Advocacia em Cara&bas, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú

Escritório e residénUa: Praça Getullu Vargas, 69 -

Clínica de crianças 
D R . M IR A B EA U  PEREIRA
PUSR1CULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorio e residência: Rua João Pessóa, 194 

Fone: 21-16

receitado
DEVE SER USADO ,

C O M C O N F I A N Ç A

tadiiiD do •-! ' T'L'it:-; 
da redo.

Ma capnal alagoana, os
pernia- 

,'into
ocis nau 0? ;T,ur:;'

concurso vestibular na rq| 
culdad do Direito daqusf 
la cidade. Aos. dois ifc 
nerantes, formulamos vi 
tos de sucesso e um b 
v o  regresso. .

Viajam dois detensares
A ressurreição do Grenm

D R . H ER M A N C E P A IV A

CLINICA MEDICA — VIAS LKI.NARlAS

Cunsultorio: Av. Rio Branco. 5 S 9 - - 1". antl:n 
Residência: General Ozono, 244 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL —  Rio G . do Norte

; Helio Medeiros)
l Dcpoii ck* um periouo a- viu iiiãij a pratíCa £.áiütié. 

< I * -  J  i 1 1 I pagado, sem brilho e m or-1 do esporte sadio. Incremer^
i d o  p e n t a - c a m p e a o  Q C  V O l e l D O l ' t o  complctamcnte paru o.L lantlo entre os totens o

qqrc . esportes, volta ú tona pron- mor áPatriu c aos Esportcp-Fi. '. ÍSivJ oq .•■uire.i.i -f. '.uceac.
"a1 :*qrar ci:, círasu. 4';* 
ci.irãc a£‘ :uv :i :>arq M.\- 
..;íó. cr a-:teijorr;£tai; ju- 

ra.iav i\ j  . w!i-. ■! ,

ivLr-r

Is''“' i (í eil ."JG" •r i * - *  - I M S .  . t ' . ' l l v ' v u

CCI

DENT I S TA
R O S A IV O  P . G A L V Ã 0
CIKCUtilAU DENTISTA

Ururgla Baco — Maxilar — Prótese
Gunj'ultôrlo . Av D.ío Bruuco, 638-A-Terreti
20-51 N A T A L -R io  Ü. do Norte

D O EN Ç AS  N ER V O S A S  E M EN TAIS
DR. 0TT0 JUU0 MARINHO

IHAlt!AMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
c o n s u l t o r io  :

AV. RIO BRANCO, 589, 1.« ANDAR

{ ?

M E D I C O S

D R . A N T O N I O  R A M A L H O
CLINICA |»i; ADULTOS. DA CRIANÇA U  PARTOS

l o ü : Proça Joân Maria, 64 - l.'; - Tel. 1071
b.'. U  íis 11 iRnbrHtos das 14 üs 17 » 

..Menti' . cicoiiciiuj'
- HfíT.: ■ -:;j I'l-ns.1'.-;. *pTÍ — Tiro!

TRATAMENTO DAS FRATURAS 
CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. EUDESC. MOURA

li.'.i'rr.i. nu Sfi'VLi’i) ui l'inir,.,;:i uO I'l'uJ. Koi*i'u> Limit— 
P .Sir> Amaru r\i.) .! ■ íNinivi* ti** Ortopedia o Ciriir- 
,;i íi.t.iiiM; t:■ > Hospiuil Munorl Almeida -  Recife 

CONSULTAS
r::f 1 ;, 17 **(1 1’vcrto Olt harte.«

Con- Av Rio Bruuco. 5H6 1 r’ amlar -  sala 1 
fb Md , Rua íoiipo L'itmaruo - 645

D R . P ED R O  SEG U ND O
e s p e c ia l is t a

VIAS URINARIAS — FRCTOLOOIA R S lF IL lç  
Cuva Radical dos lie morro) cl ar. va Oses 0 hldroeeles, sem 
operarão e sem dor. Dotnea du uretra, próstata, vesícu­
las, remblais; bexiga e rins. Tratamento Tapldo das ure- 
tnte* agudas e crônicas s suas rompUeaçõcs. Perturba- 

rri-s Urotrofîopla. Galvano CauteHo 
DAS 15 HÖR An EM DIANTE

Cor.iUit /rw: Ldificlu "Nova Aurora'1. Rua Dr. Barata, 
242-1 * ar.drr. Resîdêncla: Rua AnodL 377. F «ne: 13-50

D R . P A U LO  SOBRAL
DA MATERNIDADE .lANUAUlO CICt’(>

<»m)as rurlas — IJetro-iMutguliunn v Ithturl Elrtrlm 
Carlos e Doruras de Ninhoros 

CunsuUórlo: Residência:
Rua Dr. Barata, SUM/1 and. Av Prmi. do Moraes, 743 

Fone 1120
Consultas do 9.30 fts 11.30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande rio Norte

D R . VICENTE M 0 NTER 0 SS0
L\-CünealogistH e Ob«létra do II. C. Aér. do 

Rio de Janeiro
tv*riirfe de Equipe da Maternidade Clara Basbanm 

lIo Ri*> de Janeiro
Cirurgia — rn.rne.ii., dm Konhotas - l ’artn? sob Analgesia 
CONSISTAS 2as. e 5;;s Feiras, rt a. 11 ás 18 hero* -- 

S.ibiidos, <ifis 9 ;ts 11.30 horas 
Av , Jiio ílitiii, u. C«.) - ■ 1, * * Bala 3 1

Seu filho está crescendo e 
essa idade é perigosa

A  criançc* fica pálida, fraca, sem 
resistência.

E' preciso, mais do que nunca, 
a jjáa r o crescimento com fós­
foro e cálcio, para a anemia 

não invadir o organismo 
TODOS OS CR ANDES MÉDI­

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS

V A N  A D I O L
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA

A<ude seus filhos com VANADIOL e veja que éles 
tém mais apetite. íícam corados e fortes, engor 
dilui m-fvrm icr|i«ir(is;m:fntc

a* lo paru pjvpoiv-imiar mai-, 
.’cjmk-i'îta q!o- tíforius aus sous Ineor.ïaveL 

 ̂ "c ' : ai1-.'*- o 1 arnoso t?
nt.i-; tf::: .. J;  ̂: cavo! con.iunio do Grêmio

Níiüilense de Futebol, .sem 
----- ......  —  lavor nenhum o mais eom-

Coiitimdo com Valofea de 
. .... .roais méritos em sua priní

 ̂inquahfi- ■ cjpai eqoipe, déstacamos en,
“ ' *■' tre outros, a figura 03p>;

, nrucíal tíe Sunção, q goleiro
. . ... , doseofctraptes. eleirizantepleio e riuenao quadra su- j * ,

burbunu de r.us.sa Capitai. *nuni laIlcc Para cercer ei-
Rossurec. mai?; eoeso í5ctucular liango cru outre
e viril do que nuueu. aquele ‘ nirts Sl‘niiw  disiwsto-a s *

que pnh.ri-LM \  maioria do* fíaenlicar pelo dub a qàôhi
a.tfso- u»r.;c-doro>- mirin? ie- teu <> eoraeio. Horvín, e 
v.intu) ..its lutUifulus tèi do- ni:u> dâ sico ciçis e,aguelro:* 
ria om;i la,a pureeia de ei‘u- 
ques que e.-a militam en> 
quiidro.' d :uiS'a pnmeir:- 
divis...)',

ti.*

,t<i eaíjurbk). impeça-
vi! ua ciatsc v invejarei ííU 
.'üípata da bola. Lu&Ui. tUe-r 

. do e qualqiiu.:

Va:e um uspe- 
M'-üiurai mu uo. 

r<)̂  ceiitvr-hait'
i-ntiu n'j.-i. äe-

1. umcrlto Çalíç- 
um senso - t:

uí-n .su iuui

M’ i 1 ■
q u u . l . l i c í i L i

S í l t -
ta i t fd u .  M

peiuí - m a i s  e o : n
, 1 ,n

q u i  n i i l i t : ,

i ' i , !s
\ n

i ' ca t i i  ir et
M i l l 1. I

J . { e d a e a ç . a i

l U t e - j í a v e ! .  a ! é i

Casa Bancária Körte Riograndense S/A
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio)

DEPÓSITOS-----COSSPNÇAS ------ OUTROS SERVIÇOS BANCARIOS

L̂ uurif.M |Ji Ia'
C.ei(-:- ítfUeJi, puiae s 
: i*j - -1 :T. * - i(;Mi;iU'iiía>

. n - )i I e  -, ! v i iU Cm

, üt: j)< ■ h  ha I i)t 1!
: :'.-f |. i >■ I 11 V ,1
• ■ I ' - - r  ii Jl": Î Ï ’. <

■ UT-■■ mutfa tftfiiu-
tU» mV>M, lute- i i“ Vr!. ^  dtitrlbuldfli

bol mil im na s.ia mUtfiO ! hnper̂ vei. Murilo, o
mn-nuvm ctidit i hr:-! u "d-peon'* d$?

I  <

lios*uä Miburöios, um Vcrdtt- 
üeiru arlista d« twloU- *E* ■ ■ i*
Liiiit U.-, un* t. > u oui tos que
lids « impn.sslt V l ( iiomcrüu

■dnrtosi (if

D EZEM B R O  DE 1949 
D EZEM B R O  DE 1 9 * 0  
D EZEM B R O  DE 1951

MOY1MI.MO GKKAL 
< Stmia escriturai tU 

Alivn V FasMio *

Cr$ 4S.7S4.423.S0 
Cr$ 58.467.511,50 
CrS 83. T U . 407,50

NUTILROO

Cum mij pfOjjrauHi prcòtet 
U avr elaborado, partirá tiu 
proxinio dia 20, com destino* 
a fc ■ -j. Aiuoi iid, bilciará ttJrí 
ftiii) u (iitUiiu. o, primeira o- 
tapa dessa e.ia nova carreira 
mostrando vssim aoá des-; 
crestes e aos seus rternoó 
r*vnis que o Grémio atnd» 
* o maior i que tutio (arà‘ 
oara manter esíso slagam*, 
custe a que cus,*ar r doa ^ 

ioiarn rtoe?

«



Labim/UFRN

C A R ID A D E
Por mal» de u ra a ;m in tf» ç fe  c o m M e d » * 

iêmes fe ito  ú is is tw » t«  fM ^  Mas, quq ru fo .i»  
apelo» á Repartição do procura a agua, não se 
Saneamento de- N atal'encontra. 
a-fíSü tio» Sc}«
garantido o forneci* Por outro lido, o pee 
mento rbmia.iRois tem soaf* procura agit*!para 
acontecido com uma re lavar as maos, para ba- 
gularidadc lamentavei nhar. as matrizes e... 
a falta absoluta do U- nada. ■ 
quido pretÍÉmt A tlSslamos:. ĉerUm. do 

Nossas ttn<>üpos só que o : Saneamento ta- 
trabalhátn mm segu> rÀ o possível para re* 
rança — &>!* penç̂ .t rte mediar umun.eituaçàr 
grave dano p >mpana-.<|tiç esperamos não vá 
mento, dos ficar crônica

D R , I t n U B i R T O  F. 8 E Z Ï  R R  A

Doença; de criança*
t*Áiltrirti •' on*.-: 'm it«!- «I;* “M.-trrnhtnrte J«n**arh* CV*va’ 
IHMliftprnif '( «  ’ 'vi-pH»; « (M-iiijrtt.s <h» Unlv(inÍH:-*ÓP df 
büíittt — i íVdictrr n M«:ütca e lllvktn Infantil d<

Itenf U* **íi*n:iuh de Oliveira)
4:fta«tittnrti> i;«a i ?ií>s-* raidas, so-t.*’ ;*»*«inr - -  r»n»i 

1í*W — Das 11 ás 17 hora* 
lírv(,(, ; ftfin MosMtr», i»2l — Forte ÍGTt

. r * ’ , •> k % *

NATAL Tcrt.u-feira. lò de Janeiro d 1 1432
*—— ■ --------- _  T e

Festa *m beneficio da Matriz de 
Pedro Velho

Começará no dia 17 exten- I ejm «uay prost n ;-i-v O PadV, 
dendo-sc ate o dia 20 deste,: Alcides Percil a » sforeadu vt­
a testa em beneficio da Ma* gado de Pedro Vcíiio tam 
trias de Pedro Velho, neste bem está convivendo os pan 
Estado. Duas L-and eiras: A- quiabos t* o po?-.> em gera 
2  ui c Encarna tir serão dis- oura comparée : 'in á meŝ  
puladas na í<*sa estando £*> ma. No doming o din 20 ser? 
suas diretoria conyldando celebrada u*a mis:a solem 
todos os e conter- ; di São Sebastião,
raueos para ujiUliantero.n -

~  VENDEM-SE AS. CASAS
Hvái . Poicn^-v 74$ —  õ£. 001) .00 Jh saneada 
Avenida itvruies .ela Fonseca 414 *•—- 45.000,00 
Já sanÇanOa; -— Avenida Hermes da Fonseca 
416 —  Ponto para negocio 30.009,00.

Tratar á Bua Dr. Barata 231

Habeas - Corpus
para os comunistas

httetomee hôte antre eu 
nossos leitores, uma nova 

•dação, visando .conhecer a 
opinião dps deeportietas nor 
teriograndenees, em tomo 
i a  formação do scratch p i  
tiçfuar. que intervirá no pro 
ví ruo CùmpmitLUiu Bmsilei- 
ro de fu tebo l '

Ãitás, á. secção atiora 
rritoda. v isa  tão somente, 
servir de base para o ini­
cio dos trabalhos do treina 
dor Á lvaro Barbosa acu 
assim, báèeadc nela opi- 
« iã o  publica, e.siará sendo 
ajudado na formação do ra­
me. E bern verdade que, 
surgem algumas vesen. es- 
Viações um lanio erradas. 
:om o 7ti<W“ iio e  n niodío 
narradores do ponta, indi­
cados para o . me?;no 
ior. Mac, o preparador • sa 
berá compreender tais ; i 
uetvões »  -luia: «■.?■ o, :■•»'■ 
tamento, pelas opíniõesd^ 
iosporlistas mais abulha 
-'.ifís ao assunto.
Ad nossas paginas c:-;ln 

cão  ao inteiro dir.por dv 
quantos queiram enviar a 
sua opinião, hr.viem su 
Os curtas para 0 seguinte 
endereço: Redação de /' 
ORDEM — Seccào Esr.-or 
iiva —  Rua Dr. Barata -  
Natal.

As primeiras opiniões 
i-ie colhemos e»ta mo 
ihã. foram entre compc* 
aheiros nossos aqui da rr 
dação Q das cücinas. íasé 
Maria Moreira do Castro 
uosso auxiliar de rodacác 
aprosontou-nos o 
;tne. Ribamar — Tore r- 
darbc£a. A lvarenga Pr-: 
tinha c Cuica. Ozi A  
• luuii - Hercndino - R.: - 

nato e Dieb. O  noesa anv; 
jo Manoel Januorio So 
: >rin ho . ! inoJipis ta , for rj e
::eu-nos esta seleção: Ri­
bamar — T »ré  e Ivauildo 
Oui ca - - Pretinha e Dica. 
Ozi - - Am aur Heron 
dmo — Jorginhc e Paulc 
ízidro. '

Quando indaga njo? a  ?-,v 
resposta de outro linot' 
pista, o André Vidal, o seu 
scratch preferido, eia com 
posto dos seguintes ;p 

«adores : Ribamar Díc.
Barbosa. Alvarenga *

Preünha e Cuica. Dieb -

»MMMllQie? V T rk fv o s ã b re a M iS s a
o, portanto; cs I derõo mandar-nos suas o! 
paípÊtos. Ate ats{:NMB«k e  e i a  & ráo  div,.l- 

do nosso 1ogoj eoriaB, pela ordern de che»
5ui, os Mdtares p a lia d a .

A i eetão,
'pftaiwroe 
vesperas do
corn o Fiaui, os lettores

ü«MftB í # n n « » i « i  — finrhm i

^ -------------- -

OMARCKUfE
ANIvntSAKIO

Atente de l»aar>nsl» re»* 
Ugloae dos aetoUoas, em Is*- 
ce ao eMunto sumia a Uetà 
da tesHfnqlw de um W d u o  
Paroquial 4e estudos »Store a 
Santa Missa, tão  satisfatória 
fol a acolhida é opartuns 
lembrança que repontou à 
concretîzaç&Q, vltôriosa Or

■íiMhria de Jetait Calife. Jafptt Calife esposa e Pllhos. tfio fells inféiàttva 
Abd-eI*Kartm. ^aíro, Az\z <ausentes) Ouy. Kmtr e Loucÿ ! O Senhor feispo bioeesaïui, 
Calife, eonvldain parantes «  amlcw para assistirem a mis- ■ reconhecendo a imperiosa ne
•  de 3o. aniversario da morte do séu Inestraeclvtl, Püho. 
itmtoo. Cunhado o Tio, OMAN CALIFE, no cila W do cor* 
rtttttv sexta-feira as 7.00 horas da manhã na capela dos Sa- 
lrsiancrtL - .

A todos que comparecerem a este ato d 
a famiiia agradece amocipadamente.

ces&idade de maior instrução 
dos «eus dtocemnos nessa 
matéria de relevante contri­
buição no santificar os fieis 

Fé Cristã, [ aproVou todos os planos tru- 
! çadcw. além de dar-nos suas

malborea toenffvt que fartui 
«uaim  p»r rerto, no—os es- 
( « y ã  ãí*n a çraqa divina. 

A ttffMMade preefpua de
nosso Triduo fui a de colo­
cai toda a Paroquia no in­
teresse das cafes* do altar.

flete, donde se tiraram |ru. 
tos práticos, cm interesssntv

O h  13. encerramento Ug
Tririti.?: ás 7 lieras mÍ3 S& ce­
lebrada pelo Exmo. MonS. vi­
gário oeral, havendo coma.

despertando a consciência < nhso gorai das ftete e espü. 
tndividuai e coivtwa para « | csçio peio Rcvqtg, cura th 
contemplação dos santas mis I Catedral. A anotSr-se q̂ H 
terios que sc celebram na| em todas as igrejas e Qápe. 
Santa Missa, fonte pertira- j ias da Paroquia fez-se e«p|l* 
nente e base segura de to í cação da Santa Missa ao po-
da t o  vida da fgrrja

Reconhecemos, porem, que 
um assunto tão vasto quão 
importante, como este, me­
rece, da nossa parte, rsi u-

vo, com real interesse da co­
munidade.

Enfim, às 20 horas, solem 
sessão de encerramento <fo 
Primeiro Triduo Paroquiai

nagem em m

Uma tempestade de 8 0  militas
O  ‘ S A R I  M A K A IK  P A J t t f Ü  D E  B R IS B A N E  N A  *  íxrus bens cst; o empregu-

* dns no Im ic o . A',. 10,30 horas
A V S T B A U A

dado mais scriementc. nic- í !>ob ;i presfdcnolu do Exim» 
ditado mais pro fundam ♦un<?, \ u Rcdmo. Sr Btepo Oiocesa. 
para melhor potíer vlvè-lo. (no de Natal, Ouviu-se a pá, 

Não há duvida, au pen*i.t:- lavra do Comendador o«o

Hcportagrm de !. 1 tAfPH

*tetã em noyço poi to um 
riaie dc dímenMics aptoxi* 
nadameme de 13 melros poi 
i de largura e que tem cu- 
no imsdagvdros très pessoas, 
íendo ctuas mulheres e um 
 ̂rosnem. Partiu Mr. E. San- 
'lerson em junho de 1950 de 
árisbane, na Awtraiia, jun- 
tomontsr com sua esposa M u. 
VoPDthy Sander-son em via- 
r*m de passeio para dar a

;c lt^ iiw iM tod g^ iU ttS U íâ L
onio nos explicou "a to c h a r  
'tn lugar onde cie goste pti- 
a então viver” . Quando par 
iu de Durban, ao sc fazer ao 
argo mna grande tempesta­
de colheu seu pequeno barco, 
it:usando o vento uma velo­
. Idade de 80 mittias por ho­
ra ficando o hlate por 149 
horas dentro deste perigo, o

dentamos o pcc”cno ‘'Siirl
Marals” bastantr- lm press io*

, ^  nados cou; a arrojada aven-toría BlenOdell éue sç^undu _  . . . .„  „ /T ™  tura'dc seus trhvdantesaos informou m i-, sunctorsoif
é uma otima marinheira, a  
esposa de Mr. Snmtcrsou é 
telegríiíteta e conUxua a ro­
ta da navegação, o  custo de 
-ÆU barro esta crti noâsa

pa­
ra os quais 'desejamos mul­
tar, felicidades r.v continul-
NfVrt n rf n (<iiri »t , f* ,« / . m« aanui uc d*.î  . hl Cjt4L< »H,"
m na próxima 'gimc!a-fcj- 
ra.

.tMCdu por CrS 730 000.00 c 1
dotado de uma compict» ins- Ü J A  l i I T U f i G I C O  
talação de luz rom motoro, j são Paulo, l, LrcmiU 
Wscfc-Sione dc * fabricação 1 FugJu ot>m h idade de 16 
Ihglésa e u jnrchrigerador | anos para o desm o onde vi-

* n veu até a idôd? de 113 a-dc djís
ãnos iH» bareo é que veio pre 
Cisar do primeiro concerto, 
O set; barco derrnvnivc uma 
velocidade de fl milhas jwr 
hora a motor. Mr. -»ander­
son c americano, sita esposa 
australiana c a sua compa­
nheira de viagem -siU-africa- 
na.

jue veio desviar um pouco a
•;ua rota. Dal foi ter na c l -1 m  wnwdou
Jade do Cabo no 6uf da A ­
frica onde apanhou como * -  
útiga de viagem a Miss Vie-

Mr. SanJcrson com a sua 
caracterlstícn gentileza ame- 

14 tv«« t» in/? Lun,luuu a visi­
ter o interior de sen barco.

. .. . r. , 1 rcrqinho - -  Horondlnocxtr.ordmarla I - ,l«ao Viwntr. on:rílcnini ú a á é  0  Tjco , , a u | 0  rtrm..
icinu o Tribu- ; - ,  des. Tttli« I ! « ™ ,  r » - '

. Na • «es fàv 
4c ontem apreciou 
nal'tfe Jtosfira »> pedido
ta b ta i4 «r fW i Impetrado j Sfih-s c Uns HaMa. Ite div 
#ete‘ adwxado José Luz em , trnvao swttemaia piios q «e  
rnror de irts comunistas, voneederam o pHWc. vcrífl* 
presos nâ noite do aniversa- ca-se que no D-asil não há 
rio-de Prestes, quando pixa- imios <rgaW p ’*i reprimir 
vam M f t n  e paredes com n propaganda nnnunfst«. 
difctre» ãtoeitamlo a perturba- Pedem èlvs favrr n que qui- 
çãto da ãrdem. (serem. Apfiisi^ain a let de

Fbí curiosa íi votarão, por- *rcura»ra narumal. por não 
l«e ' num colrqio nove •■iiteiMfofrm deiríROdrw peta
membros - Ifirou-sr um ■ Con«tton;*-3i* m 4tsp-«sf-
nopatr. Abslrvr- í- de votar, 1 :\sv\ c-N juires qvr nrgatam.
ò df*. Florfano Cavalcante,; tíe açotdo eum o 
fítgarahi o .hah*'r.N-corpus tw to «ntrrnn ij« noe-
#ête Vlrgitte Dantes. Carlos vtr do vnip^.r " »  rvordMo »  
Augiivto, Ada!1ie«to Amorim . :lvani.

. no profundo conhoo^dc;
í * ;  Z1*: J r 1” :1! ü í" ’!”  : A b  ooI«M  do .«porte, trou

: xe-no3 u ::ua cpiníòo ah a 
IjStrda. que ó a ssyuintc ' 
Ribamar -■ Torr; e Barbosa 
Cuica - Pretinha e Di-o.
1 orq i r ■ ■ I o ■ Fri j n k lin 
ou Pernambuco a Paulo l íi- 
dr&. .

Moule Sèirts flU
ADVOQAVf»

Ay. Floilano Peixoto. 61Ã 
Fones : 1700 — 1722

100 anos de vida
'Cempleta' | j» je ,W  anos 

t e  vUa o st. <Franci»ee Cu-
ringa dc Lemos, residente 
no município do Açú ende 
é proprietário e *r#sa da es­
tima de todos- O t>r. Fran­
cisco Onrinjm é pai de 7 f i ­
lhos tende 44 nrtos 44 tote- 
uctes c atsens latatanctos..

Ficamos surpresos ao ver que 
ali dentro havia algo dc can-
P a  ! • !  J-% 9  T  n A  H J «  j J  í  A  # ) * • «  .  _  _  .  .• va uüt wii4 iteUiU UUd.'i CiiiUUò
c uma infinidade de masco­
tes, i  albims repletos de vis- 
las de todns as ctdadee per- 
Ôorridas, c uma bem organi­
zada biblioteca. A disposição 
do seus tripulantes para 
continuar a viagem é das 
melhores possíveis chegando 
Tiosmo a nos disoí- n«p j e nào 
encontrarem o lugar deseja-
■"Irl Rh Pq líltfnrmvi aahAIi*i«a •* ■*•*** waél vvitbmua*
*'áo a viajar em sou barco 

I !)or todo o munüo.,.
O i.ivcfti contador c acti- 

cicmico elo direito Dniton Mp-

nm como 'eremita. Outro ere 
mita, 8. Antão. rpós a mor­
te de S. Paulo, y :« a  sua le­
vada ao céu a. ompanhada 
pelos Anjos, Apo. :olo« c San- pe Umberto 
tes.

Sã« Ma; -Ho
Este Papa guvtc;->ou a Igre­

ja apenas um ri:o. Foi víti­
ma da úitima pcr^cgiiiçâR 
dos Ci'Ístüo.s. no fempo de 
Maxêncio.

Missa Si ciiliut . 2.1. Deu.- 
qui. 3a. pela Iiüvja ou pelo 
Papa, Prefacio iíjs Apüslo 
los

rtiox na rcaltzaçÊo do Triduo, 
fomos o» que julgamos nao 
Ixt.slar um Triduo som ente; 
consola-nos a certeza, porem 
Mc marear o começo dc ou­
tros tantos, purvlndourfinicn 
te, que líâo-dç romplctar as 
tleiicicncias presentea 

Conforme o programa pre- 
?sLabelecido, iniciou-se o Tri 
duo ás 19,30 do día b, na Ca­
tedral dc V. Senhora da A-
fM-rni/M-it.í/xSn A rr -  —‘ / ■ k í U i * v m v , i i  a  t l l g

abertura, fê-la o Pt. Eymard 
Monteiro, cm substituição too 
Padre Umbertj Ga 1 vão, poe 
motivo superior, ausente.

Ij«go Após d»s»erio» brí- 
IhARtcmente sobre os alfaias 
do altar e os demais objeto? 
relativos á celebração do 
santo sacrifício da missa.

Dia 10 o primeiro do triduo 
às 0 . 3 0  na Caií drai houvr; 
missa com comunhão ciô  
jleLs. celebrada pelo Retino 

Gnlvão. Cura 
da Ciiícdrai e cxoíícacla poi 
um Tejloao seminarista.

A noú.e. às 19.:, i fcí-sc ou­
vir o Exmo. Mo: senhor *ri 
gário Geral sobr. o palpitai: 
te assunto: "Cf Valor da Mis- 
>a” . Logo empós o Sbciiac 
Raimundo Brasil e o Toalo- 
go Antonío Co , a explica­
ram ao povo as tUversas ce-1

dc Brito Guerra discorreu* 
do sobre a “Missa ç n Parti«
quia1' c do Revdino pi*. (anit 
son Negreiros, sob o tema;** 
A Eucaristia, Sacramento di 
Unidade c do Amor” . Corn 
um numero th- arte, um» 
poesia cia Senhorita Marls 
Bezerra c Ave Maria tín 
Gounod por Maria da Apre. 
serttaçáo

Após a leitura do relator» 
das atividades do TrUluu. pq 
cerrará a sessão o Exmo 8r 
Bispo Diocesano que com su» 
palavra de mestrç. jccbart 
com a chave de ouro as sg. 
fcnidades. com »  aprovação 
de fiita Excia à.s concluíòq 
praticas do TRIDUO, anexü 
ao ívlaiorio

coNCUisor.3

D Que cm todos os clouts 
gos e Dias Santificados ha.li 
explicação da SauU Aíiy-j 
aos fids.

2> A realização <Iv uma «. 
man* de instrução .vobrç te 
Sacramentos e a Santa MU- 
■a todos os anew».

Desembargador 
Felix Bezerra

-, nn-°nias que compreendem a j o desembargador Felix Bcj 
dos caiccumenos e floi . zçrra por contar mais cie 3 

i fieis, encerrando - ;e tudo com ' aiUÍK de scr\ ieo, requer« 
a benção do SS. Sncramcn- Sl,a aposentadoria, requeri

: .mento esse ainda nfu ateu 
: Dia 11,30. do Triduo. pclu -dído pelo governo do Estada

1, Au mundo moderno fui- manhã o mesmo programa i___ ________ _ _______ _
ta a alma de ci innçn que sin- anterior. A' noiti*, pregação j p*£yj0 gj F o fO n S CS

Para 1er no ônibus

concluir c a e:<is-
ícneia ti<i vor^^doiroe ca-

lho oprôciúvcl, nas linhas 
rtdt w*a prohindirlndvi o cx-
tenção.

Na vaeto canário da ôô-
rftotocto&O íiiicãpó* as iwcíaii 
t a »  ftiate d iv « «a ^  nc piu 
ittfam, asíorço cotidiano 
do homem dc letras do In

A  intensidade do movi 
rn*nto brdcleduul da pro­
v inda crasce, num traba- do dcscert’ n ivacão. de i

publico cíUtonorair^a litovt- , 
lio. quando rc onhece quo.! 
oletn (irTBntovmcia* da« Ca | 

oitaís. ha rútfcçãe* parti- j 
.■ularcs, coirt^ r; de CA
HUARÍI . em b.unamhuco
dc CAM PINA  GrtAKDC. no 
Paruiba e MOÇSORO', no

tetiza um aeimuiio de v & í q -  como assistir à santa missa* , 
res espirituais qiu- escasseiam : pelo Rclvnu, Frei Oipriane ;
na crise que avassala as cs- 1 Pomccci e cm eireuJo cie es- ; Termimirão amanltã as ff-
;.Vuturü3  du SvCícclrtCtC'. tucles comentou-se a missa j rias forenses iniciadas no tli)

2. Depois dos últimos a- dos catccumchos. no salác > 15 de dezembro de acorda
oéLs feitos a uma possua pa- da Confederação Ca tu liça ; com a Lei de Organisai
-a afasta-ia do r.m! com re- ; Dia 12. 3o. do Tritíua, piriq : Judiciam. Na mesma da;i 
mltados Improfícuos, resta- , manhã missa cxpliearir e r,u- i será eleito o Presidente c o 

ío de Andrade que serviu cic nos rezar para ;íue a prece ! munhão dos fieis. A’ noiti. i Vice-Presidente do Tribuwl, 
intreprete nesta reportagem ínude. no cur-so das cousas, ; ás 19,30 pregação polo Revmu! bom como o Corregedor, ar­
mant eve demorada conversa i verdade alheia, ( Pc. Barros Leal. SJ sobre u ‘to este criado pela reeditt
com os tripulímíc.s do “Sarí 3. Está sempre i;m new u ; ‘Santa Missa e :i Vida Cris- ; Li que ali-’t-ou Orgaate'- 
Maeals juntûnlciite. com Og ixtsslblildude sci;-jo o forjar, tá, na Catedral: em seguida 1 çao .Indiciaria. Para a prcaí- 
rvzíjlii v romífgulfam collier amizade para nvn tortos o$ ■ tia «alão <la C. Católica, uu-idencte dn Tritemttl r> tumf 
que a viagrm do Mr. Randrr-; luimens même, um pensa- ; viim-s a pulrstn cm circul.;! çM-mimio «■ n do tii-s Aà*t 
sun r .simpíeanieuíc de aven- inen'o d** bciu.voíeiuáa que é 
lura. apesar de. apresentar outra forma de mná-los.
uns óU anos dn Kindo, e todo Pc. Emerson Negreiros

< (e esludo,< rtiriwlda peio ‘ h»*i to Ammiiu 1 ï fies Tulí: 
Revmo. Pe. Eymard Montei- ( Dezena. í-i çuiido tuda mdi- 
ro etu torno da missa tios í ca sera o Corn-rudor

* "TteTf ZT ""T ------- ' ----- ------ * *■ ' ”■ "  * -----  "

A  P ro v in c ia
Registre

1 doa, ctyuro. pci« «-tireina t .  I ti* anu lindo de Î9î>i, tivul 
pola radioloida. qusc sâo iareem os trabalhos cdila-
outros tantos fatores d osso j dos, ou de outros de e « s l

tetlor, no a*ntido de man | Rio Grande do que
ter, ao a ivel do seu psquo "ímbora hqadeh as linher»

no mundo, a  eobrevivencic 
•  oototinuidade do penĉ  
itltonfn «  da forma das

fentnttefto virtual do 
OtomUtenclq do vnontalida- 
d* Vem aimq.todo. real 
mente, nos menores agij- 
tototoJte. proporçò^B curió 
fco». OBtoei swudo tal p»cu  
tttttldctd«. em recentes tra- 
tkrfBoto publicados no 
‘m u l o  DE PCRNAMtt) 
Q O \  o  sntoM Sr Tadeu

roteiros o infiue irías do Ne 
ciíe, Joã^ ?ç. * . 5( e  Natal, 
n lenam uma í;t.ionomia á 
parle, com baços de

movimento.
O  quo é intoqavei, no«s*:> 

curtosus ro^istros do pro

yuhitoa pwbiienvova* I
FOLinCA FINANCURA ) 

DAS CAIXAS ECONOM 1 i 
teree papa-qerimun», dados j CAS — Elo» de Souea —

_ . ^ . imprensa S/Aá publioo fora do Estado.
Dm abano desta afirmativa,

! fessor de Santana de Ipa 1 baeta enumerar que nada 
nema; «  aterre cidade tk> « wm»  de 50 pubUcaçõec 

um : centro tdaqoanc. nor onde ( vieram á luz em 10SI noe 
trabalho próprio, c om de- : kompãeo andan ete^aatem- ' qênetoe mais diverses, 
hniçaio indivHual persona- ■ como Its etn Mossoró, 1 comportando notas litera- 
lí ática, a quo equete sn- & qu* embora raeMto nor rias* poesias, trabalhos ju- 
saísta dá a dencwntnaçâo  ̂Atatoes de um ambiente es- riáfecos, ensaias, socioloqia, 
cí-^eclüca de aots reyiona | lr*Uo como o do interior, c historia, lolck-lore, econo 

l i s m o I  «atanereta teteteclucd da  mia a pailtoaa, problema*
Nprao ftltum í  àç aern- provinda torna-se relavan d<xs secas, estradas e oa

tuar-se. confirmando estto te peio papal que desem- minhas do sertão. íilolopta
observação q\ie, aqui e alí, penha na divulgação do e memórias, em que apa- 
ora snrqem ar. oequeno* cultura, em suas propea- reesm os nomes mais ate

«O C H A  se reporta ao env jornais, as lolhff'- domin- «õae menores, pela sua denciados das letras norte-
sssp , •  destacan- ■ queiras,* ora as revistas, itxt ãesqulza, pelo esforço da rioqrcaidenses,
do -a ttoflwsnáa dos peque j preesas em luçrr-ss dietan *uc  Investtqaf áo. mora C as tudo.
wnm «eateoe tili rnstow Tu) ó . te*, onde há her-s Upeqra*1 O desenvolvimento des çeee de Mete* Boando V « «  ) Ciitridii ftols, 47 - -  Porto,

aqru t l;.v. ás veotss. perWWícor w  áttvtdadá,' teva, nào há derlel. Veríssimo M ele ; — fttteteaL j
que m ssto brt ; com dreuiação requka, ou àwmàm. á Hnteyfie de ete- e M anta  C a ie m . | MELEAGBO —  Cesnora!

Ihanle eonírade da  üwpien iraw eweecfcàçée* culturais 1 »mentas deétatawoe, coeso Desses toohe ftoe todee. CASCUDO •— ’preíódo dè '
su da Muurie ct T rheqa n f entrou d. entudo». ampÜa acorre, em Natal onde n* lei porrivel urroHr as s«- . A. da Silva Melo -  Edi .

Centro dc 
Natal.

AEGISiaO DE ALGU­
MAS ATIVIDADES DA 
ORDEM E DO INSTITUTO 
DOS ADVOGADOS -
Dessmbcsrqisdor Silvino 
Bererrb —  Tip. Galhardo 
Natal.

ALCUNHAS DE PORTU 
GAL E DO  W ASU . — Ve 
rlssimo de Melo — Ed. du 
Cem* de Etnografia »  
toiia do DOURO-LTTORAI 
—  Separata -de Dewe-U
fora! —  **to*iek «D *  IV

rumo Ga* j —  4a. série —  Tip* Livra­
it. Rodrt I ria Simões Lopeã — Bua

cão AGIR - BJ-c do laneito
TEMPESTADE NUM C O ­

PO DA*GUA - Romuk 
Waadorjey -- Centro do 
imprense S A Natal.

POUSOS E POÇOS  
Desembargador " Felioe 
Guetra —  Tip* "O  NOR­
DESTE —  Mosboro — co- 

jnoeeomenee.
VAR2EA DO AÇU* -  

M. Retteigrues de Melo — 
2a. edição —  prefácio de 
Camara Caecudo — Agir 
— RU.

RIMAS DE UM  SERTA 
NEiO - ■ }wuã V t e  »uno 
ed. DEI — Natal.

TRES ASPECTOS UA 
SUPERSTIÇAp SR A SI i, EI-; 
RA — Verisfimo de M«lo [

MISTO
RICO LUISGOMCNSE -  
AdoUo PouJiao do Ftau«i» 
do — Tip. Centre ds 1“ 
prensa S/A — Natal- 

Por demais, cabe ainda

Juiz Melo Moto” —  NotaL me — ■ Tip- Galhata.«
O RIO GRANDE DO Natal*

NORTE NA GUERRA DOÍ ANÜLAÇAO DE CASA 
PARAGUAI -  Adauto i MENTO DE PSICOPATAS 
Camara — Tip. Galhardo: — João Mcdihos Fillto -  

- NataL f Natal-
FAÇAMOS OUTRO 30 j CALENDÁRIO 

DE SETEMBRO — Annór*- ] 
cet Rosado - Tip. O i 
NORDESTE" —- Moasoró l 
coleção mofsorcens*. '

SECAS DO n o r d e s t e ;
- UeKcmbarçador Feline l frisar, neste reqistro dc it 
Guet-ra —  resumo histcwi- teraturn provinciana, a ff 
co anos d<? 1559-1942 — tuação de outros orgãoo é» 
Tip. Centoo de Imprenso jpubHcidad» que t*e não dw 
S 'A  —  Ntolal. ‘ ! xaram esquecer, tieste Ps

PEQUENO ORIENTA 1 rlodo de atividades:
DOR PR A T E O  DA GOTO* PEDAGOCIUM. revisl# 
GRAFIA DA LINGUA POR 1 da Associação de Prol** 
TUGUESA —  Pro. tes* Se» j sores; BANDO, public 
lurnino 3a. dição — [ (tic da 1 t . ■ i - 
NalaL . j OH1V3L *  XW35J íDifunj

SOB A POETRA DOS I dedicadas ambas, à art* 
CAMINHOS Meus. Jceé í cénica; além de REVISTA

-- Sebarala 
FOLCX LORE 
RONTI FIGLl

CLTMA
Monte

Pt,
T*p-

da Revi.it*!
Tip. PO­

- Napetes

Nivaldo
’ Abria (

A lves Landim Reelle.
HOMENAGEM A ' ME­

M O RIA  DO DR .  JACOB 
V 0 L T 3 0 H  — ! ANU AR iO 
CIOCO — Tib. Ototttro de 
Imp. S/A — Nótaf.

A Ç A O  OR DINAR! A  D i 
CQBRÀNCA Dfi H ONO­
RÁRIOS -  Dictator M tH  
nho Dante de Melo I.i

f DE LETRAS. REVISTA 
DO TRIBUNAL DE JUST! 
ÇA. e REVISTA DA ACA 
DEMiA DE LETRAfi q*r 
propercimtumu» tuupto cv 
labor ação ao «lodneflto 
Inteiectucd da província d* 
Pmétt V e lh a .. nette am 
canpado e ,*%U»o de 1951. 

R .NONATO

LOMB HUTILROOk
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r m 9
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; « A  o U M llper-
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p e la t e o t a -

d es to

ramHMMAr aim
a tra t iv o *  p d i j t  

pòde otanoer, fóra a lp n i

ö t o ~ *
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p ira  à

do Atfcttaooo
l l t t V M N
*n**»fc » Bâ i a 1

tc jüáMBliMláââfiMttdkal w i t r t H W fo  MA'^! V im
08  W N T IV M * h i *; «v m | íK*V í

+ Ò  dttUBta *  qqaL «s  « o -

Mtt Mea,] *° «oUjoprettmlnar, In« 
«P ft t t ,  toqm m too Ale-|mos in M t r  *  «m  w m toto l

a  y l i i l r f c
«Mm do mu esgáo do 
» .  A té M  dlM  « M  a  AOS 

ï dirigida pólo «m­
M  Mor M4% 4a Ra­
dia Fotlttodo oamo vtoe-pre

{.< • ï*

M ih  M  ffiffraJiiM U fi
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) .

Séde - Rua Dr. Barata, 208 - Ribeira
Exnediente -  9 às 10,30 e 13.30 às 15 horas

0  m*l$ popular dos estabelecimentos de crédito* .. * ’ f

- Propulsor da Economia e do Trabalho
, Face Hoje mesmo seu deposito

E' uiáa prova de confiança no Cooperativismo

Í A 1 Ü S S O
TEM sinus o u  
REUMATISMO
DA MESMA

r a m v M  ?

U S E  O P O P U L A R  
» R E P A R A D O

Elixir 91

M i e
[ «M im a r  « m H »  *  “m a s -
a r  « o  i m
Tendo em rida o trabalho 

proffeuo até entto, rtsssnvol- 
tido pelos dofct, ton-ac «omo 
carta a eMflo d« aabn, pa­
ra oa carpoe que tfto brilhan­
temente, vêm desempenhan­
do. Oomo ce pòde notar, nas­
ce a ACB debaixo de bons 
auspícios, visto que, não e- 
xlstem elementos desgosto­
sos, POIS tOdOS liO vmmniwium 
sm apontar a chapa Uder— 
Yaklsmar, como merecedora, 
doe eeus sufrágios.

O pleito será realizado na 
Rádio PÔti, pelas 19.30 ho­
ras.

revista, reportigm e 
das e perfeito ssrvtga <a*oh- 
chscie, estore os « i p n l j t  do 
Rio Grande do Marte. Já foi 

0 trabalhe d6ma*ssc
d o  de
t o o  de tento, será' 
nhá. o de futebol deverá 
estar concluído, logo após o 
termino do campeonato. A  
revista dos campeéss, consti­
tuirá qualquerc&sa de tnedl- 
to, na vida dos esportes de 
nossa terra.

Advogados

Alvémo? Furtado de Mendonça 

Clovis Gentile
-  A D V O G A D O S  —  CONSULTAS ---  CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS

Invehtános. Testamentos. Indenizações. Desapropria- 
0 0 « .  Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co- 
branw* amteavels e judiciais. Naturalizações. Registo 
de afinas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratárlos em geral. Contratos de locação de toná­

veis. Contratos e distratorf comerciats.

Avenida Daqae de distos, llá. l.° andar — «ala 107 Fim ; UM."Edifício RüaMdl

CLAUDIONOR DE ANDRADE
a d v o g a d o
«m al», t ^ n a t  -  flab I  « utr

A D V O G A D O S

DIALMA ARANHA MARINHO
Residência i Av. Prudente de Morais, UI. Fone 1456

DANTE DE MELO UMA
Residência: Roa Floriam Peixoto, 539 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1.° Fone 1519, Natal

_pWERTON DANTAS CORTES
. A D V O G A D O* unamna * sn mm. su

- * um — n m

« v a l i o s a s  o r a n o s s
~ M C & C A Ç A O  A022LIAR M O  TRATAM ENTO D A  
SÍFXL2S —  RoenHado enSrintitoifu m  tem dado e  
W S  914 no M o m e n to  da  SíRRe, raxâo porque 
n â ep o n h o  d é vida  em  recom m d M o. —  (a ) DR. 
A t a m  G A R O A - .
*Atoeto q m  Iraiho em pregado com  beam leeulta* 
doe o  91A  pdndlpalmenle q w f mclAoRae d e
• «« «to  M a s « » .  —  w  n .  J U « m o  j u j o m b .

N E R V O S O
CABEÇA FR AC A  —  IH S O M A  —  NERVOS

V A N A  D I O L
Aa dores de 
çõea, kdta de
aénimoa, que 
vida, tiram a  coragem *  « '  
grla  e  a lé  Impedem d e  
lhar, têm  qoas l oouipte, ori* 

M f  gem  no slrtem a nervooe

ET nocoosário locialocer oa nervee. Tome 
"VANADIOL*. T  polos

•Kçmmm 1011100 * w w w o  pom  00

i a  1 lo U C
terano natalense.

O CONJUNTO ALVI-NEGRO ENFRENTARÁ [ do a embaixada, seguirão sim 
A REPRESENTAÇÃO DO CEA I patizantes e torcedores do ve

A ' hora em que estivermos 
circulando, devem estar v i­
ajando com destino à cidade 
do Açú, b embaixada do a b c  
Futebol clube, vice-llder do 
campeonato da cidade. Na­
quele grande município do 
Oeste, o onze dirigido por E- 
deslo Leitão, medirá forças 
na tarde de amanhã, contra 
a poderosa onzada do Centro 
Esportivo Açuense, um dos 
mais credenciados cunjuntos 
peboUsticos, que militam na­
quela zona do Estado. Em 
pelejas anteriores, oa nata- 
Jenses conseguiram triunfar 
sòbrç o n u  bravo contendor.

que espéra amanhã, surpre- í
ender o multi-campeão nata- t ^  quadro de futebol, será 
lense. i constituído pelos seguintes a­

tletas : Zome — Valter — To­
A  peleja está chamando a i ré _  Romão -  Lula -  Piloto 

atenção de desportistas de ci- | _  Dico _  Gonzaga — C a v i­
dades visinhas, devendo o es- j rínha _  j orginhú -  Paraiba 
tadio senador João Gamara, ■ _  Albai#0 _  Tlco _  Paulo
ficar superlotado. | rzidro _  Tander -  Albano

A delegação abcedista, via- :e Ar lindo, 
ja  sob a chefia do cel, A L  | segundo colheu a repor- 
fredo Lemos e conta ainda j tagem, o quadro alvi-negro,
com os seguintes diretores ; ; deverá iniciar a partida, com . . _ ,  _  .
secretario — Murilo Aranha: U  seguinte constituição : Associação d o »  CrOUM
Tesoureiro — Evaldo Reis : | Valter; Toré e Romão; Di- l^aS E spo ftiV O S  d o  R ÍO  
Diretor de Esportes — Anto-- co - Arlindo e Lula; Oonza- ) G r a n d e  d o  N o r t e

Conservou o título de
campeão mundial

Ezzard Charles conservou
seu titulo de campeão mun­
dial de peso pesado, ao der­
rotar esta noite por nocknouk 
técnico a Lee Orna, no deci­
mo round. Oma o adversa- 
rio contra o qual Joe Louls 
nunca quiz lutar, não fo i a 
lona em nenhum momento 
mas como estivesse em con­
dições de não poder defen­
der-se, o juiz atribuiu a vito­
ria a Charles. No correr da 
luta. ambos os pugilistas fo ­
ram vaiados pelo público.

nio Farache e Orador —  Jai- 1 ga — Jorglnho — Paraíba — 
me Vanderlei. Acompanhan- i piloto e Tico.

W

I

DRA. LICY TEIXEIRA
E S P E C I A L I A T A

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS
NETO

A D VO G AD O  
CAUSAS EM GERAL 

Trav Pieira Sá, ISi — Alecrim — NATAL

cLMftruvauo: atina*» ibptr («amo «* c m  sa»> -  >o>r.
(MdMUh : eu 1« bom ma tfiuM»

atomaecxA: av. ao» zvum. *to — •m »: m%

ï '

!i

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S ,  

INFLAMAÇÕES,
V V. c *» * 

a  n

F R I E I R A S ,  
E S P I N H A S / E T C

i!
JOSE' MACIEL LUZ

A D VO G AD O
CAUSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
ReriátfwU: Roa Santo António, 755 — fone IM1 

Eeerftério: Rua Dr. Barata, 196-1.* and. — Natal - R.G.N.

DR. MACHADO
DOENÇAS MENTAIS B MERVOBA8

i twooLTia mi nOBâtto ntimaniT]>: ataaMa alo Biioib « 
Ui — Mm  W *

Exibir-se-á amanhã em Paroamirim 
o campeão da cidade

i Contra o Cruzeiro do Sul, o amistoso que dispu-
I a  mtliáelaA jIa  nAniMAM^A^ jIa  Gmm4a IV*

Convocação
I (
! Na conformidade das exi - 
^eiic ias estatutarlas, aão con 
! vldádos para uma reunião na 
! próxima segunda-feira, dia 
[ lã do corrente, todos os asso- 
ricidos desta Entidade. A  di­
ta reunião, terá lugar na Ra-

Pntí ac 1Q V* hAMa Áo.
vendo, na oportuindade, re- 
reni eleitos o presidente e o 
vico-presidente da ACE. 

Natal, 12 de Janeiro de
; ms!.
: Aluizio Meneses de Mét* —
•l .o Secretario.
i
t ----------------------- -------------

TOSÊ NICODEMUS
d ò w a a d o

-  I

-  M . « >  ■ -

C LIN ICA  DE CBZAMÇA3

DR. MIRABEAU PEREIRA
nmnxouLTon m

l :B o  u  tomo «a. «*■«■ 
coNfiOLTomo a nonmennu — no* m * »■■bi. im  -

* m :  n u '!

•ONAS GDBCSEL
P S O V m O R A D O

JULIO JESUM DE CARVALHO
, a d v o g a d o  

av . noqvn o  o*****> » ^ i  6 
a « . :  av . m o munoo. m  -  fo m  ira

RATAL — MO (MMMDS DO ROM !

MURILO ARANHA
A B T O B M O

«• L «  — t o  I  - tUI I

DOENÇAS NERVOSAS F 
MENTAIS

Dr. Otto IulioMarinbo
M  U  Ag n

*v. too M  L.« l û t »

™> PEDRO SEGUNDO
B S F I C I A L I t V Á

í :
H'.:!.LfiOO

Amanhã, em Parnamirim, 
' ealizar-se-á interessante pe 

eja futebolística, entre as re­
: jresentações do Cruzeiro do 
üul Esporte Clube, agremia- 

| *ão que reune em suas filei­
ras. o pessoal da Escola Tee- 
íica de Avláçào/ali sediada 
' do quadro de aspirantes do 
tanta Cruz F C ,t campeão 
1o Ano Santo de 1950.

A partida promete muita 
tensação, esperando-se que 
uumeroso público se compri­
ma nas dependencias do es­
tádio do Potiguar, local es­
colhido para o combate. O 
conjunto tricolr*^ que até a- 
zora n&o conhect uma derro­
ta, vai lutar em terreno a­
Lheio e desconhecido e busca­
rá manter o seu cartaz. Por
é u  turoe, a turma do Cru­
zeiro do Sul, que fará a sua 
primeira apresentação entre 
nde, promete uma surpresa 
aoa amantes do bom futebol.

A embaixada coral, se trans 
portai* até Paroamirim, em 
onlbuu especial, cedido pela 
diretoria de dnbe da VUa f  
tié  pseskUda pelo nosso com 
Pánhoiro Aluído Menesse, 

a n e  diretor de

fará o quadro de aspirantes do Santa Cruz —  \ M£JIGUlho no inferno,

Temtstocles — Rei­

- Murilo

A embaixada coral
■ tes. o professor Geraldo Ser- , -  Gordinho Vinicio — Ga 
j rano. O técnico e o conheci­
: do Gordo, a quem está cn- 
: irogue a direção tccnica do 
quadro campeão. Por nosso 

| Intermédio, a direção do gre- 
(mio das tres cores, convoca 
, para ne encontrarem em sua 
séde, ás 13 horas de amanhã, 
os seguintes jogadores: Edson

no cine ’‘Rex”.
VÍ ) convem a menores.

«uinho — Piêrre — Baiano — j ü PASSO 0 0  ODI°  no
Irlnc “Sao Luis".
, Não temos censura .

- Saquinho ; T a R7.AN E A MONTANHA
- America-

AJdo
na Ido 
- Es^uerdinha

no Pat ay rossa

Ozí — Mola 
Shelita 
e José.

I z

; SECRETA, no cine “S. Pedro". 
Zestiva • -  ; Areitavel com restrições. 

Sapinho —1KATUCHA, no cine “Rio
Zomoura — N lva l. Grande".

, I Não lentos censura 
AMANHA 

Rio Grande 
MEU ÚNICO AMOR.
Não temos censura. 
BAIXEZA — 96 para adul 

tos e com reservas. (Censura 
da Ação católica Brasileira 
do Rio em SI — U  — 49).

, PROCURANDO do em
lUbna. _
u é tab lir* . Cemgtfi m iW i » -  iria Itou ItlWitoitoi e vê JR quanta luereu m Ita de

bâ nia adesão á campanha d* and1' i o » 
natura* da A ORDEM Unidos
ramos



Labim/UFRN

Sn m m  Mis «
epois de ldroos Uneses

vào'eer rM
ae obras de conç-, 

trucão do moderno prédio 
que. servira cte seda rpata

Estão, assim, coroados) 
de extto os entendimentos 
mantidos com o direção gej 
red do nosso pj Incipal es­
tabelecimento do, crédito/

mon h
o Agencia do Banco do | paira dotar a nossa oaprtWl 
BfctfuSil, nesta capital. j de uma séde próprta para
^UÂctliEado na esquina j a Agencia local do Banco 
tkjytAV. Duque ■ de Cgrxcj-j do Brasil, cujos ieppcnsn: 
Coip a Explanada Si1 va ; veis, sr. Teoíilo Bati su d*-' 
lWdltn. no bairro da Ribí* Carvalho. Ger.nMo, o âr, 
ra, o íuturp eiífiçio r r *:i FoHpe Neri do Andrade, 
cònStruido -/Ay: íirma !ai . Contador, lia muito vom 
lige de Oliveira & vo engenhando i.ara a con- 
Rectíe. cujo í •:u„.onhriro t.hc ! cretizaçdo no impoitnri!'-*
fc, dr. Inhiv Oliveira ! melhoramento.

obras.
P  mag<; 

CÔÍiStl Ucõj 
amplas :n;
OStar oar-dua
Afcfffis.

:h-'i * -mrTiTdo cs '
’til ;ior-, -íüirjr cr i IViff.ihrrtf;, tKiiiiíní í̂, nur
t(.i !.. ’■je i i : Je . ; u pui-irovcis f ' tvim.-íorn

■.’ io-, da A^bîic'M du Banco
a] v J V  1 ■cii Tu •: , do Brasil em Na lai orla
t'io;1vrfv': <:( d.' arnta noticia da ccncndTa,

a*!**v ;OR. HrvM'M ção de uma v . ÜKi o jr.'ia

AGORA OS t'O rm >RTAVEIS MISTUS:

—  25 %  DE ABATIM ENTO —  

DIARIAMENTE, PARA AMBAN AS DIREÇÕES, COM  

EXCEÇÃO DA SEGUNDA-FEIRA

Agencia ao G/âàde fttfel
T E L . 10-39

T ê & m

fé »  Moreeio I
Cete Pdpa governou o 

Igfekx apenas um ano. Fo» 
vitima da úlUma persegui­
ção dofe Cristãos, no tempo 
de Mctxènfeiè>

. AM W W A- -  
Mo Afttfte Afetais 

Nasceu de íamilla no 
bre; com 15 anos loi paia 
0  deserto onde viveu 90 >"• 
nhs. A  princípio Eremita, 
atraiu por sua santidade 
numerosos discípulos u 
veio Cf ser o fundador d' :. 
Cenobitas, isto ó, de mon 
ges que vevern em vo 
itiüm, sob a direção do u:r. 
Abado.
• Missa Os jurnt, Evatvjo 
!ho proprlc.

um aspiraçao.

A  O R D E M

I
Falou Marcondes Filho

m

NãTAi, Quurta-ívuti. 16 de Janeiro úc 1952 I

/CAO WhSON MINOIS M llO

Ksiritoti-;
R4sÍ4vttcl;>

ADVtfOAfJO

AtTiililii IMhtiir í r  fbtMait, lîH -  l.­
-  Av. hotlritsca Alves. 77« — NATAL

4110, 16 — Depois dc um 
■■. j| mt#'4c lerias, o Congresso 

voMoti a rcftntr-se,1 em con- 
j vwtâAo * cxtttantinâtift. A 
jsrsMo teve- pouca, dttr&i.Ão, 
: RilaHdft1 Uuhutie a mesma o 
/ sii MarrondcS' Fillw, tjuc a 
I prCsKtiu, fÜClMV üiTi iíSÍSB

4 ,t% dfcs’AüvNari«!uAe 1951 e 
j do^ eeryhjos prestado* pelo

----------- . i Congresso è Nacmc. Bxawi-
! noii a seguir a situação na-

CONCLUÍDO O INQUÉRITO 1)0-CRIME DE ici,,ni“ c " p,M8ri>l‘*" 
GOIANINHA— MORTE EM » * * * « *

mONTE ALEGRE — A MOCA QUIZ VINGAR- j AulOHlB SflOlES
SE  D O  SEU  A G R E S S O R  —  O U T R Í, * N O T A S  i a pv o o a d o

Ontem, ficou enccirada a 
instrução policial cio inqué­
rito instaurado cm Goiani- 
nha para upnmr os uliimos 
acontecimento; verif iendos 
naquela cidade c que culmi- 
ram com a m.rte dc Mcnar 
do Dantas. Dirigiu o inqué­
rito o Tenente Sebastião Me­
deiros,

XXX
Em Monte Alegre. São Jo­

sé dc Mlpibú. houve um as­
sassinato. ontem, afaslando- 
jsc a hipótese de poluira.

XXX
O sr.. Qeraido pessoa de

» itav n M
tM$"A ntlte 1 1  fti

Promovido pulo CluPo 
dos Oficiais da Base No 
vai, (Cofoana) sará levado 
a eleito ym cordial int er­
câmbio tenista entro os n*, 
lhores ictquetislas psrna n 
bucanos e nqtalenses.

K ÍTŴml/% rt ,À X ÜVUIW r vJ ,
encontra o Comandante L 
demir de Albuquerque f/o 
r^ira que dirige atuai/m 
te a Base Naval, tendo 
convidado um grupo de u 
nislãs do Hecií-j para d- : 
pularem iogos arnistos./ 
na quadra do CTobuna cv: > 
oe iaquoliclac locais,

O: or.portiatcî  vi/itui " ■

mitivo consliluida dor » .
yuiiitn; cavalheiros: Hm
Leasu, Krudy Maia, Ctnlos
Albeit-.. Pi,,U; ... Valdeœi,
I Giles,

O Cobüiiu será repicai 
tado nas competições que 
ten; ope;;q. cuia tor atnis- 
toco Delos s-guihtes nie. 
mentos que co destacam 
nas quadras uatabn^s 
Fernando Pedroza, Carlos 
bornas, Silvitv, I umartin̂  
Ia::oh Lama;*.‘ T vao OjtTos 
Hauliao u ion.;, ç f J ^  

Sanlu:..
hr*,tr; :: ■’:av : roporstio

nuc; não (iyurac ia rco 1 ■ z M.-prò0 í! oc- i
prennao da eori xiade p r ror C.t iKÍ:;l idar.
nambücaria d ;verü*:> c: lio:* ;.utuV;n:>:
aar a esta Cachai n.o i ■ ■ du:. o:* quo f,.
ximo sábado viajando ; cc-b elç/juni'.
la Aerovias, PS’ando n r-. :aqu: ta.

I ./tus íami 
f ■ por tc- 
intorcssajr

nacional, aludindo aos jictf-j igualmente a anf&Mla das 
pos dc atna nova conftagrá- j .^puitos t  aos 1 Inlii^itirVg 
<*ft* e ao es fw r* do mando H- j naeioaaaf* c mandials quo 
vrç em favor da pat. Aludtu! dltaih »  nossa coduta.

Tribunal Regional Eleitora
Veto 0 par pefi f«lTcm»R fcMeatrji Inrtis

Ao Ncr inlcmda a sessão dc*|externando na oportunidfti Pára adultos,
ontem do TRE. o Juia Eurl- dc ft amizade que não! S. PEDRO Tone: 20-14 
co Montenegro propôs fas somente ele como os dc- j — '’Corações na Tombra". as 
se Inserido em ata um mais membros daquele or 115.30 c 20.00 hor. 
volu de pesar pelo desaV gão da Justiça Eleitoral, tie- j Para adoUws.

pelit! CINE ALECRI I -  Fjtto:

RIO GRANUI; -  Folie: 
15-31 — "Missão nu Coréia*’, 
ás 15,30 c 20.00 b n-as.

Para ndirlm.
REX -  Fone; 11-7a - 

"Tarnun ü uí, Am ixonas", á.s 
15.30 e 20.00 ho/ s

Pode scr visto. 
ç>. LU 15 — Fone: 20-08 — 

“Quero esse horrv m". às 15,30 
e 2 0 , 0 0  horas.

9
RAIM UNDO D l FRUTAS DARROS

A D V O G A D O
Kmi Priiv*çz:i Isotiçl, 7o;>

KATAfi ■ Uiu G. ('o Nord >

— - 4- —

Melo. proprictmio dc 
mercearia á P.aiça Augustoj 
Lciic. no Tiroi Domingo pas* 
sacio espancou a senhorinha 
Ivanctc Martins. /Ma. ontem 
tentou assassina-lo tom uma: 
punhalada ao l.ein tio eorti- 
câo. j

x x x  :

Telegrama do Coranel An-: 
tonlo Germano da Silveira. 
informa que um soldado du 
dc.Hfaeamcnto cc Lvis Go- 
ui cs teimou as.sâ siunv nnt<*m‘ 
u sr. Joaquim c;e Souür Ca- 
valcami.

uma ' Av. flsiltuio Potitoto^Aá®*6,
1722Fon*s : 1700 —

p a r e de Me
mfrtfü Dantas, fun 
da Secretaria do Tribunal,

'M
DR. JESSE' D. CAVALCANTI

cniVBGI.M» I .IM IS T A

ConsnKurto <• Tesif|pm-*a 
At. tlcodtmi, l?:t 

l-oitç tl>ft

j hiirilívnt*’ :
|I:ia II US IR )<i*<
*;ili;tihis ilu? ft ;ts 1 } horas

cipios em
No Ijia 1 « de tmi.llbei: dc Nulle, ’ian m:i y » *. ii ' itlt;).1'

1951 fui iniciadi' a «Uitin 1 ' MJl'f i) !n <1!;i"Uî! ;ï*\ i ;! - H .

çãu dv um' ,,.rdM òeM diado ÜM:i.‘ f j :,je V'Ci L iri ||i;ttar eon
2 u FuííLu Méih u. smhíi* u 'der.; V !mi Ul“ 3< fundicôiv
dCXpFSUX CÛ ivaí-l-a P('i > Gin, du tlapaiiu> (in\ - 1 as'Mcià-
vernu E:*tLiduul tin,', o aP:i ryUia m<niu ronsi a

Ahn» ; * ■ 11 n i mutW  de m i : 0 0  inc
A (►ropuM a nt canil nl a na iru, di cil* iin.n ,a1 t V. euixfi.,

du muniMplo p-na o i:..'tit‘i 'j.Ü'ii.i c d “ndiai :.IC'■ns-tan
cio t:orrM::e. iii IWJ. p.rvd ((IC
unir» receita dt 45í 52b ot>; ibai PI . f.tll ïlî \  No
c a despesa mr. :utnl de Crs du: "U ii v r,(.!'.*■ çt' VI a nova
133 113,40 ’ în ÍP;: Íj f * ;l ! n j-. \ \ rin ’ïf

«"AHM D.\s i ( ̂ \ (**ï 1i'11*' * r i ; : na : 1 1 11 r ■ n i »
( I rrcteito Mtmíejpal ir m j n  hii; W *î

nUiiUou a» ountMV.u que do
fui eaneedído. num tu;al dc S JOSE1 DE f AMÏNSTltl;

6 .0 0 0 . 0 0  em favor tio clu r>l n AMEN l'O A
He da«; Mães N S tui - Dó ;j. i.|t■ 1 • ! le. ■' : 'b■ .u >-m
res, desta eirinde i ; i u. i - ! * 1,':r;>iu ;s > U  i 1 î 1 1 11 ’ 1 1 -

POÇO TI BU \R Vm .Jl.u - - ■n ;. iM' ■ a ■ ■ ' 1 «■ un" nu
provado e d' ime- on : . :: . ■ a* nu -
ItUÇãO dum pocu rubul tr na n.M.'- e■Cil! t !' 1 j ' \• in.', dus
vllá de Jaunduió - pn d,us

ASSISTÊNCIA DENTARIA ESCOI, A fl r : Men m a
Foi igualmente aprovud > U :i-,T.c i M t■un :\i■ “ • tiam.i

bçlft carnam Muuívipdi um; f SCOiil nu po'ulau. 1 ua Multi t*
projcU) e.st.átieleeçiido ussis ■ A1*. are
lencia dentaria O 1 1 1 i , UMI i)

MAQCINAM AtiRlí OLAS prciÿi de :i ! iuba di lit »Vintn-i
- A Samara aprovou <* pro- ehetiuo a C’IX "iîb.nu arro

NO PRESEPIO
Stella Wandcrtev

Naite inteira velava o Dmis-Meninol - 
Os c^mcs todos, das nações do mundo 
Qual um painel horrendo perpassava.
Ante o seu olhar lindo, profundo.

Olhos imersos num pôsar imenso 
Ele vía a traição... a heresia... a puerrti..
O pecadj cios pais, arrastando ao pecado.
Os filhos pequeninos, pelos cantos da terra.
Ele via a impuresa devastando o progresso;
Do torpe paginismo o nefando regresso 

Apôs Sua cruel Imolação. .
£ o ?cu olhar insone prescutavn 
Os confins do untveno de nuc&o a nação.
E aquele ponto. alt. iluminado?!! -- bendito scia!- 

E* a Sua Igreja!
Aquela por quem estava uli. numa man:u rlour.»
K p -r quem sofreria dor aterradmiro:

Mas.., quão rubra è a sua hw!
1<; o corlejo J»nn fim continuava insun-i 

Numa trevo sem luz,
A passar leiHametnevmii’ os ollms ín-soifs.

Do Menino ■lean'«.

Dcitaide. Atirí, o luulu paNlo/inho *
A flauta de çanicu ironsfôrmava 
Nmim musica dolente. liem macia 
I)i.‘iinide a istnla, ;m lonue. se alongava 
Para vê lu melhor, no colo dc Maria.
Debalde, o:; unjas, astros cm ln/ pulverizando 
lam. m*u berço tosco, enfeitando. . dtfeiíando 

Numa treva sem luz. 1

A tristeza subiu uns olhos de Jesus:

Revista do Tribunal de Justiça
A propoWl® 4o r Ve ente hu viagem, que li/ a Caxauih» 

roero 4u Revista do Tribunal í São r.ourenç.j, para \un rt 
de Justiça recebeu o dire- pouso dc 20 dias. Mas, dts- 
bor dèaae repertono 4e ju-  ̂dç que folhei um deles, sinto 
risprudencia, def?. Carlos An- :J dever dc íelieilà-lo Vâ  
gusto, a seguinte carta do con^guiu elevar a nossa Ri­
des- Seabra Fagmide :

Rio, 10 dc jamórn dc lit.V’.
Meu caro Carlin:
Recebi os noVi > '-"empia- 

res da Revista à vespera dc

A IMTRENSA CATOUCA NÄO PODfc VTVKR 
S W fO W U Ô  REAL DOS CATOU COS. R SM  
IMPRENSA, OS CATÓLICOS NAO POD1M TER 
VOÍ ALTlf i  O SR. AO MENOS ASSINA “A 
ORDEM”?

üia cordialidade e viva ln-130-46 — "Sua r.oUe de aven-
■ teligencía que o levava sem í tura" e "A Chave Mestra".
. pre a consultar r comentar | ás 15.30 e 20,60 i-iras.
. «obre assuntos de real im- j Para adultos.
■ portancla. exaltando ainda ; —
n Juiz as qualidades de ex-' ] 
funcloníirto cio TRE. ! |

: O des. VírgHki Dantas l
: passou á pfésídencla ao Des.:
Adalberto Amorim para que \

| encaminhasse a proposta.: 
i Votando o Des. Carlos Au-' 
fgusto, propôs ai/Tda que omi 

l̂nal de sentimento c pezai
o$ membros dò Tribunal per- ; í , . .
manecessem 1 minuto de P UjmSn |{a I, jlljfif «|t> ttlITOC lia PAIDArPA llP Hltll
c cm silencio e o Juiz Cus- ffltfyQo Uu I UfUl UUu jllILUÜ HU UVIIIWtou liu nutSl
todío Toscano ‘

j 4 Í-«ee lambem

risUi a um piano magaific; 
rom a presteza das edições> 
.) bani gosto da apfçserUaçiu 

. I)à saiisfftÇiio e gosto uiost«- 
!r. [Xirquc o comentário t 

- jt-iupiv dc admiração. Falttt 
■lo osstm não ílro ninguém 

! Os pioneiros - o velho Sc*1 

bastião, que sempre sonhou 
cuni um anuário de acordúos 
'■ o Des Vlr̂ ilio. que o toi*

■ nou realidade — tiveram e 
; seu ftt ande pupel. Eu. mcsntj 
dei de mim o que pude -  

! parte da revisão do primíi- 
; ni mimero lizemo-la u nn 
i Sebastião c cu. ele com maior 

de rçpdimmtu (

[Tribunal uo seu digno Prtv 
t idente, des, Vlrçiîio Dantas 
1 oai do dCisiiparecido. Apro- 
j vadas as propopius. com r 
■ apoio lambem do Prottura- 
I ior Prírional ç*n exercido

jllILUÜ
que .se dirl- í ' Na ultima sessão do Tribunal de Jiistie i p.ur pro- ’ mais devotan:ente. o que di­
o pezor doípuda do Desembargador Carlos Augusto, foi votado, por : go com absoluta -sinccridi*

nmnnidade um v.uo dc louvor aos Juizes Oddon Coelho } de - no coligimentn tic on- 
Joào VlccnU* da Costa (atual Dcsembarratlon,  Eu-; gintiis. nu fusüüuçàu dos ç* 
rico Monieiu*tí!o e Jo-sè Gomes d:i Costa da Coma tea de tUlores, im insistèdci,* ,íunSc 
Natal. b %  onais preslaram relevantes serviços « Justiça {o (‘v.ses dois bt-nt■meritos, An 
quando estiveram em exercício, substituindo Desembarga-| tonie Soares Filho f  Tlèli 
òoiTs. rm virímtc de dispositivo cio antiga Ld de Organh Galvãu, Mas a suu atituí:

Dr. Adermn Llstuia. foram i zarão Judiciaria do Estudo, 
f'umprldns inicdiatrimenh' . 1 ^ ............  ....

Km seguida o Juiz Custo-, 
■ cl it » Tusch nu pmpõs ahulu 
J qm* constasse du ata o ion-! 
vor que os memoros do Tri­

: bunai flirlglam au Des. <’;o .
, low Augwtu «rrsto de v*»- 
î lliiarhdHdr hlltuntio qnr pli* 
i l ic ou  au e n ip r n h a r  se vi 
!'*.unentc para qu*. fosse ilis 
: pensad**s a Mervrrio Danin 
os recursus urgentes e neer« 
;sarios que visavam sua so 
brrvlvriuda,

I

E u p iiitis ts o  d ia iu e tia lm ë n ie  
oposto ao catolicism o

IV. Emerson Nrsreitc

j*'nl mianón a Virgem vendu - *> ipwjne. o othnr :
pal'ûd.',

- Tào triste! o si;u Jésus tûo pi'qtn-nino! 
Reiin-Lhi' os olhos e ao beiio imaeidado. 
Adornu‘ ‘<' a sorrir, iitando-a. o Deus-Menino

A itnni filial lin <vpirit l.sinti r ij iamct l'U llW II i e opoia, 
aiv; riiaiiiaiip it’o di "vauuelh" Nao lui ni-nhum anê.o il*1 ’ 

lu que lia" o i in Pmiur. Il*'aiOto lui (Il i l'tiiil*', (toi - . 1 

i*lc c ‘*;i) a nuit U 1 • ï i > * * ‘i(' iuTesi!*-'. -s ï * 111 plais.
Todos e.*. £.:a pvol essai n esse earpo de r!uulrhiãv.ã" 

incorrem tenninuu meide • ui excomunhão re .»Tvada a 
Hanta Se: hasi a tara issu leiam t- euardrm Uvm, hcrciims 
Estão inelnidos os wu** aïudain a prnp.mação, rienu-mente. 
-SC liâ parlicipaea I d;r*la na,, heresias, l>elo mniuts fiean» 
su.speilus île lien siu, t de í.r.n e roidraein detV’i:

iTriinscrijii do llnlMitn <ln S A (‘

Oinasio Santa Agueda
CEARA MÏIGM

r-'i: I - ;i : i( M* flo F iS'iin .Sei'UiKUP lu. * î>j-■ 
Cl U'/if - da 'i>"il il.i l'poc' 1 ; ej.jij ira 11/ i d a S lie 1 a la
I i' 1 ■-VI I CIL i’

tTKMi) G1NA51AI.
MATRICULA

Pm .ode h-val: De 1 a 10 de Muï ' u 
f'ilixi Prmuiriu: 15 de Janeiro

ABERTURA DAS AULAS 
rurso rrimarlo: 4 dr Fevereiro 
cue«*. Ohwtttttl: 1 df Mftvço.

j N*ïvainrti»c in Prcsidni-
|i'.la. u Des, Adalberto Amu- (
rim submeteu ò votação a mesçx avi.sados. não se eemndarem 
proixffita quç foi aceita. Ot A frequência í>j m 's ;Õ'*s a ma i : m au-a*'
Des. Carlos Augusto agrurfr-, mediante os médiuns ou sem '.do consultas p.u 

irrii, dizendo tor npenas cmn inçdi >s rerritiitlps p'dos t [;piriti>*. s;m emsas 
ruddo um elementar devei iwanimnsas e leuil id is p; l—*■ =.« an* tier

; Noŝ a posição em f.-.i-e ao a ’tím-1 und '
to untogonlMuo nos erros tumiamer.nns
teslsta. confundindo Di o-- com materia vu '' 
eepacâu seria rann. ;rfi;m:mi um l>*s- , i ■■ ’
me pareeulo e.im n nussu. max >em nr*;.-. -
pe.lcncla. neyarn i divindade de JfMis rri'" ■ 
do-.i íilusoío, uir. Iwmdr. supmor um meei- a . 
assim u ledeneuu -e:n di idido a incarn.na'm d ’ 
firma a procNha in-i; u;r. almas, que seriam teu 
riores, p.jr çvuim*ão extraídas da mutería coi :

rçxolula e u ani rnm-iasnv' 
I- que vn des*'io não orre- 
j fçaam apri as enurtnrs tlr 
ficuldaiie> qu< crtu tbm s( 
Hie deparidiilo aprrfMç"* 
Pin de lai fotoia ■*' Revbts 

' c imo piiblii ioeiir tonailHiO- 
! a ui,iis cficKiib e mclliu: 
I v**sl Ida qua !>' Oifa.. Hu* br1 
fie ‘-:it f'T ''

I’m1 tlidi* ti.Hi i»sss<i it) 
Ufvisin.

( ui eríiMile idnrn« (i'i 
i Sr.iHrx I ;*guu4̂

\ líci ist.i do Tribinwl
Jiiviiva hti eionltusla f il»
oressii mi n«PíS.t\ ofirina’'-

lív
I

ih\ jnorío-. 
i nha-r r-". 
r;> mei e ■■

. de cristão
í Voltando a Pnsldmieia. 
f De.-. Virgílio Dadtíis

fie
eun:o-

vidamente aut'atdo'ea » mn- 
n liest !ie;io ( !t pera r dus seu? 
par>\- e diriüiu tumorui pn 
i.u-ias d«' agl'ildt einv: n*o :m 
Des. Cúriu.- Au.;:(•:: -,o pui tu. 
do quanto tez em lavur d j 
seu filho quando esaiv;, este 
n;:s uli ima- horas de vida 

Ainda peio Juiz. Oustodlu 
To.scíino em noua' dos dc - 
mais membros ta Tribunal 
fui submetido o M-tíuinte 
arna intücueáo ao Des Pre-

.1)1 ,0 1 1 , 
e pati 

voe.. 
O É , o

A UKPIM 
Pm o I fJ

m o v a  D in n ó w A no
SAM PAIO COHHEÍA

!' i-Mllflt’OllUU 
i I tó; -

U:l i
.m:U'i:

V.

I".
t:

o corpo desi t r:dendii do- mimais: dai chegam , 
est upldii ite i.emit r mu a met empsic jse. pode nua 
raeiunal purgai i :u 1 ai- : ■ ‘ id< i .i.urin. negam a t 1 ' .
bo- aniO.c (ie- i ;c ,i,U;is q-í** .',ui MihSi a nriu ' ■
pie' llh, o mllTUo e m ■ I H i < > a eurn-a I s.-n li-cu. í
iíl os se1 e s.i- ’*a i* i ; ■ e,' i is pecado o; l : ii ia I sldî i U qj a t'*

. i)

í :■ I aîi’-Uiti swf’*' 
,-i. i,.. sbiird"

.-iup’eî'
, ■ ji( d-' i v :>  if'­
... , ) .MUU

ue H >!■-:.* • L’:
dr Miueme
* letivo P '1'

ti, Oliven
:c
ilaiai*

atlfO i:, aediiu i>!

tôVü dv «qilisiçiio de nlftqui ' iiu e o de xtiino :* Dt N IfirO Uh. ( 
ns* agrícolas 'íinii ts eapi- 1 «f olabarapãu da IhspHnrlnj
UttdHTfts. sememes melt ici ■ 
(I»i0  pa. n im ein LM' a av i \ * 
cuUuriii

■ MIMROKU 
MlASTR6 VMHNT<> HAGt'A 

FAHA RAUNAS Nu dm 2 Ü 
dBiMtembru de lofrî toi 
inaufturfttlo. pelo siiwllcato | 
do6  Trctbalhadurcfe na Indus-, 
Ulo de Wiit̂ HÜíOi.dnitÉín) o<-i

I

Municipal rtc I statlMif;»

.îidpntc para qui 
I j administrativo que é

nom ato ^neia pria rcencarnuçim como os piivüegi 
dc sua i maternidade diva.a a l'es'.tim'ieao da came

de Me
Dia- cavalrwia* 

0̂ ficeretaiK- 
Ro:ir--i da Pu.t,

Affanlu n o »o » mm* | • 
«ml«« pavs A ORDEM, i 
Do u f ùrtfr, o « .  «u a f ! 
•va. a&o tfc amdodu M  \ | 
ImpNMO caféMçti dt nos- j j 
M  iN ia . 1 1

J U V I N O  D O S  A N J O S
ftTikYfCOS DR CDNTABlLtDADE 

Utilm ticîi» dr pignon 4 f «r^ m lia ù o  Execuçi« 4* 
nrrvïcfls rcntflbrlv e accxxorliw 

t’a.teiru e nçgistu U 6. *1« Convlho Regional de* 
Contabilidftde do R, O. Nortc 

Roa n». llarftU, IM  — tr  anrtir 
Evpedhml« 4 « »  6 à* I f  luira•

,V ■
Fitju*■ ■ ' : : ■ t : in.pl",. ;>.i ■ ■ ,

MU quê tao de rtoiiiniv» S:‘- rMllO'.n'-te d*! f ■ i it . * r.’, 
i’U ont du-, lii'it1;!)!,:., ,it ont Certo \i -pi:în,(. m m
Il ho do cun: fa r. fj.indn : irma; u !• su n.aliît'’ de ion "
pslqula; l ,:,s d.i m la: • ziiOx estai! t sbOU O'i.ru-' rte dm
oos ruo* : i a/t -Mdi ■ . . .< t nd.ns espih’ *i* v *te 'e "
!ha.‘ âu iTubù i.t.üg“ ion 'A.une n;»s An*iv tat'dda"*' ,ia.- 

Foi. pur imiiht- • eurai -xe. qû iUïu uiMa-' i l.mco»(- porqur mu hmu» d< * 
v.Mmî' uprovitda paillM'l.a nao pude I-Xlsu hicnies de espintu h- >im ;

. . . . . . O , - ,  , . 1^ .  . i , ,  ,

I’ *

lâ.MZ’H

Sa.
IV exeriLsivu rompeLemua Ou 

ftirtr rm ÄUbst tiicâo a Me­
nurdu Diinl.it'-. sua prantea­
da viuvp. que todos sabem 
ser pessoa rujui/ de descei 
penhar as iàneôcí qm o 

J mesmo exeifta nu Secretu- 
fin do TRE 
mtdutle dc 

indlef ,u.n'

la
p r . - , - S-.» i.--

KMonmit ne.- ■ ■ 
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SOCIEDADE
O s t a à * M E i t t a m a v à a M

O m o r  ao S. Cmç&o de Jesus nasceu com a Igre­
ja, e quem primeiro e praticou e ensino« entre os ho­
mens, foi 8- Jefto Evangelista» a quem santa Gertnr* 
des chamou •‘Porteiro do Coração de Jesus” . —  PA­
LHETAS DE OURO 

ORIENTANDO

(irem-s« defeitos 
, _ "portanto sera conv

mação teto donòâ de casa e das . ^
Os cumas do noivas não bastam fiOSÚt OÉ 

nhoras. Depois do casados elas bem *<nri 
cisam de umas tantas orientações. Rcuúl OS 
pregadas também iá existem valiostw lnstttulçõse, 
que a pouco e pouco irão apraxbnqróio uma* •
outras. ,u

Aqui em Natal, as Senhoras de Ação CaKilkja 
desenvolvenvum excelente apostolado no sdo das 
domesticas e pena é que ainda tão pouçaS ire- 
quentera os cursos da Divina Providencia. Tam- 
bem a JOCF mantêm apostolado da mesma na­
tureza. . ? ^

Quem conhece' Natal, sabe quantafi moctooas 
chegam do interior para se empregar e multo bôas

>coda ves meda 
^  assinalar que

com ORtidUpi
_ _  ̂ ... ___ *  crenças religiosa«“ ^
do recolhido mais da ura milhão ĵ ti JteÇO®» ■, dP 
gyndo informa d  Miguel de Andreçj*,btepo titules 
»dej»mnê», é o hindodorda BACE. .

Em nosso caso, diz o prelado, Wyn «  oieren­
das são excepcionalmente meritórias por * suas 
duas características : a espontaneidade e o si­
lencio. Nenhum Interesse humano as desvirtua» 
diante de Deus, ou diante dos homens".

Empregada. E façamos votos no sentido de que 
a iniciativa das SAC e da JOCF de- Natal se de* 

Sabemos que no Rio ha tombem uma Casa da 
senvolva çrescentemento e possamos ter futura­
mente, numa obra grandiosa, unificada, a Casa 
da Emprega.

valdo Montenegro, funcio-ipadre Sevenno Bezerra»

A pele de resto das rnuflum  é a maior vitima das 
imposições da meda, —  altera-se, em geral, cem cri­
mes, pós de arrot, pomadas, ruge, contende não raro 
substâncias nocivas» que lhe matam a vitalidade 
acabando per énragd-le precocemente. A Agna e sa­
bão, alimentação sadia, vida ao ar livre e ginásti­
ca conferem à peie aquela cór rosada qne nenhuma 
droga Jamais poderá dar. —* Aos cosméticos, poma­
das*« pós, prefira os tônicos qne a  Natnresa me ofere­
ce gratuitamente. *** (8NES).

RECEITA DO DIA
250 grs. de farinha de trigo, 16 grs- do manteiga, 

$5 grs. de açúcar, 12 grs. de baunilha. Formam-se 
bolas, passam-se gemas por cima. Fas-se cavidade no 
Centro e leva-se ao fõrao para corar, depois pôe-ee 
no centro marmelada ou compota.

O

FAZEM ANOS HORS: 

Senhoras

gocios da paroquia que diri­
ge.

narío público naquela cidade 
e cie sua digna consorte d. 
Arilda Varela Montenegro, 

Serão padrinhos da bati­
zando o s r  Julio. Juvencio 
da Camara, fazendeiro na­
quele prospero município e 
sua exma. senhora. Oficia­
rá o ato o exmo. cooego Cel­
so Cicco, vigário da paroquia.

Alice Lira, esposa do de-1 Tivemos ontem, a grande 
sembargador LuísLdra, mem | satisfação de receber a vi­
bro aposentado d*o Tribunal | sita do sr. AJmir da Silva 
de Justiça p nosso coopera- i Leite, agricultor cm Nisla 
dor. Floresta c elemento bem rc­

— Aline Miranda esposa lacionado no melo onde re­
do sr. Xavier Miranda, fun- side. o sr. Silva Leite, que 
cionario estadual aposentado. ] é nosso assinante naquela

— Ambrosina Bezerra de cidade demorou-se em cordl- 
Faria, esposa do sr. Antonío al palestra com os que aqui 
Bezerra, proprietário em Ser- trabalham.
ra Negra neste Estado. , ----------

Senhores Hoje, tivemos a satisfação
Julio Tínoco. funcionário ' dc receber a visita do nosso 

raposentado da Prefeitura cooperador Pe. Expedito Me- 
Municipal. 'deiros, vlgarlo de São Pauic

— Vicente de Amorim Fon- | do Potengi, onde é muito es- 
seca, comerciante nesta ca- j timado pelo seu modo de 
pitai c nosso cooperador. j tratar os seus paroquianos.

—  D r‘ J05® Amaud, de- j Aquele nosso cooperador veio
putado federal pelo PSD des- : a Natal, a trato de negocio 
te. Estado e nosso coopera- de intersse da Paroquia que 
dor. âtrlge.

de
sr. Miguel

Senhorinhas 
Julia Bezerra 
Cruz, íilha do 

Cruz.
Jovens
João Batista Gama da Ca- 

lúaça, auxiliar do comercio 
desta praça e filho do sr. A- 
ifttáio Camara, chefe aposen- 
í-tidth dfes Oficinas deste Jor­
nal.

I -  Deu-nos o prazer de sua 
Faria ’ viaíta na manhã de hoje, o

sr. Leonel Assunção, nosso

Foi levado a pia batis­
mal, no dia 31 de dezembro 
passado, na Igreja de São 
José de Mipibú, o interessan­
te pimpolho José de Aríma- 
téia, fllhinho do sr. João Gur 
gel de Rastro e de sua exma. 
esposa d. Àdalgisa da Cama­
ra Castro, residentes nesta 
capital, à rua Ceará Mirim, 
267, Ministrou os santos oleos 
o Pe. Neves Gurgel, tendo 
servido de padrinhos do neo- 
batízantío o ur Erasmo Fe- 
heiano de Bouzr e sua digna 
esposa d. Teresa Feliciano de 
Souza, residentes na capital 
bandeirante, representados 
no ato pelo sr. Aprlgio de 
Souza e sua exma. consorte 
d. EUta Feliciano de Sou­
za, residentes naquela cida­
de. A apresentação do pe­
queno foi feita por sua ir- 
mãzinha Joseíina Maria da 
Camara Castro. Após o ba­
tismo seguiu-se a consagra­
ção do pequeno, tendo ser­
vido de madrinha a srta. 
Maria celeste Dantas de Car 
valho, filha do sr. Juvenal de 
Carvalho, prefeito dc Sào 
José de Mipibú.

VIAJANTES
Pelo intor-estadual via­

jou hoje, com destino a Ca­
pital pernambucana, onde vai 
cursar direito e filosofia, o 
jovem Paulo da Silveira Rosas 
pessoa bastante relacionada 
nos círculos sociais de Natal »

gario da Paroquia de Gola- 
ninha deste Estado ç uma 
das figuras de grande relevo 
do clero potiguar. .

Aquele sacerdote permane­
cerá por alpuns dias nesta 
capital, tratando de assun­
tos ligados a Paroquia que 
dirige.
CASAMENTOS

Aluixto Lamartine Paiva —- 
Mirtís Marques Paiva — Nb
dia 6 do mês em curso con- 
sordarãm-se neàta capital os 
jovem Aluizio, Lamartine 
Paiva, filho do ar. Aureo 
Paiva, diretor em disponibi­
lidade do D q a rh n t fã b  da 
Fazenda e pessoa bastante 
relacionada em nossos meios 
sociais e de sua digna espo­
sa d. Olga Lamartine, com 
a prendada senhorinha Mir- 
tis Paiva Marques, dileta fi­
lha do casal Amaro Marques 
já  falecido e d. Anlsla Paiva 
Marques, residente1 em Mon­
te Alegre. .

O ato religioso realizou-se 
na matriz de Santa Terezi- i 
nha e foi oficiada peto Re- 
verendlsslrno Monsenhor Al­
ves Landim que fez uma a- 
iocuçào referente ao ato. 
Serviram de padrinhos por 
parte da noiva o sr. MiUtfio 
Chaves e exma. esposa d. 
Elza Chaves e por parte do 
noivo o dr. Juvenal Lamar­
tine e esposa d. Silvinha La-* 
martine avós do noivo,

O ato civil teve lugar na 
residência do sr. Militão 
Chaves, ás 17.30 do mesmo 
dia a avenida Deodoro n . 736 
e foi oficiado pelo iir, Eurico 
Montenegro. Serviram de pa­
drinhos por parte da noiva o 
sr.

Padre Fenarii
Padre Francisco das Chagas NEVES GURGEL

Entre os perfis sacerdotais ( «tonaria, pois iritsstoparto er»
sem duvida o seu grande fur 
dad«-.

que agora trabalham em noo- 
sa terra há um sacerdote que 
convem distinguir,—tão gran 
de é o brilho de sua persona* 
ttáade e a presença visivel da 
graça de Deus na sua fronte 
voltada para o bem das almas

Fazia já uns 10 anos dt 
funcionamento e Ftemandc 
crescia como Jesus nq sei 
lar: em graça e desejos de Sei

!vir mais a Deus. Viajou para 
e a grandeza de sua Congre- j^nto caM central do* P» 
gsçao. — Padre Fernando
Müller, Missionário da • 8a-

• dres da Sagrada Família, de

despedida ao bom velhinho 
que vai agora nos deixar, em 
ordem á obediência do seu 
superior, — voz de Deus ex­
pressa na vontade e decisão

- *  « S m  e  -

daquele qne, no momento, dl» 
lho de Guilherme Müller e 
— Quem é esse homem? — 

PADRE FERNANDO ENOEL- 
BBRTO MÜLLER, M, 8. F.

xando seus pais aos 19 de 
grada Família, é este grande Novembro de 1999 contandc 
vulto que hqje apresento ao^ntfio 26 anos de idade. VI- 
público como um presente de vendo o Padre Berthíer. fun­

dador da Congregação o rece 
beu de braços abertos em Ora 
ve na Holanda, vendo naque­
le moço destemido uma be­
líssima vocação de um missi­
onário de escol para o futuro 
de sua Ordem. Estudou ain­
da na convivência do Padre 
fundador de sua Ordem, vin- 

j do o santo homem a falecer
nasceu aos 7/ds^fovembro deiem 16 de Outubro de 1908, fl 
1880 em M etros, Westfalls ? cando Fernando Muller nos 
atual^Arqitidlo&se de Pader- ‘ estudos preparatorios ao cur­

so superior. Interessante no-born — na Alemanha .E’ f l - 1

*  enti- 
eéntar

_  agua
suprir »  «tem » pa*a os ter-
i MlgMte «te lhe «urinam a trster a teera para n 

aMr rica em msMSS» que lhe mim a laeriri áaz va­
T .. .e das chaves extemporâneas... Mas há qm proMe- 
pasa a laveara, qae não sends n r i v l l a  t e l »  •  asais

8e o dane de rica messe, não puder celèèá fe?
Be não pader mandar para as grmndeé rifttápr as frti- 

tas e as verdaras fraseas cujo consume é ratejaíáteiiliiie as 
eldade ea aa soam em qae se plantam e ralhem ?

A meu ver, o Chile é modelo para a solnç|o do proble­
ma. Frutas e verduraa têm preferência e gA t ritidade.com- 
pleta nas vias férreas chilenas, e Santiago pede sêmpre 
mtar suprida de verduras e de frutas nasiirihoras condí*

poetivels. E o agricultor é iucontiva^1 a trabalhar 
sn p re  porque se acha garantida a rá^ vtdâ râotió-
mica, '

D. Luís de Brito era Vigário da roça* En tempo de se­
ca, não havia verdura na ridsde.

For quo? indagava ête aos paroquianos. j ; "
—  Isso não se pcrgibita... Não há agua para regár as

ptonjas. _  v
— E e qne fazem da agua servida ? "
—  Fomos fóra. ; .
—  Reguem com casa agua as verdaras que nãr ri ser­

vem cruas e verão que resultado hão do obter* j
Obedeceram á  benéfica sugestão e nunca mais faltou 

verdura na cidade e para ninguém. ‘
O maestro Valdemar de Almeida foi visitar um operá­

rio, quando estudante mu Paris, e eneontrod uma casa bem 
arranjada. O que, porém» lhe chamou matf »  atenção, foi 
o peque»« terreno que sobrava da construção estar todo 
aproveitado em apetitosas verduras mais que suficientes 
para os habitantes daquele lar. E eram assim todos os Ia­
ras de Paris... E porque es nossos lares não têm essa preo­
cupação ?. .. . .q --

A França tem patrono para todas as proflteões.
O potrono dos homens do campo é S. Urbano, o Bfcpo 

de Langras e qae muita gente confunde com o Papa S. Ur­
bano 1.

Ele é do 3,° século e nasceu em Colmier para os lados do 
Alto Mamo e da Côto D’O f. Nomeado 3.° bispo de Landres, 
precisava e*tear dos caponeos quase todos entregues ã Ido­
latria. Para os campos marchou decidido e, percorrendo 
vales e montes, planícies cultivadas e sombrias florestas, 
pregava Jesus Cristo em tôda parte. Todos viam a te  « m  
conterrâneo e a isso deve-se parte de seu sucesso. Espa­
lhando nos campos e nas matas a imagem de N. Sra.„e 
dos Santos, conseguiu assim sanear moralmente zonas in­
teiras onde se adoravam falsas divindades.

Ele faleceu no ano de 375, de volta do Concilio de Ve- 
lença. Foi sepultado na basílica de S. João Batista (Dijoti) 
onde os vlnhanteiros e trabalhadores rurais aos quais tan­
to amou na vida» vão ainda hoje render-lhe homenagens 
e pedir-lhe proteção e favores.

Inspire S. Urbano, Bispo de Langres, Pa trono dos ope­
rários dos campos, aos que vão facer a I Semana Rural do 
Rio G. do Norte, para que não lhes faltem as bênção de

cooperador residente em São 
Bento do Norte. Aquele nos­
so amigo encontra-se entre

lha de Gullhenhe Müller e ; tar que aquele jovem que ha-
Ocus. LUCIO

Ana Marta Leí&rht. Seu pai 
vivia da agricultura, sendo,

via sido habil manejador da
agricultura e dos instrumen- '

Ino entanto, abaHaàdo mestre i tos de sapataria, to* 'òu-se ex 
em sapataria, — profissão • excelente estudan mane- I 
que o filho mais tarde desen- [jando as ciências sagradas, 
volverá. Sua família profun- (ao par de,um exemplar com-

CASOS & COISAS
ATITUDE EL0GIAVEI

Raimundo Chaves e sua i
esposa d. Joseíina Chaves e|olt0 homcns * dua»  moças, 
por parte do noivo o dr. SI1- Depois de oito anos de bom

damente cristã contou dez fl- iportamento, evidenciando já : A honestidade não desa- >s quais a palavra dada va-
lhos de um mesmojmr, sendo!o brilhante sacerdote, que ho j paroceu da face da terra, ia mais do que os doc.umen-

e elemento de relevo da Açãc vino Lamartine tio do noivo agricultor e sapateiro Fernan
Católica de Natal 
nasso colaborador

Aquele
fazemos

nós tratando de assuntos de í votos de felicidade.
seu particular Interesse. 
NASCIMENTOS

I
-- Encontra-se entre nós o

)t  honra sua conceituada con | »erdade que muito so tem

e d. Sllvlna Lamartine, avó. |<j0 MliUer »  estudante de le­
O jovem liras primarias, tendo sido um

relacionado em nossos meios | . . . .
sociais vem sendo bastante jeficiente trabalhador nas ar- na vida.— Currículo religio*
cumprimentados. ] e profissões que seu pai so. Recebeu o habito aos 4 de

------------------------ ^  ‘— Q  ensinara. Viveu sempre ! outubro de 1900, concluindo o
Heitor Varela, consultor ju- : Industrias Reunidas Brasílica O *  A* em cci:a de seus geníLores, ‘ noviciado aos 4 de outubro
ridlco da Prefeitura de N a - I ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA quaadu guardava no coração de 1910, fazendo aí os pri-
tal e de sua digna, esposa d. I _ um grande desejo de se tor- melros votos do religioso se-

Evandro Varela Montene- Maria da Conceição Pacneco i Primeira Convocação _Q̂  . . _  i . . ' . . J ,
»  fin... ^  «on  ' ..................... I ;nar sacerdote, servir a Deus'guindo-se 1res anos depois a

São convidados os. srs. Acionistas para se reunirem e empregar seus esiorcos pe-'sua oblação perpetua pelos
cm Assembléia Geral Extraordinária, no dia 13 de Janei-

tos firmados» entre .certo*
í dito e repetido que essa vir- íomens. 

gtegação. Os superiores o lha jtude val se, afastando de j Aqui mesmo em Natal"po- 
vam para o jovem e bondo- j certos meios, como que es- derem os registrar t-asos dig* 
so prclevlta com essa quase! corraçada pela concorrência nos de aplausos, tal a ho-

certoza de quem vai acertar nestidade
tom,

de que se reves-

Está em festas o Jar do dr. <

Crianças

gro, filho do sr. Osvaldo Mon 
t''negro, funcionário público 
e cu; sua esposa d . Arílda Va 
rela Montenegro.

varela, por motivo do nasci­
mento de um garoto na Ma­
ternidade Januario Cicco, o­
corrido no dia 3 do corrente ro corrente, em sua séde social, á rua Cel Bonifácio n. i,a convcrsâü almas Seus votos maiores A primeira

K n, 11?3 para o fim de assisurcm a iavratura da «crilura pu- |Pals a Principio não queriam, guerra mundial velu retardar
— Cella da Silva Gurgel. o. qual recebera na Pia j w i(ja do aumon,3 d0 caPital social desta Emprtsa. cie crs nem acredltavair. que ele fos- ieua marcha para o sacerdo-

filha do sr. Hamilton G ur*. ihmal o nome de Heitor
gel, industrial em Santa Cruz.

— Iracema, filha do sr. 
Raimundo Mesquita, comer­
ciante nesta praça.

— José Valerlo, filho do de­
sembargador Flortanq Ca-

desleal dos que desejam en­
riquecer de qualquer manex- 

_ ra, sem olhar os meios que: . -
os levarSo ao fim almejado.! Reccutemeníe, modesto 

; O resultado, funesto aliás,' funcionário da Caixa Econo- 
ai está: as noticias de desfal I mica Federal, foi justiceira- 
ques se multiplicam; o câm- j mente elogiado pubücameu 
blo negro sc alastra: a mar- I te pela diretoria do ewtabc- 
retagem campeia; os nego- lectmento, por*1 ter o ipesmo 
cios ‘ duvidosos" são procu- j no desempenho de suas fun­
dados ; o furto torna-se co- 1 ções, encontrado no recinto 
mum; enfim, a de.sonestlda- | destinado ao público, detei - 
de procura vencer em tôda j minada quantia, cm cédulas 
linha. Quando, nesse ema- j de mil cruzeiros, restituiu- 
ranhado formado pelos sabi-; do-a aos diretores daquela

For este grato aconteci- *'-00 000,00 para Crô 500.000,00 nos termos do Decreto Lei se paia o Seminário, pois a-|clo, pots somente em 11 de p dos. capertoíi, golpistas, mar- j Caixa. Gesto Çlogiavel Na 

mento o casai vem sendo Natal. 3 de Janeiro de 1951.
bastante cumprimentado. 
flATISADOS

Na tarde de hoje. na matriz 
ui; Ceutá Iwílimi, será levada

N 2 627, dc 26 dc Setembro de 1940.
A DIRETORIA

chavam bastante Idade para Novembro de 1917 recebeu 0 ’ retelros* encontra-se 
jcnfientar tão longo e dlspen- jsubdiaconato, seguindo-se - reze
Idloso curso. Mio era facil |diaconato aos 16 dc Março dc mcíto "i de' cKepctonaf rc- i «  sabendo

al- * ia  mais facil «seria para o 
pela [ leal funcionário do que em*

valcantl, membro aposentado { a ?ia Batismal a Interessan­
do 'tfhhunal de Justiça. ; te garota Maria da Conccí-

DIVERSA8 |
No dia 6 do corrente, anl- j 

versarlou nesta capital, a 1 
Interessante garota Maria | 
Pauiiua, dileta fUhinha do j 
casal João Duarte Filho e d  j 
Isaura Alves Duarte. Pelo j 

grato acontecimento a pe- j 
quenm aniversariante re- i 
recetou mutiâa fsEduções de ! 
suas amlguinhas e parentes. ] 
V ttTTãã
Pe. ftlnval Lauraattne de 

Mvdetrra — vwtou-nos hoje 
•  Pe. Ntoval LaUritntino de 
Medeiros, vlgarlo da Oaleó, 
Besto Betado. O Pe. Stnval

ï dileta filha do casal Os-

}é pausou no que significa assinar um Jor­
nal que pódo som susto entra diariamente em 
sua casa? Um tornai católico ó amigo •  conse­
lheiro do tÓdat as botas.

Csss Bancaria Norte Riograndonio S/A
Rua Frei Miguelinho, 109 (EcUÜcio Próprio)

----COHUUIÇAS----- OOTB09 SUVIÇOt BAMCHBM

D M M lhA  8a  
fiB lOO

Total
O rari

junho 1949.. 
Julho 1950 .. 
Agodo 1950

10401J049JO 3 9 m m o o  
1543147480 5718407840
15130jQ09f80 59.117131.90

mato tratando de ne-

seguir a vida religiosa, dada 11018 e enfim a ordenação fi- percussão. Não sc quer mais 
a pobreza de seus pais e eon-: nal ou Presbiterato aos 15 i acreditar na existência de

‘de Acosto de mie. Notar-» í *""* ** «mUn'
*__ ____  _  . _  . gências da vida atual são
também que Padre Fernando

mesma cat Maa, o aconteci- ! bolsar o dJnhoifO, ainda mais
que élé èstav.i

apesar de fazer seus bons 
cursos em Nlewleerk onde fica 
o grande ãemlnario doi Mis­
sionários da Sagrada Fsmllla, 
na Holanda, dando-se aí o 
completo currículo de fllnno-

itar o candidato vinte e seis 
anos de idade, quando lá e 
aqui mesmo no Brásil já os 
rapazes ettâo termlnai.do 
seus cursos superiores. —  A 
ida para e convento. Por esse 
tempo um sacerdote —  ho* 
meu de Deus cuja fama de
virtude e de santidade estava fia e teologia dogmatlca, 
percorrendo a Europa e era o 
Pãdra João Batista Berthíer, 
fundara uma nov* congrega* 
ção em Grafe, cidade datoo- 
landa aos tt de tatstabro de 
UM. Tlpàba fim ram re*
Ugllo congregar bons moços 
« fonns-los para a vida mis-

duras demais para o sujeito 
ficar de braços cruzados an­
te as “oportunidades" que 
se lhes oferece. E dal, o ri­
fão: oportunidade não ae
perde... •

Mesmo assim, vivendo-se 
rnm n corda no pescoço, «ate 
as condições de vida, a ho-

ttooou« trataklhu com o bom I " * ?  IM .- *  * ? °
____ _ | banida. Ve* põr outra esta*
sapateiro Que «ra no oonven- a tomar conhecimento
to, multo ajudando essa ar- ae uma atitude leal, sincera,
te A vida «canomlça do fie- honesta sob todos os aspec-
mlqarlo onde sttodava. Oou* V/*  *** 4ue nem tu-
(*ra MtM-miatoc todo ra> ** ““  pmlUú em
tempo itvra, não gozando re*

só. Mas o carater do p iui.-in 
se revela nessas ocasiões. 3«' 
is oportunidades' fazem ‘õ la 
drao, também'servem parn 
pôr à prova a honestidade 
do cidadão. .

Justamente o inverso, ti­
vemos outro caso, quando 
alguenf, no "gufçhet* de de 

1 terminado Banco, recebeu 
troco a mais de der mil cru- 
î círoa. nem ler a õigmdaoe 
de comunicar o engano ao 
funcionário, que por sinal 
estava atárefadtealmo.

8e o primeiro mereceu os 
louvores dos seus chefes pe­
ta correta atitude, por certo 
que o deshonesto embolsa- 
dor do dinheiro alheio con- 

braifielrss. As exqsçds» ga- Ittnua sem paz.deqMfi^110- 
rantem a fibra retilínea do« Ipola o remori



Labim/UFRN

*  6 -1por
ó «mi estofaste 

ba qtetaragfo dàá 
por* organtaçio 

(provt. Todos os ftm- 
' do «rondo matuM- 

sfto mobtUsados. 
c id «  mn reçebe tn*f ftm- 
L'  ‘ do qiMÜdeve-

bir com ga-
lhánÜla'. 
íQfflpoi d. quet ^Andrade Mar- 

pwnbetá Sormen- 
1 fã^fr Oenevlvtt, Olímpio 

CaijbonJ sobrinho, 
(OUmptcu»>, 

Gaspar e tontos 
outros, desdobram os svus es 
fprçpfe sob *  batuta acerta­
do de Joel Nelll, Iniciam o 
seu labor.

A. batalha ga S. Silvestre, 
infeto com a propaganda 
dentro da cidade de 8ão Pau­
to, setor este, feito com rara 
efidonolâ, pe^a "Gazeta Es­
portiva'’, caj« tiragem atual 
estO redpslda para 200 mil

* n «n »  p e u  de n  de
K » H B i  opont*

eomeeam os eomUea 
MS atlatos do exterior 
redoras de todo o mundo, 
compáreceto á 6 áo Paulõ. pa 
ra cotnpeQr na maior pro­
va pedestre do mundo, o «os, 
de modo decisivo, empresta 
maior brilhantismo á notável 
competição. Mas, a •’Oaçeta” 
não fica ai. Manda búscar 
no interior de São Paulo, re­
presentantes das mate Im­
portantes cidades bandeiran­
tes. Todo este pessoal, se a- 
ioja em São Paulo, sem ne­
nhuma despesa, pote “A Ga­
zeta Esportiva", faz questão 
de bem acolher a todos os 
participantes da São Silves­
tre. ,

Aliás, além dos corredores, 
comparecem também 4 ca­
pital bandeirante, convida­
dos pelo mate completo jornal 
esportivo da America do Sul, 
jornalistas de todos os Esta-

. ÜW-
riiiMnein  
M d
Enl Shmpsd* de Biqueira, do 

Ssmdbard Girio, do 
Cfcará; Atófcla^Rodrigues, da 
PSJfeib*,' TWítf Tavares de 
Uma, de PMCimtuco; Rdeoh 
Paleflo, dé Abanas; Austrége- 
sOo Porto, de Sergipe: Ros- 
ehild Moreira, da Baia; Ro- 
sendo Serplãó, do Espirito 
Santo; José navio Vieira, de 
Minas Gerate, Isaac Sherman, 
do Distrito Federal; João 
Pedder, Paraná; Mite Au­
gusto Florido, do M ade do 
Rto; Seixas Neto, de Santa 
Catarina; TuUo de Bose, do 
Bio Grande do Sul; Emanuel 
Daubi&n, de. Mato Grosso e 
Odayl Alves, de Goiás.

(Continúa)
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PROCURANDO eompraeta- 
4 o em papelaria na LtvsMfu 
u m ,  voee eeeneulsa tempe 
e dinheiro. Compre nm livra­
ria lim a feabttuaUientè e ve­
ja quanto lucrou ne fim de 
cada ano.

LIVHAB1A UM A

Ensina-se Latpi
Informações com Expedito 

Nunes — Princeza IzabeL 

762,

Profissional
Dentistas

DR. CLOVIS PROTASIO ,
■ GMIMIIO DENTISTA i

Cirurgia Buco-Maxllar —  CHnJea I
í LABORATORIO r>E PRÓTESE ,
r  Edifício Lette—Íj> andar—Sala S—Fone M18—Alecrltoj
.■f L J ------- - ■■■ ■    ---------- ’■     ' P' ""Advogados_____
Alvemar Furtado de Mendonça 

Clovis Gentil*
—  ADVOGADOS —

CONSULTAS ------ CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria­
ções. Concordatas e Falências. Desquites, Despejos. Co­
branças amigavete e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procturatôrlos em geral. Contratos de locarão de imó­

veis. Contratos e dlstratos comerciais.

Avenida Duque de Caxias, 119. 
1.« andar —  sala 1*7 

Fone: 1RS.
"Edifício BUa”

PAULO P. DE VIVEIROS
A D V O G A D O

Escritório: Avenida Duqne de Caxias, 1M — Sala 5
Fone — IN I

! pr*MULO C. WANDER1 wI
I

I
A D V O G A D O  

nua M . iis á n . isa »• 
O M s m u o c m i e m iv

Medicos

..'Asámos d* soa 
\0À, Com o seu pedMo 
dÉawéraqãg do cargo dg’ '

'Mdmteg, tito a  sssmnir £
\ JáiM Bmeroticlano, "'

o uiaMor dos 
«llte Opforços pura oolbir õF

: que all campeiam.
O Migo futebol e*U dia a 

. .  dia mrtrondo em dec ade nela. 
L<" * "  O  .quidro de árbitros é por 

d«quM UMgular, pote todos 
otjntess qua iMe participam 
já  pertenceram a determina­
dos clubes, o que vem deixar 
dávtoas em suas arbitragens, 
nunca satisfazendo a asslsten 
da. Outro problema ê o po­
liciamento. Este por motivo 
de ser rarefeito proporciona 
aos exaltados darem folga a 
sua pouca educação. O desres 
peito campeia em alto grau, 
como presenciamos no jogo 
Atlético x America, ou é um 
jogador agredindo juiz e 
desrespeitando a  assistência 
corpo no caso do jogo ABc x 
Alecrim.

Porém a  atual diretoria se 
não sanar por completo todos' 
estes males, pelo menos tem 
se mostrado empenhado de o 
fazer. Já notamos um polici­
amento mais eficiente, as pe­
nas impostas aos jogades cum 
prldas com mate severidade, e 
cumpridas com m»ís severi­
dade, e por ultimo esta tão 
alvlçarelra medida, conse­
guindo do sr. chefe de Policia 
Tte. Ce! Alaine Moura 

autorização para fazer retirar 
de nossa praça de despor­
tos elementos que tragam 
consigo armas.

Os esportes desde os tem­
pos antigos que são pratlea- 
c&dos para servirem justa­
mente de laços de confrater­
nização. Portanto não será, 
permilidp o comparecimento 
de elementos mau intencio­
nados a eles, e que procuram 
pelas min imas coisas conver 
ter a ordem em desordem. j 

3e a atual dlreiuria de ; 
I nossa Federação .tendo a fren |

Má. cartnhosa «4 
r parte de todo'*!

Gazeta Eapo^
" àquele jor­

nal, :*  ifteteivo despacho te- 
legrOfVft, que abaixo trans­
crevamos:

GAZETESPORTIVA _  São 
Paulo —  Retornado terra ber 
ço vg desejaria nosso direi­
to tftter-estadú&l permitisse 
naturállxar-me cidadço pau­
listano vg pote somente essa 
condição poderia credenciar- 
me detentor mesmas raras 
qualidades pessoais vg nati­
vas virtudes bondade vg cari­
nho vg inconfundível cordi ­
alidade brilhante conforme 
Joel Nelll vg poder agradecer 
afetuoso acolhimento mé foi 
proporcionado sua irradiante 
fidalguia vg pedindo tornar 
extensiva nobres companhei- i 
ros querida 
gratidão e dos que fazem A 
ORDEM vg jornal que repre­
sentei marcante acontecimen 
to XXVI Corrida São Silves­
tre vg feliz vg genial criação 
vigorosa mentalidade inolvi-

L ü X D S E D A T I N A
<0 fBOOUADCIR VtftRA)

MULHER EVITARA* ALIVIA A5 «XXJCA» Q¥1
Kmwvga-«» coc vaaMqs** Mea

« t e t o  M lnegulerMaim à i  l i i *  
Mas périr llnsff da* momms. F  m *  ■sate e regãtedor RM fWM0i*. FLUXO SEDAnZfA. pMu M M * 
erovedi «fiasda, 4 nett» feesM Ii DEVE SER UdADO 

COM CONFIANCA . '

SINDICATO DOS REPRESEN­
TANTES COMERCIAIS NÓ ESt«- 
DO DO RIO GRÀNDE DO NORTE

IM POSTO  SOCMCAL -
 ̂Este Sindítato avisa a todos os Representantes Co­

merciais do Estado, que o Imposto SjndicaL devido pe- 
Gazeta ’ minha | los exercentes da categoria, deverá ser pago durante

...

G R A Ç A S

Almandina Furte do agra­
dece de coração rutm mo­
mento de aflição a frraca al­
cançada a São Braz e a São 
Francisco das Chagas.

'■t

èste mês de Icmeiro (sem muita), pois a partir de Feve­
reiro, o Banco do Brasil só aceitará o recolhimento com 
a móra de 10%, de conformidade com a Lei. Pára o 
proRnrhírnento de suor guias, diriiam-se ao Sindicato, 
à Avenida Duque de Caxias, 158.' /

Natal, I.°. de Janeiro de 1951. ’’ ,
' Raimundo Chaves — Presidente.

SINDICATO DO COMERCIO ATA- 
CADISTÃ DO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO NORTE
IMPOSTO SINDICAL"

£ste Sindicato lembra a tôdes .as firmas Grossistas 
da Capital e do interior do Estado, que o Imposto Sin­
dical deverá ser recolhido no Banco do Brasil, óste mê3 
6o Janeiro a-íim-de evitar a multa de 10% estabelecida

I

S

Almandine Furtadc. agra­
dece ao Sagrado Coração rio i om
Jesus, as Almas d » F -ugató-; Quaisquer informações, dirigir-se á  Secretaria, na
rio e a Nossa Senhora uas , 7éàe do Sindicato à Avenida Duque dè Caxias, 158 ..-
Graças., uma graça uoanea • ] ] .9 5 —  © nc interior uor srs. Coletores federais.
da. Natal, l.'J de Janeiro de 1950, 

Militao Chaves, Presidente.

I

A Sc.0 Judas Tacteu, agra­
deço uma graça aîc&n-:;r.:ia.
tom promessa de publicai*. »

Alfredo 31e$quita Mollo

r
i*
J ( CllMl«»

DR. EIN AR UMA
I : te esta figura qw é o senhor ; agradeço,
f ! Jos::

OoaaaMw
oohzultouzo: mu Aoutn. Bmmhi a.

ûk 4m ruinant • Ta4*r*toa.

CLAUDIONOR DE ANDRADE ‘
A D V O G A D Q

M i m  « a s m  ï.» « m  — m i* »  — wm» u if  
— *■ *. * if —

!i DR GENARO FLORIO
cunteft M a  4* MRlts * 4* (HMH — low  GM os mu&v m  — 
Hrta — ftrtutatta a* O nUM  — n tN * «to  Oh  —

Owht owgtes — ■«troBottvtet*^
Msmttérts •  im MMsU — i w i i l i  M s t r i a i ,  m  — Vi m 1 h it

él IM Mm. ta 4uti

I

A D V O G A D O S
DJALMA ARANHA MARINHO
Residência: Av. prudente de Morale, 615, Fone 1456

DANTE DE MELO UMA
, Residência: Rua Floriano Peixoto, ÕS9 

Escritório: Av. Tavarts de Lira, 96-1.° Fone 1570, Natal

RWERTON DANTAS CORTES
A D V O G A D O
e tisdfeulb — H t  1MH. SS1 

• i n  — SUT4Jt

DBA. UCY TEIXEIRA
B S P S C I A L I S T A

ootesçâ* nu isaMu -  nm»
i^ iu » *■ tn tfiia tow a  m  l a  4« la tif« •
Ci,w tiuTO U O : ¥ m l r  r*etaft* 4» d m  Elo> -* m  »qdtr.

OcasiUtM: 4M U  hBtêê « a  SIMM
MSŒuaou: av. ma» anaea w  — *>ai lut

Emei-enciano continuar 
j -no firme proposlto de conscr- 
f ! tar todos os erros que ali 
j existem, podemos garantir
i desde já que os nossos c-suor-ij !.(■*■. voltará aos seus áureos 
í : tempos. Parabéns portanto 
i;a  tão elogtavel iniciativa.

i ! J. CASTRO

O JORNALISMO F  [
! UM DOS PODERES DO ) 
REGIME DEMOCRATI- |

; 1 CO. —• Bowle*. 1

Cheia de reconhecimento 
por ir.terçaüsão 

das aimas de Tdadre Rovr. 
Gatomo. Cónego Luiz Gon­
zaga do Monte c a Nossr. 
Senhora das Graça.; uair. 
graça alcançada ô.n o- 
mossii de publicar.

Mu ria Eduigons Barrí ti»

ceará-Mlrim.

Joana Gnerra Jáles, agrr- 
cteee a Sto. Antonio c a N 
Scnlvora das Graças, tuna 
graça alcançada em favor 
cie sen filho Lcví

Ne usa Cavalcanti, por in- A ^LTERPRODUÇAO é o in­
tercessão da alma do Padre Íií?e d0 barateamento da 
Monte, agradece uma graça

M A G R O S  E F R A C O S

t alcançada.
Ceará Mi) itn 9 1 - 31.
- Maria das Dõrcs Caval­

canti. por intercessão da ai- 
I ma de D. Vital agradece uma 
graça alcançada..

* C Mirim 9 — 1 — 51.

mercadoria.
O Super estoque da Livrar» 

l ima demonstra quanto eOate 
barato ela vende.

Vis;tem o s/ fabuloso depo­
sito no 1.* andar.

MosLruario: Tavares de Li­
ra, 70

V A N A D I O I
L

BEL JOAQUIM DAS VIRGENS
NETO

■ ADVOGADO
CAUSAS EM GERAL 

Tnv. Melra Sã* 150 — Alecrim — NATAL

DR. MACHADO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAR

ooooOl«** h í uoiuuuo numajixirrj cototnaDo
CaMuHAHai AfOliâ Ha H*a— ■- »  

lift -  f«M  IW

I 1

! JÓSE' MACIEL LUZ
’ ADVOGADO

CAUSAS ÇIVI8  — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
Reaidència: Rua Santo António, 755 — (mm 1461 

Eterftórfe: Rua Br* Barata, IM-1® and. — Natal * B.G.N.

CU1QCA D£ CRIANÇAS

DR. MIRABEAU PEREIRA
fOTklOCltTCH M PHltlATA* conanuraa: Da* u a*n* ta* h

ooüouLTonio 3 anzTPwaia — i »
' Fact»: HU

E' indicado nos casos de ira- 
aueza, palidez, magreza e 
laBÜo, porque em sua formu­
la entram substâncias tais co­
mo. Vanadato do sódio. Liei- 
nos do cola, etc., de ação 
pronta o oficaz nos casos d* 
fraqueza e neurastenia. VA- 

NADIOL é Indicado para homens, mulheres e 
crianças, sondo sua fórmula conhecida polos gran­
des médicos e está licenciada pola Saúdo Pública.

DIA LITURGICOi
HOJE

Na Oitava de Epifania
AMANHA

Durante a Oitava de Epifania
MísjU da Feita,. 2 a Detis 

qui. :i a oraíào pela Igreja ou 
pt a> Papa.

1M -

: O MAIS «TM1DÓ S HUMILDE
1 noMxM uz tmoocioa oa<
< MMRA’ AtJIAUA A» MEDIDA
1 ei'K Foa vsnno o seu wo.
> M« ANUrtCUOO I ’ UM FB-
; nOMLNo fatal ob oupem
PSICOLÓGICA. — JOHN WS-

i «

O AMANHA E’ ETERNO, 
nu eme “Rex1 

Paia adulto»,
TAfcZAN E A MONTANHA 

’ SECRETA, no cine "São Luís" 
* Aceitável com restrições. 
t VIDA APERTADA e o seri­
; ado MARAVILHOSO MASCA- 
' RADO. no cine “São Pedro" 

Prejudiciais a menores. 
GALANTE RENDIÇÃO no 

cine Rio Orande". 
j Nàn temos censura

t TOSÊ n ic o d e m u s
A O > O O A D O

f ONAS GURGEL
F t O V I S l O a  A D O

MURILO ARANHA
« D V O O A D O

—  MM •
na — pm *. '"*» — m

DOENÇAS NERVOSAS v  
MENTAIS

Dr. Otto Julio Marinho
HAS IS 44 H

Of. MS SA

rm PEDRO SEGUNDO
t s r s c i A l t S T A

t. 1 
I

! I

Cooperativa M a l  di Credito Noite Rioireaduse Itda.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é d e  — R u õ  Dr. b a r a t a , 206  -  R ib e ira  
Exoediente -  9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas

0  mais popular dos estabelecimentos de ciédito
. Propulsor da Economia e do Trabalho

h o te .m c v i^ c  s e u  d e p o s ito  
E' uma prova de coníianca no CootwMiitotavtA»



Labim/UFRN

Escritório Modelo do SENAC
S s a  H K i t t f l «  t m

liUdo a u m  pla­
n è te  •  K M C
yU  a *  CMtcnto s m , « A .

Mea servi«?«» n» Es­
te ie» w pw lt lim y it , t e  
N tte  «uc se U r» e » incen­
tive e dnenvoH iàoiU  *U 

Cemerotal.

•  a . R i n i i R T «  i 3 i f í í » i

'Coito prfmcfros medidas 
prática*, .tet*r& * 'ser e . 
twdndafl ptsMliilfdMles \H 
itoStalacã« :1c Cursos Ur 
criopenéRf« rorft* as tsetMau

+ *. c * .
4$ Ci»mércio (tu Interior t . 
dêstit Capital, para p n - | 
PàvneâE» tk caiitMhtffe a-» - ! 
*èuf ettrsf.s rcctetâres. ■* !

Neste sen U do, cum o fim > 
de prouvii/rr ytr.n 'teWlrS- j 
ttoamfâo »T-*»«, icrviw s da A«i-
OdAlstÂE.W ;ïu I
ftl* Gr>iMt‘r Vli) Nértb, e:' - !
contra-st cm N riaL u Prof. Í nos d i aperMc rasncilte 
Maurlcta Carvaho, funeta- ; ra portadores de tituhri

em vU)U Mis '
4m  Centebtltsta*
4* entendimento éèm m  
mus «Matoatot «k b  ta« 
rfetmidlM, e- 'MMMIS- 
•endo planea pars tnete- 
teçte aM* tiste toitet iW 
tscrilorl» Madéto rte- SE­
NAC, ha «M e  «ta%u«i» *■- 
Hradt rlassfetas. e sot o- 
rlentâeftd é»s seu» «rfios 
târetores.

rcuniân que mti> 
vevam prrîéntes, étrtte ou- 
iros, us Srs. Jurandir Si- 
la ro lia Costa, VaitfoaMto 
db Fcnwca Vnwéit. Ftie- 
entai 1 ytamn., Re^Maido 
TcOfik» Ua Silva e Odir lia i 
< M li' Olivcbk: fofdm 
)>atùUis assunto» relercn- 
ln  t<y étislno tcmico p*a- 
ttatûiififtl, a' crit (;M de Car

NOVA YORK, 18 — O sr. ire Nacional 4a BeeaU neste tear qpeiteo ha thetitvee 4s
Mai •M e  u  uittonodtaciâr-Mario1 Leopoldo Pereira ; da | pais, coneedeu tins

rem ua, Delegado do T q u n O fifc ji bwrertsa, para mos-‘soe p w v iten e teed eptteMen
—  -*4---------------------- A — — — - rt.r *V 'A -  m  ̂ —  te Geiuiki-Gargtoe,«obre m

IcHpttafc estrangeirou, Ob JuD E L E G A C I A  R E G Í Ô ^ Á V  Ò Ò ’

t r a b a l h o

CON VITE AOS TRABALHA DOUES

ree t e  4W ftasm^ameftara-
dos, explicou, sendo taten- 
vào do governo, apenas, evi­
tar que o capital invertido

Pediatra e FutoteuNor da 
ta-tftterno do Hospital das Cteteaa 
Banni — iCUniea Fedteiriéa Midien e _

. Pic*. Botatmah te Qttrefeta>
Cwwvltato -  Rua «Maies «îlrie», «U .h l|4lr _  WmMÂ 

W H  w  m u  ta t a  n  b e u  m
- ResMenchi; Rua Momeré. Ml _  pane m m

\ +■*

C O N T A N T O  Q U E  ! TINTAM o&  CCMUSS.

Regressou no dia 16 deg- 
A Detegacia Regional do Trabalho, do Rio Grande to quarta-feira. * do Klo c s 

do Norte, convida por nosso intermedie os operários na- Ianetro, o conceituado cl;- 
taJenses para o espetáculo do dia 7 de Fevereiro, ás 20 riieo dí. Vlconto Monte- 
horas, lio Teatro Carlos Gomes, que será levado a eleito rosso que alí^ae achava era 
por MEIRA8 PIRES c seus artistas cota ft pera do Escrl- go$o de férias. De sua p.-r- 
tor Jaime dos G Wanderleg, intitulado 'Alguém chorou a mancncia na cidade mara- 
perdida" " . . .  | vilbosa do dr, Vicente od

A entrada será franqueada -semente aos trabalha - \ quírip .para a sua cI^g-zu 
ííwwi sin<lk»lizado> e suas famiRas, mediante a apreso n* 
iação d« um ctmvltc que será distribuído nos Sindicatos,

O aludido espetáculo couta com o patrocínio do 
Serviço de Recreação e Assistência Cultural do Ministério

Nacional di* '.«íVACi 
' IluranU- o tli.t tfe ontem, 
■ tá if  H»- Ca
dtów. Tríi *‘i ivrantoti >ln 
Rtteibr A» 1K-pnTtStoenís 
é ’i l f i h r  rn. Fsuuito, Pr 

»  N’m.ite. est»
- jte -teh —t e

que pode ruo ;aeançad^3 
com ia instalu^an U« Ei- 
rrlUirtq Modelé, c ao regi1 
me de cebpWa^ào a esta- 
briti>r*sc c i i l f ' os Servi­
ço# rio SKNAC e aqw bs

porUcukir um’ modemisim-j ■ 
aptateho Siemens de O :1 ■ 
das Curtas para o In  u 
monto dao rholesüas de '/ j- 
nhoras, Dedta fara reabri­
rá o Seu consultork? na Av. 
Kio Branco onde cspc-T 
rtierecer atenção de ío-V-s j 
os seus antiaoR.clientes.

TAS

B B X K B M

ü

riírki tf-f ftepaf^t mont'» j térniro#, u* pr^vb ifid sri» ! d<> Trabalho a cuja disposkro te encontram o teatróLigo
' Mrira Pires e seus íirtistos,* » t

V_

Natal. 14 de iuii* iro tlc PJ&S
* í-í , . . , V . v

. Caccro Mcndença —  Delegado Regional

Â*> Hépresenlaâãô, a£pelo T.A.N.
itujo entrecho iem [utulj 
moral . • !

Tbmam parte1 na interpre­
tação os íimadbvç:; Riodo 
Gonçalves, Zé te Vanderléi, 
Maria Mendes e Ni do Alíf. 
elementos destacados do cor- 

üdlJ .A J Í - »

HAJA UM  JOBNAÍ,
CATOLICO  A 'MAIS, ■ ; -
PO U C O ,. IM PORTA J d o **a? * rt4  
UM A XGRBJA A M B -
NOS —  Palavras do |! Assembleio (iôftd -pelo %| 
grani^p c a r d a i  M e r - 1 \ n^ ro Extertor Sfrifíctfci 
cier 1 Visíiinsky, o dektqote-aJ

„  i te-americcmo, tíenianfln &  
i hen, atlrmou qoo nq crai 
j ça dos Estadod tÃüâos, c 
proposta da União Soviég 

’ ca Para abolir a Comissà 
de Medidas Coletivas d i  
Nacoes Unidas é. um asfct 

t eo vízando paralisar o 
der do «cão  coletiva d  
GNU contra a aqrcssão, a 
crescentando: *

T I

*,KATA£. - - Sexta-feira. 18 d « Janeiro- vs 196V

$  C A S A  D E  S A U D E  S ,  L U C A S , ÿ
A  t ____ f\
n OPERAÇÕES — MATEKM D ADE — ULI-

t i i t '1 « N îICA  C E R A L  i - : .
X  IN S T A L A U O B S  M O D E R N A »  E N F E R -q  
‘  M AO ENS* H Æ K R M T A O A  ä

__ No palcu du sikle-teatro,
r :n ------ ' do teatro de amudorcu de

Notai, val ser enccnadA no 
proximo dta 21, ties 20,30 a pe 
ça dramatica de Sandoval 
Vandcrlei -  “B RU TO r. di­
vidida rm 1 ato e 2 quadro^.

TratanSC rio lArta . UfabalhA

CCKSO DE A DM ISS AO
, .  ̂ : I t ' I I l  s

INFANT *L

CO NCI.U INTI»

i %
M K LRC IAO  DENTISTA

CoHbUltviiu e rrsidenriï 
Av. Deodoro, <33 

F o u  1438

‘ Expediente ;
(tas 14 te Ig beras — aos 
» taries das I  às 11 horta

ta -■>'* V,

A P A R T A M E N T O S " - 1 
Q U A R T O -  D E  I a E  D E  C L A S S E  I N T E I l -

g :  i ....................M E D I A R I A ......................,■
T ra ta m e n to  c^pectalisado, perm itido  a  f|uai- 

«ftie r ni?-dil'ò d á  eortftSiiça do cliente.
R U A  VI V X A R A N G U A P E  —  T  I «  O  L

_  “  N A T .OU g - ____ f )

- - ^ S  . m  a . ; v i d á í =  E m  p r o )  i h r  B o a  I n g r e n s i

Gonvidâdíis -  ârande j ! Entre os muitos proble- ( os iias ac vão passando, a-

j2o. lugar; Aluir -) Siuitov í|
2d, fugar; Franç.sco Canidéj -

' D'CJivulra 7 3o. : 'íar: Vanda j Jorge Ferrari Ferreira Me 
Gilvandia Ncbrega Media!Nicaclo 7 3o. lup; João Bp-jdia — 8 2o. lugar; OtavK» 

.... o Plenamente lo. lugar: j ti3tafWgddo 0 lf. lugar; Lu-1 Vieira Ue Melo 7 3o. lugar; 
Scveriua Ramos Ue Olivclrí icia Ferrari Ferreira 6 4o. lu- i Alberto Gonçalves Méki 8 4o, 
8 2o. liuiur; Maria I-ali Car-igar; Alfredo Gu Jliermo Ra-1 lugar; Carlos de Holanda M- 
neiro 6 4o, lugar; Osvaldo belo Caldas G 4<\ lugar; Arí lho 6 4o. lugar; Luiz Carlos 
Vieira de- Méb 0 4o. lugar; Noronha 5 5o. i *iar; Rangel Rabelo i  5o. lugar;
Maria Arletc 5.ü 5o. lugar: Orlsvaldo Vieira de Mélo 5
Aurlno Alves dos Santos 5,3 lo. ANíT ,5o. lugar.
5o, lugar, ■ ' i* Geruza Maria Rabelo Cal*-f

3«. ANO das Médio — : 0 “DI8T3W- ■ NOTA:
; ^ ' ÇAO” ; Térezinh; Rangéi Rc

Joáu Batista Rabeio cVlcias belo Média - iO “DISHN- Dos alunos deslocados pa- 
Média -  10 “DiarriNCT.y" ÇAO” ; Sebastião Miceno de ra exames não se apresen- 
Ivoneic Nicaclo 0 lo. lu- Araujo 9 lo. lurar; Ivante <aram para provas: Terezi- 
gar; Zulima Santiago da Barreto 2 2o. Iv^ar; Maria nhu Melo e Francisco Tias 
Paixão 9 Io. íugar: Josc das Dores de S*) ;?:a 7 3o. lu- Chagas OlivHra.
Carlos Tavares 8 2o. lugar; gar; Tàxüb Mn-ia Arcover- a) — Isaura Arcoverde 
Manoel Pessoa do Amaral S de Pinto 6 4o. l-;gar. 1 Pinto — Diretora.

d á  s  !

A inda o . Vecu an a  e
p r f  »  ' p  o

mas que envolvem matéria 
I de acurado estudo, distiit- 

gue-se. também, a restaura-
Teve a maior repevcursaoiproprieiarioo dr- Usina Esti-_  ̂ ^  hoa imprensa, á n-ni-

a 'arrojada
te '

cm nossos meio^ t conomicosj vas s. a ., dotr ■ i'.--j. de um 
iniciativa dos < r.iaquinanu cju-; - c ij aumen-

_____________  i :ar df mudo » ,v m <upacida-
!- dc produtiva.
; O possante nnujuini.nic 

’oi ad querido ÿ i sin.i Alian-

. cu que está sempre alerta

A a  r U í m i *
t e  W W " «

Ue Pcrnamb.i -a, que com 
B H V l t l Y V b l m  ; ide chegou a p-odudi* mai? 
(Conclusão da la . página!- j Cc 200 mH n< „ . da ucúcar 
çâo dq ativos imobiilzaídoa | isto .sígniíiua r i; a usina 
foi «nhwutuda p>ela hovo J _:5l tv\s,s d ;-.- e:a., >;v■ - i ,'. a c.uI - 
lei. Como se sabe. u ciu-11 ; 1.1 ranavicira .-;a vast* rc- 
mepto do vator lançadr j i.núu do E-uulj. concorrendo 
na escrita comercial eo* j para qm: auiiui : raris ainda 
hre bens e outvoa efcmen j a haiauc 1 m w reta i,
tOS dc ativO 1 1 vU) sempre j -(MH :t í'>;tnwtaç t11 <ío arUuDF
t e  ser controbcilançcd: í (>; propiiei.ii da utilua 
por croÓHâ nc nonnx d-- ! 'oran: pr-"lt;*ns •'m;;entilesá 
hieroa o  peidar, o qwei-mra c*íni ínt i ■■ -s convida- 
quer
hicrp ^o balanço e paga-| asco ao snj!>r. . ua de trs;\n- 
ibtafe tfb tmpo^to na bas*- | fjicfrits rio r : c i a  sr.

contra 0 perigoso desenvol- 
vlmento da mã Imprensa.

Ü“ 0PUS‘! ; l Í  ^ stcV ° !  O  a lv o d o . ! . «  alimentem-; intsrmitento .  3un p « ç , » e »
** w -1 ,°*_ c 0 a 08 * do o gado é por r.ua vea f sivo assinalam qu-a 1927 c

p o rtam «-peda 1930 «  M a t a r - *  aeusaJ. 
05 tl̂  ms r 1 , °  <P“  algtúte " agHculicroa uma dbnimriçã^ áe 4DO.OOOÍ 
J' s 0 esa'  consideram beneflea •  ao tezes no »eu rebanho b^vi

•avorer« 2 no. S' bom não esqvocer 
da  teil o , p j io jq u e  o consumo de carne

esterco dos m lngais a ii re- deste F a »  é  representada
dos coeticiontes

ntmemos, porque iião cu-
lhemoa magnos resultados ___________

daquela que su incumbe c , ; Imediato, na campanha pela \
pontaneamentá ele pervert e r ; rçCrtSfianteS(.A0 da homem d o1 1B..= ___
vergonhosa mente a comei- ! século XX. desse homem cm * ” ,. <?°8’ muito a P<» “  ^
èneia hodierna, obstruindo I pedernido. quc sc amoldou  ̂ *  por . znai» altos *  que, se nc*o
vUmcnte. o progresso social. | aos bens terrenos .Dçvemos I ***° nãa*m e o d B iu  u con- , ,
intelectual e moral da cole- i lutar ininterruptamente pe-J^*®^<Ir ®bsa cOútecçoo doe t_____® ™
tlvidade, a míircha evoluii- ! la tranquilidade póstera. Al- j nos» ° s agricultores seriei'- 
va da geração nova. u quem; mi jamos deixar para nossos

ELOI DE SOUZA  
XLDÍ

citar duo» nações peque­
nas, onde s  pacuáricr c 
representada por um coefi­
ciente de exportação eir 
come' laeticinkrs e oufroc 
produto» Subsfcifario», btar 
mais elevada do que de

confiamos o nosso sentimen- ; filhos, cs tf «jatrimônío mo­
to criâtáo. j  qual. vemos: ral. esle gesto Iratcrnaí e ;  
conspurcado pelo sonsacío-; amigo, que herdámos tlps : 
nalismo moderno, tão crimi-' nossos anccsirais. este tra-;

raracterlsticj, \nosummte diíunnid*> cm (o- rUcjonalismi* 
cl o orbe.
E ú porâso ífiK; esperamos drícndcrani ardorosaniem 

ansiosamentu. pela acão be- c a lembrança do passado, ê j®

I diminuiu com prejuúo d *  
natriç
devido «  importação, mata 

nliorac Desta-forma’ reab^’ mw ÔB correspondente 
vel admitir que a »  deiecõe» j e8S6 «ecresdino. quer da  
doe bovinoG ainda possam IfcT tr *  «•“  Au »-
ser trmurieetnadas em *s- ,?wtr ^«publica
trume peia» chuvas quei 1rJ *n^no e Urugucd,

hão cfevèm íaJw#ldo m P «W * W
ftreuril na çuerra 9

nonítalittente
inic os nossas antepassados!®® ittuUo #tempr _tt .
dcíemlciam ardorosanienu'. ; ,uï  coRietlà ahjodo- : . j?0?  ' 1 op o »

de 10,12 e 15^?. pela pnn 
*oa  juridica e mata o& au? 
couberem áos eoctoc e a- 
clbafirta?. nas ruas rieçln. 
rações da peccoas finu^v 
p e io » lucros rcKrehUht:  ̂ ou 
creditados. Agora, pede .c- 
faxer a  raavaJV.acdo, tc 
mando-se per ba&c u*:,< 
M á  coofirietiíefi «filu 
betedda, para aumento d- f 
capitei, durante o ever ri c  ! 
de 1952, •. «xcepcionalmfcr - 
te, pagará a firma oi; su 
died ade. o imposto de J 0 , 
oobre o aumerto de valo» 
recriUúdo na fonte, - jsn  
que o  socio ou aciontair 
PteJU* cousa alguma pei< 
»eu aumento dc quota dc 
coqpltai ou de açòeb. S ele 
f l í r atual ele  pagaria im 
p o t e  progressivo, na taxo 
correspondente á  rua ren 
da liquida, isto é. 3.5,7.iO 
15.21, ou até 50°.. se fon­
te  soada superior u he? 
mfStãe» de cruzeiro». A 
réavalixação para o » bens 
adquirido» de 1925 a 1929: 
é de I  veees o seu vedor, 
t e  1930 a 1934 é de 7 1/2 
te te » .  de 1938 a 1939 é de 
4 Ttaf, «  arslm por dian- 
w, « t è  1945 a  1949 que > 
de M  - 2 ve*.
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“Ntio ocre dita mo» queás 
Nações Unidas aefam efei

í viodci? tio caminuo 
’ a real segurança coletiva 
quor peta tamanho ou rà
lo conteúdo do um dos $$ 
curso;*, do Vishlnsby-, 

"Estorno;; ciírtop dfe ^  
as Nações Urüdás cote 
Jiuarão a írabainoi ^  
desenvolvo; t s; 
de ceguraní;.- coioiív. dá 

Minado o protearr tedâs a 
nações (■«:, :r 1 
assoquiundo meda
a paz mund V .

A r-.jc.-hjçõ-' zev+éfti 
pode ainda quo a Assél 
bleia recoi!;e;;o-*> :u Oc-rè) 
lho do Soooranoa "fw 
niõos ijsr;ódiríT;; porj 
siderar c qu- de niâ® 
da.s feiid-'-r. * a 'llrnino 

lea.vjo... > 
-.-'Xamirar rnedtclris qu? 
Co“fieri‘=o d~ Seqarc
qev^iíu i’_;aur poíâ
quir o conclusão ;-;c;ted$ 
ria das neyociacoo3 qu*íl 
desenvolvem na Cor cio hl 
ra a cessacàa Jas '.C'tf 
ãaclas". .*

Os círculos coac-jnuí. 
■canos frizaram qiie o? li 
Sadoo Unidos estão g k̂J) 
sos para «•.ní-g.-j á cr., to

outros poises ccm maiores pido ar:n;síic;o na Coro li?

eira. Penso, assim, qut so <«tmino. Pato mate

dizer, aumento no ! :loe smkío servido um teiur- ’ ncnca da boa imprensa, i>e- a recordarão (laqueies « u e : -  me" or o nosso rebanho * Esta!w
lu -seu ppjU stu cnúrgíeo <* r - ■ iuç antucetícram * 1 nao hffteia nolrros parn ’ - - ’*
liuaz, ccmtra 1«  males su- ’ ****^1 pesetme» aos criadores. Ao! Alí, enquanto no prmivi

,!(jov eias du viu u pii.scntc. enn- õeni.inms u pi-u ci.« nossa c“’lllïanô somente vrtr.os | de 30 anos c população * 
tta esse rui'Nu df miserai ̂ . i i sj>ons;ibilKlarie, K.\pi i imeti ' neB®a r®riuçâo moüvos pa> | bunuma paisot de 70, pa-
Immaiius, pat rneijjadu p* la iamo- îüku a (Ictencter emj*a  "beitaçõ*» e louvor ao j ra 121 milhões o gou reba* 
tnú imprensa, eue venus a- oeneiiviu do uos o proximo. economico dewe» tra 1 t̂ o decresceu 9 milhões,
vnhimar-sí: a propni....» qm ! < m pmi ipt piv-jia îiuprida

_______________ _______ iltetviü (jUr e u ü’ïSbo Ixu’tvi
tnaternn. a mai .r i-xpje^sàut

b olhadores, j»ravldoj de isto é, passou de *67 para
59 milhòcs. Há móis. A Re­
publica Argentina que em

s te *o  ecortctmco pouco 
vulgar. O  que ronde mata , .

!e senlinvnio, <(unl rn- j | f5 j- indagado: O  al- *1695 tinha uma população 
j  íniaiPos n própria, morie ; *** ,a  P^^uátia? Lo- de 4.300-000 habltaales e
1 gicamente, de v e t  quo o um rebanho de 26.702,000

ygodoeijK *

11 ' i.1-
*  , - ■■■tu a ói :a:a:> a. ) no-

Usilli: fí̂

it' ijçan iiO 
■-!;:(( un VI
. 1 i r J!,,I >1

I J
------- - -rr ' -

\ t f l M i e  S M F 8 Í Í  F i l l l O
AD vor, 0 . 0

Kr. Floilano Peixoto 612'
. Fone» ; L700 - 1722

WlO ti RANI''I
! á-31 "Hipijci't- a , .1."
2I1.OO liurus.

RFX: Fülle* 11-72 “ A 
K,i inha clos Ama/.oiuis'' as 
>5.30 c 20.00 horas

Parn adultm 
n MJTfl •- Kill*1 20-0ti 

f PiTtftOí* U* NVOKA,
; j 'H! i 20.00 hui üS

Pirn adultns
 ̂ in;p r o  Font; 2 0 -14
‘ Tur/an 1 as Amnvimas ”, 

>s l;Y30 r 20,tw iiorus
Pede viste

culiura
! espaço aos campos de iú ?  
cão foi evidentemente tjois

rebanhos. A  ’Dinamarca, 
por exemplo, menor do que 
o Aio Grande dó Norte» 
tem uma exportação des­
ses produtos acre.jrda do 
«eu comercio- dc ovo», pa­
ra a  Inglaterra muito supe­
rior a  um bilhão de cru­
zeiros. Também a Irlanda, 
com uma area mais c& 
menos Igual a da Paraíba 
o valor te ' sua exportação 
atinge, todavia, atualmen­
te. mais ou menos 0 nfvel 
economico da Dinamar'.c. 
Em relação á  es% País 
se mister assinalar que, 

pequeno, tem gran 
de» arear» eõbettaír t e  pan­
tanais, dunas e iruieira», o 
que porem, existe ali o 
alhures e ao» faHa é orga­
nização, método, trabalho 
^ sobretudo te  um modo 
gorai «djtcaçaa.

-aercanam qu.- ::uúu 
ria ser foi te para Impaífe 
easas aogccia^õss. Acr'ii 
ta-se qu; a ' translatent 
das conversazúer, do acvJíi 
tíeio para c Co-aei;;^ ß  
Segurança, a l-uíSt
Soviétira pod ora ute-.'o;-
l:01R 0 USO d o  v j ‘ ). tate pi-
rcce urna íd^te cca-âsteTíj 
rara reduzi'' ‘ h
ternacionai > "■ o ftj
: tei1 ) ( c.u' \v* ,1 :

A:‘ -n-
■/ava:!!*.

y
; .too ■*iU

,'...■ ■ • / *
■-* u-íroíü-.ivc á 
-.ao rote '*  

u:.:;* bòs
auj:Iíh.í-'̂  r7!*'

tefv ■ IiVHiïÛr •

;t 'V' tea j'„
I - : r j o !‘'-óa . : 
acirl'i t -ví*.» '• ‘ï ■ju,;';
OliWIluaiHi w-ada a.

v.zilo & 

i'.'U'i s i
a.

f a »i ; 'iú',,,a ! a a ‘ ; utli » ,
r.r-\ anui'' r'■ >'iia*-ff f,;( ,'iai'

,j ,.(híju < í nnúmiao f  
mor;,, r.np.-n»» P o r - !? ue 0 a«n = “ l l « -  W  - lo

|4u» » c - m v a  ,,to j d e  r « , m  taim tw m  r m M iz »

osiá uustíuUamit' 0.1 nossos | <?«• m a te  lu c r a r ia  p lanton-
ami': i iu imos first ias. as n >h~ 1 f l l f o d u a  t e  q u e  órtrn* 
sus mais iti-suiN aspirações, j ão gado. Inteligentemente 
j  bem-estar foetal du i'oluti- J retertu  o  rebanho paru e s  
,*‘ria<1i\ o enniinhn nara urn! labelecer utn egiHlthric

tamo 1 cabeça» em !930 sua po

f' fin uru turuio

/ iiii.t;:- Nfivus
rn-irn dc 10,VJ.

12 dr lit-

J0Ä0 WILSON MINOIS MELC

AUVOOADO

turilorin  - - A.riiiOs fhi<|iW te  f jx Ish. 204 1 *
Hextdenria - Av, |Lnhl|uus Alvc>. 77C NATAL

GRAÇAS
Mill 1U IJ,!,. (fv

j(aa>..-cf ■ j. 
1 ' L‘,

itigas
„ a r r e  m  1 FVih- ; te c  
ta Te-roairiui t M- d
M Î.igioüíj 'ate! . .aí,.

; economico; e orient ado 5-* 
lo bom seneo native e pe 

j la experiência mvlhórm. 
j zeu rribanho e daitia com 
j Uaação te  atividadee re 
euMau Una cempeniaçãc 

I altamente vantafoea. Aliás 
: c intereisdthte uma retc.en 
«ia  a  tetodeaefaj; M tott«

* para diniinalçãw 1«*ba­
nho» bovinos e ampliacãi 
da» areas agricolas desdi 
a primeira guerra muntfiitl 
Eetattstica» que podem pa 
recer at’arates t  não » 
nao porque o (ato não tr

pulaçáo acuscr/a mais de 
10.000.000. enquanto o seu 
rebanho pouco excedia de 
31 mühõee tato é. oa habi- 
rtmtes daquela  Republica, 
hcwiuBu aumentcido na pro  
porção de 150°; enquanto 
•  numere te  cabeça» do  
•so mbanbo apresentava 
apenas um aumento de 
14%. A  iH uiçte nestes 

e por toda parte não 
antes, »e tem 
como uma con­

sequência da grande gue? 
sa. na Alemanha, na m- 
glaterm, nos Fstados U»í- 

^tes» ma Ru m Io , mm lndme 
na China paltes estes uhi 
mos cuja vastidão constL 
tue área» de large pajlo» 
rite, f  claro, todavia, que 1 j 
um grande rebcmho baeta 
4o, nem «entpie representrr 
grande rendimento. Basta

R A IM U N D O  1)1 F R ID A S  SARROS
1 o  i u <. .y d o

K ua i't i i a v 1 i î ' i h*-i 71- '
NA TAT, . Rio c; -lo N

- í

r .
ComeiTiote suas festas oferecwdo a  ntamo- 

do "chopp A n tá rtic a ", distribuído, h m í o  C a p M  
pola firm a João Teixeira de (nrvolho, Rua Dr. 
Darata, 235 -  Ribeira. , t ,m & í

B O L E T I N S  E A V U L S O S

Pedemes imyrNwir two

A  M A X IM A  RAPIDE? 
P R O C U R E M  " A  0  R D I M “

. E I T U f f f í  P R K W "  Vf l  í O M B ü DfITfi INCORRETA NUTIlflOO



Labim/UFRN

s
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À s  p i a d a s  c o n t i n u a n t
Î w n m s  Caraàval m  praçi A  Catedral?

fffttfee < i* e *  'feufttl «r i-  . £ < a s 'd lu  «  ........... a

tarcTodu munto esta sur- 1 ^reMfcira 4em um oenfcra-
 ̂ to cÄnn a éloceae éé- nao

Mm  AO-rhetMa não se di­
rá • q«e fcedo mundo ficou

ciência. A ouvir o que não 
I querem. Como-os que ligam 
! seus rádios. E na praçt ̂ u-

deixia Tjogo nem <-400000. I guofea, onde está a pedra 
Stogftr -se ji^ge. «Detaatftoe i fundamentai da Íufeuca-Ca- 

caMdo. "À õ réen r rhtmou j provado, is danoar? -Não I . tedrai de Naiai. eartamen- 
e^proteste eontra n repeti- - j *ddvtdmhoa que a coisa vá ■ te o Rei Momo irá imperar, 
çáo dás .piadas na Exposi- j se prolongando. se pColon- Vasto, futilidade, loucu- 
eáó.T^et^-ee ate a popu la-j gartdo até os dias -de Oar- , m, piadas imorais... Será
#fto tjifli de determinados \ naval. -Quem (idvMàt ; este -o melhor • programa
imHtkfplòs. Oro com uma j As ffethiHns da Praça Pio f para o Rio Grande do Nor-
üidlreta. otn com oirtriw „ ; x  qué jqpféndUfn á  TCY -pá- | J^x.-‘CÍ*è Jn/ tftl ‘ «&» &

p a r a  a  
A  p a r a d a

S a m p a i o  C o r r e i a  
d o  C a r r a s c o

O-dr. João Galvào. «B-etor i « a  M nM M o pmta. una., a- - 
d » E F  6a(npaio conruia. | ,iorn Djx-Hpp,. de-11
«coou do «M b e r  eomunlea-!Tendo Wevémcrtte K r

.O "3 " ^ . D^ rlamcT  „ Na-,ciado o serviço dc trens sn. 
ctonal de Estradas de F erre1 ■ •
no sentido de que «bruni jt- b,:rb!lnus- Enquanto Isso. es-

,-servadas pura a soa íterro-: íá sèndo estudada a posai-
via trtjs das IdeuomMtvau bilidade de fazerem nnr;ui:>. 
compradas -peio Fuvcrnp bru w atuai» comboios, 
sritdjrp na Françá.. . . - . , t , .

TÍCgllUflO CHllCU ü IIUNÍÍH
Rroas toeomotivas quet -

main Icnhu c são buttante
I j possantes.

n .íorlageut. os galpões fto

I íJaníuia Silva Jardim es-

11 une lar q uc já íoi conclulda 1Jr ' * ’ as no væ; ■ 1 oc«motivai- 
c entregue a pequena -«ata-1 - melhor atender aos srrvi-

jW O ^ R ^ K ^ m d e d o  Horte — Notai — Sábado 19 de Janeiro de 19̂ 2 —~Num. 4782 |ção do bairro rio Carrasco m : rie reparos

Assim classificam os comunistas
WASHINGTON, 18 ~  Bal- nu lhas nu- Vetáilo» Unidos. I qu** uma hitiRier cOTttUdtota, 

mAa I?iriu!«o, cubano clr nac j t.lednruu q»*-* 75 milhões cU jcuij nome era BuUjr, 4fest! 
cimento, que íoi iiiombm rio i liôianv; uão compensariam o <i" unte uma reunião dc li-

mou ssecálamenu! ao Bureau 
Federal cie Investigação u 
respeito cias atividades ver-

K^O, 19 - A imprensa vem
sircfeuimutto da- Mésa Re­
donda promovichí peia TV- 
Tupi, de que participaram o 
IrfriHranlc Pcnh Bot; o pro­
motor Orlandj Ribeiro cie 
Gasfhj. o senador -HamiHon 
N u gitt,i tt o sr. IjUI;-' Vulrn-

Bot ), tn nVjjctivo;; do coinu- [ se enamt ravám no poder.
ui ano na sua nunpunha de | >íe5sa ãlttria o sr. Hamtl- 
tírticlpiçâo nas foiças arma- tón Nogueira declarou que 
das sao os seguintes: militai c bolchavisla é, cm

11 Oposição è polHica ex-,
terna do país; 2) Combate
aos Estudos Unidos; 3* A- !

. . ... . , ã Rússia; 4i Incentivo1
t-.  ̂* .  M m ,to lo  d » Traba- lis el.tSK(,: 5l Exp|11. |

10. , , - roçüo dc* falso mickninltsino; !
"  ulimrantc »*cna 6, Estimulo a indlsclpllim,

^  ‘ 1, J-----— ——  nos iíjeiíís niilíiorex.
V O n < 9 ffê S S O  d ©  Recorda o mesmo oiíriit!

! arivrrleneiu que se vê

E* tnmbom oporttiuo u - ;1» * cikK, ampüad?*; p=mi a-|rarUri : Comunist a c intor- NoíriPtcHo ou( . duiatite a- 1 ri<; es vermelhos quç uhi dos
no-!, suportou jaéstalido êA* roiriétivos- rio- PwÜdo CédlAi- 
se serviço de agente. Acres- ní f.a, apodcrar-sc do gover- 
cpr.iou qne "fiírora me -njã-ine, soméht% ’ possível
gi > (,h- ler empresário tem- ; poi' Tnòio dtl fbrçá fe W 'íé9U- 
po c até és se <st r1' - htçào “Por é jrrq ^çfffbros
!ii<i" J riu PaiUrio nfeô ê è w r tW W -

1 tol n m - x - tiid íilgo' tor +nizt-- j ' tb í» -eoísfw aAte • pessoas 
do trj Cubít arjx  ̂ anos :dc I esv^rífiaSP í  r
iíi; i '1' nor noTrs prnv, qrre to** \ 'MfimBeth^%tmilWÍftfeertÍflr a 

[cu «* naturaH-ííiram norte- e?.-1 uudFênela -Louft BMénx 
j í!.i .‘Llcanõ;;, õ veteriuio üaléx diretor ri*>'-fH9rlò- ^ tm i-  
1 :!u* r; n c f rabnihn no Bint-nn fntsfft ,ri3áíly ^VorfeW'1* fc -Íi'é3t- 

Tentc dito que* otes lambem jdc Comprai ria intendência!mensageira dá t%dè 
e^l io procurf ucio fie infll- j MHitai' em Rovo York 3nirs|na,-;e:n" cóufè*«i>ft 'íüizabefch 

' jh >'■ íi inolólbar-se mutta i t - Inr pelo interior, prncitran- clo .laraçòes foram prestadãs jBrhtíey, quéiinpHcíirain-nas
O promotor Órlanriu Rlbei- ' votuçèi,. Lendo o sr. Uuix Va-{rio explorar a mígeriii dus Jante a Junta de Controle-de |atividades vérmefhíis o casal 

íO dc Casiro disse que Jin ‘ riaiscs rurais. j ■í.ii .-iOacks Subversivas, qiu |M:ví r Graee Gfànich.
rcriixa audiências rnm t>;-tirr

si mesiiia. uma expres:»ão j um-i espraie dr «eertito  co- 
cpnU’jflît.rria. mnnixoi de estrangeiros pron

A Eperança de 
Adenauer

! ri<-- rhrigav os comunistas z 
\ br *reverem seu Partido co 
I me orranlxação dirigiria poi 

l.UCERf-K. 113 - ‘T  m' !M'-:*'Ou.i
ne T oítpí-rMnçTi e ; v ' . j  njm-s deu riet’dlies a rc. 
B» cab*'' ç- î’ -e :: ine, o òe sua atuaçáo junb

'' * . ' ■ + - i - fl 1 'i r i 1 ;A ‘ < ?
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vitnle>: de massa devem ser politico anylo amyncoiici ■ 
Jeitos eemi as armas dos que

' wr[ AùxV.i'-.v'-'.T, tv-

liiUOJyplo:;..! ■

í 'iJi ruman o c
..-runeiro min miry Icmcaram

Nu próxima sccjunda b b o  CONGRESSO DAS CAIXAS
ás 17 ’ oras, r-"rá inslalad ; k COn Om íCAS 
ao cuioiíGrio do Minis terij ' •

. <fc FoajiElo O «rbrmbo cç ■ j KIO. i »  -  Nb bruamo <ü» I sò!,re e !a u!yut,.u luz.
-de cjMGcadoGoo ^  va. ter início, por aru^'i..! .- * -

cie’Tal d : 195?. T!:‘ j:do nr; \ vraeãa, a 8o. Reunião 
;enÍos cs I.h'l.r-jo jo£ Fe. • grc-ssual rias Caixas Economi 
sai;; de t-.do:

í.,r;i:e>.e.: ■ i ;r i’ í-.jfrt!- n  Ji
osta ciqora e-sta^kcr-ki. ;

. . ! '!■'
O  reiiultado das canve;- ; -*J -
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’3 i cf d frsQ "* J 3 ‘ C ii i mrr com unir ta, er qua., -' ta:; 11-- c i-.;- m a 

i to durar a  guerra da (»>; Icucla cisiahf-a.
1 ;cia  o c nouante auosftM* Fsra - a'ooiîUêc:

i ... 1lAj i nb fu'.îdu umu -f , ;ù-ri'i>-

lu;;tri- j; '-u Gà /ono.
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-- . a Ab-tftanFn, ûuk.o
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c ■ no Parí.ido. orn fin:

]&• í t-4*". irié ((ue'pt'itiu
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Segunde máicecõas de « s  possibilidades 4e nerîs om -ricono  ̂ Poi-re n . csu pera driend^ t r̂ r, ^  -  r: \ que lüitodhou nmi : :,w 0 r ï^ ideu ia  do
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dr. George T. Pack, rr.' ; 

lSo- em c/inco
l j >NiriiKS, 10 . o  d oVn - ! e ia. hoje ri n r.o n siri o r ê v e J vn

uí.*iüi; mid rir uni harpão e - j ’ r. toeemeio o
c-o ria iuti-isUbi Uu\:\ ria ; '-on -̂qu.-

í' < ;-hí \:ü\\ agorn ao cs- ■ nr; indiciais ê o fato ri,* mai- ! i-1: ; ç j O: v i = . nc- tnáu ci
-'Mn : <i : ;{’o. <• o.* peril os a- iu*. haleiau mt.TS'uldiarem pa-IC-t :: d- 0!i.:kd.

'.'S'-Ms.'-r. ç.i;- éie ijotlíTíi 1er ra as pariimriidiides inaion;s, ■ Jn n  = -jUí:;- jo. avom;.- 
imp's a i  a (- benéficos <■ í » T íninn t’:-reõa r-rúpila hi-ih)u ‘ .-...-ji ■<! i u ' eud1 'r-focJ- 
,,l/ " ' i,J ponto fie viH'a prrriirias para a inriü'trin d íi1 «.ar: <-i menino •*..!
^ ....  ' s-i',nUi rif- lumiíf- -jrse:!.. cvun ,» harpae eli'-u1! . íum fio rir. 15;.x  u>.
(ma:*:.

;,.*i reali/af!:,. ituiiíplante

em sua série, à I v r ï r1 j (
I

tu. a. hal.-Kî e iiv.ip'Hâneu- i od . r-umacCm; uierririme:;
o ;irfi;-;i (*t|i i j-** j jtí*- pi* i a“?: il), Ü.'ari11 murr'-!.

I ■ ! :■! -'i i;'M ' í Xplri-- tVf.i 'i.-, ; ! a f - 1 (C :• r , Ui < !» Ü
il I I .i ‘
lí)

’1 ! ri - I.

e ii.nui.-tri*'. mm? nrm ms u-q /■- pnure-: nururius. cern i p- .k
■I V

; ii;;H  .-V 
,..i. -

a riflaeeraeüií  ̂ ea rn-;- inu-ci a . ’ ’ rojii.iruiuníi * ; : - a: ■ : miMri‘‘

■- ;P-i.
í , , G
if T"*“* *~ 1 c -

;o ,r,- mm

j t . 1.1 i

: 1 ) 
f -1 i

O fCRNALIFM O £* i i reli', lu rins. Enmmmo isso
! UM DOS PODERES DO j - - nas n 'aeôci com ;-u;i fami-
TldGIMíE C ^ ÎO C R A T Ï- I ‘ n * I> fí-irM-ivvtiri-

- C*3 -  F o lie s . í . • *vitÍ:*:ih e He ^.;frie ::s cui
k;t e;ii-m’i;iH evonomicks 
i ianriuii que i’uct-bia rif
i r-i^ ri-ivem |kU‘ii '■obri'
iüü’ i'f! nuis as ,‘ !JJ.-; rii-spesu'
c’: iíoiíUT' iPensais. Oc
'riar-r i-l.o gritou. “Nem 7C 

' tniiiiôe.s rie riuUire.-; bustariaiT 
i i';;.-negar a eslinUi fpie pr-;
ri; riimur-i-', ni"u< amipo,-; t 

: O” i i t.U:UÍÍa liümnte 
:le-

• a::t- run atin a riní
'ca i rio •■umHrs (inr li . • :. Su i-'jmut! ímUo sé 
■ t i-u- ■■■- ou íúins“ i- qti 

. 1 • -• -M :.■> Iriir.-rit; Cn 
)-'■ = ' ' -* ■ ; .'"a a ran!' e

■. p..ra ;;e. ré m-u- r
s--:-; - -. u - - . - *1 u- i -u : : , -;u i e 1

ü e; i1 '-.* i U ,‘.t i (■r) !.. U. ICI: ; CK i 1 00 til” YriV3 il'\ !♦-
i n r;.iu J'C)a f P"i'F ce. -.0 i u ,e ■ ■■ ; ..

a-iCÎ* a ;e refit lieu O I'I iri i lOl'a
if) f';us ri î iVliJ.lIÜi'ô an iP, * J ,
t Ja-, CUiliU t umbém 1W i ! ï ?i: < : "ri ; :k ■■Xi i ■: ,̂0:::
: Ui'i;ir itü.ia m'Mi.s:;cirpi ■ \yi ' f t ii:,<.)iiu t'-. 1f'r:'* 1 j * 1
t ''-DT1 tidiainr T HiriS* K r|f . i'll ï '. f-lri.jUri : r :y.: v-''

, ( í-n. i i  i ; i a e ; 1 an* :ri ■ i i -! i > ï i

iiu';t Din-ínvirt. nur rr.;u ;u:i ;■ u >!--n a larif- j.iw i;iU ’ ‘ ecm-i .miíuri-f-': .

n j;i iju:,;,,.. c !:(lver a Un-M - ‘V.miuieni » erunrit- !'rono;ui!i i u -, * . « - -.»■■■ t ■.
” ■ " :['* rinu -. jirt j itriiram Rs '[<* lf*nipo. dc nuirmr v u ,la - | -i-r i-i,.-
',!i.‘.|i<| :(!(’■ f i.;i !' ! u - til) h.i lll'l.! f., i: i,. ! , U11 li ;!.'!■ i

‘ íi i

0 Q U E  O C O R R E  N O  M O R D O
.......  NOTICIÁRIO 00 ÜSIS -----

Depa rtamento 
dos Coneios e Telégrafos
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Dr. Eloy de
Sousa

] d~~?a*Q. da «r,. Preín*
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r.i í d Rk. -Grande do Nei- 
i ■ dr. Cioy de Scr.kca, l ’riî 

céu nm.u iWO-'-
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Tivemos ocasião de assistir á “botada“ da Usina 
Estivas. O mo é sabido, pelos que entendem do assunto, 
um tanto fóra da época., mas por motivos superiores. 
E’ que acaba de ser Instalado maquinário bem mais 
possante dolque o anterior. O maquinário que perten­
ceu ú Usina Aliança de Pernambuco e que permitiu a* 
quela simíltar uma produçãa superior a duzentos mil 
".aros na safra.

Ainda ha pouco tempo o Industrial Luiz Varela ad- 
{.juoria maquinário novo para a “8. Franciso” , no va­
le cio Ceará-Mirim. A “ Ilha Bela“ também ampliou suas 
instalações e Ubaldo Bezerra montou a Santa Terezl- 
uha.

O Rio Grande do Noite, de uns anos para cá, vai 
ressurgindo em assuntos de açúcar, voltando a ser um 
Estado exportador. Segundo Camara Cascudo, tínhamos 
& engenhos de açúcar em 1845. J& subiam a 156 no anu 
de 1859, divididos pela Capital, 5; São Gonçalo, 31 Cea- 
rú-Mirim, 42; em S. José e Paparl (vale do Capló c

SOCIEDADE
' ■ ■ ■

PENLAMENTO UNIVERSAL
' . "X  -. , i, -3HVr'•

O proprio sofrimento, pela providência de Deus, se 
Çtnverte em escola de virtude e em colheita fecunda de ven 
tiara eterna. —  Pio X II, Papa. 
ojentJfrANDO *
. Por ignorância on comodismo, há mulheres que, para 
i»ãn ter filhos, se submetem a ‘intervenções”  inculcadas 
pela inconsciência e pelo charlatanismo. Ora, como é sa- 
fcWlo, tqi* processos vão ofender órgãos multo delicado« e, 
fciém df* causar irritações, infecções e ruturas, podem pro- 
dttsit uma das mais graves e martirtzantes doenças —  o 
câncer uterino.

Quando lhe sugerirem certos •‘tratamentos” e "opcni- 
çõc-í;'\ ã-mbre-se dos perros a que se expõe e do respeito 
que <!ew ás sagradas leis da Natureza. —  SNES. 
â ü a i m  DO DIA
■ i  Fães à Grega. —- 200 g  de farinha de trigo, 25 g de 

fipçnteiga, I  colher de chá de fermento inglês, um pouco de 
]Hjte, -um ovo inteiro, 36 g  de açúcar cristalizado, uma hoa 
jtMada.de canela. Faz-se uma massa bem sovada, deixa-sc 
ieêcansar meia hora. Faz-se os pãezinhos bem enrola d<*N j ;í 
fc  se passam cm açúcar cristalizado, põe-se no forno un í 

untadas de manteiga. j

Rapé) 44, em Canguaretama 11 e em Goianlnha e Arez 
23.

Também Eloi de Souza tem escrito nas colunas de 
“A Ordem”, ultimamente, uma serie de artigos sobre o 
antigo expiendor da vida patriarcal da zona açucareira 
do Rio Grande do Norte, sistema social a que Gilberto 
Freire dedicou paginai vivíssimas.

A Usina vai acabando com o engenho num dr*ma 
fixado por José Lins do Rego. Os saudosistas reclamam. 
Também reclamam os que verberam contra o latifún­
dio, deslembrados de que a cana dificilmente se adapta, 
explorada com carater industrial, ao sistema da pe­
quena propriedade ou da pequena industria.

E quando víamos as moendas formidáveis da Esti­
vas triturando as toneladas de cana como brinquedo, 
chegava-nos á lembrança os tempos de criança, no ve­
lha e distante Brejo do Apodi, com o Engenho Dois I r ­
mãos, tangido a bois c mais tarde os dois engenhos a 
vapor, de Tilon e Tiburclo Gurgel. *. ‘

—i * — ----- -------------------------— ■-— - * ~~

E f e m é r i d e s
Estaduais

JANEIRO — I »  sendo pn-siueme Manool da 
1893 — wauíraga a barca ■ <;, tsnva do Naselm^nto 

Inglês* “Antonia Salá’ . car- ‘ ‘
regada de açúcar, ao sair da ' 
barra. j

1922 — Creação da Escola 
Normal de Mossorú. (Der.
1651.

JANEIRO — 30 .
1847 — Nasce ein Cakó. i 

na fazenda Umari, o padre ;
Sebastião ConsLatUino djc 
Medeiros, que foi u 2° no- ; 
vernacior da diocese tie oün- ' 
da, quando da piisím do 
Eiapo dc Olinda.

1891 — Pelo dec. 91 ( pro- í 
muJçada a la. Constiu.tit 
üo Rio Grande do Nvr

1901 - Falffc ™  Nat:d
Manuel fin N;i -citnentn cas-
tru v Silva, que r'.uverhnu a
ITo'fini- j;»

IÖL‘4 Hi'vf’U? da guar-
l'Àçao a,, v,.,:T »►
■skukr
( i m ' r r

( :'jntr;>i U ;J(-u eurnaii-

Và'12 Fir.: i f' -w'•t ■ Grup'
Ilsçcl;- :■ ( -1. I: rrrmeir1«, û-

i Luís C L’i:c. iia :
: 1040 — i I ;1* L-v,r:t'.!0 em
Anûa Branr;. nutu hf-rma (la

■ 'ax. S: e, 1; ; '
1 1049 ■ CV'■;i c■i* da paru-
ijc.jq t;.' s Hi-i uân da Bai-

. xa fia üi-lcm. t-'û Mata]

?V 4

Colégio íanto Antonio
AV. DEODORO, 809

AVISOS PARA 1952
1 — ABERTURA DAS AULAS:

1°. Curso de Admissão, 2a. época: 7 de Janeiro 
P .  Curso Primário: 4 de Fevereiro 
3°. Curso Ginasial, Colegial e Comercial: 1 de 

Março
F

I I  — MATRICULA:

F , Exame dc Admissão, 2a, ép«ca: 7 de Janeiro 
a 24 de Fevereiro

2°. Curso Primário: a partir de 2 de Janeiro 
3°, Curso Ginasial, Colegial e Com-rcial; de 13 

a 26 de Fevereiro

VtiDA RELIGIOSA
* .+► -* - * ■

ÎI*li
^jíndfjas untadas de mai

p r o g r a m * d a  n . i i .c .

IM  —  EXAMES DE 2a. ÉPOCA:

I a. Admissão ao Curso 
Fevereiro

2". Curso Ginasial, Colegial c Co 
dc Fevereiro

Ginasial: 21 e 22 de

9

ário des No- í (J 
■ dos pro.üra- ei.WT

B.C. DE LONDRES PARA O BRASIL 
' • UOÀTÏNGO 20 de Ta no iro, 20,00 —  Sumário 

fULOS — Letras e Artes; 30,25 — Resumo dos pro 
d.' nalíe; 26,30 —  Sinfonio Concertante, de IV ills am; 

W .:Nm Solista, Phyllis Sellick. 21,00 — Noticiário: 21,15 — 
m a*n: -1,30 —  Fim de transmissão.
’ FAIÏMACIAS DE PLANTAO

H O J E  _ _
«  JfciriMávia Modelo —  R iu  I^ M S ra ia  -—• Ribeira -

■ IMO.
l i. î’ ia d »  Rio Branco —  Av. R*o Branco — Cldad: 

—  Fone: 22-18.
AMANHA

fV rmacia Santa Teresi>ha — Praça Augusto Sc- 
vrjrn —  Ribeira —  Fone: 10-44.
. Farinaria Almeida — R ra  Toão I'fssna —  Cidade Al
ia. --- r<>ne: 22-21.

‘ í ó í ‘i i îAr.ni Jcsur — Praça Ccnl:! F< rreira —* A
fiíLítít*—  i 20-10,

II Depois da Epifania 
S ã o  J o ã o ,  2 - I - I I
. Naquele tempo, celebraram-se umas bodas em Caná 

de Galiléla, é achavá-se ali a Mãe de Jesus. E também Jesus 
ío i convidado.com os seus discípulos, para as bodas. Faltan­
do o vinho, a Mãe de Jesus disse-lhe: Não tem mais vinho. 
Respondeu-!he Je^ús: Mulher, que nos importa isso. a 
Mim e a tí? Ainda não chegou a minha hora. Disse si*» 
Mãe aos Servidores: Fazei tudo quanto Ele vos disser. Ora 
havia ali seis talhas de pedras destinadas ás purificações 
usadas entre os judeus, cada uma das quais comportando 
duas ou trê3 medidas (cerca de 40 lltrosh

1

MANOEL GABRIEL DE AÇAUJO
MISSA DE TRIGÉSIMO DIA

José Fabricio Alves de oliveira. Lyis Fannrin A'vp? 
cie Oliveira, João Alver> dc Olivrini, Frw i-rrt Alves de Oih 
veíra. Pedro AlvoJítle Oliv--ira. T i:” ;-!": Alvj deO!iv<*ira.Frsv. 
cisco Alves dc Oliveira íírm;V \ rorvj^brn n/'.-pn- 'v r 
?os para assistirem a missa du hiîeOdij ^rANOKL GABRI­
EL DE ARAUJO, a realizar-^.' r. : ; : 'v;ir;i| r i 24. y* 
noras, na cidade de Baixa V- t‘d<’

Anlocipiidamente agradef-f-m a :odj.; r[Ui. 
parecerem a este ato de p i r : * r r h h '

Intervenção íb Est#ío. .

Para melhores informações diriga-se & Diretoria,

r.tZFs*M 7VO? NOJE; 
Hi.XUGRAS:
•. iD.úx ■ Ja 7Jma Caldas, es- 
V: C c e desc-mbargador Car-

■r> membro do T ri­
’ 4.ica deste Esta-

:lo . .

• /i* . f, ;*taï, funcionâ- 
.. I : . .j aposentado 

Vi i ’ n-mo Cabral Fa­
:: mercianle nesta

' “ n?:aP".rro cia Ba'îe Kr 
... Nr,ta!, .

, ^TANÇAS
■"ím m  de a d? amr: 
sen íuhv^r--ri''. n ío v  
:ie>r:í ACTT*'DA M : v . 

diï îr fiîhinh'' dn sr. J '
’ ^noisco da Silva e d. Jr..

*y de Souza e Silva, fuiv 
nários da Estrada de Fc: • 
Sampaio Correia, 

í  *■ ir
MISSAS

Hcje, ás 7 horas, na Capei 
Salcsiana, foi celebrada mi' 
sa fie 7o, dia em sufrágio d 
alma Uo sr. Menardo Dant a 
funcionário (^T rib u n a l R 

Dial, assassinar!

■ Sebastião Guilherme, 
roeiião em Jardim t í^ h c -  

rldó.
—  Tte. José Alves de Mo­

rais, oficial do Exército.
SENHORINHAS:

Guacira, filha do sr. Cai los gional Eleitor:
Gondim, comerciante nr;,ta em Goianlnha.

— Arllda Veiga, filha dr* ^ rapela encon(ra-s*'-.v. t 
sr. Artur Veiga, Junclnmirfc» |ll(Ma (ir, íi(,is> auioriaadcs. I; 
da Prefeitura de Natal.
AMANHA:
SENHORAS: Dantas u rua solidariedade.

Sebasttana Pessoa, espuma

Educandario Nossa Senhora 
do Carfaio -  Nova-Cruz -  R. G.

Norte.
AVISOS PARA 1952.

t°. —  Abertura das aulas:

Curso primário c Admissão: 5 de Fe­
vereiro.

,0 —  Matricula: a partir do dia 15 de Ja- | 
neiro. !

O Fducandario manterá os seguin- ; 
Lo." rogim “ : internato — scini-in- , 
íernato c exten̂ ato. :

Para melhores informações dirija-se 

à Diretoria.

Madre Maria Angela —  Diretora

GonC;-sÃ;> da G.
truções de rusaô pruprui.; nf- * --;)•> p - ; : ■
rurais:

I  — prnfiutos r mr4 ' . ;
de bens de çonsuinn pupniav

I I  — Nn íixaeáo de pvi' os < ;v> < :v • .'

:íh:i »

Disse-lhes Jesú&: Enchei dc água estas talhas. E ( n- cimento.
III ■— Na dcsiipropri:»^;.■■■ fio ly.-v. 

ou na requisição dr i n ' s
cheram-nas até as bordas. E Jesús disse-lhes; Tirai age ra 
e levai a a mestresala. E levaram. Assim que o mestre-sala, _
provou a água transfe-^ada em vinho, sem saber dc or.de j ázacão dos objetivos nf ' > -
era, embora o soubesse o. serventes que haviam tirado a  ̂ 1 — A aqui-iç. o í..: -;a , .
água. chamou o mestro-sn^ . ao esposo, c disse-lhe: T.:<lo j luanao insuficiente ? : -
o homem põe primeiro o bom vinho, r quando ,iá se tem j verificar a . • 
bebido, põe então o inferior; mas tu guardaste o bom v i- « '  ̂ i> ; e : ;
nho até agora. : pra. dn.-;aprop:iac..oT :=;■ i ■ '

_  , . . . . , ,, _ . , : tina cio:; ao serviço ou .Este foi o primeiro oos milagres que Jesus fez cm .
Caná dc Galilca; e manifestou sua glória, o seus discípu­
los creram n'Elc. — Credo.

1 r *. 1 *,, » h.:1 - ' ■ < ■ - ■ i c s

prc.c.ucnr,

Uiííiíl.''.

; . 'jcia!.
. r .

DA COMISSÃO FEDERAL DE A l ' ‘ “ TTv 'W 'KTn T.
EDOS SEUS OTVC IOS V K i:  .Í-.S

cr

<*:«

;r *T 03

COMENTÁRIO Art ? — A Comi: 
Preços í.COFAP.i . in.;tíhiid- 

i çiust-ria o Comercio c ami
Jcsii' quer que todos ns jai-lhcr as mãos. pedindo- | orgv ,̂ çie de.c:* i

filhos amem c respeilem os lhe-s perdão da.s vossas fui-
>eus país e nunca lhes nc-jtas,
'uem os necessários soror- ‘ _

Pe. 3. P, Tiiscnie:

r 1 "í -**i “V" *

:■---- 0

res Este amor, este carinho.
' ~'n respeito devido aos jinis. 
■ ‘ rara os bons filhos um 
*' rdadeiro conrolo. Sc

M  -  A COPAP b 
será constituída dc ír< r, 
imiúslria. uc lavoura, dc
arm ada r d.:.; '-o-n'r-'tivj

1 ]

■ n, MiUr-

e

CIRCULO OPERÁRIO DE NATAL ■ r,.0 .. nb,.n.. ....
Amannã 2Û cio eoircr

\ ros::a inteligcnc1̂  nos iin- |°  t u.íoc sTJorr n fc i fr i
■vir* a te?tomvn> r resncKo u' T

. . .  *, -ciii.np IV.ou c upcï'üd'i
"U ! :t }!0 ans ]'.O3í0 5 bftl- -, .

-}*•!}> ::0 TI.T-1.ÎÏO.Î :ms.i i ■
;rr^:. mu::o ma’s ainda 

if von-o- amar e vcnoior
I :-n: socirdufic H:í tr
u,n iGoLVaõ.

, t

!,i Di■■■trito TrcJ- ; ;d
■: 2 — Os run:-. ■: 

; voura. da pecua.ln 
iâr, indicados, cm i; 
nto*ivuu dc prau "W-i
• La rr. rc-ídiva.

mi lias, que foram levar á fa | 
milia do cxmo. ries. Virgili, i
n a D t n c  r> ( n i ' i  c r i l i / ^ n r l A H h i l f l

do sr. TeodoriCo José Pessoa VENDEM-SE PRÉDIOS M<
— Idálla do Carmo Quci- deunos , no centro da cída 

rcz. esposa do sr. Francisco^,. a fTaínr na Av Tavare 
Xavier de Queiroz, residoute | (j(, ljíra<
em M ssoró ; __ ___. .. . . ________

— 3nba5tian:i Guicci c.*r. 
neiro. esposa do sr. ViccuU
Gurgel Carneiro, funnioná- A 1-:t£Sl M,-uati& ra Kxi(l

VENDE-RE O? .W G V S l

rio estadual.
ul.f: .

‘ J *
«FNHORF.8:

Professor Sebastião Dinir, 
do magistério deste

— Joaé Pereira da filh-n. 
pro*r1til*r\o nc«ta capital
. — > t» í  Sebastião oc Sou­
za, funcionário do D .N O.t".
R

— Raimundo Dias, funcío j 
ftárlo do Departamenfo da ; 
Fazenda.

— Itamar varela, re:-ídei-.te 
fetn Pedra Petra 
SENHORINHAS:
,d Maria da Conceição, filha 
«6  tr. Joaquim Bernardo, rc- 
aMtmie em Angicos.

J O ttR * :
XtMtto Flrmloo dn eilvn,

moterío Fernandes, 1011, Ti 
rol — A tratar na Rua Joá 
Pes^uii, 2lt

VENDE-SE uma bicicleta
iugfci,:i, equipado, pnf’u ln - 
:âo por Cr3 1 RtXuKj TTatTr 
rum g;v/,ai‘i:iiO - Func llEã.

i U V I N O  D O S  A N J O S
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Elaboração üe planos de organização Execução de 
serviços contábeis e acessórios

Ca. teira e Registo n. 6, do conselho Regional de 
Contabilidade rio R. O . Norte 

Rua Pr. Barata, 19* — l.° andar 
Expediente das 8 ás I I  horas

A R M A Z É M  N A T A L “” '
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, sor- 

)mento completo de hrbitias nacionais e estrangeiras 
V:ndns cm piósso o a vareja Kntrera ft íJoinlcilo. 
AVEM!>A KIO BRANCO, 545 -  TELEFONE I'J10

que. depois dc Deus. | 0  Pr, Uíií cncitacc
r. deram a existência. Os i 'vomparccirncnto cie sr-us u 
■uvorio? pa^ào:; honravam ; ■'.'Jidudo.s rc mpanhados : 
o : seus pai como verdade:- j ua-; familiar o símpr 
"os deuses, v o filósofo A l is- r’ •- 
tótoles afirmava nue n bom i Aermifíu 
fíiho, emliora vivcsf.e »eu Manuel . ' ’cít^riíii-in-' ; 
an's. deveria sempre teste-' Silva — PrrsidcnitI
munhar respeita e a^a’ idâo — — ----------—
ao,-: ;cn:. j.u'oqeiûïd^'s, r»iuir, I fM IA X D A D E  D<1 
ao mesmo Deu«. O p :úm io. S A N T ÍS S IM O  
Deus gravou esta l"i r i  n'1* S .\ ( ’ |\ ;\ jV ir\T í>  
liireza no C(*raçiuj d, i homfm..
o a promulgou no munir «q. n  lunvedc:1 d j Vet.-vave j ia-ae.io *■ a- at^iuur. 
liai, i ni ve trnvnr*: i’ n;i.im- f eu* ’t nd:u a sí.-.j-* auv , n‘ ; 'i’

ii-/i‘tvín' *TInni\u\t\ Sarrainei t-u Unai a au r  !  ̂ 1 A> ( OAP
m IO! 1 . ' -i:. f t . v;

:k:: I
V';fo.

Al t
iíiioria ai" .lilt.-* & v
AS pr!o ,-t. ,1 ur, !■ .'::: 
J)0 : A-n-.t i t H' O ' -e"
entre o" m -"d­

I Art : ' ’ i:'
j KT/:! d' dd A- ■ !- :<" ■ 
ï AÍS d> d *.m; ■
j ncî'it-» 1 í'ivr<‘ ' ' t : \’ 

lieipai d
id:;:r.iu a - at; iiai» f< • *

paga;;, dizenao:
teu pai e tua mãe, p,:rj lr . , ue r, :'ri^xv-. ;Td<\ por a 
ri'.; uma vi,.ta dilatar:- . - jí.o Mm-uiu. ■ r u m ; i  
bre a terra” . m -n-i d.:- ot. >;u- ri.-:n dj

l, hi pur.i.v Tt i i pv : a ( I
>•* i- !

E oídra \tr falou p*-1.-. i r u  ' * - f (: ;i 1 afim d.;. : m*.:
fio sábio EclPSíftstes; "Ktu t u tu de Cm - : eau : 
Irdors os írus atos nm toda.-; : 'd-dí-nal pr-' ' 
as tuas palavras, mm toda cu!-u i moim-. 
a paeienoia, deves honrar o- : ■ e "
teus pais, u iim ui- rp;u ;> ruu ' . < t.< ■

.benção de Deo.s caia - ibru ít-si iviucd,«. :>
! i Filhos e tiihíiK. ain.u de m. u- s..:.'* 

i coração os vossos pai,j. b« i- m ee."

i" v i  î X

; I

■ Trrri* v 
utT/ ■
iVíTlieo* '

I 1

tr ' 1 a : 
Dc >: d

. ; •> , v ■ 
U1 * '!■ ■

‘ c

tr a
I N G L E S A

EIDG R ANA
T d N I Ç A  A P E R I T I V A  w

___ __ **■

líiatojtftttmNçirs
' - -(»■' < ' '

Cooperativa Central de Credito Norte Rioprandense Ltda.
fEx-Caixa Rural e Operária do Natal)

Série -  Rua Dr. Barata, 20& -  Ribeira
'' ”Ex.D6diente - 9 às 10,30 e 13.30 ás 15 horas

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito.
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F aca  Hofe m esm o seu deposito 
E uma prova de confiança no Coonerativisro o

NUTILROO

"!: ‘i;

OflTfl; INCORRETA



Labim/UFRN

Hoje, contra o Fortaleza, 
im a n M  oontra o Ceará
■rai à ut tis mote umts

Abrindo a sua tompotu- 
no Capital oôarense. o 
C enfrentará, hoje o con 
ito do Fortaleza Sporting 
ibe, em match de cara- 
revanche, uypa vez que 
natalenses derrotaram o 
olcr de aço, domingo 
mo, nesta Capital, per 
X

PROVÁVEL QUADRO 
ABC
muito possível que u 

m aivi-negro para o ;o  
de hoje, seja o seguia- 
Ribamar — Toré e Dico; 
apino — Gonzaga e Ar.-

POSSÍVEL UM TERCEIRO 
JOGO

CaRiNUto carim
Eotó sendo esperodo o 

realização de uma 3a. par­
tida, contra o Ferroviário, 
mas nada há definitivo, a 
respeito.

trogildo; Abel — Jorqinho
— Tídão — Ozí e Paulo Izi- 
dro.
AMANHA CONTRA O 
CEARA'

Encerrando a sua excui- 
Gão a Fortaleza, o onze vi- 
í;e-campeão natalense, en- j
/rentdrá o Quadro do Cea-10 F. C, OESTE EM PORTO
ra Sportmg Clube, hder d o ) htt/i p p  
certame local. [

O RESTANTE DA DELE* 1 *, Jõyü Venceu o in*
OAÇAO ALV1-NEGRA j tem acionai, por 1x0.
SEGUIRA HOJE j 2, Perdeu para o Hener.

BANOtr X FLUMINENSE
RIO 19 — Amanhã, será 

realizada a 2a. peleja do 
serie melhor de três, entre 
Bangú e fluminense.

Se os tricolores, vence­
rem. serão os campeões de
1951.

A o Bangu ainda lhe fa­
vorecerá um empate, que 
assim resultará em uma <

HO,E R E X
C. MINEIRO 
VILA NOVA X ATLÉTICO J|
B. HORIZONTE 19 — Vol 

taião amanhã a prelíar os 
asquadrões do Vila Nova 
 ̂ do Atlético, na 2a, pele­

ja da serie melhor de três.
A  primeira partidá ter 

ninou empatada do lxl.

Matinée ta 15.30 — Soirée ta SO horas .
Pela primeira ve z ... nos panoramas dos alpes um violento drama d « Hçâl>' 

de KuuKutf! Um TECNICOLOE com
AL1DA VALU. GLENN FORD e CLAUDE RAINS em

N eve e Sangue
A mais tremenda tempestade de neve Já filmada !

hoje Sáo Lois H O T

3a. partida e consequente- j Sabe? 
mente esperanças de alcan í — O Internacional de Por 
çar o titulo máximo. *

C. PERNAMBUCANO
SPORT X NÁUTICO

RECIFE 19 — A  maior,
......... -  . peleja do certame de 51, -

de 2x1. * será eietuada amanhã, en- j
3. — Derrotado pelo Gr a | tre 0 3  velhos rivais. Sport t

aPecedista. mio pelo score de lxü. Náutico,

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A I V A M A R  FU R T A D O  D E  M E N D O N Ç A

O O V I S  G E N IU S
ADVOGADOS

Avenida Duque de Catam 11C,
1.« andar — aate 107 

Fone: 1908.
'’EdlDclo Blla"

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 —  5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1306

Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 86-ap. 303 
FONE; 37-4062 

RIO  DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
----- DO -----

D R . FE R N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorio e residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

to Alegre levantou o 
campeonato este anu 
pela terceira, sétima, 
segunaa ou quinta vez., 
consecutiva? !

- — Lembrçt-se dos elemsnj 
tos que íormaram o j 
linha brasileira, e que | 

, enfrentou a Iialía, no
; Campeonato Mundiol
í de 1938?
i 1..Qual foi o maior esco-

rs imposto ao Corin- 
( íians pelo São Paulo
í em jogos de compeo-
\ ualo?
! '1 - ■ Dolores Pianezzcla -- }! 
! f-Oive ola! Por que?
1 -  Em que ano loi funda*'
! da a FIFA?
*■ em outro iocui) -

Matinée ás 15.30 — Soirée ás 30 haras -
Esta é a agitada história das lutas, sacrifícios e glórias que fazem ' da 

pais uma grande nação !
RICHARD DIX ï  JANE W AŸTT emTração do Far-W ert

Um filme de ação! E ao mesmo tempo romântico como poucos 1 ! !

São Pedro -  Hofe
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horta

T a iz a s  e  as Am as— a t
QUINTA-FEIRA no REX! —  Quem é Florence? Madatne X . .. ou a  mülhef 

misteriosa? Vá ver “ a noiva era ele” para ter a maior surpresa de sua éidft ! J!
CARY OKANT c ANN SHERIDAAN em

N o i v a

D R .  J O S E '  A L F R A N
CLINICA MEDICA -  DOENÇAS DA FELE -  SÍFILIS

AlkHOià

CONSULTAS
Dus 9 ás l l  horas c das 14 ãs U  horas 
Consultorio —  Av. Rio Branco, 689 — 1 .ü 

ResiclenecíQ —  Praça Pio X, 320 — Fone—  1374

ADVOGADOS
D J A 1 M A  A R A N H A  M A R IN H O

SeAcênda: Av. Prudente de Morais, 615. Fone H-56

D A N T E  D E  M I L O  U M A
Residência: Rua Flori ano Peixoto» 529 

Escritório: Av. Tavares de Ura, Fone 15-70, Natal

B E L  E W IR T O N  D A N T A S  C O R TfS
ADVOGADO

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ktí. BUa\ 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Tralrí, 581

J0 N A S  0 U R G E I'

PROVISIONADO

Aceita causas civis, comerciais, Advocacia em CaraObaa, 
Martins, ApodI, Portalegre, Patú 

escritório e residência: Praça Getulio Vargas, 99 —
Coraúbas

U R . G B IA R O  F10 R J0
Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos —  Perturbações da Gravidez - -  Tra­
tamento das varizes —  Ondas Qffrtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Mrtnida Rio Branco, 767.

Fone: 241? — Horário w . 30 horas, em diante

»

|Se não sabe...
I I —  S e g u n d a  v e z  c o i i k w u - 
j iivcv
; 2 ■ 'Lcpe-v. Luisinhc. Ro-
■ / ■'rac:o <■■■ Heron-
1 Jq;'
'■ -> ■ V ", :. om iyjó.
■ ~ V í r : c a m p a u j í U - u
" :■ individual d*?
: Î ; .̂rr,fp*. H, 1 QAA

J -  F::l ikÂ.

í
, V

Impure;;::. - da .‘■íinguft? | !
TwU±, P íyu .‘" ,,t

Aut. Trat. Sífilis

“T
H

Casa Bancária Norte liigraBdeise S/t
Rua Frei Migueiinho 109 (Edifício Próprio)

d e p ó s it o s  —  c o b v b ç a s  —  o u t r o s  s s a v t ç o s  uurauuos
MOVIMENTO GERAL 

(Stimu. escriturai de 
Ativo e Ptasfrffl

D EZEM B R O  D E 1949 ...................................................................... CrS 4 4 .7 5 4 .4 2 3 ,6 0
D EZEM B R O  D E  1950 .....................................................................  t * Í  5 4 .4 6 7 .5 1 1 ,5 0
D EZEM B R O  D E  1 9 5 1 ...................................................................... C«$ 43 7 9 1 .4 0 7 ,5 0

f
I

D R A . U C Y  T EIX EIR A
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horiamte)
Consultorto: Edlficlo Magaly (acima d » Casa Rloi —

i.Q andar. ,
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av- Rio Branco, 440 —  Föne; 19-20

D E LE G A C IA  R E G IO N A L  D O  > Tenls
t r a b a l h o  Peinaubucauos e  petieusieâ

IO.WJTK AOS TRABALHADORES . . .  , . . ■ V  *
iniciam time 2 temporada do Colma

0 R , M A C H A D O
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTB MARCADO
Consultório c Residência: Assü, 419 —  fön e  2384

A Dclegueiu EtfeSiüUül cjü Traoalho. ci» Rio Grautie IIIllilUIII llOjw 
tio Norte, convida pur no&so imormcDio os operurios na-; . . . .

í i.tilenscs para u espetáculo do dia 7 de Fevereir. ics 2C o ^wI íl' d a ; .k t \ j.c í̂ísa, Frticiy Maicd
' horas, no Teatro Cario» Gomes, mu? será leva ti o eíeitu : ’ aqu-sl: üíu dos Caries Ã ibenc Pin*c c- VAÍr'

• :  [jor MEIRAS PIRES e seus artistas com a peça tiu Esc ri- citas cam o , :i?mír Telies.
!-or Jaime dos G. Wanderley. iuUlulado Almiem chorou a ! r:o' :^nn: oracirí ;n^?r- Ac :ainpeiiç6cí^
perdida". . i-fsiadual t:rc:noviaa  ̂ peio  ; iniciadas .as 19,3Ü hora^

A emfatia será íránoueatiu someiUi; Uus uaiUaília- ■ - -^bc dc*' O ^cioif da B a-, dovccido defender o  CofcçP

0 T T 0  G U E R R A

A D V O G A D O

ít;-rrilorio: Hua Dr Barata, 216 — HibGira 
FONE — 2076

pf 'icäcncia: Rua José Pinto, 277 -- Cidade Aitu 
FONE 1434

Clínieii de crianças >
D R . M IR A B EA U  PEREIRA

PUERICULTOR £  Í  EDIATRA 
Consultes: Das 15 horas em diante 

Consultoria e residência: Rua João Pessóa, ita 
Fone: 21-28

i *

V I C E N T E  0 E  S O U Z A  

A d v o g o d o

r.::. , e.ítúèJiCin. ima Vuuteeií é ünva.ilUii

Pane: 2364 — Alecân\ -- Nutu!

;

D R . H ER M A N C E P A IV A
i UNH A M f.llll \ - VIAS (iRISABlAS

t'onsuitorlo. a v . Rio branca, átíti— l'* andai 
Residência: General Ozorio. 246 

Horário: íò á? 28 Jioras 
NATAL — Rio G . do Norte

#•»

D E N T I S T A
R O S A LV O  P . G A L V A O
( 1UCRCL40 D i NTISTA

cit urgia Buço «  Maxilar — prótese 
VoiijiultiïTlo -- A-v Rio Branco. 639-A-Tcirco

D O EN Ç AS  N ER VO S AS  E M EN TAIS
DR. 0TT0 iUUO MARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO:

AV, F IO  BRANCO, 589, 1* ANDAR

, àores >índicalizadü5 e siia? iam U ia a. mediante a aprcacn- 1 
.aoào tíe mu eonvÍte*quc acra cliatribuitío nua Sindicatos 

O uJucutiú espetáculo conta com u pafrocinio do 
i Scrviçu üç Recreação e Assistência Cultural do Ministério 
do Trabalho a cuja disposição sr ençonfram n tr-aírólapo 
Meira Pir<* . o seus artísta.-i-

Matai. 14 de luncíro de líííi2

Cicer« Alemloiiça — Delegado Regional

Ginásio Santa Aguedò
CLARA' MIKÍM

i ;e,a Legisiavâo cio Ensiiiq Secundai iu, a.*» 
rrieót-v da segunda época serão realiza d a 5 ctr l n t;> 
tíe rrvereirf;

CURSU GINASIAL 
MATRICULA

Pt iJuut.' iegal: De 1 u 10 de Mut ■*>
( er.-xi Primário: lõ ae Janeiro 

ABERTURA DAS AULAS 
i-'ur."u Primaria: 4 tio Fevereiro 
Curso Ginasial: L de Marco

Dssdc- a:: iú r.^ar ia .:o ■ Icta: Sir.ács Pedroza, Fernab 
riccntran, ein i\Ta;a] c;:-; te* ' Jo Pediczau Carlos 
islay J ü Rolifa, convida- icecb Lamers, Cosí,

; ac3 pê* lo ■,.'omendanto £do-
! ndr d: A ÏjDuqusraue. V:->;

Landa ccí a Aorovia^-
-Oilsíintca ■. L or i íí; ía:; í orarii ;
re<cjébído^ «is  K.rnorri tri ni ■
?;cleo Dir.- ■VJ 4 * 'Uf V

' r*: iünii'icm do Arjiw Ci tibo.
A e;cmU;v ■ v , i" U,̂ f ' 4 ’ T•-1- • iv V/- fci->Vl L■Uida )

1 da3 JC-CJLiijliior COVOÎh‘3 j

no os aeguintes  ̂ raquehr
if

t
 ̂ « ï * *■

com intervalo da 2U -' *"*< < i I *',oü íioias. >■
___ _ . . :. . Ò

f si

"T '.'ij I NATAL—Rio G- (in Nuîte

M E D I C O S
O R .  A N T O N I O  r a m a l h o

; : :\ ïî A I *K VDI LTOS. DA CKl ANCA E PARTOS
tut, . JojlU ivliiliu. 64 - L" ; - 7 cl. 1071

I'* - íi i\- n íSabadits <ias Vi ás 17> 
‘ Aîr-iwîi .! duulinJit■- 

... tííTCu- , 1 ui !:7’ 7 ít-JÍ

D R . REDRO S EG U N D O
I:SPECI ALISTA

v ias  UHINAIUAS — PríOTOLOCjiA E 91FIUS
Cuu* Iíadicaí dax hemurroíc!,*^. varizes c lildrocclcs, rem 
operaettd i* sem dnr. Doença da uretra. pTastata, voairu- 
las, ;mín:»is; bexiga *■ rtr.s. Trata me *■ to ^áptdo das urr -  
triti »midítfl d frôrJe.-.s e -su.'»' rompi]rações, Pcrtiirba- 

r ò f Urotrosanphi. Ct,nv'iiv> Cautério 
DA8 15 HORAS EM DIANTE

Can&uitúriu: iÀÜficlo "N<.va Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-ié' aniiST. Rídidfnçla: Rua AtxxSt. 577. Fone: 13-50

w
0

T R A T A M EN T O  DAS FR ATU R A S
CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

OR. £0DES C. MOURA

. rr.M d , o* 11 firurf-u.i lio Pi'"f barrii“ Lima—
p SRn Aiiiíuu I ti.i i 11 rliMiç.t d<- Ortnperlia t ( iiur- 

■ua lnfiiiTtil í. , llusnuui Munncl Aliv.i ida - Kerifç
< ONKtrl.TAS 

1 í 17 '10 i >:»'i'Iu --U
i .'iii'. ,e. 11 ['1 i í i ,i:iui1 iWi 1 ;11nJi«i .

[i- - :  In. I* 11(i> i .iui ■ s ;ui *i-t.»

D R . P A U 10  S O B R AI
1>.\ KI.VTKKMDAllK J.VNliAHIO CICOO

Omi.*'. íurtas — rteiiti-rua^ulaçãu c RLsfuri Eleito r
Piirtnv e Bueuça« 4e Sioilioras

('• Uí.suHnrM: Residência :
Kuj U r. barata, ‘>10-1.*' aud Av Pi ud. dc Moraes O l 

Fone 1120
Cansultiií tu* f),30 í,5 Ji.Iiü e fias 14 ãs 17 horas 

•orai ... Ttv» o  rancid (in Nnrt*1

TB N H A  JUIZO
TEM  SÍFILIS O ü |  

REUM ATISM O t
D A M ESM A s

O R I C P M  7  V:

U S E  O  P O P U L 1 H
T > P V * D B P  4  n n

a i visitántoj:.?

G IN Á S IO  "7 D E  SETEM BRO"
K I U  S E R I O O  I I »  F O S E  1 5 - 1 7

. 1 V  I S n  s%
I - MATKICOL.t

a ■ - Exuiue df* AdiiiL-ir-i-a. rJa, epacc — ué lw. e lò ú°
tevdeirt- . .

h‘ ' ■ J *úim cU: Hiuiiciu, Pruiiãriu v Atímu*fU>. a tu'* 
mei;ui de 20 ue juieiru ir

*■- - Ginasial e Comereiíd ^TCxm^ ue
* n*i ~ u euiii,*; i . ii|. fi. ve-T /■ *r;. 1r­i

II f.MLIO U.\S AIXAS ,
' - Jur.«,« fcV ir.f-.n ,, H.t.r,.,., -  \,JlUEÍit

;* GiJJuSrd '■ Cf •; r . . S.C) ÍV -

III - r\  \MI.S ||f t;|»ocx

M.i- .Hi ,.'j ■
* I. ’ j,*,-. ■ e. .á Oe i*„-t e.‘t

h , M  m , u n : ^ T s L
V ;i1  XUI t MM G1\\S|Õ ^

r

.1 D R . VIC ENTE M 0 NTER0SS0
l.\-t»>neMogista e Obsteten du H C Aeï. Ji> 

lí ia f(r Janeira
E í-Cbefe fje I quipe (ta Maternidatle Clara Kasbautu 

th) Itn» dr Janeiro
Clrnráia D'*rj.- ,i., das Senhoras-- Partos sob Analgesia 
CONSULTAS t'os i das 14 ns 18 horn? -•

Snb'ïri/e: ,)e i Py 11 3ít i:nras 
Av Hu» Warn d OiVi : 1 mid-ir - Sala 3

HUÎI! ADO

VALIOSAS OPINIÕES
^MLDICACAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Besultuuo satiDÍaióiio tx* tom dedo o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilis, razão porque jh 
não po.iho dúvida em recomenda-lo ío' DR a» 
ALCIDES GARCIA" W
"Atwlc rjiis tenho nmprayado coca hoo.« resulta* 
dei o ELIXIR 914. prindpalmente nas moléetias de 

A  fundo «UiliUco. - (a) DR. ALVINO AGUIAR
í >  ; O f ?  O O f í o o o ô  -

P R O D U T O S  " C I L "
CIA. QU1MJCA UíDUdTBlAL c I J. S A" -

nh ,^ Fara ,0d° S D i, in 6 '3 : 0“ »  der vados d a , w  
,ef;^ 1ís/ irAa  ̂ marcas WALXDUA '. PREDIAL* 
COMBATE". "BETONOL" "NEOf Tltr" * * 

DISTRIBUIDRE5 PARA TODO O ESTADO DO 
RIO GRANDE DO tyORTE:

S AN TO S & CIA. LTD A .
AVEfTDA TAVAHFS DE URA, 91-95

.‘At

RUA NiZIA FLORESTA N. 8; -  NAVAL 
Aceltamot, distribuidores para aa praças do 

interior atndcr dleponiv«!*



Labim/UFRN

n»næ 
tirita o Dll

t e

Irin te l i t t *

Depois de «igtms dias cl c encontraram maior recepti- 
fjermanencla ‘ neatu eUiudu, vtdíule prtMmrte do prctf Se- 

mUsão do Serviço NnciO- j vertno ®e*erra lambem Mut^ 
iW  tW AÍJréftdteft^em Comer i to ligado ao eneirto conter-
dal, representando a Adtni • .cial, pois que pqi-.longos and$ 
tflatraçüo Nacionaí. o Fruí lecionou nu Escola de Co- 
St?uricio M. de Carvalho, es- mércio cie Natal, tendo alí e- 
fcve na tardo de ontem, no '.'creido função no cdrpo ad- 
Oabinete dd t>treiar 'Geral ministra ti vo do cd ucandlrta. 
#n Departamento de Educa- Deste modo, os propositos 
bÔO do Estado. ‘ *çu ênsinu Nacninril dc Aprcn

N oticiário  Na ta  lense
t iff

.  . .  i Éwim iii a p f tw «n i»M n r t i . -
NOVO COMANDANTE M b *  de ser d m ii- i do «ea ajudante de orne» e do pr»t. PrvUà* 

■ M io  para Ohafe 1 Mele. ’ |
<M C M * *  'frnaénm. destá capital, o 0tej<* « m c iM A O  Contorme vèfe eên^to no*, 
l iv d if l ltv  "Cabral, oftctal da reserva da n ili* > çt&tfr». peta imprensa,' irèaí-
<Ja Militar do Estado, e peMòa pusaidortt « fe ; ia ivse-* amanhã, ü tàrdÇ a protiaa&o de N 
Maga fe lh l de serviços prestados ao Esta- ■ SerthoH. dos Navogaiktès. Dèsetuu de liàrcfrs

 ̂ _  . .  tomuttò parte no pvw tft*-toU yfw o^m  Ii4-
Na mgnlto dè «m e-on lcm  *  novo titular da diehágem a excelsa gmMreeUa dm 'navegai- 
Guarda Noturna assumiu as sua* funçfes. . Ĉ k; - ' ' ■ . . ~ ,

■ iWftftlSAüKM São Joeé* tete-
/iwnprm Gomcrcíítl. fie m -< k m  VISITA AO BARCO Eatove em visftaTnA iuaar «utem ^  ______- „ „ J -

Nm m  visita ik  cord.alltla -, conUvur e promover a cria-1 m H  « i  ontttn jvp * r i á * « » e wünfeaiuw« v o a r a m  ^ o n -
i c  ao Prof. fevenoo Bezerra <*o do Curw Comereis) B i .  I j.,s iripalantes do «arco  M H M h . n H t  * !  « M *  TUfctrU Dantas, da _____ ____  a,_____
* ’ uele téenlra ,ie ensino, que ai.en, em diversos Mnnlcirtft. irha afcacaOo em nosso cala, SOS, exela. o lí o - ; do Brajai J7 .  Z .
*  í«^ a co m p a n h a r  rio pref de i,,ie:ior. eom nmior den-Ueruador cio Estado. ,  - —  -• > fcMra*ím em aureço, extensiva aos srs Cel
«a lrw tsao- Ifonnltf. do Con- :, a .t e .10 is.puhiqSa. como M a H M H H M t h  Exeqotlvo poti*uar se : Edson IlipoM o e Iwarla Gargci, -m i n  de

V/ ucriinpatihar dc *ua Esposa 4. 'êfÃTfedrocá, i im il tttixáfo, *

Es<ola do Cofttétâd dè Nataí
FISCALIZADA PELO (10VFKN0 Í1A UM AO

delhi'ril^<?fií(l dó “ílio  Gran- Areia Branco, son*•>
tte do Norte. uve opomiri*- o  i.;/.t Mâilins. í ,a’u ilus Ver 
dnde de manliv tom açuclo üutiHib Novos, Novu!
tSust.re iutxUtar do Governo cruz, Cutuá-Mirim. Macalhn'
Ebtãdual, um im olo enten- «• outros, pura íur.cionamon- j 
dfcnentu(sâbre m*ínint*^  ̂ jws i lo. €-*** futuro {ir >ximo, «*»■- i
^billdacles de ma'iJr desen- ■ com fnnun. na pc.ijoa 00 a- ‘
Vojvimento do cr jü;u no;stv ! n..I fílretur dn Dopiirtainen; 
setor, rspwlalr'r.n r no ij-.k  . ! d d; 7ducação. m i cooeçro-i De l  a lç  de fevereiro, pyiu. 
toca ao ãiní't,r.»■' -r V ‘ !)ico p”f.. c’ .<r clrni.» dc ei!'.vudu ono u Exumes de f]XH:a 
f Iísslonal. ' r va 11 u pn t e possu ic;» dos rmd.s | Êxa mc de A d m li-.são ao Ci t )>y Básico

Nrtilè I’mrUo'iij-. «s icii-iu-!. «inei-ios e molnor:^ propos’- ! Exame rtc Atlmiwfeo ao Curso Básico

INSCRIÇÕES

Proibido do ad­
._  ̂ *s. - Î"vogar

fio rem-esontuo ■ do SENAC 1 Insà f i n t i p n* 1  li* JK  ËMmCi r a

N i«  r »  pi f^iriro .niu ijur Jp Teatr. f'nrlos 
ftonfes. por tnotos nomes celebres já p? saram.
honrfttat» a uri- se'traT’ t'fr.rma mim antro de íoueiiras 
cimavalcv-y ; < ;■ pior espécie. *

Este mu» i* íMiSi ''çmt't'ü'.! cedo. Cuidado, rue n tre- 
lho prpttto"púd • desatnr. mesmo como um - nstieo a 
tantos liesiftifu)..

No Rio, afto, o rrefeito-f' os Vèrèadurvs não 
estão ouerçndn nem u i*iti;'ii c tradicional buil” cio tAr- 
na t̂d ao tfual "('mvurct'vi pp̂ soa*; de ãltr cour no. 
Aqui nao se tmiiuru mua providencia ideuti<a?

I xumr (U- escriturara) nuTcr.nUl,.BBlc»witíà[iii 
Datil .grnfia v Cuilfírtifiu-atw rorrthtiu- 
in;- an Curso Tórhlfo ContabiUdadt

EXAMES
De ííi a 22 de fevereiro, para;

2a. épOCa,
i Je 2ü a 28 de fevereiro, paru;*

Admissão ao Curso Básica 
AdmLssão ao Curso Técnica.

MATUTÍCLAK

• *c i  a de fevereiro para;
Alunos ijÇrtencenteo ,iu «, :1 oHfTTTn.

i>c 20 dc fevereiro a 4 dcMlRirn para:
Candidatos nm-ovíidns .cu; exahu-s dr ndini-sííw 
nos Cursos Kfuiici-s t; Tcctd.-o de Con ta bí lida o e.

fc '  M *  K *  „ ' ' ,  J  :  ,  I

M iA IS W E K  f.\rOftim^ÚrKM NA' M M ; líA  ESCOLA A* HaUll:,nl(,s ^  « » “ »
AVENIDA JI NOt i m i  AtftCS. Vo. 3Mt, DE I »  ÁS 21 IIOHAS 05 M curaram . faxenHu seria 
-  -— « ■ - — —  —_____________  _________ _____  _  ,__ , . : reclamarão contra duas casa o

D R . H E R I B I R T O  T. B t Z E R R A  dn proti^tíutas q«e se exibem
m AnbMeflc «Im LfiiuiLji-i. : sem °  incnor pudor, ú bcirn•  »o e n ta s  de erranço' , da estrada dc onihus d f La .

çóa Séca. de maneira que

Em sua jjliuiici tôu:iioj 
cidinaria, o K'r>n?.?4l*ha* Nío 
Ordem dos Advoaadoq sus
■(.andou „pròvi:don'ddü ' -J ;
1'iteno'r 'que ft«si.m 
uonlra pfottiido' dc adto
•O'?*', ‘

Of) proc :r;i- c'.urlavf.i.m 
f.iruV'. fJCtTiat.-i.ic;!- ít éuuu 
f.-roviaionarfo. fa la ram  <e 
fi'iiindc raiíõc;; du ' ? ;;us V'.j
\r,
í't
•irado.

e B i I b l R  # 1  
I l f  I  “

i l■ > u i v i  s a i a s

p a ra  o
4 ;■ *Aatoiizâdi « ir. Itlo CtitUs

a » A  t a . l k .  1  ^O sr. Jó&o Cleofas. m lnfe., térlo da Agricultura, a tra-' Aa l̂tu é qUe aWmdfni.7^ 
iro  <!a Rgrtüwmtta^pffOTou, { vés do Ouparlumonto Nao'o- ^entros de tratortsta* t ™* 
a instalação de jam Centro | n'al dà Produção Vegetal, que xisíentes u0 sul foi devu** 
dc Trutoristas. nu Ceará, a-1 visa dotar o pais de uma re- monte instalado um otí^ 
pr^vHitttBdo-aerqdiW çte Cis d* <i« oentros de especiali- em Pernambuco, iiúélaoriT 
^00.000,00. çonítf «Httio no oi dição daquela naturesa. de se u^ora a do primeiro cè " 
çamento do cerre-nto a ao. , mòdo que jpos«am cumpri) u tro cearense, em terr ™* 

A iMsuuaçúO do alaOidoeer : pisn.% em mídamenln de mc doados pelo'deputado ^  
U'o obedeeç ao programa q»c ■ çanizaçõo da lavoura. dual pelo Ceará sr p ?"
vem déffCnvolven<'v) o Mini^- < Teixeira ™

âfnsnhd 2 1

de Sâp Sebastião
m m  i Catedral t  è  Mí2 k  Sã§ Sebisi

iVdiaUa Fu-.TUultur da "Maternidade Junnnriu CTcoô 1 outm oaiísa no reÍP.,do oni 
* x-intt ino 4I0 Tín.-míiiT 0;»  ̂ ritni«>v da n« t « — j quun passa no leiuicio uni-

m * - • — y  . l -  U f t  w i  i t l  V *_  4 v * l l l A U C

! Íiuiiiíi - .c iln iía  FtvUlàtHCtt Mó,Uca e lögtene Infaotil 2  ”  ”  m,ü* dcprtracnt”
I Prof. HosHjmah de Oltveira)
j ( onsufíonn ~  Rua (disses Caldas, 8«-!.° atirf&r — Pnoe 
: W íí — Das H ás 17 horas

- K  Igreja celeb: i, Lmanhã, nu Alecrim, a íesta do b u ; cissão, á lartíc. oficlánâò o
a Atttíu w  São Sebastião; glorioso Padroelrs está se it - ' rrvino pc Luis Klur vigg^o
gliriaso mártir du Sé vcslinciu cie brilhantismo, e da pamquin. ’

Ncrïta cítí^Tíil, * mm no« u- hoje será enciu v.ulu o «*ivc- | - -  - . . . . . .
uõ« ãAlcnofes, ' mu á sole- imrio preparai orio. Amanhã ; Tcrç/ inha  FrHta 
nfdartea mtftoim -ilivas. cojn ] hnvoriv missa f cs Uva, e pm- | ij)V 1 o * *“ W8í
n -rwm)iu-€««tmrmn uns f i e i s ; ----- ------------r~ -  - -  - : lnt«*.bimiu

*^  ÊdrãT. Nu Cj ' »Trál sub  ̂ J O R N A L I S T A "  ' - -  <i,
i»r«sHlencitt -ri*u -ev-.r jX A V I IC K  F I N I I K I K O  rutda<ii .u- Odontologia *  
t;mbí*rio*Gah'âu. Vigário d - ; ; ü uive rs idade do Hcciic, rm
ffa?ócp'?i, hodVe dm trlchio Alí- â e:ij»ital alagncr.se j Umtonenle cerimonial teili, 

tes oo conselheiro!- Franc;:, preparutoiio. qu< aerã festi- 1 viajou ontem r n  avião da-zndo nu Te:Hm*vntít Isabel,
f:o Ivo ft Clau.iiocrr cH A:: tfitóicmc cn cm fiO  amanhã, j carreira, o JormlMa Fran-| colou grau n<> r)hi 18 do <k-

‘ Feõí Miirthõ; * s <  horas, hn- í cisce Xavier Píulmiro, se- ; zombro ummo. u soQrorlta
Só iouvorôe, o ( verá rriísSa dê comunhão, e crctario deste jornal e íi- j Tcrc7,inli:i Freitas ^Duarte,

ieliberaçao, que? visa nr- 9 horas a mifc:'a aolouo da ! gum do destaque nos moior. ddrtn liiha ri.> m Lui? Du-
íalizar o oxorcicia cia ad j festa, A trarlíc; uai, procls- j soeiais iuniulis;mos desta ’ ;U),. dy í ,. (.p ,A],X rXm 
vocacJa. \&o de Sãu Sebistião será ; cafrttnl ' ■ cKposn. láma m k \Vo Fréi-

------ realizada ás 19,?'* horas, em | Em Maeeio aqu*’lo nu^.i \-is p ll;ir|, resiijente P.R
Ê S C C X X M Íit flà  Á  virtude cia p ro ri-são fluvial, i companheiro fã* r’rílat.‘áu '
- * ' —  ' ;â  t-ardo de N.S dus Nave- submeter-se-a a exames ves- . . . .  .
vista ; Karrtc*. ; Ubulares da Fm-uldudi (i<‘ A ,nn ' 4ií* pa’
RECI IM A o  ru v b  de  Na Matriz de Çáu yrbastiào; Direito de Alagoas. n ‘J' ’ 1 ^  "  ,l' I,f< nI apa*

LAtnxv w*A • p g p ^ l ç X o  MARÍAN A DE. NA-
U i  MANHA bÈ FÕRMÀÇAO

O  prcshH.n.c em exercicm da M n « «  MirHnta ; ^  S‘T  “
convida todos ca congregados do .suclíicio íb Catedral. ( 8PU ‘‘ ,UÍI
Alecrim c Ribeira, para assistirem à missa, as 7 horas, a - f Frnncu Iív !lí'' ofí-icciàe 
manhã, domitivo. na Catedral. lauta salai* a que eompa-

Após htwe: i raie na Confederação Caloura setruin- r,-’^ r̂a)i) pcsso.o dc sua rela-

lf«-sif?rnria : Rua Mossflrti, !t2I4— F«nc IC4

(T*nxiïtQ CASA DE SAUDE S. LUCAS
|j OFKRACOES — MATKRNIUAOK — CU­
. • M C A  OCR AL
V  IV1

A S  g
A  I • f f  M ■-■ • -. . ti~. .... r. : : • !u:iae ■

ísuii.ia- o:n :;jvo
0 INSTALAÇÕES -MODERNAS — ENLEU-k : -̂ r1̂ aóndarâ s cara ..
ri maíàkx h a b il ita d a  ry .' 'i; cu-"dr- üe r;— - l!*rv*

■ A PAUTAM ENrl'( )S V':J aia !'3 d: á- - :
Ql*AUTOS DE Ia. E DE CLASSE

MEDIARIA O
TrsitamcntD-oKpwinIlntK^ -̂Dwiwiiflíi r.

quer nirfíít-n lu ih> ^Errue. ■
uva Mr*y \vi: -■ t  I v o r

-  *  A T A I, — Oi
a c r i 0 < a : . ‘ O ' : . ; ' : : > o ' ' i a n c . : : / o c ' :

V
O

\s
0

d

rspetaruios.
As casas Ücam nas proxi 

midades do Abrigo das Ve­
lhos e próximas a duas já 

; existente v que ao iw t.os fo-
_ _  ___ ; ___  ; raíh muiadas. sumlo
- - - *  ■»* ‘ sem muro c líor aiuu e;n

n a  L ,  B  A  I plena via publica
 ̂ v _ f Fica esta com vistas á I»o-

>- ‘--oir.iy:;,;:- L/tadua: a.- 1 ; t u_ur;;o . btive-ram licHi. pura quem apelamos.
i s r ■'„'vuirt.uR n.tiujiac; --------- ----------- ------------

!'\ ■ Mauor.l ia:'*ua,'=o.
C.LÜ . . A.r'1,1‘tc" Cf:C-
rcn. 7,33 Iraquim
Co. '.'. K:ío. i .Hc -í̂ . t : Maceió viajou hme. puis 
;io Catvcilh Pc».\::. 6.SI* manhã, em avião da carreira 
1j . Iva:: Oi.! =iro? <, ■ tUiv O jornalista Aiuizío Mcne- 
'■-o *5-19 0 . ; !Ú".j ( ‘ :ói ■ redniur esp-jt ;v ■ dcst;‘
cio Siiumccj r-rniil r ulemíuuo íitr; mais

áo-se a manhã õ innnaçao na Igreja do Rosai ;o.

T

s'ic cno :-ro::ur;.i pafíp. 
u:,' -■suenroo ac ciovrf;
' ■■ ! ■; o 'I ' .'a ,

; : a'’r. u ina-v:
iJ'iv’i'îL Aà-: ". I -I : j L ; v ..

; ./.* ; -.1 . • ju;

; ; ArUt.-./lv
' ..............(  .  r

■■ • U.

10AO WIISON MfNOES MEl»
f,\d 'O tM IX .

Dff*([i|Mi , !'*U.) tllMflin rif ) i (!•>*, UI*. 1 ’*
Rf'^trlrm ia - áv limli ißurs Ai ws, — N A I Al.

.« *!WpM»r V- \ t VTOí í t  t  » .tu  r « n i .  t *VF!K
tiPAS G al'OïU B U I. )M*‘ , ( ATÍH.í( os V íiftM
nfKRttmsA, os n n . M o i s  tu d fm  t f k
\t)7. A I . T I V U  SH AO UOiilS ASSIV* A 
UhOKAT T

1
■ . > ï
' ici i'ri i'd

’ M'i f

, I . I 1  ,

t. Ci :
v :i !j/' ai 

:'a- Ó.1 Ü:: lu;/ ■; o iri. i rj<. 
;*■ .■ i ■ r<-. . .

’.t , r ■; /, j,-.

JORNALISTA 
ALUIZIO MENEZES

Com destino a eid ule de

João da Silva Vieira
MISSA DF .fli", DIA

Vfi. Maria !i,s*nif.*raldimt Vieira, tamvidu. p. : ; ii 
miyos, pur a a.vd-Lirem a mis&a de 30°. dia do iulcciment j rerinlia 
de sed ine;,qai r.*, t .ajuso JOÄO DA SILVA VILIRA 
na Capda de s, -ludus Tadcu. n.j Tirui. äs 7.30 i 
dia 20 do corn r.\ •.

'**.iu iie .iM'.r-'.aüf iiv;UüiáO 6Dl
uae li.sou da palavra, ein fe- 
lií improviso, o universitário. 
•Juni’ Freita  ̂ Duaru. haven. 

‘ do a humeiuigcjú.i. cm pa-

Aura deci­

iavra.-, ri isaeîa--: tic etno-
Çâj, ai;j*;itîeeil lu Kpiel.i ma*
Miles) ae;‘;u C'aufjuïstaurio
cum bl'jliiaiU.-iPa inviilçai

■■■’ C <)- tûo lion iU’.U îitîiiu a tirj. TC-
iment-j rezinha Fi‘et’ OtuH’t t* h
flîA - qurni ..s i4 , >r'*'TÎf ji ' , m c «w  i i r i i t ., *  l a i  U  j U  k l

il s. lio tunui; ! il-'V t  ^ iït-ïn*■mumm Ci
a llinck:. - L11 ' lJJ ‘i II ' u::;

rem oe, bi:îo exe:m.v i Ut t iplicacâi) :
do t * !

Mcihaài tSinv i' V, (-'-'Ua-ado:; i)OS me jus suciida 
0;. n;, rniic. V,?0. '-uionivo, de Matai
j  "  ,  ïü r ' Nit aLi^o.nre aqu1
| U V © Iu U C le  janfas* *" auxüîa,’ -atbmeiet*.

colina Catgliea
, •  AI:u;ô;is,icwaupclan;

'Lviric: o rniH-.u-t ' ’
îW  i r y  JE;, .
MAN HA D l Vú ííM AcX*:

t-JU i i )cju a: 7 j:0fiJÍ Í 
'^rr n oauia M j-v: .,a •; Vi- '
'é'e j l

A Dïreloiio

. j apiüi1 „ü. .uvro'i-..

P A R A  F E R I O A S J :  

E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  

C O C E i t A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C f

*' rn J

.  , i  U U

■ L'i ■
• j:: • ̂  . s • r̂\ j ;. _

1er 
no onibus

t ! * ( ' maim jibn me

PANflifi DC BRASIL, SO
o s  ( ( i M ’o i n  i v e i s  m i s t o s :

- S  DE AB .VnM ENTo — 

DIARIAMENTE PARA AMBAS \S DIKIXÖES. COM

E\< i;CAO DA SE f.( NDA-rE IU^

« i

A g e n d a  ne C ra n d é  H o te l
t e l .

que la

4 f

N i .^uum nus pen.-trais dl.
I eutiseiencUi f ú a veriflcaeáu 
l po-^ioiinente dolorosa de que 
! n;' lî ernmus mais anio ,̂ pela 
.inocência e ».-»ndura de vide, 
.nmm dna.s azaa paru ,sobre- 
iVüi‘ 1 e.v-u ;âu surdida 'err,
! 2 Cimfiancii S(. jnlT
: P!)e P ■! jj.iU-vri-adi, ■ Lorulo
I m;;s se radie.) i-m a eut*., con­
: frétas que injiun aim maU 
’ que prometsas rie t leias que 
: p.issum cornu mivei-.s fvtris

3 rjuanrli a i.cn;., R(. j,(.n
II i",u pfesriiea ;j(- mu Ai- 

1 :ue r.; nii>’ nus ''uji.pi eendf
sem paluvras exiernas cornu 

jlim Hvru aherio sein íothus 
s-i îT' -si amu.ia h oontu d 

I dese h i ft:« r m t eiranu nt e nés. 
j se alejienl mn rfjter cto.
I Ve. Lmersun Neureirie

Intervenção do Estado no 
Domínio Economico
Texto integral da nova Lei

Al|tn-de bem servirni".'' ms nussu-, lelpnt" vnuiu > 
liuje u lexfo i n l t d a  1« i n 1 á22. de 20 de d. /eni,„i; 
ile Í9‘d, ;>ui>lieaiia i-.o Diaim Otieiai de dr ne/.miDri' tu
I7Õ1, sobre u intervenção do iv^vemo im dmnuno n oiaimu ■ ;i . ; ,
prtra ícvicguiur ;1 livre distrilmiçno de produtos neee.ssanos iieer^vitiadr. 
an consumo do povo 1

A lei e h seguinte ",;iíl .“ e ' -u;.
LEI N. 1.̂ 22 DE 20 I>E DEZEMBRO DE ]<)fd ,íilho

<* 1 a i jieixo p,
lutuiízu i» r.iui-rt)« reitcru! u intervir n» «lumintn reoiiê- M1'11,1 
oiiee jnra t'ssrK1ii ,:r a li\ rr disl rílmicão de produtos une*, 

s.irios ao cimMliRii do iHtvo

i s-1 ■
A » ■\ .
i I.

li,', . ;mu; 'i mj- P1’
. r , .’ -.M : ■■

• s *

,\,pí t):U 1:1 -'ill-eiC 

;i I í| 11 r ■ i I » iU’.'‘ ' ’lii

■'OP . h - ! ■ I 1 Vl*ls V'*: 1 
î i : e. ■ [rail, r i ■
aïi i'i '.'.nnm'nv

O Fresidente pa Republica
n

fui'u subt r (j)),. i, fo iie iesv . X.uiiin.i. . i.r*.. * - ,■ .
>»n*mm* a sc*íuint(. ijt*i ;

DtRPOSlCOÏm PRELIMINARES ,
Art ! -  e n Fodrr Kseeuüvo auton ,̂ i !m a.i iiupi ;;t.

du ait 14(. q;t Conjítltulcão. :* intervit no ruinndu <■,■«,, u ■
mteu puni a-vicgurar a Mvri' distribiuuio de i;.: ; i aom ia 
Bcfvieo.s essenciais ho ennsumo do ixivn unr di
nouver curencta

Farágrafo unieu

instrmneMus e femma í.tus nt 'du..!
" ; \"
,. i ̂  i *• ' f lî

- i D i f « )H .i închnave i ai üal.ui .■ 
.* ' ■ ■ a a •. '

..i ! ; a : u ill*1 a < : a ■> >.,
- ' i.i; l' ià i > ■

a* ;v dnor". . n i ■ 
i i. I : ■ i . -a ' 1 11 a - a 1 * ■ ■. ■

Oi Ust i a,.un 1, a (i, ; iai ■ 11 - j .1 .. -1. - 1
mj;i - di 11 > t ; i t a > : |i;a1 : t iaci* t ■ . < iu -,. :r..

..ua.'.e 'v
, a- i*f'

V I .i : i i 1 1 a i :

f 4. a‘,i r . >v̂ r
»deI.tl**a iiUtoriàaeau e i uiiriui.....

• ■■ Miprtïnej’/u rv i mu tin e.i ta (Si»»1'.''
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Labim/UFRN

Rebelião de
P o r  c a u s a  d e
atitude do Governador

| tiitffc tnmculft. feaendo-se re. 
j tftiw do mu  propósito dc cri- 
i tlcejr a governador, 
j Os Udcnistas uMlsUram in- 
dilurciilcs ã cisão da, banca* 
:la üo PSD, uao disfarçando 

' mesmo a satisfação com que 
õiatleamente se vão tornan- 

. do fieis da balança nas vo­
; uiwes. .
i Sut situação privilegiada 
fkvtrá tambóm o bl?co que

a  i m u n
a m a

. , . . i O Cíjcuju Qjjfeiúíio ciw
uocdecc* a orientação do si\ VkT , i s. , ,
Osvaldo Uma. que ainda náo !>!a al ,rec,!lzüu ° " ,em m '
lomoir posic&o definida <m ^ ° : 'ante' *css? °  df  po£i:e

da dissidência ' 2 °"® !?* Dl,.0,er‘? em
/ éj$ VQzm ioro do an<± pcç-

Amtiu não se conhece a
reaçúo do g m-riiuclor. Mas, í A  s 1G horas, em sua se 
iíabc-se que eie não recebeu do soda!, á Rua Fonseca e 
-am agrado a ofensiva do*. Silva 1061, Alecrim, sob a 
;eus correligionários que na presidência do Contador 
reunião por ele convocado PcdrQ Américo do Nasci- 
T mostraram cHxpjstos y : monto, decrotario Geral da 

nador Aganicnom Magalhães; uma atitude amirtosa, qwan-; Federação Estadual dos 
O lidei do PSD. deputado j do w  reiniciassem os traba-1 CC. OO. do Rio Grande do 

Ntlu Perdra. não conseguiu j ihos legislativos. E não cuin : Morte, ap som do Hino Bra- 
«mtrolar os elemcntog dc | priram as promessas feitas, si] oiro, foi ab©rjg;..ç* reuyigp.

fftfvhht a iiimsgeniffceneiiilaiirr OHssesie Gsis
i^ucuju ui-; cOui iwf <üuijucárfcr> ac •. c-ngj cgacoos Maria-1*:*.- ecr :.  ̂ on  i.* j i o

Corso de tentração Rnrfl
Prossegue, com $ |n o  è x i

Na Escula Prática de Agri-1 ílrmc a esperança, que *e*B 
cultura dc ãunciiaí proaac-j inv depositiaram tio homttn 
guem os tmb.dhos dn 1o. Cur | do sertão, para a salvarão 
so Ruruí. promovido pc lj, da nossa PAtria.
S. A .R ., mm a colaboração | 
do Ministro de Agricultura! 
e dos Departamentos Esta- J 
duais 'da Agricultura, dc E- í 
Uucaçào c de Reeducação. !

Integrain o roruc noi-ciitc i

KL
Agamcntmi Magalhães

RECIFE. 21 -- Os possedis­
lãs rebeldes iniciaram ontem 
na Assembléia Legislativa u*
seus ataques contra o govei-

’ropnedade do Centro de Imprensa S. À.
ANO XVI Rlo Grande do Nor f c Natal—Segunda-feira, 21 de Janeiro de 1853—N. 4783

Presenteiam or- 
fâos Coreanos

Q: Ui o.
ohçííogaabc^ ......... .....

1 ’Oaiodrul e  Ribeira, my, I*--», brun íliaoz
?r:i" ecr 't. 'iis|j 11̂ 1:1

J do curso dt* professores dn Es ; 
fi n I * J '] g j r-'- Fryiãr, rie Agricultura ;

I .Uiiü'.J }D -Flöl j rt-, 1*Vf*oI;i (1f> Servit'n Sot'ifi* I 
tóít do Moscou, timdo u ; f./ N*', ,, d . ‘ ’

, . . i/etite o grande íinuui lo ' *
do reJdlóilo das alív idades 1 u;aa tal va do palma», ten* 1 Padro Loopòldo ‘d i:-,. t/n.'

1 * - - > ultuuas pçiavra» do /j
v«m oiudoi íyi

do Circulo n0 uno de 1951, do Unalizado proíenndo j Au 
duo ioi aprovado com ume ! ^  jqusnlo iinproviso, pma* v«i 
salva do palmas. ■ ^ ih^ando a nova Direis*

A íjoguir o presidente dn 1 ínostrando oc tnaW. d.''
mepa deu posse u novo c: fflut.ismu quç pretenda | C  Uno dos OriUioa Ou - j p,,"0' c s i l - í õ ” pro.

sc; ‘f le"d*r “ O BrosH e i r c ^  eontado por tedus ; fc sar ,te Ruroi
exallcindo o  g r a n d e  os prsGoiit; - '
g;aude obra do circulírlu. I sessão.

Diretoria 4d sod alicio ope­
rário de nossa terra, aue 
ficou assim constüuida: 
Presidente — Manoel Ale­
xandrino da Silva; Vice- 
Pr9BÍd$iil0 -  Manoc-l Aii- 
dré da Silva; Y}. tíuceta- 
no — Ftantrlbco Cosme da 
Silva; ?}\ becictario — An 
ton:o Groyòric; 'ly^iim iro 
—“ Edgar Racha Siqueiip; 
AdjUPtO - 
na Néta; Orador ~ Frcm 
cisco Guigcl;

Ura, íLií*m senhorinhas ;
Dlromar SíiUcx V Eunice P o  í 
rihra. com cUplainas dc Nu- ;

coroaa .1 } (_ricã y c Kccmirãu. nn E ĉo-
t-uii. ocJjroiaf* nanuciu ; jí: t> lK) Pc.si.ulnvi, 1, ■ T E M P L O  —  C ardea l

1 it :pcctiví(mcntív E ctua d ri.

F U N D A R  E  
r m  U M  J O R N A * , 
D E S T IN A D O  A  E S ­
C L A R E C E R  E  COH* 
O R E O A R  0 6 1
urros E’ em c*Ét
TQ SENTIRQ OBE4 
T A O  NECESSARIA.E 
m e r i t q h i a  c o m o

I . È V A N T Á R  U M

cr ce rrcn : ..

NOTICIAS 
DA EUROPA

tic Sorioloiïi
. E'j'.hdcs Guriâu. professor
' Ifivicnc

. ' 11 rv’ Uni ui ; I rabi* !ho:. 
; Í1 lícviiio. Vr, Eilg.nift »ãal 

í'i't\'*!ííc*Ur do Ü.A.R. 
i ;•:> alun:i-:. vinda« tíat 
1 ch‘trsa.s nüi'uqnins c Capt-Un 
j ch ' Ecludo ®c 1 cm inoctvade

t U iVj ir;i Simiana da lãiratp.stá dm ubrafc A « a,» um:■; vl wi’r !"  ínteressudaa.
M. UNIDAS 19 <US!S) —

_ O  < Eeladop Unidda cîesth
| du Ciiidua Chtolica cm As - 1 Um Irmãos Franusratu^. ví. ! f',>nst.ií.mnu maioria« deje-ram  uma nuvu vélbci do 

luliatu '''^r:ïl!" j fhen-Aix-Chapcllrs ohccidu sob 0 nome do “Ju- ■; rvr.rm: Calrquòliru, Ação C:i-; '̂>0.000 pãrá o
, . f,om grande concurso pela j hanne.s Haus"’ foi reeunstni ■ ■ tõMeu. i1 mws üc Sociologie- i Fundo InternudonaL de Sc?" 

Bibliott.*ccmo j tlo 1>QVO cutolico foi j ídn, Cs irmãos desta casa rc- ; R rai c Serviçn Social, Eco- to á InlrmoKi ÍUNICEF).
upii-

Revolução de 36 aa Paraíba
■ ■ v  ̂ .' *■ i t

0 livio motive ama qaestão
JtiC>, 21 o  tfiiriHc-fo- Lu vaincre Wumb.rJcy morre­

rem i .ro:«* Figueiredo Lubu. ' ram tui assalta de que parti- lembrados pelos soldados da 
iiutor dc um livvo sobro o as- ijp;mim o c.H-cupitào Agilho ; ONU. fjniponcnavs do 32o.

j  ' ’l ! Kü ( 'n ” ' ] chioHcji. Tlianus do grantlrj m-s oduianduiios ^arioc;*:; ' ra-nes práticas nas Indus -r .)tãl,u:GGf:r, para eEod o**
do OUvsliu. A ^vtaa ; Uim , pi-ogra nui apenas alsumur! Em tuda a düudr dc Ah; \'-r*> Caseiras, Higiene. A- j1 nein dhs Maç-iks Unidas
ãcr ao iscryKo oumal o ’ nnhis espuduis: FU a ; Dt u:-[ 0lu\pull<?s há mmíti mnv t-i ' h idtura c Hort icult ura, A- , pixro o  íolctl dõ 8Q.750.Û0U

•SEUL 21 Os urfaos da

Ânion;; ]
losé Lourcnço ca Silva | realizada a Semana da fità í iqâorn trubulhíim no Brasil1 iu -nj;c Pomc;:1 ica. eom

Rr.rlitvT.ior* d'
r *j .

íucrru co 1'Cana são sempr*

saUi.1 ao 22o, B.Ch du Parai-! Barutu. o então Unentr:* Ju­
ba. mi vr-voJuçiio de* JP30. sc- rací Mif'iulliHcs, o senador 
rá snirianml ). ("mio nui na ■ «u i Cai neiro, .> general Ans 
farcir de ludc. ■ lût des de* Souza Dantas, o

O livro considerado inju-’ .sr. Odpn Ziçzcnra c outros, 
rioso e calunioso jwr um gr- Em seu livro “Conscqucn* 
lierai .do Exército, que o pru.çías ri» tragédia do 22o. B. 
cessou. |C. \ eclMado liá dois anos. na

O t in.vnü j naiTuoo no U-Utahut, »  leueine-eoioMOl Jo- 
vnt i que deu ovißem so prn. >é FigUftlmio Iaiíjo procura

Regimeuto do Infantaria, doa . 
ram quasi 4.000 dólares pa­
ra sovem enlmnies metade 
,iu “ lar de bebes” , em Chim- 
vyuin, e nicladt' para o hus- 
niial das crianças.

Nem todos os presentes s;'m 
.-m forma d« dUihulto. O ca­
nelão do íilBo. íl rno dr E11- 
cmhin'Ui aumieiou tpie scu^

ec'-so e o seguinte: a 3 dt' nu rlxar respemhabilidades pela : .soldados deseja reeejicion-ii-
tubro de 1030. os it‘vuhii ;o- morte íU: ;;ni Irmão, 
nários alacaram 0 22o, B.C Um general julgou que 0 
sediado na Paraíba. livro contivesse injúrias c* ca

O lenenic Lólij. íianàn uo luiúas à sua pessoa c proecs- 
u:iU'.i- (to n’ :c i o ;r'■ n i ‘ui -a.iu ) tçíieie-corom'].

2.-> crianças coreanas un Na­
tal

50 milhões de 
cruzeiros em 
publicidade

F ;t roitcçminu *i '/Vtnvrr 
■ fJnjdat :;r. lainaixc*. 

.•tMTKri, <JUU profuiu Ln 
ii.uijrí discurso fui noni'. 
d'js sen.:; roh-au.' ã-- C'í*n 
SíílilÇí.

Apón foí ouvlc-i f ;u ata 
vcjçctc a rnonnctqam cia (.’o 
menãador Uli-;:** :* cU Gói:' \
pioneiro a ,» rjn/uijwii,o (.*. 
tiquar. piualnicnto no Ru. 
do faueirp, afrav?z ds ume 
hadipia, umihhesut;: oedi 
da pela ar. Meroulano Lo­
p* - S M01 ato, cob calorosa1 
-alva dc f almas.

FaculUtda n palavia 1 
■a. Francisco Gor:nc dvu 
■ ') . * : íiTiç: íêssò^s sobre o 
orondo inovinionio circn 
iict.a cia capital coa rans- .

1 '-vá '.ca'.vão 'do ob::?i- 
v: :! o::> v k/iíG i jaÍEudu u! 
siiouinShto.

, hohi.s ísperiuitd Fita; Dt u:*: p
lrf‘"J pniruru os homens, o  Kcp.re- j mento nas igrejas e eaiHir-; \ rir‘cult uru prática o Círculos 

(lo da Santa Missa, 5áo Vi-; A vlrU FurnIM íe;' sa!:vt;:. p,:e Fonnaçãu. 
reihe. Viver em paz, A Fai-■ hiria. as:.im me disc am vi- 'm vi^ta do Irabalhn ji 
KiàÉ**t* ■ qário tlí' la O i(*nuil telesia: ; * >hzado. da bo:i vontacU» qui
- - --------------  m*n> M rimnaî tem juamU- m - tf n demonstrado as a limas

A Catedral dc Aiz-Chupel - rnet m e c bem truanhíaiU», , dr: desejo cie cooperar un ku-
b*. que lui dt’sivuUla cm ■ — * ...................  , • :.-.nimmtu do meio rural, o:
PAi tíMluiíuile a ultima quer-- , ! r mnixadores do curso
ra pck»s avinés Uns Aliudn;;; “u ' ll' * ú't*(!U*al -lg Bann
tut -•-ron.ilfuKl;., ii.lU.in » .| Cru*- L,,“ a “ * »

j|K.< ft.í v ia m «« hbiorlcM..",rrr''"  8 c *rlB ,’arwl'li:'1 .
C|.I< mio iKNhin MWh .SO- rc  ' a v M '> mm-m i». ! ------------- ;------ ----------

? ■ uus iis paroqulak, ruU^iea ; 1>* bhea trubauia efup loda r
‘ ..reju .uiaa hnguagem pupuUr I crtrqia pola reemu.^ução i

(C dis tri hui da por tody u pa--i m jdei nlsueeo da rede ferro 
Comraiuindq nas troulci-l

'V’i’ iand') t's.çim nua:

L i<
i .V i1 tm recompensados o 

t' i:; esforços e a Inda inai.

olctl
d■’■■aios. Dasa nova contii- 
Í .*1.' :pà' ' iora auioripada po­
io GMmt''--;5::'.! i :rt>'imr*fi* 

vino ouïra v,*>f;.:a do
l/-Üt'n.0<Xl da dólares, ;á vi
pi 'vaHa rit-’ io S^nado a do 
\h 'n do Prc'iùerdç Truman 

voPxJn jx-’o Congreô'

ücijjjtruída

v u e s i à o  d o s  c a p i t a i s  
e s t r a n g e i r o s

tem e represálias
O chancelei ] Dust: u cliancclcr que u as

Jüiíi Neves du Fontoura ft z I sunt,o nã i estú sendo impost:; ;j df pulado Fabriclu Soares.

rm: B)’lg.4K-ftleinãt*9. Visitei n 
Inuiteirn na riqiãu tíu afu-í 
nmcío Wístwoll, onde ;:e re­
aliza a maior contrabando 
de t jdos os tempos, Até soi- 
dadeis belgas usaram um cr.- 
nlião lielpu, rlesUmuia á*. 
Ir.-pys bf-lqjs de ocupação no 
Rio Reno. para contrabando 
Cmdorme de uma noticia ck 
LiudÜch di. 9 de Nov, a al-

fe-

J fr da paroquia, fambetn rm 1 vi ui,i a i t r . i  
j ca::as dos indifcrcnl.cs e tí j: .......... .....* i
ria pane . Es;;;i _ A! r; Vis.;e! a fronteira ger

Paataçãe
-1

As noíWíts oficinas 
gráficas estào apare- 
IhacUu; para executar

quia, assuu iiki cxplJcon > * br-m rvecijíd i r.eVjs holandr j í lodo d t|ttalf[Uer fíer- !
L-ííila ü vu/ du nossa e \i u-: manies com a iloiautia, Ui !
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BELO HORIZONTE. Em ï* 
,ui vies e melo dc g« ver nu, c 
•.o--t-rmuior JiLSceltuü Rubi* 

já flilflV.UI 50 mithÕCíí dr 
.■rtizciros dc pvtbUcidadc. fix 
o que revelou nu Aastiinbléia

importantes declarações á 
imprensa, cm t.;mo cia kIuiu- 
/’;io crciidu com as ulítmas
O'c}:)r;u;úes e derretui' Uu go. 
verim brasileiro «obre us lu­
cros de rapiUiU IKlV.i o ( *>- 
tr.tu'oiiii

como realmcntc c, havemir 
confusão. Adiantou quo nae 
ha mol ivns para o clamoi
tine i.slii sendo levantat'-O t

que assinalou scr o governa­
dor atual de Minos o man 
propagandist a do pais r dc 
; jeta u história ck* Minas, nu*

que a ameaça de ronresiuyt*. peraiulo com seu derrama- 
uao n.;s (bve Mctpor./oi. ! mints pubUciúriir pro* Esta­

! Ui-Novisía

0 QUE OCORRE NQ MUNDO
NOTICIÁRIO 00 OSIS

nne-netnao a vibram;-  ̂ ,
x.r-sao r, sv. PpcIto Arnèn-i ta“ dcí?a alcma nbnu a 
^  ao Nunoirusnto iufitificuu j i‘h;Ltíu:‘:) tin ír-n ’
rr ourxrnc;« do Coin-nd.: i ï>rira r|l,r ^  lun:’
L t  GliO Guona. Proaidn.: i t:r;imlr d'^ukimie de r.tfe.

i.Ío Kc-Joracoo. agrada 
c-.u a d  :.;v.íc;j do todo:;
.mcuisgos, >= cxrnas. ia

Ccv.uijiitor do Ban ta Cm/ -:cs de 1-tîctcvhcidr. T;*.mb;n
1— ■- --------—  ' > .:■ i ti *I:í ml:i rpvck-un-.se :■
; A v'la comm rial ;■ mj- iu i vuscriiu. ncias da çucrr:: f
0c Ah; ■Ch.:pçlV:; c normal- 1 i-artsiui i> :;rra], cornu !a 
cada c existe urca mima or- : momavam t.;; popuîaiT * ho 
luuûsacko de assist cncla so-1 landc/cs.. 
eîaî um cclaboraçüu entro a A .situação Unanccira n;

: Caritas católica C o Govçr-■ Schúca está melhor mi hurt 
no. A p.vbrc /M IVyi, Alemanha 1 atual. Gente sem cniprcgf 

..dmil é crande, nuts pel? qti-tsi mio ;çm tía Dciçica. C

> V ir:j (Î0 U:UI*PC»0.Jl >
Tabcía cíe j>rcço na 

t Ckqvncia dcsle jornal.

'1'djps, a.yy prei'ideuïea du;

Produção
gaúcha

A Obra de Frupagacão (ia 
I Fe (-ni Aiv-Chapclles. Visit ('i 
j Depart ament n da Propaga 
ção du Fé na Alemanha, qm

di‘ : rib'rjiMij ju.- la. pockniof
■aiX'i'nhir u maior mist'riy -
L; - u vala; de ç.alaborucáo

.n)' ran> ;tf»uhy i/'m. A in- 
dtuaria b l̂aa a-ubaiba ene 
tudii. a encnd.a, ha mui;: 
nilüia expoíiaçãu paru, y A 
ra-fifa. do Sul. Belcira

Uef: * ; jru * ■“ dexi*. ;
\ k i'- ; - r ; i

i -d'i IViíbi '

o  si dem;: dr* FaUady-s d*
. , . .-*.to-B untie “bähe u, est à.; trabalha para on dois serto- ■ ..... .i 1 . rmviçnandü puiitualim-ntcrcs, tanto para as m í/soo; i . , .; , ai. carros bem aquentudos rance ra
. - irangeiras romo pela rc - : . , , - ............ - 1 (tura’t'e u »’s'acao dp nmer- rt
: dun mit nt al corn as .stiys t ■ | . . . .  . - . ........  -; . , * , , ur jUuUh.s r.à acnés ou trii»< - - - — —-
i ‘ "("•■■In»'«« <" '-MM. : ron.  Mul! :s :,l..
' * ‘,!'na- '*•"• ' » « »  <i:. r«*r.a  ’.»Mit-

*  . irc-i.u m;o a atividade u*>- Vadri* f rries Dmrfmiru
n:i ataniadu r*’giuu m-. .

. ! fl.i'T
t

uma i” -u ieitz na horr1 tac
de ta.lias d dieu idade s h- ap«Iu_ ou recomendação

cm tuçfas <,)*i seio 
do munrio.

'Ovin.*, o;

/■
Vif".
ldi'

r fë m£r

HIMIVVM SL AS til.DKI AS ! 1 ’ *
n\ kk ( ‘o î ,a ïm ; a i .f x a n  Ó 1 
nnu :
Al t Ä AM ‘li ! A i ■ -u, - ■ -

; ■■ ■ > ■ ■. dn 11 :• >f i*. l.i’i n t ;, '
.:-n M * M'-i fl*‘ ï .ta ..s>:i *
' -t t, ; * i p. ■,■, :, j. ;,. ! , 1 {i : .
' *■' i para ( ■ i n îor do m-i >î i ■, 1 1' 

esi.tuio* 1 fur r tiens " iii.
■ le um na Alexand' Va 

aieiu s»- um reuii-icinicn 
eeleliir pórpi nu’UU*-'

' Ma:n eimm I a rol d -* l’ i'I.-1 i .
■ ■ -0.0 i ai f )ra IP ( proxi.
< 1 1|. >ni; 1 Mda s;,i XiiMi i 

ur-t a a.iUga Cm'UÎU (U' en i

rt .< m a i . < (hm ii'i ' a

ri.i 1 r.i t lu* o i |i let ■ • *.
, t : ■ : : : *,. * ! )r* i - -i ■ i ■■

■ .. ■ > ‘ UÍÓ ■ : - ■
.'iii " i : :. = " ; i i ■ ..
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' «pu i 
il mr IP e
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; 1 ,f (1 il ‘ ■
'.tir.lid.lt ! 1 ; a i -.
und o.- riMiju1 K'*.. 
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< «HIPANIH t 11 1 lli\ i 
Alt \ Mó»s I o i AIM»
AUï111 N< t i I »N Pa 111 -i i ' t

■ ■ .. p;:.a 1 a LU"1P J.lllP,e i *a

'■ vspifiaiii cerra de 200 a - 
i'd j Ii■ i,ti, A E.'coî;) mouton m.-.a

1 P 1 - j i ! i]n,i*,. e< xiu-dta - e
- ■ a ’ 1 a a : ■, a . .. Ii'.-ur, e uni Uul „

.. i i i-pi'XaetP .llloa (-m
I.,X,diii* Nov:.i Ynik c U'*:-

j 1 li 1 '. -, t>: i
i:a ; . .MAItSEl.HA POSSC1 lAt 

Ml SUD l>A KAÎANt A 
ttIA PROVEN«AL

■ ''K '! - Ijp-G ■ i" i
..f'V k ' '■ ' *k li ! T*->‘ Ul/b., \

O- Î ' 1 ' 1 ! ; 1 V : ■ ' j
ii:e '  < ' i ! t  va. p.-i vfti- ir \ Í
■ ;.•■ i ;.-rv' n  -IP
; sriK.BiVi -puh u i”  i u* :
vin ( nnt. r va, na vv'.ij (!- ■

t»uspn"a ( ; Mii',1'11 pou loi 
uturUi ren,.nsiruidu depots de 
.ecunrla u:ir rrx (buiu mi;
lUltû er- i scapiHi a ç,i*.a i* .
rrapef; tçd * ;* tie.;) niiç -** '
lick* ipo riy Um 'rindt* p ; 
,ntc(( dr Ur/i-sd u joriMb.-t-' 
a l'i’tri . IrabyMio i*Pirt;i n ! 
l’^eçiïo dr lijipiensu 0:* d( 

i piirtameuiu

ej1 trios OtUy e linin'?:! PI1
I -------JS.
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C I N E M A
A OiíDt.M a exemple doe

demais jttrnal:; de orientação 
c itoíu a, do ISrasil c do Es- 
írnnçeTo. rvtá p'iS|ieandn, 
.ttu:»’mente, Mnúncios de ci­
nemas ilesla localidade. Isso, 
não Fignüka ibsotutamente 
apoio ou recomendação do 
tornai a qualquer filme. Aa 
pessoas interessadas rta ori- 
nníaçài» cristã subr? cs fll- 
n.. s, devem procurar a see- 
cãu cantielv.Âe, em qne tsfe 
loriia ’ publica as censuras 
tios fünies, geral mente feita q 
pela Ação Católica Brasilei­

* ra

0 QUE OCORRE NO BRASIL
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PAULS Uni museu 
txunraiLi dc Marselhu *
i’ rii(ir::i ,i .'»ciibu de KCl' nr'.y- 
ni. ,e .. i ; ni [île nu cdiuip'i ( '

pi,tyei.s1 cuutóc. nu rmiM-u Cãidnn

i1! ./-’titi u u i: . V 
, : i! d ' pi

t; i j *■! 1 ru!'1.) - ;■ -
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wiiiM/f i jçrogo Pantaeim m : ( i i Vf, i il* u Mn.i; .M i f c deocs du Cidiltle ou diu'yn
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»> i :iVt iiu i lin Ivdiuln bii.-j-ht I l ' ll'U;Ui'U‘ ii.,’ :. ■
>..<<; iii-"h 'n que I immi c i.»'ï vi - v(.„ n!):m ;.- .
Il' ” '.’/T. dv lu un cfim-nto 'lui eitidH tcci'.nuiii;,: t
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Um Kmftl carioca lançou a debatesuiq tema assás 
. 1 <• v*:ivo a importante. Becortfou ale que noa Botado*
j ir.àiio. nem todo médico póde ser também o eonseiheiru 
! {i t unções difíceis. A orientação psiquiátrica, a fun- 

r-uj dc ministrar conselho«, Uca reservada àqueles que 
.< submeterem a uma serie de exames, comprovando 

s;ia capacidade para tão difícil mlstár. '
Sabemos, por outro lado, como a Igreja Católica dá 

importância á confissão. Ela prepara cuidadosamente os 
seus confessores, faz recomondaçóes, mandados estu­
dar psicologia, psiquiatria, etc.

Enfim, requer-se, para um ou outro caso compe­

tência, dedJcaç&o. daapreendimento, preparo Adequado, 
cuidadoso.

. »  •- j — . ~*4a.*ã** <4* „H M  InvpntorflmiHM i«*W. C 1*140 --------- -
os seus “consultorias” e um indivíduo qualquer sc póe 
a sifm isi> conselhos a 3 por 4, entrando, sem maior e­
xame, em situação difíceis.

O jornal carioca recorda que esse “orientador” che­
que ao ponto de aconselhar uma senhora a abandonar 
o lar conjugal, como se fosse uma coisa muito natural.

Eis aí mais um aspecto a ser examinado pelos res­
ponsáveis em matéria de saúde física e mental do povo: 
os charlatães de nova especie___

Efemérides
Estaduais

JANEIRO 31

1057 —  fa lece RI tinha Coe 
lho, a mulher que fizera en-

; plriplri o cada vu úr Anárò
I (V A1b)*Oi<r>t-n...

t  ' ♦ *  * \ j  ^*1. .
1937 - limuguracào d.> Ha 

rtio FíUM '<!, a;

tepaia Fprca e lozMste ús Brasil-Kata!
A  V I S  O

COMPANHIA FORÇA £  LUZ MORDESTE DO BRA- 
é í  ! sfL *— NATAL —  avisa ao publico e aos assinantes de tele-

lOCIEDADE
PEN.SAMLNTO UNIVERSAL

O que torna a alma santa e feliz é o afastamento do 
ysde r :t prática das virtudes. —* ?. Luis Bronchain C. j

ienes que, por questão de ordem técnica e afim de atender 
' r\. melhoria do trafego telefônico, serão modificados os nu­
: meros dos aparelhos, constantes da relação abaixo, a par- 

-J.r do proximo dia Xo, de fevereiro de 1953.

NOMES - N. atual N. futuro

K
Í IE.M V.M )0

A autoridade que tem o paf na família não lhe dá o 
•iifhtlÜ^e «t t  arbitrário ou grosseiro e de maltratar os fi- 
ihbS. OS que assim procedem, dc fato fazem prevalecer sniaj 
ipOtud^^mas também induzem as crianças a mentir e d is-; 
sítyutrij^J*«? a saúde mental destas, será de consequências, 
njfpiu» sértímn terror que as dominou. ’
'dj Tm/ onha sua autoridade a seu filho com bons exem -'

1—Estrada de Ferro Sampaio Correia—

.. ^omlns^ido pelo terr r. —  (SNES).
«FCRITA DO DIA

MOLHO DE FRUTA “RAINHA”  1/3 dc xícara de suco 
df qualquer fruta* 3 colheres de suso de limão, 3 colheres 
dc açtkar, 1 colherinba de maizena, 1 gema de ovo. i
. o líquido a ferver, Misturam-se o açúcar e a

maizena com um pouco de suco de fruta e a gema. o que se 
ajunta á solução que estará fervendo, mexendo hem até 
tiru onrvroçse.

iu*ris~<e ajuntar 1/2 xícara de nata batida.
FARMACIAS DE PLANTAO 

ravmacia Rocas — Rua Expedicionário José Varela
— Roca*.

Farmacia Mala — Ay. Junqueira Ayrcs, 549 — Cida­
de —  Alta Fone: 1234.

Farmacia S. José —  Rua Presidente Quaresma, 439
— Alecrim —  Fone; 3185.

Trafego ........................................... 10-00 26-00
2—Delegacia de Ordem Social........... 10-01 26-01
2 Medeiros 8c Filho — importadora 

omor Medeiros................................ 10-02 26-02
*. P. P. A. N .................................. 10-03 26-03
: Jíf.‘;o Batista de Andrade — Fa- 

11 ca de Vassouras......................... 10-04 26-04
9 cs.mente de Carvalho & C ia .... 10-05 26-05
7— Torquato J u stin o .............* /........ 10-06 26-06
8—Radio Farol de Natal................... .. 10-07 26-07

ANIVERSARIAM HOJE; 
SENHORAS:

"o fla Maranhão Ura, es-

9—Sociedade Cooperativa Funcioná­
rios Públicos Estaduais................  10-08

.0—Antonio Costa — Hotel Central. . . .  10-09 
* Ll— in petoria de Policia —  Gabinete

do Inspetor...................................... 10-10
i2—Quartel da Fc/ça Policial..............  iQ-11
3— Banco do Povo S.A. —  Contadoria 10-12
4— Diretoria da Fazenda Municipal.. 10-13 
.5—João Alves de Oliveira —  Foto E-

litc ................................................. : :  vt
:6—Antonio Aguiar Bezerj" ..A u to ­

móveis de Aluguel..........................  10-15
17— Hospital de Alienados..................  10-16
18— Hospiial Miguel Couto —  Diretoria 10-17
19— Departamento da Segurança Pú­

blica — Casa de Detenção___  ___  10-18
30—Delegacia de Policia do 2o. Distri­

to —  Gabinete do Delegado.. . .  .. 10-19

26-08
26-09

26-10
26-11
26-12
26-13

taliclo da interessante Mag-
noHaFçnroíra Galhardo, di- 2I_ r , ?aríam2nta da seguranca p ü W1.

- n .  „  íL m  T mia d“  ! nr, NCilUr ca —  Gablrtfete do Diretor...........  10-20
■ O rr,w en t T o  ^ r r '  » « t »  • 22-Bep^tam cnto de SaOde Publlea

” 14 rcaWenw no W * O" * -  « P M  • *  • »  « ma- «*- _  Amistercia Públlea......................  W-21
posa d. Marina Ferreira Ga- 23_ ^ íé B m o B Cavalcantl _  Lote_

. A ' rias.................................................... 10-25
m  “ ' T  , °  rt° ‘  -^-Escola Domestico de Nata l...........  10-23

m lW  Maenolia J tz  a soa ,3_ .A ,w la<.io dos Escote!ro5.......... . 10-24
L ; '™ “ 11 l onl ' f . n*  c<1- ■ S í- je a o  Paulino de Soara -  Autorao-
, ‘ S .0 te^ “ C 0 vrl, de Aluguel................................. 10-25

’;anc‘aco das Uui i ;—Delegacia de Ordem Social — Sala 
Sas Neves Gurgel, em mis- -co , . : . m r  de Permanência-sa que toi celebrada ás 7 ho-

O.
‘ - Di.iíle, Maranhã j parre- 

1 jo Dr. Sérgio Bar­
n ; í:e;ite no Riq de â a*

■ i'.i'.i? Gomes de Lima
■■•St“ *.'» e^noia do 2o. Sar- 
;.::iV Palm'mdo Inácio dc

- ,

érica dc Azevedo 
H t.^oosa do Sr. Aní-

26-15
26-16
26-17

26-18

26-19

26-20

26-21

20-22
26-23
26-24

Epaminondas Ferreira da Silva 
(Colombo)
MISSA DE 7o- DIA

Bela Ferreira da Silva e filhos, convidam pa­
rentes e amigos para assistirem á missa que será ce­
lebrada por alma do seu inesquecível esposo c pai 
EPAMINONDAS FERREIRA DA SILVA, ás 7.30 hora?; 
do dia 23 deste, na Matriz de S. Pedro, do Alecrim.

Agradecem antecipadamente a todos que com­
parecerem a esse ato de piedade cristã.

volver com uma esteira do;mirante o r :i^  Ar:\nhn

” “ WILSON GURGEL CUNHA
CLINICA P IN T A R IA  NOTURNA

TERÇAS E QUINTAS — Das 18 ás 21 horas
AOS SABADOS — DAS 11 ás 17 horas
Av. Rio Branco — 638 — A — TFPKEO FONE — 2951

Petit está Inscrito por dois anos 
A fin s » o sr. Miguel Seabia

F e  mor. cto encontro  d o  c' .  • dub- 
M ig u e l  S e a b r a  Dire'or d e !  F A ? ,  
Et.portos, d o  S o n  ter 'S 'ut ■ 1 ■■
f eTq untatno5 o n u e  ri.;- i ri-.. 
z ’. ’s á  i ! ? r í o o  ! ;u' * r,

ï -

” a oo  d a  ín^crif; õ o  :jo r: r 
no trica!

j fitter crue a  jr^ o d er  -arc ■
I 'ju c s ta o  otà' i  r.r-:co a-o o " : ■

■irr

••.ra ■;

f

Vitorioso o  Nautico
RECITE. ?.l -  Oni-m  ; . - 

Esíadio da liner do Ív.,4t  >, ' 
o Nautico derrotou o of •
eor 3 x 2 .

Aaora vai haver uma

Prefeitura Municipal
do Natal

BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 2 
JANEIRO DE 1952

RECEITA
Saldo a n te r io r ................ . . . . . .  343,735,90

i

Receita de h o j e ...............

DESPESA
Não houve . .....................
Saldo paro o dia 3 -1 ..........
SENDO
Em c o fr e .............................
Em bancos .........................

27.799,90 393.^34 '0 l!

; 4

B O L E T I N S  E A V U I S 0 S  

Podemos imprimir 

A  M A X IM A  R A P íDFZ
P R O C U R E M  " A  0 R 0 E M "  Í

380.893,10
641X0

361-534 90;

361.534.00 :

Diretoria da Fazenda Municipal, em 14 de Janeiro'
de 1952. !

Eribatdo Ferreira da Rocha — i . °  Escrituvariu P.x- \ 
dráo P. !

VISTO :
João Ferreira de Souza —  Diretor da Fazenda,

BALANCETE DA TESOURARIA. DO DIA 3 
JANEIRO DE 1952

RECEITA
........................  391.534.5il
......................... 5.160.20

Saldo anterior , 
f Receita de hoje

■ • i i

ras. Após, na resldencia dos 
">ais da comunganle fo ­
— m p-i-ogs amigas da-

• r- f * i KJ it

. > - ‘ Hí» ’‘haího, comerciante
'--C:"- -\ntônio. I :mde ca~at que desfruta de

SENHORF>í ; I-V -o  rír^ul de relações de
*íj>ê Maria de Paiva Dias. .m ^de, recepcionadas com 

'ncion;'rio Público. ! ■ ■" caré n>irr.nte a recepeão
> ^MOR NHAS: 1'
Mar-- ipês filha do Prof.

. . . ;. i«v. de Oliveira.
r o v tV v : 1 ciivcr?n?! raminhos, a todoí

I van :4éio, f-lho do sr. M i- ; 's presentes.
:,M rau Mélo, funcionário f e - ‘ M4RíA DAS GRAÇAS —. 
eral aposentado. i Aniversaria na data de hoje

fRf.ANÇAS: • s interessante criança MA-
.Marli Barre.., Carrilho, íi - RTA DAS GRAÇAS dileta íi- 

:h9 do Dr, Edgar Carrilho, ’hinha do casal <r. Ewerutn 
r 'sider.íe no R b  de janeiro. ris:i!as Cortez e de sua e.xma 

- Mar‘a do Socorro, filha ssnosa d. Gen^ra Ramalhj 
do Sr. Ltii2 Nobre da Fonsê- Concz. 
cc, comerciante nesta C ap i-1 Por tão grafr» rvznio os 
*rth pais da anivcrsiiriante vem

— Magnólia Ferreira Ga- recebendo, em sua residén 
— Na data de hoje cia, amigos e coleçta  ̂ da MA* 

'•nscorre o aniversario na- RIA DAS GRAÇAS

10-26
'dí—Departamento de Saúde Publica

— Gabinete do Diretor..............
?9—P. G. Costa — Casa Costa...........
30 -Paulo cif. Oliveira costa —  O fici­

na Meca nica.....  ............................
31—Delegaria dr Policia do 3o. Dis­

trito..................................................

'-.ue se prolonguu darantr ? i5li?n ,e ...................... ' '
« • .  o rt:» foram destribai j  ^  l * » * * ™ *  úc Nata! -• » t a « ! «  

0' = .rotla* de Magnolia, , ,  £  ' '  .................................

i DESPESA
*>« «  ‘ Nâo houve . . .  ............
26-25 t $aldo para o dia 4-1 .. .

' SENDO 1
20-26 Em cofre .. .. .. .. .. 

E m bancos...................

Educandario Nossa Senhora 
do Carmo -  Nova-Cruz -  R. G.

Norte.
AVISOS PARA 1952*

1° —  Abertura das atilai:

Curso primário o Admissão: 5 do Fe­
vereiro,

y­i w Matricula: a partir do dia 15 de Ja. 
iiciro*

O Educandario manterá os seguin­
tes regimes: internato —  semi-in- 
íernato c externato.

Para melhores informações dirija-se 
a Diretoria.

Madre María Angela —* Diretora

35— Basç Aerea dc Parnaminm..........
36— Cemiterio Publico......................
37~CapitanÍa dos Portos — Gabinete

do Comandante............................
38 Corporação de Práticos do Rio

Grande do N o r te ......... „ ,
39- Departamento de Educação — Ga­

binete do Diretor....................... d
•'O - PANAIR —. Tcodf rico Bezerra &

Cia...    . . .  ,
11—Estraclu de Ferro Sampaio Correia

Movimento . . .  * .............................
42- Lo ide Brasileiro...........  . . . . .

| *3 Companhia Nacional dc Navesação
:» Costeira........ ...................
j 44—Fron o & na, . Roi*vct* ria “ Ei
1 Dnvnrio'....................................
' 45—Farmacia s t«. Terezuiha, ,. .

4—Frnnrisco Bar? ;dhn Junior _ Eí;rri- 
U‘Ho di- Representações ,. . ,

'---Manoel Pí>i iiamlei AJfaitavia
. I.omlre* .............. _ ,
| '8 - Luís Vcifm Calé São Luiz, . .
; *9- Recebedoria dc Rendas Estaduais

- Seção dc Guardas..., » * ■ » i i

10-27
10-28

10-29

10-30
10-31

10-32
10-33
10-34
10-35

10-36

10-37

10-38

30-39

10-40
10-41

10-42

10-43
10-44

10-15

10-46
10-4'í

10-46

26-27
26-28

26*29

26-30
26-31

366 053.30 
641,80

366.605.10

366.095.10 

366.635,19

Diretoria da Fazenda Municipal, em 14 de Jnneir-» ■ 
de 1952.

E ribald o Ferreira da Rocha, l . °  Escriturário, V;1- 
drão P ,

VISTO
João Ferreira de Souza, Diretor cia Fazenda

P R O D u T c s  " c ?:i r
CíA. QUÍMICA INDUSTT-/N* " r  ' t S ‘A' 

Tintas para todos os fins o :-r u;; cof. co-
nhecidissimas marcas "VVAi. ..~;.A 7, ' rí C'AL « 

“COMBATE", “BETONO!/ . HECUW '. rdr. 
DISTRIBUIDHES PARA 70^0 O ESTADO TO 

RIO GRANDE DO NORT*

SANTOS d CIA. LTDA.
AVENHA TAVAKES PC l l  '  "  r­

Dr v . : r :  ■
ii

RUA NIZIA FLORESTA N ?? NAT/.L
Aceitamos distribuidor: * pura ot. pvar:- d..;

interior ainde; di-.pcrr.v^'.T
__ _ .  .

, rp ______ _ --

, t s f *• r *

: ■> 
'í

Colégio Santo Antonio
.V-?;

BALANCETE DA TESOURARIA. DO DIA 4 d'
JANEIRO !>S 1952 ' Î

RECEITA
26-32- j ,;ítldo an terio r............................... 366.695.10 ‘Î

£0-33 ! - ''■ ■idía dc ho. v .........................  5.099.50 372 -94X0. d
26-34 í . ------------  ' í!-VCá• , ' A

.. - 372.3P4.G9 : : :
SENDO í> M
Em cofre . . ............................. ..... 841.80 RTr 394.C9 ' '>

AV. DEOlHffiO.
AVISOá PARA 1957

! DESPESA
'6-35 Não h o u v e .............

Saldo para o día 5-1
£0-36

£6-37

i 'íO—josc Quint ino Fiiho — Cigarreira 10-49

2638

20-39

26-40
26-41

26-42

20-43
26-44

'.ti*45

:i6-46
26-47

26*48
26*49

1 — ABERTURA DAS \Cí ’ S .

1°, Curso de Admi'*ãa. “! l. t pr"  ̂
2o. Curso Primdri':. 1 f ( ',*•!' 1 
3o. Curso Ginasial Coieai.;! (

*.y
Diretoria du Fazt nda Munin na i, cm M àí- Jane ir o d : , '* I I  — MAIRTCVÍ. 4 

1932 |íi
Eribaldo Ferreira dn Rocha, 1 ° Escriturário, r* - ;í «  ■ , ,

cjr^0 p  :X 1". Exame uc
VISTO ! i? a 21 de Fevereiro

João Ferreira de Sou/a. im-nnr cia Fazenda •>*’. Curso Primári". 3 T i ', i ;
;i íy. Curso Oinasiaï C-'1.' ■; !

a 26 cie rp\iTí irntis >

NaUl. 31-12-51 

A ADIMINTSTRAÇAQ

”  :Í U l l \ \MFs P t

Comemore suas festos oferecendo o ofoma- ^
l.POCA

do “chopp Antart’câ , distribuído nesta Capita! • 
pela firma João Teixeira de Corvalho, Rnu nr. (! 
Barata, 235 — Ribeira.

1 ;

il
- 9

F* AtiUíí:.-S:*•*
1 i-a tc if i

‘O*, t iirsf» ímvi 
!: 1* SCtCífit

P  !  - , 'V I 1 U - 1 1 , - ■ )  * -  • , J  I  I  I -

t

1 f.S . t l i ’ Î

A R M A Z É M  N A T A L
Grandes estoques de Bstivae, Molhados e Cereais. Sor­

timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Venda« em grdfvsn e a vmojo Entrega a domlcllo. 
AVENIDA r io  BRANCO, 565 — TELEFONE 1210

Galvõo Mesquita Ferragens S/Ä
CASA QUE NAO TEM COMPETTDOBE8

r'»nctg*na. axflqea aanUárlm  •  ontoro* ..... ..
- Tudo r*cam «dav«í «m q ea ftM t •  pruço

Buu D r* BcvaftOf I t T ,  ^  ro o » l i t t

L I  V R O S 1
DIREITO

Noçocs de Finanças e Direito Fiscal -  / w M „r
Coinrntnnosrml. Pror Civil _  4 vnt
Nu>ma> Jurídica.-, de Contabilidade ™ n p  . . .
Comentário Cnd. Penal „  . 1,11' ‘ l*' , ‘_ _ , . * *M ’ « -  H 1 I .1 1 1  i i O, 1 . 4..
O Divorcio 
Teorio c Prátleft do Procisso Fiscal 
O iUicltllo

r o m a n c e r
í uniu-no Graúdo 
Manhattan Tramdcí 
Aventura*; do uni comunica 
3 Soldados 
Paralelo 42 
1919
Paz do Espirito 
A  Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

Ribi im Pdi t >■.
—  JLrin/ M i;  1. l í ­
—  Roque G e  tá Hv- tie M 
-*♦ Napnieúo 'JYiv ;:m .

Join. t. r.\. .*■

r
!

(!
11 trf tí*M
- f -s t.

! I
- -  Jnhn d‘>.- t\i-, . 1 (hl . ï
—■ John cio1. 1 '.is.s I
— John rios l ;i -Í' 1!
—  7otU1 fios* C ivs .
— Jolríi dos IVtA,- 1 1 *
— Joshua Li(brn:i:, fi fi 1
— Andre Muimn ..

— IV  Castro 0 si*, i . :■'< 00
R T,r>m 1JH *i îïn-1 ii**«-M. . L _ . ' -1 v U T'Va i* * f j

V >• * 1

Pedidos para Representações a  r  ̂ .
40 — 5 * -  V Postal, 1298 -  RIO dr , v  >ir n r  •- ’ - v' ■ *t, Jí
<'lieqiu! pugavgl no Rio de Jao-Uu ' 1 l í

.£ITUJffl PRF.1 1 *,f : Nfl LO MBf f i  NUTILROO
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É f i n i  I iMMfc utm  it É  h a i l  <> im
m » i M

Vitorioso o ABC na estreiaDtrrotado libado o Fortaltia por 3x2 — OsUaja Coará
voicod o ABC polo oicoio do 3 x 0

Na sua primeira exibi* ma que multo honrou c f solidado o triunfo, com o patar, porem terminou u
 ̂ » A«M ÍVS * % A r 1 íl J-S íNt lí*s 4#»sí I O «  H

r  v + , i  *  v 4 S M * V 1 t |  V  *  V -  t r  ‘ * V  W  i w i  W V - i  W W «  U  W V  W  A  V  W

colheu sensacional triunfo quistada depois de uma 
cobre os tricolores cearem bonita atuação dos avi-ne- 
ces, pelo score de 3x 2. aros natalenses 

Uma vitoria brilhantissi- Já no 1, tempo eslava con

Entretanto, reagindo va- 
lenlemente, o Fortaise clifr 
gou a marcar dois tentos 
e quasl que consegue em j VITORIA DO CEARA'

POR 3 x 0 .

y i

ü

C0I1M CISPI, 
JtOHI 9>S Cl- 
SILOS I SEMAIS
mcciES o« 
count cuuine.

t&x. uma grande partida, j 
fOgw-wwM* a vitoria do ABC merecendo a vitoria* jj
por 3x2,  1 .

— Tico foi espulso de QUADROS E GOALS DE 
campo nesta peleja. j 3ABADO E ONTEM , |

Sabcrdo -  ABC -  Riba-1 
mar -  Toré e Dico; Ibia-!

Ontem, o ABC enfrentou 
ü Ceará Sporting Clube, li

R  £  X
JUNE ÀLLY80N, ROOBANO BRAZZI, SUSA68TH TAYLOR. f l0 T *R  

LAWFORTV TANXT LEIGH i  MARGARET O’BRIEN uu mai» bek> TTpC>UepLOR'!Q U A T R O  D E S T IN O §
Um poema de rara ternura* filme feito para conquistar mtitttdôes . dirt*

gícto por um grande realizador, vivido por um elenco excepcional ( ! t

REX — H o je  ~”  
N eve e Sangue

olno .. Gonzaga (AmaurU i
e Astrogildo, Abel (Barbo-

der do certame local, sen j siniia o P. Izidro) — Jorgí 
do derrotado pela conta j ~ Heionchnu — Íidaoí

HOJE São Luis
Matinée às 15 30 — Soirée ás 20 horas

Indicador Profissional

e nco, _
FO fU ALEZA Munlnhc

— Natal c- Sapenha; Deim,
— Pélroto e Arropiado; Coe

nasse. í ^io * Aluizio Franca -
A  equipe do Gectiá á que < Peixoto e Arrupíado; Coe- j 

— ---- j tituiçác iinal, após varias!

gern de 3 X-U.
O quadro natalanso ncíc 

reproduziu a exibição ante 
rior, embora não decepcfo

HOJE

Tração do Far-Werl
Um filme cie ação! E ao mesmo tempo romântico como poucos ! í f

Hofe
■ 3ubstiiuicò'3f*. gcülr - -  

Tidrif. (7! - H*. - !|
I

trunca lí

A D V O G A D O S I f f "

A N T O N IO  TO S C A N O  C A V A IC A N ÏI
A D V O G A D O

Escritório: Bua Acre, 55 - -  5.° andar — saiu, 507 
FONE: 43-1396

Residência, Rua Hilário dc Gouvêa, 38-ap, 392 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

. CLINICA DE CRIANÇAS
-----D O ------

D R . F E R N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultorio e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
. Alecrim — Fone 1993

Consultas: 10 às 11 e 15 ás 18 limas

QUINTA-FEIRA nu REX! Quem é Florence? Madame X . . . ou a mulher 
mi-sterlosa? Vá ver "a noiva era elo ’ para ter a maior surpresa dc sua vida ! !! 

JOHNNY SHELFIELD (Boy» e PEGGY ANN GRANER em
A  N O I V A  E R A  E L E

Aleftre e divertida comédia que u cinema tem produzido em muitos anus ÍU 
_____■ SABADO NO S. LUlfJ ! . -

B O M B A E A  P A N T E R A  N EG R A  ~ ~ ........

0 T T 0  G U E R R A
'  A D V O G A D O

Escritório: Rua Dr. Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2076

Residência: Rua José Pinto,'277 — Cidade Alta 
FONE — 1434

D R . O L A V O  M E D E K O S  
Ú M B fo s  «  pele e sHllh

O&tti dft oUalc» domatoMcie» do Baipttal *111x1101 OoM#’
Consultório: —  Rua Ulisses Caldas* 86-1*° andar

Das 15 horas em diante .
Residência: Avenida, Campos Bales, 624 — Telefone 17-64 j j

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

£scritorio e residência: Rua Fonseca 0 Silva, 1105 — Fo­

ne: 23-64 — Alecrim Natal.

■■■■■» ■ ni ..............

r
D R . O L A V O  M O N T E N E G R O

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLÂNDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo. Diabetes, Reumatismo)

METABOUSL^BASICO

CLINICO DZ ADULTOS X CRIANÇA* 
Consultório: t Residência.

Cel. Bonlfádo. 222 I Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10-62 Teleí. IB-58

----- N A T A L -----

São Pedro
Malínée ás 15 30 Buiréc as 20 horas

_ A  Rainha das Amazonas
do ABC’

* rendi:::;.
: Dv F:.'rtnl*VO
j Cít. '

i U iíIl-üi - - Quadro? . i 
1 ABC - Ribamar — Toré s j 
j îcc; ioiaoino fBadidiü) -■ ;
. -onzaça (Aniauri) e Astio-;
I jildc; Ab~i (Tidão) ---■ Jcr̂  ’
| dlnb, Tidão (Hô ondínc “  
í ficc i>. 3.:idro,
j a :a i  Vb Ivan Raulcj e t   ̂ .
‘p *ía!~;. Purjmgo !Gii; i O S  Q U E  SOFREM DO F Í G A D O
- - Vianhiiiq 0- Oxigenado; : w
a.!enca. Mauro — Cs* D  Sabem como são atrozes os padecimenios causados pélas
5Í3T bipiu w Antônio. ri . AjfcáfóK’ perturbações do aparelho digestivo, com o engcrgRàmen-

S Gonb -  Do Çeara - 1% *  8 ^ 9 8  ^  men,°  do fígado e consequente prisão de ventre. As
Alencar 3. • &!&&& %
PRESIDENTE DE HONRA - V  ^
DA EMBAIXADA ALVI 

NEGRA
D u r a r a  permanência ’

: v. Arc; !l ■* CostcT^Uhão l ÍJ tam a pri*ão do ventre, descongestionando o fígado e normalizam, de modo 
I -íírigon; caximc do 1 n --------------definitivo as funções do aparelho digestivo —---------- —
xlor crOTojise, foi dep-íçs :

f ra dck gy  : ào a lv i-n eor^  õCaito Sensacional na
! CX» RDIAMUA-OE .
' ESPORTIVA ‘
! Pola Erpoitivaj
; ia Ceai a Radio Clube, o- j 
; :upavra; n o microfone, io~ J

P í l u l a s  do A b b a d e  Mo s.s
Com ação direta sobre 0 fígado, estômago e intertmo, evi*

M

M E D I C O S

DR. ALVAR0 VIEIRA
Chefe de Clínicas clrurgtcas do Houpltal Miguel Cooto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã —  ó às 12 Tarde — 15 ás 18 horas .

Fone: »2-84 \'-
i: 34*231 ' 

*1

D O EN Ç A S  N ER V O S A S  E M EN T A IS  

D R . 0 n 0  JU LI0  M A R IN H O
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO:
AV. R IO  BRANCO, 689 — l.° ANDAR

: inc «Irairm ão a  maneira ï (=otiUi l 11** rtSí' z:llVl°  uned îo10  ̂ ..jcgianoo a  mt rieii.x 1 Dng tDa8L!í r(>>>(,ide«. bronqiütfls
ï  . "ordíal o aavaíheresca, aa Trouif«» t «smAtMan, coqueluche,

* . __ __. .. „  i»uíocuc*e» ü ftnslbs, chiados e dorea'lormoma reinante er:t*e os ; uo peito. Nas duî nan e fam̂ ias
iosponî Lc ’ ceai en sés e ílrtpalB-
aotiguai vL ‘jâ srs. Gdorico j

.,UA Â̂ PÍene êxito i traperatia
S 1 S  I(K  H M m

Residência: Avenida Getúllo Vargas, 704 — Fone:

Clínico de senhoras 
D R . E T E LV IN 0  C U N H A
E S P E C I A L I S T A

Cíurso óe aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Bãu Puuio 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

j Cads» uUr»'Curías. histuri elétrico, eletro-coatulaçfcu, etc.
• CANCER — TUMOJES

CoDsuítíis: das 15 horas em diante cxççto aos sábados 
Consultório: Rua Cri. Bonifácio. 222 — Fone 10-82 

itíilwt d: íu: Rua Joaquim Manoel. 590 - - 14*95
PetropuHs—Natal

D R . P A Ü 1 0  SOBRAL
DA MATERNIDADE J ANUA RIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagalação e Bisturi Elétrico
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Prud. de Moraes, 74« 

Fone 1120
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal —  Rio Grande do Norte

Revestiu-se de invuígai ; o iudo :seo'foi coroado do 
brilhantismo a  ! mats compléta exiio.
tenista promovida pelo ’ O  embaixadorèà 'do 13 
blube c :j Ofioiair da Base pernambucana reyrèri

leiteira dSouza ,  eabade í -----— ------- — —  • ----- -— j ;;0!P- :r i jctríicíração _ iraram nci madrugada d~
e ontem c,s srs. Felizardo ■ { TENHA SEMPRE A '|  ) ríos j; ‘° hKTe" racrus!!i;!a:j: i oiv i^vando a  melhor ím-
Moura, dr. Amauri Gurgcí ! M A O  UM  EXEMPLAR [ j 'latcrlsn-: pre-cão das atenções rc
c Arceiinc Costa Leitão- f DA A  ORDEM. I í ccs* cebidac v do certame ie*

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO
IU TA SKKIDO 419 FONK 15-17 

A V I S O S

DR, EUCLIDES FER N A N D ES  G U R JÄ 0

CMNICA GERAL
Dâ ; 15 horns cín tiimh«. 

ii(..:idfnria - Ron Ami Non.
-  Rurt PrincLv’u Xrubo; ■ l-ciiiicio Ci u/.‘iro 

— Fone 2292

Ê ii ..... .

. . D R .  E Z E Q U I E I  F 0 N S Ë C A

PAIO Uh L DOKM'AS »A S  SIM IOKAS
C*)u; PlV'Nf ,1 i iMiU’lfl Gl 1 ,J — Tel. 1071 

kxp(-‘r!]c:.r* ruî  7 ;i.-- 9 diariamente 
4<e,?Ki-.!am. Av Dt-'floro äS!i — Tel. 1387

DR. JO A Q U IM  LU Z
PALK IS  IMJÍNÇAS HF SLMIOICAS 

i; S P E C I A L I 8  i  A
v>otí*£ ctular, eiet ro-coíigitjaváü — Blsturí ciétriuc 

Consultas (ias 14 horas em diante 
CoaRuU-ôrtr) — Rua UUsses Caldas, 82-1.° andar 
Resltlêneiu — Avenldu Prudente de Morais, 630

D R . R IC AR D O  B A R R ETO
Diretor do Hueplt»] de All rua do*

DOENÇAS MENTA!8 F NERVOSAS 
Ct.risuitório: Rua Dr. Barata, 210-1° —  Fone 11-20 

Hesidrucla: Av. Deodoro, «38 — Telefone 13-51

I - MATHICOJ.A
:í - — Exame dc Aflnu^a«1. rpuca 

fevereiro
in - Jardim cie Iutumua. Primário e Admissâi  ̂ a ru- * 

mcçíiv de 20 de janwru j
Oiiuisiiií i- Comercial iTécmm ur- CniiMhiliua- "T 
t’i“ . i;a 2a. ciuin '̂-n.i di* m *.cmuvj

j í w c. . ceniaa:; e  aa certame iéí
C  Cvbanu viv.-u ':.kj ihstiec que em verdade 

H  t-jrandv"’ eias ri:- jnt-pva : crrresr.-.ndeu p î[;;:amenîe 
r -.rtivihai. ai- cnpcíativas. .

, t . 'L J iiv :.  aand;. marge:;- G:ai:do numere de ío- 
ia  urna e? Im’airi-r-i:; viilíaa da nesini suciada;
j dial e ai ,‘fou ie -m-rc et. . T  ure^enêiaraiu d i>
, aet;pCi.eaa: ciij-;,- -av;.-:. ■ ; u'.uf:. . que îara:n hiicîa-
*,.arai!; d ...a:;::.:. : r  .:acud;.- ar !5,20 h'..-'

.- ; on<1- I'. ■ l oue
■■ ï n a n e a L : v  .;
Puq^  ai lí ,

C i  . . -  ;•

c ■

s-n-i'a ite-,
T! • : '

-*æ ** L ■ . . . .  ;Vcî u. V . 4 *
■ ■.a l’amara presldf:.

n;-îun 1 ■ vauguraî 
a' Si a:

r

D R . P ED R O  SEG U ND O
e s p e c i a l i s t a

VIAS URINARIAS — PBOTOLOGIA E SiFILiS

Ci.ia ro.dl'.ft' du bemorroidM, y*ruief e LIUiLiCAlec, *em cperníâo 
í(.r.. ■ -r nofac* d » nretr», pro*t***, Teslcul». «emtnsla; ösxiga 
rt , -i ripléo daí uwtrlí« *gy<U« » rr*mc« « r » *

>f»fT!t'l?caç6í:B. parturütçüfci. ür̂ frcaoopl»
O&irâiio Caoterio

Das 15 horas em diante
Consultorio: Edifício “Nova Aurora” , Rua Dr, Barata, 
2* 1- 1 ,J andar, Residência: Rua Apodi, 377, Fone 13-50

U INICIO DAS ALLAS
;i> - Jardim tie Infát;i n. f’iinneii- * A d m i •. !u 

á: íevereiro
!j GimiMu! i- f (  ni'-r'":.u. Im >> üüiMv

III ^ EXAMES DL in. liPOí A

.a Atimi. .̂aío ,m Unat.M-j jo ff. vi'i't.ir* 
b ■ ■- Oinuükil í CiJiucrfiiii. l'u. íiun:,/t‘ua íu ' iv'.'-n-ii“
1‘AliA MELHOR INFORMAÇÕES DIRIJA-SE A SE­

CRETARIA O » GINÁSIO

* :

í >■ :-m<
* ■ i

O va

.. "T . ; ; •;

■ '
;:x:

ja . t

P

D R . H ER M AN C E P A IV A

* 1 IM  í \ MI OU \ U M  IHN 1KI IS

: rm i' Hiu lir.'îii'.. 1 Ha -1 ■ Fon<:‘ 2477 
líc.-ldcnn.i: Cïi nfi-.a ü^nin. 216 

Îloîji-if': ï.' .is If! hur;:- 
N ATA Í . in  • <• ; ’ 1 î<": 1 s’

DR. FD U A R D 0  C A V A LC A N T I
MLMCO o m i s i l

Atísj itds M-tis i'tirntrs, yur r.slurii cm Natal a (»artfr 
<i'i dia I.» flc .l.iiiciro rorroiitt'.

InfornuHik‘s 1 om o |)r Hrrmt'ixr l*ai\.i. Av. Kio 
Ur.im  o, 5R3 - I". Cirfailr \Iia !• Mario. Natal Studio.
Iit:a Amai n IViiTt i ’i. P" 1,711 r 1 iitlar, li'lcfotlr 70,78 -- 
4trf’’*inn

r

D R . T E0 D U L0  A V E L IN O
OOFNÇAS INTERNAS

E?pt‘:if4imenie
OOFAÇAÜ f: v a s o p  
Electf o;ai filograflii

CoLüiiIta^ d rs HVx eni diaiiLc 4 .
H vli.a-Lvia: Av. Pvudautc Morai», 872 --  Fone. Î7-21 

Consultório: Eòlficio Anreiiano, sala 103

D R . V IC EN T E M 0 N TER 0 S S O
1.» mainiíista * t»iisti‘tra do H C ,4çr ri«.* 

tlm rJe Janeiro
K\-< iiefc íit i:qui)K(1:i Maíernlilatle Ciara Bashautn 

do R i» de Janeiro
Cirurpiu - Do* nc,i> da-i Rer horas—Par tos, soh Analfíe&ta 
CONSULTAS • 2a3. o 5a;. Feiras, das 14 ós 1S lmras -

o ,tv 11 30 lmras
A5' ict-' h!'i:;ri-, oí;?, .. 1 ■* andar — Sala >

ktaou ii M:(i sep aíuarpj(í\ | 
itqmc (,*i — 881 jq  c«n

Ü a  op OlH'PIItÜUlU!’, > 
ïifj j!Juo;a.ja uquist.uD op *û u

soliosvaai: a siaqfîtio.t so.Ti.uas'
#P ov.HniJi'i ■0B)rz;t|i:>.io np op orjtMwU’l !

:4avnrnav.i,N»> :«i so.h m ius
Ç O f N V  Î 0 0  0 N I A R f

q'.:.>:qu d-.
i;à:n ;.:ara:îocv:  ̂

■J'ji' i^'ih’fcv psjr-
:.r ■.-.am-fn, 

de Nu­
::: av"h , :v:;r !a ;v  
; ‘7 i  ‘ .v: r::rfh
. ■; : i'à . ■:

■ v e  ;e ;:j
an.r.r;;aj

j u :.

. a . ■ a-me., l*j ; 
;,a i'MSi.i'Z  

; da  ten.
, i ► . t i - ‘

•  ̂ ^i '

; ' - a  lW:: w ail h:
: ! U a ; a . •

i

DELEGACIA REGIONAL DO 
TRABALHO

O S A N G U E  E' A V I D A  '1
PVKOI K O SANGI E I ) t  PREFERP^CtA (» ESTOMAGO <!. N i :

MB«,

NUTII nooI *■

«  DR. TRAVASSOS S AR IN H O

CIRURGIA GERAL

c..cju:tôrlo: EDIFÍCIO M0 8 H0 R0  

R í í ! ■•f'u-l»' Fun Mnn»el Dantes, 4T7 — ffonv: 14-10

í e ^ i i M a u m E .'
U i  K l

*«^tS»»ÍU'TílU

UXIR9IC

,*h '■ w  A
INOFPNSíVO A »  ORGANISMO 

REUMATISMO Î SÍFILIS !
a <;r a d a v e e  o , m o  c m  l ic o r

Ittmr a popular deporatlr^ corn- 
p'itLu de 11 ERMO FE NIL, SAM*VM 
RAIA N iX .tK lK  V PF-3>K l*FR-
mrr, s il s a j m r r f l h a  e outra* 
plantas medhlnaU de alto vaio* 
drpnrmtlTo. Aprovad« pele I),NÜ,F 
r< a «  medleacá» aoi^tar nu 1rs 
lamento da SifW* *■ KeumaUmv 

—. -- 4a m Hihi «r lfeo i

:t i* a- < i

MUil.V 
Ja.o.- .

I ‘

i ■ .■ Ih
-V

d' r

r K ; »m .:'í'iríK(jd:'t o. i:u-
u* 11,*■ :i! i ti' th., 7 ■ F'-v.-rriiw a. ::v

V.i'.:- :1 ! .
,S  I 0- ia *1 !'f î-'t u-'t '-'Vi a }>rí\t .,Ü LVrrl- 

. W ;!;:■!( ; i-v P VÍwrtm ;;

- i Ü.j
C >:-a- ! TiÍÍIl:.' aiaa.i.Uv ;> liprt'Sfli 

M j i;in ia ait;..,oa j. L-.r.aleaío*'
>’; : t  i rr*1 putruclnlu úü

-•ac : : » .Va. rl’. 'la (,;iüuraí bp Mlulòlcrlu 
■ t r ; < i -  t' .i~:olojx*

. : 1 i ‘ :

V ' i. '4 U'- mi ,* in. V.,* l!',1)!'
I V^,««|>titrti rv..' ( O«# ► fa **

f
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<JkfiabÜM!fct> 4v Ch*«rtüiHiàr|í(»naacao préviu Ho i Juventa
UiblrtuiJHi ti * Km* * viur
sfHWV a revrtlâ.t Ho Srcirtã- h1 iedn. o*> (Hii»cnh»>fi de 
nado, ni» sábado ultimo’ ’ iliM-pesas He ninin’iul de eon 

Sob n pvçr.ídénein cio Ou- «timo, até data, scear
fu !

L
vem U dor Syívio Peóro/.u es ietíuzido> dt; um terço 
U:vp reunion ne Vila Poti-! doudcciuio proveao. 
íTUâr o .serfetajl: .-Jo H i C»o-* C > íiónoJuÍ íi oÓMTvailCiil do 
vt^iio- ; prevrite leiiul de due wenhn-

CONCOKRKNUIA O Dimriu Of in a ( de ou- imrtitht K tear do da Cru* que tw a «utnm
lern fvbttpa ttdkü Motil- ewHftanbetrot rttilhw» «m 1932 um raid *c- 

do Urpartuimuto da Fiuenda. chaguwfc* » ! mclfcante Natal-Re«íf«. 1 

atenção d»s ínleresados par« a ctuudftca-! .
eia de «mergencia a m  rqaUzar autAubã, m  - A  iv|e Hit* Grande d« Jhmtp «ptc Ia* ú 
iti horas, na sedr daqiarfe duiwrUmeuiv,' n truvettta NaUURk» «du cOlisíCiúd» deutle

1. Um Congresso Espirita
____ ____ _________  _ â. Mais uma seita sem futuro

mu tíaspwí» luictru «<’c ira-| |Jar|l lorneglmenlo di* leito de vaoa m s  cs-, ViW, epo«« .em quei& audseivps tacanha f«w *>uas wlsaft ftAÍ*u **mm‘ 1 ,M1íl‘ v:ií. í, v,í’ u ‘v t/:x rít doa.'1' ressuscitar )iei)i
- tirana sem wu* * Pl Wíe 1 1 ; tabelècimniUis de Ais is tonei« «uhonlinadusi lu » brada, não se tendo.reattaadu por falta ciadas P*ra N^tal. Ja*nüa 0 Wlipt’ tl Muutu- um t-uviau uva îo

ore tio respt-t uvo r monUo v j ^  uejiartaroe„t<» de Saude Pública. de permissão do M inirtro.d* M ãrtw l«. A- Frinuúro. «  reaUaMáo de . De Calvüio clr/ium seu, o- K du fundador" * . ^
, i > : «■ torto n mn'ei*iai a c w - ,  gur*. no entanto, «  snr. R iwslro Almirante um «M g re M » de MoefciíKlr» ■pusiijivs que ele nao em f m ?
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D VOrientar Oarmar ciladas
Aiwáaês
Não houve pânico entre a tripulação do “Rio Anil’ ! EIDJÍB PlAUCO 30 MuHStiO Í3 FãZCfláfl

- Fala o comandante Àloysio Dfl^velar «
Nenhum socorro prestou 6 “Sátttarem”

RIO, 22 — Mo gabado ui- Ihldas o navio sinistrado do tomiimlanle' Atoy&lo horúoutal o f *áxnt 
timo afundou nas alturas j cra comandado pelo capl- J Deavelar» do na rio “Riu | que vinha em 
’  *  ‘ ,;I ‘  ' ’ * ‘ .......................... « n  c*n- »Cabo Trio o navio bra- 
«tMro “Itlo Anil”, cm con- 
««qucncia rtf terrível co- 
Urío com o cargueiro

Segundo informações co-

tão Atoysio Ueavelar. 
DECLARAÇÕES DO CO­
MANDANTE ALOVSIO 
DEAVELAR
iS f f l .R  — (Radlopress) 

Eis o texto da.; declarações

Anil”, naufragada, 
geqittitul» d* »balroggatrnlo 
na altura du Cabo Frio. va* 
bado MltihlQ;

“Meio hora antes da co­
lisão ja víamos ua linha

eão. O, “Klo Anil”
para o s*l com todas
w » de navegaç*# 
cm perfeitas co 
uRh», e ao apo>
«  Vsanbrsm”  repet
mente deu uma 
aitr.nçan do-nos a 
nau. Ã bordo não 
pânico. Toda a triputofão
do “Rio Anil” paruw-w

ber que não flutuaria por 
muito tempo. Enquanto isso 

va ’ stm qtte recebHS» neuhiim 
b I auxílio o “Santarém" para* 
e j va para assistir a* espeta-

Ctiio.

RIO» 23 — 0 Presidente da República 
nresidlu s sessão de instalação do Congresso 
;ie Arrecadação Federal, no Ministério da Fa- 
uotda» Disse o prisiâente que o Ministro da 
Vaeenda iria dizer aos funcionários o que cs- 
)>erava dos mesmos e estes o que esperavam 
io Ministro da Fazenda. Adiantou que espe-

çáo do funcionário fiscal não 4 
das ao contribuinte, como 
porem, orientar e esclarecer. Faz. um 
elogio ao Ministro da Fazenda, elogtiutfto »  
sua intsligenefia, o « u  esforço e a sua ^gpa- 
cidade. o que dgii;ou perplexos qunantos Afir­
maram que o Ministro seria o fffcMfiro n sAir

1

i
rom $eas proprias for- 

(us, AS ‘minutos ..depois o
•RMr Aiiir afunda*». Dei 

OMÎrm para que tie fosse 
abandonado. Ao cliefartnos 
á praia ainda kc avistava

AKOXVI Kío Grande do Not ...

magniíicamente. imediata - j st na mssiros fora dagua. 
meníc ap ite i para a terra j Hita localização assim sen- 

NNntal. -Terça-feira, 22 iíe Janeiro cie ii*õ2 — N. 4784 | todas as maquinas por sa- j tio, não é muiti dificir.___

Escândalo de 
auíomoveis

"t ■

[ . a? PAULO, 22 - Está
■ i v-m pleno dese.nvolvlíriDn- 
, : io um inquérito para u­
I ■ n-aai* um es^andalo n:i 
i ; importação do .awtorao- 
; ; r*,4,ido. Dc CO­
; .u*rrdü ffi,. 1 Al­

— — mm m m m ' . '  Is tules* de Sunfos, tom

Nunca eshveram melhores do que hoje -
- 1 ■ ----- ' *  - , ri.;*,, ,-jur? permitiram un­

; «MltaírãO Utdevidfts, J i 
\isri--i.i varias pessoas nr'-- 

Funcionários &■> Ban-
RIO, 22 — «'Radioprcw i - ’ ria proferido * íjute nãb cor- | o elmnreler • João MC ves tlrt * anuíncami* e bir.xiitpro ram- ■■ j  ̂  Brasil e;tão auxi- 

Abordado sohrç na novas d r - 1 respondem as suas verdad ei - j Fontoura a;- relações entre Ic-a estiveram melhore fc do;* iundo nas ocsíjuisti,-;. 
claraçoe^ fr*ims pelo .u-crc- i ras intenções. Como afirmou los dois çoventos c os povos j qt;r hotr*
tário assL*pji'ifi' oo Dvpart;;-; ---------------- ------- -------- ------------------------- -------— -------------------------
:*cnto tíe Efiltiu. ;iHit i ifsno, | ^  ^  _  .A _ _

snr. Edv.íi m Mi lie r u hiinis- { *  ^

Estados tinidos

rava dc .todos «  cumprimento dos deveres» e s -! na anunciada reforma ministerial. Até fceje 
parando que não trabalhassem mecânica-1 nenhum do« atuais ministros do sr. GçluRo 
nn nte. mas com alma. Disse mais que a fu n -! Vargas tinha si.*« elogiado pelo atettUfe

fctoí 1 Mamicia - ts as MAS
AJs s homs dc ontem deí-iiúa cm nosso pdrto os tripu-jdc um' liometií è d Aã ls tóu- 

xgií o iiOiàO por lo tüuiü a (-1- | hVr.LCí, u‘j  "Suti ivfuruib" re- |lh! i‘Ĉ , *vií. E, õãnúCfâOn, Mrs 
dade do Recife o iate ‘ ‘Sari ee’.'Ci'am varias vishas não só D rolh Sanderson ê bfttó VIVJMaral; ' que vindo de BriK-:tía: autoridades como Uo po tc ia Blenedeil sendO qüC. 
bane na Australia cm via-j vo rtn gorai que ali atuiram : fa ultimo incQTpôqrou-w i  
?om aventureira aqui se a-!pa.-a ver .de perto a em bar-: íriouUç&o na Africa do SU|. 
chavs desde o dia 14 do mús|ca';ão que realizoti uma das: r_o deixai a nassa barra 0
em cursj. Da Mauricea par- | m.á'i arrojadas viagem de 1 ' Sari Matais”  fo i saudldo 
Urá o iala para Fortaleza cte ; noarq sceulo visto o sou ta- ' por prokngados apitos de 
lã seguindo para Portof Spain ‘ nvnho. A sua tripulação ê | lo'tos cs navios que se achft^ 
e Miami. ; composta de 3 membros sen*! vam ancorados cm nosso pOf

Durante a sua permonen- :to. .

Fala o Minisíro Horacio Lafer

fro Or a cio Faft-r respondeu i
a rcpoiírigcm acrí viüaua Um 
to ao Mínisieri'.} fU Far.cn- 
cia o íehuune: |

“Pela iiUiBcuo que tu vi cm !
Washington considero Kmv- j __
ard Míllcr um twcf K-nic noo- \ pek) navio Rio Douro í C.;m a aquldeao desses vajção do Enp.. João Gulvão de 
peraiior ií.í ^iir:)Xí‘r..u*'o cre- ; ciicpriram sexta-feiro última ; yões prueura a iuimhilstra-J Medeiros renovur o malcriai

Feio Rio Douro chegam sete vagõet
rente rnírc .r; Ku .=.iU> Uai- ! Èlo po;1 Kaíat sele \’:>- 
üos e tt A f-Mu 'iQuei: í*õe:. ie • nodos u Kstv:u!i de

i s í e i i , U: -><ma tUnu.* paio CorrMo. Fs-
'ifjcUuãçirc.*' que eí-ckti occiri ; . vagòes fazem parte de 
f.s th-vU1.:»;. snruuiiu; us ítiut l , . . .
pretac.o «  pul»v,n< c,^ to- ^  m ,.ovla_

I devendo o rrí:.a:iU' chegar 
F I dentro cm br<: .i\

rodante daquc-ic via-fetreá,

equirando-a conveniente 
jnciiie para a ten tier its sua 
finalidades

Os últimos crimes de fiomiddm
Com a Jssüça os inpgritus

O Major Chêfe de Foiiria, ■ f^t’ura pelo soldado João a* os cidadãos Américô de Oli-
veiî'a e Amcrizo rie Oliveira 
Fiiiio, peb nargento Antonio 
Leonardo dc Pontes, que 3- 
xtcã:in a função de Delega­
do de Polícia.
-ï- ■ ^ »» ii ™ ■■ éà‘iî PNii»ae>

Ed ifíc io  p 3 fa o s 
C o m e rc ia rb s

FORTALEZA. 22 V„i si-r , 
‘iom-tritido ncsla capital ; 
cdiítdú de 8 amlarc t para o j 
insUi iíto «cs Comercianos, I 
i.-oin mu le.vvaurauu para os ! 
t-Hipi'i.'t. ;k !0' Iii'i rOmei'Clù t'
amhr.iiíunrio. •

ri :• 'cnn ín o u fossem r c ni ç t iù. b - O l *. e i. a B r de. e ne in Ce ; ■ t *
" 0> dr-;. Juizes cie Direito rie.:" . tá-; Gurgel ÎV :ra Pm- 
icmaittas rcrpectlvas. ok i l . - : ti mi Nisia Flore si a. sobr:- 
; e ri ti os procedido s ni rima- ' o . juc* ri e ha verem .-.îtio ni or - 

“ if Aíe, pelos Delegado? L.»- ; tv-ri a tiro^ de fuzii ‘‘MauseC1
>ÿeieyite:€Ay>HgW■’AR.ir.o Our-'*-- -------------------------------
%éiro de Poule., çm Apodi. re 
iai.ivamciilfi no ûssà«5;ï ï :îîo  
■'o citir,(ii\o Frfoieisço TV''co&T
J u Coriu. tuTi'rionjrio dît pr­
_______________ ____________; Tm .;f‘"5Ío rie ont cm o Tri- * ruiiior de larga folha de ser-

r ^ T T T ^ ^ ^ T jr r v  T jbunnl de Justiça cio Estade vices prestados nosso Es-
Ç / f l  t i H C r i i X i I »  ! indicou o Dr. Èmidio Card>;rndn.

: o Sobrinho, para a vaga o- I ---------- - —------ ■—
r i : i n i e  <îa 2a. Vara ôr ce- . » _
nirrcn «lesta capitai. Í V _ . i l C £ [  ' u m  o s

Ju z Emidio Cardoso

ENFERMO

Crise no 1BGE 
Clamam os

1,114 A ORD ESI v .e- | j 
; riliqur sc vocé não esta i * 
< lucrando diariamente al- \ j 
i guina colsa para «  t»«*n do : > 
i do kcu Mpirliii. j

Senador
Vitorino
w  *F re ire

lornais
DFRn.ADA A rlïlSÎ'

iíEC TFE. 22 - i » . îî - ‘-r n
iiiiprcsfiao ijuc : ' -
■ ,irml;ivc- f-.ul)-::r:îriri cri: ;• q:s
,'uncaçuii l> i-’rtD nmaiuibc- 

! l;ÎO. 2? O ÏJ'.arÇ, rii* Nù- ' v:.n ■, O ;t . Açam- noin M: ■■ 
-ric"n'. <■ O Jou'ùil pc uirihann ciieçmri a

\\ vcJirisstK, pit mi Ci-giiyi' de linK’ ü p’*i ri ''.n '■
jim*îti|rarfirs jal/n ao W1GE • | uuK r . ..
! no sentido de que termina ,
; Mu..mo anif.- M-î.s ;.i,o -;i:--1>riTn  d< co a lisa  em ^  o,
* po ■> i üt-ncnii P«-U (Àjcdliii i((il -; i ià' * trinun tliiâs :'ocr‘ -

RECIF F, 22 Dfp'iu cm.tiliUU :i hJ/Ci
o. tn r u.viril: tuUkh.ui', ili- 

ir iis iv  cm orgao.s r.vsi'! it:i j  U,

lu ri.-';. Pcl(! menof nrr.vis.j-.

irigumu m-ia i':.m ■ rU. ;iV.V V-n' o r g a n s n;*llW'ÏUC* t)1‘ reo,‘ nJH‘ !1jTÎ,'*
i al. r-iT. ol.ijcri\o-. ligados n.i coi u» .t Insnci oria Gcr.ii. Lu- it ecu o unpidJ d,’ :•.]:< ■
w„ I^rritio noiriiro v̂ t «  - . cm *-s Jorni'D que m- rh PF,I> v as íieaociArõc

,1 :^ 1 ;.! iivi-n:- ní‘° : iví*r- ’ rom » FDM ^dniri, uom' , ü3:u nm;i obrn m m ■:
o ser.aoii; Vitoniio Freirr mu.i. '.-níu -i.

U Direior Gerai ou Dcpiiviamemo d*. Aro ic.uUnra 
recebeu do Dr. Arm ri a Cornara. Diretor do Serviço Oc 
ri.-oüõuiia Rural riu MhiUtfuiu iLi AgricoKura □ ceiegra- 
;ua seguintL :

"Sriiruo valiusu concurso pura uma neão
m-.-or e'r.t-rgadura junto mM.iíaojrs bcncneiamonio. 

t in ruv.’Pi íiagcpi '.deoctão òiicv. u.iC ';
riot ’■Vi'pt.'sn!, Urinvoto^u D,: CPU Orí, 1 OiUjUUC Dt;

!,n PCd sepuinus it-rmo.-.
■; i.;m t çy i j h ec i m en i w . ci;'-c: =. r v; uri c-s r a n% o e !‘»or 

,I - : JjV-rio d.i DiVidc.' Lhi.: Upíri ÇÛU I’rodui.Jfj -Vn*'*
i " í o s ,  : .-;i .! ’ ! ;*>O’l0‘ lV‘i:::,ric I .t-: .VS iO■£•!*' ‘.'.in.-s
. P : "■ .Ur. ci .-vV qu l i í Ó J U - )U-.u. , .dioíL-o”

Ós comunislas
g a Lei de Segursip

WASH) S GTOX. 2Ü
—  FLratii Hfîinflas ho- 
i io t ia g c n s  uo p r e m ie r

»
n
f*"1escadòrestn.içra Juiz de Eir-i-.v dt 

copkívco rir Eão J o d e  M1- 
. . . .  , plbú, u dcsirrnaçóo em unre ;

w h u ie h il l  (|iie estu  co yohl - melhor re ; p a r ANAGUA*, 22 — ’
in m  c r is e  d e  rins- 'pereu^-fm de ve,; que se ira* ! pçscudorcs cearenses cheg:.^
------------------------------------: í « „ ir  mopistrario nos- i Uim ac í30̂ 0 tíe ^atímagoávu  de ain mcçisir..ao pos . ^  me]0 d(f acjaniaÇoeR da

-------- --------------   ; população. Depois dv peqtie-
: na demora nesta cidade, prol

\r\ÍT*N70 PARA OS
a lA R ÍT Í lV IO S

TIO, 22 --  Foi n?;-ini-'riu o 
'n :*--1; de aiuncni-j cics :;j- 
3ï los mart! unos. Por

iv.cüru npoiiHS auioenua- 
1l ; o-i crrbaiccuucO’ . c>.~. rim 
- u cs uifti rnok-u:.. lucriu • ri T 'riflt*

Mascôífiiihas 
de Murais 
telegrafa

: sr .iuirr-o .-íou arrojado em­
: prcmciihiciKo,

\ g A v k  o e s v i a o a

Riirn-T. 
■1..___ T : \ï;lc.fC 1Í:‘ Oí

O
lO: :u-'

j T il l  ■ :• -i il-n - ■1U : >
ina -.o.oi.j Ui O.-IV'-.* 'u:-*:.

i c i U ' ï r  F  ri j i* : : i ifriCIVU. PC- '

0 QUE OCORRE NO MONDO
-  N O T I C I Á R I O  D O  U S B  ----------

I > ’"'i
:-U:!í‘ '.'cnnuri

1 Fresti'i! i i
■ N-;' < .u j

- . ! ,j !l'C1 ’ ■ :
io ;v*a.ior Ulisses (.^avaicanu T:: bon ni rt-r-inicce cAar fi< !j 
rh  'l, ui- Poliria ricntiiiríui- »-!*=.,_r referido dccr^ln. Forâ t| j 

[do 11* ..ido Lioiiu i,KVÍ4U‘r.tiütícs ceniíiõrs jj
i| ri m iiriMoi.idr. ’ ’ t’f ia t vpiiu, ,îflit;u:ns ivlcgiido AuvFi-« ( l 
■ ' ,‘M’ v ' ' • ' 1 rilo jrrui  ̂ lomriiiicu. iu'.o unut

r.'-.-.'O p -riov ;; 1 Ôi/C., • 
u ï * ï  M f » u" ri 1 : D ri

Situação do PT8
Dante o  í  oeího
não fts*!v.*ti?

tî>o '*? ■
i ;;t *i ouUt!-- f-!K Î'*.-1*-’ >’

(-otivoncso ;':m iriî.ri! ;* 
t '* il t:.. ipicn. de. 4 .dû1 
, ..r. I ) '’ ’ri n l ’o. 1- m
: T. 1 ■ Ü \ lr)r ■ f*ï r *
' ;■ , ■ !' f’iqr,1 -f1 il. r >

i j

’ JO.ri.ri PESSOA, 32 -  O
■ “DRy !■:> do iift*te:’, desta Ca-
Ui d. ri üitneia nue oslà ha-
’ ï r ^ o  uni viiuiiti.- desvlo do 
u: [v:ruibana para o RioÏL-;ï "ilf: : il U O curd iC'i î i ob.-. -ri i ■

Pcssóa. in TtPdíud-i .- ,;j ;.n ^
i:iu í̂íiuííl :ia jcprc'rio ;i: CLriíuu.- do Nvrío. pelo mil* 
errimu o qiw rvf t *. r i . \p.? de Cuite, em virtude
cjc'/ia.n CL-fa-c/. ; U'C C . , x; tla ClaSSlflCS-
inrniu’i .' Jmv r. un .-..h

... ..  __  .. . ... '.u tu* proaup: no Estado
'lira.TRATAOO ur ï\Z  * ’-1 P*

ri.
I ri' r.

n ■ ''u : o: no ■ ** •.:*<•
i

Arrani« novoa o m ! | 
semtaa pec a A ORDEM 

Do eoalnfclo, o «t. ou o 
« o . não mão uuriqoo do
impranM oatôUco Am nam- | 

1 sa laira 1

: i* .IK'.'i:, -i

MAIS |>I. IT MILHÕES 111 
F ARDUS lik  AUiDD.VU
WASHINCn'oN, 22 * O

Iri'PbU'cniïir’ ri » u> Av, ;■ n. 
iti tlo-t K:riu‘ i"n triilitt**- ' 
mr* >» l'Hificpit ci c- ■
E.itiiiio.- tri.iric j.niu .( u» 
riuiuj un lii'ri ■ Fc* i t -i; .
l.iliil'V C iC l"í i C * ' 

un ■■ u "  .i c 
iUtil. ;*. .-Obi»; o- 2.2, milhûf- 
U«1 t Al 01»a u  n i r- U ii- i*.'■■■. 
*■ ,i.. tirp"i • «c ’c. cii.-
t ÜOll OOO !. : ■.!■

^ Dtvfti j *■* ■■

.i- n pri.-mieAc rriun-ri de I*‘U-' noci-'o un * -1 -, ► * 3 ; - 

..ijU’dili i. Cu jii-ll.i.ij » i” i LIlï.U. iHl:C (VUP.iJt: • 
fçrii calruluci.i . m >3 uotK-'u.-nio dv uni io oiutp > >■ 

l.-rdtiK. ni. :.‘riu 2* .;--.i'-t-n-la notiri*. i.rii u Luici
; . ■ . Ur ’ - Ce ' .c --

. . ; : i , .. . t iî i Ui1 IjI u' U . I
i ... -cil': ! * - ••

» ‘ .1 i!;f*lc. q.c
, .. ■. ;l, i.t i ■ ■- ■* ...i : .1 .,*■
: • .. • -

*>l 1 I 'c\ M ll.ll AH 1 M  III
i*|-V! I F^I'AUUS LSI 
h iu
■ fV- : rio I t ri. J »' -

,>■-, , i. , ndU" VmuC ;

, . ,■-- , . .11x1,  , ■

,uc '-î u a; .< H f pri i i l * n  
j'-;!*..- r - -UC ̂  - i u ­

r (.;■!> ;, X:i iti ■: i !. U '

,,-ï ,t 1 i f * ; i. Sc i i.' i'<>1 ■ il t
. . C M ! , ,11), • l ’•

; ,  : j,- i 0‘- i i > ■ a ic i
i, , ■ : „111 .a* 11»- ■ ■ i I- * * i*

i u lid ;■ : » '*»■'' - ■'■

;!'*:c : : ‘ .. . ■ ■ *- J ;- : :l ' f'*
J t C ! - i : c 11 i- fui* i.iU : rit' '

:t cüriif1" pisavam u*-i 
i ■ ‘. i’; Cri : r in C ’riiiicf) î:’

, !* y .it . '.l'f . i ;.nvâltis‘ ii, r(,|'r
■............ (  . ■ : ' ■ i -

.. - ;. - •: :..iv -i.'. r
1 V . '- r  I’ ri.»^ f.l- ÜL.-C. 
t e :  n .u ri 11

■ ri .« 11.. i* i'nlu ci a* »■ * •’
,0 ■. : .1:1;. . - c. * i ■ ■ t
il i.(ui ml ni iHoçmc **■«'. ■ ■ ■ : ■
. ic' .i - i.i i) - i» >* : ! i X*. - i*m c  ; , i
•- . i . r. f ,o ■ 'ri'' "

0 QUE OCORRE N9 BRASIL
—  Noticiam da Radiopie s —

le : O Dir
■'EM ' ' A: T (.L ):
I . .C . VI 'I -Pi I

,.i ri-ri'ii apa-

qn; ;
:  : U r i .

» » m  * na 
, 1: . 'UP

‘i. oi n pii-
•. ,.v - Jc ■ ■ .

fxpuiçb na
fusstó

> Vx t 'F  M>K' »M  l 1

i i - s

! . . L I T .
.) . » -V

HUT I moo
I

c-i V * ■ i. .

: r. t i ua.

\m  r ir\ G M »it

* .1 t-ni nor »Çn-
*.p .'urmuliú na

v ; c ' -."'ri-'-ri-i quiz 
• i **1 i n;,-ri»lfl. Sc
c -, -,;n. i-nuj ■* l*t- 
m r: * la, u -
< . --.c qur uVera 
- : ri-.i 'liu dn ra-

--bauclona^-ji.
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OTTO GUERRA'
O deputado paraibano Joáo Agripino tem desen­

volvido da Tribuna da Camara uma serie de considera­
ções em torno do tão debatido problema do controle de 
preços, condenando o qàe 1« denomina de demagogia 
com o custo de vida. -

Mas ha um aspecto em suas apreciações que sem­
pre nos feriu a atenção a qué ele agóra examinou com 
muito brilho.

Trata-se dessa espccie de privilegio que se procura 
dar aos habitantes das capitais e principalmente aos 
moradores do Distrito Federal.

Procura-se controlar o preço das mercadorias mais 
nas capitais, deixando o resto solto. E* mais uma com­
plicação. E é também uma injustiça aos demais habi­
tantes do Brasil.

,4çmbramo6 que ha muito^anos verifica­
mos ser q*j>rèço do açúcar no Rio mais barato do que 
em Estados produtores,: . ,

Equl em Natal,«  camf'Ee sol é vendida a preço in­
ferior, por vezes, 6o das íeirás de Caleó c Currais Novos.

Pessoa ffajedfgna informava-nos que em Currais  ̂
Novos a carne de sol deu na ultima feira vinte e qua­
tro cruzeiros o quilo. Bem mais do que Natal, que ainda 
paga o frete. _ .

De vêiUi o mundo economico é cheio de contrastes ‘ ; £ 
c "segredos”. Multas forças se enredam e entrelaçara 
E ás vezes a intervenção vem piorar a situação.

Um ano deste havia pouco abacaxi em Natal. Per- 
guntanUM a causa: é por causa da tabela. Be não hou­
vesse, viria muito mais e o preço baixava, por menos 
do que na tabela, foi a resposta do vendedor.

JANEIRO 22
1Õ25 — FcsUs »m Natal 

me regoSlJo pela aclamação 
de Pedro I

1M1 — Faleço cm Natal 
I mens, Alfredo Pegado de Cas

S
iru Corfc-z. loi , lgar>)
aival cut riincçse dotant*' **3 
ano*.

1809 E instalado o mu­
nicípio de Carnaúba*. com 
posse dos vereadores

X-

I >

— *

SOCIEDADE
I i PENSAA^NXO UNIVERSAL 

I O último passo da ratão será reconhecer que há arai* 
is coisas superiores à ratão. —• Pascal,

RIENTANDO
irÇoiqer devagar é um dos preceitos da boa alimenta- 

.tQuaudo se Ingerem aprossadamente alimentos sólidos 
líquidos, algumas partículas pvuem penetrar na laris- 

sobrevuido então a  sufocação, a que se chama vulçar- 
ea “engasgo” .

Livre-se do engasgo, comendo e bebendo devagar. — 
ESl.

CEITA DÓ DIA
SALADA DE VAGENS E PIMENTÕES 2 xícaras do 

fãpo ou salsa, % colherinhas de cebola, 2 pimentões picados, 
Tempera-se com maionese ou molho francês. 
Ajuntam-se clara de ovo e azeite. Cozinha-se tudo cu  

M|£b&qtsiinhm até que engrosse.

nOTiGIRS DO
a Caraíbas

..Festa do Padroeiro —
Sncerra-se, hoje, o solene 
novenarlo em homenagem 
ao Mártir, S. Sebastião, Pa­
droeiro da cidade.

A’s 5 horas alvorada pola 
3anda de Música local e re- 
>lque dos sinos. A's 5,30 mls- 
a peloss cooperadores da 
.esta. A's 7,30 Missa no Al­
ar Mòr do Padroeiro, com 
anticos sacros e comunhão 
íeral das “Filhas de Maria”, 
lodalicias Religiosos e fieis 
ra geral. A ‘s 10 horas Missa 
olene cantada com assisten 
jia de S. Excia Revma. Sr.

KARMACIAS DE FLANTAO
jfarmaçia Santa Cruz -  Rua Dr. Barata, 152 —  R i - . 

bp»ra — Fone: 1120. ! 3Upo. Dom João Batista
Fannacia Sertaneja — Rua Ulisses Caldas* Cidade) ,or*° Carreiro Costa, ofici-

Alta
Farmacia Navarro — Rua Amaro Barreto, 1302 —  A- 

leerhn —  Fone: 1100.
PROGRAMA DA B B C. DE LONDRES PARA O BRASIL 

>. TERÇA-FEIRA, 22 de Janeiro: 20,00 —  Sumário das 
Noticias; 28,05 —  Rádio Panorama; 20,25 —  Resumo dos 
programas da noite; 20,30 —  Dramatização: “Romancistas

.nte Revmo. Padre Ismar 
Ternandes, pároco da Fre­
guesia. Ao Evangelho faMVb
> Revmo Padre Raimundo 
Gurgel. Chefe de Cerimonia,
> Revmo Padre Umberto 
Bnmuing. A ’s 12 horas sal-

cada —  3 anos de reclusão., j Francisco da Conceição, Pau 
Indiciado — Valdemiro | Uno Leandro Cavalcanti, 

Henrique, vulgo “Dodó”, in- j Francisco das Chaças Caval- 
fração art. 129 — Defensor « canti, Antonia Maria da Con
—Josué de Oliveira — Pe­
na aplicada — Entregue ao 
seu legitimo pai, na forma 
da lei.

Indiciado José Blonisio 
— Infração Art. 129 9 Io. 
inciso II do Codigo Penai. 
Defensor — Josué de Olivei-

ceicão, Maria dos Santos, 
Francisco de Assis Fernandes 
Maria Ezilete de Arruda e 
Antonio Rosa. verificados o 
primeiro por envenenamen­
to, o segundo, terceiro, quar­
to, quinto e sexto por enfor­
camento, sétimo golpe no

Pintado

ESCOLA DOMESTICA DE 
NATAL

Praça Augusto Snm », 281 — íiihejra 

Aviso para 1052

M A T R I C U L A ;  a  p a rt ir  do d ia  20 de feverei
ro de 8 ás 11 e Li ás Ui

oV*

;;

* 1

EXAMES PE  2a. Epoea; a partir do dia :i di
marco

| As nossas oficinas 
I gráficas estão apare­
i lhadas para executar 
I todo e qualquer ser- / 
1 viço de pautação. 
t Tabela de preço na 
I Gerência deste jornal, 
ra.

»

«
is>■ ■. v

EXAMES l>E ADIMISSÃO. na 1« d e ã « ,»* . !
marco i‘ tfo

Quaisquer outras míormaeòes podem { 
prestadas na Av. Deodoro. (Í42 —  Fone 184* I  
ou Av. Rio Branco. 471 — Fone 1855 * ;í

>»

ASSIS CHATEAUBRIAND 
SOZINHO

j jj

ra. Pena aplicada — 2 anos pescoço e o ultimo pulo de 
de reclusão. ; um caminhão em movimen-

Indiciado — Pedro Rafa- j to. *
eí de Sales • • Infração - • i Foram £inda arquivadas as 
Art. 121 ihomlcidlo) — P ro -1 averiguações policiais em que 
nunciado —  Defensor — Jo- ] são parles Gil de Souza Leite 
sue de Oliveira. e José Alexandrino de Me-

Indiciado — Antonio Be- 
nevides —  Infração — Art,

nezes e bem assim as inves­
tigações promovidas pela Po

121 (homicídio) Defensores j lieis em torno de Sebestião 
Drs. Silvino Meira e Sá e Ma j Alves e Alberto Machado, 
noel Augusto Bezerra. Pro- conhecido também por Al- 
nuncls^^". jberto Cangati. IguainliRte

Foram arquivados os sc - ; arquivada foi a queixa cri: i 
gulntes inquéritos policiais j apresentada por Elol Simãi 
sobre 03 suicídios de Ana aa Costa.

D a i * m e  f i l h o s !
JOA° PESSOA, 2*. Ti era R prece daH ,íspu. , Dw-nos níhos' d ü ^ d,

Indica -]ue o jornalista A s s is j .^  virtu0Sas da Sagrada Es- m -:í! E ^
Cbateaubriand vai concorrer j eritura. "Dai-me filhos, ne- j-u insisiv’ do Seniior üxV.v 
sozinha á vaga de senador I não eu morro! genua Rtv-| non-ícder . uraca ‘r-,- 
deixada pelo sr. Vergnlo:*! JhCí». Ana rn: ííIíh, . ^rmr:r tr
Wanderley, pois a UDN. que
se dizia ter candidato pró­
prio desistiu na ultima reu­
nião de seu diretorio. por não 
ter encontrado receptivida­
de para outro candidato.

As eleições serão no dia 9 
de marco.

c>»
»assa sem alimento v íaz; dc* 
a Deus esta prece: "Senhor 
dos exércitos, se vu« cügn.s--

! -*

Ingleses" — 1: Walter Scott, por M. MmLaren; 21,00 —  No- • va de 21 tiros. A fs 17 horas, 
ttciárlo; 21,15 —  Cometário da Grã Bretanha: 21,30 —  Fim ] safrá da Matriz, á Praça S.| 
da transmisáão. \ Sebastião, a importante pro- j

cissão do Padrogiro cia eida- j

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO
RUA SERIINT 419 FONE 15-17 

A VI S OS

i i

— Aiair costa, filha do sr.. ’«*• Formarão com suas Ban- i
l deiras e Estandarte» a  Pja 
; União das Filhas de Maria,

Jorge Costa. 
JOVENS:

FAZEM ANOS HOJE: 
áENftORAS:

Aula Fernandos Pereira,
viuva do farmacêutico Au- Murilo Cabral, filho do sr. | Apostolado da Oração, a , 
gusto Pereira. Virgílio Cabral. i Juventude Feminina catoli-í
■ —  Maria Furtado, esposa ' , . :a e demais associações. Ao j
do sr. Tfeóclulo Furtado. j CRIANÇAS: ‘ , recolher, no patamar l ia - !
* — Lilia Queiroga Ramos,! Iojanda Pereira, filha do|v°rá TcDeum e benpáo d o : 
espçsa do sr. Scvcrino Ra-lsi1. Lourival Pereira, comer-!Santíssimo Sacramento. Em | 
mos, comerciemtr- nesla ora- cianie nesta praça. . «eguiria grande leilão om»
ça- , * « - Marcos José, filho t ^nificio das obras da M a - !
SENHORES: . sr, José Fernandes CAmuri lz- A Banda cie Musica lo-

José Alcino. funcionário! Kélio Fernandes, filh 
estadual aposentado. ! do sr. Epifânio Dias Fernan
■ — Capitão Alberto Pimen- des. comerciante nesta praçf 
tel, oficial da Armada Bra-|
züèira. ' MISSA DE 7 o. Dia

Dr. Garibaldi Dan ias. j Amanhã, às 7.30, na Ma 
residente cm Sào Paulo. , íriz de S. Pedro, do Alecriír 

— Amadeu .Grandi vice- I será celebTada missa de 7c 
-consul da Italia e comerciaii; die. em sufrágio da alma d 
Te de conceito nesta capital: Sr. EPAMINONDAS FER 
SENHORINHAS: ! REIRA DA SILVA (Colombc
} Ester Bezerra, filha do sr.: para a qual a íamilia con vi 

Antonio D uca Bezerra. ^ ; tia os parentes e amigos.

-  MATRÍCOLA
—  Exame de Admissão, 2a. época — de lo. ç 15 do 

fevereiro
b» —  Jardim tíe infância, Prime rio r Admi^sã^, n co­

meçar de 20 de janeiro
c> — Ginasial e Comercial íTécnico de ContablUtía- 

dc . na 2n. quinzena <ie fevereiro

des lançar vossos olhos e v;- r;
aflição da vc33a sorva o 

^he deres um filho varão, ou 
o consagrarei ao Suína; 
»ara  todos os dias du .sua: 
Vida” . ( I  Reis. I I  * A honciV., 

i dos filhos está naquela v>k 
laração feliz do tíuimi.-v.: 

j Tua esposa será como .< r t - 
j .loira fccimcia nos muié.í éa 
'• « a  casa. teus filhos, roino 
I »rotos de oliveira cercará;) a 
í .uíi mesa. (Salm.

: i Os filhos, pois. binçãOÀ
I A ORDEM a exemplo do* j Deus, dons do céu. misi-ri-
• demais jornais de orientação córda do Senhor.
I católica, do Brasil e do Es- ; Qu^ c matriiuourn yen;.
: trangeiro» está publicando, I L.nos ; Arvoies sem
• atualmente, anúncios do cl- : ‘'al°  inverno sem cujor.
' nemas desta localidade. Isso, | urlpía de mármore setn ' 1, j

O giunrte pecado moderio.
Toth, pecado t,

M
tiàs. h()í; ii:a 
1er untes «.:t-nuji

C I N E M A

w m w  íami- 
*'-■ ;uiC'H/;s t. 

.ri-jndiíur >• imana.*, l'o î» ;;í;,rj.
;*0 'UU O.;1 :i:--i-sL,tiu f!-
itios. nai’i í i, ;i, (j,■ > : «
Deus, in:)-. . D..;,, rjatal
nossos Ot, mu,,
cíim-iiío. UvcitUiUí-, d»' íii 
UOS' A. -Íí- \ ji.ífi--/,, ■ ;i;,
morto I* no .lu;; .■ r }i,, 
nío :■ - . y. jn--us
;) I W ’.'

Monv .Viuii.f) Hrantiüt*

G R A Ç A S
>ÍAN*TA

não significa absolutamenie 
apoio ov recomendação do 

I jornal a qualquer filme. As
í pessoas interessadas na ori-

dlí Mons. 
nos faz gelar de espanto 
o do Santuário da faîne

i rvj
■. V

t;i
Gíimvu

entaçâo cristã sobre os fil­
met, devem procurar »  sec-! -JC't£ltl0‘ as ^ i:r:VS 
i-;to competente, em que csie i crianças, iÇmrs f  ue queErirt
Jornal pubUea as censuras i 'uu ?ercV ü f  ‘‘v'
tios filmes, geralmente feílas ! '
pela Ação Católica BraMícl- * »***' r,f’- ^  ' ' 15
raII INICIO DAS AULAS

o

J U V I N 0  D O S  A N J O S
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Elaboração de planos He orgatilzação. ftecuçü» de 
serviços contábeis e acessórios 

Cavtelra e Registo n 6, <lo Conselho Regional de 
Contabilidade do R. G. Norte 

Rua Dr. Barata, 199 — l.* andar 
Expediente das S ás 11 horas

Colégio Santo A n to n io
AV. DEODORO, 809

AVISOS PARA 1952
1 — ABERTURA DAS MT,AS.

* i

1°. Curso de Admissão, 2a, época: 7 de Janeiro
* Ia. Cqtso Primário: 4 de Fevereiro

' 39. Curso Ginasial. Colegial c Comercial: 1 de 
Março

II — MATRKTLAi

• l ft. Exame de Admissão, 2ft.^-pora: 7 de Janeiro 
‘ à  24 de Fevereiro

2o. Curso Primário: a partir de 2 de Janeiro 
3°. Curso Giiftiial, Colegial p Cotivrcial: de L7 

a 29 « f  Fevereiro

MI — EXAMES I»E 2a. r.POCA:

l n. Admissão no ( u w  C,inas):il; 21 v 22 de 
Fevereiro

P . Curso Ginasial, Colegial e Comercial: 13 e 19 
de Ffcvereiro

Para melhores lnfuima*,mt, Uit-luu-tr ã Diretoria

tl emprestará á festa 
rilho de seu concurso.
No Foro — O Juiz desl>* 

’ermo Jmiciario. dr Jos» , 
fozart MoncseaJ, fez pu- i
dicar um quadro demons- * 
rativo dos efeitos criminais, 
ealizuclos nesta Comarch.; 
’urante o ano de 1951 eomol 
2 vê abaixo: f
Indiciado — Francisco Ca- j 

’olando Ue Pontes — Iníra- 
io - Art. 129 tio Codigo 
‘enal —  Defensor — Josué 
c Oliveira — Fena aplica- 
a: 3 meses do tielençâo. 
Indiciado • Julio Duarte 

-  Infração — Art. 129 ~1 
Codigo Penal Defensor - -í 
ir. Alfredo Colso de Olivel-1 
a - Absolvido.
Indiciado Antonio dos 

^antos — Infração -  Art. 
29 - Codigo Penai -«. De- 
ensor Josué dc Oliveira
- Pena aplicada — 4 meses 

* Iõ tilas de detenção.
Indiciado Eusebio Mar­

ins Intraeao Art. 129̂  
" Penai Defensor jo- 
ensor Josué tie Olivtira
-- Per»a apiicatin ß meses <\v
ieíencào j

indiciado J ráo Deoda- j
o — infração — An. 129 
’’odigo Penal — Defensor — j 
*os'.;c de Oliveira PenaJ 
ipliCíidn 1 ano dr deten-j 
ão. *
Inoiciat;.» Alher:-,. M a -‘

liado, vuliro Aibertu Can-*
Tit lí" — infração - art. 129 
Cadlpo Penai - Defensor — ! 
Tosue de Oliveira - Pena a - 1 

\ »»liraaa - u meses. .
>/j Indiciado Jui/ C.t*n/.»-!
^ , ".a tia Kina Intiiicâo ar:
IJ|129 do CGdico Penal. Deíon-] 
j ;oC - Dr. Alfredo Celso de 

Oliveira Prnj aplicatiu fi ! 
í j  meses. j

I I ! Indiciado -  Lourhal N'< , 
■ uca dt Alnuãda — infração 

J; if* 2*7 (Njilib . i.ni ,j 1'^
1. t ln f'wiltvc* Pfj-.iil Defcn.Vn' t 

Jnsin a- Oliveira Pena aplt

a'

0«

Jardim de Infância, 
dc fevereiro 
Ginasial e Comercial:

Primário r Adml^ãr. 1u S -------
il , j io

lo dc mam. ’ ̂ ÍOrCT

III — FXAMES DE 2a. EPOC.i

u* — Admissão ao Ginásio: 20 de fevereiro 
b> — Ginasial e Comercial: 2a. quinzena de fevereiro. 
PARI MELHOR INFORMAÇÕES DIRIJA-SE A SE­

CRETARIA DO GINÁSIO

L1VHE-SE Dà TOSSE 
a . E DEFENDA OS 

SIDS BRÔNQUIOS COM

B E N Z 0 M E L

impurezai do sangue* 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat. Sífilis
*

O Servi,* _
■n rã tara ' f *

. c -.i.rad;; n~) !. Andar I
i-Ciili..io rernanan j* *
y iba de i or/eber nevn - v >  , 
cíi.:í;: Ar.ti-iabica para 
cicr c: vacinação o rp ver- 
.^açãc podendo as pc:.’r: 
».dorosLoaar àir ■<>
' :n s-:m: ed rr todos • ).' .• •
. -ia. :^ira3 aas 7,30 •í.a i t ) ; 
hc-riss paçjanda apenc: • .
2!}() c;:; quc;:'to na? -
'■i'd tt «; *f. v . , ,
Osvaldo Jardim da Silva 

Cheio do Posto -

vtuido túmida 
fio;

. ;flllc'.t
i K::''U:):;ïj ;*.) K.inf i 
! liiert-:; brtidíivum uo 
I -orno esposr,  ̂ verd.

-I

Cinäsio Santa Asuedâ

L

CEARA* M IÄ Iu  
Pejii L r i : c ; a ' ) A1.' LiiSiUt1 

criçuc^. tî;i ‘ > *:i .iíjr a1 ”
dt' r^veroji*/)

< OT\A*; V
MATRÍCULA

P'U'ü'ïdO Íf*ü; ; Ije Î :i 1;'! '(■ 
Cur.io Priîi'.Lirif

ABÍiRTt*R\ i..A- A! 
Curso Prim:;: m1 í i ■ '■ ‘ 
c:nrsr.) Ginasial: \ cie M v -

®0ooeooöGooöOG®o3eo( ?fâô03Gõ0£fi [)j/\ i jTtHC,ICC

*F>>

CONTANTO QUE  
HAJA U M  JORNAL  
CATOLICO A MAIS. 
POUCO IMPORTA  
UM A IGREJA A M E­
NOS — Palavras do 
grande cardeal Mer­
cier

Tudo da melhor qualidade
Rodtos de todos os modelos — Maquinas de escrever Remingfon Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces­
sórios para bilhar — Arquivos e fichários de aço — Amplificadores e aces­

sórios — Refrigeradores — Uquiftcadores — Polias e rolamentos SKF.
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc*

V E N D E , A O S  M ELH O R ES  PREC0S

o;
t:U-Í'i

i j V;J’

l\| i\íi \

Fone U04 Sérgio Severo Nisin Floresta, I O 1

i ii

Cooperstivi Central h  Credito Norte Riograndense I É .
(Ex-Caixa Rural e Operária do Natal!

SécSe — Rua Dr. Barata, 20h -  Ribeira 
Exoedientc -  9 às 10.30 e 13,30 às 15 horas

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do*Trabalho 

F aca  ho|e m esm o seu deposito  
E'uma prova de confiança uo Cuo{ •kiUvÍsíuo

HUTIlflOO
* *



Labim/UFRN

Cens você lim aria a nossa seleção?
P M

íitinuanico a divulgar | O »!caLe  Barbosa: Alvcrror \ o  lorn«Hst* N&mmwt *1** i b o ™ ;: O Í !Â ;  Ptetii&a *
Dioo; Diekv _Fran-
iclkn. Pernambuco e Paulo 
Izidro.

[*B palpitoe das nossos lei IQ<x Pretinha «  Dico; G &  1 Aguiar, fan do America, for» 
ores sobre sua prefere o-1 van, Ozl, Amauri lorginho I maria o nosso scratch as- 
;ni em relação ao sele- *  Dteb. ! sim: Ribamar, Toré e  Bar

yvtHrninr ‘LA'kiU*iiw *w*'

íioíe, lemos a  opinião de 
João Teixeira ds Cat- 

palha iTelxelrínhat, que a-
|: 'a  conveniente o aprovuí 
pimenta de Gilvun, o mag­
, i , ponteiro direito d o ! 
{% s j  em vista de suas j| 
i„ atuações, pririci-j
i .mnvnie contra o Fortale- i
I ,*■ 1 *\ t um « *-irlrt 1L„ V,M̂< iV-id Wi ULU ■■**-_, M
, :n v ■~om Ozn Ríbamcn, ‘

TENSA SEMPRE A* | 
M AO UM EXEMPLAR I 
DA A  ORDEM. 1

S a b e ?

Casa Bancária Norte Riapteiae S/t
Rua Frei Miguelinho 109 (Ediiicio Próprio)

0 0 » s « f Ç A s  —  o t r r u o s  s u v i ç o s  m n c m b mDEPOSTOS

MOVIMENTO GERAL 
(Borna escriturai 4e 

Ativo e Passivo)

D EZEM B R O  D E 1 9 4 9 .....................................................................  Cr$ 4 8 .7 5 4 .4 2 3 3 «
D EZEM B R O  D E 1950 .....................................................................  Cr$ 5 8 .4 4 7 .5 1 1 ,5 0
D EZEM B R O  M  1 9 5 1 ...................................................................... Cr$ 8 3 .7 9 1 .4 0 7 3 0

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A I V A M A R  rU R T A D O  DE M E N D O N Ç A

aoyjsoumu
ADVOGADOS

Avenida Duque de Caxias. 110. 
i.° andar —  &üú 107 

Feue: 2008.
’ Edifício Bila"

CLINICA D E C RIANÇAS
----- DO  -------

D R . F E R N A N D O  M ED EIROS
* -

„  PUERICULTURA — PEDIATRIA
Consultorio c rfesídencJa; Presidente Quaresma, 355 

Alecrim — Fone 1693 
Consultas; 10 às 11 e 15 ás 18 horas

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório : Rua Acre, 55 —  5.° andar —  sala 597 
FONE: 43-1398

i\Lv-:KÍõncia: Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 305 
FONE: 37-4662 

RIO  DE JANEIRO

D R .  J O S E '  A l  H l  A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SIFILíS

ALERGIA
CONSULTAS

Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorio —  Av. Rio Branco, 883 — l . °  

Rcsidenecia — Praça Pio X . 320 — Ponc — 1374

2 — Quantos Jogadores inte­
gravam os quadro« dejj 
basket na primairà par­
tida realizada em 1891?

2 — l>e que Estado procede a 
_  maioria dos cavalos que

■ «urrem no Hipodromn 
BrasUelrp?

j 1— Em quç espprte o 17a- 
I , xnango registrou um tri- 

campeon&to em 1942?
4 —  <*Oe©rencla’n. uma egua 

nacional fo i considerada 
um caso de longJgevlda- 

j de, pois viveu mais de 
20» 30. 15, 40» ou 10 anos? 

i :> - - Primeiro do Campeona- 
j to do Flamengo em que 
) ano?

(Resposta oro outro locai >

A oova ’ .diretoria do Nacional
Realizaram-se domingo uiti j i 

i mo, as eleições para constl- ! | 
! luição da nova Diretoria do 

Nacional, que ficou assim!
; formada :
‘ Presidente: Osvaldo J a r - .
, ciim da Silva —  Vice-Presi- 
, dente, Mardoqueu Renovato 

l. Sccj etário. Lavanere Re­
: novato — 2. Secretario. José 
Cruz — Tesoureiro, Aúauto 

j Pereira Nunes Vice-Tesou-1! 
. iT.iro. Setembrino Renovato >

— Fiscal, Luiz Ribeiro Filho ;
* — Orador. Otacilio Porpino

— Vlcc-Orador, Elias Borges,
• ria Costa — Diretor de Espor 
teí, A!bano Pereira ria 611-

AMANHA JJ g  V  AMANHA
Quem ê Fiorenee? Madame X? ou a mulher misteriosa? Vá ver ' a noiva j 

(■ra ele*- para ter a maior surpresa de sua vida t
GARY GRANT e ANN 8HERIDAN em:

A NO IVA  ERA ÈLE
‘ Ela’* já  não sabia quem cantava de galo em sua casa... A  mais alegre 

e divertida ’Comédia que o cinema tem produzido em quttjvn,*$$«>!
-f — v> r - - i—.g .1—— ----- "~“"4

Matinée ás 15 30 — Soirée áa*20 horas * '

Trctíção d o  F a r -W e r t
HOIE SSO L o ls  Höre

- Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas

N eve  e Sangue
Sfto Pedro — Hofe

Somente soirée ás 20 horas

A Rainha das Amazonas
SABADO No REX SABADO
3UNE ALLY8ON. ROSSANO BRAZZX. ELIZABETH TAYLOR, PESTFR ‘,1 

LAWFORD, JANET LEIGH e MARGARET JLEIGH no mais beto TECNICOLOR !

Q U A T R O  D E S T I N O S
Cm poema cie rara ternura e grande beieza, um lilznt* feito para conquistai 

multidões... inspirado por um livm famoso, dirigido por rim grande reallsador. 
vivido por um elenco excepcional !

SABADO S. L U Í S  SABADO
JOHNNY SHEFFIELD (BOY » e FEGGY ANN GARNEß em*

B O M B A £ P A N T E R A  N EG R A
Um super fíimr de aventuras, repletn de perigos !!!

1.

ADVOGADOS
D J A L M A  A R A N H A  M A R IN H O

Resliièrcla: Av. Prudente de Morais, 815. Fone 14-58

D A N 7 E  D E M E IO  U M A
Residência: Rua Flortano Peixoto» 529 

íanu; Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal

D R . G E N A R O  ÍL0 R 10
Ciinlca Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras —* Partos —  Perturb&çjfes da Oravlc^z — Tra­
tamento das varizes —  Ondasfurtas —  EletrocoagulaçãO 
Consultório e rcíldéncta - ^ ’avenida Rio Branco» 787.

Fone; £417 — Horário; 13.30 horas, em diante

B E L  EW ER TO N  D A N T A S  C O RTtS
ADVOGADO

jiixr'.o: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. BUs), 
Sula 2íí6. Fone 22-66 

R e s id í »^ :  Rua TraL~í, 581

D R A . U C Y  T EIX E IR A
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte)
Consultório: Edlíido Magaly (acima da Casa R io) —

l.° andar.
Consultes: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco» 440 —  Fone: 19-20

C A  N E  A Ç O ,  P A L I D E Z

. V A N A D I O L
Lj;ibc porque vive sem coragem sem pr« inçfo- 

lenl-. e ferrr força ? Sabe a cau^a do cansaço c da fra­
queza ? A anemia invadiu o seu organismo. Se quer 
ter força e energia ajude seu corpo com Vanadiol, 

c íortiiUaníe que fortUica. T.õceuciado pela Saude Pu­
blica c indicado#nos casos dc fraqueza e neurabtto. .̂*1

[Se não sabe •**
| i ~ »  •

2 — S. Paulo 
8 — Remo
4 — Mai? dç 30 fliioa
5 — 191*?

mm  GURGti
IKUIISJO.NADO

fc-f’l| I

'iíd ía  civis, comerclaU. Advocacia em Carnúbas.
Mart;;,.-:, Apuiji, Portalegre, Potú 

'-' crltórí'/ c residência; Praça Getulto Vargas, «9 —
Caraúbas

D R . M A C H A D O
líOKNÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSÜI.TAS EM HORÁRIO PREVI AMENTE MARCADO
Consultório 0 Residência; Av>ú, 419 — Fone 1384

Temporada de Tenis do Gobana
s Itrais if Kiln rîJliïÉ bí; és IS t ?» l in

niessm 
int Mi bü
í Soubemos que o excelente 
jcrack Dedé, estaria dispostfc 
í a ingressar no Santa Ccpi, 
! logo que fossç poseivel. 
j Dedé não estaria tna*s in- 
í terestado çm continuar 
* Atlfttiro

O T T 0  G U E R R A
A y  V O G A D O

iiório: Rua D,* Baraui. 216 — Hibciiv» 
FONE — 2076

'.cia: Ruii José Pinto. 277 nkiucc Alt.; 
FONE -  i41í

Clínica rie crianças 
D R . M IR A B EA U  PEREIRA
PUERÍCULTOR E PEDIATRA 

Consultes: Das 15 horas em diante 
ÇonsoltorJo e residência: Rua João Pesnôa, 194 

Fone: 21-16

V I C E N T E  D E  S O U Z A

A t l v o g a d o

ivi.vi.i ' Íí?;;t Ivp.'UêiM fc SHva.llO? 

: . • "" 'ti — Alra-im - Natal

D R . H ER M A N C E P A IV A
< I INICA MEDICA — VIAS URINARIAS

íVrisuitorio; Av. Rio Braneu. 589- lu. funUr 
Residência: General Ozorio, 244 

Horário: 35 às 18 Iioras 
NATAL — Elo G. do Norte

PRIMEIRA SERIE. SABA- jS*’. jo£o: Duplas combinadas
m Î9 ; Juiz: A. Pinto

J j  I o. Jogo. —  Duplas combi- j Aríete Muuiz *R- -  J. La
inadas ; mas tNi ve ne. por 6x3 6x2
! íuu: L La:nur [ W. Teles iR> ,Y. C, Raoli-

H. Lv.íi--- (R) í. T'. Raci: 'nu ;N »
"O ‘.Mí vt-::.; por 6r4 F. , 7°. jugo: Duplas inter-esta- 
Maia vHV ï. C- Üantcs (N; ï duais
3°. ioqo: Duplas inter-esia H. Lkssu F. Mam >R' 
duais --------------- —--- --------—------

Uúi: Humbiitt.' Mcr: '
£. Pv,drci:*. -- F. P o a - '

/aí iN ! ve ne. por 6x3 C,
! Aioertc -  W . T-r-Ur. 'R)

7°. jogo: Duplas inter estu , 
duais 1

venc. por 4x6 8x6 6x3 S Pc- i 
droza -  F. Pedroza íN 
Resumo das jogos inter-esta 
duais -

Recife : 4 vi tor ja-, 2 üt:n*í 
ta«. ' S

Natal: 2 vitoria«' 4 ti erro- • 
ta* ,

Templo I Di vino
J 1 '4 m *mEspirito Santo

do

Avó! M ãe! Filha!
TODAS DEVEM USAR

São l.t-Önidas muta uSjh 
■amie rece ito  pelo tc 
umano. feus sentimei 

tie admiração cresciam ai

j U.̂ iVll.-i

■ *■

D E N T I S T A

S O i .U V O  P . G A IV Ã 0
( lítLKOIAO DENTISTA

■ ‘:r u ! ipjry .... M.ÍXÜ0T --  Prótese 
O^ í su! ! A v RUj ßraiiro, 838-A-Terr* o

D O EN Ç A S  N ER V O S A S  E M EN T A IS
0R. O T T O  i U U O  M A R IN H O

DIARIAMENTE DAS J5 AS 17 HORAS
c o n k u l t o r io  :

AV. RIO  BRANCO, 589, 3-° ANDAR

: R) ver.:. -:-cs bxü õxi. J 
! sarnas ■■ !. i :?'-
! iQ. jogo: Duplas combino­
! dasI !..

IO REGULADOR TTEIBAí

■SE 2i/- ;; 1 N A IA L -R io  o  Ò'J NííUC

M E D I C O S

D R . A N T O N I O  R A M A L H O
< I IN ICA DK ADIT,TOS. DA CRIANÇA E FARTOS
r -,v.~ Prri'\í J<míi y .irn , 64 — l-M — Trl. 1071 

■' i l  >.';■>! Hin:: rins 14 is  I7*
: Aí : í ■ ■ ■ í ’ ' 1 : t

... ï I * - i 11 ; < - i .1 Fijii-.t-ca, 97I —* 7 i :v.

D R . REDRO S EG U N D O
E S P m t L I S T A

«U t i  ÜftlNAKÍAS - - pnOTOLOGIA E SIF1LÎ3 
Cura fíaaicr.i dai hemorri iria-s vérifies ti sem
opeiavãu e sem dur Doença ria urntra. priv.tete. vesícu­
las, st mi.«, ais; bexiga p rins Traramertn 'ãpitio das uré­
trites -ç udas f  crâniens e suas romp lie ações Perturba- 

çòes. Urotroscopia G alva no cautério 
DAS 15 HORÁ3 EM DÎANTP

Cons-Jitõriu: Edifício “Nova Aurora*’, Rua Dr. Barata, 
241 -l anri^r R»sidêntila : Rua Ano d l 377. Fone; 13-50

i.z: : :V ‘ i, ■
T ft • • , /“sTí ' ' '

■ iV:' ■ 1 c.r v.v i
; Air--:- ;• 1 :
• i-r :N)
I SEGUNDA SERIE DO- 

i  ! MINGO 20
i Io. joqo: Duplas ínior-eria* 
; duais

íuais quando éle via na 
po humano 0 templo 00 
•rino Espirito Santo de  ̂
no* iala o apóstolo 8ão Pãír 
ío em uma de suas ádmirq- 
veitf epíEtolas, :. *•
'^ r t a  vez, carufuiplandõ^c 
t-orpo débil dí*»stiu iilh icí 
quo riormía íFanQUüámeu 

. üut í̂ T',a mas t&rdé3t>
- priiiirie- OritipnP' uni

A TULlJEK i:VITARA* DDRES ■ ' célebre* ' a p o io * !*#
ALIVIA AS COLIC fS UTERINAS { do-; primeiras séculos rio
Emprega-se co:n vantagens par» tianisuio — São LeõnidaaJfe

’ aproximou cautclOsámei»t combater ss irregularidade das ^  (.orpo ti0 ülhinho. E. d<§*
funções periódicas uas senhoras. í ç^prindo-lhc o peito, impifc
F' calmante e regulador dessas j miu-lhe 11 m. beijo. ju^tificSi
funções, FLUXO SEDATINA. peia ! uo sua cutucle cum f&tM-bft
m,, . « »m a d »  tfkhto. ê m.ii. : H ™ «

receitado
DEVE SI R USADO 

C O M C O N F I A N Ç A

‘ V

i;: j.
2a. icqo-. Single iniw-esía- 
dual

! i ï 1 :‘i.r̂ '-Tt'" N- :

Reyressa, hoje, 3 delegação ao
vi i-í.in tii- ! ♦•hvcsmí a i ra- o<- 
pitiri -.t-tv.l'- c-aiotati0. : \a! ;
liifiií (iúv

r

T R A T A M fN T O  DAS FR ATU R A S  
CORRECÄO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. FURES C MOURA

4' A
i ( i! ip >> i ■ :■ > I'! - *í U.H I i u.- 1 a; i — ■

* ■ íÇiüir.L ,1c t H t-p. rim <■ ( ’ .i iif-
- 1 1 a 1-h' ■ ■ U' ' líc
I : : r T

i.; :

D R . P A U 1 0  SOBRAL
d \ m a t m ív id a i iu  j a n u a k io  n r c o

Onri.i- t urias —. I w-írn-roaeuiacãü e Hlstu<i Elétrico
1’aríos- p Doencav de Senhoras

ï'-ir.raiHorlfi*. RpMdóhcla*.
Rua Dr. Di.rata, .ïjQ-i.o niid Av prud. dn Muram. 743 

Fone 1120
«•••. • ,..t : .? an fi.s it ::n v das m  ãh 17 hora.«

N.-.tc’ . Ríf> Ornltriti *i ■ Nnrtíí

. Ç-AHícma '  r-ett. ■ :
J  j r - -v : 7x ; a ■■
- 1 ■ R. .> '.ru

I 3o. jogo: Singlft Imtr-üsia- 
• dual
. . -, 1. i .
: 7 '  -- ■

\ , - 3. ■ 1 • : i . i ■ . - <
I . . .

: í :
I 'Tiiiíí (N:
4", ío-70: Duplcr« comb:-cr
daí

Sim, consider an tio o noa 
carpo à luz ria té, fól 
•ransfoi-macio t m \timpio it 
vu riu .Cariti:isim& Tritidat,

* nvui.-! àpiuas iustral? do .safl-
í.ft hari^mu, m .lí* tardo, qui^n- 

iÇ.o mm;/, founrmarioa soUUr- 
; ;iu- ri" Cristo ôacrarnfi’

' : 1 ou far.’ o Crismá, íni <?¥->*
- : '7 • ■ ‘ri-’ ■■ t moriuín rir Dru;-» vivei \0

AiOfí-i: oor;v> - rnTique-ciqi- 
* ,’ojn js  tior v jii Espirito s ^ í

■ 1 - to. -. V*
i Tenhamos o maU profuh- 

d o k e s  p a r a  o  FORTA - o  fO R N A U ^M O  r  \ ■ , Pv-pe-it0 polo noaso cõE-
oE/A i UM DOS HJDERES DO | í ou Quantas orofanaçòéií nA.>

S, ; , .  „ <H. cra,-k. REGIME DEMOCHATT-1 -  «
,1.1 A t lf p:-rí' n lortulc/u | CO . —  B ow l««, f i|U>. ,» n ,.il, ,0 torpí>j .
ovu' "..míisi ; "  ;.o> riij — -■ - - - pr. Paula Nunes. S.D m

! NADA SOBRE OS JOGA-

•  D R . V IC ENTE M 0 N TER 0 S S O
ï > iloKi"* t <• tilftétra  do II. C. Aèr. do

Hitt iii‘ Jaiurir!»
F\.rio'Fr l- t ri.» W-n< ruN».if(e ( ‘U ra Ilq.ibaum 

»n* |ím  .lanei
(•;-(,.»! t P- ff* > Jji.r r- . ''■  1 ■■■ v ii A .,lgf .‘‘V:
*. . » i .'.i ; .o

* V 
dB —

A ■

\ u . ir,  h í T í t r
: *

Nctlà 3

I

Futebol Suburbano 
O Central derrotou o 
Metalúrgica por 3x0

íuou c*n:s multa dbpòsi í,. 
.'-pwiir rip falta Ao irqutilfc»
Liipr rcU 
OS o r ADROS

CENTRAI. - Pauíõ, &
t

. r, :. : ■ i )■ ti 11 r r>1 Uri »ü.-
j. , * t-.li if : ■ ,

loi* > Imitas cmubinartiis , 1 íi ■'
.Tur- Ft - ... A ’ veil-* '!»■' U ' A..
C r ... . T*' ! riri ..u , l»t*l*-'i >"

■ T! 1 - tix 1 ri-*..1 \ A, i-1 o*. > ’. "  '
j* :: r  - -T ‘ ->*-■ ■ -• ■' • !

, t i r * ! J a 0  ̂'
■: i -  '^1-'

' f*'J 1 ■*’ f 
s , M l  \ u  i (  * '  f

inn  ̂ I m ;» ■ , 
... ■*., ! * r -= ; i *

mm v HrtTbri.su; Alcldtis, Pt 
ttnha » l,Ciur;nhri; febObtUÕ».

ri civ. rVnLjub.ho, WD.muv Pertifpif-
., Mi* i i "  *• »• Criaci::»'»

MFTAI.URUICA -
... ..d/, »tu. It .*». i* Lui*. Plromtyi'
Marnn.m, ; Fumanrliu e Jur« THJlAõiy.

Wrisot1 Hat i riN Nri'.miw, P#*Hf ‘r i r  
■ t '-RÇ Inhi <■

HUTH RQO



Labim/UFRN

g MUp iM C T il
Em  visita
ensino o prof.

As atividades do i-epqfSefU * ‘ ‘ 
tátite do Departamento Na.
éftonal do s&NAC, durante 03 
f ia *  em cm« o metm« per- 
HÉfcnn:cu cm Natal, ficaram 
Abarcadas por iniciativas que 
Aio  idéia dos seus propòsll- 
h> de trabalho, fta l&s? apo- 
ra aberta, para a.s sua.; rea.

Ilações no Alt» é  
Horte. '

Depois dos entendimentos 
mantidos oom o pfMldMtS 
do Cttndioato dos canti WMs 
tas e cem o Diretor do De­
partamento de Educação! es­
teve 0 Prof. Mtturlcio M. d?

iClO
do lie d M t f  H  akrnnw 

fc o t fu  de Homérclo da «NI» 
petal, intdM&do*fle do mu 
tunctoiiiáHtla ¥  instai 
par* rtiaSityai 
des, de itoáhtcr, em futtttoj 
proximo, um roglme dc coo-’,| 
pcfaç&o para instalação e*

NATA ï

M.

pçdiotnt < r.
;tor-4nterji"'jmiila - <0. 1:
v
ConsuUoii" -

U <a,
ti■ piv: I t':u 

1 ;í !
;'!■'! U.IWIV

Carvalho, em contacto com ] funcionamento de Cursos do!
' SENAC ' I

víestas visitas, aquele fun­
cionário do Servlçi Nacional 
d»* AjrrendiéXgem Comercial, 
v- fez acompanhar do Ins­
petor dc linsino Comercial, 
tfOaqnttn Gomes cie Melra U ­
ma, representa 111.0 nutorlaa-

do cio Ministério de Educa­
ra.» (unto ao * Conselho Ete- 
pionai do SENAC, c do prof,

CwdEuoç*» d » «Éniid m W .
*0 * *  COMPEftdVDESAPROPWAOÖER E VENDAS

HE n f B E RT O  F. B E Z E R R A  
' • OoeAçta’d« cr tan to ' K *

\]..t(-i-airi:t. Jaunit «o Uioro 
( ‘ ;ic!v :i.4 da línivf'T.ddflíic da
Medica e Jttigtone Infatfíül-dn 

oli fio Oliveira»
. títM rü w s  t.iidu*, tWM." andai - ­

iro : _  i»a> 14 ás 17 horas 
lt* mcIci»*»:« *. Itu;t■ M oroni, — Fone 1(44

jAcrisio de Menezes Freire, 
. Ï&lrutoï dc Escolas que a In*. 

í,r‘f* Htuição mantém no Bairro 
‘ das Rooas.

?55ÍÍ>J í ,te*ra ,» A jB a S â

Êpaminondcts Ferreira da Silva 
(Colombo)

MI
tr

MHsA iÃÊ 7«. 1)1 \

Bole. I:;. i eiva da : silva e filhos, convidam pa­
rentes e amton. para assistirem á missa que v<t ;í ce­
lebrada, por ai: ;a do sen inesquecível esposo r puí 
EPAMIKONI*.1/' FERREIRA DA SILVA, as 7.30 horas 

do-dla *3 dpwe. na Matriz de S , Pedro, do Atorrim.
Aguutor; m antecipadamente a iodos que com- 

-parêceran a 0. c* ato dc piedade erlslÕ.

R e c l a m a n  o s  l e i t o r e s

tecebemos 0 seguinte apeio

Em demoradas ohservnçbts 
i .Mj material e nas instalações 
ida Escola Técnica c o ­
; méreio de Naial. do Colégio 
i Sto. Antonio e do Ginásio 7 
■ de Setembro, aqueles técnl*

I a,js de ensino colheram as 
mais lisonjeiras impressões 

' da trabalho que no mesmo se 
vem realizando, em benefl-

: e o da formação têentco-pro 
1 riíÂloiiai. em nosso meio,

Em dias atuortores. o Prof. 
Maurício Carvalho estivera
visitando os prédios dos Gru- 

| pos Escolares das Rocas e üo 
Alecrim, onde vem fundo* 

! bando, com regularidade, vá 
! rios cursos, mantidos (Mn Na 

^ J íu l  pelo Serviço Nacional de 
í Aprendizagem Comercial)

Nos, auai"o í . mo
radotes ç proprio' r:\rn

Jo té da bca von*ad ■ do aenhor 
* Macedo/’Im I »emos,

i JÄI5’’ ê r̂t
rna Aluido

4os Paianascs - vueho com : pois iapd.> derruba rio vma pa 
preendendo tnr-r 
Rua* Ptes. Masc: 
lldarlos coin »> ?*» . 
oqdonlo r.cm;s. •: 
ootr a construcïM)

a Ar S »  a . trUelífineVicenif ao mesmo,
' iihuí. ko- lã erguundo as pamlcs dc 
Aiuisio M.i .aua ccnstrueno arm haver 

:■'’ ’ iudicado:; eurnprido 0 acordo mcticio- 
uma ca- nado. PROTESTAMOS poi% 

sa vlsinha ã sua. siio a Kua ; e apelamos para r Dcp. de 
dos PaiaiiU^oí 16Sí. PROTET; Síukíc PubiiCit, aiim de se- 
TAMOS dc qublico contra -i , rí;m co rui dos os meios dti- 
rcfçrida coípii.rueuo .10' ’ ’ cs, no periadn d<> inverno
consiste ao direto Or syrvid'> aUt se spjnxiína. 
do proprietário f v  ídudidn Aluisio Muccc^m«» Lome::.
prédio. que ; const rn-« «Tosias Baús lo ilo'i San-
Çrto. ■■ r.i apreço do o*. Manoel tos cuúm .iaeiiue d»i Nascí-  ̂t 
Ôaracho, levatUa: no local ïamvo: LuP On L io  ta S il- j; I 
do escoamento das açuus . va; Antonij  T» ; Míwíõ i || 
pluviais, vera n 1 .ar ú vi* òa? Ni*vos cv Líi ie: Maria I I
sinhsneti. òcsd» u\it‘ o Silveira; Ana Gan.to; Jo ;ó \ v

t  ** . ..í̂ _ .» . 1 /' 1.4̂ , *-. * - I . r,’ v.-L*. . la.

f ranwmqtwm qut m m im u  ■■porte ^tetAtlÇãb de concorciâr- 
cla com a avaliação, ou renúncia ao direito de defesa

) é — O Presidente da OOPAP tem capacidade pare 
- , ^ - t í p  ilflv i estar cm juízo como representante^ da União, por intermedi > 

A rt. li. As compra;-, «en o  (cHm . , d03 a„ s *  Mjni,térW Público iW e n l  011 Estadual
vTl, mediante concoiTcncia p u b l i c a ^ o u ! A rt. J9 -  Os produtos adquirido« por compra, or
1 S I Ntw casos «m  que nim for ‘ íii s.iprepclnrãc snf.il cntreaucs ao consumo P' los p n 'f  <
( ia, as comprai soríío feitas mediante autorização em c&ao taf3CÍa(iclK .

oaso, da COFAP. - ' ", „  0. ;■ l — As vcíkíuk aos distribuidores serão feitas com
5 3 - O relatorio mensal a que *e * ' redução percentual e uniforme dos preços tabela o u*

desta Lei, mencionará obttgatoriamente. em cupnuio t«po- iContinua > .
ciai. a* lista das compras-feitas de acordo com 0 5 1 défcte ...........  .. ---------  - —  - —  -
artieo. com a justificativa cia dtepensa da concorrctida, j 1 Q  _  _  _  | - M

5 3 -  A infração do cUs|x»sto no parágrafo anterior; f  Q J Q  1 0 7  ■ I I
sujeitará 0 Presidente da COFAP as sanções do arligo 2S j m | | a

desm Lei , , Í I jA O t t lO U f í
A n . U - o.s preços das mercadorias desapropriadas • - *  W  V U i p / W M

ou dos serviços requisitados serão pagos previamente em j
moeda corrente, de neòrdo com a cotação em vigor nos lo- , 1 . A Igreja na ■ uriVlha-so j TftbSCOr^c lioje :i festa
cais de produção ou dc veudft. respeitados os preços m in i* ' a um cdrpu, sendo Cristo, o ; nivcrsaria de. sua excia.

; d . m a r c o u n o  rahtas ’

preeliUtimos oficiais, quando hotmuv j-fundador, cabeça, sustenta- ,, Marcoiina Dantas.
Parágrafo único — Nenhuma desapropriação será feí - der e salvador c\( sc Corpo : bispo do Natal. 

in pnr preçn inferior no 0 tis to mrciio cie produçíu» na tespee- ]e  os fieis unidos c: ; socleda* Em melo de .sur moclestiu.
‘ !dr perfeita «>m Mtrutur» ■ SIia excia.revma. f*'m se lei' >

12 - O ato de desapropriação ou de requisÍA*ã' | jurídica e sobren ural hu- n r  dor da estima e admira- 
; ;’ra baixado pelo -TMídcnle da COFAP mona c divina. r>ão dos seus diocc:-,iinos, au ;

< j a t«4ic-,.3n n r l . A C  hrm<i «paam-oiiriaílü.J 2, Cflda Olioiau Ciu CStrí

ilva zona. 
A vt.

qua u> dedica o i^clhov o. A imissão na posse dos bens desapeopriado.j ^
processar-se-á com citação do reu no fèro em q w  w  encon- j to dover <i* wnUtl íu -i€- co- 5nas atenções.
Irarem, mediante prévio deposito judicial do respectivo pre- : uui parte viva da Igreja, i>-1 
çq, na forma do artigo 11 seu parágrafo único ciesta Lei- uu j meio dos sacra me r. ,os, leis ( D. Murcolino D. nta.-> (•.< 
tjtTi meio dc avãüaçõo procedida por perito nomeado pe lo : conselhos, dons e : raças que cjni 0 scu nome iv.atiu (íeíí 
iuiz, e com iuitiiêüeid tio Uitsfessado. -r , iliç 'nde re«» , m tivamtnle *> bi-.1 ■ tv:r>

3 2 — Na ausênci« do proprietário, a citnçáo s<;iá fe i­
ta por edital afixado no edifício da Prefeitura, com o prazo 
de três dias. ,

3 3 — Citado o reu, o processo seguirá o curso prévis* 
to nu legislação vigente sobre desapropriação por utilidade 
publica, reduzidos à metade sempre que possível, a critério j 
do Juiz, os respectivos prazos .

(V* vnde
ponsabiUdade, per. nie a so- l ^ t i c a  (;0 r î0 Grande

♦ fil b\i it

Norfc. que ihe dr-"> a créa- ' }* resta du, :-n nos.“o Bispocíedade religiosa.

3. C f Isto, senêu o primo- 
goruw do Pai, da criação e < 
pos monos, medianeiro uní- 
co c universal cn. c Deus e; Hoje completa V. Excla. 
os homens, govcria visivel- i mais um -ano de i xipiêndc

• dor,?; diocese» dfclftj
! n-j <i Caioõ. a vinda de tan­
; ís (.'re-- nv relisiosfts que aqui 
I ;vs)ítm exrc-lentes serviços, 

urqaniz.t‘‘á,! do nfflí» 8g. 
iv.nario fi Pi-tiro. com wr 

; v iauiiUli.-»; * (liiicUi próprio, 5 
nulUpjiruMc- de paroqujkif 
»; anrvld iiv's-anie ú Owâ  
v VocAc.-.-i -, a Ação Citó* 

ús C-ií-.sfregações MarU- 
rris. á imprensa católica.

A ORDEM associa-se cott.
*b m O i ; , 'i 1aI.* *** *«*iOi ÍM Ht-
nanstí\K->-, qat serão fauje

A DOM MARCOLINO

4 — Imitido na powe, o Presidente da COFAP po- : mCntç sua Igreja velo sen VI j Modesto e simpii - , pobre
corn dispnr d** consumo urgente ou d»? fári1 de* ' par|0 e «xerce a mlwão. de
tMWação ! santificar por seu. ministro«.

Depositado o preço, o desapropriado poderá 1% Emerson N «ff«fresí õ
*

P l l l l l  Dl D IIS Il, S.1
AGORA OS CONFORTÁVEIS MISTOS!

—  25 <7t DE ABATIM ENTO —

OIAlílAM ENTE, PARA AMBAS AS DIREÇÕES. COM  

EXCEÇÃO DA SEGUNDA-FEIRA

Ageocta no Oraoãe Hoiel
T K L . io -:íí)

*

« ■ '

M o  Soar rs nino

mesmg, t ent'u (icix;;tiu dc 
cumprir o uc-jrdo no que *(• 
prendia n eonstrncão cie um 
pcquetir; canal cií 10 <;r. d.- 
iqrguara par;: .» < 
qas referlàe.” águu.s. rtu-ov’

(.’ lemcn*ino c!c :>• K*1-
verir.u R c in aM o  (ií- ] ' ; i r i ; i ' ; j p
Marta Tomaz Gl vuin;; '

Gony
Filho

»

N»
Av. FlmHmo Felxoto. 612

Fona* » 1700 -  1722

sempre alegre, c 'ifoimodu 
com a cruz que Dç;rs lhe cun 
fiou, muito tem suiiidu p de 
nada se tem queixaciu.

Vívc como utn fumo. ocul­
to na penumbra da humilda­
de, a espalhar benções e con - 
solos praticando m uídt bcr_. 
inerências e sofrendo ingra­
tidões, sem esmorecer na 
trajetória do bem olhando

i ar? rj ;iM 3 (’ 'onde ihe 
vçm V!tçu para ai coáqals 
1 sublimes cias; almas pata o
ï. ui Crí.sto. Nã j vohiüc cm pa­
I mios, não tem conforto ma- 
ï -ívial, mas tem unia alma 
I obre I- unia eons ciência si® 
; ücudn pelo Hr-v̂ r cumprido. 
f*ue Deus, u.í "ia líeonomla 
Divina n coir-u r,- px muilx 
anos pítra u sua g'.»iria o bem
( '1 Teroj;'! N’ar :(';)-}» <r

l ’m Seminarista

M E N S A G E M
*■ - do alem  tum ulo

pv. Emerson Ncuráièii^

: fIu\ ro nmndo \ar.íç fano
‘ : n-iws t ;r. qi:ç ànafíinam ihd 
Lci;ej;:r na»mviíhom
I a- eomiinicanV-i .-otu ê;
K'ív;' O'

Marta Tomnz Ghvain;; A n -j»;
‘cnio Gomes Nc u- Lui:; Gai ' í- Noticiário Natalense

Áu se procurar ;-hili xnaii- 
|S‘ detalhada da r-i uação re- 
í íígiosa do Brasil v de como­
! ver o examinar ns progressos; 
! alarmantes do beixo espiri* 
jtjjsmo, bastando verificar o 
: indico elevndn dos malefícios 
! f;ur- registam a- r statistical 
uns Colon ins de IMlcopatas.

Lkenciosidaüe ns B a il
ftr t» W -ÎL*: S y V n ' . . . . . ’■> ■ 4

•l'ftiito’ maa >• :;î-- •• I - T( X' .1 U .ioac'H,
« rasce força dr »,viii’U*i'.çao ! nw' esta c:*nr, - kl , Viu .) E'1-
do rádio, cuja rii;’ --à'i (T.Wi* i versos proçrama : . >iH>.;o «c- ■
düi a üia na:» i»la.*-.jf io.»! - ’ Mcllv.uacs ■•m ri ;n ri i
mô<ît‘Stçi;â quu.m ut..-; .» a*r--» ri»; r»■ ;; ri v âa u;*- ;
dp lamentar y ']i-îi.»;.-;uâ;.i ‘ ir.a priHNi Tir:u’CVil . *
predORiin^nte or. c>-ru. - iî.vi Lc ir-à, Yiv. por Cri - l’ri. u du- 1
gtamas huntoris1 j-- rie »V - o’o Sin'iao nas if. a* »• pma
rias tías nossas yv\iitopM-: iruT ri*'ici:! US (:Hi-Vt--;- nici.'t .
inUíora-, íuclu-áv--
uão içuriu or »ci. )

une*, u»»»1 tnahfjoMis; abc1 '• ,* ' A* ‘ Ci CE.«
c. »iriif- ojoccsso ni uriniiMit;,Ma d<

tank», incorporât! n ;'•» pu-' -al :.;r ( çn! U lit n r ' «  -
t-rimòmo da c iu .» üunri- r.m-u;',c Ill’ o>. ,
rristraüa pnr rit i» iat; <TO 1 ira a »»1''».-» ri . !;)*(,- f ni fi- ’
«overno jikI»-'*';»!. ■ ’ n:. spi *f.-■ fieu' : ’ * t1 ii --

No Biusii, a> ->i iü'.'- : c r: - r "UV »na »■ r.î i ,»k.» ri.
lianas estão (‘tlto'. -‘ Cil- liCCh- »’= m "i) ) i »!*1 » ; e v. AS

r.aturai au nossa iWfnioan 
Primeiro, porqm* el.“s nfu 
possuem fonnaçã»' .ntnurs' 
cristã, Incapazes, »».»r ifcsn 
de cumproendtTem a. verda­
de, se imbuídos tto sofisma 
Mankardequíanas; seiíumio 
porque, vtn s», tva ando d» 
v^fular os erros vuimires m 

Naaa mais ele ro que o tes,, espiritismo, basta ía r ‘;u a - 
lamunho dos medidos de re-!.<rmas du sá razã»*. ci» ne- 
::omada quanto é i pc miclo- t:\e clu qual se cíervubam pw 
a» consequências dessa seila jterra  reses are um i.;os, m í ' 

o i  ciasse pohr». proninqun ; vezes refutados, 
das supertlções que abrem | A douUlmt c.spir.::< i nj.i- 
caminhn la r « ) nu rspirífís- 'metralmenie opou.i ;iu.s fiv- 
' J0 tiínamemos do ■ v.tnu» Ih»»

No tr-iTcno rdiuioso. en-; Destrói iodos os a» ti« s r\i 
Kxw«. Nr. Presidente da Republica, de 7 d e ’ manba, esteve em nossa Redação, um do, mo . mni.s deplorai eis são os 1 í»* católica. Ele ó em ainun-
dczetnbro findo, em virtude do qual foi co-j moradore# daquela vizinhança, soücftande <.í<itos dn KspinU no um u t atoo dc heresias Sá»* <
mutada para qimtro anos a pena imposta providenei», no sentido de acabar «*m  « ,  invasão minaz c..;:íih  o d r - . eamnos divididos ms princ »- 
pela Justiça deste Estado ao sentenciado' praga de mosquitos transmissorc* tiv florn ‘ çosi-o ^gradu tU. ré. Sabe- pios c nas conchiu' s Os : i.n
Oscar Nonaio Nunes, tendo sido remetido: ças infecto-contagiantes, «xestentes aool. , o que é sistcmuUca ;» climl- pios se maravilhuv,; nas i»
"  respectivo processo, ao Serviço de Pron- De ante mão, prestou-nos esclareci- r.uc.iu nos doeiiu)' ri;-, rch- nosfíia que pensam receber ei*;
*uario da Delegacia de Ordem Social, pare ; mento» correlato* ás primeiras providèn- Mão cm turio aquMc n io nõ 
;iv devidas anotarôe.« ; e i««: na quinta-feira p p„ um guarda da ns m « nns hui ralo- an‘ ro ;

malária depositou cm un dos fdeos, que ht '» ndc pululam tm; asmas ,m

ÍSr , . ■ ’
V ‘SS.;' -■
f ’ici’i’.uu i: 
;* sauriaíi» 
i’ lll»’-- IV/' 
(b sua>- .v 
niLiisaiicu: 
ram  unr>:

■ ijiir

,:T‘.ar:-

.;:h inie*
(»ut mais 
I . iiútlgar 
- mari os. 
.iíscanoo 
'.v-rdura
»fí(C AiO*

»wqworwrorg »ssíjwww*; 
COMUTADA A RENA Pela Secretaria tíe- 
’ ' ral., foi encaminha­
da ã Chefia de Policia, cópia do Decreto do

-ï»K A DE LObu Na Kua Prudente «te
rais esquina com a >1o->- 

s*i*o existe “duas bòcas de lóbo” , Hoje peta

f t ; n d a r  e
T E R  U M  JO R N A L . 
D E S T I N A D O  A E S -, 
C L A R E C E R  K C O N -; 
G R E G A R  O S  E S P Í­
R I T O S  E' E M  C ER­
T O  S E N T I R O  OBRA ' 
T Ã O  N E C E S S Á R IA  E 
M E R I T Ó R I A  COMO  
L E V A N T A R  UM 
T E M P L O  C ardeal
L m ftnGFÍM

v ir r o  nr. i .o r v o i i O nosso c r̂egio Tri- achava aberto, alguma quantidade de D.tl.T, 
bimal dc .lustiva cm, Dessa forma apeoae um toi eouibatútov c Utt.

ciositlade,
Há estações /jmo ,d 

veZdatieira p rop .»’.„dnri.i 
temátáca de d w  »uiiai.-*;» 
Jicrituinaçã») ■ » , r»-to.
•m tõrno do ton ï lar»'.- . ■ 
(’Anegando-.a d. iuv.; 
sas írradlaçõcí hubirmti..

■f;i»-«fùt’e. '!,■ i M 1T : '‘C »" t■a.fíutii' j 
-'t d  . C 0)1 ]»•;»(' T* ■' 'i :H'i- » »=
U'*s M.J ID iu-. ' V I* '.! í

"U I f.ll/ll' 
cu(h-\,ii !»
lOfGV <*t r;.rilO.■ irnfr.i

;■ !uhí '*'>
; n»
! >■ i!'i rr. (■

-■  nui‘

rcuni.io riMli/adii ontem decidiu mandar 
inserir rm ala um voto dc louvor ao des Ce 
Hn Bezerra, rccentcmentc aposentado, em 
rrmnhedroenlo petos serviços que o mes 
mt* prestou a Justtea do Ri«r firand* i)o ,Noi 
(«­

Foi autor iU proposição o Ursf-nd*at 
cador Carlos Aueusto.

! »ao ti iVí liUtj p; :, . ; ‘íniü < .
„ . to ria pi*,jpj’ó; C-;'.Jila- 1 jnCfíiKo quíiM»,, < -':mUí te  th. Líriiiu». Kiiu.ij rieviuo »»ensii re.ora' pt' rarllof única profit si».- 1 dirigir a rcet-pvü.. d»  ̂ ' n -l(-

iramos. Como s» uán ba 1 
, sim* do p»*n;»i <i» \i>:aí'assem as novel.» ..v.rte 1

ae educação pol i11 .»u. »l»• , è * vel agm\i a peov ■ ■ ;i aui • ■• va f » * - ( Rrltn"
a ué riríimálhíõp ct.nm ‘

aai* DftR#as<*'ni ■ ( 
ir Him r M­

r» - nrn-ol* hm 
' í' ,v ’i'nnf’Mn*i'iri!i ':'-'»■ arariaTv' Diiutoi 11» N

tAf VIAGEM DE F.STI IK» Ap«> q,as dc
perm anência

nesta capital devera regressar hoje a São, tranquilas. 
Paulo, a cura vau# "Oi. Luto Tenor ío dc

! íVAsnmuUci qu;. !cvn?n i;ii, 
:a H-íhr nos mun'-coin'/is.

Nas so^sitn.-i f*spl»*)í;\' noiv- 
‘ ii.nn ou»' ín /i n* »’um .lair.., ■ 
các* com UA r.ím.i » »lo mo ■

>: »jiio ficariam p< nanao n<
»  espaço; eU'iT-(V.\ mu <:a-

’ -’k  -'íuccsMvhí; tu- liurltwe.i»
1 * nicii siieoAtlnnoT > »Kiv 
■anuiU'fi que não ra.-tociiv 
■ un essa* nnim aho-i dos m »:-

PREVIDÊNCIA DA IRMANDA­
DE DOS PASSOS

jp ttetuocratico a ;rni,v*;»n (i- 
dr terminator; * 
íÍPÂK*açariami-t •
"Utica radioloi'.:‘etam u n f“ nr« i

"T -t 1 -

*nn »
■ 'ni'»*■  m

'"■ai :

Quani'* a-. , bny. 
ITiorclitîiH-»', n j:

CO1-1 U1IU.■ ' > ;in-

A caravana em apreço que vem re*- 
azando uma ewursào de .iiiliMnnvr.U *h j. 
aordestr, é composta dn rei. Luiz Tnim-ç 
dc Brito e esposa, ara. Oly T* uarto de dri- 
to, d». Tlto Iivti» Ferreira, prof. de ’listo- 
ela tia Civilização da Vii» ve rs id a tie Cu toller » 
de bãt» Pauto e chefe da secção de Historia 
do Museu Pa lista. Ptof. Fausto Kibrim tie 
Barras e senhora. Prof a. Vitalina KiKeiro 
de Baer**, professor*» do *ti»*íhuto Ca»‘ta- 
t*u CsiHpa", de Itn P.otln o a ar. Narciso t 
des Moita, rSMisMriu do Serviço Social õ*» 
JUtoado de Menores du capital bandeira--.

NUTIUDO

iro permanece fechado e rontímla sendo 
fonte propagadotira daqueles insetos, que 
tanto mal nos faz.

Ainda ontem a quantidade doa th-u* 
tos era eirorme, tião peroiítlmln s»ism‘ !ío tU». 
rante ã noite.

Isto posto, ** tendo em víni.i u son» u 
lait»), apelamos para as autoridades compe­
tentes que solidários a causa pública, sabe»
rão cora eficácia dar térmo a e»t« praga d*-;» n»ns que «e improvisam o 
mosquito«, proporcionando-nos noites ruais; vimoclamente, eni moriiro

M-nra toda.-? as tioenças,' fn i 
KivinhflR para torioa ^ se.

VIOVS. ALFREDO PEGADO Transtorrt ;
nesta ita-

ia mato nm aniversario do falecimento do 
samluRo mona. Alfredo Pegado fortes.

Vigário geral da capital que foi .íinda 
hojt- o nma» povo náo deixou de ler st mpfr 
viva a lembrança a finura daquele virtuoso | 
sacerdote, Guia espiritual, sacerdote ftrm- 
ffo e caridoso o mom* Attreéo IV»q«4io »«o. 
pre sou Ur se impor a admiração diw ( ntol» 
c*xi náo somente de Naiai ams dc toda parte 
riesd« p u í «  conhecesse. Assim e que para 
mis todo« que tivemos »  frftcid.nfr de e co 
ohceer nos e mister elevar «v prece.
para aquele que em vida nos serviu cono*
Mcardoto «a  ltn | »  do Crtstn.

t hatnada no. 2íía. —

 ̂ Dire; »iria : V - » '> a • ; ,»■
■ '-(cá*.'' **•; sr s . Asrucua.i'- ç.iru 

.»On para pre fazer íuvato» t » !r r  
r ada pc-ln f.ilcclr.íeni’* ito ' ■ ;
»-! Fõlva. nr rridi* r;ii>. ; ■

;n*-i

1't i :!)»'■  ( r> ^
r. n Pa.'oi”  

■' ' , quó-a dc rif
....... íupra.

_ç:ti Fprreirß
.i.-r-j-.-j;' r

Natal. . : - í I" ■ ’
‘ iH.ivm Hczcr»-’* ,l1

Too'.ircir«.
( ;in:rib*»

u redos, cm consoliielro para 
; Trios os que t,êm o anima nn 
-- usiindo

s? a )i ineiuir i : . n jin-,i. 
'ù '1 ^omenu* an-; ir*:-

»U S do: e OiUnolt .uia e:; _
t ,i/tr, t siarifl menus mal. G
» au " »‘Virientementr cer*"»
' 'i-> wirwiii a o,. îikU
‘ * lO'tV'i'iii* (fr ï i; -f f » ' Gr >

'■* nc^rra rin c,>m s , Pnp-
: »mir)»» »'Mririt^̂ la

Nho v;d.< n prr,. t\, ,ft-. .
’ "S « '»)«' : n eovtvaiiliiui
g *1- o.nuUas afirmações 
j irltas, soh o annula

^ ^ > O CUo
3 0 C z > o c

CASA DE SAUDE S. LUCAS
(U 'F I IA C O K S  —  M \ T i ; U N I I * ' f * i :  - Ç U - I
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tôlier n n 'ilic i» tin c t in fiã m 1$ tir» çltt'U^* 
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d o

»
UíSí 4« optffíçdêi — Cèict|ÁaIffàiraiélki — Dntra pattictplriâ

HIO, 2» -  Està crescciutu ; çtc; demuuiálieas que não; loç vivo nr sim plesin tu le nas 
o movimtnlo cm favor tiu j confiam no aluai governo I nuvens. E concluindo sua cn 
creação dc uma terceira for- j devem, não só reunir-se, mas 1 Lrcvista. declarou que prcci- 
ça, que reuniria as oposições-promover,que a elas sc reu- suínos sair cia almqitfcra dos 
ao situacionismo' federal. O nom forças outras, no sen- 1 pântanos, cios pequeno* ln- 
sUb-lWcr da UDN, sr. Afon- 1 tido de íormar-se, no pais,1 terusse», cias pequenas: inIr i­
so Arinos. defende c.v» uni- , uni grande movimento de gas,'dos pçqucnw «jemohavoa 
iú* que. contaria mesmo com opinião, que conquista, por : dos pequenos medos o subir 
elementos do PSD de S. Pau- seu turno, novas adesões, a- u um .plano mide se respira 
lo a do mo Gruiulc do Sul. intando a naçãa para a de-^melhor e onde |4 não pos- 
wgundu sondagens que já tesa dos seus Intorcsaes fun- ;sam existir ns infecções pro- 
realizou. dametiLais c atuando dc prias dos maus climas’.
- Em fevereiro essa prefen- liunlo a fazer iús á con fino-' ; ,
çãa passará peia primeira çu publica, peta serenidade, DUTKA PARTICIPARIA 
prova cie fogg, quando for desinteresse, acarto e e leva -! +
discutido o velo do sr. Gc- çhu com epie saiba conduzir- í KIO. 23 — Ao que se dia, 
t-ullo Vargas ao projeto re- sc >  «x-jireaifirm.il Outra não
latÍYu a«i pagamento mitoma ' «  estranho ao assunto, ten
Uço das subvenções. Passando a outra o: dem do liovklrt entcndiuieiHos
OXAVIO MANtíABeiKH de ideias. declarou que os \ Araxá entre o mesmo c o sr.

jR in, %\ - o  sr. Otávio tinis grandes problemas cio ; Afonso Arinos. em eoaiferen-
Man gabei rn sustenta: Con- R i*q i -sãn a educação, e u ;cias u que cunupareecu tam-
^**3? á^pçnsnr que as ?or-_*_§tirn jUV̂ ? i bem o sr. Noveh Júnior.
"jgHgr........— .T^--'±IíZL ' —LZ

■ I V *  1

li crime
N ilo  P e fc ita  p ie s ld iii*  a Assem bleia

ttECTFE, *(ía -T- EsU gu-;fcua energieu repressão w» | csluduntcs eram metrallia- 
hando corpo a ideia de en- jir.'me. k do; nas ruas e a p.ilinu acn-

P o v o
nacional

Bem  Es ta r So^al-^âfm ostiégeèi
*

ltlO , 23 — 0  prckídehte da Republica autoria«« I I P  
a comissão de Bem Estar Social promova um amplo In­
quérito cm todo o território brasileiro, a-fim-de fase? 
um levantamento exato da «Muação real da nossa po­
pulação *

Tara esse*fim seria utilizado o método da a n w r 
iragftm, sendo escolhidos com munáclpios sm zonas dÍT 
Irm iics do pais, rscuiliend«-*« para exame os orça- 
tm utos familiares, tomando-;<• a família como unidas 
d í de consumo, Participarão tf os trabalhos desse fc- 
vitnl.unetilo o IPASE, o IAPC, o IAPI, o IA PB, o fâPfefC« 
Oetn como a Ftímlarão Ge tu lio Vargas c a Comissão 
Nacional de Alimentação

Noya crise cem Danton
licenciado nuis vaia vez

Está ga« 
nhando corpo u ideia de en-

»tregar h prMticftancia da As- ;.Of; ESTUDANTES COM A ! herlavn os eriminusus. K ». 
scmbléia Estadual ao depu-; POLICIA creserntou: “ Hoje. porém
tado Nilo Pereira, que*ficou’ RECIFE, 23 --  Promove- somos obrigados a apoiar »■. 
com o governador Av ame nem ; ram os estudantes uma de- ■ auioripades policiai;, quaud i i
Magalhães na atual contin- ! ffmnstração ao coronel Ro- i das sc; cíhpõeju a punir um ' ,
gencia; decorrente dos ocom- 14e: to pessóa. ante tl sua fir-* crime pratirado mm rcrpitn- ! ^  ^  <-Kuill'u n‘,Vil j * ' ,u estará ua presldcíuda
U*clinento,s ligados ao cri- * mr- atitude no combato ao j tes dc baibacidacíc u pi< rm*-1' 1 ’ ;r :i,i dircçíio u a -: .jr indo da conveução do cila
me dc Apipucos, aixiiando* t r̂ime. Um do« oradores r e - : ditarão“ . 'tmi;,! du PIB. df que ry_ ; .i dc fevereiro. Ao qoe *, ue

1 lembrou a época em que os: ,,l!u'n - heenciumento ! li' <> vr. D In arte Durneles.
—.....  . _____ __ .. ................................... .................. 1 ....... .................. U, ;: Iiantnn Cocihn. qni : /oitnri á presidência. * •

-r:— ----• • - -j;—. .  Tw.------ - ’; ; - \ R c p o r t e ( j e n s  d a  F r a n ç a

Propriedade do Cênico de Imprensa $* A*
ANO XVLE lo Grande do Noite - Natal — Quarta-feira, 23 de Janeiro de 1952—N. 4735
■ - - y  • •• - i ^|_ . . .  , — .    i     . _ , _ .          ^ ^  ‘

J a rq nes M A J t A UI .Js Desmente
Niiu >rrw uma ^vsiitHéa. unf" »u Jnrdím das Plantas) des du qual diziam m  Idade *

«îitcvlpïtdiqsuntt dèsest«**’» -  [ Caminhemos coni vie ao ion | Media que era a cabeça da t* « / !/ >  f t  {
da, â rfc quttti tentasse esb«* ; jo  tlessa via unira no miintle í Cristandade, enquanto o Q  Q 0 O Í

ettraçno ovtava cm Knnn .

! Dissidência 
potebista

çar o quddro de Farts? Po atravev da nossa ntarvhs
entrvtailto. o que ousou r vamos descobrindo perspee- Era um ^ramle pitt '
eoiuiegutu o sr. Alfred Lvroy, ( Uvas, que são profundeza* j tor para evocar a douta c*'- 
ítoUvcl historiador de* arte, de vegetação, dc jardins t  lhia que repercutiu o eco 
Seus ombros não sc curvam: de bosques, pois c certo que ; de tantas disputas c onde 
<ob h carga e o seu “Paris”, ? um do$ mais autentico* es- parece que o povo francês 
volume editado por Desdée ; pkndores de Paris são o* adquiriu o hábito da dlscus- '

1 T- t
de no;,:

. T  "  W W  *W -M ~

■’ Brovicr, no corrente ano. i parques auo ■’ . rofteiam e i ! são. Foi uma justa c encan 
i a mais completa evocação I penetram. Na verdauv, 4 iãc tadora inspiração a de no

I premier nones tfirige-se n  Departdmento de [stade Americano

■* o mais vivo doe aspectos de 
ima cidade que, mpezar das 
testruiçòes parciais, ainda 
.Mimarva es vostlgios de tud«i 
I que desde dois mil anoa, 
tem feito a sua grandeza r 
i sua gloria.

Como observa muito jut­
a  mente, o sr. Leroy, Park 
não sofreu os desastres de 
neendio de Londres em 1GGC 
ni do tremor de terra de 
iihfeua. Não é, como Madrid. 
Ktiiim ou New York, uma

í c^uade modorna. Falta-lhe a
W ASH INGTO N, ‘Al , uom u Japão, assinado p^r ■ nece isaimente condsnadr; snti«uIdade dc Roma, dt 

lUSIS) O Primeiro Mi- quarenta e novo nuvóos rxlas Nações Unidas co- j Atenas ou mesmo dc Cons- 
nistro Yoshida. do Japão. : em São Francisco em ü>  ; mo sendo aerressor". disso j ‘ antinopla.
declarou quo r,-*u Govoi t=o ! lemhrc do anQ próximo ’ ele o 0 Pacto FeipinçpMõi. ! Voderiamos. antes, rum -; qiu- nâ» no* referimos ape- 
"não tem inlencão de ca::-' passado. A  carta é dai o fcou, concluído pm Moscou < H VUma. Mas não f ; ,ia;- ás modas estéticas, ma-
clutr um tratado bilateral 1 d « 24 dn dezembro. 1 om 1950, é ' virtualmen*? ! r | comparação que sc togi- ( tanibcm as influencias espi-
com o reqimo (.on.un-ota i G  Primeiro Minísiiu a:í- uma aliança militar contra ' *:t- hem mesmo de descrição, \ rituais. <|uç o janspnism»

ora possível começar dc ou-j conduzir, peio desvio sinuo-  ̂
Cr« maneira, mesmo tnmul- ; $o das bibliotecas e dos Pa- | 
tu« mio, as v «e s  a topogru- -f Eis-nos agora, no Parí* j & 
fia« ! 1'isienHes ilustres, ate Balzac. |

|*epots vem a esptrltuali- ! du$ palacios, do Louvre a te1 
dsde de Pariu, assim como r ; o- Elyscc, passando peio P a - ; 
pejemos admirar na arqui : lace dc Justice que foi u 
ictjira das suas igrejas. Pc- { antigo solar dos Capeio«,: 
g jik  evpeando as armas «in f Rcmeruoraetios então Pari* ' 
Cidade, dizia: “ Paris, navio' Capital, concentradora das 
se carga e barco de prece”. : terras francesas, e o monu- 
Sfto esees Minmermci« na- 'mento um pouco pesado.:

; vTMnNA, 23 -> nsb-vc T t»  
i ti ia a pia uj,v>itipuM* üo rTB  

f.Kplritn 5:mU) que cgilfl* 
u-;i fínm* t*m .*ua ptisiçân, 

j niquimCi sua>s icivlndicu- 
} ç( nuo lorcrn atehúidds.

nesta Capital o 
‘a . ticl on pitouil-Kj, tirrsl- 

: rli Mte do Comissão *- -  uuva 
! Èolatiuai do parti*G. ide 
j v* o tentai* a paclUcaçuo cia
jífunUía petebista.

Ç I Sindicalizados.
.....pernambucanos

viob, nos qüais o sr. Alfrct 
Lciuy nvs fas penerar. na­
vios que assinalam também 
através v transcorrer dos sé-
nulos, a sucessão da* infln 
encius ç das modas, t, nnictr

da China". : su que o Japão dosujn, o.u , o Japão”.
Conludc. d issu o lu. um uitirna analiso, "tor com-* — -— . - 

uarla dada n público aqui, : ploto mtorcambio comerei . - „ r
O Japão dewoia um haludc , al a .paz polílica corn o F u i lC ÎQ IT lâ ï l iO S  
com a Ciiina naeiorialnda China, quo é o vizinne 
’que lestabelocoria rolei- ruais proximo du Jopâo". Biológicos da 

j çces normais en Up os doic ( balieníou que ó n Go- —, . , -
; ‘-jovoruos, de conlormido vorno nacionalista da Ciu w Q SllO ,C iC l©  

do com as princípios co.. ■ na “que tem assor.lo. v-.-/ 
t’dor rv..i tralada nmlMlal;:- - c volo da China nor; No 
al du prtz", caos Unida;,", u quo "m

»'a ndo propriamente. O H J imr exemplo, tenha sido u-

mas solido ainda, dc uma 
arlminústvação cf ntrainuioro 
e uniiaria. E* certo que fal­
ta muita coisa, nem *çru 
poüSivtã contar ludo, Essa 
capital, desde sçvnlcs, í-oii- 
vnça para o seu anibiiu 
franceses de todas as nro- ] 
vincias c os estran- i
geiros dc tini*;* «s paisc* 
Mas isto, o sr. Alfred Lero>

1 r

RECIî’E. 23 Já cíiegüU 
:\u Pio ;; »missão Ue sindl-

! .ríui/atur»;; periiambueaiio» que 
! '•> conferenciar sobre 
n . rv.na rias tabelas ao .w- 
iaip» muiijiio para os irabn-
-ipí-Jrrp;, n sic Ivsl.ano

TENHA SEMPRE A ' j 
! M A C  UM EXEMPLAR I 
I DA A  ORDEM. J

_ : vto do sr. Lerny é o eontrá ; ma neação nacional contre ! nân dis an  lodo u livro? 1
: rio de um guia. Nele não cn- ; a invasão da espiritifalUlodr 

ou Iramos itinerários v, nen \ espanhola ou italiana, Itav-
t)ã<, (» dir, ainda, no capitulo

î>. JAIME t AMAKA

PI O. 23 A (,amu'"i
e! t s -1 , , ■ t t.* * l'nlm-io ?
Oliiep; .( o i,’, t J f - * i- * ’ i p.- m

r.e revis; a h'-nda ao ce
aspectos essenciais dc ume ; parisienses: Saint-Etienm j traços, no s«lo parisiense, a
capital múltipla e complexa. | du Mont Vul dc Gcae -começar pela Torre EifiVI

Para começar, nem o que : Mas Paris é lambem a ci- | que eabou sç incorpora ndo
Na iívrai ja dn Kr lu un, ' ^ s denomina “us esplendo-| dade da Escola por excclcn- ■. por tal forma â paisagen-

,u ai Ui p<i d ,1 Mate ( 'a

O Sunto Rpsario
f. a, com um

t Í.IÍI, aci.i 1 í »».-*
" I n|iU., im ,,(’*-o )s que :r* 
; ■ ’:i«jí m cu. rcsith’iiciai .v*-

. ia jj ui;; ve.; ];a. n r<viir n í»;uhíi
p-^lU.a. cm ! I nTu i um i üa :iiu. ;ica ípU*. c:n :í c l-
íiM,n-.-i c r-ii;çt!». i-ii<sii's- ; ■'í'-a líSlcUdcmiu PV;'

/ . . .•a! dn prtz". . çnoc Unida;;", u qur "m („, «silva, ã n.a L>i Barata, co- ’ ;r tW tUt " *  T r i' riu’ a * * '"  ^»iversida- j parisiense que pmjfucm. U»- <■' ‘ !(>  ̂Cn^Xr* nm a TrilxalftPx-
A  carta cD* Ytchitia ‘ j l-nj jolaucn';; ij• iJoíioÚ*-'■*f  i-n-itrii-M* parfl venuer a i.- | |  " ' | | V  ' ^  j 1rMl1 '*  ^ 'K - ' < t * a - ) i. . ,  ^çi-i '.îh,.) ,i;«. i-r-fiCiu alrT

diriuida ao Consdhwiro do ! com u tMiiaria <Ím ; .- . vn, iimluluUu ‘ Fum jm cn- P | | t| | | | P l| | | | | |  |||||J|  | ^ | | 0 0 9 A  ! ‘ ' °  n" tUr*" '' ' u ; ' ri ' 1 ^  ^  hear, dc l ^ i a n u .  Oh pa-
Doportainorito do Eíitad-; \ b ! d a r -  Nn-*ou;; Unid:;:-" ■ i \s Bidóüicus da Castidade" 
íüiin Fcrícr FUjIíp: u r ;-| Ononlc n f ’i’it.'t --.-o:’:,, j d:> um.una do i'ôivĉ w LUi/,
íoriu au Tratado do ,x im-líí. F/aírno MONTf*...

j i i c l  - m i i i  » »  I  j ,  /»tl  t 1 ( «  t “ V

0 ODE OCORRE NO MORDO
- ..........  N O T I C I Á R I O  D O  U S B

N;m í pnxsivcl tuaiõ t „rhiidcf f- ínt/riv., Irrundo r no I 
ih’ it:»titç trabiiljm (|uc a Ação Catoli*;» vi:m rcaliz.intl*i, ja r  
KsI-ímIu, ciu pn»l dc mtssas populações d<i rampo.

A igrç.ia õ plomãia da.' guilttcs i-;u,ra:, Antes Ijne a 
ti*it)mia ; do Idirtaimnlo .sr- fizessem ouvir. Talava o Papa 
cí.eulavam os fieis. Uahaliiava sü*‘ia io .auienle a Açao ( ’a*
I oíiea

ronlando com franco apm» do« tHxlete.s eimstitptdo., 
r Içndo diante de si a imlifeiciica de me. e o.-, entrave; d-

AHrta! hei ny rlj''láa,.lim O
.a [I. L : ■ . d a. > aar;. mo ai -
Oil : J ■; r : I a a a

a ’(») ;;-jo i na J*c p:,"in;. ■ j !' , U '

* . cai i|-i( iii.a.s ini rotluziruirt
;» O-VOÇ-M-, Jjj : iU.
-*>>; SIMM

0 QUE OCORRE NO BRASIL
> ctiiíií ■ * ; mi,

M : .i|0{v.l0-3 .
■ : *-;(!' : : ; 
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Xttçt» te.7A — OwPtî J* » * »  -  RwfsçJo 12 »  -* »MKfcuttft !*-*> 
^SarNATTfRAB VS8DA AVOU4

Oi* )RM» 
99.œ 
W,0C

!í. itmftâo 
X. dB BU ..

* * 9 ¥ * *. " 140
O r t  1 . 0 0

PTOttCAÇAES — TABELA WA GERENCIA

u ï  p i! s s ï  R i’  ̂ r .  «  «
IQ:—A. 8 . TATÍA, &*U»dar Dtutw*, 40-1 *> «nd*r — PMUW'UH 

PAULO ; — C\n) «MD; mayor. An» «el&r <1« OU wir». *i » ° »wl»r 
.. Mnr. SM73

1EDADE

Uma das notas características da nossa igreja, tu­
do» o sabem, é a sua catollcidade, quer (User, a sua uni­
versalidade. Nem todos os nossos adversários entendem 
Isto e dal falarem alguns no polvo do Vaticano, em im- 
peralismo negro e coisas que o valham. - •

Pio X I I  teve agora ocasião de explanar, tnals uma 
ves, a nossa posição exata, em mensagem dirigida aos 
católicos da China, por ocasião da recente festa da Cá­
tedra de 0. Pedro.

Os comunistas tratam ali os católicos de Inimigos. 
Mas ninguém póde pretender, diz Pio XU , que a Igreja 
se coloque a serviço de qualquer potência particular, 
da mesma maneira que não se póde exigir dela que, que­
brando sua unidade, marcada pelo proprio fundador di­
vino, se deixe dividir em cada nação em igrejas separa­
das, destacadas da Sé Apostollca, onde Pedro, vigário 
de Jesus Cristo, vive na pessoa dos seus sucessores, até 
o fim dos séculos, .

A  comunidade cristã que agisse de tal forma fica­

ria estéril, eomn n ramo cortado do tronco e não pode- 
na produzir frutos de salvação.

For aí se vê que não í  possível um católico separa­
do do Papa nem do Bispo. Onde Pedro, aí qstã a Igreja. 
Nada sem o Bispo. Eis doU “slogans” rfpsfq us0r jima 
expressão moderna) que é Inseparável dò Verdadeiro 
catolicismo.

H  igreja não tem ambições imperialistas em seu 
universalismo espiritual. Procura, díz Pio X II, difundir 
a Verdade do Evangelho, enriquecer a alma dos ho­
mens. Torná-lqs melhores. Fazer reinar entre todos a 
concordia fraternal. Oonsolar e sustentar, quanto pu­
der, os infWizes. Assegurar e reforçar, graças As virtu­
des cristãs, mais potentes do que todas os armas, us 
próprias fundamentas da sociedade. Por ultimo, os ca­
tólicos dão a cada um o que c seu. a começar por Deu?

Eis aí, em rapidas pinceladas, um bosqucljo da 
grandeza do catolicismo, que inutilmente o comunismo 
chincz quer apagar da lace da terra. Outros já o tenta­
ram. Outros ainda o tentarão, inuül

Ó PEN* W Ê fctO  UNIVERSAL
, 4 Onvcm  que sc promova a formosa devoção para cam 

santa das famílias, a Família de Nazaré, propondo-a { 
NÍorleio a pais e filhos e consagrando-lhe a família]

■Vi Pio X I, Papa.
OpiiEXTANDO
*; V  mã«á e unhas conduzem germes causadores de 
iJVii ricas da pele. O mau costume de levar as mãos ao rosto, 
P«ra espremer cravos e espinhas, pode' causar afecçfes lo- 
cÀIs, ftrattes vetes de graves consequências.
Ç Prererve sua pele e evite várias d enças, abolindo o 

i^Abiio dc espremer cravos e espinhas — íh n e s i.
RECEITA DO DIA

* SALADA DE BATATAS QUENTES COM SARDJNH \ , 
6 btfktas; 1 xícara de aipo cortado: 1 colher de salsa pica- j 
daj 4 colheres de vinagre; 1/2 xienra de arrife; sal; I li- f 
íuãe em fatias, 1 lata de sardinhas.

, Çóslnht* as batatas com casca até ficarem bem ten-j 
riB. Par::i rm e junte os outros ingredientes, menu?
asardinha. Lr ve ao (orno até cozinhar indo. Vire nu jmú - 
tyte vm* á mesa v ettameça com a$ sardinhas. Sirva tom 
ó.To terrado «* mu meiga sem sal.

r,\RM\C!AS DE PLANTIO  »
. K:iriô:lí‘*.v >Tl.*míí*íro •— R*:a Pr, í-t ir:', í* 'V: — R ; f , , .

► V m  !  t  '  I» 1**11, t i : . - . *  ,, I .

Farinaria Natal —  Rua Llh-os ratòas j >
41 » —  Fúm*: 12-Q",

FaTmaeía Santo Antonlo — Rua Amaro Barreto. 13*.
- e,M\, _  Fone: 20-11.
* lí.m/l DA il.fe C DE LOXDIlEg l IRA O BRASfL 

, ,;i -  Ml-W-FEIRA. 23 de Jaticii4ffft),Ó0 —  Sumário dai
VotUías; 2*^5 — Rádio Panorama; 20,25 —  Resumo «os 
j>roíramas da noite: 20,30 — Agropecuária: 20,45 — Chopin 
por P ia r ia *  Famosas: ‘ GI.üIYJON; 21,00 — Notieiárn;

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar
' •

a sua compra de ferragens, vidros, louças, 
cutelarias, etc« procurando a

CASA DO PAULINO
^—  de  —

Paulino & Cia. Ltda.
Kua Dr. uarata^ I"D —  Nâtal —  End. Tde^. PAULINO .

INGLESA
GRANADO
KÕNICA-APERITIVA

!m  C O N V A i f S E E N Ç A ' l

II
* FRAQUEZAS KM GERAT.^  

IJ VINHO CREOSOTAOO I 
i !  (Silveira) *
fc l.i. ■  I W  IIIIM ■ I

4 Hora ‘11“ do Cooperativismo
alguns meses, j romàtico, princlpahnente a o ; !os pioneiros não foram 
agro-pecuária jeonsidçrarmt^jgue^ não há iradas em terra ,/ifura. 
etá, intcgraiLLt ovi ú h i^ “cooperativism ;i ^ ã o ; Aliás, registií-se. l̂c pa

i cios, orientando-se técnicr.- 
I mentr, assisUntlo-os phr.i 
! que realizem o verdatiei: o 
j rznpcríiMvismo, brm rim.-.?

Estive, há alguns meses,\ romàtico, prâíclpahnente ao; !os pioneiros não foram Ian- I nit? p^ ,itin^  (ju^
’mu reunião a^ro-prcuária eonsicierarmi^jipie^ não há iradas em terra ,/ifura. ^  f ca <,f? nPfT')í';° usrm :
e Guaratinguetà, intesranJ ámih^f^cooperativism  ̂  1 íão; Aliás. rcgisti;-se. l̂c y a & S k t ™ » » ?  eouper ativo
1 o equipe de tônicos " e n c o n t r a v a  receptividade em ! -cm, que há. em Q n a r a t 10t* ^ 'r ; 1

ctc Pcori^‘-; n. r  -rni tiossos nmios ruríeolas, ex- guítâ. virias cooperativa-: : - ”0' l>rM:,far- 0 Oovp‘^  3
L :-.,íiie;Uiu-. ‘-«-pto entre c* estrangeiros * ntre ;s quais a tíe laticinls- . . , . ,
:v.:ão de vc-jQue para aqui emigraram,; tas, que é uma organização ' f ‘CJ C!!r" ' fli*

r-em tl- ím;e é o caso das colónias a- ; modelar. Taivez está entidri- ^  1RlS®£0’ fazcnd0 UIRa
„  . ■ forma do base no atual e

Rio i ae, por um processo de cem- ’ ,, . ,
rifaririo a,« j6.,i „  , , , jfieicptc í5erV3i'f? de Tícopom1:’uranut uo sul. e dos núcleos ; cacao visual (o povo acre-! _  r
japoneses, em 6ao PauJo. dita mais no que vê, do que. 114"  ’

Ouvimos homens do ̂ cam-1 no que no que ouve» tem ia , Fstamos na “ Hora H ' t u  ̂  ̂ ^
PO, desses que tém as ifiãos ; concorrido muito, por suges- Cooperativismo. Ao govern ?; ^ :

■ *..j ;U

Efemérides
Estaduais

23 dc lanetro I lí!;Vi °  I ... -, Pir,
1 try;I a in^nrt:; tr:u-■;

1718 ■ Luiz FerrciraFrcirc I Proviní’ ;;í *.i;i,.!0 
é nomeado o 32o. capftão mú*1 j Mirand > IP i. 
do Rio Grande do Non- !. íier; .

ML*

Cl'.­
, 1

í.oi,'. íi 
■ ie t>if

P R O D U T O S  "CIL“ ^
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL *c l L 3/A" 

Tinias para todoa os fins e seus denvados dos co* 
nhecidificiinaa mareas “WALKIRIA", "PREDIAL1 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOLIN" etc ’ 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS <$ CIA. LTDA.
AVEN!DA TAVARES DE URA, 91 «

' s e c ç ã o  I;í : r;iíT/ *.

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 - NATAL 
AeeUamos distribuidor-: r. para crs pt^çot do 

interior ainda (ií*--pomve!

-1:}*» — *0.í  Tavarf' em î emTres" — aventuras dc uma fa- ! r r :-;P 
t brasileira; 21 -  F m dc transmissão

o- i. j í  o Cooptratívismo i láihãs c ítulionas, 
t .<■*• atualmentp dc par- 
•? dos homens que lavram a 
.erra dela extrais riquezas.

A maioria das leses apre­
sentados no conclave, convo- ■ calejadas na dura faina a - } tao. paru criar um clima coo-' n elevada, missáo dv 
t aclo i:pr iniciativa da Fê - ’ ' '

Bailas e ce
Pe, Emerson Negreircv,
N 'io ò 'i'.) nr-rr'M i;.-“ ■ 

•'in v.?r:tik'îr fi n. - - ■1 I 1 - %
o n j cia i

.  r  e  *  I' j * ' ■  • *  '

.fQMCdir.rtHcí (? rjrn 
■iry, “ ríCíTMin-fr
• i '.u*1' t , ,,jn,rf? dur-“ 
- orrerden n ‘:^ csnpidcrcjN; 
'7 ca?c, :‘r-k -'’entes do v,v.
! I d istin lo :-. D -n aça l e i i i  

spcnulatiVaincnio, é  'ir . -
•: ouca iròjfororste. Conr 
: indo o óío om cqv/ : - . 
T-mda-n''- a  respond, ' ■
: Jim-'1 : > ■'■•icctrc

Pro7cind.ir.do. v * - ■
: íonío d-*1 entro1- "■ ■ -
■ ccïO (Kt cion^n. •
'> : r d " - ;  ■ -r ; ; -

a 0 t.  .  - ,

: i-T r. r.Tt. ■;;!■? r.'.y.
ot!í v-:■■■rn'.:.. . .

f.r;t iurc^o, -7".
• • ■ *  -s r >  v i  * r . í  r  •

.■’íoav -’!

rit..-

Puiu
*:i íV»í;-‘*iu»bão

Áf:r,0:

ACROSTCO.
<'r^,í4,v:. Magnolia fîa-hardo. i.o dia *ii y

■ r , r : . .

fíôr cm botão, 
no ftî’onde dia.

i,y:% a M^TLÂ,
Nas bênçãos da comunhão ! 
<i fu ’ .•’ V; nnif. contente,

- ! .■(;. ô 'rc- • ntp

C ; ^inda £lôr,
í íi,j.yré-te o Céu, da maldade 
y■ Uoírlvel do traidor!

As benções do nosso^lar 
Kccehfl. fniiu quedou 
Dos jjfts, o beijo win par 
Orgulho de tócia vida!

Natal, 20 dc Janeiro dc 105);

(Victoriano dc Madeiros)

ONTEM:
SENHORES:

Teve na data de ontem, o 
seu aniversário natalieio, o 
senhor r iv a l d o  r o d p  i - 
GUES DE FREITAS, tnbeliáo

SENHORINHAS;

•rPDERAÇAO D ’ -
r u r a is  D* '

Ití SAO PAUI-C. 
oluções cooper;,- ■

’ i-;. = - cava quase todos r.
-’rv.as da terra, 0

' ; ; IHo agrícola ao da a-
•' ;i . o de maquinaria, des­
: o da educação cooperativa 

■jj da instalação de uônas 
j iura a transformação e in- 

íustríelização dc produtos o 
■-îb-pr.'dutos.
Para que se julgue da lm- 
r‘ ln 'r que íe emprestou 
■ -ne?, ratívismo na reunião 
I* f.* ïa-itingueià, tradicio^ 

iai “urbs" pîanallina que é 
:or direito pleno, a capital 

Jo Vale do Paraíba, basta u- 
i‘cntuãr que duas proposições 
respectivamente, do Dr. Fatis
U  V i i t t o  D ü u ^ )  V  U U  J V a . + O L V i t O

Ferreira Hehl, preconizavam

Não foi, portanto, baldado. 
> esfôreo pertinaz dos pio­
neiros da propaganda coo­
perativista no Brasil, daque­
les que, nas suas pregações 
catequistas, afrontaram a 
ira sagrada u individualista 
de nossos rurícolas, que im- 
ulicavam solenemente com a 
palavra cooperativismo, con­
fundindo o seu sufixo “ ismo” 
rom outros "ismus’’ n.ntru- 
rias ú vocação überta; ia dc 
nossa sente.

Habituado, por dever fun­
ciona]. a pregai* ú t:Gí>jj'.‘iat}- 
tlsmo, a bater sempre na 

necessidade dc fomentar-(mesma tecla, e a íalar. ,is ve- 
e o cooperativismo escolar, j zea. ímra cadeiras vasias ou, 
.fim de que as novas gera-j para uns poucos assistentes 

.-iões venham a se reducadas jsonolentos ciosos de ouvir a­
para a prática cfeti’-a t* cuns] penas a drrradeira p*lavra

iraria, discorrerem sóbiv. roo j perativí ba entre os agricu!- enordi-nur e orientar o< ho
íierativkmo, senão como dou | vores d.i t adiciunai região men* do a-» ír-mie..'
tos economistas ou como su-j que íoí caminho dos bar.dei- d ) c'j:vUv:;-mn c (;■) solide- 
Jologos, pelo mcuos come. vantes nus suas prncirrçiV !b;pm. t;v,r sao :*-> ’r u:»'1- * 
Lvíiadãos portadores duma 1 \ pryeurn oo ouro cias Cie- (■oopern1 iviínto. 1
verdadeira consciência coo- J -ais ■ .

Resta, agora, que o picln I (Transcrito tio Boletim da j 
oúblico corresponda a rs;^ [Cooperai-va ( ’enlral dos Pr<;- 
anscio dos ruricolas patii- duíores dt* J.rhe Ltda.) j

í.j

fv. -j:- ■
àrmcnrír;;: 

n^r ti ri, 
rchar v;r' î ’ îv !'.;

: si, 1̂ * rr ’ ï 1 f t

■m\ í.

oerativÍÂta*

Prefeitura
É

:V; ; :, ; rr r 

I ’r ^u:rr.r
■C-r

. ■ ■:
ViCÍc. 1 ■_ rV: 
■ .;\jc:r :]

'"r '1

•'l’rr.
■■ t* * ? > * **.

Tri--fT,

I Ví" '

Aurélia Vilar, íilha do st-, 
Sílvio Vilar,

- Ninmha Morais, ftiha ,. 
(to sr João Morais, comer- I ; 

Público do Cart.■'rio do :■*• jciente nesta praça.’ ji
Oficio da Comarca dr Au- _  Nanita Frtreira de Ro*m ;'i i  
RIU to Severo, deste modo, -i. filha do .sr. Ezrqule] Mer- j tl 
O aniversriímte, que r.- m-IrreUno. e ^lrmenio de relevo M' 
fionUa atualmente m -*r ***-jna Arfn Católica de Sani aí n 
pitnl, em goso de Urujç *. i i | í:ru>:, j íl
çepcionou em sua vrsirt*. ncio ' *

..irr.te dos princípios t ochri i­
' ■‘unos,

Tudo i;so t: sltamentc sin-

tíe nosso “speach1'. fiquei 
vçrdadeirãtnení'' saíisfoite 
ao verificar que as sementes

e f j

á rua Silvio Pelico 218, di­
versos amigos c parente.', a(>s 
quais, fôra servida um« mc- 
sa de dores e salgados 
FAZEM ANOS HOJE; 
SENHORAS.

« «
v S

«
í?* %'■

fiihn j
i

10  VENN;
RómuJo Flávio, filho d0 s- 

Aurélio Flávio.
— Antonio Gomes,

do falecido Fouviino'Gomes !U H --  MATRICULA:

Colégio Santo Antonlo
AV, DKODOKO m

A V IS O S  P A R A  1952
1 — ABERTURA IM S ATLAS;

t°. Cursu de Adnh«sã*t, H®. épvca: 7 de Janeiro 
2a. Curso Primário: 1 tlr Fevereiro 
3o. Curso Ginasial. Colegial r  Comercial: 1 <le 

Março

BALANCETE DA TESO V KART A. ÍX> DIA 

JANEIRO Db Vj.
r e c e it a

Saldo anterior 
Keceita dc hoje .

DESPESA
Não houve . .,
Saldo pnra o dia “ -1

;WI!
á filty.ír!)

:n»j ou .»fi

'J  i n s t i t u t o  í> e  i ^  d f f *'• ’
I

' i - ï ? ■ i

> n <i • j

Í.-1

f i*

SENDO 
Em cofre ., 
No Eauco 

Norte
do Rol Grande >1'

€41.80

Diretoria da Fazenda Municipal, em 
de 1951

drãn P
F-ribaJflo Ferreira da ltnrha. i i'

;;7*; ■’ >«'

377..::-5.; 

n  de J;,. ; 

Fyrnlur;,;i.- ■!.;

v V  *
I

‘ í 
í ; l

VTp.TQ
.loa» Ferreira fie Souza, m-vim- na l\n ";;e

BALANCETE DA Tf SO(TRARÍA DO DIA
J AN El lí ( ) lii; PI:»;'

\\ ; r e c e i t a
ï* 1 Saldn anterto; .
ií i Ueecita fie ......

id  : rifOA 
J Nfu. 1 u ui ve 

\X \ S'iUlo }>ar:! f  dtn( 8* !

■t7" :ui 
ri ;.} 1

lift ,(30.

Íí ! ÎÆNW)*•> ! ir

tTlimar Calda;:, ftíh. i ne ; ít
Maria Cninrs, e$poM Ds'f^t F. Caída*-

sr, Luts Oomes. f-mauii-rn.i ! • >4an'f’l Trindadr. filho
estadual,

— Zelda Cavakam I 
Carvalho .espn̂ a *.io *•: M 
rilo de Carvalho, comriLian 
tc nesta praça.
SENHORES

nr- dent»
I - ' 1

sr. André Trmdadç, re^i-■ 
em Ancicos.

Nilson Monte, filho de 
F vir Ho Donrleit"! do Mon- 
ronier-mnri- r.es'a pr^,!
- S( ba.sti;;o De/crm Fa- !

p -r

Antonio Petrovíefc d.i :*i. 11* und es, filho rio sj 
comercio dt ^a pr;*ça j Be/err-i d » Sib ..

Sevrrino : S

— João Guilherme Fiiim jí-RlANÇAs 
residente em Serra-Calada

— Alfredo Ferreira Filho,
Funcionário do Banco do 
Brasa

Jcksélla r Zelia Gadelha, 
filhas da sr, Afrodmo Dan­
tas Gadelha, auxiliar rio co­
mercio nesta praça.

1". Fxame de Admissão, 2» época: 7 ile Janeiro 
a 21 de Fevereiro

2*\ Curso Primário: a partir de 2 de Janeiro 
3o. Curso Ginasial, Colegial e Co»~rctat: de 15 

a 'Ui dr Fevereiro

Hl — EXAMES df. r .  f:ro cA :

1“ . Admissão ao Curso Ginasial; 21 e 22 de 
Fevereiro

2*. Curso Gin.iftial, Colegial r  CobktcmI. 18 o ly 
de Fevereiro

r
;í i.
V;

Em coin .
No Baní*'» do Rio (ii

J >;i i t » ►: > i ti'* F;1 v ■■
iílá?

nb:tId» IV tfr tl.i 'I * R"» h.i.

11
NoiV
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?

í <•>*; [ i'A ':
C -A lí; ■ .t

V e\\
4*
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i*
V *fy
Á»A*

<r

í li-?C|111TI) !-

/ .1

¥>
A*

>> >k

íl ! V í«  : drá.» T
VI'; TO

João Ferreira dc Souza, rim o pp* ua 1.1 ; t,,.-

1 "
ara mejhores iufortaações ditlga-se á WrelorJa. »

J U V I N O  0 0 5  A H J 0 S
SFRAtOOS fit I t iM A B IU U A m  

FlatHiraçáo de planos de turjnnriviir. l-xe^iça» dc 
serviços contábeis e ure>«»rlos 

Ca.telrft t- HtPííto v. o * /i,r.-‘lh'» (>cgpiru*i dv 
CohtablUrt;irio «n H U  Norte 

Rua Ur. Barata, líri - • 1." andar 
Fkpedlrntc çtr» s R ;» s 31 hora*

H'iLSON C- •
C U N IC A I -

i » r.» a - ; o r r *  i *. n v
v . - ,\ |Hls -. . ri 

ri t m .if 4 '

G a l v a * “ , f v l r c * . ; r  •.

■ ‘ K S f\ Q:jr. v AO  "■f ■

Totra^ons ortlq* s #:r *
- ■ Tv K  ;i», tj3^rí'lí'v f- » ;ri “

fl'j'.l iff .
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Labim/UFRN

O circuito da Gávea
Io. lugar *— Gonzalezl 2o. —  Francisco Landi j 3“ . —  Francisco CarénU- 
argentino) em 2 horas, <Brasi loiro) em 2 horas, 29 no (Brasileiro) em 2 horas, 

?? minutos e  28 sftaunHos. I minutos e  31 seoundop. J 29 minutos e  31 segundos.

S A N G U E N C T Délioi*. i NevesContem exceWote» elementos 
ntcoi;- VAttoiO) Cáleto, AncBift« !
to de Tanadato de Sódio, ate. U U  V / l H l l C l

OS PAUDOS» DEPAUPERA- RIO, 22 —  0  técnico De-

Futebol nos estados 
Xsnltidox dodoaisfo último

•ÍÍQ5
ta il:

AMANHA

5  Â N C

DOS» ESGOTADOS, ANE* 
MICOS, MAES QUE CRIAM, 

MAGROS» CRIANÇAS
r a q u ít ic a s

RECEBERÃO a  TONIFICA' 
VAU GERAL DO ORGANISMO [ 

COM O

lia Neves, ex-preparador do 
Amfiioa, tomou posse ho­
je, da Direção Tocnica do 
Olaria.

Tl E N  C L

S. PAULO — Palmai»,, MACEIÓ' -  C.R.B. 5 * 
3x Poiiuquaaa Saniitta f); ■’ Auto Snort ?
Santos 4* Portugunoa de! C. GRANDE — Treze 3 x 
Esportes 1; Radium 2x J\j- ! fVjmta Cru: (Recife) !.
ventus 2; Ponte Preta lx S. j --------------------------- ■-------
Paulo, Carlntkms 3 x j Ç P Q
Ipiranga 0 (sábado). , Í 3 C U # 9  *

‘ S. SALVADOR — Guu-; i — Quais foram, os dois 
rani 1 x Botafogo Q. clubes1 cariocas que,
- -------------- -—-——— —  no campeonato do ano

0 f t a V t M a 2 f l « a  de 4?‘ 56 colocarat7:
r a i n v l t a f  n° s uiumos postos?

— - “Navegador solitário'
{V n £ g  ! é a legenda que sem-
"< ?  PAUT O  99 O  Pui pre ucoropcmha 11 m ‘S, PAULO, Z?■ — o  i-üi aweíiiino muudtalmei,,
mairas esta disposto a pa- to ianl050. Sabo Q l| 
gar 1 milhão de cruzeíroe.

R  E X AMANHA
Quem é Flomice? Madame X? ou a mulher misteriosa? Vá vei “»  r.utva 

( t a t‘le ’ para ter a maior surpresa de sua vida !
OASttf GHANT e ANN 8HERIDAN em:

A  N O I V A  E R A  E L E  ,
“Eia'’ já uáo sabia quem cantava de galo em sua casa. A mais alegre \ 

tr divertida comédia que o cinema tem produzido em muitos anos !

REXfl— H o je
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 borosTraição do Far-Weri

Arrange dom  anel» |
* itmtes para A  ORDEM, j 

Do contrário, o  ar. ou a  I
j «ta , não tó o  am tao. d a  pelo passe de Santos z a  , , _  Q ual 1oi a  ümta na 
! Im praua cortóHca de n o »  queiró do Botaíoao. e o or- dadora brasileira quo 
j I M  tona. }  denado de 25.000,00 ••m- ss dassiflcou nas

HOJE

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A N T 0 N H ) T 0 S C A N 0  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório: Rua Aerp, 5S — 5.ü andar — sais 507 
FONE: 43-1396

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap, 302 
' FONE; 37-4662

RIO DE JANEIRO

CLINICA D E CRIANÇAS
D O -----

D R . F E R N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultório o residência; Presidente Quaresum, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

O T T O  G U E R R A
A D V O ( í  A D O

Escritório: Run Dr, Hum tu. 216 — Ribeira 
FONE — 2076

Hesidenckt ; Rua Jo.sc Pinto. 277 - Cidade Alta 
FONE — 1434

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v u g n d o

Escritório t; reüiútíLit-ia; Rua Kuü-Svca (.* Silva, llUò - Fo­

ne; 23-64 Aic-erim Natal.

D R . O U V O  M EDEIROS 
Dotnços do pele •  sfORs

Olimpíadas de Berlim? 
j \ 'Comcmdçmte Miclosi'' 
j é uma prava que, des- j
' de 1909 vem sendo j

realizada todos os 
I unos. A  qual esporte \

se reíere? ,
' J Qual o cl uh pu ui is to í J 

que até hoje venceu o 
maior número de cam- 
peenatos? (protissio- 

' nais)
■ (Respoata em outro local)

Se não sabe...
j — Bangu o Bonsuresto.
2 — Vito Dumas.

: o — Piedade Coutmho.

hoje São Lais
Matiné«, ás 15.30 — Soirée ás 20 hprus

N eve e Sangue
São Pedro — Hoje

Bomente «oiree ás 20 horas

A Rainha das Amazonas
SABADO No R E X  SABADO
JUNE ALLYtíON. ROSSANO UftAZZI. ELIZANETH TAYLQR. PBBTBt 

LAWFORD. JANET LEIGH e MARGARET LEIGH no mais belo TECNICOLQR ^

QUATRO DESTINOS
Um putrinu de rara ternura e grande beleza, um íilme íelto para conquistar 

multidões .. inspirado por um livro famoso, dirigido por um grande reaUsador...,
vivido por um elenco excepcional ’ ■ ;

] D  - . .-s —
Oáei* á» cUaic» tíermfcloKjgJc* 0(' B->*pitai “lilgu«! L'odK>' .  :
CoiuulWrto: -  RUA Ullsmi CaWí*. M -I.» w « l» r  l 1“ ' Cormtiaus Paulista 

Das 15 horas em diante I camfjsonutos.
Residência: Avenida Campos Sales, 624 —  Telefone 17-641

SABADO 5 L U  IS  SABADO
JOHNNY SHEFFtELD iBüY* e PEGGY ANN OARNER em;

B O M B A  E P A N T E R A  N EG R A
Uai super íilme Ue aventuras, repleto de perigos ü:

D R . O L A V O  M O N T EN EG R O
DOCNÇAS DA NUTRIÇÃO, GI.ANDULAS F.Nf/OCRINAS
(Obesidade, Magrcsa, NcTroslsmiiFülftbut^s, fteumatlRinoi

METABOLISAI RASICO

M E D I C O S

D R . A L V A R O  V IIIR A
í l ie fe  de Clinicas c Lr urgiras do UospUal Miguel Conte 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: —  Av. Duque de Caxias, 198 (Terreoí 
Horário: Manhã — f) às Í2 Tarde — U  as 18 horas

Fone: ’ 2-84
Residência: Avenida Ge túlio Vargas, 704 — Fone: 24-23

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇA? 
Consultório: i Residência :

Cei. Bonifácio. 222 I Avenida Deodoro, 690 
Telet. 10-82 Telef. 18-58

~  N A T A L  -----

D O EN Ç A S  N ER V O S A S  E M EN T A IS  

DR. 0 T T 0  JU LIO  M A R IN H O

■ RA FERIDAS, 
C Z E M A S, 
FLAMAÇOES,  
O C E I R A S,

C I N E M A

f  . *
R I E I R A $,  
PIN HAS* ETC.

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORA» 
CON8ULTOK10 :

AV. RIO BRANCO, 589 — l?  ANDAR

Derrotado o Grêmio em Sto. Aotoojo
3x 1 o  p la c a rd  a  la v o r  dos  loca is  Iicla Avão* CuiuÍka°BrasU^

;

Clínico de senhoras 
D R . ET E LV IN O  C U N H A
E S P E C I A L I S T A

Curso de aperfeiçoamento no Rio dc Janeiro e Sáu Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

OndM ultra-corUa. M st uri elttrlco, ».VJro-ĉ ftR jHcRo. í U.
' CÂNCER — TUMORES

Consultas: das 15 horas cm ciluntu exeetu 1*0.5 sábados 
Consultório: Rua 0-1 Bonifácio. 222 ■■■ Fone lti-82 

Residência: Rua Joaquim Manoei. 590 — Fone 14-95
Betropol 1 s—Nuta l

D R . P A U LO  SOBRAL
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

findas curtas —- Eletro-coagulação e Bisturi Eletrko
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Rua Dr, Barata, 210-1.° and. Av. prud. de Moraes, 746 

Fone 1120
Consultas de 9,30 ás 31,30 e tias 14 às 17 horas 

Natal — Rio tirande do Norte

Náo toi teliz na sua 10-; contuüao a  .■.cr*, a j;. v.mruai :
ontrés. o Grêmio, pois fcí-; atirou íraco ■? r ■■-. .luén: • -aoo
iores os r ra if diversos juiV 1 oendo Sar.sào ti- forma ■: -:r. O  niuqu .; í.v c  D io-!
iaram-ss para derrota-! z ! R-:a*jm ícriemeut;;- o pisou- r v . a  f-Xi.o--

_ umplamei-io cm, quas; 4q- j Grenii-i' t: aq;; 33 riiitr^íof .. -;:üoo qu.r ;-a -
dtx; us sentidos, .i.v.ii ; , Gilvau doiv-ci;' ;iqíqr r;. o sida d. -J.'rocio l y ^ r u o ]
quedei oerduytroí a auton-inoc a d v - s r i o : o e r o c  da cora :■ :a d-:- 8on;;ác.: 

( tícidado o a iuptezn dy piai  ar-ca atirou o'- immu ma- Ga dasiitu^dos
; -urd, nem dosnicr-^rando j ptluvel. vcli’,»'.. j; . da dnc e *

'm carin jc  o ;c :.r-r\!.:r 
c:c a r-Pooro ■ -.mjunt.;. coi d-.miaú; a;.--

A ORDEM a rxrmpie 8»^
( detnals jornais de orienêacéiv'
I católica, do Bfzsi! e do
II rangel ro, es Ui publicamln 
■ .Uualmente, anuncias de dc-
nemas desta localidade. Is 
não significa absolutataenf 

* apoio oq recomendáção 
r._  ( tornai a qualquer fihne. A« ‘ 

pessuai interessadas na •**!-' 
fütaráo cristã sobre os flj/  
mes, devem procurar a s k Í  
:ão competente, em que c s ^ ’ 
tormd publica as rnututp 
ios íitme.s, gcraltncbte fetém'' 
lida A<ão Cuiolica Braslldr-'

’ m  L“

(-T

u;ua viionu claro «  ;n:-afis* i :.i:-1
( ,;;;avc ■, qu .■ to  do íqG iavq  ■ c -;.a.

G :id c

1 : itida ristaijno, ospí-vi 1 ú-i hmmom -j c-ruvviim 
|!m9smG ruK) cor.aoauu. o! 18 a,imitas d - ■

’■/AGIDAS O
- ■ ■•■■■ * id
• y 3a i. A:vqa:
■ /: „  r-arc/xcia Cosia. J .'

o . acua: .lovaa vú* 
A“.::-rcx:a.T

::c: r; vqqmcfCÔC O ZC-Vao\'' - ■ ' 1
..;a t 00--': ;G :. ■_ azoG

, . ......  - F-.-.et. a ac ar- ;■ .■ c;::qira i "
oa* ;--s :.\í cc.-:.' *• i '.< aa Í.Vj£t t * \ -*

:jJaq; oi:
i ■ / 'I  fr̂ lr-T.. * 7 Op * '-it..... .V,. , ,K. w ■ -.J- ...ICC, /,wU lJ» r■a- *

tM

d

DR. E U a iD iS  FER N A N D ES  G U R JA O
CI.INH A GERAI.

liu.i G h'.ij'uii cm diuuU- 
HtTriciencij Run Ann. Neri.

Con^ujicji'j •- K îiii Pnncivia IzubcJ - tdifici-j uruz-dro
Func 32ÍÍ2

D R . R IC ARD O  B A R R H 0
uiietur do HaâplUl de Alienado*

IKïENÇAS MENTAIS F. NERVOSA» 
CuiiSuHôrio: Hua Dr. Barata, 210-1.° —  Fone l i -20 

Residência: At . Deodoro, 638 — Telefone 13-51

: Gremicj ntmea ç-ncontrar o i cai D.Gdsoio o r ;c v iita :r  : Nu Gr-::::: ;rcu;ao, peu-í ' CC ,1;. quarûcT’n i ’ *
“ ‘ '* do I.U1CI iaiha iamr-  oa a ro r c  r o  fa ihcu  ! 3'ooicir v . a z  C r Z ,  23,CO. *'

Tç\'.;| a:- Luzari iG tin ra ';,: j ia .-  ía.iai- aa ? ’oian; ta-’ Osvaldo Jardim d<T Slltrr
n r  , ' i  .   ̂ ,  .  t \

:cu própri'̂  <oqa. iroxr.H 
aavchn-oc;- ■ lopadcrc:' ro
■ ord'OciccuicMitc- d--1 a ’ ; '  í c pcC-o -■ a.a; 28 ec ic.:1 ciirc a;
. iciíioran! do -■ ' d-

rir  ;* - U j
■■■ : dc tore* ca oioa cl nu

D R .  E Z E Q U I E l  F 0 N S Ë C A

FAIU'f»> E noràN̂ AJS IMS nE.MIOIíA>*
r-.-ns. Fi ,ïu.v.j M;)t ia. fíí : '* ■ ■ - Tr; HP'

ui* iiii . d.).' 7 :i hut; i.Hijrtifc
U'-.-idercui -  Av pr-.n-iM. 331 i 7V1. 7̂ íVí

D R , PED RO  SEG U ND O
E S P E C I A L I S T A  

VIAS URINARIAS — PIMÍTU LOG IA E SIFILiS

( ,r» M tjv *.«íii'-'rr<;jíi** * hMro îr,*. tem ».pewcio
f F- v : ú*i uFfti«, (.-meUtÄ, »cdciift, muuua!*; tifrFig*
■ r- f :** .Mt r*i‘Ttî-- du» xiretrltí* »RUiJM *■ C'5nl-ï\» • *m»i

'■nup-ücatft«. I'«turSftVÖ<T. U'«™riip|»
Omtmjo CfuUerlo

Das IS hör as em dlaute
U- p-djitorto; Edlflelo "Nova Aurora’*, Rua Dr. Barata,
iM I- ï1-1 nridar Keridêncla: Hum Apodi. 377. Fone 13-50

nl

DR. JO A Q U IM  LU Z

TARIUS liul.NÇAS DE SLNHORAS 
v: S 1* V. C I A I I S T A  

Onda* cm U; , iilctn'-rfiqpuiii^no ■— Bisturi elrtrlce 
^•(..sultas tins 14 hoia.s em diante 

Consult')!!u Rua UJi.-veM cai-Ju:;. 82-1° andar 
Uc-Hldêiicl.i ■ Aveuldn rcudriite. dt: Mo tala, 630

D R . T E O D U IO  A V E L IN O
nOF.NCAS in t l e n v s

Especlilmente 
(XlRAÇAO F VASî’J*1 
Kleçtr! »eardiografl.'i 

t.um.Miltn« das i4 b  em diente 
Rr«i(irr; la: Av. Prudente Morals. 672 — Fune: 17-21 

Consultório: Et.lfiOlo Aurel t an o. #;ala ï 03

D R . V IC E N T f M 0 NTER0SS0

I y I • » n<a*ImkM .1 ** <iti>tètra do M < Arr du 
Rio de Janrin«

l>-( licic Eit- l t|Ui|)i‘(la .Maternidade ( lara liasbaum 
dt» Rio de Janeiro

C-, 1 V..-V .i? drv Rfüh''- a<- PaTtn.- ).*■'- AnalUOId
i éV '. -*- 11-!- e w .  Kt-Ü a> »m > n  ;*■■■ lti h l - 

SaIjaf(/I.. (;.■>.> f1 ,t> 1! 3)>
A■ Ku- lii-ila’M. fJP.I 1 ! i:' S.ua l>

ncvarai- !'arnfr-ntav^i. !nn
dnao-Hc a :.jSC a:-' iCtdnja“
ne- umet Vicigem maatnade
■? num qa* ario qc; naniaic
ajinropria ;:on$£Cïuc?..*:x; .d
-,;ir--a aa  a: iaraaia ara n:-i-
■ ant'c na imq at u ci; diret.a
’ ia. nua *-vî  r̂ î-̂ LiGCJ ki tiTlii'
%  Neta. a * i f t • , i1'! '“f r* \ ) ■ ■ * 1 * ■-, ' Jy.1 'h .t..,

• quilo fjiif g-n ;M:; jiioiï-
. , ■ iJrr.'-,1 ' ■ :v jii, ■ uüv a

: atji kj c. GGL: : :'HÎ
a lîv:;.

oOLP;.- . i . i
■ ■ a lia, .,. ’I-jM : r ' G!
v u niv!'...: i; *i";î ■ .■ .i.
.u;:;.1 ;a.'- . i:;i!l! >fj
' ' , ■ . A A ' - - . . - ii * 

r> '!;i
.JM r .ai-

, t ,

ï f : ... * ......
t y ’ J i . 1 : ■ ' ' . . a*
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■ ' ■1 * *.*

.' s

!
c.„ an.dqf

oircand:. Sit1-- a  ; canaa. A j
i-: ■ a . : u k- c ! i ::o 'ira' pr . za a i 2-an. c ur a ■- i ac a m a i t a j

Chefe do Posto

ad; da taiv antiira t- m.ir.’amii) vsplün- 
•lS i Su ’ a ? : dlclanui;to cün-ieííiiírum anu- !

Kq s sand a f-:M rc-vit'!..- | iar on crrraùu-, ai;'i|ut\s <Jo.ÿ -
. t lovai". Depuis. FjUundtJ ehe­

. i,i;iu u oan-aço. fa'-apavcco-
j'iiiii t iivolvitio^ jjt-lo ma lot * 
preparo li.sico ‘do® adversa- ■

i-J-r -'.‘Cl , ‘

cqu-Mrq na,.;
cia, 4F U ! a a a  p; t.
. \ . . t. c a v.,- f c* - j ; . ■ uj

i ac; i,. r .
\ i

!:.K

As nossas^ oîlçlaaj 
^ fa iicas  estao aparc- 
lïtadas para  cxccutm  
todo e qualquer t,çr- ■' 
'  *ço ( l e  pautaru-o.

. . , , . . . .  . , . Tabcla  de pnx*u nn

i t T ' ' “  ! < * > * " « «  tlwto lonwttviTiildo-l.u/Ltii. Cirmpk'ta- .
mon*-.' nui.: Ni ^in’no. foi c 3
iMf-ih ,ív.í3m!‘ i .ma.- coin unn: i . . . . . ._ t
qc.iar-âo, < t■‘iiprunn.''rdora. E-j __

1 ra!Caï ai'.Mt’i ;t >i:a pior par-  ! - - .

, Va Í ti't ;ni'. I-’ -1 • - v c n;i. ;
■ "■Zv .-î :n c.’>mu,,cct:.;C:i-u
« U final. DuUCl'X-c, rtlho'

■; ■-15'-1 iL‘ i 'st‘ r-pli’ü . j ,  ,v;!) :p o ; .
i!' ' •- t..; i ;. ; : my :. r T'-uiïl*i'c!c' r..3

...o ■ .-u - n *• (■ :■ < w- n tMio;::] r- P*v
1 1 ■ .noo;  .my., r ca, ri,
, i.n-.Ti-- ■ ;>U- q| \l)KO> -

!. ■■ ■ n. f ■ - i v -
|1„- : r. i.- ..

a ail lie
1 '! ne 11 ! i 1 >U n t ( i , i . ,u: li.'î-

1. a j ;1 : ’ . , C 11V ..

iMCiili ft
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..IfiC

G R ï - .M M  - Sa:,-. . _ 2
rcin.a > J..ca, NV/inliu. Ev< 

Lu/an DcGo *D.u.V 
cdjviin. Puu'J.
1.1;.i.U 1

OÙCt 
Í , / t

ANTi >MO Gu. no W ­e",cOs passes de Ademir, Maneca, Eli (J.. u* * ■ * / 1 ai ' U ’ i t. Itjt l'O l CàOj

e Barbosa, valerão 8 ooo 000,00  ̂ -Vi. . a

'ld iii : iu: «i LUOU i
I* i h mil- Lr n* ,i \ i JL

DR. EDUARDO C A V A LC A N T I
MI.IUl O (K I LISTA

A v i'-a .mi1' 'i'ii\ du-iiti -.. nur est a ra vin Natal .t [u d ir 
•t'» <)i.j là d<‘ îanrirn com-nti-

■niornijcuis omi n llr. Ilrrtiirinr l'.uu . A\. Uio 
m.iiMd, 78!) I ”. ( i(t.ii.ii .Uta i Natat Studi«:.
Ifn;; tinarn IV in ilc ti'1 i.ill t" 7nti.n ti'lidnllr 'ilCih —■- 
M' i rim

GOAL^
O Sant os 
interessado em

F, C.
Genutno

>- ■ j * i a..
- c ri , i >, i ‘.'la

; : .''.no M
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A : r .
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; * p r  l i a  ..eulniCU
■ ' ■ill'ii'.., i i i c 'UUp.i* 1 ■
iw  t'-iau! i.upvukádüA^-' 
... - *.■ i ■ .iiiioia-UU'A (ta êlL

■ *. 'i-' IflfÎÎ*) '

NUTII DOO



Labim/UFRN

*#§.

Iniciativa do Governo do EftfóÉ)
o  governador Silvèo ite- *$émutU acertEífc». te* 

drçea fez encomendar, porUeinoa qtie o
imU mmaiIIa Ha flnnMfflttfi ria >41Un lislà Üfelfifti'lntêrmedlo d&.Rccrat&Da de
Atytadiyr». ÿ *vq q>u # w a -
dke para serem vendias ao* 
igcteultores pelo preço do 
custo.

Ë’ sem dúvida umft pro-

cfcUtolut* com entee 
oeldedn itera «W u W  
íastrumcnto %W Bte *  Op 
mate aOtoluU importanote. ^  ,

Segundose informa, «  ^  trftt w
9o de com «curada w rt d. ^  „ w * « * »  m  «  te»«w do dl* »  de cenvn- 
dez cruzeiros, _  * * « « a é é d e  wtetol *■ ; -  ■'

C!\ . * Durante cosa reunHU» deverá n r  de*
X I jiN MUi  •  tetificaçào de awfttonte d» C*-*4
^  pitai SMtel de Cr» 3 MTMM9 pãtta Cif

“Saw Cré'

OrERACOlvti ~  MATEHNflMDE — CLI­
NICA Ü U R M

IN S T A L A I AES M O D E R N A K  —  ENFIÍR - 
m a m i h h a h i m t a d a

APARTAMENTOS  
QUART! >S DE 1*1 E DE CLASSE IN T E IL l

M E D I A R I A
Tratuiuralo csbcciuiisado, permitido aáftiaJ- 

quer mõdicõ Ate «♦uftâttéR do cltfotf. 
UVA M AXARANüVAPE —  T IH O  I

w a n t ,« ,

WfüEHVl.STAS
NAVAIS

O
n

A Capitania dos Fortes es­
tá convidando vários reser­

vistas navais M ie  tfle 
:o*n pareder á sua secretaria ‘O Dlartrteft»
:ial de hoje publica umaltet* doo meneio- 

teservlstas
MATRICULAS Acha-se Aberta' «u  «eoteU>L 

ria do Iteportamedite do>A*
^Moutenra, élé o dia 15 da tovompo a tas-
irienla* para os exames de admissão aè l .H  teria u-.<
çftto *da Curte de Prático Rural da Escola •» Alegam os reclamantes que dias bá em 
Trafica dc AtrleuUura qtte ««prcclqm Ifuukte'aparem mao^teonol-

me- • * «t**»* rae, tpaeo tege desapareoer. Ou stdão a cor

b praao de 
iate de ontem, t t

' ftera'ltee 
&  ( « fé  dias a

“BANDO” Çifcutefn tentnoom teve  uaate 
'■ éãplUI dm aémoro a mala, da 

«uKheeida revteta “Bando” O número em 
apre<e siuffrá dioU vos oem in fetllm  

d » afttoria das p i f^ s«iw t e te w i|  Nona­
to; Vedúslm« Mt e t e  Rtdri(«ee , de
MOlp e Hélio tiatfftm Atendo” ̂ po vai apare- 
per «m  forma do iteteoalá, sendo confaoeio- 
i ã t e b d  oficinas frátkun^doet«1 jornal. 
FALTA PAGUE FaaaUfc-tHifteNfe» na rua 
. . Sundiai, «eçlaatpm por

vhimo -tWtermedte, psovldeimtas urgente« do 
Ín|««|ietn»'Ck«rt d* Repartição do Sanea- 
ntente’ de Natal, n<r oenttdo do setwmonpa* 
'Heado o fornecimento dagun naquela ar-

PRttPftUKTftRtág 
PE ESTÁBULOS

Ife  á te «  cum-un a» m ais! Ontem, a iieViua velo a
iie$cucontíaUas ;ioLleias cm confirmw-se, »'üdo nomea 
iom o da eseoih-t Uo novo j do Prefeito tle Natal o co~ 
Prefeito du Criv ai, dizendo-j flhccido Médico tpi;* a.sum 
Mi que o sr. Mávid Ura, pre- deixará a liderança no lr**os- 
feito internuj, u m  uni súbs-, ;ativu 
iitutu

FalaVa-Ss neto® nome*. Ao qUu se Oi-' a rcuniá.) 
iíip elementoí? c'e mais de do ontem do PSD tratou do 
mn partido, tiv rando rn- assunto, estudando oual o 
tré os IntlIçado’  o tír. Cv^so; ucícsor do detiulado pes- 
l&fccrra» líder do PSD im j modista, nu lidcicnçn du as- 
A^ftcmbléia i sembléia.

E s c o la  T é c n ic a  d e  
C o n rtc rç ip  U c N a ta l

M SCV.i/.’-DA PELO GOVERNO DA IM A O  

INSVItHOES

ür« 4 y lit ut íe,;Cv'cii*o. p.u*u.
Kxuiv.ixy, c‘i- :iu. eptifvt
Kxutue iu AmOiŜ iiL’ ao Curso Busico 
ftxame ã*;-. l'Huntç.no Mercantil, Estc'iin;;: afio 

DatikeniAíi «' caligrafia aos condida- 
tas :io Cerio Técnico de tíontahllldnde

e x a m e s
Ue lb o ;ï2 ãt í í í l*í-iro. para.

2a epoc;>.
Dc ?0 d 25 Ue K iro pura 

Admi aão ao Corro Básico 
Admisaào an Carso Té« nie a.

MATlïiCVX\S

DC 4 j  11 cU* fi viTjro para,
-Alnnos iw-rieoccni*^ :n» c'.iabriirimi-ntc.

I.Mo ’,’i* f'*' frvt’rei-o jjara

ü-stt- >• iY i'h' i-u itr ( :i mi a hi IU Í: -h-

W AlfM ílh lE  ÍM  DRMAÇ^ES NA Sf.Df; DA CSÍ fíLA, 
tVKNH>A Jl NDI EIUA \iîîv ;s S». IH If» .\S ::t ll«>n \S

Estão sendo cM w iib te i 
os propricUrbrée tels*

1 4 < ■ 1 bulos que femeeem lei­
te para »  consumo ' pûMcieo Ua capital, a 
roihparécer ao Seniç» ù» Poltei»4 Saaifewrí* 
e T iM a lm tto  do L e itt, afim de « wiiidarem 
as matriculas dus estubulo? de sua rsspon-

m im  filete, 4ue n&o dar i>aVa>atender’át 
mMMWudes «itselras, havendo dias, «o  pie­
m ,  que não pinga nem uma petJteteha.

;t í*' Em vtete desm aneiwerthtn#*,1 as ia* 
m iln i-te tu ^ iv n te i eepemm as peatktett* 
ri«e ào sr. IBretor da Reparilção do Sanea- 
menlo

Desde * * *  Mtemte a dtee- 
clo * t  «ewftfteft CMiRia’1, 
p n « p « i  •  m n ilM ir*: M o  
Oalvãú de ãtedHroa eoNote-
lutr oa probtemae de pesauai
e matprtal exlztentea npOite- 
la-Ate-teerM. Como aivuns 
asfpnheiroa dafUate Rftrada 
sa eneontram eaertendo ati­
vidades em outras reparti­
ções federais, por determina- 
eào do Sr Presidontc d& R e­
publica, o Diretor da Sam­
paio Correta‘ ORtrou em en- 
tctidlmemo vim  o Dlretor do 
Departamento Naolonal de 
feetrtela» dó ^ i r o .  *p  «eRW- 
tío de ser priAdo um Distrito 
de Construção, junto àquela 
ferrovia, s  cujo cargo fica­
riam ps serviços dos prolon­
gamento« Oscar Nelson —

• r ■ mÜWMfSiires fí!lj
tetesoGtso

Av, R d t e x )  r  iixoto, $ u  
F òooa t 1700 --  172»

c f o  E s t a d o  n o  

E c o n o m r c o

São Mt*uei de Jucuiutú.e * -  { u> Nacional de Betradae d 
ítetee Raaerra - r  Maeait «cr- | Ferro, levando cm «mlfte! 
plços que peia «un amplitude ração a exposição feOamto 
p  dada a deficiência do n ú - ! engenhalro íoào Oaivào Z  
mero de engenheiros atual- Medeiros, prontamonte aten
mente prestando serviços na 
Sampaio Correio, não podi­
um ser supervisionados pela 
’administração da estrada.

O Diretor do D ’pnrtamcn- que chefiará o

deu a sua solicitação; ctfaii- 
do o Distrito do OwistFMçit, 
ja se encontrando eutro nós 
o engenheiro Correia Cost*

JOAO W H S0N  MENDES MEIO

ADVO JAIXJ

EscrHarte — ArenWa Duque Uc Caxias, 296 
Residência — Av. llvnrigars Alu-s, 116 _  NATAL

RAIMUNDO DE FREITAS MRRQS
A U V  U IJ H II (I

fv»a P rin ffv  i Itivibi l, 702 
í MTAÍf -  -WiV-li. *lo Noiiik»,

in tegral da nova Lei

DR. JtSSE' D. CAVAICANTI

( IK (1*1,1 ^0 IH..MIV1 A

Cuuãulloiin f fftsidrni'iii } rkprdL'Pi*
At . tt'ï ) l*-1* H ;»■- IX (t,.i

1 onf I t ’S .iltul.is <):iv s .K i l  1n,r;)v

v s
I ■ * ié —  —  < -n t -  v*> -  * «♦  • • t  m -  • -------- . '  • *  *■  - !

Delegacia Regional do TrabalhoAos proprietários île Onitr? « auto-
F-st-n ï<n ;i\isîui;’.

de (jup 1'íi l'onFiili'ra^t-l nu­
mero (le ciiipreg.uios uimu 
rcs. alGun>: ut'* coin 
de H an«*.*), nus. uNlllCS Et T 1 
AUTÜ-LOTAÇAO IK.4Í1 pr;s Dr uv 
ç», razão por (ju** cJianin i* n- 
tenção do.s propru-iáiio^ p.i 
ro o aeguint« :

"Ao mener tir i i r v- - 
dado o trahciiUi» uni 4U3 « j  
C. L. *T ■ "An iiii'M». ut l<î 
ãUOS c ’’CdadC n U*ai)!vllm lïu- 
tmrno. t'oniprct'tJilid^ entre 
ás 33 c us a horas a ri 401 
da fl L V ’ "i^ ineurne» tu*
18 «nOS SO IKKifM iin m î  atlmi- 
UdoA t:o,iiü e(iipi,-f;.uJt),s. u.i*
» mprésax im < Kfaiv lennn-n
l'IP df- ft:,- . . . .  .Té ■ . i i .-j

aneles í|, PU'- e;u equi- j
poi’iiOdf.. fjU.OUlu J) uidores
J:i fa  Iti lv.1 ne 't :*,dialho du ;
Mí-nnr 1art. ! -i (la f  L ;
T ' i

De iicui'tui ce.':. <• erti^o:
1Ú7, item IX (h, f o nstituïçfioj
FetiPi’al. u meme' que tivev
me nos (lt■ 14 iine,'. poderá
'ii'.baiha: eoU: - '!( ovtZiU'IUj
d'i Jtu/ i i Mt'iioi

Ks1 a I leleimei.. uueiarà i
s* ilido, im proxlmu

i iPon, „ i lisei’liza- i

Nuta! 22 îW .î.. a I/o de

Conhuuaçõo do número atderior.

í 2 — A ComíssãTT'snttçgaré às produtos ou-merca­
dorias ao consumidor por ihtormcdio de oetabeletfmentos 
privados que habitutilmente «Rsyçaftv eséb àAividade, ou or­
ganização de qualquer naturertif que téiih* ésse objetivo, 
inclusive cooperativas e Prefeituras Municipais, podendo, 
cm último caso. realizar vendas diretamente ao consumidor. 
As distribuições far-se-ão cquitatlvamente de forma a im­
pedir o açambarco mento e a especulação.

i  3 — ijlas compras e desapropriações dos bens pre­
vistos tio inciso I  do nrt t desta Lei, o ímpôsto de vwidas c 
consignações será pago pelo vendedor, ou delo desapropria­
do

Art. 14 Fica auieito à muita de Cr$ 500,00. (quiu- 
hentos cruzeiros’ n CrS 100.000,00 (cem mil cruzeiros), «em 
prejuízo de outras sanções penais que couberem na forma 
cia Lei. aquele que:

o * -  vender ou expuser a venda mercadorias ou bfe- 
b* ~ pó negar generos ou mercadorias, recusar, v«n- 

reiçr serviços por preços superiores aos tabelados: 
dc-lns ou as retiver cõm fins de especulação:

i — não mantiver afinada em lugar visível c da fa- 
,‘U lcltuvu a tabela de preços dos generos e mercadorias. 
,rrviços ou d:vt2xút'Çti públicas populares

d < —• favorecer ou preferir comprador ou freguês, em 
j detrimento dc outros, ressalvados os sistemas de entrega ao 

consumo por intermédio dc distribuidores ou revendedores:
| ft  — negar ou deixar de fornecer a fatura çu noto,
1 <>u caderno de venda, quando obrigatõrio;

ft — produzir mercadorias cuja embalagem, pèso ou 
, rompojíieão tansgrida determinações legais; 
j q> — efetuar vendas ou ofertas de venda, c compras 
; ttu líferUis de compra, que incluam, sob qualquer forma, 

uitui lue.Ntução oculto.
! |it rfríliar vendas au o (crí as devenda c compra- 
| nu uierta dt- rompra um* prevejam a entrega dc pruchitua 
; iufvnuiT^. ( iti tpumiidade ou qualidade sos futuríulns ou n
* r.t I - ‘* I r*. I \% \ •* .
' ji ;jjj)>>r(Uuar u veiul;) dc um prfuiulo a compra «í- 

imiliunea de outro-- produtos <m u compro de uniu quantlda- 
ilc ImlWütn;

j í - ■ e^toí oar mi jmiJoíiir a ob-Ntu-yiiiicío das resoluçóe.s 
j que loi om baixadas pola IJOFAI* no uso de .sua-*) autarquias; 
í K -  sonegar documentos e compnivantes exigidos pa- 
Í ni apmacâo dn rustn de pemiução e de venda, ou impedir 
f <ui difíMiHar cx;iii]l'n eciitalM'!;; que forem juígmíos neeessá 
1 nos. ou deixar de fornem ’ eselarreimentoa que forem exi*
: ^hUís. obsnvmúi .'■empre n di.-posio no art 34 destu l-ei
r l • No iipJica. úo da nniltti atender-sr-ão ao valor
d.\ (ijievuçãn eu:’ odorada intringent*4 drstn úd. as clrcons-

i * inrije, do fidi’ t .j síir,<íje.',n reunoniica e ítrau de iiistn. ■
: ‘ iO dt> infrator

S 2 - |te>|«ijideiao. aniidariunienír. peje* iiuganteipo 
■ 1 a m ulta, os piopnotariiis. os administradores, u*- ^eretdes e 
1 o« .signatários «a faiuva ou nota ou do caderno dc venda.
: qimndo exíjddofi, uu ijuem efetuai* «  venda 
‘ Art 15 - Ax aociedndefi ou firma« que produzam

qeneroa ou mrreado; las de primeira necessidade ou que 
prestem serviço.” essenciais ou que duquelcx gêneros ou

do prtizo dc vinte e qu\4ro <24> lioros, entregando-se a se­
gunda ao autuado.

5 2 — O autuado te r e is  dias para apresentar sua de­
fesa. devendo o julgamento da infração ser feito no prazo 
improrrogável dc 45 dias.

$ 3 “  0 «  prazos soão contados a partir da dalu da 
autuação.

Art. 17 — As multas por infração desta Lei xeráo a­
plicadas, nas capitais, pelos Juizes da Fazenda Pública e. no 
interior, peio Juiz d r Direito local, mediante n apuração cia 
infração pelo COFAP ou pelos seus orgãos auxiliares.

s 1 o  infrator. «imuHanettmentc com ? sma defesa, 
depositará cinquenta pot cento do valor da multa ou pies - 
tará fiança idônea, de pessoa fisica ou Juridica.

5 2 — 0  prazo para a apresentação da dçiesa será de 
cinco dias. a contar tia citação do infrator.

> 3 -  Apresei,tada a defesa, será dadi» à vista dos 
autos ao Ministerto Público, como representante do orgão 
que tiver verificado u infração.

 ̂ 4 — Da decisão do Juiz caberá recurso cie agravo, 
com efeito suspensivo, para o Tribunal de Justiça.

Art 18 Os incursos administrativos previstos nesta 
Lei serão Interpostos dentro do prazo de quinze dias úteis, 
fato is e improrrogáveis, a contar da data da publicidade do 
ato, '

Parágrafo único — Não havendo recurso no prazo 
legal, será a multa inscrita uomo divida ativa cia União.

Art. 19 ~ No caso de reincidência podera o Juiz de 
Direito decretar a Interdição total ou parcial do estabele­
cimento por um prazo de cinco i5» a noventa iGOi dias

Parágrafo único — Ah sanções admínisirUdivas ou 
judiciais impostas ao infrator não dará lugar a recisáo 
da locação

D(SPO.S|rò)„s CEUAIS

Ari. - . L*s CrtialHáccimentuí. Upvidajnontr aparelha* 
dos, a jui/,u das autoridades s mítunus, poderão fornecer aq 
roinereio vare.iisla rle genrm.s alimentieios nu din-íiiioeid,.
«toa vííiiMim[({<írc... cn!*!>(> pi'1míhsifia. lúassifie.ini:i, p iii einòa.
lugem adequada

Art 21 — Mcnxalmentc publicani a COKAR. m* llia- 
rio Oficial, um relaUtrio de suas atividades i»runjpynb:uli> 
de balancete da receita t* despesa do serviço

? 1 O relatorio mencionará obrlgatorliiment'*:
at a relacao 0:i.s men-atlniins adquirida-: iK»r eLuniira 

ou (íesapropriítçan; *
b) — a relpçài) das mervctidurias vendidas j^n 

e a varejo; ’

GTOASTO 7 DÊ SETÉMBftÓ
{«colo Técnico de Comércio " 7  dc Setembro”

îffî/i «KKiDte fffj -, TM. IJ-iV 
JAHUtM m  INFANCIA, MuMARU) ADMIRA O 
Achain-si' atr-rtas as malriç.ulus, eumrrii»ido as qtilfíi; 

tio dia 4 de fevereiro
UINAbIAL lí IKCNICO DL CONTAMII.IDAW. Ms 
I riciilíus na 2 quinzena tl(- Fevereiro; inicio das au­

las no dia 3 de Marco.
EXAMES DE ADMISSAO AO GINÁSIO • hisenções, 

t de 1 a 18 de Fevereiro; prjvas. 20 dc Fevereiro 
‘ SEGUNDA EPOCA - Gím siai e Técnico de Contnbi- 

iJdí‘ (ie J8 19 (- 20 de Fevereiru

Reportagens 
da França

Para 1er 
no ônibus

!. O '■jrí.i;:í_.■ 
au.:- ex..,;, i
. j cn i r ; i 5  

« . * 1 i ’«-J H*1 .

lüriii
de c n.
w "G iJ

l ■ - - -

d. Liu;
I<(U. . X,*

ce.
c'U u.. 

■ n r : ■

I

K ,v* » : V-* : * ̂ .
li,1; f̂ úi f •*• ,

.VllifiCtl- " I
r- rc:cè.;,ív: 

lie Cl ’ 
..cn.r;:1: j...
: ' - • ■ !

a .■

bi -

(Utttiolufeãv éa primeira)
Paris (tQS poetas c dos artis­
tas do Pari» universitário.
Enquanto e primeiro sempre 
ficou acantonado na cotma 
Sainte Cienevievt. o «eiíundo 
c infinitamente imtna-
rte, deslocando-* *. seçundo 
as épocas dc Moiumariri 
para Monlpam.rsc v dc 
Montparnasse para Saint
Germain des Prcs am, ‘ li­
tre as duas marine, o n«i 
île prata do Sena, cujos cai' 
são a parte mais delictov̂  di> 
paisagem parisiense.

Porem, como falar ilíiiiiii - 
mente de Paris sem evoca» 
os problemas da circulação 
na capita», que Jtcrgprr fo­
ram prementes, desde t, 
tempo em que a maior par 
le das ruas citadinas eram 
estreitas v tortuosas, cbriu 
de. pucint r de lama ale A 
«hssa epnea. nn que n
mída jiirl‘dlntti:tiiie i(‘ »> r:u-' 
n*s e :t ini.içc: i iw:*is sm 
vive! de uma viii.i ipn- 
diminui o -.eu riliiiui rm 
certas horas. f't<ls qm* m-ii! aç.c hüi.' ”
Muiti ,i l»ara t» eitmerrin ('a na n ■ i li 
devia, imiilii n,*hirabnente mrwi iit mviI: 
resolver esse caso. h;m) »  ;m.
Uiío eoiiHTcin dos naolas 
i(iie ilen i* eapit ii :*s suas ar
mas :*s cruiMie. buas *•
Sraitdcs rr^taur '« le s  ,tod«
-raír luxo da tuíirçetn direila. 

i *»pi(lei»t« e abnn'lanir, p;uv

enuturdi
do;

■ Liijv "Ht*n(e da
■iç,'.dc: bt,:i des
*j G : ■ ■ r ' JZG-IO

'* -O */|L,

.'U ;«'ï 
t o

’’H -Í
lW i - vtf

’ '■■r-.cis

4 ■ i ll *. V

' ■ Æ , : i*i CÍ-

,g -a ;dr'--’a

Po. Emerson NcqtvlíÇ

( a : a c . v :
A N" I'.-’

Via M;i (!(,. 
.CU'

1 M.,(,

i! !
.Ci-incj.

> mtl )l ‘>.

. (í'i

MM

:i núiu-ím das mercurlurias venrlldnn pti:■ gn , M( «»dee eonrimmi as riqne/i
í 2 -  Dn fttlqçàu rins muroadurios oõquitid;^

vetai idas pt»r ;'ir,.-.vï. ct»i.*Uiu sempre u quaidiõnite. n prem
"  11 M^mc (ias P< ’-.sntis a qu« [ii (c ilh íU ii siç|n VcnttUi; ■; (,it q,
quHii, ií jjliam „idf/ {(dqiiiridus. cífm us |-(..S|}í.t.|íV()iS
eus

í 3 Aa .elidas a vm-ju será*» meneiunadu:. iu> ;e 
latorio com a lndloaçáo tíu posto que ns frz n csppeififíieãu 
tlu esperte, quantidade c valu* ’

Art. 22 A COFAI* a, metei a, a te o du; 3(1 de março

i du mimdti iiite i 1 (b ie*ti d: IM i !
rcdisi! 'hliblas.

(luiras riqui’/is: es llu 
si'ii*., (t'ilrn*., as salas il*1 
rsiirl.teulus. hmîus es,,,’», (met­
res etii que » al < e *‘ n (ira
Zrr se dât> as mûrs *' fur ma ni 
a outra la et* tir sa eidad* 
que f«n ta  t»n*b* ni tanin* 
santuários, ipliilute* as e sa •

|,M\ \ OIU>EM f t**■; 
I iflque sr in fi IW" r*tl : 
I hit a tul u dririiitucnlc il* 
»**((!,# i IH- I |«f? t* l,f'm ’','1 
llu scu

D I A  L I T U R G I C O
no il
S.C-. f.1 
Mis--.!

. ta ivn.uor'
( ,)> lU;d i. -si y) 

Li:iei‘r*I>i'-;0'l' **a

_ lã« de curso- Temos que pa-
uu eeceitns^excedom n Cr» ;>0l) 000.00 iqulnlicntos mil cm- mento, o levantamento anual de suas contas enp.i na.-;i' i-.us F rar* F °líl* poderiamos rorrrr
/eiró.-' anuais, -iao obrlgatlos a enviar a COFAF anual- rclatnrius c babe.-.e* (es im ie-ub a que .se n fí i, <> ;n t 21 "  risru d** mu» m Iiit  i**nm
meiite. atè o ciia dez «UM de mato. os balanços acompa- Ucstn Î ei . n.u, <• n sr. Aifr* 1 i m*- , s.*.
n ha dos dtt conta dc lucros c perdas, sob pena de mültn , Art 23 i: evioclo o cargo em comissão de Presul* n- te, melhor do q* *• iuruiH*,n
de Cr$ 500,Oft iquinhe.nto» cruzeiros■ a Cr$ 20.000,00 *vlntc te da Comissão Federal dc AbasUcimentu e Preços com us 1 4u*- nãu disse Uulo l n»U'

vencimentos correspondontes ao símbolo CC- 1  , podia mesmo tmlo ili/i r. Ou
Ari 24 8 ào coados vinií* p gin-uru *24 í ra:■««-* *>m trvs’ maiores da *|,k- 

Mieiudades qdc. por lei. estiverem obrigadas u th*r publlct-; cumMs.io do P’eritientrs da.- Comlíwões Estaduais *• 'ivn> ! Vlctor Hu«» *• isalzae
toriáls de AbaMeeimentu e Prçetxs. que .seràti *ieup'ulo,s (Mir w touseftuiram l.uiihctii

( 'i >- î .V a i < *ii).1 í !t

o i  \M11

mil cruzeiros1*
Pnragtíil** imi*:o

;*os sçus balanço.'»

Ficam isentos desta eajweneia as elr
n;n
Ma

hiistenU* uh*
U*i slorí.i. Ué a* e**rfS 

u> tunris d"

Ou eariiOdr ' 
trrpi- 

Mf'
,»v b.itrrd' 411*’

runt Ufitf

Art. l í  O infrator .será autuado na presença de ( cldttdfto« rta rowmhocido eompstcncí» «  idoneidade livre

t tepro Mçiutom u Dele
.... < n* l't ,< i t

■niçao da CofA i* ou dos orgaos auxiliares, devchdt) constar 
a assinatura do infrator ou declaração, pelo autuante, da
r*’* ii.-vi

, l — O auto será Lavrado cm duas vias devendo a
u;::;' !' 'ín: r.M.iáa n;i cnFAP (V^.^p ,,*) (l^ te..

I’araguii’ i unieo As íunções de que tiatu esn ai - 
tigo c alribindu o simbn’o O f-7. que curres|xmí!erw.:tu:, v*in 
einientos mens; t* .m- Or* 7 2Jtr0fl -sete mil ifu* nio . nin 
tr. cinzeiro*,'

' ( "i i|. f i. ri i I

: um retraiu nau e uni in- 
[ ventarfu. \a fwimiomú ■(• 
Paris, bu tampem rua a» r 
vurruiias: (*a *?sv i»*ivu *me<

. f  quase sutitriran**». qu* 
parte, pela maniia uuru u
Irahnlhn e su vulla .* lanle

•Jautes e

pnivim 1.1""'
,,v.,rc uu meio *U proriOM 

u.*« rasas suráirtiis e",,r r" 
•uu ("<*'' aneimr»

mini'1 P*u,r* 
tUri’f

ui mituii M«” ' '■ - ,
(.ono mus r*mta »»*
viu tu.tntstr.il ,**HI

1 mlu i1" n*-
loituii lva>e. a r̂'

HUTiuoo; msn n



Labim/UFRN

Cuetrrerá c u  tow s e « a is
»M e r  . « S M & M  apnSM*í c íU cto  ■ defesttdo heitÈS^rfe á  bçfc- 

da Sxerctto, A^onsQtiCft c í do acordo & sçr nftlnmlu por J sll segundo o tratado.
Marinha aprovou, juntameà* ; estes dias en tft ç. Brasil e os j concorrerá com forças e ar­
te com ó$ respectivos xnlni^-1 Estados Unidòs. O acordo é ! mas para a defesa d** Ame- 
troa, inclusive o general E f- de carater militar e visa a ! ricas. ‘

OKLAHOMA CITY *  -  
As.sosas que coroara^ p es­
tátua de Nossa Senl^rÿ na 
igreja de Santa Marla, S to ­
ckport, IngiaUrra, aixuM es- 
táo frescas após quatro mes, 
iptormou o Padre J|mes 
Turner», vigário da. igrejg ao 
“The Southwest Courier! pe- \ 
riocúco da diocese de Okfebo. j 
*n% City o Tulsa. .

Ifão obstante três ej^oasi 
de rosas terem sido sèfere- í 
POstp. uma a outra — |uma 
oro cada ano — nem jhma 
Uploa ' péta^i caiu de fcimn 
só rosa dyrante todo 
femptji relata o Pe. T  
■ Q Ugarto da igreja

M I L I T A R
Unidos

4 anos
rosas continuam  frescas

raiaqcogrcmoi&^Aqftc atrl-tSp, apehA, dû:er que dias, pode ser atribuída a uma jexjjfi&to. Algum uia Mfal a<IgWS.iv "u* RVfeWfiHpM W à
_ simples coincidência. “Lastir [liberdade de revelar

” '  ̂ ’ ' ' (N.C,).nomenu. não posso revelar j lodos w  fatos ligados a cata | mo que nan possa ser mais \ que desejo 
no presente momento. Pos- ] manifestação, a qual não > j .MOÎ

tribulu ã oaiHia

Americas
o seu regulamento

WA&HXSGTON, 34 — (uâiS i — Xttos uço patada lncldt&o.td  prdpèàta cotováãção

O
P A Â f t ; » - — ft>618) — O 

Alto Comtssarfc» das Nações 
Unidà/i paira Refugiados, dr 
O. J. Van Heuven Goedhart, 

fr afirmou perante n Comissão 
á- > Social da Aàsembiéja Geral

[tu»- ; qu?, para beneficio dos paí-

dS
Esboçado

Alto Comissário dã ONU
sos tgotn&ádos pefes eomu- volvidos aos poises atraz da L A» soluções dadas pelas 
nistas, o problema de refu- Jcortina de ferro. ' ** JNV ?ões Unidas ao problema
giaddft só pode ,:er resolví- | Depois dessa afirmativa, a j de refugiados sät) sempre 
do pela paz munuiai e uácj Comissão deliberou, contra lixiunaiiftarlas, afirmou 0oe- 
forçando as pessoas a reior- ] todos .os paro grafe» da Re- Idhart, o  a única, sogibra pes. 
narem á uma morte provável olueão da Biclo-Russia que} sai soluções ó a atitude dos

funcionários govemamentdis e educadores 
de 18 rçj>úbtfcas americanas decidiram so­
bre acordos de direitos autorais de seus paí­
ses dentro da provisória Convenção Univer­
sal de Direitos Autorais. Concluindo sua ta­
refa antes da data marcada, os represen­
tan te de vários países completaram um ar-

universal, determinando as relações que de­
vem existir entre os arranjos de direitos au­
torais nas Américas e o acórdo universal. A  
Convenção Universal de Direitos Autorais 
deverá sim pUSicwr,s codificar e unificar as 
leis dc direitos autorlsda am todos os países 
do mundo.

False tBiiresso He paz
’  mm"F apus

RfD, 24 j i  6 ’ 'Chefo 
licia do Distrito Federai 
ba de proibir a 
nestü Capital, do anunciado* 
Congresso Continental ^ró-

agRnido 
. o è i c -

{ paí. que já  estava 
os meios comunistas.

fe de Poilcla tem provás so­
bejas de que sc trata de um 
movimento de carater ver­
melho^ desshs que o comu­
nismo Internacional joga 
disfarçadamente pelo mun­
do,

em snas terras natais.

i Essa declaração fo i feita 
jta  um resposta aos ataques 
ido bloco soviético contra o 
Alto Comissário e sua agen­
cia, e ás exigências de quej 
tnilharc3 de rotugiados da í 
tirania soviética fossem de- \

inrlujri uma proposta para | n., ?sos e dos países por eles 
a repartriação de todas as j dominados, 
pessoas deslocadas.

Perseguição 
Religiosa 
na China

RECIFE 2*. — A Universi­
dade Católica de Pernambu- 

ico é uma realidade — uma
|;;r:indc e radiosa realidade: 
jo presidenta da Republica a- 
jerba dc aprovar os seus Es- 
Uahilos* equlparando-o as-

VATICANO ^ vtL tCli0£ 05 efelîos. óí'

A Universidade é tuna cria 
çã ) ccnio por cento da Fa­
culdade de Filosofia Maun»* 
da Nobreça. Esta, a extraor- 
cUr.urta pbnelra da iniciati­
va. graças no dinamismo, á 
cu.tura e tenacidade do pri­
meiro Magnifico Reitor daCIDADE DO , T , _

- Uma fnntu do Vatican^ j f í n“1V ^  , , j *  -
___  u í na r hirifl Gn pleno futmiono- ! ro í  ir afiança S

dfc.-naW Universidades- brar,i | tTr 'versidarte, padre Francis-

£. FRAKCl^CO; 1 Cà^for- contribuir âe mòc&T fmedict- 
r;ia, 24 —  0  sr. Edward G. to e tcmçrivel para o cum- 
Millcr ]r.f Sscrelario de Zs primem to de uma resolução 
lado Assistente para os as- votada na Reunião dos 
suntos intoramericaros. a- Ministros do Exterior das 
íírmou que á aaooão e uu ha publicas Americanas, em 
proclama do ausmo mili- WasUngton, em mar^o úl- 
tar á AncTíco I ovict "r-> íime, rrlutiva ao principio

lÃ ild d r  r;’ba ia  dfeâenvoivi- j mundial e  tomá-larf^ a fo fifl ä fcA tM r$8$ da liberdade
mento economico, como ] capazes de representar, pa 
dois novos tipos ds pra- i pcl importante no mundo

note a -Jí J« ! /
vão rnundia!. o

de eitue* 
a ueceííj*

dade ;■:on:;;rrir ir.'îdri’’;*;
■i vier, sic o c:rleiivc do no -
rnisierio'*.

MiUer. aoos mencionar 'X
vorbei iU' 38 iuiihoc.v cia
-'iciartr: r.ava cisuisicnoici á
Anf:dim.T Lalirv:t re.ïüjvdo et

aorannet M'j'.ur de
OM. dhef

procéi’ito ao r.c-
'crtgrosso a votrftrão 
v:*rbas ici vDÎcccr

do auxilio próprio e acois-1 
taricia múúia o ã !
dado do copstruçuo d- for : 
ças armadas mais bom do­
tadas para a defesa cole­
tiva".

O discurso de Miller foi 
prenunciado no Clube C o  
mcrcicd o Camara Comer- 

.cio de S. Francisco.
; O Secretario A s­
Si j tente falou do Proqrama 
de Auxilio Militar 
-íormacão de uma

gramas que visa ao mosni 
propósito, isto é  o propo- 
sito de "fortalecer nossoá 
amigos © aliados num m o 
mento de crise da historia

dt- hoje".

O objetivo básico dos 
Estados Ünidas ao ïazerem 
lais acordes "e traiar da

das linhas marítimas, da 
segurança das instalações 
tratégícas militares o

informa que há 
comunista uns mil e quin­
hentos sacerdotes, ct*m ir­
mãos leigos c seiscentas frei­
ras, entre estrangeiros e chi- 
nvjes. agencia eatóliea do 
uoUeins ARI, informou que 

(-restam- -apenas ãú bAspoa 
tolicos, de 144 que havia, 
pis as mortes, prisões e ex- 
mjlsde.i efetuadas. Recentr 
mente, a Sacra Congregp.el*

íl*:e

comunicações © fonte dc 
materiais estratégicos", dis* i 
se Miller. . !

da j ci.i Fô a acusarão de?i.............
proteção das InrialaçõM do j ,n i  missionarKu foram <•/.

Será o
o Presidente Treinamento Militar

pulses da China comunista 
am íru , u que 22 bispos e 
pelo menos 31)0 sacerdotes e 
freiras foram entaheeraelos 
sob acusarão de sabotagem e 
oposição ao recime verme­
lho chinês.

iivntn. - - ' .
________ ....---------------- ------ - • A Universldíule Catuhca de
v-s ^  1 j .  j Pe-nambuco já está Integra-
l a m p e a o  d a d j s  *■ « da peias Faculdades dte FUo-

r  - 1 fia Manuel da Nobrega, Es­
cola Politécnica e Faculdade 

; dc Ciçnçlas Econômicas. A 
|Facu*uÍ:-uíe 31 Cic nclns Médl- 
I cas tio Recife, ultimada a 
: sim . iieich/.ação. ingressará 
! on cenjunto du Universidade. 
D a "Sim. dentro dc pouco 

a ITnivor.sidade Catõ- 
11c • Penmrabuco t?rá 
7 .j.'1-U) os as n quadros cie 

; f:ii :r;*t superior.

RIO, 24 — Cresce o movi­
mento em favor da candi­
datura do sr. Jofio Goulart, | 
elemento de toda confianeu ; 
do presidente da Rcpublieu. | 
para a presidência do Parti- ' 

q da I do Trabalhista Brasileiro, na ! 
Comis-! próxima resttruturação. i

Universal Q IORNAUFMO T 
j UM DOS frQDERES DO 
REGIME DEMOCRATl- 

i CO. -  Bowht

solução familiar
m m f à  t

teu Cameira
;*:io. 2-' ■■■ cn-^fu; - uo• 

nã- ãc Cju ' :L..i:;ão 
.rurii- u do Cnm.HA1. üvú: 
um projfcií) tiivcvi- W. .i do 
tír. Nl*1üd:i Carneiro. Aaora 
: ’e quer que seja i^furjua- 
0,' o propna Com-t iuiição. 
,'íitpiimínclo-se a refereuci;; 

i a "casamento índíssohi- 
vor\ Sabe-sc que a maio- 
rio, sr-não a torolidacte dos 
rne mbvos da referida Ce- 
misyõo. o coiiir.aria ao cil- 
v,.ieio.

: I i;i X  A  OStDCM «  V C -

{ riíiíjue se vocò não está 
i lucrando ditriamnite «!• 
{ Kiutt.i im»a paru o bem 4<* 
' ito se» usptrtto.

<r-m ^.oricao d? :'3o Mixta Bra$il-Esta&*'s t
---------------! m u l h e r  j u i z  d e  p a z

Agua! Agua!
í í f *  1 ^ 0  l ^ ü n r .  f l r i  w i  —

I

il I i lijiHíl frifln̂ nl nil"') ri íllv.L l  i. X 4 L \ J i  i u  -  L  L ik - á  u i f  I  « t  -V- f— —-• ̂ V —- , iuli c javtjr trcüiunieiiiu perante :i Comissão das ror- j : w i j ....
trito de Pedras Negras, alto . {ut câmara dc lic-prcscntant'1?. tpie está es- i Dudes, représentantt do Dopai lamento do I eíjouiiii^ía

' ' ) - 1 ‘

PORTO VELHO, 24 — Fm 
nomeada juiz de paz neste 

=cas dc variar, fcairrírs desta Capitai, Inrisslvc de 11 
Petrapdijs e Cidade AHa e também este jornal continuam
ctaBíndo: a ru . | do ,1o Guapoiv. n sra. Anlo- , t.Ut()|mio s L^,lsh„

Nfissiift maquinas estuo cm risco dc grave prejuízo, à niü Quintão Sampaio, E’ a 
falta hu« uj |iar:i resfriamento das linotipos. j primeira ve^ que, no territo-

la/cmos daqui iim apelo v.*em«nic a Repartição dc j rio, uma mulher exercerá k< - 
uneantfiito dc Natal para quí* m i amcnfse a situação, nos- i melhunte cargo neste terri 

sa c dov moruilorc* desta oidaác ! torio

WASHINGTON. 24 (USÍSi — O Se­
cretário dc Defesa Itobert A. Lovett 
declarou que um sistema dc Treina- 
ruento Militar Universal nos Estados 1 
Unidas viría crear “iun certo conhc- í
vimenio d í iíp.rte de no.ssos inimigos: !

uc. fjU^Eíc.s jamais conseguiriam vno- 
iid atacando o mundo livre. Lovett fa- j J í ho Dalles s * via aut« c a ib  s Ycshida

t t r  a  A 4  w % v A  f n n \ t  n  j T  ■»■N T r t -  V / i f *  • \ f  V  * I ^  Í  r*
-  U *  i  J. -  A I j lu  . I  * V . r l  ( . 4 ,1  W .V li- y l  V I  m  L I jAlij

:pr' . .
J 3S> sr. do îïortP-anicricano pa i a o>j Asiimtos

(J Stciotarin do Dcirsc tiissc ainüa q'î - o uvitianicn- j do Tu.Utdo de Paz eom u Jap iu. nnvmu uma 
ir? ^ -.ório pera todos *:s jowns capa/.os l'isicanvîut ■ e.i'.ta ao Primeiro Miniot:^ jap-mr:.--, si.
penriiiib aos Estados Unidos permanceeivn: ini!iíar;nev:- ; >’ -dícl'u Yoshida, viugiainio .l inaneiu ci-

ra:osa c direta" com ijue .iruMo .'.ram- 
( ion não tvr KcrhUiJi.. . ; de eoyrdu::

0 QUE OCORRE HO MOODO
-  NOTICIÁRIO DO USB-----

I

PAUIS. 24 A ma!: cXten-j 
pista "du|?." tia» bases 1 

acrens francebiis - u pist ■ 
Lste-Ocsti: do aeródromo dc

i

Villaroehe - toi Inaugura-! 
da cccuHcnv-nu: peio .v. 
Von*.çl. ..<>’ rrUrln de -
do das íoro.is arma dm* iA -
v'-,\r. ui ira* :

O minist rn cm seguida vi 
■ ■■ i ' - : u n s humtjrcs postos a
‘ ;i:q'it.̂ l.;aií iit lodos IÍ. pi 1 
dumroi a»‘ronauticos ira o 
f***sí-'t para anas rxperU mun1“
* ndinimu mais iw tiih - 
protótipo:. |m eampfi da avia 
i m tli* i-ae.i o.t avi.içao d 
iniisporíi dr idaniidore.i, ;;
1 rinclp.thm 1/ m n*. )aç,Vi :
i Mlj,

A' S:i,fl* t!c SHÍ1 Vlsllíi. -I
ni'iiMt'i aetijiiiou O 03Í01

çá o o r t i ,U‘ ico- francês c !n - .
dif >u qu.1. no estado íuuai.l 
era pi\s.u-:o aceiUr umá or-1 
dc; n de urgência. "De que | 
m>. serviria, concluiu o '*r !i
Mi ntrl. rontruir casas e for- 
j;r* a r. lieidnde do país. se 
tia o isso deveria um dia 
reduzirto n cinzas por falia 
• a* proteção?"

. ARÍS. 24 - O Sir, do Chn- 
i. , ívrelaiio de r.dadu 

fia OsuTlM, rnlreerui i:,i [luO 
0 a Uru/. <1*. GiU’" ’ a Ab^ 
da e-a Ur! T.tX‘ pr,.\ltno <t.- 
Ua Pi.'i!i*-u.d

’ ri' eonrrdi iam os >a
if .](çá *. Umbiu ou.. ,, nios- 

(oi. sob a ocupação,  um 
do furos nuiis ardentes <ia 
ri*. tiiiHfit T rès Mt -
PL-iorv“- deeift convento p'

uam presos, cios quais cl-.j* i 
deportados.

NOVA YORK. 24 — Em co­
memoração ao primeiro an1- 
versario da criação do Quar- 
iil General Supremo dr̂  
rájvças Aliadas nu Eu rapa, o . 
General Dwlghl Eiscnlv»- j 
wcr. comandante das ForçiVi j 
do Pacto do AHRnt.leo Nov-j 
; i:\tn ratim iimu' mens. -: 
r.t ií íum/ds de um propr:: - ! 
;na de teicvhão irradiado pa ’ 
. a iodot-1 pais. na qual ri.a , 
tl fon.sideravei progresso ai- : 
eitrieadn peias nações do
TraLido. no Kdjl. va
moWuatan de unia lorça ff  
cienle dc defesa, "apezur cU.s 
Hesananlnbieulns ** 
rtijámení j ,r.

le, iuiand'i reduzisse seus excreielo." efetivo1"
L;i:m ir*i a-tal’cieeenciu Traiii.imtedu ^íiiilav Universa.: 

fu! i: .dfárvi mî’-cjdiP'iiir r:o Pmaido. :-V por ci P; seilL:
• ar'-

iiP.if'o n.a r :iii'pr- ,i,:t .e-olvcu nua a nropn-:-
t .  i i .  '!■ l ; i V o  V f  ■' f l i t i a ï n : - *  f i a  t ' i d . e v c i i i  .' à

brf'pnr a- çonven- ois ot.: -.aTiliijOS f : ra T : s1 l'mise:’, ,li' exi-.p,,. 
f.e.;. foi Ltiod , resolvi.Ui que -m quaiqu*'!1 diverrr.n.'iu fidv ;;
à t apvera;-i-j uni verbal e- qiluipie:' acôrilu intei naeimii' t.:- jj
U Pttvvdü i.'l . i^a. ai VH-ü PT.-'a!C-> I- ‘.1 moi'. n’C--.d( r ■ _
paries lumratantcs,

Os delegados du réuniio decidiram ainda subira i«.;, 
a i <) oço dO artigo aos governos americano:* para su:* aprn. 
vu. .m, e recomendar que el.-.seja proposto ô fonfcreniia 
inter-govcrnatuüiil-al que se reunirá em Genebra >m ngo-:- 

prôMi.VîP

m ÿ  1V|MMC
ei. iné.v. A eaita de Duites dla

a;\ uuc as -’ Iaras dfClar.cjõos de Yoshlda 
i.mi L-h-.Aiii.il' quaisquer confusões que 

por .-o ho\ ve.-;sem. surgido das primeiras 
i*.pi-'V‘;div " "i-.-.-: Sübî'ii uc -i£?jns do qovêrno
l I -.-Jiûü"

9 QUE OCORRE RO 8RASIL
- Noticiano Radkpress

çiJAO PESSOA, 24 — O bvi- 
qaûeiro Ivo Borges estevç 
oi lie Estado, aonde veio i\a- 
Stutar providencias para 
nv lhoîamento nos aeropor- 
îo dosta capital e de Cam-

Piims aiaitü íeis pela Mu
(»ENEBUA. "4 A l’mr.i; j' '.uii.viiju *î*'‘|i*r:.iît,, 

sa<> na ONU sôl)if> p* i^ioiicl- j Dur.un v a jfuiiiân. aca 
ros de g tu ira. inaiiemuii - , an -le a U Mae Sovii Vu. a v, 
î,i’ti período <io reuniões, hu, ■ I r-t^: an . •'.i ii rrltorio nutr 
ne.sla eapital Du,-: 10 pnst ! ih* uni anhiao de prisioneiro 
r*»m irlar!rn.‘ animas a ríl i « «H '■ n ' <>i. r i ' t *  >■*-

i , ■ ' ■ ‘ ■■
, ae

.lia.-, sein l ompaiTCor U repar* : :y.\ü dcl Picchia, na presl- 
tqjùo, de ix an do o PrcfcHo r j .u■-joia da comlssào reestfti- 
demuis /undonanos da Mu- i M’rvJera do PTB paiRlsta 
liicipalldadc na rua, seo ! Voitou assim Danton à pre- 
poder despachar a expédié n ; idvncia. dcpoln de cottiercr 
h* O PreP’lta veto a Balcir. [ i *r ami >* pre.-dddtttc da k . 

pie..-. OraîKle, îrrif.iu aroni- : a-riin-rie pe-hi’ piavideixiite ; ,i e-.lhei
aii 'ida os p*mlns pitoresce- ; j

e: .-ihadv I . v , ; : , ; f i -  ; DANTON «I- * ’ (* I.riCANDALO DO
t vern-idor Joar Anii-ri.-o m j ARRKTENDi:!' . IMrOsTO SINDICAL
Ai :ldidft j RIO. 24 -  rwuiUli :. ** l "  j I

a. , . . : i . î — lv,'priTUt4U Ai
f>  il ■ ' -’Vt.-a le’ a l)epvdûdOJS O M*

! jiiif,. !.>■' il- Ultra’ ; : ; d. . - vue;':.! lia ComilWiio drî lm-
hF.I.KD AHO O A S 
AIÎ.ViïIAS

r :  i Pá, ?.' •• A jmpren.M
liU'i i:. i.m a :mi i fie* r> d.r-

.tiv.siiiî ui ... en l ’T ïi (.ariiee ' .Lh'..dic'd Os .srs. D«n-
, r ;-v I I , 1 u1.) :if i I ■ I ;c,i ( ri’ihn (* lairio Bitten-

l ’rue. h. i n* iv  ' - . t!r> P I1» ,  pedi-
1; ;h:m ue pf'Uei;*. dC nun-!'.- ■ 'f- I ' U. d**f.U‘ ! lUV à O (iumo CO-
11 ; nsfei in a Ocle^acia p. ' a ! eut* iâ i*n i.aU  ̂.nia p .a i.i î ..io e,.! I‘tnu*nt*iT rie Ip-
n <if*ilie cia t’ r. fe .:'” *a e . ' 1 * | .'iteiri'i é n r  ' T i u ■ <u C> - 1 ■,*■ * ‘ '•> pava np iii'a reh itrc-

r "  1: ' : : v .  . ' ‘ ' " "  " 1 ’ ■ ’h- p ' * ^ ■ '■! - '‘f UÎ'.antCS r!o
*, ; • ï> .1 >i ■ V* . ‘ i*': ,*a! f’i, >' U'puty.ll. ait - ; .-•bi.illjlii.'
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Janeiro 24
1824 — O presidente

Tem a Igreja Católica um eentro de unidade» con­
tra o qoal em v ío  têm ea jogado-teda^-A* fo rçar inimi­
ga* Esse notarei centro, é o papado, ttutttuido p io  pe­
lo » homens, porém pelo próprio Jesus 'Orleto, Quando 
entregou a Pedro o poder das Chaves: “Apascenta o 
meu rebanho” , depois da tríplice pergunta e da tríplice 
confissão descrita pelos evangelistas,

Daí terem os católicos, legitlmamente, um respeito 
especial pela pessoa do Papa, que gania Cataruu* uc 
Sena denominava “o doce Cristo na terra", Alguns au­
tores vão mais adiante e dUem que o Papa é uma se­
gunda eucaristia, no sentido de que ele também é uma 
presença viva do Cristo» de quem é Vigário na terra.

E é tal a Iorça moral do Papado» que mesmo na­
ções nâo católicas, quando seus governantes perdem 
as escamas do odio c do despeito que cegam tantos, re-

conheogn o vaTor da InatitiUção, mantendo até repre­
sentante* jfln tnao Vau^np . ... . .

Agbra, õ ca m u ifo fe  chinês »  Jambrai duma a­
ventura que ihe parece genial. Combater o papado 
com ... outro papado. E toca a oferecer o “munus" a- 
postolico a pobres bispos católicos conservados em pri­
sões comunistas. Como era de esperar, os prelados 
não aceitaram. Não ha poder na terra capaz de instituir 
um Papa.

O ccntrc da cristandade foi posto por Jesus Cristo. 
Deus vivo c verdadeiro. Nem fltalin. nem Lenine, ti­
nham se lembrado dessa loucura rematada. Win agora 
Mao Tse Tung e sonha com o impossível.

Bem que sc diz: o demonio não passa de um ma­
çado de Deus...

Luciíer está proclamando pela sua bôea suja a 
grandeza do Papado, o valor da unidade do catolicismo.

Cornara Municipal. Manoel

Teixeira Barbosa. u^ume „ 
da I governo ilo Provi»™,

FUNDAR E M AN­
TER UM  JORNAL, 
DESTINADO A ES­
CLARECER E CON­
GREGAR OS ESPÍ­
RITOS E ’ EM CER­
TO SENTIDO OBRA. 
TAO NECESSÁRIA E 
MERITÓRIA COMO  
L E V A N T A R  UM  
TEM PLO —  Cardeal 
Lavigerie

SOCIEDADE O
A. greve dos coveiros |

Chegaram-nos noticias tie punhou as picaretas e pegjn \ 
New-York de uma das mais das pás, e juntamente com) 
impressionantes greves, u que i os corpos daqueles felizes.

§  PENSAMENTO UNIVERSAL
Quem casa», planta uma cruz. Porque, quem casrt, <*o-j?reve dos coveiros. Com 

Hneçará a padecer! f íosturaelro rótulo que enca­
Pe. Benvindo Destéfani O. F. M. j aeça todos esses mjvJniín-

BKK|üNTANDO \ -os, nem sempre inspirados
Na mitologia, Venus é a deusa do amor. Daí, a palavra! justiça, quasi sempre, de

venérea” ,para qualificar algumas das doenças que se rc- ‘ inspiração bolchcvista a Mu- 
lecionam com o sexo. São cinco as doenças venéreas: sífi*! *ez dos sindicatos em geral, 
^ «ife tto íra g ia , cancro venéreo, grànuloma venéreo c rto- 
j « gap4e Nteolfts-Favro.

Frocure interar-se doa meios de evitar c curar as tio-

Atri
eMasvcqéreas. —  íSNES). 
ETcÉPrJi WO » I A

I  W  U V i  J A / O  V t M I J M V I V M  1

reputamos ‘sul generis’ entro que não mereceram lagri- 
:odas as dc que sabemos, a 1 mas de hu marta compaixão. |

o enterraram os suores corpo-" 
rais e lagrimas /espirituais, 
para exemplo de uma gera­
ção, raça malvada insensível 
até á beira dos tumulos, on­
de sc' ensina o termo ti? 
jornada neste mundo, quan­
do nada mais adiantará aos 
coveiros desalmados senão 
que o não sejam mm de st 
próprias.

Caraúbas
minar cada um. esvasiavam-
se as taças de chanpagni

:m mãos vermelhas, chega- 
o, de chôfre, a uma sitv.a- 

:ão angustiante, porque re­
lentada reper. tinam ente 

Não creio tanto que ns 
;cntimentos dos grevisms.

car Siqueira e ainda o ,cel,
Missias Targino da Cruz. o
realisador da industria. 1 que espocavam i\ cad \ m>-

Durante todo o día, che-j mento, durante a cerimonia 
No dia cinco do corrente, i gavam automóveis e cami- da benção.

C O M E  DE OSTRAS i -  1/2 lata de espargos; 4 colhe­
res de sopa de manteiga; 3 colheres dc farinha; aai: 11/2 nesmo quando reclamam a 
ficara.de téite; 30 ostras; salsa; 6 torradas. , najoração de seus salari. ;.

Frite na manteiga os espargos até ficarem dourados, i heguem ao ponto alto c rj- 
sal, e o leite, e defxe em pouca fogo até- upafurdio, que, em nome ,\- 

rpgrõsS^r. Esquente as ostras até que comecem a enroiar, ‘tòtlça, percam absoluta, 
íárpontas e ‘junte ao creme Juntamente com a salsa c aí nonte »  nocõss elemonfure-s

A ORDEM 
Preço • Ct| 1,00

teve lugar a benção do ma- 
quinario da mina de scheli- 
ta denominada “Nossa Se­
nhora das Graças” * encra­
vada em terreno da fazenda 

"Maturi", deste Vjmiicipio. 
do sr. Vital Fernandes, sen­
do explorada pela Socieda­
de de Mineração Potiguar 
Ltda, composta dos seguin­
tes. socios Drs. Roberto Gren 
woòd, geologo inglês, dr. 
Oscar Piquet, técnico em mi­
neralogia e veterano nesse 
ramo de industria, inspira­
dor da organização em a­
preço; Isidro Araújo e Os-

nhões lotados de pessoas des ’ Nesse dia completava o 
te e dé outros municípios v i-! seu 51 aniversario natalício, 
sinhos, e a todos fo i servido í o çei Missias Tarclm . poi 
Wisque com guaraná r cujo motivo convidou gtan

lUe já exred,. df *
nil cruzeiros 

Nu fazenda
!o demons!ru boni ti<isi(ï . 
U‘ u caha cio resjcictic-ia mu-.
0 espaços;* o [^iiiíoiiiiv -
-uminada a Ur/ d c i it l t>(. 
-m bonii.o * bem 
'■-ò está boi o ..o ;(;;j 
iam iratameiuo cu- 
idveira.s. quf vn.;-,, t . 
'»n nutiWo 0e Ç0. ct.jji fjjvcf.
:os rpprnduíures óU:- 
êbù. e um pim» lioJujiâV/ 
mlu orviUii.s.ntü , um vndu- 
icim eonlruMc com a ■■ 
atual, poi.-- estavam
;o» io se osMvt'sscjj-j
ie inverno, nm-qiu- i-vuin '̂ V;* 
:la;i t* loinb:id:tt.

Vimos all.
O.-fCO ‘■sJMRliO. Mijo
nc è inani uio ali ünesia.-- 
•il ;iprt'e:,\e;in Ua'im
ião conheenr, o. -
Ic íia i-rn-m 

O e'-! M: ■. :ii
îes-nvolvidu .■ m 
c indus;riu r.t- 
'írirmr.rio ;> i-o ,;*■
'ie muilHTm. I-'U;!.' ! iuo OUI; 
'li 111. Flor .1 jj.'ijV'.:

' 11

‘i

M'ie

de numero dc atqígos de su- ( 
as relações de amlsades. pa- 
assistirem aquela benção t1; ; 
maqulnario e bem assim, u ; 
mu missa que mandou cr im ' 
brat* um acãj de r*ynr*ri, $ .

'.and!) i .-(Pfn
U: ;i'.!Í!.(iS IILp'1 
.íCfi •'Cr;i t".il : 
í-íílflVRlM : i 

(,:i unten -i
lo’.o.s paru I-.
Mr íiu. ' i-r: I :,
MIM i1 ;0’,i l< !, 
1 i:dr*iM-:

pói>tas e ‘junte ao creme juntamente com a salsa , 
pimenta. Arranje em um prato enfeitado rom as torradas.; 
Sirva com uma salada de tomates e alface, j
• FARMACIA DE PLANTÃO
j;- Farmacia das Rocas — Rua Expedicionário José va-j 
>rela —  Rocas. I

.136

íp humanidade
Observa-íí* ^rtv*! í ^

iosamente, í w  '• L'anbo fe- 
iomeno. a dos er* .»iras novU 
vquianos: cwjueiijumi-s^ 
ieveres humane ;, t, ur se rum 
t.odem olvidar, tin» mune cr 
.eivindicações de classe cmi­
: ;i í outra f .■*•* qur n ã » 
.miará janu - r,*n,rr. as 

■ :ftmanas in -.o;
’I z: fcs defunto .
Lá ficaram ele? nrupultrs 

1 flor da terra que lhe nrga 
•i minimo de suas aspiVAçóe.í.

*> Farmacia.Confiança — Rua Vigário Bartoiomeu 
Cidade Alta —  Fone: 1227.
?’ Farmacia-Dutra — Rua Amaro Barreto. 1311 — Alo- 
crirta —■ Fane: 1934.
PROGRAMA DA BBC DE LO N D R E S B flM  O BRASIL 
■■■ QUDÏTA-FEIRA, 24 de Janeiro —  20,00 — Sumário tias 
Noticies -^  20,05 —  Radio panorama — 20^5 Resume rios 
programa» da noite —  20,30 — A Pedido do Ouvinte — gra- 
y.açqes. —  31,00 Noticiário — 21,15 — Comentário dr Aim- 
tierc — 21,30 — Fim da transmissão.

vftc palmos i\ den'ro para 
BDJE; 'Melo, represciuame «usre "epoiiso derradeiro d»"* sf,us
-.SENHORAS: iíom al um Fedra Freta. ’^stos mortais, ao tírim um
Maria Astengo Avelino, cs-j Proprietário naquela c io .a -i'« latifúndios imenso*, pi i '1 

posa do dr, Georgino Aveli- do o digno visitante tevr a | "eus verdugos, um», uless-j 
no senador federal residem* oportunidade de se ttemoio? ' me irá viver sempre u r.u*. 
no Rio de Janeiro. t em palestra com os que ,m, h | ■  ̂ dos seus ossa«?. 2is mini o

trabalham. nais que o símbolo o cei ^
o autentico de todos js f;"k- 
"ístas injustos espaihnd;». 

pelos quadrantes do mundo, 
que lhe anunciam, cm trom- 

( betas de morte» as nunrú, 
Jgens lugubres do extermii.’.' 

Na cidade de Martins, on-íhas clamorosas nUtudus o.t - 
de residia e era advogado. | ?rcves injustas, 
faleceu no dia 17 do corren- ! a  voz altiloqueníc desses

gua de côco verde.
As treze horas pelo Revmo.

Pe. Ismar Fernandes, ti ve 
lugar a benção das maqai- 
nas que somente em par^c 
Já estavam luncionando aii. \ -far um
e todas para o fim da ex tra -! qua teve lugar às 8 horas dr j -'u. sendo i * 
ção da schelita e tungsténio,] manhã em sua cunf-Ttuve; i ;'lK>ini0 t,::- 
cuja ceremoiüa depois | residência na fazenrir' r.ü-.-í ■uHorr.- 
de cortada a fita sim- ] galra, que ú sem favor a que' , Soitócm«1 
bolica, ao terminar, fez-sc t ocupa o primeiro lugar m : v ,u ‘! '
ouvir o mesmo Pe. Ismar.! organisaçâo r bom n juv-. ; ( 
num belíssimo improviso, ra - ; ta região, 
zendo referencias aquele O exemplo oferecido p^o
e saudando o aniversariante ae1, Missias '* 3Ua f nulia 
c industrial cel Miss ias Tar­
gino, dizendo da importân­
cia daquela instalação para 
a vida economica do muni- 

plo Hc Caraúbas. atingindo 
esmo o proprio Estado.
Em seguida falou também, 

saudando o ccl. Missias c

. mr-t
( I '

;'!i'

<■ ■ h

1>0!‘

aos seus dignos socios, pela 
instalação e inauguração da [îUÎ 5rûS? iami],ln- 
mina e dos maquinarios da* ’maquinarios da­
quela esperançosa industria, 
o sr. Jonas Gurgel. que enal­
teceu a operosidade do ho­
menageado, a sua organisa- 
ção como industrial não só 
em minérios, mas também 
como criador, agricultor e

foi muito edificai)*?, 
quanto, por ocas um o i 
iebraçào do ato da -S:*.*.*:i j 

Missa, entre 49 comuiíiií.» ’ 
que foram destribuida-. <n-' 
versas foram entrt; garim­
peiros para atenderem a so­
licitação dele Missias *• a- 
r^tantes foram delo o de sua 
numerosa familio. num a be- 

rução dr íú 
dn creti-
m neito

irm nu uiii 
'íhi cirudv . 
'■indo Tara.: 
•O.QOO.Cn. .
lo cmpi'i'i . 
t raníü: 1 ■.
: f'ïJî'i'.- -
■ia O' :
• il'
;Ul. l'ij. ■ •

í.iv* if"-.
o. r:

! li'.
r;U'de religiosidade i­

ça, sem qualquer 
humano. '■

A nossa reportagem apu-! Arjüaí:» 
rou que atualmente iraba- j Mlssiáí . 
lhani na mina, 50 operários i ’íerVí' Ci‘ 
extraindo 30 a 40 quilos cic I  ̂ ■ 

! schelita por semana. f*u.io i iazenciu

u’;

TRI/CLAD
d « proteção «rípllai

te o 8r. João Inácio de Oli­
veira Oondlm, viuvo com 
idade de 77 anos.

SENHORINHAS :
SENHORITAS

MARIA ZELIA PROCOPIO j FALECIMENTOS 
—  Tem na data de hoje Oj .
seu aniversario natalício a i Joao Inácio <ie Oliveira 
srta. Maria Zelia Procopio, jGondim 
filha do tir. OUmpio Procopio 
de Moura, industrial neste 
Estado e Diretor Presidente 
dp Centra de Imprensa SA. 
que mantem.cste jornal e de 
íüa exma. esposa d. Maria 
de Lourdes Procopio,
^Aplicada aluna do Colegtfî

” , S. da Conca ;ão desta ca-i Deixa, alem du varias ne-
pital, a distinta anLversart-|íos f- bisnetos, os seguintes______
Ante desfruta da amlsadeifilhos: sra. Marin Nrri O on-. .i î iU’ '

S t  ^  SU£lS C° ICgaS d C  j  '*im rte esposa üc j morrem no Senhor, pois,
t, , 1 . . , , tir. Luiz Ciriio du Miranda. \ suas obras seguirão na sun

PerUnB“ te a MC,eaaa»  » “ •i/imdonario dos Correios o ! trajecioria".
conta a n<,)!!-

«-.V *■ ■ w*.i. uitu. wvuuim, uu cumrr> i cm seu remato, aqtluJf’i.
f *  r,n 1:1 ° ^ recc en J® lu -[Cio rie São PauJo; Heronidc? j milhares de noviorquianos se
^  H„reCe î  35 manï esJa“ jGondim, rosidenie na uapiLn' i ‘izerom ouvir, no clamor d»
^  n « J P r 'S°  é pais; Aliplo Gondim, rc- ] .uih prece por (aqueles qu*
a vaîtn rtriMdn fonstJ“uJm |sidcntfi na ddade cio Criuo  ̂ guardaram não sò a leira 0 vasto circulo de relações . i , . ,, „ i ,  j . no Cenru. Nelson. Píunruífc. , mos o espirito das obras cie«ic .sua ümisadí1 d* 1 . , ■
paw * ■' "  [de Ahsís u Eitilson Gondim < miacricordias corporais: en­

A  ̂ rcfiUif-ites no Reulje; Possí , terror os morins.
» . c rioiítnorin- t . i ,ilu Oontiim e !]s sms. Ocli- ] O Cardeal da maior ridíifn**íos dedleados eompanheiro*; i ... . , , .
de trabalho A ORDEM ’ Ooilüm* ^ ,ítr<’K ™  H™n«o deu o maior exeni

* 1 'rida O'iiulmi Trindade, ea pio dn muntto em matéria de
nnvoí uu

i íens clérigos e eom eles em-

cadaveres, pelo estúpido mo;; 
truario tia ossada branca só* 
be ate aquele que promulgou 
no monte das bemaventu- 
ranças: “os qne choram se­
rão consolados” , e. mais acti- 

'ílitosoíí os mofí.üs fu**

U t o w ^ o  A m e n t o  « 1 «  ST e U lt„ í(„ f m  Pcrnam bllc0, F c li^ n ^ m c . 
Î M *  tac“ ? ? :a !  !■ u . b  Ounclira, do com .T- «In , cm sen

du Martins?

u satisfação de apresentar o.-i.L1 ' ‘ ' .
• JoftVádinprimcntM. na cirtí,<1< i <'and3:11’ . ,ratcrnn; *'

JMbciro, niha....do 
.Ríbetro. residen- 

flcos.
Neuía Martins ,tí- [ 

lha do sr. José Mar* ins W i 
Oliveira. ;

-  Maria Izabf-l de Sgiu.: j 
filha rio sr Aluizio de fin s  :

I
- - Vahria Vanderlei Mu.1,1;], j 

tirnfn do Inviiiuto de Thiíieu i 
deste Estado 
JOVENS

Amauri Morcn-.t. Í íHm d -,
«r. Raim undo Morelr;:

--  Alcides Aqutno íuneM- 
nario da EFSC.
VISITAR

MANUEL FELIPE DE Mlí- !
LO —- Na manhã de hoje t t - ! 
vemos a satisfação dr rece- 
wr. em nossa redação, a vi i 
ilta dn Sr Manuel Felipe rtf .

ultimamonte empenhado po/. seiu« n .......... ..
produçio de fibras desen- pr?dut0 c5ta scntl°  vonrslc.c ‘ 'Ide 
volvendo a plantaçáo dc A- f f 1“  «arlmpeiros a crS j fului" 
P.ftvea ou Sizal, em suâ? j jn .  l Ct,dA quikt, c o> mm- i 
nriedadec ' Pradores vendem-no m» p re -,

‘ Ca do Camoin as a crÃ 80.00.
Depoi-s dr dai o umvcr- j áendü que atuainicntr sr ron ■

sa riante com um exemplo dc ' ta no terreno ocupado pr.n- 
operosidade e de organisarão mina. 13 lancis, dr „r.nr ' 
u de sc referir aos seus iw- : extrteni u minério, n ndo d-| 
los sentimentos de fé r reili-{ ?uns deles cxisicio a in^r . 
giosidade. que havia dado I ç^° tie ûz Para poder cr.'. ;
provas frisantes naquele cila.' báihar nos mesmo.; ■
terminou as suas palavras e-, A mina “Maturi“ . poioí. . - 
logiando a pessóa do home- : û<̂ os feitos peio groioqj u.- 
napeado pelas suas grandes : Si®2 Roberto Gremuouri : r; .

m'u:1 .

K’;
■ .an:
1 ‘.M1, -■ "
; ■ a.fc: I ‘ :

V.r.
. tî'jMid;,. I 
; í }?:■' fi-í' 

VI:.
i ,)ii.- ií"  
i V ltii.ii

reaiisações, citando 
velho axioma

aquele i uma resd*va de schelita <■’
velho axioma "pelo dedo s c iculatla em 300 toneladast 11 
conhece o gigante" cuja fra- "V !° volume seuundo a o o i- ' pri 1
se foi repetida por outros ■ niao (1°  geologo umrrk v.n;/' i '1 ■' ‘ 
oradores, por terem achado alcança um (i.ftii
j mesma muito coercnto a 500 toneladas. ’
pessoa cio cri. Missias. A em preza copria com ,

Pedindo a palavra então.; auxilio do maaumário 
entusiasmado pir tudo que ir 200 quilos diários nr sc Ín ­
via realisado ali c na fa-< Uta. 
zeiidn "Cangairn’’ , félou n ■ Para aprovcuami-ní'.' 
ilustre bacharel Dcoulado' -a reserva tuo necessur:;. ;•
Federal Vicente da Mota N e-1 uivilisação moderna, ;; 
to._ tendo erguido um venta-: uiedado de Mineni^un Fwí:- 
deiro hino uo homunacead.). ‘ Juar Ltdn. está d e i iv o iv  o . 
destacando o seu períii cie ‘ do uni plano dc jnrovei u-
‘ ................  mento de tào váii*".". -

va. estando aluainuure : a;- 
lendo uma pequena i.;*- 
cão cansiuiite clc um 
üpo Wilson, para o ser. i-'., 

tu?, e amift. ou., c ímí 5. * 1 
'lo Silb-soln, u.ííllldo p '!■ ■ . 
de íUm í bomb;v. de 
tios cUigua por h.irn i,, 
guincho eie'!'jeu ]í*ü't 3.>f*j

/ »uri;' > ■
■ >v i I -  . 
ro.  P«-.
Munoei t 

; JV; f Tiij 
; :t* nüii'.i- 
j :i
j siu hoir.f 
] VW !;!"­
. U'> '
! K* ■

Cooperativa Central de Credito Norte N iop deose ltda.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

Séde -  Rua Dr. Barata, 208 -  Ribeira
„ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faca  hoje m esm o seu deposiio
E' uma prova de confiança no Cooperativismo

h u íITroõ

homeni progressist a e ni «*- 
i .jso r- demonstrando com 
RUtXs palavrai. ;i mauniíioa 
impressão nne lh#> havia cr,u- 
sy.do _ a dhposição que era 
mantida miam*) a colmei a fie 
! ialKilho, o « ‘«a^uínai-fi lns- 
'aíJrio e íjiu u jiia-
uesturic- da f c ü qup pitava 
'írmio rcajisiiriíi, uranrir em 
roflos os sentido-,

FinaJiâanriu os discarmos, 
falaram o." ar adi‘micos rv,_ 
níldo »» Valmir Ta rs ir. u ü- 
Iho» do honienagraci.'. a tu -  
decendo as expressões cxpi r,- 
sivas e cheias tie cr.M-m 
uno haviam sido nr'<j(>wt.‘r 
n-elos oradores rc erei.’ p
CU estimado {irofftT.iou'. m . 
f uüü tiimbfm expiieacór1 

oíáUfligação rli sorit'*],,. 
ui* (me estava exnlorancUi a- 

^  ; guí,la dizendo rias jnu- 
j meras dificuldades que ele 
| havia atravessado para ehe- 
Kar ao ponto em que es Lu ve 
a oxpTora«üo da mina ^, . da mtna r ..

I fjrcanis.aç.io da fazendo, elo-
■rt; 'íl n d <1 tt * pessn as ( ios S, rifH 
ria empei za ‘

, quilos, um compressor V. :.
:Í:: (̂On di» lfi(; pés cíihi' o.-.
ar, i or neon u ;n ar para ui':.-
martelo,.; eom (•an.tcio.iric 

; oar.« pei imui i;,v p*--. v;i..«,- 
.H. J;t .-e ( iivoilfraio n.i tiiüi . , 

' >' 'ftrátJ muMíuio.- 1 íi 0* .Ti- ,, 
ie Uí; i iiuu. ; l ui n me-.,

, *‘ir»CM1 it.- li ■. lim ■ ; I ' .
: : l< ' lit .U n i ■■ J,T' ' ' *1 
i 'U í  um oi ii.u!.-’

J’.' t ,'l ‘ ■-! - r ( i< . > ( i,‘; •, ; .
; t min.i u:n re.-f. • a ,, : i\ ;;i 

‘dificado. coin a (Mp;u‘ivj,Ha‘ 
de "0 000 litro,-*. Vni oniuri" 
■îaipao pai'a o> oji: i ..rr;-. ...

. eha-so tamhem. t m e ;.j 
são, cftamíu <'ot'.eImri-; a , .  
'U para \ maquinarin pnr.n-'

t‘i

a ni;*'

a; y.,-: 
.ai

ri,;
Pii**:!-

que f-f ■, 
eonnern iiri,, p a r ,, ;(0lJeiil
naliriario. destacando *a îvm 

r seyeranea e 0 urancíé oii- 
nusmo do (lr. Oscm Piqiwu 
que o mdicou cnnio riin ne- 
'■ein.'n ,io ravina 

a major
. ! ! L.J11 u * ' U up i ;,l ; ai j

fîf fertrain-Âe iu-nuitu 
n., garimpejrrr, que : ù \

ftmnvfun e p.--ni:g|); m ..
■ ni mimiî i de silencio h-(

PM nen.e '.'.n î p tWiînnn  a i, ■ 
'■l‘'/nrtM;t nue hevi.» ca:rin 
lulnniuuïu nu. ha uu.;

i (has, no moment o
trnhuthnvn nimm n . ... ,
omm-c mnvuiu' .i elelnt'!, i

nos bal Totf 
n ni 1 UW;a;;n>è , 
11.

(  .lr II* t t u>
m.HpOlMxrli 

. i ■ i ; ;
i

i ■ D. 
! -.1

J U V I H 0  D O S  A N J 0 S
' ' f  im c o s  i >i i i iM  m u i t î " p t  

Ftab< »ratae rie pianos de arpuM/m -in I h*' 
serviras i oui a te is e n i r > 

C:i, teir i iJcri'fn \ (■. , ■ c,.-. ' . '
:'iuri;u'iiui,t le < N (:■ *

ïliia I*r lïarata, J '1 anri>.
Fviifdim te da*, ft ;ts ‘ 1 lier is

i‘ 0
em (.ne

T.-.,,
ri)'" H 1 .

A IMPRENSA Ca Tq i .ICA NAD PlMH- 
SEM O ATOIO REAL lMtS rATO IN  ,w  '* *'I-M 
IMPRENSA. OU C.VrOI.iros M  i > •**»! '■! » ' i; 
'O Z  ALTIVA (i SK lu  \ i ''*  1
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A ÛRDBf — Quinta-feira, 14 d* Janeiro de IMS

Atlético xUniâo  o
amistoso de domingoEm beneficio da família de sètt "Baia"

No proximo domingo/ Sobra.. 5,00 Arquibçm-1 guinte quadro- — Ari loca
\jgaruo em benefício da, cada, 10,00 e Raminhc; Zeca. Mueto o
- innhn d0 falecido sou Para os$<? encontro, o A- Tatá; Driblaâor, Petit Beú. 
ivjíít. o vel.io servidor drt lie tico deverá alinhar o se*' ílsquedinha e Dedé.
VUidin íuvanal lamartlnc, ' --------- ■■■ — ---------- -------------------------lu venal Lamartine 
; equipes do Atlético e 
v’ União ex-filiado da F.
\f p..

Es?: jogo, sondo em ca- 
;:Mer huiflanltario deve ter 
rv'oio d© lodos os despor- 

serd0 os ingressos 
obrados cr preços popula­

r:-, cu sei ar,-: Geralr,3,00-

Comemore suas festas oferecendo o afam a­
do "chopp A n tá rtic o ", distribuído nesta Capital 
pela firm a João Teixeira de Carvalho, Rua D r. 
B arata, 235 -  Ribeira.

Quanto ao UniáR, ainda 
nã0 ®stá assentada qual a 
sua formação; sabendo-3s 
que contará com Alvaren­
ga. Chico, Nonato e outros.!

Anaacde sovo*
unto* pata A  ORSQi j 
Do contrário, o ar. ou a j

O R A O N 8  J O M I A
C O N T R A  0  V A S C O

RIO, 23 — Está assen­
tada a vinda do Racing tri 
campeão argentino,, a es­
ta capital, onde enfrentará 
o Vasco.

Sabe?
1 "  ' Harpastum" é c 

nome do um famoso cava-1| 
cavalo um antigo jogo ro- 
uiujiu ou uma prova de 
revezamento de ciclismo?

2 — Quando se reaii- 
| j zou a primeira partida in

SABADO B  p  V  5ABADO
A  C< A

JÚNA ALLY80M, ROSfiAKO BRAZZI, ELIZABETH TAYLOR, PESTER 
TAWPORD, JANjrr LEIGH e MARGARET LEIGH no mais belo T R C N IO O m R lQUATRO DESTI

Um poema de rara ternura e grande beleza, um filme-feito para c o b t lW V  
multidões.., Inspirado por um livro famoso, dirigido por um grande reattspdof.,. 
vivido por um elenco excepcional! - .

REX -  H o je
Matlnée às 15.30 — Soirée is  20 horas 

GARY GRANT e ANN' SHERIDAN em: ’

A N O IVA  E R A  ELE
A mais alegre e diveUlda comédia que o cinema: fem produzido em mtlftffó

tercnaoional do foot-ball?
3 — Quantas vezes Lui

anos:

Indicador Profissional

j Ma. não são amigos da f j zinho iá se sagrou cour-je- 
imprensacatólicadsbosp) j o brasileiro de foor-fcali’ 

I I ! 4 — Em que ano íol Lin­
dado o São Cristóvão? ■

5 — Qual foi o Jogo es- 
oortivo criado por Wiliíair. 
G. Morgan em 1895?

{Respostas cm outro lo­
cal.

SABADO S. LU ÍS  SABADO
A floresta em chamas e o selvagem branco em luta com o terror do* natL 

vos —■ a feroz Pantera negra! Bomba na selvagem Africa, enfrenta feras.Juta 
mm um incêndio na floresta e contra as superstições dos nativos’

JOHNNY SHEFFIELD e ALLENE ROBERTS em

A D V O G A D O S
A L V A M A R  FU R T A D O  D E M E N D O N Ç A  

C LOVIS G EN TILE
ADVOGADOS

Avenida Duque de Caxias. 110.
| L ° andar sala 10?
J Foneí lOOfl.
£ “ Edifício Bila"

ANTO/110 T O S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O C. A D O

.'•üí^íii: Eua Acre, r>õ - 5.° andar — .sala 507 
LONE: 43-1365

i- bU uci't: Run Hilário do Gouvéa, 88-ap. 302 
FONE: 37-4602 

lí iO D:; JANEIRO

CLINICA DE C R IANÇ AS
-----  DO -----

D R . F E R N A N D O  M EDEIROS

PUERICULTURA — PEDIATRIA
Consultorio e resldencia: Presidente Quaresma. 353 

Alecrim — Fone 1693 
Consultas: 10 ás 11 c 15 ás 18 horas

l ADVOGADOS

D JA L M A  A R A N H A  M A R IN H O
( Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56

'  D A N T E  D E M E LO  U M A
Residência; Rua Floríano Peixoto, 529 

::ltorío: Av. Tavares de Ura, 86-1A Fone 15-70. Natal
T.

i

D R .  J O S E '  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS —

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorio —  Av. Rio Branco, 689 — 1.« 

Resideneda —  Praça Pio X, 320 —  Fone — 1374

0  F L A M E N G O  C O N T IN U A  

V EN C EN D O

RIO, ?3 — Q fivo do ;■ :g 
mongo venceu o Oiinipic.- 
do Cuarss-lhct, por 53-34.

Esta è {’.a vitorio der
brrrFtiiaír ,̂.: nr» r . r~\..... ■* » <■ * * • UUA WyUi
rubro noaro seguirá, age- 
ra parer Earcelonia

Bomba e a Pantera jNegra
HOJE São Lais HOJE

Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas

N eve  e Sangue
São Pedro -  HojeTraição do Far-W ert

D R . G E N A R 0  FL0 R K )
Clinica Médica do adulto e da c r ia n ça__Doenças de
senhoras —• Partas —  Perturbações da Oravides — Tra­
tamento das varizes —  Oiups Curtas —  Eletrõcoagulação 
Consultório e residência^- Avenida R io Branco, 767,

Fone: 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante

0  ESTUO IA  N T  ES E M P A T O U  
C O M  O  G R ÊM IO

PORTO ALEGRE, 23 -
bm sua estreia ne?;a enri- 
:al, o Estudianie?: d- L-t 

í a o; n uata u c. ■_ 
jrremio orr 1 x 1.

cinMcim.
U L M  m i  o
itiisriHpa
I F E C d E S I I

t M É U M l ã C I

H V A L D IN O  P A R A  0  
I 3QNSUCESS0

Ä CBD proibiu jogos 
em Santa C atarina

f

!

I.
B E l. EW ER T0 N  D A N T A S  CORTES

ADVOGADO

Fjcritõrlo: Av. Duque de caxias, 114, (Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Traíri, 581

D R A . U C Y  T E IX E IR A  .
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — FARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janairo *  

Belo-Horizonte)
Consultorio: Edifício Mfegaiy (acima da oaaa

l.°  andar. , \
Consultas: das 14 horas em ’

Residência: Av Rio Bronco, 440 —  Fone: 19-20

«

impureza? do sangutv | 
ELIX IR  ms NO G UtntA  

Aox. Trat, sm ite ■

'!
' RIO. 2 3 - - o  America ce-j bIC. 23 À  OBD proib *. jentidade locai está sm d-- ! ( TENHA 8EMPRE A ^
j deu o atacan ta Nívakbno. j icgaí. iritarastaduai?: r v. | bit:''-corn o n;cu*cjra ; I M A O  UM

(PA A ORDEM.
atacante

: para o Bcnsucosso. i Santa Catarina, ncroue nal

tem i você formaria a.......nossa
T?i *

iO N Á S  GÜRGEL

PROVI SI ON ADO

1 *cetta causas civis, ccmerclads. Aõvocacla em Caraübas, 
i Martins. Apodi, PortaleRre, Patü
| Escritório e residência: Praça Getiilio Vargas. 69 —

Caraúbas ’4,, „

D R . M A C H A D O
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CON3ÜLTA8 EM HORAltlO PREVIA1GSNTE MARCADO
Consultório c Rcsidcncia: Assú, 419 — Fone 1384

 ̂ Novo? pron une iam *n t o r ! r: a o scr ateb a s$i i n: ‘ 1; - . T r a:; k H:' 
! á noesa enquelo errt r;\c ' harr.:r Artemio — Ta-á • Ibcdr;.
! 'bo ao noçRo ! -"'uicc: - ■ Amauri Dic:> í

n-?no'o

Frovicisc-;. Lamas.. í*-,rc : — Dieb jorci;!'!?..;- ! O O'ovic: iTax**'-

0 T T 0  G U E R R A
\ !> \" n  o  A B O

: : ■’■niviíu; Run Dr. liurr.Ui, 216 - Kîbvit a
lONE — 2070

: Iíiui José Pinto. 277 - - Cicia dr AH.»
FOÏ3E -  1434

Clínico de crianças 
DR. M fR A ftEA U  P E R IM A
PUEftlCULTOR E PEDIATRA

í.ni.suUixs: Das 15 horas eni diante 
Cciusutturio c* residência: Rua João Peaaôa, 194 

Fone: 21-16

m a

V I C E N T E  D E  S O U Z A

A d v o g a d o

üU.* I i-í-:l t~ i-;1:?:*.:in*

i
!L.

D R . H FR M A N C E P A IV A
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS

Censnltm irt- Rio BMUiCO. 189-1.° FOílC 2̂ 77 
Residência: General Ozorlo, 244 

Horário: \r> ás 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte

Para as crianças 
TO D O L I N O  DE ORH
— *"r é indispensável no período

do crescimento. Fortifica e  
desenvolve normalmente, 
Evita as doenças da infân» 
d a . facilitadas pela  A ne­
m ia. Corrige à  nutrição 
deficiente. Aumenta o  ape­
tite, engorda e desenvolve 

------as cores — —
Para as meninas no período da puberdade, ê 

garantia contra desarranjos futuros.

: reíiJ^nto ?’.n Tai^ú,
‘ I v-.miíriT" t-

■ !.
. j

Ribamar —  A rtsrau . 
r-::é - Cuíca —  Prst:r.I:;> 

D.?:* — Dieo — Joibi* 
- irankHn —

P, iuárc.

I colégio Santo Antonio
' AV. DKOOORO, 80»

AVISOS PARA 1952

-V

■ S

l i

Pr í m

Î; ï — AIU .KH RX DAS A U  AS.
;*

! í? . .
I ï; l°. Curso Uc Aümlssiv*, 'i*, époça: 7 d« Juaeire
\ $ ;Z°. t iuso Primário: 4 de Fcverçiro

3". Curso (îinasifil. C jk *ia ( e Comercial: 1 deK»
!R
; K Marco, _ f  j g

; tJ ^ p"de-so em garrafas ou vidros. Um vidro custa t# ■ íí ,. , .
’ menos. A  garrafa tem maior quantidade. §  : n  At \ IRJCLT.A:

D E N T I S T A
'*~f Mii-r.I .Yuan

POSAIVO P. GAiVAO

* iUCKGlAO D IM ID IA

. ! í> Míixlmr - Prótese
■ Av lí/j l i í - a . . A - T í i r i -

I

1
D O EN Ç AS N ER V O S A S  E M EN T A IS

DR. 0TÏ0 JULIO MARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO :

AV. RIO BRANCO, 589, 1.“ ANDAR

«
:: 1". lia m e  de Admit$j t, ‘ó'. épot-a: 7 de Janeiro

a 21 dr Ibvereiro
;í!>. Curso Primário: a partit de % de Janeiro 

\ *J,á turso Ginasial. Coieeîal : Cotn'rdal' d« Ïj

O S A N G UE E A V I D A I  #*« v * ™ * ™

; PCRGIE O SANGLE DE PELFERENOa O KSTOMAGO l\l in - - 1 \AMi:s l)F V. f l ’ itt A
n 

’ ^

n a t a l  ï'i * O ÍÍ*> Norte
t» :

M E D I C O S

Cil A N T O N I O  R A M A L H 0
f *M* \ lu: AIHT.T4W. C>.\ CRI ANC.\ F, PARTOS

■ ■ > T. -. > : ;... 04 — !.'■ . TC 107!
■ ■: (i:<- H : 11 17 1

A'- . if.p
. ■ : -> ï{. - 1-i.p'.f.i ;), f‘7t —- Tlr<4

D R . P ED R O  S EG U N D O
ESPECIALISTA

V IAS URINARIAM - - PlíOTOLOGIA E SIFTLIS
Uürt* lí.ítiit.a’. da? b.emorniida?. varlws o Iiltirnertea, sem 
'>\y-:rat;V> *■ sem dor rxíetiçn da uretra, próstata, vesteu- 

:-emDiMs; besifía e rins. Tratumerto ?ápldo das ure- 
it^udas e crônicas e sur.s complicações Perturba- 

Urotrostopla. Ga Iva no Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

Cnnsultórln: Edifício “ Nova Aurnra*\ Rua Dr. Barata, 
’141-1,fii;íi:rr Residência: Rua Apodt 377. Fene: 13-50

í

TSATAMSNTÖ DAS FRATURAS
MãRFrAO nos O^EITOS Fisiros

C I R U R G I A

r<p mors c, moura

D R . P A U LO  S0BRAL
111 31A'f*FKNII)Af>l'. JAMT.-\RlO CEl CO 

Ondn*, i utt;w — rietru-ina^ulacitn e BUtvrl r.lctflco 
P.irtits «* Dacnf .ts de Sentiurus

CMisultorln: Itesldfncta:
Pua r>r. Paratii. vifi-i.’-* and Av Prud. rb* Moraes, 743 

!■" ■ *' M >»
i o;i0 r,-- 11 Tl »• u;h 14 As 17 hrtras

,*.d ■ ifiu cinmdt’ fi * Ni,rt^L ___

■ uri>r li.ii i ■ .a 1 .mi.I 
11.- ( M l11pr d. < *■

Uni'dd t • If'-'-if"
« - e, 1 * : a *

* eM -t tT

’ OR. VICENTt MONTEROSSO
1 . ( : wti 11 lil' * % . Oti'it *‘t r;t du 11 C Air do 

It i M dc J.inriro . ,
Ia  < hefe de I <|iiipc d.t M,tlernid.»df Clara Ita^háuiti 

do t’ i« ilr .Ian* •,<)
( *'>i : i, i i .1 \ | ‘J ■ i ! li . i -1> in 'r.i 1 j 1 !. .s M il i Alin liTC Î.l
i '< > X : -1 I 14:- ■* : i,1 r<n i i I ,is iri ndru.1»

* ' 1 . 1 . '■< ( . Mt -i ̂
, ‘ ■ ! • i;i >7' ' ’ . ■ M :.i :t
— ■ If II II ,1 in ■■>■■■■ ....... ■ I ^ll i|' 1W> *!■ ! Jl

1 :is
* N

r.irj m iliiiic*. iTiíormaL.õcs diri^a-sr à DirctoiU

»  * r aynW'

1 \dhii*tSi"io ao Ciiiao Giuashit: 21 é 32 de
levrreirn *

( nés*- f.ina î.il < *>l-;:iai e ( ôntercîiil 18 c 19
. dr Ft'vrrriro INOFfíNãiVO AO ORGANISMO ;

REUMATISMO l SÍFILIS 1
AGRADA VFL Co MO CM LICOR

Tftme n popular depurativ« com
porto de I1EKMOFENIL, SAMAM- p  ,

i oe não sabe... .I)IÎ!, SALSAPARRILHA e outras 
planta» medirluaU de alto valof 
depurativo. Aprovado pelo D.N^î.F 
cerno medicaçáo anz.Mlar do tra­
tamento da RiflF* e EtcumaUsm^
--------da mesma origem - —■

-nI
â!

-ï

\ • ' • ,
ï * - ■ r r

>iin GRANDE 
* 31 IL (x .c :rs“

- »

Colombiano 
Jogadores tie isüiios

t ' ^  «  ; ~
Para adulto.*:

HEX Foi\( * i l-■7°
i.i Me'

Pir.i i dot To»

s : t im Viilil iU-Üd
i' i.. * ,i’ ;iiHr ‘

Fill H .iilnttii*.

f in >: AI4CRIM  • e-íinpi
!0-4il Rtimrii i' Julie' a" 7

Pata adultos

s Pt;DfiO £ i,lU '»u-t*
üV ' Ui F ú . V, i' |‘HUTI! DOO
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ATI N A G
B4 4U». deines um tele- Nip tA<nw^ *P

r t is T*

ftípma resumido sobre um 
ocqrrido (|>un- 

teriórp&ulistu . T *
• •Agora temos a vorsàtr com­
pleta, narrada peta “Merldio- 
tíal,r. tai eotno
Ö ÍÍOIu^õtc". í.

japonês, entfto, apaabou 4 
espingarda e disparou três 
vezes contra a Imagem, fa* 
zçBtW-a erti pedaços, 

Imediatamente a lerra se 
pubücjit ’ abriu r 0 nlpònico foi tra- 

Ffirtale,r’ parto, ficando s ntiente cotr
Üraniia.

O telegrama é 0 seguin<e; ‘ a cabeça de fora. Alguns mo- 
fí. FATXLO, 30 (M* — I e' rad:res tentaram tirá-lo. pu 

1 ranho Cftso tmor eu no in e- xando-o pcíos 1 bravos, mas 
rior do Esindo. no muni *i-Miada conseguirem. Munido? 
pia de Mtgm iopolis. na di- dr imxatías, cavaram em 
visa com a clriatí * cie Gueirit, volta, mas a terra foi tra­
G japonês Nni» ro Tushiro, ' pando aos poucos j  nipôn)- 
desesperado rom a stVa 0 1 ■’ eu. A lula duro.i ã rtlas, no 
Assofa a . 'T. : >. apanho 1 fim dos (piais o iuponés mor. j 
uma imos»m dr Nossa »*'•- ren na presença de duztp- 
nhora Aoçna 
00 topo dimií 
,lRé denlro d» 
chover, vai >l

mmm
CM FOSSADO ConfMflMédo

pubUooteí w tm M * pwffeito 
da capital o dr, Crew Baserita» Uder da ban­
cada majorltarla no último pertodo de ( tra­
balhos do Legislativo Estadual.

Logo apó» a leitura c assínftt«ra d« Mimo 
de compromisso realltado na Vila Potiguar,
teve togar na Prefeitura Municipal’ a sofe-, - , - , .
nidade de posse do novo governador da ■ posto podem ser adquiridos os seguintes g o - UvemüS

U m m  <T» nrimefra necessidade: ; peIa mal
a satisfação dc receber

Û E N B ^ ÿ —  _ _  _ , ^

n s i S K Ä Ä *  - a .  V .
í f t a a í W á i a f t  i s s — « “  r

a rui k m i^ssous. A n oco; metros* 
CT i£, tüzcjiii'v de disianciv encontravam* 
v .s  dias r io  se o.s pedaço.-» riu .senta mie 

” Très o,,is ! rir havia estilhaçado.

cl(|ade> Ppr essa ocasião usaram da palavra * ncros dè primeira necessidade:
u Governador do Estado que esteve presente1 ' f e i jã o ...................
luntamente com todos os seus auxiliares» c J A rro z ..........
0 reeem escolhido prefeito. | Xarque . ..........
COMISSÃO DE Está marcada para ás 17.301 Varinha ...............
, . íW ç O S  horas de amanhã mais { Carne. conserva
uma reunião da Comissão EstaUhfpl de Pre­
ços. Estão sendo convocados todos os mem­
bros da. referida comissão para á reunião

. . . .  ^ ......• 1 *  Üí kh
8&b KaíAOl 4Í4sernr* «  ^
visitante; jmlnfclraçuo do atual PreW

Vlflltanüo u cidade de 3 . lio. Pairo Herúcli) já tem "
- , 0«rn n  no Estadu ..................................... ----- Raíael* surpreendeu-me n ! «cu nome jjgado ao nm I

aparsr d0 M »tw. r e »p «a »a - «W M lo^ « vo uqurta uo ^ w | «o  munldp,» J,
H 1 ...... |ijSh povoação* nos aprcseiv.a ; Ccara-Mirim rmdc trabalhou

>Vi logo que havia por a!í u multo c alnrnmsí*m, «,

Â
HATAf. ■*"« ÕwintíHfrtre. 24> de Janeiro- &* 19&2

emagreço.,
MA’VÊICITIjAS A partir do proximo dia 1 

de fevereiro estarão abertas 
as inscrições aos exames de admissão a pri> 
tneiru série do Curso Ginasial da Coltgio 
Estadual, a  se realizarem na segunda quin­
zena do mesmo mês O prazo para as ins­

; fcrições será encerrado no dia 15 daquele 
! niés. . ■ -

2,8«
. 4^»

. só,#e 
ZJSO,

. %m
PROF. ALCIDES Deverá retornar hoje ao 

HlljVCO Rio de Janeiro o .Profes­
sor Alcide^ Franco, eatedratteo de Gjsolo- 
gla * íS l̂ns1 da Escola Nacional de Agrono­
mia

A S . S que é atualmente Diretor dos 
Clubes de Aperfeiçoamento e Esjwqializa- 
yuo do Ministério da Agricullturn, lo í coijn- 
ada à missão de assessorar osJrabaRios so­
bre o tevantantento agro-agrologieo do mo 
tírandé do Norte os quais serão realizados 
pelo Professor Raul Vageler.

uiornioâeoü a velha
íí cunho de uma adminlsti a- 1 cidade dos verdes canaviais 

visita claquele sacerdote d a ’Çfto. Efetivamenu-, cm S. lia Prefoitos comu Pedro Hera- 
diocese de* Natal o qual te ve fael, hâ um prefe ito -  Ci p. clio devfnm ficar jum xitinl. 
a oportunidade (>  se demo- ; PEDRO Heráclio . Está nua cipios ao menos no curto es! 
rãr cm palestra. Nessa oco- pequena cidade e mordent- j paço dc quinze anos. Estádfe 
,viã<* Indagado sobre a situa- zada. limpa, parie calçnoa, parabéns 0 Município de g 
ção geral do mitticipio de notando-se ulegvia nos sois Rafael pr>! > qw j.*t adquiriu

im n meses fje’,mia admínlá- 
1 broveito?a r- honcstls

J O Ü O  W ILS O N  M EN D ES  M ELO

ADVOGADO

Escritorii> Avenida Duque de Caxias, 30*; — 1.® 
RMldencta -  Av. Rodrigues Alves, 17« — NATAL

leu 0$ mortos se respejta
l.lR p íff -5 A Yvtfpcfcûfc' d^.ïahou ihcsi|<> a jjaiavrâ. á*- ; i? 
enterro.,do hnV.!;; suicida ; ilamacía do tU;vu.ado Ne1-];|: 

Helena, mu* pos ter- j son Carneira, nr. Mtn dema- ( 0
ntO'á vJda r.siri avi5:J d:i 
“Cruzeiro do s.,í". 0 ,'ornal 
'.irriiíuna úe itm;rensa” tra­
çou o comentar1'! seguinte,

“Afinal, lermir.ou a expio 
fação dos resíO; mortais tle 
umè. pobre iiuiiher que $•< 
suicidou num avl&o. Duran­
te muitos dias ela esteve nu­
ma geladeira do Necrotério,
Àuli saindo para ocupar 
tliarlriicnte as manchetes” 
do sensacionalj-.no.

E, sabado. por entre tus- 
i t -̂Os d;> orci3‘ a * e exibieio- 
1. r r  som coma. ela £oi ie- 
Vf.ua para a f-vvjitur». Não’ uma criatura liaria” .

" > 0 C n Z 3 C C

gogia divjorcisva. j í.rran-’cv *  
lagrimas d** u irv  ‘■'mlioras' 
em rran.se.

O mínimo ir-peiío noa 
mortos manda que aquela 
mulher baixasse ao tumulo 
com discrição c recato. Sua 
vida tumultue na e Infeliz 
mereceria repousa menos es­
tridente. !

Nuo 0 quiseram, porem, uaj 
ra transformar o seu entrr-! 
to uuht ,Jshow’’  ̂divorcista. A j 
IrrebilMIlSrhiliclíiãi erigida em i 
forma de jornalismo não se t 
dotem nem mesm » diante dei

PRAÇA ACíitISTO SEVERO, 253 — Fone: 2652

C H E G O U
UMA NOVA PARTIDA. DE

CAMINHONETES "FARGO"
DD TIFO ‘ÉXPhESSn V CONSTRUÍDAS I »  ✓

AÇO SUPERIOR,

—  CABINE/ teSPECIAL “DE LU X O " —  
ItESISTENTES, CONFORTÁVEIS, 

ECONÔMICAS

IMPORTADORA OKiAqjM ÈDEIROS S.A.
.sw m sm axa  «R n a a m x s K i ,

TELEGRAMAS ADEMAR

*■* }

{ I i s i i i f i a
i w  *- ^ —  —í-

ao Qqs.
IféHit iíz t iia

D K . H I R I B E R T O  F. B E Z E R R A  

Dow ifflstie crianta!

tracao
simu"

K uuiiivu ao município dc
sanou:;», do Matus quç nos 
*li'7 u senhor’*

'Ju dirtSe alio sobre San­
tana cio Mat-is, mas ntüdn 
aesejo ressaltar lambem a 
administração do ex-Prçfei* 

i f1 J°f,l Assunção, que multo 
( ’•aball.^i, deixando um tra* 

, ço juminoso ciç sua passa-

r z D o  < rz= r>  c c >oc
y CASA DE SAUDE S. LUCAS 0\ V  : ■‘-d íiUôre.s-,^í*4-

.sipnahdo os urdos go ver-
O P K fc íC O K S  i> i .\ T K I t M l )A I ) i ;  — ■- í  í l :  nlsla" ”  movimauo |u»>

' xTi/»t . I organizarão dn terceira
r Lj iomi. hderado pela UDN.

I N S T A L A I  tlK S  M I H I L R N A S  K N IL K - q ; 0 sr_ o ^ n v o  Capanema
M A G K M  H A B IL IT A D A  n  ! ?eaba de insinuar que dr-

OO

APARTAMENTOS
U QUARTOS DK 1«. K DK CLASSE IXTKU- 
*  M E D IA R IA

Tratamento especializado, permitido a ijual- 
quer medico da eonfiánca do cliente. 
RUA Al AX AU ANGU APE — T ï R O L 

— NATAL  —
: z > o c r z 3 > < x — r ^ o c z z i ^ o c .

0

0

V
O

Uo
noc

vem .ser aplicadas sanções 
aos possedl&tus que apoia­
rem 0 referido movimenta 
Como se sabe. elementos 
do PSD paulista c gaúcho 
estão inclinados a apoiar 
íl tcrcoím forca, em oposi­
ção ao governo dn sr Ge- | 
Uilia Vargas, J|

Congresso Eucarístico 
internacional

| A s  n o ssa s o fic in a s  j 
I g r á fic a s  e s tã o  a p a r e -  í 
i lh a d a s  p a r a  e x e c u ta r  
I t o d o  e q u a lq u e r  s e r- ’ 
í v iç o  d e  p a u ta ç tio .
' T a h e i a  d e  p re ço  n a
í Gerência deste jornal,
ra.

4 /. ^
Na sessão cie ontem, do 

Tribunal de Justiça, ficou o.v- f 
untada a realização duma ; f  
sessão especial de hom ena-; 
gem ao des. Feíix Bezerra.; 
que agora deixa por aposen-; 
tadovia requerida, aqugla 
Corte dc Justiça. Foi au 
da proposta o dex. Túlio Be 
zèrra, que também será 0 
orador da solenidade, por es­
colha dos seus pares .

Pediatra e P a  i : uttor <ÍA ' Maternidade Januário CVea”
’ RïMnterno do M ispital das Clinicas da Universidade da. 
ï Báhla — fCünic t Pediátrica Médica 0 Higiene Infantil dc ecm Pí'io Mutlicipio. Joe) As- 
I P. if. Hosannah dc OHrelral .sunoiui anavado fazendet-
] Consultoria — l*ua Clissès Caldas, *5-1,® andar — Fmif 1 "  0 I IC0 L>°̂ "uidor de ml. 

I >02 — Dás H  ás 17 hora*
Itesídrnr: t: Rua Mossorõ, 521 — Fone IfiM

HEUN0 TREINOU N 0  

B 0 T A M M

RIO, 23 ~  Com a  per­
missão do America, Heleno 
(reinou no Botaícgo, estan­
do fora de forma.

Clube
(Militar

DR. PEDRO COÊLHO
D O E N U S NERVOSAS !  MENTAIS

_  Éi rrftOCONVÚLSOTFRAPIA —
FT-inlprno d-N tIo?(»itaÍs de Alienado» ^Tapuirineira) 

V « Fiéanço rto R w iV  
CONSULTAS 

Dam 15 às |7 horas 
CONSULT0HIO 

*» 1: io ltransoM5«t-L® andar
KUlFfCfO AtÀGALY 

RËSIDENCXA
Rua ^rridô, 454----- Fone 23-M

Rp"q___  0*Em  ex cu rsã o  o 
G ov. do Estado

Percóirerá 23 monicipíos

' nírios. Suns minas em Boító
■ vão num erê cçmio admira- 
j vel de jírofinçãj. Bodo éa
■ centrn uronu-or da chclita 5 
; já e.-ííão minus de Sérvulo 
: Pereiro. E‘ um núcleo ponde­
rável cie trübalhailore.:, mah

■ 5de mií. ("Mi.-ando-nos íidatl- 
, ni~trarão :u muquinarU;- all 
i em movimento, arrancando 
I da terra 0 preeio^o c rien ml 
j nérin

V

• Felizint-n:' irabalha- 
f uorrs de Rm;.» .dnda não Pi­
stão onvoneiiiiclos pelas ãiéíai 
f comnnisíns, Tvm ciei um die 

fe romo Sêrvu) > Pereira, ami 
30 imeres.-ad.» no bem estar 
le  todii- rsilvc na hèb. vi- 
vend: 1 (!'■ Sérvulo talando so 
õre e r- form.; ci.t Jvreia. lo-

; tcvlor do Estado, para per­
correr 23 munieíptos do Oes- 

RIO, 24 — A cruzuda Dc - tc e do Seridó, o governa- 
vwratica fez sondagens vn dor Silvio Pedro/a, que se 

todas as guarnições do pais j fez acompanhar de r.úmero- 
e mtorno dos nomes mais in- : sa remit ivn. da qual fazi m 
dica dos para a presidência | paru* diretores de Départ a- 
do Clube Militar, sendo no- mento. Também fazem pnr- 
mes mais apontados ossrs.lte  da comitiva o1
Mascamihas de Morais 0 Gcorgino Avelino

Pa^flU ç<&u.>Pv!ino ao m-'|ív engenheiro Avna rhf
‘ ‘ fe tio 5. Distrito do DNOCS

o agronomo Roclia Alencar 
chefe do Fomen o Aurienlr
Federai, deputad ï Dix-Hait 
Rosado e outros.

Tn l:i ■
tar ■ d'-

.ci.-ifà >'.1 a pres­
' rei:vrsoa para

Canrobert Pereira

Nessa excursão o y*vcrna 
dor do Estado presidirá a 

senador j inauguração de vários me- 
devendo | Ihoramentos n j interior dc 

juntar-se aos excursionistas Estudo.

VADKID. ï*- 
.'Cra celebrar!" c :í’> 
::a cidade rã1 Ra’ r: 1 

O tem.! «■■-:■'* 1 
'iibdividiri:*.

'17 iU íiuiin .1 1 r:*1 í aivl*. mie
(■iiU«:n*.'S!i Eiicaris: i re  í •. ■ <-niaf-iimal.

iii:,.
; A M-l ’ARlSTiA K .. i’ -5/ ' a^iv.

VENDEM SE por motivo de | 
mudança, moveis em peifei-; 
; 0 estado de conservação aj 
preços ao alcance de todos f

Tratar a Rua João Pessoa i 
n. 2:il a {lualquf-r hora. !

í

I _  \ l\W, CRI.sT.x
A ï í.' ' . i'í * anm
l'ai Aí* l'.’" 'le I;tIa ;:í<>

a*

A Pa ï <i< t*1 i ' 
Fvanr. Mie
A Pa/ de t /!; -t 
ni-av;:! ■. .

II

■vcl. e r í » í reeat.j ada o.-

>): <i>a,;;H!a aii

- 5 FITAItISTIV V A 1*5/ 
tS P K T Íh  GERAIS

> -■ a í*a.- I ir  m -í> Ivíoim).- 
iil 0 , Pa/ ea„s leanan.^íii

■ A K aorv 
1 A Karare

ÍFLICACOFS CONCRtTAS
. A EUCARISTIA L A \\\Z INlMVIDfAI.
:i 1 Ednd'i  ,i'.7 ttí ien.a-lr -Icaiefj (lá- - ' fï  

■ LVU;'. O,:  ̂ r< tidictFi V ■■ ;it iaií*an da a.i
A Ke. ;y. ’ d: 1 : a-. ide-riav und ia
.tpt di iri:.;-.“,. ti ■■ i!,i i :i/ ihi nonu-iii

1 >(

■ 1 '-tiri-
aavvi í i ;

' feã'*

(itfldsio Santã ‘ Aguedâ
p

enci» ,
de fev

i II ! . <
(■’lirv

PAllA JiRlM
'■ Ivisírtu Reeuiidari'

■' ■ 1 ; I r .;i, r*.;)J j - U i’.' - •

' 1 nsu (1INASÏA1. 
MATRICULA

- i. D>. 1 a to d** Mavo
P; h', i: i'i: 15 de Janeiro 

AVA.PTCHA DA8 AULAS 
i . ... 1 di Fevereiro
(Vandal- I de Maro J

n̂ían'0 Snaies Fiih*
ADVOGADO

At . Floilano Peixoto, 61.
Fones : 1700 - - 1722

Para ler 
no ônibus

1 guando o .sorrbu ic 
iKjiidadc para quem s o f r é 
acompanf.ado de um «.-si­
de compreensão, ele opera 
com» um Sacrinumo de 
Deus. cuja mm./ria âa n* 
lahio.s ( cuja forme as pjm-

eoncumÍtant(>
2 • O caminho mais m 

lo mira se chegar ao coracã^ 
d** Deus é passar nelo nosse 
nroxinm, emliora prtHliqo ou
‘T.irrapadn r então mni i rer- 
o enconírmá a Dem 
-t Nos.pmhifmas InTimop

da,i'mi*:|di> ímmujiu hu *ma 
' ’a^e de 'u nir que demasia 
o v;i)s lu-cueupa; são us *nd(- 

art iues que passam ao Uuga 
do im-ssa casi coni o riso ûç* 
eo ,;i• >! du rlernreao em i>e\’, ’ í 
ue descouflndc:'

Pe. KmtMon > i r e i r «

nção do Estado no 
Dominio Economíco
Texto integra] da nova Lei

a cíipcí;t, Hc-uimen
.c H • • ' ' i:; mais de 3
nii h. 1 ,-a.. • ü .ailài CÃ’
>elinh' c ;:.s para a
'.xsisîtnci *, • V". V‘es CÎ0 C-ultn
tivino.

Per: n li1 H-/ .. Mdto ior.1-
Latia; o , mi:a,: de AriüO*

F-.-r: ... ru Iqgar Ca
'Úr'

1 Há . áfiá h.ioii.intC:'

I  1,..: s(i(! r T:onbeir
'.li-- ... s" nmir:- .-t* ir.-

; t * > ' 1 ■■ i/:r
j hiiîç iu’i
; i.’.r . .. - ■mir u:u* . áp*. ia r ‘:
B'.äo • Í'.'. çolfii'.LMàe*
\90< -/ i , o'n:'r( i ridcii-

í -’n 1 !1 ■ - . ...v.vi. t- ■ matw
* ; .-tn . ’ •, i Ca'.ji ttrilCi
ï .... “ ■*
■■ dei : .. f  .-o ;> -.didiio
1* G V . ' ’ • ■ 1' ' ' * ' • " / . ■

EU 1 K
! Continuação do número anterior.
í Art . 2fi Aos membros da COFAP e  das COAP s í -

j ra atribuída uma »uatificueâo de duzentos iCrS 200,00) u
cem >crs 100.00' eruzeiros. respect ivamente. p*jr sessão a

.que i-nr.ití.in t f r / a t e  n mÚXimn hc de? MO' riurante n 
| m«*>

ParaüríhJ um eu Os mtviçus pies tíidu> pelu Prest-
(ii i.ie c meir.tna.is das COMAP serão Qratuiíí.s e .'onsidei ado.s 
t'e r livaihC interessí- publico.

AH -Jfi A rOFAP arbitrara .ts ^ratificiuiVs dos 
scu.s servuiuLos, r.o exercício de funções de chefia e peia 
prestação de sen vos extraordinários, submetendo as suas 
decisões n aprovação do Presidente da República

Art. 27 O Presidente cio OOFAF potjerà requisitar.
lü l„nr.n «la h-eW :«;;«.. m vl*or. aervldores rn.bl.cos de au- , a apnscntr.r anu s de er.lraren, no exercido d.- suas tan-
tar/;uias ou de so: iedacie cie Economia misto, »s quais fl-

*ut pila ,suu assoriae.íA d< eJaxM1 Na .sentença ik.-íI*.-ra mn- | 
da o Juiz, d* i.corcio mm a gravidade da falta, rîi'rretar a í 
ineapaeídadv ou ruipuin para o exercício do qualquer va::m : 
ou função public.I, pejo pru/o de si-is *fi* meses . qu.io-o m < * 
ar, os I

Ari 2ÍI Os tiU'iuhrus d,i COFAÏ’ c cies . ív .c'̂  .o’ -,;- ' 
min-s. o> m u> fiiiç-íofiarioN -.u! ’•orvidores, remuncr;" a* 
ii;i!i. ipii pleitearem eximnor: mi ■’■f’cchereni qu.dciu.-: 
aompeusa por ae.m m i  omissão eoiUr.uilt aos fi:;s de-st.i 1 
'moneruo o i p'iia c< m is P1 mese> a quatro .4 aim- .<■ 
’’M'lU.SilO. j

Art. ‘M) Os membins da (,'OFAP deverão fa/rr prova ‘ 
de quitaeao com u imposto de renda. Os Presidentes, mem­
bros e soi vidrma. da ('‘OF AP c das COAP fie ai.t obriuadus

F M I
0$ comaoiiUl 
queiem 

om Pzpâ

curau afastados (v- sua.' funções, enquanto durar a requi- 
'icào m oremi/o dos m'U-. vencimentos e ciâ  demais van- 
Ui'am do .seu run o ou função

i 1 Km casos exeepeionais. poderu também o Presi* 
Jenlr da COFAP admitir extranumorArios. mediante previu 
iutori/ae;i(j o,. pr, sidente da Republica

■! A or- anizaçiio e us hiodiflçacões do quadro qr 
x s /sd do> 'i'r. ip. ■■: d;) f:oFAP para a União. Fsl ndns r Ter- 
itoiio.- , m*i .to iM'a.' iiein seu Presidiíhtc «■ -ubmrtida.s 7 
iprov.iç.io -o !’rc- .(U.nte da Rçpubltca

Ait íã As autoridades administrativas i- u.s svy- j

çoes, nina deelai.iefio de bcn> e rendas próprias e fie suas 
psposas e depeiHlcntcs. de 'Uuv.c.m rpn- deverá s r renovada 
no mês de juniio «e rada ano

Paráirrnfo ouieo A> fl-s hirai'ôi-  ̂ '-erão • aviadas i>or 
Intertneriio dß COFAP dentro i-m lá dias. o 1 vfljan.d ílo 
Contas, ornlo Sur/m arquinirt.is

Art 21 1/ O Porlf K‘S' MPjVo ailt.s 1 .= O ' 0|:ty f. r
coin o Hanco do Brasil eniprestimo. em conta - e rente, ate 
o iti-u:-- d«, d ij/i 111 fis milhões fio eru/rtros <C. s 
•KJ 01 >0 uoo.OO *. destinado a ocorrei o  op. ;, ■... - 1 m. 'ri / ) 

f,as no ri ? /le^a r.ej 
AM 32 O Pod.

( ne V.U ICAM». M “
I Sahe-^r .''tu jhvtluU ecr 

te< i um «  govrrMO í " “ «* 
nist.t cliifies ja oferci*cu * 
3 Im- i».'*- cAtiHifi* prrtM

: em ejn-ere** vrroifihos *
pits le >lil lie P*pí» dun“  

! l«rc.ia Nacãtiwt- G «fïtf* 
çimfnto ho rriicitadfi. 
st* R imite U-’’ prcUtlos rUtoli- 

lu., lia (H'ôi r hum:inB 
eap-î  de - leaf |»ap"

•mon , I.ól....,., , V, ,cr». quf. .«.«••rç irt» ü»> »> ribuirO.., j ilbrlr. |H;lo M1„ tst, rl„  rlabamo. . O
,u; - '• r ' »  M "  praUcareir J., . .=-.-11., ...pm m  :„ô  „  li.oit,. .1,- vint.- mllh.',,, J- .•

tins eiV llá

Executivo e famtx :t*. ailti 11. .ani
ï ----- - !>• «fi « « „.yuinu, t moisi ï .a > V OMep'lo

R,-gu^mc.jiU, praUcar™ J., rro.111., ,.il>rin, aW „ M.alb. ^  , r, „ , lr„
ï. a i i t i M , «.. dtkri» d, pMltr flcarsu Mjrttax. o s  M  «M  awün. n i ,  .l.mi.-r a, ,.

' .......... . ‘ '.artirem, a .IcsUtulçà.. <k. . .ruU u,  ,-,V A ,. ,
aruu OU luipi JO ; 1,11.0 pudet'H ser promoVHiit ftiimilUBtlttll u, j 
va ou Juoi* ial.mnt ■, peio Mlnltterlo Publie.», polo rvtaoo

u

\ r \lï 5 51 l'GAR
M.a 341 d*

■ s. ;. a Tatar 
. Tom- Oí

ce firnilos desijnadoN j.. scu funcioioinv
Continua ■

J > oA-S1'.
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... r ■ • :. *
o » ' Oi a li I a
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Labim/UFRN

BrasüS i t a a e ã o Unidos
Rèpèmisslo nos meios nigtor» e poM »
*  k lír; 25 — ftepercáitiu não o  general Bstllto çao tefeuiada, feztndo» f i -

Sai ou não sai? — Marchas e contra-marchas
Itltv í& -  Bhíítlftnto mènte surgirão novos con- tdeiicaà». ür*we a ónãa em - '

flitos com o sr. Danton Coe­
lho na presidência do P IB ,

— Repercáitlu
só nos meios militares» mas 
também nos politicos a noti­
cia divulgada ontem sobre a 
assinatura, dentro em breve,

f ADEMAR CSAiDUfilA , *> sr.* Ademar de Berros va)
| favor da presidência do par- j »AN TO N  A  : atrair Danton Coelho para
; thto ser entregue ao *r. João RIO, 25 — Observadores: o PSP, quando este deixar a 

sendo a sua posição m uito, aoulart. | políticos prognosticam que direção do PTB.

vespertinos ainda falavam 
na saída ou licenciamento do 
sr. Danton Coelho da presi­
dência do PTB, as noticias 
de hoje são no sentido de 
que o prover petebista fica­
rá mesmo na ■ presidência, 
dizendo qun recebeu ordens 
do proprio presidente Ge- _  ^

7n“ “ û ipala Glyocon de Paiva — Favcrave! aol
Ivete Vargas disse estar au­
torizada pelo ar. Gelulio Var, , , _  . ^  ;
gas a declarar que este ab- ‘SMOf dbjfehecido ftendât^4^^crf^el .rsálos o.denominam de “cm*
solidamente não deu ordens I lt*cnico Glycon de Paiva fo i Odilon Braga sobre õ Esla- S treguistas” . Disse uue na

embora conhecendo o 
to nada quis adiantar. O 
Almirante Guilhobel e Nero 
Moura não quiseram adian­

do acordo militar entre o j tar novos esclarecimentos 
Brasil e os Estados Unidos, i sqb a alegação da matéria
visando a contribuição do j está afeta ao Estado Maior 
t,ee-loonTA01ó FT  AOI OOO 
nosso pais para a defesa e 
segurança do continente. A 
respeito a imprensa procu­
rou ouvir altos militares se­
jam da pasta da guerra, ma­
rinha o aeronautlea

das Forças Armadas. Toda- 
vin, o general Gole Monteiro 

| este que teve participação 
j decisiva nos entendimentos, 
j muniiestou-sc a uni vesper­
: Uno, confinnanáo.a informa-

%!?!SÍ?c J?*88»®**4! 9° *̂? # Compinhiê brasüeiia
ouvido pela Comissão espe-,tuto do Petroleo, muito em- [ proporção em que anuamos, 
c.al da Camara em torno do »mu os naclamUistas exage- \ seriam precisos í) mil anos 
projeto oriundo da mensa- 1 
gem presidencial sobre a 
formação da Companhia Bra 
süeíra de Petroleo. Na sua ex

neste sentido. Apenas o sr.
Danton Coelho almoçara 
eoni o mesmo e lhe dissera 
da intenção de recuar do 
licenciamento, continuando 
á frente do partido, tendo 
o presidente Re mantido ca- nnslçíí« p «\  Olyçcn de Pai- 
lado. jva  disse que fk companhia

; procurava copiar a Felmcx, 
SITPACAO DIFÍCIL )do México, mas sem a cs- 1

RIO, 25 — Tem-se a im- { tabilidade que a mesma a - í

para termo* as sondagens 
noci-Ktrias a um conheci
mona da situação du nosso ;
petroleo. :

tefeuiada, fazendo» f e ­
rem. restrições quanto a d i­
vulgação de detalhe* da
quais devem permanecer aòb 
o mais absoluto sigilo.

ouvido também o ar. A f­
t* ! Bernardes, presidente 4a 
Comissão de Sçguranç* Na­
cional da Câmara dos Re­
putados disse desconhecer/os 

! termos üo acordo e acha mee 
| n:u que deverá ser «ubmatt- 
| ^ à deliberação do Congrta 
j s- dada a importância do as-
i SUillO

terreno
St. ■-"* *?, {_%

&
■■•síif oc

Diz o lider comunista-«
■ f' \ ÍL~% **

A  politica russa responsável

«Vropriedadb dcriCentro de Imprensa S; A.
4 *'* ’-V"

pressão que multo possivel- * présenta. Adiantou. que en- ; ANO XYI-ítto Grande do Not te — Natal — Sexta-feira, 25 de Janeiro de lj)S2 — N. 4786

Pk F o r c a
BELGRADO, 26 O ex-

."cmunlsta espanhol Jesus 
Fíernftíide* a união
Soviética de ser responsável 

, pela vitoria das forças de 
j Franco na guerra civil espa- 
í nhola.
! Falando na Escola do Par­
; tido Comunista Iugoslavo, 
: Hernandez disse que os co­
; RHiiiisras iugoslavos desiludí. 
] des com a Rue-.ia podem 
■ .•’umpreender melhor n sl-
tuarão

clcsüü de que Stalin aban- j acrescentou ■ qúe Jfl cm 
do: mu conscientemente a* 11E-6, a Rússia estava empe« 
seus camaradas pjjnanbõlíi, | nhada no “jogo maquiaveil- 
o u an ao se negou legalmente; co*‘ de política de. potência, 
a vender armas. i desdenhando a fé  original
---------------------- -— —  ; n;: revolução operaria mun­
O QUE E’ PROIBIDO AOS -dí^l. Disse que ora 1266 (k  
PAIS PELA IGREJA | co,nunistas espanhóis se recu

I saram a aceitar a .evidencia 
QUITO, 25 — Os católicos!de que a união Soviética e

Uma ]uÿa
Incertezas e

difícil —
-V *-. ■ T  ̂ . ■ * ,dubiedades

o ,  meios ii- 
u<i situsriouísmo 

dicfóraru que a chama- 
ti* icrtoira força .que u 
br. .lions» Arínus de Mé- 
irt iV.i in*o procura atU- 
riilrir jhsolutaisenté não' 
vinrarií, sendo.um natj* ■ 
murio, F/ que «  lider udc. 
nisti procura conciiiar ! 
pt>r» ente* . mutto dîvcrsl- ; 
hctdwi, que não encon­
trarão um denominador 
ff* muni. O proprio r.oor- 
üuiador, segundo esses 
meios, não tem as quaii- 
drdts précisas, ncndo ; 
moito chegado ás cs- | 
ouí-ríías. para imprltuïr 1

1,500 uviões comunistas
iOQLiO. Ârt - - Difonno-

(■■.•c-: íi,i.-a*:.iíiíis que os
n.íri-.a-iisin; (Stau com 1.500 
p v : o % !■ ■ t-uerra rouc.ontra- 
('j- Míiriúdmri.i p ifa
lí' v ; - ;■ uma pí-ti uri»-R

fonirn o.s aliados rai 
Ui'-*... . 'ii-puis do fracassa - 
cay :. ia*:.(u-í:tcõfs do aruiis-

. confiança aos couscrja- 

. dores. For outro lado, o 
, lider Capancma está ía - 
! zendo um trabalho de 
[ ron t ra -espionagem, isto 
I ê, assim que o sr. Afon- 
p  vq AfínoV Iarjfa um dos 
! elemento* pessedistas re­
; betdes, «  mesmo Capane- 
; ma entra em ação, con­
. veuecndo-o da inanida- 
■ de dessa terceira força.
' Entretanto, os meios 
! oposicionistas se mas- 
i (ram confiantes cm que 
| no fim haverá a forma­
! cão da 3a. força, espo 
j tftudo rem ir mais de 
! cem íieptiíadus.

Mensagem srçaaestaria

auj podem enviai seus íi-  ̂Stjlin se haviam desviado do
lhos a escolas acatólicas, lato 'mr.vxirímo e desertado da 

dirigidas per hereges ou j ('Rusa operaria, .
chegarem á con-jinhvJgo* da fécaiollea, comoj Dernandcz termino^, dl-

ios m-otestantes ou evangeli* IECntÍ0 qoc “03 a ';^  -ítes da 
ou eos mixtos, abertas j Chião Soviética >.ia mais íé 

ir.- .írerentemente a caíólioor; ;CJl' ECtt sistema dc jogo pc* 
2 : católicos. . Ul;:o do quo nas forças re­

: vc acionarias e progresoii as 
dc mundo. Isto tem condu-

c a proibição rue a- '
" "z i^Hera j arcebi&po ci*> 

Reviiio. ívloiit, Carlos ,zlèo a Uiilr.o Soviética a uth 
;cso iíoiameava dos tra«

WASHINGTON, 25 — O Fresictcnic Tn i «esres prob,e:r:;1| c. »  estabelecer lona b a -] ,. , f  *  . nrn1.It,j.f .
ú- declferaú mo Congrcíso que c csacn-Jse firme sobre a qual possam'bcUfk-ur com nîîSQ n-Lûnw rO  prorv^.v

(Je la Torto, ante i. por‘ . . .
? mener« .:>• oî. o!.-, ! Mîs QO mundü- 04 

e • oléBfc» p r w e t i » » ! «  n e * , i ^ * “ 04 “ ra“ nîstai ttm  en­
: ir. ̂ rociro numericamente eiCa.iUal,

. man- decláfbu ao Congreíso que c csacn-Jse firme sobre a qual possam ocUfk-ur com 
* ciai quo continuemos nossa parte dos pro- seus próprios recursos. Esta politica os tem 

gramas financeiros .mixtos de assktcncia ' ajudado a alcançar progressos dentro dr 
técnica“ na America Latina. Essa declara- 1 suas próprias economias e a incrementar a

em mínitíHcia,- rie 'maneira 
«us nûo rcpreientpra utnft

SERIA 0  BRiGADEiRO 
ED U A R D O  GOM ES

ção constou da Mensagem Orçamentaria 
Anual, submetida por Tiumun ao Cunttivi- 
so. •

TRECflO DA MENSAGEM
E‘ o seguinte o trecho úe sua Mensa­

gem em que se refere a ajuda ás áreas me­
nos desenvolvidas do mundo:

“ Nosso Programa de Seguianc? Mú(.ar­
para essas áreas, em relação á Europa, pro- 
pnrcíonalmcnle se dedicará mais ac auxi­
lio cconamíco e á assistência técnica do que 

! ao fornecimento de equipa mento milhar. 
Enquanto existirem condições que alimen­
tam. o fogo da agitação comunista - -  cu.n-

novi» iir'ii’ li' fllvorvî-ïta, poti nf'v- j . 
rtt.i Qtie iotîfti i<-tf 
14̂

contribuição cie matérias primas vitais tío,\ 
meamos para o rosto do mundo livre.

GKANDF. FLUXO DE CAPITAL
“Na America Latina é essencial que 

continuemos nossa parte, dos programas íi- 
nunceirofl mixtos cie assistência técnica qm-' KIO, 25 — Foi entregue ao 
estão prestando imoprtante contríbuleãc i presidente da Republica uma 
para a solução úm problemas tio = Icnga exposição cie motivos
educação e produtividade ogricola. A ccono- ; feita pelo Ministro do Trsí­
mia latino-americana c u; íimt í s ‘±::.: ba lho cm torno cios dhihei-
grande fluxo de capital privado n^r-c-juite- : ros <io fundo social sindical 
ricano. Projetos :le UcsenvoIvlmuLto tr-;i. _— 
co, incluindo os reíe rentes á mate ria U usira

_ ’ ‘ 'Fî iI.ï  de írr.iiU ’  : não õlvi-
ívIO, 25 — Sa seíslo da C*WÂf.-. { ua Í‘ÍíVCíS CUKiP.f d l Vi-  ̂ . nai-trt nt

olU*m, u sr. -Nvisoil Carneiro pr-j. ; da C : i;0rp0i*-Ú tie VOí- j Í0Il,a Ĉ C S V& wn ^Âl C "
t̂ íííou a da to-j *lïü,î ir u\V * '  *r t* HlUÖnO C&pitüllS*
f n i ^  g»e opinarA «Ore o a conserver'"c  ! ta/ -

iL-s:-nv-j\-er a vaia ^  :*t'açu : —-----------------*----■— -----
>;e lire;-.. cr.feriu j.o ba- LEIA A URDEM e ve*

;;sino sem a qual nfo pocie-; i rh'?q;:s se vocô nã«i m U
FUNDO SOCIAL SINDICAL r:o alcançar a vida eterna”. í i Merenda diaríameTite al­

* A pastoral lida em ; | cuir.i roísa para o bem do
as Igrejas na missa uomini- |! ,ío sen «sphlto.
;;al. ri(a oí-, ensinos rios Ro- 1-------■■ ■ -■ -
racnos Fomifices svbre a ma SA*'Ol -áF O IT-lPLI*
tái-ki. : VlTOklA, '5  O vàpor

O diário ;:a-iaihta :Eí fíúi' 'da CIr Mmra duiomlna-
ÍC" vm V n k -  aiaque u tí^.-ida : í 1 que correra grari

Estrada inter-americana

RAIZES PROFUNDAS
JEsses problemas, possuem raizo* i.-r 

fundas e pertinazes, mas podem ser resol- 
Ï vidos do acordo com a Lei de Descnvolvi- 
! menlo Internacional o outras. Ksie pai:; 
! adotou unia politica de luntrn alcance dc 
I trabíiiliar dimamento com os pais< > s ub - 
í desenvolvidos, para ajuda-lufi e . v-lver

_ , ________ ______________  tégicos, continuarão a sor financiados piv-
UTO, 25 — V o l t a - a  /a-j pobreza, doença, analfabcUsmu . cipuamente na buse dv tmprósi.iino.i cm cs­

e estagnação econômica — haverá perigo; pccial pelo Banco de Exportação c ímpor- 
comínuo de subversão e de colaoso interno ( taçáo. de acordo com a fma capacidade d*.;

cinpréslimos rccíiitemente aumentaria. Tv* 
te orçamento contém igualmenie vcr’.'.i'. li­
mitadas para assistência militar á Am*Tí- 
cíí Lu Una.

“Estamos contribuindo ij:<ra os prourn 
más <lc assistência técnica ctas Naçõns Uni- 
da-j, Além diKsu. v n  propósito:, air.plor <t- 

(CfincLui na pâitinaj

lar ç(/?n insistência nó
nome do brigadeiro Edu­
ardo Gomes paar a pre 
xidencia do Cfube Milita* 
pelax correntes démocra- 
itca :<.

BROCA DO CAFE
_ CURITIBA. 2õ — Inform a- 

I çôcs de Londrina informam 
~ que a safra cio café nacjucia 

região está sendo muita pre- 
iudicaria com a brera

r.iLv:sirçáo p/!s.o:;ii.
O’osn‘ s.iíi 7f~ .nriovaiáiios 

r:\pli2.mi que não é referen- 
h ás '-"■-‘íhiiá ptVõíicfís oi:t 
suo kí-;a^ mas ás dos íntmi- 
tu> d.i lu (..UOÍÍé?.,

:i, ri v o  úe afundar, em con- 
.'»[‘Oacr.cia de um encalhe, ha 
cnipor. na entrada da fcfir-

r\ co: srriuíu sri>tr-sc de to ­
do, urioranào r.o povrio de*- 
V • iiiaae.

- ï

Auxilio
E£. UU. R C>,?nmbia c cistr.

Veiba de 94 milhões de dohie
FRANCISCO ALV ES  VENCEU

/

pr> consumo
íTÍU ÍAfíO . -  Chi ca cr*

RIO. 25 — O conhecido 
cíinUr Francisco Aivcs ga-

H 4SHIN*IITON. »  -  titui . .. . « « 1 » » * .
tit H milhos iW dólares para a coustruqã* da Estrada | ^  ^  o mwini)B
hu»*r Auu rã an.» na Aüniiiu Outra), i*síá sencío estudada . esposa, tie quem sft s;p.i-; pr:;;-')!;
pi ta ('ongnasn norte-atot*ricano. flvsa verba será destina- ] ra pouco depois de casado. A i r , , , 
í'j j MnisUai á»» da kstrarl.» I Ucr-americann cm ( o^?.} dc primeira instam tn ;

atui LCniaia.
,■ r-mpfppada t*n:rc Itilho dt* lí>53 a .jnlhn di

Carne de cavalo vendida
- i foav̂ rssçoes

WASHINGTON, 35 — Começaram enb cia militar c f oouonüca u Amcrlcá Latina

ij»n
ÍTTV, !'()f IV ■ j 'U:

icit' I íh

fcka. Güiiicmaia. F-l Salvado?, Lomliiras. Nicxrásfua e Fa-; it(,hou oue duaS fh b ^  **n
sra i’iTpctua dc Murais At­

, X na,* são filhas d«t e?.p - 
'"■»I I tar
ÿ. — -

I

0 QUE OCORRE NO MUNDO
------NOTICIÁRIO DO USB

ca

■ .i’

Borra ta, as negociações pura um cicorcJu 
snbrc assistência militai- n^rc a*. Kíta lo.c 
Unidos e a Uülombia, anunelavam osDepur. 
uunenfos de Estado e da Üí-ftoa cio- Es­
tudos Unidos.

Anterior mentí1, os tíoi.- depart.i inín*. :> 
referi;‘os anuneiprarn que jtçóts p--
ra acordo similiar coui t> r*ide t ; a*.- ■ 
sendo iniciadas cm San Uru,o. An;b-^ o- 
acordos serão riiicuLitlas na o *. c úos ■ - ■. 
:r - .> cia lei tíc Seuwrança Mu u;i d*- ;U :.

■ F-: ' , U : ;  i-:T • ■■ c / U- ' . ,

e outros JJai.: o.
Nas conve: is^êcs de Bogotá, os Estados 

Uniticis t- îão meneio represemudos pelo Em­
baixador Capas M. way nick c por repre- 
SL-mantes do Departamento da Defesa.

O Embaixador Claor!,} f> Bowers, na- 
eonvi-rsacões iralLzadas no Chile, r.*stá sen­
do auací-.- oi- ,d ■ i ‘Oi‘ rc*putcmai.,;-S do De- 
par;an!eL',;n d;t i.l'.'Uaa.

.‘L-uüviacf "s 'urr!dores toram rceente- 
ou .'-r* ini» u;. ■■*■ r:v,, o Br»í-il, Equador e
dt

IV!-1 ■ UO' . f •' . v- V ■ S ' ‘ ■
j nil >r. . r-i;,’ ; .1 : !'■ ( .'-■>■ ;..tÍU!”
! nu: m 'uU ío lU'i'.il lit» valor i . .— __ _____ —

. ! rtp - ">l!h fc  «■' JO R N A LIS T A  ANÍBAL
'  * IT-: ' . in iU l iLOOi  I.) C|U''Í O!. l i ‘ l-

Ia
0

' i gon iU'ru, ’. .‘lui. rum nTllv ílv :
\ MKMOKE \ IlE M ER M ri/ o: qne o epar.riho jm u rcivcdio Uo tiual fie I m- - ( pors-o <■ *■ !!’ > xn-s.m de

25 . . .  G u im v  ÎO f. .ib;>,u;o. 1 .mm uniuus fsper.inças pa .» ! ...i v m .„ í.,., u.-
■ pin ouvico de* ■ :u; ‘ nrau de Mermn/ < hr1,) tiatnmeido dc toda.1! us 'urnõe. vi:-.**,:;-- Ku, Spring.
! ;r,,' . d. Mcrmo/ . ■- -o. s J* mb ranças, nm:i ernte- : tomuu tin reumati.-snio ; i iMu. sa\*ï - ,i » *Mario

IV. :.- Ai-rti-Club do nu de poqucnos retríiius d:M Forniu fctin'- estonvs o.. - . i l i m n .1 í Adim
; m ,1 !>;. . id 11:10. uJ»- Mo pilu'os tilgen- .M oxiríií-la tio nutras f o n ' ' Mt rvet : n unimi-inu qui' Mo ■ -

; a <|d .ou- e/miij i i l iol  lutU-i f  i r o  nu thon s > - ..., i , :, ■ , . o-uo 1,0 ; ■ -
. ■ . ooin.i OU- ‘.0 ‘ uV-'-to o- Ctbtiri.. :t ; ] ■ : ('l'or

■, , *, o.a d li I ,1.11 ; O’ du : M ' ULUtl* i, ), ). o ! . 1 ('ï. r ! JOI"- o- ■
\ ‘.I PLKMITIK LX ritW K  pur .....  • o u “ -1 ■■ a * ' ’ i.-
O I \MUM> M U »U  .VMt.vro i l  Lpi.M.t ud;i ■< r. - -o ■ •’ . ............... . . ! ’
< O fiTIM lXA" ‘ 1 : ■ fol O- -or’

*\-\)*rs ri.i r  ■.. >■ u a d ’i'ta- u. r. ' 1  n ■ .-’-t oie u*

FERNANDHS Notxdario da Radkpress
h- f. r.-.n.

.-r" ■ r:-

: IV. V :..M. 3a ■ Chcitamm jcn-npanlv ira :ra.a Arrud ri: Caflanlia". sendo û salão
■ i-' P“ '-;) o ' So; Ob'* ' -n-j e|,',uo.:rn 
i o'rimuo o n.ii .:i(, 0> ut- tXi,

■ .y. ; 

■•U''
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ju:* .*t\A ri*uhî : :i:.j ii.'tH.o d.t ;. i i i . un lxf'i .Af ; 1.1 <■ *11 1 n.tî c .oui; "«'■ími o*1 f i - v
1,11h 1 r‘ i Aniu-r. d*-t- ■■ tu. tu muuiinoi.V, rt- nu

-.j.);,. o ■ ■. .* .au' rai uuirir, t om-t
' , tj it t.11 yat.» .i.u'C ».

i.iiuriu.' ' .oat:i:i' n I . ;  i ' au', oiu t'V.wv \U

1 !.<l, . . ..i,. O a ïv.a . ; .].■’ ..
i., ,,, 1 .. .. : *.n.

, *••..' ['h:!' -;ro ..a  v

* ’ - 11 ■ , . . ,. • * 
f t U.-. . OC r..-; iri; •
: ■ ‘ • . '.
11 ■ ' ■ • -- - .’1 1 ■ * : i * -1 i ■ . •-1
** ■ f  '■ ’ i1 r~ i ■ i r 11-, i .

c r . X A V i■ » i riedt

íT<.r\ D l ) V' t > V il
t 'r:’ i r V ’ •

■ 1 '■ V. ^.a -( r * tri
1 i t" ■ -iri., ; . * ■■ :
- * , t.-R , . , 1 . * f *. 1 . * . , ■ - 1 r 1 t t - - .

.... Paiaef. do Ceivicrrlo or- 
1 .e: : o ruî a r juin um ^ran -
d 0.,: ra;Uin:

j ' AT>\rAO DE S. PAULO

: ; .u t  f j, rmuemo-
■ ' I ‘ :;i : : .aij.îtxs fç*.

. ri • -, nMvtiMuriq da
(\. fo  O 3âft°

’ . .û; t.. muitas
pd-'ri . onirc 9 e 

- ." iV.;;*' • i1'- f'U.V.lîP Clf-
o * ’ r !n du petfrA

: ' entai ù- para

HUÏüAOO



Labim/UFRN

terceira força Efemérides
Estaduais

No eenárft» potftteo bnttttff# 
freae. CorlMomooto» «InO» f « *  i ea— Hwãbr 
e o n u i it é  » M M  v im  ft n *  dtCaiçi** C m  « •  
UndeB fie  n  troto d* om firme nwviakMt* de 
opwiçio m presidente do BcyAMMo Ootroo* »N *  
noa m agluiiitacáv de forçM «w  uio eoentom es 
diretivos do Catete, embora sem intuitos de oposi­
ção sistemática.

Também agora Ctsenhower está mostrando 
que a segurança do mundo dependo de très for­
ças ou fatores: as “forças morais,” isto é, a deter­
minação de agir e naturalmente agir com finalida­
des morais, as “forças econômicas” e por último a 
“força militar”, quer aeja potencial, quer suscetí­
vel de entrar em ação, , . ‘

E esclarece o conhecido cabo de guerra:
— Se um desses fatores cai a soro, o total é zero 
Ora, nós vemos no mundo de hoje uma inver-

nmueL̂ erdsa» enamorada por Eissuhower. Ele 
cnlseeu em primeiro luMur as forças morais. Em se­
gunde «o forças econômicas. Em tmeeslrs as for­
ças «IHtaies.

WfuisloMMlf os homens fasem o contrário, 
prtncipalmente na força militar, na bom­

ba depois nas forças econômicas e por últi­
mo nas forças morais e religiosas. Essa terceira for­
ça, no entanto, é «ue é essencial para reeefver-se o 
problema de mundo.

Um financista italiano, fundados de um tipo 
de Bancos, Lunati, dísfa que o mundo atual pre­
cisava multo mais de um Francisco de Assis do que 
de grandes financistas c chefes de estado.

Essa c a terceira força, a pedra angular, que 
os homens frequentemente regeitam. Sem ela, toda 
construção se fará sobre areia movediça.

Janeiro 25 ( 1911
1848 — Naftçe nu A:;kú n ! lî  r

jornalista Elias Antonio Fer. | Apodi 
relra Souto.

('PCüçãfj cio rn
'.N

SOCIEDADE
dOClEDi 
é PENS,

IADE
PENSAMENTO UNIVERSAL
Não são as adversidades que tornam máu o nossa dia. 

qias a nossa Impaciência. — Letaen 
ORIENTANDO

A  vida ao ar livre aumenta a resistência do organismo 
*9» doenças infecciosas.

Mantenha seu srganísmo em condições de resis­
tir ás Infecções, passando a maior parte do tempo ao 

* u n im  • conservando bem ventilados o ioc&l de tra­
balho e a habitação. — (SNES).

M X n d l  DO DIA \
-' ^TÒMATETS RECHEADOS EM GELEIA € tomates | 
grande^ — 3/4 xícaras de aipo picado —  11/2 xícaras dej 
presunto picado —  1-3 de xícara de maionnalse — 1/2 co- \

•OUÍ

L I V R O S
DIREITO

Noções de Finanças e Direito Fiscal — 
Comentários Cod. Proc. Civil —  4 vol.<~ 
Normas Jurídicas de Contabilidade « r  
Comentárlo Cod. Penal —
O Divorcio —
Teorlo e Prática do Procisso Fiscal —  
O suicídio —

ROMANCES
Dinheiro Graúdo —
Manhattan Transfer —
Aventuras de um comunista —
3 Soldados —
Paralelo 42 —
1819
Faz de Espirito 
A Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

De Placido e Silva . . . .  
De Placido c Silva ; •
De Placido e Silva .. 
Rlbelro Pontes .. .. 
Erlço Mac lei Fo. .. .. 
Roque Gadelha de Melo 
Napoleäo Teixelra ..

—  John dos Passos
—  John dos Passos
—  John dos Passos
—  John dos Passos
— John dos Passos
—  John dos Passos 
— Joshua Liebmam
— Andre Malraux

C r»

« ♦ I ■
»  > »  (

■ » * V

100,00480,00
130.00
130.00
50.00
05.00
40.00

45.00
45.00
50.00
50.00
25.00 
45J0O
30.00
30.00

25.00—  De Castro e s i lv a ...........
Pedidos para Representações A . 8. Laxa Ltda. —  Rua Senador Dantas, 

40 _  5 .0  _  c . Postal. 1268 —  Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou 
cheque pagável no Rio de Janeiro.

ï
■A

ít

8
8

lher (chá) de sal. — 3 xícaras de geléia de tomates 
“Camphell soup” de tomates). ,
' ; Descasque os tomates e tire-lhes a polpa. Recheie-os ^  ~ 1
até á borda com a mistura de aipo e presunto picado. 
malonnaise e sal. Leve a gelar. Cubra o fundo de cada for- j , 
minha com a geléla de tomate, enfeite com azeitonas e pi- j \ 
chies e ponha na geladeira para endurecer. Coloque e u ld »- j.{ 
dosamente nas forminhas os tomates voltados para baixo, 
junte mais um pouco de geléia e leve de novo á geladeira 
até ficarem duros. Despeje mais geléia até cobrir os toma­
tes, deixe gelar e, no momento de servir, tlre-os das for­
minhas, colocando-os sobre alface coberta com maíonn&ise.
FAEMAC1AS DE PLANTAO

FARMACIA MODELO — Rua Dr Barata, 227 — Ribei- 
ia  -j- Fone: 1319. (

.FARMACIA RIO GRANDE — Avenida Rio Branco * - 
Cidade Alta.

FARMACIA 
Alecrim — Fone: 2079
PROGRAMA DA BBC DE LONDRES PARA O BRASIL J í j
■ • SEXTA-FEIRA, 25 tíc Janeiro; 20,00 Sumário das N o ti- jjí 
cias — 20,05 — Rádio Panorama —  20,25 — Resumo dos pro-1 i! 
gramas da noite —  20,30 — Progressos Recentes da Medi-;;> 
çina: N. 2 — REUMATISMO, peio Dr. W. c. Copeman. 5 
20,45 -Música de Cornara: Concerto de Brandenburgo N. 3 j «  
em Sol íBACH), pela Orquestra da Capela Palaciana dr' $
Copenhague. 3

- 21,00 — Noticiário —  21,15 — política Internacional, eo- ^ 
mentario. —  21,30 Fim da transmissão.

! Vocações 
I entre militarei

Em 1940 pediram para en­
trar na vida religiosa 750 
soldados norte-americanos, 
que durante a última guer­
ra pertenceram ás três for­
ças militares naval, aerea c 
terrestre. Deve-se cm gran­
de parte, este fato, á ação 
do "apostolado do mar" cx- 
erclda pelos capelás nos vá- 1

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
E i t t l a  Técnica d *  Comércio "7 do Setembro"

RUA SERIDÚ, 4i;í . . TEL 15.17 

JARDIM DE INFANCTA, PRIMÁRIO F. ADMl$SAO - 
Acham-se aberta;; as matr cuias. compcancm ns juiir 

no dia 4 n - fevereiro
GINASIAL E TÉCNICO DF CONTABILIDADE m . 
trículas na 2 .M quinzena ci ■ Fevereiro; inicio

ias nn di: 3 dr Munv, * " * ' 
EXAMES DE ADMIS8ÁO AO GINÁSIO \ í l i S r r .

de 1 a 18 de FevereUo;* provas, 20 de Fevereiro" 
SEGUNDA EPOCA -- Ginr.ditl t* TéOiijeo d; í\,rUií»i.

lldade 18, Li t 20 d< Frv -t ii.. ' *

Iniciativa particular
O operário brasileiro tem j Mus Adoli Bk>h :,á. & 

uma característica pessoal; preocupa eoai a lunLeiru 
que o estrangeiro rarame-n-

fino WWfrtR
\ *■ | f w *

! tc conseguo igualar, Esta rz
A*»to4í/io t* 'Viom fniDMiqp

Í U V b ^ é O U V O V W  W  * » - 1 : 1 1 1 0 . 1

‘aCaiiiaiii

Atualmente, mais de mH e 
seiscentos antigos combaten­
tes de guerra estão a prepa­
rar-se para o sacerdocto, 
Muitos dentre eles foram o- 
flciais e galardoados com c i­
tas condecorações.

8

Colégio Santo Antonio
AV. DEODOBO. 809 •

a v is o s  '"Pa r a  1952
1 -  ABERTURA DAS AULAS:

1°. Corso de Admissão. 2a. época: 7 de Janeiro
2°. Curso Primário: 4 de Fevereiro
3°. Curso Ginasial, Colegial e Comercial: I de

Março

M ACIA COELHO — Rua Amaro Barreto. 1321 - -i í| II  — MATRICULA: 
— Fone: 2079. ! »

1°, Exame de Admissão, 2a. época; 7 de Janeiro 
a 21 de Fevereiro

2“. Curso Primário; a partir de 2 de Janeiro 
3o. Curso Ginasial. Colegial a Conrreial: de 15 

a 38 dc Fevereiro

O m undo in terio r dos ^spiritos

■o paru íuun.fMVíH 
itpc-ruri.j:- q 
rrini rir.

um patrão que diariamente: Com -feito, o une- ,-j.
come ao lado dos 412 operà-jé quo m- m: úiü-rc-s
rios que emprega. [sem peb • nvor- o m:\vr.

O patrão chama-se Adolfo ■ iabor.
Bloch, e ê n  chefe da úmpiv. j “O om rjri ■
.ia Gráficos Bloch S.A., eslu- : .>rens;i .» ton? :
jeleélda no Rio de Janeiro, ■ < rnprr- r̂ ‘ N.;* r- íü-t £j:;r 

“ Na verdade - diz Acíüi- L̂ -ssna ;u:u:\ ; v :.-r h;. 
I Co Blach — o operário bm- , usiasuu.- :• 1 ■-n̂ amr 
’ .rileiro não só ò inteliiíeirv | que fu51 • . •••,>... (r
|com grande facilidade pura trubalhuc'*,;.^ í-^ n : ■
! aprender, como tem. sobrem ^u-lhur irai.iturn 
; clo, uma habilidade pnra iu i- . e as melhore Ví,

Fe. Emerson Negreiros

III — EXAMES DE 2a. ÉPOCAí

*
ït

Ginasial: 21 e 22 tio

ONTEM
JOVENS

Aniversariou ontem o jo ­
vem José Petit de Carvalho 
filho do àr. José Leopoldo dc 
Carvalho comerciante nesu 
práça.

O aniversariante que é 
elemento de destaque nos

ï
■3

liem.
I U : ijy;

f a l e c im e n t o s

Faleceu no dia 14 deste ás 
IP horas no lugar Ubak 
municipio de Itaretama 
Sra. Francisca Fernandes dc 
Lemos. A extinta que conia- ! 
va 21 anos* de idade era 11- ! 
lha do sr. Severino Lcmns c j 
tio dona Sebastlana Fernan-

1“. Admissão ao Curso 
Fevereiro

2“. Curso Ginasial, Colegial e Comercial: 18 e 19 
de Fevereiro

Tara melhores informações dirlga-se á Diretoria.

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VTVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOUCOS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOUCOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA “ A 
ORDEM” ?

meios esportivos da cidade e j des de Lemos ç casada eom ! „ 
que defende no momento ■ q sr. macio José Damasceno.. Francisco Corrêa, 
presente as cores do Saj^t I deixando deste consorcio os ante nesta praça.
Cruz F.C. vem por este mo- j seguintes filho: José. Luoia.1 O scpultamcnto verificou- j cou-se o obito. 
tlvo rccebeifto muitos cum- ; Míriam. João BatLsta e João se as 8 horas do dia seguin-1 Fesames a família enluta- 
primentos por parte dc : Evanaelhíst: 
amigos. ■ .. ____

comerei-(Fréta, saindo o fçretro de
i •
I sua residência onde verlfi*
I

no Cemitério de Pedra í da.

SOCIEDADE MUSICAL 
“SANTA CECÍLIA”(Fundada em 22 de Novembro de 1949)

Registrada em 12 <U MAIO dr 1950 no Cartorio privativo do registro das pessoas 
jurídicas desta Capital

A ordem exterior dos fe ­
nômenos que impressionam 
nossa retina deixando suas 
imagens, copias autenticas 
da realidade transitória, en­
sina, sobremaneira, o fluxo 
e refluxo das coisas, na mu­
tabilidade inconsistente.

Constltue imenso cenário 
j por onde desfilam tantas pai 
jsagens. cada uma com sua 
I característica individual de 

: \ 1 modo a se fazer clara distin- 
i j  I cão entre cousas e casos.
* ! Enquanto assistimos como 

espectadores a esse cinema 
que a película do mundo nos 
oferece gratuitamente, por 
dentro de nós passa a fita 
cinemática de todos os pano­
ramas do nosso mundo inte­
rior, lá onde se realiza a 
imaterial presença do âni­
mo, que se manifesta de um 
modo todo indivisível na ope 
ração o mais na sua nature­
za. Esíá despido do movi­
mento espacial, de quanti­
dade, pois, seu âmbito r 
mais qualificativo, realizan­
do-se, virtualmente, no lo­
cal onde manifesta sua pre­
sença e operações.

Quem já  pensou no mis­
tério de. uma simples volu- 
çào que sc efetua no san-

j irovisar que o (Vract-eri/a
1 oomu um dos melhores tra- 

criminosos que fulguram no . ua!hadjres úo muivJo' o
primeiro anuncio dos carta- qp^ario estrangeiro, o i 
zes, ha hipocrisia manifesta aqui chega procede nu- u:

países de grandes recurso: 
técnicos, é um operário -

as melhore 
ii.u';1- qi;*1* ::i v-
.íh;- pela iirr,.:. i. »•

;ii i,-(í to
■ ’ ilcvíc::-

nào só da simulação, em 
caricaturas venais, como 
também na subversão total

interessem *«■];■■
ulho, ci*- roí;/..* - 
■ • :i=- o, i.

‘J

FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

Erptides Tosei li, viuvo do 
r̂. João B, Toselli.
— Maria Bezerra de P;at- 

ía, esposa do sr. Tarquinhu 
B. Feitosa,

— Francisca Guedes de 
Oliveira, esposa do sr. 8cve- 
rino Guedes de Albuqutrque. (

— Maria das Mercês Da-j Faluncc te das ítereitn 
nitl, esposa do sr. Franch.cj;
Daniel, romcrcianie tu-Ma !

BANCOS E CAIXAS.
— EmesUna Cnolhn lio Cooperativa Central di' Credito Lula

drigues, esposa do sr. Frun- ; Bancaria Norte-Rlograndenst

e l , ,V.-É V

císco Lorenço Rodrigues. íun 
cionarlo. da EFSC. 
SENHORES:

Paulo Botelho, funciona- 
rio federal aposentado. .

Paulo Camara de C .s- i 
'to ,, funcionário do IBOE ;

— Marcelo Fernandes de . 
Oliveira, acadêmico dr D im  
u>.
SENHORINHAS:

Noémia carvalho, tdha ü< ' 
r̂. Fernando de Carvnih" 

residente em Ceará Mirim 1 
JOVENS ;

S A. _ .

RECEITA :
Saldo anterior . 
Mensalidades lixas .. . 
Mensalidades variaveia

DESPESAS :
Despesas mgais (Dík'

TESOURARIA
(if-pesas desto Sociedaue, reft rentes aos mê.-es d< 

e DEZEMBRO de 1951

117.6.* 

4 411.50 

13.724,10

NOVEMBRO

quando mais do que nunca, 
nos sentimos esse alguém, 
desconhecido de nos mesmos, 
na lucidez comunicada por 
esse outro Alguém que dei­
xou fortes vestígios, inapa- 
gaveis, de sua presença?

Ai repousa a razão formal 
i porque há tantos heróis no rica do 
i anonimato a pnv de tantos I vida.

■ oecializado. qnc não icm * 
e hierárquica de todos pe^oal úa Improv!-
vaiores imanentes. sação que constitue o ap..

Quanto nos cabe a nós .1 • nagio do nosso trabaih.ui..i-- 
Introspecçao para esse m u i.-: 0s lrm.ios B!och
do interior do nosso espiri- i ,,0 At)olfo há (rcs m r!. 
to. em cuja penumbra m is -: vj, ram para a Brn, „  eB, , 
teriosa nos sentimos os ***ais, rirocedentes da HuBia. Ho 
solitários de quantos o s io 
ou o foram, mesmo nas ru­
des ermidas das tebaidas c 
tocas monasticias do deser­
to!

Í.í i*n.
• >- *  • f : •* >

['.C'

f  ■* » r*1

Quanto sabcmGs da possi­
bilidade coiiUTvStanio do ser­
mos os homens mais ricos ; 
do universo pela objeiãvação 
mesmo latente e obscura, d o } 
supremo ideal humano, a ln - : 
da que. nesse ínterim, vestes; 
esfarrapadas pendam dos! 
nossos ombros, neste, cir- 
cunstancía especial, sobre­
maneira nos convencemosdol 
que o espirito que palpita em } 
nós não e feito de terra.1 
mas que participa da imor­
talidade

E a única. P-aiidnde em 
ajíOria consistem e íío .uu n - ,
I' 1 > rí t i \ 11*1*-» rltí »\Mvf ’■.» v i ri n ■ * 1 \

M V  É * ‘. Í .í.t fc i,  t  â ü ^  -

rior e a íiicgri.t sobrehumana 
que nos invr.de o ser. nu ho­
ra suprema e decisiva. * m 
que. frente ás solicitações do 
bem aparente, soubemos nas. 
decidir pela crença nas eoti-l 
aas acima da cabeça e sen -1 
tidos, na afirmação rme^o 

valor psnirUual <!a

>ao brasileiros 
!ham e comem cm "lar. 
de camisa ao latiu d.T >■ 

vários da .

A du.'. D!-.;. ■
.nstalac-i num odiüc: .■ 

iete andares. <\:m ser.:, jj 
fundida dc- 150 nv-lre-, ■* 
pando uma ;uv.* *

. íJÍto mil Iurtn.!.- * 
j Neste rdii . *  í v i'-" íh 
; consiruirum uu; :c-:-u 
; modelo, t-m íjur u* u.tvci; 
, d„-res pagiVn apen.t -:

-.eirós por um alme jo ;■ 
jíeto, Jeílu de acordo m;. 
normas da alimcnt . 
í-ãntal.

‘ Nós perdemos ando e 
díz A ííOjío ■■■ nn nosso io  
'*au!e. "Nu uno passade. 
sa oesprbu fom n comioa 
,!e 672 mil cruzeiros. A rc 
:.a dst re>umr.iine toi de 
|V*uas ÍÚ9 n:ii cruzeiro^

■ \

:: : 
A .! ■

;;"M «

r »  > u  ,  />t<i

S

17 865.40
470.00
105.00

1« 263,2.>

18.440,40 18.440,40

I' 1 \
Despesas postai e telegráfica i Does

1 2 r 3i . . .........  . , ^
Material de expediente . . . ........
Comissões e gratificações (Does. l'e

SALDO'...................

.71.00

37,40
70,00
28,75

ESCOLA DOMESTICA DE 
NATAL

Praça .Augusto Severo. 281 —  Ribeira 

Aviso para 1952
I

J  U  V I N  0  D O S  A  N  J j y
SERVIÇOS hl, (ONTVBinpMd. 

Elaboração de planas d? orgam/at .n« 1.̂ «-*
servit (t*. fitiitabei-> e j . c'.f*! i '*’

C i./ '!:*  ■■ c  ■■ ‘ r’ -! ;; : ‘ '
R ft '■

líin  lír. liar viu, i*»8 — 1 ' *: '! u 
Expcdienle «Lis S ,i> I ii"* "*

WILSON GURGEL CUNHA
CLINICA D EN T A R IA  NOTURNA

;? MATHKlTLA:  ̂partir ci» dia 20 de íoverri jj I ro de 8 ás 11 e 1.1 ás lí» - -

TERÇAS E QITNTAS — Da- 
AOS SABADOs -- N
\t, itiu ftram-t* *■ - A

!>. :t toai' 

j } put it

167,15

18.440,40

,'AjWpor pessoa.
sr, Inácio Pessoa.

fill',*) dO

V I R T O
JOSE’ PEREIRA m a r in h o  

PARECER :

18.253.25
NATAL. 1T> de Janeiro de 1953 
as i MANUEL DIAS DE MELO — Tcsoureim

EXAMES DE 2d. Época: a partir do dia If d* |
março

I A R M A Z É M  N ATAL

Presidente
CONSELHO FISCAL

v Depois de examinada a escrita e p»ní r un ta da todu a documentactu da Tetrkiirnrin 
- Paulo Miranda, (Uhu do | runclulu-sc que o presente balancé te e?ta conforme; e porUto, éste Conrelhoo^aMova 

nï. Joaquim Miranda, re<ú- consoante está previsto na letra a do Art. 11 do Regimento Interno F ’ este o nnrecVr 
dente « n  Tainú ! NATAL, 15 de Janeiro de 1952 * 1
íáutAN^k»  P ilS JORE* KÜRÍMÇÍ>Efl nE VASrONCRLOK _  PrPiitdAnt^í os.i JOÃO ANTONIO MOREIRA -  Membro

Jcsf Corrêa. Idlm dr. *r as.» FRANCISCO BERNARDINO DE Souzu

WF7TT3
Mrmhrn

V h  L O M B Î1® MUlllAOO

EXAMES DE ADMISSÀO. na la. Jr
março

Quaisquer outras informações podem 
orestadâs na Av, Dcodoro, 642 —  Fone 18-1; 
ou Av. Rio líranco, 471 —  Fone 1855

jp y , w/>v. í í í í « . - ’. : : «  v . : ,:

» I

3
t .

Grander, estorpms tie E- ‘ '-a' 
imento com]>leto de bebl lri 

Vendas em grõ^u «  ̂ v.,ii 
AVENIDA RIO ItHANOO *

M-'.ba,'

|-, îi'*= * ' '
K- ^  a ;

■1 t':.rrvNr

r- r*',».

8
«

GÕivão, Mesquita Ferragens S ê
CASA QUF NAO TFM

F eiTCTqe™. artiqo* semi torto» «  outr1'»  *
— . _  TuHo ?ecomer>rtrr ’̂f'I r U'.

Rua Pr b-iï - n l v
: ,.iu r 
T «
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Posse do Capitão Femaido Leitâof
N o dia 30» a  solenidade

Será empossado no cargo 
üti Presidente cia F. N . D., 
iíü prnxímo dia 30, o Capl-
(;t.; FVTJiaiido Leitão e o viçe-

Presidente Emanuel Rlvada- [ vocação, publicado onteín, no > bdiereneiano apresentará o * ____ _____
via, ambos eleitos no pleito Diarlo Oficial. I Relatorio e a respectiva De­
do dia 27 de Dezembro ultl- j Na mesma ocasião, o atual I monstrtação da' 'Receita e 
mo, conforme Edital de Con-' presidente, dr. José Batista I Despesa dc exérdclo de 1031.

Como você formaria a nossa seleção ?
Novas resposta-s 

Cí-.;!KU\ sobre- a 
ti:- t'jî so scratch:

á nossa o nosso selecionado: Ribe- do Atlético, escalaria: Riba- | llu, Sr. Amadeu Grandi. sim-
formaçào

Lauro de Castro, línotípis- 
to da Tribuna e antigo era- 
,jiie do ABC, assim formaria

mar: Torc e Cuíca; Dico, Re­
nato e Pretinha; Tico, Jor­
ginho, Horondino. Femambu 
co e F . Izidro.

Brigido Ferreira, técnico

mar; Barbosa e Cuica; Toré,í patts&nte do America,. íor- 
Pretinha c Alvarenga: Abei, | maria o nosso selecionado 
Amaurí, Herondino, Jorgi-; assim: Ribamar; Cuica e 
nho e Dieb. j Barbosa; Amaurí, Pretinha e

I Alvarenga; Tico, Jorglnho, 
O Agente Consular da I t a - ! Franklin, Renato e Ozí.

A  A rg e n tin a  
ea Copa D a v is

BUENOS AIRES. 24 — A 
Argentina vai disputar a Ta­
ça Davis.

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A IC A N T I
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 - -  5.° andar —  sala 507 
FONE: 43-1396

Residência, Rua_Hilárlo de Gouvêa, 88-ap. 302 
r ONE : 37-4662 

RIO  DE JANEIRO

r »
O T T O  G U E R R A

A D V O G A D O
••V:-

! Escritório; Rua Dr. Barata. 216 — Ribeira 
! FONE —  2076
■ Residência: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
! FONE — 1434

ry ;».■í»

CLINICA DE C RIANÇAS
----- D O -------

D R . FE R N A N D O  M ED EIROS
PUERICULTURA —  PEDIATRIA

ConsuItorio e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim —  Fone 1693 

Consultas: 10 ás I I  e 25 ás 18 horas

* LÍVRÍ-SE DA TOSSÍ 
■ ;y£;príNUA OS

SEUS BRÔNQUIOS COM '
. • 1 * , . -

B E N Z O M E L

m  33 « 43
RIO, 25 — O Flamengo der 

lotou a .seleção de Barcelona, 
por 53x43, em sua estreia na 

j Espanha, ontem á noite.

AMANHA U  £  V  AMANHA
Este filme é um poema — contendo todo um mundo de ternura e de betes»! 

JUNE ALLYNON, KUBèAnü BítÃZZI, ELIZABETH TAYLOK, JAKET LSKSI, J*E- 
TEEt LAWFORD e MABGARET OOBRDfiN em * , .

QUATRO DESTINOS
Guardareis para sempre no coração a lembrança das figuras principais 

desta história feita de muito amor e muita beleea !
. . .

REXfl— Hoje
Matinée ás 15.30 

OARY GRANT e
Soirée ás 20 horas 
ANN SHERIDAN em:A NOIVA ERA ELE

AMANHA 1 T T T C AMANHA
Uma empolgante aventura de "Boy" o filho de Tarzan! Terrível e selvagemT 

A ronda sinistra das feras e da morte! Fogo na selva e ódio nos corações! 
JOHNNY SHELFIELD (Boy) e PEGGY ANN GRAN&R emBomba e a Pantera Negra

Excitante aventura de Bomba, o selvagem branco, na ilha dós temores

HOJE S ã o  L u ís HOJE

D R . 0 I A V 0  M ED R R 0 S  
O o M fa s  da pele 6 sffiRs

Obeft <U cUnlo dennfttolôgl» do HaepMM *10gu«l CXTODO"
Consultório; — Rua Ulisses Caldas, 88*l.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 —  Telefone 17*64

tRODRIGUES 
MAIS UM ANO  
NO PALMEIRAS

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

Freritorie c residência: Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo­

ne; 23-64 — Alecrim Natal. .

D R . 0 1 A V 0  M O N T EN EG R O
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDÜLAS ENDOCKKNAS
(Obesidade, Magresa, Nervosistup, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO BÁSICO

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório; t Residência;

Cel. Bonifácio, 222 I Avenida Deuooro, 690 
Telef. 10-82 Telef, 18*58

-----  N A T A L -----

S. PAULO. 24 — Rodrigues 
renovou o contrato com o 
Palmeiras, por mais um ano., 
recebendo 25.000.00 nienfsais, 
ordenado idêntico a Jair e 
Luiz VHa. que são os jogado­
ras muiri cavos na equipe

Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas .
A  M U LH ER  D A  CIDADE -  Fn rw e s t d »  h m  ! 

Ju ntanw nt* -  0S PERIGOS DE N Y 0 K A  -  u x t a  t é r k

São Pedro — Hoje
N eve e Sangue

Somente Soirée ás 20 horas

O «m io, fixo Quinta-feira Valoi áa W «  
preço de passes I Racing e Flumi- ;, ■  . *

. ....  inenen W  EltlMOISANTOS. 24 — Foi fixado. 1 I i e i l S e  . „  . t w

passes de Ilelvio : m .......| ta feira a noite o Racing r n - ! honri. _ _  &
800.000. 00; Odair. e m ..........I frentará o Fluminense, nüo í >- a tvl
cOO.000,00 e Antoninho em t preliando mais com o Vas-i,» n R » jl
400.000. 00. !ro * Bally dirigida pelo Supct«^

_______ ___________________ _____________ ______  ______ J_________ ____________ _____ .Geral dos Padres A&ãindo-
iirnÍ^| ■ m  _  nistas, muito comovido, as-'Bn I M M I J L  Isim exclamou; -— ''Soüotti'-.

I  (  1  f l ^ B  B ^ B  ^ ^ B  ^ ^ B  I B  -to srat0 a cata àtoout
r l i n i i f c A j L A J L X & X ^ ^ & V d L ^ ^  X  ^ ^ X X X  I * * “ « * . * * « ! *  d e * » *  m i «  

_  . . .  , _  , , , | nha íormação sacerdotal;*
Em oticin n. 4 »*2, datado ,1'. N. D-, que em sessão de i t-it dc Carvalho, como incur-

de onlem, o Santa Cruz co- 
îiiuîùcou ã Presdencia da

ante-ontem, eliminou do seu I sc nas letras “c‘\ " V  c “g** do 
quadrn de atléticos, Jndé Pe- paragrafo 4 do art. 15, dos

, Estatutos daquele Clube

M E D I C O S

D R , A I V A R 0  V IEIR A
:cfe de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 

JIHURGIA GERAL -  DOENÇAS DE SENriORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

ConsuItorio: —  A v . Duque de Caxias, 123 (Terreo) 
Horário: Manhã — 0 J2 Tarde — l i  os 16 horas

Fone: "2-84
•‘ idõncla: Avenida GefúJio Vargas, 704 — Fone: 14-23

l!  L,. |i P d á i __ L J .

I D O EN Ç AS  N ER V O S A S  E M EN T A IS

D R . ono J U U 0  M A R IN H O
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTOKIO:
AV. RIO BRANCO. 589 — l.° ANDAR

INSTITUTO DE APOSENTADpKIA E 
PENSÕES DOS COMERCIAEIOS
DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO

1x0; tento conoulsia^, à por

por ela me ordenei .sacerda- 
te "... Os peregrinou ..não 
compreendendo, entrwlha- 
ram-se. — “Sim. continu^ 
Pio X, tudo devo a esta‘ dio­
cese. Quando estudante eir,

' Edmundo que numa jogada! Padua, lutando cOmVgráhdé? 
de classe decretou a derrota | dificuldades quase não teriâ

■ .. , , j . . .
; U‘n cumprimento as insí-ruç<)es recebidas do Orgão j dominando lodos os 30 mi- | BailJy passou ao nosso SerriL 
i Central fies te Instituto nn Rio de Janeiro por determina-j nutos da peleja, sendo por- | nario. Teria, certamente, in­
i’ r‘ã*J da POETARIA MINISTERIAL N. I. de 5 do corrente.) tanío justo e merecido o seu j terrompido os meus estudos 
. qt\f* erien ;* taxa sup)ementar de 05% (meio por centoi dt*.s-' triunfo c consequentementef Devo, pois, a minha formá- 
. tinada à iu.sialpção dos serviços médicos hospitalar v círbr- o titulo de primeiro campeão! :ão de sacerdote á vossa 6^*. 
; icus Dciegacia. AVISO ás empresas contribuintes do ano cif1 1252. No quadro [ serosa diocese!” . E. oomovíi
‘ dç"í f' our i ii. :-m ubi i^aúas. a pari ir Uo mês em curso ao re- do ABC, destacamos como os j ío até as lagrimas. Pio' X 
i roJhimí nu> danuelu taxa sobre o salario de contribuição meihores em carr.po, Dunda j ançou a sua benção pater­
! doí si-ns rL-ipecüvrts segurados 'empregadores v emprega-■ Mosquito. Jorge. Ney, Dê e j ml .sobre aquela peregíirtá

de seu adversarlo. í continuado os meus éstudbí
Nesta partida foi o quadro p e  não fosse uma Bolsa dt 

cio ABC senhor do graiuiiuo. { Eisudos que a cUocese dç

L ffJ  ! ■  s  - '■■— w J l

Clinico de senhoras 
D &  E T E IV IN O  C U N H A
E S P E C I A L I S T A

o ú f ; '■ i feiçoaniento no Rio de Janeiro e São Pauto 
n<% NCAS DE SENHORAB - -  PARTOS

: UIira-ctirttLp, Msturl elétrico, o-coâ ulucAo,
CÂNCER —. TUMORES

• üád lá horas em diante exceto uos sábados 
: ~;o: Rua. Cel. lioniíàczo. 222 — Fone 10*82 

:: Ru a Joaquim Manoel, 5S0 — Fone H-95 
Petropol^í—Naval

DR, EUCUDES FERNANDES GURiÃO
C LI MCA GERAL

I)a;i î j hora3 cm diante 
uv fielen eia Ruí!. Anu Neri. 33!.'
— Pua Pnneç/ii I:dtb!jí — Fculieio Cruzeiro 

- - Fone 22ô2

D R . P A U LO  SO BRAL
DA MATERNIDADE JAXUAKtO C1CCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Bisturi Elétrico
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Praça Pr. Joào Maria.74 Av. Pnití. dr Morais, 743

' ’ * * .
Consultas de 9,30 as íí,30 e das 14 às 17 heras 

Natal — Elo Grande do Norte

D R . R IC ARD O  B AR R ETO
Diretor do Hospital de Alienado*

DOFNÇAS MENTAIS B NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1." — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51

PS*

í... .

D R, E Z E Q U I E L  F O N S l C A

L.iiÍTÍt.S ï DOL>L'AS DAS >t NHOÍÍAS
■ : F: .!-■.! >Tíifiu. G4 1 >  .- -Tfl. J07'

*i,i* 7 n.-- [î (iiariam^nlt- 
: - Av, r-H'd'ir-, 530 — Tel. 1387

D R . P ED R O  SEG U ND O
E S P E C I A L I S T A  _

VIAS UKINARL4S — PROTOLOG1A E SlPlLiS

Curti. R M 1CM d O» h*moftolúM, rwlae# »  blOroce)«, « ais. opençld 
o df-fi. dnr Doença ún uretra, proatata, fHslruIs-, «emln-%lii MXtRft 
í  r r »  'rrfti.AEttMiio fápldo d*s uietrJtee » «u d »»  «  cr^oici® •  n i i  

cornpVCAÇO«. PeftUiDftÇÔ». Ur«t«*Coplfc 
O fttruo Omterlo

Das 15 horas cm diante
Cemnltóríf.: Edifício “ Nova Aurora” , Rua Dr. Barata, 
2'í i -1 .u arniar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50

I
w»

(

DR. JO A Q U IM  L U Z
rtRTOS - UUtNCAS DE SENHORAS 

L S V l: C I A L I s T  A
coitas, elfi^ro-çoagulação — Bisturi eletrlcc 

Consultas das 14 horas cm diante 
-ultono — Rua UUpses Caldas, 82 -1.° andar 

Tif-.i(lênCia — Avenidii Pmdentp dc Morais, 6̂ o

D R . TE0 D U L0  A V E L IN O
DOENÇAS INTERNAS 

Esneclalmente 
CORAÇAO E VASOS 
Eiecti orardlografU 

Consultas das 14 Vi em diante 
Residência; Av. Prudente Morais. 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício AureUano, sala 103

Mosquito, Jorge, Ney, Dê e j .ml 
d '1* 1 j Edmundo; e entre os venci-] ‘ãn

Avisj .KUros.-ini, de aeorriu com o Decreto n. 30.342. de ! hos, Miru. Vovô, Neco e PV. !
2í de .:;e/,"ni'gi’o p. passado, que salário nimimo para çfei-í ü  quadro campeão foi o s e - j --------- -̂--------------------
!u” t’u íçeoüiimento a partir de janeiro corrente ó dc f Duuda. Joãozinho, ç j
Cr$ 500.00 nerja eapiUil e cie C;*S 400.00 mfmsais rms demais! Maurício: Mosquito, Jorge e í r\TH  T T T T T P ^ T T V Í

Mauro; Frpô, Ney. Arakon, | 1*1 ■ v fiV 3 r f\ r f\ ^ í
Dé e Edmundo O artilheiro i HOJE
do lorneio foi o medio direi- i Convenção de São Pauto, 
to cio ABC. Mosquito i Apostolo.

Missa própria 2." oraeã'^ 
Cmn us resultados acima: dc São Pedro 

citados fjçim de posse da Ta- j Prefacio dos Apostolo.^ 
ça Bianor Aranha, o ABC; AMANHA
Futebol Ciube; sendo que | Kão Policarpo 

I o Castro Alves F C rnn- j      ______ ____ ____.
! CiUistou a Taça de Simpatia ] FUNDAR E MAN-

ofertada peln (*portista I* 
vun de Oliveira .

cidades cio imerior do Estado.
Nrd.d, "3 dc janeiro dc U)ã2 
Hiyutd Rocha Sobrinho — DELEGADO

F u te b o l M e n o rCiiwé É íiiEira imii jmoii ih w t 
nudrn é SOC cDnpsta.iiío a laca Biasar fiuna

Rt-auzru- e na manhã de 
domingo nu Estádio Marin L 
l/nraohe uni movimentado 
t 'nicio uvi'iui que contou 

p.inicipaçào dc 
.ubf

eo-sc ' amjc'-.v* maneira j i-c.iccdor do oiariu Este jo-

do penaltie.s o Castro Alves 
venceu

ABC x Astreiíi - Ne. qual - 
.a partida são contendores

com a p.mií ipaçào de seis j os quadros do ABC. vencedor 
r-degorizados ciubf"í, sngran-! d» Atlântico, e do Astrein.

tafci— tmâ

OR H E R M A N «  P A IV A
i U M  CA MFDH A - - VIAS CkTNARIAS

.̂■■‘drjno; R uí Bnu,'-*-. i(?t»-1 .■  - Fone 2477 
r^.sidêreia; CPe- ral O/f.riM. v-tq 

lieieru,; í ,í jo, lü hor;i*i 
"‘■'A'Î'AL - Hi î iî riu

J

DR. V IC EN TE M 0 N TER 0 S S0
K*-Genealogista r Obstetra do H. C A ir  do 

Rio de Janeiro
Ex-Chefe de Equipeda Maternidade Clara Basbaum 

d» Rio de Janeiro
fMrnrcqi *- Doencus da? Penhorns—Pnrtos snh Analursia 
CONfiULTAS - 2as. e 5as. Feiras, ria- u  as 1« horas — 

Bnbodoi. das 0 ás 11 30 hora«
Av Rin nranen, 683 — 1 ‘ andar ■ - Saía 3

1 î- tjuaíü.j juvenil 
íái ABC cm» tiuü^cuiivclrr.f-!; 
I 1 fui n u;,ii, peifeitu dentro 
( ’a ca.'vha í;:,'í';](io pnríantu 
.u-m a ‘-ir. -iid: ta uo titulo

AHC x Ar. miu'-i Fe /.en ■
ei î u ■* lira t;o i urn*-!'
pr"t'i.:,att,c!i'f. us î? hora?, vãt;
a î ampu us cateçorizados 
quadros do ABC e do Atlân­
tico. que J.i minou o teívpci 
regulamentar eom um em- 
pap- fie o tj  d ;:ero. Vence o

I eo íei minou ivin um empate 
i lai. tentos de Nenzíto p..­
! m o Astrein e Fred para t: 

AHC  ?:n oisputa de penai- 
!l s i> ABC fui o ve ncedui 

ABC \ CASTRO ALVES

D R . ED U AR D O  C A V A LC A N T I
Ml I » !  O 0 (1 I.IST\

.r*iv » In ui*“ , ijiu- « - a (‘in \.i1 tl ,) ;j.irt*r
r iu  ■ fiíciitr.
i î u lh. [I *rnieiKT Vi'i\ i, Ae. Riu

î $ *it., ,, î ......>iTr,,. \ .) ,j
u rt- m I II H ,\imLip. H't*‘tuiu* ’Íditl —

DR. TR AVASSO S SARINH 0

( IltCKOIA ( i l IU I -

»o  M opcnpo '

,]ta . ■ «

.,4, 1»

RexUêful:.: Rim Manoel Dantiu, 4T7
mm

Four; 14-10
tata>tata>

A B C  na fii.umtii íiia prnultlCA
1 ' i i ir . in a ia iu  u 0̂ 'U TJj’ilUf-iî'u ; c
VcI^arU',

A s lre iu  x o îa ri; ,1 Nu aC ■
fu n d í*  tN in .a u ’u :íuu  ( n u t e n -
d<*C'rt« .î«- 1 ■ - nip' _■ ( í (. A " : ■
c Jo ( i!a; 1 ■ fiia : i. u 1 > uu . . <
Ij;;l ( Kill; L -a l (
q iu -  ; . U i  . .  ■ ; ! <-u L1 1 U  n r  •
1 t* il !>.. 1 T . 1 * isplll a t *- )> i;ai-
I.»»’*-

Ca 1 m A, a ■XiifíiiCt a
Su ter ■ ; ■■ ■ t r ..  a J ’ * > llll’Ml '
: UI; ! ■ . < L il AU . : 1

. > ; r 1 'u ,:i'U h
il! I' t'01 11 ,1

I TER UM JORNALr 
1 DESTINADO A ES-

its proximo
ItiO. 24 DeftniliVam' C

te marcada pura domingo, o 
uíío imetnacinutdprunciro

aqui. t st" uü". »i'.îi't.! u Fia­
t r.Hemu * o Dct-urtbvu d*- \tli 

paiakia final, pnàiut am { Nn qtiu(:ra varmca Jm­
. s quadros t:o ABC c lío Cas- f c,.i; ex-d< c-nsor uu San

t I

iro Alvev. saindo vencedor o 
primeiro peia contagem de

Cristovam. Iara a 
treift

ala

CLARECER E CON* 
GREGAR OS ESPI- 

í RITOS E’ EM CER­
* TO SENTIDO OBRA 

TAO NECESSÁRIA E 
! MERITÓRIA COMO 

L E V A N T A R  UM 
TEMPLO - Cardeal 
Lavigerio

Paulacàfl
S A N G U E N O T

Contem excebutrt elementos tó­
nicos:- Fósforo, Cálcio, AllfülU- 
to de Vftuadftto de Sódio, «te. 

LS PÁLIDOS. DEFADFERA'
I *OS, ESGOTADOS, ANft- 

VtCOS, M\ES DDF CRIAM. 
m a g r o s , c r i a n ç a s

KAQrtTICAS

h ' CEBERAO A TONJFICA- 
f  40 GERAL DO ORGANISMO 

COM O
V * -  '*■

I As nossas oficinas 
; gráficas estão -apare* 
í ihadas para executar 
! todo 0 qualquer ser*, 

viço de pautaçâo.
: Tabela dc preço na
Gerência deste jornal.

r:i

»■ V''b JmJ N D 4.
Am ndo

m tM  pmm  A  OlDfikA
Do uoobóriOf o r . « a  s

! l

nuiuaoo



Labim/UFRN

Ainda
* * *  st S 5 ÍS Ü 10 u a s i i n t r a n s i t af i „

t È -4  Qdna til í ti Fsti e
Cftt*ÍBÚ» inüOlttVrl o pro- 

élcioM 4o fornecimento da - 
1“  na capital A falia é 
|rftnde . Tanta, que muitos 
chegam a afirmar que ju­
ngis o natalense se preocu­
pou tanto quatro agora 
Natal cresceu «  os servir»s 
dgfttoa ficaram es meamos 

Na Cidade VIU, no Tiro',

em Fetropolis, no Alecrim e 
na própria Ribeira, ha ruas 
em que as torneiras das resi­
dências permanecem aber­

tas. esperando a qualquer 
mowenvo o p r« )«su liquido 
A* MEECÉ DE TERRÍVEIS ;

LANOR ;
■IX aqui, no nusao jornal j 
õtas que as torneiras não j

NATAL - Sexta-feira. 25 de Janeiro de IÔV2

"Crônica ip Meio Dia",escreveu
' ' fHJIALÍlO <\RVALHO

Sob o tiiuio: **Pro * ineia Literária, Ite tistio de 
19M", «  (scritrm coiiterrãnei». Haimuitdo Nonato. autor 
de ‘*0 Quaiseirão tia Fo ne“, fez há poucos dias, pelas 
colunas di* » ORDEM". um criterioso retro* teeto das 
atividades tit. rárlas na provinda do Xatal.

Medida I* utavel e imi roteiro certo para aqueles 
que se tlctln*;:i;t aos trabalhos dc pesquisa, podendo 
ser tomado eomo base futura para con ronto do 
acréscimo eu decrescim; »te nossa produea> nas le­
tras. >

Ficiimo . dM-nd» que nada menos de \inte pu- 
Micaeoe.f V. r .m a lun?e no Rio Grande do Norte, 
»branqemlo o ; ramos da sociologia, direito, filologia. 
Jfolh-tore. i.u lorias. romance e poesia.

l,olori^n.J',i os aicmoci do púbiu» m- i üssa ter 
ra o aparecimento das revistas “Bando", da f ‘asn Eu­

. elides da tTm ba, em novo formato v dir «ã:i. et -Re­
vista de Lnr:i$’*, ôrgio dos "novos" nesta província.
A última des. ertoti a atenção dos círculos lUerárion 
pehrfncdit ■ m» de sua feição prática, »* arrójo 
fias ideias.
■ Apésar d.» puhlirucãn dessa apreciável ^tianiitla- 
de de livros, iiiaquctes, o movimento, tido - o mo ;uào. 
não foi do; maiores. cun o di^apai-ecimentn tio su­
plemento iitt árío de o "Diário de Natal", mie em- 
ptfSftava ir»  vMorido diferente aos domingo..

Vamos ; otrar o que vai surgir neste ano de «ra ­
to de 1532, nos parece calmo demais. r»rõm, te­
mos a eertc/.i. não v.ti ficar assim, pois. tli voHitm*: 
que ba mouro na costa e na próxima semana a coisa 
Vai «omecar » ferver.

Gh "»ove ' iniciarão uma ofensiva igual a l.tntu , 
outras p a s s a c o n t r a  o filistoismo que ainda (enta 
reviver. ^  ^

chegam a 0ngar. Falta * f » *  
para os nossos auxiliarem la­
varam a» mãos Falta av*a  
para alimenter as nossas 
tnuquiíms que se encontrai),
« portas de terríveis danos 
li uraltt-Deil-dui ,. . ....

Apoiamos para a Reparti­
ção de Saneamento Apela­
mos por« o ilustra Diretor da 
Repartição cm apreço 
A CULPA NAG E‘ DA

FORÇA E LUZ

A despeito de tudo, a cri­
se daqua nao é ocasionada 
pela deficiência de energia, 
supomos. A Cia. Força e Luz 
passou por grandes melhora­
mentos e disto temos provas, 1 
pois a energia existe, onde j 
ÍRiialmentt* existem as redos* 
distribuidora*. i
ÊXPLICACAO E AGUA 1

a estrada de codagem Natal — Ceará Mirim 
Uigem providencias^

Au qua^onsoguiu apurar o k "bom auit-ècoiítar que 
nossa reportagem acha-se Jjg optuiso nianlm opuunb 
r|u;>.vi intransitável a estrada l achava em bom rstarto qual- 
cie rodagem Natal Ceará-I quer carro cie passeio gasta- 
Mirim. via jgopo. t * ria apenas 40 minutos daqui 

Quem Ivjti a upartuiiidüào 1 a Oi»™ Mirim Hoje, nas 
dc passar por ali não dlexarà! condições em qu * sc encon- 
de lamentar o estado em que j tra se levu quasi duas ho­
se encontra uma das prinel-j nus . Já um carro pesado, 
pais rodovias do Rui Grande j isto é carregado c preciso 
do Norte. f rodar ainda com muito mais

Convem lembrar que nu j cuidado, do contrario os da- 
rodovia em apreço o governo! nos serão extraordinários 
tiúvpcncieu avultada impor- ■ Urge, por tanto a coníer- 
tancia »* isto porqsveu aia , vaçãa daquela artéria. Do 
Íanc-Ki v isto porque visava i contrario virá o inverno e
na mesma tun mrio do rsco-, nada sc poderá fager. Cons- 
amenoto nuo somente cia c l-1 truir estadas, somente não 
dade de Ceará Mirim, mas d<* * basta. E‘ necessário que se 

O povo pede explicações..: outras do nosso interior o 1 faça u sua conservação, Prç- 
D* que pagam pontualmen- I orincipalmente para o abns-j cisamos íle estradas, Mas de 
tr esperam esclarecimentos. ! ir cimento da capita). 1 buas estradas.
Umn nata pela imprensa em > 
íormi d» momentoso assunto 
hem poderia evitar os abor-: 
recinientos que Xe multipli-'
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TENHA SEMPRE ** 
M AO  UM EXEMPLAI 
DA A  ORDEM.

[ VENDEM-SÊ í«»r molivodç! 
'mudança, moveis çm perlei-i 
;.o estado de conservarão aí, 
preços ao alcance do todos, )

. Trai ar ã Rua João Pessoa j 
n 2?1 a qualquer hovíi.

“ ^ . 1

RAIMUNDO DE FREITAS ÍARR0S
■ rA ft V O O  A D O ......
Vua Priiice/a Isabel. 702 

NATAL - -  Rio G. do Norte

!

flífOBlô á Justiça
‘ • - ^ : 7  t

O s  c o n a n is ta s  p ix a ra m  o T rib u n a ! de Justia
T̂OdOS 'öS. n&t&i-I18CS .ostau) i aus. (*nn*f>tMiirrm- .h'.lui',..., i ., t . .. .........

lemhraàot» que unit»am«nto 
foram presos p;.ia Policia 
três comunista^, quando, em 
Petropolis, pixav.un muros 
con* frasea alusivas a Prestes

üu.̂ . enosegiiinur 
pU.s

Depois, boletii.s subversi­
vos foram jogãdoi nu cinei/to 
Rio Grande, poi oeasiäu >(.i 
exibição do filme “ Missão a,;

Leciona Poriuguês 
A u l a s  e m  d o m id lH o  
Tratar na Rua Potengi, 5 H0

Aà e ao extinto Pavildo Com «-. Coreia“ O excru toi o:'1

P IN  AIR DO BRASIL, S.A
A U O R A  O S  C O N F O R T A  V M S  .VIISTOS!

—  25 %  l )E  A B A T IM E N T O  —  

D IA R IA M E N T E .  P A R A  A M B A S  A S  D IR E Ç Õ E S . C O M  

E X C E Ç Ã O  D A  S E Í i l  N D A ^ F E IR A

Agencia no Grande Hotel
TKL.

V ::

i nista.
■ A autoridade p diciai abriu 
i inquérito, e os roimmista.:. 
j presos em flagrante delito, 
í ficaram detidos, ;itc que. poi 

intermédio de s* u* advog;t-

ciem de ãestacaoo Júic: t j-
mumsta foi também p:>so
cm flagrante.

lichiJ. (■: cMuur.istus voitajs
à íih-mr* <■()!,u:* o regiiMB
iîv-Uitjf : Ii- í urçvusando de 
It.OÍ-CÜ/: :■ i):a0UÚ
■ ■ ■ lb>;.■!:*!,■ ,»‘s- a.deptoá 4
Mh .cdu . V ..-..J tranicioio
t. nisiig'ic.i I o!'t;iíé/a dl
tá-is Müttíí.-., ,■ íj própno cd 
iicio &) Tnbur. i; «ic.

Qu< a puáac:,'. çtv: fomi
I rosía.í sirv;:-p.ú" rim o umt» 

A s ò r a .  c ! c i x ) i s  >i:\ e n e r y i . - a  I qu< d r  f i . (  

repiessão da aut íridade p-u!

Economia das Sêcas

A Palma
Kl.O Y DE SOUZA 
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Departamento de E d u c a ç ã o N o t i c i á r i o
»svssssn w Mgsaaae1

Os seríanvjos 
v aos poucos, 
ronvencido^ de. 
iIp proporcionat
bovin« a qu in< >dudi* 
pastagens dwponivrls

dia a dia. Em 1H15, u Dvseiubar^udoi go mili7,ul.i oniu* ui
eãn ficando Tcotonin Freire. sHihiico» pe-1 iiaim tu.il. An mli-mhi a ti 
necessidade ia primeira vez. no Rio G. | rtiiisuncia* Inenis <-x-u ap 
ii criação > rio Norte, uma ipvuluaeáo ib. | vonimmrn t-i-m-j c>rr,igfi 

Uus trabalho daquele nolavel ri- 1 --ni miinj*. n.<t . ,i lu>|iei 
uiíista. Nessa dívulgaçau. «*lc . riu iuteiiiiw;» - li itíantio Jnu

\  > t  l ( i c i ; : ?
A’ !.)>;,■ a u'ia - - I \  t

tiiénîu iii ïi 'i ’ ie. ü j Í. ci*.
rf * -, : * •12: t ' •■ ' l l ]  ■ ■

ente !(!*■; -, p.\ íe.si-Oi1' - !1 “

fl LH: es; il'J PU. F c -iUi:.’ r t ^ d -

çâo ou j j*î| 'll!:: ■ ■ iiî> ■ * ' ( ;
ut'ii'a;- <;i u  e ■ a u - * •*, * ;■. » ; ■ ’ ■ j 1
e.Cl'a -i : - r t-xa.i..,. a ■ .. . „ : e j-u-.>j î:: T . l Dr s
;;■> tiih' ile ï  t \ i . a'::, i -j1' ■ i '' L',' . 11, , r , ■ . \
funciona mi'iiin ;*■ ihiiiij : 1 . ■, t( .,
éittabolec imei'L'il- -c • Kti .1 -,
.la eonh íi I * U ■ . *1 . ■ ;• i , 1 , • i - u
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PREVIDÊNCIA DA IRMANDA 
DE DOS PASSOS

Está marcada [Ura :ts ‘t 
horas do proximo do 
mingo uma reunião da 

Avott-iaràu cie l’r«fe*ores
Essa rvuníáo que se realizara na sua 

st de yiiiiul (raiará de assuntos de Interesse 
da elasse
íi.M l lílA Nu Fcderaeâo do Comercio des­

te Estado, foi inaugurada on­
tem a galeria dos retratos dos Presidentes 
daquela enlidude.

Uniam upostiis i»«. relrutns dos sis 
lo.ti* Daudt dy Oliveira, Presidente da Con- 
iedei atão Naeiunal do Comerem, e Militào 
i ha» es, «s quais ju tinham sido inauxura- 
dos :iti<erio» mente e n do sr. Jessv* freire, a­
lu í1 rre-ulentc

Estivaram (irrsniirs an alo 
oiti v smdieaís e dos ronselhos regionais d<*

I obdiciicia îo un,)c rulivn dc
»  T ^  = ! espaeo. quautida.lc <• valor ........ .....  ................. ,,,

4 - ^ 1  0  42% g { aliment ieio da* i orra gens. Até âdemia raconu-nAuido
*  '  C *  S  ï; I mtsmo o paiiUM o, mais rns- espeeie como alimento

j lico e proprin d» s C-huleiros 
’.Â ''v ís â ín ís? ^ !r "  • • pedregosns cio sertão, já não

s r w t  E SESC. fazendo u»o du palavra o a<íuel< a**niem« q.te dava

tv refere partieularmeiite .m 
exemplar plantado na sua u .

a
(toi

llortit r.-.n-tai th i‘ni\ad 
pLMu o i"nu.r;nu:nio Ur Ml 
I,I- .sc- \ riadore^ do EsUd 

Drilr.i f.ioi: .1 !« mp«. Y 
fie proprio experimentado t- r i l i m a l i . i-'pefir 3 
gabado não so pelo sabor m- . t-eontn itU.,v.i nuo somen 
»«o lambem por soas qiiali- pria un liiti.Hii udttmt, nu

.' Anlonio de Azevedo Guerra, acadêmico 
Nej Marinho e prof. Raimundo Nonato. Ein 

ûiciii foi servida champaaiu a tmlos os 
pi-esentes
CONCCRNO tiiieiam-se hoje. na Faculda­

de de Farmaeia e Odontolu- 
k>.\ as prodiis escritas do eoncur*o de habi- 
liíneao ao primeiro ano letivo

As provas orais e praticas serão reu- 
ü adas nos dias t c 2 de fevereiro prõximo 

ARIsTOtANKS Esta sendo espera- 
I’ERNtNDK.S do hoje nesta capi­

tal o si-, Vristoía- 
iu > Cerna mies, prdeiwi do Munítipio de 
■’■eitíjnü ílo Maios

S. s. i;!ie sc encontrava na capitai da 
UcpiiMit a tratando de interesse particuJa:
\ m eira em avíao da Cruzeiro do Sul

d ades nutritiva-. São, t»o- ■ (antht-m pei.t .Un.inilancia ( 
rém. escassas a» informações forra ^m m*! (itutiade de i 
relativas ao seu aproveita- 
nrunto lonio alanlu forrafieí- 
**.». ho.ic lar,ram, nte desse*
-ninada pelo N »vdeste. so­
bretudo no Estudo da Rabia, 
onde oeiip:i ;ire:i eonsiderã * 
vel.

A u x i l i o  p e r m a n e n t e . . .
o
r "N

A

M'oncliisâii du la. página >
üa fumo IV esíau .oauln o-vo.u 

atante pur i n v cs t i m en i os pn v ,'u it 
préstimos t.t nosso Bunco tit 
importarão, mui* > (t(

|jor t-nu 
Kxjj-inaeà,, ,

qua na : a 1.1 ;i‘:,. 
volvimemo tin jnotlneâo t(( matei Saĵ

i 'uenieit-' f !'()■ : ■ i r. ; os'a! mio- ■ .
; t ! nãeiunal oe Kenmsmican r C ur.eipu N.t 
elaboraçao itu Pnmrania de Seguiaura Níu- 
tua para us liai se.s pouco desenvolvitio.-1 ihm ■ 

' .-J i- i'speeiai eonsincração a ( Hia- .p. p..--;
*<- i hilidades de empréstimos'

uo $adi» e ao* sobpciU**. gor­
dura prteoce i rc istciiei» 
sem competição com outras 
pastagens.

Quem pensa in sse aspecto, 
ião intimammir n l,.citm;u1u 
'■»tu íi prosperidade dos nos­
sos rebanhos, não pode dei­
xar dr lastimar que os ali. 
mentos de emergência tons-
■.ituídii* pelos caidus nativos, A Inspetoría dt Obras (un. 
notadamente o eardeiro e o tra as Secas, fez publicar em 
xtquc-xiqne. ainda não te- ' líllã, mo velh» Jornal ,jo 
ahain sitln a per I •‘içoailos < í ’0111 creio, uma u-dieta minu -
tte píisso di/er sem intiiia tlenie ',otne ik resultados a - 
dlipropricdade. < ivili/ado pe- uintadores. obtidas tm fYara. 
'a técnica do ag-rniiomo. *>m a pfanta« i.* desse >;e-

i»:a, porem. lírã. em çt.e ttrro d( eatlaet.r. 
s-i tnila^re i r<-atizado, dado esperialie í. pet i i.t- 
Miitit stít : (leii titis E-tados 1*> de qoasr n .t|M  > f o.n d< 

l untos, onde t**.!: lemi|Ur t :ni umidade c *!•■- .-m ol\ri ■ -
•eguiu. ;l)*os mu loitiji M .i : otn e\ti.tonliiijria i.ipide/ 
halho experimental iraiistor,, tu*', terrenos Mtn ido- .Mpietn 
■ «ar a nossa palmatória em da ítorlmrema, cm relacao a 
duas variedade-- de cactos, posição geográfica Ho Rio 
.ima forrageira e outra cu- Granito do Norie.

pert i» ;i .t i*i <• - t ■ i l.ïîuto mill 
mais i.i'ii.t j  n- ii'! ( cará A 
oui : ’ . ILl i ilepitmi-
• 1 ic.i ■ i : . .  -li.a n̂ iqurff 
:ilD|i<- * ■ :■ 11 ia-ni .i ! c 10(1* 

lirnv.üL I’ .1 ‘ ua utUit«** 
poc |ia u ■ ■ i *! - uns tïrri*
*lcu n- i n nu ..r \ ; ilo qiie (*■
I : i i I 11 ■ . j, s- c v ,î i lo pttdc C®*!'
I,! ... ù.alltl ||t*s. V IttW-

i; I 1 I t * 3p n*u‘ P31* 
ï • v ot ' t*îe. cctifii* 

o P;-i i ' t.lIVcí
i - i».iliiiat«rà

,,‘ ino trao-S*#' 
r,artMH(|U‘ . Stti 
i „■ . h uat *

: ■ tic f"t*
i, 11 i! !■ corrfs- 
, , al mie» tari*

1* s-.i
ou 1 

c.imeuP . 
mu tliniiî)
t ( i <■ ( »s .

’ iiadti |l I - !
pCO(|l!i ’ ■■
: ‘*i "»c <■■
, O, |t..-
IIMOi1' ' dl I
■h 'u i a

mestivel c Irin P l ia  
‘ ■le vslor im*sttmavc|

am bus

. ido'.iinLi .1 bl- 
pou-, u-a .wl tl. taila t.-*
delà- loiisumir qu:l<isrt' 

Scsi as ctirnU* 
!.*•*

nu - du

t li imada no Ï7 !.i
A D.; .

■nr.vitl;-, S: A ■
Ou ll.i r, I j !! i ■ t ■; ,

' iviulu , !< > ! .* ! > r i ! i
* t îsl|\;i n1- i ; i j, i ( i '

A V I S O
< oiihccida sob a deiiomi- 

muao de figueiia harhara 
ut» I o \ a s, untie quasi cons- 
litui. imir. ti uni;o alimciim 
do iailo u,|t. It’lift ils o i  i.i- 
;ens, loi tluranic mnito trm

!>*»•
, ,o - uma fammia vom 

* lu-ta ter àv a t** hff‘
, (ibtntadôs rietwa f*^1*
:,rn para asxapirar a 
initia <lc '".t ' rK;,,n V** 
on ou- durante ;i» sfeas n#>
niiiiio prolongadas

IVcuho 1 i >tm o{<

oh» I
*■'< ■ Cil,il;..

1 ï raii.U.- 
■ . c.

Vital. T l HtV!
a - a
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Labim/UFRN

t N t ó
j y j -  ' "  «  RIO, 26 —  0  M in istro do  Agriculture» p t^ lu  o  rs- 

W P u B  i f i  . J m ssM , por interm édio do Banco d o  B r o t i g «  dmhet-N i * * f Apmàç&o d & D äftto n  é  c r i t ic a  -P ro v á v e l c a n d id a to

m
Æ m

fíte, 2U —  A s  rsssvcw t*- 
cnica das compunhias de 
ssguroe prlvoMte* «  cqpita- 
lização, oateulasfos em  cet- 
ca de oMo bUiõef d e  ciuzel- 
iüb, passarão a  w»r con Iro*
Wrins pelo governo.

A aplicação dessas ry 
servas também será hita 
sob orientação governa­
mental, através do B o rico 
do Brasil, embora esteia 
expressa mente prevista nos 
planos atuariais das um* 
pichas, aprovados pel0 Lte* 
partamoiilo Nacional do 
Scauros Privadas o Capi­
talização do Ministério do 
Trabalho.

Essa? providências estão 
ligadas ao plano do nacio­
nalização das companhias 
de seguro, que consta de 
an^proieto de lei já elabo­
rado, í-iaiJasamento, por u- 
;?irt comissão, técnica qu: 
íuucionou no DNSPC.

O anteprojeto está com 
o preridente da República, 
para encarriinlicniorilo a<>
Ccnurpsso.

________Mio, — A pylieiíjt coiiii
Produção de qutom oveie no p ™ ^ c *ito  j *

5 i nao permitir a  reolixaçau
DAUA , [da Conferencia Contino i
ROMA, 26 A  Dro- , ia) de Paz, que não oassa 

duçur> de au tom óveis ' de um disfarce comunísto, , 
CoriUnaa aum entando Sabe-se que os comunistas I 
na Italia, Foi alcança- vão impetrar mandado do ! 
do o íuvel mensal de s9yUranca 
14.978 unidades. Tam -
bem as exportações es- ______
tao aumentando. Pata j
a Alemanha, até ago- j - ----
ra. foram exportadas j 
5.770 unidades, para a*
Suíça. 2.600, para a]
Austrália, mais do que:
2.000. para a Suécia,'
2031, para a Áustria*
\ .400.

Quintos: Pará duzentas rml cruzeiros; M aranhão, tre­
zentos m il; P ia u í, trezen tos; Ceará quinhentos; Rio 
Grande do N o rte  trezentas m il; Paraíba* um milhão 
e trezentos m il cry^eiros;i Pernam buco, um milhão e 
reatas m il; A lo o o a t. seiscentos mil cruzeiros, Sergipe, J 
trezentos m H ; Behia mm etHhèo e seiscentos m H c r * .1

a t o r »  —  C M ttfeú  fc- 
vranée a crise o *  ssft» da al­
ia Oireçã» d »  FFffc asCavaUa 
com a w lta  4* sr. Dairion 
Coelho. O v  M tiarie Dorne- 
ics está se batendo forismen 
t «  pela cWritldftttira O* «r, 
iM o  Goulart para a presi­
dência «lo Partido Diz o sr.

bus de todo partida Ett-i 
C n a M i t i e iM id a  qae de- I q u i lo  tas», a deputada Ire* I 
v*d* dar ao partida a »  difi- ! te Varcai continua desmen- 
Sento i  altora, elas que sfte a I tlndo o sr. Danton Coelho

Recuperação
« «4 t B- HOKI3&ONTTB, 2& — A

P r o p r i e d a d e  d o  C e n t r o  d e  I m p r o N c x  &  A .
'

ANO XVJ •UtoQrandedp Nor tu — Natal — Subatio. 2« cU? Janeiro de 1052 —- N 4767

O  A l m i r a n t e  d e n u n c i a
Um coronel comonístaiassina documentos secretos

K IO , 26 —  Em  debate na T V  —  T u p i tíü qual 
pa rtic ip a ram  o a lm iran te  P en a  Doto, senador 
H a m ilton  N ogu e ira , cel. R u i dc A lm eida , prom o­
to r  O rlan do  R ib e iro  de Castro, o o fic ia l da  M a­
rinha denu nciou  que o rc la to rio  secreto  sobre o »  
planos d£ repressão ás a tiv idades com unistas na
ronleira de Mato Grosso foi asssinado inclusive 

pelo coronel Henrique Oest que fo i deputado co­
munista. Ao dizer o cel. Rui de Almeida que o al­
m irante com essa declaração se colocava m al jx v  
rante o governo, este respondeu:

—■ Mas fico bem com o Brasil.

i “ Associação Internacional A-
| inericana", cujo presidente ç 
o iv, Nelson Rooekfcller. u-

|mmtiuu que serão emprega­
do-. G.WtO.QOO clnlarts riuran- 
te tjs proxitnos três ano« ne 
pb’ ir» tlc crédito « outra da;; 
■w‘ tlc asAislpndíi aos agri­
cultores da Venezuela e de 
tjiM-ius rejhOos do Brasil.

' )  ) nado para o ruferttlo 
pfran foi levado àquela d ­

j n*;* drpnj.-; do uronío asr.lna- 
I do c.-m o jatado de Mlu-u, 
f Urrais, mí-diaot*’ o qual a

| <Vs OCÍUÇÃO e O *;OVei’UO C:S- 
taduai se coiiiprunietem a 
contribuir com um total dc 
tí3U.|ÍUÜ drtlarcN

O pro]Xjsitj do plano r 
auiUciiLar a produção dos pe­

quenos agricultores median­
te a concessão de créditos

c orientação. Até agora, se-, 

gmuio uma iniormaçao da­
da á publicidade pela Assu- 

dlaçáo, o piano tem ciado re-j 

sulUid- is ulcntadores.

Ofensiva em duas frentes
iítCJ, 2íi —*- ÇuCiilOó í?i.’<ÍÍ l'lj(}T77l.Cl(Jiu3 (Í€iili7iÇiCífti

a v itim a  7/uiuobra doít comunistas infiltrados na t ftó - 
ca i armadas, os guais ao par de sua chapa propriê,
vão lambo vi lançar uma chupa que venha cr ir  duos 
alas cv trc  democratas, para , numa manobra de d ivi- 
xâo rencv-loti. Tudo depende de se deixarem ou  não 
os rrrdauciro* dom ocroios se envolver pela manobra.

Priiseiras estatísticas das su *$\t snseqaencui
ITtiMA :,í) .. o  Mini ’ fr o : na 'Io v íííi.*, 5bfi iiiílbóí-. 

da.% < )bra,n Publica:; \ 
nhfro da Agricultnm 
taram da com ilão  (’•spccuil 
da Camara dos debutados 
providencias cm favor das 
regiões imimladus f ia lodo n 
tm itovio nacional 

C* Ministro das Obras Pu­
blicas declarou íjui os pre.

äuijervtsionadoü. c meihorai j jubos au.- ngora constatado
*uas condições de vidn cm 
geral, por meio do instrução

A ítod Is novos dial- \ 
MBtss p a d  A  ORDEM, i 
Da coülrário, o  t i .  ou a  | 

nao são auctlqo» da f

e subvenções
O Veto  P res idenc ia l

RIO. 27 — O Congresso de­
verá reunir-,se no dia 4 de

regulamenta a concessão dos vt to . o mais importante c

Uuprsnsa calòttca d * nos- | » fevereiro pnra apreciar o ve- 
\ sa twra. " -

iïtî" o movimento está par­
tindo dc elementos do prõ-

A

auxílios ti subvenções
. _ Cxiste na Cánmro uni mo- , ..... . _______ _ ,__

* f to cio preside:ite da RcpábJi- f virnento coordenado com a ! prio PSD. que luLarani na 
_ Í ca a^art*, 11 do proçtj.o que| finalidade de derrubar q£c j legislatura passada contra o

f critério rjüe o sr, Gustavo 
m 1 Capanema desejava impor 

O ARTIGO VETADO 
..IUO. 2f> — Contimia lo- 
oma a concessão do.s auxi-

peio seu Oicasterio aiúe-.i 
ram. na Calábria. 1G bilbát.-- 
de liras, na Siçilia J4 bi­
lhões. nu Sardeulu». -> bí 
l ^ s .

Pelo um- se refçre Á rr. 
í.lúo de Rovlfxo. por cihjo.u i, ; 
to não é p03sivel avaliar n | 
entidad*» dos piejvúws. de. ! 
vendo-se aguardar o deílu- ’ 
xo das águas, O Ministro d;<. ! 
Agricultura comunicou ul ■ ; 
guas tíadosReferentes ao st - 
lor agricolo. Na Liguria os i 
prejulíos aíço-çaram 201 mi- f 
Ihões dc Uras. nu Pienumte | 
3 bilhões, nn Bombardiu. 14 
bilhões, na EViÜíu. 2 biihõc .̂

m Mi-1Cai üíVta. '■) bdliòes. na oar 
soiiri,: ílí j ;’tn. 2 líilhòcs e 30f. mh 

111d-■■‘í , na Riciliu, líí bilhões. 
Hm t oniunío. os prejuízos 
superam 50 bilhões dc liras.

io que lambem no setor 
i-.':*ro)o la lun i ns dados re- 
õ-r. i:'e;i ã if-giiio de Rovi^o 

iscsfa zona, os terrenos fo 
i ni.i ujandadfis mima cxí.en- 
?,Ví dc "íCá.OOO hectares.

minas de
carvao

; ! loricuiopoiis
í :i;-"ie-vrnii?r!f.;ia

p;'i

j'.L'.i, 'Uj —- O  er. Benimmu 
.''.violo pi ti?-, idente da  -C o  
íiúecáo dc Abast^aimento 
do Nordeste comunicou ao 
T-K ouïs nie da República, 
oui rclatorio, quo iá loram 
cu-, ;odoa para os Estados 
H of d s i tinos 40 mil boos ún
c:n.;: eiro5 c-rn generös aLi­
K ‘ " ■ I *T s\ r; ’4̂ ~

Um dos lugnies mais trífeçades e que merece leparos
^ do reni para ticijois. Poix alein

-le ararretar m a io r «  tiespe- 
.as ficaremos privados de 
lumzar a rodagem Natal i 
b’earé Mirim via î gai au

pie n travessia, é foi ta por 
a;i, por cncurlai- mais o 
peveurso. Par lu traf cs am 
des de o simples carro de pas 
ado uo mais pesado eu ni H 
ntiào, F' poi- tlizer uni dos

Km nossa edição de on­
tem Uvcmos uport unidade 
tlf falar sobre as aimus eon. 
li.óe,-, dn eHtradx r)(‘ rurla- 
:u -u Nula] ceará Mirim.

H.vie nos voliamos para a
ainUc rir Jt;aiHÍ

i ii> Mifirada nao /a/, multo.
1 ponte upresenta-sr 

'■"! mio pouco recomenda
■í Nela emu.nl ramos ú  - , j í jo ,  24 . (UacUopvesr-:) . 

e >.! . ('tias. alem de outras; Anuncia-se que o president
1 - bem adiantado çslad#: ^a RepúbUea mandou a

11■ ■ f-viaiairão.

meares mais Irafcgados
K st ado.

Sc os reparos ueiA.s^ano; 
forem cmprcendiuos quanto 
antes, gnsiar-se-a inniLu mc. 
nos ca piled do que *<; ctaxa.

O sr. Gel ui to Vargas vetou 
o art 11 do projeto, o qual 
dispunha que os auxílios se-

» j f .  T nn rftiiiro- r I ; •'i f1 ' - ■ ■ --I ' - ■’
Í.ndr:or cio corvõD nr-- 
le:do CÍ .Îo eÇ. ^oiv.Lro

i-
î r îj Oirõtores para o Pont o »V ;1 ao a 

* na America latina iJwyv> “,os n^akiòcicv. 
WASHINGTON, 2

(1

ri: j

riam automuMeamenU' rogis- Govern-) nyric-ameriecno a- j , 
trados peio Tribunal de Con- uimcinu minieaçao de d;-

- o i . ; '  «
-jrov

:ar
o na L-’no

Ç a r r o s  d e  l u x o

MAQUINAS DE COSTURA

. HOMA. 26 —  A pro- 
N’°  ,*llt-:into- ua0 c ;d u ç â o  d e  m a q u in a s  íK»

estrada áu e;C{)S^u ra  n a

v in t e  a n o s

jum adquiridos mais trezen­
tos auloniovcis. que che^arím 
em parcelas, para não dar 
na vista M-u> parcelas mos­
sas, poi, íis deputados já es­
tão procurando fretar um 
navio, ospeciuiiwnte pera a 
roprÍMoátt dr si-U’í fonnidá” 
. ei-: “ í'adilnr;:'1

Nada mais justo, por con- 
srauinte ,do que faze1, os ia- 
pares qm- a mrsiin necessi­
ta.

pva tira me ntc
tar. C>t'luiio Varp.ae, anulou 
j «Vmclui na la. pagina)

v n  * fTraidor
RAC10EA4ISSÖRA

R O M A .  26 F o i

r.'EXIM fornecer divisas aos 
* ()*')ns!.aíios, a fim d- que "f‘ -

■ ; ii i . ,;t niil;i d*': onírin : ... .... ___
- ■ -lo‘r- nn),.|;l redOVKí pedi-
ai' ■ ■ pi i a-idencias. no scnt.i* 
tln (:>■ m; fa/.i-r a sua con- 
-erv , M CÂVCie1 u t  ii IVI.I-) m im o  ..... *-*'-* —” -
" >lmu,í' estrada qu c !(!0Sj)U m i n a  I l a l i a ,  q u õ  ■ in a u g v .ra t lu  c m  C u ita -
■ prcnsamia de cuidados.t v in t e a n o s  a t r á s  Dra^ n is c U ii,  n a  S ic í l ia ,  u n r i 

irpaiivs urmmtes a  iion -: t ic a n ie n te  n ã o  e x is t ia . - c s la c ã o  r a d io e m is s o n  
“ > Ifírpõ também rrc iu -‘ a lc a n ç o ii  n o  a n o  c o r r e u  cu ia  n o t r n e ia  é tle 2.r> 

movui.-ncKis d0s p od e-f ^  u m  r ecoi*ti. tçn c lo  M - K W H . A  a n te n a  d a  es- 
("mpt-teuhrs. sem a con.; fj 0 s u p e ra d o  o  n iv e l  d c  t a ç ã o  m e d e  278 m e tr o s  
a-áo íi;' llu^ »v*- - ! ;iõt|.000 u n id a d e s  reg is - d c  a ltu ra , A n te s  dc*

i N:uai-cciii‘n Mir.in pet , n o  a n o  p a ssa d o . í im  d o  a n o  s e rã o  ín a u -
■' 'f:u vninr l1« ‘-nn» v tz i R e s te  s e to r  a  I t a l ia  c g u ra d a s  n o v a s  in s ta la ­
...................... -- 1 in d e p e n d e n te  d a  in -  çó es  r a d io íu n ic a s  cm

1 íc lu s tr ia  e s t r a n g e ir a ,  nn R o m a  ( p o tê n c ia  150 
I cie a d o  ta m b é m  n x o o r -  K W H  M ilà t ) (1 5 0  k\vh>
! ta- ■■ B m  i r 50 k w h  i

O m  îu

■M- 1>

i 'as e p u no primeiro irí- rctvu'cs dr f^o'pcração Tec- 
j KRfttrc do exercício íCfTuíntc nie:1, para einen puise-; lati- 

Vetimtio este cUôpu.âtivo, i> - no-utm ricunos. que sr en-
carrcaorào do prour;iin;i de
m'iipc; itçûo Jm [*ONiO t v j
t'f. ws !i,'irri i

''“'id.»». î--; i'cmti -ti'-.;ú‘.fi;ído6 f 
.Mr> -ii—:-; cMi.àn. :»i uii'incntFc ; 
cxcrcendM ;i direçao f; * pr"- 
vrcoi.": e.spcciiifo; do lii'd '- 
llll.! dt T i I ; ci- A; (JC -
rlfVKj-i i'.U" pai.-es I.PiOo-ii- ! 
Hit ; i ., 11. ; s. ?t,'M‘f * acho i«. i
Ni ‘ i*', on l ’crù . A i’C; >! i '.V Í
: *:t ' -mi . |’;t r:c; ff î .JiO :11 J.
:ii c :::c !. ) (; iinic,l'a ■- ; f 4cvcac 
f a, Ht ■[ i >. tw-îi ;
am;-, c .1- >1 ai K Cil.v N;
'Uraeua ■

' < ls (iiivturc's i raiur.;-;, '
• il; >i- i » comunicado, "sob o !
dir-Cctn ■ tios Embaixador- - ; 
ad'üun a mi ;io a,i a’ ivms , 
qu* ftlivulvain a coDjnuMc.m j 
J*'- mnrns repart ;c<A‘n norte-

iv^r-ocior Gal-.'ih c.-tò c 
: v :d ÍÇVM71 V jno*o C ' O 

b

4 ^ 1
l U i U

$\m  do Wo
' .m v /Ü — A 

s.'lrz- -- huit a c. cf Inyîctûrrcî 
a ravou-rõ vcusidcravci ■ 
. tarrdz-, bvîv'-Tiàn omeoniror- 
.ni !r ' : i oT ' tr-o K fi Ida do:1.
-> : : A dc* ambau os'la- 
■ it :A r iia n ta -ro  qm; 6 
ivrir o c oir ijrir.uio U':; rL*k;- 

V dit iometbeaa 'Vttt;o ov 
; i N.idov.
’ ‘ V ’ .................... -

mm&thlguéão
r i r ï  ! T  0  -3 E e  A  T  I D 0  0  A S S U N T O

tv. da R:.;::úb;.v:. 
ciouar cj eriço.

T E W  A SEMPBE A ' 
M A O  TJM AR
DA A OFDEM .

A OKDFM
( >5 1.0»

0 QUE OCORRE NO MONDO
- - - - - - »O T ÎC M tM  DO D S I S - - - - - - - -

!| ■ 
II

í , > ! i : ; Ui> M .ictCN'fi: ( M.’ 1,-l le!: i (iccLiruu qiu
1 f pa' i * '.id'. riT.u du.-, !■.- j '.if'.t il.u opta a um a Í. U‘" ; '
ifi-i; Oitdus c.spera ancm a . ' S-)\u-i i--a ata /ar dr saa a uc

“ »M IN TA M  RETENDO
I ClSKiNEIltDS l>.\ ‘U.
HI I RRA MVNDIAL iff); vnidus <

t-iKNHBRA 2C O reptf - ‘ menu- que a refendu (.‘ . mn- -a antfM MV <ti‘ cofatjorar cura 
‘ 1 1 ■’ ■' ni' nui 11‘ -a pier lean*; ffu.‘ i-unsica pic no exu t ■ ua , ■ 11 :-nl: mao das Nacoi Um- 
■ M;> loa . .1 Man.siield. .o -a.. ■ pn-oonriro-, <■ *

■: - a t ia re i n >i;i i It’.aut; m . -.if; flr-stuno -Ni*. :ei Ilia - Se a t: ni a a Ci )
1.I if* ! .1 !' . ' t n u s t f i i M  cte H n s m n e i r o ,  (*• u . : e . , r  , i e * - M i a -

<  > .u-VTa flay Nacnc'* Ur, LC;.j * ' <  •. .. , > u.i -* 1......d., ■ ^
■■ f a ' . * ,  d e  f ' c a m n  a t o d  a *■- ■:1. i i  , , i  * .* i1 m , , : a * , e  i ?■- . j w ' i a -  s r  ( j u e  a  ( ' u a u s a . m

a * a i ^  d t t *  n u n u m s !  u ■ 1 f • i- r e t i n a  t l u r a n l e  i i ' t -s s e n i a  -

• i v i c o s  m . t i s  O'-  u n i  m .  u r n .  E s t i i  c l a  c u i u p i x s t a  d u

: ■'■> i;e aleinas Ualiaiue* *- ’ t! *n 'ait'Oro. os Hs';*.iUjs Si Jnxe Gustav i G u e n t  ru
’ a u i i ' - u ' s  p n . x i o n e l r o s  < ta V  l a l u  e l  |t I f ’ *- . t r a i n  U l n a  n  ) i  a d o  f‘ i F . I  h a l t  t i l l  j ) i  ( ’M d r i l ! (

e  ■ ( ^  » l . *  * - - ,  * I ,
' * ♦ 1 M i l  *

' : ‘ ' i ' l l *  1 P11 i11 ■ 11 1 - * *
- 1 .

t " 1 - ’ • ’i * -o u u t o *11 * ; es*. > m-i t ,a i li f ; ; e da Su
■ r i ■’■, ■ i e i n  e " i * :  t * * a  i • i n  n  7 ■ .<■ U n -  - f

HUT!' ROQ

Itu dmida dc eon* > mmmiiMun v euh raxi (H 
j>a<oliiRta. K’ que nà« se cuniprccnd^riii, cum« o 
iv rmal, que alguém íuieliv c n um muviinrulo ou par­
tido, i.umo «  cemimisla, que pvéqa u malerialisinn mais 
lit-ut ;U e que leva, iocviiavrbnrtde. à excra vitlùp funna- 
n:i. K rtmsideramit» que aiu'iu atlerbse a lal ptuviim-nl ». 
ni* parti tin min é vuvsn. leria aiuda mie, antes tic se ver 

rtilic/idi* privaça« de su a tiberiladc. fjv/.*-r-*;<■ Ira id or 
da prnnriii pátria e de sens nmlerranens, |mis n rnniu- 
nistnu. par i realizar t» in»|M-i-ialisn.H> que rsla cm sen hr>- 
jii. précisa deMM-rsotinliïîaf e cimquisiar os il- niais pai 
si s, ;if* u' es da “ qui ni a - coin na” dr. murra fe<a ou, rtn 
udiuu) r;ivi, da çurrra “quente” .

V iniprcus:«, uest es tdîmni*. (Jim. di \ u l*:a n i ;is i *0' 
I fim ts  IlidaliMf. que perlent a u pop ties ano-- ;n* ï ’artnio 
<‘<tmint isl a dos INtadns findos e *j * l * *. a p.u de i.ilii* 
saule 'lepoiou n|o. aVnnniu (pu- i-ousider.i iptan'ios m 
pressa ram mis fil< ira-, i-uîiitnnslas oïl tiau)<*ces (!'■:*] -ra 
fins da pallia on toios.

l'or outro lado, por oiotívo d» aniversario de l'tfs 
t*s, o secrcUário do l ’ariido f'mmmista da tranca, .lum 
ijpfs Duelos, diriqiii-lhe uma cartn, cm tjue rvprr-v;' ‘stia 
inteira solidariedade na ação coi'ftjosu que dirieix a fnn- 
I r do l'art id o t omit tus l a tir, llrasd. no espicit u t ! *» c,i • 
\istro»-H n ipismo e du íideád-ad-1 au l'a i, de incs,, et au 
<le eamarada Stalin"

Esta passa«! m final, «me a (iMptensn comunista de­
turpou au traduzir, mas qiu a puMicacão do “ tar-sitni- 
miff " tlftrnoii evidente, car n <-ri/a a tultirbsi do < t,r 
mtiiMtim Piúva «pie o I'ailuln I iunmil-.la esia. etp toda 
a parte, a srrviro da Russia e que l-rr einnuiiisla for-t da 
Russia e sCr trnidfir i*m lui. »

\.i rr.inca mi no tirasil. ** I'arltdo Counmista r o 
lues mu Ira idoe e Ihit-Jus nun« iV is ifv

'Iraidor iciiabocnle e incU* aquele que declare t|ç 
fender tt riu'Mim program.) de Frestes. A menus que v, , i 
simpb sinente lido on "mm i nlr dehil ’ fauna qin- os se­
nhores do nimimtsm« rmnl * pie/ao* »• que presta os' 
net,. i e le i a 111 * '  *■ *1 v it il % i t i : i s,i 11 i 1111 .i i! u j ,i \ r i in elf i ,i
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I. áAüio. — B»'jj S*sn«n*yí>r, nu» d» ciiT*ir*, 31 5.u *«a*;

Fan*. 39-173

IEDADE
WÈSÈfcàÍÊ$mO UNIVERSAL

O ultaf.é.a cadeira da verdade, onde o Deus da eu. - 
‘ íjjdos cs ‘-dia--:- ps pequenos e humildes.

M ' Fe, Chaignon, S. J.
tlENfSrÜDG.

N;. u|: u? polávfci n&; tralada pocem ser enconl ’ 
riv'*:** inaien avos, e germes causadores de .!<■..
, c*.iqn c M ire tiíí a, as disenterias, a cólera. v 
nc;.'-: sxv LvtlOíia^ voando se ierve a agua, pois o -'v- 
rua. ' ■ .initTüiúOS responsáveis.

^ IVfenda sua saude, bebendo somente ágaa írn  uir 
'■*i (iuaiide «ü*sa água não tiver a garantia da Saútí pú 
À  hflen. —  (SNES).
1  RLOÜTA DO DIA
y  PANZiWt-TOS — Místuram-se 750 gramas tíe íará.i 
4pm 1-4 de litro de leite, junta-se sal, 90 gramas de m ■ 
Ç-i^a, eUuTcnda e 0 ovos um a um; depois se acrescenta ;
íitro dr- IdHt- e se mistura bem. untam-se com azeite p; • 
;fo.TíUi.hr»3. enchem-se com a massa até a metade, e Icvív; 
íl* a h i no de calor moderado por 1-2 hora, 
&\UIVU<&&J>E PLANTAO

AGIA-SANTA TEREZINHA — Praça Augusto 
v̂ r-n] ,ítfAi— Ribeira — Pone; 1044.

. : í ’AfÇMAC2A Almeida — Rua João Pessoa, 17.1 — r  
c^o Alt;! -  Pone: 2221.

'* PAIííiíACIÀ BENDITA — Rua Amaro Barreto — *■
■'rim, ; . . .

A M A J W S
' . A. .

FARMÁCIA ROCAS — Rua Expedicionário 
> - U - - Rocas.
* a r  MACIA MAIA — Pua Ulisses Caldas. 540 — C

Aiti) — fone 1231. v
V AFtMAcVA S. PiiDRO — Rua Amaro Barreto 13*> 

Alecrim.— Fone: 1C31. ’
,>IEOí u  V ?A  ™ :C D r  L0M>RE?? m a  o  b r a s il
.. . ’̂ f í l 0 0 ' ianrno -  20,00 —  Sumário das i.

20 05 — Ora Bretanha de Hoje. 20.^5 — Rosumn 
; - íí" da noite, :.0 20 — EosumB ^ wís Ingleses - W ­

; .. W ;t0. - - NViflPõTíTaT V* ' ' ‘
:í : i da írammhsão.

M  1NOS HOJE: 
;«ENROR.ttt

sr. Luis Nohre pon
r .VV r v '  j  »  * , comerciante nesta praça
..aha Dias de ^Cuos, esiro-. — Milton Leite da Fcr

'  T J  Anton to Fagundes; ca, estudante nesta cím 
Lftiros, alto Comerciante^ filho d* sr Oto Leite" 

•m Go*aninha e residente i Fonseca
município. I _  joán i^m

P T *  OeorgJna FUcneln.; ■. Í Q Í 0  Keeo ' " ' “  
l-tví-oplo esposa do sr. Josó ! .• ta n g a «  
f!r , r.r í0 Pilho, contador da jo  -E: N^R-npTCícn»

S S L  „ J -  - X -
esposa do sr. Manoct Casado - Ílf®rcef!A1
de Tales, agente da Cia. Co- ’ " 1 ' : r , L ‘°  ítj
' M-rrf? . Navegação, em Ma­
> \ 4.
tVKORES:
Mi' on A/"vc-'x-, residente 

’";n na Grande.
-, F.-an-; Isco Pignataro, tc 

: ourciro da Recebedoria de 
Rendus Estaduais.

T- Dr. T|iimundo Nonaio 
Gr^undc:. r^vegado nesta ci 
■’ de.
— Contador Adauto Pi- 

rihejro Assunção,
CRIANÇAS:

Maria da Conceição, f i ­
lha do tte, Eudorico Car- 
nciro, residente no Rio de 
Janeiro.

—  Lino Barbalho Guerra 
- iho do sr. Domicío Guerra, 
r'!ncíonario do Banco do Ora 
3*1* '
AMANHA:
KENHOBAS:

Aíciníi VandrrUi dp Ms.; 
randa, esposa do ,sr Albino 
Galvão de Miranda, rei.id-n* 
te cm M-'.^^oro

--jCeblUa Pinheiro dt vi 
velros, vlôva de Pedro de AJ. 
Viveiros,
SENHORES.

Dr. Otavio Varelu, clmico 
nesta capital.

— Augusto Sarbaitv», fur;- 
rions r 19 da Baudp Publie.!

Dr, Ague Rocha, fvmclom- 
riô do pepartaruf nto du t u- 
aênda.

— Tte. Samuel R O i’.n '-. 
ÔÍtrial da Aeronaut 
SENHORINHAS

Camiem Lueln. illha cto «-r 
Manuel Alyes EUho. aciedi* 
tado coTuerciante nesí,*» t" -. 
ça:

— Maria de Lourde- fîUia 
do sr. Francisco Dulc>rc PL 
nhelro.
iOVENS:

José EsUülslau, fUhc 0c

au.er .-o Pvu^ora e C’i r ’ 
o n o i: r d** dclccjari'*

dos ComerC’ ai -
- v-.j, ai c c!e um 

'.a cl l  uiva Soaras C- - 
:o tt" [ 'í ir.eth” , r .

■' '* iuraLçfj.n^ oh , 
á mna reccnç,?o aos ; 

ruuTívivS amiaisinhos, na. 
^idenaia dos saui pais.

JOAO BATISTA — n-v 
versaria na dara dc aniEtn;
0 garoto João Batista Rabt* 
Caldas, filhc^du ar. Odem-: 
Guilherme Caldas, Hargen* 
do Exercito servindo ny 24 
C.P.. 1: cio sua exma espo” 
d. Lauta Rabelo Caldas 

Aplicado aluno do Insiíiu
jna eptto huopvipxnv ‘nt: «  
•ando o 3 nno primário co
tiusIom o primeira íufpir rc
**i is t i nc . 0 v 1 a nlvers sriru

; oporr unidade pa-
Jur -itot -v rumpriment^ d̂
• . .* -í U-‘ mniiTuinhos

fUh ;i r;r* -'t4 RriMí>
-r Pcrt:íi‘ . ,.!..' dP ’‘ r!o Co
mtrrmnti- oiii Angicos,
— •_________ .

L I D E R E S
O Curso Intensivo de Formação Rural promovido 

pelo Serviço de Assistência Rural da nossa Ação Cató- 
ika está chegando ao seu termo.

N io  é possível fazer-se uma ideia do mesmo ser ir 
”èr de perto aquele elevado número de participantes, 
?.o todo 54. Vieram de muitos cantos do nosso Estado, 
com 0 apoio integral d os revmos. vigários. Santa Cru?, 
-mondou 14; S. José de Mipibú 4; Nlsla Floresta 1; Can- 
guaretama 2; Pedro Velho 1; Touros, graças ao Prefei­
to Municipal, 2; Itaretama, 2; Angicos, 2; Nova Cruz, 
r-: S Paulo do Potengi, 4. Da diocese de Caicó vieram 
Pt elementos: 4 do município de Caicó, 3 de Currais No- 
■ c>, 2 de Jardim do Se^idó, 2 de Acari, 2 de Parelhais. 
I Diocese de Mosoró 3 elementos; 1 de Mossoró, 1 de
> . ,̂,11 f r̂ A Tlrt« /l#%r** , j - , x UL 1 S VI 4 VO •

h" jirryp1 :■ n’->n : x-neccr 0 apoio dos diretores de 
tViK^tmívnitr:- l>,U'-duais, da direção da Escola de

O T T O  CiUErRRA
Agricultura de Jundiai, o escolhido corpo de professo­
res, o intereole dds^lunos, em grande número professo­
ras primarias. '

As matérias: jockflogla rural, serv i» jpiral.
praticas agrícolas, âódústrias rurais casèirta tr^ltéa ás
obras sociais, medicina pratica, catequétlca, ação cató­
lica, círculos de estudos.

Efiião assim se formando verdadeiros lideres ru­
rais. Iía uma revolução a fazer-sc. Revolução em mé­
todos, em técnicas e principalmente em espirito.

preciso despertar a consciência düihomem do. 
campo, para a valia que só ele possui, diante da cri- 
£c -conomira, po ltica e familiar de nossos dias. I^so 
*;: : -rr!'r or, n; D:*:poa. J^c cetão compreendendo 
u :r.*n íiicrum o curso. E serão como o fermento, no 

meiu onde trabalham. O bom fermento cristão.

Efemérides
Estaduais

JANEIRO — 26 ,B'snho ' Ilo^ur ' r-n, 0uí ,
1646 — D. Antonio Felipe Inhu Foi drimí^,!,. p!(jVir'(,ja" 

Caiimião uêiiuluu w  pium-mi vi-’iin'. ,1« 1Cru/.denses comandados por Rein 
berg, na passagem dn rin lA SU R o -
GuajÚ- 184.Í Fítlrrí- * :yi

I76d — Antonio Lopes Vie- ' mrrz, ontir rrsxlia. o p, Pu)(,' 
gas compra a » coronel Mi- A ; de Faiv? Fcvvi ir:t , ■i .„ 
suei Barbalho Bezerra o :;í- ri., de Ooierruiia Fní 
lio dos Angicos, origem aa *ado em Nebii, rm mxnj; 'd(". 
atual cidade. NV s. itu Apu- f̂ i,f c**--;,o

1370 — Silvino EIvitíi1> Car *
nelro da Cunha, é nomead^ iBCO ím  (,fLt
3i°, presidente d<» Rio ti, <■;; ir;o>;.i'ho. d;- í; . r;., -r- 
Morte. . :o d*’ N;'■ | ,j Kl.-,, r*

1902 —■ Falece O pf. Joy : mvt rr:n t > I 
.Teronimrt Hn Cunln to* * ti" *

*!i7. V-
I J -be*..

A

VID A  RELIGIOSA

II Depois da Epifania!
São Mateus, 8-1-13 I

Maquele tempo, havendo Jesus descido do mon; e. 
i .ü. : ; multidão de povo O seguiu. E eis que vindo um L-- 
■v adora va-O dizendo; Senhor, se quiserdes, bem me
■' t )a limpar. Jesus estendendo a mão, tocou-o e disse:
>■• ' 3, sê limpo. E logo sar^u-lhe a lepra. Então Jesus lhe 

olha, não o digas a ninguém, mas vai mostrar-te ao;
■ íüote, e faze a a fe r iu  quo Moisés ordenou, par« que 

■ ' conste. Tendo depois entrado Jesus em Cafurnaum, 
jraximou-se c Ele um centirlao com uma súplica: Senhor 
!; servo meu jaz cm casa, paralítico, gravcmenle ator- 
r-ado. Jesus disse-lhe: eu irei e o curarei. Respondeu o 

: ’ ;rião dizendo: Senhor, eu não sou digno que entreis 
i :i:nha casa, mas dizei uma só palavra o o meu servo, 

üurad.. Pois também sou um homem sujeito a outros: | 
’io soldados ás minhas ordens, c digo a um: vai e ele 
12 a outro: vem e ele vem.

: a meu servo; faze isto e ele o faz, Ouvindo isto, Jcsu 
ir u*se e disse aos que O seguiam: em verdade em vo 

. i que nao pneontrri Nrtnfinha fé em Israel. Díko-vos ou 
sim: Muitos virão dy Oriente c do Ocidente c se assen 
.o com Abrahão, Isaac e jacó no reino dos céus; ma.s v-
0 Í?9J0K151X3 SHJAOJt E-U1I SOpUÓUUt OÇJOC OUjSJ OP SOUP 
rú choro e ranger de dentes. E Jesus disse ao centu-

> ■ Vai, e e':mo creste, assim ic seja feito. E naqucl 
na hora o servo ficou Curado. — Credo.

Cooperativa Central de Credito 
Norte Riograndense Ltda

(Ex-C alxo Rural e Operaria da N atal)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINARIA _____

yí̂ e-, . .;'.*** ., . +_ . ■ .. í ’
De acordo com os artigos 35 c 37 dos Estatutos, 

são convidados todos os associados á Assembléia Ge­
ral Ordinária da Cooperativa Central de Crédito Nor­
te Riograndense Limitada, ás 20 horas de 12 de feve­
reiro, na séde da Escola Técnica dc Comercio de Na­
tal à Rua Junqueira Aires. 39S, para ouvir a leitura 
do relatório da Diretoria sôbre as contas de 1951, de­
liberar sobre o balanço e parecer do Conselho Fiscal, 
proceder a eleição deste e resolver outros assuntos dc 
interesse da Cooperativa.

Não comparecendo pelo menos um terço do nu­
mero total dos associados far-se-á segunda convo­
cação para o dia 23, com a presença dc um quarto e 
nao atingindo esse limite, com qualquer numero $c 
deliberará no dia 28, cm terceira convocação.

.......  Natal, 25 àe janeiro de 19.52.

Miguel F e rre ira V lo . Previdente em exercício
Francisco Ollveinr Neco, Gerente.
Pedro Augusto Silva, Secretario.

C A S O S  d C O I S A S

Afilhadismo politico
Vir...

Melhoro o índico ríe c iv !- 
.7.11 -rx: ívy kra^leno. s:i--
ii ’iouo-r? o rcçcrn
ír-iTiocratico, rncdiiicfjo

’v ;;; - ;ciíarcir
vacifîci'i-'---'^ r' rt ’ 1 T"
i-.'Ovartîdàfic; n_urj tucia
o janvuir. aca ’eara '"ce
cuxiriri. "i't: -1 ' lr-' n‘ ! '

=J

: d it:■ cMroc-c. 
N;:t; a b 1--:n"O'

i :-r:r.,u í;'r ii cr;;1»

iouircr t '■ '• 
non virent; \ ::
.o ó q ’.n. : o P:': 
T.uito
.OSoguirn^«:! ■. .v 
politico. r
1 ópoco do  * r 
..a:? ï  ou. bur-j o;: 
rOtoní-1'. O  o :io i;
*Oî I •‘■'MU ‘ 1'.

1 -J 4

O M E N  T A  R  I O
ír^ a  dr que fala o E^qucnrún ftão quase senior, 
'iio c n dn irreparáveis. A Jei quo obr -

quencias são quase semprí 
^ava os leprosos a se apre­
sentarem ao sacerdote nacb 
mais era do que a figura da 
eonfissão sacramenfcl. Os 
pecadores, para alcançarem 
a sua cura espiritual, devem, 
romo o leproso, reconhecí1! 

a doença contagiosa; cen \ a sua profunda miséria, de 
1 i-se pelas conversas nocLjccm  ir ao encontro de Jes^
. e ineno ve mentes, pelaj nnroximand j-sc do tribune;

i -tuai, enfermidade muU 
> 'ois repugnonte c horrU 
: .-■o que a do corpo. O pe- 

■. e mormente o pecado 
a1, destrói a beleza da 

r'.o e a torna escrava do 
■;vòrno e das mai:- vis pai­

A lepra do pecado é

uras obcenas e p: Joi 
as exemplos, cujas conse-

I»wul
. piirf'/,íi -
I IX1R Dl

.tiJV. Tt :U

',ri saccrtu 
,*™“ "  FP #■■««.% I níma, por 
df' . • '■ I ’'r-struír ei

 ̂’p n  do i:
Hifíl. 1

Joaquim Batista. íilh 
l. sargento Odemar Qiú- 
me Colhes, íiíonlm?iít.r 

■vindo na 21a. r.R.
I ÍITAR
Ssicve cm vlsitíi n este Jov, 
\\ o sr Lcnncl Assunção, co 
crclaníe cto Pão Bmtn do 

Torto.
Pessoa hem destacada no; 
elos sociais dali rsse ro f-  

dedlcado conpcrndor levt 
oportunidade dc de- 

arar cni p ílrtm  *v>'. iios 
: gerencia
rivrmos + n«* ;>

;ac::ir om noiva rcdaea^ t
Joaquim P< dr.i vi i- M v 

Hiv r f 'i 'i i uif; nn Macau on 
r p nni d*'1'! no.-.so cii.clit*.’• 1r ■

I ;*d<*i i.S.

da Penitencia com confian­
ça e humildade, mostrand 
->p sacerdote as fcritír.s

porque só ele pod - 
í em nossas almas 

uecado. O noder 
Perdoar os pecad's foi conv 
nicacio aos apóstolos e ao.‘: 
i-cus sucessores pelo próprio 
T>su:; Cristo. A contisrão t 
absolutamente necessário pa 
Ta todos os que, dtp;;!: cio La 
jUsino. tiveram a iníeUcidadv 
| :e cair cm pecado.

Pc, J. p. Fu$pi)ig

IRMANDADE DOS PASSOS
C O X V IT E

Dc ordem do Sr. Provedor, são convidados os irmãos o 
‘ mães. para uma sessão do Assembléia Geral Ordinária, 
■*o dia 27 do corrente, ás l i  horas, na véde social para o fim 
7c scr tmpoítütda a nova Diretoria du Irmandade e conferi- 
to o Dípí /nia tí« írmão, ao Fxnio. e Rcvnta. Dom alarcol/iio 
itantas, Bispo dc Natal.

f - .

, 4  MJr -w .  1

J

vMív.xr v-'.';":'1 A
- I , . . ;  ; . u -t 4 ‘ , ' t ■ 1 1 - S

■_y-,  ( -  7 ^ ^ ' f 1

i.un v

-  — x '- • -y li."
I -  -

interior. loto. cóüo t-
• o .‘ .! = v

: omet vilojicT. 
'/■J? qii*? f .....

I
(a> Ricardo Severiano da Cru/ — Adj. de Secretario

1NSTITUTO DE APOSENTADORÍT e ~ 
PENSÕES DOS COVIERCf VniOS

! v ;  ;
DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE I

AVISO
Dn e*‘movimento us in"tru!’ô''!í rrccLiôís ci.i o r r á c 1 

íiitiOi cu sir* Instituto n't Rin r.U* Janeiro por rir termina- 
o da P O R T A R IA  M IN IS T E R IA L  N. J. dc  5 d ' ç o r re n te

‘ ■T’ iKi;;
■' ! ;

;Tc R.

; .-- rrb'ui a î.pxa ?v\;j!ec’.'’ntar rU • mêla unr cen:- > ’ï •■ ;*'Ki :.rir ■rtia'';- ierviro:- Uif'a.ieo'* ho:-p!tul;■1‘ r I ;■ ;r î
' ;t I ', b 'f-a. AVISO cmvrr:’ ;j> c\ ■ -, ■ 1 'IM

, ' -■ T ■an c' i ■ ■ Ã (ias. :* '.y riir Co iu'-': v1;;;V- ô ■ V{-- -
* r.' a • ï ■. .In ïfa :*n: 1 o rubric t‘v- rr>ï = î 1 g■•i

r w;. + ■’pv-”.-- ï ç* .*ry ’ - . ■ j ! j : f ■' ni ,’ r; i.rC * ; > i *- fiTilj'V/ô . î
«

;0 " *’ i ?
ir)r-v /I v i,-. ovl' ‘H.i'.o I!P . CIC uv^v(\: r.om o Df-rrrtv; n. \Amt :■? ;; ■ R

DIA LITURG ICO
HOJE

SflO PoliÇííTpo.
Mlsra piôprlfi prcíítçia ro-i 

rnurn,
AMANHA

:t'v. domingo ib-pois da Epi­
fania

Mi:>" TT-rúpria.
2a. de Pãn Jt.ãn ("ri

òí-t.OUiO
PfMYirlõ d---\ M. I :, '

IVindíuie.

cic clcacmbro p. c; r r-MJá̂ -.v> minima rar
.o íti* vecMihmi''! I*<I a v.'iv’ i-' a,- 
Irf: áí-O.OÜ rapita! v  A c  ( r ■ ■!
árladrs do interior dn F tr-r! *

N’:1' ;j', 2,'i cio jajit. irii O' 'f'"*;:
Miguel Racha Sobrinho — DKI.F’.GAj.u )

,umçij'0 cnrrrfi* c 
!fl.i:0 r:: n • na; c’-

P R O D U T O S
CIA. QUÍMICA ÍN”US rr.iíi 

Tintas para todos oj ‘ar- : na 
nh*»cidissímas merca.- "WAI, á =. 

"COMBATE”, "ElTCNOL ' 
DISTRIBtTIDRE» PA"A 'rCbC 

RIO g r a ^ob :

SÄNTOS & QA-
A V U N T A  T A ^ W “

RUA A KLO“  : ST,
AccitcTics dich-1.-.' 4c
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Ccoptraliva Centrsl d« Credito Norte Riograndense Ltda.
■ Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

Séóe -  Rua Dr. Barata, 20S -  Ribeira
Emediente -  9 às 10,30 e 13,30 às 15 horau

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho 

fflCrt ho|e m esm o seu deposito
E‘ uma prova de confiança no Cooperativismo .

A i r * r**í-‘ .i*
bun*'ii* ds* í .ím - U ,! 

f:it<fl(<Mt (!o ttr.íNil i’ !(J ; 
ti .inçelr,*, rsl.i putri; • í > 
3lij3lnir»te, anun« L »  »Ir i ; 

i nr mas desta lucalid-uU.
■não si^r.ifíra abstriulanteiu'* 
apoio mi reromendat :>«t <hi 
i » rnal ;i qualqi-er lilnw-, ,t*. 

; pessoijs interesc.Kias na f;n- 
pntíifoo rrjstã .**obre c**! li|- 
*ne■*, iifoeurur a ' ,-r ■
■>o compeiersiv. nn  t kí

tf>I Jl.lt Jiubhca :t-s cr *(*■{( ":i1
(1<*N f:eralmeute feita«

: peta .t< to t atolh a llrnMiei- 
t ra ;1, ■

i '  t

fit * i t * . i r s’

:t :*■ \
I ‘ i.f
Ini'll > -ntrt

J * M  L t  i h ,

ur I } . . y v 1

’ vc JV1»'
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* ' * •  Ja p tir» d» MM

Dmanhã en
l&HeticoxAntigos jo g ad ores  d o  U n ião

Jogo en benefício ia  família le falecido sen “ Baia

HOJE R E X

Preilarào, amanhã, em 
match amistoso, o Atlético 
v um conjunto formado df 
smtlgos defensores do Unlào 
ox-filiado á F N, D.

A peleja que travarão oi 
dois quadros, tem a final* 
dade de prestar mais um au­
xilio a família do saudosc 
‘ seu” Baia, que durante mu!

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A L V A M A R  FU R T A D O  0 1  M EN D O N Ç A  

CLOVIS G i N f l l !
ADVOGADOS

Avenida Duque do Caxias. llC , 
1*° andar _  unis JQT

Ame: 1808.
“Edifício Blla"

A N T O N IO  TO S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43•'1396

Residência: Rua Hilário de Gouvêa, ßfl-np. 302 
FONE: 37-4662

r io  de  janeiro

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO —

D R , FER N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Oonsultorío e residência: Presidente Quaresma, 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horat̂

ï »

ôs anos serviu com dedica- j 
;ão e zelo ã nossa principal J 
araça de esportes,

Por este motivo, a parti- 
in de amanhã, em Juvenal 
^amartíne, deve merecer o a- ;j 
ooio de todos os esportistas j | 
íatalenses.
)S DOIS QUADROS 
Atlético - Ari: Joca v Ra- ,i 
ninho: Zeca, Mucio e Tatá: I 
Driblador. Wallace, Beú. Es- *1 
querdinha e Dedé. ’

Ex-defensores do União — j 
Poli; Nildo e Bruno; Silas, I 
Alvarenga e Ariovaldo; Va- 
’.erio. Nelson, fjhica Nonufo; 
e N('ri ■

fó»liuée á* ij.aO — Suirée ttô zu horas 
Um poema que todos os corações sentirão, todos os olhos verão encantados1 

Um glorioso TECNICOLOR ! ' \
JUNE ALLYSON, ROSftANO BRAZZI. EUZABETH TAVLOR, JANET LE30H; ML 
TER LAWFORD e MAROARET OrOBRIEN em - ' 7

QUATRO DESTINOS
Guardareis paru sempre no coração a lembrança das figuras principais ú 

desta história feita de muito amor e multa beleza * \|

h o j e  S. LLJiS h õ T e “ ~
Matiné* as 15,30 — Solrée ás 20 horas

Terrível v Selvagem1 A ronda das feras i; da morte í Fogo nas selvas e ódios ' 
nus corações ? .

JONNY SHELFIED (Boy> e ALLENE ROBERTSBomba e a Pantera Negra
A floresta em chamas e o selvagem branco em luta contra o terror dos1 

nativos — a feroz Pantera Negra ! .

São Pedro -  Bo|e
Matinée ás 15 30 — Soirée ás 20 horasA NOIVA ERA ELE

D R  J O S E '  A l f R À N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS ~

ALERGIA

CONSULTAS
Das í> ás 11 horas é das 14 ás 17 horas 
Oonsultorío — Av. Rio Branco, 689 — 1.° 

Résidence! a — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374

VITORIA DOIN- 
DEPENDIENTE 

NO MEXICO
MEXICO 25— 0 IiHïepen--

fflHbsr
cîlcr.tr- <'v î^uenoR Aires, von-
L‘cu o  G u a d a la ja ra , d e n y  en - 
Pilai, pyr 2x1.

Rádios de todos os modelos — Nlcqumos de oscfever ftt tfiBqflàP  
e Porfafeis — Maquinas fetografkas -  Filmes — Pageis a cfaapts—> 
sorios para fcflhar — Arquivos e fichários de a$o — An ipi f t b f e É  a :écé

series -  Reirigeradores -  UqulRcadores — PeD®  e relsmefitos S S f,
Eletrolas e Pick-Ups, e tc ., e!c«

V EN D E, AOS M ELHORES PREÇOS v

SIMÕES
RENOVOU

Fone 110 4 Sérgio Severa
D R . 0 IN A R O  FL0 R I0

ADVOGADOS
D JA L M A  A R A N H A  M A R IN H O

Residência: Av, Prudente de Mdrals, 615. Fone 14-36

D A N T E  D E M ELO  U M A
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

r^çiltório: Av. Tavarea de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal

B E I. EW ER TO N  D A N T A S  CORTÈS
ADVOGADO

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, {Ed, Blla), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Train, 581

RIO. 25 • o  contro-avan- ;
*| ( -e Simüts rio Bonsucesso. iv- ■ 

, uovou v teu contrato com <> 
j rubro unii. por 2 ano.í, retu-

CUnica Médica do adulto e da criança — Doenças de bondo ta t :■ • luva? <* ordeno- ’ 
senhoras —  Partos —  Perturbações da Gravidez — Tra- ; ao;, 2oo or* oo
tamento das varizes — Ondas Curtas — Kietrocoagulaçào , __^  '
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767.

m Àu  Fiowstá, m

- árvei
Fone: £417 ■— Horário: Jp. 30 horas, em diante

A IMPRENSA CATOMCA NAO PODE VIVER | ©  ffíftWftf fU lir  V V
SEM o APOIO KEAL DOS CATOLICOS. B SEM | í OM DOS FODERlB CO t
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER ) RECrIMB DEMO$RftfL‘4
VOA ALTIVA O SR. AO MENOS ASSINA “A h } CO. — Bowlf** \
ORDEM"? { ________ - .v*''

JO N A S  G URG EL
PROVISIONADO

Aceita caudas arts, comerciais. Advocacia «m caraúbaa, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patti 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 69 —
Caraúbas

D B A . LIC Y T EIX EIR A
ESPECIALISTA

DOENÇAS DB SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro « 

Belo-Horizonte)
Con&uítórlo: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) —

i.° andar.
Consultas; das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 449 — Fone: 19-20

Conto vocf formaria a nossa seleção ?
] Mais :cspostus a missa vn- cem por ccntu. c>- j Dieb. Jorg in ho, Herondlno,, tio América: Gcrim; Bárbòèe

jueto: .akü ia assim; 1 Tico c f ’ . Izidro. j <* Toré: Cuicá, Pretinha é lM-
[ ■ Ribamar; Tore c Artemio; ■ I oo: Gilvan, Jojrginho, FTahfic-’
; Alítcoo Mo&quitu Nota. a* Cu;ca. Aiviutmia t; Dito ; \ -  jyao Limit outro fan t lin, Dich e Tico. - *■*

f alvi-iífcro, R ih ar'1’- Toré c l — Antonio Romano: Rtba.  ̂
jAitcmk); Cuíca, Pretinna c ’ mar: Tuiê e Barbosa :Cuícâ:

. } Dia.*: I >i< D. Jorghiho. Abc!. [ Prcllnhu c Díco; Dieb. JoíV  
^  | Tidáo e Ta o | trinho. íícnmrüno T!co p "PVl

Viana Jumor. tovcccíor ; fuleiro

D R , M A C H A D O
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVI AMENTE MARCADO
Consultório e Resldenda: Aüsú, 419 — Fone 1384

J U V S N O  D O S  A N J O S
SERVIÇOS DL CONTABILIDADE

Elaborat áo de pianas de nr£an'za<âo. Execução de 
serviços contábeis e acessórios 

Ca. tetra tí Registo n 6, rin Conselho Rpglonat do 
Contabllidãd? do R. G. Norte 

Rua Dr, Barata, 198 — 1,® andar 
Expediente fias 8 ás 11 boros

ii*3

Tênis
l lfilCll íif à’

0 T T 0  G U E R R A
A D V O <> A D u

hãcrt^rio: lïua l » 1 îiaraia, sTs — Tíibein* 
KONF 207fí

' ir^ncííi; Hm« Pinto. ' í T í  CitU-Hr, a ! * v* 
FONK ■ 1134

V I CEN T E  DE S 0 U 2 >

A r f v o q o d o

-■s:.ri‘u:’r;r. •• : Kuu ( Sliva.JíO?

íV i ic :  236 i - A íc c i i f i

D E N T I S T A ....... .
R0SAIV0 P. GAIVÃ0

* í í ít líU L ID  DENTISTA

CüiUKia Buço -  Maxilar — P ro te i
Ccnsuli»'*ri'» Av h!u Bmiípó, 63ff-A-Terrw.

Clínica de crianças 
D R . M YRABEAU PER EIR A
PULKICULTOR £ PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Cottsuitozlo e residência: Rua João Pessõa, 1D4 

Fone: 21-16

Vila Nova x Atleiico 
pela terceira vez

mm
3 c u . )  H O R IZ O N T E .

iVia tc u a Wz, vão pr-jliir 
V»b Novo. ■ AUpUco. em tíe- 
■ Isáo fit« ec■ vt:i::ii.» dr 10-> 1

! tv, C 
jriuH..

1
mgu.s. fis rtííeri- ; :

I ;j ■1 cf
A-;:-:.
'  ̂r
aur.

o - -  Tcuad ;V.- 
C. lAólz 

}Q'?ü C. L a n ie r  — íh ; 
üvíde. >. Hoinírldo. — MuriÇ. 
î. )c -jj Alcddej — í'crtôs;V.

e 2X2.

D R . H E R M A N «  P A IV A
TU NICA MEDICA — VIAS URINARIAS

Consultorio: Rio Branco, 189-1.u — Fone 2477 
Residência: General Oaorio. 244 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G, do Norte

Campeonato paulista
^ P A U L O  . :u  P e lo  ce i - ; J-1NALISÎARA ' A M A N H A  

unue tio Híio uu^ad.o. iogu- !
rom noie s Paulo e MV cie, o  Cannxunatu PuuiLsUi àu

1

D O EN Ç AS NERVO SAS E M EN TA IS
Df?. OITO JUUO MARINHO

i »MVIAMRNTB DAb 15 AS U  ÜOKVíí 
CON8ULTORIO :

AV ftlO BRANCD, 589, I.* ANDAR

HK'irn nnr :’:.ü
Noutro mtiu. o Portugue/a 

3unlista cíenotou o Juven- 
! li.-., ocíf. (>■!!) monte' <-score

» T E N H A  J U IZ O

'■ U 1 ■* •- *. t U ’ t • • M o ra is  — C a s ta n h a  d;
'ÎUUrih-lri.tri d c3  T:n:,s ..a A c  u j  j in í í í c o a T  trostwut**.
r ‘ >: 1 * ■ S'h ciurjdrci d o  a iu a i ih ä  n a  cructara d p

O  c'i ' t1.fiv-u-i u ijr iT  f- . 'n ita a a  d e  a c o r d o  c o m  '6
V il ;i V ’ i H;j ‘'l " ÎT -'C “ - ' ip iiviin to ta b u la :

; locicïas L t1► * ,7- ,7 i r+ïaryttic ir::- 3 N ÍC IO  A 3  1 b H O R A S  -
f dos-'.; veu i; ci o ta c eu  du i . ■ j o n e : V/, C -ran d l —  S . La-
‘ OiU ä •m m a io : . ^ _ !
; U un IUTu d'■- v itoria «Li, ■■ j '  jo e jo : L. L a m a s  x  S. La -
; -Uz cm tuv.r.■ I  S-.-S -i fT-1 ,4̂:  ̂t.i's.s...ha^ o íc r c ' tuortirto A .  ífrc ró ic  —  A '
• '” rN.“V.\* Ir*. * . ‘pis * U' : D iroturi □ cio At.u u i'ou te^  . \ -
i n u . pt i a j a  3a c a rá  à c ■u ■ jo g e ;  M c ia ls  - C a ^
i Il IVvlVf'U 1' ‘ i J * V W* F-’. v- F  Lam ers —• C*. îy îc iô
: A-, .o. ■i J ) ■ 1 sïd‘ ' U'Cr’ enoF h o v o í ó  to m b e m  d isp u ta^
' -U'! v.,-V 'icu ' it- « •„ - ' i h •: ; i-ro .r im a  s e g u r íd a - fe lfr i
! u :u ::L 'T*. .' ’ m a rc a d o  ü :♦ V ,

: 9 . - I . u: tau .oo p r o g r a m a
■■■ T.:;i J.MJ Ju.:. ■ . , 'M w. .< 41 V. v>i li. k./1— 1 d e c  OL- ioeeg-uiiittsi.- ïo g c è :  1
■. ». Orz.A- Und:.- . .*’ .♦'• ÉftS" ̂  t l . : io-o-t Kau^inu - -  S a u l . :

J . J l • t * • .■ . :d ,  ! t T-.iho --* T ou ari ‘ .

roNF :-.ii m NATAI^—Rio O cio Norte

M E D I C O S

D R .  A N T O N I O  R A M A I H O
Mt s i r t  DK ADI LTOS, DA ( R! \NC A E PARTOS

■ •: r'r:*r:î Jni;n 7\î;i J i,*. M ■ T* 3 P171
i ... f g.. Il < .Soijmi'” t<as i l  us V,1 

•Atei.r i ; . ‘ ;
I V " ' »1 I * ‘  l

1
f

:

D R , PEDRO SEG U N D O
e s p e c i a l i s t a

VJ AH UDiNAniAS — PPOTOl.OÜIA E 8IFTU«
Cota KacHcui das hvuu.sr.Mjs. vnrlnot e hldrocdea. *êm 
op>Tnriio e :>em dor. Docneu da uretra, próstata, vcaí^u- 
l:r.- yetni-u.la: bexiga o ’ Ir,:-; Tmtcmcpto vapido <dM ur«- 
o i* f ; rifiudris ç ciôilieh' o suas toiupUcaçoes. PerUiroft- 

c<w Urotroe^opia. Gálv*nm> Cautério 
‘ V)AH lá HORAS EM DIANTE 

ÜOüsuitorJ.i; Edifício “Nova Au:ora". Rua Dr. Barata. | 
241 -i ai.d^r- RwldCn^U: Kua Aoodl. . Fnne 13-&0a

TEM SÍFILIS OU 6 
REUMATISMO
DA MESMA

O P T C V M  ?

V! A Ativai'Js — Brcfí j. 
u:.": ■■ C^ric/cn:J .  ̂ 1 

EarTèlv
■ C t . _

I

TRATAMENTO DAS FRATURAS 
CORRÍCÀO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR E U D E S C ,  M O U R A
.0 . •:.■ - SrfVl-f . dt ( ' l l  Ulífia do PíOÍ. BllirOt. l-iilUl—

,a*i Amuro e da 'i *“ Clinu a cu Oitopecii.i <• t írur- 
: uospitai Matutei Ain;ein;t • Reejfp

CnNRm.TAFi
ri .is l,“> ii - 17 ;;ti excel . i  ;m -nhnfu^

r -  *, . *»- ti; i ; i .ii .'o '.Aid i .liiu iií -*a.' •
pf-dd 1 íu iF  iip! Cemarfu» ■ -  6L'

- -------- ——-----

D R . P A U 10  S O B R A I
DA m a t l k m u a d e  j a n u .a k i o  c h ;< o

Ondas. — l.lr1o»-ct.'«ulaçao c Bhturi IJidrlm
1’urluN f  Doenças óe Srtihtiras

íàm-.uitorlft; Ke.Mdencia:
liiu. Dr. Daríihi. U10-! uutl A" Prud de Mornr«. <4̂  

Fone 1120  ̂ w
cVr.suítíis dt* 0 30 às 11 iiO e das 14 as lí hora*

‘ Rio Grande rio Norte

! W
í

U S E  O P O P U L ® R
p u r o  a  p  a n o

 ̂ Pedido o licenciamento do A9C,
^  OXTEM. O OFICIO FOI ENCAMINHADO A* SBC H t -
U T\RIA1>AF. N\ D -  KEGDNDA FEIRA,;O CON 
S  Si J ?ÏO KUE'REMO Jt.fívGAlíA' O CASO

r.

D R. VIC ENTE M 0NTER0SS0
Lx*(»viie:ilf»gistji r  Obsléira do 1Ï. C. Aér üo 

Rio df Janeiro
Ex.( Itrfr de T.quipr da Malcrntdrtdc Osra Buhãuni 

do Rio dc Janeiro
Clrnrgi.í «  Típ- ne;.s *ia Si nhnra.f • Partos «nb Analgesia 
CONSirLTAS ■ r rn-- Feiras, iia< H us- IB h'-Ju:; ■

Sahutios. \>a> 5 ús ÍJ.aO lióiaíí
A w  H to t ín m eo . - 1 dar Paia 2

G 
C
Cl

VAI.IOSRS OPINIÕES C
'■■MFDIíIACAO AUXILIAR f io  TRATAMENTO DA qj
SiFIUS P.càultoQo fschislntono me icm dudo o 
ELIXIR a 14 no trotamenio da Sífilis, raiao porqu*
Dão ponho dúvida em recomeodá-lo —- (o? HR 
AT.Cmi.3 GARCIA”. %
“Ale,'-Ir ono tenho empregado com bon.V resulta- 
Hck o EMX1R 9H' principalmente nas molóetla» de
lu r .d o  t . í i l í t ic o .  - to ) D R . A L V 1 N O  A G U IA R -
; f ■’>4 t i  í? > f - > f  ?í > F H C M a C f ^ T o

.aiv, iittU'i.'.. u ricu’Vftai tu cîr F. N D. 
in iamento *1o ARC'. ..-omo ronnequen-

c:
'.V

• J-. ■ '.i _
- À ,  du t w a '. i" CMjnVùo Frmanrio LriVão. dééisãh jí* 
uïiD i* ;i ci*i i .f Consoïlio DoÏThri'atr.'t) do alvH îëgro! 

N;, ; se^unüft feint. r> i"mv.'eîho fítspíè-
f \  n  lü ifuurú  ■ * r ; i> .■.

. 5 ^ “ .- .

A R M A Z E M  N ATAL
eu, : ; f .'»rques de Fut : vu s M oth adoà  e  G érezU . S e r ­

- i .u .-a .c  rie hcbicUx nactoua :. l- estrtin ç^ ira?  
t‘ i, ; u  eu; "rùü'-v c  fl r i u .  .* E iri.rega u Jbm téRo. ■
> '. 'rs ;tM  Ulit UR S'NVS > Tf : FWi*Dî 1?1é

Numnoo



Despertar d® consciência
0 «fio de — fiíftd sotavd

lin a ttra iiu  <m
O reportar foi ontem fazer 

nina visite á Escola Fratiim 
de Agrlculjpra ik  Jandiaí. 
OUde funciona o primeiro 
Curso Intensivo dc Fonnacâo 
Rural, promovido peio Se; v i­
go dc Assistência Furai da 
AÇàu Católica pnuiiMra ri.-t

M I O S, W C- ....
sino açronomico em noeae 
tefra. 1

'Colhemos muitas notas, 
qde serão divulgadas mais a 
vagar Por hoje. valha este 
depmmento: verificamos. que 
ha muito interesse pi las au-

ataram
T I W f M

iC»n«kM&e 4a U . páglua)

lugar ma|p dlatwite dog.lnte*1 pratloamentc todos 09 efel- 
gr&ntg® do atual curso? De tos da lei. E os deputados,1 
N»tal, partir* ás 19 h o -1 solicitados pelas diversas se­
ras um ônibus paira os con-1 soclações dc caridade dos 
vidados, devendo sev toma- J seus municípios, ustào dispos 
do no Centro Sócia Divina . tos a derrubar o veto preste

rovidencia.
tua. cheias as alunas dc no­

a colaboracãn cio Ministério ■ i.us. que 0 corpo de prolesso- 
tia Agriçultun; Depsrtíiint .1 o mais ktonco, que ha
to 4®- Educ nçfto, Teu ri uca ç; o ; gutde de todo o nosso Estado, 
e Agricultura c hscola n e ' praticamente. sendo dignas 
Gejrvlço Social. dos melhores cncomlos os de­
, Foi uma visita de surpre- 1 dieados vigários do interior, 

w , 0 que é o nvdor. ptmv*. que tudo fizeram para a vin -j *r*a Barcelos que chefia, na |
tiodo fingrnntrv; :v ;iín E e 1 da de c!nmrn*o- para e.^c j Co pi tal cio pais, u grande; Q p conyregadoy mariíi-
preciso citem- que colhemos ; ou n 1 | rato lha pelo reergui mento j nus det Catedral terão ama-

11Vdcncíal, independente de mo- í 1 
j tivos de ordem partldaria

ATOlO DA \ r  
NAMONA1.
Como prova nuus que «vi- 

ciente do iuteresjante apoio] 
ba Aeão Católica Nacioimi, 
tomos encontrar a srta. Li- !

O tflIU I IjIIUIH
' i i Tÿ ir ; r  1arianas

CATEDRAL

melhor imp-essão O ENCERRAMENTO
:As alumt-S r:a;u;un : r.i pl<- No próxima tjio *Jf t*T;-m‘v; 

n*-«ttUL( reiii*isv-, a enfer- o euterrumenlo do curso, h i- 
mbgttii, mimei;-? da por d. vendo mi&sa co ii eenticjs, 
Cméanda fiiht-qit'aqu^. çp- as 6.30 e sesão f^tivu  ás 20 
íçrmoira diplomada p^iu Ei- hora:;, tom entrega de certi- 
cdla Ana Nm . to  Rio, K ? - ‘ ficados sendo oradora da 
eebeu-noe o d- Nit« Alho- turma a srta. fiaria  Alrir 
queruut, o , ; > * „stii do im- , Diogencs. dn I’au tios Ferro.;.

nhâ, o dtomigo livro poder* 
do assistir missa em Iqr;; 
jti a sua oscolha.

ALECRIM

nos meros nos tmpresas

I eh» mundo rnrnl. sob a ban­
deira cristã, ao lado do mons. 
flekter Crtwaru. D Lígia, 
oi no l odos u chama, vem a 
nosso Estado pela terceira 
vu/. prestando sempre a sua j
notável cooperação, nos r ir -1 Amanhã, donunyo, js 
cuios iie formação, na pratt- ■ canotogadlos poricncerd ;*3 
ca a visita domiciliares. ao sodalicio Uo Alecrim

t -  assistirão á  missa do 7 no 
rr;$. na Matnz d;. Liaa Pr-- 

( .Iro, havondo om r-canid;,
; - raín f? minoria ui rí c-osi-oa. * 
i quando sarão tredados a**­
! !mitos do arando interesse : 
• uai - a vida da Uonyroão- '
; ;úo daquela porulooo *'>a- ’ 

lia

F w l e iM  M w W p c H i t  Am m n  M ttfgs iados «  d«r-Nts q 

»»o s  « M H n  « ü m  4ê um m odtm o grupo gtrador de energia
elitrlco.

Caterpillar Diesel
que «cab«M S to  n u t i r  para mim  PrtftM ani Mumcipal M tlf Estado.

M STM IM 00RES EXCLUSIVAS:

Oscar Âmorim, Comercio S. A.
RUA M .  BARATA 113 

NATAL -  RIO GRANDE DO NOTRE

•I,l i>ít,s,s!Mi r v: uueu'ii di • ' *j ,:e't*|iio )tar:' ' ‘, 0.; vtniu,; íU: n fet ir.
CUüSâo, nu <"amv u U<>s D.--;(■:«?. ■•livitlmies e cmpvcsu*
putaclos e tudo ; Wica qu*', A tese th» parti;-pj -ão dc que n tnibulho representa ; cunip^recim0nto de todo:* 

transform..‘do mu ici ; empregados nos Iüm-'Cs da; iiimsi tudo c outras cm q u e !__ _ __________ ;____________

; ;rn.
* lil j O  pi^iadcmt? c. 'Kjart';:p

será

■ \

ikste áno de o projeto i empresai» empregadoras re- ) trabalho se rrcius á sim- i ; tE U  A ORDEM c te- ! 
que regula u jumicipaçíLO sultoi» em verdadeiro fracas- olcõ ÜscuUsacáo de meeanis- ! , ririqiie w  vnc* nàn <-*lá ) 
dos empregados nas lucras i so em lodos os pid é* om que mos uutomaUcos! ’ ! ; luvrantto tlierlninenti* al- j
das sociedades < firmas c-»- ■ foi aplicada, tcmlo í-ido re- e; 0 que se dizer tia mã ca- ’ ffuma cnian paru *» Ih-»i rl« ! j ('„nsultort« 
merciais e indufif riais. A prn.! vogada c altera d,; cm quasí mcierizução do lucro, com i-; ; *1* ww cspírfto. ' '
posição cm ai*, .'.racnto io todos. Um Uustr.;:<i esmen- t;a m, projeto1 E as parto-'  _____ ____________ _
sultou da fusão dois ]>ro- - lador, na edição tit* 13 dc tas de lucro que. norniulmáüT- ! - - - ________
Jotas ha tempo- apresem.1-: corrente, do “Correio da Mu- São roscrvatlas nas c m - í^51 
cios á Camaro. t/uidentes a nl'ã". rio Rio de Janeiro, es- presas paru 05 'riscos* do n c - ; ?t 
executar o principio constHu ■ clurccc que a opinião publi-: ,,ocj0? Kão poete sv;’ justo ^ 
cional da panle'nação d ire- : ca do Brasil eslà iiistumente j?JUP us riscas corram somçn-; 8 
ta ç cm dinheiro dt.s empre- alumiada ante lat;,is eoi, • fy por conta dos patrões, sem • í! 
gados. íio-í lucro*- das ativi- senueneias que =’ !;vlrã<i des- mi;|P 0s operários e »rmorcaa- = â *  
d ades economias Esses pt';> ui Jei. tal qual c projela-

D R.  H E R I B ( B  T O  F.  B E Z E R R A  
Docnçi» de criança'

Prdlair» v. I'u ulí uítar da "Muter nid titi« .Ï111111 tin C‘V*co 
T,;i£-tn*emn l!«> Hospital das Clinicas da Ihdvi :sidade dá 
T;ahi;: IClinica Fediairiea Médica e Tfigirne tníanUl do

Pfnf llnsantrah (ft; OlJwlvai 
Hua I ■ lisses ( ’aidas, #6-1.° ainl.ir Font
1902 — Das 14 ás 17 Iw u s

---- t HcsiUe.Mi’ia : Kua Mossorv, á21 — Fone KTA

fttat-îaau ass K g w a ^ a w o  ■>*v--,

N o tic iá r io  N a ta ile iis e
4Ç^4S3lÿÇSÎÎ*5i&.'̂ -. K«s »

jetas tiveram c; i comum a dm c j iu r j1 rr;o;;̂  d
ttlcla do ouc a ■> ■»■ticiaacô,i' diu-^rctiniiivtii’u

lifliti- dos. tambem concorram pa- nEV MOTA NETO Ontem à tarde transi-
t i as reservas tendentes an I n

deifetrô cm brci e très avi-
tou por Parnamirlm o ■ ões pertencentes a Federação Venezuelana

fará U * arar -,,xa W r . . uuiala micionu!. o  primeirõ : ^ “ ^ ' , 0  T r i L . i S T  lU» uU,ln M" la •Ntt"- r e P " « " * » « » *  P » « e » » r ; de AviS». «>n. Uertin. « ,  Bto dc Jan«ÍF.. A
............ rl,ú,i,, ri„  ̂ 1111 anuamemo- iníí3£̂ ucavel- na bal*a eamara do pai*.■ sonte •’  ̂ ucií ílj Mf • * ui», to. í̂ -1- xnctítv cnii]rn,tPriãs n in c* c? ■ mjm * .lULtiLi, Miipi. n.in . Sf destinava a Mossoro, nas rr- uai fixa, 30*

lucro apurad.* r\r ; tor mos ('n ('ncciv :i. é o d fixjr gr- i^rticiram cios 
rcguJamemo é- i smosto df Ticemcjv,c. m nc'-m da

'"■fjnizos.

proposito o sr. Sérgio Severu, il:i;no Presi­
dente do Aero Clube do Rio Çramíe do Nor- 

{uclc aeroporto rcccbeu os cumprimento» de te recebeu um telegrama do Diretor da Di­
.... .........................  Em niaMír:íl <il u,tJ a migou, admiradores e correligionários, d en -, visfut Acro-Desportiva du D !\ C . fazen-

mr., M, i n  'i . . . 1 -A U b o  A 1 V )  u- **u) -̂hn> ( r® ,>s quais do Seciclano Geral do Estado c rlo-the aquela rumunicaçao
8,f, paru rcm uiM^uo do 30 , a I.-ucon-ag m a.ribu i-; ......nn^py,, nc,ci,1;;:!i. t, nv- a «  atual Prefeito da caihtal

"  , r r r : ,  :z t i  \ ^ r f ^ „ r r ' s ,t- m ar,°  l , b a  ^ - — *  - ;  » « « > -  *  —
ip .iauu.. t onvcnicnlcs, para que um iem o sr. Marío Eusenio Lira. oue até bem mento Agricula i » lo  in

NATAL SaUado.. 3C de Janeiro Or

rends u pagar. Dr'3 O SC■ î ’*r .Klididpaçà*.» car:
verificado, nos ur .111 OS me- 00 }v,oro das euî
scj de 1951 urn'i * f i d uicira CL!'r.' -ponder à -
febcç de aunv utn de capiltd .MU<c, mu caria en1
dC sociedade c ?■rm;;» Cl>. : Wsa chciip;Latu
mere lais, o-co» i u: -c do pis''. ; rabalho tiu
püiîito de çr’ ar uni:; i> LS ' mt - * railitaî. Mu i i.i
nor sobre a. qo; •■•à [\\ci cor ■' ■ 1i!•'.!*.■! o commo

1I151H'-
çãu aos Postos dc Fo-

951 uro-j ',‘iTd'ulrU-J ‘ ‘ t , v '  ,1 ‘ vii',-!,*:’<*• ’ ‘ doflniüvu SP- cxeree« intniaameate m  f»nçfc» *>. Icriw « •  KM«*,. Ttejw M e  *cta M l n « . -

ri"d<. - ’ --m-s ..|L - t i T U T v l i i a nmliM - ,' , U AU” ckKi ta °  «^-wvernador da cidade riemorou-se Te da Seerao do Fomento Aerkola Federnl
’ ; w ‘ “ * *. ,Y  „  ‘ - , ï orU). diretor uo lushlulo ; «»ni lulcstra em nossa redação, agradeceu-, dn ftio Grande do Norte.

* c - i r  lZ ? b \ V Z  Mui, FC0n7 UVR -  Ar ° cm^ n * n meiin,ü f*mP0 ttS ^  **- N!l ^  s* «• ^  ^ ™ t r t a .
e -, r,,(* . \.;i irrithvhiíme.n ívm-io n. n „ C(’ny 'lf Ml R 1,1,lIa (luv‘ It^yspcrtin*» lhe dispenso« durante sua a d - , rã com o governador Silvio Pedroza, deven-
' ’ V ‘ ' ............  *’ ' ’ : t'ç.iiisd ' n urUritUsia ministrarão j (|0 aü tratar c»m s. exda. eIc n:,»untos li.

' ‘ . . .  <**» i.Hin'in da Mimliu chr INTI RUtíVIRIO Passarão por esta capital • garios no importante serviço que iiirigc,

T é c n i c a  d e  
C o m e r c i o  d e  N a t a i

rtS (M .t/\TM  PIFO OOM.HVO DA i M m

|>SWiíf Ó1 t  

3
• >e 4 j ift h- jv ■ . -H,» I hi .<

Exanr'- ft- m *;»'.
. Iíxam* A(íC*.:‘.s.H' ;h, l.:;r-i-

l i X U l l i "  ( i l '  I >' *‘ : >T\i i ; í *‘ í i (.. . v i *1 J r . .  ( a  I >. i .  -t> i j * .  ■ . ,■

t)at H ( V’ 1 ’. ! f ' ;1 (' an, ; %i 11 f I ■ ?
1 n.^ a * :  ( ' : ■ ' *  - ,  T , - - - !  I * ■' ? f i l *  ' ‘ r ' :4i -:1 : - 1. :

rtt). dire! or ùo Instilul 
)i
I lie B.

oioflu ri‘L',i;is(l ' *) ;ii't.ii-itUst;i 
<•'*» "Çi*m‘io da M:nih:V’ ch*

. " îim n r*«iciuso^'i (»f’iiuiiHcs:
' Puiu f l»'!**' (i:i put 11. 

; ■,};!<■; ,i ;̂*L rOTl îfici7t.1'
; ; .»no iuiTtt ;iqn,-i p;ü;i en - 

■U.iicnçùt JtiO* TV*1!*, rlivM;,- 
1 IL ï1 f» t l it ha lll*i ■

, ■1 *. ■*• i lit ’ ** ;ri -1 ia rrj ï f-, -1
' , !t i iMUtt't" -> , M/.i ; i

i: . * :<1 ■ 1, i a: t -, xa ou
ni’ ! l ’”  ' ’ I un i ijiinl I i |{f 

' ■1 t jjo i ;; r, • • ,-i u;-., , : ‘ ■
ti*i Ki'i’iirür
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C H E G O U
LMA NOVA PARTIDA DL

CAMINHONETES "FARGO"
» 0  TIPO “EXPRESS«”. ( ÜNSTIH lf»AS 1«:

A Ç O  S IT E U IO K .

— CABINE ESPECIAL BE LIXO -  
KESLSTÍ ATE8. CONÍ OJíTAVElS, 

ECONÔMICAS
Dl ST ItIB l KXt JASIVDS.

Im p o p la d o ra  O m ar  
M t d e lro s  S .A .

PKAÇA ArCiFSTD SF\ KRO, 3-VÍ — l “»U‘: Hi.vf 
TKU-GKAMAS "ADLMAK

Na policia e nas ruas
sm íH U ' M l “TAItOMNITO rjjrLi lítr . listava :i higatvlu

♦ j >1 » *, o i' ï 1 . %• l I’ I i i

!>.\ KAIANA”

A ;.j,j -Itll il*‘ mil m h tint; 
vniil*i r* mi)t't*lti*! pni’ "(%n fo 
lu". UíKituntu :tlo • -îr/atSn fut 
h:r á unia d *s nv: -u.; <k> Iku- 
Tt.iiDlrirn da U;da'tn. Um®

t* ;!*' t»,-* t i ,i

lo café tçrá du levar à conta 
lu lucros e perdas.

■*KIÍH>« A PKIXI IRA

f»**
Jíi ÇttO 

Dc ?0 d:*
.V:-: r.'.-'.-té o 
A. •

'VA^II..!
! d*

d ' C-rs l3.l)l> Catolé ur.httndu 
;dt.>urd*t uxtriloii nugiiluln-::** |
a ÍMítrmlu nil ;:rsiitd,i Um |i<mr *t au!** rln urutit
í-ndujtiai Iin ar um.» Mttiutru ; Uf hai Tnímlnm dn Baiana, 
riu dim;an dr un* nus rm - . 1* u-sr unui r<tnfn.;i(t it;t mu 
prtígiidos daquele ralé D a i ; j:is.soa Caldas. * ir. fn iitr ao 
(.oinercui n "shov.-". rom Café MagissUr. rmrí* um soi-j 
dança cabalístico rq* imum:- -lutiu do Exerritu ■■ u>n , iv;i 
rus moveis que zifíue/uguoan- ’ resultando de tu ;o p-r ’ ‘ im- 
<io no nr iam t>cm dir**ilinhe : d.» ferinuMUo uo rívit ícilu 
á riihcça d*' Catolé Trrmí- s rsn pei\ri:’;i . n . adur.i <!*t 
uada a luiii. uoni a vituria . piito csquí-i-do A viü na .so- 

ps,:.í) imn'Uf‘111 soeu íanio j ■’* if» t̂o dr ntm ■; popular hc* uurçons n "placurd" a - onicia ]>cla aut*audinir. r r ­
' ' presçntou I) para os servirin- ’rbéu curativos ,-iào hyjii-

res tlu bar. catíçia r cabeça rnndo cuirludp n seu estado 
quebrada para Cutulr r « ] .  Apos a pratln» dn cúiitu w 
Viumas eadrinis (> copot rm :rumposo evadiu- v 
pcfiuç*''*' qur o p. npi mtíU lr

I N S T I T U T O  D O S  I N D U S T R I A R t O S

C «M  T K S «  PA HA A t W iKURV l»F M s r U
jii*' ■ 1 i'.m ps'îur1 
ruv.M d-1 I ‘‘unis' .i 

N"i'in;d. a 
! cuil* P - , f ‘Ç*
-iH.1 U í.iUíÜUb*. l*tí 
rc.-jH '* t ; V* * carMo

I'..

Como'iH ■ • * n'* lîderc .,;a*ro;-
lias• nies data'; *• linr;:is atta:■;*>, :: .
cm epiîTruf*'. n » hui ficio (i ■ hsi ’H
Ail: to isc vcro. t!* vc1 KiO U-'- C.Miiiit
15 minulMô ont’;s d o iLWic ih
l'HI iUt;Í Unteilo *ui lvi[|U, c»; 1
de iili -ni idmh

Ilal: t 1- 11 L
\\ »3 m \ i- i , ; r* n'

M) h a J ;; M.,t ■ I ! |  0 | C

n, ;0 1ii < i i* ' : ; 'i

h  a o  c:n> t u n j i r i  ' m d n * ;  * i r v » *  u n a  c e r v e j a  s e ;  c i o  p r o n t a -  

*■ mieulada < i" 'uiH'ân d* aiciitc aUuuüdo jVic um dos
' s 'o t 'a !  ii; *’ -*i íralia . ; i-.arpuiis. Apos tora.o a "d io" .  

! ;.'■!*) <’ *‘11) '■a: ; ; .  M l i p t Y -  : i a U i g O U  d n  p r C Ç O ,  o l a t e i u l O  ;1

■rr;i
j L. ■ .

i i i ■ ( ' • , . ' iíí.":II*
.\

í

H  C f  | ; | f  ( I ■*

I I ç .‘n lli’ d, . r - * "
Aluno i «-r', - ,

Dia íti dc luvcicao pa. ■ 
CandidaTw i.prnTv 

;iO-t tansor Ba si- -
>■ i : * *■
O v l : C*

f|.
COid:n,

■muar ’Hi menor qiuml-e.
■ '.aior an liU’îio1' ;■ a tuU‘c.
' i'i'i'ii’.’i.i do ï : 11 * **ai':i ;h- !
• ; ; n ■ hove ;.o . I oa, :I

; ’ r : n/hc:m d-o i‘,*!:oc io:
■ ■ .■ na rs e io.o ao d, cu:

. ■ ■■ i !i-,o ,rif■ ; ; i « ;
; a ,  o ;  ! . ]  |t i i  u  *■ i ■ :, ** :o 1 ! : i l l * *  

"■ r i1 ■ i .'a cu : :< i d s [e * >;h ic
“ -a O- . d’ O'd ra- Cf*:;

, ■ ;.*,<■ *'■■*'■ sis:uma è.-’^prolctari-
■ -a o ’.rabalhac.jr. converten­

do : c os emprei'inios l'in ca­
! '■< (>!, } , V* oi'ai.ht-t* e ou im * tem or

; i
u uu u 'tb  r i !

A D V O G \ K «  i

Av. rîoilnn* ■ IVlsoto, G1Í1 
Fane;; ; 170  ̂ - 17^

1 *r 1 . n  o  e Ma O : i m h : ■ '■ *1 o  * ■ %>.c * 

h  n,<:  î i n v s ' o e  a d c q e ’ i*-

-aa d--, ch |*i I j ’i oc lurai '
■■•i-, .ipi'al oc ,-oïi..umu

O pro;e!o que fo; :■ pi ova­
do cm primer;: discussão
u\"p!-: todo.- • *< *: prints

,N, 11,. I. i.

.hstqittin IT. lia maille

,*Jt >J* ‘ »4-iV JU-* t ^  ®im® »■

(H  A ÍS V tM t IM o f lM U  iiI s N \ si;i)h  h \
AVENIDA Jt N«| F.lltA AIRES. W  C»», OI. lí» t*. ‘M ;|t>i: \S ■ ac-t.iaiit*' rlminda d*, r-la- , olos 

J O C H í O G >  ;■ t í i ^

A V I S O
A LI\ lt 'UIA ISMAEL IM.UEIKA f nmimica aos Profossorcs v Alituos, dos íivuiios Lsfo* 
ihpcs. Lstola" lleunidas t* Isoladav qur iretheu todos «s livros adotados polo Depaila-

n irn to  do E du can tn . p a ra  o e o n e u le  a ito .
»

DESCONTOS ESPECIAIS PARA RÇVENDEDORES
MATKI/

L I V R A R I A  IS M A E L  P E R E IR A
Khu Dr. Rarata. in.% — Kituui a

FIM Al,
L i \ r a  n i a  m u i> i; i: \ \

l*re. (>çtttil Ferr**: *a. IIUiT — *Ld. I itci

C M > O t » O O r > 1 3 C ^ Q € > O F í f í  í  C H O C Î f  » O C Î Î Î

. . . .  m  MUTILADO

Para 1er no ônibus
1 Para »* scuiir innao 

por eariUude é nmssari*. 
doseur a.s proiuiiCie/a-s cia
dlleçáu fraterna cum e.>pi-
riU} de ie que não paire u.i. 
ipan-ncias hum.it;,i -

2, ^Quem demon su a :n.
companheiro ma voncade
.'Olocuu o maior .'qirave que 
■ irro m o v ive l rU-antc rne-m* 
de todas as vi,*;.-peias

3 Ouebreni-se oíím o - 
rn8 veus que *'*"ondem .i 
ptrsvmalldarie (| . uiVLiqo e 
cum lactliüatu : c eonqniMa- 
rào os corações que se cu- 
tmnncam dando- ■*• a si mes
: » it >

l*e )  niers«m Sec reine,

Cosa Sanearia Sorte SiograiÉnse S/A
Rua Frei Miguelinho 109 (Ediiicio Próprio)

DEFQgrrOS C O ffÇ *N Ç A S  OUTROS Sf.fiV̂IÇOS BANCAMOS

D H fM B J tO  DE 1949 
» O iM R R O  D t I9S0 
ftWMlRQUIE 1951 * ( V p » •

J0 À 0  W ILSO N  M E N U S  M ELO

ADVOOADO

FM'iituri«i •
I‘ * ''hlfitei,*

An nifla «iH|iie Hf* { í̂í(l _ j ^
\v Itenripm*^ A l»^ , 77« 'S \TAI.

PRF."'V:p^n VR LOMB

1 tb.
t

M(H f>ll.VH» MUAI 
■suína cM-nliind 

U iui e l'assiv**'

Cr$ 48 754 423,80 
CrS 58 467 511,50 

CrS 8 3.79 1 407.50

■ •( \ 1 [t; MA VAU Ni'
A I Ll i U'* '

l ’o S.ir-n-
mt i h. i  l'ui. a < Hiéain»1 

,, , -m i  t i n t e  “ **'

,.t . I IjÎlCH i*
nur- Ml’ n Atletvo

f V., * ï .»

I *n; .If»

t



Labim/UFRN

Castra
a tonstrucäo

Vila ri

totios cu- 
mo fui dcmoradu o tiu- 
peüramento da estrada 
dt roti&getn de Natal a 
Macaiba. feitas
algumas retificações e a- 
largamcntos e o empe- 
drametiiv a paralepipe- 
do* foi se fasettdo a pou­
co e pouco

lima porção dc anos 
depois, emendavam-se a» 
duas pontas, ainda as­
sim com o intervalo nas 
alturas fia ponte de Gua- 
rapes. Ksta foi abaixo c 
agora reparada dc nova 
maneira, ficando com 
uma boeíra c o restante 
um grande aterro.

Mas é doloroso verifi­
car que a estrada Sc en­
contra agora muito mal 
conservada, oferecendo 
mesmo perigo dc cortar 
os pneus dos automóveis, 
lautos são os paralelepí­
pedos que ficam de qui­
na para o ar. Outros to- 
latmcnte soltos, e não 
era para menos, pois fo- 
iTin assentados sobre a 
areia.

Apelamos para us res­
ponsáveis para a conser­
vação daquela importan­
te arte ri a, n<t scnliiUHlc 
faaer com urgência o re­
paro, antes que ainda se­
ja  pior.

gtre a  população naialense espeta do novo prefeito Indispensável a  colaborqçâo do povo -  Sngesiões
w! tasilfl
êbo 8o t ie  «n  Votodtt pw fri
ão díi fá&çfco no COltWfíd^: 1052-1052-

deseju all ida do S.I.A.

franca c decidldamentp^n^o 
"procurando crtár dlficulda- 
, Üe3 á ação da Prefeitura
hem criticando maliciosa- ____ ...
mente o& medidas adotadas [ denador.

Km continuação áos nossos 
comentários de ontem súbre 
os problemas vitais de nossa 
cidade, vamos abordar os de­
mais aspectos do assunto.' ■ 1 i
Sabemos que o sr. Prefeito
Municipal está bem a par do ____  , . ,
que temflp aqui enumerado,! sel«Kda pQPUUqáo. E as su- 
como comprendemos que, geatõea apresentadas correm 
nem tudo se pôde resolver l por conta des^a bòa vontade 

f como os jornais desejam; | dc colaboração. 
i Entretanto, somente um de- \ O PROBLEMA DA 
i Kcjo nos move: colaborar*

verdadeiros e outros falsos, a t tente Não se compreende, i pectbs estão a merecer

O que precisamos, è de cola­
boração sincere, como dese- 
Íamos que o Quvecnatior da 
cidade corresponda aOs ap

jppM rá f a çprldaüe pública. j por exemplo, que a linha A~j atendes do sr Prefeito 
O novo Prefeito poderá ter - kexim — ftec*9, teju m uito! quanto aos locais para ven- 

exito cm sua ação' dd coor-1 bem servida, enquanto bali - ; da dos produtos, principai-
: ros como Tirol fique 'é mer- j mente se facilitar a realiza-

RIO, 20 — A tfxecu^ô 
plano de Documentação 
Vida Rural, a cargo du Ser- i*-
v lr j dc Informação Agrícola, rtv.iilssar no corrente atu> no- 
icrA ôste ano uma lasc de v s trabalhos de gravações 
plena realitação. Não sormm- y  çantos e motivos poçjttla- 

05 { tc serão dadas á publkáda-

coni o novo Governador da 
cidade, que merece o apoio e
o colaboração de todos 
iminicípes.

MENDICÂNCIA
Este, ao que parccc é um 

dos tais problemas sem “so- 
os í lução’’ ..,

j Temos um dispensário, um
Que o noeso povo colabore abrigo <er outras instituições

------------ ---------_ -----J que podem ajudar em sua
solução. Entretanto, as ruas 
ooatinuam cheias de pedin­
tes, desde crUnças de tenra 

* ^de até velhinhas- A ’ 
sextas feiras o numero de 
mendigos triplica e o aspecto 
é contristador.

Somente uma ação conju­
gada da Prefeitura, Depar­
tamento Estadual de Reedu­
cação e Assistência Social, 
cqmercio. Indústria, institui­
ções católicas e policia, esta 
para simples ação fiscaiUa- 
dora, poderá trazer algum 
resultado pratico para o pr 
blcma da mendicanua. O q 
não pôde é continuar a cida­
de cheia de mendigos, uns

| TíIOr 29 —  O  Sr. Menottj 
dei Picchia venceu a  oísn- 
sivçi que lhe m ovia o sr. 

; Danton Caolho. Por 5 votos 
, contra ú íoi mantido á íren- 
I te da Comissão Heestrulu- 
' radora de S. Paulo.

TRANSPORTE URBANO i cê de calhambeques em nú- í cão de "feiras livres” nas 
Á/éto á Impetoria de Tran , mero Insuficiente e sem imediações dos mercados ou 

sito, nem poristo deixará dc nhuma fiscalização trazen- noutros pontos dc ameurrou- 
interessar á edilidade, poisos : do a população alí residente cia, desde que os produtor 
transportes urbanos dizem muito mal servida. ’ não fossem onerados por pe­
de perto aos interesses da* A Prefeitura poderia tem-1 saáos impostos municipal» 
população. ■ ] ter melhorar essa situação Isto, além da cooperação

Ao "nosso entender, a Pre- - que a Prefeitura poderia em-
feitura deve estudar uma . CARESTIA DE VIDA prestar aos órgãos especial i-
manelra de melhorar a nosso j Para este problema a c o - ; zados. com sugestões paru
serviço de onlbus e auto-lo- j labaração da edilidade seria,1 diminuir a crescente alta no* 
tação. apresentando suas apenas, de fiscalização do ■ preços dos gentios de pri- 
sugestões ao órgão corape- j p-so Entretanto, outros a s - ' mviru necessidade

dr monografias sobre ç vu­
ltos de atividade econômica, 
nomu rogenho de açúcar, ía- 
■Jenda de cefé. fazenda dn 
gado iiu vuln d j são Fran­
cisco e ootáneias no estremo 
do sul. como utruta se pro­
moverá a publicação de um 
‘.tyUw) sütjre os seringai:» c 
os Rcrinííueir:s ama/ónieos.

No setor de filmes rstã ul- 
lUiado o trabalíiu de íiimu- ] 
gc u dc‘ engenho de acunar. 1 
de feiras: c de cava du ía- ; 
rinha. :'.oN«-Oe:dv- Ne.-.ies :,cn 
U(ft) :■ ; íjí.-irí' de :ernieof. (tur.

v. s das varias regiões bçasU
i( has. Novas monografias es-

I ■ j sendo iguaimenie pro- 
j; ndas para elaboração c
\r- bücnrão êhtc ano.

V.S-vf1

s de ernzeirss
o u  a  L B A  e m  1 9 5 1

RIO. tde avjâo) — Otdire- • palestra com .a  reportagem.; firmaei a L.B  A encaminhou |
Ler do Departamento dè Ma- Uz as seguintes declarações pessoas que procura-
Lcrnidflde c Intancia, da Lc- ( a respeito das realizações da i ra:n a Af*cheia cm busca de j 
giío BraaUeUa de Assjsten- quçla instituição cm 1951: ! ’ rabalho. . \ _
cia. sr. Amauri Riarceló, cm 1 — O programa dè ativi- j Focalizando a atuaçao da ! D o G Ç O © 3  Q O  t  U H "

1951. jL. B. A- em todes os Estados;

t

Mae liü in f  
vão é eaaéiiafo

:io Brasil, sobretudo atravéi:
idades da L .B .A . em 
: foi bastante intenso c de j ;
; !U*ando proveito pani o:í seus í dc cifras que refletem o vo- [ 
i#üharc3 (Ic assistidos cm to j luuic dos serviços prestada.« „

naquela rcfjião, t roiu i 
jxc uma Viu-ta tioeimifniuçãf» j 
j f  vuud.) a^ova em iU'-’i?vo u.. j 
j ri ipecüvos filmes , 
j Nuvns filmuceus orof.e.- \ 
i iam-se paru o corrente o nr* !

. . i; Uvu. como a <ía estancia, nr ,
Rio Grande do Sul, ;r da ia |
zenda de gado no vale do |

í S,'.o Francisco, c da fazenda I
! de eaíó em Síio Faulo. Ou. i ■'»Ao PAdi.u *jí) iA. fi.i ■ ■ 
tiros atividades tic filmes cs :i'Ví' ri:il 1’aulo, - - -■' •

,___ - ! vi ;o paruciiJiir das soi■ i?»t.
d( ; cttmiTJoraUvas da F »■
i; -m  d" Sávt Paulo, o sr,

dacão Rockefe- i&KVinm- v.r,.-.1,ra«t™t,-

Diz Café Rlh0

lier

*7opríedãde tío Ceníro do Iznpivnpo S. A-
ANO XVI-Uio Grande do Nor te -  Matei — Terça-feira, 29 üe Janeiro tie 1952 -• N. APSO

onde milia, consecução de main i mu; não era candidato a neu

Situação do câioiidsmo na America Latina
ltOMA, 29 - O  utUinu nu -I'■ i;pr-jv;uiu pelas leis civis j-mmindo o trabalho, que e 

meru du Boletim da Congre- I em alguns países e adverte ' Igreja deve continuar l‘a- 
gação de Propagação da Fc.qur isto constitui a maiur u-:.:endu no futuro na Améri- 
mlornki que a escassez dc ' m/‘uç# pura a instituirão da ça Latina, da seguinte for- 
saei-rdoiCii constitui um ara- ‘ fuiutiia. O conumisino fez mai aumento do numero de j 
vr perigo para u va^oiicismc ■ progi ','ssus. panicuiai incntc sacerdotes, umior atenção j 
na America Latina. A Amcn wi; países tais como a Bolt- ua» direita» das católicos nos ; 
ca Latina tem 2à mi] saeor- \it:. Guatemala. Colombia ’ campos da educação e sal- » 
dates pera 154 milhões de ffa Porto Rico e America Central ' vação das instituições da fa- 
'íitanus. a maioria dos quais ."oncentrando esforços 
suo calulicos Estes rep re-■ quer que exista o menor pre 
sentam 35 pojornio dc todos , blcma social ou étnico. Igual, 
ms i.-nmheus do immdo. mas * penert jw 
•nj V p'-.C'-rnit* sacerdotes, se- aprsai
gond'.« ,, ir];!! lirio Na csíe- tc hostil de toda a America 
; a cscniustica. outro proble- Latina, segundo informa i 
mu com que se encontra a vin alguns puises o espiriiis- 
Igreja, i du analtaijctismo. mu vcpresfnta um perigu pa 
com 70 milhues do pessons vu ,i gmiit .-»impies c incul­
que não sabem 1er, nem es- ’ a ao apresomar-se comu m- 
;tcver. 15 miihôe.s. sào crian- 'iaou du catolicismo, 
cas de idade esc .dar, segundo 1 inalmente dU que a ma­
o bojctim. Aléa, uisso o-; bo- .;ot:uri.L i\>ininti:i a'iv.i ou 
letins registram como preo- ^cru'.- Moores, atarantto as 
iMpacao primordial tia lgre- tniMcua').- instituições latob 
ui o ia ’.o de (pa- o iïi vorriii ' -:c ( > te net h n t t-rmUia t'C ■

do o Brasil, cabcndo-mc rcs- 
■a',:>r a sua aeâo no campt) 
iî > nudmiinatie e jnrancia
Natl:1. menas tîe CrS .........

S87.KÜ lot quant o çs- 
*:\ institinçâ ' despende-i. ex. 
rit: ûvamente. em despesas 
de assisicncia sor ial. Alun 

jdn s atividntie > normals ta» 
’ rtcN: programa, a 1 .8 .A  cou 

aiu. cmn o Ministério., dÿ... 
rmtïfturhT^cir. regime de 
ivçnío concorrendo com a 
portencia de quinhentos 

cruzeiro* peril a Com ir- 
ï Brasileira de Assis* rneí;) 

Vhh’cut ivn és PooiilmaW, Ru

...formou o dr. Amauri Mar. J NOVA YURK. 2B 
ccio: iv h!!j*

. . . i v.m
■■ .N*.:.w Est s dus. fï’ufir u ; ,

Í. B. A. esta presente, pur in.
'etmedio dus eomiÿrnos rd:'- Í 
iiiaïs c tmuùcipuis. Ci s . j 
101. Cd8.31B.tî() foram ga ’ s 
cm dîfcrcntcï cidades, em 
‘ladivus à «r*a temi dude e in- 
funcîa .sendo a» seguintes ü, 
ïifrïMi di«fri-
buidas aos diversos Est.ad os 
e Territorios: Tcrritorio du;
Acre. Cr$ 1 .«7I.8U0.C0: Aig- 
goas 2.321.47Q.IÎG ; Am,un 
507.UC0.OO. Aniazanas............*

A.; Ro

lu Republica. Falahdo îmi 
■<rueiist.i.-i o eoniesUindo ;u» 
j, or.nacdes de qüt* 0 prrsi-

u> ialino-americ unu. l u.de Omiílio Vargas, por

va ni. coui.n d iyU-OP {.■»'■iivn de Nitùite,.Ke iriaj li­

:nUii*àn dcllL-r. lue j e* ;;e!:i!* ji*T t uruzo de ât* Ls

de 7TVÕái (bni,irt ■. n j'i :r -, en,;aq.a)jr!u Un: ehe

i qu:.■.(ifiinica :**: de \‘iy j "1 * ne;Tiin, afirtiiOU 0«

j t ;

U: n;io
ie '.- ’at 'U CUesti.-r ]. t'ariUtir:
i pr.-sier-ni-' d-e Fundacao.
; As doaç-.V-s a ta Ln
pina se destinaram a r'sliniu- 
, 1 q r y rogri i Dip s ; i e. ûco Utt.. sa 
1 i Conclui na •îu. pu^iHu)

: i -i i- ■ 11 piesio^mu
1 i ; t vergas jaiza dc cxec- 
l '- ie  s.mdc. Tu do u t|t*r tüz 
a reuiuto, c boato c não |>o- 
d.f MT nbjelu de qUitlqWT 
'■( nst'lec^ejlo''.

„ t 3.599 40Q.ÜD: Bahiti ..........
ifT îAB i, auxiliando :is- , 3 ilîO.OO: O irà
. îuunidi i;ÇAo de ^ . , * > 7 8 ( ) ;  EsnirU(1
P„k;os cie treinamento : 

ri col a e de economia d o -J 
dit a. di v hiado.s aos i i ­

;; ch lavradores do ùHcrio; i t f»;íj ooooo

? * v-r.v.

I 26G. 000.00; Golas. . . 
'■1.562 000,00; G u apure,
! 348. OOU.OO : Maranhão,

■ -‘tfr,z '

M AO l f l im iF K
NOVA YORK, 29 -  Por ln-

lermèdii) de s.eus íntimos, l 
çt-nerftl Douglas Mae Arthur 
(êz saber novamenle. ontem. ■ oessítada.s gastou a

B ras H.

Pa sendo 11 m rtsimio d as 
empreendimento da L.B.a , 
nrsta capital, declarou a- 

clc diretor:
No Rio de Janeiro, pur e- 

\cmplo, cm assiteneia econo­
mica prestada as íamiliasne

L B A
1 500 00. ati-ndeu. em

0 protestantismo 
da atitude gerálmen-

übcràr.dc para a i csoulas ca- 1 lumm fuiiÇâo publica. O ge- ,. *.e,us ambulatórios. 1217 nil' j
talicas, intensificação cia ti­ ; m-rul Indicou (pic, Si’ sen ; t.'u ■ s S. 'Hs *. Ç a.SU: 1 *1 c,uill in'.ei*- j
bia e atividades sociais para 1 IIUJIIP fosse n ,va monte avrn- ! nações em simatorios CrS. . . :
que etiiaçam manu miiuen-

1
; UHlo. coil'd) e;.iunidauj

i
mis [3.2S0.299.0U*. com a1* VCiiA •

■ ia lias atividades políticas e i el*. icöt S pî’f'iiîurn,arc:; presi- ■ ‘ÕE ■; rle ei iant'a. cm *•olee.iu. ! . j
esUauiPm o Ciumuui) viône V. l ■

; iU-nctr.,î>. pcei mu i:u- ci.*.* a- ’ ■.***, Ú. 2n5.5 '0 ,f)0 : te.» bVt vii’i * 4
opinião publica. i menii.* siu; re! irada 1 •■<!!! M nbrés ■■oi'iais. nvan t»*1- !

itfiiiû) G trair. \ 
1.881.100.00: Minas Gerais j 
5.764.028.20; Pt rá . |
1.805 500,00; Paraná . ;
3 358 0000.00: Fnraiba........ .1
1 049.127.00; Pernambuco , !
'í.t:70.r*5O.O0; Piaui ............... |
i. 317 700,00: Rio de .Mneb’< \ 
l i , 001.722 00; R;o Gratuit1 dr ' 
Norte. 3.550.736.00; Rio Bran 
va 170.0(10,00 Rio Grande du 
Sul. í) 722.920 00; Suma Ga 
1 urina 2.404.500,00: Sergipe »

■S**'.-fw
■ . w>>*

V 'V "
■ ’, -gír .
-iSjÇí.'. .

' ç? *

BARRETO riNTO  VOLTA

Com u Uveucia-m o  sr
mentu du sr Daten Coelho, 
our 4 méscs, o tact eg j r̂. 
Barreto vai \niíai* a etanie::! 
d.)'; î'K'puUitloç.

'.J* »'■'.‘IJl t «  - J-A' ' !'

Arranje dovob assl- 1 
u n tM  pava A  OBDEM, j 
Do contrário, o k . ou a 
«ra  não *õo ainSqo* tia 
ünpxoMa católica d »  no»-1

t;v- (.*:■«; M 22t* íjO.tlO. t "  
u í ein íai!t)iia-t subj1 tu .

695.000.00: São Pauio 
131.083.337.00.
NOVO PLANO Uh TKAlSA 

MH) PARA i*''*
Concluindo sua p.d> - ■ ; 

f ’ u u  a  r e p o r t a g e m  a d i a t C - e  
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:;r:i de t'!U 
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!■;*. ; ■: ' ei‘‘ re
1 ); u;',i1 ! *

;> r. a

ISiadcs \ mdn> e-a u* uiincntamtu a prrulueào do-v 
■ I., . - 1 .Jr.i-e;; o "Stl‘:*1'».M’t’* B-17, f)S

Ainauri Marcelo* ;
‘ . A sru Dfirri Vargas es. \ >*>%*'- map. raiodie- d* u.v -;fdoires.I tá pruccdemlu im:a rev: 1 tlesiu :. r.e'm. d* ulidqn.t-, iguat em ianianbu »  fu-
complete nu estrutura da c |  di,u e-b ’ : i‘ :u por-ue >ei;; m otor» r «DM velOel-

1 mercê da quai pu. : d,nie ;ir so« muitas u i ... api a\inntifa»itcntc Scu aD 
ei* mt rod uztda.i tu/vu' ■ j c u* e . u,- ce i es » .e : üiiU ea i !•! -■ 4 (Mnie t rsnsjiortar uni a 

n u - t u - i i j . - i  d e  i r n . , ; i ,  . t i i r - ; . i  I i * : = v  d e  u i . . t . <ï. 1 U m e i n i t a s .  N a  ç r a v u r a ,  o n t

! t (d,ui( 
s.tíU : 
ne iOs r

0 DUE M E  HO MUNDO
- - - - - - -  NOTICIÁRIO DO ÜSIS - - - - - -

Não querem o comunismo
i m i t i r á s  C 3 i i í  o

«  W IVKItSãltlO t»\ DL
< LAHM AO M is  lO P t l 
rtiS Dit IHtMLM

PARKS. :a :' .i
*iu lereeuu anivej . i > ‘ ■ ■
Dccldiacãu tios U ;.:;1*' <> 1
H <ment u 1 trig, j ' u ■ ■ 
Inlurni.it.ue . e.c. N,n "i ' 
UJíla-' r >r11 .i ; i i/i, (, t ei *' ■
rar.ui cnn a IjNLCitA) . , 
I ' U l l m ' l i  1 U .! * ! i i a e t ú l M  i a  ; ■ 

filado, nu qu,d iuina.au; a-
•■.cl'’ eut, : 1 ! 11 ’ I l u i • ■

1 it 11 . ■• li, i,' i c a i c i *

H  i»p.l
a nui < '

-..n -■ sivaincntc cîesde Cap..
Ttitini Mdâti Ve r.

., - t ! ( i l ' . i i ' l '

\ i ;\ I'o s h , a o  d ak  A im s
t. LMIOMZAMKNTOS
r»A V id a

1-Aîii' à Lsp 1 ■ a -
. r, i i * ;ni ta-1< / , * : i - . ! ' .

* -. V ma que e m e ....
fn ;.i etu.ide de l ’a* ; *

-■ a . i u j u r  ( l e  t u  u .

: : .■ seU-rnhl u Ut ‘ n.,".
. i (H i ; ea  :: e ' ■ n . i  ; N . . ■

. . i ,.v.,! i a ; t. i u; pt. . .t pu- u
.. ■ . . , , - . i .* , - i ht i 51 •

, ( s  ;. ■ i  ' p  i ; e u i ;  : o  a

■ er,,!lieu uus .-»alões d,i P u f” ' 
in;a, os novtin.! r qua1; 
p r i - m > i. mes d;,-v e.unar.is h>;
1 i.-’.'ii 1 !' .lis U.l Pl'.UKM Iji*’* -■ 
eni!)alli um milhân île eu.

’ près;*.*
Só Pans vont a rom m 

u lut) cuti

( ! p: * i d ' |U I II-: c - r . '
; i 11 t si a ,i *. I ; .Ci t i i > ( >1.. 
Ihe .uvapei. i da V.\i*osieàu . 
1953 expos com* mue.!.­

,, ‘-'.ne.! ligae.. s u ç.t i ■ ,
i iaht d’en en: ta  ̂ * i i.i'- e  

a: I..UI e su a 11 ad. .e\io pt - 
’ M-,1 Tiei-J I1KIII.V ! dil e I n *<• .- 
- de m- • ; ■ a . •

’’"IIÇiHu
NOVA YORK. — O c;a-iie.il Np* hiian. ipM' lit- dui 

de regressar 3 esta cidade depois dc httui visite e*H tr*.' ■ 
nu do imiiMlo, dtii.tut«* »  mml vis it«» p.irOcularmeiUe os 
e*mues (p. (iiisimieiros dr» Coréia meridional, ilcelaiou 
eitifiii oin- a inuioTM dè- es prisioneiros nao *lev.i-»\a 
\ nti.ir a** pais i iiiiui u ist a

On ignrdo-sf a Assim ih  .iii il«s M* nii,ros ,u- V-ku df 
N,i, a Vork. afiiutoo o ta* deal que. mtm camp» dc 
ir,9,69li prisioneiros uiie veiLira, set enta r (bd*. |i**r ti-n- 
to desses prisioneiros ba*.iam afirmado que tu » rltw- 
i-ivam rrrri">s;ir i - '■ii.e tpU-ivas, lasii ios-a-ie, tilo-rlado*- 

ï‘or miíro bulo «  cur.ii-a! Spelman uroeedeu t lei 
lova de u ma i.irl.l one in  i tifïA V ass’ i’.ada por tri 
(os daqiti U - limmi'v ns o.i.u> peiham para liait sei* re 
patri.ulos e pediam unialvietite pava svi-\iv ua*- fnreas 
das Nano :. I îitdas e para serein vnlunulus lui primeiro 
ludia "*‘in qualqmr onde possamos suportar <>
i lutqiie |M'MK'M*.i I do- n«-- ,,s Hiimigits*' Pediam lina I 
lUt-nle o> siçiMlanos rlu-- ;t i al la para sei »-»Mado- a 
ilha I ni'ititis.i raso nao lu .-r aP'iidido aquele pedido, a
t o n  * ’ - i  \  i ' i , -  l o i  t a - -  1 - a v  i o n a U s i n  s c h U V ' s a s

a i l  v i l i  i t b  p i  i t 11 ; » : - t c s .  ( F o t o  L S I ' S ) .

s - » -
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Francisco de Sales
lEfemérides

Estaduais
Cf-bra a Igreja Universal, no dia de hoje, a festa 

ííí. S. F.ancUvo de Sales. Era bispo e notável escritor. 
To ŝo mesmo a Igreja o terno u o padroeiro dos jor­
nalistas e. escritores católicos.

Sua doutrina foi esposada por essa outra figura 
curiosa de santo moderno, $ão Jo&o Bosco. Daí os sa- 
lesianos.

Apanham-se mais moscas com uma cúllier de mel, 
do oue com toneis de vinagre, Eis a súmula da doutri­
na de S- Francisco de Sales.

Não é o comum, lnfelizmente. Mesmo entre os apos- 
‘olos. Procura-se logo falar com arame farpado e tri­
dentes. O resultado è mais negativo do que positivo.

O TTO GUERRA“ “--------------------
Há um ponto a ressaltar nessa vida do doului da 

amabilidade. E’ que Isso ele conseguiu á custa dc muitos 
esforços, dominando o proprlo temperamento, que cra 
violento, arrebatado, impulsivo.

% aqui está a grande força pedagógica do catolicis­
mo. Ele é capas desses milagres. Virar um homem po­
lo avesso. Fipa sepa duvida uma ponta do homem 4f ouv 
trpra, via de regra. ■ - ■ i •' ‘ ' ’

Precisamos muito de escritores c jornalistas cató­
licos segundo o espirito dc S. Francisco. Decididos, cla­
ros, resolutos, mas com menos vinagre e mais mel. Em­
bora sem »ada ceder no terreno dos principies. £ isso é 
possível. ■

JANEIRO — 29

1 4̂3 — partam rM
r;:' r- M 
':'f ; il I d*-

U 'tNS t'IENTO UNIVERSAL

Fundada a Cooperativa de Credito 
üoricola de Barcelona Limitada

Por iniciativa do deputado 
r.odorico Bezerra, foi fun­
dada na segunda efira, 21 do 
•or rente, a Cooperativa de 
Crédito Agrícola de Barcelo-

\ .̂ucArlsria «  o coração <Ju reMítiàn. i alma da Igre» na Limitada, no município 
«I Kummclat .nde ela haure untai. as suas virtudes, c oMe gão Tomé 

r\u rtUíjN! que *!u em torrentes as águas du. j _ , , ’ . _ ,
ma : .monai PE. CHIGNON, S. J. ^  i °  ato da fundaçao teve
, alugar no prédio dc proprlo
OlillINTANDO

Vária* substâncias estranhas alteram a calorarão, 
M, ♦* .ï .-va b-j; da água. Não obsUnte, ll a frui, sem ou-

Srf filtíY.;( ou for'a-.t a.rirs íle faí-Inu — SNï'S

dade da firma João camara 
Industria e Comercio S.A., 
bastante amplo, oue ficou a- 
ninhiido de agricultores, que 
*■■ iva; oha ram na coonerati-

rol sufc-cnlo ü rapita1, dc 
- ■ 00.000,00, do qual fel
sld^rio Cr3 50.530,09.
A ':* ■ OS Coílví lhos úe Ad- 
u-«tração e Fiscal, a As-

da

MRCEITA INI !PM
3'0F.Í RABINA — 3 denfvs rie alho, t i \irara ri-> r:p 

,|àS? fresco, 1 :: ?;icAra de repuiho pit.idu, 1 virara áe ; -v . 
t í^^dírxjcara tir roijonr - picador; l í tlr ’ip arit :íc nrõ-;‘ | 
jdeaitus, 1 sicara ric tmtatas pî uTas, 1 c >lher de farinM- f
tt c;ij. j

Kriío-íi 4) aífio na manteiga e, quando estiver pron* t ‘■‘■’mbléla de constituição 
ct̂ .ío.d̂ s os kfíiBiiC«; juntameute retira-se o alho e fritam- i ^operativa elegeu as SCíruin 
••á, n íé que dourem. Acrescenta-se a farinha • I .es pessoas;
iVíSíia^ wi, c, por fimt dei ta-se água suficltn i :o\^ELHO DE ADMINTS
t » t4Sf l < m t x r v> j.-BACAO ‘ ‘
i\£c s í/fc fi.A.s iA ‘J [ P te sul c i u e — Leoncio Co -

, Irt MívtUeiro — Hua Dr. Barata. 211 —. Ríbeí (
rí*, l*«mp — TíieÇ t

Furaijcw Na-iai — lt;iA Ulisses Caldas, 96 — Cifa I
Alta. — üvj. 

f-'arnïiîci.t í^ntr:*!

FAZEM ANOS HOj:.. 
NENT50RAS;

Edelsuc S:.i.ntCï 
'.-.p í̂a de '.r. Juüt' 

nío.
■■ AúiliÇiáU nr:r.itVfi ; 

■ ■ ao :;r. Alcri^o 
z'iior.
ShXílUKlS
1 Frúnoí::*''' :} '
:■:T: Tvr-P;’.l,, 
StM IO ItíNdi;,

Morir: O 1* Oõr.v.y 
íilíy.. :■ ■ .ff.-

Fua Amaro Farreio

\or\ OS:
; ^ram casamento 

no dia " r> drsL 
. . •. ‘ •• nl. a Marla Jo c Vaz

c-ronte — Manoel Mvu- 
' 'u. Nascimento; Sd^r- 

"ranocl Paul'; Nan- 
i.íclhõiroí . ríê murt 

v ” ."s da Costa c Anuli 
- ‘ emes Neto.
■»V'FI.HO FISCAL 
C>>’ívos:

tivismo e Oladldlo Ximenes .peorgino Avelino e para or! 
jalies, Inspetor da referida | entador das formalidades lo 
Divisão, o Juiz Dr. Manoel Jgais da fundação, o contado; 
Luiz Gomes Neto, o dr. Ja- | Juvino dos Anjos, Diretor tlr. 
cio Fiuza prefeito de Santa' Divisão de Cooperativismo. 
Cruz e seu irmão José Fiu- ! Usaram da palavra duran- 
ca, o tenente José Damasce- te a reunião o Senador Gcor 
no Filho, assim como outras ítino Avelino, os deputados j 
pessoas de importância local. Tçodorico Bezerra e Dlocle 
cujos nomes escaparam a es- 'úo Duarte c os srs. Manoel 
:a reportagem. tGurgel e Juvino dos Anjna,

O deputado Teodorico Be-;s bre assuntos relativos e 
zerra, aclamado pelos pra- fun^a^So do Cooperat.lvo . 
sentes para presidir os tra- ao CouperaUvisrro no Esta 
balhos, convidou para presi- do.

dc honra o Senador i M.C.

CAFE RIC G ĵ ANqe

O proprietário do Calé Ä1« Grande, avifa a Sü, 
distinta freguezia, qu,* i-n (iiuia roii-rHinarui,, M Sa 
quinhos vasios. — ( ada l i saotiínl n-, . , « ,  ’
valiosos prcmius. Juntt itt vuo , v.; , l( ;
Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar. • Km ur iía 
rio Negocio, 1419 v infnrnn -vr ti *- , vmu ,;/."
que lhe oferCer u ITKO V. í ifr
GRANDE.

LEIA A ORDEM e vn- ] i 
rifique se voeè não rs(ã | i 
lucrando diariamente ai- ! >i ■
gums coisa para o hern do j ; 
do seu espirito.

I
£)IA LíXURGíCO

H'li;

’i1 ( ; I* r

Mensagem ao neo sacerdote
Fe. Emerson Negreiros

4> Face ao mundo, com­
bate o bom certame.

For entre as puras alecriaa e5e$ indébitas e ridículus dt 
:To dia de tua primeira mi*sa um mercenário assalar<ad . 
evre evocar as ad ver tecias eom a mentalidade escraviza 
catf-g-ricas do Mestre, pois. da do funcionário leigo, .-em

Crônica da Saudade;
De Correia SOARES

Conheci, ctosde ruri:;a i vorcávarnor. r X v : . r ~ ’ < \  
m on in i co, cm casa dc ; iümi’ i ■"c
pain, Maria lulicma, Fpü tt Tor:)’ :' or rav ' tí-:......
o SUvéria, três enature -, c v , o  1 ç 
aconuxinharam tôda a > ! v

* -

* >
- :* -

.áno ci-o Í7h:!,óíl-r:;" 1
V v ’< i *5 V , ■

o mundo em que vais viv^r idealismo senão das pínçue^
o-̂ i'segne ao 
..’ o por can

i 11* ■o
Tosé Francisco da Silva 

êinasio N. S. das Miguel Costa dc Souza J ^

f (

’o m‘;;Lrr eonfates com c-síe 
-‘n que tícscoroçóa os pusi- 

'inu?:;.
O*; homens hostilizam per. 

í.w -,uuia o , ~'ia?.?s o sacerdote, ^zen-
N ves, filha do Sargento Se- Frap.'!s,*o de Méla j do-se scv.r. inimigos gratuito^
vív-in-, vaz radio telegrafis-. Suplentes: | odiando a sotaina preta c ir
r da “i-r. nautica, servindo Joaquim Targino, Françís- j bole que 6 o sinal divino da­

- rn Recife e dc '’o Pe^rira d*i Pilva, Mi.noeí lieis ct1 dcealo^o que comi­
. Tifim rastiaos aos seus vic:c ■

sacerdote com prebendas dos cofres publi 
ts, do (intilar do vil m 
EU- é o nvnistro dLi r

áto da I c despaulcrios.

o».;..,,J Vlí
dC P' í\
-  li>:U‘

■ i .  U ;

j
i')

JOVENS:
JC',-.CmK: ■ í; 

Um: o

niAS'VAN;
. . .  : r

; <!;\-r : a. C

.-’ U Da: ; 
. *or 1 ■

lãho '.

l. ■ .■ *a AJatde da Silva Francisco da Silva,
Ve 'f**; n íovem José Do- Comnareccram ao

ÍM.ai- 0 dos Ssntos, filho dc fonda"ão de Cooncre îve í Nem ncqurr pode vislu*“ 
i nr. ~-v'vo D mingoa dos San -Vh*. d denotado Teodorico |bvar-lhe a figura inconíun 
.es í^eud ir e romorclantc Bĉ cT-r̂  n\ie prceHiu a mèsa! divel, a do sacerdo*e, bem 

, ri Cn cò e dc : ua esposa D. dos trabalhas, o Senador Ge j feitor máximo da humanida- 
íV ‘ ,cisca Maria dos Santos, orgino A"eiino. os dcuutadoa; de. porquo lhe desconhece r 
! j noiva que reside com os Díoclecío Duarte c Israel Nu. vedor espiritual da sua augu.1 
! - !is tios Apollnarlo Bezerra nes, o f̂ r. Manoel Gurgcl. pn* *a missão.
! ?--ionário da E. F. S. Cor sidente do Banco ct-» Rio G. secul: visceralmente mn- 
i ‘la c esposa Alzira Vaa Bc- do Norte, os contadores Ju- . torializadq o agnosüco. cai 

■ rra. vem juntamente com vino duü Anjos, Diretor da’unlco intento, que lhe repor 
noivo recebendo pora- Divisão de Cooperativismo ’ ta in:;ií.o das camadas pro.

d * Departan^ento de Assisten fundas, é naturalizar o Pfi 
cia aos Municípios c Coopera ' dro. reduzíndo-o ás uropor-

■ rrir1ns de seus colegas c ami- 
■s.

*

no não é deste munriD, como i 
T.Kcntico pontífice que esta- j 
belcee as Ibuçõcs do Cria-; 
ior com seus filhos, tra^cn- | 
■U os onas cm suas mãos. n; 
'■‘Olavras dc vida eterna no:i 
veus l: bios a chama do amor 
! o seu coração para jorra-Ia 
■aliente do flanco eterno pa 
v as pobres almas humanas, j 
' i  d: :frÍ:)'iíção «acrameninl | 
■c D.*'las as graças e dons [ 
• tpcn;uj> da divina liberali­
dade,
Flc não precisa de missão 

umane que o subaltumc 
-irque frue da Irgncão ci*u- 

a do Crido como seu < tn- 
'e.bíador da ir.eneaucín da h i 
Io r.mor que resume o Xn-' - 
"'estamento, a boa nova
f • 'i'n

ca formação d^mprtír-í r . r- ! :cí/t ' \ t‘ '̂  'TI *. 'Vfiil.' ■
vivendo conezeo c <r— r, .1' ‘ o'- 1"- tg l

do-nes como se fc m ■ T,rai': -  - -  ̂. - • .
menbros da nos na fcimí- a. me? do: ? ■-■ ■
A primeira, Maria ï« lia: * ■<* r] va as díC ' ‘
veio dc Assú onde resid ‘ 5?jo car:'.; d;
com os mou." avó? r ?rr z z 1 cord-:ivam- : ■ ' ■ - :
a acciPíiu c:m 0 m ;U r-fk- L<í> ; rínarias gv. ■
doro pa: cm tôda a r :a to.*: vam
íancia e ec? "l™ ̂ •n*v> r ,  .̂ ; T 11 ̂  ' 1. ■ "
ias vo:;-;?, como ar "í* C . Vy-, ' •K -■ , Jorac * !-
os bnr.auodo? para /**s4i*-T 'V.Z : ia:í '■ĵ r* •) ■
meu pai o r\  crí cu. ' ‘J T** ! ' , .,1 * r 1 1 / OA V 4 O 1 ' ■
curava irdae?::' í:'/S4 r.'y ■7 ï ■ + *•*■; ,* » ■'■j - * -fr ’ J
viu c sonLa ; m tór; Z -• , . * * • “ "v .pt' rr-':- r ■ -
Em asrir.i uma reli■..* 1 r.: ‘ d.uur ::r c?r.-*:v
família cue Pão? -F'ti,/( ■ nos d- ó:..
rnes acoptumad??, a :!irr : t 1 1. ora a cs. Tócao
c Querer vcucio nor 00un íTí- 1 cavon1 Z" u;rvn
belos br a:'css 0 P .a4. -Sqr>: 1 1 *i ia ,7' kO n ■ 1 " :- Fi*
vivo do um grand- ra?. -/ * , ; ?fUVÍ-!a:-, ?■:■?’/
do. Maria Julia:';a. qu-r' > - ! - 1 c..: ida mn ;.
cou. com m eu nvi g<ia?d 1 r • >*,*1t - ■*-' n aí
criauca, as.astiu ia .ón■ 0 n *• j - •
cua riicríe cor:!.ova-’d,) .-t;- j u  .  U»‘ . -
campcr'dla ci - :r ,  - ::: ' -r ■r r

Clara 0 Ara L ' r 1 -m j r • '■ t i •' '•
aue 11 ;o dicponaavcrc. .4 J:

j : ‘ ? ac •
car; r: na. Nariniirc c .K • J 1 ’  ■ • • s-' ! '

mesma a tornar ccn* 1 ,1 I í O1 ! V ‘ Î -,-r
velhmba fazmdo tu1-1 -U 1,- d- ra C- a u-r c X p
coafortrjda. Fir.nlrar-n! ■? ca ' ' vicia. muiic
modro cca.a vós a c.‘ a?: c * , ~ iníluv ra
vao? vci.-. cr mLvcr ir d ,.s *  1 . .

,  s - i - : ^ —  : .

?r-:‘*i> . 1 -
4̂ !
i £ ■

I -

1- I

3; -'il-fio Gomes C- :■ 
.̂o îuncionárlQ de M., 

ifns1e Cia.
CASAMENTOS: w

iteálteou-se sabado. 26 r 
cerrentft, o Enlace matrim' 

da senhorinha í»li]; 
í-’i-mande.i Freire, com o j 
••»•-it António Rodrigues Ff 

ndes. “
O ato religioso foi ceU-ur 

.’o , na Matriz de São l>cd 
\lecrlm, ás 17 horat. -tu 
oficiante o Vigário tífaiuc 
Paroquia.

Por tão grato evento, o ar. 
•:fti que é bastante rdaçiom 
’o em nâ sos meios soeiai 
vt-em reçtbtijdu, pov p tr*. 
le parentes e amigos, i uú 
noras fellr.itaçoe*.

’ LECIMENTOS

’Itima por prolonf“*'.’?. \ \- 
• ■ mj.i, faleceu us ít horH* o 
lia 27, a senhora Galoir 
Alves dc Araújo, esposa e 
«nr Luiz Gonzaga, funcion 
rio do Eitrada de Forro So 
*aio Correia, a t xtintn dei- 
■s soguinto.s íiíhns; Ovrp 
o Mve... 2o. Rargcnbj Mu­
* do 16o R I , Wiildem 

aIvm díf ArtibSo: Funciona 
dn Estrada dc Ferro Sai 
(■ak> Correia, Osvaldo Aiv 
Sargento da Policia MJlü. 
'larta Dolores f idcc.iHc A 
ve*.

Seu enterramento teve 1 
f-ar ás 17 W a s  daquela d 
no oemlterlo do Aieerlm, ? 
*ndo e feretro da mm rc 
dencta, 4 Rua Presidente t 
manto 497, onde ac vertí 
«ou o ofeito

PONflíí DO BRASIL, § 1
AGORA OS CONFORTÁVEIS MISTOS!

— 25 % DE ABATIMENTO — 

DIARIAMENTE, PARA AMBAS AS DIREÇÕES. COAI 

FXCECAO DA SEGUNDA-FEIRAmt

âiírciaiie Çtâ ile Hotel
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Li va­
st!- ■ ? 
S0r;i::

■ - - t

TEU. 10-rí:7

. ... 0 o
■'.1L0 dO A ;' ! •■.'•■‘Vi- ('

r; -,s
■aluniaclo peles m:* .‘•.ão ík us 
ia?! hipocrites anarcncta.í. o-; 
;pus piores inimigos contra? 
■anão o naroxiaai ck- suas 
-lUudcs n pensarcei cies es­
tarem prestam!, obséquio u  

, Dr*n'j ounjid.o v os csmauasemi -* .......... -
i n prensa de icrios o.-: dis-
j -ahnrfv:,
1 ê íacc cio mundo our lo ;;-

98 ano- ap :daà;. 
l:nna í..>;í'um 1". 

do í vinda Sno jeró d' 
d.Oi íanníóm viv^nd- 

um longo ; n;-:;, 
do vim d-: Âeo-n ^

!" >

ao jo.-v 
:á íóra

:r;
■-!ia f-j r a r a

a
L:aura

a
'•■•T. íví-;. n v  •
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i ■ »**»■enPiru sua:; nvi'iiniSr. ci -
f •a;-, no rpjjrilo f:r- íal:daa-

idr, na investida versivoinr
iCas 1 rc*.!; concupiscene'.as ia-
1íren?s, na busca imoivrav 1
A.jk ró-infros c riq--
/vs moV'vUcnc, r i cvt\: ouvr
n;. 1rioncia cm riiq-. i::ir,:v
•̂*»11’ ■ c-ó' vo an:or :nmucli'-ic!
uní a veröde na o. ' a :n -

\ • ’■ , 1 : Vf 1 0..1 iv;.* 1 V̂  ■

V ' y _ • ! 1 P “ '
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^ r  3l de CíBiíita Doite Bioorandense Itíe. . __.. ► -

f f  Ev-Caixa Pural e Operária de Natal)
. S é à v  -  R 1 1 «  D r. « a r a l a ,  2 0 S  -  R ib e i r a

dExnodionte - 9 ôs 10,30 e 13,30 às 15 hora^

0  irev popular dos estabelecimentos de crédito
pTr.pulscr da Economia e do Trabalho 

F e c «  b o f e  m r s m e  s e u  d e p o s i t o
E' uma prova de confiança no Cooperativismo
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Labim/UFRN

A  O ttP i l U  Tarpa-fffc», M  d t /«atfeo tfé UCS

Será empossado amanhã
o capitão Fernando Leitão, na Presidência da FND

Esta marcada para am e 
nhd, á por st’ do Gap. Fer 
nando Leitão, na Precidon 
eia da Federação Nort j-1

Rioorandenje do Desportos pleito de 27 do dezem bro. Geral, o  Dr. José Batista a respectiva Receita y D « r
últhno. Emerenclano, apresentará, [pesa, que o Conselho Su-

Na reunião de amanhã, para aprovação, o Relato- { prem0 Já aprovou no ?oe- 
que será em Assembleia | rio do exercido de 1951 r. jgão de ontem.

e d0 Vice-Presidente Ema­
nuel Rivadavia, eleitos no

SABADO N0 REX S ABADO
Eis era mm decaída... c cm v&o íol todo o aeu esforço paru arrebata* 

lu aquela vida! Uma hislórta humana realista bouleversante, eom a rainha'do
sensualismo' ■ '

VIVIANE ROMANCE e MARCEL DAUO en*

M a y a  a  D e s e j á v e l
Numa mulher de beira de cais, uni marinheiro pensa reconhecer uma

Jovem que cie ama c cuja lembrança o obseda!

HOJE HOJE

i U V I N O  D O S  A N J O S
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Elaboração de planoa de orgaiüsaçáo. Exeeoçio do 
serviços contábeis e acessórios 

CftUelra e Registu n. d, do Conselho Regional do 
Cont»b*!ÍHí4rte rio !?■ O- Nnrte 

Rua Dr. Barata, 193 — 1." andar 
Expediente das 3 ás 11 horas

Como você formaria a nossa seleção?
Novos palpites, em res-. Dieb, Jorginho, Abel, Tico i Amauri Dieb, Jorginho. \\ 

posta, á  nossa enquete: e Paulo izidro. í Franklin, R- nato <? Tico. ’ I. Paulo izidro
Hermes Galvão de Arau-

ío, fan do ABC, assim se | An tomo Lamas, américa- 
expressa; , no cem’ por cento, íormetria

! assim: Gerin, Artemio e
Ribamar, Toré e Barbosa; 1 Barbosa; Cuica Pretinha *>| 

Gonzaga, Pretinha e Dico,
Já está no

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A IV A M A R  FU R T A D O  D E M EN D O N Ç A  

CLOVIS G EN T ILE
ADVOGADOS

Avenida Duque de Caxias. 110. 
l.°  andar —  sala 107 

Fone; 1808.
"Edifício BUa”

I

A N T O N IO  TO S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V  n  O A !J O

Escritorio; Hua Acre. :>;> . 5 .° andar — sala 507
FON^ 43-1390

Rc5idcncie; Rua Hiliiiin dr. Goitven, na-ap. 3tKt 
FÖNE: 37 4663 

R H »1 JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

D R . FER N A N D O  M ED EIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Cônsult-oriu e residência; Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

D R  J O S E '  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS

ALERGIA

CONSULTAI;
Da^ 9 in, 11 hora-s e das 14 ás n  huraa 
Consultorlo — Av. Rio Branco, 889 — 1 

Resideuecia — TTar;i pio X. 320 - - Fom; -1374

hlCj. .:8 ■ Todos cê n; 
j ísgrantts do Racing, ki 
chegaram a esta Caoibii ,

I ‘
, IXTia ont reatarem o J'lunn* 
■ nerise. ca iioita dç V:i. foi­
ra maxima.

: O k-auí provavíilniwiíf-;-
;i*erá act;; Onset, G. Par?,' 
*0 H. Garcia; Fernande/., 
Kastell ■■ Guürröz; Boy o.

. Cupê*. Brav:,, Sin:er c- Svo:i

R  E  X
Matinée ás 15.30 -  Soirée ás 20 horas

Q U A T R O  D E S T I N O S
SABADO S ã O  L U ÍS  SABADO

. Matinée ás 15.30 v Soirée ás 20 horas
Nem a filoria. nem a fortuna, nem mesmo o amor de outra, valiam um 

beijo daquela que agora o desenhava !
VICTOR MATHUR, L1ZABETH SCOTT t* LUCILLE BALL em

T o r m e n t o  d e  u m a  G l o r i a
Os homens preferirão as proprias esposas às outras mulheres — ou vice- 

versa?, Um drama que empolga pelo realismo !

h ~õ j e ~~  S. LUÍS h õ F e
Matinée ás 15.30 -  Soirée as 20 horasBomba e a Pantera Negra

JONNY SHELF1ED <Boy> e ALLEN Bi ROBERTS

São Pedro Hoje
Matinée às 15.30 e Soirée as 20 horas

Desfiladeiro da Morte
Far-west com Robert Lowery

ADVOGADOS
D JA IM A  A R A N H A  M A R IN H O

rit sidèncla: Av. Frndente do Morais, 815. Fone 14-56

«

! 1 f i í

D A N T E  0 E M ELO  LIM A
Re £•! dû ti ela: Rua Florian o Frísoío, 529 

orlo: Av. Tavares <ie Lira, 90-1/’. Fone 15-70. Natai

DR* G E N A R O  F10 R I0
Clinica Médica do aduito e da criança — Doenças de 
senhoras — Parto? —  Perturbações da Gravides -  - Tra­
tamento das varizes —  Ondas Curtas —  Eleti oooagulaçáo 
Cônsultõrlo e resldêncm — Avenida Rio Branco, 787.

Fojíé; 1:417 ■ 30 boia . em diante

Excursão do
Detalhes que nos fomsceu, o sor. João Feueiia do Sooi»

i F

L

B H . EW ER TO K D A N T A S  CORTES
ADVOGADO

EecrlWrío: Av. Duque de Caxias, 114. (Ed. Bliaí, 
Sala 208. Fone 22-05 

R.-.Hdêncla: Rua Trnlri, 581

Mm
*  »I

J0 N A S  GURGEL
PKO VISIONADO

I
t Aceita causAs civis, ccmerciaia. Advocacia em Curaübas. 

Martins, Apodi, Portalegre, Patú 
Escritório e residência: Praça Getulio Vargas, 09 —

Caraúbas

D R A . U C Y  T EIX EIR A
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento r.o Rio de Janeiro © 

Belo-Horizonte >
Consultorlo; Edifício Magaly (acima da Casa Rtoj —

L° andar.
Consultas: das 14 h >ras em dïsnte 

Residência: Av Rio Branco, 440 —  Fone: 19-39

D R . M A C H A D O
DOENÇAS MENTAIS F. NEUVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PRËVIAMKNTE MARCADO
Consultório r Rerúcl r̂scin : A«sú, 419 —  Fone 1384

O T T O  G U E R R A

A D V (3 A ü o

I.-entGin. Run Dr Banda, 216 — Ribeira 
BON B: 2076 *

'i'.'Oïi'.-.i;). Tîu:: .insc l ’mtn, 277 Cin'fidr A : i a
LOM-: 1431

Clínica de crianças 
DR. M 1R A8 EAU  PEREIRA
PUERICULTOH E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
CViiisuitorio r residência; Rua 3oão Pessõa. i34 

Fone: 21-1«
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DR. H E R M A N «  P A IV A
< MN1CA MEDICA — VIAS URINARIAS

f niisultnrio: Hiu Bi'iUicu. 18‘J-l ,1' * Bout 2477 
Residência: General Ozorio, 249 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL ™ R!o a . do Norte

,nnrv.:'

'  : : p ;  • ;  '  :  ^

' . o i t u : ; . ■; -;cp’ ■.- x t - j c : •; 
. ;. d.i; i tr n*. n y l ,  n
,;t dc - M i ; yt ! !!,

♦ ^elpjc; : ‘.y. na-: ■
■I s' :;";Lo !j: r : r : : ,

; j-" 02 c :
■'! ■ land :.": ■.*.? 

a : t . jnnin.y; : .\ *

A G ' .

i. it;;': ■1 : v Aar-ii i ’ 
t'LUtn O' an- .*'a;:od*; 
1..., : ; Gtaran. Fenu.:
A 1G :uac ::r -w .

pV' p t :  • ' - t-,  j--  1 -1 -  \  i * .  - ■ -

D E N T I S T A
R O S A IV O  P. G A L V Ã O

* IKUKGI.K» DENTISTA

‘ trurgla lïiir.c .... Maxilar Protege
Cons*iitiri'i Av íM j Brnpfo. 03P-A-Terino

1

DOENÇAS N ER VO S AS  E M EN TAIS
DR. 0 T T 0  J U U 0  M A R IN H O

iiMKIAMBNTK DAS 15 AS 17 UOKAfl 
OONSULTORIÜ :

AV. KIO BRANCO, 589, l.ü ANDAR

1 Avó! Mãe! Filha!
TODAS DEVEM CS Alt
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D R , PED RO  SEG U ND O
ESPECIALISTA

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SÍFILIS
Cum ltadlrr.1 dn*! hcinorruida?. vailses e hldroceles, sem 
OT.urarun e «em dor. Unençu da urrtrn, prostata, vesícu­
las, F-etiLlnafa; bexiga e rin?. Tratamerto rápido das ure­

y acudas 1; cióíileas »: Mias ( ornplicaçôcs. Perturbu- 
Urotro:;i:i ptu Uatv.auo UautvrJ'»

’ 1 lAÍJ : '* HORAS FM JllANTE
1 -<n:--iits*r't.i; F-nfá-l'» J Í7r,-.:t Riifi Dr Buratft,
241-i’* and.»-; la: fi,ln Auocb. 377. Font1: 13-50
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Ciruvpla - Twnccî; dj.* Senhora.. --Va;Ms snb Analgesia 
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Baba rin>, cia1 9 us tt : d 11 or ; < h 
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C?:i Bsnc.ina Hotte RiograndensB S/A
Rua Frei Miguelinho 109 (Edihcio Prdprio)
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Labim/UFRN

P r o i b i ç ã o  p a r a  t ó r f o
RIÓ, 29 — A propusiUi do Congresso, o articulista, »  destlnavá a ser "um esptto- 

Continental Prô Paz, que o Ministro da Jtts-: > ulo de propaganda russu parusu Ameiica 
tita os Interessados na realização i u*j sol"
do mesmo, que são elementos comunistas, j O romentaiista jyçncioim os iiainça 
entraram em campo, a-ílm-de realiza-lo i ti«.. .> cidadãos americanos tiue deram seu a- 
HOUtra cidade do Brasil, fora do,Rlu.. o rt- | peto a ewu "conferencia", ,a seis dos. quai^ 
{tfrigo titular, eu: vista disso, esclareceu que | u ivp-rta mento de isstatld recuwru possa- 
d proibiÇHO mio é somente no Rió mas cs ■ ;v-rí", fivptnrodí» enWfe élcs o lüuilçp Píntl 
tcAdtrfic parti o pais lutciru. Em resumo, oi iiuijtson Cita vUinbcín ok nomes de alfpima ■ 
congresso em questão, não será realizado, de J personalidades latino-americanas que os 
forma alguma hq Brasil. Neste sentido foi roiiuinistas asseguram que apoiam a rcu- 
dlrigido um teli grama circular aos gover- 
ryjdores dq.s Estados.

' NOVA IORQUE, 29 -0  comentarista
Fr «derleo Whitman, do vespertino "World 
*l>lcgmu Jfc Sun" dl* que a iniciativa do pre- oardn Toledano, a quem chama dc "um

r i S m í
DaãLt* Ja á*JâA _M V lV f 9 f ,n M I  VK

e P o rfo te it * •  MaquNMft 
sortes tiora I f t a r  — Án p jh ra* p

-  Fflmes — P ip o !» •
......  j :  ■ í i ’"1- *-nfyot

Acec-
r«*

sopos — Refrigeradoras — Ugolffcarterai — Padas •  r o la n ia ta * W .
O s n i « « ,  I '

V M K , A O S

Fone 1104

produtos
Üegundo inloimu o sei velUuinuuibuívTo.dVR, m «T 
, At± Fülntívtlr-r-, I-,,. [ ) ...... . ' 'V1**! iüo

I N « * ,  •  f j M Ï l r
i JM M 0 R E 5  PREÇOS

ni ao.

Woltman diz que um dos principais 
iat ‘ ü ioautes cia reunião seria Vicente Lom-

Sergio Severe Nisto Ftoresto# 10 1

ço cio Eetotichca da hu
duiyáo, do Mmirtòno do A 
grícultura. o Brasil ijicau- 
xiu, em 1950. o total de ..
741.711.027 tpnlor da :;ub 
prixfulos du ouroço du <il- 
goàao. na iu í|ju/Iuíilíci u;
OS 157.804.075 Uü.

Dentre os pnncjípaO: p c  
du tor es figuram os Estada 
uo São Paulo \ ! 28.837.851))

Coaru

indu*.

side nie Qrtuliv l ’arsuz desbaratou os planos 
àogçXífmunlst&s para rdcüaxem esta sema­
na, nd Brasil. u;ua "Conferencia Inter-Con- 
timmtal Ame>ic:na de Pavt que. ao que dia

xesi nto do Comunismo á America do Sul 
. ,Us organizadores anunciaram o adl- 

.mento do Çonresso para 12 de março. rm j 
clocn aindu não especificada.

Futefafl Suburbano

£ “ 1 u 1 b '* (33870.944-aune*, do '
ÍIG.4Ü7.4151 .......

1Ü7 73U.577 qllk
c )'■ : uh

tuahzacioa tõu ,/■
tes: a-;.ioo.; mu/.v. . aparos 
üu imtoi Luiui, casca, es- 
tourna, qsicciiiiu. hull, fj.

' "-'iduo. toda
lar o vurrvdmn

Brilhante vitoria
C a p  e l a  c ie  S a  n t o  A n t o n i o  d o  E s t r e l a  d o  N o r t e  F . C .  

d e  L i s b o a  d e  S i t i o  N o v o  (js melhores em tampo - 0s golí sd o re s-N o tís

JO Ã O  W H S 0 N  M ENDES M EIO
a d v o g a d o

l;scj ít«ir(4) - - Wntida cie ( jm h . *j(t} .. j „
Kesidenria « Av. Ko<lrí< ms Ah rs, 77C — \.\TAt

Com n rc ;íi’HJva licenva . uuiio de Lisboa, pitch'd’iro r Sobrinho, Fiamúsco França ;
do S. Excia. Ri Yemidtóstina ca magnifica canola. peru*n- 
D. Marcolinn t*: : ueraldo Dun cenu1 n Ciacese dc Natal, 
tas, virtuos.) bii'.m da Dioec- Postos 03 sinos cm «cus res-

e uí Exmas Sros. Da, Co ti­
ntai Franca e n.i, Antonia ; d.^Maris l i r a s  Para­
Ferreira Lima, os quaes fica- ;

Ante-on tem 1 nv.’de no Es­

che realizou-se f mut oh a-
se, foram ben 01 os dois sinos i pwçuvqy, logares: deu a b?n- ram cie agora cm diante 2f.. nusioso que eo ..na piogru
polo Remo. Pc. Manoel Pcrei- cão a todos fiéis presentes o lartorea permanenlos da C- ' -nuüu t:Uríl " 'iU‘pcs ÍM
ra da Costa, vv .stinioso vi- Revmo, Pe. Manoel Pereira, pc-la de Santo Antonio crea- 
gano da paroquia de São Toie ao terminar o ato religío- Luras estas que muit 3 irão 
,mé. o qual depois da missa so, pediu a palar-n o Sr. Dou trabalhar pelo progresso sem
soldne em . hoi icnagem ao rado Netto, administrador e ])re crescente desta obra pia
Glorioso São ftíhrtsiipn, pá. zçinHnr pnr*nrrí>'*ndn da Ca- eonstruiail com muito eiirt- 
droeizo cia locah iade. S. Ile- peia proclamando irmãos *bi‘ nho jxdo Sr. Amonio Doura- 
verendissima enr.aminhou : nemeriios de Santa Antonio, do Netto, atual adminisíra- 
tOdOS os eatõiií os presentes | os Srs, Majores José Ferreira dor. 
a levarem os tos rm pro- 
cição para a capeia de San-! 
ta ►Antonio. L di chegando ; 
realtsou a benção dos mes- i

ia su- “

mps zqhando-se presente » os j -  
padrinhos aco:..oanhados de ■ 
;qas esposas, conforme vai 
abaixa descriminudos .. .. ,
bec: Major Jo.c Ferreira Sn- w| 
briiiho, Scba-st ià.) Ferreira 
T.tma. José Niuí;,s cie Carva­
lho. Geuaro Doutas Fíüch,»i; 
Carlos Ferreira Uma. Manu­
el Cícero uü «."incut*.'. Te- 
■oorvli'u, Rubriíí Marinho de j 
' . valho, Maio.’ José Xixi 
0;r‘ uuMLior ■ J- i' 1 s t. i;i o M .1 i a 

Senhorinha IC-.iút ló-rn irr 
dy Sousa, re;*: aiLui:' po;
Liildoya Maria José Oubra 
da. Silva, Anamio Fojii**> 11 
Cstrncire Mieuf'i 1 /mit-o-iít 11 
dç. Caivali'**. M' .»T Fvmvi-s- 
e,», Fouiça, Da. jtoUun:.’ '
1'eirít l.i.ia, Ma-1 a;cl i« . .i r a 
Neves. Lom ha : Fe nr iro f \
Mia. Fruneivc.i' fí-iiio Fi-i*■’,*. 
Belarmiuo Rib- !ro da fon- 
r-cra, 1‘üulo Fmti ira Uim,
Lui/ J.í ji.ardo 1 :. ir,» Li.u))"- i 
sa, e Josê Kratiça Snminho 
Tefinihsda a i * riaami 1 U 
UtrguMV ad.aad 1 peia Sam, 
Igreja Católica, "('u cia pa 
lftvra 0 Revmo. . c. Manor 
Percli’it da di.-.f-ndo qm
dauuclí' dia p*;r e.‘ _
no,'? não eniinií ' ■! -.a. u- cee t 
panario. çliamand.j ron^u1.;! f 
tqpirnte fiéis a santa devo-) 
ção num ruUi.- vv lvunrnn ; 
gíin ao Glíf.io;-*) o.or u

boècões... it í

(Conclusão dn c-'- pnq.) ;
t

údr 'Kiblit-u. r-á-MriiOãi.-. v y
•vens ç estudos *, oopenu i\\ •.■ ;

Alem cii'ssu, r. m in  . 
tnbuidas às tnsi 5 u.çó” ' ) , ii - 
le-americann« inrluii m a
a.000 dôlarez pma •> Mime 
de Arte Moderna dr Nm: 
Vorh. pera »'ompri' * ee itia 
rho, para. cenii*- 10 Ame': 
ca Latina u" m:m riai.' je;- - 
estimulo do le.iftu L> t-M.se 
íhü American*» ; l ■*(»*■ ae,< 
ímnbéjn i*ii<br- >i*e i •[.. 
rer pura » na-e m q*' *’ ■ 1 ■
chc! Bvicacll. r'Mic.ul’ ':' < a* 
tor, Cütá agora eirip;»*’;iO‘ t 
dO pela AtlVTVe i>,--
r» CStudü geral o ' * ampn *•■ 
ducacionai

M O R D E M
NATAL • Terra-feira 29 de Janeiro de 1952

C H E G O U
í :M\ Nu VA L'Ain‘fDA DL

CAMÏÎ'HONETES "FARGO
)H» U ir’ ( ‘ I.XritLSSO", êONSTKtlUAS ÍM

r o  s i  P F K ío i í ,

—  c a d  K s r w í A L  \n: l A ^ n "  -  

i u ^ r  r i ; : ;T K s ,  u m s o v r w  : ' n  

K C O N U M U  AS

d í ' vt.ï i ï j n u ou rs  K\< < f

i í m ^ r í a í f o r a  O  lidciT
M e d e ir o s  S . Ä ,

f(. 11 \ . s | J1 ^Lvrpo, :í;;:í i inr : '*<> -
■\ V i s; :ï \s “ \»>r>i \ti'

f t

BUENOS AIRES, 29 - - Pa­
ra formar o critério sobre a 

I moralidade e o mérito ar tis- 
j Licn dos filmes, u Juventude 
j Feminina de Ação Católica 
: iniciou uma campanha de 
í instalação de cines-clubes 
I nas paróquias e colégios ca-
1 ÓU('OS.

: On cines-dutjes organizam
d aprcM jjtai;ão dc filmes 1;

; seus .►ít ios, depois da quai ;e 
‘ iimM'in seus aspectos mu­
I r-d. artDlicu r léchico, soí) 
j -1 dUcção de um entendido 
;iu\Mido-se conctusõeíi práti-, [lti ..

Tr«t>alham tarnbcm c?- 
’ sis in ■tiUiiçòcK pnr: li mui- 
l .p'ici! filmes cullurais; 2» 

j "omuater os filmes imorais;
' 11 * controlar a propaganda 
( mialusu ipie muitas vc- 
•r.- :»(■' sua pro.f**-

i ■*’ *.**r Beni o » 
S, ineiiuiiií*; a eumpunlia j ** 11 ■ ■: 1 espçir*<”

; * .11’ í'A ' a d.i associação r‘ si »’;■ riiando v

Estrela do Norte F.C. eoO - 
cidental F.C. As duas tur­
mas aprese n t a : a. i ; - mi forte - 
mente constituiu i> preven­

do cio-sr desde t - v  nin grande 
.'u.c!n Ao dar u ; pHo inicial 
passou 03 comandados de 
7--a um ha a uiaj. ibrar cmn 
i inoi desenva-Uiiã o balão 
unieví-ndo-se as..ïu uma vl- 
U»r i facil. Mac c panorama 
huiílui. complet iM7;enie agi- 
^■n-aram-sc ló nipanhei- 
r*->, de Pierre j a luta tomou 
proporções gigantescas toara 
ulh-vuao 0 publia» 0 Estro- 
lí. P’.'o jogo 00 -M'tnado de 

Pnhai « lu i perfeito 
l utendimento en*c  a défera 

u .itaquo. : Ocidental 0
.’.auviasmo cia ,j fetor pre- 
V- »'dorante de \.c magnifi- 
(a i> i'íção.

‘l'í rminnúo o f : .-nriru lem 
nu com. n plu'v ■.; irado, vj] - 
l-u:- ,V *)S Cf",: plUl,
a e ,!)»:i cumní* •.-•■n.ar pju- 
e.uíindí) a todo rir-to t> le î- 

*' vitoria c oe ao-; 33 mi„ 
foi marc; J i por Enio 

m; • im s*T' ri atores pre 
r ,,i 10» pois Ve üM i-eira la- 
d.íiia nu lance /ïvagiram CíS 
alv'-’ ci'des auor:> c()m Peiiia 

• "i:-atido, p : ia mio mqior f
- u” ’ y

O Juiz foi rritt-
riaso marcanr-u :mr-r* com 
precisão, e o .'U dt-> v ” 11 *.- 
dor .jogou assi.n o:i;utuíí *i 

Manga bcúô 1 -
João Fernanck’ü /nnirií 
e Fere- — Wild* ííea.o - 
Ozia* -- PetiM ’/r.viinliai 
— Tbtlnha Ctu-us
(Pedro Luciou

Credita da Saadadei
(Conclusão da 2a. pág.) \ viuik.i;; i 

áa farmácias ao?; me? j. j t.=-:.j::ãu:íi 
cor. Nunca vi ta cteii; 1- ' soa avur par;
cárj  corro ^ Qim essas - 
mas boa?! s  santas prorn 
varn amoniza: .> soírin. 
to do Silvòria,

Auidu ms le.nLío dc . 
la papeando ra sala

__ , _  !

I»

INSTfTl-TO Í)B AIMÍSKNTAIKMÍIA E 
PfcNSOES DOS COMKKCIARIOS
DELECIACIA 1)0 KIO GRANDE DO NORTE

AVISO
Em cumprimento ús mstruçiies reeebid:. 

Ceniral deste Irdltuto no Rio de Janeiro po- 
cão «a  PORTArtJA MINIBTER1AL N. 1. de 5 
que criou a í.uxr supienieUlar do 05f,í uneio jx 1 
tinada á insiahvãu dos serviços médicos hospl 
îeofi desta Doi igacia, AVISO á-s empresas 

deste (|tiç ficam obrigadas, a partir tio oies em 
coJhimentu daq *’la taxa sol ire *f salario de 

seus re-spee'ivfjs sçguradn.s *emin*’!:adnr*‘ * 
ílns >.

Aviso oulit. im. di arnidii min n Dmvln 
25 il<; flnzenibri» >. passado, c|u<- t; .salário niiniJi 
to de recolhii»: nto a pai" ir cie janeiro em 
Crs áOU.QO nesta cnpUal e de (Jr-S 400,(»0 mensa» 
eiilades ito ij>í ,-■■'»»(* do Estado 

Natal. 23 vif janiíír*» de loã;:
Miguel Kacf:\ Sobrinho — DELEOATM)

’-L-ja.' Lar-SG...: 
J' i-t'UtO:; JG íiiit.

iriTiãc ■ is- 
ivcadv;’ passaiav ùù qoi- 
ta;; ãv ■_*r;r t: *-;c; r-;zar púr
 ̂-JÍM)0 ‘-jo* i'vjh.hf 1,1'jv: ccjn!!“
|'?uarn a vn-íir looosco no 
ji exíímuL, virtudes qut 
‘ tardo . . uí-juihaíii. Pa 

' ouiuva diantvjj 
::íi:;rrí -, ..* l’ 1 T ’ - - *■ • ■ ’ si *

« fc-V >
I T ^+r ^ í *>j J - Jil
r-cjudo::. 

! vir Eu.' 
crantei ; ,'J d::

Ljynnar , ■ *

do Oripio chego*. - : ' n eh
ürlm iiim i- mejcdc , -J * - - I-X'a » ' , _x , : CJU'i 0̂

;1 : rurmdr. ta van. -on Isile
m ito* doó- oH'uvc . r:. '■ r„ i Oj ‘...r.'UTO
ilar ç rirur- , w 'O*'. ’ - ii •' >U* V h’tv!:; ch
jiUribuiiUcs acena’-., * ' 1 fV ■« t. V I . J * qu-:-r';nd:
rm*;;« ;w i (‘- agrado :tha. Cloii
fotd ribuiçãu ,11hfl -■■ ''i....  Mu ';<no iucc
(- rru|irr:>a- av • ; ► * * ,<fX! l: i-nft:

1 - ’. r t . i ;■ i * , ' " : ̂ ; *.?'i i u;;j>
:i ;{>.!. :i42 dr : ; - ■ :t vi'!-: en

.u pa.a < -i * > : ■ 11 V ■ ■■ in*- dv:'-
rriltr é d1 1 i.: ( n - / ( J ■ 1 ; ft • ****•■* n rd ' ,-*/di ĵV
: na ; (I f îr ’ij.* r ; irj-W r  n ■: ’.’i'.igcr,

: i -'irr : ■ ; A :
l ’M.: 1 • '. nx;-

- - ît. i l_l U< i f ' Á* ! A ji, • ,j. ; ' .o vc-

0.1
;J

‘ ■jp'-'t. líJiada a> Trabalho

* }

( ';dnii(s) ir.nTotirioiuii d-, U. 
í;' -• d:i ï’l' ' !îa "1 TÜ
ru}"r 1 »íJ■ I(vi\\  ̂ 1 4 :
v rc  i m: -■i.

í N o t r c i á r i o  N a t a l e n s e

iváu.de ,» i .i'Tquf’. E’ 
’.'alo *'seaj’ .á , c robisi- 

.*l,> n adq ds 
:* oor I 
■ ’ b-Ia a»);:
* ■ Sjansâo
' ■uinr. Dai 

' ’'.-.moa ca 
■ ( as c(»m 

■?.» c-eica.sj.. 
a ::-!Tar a

.- 1 -rn I-r. jsstti*, . 
ma-. o j ó J '

M.'íttN'!:|

r« -» d .gu’rfv «
1 -'.'.iial'l * !H itV’SO ll-i
Aer » (i lia 1 :*h:*i;(ni, ante 

i <1:1. m. :■ esia capital 0 tle-
, ■!)>;*!r.ii *' ii’i-thu. iiiUuaute da ba.n-
! :a,Ia *Ia l ms 1 .-■ spe a*’ iesic rsi.ui,» nu Lit­
. ti.i v.! .'a-s-:mi
j \<Ui-Kadf -i; ,V)UTitii onlre nits s s
, a N.Ual .;.i (j-iia a que sr
j nctr'.i'., (•ierma
i * N i . '.Ml.A LI’SS Assumiu :» Dhefia du 
; r* “ lust ’d.» da Dt-pur-

'.liiiT’id > Nari t'i.ii i!* Dl>n > I'mtti-.. as Setas.
. nc’-D- i ..rda' ” 'a; •''de d*i Jose l>*.\vil.\i U„s

Dimhevvibt*’ pieiuntl^» <1os problem. 
io-des -» aaslre cmicnbeirn muHo
m 1 rs/."l e-.ii ai'' do nitsso Litudn, in»- 
i\s pont-n ,1 - 1 csi ’ilh t rtpcreuliu de ma­

... 1 a .imp tiia ,o » yointuU’ ncsta citladc 
,ome mi*- tmr.l''-' -.»nde > s 1* coiiheeido 
U x if 1 \ Hi ■ a dee.1 alxa la a 1 air a dr
: ' )»!}, i l . f i  *-at),ui;;!il<u- do Trilumal

1 a drsh; esuido eria
fl:i , . ; ; ■-» rdtrt ia d*< dcs Felix IU
/rri 1

Dm mu d; ta bavrr a Jiossa ( nleoda 
( i.lf or .lnsto - e»’.ou»ieado a existmeia 

,1a a<coriotiada u ’ <i au 1‘oder t,xceuli\u, a j

IjiLi iriplicc aiuda tun* fui or: 1 nr.'ada Su-

*’ ti . das re; ; 
a \>, ! o nu. » ,, tn 
» v di: nie it |,m 

i:" 1 ris! icas ii ;
* : I’iiu 11.;’ s

1 ■> eIvi-verde
jCi, i!si,a a í ei-ce i est ; ■ poiiii--
•ta’ancit) a parir >>.-■. mov,icn 
i*t Joao Fernannc.s. 'Remaria 
-' ••re’ < Jujité Ct’iiui.! verdanoi 

^  "es La 1 He:u”-. . ,1;«',. _

: *1 - 
I Í - .

a ni

O

J

nl tin i’U”-. .

ssa L*"ll tjil*1
J:ii. ut \u\h,:
li’ i 'cnsiw
A os 42 :nh

•Udo 111!!
î ’ t’ïil .ï

c cm ro  (’
itS' cioj.s /

niru nr::*'

* J*V 0 0:

1̂ .. <. o , neiiics mais imUeados são «s jiimr d 
.li s tiis. ,ios ■ Gumes da Custa. Juiz de A le-; dado 
tuiic:- da Capitai; ZanirtUS Ciiidia, .juiz da ; ret !.
: : xma io- Alussufô: Eurico Vlonirnegro : :n in 
;v;.. ç , 1 \ vur;1 \atai; Odilon Coelho, j pclu 
íaiz d;: I . ' vara dv Nãínl. t* Epitacio Fçr-dribia 
íu ih !'s . iiiiz de direi lo de Alucaíba. ^ ’ ■» tit
"O N A D irtO  Vai realizar-se brevemente imcn lento 
XACIOS.Uj na Capital da Kepábliea a \T,»rit. 1 i,-ixaíí 

quinta Convem ão Nacional dadi-.rus detiv 
é" l*ll* dc i.iir ince

babado utúinu esteve remeda a seciiío .1. ov. !; ■’ 
l ua) diuiuHi- partido para credenciar seus (ima cusia*- 
(<. prevr;itantes naquela convenção. Assim ' Mamaijcj,-.!
• pit- !*.»■ do ienados os srs José Nieu- 

di-at-.i’' e t.iccro Alendonca.
.(t)RNALlhTA Kneuntra-se entre nos 11

•'(■U?! *’a ; ; 
na1’);- U.d.»
pa.v.sc i-si j

investi! 
depois d- 

■agueiros <■ 
;oit *) ;<?■

i s;rela d(
> ■ ’ü ? li; y _■,

:■ -’'.ut lorcj ■ 

■ va a ’ fui,
. 0 » ■’ ; - ■ ■

CASA DE SAUDE S. LUCAS Ulta
A ' 1'’"

O lM ÍR A C O iC S  —  M A T I v K N I O A O l l  —  C l . l - l l  

■ M C A  ( U  J Í A l ,
!\'KT.\! l* ÒI S AfOOKKVAS — ::\'l la;. 

XIAOKM ilAllILITAOA 
Al’AItTAMKNTOS

<(l AUTOS Oi; F. K OI-; CI. VSSK I.NTKK-
MKIMAIJIA

'^ratamcaío especializado, pcnnilitlo a qual­
quer iíltHco da Cf nllâiica do clifníc.
\ i V \  M A X A R A X O rA P K  —  T  I K D h  

—  N A T  A  L

ircu ;

'j;

.1.

U'r:
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1
. o c D O C iw >ocim z>Q C -------> n < -------->0 *
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o
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T
Francisco Torres de Oliveira

nart-Mci.
IIS^A i>r Li. DIA

Fiihos O-. :.n> “Ispo.s-.i 1* runhmd'.-- vuuv.d 
■ ãiidsios para a ;sisi irem a r.iis.*a d*.
EÍiiJiai na Ata-.iz ae De^JrU'^ îI*in1, no uai ái su »‘n; i'i-rae. 
',>r óe Fr. nri-.’o Torre de Oil', eira JVr es;
Piedade en;-!.! ík-a))’ erneri.-ine aajaciívi-aos

! e

tila ij ie nut:;<iam

a . 0

r !’ o a f ir 
um cotioí loi ve », ado no ;■■■■ 
iu. min um . o ' :i,ho no,.

'*r‘ V• ■ t o : (.ria d.o . . m ;-pv
íiKItAI.OO Geraldo Saraiva, jornalista vu cu- Si

d.i Republica: n;t0 í([j 
fhipicreimln nieiii

o u ;  "tliculo i-opicrci.inii. n«st.i c a - ’ m
í»í: a'. !e im-vMí 1 nnlradr de impremsa veio i ,, ......  t . 1. T ! Uo iilaqiu laus 1-íu\alnl a seriico de m u  proír-viu . r .ltitll, tllotJiiha * Pe j.

fíanjrr

UUATV.A o‘i canil ai 
irmão do

1.1 ■

cie-síy-Ou . Wii,:- 
uiii -pinde ri, 

n ciada a mee ü im ,. 
como d ispiji a (■ n.jt

Na

profi
Ontem :* tarde tivemos a satisfação f <içS"'Vaíotos 

< <- .ibratur csm- nosso cnntrrranro. o qual se Î ,..,1.. Piorrn r .
d -m irem em palestra com os tpir aqui Ira- i PV „, n  ,U' '  : rVn' ln '
v,uMm ( Faulo Omar Dai!.: t .. pu

llmres.

1I .K1I '1,1! 
I"’*íl;■ tl

e* nun '

A V I S O
A EIVRAUiA ‘OrKFtlK  ̂ 1 oomnicii »jjs Erolessorcs (' -\limos, dos (impôs jh&co-
lares, r>i <ii;i - i e  Im t.iò.» - qm içccIkui iodos ir- li' n>̂  adi Uulos polo Dcpartíi-

iuento dc V flui :i* ;i*i. paira o co lTcn lc  ano.

DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES

12 6  milbees...

DR. H E R I B E P . T 0 f .  B E Z E R R A
I Doenças de criança;
j dtoüidia i: f*»:-.-; ieiipur d.- "Mate*: r.id.ide J.mu irio Cvv-r' 
1 'rx-intrmo do iíi^u.tnl das Clinica., da Liuv-nadauc da 

<1 iitiif a Pr iiiíit; icu Medira 1 Uiidu . Tufantit d*» 
V r r > t \  f/()riíirir:aíi dv Ol ve-ini

■ir-Mi-t ii, -  ïîua Missi s Caldas. .imi 1( -.. I ,»ue
1 ÍKiï - . Das l i  ás 17 lio*'as 

Krsidemia; tina Moss'iro. .VM . .. loo;- Puí

1 ‘ ■' ’ - i UI e ir-f : . : ■ v.s: ■

' 1 I U I * (j i;. . ... .<
■ >' > - ; 1 : : ! Sl .1,, f ; ! s l ■; !. i
i*i ara a' .lai ( i f  al i  a : - - ■
!u/rs ruai qiu Dru> Uumui .  
\-r '■'ii ‘; dr no-si,-, aluia>
:, 1 pi Pro ■ 1 .< V, os it a n « '

l'< Fmeçson Xeureirox

tdiui 1 0
ADYOGMMt

Av. Moilano 1’eixoio, LK  
. Fono* í 1700 1722

Para ler no ônibus
I Au avstiii

MVIKI/
M V K A K IA  ISMAIJ. I’ I-.UKIKA

Rum Dl- R-uat*. >'>*» líduir.i

I t IM

E ï \ lv A K I A M O D E K N A
i ’u . Centll 1(1 ici ,1. Fí*m — * í d Lute I

NUTIlflOOÍ

tConclusão 4a la. pag.)
m-ii-s imlicadus ao vulto dos
problema« a enfrentar. A Co !*41* divn.sa.s cirriin.-:. 
missão incumbida dp rlabo- <>hiS «'m ipir m Ivan,.

, rar o novo plano dp .,r;io ps .* coloca-os no lav.n vo- 
jta 1 eahalhando ativanunlr ,,Mílí' s*' Ví.siumhi., 1 
i ■ podemo.s açim^iaj- paru tjir ‘ bum.ino u ,-,,ni.i 
j v,‘ n ini('iu dessas u ív id au rs  v n*" 
jdo maior idcvann* qur n>
1 marão rs*,- ano ainda nu;s

nu - us «íuvKofi dr a.s ■**»;i 1 tu-uial roilsoiar iks :m 
'i ' * mu Mir.ul piPj.amis pf ! : i ( ,m-i.s ao buivm da u-ntu 

,t;i i i-fUun Brasileira dc As u, Mv&n*. poi, 
j - 1’ ■ 11>'\:i

IKi pi. 
I IT’11 I (i 1

E ‘*bi ;* ( l i ! ,‘iint 1 ,if

"Hi- df’.suiiihrv
qufir nau
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Injustiça para
m i _____  ,, »  ». * i *- a * *■ *» - -n* r  *

fo ljtk a  d o  6 flK ir.$eiTa a m ea ^ -A  qu estão  do 
sofcre p ie p -O s  m ercados <fo N oite d o  país

Mk* * m * * a m  m m  * ■ *
Instituto Oo Açucara do A l-
eool a vontade de resolver a 
vrtM tfue afeta a tndustrla 
açucareira do pais. Acontece, 
porem, que as ultimas provi­
dencias tomadas com a Re­
solução «18/51, de 29 de de- 
sembro vieram ferir um pe­
queno Estado, o Rio Grande 
do Norte, num dos seus raros 
parques industriais organiaa 
doa

8e de um ponto dc vista 
gerat poderia parecer que tu 
do íteou resolvido com a no­
ve política de preços, pelo 
contrario, agravou-se o caso 
do.uosfo Estado.
FALSA EQUIVALÊNCIA DE

PREÇOS ‘
Se não vier oportuna pro­

videncia, viremos a sofrer 
seriftiuente em nossa econo­
mia açucareira. O sistema, 
estabelecido lixou o preço a o ! 
açúcar cristal, cm todas as 
usinas do pais, em CrS........
187.30 FVU (isto é, posto no 
vagão da usinai c para o tri 
tnraíln mniç CrS 7.30, OM sçjn 
o preço de CrS 194,60 excluí­
dos impostos t* taxas.

Acontece, porem, que foi 
estabelecido para alguns Es­
tados uma diferença de pre­
ços; o preço de liquidação, 
igual para todo o pais c 
mais um -obre-preço, ou pre 
(o de faturamento. No ca­
í '. o Rio Grande do Norte, 
por exemplo, teve o preço do 
açúcar fixado ofícialmente 
em C;s 202.00 para o cristal 
e mais CrS 7.30 para o tri­
turado, por saco. Entretan­
to. desse lotai, Crs 14,70 se­
rão recolhidos pelos «sinei­
ros ao Instituto do Açúcar c 
do Aleool a titulo de expan­
são e melhoramento do in ­
dustria no pais, jiustament? 
a diferença cntvc o preço u- 
nlforme riu pais, CiS 167,30, 
c o preço de faturanicuto 
mareado para nos. CrS 
202.00. Mas cnquauüo isso 
ocorre conosco, nem Puyaw 
bn nem Pernambuco, neta 
Alagoas . nem Sergipe tive­
ram rs.se sobre-preço, fican­
do ati o preço riu (TS .......
187.30 para o cristal e çrs. . 
194,60 para o triturado, quer 
di/er, confundindo-se o pre­
ço de liquidação v o preço 
dç ftriiirpmcnUt.

rOSirAO  DESIGUAL
O resultado dessa política

vlfeglada dp Copip^ua O ro »
dc, por condições geo-econô­
micas bem sabidas, o produto 
daqueles dois Estados vem 
abastecer principalmcnte a 
zona seriâoensc e parte do 
oeste. Por sua vez, a antiga 
Great Western conduz multo 
açúcar para os pontos do fl­
oreste e esta capital, dado

que os fretes não são tão e­
levados. Com o sobre-pteço, 
então, eles poderão lutár vau 
tajosamente dentro de nossa 
própria casa. senão, vejamos 
o quadro ablxo, com o preçn 
de frete por saco, frete fer­
roviário, comparado aos Cr$ 
14,70 que onerarão o açúcar 
do Estado:

Usina São Joáo (Far&ibai a N a ta l ......... .CR«t 6,10
Usina Sta. Helena (Parolbai a N a ta l.......c r ç  5,70
Guarabiru a Nova C ru z ........................... . c r s  4.10

O MERCADO DO NORTE 
Devido a í

cia mesmo é que as Usinas j do, ante a eoncorrencia de
Devido a essa concorren - !

Para all mandam 0 que 
não tem colocação no èsla-

Com entários contraditórios 
Contra D utra — N um ero de

— Q ueixa  
aderentes

õo nosso Estado sc voltaram 1 Paraíba e Pernambuco. Pa­
ha a J guns anos, para os mer | ra exemplificar, tomemos a 
ca dos do extremo Norte d o , produção e exportação para 
pais. porque tinham a seu | o Norte, em sacos, da Úsina 
favor a diferença dos fretes, ; Ilha Bela: 
dada a menor distancia. I

Barra
1947/48
1948/49
1949/50
1950/51
1951/52

Produção Lu lai
65.290 
72310 ...
62.290 .. 
62.060 .,. 
65.114 .

Ora. com 0 atual sobre-pre 
ço ficaremos em situação dc 
inferior idade até mesmo no 
Norte do pais, pois a diferen 
ça de frete é inferior aos Cr$ 
14.70 que pesarão a mais sci-

BeJcm ,
Manaus

Recife 
, .. 14,10 

18,60

Exportação 
... 38.050 
... 48.845 

. . . .  34.225
___  27.870

34.039
tem curso 1 

I bre cada saco norte rlogran 
dense.

Lsto porque 0 grande mo­
vimento dc navios cm Reci­
fe e Cabedelo permite um 
frete pouco diferente do dc 
Natal. Vejamos por saco..

Cabedelo Nai.ul
....... 14/10 ............  13,70
........  18,80 _______  17.90

RIO, 3Q —  O  ar. Ferrai- 
ra d© Souza, "leadsr" da 
UDN no Sanado, declarou, 
hoje, çftie a chamada ter­
ceira torça, articularia, na 
Camara, pelo sr. Aionso A- 
rinos, não tem onjativu;: 
políticos nem visa a umo 
oposição sistemática ao go 
vemo. Trata-se, anonas, do 
uma açãò discipHnctdora 
do conselho legislativo, ob­
jetivando a defesa do pr > 
prio Congresso.

K acrescentou.
Aqui no Senadu não 

urecisamos disto, Aaimo:-- 
sempre como um iodo Viui 
mòníco. num trabalho con­
junto, O  próorio deputado 
AíoriBQ Ar í nos declarou- 
me que os ioíT.aiy w íãu 
dando feição diverf-a ao 
seu trabalho.

RIO, 30 — O  joinal "Tri­
buna de Imprensa" fetz o 
comentário seguinte, a 01 o- 
posito da chamada tc-jrcov 
ra força:

Prosseguem cz mi tendi 
mentos com o objef’vo ,dn

çtv»3 contra os deputado* 
que aderirem-^ q  terceira 
forca, pertencendo ao par­
tido-

do PSD carioca; 6 do PR; í preocupado e que tem u-1 a  coordenação dessa forca, 
do PSB e 1 do PDC. | margas queixas do gen^ Adiantam os intormes quo 
São 03 elementos. j ral Eurico Dutra, que esta- ] o PSD está disposto inclu
Esperam os promotores j ria apoiando e animando í si ve  a lançar mão do san- 

da "entente" quo* nosla cu ‘ 
mana, a 3a. Força atingi 
rá a casa dos 100.

Uma nota curiosa é quf> j 
0 movimento tem menos dc '.
uma semana de existência., - 7. . . — - — ------------- - ■ ■ — - ■ —

r i o , 30 - -  o s  comenta j Propriedade do Centro de Imprensa S .  A ,

die" S c  ,tr'conlioditoríoV a ! ANU XVl-R lo Grande (lo Nor Ce — Nu UI -  Quarta-feira. 30 de Janeiro dc 1952—N. 4790 
propósito da chamada ter- j

Ssîqundo nt:ceira força.
•mçsos govemislcis, o movi- j 
Miorúo não o+>rcce car 1er o. ; 
EIgmentos cheuados » m I 
oposicionmmo CU'Oni quo a 
governo está sariaraente

LEIA A ORDEM r va- j 
rifique sc vticc não está 
lucra min diariamente at- 
Kiitn» coisa para 0 bem rio 
do Sfu espirito.

Vim despertando vivu iu- | lilcrn;iidons<‘ d*,* Letras u- j iia .cin u mais um anuario de 
Lcíí sse nos meios intelectuais! qUt üitofrc fonfrarir dy ím ! fm.-icçân de Paris

ida capital a noticia da vin- pernambucana fará 1 !;:i s0,cnidadc a  tcr
da rio jornalista Anibal Fer . . . | í prwdmo dia 2 de feve-
nandes a esta cidade. ! ,m^ rtun^  coniu-cncm s o b o i^ r o ,  ãs 20 horas, em locai

A convite especial do P r c - i l 'J1' ia ‘,parte- sal üa Lcrra «*■ a xcr escolhido, haverá nu- 
á 1 sidfntc da Academia Norte! lu/. rio mundo" numa hume- i n'-' u'i íi,c arte, devendo esto -

constituição
Força.

Essa fr^nto

Credits para o pequena produtor
i rei i presentes duas bandas 
dc muska íif> quais çxecpto-
íãf) (j:; hinos iírastleirOR «

t »
;a Tci‘;:iiio  f AiCtn du cnpi'.’d

d ade de condições de acesso 
■aos centros dc consumo a 
que ttatUcionalmcntc vinha 
checando o Rio Grande do 
Norte. Do contr^ri«, quer 

f dentro dr nossa propríu ca­
sa. quer lá no Norte, o açú­
car do nosso Estado não tc-

L -L ̂  V  ̂-w.-.-m«»*

PARIDADE PARA NOS , rá entrada, por ser mais ca­
S ro do que o do* poderosos1 

Temos as-slm que nos ba - 1 vizinhos. Sofrerão os usinçi- 
ter junto ã alta direção do* ros. sofrerão os plantadores 
IAA no sentido de que estude , de cana, sofrerá o Estado, 

situação o permita igua l-) Basta dizer que essa nova po
litlca de pr^eos vai permi­
tir a Pernambuco um au­
mento de CrS 12 809.009. no 
imposto de vendas -t? consig­
nações. enquanto para o Rio 
Grande do Norte poderá im ! 
portar numa redução rir n«s- 
sas vendas. ,

propiKdUi. dessa soh n
próprio, j Muda un roiiLu a existenein e'.s \rM*cz sc compreende que j,jRí;{, Ac.ldeJ11ía N jftc  

jumtu o comerciante como o|de diícrençui bem claras. u c ipiorttção da terra é a ver j(,rf,nt|f.nsf. de M ta s  dirigiu 
l industrial, cm suas mais vs -í geral, è muito ditiçi! ;i;a “ irrt fonte dc riqueza t\ ’

scimi-; ti um lavrador ou a um rria- ítf;:;hr., digna de traio apoio, 
olílcr crédito. Muitos a-, O nosso governo precisa

j convites especiais ao Embai- 
j mie or Feança no Rio dc

rvjdaíooniar (
iã possui uma csimíura i riaff:'!’ ^otiuliciartcs.
determinada e un-n t,-.-, i nlsl r:1" ! s,” '5 negoctos ii.nu-.U'- . u.„u, u n » , ,  u - . i „ , |  ja„ „ ir„ r ;ln COnsul daquele
concrete, usperordo-so á  ! >!« «  crédllo. ' -.«• «•rtranliam, c cuin haalan.. m f « « s u r . «  muito «  ainda Krelfe. para virem
penas que novas ödestes A"  l,rÇ fc« ‘ r fU' ' » » ^ ‘a l’1' <!«« » « « « » e i r e < ;’ ;a ■ l>d'> Crcôilo apícola. ., , „ lcni,|;,dc OT apre
íortaleçam o me v i rr or : ta.

Ao precisai' dc materia pri
ma na de nltpima marrado- ■ i’om tiiilhaics tie eruzoirosdr 
t i . f) tr<*’.. ria nifi tciii possi- tirv.viina sufra ou dispenti 

i adiar o píuamen-
i ..n pur V nipo luat i nu manos

mo I

Comando da Guarnição de Natal I

Seguirá para o ftio o General. Tàvora
—Nomeddo novo comandante

coníerindo maior a;o: 
ds á ação pat lamentei- 
ele vai de&e-nvoT-'■■■■■■ -,

A  roserva f!= j ;tílJ‘ f>- Por ün!itl
agora l-vaotaào pria r  i - í ’m ’ Z1''0 u” -tl 1 
œifa Força na L-om.-aa ri< r'c ítfí’0 hL'rie de :uiquirir o 
Doou lados r: a o-gnlrit:n | mi‘rc;uiori;i a paíair cm da- 

70 donutndos ria UDN: fj I Rduiã. Aint«a tun ;i pos.si 
áo PUD'gaúcho; 4 do P30 0r nhivr dínhi-irn
.-at lí.úo; d-; PL .jrnh.-lm; ! 'lum fluira u upre-

! îcn'a'-âu ti; um (Utruniento.
S "i-.c.rica o f redit-> mn 
I *(■(';■ ‘
i -la1.a 
' iuriu

))dn Crcdilo agricuUi. 
financiar a lavoura 

(ï í* pecuária cejrio de c>tar 
lí' muUus bens <. de reiiular 'o*--oütlundu a riqueza n:i- 

mu> consiçam nr- ciooui.

vim color31 mn poqueno Es­
tado. di ':(■*. m ‘ »ni L’ tão ï raj', il t ' v; Dici^a Oiicial cio (.lia 21, 
<jur jh: agora ia ievan- | ici oxonyfucio cias lunçõss 
lundu a cabeça cm materia j do si/ü ^omandanio da 7a. 
dc organização industrial co - ; D. !.. s .General de Briga-

Por decreto do Presid-sn- j o comando du Guarnição 
!v da República, de 15 do áo Natal, lei recente meu lo 
::orreutc- ir.rs e publicado removido para a Capital

Fedoral a  íim d í  cursar c 
Escola Supsrioi de Guei-
rev ondo continuara pres­
tando grandes serviços ao

iirtvieiva, numa posição de j da Fomundo do Naacrmen- Exercito© cr Nação. S» Exdo 
tlaítrruuc e injusta desiaual* to Fernanda. Tàvora, sen-! se encontra em goso de 
úude no Nordeste. jdc na mesma data nomea- i íérias, as quais so prolon

Tmiu o Nordeste produz a- do. sc-u sucessor o Gev.sroi ■ gardo até o dia I. de t

cidadão, dotado 
lentes qualidades 
oxempiai pa: 
católico íotvororo

iit.í nas romnç’sâe.'i r- (tir.iu- icvrail i aunlio financeiro 
'lo ài ir v\ iminvuiíe taat:; np.i ■ ím^g. a nadiii:,,.. 
urt-ii ain. Mas irniundo-^v !r:*r,mtida f onac a lupieul- 
te peq (tuins prartuti.irrs, c u - : '|;r'' prospide i> !n>vr̂  üí? alt- 
!áu n crédito ó ainda niais * nie ita. cresía in as indusínas

;< iivolvi -sc u cfíimirjn,
O  cj’i 1(‘jn sua haso n > j 'Ioda.-::! ()L'*'a (IU1,1 o cré-

vUi'ifii.i. ;,i iiispiradii peia ca -pbio a; rna’la üiaieiuác tie 
landa i- é asvínj qiïf' bau . hdo nos qm; ririr: priM’isam,

u P’o-Im- paçar cm ; cos operam com os eoniercí- ; näu tieve liiuiiíir-sc ans jivan 
iu'nra uhmma nntrn - ! nntrj e intUeJfials. tbm :anis ’ de . t-miirissrimu-. n. fa/vnriei ■

-a servi'-o aciquij'idr; ; devidos lermos ■ tin empr/sü, , ros de vrandes posses. Tam-
prts-ViU-ivcnte Por es ai n.n- :!Ut- v --«im, veau r.nn'.r-ri'n;, o-n-.i *», %w, invvn/.ur. r o
ievi; -;a\.iu. por êsse a-'thiu: a - i fácil c p.idi' ser realizado ; sUiau'e. j):.»ra quem um -ou 
■ licito, fjuf u credit o repre-! ‘cer. a proteção cspeeíal d e ';loh nulharcs dc mtzeivos 

} eiiPi. dere nminr-sv ecrlo :i- ; iei.s o veaulamcuin;; apropriri. h‘cprn"c;Piini um prande* au- 
dc cxco- - tutnicl. s]ui é o limit ■; bi m co- j j niii-i e á pi -̂áiuUdiUíc dc- ccu

morais,! ihecidn jui'o. Lnmcntavdincnu* isto não ! ' inuar a trabalhar a terrai,
de íamina .? ! Qualquer que soja a Uivou acontece com ö lavrador r ! Quantos uencrfis {UimrnU-

i;.»: u cr ia rão. s.çs qual c.cá\\ u < ria dur 'r:ur,!x.m elp;, ] 'ic,- cpoc;i dc crise, nuo

ro nu ma miar Pm r^prpspn-
lilOT.S, ■

o  jnniíiiista Anibal Fer­
nandes será saudado pvk> dr. 
Americn de Oliveira ç nesta 
capital será hospedo uficlul 
do líovrrno do Estado.

Nn dia d* seti regresso á 
capital pernambucana o ilus 

j tre conferencista -será liome- 
n,ç/í Hdu pelos inlnieCtuai,*: 
çonieriuneiis.

ApcfÂW de ter ai rio leiUn 
ronvM"; espeeíqls ,ví autor 1- 
fatós ã entrada c françíi.

Ç\
Fernando Táv/ Cíi F I

tre nos conauioícu

t,;j ! for o lumouiir) de lOcêncU« ou ' nrrvi.-r̂ m de crédito para mo ! ;e perdem porque u lovrado*'
1 iiâo ruo crédita para a sa*

'UuTtam-nu- devemos consl- t;htro qi;*- um empréstimo a ■ caria, pata beneficinment-1
par-odo -*rn que estdvr an- 1 J riqueza du lavrador,, mo- vimeníar .ícu.í negócios. F,1

pn-
-os ïnotK’QR ja expcsîoü — : lerar r fazenda lambem co­
lara C; círcv.iá d-? cnmzados

cucar A produção excedente 
nos dois mais proximo? pro­
dutores. Píiruiba e Pernam­
buco è mandada em grandes 
quantidades para o Rio G. 
cio Norte Com a posição pri-

leão Carlos Bcuxeta
O Oi-?n-;?raI Távula û i,-..- 

dvssác-* abn! d.? J 9±9 vin na 
exercendo coru extron;a
dcdicacão e orcíieioncio -
sub-'-cornando da 7a. D.L *- Ga

• vereiru. quando
r,,I O LU V I H. t  ̂u G - ' ' '

j
o- i

doixafó
ny

ao substituto lega». -
Militar ze-lcso no cumpri ■ 

n\ento do devor, cônscia á í  : 
ie*-ra:'.P':iUhdäde;' i ï  '

gosa rido &-ï 
an : ic:: ir:.-s n

geia ; er.a.avvq 
îorcr. socials.

f> \
... : :X i a- r : 

' • .cr.-..n.; j ;r
/es.. ecor-ornder
i dcc t i.";

no imi jicgôcij. lui quaî unia 
:: iâbrica eu vin-m casa eumor- 
' Ph As cmicitçôes clr pvûdu- 
1 -âc e de colocarão de proclu- 
'O-s. nu t !‘(ico.s serais, a ->- 

i cnrlhum bastuine.
Os problemas da admini*- 

r.;( áo du fit.rvnda. fiara (pu 
'rii.ula sin- da -̂ fui rendosa, devem ser

. 'i • ' . * ; •
::r p - r  
um cm:

lavrador não pode ser de to- ou para transporte
:1o f/iiitl ao ric um négociait-. î Qu ;n o n«'nueno iavraiiin
e nu úiciustriul. O lt/cIUo a- > al,Mndf>nou cu aiUc put 

'.cicuta tem formas propria".1 íatfa dc utv. 
íem características cspeciaM. ‘uéstPn j? A'.

Ei o quase toclrs os pmvs ‘ ;i-i ro da Nusão cn ia t:-
r.iziïcôes 'sru-úv/iu i'în--:f* n ; r.;■ c: neeçaenos ni---

pcqucnu cm ;-Ul.u ucric la 
Üc-e n piT-

; .1 . 
Pclo

1
aiicîips ou í i u c n ^ h it.lores abqudoiuun 
üoeçrno, pa.'a fornece: .-eure cone*
o acncüiu F.' ijiie u'-1.. ' cares: a: lia

;-rC!!ftO
f.;api.

as le.
n:o"t a 
nara n

'lito ousto du vida atual­
mente. 1

Paru cpic o crédito «yrbx*- 
la scia verdadeiro, nas suas 
funções c nas -suas finalida­
des. :;erá preelso que venha 
revesádü dc certas formait 
■tades r qitaiiílãttes. Dentre 
• las dí veráu prevalecer n;t 
-ua organização o.s princi- 
oioi fundamentais seguintes:

1 O estabciceimcnio en- 
dfnc«adu riu fornecer cré- 

 ̂ realizará opc-
uçoes ! un! o pai a pequenai 
umo ijíiru aivuRios empré3-
il í)1": -■
7 O -Tt dito para lavrado- 

;c- c criadores deverá ser 
te-jçsiVi‘1 u quantos o mere-

0 QBE OCORRE NO MONDO
- - - - - - -  NOTICIÁRIO D0 USB - - - - - -

"o ‘. .• i r-!o coriíuHu- ■ - o.sírirradus dc um ponto cie ! ( 
'J-: rin: f'r;ü*or:4o e k̂-Ui iuciativu. como uru ne- , (
*•; orrOiig, S‘: iu por-an!1». tcv;*iiíki*í'e • |

A M AO QUE ASFIX IA  O POVO RUSSO

V/ASHINGTUN .c. ~-<h  r  v. ciarrec 
. .-,.--. ÍÍlOÍro *. t  :0. v.. j j; ' 

Pn.-sidaiU'.

u1: ;
, -T'i '

i I i Ui i- li i i ;;
• u/ ndatnm o:,-* ; . .-r ■

' :: . der L. -u : : .
.. ; ; n- y---; . ;. : ,

- ■ - ii.'.iio : {.iiJ.Li ' r . : - -
‘•a ra.:, nr u:-.:. ■- :

ecouitiT - * ■ :
ù'CloO; ' c .. i, ‘ :

: ■ãaioc.iíiu' aun.m, , ■
L.I. c b -:ob'i ■ ..

CC", .t . -
■ o iVfcTi.i..; : 'i
■ 'i.uroT-i .i ; cm. é- , :J
•/mvrr CK­

O ' Lrtad. r , '
f- o r. ' u ’

i pt T.ndan ■ : ■ -■
a; tvJtn (■/:' 'i1': 

.cou^arionc,. - ar o . ■ :
par*-- .ni,: ‘O:

D'jS.ie C.*; : - : ■ ij-
iuifir.t' i i . -'a :
bud'T : 1 ' * : jI - aM; t, ; .

'"U.-,' T UC, : U.:*! i
nué'j!; ; : c :.

N A O  QUE8 TRATADO 
COM  A CHINA VERME 
LH.\

■. U 'î .■ • ..
T-:! : . " hl. -O a U' :

. u c ;n , i * r ■ i 
■ én; U:\: ifíPuã'-

!

: ■■T-:; ci- 'iieiri um lu ier 
a t .o .a : n : r c  : 

i r  r '-e 
' i ■ .. : n :■ * " 11 : ■ - ■ I ,

; . ; . ! î 'r
■ : t 1 . r t ; ■ t . » * :

*. M î t . il ; ■

Ut. I if* VtT: .11. :

’(UMO!* u

ELOGIADA A ATITUDE 
DO /APAO

■ V A ã iiiN G áO N  .v.
■ .--r ioni, Fc:".toi Ih.ü n'. ’’O
. : a t oíiitn i.tc cio D- ■ r ar'a-
. ipr-nio de Ei-oadcj nui te nui';
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SOCIEDADE

Dia a dia o problema da educação dos filhos se tor­
a mate difícil. Pór Isso mestpo, crescem dia a dia as 

íespon.abilidades dos pais, que peecisam eapacttar-se 
para tão serio dever.

B’ qeu o mundo está cheio de armadilhas para a ju­
ventude. O cinema, o radio, as revistas de quadrinhos 
explorando o crime, as más companhias, tudo Isso cons­
pira contra o menor.

Se os pais não se capacitam destas coisas, nào pro­
curam investigar detalhadamente da vida de seus íi- 
Ih*s flcam sujeitos a dolorosas surpresas. Muita vez. 
foram eles mesmos as causadores indiretos do desas­
tre, pelo fato de haverem deixado nas mãos dos filhos 
o que não deviam. Ou tê-los conduzido a espetáculos 
Inconvenientes.

O T T O  G U E R R A ------------------------------
Mais um caso doloroso acaba de acontecer aqui no

Brasil. . .
Foi assaltada * ' *«*& de resldenéUido w t a f *  ml* 

neiro Aires da Mata Machado Filho. Investiga daqui. 
Investiga dacolâ, verificou a policia de Belo Horizonte 
que o assalto Í01 praticado por crianças, reunidas em 
grupo. A  mais velha contava apenas dez anos de idade. 
B eram pertencentes a famílias conceituadas da capi­
tal m ineira...

Triste sinal dos tempos. E também seria advertên­
cia a todos nós. O crime anda se oferecendo. Entra dc 
ea$a a dentro, enrolado nas folhes de certas revistar, 
infantis, embalado ao rtimo de certos programas de ra­
dio.

Não c carranclsmo. Mas o futuro dos filhos exige 
multa atenção.

Efemérides 
Estadu

1867 — Falece no Rio d. sitícr*» 
Manoel de Assis Mascprc -1 iho o 
nhas, um dos grandes pre - ’ por :*

O  i ri

■ rí.-
-.m ;
/t ■

V> v; fr 
1‘ ' 1 - ,

C A F E '  R I O  G R A N D E
O proprietário tio Ta r Ri» Grande, aviv; a RB 

distinta freguezia, que continue ,M *
quinhos vasios. — ( ada lo saquinhos t< 
valiosos prémios. — .lunt« 10 -,ucn-,
Rio Grande e vá ao Momi.-t fo-íty., 
riü Negocio, 1110 e infurnr -sr -.i;:*, j

a-
ir.-iío

; <1, r ;íf;
;i I:’- ; br M..
‘ !• , lV l:

que lhe ofírere o PC H a 
GRANDE.

V it’.fd G a r\v-

0  p e n s a m e n t o  u n iv e r s a l
O pão eucarístico as nossas enfermidades espirituais, 

ia'Ua tias nossas almas o pecado que lhes é morte, c des- 
rtiindo on debilitando as nossas paixões desregradas no 
ima dignos da vida eterna. - -  Pe Chaignon, S. 1.
HtÜ.MANlKJ

A maioria dos índividuos sofre contínuamente peque-
t u. perturbações da saúde, mal caracterizadas. Rcsfrium-

ntcilmcnle, cansam-se ao menor esforço, não têm ape­
r i', queixam-so da má digestão e prisão de ventre. Dentre 

,vária* cansas de tais estados, destacam-se desvios all- 
ffléiiíaws e hábitos irregulares de vida. Só o médico poderá 
A d iça r como livrar-se de tais males, 
i  i> -Mesmo sem estar doente, consulte um médico peviô- 
difemenfce, a fim de corrigir possíveis desvios de sua saúde.
— tQMnflJ ^
RECEITA DO DIA
. SOPA SABOROSA —  1/8 xicara, de batatas corta dh 
nhaa, 1 xícara de tomates picados, 1 colher de farinha

xfeara de cebola picada, 1 folha de louro, 1 colher dc! '  ’
S colheres de azeite, e sal. __
Fritam-se a cebola, as batatas e os tomates. Aiun , , , .

.la-sc a fârhiha e, uma vez dourada, acrcscenla-se á a* : -ar0SOnÇa  honrosa de do:s

Caraíbas
FESTA DO PADROEIRO’ 

—  Como prevíamos a  fas­
ta excedeu a  toda eypec- 
.ativa. A s  homenagens ao 
Padroeiro da cidade estive­
ram á  altura de um povo 
realmente catolico; toda a 
Puiuquiu unida pelo sagra­
do laço de Fé rendeu ao 
Mártir S. Sebastião a  mais 
orofunda veneração.

—  Os noiteiros se esfor­
çaram no sentido do dar á 
sua noite o maior brilho

Convem salientar a

fervendo, bem como os demais ingredientes, 
-í AWHACLAR DE PLANTÃO

[ virtuosos Sacerdotes: Padre
. ; Raimundo Gurgel do Ama-

,'»rr»i ifi.t T-.- CUS Rua Expedicionário Jo$é ? : : sub Cura à:t Catedral

nosso povo.

E ^ i ’iîiaru Confiança —  Rua Vigário B&rbVonrni 
r," ’; — Cí*J2de A.!ta —  Fone: I2ÎÏ7

Praça CVntil F-rre.Va ■
Ai ta —  Fone:

r-ífTivriía Ftom Jesus

P.1ZE.M -1NÓS ÍIfCE: 
NESTÍOrv AS.

tfcOL'iLji. í 1̂*
“ * j de Mossoró, e Padre Um- Santa Religião, ao 9Êintr

I . erto Brunuing, R e ü í^ d o  , Padre e  ao  Exmo. sr. fcCpa 
■ j * brigo Amantino Camcrra ; Diocesano no quo era arrr- 

] i aquela cidade. Essoc iíu-;* baiadamenlo corres non di­
. . j . - a c e r d o t e s  rue no a- : do pola multidão quo ::e 

. ■'*v ;■;; ;a (iííM .^-tdo c?nte-,c í ‘avcini a '5n^ ‘:nc?°  a  um j comprimia no adro o por
Gtdnmar. Mf-deír.vs, p v .osz c . rec-Mia;, principal- conv t̂e V igário a qu i! toda a  Praça São SefcaS’ 

-*1 ■ ivioí^jra1. c o - ,; f 'i* e entre os pobres. prestaram valiosas ccopo-
nen.) pr&c.a. ■ primeiras nup- ra" ão a* ^ t ív id a d e r .

■ '-.h -y, Aj?jiücidu nystos. com !7. Maria Òurg:I tíe —  Tom bem « deu o £3U
fí:.': ;!.*. í^posa (.-ia m OnilR*. j ■ gvjo. Cdecicta em 1915. dei > auxilio ás solenidades o
■íí. >%■:■!■!-ir« Balaio. I -n n*; requintes filhos: Dr. Revmo. Padre Joaquim Si­

r i^  Mani- j.r -vé da Araujo, far- mões de Souza que por es­
. .-O.M- Ma. j riuuíeuipo e u*.crrietar:o rm K0 ocasião aqui so snco:>

Revmo. Padre Unberlo benções especiais para o 
Brunuing, acolisado pelos 
Rovmos Padres Ir.mar Fer­
nandes e Joaquim Simões.
A o  Evangelho, fazendo o 
panegírico do Glorioso 
Mártir da Fé, o Revmo. Pa­
dre Raimundo Gurgel de­
monstrou, mais uma v tz , 
que é culto o renom ado 
orador sacro. A 's  17 ho- 
ràs imponentíssima procis­
são percorreu as principais 
ruas da  cidade. A o  termi­
no dessa grandiosa e bri­
lhante manifestação de 
Fé Católica, houve a  tradi­
cional concentração no 'pa­
tamar d a  Matriz por oca­
sião da qual falou ao  pó- 
vo o Padre Ismar Fernan­
des, parocho da Freguesia.
Sua Revma. ergueu v ivas 
a S. Sebastião,

COM ISSÃO PRC/-MO- 
NUMENTO DIX-SEPT 
ROSADO—

Com o intuito de conse­
guir numerário destinado 
ao monumento que será 
erigido na cidade de Mos- 
soró em homenagem ao 
Governador Dix-Sept Rosa­
do, esteva em  dias dos:a 
semana em nosso meio, 
uma comissão constituída 
pelo Juiz do Direito, dr. Jo­
sé Fernandes Vieira, Jor­
nalista Lauro Escossia e c 
V ice-Prefeito, Jorgo Pinto, h  
ilustre comitiva em pales­
tra com a  nossa reporta­
gem  declarou que o louvá­
vel empreendimento íai cn- 

u íios^c roado de p!enc exfto. ha­
vendo mesma comissão 
sido captívada por onde 
transitou das mais ev iden » 
tes provas do apreço e r*> 
liderrieàadc por parto do? 
Prefoitos o pessoas gradac.

GRAÇAS
Z. b\ agradeci? :i Nos :i 

Senhora das Graças uma grn

ca Alcançada com promessa 

de publicar.

em 39-1-52.

A den
t

$

%
u.

/F v . ̂% ' ' $■:fcíí- Í5Í&

Para a menina aü’miiiii!1 
verRariu.

I V-í.-Vv

muito que necessiiuva e: ;e \ 
Campo Santo, as vistas Ga | 
Prefeitura, pois, o sr. Preí< i - ! 
to Raimundo Lopes clcn. iia -i
cio a construção do muro.: 
que até então cra de cerca j 
de varas, estando partes n - \ 
bertas. I

tíão. A  Benção do  S.S. Sa­
cramento encerrou as sa li­
nidades da lesta, havendo 
depois tido logar o doscí- 
mento da Bandeira.

— i.i-:;u:r.. dr* M ar:i-*
i-.hão, esposa tio sr
..»nhão, r&*nientf t'm ( ;i*i- j ."ateó: Fduardo Gurgei ri. 
‘. !rcHama. ! Araujo, rom^rciante e pm-
■■ Di:'w! Aij ’̂ni^ao G,»eenti-* j j’ "*otario

irava em missão csoocial 
imito á Arq\:idiococo da !

—■ A  Comissão Centrai 
composta do Revmo. Padre 
Ismar rom andes de Quci- 

í roz, Senhoras Firmino Gur-

;.n. yo'.Wliî CO-
ï'-iien-r-'-.trrr.'.'' ■.'■i

ivï ;î £;■ " Pn_i;-7c-:i.-:> .v
■ 1 u v umriG ui e.-.i'1 *:P;;::vî
^l'NHOPLS:

•’r li : o fuiicîonâ-
'V Ai r; ' i . i r

-.!î ‘ T ’ ’ano di- Ara1’-
■ ' . •• • H-o.

a n -
’>V ;; ; filha do sr.

,-t :.1

no
N*-y ’’íí 

:T. V:

município
*! :;a‘:i*:*-:r <■

°  r-, o onde serve. <je! do Amaral, Jonas Gur-
Houve a tocante carj-

i3 de Maria e  varias ct.
.inças receb i ram pela p i-  Cnagas Mento P a iv a  Rei-|Um de mòçís ”d à c i - { lu7: eletrira nos povoadm do: mciUe. iu> crvaIo á

ez a Joeus Hccüa. naldo Pimenta Filho o À- !iadc levou a efeito o Natal j breve a F "^ d u r a  £lo q]U. Yios a* .•
ru]tadQ foi o núna Iproniano Sá estiveram sem. jdas crianças pobres, diatrj- jEspirito Santo e Varzoa, i;1 , f1Ll m o :; i -n
'omunhão durante a pre em atividade procii- ( buindo r.u ve,i,pera dc í'a -  ; n’nc,n r;n ardarj*'!^ ■.» :* 1 neste /■('■lo nu* rí-pailn.!'■

rando tudo íazer no ranM -j^^ ® ’-are*'. 10C roupinha- e '‘‘^ h ra  cias naunve.;. { ^  S^En-nv11**!

resident? em

i' í t\c a H

de recepção d> í:
r?a Gè.reei d" ‘V , . ■ . .
•c r '-!> gaieó

•'. - .r *’ *•• : • '.a- meira vez a Jerus Hccba.
■ .*: ■! ’.Ta-:.a .-V.: ■’ —  AvuHada foi

•imbem falrcída r ro do Comunhã 
friT^irns com d. Joseffna fesra.

i:*' ’he .sobrevive. __ ^ia dedicado ao do de melhor sucor^o da?
íestívidadoo.

a Je patrE.rca, anunciado foi cumprido á —  A ornamentação da 
i r  ..nda de seu mimeiro eon risca. A 'r  10 horas, alón; j Igreja esteve sob os dêsve- 
* o 1- n r *'■■5 e '.1 : av * das cerimonias inir^ais, a*.;- lados cuidado3 do disti.n-

O  TEMPO — Csá torrivol- 
mente quanto o tempo. O  
calor sufoca, asfixia. Hão 
ha o menor indicio de enu- 

N O  FORO —  1°. Carta 
no. Dia 21, A'? Î4 horas 
Pedro GaH inc ca Si!va In- 
(r-rrogatoric.

gel. M ancei Porofra d^ Olí- 
veirn, Loovigildo Fern an- , 
des Pimenta, Francisco das i ^ ataI das crianças pobres —

Goianinfia

i

Posto Medico —  Em bre j
a Prefeitura dará inicia u | 
construção do prédio pr >- j 
pí io. estando o material de i 
construção jireparado pa •?. I 
tai, O orçamento muiiloipàl! ? 
tem uma verba de trinta n il 
cruzeiros para o medie.) q-.t 
tor contratado, tendo cie I 
residenria nesta cidade . !

JJ^-deondr * f;*r - ■ 

j^-epois dí- brine;) 

g -n v o iia  cm in:̂ = 

JJ-'-varia. à i" - '-  

j-nocrn if' r: ;:1 • - ' *

L
D 3

E -

-HZinc-i

'!r: ;*

V : 1

u »*w r itt*

CASOS «

Amplificadora —  A Pr~- 
fcit.ura instalou na cidade 
um serviço de alto falante, 
funcionando provlsoriameii- 
c 0 Ktndki, no prcciio Muni­

cipal, cslando na cidade di^- 
^ribuidos 3 altos falantes. E' 
focuior FrnUrnn Bahia

Um?R nc

*>iO.

Luz fletrica —  Vai

Os comunista'; c v m  :  ̂
do o campe on mo cr: :
■ ::n. O que inf rre.;sa a : 
aô  aaeíjto.i da inicr 
:n:u‘U'ío c fazer emiít:: m. > 
ar íaisas inferpretaed; •; c  
fátos P aeonte;i[p( pã/-; i t - - ; 

Fí- ; diais, rnüm iã-..r prfiv-■; 
UràUeo de iud-i 1 Üe-,' )>

\ :a iavorccc" t .v; ; -i;: oi ::
I ii'-.1 intenção de demm:.-- 
1 vumdo.
i Os contre: .‘so’ )!*.' r‘

c mt ão  tra iiiJ 'um iu i.ua: a:

1 do sr. José

e '.1 : an-'
m envia pesâmes à fa- Gist imos ú Misca e-o le-ne 
’i1 >ba cantada, oficiando o Exmo.

■ d m o, idho do sr. i 7  
J. Alves Neto. fuhcioná!<^| 
do Serviço de Alfândega, c ! K 
a^ent de *A ORDEM'* cm | h 
Baixa Verde. ! í|

— Adolf ran. filh 3 do si- j î> 
B*rançisco de A=sis Bezerra.
FALECIMENTOS:

ííKS
a

D. JULIA MOREIRA -  Fa 1 &i 4T
íCceu na tarde de onteni rui lj 
Capital Federal, a exma ;:.ra ? i;

esposa doiií 
Coronel Ignatemy Mor ira, i» 
ex-comandante do 16o n 1

ESCOLA DOMESTICA DE 
NATAL...........

Praç* Augusto Severo, 281 - 

Aviso para 1952

ïîîlm ***

tas senhoras o senhoritas 
de nossa melhor socieda­
de.

íj ! — A Banda de Musico
2* \ cob a regencía do Maosfm 
íl Manoel A maneio na o tne- 
ítU ;.. « „ „ u
m  . .e  j cicc
« I firocíro.

— UHrcioarr.ou do resul­
tado esporado o serviço de 
Barracas e ieilões. •vaiou-

iunchc a 300 crlflnr««.
Executaram ns trabai.ios 

rie distribuição â  .venhorítas 
Nativa Dias, ZiMa. r. Mari;a 
nha SiUionet l i, auxiliada.' 
nor Luís Grila, chefe dr }’*- 
tatistica municipal. O senhor 
Prefeito do Muníeipin - 
mundo Jjopes auxiiioti com 
dois mil cruzeiros.

;am f;acnuc:os peie m;no: | 
hctcjcc -ic P:\ i

Corresnondentc
de ímeu V  
.i in a line nie

OU.'

d. Júlia Moreira

n
I
8MATRICULA: a part!r tio dia 20 dc feverci- 8

ro de S ás 11 c 13 ás 10 ' ‘ ’ ' ...... ..

m areo O  I

« ' » ‘•■“ «■•tu; w  tvu j. j
Tendo residido em Nmai1 F .X A M K « D F  2a. Fpní*:\: a p a rtir  (lo dia 2 rií ;í 

durante dois unos, p:s r-.uas ' ^ 
q.ialídades c bondade de ro-! 
ração, a pranteada exunir. *jí
Ipgo conquistou largo fiivti/ j} ---  -----  . -- - i

março ^lo de amizades mi noísn 
meio.

D. Júlia Moreira deixe *-i*s 
filhes, as senhorim* i - o 
Maria Helena e o menor Iç.ua 
temy Lúcio. A Ordem faz chc 
gar a familiu eniutndu. pvnv 
dpalmentç ao Cel. Iguat <;my 
^forelra1 o seu pc?ar >

JOSE’ EtST\(p |(> LU A­
RAUJO Vitima dr lon„ 
{jeitão cerebral, rm avançada 
idXde tíe 83 nnor., faleceu na 
tarde de ontem na rHMe 
de Caico, onde residia, o Sr 
rosé Eustaquio de Araujo

O extinto que gozava de 
t»era1 estima naquela cidade 
aertaneja era major da Omu 
da Nnç'onal. tendo exercido 
■lacidfda influencia na vida 
*> titica e » c ia i  do Serldú 
nos tiFltnos anos do Império 
« nrlmeiro* da República 
Dcêde muito moço dedicou-1 
*c com euto à Homeopatia,

VA

Û
\*f*v

F X \M V.K  DF, A D M 1 S S A O : rta 1a . cU zona  île  lí

brufa d * piyuco rna’s oo 
oihmfa niií cruzairo:*.

Feta acL'hn tie parar^-;-. . 
Rrvmo. FaHrr- Ism rr T' r̂- 

j panda" pc-la franzo' coop*..- 
Íí ( vnc.òr, cr .K “ r.cvû fÜEpPn*

,u

M.ÁES _  Vai
WfTIllíl í,* , i a• ■ Ç>»“ ' ‘ Jiif liiC

da

cu úi: f^rhvidaõPr ï ona va 
r ; Co rudropirn. Pnnames 1

C U B E  Df;
f un cion H lid* > 
sob .a direção dedicada 
Scnhora Mihi Lisbc'a, ijuç 
om companhia de muras m;- 
nfioias da i-ki.utc fu/ dis- 
tribuiçào de leite a 164 <-ri- 
anças'. Os kimborc.s vasios 
têm üído Vendidos, ver i endo 
o resultado em beneficio do 
ineemo Clube, na com])*• (. ;ir. | ?i 
vbjclos pora asseio c u<o do* ! íí
’v i v  ' ï'*

: ií

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Escola Técnica f!e CoRi trcio " 7  de SMem hro"

RUA oERÍDó. -O — TEi ’ í-K  
JARDIM DE INFANOIA. VítlMAFlO V AOMi -V  
Acham-se abertas as nv.iiaeuias. cmit^caiv'*.- ■ 

nn *iia 1 li • ícvrreiifi
G1NASÏAI i: TFCN1CO Dh CONTAIM' :U\Í'V 
tricuiaj. na ■' quir^a-na df rVven iro. ira-á d:i. ■

> - r. ).,i ,a.i *ï /ui *. f'ir.'M
M  - i 1 j v  m  a i  i *  i, i h..

EXAMER DK ADMISRAO AO GINARIO - In-^v. 
f! '1 1 u Í". de T f ’V iUÛ 'o :  jU'OViU-*. :!0 de Kevert

I i I

SECit:NDA KE'OC A
Udade

f p ■ale T. 
::ü de V

<< e.i O
i  ■

V

S J

QuSisquor outras informações podem 
Dvcstada- na Av. Deodoro, 642 — Fone 184; 
ou Av. Pio Kranco, 471 — Fone 1855 ^

i p ;
íí ’ •sn mártir L 
8 ----------------

n

í f r a q u e z a s  e m  g e r a l

'INHO ífREOSOTAPO 
(Silveira)

'V,.

Bihliutccu dr. Miàri»/ firi-!j|
h*" Nl* nies ú‘- imií ,e ; e. j ^

.  * SS
í ï;A*t>

r i  í s C / /  c  V  y  *  * ■ *  r  t  r *  /■ *  r  *  J

Colégio Santo Ántonio
A V . ! > i ; n iK ) i ; o .  s » : i

AVISOS PARA 1S5?.
I — .»b k k t : « \  n ís  ,m i v .

Feios melhoTes preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO FAULINO
------d e  —

P a u l i n o  Cr C is». L t d  a .
Rua i>r. Banta, 199 — Nata) — Fn l Ttlw. PAULINO

iu’ uro, nu nia. túnri ; 
marrado, st* rralisara 
cidade it inaiip.nvac.ío '■** ft; 
bliot eca publica, qi.e í uni' m 
o nome dum iiJht desta tr:- 
a - dr Mriroz (îriin *>t. 
/ apusentatio. gramie j-,, :- 
gistrado o hístnrlador A Hi- 
tslíotcra que já conta com 
mais de 300 volumes, tem 

dr rm um rsalân fin Prrfe>_ 
ora.

Cnprta de Varzea — Para 
a construção dc uma nova 
^npcla pura cpsc prospem 
jHivoado, a Cumaru Munici­
pal aprovou um projeto dc 
.mxili') de très mH cruzeiros

1". Curso Ür Adni;v>.i<> 
‘S ' .  Cur.^o Frimario: i 
i 1 t iiiMi <«ina>i.ii. f ■ 

■'Ll K n

rpiM a . , ;
i* lVvereim
■ i a I e CiiliKi i i.t t

li**

tf MVTKN t I A

j . r \ .i e h é  ■
A 31 th* 1 n i * i e i i )

f Urso l*i ini.i: n>
4'* < t ,iií i . í í

a ?íí íie Í H rrrifii

> ;i,*rt*r d

m t.e"

iL* l i f e ! '

H l — EXAMES»l)C 2 '. r r c  A:

Io, Admissão an ( nr*- 
Frverelro

3rt. Curso ítiraslpl. o  
He 1-Yverelro

le<ïlnasi:d' 31 c :*

ciai e Cnnncf« ia I, IR e P*

Lara mclboiev inferniA<ie - dtnen-sc a inreten i
<'emitcri« d<» n»* <*< K<„rri ÍC  ‘ í  Í  8 f f  n - . - * * * !

Ë NUTI WOO

c »  *  *
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A  e s e s M  -  Q a tr ift- fc í» , so is  Jassire is  !•??

A posse do Cap. Fernando Leilão
na presidencia da F N  D
Hoje as 2 0 ,0 0  hs. n a  Assem bleia G eral O rdinaria

AMANHA No REX
OgOftQE MONTGOMERY. RUTH ROMAN e ROD CAMERON emA Filhal-da Foragida

A filha de Bele Star, tão perigoni e furiiio&a, como &u& progenitora! Um su­
per western de luxo. repleto de ação, suspense e aventura »

■ -  ■ I ——' ■■ —» ■.*

HOJE R E X HOJE

k

N U N C H  E X I 5 T I U  I

P A R A  F E R I D A S , H*  
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C

Será empossado, hoje, 
no cargo de Presiednte da 
Federação Norte-Riogran 
dense d© Desportos, o Cd- 
pí*ão Fernando Leiíau e o 
Vice-Presidente, Emanuel 
Rivadavía, eleitos nas elei­
ções do dia 27 do Dezem­
bro jxaesado.

A solenidade terá lugar 
áu 20 horas, perante a As­
sembleia Geral Ordiná­

ria dos clubes filiados á 
PND.

Na mesma ocasião, será 
apresentado para aprova 
"ào, o Reíatorio do exerci- 
cio de 195! e a respectiva 
Receita c Despesas.

Matinée Âs 15.30 — Soirée 4^30 horas

B o m b a  e a  P a n te ra  N e g r a
SABADO São Lols SABADO

VICTOR MATURE, LIZABETH tíCOTT e LUCILLE BALL emTormento de um a Gloria
Um drama que empolga pelo seu realismo !

indicador» Profissional
A D V O G A D O S

A N T O N IO  TO S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5 .« andar — sala 607 
FONE: 43-1396

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 303 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

O T T O  G U E R R A

A D V O G A D O

Escritório: Rua Dr. Barata. 216 --- Ribeira 
FONE - -  2076

Jtesidencia: Rua José Pinto. 277 — Cidade Alta 
FONE — 3434

C LIN IC A D E CRIANÇAS
-----D O ------

D R . FER N A N D O  M ED EIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Cônsultorio e residem: iu: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

D R . 0 IA V 0  M EDEIROS 
Doerços da pele e sífilis

0bo» « i  oiTalc» dermatológica do Bccolul “Miguel Otoota*
Coojultórlo: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64

0 caso Genuíno hoje será tocedido
' RIO, 30 — Vai ser iccol- ’
1 'ddo hoje, ;; caso Genuina, ! 
| r^elo Conselho Nacional do
; Desportos.

h o j e  S. L U I S  h o i e
Matinée ás 15.30 — Soirée às 20 horasQ U A T R O  D E S T I N O S

São Pedro — Ho|e
Somente Soirée âs 20 horas 'A mulher da cidade

A e u  A
I NGLESAI ß n m H iB i

i T Ô N I C A - A P E R I T I V A

SABADO ]sJo SABADO

M aya a  Desejável
Uma historia humano, realista, bouleversante.

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

5torlo e resideneia: Rua Fonseca c Silva, 1105 — Fo­

ne: 23-64 -  Alecrim Natal.

M E D I C O S

D R . O L A V O  M 0 N T EN E6 R 0
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAR ENDOCR1NAS
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO BÁSICO

CLINICO DE ADULTOS £ CRIANÇAS 
Consultório: 1 Residência:

Cel. Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10-82 Telef. 18-58

-----  N A T A L -----

Nova vitoria do Flamengo
ív.cii:- rr-îD'j-'ta^ a nosuci . -ormana: Ribamar. Artemio Cuíca: Gilvan,-Rehaï&f -H# 

- O st- Franca.;-! 11 A ma uri, Pr© tin ha <-• | rondin o. Jorçrfnho o Diob.

cia \ or:;;;.c‘a Tinocr-, fan
An>“ rira vocaiariu cm*

; BARCELONA -. <\
’ equipe d, barkc-Ucyi; ei-.. :
J ricn^:::i j denotes,. an : 1 -. r r:'n^l;is
torn, a I va ciu luvenluáo, , . T1 v,

I Junta cidade corna­
? 'OAi dt' 51'>:38. Fcuc - Paule, ar. i er icon

d :r  a i.occa -"vleção: R;* ’_ i
narrar. Tore c- Cuíca; bico. ■; 
i-'ïl;i!ua e Auiuurí: Gilvau, J

íXlin R--:itr. i
I

D R . A L V A R O  V IEIR A
dr. t línira drurçiea th» Hospital Miguel Couto 

í .iRUiíGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
\ ELETRICIDADE MEDICA
* 'V?ij!t5rlo: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terrco)
* : Ar! n Manhà —  9 ás 12 Tarde — IS as 18 horas

Fone: *2-84
i ifucln: Avenida GetúJio Vargas, 704 — Fone: 14-23

D O EN Ç A S  N ER V O S A S  E M IN T A IS  

D R. o n o  JU LI0  M A R IN H O
DIARIAMENTE DAS 13 AS 17 HORAS

COtttULTOKIO:
AV. RIO BRANCO, 589 — 1° ANDAR

Cliiiicc de senhoras 
D R . ET ELV IN 0  C U N H A
E S P E C I A L I S T A

• O: r.yerfeicoamento nu Rio de Janeiro e São Paulo 
DO FUÇAS I3i3 SENHORAS • “ PARTOS 

£&i ultfii-turni» i;l*turl iiietrlco. vlitío-c-oííuldcfco. «tc.
CÂNCER -- TUMORES 

tíaá 35 horas cm diante oxc&to nus sábados 
i.u-rhi: Rua CVI. BuJilfâdo. 222 - -  Foro 30-82 

L-iiudi: Uua Joaquim Manoel. GUG — Foae H-93 
PetropoSs— N atai

D R . P A U LO  SO B R AL
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Elctro-coagulação e Bisturi Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Praça Pe. João Maria.74 Av. Piud. de Morais, 743

-i t
Consultas de 9,30 às 11,30 c das 14 às 17 horas 

Natal —  Rio Grande do Norte

Professores para o Centro de For-1 
mação de Reservistas Navais

— De Natal — ■

IP R O D U T O S  "C IL "
‘ ’ ' ' I

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" 
Tintas para todos os finã e seus derivados das co- 
nhecidissimas marcas "WAL^IRIA", "PREDIAL'', 

“COMBATE", “BETONOL", “NEOUN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENTDA TAVARES DE LIRA, 91-35

^ r r . s , o  dl: TINTAS

Devendo luncionar no eorrente ano. no Centro di 
: Formação Uo Reservistas Novais, um Curso tio For m açã.'; 
tio Aprendizes Marinheiros, serão contratados por aquele ■ 

. ‘ ■»íibelreimento rirz. proicssorcn paru U-S cadeiras de Por- ; 
, iunuò.s. Muicmétiça. História do Biusil, Ccugraria do Bra­
: 'd c Ciênoias Fisicas e Naturais, cunstanies do respectivo 
j .'urriculrj

RUA N12IA FLORESTA N. 87 — N A T A L  
Aceitamos distribuidores paia as praças do 

interior ainda disponíveis

I N a  d ep en d en cy
dos Paulistas o Rie-Sãe Paal#

I. /SlUII *1

DR. EUCIIDES FER N A N D ES  G U R JÀ 0
( Í.IM Í A GERAL

ijüó 't Ci aurai cm dianLi, 
i-.if i.tAj - ■ líaa Ana N cr;,

. ■ - ltu;i Princf/u lzatx-1 — Kdiliclo Cruzeiro 
— Fone 2202

0 R . RIC ARD O B ARRETO
liifflor do Hospital do AUenmdof

DOENÇAS MENTAIS E NERVOS AH 
Cunsuftôrlo: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone l í -20 

Residência: Av. Deodoro, 63B — Telefone 13-51

I

j Eslau convidados os Hr.s. Frofessores interessados as(|  ̂ . i
< dlriglmn uo Centro dr Formação de Reservistas Navais tflrĉ ? de . lendo sido feita uma'Ug^-.
■ porn u nenssúria nutrição, jxírlemio informações n res- ic: realizada, n o f' .:aa tc-ieíoníca com o Sj.
j í/.cito site’iv, nhi jóns ]kóo i clef f mio 2508. (hm idc os't.nbelcci- a a CBD. uma im po:-. ilcosrto Podre:.-a. i::as ó
jinridn +ant:: rc-o: :do com  ̂ oc.-"- Picsidenle da ernidado ntc;
; t-'-'o c.. i.oolvoc ns ijtjK-! xinru, auarwv to:.' conoogdl.'
, ■ ....... .........................  -- - — j '-'o pet tedar j: a';;:otdo a o ; da a ligação iá não rifcç

Torneie íi-c r São Paulc\ • :;:iccrtrava inai" na sód6 
S A N G U E N O T  C c r : ' 5 y  : ' r  ; ó -~  r--p^ -! ãa CBD. Ficou r-ntao coiH?-

a cr ib : - cu . úoicido ^:r.i 0 prsridcnld
Aii.aldo c ■ iicta uma ügacdu ác Sjf.

_  ̂ ■: :.s c 30 m:uutos, maÍ7 á_:
iiicos:- Fósforo, Cãicte, Arsenia* , 'lc  1 o-c;,-:,:;-j mx" T: ucruc comunícamo-noL
u» de Vanadate de Sódio, ctc. IFuívud. :"u o..; ; ci‘o ::í n S: H:vudávia e e ’e-

OS PÁLIDOS. DEPAUPERA- iniciados cr- lú v i 
DOS, ESGOTADOS, ANE- minuto.;. ucc; ■■

^Içmrnto!» tô- Paula

!9í4
t

t
ï
4

ít

D R . E Z E Q U I E I  F O N S E C A

rAit lO> r DOKMWS DAS SLNJIORAS
Prav.i Jráo Maria. 61 - ■ 1 >’ -Tel. 107i 

Mr: rims 7 ás í> die ria mente
: N; I . A: Di'odvirt'. "'30 T*'i. 1337

D R . PED RO  SEG U ND O
E S P E C I A L I S T A

\ I AS URINARIAS — PROTOLOGIA E SJFÍLlS

í ■  ̂ lí^di M Ar»  hem orroida», varia?» r  i ld n x íl? « .  *ero otiwaçâo 
■ a< t; ;j(.r poenra da u re lr «. proa ta te, v?aicula, a?mtoa1n; ijeaíga 
v ;; .  ir^ f^ fT i»nto r&pl-to da» ur^tritra «ç.nda» n rrM U cu  # « u m  

<''n ip !lc (iç fl«». rturbeçô?» Vr^trm copla 
O t ) vaco  Caulerln

Das 15 horas em diante
t ’u...-.u.iu:‘.u, Edifício “Nova Aurora“ , Rua Dr. Barata, 
241-1“ nntj.ir. Residência: Rua Apodí. 377. Fone 13-50

3ÏK OS, MARS QUE CRIAM, d ; ; : 
MAGROS, CRIANÇAS

RAQUÍTICAS iuc .

I » , j .^c-clar-ccju quo nac liritia
■•cciranca; áe- V/rai

Paule.

K !'G,Hr,nai> Ã TUN IFIC A- 
(  AO GERAL DO ORGANISMO 

COM O

d'- . 1 «

::n..n
L . .

;:,.cEt, quo 
:n. nr.F-a yiQCT,lx í̂çCr:.

A ‘ Jt* _ ■* >, ■< * * t  1 : • ‘ * '-4  r ^ j  * *  ,I - J * . * \ À « ' I 1 I .4
; ; (’ l'ai pr^"." *î4 P’ >

■ -T- --l'ï p; Ç.'.l- ■■1 V  *.-
: :  .J m r : i . J C  frio  t :

,!n:rr ai ÍT d~
, . r  - i l * . .  - ! •  < m  - T■ 1 1 ■ w * —J ■ : ■ I * J <wlLdL <_4 * J

D R. JO A Q U IM  IU Z
rAUTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

I. S P E C I A L I S T  A
. i.im v c.e ru r< npuiaçâu — ÜLsturi elêîrirc 

mii-.udtrv- esm 14 horas em diante 
: '-'rsa.- .riu ... lîtri U lisses Caldas, flî-l.11 andr.r 
I ’ tdfm-l.» - Avíu.ida Frudrntc d” Moreis 630

DR. TE0 D U 10  A V ELIN O
DOENÇAS INTERNAS

Especial mente 
CORAÇAO E VASOf!
Electi'ucardiog rafla 

ronsultns fias em diante 
Ht.-íílilet-. ia: Av Prudente Morais. 672 — Fone: 17-21 

(.-unsullórlo. Fa.tfidu Aureiiauo. sala 103

Os doze maiores feitos do 
futebol paulista em 1951

-■.'CS

■ i 1 w
• A  ■* z * i  í1 -■»- í

v.a
> Ó* rf*N**' “
k-.. K A  ±  A .R . >.4 v

DR H F R M A N C E P A I V A
I I INKA Ml IIU \ H M  III S MllAN

(  I

It:
i.v:

>6

DR. VICENTE M 0NTFR0SS0
l a  ( j > 1 M * . t ,* e i l » ' H  f  A r t  d o

Rio tie Janeiro
heft- de .Materilitlude Clara tî>i>lMilni

d o  Itin d e  J . in e irn
ï ■; .. î*- ■■ Senti-e ;tf ■ P..I n ■ ’ u-, ■ :a
1.1 iN.-'i : ; ;.>r lô-i.-o-, t H  - in imi-i- -

: •.. L ï ;, 1,, . ., tî;'i; *1 ; ! n 11 30 I -< i; ,i
A1 i1 ï Ji'oL.-'n. fini : a ’. -1 .ï ! ;i '/

i N S T n n n  in: a i *»i s k n t a h o r i a  k
l ' t A s f t K s  n o s  r u .M t a u  l A i t i o s
Dl I I (- t n  \ lin  Km  GRANDI DO SORTI ■

AVISO

„  i

t . ■ ’ ; 1 i ... ;, i ■ ...j itV- ‘
'■ 1 ! <:• F . « n -  P  .T-

e.L ro îM  AOIA MIN*ÍSÍ LlflAl N
i Ul M .1 m - .1. .'’U'n It'Ll ; t ( rJ

t i AV V
I ;i *:

I i ( LI I .4

DR. EDUARDO CAVALCANTI
lIM H f’ ll (M l I.IST \

‘ \ ,i> .«-ti * I te 111 «"N. ((ue i-Nt.tr.i em S.Mal a p.uOr
‘ I . *(: .i.iliciln t <m i ente
i . i ' i n i u i  iti-'. t m il '• D i  I I i -k i k  i i i  i - l ' . i u . t .  \ n K it »

1 * ‘ •: ■ \ it t ■ . i - ’ l . u i s i V i  I i l  '  I i idtn ,
1 t . . . f . .  t, i. I .11 I Gid.ii n l('fitiH- Di;*H —

DR. TRAVASSOS SARINHO

4 Ittt HGM '.MM'

» -.ita M' 'S.:t'R' j
He;li|Ç;Mft Hua Mat - : Dnidits 477 Fiine: H 10

Í L.< ,ttU
:v- pa:

S t.i V* uj curfçutf. 
■ ji-.r -

# . .  i i* » .a , ï il’,'.::
■ ■ ■ ■ ■ e**:.::-iLv.;uiie ■
. . . i l ’u iuii\--d j j  n:;

..i : ici (.( f ' i jn ir I l )U ig r .* i

“-a ”■ ’ i i mpresa

al

NUTÜ ADO

A' -- - "  -iti, ut .î-’in ■ ici , ,  i ■ Deere ic  n 30.342, *J'*
■ ' . t n i i ’ . n p  ni.s ,m , .  i ,u .■ o  in iu t iu o  p t i f a  e i t m

. . i re.’ ■ i :y, i i*, 11, .j |»;i rt 11 rie ,ta retro eorrcntç 6
f D I Mf i * (! ■' * - Dd >1 ' f. Ï J N» f P ' (f í ífí I »M H t, . » » eq i „* |iri< /I p. t
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Labim/UFRN

i  sttiM po rfe nossas vtas d e  e jco a m en to -O  
desen volvim ento d o  E stad o -N o vim en te em 
fttt-C e a r»  - M W m -Vlla d e  M axaran suap e»  

A s terras d e  Paraslnho, no M ato Crande
ReCOTta-sc que ;t Atvinjp-.i&ÄÄ ! *».*»• " «**•*. <*» **l*

onastroío im i am o unnii^ *'nlil 11,1 ‘■uiíoüi» .  ■>»
■ ' a t A  1. . k à i * M  1 » I  n  1‘ ^ m r a t  ■ I / I l í . !  LT& L ■  IS*- im m a »  V  '  r w  ■

JK*l0

(E$crçvc ï .  Í uitiU ího)

íailíi de eiiicladoK.
/hu jtufle liflfltiillftK ni'WtHît1 ! *líll pilíÍC lllttíl OUtUt lUIflO U
Sinks t  ablrtir-i rie* « ira -  «tararinho. Construída l *  o

Jool CrtWIoo <l»*ndo U um  nuque!» tara «.
' i*y pkto ' '

conversa com çi *r. Oicire 
Soares, industrial ein Ceurâ 
Mirim, ex-deputado exutiu- 
aî o um dos grandes proprié­

té t._ i prefdio Uc Tu.n ütpielu Nossa ocasião liveuiux 
perdida ensejo de falarmos subieSáiSE toriJ* E ; «Xlàa-m Püi-mam- .' partWa «iWJo.de talarmos wore a

í â  SrovlJenfíà n í tol to -, labolciron rlanumdo pi>- sltuaça.) cm que sr auon- 
»ic x Aleim ; hm providencias cios pode- tiam aquelas rodovias.

SS?’ <5Z,"^ nuiS:' lAramía i rr« ai.niwi.iu«. «">  ------«■*•»--------
a w fio  0 liMblciM» n hojt* sr Km virtude do :ru estado, 
crtcúntfam -(firmiv du o seu aquela arteias na cmíil o reíc-

I rido ex prcie.to empresou o 
progrww. 1 melhor deseusesi uços—esla

Aqui no Urasit a abclur;: ‘ abamionaím. As vm.ieiu dal: 
d$ estrada-, coniuiua ;.(-‘wli>: para ^iiaxiniio. no Muti*
Um dOS eompJrxuf.; problema. Gründc são feitas f,o;li nmr 
S r  nação. FMin (unheiro.. > volta aproximadamenv &
Feilta verba

Ora, como frisou o ilustre 
interpolado, so fossemos roes 
mo analisar minuciosa men te 
a situação daquelas e quais 
as providencias que deveri­
am ser lomudus, íuHur-n:?- 
líi espaço, como mesmo afir­
mou aqueio induslrial.

KsUuUoso do assunto reluti-

Noticiário
APORAÇAO Amiu>hâ á naátt ivM  *  R**' 

iteiÿào rfs llon -daiitt n» Cs 
iloriit üo a largo da frondérktt da liMSS^ 

dtfü k*assos. (> vigario provodwr F*d «u  
(oaiparocintento nus aumente dos irmãos 
escalados, mas tio todos os homens, 
tcdral o anllssfnMi ficará exposto para a a-

Ntttalense

t .M K i t.A ui; i í m ;\i r

i iidw iM i id d w p id R t
w#fio ontregne» os fcrtvM» mm âevoe ptlotos 
oHis deveede pur essa ocasião falar o ptioto 
Antoni* lia n a  neu Cabral, orador oficial da 
turma a qual tem como paraninfo «  dr. Rui 
l * fo .  ftá* os «cg ui nées os diplomando*! \ An­
tonio Gnzmmcu Cobra 1. Franetoeo AvtU*p 

Itnimir de 8á,'ioid Clid^ A  Cs-
. vtfeanti. Jwtc fúmelra da Kilvp, J. ttubcrt«

lista marcada pã- |'m fni.(> lo » bani paio de Sousa, Joselino 
ra o proximo dia tie Sanaa, Manoel íaâuario * Ca-

% aaalenidade tlc rntrejea ás BrcvcUs tios a- brr>, Sobrinho c Wttton Pinheiro de Uma. 
Iuimis da Escola de Voo, recent emente dipio- j (> t|>ÍÉ. -Milhos Via^irdir por viá tèreílre, 
ma (bis jirlo Pepartu mento tie AerunauUca | íegressoua aossa ap ita i
Civi,‘ I o engenhai— -  a grano»  te

1)0 Iirogrania organizado consla m is-, í^m es de m A os Nogueira, Tnspetor
sa em ação de graças ás 1 horas, na Cale- 0í!r;;, (]n,, Sm:(Kl?i de Fomento Agricola do 
tira) c ás 15 horas, no campu ele pouso "Sul- | «ç;)rot;tr

DR. PEDRO COÊLHÕ
SOCNÇAS M W  VOS AS t  M ENTAIS

KLETHW ONVtXSOTEttAm -
E x l o terno do* Hospital* d« Alienada cismorliMln) 

e *'orrp|« Picanço d » KeriV 
I (INM I MS

li.is 11 ás 17 hur.is 
(D M U f.ttW IO  

Av Iíím llntnso, r»«4-l »  siiifu 
EM IFinO MAliAI.V

RKRfUI-.NCiA

quando a-:triniu qnilomctrns. Ao p;i,ssi■ VQ u cStradas, s. s. falou-
n:ü sobre o entusiasmo que 
todos aqueles proprietários 
sentem em trabalhar na 
a íric ultura. No cutant o,
lutam com dificuldade 
r ist o devido ao estado

jçSjtccc c eon.smiddu cm o - ' que se fossem fei*‘n reparo 
dc vuivo Ou numa cs- \ com uma patroí o çus<j serie 

tjriida item v^'; unem ada • resolvido,
cm determinadas partes j Mato GramK
da pais otf em outras mas * 5 fiai m -m de*cc>
acabadas, paru eec.o m  U j. t nhfte;l 0' ^ rJepinc;:nit£tm u
nar Intransitável a fal.a th | , ^  d0*Mato Graúdo paru em que se em-rnitram ns ro-
Cflfcsçrvacau. ■ í 0 desenvolvimento da pro- darias cm apreço. Para se

. ^ í finriin flcriooia do csíaclo fazer os reparos necessários,
0  áesenvolvimeníi) do Hio G . A VcTdacl(? é q;u, aqueinv não 6 preciso haver debates
do Norte J narricí-ns ho.íe se urham em níls Assenibleius, na í  amara

■h* - ,.,o *«><■ «In rin • poder de importantes fiv- cm busca de grane.es verbasP&ra o desembl' .mento do: £ , TOmo j  Basta a p e n a s  que vez
mo Orande do no .\c a aber- i Xt n "  w chíii-ps IX)r outra se provindeo-

i.inri
HiQ oranacm  ivy.j .<u;,  ! M-mscna & Cia.. K, Chaves P̂ H' outra se provmaeu 
Wrtt .dc estradas cie r o n a - cla dc induslrials como eie í-\ psssíPieç) dç um; 
g«p* Onofie' fioarrs c‘f:jov'h 8o«.;patrol. Esta sim. resolve
a«c0,lí trãíí^,« -ncri. ! res tio <;earã Mirim c Antn- rn. bem o cuso, A verti:',
nossos ser.oe.. < ■ m > mci -; n,0 gr.Veríano, dc1 Iíuíxa Ver* dc é que na atual 
mentar a pro -̂n-u ■ no n. • j (|r aJcm ^  muiU*. jutros não pôdem conlimiar. Ou se 
do se ; que ycolã estão t-. trilhando; faz os reparo? indi ipcnsaveü
cqamemo. r. t. - l i intensiva men te paru o incro- , ou o inverno que uc aproxi-

í,i«io Filha” , em Capim Macio, havera iiiíe*- 1 
r-esjfiinte prova de acrobacias aurcas, nas 
(luaís tomarão pafte oficiais <la FAft.

A  partir das 15 horas, no Grande Tonto 
eçtarão a disposição de quantos desejarem 
tssiStH' essas festividades uni bus da Base 
Aercn.

A ’ noite daquele dia, na ?edc do CUihc 
£ — ■V'*— “ j-1----* -----— ■■*— ------- - --------EcOióoÉia das Sêcas

— .-T » .  - a * * * - , .

A V I S O
A diretoria (kt Escola tlc iMlotiiqem do Acm ( ’lub.- d,ti 

Rio Orande do Nn*-t<\ avtsp. ;-.n«i senhores alunos cumponen ' 
t<’:; da 7 fl turrou «ue as atilai d ■ teoria Tt-mo jiúcío a par‘k 
t? 1 ° de fevereiro próximo irsa lões  tia .séde suciai cm 
Tirol. obedecendo ao seguint boj àrin: *

S .ft. fed l i* !«  perciiAin Rlo-N.itaf eni 
uin nutomovet que the foi entregue por au- 
tiiVianrsõo do Sr. Ministro do Agricultura, 
rar;- suas funções no nordeste.

No pereursv, n agronoihu Mai os Nu- 
^neir:i teve a oportunidade de vidtar al­
guns pontos sob suas jurfsdisçõC;.

 ̂ i

t) i n lima ' MATER] A i

2.Ä Feit a 2b; 110 Opf ra' po üe Aeruimv
t• 1
: i

* 21:00 Aeiodhiâmtçu .114 a Feiru 20:00 
, 21;00

MeUdogiu
Nave*» icân Ai'ti-a

(j »i fveiia ÏIKOÜ Grip'. MuLo-prnpulso!' *; Manu­
tenção 121:00 la- .ixi icàt) Aeiwiaiiticii

- . - - - . * -- -* *■
Nat-ul. iÍ8.1.52.

sa que um 
efn suas 
banhos sem tei ns cçudes ou 
cercados precisos 

Ontem faiairu ía.í condu

oo se nao • «J';*- vQj ; qUt üColã estão t-. hnihrindo; fnz os reparo? indispensáveis
cofunenw. îtr-,,- “ itensivamente pav.i o incro- ,  ou o inverno que uc aproxl-
-5L 111011,0 da produ-r.iu não so- ma virá causaT mr;Íorc7 cü-
^  suas Uiras ,..nn e m nVe dt, ccrí,ais. «m. » do íiculdades. E os preindicados

çàfies em que -e 1 -ueontra ^  0 progresso indu? iul do Rít.1 
entrada Nata.-Macaiba. Ai;-] (iV1)nt|t. j 0 Norlc. 
tes no$ debatemos sobre a dc i
Natal-Cearã Mirim. Em am ' Conv crsa com pro­
bas empregaramgrann«*«] trios
somas de dinheiro, -is duu j Uuminvo clU^i i livemos 
no entanto, * iií,yiitrani-r-c , ;l opui-'. um idade d - ^nírar cm 
hoje em petição de mise- j ----  ‘
ria-* . . „  . i

ceará Mirim. \ aipu, Ba. 
xa Verde, alem dc ou;v. j 
tantos são fonuv- ac produ- j 
çno. Um de açc.i. '.jmtto:; c; j . 
cereais o aipodun. Totios po-.- - 
suem uma vir. m- rscoamen ; 
to. Mas as condirões. cniut f  ̂
já frizamos. neiore;
poaílvcís!

U‘ oprio algodíio. AM cxisicn serão sempre a capital que 
ii íondíís eonsiclcaclas ver- sofrerá a falta de abasfvcf- 

.idei ĉs marco" usumlando mento e o nosso Lkíado que
permanecerá n brocos com 
crise dessa natureza.

Que surjam as u i o v & r n ^  
cias . QtEC se liberté o Rio 
Orande do Norte cicssc terrí­
vel problema.
. ’ .. .1 -, rfJfc,—Ot_am n n vM ãiï  % 9 H J®JmH

-----------^   , .  4L„ .  

Iniciativa modelar
ELOY DE SO’. ZA 

L II
«no- eionadu <m Irapi/rú autori- j .silos, um destina le á p ro  
bati o vatfèinlç riÇ que, em fu- ’ servaçãu do milho e outro a

O tflulo gcncrico ‘ ’Econo­
mia das Seca*»” com que bati xa o vaDèhílo dç que, em fu- ] servaçãu do
rei a matéria aqui examina- turo não muito distante, es-j do feijão. A íèkrii é não ser.
da um tanto tumultuaria- ía Fazenda servirá de pa- pcrmilidd vender íuda a co-j
mente e sem a profundeza dráo a nutro* homens qnc ihdta salvo em ciso dc èx - ’
que não lhe posso dar, abri- tbç queiram si giiir o cteib-1 trema hcccsátítãde ‘ è aíiiflal
qa-me a considerar nãu ape-; pio e por e>x*r exemplo servi- ! asáiiti de ãfordo com o dono t 
nas os fatos sociais e eeono- rrm a nossa terra com espi- da Fhzenda. Esse regime sa-i 
micos a ela atinentes, mas rito cristão e huihunitarfo. 'lu tar tem permitido sobra? J 
também fixar os valores >>i- < Em Irapurú nãu tut pobre \ para o plantio ií<k roçado? no j

RAIMUNDO D* FREITAS BARROS
A D V »  <i A I» O

t  ’ i w r .  D i m  I I l ’ . i l ’l f i !  V f  |' l, uu * i ii ix qu Jom ** h «
N/.TAL - ■ FiO G. do Norb*

WILSON GURGEL CUNHA
CLINICA DENTARIA NOTURNA

TERÇAS i; DUNTAS — Das lx Ás il horas
AOS SABADOS DAS II íin I" horas
Av. Rio Br.-.nro — (RiX — A — TUtUllO l*DM', -  ÍQ

■es ui- , 
ttfbui- ,

' Hoje, Irapurú ; i tem Wrá
um urruial ,u r «--■> . m » h í  ,jastL,,,í  T T Í . ' J * , ™  

m:,is alruns *> mait“ com

K.,-r!ÍL Hiivtu-R'irc. XO de Janeiro do lí)52

dlviduals qile tfm contmmi- , aj| rtao ^  conhCcC o? temo ; inverno, 
ricf para ettcáminhár e apres, n.s ()a pnh^  \ Fazenda 
sar as solüt-oes parciais, nas f
quais resultará a cxcçiicúu} .
integral e final do grande Vtla 0 daqui « n.-n'< . eterna do agua peUvrl, a-
probiem>. redentor dh Xor- '»nus pussivehmmtr cidade. ^oiijtés c dm Vestiiuraiite mó 
deste.  ̂ j Os marcos d es-a rvolurão ’ .p-sto, a prdço jVi^sivrl nos
"IÇhlfe hssrs coopçradhr^s. -it_. os f>nroU -oei a mno s.'- rcrrtros, sem;it*üvartirlpaçõó 
inteligentes, dedicados e lu- i »ura dc qtitrô planta para a lucrativa duquel > ralentie*- 
cldçs çabe-çie mais uqia vez] rternidade. Lá csião a cape- ro- "
cftàe o ágricültor, criador « Ja. o mercado, duas exeoln?, \ t onMnu 5b 'r  ' àçmi^V

r r ^ o c

U a

>0 C

Ó
A

uoS\

CASA DE SAUDE S. LUCAS 0
A

Geará Mirim Ml;- Mnxnr’ ”. 
»gnapr

íüs, pyi’ J
Z&0 que nu.s luva 
quando ii.m ft' 
milita inim-i «‘?i
inenuda \ n n ' . < r  .-v 
nontras.

Turins, j; .mu, t-nn..' 
idas pur;* (Mb/ :c .
,'ïravri'; a v= ĉ \-. > r  
çuù.

10Ad V/ÏISON MENDES MEIO

ni >v< m ..'ujo

' mdustrml Teodonco Bezerra,; um gerador paru iluminaça*»1 »Jor conta propr.n «u cm coo-1 ( 
r : ,,7 ^ i que tem na sua Fazenda Ira riet rica, uma peqtienn fahrí-: jierUção“èrtm' ó está o

1 ......  ~ 1 ”  ’  ! L- j ronju&ada no m. smo Inlc- a
públicos

!;ifr ::\ 
ój/**r <;!;r . 
i*mpret: I *

J S; 4 T'J - ; 1

E-*'rilo»‘in - \tfnid;t líuyir Uc Cu.siax, ';ôm - ) ’ 
lívsHfciH Ti .7v. KfiOrigiii'x Alvi s, 77d «— N\T \1,

.‘'"HBliMiiôMiifS m m
ADVOGMK)

fV.-vnto
i 7>.*ii /, . »,

i»iV. FlOíiuno
1 i onas : 1VÍM■

Uc Ceará Mir.!’:! :i v i1" t1;- 
Maxarrtnçuiijïc nruhceid;^ v. 
tlgameptò por Purrza existe 
lima rodagem, cmisi niióu 
qiqdestanu-nlr. A r-iia -i'Uj- 

V’ '

A OlíilVM
IM t t it • í r? 1,0«

ArumV novo» aid* | 
j'uioB pnr u A  ORDEM* ) 
!>u < otiiïàïlo. o ar. ou a j 
pr«. rao »ây «imlcjo» da f 
in?pr«naa católica d* uoo* \ 
■a torra. I

purú o modelo pudrão que 
mrrcce scr destacado para 
qui* n imilem outros fazen- 

i 'leiroü com igiruls ou, talvez, 
i melhores elementos utiliza- 
vri* para »  itiesmo ton.

(visas iniciativas sa,*
frutos de uma improvisa«';*«,1 
max sim de mct«do <■ expe- 
cîeneii a que já fiz rçfercncin 
em arJigo publicado cm tîlDï 
r do quai me patecc oportu­
na a iianscricâo dm trechos, 
a scmil! : “Os que e;»nbcerm

cesse pries açmît i 
.ut mqiiicipio que já os conta 
**m ntinieru dc ;rrs conslrui- 
îl«s e sein esluifa lus, t«(l»s 
•m ti>a|iiT;ieãíf

ca dc red «, iima iizina bc- 
nefiefodora de algodao. As 
rse«las assinalam uni a fre­
q ii curia superior a cem me-
ti«n«ts «• a liarbeaiia *110111;:-
Uil cm casa prnpi i.i iem ir; . I(l ti>aperi*.eri« «! ’ Frefeito- X  
gurzia, u qm* comillHi indi va -com n f>C|Mi ( ar.lt »to df ' | 
cr de asseio ciV'ljziuhi. As ca- *'Li}j-;is e*o>tra a*, ' ecu’*'. ; V.CK
sos dos moradnrrs sir« rasas \ resprit«i. sit a previ 
de vcrdadi*. loilqs chs pro- 7jr„ r}n hlo riiiito alem. f 7 ~

Upaimcnle t«dv - os riac.lu'S; *

OPERAC0ÏN — m a t ic k m im im : -  CXI
MCA (ÍF.U.VL n

r \ s T A i> \ (  r iK s  j a io d i:r \ a s  —  i s v m .ò  
;.lA< iK M  IIA1SIIJTADA 
A I* AIM’A M KNTOS 

q i i A K T o s  m  i !l. K m  n  assi ; iM i;ru g
akia

T r iiliU iie iito  fS|)rt‘ i«iHNdcln. |M*rniiíH|nít qtijil 
qu er iiiÉdk’o  Ua rnoiiaDca do rlindr. 
KCA l\1A\A|{A.\<a AH! —  T I IÎ 0 1 « y

—  \  I Ä ) L  -
” >nr >o<r_n>o< .

ptirclonuis as fuinilias que a.s 
iiabitnrn. t’ada monuior l- m 
«m cert« miment rte caci­
que obedece não ao numero

lYniim it t) Ife/erra na direção : j iih„s maH ns pessoas que
île seu hotel e d«* suas ativf- 
;bth*s nesta cidade, pouco 
■oibmi d«* sin «auaeidade 01 
çiiiiizadora, r<’mi! fazendeíre 
e ii.7 i*ieliltor. O C'**r v* cnTo-

I t
fr

psçola Técnica de 
Comercio de Nataljl

r ise  a u / \D \ i’ i.í.0 ítiv iacM i da im a o  

INSÇRIt ot s

rn . JESSE' D. CAVALCANTI
- • - , >% í;íl 2 js;!íTífçfr - ; ^ f

í ÏÎÏI RflIAO DENTISTA" ’ ’

1 *m*.i»ll(’i io *: residência 
Av. Drodoro, 1TÎ 

I one M is

Espedienti* ’•
tias 11 us IX hot*;!'- — Aos 
talMdos das X as 11 horas

Dc :v; :'I ;l 10 II'- h11-
Tixanjç;. ó'

lit: J\
r-xaiiie di- tv

ti;; i ( ’ ii. > T,'i ili -, . ‘ ■ < ’i

1 ';i ■ )’

;mi f ' li -M íi.i- (< i j 
. iMirif;*': K •-1 « I ' i ■

,> M «; ' ;i I'/ lí

4. 4

; hi iui.i.n

IX- ly M *ií-
2a. é|Hii a 

Dç 211 ii 2R tio
Aúniwt-*í(í
Aítini''-'.“ »

I \.\\íl s
ii,i' .:*

fe "ÍVllii ; I .t
( H-- !*
[ ‘11 i '["•.. ! : c

MATED U  \s

I o1 t ,L í " * :r ■ i , i * ; ;1 ■ 11
A i111 IÏ.J.S i '(■ 1 ' i . * ' ", * ‘ 1 ■■

Ló;j 2!l ile fever« ;1 a pa: ■:
CiLliíUdaí *-s ajíí-o;, ; 

rui.1' í Mil '■*(>.- (í:: .'.■ - -
• , a f.i'a an 1 et-
■ ......ï .

QI'AISQFER INFORMAI OES NA SfJM. DA ISIOl.A. V 
AVENIDA ,U MiFHRA AIIU^ N>». :i ix. Id' V.i T- 1 <foKAS

PROPRIEDADE — "IMUNA"
\ 'eiHh;-:.c esi;*, ótima pro pried ade, por preco ra- 

z(i;:vvl, sdiiati.*, n*"ti- Estado, no inuilicipio de Nisia 
i i;»r*’vta, mu it a a pi opii ada à criarão, bem rumo a io­
da tspecie ih* agricultura.

T'em rasa *U* morada, água pohivel rm aiomdan- 
cia. :.endo ris Wrras. cm sramlc parte, dc alagadiço: 
u-01 tamin'!)! mvias fiuieitas frutifica ml**, como sc* 
iam lar.)U*eir:iS. ma rmicíras. jaqu-: ivas, t I'qiietros, etc. 
c nuns iima . .1:: mat;«, eomposia de niarteir.« - d»* let, 
e ( I t *  , . n i : i s  ‘ t i  I a* .  . i * i  n p r i a r l a v  *‘t c o n s t  l ‘ U r : i  o  d -  e e l * .

I ados,
f<A!)D: \** iii-^ui in mtfrai'i . ÍI sr;ii)o !« va.

c .* !s  e  o  n s l u n t r  ^ a d o  t u M i u n ,  e a i n d a  t o a i s  o i l "  a n i  
i m a i s  « l a  r a ç a  c a v a l a r ,

U pretendente pode colher informações rum o 
proprietário;

Ml( t i:i, ALT ES FK.VSDA
Rui* 15 de Novembro, ", t 

V  Josc de Miptbu RN

Vi:
ess JUofii.»i5O0î3tr-ô-

m eessiíum dv) h U*‘ \íi;tlí 
/ante.

Todos tra ba lha n* enm u'i*- 
!;ria r  ao qur parece alê a- 
grarteçitlos á diseiulbüt qi’c 

i fbe« não nermi^* « us.* (te be 
bidas Jirnidieas. rem 1 liMitr 

! de armas, nem * ’: i' s qm 
corrompant o ai\dtie;*te <1 
ipesttco. F* : r *i!»i U*o ! irvar* 
é beneficiada pela u :m M î‘,i - 
eia contra a i«;i!;-<*-!.) e îo- 
llas as lo-ssi),;.-, du arraial -a. 
vacinadas cou Je:* o î ;*m r  ,7 
variola. Se ht n:'m te .irte t*::', 
medico, todavia qui ti-.eita t - 
mente Irapurú recebe a t i - 
sita de faeiiltaiix o. îit- <-i” 
ensox uriientes tarnhem 
etinipaii-cr para ívatar d - 
doentes rw-utimis.

No eanipo do dcscinoh 
viiueuto de sua tivi*latli 
social r  cçonnndea ha a 
jçrcscentiir qu** a cada *110- 
rildor sâo dislril'idd*--. i*.'»'-

tlc suas fil/enda * Çstão rc. : 
p:*- siidos por barragens sub- 1 
c.irrsivel garanlidoras das | 
•ultiiras de va -'u 1es. (ao ti - 1 
■ ■■ ir, u;í defesa no solo emi-, 
íra a erosão e destruição: 
das çnmarias al iviiiis petas i 
inundaeõrs. ,

Sá o esses hoim ns 'pie r«>tn 
ma*or ou m<*nor proveiJo es-, 
!;_;o IraballiP-ad » pela rons- j 
!t*ir;-;"*o da nossa gvinideza Tu! 
:;ia. homens vigilnnles na 
''■lesa, inanutencao e pro- 
rcssi* de uina eecmtniia e ei 1 
-üzaeâo que os aoróestinos 
rearam a eiisfa de “lagri- . 

aias. suor t» simeue“ j

TENHA SKVPRE A* 
MÃO UM E> EMPLAR 
DA A ORDEJ Ï 

O lORNALI-MO T 
UM DOS PO D Lit ES DO 
iíEGIME Uí.f JC'lAll 
(70. - hü-wïft»

i j

CH E6 O U
î MA NOVA iAIM II'A î »1 ■

CAMINHONETES "FARGO"
n u  t i m » i : \ r u r s s o  '. c o n v i i u  iin> m

Y  o  S IT K il IO K .

_  e . u a s i ;  i s h :! a i , i *i : i.t . v » '  —
U e S IS T K S T K S . t l* M  O ILTAt U s .

IX  O X O .M IC AS

DfSTKini m m>i: i >  i;\t 11 m ' d -
.* *

Importadora Omar 
Mvdeiros S. A.

4

rtï \t M Al tiFSTD S( T t KD
TEI KGfïAM ' S ADI,51 AU

î - f 1 ah* :

Intervencào do Estado no
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Impossível cruzar os braços
Db « MMdttia iestiça—naseslCacMÜ

Snmikb
— A takteten« deebut

Viri««i «fftafem inM mmIi
se fttflim, ré­

*  I t o »  flor dos v  
concedeu uma ciitr^MstA *bd^I!Udoires comunista* do mun 
Jctjva á imprensa, a-fim-cle <te, que tem os olpus v«|t*.
expUcar os motteoe por quo 
u governo brasileiro proibiu

dos paru a America do Bui 
E ucrescenUu: “O governu

a realizarão, em todo o ter- : brasileiro não podia cruzar 
ritorto nacional, do Congres- us braço#, deixando a porta 
só continental de Defesa dr. o ucria ao» mais audacioso*
Paz, promovido pelos comu­
nistas.

Diz o ministro que na f£tr-

propagandixtas do exterior". 
Explíqa detalhadamente o 
que é a atual oainp&nha de

p m  4 0  c o q w n l a m o  i n t e ç n g r  
clqpal, r e w A w t o  a organi­
zação do Cominforme e du Po 
ütburo.

Termina chamando u a-
tensao para M  parados,**), 
j* ticos neçjojials contra a in­
sidiosa Infiltração do comu­
nismo em suas hg#tçs, reco­
mendando que tennam maior 
contacto com o seu eleitora­
do.

deetaiou
que a sabotagem dtt Rúnéiá 
contra a Orgaplzasão inter­
nacional dos Refugiados de­
corre do fato de envergo­
nhar e humilhar Moscou 0 
número de Tfcssot que ee re­
cusam a voltar á Pátria.

ANO XVI-Rlo Grande do Nor (<■ N ;i Ud — Quinta-feira, 31 de Janeiro dc 1952-—N .4*71)1

Candidatura de 
Chateaubnand

I. PESÍjOA, lil Iti-u- 
lizou ontem nu cinema Hcx 
a convenção do PSD que 
homologou a candidatura 
do Sr. Assis Chateaubriand 
para senador pela Paraí­
ba, Houve, lambem uma 
reunião , no Palacio do Go 
ver no sendo tratados pro 
blotnas ligados ao al-jodão 
moco.

, Solução da crise
Conclusões do I Congresso jmint« 

ae Arrecadação Federal >
Divida ;i us con h;ricullura- Sc fosse descnvol-

cfusõr.s '.I f f rhíigamm uîilvklu um plano de indus Iria -
Uzução.

Como est tin ms, uniu in teu- 
.sifieuçOo ultimo da íiscaii-

zaçáu, ;ilé mesmo quniíto ao 
iuiposhí de renda. descobri­
rá, dc certo, um pouco mais 
dc* rendas. Mas nunca scrà

UÍO, :jl -- Anuncia-:;c *iuc 
\\ crise do Cinbc Militar sr- 
rú resolvida rom a j^Sresep- 
turão dc um caiiéVoutu úni­
co, que será 0 mafeehul Mas* 
nireniias de Morais. O gru-

uma coisa propriamente sig- 1 po d" comunistas entretanto 
níficativa. resiste um pouco a essa ideia

purtiiupíuitcs do I Cungrcs- 
*0 de Arrecadação Federal 
na secção relativa ao Nordos 
le br;t-’Uejro.

cndu iun dos ic)»respnt;m- 
u*.’: dos K$ta<lô  passou em 
revislft a situação da sua to 
itídade resiMíctivíi, na preseii 
ta fio Minisfm da Fazenda, 
que razia considrraç/ie;; kui 
torno da exposição.

Na parte relativa ao tuo [ Nu dia # do dezembro D. firntma, relativa ú questão do txntunictadc, com o meu vo- 
Grandc clq Norte, o resumo Vicente Scbcier. Arcebispo 1 divórcio. que recebi eom o to pesaoal contrário ao piro-

O  P .S .D . e  o  D iv ó r c io
Cirkh Radie á iÉutlicãi fc faftism MMjM

da sessão, Jeito pela Agen­
cia Noticiosa “Radioprefis" 
di/ o aeiíuiute.

“Uom relação ao Rio òran 
de do Norte. 0 Ministro da 
Fazenda manifestou a im­
pressão de que a arrecada­
ção c.s lá muito aquém dos 
possibiUnade.s, pois os pre­
ços altos alcançados polos 
minérios ç os progressos ob­
servadas nu Estado* noutros 
setores da atividade econó­
mica. deviam proporcionar grama, o Arcebispo recebeu 
melhores resultados. ! -t seguinte curta:

Os delegados daquele Esla-Í Rir» de Janeiro, Tl do de­
do relataram, então, as de- i membro fie lfí.jl -- Exnio. e 
ücieueiü.s que se observam, j Rcv.mo. Sr Arcebispo: Sau- 
aí"fundo a anfcadação. ‘ j dações respeitosas.

AU aqui a eXpusição ua a- j ” e>'0 a V. Exciá. um n> 
;tenri:i dc noticias. i leve o atnizo com que lhe

Metropolitano, enviou ao sr. t maior apreço. loto Nelson Carneiro, a dc-
Oustavo Capancma, lidar da j fiobre essa Ião iniportun- ! ela ração de que o programa 
maioria na Cumaru Federal, |1e matéria, a minha e.tmduUt tio meu partido obriga a to- 
extenso Udegrama. soiicHun nariamontar terá lie ser u se- dus ,:s seus filiadas com mun 
do-ihc que desmentisse umu.gumtc: - ídato lc^telaHvo, a nbservan-
notlcia' velculíidá pela hn-T li Como líder du maioria. ■ cia dç uma diretriz anti-di- 
prçnsa e segundo a quai a- ; is lo ó, como reprewcpLunic vorcista. 
quele vigoroso parlamentar ! do bloco que deTende, nu Cu- 8ão estes os escJarecinien- 
í eiia deciarario ser o divórcio ; mara dos Deputados, u jmIí* ti;?, que venho prestar a V. 
questão aberta para os d e - ! Uca governamental, lerei dc Exda. em resposta ao seu tc- 
pututlos do Partido Social! ser omisso, uma vez (pie o I ca rama a que estou dando 
Democrático. : problema do illvoisão n Vo en- a mais viva e alenta eonsi-

Em resposta aquele lelc- contra solução comum nos di deraeão,
fcrentes partidas que in le-; iteeeba V, Excia as expres- 
gram essa maioria. sões da minha cordial esti-

2i Na qualidade de lidei* ma r elevado aprêeo.

0  mim xktrà mttr sua ilecisio
Fala o Ministro da Justiça sobre 
o Congresso Continental Pró Paz

G reve Branca
Is feK t tsa nÉk rmttu-st oéí k «wk

RIO, 31 —  O goV^rpo cm 
qu^lqupr cgáo saberá manter 
suu decisão — declarju o 
Ministro da Justiça u respei­

to da realização dg Congros- 
Continental Pro-Paz. A 

pjiíilUçáo do Congresso dc 
Inspiração nitldameutu co­
munista partiu do pruprio 
governo. Essa dcòisão não vo 
derta estar alheio como de
fato n io  osteve u Ministro! 

Justiça.

1 A minlldu não die respeib: 
íipfuias an Distrito Fedtiul 
ujíis f*m todo fi pab; e

SéüUUo já me entendt com 
tolhi;; 0:, governadores.

Major
Anibal
Gurgel

Vvr ato usshiqdo peio ar. 
Presidente da Republica, im 
Tasta da Guerra, vem (le set- 
promovldo ao jxxsto dc Mujor 
do uooso Exercito 0 catiitão 
Aiilbul Gurgel do Amaral, a- 
tub.munte servindo nesta ca­
pital como Assistente d-» Qual 
tni Gf neral do Destacamento 
de Natal.

Qíiciul do Estudo Maior, <> 
Major Aníbal Gurgel do A­
mural é possuidor dc larga 
rolha do relevantes serviço: 
prestados á Nação, gozando 
no seio dos seus colegas dc 
mtt^TOBliináv motivo por qnc 
a sua promoção deu ensejo 
para que u ilustre militar ru 
ecijçfisc inúmeras felicitações

A ORDEM cumprimeuta-u 
cordiulmcnte.

D. PAULO, 31 Duranlr 
todo o dia dc hoje as do tu 3 
de casa' pauUstaíJ iekíntia- 
rain umas as outras para 
não comparem a carne ver­
de. Em vista desse boicote os

íiçijtique, iiçnuguelro* landis 
La:: ficaram com sois abor- 
roiados de carne, lendo pre­
juízo fabulosos,

(Ira:ide quaoliilade <1 ) re­
ferido produto çhegou tm*s-1 ve brunea.

m a M“ estragar i>or faltta
d< ref ri 3er ação.

A exemplo daa do Rio as 
d<< ;a*- dc easa paulhitaX thl-
ei -i iim esta tarde a sua gre*

Mais um colégio para Natal 
Externato Nessa Senhora de Fátima

lî.O p ia-'.’W t i t  :i U h l  I . í  í i t i f l i *  1IÉ< J -1, i ; i

I :
' M o  r e  P !  l u u r i r ;  ( i.ii i

ht >ramenfu pen:* o bairro do ' ano1-, Cur^i d*1 Admissão. 
Tirol u empoigante ideia da*; ; í T-t *-:: ** Trabanms manuais. 
Irmãs Froneiííciinas *M* No>:-1 aifiii de -aulas qratnltu:; paia 
:;a fíciihma rio Boni Gonse - : *rv jnihres 
iho 0 fiimdonatorní.0. |Wíy .Io dia b cm , '“ç.tiída ttd- 
breve, dc i;m exi-enuto emu t:i; r >ç-;í a .Matricula e nos 
diversos curso,-; de f.aistaçá^ *jí diau dt Março, pre
inteleelu:il, açura roitçrcíi- 1 xíohí. iuiieionaruu normal- 
anda pien:1 mentí'. mente os curso;; aludidos, á

Constará do Jardim da hi av. Rodrigues Alves no 61H

Cassados es mandates
Eram ccm  nistas
FORTALEZA, 3l - Na se; - ; úu 

são do TRE foi tuuiado co- ! de
verciidorç;; comunistãs 

Fr ; rt aleza. eire t as sob a

Debates sebie 
Caça e Pesca

nhcdmcntu do acordüo do : íf'i'•noa do Par*Mo Uijcrta-
TSE que gu-ÿou mandai o'1 ide,'. 4

D e i x o u  C a i c ó

X>. Jo sé D elga d o
Tom?rá posse em São Luiz a 1 ie mm

do Partido Soeiat neninçrii- ;
Ut-o, emilirci. nu devida c lass.' Guxluvo Cupanema" ! Ministério da AçrleuJl uru, o

ante-proteto do rodiçM

mundo "'ídu ígirta. lnUdra- 
niçiitç humid') prias intensos 
irubulhos parlixincntutTK da.s 
ultima* semanas da sessão 
legislativa ora finda, não

Aide o rxposlo. lem-sr u 
dirrlh* de pergunlur sc reiil- 
iiit'i11e n nosso Estudo, cornu 
diz o sr, Mtnislro dfi Fazen­
da, t's'.a com esse grande de- 
•:eiivolvimenlo. Houve. de la­
b). mil MlVlo de iiiiii('t-;u'uo
»'•is todo mumio sub1' fpir i<- 
»■tisla do jiffŝ n matuto, que 
M e  suit)  s e m  i t i y t r i t f a f )  i m i i n *  ' 
vein upairliugem, com m fa : 
boratonn notpro Esl udo. ,e ■
meh'ii ell- Mi/jntm u e.ie.it !I
rt l e n o ,  l s ;  o 11:10 old c u e  iiu - ! 

htrabnetii e base a mna e  ̂ j 
plafurau organi/ada hem a !■ 1UO ill ■ O tesourciro da
impost os eeiios j Fmuissao do Kurnio Sindlcal,

Podia o rito tiraleie tlo J Ini;nieudo etu vuitnsi* d(-si-d- 
Nmte, de fato, rruder muitoi.tui neu ui.n.i eutievisto uu 
rmii *. :i LMilfin f'oiiio' S< Me ,nt lal i:t"i (.iluby ' jni'uipan- 
fi^cssem -I piuin tie Atti.t hi , lP nijnl..!m Sega dm- Vmnu
i-)r,Ui“a. sempif pi oi,0 ■! id.< , j;V <!•; il pi't'lllu M’spo.*;l,i

Mu- ’ * | - ijd-» ym qteT me'.mo itnr>
■I . n. ji-.£.ei jut) i. t ] I; e t ■ t;! 1 \i.

União Borihi - Ademar
Politica

Jõj íha :>d f.;i a ;,u;i üíi-
Üg:. (í-OÇÇSe (]<• GtUï'O, VÍ f;

. uté Recife su;, exclu, revmu.
[ Esta sendo disç.ulido ,m t|. J-/se dc M-deim.; pelga- 
' Divisão dr Caca e l ’esçu. d-> (|(ç uns bisp.; du M n tnhúo

i>. Jc'se Deigudu pussarè 
iiigun.. íhês Un fi-oii'.'iih.'k

í:1 dt nutar-sc '► çrande 
( rhiciruauo que vem desper- 
tauda rs:a arrojada InlclatU 
vu (|'u; bem merca? acatada 
dn purie dos paia catolicos 
qpe iipscjam puru seus filhos
ul- m da :.ojRl:i instrução a 
ioiiuuçiio religiosa. O rnovl- 
mepto mereceu do Kxmo. Sr- 
Ur po Diorrmi.i o stw deci­
dido apoio «• melhores beu- 
coes pura os trabalhos das 
KcvnnmUaá Iriná«.

Dc jjp.rabens ti povo eatôlt- 
<*o de Tirol pela .Uhdiição 
a mais de um Exter.ç to sob 
a m otrefm da Virgem üç Fa­
tima cu.io olhar há-de fe- 
cvmdor Iodas as canseiras.
t
r — ' —  ‘ i

Melhor salario
FIÍ>, :í í - Açiüdita-sc que 

nuciieu* das serviços ntüo 
cntreui em greve, ante o que 

j vii Iam u sofrer os doentes a 
j".cui cuidados. Mas por isso 
| ou ano u imprensa defende 
j ama nmtlnrki de snu situa- 
'çu’ ‘, hndo o jornalista Car­
! Io» i.ut fTflíi eserpo o sesuin-

dc inmifï.-i qu'“ riV'iocinn n:*
* uf p; i hainbm-ana. fio- 

vendo ui ]:> horas de hub 
pus;/;!' por Puma mirim, on 
dc ríim(>;-iint'niUf!o pm
um gr,mo fie rai-rlicf. : inch/ i l" f  publico assen­

’ f i , ’ : r i ’. 1; iU O . '  M ’ U.:.

t); In.hNPoy, cujo ClÓlU-

0e isso
P A U L O .  31 F o n t e *

pude. desde logo. dur a V. jdigmvi de crõdlto ummeiatn 
hxeijt, res}M).siu do seu tele-'qm1 estão em franco anda-

Inquérito parlamentar
Segadas Viana detende-se

mi ní o as negoriaçoefc para 
as pazes e união política dor. 
;ir.s Ademar de Barro:; e liiu 
go liovghi Também íc anun 
"hi ípie ç,.!l!o ;.e uproxonan- 
*io o:: r;. Dunhui ( ’oelho r
\ i •.:*!._*!' N c w fo iJ  f k o f l  -‘S.

|Joõo Goulart 
i Chamado

I regulara aquelas duas :Pn*i- ------- --------- --
I dados.
j JSeruo dirigidos tom in*:; a 
.inflou ms Territórios e (s.-h:-I
j dos pum fjuç ])ut'tiripem da1.
1 debates.

Major
Luciano.VerasSaldanha

Orientação para  
os contribuintes
Determina o imposto de Rendas

iitlf. Ui U :.r. Cepur l'o
ct’s i'üi'* tu:* do lm;:<.isin <1.

j Renda, fnrjíiu drei dur a io 
i d u s  . e ,  D r î e e . a ç j ç s  c o i n u r p

y ().' t iuj ; i  ;*

vi»'... c •— > ' i ■ j + : ; ; y.'.io a.v, ç.ui- 
i r i l i n ; .  [P. ■ i | i ! r ;  d r V T L '  f'«'* 

p r e s h n . i ' i  a ' p ; . i ; . t o . '  »a p i o ­

r  u r s  ! .  i T).

.h!:;:.;, r iPUSi.' Ul diriu i;ii-
ciichvaim pic no trabalho as 
e. h nciiîi rjf.s haspHaiîJ. aa-
n.hniios i jitnbiiiahtrio:;, já 
nu, pciç-ocs e HjM»entada- 
nu : ! on;;-.il ue-ii. Reralmentu 
uma h-ouîiteaçâo irrisória, Üe 
v.'m> pugur ao médico pelo
im-pn: pun* que ele JMJSSa 
hr.iiùi' un lioeniç — ia que o 
in *!j.nff, imo tem como ira* 

I ia.r Disi cioü quetnhegam, aã os
le -dvos. it iigidi da aposen-

.. i i - .

i- 1.1 i p r ; t  e y . - c , i h t  ' If : : !■

A . i'|n ii]uim imp’d, h

pierjpj. (]f''’ i;p'Undy. .
lugn. rjii<’ lentnieiu u Uni a
Îpiillipicr iuiUpidild'1 puile I
fn'V.lai'. y'1 m-irno loc,c fp - !

c  ü n  c n l p u  e  i p ç j  >■ 

s -c  p m  i í í ; : i u  i f ' c u l  A t  l i a n t  t i 

jpi. f| nrin f’i i.. .i aim nan 11 ‘
.Vi (ir -'a t ‘ U-, c f (U'- n jl a |’H
i i !>>

r o i r n  t AJ l-KîlïE. 31 
minci? m 
Gt‘! »*!*■ i V.irri;. tonvornij 
i ■. s :. = i" ; .'in • ■ ■ r Jy.i,. t n.U 
h : i : . c i ; . '  < ; i : t . n r o u l  t a  e n i  

j M f 11 ; î l'hil.u :t (lin de iiMlhl 
j : r. J, L ■ ,iiit ,1 r I I ,f’ lin r ‘1'1;
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SOCIEDADE
T^^ÀMENTO UNIVERSAL

f  ■ ■■ - Todo aquele que por amor de meu nome deixar ca­
ju», irmão, Irmã, pai, mãe, esposa, filhos, herdades, rcce- 
«erá o cêntuplo e possuirá a rida eterna.
? - Mal 19, 29.
bftlKNTANDOv
3 "A ir, disposição para o trabalho, de que tanto na* 

nus dias quentes, principalmente depois do al- 
ijfrtoeo, corre-á conta, em grande parte, das refeições copio- 

ricas em alimentos gurdurusus, de mais áiiicil digej-
fão.
t Organize racionalmente os seus cardápios, dc acor- 

■6o com as estações, preferindo nos dias quentes os alimen­
to:; de origem vegetai aos de difícil digestão, os muito.; aut­
uado:» e gordurosos. — (SNES1,

RECEITA DO DIA
CALDA DE CHOCOLATE 1/2 xícara de cacau — 1 

^cara de água — 2 colheres <$opa) de farinha dc trigo. — 
xícaras de açücar.
. Baunilha, uma pttada de sal 

- Deite o cacau na água e leve ao fogo, cozinhando 
ríte ficar bem grosso. Junte o açúcar c o sal, mexendo ató 
dissolver compietamente. Deixe ferver durante 3 minutos, 
junto rm seguida a manteiga c a baunilha. Sirva frio.

Dois estilos db vida Efemérides 
E s t a d u a i s

O T T O  G U E R R A
a ; JANEIRO 31

"A historia não tem mais do que duas formas pos­
síveis e fundamentais dc vida humana: a pagã e a cris­
tã. Inapelavetmente, não é possível «sçapar desta alter­
nativa/' Quem assim fala è o dominicano José Vicente 
DucatilUn, em seu famoso livro “A Guerra, esta Re­
volução”.

Espiritualistas c materialistas, portanto, consti­
tuem 03 duis pólos do pensamento c da vida. Coincidem 
num ponto, quando ambos reclamam uma filosofia da 
existenda, do que se devem Ürar todas as consequén- 
«.,as lógicas e decisivas, cm qualquer.circunstancia.

Um texto ãr 8. Paulo é suficiént^mente ilustrativo 
da posição espiritualista. Diz ele: "Quer comais, ou be- 
hah, ou façais qualquer outra coisa, fazei tudo para 
gloria de Deus”, (la. Cor., X, 31)

Também um texto de Marx deixa bem nítida a po­
sição materialista, ao sustentar: “A forma de produção 
da vida material condiciona o processo de vida social, 
politica e espiritual. Não é a consciência do homem que. 
determina a sua existência, mas, pelo contrario, sua 
exlstencia social é que determina sua consciência’'. 
(Para a critica da Economia Política).

X; possível aõ pesquisador colher dados sobre a in­
fluencia de um c firtltro desses estilos de vida, :;eu refle­
xo nas atitudes pçssoals cada um de nós. suas re­
percussões sobre -a famUia e demais grupos sociais, no 
espaço e no tempo. Eles podem constituir um verda­
deiro “test” para o paganismo c o cristianismo, forne­
cendo elementos para uma opção ennsdenLc v es­
clarecida, era favor de um ou de outro, mesmo com Ioda 
a complexidade tios fenomena; cocluK

1898 — Criação &:i i r  
legaria Fiscal rio To-.our 
Nacional cio lho C j a i v . a : , 
Noric*. Priíjj- -ir,

DOM  EÍOSCOPAE DOS POBRES
ííomtiium • -M‘ . I':,,!,... ... *Num trabalho dessa fXlensào, »  pnsqteft impar­

cial tem que colocar o mundo páguo de outrora, inclu­
sive Grécia c Roma o o nco paganismo de nossos dias 
de um lado. Do outro, o cristianismo, do:; tempo." apos­
tólicos até nossos dias. t

Vale a pena uma tentativa neste sentido, levada a J < 
eleito por um trabalho com espirito de objetividade j íuíDí a i^rn yjrv.rr. ' 
Ainda assim a conclusão, não temos dúvida, so pódc sei* ! ' “  ' ' * '
a seguinte:

DOblT ('iraiíf.i
i ‘.'a'aüido poke, ■ t íví“ , 
j >-’M;u*\mdo i» !*»:* caw in h »..
! ■•■■li Mjndi-.fi tttvir-, uniiirum'.n.

Espirito cristão, somente de vida. 
Espirito pagão, somente de morte

Mensagem ao neo sacerdote
... Pe. Emerson Negreiros

5) Os ideais centralizan- 
tes de tua vida sacerdotal

- *■■**■,*- '
Na intrépida defesa d-s j nato c por excelência da Eu 

'■ostulados essenciais do teu ; caristia.
Aconchega teu corneão da 

fornalha ardente do Cora-
'ístianisnio tcrçeris armas 
m prol da verdade. Justiça 

- caridade irinomio magico 
ac resume todas as ativi- 
ades especificas do ministe- 
:o sacerdotal.
Confiança cm Deus, aban­

ono total nas mãos da Pro­
. ídencia e diligencia cm ro-

JOVENS:
ONTEM

Aniversariou ontem o jo- 
_* í-jf, contador Paulo Rotillo 
■ííiif-í-juna funcionário da con 
'-cfMiíída firma M. Martins 
:: Cj.;. desta praça e ele- 
wnv.io de destaque nos meios 
coportivos da cidade. Por este 
motivo o aniversariante vem 
sendo bastante cumprimen­
tado por seus inúmeros co­
legas.
FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:

Beatriz Danias Rezende, 
viuva do dr. Júlio de Melç 
íínzende.

Proía. Dalíla Cavaicant, 
Boehfb esposa do sr. Alcidc: 
:J :eha,

- Maria de Lourdes Ma­
; ■*' esposa do sr. Osmar Ma 
tos.

Maria Amparo Pereirr 
;* :.osa do sr. José de Briir

-.idente em Santa Crur, 
M:V!ÍORESí

* Oto Soares, administrar! 
da Mesa de Rendas Estai mac­
era Currais Novos.

— Aires * Pires Ftru*«w 
funcionário dn TcJcgmío uo 
eional-
, — Major Pedro Heráclit 
Pinheiro, oficlul da Pojici: 
Militar do Estado. 
SENHORINHAS;

Ines Antunes cie Leni:« j 
rlrurgiã dentista nesta capi 
tal.
CRIANÇAS;

Noga, filha dc sr 
cimo Rosado, restaeníf; r. 
.Rio.
CASAMENTOS

Realizou-se n -* du; L;V r . , 
te, nesta capita! o H ibcr n 
trlmoníal ria si uhr rit i r: . 
ce Pereira dr Briu*. í .Pim c 
Br, Pfdro Feri ira di' P. 
e de sua e:W M  dor,.* A 
Alice de Brite, com n ucni. 
Pedro da TP>cha Lopts. fii 
dp senhor Joâo L-opcs o 
sua esposa tí. Antonia da V 
cha Lopes, 

ito civil
riû rTer.í ia < .(> 

pnls da milicntc. u Rua i»r  
Mario Negocio, m o , t>>Mo 
jUiz Municipal dr, V* 
de Melo ç tabchd'.. Ajíih-.> c 
nha de Azevedo, r.crvM*:- ■ 
de testemunha' pe!o i; 
contador Cândido de OIiv i 
ra Filho e sua diene esp.-i- 
sa d. Júlia Dantas rir o:; 
velra. esta representa ca pc,.. 
senhorita Almlra Bn;to dc 
Carvalho, c pehi noiva n ]ir 
Onoíre Lope.s ua StiVíi (■ 
<xma. esposa d ííelvu cupis* 
trano I^opcs da &ií\a.

olheres na concha tía von- 
ide divina todas as lagii- 
ias, nos dias tenebrosos dc 

. .ias angustia.;, caraterístico* 
o toda a vida sacerdotal c 

as depositares sempre 
os Corações Santíssimos dc 

>sus. Sumo Sacerdote, alvo
______ todas as contradições c
O ato religioso efetuou-set'c Maria* a Mac das DÕrcs,

ção Saceiliulal dc Jcmc» Ciiív 
tu, oculto sob as espedes sa­
cramentais, nas horas de vi­
toria nas lides do apostolado 
ao dôr.e coloauia das còmo- 
l̂açõcs divinas, sob o reman- 

<Conclusão da 2a. página)

TenisDIA LITURGICO
HOJE

São João Bosco, (fundador 
da Congregação Saleslana)
Missa e oração próprlas.

Prefácio dos confessores 
nfio Pontífices.

AMANHA
Além üe Santo Inácio, 

grsntle santo tia Igrc
primeira sexta-feira do mês. ^  çom regularidade r i cvc*- :

! tidas de invulgar cntusi;1 ■

Continuam com exito as 
disputas “Cohana'' c "Acro 
Clube” duas taças oferecidas 
pela Caixa Economka f  e­
deral.

As disputas tenisDcas i.i-i

f.) ;:cu i:ur;;r;''() raridcso 
'Veuille M íTí-íüioa nnr; ur

^*’îihnr;t uc^nipaí-iaiii >
O ri;u n-irt «•f';.]’:....
A a’ lnn ‘-mîî* .* fît-* fTï■; i :;
Numa fhriiv;’ ruíicntf (b* .k-h.
Khsirif» ;* çf'-'-iï“?:} itfilti'f!
DiVtJI Rn n:n' T i, > : ,

r. ,

<) Cri'U ;îf q;,f. r - n ; ;
03 sanirv. -tpivloin-; e.; s*, .,ho 
Dom ' ii.-inu os rf- 's -.i
Que ou já oei fin ff"*;

■ ter-clubes de que sao comp.;- f T',' ‘ . . \ ; I . * : ‘
AMANHA: Ucíores raquotistas do "C 'i-1 ,f o.*. . . ; ......  .

hn de Santo Inácio, bann- |; tlo -Aero club.” ! V r " ’' " "  * ' 
do Sîintn da Igrcjn e a continu"m d^envnlvrnfbi-l d- '
eira sexta-feïra do mes. „„ rni,,,inHHsHr r revet. : ^  ‘ 1 ('''1 r ! 1

l
! TENHA SEMPRE A' | mo. 
f MAO UM EXEMPLAR ! 1 o  intereps*1 peler,
I DA A ORDEM.

jot !

(iirinlbi ri,- \i> 

:?î rit’ Í,1 i ;î'. j

ás 17,50 na Matriz do Alecrim 
iielo revmo. Padre João An­
tonio, e serviram de testemu 
nha* ' .ittismas dc ato civil, 
na residencla acima foi ser­
vida lauta mesa a todo? as 
pessoas presentes.

Os noivos ficharam residen 
cia á rua doa Pegas, 1706, on- 
1c vêm sendo muito felicita­
dos.

Rainha dc todos os sacer­
dotes, missionários e santos.

Permite insira nesse mo­
mento os teus Ideais cucaris- 
icos que irão eaitralizar. rr- 
dgorando-a, toda a tua vi­
la sacerdotal. Pela cilebra- 
ão Santo da Missa, princi- 
>al oficio a rxcruLiir, conroan 
le o sacrifício de louvor uu 

t 'Mi saltério, ofererendo o su-

I í tem se evidenciado pelo ?r: n ,
__ j dc* numero dr família:; o < j

item fompareeido á* diver,1 | 1
rodadas ixalizadas aiicri1 . • U1I,' ( j 
( ivaincnf e nas quadra*
Cobana e do A evo Cleo

a p-.-r 0x3 e ílvlí I;. 
vedo — D. Corioiaro v 

"  Cunha > A. ■, a*v) 
KlXlÜ P ,Lv;í

do r.ai digno Diretor S; > . -,j-.

; ■;:i :;v V un.

W. GrviMti - K 
an (3arr? ira

tL-,

Para maior incentivo.
Caixa Economic» Fr:icr -J. . .. s i

% doíua eiciadv por In ter mot vo • ...: , 1 /* ’ t
■ rav' .a. va-ntw vm *v 

Jo:;ò Cavalcanti de Melo. o-...,., , ..
feriou duas ricas Uiçoa da. _ fr<4 . ....
prata para a dupla .vencedo ! Íjamaíí_ v. ' B;,n ;; 
ra.. Por sxia vez serão conlc- ; çanTirr!< pü;- c:r) pv 
ridas medalhas de prata o 1 p. Fernandes — \~ ■
bronze para as demais eo- vene. J, c R:;u!í:r. 
locações até o 5. lugar. ^mtos. íba) 6?;:’,

O resviharin dos ui1 1 -’vi u. , ■

\ \ ï<•i t /, À n*, f
i 3

»WM— w f w m ’.'i'... uv.iwHBÎîsùiM'flWtÙâr.WJii 1 W.-.- ■ •"

VISITAS ' riflei» dç infinito vylur, gc-
Na tnauhã de hoje Joniâ j a,n̂ ° almas para a vldu c:- 

distinguidos com a visita do! f'r r  caminho certo pa-
m/CLAß A d q u i r a  s i m

I a o ceu.
f

.nr. Agripim Marques de
Carvalho, representante iles-j Peia Eucaristia terás hido; 
e Júrnaí çin Nisla Floresta. [ vumlldade do coração, a mau 
Pes$na bem relacionada | ,idão do Irat.n r pmv-za nc- 

;0s meios sociais daquela cl - \ ■.‘fssa.ríu p?.rLi  lidai e" ^"m 
adr o visitante teve oiiortu , (* as almas, sendo lu::
•dade de se demorar em pa- • ûc numíníl a l0do o homem 
estra em nossa Gerencia. ,^un veni a Cííp; mundo, dan
__________  í do-lhe o testemunho da ver­

; ade, tío amor o riu ;aeri!’i- 
I do.í
i Aproxima-te do Crisio, o- 
| mito rto sacrario, presta-lhe

B r e v e

F a r m o
'‘ h .'S*1

í

K

defftitos elétrico* 

daggasto *  avorte

V íiE  P A S T A
O I A T U R I C Í A

O r h a ■ 1 vassalagem absoluta p^la 
‘ ; n .... I 'Ulto vivido no cxcrcíeto d*

■■í.iCTÚaiuõ-«.’’.,.'?:;*' I 01,35 «  v“ ' R'«“-
------------ ------- , m t "  _ } V a&puaçrtO do verdadeiro

TR1.CYAD. 0 « ° * ^  

dotp»10<««0n‘i  ^çyc» WJ*

.acerdote. o de ser adorador

e í  m  do rio e i l  oo u

O  J E E P  A M E K Ï C A . n’ O  Q l  E  M A Ï S  Î T i ï  ( : > V

1 1 A  V ) V  V I  : T  i - V»  
I H T Ï A Ç A O

r s T o o n :  n s : v v j  a *

i?

J A KOr/AXDO S i }  l s t m  >o

7T33Í: A V I S O
A diretoria du Escola dc Pilotagem do A tio Clube r, • 

lo Grande do Norce, a vira ao; senhores o! unos eomponen- 
is da 7 iL turma que uulas le teoria terão inicio a partí,
* 1 ,J de fevereiro próximo, mos soJõt:; riu serie social c.n 
irei. obedecendo ao seguin!  ̂ tiorário:

m  I IK *  1

_______________________ \-------  \
AMANHA Nco

t . U .  f  ........................

REX AM- !'rr!:-

D flora ’ MATFR1A

GUriiGT; MO.NTtíOMERV. HUTII îtO'.t,'.' ‘ *> =Ä Filha da Foîaa r W  r :<~t-

*,o.
.  -, *  I* J:lha. e Ts: ■*

h:'.‘ i

F; :ra

1 K-I^J 

K> m ”

20;no i ‘n' Aeronav®
ti ’OU >*'■.■ ihíúmiea
2e;i;0 M« î mçi:i
2t:00 N:r * aatre' A''rç-
t'0'00 Ci’ri’o Mot'.-pi'f'vnit>íii r M.i.'-im-

tftíçao
t'l:00 ; 1 .-.'m*hr,*-. A'-retumU-.*.-

HOJE

•! : T î an pi'!' îr-.;i;. .1 I' j ■ '“m.
M . '  ! i ■ • ■ ■ ■ -  ■ ! i ; .  t !s ;  ■’  t

R P  Y
t ■

•mai. :s.l S2.

i '^v*-Tr>î ,  t, « « *  ’ *"* ' _ - , . . .  ■

' ■-'-*£«> ■?* V' t i ■

! >'VT'D'
SABABO

î ■ >
v: u ; '  m

São Luit
TT*

0 * 0 « '

r i ol de Credito Norte Riogranderrse Ltda
!' v xiixa Pura! e Operária de Natal)

S é d e  -  R u o  Dr. B a r a t a ,  2C& -  R ib e ir a
„'Excodientr - 9 às 10,30 c 13,30 às 15 horau

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor <Ja Economia e do Trabalho 

P a c a  h o je  m e s m o  s e 1.! d e p o s it o  
E' uma prova do confiança no Cooperativismo
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— M M i t e m ,  n  dê Jawdv* dê
a r

Primeiro Treino
Hoje a noite em Juvenal Lamartine
. , ,    /-rtun/ívi. ■ mi<fUirt lirrttitlfln d A mflllfí " o  S A N G Í F 1 ?  E* A  V I D A

hüíe, ás 20 horas, o primai- j Relação dos craques que 
ro treino do selecionado, j foram convocados, para oe

ò o b  ás ordens do lecni JOGADORES CONVOCA- i malho, Ivanildo e Amaurí. 
t o Barbosa, será realizado, | DOS RIACHUELO — (Saroel

- ' " ‘ ro, Herondino e Romöo.
ALECRIM —  Painha.

O oxercicio que será ela* j treinos da seleção; ATLÉTICO: — Zeca, Dô-
Lu ado de portões aberto?. AMERICA — Gerin, Ar*

temlo, Barbosa, Pretinha,
Cuiuu, Pedro Dieb, Renate,
Franklin e Pernambuco.

S. CRUZ Gordo, Kau

deverá contar com a pro- 
r,unça de todos os erak$ 
<i,nvocados devidomenio 
munidos de material.

dé o Tkitá 
POTIGUAR — Arnaud. 
ABC — Ribamar, Dica, 

Toré, Ganaaga, AboL Jor­
ginho, Tidão o Paulo Izicira.

C llfR I CISPR, 

QBÍOI DOS c i ­

m o s  E DEMUS 

í f fC Ç Í fS  no 

CURO CMEMM.
Tu '̂ C •' -X » " A * 

y? I- » s; t . f *4 ' a

NJftOUB O SANOU* Dl FKBPBRBNCIA O BSTOMAGO

ELIX l i 914-

Cerno vecê formaria a mssa seteça?
E m p o s s a d o  oMais mn palpite sobre o

nossa seleção; Nei Mari­
nho de Melo tormaría as­
sim: Rtbamai, Toré e Cui- 
ca; Dico, Pretinha e Alva­
renga; Nonato, íorginlio, 
Herondmo, Renuto pu Pi­
loto e Tico.

Impurezas do sangue? 
Mj X is DK NOGUEIRA 

Ans. Trat. Siffll»
INOIENUrO AO OKGANUaCO 

ÜEU1CATI8IKO1 SNlUBt 
AGEADATBL COtMO tJH LIOOB 

Tone • popular tfepursttfê n »  
porto do HEHHORMI, 8AMAM* 
BAI V NOGUEIRA» W-DI-MD 
DIB, SALSAFAlUULfXA * entra» 
pluua medlctoet» de «U* valet 
depurativa. Aprovada pale DJÍ5J 
«fao aiedteaçia aux-'Uer oa tte- 
tiarnto da SlflUe « Keumatlsm# 
«----da mesma arlrem *——

POLVILHO
ANTISSÉPTICO-
r  G p A N A DD

Capitão. Fernando
Somenle amanhA dare- {do JLeitft», untem, ua Weil 

mos o noticiário «obre o|denda da FND. 
powe do Capitão Fernem* | y

BANCO DO POVOlíS/A
INSTALADO EM 27 DE ABRIL DE 192J 

CARTA PATENTE N. 410 DE 24 DE OUTUBRO DL 1946 
MATRIZ: — RECIFE - PERNAMBUCO

FILIAIS: — JOAO PESSOA, CAMPINA GRANDE, NATAL, CIDADE DO SALVADOR E MACEIÓ 

Escritórios em Pernembuee; BEZERROS, PESQUEIRA E SERTÀNEA -  Agêiielns *«■ remamlmoo: O ARANMinvrs, CARUARU. E NAZ.IRk DA MATA

capital CrS 50.000.000,00 
CrS 42.279.600,00

Capital R ea lizado ............... ....................................................  ^  oaa 021 30
Fundo áe ̂ eserva^Legaf .............................................  ' 3 750 000,0')
Fundo de Reserva Especial ....................... -  *
Fundo de Depreciação de Imóveis....... . . ................. • •
Fundo de Depreciação de Móveis e utensílios .................• •
Fundo de Assistência Social aos Funcionários ... , .........  Vrr
l  ucros Suspensos............  ' - CrS

2 .000.000.00 
3.057 333,70 

600.000,00 
148.577.50

Cooperativa Central de Credito 
Norte Riograndense Ltda-

(Ex-Caixa Rural •  Opararâi 4 «  N*ral)

EDITAL DL CUNVOCAÇAO DE ASSEMBLEIA ■' 
GERAL ORDXNARIA

l)c mordo com os artigos 35 e 37 dos LstatÉtoo, 
são convidados todos os associados ã Assembléia Go­
rai Ordinária da Cooperativa Central de CréflHb Bjpggu 
te Riograndense Limitada, fls 29 horas de tS de feve­
reiro, na séde da Escola Técnica de Comendo de N »4  
tal ã Rua Junqueira Aires, 398, para ouvir a feitora, 
do relatório da Diretoria sóbre as contas dc IStelí de­
liberar sobre o balanço e parecer do Conselho Piscai, < 
proceder a eleição deste e resolver outros assttnios.dp  ̂
interesse da Cooperativa. ,,,

Não comparecendo pelo menos um terço do na- 
mero total dos associados far-se-á segunda cohVO* 
ração para o dia 23, com a presença de ma quarto c 
não atingindo esse limite, com qualquer numero se* 
deliberará u<> dia 28, em terceira convocação. .

Natal, 25 de janeiro de 1932. .

Miguel Ferreira Neto, Presidente em exercício
Francisco Oliveira Neco. Gerente.
Pedro Augusto Silva, Secretario.

B A LA N Ç O  EM  3 1  DE DEZEMBRO DE 1 9 5 1

(Comprendendo Matriz. Filiais e Agências)
A T I V OA — DISPONÍVEL

CAIXA
Em moeda corrente........
Fm depósito no Banco do Brasil 
Em depósito à ordem da Superin­

tendência da Moeda e do Crédito 
Em outras espécies.................

D — REALIZÁVEL
Letras do Tesouro Nacional . . .  ,
Empréstimos em C Corrente ,. .,
Empréstimos Hipotecários..........
Títulos Descontados...................
Letras a receber de C Própria .
A^ér.eias no Pais .. . ......... . .
Otnvsponriçntes no Pa is .............
Agências no Exterior......... . .. .
Correspondentes no Exterior .. 
Outros Valores em moéda estran­

geira ........... *...........................
Capital u realizar....................
Outros créditos.......................
t móveis......................................
Títulos c valores mobiliários .. .. 
Apólices e obrigações Federais . 
Apólices e obrigações Federais, :> 

ordem da Superintendência cia 
Moeda c do Crédito *. Valor no-
minai u . .. ,. ........................

Anólicps Esln duais .....................
Apólices Municipais...................
. V‘* v  *- c Dc bem urus ., ........

Out nr; Valorei* . .  .. 

( IMOBILIZADO

1Ü.750.759,50 
77.695.772,60

6.291.581,80 
4 491.732,70 99,235.846.60

177.528.899,40 
7.243 272,10 

238.165.312,80 
414.873,30 

33.246.4C9.40 
22 133.807.20

7.720.400,00 
4.860 918,20

307.425.20

1.340 000.00'Mi apt, nn
15.500.00 

1.077.391.80

491.313 952.40

1 F — NAO EXIGÍVEL
! Capital..................* * * -

Aumento de Capital . . .
. Fundo de reserva legal
0  Fundo de previsão..........
. Outras reservas...........

G — EXIGÍVEL
1 DEPOSITOS
f á vista c a curto prazo

cie poderes Públicos , * ..
dc Autarquias...............
em C.C Sem Limite .. .. 
em C C Limitadas ,. ,. . 
cm CC Populares .. .. . . 

; em CVC Sem Juros .. 
l çvn g C de AVÍ*o.............

Òutrds depósitos ,. . ..

a prazo:
dc Poderes Público» 
dç Autarquias ., .. 
de diversos :
a prazo íixo .........
de aviso prévio .. . 
Outros depósitos . 
Letras a Prémio ..

P A S S 1 V O 

50 0UÜ 000.00
50.000 000.00 
10. í)8‘*. i/gl.50 
3 750.000.00 
5 637.333,70

I
70.391.355-00 í

Os campeis mineiras f t
futebol -  1916 a 1951

2.368.160.60 
12 771,813.40 
60,639.204,40 
47 489 054,50 
113.251.165.30 

4 879.858.40 
2J ,702.710.20 
11 545 293.30

Até á prsssrit? data ■ ■ Vua Nova
isgvii. d u t U'1: ; :936 -- Atk îlc^

*91t - Amène;“: * !'d37 — Sidc-nlratca
i9i? Atiidriva : '938 Atîetico
:9;£ ÂîïiénCi.: ■ :92'3 Attehrn
:':vy Paies tr a iiù
■ ■ Anicr:cx: : ; íVí; ■ Atiéîiuei
r *, - , iv^'

-j.

274.647.260,00 ■*í_l L

(UBj;lmcí.ü»
407.3C7,5a4.4í.*

iúüfinn rir Uso do Banco 
Muvrís f; Utensílios .. . .
Mderial de Expcdientij

Jü-.-bdrçòrs ■ . . . .
»  — RESULTADOS FENDENTES
Lül‘0> <*. rir*•.(*{mto.s . . . . .

' fr-ipoítt*. . , .......................
Desposa1« rírraif.
I -  CONTAS DE COMPENSAÇÃO

\ iiiore.* rnt garantia . ,
\'alores em custódia , .,
Títulos a receber dc V Alheia . 
Outras eutila.s..............

10 851.134.40 
5.228.256,00 
1.001.133.30

17 083 523 70

100 918.322.40 
8.324,636 00 

347,244.240.30 
70.643.365.00 623 332.o46.30

Gis 1 237 019 489.20

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Títulos reriescnntados .
Obrigações diversas . .
lielràs "a pagar . . . . . .
Letras Hipotecárias..................
Agências no Pa is ....................
Correspondentes no Pais .
Agências no exterior...............
Correspondentes no exterior 
Ordens de pagamento e uutr;^

créditos , ......................
Dividendos u pagai- . . . .  .

II — RESULTADOS PENDENTES
Coutas cie resultados . .
I _  CONTAS de co m pensação
Depositantes de valores em ^ar 

em custodia . . .
Depositantes cie títulos em c< >- 

branca : 
do Pais .

tiu Exterior 
Outras contas

.. _ .. (V* ' * yt: i p-*+ *U :nzc-'To
' *. / 1 •'»..* * . * £'î ,** Cy1"* - AtU’t i ’ r

20 000 000,00
i

! Í937
A tçîu ’..- 
Ailc tiu

i\j
1947
Í948

* '  AtbMca 
Amur ic.-a

3HU 269 121.40 ] 92b ■ Pai'.'Ttr-;) dctna j 1249 Atl-'ÜCr.'
> 1929 • i'iii lettre ttalio :95ü Atletlcu

J30 200.121.40 . Î93U 
* 93i

baivífMi "i
/t ! 10 î j

Itdîio i ;Çjî ■■ Vila Na 
HESUMO:

404. ÍI16.381.00 ■93̂ AtèüliC'-.
Atlet

• -A » *ICO "— * »i t-!
.V+. ItUVt «w -! T* I

12 983 65o. 19 
54 706 301.30

36 472 108.61) 
2 377 821.10

- Vua Wnva >•'bl- 
IJJC - Vík: Nl'Vc:

Vila NovaÜo-i

Cruznir^ - -- Faltíiátru. 
Vüa Nüvm ■ * b " ■ 
Sideuirgicci *■ Í. "

12« 739.W7if.3fl .1.13 6o6.361..‘,0

9 639 2!>8..»t

199 342 Hi

347 244 241)310

34Í 2-H .2*111.40 
76 845 365.60 023 332 564,2C 

ITS 1 237 019 489 99
•ri

Recife, u ru J:i neiro u* lnj2
a 'AFONSO DE ALBUQUERQUE - PresklCUU' 
y ï MiOUEL GAST AO DE OLIVEIRA Gerente

*:i- JOSE’ DOMINGOS VA/-('U R ADO Cuntarlur Heeist no C R (. sue u

i colegio Santo Antonio
í  A V . I Í E O D O R O . 803
I  A V I S O S  P A R A  1 9 5 2

I M.I ll l l  KA 1>AS Al l AS; .  .

d e m o n s t r a ç ã o DE CONT A DE “LUCROS &  PERDAS”
B ALAN Ç O  EM  3 1  DE DEZEMBRO DE 1 9 5 1

t," t  'IA SEMESTRES

Æ»'>I.V
*s

ií

;ïs L S
.S
:í
-s*
ií

V\ Cursu dc Admibsãv. 2*. cyeca. 7 itr Janeu? 
2". Curso Primária; <1 cie Fevereiro •
,iu. { u iId Ginasial. Cífkí:;;! ;• Comer:-:;*!: ! 

Milreo
..r .

II — M \THKTLA; .

1' , Exame dc AUmissau. 2*. epeca: 7 de jjiurnu 
a 24 de Fevcreiru ,

V\ ( urso Primário: a nartir dc 2 Ue .lanéiro 
3" ííirso Ginasial. (ídpçlat Comrrcial: He 15 

a 29 de I everríru

8st
*b

v5 

* A

111 ... EXAMES DE fFuUA;

§
V»V*-d*
s

I
*
i!

i i K B l T d 1 C R E d  1 T (t

.r '9fl;, , Î ' ! - I .... Jlt'.'tl' * X t .’'t'It ' ll1
!" t'; -SA8 (iKRAif?: Oraenados doa lumiuinutus. graUUcaeov

' uvsniu>, ciespèsas dt' expediente, impostos, telegramas, prev:-
> - - ' i.i sneiai. publícUiudc. pièmios de seguro, ne

iùVERsas CONTAS . Pel*»s prejuízos vi rifioac»)" em divcisas eon 
1 V- r o l e  eXf reiriti .

!dVI[)F,NDOS*. — Pelos ui he- u.a .1 uistuljUi! u capital re:t .
1 :■,'*. u<’s1e exert íeio ■
)í a Mi- !( 'ACoES : Tra ! i >1 e; i;;k y t-li tout:; |):n;i distribuição is-.:

■ I 1 i! 11 i ;  ̂I lit ! 11 Is t ■' * Tlii l.i 1 '. ; *  i I .M li 'LVlil .
I 1 ,\no OF DEPP EC 1 AO .V> in: MOVEIS t. UTENSÍLIOS: Tr:m>*

ÍMiiitt ;i c.'.La íuntu paru cruMtiraeáo t‘m móvei.s «■ utenMlioji nr*1-1,
> .*> ifi ' iii . *

1 I NDO OF D1 PREi'iACAl ) In (MOVEIS Transferido a é.sta emV i
' ■ 1 *, 1 , . ; > .

1 i M ,t i I >1 RI.Sl-.RVA i l.i ‘Ai Vu 1m Ur .> * sobre us lum» 
n Vi'lt l)jv RFSl RVA ESPFCIAI ’I ra nsfendo e 'sta euht.i
If in i.NTAOFM DA DIRF.Td KIA Pi l.t de 16f* Mthi e "... luems :

‘pinion ia. tc f xer* uiu ne m indu com d.' nu.ssos estatutos 
I'FD Í‘.NTA(-1‘ M DA SUIT RINTENDKXCIA P* la de 4' sobre t- 

;:*•=■- l!(jin<:o |it ..t(- r>;ei'i'iein. (ic iieonio eimi ns nossus vstatntns 
' > A'; 'I'l.J R > F1S( AI. Remma I.ieau neste * xen lt’ iu or aetirdo eue

' I in i ps est ill Uti - ■
! ( RtjU srSPENSMS S'llbu 1 l!i bsimdu pi'-ti« '-Dil rollt a ■

C)'S
;fi 4311 U65 2'‘

11 .114 7111.19’ 

64U 490 U'I

1 122 7f’>2 1

' ,)OU neu 9

5U9 014,70

309 (i(lf) Oe 
184 021 

: '..tO 00t) an

1 >48 8Ô8 il'

3H7 2 i i II)

! 9 utm.ou
i 48 í>77 55

I.UCR^K DIVERSOS: ^
Peius \erifirado.s. liebte exerenuu. ein nnssa Casa Miiiri' 

na« eontaa de Juros. Cosnissues. Cauções í)=. st tmto.- 
Remeda fiôbre a Costa, ete «* os lucros liquid’ - 
lias nossas Fíllals em Juãn Pessoa. Natal. Cidade u.i 
.Salvador Campina Grande e Maçeiu e tias mi,v; 
Agências em Garanliuns Cai uaru t Na*;: re o i 
Mata • -

M í . N i t S :  . furos  e l ie.senníos.  t ia M a h r  F i b r : -  t A>;--
e las  i r l i f i  u l t  , ao  n h o  l u t u i o

ií

50 774 TT 10 

í) too 621 oo

I :. Admissão ao ( u n ” (>Hiasi.tl 31 «* 7 
1- ei t-reiro

2". ( urso (^m.isi.il, ( ojiait.ti r ( tpfitmnl. 1$ c m 
de levereiro

Para melhores inforniueòes diriga-se a Diieloru

ss
G

q>V
# c/ r / / / / r í / / /Î5 / ■ 5 V / # /V7 />>V /ÍWÍVW™ ' .

LUCROS SUSPkNHOS Sa ioi * 1 I ; t ‘ !s ! p-i ii i :t->

4 I JK3 768 

; ri6) 'MH
* #

C A F E '  R I O  G R A N D E

Ci i  42 144 KOfi.Oi

u 1lit t*|>i ï« 1.11 iu du (al i
tilsl Oil l Il c;s oe/ea ijue root
quo[lois vasi « » s -- Cada P*
',) btKP*t )MI mius - .tunli
i;<*. (ira mR’ »* t a ai» Motnltu
rt<> \et:t>t m *. lit  II r mtornien
ipie Hi« ut t*rrre .» m e t  i
(*lî VMM

n < - i !’ í a I:C11’"  1 !< I '* >'

\K<'»NSí '1 I»1'* -MRUOtTRuui i h i ■ ha e.) < 
MIO l ' F l -  í í A S T A m  Dl n| IVI IRA íh pt i.t*
n >*:' 1 a iMTNf.M1' • -, .■ . ’ . ' \ ; a i ■ ' 4

Ki<i (o  .unit' ai is.t a saa 
unit i titei )oi»j ndii ttj> sa- 
s.iijtimlios tern dtreilu a 
I o H.IKPS 1.1'ii». de C a fé

NUTimOO
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Pia jirlqaelfo de - Janeiro Piquei cwu TiMitlilt de di-| ■ Mtjttrt witíVBtdo ■ o faturo 
w r au iiuvu vigário que aquu promtes*»* d * cidade sentin­

do já a* graças abundante« 
que Deus começava a derra-

jMUsado v» *  cidafteinha de 
Qão José de Campestre, bem 
no .interior do Estado, se 

para ouvir o de­
creto diocaaano de criação 
deniua paróquia. O povo. U4, 
para a Igreja agradecer .a 
Pcus c depois para as ruas 
gritar de alegria pelo moti­
va da grande nova. Nunca vi 
tanto entuálasmo popular 
par ora motivo religioso A 
alegria era exlrovaisaute no preparar a festa. Vi us se- do profeta I.saia« que st* leu 
olhar C no semblantes <ios i nhnru.s üu míilí alta aocte a?, çnístnin ria Epifania foi 
filheb da terra. Os metálicos tlade ornar a residência pa* aplicada àquela ciiiaáezinhu,

la gente c r » boa, nâo huvto 
motivo de temor. Passei u m ». 
semana preparando o espl*1 mar sobre Sáo José dc Cam- 
rito do j>ovo para a recepção ; pestre 
do vigário. Preguei exelusl- i
vamente sobre o Sacerdócio \ Surge Huminare, Jarusa* 
e sobre a Igreja de Cristo. ■ lem. ‘ LevanU-te, Jerusalém 
Senti ejui o povo uma wroa- !e resplandece de brilho, pol­
ua inteira. Ví o povo interes- ! juc uma luz te chegou e so- 
sado. vi a;; autoridades c os bre ti se levantou a glória 
tiumcns de representação, do Senhor. "Essas palavras

KM MONTAGEM , ___ ^
fiM  da M a t a i «  m  «t- te d* U  te tc , m  «Ma Tragiá, praticaram 

««tarifado da Repartição da gmm«teÉnl f t e M to a  da caaete am Acanto Jaclatete 
daJUtal m  trate*» » # ¥  "AM* Ctett-I iaatete t e « * * »  «  Bevwta» t e ­
mera O”, adquiridos rqocatamcate pete * M  dote da WHa, qaa tesam tvaiiaporteda»*»- 
veraa do Estado para «eM % pte agriculto- ra o * * * * * *  Mágaol Capte t e »  «apáteá 
rm patfptares, habilitado» parapta a Car- onda veloalatecof devaoteq, Jacinto, tapdn 
telra Agro-Pecuarla, do Departamento de’ o» criminosos se ovmdldo*H!i- ,
Agricultura. I • "  ' ■

A montagem cm apreço está se reali-j ADORAÇAO Conferas* notleiamoa atttem 
sando sob a direção do snr. Aluirio Costa, ®*tá marcada pate boja a A-
técnico da Cia. Brasileira de Maquinaria, doraçãa ao Santáoaimo Sacrantente* a aargo 
em Recife. da Irmandade dos*Pasaua. tt vigário da Ca­

tedral e o Provador daqiivte <uanewvtedr- O

A v i s o
»f*

t k r f * K . *  P m n lM *K Ü w n , •  M « u 4,
M M « *  *  Cldftde Alt». 1 K i, «m u *  ,  „ „  **"
determinação da Companhia Telefônica. ' ^

rZD Ç K ^Z -^JQ

y CASA0 w* • ' • • va/E S« LUCAS 0
fi OI’EUAÇOEK - ,  MATEKMDM»; -  r i .
1 NICA GUHAL

fonas du amplificadora lçcal 
hão cessavam de projetar 
btm longe as murchas tríun 
fais/c as hinos dc alegria, a- 
nunclando ao pevo a boa n >- 
va.

pta seis rir janeiro todo 
ttfandb foi u cidade. A rua fi 
c$u eheia dc gente. A Igrcia 
rígorgltava Trtios queriam 
vbr o primeiro vigário de 
Campestre, r,ia-se no so- 
blante do povo dois sen­
timentos, dura vontades dr 
ver, ver c o novo vigá­
rio e ver o oi»Lr» vigário que 
eWteirãva a frcKnrsiu. O 
pOttcr acostumou-se a traba- 
íhbr c a Sentir ccrft seu píirn- 
:o e olhava pera õie com 
audade. Seu espirito dinâ­

mico, sua vimiu-i? dc ver fu­
jo  cm ordem, r:m  zeb) pelas 
a lm as-«linear« aquela gen­
te duraiu qn;d«rzi: anos,
Agora Dlliáv;1 pura o podre 
coni vuhtade dr dizer muito 
obrigado Eu tombem olhei 
para aqueles dois sacerdotes 
Vi o padre nova mela entu- 
jiásnuido c nirbi apremívo 
Devia ser assim mesmo, o  
cntusfaamo é natural no pa. 
dre novo. Ele saiu do Semi- 
nftirto cheio dos «crismas do 
5arerdocio dc < ívist o. cu paz 
dc transformar as alimis. 
Ao mesmo tempo, temendo 
a maldade do mundo via sua 
própria fragilidade, apixen- 
.■ivj, temendo uJütnn fracas-

roçuial as crianças na mesa :omo uma nova Jorusalem 
da Comunhão peílindo e ,iuc sui^ia c sc iluminava 
Ürüs bênçãos para a nova para receber áeu Pastor que 
paróquia. j vinha em nome do Senhor

Cartas tavache avHtx a« publico e *  tua AísUb Ik 
írcçMf‘.fia pri ic«>rier abandonar aa atividailcs «omeraia», 
u:>»' >>i*»'ivi) de L aúrir. Ió «l»' modo. a oarlir de govercirv 
passará a “Joalharia Fararhtf' »  vender suas mercado-' 
rias cora grande redução de preços,■ K-.s.,. Tjwt., .1 I t u .  i.iinÉ

NAJAI, - Quinta-feira. 31 de Janeiro dc 1052

i f

C H E G O U
tJMA NOVA i'AHTií>t\ üE

CAMINHONETES "FARGO
n o  t ip o  “ i:\p iu ,^ o “t i O N sru i!M »is  oe  

M IO  S t il ’ K K IO it .

— CA HINK KSI‘E(1AL U h  h V X O '  —  
UES1STKNTKS, CONFORTAVI: 

í ;< o n o m u  a s

OÎS Ï s r.XChVStMH:' * i * ' JImÿôHàdora OiibST-
M  d e i r o s  S .Ã .

n iA V ' ‘'•áiVSTO sfvi.lfO , >Wl — FniîC W Z  
TIvLbUIlÃAIAS "ADEíWAH”

t-lSTA TRIPMCE Em sua ultima sessão o mandade convidam a io  aoaaeata aa Irmão»
Tribunal tlc Justiça d » escalados m»s o» homens em g«»»* i » « »  t<*- 

Esiado organizou a lista tríplice contendo mar parte na Adoração em apreço* 
oo nomes dos candidatos ao carito de juiz de
direito da Comarca de Aporií, que se encon- CURSO DK B1RLIO - Chegará s.oata oapi- 
travaga. .1  TECONOMIA tal no» primeiros dia»

A referida lista focou a»sim form atei de fevereiro o Mbtt**
Ur. Joaquim das Virgens Neto, Io. tugne tecárío Jorge Abranteo, aasiatente técnico 
(escolhido por unanimidade): Drs. ggvino da Diretoria de Documentação ocu ltara  do 
Aleira c Sá Bezerra e liante de Melo Lima, Recife e assistente regtonal te -  lim tltoie 
to. c 3o. lugares, respectiva mente. Nacional do Uvira para- o i Rrtados da Pa-

raiba c Rio Grande do Unte,
ENCAMINHADO Ao De »conformidade 0  objetivo de ma visita é ueriRear ao 
PODER JUDICIÁRIO cora a* «omumea* eoadáções das bibliotecas de Natal «  do in-

coes enviadas a Chc tcrlor, matrieuladah no Instituto. Preteado 
fia de Policia foram encaminhados ao Po- o snr Jorge Abrantes, ainda, rwRsar aqui 
der Judiciário os Inquéritos seguintes ulti- um curso rápido de biblieleçouomia para 
marnent o procedidos: . funcionários do biblioteca*, podendo ser

— pelo delegado fie Nav.i Cmz, contra feitas, desde-já, a* inseri píer m  Bi b lio te
Francisco Félix dc Lima, prc.su etil flagran ca Pública, mediante simples as áoatura dc 
tc, quando, armado dc faca, tcntnvu eonlra uma llsla. com indicação da híblíotrca a 
a vida do Er. Armando Arruda CamAra; que pertence o candidato.

—  pcío delegado de Santo con- As inscrições deverão scr i-ilas na se* 
tra os indivíduos José Uorãci», José Anisu». de du DcparUmeuto dc Edm-».çâo.

) (  IN S T A L A Ç Õ E S  M O D E RN  AS —  k n FER 
M AÍJEM  T lA ItlIilT A D A  '  

. A P A R T A M E N T O S  
q u A U T O S  DE 1«. E DK CLASSE INTER.

MEDIARIA
il Tiatamento cspecialisadu. permilid» i, ,|Ua|. 
I l  q u e r  n ie t lic o  t|» c o ü im n iu  üo clien te 

5 RT A MAXARANGUAPK — TIROL

QgCZZZDOC
—  N A T A L  —

i> o < = ;

V
o0>0cr^0<zr300!

Departamento da Fazenda
T a b e la  d e  Pagam ento

1

Uri-riío-ação t* A-'istpiicia ÿ(>
ciul,

PcnsUmisias cio Moutepio 
(hl leriii M a Z;

Prssotil Rçluimurio.

IHO -* _ I FVtKKIRU

I s t o  a e e r i t e e e u  n ã

O paganiPiito <!<• vnicirn**n- 
tM dfA funcionários públivos 
c t̂adttdis referrníi- ao m í» 
dé Janeiro obcdcecrú a se­
guinte tabela:

DIA jw. — FKVI IM IUO

puder Jmlic.ijjno 1»»-
«cmbuiTiad*«'. c l ‘ o
motores cia Capital:

Assembléia Le^islutivu.
Deputados. Possua 1 riu íjf ( i c j Departamento ili; fctfuQ. 
•ariu c ('XtraíMin-í-i ái io;r r*ãã: P r o f ;\-,t Ç|r,-,

Qcpurtitnu-ntfi (ia Fuzonria "
Diretoria Ocnil. *ln Expc- 

ilicntc c Avcrbiiçues. tlu Dt-s- 
(icsa C ílc Rondas v Fiscali­
zação:

Ó ovrn i» d<> Esi.adn. íicerc- 
loria Geral tln Estudo. Scr- 
virn tio Pessoal c conselho

Do^irliimi tiju tir :;;jtud«
Publica. Centro ile Hauda 
da Capital r «erviço íitj Sfiú. 

' tie do Nnteriov;

p *5’ a “Luta*1 de New York que conta o se;:umte fu Lo: j p(.nilcnuiario;
mão João Arantíiiréh. S. J.. porteiro do cfilégio de B.j Contadoria G<‘i;il e Junla 

[ereã. Botíoiá. sofria dum cancro nu boca Comercial;irlolontCu du Me;M en sagem  ao  j tbirlol»!
j ) ri«» rnrni loi opelüóo peio cirurgião uu mesmo ; mun eo  sacerdoU ; surios quinze diu«, o medico operador, upò. minúcias« 

(Cnui-liií na 4a. páeína) roconitemi que o cancro aparecera d- novo <> rc4a. paginal
w da paa qoe pçrfmna o san 

.itiarii! *• cm r:)r ucjiiirâ:: ;ih- 
! vln jKtra lua alma sarmiu* 
j tal, maxime qu.uido tudo 
; conspirar enutra (i. numa 
J brusca mutação rip Indus os 

t/ ; > c! t.s jif)nh-.\s, no amargor ri cs 
jeonceniiiíile de Paias as borso humano na .*aíUifiraçaoÂ _  r {- - - ..  ™

.i« «touB̂ uc d««, b«  «*"•.; C oopera  li va para os p ro fessores  „„ tesr
..... . [ipiliS iÉ'iïîiïâ uo 11813 M a

salK\s; :»li lp senti­
; '*ás .sacerdote integral e se*

ac n.
Dcpari üDw-ntn qs Eritirÿ.

c;ui. ÎYmIr;,.,tiri':; ria ri:j>
se K;

Dcpiir.mu-iibi tU- fcJdtJCa* 
cuo; Ucijji-nh' A*'j ria (çip 
j  a Z.

Ppp:irt;nnt nm rii- AíírinjN 
lura; Pr>..oa! '1 ilii|;irlü o 
exlranmncrarift.

Dcparbuiit-nf , (U- fíc:ui!‘;in 
ilp IV'.Pessoal cm Dispotúbihria-■ ça Publi» :' 

rie; î l.(*»ç;io e t'arieia;; riu lutcrjoj;
Pessoal Aposentado; daí

letra A o l ;  ! Dl.l « — m tftftino
Pensionistas rio M mtepio: | Dcjííir'latm-nlti rfe Ramtg

DIA 2 —  FEVEREIRO

Publica : - ppswbl Extra-
niniierario ri:i Dlrctyrin Or. 
ml, Assisi f-nri.» Mn. pitai?: t
Ambulatmin;

Depart cm* n: u ti<- Eííiiçj. 
cão: — Kertenics d,n Clasíis 

' A-3 da lei ra A a I;

Nqra Cvuí. Ele vinha tfiurr*-. u p u l l lú  Ittllif^tira uo IIUVU m m ú iiú  ™  compreendido d'Aqitele j mc> flertou nos braços. Nesse momento, rcíonhceí nelal Departamento dc Educu- 
gar a paróquia. NéJe havia Ectm: mm;, Vm no rmva rihetoria ri:» A sociueão : mm o nau foi lambem d o s ] » " ^  mãe. falecida em Espanha há riez anos. A .t; ^  ~  êapiial
mn mixto dc uJctiila e suu-. 1**-j ma::Ls:crio ,  IccUãu clc dc Professores, poi^ a fun- homens; é aií <jue encontra-; l‘iuximou-sc também a Viriam Suntissinu; < uioenou a , (1 ,lo intt^rioi;

! -junturbacio pelas vagas indo-

daclc. Ele trabalhou m u ito .'-  .—  ^ —
Venceu todos os obstáculos ra  m « j  m  ■
mra «cr criaria a paróquia, 1 R l  T . JnH J& 3ociaclos.
Reconstruiu a igreja, te/, a ^  "  ■ *  *** * ’ •  No proximo tiumíngo. ás J milas das paixões; c ali a
■̂asa paroquial, elevou o ani- a d k iiE.M a exemplo dos j.;jo horas, haverá uma ses- ; 'Stancla natural onde re­

mo do povo. Fòra consuma- ttemais jornais <ie orienlação sáo tobre o assunto, devcnclo ; pousarás das canseiras a 
Ja sua obra. Estava satisíei- , eãhilicji. il« lirasd e do bs- r;íj;ir por t s;>a n/n.sino o sr ) oostoiicas, mergulhando tns 
í.ú. Não participou das et ri- m , H í , H!;s ' dc *; h Juvir‘n Anios, fiin íur cl: /viiua na penumbra mislcrlo- 
•uotiius liturgicas Ficou dc - nrtnas rirstu tm .rhlrulv. Ivso,, Dtvísao dc Coupefiitiv;»^ iif : sa d? adoí ação 'io sei'viço ‘ c 
iórn. sentindo com o povo, não sisniii-a nYntutamniíç F. t,uu). : :a' a j Deus escondido ria Eu
organizando tudo fazendo »n rcciiincmlaça« d» p;.iv| ^riurmeiu,■, huvera. m: ■ “aristia por onde salvarás a
povo vibrar. ' {icssd ís1 hiteres” ,*ria* '̂llíi uri- ;r:1v jjaiestras informalivas. ; almas coaliadas a solicitudt
Ti . - . ................  - ' rnt;uü<í cri:-, tá v*ritrc us fM- que precederão á lunüuçá'! i dO-S ícus cUKtiirlos pasLoral-s

C j l b r n c  tfiffqg» i d e v e m  pTomrar »  seC- e. nijVíl cooperativa formando os adoradores cn
iJirvI GO l l í t l í '  ' ;!<l (*'»»'1«*tente, em que esle I

litmal putificu as ocnsurus . .

solveu jx»r isstj sujeitar o doente a segunda e mais prjfnn-
d;i interveiiráo. acompanhiWa de tratamcnlo pelo rádío. | ljJjüitai; Oficiais
Na nóHd seguinte á decisão médica, que cru rir sá ba cl n flo QUüíjr0 Ordinário e Pva- 
para rloiningo, sonhando o Irmão que estava :: ensinar ca-: eas cia Policia Militar , 
lecismo, como muitas vexes costumava fmscr no colégio,; 
parcceu-lhc qno os seus pequenos ouvintes am iram alas. J 
romo que a rira* passagem a alguém que chcc. .a. ; puder Judiciário: - Juízes( Dcpai-lamco!** ri«' Diucj-

‘Neste momenij — relata o próprio tíomte apa--e Promotores do Interior c íeào: - - Profc :sciv , l*rimimj>
teceu no centro do ouarto Nossa Senhora de Fátima. E ; Sceretarío do iribunal de j cia Classe p.

, . . . . .  . , . , . Justiça; I Depai' amemo oe wivira.
loffa surgiu juiih. dela outra senhora, vcslUh* dc branco; ReC€b€dolia dr clulrão; -  Profê ot«-.- Mibdítu*
como uma enfermeira, u qual se aproxima vicio da coma., Capital: los;

- ■ p^nsõf > li-.pi.i i iiv: díi lt
in». A u /,

Deparliitm ri e Eriura- 
Cãu: Proie.-sures de cumi
profissionais i d" traballm» 
mamims.

DIA 7 -  FEVEREIRO

dação cie uma eo;»p< rativ;t ; ras paz, tranquilidade de; tun I -óinha mãe que me abrisse a boca. Assim o lo  <• ap^ntan-' Departamenm KMadual fic 
cie credito para os seus as- ! ordem Imerlur do espiriio' (ít> «  sit*» aieUdo, disse a Nossa Senhor i. J Estatística:

ibis filnips, gpralmente feitas l^ ia lr t f î ï r t  î^ f t r r l i r ï r i
■ iipWa Aiào CatiCiiM ttrasiíci* ; r i e i 0 9 * 0  I r O T u ia O

a d v o g a d o

Ãv. Floilano Pçlxolo, 6U
For » !  ï 1700 —* 1722 ; m vj eulndao Cjüc meunirou.

ï rii-ii-unu- "Allaiiriaria yáo 
j ;’euln". v.jf-,1 á nüj Ulisses Cal 
j'riis n lua. nesta Capital, na 
! • iinlui (io dia :ui (i(t mês em 

r, í ;o!!.í('1U<» '■ ‘ li: ‘ ’.á.-js» . no ) ,,,1! líele-úo de f-lritlw-
lí/A,. ile ;*r-«íi|.i (-mi <» rst.ilasiu p- ri. ■; r'**U plljseira do

“  -set r , j  im.sjíio meial queira Pt  a
j- (ir ,i:■ ! vniiijsa rie mlrega-Ut na

Banco de Mossoró S.A.

espirito o verdade para 
çtloria do Pai cr leste.

. ,n. s

tr* ie e

err;o- D'i ii'f. ■ it., « m 1 '
a tori- s n\ Sois ;n e !!e .* rr ie i i

dala, :,r .ich;» n:i ári.- , n.-:,;!, ■: isi.i 
bOlã, uo. á.' para v. -a: e.a ! a/j ■ i ; ■
H|iv o M*L;tiniU'

a î I 'i !a ’ ? >r j( ) ! >. ' ", li. í - i I, î ■ I >i. 1 : n 
'■lia (in. : a , '-■‘Mt i . r t ;'/ >
'■ ('■. nrUicitC: , 1;,í1>s atilHÍM.-

î* • î • h : : . - • . ■ ; î ■ - 1
rr tuiA:;

î ! : • 11 . . : : - f î : . ,
î 1 ■ I . : ,  ■ c , î ) , \  ■< ■ i . i .. ,i ■■. .

(■ • I î I a ( .i ; «. 1 ; ! -'1 ■ - • ■ î ■ ■

m -i-.* ■»( e. ; t .■ h« 111 * a* î î *.

(Ktu\itio .1 i»■ ;t“ (If Dlnr'ia
f t  rsitfriri (*

Unidade do PSC
RIO, m . o  uovernudoi 

Amaral PcixuU» tlestncnl in 
**nï 'rid vevlsi a à imprensa 
que exi.ua íimriiiu' i péricr­
er eiaán n;r. Irirnras prssj* 
dlsl as

PautaçâoE
î v .
î j ■

i f.'.irimriii do ir'î;r Muior
■ 1:11 : î ■ A kir \ ’> >'■■■; 1 > ria a ni: i.

; . AVI u.jria Altaiso Pen;i () |
Ci;:, or.dr --era rrnem-mueu* | j„

j l As nosvci;; (ifiejints
ij imitions cslu'j npfirc-

amua, j I Hindu;; pum t. scrutai

. _ Anuí m u  n M nrm : Departamento a'e Assl&rçp- Aqui esla o cancro. ; eia aos Municípios; Depiirtcn.ftnla do Segurzn
Depois percorrendo com u dedj toda a ;cgum ante-! pessoal Aposuriurio: . da ■ ça P udIím  Extranumrrí-

rur do maxilar interior, donde nu- tinham (Xtrairio u*. letra J a 2. ■; rios em Gerai:
óculos exclamou; ■ PcnsionisíiLs tlt* ruotu^pio: DfpiiiT^^univ: í! c /.ciucíi*

' . . : da letra G a L. ! eão: - ’nvspetores dc En«'
Isto por arjiU Lambem esLa muito mal. | Departamento si t* íScui/an '■ no Zela dor'-> r Pf ŝunl Ati-
Dissc cnlà.5 a Virgem Santíssima: ! cn Publica: — Direuirui Ge*ininlriraHvo:

(jiirpmiK o íiuc o> homens nãu podem mrar: c ‘ ra -̂ Delegacia dc Ordem -Se- ) DcpafLaiüw.1'* er  ̂Morí*
k .n, ciai c investigação. Poliria; ; uri-' C..s,c fi
■m . rm.ü iwun> a pouco. ' co ionia p™.U "D r ! du li-tro J ■,’."Uu podei

A seguir Nossa Senhora ile Fátima passou um aly j- : JÕ'át>^'cíiavcsTiuspetoria 1-:,- j giibv-r.,v)i 
iào alvíssimo pela pr.ru* cunrmasa : .senti me perfeita- * tadual du Transit a, Gabimle - riu Irŝ -nor
ncnti* curado. Gomo
iubir e chamar c* P. Reitor cm imiemo g *. Armar Manioya.

íttüto raciicüo dc K*vanur-m« paru Médico Lesai, aubyctc F c  D .r9 !iÿ ».-»»" «  « « J ;
,, , . . „| . .  , tografico, Oabjndc rie Iden- ia" tCsmmI l-.ximntimt*

ut î J î (.(ilecin 1 . At th.ir Mamoya. tificação e EslãUstíea Crim: lári > eu; Gi ra! A--isicnrii*

via ri.i[jiuri î

i< KriiiW- 
:xi r:t

V Jj mie nesse mrmicnri) ei: via cm sonhos a.sscmur ú uai; 
'tirta rici quarto, minha mãe conteve-me, ordenando-me não 
lisses.se a ninguun mula cio sucedido, ate mie o médico me 
ommilca.sse que eslava pertYihunmle curado. E uereseen- 

. ou
Taillhi | ) Uu- riir:.* :< -!n<‘l)i';a tpir ri V' t ffil“ Ole a 

:u; a lhe occll ar.nti.

ificação
*

DIA 4 — FEVEREIRO

Dei.una !-T rim-.i-*. c Por!ri*
ins;

i

■ r ia  X -  11 VEUHPU
Departamento ci c Same

Publica; Píivriun Gerat,1 Firnen *: err -. ĉ ne n.ia rÇ* 
Hospital de Alicnuri'is, tios- j reln-rmi n >- *'i:. qnipriOj. 
priai "Evanriro fhanius", Uo. [

. . , , , j lon ia Mão Fr. uic i cu rie A "'ri s Dits
Ailles r,e (irsai tarecer. S.-Ml.uia rie Furiin.i mr n, ; ,S;in;i,(in , Grtuh,, Varyas..

l*i î him ;ei"r<- - ‘f i  (ieral,
, ! Inji.n I .î mi 1 if 11 rit- Si il : ;i r I Nul.' M « i Í : ■ i *: * I7il*tdini,l
; ça I’dtilica 1 e-li-mci;e di. iu <ï.- . "tu
: üiiijri;i r Kuucur C i i ;i i i i um . ’ ‘ '

»I :• i ii' 17i " l‘a 1 ilicariu 
,, I (,) r. I ifi.i ! I !. i ; î i(-:U ;i i 

, ; t-y i s'-f : ,[}r U ! ;t i !u
.. ’ ii‘i L! 1 ; i iriri'ïlii'-et'I I tori e r|t!V.q-M'!' » t'

:5t

v
inrrhM

’ ' 1 ”  ' " i i : ■, u * î i1 rt ■ ( *, a p'iJi - 1 Va o  i l « ‘ puu r i l c oo  
f ‘ ' ‘ i f ' ( i l hr l n  ' j e  ,.r , , , li4
' ll ' ' • ( 1 ( r i -tel i i  t.t i l c . t r  |io nul

IN S T IT T T O  Di; \ l»O S i:\ T \ | )O i;i \ I
l>l VSO ! S DOS C O M E R I l .v u m s  '

— Jtnjl̂ IKI -- *J{*»A1|0 -ri' OtM.Kij* l>1]M(NVO 
( .rrenri’

f'itu) I nij.iiiin  ̂ |f i Imu i u
Kr« re I 4 i n«

•**-
I'PLLCD IA D(t RIO GRANDE DO NORTE

AVISO
1' e- I'll'ilH '-'iifn  n - In ,1 nicoi". reretihi., ,i,. (,|
' -, : ■ O ■ ;! I ■ I r ! |l M ! p 1 > r*1 I f ‘I i (le .1,1) |( H <. ;,,,.

: :i, i

! vni (nr f ri >K ; A MA MINI-S'I i MAI. N Î
' : rill i,(

rii .( * j i ( ui |

Ira  .cisco |'i r !i:i Sont*) l rite
- T<*N«iirc(ro

OR.

I'O' l I Oi'l >* .:M’i U(li'JlMJll,'l (le íl.í . < Il I I'll) (Cllto I
n. ilia .: .1 li.ieim vins mTV|( u.S IUCCÍÍCíM hospital,u ,. cinit

Doctor 'I*. de til ivriru. i.ri;i AVIF1 ) us empresas cunt ritminri-.
-.i« I < île I au i: ; ■.! p; i1, .nui - a u<( 11 a riu iik * i m t *n u a.» i (-.

U r O I a M l T A r n r # - n o a "  ’ ri!.Um • p (p,. '. e ie s«.!.ri "  ......... e m: nbuua-,
H f R I B E R T O  F. B E / ! IÍ >< A in, .. e : e: ; >e . 1 Mil ;n; k - eaipi ct;tirii>!, , eiuprcua.

Doenças de crianço* j -
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foco Ponte do
Tara o nome de "Felipe Guerra" — 586 melros de extenaâo

RIO, 1°. — Em seu último 
cho éom o Ministro da Viação, o en 
genheiro Francisco Saboia, diretor 
geral do D.NOC.S. deu conheci­
mento ao titular daquela pasta da 
céeeiusão da concretagem da pon­
te sdbre o Rio Assú, no ramal de 
Mosítoró, cuja construção havia sido 
iniciada em abril de 1948.

TTatd-sc de uma ponte de con­
creto armado com extensão total de 
£86 metros constituída por uma sé­
rie dc estruturas em vigas continuas 
com 2 vãos, tendo nas extremidades j rado em 1932. 
balanços ligados por vigas interme­
diárias simplesmente apoiadàs, for­
mando-se, assim, um conjunto con­
tinuo dc 20 vãos, dos quais 18 de 30 
metros e 2 extremos de 28 metros.
Sua lavoura totál é de 8,50 metros

de Am , ponto de passagem Ra­
mal de Mossoro, qtte liga a Rodovia
Central do Rio Grande do Norte k 
Transnordestina no Ceará, fazendo 
parte, assim da Rodovia Panordestí- 
na do Phmo Rodoviário Nacional.

Com éxctáçãò da ponte sdbre o 
Rio S. Francisco, era a única grande 
obra darte que restava construir pa­
ra Sc completar a ligação das Rodo­
vias Centrais integrantes do Plano 
Rodoviário do Departamento Nacio­
nal de Obiras Contra as Secas elabo-

Quando esteve no Nordeste o 
ministro Souza lima escolheu a de­
nominação de “Fehpe Guerra” para 
a ponte ora, pronta, como homena­
gem ao desembargador Felipe Gtter

...... ■ ^ Jl — ■   I I ■ ' I *  '■»' > wrnmmmm ■ ■ ■ ■       ■Naíal, ponto visado
—r1Itn um de

Festividades amanhã,no campo de pouso “Salgado Fiiho"
Conforme vimos uotician 

do realiza-se amanhã a so­
lenidade de entrega de bru- 
vets aos rapazes que concJui 
ram o curjo dc piloto.! poli 
Aero Ciube do Rio Orundt 
do Norte.

Do programa organizado 
eensta missa ás 7 horas err 
ação de graças, na catedral, 
e á tarde, ás 3 horas voos

,**+»«* recentcmcnte falecido, c autor * demonstrações acroba--endo 5,56 mètros para a pista «Tc ro* , »mt.ávHI frnhíiHisu í<ei„QO Cias. com a cooperarão de« ‘i tt0 «™ave3 trabalho Secas > contra „____

Lima, paraninfo o dr. RuyTrem participar das festivída- 
Ansusto Pereira da Lago, e|dee, haverá ônibus da Base 
tNiínenageador o dr. José Ca-Aerea os quais partirão do 
Viilcanti Melo, Ce!, aviador j Cirande Ponto ás 14,30 hora-; 

itíonorio F. Kovic-r, Major A - '  dr- amanhã, 
tiador Roberto XlipoHto dr.; Afim de assistirmos as so 
Çosta o Dr. Diücleciu Dantas lenidades de amanhã recebe- 
poarte. ; mos atencioso convite tio
• Para transporte das pes-, Presidente daquela spçieda- 
sôrví especialmente convida--! de snr. Sérgio Severo o dos 
Ras e das demais que quise-brevctemUw-

dagem o 3 metros para d o is  p a s s e i o s ; i  , , cu l“ , of aLs da f a b , no Campo
laterais. As vigas principais estão a. Sc, aS ’ ““  dos«toumentanos majs de ^  ..Sa* ad0 ^o». 
poiadãs «m 19 pilares de concreto ej sobre 0 grande flagelô em capim Macio

São os seguintes os breve, .dois encontros do mesmo material, 
os quais têm sttas fundações cons­
tituídas por estacas de concreto ar­
mado.

A ponte fica próxima à cidade

Atividades comunistas
HECIFF. lo. —  O "Diá­

rio de Pernambuco1’ assim 
comentou as recentes üe- 
cia rações do p^ocessj de 
Prestes;

■ Diz o promotor Orlando 
Ribeiro de Castro que os 
comunistas « t ã o  prepa­
rando outra vez a bernar­
da e o Nordeste vai ser o 
l.onio -preferido.

Nem podia scr doutro 
medo. O Nordeste ú a gran­
de i ;c;i. estratégica cio con- 
f.runte. Quem tiver o Ncr- 
t i,vcr a África tera o Medi­
terrâneo.

Aié um Ministro
í

ANO £V M U o Grande do Nor Tc — Nata! —  Sexta-feira, l  de Fevereiro de 1952 —  N. 4792

Essa ponte eleva para lfi09 o mi 'antí0" compõem a 6a 
mero de pbntcs c pontilhões |á eons-1 l"rmÇ.,d! pu?t“s ,ci™ *> 
traídos pelo UNOCS, sabendo-se que \ ,ÍM Cabral AveU_
o numero de outras obras é dç 6.675.: no dos Santos, itamar de sá
------ 1 -t >■— -■■—■■■■ ■ 1 |José EIi2io Bezerra Caval-

jcami. José Limeira da Silva. 
jJosé Robert Perrlne. José 
! Sampaio de Souza. Joselin > 
■Sampaio dc Souza, Manoel 
■ Janufmo Cabral t  Wilum Pí- 
[ nheiro de Lima.

Para orador da turma foi 
encolhido W ilton Pinheiro d 1

Ï5

A fíocony Vacuum ò il Cu 
anunciou ier concedido li­
cença para o cuiistrução de 
uma unidade rie "cuackhv^' 
de petroleo, tc:nno-vaí.tHi> >. 
com a capacidade i umial dc 
25.000 ban is por ti ia. pnu 
uma empresa pande a Mr I'.vi- 
fciioira - * r•.ríiu.r.; 
ção tio Laiáu S.A
A emprtsu c, * pii n 1 lí}.7 mi­
lhões de úókuL*:. e é i,Ui'fiftiia 
por AiiuMi-j c Rr:.;!'t Su.ti.ei 
Sampaio, irm.ií;.-;, o-an 
dts ir.Tt imuo ri i i : :  no
Btum).

A üuvjl j-nipi-fsa ‘-.rra f.-aa- 
belecida (*m fL.jjoav.t. a ;>;= 
quilomeirjü ü- k. P.v.au. O 
petróleo btu‘u vuà oor tini 
. leoüuto que pji.i"*1 (0-=

Atividades
a n t i -

Necessidade de uma lei para coibi-ias
RÏO. 1 (Radlcpress) — ; militar oü funcionário pú- j contar, ém sua rôdluçàA 

"Tribuna da impronsa“ pu-; blica. j -om alguns instrumsnSo.̂
bHcu: i A íim tis preoarar clima * tio Partida Comunista, vai

■ á elaboração da ' loi contra ; iniciar, por determinção su­
— O nnr. Lcurival Fontoa J atividades anti-bríjsilGirao", i perler, uma aérie da ropor- 

tom ^env^niodo com fion-i cr "Ültírncf Hora”, iü>o?rtr d *.-ian ti-sov iéticas.
do nc-i.TO inundo pciili- j 

Co sobro et nocecrddade dc* 
urra i.:-; pr^a cçibir 'atívi- 
::!a.I*':.í anh-brasileras".

A lega  c secretário ac: ;pre- í
aidència que o qcvêrrio nua
eaíã ãaviaavnĉ te auarolha- 
•Jo -para aúir.fcatar o cornu- 
r,Lr:ni.i;*. Ar-r:'cr do Partioc
'.\,;.iur,iáí*;. oiieonlrnr-:̂  i\::i 
:if-.-;aiidad-:f. naus jurnaiSt, 
cuidadas rcaalolar. oonti-1 
uuam íuncionando ao mes-f f -l0 interĉ acios.
mo tompo quo estdo ear. ________ _____
'■x'vciaio ao mandate.-', le '
qislatives autónticor. rc::r;-- 
sentanie:; comunistas.

LEIA A ORDEM »• vc- j 
rifique sc v.iif ikW t-.sU ; 
lucrando rtiariamentc al- ! 
gums mífta para o bem do í 
do stu espirite.

A b e r t a a C a r t e i r a
0 IÀPI— Dez mil pretendentes

g....
!0  cardeal 
hatisa 
presos

N ain a hora desta, é 1Z-
crivel que os partidários do 
reqihic democrático iê  cn- 
f"aqueçam em õ ?*íciífi4M 
c eatápiúoa luta hitestt- 
íjüs. debtando o flanco à- 
^ert.o ao inimigo. Quem dá- 
ve estar lambendo os bti- 
çis. vendo a desunião e a 
I ita intestina, são os agen- •
: "■í st ulinlstas.

Natal è c Recife, segun- 
co o depoimento do promo­
tor, serão o> ixmtui vba- 
(’ :s de preferencia. !Tã pou 
f*3 houve aqui a u  roube 
ve muniçõe«, arma" a far- 

amentos da 7a Heçtôo. 
Quem roubou esse mate* 
ra l?

Os vem^ibos, para fazer 
a revolução” ,

S t e m  Fna
! R io , lo. —  Os debates em 
tem o da terceira forca con­
ti: ! uc m desencontrados. A*

! gera. chega-se a dizer que o 
; P?P também desejaria inte­
- Kvar a terceira força. Entre- 

t;> uto, o sr. Café Filho di .se 
q.-e não vê consistência na 
nî srna.

É  S.T.F. no “ P resiin i de Honra
Os comunistas do (onsressó de Paz poem em

piafa i polia é  eaialilNli llaln «  e Bnsir
Delegações ccmunístc:;;' ô ' 0  Maia Filho, do Estado, ciice Hipóiiio e deputado 

uo estão corr.parerenào do Rio; e Rafael P?rez Bor- ’ Campos Vergai. 
cr,te "íí Congresso Brari- qor, do Rio Grande do Su.1.. INCIDENTE NO SACO _

?;r0 dos Partidários da ! Aplicando a costumeira DE S. FRANCISCO - —------ ■ "r-—
'a?/', que ora se realizo tático ên volveu to, os corou-; Quando animados se rõs íim ao incidente tendo
irv Niterói, rumaram para níslas, oor proposta do Sr. d-sen rolavam os traballioc sida súa presença bem re- 
Saco dc São Francisco, ; Abel Chermonl, aclama- d üs policiais quizeram en- ccbiclã pelos congressista  ̂

iecollwndo-w á sed  ̂ do'- m como participantes do ; traf no resinto dos con- que o saudaram ca n v.m 
iiaritimo F. C" onde ro 1 *Prcr.idium de Honra" dn c-.oacistas no Saco de S. diurno. O coronel resp-u- 
jéaltza uma íesía campa:--1 "tlur.qracoo*': Frederick jo- Fp.inciaco. Estos, por^m, sc á,u dizendo ser a:nioo d" 
jr,;í> j \:-J Curíç, Eabríela MiiAra!, o* ■ussram. surgindo daí ur’ paz e inimigo dos

Trcs cempoaições olétri- | p-of- Du Bois, ministro J! o; Tidonte que poderia te:- li îas sob qualquer fort: 
^as da Cantareira trc" Loiro da Cosia, do nos : *i'~ coustquencras ma; ' Máis tard;, i ,:
portaram os congro set ev j Supremo Tribunal Federai, -rav.u. sente tamb ■; . c o
té*" da praça Martin A-«arquiteto Abdesaman Eus- O Secretario da Sc . sessão pl=r.a-/

jgp „Saco. Ivl.qrcada lamch, monsotuior Los la rr:r:ça do -à* Rio iv
para as 9  lioras., a partí* ” * ’ 1
da ocorreu a essa hora, 
sem incidentes, seguindo 
alguns carros, entretanto, 
quase, vazios. Mais tarde, 
isto é, no decorrer do dia, 
as delegações Te tarda* c- 
iias tomaram do assalto o,-: 
feendoa da carreira, supor* 
li.ando-oi. '

Os írequen ta deres hab: 
luais dos domingos do p-* 
toiesco arrabalde nüo gor 
taram da ccncorrencia, teto 
to mais quanto cs soviéü

,ud'.í
Casino karaí.

D e c r e s c e n t e s

TcTO, lu. - Fci sboris. ho 
.m-. cfirtoU-;: profUal cio
ï APT. Dez mil pes.sóas rs*

rnONlTNXIADA

O ü*. bcurivrsl Fa.‘. 
nò ? iOz roíorúncias aos c. 
rnunisías iiv,Í];:rndos uo 
võino, ;nCiU sustente: q-r; 
•"cmunisia :‘:ãn .k •;

ÎÎÏQ. ht. - Fai pruurr i'j.j- 
Ji. (îr*.vnôu ir :t utn. .i .-n.i. 
Höbe* MLiscai-L-nh-.ts, çur 
i.'iu o sijw maridu 
P.obcrr«) Bi’anürio K-Ux <\',n 
nh:u ué Morris.

i f  0C01E HQ MUNDO
...... K O U S U U O  DO ÜSIS ---------—

! 9- r;'f * - ">r 'ï'I
' lÎ îTI'*- pr ** L -:;C. ivf í ;

RIO, — Dez detonier 
j-j : j-.ïidio du Di-íü:1 n r*‘*- 
i e a u î i g a  Casa <k L'* • 

cr'pubc t t-ünçüo, iororn ante 
baïjzoûoô, no alter 
vi^ádo no pátio da 
r *";;rd ai d. í.h:: a
Hoíto • C.‘

•\ inn Í,-: a r r . l " . - 
; i.'r mdi ;; es t ï o .n  ; 
outenderd::-. 'odrt* q :n-: 
n - d.; Pe-!‘::ia o ‘
fe>J-  ̂ \

( F CÍ ;>*i. \ ,sW

cos brasileiras, partî iila: 
mento as damas, levaram 
les seus ''maillots" a erpe 
[Iharam-se ira grupos peV 
■ nraia das CharUas, proc.J* 
tando conlundir-so com o. 
banhistas sem. côt politisa 
APARATO POLICIAL 

• A Delegacia de Ord?“"
; Folitica, que autorizou ■:
; realização do "Congresso". 
i tambcm não se coó? à fr."'*
: ta campestre a esta trot : ■ 
eorrou sob ar suas vis!'" 
Não Faon* permitidos "m ** 

. oîings" i:em iamac. Tcc.i 
1 viá, na pro-;o‘ Martin Afo*
' r :j o r:a praia de loara*. 
' a/ pu-y.c.rfkoor -Je - 
■ ü!*..*, :t a. - - citji aio-.uuf-*. 
do j.-îoc‘-'ir :r;*ia '■.cara::': 
! ,rc;;n e.;::o* d: *cr**. ' i'ar *
' ictrior an rq.-? Fo:.; . "

Os rendimentos da Agriculture Br^^Heira 
Dados referentes á produção agrkola do Brasil

! turoz, ■ *,'■i Vr.o, f’F'* . ■ -j ..... . rSí? 1TÍU.HI 1V,U, o vbt.j:' j ACRÉSCIMOS BEM *-£0- i\ idii'‘>j '■«’imi-ur. ,*,i d., f t»í‘ TfiS
llõ'.:; entre 10-1S c Mi5l, isto! F'; :onr ' .nêo quer dizer por jrrai ci uçi'ice:a r.os dou u.m . reíe gtima, que se çatej.i pri-du- ridos, hã que buscar eísn zir.do mais e mcihur. i tes n:i :ireo cultivada. Fi cníiio. qor* o íucesci 
Os próprios fruos ;■ i rstriop1* * íoi apenas de IS1-.

- *■ ■ !

pira imjemimhai' o con*rã-; rio, p. is não somerr.*.-» i;o Kic.i c«i*i-.o noutros ijont;.':- do pr.is ha lVdtti dc produ• cuc. a - v há po : c s jpr ;r >, ncr- ncccj«:::iad<*5 d«5 mercado interno. :O que se Tom c!j■ cucsiílc - ’ far, em primeiro Fuiar. ü;:-: qncla comparação, é í̂u* n aumento percentual não p:> de nnarencia. riat - > «p-, ŷ1 . . f s 11*. * - * - ,- 1 * * M. iWtilá',.- « ♦: :o cie hoie iva
í ■ • hUl ‘■"Viaekibd'' ■ <•.} ‘ . , : 1'
! 1“ -*''ràa 1ljL'í: a -: ea.i.i ver! r.iiüí acentuada, á ri«.'d:ã?* í-> 0 -i yp, ■_* 7 r»R pf* n u c:* .'c::«

preàííUt-i.i t 
J-*.*.U • . . ' ‘
c*.m ■ ■ ■ ■CJLÕC 4. a- - r* dg solo, cuia 
apenas parcX u nun̂a r .

c

IUÓÍ OBa ÍBiJlP-
* . .  ; *. ■ ■. 1 ; t
cerque tudo H 
a pa«; :r do pr>p* ’Jdsr

, I

Excetuado o trigo •- rpm 
* eu'/ov.-. aOl mil hectavfl*, r.:
U4õ e 705 mil cm 1951, com

(icrnftiHe, ;;>('« tr.jvo. c. *'D-ta —- as ' u! ,i.*a*
•I..... t; ve rare a feu .'olvm *,- 
tos ponderáveis, mas. ao vc 
Verso incrementas bem mo-
dost os. como o arroa. :d 'u . ,
"hão, cdfé. cana feiiâ : e mi- * 'Uica. eine lhe não dá tiedt 
lho, que constituem ns íiSfc-: í0* nt*n' transportes, nem c-D- 
.a* principais variedades a ' entacao genica, nem que1' 
^ricotas. ; quer mectaü^idc dc amparo

NO itEXlUMFXTt:1 ÍT;‘- um vcrdp.d.", um mln1 *é 
c> qiu: m ui- tüipv.*j:-.í«*v * . £’.-íppctfipn. nius o~ * *a. 
d.i tây. n r siUíacáu rvií-.-c D1“1 a  *: r- . ‘ *
V--i nui*' i  :« (ví*?c1u f,.*i rrr- destma^" ' ‘ ;■ .

fümcnío pf’r hf.'ttM'? ruliiin media, da fh* 
do. Dc HMiJ u 1051, etçocão. fConclui nq 4a. paginal
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JMUA Cristo morou por algum tempo ao ui na terra,' 
Eis um fato histórico abeohitamente Incontroverso» 
admitindo pela critica histórica mais rigorosa, jazendo 
por terra as contestações surgidas no decorrer dos tem­
pos Prova-se por fontes cristãs, Judaicas e pagãs.

Também não há duvida que Ele linha ensinado 
uma doutrina altamente elevada, como nunca houvera 
o mundo escutado.

Mas a igreja Católica não se contenta apenas em a- 
ftrmar essa presença histórica de um personagem que 
se chamou Jesus Cristo. Ela sustenta, sem desfalecimen­
tos, ontem, corno hoje. como sempre, aue o Cristo é 
Deus o Homem verdadeiro. E depois de haver morrido 
numa Cruz, no alto do Ca! va rí?, rc^tirqin dos mortos, 
ao terceiro dia.

Já s, Paulo, cm suas pregações, apenas vinte anos 
depois de semelhantes acontecimentos dizia, com a 
maior franqueza:

“Se o Cristo não ressuscitou, vã é nossa pregação, 
vã. igiialmente, a vossa íé" tD

Por conseguinte, a ressurreição de Jesus Cristo é a 
prova clássica do cristianismo. Todas as outras estão 
.subordinadas a esta pvova principal. < 2i

Cremos os cristãos mie Jesus Cristo haja ressuseí- 
lado. E ha prova testemunhal abundante. )3t Neste 
coso. não sera absurdo mie seja Deus. ao mesmo tempo 
oue Homem.

Pode-*e vorlflcar, ao longo da historia da Igreja, 
o empenho Incessante em sustentar a dupla natureza 
humana divina de Jesus Cristo, contra todas as heresias
levantadas. Mesmo contra aquelas que exaltavam tanto , 
a divindade, ao ponto de eclipsarem a humanidade.

Ora, admitida a vinda de Jesus Cristo á terra re­
conhecida a sua ressurreição, dentre os mortas, o que- 
equlvale a proclamar-lhe a divindade, forçoso será con­
cluir ruc um Deus não terá vindo à terra num cruzei­
ro turistiçn. em ensn de farias, mas. para um fim pre- 
cleíV .

* À Incarnação toma-se, entào, o maior aconteci­
mento da .historia universal, a deixar longe os mie Já 
ocorreram e njesmo hão de suceder, pois transformou 
subetanciaimente o propilo i itmo histórico, iruroduvin- 
do a semente úa regeneração oternr..

Seria o cúmulo que Deus baixasse à terra, convi­
vesse conosco, tornando-se um dos nossos e no fim do 
tudo Isso as coisás continuassem como dantes.

Efemérides 
Estaduais

FEVEREIRO — 1 »  1615 -  ClVojum até a pKl- ,
1890 — Por decreto no. 12*de Areia Prç; i os booties

Empresa Fvro.i c\ Luz.
1918 — Ina.i^macão d% i>. 

taç&o tclogr it;,.u ac Vjioii.
1944 -  cm Aiiír

Jos Reis O AUict'.i :J*;t ,
run hão.
K-siaüu

CM-ílOV*1!' 1'.

O) &. Paulo — 1 Cor. XV. 14 
t2f D. Amcario Vonier: Vitoria de Crlaio. Ed. Lu- 

mem Ohrlsti-Rlo
*3» — São onze as apanições de Cristo, depois tia 
<3> — São onze as aparições de Cristo, depois da 

morte anterior são incontestés.
:ado sr José Elisio Cavalcan
i.
— Leda Batista Gurgel de 

Melo, esposa do sr. Manoel 
3enleio de Melo Sobrinho.

O PENSAMENTO UNIVERSAL
* Nenhuma criatura foi mais “outro Cristo“, mais “cr is 
tã”, do oue Maria, a Mãe de Cristo. — P. Raul Plus, SJ.
ORIENTANDO

Há pessoas particularmente predispostas à gripe; os 
mal alimentados, esgotados, portadores de infecções crôni­
cas e anomalias do nariz e da garganta, tais como rinites, 
amidalites, faringites, desvios do septo nasal, vegetações 
adenoides e outras.

Mantenha o organismo em condições de reagir ás in- tente em Flores, 
fecçoes, alimentando-se bem. evitando o cansaço excessivo — Demòerito Curlolano de
! ^ S S ment° ’ '  CUrand0‘ Se daa doenças crÉ,nicas' -U edc lroõ . comerciante nesta

\ (?

SENHORES:
João Sérgio do Rego, resi-

(SNES).
RECEITA DO DIA

PÃEZINHOS BRANCOS — 2 xícaras de leite. 3 ovi*s. 
1/2 colherinha de sal, 1 colher de manteiga, 3! j xícaras dé 
farinha branca.
■' Mistura-se tudo e bate-se por 10 minutos. Põe-se t m 
formintias untadas com azeite, e levam-se ao forno. '
FARMACIAS DE PLANTAO 1

raça.
— Rossiní Azevedo, comer- 

■íante nesta praça e conhe- 
ido esportista.
— Anibal Déllo da Silva, 

scrivão em Ceará-Mirim.
Par macia Santa Terezinba — Praça Augusto Se ve- i 

ro, 81 — Ribeira —  Fone 10-44. [ FNHORINHAS:
Farmacia Almeida — Rua João Pessoa —- Cidade! Profa. Belém Câmara, úa

Alta. v»,-««.« »  . _  . _  ! "scola Normal de Natal.„ . Farmacia Navarro — Rua Amaro Barreto. 13-03 — A- P(ipinn flT1 . *
tccnm — Fone: — 11-80......................................................... ’ Ferma Andrade de A­

— ...... ......... .......... ..........  I anjo, filha do falecido joa-
FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:

Joslna Escolástica, esposa 
do sr. João Juvenal, residen­
te em Currais Novos.

— Zuila Chaves Leite, es­
posa do dr. José Carlos LeU

rRNAm D O I I I S I I  S I
A G O R A  O S  C O N F O R T Á V E IS  M IS T O S !

—  25 %  D E  A B A T I M E N T O  —  

D IA R IA M E N T E .  P A R A  A M B A S  A S  D IR E Ç Õ E S , C O M  

E X C E Ç Ã O  D A  S E G U N D A - F E IR A

Agoncii ao Grande Hotel
T E À . 10-39

a denominações de impera­
triz, Príncipe e Vila Imperial 
da Papãtt passarum a Mar­
tins, Serldó e Paperl.

1897 — Passa o jornal A 
Republica a ser maiulm,», 
circulando •uarnmrnw*.

Banco de Mossoró S.A.
O Conselho Direiov do BANCO DE MOSSORO 

S/A„ de acordo com o fstauudo pelo an, 00. do dr. 
creto-lel no, 2.627. de 20 de setembro de 1940, cuinu 
nica a lodos os Snrs. acionistas que. a começar desí.i 
data. sc acha na séde social, a rua Cel Vicente Sa 
boia. no, 52, parti ser submetido a fiscaU/ncim o ,>x;u 
me. o seguinte:

ui — Relatorlo do Conselho Diretor sobre o nun 
cha dos negocias sucia:?;, no exercício fin<\ 
e os principais fatos ndminisirativos, 

b' ’ Copia do Balanço d do roiua -LUCROS I. 
PERDAS”:

c» —  P a r e c e r  do Conselho Piscai: 
cli — Lista Geral do* Acionistas o, 
ei - Lista das transferencias de iicõrs

Mossoró. 31 <le Janeiro Jp líí.v;

Osmydio Jovino de Oliveira — Diretor — 
Presidenle
Henriqne Maciel de Lima — Diretor - Ge­
rente.

te, cirurgião dentista nesia | uím Andrade de Arauio.
capital. ; OVENS: j ........... ............——   ---------ó—

i BfisWo Ferreira Pintn». 0  JORNALISMO V  , 
Evnída de Almeida Mu- ; — Jamison Rego. ! i DOS PODERES DO j

ciei, esposa do sr. Antonio j RIANÇAS: í REGIME DEMOCRAT!-|
Manso Maciel. t Alvina, filha do falecido |} CO. — Bowle». I

— Tarcilia Cavalcanti, viffriiguel do Nascimenío. I —

Pedro Fernandes 
Secretario

It Mir iro Diretor —

Francisco Ferreira Souto Filho — Diretor 
Tesoureiro

n
CASOS £ COISAS

Um por cenlo
Por AL NETO

Aos 73 anos de idade, Plú-irar. o comunismo — que é a 
ddo de Melo continua lutan- maior ameaça dos nossos 
do para que os trabalhado-[ tempos — definhará, comc- 
dores consigam empréstimos \ çará a murchar e morrerá 

j a Juros de ao ano. ( jomo pranta maldita que n 
I Esta é a finalidade de um j terra recusa ’.. . . zm  Por ai. não cm esquinr . ^ ü,.
movimento que se intitula ' Neste sentido, Plácido dc ' mas eiD casa do familt.i .s< - * ........

Esta nossa cidade esta pio- j cobrar gordo:; paa-.uiu-mus p. 
rredindo muito, não há du-hos seus servi-o io:-se:n du­
vida. Quasl tudo que ó per- nos da ffúicitiatá ou tivn -f uí 
inítido ao homem pmsencia-;, um pod*.-:’ íObrcníMirui j 
dentro de cerio c Umitati.' | cur:Vr as iris exas de 
privilegio de simples mortai. 1 -misíu/ei os :̂ õsíc.s d-a ouii(' 
emos visto ou se tem clauVi.m r.oiua a‘ iníeliciaade ne 

noticia em Natal. Coisa' ba- i nli’u, i;:. r; r ,ini, ha 
uaís, ás vezes, mas tambeui ( nns. ?. bdluru'ia vai sa íusívü 
íiconteclmenlos ser (os, dcsiesi nani uuuv; u-, , m*-'
de arrepiar cabeias.., , i-.js. feiUcirda vdí <**

Pelo que temos ouvido oi-; í.tüdn da ua

M*’iu, liá, i. ‘ ■ M' f. ,■
! tederação das Caixas R u-; Melo conta-me o caso de uni ! ; ^  G decente, n feitiçin ifi, -ijiutíc. nr -i:
. . „ . , 1  P ^ „ l „  ,,P M,. ;Eniiw cio socmlisins. ou c - 1  ;ucaia mecropol,- patisuc-r . J . . v
lo e o uru íiiauar. ‘ murnsiax. que se Uislaiuu ha ! íiabiamtts. apenn,-. oue ao-  ̂ V

Há mak dr moin tie Berthem. nc Bei-lhicnte corta ciasse dc sm c ír;-:.
« a  mau. cie meio século f . i uava-sc a pratica da macuu:

que este homem idealista e f  : j na o cio “serviços", em-?
profundamer.tc rrisiào ĉ QUtriiiâ*.as coïncç î- 1 íi í̂iha'* «qí* Pnirptímin :i i Aî tn m*-.. . - . k:

O movimento -  que tem 
!im cunho nitidamente rij 
úlo •— originou-se no >ul 
da Alemanha. e difundiu-se 
pelas paises católicos da Eu­
ropa. chegando uu Brusij r.r 
1903,

M 1
(d; ■

• : i! .•

priedade.
Os diretores da Caix;i Ru- 

raí de Benhem — que c 
poderosa — reuniram-sc t 
resolveram doar a cada um 
dos esquerdistas um pr-daçu 
I erra

dada i:p Rio Grande do Sul \ hirnamio proprlt-lurios 
pelos padres jesuitap;. | .’ouLu Phu.ido dc Mcdu

Depois dn aprovação r - [ tier distas íam esqum
' I

■ t i i t j  Plácio de Melo fo i - . „ im c n ir .  nenhum duinieies |

, Ji'gaiitzav a t que ,'tli ii.; 
îa sitlo iuiidavia cm lm)3 

, E UesUc e iiiâo , IMárido vem 
uatalhando peïo m ovim cnio. 

_ :endo ja  conseguido fundar 
! 10 paix« s do Dedvito Fed fra  J.
' "EmrctfUUu cti>: ele -

.‘squerda"
AÍê:n das Caixas Rur;n>; 

iMácida de Melo u rn uruu uu 
.ra preocupação: e u Racãe. 
vem Cruz. a rmirsmv -';r • 
;Ua do Diííiruo Fi-oc-i"i;

■ Lutamos na Vera f:.

ieiUis'*. c ie . E iu re tíin to . a ■ Ali-tn d * * ' i 1 *■e :. ■ ■
fe itiça ria  eslá fuzondu peud ; sis' t ne:.. . n . t-s ;
do ro l das cletiatudas de nud ‘ ‘■e- ,*.■ ‘ - ' ■ :. , *  ̂ 1, . \ ;
■:a uciUc bou. t;í( in i l l io r  í .j- 1 1 \ ‘ Ai ses,!,. í
■lodadc até , ! ■ V ; ' ! :.: T f íur.ife: i'.

Esta se lu m a n ú u  eo.uiun í1 M ̂  ' ; - ■ '1 ,i ■ ■ '. U;'’ .! -, Cp C ’ .
iuga cm procura das tem /n. !! Pu-1 , 1 ;ct* t i 1. , t 1 : i
de reiiomadns fcL ikc iiu s . r,ue 1 ■u.(::0' i í /■ Ua "T -
■e localizam  em pontos y - i ou , s 1 'V r iiv-> eij,*ii) C'
lastados da cidade. Os su -i qe.aííiuei 1'i'c : !>r:.i. AH- U“
porstic ijsos proferem  a o /p  :;,;' eouairan erv: .. sem: )!'.
oedo m isté rio  o 1le u  ;U T.í \ : ui:e e.:e- n
c itan te  dc que m * m : u -os á.t ■ w. !
■eus ‘" li’ab iilho .ï" cie i'nd i'.:i- cepcl'tju-,  ̂t 1/ .: . . 1 , í 1 ' \
‘ia. do que os chamados p io - : destes, corno 'oç’1 lo.-a: ;
íessores de ciências uouliu.,. '! i ivt-.-em mi*nine -. * .f E tl*\. ■ f
ou popuJarmemc as mucu. . *.:<* ca-:;i d r bone,- F i i ’*
mçs da quirom aneia. uu h.i- • iam ipu pru: :J i\ ■ ■ • , - *
ía tíc cris ta !, te lepa ta '. ( u - , Í ■:> 10<\y(r‘ ivo '  t ■■>’1í j » -. ■ .
ia m lo s ... . .i aan.. riu lilUki ,. ■

Não. o sensacional, n chie oeu itiuer rei e K‘ A i:.„ ■
i moderno, e pi oeu r:;;- i. \»L ;!J i y> ~ ■
piTtos-velhas. ás luu;i:: na : . , 1' - ; .illí ! IS 1í:i '  ■ : . í
*.ai da noite, pu:n -;-e. . ;i , i . ,f . ,
mendas de ordem  espu.üí.d 1 ... i . ;, ' ; , .1,, 1 . , i -
’tjnio :\i' esses pobres i e ..., ; j: i y: , ;..:* r 1.1/
■es. mas espennlhõe na ra \i de \

- O  presente pr ^blemo de Poiavfa:, 
Cruzadas encerret u ia frase diretamente 
relacionada com a üstribuição de ener­
gia elétrica lotol. Acho que ^lão será 
muito difícil constru r essa frase, depois 
de respondidos tod is as perguntas aqui 
apresentadas, de vez que o sqíuçqq 
nào está muíío fon o da feitor,

-È  por falar nos meus serviços, nunca 
será demais frisar que Ví transmissão, 
a transformação, o cr çfrstnbuição de 
energia elétrica, a  ém de exigir uma 
g r a n d e  mve^ão > ■,. n }  em máquinas e 
equipomenfo- . fonhnuamenfe so­
mas í onsidF,'óv* / , ;ra c obrir não só
o cosío ra'U'i vns r ; s fíievrdo <h? t pe- 
ração como frrmbt-m u da consei vaç-io do 
serviço que prrs’arr

r % r -

á nos su cidade".

G i n .  f y J L L ^ . - í . - A í ! »
AV TAVARES Df l|RA IW

H C R íZO H TA IS : 1 . S o U i U '  2. Vogal ;  Ha ie  trans- 
mitif • 4. freposição 5. Octam b fl i í ^ r - .r  í V t í l «  

0. Vogal - 9. Apreciáveis 10. CenstantfRi«plí ■ T I . f p t t  
r-i'.nc 1?. Reclamar ■ 13. Trabalhe 14 Alittief.e w i  
15 Prepfisxãa • 16 Cintraçia p rc n v n m i ■ 1 7  frep osr 
cao - 18 O j ? menos ten  subido h  n u t t s  d  
tiT .c i anos 19. Anarethos; engenhes • 29. C»*j«fição - 
21. feminine i t  n o s s o .22. V e |á ) - 2 3 . M itró p ilt .

VFRTiCAIS I Cenjunçáe 7  Tapar • 3 Maiuitençno • 4. 
Fetrachos 5 : 3?ir.tn fi Oóa 1 Alto 6. tk a s ile  S 
Vogal ’>3 Aticnss \\  Con e rijo  - 1 ?  Couta barata 
13, Piçso 14 S e rv ia  de e e íre n  • 15. Contrcçáo pr#- 
Mtntiia! 15 ir.veisj k  menos* U  PrepcsiçS#- I I .  Pri­
mo: n M i *  de m  n o «;' 13 I n i e i w â o  m urgica - 20. 
C o n ju r ia  ?l «  ,a  22. Ata de inverter.  23. T »  
mos a v e n h a  24 Vogal 7 5 -  Longe -2 6  Algema

I b Mi 1 *At J1 * M » ,  ,
1 #  1 ? r' ^  V  V! r : ,#  i y t

NA TAL

NUniflOO!

prcciíiuuiü.; tun  d ar |
; mu is para quo o movim enu- Jlii2 f>lilciúo de Meio i n. 
, 1‘ca lm enic possa lazer o b i-  ] sraiicic.s rlifícuídadcs in :;,;..

■ íp*amle ak-tuice i eciras.

-No Rio d r Janeiro p r r r i-  ■ ‘ Poi l ‘ M’ " Ci0 «> i.t-
. amos dr um.i., 3Cu 

Vlàcidu (i[- Melu 
t l ir  cada c:i ;x:í O.f- i I i iq m , r . -  j
peto Mniu i i1.r  (>'im u ' U*ab,;.!
íiKUifirrs ides no
"a cm Cjur- to i ne unnn 

’ Amiu. i’i h rx-'-mp!.:. e..i-
,\u rir Jacu!'■rpucuîi .'U n j; i.  
ecdr créditos aos moradores 
:ie Jararépaeua 

I A Federacan d:; - iddxas 
itu rn iv  eonuariam enu* .. 
lipra-i ip.siitu io.Vs d *1 iTT-iaï '
-1, j;;m : z n. p >; ijh ie ' ■. n 

' UTir Itu ro.s
' Flùeicto (le Me; J .........  c |

..n jc iic tt dn m ovim rilb» :
■ .i-inii!des p.-lavru.-
■ itauil ( dr * ■ i :
. i.m u lia . o du ci: n ut p: pï , , .ciladc e (w iu iutam cn:i> .
■'.uis ri.* v îc îCi i..iric b joN ,ii.
1 "P.ua i*-s >. t;‘a- tn;i;s

.tjm ia r s... : i .ihalhadnrc *
( 'rn q rc iijr  a viver meihrn 
possuir iMsa p rnp lia  

"N ii dia ein fim- n j'.ivc!
! - l'ia l i i ) povo fol s..

!i 1 .-ri. .r !> ‘ - ;V ’
■ n n ■ < c.c .ï pluie i.1 ji.i ; .i ;i

WILSON GURGEL CUNHA
C U N IC A  D EN T A R IA  N O T U R N A

m u  AS K QFINTAS -  Das 1« ás M Imm  
AOS SARADOS — DAS H as 17 horas 
Av. Rio ftrancii • liãH -  A - -  TFIERFO Kü M

r f m I I j- 1 ,
.. ’ an* tudo o que dese»ama-.

.. t Nem urro cndcmci’*: rom parc- cxplti-u i . .1 liir-nii.-- cr.n'; í ‘ .1’.;i í ;i i,». t|
( CU'

"M i!- : filJo- ,l? i-t,ii u 
'de puder utmnar nue a p -- 
i uucr.in.i Vera Cru.: nau  j

laçáa pel.; qaai .‘•■o : r t- ■ \ 
Limos programas capazes dc- 
m elhorar, dc uma ou ou it  
lurm u. o n iv d  in ic lee :u ,ii t 
p r in e iiu ilm e n i,' nuua l ur*
JiOSSd poviv.

Fis c a liza ç ã o  d o  Satario M inim o
E 'i e I.)* Jep.u1 i,. i: : . ; ü. i . .-i

cVi.su. mill:* im p VI/. : } ■ ■  A -  Ù:c i . \ <  , , ■
::hiii'vs cmpr*-uadm'es. Pc C:i nov;^ :nv. :- ■ ■■ -.... : ■ a  
p i:u l » do In te r io r , iu* fjiu . , 1 J ■ ■
o a rtir  du p r itm ira  sem.-uu ‘ :■■ ■ - i ■ ■
n** :>vf!'(drri proxiuTo. init ia- o.. ,t-, . : ■■■■*.■ I ■

!cc:n,

CAFE '  R I O  G R A  N D E
O pn»jiri*tano do tan - Rio Grand*. ,nisa i îta 

dist ml a fresuem j , (pu- « oiiunu** colccnoi.i n<io * s s i 
qiiintuK vasios. (*atla pi saqinnluis tcr.i il.u ttn *i 
valiosiiN prcnims, — .1 tint* Jtt sm-os vastus dc 4 if 
Klo <*randc e U1 ao Momli . I'uliKtuir, a Itua Di \l i 
lio \i*!;ori<i. l l l l l  «* infornu -e tia> ^ramlt s vanta :*MV 
que Ihe ot(».<c «  1*FR*> i s JtOKOsU t \l 1. lilt» 
(IK \M)F

\i .u \L»( c-

N • ‘ .i I. ;c ii■ t f

» V. ,
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A ordem —. e**tá-ít!ra. 1 de Fmrtlro de 1952
u i —

Empossado ante-oniem na
Presidência da FND o Capitão Fernando Leitão 
Esteve presente e Piefeito Crezo Bezene -- Ostias notas 4 a âssenbleia Geial

AMANHA Sfto Luís AMANHA
VICTOR MATURE, UZABETH BCOTT e UUCILLE HALL cmTormento de uma! Gloria

Foi empossado na Presi- treoues aos campeões de Relatorio quo foi aprova- j do (Centro Náutico) e Na- 
lencia da Foderacao Nor .lremo, nas diversas categs-ldo. o Capitão Fernando 1<7ib Salha (Sport). 
e Riograntiense Drr-pieis, as taças conquistadasiLeitão ompossau-sp na cor- ! Estivaram ausentes os : '
Milor. o C'a pi tão Finando 
.cUão e o Vice-President-■■ 
'manuel Hivadavia, naA -
tíiiiLilíríiij Com  ! Orij.n.'ifin.
le ante-ontem.
Iniciando on traixilhos, c 

'residente lapé KmownH^i. 

;0. convida o Preíçiio Oe- 
o Bezerra o. tomar ctssen'o 
a mesa que presidiu a- 
uela 3essão( logo após a 
î ltura do Relatorio das a l­
idades de 1951.

na última regata. Ao Dr. 
Silvino Lamartine, Präsiden 
to do Centro Náutico toi en 
(regue o diplcma o a taça 
ne campeão em 1951.

O Prefeito Cr es o Bezerra 
rvfRsrm ór meter do Sí. Rui 
Barreio, as taças e os d: 
plomas que couberam ao

go de Presidente da FND 
lendo pronunciado brevrn - 
palavras.
REPRESENTAÇÃO DOS i 
CLUBES FILIADOS :

Foram representados os 1 
clubes libados a FND, pc- j 
las seguintes pessoas:

Rui Barreto (America),
América, nas duas cateao-! Miguel Seabra (Santa 
rias de futebol. ; Cruz) Clovis Mota ÍAln-
A POSSE DO CAP. : crim); Djalma Maranhão
LEITÃO j (Atlético); Miguel Flores

Fm seguida, foram o i-1 Após a apreciação do í(Riachuelo); Rossini Aze ve-

LIVRE-SE DA TOSSE 
í  ÛIFENDA 05 

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOMEL

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1396

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap, 392 
FONE: 37 4582 

RIO DE JANEIRO

O T T O  G U E R R A
A D V O G A D O

Escritório: Rua Dr. Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2078

Residência: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE —  1434

CLINICA DE CRIANÇAS
------D O ------

D R . FER N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultorío e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

| preaentames do Potiguar e 
Ido ABC. i
| Em nom  ̂ dos cluboc quo ! 
?legeram s. s. falou o Sr.! 

; Djalma Maranhão. j
! Após ;>er levantada a 
Uossão, foi prestada urna 
' nomenageiii a Agenor Coo 
} lho Rodrigues, antigo ser- 
>Mor da FND, falecido no 
dosai, tre de avião, do Ric 
do Sal, íalando no momen­
to o Dr. José Emerençiano 
e o Sr. Djalma Maranhão.

Reiniciando a sessão, fci 
a ata aprovada sem ©men 
da, tendo a meâma sido li­
da pelo Secretario "c;à 

| hoc" José Clementino Bos­
nia, encerrando-se lego a-, 
| pós. j
í As medalha? que serj-;* * i
I atn conferidas aos cam- ! 
I pedes aspirantes e titula-j 
I res do America, não pude- j 
j ram ser entregues, ficando i 
■!>ara outra ocasião. !

Pautação

h o j e  S . L U I S  h o j e
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas 

LAWRENCE TIERNEY emO Crime da Estrada
Grande filme policiai !Os perigos de Nyoka

Sexta serie

AMANHA AMANHANo REX
VIVIANE ROMANCE e MARCEL DALIO emM aya a  Desejável

Uma produção francesa ! ! !

HOJE R E X HOJE
Matinée ás 15 30 — Soirée ás 20 horas 

GEORGE MONTGOMERY, RUTH ROMAN e ROD CAMERON emA Filha da Foragida
A filha de Bele Stav, tão perigosa e formosa, corno sua progenitora! Um eu­

per western de iuxo, repleto de aeãò. suspmse e aventura f

~... São Pedro -  Hoje
' Matinée ás 15 30 Soirée as 20 horasBomba e a Pantera Negra

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

Escritório e residência: Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo­

ne: 23-64 — Alecrim Natal.

M E D I C O S

D R . A L V A R O  V IEIR A
Chefe do ('liniert vinirgíen du Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — A\. Duque do Caxias, 198 (TerreO) 
Horário; Manhã -  9 ãs i - Tarde — 1Î às 18 horas

For.e: ''2-84
Reeidência: Avenida Gctúlio Vargas. 704 — Fone: 14-23

D R . O U V O  M ED EIR O S 
Doeaças da pele e slfilis

On»r» a» rlJmcã úwrmstolOclc» do Botpitxi ootno*
Consultório; — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 19 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 824 ~  Telefone 17-04

■I

Cozo você formaria a nossa seleção!

D R . O L A V O  M O N T EN EG R O
DOENÇAS DA NCFTRIÇAO, GLANDULAS ENDOCBINAS 
(Obesidade, Magresa. Nervosismo, Diabetes, Reumatismo*

METABOLISMO BÁSICO

CUNICO DE ADULTOS A CRIANÇAS 
Consultório: ] Residência :

Cel. Bonlfádo, 222 I Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10*82 Telef. 18-58

-----  N A T A L  -----

D O EN Ç A S  N ER V O S A S  E M EN T A IS

D R . o n o  JULIO MARINHO
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO :
AV. RIO BRANCO, 589 — 1 • ANDAR

I As nossas oficinas 
I gráficas estão apare- ,
‘ Jhadas para executar , j
! todo O qualquer ser- / } Novo? r renunciam ente? t Riba: na: Tc ré ç. CuicG:
i Viço de pautação. ‘ a nossa onquente: i Barbosa, Pretinha o Prmcn
i Tabela de preço na 1 Ta mires Macedo, íorc vo: Abei, A ma uri, T:dão,
■ GeréliCia deste jornal. ] ac: do Atlético, escalaria: ] iorçfinho Tico,

Vnldemar Alves ào A-

íí
> u

:
; i:'

í;ï?

ESCOLA DOMESTICA DE 
NATAL.............

Pvaçu Augusto Severo, 28í — Ribeira 

Aviso para 1Í152

*

rallia, fan do Amer b 
_  ...............

R:-

bamar, Baicosci © Dice; A- 
tnaurí, Pretinha e Cuica; 
Dieb jorginho, Hercnaína'1 
Renato ou Pemambucc, e 
Tico au P. hidro. ' 1

1

4*
V »+* IR?U

% r
p

. MATRÍCULA: a partir do dia 20 de feverei- |
 ̂ vo dé 8 ás 11 r Kl ás H> I

: í % 
i? EXAMES DE 2a. Epoea; a partir do dia :í ri( |

; | março |j;

| EXAMES nr ADMISSAO: na \A. dezena de íj
marto

f f »■faíálMá

Clínico de senhoras 
D R . ET E IV JN O  C U N H A
E S P E C I A L I S T A

Corso cie aperfeiçoamento no Rto de Janeiro e São PáuJo 
DOENÇAS DE SENHORAS * — PARTOS

Oaíl** ultr*-curtã3, bisturi eiítrito, èletro-coãHUlKCki. etc. 
CÂNCER - - TUMORES

Consultas: das 15 horas em diante exceto m>s sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaqutm Manoel, 590 — Fone 14-95
PetropÉüs—Natal

D R . P A U LO  SO B R AL
l í  A MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Elelrn-coagulução e Itisturi Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência:
Pi firm Pi*. Jnfin Maria 74 Av. Prml dç Morai?. 743

s i*
»  i " “

.

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Eseeltt Técnica de Comércio “ 1  de Setem bro"

RUA SERIDó, 419 -  TEL. 15-17 
JARDIM DE INFANCIA. PRIMÁRIO E ADMISSÃO — 
Acham-se abertas as matrículas, começando as aulas 

no dia 4 de fevereiro
GINASIAL E « O  DE CONTABILIDADE — 1 ^ -
trícuía.^ nu 2 :i (juiuzena cie Fevereiro; início das áú- 

las no dín 3 de Março, _*
EXAMES DE ADMISSAO AO GINÁSIO — Inscrições, 

d' , i u íu- F^vtTPiro, provas. 30 de Fevereiro 
SFT;r n p a  EPfK’A Ginasial o Tôn ico de Contabi- 

Udíuif' 18. If* v 20 úe Fevereiro

Consultas de 9,30 ás 11.30 e das 14 às 17 horaa 
Natal —  Rio Grande do Norte

§ prestada«; na Av. Deodoro, (í42 *— T C X  J  0 Racing venceu o Fluminense
\x OU \V. Rio Branro. 171 — Fone 1855 Si 3X2 A CONTAGEM ; Marcüram os t«n:os, Brp
ÍV• " í " **^*~ss*rtstt14!i - t t f * - * * .v— - . ' i' . . 1 ■ a i?-.".--,.’ 'i*. , ■ ■ *-* t- i.circta CCdCC c.:v - V / # é e/vrf + f ê'â s t ******* / r * * * <61̂ e#, , ( | # T

■ : ■ :  •  ̂ •.? ■ j.? - ; a ü n a rd o  cn r**
------------ - : . Tri". ..T ':r. . ■,

D R . TUCUDES FER N A N D ES  G U R JÄ 0

( I.1M C A GKKAL
y>.i> 1.) î;ni;ïs rm uiaiito 

Et .óíiçuçni F.íki Ana Nt*ii. 339 
i ‘ ( P r in fi'. 'i i lzabr-i - -  KriifiCiO C rua íiro

- rnr.e 22í>2

D R . R IC AR D O  B AR RETO
Ulretor da Uoipltul de Alienado«

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Conauitório: Rua Dr. Barata. 210-l.u —  Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51

, Agradece o ex-Piesidenie ..—  ----------- i
lí José E m e r e n ç i a n o  O Palmeiras vai

h o m e n a g e a r  o s  c a r i o c a s
’ r

• *  >  ,

. . . D R .  E Z E Q U I E I  F O N S E C A

r u t i n *  i: i »o i ;m  \ s  d a s  SENHORAS
C-m J.'-rVj V .U \a . 84 - I • - TVi. 107't

l'.Npcdiçntç: - cias 7 ;,;í 9 rliariamentfí
ii-'.-ifift-çi;» ~ - Av. ï it K>i. 1387

DR. PED RÔ  SEGU NDO

E S P E C I A L I S T A  

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILlS

Hítitcnl du bemorniidM, TArlset f Mdr<K-elp., itm operação 
- rtí.r noejiçfl da urcira, prostaia. »frUnj'.». Brminaü; besiga 
t rl-a irataioemo rtpKit» (Iaa uretrltca agudas e cr*nicis * suu 

conipíícaçÇea. P*rtUT6aç6et. Uratroacopt. 
dalrano CaUteMO

Drs 15 horas em diante
Cr.-ultório: Edifício *'Novu Aurora", Rua Dr. Barata, 
24í-l.° andar. Residência: Rua Apodí, 377, Fone 13-50

A esto Jornal, o ex-Presidente tia 1' N I) . Ur. José 
F.mrrçneiano. dirigiu u seguinte telegrama:

*'.\o tleixpr presidência lerieração Noiierio-gran- a ,
dense Desportos cumpre dever agradecer a esse importante 
orgào imprensa potiguar çuja missão exçlíirccedora muito 

1 contribuir êxito julgo haver obtido pt, Saudaròes José Emr- 
ronciano”

V ♦* t,-í -^rar.a:-:-; ■ + * «L+* - ■ V ( j c > '
.".n

D R . JO A Q U IM  L U Z
rARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A
Oufl&s curtas, çletro-coftKmação — Buturi eiétricc 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua Uilsses Caldas, 82-1,° nndar 
Residência — Avenida Prudente rle Morais. 630

D R . T E0 D U L0  A V E Í1N 0
d o f n ç a s  in t e r n a s

Espierlalmente 
(X3RAÇAO F VASOíl 
Electrúcardlografla 

Consultas das 14% em diante 
Resltíênria: Av. Prudente Morais. 672 — Fone: 17-21 

Consultório; Edifício Aurellano, sala 103

D R . H ER M A N C E P A IV A
I I.IMCA Mi.DM \ VI\S TRINARIAS

o- h'-.‘ ■

ü. : ■ 
N.Vï'AI.

. I -\'l I 
:';il : 1’
■ :,í í: -!f

fi i. y, . ; i f ■

éVíili' ''47
■'iH

DR. ED U AR D O  C A V A LC A N T I
Ml DD o  Of I I . M  \

\i i * i ’«, ■ u- » Itt'iih“*. <nio evt.ir < cm Vil il i jnrttr
iIm iii.t ! \ tit i uii'ii.i , .-imilr

ltilorin:ii (,»m u D IDtmrtMr Pai>4. Av. ltio
Driirn <•, *.N‘i (■’ ( ï«T t-i* \ll t .ton-*' M.ii’io. Nj I.i I Slndlo.
It i < \ M it .i ) : . • ■ i, 1 . :. I 11 ni' i h Ji i *.uii ---

DR. V IC EN TE M 0 NTER 0 SS0
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Jo.it» Paulino, avisa a mu  distinta frt-siiiejtia que a pjr* 

iiv de lo D I ( u rnro i orrrtiti . ti li tonr it i Praça d** au- 
tnoovris ti.i ( id.uie \iia, ini.v i ont .ira o numéro Sti'ïâ. pot 
d n iimtnu o. li t i utiip«itiia ITÍMoilic■»
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1 ••»,• lioitía^a. Geraldo. Ualdintnr, Osvaldo, Marin 
»ob‘i f -  ( I»ei/ui 1 ( Alves, eomitlam s«*Us parentes e 

oar i assisitnni a miss.» de 7n dia que mandarão cflebtif 
is i,.;tu boras do proximo di<t £ de fe\ernro, n « ftonvvnto 
- min tiii'iuw - i «  -iiti ir»o da atm* de sua inesquerivei e  ̂
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Labim/UFRN

mit äitiMiicife
Joae umifrmhn m Cttmkm -  **.............Joae

professor t  mantfro d » Ins­
tituto 4» Infcqpttosi» e Xb* 
flaiúff* do Au* * alaá» c
BfictttÁrio Datai da «omU* 
*ào Paroense dc Folclore. 
Hn 1916 publicou um limo, 
rpunindo as principais Im h  
das da vida amazóqica Apo­
rá aparece om» «ate primoÉro 
volume do Folclore Amasótii- 
co. ainda dedicado ás lendas 
daquela região. O Uvsoé pre­
faciado pelo gr. Renato Al­
meida, Secretário Geral da 
demissão* RrasUeica de Fol­
clore. Nas palavras de intro­
dução o professor José Oou- 
tinha de Oliveira moatra as 
razões do seu livm *  o sub­
mete a unia closificação ci­
entífica, a despeito da na­
tural oposição/ que Renato 
Almeida revela pelas classi­
ficações sistemáticas, em ci­
ência social, como ele proprlo 
eenfessa no preLicio que es­
creveu sòbre a obra do au­
tor. Essencial ou nÃo o certo 
é que O professor José Oou-
• Un’no fra a sur classificação, 
<'oí.)L'aiido*se r.sf im ao lado 
do* grandes mesires» de fol­
clore mundial qtie escrevem

• e estudam smi dispensar 
tombem o critéiio cientifico 
para as suas ofcias. Entre 
nós podemos e iijr  Luís da 
Çànearet Caseucio q e . possui 
excelente cla&tinaoç&o, A se- 
flthora -Cectilá .Meireles é tam 
bem autora do uma classifi­
cação. Não vvinos sincera­
mente motivo t\>: repudio ás 
çfassifiçaçOos urai vez que 
elas. vêm apona:.. disciplinar, 
sistematizar, er.íim dar or­
dem a uma col-qi que está 
em completo desalinho. 
Cremos, pois, tje.- o professor 
José Coutinho de Oliveira 
está com o bôa /putrina an­
ulando acertada quando es- 
"lemaÜzQu a sua classifica- 
..o. Isto prove que o folelo-

ITninhUn proximo, reunir- 
«CWNpKloe IflMb* 

«*  l iB ib M w ib ; V w  1 nos, após »  mima de 7 haras, 
Lenda* Qmitoiéficas; VI — j n* Oataúiak 
Lenda* Mllaéágfcu. da cinco Na séde social, será servi-

m o  N a t a ie n s e

^ttraeira* sacções faarm par­
te deste primeiro volume. A 
texta. com os ciclos respec­
tivos, Integrará o segundo 
volume em preparação. Já jth» ao. proalmo Retiro 
sonheclamos através de au- 1 thaáo. alem de outros, 
/ore s da Amazônia algumasi
enclas daquela região. A lei- J -------- ----- ----------------—

do café aos legionários da 
fita azul, seguindo-se Impor­
tante sessão, durante a qual 
será tratados assuntos liga-

Fe-

CONFUUBNCM BaaUaa-aa amanlki a *ea-

uvii desse livro, porém, avi-j 
ou rm uós lembranças e de* ; 
wjinientos de outros autores 
tue esse recordou c cimentou 
para sempre. Não .são apenas 
is lendas conhecidas de to­
Jo o pais, como As b » « b -  
ias. A Mniraquità, O Uira- 
(wm, são lambem as do O 
raiaiiá. A pena do urubu- 
ei,A Mandioca, t* tantas ou-

Mento Swiss Filbt
ADVOGADO

Av. Fltnlaao Felxoto, IW
Fone« : 1700 -  *722

malefício: bail.» — grande,
forte; baladeira — especie de 

ras registadas nmt olegan- j funda presa por duas pernas 
da., simpicidade c beleza. | de borracha numa pequena 
Jüiro aspecto cjitc nos eha-! forquilha de madeira: beca 
nou a atenção no livro do j — roupa, paletó ou toda a 
xofessor Coutr ho foi aque- roupa: calça e paletó;
é que se refere á parte dia- 
teològlca onde o autor regis­
ta com carinho < 
lermos de dific:

bizar­
ria — no sentfHo de euforia; 
boia — comida; cach&ç* — 

precisão os i aguardente cíc qualquer 
tradução ! qualidade: carlmtgi —peque-

ííOs demais esi.a< ;'»ü da fecle- * -»a ou grande escavação fel 
ação brasileira. em virtude! ta no leito do rio ou dentro 

ias naturais v conhecidas j do roçado: cambada - tna- 
íiferenças existentes entre 
as diversas regiões do país.
Região de constante emigra­
ção nordestina c sensível a 
?ontiibuição lhv;uísti»:íi oc 
homem no norc: -te 
guajar da Amazônia

local alí acolá .singe ivn ter­
mo nordestino, empregado 
na mesma acepção, daqui. 
Vejamos alguns deles: pito
-- carão; muques r — assar; 
piteo — pctito...:i. gostoso ;

IMMtw 4» Maria 
nuMaiii m  AoaâwnU Norte He 

m  êe«ee aiaaF
Fm llM h , Ur. f u i »  Ae nvelna-

Ao que emaefihu» **bcr «  coufereu- 
da au «Frege awri m ilInA  n» sedo de Re­
ceia DmuUca de Nalal«  o te «« e«eel>Me 
foi “Faria, « d  d» Um* e lu d o  mando”

O ttHtK eeuferenelsta terá açudado 
pele dr. Auaerieo de Oliveira, secretario w - 
rol do Ratado.

O Snr. Osvaldo Medeiros, »ice-conzal 
da França cm Natal; a peepoaito da arie- 
uidade d* auionbft, ua Academia Nerte Mo- 
grandewie áe-Utna, recebeu do e«naul 4a- 
«jaete pais em Feruambute» o seguinte te­
legrama: “Meus afazeres aqui nio me 
permitirão awlatir á seaão soleae da Acade­
mia Norte Riagrondensc de Letras, rtu Na­
tal, na dia t  de fevereiro, em homenagem i  
•idade de Faria. Gaeüra apresentar os meus 
agradecimentos e. rivas respeitos ao presi­
dente Dr. Paulo de Viveiros, profimdamen- 
tc honrado com o convite, peço repreaen- 
tar-me na reunião e agradecer calereea- 
mente á Academia a homenagem prestada 
á Paris. Dahoui, cônsul da França"

HOMENAGEAI

Secentemente prometido da Cemarea 
de «. Jeaé Aa Mlplbú e dr< MO* GardHR 
vemd* >ubailli«*d>. Me RieenCaAa dhe 
ta, e «uai fel aaeolhida deacmbargaJer.

SegunAa nota publicada ne 
hide e Dire-

RSTAWULO
Diário Oficial d« 

ter do Departamento de Saude contínua 
empenhado em resolver o problema da per­
manência de eatabuioa e animais soltes ne 
perímetro urbano desta capital.

A preposito o referido aateue em enten­
dimento com o Prefeito da Capttat o diais 
troca de Ideias resultou una «orle de pro­
videncias mas as quais serão postas em pra­
tica imediata mente.

DR. ANTONIO ALIH'- 
QUERQtE

O T O E M
Giaásio Diocesano Seridoense 

Ccdcó — R. G* do Norte

Por motivo d« s»a recente 
promoção a* posto dc Ma­

jor do Exercito, foi homenageado odiem o 
major Luciane Veras Saldanha, comandan­
te da Foliei* Militar do Estado. A homena­
gem em apreço prestada por um grupo dc 

gott* de meninu ou de cha- ’ oficiais da nossa Policia constou dc uma 
ves: cantnga—nprrreirn; ra-| solenidade nn salto da Banda de Musica, 
lar — piolho ou algodão em ; Durante aquela festividade fez uso da paht- 
flm dc safra: chumbado — ! vra »  major José Marinho, chcfc do Dcpar- 
smbriagado - melado; coi-1 tamento do Pessoal e de Administração, 

ao Un- | vara—ruma de maio ou gar-1 qu« ressaltou o espirito elevado de camara- 
No rc-1 rancho seco paro queimar ; j dagem de Demandante Luciano Veras. Por 

fisto que faz da dialefcologia j copiar ou copia — sala — t fim agradeceu o homenageado, rcafirman*
varanda; cupim —inseto pre | ^  q m s  desejo de continuar desempenhan 
to que dá no madeirame das 
casas, fazendo-o apodrecer ; 
cururu — sapo grande da 
bdrq do rio; cuteba — bom.

E por ai vai até o Hm do

Encan:ra-M em 
Natal o «r. Anto­
nio Francisco de 

Albuquerque, advogado e Inspetor Federal 
de Fwrfrm na cidade de Moaaoró.

Pessoa das sw*fa» destacadas nos meios 
sociais juridicos da oapitai de Oeste ».*. 
se demorará alguns dia* entne w -

PLAQUETE DO TRIBUNAL Dentre as inu-
mrras refe­

rencias «ur o des. Virgílio Danlá* vem re­
cebendo a proposito da circularão da pia* 
quete do Tribunal de Justiça do Estado, ho­
menagem em â memoria do M nistro Luh 
Gonzaga de Brito Guerra e De - Felipe di 
Brito Guerra, recebeu o segu' ite:

Belem, 2« de janeim de 1952.
Exmo. Sr. Desembargi: lur Virgílio

H

rRhaRMb de
1*. I w «u> da Admissão ao Curso Ginasial 

da 1*. a 16 de Feveraha.
21 e tt  de Fevereiro, 

h . Coeso O leM h l:
Realiaação: de 16 a 23 de Fevereiro.

II Matriculas:
t*. Curso Primário: a partir de lo. de Fevereiro. 
F. Curso Ginasial; de lá a 2» de Fevereiro.

III Abertura das Aulas: 1«. de Marco para todos os 
Curses.
Guatquer outra informação serà fornecida, a pe­
dido, pela Seeretáría do Ginásio,

G.
Dantas, D i> Presidiu/-*
Tribunal de Justiça d? R 
Norte.

( umnrimento afetuosamc Ip ao emi­
nente Colega e penhorado agradeço a re* 
messa do folheto sobre a opurtiitia v mere 
cida homenagem a dois granchs e incon 
fundíveis voltes da magistratura brasileirr 
_  püi ti Hiho — de tão honro -s tradiçõer 
€í que tiveram a rara feücirtaii« de deixa.»

quengo — cabr-r.i. juiz» 
astúcia; sabença .. .sabedo­
ria grosseira: macambúeio
- triste. tróçH.s ... objetos

ie não é só coin a c divulga - ; caseiros, de viac aii: carj^^tudancio

— livro que se lé com agrado, 
interesso e proveito, ue pa­
rabéns o Estado do Pará que 
tem mais um bom livro os-

í íío a esmo. E' himbem pjs- j metade —■ ospo.su; abusí 
qulsa, exegese, comparação, j busão — superUi áo. crondt- 
sistematizaçüo. classificação eo; anu—o nosse; onum bran- 
« ientífica. As lendas ficara ir. f oc ou pre^ : ussambraçã* — 
assim dtstrlbu < ô; i ü, de a cordc t at "*

as suas peculiar:-

com a sua classiiá-acãc:
. i « m r  efeito d. assombrar, 

fí produzir asson- jro, medo,

datíes; de parabéns o profes­
sor José Coutinho de Olivei­
ra que escreveu e publicou 
ma obra digna da sua cu. 

tura e da su% inteligência.
M R DE M.

àn a sua missão, dc formas que, no futuro 
próximo tenha realizado o programa que
sc traçou. , ...
KTZ DA 2a. VARA A’s f» horas de hoje » » » *  drsc^ndeneia que lhes dvnlftca a rar

ágsumlu as funções j moria. 
dc juiz da 2a. Vara Ha Capital »  dr. Emidio j 
Cardoso Sobrinho. I

O colega e amo. adir r. 
Augq&to Barbosa He Borhnrema

Sentença de juiz falecido
O ministro Mario Guima- rena. pela mãe do noivo. 

~ães denunciou no Supremo o  ministro, que acomptu 
Tribunal Federal que um de- nhou a enterro üo juiz um 
'unta proferiu uma senteu- ano antes, considerou a sen. 
:a de emancipação de me- tenra cvidenlumento falsa, e 
ior nos autos de uma acio o rapaz continua casado, em 
ie anulação de casamcn o fcora se tenha sc-parado da 
imposta, no íòro de Saqru-' mulher.

rz> oc r>cc >OC ->OC

Arran)« novoa aaal-1 
tanta* para A  ORDEM. ' 
D* conbráclo, o «r. ou o i 
ara. D&o aõQ amtqoa da * 
Impranaa católica d# no»-} 
ao. tu a . i

M a is  um  s e g u r o  d e  v id a  p a g o  em  N a ta l  
p e la  C o m p a n h ia  d e  S e g u r o s  d e  V id a

Previdência

C H E G O U
t ’MA NOVA PARTIDA DE

CAMINHONETES "FARGO'*
DO TIPO '-EXPRESSO”. CO»V.STRt’ll>.VS DE

AÇO SUPERIOR.

— CABINE ESPECIAL “I>E LUXO*’ 
RESISTENTES. CONFORTAVE1S. 

ECONÓMICAS
mSTRIBVIDORFS FXCU  SIVOS;

Im p o r t a d o r a  O m a r  
M e d e ir o s  S .A .

FKAÇ.t AÍ OI STO SEVERO, 252 — F«m*: *Hiã2 
TELEGRAMAS * ADEMAR”

ü
!avDC

CASA DE SAUDE S. LUCAS
OPERACÕr.S — MATÈRNIDADK — CLI. 

NICA GERAL
INSTALAÇ ÕES MODERNAS — ENFER­

MAGEM HABILITADA 
APARTAMENTOS

QUARTOS DE 1“. E »E  CLASSE IXTER.
MEDIARIA

Ti-atamenlo especialisad». pcnuilido a qual­
quer médico da confiânca do cliente. 
RUA MAXARANGUAPE — T I R OL 

— N A T A L —
50crrr>oc í)

>0<ZJ

0  Palmeiras... o »  utbhgico
110,1 K

Santo Inácio.

(Conclusão da 3a. pagina)
moiras será cnraciDrizai^i 
pôJ0 oferecímônío d > ur.io 
placa comern-î'-alr-a ;a ; Miasa pr^,„.ia „ . „ j j c a  0l, 
grande conqmc!. i - ia Ta-1 So,,1..ulo Com .àil ^  ,  
ça H:o . lac-niir:'' r* qus :i- \ '
companha o menumenío à  Hoje é tambem u i .1 t-c-x.a- 
"torcida" caricí. t lcira do mos. Au: ;h 1? hor-i
na séáé do Palmeiras. Ge- j quando será dada a benoào 
râ colocada r  : foiãa da 
Tribuna dc Hcnra dr Es­
tádio do M a r a A c  
Flamí*nrto. Flu’n::'ier.̂ -- . '

i Vascr: iícrào oferecidos cp ;c ; 
dros om a es!'jmvr: -j :
equipe paliTiÇirc-nrc,

'do Santíssimo Sacramente, o
I
SSmo. ficará exposto a cá:- 
tío das Associâtõe:- Fí-r-mú- 

1 nas,
A* noth' a cargo d;-. ím/r 

dado do.s Passo;'

Kxpiissivu (urta da (M>. viúva do malogrado Bacharel 
Dr. F ï) S O N M A R A N II A O F E R R.E I RA

limos Sr;;. Diretores da
Cia. de Seguros "Previdência do Sul"

^orto Alegre.

Saudações
DiritAi jjtes a presente tom o fim especial de agrade- 

<*<*i a essi; ( ’ompanhia a maneira criteriosa, pela qual se 
houve ii i liquidação do seguro de meu pra nica rio esiíoso 
KDSOX MARANHÃO FERREIRA.

1* nihoiii si* t ral asseum seguro íeito pouctis meses 
antes e o-^sar das trágicas eireunstãneias em que oconeu 
o faíet iitunlo cimpiele eiiie querido, nenhuma dificuldade 
opuseram \ \ . SS. ao pagamento da apólice, antes limita­
ram ao hl mime possível n* requisitos a satisfazer 
sos semelhantes. em ea -

( :ot: t niaiiir cniisíd> nieào. >uhs< rcvo-nic

agradecida
\nl<mi i Aurore de Carvalho Ferreira

PROPRIEDADE — 'TMUNA
Vomle-sp esia «»lima proprH-riatlc. po1 »»rcc » ra­

zoável, situada nestu Eslado. »o municipiu de NUia 
Flpresta, muiO» apropriada à criarão, bem rumo à to­
da rspeeie de agricultura.

Tem casa de morada, agua potável em aluindan- 
«ia, sendo as terras, em grande parte, de alagadiço; 
*em tampem vária« fruteiras frutificando, loroo se- 
.tam laranjeiras, mangueiras, jaqueiras, coqueiros. e!i‘, 
e mais uma boa mata, composta de madeiras de lei. 
(- de várias outras aproprUdas á rDtistrm;i«i «(«■
ea«|«is,

GADO; No iiegoeiti etilram 7« rèzes, sendo 2 t va­
cas e <i resiante gado miúdo, e ainda mais oito 
mais da taça eavalar.

tf pretendente pode rulher informaeites com 
proprietário:

>nta:!;i. a l v e s  p e s s o a
Kna lô dc Novembro 71 

S tos«' de Mípihú —  RN

WãlASTIA MM
Purificação de Noss:' 

rlinr.i

a:u-

t>

-O

FRAQUEZAS E>1 GERAL 
VINHO CLEOSOTADO

(Silveira)
RIO GRAMDL 
i AJgemar 

rena (idultor.
HKX F a r e  

. i:: cia i c x z r V ' i '

1rm” í*
^ - r -. í 7 »  ^

7 Decrescentes.
! yqra :';di (Conclusão da la. paginal
' 1W

j 'j . » ■ -*-»
-i oat O'. : - i riüü illc
tea.';'. .tit- mUaiiit - Laqû '.iLij

j  - - s  . , - v . immr;  ir.tj:"- îric-î. >);i*
6  A  O FEDR': r ftdiãc. cevarút. "'-'i0'

O'. ; * ï, r r\ ; : r -.vi’!:!, e'e . .  que à'-
N-.’ .ir' -

para i’ouver-

Par-.--
d l'.:;-!' :

“í;.-í ;» vnl;a ('■? a 
, du çínta'.-

U : • :: A  ORDEM Í 
Prêt .» - Cr$ Uft Jart,-

+ . . 1.

r

- ■r  • *  * *  * * ?J t' e e # . /  v /v v »  *  t  *  ■ t  r  *  j  /  t >, ■ ++ 4 +4 / t'** r + i ** ■ «  * *•* * e / e e./A ^

\ í*Kh\ IDKXi í A DO SCI, jã p igou a sê uraritis e henefieiános, 
mais de C:S l.vi.OOO.HMMiA. (eento e eincoenta milhões).

R A IM U N D O  DE FREITAS BARR0S
\ I) V O <i a II o

1Îii.i I 'n iiiT -i Isabel. 71V2

?í C A R L O S  F A R A C H K  a v i s a  a o  p ú b l i c o  e a i: 
8  d i s t i n t a  t r e ^ u e / i a  p r e í c i u l e r  a b a ïu ïo n u r  
»  a s  a l í v i d a c i t  s omieiviaís. per t u n f i v o  i í c s í u p  :> 
»  d c .  D e s t e  m o d o .  a  p a r t i r  d c  F E V L R E I K O  
I  c o r r e n t e  a  " J O A L H A H ï A  F  A K  A C H E "  p a í -  
^ s a r á  a  v e n d e r  s u a s  m e r c a d o r i a s  r u in  g r a n d e  |i

( -

'*ns|íi‘ ío r i: i H e ir in n a l p a ra  os Fstarios  
l í io  Oranrit* rin \ o r le  e A la g ò a s . —

de Pernambuco. Paraíba

Avenida ( iiiunirapes. 50 — T , andar. Fone lil-lli 
UWTFK — PF

Telegrama - I M t K V I S l ’ L.

!ns|H*tur em \;Ual. — Luiz Gonçalves Pinheiro. Travessa Kniia- 
rior 07

A V I S O
A  L l \ L A B I A  I S . M A I . L  I  K R F I L A .  (  o m i m i t  a  a o s  P r o f e s s o r e s  e  \ l t i n o s  t io s  G r a n o s  L s r o «  
l a r e s  1 s c o l a s  L e u n i d a s  e  I s o l a d a s  q u e  r e c e b e u  t o d o s  o s  l i v r o s  a d o t a d o s  p e l o  D e p a r t » -MGv recebeu todos os liv 

mento de Frineaeão. para o corrente ano

DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES
M \’l‘lí I /

L IV R A R IA  I S M A LL  PKRFIÏVX
Kua Or lb*. Kib«na

IM.IU.
I î \ U A  R  I A M O D I. U N A

Cre (tentil |>rrr(ra LWÏ Fit. Lrttel

1



Labim/UFRN

Grey«
Para baixar os
Alostra-se o  n o v Ise n to -R e n H a d o s  cM treàH

RECIFE, 2 — Sstl marc6-| S. PAULO, 2 — As donas|tempo ínextoteatè«. tm  èát- 
do para o proxlmo domingo,'do oada conünuam firme* Isequencía o preço do gado 
ao que tudo Indicn. o Inicio em sua greve contra oé a-j em pé esta baixando também 
da greve das dona* de casa. {çougues. Pelos jornais e pe- lã chegando a Cr$ 150.00 a 
tendente a forçar a baixa do lo radio fasem propaganda, 
custo dc vida. O movimento1 recomendando a todas que 
comlste era diminuir a com-1 não comprem senão aos a- 
pra do:, penoros alimentícios çcutrac'". que vendam barato 
i quota mínima possível, su-1 e eompi-m o menos posst- 
b.str.utnüo os mais caios pc-ivt-i. 
los mais baratos. |

Com rclaçRo á carne, o Ie-1 Já existem muitos açougues 
ma 6 o seguinte: “deixar de leem rcúuç&o enorme no mo», 
comer carne hoje é defenderj vimenfco,. bolnando o preço 
o bife de smanhá” 1 d« carne a ntvete ha multo

arroba do gado em pé.

RIO, 2 — Todos os frigo- 
rifteos estão abarrotados de 
carne, em consequência da 
greve das donas de casa. Elas 
ostão comprando o mínimo 
POSrWsI  algumas até deixam 
do de comprar carne, o con­
sumo baixou em mais de

------- - ,  que
poatto de en

fita sau pro tyaltoMor toartsdto VnMo* 
um embat-!ao TOttcàft*. Mo entanto, o

xador ap Vaticano, apsaar presidente não indicou quan
da hostilidade dos protesUn 
tes e da oposição do Con­
gresso. Disse Truman numa 
jtxla de jornalistas que não 
t m  intenção de enviar um 
representante pessoal ao es­
tado papal — como o fez o

do apresentara ao Set 
nome oa pessoa que oolheré 
para que substitua o gm. 
Mark W. Clark, cuja desig­
nação como embaixador no
Vaticano, foi retirada, a pe-
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Prisioneiras de
a proposiiofaia

Guerra Coreanos
0 lardeai Speiimân

presidente Rooscvelt — e dtdo do mgitar

Era prescrito no Antigo1. resgatá4oe depois, par uma 
mães no * oferta* Maria •  José, conto 
to • MytwpV» s r a a  pobres, ofereceram 0 

_ da de en*Tinri 1̂ dos pobres: um
«eus iLUioe. Mcwia SS. não pcrr d » pomblnhos. 
estava obrigada a to*o, j O  mistério da purificação 
poeque se tsenara mãe por aos ensina 1*« a observar 
um mttfltpsb' sem detrimeto» a  let de Deus» sem procu- 
to de sua virgindade. Sub- tar pretextos para nos exb 
meteu««» no entanto, á  tol «J íí f .  a  tor em grande «&• 
ep efduiexe uop sou n n d  ,ttma a  humUdaáe e a pe* 
humildade e obedienda. [nltonc&m 3“* «oferecem os 

Apresentou o h* ja  Deus-para cumprir a sua
j sus» porque a  lei obrigava. vontade. ^
oe pais a  mwmy wwnii a  No dht da purificação, os 

i Deus. os primogénitos e ,P «h  catoüeo* cwiumcar
oferecer a  Deus oe seus 8* 

jlhos, pvdlndo a  graça de 
educarem cristedneate*

t

Congresso Eucarístico
I n t e r n a c i o n a l
C o n t in u a m  a s  a d e s õ e s

Fala a proposito 
o Carâeal Es* 
pellman

MOVA YORK, 2 (USISí 
Mais cto um milhão cio prl- 
fic.ra-iroG fie guerra comums- 
m mantidos pelas Nações 
Unidas, não desejam revar*.
<tar ‘i seus países, revelou o 
Uíní.íi 1 Francis Spellman 

O ehebre cleripo noil? -a- 
nericano narrou, perante a 
ordem dos Advogados rio 3 
tàHlo rie Nova Y ..o i:, suas ex­
p ciência* e clescnbcruts fei- 
-yt: ún&ntp a violem pus o 
íí ‘O1. linha de ir.mte ao*
*' * . O cardeal Spelman dc Nora
. ^Ç U1!;? ^„u0l;s . *)(': Cl'r,v 1 York, anunciou oficialnient -

0 s i íãW.OOO prisioneiros co - sua vinda a Barcelona, chc
nnvi^tas, declarou Spellman liando uma grande pere^ri- Africa do Sul jà chegaram
1 íio ucv,.t;uu voltar proa a nação de americanos, cerca numerosas adesões com pe-
parto de seu pais m-minada ne mil, a bordo do navio dide de acomotiaçòt.»
Í'r;Os comumsias. “Constituição” , O Apostoíãúy , . _  _ _ .___  ___ _________

Spellman rcíerlu-se espec:* cj.L oração da Franra e a Cru ! m .
zada EucarLítlca pediram AUEft ©11X0131 OS
arande numero dc acomoda- ^
ções. O Apostolado do Oração E x p O î t O Ç O G S

I \V ASHIN QTOÎI. 2 — Ay

Atendidas 
12.000 pessoas I

I Pata comematar a via*
gam qu# Maria tox do Bs* 

! „ *T I * • »  <w tompio» lovando as
: ESTOCOLMO 2 — No : oofc, „ Madooíena. a Tor
Hosjátal do Otuz \ 9fin0iho j j «ttuxidô  lõcúistM o 
Suscct, na Coréia, foram ; t  ^  ^ .c.

. registrados, desde Selem- cinfe, coa ocmcb a 
;bro de 1950, 12.000 pacjen- U »  n m p « an t,)« com

operaçr»,. s dnoção.

MARDI, 2 —- Continuam p 
chegar adesões e mal« ade 
sões ao Congresso Eucarístl 
co Internacional de maio 
proximo. a realizar-se em 
Barcelona. Será o de mmic- 
ro -35. A praça do Congresso 
foi denominada praça PIO 
XII pela Gamara Municipal

Í9E G 8.000
i Acham-se em estudo pro* !

, ‘ í jetos de uma íusao do ho~ f
?rtTv5SÍví-a  ̂ a' ! Pita! com outras missões 1comodaçoe;. Da Inglaterra j  ■
virão ml,v’At’™' ^ i ™ - ! . - . « . ce 
A Suissa ,
Faulhaber está interes.sade 1 dentro de pouco tempo, 
para mandar uma grande rt ... . . .
presentação operaria. Vario: |

Dr. MURILO
mQheirátde pSígrlnoí de «oe,0“0 escandinavas, j MPT (*> FÏLHO
ssa já aderiu, o carde:/ oz quais serão discutidoí- ; ^ w
aber esta interessado dentro de rwnco íí̂ rur̂ o. Î . avíuo da Acrnv*as Br-?.

milheiros de H -mens oe A j Ã n m o T t t e r i o  O  
ção Católica da Itaiia com- i * 11« * * *  V
parecerão. O cardial Co-pia ’ A r r / r m a n  
no. da Argentina, vai chefiai 
 ̂ delegação daquele pais. Da

da ac
j ui, Ucvrrá chegar hoje a 
î ïz .capita’, jirocedente do R :;
J < .Trir^ivo, n no^ 'i lovem cc 
j f cij-anco dr. Muril.f Melo, re 
t rt'Rtr-mente i-'r^tado nr:
; F--' ‘ -‘s de Dirdto da cr*.-
i plud do Dais.

aneitos urbaaos ea Mossoro
, ! ‘

Mdv meBto Ante« —  Saiu» t
. *

MOSSORO* 2 — A prefel- aageires chegavam ou M iu r  ma contratante em «xecui&r 
tura vai reformar a praça na cidade. Asüm ê que tfMem M t’iramente r eunstrução de 
Vigário Antonio Joaquim. O oarcaram 2.011 paiaagelroe e barragens n, iHnvUãi Lst:- 
moaaico de todo o peseeio vai embarcaram 2.251, o  eervlco mo Uue ae improviaa duiani<; 
ser substituído, melhorada &, ue cargas foi bastante ej|- ^  euchentas do rio Mos^or^ 
Iluminação do jardim, com peto. Desembarcaram em nu ’ag a do Aricd', raKjmfl*- 
pootes de tino gosto arttstl- 1061 nada menos du 1.509 assim maior v jiíiiv .
oo. Os assentos de madeira|quilos de malas postais e . . . dagua àquele eetuario cón» 
dos bancos serão substitui- 55.980 quilos de encomendas'0 ^ue se tomará perene c 
dos por granito, segundo tip..uereas- Embarcaram 1.055 ri0- em todo o percurso até 
balho do sr. Joaquim Vitor de jquilos de malas poetais e . .. *ua foa e ccnsequentemUti-.

te. alimentando as fb n t »  
captação que margeiam o ire 
cho mais pToximo á cktadê.

O plano de construção da? 
obras do Saneamento esta
previ-,■ pum 14 mczts. A ’
mltlndo-ee mesmo quê eih i 
te período não possa chege" 
o mesmo ao seu termino ■

étolanda, de Natal. Trata-to 
cie uma doação do saudtob 
■?ovcmador Dlx-Sept Rosado. 
MOVIMENTO AEREO EM

MOSSORO'
MOESORO*, 2 — 0  jornal 

"O Mossorocnsc” divulga qtie 
em 1951 se verificou que hou 
ve a media títaria de 12 pae-

S. PAULO, 2 —  Sabe-se 
que na reunião da Comié- 
ção Executiva Nacional de 
?TB o sr. Dfnaris Domei«.- 
declarou que o ar. GetuUo 
Vergas não tom candidato 
para a proeidenda da sec* 
ção paulista, adiando quo 
ela devo escolher livremen 
1" «eu proprio candidato.

j »w t  LI - .  „foi ;'í
AC-OCI í i s ‘d

11.954 quilos de encomendas.
SANEAMENTO DE MOA- 

SORO*
MOSSORO', 2 —  Sst&O 

pr.sscguindo os trabalhos 
iniciais do Saneamento de 
Mo.ssorô.

O Escritório Saturnino de 
Orno. contratante do impor­
tante melhoramento publico da3 certas dificuldades con- 
municlbal. Instalado sòb a dl ’̂ quentes de ■-
recáo do Eng. Anatole a. trsnsporte de materiais de 
Mínsky. já deu inicio ft per- dtvinte Importância para ? 
furaçáo dc 24 poços tubula* sua c^nseeuefio, multo se po 
res provlsorlos àx margens do. d cri fuser no sentido de dc 
rin Moseorô, d:s quais 12 se-|xar sl*m de um meto cami- 
rão selecionados para a cap- hho a reallsação de obra tfíT 
tacão de agua destinada asj importante para Messoró. 
carecas coletoras, também de| o essencial é que prossl- 
mrtcrial encostado no loca' gam seus traKMhos com 
em que serão construída», mesm' ritimo vte la em tT-o 

r tido i^lheu a nossa i’ * :,ímt ,r:í.,áo. no*.
rproí,I,.-;-mt os referiio.~ c '£•■■>
-tr: oferecendo : - -  — —

;r :!"ir, mesmo ne !a epo^a *
r ĉassez do precioso liquido, j j  
apí,3 puas! dois anos de es-1 A Í  
*!o -cm, prlncipalmente os oa 
■ii.r--.~em direita do rio, onac ***; >’ . i ‘ t ■3n L̂ rrenc. caleatm, ^ a.4« * ^ «•>' | ■*** i

... ... V;, t , ' V i. ■'*-, ' >1 r f

K*-- & r .
H i t Ò

( t.
i

RIO. 2 •- E.
com eus p'iien. cs, n?. Ae:

*; inemp r* um « vuivj do tr-* 
centos soldados chineses qo ■ 
ac tatuaram com paJavrítn 
omç dizem "Sou anll-conm-, 
r.vta’* om alfabtítos chivtx  
i. r̂e:?nD e Inglês. Esses rh1- 
uoses, r,crcsièníoii »Speünian. 

';:ií*rarani pnr temiam fine 
. Ui L ua$o ns Mc n í f ien i i ■>n:
. "12 "GeilW-UíT*. út- fUSiíaAC?-

’ se' ío rceani Piados 
i í’1. • N«póps Unidas pava z 
Uhi'.:.! VíLm-.-ilva

O E H T B R A .  2 ( ü s t s )  -
- Î Â f î ; ^  , ?rõ Í5S.
mÀnriniífiSi 1 COTnn r v I f  CÍOtia! d - M  ^  . .fíi^ndôu h til orcam^ni-o no »-4, » p?.i iic*píiuc j cio$ :

; valor d , 8.490.00Ô c tó l.r « Pft í o ir. Gctuli.. V a r-••

L. PU^

cltm.u Brasileira i'

* -'UCfil̂ O dc Pb*': -.1kvra dc
escolha por parte dos pNstü-ílr- rueria tem sido ij
: oTi-n dt main* dïveigciv’ lg
rn*' (ír ;'ii rni f‘ S :-
- /• n ‘ • i US ïiil'-'î-.- ; íi1 *i >5 > -
r i.'7\ 1 ’ *'* - ■*’ i* Cf.-. {
1 - ' . ( ■ " ‘»unsta'. *’r ", , i

* 10. ■ it " ...u:.- os nriíiir^' : ■. r;
devem .ser rtcamijí * . . . * >
f* *\»VC.Í , F> t*<*. n i j  -tr.jial r. i

i.orí, enouanto o« ncç
i'CS PÄ> Nações THtrrí ** - »
(■pn4sn- ■• ue os u-onr ■ r M

raotv r r Severn ter - <+ » i" * rj
cr or.-, ar peio seu de*-

Operário
soterrado

JOA PESSOa , ?. - - Nar o 
bras de ampliação dos servi 
pôs daguu da cidade, cm Ma­
res. houve ontem um dosas-

> a o »no de 19S3. E*se orca- j 
'r’/ ’iVi p n * 1 í* ■= ■■ î * ;■• rrn c êrer 
do 812.000 dólares ^  
p destina-se a "consolidar »•

, . , desenvolver os planos d* i rr.
expert ar oes norte-anu rica- balho aprovados para 1952”

de auxiíío de paí
; nas dt- trino (■ farinha de tri
! (40 durante o> seis últimos ,
!me.í?s de J951 excederam tie “ £ afiliados recobenio nt.v 
muito ú;í dc 1950. ue uccrdo *r i0 «im  ■■
com dudof* fornecidos pcíu orçamento recomendado. O 
O^partament-s de Agricultara hroje ne saude da Orvnrn 
dm F*::iU0fl UrVns. . üBçào, pn^a cada ■

Diírantií o ót .'o  fvmes'"'' Piancindos cc-rao 
dc irM. os exce ■--ôc". c‘Vs-, Urar>' s ***
r-T *vodetns ni ne-tram o *'"< 1 ’* 

iútal de 74.527.600 hecioü- ! ^unt; . 
tros ou scjíi, quasi o «obr .* | - - •

d: ■■■.-
•ev: ■
i y» ‘
■ r V- -

em von

■io n r *  ^ - - p v o  s c - v o n e d o  u m  * tto s  c x p c r t ü ç n M  o m  i g u a l  p e -
encriir:'' 1 rir',° ^] foil

do po xalguns anos trpb*»uv 
do nos jornais dc Nu; ui > . 
laborando assiduamente r r  
colunas dè A OPP^M 

Besrosii'ido'! peins ^’ ■''■t
alcançadas pelo seu film , r-
cou; nuis sr, Ma* d o Mv* o. í*n- 
cionario do Tclegrafr) Nac^^
p >11 o CcTir'í ' ' . V*’ '■>* '
festiva recepçüt> cm sua rc:- 
dencia á rua Apocl:. ct-m n 
cendo pessoas da Vami1' ’ 
amieos d.i (Ir. Murilo U 
•rilhú.

Ao valoroco ‘r - ' rid '
' OFDEM npre:t<:’'í • :
: votos de bôns vint 1*1.:

çao nos a,í ü d* , £ r d  B 6 0  s a c e r f i o t í
1951, a Europa recebeu......  RE, EMERSON NEGREIROS
3.829 000 toneladas lon tas:;
o Extremo Oriente 2.385.000 i , , *
as Américas do Sul e O n - 8> Come^v a celebrar missa c começar a sofrer.
trai 886.000: o Oriente Prò-{ Dr.qui há breves instantes, pronunciarás aquelas palavra1:
ximo 326.000; e os outv^ j c,0 cv íito  ao ipstitutr o sacerdócio catollco: “ iodas nu vc-

mo sc sab-

r v  rr. ■... \» /

t -.-.rs- 
-■.Oidliu,

i :
Í.4"

í : '
£f --*

Jb * 4'V -v\ .< ‘ M.ii H '̂ vV i*1 *

f ,. ■ :V-v?_v

í:-
d':, :íU

■'’[* u i *? > 'é i í 4 ̂ ^  ■. » í! f tot.
f *'• / m *■ w■ ht*

^ ;íí;t»c?3

r.r?  ̂flí;
Î ’V Kvíc-nv. 4*7 

r dv vo* pCtsSa- 
c. lií-lt!: 1T!!B G-* 

;’ r:Í3Í;0^ 
f.jv  í‘. "

♦ - •*. .■'í jfS■■■ < V  ’ A 'dCsn 
tiewöes

Inv

trezentos chinesas u- 
t "d o s  3ntUcomunista '̂ <■** . 
^ ^heílman. onerem i.or c -
*.ocadoíi na ünhii de í. i- ■ 
das fornas das N: "ó: s i*;v-

nO’irn ’rt ■
í^ r  nUvv-umto up;^*-
çso ao r-verno comm:;-‘a *\ 
:cu nr,i-:

í::-tc'C o t.í/o . 2 -  um  
CZMTRO DE rJVESTICS-.- 
CÕ“S NUCU1 ARES sor* or 
ícíboM c Ide, prover; olm m t ■■.• 
i.-7ü Eîpsoîa. seaundc' ura 
■elaíorio de uma coníerpr-'

■ * T T 1.  T  ’T '  ra*
1 .  v . í í - i  L í  *  ’ J  1 - . 0  ,

__1

r ^ v i x  q r 'fP D r  «■ 
M i r  TTV TTFVTPt ft F 
DA ft OffDFM

íÁ  pouco tempo em PaUs 
(71 Gevomo sir.co oíererm;
-.’iC-rimar o mesmo .........
'■ 2S.00D, arslin como o m- 
i.lc :ó p  quo alualmunte 
... . o íusialoao na Univc7?l- 
00 r <io lipHOiJ,

cados
ESTOCOLMO :  — /■ '

roses iivoram que t -r  ■ 
criiicadas na Suéjia  a 
29 do Dezembro do 19õ J 
e:n concoqucuoui ' ’ c  íeb~' 
ui" que apor-. ■ ■ .'"*■
:ridop.ia  nazi rr* . ■ - .
ricionois do poA, . . u. 
no do rrlotido avo

Instituto dr In vesîigaçô s
FSTOCOLMC 

INSTTT UTO DE

Per­
. ,íTrto.

T T TTC^ J . —
; .rmonio ’ ■ 
Para nrloV: 
n r'r DR(*'

*r-

P V
. ^  

i , ,

ma

países 316.000 toneladas inn f 
gas. í

:;r~ que tízerdes islo, faxel-o em minha lembrança”. ï:! ;

A  t e r c e i r a
f o r ç a

? uíHiiy inttnro cic g i or lo. o mis: cri tremendo dc serrra ■ 
.in c v-jbiiîïïitiiidc; o sacerdoie. miïro Cvisio, o maxim- 
do:v. rin H-;-dn ni or do mundiXicrnando perene a ob va ch 
rccirncüu fin ecnrrri hiimi'nn n*>r Ele snsiîiiîftda no 
d.* Cruz.

t f

O “arrrdcíc renova lodos os dias, desde o romper (io I

2 - -  Um 
INVESTI. 

AÇÕES MISSIONARIAS 
toi íum!ado em Upaaîa em

Ç9 - • ■' Dez~rau-ro do 107!.
. reu 'T presidonc.a du Prn- 
liesf.cr G u ',v,ra W 
î r.omadj historiad-r p'~lv?v’- 

Eile institute ~'s*.arn

Para “eî.’ r
C. A I— ” * * ■ '• . *

20-46 "O ho-: 
amo".

Pnwa adu llo ».
AMANHA
RIO GRAND ~ ‘ .

15*31 "O ccnde «n  cir.1 
ca".

Para adultai.
Nos demals o* lünio? 

eerõo os mesmos.

■ * -

U P

0.1 qu-r

■ rr̂ tt -c;. 0 - i 9m.
r ■

i.x  î Evv i-j c 
brasU.ira, A h - 
danha, com r  t i r  
guard aa*mar; i^ c 
Trcrta-^ t!a • '  “ ■
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Aa forças católicasAâ(Uoctaede
no rompo d® F a m a m M m , l î 2 Í V ?  S S E r i  MarcoUtiQ Dantas, as qppedldas a á* Aas# Aa Meoeuros
Delgado, arcebispo eletfp do Maranháo, que seguia pa­
ra empossar-se na sua arquidiocese. , „  ,

Representando a diocese de Calco, a de Natal, a 
de Mossoró, este jornal e um sem numero de institui­
ções, seguiu t ambém o concgo Amancio Ramalho.

Também se via no aeroporto um grupo de calcoen- 
ses e outros elementos do Serldó, que ia levar o seu 
adeus e o comovido agradecimento ao Pastor que tan­
to bem fíwra. num curto espaço de tempo.

D. José, para empregar um termo da moda, foi real­
mente um bispo dinâmico. Mas do um dinamismo espl-
rituaUsndo. Ai estão suas grandes obras no terreno so­

..........  ,  ... f  --------- -------  I - < ~ ------- ---------- '

dal. Mas ai está. igualmente, o seu Bcmlnarlo, como af

sêca, aparentemenU sp pedra e 
aigodgoTtránsrrônéu-se, e m  a capacidade animadora 
e maUiWtará do mu  primeiro bispo. As obras sociais 
multlplteadum-ae As cooperativas organlsações de va­
rias ordem, na sede como nas paroquias.

Já sabíamos que o seridoense eia muito^rato ao 
seu primeiro bispo. Rode-se vèr mais uma vea, agora 
que os lenços se agitavam, na hora da partida. E a in­
discrição do Jornalista viu muitos olhos marejados de 
lagrima* As laarlmas da gratidão. Mais da que as da 
saudade Porque d. José íol paru novo rebanho. Mus 
não esquecera os filhas da zona seridoense. Vamos ver.

*

S O C I E D A D E
O PENSAMENTO UNIVERSAL
• * Uma vocação atraiçoada é fonte de lágrimas não $ó 
njrt os filhos, mas também para os pais, e oxalá' não se­
jam ostas tão tardias que sc convertam em lágrimas der 
m s ..— ãPIO X I, Papa 
ORIENTANDO

Á fOme é sinal de que o organismo está precisam}« 
Ae alimento. Deve. pois, ser saciada. O café e o álcool f? 
aem desaparecer até certo ponto ema sensação, mas nãt 
evitam as consequências prejudiciais que a privação de ali­
mentos acarreta.
J.. „ Não procure matar a fome com café e bebidas nl- 

coóhcas:’ mas com substâncias nutritivas e variadas. — 
<SNSB>. , yifrr g i í i l ,
receita d o  d ia

' PÃEZINHOS DE AVEIA — 2 xícaras de leite, 3 ovos, 3 
colherinha de sal, 1 colherinha de manteiga, 1 xícara d 
aveia, 2V* xicaras de farinha branca.

Mói-se a avela e procede-se como na receita anterior 
FAKMAC1A DE PLANTAO 
HOJE: .

VIDA RELIGIOSA ]|Banci le  Messer! U L

Efemérides
Estaduais

FEVEREIRO! * | por provisão do Bispo aíTSHu
lggft —  Reunião da Assem- j da. 

bléla provincial do Rio 0.1 1820 -  AlvaiÚ rrgio oíi-
do Norte, eleita de acõrdo' clalizanüo a crcaçuo da Ai 
com o Ato Adicional, tendo \ fandega de Natal, 
como presidente o padre 1834 - Abrent-w a$ r,ula

; Francisco de Brito Guerra 1 do Ateneu 
j 1030 — Scgraçào em Floria! 1030 Os irmãos marUt;.. 
Iiupollfl. do primeiro bispo de tomam coma do untiy.u <v  
Mo&sofó, d. Jaime de Barro» :légio Santo Antonio, de Nt>. 
Camara. 'al. que passam a ciingir.

1837 — Inauguração da Uuj 1937 — limalação ofiuiw 
minação elerrica da ridaric > de Angicus como cidugr. 
dc AngicOS- ” 13*12 1 i'iCi.û iirat'..Lí -

-tule Itans, dc Calcó.
" ' FEVEREITO 3 — 1937 Creação da Facuia
176H — Creação da fregue-, de de Farinada c Odomulu 

zla das Varzeas do Apodí,Í[da do Natal. uleç. ld 682.

— Rocas.
Farmacia Maia — Rua Junqueira Aires, 540 — Fone:

12-34.
. Farmacia Santo Antonio — Rua Amaro Barreto, 1308

— Alecrim — Fone: 20-41.
AMANHA:

Fumada Santa Cruz — Rua Dr. Barata, 138 — Ri­
beira — Fone: 18-20.

. Farmacia Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Cida­
de — Alta —

Farmacia Dutra •— Rua Amaro Barreto. 1311 — Ale­
crim — Fone: 19-34,

IV Depois da Epifania São Mateus, 8, 23 - 27:
j

Naquele tempo tendo Jesus subido a uma barca, seus dis-1 
mas num icui ou as-nô uuAôj eiuedea «a  uicjmSas ç soindio I 
te tempestade, dc modo que as ondas cobriam a barca, j 
Cie, dormia, o seus discípulos O acordaram dizendo: Se- j 
ihor. salvai-nos, que perecemos. Respondeu-lhes Jesus: por | 
ue temeis homens de pouca fé? Ao mesmo tempo, pos-se j
à B A I  i  U B  A EIe e ordcnou ao ven" I\ PALAVRA
DE DEUS

O Conselho Diretor do BANCO DE MOSSORO’ 
S/A., dc acôrdo com o cstfctuido pelo art. 99, do clr-1 
creto-leí no. 2.627, de 26 de setembro de 1940, cumu-! 
nica a todos os Snrs. acionistas que, a começar desi a ! 
data, se acha na séde social, a rua Cel. Vicente Sa- s 
boia, no, 52, para ser submetido a fiscalização e e>a* j 
me. o seguinte:

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL
DE NATAL

(CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA)

tos e ao mar, seguiiidotoe { 
uma grande bonança. !

Os homens deveras adml- [ 
radas diziam, quem é este a > 
Quem os ventos e o mar o -; 
bedecem? — Credo.

- Relatório do Conselho Diretor sóbre a mar­
cha dos negocfcs sociais, no exercício findo 
c os principais fatos administrativos:

-  Copia do Balanço e da conta ‘XUCROS E 
PERDAS”;

- Parecer do Conselho Piscai;
- Lista Geral dos Acionistas e.

a > 

bi 

dl
ei Lista das transferencias de ações 

Massoró. 31 de Janeiro de 1952

C O M E N T Á R I O
Cm todas as idades" e condições da vida, nunca na- 

cgaremaos seguros; estaremos sempre assaltados de todos
Farmacia Rocas — Rua Expedicionário José \ areia s lados por ondas embravecidas que, a qualquer momento,

Usmyõio Juviiio de Oliveira — Diretor 
Presidente
Henrique Maciel de Lima — Diretor - Ge­
rente.

Forma Assistentes Socirds cm cm so regc’ar cio 3 ; 
nos. exigindo para a admissão cnrsn amasiai, normal o , 
formação equivalente.

A Escola de Natal é filiada ã Associação 
dc Escolas dc Serviço Social, i União Internacional Ca­
tólica de Serviço Social ii União Pan-Americana de Ser 
/iço Social, as duas ólíimas mm sede*, respectivrmrm- 
oíi Bélgica c em Washinçtnn.

: Aceita alimos de nmbo, os sexo.- v r-xiui- idade
;’.ima dc 18 anos.

Matriculas a partir de 1..?. de murro p inicio tias i 
uis a 15 daquele mesmo mos.

Informações durante o tnés dc ieverriu) na sccir 
ária da Escola, à Av. Jundíai i esquina dc Cajnp°s Sa Te:-
odos os dias das 8 ás 11.30 iiúi o». exccíc. aos síbadír-Ldi tlV/k-t

loderão ser a causa do nosso triste naufrágio, Mas, nem 
>or isso, devemos desanimar-uos e perder a confiança. A- f 
mele mesmo Jesus que atende os rogos suplicantes de seus l 
iiscipulos amedrontados, atenderá também a nós, homens ' 
íe pouca fé, nas grandes lulas pela virtude Cheios 
•e confiança, entreguemos a Jesus os nossos Ara* 
ôes Fujamos do ygpdo e das ocasiões próximas 

j íc pecar, e deste modo chegaremos ao porto seguro da eter- 
j ia felicidade. E para tornar ainda mais certa nossa salva 
I ão, voivamos os nossos olhares para aquele que a Igreja 
^•auda como a estrela do mar. Quando as tentações nos as­
f  aliarem e os escolhos da vida ameaçarem a barquinha das

Pedro Fernandes 
Secretario

Ribeiro — Diretor — c a s o s  & COISAS
Francisco Ferreira Souto Filho — Diretor 
— Tesoureiro

Departamento da Fazenda
RODR!-

FAZENM ANOS HOJE:
SENHORAS: ( _  __________

D. Maria AuguBta Porto- j c P~ PAftvllRA 
cerrcro costa, genitora Jg ] GUßs DE SOUZA.
Exmo sr. Bispo de Mossoró! Aproveitando éŝ e feliz s- 
Dom Joãa Batista Poríocor- contocimento, foi a pequena 
rero Costa. ! natalíclante. crismada rn
SENHORES: | Igreja de Santo Antonio do:- g

Dr. Paulo Guerra, mifíc- j Militares, desta cidade. j (
í gw^01 aIÜ’ -d° ' °s  pais dc VANDINHA. rc- I

K  ! ßosljados. oferecerão, em sun 11
dade, em Souza, Pa.aiba. | resjdCncia. á Vila “São Jcâu'' !

ríí í no bairro do Alecrim, um ní- 1 \funcionai Io do Telegrafo Na-. moco pPRSí)as de snes rc- ■ I
laçôcí dc amizade ■ I

1 lossas almas, olhemos para Maria, á estrela do mar. Nas! T g K ô I q  /> D o r r n t v t â n f  A
! noras amargas da nossa existência, nos momentos de de-j -*• w U C l C l  U C  I  d e i d í í  J C f l  C Unoras amargas da nossa existência, nos momentos de . 

DINO DE SOUZA, fimcíonã- | ánlmo, olhemos para Maria, a mãe da bondade e da mi- j 
rio d» Baftp_jAérea <*e Natal, .cricordia. a quem nunca se recorre em vão. Pe. J. V. Fu-

enig.
DIA 4 — FEVEREIRO DIA 8 — FEVEREIRO

cional.
— Anisio Marques Chagas, 

funcionário da Estrttda doí NASCIMENTO: 
sampálo Correia.

Solon Aranha Diretor-1 F.stá enrcquecldo o lar do:
Gerente do Banco 
Grande do Norte.

do Rio : sr. Luiz Duarte da Costa el
.dc sua Exaia. esposa, dona

Marques, pr<J- * M?ria de Freitas Dantas, u; 
pneiSTia “ “;*  armacia N?tal. j«ia Meio Franco no, 13ã. na;

- -  Joao Nicodemus de i.u | cidade de Mossoró, com nas ’ 
ma proprietário da Livraria j Emento, ocorrido ás 24 lio -; 
Lima ras do dia 2o de janeiro ulli- ■

Francisco cabral. prefei = de um interessante ine- 
d0 Po ên™> 1 nino que na Pia Batismo 1 n: 

j '  , « ,AS.T. . icebcrá o nome de Robvrio
Nediza Ramalho, filha do Freitas Duarte, 

bfr JuIíg RííjUSjÍio, rifiJ1 Por t?o frrnto nr
neste Eslatía ' " * ‘
JOVENS: ..........  j vCm sendo muito cümprimen

Jaques Saraiva, filho d»! I tados ocasião cm que o ilus- 
sr. Phnio saraiva. ► i ro casai cumula a todos de

Antonio Ferreira de Me- 1 gentileza e carinho, demons­

- João Batista Caldas, r, : plrit0 f!c 
lho do sr. Epaminondas Cal-

__  .... grato nconlrcimen
I to os pais do recein-na.scidu

ÜjNéto. filho do sr. José Fp/ trando assim o seu fino os- 
reira cie Meio.

rias inspetor dg Aifandeaa de O lar do Snr. Aticivul.i

corro

VIAJANTES:
Snr. Rcdír lV i»ra  . Ati

a cidade de Campinas, em 
•São Paulo viajou o sin P'idi: 
Pereira, alto rtmiercie.n' e p

__  ^residente tia Cams: a tit- V;
do sr, Clovií 1 iead.irc.i mu Currais Novos.

* f' S que foi aquela oida-
de paulisíu afim tie y o  stub- 
mrtoi w ir.i!amt-ri:o dr* s.:u- 
dc .st v.uni rm '■'umpanhia tu

i t-
Natol. • mos de Sous^ e D. Mana das
CRIANÇAS: ■, Dores Sousa foi alegrado rom

M S e Lta íJ1dir«or,r ( l f :f naeim<‘n,V " í
A. Wharton Pedroza. ríllí> níl f)ia bansma! reecòí-

— Waldomiro LuLs de Fr:m f ra o nome cê. Maria :i ■ S'1- 
ça: filho do .̂r Joaquün Up 
França.

— laponira Rucha, fiiiu 
rio sr. Miguel Rocha Sobrl*
nho delegado do IAPC, em n*

'
AMANHA:
SENHORAS:

Profa, Maria Alice de An­
drade, esposa 
■ir Andrade,

Aníouiit Jales de Oltoei- 
ra. esposa do farmacêutico 
Paulo Garcia do Oliveira ; 
funcionário cK, I>part?jn:.-:i. , 
to de Sadde Publica, n ; 
capital.
SENHORES:

Dr. Alvaro Líf.rgcs. fur.Cu' ■ 
íiario do Tesouro Nacional. ;

— UUs.hcs Medr iroa. comer*
clante n ŝTa praca, e noi <̂t 
cooperador :
SENHORINHAS:

Marla dc LvUidtV Mfiic'.r :
Dias, filha do t:.! cido nr.-:iii •
Darcador Rinvai Moreira Diai 

Profa. Isahí1! Maria m 
Nascimento.
JOVENS:

Antonio Enu * *!< ia,iO . 
brinht;. ací-nie <j.. Ksmii-1.- 
a em Sun J.tsé de Muni u 

Demõí-rlto Mtnde.v fi 
ihti rio M Henne í de Olha ;:m 
Mendes, tesoureiro do De;'a' 
tumento da Fazenda e e *: 
io cooperador 
CRIANÇAS:

Vc, passar, amanhu o." seus 
a anos de Idade, n interes­
sam.* VANDA MARIA íVAN 
lUNHA * t-jMinadn iUíilnha 
Chi c «a i LO UH IV AI- UAL-

Cooperativa Central de Credito 
Norte Riograndense Ltda.

(Ex-Caixa Rural e Opararía de Natal)

EDITAL DE COXVOCAÇAO DE ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINARIA

Dr acordo com os artigos 35 e 37 dos Estatutos, 
são convidados todos os associados ã Assembléia Ge­
ral Ordinária da Cooperativa Central de Crédito Nor­
te Kiogrtimlrnse Limitada, ás 20 horas dc 12 de feve­
reiro, na sédc da Escola Técnica de Comercio de Na­
tal á Una Junqueira Aires, 308, para ouvir a leitura 
do relatório da Diretoria sobre as contas de 1051, de­
liberar sobre o balanço e parecer do Conselho Fiscal, 
proceder a elcicão deste, e resolver outros assuntos de 
interesse da Cooperativa.

Não comparecendo pelo menos um terço do nu­
mero total dos associados far-se-á segunda convo­
cação para o dia 23, com a presença de um quarto e 
não atingindo esse limite, com qualquer numero se 
deliberará no dia 78, cm terceira convocação.

Natal, V \  dc janeiro de 1352.

Miguel Ferreira Neto, Presidente em exercido
Francisco Oliveira Neco, Gerente.
Pedro Augusto Sílva. Secretario.

Departamento ri o Saude j Funcionários Que não r:*- 
Pub l icaD i r^ ie t ia  Gera! j ceberam nos dias próprias;

LAMÚRIAS DE NATALENSE
! Nem tortos sofrem resigna- j bondes vão sc c .4 
i damente. Muitos são par::- 1 Força e Iaiz não '*■';■<■*;.* // . 
j iaríos do axioma: quem noo j -veina", nem ,:■■■; íiu ncíi'
‘ lata Deus não ouve! E as la- gf'.'fiim de agradfcer aí <■;,
‘ .núrias estão na bócu dos nu iïtcîas de mt.ajs u. t .
! .aJenses. la eeiuuvos. Os ri
: Um amigo nosso, em cou- ci-T'jni os . sûmes v
; -iança, segrodou-nos suas m o.m i im/-.. o i?t i:*:c v= :
! :çnçüçs de arribar de Nyr ,f ' :-r r a :*.-rne vê.-dr ■ :r.<- 
: Não suporta mais as difk-çl- I i.re » o-w ■. <• c.-‘i i .m ‘
1 tiades de vida ne3í.a ouirõ.j j nr. ,

kno ' ' ' iS :.*S <:}■■■■ jXii.i :,a'.Alienados. Hos-1 j 'joéüca d bucólica provira b'- 1
E^andro Chagas1'. Co- ■ DIAS 9 — 11 — 13 — FEVE- í e nu conversa teceu o seu rr
"  .....  - ■ REIRO j . ario de recrlminçócs comia

Judo e contra lodos. E::tav* 
Procuradores r-m Geral: i revoltado, iuceníoimacio.
Nota — Nenhum i>agamtn- vésperas de i*m desor.pcro : ■< 

to dc cuntas ou fcrnecimen-! tal e irreincdíavei.., 
to de exercício, bem e.nmoi Qiialquer cunsclho d*. ■ •- * 
“RESTOP» A PAGAR”, sí ráí sa parte era de simples • a- 
utoncildo durante os dias ta -i iriço da onca”. N.uia o i:::;. 
bdatíos para pagamen-o do icliar á calma. E quam 
iuiicionalismo pública ; ca uras desse desçòsfo qu.> :>

j abateu em chclo nestr n.:..;­
... , , Diretoria Geral do Depr r- > knse, papa-gerimum da ■ <

_ , c.duca- tamentu da Fazenda, Nata!.*, ma’
^ aS:n;*"1? CRf? tes dn 26 de Janeirn de 1952 : A: vão:
! Rníar íeão ào sãiieimeniuS Büantrsr ’ L.eilâ"  tlc Almeida : neste calorão ílanatlo. o iv
: de Nat::í: Saiiea*nfniu . Lnretur-Giral ( v.-amcnlo raciona a avuu. o,:

Departamento Estadual dr-!
, Rrefb.eaçótf p AssjsíenHa £$<*

lonia São Francisco de Assis 
sanatmio Oetulio Vargas, 
Labora!orio de Saúde e Far- 
maeia:

, Drprrtonv'-rio de Seguran 
tea Publica: — Delegacias de 
Policia e Funções Gratifica­
das dos Delegadas de Polida 
do Interior:

Departamento cie Educa- 
: cão: - -Proíessovcs Primário- 
I da Clusse i;

,̂a:' i. :r,‘r- commua t 
t.iii. t, ' uUUj i!!1 c:' *’
ï >*■ ;U: }1“* cr\v'.r -u
:,;jTift*c r*. ■

í-rdí Ui c , :r.
i tíV,.- I ’ÍL.U t |. ■ . , ■.■ !

ilru.', :i j:

( >

I Departamento de

ciai:
Pensionihias do Moiitc olo 

du leria M  a 2:
Pessoal Reformado:

C I N E M A
jhifcus correm superloiado-

n

- ,i.*‘ú*:t'.,. ,
■ V ri i fç ,■ O:
< ■ >' !C< í\ île ’*
1 j; ; noi., .),■ ’
■ :, O, |Vivu k-e
■ U; “ :.lo;tt:u!:t

: .i ti*- :■ t:■ : ■
í_.. , t.\ , 1 I! I

íaT ■ ’. T olo !iu

I DU» r, — FKVERURO

a z ;
_ _________________ Df-partamemo de A^rirul

___-1  ______ — . -  " . ~~ i — Pessoal Titulado o
seu sopro dr Antonio ííam a -)o  sr. Etoy Raposo ria Can*n* j pxlianumerario:
lho. Chefe do Serviço medi- , ’ = Dcpartamcnfo dr* Sepurr.r
ro í.o D N.O C.-S. nr st a ca- Publica: - Casa dr De­
pila!. i O nx-ini" t*ra e..t..1udo eom a p Carteias rio Intrriov

A ORDEM :t exemplo rins ; 
i dentais jornais de orientação f 
catollca, do Brasil c do Es- 

i trangeiro, está publicando,1
í Deparlamenit. d r  Siimi. í ^URlmente, annncios de ei­
! Publica: - Centro dc Saiwlt 1 desta localidade. Isso, =
j da Capital o Serviço de Sam ual>, sií nifiPa absolutamenle 
‘ rie do Nntorior apoio ou recomendação do
j Dopartameniò dr i ° r,ial *l qualqtter fiim.*. As
, çàã: . Profo: :-nrcs da Ç1̂ * ( pessoas interessadas na orí-
; se G:   .eniaçáo crista sobre os fil­
! .̂.......! inC« tlMURtH DtAbiifAii -* tvw. 'Hm iu iai u j i  \tf* KclUt'!!" *  ‘ '— »* **’■ * .
ção: Profo.^ori-: da CI *̂** competente, em que eslç
so E; jJornal publica ;ts censuras!

Departamonlo dr E d u c a - f i l me s ,  geruJmentc feita«
cão: - Urgente A-2 da l<dvo íPf *;l Ação í attiHea Br:isl!ei- '

ra

bonoregaçoes
Marianas

ALECRIM .
Vai reunir-sc anhanllà c u.* 

mingo a Congregação ãía- 
"iana rio Alecrim

A > 7 horas haverr m. a.: , 
na Igreja tf o Suo Fetiro. » - 
■■iiiindo-si* rafo o impor,a in 
-iossão. çuar.rio serão íra ’ a­
dos nssnnios de gritneie ai - 
leresse jïüra a vid:' d '1 .-ivv 
ikio. ,

. O presidente entait iv ■» 
enmpareeimento de 

! .V *: in n rins da i i; n
; ; n

* a . 11 : .

' > Ti
J (,*!- MI-- 

. : ti. i
V- vj*.,!■ 
er . D- a- * > i­
i ■ . ■ ■ .

t f
..i p-u'ld 
íti-> o * \t .
du da: ■ -
:<n*'*t.v ;
r;it-o V'r; 
1 itérâtii : 
■o:V ru-la
f / 1 .

1 W'

I.lh

a-> ih;* ..
puto-da- : 

s î'retiiii’a'a:
Ctoi'nr:
1 * : !!>"■ ; u*‘. 
U-'1 i.t in : i»;!* 

i-. o* . i : ; *
il ■ '* I* 1 Cii1 ■ ! :V
"S. ! • M.:. .

M rit* t
An que eonsCgumu;.. . .dH. 

cï cstarttï daquele nosso aniî- 
uo e cooperadüv em Currais 
Novos é lisomrcirtj. tendo o 
mesmft fr-Uo otima vhei**:.. 
FALECIMENTOS:

No Rio onde "<f rei.i f*in 
e:io nas Doras ..<* P or* a, Pi

exmu >nr. Otiiia de Azev'd, 
Camara de ."is :o ennsocie de 

o iî tilhns sendo 4 nv anx,i

i DI A fi — FEVEREIRO
i DepariamenVi de Kerid.-
î Publica ; - Pessc>l Extra­
; pnmeruritj do DirMoria g ,-

V.-. ■ w )l i . J to
lee*ni A 22 de J.nuiro faida de

Adquira u !• ••

T " 1r a r
Breve Exposição

m o r e

i al. A.;.,iotonct;;
Ambirtn ínr;n;

Dcnarlamer.' ■ ■ n. I1., i ne u •
CaO Ht ■-* (i.'j ( ‘i.T'ir
A-2 da If! va A .i i :

Dopartomwito *d * Lrtufu-

D. JULIA MOREIRA
VIISS A Dl: 7n |>1A

S J Œ E S
INGLESA

O Major Aníbal tonte 1 r senhora lomntam ns a 
nn.üo-. do casal cW, l^uatem . AI »rnirti para assistirem a 

! Dopar! .un mi o tse huma' .** 'laj. Anib.il (iurjrtl tin Amaral c senhora inntidjin os 
eito: . Prcrit s-sores Prlmari is
da Classe D: i if» rir janeiro

Departamento de Educa- ] i, Hs 7,3o hora

:inilfiOS ',0 «Usai cel. Uuatonr, Moreira para assistirem a I O N I C  A V f ; I V A

JHub.*-tit,ll- j 

da le

Edufii-

O .IKKI* AMERICANO (R K M,\ls l.llt: COWEM

■  15 A 20 KMS. C/1 MTRO DE GASOt.INA
■  DURAÇÃO
R  - ESTOQUE DE PEÇAS

.IA RODANDO NO ESTADO

SEM' fflGINfiCfiO

fiVr Prnrt ;-sore 
tos.

Pens <âec Espe e mi*'
Ira A a 7,

Departamento (1 >
e.ii * -- Pnuc-óorc-, 'u* ein-sti**
protUsioiiaïs  ̂ dr* irahiilhos 
m.uitmis.

DI A 7 — FEVEREIRO I
Départ amurú.t do Seu man { 

C ’ PuhliC:i - Fxtfaîtotoi ra-| 
rios riu Geral, j

Departamet.i., d e l-.c.-.c.*- j 
cán. Inspetoif-i do Fn.-’- 
nn, '/adadnros e Pes-n,,} A-i- 
mijiLstiativu. !

Departament o dr F,»iu, a - i 
cão. - Recentes Cí.,.sm A t 
da letra J a Z. ;

Subvenções du Capitai c 1 
rio Interior,
_Departamento de Educa *

V.ttt I V S M M i  h X I l f . l t O l l i l
torto n;i Gej-al A tod to  

I Di :.. .i f i t y * î .ui, o r-V •* í *.■.!*(.■* ito

i2>.
ha Capela ^alesian;*, sft,uml,; -feira, rii.> ■ 
Acradccmi. anteciparia mente, a todos r>s "

que rnmnareerrem a (*ssr ato cie caridade criMâ.
f^^CO ity AÍtíCENÇ* S

W... e.

I hío da melhor qualidade
Rodios de lodos os modelos — Maquinas de escrever R e m in q to n  Stan dard  
e Portáteis — Maquino-; fotográficas — Filmes — Popeís e chapas -  Ate* 
sorios para bilhar — Atquivos e fichários de aço - A m p lific a d o re s  c gcíd 

sorios — Refrigeradores —■ Liquificcdores — Potias e rolamentos SKF.
fletrolas e Pick-Ups, etc., ctc.

VfNDE, AOS MELHORES PREC0S
Fone ) 1 0 4 Sergio Severo Niiiiu rí. i0 ■ <\

-+ L-I Up Uv 1«̂  , * #“* 1*4 p-s PW* •'“íC*
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A rnxm* -  SsMo, 2 d» vmrtuo a» iMtMi É

mo treino Jt Selecioiafi nuniã á tarle
s jogadores faltosos devem cumprir o seu dever
eclonado potiguar vai 
ar, amanhã, pela sígun- 
pz, preparando-se para 
mpeonato BrasIIrim de
M>1.
primeira pratica íoi re- 
da com a falta de va- 
craques convocados, ah 

justificaram a ausen- 
3 outro,; não fizeram o 
no
peramos que o treino dc 
nhã, tenha s presença 
idos os elemento# convo­
is para o scratch e que

os faltosos cumpram o seu 
dever obedecendo ao cha­
mado da mentora.

Vim it SitÉp
n Síé Calma

FLORIANOPOL18, 1 _  O 

Botafogo derrotou, ontem, 0 
Flgueirense, desta capital, 
peia contagem de 6x l,

nPENHA JUÍZO
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO
DA MESMA

n » T Í W M  v

U S E  O P O P U l » R  o u P D  a p a n o

HOJE R E X
Mfttlnée &s 15.30 — Soirée ás íO horas 

VIVIANE ROMANCE e MARCEL D ALIO emM aya a  Desejável

Os jogadores do A  B C nãodesejam ingressar em outros clubes

h o j e  S ã o  L a is  h o j e
M&tínée à$ 15 30 — Soirée ás íti horas 

VlCTOK MATURE. UZABETH SCOTT e LtTCILLE BAUL emTormento de um a Gloria 
” ^ l » e d r «  — Ho|e

Mattnée ás lã 30 -  Soirée ás 30 horas 
Excitante aventura de Bomba, o selvagem brar \ navilh vd os  terrores 

JOHNNY SHEFFÍELD. ALLENE ROBERTB e L IT  A BARON emBomba e a Pantera Negra

Elixir9í0a
VALIOSAS OPIHIõES

^MEDICAÇAO AUXILIAR.NO TRATAMENTO DA 
SífTUS —  BesultGdo satisfatório ma tsm dado o 

| ELIXIR 914 Bô tratamento da Sífilis, razão parque 
não ponho dúvida em recomendado. —  (ai DR. 

' ALCIDES GARCIA".
) "Atesto que tenho empregado com bons resulta- 
1 des o ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de
: e í f lK » l - A  /-V ryr» nj Trtws g ^ m i a

A proposito dc noticias di­
vulgadas ultlmamente Sobre 
a dispensa de jogadores do 
Campeão do Ano Santo, pro­
curamos ouvir alguns parc­
eiros e craques do íUvl-nogro.

e fomos informados com se­
gurança que não cogita o 
multi-campeào de ceder ne­
nhum dos seus Jogadores a J 
clubes da terra. Está procu- i 
rondo sua Diretoria resolver 
e amparar a situação de to - 

0  «  m »  j*dos que defenderam as cores,Mlnu pata o j do “mais querido" enquanto í

Vasco da Gama--------------
RIO, 1 — Está sendo espe­

rado amanhã, o ponteiro! 
direito Salvini, que vem re- j 
forçar o Vasco no torneio j 
Rio —  São Paulo. j

O referido craque defendia 
as cores do Raeing de Bur- j 
nos A ires. ;

durar o licenciamento das j 
disputas oficiais ;

Sobre o espirito que predo- j 
mina nos jogadores, podemos 
observar que existe na maio­
ria, branço e preto na alma 
e no sangue e disposição de 
enfrentar o ostracismo com 
seu clube.

Torneio Rio-S. Paulon**»«»*  V * * * w * w  11 P 2  H o o r a u

AUX. Tnt, « « B r *

y

será iniciado hoje
Passada a ameaça que t a - i OS JOGOS DE 

zia perigar a sua realização.) AMANHA 
vai ser iniciado, hoje. o Tôr- 1

neio Rio - São Paula tom { No Hio ■ Santos x Botaío- 
o.s seguintes jogos: go. AmmJ* s o m

SFunirs ir íT tr iB

0  flamengo 
em Lisboa

RIO, 1 — Já chegou a Lis: 
boa a equipe de basquetebo.' 
do Flameqgo, cuja estreia 
será a 6 do corrente.

E* possível que o rubro-ne­
gro realize um jogo e x tr «

O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS

REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE

V A N A D 1 0 L
FORQUE OCASIONAM: 

y  p  £  \ Depressão nervosa, Insônias,
fraqueza e neurastenia, sen- 

^4 fio pronta e eficaz nos casos 
de fraqueza, magreza, cansa­
ço. folia de ânimo e mal estar. 
VANADIOL contem elemen­
tos do Ação, sua fórmula li­
cenciada pela Saúde Pública 

conhecida dos módicos mais ilustres. Tome
~ x_,-t-_______ _

iLSf1
Em Sào Paula — Flumi- j m m M  pORI A  Q 8 W H ' J

I **— - '  M 1 ~ »  i NN s  |No Rio—Flamengo x Ban- j nensc x Portuguesa de Des- 
gú, . portos.

Em São Paulo -  Palmei- Todas as pelejas serão r e -11 
ras x Corintlans. | ylizadas á tarde. j

Do co<*ú*io, o * .  o *

Casa Baaíáiia feile liepáaae S /i
Rua Frei Miguelinho 109 {Edifício Própsio)

DEPOSTfOS _  COFRANÇAS----- OUTROS SERVIÇOS RANCABlOS

MOVIMENTO GERAL 
(Soma escriturai d# 

Ativo e Passivo;

D EZEM B R O  D l  1949 ......................................................................  Cr$ 4 « .7 5 4 .4 2 3 ,1 0
D EZEM B R O  K  1950 ...................................... ............................... Cr$ 5 0 .4 6 7 .5 1 1 ,5 0
n c 7C M H vn  n t t o u  fr<» ftâ 7 9 1 . 4 0 7 . S 6

s
%
i
?
k

i INTERNATIONAL
A  marca de fama universal

Eis 3 dos seus afamados produtos que M., MARTINS & CIA. acabam de 
jmportar e que esfão oferecendo á sua distinta e seleta clientela:

Cam inhões “IN T E R N A T IO N A L  - L  - 164”
O insuperável colosso de estrada de 172*' entre eixos — 3 Toneladas

Tratores “F A R M  A L L  SU PE R  - A ”
de 19,06 HP na polia e 17,35 HP na barra de fração

Tratores “F A R M A L L  C U B ”
Síntese da eiiciencia

Proseguindo na sua já vitoriosa campanha pró mecanização da lavou­
ra, M., MARTINS £ Cia. tem a satisfação de comunicar que a sua

Caravana Pró Mecanização
Continua operando no inferior do Estado, com o mais satisfatório resultado

M., Mariins & Cia.
itus Frei Miguelinho, 130 - Nata! Praca Kodollo Fernandes, 9 -  Mossoró

« O X T I i l H l A  1 ' I I Í A  O  U M Ü Í A N I I K C I M K X T O  D A  l ' \ T I ! I A  A t l >  W I Z A X D O  \ >1 A  I . W O I l ; . '
» . . a .

ií

KUTIiflOO
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MpritNwmrdigifc
Nem tanqpouQO cieùda 

SPTîSfc (Sí
t » gitet ut bo- ] fw  coniciulatc o **ki 

___ gf VPPMHto j ton* rio±  Mtigife f s
iytfttM. ’

NATÀL -  ôabiuio, 2 R iîftftm r» de MOT

ser mae
NiBtt hoaptiol prigukrtri- 

eo da l^Kpctf pod# è«r vte- 
ta uma i& t t t o w  ato lo *  
giíucilho* «  d» olhos 
modos polas lágrima», qu* 
pa—tt. todos os dias aco­
corada ao canto d» uma 
cola embalando uma in­
fera» boneca d i trapo» o 
•moando initeiruptamei. j 
a mesma lamentosa can­
ção. As demais pensiona 
tas dão-lhe o nome d?

thies htercdmente 
da pelo canos mtitaiÉw,

Como touca, fel consul­
tar o médico da fcanttia. 
contou-lhe sua aventura o 
suphoou-lhe que Bsewe o 
Impossível para que ela 
pudesse volta? a ser mãe.

Quando o m édico lhe
deu a entender que nenhu­
ma Intervenção poderia re­
parar o que Já tôra leito, 
te vo um acesso de desee*

pela €1
d e  e M a  a a t o  t m  Ito É ë  

ilia <e Seanroe <e Wü oura*## 
ftorgunta; um* “ u* dé

swp - f *  V '  j IVVW MUI UVVfcMW ------------------

"Dodá" e pota as entor- pOTO muito próximo da de* 
melras não passa de "Ma* j meada* Desde aquele d lx

recusando qualquer coiísS- 
)o ou distração, não se vee. 
,lndo mais ccm «togando» 
não saindo mais. passava 
o tempo, e até noites intei­
ras. ajoelhada diante da

chorcn-

12" certamente por 
éer eese o numero de s^u 
quarto de bospi (alisada. 3ó 
o diretor conhtce seu r o ­
as , E' o de uma das mais 
ricas famílias da reqiâo.

Expansiva carta da O.D. viúva do malogrado Bacharel 
I*. FDSON MARANHAO FERREIRA

limos Sif;. Diretores da
ClaV de Segura P̂revidência do Sal"
Porto Alegre.

qjtfr flMsmoi _____ ___

vmu. ■ ei« toS wÜ Ím wT jj£«k1™.« Ritual. d«p5SsrSt£5.vOHtaMinil MMR MWMttft* Pü® MltM
uum Congresso IntcrSdoS
onde havia representam 
re -te«»» ** correntes do 
UloAçlu * «vetonota a* v
engodo o vítrrmíçõo de * 
u RsplrU.uino uma BelleucWiUíiH Aqm RO Brasa. ̂ tS ÏS

»p in - : bama«* como irrcllatata *r

des, nem sobem dîner ou rr* 
ponder com prectafto. Uns dl 
zem que stm, outft» «ft-- 
jitsm que ntn .

O feto Incontcst-Ovel, n-- 
rom. é que em sem conctUu- 
pulos e congrcsos. nncione.H 
ua lntemscfensls. o

t'o o mundo quer ter sua t usiào. El paru tvem «e ac 
matar, o Espiritismo afíit 
< !»« é também uma relteti 

Tampouco não é o^EspJi 
ono uma ciência, como q 

rem alguns crentes wpfr

Esta velha mulher não fotografia do filho 
tem meds de trinta anos. ' do e rezando.

, í Nunca se re^veu  a con 
Casara-se cc,. 18 anos. -  jj falta ao mar*dc

ade Í0 possuía tudo quan j W “ „, .___ ,
to' um antulh« pod. d.,,-1 • * ■ « *  ■ * , *  L i
fcff; b * l«a . o»>Wto. J « u ,uPhe»f- d.® °  ^ vlt 
£ £  um marido , » .  a « i *  j * “  nao d6Tia d,8,8potar' 
Mva •  um fcobç cheio de pois... outros filho» viriam.

O instinto materno vin­
gaste daquelas que não 
querem ser mós.

Sua razão não resistiu, 
Numa noite de inverno, 

descalça, os rabelos des* 
qrenhctdos, pôs-se a correi 
pelos campos chamando c 
tiiho aos gritos.

Quando a trouxeram pa­
ra casa, estava louca.

(Do Boletim <i* 
Belem).

saúde.

Sentia-se intnramente íe 
Bs quando p leb e u . de- 
solto meses «pús o nasci­
mento de seu primeiro fi­
lho. que ia set novanteulv 
mãe. A  descoberta revol­
tou-a. Segonfo e faceira 
sentiu-se a tal ponto humi­
lhada em sue gTavides, 
por se ver feia e deforma­
da que jurara a si mesma 
nunca mais ter tiiho».

Z  manteve a palavra. A- 
proveftcmdo uma viagem 
do marido ao estrangeiro, 
dirigiu-se a uma clinica 
clandestina e suhmeteu-se 
a uma operação, que lhe 
retirou de uma vez seu 
ptáprio filho e a possibili­
dade de vir a ter outros.

"Aseixn nado mais tenho; 
a recear" — c.vaera após] 
a operação. j

Um ano it-'’ f-rc-de. seu] 4'. ri-^inoc 
filho, então c-.-*-. ■ic.í*í anc$i rJpifanicr. 
e meio, caiu 1i-.-7.1te e mor- i tjór-Ti

L.B.A.

'i a u t u :;otçc

Hoir
miv;li,J 1*1 Jji

P.ÍVJL*'1.
Misanr  ̂<*7nv ■ .■ ■■ 

Prcfdi'io í.io NíT. -Í.

*
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Saudações
Dirijo lhes a presente eom o fim especial de agrade­

cer a essa Companhia a maneira criteriosa, pela çual se 
houve na liquidação tio seguro de meu pranteado esposo 
EDSON A1ARANHAO FERREIRA.

Emltora «e tratasse de um seguro feito poucos meses 
antes e ajwsar das trágicas circunstâncias cm que ocorreu 
o falecimento dàquefe eifte queiido/ nenhuma' dificuldade 
opuseram VV. SS, ao pagamento da apólice, antes limita­
ram ao minimo possível os requisitos a satisfazer em ca­
sos semelhantes.

Com a maior consideração, subscrevo-me

agradecida
Antonia Aurora de Carvalho Ferreira

A PREVIDÊNCIA DO SUL, já pagou a segurados e beneficiários, 
mais de Cí*S 15d.0ft6.000.00. (cento e cineoenta milhões).4

Inspetoria Regional para os Estados dc Pernambuco, Tarai ba. 
Rio firande do Norte e Alagoas, —

Avenida Citíaravapcs. 50 — 3*’. andar. Fone 61-10 
RECIFE — PE.

Telegrama: — P R E V I S U L.

inspetor em Natal: — Lull tionealves Pinlieiro Travessa Equa­
dor, 07,

Usmo não é consldorado ru- 
tiÊt* reUgláo: Em 1923 a ciu. - 
d» de U crc. na Belgico. fui 

(colhida para se;* a sédc C? 
u.n Congresso espirita Intr -

M 'acionai.O« coogrüMlstas r- - ti»»o úma ciência' comova 
llíutiartita-a interessante ipk-: jcm alguns -&^SU§ unir 

Deve t> Espiritismo scr^con- [tw. ..  Para ciência feltl-t 
; AKterado como Heliitifto? \ tudo. Digamos noma patav
■ tà s tése foi submetida a í qual a verdadeira fofink

li rí,\ cs polêmicos. Vinolmenic. \ do Espiritismo: Não passa 
todos os congressistas jcí</- NECKOMANCIA, isio é c 
decista» chegaram à seguir- merclo com mértos, ou com 
ie conclusão-. “O Espirlthn o demônio, o que !á era tm 
•ião è vws rellgtitoi, nau d»’-1 hido desde os tempos bíb 
ve scr considerado como fal, * cos,.. E lambem 6 torne« 
visto como não posstti a o ' dor no. 1 de moftjynmfog e 
« a o, igrojao, uem ogcerdo-J sasde doenças menti«..,

' A pedro cohho
OOÍN<AS NUVOSAS E MiNTAK
-  KLE11U)C0N\ l LSO£EKAri.\ ~

(i Rs-inferno dos HospUal» de AMemkto» fTamarlnefn) 
[E e Vorreta Plcíittço do Kctol*
• consixtas

Itas ló às 17 hora»
CONàiMTORK)

A? liio Bramo. 504-l.° andar 
MHEfdO M.W.UT 

RESIPENC1A
ftua 5orMó, 454- Fooe 23-98

SMANTA
■'.p.- j? 3c , v / : v.v . v̂ a 4-w á 7c.v .v. v.v .í íp ,

reu.
Tal goh?o, que ve lho o  

tiguTOu como um castigo, 
iululnou-a. Do um dia no­
ra  o  outro, esta Jovem frí­
vola, tnais esposa que 
mão, e que nunca exp 
m enlar ; por seu bebê mais 
do que a  ternura de uma 
criança pela  l'nneca, ser-

?.Q. O.IOCCIP ■:

3. A nmflí;--,
r*. , . *i- : ; n.ti ir >
r;!'àorl'‘.

S- - FVi-, Noticiário Natalense
r* . ' fií if s

“n̂fitftnmSnaras FHy
anvoo Ahti

Av. Floiicmo tVixcio, Gl.
F e u e s  ;  Î 7 P " !  -  ' 7 2 2

Escola Técnica de 
Comercio de Hatal

nsr\u/\ i>\  m o  t o v e iís o  o .

;p cu- íí ■
t. i t s

ESiUiit'K :!< ’ : 
( <■
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Dr.tii.-* 
■s# 30 r
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PlEOTOS CIVIS Finaimente realizam-se 
hoje a» festividades pro- 

vovWas pelo Vero Cltibe d » Rio Grande d< 
Vorle, por motivo da enirrga de brevets aos 
novos pilotos diplomados por aquela
lüciedade.

Assim é que as 15 hora;», no campo de 
ouso “ Salgado Filho” , em Capim Macio 

■ravíTi! ilemunstrtações de vôos acrobáticos 
i om a couperaeão de oficiai» da FAB

Haverá ônibus especiais da Base Aerca 
( ;fim  de conduzir a pessoas convidadas e 
í ts demais que quiserem assistir àquelas fes­
- ividados, devendo os ônibus em apreço sai- 
j em do Gtitnrle Ponto a partir das H  30 iio* 
j ras.

i> <1

Gr- -JM

. I A

i‘í J* ; f;i
jíí (■■■

AtiiViLi-íito 
A ri ír> i < - :: ■

‘; V tc;'i.rii. i-'v* 
(’.1; f/ratÍM nu.-

1 j i; ;

blM';.

'MM . 1 í;r
‘’aixWüt-

!
VGUONNG LLIK 

ALR.VCAR .

rIORARID DA 
P R lF E iU H A

Para 1er 
no ônibus

I roaos us c?pinho» tnaí? 
aiíudoâ que se t-svomram no 
Ciiminho clu vicií. .sào junca­

- •- pelas áspera as tio tem-

vattará ao Vaso
»Mpipiwbiste
- Publicou O ] lores, sspodalmentô no Íí 

RADICAL de ont-Jin o . e.> | tsbol. E assim, já se noiicií 
guinte, ] va que alguns dos craqut

1 Finalmente parecr qu* w ■ do clube da cruz ds rt;a!í 
situação do Vcí:io  da Ga- [ ístavam de partida o,

‘ ma está para chagar a um! fantasma do Bangú ac vo 
j bom têrmo. Par've quo os i ria a todo instante di-:„
{ paredros vascainos com- i dos vascainos assustam: 

[ j oreenderam qur ou choça-; 25 dc umer íortna fcruíai.
'  vam a  um acordo ou o clu- J 

be entraria numa srria c r í- ím e d ia m m ^ n fe  o -rsicrd: 
j se. perdendo dsstcr forma , maior do / CISCq da Gamo 
j varlos de seus mulheres va* 1 composto de seu? vetom o

■ ■ ------------------ —*-----  associados, homsno íí-ííii
■ do dsram ao clufco da rru

len is  de malta entrou om rroõy
AS DISPUTAS DA TAÇA ! •x'5lv! uxa solu" ü- ■»A ■ ««• • Tifijigrjxu ■r_it_ m *

SejtunA*» portaria publicada 
no Diário Oficial tle hoje ê 
o seguinte u iu»vo uoraiii* 

para o expediente da Prefeitura do N’a ta l: j üí inmcnto ^ut> 11110 sc t3omi-
Sesumla atê scvta-feira: rias 12 ás 18 h «- i lou f  fe^po. sím io depois

... tàincil fazè-In.,ln. t
Sabatlo: da» 9 ás 12 heras, O livro ilr ! ,

*imto geru: Vi irá a cargo do Porteiro, quei 2 A maior luU ciue existe
‘ m-aminhara ao Gabinete do Prefeito, -,vrós nos campos sanguinolentos

CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL"
Situação do» contendores *
—  Os Jogos de hoje e ama* ’ 
nhã. ;

» « « « « « «  animadas as vomado v .;!tóu ,  tw  ,JU, 
competlííes do torneio in- r|do nC! ^ a n a i t e j  4

í«am rcr0 «era ciuiw, em disputa de, don!ÍÍ .. ,ua Mdedo;

tremendo impasso. Houv:
• reuniões, as rixas curpers
* d^ram-se por um mc-menií 
o dal por dianto 0 çuv «  
viu ioi-uma rocição comple 
‘a per pari? de todos, A  bo:

(mcerrameiuo de h o w io  fixado. E’ per- I r,e batalha é a que se trava j duas taças oferecidas pela
iHîüa a toteiancia dc 30 minuto» para 

entrada.
toiutu nus mesmos, «unis CAIXA ECONOMICA PEDE-1 De |r.iíi3 UI- a doj

mpaicí BAT «U » .  _____________‘t ucas enfurnadas nas tocas RAL, além de artísticas me-
riDlTANDARiO NATAL Foi iA,mgarada \ :n rííolíimo * 0 t .

t:a matibã de tm-! iítnTimos a w»P0i9ncia ao ce retoria do AERO CLUBE.
om a .,uv;i Mtvle do Kducandari.i Notai, mo- j l 1Û , J ; ^ „ tl“ Síl’U° S ! Os .fogos realizados Quinta
T* t*íp ***uabelcumento dc ensino da catrit»!

qual [ dalhas oferecidas pela Dí-

deminantes.
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Após pertorrer diversor 
■Municípios do Fstado, re 
gressou tmtem a esta ca* 

o dr. Luís Rocha Alencar, Chefe de 
Sc ce à o do Fomento Agvuoht Federai nestí 
Estado. Nessa excursão aquele técnico tevf 
i oporlunidado de inspecionar diversos jws- 
‘os a^io-pecuatios.

GFVRICOS Ao que conseguiu apurar 
tU.^FNTÏCOS a nossa reportagem deverá 

chegar hoje ao nosso por- 
:o o navoi itaeioi.itl ".Mendosi". A bordo des- 
ĉ carxueiro vem grande quantidade de £a- 

■iníot, feifão c xarqut* destmoda á comissão 
!e üluslecimcuto da capital, afim dc se? 
/endida a população natalense

J 0 A 0  W IL S O N  M E N D E S  M E IO

: m ! tf l-one

‘•««■Itu é que, á » íi horas teve lugar a sot^ni 
lade de inatt ;unuão daquele estabeteei- 
Miouto ent pi»dio proprio sito á Avenida 
t-n Branco, defronte ao Mercado da Cidack- 
niciahnente talou o seu diretor, protetor 
icvertiio , «  qual da sntis?i<-ã<'
tiC sentia em ver concretizado um seu vc- 
ho sonho, fal tudo lambem »obre o imens.j 
'rtbalho desenvolvido afim dc edificar um 
siabeiecimeiiH) que viesse üt ,-itconivo as 
orcKsirtítdes i «  cultivar o ensino pratico, 
uimario e scc indario om nossa capital. Fm 
oííUHla f tilou o representante do Diretor 
ia Kttmação, fazendo uso da palavra por 
Um diversos oradores. Fm seguida todos os 
presentes per oireram as diversas deprn j
lenria* daquele Fdueandarfo (

■ ' I
1 * í f* a onm:M !,

Frcco * í rf |.«« ,

A rncUior prorç
f‘ly. v aíjucla dumi » se sai com Î A

pwimental 
no ronuii'to divino.

jiiuuití í stamoi; loner d;i 
v\mí;ufo de Deu -,

Pautação

f feira ultima no "court”  do 
Tirol, tiveram o seguinte des- 

Sí'| fecho.
i « .  Araujo e A . Fontes, ven

c W.■..■iitíKic <ic «T  melhnr quuní ccram r/ s . La;nas 
r, * . »i-ntm .»oMimental. ) 0randl. 7x5 ,, m

!,1<*nu, no contíu-to divino. ; ______ ».

4Ue n;ct:s a.TEurtav'î ne? 
cruzmaltinoe era un:a :r.Tie 
de boates que corriam 
lado ci ;aa 
com refero;', oi a a A>;-evr 
pois garaníírarn ao:- .*’?■ 
dores que o.

d*
ViblLt* V* *1“̂

T, Fernandes ç F. salha. 
vrüix raîiï s. B . í.‘i*n!io e A 
Virial, por 6x3 c 6x3. |

C Lamas e R , Galincto.. 
vcnfcram a Carrera o Barrei 
ri\. por 6x2 ç Gx-t 

O ccrtanu* pro.vii^uurá htf- 
k1 com o .seguintí progranui; '

A s  n o s s a s  o f i c in a s  
g r á f i c a s  e s tu o  a p a r e -  
I l í a d a s  p a r a  e x e c u t a i  
tod o  e qua lquer ser­
v i ç o  d e  p a u t a c ã o .

T a b e la  d o  p m o  n a  
G e r ê n c ia  d e s t e  j o r n a l

advogado
l.seriUirHt - Atcnhhi Iiuquc tie t';i\ias, ;îmi - l " 
Itcsidcnri.i • ^v. Kodriíciies Alves, *ït! — N \TAL

1* ̂5
:;.i.'5S*,w-tiWî«î.î5i«ti5ÿtSçM5 î̂çÎSW*ÇîiÿSÎ4îlji5!ti!, t44Swwîi

V»

'C ap ixaba '. ::i havia úittp 
do a compra ccm c  Va‘C" 
r-ela bacalpla da t:*r;Dt 8 
c i c n mil cruvr'.r;,.■ mc-n* 
raie, ííra iuvac. c que w 
■aproximava do que era cri' 
aide per Ademir, E onquxv
'o Ademir c :;;ar.trcrv3
na ArçoíUir.a na"::tot!iiar,u 

. rc rnf : rî :d a:~cî  à a u -i
Local; AERO CLt RF; Inicio ! ^mporadn agitada ^  

16 horas • N o r t e  do pain aqui r.n Hw
W Grandi .Salvador t discutiam o briçovsít* 

Lama-, contra J. r  sernos jr-^t un; í-, :dr;d..
J C. Raulinn (Ugora, u i : .  ;:\:>vvi

F. Latnas — C Mato», con I 
n;t Barreira ■ Dirrcra p

t’ Lamas — lí 
contra K l.am.t- 
rrmrtinr

A Araiini A Konît's ts-.n 
tra R Almeida A Muni/

ío cu
Galindo s * ríir,‘ ■

La- .Mn,

:ra‘: r..:
;á

.Tt® 
r„ -r c : 
assine... ,, s T* 1\ , i I ■ t

t uni- 1 *.* I

A V I S O

K, L  A l f * f r o s  A K A C  I1 K  a v i s a  a o  p ú h t i c o  e à  \\ . . . . . .  ^ ^lUm ,
jo sua (listmtu ireguezia pretender abandonar Amat.hu. na quadra <io o>í 

« as uUvidacíesi romoraiais, por motivo de saú- l\1 bana soriV' disputadas liS. 
* ‘ te modo, a partir de FEVEREIRO |ií**uin,,>s

e  a -  IO A L H A R T A  F A R A n m v  <V c{Q ™ '*
- 1de'

í ;

ííiA

o m o i
D este 4

c o m - n t « '  a  ' I G A L H A  R I  A  F A R A C H E "  p a s -  |
s a r ; i  a  u - m i r r  ^ u o s  m e r c a d o r i a s  c o m  . c r a n d e  i; 

r ‘ H lik ;À M  t l e  p r e ç o s ,

partidos-, eom tnt- 
horas:

A l.l\ KAI.I A IS.M \hj. i’| lü.lli •. > iiniiiiiiia l*i'of».ssorcs r Alunus. dos l.m.ms IOmo- 
liirfs. I-.m-oIms 1.1-<i.iitl i • .• Kokiiliis. (im- ri-ri>bi.|i todos iw livros adotndos pelo Di'imi'Ui-

ni"iii.i d<- I (Imaca«. oarii o coi rond- ano.

DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES
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Labim/UFRN

Guerra ao Comunismo
M aior v ig ilân cia
tofdtMcfo das Aacffcu

R K ), 4 — A m m r i * * «  que a componha contra o co­
munismo vai sc intensificar, segundo resolução do Con- 
selhò dfc Sigiironçd Nacional,' Anoirtèflção do major 
Hugo Bethlen para embaixador do Brasil cm La P a z o 
frtrto ãéSlò mèámà pòlitíca. Rò ümõ í  atleta oD cbrren- 
te de am adores na* Américas, uns ajudando 0$ ou­
tros a fugirem 4b policia, devendo se intensificar a ví- 
gijarkra eni La Paz/tòáiajbám bà e Santa Cruz de la 
Síorra. A  policia brasileira está muito empenhada em 
pfdnèer o‘ $r! l ü i z  Ctírlos Prélte^.

n̂a-

M».*âPreparalivos pan a
Um telegrama ao con. Ramalho

A OHDEM vncurregam o 
coneto AnuMictu Ramalho de 
reprceants-ki nas grandes 
demonstrações dus maranhen 
ies á posac do seu novo arce­
bispo. d, José de Medeiros 
Delgado.

Afióra, acabamos de rece­
be* o segtfifttv e slgmflcatl-

t.m ii t

_ ________________________________ -, B Vfiroprii
1  L - 1 '

A M O O U O O d e O o  Roí íc --- ífatai — Segunda-feira, 4 de Fevereiro de —K. 4794

vo telegrama An nosso tlus-
tf«; representante:

Ö. LUIZ. 4 - -  Hojé desde 
multo eédo toda fe cidade a- 
present&va desusado movi­
mento. unte a espectatíva da 
chegada de d. José Delgado 
que, acompanhado de grande 
corlejo de automovets. roh 
aclamações, tomou posse no 
governo do arc.obnado Es- 1 
Uvc presente ás pomposa* ce 
rimonias, na qualMade de re 
presenUmte deesc Jornni fiau 
da çõe.-?

a) Coneg* 
malho

Amando itn -

Ponta Negra
Encerramento dos Cursos

Ccnvensõo Na­
cional

Deverá r^aii^arr,:- n ov. 
diets 8, 9 s id do íc v™ 
próximo na Capital Trdi- 
ral, a  X Convenção Ncii-ta 
nàl do Partido de R^prosor. 
tação Popular, quo porá 
em ex-ucuçào cs noves IM

A reunião dos CsBBMg«H Maii*4li
■ , r . - »*

Conforme estava anuncia- realização do proximo Retiro, pr. movido sob os auspicio* 
dò. reallíou*.«e .ohtem, a reu- Fechada do Carnaval. Infor- da Ação Católica, bem «—Un 
ntfio da Congregação Maria- mando que estivera no Cole- ee fteesse menção k pft&afc- 
nn de N .8 da Apresentação gio Santo Antonio, acertando j gem pof Natal de EXiflô. è 
e cie s Luis Gonzaga, j providencias com a diretoria | Revmo. Dom José de Medèl- 

/ ’3 7 horas, na Catedral,! do mesmo, encontrando dá >os Delgado, prlmelho BtSpo 
foi eclc brada missa de comu- parte tio Diretor irmão F!á-j de Calco, que se destlnm  a 
nhão. seguindo-se, na séde vio a hielhor acolhida, pois 13a0 Luis dO Mariühàà, ehjft 
saciai do sodallcio, café e 011,15 uma vez franqueou a-;Diccese fòra dirigir. Ô ttuft* 
sessão. Esta foi presidida pu- t q'Jele modelar educand&rlo *re preladj rérebeu, em Par 
1» lo. Vice-Presidente Pedro 1521111 0 Retiro deste mês. j tiftmlrfm, os cumprfmôftto* 
Augusto Silva, que, apos as ,^ u inl° ao pregador, Infor- j da Ação Católica e da Fede- 
oraçõ-ri iniciais, declarou a - !m<n* ainda, o Presidente. { ‘T hV i Màrtan*. alem de o :1 
bertos os trabalhos, o Santo ÍnadR 3t tenl assentado, cs-,tra< instituições.
EVfcnKell’o do «ia  foi lido. u  ! » ? * * * » *  «* n a * * * »  dos ! ,. ̂  ^  0jlciai ^  ^

Mh liana*er’-.do considerações um lor-íentendimentos que a Ação! _ „ .
no do mesmo o consocio hó_| Cn oiica c a Federação
11 • f< i j  i J, nui ,1A ÇOC » P6i0 BtÇíUO OAlio ú&lvrxo, iratando*âc. nn iUs " {-m tn^nrenao com ^
seguida, dos nssuntos da reu- jhomudos prfgadures dos e- 
nízo. j xorcíuíe* ecpii^xuaís.

O presidente faiou sobre u | pimentes externaram- 1
í-i 'peito do apostilado que!
;os marianos exercem entre' ^  " ' ' ***"
\y\C . liormdo assentado (;uc \ 2l| y A | J  A  V Í u A  
;to*:Oí devem se empenhar ; *  “ I* Q  V I U 9
;pu:a lrvar mn maior nume- 1 
’ rn de uxc-rcitantes ao Retiro i
* ado

oiV'ïenH.Tu do conssocio SU) 
fre-nio Costa, foi encerrada ft

1 rou'ïlâo. .

i

trabalhos práticos realizados, (or Co. Eugênio Rales, pre- 
o^ervando-fee o aproveita* j '■ep.de instalar um curso (. 
mento dos aiunos durante as 1 marcenaria realizando as fh 
uulas dos Cursos. nulidades do Centro -  Criar

Assim terminou mais um um ambiente de condições 
periodo tíe atividades do Cen1 Vavoraveis de vida aos adey 
tro de Iniciação Profissional lcscentes e adultos dando- 
quiv pelo üfíu dinâmico Dire-ílhes habilidade profissional.

cionais, Aíóru de outre:: as-
iriieres:̂ '1

Rcalhou-sc no dia 3 do 
ccrrenif. As 15 horas, no Pa­
tronato de Ponva-Netra, uma 
r.ús?;íFo solene de encerra- 
tnent-G dos Curso,? de Sapata­
ria, ‘’Práticas Agéicolus*.
‘tOorte,, e “Costítra" áo Cen- 
téo de iniciação Profissional,
A  renniáo foi ptnfiUiida p^io 
Cônego Eugênio Sales, Dire­
tor do Cêtiíro ladeado pt ioí 
prof. Gilberto Pinheirn, íy>- j 
présentante do Diretor do j 
DeiíartêJiirnío cie Educação; 1 
Sutodlácono Lucile Muchattoí 
e Péofeiviort í dos líurííOH, \
■ Àpéfl a abeiîura du soleni- ;
darle foi feito n ieliura dor? j Federação dos Clubes Fcmi- : Gnvea Golf c Coumry Ciube. | àoutrincries o díretivas por- 
tétetôrfm dos circo me&ns âcj nino?, organização norte-a- O  Clube Feminino do Rio. do laneníaros sobi*o qyçtslõííK

dc momonte; u*fun:c‘ ad 
miniotratives ir,ternos •'* im* 

! c-T‘ nr.:i pcirtidaiia.

Não é üivorcistâ
Assinou por equivoco

talulcs aprovado» o M i *  j p o r t o  ATJ2GRE, 4 -  O ga Eleitoral Católica, o bfc- ■* n. wfm „  I

SfLSÍ?,l Na ' tpi'j TJET- hT Ç* * r . * r °  FT ° '  Clí,U' Í “ a » « *  «oew. « t á  rn M M otío.-.. sei;i,ndo declarações dc dio CoíUuh, achou p;r bem'
ooanno aerilo e <» .OB os no. ia<j;í,rsarj0s s(.lls unn  oxsi- in ivarlnr o mesmo .lopaia- 
vos o r a «  d ,r«jen t« ^ • J ufc!l, a faTor (l0 prc,jcto SoI. Uo. „  qnil m%m, q.,aiqu(ir ...

da Religiosa

surdos ds r̂ cil 
que ;;ercfo traíader; no im 
portante condavo, *: A-?_sr. j 
da da Con vo nr ã o ctpror.̂ n- j 
tada aírda a sequUJr r,n j 
lória: R so si ru tu raça': do
Partido nos Er ta d cr - v.-~~ 
Municípios; estudo solu­
ção dos orabî’pmos politi­
cos pemüíaríte íi oad.3

_, , ! dc,; orientação política r.a-
HíO T>Ê JANtíTRt>; 4 -- a ; de* D n u  i cionol do Partido; tsincis

Bolsa de Estudos para 
Jornalista Brasileira

}ion Carneiro a favor do dl­
! vorhi n ?:-!:> lato do ter assu-t
! iiíiviv r'-mprojoL^o çom :t 11-

s,,. "ra . Foi quando fizeram ! 
vir fotneopias do prejet, ; 
coiü fiSÊinat ura do dcpma-* 
do. Este *á mostrou surpi ■** * |

DELEM, 4 — Um estivador 
_ dc-.:.a cidade salvou a vida de

Circulo tio Estuios sõbre L i- ; -» religiosa dorotêfâ quê
tu: Tin, devendo presidir c d et eis dá prancha do navio
m-‘ mo um sacerdote ospe-! r

■‘Tt.ihité’*, a uri dó fôra **'ví-

«ui». t!e«ulütt a chamada do>. ; morkcum, lieckHu dor uma , qual é pmiidcnte a Bra. E. 
cohclúintcs que sonnt vom - ; ijobe òc estudo.-: à uma bra It. von Hoimbuvc, c urn do 
51 assïm disfrlbuid'is: "ïï;:-! «ih :ra lie prefemi da joi- filiados mlcriiacioRals da 
pfttiilia” * 13; “ FTátífu.s A* ? niilista, no valor do 1.000 dõ- Federnç:1. 
grico In«" -- Jf>; -corte*’ — ló lan para que a escolhida in ’ a  Federação

tursa.

T'1? T*--y v-̂ rj
qOC íi- i

' 1 inTI ,;l,rí0 Ultia univer- : cr-rça dc 6* milhões de si)Cios 
. idaue dos E>, ta ti os Unldof'; no>. Estados Unidas alem de! 

A noticia ioi dr.oa pela $ 0 melo milhões cm clubos 
fiir.lJíl L'Oll Hoil^iltoil, f,Jt|idrV\r f«i rv IVttlft/4 1 ;" 1 11/ JMMllUv

p.-f sideoii’ da t'*;dcracão, em oitrccc duas bolsas üc ostu-; 
cm alimwo oferecido pelo du.- no valor dc 1 .01)0 dólares

c “Postura” - fi.
Entre o?> biu-n:,!... rmvm 

. (• ae.raciát ;!ii númcios ü*
>rft*0it dos inir rnua dó IJa - 
tvòuíite sub a direção do fnd: 
diáconii Luciiu Macliftdõ.

Encerrou-se n ta-ssau com Cl\;be F.minino do Rio de eadá, para mulheres de ou-
tíiíiii Mâcionai cantaciu Pv i Janeiro t-in a trus países que desejem es—1

:odo5 flresentr*. Segiu st). 20 ítenhoríts pcrleiicentes á- £.utiar nos Estados Unidos, i 
tiïït laiiÇhc saboreado por to- , qc-rla orcaniração norte-a- v^tu ó a primeira vez que se! 
dòs os partJclpnntcfe da soic- ; mericana e que estiveram (>fereco oportunidade â uma'
nldftile. i cm vi-ãía. no Rra:-il como tj. .i-c,llo-irn. ■

Houve uma cxp.;->ição cu;.* 'cinbaiMi'riz de bôa von’ a

IÆIA A ORDEM e w ­
; rï fique se você não está 
; lucrando diariamente al* 
i f unta rn'ua pat a o bent <10 
1 d ;> seu espirito.

ïîlO . I — ivciuro :U.- p^i-ico' 
diu.' V divu’;;.H;a a c’r.a- f
pa. d i iíiciCíT dvriiocra: ica?. ‘
-às eViçói-s ii‘.) Cl uvc Militär 
pa*'.’ cuja c .coîha participa-' 
rani íiuarmçúí... dc iodo o  

pais. ;

etn-rç-phte convidado O Cir­
a- <rrVr. i ,  «I v^rir ; um u companheira ae .hubivçt d - ií I tl li‘ 7̂ uo. i

*«• .« do «nftmmanta te '.«»8 » » l » » 8- A reUglosa deu 
r.o': ã \ a eonâccio Hélio Gol-;un- -P*1550 era talso. caindo

c reel arou oiu* n assinatura, \-.,io pedu: conslasee cm Atnina; ua. Era escum mas aln- 
cvu rcnimctite sua, mas fora; r ; congratulações dos marta- !c!a assem :;m estivador se jlo- 

; ír,:\o tít- lauimnvcl üí;uivou: : no. rvo  rxlto do Curso ln-|"m  solvándo a, reli­
. Asmara sem duvida ina-j trnsivo dc Fonação Rural,
\ dvr-riidam^pte, em meio dc! ■■ —  k  —
a* muitos papeH; que tii.v | | a  

■ rí: »mente levem aos i? ei: ;.t a - j ã Ê
. tiú:; por«, liaítiiiur, E dc-clarou • * 8S5
íii.t  te;ido compc*.Plisso com 

! a Liça EU'Horal Católica, nãc'
Ifofioiu no sou compromisso, * A invernadu calda <-m

' d - aembro, sc não fôr sosi:i- r»:ciáo tio ano pas?:*<lo ul'ra- 
da ch* inverno onu"aré u a 

; - l̂ai.ac prejfizn nas vasint^s 
i ta* ba; ai a e ící.ja< n-j li ;
; rius ou na: . c. .> mar­
i ciiíâaí dos açudes.

AOARÍ

vj -mi ntc assumido.

e í  ’tfivísífi
rio Apodí. En:retw,. ■ p- 
cuaãa lucrou.

Upvlão — A safrç, de al

j As vencedoras das bolsas : 
. «ão : i cabidas nas residências! 
; nas sucias da Federuçao. on-i 
! uc podem residir quando nos ; 
. piados Unidos. i

— ~ A  ̂̂F U N D A K  E ivi/UN- 
TEP. U M  JO R NAL. 
D E S T IN A D O  A  E S ­
C LA R E C E R  E C O N ­
G R E G A R  O S E S P Í­
R ITO S  E ' E M  CEH -

Teria cometido a policia argentina
FLO R IA N O P O LIS , 4 rum prc.vjs ali, cuntni 

—  Anunciam  cip V i la : ps normas cio direito 
Oeste, na região de Cha in .ernadonaJ. As auto-
pecò, que forças tia po- ■ i’ír.ades locais telegra- TO  S E N T ID O  O IíRA  
Hcia argentina viola- fa *am uo 'governador, T A O  N E C E SS Á R IA  E 
ran** a ironteira Dr; i si ■ do Estado com única n- M E R IT Ó R IA  C O M O  
leira, naquela zona. per Air o ocorrido e larp an- l j ^  V A N T  A R U M  
seguinao uii! .u^i-nUrM .. ;. ^ protesto , T E M P L O  ■ í.\ir* '
c mn hiusiifum mie o - ! [.aviacne

0 QUE OCORRE HO
---------- N Ú TIC I4 RI0  DO USIS

MUNDO
i ,

! i !
'I :

GORDON l)K \N I II.U A 
OBJETIVOS DO FROCJtl- 
MA ATOMICO NORTK- 
AMERICAKO

1 1 ' Vi*■ i.i i,n :'i iiupií n-'G,, ruam ííci rniiíírc.vsu in'*i ie-: •
r.ni.i iiijiic-iatiirn, u-[in^rlcípiG phra tal cxpansáG

■ ; n.w njnau ;iü tjur e* A ampliação du prourani:, 
: ■. Iim uIii du potcnrhi :i, ; íiivíarou Dean, pxlqlria a cor. 

WASHINGTON. 4 O l í f  o,; q ■ , < n rniü.o Soví - 'cri ; voCMcão dc rerca dr mais 
gramft dc ílurtênvoIviiufM!' ; v-gi( dwlur.ui que u couns f.» (c íuíI cl^nilshT' i» t*ner-

H i'.’urçii Aiû’.nitTi pi.,-. nhcii'os.
(’■ipau.sáo Ug .1 fíiv-poiirtcndo a umn |>r*r ■

n
& um e n lo

, ALEXANDRIA
’ ■<*'- ’
\ TiVc« do aUoeio — »■*'"’**■ 
■■mniclpio foi o mats alto ató

! «„.uia vf>ruk:uUü. Ui.fU» 
i dár n arroba, o ano pns-.adi 
' Cvj 130.00 por arreba dc i 
! ;u;ü5
j i  (»»«n Médico — No dia 1 
í do outubro toi iniciada i 
j eonsirucão di udificio dpstí 
■ nauío ao Po.iío Médico. /
j i .mç-tniçãií o det govern i d
! ;V MviO.
! í-iti-udii do Ferro —* No d:
i ::!í d..- Hozeanbvü do ano pa
5.1 d o íjílcifOmcnl e

ur.LO HORIZONTE. 4 —
CP5 Ti

. . ---l.iiv
I 'vurndo o írccho que lia a c.u 
çidade A de Souza, na

2 mil pessoas parti- a  f:>ç.rnda pertence â I
sabstío tîs um t.oml-*;F. du Mossoró.

-i-' fv-n-.ra o aumento cio pro-l* ' ..............APODi
.• wO-"~

Estrada úP Rouâ^vrî -í ço cio omrada dux tãncmã«
A greve branca foi estendi-;.-. No dia 1. dc novembro
un .ioi cinemas que fizeram ! município deu inicio ao tre?

.uuivuto, sendo de íi a 6 cJ U!' ciun
, . i pequeno tiet-ho r.aír.viar*'

iu.,DrrG dv pesAor.A que adqu**: f,1T; paN?A pela s'-òcí nv.tviic:
eiitr.ída do rino-na cm pai,
.‘c ao qual se failli o ca, ï Urçamento
■ • o. Oií : om, pui cm. a -.1 - 
fá1: "i S“ : a vou cem no­
di :nt-:ndr::rõ' s. rr~-. .

■ ■ ;V*■*> a f’enreda»- aeoiutue'.

O ou umen 
to õo município para 1ÍF 
provê 11 ma r<-crlta üc Cr* 

":'íi na n a dor.jvsa d1' Cr! 
VT* 113 í0

tuviiiîrcp .. A.■• eh:". ;' d

A

parr.ou as estimativas. O vo­
lume estimado era de 405 mil 
quilos. *

Ciube dv- f '  ?s N-; d--;
7 dc dezembro realizo c.o 
Ciube das Mftê3 ’*N. S. ca 
Cc.icciciio” a primeira expç- 
siGáo dc trabalhos.

Reaíizou-se no m.êç passado 
..., Ga Facboeira, N. S. 

Ia Concdçãj. Rendeu Cr$
3 ÜdO 00.

ARF7
Farinha — F Insignifi­

ante a nroduçbo de farinha 
,1c mandioca uo ano passa— 
ío, nuito inunicipío. O Invcr 
io esmerou multo tar 'i. não 
'icancio ns cuit 'vas em ean- 
iições ae colheita.

ï íi* El* tvicu — No ,dia 2 
de dezembro foram reinicia- 
los os serviços^ie üuminaça ' 
eíeíricü.

CA ICO*
Prejuízo — As encher.. 

dK rios ÇeHrin e Sabuvl. no 
tityes de deíembro. causaram 
serioa prejuízos ãs culturas 
;le fei-üo e batata rioce. 

CANC.UARETAMA 
SAI RA — a paira de algo­

dão o uno pa.ssaao andou por 
ui* p üPJ quitou em caroço, 
A eul licita do feijão melho- 
rm ca\ dezrmbro.
Praea Ampisto Severo — 

4-. r> , <’• du ih'wmbro fol
:• u; ■-■va.Pt ;* plTs.*;a AugUS- 

r;t pois ue umn 
>;■ ■■ ■ r<-C rnv-i. nàn havrn-
1 ' r-* '»

f « Vjf »o —W

0 QUE OCORRE NO BRASIL
—  Noticiário éa Radiopress

■ \ — o  rq lo r  u e v a  ■.i. ; . r -v ,,  ;i ;i ' * r i ;, .- 5 .:-;- n m ' -  "r'*» ‘ ^rio de espetáculos
' ■ '. .i í .' /f-r.r: i ir ;m.t .. , : ( ’o:(tfiro N' »*IUC 1g> i i’ü :.» o Imorais, a

■ i. ü:.Lui Lgor;. iw.‘U ir;V ;u  . . .  ü :  ■*-■ àistaite. reêpeítft-

ÛA (-’Oer-.d-i  ̂ uiv!:’a tr .  i- 
tftdOí IuIKÍm- -»i <!* Sï Ifîü
fitzer r*'Mi ipa ■■ > v, ;
TIf- ln.fi foi i f"* qrailltn ;VV tv
d fc b i iu  .i ( iu i t lM i  [
Aídentf- ça Cunijp^iu. tu- t-.i
*Uft Atómica

Au :r. \ l \ 1 I t ;■,.. ''i .1
m iraç 'j* f’1- »< ni:»-> :< ;
'‘*.*ÎT1tl t!* >:■,!■ - ., i *

■ un- c.n-o U::tl. dt m.-olarân. i :u hn-.mi-iun üüU'it vnltar..* \t (armlus burguõsas e «U  
: :lîivo ito cnaen’ifîio Dm ?.;■ ,.a au meMu.o ciuiif».
.ü a ..* . ,.p ra.*r.-u w qui. i:x i*o rtac ao  d î; Ra ^

- .g i.L;, nu r\>.v’: ; ; \AN,4S

i.i t.. r: -, pedindo a atenção
» U rvpprcllvo
Mîî t f l  DF MISSIONÁRIOS

; u :■ ê \ ‘ L . k > ( ; li M , î’O 'f " ï H '* ' * i . i)u:n,.,*v T- i G'.tJM u r pAL'bO. i ■ Pé!** v.ipov RT< * 4 - Oonflrmft-se a

‘i .!'-•' i* qu.ü p u *- ■ i V t i ! 11 * 11 ' i * i...-, ■!.; n i: 'S n  d*'- nnv.i, , i- ■ in . i ' :.. ,■
, ' i’ivn » IiV' t,- h), ni.;:. j>.,.ii :<riniîjii (pm ili.-i o ,:ü i.il i’i tr-i. 

, i ( »!<• i l ' i iu n  v ' i i<» p r - p i i - ( podia d tseutlr  nnvus Ormua, i iiit;*'! j
i ; h » - . i im * '  In in i  que a p ro d u ç ju  cm mit-.. I 'n ,-;.!

! -i r* - íilr i:. <:l-- -, * ;»■» de >:i i ui)i:i stdo tlmurarla na N‘t -ï .:v
■. ‘ ■ i ' t M' I! : 1 ‘1 ' 1[! < ■ i l i i i . l l  it- pl U(i ...............  I i iJ l, ; i.n < <i
r f. V:t ' i i'iinKin v. ■ ■ t. t*v n  piufhii i: >

t. ^

Uní .; dn 1 ’ ■ : ,i ( ' , i, :.t. G l \i'T ■,. j  Gu-* I,- ■ • . ■ . i* - ; . i r i i i -
i ; : *.i ; - , i \’ .. - ;■( t. ;, , : 1 1 ■ -
!■■■■,i fii ■ - , e ... j m : i camiith',
Rnp,nbh,*a ci/ ( ’ ii'.t-,.,. (1.4 au iiirlOS üj: ! -Il en*'

r.i a> ,) i ,ii' t'' ü:'. r- h j t ’ iirr r A I>a.m :1 Ï r • y .

, : 11> i J » 4 * 1 . > « - i k * l 1 » J » ',, - K,. t  ■, j ; . . . t f ■ f . i v. i l  Ai; \

n \ ■ L
. :v. : i ’V' • <M ?r ; ' de liota mîssto-

: , t ■ * diu .v quando a
< n ■ a»vu mi que vlftla-

....... vom Us .* !■

:T* ' ' l i  4 - U l.' >’ :<) li.t ’

*i i< ; \
• Vuïr.ir.-.t. .A ;<.• Ui.\„ «,.v q .« t pi-î:-.'a ru'.orl-, an ('T. ‘ : i.. i ÿ • ». ,

R,:'­
’ . 1 . Il U-V.lli-

o , dni <0'*crdfitcs es*
• -.in'-L’i- ftp nrfpfttit-

: t ".'ll-i " I »z:ü do ar 
■ ■ (Tot.-.

t



Labim/UFRN

^  . .  .  n  l i - ____ .Kíemérides
O p i n i ã o  P u b l i c a  II Estaduais

A opinião pública não ae forma ao acato.
Ata to deixa influaoalâr pala Inprenp». pelo radio, 

peto cinema, como pelo»,tribuno«
À * ideias e os cottmqfes da sociedade moderna, di­

zia alguém, são produto ’do papel e úo celulóide, para 
acentuar a importância marcante dos grandes veícu­
los modernos de propaganda.

Não é brincadeira, de fato, a Influencia cotidldia- 
na de um )omal. duma estação de radio, das fitas ci­
nematográficas.

Aduele homem compra, todo dia, um determinado 
jornal. Lê as noticias locais, o Informativo telegráfico. 
Impressiona-se, principalmente, com aquelas a que o 
jornal deu maior destaque, em tipos cheios, com titulas 
e subtítulos. Absorve, com avidez, os comentários em

dum artigo.
OTTO GUERRA'

tomo de tatos do dia, as conslderatfes 
Aquilo tudo 
r» conver" 
que na verdade,
tilada pelo jornal..: Isto que acontece «com um leitor, 
vai se repetir com tres, cinco mil. E temos a opinião 
publica, artiflcialmente formada, tanta vez torcendo 
a verdade.

ido pens$rou em »eq suboonsoiettU« Na primei“

erdade, antevde ser sua, fora subtUmente ins-

HOJF;

Ban to André Corslnl.
Missa Btatuit, oração pró­

pria, prefácio comum.

AMANHA
Sla, Agueda.
Fevereiro 4
lê44 — Decreto 

(4.607 creando o Hospitat 
Naval de Natal '

fedei a,

Maior, ainda, acreditamos, g a influenciar, do radio, 
ouvido até me*fto peio analfabeto, entrando pelos ou­
vidos, repetindo as coisas, como num estribilho.

E do cinema nem é bom falar. Digam os pais so­
bre a sua influencia na infanda e na juventude. Di­
gam os meninos, digam as mocinhas.

CASOS & COISAS

D iscos e Musicas

Adquira ui !• •• faitação
í Com a aproximação dos-mania tio rádto-receptor 

^jdias carnavalescos, os rádios! para voltar-se, enquanto *■ 
" í espalham nos ares do Brasil j televisão não dominar, n oro 

; jm sem numero de musicas r dlleção 
shulas, tolas e prejudiciais.

SOCIEDADE
CP— i i I
•MN6AMBNTO UNIVERSAL |

Se soubesses quanto asseio fazer-me amado dos 
'Romeus, a nada te pouparias para eu o conseguir! Tçnbo 
séde, devora-me o desejo de ser amado. ,

Jesus a S. Margarida Maria. <
ORIENTANDO

À fadiga concorre para enfraquecer as defesas do'
organismo contra as doenças Infecciosas. O» exercícios vi-' 
alentos, os excessos de prazeres e trabalho esgotam a re.;
sistênçla db corpo. .

Defenda a saúde, evitando o excesso de trabalho <n» 
divertimentos. — (SNE3).
RECEITA DO »IA

PÃEZINHOS DE FARINHA INTEGRAL — 2 xícaras 
$e leite, 3 ovos, 1/2 colberinha de sal, 1 colherínhn dc 
manteiga 21/2 xícaras de farinha integral.

Procede-se da mesma maneira que na receita ante­
rior.

JARMACIAS DE PLANTÀO :
Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata, 211 — IV  

beira — Fone: 12-02. 1
Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas, 90 — Cidade i 

Alta — Fone: 11-08 t
Farmácia Coelho — Rua Amaro Barreto, 1321 — ; 

Alecrim — Fone: 20-79. '

Breve Exposição *1

F a r m o r  e
O JEEP AMEWCANO QUE MAIS LHE CONVEM

■  15 A 20 KMS, C/l LITRO DE GASOLINA
B  — DURAÇAO 

B  ~  ESTOQUE DE PEÇAS

JA* RODANDO NO ESTADO

I As nossas oficinas 
| gráficas estão apare­
I lhadas para execu tar, 
i todo e  qualquer ser- f  
1 viço de pautaçao.
1 Tabela de preço na 
t Gerência deste jornal

Sem harmonia, sem lógica 
em sua letra, a musica do 
carnaval visa somente dois

para o pick-up, o 
nosso íoca-díseo. Dai, os mi­
lhares de discos qur* todos o:, 
dias Se vendem por estç pai> 
afora. A seleção da musiai

pontos: fa2er barulho e Íe-ilifíft ^  ‘*>*iteria dc qualquçr 
rir a moralidade pública. am- mas tofclizmcntp o rã.

Mesmo antes e depois do ul° ja mruIUu 
carnaval a produção dc dis­
cos musicais tende aumen­
tar.

O povo está largando

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS COMERC1ARIOS
DELEGACIA DO KIO GRANDE DO NORTE

■n ^UM»kf c F¥l ■p
f- - k linJ IR ]

m life
LK. m
E] iii

i l

COUR* CiSPI, 
BBEOft DOS M* 
BROS i  DEMAIS 
AfCCÇOES DO 
COURO CABELUDO.
TONICO CAPUAE 
POR ( Xt LL£ NO*

FAZEM ANOS noJE: 
SENHORAS:
.} Alice da Silva Gama,

cionario do Depariamciuo 
dr Saúde Pública, |

cs- ^ptonfl^Ildc Melo, filho : 
posa do sr. Francisco Gama, do sr. José Horõnclo cie Melo..

Mensagem ao neo sacerdote
Pe, Emerson Negreiros

administrador do cemitério 
í! Alecrim. n 
SrNHORE«:

funcionário da Contadoria 
da Republica, neste estado, i 
CRIANCAS:

; José Clementino Neves, co­
merciante nesta praça, 
r Cap. Otávio Moreira Dias, 
residente no Estado de São 
Paulo.
; — Capitão-Tte. Paulo Pi­

res, da Marinha’ de Guerra Otto 
Brasileira . *
SENHORINHAS: | DIVERSOS

Apeles Lemos.
— Luiza Bat 

liveira, filha do sr. Antonio

f 6) Cabe-to o múnus de 
Merecer.

, Adorador dc Pai, em e.a- 
Apeles Lemos, filho (lo sr.' ;;>!rito e verdad9, íê_l!>ús

| osla contemplação acura­
da das verdades eterna*., 
no sacrifício períeiio da 
ata vida, cujo centrQ *ie 
gravidade girará cm tomo

— Luiza Batista Lisieux O- 1

Oliveira,
craca.

comerciante nesta

cia d0 oleo dos ccrtecum̂  
nos, consagradas para ps- 

| parzir a flux bênçãos de 
| Deus guando se cruzam 
| cobre nós, roreiando bone­

, , , , Mvolencias divinas que camcendentss, por laços dc- r,!ticam nossos ^
sangue o anmdade, poi : . ,
liames espirituais como "v- ; °  ani^:to ^  *uas
mos teus irmãos no Sacer- ; bençãea a unia todas zia 
docio e teus irmãos no ' a‘IT1CTS e:; cu paptorsio, 
Ccrpo Mistico de Cristo, !eTn br^ve, te sorac entre- 
que te ajudamos de qual* ; gues em espec;cjl cuidado 
quer forma a galgar o can- 1° Por santificação im- 
to altar. penderas todas as soHcitu-

das massas u gòato pi*1h ivuu 
:-iica barulhenta e Ue letra ir 
>ensat:i. cheia de sentida clú_ 

_  hin, dr» piadas, enfim atav-:.- 
J toria â sã moral.
! O resultado é que não a­
. penas o rádio tra2 para den­
, : ro de nossas casas a inusi- 
sic:\ dc um disco irrarifctüv 

! f> nosso visính'\ com „
Fm uumprimento ás instruções recebidas rio ursao!1 õcra-dis»*-m puarru jussar ( 

Central deste Instituto no Riu dc Janeiro por d e t e r m i n a - <■ virantíi: 
cão da PORTARIA MTN1STERIAI. N. 1. de 5 do corrente.!'1"1 ("UI

AVISO

quo criou a taxa suplementar de 03"  uneto por cento» des­
tinada á instalação dos serviços médicos hospilairu* t* t ínm-

; não dr.v:\iu!ïunm mivu-, t 
! .'erdíttU1 ipm n motiicòr̂

ftleos desta Delegacia, AVIÍSO ás empresas cnntribulnto.v{ a 'm víl!‘í;itÍ!» f> reiNTiOr».» ü? 
deste que ficam obrigadas, a partir do mês em rui.*:o ao rc-j ’abricac^o íio.- tüNi-u, 
colhimento daquela taxa íobre o salario de roritvihidçãaj 
dos f ‘ ‘ ' ’ ™
dor.».
dos seus respectivos sesnuadr- (empregadora ■ - emf.n■v'i- i

AiitidineiiU’ >:i 'Uxpoinu , rsr.

. i'îit *i* .jjfi'i.. 
*P 1 ft I •J iíi.: i;uiv,i. ní , qç

Aviso ôutro&úm. dc acoid i com o Decieto n rái.ãr; |, !Uti(t(J,.<f l t . ,,,,.K ^
25 de dezembro p. passado, qu ; o salário minimo pn/ü c/r-i- ; .... ‘* . a.** ií ! j ï‘. j r L t J.

^to clp recolhimento a partir dc janeiro corrente t ^  leacã., ...i.,,3
CrS 500,00 nesta capital e de ( rS 400.00 mensais nos demais v;.;a <inor->; r. prc;u.
cidades do interior do Estad<\ : Î. . J ''1

Natal, 23 de janeiro de 1052 ; i(i „
Miguel Bocha Sobrinho — DELEGADO • ... ,___  ___. __  ! F timn H-.if-n.) mtiK i-it-Dij

iaua.;' ími v . Iilíil
1*1- i-itdMu:!-!.

ítMl! (ln: :vj;.= t .('‘úil’:'.
Ui’i;.' ivâii’xa ir an m;. 

‘'V'iitiur- i i';n‘,x'Viir i: tiisiori; 
î' -- J du iiiapeusinlit» %'ernicUw. 

] vu fis; ! ad tiramb 
i .'‘irandinhd. Sou iim;i pubn

Torneio Rio-S. Paulo

tto*Guerr?m * ^  ^  ,uma hoStÍG* que c;"’-  í Ao sacerdote impede .t- ' como ministro dos sa 
v  ‘ ' porás, no holocausto vivo j hençoar. traçar sobre nos- juramentos o homem

I Je ii mesmo e em que te, act3 cabeças o sinal da re- ! Deus. assegurando-lhe
Joana Cico, filha do fale-j Completa hoje o 3U°. uni ás-de transformar: sat.s:- 

iote e vitima.
denção, a cruz dc Salve- j salvação eterna.

eido Vicente Cico. j versário de casamento o sr
— Mídia Reis, filha do ar. j Luis Barbalho Bezerra, fun 

Manoel Reis, comerciante cionario aposentado da Pre 
nesta praça. ' feitura Municipal de Natal - . , . l . -
JOVENS: : sua esposa d. Josefa Alice dr i  ̂ '' °

í dor.

total, de
, .  t  ̂ M „ w al.* «  i "orpo e alma, consagradaLazare Joie ., filho do frr. ‘ Nasçirnenlo Barbalho. Em re- , ,.acçldo|e_ medicÆelr„ oíi.

Vital Jefeli, funcionário do.gos jo pela grata efeméride i ;ial ,es dois c „
Banco do Brasil e nosso coo- o ilustre casal recepcionar, OTUela.  duœ; ,
p e r a d o r T ,  „  ^  , |m  „  , e,m  * u a  r « W c n c . a  a  R u a  tjn i a q u e l e 3  a ( r o  o ]h Q

----- ,  ? Uê S’ 1 ih0,d» * rle Novembro. Petropolis. ar ,narejüdos do Iagrimc;s un,
sr. José Guedes da Silva fun irastes de sua amizade. _  j ;icados pof Deua num ^

■jlSVWWWtVSVWWs. a, ( .oração, dois corpos em
í;] { .una só e grande alma: a

, Abençoa com
Oferece na palona dou-1 aesto liturgico invoca ti-; a 

ada de tua primnira mts-1 graças coIosUais, cc* 
ia solene, como primícias 1 r̂e todo,s nos que -Temos 

na sublimidade de teu ra- 
cerdocio; com essas mãos 
que reeebaram a fragan-

Ao cpilcg0 das conside­
rações, volvemos olharas 
suplicGr: o Virgei:- 7macu­
lada, no seu belo dia d- 
turgico, im pior and a-lhe es­
pecial proteção, cjue o cu­
bra de sua clâmide czul

1 a. RODADA 
Sabado no Rio:

Banaú 3 x Flamengo 3.

para sempre as riquezas 
do teu sacerdccio. Sob sou 
olhar matem o mancha ru­
mo ac sacriíicio, continua 
ao ritmo da prece sacerdo­
tal: Pai Santo, guardai-me 
na unidade- de vossa íõ r o 
garda, íaet scmtidade do 
vosso amer sacerdotal 
preservanao-me da malig­
nidade do mundo onde re- 
pizarei a3 pegadas d0 vov- 
so Filho para legar às ai* 
mas do meu caminho o 
Mensagem da Verdade ■? 
as Maravilha? do ver-;
amor.

í^oals: Rubens (2) e jc: f 
para o rubro nearo " M- 
nezes (2) e Nivic, dc 
•arriDeáo.

‘ S. PAULO
Corintiar-z J

MUí

Fainieiras 2x 
f^oals: Rodrigues ípc-ea:-
o Ponce de Lear. 

os vencedores (>jrber- 
dot vencidos.

2 cu RODADA 
Ontem no Rio:

. h i v a .  < ’;m n ‘ irin ltf>. Carnri* 

.‘à o .  oc;- O  tii’ .'' ouvinvi. 

’ > a r a  j .m i i tu  sp lrtu ú iü .:. i' ::nncis 

j im ic fp n v í*  h i.sc-ri:! c a  moei*

f r

colégio Santo Antonio
AV. DEOUOBO, 80-J

AVISOS PARA 1352
1 — ABERTURA DAS AVI AS:

1°. Curso df Adniissã >. 2a. época: 7 de Jaueiro 
Curso r  rima rí o: 4 de Fevereiro 

3°. Curso Ginasiat, ( desial e Comerríal: 1 de 
áfatro

II -rt MATRICTI, A:

l1’. Examr dt Aitn •*, 2*. época* 7 de .».mtifít 
a %% dc Feverein»

2o. Curso Prlman<í. ; partir dc 2 dc Janeiro 
3<\ Curso Ginasial, ( - fegial •; Coltvrcíal: dt lá 

. a 26 de Fevereiro

;í - alma de tous velhos país ■ 
v \ ;en er andes quo chocam i
V. j hoje aos umbrais do vêtus- i
X\ n ír-i-irii*̂  n r~~\ me-,.— *' ~£" ■ I ké t, Wt IX w%,,4É . !
Ij I vídos or; . m seus braços, can*
J j .-.ades das lufas na oxiston 
í ' . m
3í

oía, a "ua mais significati­
va oblucãc quo es th ó ba

«  i *:.-r■jsrdcio d 
íj i lho predileto
si
?!Í’

ucoc ao

o Altíssimo, o f i ­
do r--farao, 

aao p!ena:ncnií:-

s'
A'«A4'

tico  o -T V ;ç o r, a o z  t a o o r n a c n
0 do Gonhcr,

r ' - ' f - y  ; - r
■v"T , íp'.- t a ' .■ . * -

ní — EXAMES DK 2*. ETrf A:
\o. Admissão ao Cur ■> Ginasial: 21 e 22 dc $ 

Fevereiro ÏÎ
Z°. Curso Giii.iàial. Ct :cçial e Comercial- 18 c 1 !» 

de Fevereiro ;í
s>

Para melhore» informações illrlga-se á Dire tor I». ?t

J U V I N 0  D O S  A N J O S
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Elaboração de plano» de organização. Execução de 
•enriças contatei» e acessoiioa 

Ca.tclra e Registo n 6, lo Conselho Regional de 
Go&tabUldade do R. G. Norte 

Roa Dr. Barata, IN  — I a andar 
Expediente d»« S ái 11 heras

h :L 'V tA7 \ n
?í|
i ­

li 
ll

P A N A I R  DO B R A S I L ,  S.A
AGORA OS CONFORTÁVEIS MISTOS!

— 25 % DE ABATIMENTO — 

DIARIAMENTE. PARA AMBAS AS DIREÇÕES, COM 

EXCEÇÃO DA SEGUNDA-FEIRA

A g e n c ia  a o  G ra n d e  H o te l
T L L . iO-níl

: Hotaíogc- T. x Sant ;-j ; . SfTii fie Lü-îi
, Gaalf: Brag u-una :r»'r. al- prcicvi-i'.'i.
j tiJ e Paraguai', .ru ch';- prf/.indiviai"' H
j negros citnocar e Pa:-?:-':! . nas. tib'f1!'1.'unn
. unica des Sentira- . :iïf UMtiida- ;h '

^ S, PAULO* j uoerniO' Ciiiin-
ï Fîuminenso v. P-V', y j .naior pivcur.. :
; ~a de Desportor, 2. pf* c i it iî ''■*:! ci: s. ï
, Gcals: Cari ils- hh •: P
■ "on r) Quircas, rarr- ■■ r. j 
: ootio cariaaa í-* IV ;; "  !

Infcl’ànicn;»’
, \*or.c--i.i
■-V, " i'ï-■a'i'àt'*■■

t nha sapeca que dc mAdrup- 
í .la na morn vn um velho c.v 
' recn

in . líisrO"
^ .ipe* 

iZUM.'M i
■■
>i-;

i hnhe. dc-t Inano*

( ;.

Ai

DR. EDUARDO CAVALCANTI
MEDICO - OCIM^TA

Present emente mM.t C.uiiul ihu.i eon^ult.i' «i*̂
11 v tie 15 ús 18 nu eonsuhórto »lo l>v Herinuoi»- -1
1V» liiCtã tliu UlUlri’ll,

Por cima da Loja \ hiu

Banco de Mossoró S.A.
».1 i Y-n?.i*ii'i1' í »í: UAN*

A .  »i»' .U’Oi'ftfi i'ir.: o i’fU-.Mic'i V
*if.

til!.

Cooperativa Central de Credito Norte Niograodeose LUa.
(Ex-Caixa Rural e Operária do Natal)

Séde - Rua Dr. Barata, 208 - Ribeira
■ '^Exoediente - 9 ás 10,30 e 13,30 às 15 horas

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito.
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faca hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo

Q Q Q O O O O O n O B B B W

m m m  h u tila o o í

lí». !a:r.i;f. >:«. rii,;. - '1 ■■ I1»»* *-
f -1 * ; t»' i-1 * - ‘ t %' > -

I

- O 1|> ■ 1 ■ 1.'* 
Cüpi.i ftr. 1!.»:

« . p/ .i.l---*
ï ï ( ï

i ‘1 i:D\S
1 * » : - - ' J
1 ; -V ; 
t U ■ ■' • » : 1 ' *

Mn-.si.it«. :i Lnuvnv .1** l “ ’*’

V v i t J»« » - « 1 « 1' IHi\»-*i f 1 (il h'l ’

l ’ vrsiitrntt*
Hem iqm* ' 1  ̂■ *•* 1 '•<* 
rent«-

1 ntt » h ' 1r,|ni u

l ’edro Tfrn mite* 
Secretarf»

Htlt* M <> IMrf-M't **‘

1 iaiu 'isof t cH ' i i  » - .u,i 1  ̂ (MH t,,f

fesoureirc



Labim/UFRN

A ORDEM -  8cftt0ÿâ.telral 4 40

Treinou, ontem, pela seguida vez
o selecionado potiguar

Rsalizowse . oxúma, ,iu> 
triadio Juvenal Lamartine, 
r, secundo ensaio dos ioga 
cijres. convocados para o 
^lecionado riograndense 
qnü participará do proxí- 
rrio campeonato brasileiro 
ao, futebol Ainda d >$t<4?vez, 
Hôo-, compareceram, todos

cicio decorreu Ijem movi 
mentado, havendo empe­
nho de todos os jogadores, 
e deixando impressão *i- 
3onJeira, para os proximoa 
treinos. O quadro branco« 
considerado titular, voltou 
a vencer, pela contagem 
de 4x1. Marcaram para o

tor. Formação .das equipes: j rí. Pretinha e Cuica, Dieb |e Ramalho; ^uclimar, Gon 
Branco: Ribamar, (Gerin) depois Jorginho, Abel Fran | zaga e Tatá: Gil van, Tor

Artemio c Barbosa, Arnau khn, Tidão e Tico. j gin ho, depois Dieb, 01d>
i Tricolor: Gordo, Gageiro *mcm, Renato e Ded4

( Â m ê  tornaria a nossa seleção?
q jogadores, sendo ruj* quadro A, Franklin 2. Abe] Novas respostas á nossa t Gerin, Barbosa e Dico; jcedor do ABC, escalaria: 

ousaria a inclusão de três|e Tico. Torginho, assinalou enqueie: — Antoni0 Rabo- I Cuica, Arnqurí e Pretinha: f Ribamar, Barbosa e Dico;
Alvarenga, Amaurí e Cuí­
ca; Gilvan, Torginho, Tico, 
Renato o P. Izidro.

lementos não convocados, j o tento dos reservas. Dos lo, torcedor do America fa- j Dieb, Torginho pu Ozi, Fran 
ixira completar o numero | arqueiros, apenas Gordo ria assim o ncsso seleoío jkiin, Tidão e Ticò- <H . ■
■ie 22. Mesm0 assim, o exer j treinou o tempo regulamen nado: j -  Francisco Moura, tor-

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVAICANTI
A D 4Mb G A D O

Eflcritorlo: Rua Acre, 55 — 5.° andar — sala 50? 
JÎONE: 43-1396

Resldéncla, Rua Hllârlo de Oouvèa, 88-ap 302 
FONE: 37-4662 

RTO DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
----- D O ------

D R . FE R N A N D O  M E D E R O j
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consu] torto e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 1Ú ãs 11 e 15 ás 18 horas

O T T O  G U E R R A
A D V O G A D O

Escritório: Rua Dr. Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2076

Residência: Rua José Pinto. 277 — Cidade Alta 
FONE - -  1434

HdffelmÈutlw 
a bkpi, N iil

| S. PAULO, 3 —* Na pn- 
jineira peleja da serie "ma* 
. lhor de très" para obter um 
|lugar na ia. Divisãc, o XV 
ide Novembro de Jaú. der- 
j rotou o labaquarcr por 5x0.

No REX 8“ *»°
Um anjo decandura amadurecido peias agruras da guerra. lutairó) de«- 

lemeroaamente contra o destino impiedoso !
PIER ANO EL Y e JOHN ERICSON em

T e r e s  «
Ele cria que todos os seus defeitos eram hereditários... que tud* i 

perdido para si... mas Teresa mostrou-lhe outros horizontes !

HOIE R E X
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas 

VIVIANE ROMANCE e MARCELDAUO em

Maya a Desejável
SABADO S. L U Í S  SABADO
Em seus olhos ele viu a verdade do que havia cometido! Ela trouxer lhe o 

amor em logar do extranho ódio que ele alimentava !
OENY TIERNEY e DANA ANDEREWS em

Passos na noite
Um filme cheio de suspenso e um entretenimento explosivo de primeira 

classe. . ’

H O J E  S ã o L u iS  H O J E
Matinée ãs 15.30 — Solrée ás 20 horas 

VICTOR MATURF. UZABETH SCOTT e LUCILLE BALL em .

Tormento de uma Gloria
São Pedro — Hoje

0 MARCEGO ATACA

VELHOS
D R . O L A V O  M EDEIROS 
Doenças da pele •  sffHis

O b «ie  Cm c lín ica  a »n a *to tA g }a *  do  HuHfUtfcj *rM ls u « l Oou*o"

Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-l.° andar 
Das 15 horas em diante

Residência: Avenida Campos Sales, 624 + - Telefone lt-64

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

F.^tltorlo e residcnela: Rua Fonseca ç Silva, 1105 — Fo­

ne: 23-64 —- Alecrim Natal.

D R . O L A V O  M 0 N T EH E G R 0
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRENAS
(Obesidade, M&gresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo,1

METABOLISMO BÁSICO

CXJNICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: i ResidAnela:

Cel. Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro* 690 
Telef* 10-82 Telef. 18-58

~  N A T A L -----
Ifi

' \fnrns — vn nns .
■ Velhos portadores da descrença.
< n)i>eos foiitbilídos pelo esfotanieij. 
j ' 1, moças indiferentes am prare- 
• res d:, rida. não de>&B|H>rera ! Com­
batam fst̂ s males de fondo ner- 
roso us&tido o retried lo de p4:tn- 
Hf Indtgemts “Gotas Meu deli nas", 
citjo efeito extraordinary está as- 

{ sombrarulo o mundo. Roerçlcas e 
de efeito ..eRiiro, sem cootra-lndi- 
racãn, podendo ver usado até por 

' pessoas de idade avaneatia. as fa­mosas “Gotns Mendelinas". fon­
te (to iKlulort'is íj<Vi Ihw-
jiitais e rereitadas diariamente por, rciitenas óe medicos ilnUres, £ o 
■ Uiantailu, tl.« velhice, do er-gota- 

- mento net toso e da neurastenia 
lilj Xlbuld< 'res’ Arai]lo f rcltas. NSo , 
encontrando ro locai, envie anUii- 

1 irado f rs íll.Oa para o l.ab, Jar- , 
dim, Cptl. Li lcEMfiro ' Jlrnddi •

. nas", mie remeteremos. Não aten­
demos pelo reembolso postal . 1

O S A N G U E  E' A V I D  A j JrngT
PUE&EfE O SANGUE Dfc PREFERENCIA O ESTÔMAGOL PROSSEGUE COM EN- 

1 TUSIASMO O  TORNEJO 
INTER-CLUBES

_____________ _____________  Sabodo e domingo 'jh.

INOFENHiFO AO ORGANISMO 1 ^ ° S. Í0r0 
REUMATISMO 1 SÍFILIS I

AGRADAVEL CGMO UM LICOR 
Tome o popular depnimtive com­
pris ta de HERMOFENIL, SAMAM« 
BAIA* NOGUEIRA, PE*-DK-PER- 
D13, $ALSAPABRH,HA e oatm  
plantas medichmlo de oito volov 
dcparatlTo. Aprovado pelo D.NÄP,!

; duas etapas do rorfteio té­
; nisMco ínter-clubos/«m prtf 
ivas do duplac -cujas rf- 
suítado? ícrarr. os ge^vVi 
íes.

M E D I C O S
CK-

D R . A L V A R O  V IEIR A
Chefe de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS
e le t r ic id a d e  m edica  

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 iis 12 Tarde — 15 as 18 horas

Fone: ’2-84
Resldéncla: Avenida Getúllo Vargas, 704 — Fone: 14-23

D O EN Ç AS  N ER V O S A S  I

DR* ono JU LI0  M A R IN H O
DIARIAMENTE DA3 15 AS 17 HORAS 

CONSULTOKIO :
AV. RIO BRANCO, 589 — 1“ ANDAR

A

Clínico de senhoras 
D R . E T E LV IN 0  C U N H A
E S P E C I A L I S T A

curso úe aperfeiçoamento no Rio de Janeiro c São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS r- PARTOS

Cüdw ííltra-curtaa, WatíVl e^iTtcn, rtdfro-cOnRUldÇáo, -ic .
CÂNCER — TUMORES

Conaultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fu*ie 14-95 
PetropoUs—Natal

D R . P A U LO  SO BRAL
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Blstnri Elétrico
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Praça Pe. João Mariíi.74 Av. Pnid, de Morais. 743

*•4
Consultas de 9,30 áa 11.30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte

P R I S Ã O  DE V E N T R E
INDIV 
ST AS

ELIMINA, A PRISÃO DE VENTRE

SABADO NA QOÁDRADv
í AERO CLUBE ?■

Sardos e R u a iin o . vencé-
ci^zao medicação «uxMlar no tra -  , 1'am   ̂V/alter^í? ^S ã íva dc .
Umento da SifU/a e Beumattsmo x:' *  DX̂ ’ r ‘
-------- da mesma ericem --------  íMotk{; vonesram a-Saitj:.
' . ra í  Carrera, por 8x6 a

C.’. Larr.as e G a lin d c  v e r l 
coran: a  Lainatítns» e  K-, 1><Í- 

nicts, pa r 6x2 e 6x 0. A  Arcr^ 
a Fontes, venaerarn “c  

F -'ina lo  ■' « IvCujií?. par Çxi 
6x0. ' ' '

DOMINGO. QUADRA DO 
COBANA

* ; u iio  í? Fuac, vsne^iarr.
o Mcm::-' o C asíanrja . pq: 
6x! z - 6x2. A lc id e s  a Fcd- 
teR, v o rc ^ ra m  a  R uaünc tf 
Üar-.iC' p-cr 6x0 r* 6x4, 'C;. 
Lam as o G a lin dc . vónceí. 
ram  a Br a o e A d v a ld c , per 
2xt>6x 3 e  6x 3. B a rre ira  ê

TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTÃO E SGx*> 
LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NÂO PODE

PROSPERAR
EVACUAR todos os dias, tonificar e curar o estômago/ 
descongestionar o Fígado, facilitar a circulação do san­
gue, sei o que é preciso para tomar a vida normal e 

triunfar pela atividade

PÍLULAS DO ÂBBADE MOSS

I

D R . EU C U D ES  FER N A N D ES  G U R 1Ã 0
t

C LIN IC A  GERAL
Das lf> horas em diante 

íírildtfr.cia Rua Ana Kerl 32■*
Co:,suíto;k> -, Rua Príncwiu Izabei — Cru^-in,'

— Fone 2292

D R . RIC ARDO B AR R ETO
Diretor do Hospital de Alienado»

DOENÇAS MENTAIS B NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210*1.° — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefono 13-51

Vitorioso o Náutico
Bl.y.-trL - - -i V * i - . ,

<:crrctZV. unia ve*:
Sn a-ifam a ! :i. pen
Ö '! da i . r 1 f t ■ ; f r i

1* J :V 1iji-j d"- .'xi.

: t.;.~ o? .̂ca ara e : .
: :q  ̂ F'rr1-tna;::h''1  ̂ }■ <
’ ..m Vai-1 ' ci;;s r-:hi^

< \ D R .  E Z E Q U I E l  F O N S Ê C A

PARTOS i: DOENÇAS DA* SENHORAS
( . n.:, Pi\:r- ,T*I. ■ Miu-1.1. F> 1 • i . -.-Trl.lÚTi

[■ , . 1 ; • . • . , „1  ̂ -‘i , ; j i»l ' r  i ’ 1 »V*. {  J1; t
}v  rjvodf.i-, . - T*-:. 1187

DR* PED RO  S EG U N D O
E S P E C I A L I S T A  

VIAS GUINARIAS — PUOTOLOGIA E SlFVLlti
t ur«v R̂ íiit.h! Oki Lítnormíisi e hldrocvlM, ieia cptnçín

e*-i:i di.f. rXfi-ç* tl» urelrrt. i*matairt, wmln»la: ltrrlg*
f* r.‘ M Tr»teinento riylÇo du urrtrlti* (tçutjns e crínlci* • row 

ronap!*c*c6<?* PcrturbaçOsa. Uf t̂roaobpl*
OtlTIdo Oiuterfo

Das 15 horas em diante
Consultório: Eclificlu “Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
24I-; 1 undar. Hr-siciência: fíua Apodi, 377, Fone 13-50

F u te b o l G a u c h o

■~1- arrarn. vor:c®ran: a
ivjld'i : Muni:: rar 8x6 a
fX?,. i * * * »•K■ J-ire : : uiini'.a rociaão*
r.nir.arv'ceru ir.viííâÊ os
ir-apiyes dupla?: Alddeç c
‘ "N 1 /T* V rjL-arnas e GrCi:îw
c.‘. ' r j. ! : *■ -. <■ « « i y : a-ad. Ross'r.i

ii

TENHA SEMPRE AM  
MAO UM EXEMPLAR I 
DA A ORDEM. }

. ' ! :* ;J

1c. v-. \ ■
-i!

( ; .r..-' i '

i
P-

T)R. JO A Q U IM  LU Z
r ,U 1 0 > ïitïFSi \S l i srSH(-R7s 

I. I* i; f: 1 A I, I s T A
r*i:íia.» ■‘ ■irt.i“ r-íftru roas'uiacâo -- Btsturl eiêtrUr. 

('d . ,'jiírt ; d is 14 hora.4 em diante 
í.'t>r..r,ido;,i(í — Heul üUsSf-s Cíii-ias, 82-1.° andar 
Rp l̂d/n-da - ■ Ater.ídu Prudent« de Morais, 630

DR. T EC D U L0  A V E LIN O
nOEN’ÇAS INTERNAS

F-.prrittlu.ente 
rOIíAÇAf> B VASOrt 
l.iectnMíurcllogranrt 

Consultas das l4Vk tm diante 
ll^sidênoia: Av. Prudente Morais. 672 — Fone: 17-21 

Consultório : Eiilfkdn Aurftliano, sala 103

I ■; , T , , * *

. ,*■■■ A ‘.“t. ’. **» » ' * ■. j . », * * . -

"j\ a-y

vzy mrA^r.y .;ior.;i:; *'
1 . ! - - -ir•: r. i- i.'̂ .

F* ESTE O TEAM BI-CAM- 
PEÄO DE 31

r.

i■. ■r.' . -v-.' ;■ ■ j ,î ..

A v i s o
.fo.to Psulimt, a vi*, a a siu distinta fresuezía que a par4l.

tir de tu. <1, r**verein> torrente, o telefone da Praça t*.e utu 
tomoveis. da Cidade Alta. 102'í, tomará o numero 26Í5, jwf 
detenninatrào da Companhia ÍVlefcrioa,

P r im e iro  a to  d o
Presidente Fernando Leitio

i.
r f •

f  + 1 4  - A  
m ,

. * f«:

D R . H ER M A N C F P A IV A
I I I M l . l  M u m  \ V IAS t Kl NA Mt AS

i ■ I : :  Riu Hm !,,'- UíO-l ■■ Fone ‘MV;
JJ*p- ;í|** !. •;.! ■ (;■!.<• .1 : Cl:.. : ■

•ff'* : T" : r ! " > li - i 8 iu■!.
NATAL < : t,.

DR. VICENTE M O NTER O SS0
|.\dnfiiMlni;ist;i e IHtsletr.i do M C \et do 

Rio tie Janeiro
K\-Chrie de Fqutpeda Matemidade Clara Bashawm 

do Rio de Janeiro
-It tw u i-r**  d:r; s«r ■luinv P:<rf,v s^h A’ln ltff’Sla 

< o n  s c ! t .as - f* uu*:. Keifus. il:i> M as IK horas --
(!,v; !> ;.s 11 3d hdms

A- Ifjd MsMijro, C83 ■ 1 *’ and a r - Rala 3

DR. ED U A R D O  C A V A LC A N T I
vic.mt o  o f i IJST V

t,i-.i jus seus thenles, que esl.ir.i em Nal.il » partir 
ú'‘ du I.t tie i.menu eorrente.

Iiiliirmiuips turn Di II erttieiu e Pali-.- At K|o 
iw inni. .,K*t - I" E otadf Alta e fíMce A|:tnu Natal Stmiio, 
* '11 t A ni .1 ru I' 11 ri-tu n ' I î 11 1' A iid.< e, tele I one 1«!>H —11*** * I in

DR. TRAVASSOS S AR IN H O

( Ih l KOIA o f k a i

«■.uie-jiô-i \u. r.mwicuy mockSORO1 

R e ^ v i / ' r ;  I t  T í t n  M  i r< “ i r > a n t r t « .  477 F o r e *  1 4 - l f l

L I  V  R  O  S
i»m m o
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Labim/UFRN

Tirol versus transportes
l i j M j a l t t M S  k n e e ?

11 A .  EMOttOt» K E O M a * , ^  X  ,
V I A  miedIdci dós iW * * :  u ® 6ia?a® ™  «lîjo

À triste sltuKtio dos MXuntx dtquelc bslnoif
Ô problema Uo transporte * sol permanece rm.eraiwo «pu 

TMKkldiAe Ahu contínua OtUn» transporte í.nsiquvt i*í1h- 
metmo de algum tempo a-Ue wm uma br tilníiu, a an, 
trtis.. E títívez mejsmo' ftclcnte para 'tymnu m d 
|ÍÍOT,.. ceomodado rim*’.'.’ Me n n .

Boje ha quatro 4utolota~ riaoo. 
ijâô, é bem verdade. Aconie- F" trisu* psr;* x nr,’ luo- 
rcf porfeni. que ('iiqunnto i-stj. rum no Tirol i voo-
1'étíraram os umbus. delxim- 'it-e desan :v\i< Av rjitui'- 
do apenas um carro velhi* b; co jva-mamcei, * n* i 
»etldd d pereusso Praça Au- br. o certo ■ ; 1 <.*■%>*'■ o o, 
fcwltoLHtz-rírtyle Alta i*? > 
rHlnha* »• wt \ -miro aduir 
olh pteres c; urP-Tões j>art 
dO da Aventei-L 15 ĉirt poiiu 
terminal na csqnina da Prin 
ce.sa Isabel com a Rtm Jíkío 
PearAa.

o Tirol começmt a >n cor­
tado por Unha de ônibus que 
pela Inspetor !j úo T»aa«í*a
passattHi Che.exv> cUvepL;; 
Uns cbiTlglrani rmtíta rot«.a 
errada nu ce;*'l.u Mea u 
problema do ’ ranxpor.é <W- 
(iiicie bairro npr ' i mc-- 
mo. Ainda não oi wlucm- 

! r.r.flo, Scrâ íüfteü m ^ -
íno do ouc ui do mais*?

i N oticiário N ata len se
L________ ___ 1—« U .

JMAS CMtrOS EattversiA reunidos 
PARA AUDIEftVIAS mbxdo ultimo os jui- 
rfs de direito e manielpais desta capital a* 
fim de tratarem de diversos assuntos de tu 
teresne, visando a bua marcha dos trabalhos 
do fnvti Asütm é oue naquela reunião reali-

A  O R D E M— — * * , * . . * - * * -  n ., ad I
NATAL - Segunda-feira. 4 de Fevereiro de 1952

Os >. dum ï.
bairro conUnni .. voiuum 
tíos motoriza ‘ MS emprem- 
*'Jos, alem dr- iv.nentnreni .*• 
bits OS do.'1 próprios cobra 
HorsinhOs «ab to;. o que qua­
si não fali:*. ■ n= toda pirti 
da capital

Em sintçsc. - i vt* o pa*'«• 
LCiro quando u- 'H.tn um nn- 
riuelea troivsnov. :,s, sofri , 
tiroiás qnc pr:'’. ter se con- 
éCíUtC Cheita* .! empo á re­
partição encie ;.Vo3lha « on 
ciso Ir no nv .-,v*. u0 nntes <!*i. 
i4hcò hora«. .

U lt im o  a to  d o
ex-Presidente hséEmerenciano

ii revrtmu. Pe, Pereira Néto, Oiretor do Co- 
lfgiv Dom Bosco, de Manaus,

Viajando em avião da Aerovtas Brasil 
o ilustre sacerdute regressava do Rio Gran­
de do Sul. aonde fdm como representante 
do Governo do Amasonas partielpar do V 

bda tis 19 horas, foram acertados os diao.^CsnírCsso Nacíodãt de Kitabebetmenloi
certos para as ãt:d|éncias as quais obedbce- - Particulares de Ensino, realisadu èm Porto f t‘>r maneiro ;-.cc-i*ni~ 
rão :i seguinte ordem: tlegrç, en.cc 19 v 2<i dc janeiro último 'onotop;-> urna toiis

AitdlCnriAR criminais: primeira e ter- Vo Aeroporto de Parnawtrínv s. re-
cciru varas, ás segundas feiras, quartas e verendissima foi cumprimentado por cle- 
Bcxtas-feiras ás 15. SB horas, segunda e quar- mentos des nossos meios eatolfeos, amigo»; 
ta varas as terças e quintas, as lõ 30 horas, c represem antes do Externato Hnlcisians. do 

j Aos Sabados ás S30 , qual foi Diretor ....
! Amllcncias eiveis, segundas, quartas <■ .
sexta?, ás l:t horas. Terças e quínlas às 13 _ l ;H!:\.'.USTA Art liít.O Passagciro de aví- 
horas. Sahado, às 10 horas. .MEU» ! IMtt> no da Aerovias

qulnías ás 13 horas, Sabados, as 1« horas chegou, sábado, :t
Juizes Municipais: primeiro: Audieu- c-í" capiía', procedente do Rio de Janeiro, 

rias ejveis e criminais diariamente, exceto ; » dr. Murilo Mó|n Filho, redator de ‘ Tribuna 
ao* sabados ás 11 horas de i ’. prc i :i" e advogado aií

Secundo juiz municipal: adiemias cri» •» i>' ir- contcrruuco ntiliwu. por niui- 
mínals ás segundas, quartas e sextas, às temi»'' na impvensa natalcm., Undo sido
horas, audiências eiveis, ás terens e quintas'! -.aí-i-.»■xmriho de A ORDF.V e nosso as- 
ás 10 horas ; síduo c<i!:th;uadoe. O dr. Vlurilc Melo Filho,

Terceiro juiz municipal: audiências cri- ; v ,n -'à'" dcmorar-se-á até o fio: do més cm 
munais, ãs terças e quintas, ás 5 horas. Au- ! »lòU; á Sv:i lAniilta. vem sctu; > ntuito

CMDMOIf
A  ittedldu dos <fete.<oi;|inoomái^çi que M  "  

humonos iiltrapasm os I: !0 rnto , : h-2it0 qu­
. p,op" ° 3 -"VH Í M uM « « .  .,Mra 

sos ndfarate. que -Riqo1poSca comptçendw ch^ 
drntio do âmbito de s„as ,qq-Sq l0rcodqmente Á

...... ■' radocinior?opoBRibiIidad(iP. Ouando rs ; nhiRãn 
jiilva onchída at«; a? l ; pater,te qao ^

? POn" ' L!" !a inao' n :^ ra r'">™  'ooi&S a CWlidode quo a oi mento -:o .d-, im, n.;«sfildô “
■ tP uma condi/jr, vital. %

. . . "  ■ dis;jcíP.?av í̂ r-yia a9
«o aspiracao paru nicrî . '- i^rtorta, ‘ *r'
'i*íiniv©l, Dofcnia se ?.<= 
sem aünar cfuaito ao ■ -r- 
mo da

por f?m ladí
ractond ’o 

ímprescindi-
vel, qu* 0 hemem se aí*

G I N Á S I O

Pujoaeou snc- Ofi:
: Quaiiio a w « .èdo eht i*t; no 1 cio coJTCr.f’, w uit.n ;
m  ponto He pr t afin rte mu- r la do -iz-rv du 7'.
b>ts tttftto h: >! .•r de tu* * N.O., Dr. José la t,.: v.
r(sz qóe fsíá f. ilo a a-j , mneiano. uo au.* Iho ncticl

a “car--; “ de mn , iaram menibc;. do :-'ua an
mifO qfie no - .■'ntüra- nuv-. minislraçâo, r.
nb Sftb carre ■ dos Sr .̂ H'mi'.-uT-lr. N a-;,
■ I.5Sf> pCÎ? i f ïhj. Nu . . - F ma n ue 1 Hiv:; -u -1 v \< \
/undo expecii : ■ ai-m “-“e -P Ï'"ïivn, IV! i - 'Vr:;:r
In! -tib'péôprio: •Mité iatu ; 'i.aak, Pauiu Alvi î Ja V\
a partir das 7 rtoras c f A- el-OYOn!’’ d f F l f Df da
•itfttbcotti con*u 70'- <iiii’„, ;r viiu La:narii” ' i.-: !fíUff. :.
íhqushlo b (illCKlS . Or. Amauti L*. ; T'--u (.iff Ísií
hulas, so b a ■ o ^errivi-1 a;. ' \-f[_ r-^i !C;C|ivn::' ip;-'s ,íMfc

, • i -, j * .
■ . 1

. . . .  .

;'.:(iracs! de Dirc-: -i ri... :
pm íaui^i do de ..f

nauticoy, Seer^i;;ric, I‘-:r 
t:;r no Dfttxirtamenta 'i- 
J^esportos Tsrreptre::. í !:h'.- 
tar do Depariam^ntij de Ar 
dilrny. Ter-ourcno, Direto: ; 
do Depot lamento Médico (

Seorelano. O  reíerld- j
. a*'.1, tev'--' ,i vl. !. - :- da1'!“!' ; Av, Floiiano Peixoto, 6M
ide 3v âe janeiro ultimo. i Fone* t 1700 -  ’722

j to sse s” ESCARROS SANGtfftfÊOS CQCf 'O.ÍIC4^ ?
Si i, t» nton;t<.:itn I* rrespirtiCflo, flrmOf» iMCíUnti

tlichcias cive.is, às segundas, quartas c sextas 
ãs m horas

llesolvcrain, ainda, os aludidos magis­
trados solfritar do Poder competente 3 sol' 
tlsflns na ra chtrcqa rio esUMliente do fõro. 
Mi. PEREIRA NETO Sábado último Iran-'

sítou por Parnamírim

M  Soares Hi«i,
' ADVOGADO

I ’í;i'.í* itrVx pi'îwas que con.sMucm o seu 
circuln t!e retaçAcs de . rnizade, cs- 

*:íikí!i i' '^podado na residen: *a (ios seus 
casal Ileitiiinda — MurJio Viel », j rua 

ond  ̂ sábado leve cari ni; sa recepção 
ï :■ p ’.rte de sua família e pev- as amigas 

\ ORDE>I abruca-o cord' >intente

qoura qu- pwcn-v. ^  bsm m O o adaa
:omp)eknB9Rt* s v,— _______̂ 'inaj v t cio si propna, o as aza1! da'n- riRn do COTrif *! ..

í^vacar; montai, de
---- |,Jma voll^tc cordial perco

; objetivo mdlshzrçarel do 
:sun.- prcfundcíd uscirartjM, f ' , * *

rabuycp, c dv.-ex 
|dcf í >j::oj, víitG rio angulo 
.dci5 !?xiq*:aalc:.', ramar.c  ̂
|qiiê  Is va ac cornplítnanto 
jdo áto, O” traduzir, por ass 
;íos sxprz^iv -, o «
jpasfsã por dontrt. Nesse 
fBbfthdo oo;oí:v'C. dizem qce 
oe côus, rimhob das cri» 
hiras Tccpccientos, uiüa 
das mai:: eslas, cariam as 
harmonlcrc ^oíeslsr raz mi- 
ravtlha:-, da cria;-*;o.

E M I O 1; > ANOS
For coíVeí-jwnfiehcia 

(pontos de acordo eoir 
J novo programa de En­
sino Secundário» 
(TttSO “JOSE’ BONI­

FACIO'
Oirotor: -- Piof, Anto­
nio R. Ro11o"ó ít . TrsotJ 
1‘eiro: Pr of a. Oilda Ro- 
drimics - Praça da Sé 
28 Caixa Pontal. N" 
ti 374

SAO PAULO
H'»' Hf-*

cuvorn. ;;G aonz-Mo ur.ive;* 
*íal, x'zritz:.' ■■;:-auÍ3 dos

PROPRIEDADE — "IMUNA

ipO■■.■.nr
: -x; ■ f|iv„ ■

Vende-*; ■ exía «itíma propriedade, por préço ra­
zoável. üitnada ncMe Estada, nu mi^lcipio n»’ Nlski 
Floresta, nmito apropriada ã^MWt-So, bem - nino á fu­
rta espoe ir di- agricultura

Tem ças.i de murada, água potável cm .tlmmlán- 
eta. sendo :u ivTras. ém grande parte, dr aiafiudiçi*; 
iem tumlMiíi várfns Iniíeiras frutifica tido. -Ohio -r- 
Jani iaraiur i :\ mangueiras, jaonriras, cftfju:*(«»■/., ctr, 
o mats uma rwu mata, cornposta dr madeiras dr h i. 
e rtr varias nutras apn»pv:ítdas à c«uis(rm io di* cer­
cados.

íiAlHl: Nr, m ym'lii i-|úr,im 711 rézrs, st n.dn Z9 va­
cas e O rcstaiiic ffado mia tio. r ainda mui- oho ani- 
itwis da raca cavalar,

O pretendente pode colher informât Tm-s t »m o 
propTtetãrtn*

MMik'LJ. ALVES l»I>so *,
Uu:i 15 dr Nuvcnil»! o. 71 

N .’o-c de Mípibir - - IÎ.N

’ - ' Rtxi 1 ) rn 111V! iÇHO - Dis t r; »« i ri «r : Arro.'o Tri I ■
í‘.i ’ nu. líRYKíl.Vli.. -L ■•oï’s'ttoc l;s- Nrio nss U >wÜUO i.tive. it:»-jiíifn ter - ■ c!-.* ;■ •' MrOv.rirt.lS tio 1-Vi !, n̂vi** :)I1-
:-ronuaf>A .-r-tcici- ■ <-.i rwnm. irr.|MtliwT>rnu t n* ]M*.ra o í,ítt.
F- rj's du I (.’.Vi ■- ’.j-t1'. Um único Jnrilhi'., E-Hl. Tel*-' AP'ndrillin'; —
tíOn) rio JïKMFDK» PFVSCtATIî r jh0 rrinro-i''“ Nóo nitO. bufttiuUc n.ir;i Urqubr.iruir e.a vtM ' * . . ____.i-.spir,'(i'ri;i-. ii(iro:.,;i/:iinlri h tus l*‘‘IO rcr-iTibotso pop.i .

Muiut-s lion-en-; in-espeitn, e o reluto rio do eminente substância urganica tu* nri- 
'.ém ialadu con o Espiri, Fmii-sxor da P-ritécnica do çein psíquica. (íuatmtUi de ĉ-.u -Tl -- 
■;ismu; no St-a-i! porém Rio. Evcrardo Bachhcuser, um médium». “A minha im- 
nctimim (ueiuis;:-. u.ive/. V ; 'í11’' ursr.uuiuo. :nceramente pressão — disse o Proféssor j (0r«mMT 
!ou (*om íaii' j Man'n l onu, eonliecí i a verti.--It* a vespei- Everardo Backheus.-r. rm - - -v'“

acorHoB r.aturai5. esgufleto 
ct !?lc-quvn?irí rio -ada íf.s- 

jiura. arvuz-iilij-Tm a TrCtràífes- 
I taeâc; viva ia-- muràílcan-
; eins HWiftcr: que pzr eíar

" -Vrii— -- J-
i arrmd*? Arr-ir'**

Dr Leoniei*o Piiv iro. io un •r'
i U assistiu a concJusão — è rpn- so trata-i y rrrrr"- 

jornal do Fin rie .Tuiv«: i:o. m».- 109 sessões, etumea conse- va. ajiénas, de • grosseiras j I I *
dias 15 o 22 di Junh-; ' ' . _ ■ >-*—

I.
J0Ã0 WILSON MENDES MELO

ADVOGADO

t sintunn — Avenida Duque de t'axias. 200 — 1 h 
Rpsidencia — Av. ICodi igurs Alves, 776 —. NATAL

on suiu ier umn jr.cvn ce matc- 
p p l>;-stc, nrtmns' rializacâo ou c; :opl.isma. tSe 

escritos rom a vr, nc-ipm-  ̂ a undo 
qnc iodos recnnlu’ctmi no au-

Fangio venceu o Circuito 
da Quinta da Boa Vista

-2/ ;;:c; V 4 kiv:: r
. JX- 4 • **

-::.f ■■ i 
■'■;o -a
> M; :

■ u 1 Lh -u *■'! 
LU; .. l'l'jOT
- ,tCi n ' "... V i

LV
Î,

t*f' . ̂

FRANCISCA ALICE DA COSTA /?
MISSA 1>E IMA

Juramlíi', Haiimmdo, S nlnmid v .Vidl, t lilha-.
ppois, Luiz. JflM- c Antania^toiira, Ernani Tehaàr i dr San­
ga, convidam parentes v anu: os pai ,i assisti» Itn a missa dc 
*ft. rtia, qiy* seta celebrada á* ti,30 horas, na t api la do r.» 
legio Salesiano ( na Muin/ dr s Josc dc Mi.uuu. is 7 hu- 
fis, rta proxiraa ãa, feira, dia 7 íkt corrente, » m smi-aiíi » da 
-tua mwqwrcível mãe, avo e sogra FRANFlsfA AiJf i-: i>\ 
FOSTÂ. Atltecii) idatncídc arradeccm mt|l <p.c comparece­
rem ao a« o

C O N V I T E  
NEIF HABIB CHALIT A

MI*sS \ ir .il!-', ht t

Vitita %Ht il.iíiP) ftiaíT.t, (*; Maloti ( tiatoa I tcri:'- 
tio ( halita. Od*'íte llalút< t hi-iua, Maria Sni.m. i.has | .u - 
bttlt, fir, ihdou f.iràal: t 1 (nuLa. tUiion -! (<n,.nii
c Famítiu, Xíclara Elias tUr.ill c t aimPa. l 1. / l has i ar- : 
Éfitt e lainiliít. Dr J orte t ) i arkaH, : I lias I al ^
ísdí Altverto Elias l-arkíin \|;>niiii i Eti.i*- fi ib.ui conn- j 

Heps purenie« c aioi^ns para as s*t item a Missa que [ 
MahdStn ceiehrar por alma no seu inesquni'..:, rspòst» — I 
l̂ bi — Genro -  e Cunhiun*. NTIF HAUIIt * maijTA. na j 
(iraxima 3a. Feira, à do corrente, a- o. ta tiora- na t alerirat : 
• Anteripadamente agradecem a todos tpi ■ i nmparere- 
r,wn »  este «tn dc ptrriurle t-rtslhâ j

C H E G O U
''MA N< t\‘.-\ FAH l ltM PE

CAMINHONETES "FARGO'-
IMI TIPM EXFRE^SO , ( MNSTin fl>\s DF

M  O St UKHIOU

- ( a i ï i m : k s u e c i a e  ni: m xo —
IM S Is t KNTKS rO N K O H TAV  I IS 

Kí O NOAIH  AS

l)|s-') tiHïl'MnMt|> i  M  l.rSIVUS

I m p o r t a d o r a  O m a r  
M e d e ir o s  S . A .

t líU 5 >t MO SiA EKO. lã*i r mu 
TELEGRAMAS 3DEM.\|I
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tnr ili* “Espiriliunn tio Bv.i 
ul"* iR:o - iííi!' (• auun, 
íhisirc civmh::■ ti t srcâr 
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'MU- ti ma pessa., -at' t.i,
' i ' . m i i  r  ; - n  f ' *• ■ . ; ;

il.sit-Mh l̂ i hoje ;;|*> pOiti’ sl-f 
I «pirita. N;. , \ • •• . ■ .
I ■ '1 u r u ■ :. i :. > *; ; ’, ■ .
uai' p. ■ ; - : I * : ■ ■ ; -i":- ■ f-'

: ; 1 . . c  , }■■
rn* s;-: h-; c . = ;■ . a,,
r.\ ei';1:un L',.tI' « I ci* ■ ■' -
h; rlvnn,' ■■ ; ,»*!' ■
" “As ' . -, U-.

UUUtlj l’.ilM:. ■ ■ . ; ■ 1 -
■ — « ■ Ml ! a ' ’ - , ■ . ■■  ̂ • .
i I-. ■,( u a ,■ . ■ ' ■ ■ f XX .

- :la ■ ; ■ ■ >  ̂ i -

a civr n
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Uo
n11i «

o,̂ s

CASA DE SAUDE S. LUCAS

Qhrtnric: - c;í7!:a
’ -riizcàa, do

j- frr ac~;-0Et,
“ * »  % r * * e> » í»,* • ’ /■ 0- *

l11lStÍflCclÇO£S f̂ ULO (lo ^ r ■'l~*
:nuond^

O i i *  
tí«-

runcia do médium c boa fé
espirita dos que o rodeiavant".
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IN ST A I. «.( ÕES M O D E R N A S  —  KXFEK- 
M A G E M  H A B IL IT A D A  
A C A R T A A IE N T O S

M  A R T (» ;  DE I!1. K DE  C LA SS E  IX TER -
M E D IA R IA  O V ; ,

Ti-alami-n. i, rspreialisado. perm itido a q u a l- í1: 
(jiier m ed ir» da eonfiànca do eliente.
Rt A M A X A R A N G C  \I*E —  T  I R O  L  q  

—  N A T A  L  —
— ~ > o  i.. ^ o < — 3 > o < m > o c r z > o o  ie-

WILSON GURGEL CUNHA i
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TERÇAS E Ail fNT.VS Das 18 ás 21 hor.is
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RAIMUNDO DE FREITAS BARR0S
.1 li v o (. \ o n

’> nu l*| jiiiif I s,ilj('l. 7(iz
‘.AJAI/ Jïiu G. do Norn:

1 Ih-n lia fi t
port; r rtt- i i - ' i ;
■ ’iem r fjti snhi / ■! ; - I : i ; f
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laF^s. f,«i*ol;is IttMinidns *• Nol;nl;t^. muf rr(*í'lH*u lodos os livros txloltidos polo l>0j»arla-

nientfi d*‘ l.diiracan. para o rorrrttlr ano.
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O JORNALISMO E 
UM DOS FODKRES DO 
REGIME DEMOCRATE 
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Labim/UFRN

J O G O  N A  P R A Ç A  P IO
I wiâcHíirii us» *HK»Tropas Argenüiias
‘ ' J J ' ' Inglesasmaterial

Pqr Jitfús dc uma vç*. ofdcm do Chçfc dç Po-j Vem ai o Carnaval e 
denuifciamos a existenj licia, o tenente Sebas-I outro c quem duvida 
cia de jojro franco naltíão Medeiros, delega* | que a praça da Caic:
pseudo “Feira de Amos ^0 ^  Wstrtto fez apre* 
1«w” «ta.fnea rw X,; ̂ nsfo de/arto material 
hoje também transfor-; jogatma. 
mada em paleo de Car* j Com os nossos aplau* 
naval. jsos á atitude fazemos

daqui um apelo, no sçn 
O assunlo ia ficando1 tido dç que sc proiba 

no rói. das coisas mor- ! de uma vez por todas 
tas* Qntcm, porém, de'essa jogatina.

dial seja transformada 
em tablado de jbaijepa 
ra Carnaval. Isso ape- 
zar dc clara proibição 
contratual.i * . . '

Jogo, carnaval, artis­
tas imorais. Programa 
triste para a praçn da 
Catedral.

Enérgico prôtèsto do governo britânico,
‘ “ LONDRES. | — Sabc-st Office ruvelou ter enviado o- 1 tacado com meiraihaóorqp

nata capttal'que tropas „ . . w » ! « » ,  protelo ao governo,! terças brltuücas wp troim. 
. * v  ̂ argentino contra o fato de j vam desembarcar na Baia
gentinas atacaram forças in- j êrem tropas argentinas a- Ide Gtabü».na Antartlca. * 
glosas que tentavam descai-
toarcar cm Grahn.p>0«« ao Brasil

r io , 9 -  é s ;  M s  Lu- j cenlando que entre os assun­
tar do, embaixador do Brasil tos figura a negociação de 
Junto ao governo da Argen-j uiu empréstimo de 4 milhões 
tina, confirmou que está nes dç cruzeiros, que a Argenti- 
ta Capital a trato de nego- na pagaria cm mercadorias, 
cios dos deis palsrs, acres-, ’ . . .

PROTESTO DO GOVERNO 
BRITÂNICO

LONDRES, 5 — 0  Foreign

Aumentam as reservas
do Banco Mtm ral

WASHINGTON, 5 *  As mises do ario pasáçjçjp, . o

A d ia n ta m e n to
seus trabalhos —

ü governador do lotado, dtv brar meu grande interesse atender 
Silvio IVdrosa acaba de receber um eminente amigo c trabalhar esse 
telegrama do snr. Geraldo Noguei- grande Estudo esclareço pedí adian 
ra, Chefe do terceiro Distrito Bodo* tamento total verba oitocentos mil 
viário do Departamento Nacional cruzeiros destinados continuação 
dc Estradas de Kodagem, segundo ligação Santana Entroncamento, 
o qual aquele engenheiro fez pe* Serviços outras estradas serão 
did» nm adiantamento da verba de continuados e tenho prazer infor- 
oíUhí íUos mil cruzeiros. Esse a* mar determinei providencias pro- 
tliauííimento destina-se a continua jelo-ponte iVIacaiba para sua cons- 
ção dos trabalhos de ligação dc San trucão dentro menor proza. — Sau 
tana a Entroncamento. dações Geraldo Nogueira — Chefif

O telegrama em apreço está 3°, Distrito Rodoviário Dcpartamcn 
HNsini redigido; to Nacional Estradas dc Rodagem.

RIO — Pedindo permissão icm -

d e  v e r b a  p a r a  c o n t in u a ç ã o  d e
Telegrama recebido pelo governador

Deportação em Massa
e  T r a b a l h o  E s c r a v o
Como se e s m a g a m  a s  liberdades 

humanas por trás da Cortina de Ferro

opriedade do Centro de Esiprensa 3. Ä.
ANO XVl-RlO Grande tlu Nor íe — Natal — Terrn-íeira, 5 cie Fevereiro r «  1052—N. 4705

Povo
M a n ife s ta m  * se lid e re s  
p o l i t i c o ' s  m i n e i r o s

K* a, União Sovlf.-t.ifra um;: » lurai mídr* foram encontra­
das íuntiudoras fla organ l^  t do\ «em qualquer Icrmalidu 
ç&o das Naçõcw Unidas. E’ j ri<* judiciam. Dos drportados 
também signatária da Dreln ) ou assassinados, 9.2‘2í» eram 
runâu dws Dlruilas du Ho- ■ crhur;.is ou menores dc vi ri­
mem, bem como da Carla , te a tios. Em 1049. foi depur- 
das Nações Unidas, que tra j t;iriy um número muito maior 
çu princípios normat ivos dc : tJ(. |jnílM)as du que cm 1941. 
conduta parn os países que. j *.;n Atonta. durante a pri 
lH sujando a paz o u íciici im jro uevpação. cio m o a 
dadt: universais, com ela sr : 37,500 pessoas fórum
eontor muram. A União Sn- espoliadas. Svmanüo-se êsse 
vicUca é ainda participante, nuVritro atr dos deportados 
de muitas conferencias ititer j upüii ;i nocupação do ]>al; 
nacionais, onde os seus d c - jtm ^44 0 totaí gerai ul- 
lcgados tiipóctrttAmentP dc- j Ullniw i, ,»* íoo.õüü pcssuti*. 
fendem aos gritos os ideais; ,,rihumanitários Na Lituaina, duiantc .1 primimam tonos 1 4 ot;Upacão soviética,

Defendem hlpocntamcntr. ( ^  2ÇÜ nenéns foram tiepur- 
como se vai ver, porque esta j { repute de 1944 até o::
c a historia das deporUçoos di t ^  h0UTe £Ci#i on.
em massa, realizadas pela r *
TJniúo Soviética e seus saté­
lites. E é lambem a história 
do negação, pela UtiWio Hf? 
vièUta, da dignidade r dov 
direilai do homem que eia. 
numa tentativa de ludibrio 
da. bea fé dos homens, 
romprometeii a defender.

A deportação em massa ê 
um <k»M tuúUid-js pelo:; quai*: 
o regime comunista combate

íatilaSfcde freie 
St» estude tin

reservas gerais do Banco 
Internacional para Recons 
treção e Fomento atingem
atualmente á cifra d o ___
50.226.000 d< V ares. Essas 
reservas atingiram a esse  ̂te 
total graças a adição de 
8.071,486 dóla relativos 
ao lucro liquido do Bane 
no segundo semestre d' 
1951, contra 7.574,631 dólc 
roj no mesmt poriodo er 
195ü. .

Durante 00 últimos 3©i

Banco íô2 nove empraetí* 
mc»s no total de 118.258J300 
dí. 'ares. elevando o lotal ge 
rc1 de epipréstimo» ató c* 
gora a 1.231.783.000 dóla

Ft"

IJKI O irORIXriNYi:
'1‘ ilfunlrlTinuiiIns lif’Mu r; .
Pitai f’uiitinuitni .;<• lirí-fTtru-
l'Uidu fi-‘ lïianpil a uiliMisĥ ! 

AlU’s ̂ o !m>; i*ni ith us

pitai tvmünuam hmiando, ASSUMIU O GONTROI.B 
vuliu. Açora os mesmos ti- ïtin. 5 - Ncsta capital cor 
verain a ndesko dos circulas ; riam insisUuitcs boatos de 
politicos. ‘ que Uupas do tïxercUo iuam

_______ _________  WASHINGTON. r. ■
scuk̂  adversários po^rictaci prcacmtciuter--. de govornoü c 
Aß tóticas da deportação va- q, , comoanhiao dc na^ogfr 
rium de pais para pats, mas ‘ Uj d„ d(Vi( . ,I;.
o ubjrtlvo final r seinpru o  ̂ u p

*W- maiores do deportação, 
quu %tlntlram quase quinze 
pur cento da população totai 
da LiUiúnía. ,

Na Tcnecoslováquíá, rvprí 
m* iras deportações coirn-, 
r;:m cm 1945, depoU que * 
Exérciio vermelho ocupou & 
E- íOVâquia oriental. De a- 
rordo com cálculos otimistas 
os dc nortadas para a Ru.xir 
em 1945 sqmavam vinte nu! 
O nútrtero dc ctó&dãos Thc- 
cos, afetados pelas deporta­
ções para outros lugares den 
iro do puís ou pur» u Uidã<.> 
Soviética, atinge peia menos 
u caso dos seiscentos mil.

Na Hungria, as deportações 
rus.vi.s começaram em 194b. 
1o:-ío ticpois du ocupação do 
p-hs pi’ío Exército Vermelho. 
Pci^cnntas mii pessoas foram 
cU-j'<n‘; .idas com:) j>r!'’ !■■;nei- 
1’iV' de aticrra, inclusive civis* 
homens, mulheres e crianças. 
SeíenlA mil húngam^ foram 
deportados pura a Rússia on 
Uv iulho do 1950 c mulo de 
1951. No per iodo compreendi­
do entre 15 dc maio c 1 dc i 
agosto dc 1951,

REUNIRAM-SE 
AERONAUTAf 
E AEROVIA- 
RIOS

RIO, 5 — Reunidos enter 
nu auditorium do X-A-P.C 
utTonautaí; e aeroviarios d.í? 
svüram longamente o^case 
do aumento que vem pleiteai 
du com a promessa do gove 
nu não cumprida. Reclama 
ram u morosidade do Supe 
ri nr Tribunal do Trabalho n- 
jvlgaioento do dicidido colf 
ti-o ex-oficio. Toi aprovad 
pela Acscmbl^u jjáo 5 
muscarar njva greve nes 
tc periodo que antecede '■ 
julgamento do tiicldio. Cas; 
porém saiam vencidos pcl; 
justiça promoverão a çrev 
qút: p-jderã ter inicio em qur 
quer dM inclusive o dia ime 
dia Lo ao julgamento.

Retorno 
io Sen. 
Cieorgího 
vveLno
De avião, retornou hoje 

■ura a Capital do pala 0 «e- 
tador Georgino AveUno, que 
e encontrava neste- Estado 
a;t algum tempo, em visita 
; correligionários e amigos, 
3urante & sua permanência 
mtre nós o ohefe pessedlsta 
icrcorreu 0 interior do Esfí* 
lo, na campanha do gov-* 
andor Silvio Pedroza-

A PAVo r  DO POVO
UKJ,(> HOlUZGtlTK, ■'

va ri“* r .irïaüiri?' unr-, na ru:;
UÎ.I.L* Jit.'KLti'ïrri % . in a j oi u* lidere;-, manlíer-ta-

f 1. mi*o:luaiiichtn., qur. :;r .ram-jC a favor do povo de- 
‘ cm õçv-i)rn|:t|,|]t, íi rri vido ao iiitfi cu;;lo dr Vida

araumíi n controle da nííuo- 
çáu c:n Belo Horizonte, cm
vît íude dc f-'- ■iiauti'-'d.anî •: 1 
c: ‘> :*.!Tü! pirvui-ando Hçpc - 
di;*r va.tin;; 11 vfnhrlçriTncn:c'?; 
ct>mrr;l;u-.

0 QUE OCORRE HO
~  NOTICIÁRIO 00 USIS

'■ -3 ínicktrnm ngui utu (?- 
ludi.i da?' tnriki:; tii; íicic-s '* 
;v,"jujoiç aï.'licavcir. '.10 c?

A Cc:u*.:.;cã') T- .nípciárh- 
i : Tarifa^ H-' F; d-;-

sî rsurc'
■ 1 r

ííâtFCIALlbTA BHAÕUXi 
HG 65TUDA A  A PUC A 
ÇA.O DA EXETRICIDADi: 
NA AGRJCULTUnA

ï a. ■ o* ; \ ■

. I. ;
’'i-tudoí? i‘; i'Iîid . M 

! M: 1-; ; iui
1 :: : ; ; a (|ii< - ’
; -.Itiioiaiv do uni us sa 
tiuia ̂  • d" rv.'itidr . 

A)in. -i J.-1, ! . ■ .. ît\' r ■- :■
't ■ i- ; in - 7 1 -1

. urjij... O rai : ï, -j u î ■ .i:. 
-u;ü ■ ;;; Sun i'-iul:. c 
;.o do v7-r>lro Aoujf^t
■ '•i d-1 Dt.-’iit u * î •
on.j 7 .U vn.iA;v. J, . 
d vr; . o1: r ir.au -ï 
,Cwic;f;v,, Y,?. . t 
l’ro-iro i. : .ï

1-Y-* \ _ i-t 'J
Vu Jinsa r.|n u:nn'*> ;
ï ï -ï K-- i’-'ii- - ■ |u, ■
. * 1 ï ■ - ■ “ T / Í r 1 ■ , : L î ,■

Cl - -s ï. : Yr1 ;i.i;;ilv: V;^,n:v 
■t . leiamcn'.'
iu it aiînoriK-tfiv .

n -lu U)-;c.' C'
t, ,.ol.- Jv.; iniv

objetivo final
nir^mo; n destruição rnoval 
c fisira clus ímHviduos *■ _ 
s\ia.s lamillus çunntierado“.
pi la-; auto: idades comunistu .
como incapazes de aceiUr u Ui-.r-jm-ii--n.
rcítltni’ de tirania pus* ria-, 
impusto.r-OtVjCd̂ rCtiKia qiU’ pouru.
cidâ dOo da f-‘tòvna. f ' -
7-ifnània. Tchcco dovequn.
Hungrfa, Polónia r Tíum.m :̂ 
liertonccm ao Pavtido Coma: 
ni;!a. aceitando, por ci-:.*'
pultdr, lavoravelnu-nk. n-; .
rtqlmes ç.oimmi t̂a .̂ e f*ru i.ada agiu nos mcs.e:, a , |
ronchiu que j rr-ma-sth’1':' --avec c abril d:- ano i:r; ;m.-iim-i.i da -v ..(Tr7 ;

r "  ’ t U.n-iJ-,r ,0.-01, . / -
A-Tdm, ioda:, a. 1'T.iar, vo: r'-i'-nu;i

i.» 1'cr.in'F comum;-;' 'ol.v p. ■< j;-í .;.. L- 1 *v:. j
pódcf a - pça ‘>un íp’-  ̂c í > I ■ ̂  t a

lii+oi-Amtiivcfro 
(■■-■rr.v rííullada 
fi-jinucio do? Ministros as 
FxkTiar Americanos, reaU

Teiia
CIDADE DO PANAM A \ ;

- As autoridades acreditas

........................ o ttro t«*m à if11® ? .,vr'ciro, w J™ "«»11’
mssoar foram deportadas de! Dluría níundou, entre no 
Budapeste e outras cidades ! venta c IRO milhy..s do Pana 
para as partes orientais do ;uu ,
país, Novos planos estão sen- , _____ . . . ,
du elaborados pelos comunis \ 1“ rn ' arqueiro da marmhr 
tos ppra a deoortaçáu dc to- ; recolhou quatio tripulante 
da a população da classe Me j cxtrcinamenlc enfroqticcido.
dia c: adina. ri^ipo" írrom iia:-.^río rínço dicNa PülonUi. n numero dc i ‘ _ 1 ^
vilimaj, durante J940 c du-jríiirn:!
runto o’primeiro mês de 1941 j míormarani ter
f(tj de t VIOO.OOO — depoftttdOíj; óanUoa^fã) seu liãv‘o 30 f*
ivtra 1ÍÚ-S'U. Em 1945 . .. í . ......t...................... .
fUíOfiOP foram tronsfertdos: Jrtu<;*iu u
d., Po'ônia oriental nern q 'auxilio. po!:’ nço havia ma
í Conclui nu 3a, página harms nmu viveres a bordo.

Suspenso o te­
soureiro ..

RIO. 5 — 0 Ministro do
'rabalho assinou portarih 
uspendendo do exercício de 
■uas funções o sr. Águinaklo 
ron?eca, tesoureiro d* Go- 
nlssão do Imposto Sindical, 
\cusado de desfalque.. Êstá 
c&taurado, também, o com- 
M_|cníf' inquérito.

ASSEMBLEIA 
DA ONU

paris , n — Encemi-se 
Uo,Í¥ s reunião da AttUi» 
õlria Uas Nações Únidjut 
que vinha se processando 
nesta Capital. |

Dr. Dioclecio
Duarte

Via iweü, regressou ao 
Rio de .t-neiio. ho>e o Pr. 
Oinctecio Duarte, que tem re 
pL’C3otilado o Rio Grande do 
Norte cm varias legislatu­
ras irderate,

O rir Dtrclecio Duarte, que 
■íprapre t«m dedicado aos 
nroblema« c ítlSeresses do seu 
e noSíO Estado, teve ocasião 
de nquí rever amigos e cor- 
ví:li;;iunarios.
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0 PENSAMENTO UNIVERSAL
- A comunhão é a escola o mie o Deus de amor fal; 
Rtos nossos corações pelas doces insinuações da sua grao 
|Ue ele varia consoante as nossas inclinações e necessída 
« s .  — Fe. Cbaignon, S. J.
ORIENTANDO

Desde épocas remotas se atribui á água usada na afí 
içentaçân a propagação dc certas doenças. Estão neste va 
so^pntre outras, as febres tifica e paratíflca. Hoje está con 
provado- experimentalmente que a água de consumo c uti 
dos fatõres da propagação dessas moléstias,

Kvyç a» febres tifíca e parai iíica fervendo o«, pe. 
menos, filtrando a água destinada a beber. — (SNESl.
kEc e it a  do  d ia

PÃEZINHOS DE FARELINHO — 5 ovos, 5 colíicri 
nhas de melado, 5 xicaras de leite, 5 xícaras de farinha in 
tegral çhde Graham, 5 xícaras de farelloho, um pouco &
Hl» ‘ ‘ .v - - ■_ 1,^ j*- :JL7

rrocede-sc como nas receitas anteriores, com a ri; 
ícrença de que se ajuntam as ciaras dos ovos. Kmtidfi st 
paradamente.
1 ARMACIAS de  plantao

^ ^ n u sc ia  Rocas — Rua Expedicionário José Vare;

Rua Vigário Bartolomeu, 53idade Alta — Fone: 12-27.
Farmacia Bendita — Rua Amaro Barreto — Ai^.rit

rCaiolicos e opinião E fem érides
Estaduais

Be os católicos querem como devem, Interferir de- 
clsivamente na opinião publica, precisam ter bons Jor­
nal* toêaa emissoras, bcffbs cinemas, ou Isto, ou nossos 
inWnigb* conseguirão ggtebátar as massas, influir 
vantajosamente sobre o povo.

"O perlodico, o cinema, o radio, disse multo bem o 
pç. Felix A. Morllon, vieram crear um melo artificial, 
independente do melo tradicional da família, da pro­
fissão, da confissão religiosa. Cream os très uma at­
mosfera dq̂ ó̂pirttri que pode comparar-se & atmosfe­
ra flaica que alipienta os homens”. <El apostolado dc 
la Opinion Pública, p. 50).

Nas democracias, ê de importância visceral a for­
mação duma opinião publica esclarecida, quando a 
própria escolha dos governantes, dos legisladores, vai 
depender do voto da massa de eleitores, dites cultas c 
homens do povo. Se esse eleitor não estiver suficiente» 
monte esclarecido, se fôr dominado por um desses mo­
vimentos que apaixonam as massas e tiram a capaci­
dade de raciocínio, não tenhamos Ilusões, sua escolha 
não será a mais adequada.

O T T O  G U E R R A
Não « á custa de falsos movimentos envolventes 

da opinião que os totalitarismos tem vencido?
Aqui no Brasil todos sabem como se esforça o co­

munismo para formar uma > oplniáo; páWbfc 4 ^ .  AU& 
artes e técnica tal ele agindo, numa tenaz campanha, 
de sul a norte, a quem nunca faltam pjntos conver­
gentes, campanhas e “slogans”, como "o petroleo e 
nosso”, “queremos paz”, c outras, ditados pelo orgRüs- 
mo internacional.

Oliveira Viana, sem favor um dos grandw conhe­
cedores do povo brasileiro, asseverou* no seu livro “O

Idealismo da constituição”; . .
« . . .  o  nosso problema político fundamental nao

c o problema do voto -  c sim o problema da organiza­
ção da opinião”. E pouco adiante, nesse interessante 
livro, em uue apontava defeitos no Pacto de 1891: Nao 
ha maior ilusão do que supôr ouc no Brasil ha opinião
organizada”, (p. 14) , rM__

Pois hem, essa opinião publica tem de ser forma­
da pelos católicos, pelos homens «e  senso c carater, a 
custa de incessante campanha de esclarecimento, do 
cont&rlo. 63 menu decentes, cs de Interesses subal­
ternos serão ^  donos de opinião publica.

fevereiro

1832 O maestro Walde­
mar de Almeida rege. o 3 vo­
zes, 0 “Canto dos Fev acio­

no. no Teatro Cario* 
camad») por 100 *Tlni.flí//ri 
Segundo
lo; u pritru’ii ;t »u-m 
: !e ru ?**■', *,• ■ f » . :. . ,

•Jri I ,

res”, dr Henrique Cusírinu-Mo
r:
k

em Revista

FAZEM ANOS HOJE:
Sí2r m t  , . , . * ; iomtrio aposentado da 

Milton varela, industrial fänden de Natal.

j cisco Ednardo Cardoso, fm 
t: lomírio aoosrntadn rí.i

em Cearâ-Mirim. ; _  José, filho do ar. Hr
- -  v -: ± q Rodrigues de Frei ! moaenes de Bulhões, funes­

tas nfwtona de Tran-jnário da Esc. Prof, do Alu-

^onclusão da 4a, página) | aumentaram a si proprlos, 
CARAUBA5 I tendo tambem aumentado o

I funcionalismo municipal. 
Algodão — A colheita do!' ,

Igudão o ano passado teve.* LUIZ GOMES
seu volume em cerca ‘

Novo Juiz — No dia 17 de
dezembro assumiu as fun­
ções de Juiz ele direito da 
Comarca 0 dr. Vicente Si­
mões Pereira de Lemos.

f

. „ , Tran- nário da Escsfto, r riru capital. crim
'̂v doaido Cruz cnnta-| — ‘ deanto Luiz. filho 

dor atualmente em Currais ■ sr. Luiz Emicllo Pinheiro
' ov°** . . _ . -;*jCamara.
— Wdsrn Bmhao

’1'rt0 da Pw ,a‘“ »  de CAS.ffHBiTo]

!t

373OO t-QÜSlud?.!.

CURRAIS NOVOS

Algodão — A safra do al- 
'dáo dn ano passado atin- 
ju caleuladamente 2.109.000 
ullos.
Calçamento —- Foi conclu- 

iO em dezembro o calçamen 
> da rua João Pessca, com 
000 metros quadrados, Ah 
spesas atingiram CrS ___
0.000.00.
Resultado financeiro —
resultado financeiro do 

unicipio, em 1351, foi o se- 
únte: saído de 1950 — CrS 
3.402.80; receita dn lãSi 
3 1.575,282.00, e des pdBnie 
,1 Cr3 1.067.497.50. Saldo 
ra 1952 Cr.g 626.277,30.

FLORAN1A

**-U.

do i Orçamento — A receita do 
da município para 1052 foi orça- 

<{3 em CrS 480.000,00 Inclusí- 
- quota federal; a despesa 
| >. m igual quantia»

... Lidü Faiifltn 1 Realizou-se no día 2 deste Estradas — No dia 2 de
1 mês, 0 onlane matrimcnísl dezembro a prefeitura inter- 

>evNT50^NHaS: ’ : W-^boiinha Hos:d* ---
Fr--1’-?, filha sr.! ^  R!Í3f:in'0 Pin*õ com o :o- 

Tr-odori^o Froíre, advogado 
em T'.T-rrt;ba.
TDVENS:

Atuatna SPvi fUho do se­
nhor Ernesto Silva, funniona 
río dn Ti-.pta Comercial.
CRtançAS:

MARIA DF FATFW \ —
Comnletn ho.ie o seu primei-
ro aniversarl; a pequin .̂
MARIA DE FATIMt dileín 
fUhhiho* 4o dr. Jose Guará, 
advrrmirí no ■ nossos audí- 
tqríi-í e d̂ . sua esnosa d. Mar
ta‘ B. 0-.:n?í,

vrm Moacír César Mafra T i­
mo

O ato religioso foi ofu-ir* - 
do na r*n'-edral da* Cidade, 
ŝ ncío ofiriante o Revnv». Te. 
Hníuberto Galvão. D.D. Vi­
gário daquela paróquia. ■ 

Serviram de padrinhos, por 
parte da noiva 0 snr. Agvi- 
cio Sevírlano da Fonsèca c 
TVÍnria de Lourdes Pinto da 
F.-nasça. Por parte do noivo 
o snr. J0i<> Maurício e espo­
sa.

Tor tão grato evento, 0
\

relacionado

uspeu 05 trabalhos da en­
trada carroçavel cara a ser­
ra de Santana. Faltam ace­
na uns 2 quiíometros oara so 
rfngír a rhanada da serra,
( nde Já existem meios de 
•ransporte nara Ladroa Nova. 
i.umlcipio dc Currais Nov-'s. 
("> moíivn da interruncáo foi 
;■ falta dc recursos financei- 
■ '*s.

Algodão — Fot estimada 0 
afra algodoeira do muníd-1 

*;ío, etn 1951, níim t^tal dn i 
V'2 toneladas. Isto sianifkTi] 
que em relacno ao ano an- 1 
•erior 3 «rodução atingiu a-j 
nenas 20V-.

MACAU

Algodão — O volume da 
sarra algodoeira do ano pas 
sado foi estimada em 9 mil 
arrobas. A scca prejudlrau a 
safra,

MOSSORO'

Iluminação de Baraúna —
Chegou a esta cidade no : 
4 0 grupo termogerador naro 
iluminação publica do povo­
ado de Baraúna, pela prefei­
tura.

Ambulatório ... O ssr. Jor­
ge Pereira Borges doou ao 
município CrS 80.000,00 para 
a construção dum ambulató­
rio para as crianças pobre» 
do Alto da Conceição.

FRANCISCA ALICE DA COSTA
MISSA DE 70. DIA

Jurandir, Raimundo, Sinfrôn» c Nadir Costa, filhos, 
netos, Luiz, José e Antonio, genro, Ernani Teixeira de Sou­
za, convidam parentes e amigos para assistirem a missa i!e 
Io. dia* que será celebrada ás 6*30 horas, na Capela dr» C -- 
legio Salesiano e na Matriz de S. José dc Mlpibu, ás 7 h->- 
ras da próxima 5a. feira, dia 7 do corrente, em sufrágio ca 
sua Inesquecível mãe, avó e sogra FRANCISCA ALICE DA 
COSTA. Antecipadamente agradecem aos que comparée 
rem ao ato.

Cooperativa Centra! de Credito 
Norte Riograndense Ltda.

*
(tx-C aixo Rural e Operaria Natal)

EDITAL DF CONVWV.WO DL ASM ’ ! i ; ! ] '\  
GElt.-IL Oi DINAlil \

Dc acordo eojn **.> aiti ;os 35 e T  Hus Ksiavjio  ̂ ti 
são convidados todos os i i rjf. ||
ral Ordinária da Cooporati^q í>nlr:i’ »fr í ndito N,>-. 1) 
te Riograndomo Limitada. ;is 2(1 hnvax *>p \i ,i,- \,xt . * 
reiro, na séde ria Escola Té nica <fe < oh.iti io de s.s. 
tal á Rua Junqueira Aires. 3f»S, parv umir ;; ít- ,1 
do relatório ria Diretoria (!«■ *'>■%), *1-
liberar sobre o balan*-;o r pfceior d o ' 1
proceder a eleição tlcst** ç n wUiir *,n 1 r*-- nut«.,
interesse Ua Cooperativa.

Nãí> comparecendo 1 ar1 j*» nio í - h ,  ,|M
mero total rios assoeiurios far-sc-=i p̂saiml* < **í*ví»- 
carão para o dia 23, com a jireseiu.:t dc um niuirlo t 
não atingindo esse limite, i;nm qualouc! •
deliberará no dia 28, cm í**rrt*ira «onv " 1.«

1

I

-

Pauíação
- 11

Natal, I t s  dc .fane;:d di: tvr.^

Miguel Ferreira N(*í.>. Presi*l‘ *<’ i v r< 
Francisco Oliveira Neco, Ge:- 
petiro Augusto Siha. Secreét’ ' >

r nvM
í

} As nassas oficinas j 
i gráficas estão apare- j 
1 inadas pam executar ' 
I todo e qualquer ser­

I t viço de pautaçãa 
|\ Tabela de preço na 

—  ------------------- -— ■— '—  | ( Gerência deste jornal.
1 --- ----------------------------------

. . . dia  trnJHGico

âo « çí r* V áW í

« 9 r

CIRCULO OPERÁRIO DE NATAL
SESSÃO DA DIRETORIA

nojL

Santa Agueda.

Missa própria, prciâclo 
mum.

AMANHA

ct

(São convidados todos o.-» membm> ria Pin-loria rio 
Circulo Operário de Natal, para uma sessão a sc realizar : São Titn.
amanhã, dia «* ás 20 horas, na serie social, :i Rua Fonsèca c | ___
Silva, 1961. afim de serem tratados assuntos de grande im- \ •  

portaiicia para a vida rio sodalleío,

Um dos o!-r.ivcoo '
..urrador* ppio:; '

j.iue 0 ospinúi-mo o; ■: t : .
i .;Oi'izolarjuo a" rio:1. ; > 
t aivdaudo-'^.'
I ;;r pozarer c:; d,̂ '.

! .;reiv:o d-" ■■■
ranrar'. tx*ni ial e m e r .
..■ad u ‘̂ 1- ■'!" ■ vi:;
.iias. E!o r-Ei:TcIia o :: 
‘q om qu*n a morto v"'tro 
•'.urn lar, em quv a dor :•> . 
r. * d-'3UTi ocrooco. e . . . 00 :

ÇÍí-> 1-î rn Tornî T ‘T i
■"arlos d- lemt o?
0 ’p:r:t’vmc "*Ti 

IIV..;' d '■ ’v-i

■■or

Natal, 4 de Fevereiro de

MANOEL ALEXANDRINO DA SILVA 
Presidente

! !

LEIA A ORDEM e vc- J 
rïfique st voce hão está í 
lucrando diariamente aí- 1 
gumo coisa para o bciii ;’o ; 
do seu espirito.

•• • V: ' *n -■"*
V :

-Zîî'ir'lï cio.:.î. 
VC, e í' cr 
- ctu:i:í r^; 
--tji',. 7iir~!ir7’1

1 ■■

For .... ra:o motivo n a- ilu-tre t-asal que ò bastante) -  Nt îoc3b i
nivei;v,' 3:.;e tecepei nr>m relacionado em nossos meios j (,J?e (-AUol foi í

7 ' rn “ '^n^a"' ,l;'_ sociais receberam, de pes? as : in (̂.iaci;i a c'natvucào dimvr !
ta íntima, na sua residência 
em Tirol.

Faul.7, filho do sr. Fran-

dc vua relação dc amizade, ] ,.t„ 
afeluofas demonstrações, dc *' 
1 preço.

dmn
ícofa rural. Será 0 sexto no i 

nunlcipio. i

GOIANTNHA

Administração Regional do 
Rio Grand > do Norte

censos do se S X (  (diurnos c- uotuvnos)
Matrículas abertas itó 29 de fevereiro
Aos filhos dc comciriar **« c ramlidatus a tmpre 

go. entro M e 16 anos é* ití de, o SFNAC proporciana 
nos sem r«Ts<K, «s conto vim níns indispensáveis- à Ini­
ciação no comércio, st-r‘-iM (imbcm, para os can- 
dfdatos à admissão r.o tirv Comerciai tlí^iz-o, niioial.

Ótima oportuiilriaric i3ra os menores q\n te­
nham concHúrio o t !i'>" P" màrio e riescírm pncaini- 
nhar-sc para as aliwdaoe1- .*omcrc’a:s*
*  , Matrículas aberta-, v  Grupo Escolar Ifabel 

^nndim — Bairro rias lEo'*: paf a Curso« de Pra­
ticantes — t  AP. dc triaytíí CAD r nara o Cur­
ió  de Aprendizagem r Picp ração Funcional — CAPF 

2 suo Básico, todos os ri is uleis a partir das 19,06 
as. r ícua! h*ic<ii'». r, • firopo Fscolar “ Fr^i Mj- 

icllnlné* — Biprio n*. Al* í-nm. para os Cursor dc 
daptacan r Pratu .v,í av ] ?r gano

** O SENAC c uma instituição mantida pelo co­
mércio, pará o convTwn. r,t. i..v, tU* Comcrriárío,

Estrada — Foi concluída a 
rstrada nnc liga as novoa- 
ÇÕC5 de Piau e Fipa á série, 
prosseguindo os trabalho;: da 
rodagem que ligará Pia\i e : 
Ti bau. !

Alto-falante - A Prcfci* i 
ura moucuirou im uí.t 30 ;inm. 
.erviço d» aH«-faIn*tc3.

IPitNGU.ISSU*

.á.Uo-falante Foi iran- [
;unria a nova série do “erv*- í 

rio f.'üo fr-Umíe. í‘::í 31 ! 
rio tfajrrmbro, !

JARDIM DL PIRANHAS

COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA

ÍEXCABCA RURAL E OPERARIA DE NATAL) .
a ta  do naaATA, 20S — k .vtal — rio  cí. no no rtk  '

:C?!
V' 1 fnz
:-rcva e au-r

Reelstro no S E.R. do Ministério ria Agricultor?, sob n. 837, 15-1"-H 
Dtcretos Leis 5.303, dc 19-10-43 e 6.276, de H-2-U

li AL ANC ET L EM 31 DL JANEIRO EiF

A T I V O

11*52

A R M A Z É M  N ATAL
^Oj andes cstfx)a»'s r;e E Molhario.! c CercaU Sor- 

t*nát>in cnmpkto de b“b;Uu- nacionais c cstrangclrns 
Vendai cm grosso e 0 vui Entrega a domtelle*

: ai^orião — ■ A c!o
í ilporião esút coiiC.liüíia, K,* 
j ^mn-se o tota.l da safra rm 
í 13 39') arrobas 1 rncln o nr.co 
! atingido ;-lé 0 Crí riOOTO u
■ arroba
■ A prod Uco a (lo 1 e 11;to 1 r>*
: nvriiada cm 7íin sn? (>\ riç 00 
j riiilns A fií- milho rri '!13

( Receita é* município or- 
rcraron * m n s i um tr.i :ri 
de Cr$ 508.530,10 inclusive 
quotas do frovorno federal e 

i cfrindua]. As riespe.tar, foram 
de cr$ ánã.iss.íf). Do ano an- 
terfar vinha um saldo dc
r-.-ç 117  Em 1951 o Es-
hirlo artecídou neln raia A* 
gene Ia Crft 489.40)70 >.endo 
niie em 1070 ocrro^fiarí* ftnp- 
"r.s CrA 2»6 606.70. ’

JUCURUTU*

•"ímpii dc 0viação - Frn 
'C^iirrii H' srt.Uoí, I m camoo 
de avio.'.;")*). loieiafiM ,v? c;i;i 
” fi de iifiv*•■■int”* - n* )u i*“nar- 
t ’»nwm!o Nn^ional cie Obras 
Contra os StVa.s 

\ Schrclits Dirvnnh! 
j fã1 ,!í* a :'vo»hi'’ ;n* di*r-sc ml_ t 
} nerln sendo que o quilo alln 
glu C t %  rvoo.

Ch**m — o  río Piranhas
no rijo 1fi de de/enihrn den 
uma chcla que interrompeu
«h li/bl 1 /* Ia 0

DISPONitTEL
Caixa c Ra::eoí, . . .

IÏEALITîAVEL
Empréstimo;; .
Out ro ; Val' ví .

UriOBILlZADO
Edífivio ria '.ooperídiva 
Moveis Az V'.ervtlios .. . . 
Material ti.' Expediente

rU-BVITADOS
Pivi-rsirt Conta^

' ‘O N ÎAS DE COMPENSARÃO
IIÍPO' cea:; . . . .  ■

í!9 I
!

»5

í
ií

' -> □ --

'*M V'':

, %,x.

19,295.301,10 
M>, l?h,O0

‘I0à ÇO0,í!0
ü r. ÒOOV.U 
70.384,00

3

Mj aij;

'ífíi Vo

737.160 Of 
72 POU.Oi) t-f.

P \ H  ̂ 1 V (t

■3a C.006 
70ri..l74 OU 
1S.S00.0tt

V 75! 49.711
5 386 221.50 

6*v : /m ri;' 
2 3! ' -M7 -S'1 

U 819 2i* 
1°.a vof„i 
170.816.00
ij.

ï.A o  F x rn m ;i
CWhhií ,
Fund), de 1’ t.siu'va 
I'riinriin he A::-i:d(MKjj Social

“MKITVLL
D‘-pC‘.sf f j : - . .i pr;\70 Uivo
1). pM.vpMv pc-piiiar .̂s . .
I h'p'i,- i‘ r ■* * V. celui r-n* - ■
l>i p n : , f  tm . ■ ;u;-.. 
fírposi! Oi S' !li Jui m..
Dejiusitus Eíijucifii.’,
Juros j-obiv o Capital
Ret rna nos A.̂ '.-ficUuios .
Cv!\'u nençr. /In'; Funcionário

PT.Sn TA DOS

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Oar.uiDes Duorsa*

NUMERO;. DE, ASSOCIADOS -  3 000 
Natal, 3) M  Janeiro de 1952 
Miguel I erreira Neto, Presidente em e&ercirt"
EramT.ro Oltvclra Ncco, Gcieiitf - Cent llrx CRCMU* 

redro Augusto Sllv.i, Nonctario

■1 riãO.i: í -í I

021 ,0''í
66 *'Ot> Ofi ig >7rt 130 in

r ■

} . *11 C.e ,

«33 7:7

Galvào. Mcs.n'u- r é\i I ('

i i
sV

c a s a  o ;;^  í iv /  u ’- '" e ’ '" '
-ÏT'! 7 : ! ' (  ..■*

Ti’dn >!ave| * u fC* ‘-dj
*!»i a ■ ‘r f ̂ o'’* ■, , ' *'

•* +

MUTILADO
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A 08C381 — ôvÿü&4**ifir* * de torneiro 4«  1MB

Futebol paranaense ■

Curitiba F. C. campeão de 51 j
O certame paranaeniü | peão da ano, após comprtr çüa conseguiu alcançar o I Foram estes ob )o« w  dc 

de 51, teve no esquadrão 1 uma perfomance sencíonal, I titulo máximo. lalvi-negro deQ iriuba:
dõ Curitiba F.C. o Cam * quando em brilhante rea-|

y

MAGRO-INDOLENTE 
V A N A D I O L

Para os magros e indolentes, virtude da fraqueza que 
aniquila as iórçaa o uso dc VANADIOL é indispensável. 
3o alguém de sua casa estírer «em os olhos sem brilho, 
as pernas fracas* sem disposição e sem apetite recomen­

de VANADIOL, fortificante que fortifica.
E/ aconselhado para senhoras páfidas, moças anêmicas 
e sem vida, para homens de qualquer idade e para as 

crianças sobretudo na idade do crescimento

1*. TURNO
Curitiba 1 x Sportjva l 
Curitiba 1 x MoraenauG 
Curitiba 2 x Agua Ver­

de 3.
Curitiba 1 x Palestra j 
Curitiba 6 x Britania 2 
Curitiba 2 x Ferroviário ? 
Curitiba 4 x Monte A le­

gre Is
Curitiba 4 x Atlético 2* 

2®. TURNO
Curitiba 2 x Sportiva 0 
Curitiba 2 x Morgenan 2 
Curitiba 3 x Agua Ver­

de l
Curitiba 3 x Palestra 0

Indicador Profissional

SABADO No REX
Um anjo decsndurs amadurecido pelas agrums d* guerra, lntâàdo, dés- 

itmerosamente contra o destino impiedoso > - *
PIER ANO ELY e JOHN ERICSON em

A D V O G A D O S
A IV A M A R  H IR TA D O  DG M ENDONÇA

i
C L O V lS G ifflU E

ADVOGADOS

Avenida Duque de Caxias, tio. 
i.° andar — sala 107 

Fone: 1606.
“EdiflclO BUa”

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

D R . FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultório e residência: Presidente Quaresma, 3Õ3 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas; 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório; Rua Acre, 53 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1396 -

Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 302 
FONE; 37*4662 

RIO DE JANEIRO

r* ADVOGADOS
DJAUIRA A R A N H A  M ARINHO

fírstdênda: At . Prudente de Morais, 615 Tone 14*56

D A N TE D i M ELO  LIM A
Residência: Rua Flortano Peixoto, 529 

f sciitório: Av. Tavares de Lira, 06-l.°. Fone 15-70. Natai

D R . J 0 S E '  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS

ALERGIA

CONSULTAS
Dad 0 á» 11 horas e das l i  ás 17 horas 
Consultorio — Av. Rio Branco, 689 — 1 

Rcsidenecia — Praça Pio X. 320 — Fone — 1374

Curitiba 6 x Britania 0 
Curitiba 2 x Ferroviário 1 
Curitiba 2 x Atlético 1. 
— Falta resolver o caso 

do logo -çora o Monte Ale- 
9M|fin que o Curitiba ndo 
ooNPareceu a campo, por 
motivo de chuvas.

Ao que parece o resulta­
do .que vier a  ser, não mo­
dificará a posição do Cu­
ritiba,

SOCIEDADE DE 
MEDICINA E 
CIRURGIA

Kc une-se hoje, ás 20 horas, 
na séde üo Instituto Hiato- 
rico. a Sociedade de Medici­
na cirurgia dq Rio Gran­
de do Norte.

Alem de assuntos de ordem 
*;eral que serão tratados, a i 
interesse para a class,; mt-. 
dica, serão anresentados os 
seguintes trabalhos eíen+ifi- 
cos:

t
i1'. ‘Pratica do pneu-! ‘ 

mo-perituneo”, pelo dr. Mit- j 
ton Ribeiro Dantas; ;

2o. -  “Problemas atuais j 
da Urologia 'peio dr. Ma­
noel Vitorhio; ;

3o. - - “Um caso de invagi- 1 
oaeão infestlnar*f pelos dra. i 

‘ cieriberto Bezerra. Carlos 
Passos r Onoíre Lopes. i

T e rle
.eus aeíeit

8 a
Ele cria que todos o* seus aeíeitos eram hereditários . que tudo estava 

perdido para ai... mas Teresa mostrou-lhe outros horl/ontes !

HOJE R E X
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas 

VIVIANE ROMANCE c MARCEL DAUO edf

Mayo a Desejável
SABADO S. LUÍS SABADO

GENY TIERNEY e DANA ANDRREW3 em 
Ele truuxe-Iho amor em logar do estranho ódio que ela alimentava* 

DANA AND ER WS, GENE TIERNEY C GARY MERRILL em

Passos na noilè
Em seus olhos ele viu a verdade do que havia cometido !

H O J E  S à o L u i s  H Õ TÊ "
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas 

ROD CAMERON, GEOGE MONTGOMERY e RUTH ROMAN em

A Filha daForragida 
São Pedro — Hofe

Somente Soirée ás 20 horas '
ROBERT LOWER e PALMELA BLAKER em

0 M ARCIG0 ATACA

Torneio Rio-S. Paulo4

T e r c e i r a  r o d a d a

BEL. EW ER T O N  D A N T A S  CORTfS
ADVOGADO

Escrltárlo; Av. Duque de Caxias, 114, ÍEct. Blla), 
‘ Bala 206. Fone 22-65

Residência: Rua Tratri, 581

D R. GENAR0 F10RK)
Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Fartos — Perturbações da Gravidez — Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas ™ Eietrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rto Branco, 767,

Fon?: 2417 — Horariqp 13.30 horas, em diante

AMANHA NO RIO 
VASCO x BANGU*

■
Est-s encontre marcara c !

SAO PAULO 
i S. PAULO X CORIN- 
TIANS

O R A . LICY TEIXEIRA
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janel/o e

Belo-HorlBonte)
Consultorio: Edifício Magaiy (acUna da Casa Rio)

l.° andar.
Consultas: dos 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20

; tra c Campeão de 51 v ver: 
iced or go Rio-S.Paulc de 
; 50. o Coríntians. que náb 

feliz na lu. rodada.
A V I O  w  / dos cruznialtinos r--r ; Também o:; trircicr ba,. i;e:rd0 derrotada pelo Pà\-

; As Senhoras de Aepn Ca - i orneio, ysiando sendo n j deiiante? vão estrelar co;-- melras. ■ \
j ioHca, avisam mu? na proxSj uordado ..0‘V naiiPo ini | “  — “ ......  ' “ - -
| ni# quinta-leira 7 do em'reii- ; ; !
! ;e, ser no reinicíucias us au- j ^ ’ouaiit. j d ü .;1.;
! ins he catecismo do Centru'-u ímj a primeira e-c - x r r iv r s
■ São Toreisio, no Centro So- ■ içáo nobado último,^qua: j A V l o O
Í ;iai Divina Providencia, Pra- 'do mmxiteu .> Flr*ii .-Sj \ Y , . . .  .Lm eumprlmeiiru ãs mstruçoes recebidas do Orftàoea Pio X. 33fi. yc. •* - . . *

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E 
PENSÕES DOS COMERCIARIOS
PKI,KG ACTA PO RIO GRANDK DO NOBTL

USINA ILHA BELA S. A.
ASSEMBLEIA GEILVL EXTRA ORD IN AK IA

i
J0 H AS GURGEL
PRO VISIONADO

AoiHu causai ci vis, comerciais. Advocacia em Caraûbas. 
Martins, Apodi, Portalegre, Path 

Escritório e residência: Praça Geiuito Vargas, 69 —
Caraúbas

D R . M A C H A D O

OOESÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMÜNTE MARCADO
Consultório e Residencin: Assú, 419 — Fone 1384

Central deste Instituto no Rio de Janeiro por determina* 
cão dii PORTARIA MINISTERIAL N. 1. de 5 do COrreutí.
que criou a t^xa s\iplcmenUir do oüc 'meio'por cento» des­
tinada á instaihção dn-í servii-os médicos liospitalar c cirur-

1 y.j-vos dí.sta Delegacia. AVISQ á- empresas coutribuinSM
■ , ... . . .. 4 . 1IU . u... .  ̂ . deste nur íicitm obrigadas, a partir do mês cm curso ao rt-Nu qualtdadc de diretores cia LSJNA ILHA BELA i? A I ... ■ i . , -M , . tojlnmetuo clunucla taxa suore o salano de ccntnbutcae,vunvocatnuí, os srs. acionistas desta empresa para uma as- t ..........  . - .......  . , . ". . .  , . . .  ,E . , jdos si-iís respectivos .se«? trados i cinjiri aadores t  emprega*'>cuihleia extraordmana cm i»ue se discutira o aumenta de * . 1 - ^ "■ ; ÜU.S ’ .

capital da organização, tomando conhecimento da proposta í . , . ...... ,_ . , . . . t _ Aus.t uuíiui.smi ue aeord<j eum o Decreto n. 3Ü.342, õ*da diretoria, e resolvendo sobre a reforma consequente dos . . . ‘ ’. * , * ____.- . __ -, . . . .  , ’  . ... í -*j dc ciezcmbro p. pagado, qu-s u saiar-o minJmo para ef*t-estatutos. A reuniu« sera na sede da tsina. em Ceara-Mi-1 . , „ . ,. , . , 1 * , v
. , : tu dc íccuminicnto a partir de tuneiro corrente 6 acnri. no dia lo de fevereiro, us 13 horay. t . .. , , _ _  . , , _ ,. t i  s auo.oü nesta capital e de Cus 403,00 mensal' nas denlíiL !

l ^ina ltlia Bela. õ de fevereiro de lüõí

í
9“***

ív,

0 T T 0  G I Í L R R A
A D V <> G A D f t

C ' :iNc m : (íur. I';. -iíO iíiixqrt*
K»Nb —

c ,i/ i, line lo- r Pinto. 277 - - í.:’iü,,dr* Aiíc 
FONE — 1431

Clinica de crianças 
DR. M IR A B EA U  PEREIRA
PUERICULTOR E PEDIATRA 

consultas: Das 15 horas em diante 
Cui^ultorlo o residência: Rufi João Pessôa, L9i 

Fone: 21-16

! í-iihitiex tu; inítricr do Estudo.
| Natai. J‘1 de janeiro dc j9i)U’

............................................  . I Miam I íimha Sobrinho — DELEGADO.iai i.uiz ifinuvio Kibeiro vcmimiio — diretor presi- i _________ _______________ _
dente j
Odilon Ribeiro Coutinho — diretor-gerente i
Aderson Eloi dc Almeida. — diretor-comercial

4 i

V I C E N T E  DE S O U Z A  

A d v o a o t j o

/.‘■liita. i-, e residência. Hua L.n o.v; e ôiiva.HU^ --

! : 2Stil — "»iaTiifí - Naíai

‘ D E N T I S T A
r<**

R O S A IV O  P . G A IV Ã 0
* IKLtU.LV) DLNilSl A

t u; urgia UM i. - Maxilar — Protev*
CvuaaitórP1 A*. !<;o U v h n c a ,  63Â*Ã»7'errt.'

1

D R . H ER M ÂN C E P A IV A
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS

rorifiuítoriti. Rio Branco, 189-1 11 — Fone 2477 
Rosídéncln: General O20rio, 246 

Horário: lã as iy horas 
NATAL — Rio G. do Norte

D O EN Ç AS N ER VO S AS  E M EN TAIS
OR. OTTO JUUO MARINHO

ni ARMMËNTL DAS 13 AvS 17 HÜBAS 
CONSULTORIO :

AV. RIO BRANCO, 589, l.° ANDA»

O  n o v o  D ire to r
de Desportos da F. N. D.<

« li Francisco Caetaoa de Souza1

J U V I N 0  D O S  A N J O S
SEW1ÇOS 1H! rUNTAl«UDAL>K

C.latH>rj;ãc d- planos de (•rganita^ão. Kxecqçio éq 
xervieus c unta beis e acesso rios 

Ca lei: a r Registrj n. 8, <';>.> Co;iselho líegiotiAi d* 
Contablltdarif! rio R G. Nortv 

tii * í»r. isaralu, 193 — 1.« andar 
Expedient* U * ü  horite

O Prc-auijnU: Fernanda j ia j ;:argo de Diroíor dc
Leliâo, o::: elo 7/52, d-;- ! Oojportos Terrestres da. TV- 
'..ntc-m, i;C:n-oe u Sr. Frh.i ] i:eareie Nerto-Rioe!-*’:!Cv*e■

Deportação..»
». -, 1,1 c: D- r? .•

KC 'NE 3i»-; NA1!Air--Rlí> O do Nwíe

M E D I C O S

D R .  A N T O N I O  R A M A I H O
ciJMCA m; Ahij/ros. i»a vrianca  f partos
'■ ■■ -T" " W.VM 3* ! T* ■ K-71

ji;.r íi i, 11 'S--,!. :-í 17
■ Ai-l.i." ; ' ■
U ■ I : MI Tiíoi

!

T R A T A M E N T O  DA$ FRATU RAS
C0RRECÀ0 DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR EUDESC MOURA

■. ■ , :  V , - ■ f. I : t IJI k ■., ’ , - {11 n T l i. ■. i - i n  1.1 il i i-t -
M t\ ; t  t ;.* :: imiiii , ui- (); tupvUia t- firur-
; ■ iP, . M ri-*- A ■ - ic■'**'. 17‘

Cl iNrit'! *! \
. . . . 1 * . : ■ ■ - ’ 1 ; U- ■ 1

- s i" ■ i; - : •- •,
i' ■ IC,.: 1 .:p, i' .iv,m ,i.i C.47

D R . PED RO  SEG U ND O
ESPECIALISTA

VIAS UKINAKIAS — PUOTOLOGiA £ SIFTU3
cura Radicai das hemn;To](i:i.c e;,rises e hlrtroceles, sem 
oijerar'uo e xem dor. Docrua cia iretra, prostata, vesícu­
las, seminais; bexiga e rins. Tratam er to rápido das ure- 
trites agudas e erónicac e suas complicações. Perturba- 

lõeá, Urotrosr-i.'iilu. Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

Cousa: to rio; Erilfido ‘’Nova Aurora", Ru a Dr. Barata, 
241-1/“ ur.tí^r. Rasidênola: Rua APOrtí. 377. Fone: 13-50

'  D R . P A U LO  SOBRAL J
HA MATUtMBAOF .1 ASt \IUO t ít t  t»

Onil.f * iiitn* — Eletro-rmvçulíicão <■ Bi‘ tnri KletrU»
Partos e Ifoetitas ilr Seiihuras

t’oüMùlôrio: ííe.sldéjicía:
Eu.1. I ) : . liaro.ta. :i! 11-1." and Av Prud. de Moraes. 745 

Fone 11?0
t Uí r.< ,i. ' ..*■ i .i.*.' M ás IV horas

ptn fírnrulií do Norte

• D R . VICENTE M ONTEROSSO
I V f,vlífiiln;;is*,i i Ol.stvlro d»* H C Aer di» 

llir dr ,t;ineir*(
jjx -< i:efe d- t ri.i Ahiterniáatle í Ur.i Uasbiium

lio lütt dr Jui.rlru
Ctnlrgi:i - f '"■< s- iih.M'ns tv.- -ob Analgesl.i
CONf.;'(.TA. ■ 1 * i ' . < i  ir. ],• >m -: . V,- ■ ■ . ■ - " I .

f íConclusão da la, pagina) t No terceiro perftag uu> de-- 
Pülôiila õt r.'.i'iii l otiiueului, iMr/açons. Ue Í51S ó ISõi, ,

; tl ■ —  ■ ------ —  ■ —  -- ------- - ■■ -— - . ~ . - ....... . -  ■ .jíJU.OÓO foram cleporíaüüs pa
; ri; «n.mnos rir trabalho fer­
i i‘ncir>

Na Ro.iivãiàu, as iJràutúra*

6 -Veijortacòcs foram realizada- 
„  : i :n 1G40. hílí provimlí-^ dr, 

“  V;t virábl.» e r.a Bucovina 
, /entric-nal. depuis tia. anosa- 
>;ão a Ví;iá.'i tíovh iicã. A 
■■■■:*-■ dr-rrortnçãíi i :.t m ü -a

0 í :n plcr.-v ánclnmento. ,iá a 
; trí-ju ceii-i, di- virde por ecn 

f t  t í/ t;a puiuilação da.s rt>j[iõe‘' 
“  u-ior.cirie;^ do íUdcr^íc tio

da melhor qualidade
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever ftemington Standord 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Fiimes — Papeis e chapas — Aces­
sórios para bilhar — Arquivos e fichários de aço — Amplificadores e aces­

sórios — Refrigeradores — Ltquifícadores — Polias e rolamentos SKF,
Eletrolas e Pitk-Ups, etc., etc,

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

Fone U04 Sergio Severo
a
a

Nisia Floresto, 101

V'*. 11:> níCilOí. i ^
* 'i i i.- :*li-;■ If;Vs: ■

■ :>: ■ ■ 1 !■ ri ■'"nn.-m-.i/t: ■- :v-'
rr.̂ ude-

iií.,1: !* i •■) f I : » 11*', /'I'. ■
i i'i: ; ttí

A I;; . 1’ :. . • ■ '• 'i

£ Cooperativa Ceatral ie  Credito Norte üiogtandense Üda
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é d t ; -  Rtif» Dr. B íirc ila , 20Ã -  R ib e ir a
Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 hora»;

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Ecorn >rrnr; e do Trabalho 

l * a ç a  b o jo  m e sn v a  s í ;u  d e p o s i lo
E' uma prova de cx nfiança no Cooperativismo

N U T I I  ADO



Labim/UFRN

G R E V EF l  mm w mm M E D I C O S
Possibilidade de sua deflagração
Providencias preventivas

F l a n t  ã o  \) e r m a n e o t e ,

Rio. 5 -  ôs m< ídicos voltaram a
Fenonernsespiritas

, O esplrtismo pelo seu lado marávHhosu, 
axma< de fato, unia cilada facil para atrair

„ * - ’ - ■ • • • •  ’ . j  . os incautos. . ............reunir-se para rritar ae suas rei- HÁ pessoas que em virtude d» juwpjrta- » ■ f  ̂ I
'vi_v í m T,jp ' - cttiistititií.ão psíquica deixam-se fcwlhncn-

v i n d i c a ç t  9 S  d è  S  u lc c n o s *  b c r i d o  PO * j te impressionar. Os fenômeno» cuptoit**. re
^  i* ; *v r '-u» 0 *’ r* c vttstidos de camuflagem maravilhosa, a-

r é m  G  CJVCVtí d è  I I  .G O iC O S « Ç[V.© G S tG O  j toam, com prcslesa, sobre os rontros corti-
 ̂ j.cais. Resulta dai» mna, ação imediata so-

inclíriàdò  ̂a cî  í agar, de pengo-i bre tudo sistema nervoso, . ,
* %/-„ + / \r ' < ‘ \ predisposição psicnlogiea de quem

assiste a ums* sessão espirita, o estado de 
tensão nervoso, o própria caráter csquisilvs- 
sinm do ambiente, podem influenciar na n

sas consequenei ts, estão estudan-
^  ‘ > - -, ’ * * V

do a lov r ula ck iícar um oiantão
* f .

permanente para atender ::os ca­
sos urgentes.

v *

acumularão no Ipconscieutc <|o tqptfftun dc 
conversa ouvida em epofiM pqasadas, che­
garíamos a concluir : o médium ou qualquer 
dos circunstantes pendentes da ação medi­
. unioa* só conseguirá falar uma liitgua que 
seja conhecida por algum ou vários dos 
ckctuistanie*. Convem notar — e de acor­
do com o grau de saber dos mesmos.

—- Eis o motiva porque certos ambien­
to espiritas são incapazes de realisar as 
maravilhas que se espalham nos grandes 
centros* Porque isso?...

fi‘ que falia an medio, o material ne- 
ceitação de'muitos fenomenos que a um! cesso rin de que diqtôcm os grandes médiuns; 

j espectador menus suprrftcml nada apre-í — a cntlura. — Eis o motivo poçquc.bomcns 
i sentam de extraordinário, j qip> brilharam nas matcmatica*. nas cim-
! Ná« »rpmm**, ape?far dc tecem sido a- rias fjsic3s e naturais surgem, qiiusi sempre 

panhados cm Nutít, exponenciais da njc- eonio principiantes medíocre*, ineapages dc

M unicípios em  R evista
NIS1A FLOKE8TA | calculadainenle ik* 543.70« | a Matriz, o restante cm c-ii 

J quilos. (xu. paru a Matriz
Drenagem -  No mes ue j Estrada Mosaoró-Ltiis Go- 

dozembro esteve neste muni- mes — Esl&o cm tranco an- 
cipío o engenheiro Paulo damçnlo os trabalhos dessa 

moderna nos podcHa dar, como seja ~  «{Natal. a MTvieo do Departa-1 rodovia.
mento Nacional do Sanea- Arrecadação fnleral - • A 
mento, que velo fazer o k- Colctmia Federa) deste mu- 
vnntamento topográfico do niclpin arrecadou no exerci­
do Trairí, cuja drenagem c 1 cio atuai Ort 395.420,20, ex >io 
considerada um dos probie- preendendo a circunscrição 
mas vitais ao desenvolvimen ; deste município eus d« Luiz 
to da economia municipal. Gomes e São Mi&uel. Fornn

: l̂ ROS tic nbnno iumUiu* Cr« I siua de olm -  No dia â 
■ Ijílft . ‘lítQ.QfV '1« Knrfn««K»m __ ,NOVA C1L7.

para a Matriz.

PORTALEGRE

Datilografas — No dia 8 de 
dezembro diplomou-se a ia 
turma dc datilografas dc Por 
talcgre, composta de r» alu­
nos.

SANTANA DO MATOS
l

siua de olen -  No d 
dc novembro iniciou ns
liHlluw a usina fita. Tereâ- 

I nha, para fabricação de oleo

t f -t -é-4 * / t:-ii4 ç^^î4^v.^',#;'.ï'îi.vqî«ww diunidadr, como: Kva Carrière, Eusapia Tu- resolver os mchorrs problemas que ihes sào
.. , f~ ■  ̂ i -t q f  a  g ! Jadino, *’ra«k kc.be, Mme. William, Home «: | pionosio .̂ <■. (lesrouliercndo as mais das

I t e f i r c  Ü O  vCti I1QV w  O O  | iiulrn» que stria cjih.dnnlm njuinc?| vexes, grandes leis dc que foraor dv»* ou­
; rar — nâo negamos que aîff im feuomeft̂ vs; fores Aprcsentam-se cotnif.tgnoranWs.ahî;rtak \r înscïwo*: k I cspirtiav aprx^üiaR üuï !■ V r(*, cimier i>r<

_  .. . . . .  . . .  «  tematuraL Difcmnos nesse ponto de nos-î  Aeáo i aloMca ï>a îfct*.-’ c s l'edrra aw Marta - s
>' Mvifcaat ï H«* ,ïâ se aelmm .iberfas O1

InsfTtrôfH va; ■ j**iTT»etr' o tppazrs que (Jcsck'tn parti
ripar do iî-’:(rc FecharV do r^rnavak a "'"iltzar-'.-,

durante «v ó as
:î fiant« Anfoní'», nesta ca-ií al.

i)s i'»*' rtssndos poi rrão fazer su:* 
eóDter mtai-'-ppe tniorînacôcs na

Queda de preços — o  ai- Festo da Padroeira Ht a- ___  ____ ________ ^
god3b) baixou c* r. c.s p.-ss.ulo hzou-sc no díu 0 dc dezcio-idc cãroeo dc algodãô  tor­
de Cr$ 9,00 o quiio para Cr.j bro a festa da podronr». A ! ;A r. W9(;n. a  usina pertçniío 
4,50 r o agave d" S ft ;ta rendeu Crí> 33.591.90 j M- A;:rb‘píi?.dcr. Fernatt-

m qiiilc flrix'1 ïif[■> tnn n*1 , í(r>,
' * M OtO.VU ai»’ foi aplicado c i j Scmmips d** Algadao - Foi

PAIT dos l-VRRllS mu segue: li md cruzi/iru? j vendida atts agriculturcs, uC_
.. . pura o Circulo Operário; 1« , jn preço do cusl», uma parti-

Aleodãu -  A :: dr:) de :*1- mil criizeirofi para a compra da dc 4 mil quilos dc semen-

f I 
O
A

Será qoc ? alma no estctlo de arpara* 
çào torna-se menos iicifcitr? Sondo as>im

. , . " ' V.......Y  » .  s;«s irmãos fvyiiritas, apenas, nu, expiira-ão ó,melhor vivermos mesmo aqui «rt terra. —na destív *»'!* - « ' »visaai ; ne i;t se aclmm .ibertas as «  ' , j , , , . , 1 ■ , . , ,*___ ___  __ ___ ____ái »  da causalidade do tais feno menos. J AqujL koojqs mais inteligentes. QotiiHht par,
~ } | que- u.m» «os impa Viam ip- gratuil samos para as regiões dn atem, v;nm»s prr-

, . , , ■- »s: dadr na afirmação, vamos analisar um dos I deudo o q«»* de melhor possuímos — ado corrente vo tidegri ï; t . I ™ •  ■ . ’  *fenomenos mais como tis no espiritismo. j te licencia.
E‘ lugar comum afirmar-se. r talvez já . Traeíco «nílop,« *ia romertirt espirita . . ! A

sede da ’ rdt-rae V* ^ icnhamos tido orasiao do preseneiae, que em ; Ef «  que concluímos dos sao»«s que se;
.. . . . _ . . . .. / ... ií : certas nianlfvstavôes espiritas, n médium é! apresentam nas sessões espiritas,Mdriana. u i .. Jmnueira \trcs tpi'edm da b cola lcc- ?; .. . . .  . . ..____  _ . ,■ 1 21 solicitado a falar línguas que lhes suo des­

conhecidas. Apresentará algo dc sobrenaáu-

NATAL — Tutçu-feim. í> de Fevereiro dc 1052

C S ° * ^ S A U D E  S. LUCAS' y
n

lb
ntca de Ce r V f  P» de N.»*s,ï ï , e«m o sr. floinv-'ti> Srr,

tI'-,,!ra!,'Ic Crwi!°- 1 : ^ r ^ T ï ü i r . ' " i z z .  c ^ ~ ~ « 5 £ z z .ü,^».rt».A W D M , '! »  H, <..«np-inr:-n M.r,a- mai„rf„ <Ie qllr „ ,,sirot„rapiano M*«e «a »/fingreguî
na d » Ahs-rint (prédio'do Circulo Operário, anexo ;i<> ï 

■ J Salão Paroquiai) »? un Colé viu Santo Antonio.
Natal, l le Fevereiro dc Í■- >!

if-

— Onde está a biblioteca de cunsuHa do : ̂  
alem, para os espíritos estarem ao par das \ ̂  
coisas como nos ensina Conan Dovle? .

P I '

dc
ics dc Mjvjduo, peio Fomento
A;:rieisl;i Fedcrnl

SANTO ANTONIO

Algodão A saíry algo­
doeira diminuiu em cerca dc 
JMKk ÍTíilnilíi-se em 30 itiil 
quitus,

l»ut cktríra - prcebeu a 
popujaçón c«nt alegria a itiau 
KUíaçào fio novo srrviço dc 
iímkinacyn »dei rica, inaugu- 
racbr :* is dezembro.

lãicohv. . Fnram InapRu- 
codas m» ffía 15 a- eiçolas 
ntrbia dr V^r.^agem e Gan­
gorra

mmm ' . i4

A ;e F-csadiai ao Trabalho :ivis ■ que para o
exercido rnrnar: :*:;rio do :v>; ;ir;tôrio era osiabrlcrmicnio^ 
partículafcs ck :■rrino i c-xííííõo o registro no J.onistcrij do 
Tjaba:l:o, Iaòa rria  ̂ O - f ír io .  devaneio os interessados 
aprcaenUr 0- /'■aume: r-e-; jiravistos po!a pare era fo 1. do 
artigo 317 f.iu C.i.isokdiavi'o das Leis cio Tiaba bo.

Oulrossúrv da vem a-: r< sponsfvi.s pelos iríeridcs cs- 
tabelerinieídos legaliza:' a ;rv'\iac;ão dc seus professares, 
observando:

a I o iV;íi!"i'o cm Tjvi-jf c t- (-LV.pr*. aa.vios:
bt o horário >ie taca professor: 
c  a renoav; acào de acûrcïo <: noü., 
d* recibo'- d*- oiíúfiÇiu: ti:- >alári,i> vu 

gainer:
t't anota;;-1 • : pro!;.a u :■>
f> |cl‘ÍUü t .-VvtailMuOíH I *; (f-lMUIU ; afí.t :
"* rrrníli.iiíijth) dn tl?i ;o. *\i siadiu.ií 

irtcrdo v víf*s rç.sotvi i, js 
b ‘ cíuiir: rieic'cnfcs tio Trabuo
EfiUi Pele. t :a train; ia. riüá^via.u- ■■

Sfklc tia Rc)rav. icao. «avu ui iu ;■«!,]■ : •-
inleressudos

NuíaT 4 i ; < a--; (if

O P K R A Ç O rS  —  M A W R N H M D i ;  -  V L l  
' NKÒ| tOKHAL

INSTAI^í vlES MOMEKNAS — ilNKfJí-^
M A<a*M  H AJH LITAUA  
vVC’A U T A M E N T O S

4ÎUAKTOS IMv Ia. K I>1' l-hASSIi :NT^Ii
M t t f M A K f  A  9

TrjiUnuMA<<>t:spc«iatisadtH pcrniitifi'» n titiítl-!
qutr m rílic« da çrnÍKUUja rti> t l f.ntc. i j 7rmh; (V

; ^  RIJA M A X A H A N O E A F K  — * T  f f» O ï,
iX  M \ *r \ I  tnlçio cm dezembro rio w vi-
|| 1 ' N  A  I Kj t / . en dc ronsl riiciio cif* um pre*

í ) ~~ O <  >O <  >O O C 7  c!io para cscoia rural na f;v
venda Jerusalem ,

s. j (M » rm fiARuor

Halal.i cliN-r A proçiuçan 
da ba!ala doce loi cstiinads 
fin *a,\íiii cm 3-70 toneladas. 
Mes «ronde parte foi prf,iu- 
(lieadn com ébrias ti*1 de-

n u u u  i n u g f u f i

Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio)
d e p o s t o s  —  co rn ^ u C A S  —  o u t r o s  s e r v iç o s  BANCAÏUOS

M e u s. .tost:* t>K M ifm r

DEZEMBRO DE 1949 

DEZEMBRO DE 1950 

DEZEMBRO DE 1951
* É * « t ■

• 4 * * » «

MOVIMENTO GEU.H. 
iSimui rscriimal dt*

Ativo c l‘ tssivo)
Cr$ 43.754.423,80 
Cr$ 58.467.511,50 
Cr$ 83.791.407,50 | !

K.trra qcm Na d Li *i<*
de/embrt* n p:a lei: ure ini­

‘ , ciou us trubujhos da rnns- il -Ao Dr, OU» Guerra, lima homenagem a sagrada , rncao fi;l ;);1,|;iírm 1Vii ta&õa
mrmoria dc seu saudoso genitor, este soneto t;*ic escrevi á Calçara iHu.ciarào de l.iev'f

;! mcrmtria do ntru. um a «o  ap-is o seu falecimento.

1 i -‘
:- a na P..I N o tic iá r io  N a ta lèn se %

Pai. meu !.;f : l'a ' mrU vcrdatlci:a auiicn. 
Dós que < mprcoritksic cs sa íatul vuiucm. 
Que sam lvr divulgo lua imagem.
Qual .somu.a cr rame a divagar romiqfd .

Fala-me. P:]; cnfunde-me corarem
Na via-eru.;.: nu“ üozinHo .sir:n-
Q.avtf d  r i-, em minh'uîma nulru .iazi';n,
F deste lJc a petfumn-a aia^fan1 
Vem, Pai querido, urrimu-le ao meu breca 
oubámo- -a-; esses tiroTCis do espaça.
Fefíi nu,f>. ‘>o!', de «-.st rela um nuro a brian.
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Morrer ih- :;i e adtu m'-ri-r ..nnlqiudo 
Que ru tiac "1 el'Juo as luas uiafts (jeiiaml-1
Pera ■( 1 í * t * í 1 o:;fu; eierni^ar con!ígo'

Marrais Falcão
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do motor.
1 Algodão — Foi cstiiiludo 
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Fseolus Rurais *- Foram 
: ecnríimias ys c,.er»l,is íuvab 
(I e Fon t cê i r.abe Tiverartt 
inicio os t re.bíilhos <1c outra

• escola riiry! en1 Luran.irirpj> 
tin Ahitia*;

1 s. .10S1- í>» *'\M!’FS’lRF
j
I Afeo duo ibi J
í-alTa al.qodiieií':1 em iO*l uui 
hT jUuk de l r' enües 

: Escola - F.sbtti em
ir.f-uH) tis tnibaibos <!e rtiivi*

• t ntcân tia cr-eolu t!o Jajú.
1 Luz clctrtcít Eis yl 11111 

..mude nielhovatncPto: u llu 
cu nmi.it' da IVóm Metric  ̂
fU rirjade

m i* \| | 11 IW1 ro ll

Fut»*» Wi-

!l

;

|r
í;

Ifflp ó r ía iJ b ra  O p -̂ iü
üros ??.A.

i 'raua Aí t .is iíi m í i };<( *
tu  Et*HAMAS lOEMAK

iir j  !
l ,i aiee; r:.l. se,,);lr „ í'r| \i*M;*!ide (;,*(■-* t-enruile

' -o* Vl ,!M‘ d.iipn I . ........ > ubst Mut i bltcrnri. u-i < m.■ - ;!-:u Ue !)i
• i1 : i %î .lu *0 \ n i 11'I II • 

* i r  * * m t 9 *

♦ h * I ti 1 i«» tit /« i

j i
jCAO WIIS0N MENDIS MEIO

Al >W lí i AlU t

i qnHnrbi . Aícpída ttuquo de ( ’nxlaZj 20S 1.®
KfSldonciD A v Itodrlçues AlvfS. 714 — NATAL

t . » L í ►CfcCILf î i -^ . ï ; .v £ ÿ Î jW ;. i€ .^ f  o n o « « »

A V I S O
RIO GÍÍANDF FONh 

, L>-3! “II i-ue.ib ■ u;
’ á- b’i ':() I' ;»fi d; '■

lrJi r,i udill11»'1

( ; u! ‘j i . \ i ’ n  ; ;i,f 
K IT O S  (.;■ *T \'VM 

■IO S K N T IÍb  1 1 ' ! ’ r: \
! M  t NKt ' I * ; \ 1 1 ! 11 f '

Ví 1 ti í !'( ) U  - f ' >
1, r: V A N T  \ U  ! M
TKMIM.( t f • -;'b :l
lnlVJ»'?»TÍr

A u fo n to S e a r r s  H ’!if

,.d> d*i . 'ias b i" !t hor:»-:

T a n ç jc rd o ir o r »  

C ea i*en r> < A ! *

Alenil,«*
. t I ;i ta i ill Ml U' li'iü •’ *î"' ‘-1,
1 10 ,1 : m .-Cf** -  ft7-,

t SFRIÏA NTOfM m» *W\"
JJ t.cm.fcM-*
^  , r - .[.q-ihi (, i: ! lit unit ,îm'’

. î j î * du p* .1. 
i t r i ■ - c  ■ '  r*du>

: Conclu i na 2 Ci- pû^biol

» l 'i * if:i ê.Ni !
, - . . -i: ■ > , î , »
),■*:! i;i‘ . ■ M. '
a i  , t ■ ' ■

11

> h1 a i

O JORNALIZMO T
î î m DOS tODEHES DO
R E G IM E  D E M O C R A T !

; CO - P a r i « .

A LIVKAUIA IsAIAKI. TMÍlilKA ( on win it d ;:os l r̂oicvstn ̂  t* Alunos, tins (-mim* iSco- ÇJ 
lares. Ksooias Kpunitias v Isoladio. tin»' mtpímti lodos <»s livros urintadus polo Doparta- rj 
* ' nmilo t|»‘ KtílHiifão paro o («rm ili* ant) çj

DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES
M M Kl/ I « 1' 1

I.IWMKIA IS.MUI ITKKlfíA
K u j  P r  l í a r a t a  I > ■ H ib c i i . i

iíFX FONE ï j _ v:í :
Ma va a tipHcia VH as i ;> :tn,

e 20.IU1 horus. '
* Paru .idn hits

-  I.L!;-; 1UH líii-ui: .
A Lillr.i i.., p ir.iq-rj;: ■■ _

l.i ;íp a Jili'l í: i. *,«*J,,,. r*r.t ......Os duques
> FFDl:: ) l’ONF yp

tf Cu! , a! ai-a ,u 
' ’i i.t !1I l), >: ,t;.

A D V O G A D O

Av. Floilonn Pfilxol* fS  

Vonev : 170!) 17

viajarao

ÉMV HimMHK * >g* 1 izrq rw fm M xqr ---- -

DR. PEDRO COEI,HO
DOENÇAS NERVOSAS f MfMTAIS

- !U  MP>t ONU * ".oi t.HAriÃ ^
c> ala-un dr s t|*>-p|t,Os d< Alietiad« - I .i|»«lH|rtrtl 

r. * I», M i l l  1‘ ic .n u '"  du  K f í  i v
CONSULTAS 

Pa's IS Às IV hurM 
» O*SM,T0iîIO 

\ w  I in ’,P.in*n .til. ( ‘ nadir
I oiFirio MAG At t

ÍC .'It li'.NfM A
Kli.i * arntiv, i.*t- - -  Inn* JJ'H*

I, î \ ir \ I M  \
IM i ( . n i t  il 1- e r te t  , i . IM m

M  O h  I I! \ \ ( .
i i .d  la  ■',( 1 !•;

P-atta*' ■>

DR. H t n I B E It T 0 f. B E 2 i R R A
Doencos tiioncti
. - : ■■ : 'ta  -, • .t ; i -, 111 a * I V en

\p;M. t t iila- ,* ■

if; C'.'iOCÜ f  4«3 e t  « O  X iC l - ' - ■Vi

'}U ! r"

a.

l.;a 
!, ,,
' • ;tc

Kr -11 its ; i-u
Rultl.i T..;. f • 1* : a .* V' i;l a

I t IIOMl:. -h C. i ' . -e i ' : -

ua l ' iU*r Mrliidc
t. ;tririp1 liifaulil doVtGi ^̂ tisurii liONDHES 1 N-1 îj à

i IN! MKC'HIM ^PONK* ma «uinUi-Iwu. :■ It ; - v ..................  f 0))fl
 ̂ * u J '  i -i h l i s t *h i  1 »* <i Mwi l u u t U i - f  \ i *  i s i M i s u U i n  i o  ! i  i i t  l i v i r s  t a UIa ^s ^ P|  ̂ ‘ l|1 A

;u n i)  i r r  :i A i i s m i . i l i  1 MVJ * 11 ^
I I , I t  e • j d ( n i t  l ï i i  < H u vsu ru  ." I  -  I  »*rir I *-T t

-,
. "(i 'I'j i ,, i
I’ ll ! Ill il II ,i .1 1 -

pRr ' r vq lohbS i. NUTILRDO



Labim/UFRN

Recondução de Getulio
D efend e o  d ep u tad o  — Mas n ão  lan çou  a  id e ia

Oetulto Vargas, também o 
deputado bahlanu Cwu* de 
Castro desmentiu que tiras­
se tratado do assunto, .pois 
acha muito cêdo, ainda no eo 
meço do segundo ano de ge-’ 
verno do Fretriõenttj pata 
tratar do assunto. O deputa* 
do bahiano declarou que 4

f&vorsvel ao tiftc ete chama 
de reeewémHto7! *  pmtdente 
da Republica, assim o quoi’  
ram os eleitores. Entretanto, 
o «r. Capanpaa acha que o 
momento n&o 0 para es&aa 
cogitações, ma» para um «*• 
fwçu comum contra u earffi- 
tia,

D E f iB O T A D O
o  G o v e r n o

I

Nada cim * « * « « «
CapanenM  s ã o  p o d e e v ita r —  A  q u estão  d as subven ções e  au xiü es
> * * " *  ■ 'I iw w m íwm ■ h > ,, . -, A - ■ * ~ - 1 - — ----J J . T

f o b t ix id a s
rres. Getulio Vargas

R1Ó. 6 — 0 11 der CÈtpunc-j^® W i i O ,® | l l  í _  WASHINGTON, * ~  í
ma desmentiu que estivesse ' *tO :' «  ^ t * * * f c o  tíes-j| q^ J oÍ ^ q 
em cogitaçSo a reforma da!mente que tencione reatar vmdos vai fechar as ein- j 
Constituição pera garantir [relações diplomáticas emh. a baUàdas amerlçapaç na |
a reeleição do presidente J Rússia comunista. , í ■ fiussla e países satélites. ;

ANO SVI-Rlo Grande do Mor to -  Natal — Quarta-feira. «  tie Fevereiro de 1352 — N .479«

Novo
no Estado
1  Eió em PortÉp

RIO, 0 — No seu ciespaoht
.trmnnol jjíu o ministro Sov 
sa l.jtutï o ciiicíor cio Depar 
títmento Nacional de Oimv !
Cc.A-o .̂ rca> exibiu a co 
municacátj recebida de Por* 
taiegre, no Eaiado do Rio 
Grande do Norí.e. d ;, tcrnãnc í 
d;l rUÇflO CiU .'.ti!., lit *
íiçilãe paru o Nordcsir*. (
‘ £xú'\ que nb'(KÍf*rá o rc 
ferido 'íimídpio de Portale­
gre, tem a capacidade c>
6P6.709 n: nro.* cúbicos. Foi a 
5a, obra conduida no ano 
próximo iífssndo no -Cstocle 
do Rio G í ande do Norte r 
a Wa. do Nordeste, elevande
í'.:-!-!! 7*»p o número do (muríri*j/uio ü-*>u
conslruido.s no Poli*1.ono das
fiêoas. n>>; quais 30 sorveu:
ao nicnci-jr.udu Ps! ado

CIDADE DD VATIC A­
NO, 6 — A Santa Sé des- 1 
mentiu o boato de que o ; 
antigo líder nazista Mar- i 
tin Borman, lugar tenente ; 
de Hitler, • estivesse num 
convento, ermo religioso 1
No mosteiro do Souto An- i
tomo. em Roma, ba um 1 
frade alemão cliamado 
Martin Bodewifh mas 
prova que o mesmo em 
1938 já era religioso.

K situação 
na Tunisia

Contra
a politica
do açúcar

6

TUNIS, 0 — Diversas pes­
ons foram mortas ontení du 
ante choques entre tiadona 
tstas arabes o forças poil-
.iais francesas em Beja t 
.>ftnccvnie. O comando fran 
CC3 enviou tropas para di- i 
jrsd.s lugares deste pais. Er. 
uantrt Isso continua, u sa- | 
oüïy.ei« em toda a Tunísia \

termina 'O d / Lkí- 
nldio Ribeiro, doendo que 
suas conclusões uÃo se afas­
tam daquelas de outros pes­
quisadores e homens do cicn 
ela do valor dc Laplcque, Du 
tnas, Pferon e Laugier, no 
Labora torio da Faculdade dc 
Paris çom Eva Carrière: ou 
de Langevin, Rabaud. Lau­
gier, Marcelin e Meycrsort na 
Sorbonne com o médium 
Ousiciï: ou na comissão de 
jornalistas, presidida por 
Maurice Garçon com o mé­
dium Er to.

Easeà très médiuns -  -Fva 
Carrière, Quslctc c Erto, ti­
nham vindo de vários palsc?- 
atraídas pelo prémlo de cin­
quenta mil francos prometi­
dos pelo jornal "Le Matin* a 
quem realizasse o ectoplas- 
ttui perante um juri de clt-n- 
Usla.s morecodores de tòda ? 
confiança.

Suspeitava-se que Eva Cai 
rlére tivesse ludibriado t 
grave Carlos Richet, em Ar­
gel, com experiências que If 
taram o grande mestre gir 
Filosofia a escreYer o seu fa­
moso tratado de metapaiqui. 
mol As suspeitas tornaram 
te «raves agora, rm Fagis 
em evidente realidade. Foi 

S. PAULO, 6 — Os usinei- uma iluminação elétrica iner 
ros de 8 . Paulo estão contra iperada no meio-rhr-aeaaio-v-.
a atual politica do açúcar 
instituída pdo I.A .A .. pin- 
clpalmentf com relação ae 
sobre-preço. Vai ser clalwra 
do. a proposíta. um memorial.

pritendfa seíeiríi toquès hmi- 
gáveis dos espíritos nos cir­
cunstantes, e Krto, depois de 
realizar o pretendido ecto- 
plasma, passou pela vergo­
nha de confessar que nn ins 
pcçfio prévia que Ir. 3 fizeram 
para ver ser ele não tinha 
escondido alguma coisa, eie 
enganara os fiscais, cscondcn 
do um pedaço de ferm-cerio 
e, depois de retirado és te ofc 
ieto de seu estranho esconde 
rijo, conseguira realizar seu 
pretendido eetopiasma, pro­
vocando uma faísca p&lo a­
trito com iima 'V*u.i .in :\en

to bem, desúcuttãdcs pelo sã 
blo Gracsst, da Faculdade de 
Múntcpellier, quando prevou 
que as raes&3 glratóiias não 
passavam de movimentos pro 
d 1: z Id os , inconctcrLcmcníe 
com o toque dos dodos dos 
experimentadores, o que sc 
provava pelas imnrcssõei di­
gitais deixadas muna levf 
camada de pó-do-r. ,0/. com 
que se pulvilhava u mesa an 
tes das experiei las.

Quanto ã leituta pelo mé­
dium dc coisas escritas ç o­
cultas entre duas ardóí.i??. 
todos hoje sabem que sc tia

enquanto, uo mesmo tempo, j ta de uma simples tran.uxiii j 
ele dava um grito estridente missão de pensamento pji

Capanem*

RIO, e — O governo arab?

para não se ouvir n ruído cia laqueie que pergunta c sabe j^e passar por uma - 
atrito. ! o que está escrito. Se qaemj vendo por terra o veto do

Assim, ficam dexocuitados j r.çvgmitar ignora o conteúdo pi «sidente da Republica ó 
os famosos frnòmencs ira- j do escrito. 0 pobve médium 1 qr estão dus auxülos ás Ins- 
paceiros do Espiritismo, que ' n;to recebendo a ínspitaca ‘ ÍlUíçóps. Pela hf do Cdn- 
iá em fins do sõííuJ j passado | uit-púlica, fica As escuras, r I gresm, os auxílios seriam üi= 
tinham sido, em parto mui-não acerta coisa alguma ; i.rbuidos equitativamente, es

■a -í j
tipuiauda 0 veto preeldencloJ 
que o seriam de acõrdo com 
0 executivo. Quem nAo nee- 
b?3sc o auxilio durante 0 t* 
x^rciclo, dizia & lei do coo- 
grosso, vetada, mas, agora 
renovada, teria a verba eeort 
turada como restas a pagar, 
automaticamente.

Os meios govemlstaa jus­
tificam a derrota, dlzsnao 
que a mesma nada ImpUea.a 
dvspTMtiglo do governo, mas 
que é fruto das eonrenten- 
tías eleitorais dos deputados.

Desistiriam  
os (o n u n ls ta s .

ABAIXO DO 
PREÇO

Por inobservância do de- 
(TetcMei no. 4.D53. de 13 dc-

que se sujeitou Eva, esta foi 
apanhada em flagrante e ft 
tografada no memento tu 
que vomitava síiS-Viir.ciati rr 
dioUvas que ela tinha enpu 

[ lido antes de ser revistada. *
| com as quais cia *re*\‘iv.i!' 
j renovar seus embusl.es ecto- 
: píásmieoK. A fotegraisa ío‘ 
! publicada pelo jornalisía Ucu Ué no seu famoso hvro inti­
tulado "LTIcloplasmc"

Gusiek foi

Grev
Graves prejuízos para a ecoaossia
-MÉXICO, tt - A capitai f-dt vinte c quatro horas, Ror I ctmtinuar  ̂a ^rnecer vanta- 

mcxicana e 22 estados ou se- | julgar que as motivos alega- [ gens aôs tranamatiores. 
iam tres quartos parte dc j dos pela Cia. eram justifica- j
pais estão totalmente priva- ) dos pelos resultados do ulti- cr edita-se que a fireve £;- 
dos da corrente eletrica cm i mo cnercicio e não podiam J r:il termine hoje. 1
codsequcncla da greve ontem :

RIO, 6 — Ante a firme 
: ;.t-itudfc governo brasl- 
: teiro. o.-t comunistas não 
realizarão mais em noc.:o 

i pais o seu propalado cofc- 
: ^resso de par. Anunciam 
í r„> seus lideres que vão 
I procurar outro Estado a_ 
! merícano onde se reunam;

Exportado Para 
a Europa

Segundo qs dados forneci­
do« pelo Serviço de- Ecoou- 
mia Rural, do Minis*érto d ;
Agricultura, coaba à Franva. 
no ano pasado, 0 prime>r*í
lugar como pais europeu lm 
portador do café braettetito 
remetido pelo porto do Rio.

O total das exportaçõe w 
ler Itip-aicançou W k «gleaça 
sendo todo o volume clAM- 
ficatío no Distrito Federal;

RIO. ü Tcm-st- como
i.‘CrL0 filie 1it'e.Müi.i conv*?n
rúj (in Pm v,;i ,-t-r ocü.siac
(l0 lit’, il ’“.Mil (ÍC Îdùllil Slîj'l
Adiaiaa,:; „■ CÜ.Miiij;, bfrtï a
fOrijllû.îU. .;iia e sr Damor:

-.■“ I:; cçi'tiW cia-
SOii.iO;

Pastoral (ontra 
lutas de (atch

novçmvro d“ Í912 compra

nessa industria, O movimeu 
o tem como consvquencia 

0 desacordo entre a Coin- 
-.lanliia eletrica c os trabalha 
dores.

A greve tem causado trra- 
ves nrejuizos á economia d :  

íu ;s.
CONSIDERA ILEGAL

MÉXICO, 6 -- Um Tribr- j
tíesmucarado . uai ontem declarou que .■ 
_ . , I greve dc energia c: ilcv;«* ‘

com as impressões do calca- [ ürdenou aos traboJhadoro:-
j ni 1 a r u r- seus sapat js. qu -? fie v oltar? m ao s^rvi f■ ■ 1 d cn t r0

de trigo nacional por n r c c Q | --------------------------------------- —--------------
inferior ao tabelado — fo- j 
ram multados pelo Serviço \

; de Expansão do Trigo, do Mi
! nístério da Agricultura, 

SAN LUÍS (Argentina). tlC iS  50.000,00 
-  O bispo desta diocese, I -‘Moinhos do

cm !
Mensagem ao neo sacerdote

cada um, o? j
FE. EMERSON NEGREIROS

F a l e c e  o  R e i  J o r g e  V I
RIO, 6 Urgente — Noticias dc ultima hora dã

r«nta do falecimento de S. Majvaíúdt >» Scí «orge M, d;, 
kuiilatcrra, ocorrido em Londres na manhã de hoje,

A noticia vem causando a inaiur consternação nu*» 
semente nesta canital, mas em nutras do Icrritovio íiacio- 
nai, segundo os últimos despacho» telegráfico.£! -  -

nuns. Emílio, assinou cner-
Sul Ltda.” 6 

'Frigorifico Ipiranga S/A.ica pastoral contra as hi- ; 
as de catch que são dispu-! industria e Comércio’ , cie 
adas cm frente a Igreja des | Ge túlio Varaas è Erechhn.

i H-iitidadí'. Alem do niui-,. : respecUvatnenie, ambos dc 
1 essas iuius de catch eram ths , 1 ,
j piiíaduiHir mnineres ‘ (íio GriUide ctu Siu

t

0 QUE O C O M E HO

Durante toda a sua vida pela face da terra deve i> 
homem considerar, puramtnte. st-m paixão ou interes'.:; 
pcüs. ul, a questão . ríiulamentol da sua pessoa, íucali»ada 
no espaço, com um dMlno a encher r uma vocação r* jj
cumprir. j \. ____

Diga-se: enfaticamente, essa verdade nesses dius n 1
■ * gi-adõ.  ̂ ouando é tão tlificU ítúicemir as cousas. Quando \ --**-----
! i se prvdr (J senso comutn. por certo, ínciíspousíiveJ paia n. 1 
|Í viver c mala ainda indubhavel necessário p;ua se realiza:

A im prensa  católica  nao  podb viver
SEM O APOIO REAL DOS CATOUCOS E SEM 
IMPRENSA, 08 CATOMCOS N\0 PODEM TFR 
VOZ ALTIVA. O SB AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM’ ?

*
t

r > j DE
AMENDOIM

De aeòrdo com os dados
coiie.ido.v pelo Sedvlço de Es* 
tatistica da Produção, do 
Ministério da Agricultura, 
on 1950 o país produziu —  

j 21.151.095 quÿos de óleo 
____ . ' ÍCVr.-iu* na 4a. pcryina)
------ —■ j mj_  ......

na. cxist.ench. c u  qne eia aciirreta.
ma! íUi* hcnion* e 
ando-jt' a ;.i inte-moi. er.

íí
; O crmuU' ma! íbi* hcnion* e tie:; sc iuííLamu *v * ' * * ||

i> ,p:ieiei.re:v BAsiando-jc a si intísnios, en;un do rmiitu: u \  ; 1) 
/ J fios. l-r jcinpre êv:V..i :io se jtu!.;r Cum uh \ishv ;

QUE 0C8RRE ÍRASIL
N O n C lA R lO  DO USXS i ,mhrenluuliLs nas m.v

AS AMÉRICAS PROPOEM1 Outrtt propala foi intro-(Republicas latino-america-1 1 Uin 0 rr:;! de nemeio de (.soa a niuiuia, a 
NOVOS MÉTODOS DE jdtsida polo Chile, Colom-’nas receberam, como doa-1 o. iui !,;a t .eL-.io .Ui aini.. fces.i d.e ;I;;.
ADMISSÃO A' ONU bi-x, Guatemala, El Salve-lcòes da Fundação Rocka-1 nuimiri • Dei;' ,,t- ..(et;.,

‘ " um total d e ..........\ .■ 0 -  hr'i'» caniinhu <>:,o l eelhr s>im v-ma:
no ultíitTO D.;» .* ."-Xt:-!-t",n'íCiu. > t 1

[< u :: ;!■ r " " i b
. ■ '■ ,1

elocubríieóey po-ssoai-. ar-
1 dúui’ J

* . i

N o t ic ia d o  tia R ad iopzess
lA jlj o

í ...

..1 . . . .

de r e Honduras. Sugeriram foller,
Delegada jes países que o Canso-; V35.S37 dólares,

*h > de Scg^irança conüide- • quadrimeBtre de 1951. de 
rc todas as propostas pon piesídente da Fundação» u ■.... 
dfntos á luz da opinião de , bldente da Fundação. * (-'a
1C tS dtt Corte Iniernacionoí As doações á America La- j u ui.- 

admissão de novos raem- de Justiça • de decisões da ! tina se destinaram a esti- j 
bro« cts Nações Uniads. lo-1 pesectda A(tQAtnKio|n apol-! mular programas agncolos,
i u m I a J jbi« __■__ * ̂_* _ J  ̂ _ft \ A n t im r iT A

PARIS. 6 -
de nacoe& cmcricutia« es­
tuo sugerindo métodos po„ 
síveU para evitar as bar* 
reirae que- rxiMcm para u nr.

H: (! ( JKlil.ílú |: L í'! *-1. - U • í* ■ !■;**
não s;<> í;!.'ii’ t'Uiva;; nr-nt i.inibem o

ventados pelo uso sUtema- . ando a admissão de ai- [saúde públiocr, educação. | par? o immnn < nni.t,a a um
tico e »nado do veto por 1 guris países. Essas decisões j viagens e estudos coopera- 1 mdn K.i m: viaào ,.uap'*'n.c ma-
parte dos comunistas. Dl- opinavam que para efeito ' tivos. 1 :Aúi;vnaim\,i. A n< iilium linai n; anm a),
versas auqeslõos foram ,v- do aditüsr.òo de um pais»! Além disso, as verbas dis ] que m -pi. D-r-mi imm :: n. .iiuíW ucí», 
preseirtadas na Comissão oco precisava ela deperv ' trlbuidao ás instituições nor i '( n 
Politica da Assembléia G%.' der da nrlrrUga^n de ou-' te*americanas incluiram 1
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8.000 dólares para o Mu­
seu de Arte Moderna de

para centros ru::<'n!

ral, durante os debates sc tro. A União Soviética« ign» 
bre o assunto. rondo a decisão daquela

A Argentina propôs uma Ctrte, procurou decidir so ' Nova York, 
sessão especial da Assem- bre admissão em massa , o despacho 
bleia no mais tardar ate doe proponentes, o que iiu E na América Latina, de mc-
15 de março proxiino. olun cluirict países que não oa- teriaiã para estimulo do
de se tentar a solução do tão q -uticado* para ta- teatro. O  Coneslho Ameri*
ptofek-ma em questão. O zer parte do organiamo in*
delegado argentino rtug - temac tal. 
riu ainda que o Cor.selho DOAÇÕES DA FUNDA* 
dn Scqurcmça considere a CÀO ROCKEFFLLEB A' 
moíoilo da» atuais propoi- AMERICA LATINA NO 
tas e re,ate á pjrei*»nte sos UJ TIMO QUADH1MESTRE 
«úo da As»emMt#ia ic hrij o DE 1951

Î, hj jiiaar. ■ 't <. - ■’
i biisiait>. fli' > -‘ j uliant- l ■
; :n t uiitmILiu i. embora aoh u t p̂és.td ven u.i ic a ;r- r.;
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A ComisMio Cen*ral. 
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cano do Educação tombem 
recebeu 7.500 dóícrrps pa­
ra a viagem que Hersch^l 
Brtrkell, educador e autor, 
eMct agora empreendendo 
pela América Latina, para 
c«Uudo gemi do tampo

(u >'11 d w;i.'
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CONTINU A A GREVE

t!hv.ii' o r^puioçdo quo d&- 
I v .a.adaJo ao adquirir 
: - a**..: ’.víun-d̂  evitar a
U , cio p-ioduío
r. m Os açowuej

. . : .u:í.:- i.obnndo-

C 'LMA EM BELO HO-
ONTE

. -:05.:-CWTS, 6 — A
." .v voltou u cidade. Os

' CStlíl paSBOiidO
: . ; dovonáo rea­

.  ̂ .r 1 t.-tívço baixo. O  
; - : ; ; vT-iencu pravt-

. ■ ! í: bllS-
. . ■ .OOT.-X-i d'V pi*ços,

V COMARCA DE 
í fl. FRANCISCO
v- r-, A':. 6 — O deputa*
3' . ' V . I . V - T ‘ \ .  : r : ':v i:,d ico u
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Efemérides
Estaduais

FEVEREIRO «

ou* autonomia é o di­
. O estergo de tân-

município*
relto d* fasar o que bem lha»
to0 ano», em que «e padronJVKain Morim  w w w » » -  
rara rubrica* de recelt» e despee», orçomentoe. «ata- 
tlstlc&s, balanços patrimoniais e financeiro«, tudo isso 
poderá Ir, está indo de aguas abaixo por uma mal mm* 
preendld* autonomia. .

Estão chegando os primeiros orçamentos munici­
pais ao Departamento de Assistência ao» Municípios. 
Aleuns já fogem ao padrão. Faltam quadros. Os ba­
lancetes mensais não são enviados. E no entanto seria 
ótimo, seria mesmo essencial a um conhecimento rá­
pido da situação de cada uma unidade, pelo governo do 
Estado, que tudo estivesse ã mão na própria capital.

Satisfazer a lei em assuntos desta nátureza nâo ó 
ferir a autonomia.

Mas ainda acontece coisa pior, fruto dessa mui com­
preendida libertação. Certos municípios fazem como o 
rapazinho que de repentg engrossa a fala e acha que

OTTO GUERRA ..a í
a Câmara Municipal atentasse melhor para o assunjo
For vegse, as próprias Gamaras sfto a* ou* legislam fó-

ra ^Aumento dos proprlos subsídios é coisa que está se 
tomando comum. Ona, o principio constitucional é o 
da fixação de subfcldjfts para a legislatura Mfutntn. 
prefeitos ha que gastam mesmo sem verba, para *» ae- 
nols pedirem o credito especial. Se a Camara e ca­
marada", tudo conseguem. E se vem a briga, tudo per­
dido. A despeo» não será aprovada...

Ha leis regalando tudo isso. Ha um Departamento 
para responder a consultas. Mesmo nos outros tem­
pos setapfe o governo tinha um certo contacto com os 
municípios, sabendo a quantas andavam. Até funcioná­
rios do Departamento da Fazenda davam balanços a- 
nuáis. AgOra, q* municípios querem autonomia com­
pleta. Mas ó preciso que se tornem dignos dessa outorga.

nn í Ofr^w ■ ** »■©Ur1914 — Decreto consistorial ! ë 
de HO X  clmndo a raratoal nova P m v Ä

DIA LITORGICO
HOJE:

São Tito.
Missa própria. 2a. oraçáó 

de Santa Doretéia.
Prefácio comum. 

AMANHA:
São Romualdo, Abade.

G R A Ç A S
Leopoldina Pereira de Bri- 

i ! o, agradece de todo coração
ORIENTANDO ------- ---------------------------------  * =1OT benção das Almas

As pessoas que ouvem com dificuldade são, muitas! L;'*luecidas* uma alean
vezes, vitimas de charlatães e anúncios de toda ordem que I cada em momento dc grande 
preconizam( métodos de cura, na verdade desprovidos de ‘ aflição, com promessa de pu- 

Todo o cuidado é necessário, pois êsaes mefo3 i bilrar 
2 W »  permitir o progresso da moléstia, d í-' ‘
mlnuindo as possibilidades de eura.
A. . dos -ouvidos, fuja dos anúncios e cif«: ------ ----------

D O D u f ^  especialista dccooílauça. — (SNfiS*. Marcina Barreto de Lima,

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL
^  i r ' • I

Nunea foi tão necessário lembrar a obediência devi-1 
da aos pais como nos tempos em que vivemos, de menos- i 
preso e desdem pela autoridade paterna, até mesmo no 1 
seto das famílias.

D, Adalberto, Are. do Maranhão.

Natal, 3-3-52.

-------- . < - * * »  • ! « > «  A M + - _  H  A  J t f S 4 4 .U  A / t l  « Iu Üi Ui iUdUiÇii IrC â V was 4 á W
« « .  £5Ta d°  *■ m ‘
. da mesma maneira que os pãezinhos i mas uma 6ra«a obtlda cm

'ájuntando somente Y* xieara de passas, tâmaras{ íavor dc seu esposo, com prp

r e s S a s r i v .  Dr. 2„  _  _  i "= £  *
Fone: 13*19 I -952-

Farmacia Rio Branco
— Fone: 33-18. j Lúcia Maria de Freitas, a-

| radece a N. S. de Fátima, 
í ror intercessão da alma de 
" e. Monte uma grad^^Rca-n 
rada coip. promessa á publí-

Av. Rio Branco, Cidade Alta

farmacia São Pedro — Rua Amaro Barreto. 1335 — 
Alecrim — Fone: 19-81.

FAZEM ANOS HOJF: 
SENHORAS:

E'lia de Barrus, espoou c'o 
sr. Luis de Barros, comercí&n 
te nesta capitai.
SENHORES:
■ Pe. Eymard L’E Monteiro

Transcorre nesta data o 
aniversario do revmo. pe. Ey 
iHariÍ L*E. Monteiro, capelão 
do Exercito nesta capital. 
Mrçgçra de destaque do cle­
ro da Diocese de Natal s. 
íWdma, multo vem fazendo 
Otn prol das crianças nata- 
lehses.

A Ordem cumprimenta-o 
oordialmente,
i Agnaldi) TInoõo. ieàiuoiúç 
besta capitai.

— Dr. Lauro Pinto, advo­
gado em nossos auditórios.
A . Dr, Adolfo Ramíres. di­
retor da Faculdade de F u ­
mada o Odontologia.
- — Salvador Lopes de Pai­
Va, funcionário da Força e 
Luz.

— Huiiiberto Cocenlino. t\q 
çaerclante nesta praça. v no.: 
so coQperador.

— Agenor Lima, proprie­
tário cm Goiíininha.

JOVENS:
Alberto Pinheiro, filho a­

dotivo dc Joaquim Pinheiro 
da Silva.

CRIANÇAS:
Roberto, filho do Tte. An­

tônio Roberto da Silva do E- 
Xercit^íacIMtefi

-^Francisco Canindã dos 
Anjos, filho do sr, Jovlno dos 
Anjos, contador da Sub-Di- 
retoria de Cooperativas.

— Marcelo, filho do sr. 
Paulo Lima. funcionário dos 
Cor-cios e Telegrafes.
MISSA:

D JULIA MOREIRA —
Em sufrágio da alma de D. 
JULIA MOREIRA, esposa do 
Cel. Iguatemy Moreira, fale­
cida no Rio, a 29 de Janeiro 
— foi i czaõu Missa de 7o, dia 
a 4 do corrente, ás 7,30 horas ! 
na Capela S. José, Colégio | 
Sale^ano. ;

Cílciôü a MUsa — que foi ? 
i celebrada a pedido do Major ! 
: Anibal Gurgel e senhora— o | 
! Revmo. Pe. Mario Daorizi, da ; 
1 comunidade Saleslana. Com :

’endencias, 30 de Janeiro 
de 1983.

Cooperativa Central de Credito 
Norte Riograndehse Ltda.

(Ex-Caixa Rural e Operaria 4a Natal)
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 

GERAL OBDINARIA

De acordo com os artigos 35 e 37 doa ffctattttos, 
são convidados todo» o» associados á Assembléia Ge­
ral Ordinária da Cooperativa'Central de Crédito Nor­
te Riograndense Limitado, ás 39 horas de 13 de feve­
reiro, na Séde da Escola Técnica de Comercio de Na­
tal á Rua Junqueira Aires, 399, para ouvir a leitura 
do relatório da Diretoria sóbre as coutas do 1951, de* 
liberar sobre o balanço e parecer do Ces5clbc Fiscal, 
proceder a eleição deste e resolver outros aMtontos de 
interesse da Cooperativa.

Não comparecendo pelo menos um terço do nu­
mero total dos associados íar-se-á segunda convo­
cação para o dia 23, com a presença de um quarto e 
não atingindo esse limite, com qualquer numero se 
deliberará no dia 38, em terceira convocação.

Natal, 25 de janeiro de 1952.

Miguel Ferreira Neto, Presidente em exercido 
Francisco Oliveira Neco, Gerente.
Pedro Augusto Silva, Secretario.

Ã G U A
I N G L E S A
G R A N A D O
T Í N I C A ■I P E I I T I V I

As nossas oficinas 
gráficas estão apare- { 

! tti&ãas para executar 
1 todo e qualquer ser- ' 
I viço de pautação.
1 Tabela de preço na 
l Gerência deste jornal.

Administração Regional do 
Rio Grande do Norte

CURSOS DO SENAC (diurnos e noturnos) 

M atrículas abertas até 2!» de fevereiro

Aos filhos de romereiarios t* taiuüdalos a t-mpp*. 
fo, entre 11 e lti anos de ichute, o Sí;vu proporeiona 
nos seus cursos, os eonhetitiimios índisprneveis à jm. 
ciacão no comércio, servindo, também, fiara os can­
didato» á admissão no Curso Comercial Básico, oticial

Ótima oportunidade para os menores que t*’ 
nham concluído o Curso Primário e desejem cheami- 
nhar-se para as atividades comerciais.

Matriculas abertas no Grnp» F\co|%r 
Gondim — Bairro das Rocas, para os ( ursos de Pra. 
tlcantes — CAP, de Adaptação — CAD e paru « Cur­
so de Aprendizagem o Preparação Funcional — (;\PF 
— 2. ano Básico, todos os dias úteis a pariir das 
horas, e em igual horário, no Grupo F.scnlar ‘ Frei Mi. 
guclínho' — Bairro do Alecrim, para os Cnvsov de 
Adaptação e Praticantes J i- •* uno

O SENAC é uma instituição jnantida peio m* 
mércio, para o comércio, através do t omerciario

CASOS £ COISAS

cc Comer de pensão
CUÍOADO!

Ai GP::;*« Saiçfeüíü 
<Citum;T Stf Indkio th

P I O H R É I I

Adqqira um
Breve Exposição

— Sebastião F. Guitiol, dc pareceram a esse ato üe ca- | 
mento de grande influencia ridade cristã, numerosas neí. | 
tios meios sociais r comer- soas amigas da família t n- 
ciais em Mossorõ. lutada. i

O JEEP AMERICANO QUE MAIS LHE CONVEM

®  15 A 20 KMS. C/1 LITRO DE GASOLINA

£  — DURAÇÃO 

B  -  ESTOQUE DE PEÇAS

J V  RODANDO NO ESTADO

Muita gente, ou mesmo a | um pessimismo que nada iv- ^
grande maioria da nossa pj * i koIvp ou então criticando ‘ 1 2<-
pulação, está se preocupan- í do que se pretende fazer pa-; ‘
do, atualmente, com problo- ; : n minorar as consequênci a 
mas fúteis, quando temos a,v 1 desastrosas. , 
suntos sérios a estudar u ■
questões vitais á esbera do Há os otimistas, que vivt :n J 
»Ohição prática e definitiva. | u proclamar que ítitío es' i 
 ̂ Hoje o que interessa saber \ bom, tudo vale. tudo szu;: : 

é se o carnaval será na Av.. como existem os desconfia- 
Rio Branco ou na av. Deodo- ! rj0- 0s calados, eternanv.'*-!;-? = 
ro, ou se haverá ou não cer • alheios aa que se passa 
veia para os ireis dias do rei • rrdor. 
nado^de momo, . Quando | *
não é isto, o tema principal ; Entretanto, somo/. obr»-;i- 
das rodas de conversa se pren ; fj0S a reconhecer mo ne u 
de ã melhor escolha dos ju- ! •, U(i0 reseemie a ramlalo, m-m 
gatíores que formarão o qua . 0 horizonte se . . \ .•%(.• di- 
dro potiguar para o campct. ores anunciacitua, dí (■ ; .’*

I

nato brasileiro de futebol..
Assim o naiaJense procur 

esquecer os seus problema 
deíxando-se levar pela futi 
Hdade dos barc-papos. n . 
Odquinas, esquecicin:: dc- cy 
não vivemos cm mar de n 
sas,

Quando aparece algum c 
putro que fuja ao léro-lé: 
dessas preocupações, è po 
ruíifcr n páu. proclantan'

inça. Nesta qut s'no, por 
?mplo. do aba^crimr- 
?ner,'S alnru r.tj-o há 
vs que deveri.nn jmm
lai* U tOClcS US t ; ‘ i ut;-. :
s uns sos prob:, il.. . 
conõmícos.

di. í ú :Jo Cí

Teuer; V i,.- .t'.dii

t * ^  - * . . .  -
■*. -  > %* M . ;  .1  ■ *

r.>

Casa Bancaria Norte-Riograndense S /^
End. Toleg BANC A ID  O 

RUA FREI MIGUEUwHO. 109 
Telefono — 1S77 

NATAL — Rio Grande co Norte

CARTA PATENTE N. 25 DE 0 DE NOVEMBRO DE 1944
MATAT, — RIO GRANDE DO NORTH

Bàlsncete realizado em 31 de Janeiro de 1952
CAPITAL Iv RESERVA J MIM 000.0

DATA DA INSTALAÇAO - - I. ' do jcrneiio de 1945

V-

A -  DISPONÍVEL 

CAIXA

A T I V O

L T I  I »  »  »Em moeda corrente ..
Em depósito no Banco d j Brasil S/A 
Em depósito á ordem c r Sup. Moeda 

e do Crédito ... - f f  M. 4 Mi* f .*

1.475.133,10 
3.000.000,(H)

DS8.f>32,?0

N AO EXIGÍVEL

CapíLal......................
Funda de Reserva Legat
Fundo de Previsão___
Outras reserva= . . .  .

P A S S I V O

1 »  t 1

'00 000,Oü 
ü7 OúO.fm 
’õ3 fiOO Oi' 
25.000.00 1 ,iK' tiuO í

ã nô3.6t;7 3? c . ...

G REALIZÁVEL

Empréstimos em C/Cort.-nle 
Empréitimos Hlpotecárlr v ,.
Títulos Descontados.........
Correspondentes no pai: .,,
Outros créditos..................
imóveis...........................
Outros valores ............ ...

C IMOBILIZADO

Edifício de uso do Banco ..............
Movei» e Utensílios.......................
instalações »,*■ .... .... ■■.- *

D — RESULTADOS PENDEM TS
Juros r Descontos , ■
Impostos.........................*........ _
Despesas Gerais e OCTRAS CONTAS

K *  CONTAS DE COMPEVMÇAO

■> 342.073,7b
312.200.00 

13.12l.UI5.80
! 949.731 ,iji) 

06.314.70
110.556.00 
86 515,50 21 019 1776Ú

-! ,>7.409,20 
337.322.90 
13,440,00

ex ig ív el

DEPOSITOS

a viüta e a curto prazo 
F!m C/C Sem Limite . 
fim C/C Limitada:. . 
fim C/C Popuiare? *■ 
fim C/C Sem Juros .

a prazo 
de diversos 
h prazo f ix e ...........

0.423 532,0o 
4.421.839,30 
0.278 719.7U 

ÎÎ’O 243,90

I . *  t  »  C >

M0Ö. 172.13 I

Valores em garant la .
Valores em custódia.............
Titulo» a receher de C ' Mhela 
Outras contas . .

24.515.10
4,000,00

62.873,50

*> 331 570.00 
881 .514.40 

27.762 910.00 
24.768.923.70

93.188,60

Cr*

50 744 (#18.10 

86 729 123,70

OUTRAS RESPONSABILIDADES

* obrigações Diversas ,. . ..
Correspondentes no Pais..............  .
Ordens de Pagamento e outros créditos

H -  RESULTADOS PENDENTES

Contas de resultado#...................

r CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Depositantes de valores em garantia *>

em custódia..............................
Depositantes de títu’os em çobranca nn

País .................................. ,...
Ontras contas.........................

1 150 000,IH) 
3 274.19it.8n 

76 123.60

350 335 ,i(1

2 í65 263.10 

19 M â 598,60

•í -*00 3 2 3 . 2 4  oi;> '<22 í

..'13.084.40

I 073 283f

Com o euHuu c;.i y.; 
’godão, cu dr. criae:* 
ado ou expíor^efio r:>‘ 
ériOS. M nO.T-.'> l*.-1i*‘ t
Tdeijdu .sli.i 
' 1'H‘i (iíl. IlUíIí .JiCllUIJ,--;» t:
ue eiu bn.-vL- vt..remí‘- Ur - 
ortar ludo q*H sir%-a ut' ai! 
lentaçáo ao.-: uoúguaii 
ualmenle a favinha co* n:.!- 
ioca, j iidião t o arm.-:
;iEfiUuU>s sulistas, pui:i <
»v. íijniinne -í nos.sa prorí-i- 
ão Lt̂ rieuh. Mailns :i“h. 
■ue não preci5, nio.s i>n>;. 
»íita>a5. |>orqi;f o :uiv. ■; .-.i. ■*
'ã;> t- ;> no-ísn minério 
en. „ .u:;o / • manda: -. 
Udiniin .maml: ■. busom ■* 
íij; ii' venero' alímon' v 
louíro« EM a dos ron* n::.;' 
ani.nams da eue o . n . .
11 llívo i )!t llOV-US ’’ : .; - ‘ ’
*m,o i1- (too prota.̂ vano■ m
io n->s-a PVOÓ'(Ção vi Vi 
o;- aíjmt,nii*,;'.,'í‘ p - ' » í - ■ n 
i mio ' rremo:- v.-.- ■
un^ão', ciiivi '
•:;n e. r;:m’
!■ -advira n̂. 
a í ’ r:i na i

a

-M

M

.!(
£scc CUiTl

F o r f e ü t t S

fraquezas  em g e r a i,
Vf MIO CltEOSOTADO 

f Silveira)

2.7 762.010,00 
24.768 923,70

its
>i# 74 í Dl«.-: 

80 729 123,7

4Ido Fernandes II de Melo 
Dirot or - Présider.

Natal, 31 de Janeiro du 1952

IHear Vilar R. da Meh»
Dlrttoib Gérante DJalmu dos Si n toi

tu;:.,. : “i;, l ip* f,,i * ; ■ r'TU , 1

U S I N A  I L H A  B E L A  S. A .
.VSSEMHI.MA l.iHAL f \ I BAOlilUN \K1n

S ï qualité il«' «l»‘ dirrtori's da lslNVIllt'1 '
>nv«M anitií o-, «.r» .naoimt.i* drsla < mpri'-.' 0-M ■' **m.* -• 
‘mhlrta rMraordin.iri.i i-ai * ai* -! <i = "* m * ■ • 1 1 ! ■
t|iita| f(.| oruani/:u ,iit. foin.indo ( tii' ' -■ nn< id" '■ ' > 
ï dioîoriii. r t'ndtt a rtt^nut i
itUIllltt*'. A reunião xrra n i '*'(•*■ da l - n i 
im, nu dia l ‘» dr irvcrt-iro a 1 ; (n ra

IMna llhu Bêla, 5 a. ifwin;" < 
aa » l.ui/ lanado KíIh iih l nul'nlm 

dciilf
Odilon Kiti'im I on»'oh • - <

I ti , -P \1 ‘ï" ! ■ ' '

,:1
. ( r

lit*
,[Ma>
h .!*"
I-M.

.FITUKfl PH F BSBOBDEER hutilroo
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O crcrck alvi-r.egro, caso 
não aprove na experten- 
da, regressará sexia-íeira 
próxima.

j Entretanto.- ptn caso de 
i agradar, somente ficará no 
rubro-negro pernambucano

depois do CdmpeonqfpBra 
sitelro, pois ele ainda par­
ticipará do* treinos do se­
lecionado potiguar, só ha­
vendo a  possibilidade do 
ficar logo em Recife, se 
chegar a  ser dispensado 
do scratch*

A nolci de sensaçáo dos 
toielos esportivos foi a ida 
ontem. de Jorginho para o 
Rocife, onde vai $e subme 
ter a um "toet" no Sport,

Õ Madureira

na Vénezuela a r m a z e m  ̂ n  a t a l
ítiü, 5 '— O bicolor su

burbono carioca, estreiou \ Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, flor­
em Caracas, empatando timento completo de bebidas nacionais é estrangeiras 
com o Loiola, de 1x1. Ge- vendas em grOsso e a vareja Entrega a domlcüo. 
nuino fe? o goal cie Madu j AVEm£>A BTO BRANCO, 565 -  TELEFONE 1210

Teals de Meia

R ogna c m p e ã iM ife l
RIO, 5 —  A  Hungria. 4«r kMimdlal d » .Tfitis de Mesa. 

rolando a  Inglaterra . por [eôcção masculina 
5x4, sagrou-se Campeã O Japão ganhou o tttu-

lo na secção feminina

9.PH IJKJ

, SABADO
Um anjo decandura amadurecido pelas agruras da guerra, lutando des- 

vemerosamente contra -6 dentinn Jmpjçdno !
PIER ANOELY e JÖRN gRICflON em

N oR E X SAMBO

T e r e s a
AMANHA K  P* X  A ***1*11*

JEANNE CRAIN e DAN DAtLbEY «to
aleosr- N s te a  t in ta  Aw—ta 
«e de Yaaadale de SAdte, ete. 

08 FALIDO», DEPAUPERA. 
»08. ESOOTABOS» AN8- 

tuoos, M UE QUE C U R t  
MAGROS» CRIANÇAS

RAqsmCAB
KEUEBBRAO A TONIFICA- 
U O  GERAL DO ORGANIMO 

COM O

Nasceste para: Mïm
Um filme oportuno e romântico — Com um turbulento Musical !

HOJE N o  R e x HOJE
Matinée ás 15.30 e Soirée ás 20 horas 

VICTOR MATURE, LIZABETH SCOTT e LUCILLE BALL em

T o r m e n t o  d e  u m a  G l o r i a

reira 5 A N C U Ë N D 4 .

Indicador Profissional
A D V O G A D O S »

t

Valeriano na 
Seleção Per­
nambucana

SABADO S. L U I S  SABADO
Ela trouxp-lhe amor em logar do estranho ódio que ela alimentava! 

OENY TIERNEY e DANA ANDEREWS em

Passos na noite
Em seus olhos ele viu a verdade do que havia cometido !

AN TO N IO  TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório; Rua Acre* 55 — 5.° andar — sala 50f 
FONE: 43-1396

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 302 
FONE: 37-4662

íuaz UD o mvniiiXAJ

O T T O  G U E R R A
a d v o g a d o

Escritório: Bua Dr. Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2076

Resldencla: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

Escrltorio e resldencla: Rua Fonseca e âiiva, 1105 — Fo­

ne; 23-64 — Alecrim Natal.

CLINICA DE CRIANÇAS
----- D O ------

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultorio e resldencla: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 .

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

D R. O U V O  MEDÉRtQS*• - '/-J—
Do o e$o »  d « golo •  tU R b  <

comi» dá cume* d«rmatologio* do Hixpuil "MlgueL oouKT 
Consultório; — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Daa 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-96

D R . O LA V O  M ONTENEGRO

! Entre os oracks convoca­
! dos para o selecionado 
[pernambucano, figura Va- 
1 leriano, ex-defensor do A 
BC e Potiguar.
ESTARIA NO AMERICA 

CARIOCA
Entretanto, ha noticias 

r dc que o crack niosscro- 
Jense estaria no America, 
jdo Rio, cedido pelo seu 
; clube, o America, de Recí- 
! fe.

TENHA SEMPRE A ' 
’ MAO UM EXEMPLAR 
í DA A ORDEM.

h o j e  S a o  L o is  h o j e

A  F i l h a  d a  F o ra g id a
Sfto Pedro -

0  CRIME D A ESTRADA -  Um fifami

Torneio Rio-S. PaulaT e r c e ir a  r o d a d a

M E D I C O S

D R. A ÍV A R O  VIEIRA
Chefe de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório; — Av. Duque de Caxias, 196 (Terreo > 
Horário: Manhã — 8 ás 12 Tarde — 15 as 1B horas

Fone: 12-84
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 —■ Fone: 14-23

3a, RODADA — HOJE 
—  RIO —  

VASCO X BANGU'
— S. PAULO —

S, PAULO X CORINTIANS

; O Tricolor paulista fará 
i a estrela dos jogadere? 
* Marinhe, ex-defensor do 
Guarani ; Di Sard? an ligo

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLAKDULAS RNDOORINAS
(Obesidade, Magret», Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

F
METABOLISMO BÁSICO

CLINICO DS ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: i Residência :

Cel. Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 690 
Ttelef. 10-62 Tetef. 18-66

-----  N A T A L -----

DOOiÇAS KERV0SAS E M ENTAIS

DR. ono JU LIO  M ARINHO
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSU LTOKIO:
AV. RIO BRANCO, S89 — l.° ANDAR

D R . PAU LO  SOBRAL

sl

Clínico de senhoras 

DR. ETELYIN0 CUNHA
E S P E C I A L I S T A

Curso aperfeiçoamento no Rio deJaneiro e São Panio 
DOENÇAS Di3 SENHORAS PARTOS

OoÇu liittft-ciíiTM, bisturi tl*trtPo, »• Î tTo-coRgiii.çi©. «to.
CÂNCER — TUMORES

ConsuitUfí: c!euí horm  t:i> diante exento aos sabaóos 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — ,Fune 10-83 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-93
Petropfilis—Natal

DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 
Ondas curtas — Eictro-coagulação e Bisturi Elétrico 

Partos e Doenças de Senhoras
consultório: Residência:

praea Pe. João Maria,7-1 Av, Pruri. de Morais. 743

Cuidado com c estômago1
Seja por excesso na comida 
ou pelo nvuito tempero ou _ ’ 
mesmo pela má qualidade dos *  
aUmantos, grande número do ^  
pessoas sofrem do estômago, 
tom indigestões, ado/ hsl«- 
------ nâo digerem bem —

■ULAS DO ABBADE MÕSS
facilitam o bom !«nrianamemo do ESTOMAGO
— FÍGADO — INTESTINOS —  tomando a  diges­
tão perfeita suprimindo as indigestões, azia, e bi­
lis, produssm os melhores e mais rápidos resulta­
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO
— Estômago, Fígado, Intestinos. Licenciadas pela

e —'.J . Ti.-u,__

defensor de XV de Ncvefil 
bro. de Piracicaba s- MeH?. 
que aíuou pelo Na-lrr.z-* 
local.

ÎV
K
í;I<T

8

iís

Coleslo Santo Antonio
AV- DEODORO, 800

AVISOS PARA 1952
1 — ABERTURA DAS ALXAS;

1°. Cur“<> dc Admissão, 2a. época: 7 dc Janeiro 
2°. Curso M m..1o: 4 de Fevereiro - .
3« Curso Ginasial, Colegial e Comctdalt 1 íè " 

•Março . , .

II — ÃiATRICÜLA;

Exame dc Admissão, 2a. época: * de Janeiro 
a 24 de Fevereiro

2°. Cttiso Primário: a partir dc 2 de Janeiro 
3°. Curse Ginasial, Colegial '  Conrrrcial: de i5 

a 26 tie Fevereiro .

Consultas uc 9,30 âs 11.30 e das 14 ãs 17 horas 
Natal — Rio Grande do Norte

D R . fU C U D ES  FER N A N D ES  G U R JA 0

CLINIC A CLK.AL
Das 15 horas tm tl;;u.te 

IC' îdcm’ia - Rua Ana Neri. V.4Mi 
O 'l.suliftii.j -• Raa Pj-inci'/a D-rJje! - Foifjcio Crurviva

— Fone 2292

DR. RICARDO BARRETO
Diretor do Uospllal de Alienados

DOENÇAS MENTAIS F, NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata. 210-1.° — Fone U-20 

Resldencla: At . Deodoro, 638 — Telefone 13-61

0  Chacaritas Juniors
derrotay s Gremia por 3x1

i| III <—EXAMES DE 21. ÂPOCA;«  ’
■« Ailmtssão ao Cursfl

; P- ALlGHP 5 — Est rola?. |iop. derrote, u o Grêmio P ’f 
• d-": resta capitai, o Criacari-lia legre cs.-> çr;!:, ■■— tc -I • 
la?; juniors Buena? A i* ljx l.

I V D R .  E Z E Q U I E L  F 0 N S Ë C A

FARTOS K DOENÇAS DAS SENHORAS
Cens. Pr açu Jójn Mu. riu, 64 - - 1 .*• — Tel. 1071 

EMprdîK'.v ; doí; 7 á,= ?* riioriTmeitÎi?
. A” . D^ntloio. — Tf*l. >V;7

DR. PEDRO SEGUNDO
E S P E C I A L I S T A

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFIUS
Rsou*«: dns hemorroidu, Ttrisw e tUdro êtM, m  nptncto 

« *"!;•- ■! .r. Do-nr» 4» vealcau, «rmlnali; u«Usd
f ri-»* lTí.r»3iet,to râpk'o d»s uretmra »(TJdu «  cr^olCM • KM  

• omjîîlcBcûe». pRrturb̂ çfliHi.
(h lnno Cíutrrlo

Das 15 horas em diante ,
Cei.áuitorlo: Edifício ‘‘Nova Aurora”, Rua DrT" Barata, 

i.,J auúar. Resldencla: Rua Apoüí, 377. Fone 13-50í^ l

DR. JO A Q U IM  lU Z
PARTOS — DOENÇAS DE SENUOKAS 

E S P E C I A L I S T A
Ondas curtas, eletrn-coagulação — Bisturi Hétrtct 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Itua Ulisses Caldas, P2-1 ° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630

D R. TC0DUL0 AV ELIN O
IIOENÇAS «NTEftNAS

Especl Btlmente 
CORAÇAO E VASOS 
EiectrocanUografla 

Consultas daa 14 Vi em diante 
Residência: Av. Prudente Morais 672 — fone: 17-21 

Consultório: Edifício AureUano, aala 103

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Escola Técnica de Comércio ' 7  de Setembro"

RUA SERIDÓ. 4ly -- TEI, 15-17 
JARDIM DE INFANCIA. PRIMÁRIO E ADMISSAO •
Acham-se abertas ns m:.'nrulas. começando as aulas

no dia 4 dc fevereiro
GINASIAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE -  Ma­
triculas na 2.!l quinzena üe Fevereiro: inicio das au­

las no dia 3 dc Milito
EXAME? DE ADMISSAO AO GINÁSIO - In.vrieôf s.

de 1 u 18 d-1 Fevereiro; prova*, 20 de Fr-vereim 
SEGUNDA EFOCA - Ginasial e Têenicu de Contabi­

lidade 18 10 r 20 dr Fevereiro

Ginasial: 21 e 26 tia
Fevereiro

2*'. Curvo Ginasial, ( uíegiai e Comercial: 18 e 18 „
8 de Fevereiro . . g*
í> ■ v*
lí tí^ I*;\r.i melhores informações diriga-se k Diretoria. r>
i1* * - r*'

' í'jPY ííííííí/í « t i

I Simes não ficará Hoje, a estroia 
£ no Vasco 4 do Flamengo
Í RIO. ; Na.-; .=. - j ;:íí-
j mcirain a;: :otií*ias à-1 rjua 
1 Bimor ficar':: nVo - ^c ,  O 
: jí-tenr--?!' ‘i : ría.. ;. 7 joqrc1;;- 
|?arã con. : f ‘ut:;’ <1

em Lisbqa

. -rr ~a:
^  p:-;

1 - * •• ■

r̂rr>j'

r \̂  jy  ríy/ * 1// ^Çí * # t.? /TTêJTTjv

D R . H ER M A N C E P A IV A
fÚNICA MEDIC \ — VI\S URINARIAS

<'■ ' Pi.' li:..:;. ■■ 189-1 ' 217
P*vrtdèiv‘ i-) : C - -r.it ;'4fl

I te ra n t '1 lã 18 t.ur::-.
NATAL R-.n <j (;t. N’erre

DR. V IC iN T i M0NTER0SS0
Ex-Gvncaloeisia e Obstetra do II. C Aér, do 

Rio dc Janeiro
Ex-C hefe de Equipeda Maternidade Clara Baabaum 

dn Rio de Janeiro
Cirurpl? ■ Do.-neo das Sei.íio:os P.irtii« ftoh Annl^eyla 
CONSULTAS Jã.' v 5 a F i  u aa, das H 1H 1’nr-is - 

Sábados, dn* 9 as 11.3o horas 
Av Rin BriMico, 6fl3 -- J ” andar Sola ?

DR EDUARDO CAVALCANTI
MKOirO OCULISTA

\m >( ai*s «iPtjt, I'lieiUi't., qui* ia rliepim a Nat.il 
Iním in u n  s (tim e Irr. itrriiiem e Lova, A\. Kiv 

Cr-ue-, ;>hm . y  Cidade nu» r .force Mario. NaUi studio, 
b ■; : Vd -kd Itairel.t, n". Ltll — 1". \iidar l**|eron** 7058 —

1 « M a

r
DR. TRAVASSOS SARINHO

t IRPRGiA GERAL

I IL-’i.î r1. H H fírT i MOSKORO’ 

P«-1 irn. ’ i U KL Mat 1 !'-•  A""
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ESCOLA DOMESTICA DE 
NATAL.............

Prura Augusto Severo. 281 — Ribeira 

Aviso para 1052

M A T R K H A :  a p a rtir do d ia  20 dc fe v e re i­
ro de 8 ás 11 e  12 ás 1 f»

o0

1
8**
::
í
lí
o
h V

ÎÏ
4*»4̂
vV

P R O D U T O S  "C IL "
CIA. QUÍMICA INDUSTIUAL "C I L S/A '

Tintas para todos os fins «  seus derivados das cu 
nhecidissimas marcas "WALYIBIA", "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", 'TfLOLIN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

HrO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVOCDA TAVARES DE URA. 9I-SS

1

seccao Ti NT A 3

RUA N1ZÏA FLORESTA N. 87 NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

interior ainda disponíveis
550 ,

-.jk\

rX AMKS IIF 2a. Kpoí*:r. a partir dn dia dt ;;
itiaiTi»

■ - ■ ' :l

T

FRANCISCA ALICE DA COSTA
M(HS\ ni 7 * IM\

r \  A \ i r , S  U i :  A D M IS S A O  l i a  l 1' d r / r l l a  t l r  :l

niíirco

N U T I I  DOO
Fone* 14-10 *
n ■■■■ >■ wf

.lur.imlii lí.iuminilo, sitifri iiin r Nadir f'eptS, filh », 
i.'ti', .l<»'i* fntnniu, ifrnrti, Kiu:ini Tejseira de Sou- 

t. (-••mid.im luiciiit^ r amiviK i>»r» ss.st>ürem a missa de 
:" di.i. qu*' 'era irlrbr.ula as »»,30 hor:,*,. n.i Capeis do Co* 
i‘^m ‘’*;ilt*sianii «* n;i Matriz d»* Jow *tr Mipíhb, ás 7 ho­
i- it * p'iai'tM "»̂  Hli 7 tie ('«K-ni**, fffl *ufmffio du

I t n s f a d a s  n u  A v .  D e u rio rn . t»l2 —  l ' n n r  1 8 l í  : i f . , i . m.-sqiium>i m*«*. .tm ,* n u \ r i i s í * \  \l i c f  D *
oll \v 11 io llran vo . 171 - - I (HK* iS.’» ') ■ < i »M f \nt»-i I-» I*!.«m**»i* ,* ;<  a«l*■ > ,*■•. Kts qui inmpureee

.1 • t;

i ju a isq iir r  m ill as iiifiu  niai r rs  podrm

* » '

%> 
m \

:ï

V  - w /  I '  * , < - r ,  Z  I Z  W  # # í  I > . ^
* * v  e v  • «  n  # v  ■  « * «  w -, e  / « V  « y  «

"  . .  .  ■ t ' '■*»' •** * v « . .  evv * *s -e** +. «i1/ !  ♦



Labim/UFRN

o Estado
O governador d^retaáo a - 

«aba dc receber os seguinte*! 
tqfegttànas relat Ivor a refer* 
ço de verbas jwtr* wttttvua 
çfto de trabalhos de obras rrn 
nosso Kstado:

KIO — Prima comunicar 
voasencúi Min 1st ro aprovou 
parecer desiti diretoria Ge­
mi na proposto apresentada 
Divisão Fumemo Vegetal 
sentido majorai qulnhenta
mil crnaeiroa- tCr$ S0fc.*00,0Wí 
verba acordo existente esse 
Estado e Governo Federal 
solicitando - vowtónci» provi- 
dencíar e^m'cliente relative 
Governo esUuhtnl. "Al enctost* 
„mudações CUNHA BAY-

mente Nacional 
Vegetal

Produção

RIO Tenho satisfação 
Informar prezado amigo fei­
ta distribuição verba quipto 
Distrito importnncla um mi* 
Ihuo setecentas mil mizeirc 
1 estimula conjunto obre-,
eompreendendo conservação 
:a?reiras, obra: complemon- 
acüu escudos projetos fixa­
rão dunas, obiiia i-.omplcmeh 
lai*es e conservação cie obras 
fixas esclareço ainda além 
essa verba permanecem ad­
ministração c nUal verbas 
referentes obra s empreitadas 
■■trdiíiLs saudiicóüs *■ HTL- 
DEBRANDO ARAÚJO GOIS, 
Oüriíot do Departamento Ma 
Vionul di* Rios l*o"i os e CM -

DIVORCIO E R IAItSTR  
MENTO FAMÍLIA»

____  . „ .Diretor Geral Departa-* naus.

Õ DR. ÍTALO CARVALHO
AvissT:> is stita coletais amigos v clleniti.v que a partir 

do día 11+ iitieMrá sua v mica de OlTVIDt *S, NARlíí • 
GARGANTA na \v. ííío líru» ;-o 5!>(i — lo. Andrr sala 7

C H E G O U
 ̂ \ Y ■ ' * *

uMA NOVA PARTIDA I>E

CAMINHONETES ''FARGO'
'  W i H W  - « «P R l SSrO . CONSTklflIMS DK

a ç o  s i  p i  k i o i ;.

—  C A B IN E  E S P E C IA L  “D E  L U X O "  —  
R E S IS T E N T E S . C O N F O R T Á V E IS . .
. , . : E C O N Ô M IC A S

ÜIS iH lRriDORiS e x c lu s iv o  m

ortadora Omar 
detrás S.A.

PRAÇA Al GVSTO SI. VERO. 252 — Fmi«*: 2«iá2 
TELEGRAMAS -ADEMAR”

iM M tn -M  m  
prelo da tipo- 
ftraMh »é V te  

jorna! nulR um livro de mluiti'A» » •  O**o 
Guerra.

gob »  titulo “Divorcio e Reajustamento 
fmwMar”, •  nosso diretor dRufia assuntos 
ligado» ao divorcio e a*1 mttvCMontO, pfo 
curando assim contribuis paru 
conhecimento de problçMtfca atualmente 
foco h* pais.

A obra em apreço deverá oircular den­
tro em breve. '
REVISTA “BANDO" Eneontra-se cm sua

fone de ímpressáo
mais um numero da RcfbU Banda orfíu 
dc um grupo* de intelectuais iHHiinioftinn 

, densos. Trazendo farta e variada matéria 
dc autoria dos professores Raimundo No­
nato, Veríssimo de Mel«, Manoel Rodrigues 
r Hclto Galvão, a revista <m apreço está 

. sendo confeccionada em nossas oficinas 
devendo a sua circulação se dar no decorrer 

, deste mcs. .
| COLÉGIO ESTADUAL Continuam abertas 
l *n Secretaria do
1 Colégio Estadual, as Inscrições aos exames 

de admissão á primeira serie do Curso Gi­
nasial, a se realizarem nu segunda quime- 
na deste mês.

ESCOLA PRATICA Está« atoertas até o dia 
)5 do corrente as ma­

triculas para exame de admissão ao 1«. 
uno do curso Pratico RuraH da Escola Pfa- 
Üea dc Agricultura. ;

RROOLHUmm M  O Presidente dal 
• CUSTAR Galxa de Aulsten*

ela dps advogadm 
deste Estado está convidando os srs- escvt-* 
vftes judiciais, que ainda não cumprirmn e I 
disposto na lei estadual no. M§* dc 11 de j 
agosto de 1949 c no árt. M  do Regimento é* 
mstas, a racê-lo com a posslvd urgência.

•  mdtmr - Ao Presidente do CotwflKã da Ordem 
mente eMir dos Advogados, ficCçÃo deste Ratado, já fa> 

«tfcttofoi* fiscaUtação a que to- refere o 
9 la» tia reterído art. 9«.
CERVEJA Ao «ue conseguimos aparar que 

à crise dc cerveja por Rue vluh* 
passando a capNAt acaba de ser minorada 
com a chegada de - certa quantidade dc 
-Brahma“. Assim é que destinadas a diver­
sas firmas natalenses em o cais do portf 
rcdatotn variaN caixas daquela bebida. 
GENERÖS ALIMENTÍCIOS Cànlorme no-

tiaiasuis em
primeira mão chegou ao nosso porto o car­
gueiro uRtídosi” » qual traa cm mus pardas 
mil e setenta e cisco toneladas de gêneros 
alimentícios. Isses generös desthkam*se »  
Comissão Especial de Abastecimento para 
serem vendidos á população da capital. 
BKL JOAttVIM O governador da Estado 
DAS VIRGENS assinou dUcreto nomeatt 
do o bacharel Joaquim das Virgens Neto pa 
ra o cargo de Juiz de Direito da Comarca

i de Apodi
I Elemento de destaque nos meios so­

ciais jurídicos, que é a escolha rtaqtnlt ba­
charel vem supermtindo de maneira sim­
pática. ’

IF k o E o tÂ ^ ro ^ â ^ V r  B, podMtr 
a suo còmpra do ferragens, vidras, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

C A S A  D O  P A U L I N O
w —  d e  —

£auláno O Cia. Ltda.
Hud 0*. Bkrotsf, lbft —̂ Natal — End. Teleg. PAULINO

Ementa das ideas
R E M I N I C E N C I A S

Cárácárá, ho. e Ubatúba, 
fazenda do sr. Manoel Gar­
get, pertenceu a meu pai. No

IXOY DE SOUZA
LH1

os canários, encatava-mt o j vindo das oiticicas raraalhu 
canto alto, forte e sonoro dos ; das
galos de campina, numero- ! Como n-cordo a Ir is teia do, 1 ,  t  I ^ H I V . 1  z r v  M W « * * V Í » m  , W     - r  1  ’ '  W *  » 1 VI w  C t f  H U

TTitlef— da mcinuria. vt.jo, | sos c brigades, moradores ta j dentro du vasa. Sp esta aio-

Ligação do tra­
fego pola Déo- 
doro

A
Desde adm iiibtm d^as. r , 

ca ilas, fóra feit^-si^ãlfertura | U  
de antiape («fenos para pro-

amento da Leão XIII 
’saindo m  Avenida Deodoro. 
Agora, o cutçaménto

NATAL - Quaria-feira, 6 de Fevereiro do 1952

> ô f r Z I

O/N

i V

CASA DE SAUDE S. LUCASr í

x-t »  —

iO&O WILSON MINMS NlflO

ADV< 'GADO

KHfktoriii -- A « unida Duque dc (,ax.iys. -'>•* I 
Restdenrúi — Av. Rodrigues Alves, *76 — VATAL

f O
terminado o •  trafego foi Uw j x  
berto. - I

O calçamento está rejun- j 
i tad« de dmeníVo, ficando as; v  
I sim as ladeira» livre» t f  
I esburacarem com a chuva.

OPERACO K S —  M A T E R N ID A D E  —  C L I­
' N IC A  G E R A L  

IN S T A LA Ç Õ E S  M O D E R N A S  —  K N F E R -g  
M A G E M  H A B IL IT A D A  *
A P A R T A M E N T O S  

Q U A R T O S  D E  1*. E  DE  CLASSE ÍN T E R -C

aos meus cinco anos, a ve­
lha casa de taitu alpendra- 
da e baixa, com rrente para 
o» curtaJa de páu a pique,

e o
LEIA A ORDEM e ve­

rifique se você litto está 
tueraodo diariamente al­
guma coisa para o bem do 
do sco espirito.

;S

bltuai» dos velhos joanebos; da existisse e ;i ula roltnp 
que davam sombra aos ani-, boje, sabe Deus como no cora 
mais c ás aves que nas Iw- cão tio velho avultaria a au­
ras mata quentes do dia bus-' gustia das horas sikntcs, too 

porteiras de mo troes solida-1 cavam nos seus ramos emhas : ras horas companheira* de 
mente fincados no solo e em | tidos repouso e frescura. meu pai, na virçi lia ao sofri 
butidos no trav ss&o super- ; Foram «ates os aspectos a- . mento de minha mãe, re­
posto, destinado a mantê-los : gradareis do meu primeiro : signada a dcspertir-se da ri- 
flrtnes para o vai-vem dos! contacto com o sertão. Era ; da, em Tdena mocidade, Tsl- 
páus que davam entrada ej porém, de tristez:i o arobien- vez na mesma rede para all 
salda aos animais, n* rotina \ te da casa de enrredor coua- transportada de Maraibu li­
de todos os dias. ! prJflo v estreito, com cama- vesse deniru dr breves dias

Estes detalhes não podiam ■ rinhas lateraes, escuras e so-■ sido lavada paca "Juntliai * 
interessar minha curiosidade j turnas. Toda minha alegria! onde não tardou a ter fim a 
Infantil. Não, assim, tudo \ estava lá fôra, na vastidão j crueiíicarão dr iibeneoar pe
mais que eu via e era now i do páteo, na paisagem mui- | la última ve/ cimo filhos »•

j para mim: o etirral cheio dcjücór das serras distantes, | In da tão pequenos.
| vacas de peitos repletos, á cs nos aspectos toaioreii e mc- j Nân |):in ram desproposi-

M EDIARIA A l**“  dos * » wrw «»*  IWIts’j nor*s ,la I* buti* ^  <“ *“**• <hMta» mm, r»miniwiKÍ»s »
Tratam ento esnectalisado, permilâdo-a qua l- *‘ f  ” «Hwlad,, o  anoi». enkwd«. pei» Ta«nci ■ mote lall liead!ls e„ s K.
i rotam enio ra p T O i«™  , p  rfi*ntc i * * *  «* '»"»* » » " » s » » « w » ; «* » »  rMO,h«  * »  “ d<> 11 u »  # dois *1« , « »  ...tà«

S ííf l «^ 'Â r? fx S ? ? T f Í » P  T i r m  X : ' ad" ’ ” ba,ta,,t" ‘“ ra ,acl'  ;“ ■-“ * m  duvidd com"  a •** ...riqiiMcran. z llcranfa d,
R v A  M A X A n A M a L A r K . —  1 1 v /  ij O s mar a passagem do leite sob tncira música evocativa *'v ; Ml)1gtt(, cotn a sensibilidade

—  N A T A L  —  ( / | a pressão mami U do urde-■ saudades que nmvca mais ^  1 nascente naquele ambiento
>OCÜ^ : tlhador. em seringadas espu-, apagaram, como essa , Manejo: Henrique Caslri-:o< > O C 3 0 C ^O C ^ o c

AUMENTO DE SALARIO

Há entro no!r .iü- qu
7em de lon^~ --vv.á i.a r;o 
:a de icd:' m" vi*.-: Í j ^  
na da casa, do 
milia, da «mp.'-’-gctda ■*’ 
leiteiro, do carvoriro, dr *. 
dos indisilrtian:--:'^:: ; *1- +i:
don a roupa : :ra ; t j? 
ct roupa iá ■ d: : '>-•?

Do íuncionarir : "nu' - - -­
governador, i
te da policia .‘.o :;:;i'kído 
iaso, do : .::.i > f' 1
omp'W'Qado. d:. 'M■ j’-''.: a:.
iMi-Inístrín' v '.:.' .3
újnri .só va: . ■■
roupa paro ■ ‘
como sc ■'
vsi na OXpTOSCC,. qu^?
O rio ó ci píímtcrc ;c: d--»
í orvidã^ - o
oara hstho  ̂ áo- 
."■nvalor c ton:
,na? par.T .. n
Ac eneinú'":: ■ ■ ' ' o
ror Alc:r ■’!: . , i-- '«í-
ororentn o d ' * ■ ; - ■
larícro, c -nv 
imvide:T,:i : . :o

0 lKí
naíur^sa Oíocn 

j íícmpísta nc-1-. 
; o Sid.:
' r!o n-'v-f“ mfrctn: 
} euer õ :T: uici 

1 an
do VJ.

Vií^oic. CO -o 
tc-lcíc ior-'i : 
t>zï:. r... -X
*v"’ ' J  ‘ J+ 1 “ ^  'l

i :t • 'V . :

(0r o 
^ u c - -*
i?.ar do

do

; -V.A , »-’J I ■.

Antonio Soares Filho
a d v o g a d o

Av. Flotlcmo Peixoto, 612 

Fones : 1700 — '722

Po-

mantes, que niui tarifavam a i lembrança do borbulhar dos ; (;ian0í a st.t 0 poeia
Mulu r ah t uias. Desde mui-' riachos na dádiva das primei' ‘ q poema pungente 

O Slncilrato do, Emprcad.» » »  ES.ah£to i.„.-mU to ccd» Jã W > «  estava a | « s  .bovas^ R «or.la,S« dos; das ^  .’.„aMioa, , t.­
' Bancarios do Rio Orando do Norte, por inwrmcdio da r><- » « ‘ ir »  urro ...uenlo«, daa, homens e«berMS d» ««•»• (a S.M1M, a poeti.a 0o 
j legada do Trabalho n«to E .tad,,. pede nomenu. de «.la- vacas ehamando pelos r.lhos, numtados en. « a v a l « - H o r t o i j L i e  encontrou »« 
| rio para à clâ so bancária, tcnclo em vjsrn »  elcvailo i nstu

.: - a 
. 1 . .

■ .1

c.n
Gr ■

r 
í ,

M-
■j

M ■

: F .s:'îti-ianit -:iV'- ac y;c
- . >-;'v incline áiziaiií c. ‘
1 ’ nanis vp-Iíios. cocem os maia 
. T dizcrii ainda as -crî'

■; d-.- hoje: "a rourxi iã 
do íi■:'»?*' O .; r-nlãn: - 

'.-ura rara : 
A ’ .j\ ; : ■ d‘r ria ;11 !n>T' 

. a -.‘oper :co’‘i''o 
'r.H-' O riu'*

-in :nn 
! ;■ ai .v:-

‘ rc'ipn

. 1
: a- i

:r.H
! r-'acniOH
■nine: ter

 ̂i v,' lit:
. ! i v ‘* .
. t " - ’ l

H

Ide vida atual, na seguinte base:—
Ate CrS t . 000.00 . 50*..'

De mais de 1.000,00 a 1 500,00 40' .
De maií- dc 1,500.00 a :l 000,00 . . 35r: .
De mais rle 2 000.00 a ;t 506.00 S0':
Dc maií de 2.500.00 a 3.000.00 . - 25'- -
De mai‘ de 3.000.00 ,, 20'; .

Aumento máximo OS 800,00.
Este aumento terá aprovação a partir de V\ de ia- 

i.eíro de 1952.

Natal. 2 de Fevereiro de 1952

Antnnio P. Morais 
Presidente»

Maís um Congresso Municipal
! RECIFE. 8 R^alteOu .̂te [problemas gerais Í!r odor*»- 
no fim do niè passado e <*;. |çüo,

: mecos deste, em Palmar ■>

tenros bezerrinho* que res- nos, indo para »  campo num ra âr tj;t |lt;, , numa ir»
pondiam com o bt-nti fauho- çliótv miúdo e sem pressa e j VCf;í,ja tll> ^Lfíão dezerlo. ti
so peculiar á idade. Não ti- d» campo retornando a g»* . ^lumbramenlo jiravarto
niia para mim iAplicação, tope ou correndo ittráz das
naquele tampo, :i resposta ao vezes vaquejadas dos fundos
píío que era tantUcm corres- dos pastos, não sem riscos
pondiilo qnaudti o vaqueiro, da protlssao. Lembrança d« a tr(,Víl 
di/ía alto o nome da mãe u pequeno açude dos banhos 
que o filho atundiu com a 
pressa esperançosa de matar

tes versos emolirõvs:
Ao longe a lua vem rirtornt

■ f-
— ? ■

!
i

M. R, DE M.

ra r.irn.-
rrim:f--'a ,
’ ata ’ l - ! um Gonsresso Municipal H>‘

-írnpoã. :- iollíU
’ " ’ ' Fi/er.un--(■ Vfpresioit.ir

imp* r: auiv rt-uniãu <■ •' ••
l:i: in.-.-ie Ri’riVj'*. O.'-:-.

E.o*adu. Ç'.di'iLiit' M.’

a fome.
Tais impressões me foram 

lições incsqucciveis de tiim- 
prçensão e amor pele s bichos 
Embevecia -me. todas as ma­
nhã«. o trinado dos eanáriw* 
t-m revoadas brim.tlhonas, 
ale pousarem no chão, em 
grupos, que ao s«l refugiam 
como se fossem pequenos ta­
petes d‘* "oro. >lsis do que

matinais, do eanio da juriti

Oleo de Amendoim

imcb'ô wara

ï V' I j>
tie amendoim. imporuin- 
lit r:-S ^18.374 8ãf..tip. un pi­
co inediti de t'rs nt.3() ihm 
rpMiíÇínnnii.

O Esíacio dr > PhuIo ria: 
ci ; ira- í̂' emito o ,in< :or pro- 
tiumr dc uh u ilr îincnclaini 
'30 í)OÍ( 523 tjvdí-is. nu vu loi 

í ’ :s 2ir> 550 410.00-

Tlutribulo 
Deus eleva 

O incenso a r̂e-te da 
ma cm flór-

\mbos. Ilenrique t* Aul*» 
mal [T»mn;iv;tni :t vid-i- Não 
há. porem, idade para « ^b 
convienle receber a seuientc 
a. i c île- inspiração. "
menos ainda temi»* preusto 
para a terminação e iiutd** 
va vão dessa dadna dniit»,
segredo indc\■C'-r.tcl du t tí*
dor

,1 r ■)

V- '■ ; ;■ # d:..:- , *-■
-ict ■•'■h!': : ' : ■ ■
;oda- *■,;•■ T _ ^
ixmliO  ̂ iï Î ■ . ' ■ *
áqua iT' ; '
rîomrrr: :t'ï. - ■
•'OiT. rjv ‘ tc ‘ - i-
A o tia  li; - : •' d ■'
!a. Sá * T ■ :
Uivor-r.-, - - *
‘./:ciciãv.' r- ■ ; • •* . , ., -ç j  r  ; , ; 1

assa Înli'-ëta*: * !
íiara hui.- E. - ;■■■ ;á 1

■ •- í ' :

,Ta ci*ú - ■ ■ ■ ■
-ft. aatja" •'r'"
- c . ; la: d ■ - ; : '
tnaqro. O' ; • - •*
'.dinbap, já  r i ’ a..-
trnmas* a  vh!-* i* ’ * r.\

O natural ■’ v ■ - O ■
faia ■ -.1 1 ‘ :
Aon. A lim e n t«  a

E s c o J a  T é c n i c a  d e  
C o m e r c i o  d e  N a t a l

laiiil. A’iç.i l1"  
niDMi. 1’idlVi.u i* 
■U'IïiO'Ü'U vl’ -SiiU.
t vr inica) a*- 

.salão nubf( d i

Riu Fur- I
i - (V it » i /*
!.. ni-

<: iini'a-'
. i1 ihr ;r c ;i

i im  \i )/\n\

t- V.l !l !■

n\ l líND DA I M AC . '-‘‘u h'K"'íl. f nre.sidé”
DES * do prrtfilu d eidnflc Nfa

se.-,san prrpat-.i * 11: :j íicuh a - j
indo o hllV‘ tema.

K;t.~lc<> 1 * patlrun: .1 > til hl- 1
1 .i 1 .1 il KM - !hilU.lli' postas ( Of\; * FU t Nn)"!v r V ' 1

H -lila i t f f, c:Tndifih * das lajx.it venie- 2 * - na

t, • ! •• i

t
■o< i:!.m tic frm 'abilina, 

i:\.\MES
*;ãu dc uma a-.-ncUiçac i*1? 
iiMPielpios; 3' ligação (fc-

4.1 
rr

■\\u
Ult

X
' 1

l, #> . - ■ i ’ " p.i ta*

, , 1 * L 1 ’ . •

lefõnicíi iiitrrnmnicipnl:
h - .’Ílll" J 

t li . '
1 isenção dr impostos st
i luvtriuios agrirnias ans jv

i* ;j ■
\ ; J ̂  f *

< i i - H ■ i< * . :i(V, agricuM ove'. > :
■- ' ; -i i "I * i ir hirmizocão île expédie:

MAlKin I.Vs dus preft-M urits *>■ dçsc.i
*- ï . M: ' I ■ *■ .. >■ t»ru a àominii d com realiza

A , í > :  * i • 1:1 ■ ■ ’ • hi ■ : - Mai leiras pos -álvuio.s.

PROPRIEDADE — "IMUNA"
Veiub'-se esta ótima propriedad**. por pree > ra- 

/oavel. situada neste Fslad», no município ile Ni-:ia 
Floresta, mur o npropriada a i-riação. bem eomn á Io­
da ( Specie de aurieuHuni.

‘l‘cu( c.(-*a de morada, água potávei cm .ibniutan- 
cia, sendo a-, (erras, em grande parte, de alagadiço: 
tem lambem várias iruteiras irutilicando. como m*. 
jam laraiiiciras. mangueiris, jaqueiras. coqueiros, etc, 
e mais uma ma mata, composta de madeiras de lei, 
e de várias mitras apr«p*'*adas à constrtioão de eer- 
cados.

tiAI)(>; No negocio entram 79 rezes, sendo 20 va 
rat ( O restante gado mindo. e ainda mais oito ani­
mais da raea cavalar.

O pretrndente pode colher informações umi « 
proprietário:

>IU;i EL ALVES PESSOA 
Rua 15 dr Novembro, 74 

Fj .iicr de Mipibu — KN

vi :

DR. PEDRO COÉLHO
D0EKCAS NIRVOSAS í MINTAIS

. I i.l.’JlítK OM t f sOTLUAi'1 A
lA-intcnm d-.s llospd.r.s d,- Aiieii.uh- t .>

e C.e rf i.i rienm >» do Bcei'e 
CONsri l*\S 

tv»- l ‘> ;is 17 hori'
( i »S t  1/roRio 

Av Rio rtranso; .íti-l-l.” ;i»*»t-»f
e d if íc io  m a g .m .y

RFSIDHNflA
Rua Serido. 454---- l '" 11’ ^

A V I S O
I) .Itlu. .i.in JtlAO MCIdMlO"

vtia tr.Hisfccoct.i par:
In ' l l )  es c :,ni1

.ï!) ti*- ff V;
* aiuhnali
lits ( h 11 1 I

. it; 1 ,i
t ,i, * s.. 1111 f- ti- .iillhl>s,i(í

] i ■ in« (< ■ o t’ul;' :mjuiihiUi
DA

H • *i s
MM \IM|t I K IMDltAIVtOEs N\ SEDE DA ESCOLA. A*
U\EMÜA i l  NOlLIH.V AIHES. No ÜW, DE Ift AS ii IIORAfi . do» e M» mcnúigo* »

pfutrnni/nCáo dos ví iuh- 
melitns ri '-* Innch»narlns nui 

I ruCilKlis, H' os -UH u- ; ■ '* 
e(al ao-t menores in-simi); i

DR. EDUARDO CAVALCANTI
MEDICO * OCIT.ISTA

F resem enu  n te  nesta t a p ita i  dura cm iM iltas  de " .i* 
I I  e de 15 as I«  no const:Horio do Dr. H p rm an ce  P n u . i .  a 

\vciiMla IUo ttr.nuo.
Por cima da Lojâ lí00

re ta rd o u  smc du 
Jane iro , .u ha tido-s«* ,< disposj, 
cos A rua I elipr (amarao chi

I H 110 t' '-í1
|t,n dC

(If

R A IM I» « «  K  raUTAS BAmOt
A D \ o  ti \ D D

Una ï*
NATAL

’||r'i ' 1  - . I i *'
■ Kc f (•

a

\



Labim/UFRN

Aindado RIO» 7 — Foí ontem novo regulamentoda
U m  gran d e R ei « Ju ram en to

d e  p e s a r  d o a n o v a
mundo

EOND$tf£S, 7 — Toda a In- r LONDSES, 7 O cardeal de bccnção ao truau lugltol poU
gtyljtettrfe .çstár de luto, cercn a j.Londrea expressou o. pasar ........
mwfoft 35 seu soberano, q rei I da população católica inglo- 
Jbrfp VT 4^^ faleceu repcn ! sa pela morte do seu sobera- 
ttexunenle, no proprio leito, ! no.
«çt«a dc 20,43 minutos, Fora j StOSCOV, 7 — A radio qfb 
deitar-so com aparente boa cia! de Moscou noticiou' a 
saúde e pele manhã da ves- ; norteado rei da Inglaterra. 
pgEf ' dc sua raoçte estivera 1 ójm Cuctr nenhum comenta-1 
caçápdo e e^eurwtonondo pejru , mdstrando simplesmea- >

cismo. ! sorrindo respondeu; ‘òois um ; J. KcaU este jornal cumpre 
No memento em que visitada j grande povo”.
em resistir ao naai-fa 
No memento em que ví 
os escombros em meio da mui

ra:nha EUsaJMh II a sua hit-
sessao caberá ao príncipe ...v*--.......^ ,
Ciiarlfis, que ÈUala apenas 3 d ia  algnem lhe fritou "SOis { Ao vice cônsul 
m»M ,ihí idaH». íiu» grande Rei" Jnge VI terra nesta capitai Mr

OÜOOü UOGJUFICO» DOREI JORGE

ontem assinado o novo 
regulamento da Cartei­
ra de Credito Agrícola
e Industrial do Banco 
do Brasil, considerada 
peto sr. Jafet eomo uma 
nova e importante eta­
pa no aperfeiçoamen­
to de credito especiali­
zado de nossa tenra- Foi 
ampliado o campo de 
a<;ão, permitindo ã nos 
tst mais rápida emanci­
pação economica. O 

J w . presidente do Banco
ria I.njua-jjjeio falecimento dc S. Ma-1 \ j .  ^  „. w, t̂csiode o ttoi VL Jdo Krasil disse Que o

sob eran a
i n t e i r o

\ o dclüro^o dc-ver de apresen- 
» tar oi ücnç slnceroe pêsames,

te, propriedade. Fòrri visto te o fato. ( LONDRES, 7 — O Rei Jor-
«  n a u »  rela «Mm* v « !  -  O rei Krouk i p .™  « ata <?*M ' w û u -__-*7 .l.tM .. _______ _ _____i IHifU»Mwn nnrnmn «r. t iaiiiA; ú súiio 11Û PaiaciO ii(Ui-S  *Éâ SSM i SttB IÄ  ÄS 2?uÂ:r a r o «  íuna, r«unna u «iqíw* sempre dr 1805, Tivera os mesghMtJQjJJ
ËUsêheth, QUt- partia para j

na quinta íoira

sua. excursão ai lo império j 
bsitaateo. :
• Gomo é sabido, o rei ascen- j 

Cem ao treno em face da ro ; 
ntmrte) do sett irmão, Echiar- 
éoVEU. que preferiu um ea- 
ü BMBto não aprovado.. To­
dos os britânicos estimavam 
Jtfofimdamçrúe o sen sobem 
no, que partU ipara daa. <íua*. 
Sborras. frrio da ?;=■•:*. «en- tw.
JORGE VI NASCERA EM 14 ; 
DE DEZEMBRO OC 18$5 Ej 
ERA A  2*. FILHO líO REI ! 
JORGE V. . •

A no va  Ra in h a  :
. ( , t* * ■ ■ . b . i t ; :

LONDRES, 7 — Provável- i 
mente na sexta-feirr* a rab ' 
nha da LigUi-ten^ r\uc de­
verá tomar o nome de E1K-*. 
beth II, fará o seu juramen­
to solene. Hoje, os dirigeo- 
tes das Cunmras inglesas fi 

-ceraew» s«oHviriw««nto d* G - . 
delidads à sova soberana. E- 
Usftbfth é casada com o du­
que de Yoát. e vinha sendo 
preparada pelo seu pai para

titue, na verdade» o Oh 
digo do Credito m  
ciahzaâo» que preetaEé 
um serviço doe mtàt
vnlimoTT à wwuüiã v í
cumal.

Reforma do 
Codlgo de 
Processo Penei

RIO, 7 —  0  preaktente 
N- reu Ramos deelgnou, as 
membros da comissdo MtK- 
cdal quo dsrará dar pczrh* 
cer, sobro- o projeto q w  sOo* 
d* fica o Código do Píqfíe** 
ao Penal constítàida pólos 
snrs. Antônio nnibi no, Lsf 
moira BUtencc îrt, Gtritti^ 
E3. Machado, Vieira JUus «  
Castilho Cabral. :

O SUCESSOR . moi í rofos,sorc3 que ,*;eu ir­
' mão Eduardo e a mesma e- 
| ducaçõo na (ia família 

LONDRES, 7 — Oom a as-; Sandringham. Servia na Ma
> ------------------------- j rinha quando rquipeu a guer

ra nmudtel, e cm agosto de

S. Revdm a. fôra a  S. Luiz representando o
Estado e este jornal na posse de D. José Delgado bOTadaSuS«

deste pervo que esmita. Jopjvtiinidadô de ressaltar a

1 vatsr Ipm
_ Em um P.C.V. d a ‘ Paiiair í pieurVi, naquele Estado " 3- L deste pm‘o que cs.uít?.. lopu

j 1SH. Após uma. intêrrupç-ão : új Brasil” retornou ontem u Lríbuido a velha poetisa Ma- i dm festa e ;;anta emuçao. Iraimua sun^auta wíu  1 "STOCOLMO (BIST) __ A
' f f iS J S S Õ * ' J f i í S u c í t e  : « * »  mP‘tai o « " > » •  <•“ «* 0 : «l»aa  U a . e tra teM o v á : \ Exulial seu Coração ] os habitantes da«ueIo estado | ^
! voltava ao navio de guerra Amando Ramulhe. vl^arlo; oottego Aniaucls Ramanhn. \ Que vos Saúde com amor ; mmio recebeu os visitantes, j ao íi:-(anzar lg51> gubia a 
; ‘‘Coülngwood^jio qual paru- dq Paroquia dc Pareíhai. ! : ! 5 S- revdma. que durante - - 13 [-34 550 pessoas seguhdo 09
............................. '  ' r, !D' ' A!nJ* “  rcrerlntío a., oé- oesslão nos ofertou e. l^a ttoC B  preliminares que

vü niiía-.̂ nhense. 0 conego A-^mpiarca de jornais de Sac acufeaírl fíe 5€r pUbíÍcadiDA 
?;alvc. utic bendiuis ourn 1 mi-neío R^naiho, qus tair-iLiIs que noticiaram a poa:e  ̂sí^ifica un> aumento de 
i ‘hoin.3 dí pura ambronbiwi*r ■̂ ŝrp.tou este vespr.* Cem José Delgado presse 1 ’
rnvlio.vi dc paz 0 alegria, 'tino nas solenidades de po> hoje viagem para Pa-
Ko*:sa líiia, ioda em fiòi. ;se cie Dom Delgaüo, n 1 rt-nas

Elenic-ftto do.*, mais fr.-.si*-; ctpou da batalha da Jutan-
tdlfl. Passou cm 11)17 pa-  ̂ .. , T . , -
Ira a aviação. Em I&20 to- Círdos d°  cIcro noro^U no­
! mava 0 titulo de Duque de grandense, o cont-go Roma
; Yorls. Pouco depois começa­
va a talar em eventual r.(

lho fôra a São Luis do Ma­
ranhão tomar parte nss f?s-i somento do jovem dnípu^,,. .. J , . .

j No díe 2« de abril de 1933 i de posse de r. e-':-ia |
j desposava cem p;rahcie póm-1 Dom Joaé Delgado, nn arre- j
: JfL^^-KIlVAbeth novvps-Lyon ‘ bispado maranhense. 1
. 1528 pascia a prííuera EH- j; •
' rabeth depois nascia a prin- »' i ;
I cesa Margsroth R.-se. Em !1 ! Ontem mesmo í) digno v|-í
I f t  ** IWd afídi- ■ t-ailo do Parelhas esteve cm'• cou Eduaroo VIU, quamio , . , , . 1
* ”.\biu ao trono como Geurge ;v,Sitlt a es-e lorna., demorap •

cdllElaeS í ^  w ^ w e  ü í  palcfttra euLDOtíR;
FropriedadG do Centro dé impiocsa S. 2L

7%l S“Í̂ V-_-ÍT
pelo Serviço de Estatlõtioa j pela rainha fez visitas de . 
da Produção, do Ministério I Estado ã Franca, cm 1938. ao 
da Agricultura, cm 1950 Ê| Canadá, e aos Estados lTni- '

f ANO X V IR lo  Grande do Noite Natal — Quinta-feira* 7 de fevereiro de 1952 - N .4797

ardus missão, tendo co- j Estado do Amazonas produ- ; gû

Inicialmentt* s. rcvma, noa ’
1939 p é Africti dy falou do entusiasmo com çue.

. . . . . . . . .  , . t * . " " : ° 11' r1“ lS47- Quando ehc- i> povo maranhense recebe onheciménto detalhado de ty nu 197.919 qudas dc guaró-: g.ju a segunda guerra ;0 4r,uWctv, \
da a situação Ho reino e bm- ! oê no valor dc Cr* : mundial o Rei deu prava, •« ,uvo AwíW»®#> ;
pfete de fcítuít,. O Canadá l i ) *  c.fl0 m ‘ dc sacríflclop visitando com ^ 'd o  que desde muito cedo ;
torOétenum a sua nova vainba ! ;  ̂ i a rainha (tuarieirnc-s atin- em toda'; as ruas da caolu!!
nasceu a 21 de abrii ck ;Ü_ L » (ifido ; do mencionado, gj^os pelos raieis aercus. Re - ^aquele estado por ond'*

; Servtco se estendem até o a- S cusou-.se a dei-or Londres,! ‘ . ' . . . 'Ç ‘ t . . .  * ■ (iPnhrtioi^r\ n o * 1 1  o rto p <

S o b re  a  r e fo rm a
do Mandado de Seguoan^a
R I O ,  7 (Hadiopisss) —  O recor.ic Loi n. 1.523, ds 31

Quintuplicado
] ESTOCOLMO, 7 (B ÎSI):—
! O número d g automovols par 
I tier;lares na Suécia sobe a-

»XTO NO URASU. : mj de 1930; quando 0 volume acompanhando ile pervo o so ;‘ * : nnvo arcebispo havia de r-as- muiistro
■00 guaraná do Amazonas a.  ̂úimenioblitz'

do sen* povo na ; f<*ïr jn ĉ eneontravem neu- ^  pfes
ínistro da Jutiaca cr. vi ou d® de 1931,
? presidente do însütu'o citoreu disposição do

S !5 i ,L  , t F „  » tteglu apenas 75.582 quilos, f p aiacc sidoRepublica acvuuoj luto ofi­
cial. O Senado e 0 Ca inani 
suspenderam a sessão. O sr 
Getulio Vurftii.:, dirigiu ex­
pressiva mettiagam u Eni- 
baixada Britanica.

icrido o Bueklnghan o enaá pessoas as qucir. 
bombardeado 9 '

que 1
çiHoreu disposição do C ó - , 

dos Advogadc3 Brasileiros digo ds Processo Civsi, iü  
íseguínEe oficio: —  "c:n iaíivas ao mandado de s- *  *  -  ---------- J *■ ‘  ' * W , V  ’ / V I I U J U I A W H H V  •*  1 1  ,  4  - 1.0 » Í U V J  v .  I l  I  L V  W U w J U t ------- L  V l . l O  V I U  L U t l i i U l ^ U U  \ A Z J  C t T "

Lm 1935 a produção subia ; vezes, o que causou funda in | &  Janeiro ds 1952. S -  gurimca, para que sirva do

; gora a 250.000, em compara- 
. cão com ctrca de 50.000. em 
3915. No mç?mo período. 0 

:nòmero de motocicletas au­
mentou de 50.090 para . ..
200.000

37.000 pessoas no Rttmaro 
hrMtantSd dar. 355 cidadM 

!dú pals, em c ^npar^ção' ogm 
:5. jOO. era 1 vu 0. Farte do at»» 
mento devç-53 á incorpûFa- 

: de povouç'cs vizinhas, 
à :?c;r.;:r..:ao teítal da SuádA 

o^ora de 7.009,908 de 
almas. '

I*# ' **
O numero de habitaivúffí 

de Estocolmo é de 753*500:a 
0 da Grande Estocolmo de 
1.091.000; Gotemburgo pos-
mé 322 COO habitantes, Mal­
mö 153.000, Norrkoptog .. 
3T.OQO e naistnghors 72.Q90>
íf íMiinrUi-̂ A Örebro, Upsada, 
vasteras, Beras e Linkopdtg. 
A menor cidade da Suécia é 
‘ kçncr-Falsierbo, com 990
habitantes.

dignação no seio dou ingle- f hui vam 0 ex-bispo de Caicô.park 138.932 quilos e em., . . _ . . . . ,
ion oc- dando-loes maior deci:::vopara' ibö-öui»;

: n'nor Presidente: Taudo ein VO-iíÍníisO

NOVTROS I’AISEB 

PARIS, 7 - 0  presidente!

1938 pensava ___________ _
i quhos, partir de entâq 0 ! O , . —1L .  r t r t a l v m  .
! guaraná c-levou-se considera- j vJ u E D T U  - j rrcebeu incalculável numere
; velmeri.H oe preço, setuteene C a n t Q I ô í r f l  I ^  saudando a
, em 1939 alcançava o valor de 1 | S. Excia. desta candu-se »11

w»hora : 016 1-460-T45.00 pelo lotai | ItlO, 7 — O povo desta Ca • í tre estes um em versadas
mensagem dc nesamrs ”  '• [de 210.843 quilos. Esta quan PUM, indignado com a dc- [ Associações religiosas de Ita
minha viuva. . tIdade foí a maior retitstrac:)' .organização dos serviços d? ---- ^

SANTIAGO, 1% O pvosi- :no periodo 1930-1950; quanto Cantareira, iniciou ontem um F r t W ^ B n  rs r s o
S a l  otÍ  S ü S r  o  v.-.lor a , produto, o m al,! quebre-qoetea contra a» H f  °  P

WASHINGTON^ 7 — O pre , elevado foi o do ano passa- I taiaçóes daquela Cnmp.mhía. | J o Q O  W C IS S Ô Il 
sldentc Truman prestou ■, do, segulndo-sc-lhe o de ift-í9jUão indo adiante p^r inter* ‘ 
bificativa homenageni á m e-' 10,5 ro^nectivaidcnif* o*' jxthcào da polícia. Quando a ‘
rnoriã do rei da Inglaterra. 1 , ' L í„ rtn „  ̂ rrG... ........ .̂»
dizendo que o mesmo íoi uíísí ,^rs 3. J.i4.JJ7,90 e ■ “ ■ ' 1
no das mais alias tradições 3.12S 953.00, j taruc, uma bã«ca rol retira­
da monarquia constitucional ■ a  produção brasileira de*da no momento em que dc 
Inglesei. Termhnu íazendo: â „ rovém tody do Es- via ser tomada. Foi o bastar
preces u Deus nem morto e * ' * ' . h  ̂ r,,í._=n
pela nova rrunha '-ido do Amazona'* ; “

^  Alem das visitas conrlan* .vx^  q’j»e o ohjf.livo cio go- deo quâ resolvi 
j tef u rocem eleito arcebispo-: verno é propureienar Je:* í :ü2*.ô Ministertpropurc 

que visem aa

fubsidio aos est‘j- 
resolvi empreendei 

io refers rito 
arrimerrr- a -  atedido diploma loaai,

O auxilio Sueco

■■SP* ■rt*

0 QUE OCORRE NO MIINDO
----- NOTICIÁRIO D0 USB

mento da ordem furidicc 
e que assegurem o mao' 
desenvolvimento do bem 
OÊíar social, muito aan d .’ 
corei a v. excia. o orenu? 
oiamento, com a  possív:- 
brevidade*, ciêsse ilusíraà 
ó:qdc á o  c k t z c  '  sõhre c

iRecord com 
avião sem 
motpr

FORTALEZA. 7 — Vaiecei: 
ontem itê t-a caifital d padrv 
Lazarlsta João Wassen, na­
tural da Holanda e que vivia 
nu Hrarii quasi 5(1 ano?. Du* 
rwhie dr poucos dias ia Ta- 

/'I r f. .,t'u jiiUik u sacerdotal, 
j O padre* J<oãozinho. romo era
atíUi conhecido pela pobre- 1 .

' . , . . . em 18 üo Líe/ombro. ao espí! ::,t f;Xi-rei:i r: ĉ-u ministério .. . * « . « « * * * *
tif.i!*-:se no _'oio u íiviao sem

liíiolor, ptiotado pria mute-
1 r<'ioiO'ôs::i cueco Oarl-Erijc | jj

*iír*n rA n ' ; ,r

n cu]c.s conciusoas seroo 
íubmetidas á  apreciação 
ic  cb.afe do Estado, para 
ïparturta mensagem ao 
Congresso Nac-oncd. Acre* 
■eito a  oporínnidado para 

'■srovar a v. exc-a. ou cr... 
■reïos da Tainha alio. 
na e reais distinta roneid .- 

racco. '' i
I

Importação
» • é  j ESTOCOLMO, 7 (BISI: —Qfi (UnentC lA realizada na Suécte

| em favor das vítimas das 
RIO, 7 (Radicprsss) —  O | mundaoCes do Pà, per meto

Tniiiístio da Fazenda, ante J de um apelo pela rádio pro- 
u$ cimento regisiu-1 diiaiu 1.100.C00 coroas (Cr® 

no pa:.', r-sclvou faci* | ‘’'.rsbOOO.OOi. A esta Impor- 
li tar a nupebuç"; dc- siini j rencia dc vem - r e nrxrscent? ** 
'ar ertrange-iro do tipo Por-} ’’oupas, víveres g medlcamen 
iland ou reman;.', ceure-den- j -cí no valor de 500.000 co-

a  ia ’ U‘
da

dc, ra ra  is ac. a tiSulo p re -: roa*;. A maior parte dos fun-
cc-io. i.vfçbçãc de unrcsíc:;! d-*s reunidos será destlhada

----------------------- aduaneiros pc*a o produto jú aquisição de casas pre-fa-
A OlíDLVt J ; a t é  ctu-p a  conccsnâo s e ja ! bricatlas cuecas, destinadas

Ccnçre::- j -is pGS.ims que üc viram pri-;onfirmo da :-:la* Cr? 1.09 : Manicnaí.
ESTOCOLMO 7 iBiSiI-: - 

Em BLsh./p, iilí California 
foi baud'j ura record trúeíce

í;V.i-r<ÍLi
il'. ;.ç.rr*|> i Hcmedio*:

ír.i-.rrJ I vndaf; C e  suai re3)dencias.

«1LH-

! Acordo Mufuo
lORRA A AGÜA NO 

SÜl DA TUNISIA

I ■ ; ' ï!; À rj'-.Tfl-'i. • : -iUwt-'J-'iw ’ • v 1 t* - »
• : :n. ’*a5 OïCTÏ- 1 M ::í;VíO'Íl-, rex»!!. *'ibJU ura, : r  : u r ; :

PAR’S / -- ir re n ^ . u-|tçr* ft J ûiu ^=ritci j^rna vlj.rac dc cV 
:nb*a de vaim: : a peîc rervi ■ j Hat. f*„i dado ha t.,ou'.'C ao ír.iauíar.a. ecp-iÇ i; 
<,*.; cia.: t*bras públicas da *. m primétro esarutin.;p, ac 334. num corco do frauiCJ 
Tnvr5.fr r,.r: rwr fui'cracôe.' .'f. Totaties Pôirit, car u atiraaoro... Ganliou a * u..

i' v:
u< alcança’
It’ 777 îr.e

0 QUE OCORRE RO BRASIL
Noticiário da Radiopress _

k Tb f ’ > ” • ;• -il l* • ' ’
5*4 J ' ■ J. .

F i'f( nj Of Ml: 7 ‘ HISI* I.., , :-;*. ; î ; j  n.,'; ;■ Av- |Dr.' i* r r ; ,  . ■
A '"vi L i . - i t - *■.‘ r;; ^  j y .  .-r.*, j*vic;.. :;■ '*:*. -*• v p- ■ j r* - s ventt;.' ;7 ; .

há pO'.i'.-’Ç ao ir.iau:a:.;.i- açpoic v.v * * u, : * . ï v \ : *. aa re- '.7. •■■... . ; r. ;.’ r* ‘ ’ '..hIK. i u ;**J.:: a an
y esarutiníc, ac 334. n’-jr1. corco do frauiCJ !,r f' aau.-.o utro. p if.ubc-. ovnv-R moram por rare J der po .Mad ore s ç -arom-e.: 

Tunisie a? rwrhiraracôe.' ;-jr. lacques Perrit, por :: ;ll atirado:re. Ganhou a irea ïveida mm <-x>to poucu C x - , v . - . - X l - i y . . *  v / . x - s  <.le .l.*.-■-■î-t jR-re. avclmontc sua ran: ?c. 
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OTTO GUERRA
Amnviam M agendas telegráficas que foi aprova­

do o novo regulamento da Carteira de Crédito Agrícola 
e industrial do Banco dOáPratiL

Ainda não conbecemah detalhe algum dos novos 
dJspoe§U*wb Apenas, o ilustre diretor da entidade, o po­
deroso BaneÀ do Brasil, fe* sentir, em discurso, que se 
trata de um verdadeiro OÒdigo de Credito Especializa - 
do do Brasil, destinado à mais afnpla repercussão. no 
panorama economlco nacional. '

Longe estamos de atacar o multo que o Banco jn 
tem feito, por este Brasil imenso, ria difusão do credi­
to agrícola, Mas queremos crer que cie ainda fará mais 
hem se se entrosar com as cooperativas espalhadas nes­
ses pequenos lugares de nossa terra.

..Multa vez o matuto não procura o Banco porque 
p 3su empresttino pretendido é pequeno* As despesas 
orno à viagem á capital, preparo de papeis, etc.* não 
compenfom o «nprestlmo e juros* Prefere, talvez, 
mar em préstimo a um coronel da região, mesmo a cus­
ta dp compromisso d« votar com ele* Com a cooperativa 
Já tocéba empréstimos do Banco. E
com essè rleõ dinheiro vai atingir á massa dos peque-

FEVERE1KO 7
1832 — Eleição e posse do 

Governo temporário, presidi­
do por Francisco Xavier Gar 
cia,

1879 — Creaçáo do muni­
cípio de Macaiba. <Lel 832) 

1892 -  Inauguração

Mercado Pública de Natal 
1901 Falece a poetisT
U« 8ÏÏ.“- T1" s ?J91& — Chega á eldade d* 

Mossom. partutj de por[0 
Franco, o primeiro trem L  
rna viagvm de experwncio

a _„do.1 ^ojesuvamente recebido

nos agricultores  ̂
a ̂ gM̂ n» d |Mncp para os empreendimentos de en­

vergadura maior. Qüe são muitos. E tín maior Impor­
tância. , , ,

Enfim, aguardemos o novo regulamento, cheios tle 
espeutnsMv

CASOS &  COISAS

*

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

O orgulho cientifico leva sempre ao desespero da dú- 
vteu e ás angústias interiores, — Mons. Melo Lula, 
ORIENTANDO
y» A principal causa dos dentes estragados ou cariado* 

u  alimentação podre em caldo, fósforo c vitamina D. cor- 
xuir a alimentação defeituosa é o primeiro passo para e- 
vfiar a cárie dos dentes.
p. Proteja seus dentes incluindo na alimentação lciU 

c/fos. verduras e íruüas. — (SNE8)
RKOÇITA. DO DIA

- .PfLET BE HADDOCK — 1 k. de filets haddock. I 
eolfieaer de rîpa ale manteiga, 2 coleres de sôpa de cebola 
picaAai ’.pimenta, sal e mostarda á vontade; l 1-  sicara tU 
Icije. "

■J b'A]fítpn$t os füets depois de cozidos em um taboLo 
coqi á manteiga, cebolas, pimenta e sal. Junte o kitp < 
dento assqr fõvno quente 48 minutos. Sirva com batata 
bem quentes' cozidas com casca e passadas na manteiga.
F4RMACLAS de  plan tã o

’ Fármacla St*. Terezinha — Fraca Augusto Scwr. 
81 [Ribeira — Fone: 18-44 '

, ' : Farmácia Almeida — Rua João Pessoa ~  173 Chia 
fie/J&o- rône: 22-21.

f v F#rm»cia dos Pobres — Rua Presidente Kundtir. 
469 é*— Alecrim—  Fone: 28-80.

f F ~  '  .. ........ ....................

L  I V  R  O  S
DIREITO

Noções de Finanças e Direito Fiscal — De Placido e Silva........  Cr$ 100,80
Comentários Cad. Proc. Civil — 4 vol.— De Placido e Silva .. .. 480,00
Normas Jurídicas de Contabilidade — De Placido e Silva . . . . 150,00
Comentário Cod. Penal — Ribeiro Pontes .. . - .. 130,00
O Divorcio — Erico Maciel Fo. ..c. 50,00
Teorio e Prática do Proclsso Fiscal — Roque Gadelha de Melo 65,00
O suicídio — Napoleão Teixeira... .. 40JÏ0

ROMANCES *
Dinheiro Graúdo — John dos Passos.......... 45,00
Manhattan Transfer — John dos Passos.......... 45,00
Aventurus de um comunista — John dos Passos........ 50,00
3 Soldados — John dos Passos.......... 50,00
Paralelo 42 — Juhn dos Palcos.......... 25.00
1919 — John dos Passos.......... 45,00
Phz de Espirito — Joshua Liebmam........... 30,00
A Esperança — Andre Malraux .. ,. .. 30.00

BIOGRAFIA
Augusto dos Anjos — De Castro e Mlva.......... 25,00

Pedidos para Represent ações A. S. Lara Ltda. — Rua Senador Damas,
40 — ö.° — C, Postal. 1268 — Rio de Janeiro Acompanhado u« vaJc postai ou
choque pagavei no Rio de -h.r>el>‘n

------- - ô ï

CONVITE "  i Itinerário das Letras
, Convidamos o empregada 
Francisco Ribeiro Viana, por

Ihõcs, filho de Francisco 
ros dr Bulhões.

FAZEM ANOS HOJE:
SENHORES: '

contador Valdomlro Fon­
seca e Cunha, funcionário CRIANÇAS- 
io I.A.P.C. nesta capital e ( Maria do Lourdes, filha ú. 
elemento de destaque em nos sr. Deu filo Fernandes, iiin 
you meios sociais católicos. TtiAC,Ti'
SENHORINHAS: j

Núbia da . Câmara Borges, j 
filha de Manoel Ferreira Bor 
ges, funcionário da Inspeto- 
r)e dc Rondas nesta Capital, 

'víarionlta de Medeiros, 
dn sr, Antanio M, de 

Aiedeiius. agricultor em San 
ta Cruz.

í— Maria de Deus Vida!, 
filha do sr. Lindolfo Viciai, a-

cionárío do IP ASE. 

FALECIMENTOS:

tador da carteira n. 278 se­
i rie 17a. respectivamente, pu 
í ra apresentar-se ao trabalho, 
durante o praso de <8) dia-, 
e exibir documentos que Jus 
tifiquem o afastamento d: 
emprego, de acordo com a 
Legislação Trabalhista em v i! 
gor. '

i
Natal, 5 de Fevereiro 1952 

(Manoel Cavalcanti Moura) 1 
Diretor Gerente

APRE VIDÊN­
CIA DO SUL 
CUMPRE OS 
SEUS DEVE­

RES
Natal. 1 de fevereiro rV

1952.

Ceará Mirim
VINTE E CINCO ANOS DE 

Ví il A RELIGIOSA — No dia
d*/.s de fevereiro u cidade jje 
Cc irá-Mírim estem —ti fes-

I num brilhante improviso, a- 
[ grade ceu aquela manifesta- 
( cão. Também o.:-t velhos po­
. i»res compartilharam dai; fen 
j Mvidades oferecendo o seu

Mirim estqjfla —«  fés- 
pela ngetsagem das bo- 

pfata de vida religio- 
a Madre Natalia, dire­

tora do Ginásio Santa Ague-

'..:i :■ 
dr

Faleceu com a idade dc G'0 d;. Por seu grande zelo na 
anos na cidade de Calcó o sr ; educação da juventude cea- 
Manoel rtelvigp da Cunha. ’ 
pessoMRrrgamente estimada 
naquela cidade onde desfru­
tava de grande conceito so­
cial.

Deixa viúva a exma. snra 
d. Artemiza Bezerra Cunha

gricultor em Santo Antonio. i e os seguintes filhos: d. Ju- 
— Francisquinha Medeiros i lin Alunso Cunha esposa do 

de Melo, filha do sr. Alexan- j ’-i*. Eduardo Afonso Nelu, cn 
ürc de Melo, comerciante nes : merciante nesta praça; c tí

presemr» jwn* ínfermedio 8$
-u-u grande protetoi o amigo 
o sr. José Ti to. Ao banquete 
que sc realizou ás treze ho­
ras, compareceram: o Mons 
João da Mata. o Mons, Cel­
so Cieco, o Po. José Biensl- 
frer. o Pe. Emerson Negreiros

. , seminaristas João Batista
íTÍnense. c também por, Perrdr!l Agncli, Barreto, Al

,. w8.™!? cari^a[tc- a Mb- i cic)es viiar. Josí Sandersoii.
i.i a alia conseguiu cap- também pessoas de desta­
ca os simpatias de quantos :
»• aproximam de sua bon- i O“6 díl socledade « araml- 
dr. a pessoa. Recebendo I riner.se entro as quais: o se-
br.; seus ombros o diíicil en-'!nador Luts Vare!a * EsP°s"' í '■

. Manuel

ra
ht-

ta praça.
— Selma, filho do sr. A- 

polônio Lima. fnneumário 
dã Fiscalização do Porto. <
JOVENS: i mos as nosfax semidas con-

Ronaldo Potengi cie Bu- 1 dolências.

Ana Cunha da Nobrega espo 
sa do sr. Milton Nobregn co­
merciante naquela praça.

A’ família eníutauu envia-

S E N A C
Administração Regional do 

Rio Grande do Norte

CURSOS. DO SENAC Hiurnos e noturnos) 

Matrículas abertas ;t :ó 29 dc fevereiro

Aos filhos de comerci.iric ■ v landidattÃ a emp^ã- 
gy, entre 11 e 18 anos de itiaCc, o SLNAC proporciona 
8̂bs seus cursos, os cnnh*xSmc ilos indispensáveis á ini 

"Viação no tumérein, >pivi:hIc, também, paru os can­
didatos à admissão no fitno Comercial Básico, oücial 
*■ Ótima oportunidade p. ra os menores que tr- 
^ihatn concluído o Curso Prinário c desc.iem encami- 
jrhii f-sr para as atividade  ̂ (' jmcrciais.
% Marrícuias aberta* no Grupo Escolar leabel 
ifeondlm — Uairro das Rocas para oí, ( ’ur-o- «lc Pra- 

■cantes -■ ('AP, dc Artap*at;; i - ( \1> e para o ( ur­
de .Ipi'<*inli7:ificm r Vrê Mi .riu» tuncional — ( AI‘E 
2 íir.o I'».isic(i. toJ)*; o- dr. t prtilfr iíj*. 1 rt.H0

íforas. <* cin unial iiorarm. t*' 
jg ie tm h — B-irro di- *i*

apta«'.ut * Wãtjca*.n ■’ ï

k* .0 SENAC *_■ unu nisti 
para o cvmêrc*«. ï I ra

*;runn r>tol:;r ’■!*>*■; '1Î- 
iiM, 1 o-, ( ursos d«
1 :it;n

c;;rgo tle dirigir nm educan- 
cc ío religioso, ela soube cor 

; n ixmder ás espectativas da 
I q'-‘'le.s que depositaram cm 
si a sua coniiaiiãça o entre- 
«V' t-se sem poupar ^sfcyço' 
í arciua tare :a da educaçp 
i juventude, conseguindi 
'-.ma coroamc.áto de sei 
r-.balhos, a oficialização c 
tr.ri^n ColegiO; lioje Ginas 
;.-.íita Agueda. Não é some 
te entre joverts que a Madi 
V.Uííliíi desenvolve o seu t 
1’Uico apostolado, a sua cr 
r  *ade estende-se tambei 
. i pobres e desamparado 
: '.bulhando para aineniz:
; pouco mais as vidas de.1 
> i criaturas. Tornando-: 
v bre por vocação, ao ingr 
: : na vida religiosa, eia nã* 

sv esqueceu daqueles que sã 
*;'bres por natureza c ue to 
.V>:i os modos procura nlivr 
i íiiiserin daqueles que cons 
’ " ucíh pura eia *‘a >ua pra 
? íaiullir: Foi. poriaivo.

■ üii upínes'■m ertorion/a
’ão do.', srantie^ .sent imcnUli

I 'ICVít

airiv.idc 1 ilv gratidão Qf 
f‘c'i"'.L*.-Lis, as famílias r 

ííc t."'-ará-%í'rirn b?r
rom n .‘"'Ua ven rund

> Gii.U:.

!)!

mantida pelo co- 
*■•« tin Comercia rio.

USINA ILHA :iELA S. A.

I 'ilVv <■:
,'i U < ü\‘íi 
nu. i:*,i ï■ .*1 
::u., o*

. e irm i.
j vi nr, c.ípel,i a Ck-
i inunhao giuai tia qual par­
ticiparam quarenta e dois ve 
ihn nuble:. Oficiada pele 

Jaáo ou Mata Paiva, 
r*■-, 'n ■ ; ra ata:
, t. . Lt| t-■( ■

< ti! linin' 
u-ndú a pu r* -

o s'*. Manuel Pereira, Pre­
feito da Cidade, o Dr. Agcv 
Garcia, o sr. Eucüdcs Lima 
c filha, o sr. Francisco Aze­
vedo o Esposa, Dr. Rivadavia 
wacheco. e também o sr. 8e- 
astião Viana, irmão da Ma­
ré Na falia. A’s quatroze ho­
is almoçaram setenta e dois 
>bres. A’ tarde foram tira­
is algumas fotografias sen. 
j  o grupo formado pelas 
evmos. Parires, os semina- 
stas. as Irmãs de SanfAna 
i Irmãs Franciseanas c tam 
'm os velhos pobres. Come 
mto final das festividades 
ouve a Benção Soleu  ̂ do 
iutissimo Sacramento, Es- 
veroiu no Ginásio cm visita 

. Madre Natalia: o Dr. Ola- 
j Montenegro. Dr. Mnnte- 
osso e Esposa, Dr. Etules. Dr. 
aíjiu Dãuuis. a Madre Su- 
oriora c 3 irmãs do Hos- 
nal Miguel Couto e lambem 
iii tintnde numero c!ocx-alu
as, A Madre rri‘r;5.l pn-
.ntif) comparecer ás fostivi 
ides enviou como sua re­
resentante a Madre Maria 
den c tümljcm enviou a 
íprdjvj- *’ !'*:'!«acn i : "Veros 
in̂ r-vo-i bíKist" de prara prn- 
■cáj Viracre, SanrLs.sim.t bfn 
' i ó-" 11* > .r: ' A • fl. (■'!'«■ 

• Dc Piv:-itu n*c iv ,;-
t !. fíd.: t J  -li1-1 :. i > T
' 1 ’■ i1 ' ■ ■ ;.:td f

lelegramas; "Deus a cons^r 
ve para o bem. A c iio  ben 
çõcrt beijo; afetuosos mãe’ 
ri** t I.ulu - ;'Nossos since­
ra: paiabiav; exiensivr.s íodi 
comunidade fazemos voto 
vida longa virtuosa” ass., 
Irací Ciro, - "Enviamo,': 
ãninde-o abraços parabém 
desejand.) muitas felicida­
des" ass. Idaty Francís- 
qulnho. Telegrafaram ain 
da; de Recife; Madre O 
livete dc Paimaresr; Su 
periora Comunidade; de Ca 
tende, Comunidade, dc Olln 
dã, Madre Maria de Jesus 
dé Nova-Cruz. Comunidadi 
c- Mariets Medeiros; dç NaU 

re. CmborL;
’ Gambarr.,, Fret .lerenimr 
Sttperiora Instituto João M 
ria. Irmãs Ra lesionas. Val- 
deniiro Cunha c famiha, Mi 
rihizla, Lourdes Macedo c f: 

dc Ccara-Mírim teipmilia;
grafaram: Paulo e Nilza Va­
rela. Cons a cio Gusmão, Nil; 
(' ínmilla, Herbert Dantas ( 
família. Aacnor e Fdltc Bor 
zn% Familia Lima, Leovlgildt 
Cavalcanti, e Teresinha So­
bral.

O CORRESPONDENTE

i R;\ Lui:i Gonçalves Pinliei.*?. 
hispetcr da Companhia .•*' 
Seguros de Vida 
‘Previdência do Sul” , n o v ­
idade. .

Nu qualidade de procura* 
lor e advogado de ci. Ar;o 
íia Aurora de Araújo Carvu- 
ho, viuva tio meu saucio.si 
ímígo e colega Dr. Edson 
Maranhão Ferreira, venhí 
agradecer a V. S. e u Cmn- 
Ttmhia de Seguros de Vida 
^revidencin do Rui a preste- 
:a, boa-vontade c a critiuío- 
,a conduta no pagamento } 
ia apólice 71.425. no val^r ; 
le cinquenta mil cruíeírcí. ; 
*m que a minha constituinií ; 
ra nnminalmenic beneficia- ! 
in, -
Antes mesmo dr- : ump.u . : 

neu dever profissional d e ; 
*rocura-lo para saldar a h~ 
oUcc, recebi, poucos ãia:; 
apols do trágico falectmnn 
o do Dr, Edson Maranhão , 
■ atenciosa visita di V.S.. co- : 
nur.icanrio-me então que já 
avia tí legr&fádn á síde da ; 

rompanhia. em Porto Ah- . 
i*e, avLsando o óbio do sc - 

rurado r mostrou-me a irr.c- 
’ iata resposta da direção cl : 
^revidencia do Sul na qur; se 
ieterminava urgentes provi-

POLVILHO
ANTISSÉPTICO

V  ' ' g' í m n /k ) ô ~ .l

//ej' 3s  suores ̂

dendas paru n pagam“ ,,,ír 
do seguro

Nenhuma clificuidacie mi 
oposta ã liquidação dr 
itn seguiu cujo .segurado na­
da pago apenas uma p rec i­
são. justamente a inicial: 
io contrario disso, a Previ-. 
lehcia do Sul tove todo - 
oenho em saldar a apode • 
ou mais curto espaço de l-.■■ri­
pa. Além disso, tjuítcn-i.i ■ 
nessoalmente V.s. u cnnv 
ruir os documer.tjs nec*- ;̂. 
rios, nulo re&U/ando . 
qualquer demora. Faios <*.■•
-,a natureza rs^omer.dar:: ' 
conceito pubdc r, Con ■ ■ 
íiMit seáur.uiora c a  esta
atividadi’
Natal

it? sru m«tpe!:

Pode fazer desta «■ ns«» • a 
. bem lhe convier.
. Aient iósamer tc,

Ass — Anteil« Síiures .. 
í Aran.ni Fiihn.

O aüvt^iid» .IOAO MKOMÍÍOS TILHO avisa q.u 
rctaríNnf sine die '.un irunsiVrenciA para o (îio de 
I iMCti-'. .O'lrvndii-x- a dísnií-iran de Clívtltvi« t jm í- 
í;(j , ; rua I « tq“ - C ttiUJi'.ui Ht” .
*■»— 1 "WTC

ASSEMBLEIA GERAL L 
Na qualidade dr tlirciitr *• i 

cnnáotamtí'* os srs. arlnnistas d« 
sen îléia e\(m«rdinaria «m Ult­
ra pftal da organizarão. tumaiuL» 
(la Çbreturia, c fetiolvcuiât» sobrr ; 
estátul«^ A rruniao sera n:i std 
fim; no dia 1.1 dc Icvereiro, a . 1.

ít r a o k d in a u ia  
1 rsiNA ilha  nri.A s \
i.i empresa para uma as- 
,e discutira o aumento de 
conhecimento da proposta 
tefnrma «onsequente dos 

- da l’sinn, em reara-Mi­
- horas.

I sina liha llel.i, .’í de levcretro dr 1Ï.V!
.m ) Luh Ignacio Itlbeirn * mittaho — «Itretor presi. 

dente
Odilon Ribeiro f oiiOn'm dm lor-ieicnte 
Irirrson I loi de All»tei#i.i dlrrlnr-ritmerclal

■ i ■, '. v ii ::ri 

««»:.*! l ‘l'iÜUt II-
temerde i j;c: ü'ad.i pela Scho
h\ f*:-n vit'Í!i;;i dn n-
«‘(m.p.inhriii;! p c . npiecrrri 
Ap-i .ï Missa e ■■ t.ih' -ï ca­
lé, a.- : ; ■ i. 1 ; a ! fi d ( ’l'.ir.t-Mi- 
r i;u  p r e s ta r a m  a sua h u m e -  j 
naeini «ii'.euisamii* ici oca-j 
Sian D Miuia Nalvn Xavier ! 
rie Ailuiquerq ic que fex á 
entrega tu urn valto.so pre­
sent*’. e d  Maria üc Lourdes 
Ribeirt» ïaicio china fia can* I
U r;;.'v 
II; ' i n ' \ Mar

< .ilioa
nj* ï;i t

P A N A I K  DO B R A S I L ,  S A
,\«iOi;s (is ( uM 'UKT «Vi l N VilSTe.S'

—  'J."; <r l>i: A li A i l  M F M O  -

DIARIAMFMT. l'AIIA AMKAS As O lKM’èl.S. t O.M

F xn x 'A i» d a  si t.i NDA i n i ;  ••

Agenda ne Grande Hotel
TICK. 2(i.iî9

O grupo jovem da ‘'Revir des intelectuais 
ta das Letras”, á frente o pe- 
queno-gUrante Geraldo Car­
valho, lançou 3a. feira Ulti­
ma. através da rádio Foi\ 
u seu primeiro número dc 
•itinerário das letras".

Completa-se, deste modo. 
o circulo cias atividades ín- 
electuais do chamado "mo- í Geraldo é vasto r 
vtmento dos novos”, nu num- *c Não iicurá aptmv,. i>m 
do cias letras. Mantem a re- j icias ligeiras <' comeniárió- 
vista, (cujos numeros, diga- ; rplampagos. A nassa iitern'. 
r'fi de passagem, estão demo- ( : ura tem margem para um 
rando a salrj, animam o f ea | j>rograma ms;is denso, uiah 
tro de arte no que ele tem cheio. O.s no-soft hnmen:; !iÍ* 
de mais sublime, e, agora, i letras :U» passado, como é-

, enire mV-:,
comentou assuntos ligados - 
estas atividades e jx>r fim 
trouxe-noa o palavra do jo­
vem rontlsia Auiaio Fui lado 
rim* está dc parabéns peá' 
lancamcnlu du sen Jivrn C u  

‘Strém ‘■Silersciti cias Horas' 
fJaturaimcno o piano d-,

t .ípalham nos ares o prugn<- aiuuiiiiufíl coisa tC!»
ma dedicado ás letras. A nos dc valor l! » óe diviií.

j -a emissora estava sc res- y.ucão. A? Vi  [ -ZfDÍiíl ■ r;:.̂ ne.;-
mentindo dc um programa m.îù'i i.scriiorrz. IfOP.

lioie-.desse genero. Geraldo C-n - ues ‘.eíuvf 'iOgos. hi*. íoria
j valho, com o seu c.s pi ri* i poderão i V* < í :o (HO ■
' viquiéto e realizador, não • "U'-m'i. i . li i ;e !1:L r I- 1 u ii\*‘
‘ contentou, apenas com a .■! dc págin. XL'WÍ44l' Ü. l:0-
! '-ronlca do meia dia. Meie :i letera' urr
* cm trabalhos c. ajudado A íuvir a l*)Vf f 1-1«
! por ornros vaiorosüii conu;*.)- nue u ro; **T/ UiiVí- rr.r.íi sf  Cir
' uheiro*;. eonsecuio f^i-reiar u òic..'. r.e.i : :?j l.-a j ü í iiur
; .;ovo prngvamá d:: ZYFI-ã. ' :*Ai ;> ’ . ï :0- nif;-

Ouvima-iu. aAencívminent n 1 im ra'\. ; *f *vri;1* V x í n*ms-a
• v - lugt > i ;< t i nic i< > reconhecí - - L, ï ï ; ihc: .t; ura

mos vok cheia do Mareedo tem 1 ■; :;ü >:  j ï  !!\i. O COt.iÍT
; "ernande-';, outro idcallu*'. :■ \ nr< , ' ; : f Í1!CF
j irioitcie jú vitorioso grupo ! \ >■ í r J ;* ! .rU,
: do inU-lectiiuí? da ivjvu íte- 1 n . \ ! i* i. *î r

j fação ]k3' igear. As palc.vr:. ■■ r  m o- * ; i * : i - * * - i  i 1
i io dirctoi do programa « >.i : ' t ,■ ( *“Í i ' . 1ÏT*
’ hncarúiii. com sezu .na' . ; 1 'OS-*- . i \ . rW; * ;

! UlfiOS du íltC.SlOO d* od-ui.> ; i , > j , - :■ r i.M
'.■.ualmcnlc. suas íi::d í a i Tíl \J * a ! 1 , ; .. ,. T' ; ;X‘

Paru in iciac. a ch; > í í ; o-■; = .■■ i.niUí. nu d ! ;! ; * *í,
-rograma, razinvcl, V:i:’i:’ í?v. » ■‘‘ flÇt* JÍ*ÍJ ÍVU

dou-no> noticias das cuivit;-;*
- ■

>1. th \

Ginásio Santa Aguedô
CEARA’ MIRIM

Pela Legislação tU* E.osine f í ■ i
u icéi* rin segunda épo; ■: iv’ ’ ■ . = * ] ■ 1

CURSO o in a s ia :
* MATRICULA 

Period', legal: De 1 a 10 ti*■ M. : 
f ’ur5*r Primário: lã ch* Jr>.nciro

ABERTl-RA 1 >AS AULA«
Curso Primário: 4 dn pL-varrim 
Curau Ginasial; 1 d.ç Marco.

d «  p ro te ç ã o  S r ip íú s  

ôcwK»

delcho» «ilirkca

1SI-OAD. 0 ^

é a * p 4 °EIUor' c , r rova* «S'**

U i *

G A L ^ m o, I ■* : '*

r—1 I «!TT-r* f j

Z ’ "
A, N'liíj*' uri, ,, t ‘ ^

nutilrdo



Labim/UFRN

3g. treino la seleeiiiads lijeaiiitc SABADO NoREX SABAOO

% n um tretao do i um individual e tudo leva 
scratch será realizado. h<> a crer, o coroparecimenio 
le, a noite. Ontem as cro-1 do todos a* elementos coa 
quee foram submetidos u | vocadoe.

Hão deve baver deifa- 
leclento por parte do toc 
nico Bárboea e dos jogado- 
tes, pois o que está em

I O D O L I N O  DE O RH  
FORTIFICA. ENGORDA. NUTRE

ú A Pena as Mães —̂ no período da gestação • da aU* 
mentação «  prodigioso.

Para os homens —  no período de vida intensa 
aumente o vigor e as tôrças. Evita a perda de ata* 

gia, Conserva e ativa as funções cerebrais 
Vende-se em gamdas ou ‘vidros. O  vidro custa 

menos, a  garrafa tem maior quantidade.

causa.4 o nqyge espprtfvo 
do Estado* haVendo : por 
parte dos responsáveis o 
dever de agir em faoo dos 
elementos que fáhem men

a necessária justificativa.
Para o coletivo os in­

gressos foram cobrados h  
5,00. ‘

Uno anjo âecsndurs amadurecido peias agruras da guerra, lutando des* 
temoraúamente contra o destino impiedoso !

PIER ANOELY t  JOHN ERICSOK em

e re s a
Santos e Paraguaio tentados pdos aliciadores

HOJE R E X HOfE

RIO. b —r— Causou espaií 
to nos meios esportivos, a 
confissão de Santos # Pçe 
ragucrío' ab confirmqretn 
que aliciadores lhe of»r^ 
reram grandes vantagens 
para os dois craques ín 
grassarem no Bangú.

[ Babe-se-que a clube al*

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A LV A M A R  H IR TA D O  DE M ENDONÇA

CLOVIS GENTILE
ADVOGADOS

Avenida Duque de çaxiaa. HC, 
í.M andar — «Ala ítri 

Fone: 16Ó8.
. ‘Edifício BUa**

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório; Rua Acre, 55 — 5,° andar — sala 507 
FONE: 43-1396

Krv'dtiidn: Rua Hilário de Gouvêa. 88-ap, 302 
FONIC: 37-4662 

PIO Dfí JANEIRO

aiNICA DE CRIANÇAS
------ DO -----

D R . FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultariò e residencia: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas; 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

D R  J O S E '  A L F R  A N
CLINICA MEDIC A — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS —

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ús 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consuitorio — Av. Rio Branco, 689 — l.°  

Residenecia — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374

ADVOGADOS
D JA LM A  A R A N H A  M ARINHO

íteritíencta: Av. Prudente de Morais, 615. Foce 14-56

D ANTE DE M E IO  U M A
Residência: Rua Flori ano Peixoto, 529 .

E^íltório; Av. Tavares de lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal

DR. G EN A R O  FIO R IO
Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Fartos — Perturbações‘da Gravides — Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaçào 
Consultório e residência -/ Avenida Rio Branco, 767.

Fcne: 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante

, vi-negro uni esperar o pro 
ínunciamento do Bangú so­
I bro.<fl*6eu caso. Afirma-se 
' qué o zaqueiróijsstã qmea 
[Çando romper, com o Bota- 
t togo se as. suas pretensões 
! não forem satisfeitas, pre- 
i ferindo então ir para o Gre 
(mio suburbano. Quanto a 
,Paraguaio, o ponteiro não 
‘ participou do treina desta 
‘ tarde.

G ringo
deixou
o Flamengo

RIO, 6 - 0  Fktmencr: -s
! rescindiu camigavelmente o 
I contrato com Gringo, quo !
: iá participou do treino rio \
- F. Cristnvcm. !

Matinée às 15.30 — Soirée ás 20 horas 

JEANNE CRAIN e DAN DALLLEY ,em

Nasceste para Mim
Um mime mais perfeito pelo publico! Cheio de musica suave, alegria e 

romance!! I . ’

hoie SfioLols hoje
Matinée ás 15.30 -  Soirée ás 20 horas 

VIVIANE ROMANCE e MARCEL DALIO em

Maya a Desejável
São Pedro — Hoje

Somente Soirée ús 20 horas

0  CRIME D A  ESTRADA -  Um film« PoRcJaH

;wjàà^yyA

Pü̂ tesnia fMH
PlTpSQUEDE.11$ CE-
L;| 1̂1Him HUMS
rpmEftCÇQES H
má CttMCAMUWft

u u

Como você formaria a oossa seteçMÍ j g g *

BEL EWî&TON DANTAS CORTÊS
ADVOGADO

Escritório: Aí . Duque de Caxias, 114, fBd. Bllat, 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rtra Train, 581

D R A . U C Y  TEIXEIRA
e spe c ia lista

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro •

Belo-Horizonte)
Consuitorio: Edifício MagaLy (acima da Casa Rio) .*-| tcaf.-Gilvan, Jorginho, Tico,

l.° andar. ‘
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20

; Mcíir uma rçsposria ã 
, nossa eoquete:
! Helio Medeiros, ícrcednr 
- rio Santa Cru:; assim osra- 
* lana o nosso selecionado: 
: Ribamar, Dica o Earbo-
: sa; Pretinha, Ama uri e Cui-

;Ori e Dicb.

a<
r*

*  ! «

J0 N A S  G U R G El
PRO VISIONADO

Aceita cumiÂÃ civis, com creiais. Advocacia em Caraübas, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas. #9 —
Caraúbas

ô W e  r  r  a

A D V O G A D 8

F.ritôria: Rua Dr. Barata. 216 — Ribeira 
FONE — 2070

ilroulcncia: Rua José Pinto, 277 - - culade A lv  
* FONE - -  H34

DR. M ACHADO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVTAMKNTR MARCADO
Consultório e Residencia: Assú, 419 — Fone 1384

Simões 
jreimiressom
no Fluminense

L„

Ctintca de crimrças 
DR. M IRABEAU PEREIRA»
PUERICUITOR £ PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consuitorio o residência: Rua Joio Pessõa, 194 

Fone: 21-lA

8ÏO, G Assinou cen- 
írato. hoie, .-om o numirvv1 
‘.;e, o ceutro-ovant') Siniõoa.

T ê n i s  : RIO, 6 — Aáâosinho va.

Resultados dos B ltim o S i? H S B c" |
m j  m É I ' *  i quanto Hermes se apresei*
J090S do torneio inter - clubes,a e *****

Na quadra do Ccòana 
íoram disputados terça-íei-

C. Lamas --- R. Galír.cL- ; mas contra B. Cunha — A
osntra R. A?.wedo —> J. : Vidal.
Ccriolaao. = _  . . . ^ .. - >: O imclo das competições

J. C. Raulino — J. C. Sou , ssíá marcado para ãsr, .. } Ws, contia W. Onrr^ra — j horas, sondo ã  entrada R*
"  ............„  w*'®’“ • Tte. Barrira j vrs par^ iodòs 05 que aui

vcnc. F. Lama? - -  C. Mota í „  , r> , ..-t«.*,.S- I-arnarlins - u. La- (zerem ussisur. por 6x2 e bxJ. • _ 1

MU ultima, luuii- iiws j'jgOr 
dc torneio Co ba na Aero 
Clube, cujo* resuitado? ic- 
ram cs seguintes:

A  Araújo — A.

çe.
cana sitá cumpnao o se- ; ______ ______
guirrio programa: ■

mA

v  i C £ fí ï  £ ü ï  $ 0  U l  A  

A d v o g a d o

'■ n-gtiCiií. n L n. x e Silva.lié?

1
D R. UERM ANCE P A IV A  t

PÚNICA MEDICA — VIAS URINARIAS

v ■: Hin Branco, — Fone 2477
Keíiãóncla: General Ozorlp, 246 

Horário: 35 às 1E horas 
NATAL — Rio O do Norte

,uue toi i ror ad o por Flavio x^ ‘ OJlv‘ t .
! o Zllcb e r.ais 50.000.00 r . ° Rlen;’ « * « «  ’ I
! t , o Bonr.r:esso. : , a  '<ïu<* » ra d<t A<?ro ’ !----- ' - cs ssgumtes jogoó : ■
I , : T. Fernandos - r ' 1
I L/o Ulana para ii,a v,,ic w Grar

B. Cunha — A. Vidríl | Q (J A (J ̂  V I D A
venc. w. v^arrerc - -  .tc j w  M ***
Barreira. 6x2 e 6x:. PURGUE o  SANGUE Dt PREFERENCIA O CSTOMAGO

C  Lamas —  R. Ganndo ! ---------------------------L -  - -
venc, J. Morais — L. Ca-? j 
tanha, 8x6 e 6xÜ. j 9 1 4 -

o Comercial
' * I tm

a, voue. W. Grandi | p  
etnias 6x8 e 6x3. j |

Lamartine — R. La . f.r?
.amas

Lamartine
. r :a :, venu. F. Lam as -  ■ C i í 

RhL i_i L ‘ O ’Ciiia ros- , Mota 3::6 6::3 6x2. .
■ mriii, o>- - :;n trator- de Lí  un j R. AI:;io:ric - A . Muniz, ; 
O' :r;i a > :>q;m rd::(o:.:, q v&r.c. !. M,,raò: I ,  C a r ia 1

i i  *

D E NT I S T A
K0SALV0 P. GAlViO

' !! t DENTISTA

j .. ■ M.tv.iïr * • í-!‘itU>c
■) . -. ; ! I 6 "̂ * A -Tvrr<’‘>

lk

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
DR. 0T10 JÚLIO MARINHO

l>: m íIA.MFNTP DAS 15 AS 17 HORAS
CONSULTO RIO :

W  RIO BRANCO, 539. 3 o ANDAR

a* ̂ r;-*
I-;al o. rau;:'

:xv wa‘í
H-'h1. no "cc,ar,'|f da

Copa Rio, este ano

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
KSUMATiSMOl SITO19! 

AGKADAVEL COMO CM UCOR 
Tmnt- o popular depurativa Mia- 
porto HERMOFENO, SAMAM- 
KILV NOGUEIRA. PF-DE-PEE* 
Olw, SALSAPARRKLHA e DQtm 
plantas racdwJaaU de ait» vaJot 
depurativo. Aprovado^ol* DJ4JS.P 
recito medicação aaxriiar Po tra­
tamento da Sifltt* • Kt o m Uo u  
—— — da mcffmm «rirem ■

*• a i aí h :< o  *1" Nor:.»*

M E D I C O S

D B. a n t o n i o  r a m a l h o
' Ï IMr\ DL ADU.TOS, DA f ïîï\\T\ I r\fîlï)S

-i1..

i

DR. PEDRO SEGUNDO
rSPKCIM.ISTA

L RÏNAK1 PHOTO!,OOIA R SIÏ11IS
PtiM luniicitt d.7.1 !icm*ír.'o]fioü, t* íilílrocctes, fcm
cp -Ni- •: -rrn tii>r jinprs-;:. <It uretra, prostata, vesteu-
i,> .*■; :. ; - : ■ ii ;; ‘wO--n *■' : :r>'. Tr^Lvntei ro ’'ôpldo -Tas «rs*
+ '■/(■; f! <* .-Uus tnmpltraçócfi. FiirtTjrbft-

r', s. Oíüvano Cautério
: >AS 15 HORAS EM DIANTE

Cnr.sMit- Fiilfic!» ‘-Nova Anrora” , Fna Dr. Barata, 
1 -nm*. Rasldêr.f ta: Rua ApodL3*7. F*neï 13 50

í ÉpotÉ oas Cí
QíiaoesiiDe tisvgrsaria

LIO, B .1 rue; .■
i* t * * 1

CAFE '  RI O G R A N D E
o  proprietário du Cuié Hif Grande, avisa a sua 

dfslivMa treijTiey*,!, ípie enntínu# colecionando os sa- 
(liiinhft, víivuífi. — t ada !0 Miquiniios terá direito a 
taliosos |vcmit>-, — Jnntr 1U sacos vasios de Café 
Kio Grandt* e v.t ,i-ví Moinho Foriçuiir, à Rua l)r. Ma­
rio \etiM-iii, lllH i iu íorm ,*d:t<  grandes vantagens
t;(i. ui; num , o rriu i i: • »moroso c \ff  hio
fOt V\Í*I.

i.
I i-

r-

TRATAMENTO DAS FRATURAS 

C0RRECÀ0 DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. EUDESC. MOURA
' .v tvi-.i (!■• f li .1 r :i . í ■■ t1: ■ r I.í.inos Lima —

■ it : i<i A’-’’.ii<i • 4i.i •' <‘in,iL\i lí- <* Clrur-
i': ■ -’.Irs;;*i: iM Hû piiiài MiiinH - perlfe

*: . * : . 17 XO p \< i In ,m :
I líl'll*f I .4,ti I I ui;1 :i' ; 1

! . i < i ‘

1

D R . P A U IO  S O B R AI
IH Sl.MT.RNHPADE JVNt AKIO r u -  o

Oiiil:ii, i titi.is — Fidro-cnjtulatiio * Bisturi Elétrico 
Parlns e llneneas de Senhoras

omsuitórin: Resldên cia:
Rmi Dr. Barata. 210-1 and. Aí Frud. de Moraes, ril

C o n s u lta «  <io 9 ,3 0  a«: 11.30 ** d a s  14 às  l í  a o ia s  
Nntni - Grande d‘> Norte

m»

D R . V IC EN TE M 0 NTER0SS0
i:\-Gvnrat«j[i«ta e Obqêtra do II c Aér, do 

Blo de Janeiro
i:«.( hefr de Equipe da Maternidade ciara Basfcuum 

do Ki» de J itieiro
rio* • f , srr.hnrii:: •*: sí;b Aipitoesll

rn N s L T .I .V ’ v:t r  :m ■ F< im  , «1,1 , l i 1H liomc
! ),i’i 'inI', 11.1 1* .1 11 .I11 t .*11:1 •

;V iíl k M "  ■ |P I./ 1 ■ 1 *t

Cooperativa Central de Credito io rte  Biogramiesse i t ia .
(Ex-Caixa Rurai e Operária de Natal)

S é ó e  ~ R u a  Dr. R ai n ta , 2 0 6  -  R ib e ir a
Exüediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
PropuiscrdaEcor. nmia o cio Trabalho

( ‘ c i e « *  h o f e  m e s n o  c % * i u  d c p o s l l o

E uma prova de c )níian^a no Cooperativismo
m m '  n o o

^  f? J O O O f M J O O O O o ç t f í r > " > n s ' r o G n n n f t r w v i

r



Labim/UFRN

4a U i 11* infetar* w »  elfnta» de . 
dàWBtàUTA n* A». Blo Breace IM — 1«. Aatariel» T

* ■■ * 1 « « ^  «IwMi* «mL

(tar outoe fenâmenoe 
atada não o taram* não m  
eequeça do conselho 4 « 
"Divolra" em "Porqaot le 
»ui oculllste?"* quando pe­
de ao experimentador qne 
se agarre aos ensinaman- 
toe da' Igreja Católica co­

, mo a uma (áboa de «rira - 
Acompanhíido pelo d ire'cr d ade de sua conUnuuoão. çào/ sob pena de pôr, p o  

do, kouaentQi cia : rtentro. por^m. ctf; ni_u-ilç*>. vomeafer esn perigo o uso
de suas faculdades men­
tais.

Centro de ensine âe mote-
mecaaizâcãQ ia lavwira

que pnaem ser 
e que ■errem de lenta hm. 
qotavol poro deaepHor o 
figedo 6 custa doe que pee

íimj.o.v

dtairs em taagem longta

voe profetas para substt-.podkt ter rido preetato par 
S g ta r  Jesus bmdtas detan peta set teó- 

CHtae. 1 fn ta  da1 "  * ‘
- Pta_L€1

tl twmtatou deAim a monta-) 
m  mata comtea ainda, vpssarxt 
Ourado eme moço tatagou rlrlshnamurtt tob  o titulo

A  historia de Krie/mama»- t tfchuré, ao Ur d  íta p u ta j

PrbdtíÇífo Vcji‘irl, especial-, muito mai 
mente designe do pelo Mink-1

i He)auvomenic e Fasrrd* 
ftCpa ' ■ ry^R  OK?  ̂do Ipanema. t m  Sororu b a,
SiSi» Pnul°* priiuvím psfaijc-
ã£mvSaJ5SS,?-Vi-” *'-Í ÍS ír t i° ír ’ lecimento visitada, os cais
SS^SjC jJSSS: mim ••{*«'«? “ T s„f
bro da Comlsslo Mista Bn i-, ;>™ ™ d S  diai ' l m  » 
oUrlatados Unidas. {.£,*“£  T cm - Ü  o -  « I iíl

b t  volta dessn uxcursSo. o u, ; ,
agronomo Ku:-t Repsold, dl- i U slt "m m .-an-
trto» d* &.P.P.V., de« nou'a ;
ta das ImniTs c«.:; «no os t,v. E 5 laa*b.HS?!. ^ “ ■:fPoanV '

I S '  •iiroKtando frarío
u Õ u £ % J o Ministério dil Ál * » *  «conwll-.ondn « ->.ic 
grlcultura vem realizando na 0 Mírusteno da A?,a aí - 
qtieles Estado;-. Reuniram o- tura iransfurn; ■ a l mui.- 
lea os seus çsutdos em tftía-> »-a t'*n Centro ç,o Lystrn i.
.tiro problema:; qû  julgam de , ivioio-Mccanirac ta da La voo 
ííB«fr,lpW0*íâiw:Li e urgência ra panj a Amc.iea urina 
ãéffc 0  nosso paír. intensífU Lembraram tu nu a que ;...
càgfc de meeaatiíação da la- » temno cie cuu ao setor cD ^   ̂ ~* *̂w««**w, i"Ponto, nas maqupia  ̂ .u-ou u ia» Uuu.i ---Gru-, qja, ^crsíLtena *—  ̂ .

'de prociu-io amplia- amplitude, incíuindo entrr elucubrações faniaeticas; 
e tampSiíícaeão do ftoan us airibuiede» d iqu l̂e cim. ide Modatte Besant* e pre-í
>en?0 direto ao laurador tro e estudo tt-uuco de mc- <{  a& suas reveXacdesdas campos Quma.s y peças, ,-jmo mt:iiío “f  revetoçoes

di'wS3âa cui«'empobreci- de aparelhar-se o Ministério a* de Noeeo Senhor Jesus
. em Ooa parte«, sara desempenhar o papei Griata* basta* pcaa lhes ti-1

tf peia e&çtasez. de de orientador numa futina rat 0 lem-
leirr e dnlvados, auc ; mduatrta brasileira de mequ* - ^

Sjcencx ' Pás agrícolas. Parn tanto. 2 * ? * * * ~
■ffltíma observação.: deve o Mini.sto:.o promover; B a  1313 Modome Be 

dçi. indicar qualquer u vinda ao nos i oaís dc J squi publicou um Uvro in 
<iè orientação no especáxii.sUis  ̂ íu.v T-aiaje- :̂a- atolado: "Man: Whera

qtúal administração fca e roxas, uara o exame < Now-Witbôr", em que* com

â ttade éa  poder ser apre­
sentado ao mundo como 
novo Cristo, oe cavedeiro» 
ftoea-Gnix. em grande nú-

Isso equivale dizer que 
o Espiritismo deve ser con­
siderado como "Uma fábri­
ca de loucos" e que hoje 
em dia um homem cufto 
não pode ser espisfta. 
Quando muito. pode., co­
me D&vetae* chamar-se de 
ocuMsta sincero desejoso 
de estudar esses fenóme­
nos á luz da psicanálise e 
da psiquiatria e  dos ensi­
namentos da Igreia católi­
ca.

Com respeito aos centres 
esotéricos e cavaleiros Ro- í I

VI«*.- . ‘ ■

ca’
Aí está a hisioria. «m

res para aetastfr á  grande 
apoteose num castelo da 
ffolarida. preparado posa 
tamanha cerimonia. Po- j pouco# traços dos inovadtr 
rém* contra a expectativa ree de religiões de neseo 
geral, o moço. Jovem bra- ■ tempos* esvasiados do 
mane de certa cultura* na [Dette verdadeiro e  doe eu? 
spa fala apotoosttlea. de-i sinamentâs de seu ' J^vixu} 
cHnau para longe de si to-) Filho Jesus Crürtov qua-pse- 
do e  dfmito !á  Divfpdade* V ; tendem substituir o Dttanc 
declarou- que era um sim-; Mestre por t a ia M n i  è  
pias mortal como os mais. 1 diculas e caricatas. "Juste 
E os ccmaleieos Aesa-Grir-1 castigo de quem Jcq# der 
se disperearcan docopcic- 1 Verdade! PXIT*.

d*
caqiMBlo ea Mt«| 

............ «d*« I N  IW W »
ttCffH 1 — As Donah âe ca- comprem carne verde. Ougt* ^  

sa eÀtfló tfrt&alsnA>-taí, no sentido redÛ So de preçoŝ , 
de fazer a reattMçfode muamplft “ * *
movimenta watn a caristta de vi- EM NAVAL SURGEM OS PREPA 
da. .. ' * * 1 1 RAWOfí

A propósito a imprensa publi- Enquanto o movimento da ̂ re 
qtw cou tnn mwl^ad^ afamado pHa ve hranea das donas de eosa séa-

tufo* «mino sobe» Comissão Oirtral de Preços com os lastra de São Paula pelo Rio de Ja*
seguintes dizeres: neiro e Uecife com %efrl repêr-
1 “/\s »wUMaes de lodo o Brasil cussão violavta em Reta Horfeohte

estão eaetart» contra a earestia. Re aqm em Nata* já m* mudirnra eoi- 
cusando-tafr’*  eomprar cante verde sh bem parecida. ; * 
as donas de casa do Rio forçaram Na verdade, nas mercados da 
a baixa de prodttta No Rio de Xa- cidade existem coisas que merecem
neiro a greve continua contra os mesmo a repulsa das sensata diri-
hubarôes que fez diminuir em «0 gente* domesticas, E contra essas
por cento ,o consumo de carne. Si- mesmas ti;u> houve comissão de
gam o exemplo. Não compremos Preço que desse geito, Não tenha-
eante enquanto o preço não for re- mos duvidi s que entre muitos e-
dwido. .vistem o« (omereiantes sensatos*

fniciai t ssa luta contra a ea- mas mesmo assim, não falta um 
réstia* foi o que ordenou a Cautfc- t e  numero de comerciantes qúfl 
são Central de Preços. Apelamos ív aproveitam da hora presente, is 
para todas u.> donas de casa para to é, da eseassez para reterem mer 
«eganisarem comissões imediata- c idorias para depois venderem por 
mente «w luia contra carestia. Não preços exorbitantes.

tf# "Ao* pés do mestre* 
ftaha-*e revoltado contra 

excaWelctadiee *

de "Amuance Poftetim  dc 
uma puerlHcfade Chrote«

piogrâuia posto m  execução nos r.os '‘onl m- ri" Neo 
peia atúal administração do, k.a « Texas, p.u  ̂ 0 rxamo 0 
Ministério tia Agricultara, ao . orientação dn ix*cm dofsa.' 

renk a a nccessi-.............rontrárío,
ientacao 

uivida cies.

n C H E G O U
í

" : \ t \  NOVA PAHTTDA DK

CAMINHONETES "FARGO'
hn Tfpi, rvptírsst.", const»*i i »..s nf

AC O Sl FERIOR.

-  CAUfvt: KSr&CIAL w; Ll xn • ~  
RESISTKNTKS. fOfWORTAVKlS. 

ECONÓMICAS
DIS-rlilBI inoRKS r\ ( f.l <n<r-

Importadora Omar 
Medeiros S.A.

1'KAr i .M OLSTO SEVERO. **?. — F-* i< 
TELEGRAMAS ‘ ADEMAR*'

I.Ãi

)

eetaedodo taiomil* 
que ela* te«cl0_ eh'- 

j um alto
‘ de

/ ^ ^ î î^ v  /^ VV,

Jto arad^e^viríude 0 
vS m o, podia conhe* 

todas as reiaooMMçãe» 
de sua vida passada. Por 
exemplo* ela 
de tas tido
u m  milhões, de ases ataás* 
sendo ela então um maca­
ca. ítél servo do homem lu­
nar* em companhia de ou-[ 
fros macacos, en&e o* i 
qutüs Kdtauaamurti* O «ovo  1 
salvador do mundo, um a; 
nova reincarnação de Je­
sus Cristo. 0). ; Hi° '  6 rt^ómri ^

contratos oorn o Vasco, L:i
Debalde os amigos d a f «  Maneca, o?rcsb^ndc s 

profetiza fizeram desaparo- (craques. 15.000.00 -ai^nra!,;
cor a edição de um livro f --------—7;;----------------------
tão compramtaedoe. Eftca-! R  C|j|MÚ|Q|nA 

, param edguns exemplares, D I iwBKumOb

Hstirc cio CufnGvul (2g 2w52
ÁHERTAK AS 1\tSCRIÇ6E5>

A Ação (íatólitsa Urasllciin v a Fctlcraçãit Maria- 
a* drsta XJüúoce« svtsam *ue já sc acham ahertas as 
iu&crições para taomees r rapazes çnc ta c jm  partL- 

cipar do Retiru. Fechado do Carnavai. a »caíwar-sc ; 
durante os tilas 23. Í4.ÍÍ5 c do corrente 110 f^Icçia ; ’ 
taiM  Aotome. nesta capital, ^

Os inVercsoades poderão fa/er sua iiMCtúfão « : : 
coUicr quaisquer informações na sede da Federação * 
Mtttéma, á sv. ^ueeeilra Aires,. (prédio da Est̂ ofer Téc­
nica tte. Comérei* de Natal), eoaa. 0 sr. Semeicríe Sfit- * 
rano Ura* na Cooperativa Central de- Crédito, ou re­
dação ihe A ORDEM, na sede da Coimtegagtjo taarie- 
ia  de JUecrta tpeódio do Circulo Operário, anexo ao 
Salão Paneita) # ueCelépie Santo I iiWimo

T o r n e i o  R i o - S .  P a u l o
T e r c e i r a  r o d a d a1 * o .-

do. RODADA

_  MO -
VASCO 3 X BANGU' 3

..Goals: —  Fan.: o.Vasco. 
Níaneca (21 e lp:;;uccn e tí: 
do B anqá Nivl*: (2) g 
aeze?.

—  S. PAULO —
.. j 0>rtntiCD3P ? r. 3. Pcm!o ï

Natal, 4 de Fevereiro de 1952 ?|í Gocris: Do Y ^ced or, B12I
r ï tCEOT %  Julixinc «  H n

ÍíiíÍ / / / íií Bibe.
Ctaoeoção dot pontos per* 
dIAos

1. Palmeiro^ F lu mm-;.-
(se 0 — 2 , Flairi; >go g V a i

E l i  e  M a n e c a
renovara» com 0 Vasen

&R. H E R I R f R T O  f. B E Z E R R A  

Dmmos Ac criwKO!0 t
Perikvtvü r* Piiv'M <li. ’'MittfTf.uiLUv.- J. .̂'Vivio CKrcu"
rcx-intenio do J’*'spit«i < ' ’ linic.is ria .' ÎT'Tsidade da 
Baiii;: — iCHnic:t P̂ riirri.ri- ii T.iérii'-n -:1 llly.cv.c- do

Fi-.f. itji.tíi rir- Oliveira.'
r'onsultorin — Rua ( aidas, andai ™ Fnae

l'-ói — Da -, U ás IT hoMs 
HcsídfncU: Rua .Tlóssaro, 5Î1 — Fnnr 1 fiït

l r  f CQ
Desporlos,

CHUVAS NO  
INTERIOR

1 —* * 3. Porí-jcjuraca c-.p  
Bcn- íú, Corti- 

ïians. Santos ■’ Prr-i,
lc? 2.

m o  W ILSON M IN O IS  M ttO

ADVOf tADO

Escrlturíú — \ >< nídu IJuuue de ( aua>, :lot> — V* 
Residência — Av. Rodrigues Alves, 7**< « .  MATAI

m  SíKRfnra:»»« «  m m

ïîumberto Gonçalves Berorra
Cirurgião Dentista

; j .
■  ̂ kclUuio Waíialy — .H, l.íii> ïïrancit 51*4 —

I dar — telef. Il f»í — Enjjcí irntr U :ls Dt nis
A mille mediante ajuste prevhi,

Vit-

ADVOGADO
Av. Flotkxne Pefxoto. 613

Fonas î 1700 — f722
....  ~ "

■ Seîïundo cuivseivmmu.s upu- 
{rar rie pessoas particulares 
l ' inrias ria ririarie rie Itareta- 
im a .ij tiia rie omem caíram 

RIO, 6 - - Forain cram ri- ’ bous chuvas não soipaine nu
• . 1 i-' I--- t.. ,̂...̂ .1noje polo t mnunons?,

G3 3s\.ie çi®fi;!̂  ?r," c? ; *  ̂■> j odo u niuiticlpîo
srrtïrcircu'ii camr;?5er g® 5 ï

l
impurezas rit- snaeua?
ELIXIR DE NOGCEUtA

Aux. Tr.il Si fi U»

U
O
n

D O C :>oc )O C > o c r C?v

GRAÇAS
Maria Pereira iLreílet:'  ̂

N.S, das Graças, uma s u í '.- 
aJcíinçacia com í!:omessa Jç 
publicar.

Santana do Matos, 14 m- 
lujho de Ifíãl.

J U V I N O  D O S  A N J O S
SICliVIÇTbí DE ( ONTABIUDADE 

Elaboração de planos rie ».rganizaçãu, Eíeeuçãt» d# 
srrrieoí contábeis e acessórias 

Ca. teira 0 lí^nisto iv Ô, rio Coiisclho Régional de 
Contabilidade do R. a . Norte 

Rua Dr. Darata, 19S — i.° andsr 
Etpedlente das 9 ás I! horas

CASA DE SAUDE S. LUCAS H

Cooperativa Açro-Pecuada do 
Santa Cruz Limitctda 

Santa Cruz-Esiado do Rio 
Grando do Norte

Assembleia G ?rcr! Ordinoría
1*1 l'rtr>ldiNti r (’;! I Híí|tr- íiv .í u  i‘rt u. I t ri. s itnt'L 

l'ri|/. Limitada. n> uubi :).t- .11* iimn ir - - t u * -  M * **n)i 1 o 
arti&u fio* II fiu irc- siu-ii . < ■; 1;\ kI » i,-. n'-*»!■<-. V-,-!» 
ciados para j 5 -EMlil.li\ < TlíU UKiilwiii t > n-m-rn
0 CHI la. E-ttm - >! Ii't rir.-. 1 I '1, lr \ > i* i' o rir llrit') ml
HÉ||Ç socinl u i |)i\-Srpl D '>.(<!<* 1 (fi i-i l..'.ttvr-
ttfta)ÍUO. 33*í dtsl.i viria rir. airim í(r >rr flíMUlíu-* > aprova- 
4d o Üiilaiuo Dual, ticnm.r tração rir moía tu Lucros 
ák PffdílS, PritlivA  riit IV-Ltlfn i i r (IcJihrrai- suti <i |»an-r» ’J 
do Consrth*! lisi.it I ;ultt I*ríi‘í<á(tr jii cxrn o ir Ir !‘*51,

Na. citaria ASMlMltl.KI.V. lumhcm srrá niitrto d<* íl** 
liberação á :ipr<t\ n io .ç. nin ulum-i '■t itnn que *< * OOPEIl.V- 
riVV  var plciti.u n» lí \N( i 1 IHi hltAStl. .-/.\ U .i V' t,V 
DE NATAL, fltr'tm iamento *m *- p.-la ( ARTLÍK \  IkR (R E ­
DITO A G R iro í V I. I.MM;STKlAlFilaçurlr estaiiiK i imento 
M m ario, como Cimhetn lom n lrr  auturisacoo a Diretoria 
E\rcutiva par.) prato ar n- ato-, nn rss,trios rnnrrftWa-
;âo do irferiritt finaneiamenii, mrdiantr i-.arant*,; rir r.m . 
ião dr direitos rrcditorms

Cus» na» - »mparri a ni W . i  ti» numri» ri»> Associa - 
tios ncMa la. emiWH-acao, Dca tratisferida nn 'í.i totivo- 

' . i par.* <t tlia l. , «:i »oat nà» t »mp.irrvt ‘ ri» metade c 
>*-. . nnt <1»-. Assot nd»s, ficara a mesma traitsirriila pura
o dia 19 riti iiiiMiin mi / r .mo, i-nt :;a. coiimh .u .i >, itmct» 
tianrio n Vssrmliriía com qnclqoei niimt-r» rir 1 rociado-«

S.Hll l • fit*. ’ ri* 1 d  i I rllii rir 1*1 . 1

iúwo UaiKH Ucztrra — rrciidtut«

«1»KR:UT>ES — iMATEKMDADi: — VU-
MCA GKKAL

J\ST\LA( OES MOI>ERNAS — KXFKR-q 
MACJKM IIAB!MTAI>.\ AI
ARXHTAMKNTOS ij

J Ql AUTOS DE la. E DE CLASSK FNTKR-Ö
MEDlAKIA ^

TnilaniTnUi ospet irtlisado, permititio a qual­
quer da (*tmfiäiu*a da ( lietUv,
Ul \ VIAXAU \\(il ARE — T I R O L  

— N A T \ L —

Capanema

■-O
. A

Vo
rs

' Reabre-se o nos 
so Instituto de

em peni»MÖü,coa de i„„=
alegria

H. HOKiZGNTK 7 'Ic- 
pi-nta-ae aqui o\ii? a r.osi- 
yici do sr. CaDan^n; ;i oiiá

rtftcc

v : o c 'OCJiTr^O' r>ocrr3oc

V

0
>OCZJ

■ e r r e r a  ;j 
c.ç.tric.'T-r̂  
nr: ' dri: d-'-rTr f."i d-̂  
w ■ ' '■ q./ v-v( :■
; - : -d'-iqu-

-r*m
ltd Tarira, r̂:

riavvrn'

r #k>̂  • -+ r-4 * ̂

g r a n d ;.
a? î5,3!.l . ’

-ja da anca. 
ivannra.

REX P'cn-? : 
10 ■■ T n
anta errória Par.

SAG LÜiX -
ne 15, 30 o Turiri
ri'-r.i rian. rarer i

7>\0 pffiiRC 
■ - a  na -
■■■-a I N V. tiri-n

A  Exposição 
dos tesouros 
de Arte do 
Vaie do Mosa

, ' AH!S. 7 -- Rnccrri^ör*
a --s , K î - « ^rs Hfi-» , . I * ,4.- V s.4-%>-* - I'* 1 W

fr.S N o tic iá r io  N a ta le n se
(iF.S, TAV01í ,\ Em sua. sess-Ut Otriioaria » 

Trihuna! S‘ fRuu:il Eíril»- 
r.il prestou antr-onteru siçuiuifHativa ho­
menagem ao (ieneral Ferniunlo Tavnra.

Vssim r que o Prrsirirnl.- rio TKE, rir-, 
V irçio Dantas propos que toilos o«t membro, 
daquela colenda Corte, fossam iueorpora<lo-> 
ao embarque do r\-sub rom.-rtdantr ria 7a 
lt I , eom destino ao Kio rir Janeiro l’or 
sua ve ï. u des. Cartofi AugUMo propos qur 
se consignasse in ata um voto de louvor 
pela brilhante iiluaçan uaqeeir iiu>itr oiï 
rial a (rente do Coma ml» lia Cuarnirâ» rir 
Natal, romuuiramlo-se rss.- home tildem 
ao Minit.tr» lia Ctierra

DF1‘ DIX - HEIT
|ïnS\DO

Na nianha île onirm re- 
lîrcssmi de Mussoro a es­
ta ctpUal o députa ri» 

Dt\-Mtiil It »s,ni», lirirr do ICrililo Hr'puhll- 
eano secção ricslr Estedo u,i ( amara rio* 
Dr onia dos.
DH RAIMlADO M NES E aba d, trails

Siltit t«U fUrtlu

4 r. "* VSS.Cií i.aüíSí.íWrír iC5S5í5íí̂  
it» iiinii.o par.i rsta Capital. » tt<-. Kattumi 
do Nunes, nome lac^amentr ( oneeituad-i 
mu mrtns clinieos r educacionais ri» Estado.

O dr. Raimundo Nunes que e »to-rino- 
laíiiWROloqista, tem eursos rir espe ( talizai j» 
realizados no sul do pais,
Cl RSO )>D SEN.AC A administração re­

gional do SKN.AI , t". 
t.» publuatul». cm mitra secção deste jor­
nal, edital para inserirão de candidatos ao*-' 
seus cursos, cm lunrionamciito. ucsla capi- 
Ui, i.õ corrente. Nesta nova fase dr sitos 
atividade-i o SENAC proporcionara ensin 
dc aprcndiiiaffem aos auxiliarei ri» nos*<> 
comercio.
FILHAS DE AI.VKIA \ diretoria da asso- 

DO PATRONATO ciado» das fcütías de
Alaria rio Va trona l» 

avisa pile li» pro\nno doninn;» II, faAsrnt 
tnissa ás I horas prlt dlvetnr r a» H horas 
sessão ordínatia Pede e ura rrr • d a n*r* te n 
(ín sem-a de tortas as associnrtas a la ses 
sao rio ano. iittm rir irai:iv ria i<-.(.» da Obra 
do Herçu

O nossn U'uiiifion»: Ius;i 
' iUo tio Mínlcu não vai mov- 
*‘pr, Eis Mina uo anclt- not i - 

fjUl' cnebe flr jjr; JÓ.; :»)- 
■tá íalensç.s,

Podemos alr ...iiajri;*r (ft« 
is matriculas u  < -riã >
-ris (* que jiür esies (iius rp. 
tornara do Recite a Drolí * 
vorn Lourdes Guilheime. r.'s - D;i! ■ r .
atmsiivçl pelo e-uihrlvrimr -. .S’ '.■ > ' rí';'"i D .* ■

com outrn »rapo .:- in , L1 ;;; r;., - 3 a -
o dores, que n i'ü! it u;rã> ■ . ■ X; ; "
" 1 i fíi K‘»ir f ■ . . . . .

IXSTITVTO l)K Vmsl.NT.VUOlOA i:
CKNSUKS n o s  n íM K U t lA R IO S

KRI.rn.V'M DO IÍIO CIMN'DK BO NOIITI:

AVISO
Kit. ciliji|Hln;. m'-i ,i • .n-.mte»'" i--(»inii.. »< u-,

C* t.'.ral desít! m.-aituai o-i Hi» vã- Jauti:*» p- ;■ v*■ t-vnira■ 
mo tin PORTARIA MINISTERIAT. N 1 d- . , no-
fiiir criou a taxA Mtplcmeiriar tic 05C. ■ o.» ■ des.
:iii:;itn ã instalação tios serviro> médicos Iv-riJ: . jf  » ro;u-TVlee.nrU. AvT£o , : > -
■ f,-te ti'-riin íriyriçridn-- ,i r.i! *
-'»iiiinn-trio fjami.ria taxit »oi- 
(lti> st I1-- 1T.V|)|-|'! |V|*V --C1» Ml nrio  .

»  VJ I * »

orxa
a-.-

.-■íK

xr. ;. "
î UJ :.rir,

tadar

ao

CI NEMA

‘ , r  î it î :i s 
■î s.-Urii
»mpl'»'-;-

■ 1‘M' .
;.-! ni> 
■ I";

.»■

. ».

A’. 1 O-
t c r  Ot ;'t-r dip ■ ; 

1 » î )■ ! rrolhinu
( • -s Mm mi m 1,

.. I 1 .1, ■■ t ■ * ■ p t . v  
''-I . . t •>-» ,n.

-.1. .»
l'.l ■- :■ '

! ri ! .! il.
1,’iri ri - ■
* ri V :
;) tJI>». ,V . i >* , >

MinuBl Hoche Sobrlnba — DELCO ADO

■‘.lu 1 »111 H ! I< < .
pi» » -silariC m;;
‘ n de Hinein t

( ’■S H Kl (hl nu n ,
ri t "t.' 
c- »ï- f -vit-

(KiDIIM J cwmpfe
1 Oem.iLs jornais dc 
reiolfea. (!•» Brasil c do WF 
naHt;Aii>*. vHA publlraiw* 
atualmcutc, aniinfios de ci- 
aceijs dpsl.i lonlidade. ***** 
mm siijnit i t ibsolutamco* 

DU rffrtfllflldftîâO ®  
jornal a quälqit*r iHnie, A» 
pessoas inifrespwdss na «n- 
entaçao cristã vota» m» W 
mes, dev«m prmurar e * « -  
tu« vMH|Mtriit«. em «I** **•* 
Jernul puhlicu es ecn*urer 
iL>4 filmes, crrullpentr feite* 
pelu Acio ( j l •lira Rm *»« -

flIüJffl H )f, 1 i t. io  N fl 10HBEUE!, üüTIIDOO.



Labim/UFRN

Esperada em Loncjjes a nova sobem?
f W p a  e tradição aa ctriaoiiia da pioclam^g#

iótffiRES, 8 — O' * ~ lis ........................
Conselho Privado do 
reino proclamou ofici- de de hoje.

A cerimonia se revia

JMs íe Staliir«piljsto
,®?rAÜLO, S — Ammela-se Jacques Duelos, 8ecattA*!td3pi#ft °°m a âdeifc | »  
p&re e profunda elsfto no Comité Central do Partido meroeoe adepto* de M t  
nctlftto Partido Comunista Comunista Francês . Tendo DéXGI Capital, e da cUSaãdr

« iMIdb.  nroa M rla bU a tuikllpA/ta AA flftttftft Âm AtA r.Bfl* rtlfniT

I  *  r V W O b O ,  8 — Anuncia-se Jacques
f l O  P A f A | | 2 r | í |  frare e profunda elsfto no Comité Central do Partido

-V v A  J r O W »  J uxtlllto Partido Comunista comunista Francês . Tendo
LôWDftES, 8 — Ò atesta- DrasUelro, deita tez motiva- essa carta aMo publicada no 

do de oblto do rei Jorge v* da pela earta dirigida ao sr. I jomul “Imprensa Popular” 
foi "trombou da coronária”.(Luís Carlos Frestes, pelo sr. 'órfão dò partido no lfrftsU,

almente a Princesa

clamaçào oficial será | cavalaria de oficiais bri | ça ao prefeita da 4  
lida as 6 horas da tar- lhantés, levará a oro-1 de para ea4w, dai

clamação e debaixo de do conduzida acompa-1 
grande ‘cortejo a nova; nhada pelos arautos:á-!

das
Rainha, que partindo 
de uma cidade visinha 
a Londres,petilrá licèn

Elizabeth II rainha da1 tira de pompa e tradi- 
Grã-Rretanha. A nova çao. Uni cortejo de a- 
soberana conta vinte e rautos, escolhidos pela 
cinco anos de idade e 
está viajando de avião 
de regresso a Londres 
procedente de Kenya 
na África. ;
ESPERADA A NOVA , ___ __________________  _
SOBERANA j AKC>XVl~ni<reraad* da Nwie — Natal — Sexta-feira, 8 de Fevereiro de 1932 -  N. 479f

LONDRES, 3 — Está — ‘ ...— ---------- -------“ “ --------------:------------ f
meneio esperado, por voi( 
ia das 4,30 horas o a- j 
. ião que traz a rainha 
l íazabth II e o princi-' 
pe cor sorte Philipe, de 
regresso da África onde. 
sj achavam/ '

O aparelho partiu de ---

té o em cuja ès A  fin n  r  Û  C  C  í l  O T  A  Ü  C
cadaria Savão a leitv̂ a j V  1 1 1  | f  1 l O U ^  d  V  I C f t S

728 mm*s de Çiaxei?«
U10r 8 — As empresas de

*.i navegação aerca que ope- 
trairi nn território braülcirvo 
'tiveram dc 1049 para 1930 
<um aumento de receita de 
! quase 100 milhões de cruzel-

um trecho em que dizia que 
j Prestes estava trabalhando 
! para a “grande pátria eofxitt- 
Inlsta de SUUtn”, o chefe ver 
melho teria determinado que 
a missiva fôsso novameitte 
publicada "na Integra", o que 

! foi feito, desgostando porem 
, uma ala ponderável do par­
! tido. ou seja, a chamada ala 
j nacionall ta, encabeçada pe­
' los ardir^s dcputudcj José 
. Mp.eia Crispim. Caríor, M'nrin 
; ghala e pelo rapltfto Iittie Ro 

mr-, segundo informa o ml- lemberg c outros. Esses tres 
nistro Nero Mour a, em CO- : elementos, que já teriam sido 
munleacão ao Congresso expulsos do partido, estfto, 

O total dê passagens ven-1 ao que se informa em díver- 
didas pelas companhias em géneia ftbcrta com a orlera 
Conclue na 4.a pctàintj çáo nacional do PCB, con-

meroeoe adepto* de 
DMtK óapltal. e dá 
Santa Avdré. onde Msentou 
Suas bases rle n,.;e) ações;

_____ r____ __ _________ ala dtosldenti no t r . -it« es-
com omissões. Inclusive do Üà fasendó lntí ii^t

da de sua tese nac^úilttt.

(?P*4

temporais desabam
e M in as  G era is

— *. n

do "comunismo brasikfro 
mandando para todos o* poh 
to* do pais caravanas de pro 
pagandà e esclarecimentos
doi seus objetivo*.

9 ÍU K H  N  "

M l  
MU»

*?tJ«ÎAÏî;t> i;;1 f KA -
>* ïLU j »«TARE
t35C>M3.'. ro;; ii t;>cAia«i

A Düíga. P ‘ietiiOiiai d■ ■ 
iriabíufto, n. f f ' ‘.ado. í'.n- 
iia pãblVw :-<> <Miinedm. n
ÍO t O b*-'j í<> ‘rí LI>.;
C03 e Casas ri
geral que pela T̂ i  n. 
de 3-1-52, publicada no Diá 
rio Oficial da União de 9 do 
mesmo mes e ano, foi esta 
otlccldo novo hovário detra- 
• tlho paii os empregai -- 

c:a ffoncos ■ í^Tar Bu-v 
. ias.

Tû 'ul; do deserto da
r i  ̂  ̂f a .'-í í CaiiBhèÈS e tratores Brasileiros

ü i á  a f l É i r a  da ( g r ic ii É a  a t a s  p  sua íjlifigaçãs

horas da ma
uhfi i-)■? t-njc, e uma ho­
ra d f - ' i  estava a al­
tura r.c Maltn.

/■* noite passaria a 
pri;\:cía recebeu ofí* 
cialr o tituTo de 
rainha üJlizabth II ,  que
USO ÍOI atribuído P«lo Am arâr^roto' coronel Ra- i A Fibric® N̂ c icnaJ de: 
Conselho Privado, em „) de Albuquerque L> tir. M v -;Motore* «e «tuas» nsnfl. 
seaaáo aole w . airi--raiiiWr-titn8WiTO- — ''

ViEí^arjín o ministro <ía | plano organi^adj por aqmjie | cin- c á F. N. M., com a
Agricultura os s>rs. coronel estabelecimento tndustrlal j participação do :ccnicos fer-
ArítríO' XV cedo, prudente pova a fabricação, no BrasJl, i rarnentas e capitais trazidos
da I xbrica Nacional ric: M' -  ‘ de caminhões e tratores tio ' da Itália,
tur^, aimisen e Augusto ao ’ diversos tipos.

FUNDAR E MAN? 
äR U M  JORNAli

cie banquetes do pala- mesnia, qUe (oram apiesen-' í™ 1!  ?  «̂rtteiurlas
* «a- ' i r  m, iJbiito c i i i / 1  l t; —cá

CIO Sarnt James. A pro lar ao sr. João Cleophas f l i ‘ m consequência do

* I

littemaoiõííiE da Jyvenlude r̂ ioliea
VATICANO - Está esta-»intercâmbio de experiência é 

ijOííckia a Federação liiter-’ estntlos o a criação de orjïa- 
'•i'civiv.1 =-iM Juventude Cató-1 ni/acür^ cie íuinu eutóllcra 

ír-nde? mícIo oieitos o Pro [nos paisrs onde nãa existam 
SitU'iit.-, r. Cirrol e ' e será a vuy dus ponsamen-
um (ViiJi i Jno d,* / uiemoioí,. ; tos, rirvios e necessidade da 
O Sento Padre designou pa- I Juvcntudo Católica”, tendo-

_____e-nr" '  i i C LA R E C E R  E C O N - !
que . G R E G A R  O S E S P I- |

; preferiu as condições tee- R IT O S  E* E M  C E R -I
nicas c econômicas propor- j TO SENTIDO OBRA!

; lííd polo consórcio das indus- ; T A O  N E C E SS Á R IA  E !
; trias italianas Fiat. AnsaMo; M E R IT Ó R IA  C O M O '
. Forsati c Alfa Mome i. : T F V À V T A R  TTM

s emprêsns lerão pur- h Üi V A  N I A  K, UM
icipação ofeMva e responsa- T E M P L O  —  Cardrv11

bitidades nus Unha - de fa- ' Lavigeriè
bricaeão. pretendendo asso-------------- ——   ........—

« E’ O StT.H ■:

Ce niterio de ãuiomoveis -  Avaliados em ma»* 
de dez milhõe: de cruzeiros os prejuízos

partir do dia
corrente ftü'i.
; • ; : '--iá

Xií
t;ai v\r/-r 
■ isneirí)
Li -s-r -1

RIO, 8 — Depois de um periodo 
ae xutenso calor desabou sobre a ci- 
dads violento temporal, paralisando 
os meios de comunicações.

cu&ou õ̂mm. para a alt; m  cie 
chuvas. *
CEMITEKIO "DE AUTOMÓVEL 

RIO, 8 — Durante o temporal que
A Praça da Bandeira foi atingida desabou ontem a capital parecia 

pela cljuva qqe se transformou ein um cemiterio de automóveis.
4 ^ ^  « tfa a ó a tia > . Jo á o ^ C a id o ^ d la ^ u .

■. r.Rf.r-v .
'' ••■inj dás L. ;' *. '• 

L ' ;■ dá Oc iá ' - ‘ 
O Cor.íiT ) :Tat 

ereta e cu ’ va

Tvu
■í.:,e.:b ■

dadas, sobretudo as casas comerei- peŝ oalmcnte os serviços de rlesobs- 
ais : frucão das np,s em couiranhia ri ;

A V

Nova estação de expurgo
A nova Fstação dc ExnRr-i-.^n das mau modernas ex’ 

As' Lsi“nv EelasÍListleo ; se filiado a eia associação de i/o de Produtos Vegetais, sl~ tenter; na América Latina. 
Moii.-v, Joseplt Devroarie, í innmeros puise;» suiamerlea- tue.du ú Avenida Hodrigues
r eitor do Colée.io Belga em I nos c enropeu-s, Alves, no 09, entregue ao Mi- ^ EUli capacidade de aim.
doma. A FUC favorecerá ! : ntsterio da Agricultura, é , zenamento é de 500.000 sa­

. ers de 60 quilos c a de expu- 
j vq è de 6.750 sacos diária'
Í Esta produção resulta apc 
! na; dc randimeiHo das e 
|mnra; a vacuo parcial e q,: 
luUlIzam ü brometu de mcü 
i fã. O conjunto de ondas eut 
lias ainda não está funcionai’ 
d i e a sua capacidade è d<

O coiifiiante fortalecimen.. .capacidade, c o:-; estabelrci- j 13.000 sacos diários 
to cku confiança no mundo mémos de pesquizas devota* | A sua construção love in;

0 QUE OCORRE NO MUNDO
---------  N 0 T IC IA B I 0  D 0  USIS ............

rouTiCA \ nos ts
TADOS PNtnOS PREVENIR
A AG RES S AO

WASHINGTON, H — A ati-
liv!.' é encarado nos eirculos^ram extraonlmario e-rôn; 
dip’omaticos como «m a de-

!t‘!n ua :t-Ctuo do a tard pre-

Copacabana. Na avenida Níemeinr mau atingidos pelo forte aguaceiro 
caiu uma barreira impedindo o tra- que embora já apresenut Jna s ri |

. diminuição permanece ainda sobre 
O trafego de bondes somente algumas £cnas da capital fado aí * 

- 8 horas começou a ser restabele- EM MINAS GER MS
tri.do. Os trens da Leopoldina cm vir SANTOS DUMONT, (Minas Ge- 
,rie do temporal ficaram paralisa- rais;, 8 — Segundo info-;naç??s. a - 

Jos durante - ar ias horas, üma casa olenta enxurrada drsnrixm frinta 
:a Rua Visconde de Niterói, devido t casas ter do destruido quatro pont"?
• nressão das aguas teve as paredes d* nv.\de*ra c c:i*nr': • .

mos do art. V: s ■ '  
üiuíção Federal a 
Le*

ÛH r
> ri -il i 1 Ll,

TíTtTOr
-‘j-; út

de .*; 1 * -Ca;:
ítoUtiação do s Leis -íy éri
• n '. "*m ; * . .. ru.it ■

-iO  Ul
i ’ » fí - » - ' - ' * " " í ",* . 'i-.-i “■!*.
: iV Co r • l o “J

ras. pe laz^nâ*

>r ■ , ■

.'.H!

; ; .  * «

''oprripíos 0 OS movei" ■. . V 1 I.

Centenas de casas e barca"̂ ?( .
■i. margom d? artrr*.'1" - t ~
; am inundadas apvesrntando as- nio* aoí_ 
;iecto desolador. O pulviometro a-

J. :

(Conclui na 4r. pá‘’nna>

!

ração da
: - * nc

rm aumentar 
mento básico

tíe.o.-nvolvímrn no-lf; 
cumo dy-í pvivos, j to da eiciuia (■ ‘'ngr-nliori-i ; (

snperiortda-
ú:: üb- rdade in d iv id u :1 !, ] problemas dt

ngidi! • miuSnu1!
i *‘An me.;in.tj

o conheci-! side!iff* da República, clesti- 
c  solucionai1 ? nando^-e r. ebra ■> e.tender

or d-.‘Cmirr.to i*.v
i: ,’f-nu' rvM'.*;:V ! do

: ■ ■ r.* r,i.- >* * •*■ * r;'. r, Iw:1 *‘í M;
üijio a 1 ranea u.i eíipndicíiü do f er

n. ! i ;f i < ■ : í

' uctc dc tres :!u-‘õv; 
ou údvcrteiii-la i-c:;
'iri .ssãn cjnuiiii*.;n r  t iu'.i. I dá' nacõcu
rar!,: i;,...; u-riulaa- y
v'.ti-ia à noHiitu bá.M<-u du.- i ’.s \ : oi junéda.
■.-rui- y i ; ;. -j r . :  ^cïlti.T ' m- ixpausfiy do iabriia-

hm-. .. -I:,---;; ï-m K O NTIM 'A  O PROfiRAMA î viaao rd r  au1. va?:id.i:*. jm1'».
■ a' rra r:-'!.-. 1 EXPASSAO ATtïM ït '  ! ; ;u . ,<0 , u Ci-poiuiii'i ;

A (i!;. ni i i(' .|. . NÍV  ̂ I Am ts IAIDOS -V ' ni "ilia. ■ > 1 aiUcuîn r >* üM * - •>
: i. ad r Vr.iuu.,. Gra : r- ‘ -û [imidu :m pl-ik k ! h ( U' p’ama

-•■•s,jihu <> r'iança a Cmlii.. '.WASHINGTON. 3 - A t  o-'vu i: al-rararr- u duspnvftlvj j
ie Voliticn da Assembléia ; mi sáu de Emergiu Mumie.1. , auTi’ u atomieu, e quasi

? ft«J

0 QUE OCORRE RO
î# o*

JOÃO PESSOA, 8 — O ga - , ha tempos r : mm s  1 N ‘ <
vrrnadc: ^siado feü ;îui- vit . . - .  ‘ a , r
y - . y . ï  í*o I/iPC de u. i terreno ginã. um pr coi c

ne vegeui
c ti-* yarã!( ’’ in/nni.lcU
o W h ’Vro du A-'iicu1

■■r.otni'.udo f-m à̂ r
firn. inniünen-:)

v.-a-ó'’ a'
I

RIO 8 - - Sabo- ;c quo to*
los D- rit v,\\:r\ s qua iiV?"
'ram ;i o.,!iL Î*. 'r.*l ri.i b ' :U
DianOt. l*l í i .a Nm:io ;tul v;i'i fa
zer fr í?nto ui.íca ruiun1. a

i propn! ud.i ri'rimiKi c- trriri u -
cioniii ÍP.M■ propor * Î.. HI : 1 ■ ifl it
Tpeti d1ú * do ' .  P f Alii-) oa r -
ç.us.

m-'lo o A A*''.

t a "a construção do ertiticio 
série da referiria autarqu‘3 
Por sna vez. o presidente do 
me roo í n r : r o  a*r,u*irou a 
conafr;içáo de mn nu riro rr { 
sidendaí de cem casas ic 
b iirru de '’ •mt.i Júlia

tora cotiueiiado a ctois aii^s 
do prisão, flouve debates pro, *■■■ 
iongado.v. í lc.l_

! i
MG AC,’AO K. PAIXÜ-UIO

c*—-.1 dys Nações Unlrtue. ; -ut menu 
t|uc qiulqua asre.ssi. » fu  e-r*1 

tiédit natureza «era ronsidi.-: í* : i.ti

'.,'ASHINGTON. S A <.o- .
2* ‘ ;r > d

a apreei e au ri.ijria !ui<;a dc trabalho da na-j 
i i j  ;. !:n aiM n j t ú , cmpregoii-gC em obrat \

. i* I..!» .,n = a ai-meM;. tua i:uir.L?,sao .

1 l-i Fúuín-áo c nu menor tspa
tempo possível.

GI ERKA AO JOGO

ia antro ns'Uié:tn ri. cr. * : * M.I ’ :.. • i a;-;i : '■ i!( if! -'il
■ r+j i tviii.iHf'. rxi .■;r.do vi ", \ ' ’ ■i V .i c* *i i « in o a can OU i

i riu■* ?i;i V* j.' k ' ■: ■ -i.i o*1 fxpmisãii 1 ;
a :i\ . a .n niizaram 1 i

i> " " i U"i:i. ‘.U 1 , • -, ■■*■. t'iini'-sao nrv.se 1
1 r* n,,\<, apbrou-M >■* )»;. * ' - ciai vrio fa/ um«
:v ■nu- ïi -V j ’ j.If,. : - i r r*% i ■ , |)Tinciri3is pro-
* ,'1t*r.ri:i roni" .. Iv,: « t. : : ! *i t • -. ,*ii- *pir j* >'* ni
po * ■* ’ f! 1 f ,1 ri ■ t. ' 1 >7 ' .'■lu-' dr-lar■ 1 ■..
M 1 '} '■* (iT'ii : i"*\> o i h ‘ - ’ ;* * ;u prnaa a r- P.u

; io'*,;, i >. . i,■.c" j;a ' ‘ " u  Minai*'
:i 'Klar.*-* io fri * 1 ifl r 1 pr C:* . *■- •....lu,' m ’*:n‘ rr^a ,*U

. un avi.'d ‘•n qu:rirpu’t i rm trêr. pon.M.- im-
1, u at iVi> CiUii ni i rii rii rep f* i: i ,i ■ - i. fldinniu i* n-liitÕ-
1 r 'i«ila iii:p * m* Hi«’ : ; I f'FA:
1, ,.11'ia i-'iwarjui r iiu r.i a Am laOlll ilii l'AiM,f|*U‘* ! lu
i •i \ *1 * 1 • t*4 1 ‘ NUV.áh ‘J r «  - ; Í : ̂ f .,,!..i!i:it cm sua máxima

‘ Enquanto o nopariaj
* ; mento de Defesa e a CVnü::- !

scKitiram no estudo intensivo

■»uir maior expansão ao pro- fi*; da Catedr:,.,
1 a f .Sí M da pToUucâü aioniirn ‘

O n ’.atõriíi chama Mettra^ ria

C o n g r e g a ç õ e s
Marianas

f IRf lT.O DE ESTUDOS
____  Domingo ás 8 horas, nr
jçisc- Kéde da Congregarão Maria

hnvi-rá ^ ir -
í-í‘ibrc I.üu1 -dc 'udti

*-1 rínUni"’!:: pr içramas ; ........ . ......  i
e r '• fpr • a.s médica’ , Indus- n.-íé-Mr.io vctsvn cm fptai ,

^rinlrt o pufros cnipregos T>a- quer ierMa. isMinincto-sc 
! iifKos da enerpi.i ntomifu. txns em sn.i srde 
trilando que prosívqnhi fc| Fm a o Otmilo d t
pinntra das reinettes ' i iü í- >*c d'uningn sáo rnnvrrinrfo; ■ lá. Fe nmrto mf 1*’*máer,o cl1'' 
d ludUçiu r a produz * d f , e: 
ailment >s

Os ronprcKado« menanu--

UO :. !.e; á í‘*. r.; - 'é 'b a ''•> oi ■ 
ção rio mandato ao dcpiuncii, 
nue apresentar nr oi no nrs- 

' entiriü
para ten«ar os deput ,id. s 

'oi sugerido que se
prorrogasse o munri.;:̂
atuais represe.‘.:an*es

E'co^a de 
Aprendizes 
Marinheiros

UifZ, d O Chefe d» Fo | 
’ét ritícymiiiüu o im.-obv , 

fechamento de todoo oa jo 
c ti dinheiro que vinham 

:i(!u praiicadoa nesta cida- 
«’ , inclusive roíclas.

P-MiLO á -- A E.ítraíii'1 
Feno Cintra! do Rrar-ii 

: â íevr.r.rio ;t um in;
iU'l.inu .‘ crviçj d*1 retifiea- 

.áo de linhas, findo o qual c 
rajelo Sào 1’aulo-Rio pode­

rá ficar sendo feito em o ‘ 
horas apenas.

ESCAPOi: DI AS VEZES
»■ ívrro VFLHO, 8 O ehe 

1 c do Policia deste lerrito 
r i pr ilííii íerminaiucm^rit*'
% '’ omhuiacão rio ingo <jue 
' uba ;■ endo praticado nc.c.a PORTO ALEORr;. 8 •— O 

1 p - ' ' • . ' in, ipd t n 'r.irpi't. -i1 'icadc.i.' Oiirvivitv* : Sann 
■ i ■ ;i .'iisiicndercm imcdla-11 ol foi ananhede t w  tiri *
*, t p iile muilniier ínç , o  a-j m.nd  ̂ riu linha Independe**

i n ;.\*' !

BELO HOR: 
a Associação Co.uereh' 
fitado c de parecer 

; c combater ** •
j mira que af' 
i unia ampla .a.n *a 
Irnento a produçac
‘ As iriasses comer,
rar uma sé*** ’
iipeioa ao g veina *. .

praROTA
COMUNISTA

cu um>u a rtidh ir impres- ! ria sendo jt  Irado sobre t. i
■\n trilhos a tmia disíanrlft de! RIO, R os eonn

Av-

Fatud,
: rUKTTlElA. 8 - A V ■ o ir,
\ur r i ri’t i . Mu* Uiht 'Mic 
i*o r ’ r.mami i v.ií s* . reub’

.»■- i.iitrnv’ ,.h< i * 1’ irn ii(> K̂tlls! ct*íu d:i
> *tlcloa da cnnital 'nha.

CONDI NADO O SOLDADO
recusaram m seu Intuito ri 
tïfttaf uma chapa nfts rle'

ti mrfpu. O botidc voltou a 
;;tcançá-l:> nesse Iucal nias o 
nmtnrn- ira fc/ funcionar o _

R Tn  8 é) suMaiiu Mil- alva viin nue recolheu o ' c*v  ; fílirit ASso” 'fl 
1 n Pm m dí* a i.n ■ rtt> d*** h  V ’  ’ ■ r i r i j ' m f l t o r a s  #x ■rraubatent.es Cm . f f  
d.:* Fnr Ltlr/a dp S. Jofto. que i dano* n não set e*rorlacõri. ornas a chapa democrftticn

HUIIIHD0
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ZÍM-Z

VER M INO SE Efem érides
E stadua is

OTTO GUERRA'
Vm  velho serUnejo, deaaea que ]á atravmaram 

multo tempo ruim, ao ioda de excelçuteí quadras ln­
........ ’ 1 metp pessimista:vcrnosos, gostava de 

— O sertanejo pia:
Essa partilha das 

do sertanejo é tris 
certa aue ele partilha 
energia.

O desembargador Felipe

“de meia" cota & aèca.
jtUvidadea e rendimentos 

verdadeira, Como também é 
a vermlnose multo de sua

Guerra diztt*-m» qae o
grande Belisarlo Pena encontrara apenas duas regi­
ões, cm todo o Brasil, quando, ha muitos anos percor­
rem o pais cm missão médica, indenes da vermlnose. 
Uma delas cm determinada região do Rio G. do Sul. 
Outra, a região do Serldá

Não sabemos hp ainda hoje continua assim. Mas o 
corto 6 que i  sol do sertão em cima de pedras não deve 
ser multo propicio á vermlnose.

' ■■ No agreste não é assim. A gente vê logo, mesmo 
sem ser médico, que aquele desanimo, aquela amareli­
dão, aquele cansaço do Homem dq campo não é natural.

Já existem estatísticas bem modernas sObre o Índi­
ce de parasitados pela'vermlnose aqui no Brasil. Infe- 
llxmente não encontramos dados sobre o-Rio Grande do 
Norte. For essas est&Ufttcas, no Pará a percentagem 
encontrada .para 4&.7U qsamtnados foi de 79.21%; no 
t̂ gftBHárhAn-« Jj^gubsu á 95,5%; xw Ceará a taxa va-

FEVEREIBO S 
1990 _  Lei no. 11, crean- 

do a Escola Normal no Ate­
neu. Nfiu foi provida.

1905 --* ü hiate “Marga - 
ret”, do milionário W. t 
Brunt arriba em Natal, a 
falta dr combustível

êonfclmq «Ç tratasse do sertão (32%) ou do Hto- 
rtrl '54%) ; em Pernambuco a taxa ficou eoa 93,4%. Ba
hia 99%, A 
‘Rio Cfc <to ;Jt* ?_i*_

r 94*1% B. Paulo 5*j9%. Paraná 31,9%, 
, gi;9%

vO ^lubau? á vermlnose é uma necessidade, paro 
-àa-* o nosso homem não trabalhe dc mela com os *‘bl- 
chw’.

I
i O  lORNAUSMO T
! ! UM DOS PODERES DO 

REGIME DEMOCRAT!

CAFE '  R I O  G R A N D E
O proprietário do Café Rh Grande, avisa a »ua 

distinta freguesia, que continu* colecionando os sa­
quinhos vastos. — Cada 10 saquinhos terá direito a 
valiosos prêmios, — Junte 1« sacos vasios de Caie 
Rio Grande e vã ao Moinho Potiguar, ú Rua Dr. Ma­
rio Negocio, 1410 e informe-se das grandes vantagens 
que lhe oferece o PUR« E $ vROROSO C.4FE* Rio 
GRANDE

S O C IE D A D E M o s s o r ó
t í

j sfiMiNARio santa  tfr e -
! SlNílA

Depois de termos
o PENSAMENTO UNIVERSAL
'■ Se o luxo* o exagerado amor das riquezas* o culto da 
matéria absorvem a sociedade, a sua ruína è eertq.
«; D. Vicente Schcrcr, Arc. de Porto Alegre.
ORIENTANDO t _ ,  ,
^ O* dentes normalmente implantados c bem conscr-; í*0 ^  Jesus e Nossa Benho- 
tados constituem um atrativo pessoal. Sua limpeza deve \ ’a da Conceição, reportamo-

escrlto 
ias dof

'idade: Santa Luzia, Cora-
 ̂ v de deveria funcionar essejoore as très paroquias ddv. *, , „  ^ducandario. Mas sempreI livlo MAen *

n sabemos e os padres desta 
rilocesn perfeitamente o rr- 
conhecem. Vamos apenas nos 
referir aos primeiros tempos 
do seminário, Uma grando sal, as Terexiphas entram 
dificuldade era o prédio oi>- (em ação, rezam e angariam

donativos. Enfim o comercio

marchava aquela caça dc for ; 
mação sacerdotal ,

Os isalineiros contribuiram 
com S200 por tonelada '

CO. -  M m .

P-
parecem aimas generosas, ca 
pazes de ajudar, dc promover

per feita, todos os dias, com escóva e pasta. As melhme 
fsoôvas são as de cerdas resistentes, capazes de retirar 
de entre os dentes, restos de alimentos. A escíwa 
qeye ̂ ter passada no sentido vertical de cima para 
bAiftwi'' rios dente» de cima, — e de baixo para vi- 
ma, noe dentes de baixo; no lado da frente e no tado de 

a  en-tefiiMs na borda livre.
Escove os dentes, com rigor, ao levantar-se, pela m v  

nba. depois de cada refeição, e, à noite, antes de deitar-se 
— (8NE6)
RECEITA-DO DIA

PETISCO: — Meio quilo de queijá ralado, 1 côro ra­
lado, 13 gemas, cravo, canela, 50 gramas dc farinha dc ar- 
rot, algumas amêndoas. Com o açúcar, faça uma calda cm 
ponto dc espêlho. Deixe esfriar e junte o queijo, o cõco. as 

i  t.M  especiarias. Leve ao fogo, mexendo semnre, e 
-quando principiar a ferver- Coloque, então, cm tômra 

. . la com Amêndoa» peladas e leve ao fôrno, nara asaar, 
em banho-maria. '
ÇARMACIAS DE PLANTAO

' Parmaeia Rocas — Rua Expedicionário José Varela *-*- Rocas. . ,
’ Fármada Maia — Rua Junqueiras Aires — 540 Cida­
de Alt* — Fone; 12-34

Farmacta Central — Praça Gentil Ferrei rp —
. Arim. .

FAZEM ANOS HOJE; 
SENHORAS:

Sargento José Umbeüno de 
Azevedo — A data de hoje 
riuá assinalando o transcur- 

M  dp aniversario natalício 
po snr. José Umbelino de A- 
npxêuo, segundo sargento da 
(Polícia Militar do estado e 
genitor do nosso .auxiliar cie 
gerencia José Alves de Aze- 
£fedo, ,
..Por tão grato motivo o a- 
nlversáriante oferece ensejo

nos hoje u uma grande obra 
I enão a mais importante ‘da 
j Diocese: O Seminário Santa
; iCliXllirilê d UdatL UliUU bu U-
■ iucam e se formam os fuhi 

osos levitas do Senhor.
' Nenhuma diocese para sub 
; istir sem o seu seminário.
guando um bispo assume & 

í tireção de uma diocese é seu 
' jrimelro cuidado, sua prlncí 
|!«tl preocupação fundar ês3c 

iveiro rie almas puras c de- 
j içadas que ali recebem a? 
1 aals snlidos ensinamento*.

'lurais, civícos e religiosos 
I :*J foi o que fez o nosso primei 
j o Pastor D. Jaime de ^ar- 
| os Camara. A" '..iculdades 
I ’ara o  ̂ ..cecnção desse ob. 

•, . o foram inúmeras. Mas
Santos, agricultor fartmaMtfe | boa vont;ade c
em Cabugl. ‘ ,r- Intrépida tudo se cons**-
SENHORES | - ue. F D. Jaime, possuído,

Dr. Aluislu Camara, mért:- que ninguém, de to-
“ Ü ° S ^ a  do6Comercie ! ''a? e“ “  qoaUdade*. fez o 
desta praça. orimeiro milagre cm sua (lio

ta solução dc magnas inici' -» J É
( ('vas. E foi o que acontecer 
jO Ce!. Miguel F. do Mont*1 ideuros

ajuda, contribue para a ma­
nutenção da grande obra.

Cooperam cora o Exnw. 
Sr. Bispo os revdmos, Mons

Educação do Menor! CONVITE
, Convidamos o emprpgau-. 
j Francisco Ribeiro Viana, pm 
Lador cia earleira n. 278 
rie 17a. respectivameme. ^  
:a apresemnr-sc ac irabaiq.j.

«  . . .  . , , _  _ . ., ... , i durante o praso dc *8) dias
Foram recebidos, nao f:tz; O Sr. Levi Miranda, contl- »0 exibir documentas que ia,

muito tempo, no Palácio do nuando a sua exposição ilus-' tifíquem o afastamento cl:
Luis Mota, mons. Leão Mc- jcatete, em audiencãt, po!o | ratlva. mostrou ao Sr. G e-! vmpteRo. de econío com

I deiros e Pc. Jorge 0 ’Gratíy. 1 Presidente da Renuhlica. os: ulio Varxas as olantas das; í ? Ui :irí,n Trabalhisi a em v.

desamparado em ambiente Rura]{;!

! gnmde bem feitor desta die- i Pauco a pouco vai melho- 
cese, fez doação rle uma boa toando a situação do estabc- 
casa, que remodelada ada-: lecimento. Apesar dos par- 
tou-se petfeitamentc á in"'í<»s recursos são feitos al- 
tnlaçHO do seminário. A inau \ %nns melhoramentos, c con- 
guraçào foi modesta pois f i í ! f ruída a primeira cisterna, 
tnva grande parte do mat/'-! Em 194t D, Jaime é trans 
dal necessário, bancos, mo j ferido para Belém do Para. 
veia etc. Mas as cousas dc Pe. Miguel Nunes é nomeado
Deus .são mesmo assim, Reitor, até 1943, Em seguida | do menor desamparado, 
cem pequeninas e logo se t-i 
nam grandiosas, produzem

ic-

W AH* -w J<U VlUlàL4IM>
cese. Inaugurou o Seminário 
üiocesano de Mossurõ.

Poderiamos citar os inslg- 
'.es trabalho* e as cancei-

, Bezerra,} ’as de tôda a cspecle que
fimdonárío do Banco do Brr f _ 
sll nesta capital.
SENHORINHAS:

Srs. Levi Miranda, Rodoi/o fazendas-motíelc que pre-, 
Fuchs e Andrade dc4 Qucl-i .enae construir em .todos os* 
roz, respectivamente Prove-; Estados, para ã criação tec- 
dor, Superintendente e D i-; nica do gado e o cuitivo aa 
retor da Fundação Abrigo dc - 'nvoura. onde serão adapta- 
Cristo Redentor, que furem , tos c.s menores desampara- 
expor ao chefe do Governo o . los.
plano que tem em mira para 
solucionar o grave problema

100 por 1,
D. Jaime tomou posse da n seminário, 

diurese em 26 de abriT de ! No tempo do

barn nue sela cumnrimcntu- !rrnp Araujo, fi»hn do sr para que seja eumprunonra-, Jíâft MaUfls (te Araújo.
do por seus amigos c cama­
radas do rarda,

Jurandir Fernandes Nobre 
ga, viuva de Mário Alves No- 
bregà.

— Al2ii’â dc Sá Pereira, es 
posa do sr. Francisco Perei­
ra, residente em Ceará-Mi 
rim.

prof. Paulo Vieira Nobre
secretario do B 
das Municipalidades.

Giovani Fulco, comer­
ciante nesta praça,

— José Augusto
__ llsçar!im ao eminente Prela[

( r, tão útil e necessário em -1 
I ->reeníilm enío. Náo sc faz pn | 
: ;;m preciso. Todos uãs bem j

— Clarice Soares cie M:-.- ’ ;
cedo, ftlha do falecido AiV.u-( ' •*»* ■ ■ ■' f
mio Soares Neto. residente' l-TIAQUEZA^ EM GERAL

Pe. Humberto Bruening e Pe: o Sr. Levi Miranda* nes^a
Raimundo Gurgel trabalham ocasião, relatou ao Sr. Ge- 
heroicamente para sustentar j íujJo vargas, o plenejameiro

j organizado para amparar o 
Congresso tnenor e ao mesmo tempo r- 

1936 e já em 2 de fevereii o j Eucarístico Diocesano vieramj vitar o êxodo das populações 
de 37 era inaugurado o sc-jos primeiros padres Laza-^pU*.aj3 para as grandes cl- 
minário. Foi uma sclenídade jWstus para ajudar no senr- 
estilo “Relâmpago1. Missa jnário, mas demoraram ató 
no seminário, transladação; fins de 1947. Podemos dizer 
da imagem de Santa Terezl • que por uma verdadeira gra 
nha, etc., D, Jaime foi o prl- ca da céu o nosso atua! bí>-- 
meiro Reitor. Matricularam- ] po D. João Costa, conseguiu 
re 20 alunos e 4 clérigos pa- -que a Congregação da ML<- 
ra auxiliarem. As freiras do j são aceitasse dirigir o nosso 
Htupltal cuidavam da eoiflí- ileminãrio, A Congregação 
da, prestando assim » m gran Ipossue aqui uma real equi- 
de concurso. E deste modo *Ccncli;° rír *i.ci r.açiina)

Ao finalizar a audiência o 
?rovedor da Fundação Abri- 
íO do Cristo Redentor entre- j 
mu au Sr, Getulio Vargas os 
Manos sobre o assunto, icn- f 
lo B. Excia. prometido exu- 
.niná-los com urgência, uma 
:ez que era possive! cncon- 
rar naquela nova organlza- 
ão a solução tão desajada

cm Assu. (
CRIANÇAS; ‘

Mario Salizctc, filho cio, 
Abnrr Díniz, pa înnetor deo 
DIÁRIO. ;

— Artur Filho, filhu eis

I
VINHO CREOSOTAPO 

(Süveíra)
1
I

Comemore suas festas oferecendo o ofom e- 
do ^chopp Antártico“ ,  distribuído nesta Capita! 
pela firma Joao Teixeira de Carvalho, Ruu D r. 
Barata* 235 — Ribeira.

dades, fenômeno que se vem i ?a:n a infanda abandonada, 
acentuando dia a dia, ;

Disse que a Fundação A­
brigo do Cristo Redentor de- ■
.-ejardo colaborar com o ,
Governo Federal na solução ; 
dos problemas situados no; 
seu campo de trabalho j 
submetia, então, á apre-1 
dação do Sr, Getulio Var I 

| gas o plano que elaborou {
| para o aproveitamento do j 
‘ .nenor desamparado das el­
; aades e do interior do Pais, \ 
orientado nas seguintes ri-, | 

í nalkíades: reconduzir ás atí- 1 
' vidades agropecuárias os ii-

gor

Xalat, r» li»- Fevereire iftj?

(Manoel (:i va lean ti Mmira r
Diretor Gerente

DlA LITÜRGICO
IHUF:

Suo João u;\ Mu

Missa- Os iusi: ur*̂ *:a 
tirln

PidaciO coivíiün.

“ AMANHA

fíão clriiu df* Alt-xan;.;! !:>

WILSON GURGEL CUNHA
a i N K A  K N T A M A  N O T U R N A

TERÇAS É QUINTAS — Das 16 ás 31 horas
AOS BABADOS — DAS 14 ãs 17 horas
Ar. Rio Bramo — 928 — 4 — TERREO FONE — Í05J

c a s o s  & C O IS A S
VALORIZAÇAO DO TRABALHO

. ( Dizem que na capitai piau-f meninos •- í < ^
1 liios doa emigrados ao melo ó muito difictl cncon-iuns -m1 ros uã-,
rural e tentar a fixação á? f irar-se um garoto ou um h-j-; dhpuUrcm v? :rc-íc* J .

i f

— Adelaide dou Santos, (-s- contador Artur dn Silva T c 
pâsa do 6r. José Basiliuo dos andro

■ - Aldarí. filho do snr. Jo 
sé Gomes
HVERSAS:
’i'ranscorrcn ontem o an

INSTITUTO DK APOSENTADORIA E 
PENSÕES DOS COMERCTARtOS
DELEGACIA DO HIO GRANDE 1)0 NORTE

AVISO
Em cumprimento *ús im ruções recebidas do Or:*Ã.o 

Centrai deste Instituto no Ri> de Janeiro por determina-’ 
ção da PORTARIA MINISTE UAL N. !. d^ 5 du correiue 
que criou a taxa suplementar lc 03',;. (meio por cento) des, 
fjnatía á instalação rins «'»/vir.** médicos hospitalar c lariii- 
íUcos desta Delegacia, AVI?» » ;is emnresLi: etmtiibuí! '̂  • 
deste que ficam obrigada ,

tri'.sa rin imïaiiçio do îove» »
Atilio, fUutio da '2s.. xériO (:i
”  ilUi'-iO 7 tic Setembro c Í;-
ho d.i Sr. Manoel ('audit? î
■'reiiv. ï une Lona rio dos Cor-

desamparado; estender êsse 
- - ! processo dc fixação á família 

:to menor, a qual será atrai­
; da rielo bem-estar ronquis-

. - . w  S:hÍo; rndirar no melo nuá!

Ficou mesmo no America carioca ,ra,v,i'l;r! jr K1 “ Ia ’ r
Valeriano já chegou ao Rio

grosso constante, o que 
vale afirmar, de ira' 
inteiro. Um amigo uo* -

! Ante-cntc-in noticiavamos 
! quo Valeriano iiavia uHo 
j convocado paia o r-r-lwcio- 
; nado irunambucano o a-"» 
; ipesmo t?nu:o divul-ramc?
j : > ' rí̂ niU1

oolliimento daquela tay.;i so! 
dos seus respectivos M"<n;:u!r 
rioa).

Avis 3 ntitro:.:.bVi. dt rsî - *: »-* 
rte rte:-embr». p. q- *

*o d* n*-othimrn’o a n. 
rrè »' esta {■;. ph .1. - I .
fifiadr" r,:=i ir.reriftr (in

Vîltfi!. 2.'i île j VTf ; *0 t f- ' 
Miguel jtftt’ha Sohrlnlt*»

*rï ir » f o mn: fill ci irai :: t r! - 
“(■’ o sala: io de run1 ribuioâ i

e Telegraios t? de Da 
'taimunda Alve : Fivire. o 
i 1 versarlanto fol muito rurr.-

; jjiun-ntadu pur seu-; amine; _ _ ______
.■ologafî o parentes.
FALECIMENTOS:

Falot eu nu dia io. do eu- - ; 
a-nie, trn fd Jusv» t!e -Mip»b * ■ 
r cl<j iv.sin.»;*. Da Franei.-.i i i 
Mie*' tia t'fista, viuva do f’>. i 
hujnjo Sabino »‘a Co u'.. :

epicn .u no Amorira 
Hic.

Coiuirrr.cuac-
fcrmacâc, 'oc.j * -
là cnocîon d:
p.-dr.  ̂ iirr:': r.
b r o narinc T

j ’Omes. ao saltar üe un: 
I carregam màe.a com a

. r.andu-o pequeno proprkna- i naturalidade tiês11* iam
f rio a Um de evitar a saa pru  ̂ Aqui em Natal, nesse

............ ... ........  i ’n( a rf>i„a e bain did
Desde uuiiît) longe tîa

uma.-;
. Valor';; 
Ccpit.'ù .

ictarizaeSo 
j  camp».

ou o st u ex'*(!it

^  fY * V / I r fi

A cxtinia C|iu '.-.ozava » 
iemprr'ïatiores e (mnrc-.:a- t)sUüi:i rie quantum Ihç coniu

I S E N A C
, coin ■,) IX-ci'êio u 30.34J. J 
* : saiaru' nimhue P'ti.i ‘ a i 

»j** i:ipeil'ft r*-:■ rr* -1d.r r o<
■ s Iiio rvr* r., p \\

) S \ * .

DELEOAnC'

iam, tieixa os .seiiiiin:?-. 1 - 
lhos: Jurar.dv.' Cosí a, Ro'* 
mundo Cosia, Nadir Coat.-". 
Casada eon; o Sr. K nia ni l't î ; 
<e:ra íi> Hou.'.: t* Sinfrom'.t1 
;i.dom ; da Cosi a. iiim;i-..nurïu ' 
i;; Am.nria Iarai do Ban: o 
t.) lirasd. t

a mmüî:* t rù'.ii r -
!

Adquira um...

Breve Exposição

m o r

O JKEP AMKIIM \’ .tt »U  E M A IS  I.HE C O N V E M

|  15 A 20 KMS. C/l MTRO DK CASOMNA
B  DIRAÇAO 
|  -  ESTOQUE DE PECAS

JA’ RODANDO NO ESTADO

Administração Regional do 
Rio Grande do Norte

« T I ÍS O S  1H> S i:\  \( (d iiteno^ »•

.M atrícu las abortas a te  líb do Fevereiro

A»»s filhnx rie eimier eia rios <amlidat»»s a einprj- 
go, entre 11 e 1G ano« üe idade, o SENAC proporidona 
nos seus cursos, «s conhecimentos indispens ÍTeis ;i ini­
ciação no comercio, servindo, também, par i os ean 
diriatos ã admissão no t uno Comercial Bãsi»*t. oficial.

Ótima oportunitlndc n.ira menore-. que te­
nham concluído o t urso Primário e desejem mi cami­
nhai-se para as atividades i omereíaís.

Matrículas abertas no Grupo Escolar leabel 
Gondim — Bairro das Rocas, para os t ursos de Pra­
ticantes — r.\P, de Adaptação — CAI» e par.i u ( ur­
so de Apivnrihaiípm e Preparação Funcional — < API 
- -  'l ano Rastcõ, (<m1oh os dias oleis a p:iriir ilas PÇOO 
horas, e cm igual horário, no Grupo Escolar “Frei Mi 
ffuelinho" — Bairro do Alecrim, para os ( ursos dr 
Adaptação e Praticantes 1 r J. ano

O SENAI1 v  uma instituição mantida pelo co­
mércio, para o comércio, através do Comerciarlo,

* í , *■ i*
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ESCOLA DOMESTICA DE 
NATAL

Pruru Vtigusto Sevevo. 281 — Kibeira 

A\ ím> i ira l!).Ã2

-MATltU l í . ; i  part Ir du dia 20 de íevcivi-
ro do a ás 11 p 12  ás 10
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EXAM ES D i; 2:i l >  . :í : a partir «lo dia 3 «I« | ’

marco

m: AOAMS^aO tia !M dc/poa de
marro

b“::i rv:;;.
s»‘ Çi )l»T Ul '. r :

‘ I. f î ■ ■: ; lí.
« ' I i J r

i^U iiisqut'i ou ïras  m Form açucs jm dcm  
lires ta das na Av* Met rioro* 042 — Fone 181; 
ou Av. Itio Jïratuo. 1 :\ — Fone 18ô;>[I I "
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Gaivôo, Mesquif a Ferragens S A
CASA QUE NAO T U  COMPET1DOHES 

Ferraçena. arügoo «anl jiIo* *  outrox materia)«
---- Tudo rocoaaondav«! rnn quaUdad* •  p roço------

Rtm Dr Barato 7Ï7 — Fou* F151
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Labim/UFRN

A OR0IM — •eetâ-íeire, a de Fevtreko de UU

O Selecionado treinou ontem peia 3a.vez
V ito r ia  dos titu lares por 3 x 1

Continuando o progra- 
iua traçado peio tecnlco 
Álvaro Barbosa, os Jogo-

d orce convocados para a 
seleção« voltaram crúem a 
noite, á  Juvenal Lamartl-

S A N G Ü E N O T
tA>

ne, afim de serem submetvl QUADRO "A " — Getiai 
dos ao 3. treino coletivo, Artemlo e Barbosa; A m p* 
Pela primeira vez, poude 
o teçnlco contar coin 25 io 
gadores, tendo portanto, o 
seu trabalho lçtcLUcUado,

nleoe:- Fósfere, Cilcto, Avseekft* , .
tit.de Venedete de SMIe, etc. jwragOR a compreensão e

os pá lid o s , DKBàOPDtA-;empenho da mentma aue
OO®, ESGOTADO®, ANE- idemoostra boa vontade pa 

MICOS, MAEH QUE CRIAM» jra a  Armação do onz? p o -  
MAGROS, CRIANÇAS jtiguar, íjue ira a Tereztn*!

RAQUÍTICAS em Mctrço. Na pratica de

REGEBBRAO *  TONIWCA- I'0n,9m; ^  ,
VAO GERAL DO ORGANISMO res P° r 3xI- Ten'08 m0rCa ! 

COM O

rí, Pretinha 9 Cuica; Ozí, 
Abel, Franklin, Tidão 0 Ti­
co.

QUADRO “B“ — Riba­
mar, Ramalho e Tore; Dt-

co, Gonzaga 0 Tatá. Dieb, 
Renato, Pernambuco, Dedé 
e  Paulo Izidro. Na etapa 
final, Gordo substituiu Go­
rin e a zaget Ramalho e 
Toré, íoi substituída por 
Romão e Gagâira

a m a n h a  No R E X I  « « " “ *
Um anjo decandora amadurecido pelait agrura« da guerre, Intendo de*.

lemoradamente contra 0 destino lmpledoeo !
PIER ANOELY e JOHN ERIC80N em

T e r e i a
HOJE D  p  y

' - JL mm JmhA
HOJE

Espetacular triunfe ia
C u r r a i s  N o v o s  F . C .

jdos por Aòed. Czí. e Frau-í t o n M i â M M É R b n i i H l c  S i l  
i Uin, para 03 ven cedora i O  Currais Novos F: O. ,Sant0 Antonio' F.C., dir et­
I Pernambuco, marcou o ) colhou domingo ultimo.,es- idade de igual nome.
1 goal dos Reserva? A 3 j petacular vitoria, ao rede- * A  peleja que se travou 
'equipes formaram assim: ibor em seus domínios, o ! com franca superioridade

cos curraisnovenses, tar-

Matinée ás 15.30 — Soirée á* 20 tioraá 
JEANNE CRAIN e DAN DlJEANNB CHAIN e DAN DAILLEY fm

Nasceste para Mim
Um íftlme mais perfeito pelo publico! Cheio de musica suave, alegria e 

romance!!!.

AMANHA São Lots AMANHA
Eis trouxe-lhe amor em iogar do estranho ódio que ele alimentava ! 

DANA ANDREWS, GENE TIERNEY e GARYMERRILL em

Passos da Noite
Em seus olhos ele viu a verdade do que havia cometido!

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório; Rua Acre, 55 — 5 .0 andar — sala 507 
FONE; 4»-1396

Residência, Rua Hilário de Gouvên, 88-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
—  D O -----

DR* FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultorio e resldencla: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas; 10 ás ll e 15 ás 16 horas

0 T T 0  G U E R R A
a d v o g a d o

Escritório; Rua Dr. Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2076

Eesidencin: Rua José Pinto. 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434

DR* O LA V O  MEDEIROS 
Doenças da pole •  ifflüs

Ober* am oUnlce danutoläeio* do uaspUel *110x0*1 omito* 
Consultório; — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência; Avenida Campos Sales, 634 — Telefone 17-64

ninou com o triunfo am 
rio dos locais, por 5x0.

Os tentos foram conquis­
tados per 58 e Toinho no 

. i . tempo e 58, Doca o B. 
1 Cruz na fase final. O  qua­
: dro vencedor estava as­
' "im constituído:
7 Etinha, Binoca e Maçaro­
ca; Gazeta, Carvalho e Üo 
ca; Tavuga (R. Cruz) —  R  

; Cruz( Toinho) — 58, Moi­
: ?.eG e Tico.

Os juizes foram os srs. 
: Voltaire Xavier, no 1, tem­
: po e José Bezerra de Aiau- 
; i 0 .na fase final.

HOJE S. LUIS hoje
Matinée ás Xõ.30 e Soirée ás 20 horas

0  ESTRANGUIADOOR ~  Um droha policial !
NO  mesmo programa! — OS PERIGOS DE NIOKA — Oitava séri*

São Pedro Ho|e
Somente Soirée ás 20 horas 

GEORGE MONTGOMERY, RUTH ROMAN e ROD CAMERON em

A Filha da Foragida
Uma super produção da FOX ! .

GRAÇAS
/"•nniM a one n no

Casio
j Outro T-~sr03ia á nessa! ABC, formaria assim, o jga , Pretinha e Cuica; Dien, 
jonque*^: | nosso selecionado: Riba-1 Jorainho, • FranWín. -Tidão ^

r

V I C E N T E  D E  S O U Z A
. i f - -Ä

A d v o g a d o

Eseritíirío e resident!?.: Hua Fonseca e Silva, ltor» — Fo-

4
ne: 23-64 — Alecrim Natal.

D R. O LA V O  M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRDCAS
(Obesidade, Magreaa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo!

METABOLISMO RASICO

CLINICO DE ADICTOS E CRIANÇAS 
Consultório: 1 Residência :

Cel. Bonifácio. 232 1 Avenida Deodoro, 696
Teler. 10-82 Telef. 18-58

-----  N A T A L -----

-ORtNA ROSADO A- | fvjilr; Maciel, torceder dr | mar Dico e Tcré; Alvarán- |Tica 
j gradeco com gratidão a vi- 1___ ____ ,_________
vo amor á Nossa Senhora \ 

ida Apresentação e  Nossa I 
\ Senhora das Graças, n \
; graça alcançou em I
; verdadeiro milagre 0 rcr-
■ íai|elecÍme’ ;ío de sua mui­
. to querido sobrinha Cc- 
; rlnra de Almeida.
■ Zn; 8-r; %2.

Torneio R io -S . Paulo
4o. rodada — Amanhã

M E D I C O S

D R. A LV A R O  VIEIRA
( iieíe dc Clinicíi cirúrgica do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
HorArior Manhú — 9 ás 12 Tarde — II As 18 horas 

: Fone; ’2-84
Rerldêncla. Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23

Clínica dc senhoras 
DR, cTÊLVÍNO CUNHA .
E S P E C I A L I S T A

VJt.*o de aperfeiçoamento na r ï,-v ae Janeiro e Sáy Pauio 
DOFNÇAô Dh ft&NHCUAS — PARTOS 

y ! in»-cui t i* , viftí.rrí, íÍfrrM-i.íiEÇT:;«íAfi.
CANCl-Ji - TUMOfftiM

Con5uji„y,; :i ir» nm òtmitfl nvcçto í*-fjs sábados 
Consu;V;:l..- Rua c*!î. Hardi«.?to, 2.'2 --- Fone 16-62 

UífM diiaLíi;  R u ;í  M úuol- í , r»v« — . Farte M - t i5
l**t tropo ’.is- Níaui

DR. EUCIIDES FERNANDES GURJÃO
< í.tNIf \ <.i:n M.

! ‘ j • 1 .j r ;. * ru j C\?i C; * 1 *

DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS

OR. OTTO JULIO M ARINHO
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO:
________AV. RIO BRANCO, 589 — l.° ANDAR_________

DR. PAU LO  SOBRAL ~
DA MATERNIDADE JANUAKIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagolação e Bisturi Elétrico
Partes e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência;
Praça ,lo?o 7-4 Av. Prud. de Morais, 74-í

* . i

consult as ce i*;âu às 11,30 c- daa 14 ás 17 horas 
Natal — Rio Grande do Norte

: ■ RODADA 
AMAT^Ã
— mo -

Fluminense x Botafogo
— S. PAULO ^

Santos x Flamengo 
5a. RODADA 

Domingo
—  RIO —

Bangú x S. Paulo
— S. PAULO -  

Palmeiras x Portuguesa

DR. RICARDO BARRETO
Diretor do Hospital rte Alienados

IKÍENÇAS MENTAIS «  NERVOSAS 
coriÂUitórto: Rua Dr. Barata. 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: Av. Dtodoro, 638 —* Telefone 13-51

:SM*’
■'% : »
■ ÎÎ
■ >;

ï

Colégio Santo Antonio
AV. DEODORO, 809

AVISOS PARA 1952
1 — ABERTURA DA? AIT AS:

<1

li
«

& LV*
Si ^ Tw ;‘►V - 
K1 ' U’
4 * f

O

I GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
■ Escola Tétnica de Cométtio "1 ê  Sitimfcra" t o

RUA SER IDO, 419 — TEL. 15-17 '
JARDIM DtfcNFANCIA, PKIMARIO E ADMI8SAO -
Acham-se abertas as^i&irículas, começando úk aulis

no dia 4 de íeveretro .
GINASIAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE — Má-
iríoujüfí na 2,” quinzena de Fevereiro; inicio das au­

las no dia 3 dc Março.
EXAMES DE ADMISSAO AO GINÁSIO — Inscrições, 

de 1 a 18 de Fevereiro; provas, 20 dc PEverçlro 
SEGUNDA EPQCA -  Ginasial e Técnico de ContaM- 

lidacie 18. 10 <• 20 de Fevereiro

Fangio e Landi, talam sobro
s
U Älarr«
ís
J; ll — MATUICLI.A:

Corrida da Boa
l'\ Uur«u tle Admissãu, 2a. época: 7 de Jincito

cursu Primário: 4 de Fevereiro it: v|
3". Unrso <iína*.ia], Tolesial e Uomereiri- l tír  ̂ U

V  Transcreve moa do sema- o iTir.p não íwvk
; nario CAMPEÃO, de 4 do  ̂ r.a? ç4ricá'.

51 corrente, a» declarações a ‘ FALA O VICEOAMPÉAÒ 
^ 1 quele oxgào esportivo; . . . .  Suarento e sorridente CW-

iV-: .* ,*« i<;:a Anu N-r:, :i3‘i— iín.i Priiiwza - - îT l̂iici?
-  Fone 2292

D R . E Z E Q U m  F 0 N S Ë C A
1* MITOS i: DIH-Af ASí 1>.\S M NHOIMS

f -  ? *. P:-iír;i ,toü.-i 7̂? 'i?. 64 ’ T^. U*7;
I" : 7 ■> raavijme:.!^

j;»' ici-lM-a .... ,?{ii frv.í. v:?7

DR. PEDRO SEGUNDO
R S P E C I A L I S T  A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA R SIFIUS
's* hfn'.nm?ciM T̂ rlŝ i * Mm operaçlft

- *■--fi -.T ■ . ■-.‘-n.B ti« tí—íju.i». »-fnlrij»1! : betlftn
• •' > .-*-•<-i;-íápi.in fini! d*» n rt̂ +ilet* * ma*

•"''i. r.,riurbsçíif,o. ÔWTmí-itf i»

Das 15 horas em diante
c ■r.s.iirt.nrií*: Edifício “Nova AuroL.i \ Rim Dr. Barata,
. -1 ' n•*;?.:r Heridíncla: ilua Apodí. 37". Fone 13-50Bt_________________________________ _____  . _

;; 1". Exame tle AdmisNãu. 2*'. éiieca: 7 ile janeiro
a 21 tle Fevereiro

2°. Cursu Primário: a partir dc ‘ï tle Janeiro

X\- *'A PROVA E' DURISSÏ- , co disse: "Pensei que 'n
MA' prova não acabaria nup-

« [  E Fangio completa: Estou | cr-"
3o. Curso Ginasial, Colegial > Com-niat: de 17 realmente empolgado com! Derc:.:

“  í ’ ’ a5 manifestações pilblicas .- u : -:: d-? corre:

w

{ï ;t ?Jj de Fevereiro
V *

í? r,:oau:.Lr d.r.i'.

111— i:\AMES DE 2a. CPOCl-
AS
;; 1". Admissão ao Curso Ginasta): -11 r  22 de
^ leverurft
Î' 1i\ Ctir^o Ginasial. Colegial *' Cumerrial: 18 r 19Í.-T

de rV»rieiroí''tvIN

s'

AA;: .'T-ai-.r.rr. v: :.r.;V3 *t j rie -î-. riíCiãe a i-eiçcar
i.vr . -Al;' ; T-.-n ■~,T locação q:- $ c.'
i: er i^V«. iru*r. vît. grande; y.ar
:i r.iC-a; -j’;.;*. ■rr;::;ds vi seu “atcuF rnç^r:: '-

. . ■ - *■ *. . . . wUVil i rar; nt'■i '.racads c cViriprid"
7 n !p « . % ’ *’ 1 ' » r-- .- land » risr.Va

.. .... Tn- * * , 'Qv* '■.::rr;d':. ?
:■ ■ .'-iw-: z-ZK-i •. i rr.tg:.

Par.*( ('ícllmrfs inform a í;á*,*s diriga-m* a Diretoria.

OR. J0AQUÍM  lU r
r tR U h  — H::i M W líi iKMloitX's

E S V I, i: I A I, I S T A
^ i'.'.i.s < ‘ir tris 1‘iedo-1 . Bisturi eletrtrr. 

firtï'.sult.}*» d.i.i I S i;ora.7 f?m (liante 
* Vi-n't :rii. . ïîna t-iK-rs capias, 82*!.° andar 
Hf; ííic*,.. - A . ̂ iiWiv Vttidonte de Morale, 6iH»

DR HERMANCL PAIVA
( I I MC \ 311.HIC \ \ J 3 S I |fl N \|ÍM^

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS INTMtNAS

E..peclaîmente 
UOKAÇAO E VA SO a 
EiceirorardiograflA 

í -ínsultaa das 1 4 em diante 
j('*sl.:êncla: Av. Prudente Morals. 872 Fone: 17-21 

Con.sultóriu; ECificlo Aureltano, «ala 103

»  «íítíííV- iír,,

Ha 50 anos o Grêmio
não perdia para clubes argentinos

'* t . ■ * .  «  ■-

. i f  -7', "iVtá -  i r » ' + A ,  .
» »  U i .  J. - * V- . »  * - *  *■ »  S *  . W

■ > :  • • ;

. »  ».
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më

■ r? ■ B):;.
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) í..i- .( ; í
NATAL

rr*1 < y

» a
f**

DR. VICENTE MONTEROSSO
I \-fiyneal«)gisi:i e Obsiélra ílti 11 C Ai r dn 

ftio de Janeiro
E*-Chefe de Fquiped;i Maternidade (Tarn Rasbaum 

do Rio de Janeiro
Cirurgia - ■ Doenças das Senhoras—Partos sob An alces, a
(ViNKUTTAS 2as. e r>as Feira.-, das lí í<s UI hon*>! -  

Siihítrios. (ïn'-î 9 as 11.3o horns 
Ae Hiu nranro, fiFW . ! *■ nr.dar - - Sala 2

A ■: ■; 
Pí.T! Ai 

onto :í-, ::
f i - 4 , ■ »I. 4- " t

r.l;. :
; di-

i! ■
.lí'’. t

I­
: I-.

C'T
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C' !"ab‘
^  1 t i  » | , 4

3P Uv: ■-% j

> i 1 i.i U » I
■uai ■'!
J:rtMÔí.V-

f

lr

DR EDUARDO CAVALCANTI
MEDICO 0< t |.!>i \

.mi, »»'um tlienlc-, (|in* i.i ilií-çou u Nau) 
Iniorni.içitfs mm »  Ui. Rlerinenee Paiva, Av- Rio 

,7R'> - l". Cidade Alta r .Ioir»* Mario, Natal Studio, 
I '1* * Aim.uii It.ti M'lii. It I 1 í - - I tndur, ti-p-Mtlir — 
■M* 1 rill,.

OR, TRAVASSOS SARINHO

I IHUHÍilA OI K AI

(vnftmório; FDlfTCm MosflORO* 

ftesldéru la: Rua MnnoH Dantíiv. 477 -  Fnr.e: Î4-10

A V I S O
o  ..-ho-a.lu JO IO MKDUHO- M l.llo jvivi 4ut 

ri j.iidu*i \irtc die mm lraiisferrmin (i:tr:* <. Hm dr 
Juneiri*. .ulitndrt-si j  drtpo&KÄn dr ili« utrN r ami­

.» I ua i vitpr < am.irjo (»13

■5íè'-*í,

I i *0 ■■
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CASA DE SAUDE S. LUCAS
OPERAÇÕES — MATERNIDADE — CLI­

NICA GERAL 
INSTALAÇÕES MODERNAS — ENEKK-q 

' MAGEM HABILITADA ^
APARTAMENTOS

QUARTOS DE I". E DE CLASSE INTER­
MEDIÁRIA 9

Tratamento t̂ uíVístlriado. permitido a qual 
quer níéctteo da r »nfiânca do clinito.
1CITA MAXARAiMU APK — T  I V. O í,

— N A T A L —
;oc Docir^oc:.. _.;o<:

Vo
P

MOSSSORO’lViolentos temporal»
C;v’--’hi?ó0 cit.i í\o pagino) iCvnçlusÀõ da la. pá fina t ralisadas em virtude da falta de e­
pc tic sacerdo'. /cioso;; o. j ;t>nt:;cimento dc leite. Os prejuiziosl nergia eletrica porque a usina foi 
fjtin jircparad.:» mu- dispen*jg$o calculados em mais de dez mi-!atingida pela agua. Somente daqui

* a tres dias voltará a funcionar.
/oi encontrado o cadaver de 

Mana Ferreira do Carmo que teve 
*rfí a$a destruída pelas aguas.

uos nossos RHininartata. jh õ es  d e  cru Z e ir0S. S O Ilfcn te  U IM
eiicit-nte preparo c inim-.i for! . . , * .
mm» reiigiosí;. Aiuaimente | k™1*1 comercial sofreu perdas cal­
o seminário conta com r>o r- : ûl&üas em urii milhão de crtízeitos. 
ipno-s e i- n«; '^iuiiii.iâos A industria e o comercio estão pa-
*Wiií..!'(■> tlf> Tíir- í! ■ S,’a> ! »o- ! 
Mldn 1 riíi iígím:;.. Vario». ; 
xi-ulno* ia são p viros. Mã  ̂

>n r~  ' J I nesiu diocese liceu somente |

B A N C O  DO BRAS I L  S. A.
r o x c r p * o  w n \  k *í * u t ir a r io -a u x íl ia k

O U.\Nt 1 j O I1Î? *S 
22-:í--â2, csvtr. t f  .»»er rs - 
inscrições ; ?î\: i - concur ■<

o IV  Lui*. Reures de Lima. 0| 
I ensino consta cH> rur; =i pivli--i 
j minar ilt». aiiM' I' s-nr.io f»ina ! 
li;*.1 »(1 ano.;*
! ■ - ; íí? um o Í-Jc-

Rendas

ral pública, os bons costumei 
sâo bena jurídicos, protegi­
dos pela lei. ntravés de pmj 
Çâo dos latos que leiam*' 
Assim sendo, a,autoridade é 
obrigada a perseguir os trans

(Cenrfimfw) da la. página >

19fí(i subiu a 728 milhões tk 
■ ■ruxeiren. distribuirias d;; ;e- 

.-■■iniv forma: Pctiuir - 210 
i milhões: Cru/eiro - 124 nd-

ri A f;i/ tlübliíi’ (nie. - 1" .. . * . t ' ,  ‘A • \ ■ M1 \ 1 r>>11 m r A íj -í ■:i Av.rncju der.; t :-j<kuie es * ........................  •
. ' .'m -n'e i.':\ ' ;i v » - , ï 1 Hid"1

n i i .  n r e a l v a i 1'  * ; m i  tn i i~ .  . t ,  , ' ’ h ú i s .  A c r o v í ã ;  8 ã  m i -

horário C Deu! O': ■ ■ãu t '■ ■ . liímriienf^ animeiadi;-, . ' !,,í ' 1 ‘ * <■=11. t.>u eoí - ; i^rai • 7n
O umi.-'u.-o *(■ prnva esm iy toonr-ak.rl« <■ T  ' ,  ' ' T - ' .  í ! - j  Vai'iy .03 milhões; 'v u ^

uso dr iápiso^ i; MU k. inleiiv. rias segu-utes man . ; ......... ' A  )nithòt=;: Nnrionul 2:-
•Rfas:
*■; 1 Ft)HTUi'rUK8

^ ? - MA'MMATICA fO.-.iKRCIAL
' 3 - CO\ rvan^DAT)'-: UANCARtA

4 -■ FK A .'L’ãS 
.. t - lNíi..-t-4

6 U:\nr OONAF1A

I-:-'it* i ;*r. nó’ m;i
uílhões; Lan - 17 milhões;

1 ruausrmitinoiiial • lõ mi­
: -teri:■ ■■ ( '  í ‘ i ' í !  » ' I'oõr.i: ViubraS ■ 'j milhões;
* Tí :*vc‘.ns* 1 V*'. 1*r a i ím-m .1 iir i '-Tr;,t -■ õ jm lók1“ . I loyd 
o'i\ .fíuerrrioi- rniio f - i ! ■ ■■ 2 milhões: Tae ’ .o ml 

' I ; ; u i i . ; t u t n í ■- d t rio1; ; rs or ■■■ 1 .V f õ < ;  Sa va g l .f) in i 11 iót* • :
■■‘.>.(1 > ■ ! '’cmt iise--. f; K: v Ima. v  a r - f [ ãçro Geral 1.1 milnõ^s-

O.*’ milhões.

(?
DR* JESSE' D. CAVALCAKP

rlHUUUAO IU NTISTA

Ontsultorio ¥ | LviieUtunH* -
Av. Ue«ihnD, 43Ï i ;>as M ús 18 horas --  Aos 

Fone 1428 > iltados tias 8 ár> 11 horas

íi ( AIví OS ( ‘AílACMK íivifííi ao púbü o v á  ̂
sua distinia íreguezia preiender abandonar '£ 
ng oUvidaceõ v7omcrcia.‘.?, por motivo d? sau- p

k ue. Deste mJdo. a partir de FEVEJ<ElRO %

jrûî.'iv chmmatório t1 ncssns rilsíiDhn is ■*'sS0l’p-- -lííío u*.diCiul;ssiino> <=. tir.rjueirs tfuis nno^
■-mente « í  ■ undidatos nue ok ivo^m  où | ,vllUn par;* ; : .hiby a ^ n !  qur pr.s+m n

: .'en apor’mlamer.!« rins
: Um is.

>*o«.-*oró — .! ;J Hf.ro ;)e }*)"'
Cofespoí»*!"*?»?

nc f)!f miihtüs p;i- i
.1 7!* milhões 'vutiitldu-

. e rt Voriu: <: m '£ mühõf1:;
-Aefovlos r -,\ Cimeiro, con* 

ï ft milhões, a Panair. com U

N;,l ÚIUI” T '.'euitÄl'-.' to hdih «> n ■ . ;
«uiíinina entre r. -e -vUiVr . f.-mlth-Cnrona. r̂  mrne.inn : prias parires Bailsía, t i ab
Continental fan. rwonrf. .»oûoïlnhu. Paula Jofui Jo.;:- j
.- 0.4 r\;m,‘ nn POP/rL/i.-.UCL r MATKMATH'A CO-i ncnnquf- I nous us pm-: O main .Uimi-n:,, pa;-»
MSSOfATt inrm
spiflh R]̂ ikvac.<
Pt^ssenta' norn v -a r;uis :a ^ada umn

A. noth ! ; r - ! paru b e! **s íiíicfiçtio do eai.nidaio r - 
? pitará d;t ism-;i ■: !R»nri( ratla Vs notas conlcridas a c-/k .* 
prova, to.nakíi-5* ■ p r base o:.; seguintes pesos:

PORTUCV" 4 , ....................... 3
MATEM/-TririA COMICKTIAL......... 3
«ONTAUUhOAlVÔ BANCÁRIA....... 3
PRANCE . ......... :>
lNGLfcS . . .  . ............ 2
rUTIEOc:. \: ’(A . , ..........  2
Consider.".'' *» f--il ;*pr<-v;H-o 'I cai;.-.ari:i; - : - 

; :ar.‘,mo dr PEssENiA Pi^NVOS.
A tTHOpoa- dt- SUÚde. similé-r. ■ ■ v

an ato da qua:i.a-?. i\a de c ndiriiim iipi-nvad- \> 
d.Vo on ronfla*je; do Banco

'Nûojie a;-', «r? rund'.ria;. > riu .v.eyo ;
A inseric;/- .a - * ^ o L c i i pr-ŝ nirinirn: . *: :' i

js 1Õ 30 ta_*,s s;’ i\ tie it S't *1. 11.00'. rirl

K nr iv-nie a ".lOALHARIA F'ARACIU ' pas- 8

'* redução dc preços.

Continua o cõro dr pro-
i estos contra a onda de imo­
ralidade qne vai invadindo 
os nossos meios. E o que foz 
do supremo é ver que se tra­
ia de-fitefos declaradamente 
ratólicos. Nâo sr romproon- »gressoros da lei nesse ponto 
dr essa pecaminosa submls- ( E se não o faz está coniu 
k*io As arremetidas do mun-lo j vcute com os crlminmos. 

i ’tjftáo. que dia n dia r n- J passando também a ser 
jouista «udaciosamente pera |mínosa "
j 8 côrte de Satanás pessoas! Mas iiíualmmte, não nro. 
(batizadas e que muitas viV.osítostar contra a imoralidade 
: narticípam das festas da , ó estar com ela conivente. As 
! Jficreja. frequentam as missas sim, os católicos estão na o 
; c são mesmo vte-.aa na recep j brigarão dc fazè-lo, sob pe* 
|ção dn flacramerto dn Enra-jna de fugirem aos’ compra-

. miíiso.s para rom a sua fé e 
) Cnmu pode, pr..r exemplo, i para com Deus. 
uma donzela r- istã deanu-! ^
duv-so jiíivvidíinit-nte. usai- Foiaalc?1;! na.» prxle alhear 
tl ; maiõs despudorados r tk- ^  a impudor c dc
pois ii ú missa, e procurar ! õ^Phdor que a invade. Mã’ j 
inesm» confessar-se mhtda-; 1 oí,ra- Cumpro trabalhar' , 
mcpir? ' ; ■*-----------

Como concebe-ve que uma! DELEGACIA.
i.r  pJ-b' i> ■ moeu cHiólIca se deixe levar- . . . .

.sará a vfincíer suas m entadorias corn ' raucift f; ] imi-a recantos esem-os o sc‘ “  ,a a* Panina >

1
«L

i 'si-inifiSMiS W úr:

a
refletindo nos tempos

.. „  . , , Pc. Emerson dc W  .reires i nntidila dc>  c í; r-y (»na.-'
ri ' nnjioes. a Nacional v  x  Lap . , . .... . ..! T :•'!)i;o,; r c^ístiiaa1. oo io -! iven1;. jxu’oue lui; * adotivo-om 8 m ilhões e as dem ok t , . _ . ,- . i. _   ̂ . rosutncnh* catolicos, pira os '»o Fm fi*lv>íe., » ^í*;fP(A^-h ;rr.'nre?íip que. mr Cfunun. ■ i r ,

■■ ^ íoaa:s a Is reja an :.i;r-o'..a ; ,,'mi ]ia:iti) a ;Fîoïîcmo PeivíBo, f i ï i 'a w t n r a m  d ' « m » cc ív : ^  : ■ * _ ,
! Fones : 17TCJ — ' 7 2 2  ; '• 100 milhõos

j DR^bSÔP.O COÊLHO
’■ ’ X IR V O S A S  i  M IN T A IS

— tu  ni<>< o y v n  s»itekafia  —
jj Y\‘ •rim ifcv ílp.iis dc Alieníulns ■ 3 amart; -;t a i

‘ i. f • ► ♦ / I . .. * .  s * « »11 . T 1, , 1-'. I - . 1 -, »  1 ,T 1 > I -
, U t l . i 1 /  . . l  t i% *  ■ '-n -,-. 1 , , H  - ,  * .  v » ' - -  ■ * ■ * I *  - ^  i ►ï ' ‘ 4
: irumftv; ■ '.rnaynaa: <-a divin.'1
= ! i' a iau lc . no si.-io ii. iU’ulo Da Lm auna*';'.
I pr.ipkir.ir. ocia-' ro .-.f i ry. pessoa üsíaa d“
■1'p.ão mjrieimn t>" :a/ .-c
' c ;: ! rr'v;is ('■ »? ! ii* - - c...;,. ; ,n!:. ' i-‘. divina

'. 11". : o d.";.! í

E ntregue a colóonlos amorn-. ...rt,rt . .iz , & . ; mtcrvaio de quinai minu-sãs que nnda tenv de r«pm -■ * _ u
j o 'os para aiimciitaçao.
t o.>os, ? 2  ̂ - Ar disposições deste

Como explicar .. u ».(!■ ,,a0 w c
nhorlnhas que nao íalt«., »• , 6(s
missa aos domlnnos. mas iom. (|rcncia ítec!,li2„.ào. th(..
bem nao perdem innn f;ta P . . .. . fes í ajudantes clr- ,scc-'uarir- cinema nesse rim. soja e? . , . .. e . ! o equivaler/.i-y( ou que dr-
sa fita francamm e  im o ra l___ _ .  ̂ J! . . iscmpenhem omro.-i cargos ctt-p prrviamente rotiduda r.-- ____ ___  . ** .,. ’ , . . . _ . ( .lt „ conlianca, todos com vcnci-1 mo tal pelo ]orr.;l catolico? ! ^_ ; . . . . mentos tunenori í ao? postos

I f s *  faKa ! efetivos,
catoliros. em fe.ee <1« mfütra , Ar| „  ... ^  L,, (nl(S.

! n \o dos ir.aus r» tumrs. nos • __ , .. .; . , . . . ■ ra em vikor na ftatu uu ?u;i■ jeios cristãos, e aic esta e- . *., , ’ publcacao. revogadas as cüvanrti yocif-daí f ti essa ue- . - . ' . ,. . pnsicoes em contrariovr;dadora pra^a oa mora 1- „ ' . .■ , , , Sc na ao Fecerai. rn: 3 í:p
a.ule t-m alto m. u. ' ; . . .

m. t *i jvo I tr* " h “ ( juiifiro^ > us.o j j. prenso, pore-m. nao cru

ia grace. 
. pan ici-

' Hi'.-1 T;1 

‘m :',i)i! i-

; y.. lie*’-;, urn .e t ;■>"■‘»n*'1 '»"='.1 na uni
ana (pie
nesano do

' ' , ULIC. :t u A tlr: one ■ri'iimih;/' ; 22 • •à riri ' ' (■ ' t 'as (ibri li.i tnili; arc , ** ' nia vïîVi p , 1 sr.vuîi' ■■ ■ j
; .!!! anors 1 .:•(]< i

O ennilii'.'; - f(U(- 1 ï\r‘ m '■J1U> (.il 19 : tri-•ri; •••»
vaÇo. sómente :"-ê 1.1 , ■ *■•Mr. Mrin tirtvri 'v il*1 ' >* ■ ■
“ ido r-‘ í.i rifcrii .

1 ’ i
Pager/ u ;. riílií.i■riu ■ : U a 1 : i ' . . t p

■' ’• ' - I
(trinía oruzUroíD c anT'-MÜl' ;iv; 11.- --i ■viirv■ l\v mi ' î !ri- a -  1

a i prova d( i e; irai; :câ, '. -;o n,Al ÎUr L\\. V 1 \ ÏA -
l i  tTCTri.fiefuri » rie :;lrriOri if-iT n m il riM\ v! :■ * T V ■ ' ■ ■.

Sri rir i'. ■pfà- ■■ f. 1 ' ..ci'\ a;;' Ml- f t \ i ;. ,,*,>*• w
n; cif1 hiii Vri It’a.ri .i-1 ID. i* - ‘ ■■ ■ r
nha mi riarcítáu;/;1 ; 1Ét.

- i rt;í.' rf-t v’ : t: ; rc-ee;: ;es '■ am.mh.i :>•_! - ■■■] ' < i
frente .m c:■iA\y. u , i ' -i.ü :,rs.Va’ ■ ï

No avo cia L:oura;ata. il fV, * riio -■ ! . > _ + V ; ̂ ri: a: ■ ■ a 5
rc morielo iumh.:; .:.'iriu. que *jt a m n■■ i;; i., _ ’ 7 ♦ - , '
ulentifioã-lo nus <íri .ama tiu' Fi i': ' , : •: av ' - I",'
íe nomeado- mi ■■ IÎi Vi-iis rit : r t ■; ' m ■: ;î ’

O canriidat ; <lOViolá cou:' ■- ; . Va; ■jv.-l ■ ’■ ..Ça
\f tírtermInaclo. n í::i .-ii ,'riri1!*, ri11î.* j ; : ■ mm • \
f.x-: da hora maiv eri i>u : ;i .) 't . i1:11 {à- .1 y t ■a
ião se sprosentti -■■:v, n 1 t-liri.Kl : ) t■UM-ii ; ' '. t;-

{t-s r sob pretex' ,■ .dai !;P. î ï' * - cM i t  ri’•* s , - i a i ,  j
pois cie iniciarias : nr-.JV.l ; t

Terá u ron- UI' -í » a \'a\lv: 111’ : K t m '■ ' 1 ■' p ' (■i ‘M 1 t
»ne-nio das prova* ■ ■.'iraic!' irt'rr O V.iViri 1

f
O muniria;-' *7 p]VüViriin i- ri.um at ; i ■ t ’ 1 1 J 1 • * ! i,. O,; ! ‘ 1 t

tiorri.o inicial ria tr'-í i T*; ■ f*,i1 * ■ •• ! f - : ’ t ■ ■
1-, \ r i - ►

liar), com os vi-n .t ♦ •* < 1 O ' ■ : * (ri ♦ i ■ , * ■: jj - • I ' ■ ' ' 1 Ft
»r^ento* e eíi,{| i' ■, i ' i i*t* ■ v !f ■(»■,,* ïf

A insvriçãí. i i > « ;tnriiri;■ *j ♦ ■ * ilril.'!:ral a .i * • r ; ' ■ i • ' r '' - i
vir em qualquer aM'lii' i.l rii'i rv . * f ’ C ; i ’' ; f ■ ■ !1 -1 - ■  ̂ i-. . . a:ri ; 1
nualquer loca], <;, ■}f: " J’ r ■ -l '*■ ;■ ■ ï V: ' f

c 4'o»reia Picanço do ReeiV 
CONSULTAS 

Mn? 15 ns 17 horas 
U fN S li/ roR TO  

tv ï’ju Uran*«». ôítè-Í.“
j m r ib in  m i o a l y

; TistriFNCfA
S , t f : 1- - - i'riw 33-;lS

Üios dn ;m: ■.o, ■ colo­ Ve yho; dessa *. r ■■ ni
;m maiivi !0 . ur) :a i if ici f.veia- sv n a ci

imcrlor. 4 par a n ^ :;r‘sst:a mi'' ica ■ ■ i p.-
-ancïfis de *suas inas un -paeAo (ta realit’vo - < :
ad3s pdo

*n r Cri! riu UN- : criiiundicla ne lerf :
, no-su fj! it'i ;;■ in Cl'isri! orimcTi ’ o d“ (.':*! la u i f-ni

‘;u o.> braios diante en nriT- 
:nr;k!a auriacios • das lavas 

; .:o rlnspudor sc ;'i frt'ioa. 10 
isso m se fará ï -- as jicssoas 
i’c bem tomarem a peito or- ( 
qanixar-sn para a. defesa ria 
boa mora! c de** costumes _
rkrnos,

!

(at Jofio Calé Filho
Presidente riu .Sefiürin Fr-de.

ml

Para 1er 
no ônibus

Tina l;y/ am r-;j niunt- ! " * ■ j.

. '.̂ frfSío
tí; 0 C2 RE IT AS BARR0S

A I) V O G A D O
; : i.i:1 Pviuci -.-.a. Isabel 702 

■■-■M'AI, Ri»- C. lo  Norte
«; f iti. jmm* -v

O DLL ITALO CARVALHO
. ‘ in ci k-i V ' .it,jiao'; e * li* nli”» lau* a miri:»'

M, ; 1 ’ H ■ I i i” : Mf;l ( î i î 'î . :  il ' (i* VIDi'S. N \itfZ 4

-1 St ii l\t >-rl (■ ' !ri1 i. ■ * ■ S ! t j .!'!' t-p’u i a. : i..-.’ nre
■. ia ■, c i ):'*■; a rrii . ! t-l,[ 1 Ol r M'’ :;a ; a‘ o!‘i.i ua . .in {'-■
■> X'(’! ilo i’i'i1:. i r. ' 1 ■ t n' ; roflju m. ‘ ■•i (:( (.'ri-

III r-nu (■ a Pi ■ f* 3 f î f * ■ Min - f * :n ,i nnm: mm '' ■ ! v  en!',.
rv/,* t’ C i 1 f jO* 1 *»OSÏO '.C’a tin Vrytlt*. ■' u e ï si’ur
ri'mâ > :a c.-“ i-i mm ' f.itc (r riâu corn : ■ r*rp \\\

f ■ ' ".d'à:-a ■m*r . 1V * '■ rit !" r nrODri " ' 1 - il .-
m.ma pe!.. ririieo : 1 ; : J ‘ ; 1 - J • aa.sia.tui OU.- -a ■ .'m ri -

’ ( a il’aiiSilli/i'-llC 1 * .1 ' .il- - i . ‘o ; .
■ ■ f ve-iri; ’ .: f î 1 ’ - ■' ■ 'i. K ; :ri-, f-ufbora au- i * ■ a . ;

iÍ : riiOMiric. r*':::;,} f'.iU ! 1. i • ' : ni U** UH IV n Ç . !i‘.1 m : CiL. ■
i * - ‘1 ■ ■ a u - ■ ;.a : > *. u : ■ . Va s i a - •: • ‘ ' L 'l!'. '
. '■ mm;rih riV •.. ■: ■.**•;'' ' ' :r.u. a lu/ qu-/ i . ■ ■ ■ i pa ra

t (ri'lS U t- riaa’ ■; Pri!’ .. i; e ' ■ ;1 o Inmiriii. f; i V; !.. a t ■:-
c  ■ - j-. ri.C T’oVi ■ i "v,-: ■ taund-i

>V ; d' ; î : i yt riU.'M'JC : t '!:lf T L-O 1 '*■ ■' •’ pi !!,:< ’/.- .‘.-.ri;!!!-

'if PROPRIEDADE — "IMUNÄ91

Vch !c-.' ■ c-iLi fUinia propiiedmlc. por ti ç » m ­
f;  v-i:*‘,r;. fiini.-d;'. tt' ir (-/.M'k'. no muîticïpê1 ri-* -’/-îa

.-'mira* a » : an. .

.’ois U11C"
i ï

Vital, !: V . (Il i

i*,q.( ; .a s t a nu í .*
Tl>i-u|riní-,i ii i. > - i- : f » . ,U ■

Frlipt* N* ’ i /(■ \m»f t-j'

11*

■ ■ > i ' , ./ ; i ,
J .-il i :i■ ; ili ï-.’urcri i. uí:u;i polâml rm :»■» »iidau- 

i:i, M îui.i u-**r;t-.. en* .svaiult- patrie, dc 'rinqudiçn; 
i i  a.a,-**”  *. .'-ria' » eut rires irutificando. i»'ti!ii '•e- 
1 » > . : • - Í UI É TU1 . t’OIp ’ l’ô 'J': , ( I ('

■ ■ :[||' : • i. 11 : ;; i - "iirt'U;' de M'eite» >!■• I> i
: ■ > I.:..;. I f  I ! *. 0.1 . i ■ '-llKlriM' 11 P :!• * t C -

;  : m  v

li I :

Cr C  H rç ■* - •P-i t ;V i
.i J f - ,

CAMINHONETES "FARGO' |
no tipo  t \i i i i*'.« : in ï ' ï *. * t U

U  O  n I iM / î ’ u î ï

— ( AtUM î'M 'M I W »Dt U  '  » [\
KKSISTi:vt>N. rM \i UKT>^

m iv n i íã s

(S V im *  1 «rTRi *  «  ^ .

No

' ! j ! : 1 ' ', . t ; :
à .... -:...

: ; î ' . i ■ .'ai' 
liai-- ii‘*> c'i'iiVi c

:. ' il.- 1 :.1 . 11 ; : s - : i ’
. .... . * l- •• , , i'i.u ■ :u ■ ■; v

ma •') : cubt-na. y \\ u '--1 viml
: ne i.-:1 c c, cjixiS!' iUOcc:/ ■ ur ;vv;-

As tradições d< nobreea , A
'.mirado/ da nos ... a,mie núo ^  ^  ^  cdnd* l
m.a~m e«rtm..:.. ass.m a ^  »
..ar. e d,; destrua,,:o, da v.r ^  ^

t-lfía ceruî s... pni os'-a' )UreKia sob a rospOOfiCÜ'
coes rii* radio »*m m t e n r t . ^  da p*»*xr <k> V<*
por cmeiTKU frraa nmente ncy , . * ,  ^bo o ponsso agia om iw- versftrps ,, .peito aos supremos ai»l>

Fm sãn Paulo , enbu de or *os do SER J^VWO. 
nunizar-sc a tiinícdcnicão
das Famílias Cri-qãs. cuja fi 2* °  rfh<,f *  J°* 
ualiciade primeira e comha- conserva «wnpre voltados 
u.r as pubHcaeüe t* mos r;ne P « «  cr íace do V a  e nofl 
'■fendem o pudor púbiico. conserva na inhmiaaae

E ja comecou e trabalhar. » »  m A  «P *
t iiviandt) um olic.o ao S e - . « » 1«  constante cotiflançtt

cia n  cretário da Policia e Segu- aos s*118 braços.
■. :---.‘udo rança Pública, pa:*?. que faca 3, Da lonte ds bcmda- 

cuvnpririo o Código Penal, na de etema nasce uma loiJ
nf,io:\:ri /' 'Vivini:-’;:-:'.' e: nlmav são liç > > ’bt li-
inïiiu-m. ;■ õ-;.'- • i:'yiii. torularios ijrot.-os do

i* (!.í ik . ■• '. • ; ■ i : a ■ ■ - ’ m ro rio coifoni:’ o. io í I o.s -
.i-.1-- radicai o- . ■ : tra:-’' ri -'õo c:u Cri^fo. i'.-tc-! :rni;'.= >

j ; :i: ', iV■ ' t i ■ i’ iri''1 ct v ■ ■ <i i*.'.

parle em que pr. lõe os aie:i para o» homens que f®* 
■..•dos ao pudor, através clr feresista com fortaleza ás
lepurtugfTi.s indecentes, dc tentações do» inimigos com 
Jntngrafias imorais r dc nnun as armas espirituais 
‘ias perversores. sacribcio e amor*
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MOVIMENTO EM PROL DA ESTABILIDADE PARA
os sargentos das fo rç a s  a rm a d a s

A p c i  a o  p r o j e t o  d e  l e i  1 .5 5 3 - 5 2

Tnr.ui vu lio . e^:p: { u u lo ria  do deputado Beuia* »òes ao au tor cio projelo. sanie debate «obre o oü'
m i , o m ovim erde orqaniza- ‘n lm  Farah. Assim  c que ás Ui horas d $  íun to .
r .c . po los uargoni das d- , O  p ro je to  em .qc-reco a., qm cm hà h o ve rá  um a reu ‘ N a  tarde dc c-ntem eüõ-
ve isas forcas r i  ’ r-.aóu:-; íequra  aos sargento.; das n ia o  p rom ov ida  oe)o^ ía j  ve em  v is ita  a este lom-J
■ .quartelada;-; p u Nata l, lassa r forcas ("m adets c gentos da Basa A orea, nr convidando-0 porra se faxe
■ r i - n  de dur r - .  -  i j  f - í ;  j ui^ilia ie ;-., OíriobiHdode l o  an do r do  Edíi-cío M n r e p r e s e n t a r  n a  dito  reunião­
* ‘ »'e !,■; : ,c i,.r !P '-?.r . /  lebne a >uu :it.Jc *. iro n : g a ly , na c idade c ita . im a  comissão comporto

(•-•‘v iço  m ilita r  Nossa reun ião, pa ra  ío dçs sargentos Antomo Pau*
. ... .. . , , v  ,,,Vj ^  ?:ucu^^ai do r lu liu  1  ̂ m ar paríe  n a  q u a l os pro »o Andreazzl e Paulo Viei-

j  ’obcficíais e sargentos rio motores da mesma estão ra dos Santos, da FAB, «
I  Aeronáutica, do Natal, com convidando deputados es- Harold Fernandes* da Mu-

5 ^  ;í '’ssas discussões dq mauv taduais e ropresenanles dc rfnha.
li
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Ba ao Bra

e s u a
Conclusões da II Reuníáo dd A$8o Católica Rural

Encerrou-se» em Ca saaibó .problema nacional, uma Voz<r.oiruas de conservação <?o*i‘vés,dc cursos de férias para 
fe2 muito a 2a. Rsuníão jque & erosão é a causa do deI russos recursos naturais, maio professorado rural c, con- 

Diocesana de Ação Católica j pauperandu das terras ou t«j>, água e so<o, pelo uso va siderando o permanente a-
Rural, que adotou, entre ou- j toõra férteis. Nesse sentido, ’ o^iial dos métodos de expio 
iras conclusões, a da conti-v* Ação Católica Diocesana I racfio agrícola, 
miar mantendo perm»nonlr j inlctará uma verdadeira cru j

t-onlra esse Inimigo ENSINO KURAI, R MISSÃO 
tovoura e que deverá K- RURAL 
veoa a efftto por todos ..-ai Promoverá ainda a A.C. 
meios e com a cooperação dt R ., em colaboração cotu o 
oJas as forças disponíveis,! Serviço de Ensino Rural de 

rbvulgando ou praticando as Minas, o ensino rural, atra-

conláclo com o Ministério dn 
Agricultura, atra vê.» do Ser­
viço de Informação AgrwoJp 
promovendo, inclusive, um 
convênio com o rpferklu Ser­
viço para estabelecimento cb 
atividades mantendo naba- 
Ihos de ex.-ensão rural, de 
Missões Rurais, Soniãit.u: Ru 
rnlistas, Cursos de Etlueccã 
Rural. Clube* Àgricolps. (ic 
SERVIÇO SOfTU. COOPE 
RATtVAS E COMBATE A 
EROSÃO

Por outro'iàíío, a Ação Ca­
tólica Rural Diocoscim. c?n 
trnuará mantendo contác> 
com outeas clcptvidêriciív* dr 
(tnfie Ministério o com as 
rrcliirios. de Saúde e AgrtorA 
U:r& ti'. Estado dc Minas de- 
vfiiiíã! toiciar, desde logo 
um mc îmento junto ao Cor 
■ 'C- '^ íiaeionui para a apro­
vação dj f. me-projeto dc to‘ 
que  ̂Ui torij1.“ a União cria 
i *t‘viuítoeãr, di ííòív
Scmv('< íêuri-.ti Rural, bom 
ermo providenciará a fuucto j

pòio que vem recebendo do 
Ministério da Agricultura, 
intensificará o programa de 
assistência ás populações do 
Campo, através das Missões 
Rurais, cujos primeiros .re­
sultados, de acordo com a ex 
perlénda „adquirida, foram 
os mais animadores.

O secretario de seguran­
ça publka avistou-se cie mo - 
raüamente com o prafoito 
José Miranda Ramos com o 
delegado do Policia de X&- 
pecó. Após o encontro seguiu 
de automovel para a zona da

mtfior brasileiro —  0  povq de Xapecó pede providencias
RIO AljEÇRE, 9 — Chagam noticias d« S. Luiz 
% Informando que um menor que se encon- 

t r iv a  na margem brasileira da fronte ira com a Ar- 
gentjna, fo i atingido por um tiro . Socorrido por outro 

in lw ro , novos tiros foram disparados, sendo que
veio a falecer. 0  governo gaúcho determinou in te ir a  acompanhado até a
. *. j  . . j  , , . capital por Libero Camilo, p? ie providencias n» autorl-

íi imediata de inquérito, sendo VOZ unanime de j in ^ to r  de armas c munições ' th>clcs federais contra nova
tra ta (Ie atitude da gendarmeria argentina. j do município bem como deaíYonta á soberania brasUal* 

GRIANOPOUS, 9 -  Já está em franco onda- j  ™ j ai‘s*ato e  d e  , J n i a  vm*\™ 
msntô o inquérito aberto pela Policia do Estado, em! 
to iM  da invasão do terrítorío brasileiro peta gendar-j 
rnerip argentina efn Xapecó.

da FollclA. Declarou »  ttppr. 
tugem que Logo no MMéRÂ*. 
mento do inguerito datà dp* 
nhccimentq de gravesinci- 
deuUs ao Presidente Oeèuiio 
v'wrgas, A camara de Xapr- 
c i telegrafou ao President# 
à* Ru publica. A pepUlMl»

äPRÖVADfiS MEDIDAS

^NUÁvi-HíourattÕedo Nöl(e — Natal — Sabado, 9 de Fevereiro de 1252 — N. 4799

AfÔÔPUtAÇAÔ DE XAPE- 
C<p É » e  PROVIDENCIAS

X V fC O ’, 9 — chegou a- 
qul miando no avião um 
Coihipioo do Quinto Distrito 
Nu vai, o Pnt. Luiz Souza, sc- 
cretájrio da Segurança publi­
ca. precedente de Fíorianopo- 
lis/Vfio em sua companhia o 

) capit&o Ubero Camilo, üu 
—~4____

Forca Fubilca ttoadual.
WASHINGTON, 8 — 0  Ccordenctdora de Assiãtõn 

0' I Conselho Social e Ecoao-ícícr Tédnica a retirar dfc
meado delegado especial de / mjCO interamenccrrio apro- j fundo da reserva, conba 
Xf.pecó afim de presidir c vou uma resolução doiir.r.- ! cmirifcuiçõss dadas dt CúA*
inquérito instruído em Sãc 
Miguel deste distrito ende i c 
verificou a invasão do ter­
ritório brasileiro por uma e* 
oolta de argentinos em 24 d; 
janeiro do cprrente ano fav 
?sse ja noticiado..

Desvio na 
de Amo o

çáo dc cooperetlm irúsiris i 
dc consumo e de produção [ f j

I j i 1 RIO, 9 — 0  Diário da Noi­
era suas paroquias.

O combate a erosão

Envolvidos funcionadosDiarlo da Moite descobre o fato gravíssimo
___ t o -  O Diário da Noí-. xa de Amortização na de- últimos meses foram desvia- 1  vers

: te noücta: “Nossa reporta-I pendência do Min^tcrfo da U » n w U  menos dc d m * ^ .  (
oicncãn ci : tfcíiríún e-r ' gem conseguiu um fato gra ' Fazenda onde são insincra- Ihões de cruzeiros de cedu-jcio devido a uçuo criminosc âonarlo- retira 
Diftç-o" : - q i n l i l Vv - v "  i;itt vUaimo que se passou na Cai- Idas cédulas velhas que saiam ias velhas roeolhidas. J que resultou no seu dssen- 1 determinada qv
 ̂ * ‘ ‘ ’ * ' " ' * ” ! CÍrCUlaçãO ‘ .Tnv.̂ st.lcrfirtfln r\r I mníln ftiip iiSn

Outra gravidade foi a dt 
J envolver varias funcionários 
i mas deixaremos por ura u.. 
nomes suspeitos sobre üí 

; quais depois nos pronuncia- 
! remos. As autoridades que 
| dão curso ao inquérito para 
i apurar na fraude todo.1: or 
: seus detallies. A noticia que 
! nos chegou foi que, sò nô
t    —.. ....... . i ■

dinheiro é levado os ma-jos de cédulas foran: 
ado _ não, seti-, violados. Cada dia mn fu o 

criinihosi. cionarlo- retiravn crsduíaa de 
seu deseii- j detorminada quantia, de um 

I cataniento., .Investigando nc; j modo que não alterasse f 
Dinheiro esse que teria si-1 terreno arído o "Di&iio tíaj volume. A soma era oividid. 

Jo esbanjado em corridas cie) Noite*’ conseguiu saber que j entre funcionários" 
cavalos... e ouÍíüís contxo- j ji

x:d^  medidas do cooper y  ! ía ospedctl, íicando onten*
jão iécnica p:an«;oda p-' 
a Orcíamzacao dos Er ro­
les Americanos para 1952.

Numa reunião do Coo-

âHo que o referido íundo 
será restabelecido.

2. Autorizar a Comís^ãd
n Mícrr. ]959, toders as 

:sího, realizada nesta ca- • cCniribúiçÕes de esíadôs a- 
oi.ob foram aprovados *-> iiliados e certos fundos 
r atório final sobre 0 as- haiam sido prevlatnen 

-unio e uma resoulção d© : te distribuídos, 
neve pontos referentes a o 1 Autorizar a Cogtlssda 
--T jíjx-amct em apreço. A. cr fazer arranjos coopwati* 
maior parte des debates ; Vos com outras agencias 
r&l&riü-so a çjueeião da cra* nercionais cu intemacio- 
terízação para o eciabelecí: nGlg com 0 de levar a­
u nío de um fundo de f »  ! vante, cm 1952, determina 
rriva destinado a fazor des projetos, 

a todas as
k  IlquidaçOos da proleto:; Antsricrmsnte, r • 
vtoz orçamentos não es?-» i::do aprovados outros pon 
ain incluídos em tais des- te?, inclusive b  çue detef* 
p^was. mina a dotação de 72-098

Os pontos aprovados Ic- dólares para as despeçam 
n*n cs seguintes: ' odministrativas da Comia*

i . Autorizei a Comissdo são.

O o n v a n ç a o  a  U i  d e s t e

C mn a terminação tío Projeto cio Vale Central, no Eis- j i v a íNrtnTON q — Cor­
tado Qa C a l i i o r x ú d ,  vastas regiões de terras até há pouco , " ^ s 
iftiprocUitivus. serão transformadas em ferteis áreas aer!- l r;i ne t-iincu .uli soiuauos a>
colas e industriais, giaeas a irrigação.

Combinado os ciilorehtts cursos dos rios Sacramento 
*: ião Joaquim, u projeio movimenta ás aguas captadas ue. 
maior diatànciu jamais n*ntae.a em projetos dessa ne lure:;: 
OU se ia. cere'- ■ 8ll(t quiJom« uox. i.Foto USIS)

to.-; ;íu UbN. ScplUido ou'::a 
[.'iates, íí senador bhilviin, 
Uns estaria tiisixisto, a-iim

EROOntreii

de evitar o esfacelamento do ! 
ntiriido, o.té mesmo a reium- 1 
cia:, ã poíilica. antes que Cv-j 
der ao m*. Asanienom Maca- ; 
Ihnes. i

AjameiíniTi 'lagaihães ;

trinta mil
exercito americano estão e m j__ ______ ^ ^
manobras de guerra, numa j ...... .
rc-E.ião totaimente coberta de |

riiCirK, 9 -- Multo cmfcu. i o ípverr.ador se cnccntr 
rn íírpulado-', e s v̂iíitlorr.H o- ! foitaíecicv.i com a oiie-mo v*
At;assem pelo adiamento, o assegurada dc vario.-: ciemei: 
pvemador Agamenom Maga 
ihnes sc mostra disposto a 
ijrotvifiver no ena lô a Con- 
.’cnção da Comissão Kxrcuíi 
va Estadual do PSD. Espe­
ram-se desentendimentos, ca 
ao o sr. Agamcnon. queira 
censurar os deputados ptiu
sixa atitude do crime de A- RIO. 9 — Voltou perra t. não encontrou ser.ão resto- 
pipucu-s. Ha quem diga que Argentino o embaixado tencla ao pretendido ern*

« Baàsla Luzardo, o qu e !. '-.rc^Umo que vMa negoei* !
. ar para a ArçenLna, Junto • 
co yoveino b:u-IIsiro. í

d d:'*; Nusóes Unidas e
j.-ba i . T..cU dc Fuuionjon onde CS-

nevr SEMPRE A SUA AR VA SECRETA

cie armistício na Co-
U bi-o ;

8 QUE OCORRE MONDO
m m m A K IO  DO USIS

A HiSADA DE 
VISHINSKY CONSIDERA­
DA ERRO CRASSO
i'Àr.to • : ■
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, -------- S & f k k r î d  4 a  R a ó io p ze s s
FAULO. 9 — Rebsiv por informedio do ar. Aíen Antonio Morais. Aa comis- 

ou uma grove em Agua Afinos. ïrrn-. e u uc- ren ue :,oc Tooies e I#l- 
•w-ícci. dos uperoiiôs dei pressûo de qüu lento Aã.?- ]6 eatão constituidaj.
a ú;a dc Matarctízo. O j rr.at com:- a UDM cj’ão

gumsu* bí3" eitos a iazor Sior.te « I D MANDADO DE; :ry: rcu:cü querem
sclurio. (sy-alqucr dc re- , 1,1 C VIIANÇA

LANTON MANTIDO to-nna eovaUtoctonal c f HOi. íí— O Instituto do»
i 3 — Enccnira-cc cm em particular de edn ssac j Ac’vogados Iniciou o » «OM»
f plena convenção o PTB, cia reeleição do presldcn-1 dor, sobre a nova W  éo 
,'.cimo fracaEçado a tentati* tc da República. O PlB • ■inundado de  ̂ aegurawpi.

ra de derrubar o sr, Dan- iavoravel á íormula d? . que foi condenada pOf swl 
í ion Coelho, aue contou reeleição^ crriTumcntandc . .to. Doixa a aulortdade 
icem o apoto indfr^tq do rom 0 exemplo :ifí demo d*?:r>imada a tonibem nôo 
; !5T. Getulio Vcigns. Mo * c.racia norle-m-*;"^o. Lcnclicla os impotrantOe.

/ etí- - - - W - J ó
&h(

OPNÛL OlARfO
wV«l‘ <1,1. J l

íambém a dtucriío do S à o 
Pouîo não será Piej::;:'’- 
da, contrariando sfl-"i:n c  
iîc .ojvs do rr. Paru;' ï Co : 
lu. A convenção esta rob 

.a prosklencia oloítoa, nn 
N ”ri:, do TzpmecntTPto do 
Hia Grande do Norte, r~. 
Jor n Niecdc-mus da Silv*':; 
ra Martins. j

ADEMAIl E A UDN 
' RIO, 9 — proasorruem e*-'
.- '  h :“tr.' m i e o rr. ■* J'

GILBflPTO j
RTCITE, 9 --  Polo ravîoi 

"Sarpa PiiVo'’ rheoa hoio 1
V is - .'Tifi

f-u? (Tporct
crtoirr*' TV -

luiçetpisr.U do 'it mer ite P̂ rrrrwi e a UDN, bi°pn do Qimda:

O tOCC-'^T  ̂ p ­
C iberto Fr ̂ îre.
percorreu as
tu gués o? f a eonv.te do go­
verno daquele rnîr.

b;.9?o  D’’ OUNDA 
pr.CIFE

RECIFP O - F- 'ô -mr- 
roda ra^ri o rrox'mo rtv* :■

ReCte. d

CARNE VERDE 
FORTALEZA, 9 —  O 1 »  

verna do Estado resolveu 
Iv 'e r i f  no mercado da cat 
rn ante a craséefrte
:il.a do gençrr.

ANT-TENTO DO
FUNCIONALISMO 

PIO. 5 — Foi nomeada 
o cjmtosão de tecuicoi 
í;u - vni opinar eobre o 
rr : de aumente doínnrimaii*mo púMico *e- 
do.-al.

MUTUADO



Labim/UFRN

— S&badc. 9 de Têl iX tiTú Ãt IMS
o*

C I IT tO  Dl IMPt INSA S. A.
Séáe —  Sv* Dr. B ivM i. SU  —  NATAL
Heüienl» — OUIMO fftooono Da HOOKA 

ONtftto — TQLAKDO

A, OBDFM
01AI1O VKflKRTtNO  

fttre«!» dssd* M*T-1»8S) 
fòrotor — OTTQ OtTZRRA 

fisontui» — XAVISB PIMÇHRO

m i r o i r i s

80-70 — QennoU 13-40 — RacUçto 13-83 — Pr«*UleoeU 19-tw ]

ABfiZNATORAB

* « 4 *
Soracwtn . 
Ttlmwtr*

.. Crt wy.WlN. atnauio 

.. «uniu. do «I«
•V: 45,00 [

vknoa a yutaA

.. .. Of* 1,50,
.100

PUBLICAÇÕES <- TABELA NA GERENCIA 
R 1 F X 1 S I N T A N T E B

RlÔ — A. S. LARA) Bciudor ina-rnau 40-1.° andar — Fone 32-5jS1 
8. PAULO :—Haul Ckmaayor, Rua Felipe de Oliveira, 31 6.° surta.

CUKH2 -»aoj

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL
- Bem-aventurados aqueles pais cristão «̂ que ao ver cha - 

'A|dtdob sens fithos ao Sacerdócio, não deixam de sentir-  ̂
-favorecidos eom una insigne honra e crèem ter sua famí 
U&recebUf# do céu um penhor de particular predileção.

PIO XI, Pspt
«lENTANDO  .

P  prejudicial o hábito de Intimidar as crianças jar; 
qtae se alimentem, adormeçam ou deixem de (a 

ineSh alguma traquinada. Geralmente, essas pessoas obter 
o dMtjhdo. assim satisfazendo seu egoísmo s comcilidu  ̂
Uiaa acriança, por sua ves, torna-be excitada e tomada d 
nrtdo. Tal uso é, ainda a caúsa dr várias doenças mental: 
qtre 'Sc traduzem pelo pavor de fazer alguma coisa.
, . -F ço j^  livrar seu ÍIlhinho de futuras doenças mer
'tate, Tiaú consentindo de modo a Ir um aue lhe façam m:d 

r(4NfeS).
\ RECEITA DO DIA

* SALADA MISTA — Alface — 1 quilo de camarões - 
6 cenouras — 1 punhado de vagens — Z pepinos -  ?, ma 
çãs — Algumas uvas pretas e brancas.

Cozinbe os camarões, as cenouras c as vagens: <?rí 
esses dois legumes em pedaços pequenos, assim como r 
maçãs e os pepinos. Misture tudo. Forre cada pratinho en? 
«ma bonita folha de alface, deite em cada uma, utr 
porção dc salada, cubra com mayonnalse e enfeite cor. 
metades de uvas pretas e brancas. '
FARMACIAS DE PLANTTAO

Farmácia Santa Cruz — Rua Dr. Barata, 158 — Ri­
beira — Fone: 16-2A

Farmá Sertaneja — Rua Ulisses .«Idas — Cidade
Mta.
\ Farmácia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — A- 
Icetim. '
PROGRAMA DA B.B.C. DE LONDRES PARA O BRASIL 

DOMINGO, 10 de Fevereiro — 20,00 - Sumario tu : 
Noticias; 20,05 — Letras c Artes: 20,25 — Resumo dos pro­
gramas da noite; 20,30 — Orquestra Filarmônica de Lor» 
tires, regida por Sir Thomas Beecham; 21,00 — Noticiário; 
21.15 — A ANGUSTIA OCIDENTAL — * A Desilusão Nacio 
uai e o Desengano Internacional*', palestra de Salvador dr 
Madariaga; 21,30 — Fim de transmissão.

Tiioismo no Brosü I I Estaduais
OTTO GU

A serem verdadeiras as pótlflog quo nos chegam do dio A nUgiso, afastamento dos princípios básicos da
Rio e aáo Paulo, etóá layni|49 o do selo dos
catfnmlg&s em nossa terrî d" tr;

Uma corrente é antes russa do que Brasileira. São 
os títeres cem por cento, com Luiz Carlos Prstes à fren­
te. Eles têm a vocação do chicote e da dependencia. 
Querem que o Brasil sejá, tão somente, uma colonla da 
Rússia e Stalin o chefe supremo.

A outra corrente, que contraria com o prestígio 
de alguns ex-deputados, continuaria comunista, mas 
com um comunismo nacionalista, a exemplo do que 
instaurou Tito na Iogo-Slávia cada povo tem o seu di­
reito de disposição.

Não estames defendendo a sua posição, não aplau­
dimos nenhum dos dois. Se são comunistas, n&o é po&si- 
vel acordo com os mesmus. pois comunismo significa o-

< P ^ p 4 d * 4 t J I J & 4 . da personalidade hu-

Apenas, queremos acentuar que esses homens dis­
sidentes’ náo estão de todo perdidos. Ainda vibra neles 
o patriotismo. Adh&m absurdo que se queira entregar 
o pais, de punhos algemados, a uma potência estran­
geira, como quer e trabalham Luiz Carlos Prestes e 
quantos o acompanham pelo Brasil afóra.

Ainda é oèdo para se prognosticar até onde chega­
rá o movimento de revolta contra o Cominform. Mas se 
ele fôr deflagrado, corre muitos riscos de pôr em terra 
o prestigio desse falso cavaleiro da esperança, Luiz Car­
los Prestes, de corpo e alma a serviço do csar de todas 
as Rus l̂as. A serviço de um Imperialismo estrangeiro, 
ele qne tanto prega contra o imperialismo.

FEVEREIRO — * j da Negra, presidência dc Ma
i iaqulas Maciel Pinheiro

1935 — Prolongamento da 1890 — Falece era Natal o 
avenida Rio Branco até o | dr. Lul2 Carlos Uns Wander- 
bairro da Ribeira, cortando | let. primeiro médico nor>- 
a “Vila Barreto", ligando a 
rua Juvtno Barreto e a rua 
do Norte.

FEVEREIRO — 10

rtograndense.
1909 — Primeiro acuuir.e 

de bonde em Natal, perdendo 
juma perna a menor Antomo

1889 — Fundação da G uai 1 Pereira Dias,

DE DEUS

V domingo depois da Epifania
São Mateus, 13, 1 6 1 7

<São Mateus, 13,1Ç-17)
Naquele tempo disse Jesus ás turbas esta para bula: 

reino doa céus c semelhante a um homem que semeou 
oa semente em acu campo. EnquFnto, porem, oj homens 
ormiam, veio o «cu inimigo, semeou o joio entre o trigo, 
retirou-se. Quando a erva cresceu e deu fruto, apareceu 

:ambcém o joio. E então os criadores do pai de familia foram | >10
ter com ele e lhe disseram:

A B A I  a l # p  A 5*enhor proventura não se-
■ *  iu F ' measte boa &emente cm teu

campo? Donde vem pois o 
joio? Respondeu-lhes ele; j ;,,0 
Algum hsmem inimigo tez 

Trguntaram-lhe o:j servos: Quereis que vamos arraneá- 
o? Não, respondeu ele, para que não suceda que tirando o 
oio, arranqueis, juntamente com ele o trigo. Deixai eres- 
cr um e outra até a ceifa; c no tempo da ceifa direi aos 
egadores: colhei primeiro o Joio e atai-o cm feixes para o 
ueímai: o trigo, porém, recolheio em meu celf iro. — Credg.

COMENTÁRIO

As várias horas em que o pai de familia convida os 
ocra rios para trabalharem na sua vinha, representou as 
Tfereníe« épocas da nessa existência, islo é, a infância, a 
locidade ç a ve’1* ... tín tempo algum estamos dispensados 
i traba^^i' na santificação das nossas almas. Embora te- 
Víítfs chegado ao termo da nossa peregrinação terrestre, 

"nem por isso devemos perder a confiança ou desesperar.
, Lembremo-nos de que os operários da undécima hora rc- i 
i ceberam o mesmo salário que os que trabalharam todo o { | 
dia. Jesus conclui o presente evangelho eom as seguintes 

1 palavras: “Os últimos serão os primeiros e os primeiros, 
cs últimos",palavras estas bem consoladoras paraeaa pes­

: oss nne tím uma vida pecaminosa a reparar. TrabMhamos 
''nquanto c tempo e não esperemos os últimos anos da nos- j 
ía vida para fazer penitencia dum passado cheio de crimes : 

Em br

Educandario Nossa Senhora 
do Carmo -  Nova*Cruz -  R. G.

Norte.
AVISOS PARA 1952

- Abertura das aulas;

Curso primário c Admissão: 5 de í o 
vereiro. *

Matricula: H'partir do dia 1!> de Ja­
neiro.

O Educandario manterá os seguin­
tes regimes : internato — semi-in-
ternato r externato.

Para melhores informações dírija-sc 
à Diretoria.

Madre iMaria Angela — Diretora

PROPRIEDADE — "IMUNA"
Vende-se esta ótima propriedade, por preço ra­

zoável, situada neste Estudo, no município de Nisía 
Floresta, muito apropriada à criação, bem como à to­
da especie de agricuKura.

Tem casa de morada, água potável em abundân­
cia, sendo as terras cm grande parte, dc alagadiço; 
tem lambem várias fruteiras frutificando, come se­
jam laranjeiras, mangueiras, jaqueiras, toqucíro-í, i>u. 
e mais uma boa inata, composta dc m?cíeir:is de lei, 
c dc várias outras apropi.adas ã coiistruçãM de ( er­
rados,

GADO: No negócio cu Iram »9 rezes, sendo va­
Cas e o restante gado miúdo, c ainda mus oito ani­
mais da raça cavalar.

O pretendente pode colher informações rnm o 
proprietário-

MIGUEI. ALVES PESSOA 
Rua 15 dc Novembro, ?! 

s José de Mipibú - -  RN II
d/

C A S O S  &  C O I S A S

tramou
tros

ESCOLA DOMESTICA DE 
NATAL.............

Praça Augusto Severo. 281 — Ribeira

"ESTACA ZE R O "
Esta foi a conclusão a que i 

chegou o tíi\ Joaquim Luz, 
iluslrc clinico nesta capital, 

j I com r.driçyo aos problemas 
] ; rie Saude Pública, neste Ks- 
; , taclo.
: Qe regresso dc sua recente

w viagem ao sul cio pais, aque 
v-vwvyy ie médico conterrâneo con­

cedeu interessante entre vis- *
jí ta ao órgão -‘associado'’ de °  í,: Lu/ -./w
Ú ! Natal, focalizando, então, os : sem aP:'^ , 5:n 
ii i aspéctos mais importantes : oc^Pa tiíi' ,or ‘ - -t-!:
Ú desse momentoso asstmto.10,c Saucio {'u* apitai

e:r/t
it- • , .• :
'ii.

do:v...,

.■■i- no -.i -
t.‘Ml ffOd

- l, , .  ' n T i j ’ L

‘j'1 aíir;-’

H ; Náo queremos, aqui. em nos PS:íiri° f ( L.'.’-'..u’;/ .,.
;í sa despreteuciosa coluna, te- clíí !r,''::t'r)n'r ' iXlíl7Uspretenciosa colun 

r-r comentários sòbre a$ im- 
;í pressões gerais do entrevista- ■' 

do, que falou eom a a
do Centro

Aviso para 1952

-/ pecados. Em breve virá a noite em que o Fai de família j M A T R ÍC U L A : a partir tio d ia 2t) de feverei- o dc
dirá no ndmhiíEíradíir: “VarnMhcs o que for iusto". Essa ; 8 r0 do 8 ÚS 11 P 15 Ús 1 (i ^  ^ d‘ “ ilaL'
noi'e srvá a hera ün nossa morte, em que a nossa almu : j» :' ’ °  ' *' ‘ ** "  ’

receber O justa. | pX A M K S 1>E 2a. Fpoca: a partir do dia 2 dt

irtnciy iJ,,<Vi. ucr / n : ■ í;A-

•a mnrîe, em que a nossa 
voTuparcccrá na presença de Jesiss, a fim de 
íaláriu das obras praticadas durante a Aida

da eapií
Pcr informações e também !,

“ir; Î

1 utori- úi
dor. d;,.,. !'j*ji*:‘uí'-.i:n *
ru?./. I! ;..i"

' fe; uns C'-'-r/d ;] ; i* ■

marco

FAZEM ANOS BOJE: 
SENHORAS:

Alice Vieira de Melo, viuva 
do sr. Anísio Vieira de Meio.

■— Cora Pinto Furtado, es 
posa do dr. Alvamar Furta­
do, advogado em nossos au- 
dttorios.

— 2íaira Ramalho, espo­
sa do sr. Julio Ramalho, in­
dustrial neste estado, 
SENHORES:

Ouoiiê ponres. índu^tria- 
e nosso dedicado cooperado: 
em Ceará-Mirim.

— Man «1 Coriolano d;
úelrOi’., comerciante apo.^í; 
tado. *

--- Apolòtiio Pinheir-! c 
í-tclo, funcionário estaá-.^í,

—Eider Reis. fimcííw-TL- 
cio Banco do Dra.dl nr / ' <■ 
pitai.
SENHORINHAS:

Nancy Fessja tiú Car-Tin/ 
aluna do tolcglo Imaculac:- 
Conceição e filha d::

des, esposa do sr. Vicent- 
Fernandes, cheíc das conct 
tuarias firmas Tertuliano F 
& Cia. e Fernandes & Cir 
Lt.da.
SENHORES:

Dr. Confúcio Btirbalho. re 
sídente em São Paulo.

- -  Dr. Laórcio Barbalht 
advogado no Rio de Jandrc 
CRIANÇAS:

Carlos Julsíct, filho tio s: 
Tranciseo Porto dos S: nro:
■■'mierciaiite nesta prac.*.

*- Vandu do Amaral Va
{ ctb. f d o  sr VJi-gi!i_■
t .'cht,1ii
i VISÍTAS:
j Ketevn oAom  na Rcíiaç.V 
i lesífr Jorna í, o Sr. Jofto A n  

I on lo de Oliveira, resident- 
j '"'i Pa-:> • ’ • Serrote. ‘ Mni 
':nlO do C::iít>r:!, Ksnido d 

; naraiha do None. O v í ,l a: 
n‘H- õ vU-memo d-,- pro;  ̂

! à >  püliíiíM 110 niimicip:-; o .

Congresso Eocoristicoi
. o-; da P: -‘ tíuu*/ t

por V ui tas Ín-!m'o, uabemo1: ,, ....... .
on? as nossas cidades são :t- j u
•landonadas quase to:ai.um- ...... , „ , •j î III í' - lï; t l'KV
te no tocante á assuste-noa ! .

I t v i  , : « v

metllco-soúirÇ Ape.se/ tios1

interiiaciona! ■8
; «- ív
IÎÏ Quaisquer uuiras íuíormaçõcs podem

MADRID, 24 De 27 do maio a 1. de junho deste ano i prestadas UR Av. Dpodofü. (Í42 —  Folie 184*
será celebrado o 35°. Congresso Eucarístico internacional, j g Qy Av, R io Brim CO. -171 Fone 1855
na cidade de Barcelona.

O lema central será ‘ A EUCARISTIA E A PAZ” assim 
i subdividido:
: I — A VAZ CRISTA
I i * A Paz de crisLo dt sonhada, anunciada c preparada 
: no Antigo Tes-amcilo.
; ?i A Ha:: de Cri::to ’ t Vw-lotla. oícn^ácia c real içada p. >
: f í

a Pu/ dc Cri;,to e:-:r llcvãa. e propa.- atia tu*
iiisíori.i oa igrí-jíi.

11. — A M ( ANISTIA E A PAZ 
ASPECTOS GERAIS

: 1 r cv Eucari^iie. e u I entre os liomc’/::; i- Ü-. ,i.-
■ V e a 7 r/. cia:; hon;--!T í-nn-r-
; iPI.ICtCf/ES rONCFXVAS
: i a i .nca^ s t k  l / ::;^ lVíd ;:al

%
DIA LI7URGÍCO

HOJE;

Sa'- ChVo dc Alexandria. 
Misse, in médio, oroçõe- 

prõptias. 2a. oração de ÏÏ. A- 
pulõnia. Prefácio eom un*

AMANHA:

p " .>. ■* f  1 1 j í t í 1 [ t l . ‘ ”  '
! l:evisl:io-.: i >  : . "b/í":!'.'.

. tlas iutorida(!é:iiin.,nr; i „.. . N-,,., . ,
competentes, o nosso Kstado | Uí, .,,a t.xp.Irt>1. ,
não dispõe de meios sufioien-j . ...... ,r  \ u lO V ii-'' p'
tes para a manutenção íios i Estado .-li;-' /' *í;- 
serviços de Saúde pública. fí)rri;. , ; . . ,. ..... .
Mas isto não podeNa b-var h \ ... .
situação em que nos enc-n*.-' . .

! L". '
lein ■:/• u'/'-rc

' .  i .  . -  . -

■ i;!; t

M o n - ■ - î î i î o ? ‘ í : V; Lai n

i* ! • I ■•-vi:- Is. moo dô i el(. L/K Ti * o; ryasn-'

; Domingo du septuapérima. 
. M! r.r* própria, 2a. orarno 
I de Sfiutu Escolá?t!<T

Oo escriíure/ 
t oí CoVC*:;-.".- ti.i irr-,

'■ oi pr: o : 
t.o o . .*

t:
■ l< f:

l'-.i'-1' :u.u
i/*' ' :;r

t:t;0
dl/l

‘■J.;
f ■ * Î #■* t

T; *

t í . L* 4. *

+ J1 -f 1 j  r i  r - 1 .  . . .  *

: o/í -’íji.óit-í1 r/ f- atuação i’u na>: ii/ílvinuu!,
A ■ l:í. ■ ui meii 
une. ii-icounT:;'’? '

. jort-naltira! d' 
’;■// :io hüinfi:.

aomsieao
j Prefácio 
’ TrimhdT.

da Santis'-i:/;:; 1 1

Abdon Nune» de Carvalh-i .1. : ; - .-í.-í!J- r A , - ^  d,- 
falecido, residente cm Nata- j/c-nct::o .urna! joantev

- - lífiiuci dc Oliveira . illh ' 1C: If * ri ■ -u*n .. t.o
do ir. Canmno t iam i;,i--í d ; ■ ONJ lf;d;r!oi'*dï7. n -A‘. J-.:.'-
Oiiveiiu, rt-cidenif rt>. M> 1 r uc OI:’, i til :p.l' J.;‘
eoÀ. ? t ] it'. ií \ [ V*L i ':;T tiutumenl
CRIANÇAS: ; if' ni-ííiiri. , \)?Aï n* nl.ii e; 0

Aniversaria nesta dMa < . verà. fí-K#:/•/'■! .1 ( ’ lit!-1 ei ■

 ̂ IMIKRNSA CAIOUCA NAD PODK VfVKR 
SEM O APOÎO Ri \l. DOS CATOÏ.iros V. MCM 
îMI'KEN^A. os  rM ó U H iS  NAft PílDEM Ji U 
Vo/ U.rSAA o SK tO MENOS AHSIN \ “ A 
OltlíEM ?

LEIA \ ORDEM c \(f- 
t iTiqtie «*• VMPf ítárt está 
hítT.imlo tani^me at 
jíuuM p.ifi o bon -in
(hl SCO espifti«.

lIDfáHbflBlft,- ítalo, filho de 
snr. Manoel Ilerodoto d«* M 
landa, comerciante c proiíru 
tarlo em Taipu e de su/ 
exma, esposa, d. Izabf-i L '̂* 
té 0cv Mii^vgáu*^i *

Por tSÍ; grato métivo o a- 
ntvçrsanunu- v r m mu 
*umprimf)i1íÔdo iuVt :ion’.'n- 

por antiguit.hns co- 
:uo i*clHs pr-rtOn/ qur Cí.ndi- 
tut*m o vasto circulo d.* m- 
iações uc amisade c*1 ' U,
pais

Rr, :u Maiáil íllh.i dO t 
ndor Cândido dc Olivi jt., 

Kilho, funcionário Pubiícc 
Federal, nesta cidade. 
AMANHA:
SENHO KA N:

Maria Freire da Co.c.i. * s 
vô n dn Raimumli* Fr»-!i.

VcSilu Xíivier Fcrnrtii

( r

Sátiro Adelmtt — Presente 
nente nesta capital tivemos
a satisfaçã'*» cie receber on- 

r t/m a visita do ,snr Salirr; 
i Adcltnu, proprietário em S 
, r*auio do Potengi, 
i do Potengi.

Cocp-^udor dos mais dc­
, duuulo;» dCftle lornal n visi 
:,»ntí‘ t( vi’ op-Jilunidade (!•' 

- demorai em palestra rom 
, nii ■ aqui trabalham

Arronle novo» n««i *
MBttbM pen o A  OBDCM. ! 
Do contrai lo, o ar. on a I 
« a .  não são caniços cia / 
Impwnw católica do nos* * 

) sa tsrra. I

L I  V R O S
d ir fito

"o-'û-t -a: F i n c  Direito Fiscal -
Cfiincritari is i'ijd Proc (,’lvil — 4 vol —
Normas Jurídicas de Contabilidade —
Com^nlárlw C‘o:; Pt nùl —
O Divorcio ‘ —
Teorïo e Pi uie.ï do Pn ci/.so Fiscal - -
O ■■’l’.Cidi't -

M.I.MANCEM *
Dádiciro Gruiiu • —
M.iuhidtai. i’iun.-.fe: - -
A'‘enrura;i do u/:- en:m::.: -ta —
3 Soidados —
Par.ll.-i:. 4;: —
Tu là
P../ :!*■ J phlLi 
A ]/n<-i':nç!i

PIUORAFIA 
Augusto dos An.lus

t ■ 1 ’• lû c i.il. ■- . 
De Idii'-'d') * :-.,ív:í
D r  PUiChlo ( i'i-v : 
Rtbcirn Por.tc** 
Erico Mùcicl Eu 
Roque On del h „ oc 
NapoDài) Ttixi'ira

— John (lui P-.s/fi/ 
-- John dos Passu.i
— John dits Poilus
— Join dos Passo/
— Jn»m (U>s Passus
— John du." Pa. . 
—Joshua Liebmaai
— Andre Malraux .

—■ De Castro e Mlva

i *t

Mc:

lui! .C0 
4,î0 lût 
i.jï.in 
' (0 00
/ilfD 
d" .00
•cl lM

-, \ (*■ t
4i.0:i 
'KV( 0 
-,0 e:t

D • -1 
0,00 

1.0.00

25.00
Pedidos porn Representações A K Lara Ltdo -- Rua Senador Dar ta?, 

to •* 1 - <* Pu ouï, psg _. Rio d., j  aiit-ii u Acompanhado de valu postai "U
illcijljr paÇ.oi , j.i. >Îio d»;

• MU
li>o \\'l' *■it'rt *. o • .
: "Df,:;rro de v J ; : v * ' :*■ / ■ 

r r  - ! (Tt/<râ e:n di.'i:.-c-.' 
diUit’. r/;*;; de .'.du--, u',:*. ■

Pta 317; /  •.infi df
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Labim/UFRN

■ « '  N o  R E X HOfE

C u rra is  N o v o s  x  C e a r á  M irfrn  M o sso ró  x  
N o v a  C r u z -O s  jo g o s  d a  p r im e ira  r o d a d a

Matinée ái 19.30 e Solrèe ás 30 hortu -Um anjo decandura amadurecido pelas agruras da guerr». lutando 4«*~
temoradamente centra o destino impiedoso ’ '

Ftim ANGKLY e JOHN ERICSON em

Será inidado, amanhã, i vido pela Associação Nor-! taçõee da Mossoró» Cor­
no Estádio Juvenal Lam cr! te Rlograndetise de Im- j raís Novos, Nova Cru» e 
tine o Torneio Quadrangu-1 prensa contando com a Ceará Mirim, 
lar Inter-munieipaL promo- participação de r«pressa-I Até poucos dias atras« a

seleção cumdsnoveaeê es­
tava ameaçada de não 
partidtpar do Tnmetn po­
rem« cem os entendlmen-

C O R R ID A  D E  S. S IL V E S T R E
Prova : Ano1i

; N. de 
■ Concor- 

renteé

1 1 
j Distanciai 
* 1

Vencedor 1 Clube*
4

i

1 Tempo
i

! ; 1925 : 69 . 6.200 I Aliredo GoihPî; i Clube Esrcrio ; 23'19*4/5
li 1926 ■ 34G 6,200 i Jorge Manceb^ ■ C.R. Tietê ! 22'35"3/5

ni 192/ , 423 6.200 Heitor Bias! • Clube Lsperict 23'
IV , 192S 689 8.800 Salim Maluf f A-A. Palmeiras ■ 29'11 "2/5
V ; 1929 ; 890 : 8.800' Heitor Blas; Palestra Italía 28'39"2/5
VI 1930 1169 . 8.800 i Murilo de Arg. jo Volutcjrios daPatriaF.O.i 25'35"2/5

7ÍI 1931 ' 1360 8.800 1 José Agnelo C. A. Paulistar o 26'05"3/5
vni ; 1932 ■ 1228 8.800 i Neslor Gamer C A. Paulistano 1 2573" 1/5

K ' 1933 : OQJ O 4 oJl*, 7.600 Nestor Gomes CA. Paulistano 23'50” 3/5 *
x I 1934 3232 : 7.600 ; Alfredo Carlen 1 CA. Franco Brasileiro 24'10” 1/5
Xi 1 1935 , 3482 . 7.600 Í1 Nestor Gomes - C.A. Paulistano 23'51"2/b

XII 1936 4636 7.600 Mari0 de Oliveira A.A. Guarulhense 23'26"2/5
xm 1937 2500 7.600 1 Mario de Oliveira A.A. Guarulhense ! 23'50"

* xrv 1938 3013 7.600 S
l Armando Martins A.A. Guarani 23'38"4

XV 1939 1520 7.200 Luis Del Greece A.A. Ramenzon; 24'50" X,':-
XVI i 94C 1359 7.000 1 Antonio Alves A.A. Guarani 22'14" ■
XVII i 94 ï 1300 7.000 José T. dos Santos Estado de Minas Gerais 22' 12'

XViîi i 194/ i 133 P.5UU Joaquim G. da Silva Forca Polícia! 17'02”3/5 *
XÏX 1943 1097 5.500 Joaquim G. da Silva Força Policia! 17*31"
XX 1944 1202 5.500 Joaquim G. daSilva Força Policial 17‘40C

>:xi i 1945 1118 7.000 Sebastião A. Monteiro Força Policio! 21*54"
XXII 1946 1499 7.000 Sebastião A, Monteiro i S. Paulo F C. 2F57

xxm i 1947 Í79C 7.000 Oscar Moreira Uruguai 211'45"
XXIV 1948 1523 . 7.000 1 ■ Raul Inostrorcr Chile 2206 1/5
XXV 1949 2046 7.300 Viljo Heine ’ Finlandia 22'45"5
XXVI 1950 2000 7.200 i Lucien They? ; Bélgica ; 22’37"8/lC
XXVII i 1951 . 2000 j 7.200 i Erik Krucziky ; Alemanha : 22*26" 5/i-

tos havidos entre o Sr. Dial 
ma Maranhão e o Des. To-1 
mas Salustino, ficou asso- J 
gurada a presença dos 

j Campeões do Secidó, gra* 
iças a  boa vontade e cola- 
Ibovação do Des. Sahisttno.
| Deste modo teremos a­
manhã, uma imleressante 

í tarde esportiva, quando 
■»•dirão forças, autentico» 
campeões do interior. j  

Para a rodada Inctugu* 
hú# defronta so 5o as equi­
pes de Currais Novos c o b - 

itm Ceará Mirim e Mosso» 
ro contra Nova Cruz.

T e lie s|a
HÒ JÈ S.LUIS hoje

Matinés ás 15 30 — fintrée ás 20 horas

Intenso drama de intriga, mistério e su&pense, narrando uma história dé n 

amor e abnegação!!!

GENE TIKRNEY £ DANA ANDREWS em

Passos da Noite
Um emocionante drama cheio de suspense e um entretenimento exploeiáo 

de primeira classe!

Vencido o! 
Banfield

j MÉXICO, 8 —  Jogando i 
| ontem, aqui, o Bcmfield, v i-1 
ce campeão argentino fci j 
vencido pela seleção mo* j 
xicana por 2x0. ;

São Pedro -  Hole
Matinée ás 15.30 — Solréc ás 20 horas 

GEORGE MONTGOMERY, RUTH ROMAN e ROD CAMERON em

A Filha da Foragida
Uma super produção da FOX !

11* vitoiia
Qs 1ÉQ - Kps

ta F la ie a n  na E m
M n  I NMti É Use s ï i É

RIO, 8 —  Ontem o Fla-; de 83x29. Esta é a lia , r i- [ quadras eurcpdm  O  five 
mongo derrotou o Atlético jtoria dos campeões ínvic-1 do Flamengo assinráett 83S 
de Lisboa pela contagem tos de basket carioca, em]pontos

CURITIBA, 8 —  No jogo 
de ontem a seleção para­
naense, perdeu paar o Es- 
tudiames de La Plata, por, 
1x0, tento de Giosa.

Torneio Rio-S. Paulo
4-0* r o d a d a  —

A Corrida de S* Silvestre é realizada em São Paulo, a  31 de Dezembro de todos os anos, organizada 
yx-lci Gazeta Esportiva,o mais completo Jornal esportivo do Brasil,

O  E sp irit ism o  d e s tru id o
pslla B íb lia  e pela ló g ic a  d a ra zã o

Inspirado pelo atual con- j de Deus, como lei que es-, mana SOFRE HOJE por 
gresso espirita que está ce . tabeleçeu PARA OS V I■> i çausa do jnal que prarti* 
reaüzando nesta cidade, VOS, cuia lei que é: NAO*: cou NA VIDA ANTERIOR,

INVOCAR OS MORTOS, quando ela era pior e que 
para nada indagar deles, * esse é o catsigo que rece-

de&efel trazer ao conhecí- 
menío dos amigos ospiri- 
iuais, religiosos interessa­
dos no assunto, o meu pen 
camento a respeito de al­
guns pontos, sem qualquer 
^reocupação da polêmica 
o com o único intuito de 
colaborar deslnteressada- 
m: nte para o esdarecimen 
to dct verdade, sem duvi- 
der da sinceridade alheia.

E' um trabalho resumido, 
que eferece apenas pi­

cos especiais para analise 
j  meditação, certo de que 
nó haverá proveito para a- 
qudes quo forem despro­
vidos de fanatismo religio­
so ou de espirito e?ctáxio, 
:i.‘va.:anio o cégo em to­
d" . os seus aspectos, 

Primeirciriente, vejamos 
•-.uai a FUNÇÃO especai 
do Espiritismo: Ef INVO-

OS MORTOS, preteu 
dtívdo consulta-los, receber 
sues.. Insuuçòes, o» seus 
i.Ciiisktce, as suas íuzefi, c 
iua j;iw'.w*çág o lambem 

fí -;ua inuuencía pa 
:a ui iiL'.csõi'iiitles da vi- 
íÍ'L

O ir .’̂ M ITÍNDO POTi
AâS'JT=i’-0 qui icto seja 
p... si-mi» ijUi’  se possa ia* 
iõ-is. c cu i rã j creio por! 
.TíTiituj resossi, acreanos a j 
b:;.,tia* a unicu revelaçãol 
. ;,criui d j Deu:, na Urra 

este qu<; *■ aliás a ba 
'* íe'fla - reHqiõe;
1:. -i. i . do mundo. INCLU* 

1)0 EâPlHITISMC. c 
.:j:r n. !a e.icoinrar. cn- 

j .  os .«cqinntoa pa
ÍSjvrC:-.

i.iiire vós se não uchs j 
ri' .Ct Ííiriíl r;CI.'-Cí‘ polo ÍO 
;n  ̂ $su íllho. ou r ,  sua ü- j 
li;- nem. adivinhador. í

. .v̂ /í í íj -.ío,, ;ie;r. j
. t n (í m i ei í 111 e i r o . n - k 
t :. antc;dcr cie encaníamr . j 
;ci» aer«i quem consuíP: 
.:n( espirito adivinhcmV j 

m».ía'co. »soM QUFí * 
'.’ONSULTE OV> M O Í  ( 
i OS. pois tíulo '"■pr l:. Q ' j  

*nl '-«'-’j*-.': r ' O’ .ã;'.. 
*■/> cip f.r .h c í e por c.,:c 
i.vo.rr^n^ .i-'s O SLi-HO" 
i bJ ;i > ]c .*L~n fnr

diun*: ri'*- , Liv:o
í; 'Ut'io:'.c,xiO, C  :p. 13- \*
. : 1 ?X

1 . o : • ■ 11 : ■ f
i1* i1 •. * iorroai

perra não consulta-los, ae}a 
peara que fim for, notando- 
so ainda a declaração de 
que quem tal cousa faz c 
ABOMINAÇÃO AO SE- 
NHQR o será infalivelmen­
te castigado, posto íóra da 
sua presença, portanto io- 
ra da comunhão com Ele, 
Quem, pois, assim estiver 
fazendo ou procedendo» es­
tá em desobediencia e, se 
continúa, é rebelde, é in­
disciplinado e toma-se por­
tanto réu do juizo Divino. 

En^ segundo lugar, e bar ;

sados iá  1951 anoa de era j 
Cristã, «em contar com os 
milénio» anteriores, esta­
ríamos comtemplfmdo um  
mundo melhor, ' o carater 
cada vez mais puro, maior 
respeito ás famílias e aos 
direitos alheios, maia dis­
ciplina, maia ordem em to*

D Botafogo ainda 
não desi^uiu...

RIO. 8 — Dentro de 5 
dia», o Botafogo vai re­
correr ao CND contra as

FdedsÕes sobre o ca .j Jo 
logo com o Madureira.

— RIO — 
Fluminense x Botafogo 

— S. PAULO — 
Santos x Flamengo

ï

5a. RODADA —  AMANHA 
—  RIO —

Bangá x S. Fqulo 
Palmeiras x Portuguesa

y

be e que» dessa forma, 
incarnando sucesaivaznen- 
te, melhora o seu estado es 
piritual e moral, isto até 
chegar a atingir a perfei­
ção.

Essa doutrina funáamen ! 
t a l  d o  Espiritismo é 
apenas uma HIPÓTESE, j trario, mais
unicamente senda do pen­
samento puramente hu­
mano, sem qualquer re­
ferencia nos Evangelhos 
de N. S- Jesus Cristo e 
quiçá de toda a Bíblia. 

Mesmo hipótese Kuma-

das as cousas» mais crité­
rio, menos vidos, manas 
prostituição, menos crimes, 
menos nagoclos inexcrupu- 
losos/ ménós imoralidades 
em tudo e mais amor entr n j SANTOS 8 —  Domingo 
os povos etc. I proximo Jabaquara e XV

! de Novembro» de Jbú, rec­
O que vemos porém? } Hzarão c  segimda peleja 

Vemos exatamente o con- j da serie melhor de três. 
gente errada “

JABAQUASA X 
XV de Novembro
Amanhã em Santos

Caso haja empate estará 
cenção á ia. Divisão de 
garantido ao XV, a sua ao- 
Profissionais» este ano.

no mundo, a degenerescen 
cia cada vez maior» a cor­
rução aumentando e tudo 
em proporção alarmante! 
Será pois com a reincar­
nação hipotética que se 
conseguirá a perfeição do 
genero humano? Estará 
tal doutrina cumprindo su-

N O T IC IA S  
D A  E U R O P A

DR. PEDRO COELHO
D & N Ç A S  NgtVOSAS I  M EN TA S

— FLETROCONVLLSOTERAFIA ~  -
Interno Hospitais de Alienados CTamarineirs) 

« Vorreia Picanço dp ReclV 
CONSULTAS 

Das 15 às 1? horas 
CONSULTORtO 

Rio Branso, 5W-L® andar 
miFtCIO MAGALT 

RKSIDKNCT A
Kuii Srrfdo, 454- — Fune ÍJ-SA

prtne-sLaiitc : São Nifôïai i Ißoia do Aíio Junta e de Tt>
c d*.1 Sûma Cmarinu ,iâ fo- fe (■ ua Dtocesé de NIteroi

ta por hoje, apresenta o Es-1 na como ela é, considere- 
piritifimo COMO DOUTRL [ mo-la agora com a razão e
NA FUNDAMENTAL do I veiamos o absurdo que ela \ cessivamente o aperieiçoa- 
ceu crédo o íenomeno da 
REINCARNAÇAO, onde se 
daclara ser o UN1CO meio
do aperfeiçoamento huma­
no e o UNICO canúnho 
que levará TODOS os ho- 
assim que a creatura hue | ESTADO MORAL

encerra, sem lógica e sem I mnto dos homens? Não, = ãos cm Faüma. Os ponuguê-
{não é possível, é ilógica, é j se': estimam nuúto or qup

■ Padre Carlos Borrorueaii, dc e&íav.t tUístmidu, mas i 
Kónt r C .  PP B.i j

in d?' Outubro cm Pat.mia 
‘Fomos iituYiamente rcccbi- ;

O Roemer, un! palacio

mm rccunotrulda, 2rr tonos ! Grandiosa c a obra da antí-
liirejii, construída pelos 

no I Uoticgos Prcmons tratem te
l i 38, ç reconstruída pc-

, , , , , ; os sHorr i da vida publica sc : gahoje sf revela vjda rccons- , t(lveJll r
tvutiva er.i todos os srtore-s ( ‘ __  . ,. . .  . , ' .Tomçieio como na ex nr essa o emda anUfír. cidade comercial, ‘ 1

atividade, tanta

bom senso. ! não é possível» è ilógica, e : se l-«hhi;ii:i muno as que munlcipa; r^ta perto a s«v
Se o homem ou qualquer j negação absoluta na sua deie^rmum rio Brosi* piua concluído, a c.asa rir nasci- 

creatura humana, por rein-! pratica através dos tem.- Fátima. Po.rtu.-ai m? uma ■ mento de Goethe do herói 
comoções sucessivas, viéã-lpos, é impraticável à via- ' impressão oihna. tanto na [ ria vida mieíeruia! i;ermani-i 
se de fato a melhorar o seu j ta de todos» desmoralizada ; vista económica como na 1 en iâ rdà rrconstrutua <■ ho- ,

E ESPI-!nhum fundamento acel....... vóm polhlcíi e euKurai. Fn- .^a ,ít- alta frequcne.ia de

■ cultural. Frankofcrte perdei: loi Padres do Eípirilo San'.ri 
t muito dos seus monumen-ns' em lsí)ô. Ha nimtoj jovem 
. ni-iitra-o-. mas ainda muHoicjue querem irabalhat uir 
I pode sc riconstniicio. As ; dia na Terra da Silnta Crui 
I grandei- casas comerciais sno Muehsíer na West tal la --

irmLs modem as n.e.-r: 
r'.:\ totio o mundo

A terra ta Westfalie. üsu

mens aos Céus. 
assim que a creatura hu

Afirmam í RITUAL, é claro e indlscu-ina sua base e sem m - ■ timo foi rcreada r*or uma 
tivel que» sendo hene pas- jnhum fundamento aceltr- : ririad- provisorl» para os

---- r- t veL

RAIMUNDO DE FREITAS BARROS
A f> \ O <i A II 0

Kun I*.mee/'., l-rbi'v 
NATAL —■ HL. O .  :iii Nr.”.-

- f i

I Amigos espiritas, parafí- 
jnalisar» rogo que leais o 
: que escreveu o Apostolo 

São Paulo na sua carta 
aos Herbreus, no Cap. 9 —

J « 3 G m í € K S m 3 1 ^ 0 0 t m t 5 € Í O ‘,í ?  V. 27, que transcrevo eque 4V (t ; merece a vossa atençao,
Ati, pois vos dar verdadeira

CABECA FRACA INSÓNIA NERVOS : luz ao vosso âincMO snten-

peregrino.*, a construção toi 
feita por conta doa militares.

a nope rir do­
ze a irc.v h:n :a m ohas Mis
sas. a:.;-i4îiclas nor niiihart

muitos wacerci»tes Misaiona- 
Dormm.n'i :i.» Rio Retm ries para o Riash, especinl-

siUis por alemães v esirati-1 LVntro ur Baver cran mti.i mrr’ f.' para t«> Frariej Frar,-
yeiros. a  Igreja üv São Pau-(de Unis mil de operários, à ■ eisoano-, Muenster vin gren ■
!o ,îà está reformaria. O pa- ! dest-ruîc.io bftica desaparp- rie part* está ainda em chf-
ificio aos Roth-cliilct n rt >J ceu riest; erntro de industria ima.v assim a Catedral, m í
O i  üiSUEirio i.'ra tîJi-;!'. ï ; omet ic;-. Fahrire.-s** hnf:

(i*- f>(.̂ ■% rie to riu  u L u ro n .:

l.‘onu;-.hjt\s muit issiuia A

'I
gf

NERVOSO

i
V A N A D I O L*

Ar dores de «.«beça, palpita 
-.oes, falia do memória e do-
IhciT. têm quasí sampre, ori­
gem no sistema nervoso

— abal ado-----
s-inimoíí. ciuo envenenam o 
vldn, tiram ti coragem e a ale- w  * 
gnu n o’o impedem de traba- v  

E* necessário fortalecer os nervos. Tome 
"VANADIOL", E* conhecido pelos módicos como 

excelente tônico fosfatado para os nervos

fZi C í G G íK J C W ^  £ £ £ * £>i

dirnente:

COMO AOS HO­
MENS ESTA' ORDENADO
"MORREREM 
vindo depois 
JUÍZO

UMA VEZ* 
DISSO C

Onde está assim a reln- 
I carnação?

Que Deus vos ilumine.

\ ORDFM

Tf eco • Ct$ 1.00

PARA FERI DAS,  
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A R  ETC

..HUTUflOO

i1*!’.V iíifüi UV ri.lV !lu-
ra> i .ri1 r■i4obraria t». í írt n í.'
ria Bív 11 ’ ”■ ' i ' ria f'rn prosí-na,; riu
um n:i ;fri M *Íf' ÍÍCi.T- ÍJ /'Vitil-
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C! Imin , tn-rviri
A ; i ri;’ An/-.' if‘,-1 n i

Airitiuv ri. ; Ha muin nw i-
iuicões curi iirab do■; V  S.A
na Aí« 1!K,nha atual. ma^ a.
r;isl í i; ,1 AlíU riU-ii ’ rm um.■<
íinuuri' aí'!i!ri?.í'ri »'Mrjt'fia!-
iw r! u iibtri .■ lav. Vriarif* a ■
iM.ir;;.:ir ’ \ 1 :• : rii'-a - (p;i
AliliTi' ** 1 u - i 1;. juba ; ï  ! f (If
Fl-ritrii- \ : /'.Oil'llliia no4
ba ir rn ■ 1 V,oflny. c
a it o ron
i,, C * ■' •

■Î . i Ali ma-
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. 1 ■ 1 . , ■ . , *

1 .. - ! t i m. ■ u i

: ,r ri c !

l .1
aiíuia t*!P oüamri.v A C .r i'- 
rira) 1 Do;1;! « rrri'T] -ír-.ii- 
rir.

A .'•TH- d- y I-:-. ii 3.1 h 
• ■■iU i >m,ti rionifii-ad:! t* i> 
t'.'-t á roCMV:;-;ridu. ’ alvt' / Ij.,. 
I“ il nbr.. hi>ri.::-í;-;( ..c
FriiíâkuÍL':'! p

iSt'iihcua 
r;u!t-,: hir,!yi. fr 
«i.: n.i i-’ -'ade

A 1(1! *-«.! . 
■■'i'Vs Frai'i;-- 
ï'Zl nu;,! rui-

A.-' ÍLir*i!,i-

rfinu-íî íiuionV' u sect.i ri =
; '■■pr:'i::n. ri* t' i « * i..'
ibij'ft’ I Vrîo: i n d a ai runt -- 
r;rri ..i;* ■•rriuur n-'!.' •
; *Mï«■ 1 ■. <- i’-rri.ru u ri*. * ''uicã.) r
i' iil.1. V: p* ij'.i.i

i í l H  -t1 ' ■ ; 11 - í ; *ri l ' ir. l l l l ( í . ' .

■f ■ h ! » ''ín;u‘ãu rît;.- H; -
• i Aj-.i!,.: Kvpir'**! Sai. 

*‘iU' ' : ttblliiiilU; fri” 11'-
a(!:*iT.f*rri > tio  B r .r - i -  n >  P r  '■ -

î y veja, O v  são Lam horto,
Siu; Ludfÿ^ro p* a Itrrcio CA- K,  '  S

a:;:!lr*;iMi>n. Taír.osm o ' 
fau'/'; » ui* Dosií? Hueîshoif c-. 
n rasa ^rniiácipaí. :ãa htsrizri,' 
ru F̂ îâr'i *-m ríiatW''. No píi -i 

tnuuiíipal lai- as.*ihi;óíS 
■L ;raia-io rã* paz iia We'-Ul./
rim !: :> ‘ri4-x-!ö48. A.i l ‘2 r j

rir-rij ibifiruitaio
'.ri ivv:i'](if ■>
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Labim/UFRN

Ha 6 a d* sua possa na 
& Lids» «  3 da 

■é José da H a d * 
to * tlMpéd» oavioa aos 
tMO'dlIfaÿaabalroa da Epl» 

‘ ‘ J ‘ ProtM cu ao

andar no levrsno assistai-. bem sstas» rtssrnrllrlns Ao
dal am raçriâo tão pob 
çprô a  da Olooas» de
cA ' ' j 
Ketae agradadmsntos 

íatieflmohto dtfvédos 
qua ocuparam nÒfc dois ul* 
tiibos parlodos os eíevados 
podo» nas duas casas do 
Louistettro federal e no 
Leqislatlvo estadual. Todos 
sabem, quanto nos valeram 
as subvenções e os auxíli­
os por aios conseguidos ee- 
pontaneeanent» am favor 
das nossas abras.

Não cabe aqui meneio 
nar ftazxwá. Quantos des9* 
jarkftóos ■ deqlinctr com os- 
.i/.?ma> ãfeição? Não ceesa  ̂

deGadaZ- ai^ha^e^ves no-lTori^ dâ'sè rapatórí diante

da Farafea e 
!*èrs. bispo* so*

' Jteenor aráor
K m * ■ > j - r‘i 9 » ■ *

q ta - nos dwpâdíUiOE hoje 
de-nosso primeira Diocese» 
aarî xírandcMp ao amor 
eòm que nós despédiamos 
àfifss de "a vir diríqir da 
nossa antiga Paroquia, 
Campina Grande. Eweecm- 
do 'ctqtiola qü© .nos tíftar*»- 
ce distante, por trás de uma

v M t *  d *r afoo m im dddr 
áaüdc0è, ̂  ̂ die*se-rioè até 
ã  tiaíiíjfâiorddJ^íUO,'. vo ã>4' 

' ?. asMKSo.
amor. Nosso unico pezar 
ao deixar-vos» , gente sera* 
deense, sàmjilósfcrtmte 
pèo ter podido reatixar • o 
que spnhamo& perra cr fe  
Jiddaçte. maior dos vossos 
filhos. Vimo-los ôm' todas, 
«a  haras como Ülhos que 
Detié fé? também nosãòa. 
Esta. -em a. fòrçct qpe rios 
inipeha a  sacriílcios ' que 
ftãa "taifcnOos de otxtro m o 
do feito. NÕó fôés© tal 
cnnor, e nao existiria o! 
que realizámos convosco, 
nem multo menos d que 
sonhámos reqlizáfrC 5^"^ 
portamo, que. o hoihèm- v a ­
le quanto cana e- que lh 
Í?!íz è <x vida sem amor. ,i 
Í4aic utr.a lição.’ Uma con­
vicção- a mais- Desgraça*

' 9 - ' J »*».  »■<
«OS dos que oaeiam. Des- 
trõem-sã, a  sí pruprids, ma 
tãm*sd, suicida m-se.

Obvio está qite,. aum 
largo gestô de perdão, que 
6 defesa de nossa própria 
alma è estimulo lorlibem, 
esfetídemoe as ííçs&os d©j 
pedidas- ãté aos que gra 
tuttctòsnte nos ofanderdm 
Dé- rílAguém* levamos ma 
çmçt. Qu.rmdo MCÍo ilvesç*2--

dó Doüsr * pedfost crbonçoe
tandem; sé^  -^sísàr. v . ' ; 
r  Áo pbvcí;hüínllãe das ü&-
pelãs/rural34 ; do* pobres, 
aos lgnorcOàtes; - actíT- dhíor-1 
mos.. a  quantos não fixe- 
mo^dhegar nossa ipaior ? I 
roâfe’-.' fréquente afeiçãoi 
ddíxawòá uma slntffrcrb-ín 
ÿ5o"dé-$sspedlctã:*r  '  ;

Ao cíoro diocesano a  aos 
padres lazariste» que * di- 
ríq^m o Seminário, bem 
coinó ’ áfcrf' éxmQs. senhores

sr.
aos _ _ _

da Arquidioce* 
isld * é/ d e  C am b ia  

’e *  CaJazelras, Idên­
ticos sentimentos, penho­
rado pela coqperação e 
estimulo que nos deram du 
rante dois lustros. Diante 
de nós desfilam igualmen­
te neste momento os Ir­
mãos no sacerdócio das 
tt*s díocoses paraibanas.

Um adeus muito agrade­
cida ás Religiosas que te  
dedicam entre nos, com in­
teligência e amor, à  edu» 
nação e á  assistência.

pe todos esperamos a 
caridade da oração, afim 
de assumir com as bên­
çãos celeste» o nòvc pos­
to de minto maior sdertii-
clo que nos esperq.

Deixamo*vos, sem vos 
dar as costas,, porque vqs, 
conduzimos nó"  "cpVa^b,] 
Sé]a Deus testemvmha: de; 
umd Stti disposição & a>u- 
de-ao$ .a ser fiel v  persdí^ 
ranlé no adenlè' píóposltò 
de os trazer conosco .pena 
sempre.

8. LUIS, 3 d* fevereiro de
l^spos de Natal e Moseo- ! 1952.
-to. .corados respectivos den | Jot«, Arcebispo de S.
re#, * iäfcemös . chegar tarn- J Lufe. : ■ . ■ -^ , ■ - _________________________

C a icó  se
de D. José

Não estevanio» mais em 
Cate*. CofttâÚ-nA» Sitiá pes­
soa QUe viu. Foi a Ifi de Ue- 
semSro l̂X Jo«c determinar.  ̂
V *  ntltide dia M encem-i
riam sittietdate» d» Ae&o
‘ * • < ■ , - .  • . • 
Católica para e aim de 1951.
Mas, e poVò não se conform■ 1 ’ * .
-meu só- com isso e *itís ho-

.José Guará

íiea. Sessão numa, á noite, 
na Cateilräl. Tudo cumprido 
fieimentéT Grande comparo- 
cimento. -  ê

cheia te atrc^èloo, Indo ter *»
iwiBhÉMlimmtA *n nubUoà-
. Bodrlfue» de Mé*. 

dessa IntOHttárt* t i m o -  
ra>» q tw r pw ítsm  «ntoádo em ooa-
taeto ttéd x m  ab**Mdd férw  «  honestos traUatiao», em so 
trstsikdfr dstfsofrsfls tuisaooa e d» ecologia de uma
ta reséo ttofdesttns. ' ....

Stapol« de José Américo de Almeida, d* Gilberto 
Freyré V Jooé Lins do Rêgd, muito poucos estudiosos do 
assunto tém téatedo oom t&o forte-agudeza, profundidade 
e senso critico, dos honmná, das Uadições e da paisagem 
do nordeste brasileiro, ctfúio éete Jovem ensaísta ftcnrte rl- 
dgrandensé.1 [ ; .  ̂ ‘ , '

Lfoe ‘Varzea do ApiV eoíh a sensibilidade Aguçada, 
sentindo S distensão dos nervos rieanto das alegrias e dos 
sofrimento» de um povo de fontade de ferro. Cfomeça o Ou 
tôf pov descrever os contraltátiteS aspectos cia vtdá c da 
paisagem da várzea da antiga povoação de Oficinas com 
uma sobrlèdade incomum no homem extrovertido, como 
parece ser, em sua majoria, o brasileiro.

. Não se deixa dominar o sr. Rodrigues de Mèlo pelos 
sortilégios do um panorama tropical tão pródigo de espe­
táculos exuberantes, onde, multas vezes, o telúrico poder 
eá paisagem fascina de tal fbrma o sociólogo que a análise 
dòs fátòb -trafr d déturpaoão dos sentidos desoritádos. An­
tes dever o eontador de historia do homem d«i&ro cíu.tí)-» 
tidlano’;  ãle é 6 sntottCa ^eguro do fenómeno etnográfico 
cé uài povo aipi&. cm forrtâsjão racial, o dcsapatxônade 
cíonf3tá 'de unu'íegíáò braLsUeÍrut onde o homem luta dc 
.uma mancirtr gigantesca, com torta a valentia e simplici­
dade, sempre vencendo as ásperezas c reação da própria 
terra. - .

''Várzea do AçiV é um bem feito documentário da 
vida, das tradições, dos costumes e do íolciériev de toda 
espft imensa região nordestina. Antes de escrever, assistiu 
o autor todo o drama de uma sociedade de fisionomia lin­
da (iro tanto patriarcal, de costa mee simplórios ■ é- v^cera!- 
mente hoilestos, de uma valentia sem basófla, dc unia stn 
reridade comovedora. Vadçoà em menino os vasto» campar 
c os grandes tabuleiros que contrastam a paisagem dètoc 
jjedaço do Rio Grande do Norte, tomou parte, mdfté» ve- 
í.es, nas. crasis rápidas e quasi sempre de uma agrelssiVWa- 
de nlarmanto quando, feridos em sua honra, os horaens d 
nordeste vingam, de maneira primária e brutal, a desfei­
ta,- seguindo o seu código e ás Ímpetos de sua paixão. E sá 
depois dc ter leito tudo Lt»o, é que se resolve, sem nen* 
huma lmagíhn^D, sem quelqu^r leatrallsmo nem o meno 
toque posUco, âo-cotttrário, n; :r. admiraVel ascetismo vir-

tnò* outros princtqtov rjam.m despedidas oficiais, 
quff ii<«-^KSiéar par» w  -, • "X ,
lO-ÏO-iàmos ‘ïtor.higiene mo | í â ' 05 cAíioe,lse3 tc1 
Pjjj. - ' - .' . r - . * j riam, mais uma vez, a opor-

PeTmiti que» as despedv -unidade de manifestar de|
dãa qud Vóê diftgrmõé, d jpúãffco a gratidão e o aprei

O café teve cara ter festi- j rr. Rodrigues de Mélo náo possuem aquele colorido gem&\ 
vo. Manbãitlc sol como sem* I f iuiaginoso de. Euclides da Cunha, em que o poder anató-
i»rc. Ambiente jOTial. M l*to'‘nico 1,6 eiieUdíaxio p:,reco ter sido forjado em

. i or.nze, encontramos contudo, uma fixação e uni plane -
______ ______________ alegr» c saudade. As as*j jamMito mais aproximados; da realidade, tccados de uma
tatmageá lá t o f n b c m T ^ t t t i i ^ úmcesanas ffe***sáji4rça mais humana e menos genial.

...... ... ,.,, . - *  | "c representar. Uma foto-} Esse excelente trahalho do talentoso ensaísta ma
cn^m roí. geral apou». eomttoentou a rcóntãO | cáuehvs é, não resta dévld^um» das maiores e vertficadat

para a. pu»terldade........

ba), descrever o que viu e o qi:c srntiu.
Se a? traços etnográficos c*j homem nordestino «ir aáo renascer da agû .  ̂ do

Espirito Santo não entrará 
uo remo de Deus. Que con- 
ríuii dai? Ou Jesus Cristo 
com o ver». 3 quiz onoinar a

! contribuições para a etnografia e sociologia de nosso pato. 
t ^Explicando os motivos do livro, disse o sr. Manoel 

\;a sfsvãa selone houve dl»! ^odrlpues de Mélo com aquela modéstia tfio do nordestino:
cursos. D José Delgado ! J2ste Uvro nâo tem Pretensfto a gtande sucesso. Não é ro­

’ ' mance pcm cmnio. E' a crônica simples e modesta de uni
co lh id o  de surpresa ni ! povo. Sendo assim, dispensa ittávios, arabescos, eircunló-

mcidoa íeridoens^s, iftcrecidos ao pastor de-i|sua sidipllcidàde tantas ve-jtiulos, terminologia entrlncada, para só falar ao coraçáo í
f°U ' ?f i dieaiio que nesses dez anos,’ ICS «conhecida, cedeu ás c- ■ ã alma dos leitores. Com isto se contento o seu autor". 

jUdicia«c^, "civis taaí3ia., ; .. | . \ Permita-nos 0 Jovem criador de "Patriarcas
VÜS e  míiitCÉreô dó Estado ;í0»®  * *  Can», reah-Uigencias de seus anugM. vlnWnl, _  mvas o' míliií3Sfáô 
Confessamos aqiii ao' me? ion trabalho» notáveis de. presidida por S, E*tia. a

^ mp°  I 1 nossa gtaí* isslstenela social, recupera- j sã0 foi iniciada com o Vcni
ção moral e soerguimento ea| creator. Relatórios das as-

sociaçóoa de Ação Católica 
ião lidos é ' h provado», ‘ Com

dão para quantos nos criu- j ________ _ _ __ i...__ 3*___ ;l
daram dssiníeressada e . . .
WWBMam«,!!, durante ar ||Krllual “ * l0,,0S °» " “ » f  
dez anos do nosso pasto |tns diocese, graças ao es* 
reio. Por toda pai to clh o- pírito ae luta, à incansave
mos <i£ quonlo csplrüo d » ; capacidade dc trabalho e a< 
cooperação são dotados cr ; leK(s0 na can da,
nogranaenses para com cts j , , .
obras sociais da Igroja. De a ÎtJas> qualidades essas me-
Jxjr com as desoeáidai. \ rentes à personalidade de 
vüo aqui os nossos agra-! çrahdc bispo, 
deoirnent« também á I.r j se pfogramaJ
giao Brasiloira do Ans>s-1 71
tenda e aos governos do festa. Juramento rto pri-
Estadw. Â  cimboi: devermos • meiro uúctco dos homens dé 
nos ler cmteoiracfo na rc ! ,\eúo Católica. Missa solemj 
lução de pioblemcts da 1 celebrada por D. José na Ca*i
„ „  u . J tedrai dc Santana de Caieo,vemos mudo de quan- i
to nos foi possível emoro* Caíí na setle da A«aa Cílto'

0 jovem criador de "Patriarcas e cor- 
I íeios'' violentar essa «ua modostia e essa simplicidade, 
díscjrdando do seu ponto de vista cm proclamar 0 seu 
iívrn, simplesmente, como sendo uma crônica de um povo 

Ao contrário, cie sc reverte de um horizonte elucida­
tivo muito mais vasto, uma natureza normativa muito 
mais. profunda. £’ um ensaio de grande vigor e unidade 

■ analítica, um estudo de sociologia dc extraordinário poder 
a palavra o Padre João A -! ae penetraçiio em que 0 seu autor se revela um pesquiza- 
grepino Dantas faiou em no-!c'or etnográfico honesto e lúcido. Um admiravel contador 
nic do clero. Virtuoso inte-!ae histórias acontecidas dentro do cotidiano, onde cs opi­
: . * „ * , | sódio» mantém toda a sua autenticidade, em que o homsm
tigeni, » culto, o dtscuno Uo nordesttoo aparcce em toda a nudez de suaa emoa6i;tí> dc
Pe. Agrepino foi um hino ãl 3fiu;; desvarias e dc sua humildade. Um f.dclorlsta paciente 
obra de D, José no Seridó « minucioso, a fixar, cem m&o de mestre, os costumes, ai 
íara Diniz falou pela Ação: creiídices, as Superstições, a valentia um tonto quixotesca
Cattôliea, D. Julia Medeiros L' 0 fanatismo de un- sociedade em face ainda do mal"
. .. .rudimentar patriarcaiismo, em 01«? os sens h.mons luz* I
pc *is a-AMuimcurs eimninan i&ütm qfelítro de uma áurea de heroísmo singular e estra- | ^ "uí0  ̂ muito cxpli
c Agostinho flrito interpre-! nho,. de que nos dá testemunho ésse vcrsjs que o sr. Ro-fc*10 quando fala na mertc 
(ando 0 pensamento do povoí f-h'ljuíís de Mélo diz i«er de autoria dc Francisco Jerónirno; |e na sepultura do fiel com

no ver. 3 do cap. m  do E- 
tangelho tie Síq  João onde 
Jmm fals *  MXeotfettUi: 
■to «si w d M e
en |e digo; ninguém entrará 
w  reino do Des» ae não 
oswor de nevo.

Tomam ao pé da letra es­
te pequeno versículo e con­
cluem: Jesú* Cristo ensi­
nou a reencarnaç&Q. Esque­
cem-se. porem, que 0 coló­
quio de Jesus com Nlcòde- 
rnus nfto ficou resumido nes 
sé pequeno versículo, mas, 
vai desde 0 versículo 1 do 
cap. in  até o vers. 22 do mes 
mo capitulo.

E’ verdade que Jesus Cris­
to cUZ a Nicodemus quem 
não nascer de novo nãü en­
trará no reino cte Deus. Mas 
4ua.quer2esus Cristo dizer 
com ist? Ensinar que 0 ho­
mem precisa ter várias vi­
das? . De uma coisa nós 
temos logo certeza; Ni­
codemus, que representava 
a mentalidade rabluica do 
seu tempo, desconheci» c*ã 
Sé modo de falar entre 
os doutores do Israel. Dai 
á  sua admiração: como 
Senhor?! "como pode um 
homem sendo yelho nascer 
de novo? por ventura pod«* 
ele entrar no ventre da mãe 
e renascer?’’ — Nicodemus 
ignora esta linguagem, ele 
que é sábio de Israel.

J' c'is não 0 sensura por 
•5i»o, apenüi) '•vdIjou, quem

m
clot dltonóo qs» ele agora\ psssnds a 
hão tsnfmais de que se iú -  
mirar, dizer Xiue é
necewmlb id|kr de nsve.

No vei .̂ 9^|kns fés um 
confronto entrf o poder do 
Espirito *r o» gcaçss que ad­
vem páife aqueíWqu» dsle 
nasceram, os quais podsm

sis

Q & m m
Íê x  ens fsêt
^ # e  do TSia^étoAg^flZdò
Bvangéiuci d i isad-lofto/,..

* . r* » ‘ » 9 * *
. *- . _ >**

m m *

i|;

Betírodp Camavçd de 19̂ 2
ABERTAS AS INSCRIÇÕES‘ ■■ ' - ' v- ' *

A Ação Católica Brtshefrá s s FsdMh^to Mtfsvfs- 
na desta Diocese avisatn qae fã se aeflSSS alaria» ss 
inscrições para homens e rapases qse desejém pártt-

cipar do Retiro Fechado do Carnaval, m reaUsaT-ae 
: durante os dias 23, 24,25 e 26 du corrente no Celsgio 
Santo Antvnlo, nesta capital.

Os Interessados poderão fazer sua inscrição.e 
colher quaisquer informações ha séde da Federação 
Martanx, á av. Junqueira Aires, (prédio da Escola Tft- 
nica dc Comércio de Katal), com o sr. fenetérfo t o -  
lano Lira, na Cooperativa Central ds Crédito, na re*

:: dação fle A ORDEM, na séde da Congregação Marla- 
11a do Alecrim (prédio do Circulo Operário, anexo no 
Salão Faroquial) e no Colvgio Santo Antvnlo. .

Natal, 4 de Fevereiro de 1652

CeRtros SoGiais Rurais
For iniciativa da Primeira, rat, como prevê o acordo 

Mi;*'?ão Rural de Educação í entoe o Ministério da A‘;ri-

reencamação, e nesse caso 
não precisava ae explicar 
com o vers. 5 o qual perma­
neceria, no caso, sem senti­
do, ou então qulz por melo 
dessa linguagem ensinar 
•una doutrina que seria fi­
gurada com um novo nasci­

mento. Neste ponto Jesu. 
Cristo é claro, quando sc ex­
plica; quem não renascer da 
agua c rto Espirito Santo.

Do exposto podemos eon. 
ctuír que Jesus Cristo fala 
de um novo nascimento ma; 
uão um nascimento materi­
al; e sim espiritual, ou seja 
o batismo.

Mergulhado na agua o 
iTlstoo que é balisado ó co­
mo que assemelhado com 
Oris;o morto; e quando sai 
da agua resauslta com o Crls 
’o, cm uma vida nova.

ae Adultos, acaba de ser fnn 
dada em I ta per um, no Fs­

*. uc Rio, a -Ui v.. cr.o Mé 
:'Uí. buclal de N :-sa Senh.- 
ra da Penha, congregando 
tre.1 Centros Sociais Rurais 
localizados nos povoados de 
;\,a Ventura, Santa António 
rtos Milagres e Aré, na área 
dtetrital.

A criação da Aaso l̂a í̂ 
•,01-t objetive de prestar um . 
ass'stència médico-social 
f  ̂va e ampla aqueles nú- 
i leod de populações, obedece 
rigoívsamente ao critér'0 da 
densidade d^ográfica s ao 
interesse demonstrada ^eía*. 
comunidades locais. Atende 
a nuva entidader- nas suas 
finalidades especificas, á nc 
etssidâdc dc uma assistência Ido já em funcionamento 0. - 
educacional e recreativa per)dos os centros sociais rura, 
manente ás coletividades ru- f nela abrangidos. '

cultura e da Educação, do 
qual resultou a Frimeir’ Mis 
são Rural de Educáç'1 • t'*. 
Adultos.

O plano de atividades da 
associação, seguindo normas 
de trabalho semelhantes ás 
suas congéneres, abranga a 

| utilização de ínstalaçô-- r .
;-ropriudas, ery\ ^.’ãi r-;-> 
t:Tn"tna, festas. V5< * : . n
rfôes, de capa.iáurií 
rnada para 100 pesŝ .̂- 
lém de gabinete mô:bí - 
Ias de economia rtoLuvj.jç''. 
biblioteca e O tUas de::v ' 
das complementarei Cérca 
de 15.000 pessoas estão don- 
,n> do raio de-açfo  ̂ <1-. 
sõciação de itaperunu,

IHumberto Gonçalves Bezsrrc
Ciuugião Dentista

Edifício Magaly — Av. Rio Branco 564 — lo. An 
dar — telef. 21-92 — Expediente 14 á» 13 botas.

A noite mediante ajuste prévio.

Juventude Feminina Católica
RETIRO DAS MOÇAS

A' exemplo dosvanos anteriores a Juver Fem;
nina Católica dc Natal promoverá n„s dias do carnaval, 
no Ginásio Nossa Senhora cto ■ Neves, 0 Retiro Ja7 Mc-çe»,

A JFC por no5̂ o intermédio estende 0 seu convito á 
mocidade feminina, afim de participar deste* tres aber
*‘ ciliij ic recuihímcnto

Inscrições deverá*. * feita1; ivh r..- .
"ncial " ade ftmciona a sé diocesana da + 1  í"
J aiüial !o;;f;Uin v cum *i Campe5 .:;n'cs, ov nc’u .
841, com Ra imunda Paiva. -

r 1
A

Cooperativa Central de Credito 
Norte Riograndense Ltda-

{Ex-Coixo Rural e Operaria da Natal)

thfÍAf Ml HI.WOl HAO ME ASSEUKUJt 
GERAL OUDISAftlA

De actmlo com os urti^os i.r> v 3? da» Estatutos, 
são roiividados tortos os •..»ci idos* á Assembléia ( l i ­
ra) Of dim« ria rta Cooperativa (entrai de Crédito Nor­
te Riograndense Limitoiht, Js horas de 13 de feve- 
n.-irtt, na sérte tto LícoI.i rum ,s dc ('mmrcio de Na­
tal a Rua Jutiqutira Ai.'i*. 'í'm. mmr a leitura
rto rclatoiio da Diretoria -■ f*rt as t tmlas de 1251, de- 
libmr sobre o balanço " i>ore. er rto Conselho Fisrnl, 
prneeder a eleição deste , .-(- .fiver outros assuntos de 
Interesse na Cooperatn,-

Nào . itmpnrerrnrt'i (1..■* r.,i*no*- utn ler̂ ír do nu­
mero total dos asvKMtlí ' far-se-a sf£Uiida ronvo- 
caçáo para o dta 23, v*»m e presença Uc um quarto e 
náo itlngl/irto esM* limite. e«m qualquer numero se 
deliberara n« rtia 3*. em t< rceira couvocaçao.

N.itol, ;jí» de ^iiurti de 1 ; «"

Mifiuti ferrrira Nrti», 1'residenle em esmifio
I (.(ituN( • •M'Vt'itj Nf-o, GetvUti .
rvíi;,it ‘>.1 Sci*rcJ,arle

de Caicó para oferecer, etc 
nome dos diocesanos, custosa
lembrança uo seu lo. bispo

- ♦ i

Agradece D. Delgado. K 
jüiaií, uma lição. Oportunos j

"Sâo csífis ü5 homens valeníoít
Que no meu grupo carrego,
Eu estando com êsíes st*te 
Hcu tu urro cm faca cie punta 
Agiín o m:ir, trciuo a, terra,
Acabo 0 mundo nao ne*;.'}'1. 

Picfaeirtncîo a prím°ira l-dição dé*i e ! 3 V< ; .
‘ensinamentos. São palavras I com iV;uele scu veitâo. ç!ie càcant'i <- Vif:, 0 sr. L,ùz d;i 

= Caiaara Casciiün: '*0 Bíitoc-Acú. espccialmcnte ue Ofici-

Cristo para que elo ressurja 
• ■.•oiTiü Cristo ressurgiu. Por- 
■ tonio, nasça de novo. E/ só 
Iconferir: MFor ventura igno- 
‘ .-Aii que tortos nós^ue fomos' 

Ví*i: • baflsado.i em Cristo ■ Jesus,

! de «entimento, rte fé, de es-; rt;Ut 0 mav, trrn o sí u s.írlado para :i iu*i(*':i rulturo. :
Uiniulu, do esperança, Oiivi-ípo c ĉrííei pav:>, ,*> --u:\'Hvalî'srà'j Ittonola ’ 
í I
dos ateiilos escutam a sua

: fofiio.*, batisados na nairie uf) 
me -no*' Isto é, u? rremo;

vu/ conselheira e amiga, en­
quanto olb«K Hmedecidos c 

I tristes quttöl não delineam 
! os seus gesto» paternais. F/ 
! a despedlóa.

. E de fai.o. com o sr. *í UtRií-jc-.e dt; 
sl> r .33,11 v, i v árz i , t cio A e> 1 ‘. ■■ u. ire co ; t a d;. d *. • cr; m mw r 1 
r.hffi d r r o b i T h ;  m>" Irir̂ o?- nn ’ >K'v end'1 ;r-: :,:i I
rias frondpjantes t trcpac-Lh-â  onauío.-a*
região uma terra ir.agestosa e r.htia de eneantos, mn do-
seui mui.; is ton tiros ui frnfi .̂v-s e u n*anj lú< irío cie u:,
Cronista'*:.

R:nm.í.sa fie livros- Run rt.*s Medieis, n. ãt F.o^
VlfíTA
D.i *-Vollia da Manhã'* do itortie, dr V  I T,}

I
F U N D A R  E M A N - i : 

T E R  U M  JO R N A L ,:; 
D E S T IN A D O  a  E S - ! 
C LA R E C E R  E C O N - ' 
O R E G A R  O S E SP I- 
RITOÍJ E ’ E M  C E R - ! 

TO  S E N T ID O  O B R A ' 'I 
T A O  N E C E SS Á R IA  E í
m e r i t ó r i a  c o m o

’ L E V A N T A R  U M 1

onn- 0 mesmo? Fonvs «eirú- 
. to d’, i c'mi ele pc .v batismo 

o.'. f[ho cot no Cristo ressu- 
( :to,i d:« monos ptíl.t aiuria; 

;rt.) i ai, assim anrtemo.-í muna 
■ viua nova. Se pois nos uni- 
nv.< ■ :i ele pela semelhança 
r.t* :Aia morte, nós tamben. 
i“?s.-iremos parte na sua res- 

Içárt* rp. Romanos, j J 
rnp VI - 3-G A compararão

TEMPLO
Líivifrcric

CaidcoÍ

CAFE '  R I O  G R A N D E
O propiiftono rto ( ;iif Ria Grande, 11 visa a sua 

distinta írrjrnfzia, que continu* coh-íionando os Va­
quinhas vasios. — í ada ib safpiinhos terá direito a 
valiosos prémios. — Junte 10 íufbs vasios de Café 
Rio (iraride e vá ao Moinho Poflirn.ir. a Rim Dr. Má­
rio Negocio, Hiã e tníonm sc rt.is erjimlrs vantagens 
ooc Ihp oferece »  IMRM I’ Y} tlM>K«Í*H> CA FR* RIO 
íiHtNMf

HUTU ROO

ê clara o batismo que lnnihro
p inrt.e flç Cristo e dc fatO
0 morto lio ctlSLàü pãia *' 
j erTílo n fim ds que pelo 
djflnhn da regenftuçõo r;;te 
Ja eom eic ressuAsiladí' lí.tn 
v* possua uma % id.ii nova dè- 
poi.i ri> haíi^mo Abas * o 
qin esi l,iren o vens Vl dr
ÇÍm .T1 •: i 1 > o nn»',f da
c.l: 1 !■ 1 11 * ■ rj 11 * 11 (■> ■

1 c ■ ■ (-■■n.n l 1 * e- lirltij

Administração Rejio • ’I d'- 
Rio Grande i>. Nori*-

CT'RSOS DO SENAC (diurru ■ ..-mh :; ; 

Matrículps abertas até 29 de f v^i iro

Aos filhos rt<* *omri .'iniioi-, e a ty.;
S**. entre 11 e anos de idade, » 9V.N ãv prop* ; 
no» seus cursos, os conhecimento*, indispensáveis á Ini 
efnç#r» no comércio, servindo, também, para 0» can- 
rtirtatos ã admissão no Cur o t omerdat RAsico, oficial

Otima oportunidade para us menores qns te­
nham conciuítlo o Curso Primário e desejem rneami- 
nhar-se para as atividades comer^ais.

Matricataa abertas no Grapa Cseslar 1 Sabei 
r ‘*,uíim — Itáirro das R.us, para os Cur a í de »’ra­
to antes — r*\p, de Adaptarão — CAD r r *« o Cur 
-o de Aprendizagem e Crepíraç*« Funct — C ' » F  
—. 3 &r.o Básico, todos os dias utris a partir da* 12,Sé 
hora*, cem ietta! horarío, no C.rupo Esfolar "Fr«*; Ml- 
giiplutho*’ — Bairro dit Alecrim, para os Curso» Ar 
Adapt ação r Praticantes I. e 3 ano

M S ÍM C  é utn» Instituição mintili pato M-
n»lií* . p:-tfa 0 vonieitto. aií«*ó» di* Cottifrcláflo.



Labim/UFRN

tosoifso da nova sdbêraoa — Funerals do
l i  j o m iM i i

nwtu p*rlameettarM. Teço a. 
Deus ave me teuxtfie wmpru 
nezte pesada tarefa que me

9 -  Durante a 
c&rintotafr 4» «MMftao reali­
zada ontem no Pulado sa­
int Jomes a rainha Klisabeth 
II fez a seguinte declaração:

“fcm oomequetida dn mor 
te repentina de meu pai .s<mi i 
chamada a us. umir o oe- 
ver e a responsabilidade.
Num moment* te prof uikíj 
ptsar constliu ■ um grandã 
conforto parr. m.m e mimu f 
irmã e outro. membro« »ui 
nttnha tarnttu*. , teu pai tr.r 
U033O cbcíc muito amuu 
como ehci \ o ('Sgooto i. xc- 
ífUa psrc*:* \\? . e nwa o p: , - 
iicípailo por í.kuj. Tenho o 
meu coração ' ;?v. sMvame1. te 
preocupai*»* p r  qe* po. -.j, ; 
fáZer mc.j.s nn O.i;* fiiSXTli t.j |
hoje r t rab.i i 10pó scmpi v
como men pc. oínv.r,lo so j; -.lo uma das sim 
tida, paru uuuUí • o ííovtt.;?) tantes 
oetiBtttfttcionaí (■ contnbur í
para felkhdao. ■ properkla- I
de Oos meus p *tvi repartico.- fl,olapí,raenín das varzca* P*' . 
itfie eatao em or a  supltíícíc j construção d* ajudes ■ 
Pp mtmdo. Sei q.io nu mirma! barragens subm r*ivi>ts no- 
résolU$ão .sepii.rí í o brilhai) riachos menores favorável

toca tid otdó fut' vkla
\ U*Í»RJE&

na aexta-felfe
9 —* S eflo ' #  ̂ lÉM tnlliotM  á t!

q9 funm lr «un ta»*» a la i* •
- -..  *" ■■» ¥ ' ’*■ ' '

Bcoooiria m  S t e

U B À T U B A
BLOX DE S0ÜZA

* - * . , ( . * . - * * <r 5 * ■ -J
M»» antiga» Uáraeáfá que th; reservatórios iniciados o edn jao tT&f ua aiimulante. O 

iono a dono. Im parar nas ritíidez por artteptSsadbk. mesmo poço ppofaado que 
n‘tos do meu amigo Manoel A óasa que conslrtuf em ■ permite e«a» comodidade, 
(iurcel, nada rfste senfln a Ubafuòa apesar de ser inte#*- ao cotovento no seu
rna tomo *> prcsWtt de mitcmemrnte habitada tem rottopisu“ incessante, é u 
matuhlade, >á hastante ao-: todo Cdnforte, Muito Hnbo- 
meiitada por aquisição p »$-' *a disianle de Natal, suu 
íeriores. Mclhoiu-la teur si- ‘ «parencía é bem melhor do

mais tons- que a da rua Uumliai, ‘ onde.  Ipreocupacoe». atem»* 1 reside.
indo a erosão detendo «*

te esiempio íi? ,, i*vir-j c í!t - !
votaanoniti 
isairtttde « nf. o 
no -ohaniaj-am
U h» *>

riMi pai p.-lj; 
dos üpte

a» pjãníiú i î r  V l i ú i i h n  Ui>

O jardim eiremidaute t 
• bem traçado; e a varledadi 
, das flores e do rnsefral vt* 
1 t»so recomendam o bom 
’ tu da xenUora Manoel Gtir-

OVe é favo-

qi* eaoq oonttnoa s meMoer
«Mtqredo 

tctTiQ a  pvqrtQpnQpv «c «mn 
toasqoe A mbacMfcmente con 
dato« dos dupawdop •* sena- 
dort». : '
trtiiin.. -— ■«*>' ■"! — ■

^ lia  d H W
L%berat«rra

RIO, 9 — Rara dirigir o 
Labora torto do Centro Bra­
sileira do PeBqui3as chegou 
ao Rio de Janeiro, p roven  
te de Oenova o prof. D. Os- 
chiallnl* Tlaico nuclcoar do

D R . H Ï R I R I R T O  r.  I t ! !
I lak ca i 4  fr im u i

M M tm  e PmrltmRbr 4a «M M m M ad» J aunario Oiccor 
tx4nten?o do Boepítal dae CUnlcaa da Universidade da 
fcúMn—  xcttntefvdlttrisa MfcUoa e Hlglene tnfiwNi do 
* Profi Beeammh de oMveira)
Commltvri* — t w  URtMt. CaldM» H-l.* an dur — Font 

JMZ *— Da* H  As «  haras 
RenMepal»; Rua Mosaorû. 3*1 «-  Pone 1674

JO Á O  W RSON M EH M S  M H O
ADVOOADO

Kscrltorld — tveuida Duque ch Caalas ?«« — I « 
Residencia Av. Redritues Alves, 77fi — ;«',\TAl

4pmJ

Ü
o

:>ocr=3cc > r

CASA DE SAUDE S. LUCAS

ração do Comercio tio _  
dp, reailzar-ae-â quinta-fel. 
ta próxima, dl* U  «* te 
ras, em sua séde soebtí «Ra 
0 Praça André de AUmquer*
que, »79, uma cohferencU 
do Ilustre jurbeomuHo bra- 
sHeiro Doutor Tito Resende, 
subordinada ao tema; *A no 
va Lei do Impwto de Renda”

O sr.. Je&sé Pinto Freire 
presidente daquela entidade 
da classe, fez distribuir as
autoridades locais bem como 
as pessoas interessadas um 
atencioso convite nesse sen­
tido, esperando-se portanto,

D dado ao renome do grande 
; conferencista perante as nos 
I sas letras Jurídicas, o mau

OPFRAÇíHCS — iVlATRRNIOAni
roo «tf Irti*a o íardlm e J *~ r~  *" '! -< • • ' NICA GKRAI. ', ; renome internndoruu, e que 1VL,_U I

cuiu durante vtuctos anos dirigiu'O ALACOH S M O D E R N A S
;n

baslccc os bebedourca,

-  H i M i
-  K-NFER--

. VIAGEM HABILITADA 
APARTAMENTOS

Ol!AKTIVS DE 1*.E »E  CI.ASSE INTER 
• ' MEDIARIA

letras Jurídicas, o mau 
cxlto do que 

! de fazer a nossa Federação.

disposição m fqihws serve ’ importantes laborntorios eu 
gradfttlvamentc aos animais |tre os quais o de Bristol, 
ms tore* e meporrs e garahitc * -  
per uni tahgrsdoûre per­
manente a 'limpes* Sla »tua.
4 ‘Mttâttcia R éW bebeduùro.

De wonlidâo
I C u l  <* i *

v
O/s

. ..............  RIO, 9 — A proposito das
quase dbis p̂aséòô da- cusa noticias de que a Policia es- 
ite vivente toeillia s fiscali- tivera em riporasD. prontidão

C I N E M A

I trangeiro, estã publicando. 
< Atualmente, anunetos de d- 

[ j  i nemas testa íooattdade. lm

Mfíi», prática qiie teto a m  
:> ira scr r+- ; tldão te batismo ;io rio Acs- | 
e-vruiethOH de an, em data coincidente coto 

I a grande e tormentosa scca ;. 
de 1825. '

Se o aeude mu or da pro- 
\Uo priedade ainda não atingiu

Av. fJollcrih '̂ Iteixolo, C : ' a cota máxima, î s hmeflciot

AtfbWí) Sfiies Fjifn!

gci, que é tambriti fazehtei-í **5*° e «onUcem de todos ; > Ciiõíe dê Folicíft declarou;
;ra dedicada a uma atividade' </S 4* fazenda pre-; «rtBwmjfi propriamente, ra ueuicaoa a uma anvutane ** tpei0 prontidão, mas dc so-

vidência altamente vantejo -; é iJWo mot|Tad0 ^
$a para a verificação te es-. ^  aue houve nas barcas. A 
tate de saodw dofti rebnnhoe. • medida preventlda logo ado 

Ós bovâtez Já teteUsam 1 ttada foi' devido a situação 
n&áts te Mil caber», Aa eua 
dkatbtf* apresentuudo alta

Fda*J : l?:ííi »722

CHOVAS HO PIAUÍ'

auferidos já compensam a 
importância do pedida. O
fasendeive, em obediência a 
independência n :.t*v.t, não 
qui« utiISíar-se r>'a coopera -

• que pede voracáo. Não sendo 
icrtaneja, gosta do sertão, a 
ctgoq hábitos depressá se a- 
teiÇOon. Se tlvessi' necessida­
de de viver aí viveria safft- 
feita. Roatevám-lbe. cteno 
diversão, h jardim e o potoai 
que ela ajudou a plantar na 
rrvenria do acttde, as nu 
merosas fruteiras comuns 
e exóticas d* ■' ̂ ntes nu­
ma j i v ^ *  não pequena.

O clr. Ilaim;::. io d»? Friuí*
chefe do tvnfr^c tolegvu- mR ,

fítíO dos Correio; o Telegru- Çao com o Governo Federal v ^ '
fos recebeu o rr-̂ uínte tr!o- ' O projeto foi sen. sua acjms W estas ultimas I  >- 
^ramn: trução, seu todií o dinheiro

que nele gastou, (.‘ouduziu-o

a ORDOt a exemplo dte
O ■fícmaii jornais te orientação 
At ;çatMica, do Brasil e do Es-

Ti atamoiiíoespeciaHsà̂ o, permitido a (|na!- 
: quer1 médicD da cenliáaea da cliente,

R U A  M A X A R A N G U A P E  - ^ T T H O  I, 5 nift. nuotetanwnt«
V A fT 4 . f i  V ipom ou recomendação do—  N  .‘V Ij —  J fornnl a qualquer Rime. Al

» 0 C ' t 3 O C  ̂  , inurrssadas na ori­
entação crista sobre os m-

1 mpv, devem procarar a sec­
! rão cmnpeteuto, em que ette 
; fornai publica as censura» 
■ dos filmes, aeralmente feitas

•«r“ - * * t ,4 'ã t e S 5 S 5 ‘è i 'Í9 S 1' " ^  Afi" Ca,Mkt *™ m -ra
^ÍXifKíKtóPi« '■ '/»SSSSStt I

mate ^ aU p sw . nte so»
mesUçagem, graças q um ias, mente ’ruí Tetação á quanii-: |' __ K
(ro bestent« numeroso de ; itelt Ä« leite cotuo de ctmí,t
vacas aebús. Essa «riefte : sendo para notar que o teor

N o tic iá r io  N a ta len se
i í

. liTíinii. "t IllVi t uO rtVu 
,:iua oom reçu'. -ltede. aí>â. ; * dcültehçã'> « aprovçl- 

c'obraI.t' idOP^x perime ia ih* outros

....  C H E G O U
'-'MA NOVA PARTIIw DE

CAMINHONETES "FARGO'-
no TIPO “KXl’ßESSO". constiiv idas  l)K.

AÇO  SVPFiHIOR.

—  C A B IN E  E S P E C IA L  ‘D E  L I X O  —  
R ESISTENTES . ( « N F O U T Í V E I S .  

ECO N Ô M IC A S

insTHintinoitiís rxn .rsivo«,:

Importadora Omar 
Madeiros S.A.

1’ftAÍ‘A U  OVRin SEVERO. Ï5Î — Ion :■ 
TELEGRAMAS -ADEMAR"

rato vinte tamareiras et 
plend idamente desenvolvi­
das que em curto espaço de 
tempo já frutificaram doa» 
veses. E» digno de ser atai- 
natado evxv feitio de teu* 
Vanda porque éle recorda 
um tempo já bastante anti- 
fo em que as famílias ser* 
ianejas viviam contentes e 
felizes no sertão, embora sem 
n conforto dos nossos dta«. 
vindo a Natal de raro em ra­
ro e tão somente por moti­
vos imperiosos. A facilidade 
de comunicações. sobretutU 
depois da era do automóvel, 
transformou as viagens cm 
liawseios, menos por netos«- 
dado do que por curiosidades 
i»satisJeita$-

K' verdade que u eusa d< 
I hatuhi convida a lotigas 
permanências. F' ampla e 
bonita; e todos os aposentos

d i Ilim qinrnfi u Rna trioht co ' câpUaÂl «*r®,noVÍ*,'ip afÍM dts ** debaterem! qunl o Proí. Rivaldo Pinheiro pronunciou 
* : y 9 \ em torno do projoto de lei de autoria do de- j uma jialestra, a qual mereceu os aplausos

im  proeesbo woovo te maí-1 putado Beajantim Farah, assegurando esta- j dos presentes.. Amanhã, pela manbã have- 
Os resultados teem sido os * »r remt/mento. - :

; i!
^ _ . , .. , temOMttáar.V •V»v*«aa*s*-w-s--'-'. ^UW«* »̂iA.V^5!«S6$66t8t$MSSal

vem permitindo desde á%um; de gordnra te lêito ó básUn r «rsTARlLIDADE Conforme notidamos em franca e numerosa adesão u cooperativa de
tempo o cruzameuto tom san; te elêvàdo interessado, nossa «dição de ontem, cmiiio que este em m^anisação ao seio da
gue mais nobre, que sua ci- i principaluienic, na crlaçã^ realiza-se hoje a reunião que os sargentos j que la classe. Domingo, na sede da Associa-
perioueia iisuu na escolha jteRMu tmm eWmínadu jm . i das diversas forr s armadas sediadas nesta -ção de Professores houve uma reunião na
de reprodutores fchwih 
alta ttohugem. - i . r ► ^

bilJdade para aqveles militares, , rã nova rcuuião para a qual são convida-
Ak reuplão que terá inicio ás 15 horas! dos todos os inlefessadv«. 

conterá com a presença de spft oficiais, sar- ; UO VLE.WGK.M Por motivo da passagem 
gentos « repreí.eiuantes da imprensa, bem j hoje de mais um aniversa-

. - te -te : m *  i  * «  • como depntádos estaduais para assistir a ! rio nut ilicio do Major Luòano Veras, um
I  n m  p m o  d ê  l N â t 3 1 1  ^ual for*m C0Uvi',atJ<̂  RTUPO « c Oliclais da roUcU Militar lhe ores
V ' V I  â | V *  T " w  ^  ^  1 MISSÃO KüRA L AMBULANTE De acordo ; taráo significativa homenagem. Assim é que

com a so- ás ZO haras de hoje haverá, na Praça Pio X 
licitação do IlevtMo. Padre Autonio Barros,

‘ Vigário de São José de Mipibti, a Missão Ru 
’ ra| Arpbulante, ti t íSCrneo de Assistência 
: Rural da Ação Católica, da Diocese de Na-

E s c o la  T é c n ic a  <fe

r><

KIRTALI7A0A PELO^GOttíífko iA  i t  
IXSCRIÇAES

+ u lü (íc tevereiro, para:
Exames de 2«. epocu 
Exame õe Atím]S3&o ao Cwso Básieu 
Exame de Escrituração Mercantil, Estenografia 

Datilografia e CíUígralia aos cantíidn- 
tos an Curso Técnico de contabilidade 

EXAMES
Da líí a 22 cie vereiro. pare -.

2a éijoca.
Dc 20 a 2íl de i't: "e reirr». para 

Admissão no Curro Básico 
Admissão ao (hirso Técnica.

MATRICULAS
i>i 1 u 2ií tlc .tvi-ífirn para;

Alunos pcvtí »centos ao c.■inbeiroimtniio 
Dia 21) de fevereiro para

Candidatos aprovados;, em exames de .uaní.eãio 
atx-s Curso*- násicos c Tóciiico de Contabilidade. (

q i  AISiil EK r.VFORAlAÇÓUS NA SÉDE DA ESCOLA, .V j PROFESSORES

— i —
1) Este ã n iviiislro dás visitas ■_* tía-̂  ctmwr.sa? 

com a& es tá tu :i . das praça s e dos jardins Uu Maeow, j
E ’. por isi-<* mesmo, a crônica d# evocação e do 

passado, na presença dos monumentos que re 
tratam grandes vidas, fixando-as no silencia cio bron- 
& ou do mávmiiH:. nc» caminho Imriinouo dn imot- 
Tálklade

Agora, a .Mjiubm atiC-o.st» (le.ssos inaivjrHialido- 
des. vém ú lemljivmçu dato s. aconteci mentos v feito» 
dos seus hciois. i'isus figuras cie tegendu q\n- se sobre- 
pu&eram ás próprias éptx-os em que vieram, para se 
projetarem no espaço cias idades, pela mren c pe lo 
sentido das itlêias cl* qie naam *'Apeentrs ;u» Hia gv- 
;ucão e no sta; icm]«»

A' ch lar, <_ Liirm.i AíiílTv - o», nn
sem foscritu.

M
> Ma.rt -

j y  Heívidos por uraa distribui- AVENIDA JUNQUEIRA AIRES, No. 398, DE 19 ÃS 21 HORAS

um jantar oferecido ao aluai Comandante 
da Policia Militar, após o qual falarão di- 
ver.ios oradores.

Convidando exte jornal para &e fazer re 
! hiJ, visitou no «li « 5 do torrente, a Engenho j pre -cn(ar esteve ontem nesta redação tuna 
Tamorda, do Sr. Olavo Tavares de Araújo. ‘ cumivs.M» oomp* ^a pelos Capitão José Gur­

, Antes do Inicio dos trabalhos da Mis- jgc* Ferreira Tinto e primeiro tenente Arci- 
: são, houve Missa na Capéla local, seguindo- { rio Trigueiro.
: ie casamentos e batísadox 1 Mtr
! E™ «* * * «  lt»  íncola Kurái de Ta borda, í JORNALISTA XAVIKlt Apus alguns dias 
foram realizados os serviços da Missão, sen- j PINHEIRO de permanência

1 ^  a tendidos pelo Medico c pela I>entista, em Maceió a onde fora se submeter aos exa 
! certa de l(!ft pessoas, residentes em Ta horda jnes .estibularcs da Faculdade de Alagoas, 
i Pirangí, Pacaíuba e Parnamiriitt. retornou ontem a esta capitai « Jornalivla
f Ainda foram realizadas palestras para Xavier Pinheiro, secretario deste Jornal e 
l is homens, pelo Agre no mo e pelo Medico, e ‘ pessoa bem relacionada no-' meios sociais 
! )ara *» senhoraF e senhoritas pela Assis- ; desta ridadr..
, ^nte Sovia*. Hoje i»e!a lanhà tivemos a satisfação
I -OOP. DE CRLDlTO IK1S Os professores 1 rtc abraçar esse nos» companheiro de tra­

do Estado, con- i ba lho o qual ainda se encontra em goso fle 
trnuam dando1 ferias deste vespertino. .

Ä província Literaria
'Maceió -  monumentos datas

1 J * í %

e inscrições
‘ II. NClNATc >

,tj Í,RAÇA UENERAUSS1MO DEODOKO Ai. sl*Í rstátuu cqucxtic1 do Oenoálissinju. Na purte mecliti 
c uc’onlram. aícíí'i cit' couiuntos residenciais, edifici*'-; * du pedestal cie rvonito, eni tipos largos, esta gravadu-

Maceió, aicmumcntix-. .setii data; 
ï.a esta Hráulio (.’u\a!t,*i:r 
dos Arlisius. raiplvu1 *i garnie iíjjiimbu 
ohal dr Feiro. Fm nt iPiun cit-lr.« apareci n> os nomes 
g l o r i o d o s  seus mueniiá os titulares

: públicos, importantes: o TRIBUNAE DK JUSTIÇA 
.ve sem IU'1;;* 0'scnro., Qo ESTADO; n GRUPO ESCOLAR D. PEOROIl.ern  

!u Praça dn Montppjo it„j0 fl(ínta, iU) alUn s0 tó; » o  POVO A INFANCÍV*
Ao

AO MARECHAL. DEODORO DA FOKSECA 
O POVO ALAGOANO  

3 de maio rir 1 DlM 
Abiuxo. outro registro-
“Foi comenicvracio nesta cidade de Maccio o ecu

1 í
2) Munhio» dt .-<d nn Muctuo 

adas. Nordestinas.
Ciai.(> rropicali-

— . e o ftiedio do TEATRO DEODORO.
centro, na parteVuperior da entrada, há numa placa
de bronze, o r-rasto: “Construído na administração tenário do nascimento do Marechal Deodoro da Fon­
do Exmn. S r :;r. Euclídcs Me.ira Malta -  19HT —  seca no dia 5 de agosto de 1927. por inftiativa dr 
Em dois escudas colocadas nos pontos extremas d a : INSTITUTO ARQUEOLÓGICO E GEOGRÁFICO 
luchatia, estuo a>. inserções latinas: “ CASTIGAT ALAGOANO sendo esta placa aposta pelo Prefeitc 

, t ‘ PtDFeíDO MORES e ■ ARS LONGA VITA RREVIS” Municipíd"
Dos bíLtic-.- (li.sii.uür--. as t! luís !:■, uii* w m i.*u-' . ,

“endn, com o-, bancos superlotado.^ eondarindo om Nesta praça, os iilugoanos rendem o ]>reito do Em medalhões que se encontram circundando c )
que vão recoMceui a tarefa tlc todos im 1 m*u ci)ismO’a memória do seu grande ti lho MAFFL monumento, nc sua parte alta, estão lixadas:

A cidade despertu. acordando os homens para o CHAL MANUEL DEODORO DA FONSECA, herói <!u ‘ 23 de agasto de 1892“ —  *'5 de agosto de 182T
,c cotidiano f Guerra do Paraguai, milttar com os mais relevantes —  “ESTERO BELACO” — “CURUPA1TY E ITORO

Por longe, ati.iulo pn: uuüos ccotnc ílt- mti-*:ser\iens ã Pi.iriii, chefe do Governo Provisório, o pri* RO “' — “PASSO DA PATRIA” —- “SIC ITUR AT 
resse, eortíoido ;ius ci u>.ando os b* c: nu uvjtn- incito Prnsidento du Republica, no regime eonstiU ., ASTRA’’ —  “SUE LEG LIUERTAS* —- “ANGUSTU
Çímdo pelo', iom-a ; iivrnidn*. suburbanas, vütnos. ecm cional. < stabelccido com a carta de 24 de fevereiro. ’ RA” E TUYUTY'*—- “23 de novembro dc 181)1” -

Filho do Coronel Manuel Mendes da Fonseca 'l i ‘*13 df novembro de UlHI) 
d» Dono lios» Maria Paulma da Fonseca, nasceu na
cjrlcíi** fJi* \Jíi;̂ oax, então Capita! da Província. 11) (
Pertenriã u uma familtn militares, |>oi.s todos os- “Ksta praea tal rcmauguruüii em Ui ri 
seus sete irmãos seguiram h carreira das armas. (2) - bro rU 1ÍH6, sendo INTERVENTOR TEDKRAL *to 

Dotado; rir provcrbla1 espírito de honestidade, ‘ E8TADO. o pvof. ANTONIO GUEDES DK MIRANDA  
,!; na IlhLirí" f!o Ilvio í! o1":; it ' c rtf MaCoÍíÍ. o dl , RciWildfi Carlos dc Carvil*

f;t pc c !' jrio-.:i ívtirude? e nome limprí l3j lho O h ma “Outra placa d^ixa o seftulnte.
Em ponto cvatial do logradouro, «ncoutrq-ic a ‘ “O fixxno. 3i. Dr Eudides Malta. Governadoi

Edson Zambrano, olhando, ]n rquirindo. nnicxcnc'- 
anotando ov qmulros |u-ltLS recantos da Capita!. í. 
proetira rto-' laioc» <ía,̂  suas atnias história 
rios seus monamcnUis

Aqui. vai. a:c' a. o r- -ultado U* ssu jícsq.iisa Tm 
bailio simples. t!í boa wmLídc Hem anseio, dr di­
vulgação e-cm ue lttisors dt l';a>. literal ;a.'. c.-pt 
Miido o.1 rcuíii*^ dos (cie. um \t-n1uiH vieroiv a !or 
.vteccio - uiviuiiuviilij^ datai « m^criçoc^

da Estado de Alagoas, mandou erigir este monumen­
to, símbolo da veneração cívica do povo alagoano. 
Lei n 527 de 13 de julho de 1908 '

l í  A ciíladr de ALAaoAü. antiçu capital da provin­
de, e. lioje. rtcnoraiuada DEODORO, numa justa íiomons- 
ítem do ivni) do E.-,uiUo. u ia do seu ilustre* filho.

:b Os seis .ncuOs, Marmh, H<;rnu:s, João, Acvltkiu 
j Afoiino t> Hípólit" deixaram > m^rns do seu sançue e dí 
' b:uvura, r,o., oampus st* bcolh.j cn Paraguai “Os uai-­
* ultimo-5, escreve Silvio Homer** eram ainna dois adolesccr.-
1 tes: destemidos ciímo aguias. lorain os primeiros dos uos-
i sos que galgaram os muros do Curupoiiv; caíram despeda- 

eedos pela metralha Da Hipoliío iiunvà e i  ví Mo o corjx> 
M ouxj í-iicoutraoo (piaso nioribundo. f íHju.oito liic fazi r̂a 
,o!o:nsl.s.drtw ope. nrâo. davu vivu.s a* Ura t morria come 
i.r. vmsiarnru )' -ml" «Síb-.o It--r c : - ■ A liisioriíJ f*n

< iv-.iiiada p-òa líiotiio.ii.; 0.̂ ,'. ■■■:!. :.* -. :- Prrim'i'
i i ■ Jo-.ií- Kib a jtviu*'1; • , »t ■ ■ * - - ■ .. ■ o.,- 0~ cír s«' ’
:<■ IHJHI - • -

t a Pi'i's li, S; t ■ I Vi Í i í  J t;/, 1 ■ ■ ■ í ... ' .a'-
o (tu MoirrVuil euuiido si lücomruva - :.r niV' seu irauio 
ieimcs, no Govt-i no da Bahia T r i x t a - M  ü f  um iicpoinu-ní  ̂
K'ssoul (lo Rui Aà rixisa, digno de .-ei* co: .ia‘,.ido por qüan- 
n.s-, vcrriarlpiramect". ;unam o oas-nd<‘ ti<> Hm dl r suns trn- 
riçôfts ‘

“ a  (arde. ( s i i t vc o rr r ■, quar.iio foi cc
ies|>:M‘hn t* rilsp*' :• l.voíiorc que j.i providenciar Mihre o »s- 
uiit'i <tu carta, eiv mostrou-at eon.strac.çtdo o (ii»sc-me- cx 
' us u t . í i o - c  e-I’icividti■ . 'u y r pnâMiiKi o meu v-. •

Meu iruit»;. e & maior cahccr1 (ío i v  rWt<> V'i-o ç ; 
hM-;-.iii.ee cíómin 0> sengue Esi:\ e »n^rte Não podia vi.- 
o/inhu Vão tinha um capita paru dar an medie*. .Vr* eu- 
4i No dum. -‘U nic ieiobre.i dc <mt-,uui' :*.u vicv-liwcma- 
Inr (pie dess.* n lo lv<<Miro o cont<c ou c i pagaria do ui('![ 
rct-Uiuii- Mo- fi oi i ii.uif-i ida.tio-t uu- Pikmiu- -> Ttí-iur1 
■,ÉO tOOl LiOOo t.1. ,,i as ■ ii*r*i.í■,i!5 ru;;h:' ec !VU:U ínilã--
■' coin’t '-u Ih' n l s . s  • "M arch .d i ; vt' :1‘ -> ,«o u i>Lr

nomar ' i» sprialt u-mt "Nân pr n-wt a sun An eontrftn«'.
rigorê- 
ildadc

Ell Na face do monumrnlo voltada n;un f> Tculn- . »vu* diminue Nmmu totiuei imm reel nu* uae Íosm- i 
) ■ l> -igloro, hdÂ scfrtiinte menção ‘ Ui ,N,s!í‘ f,< ,ihih" i!n 1 !" val >,r ^
■s. “ Esta pracu tal remaugvmulu em Ui rit xetem-

U n ;i Ml n1 ■,( Rl * I 11 t.s! ,tdt>t ,i tio Reputlicu, eyiii lui * 
"Parei e t- I -,Om ').s d*» * oiupn na Mbtnria »: entnimm 

I o imtoloiíin ' t io ui Maugiiheira lîui n KstadisUi tU 9r-
b’.lhliv’a Vi t 1C la ('...It D-seotvpn**"
er îflp Ti>sé Olh-’ P n Kriltnrri 1

4. G Brilü C llOSiU
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Rearmamento
Frac3 ?aadaa as negociaçõae

MRNA, n  — Htáo am«*»
çadas de fracas*# total as
negociações entre as potên­
cias ocidentais e a Alemanha 
Ocidental para o rearmamen 
to desta última e sua partl-

ctpáçi© ue pacto do Àtlan* 
tico. isto foi o que declara*
ran\ fontes aliadas respon­
sáveis, porque o parlamento 
permanlco Impôs condições 
para o rearmamento do pais

que s&o considerados pratica 
mente Jhaceltavqls para as 
potências ocidentais, Assim 
sendo, o plano de rearifta* 
mento da Alemanha Ociden­
tal ficará retardado por vá­
rios méws.

teme go lp es
O] Brasil"na comissão
ã s k . m  ftlalflgoa nlnmniihn

P r o p r i e d a d e  d o  C e a t a o  d #  I m p r e s s a  S .  A .

PARIS, 11 — O sr. Antonio itigará a possibilidade da rea 
Mendes Víapna, antigo re-1 Hzaçáo de eleições livres em 
présentante do Brasil ná Cot toda a Alemanha. Os outrât 
missão Especial dos Bálcãs e| são os seguintes'

Fk '

AHOXn*We<MaBdedo Hot te — Natal — Segunda-feira, 11 de Fevereiro de 1952 N. 4800

atualmente Cônsul Geral tm  
Antuérpia, é um dos comJ>o- 
nestes da Comissão Espejl&l 
das Nações Unidas que injfes

400.000 japoneses e 
nas m ãos dos

2po.oop alem ães
WASHINGTON, n — Inú­

meras vezes tem sido levan­
tada nas Nações Unidas a 
questão do destino de milha 
ica uú prtimoneiros ipi« caí­
ram em mãos dos comunis­
tas durante a 2a. Guerra 
Mundial. Os russos, sob pres 
são da ONU, têm dado toda 
a sorte tíe respostas evasl- 
vas que desanimam milha- ! 
r*s de famílias alemãs, ita-, 
Ííí.inía.í e Japonesas.

CnuMantn, determinado a ; 
ievar avante a questão, a a- 
:uai reunião om Genebra da 
Comissão Aii Hoc de Prisio­
neiros está trabalhando sob 
a direção du Dr. José Guur- 
rero, du República tio EI Sal­
vador.

Até çRorii. porém, a Rús­
sia Soviética não enviou re­
presentantes â reunião, em­
bora M-jU :t União Soviética 
signatária da convenção de 
Genebra, uc 1948, sobre tra­
tamento du;t prisioneiro;; de 
guerra,

O Japão caiu ui» err. ... . 
400.000 o número de seus ho 
íuens ainda em poder dos 
comunistas. Dirigentes aio- 
mães declaram que entre... 
200 e 400.000 antigos mem­
bro.. da Wehrmacht acham- 
se também cietidos em terri­
tório russu. As tmicas rsta-

c o m u n is ta s
nosos de guerra”, quais são* creditar que esses pobres ho-* 
as acusações contra eles, on-1 mens foram transformados 
dç se encontram os proces-tem espíritos pela propagan- 
sor, e que penas foram a e-| da comunista, enquanto seus 
ies impostas? | corpos estão sendo emproga-

Há boas razões para se a-| dos cm' trabalhos forçfcdos

tiber
atrás da cortlhà de ferr 

O mundo livre quer sa' 
a verdade.. Está aberta a 
reunião de Genebra. Qv.e 
responda a Russia.

Thor Thors, da Islândia 
delegado de seu pais na ONU 
e embaixador nos Estados 
Unidos o Canadá; Ali Hal- 
dar Abdasi, delegado do Pa­
quistão na ONU e, também 
cx-integrantc da Comiss&c 
Especial dos Balcão, Max 
Kohnstamm; chefe do Escri­
tório de Assuntos Alemães nc 
Ministério do Exterior da Hc 
landa e dirigente do movi 
mento anti-nazista durante 
a 2a. Guerra Mundial.

O quinto país que deveria 
intograr a Comissão, a Polô­
nia, recuscu-se a participar.

A União Soviética s e re­
gime da Alemanha Oriental 
declararam que não permiti­

rão a entrada da Comissão 
em suas áreas, ao contrário 
la República Federal da A* 
lemanha, que se manifestou 
tnteiramente a favor d a 
idéia,

RIO, 10 — O deputado Lúcio Bittencourt 
clarou a imprensa não acreditar que o sr.
Vargas tenha cm vista desferir algum golpe de ff 
nem decretar o estado de sitio. Disse mais que 
ra cs que ccrcam o- s*. Gctüllü V» ( ( «  pu%wã bôT 
melhante veleidade, não crê que o sr. OetuUo " 
gas o1 deseje; Mas também acredita que-nem- 
grèsso, nem a Camara, nem o Senado, o\ 
tais poderes ao presidente. Por sua vez o sr.
Lauro, líder do PSD declarou-se contrario a qualqu#r 
concessão dc estado de sitio.

Conferencia do dr. Tilo Rosende
na Federação do Com ercio

í Azetodo 
emprãgá-

Material Bélico
A Yugoslavia recebe o primeiro Carregamento,
BELGRADO, 11 — A im- dc cofunicaçócs etc, O Gene- I missão militar iugoslava su- lisa ;ão das armas pelos iugo:BELGRADO

prensa Yugoslavia anuncia 
que o primeiro carregamen­
to completo dc material mi­
litar de procedência norte- 
americana para a Jugoslavia 
cheggará no porto Poio A- 
driatico, amanhã, O referido 
material bélico conduzido 
por navio iugoslavo compren 
de tanques diversos, material

ral John Armon, chéfe da
missão
previsionará a entrega e uti

lisa-;
la vos. 

___

V  prova de bombardeio e sabotagem
O novo reservatório das Lages

RIO, 11 Na opinião Ue* râo daa Lages, da Ligth, namoradores livre dc

Mac Arthur
destacado industria] norte- 
americano, que se pronun­

; ciou na Quinta-Feira c7 de

passiveU
bombardeios 
o limite dt

sena
candidato

WASHINGTON, 10

proximidades do Rio, e jque { sabotagens on
deverá aumentar constara-, como tamebm - -------  -
vehtiente o-for»ealiowntA ria |fórfco. QQs encanamentos a- 
agua e energia elétrica á j tuais são tremendamenfe a

‘ mentados pelo encaixamen- 
to dos mesmos em subterrâ­
neos de cimento.’

Disse o sr. Aten que, sua 
que a linha dc adutoras que j opinião, o sistema de encai- 

_ a.sta sendo construída é o ; xar sistema de válvulas ge­
O autor dessa declaração ] primeiro projeto subterrâneo j ra dores em subterrâneos a­

! foi o sr. Coulernay N. Aten,! de válvulas e encanamentos! cimentados seria copiado lar 
— A - ; vice- presidente e diretor da! para unidade de geradores hi aumente, depois da conclu-

Iniciando uma nova fase 
le trabalhos a Federação do 
Comercio do Estado do Rio 
brande do Norte pretende o­
ferecer ao comercio de nos- 

!$a terra uma serie de confe- 
renciaas sobre palpitantes 
assuntos de grande interesse 
jari a classe patronal.

Como inicio desse trabalho 
d renomado técnico em as- 
um tos fiscais, dr. Tito Ro- 
;cnde. pronunciará, sob os 
auspícios da Federação do 
Comercio, interessante e pal 
íitante conferencia seb o 
;ema "A NOVA LEI DO IM- 
OSTO DE RENDA”,
Como bem expressa o titu- 

o o assunto é deveras atra- 
nté, não somente para o co 

mercio, como para os srs Ad- 
■-nqados, contadores e fun- 
iohai^ Fazenda, motl- 

\o por qua *"ios prover 
o maior sucesso paru ,loiy 
vavel iniciativa da Federa  ̂
;ão do Comercio de nosso Es 
ado.
A conferencia terá inicio 

.a 20 horas do dia 14 do cor-

|Fevereiro), o Brasil poderá, 
ser o campo experimental dej cidade..
um método revolucionário! Falaiuio u esse respeito, o 
para a construção dc um! .r. Aten, que é graduado pe- 
sistema de válvulas e enca-! io Instituto dc Technologia 
mentos hídro-eletricos á do Massachusetts, declarou 

í prova de bormhardeío v sa­
botagem.

rente, quinta-feira, na sede 
da Federação, & praça André 
de Alburquerque, 572.

Fará a apresentação do 
dr. Tito Rosende o comer-

ciante Antonio de 
Guerra, vogal dos 
dos na Junta de Conciliação 
e Julgamento do Rio Gran­
de do Norte.

Orações
pelo repouso do Meraio

vidions: íoim-PldHiâ pelos co- i ouc- o general Mas
mimíslUi datam de ls)5ü c f„| Arthur será um dos Candida- j pany
1 aií! í■ divírfiVí.í c!íi lí̂ oíi- 
oiii iiíiciiU Tuãs. Segundo p- 
ln.'., Toooií os .raponoser. fe- 
ram Kjjdtriatíos. exceto . , 
2.107 icíídos como ‘Trímir.o- 

de iíuernr' ou por doen- 
'!n. Quanto mos aiemãe-a. a 

informou posteriormon 
te que tocio-s haviam voitaelo 
ao$ .'rtu.s iare-i. exceto 13.Ó00 
retidos pelas mesmas razões 
acima.
. úoriiii.v, uitm-ne.i. Kc o.' hc-: 
mens d: vA:m  mortos, que 0 
digam o.., cumímisia1;. E. se 
uiL-rreraii;, oncie eílie) t-nter- 
vadfis?

Outro [joioo importante 
que precisa íi< nv esclarecido

c autoridades em en| viu ou cuviu falar. Suas pos­
tos í- disputa presidencial ; gcnharlu bastante conheci- 1 .dbUidades — acrescentou —
nos Estados Unidos.

Lei marcial
f cia.
t Em companhia dc onze ou 
\ ï res homens dc ncgocios nor-

no Cairo

constituem um fator dc de­
fesa dos mais importantes 
em tempos ds guerra”.

( í t c-americanos, a maioria dos1 Prosseguiu dizendo 0 sr 
j; quais se fazia acompanhar Aten que osso projeto “não
I: ^  -----  ---------  ----- ------ifiomento mantem a chave do

sistema tíe válvulas e enca­
namentos dos porferofíos

CAIRO, 11 — Não iol atri­
buída nenhuma siEnUicacão 
paiiieular nos meios autori- 
sados. ‘'Estão Alertas" Foi cio 
crctaclo onum pelo comando 
cia policin na capital e- 
gipeia, estado cie sitio soo 
regime de Jt*i marcial. O co­
mando da polícia proclama

perante o mundo livre: si, ï que apenas Icm, esía medida 
ronfoimc aí. ii.-ii:, or rovíéti-| cai att r administrativo 
: 0:, aii/uii-: * io.-. prisioneiros ; io* aa ea** nenhuma
fstao rrtuVj i-oísí« >

de suas esposas, partiram 
do Rio para Buenos Aires na 
Quinta-Feira a bordo cie um 
Cliper da Pan American 
World Airways, depois dc 
uma visita de três dias no 
Braaii. A comitiva está rea- 
üzantio uma cxccursão aérea 
de vinte dias pela América 
Lminu. oraanizada nela Pun 
American, peias redes aére­
as da companhia.

O sr. Aten naasireu-se bas-i 
l.onrc cntusiúamado i\ ré. - 

e in-i peito dc uma vi-vüa dc iü;- 
tgrava- peção feita na ultima Quar-

LONDRES,» 11 — Milhões 
do uudltos âo Rei Jorge sex­
to uniram-se hoje para orar 
uelo de pouso do monarca 0 
pelo exíto do reinado da 
raiiúra Elizabeth segunda. 
Neste primeiro domingo a­
pós 0 falecimento do sobera­
no britânico as Igrejas lon­
drinas estiveram realisando 
missas de finados. Algumas 
des:-as igrejas tiveram seus!
, ‘—iços religiosos televisio- 
nut3*. A rainha Elizabeth,
rr.inlta mãe c a princesa; 
Ma^gaveth duque de E­

e cutros * *bros: 
õa família real comparece-1 
rum na paroquia de samlre- 
a-imi. cjidç fÍ7erarn suas ora- 
çòcí pelo exíinto rei. Enquan 
to isso acontecia, ultimava- 
St* os preparativos para a 

- tvn n;;Tndação dos

são lembrados com grandeza 
e admiração. Poucos são OS 
que são lembrados com tan­
to aféto como Jorge Sexto.
A rainha Elizabeth Segunda 
e sucessora de um grande e 
famoso traço de reis que dei 
xcu sua marea na história 
Pedimos á Deus para dar-lhe 
a sabedoria necessária para 
0 exito de seu mistév,'

Estraolo
caso

United States Tobaco Com-; dro-elétricos que éle jamais são do projeto, autuem and. >
0 interesse das autoridade; 
construtoras por suas van­
tagens. (

O novo sistema de linha;1 
adutoras do Ribeirão da; 
Lages controla os geradores 
do reservatório, inclusive os 

três novos com capacidad 
dc 35,000 kwa. cada um — 
ao que declarou o sr Ator

Fiscalizaçao 
e não majoração

8. PAULO, 10 — 0  gover­
nador Lucas Nogueira Oar-jjcrae 5exto para Londres. C|;u ^ ;rília~ae de Sr. SldnCJ 
cea recnmr-nriou que as auto- | arcebispo dc Yorl: rtccbrouí civunaver, 0 qual sofre do 
rida des íheais intensifiquem _  -sem duvida, a Gra-Bre- ! n!n.̂ ranha moléstia car­
a LscaUzaçáo contra os ao-! unha teve muitos reis ç;ia{.a> a. cada ataque do COfA
p.egudores. Não quer aumen- j  -------------------- —--------------- çg0( 0 senhor grunaner fiem
to de impostos, mas que to- j __^ M ____ "  (como morto e os médicos
dos paguem impostos, evitan ; 
do us sonegações .

' NOVA YORK, 11 — NotW-
das de Navo York, infor- 
mum cue turn homem a que 
cs medicos declaram morto 
várias vezes saiu do hospital 

restos dejapôg Cinco anos de tratamen 
íu.

Energia atómica
WASHINGTON, 11

logo passam atestado de óbt 
i to, porem, corn o tratameh- 
10 quç fot submetido não sou­
fre mais de tais ataques ha 

_  môses.

viação Interna repríasa du kiboi-

RtlMlOS fU; EDUFAÇAO i 
VlSïTARAO A AMERICA 1 
LAI INA

WASHINGTON. 11 iT
î>t Kernand'.j Krimero. 
idrii Ohefe da DiV!;-;«,. •
Liittcaiant Vf *<■,). ii >j r , i  ! *{,t i',,1

Fi.i.-Amc: U‘;n,.._ ■■ >i.i (-■
pam llliui tMUaln ( : ï1

um HW; pt'lii Améî-it.::i î.ali- 
un. para i’ui.irrrnclai ro,u
cdUiMû rr-. n.r.j'irn n-L*i.;..i , 
l't'-pei i!m Si .Tl ï ! ïïl r 1 ■ > -
Anu-tic.a;!* -oh:, i*;»nu ,u;,io
ViiCtli'ifill.l t. ;i . ■ 1 i i ,i Î'.iViU'i 
n.i Univf'.-vin.ini dn I'shidn 
■ ir M.trylîi un, ri vi .nanti’ lit 
fe anu

O Seminnn ï ■ ta pa: ;-rv-i ■ 
luul.i pria l'ni,in I’;m - A nna i 
< . ' l i . i  i * f ia  I ’ I 11 v r r  K lan  ■
1 ii’la ()! . m,,n .1.1 I ni "nui -
aVïii* -0 -JF Na'

Marcos, tendu feito cuîv.û de 
aperfeiçoamento na Escola 
de Administração da Uni­
versidade dc Harvard.

eu! . Unidas i* ueln Depar­
tamento de EsLaúo norte-a- 
.n< ricanu.

t* Dr. Rnmcro se avistava
■ jc mi! :l.- t 1 os üa criutiXao. 1
■ ar/r.v. ar,, i- uuti‘0:. liniclo- ] NOMEADO NOVO EMBA1-
■ Vi ,imra ,1 Ciuadr cluj XADOR NORTE-AMER1CA- 
t :-i ..:n.i i31 de Juneirm 1.1-, NO NA ESPANHA
ma nr ícvcrcirot, Santia-I WASHINGTON, 11 — Lin- 
i n 'lu Chile <11 de fevereiro»,| culn MacVeágh, atualmente 
Mie no* Aims r 15 de tevaicl.! Embaixador des Estado« Uni 
:<<• As,-,am;á<i <20 de Ii-verci-j dos em Portuç.al. foi escolhi- 

“ Montevidéu i22 dr ti te-jdo pelo Frc?ldenic Trumnu 
.in,. ; Sun Paul» i Ki*i riel para ser 0 novo Embaixador
I_ o ide 2t> 6v íevtreíru nortr-aríej ieano na E^pn-
* 1 dr iilOlVOl.
it 11: Romero vrm t drdi- 

.o iJo ,it iviunente im proble-

nl’’.". ‘ 
Truman 

Senado que
,iú .soliejiou un 
referende sua

io,: da r durarão vnearltmal ; nomeação. O posto de F.m- 
i.n l'un c .ms Estados Unidos J balxndor em Madrid catava 
I i” !r l'Oa E toniuiun pr-1 vago desde que recrjiirmen- 
la Aiiidenua Naval no IV.-.i, a to Círi/17 : iiuini
u V-!.: UliivtTfcUinde d» fíanjou.

Nossa união com Cristc
Pt. Emeraon Negreiros

Fazemos uma so cousa corn Criito. un-a rOa:iá"d 
misai-; com a Igreja; revestimos Cí‘b L> que no$ cmdnn i 
■;anh.nía.\ a verdade c n vtd:-.' com Fk* .somos crucificace. 
na cruz, mnrrere.O' t; aomus sepultados, ressuscitarõniOJ
sutáreinos an ecu.

da i-niao i*t alizada no alto da cru>;. ac 
íe -̂cun Novo Testam*, nt o da am or qu­

.. pro ï mde ou riieiaimente i: ;■ ;u!en<-' diu du iVir.eeo-rc1 
Ui.ião misteriosa, real, embora acidental dus fad 

oor.i cris d., e par Uns tu du.; ;ie:s t-mtre si. mua itt’u inai 
, ,lVi i coiuoar.te a idéia do corpo mistu-o: nos iûmu* nmi 
h >2, ma;: pc muonic:, uni .-ô eorpu. o de Fr h. tu. mistn-o,

:v„iray. nvrparavms de trudu pola ci.i’id.id- ont. r* 
;a> t!.i1 leu nit îiono-'oti; év aima,. ■■ ruipe1, u ; um ici-■ 
um toclos os c.rs l,q:';f irnea.i :. i ; p e '. =. a ui i.ir’-*: c.*u
-oiLiîl-se UÍ.O-.U n.vlaV'. i. t*M ■■■■nami.ntf pe::; iu'ufi:'-
>;\o da nic:.i:ir> h iv :;i tio o.;.j .a., raai! n■ as. rnaMoV;:' u i' 
batismo QiV rar; mtristUö; u.; vida sobre nu1, ural <ia ctae-i 
e a eue.u is! ia quo nos aii’ a; iî.a e.sp.rjiuaimenm. i ci s - :
rando i> organismu divino :1a sanlidadc.

N'm há divisão ptwsivrï entre Criato e seus meuibiv- 
pois, ukiii cieŝ es liaivies s.adai'. soi nos .jui‘id:erimen,íi ,;o 
lularios pi.in ubscrvanci.r uns rm siiMS ii-p. prenmii- nd.. 
î’.ur ;!OV(-r::u ••■aã: ü u.,1 hiorer piien e inerpendt v d> jv- 
i;i r !ni |' ■ ' ; i j-îV'-I rms ... as rb* TrS hj: ■ "". . ! . '
paslun s r;;i pc.'-ua t*o i’.ipn e us fïi.qM.-.

A unifiLidu du (*eipo Nhstiru miia suns solidas ra:/ 
no síutramenía tit, t.disniu, p ie liiHirlmi' care’cr indelevu:
e s in a l  p r n n n M T ã  c (i-* C r is ln  n >î ■ iv " .  f ü n f : ’ -u ra  au  .•.(’ ! 
H e r r  u s a c r r f i i -  *..■■. e m i .o iidn  - u , '..:v e - ’! . ■ ' i p o  q,i*
icnlha u ’ liohrib '.: r s., muo^de.

I'ovt IV '. fv'.undo à nt;ni:ii : i ■■ t . t
l’ai',- I îrien r.uc voici-la á clma a " ’aen. ,.'>s ; eU-
aientu;. :;U!i iu: t- Jnrm.5' r ïicuifi. rípvud>■ pv.ipv;, r i .n.t- 
ti'riKtiea du enrla um dcas.

O efiiio peculiar <l:i i arnrtsUa e n de uni: ris ;ii . 
rnlit si polo ngupe du anidr r ú divina rabeca, no im.ãt- 
l’ i ’ i d e  fé  i> i- e x c e l  e n e L i  n u e  nu., a n u u e in  q u e  lu i  un:
ir.H' <* uns snnutS i)11> .'O i'nrj-n i . j.- r‘ :■ ici : (
hie.iii '.u f.’ô " .  p e r le iH ,: i .  q u e  m -: m- . . . .  r ‘. :- i , ( .
‘■n, viv̂ e « nu-epüravçis qcie pria uzriduae.

e

:-:OVA YORK, Lï — Uni a. 
xvviho quarenta e ;ë*i; CC. 
■il» trinra g doic puvuíiuecbs 
i s u barda caîu no aerorirc- 
u i iuíjuçla cîd:K’,r. um ))or- 

oficial ries'Lirou <:u. 
'•nvia alíp.uis ni on'os cuire t,,-, 
s-erjucdiri as que participa- 

■am de ajuda ïs, pesrVu; îln- 
se'.'Ln pries m-vqdn.;

j O rsprne=ntant*? Henry Ja> i 
• keen àaclarou que os nor­
* 9-0. me: tear, nfc s® epooni 
,ia ccn^lruçac de bir.ü no­
va uetns: hidro an-idca na 

I zone co r.CiCiíiTo perçue 
acreditam dentro de rcuao 
tempo sera po soi vol crier 
‘■•nenia ù-omica. jac.^io.î 
..rî.rrnr; quo o* Ectodo;: Lm.- 
doe iêm necvO-ôdant d_-” o* r . , *a. n’a ;..a: a l. '‘rtor: te a r

■ -u

Afonso Arinos 
exolîco-se

A.Í L.L —’y-J
ci:\ Lc'rdvrr:.’ :i -.tr.>

roi cio P':C-"-'a C n 'U  ■ i ra;
- .. . . , I .iormacoaa r.o rov..an :;i-' r :-v 

m a ao ce» a
crîaf i'-.-.m

r"dr.

p io , lo — Tendo o j ornai 
;0 Estado de S5o Paulo“ e*-
ti’unhndo que f  sr. Afonso 
As ira., consentisse em conîc- 
v.mciar cu m o sr. Ademar de 
Bai vos. em nome da UDN, O 
pmcv-i* udenista declarou que 

rcrûc" I tinha autorização do parti* 
do na: a coordenar eiemcn- 
rr,'-, p?a'a a lut;: contra a re- 

tía, constituição e me- 
i- : 'Udas contrarias és liberda- 

- r r : a ! n e : i odi viduais. Foi tudo 
Ibucr.to houve.

■̂5—«WWl

9 Q U E OCORRE KO
Noticiário Raiiiihiess ■ ■ T i l - :

R. íJAULO, 10. — Vai sei j VIMIENTO DK VENfLUEN-
duieado nesta Capita) um i TOS 
b.mr-l nos moldes dn “Ro-! RLCTFE. lê -l '

Cuntev". de Nova j nurios fivlcrais c 
Yo* k, íjerá o maior dc S
P a u lo ,  i - P a r d o  o r e n d o  u a i  

va mühúc.; de rra.a-ii-n:; > : 
- v.,ndn capitais ifacionai.s ( ! , 
nievic.anos.

COMERCIO INTERNA­
CIONAL
rOA’TO ALFGRr*. 1 (!

Os funcln- 
auiai'quici..- 

rlévt.i r:d;i(!e rciiiãram-St; nu
■ , vrr t :. ’ d*­

> S. ‘.n ua.nin- ;! :: îVll'.ÙLCa-
, ..u 'ä1 iiuu'.,*a!*i de <irevu i* 
meiítu**.
CONGRESSO DE ESPERAN­

TO
Ri-rirr n* en- r "U

do Conselho Nacional de Pe* 
:; v ;ei solicitou ao presidente 
j,< jh-pubUca que os arze- 
eaX do Exercito e da Maíl-
■ -a:; .-.ejam autorizados a fá- 

:r miterjiil ncce?sário 
• ps de petroleo ho
" ■vi. tr-! do o presidente dá 
Pi ni-iãica não somente a- 

■ i. (omu iouvado a inl

< Rc: 'iit dr A
i

I r v ■ 1 . cuiii.mc . ■ ’ u ■: ■ d" j-iiMiClSSf» ANTI-AL-
in v ;'o d * CiUU. Hw no. n j f:.-pui.i'.d Ooft : i; im.r (OOUtO

! t;r-! m.:i . * u ; tr.i.l . , ib’ ■ ' . í u :: .-u a. ■; f ■ , IVl
' i.V VtV,* • • : < ' utn u V' ■ adci: ; c. , s..nm Ar OM ! ï .: : UT.O 10 - De lfl «
tu Pumn, c!H torno (Ir imv.r ' u ’ « ■ i!;* I' • 1 i ! r ■ 1 ; . f' ivtviro vai realizar-
ruru,a< t L.u H. ï t Ia i\i «m 1i.u a u ( ' c< i :. i ■, : c 1 !. > iiii'1. -, ; i M.'btorio da Bibltote*
CO:. ::UTÍ<! l.init rob’- du Brasil i m m é!M 1 -]>'■'.. : ‘ o.nr i;nl um Congresso

I e ò:‘,;t'ní IP:* t rniFo o nrcst - I'Ki-'V-nniirn. n qunl veni
! d:'; :b. ■ m.cl !' n iif'h ; \ 1 ! VIM PAR \ " ' ‘•ífíT- id" uviHo interesse

NUTIlflOO
W . ãil LàiOOi

N \N
no.

importantes ade*
;(• j. MjC



Labim/UFRN

i i  de F .W iirc  de 1 «S

C I N T t O  » 1  I M P I E N S A  $. JL

•éée — l e i  Ur. Barata, tU  — MATAL
mutmtr — OUMPIO Fiooowo sa modba

A OH D F M
DIAÄIO VESPERTINO 

( C t M  fceede 14-7-lfS5)
SlntR — OTTO OUXRRA«fcr»tartp xavur rnraxino 

f l l l l O R l B  
pnclo »-7# — Oèreocla 12*« «  Bedsçfto 12-22 — Pttaldeocla 19-86

«êaDTATOkAS
» * .■* ** .* ,» Gjf#

VXNDA AVULSA

** IM<

N. »trazwlo.........  Crf 1.60
N. do dia........ , ,130

-ES*fVBLICAÇÓES — TABELA NA GERENCIA
R IF R IS 1 N T A K T S B  —

— A. B. LARA. Senador Dûtes, 40-i.° andar — Fone fcj-wn 
FAULD:—SUul Ciminiyw. Rua Felipe de Oliveira. 21 8.« anda

CAM'S -««O.Ï

R E T I R O
OTTO GUERRA'

Àprsftiuu-se o« feUÔec pa*a Dls^m ele«
que é uma necessidade, lassam aqueles dias na mais 
desenfreada liberdade, soltas as redeas dos Instintos. 
Ainda ha quem chame isso de libertação, de necessá­
ria libertação. '

Ora, a mal de que sofremos em nossos dias está 
nessa frouxidão de costumes que o Carnaval ainda vem 
acentuar. De maneira que cie não vai contra a onda, 
mas apenas vem engrossar a onda.

O que precisamos é do contrario. De mais refle­
xão. De mais juízo. De creaturaa que se detenham me­
lhor sobre os destinos de cada um, sobre a missão que 
nos trouxe a terra.

Ademais, a vida moderna é um suceder de cansei­

ras, O mal do aeeulo é o aahsaço, a hipocondria, o es­
gotamento, o «urmenage. Tudo isso não encontra cor­
retivo no carnaval, que vem apenas trazer mais can­
seiras, mais esfalfamento.

A* luz destas observações é que vemos como o re­
tiro espiritual, mesmo que não houve nenhum lucro 
sobrenatural, já de si, humanamente faiando, era su­
perior ao Carnaval. Ele sim, o ret.irn vem correspon­
der a uma necessidade humana. E’ uma parada de ati­
vidades, para tomada de contacto com nossa própria 
personalidade. E tudo Isso á luz sobrenatural. Sob a 
graça divina. Que abre os alhos do homem para a sua 
própria alma. Escancara as portas do mundo interior. 
E transforma uma criatura.

Efemérides
Estaduais

Fevereiro II | ronlmo de Albuquerque. -
: 11913 — Inauguração da es, 

1618 — Falece no Mara-jtação telefônica de Jardim 
nhão o governador geral Je->de Angicos.

AVI SO
*  O advogado J0ÀO MI.DEIROS FILHO avisa que 
■  retardou aine die mui transferencia para o Rio de 
8  Janeiro, achando-se á disposição de clientes <■ umi- 
8  gos á rua Felipe Camarão 613.v

SOCIEDADE
O. PENSAMENTO UNIVERSAL

. Nada. tapkto afoita a audácia dos maus, como a pu- 
silaahuidade dos bons.

Leão XIH, Papa.
W CKTA Uft DIA

, SALADA DE REPOLHO — I repolho novo — Molhi 
de salada — 1 cebola em rodelas. —- 1 pimentão.

Retiro as íôlhas externas do repolho, Com a fâc: 
bem afiada corte-o em tiras muito fíninhas e deixe de mô* 
lho.em Afim fria durante meia hora. Escorra bem, acres 
ceiité Q1 pimentão picado e a cetola, misturando tudo cou. 
hagíanlc ntáDio de salada bem temperado. Deixe na gelu 
deira até o momento de servir.
o r ie n ta n d o, f. ■ •

cada período de vinte e quatro horas, oito hora 
4 » SOáb' são precisas ao organismo para renovar as enei 
aias gastas durante o dia. Os que dormem pouco esto 
maia sujeitos ao ataque das doenças infecciosas.

Evite tudo que possa desfalcar o tempo de sono nc 
canário á saúde. — (SNES),
PROGRAMA DA B. B. C. DE LONDRES PARA O BKAST 
.->• Segunda-feira, 11 de Fevereiro: 20,0# — Sumár 

das Noticias. 20,65 — Rádio-Panorama. 20,25 — Resun 
dos programas da nrite. 20,30 — Boletim Industrial d 
Semana* 20,45 — Repouse e Escute — gravações. 21,00 - 
Noticiário. 21,15 Marx e Seus Herdeiros — 1* palestr^dt 
Linda Fraser, 21,30 — Fim da transmissão.
FARMACIAS DE PLANTAO
* Farmaesa Rocas — Rm Expedicionayp José Varela 
4*-?ltoeas*
,1 Farfloacia »Confiança — Rua Vigário Bartolomeu —
556 — Cidade Alt» Fone 1127.
. s  Navarro — Rua Amaro Barreto i3,üâ —
Alecrim —* Fone 11-80,

Va ze m  ano s  h o je :

E D I T A I S
B A N C O  D O  B R A S IL  S. A. i

CONCURSO PARA ESCRKTURARIO-AUXILIAR 
O BANCO DO BRASIL S.A. faz público que, até 

>2-2—52, estarão abertas cm sua Agência desta cidade as 
iiscrições para o concurso acima, a realizar-se em dia", 
lorário e local que serão oparí unamente anunciadas.

0  concurso constará de prova escrita (obrigatório o 
so de lápis-cópia ou caneta-t inteire) das seguintes maté- 
ias:

1 PORTUGUÊS
2 — MATEMÁTICA COMERCIAL
3 — CONTABILIDADE BANCÁRIA
4 — FRANCÊS
5 — INGLÊS
6 — DATILOGRAFIA
Na última facultar-se-à ao candidato a escolha d? 

láquina entre as seguintes. Smith-Corona, Remington 
ontinental. Underwood.

Os exames de PORTUGUÊE e MATEMÁTICA CO-*
; SR Cl AL terão caráter eliminatório e nessas disciplinas 
^rão aprovados sómente os candidatos que obtiverem 60 
essenta) pontos ou mais em cada uma.

A nota final para a classificação do candidato re- 
ütará da média ponderada das notas conferidas a cada 
cova, tomando-se por base os seguintes pesos:

PORTUGUÊS ...... ; .......................  3
M ATEM ATI r  a -COMERCIAL..........  3
CONT ’ .-unIDADE BANCARIA.......  3
rrfÍNCÊS .........................  2
INGLÊS .................   2
DATILOGRAFIA ............. ........... * 2
Considerar-se-á aprovado o candidato que obtiver 

j . mínimo de SESSENTA PONTOS.
; A inspeção de saúde, também eliminatória, se fará 
i -'o ato da qualificação do candidato aprovado, por mé- j 
I riico de confiança do Banco.
1 Não se aceitará candidato do sexo feminino.

A inscrição será solicitada pessoalmente, das 12,30 
As 15,30 (0\.s sábados dc 9,30 ás 11,00), e se deferirá ao can­
didato que. à data do encerramento (22-2-52), esteja em 
áia com as obrigações militares e ainda não haja comple-

i r*

CASOS & COISAS

M Á Q U I N A  
D E  F A Z E R  
C A F É

"M ONARCHA"
ÇçBitrulda em metal brilhante, rftsistpnt-, 
t tamanho?; para to. 60, 150 e |M chícarar- 
Sistema carvlro. cvtn depósito de Jmi?*. 
Csierlllzadores com le ! bules esmaltado*. 
Tw*«* Batedeiras, chuira.iqu'i::ns,
cilindros para pasteis, cortadores iTj frl >s, 
engenhos de cana, espremedores de laro. j.i, 
máquina* de pipocai, moinhos de c.iíé i to.

ei^LILLAde- Mígaiidfe VWCfTVA * COMQtao 

fwntiBBo tis 1918
lua etraflnlnga, 1017 - Cot «o Postei 230 - SQo Reel* 
 ̂ Qfccioo» • Fundxtfo am Guorwlho« (SO« Puai«)
»-Artus!

R e v o l  t a  P o p u l a r
Os jornais e os rádios rs-freta nos promoíores tî ssas 

tão divulgando a reação po-i demonstrações públicas q, 
pular contra a carestia dej revolta contra a carestia .t*. 
vida. As noticias são entusi-j íixiamo em que se debate „ 
■tstas. aplaudindo a rnergica brasileiro. Já que o Govn im 
.ititudc das Donas dc Casas.: tornou ineapaeiiado po; i
na riefosa dos seus direito.ij debelar n mui que diu ,i 
outra n imnancia dos ‘tti-j «lia se aluara eoni a elevtiçáo 

uarões". ! cio custo cie vida nada mai
Achamos justo e até certo\ natural e dcmocra-.ieo cio iíü> 

ponto digno de nossa soií- o gésu> do pov<'
, dariedade esse expontaneio 
1 movimento popular, de com- 
oate á carestia, que infeliz- } jca no preeo Cu- tíeun init;:m*- 
mente hoje cm dia se cons-! produtos, prüieipolir.en-' 
(ata de norte a sul e de leste - generos c< priou-i:”! 
a oòstc. neste pais maravi- j sidade. 
tlioso. mas 
ciontraaições.

Mas o pov

ruas para protestar, proa 
agir, pava forcai me" Loi-

1 1 1 Lfc*  H T  f •  ■ I

tão repleto df- ^
■ O  resul iuios rs‘áo .

JÍOiS it t ioii-j á  d i s s e  a U . z e n d o  s e n t i r ,  

ttuem. è fácil de se conduzir j está subramio nus

/ ?

:omo é perigoso quando em; cariocas., 
revolta. Dai os excessos que! Entretanto, em Brio Hon­

remos tido noticia nessaj íonte. sio Rk) o nou‘.r.n. r.
■ onda de protestos que se rs-j pitais brasileiras os nru ■

I sua consorte d. Nildo Costa; ;5ado 20 anos de idade,
I de Clenüde o «nr.. José Cov- 

$ENH0!RAÇ: lho Galvão, fazendeiro no
EuláUa Cavalcanti Barre- município de Goianinha c

sua irma d. Maria NataliaÍ% esposa do sr. Francisco 
e Moura Barreto, comerei-. Galváo, e dc Clcuma o enge- 

*nte nesta praça. nheiro Clidenor Coelho Cal­
— Isabel Leite de Miranda,' vao, diretor e professor dc 

do sr, Manoel Hero- Escola de Agronomia de La 
de Miranda, comercian' vras e esposa d. Chiquito C.

‘ém Taipúá .................. . de Souza.
SENHORES: J

Dr. Antonio Toscano, ad- ’ VIAJANTES:
^ORft<lo*no Rio de Janeiro. ’ ,.Snr.. Aldo Carlelho — A- 
JOVENS; j tualmente nesta capital, ti-

José Tarcísio, filho do sr.! vemos a satisfação de reer- 
João Lourenço de Vasconee-! ber hoje a visita do snr. Al­
tos, comerciante nesta praça, do Caricio.
' — Sinfrônio Moura Neto, Residindo no Rio de J;uiei 
filho do sr. severino Moura ro o ilustre visitante que pro 
do Vale, tabMíão em Itnreta- ’ ccflc da Capital da Repubii- 
ma. se fez acompanhar ne.:sa
BATIZADOS 

Realizaram-sc

O candidato que tiver menos dc 18 anos, se fór apro- J 
/ado. sómente poderá ser nomeado depois de haver atin­
gido essa idade.

Pagará o candidato a íaxa de inscrição de CrS 30,00 
trinta cruzeiros) e atiresentará os seguintes documentos: 

a) prova de naí uralíi açáo, sr não for brasileiro nato; ! 
b» eeriificada de ai; itumento militar, dc reservista 

ou de isenção do ; r̂viço militar, ou ainda, cartei­
ra de kitnLid.iiio do Ministério tia Guerra, Mari- í 
nha ou Aeronáiui -a; !
dais retratoa recentes, tamanho 3x-l, tirados do i 
frente sem chapeu r com gravaia ■

No ato ria inscrição, t> i-indidato preencherá impresso * 
á- modelo apropriado, que sem numorado c servirá para ( 
ákiuificá-iü uas chamadas para as provas, qunlHkaçã.) | 
<*<• nomeado) ou outra; d - caráter eventual. ;

O canúidul o deverá tomparecer, no local pn?viamen- | 
tc determinado, com a antecedência mínima de 30 mlnu- | 
.os d:i hora marcada para j início dc cada exame. Os que j 
não «e apresentarem a tempo serão considerados desísten- i

algum m: lho- jiennUirã a enlrnria cie-!tes v ,sob proiexto 
■;un visita do snr. Gumer- * \i0î  dc iniciai.as as provas, 

ontem, ás cindo Saraiva, comerciante’ Terá o concurso a validade de riais unos r
9,30, na Oatedral os batiza-. rio concpito fiesta capitál e mento das provas caráter i-vecorrivel.

o julaa-Í

Cooperativa Central de Credito 
Norte Riograndense .Ltda.

(Ex-Caixa Rural õ GperariQ ás Nato!)

1 DITAI. !)E CONVOCAÇÃO DF. ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINAEIA

De acordo com os artigos 33 r 37 dos Estatutos, 
sãí: convidados todos os associados â Assembléia Ge­
ral Orditiâvia da Cooperativa Central de Crédito Nor­
te Riograndense Limitada, ás 20 horas dc 12 de feve­
reiro, na séde da Escola Técnica de Comercio de ?ía- 
tal â Rua Junqueira Aires. 398, para ouvir a leitura 
do relatório da Diretoria sôbr  ̂ as ti.ntas de 19;>1, de­
liberar sobre o balanço e parei er do Conselho Fiscal, 
proivder a elçiçao ilesiL* c i*..luitri* 4.uiros assuntos de 
int íresse da Cooperativa,

Não comparecendo pelo menos um terço do nu- 
r*,en> tííhil dos associados tar-se-á segunda convo­
cação para o dia 23, com a presença dc upi quarto e 
não atingindo esse Jimite, com qualquer mimero se 
deliberará no dí i 28, em terceira convocação.

Natal, 25 de janeiro dc 1952.

Miguel Ferreira Neto, Vresidenb em exercício
Francisco Oliveira \eco. Gerente.
Cedro Augusio Silva, SecreUri-t.

: palha por todo o Brasil- For! tos ás vezes se transiu 'ieairi 
■ mais simpatica que seja esta) rm violência, numa nr v .
1 reação das "donas de cas.V * eâo preconcebida á1: - á­
' nas capitais como no inleri- , dades constituitiíss t 
! :-r, sempre (1 cscon fiamos tio'o emprego ria forca p..; ?.

malfazejo desses re-j manutenção ria: sopro
.nitentes inimigos da paz rie-:M!e:i. 
u: ocrntic::. que são fcnr.i- ■ E pode mo.' porisU''.

. ; nistas. : ponsfibílizar a - riora:
[ ■ Ninguém desconhece, atu-; éa que sr.mente v; :am ri* ;
1 j nlmente, quais os métodos | ri.er a econturria cli .nv; • .;■ ■ : . 
!( mnpregados pelos adeptos clu ; ■ :n:;dn rios ' tubAí õc*'’ * .'á■■■ 

■ foice e do martelo para .-se '-’Oisir com a
; aproveitarem ria confusa:». £‘ Não.
' onrte essencial ria pr* -rc\■(>- 4 *+-
: i-irtãn vermelha fi trip íc;1 uc
‘ uCKinuralizacão rio vogir11*.

t ' :io dc.'respeho á m.ííicá, té» é 1 r« o í
t ■ [fosprnzo ;i liiüi'oilcoa.v rit y- wy
f jí: « ; aa-í. úa ■aa» l, u (

! rin̂ nruem. drui i-.rc.v.-, * 1, i a' e:
[ .tas jjopa. »Vi ■■*, a .li; pai:
[ liara des o povo íonicr, ; .
[v o  paro. atiçar a,-, rovcriuç*'*f*- J'te ■

o*-

■ our h.i u:
rii- !hj:: tu

M Cm- >

V/í/F A r/tf / WC/ ,* A*/ fc/p I / / 1 1 <•///', ‘WVv / v-rfV //*///■/ */// 4 „* *>§+*>* ws * + 4 ** *+**>-'* >

i;

■*

dos de Clea, Clenildc e Ciou- ■ nosso coopera cl or 
ma, filhas do snr. Manoel O snr. Carietlo que é lu-.s-

O candidato aprovado v nomeado, sorá admitido no; 
líósto inicial da carreira <.e escritório fescriturário-auxi- ■

Cândido Freire, funcionário pode do dr. Carlos Passo.:;, jan , com os voncimentoj-s menrais rk* CrS 2.350.00 ídois mi) í 
dos Correios c Telégrafos c veio u Natal tratar dc inte-: ;remitus t- cinquenta cruzeiros '

CASA A ’ VENDA

Vendc-se ijuá casa cie ir-i
de sua esposa cl. Paimurcia ' resses particulares e duran- 
Alves Freire. to sua visita teve n opor tu-*

Serviram dc padrinhos de nidacU? de se demorar em p:t- 
Clea o snr. Josué costa, alto lestra com os que aqui tra- 
romercitinte nesta praçj* e; ■dham.

ESCOLA DOÍ «ESTICA DE 
NATAL. *.........

Fraca Augusto Set 'ro, 281 — Ribeiro 

Aviso pi Ta 19Õ2

MATRICULA: a parti ■ do dia 20 dc feverei­
ro de 8 ás ft c 13 ás 16

j j EXAMES DE 2a. Epnca: a partir do dia 3 dt
março

í( EXAMES DE ADM3SS AO: na Ia. dezena de
março

Quaisquer outras informações podem 
prestadas na Av. Deodoro. 642 — Fone 1843 
ou Av. Rio ISranco, 47 i — Fone I8r>5

A inscrição do candidat o implicará aceitação de ser- j siítencla, î’ a á Rua S. Joik.  ̂
vir em qualquer Agencia do Banco e de transferencia paraj®"- R^cas, em local oiima-; 
.-,u;ucn<;*r juf.iS. i.m quoique: tempo, duran*e a vtpéiicia do ! ment(‘ indicado para o >.<>- . 
1-ruitralo de Trabalho Os pedido; de remoção nos primeiros. merctn, vom insía.açõt'- na- • 
riní̂ T nr.os M.uàu sumáriameiite arquivraitis !gua recente c transi/úríe a- '

Natal, K N íí de levereirn dc 1932 blindante á por;a Ptí ço cr =
Pelo RASCO ÍKf BRASIL S \ — NATAL fR.N.) ' oca-iáo A M|-j i !

I tiroplrilo Almeida H iptista *le Carvalho — íier -nie j Frr. eir'i, na < ■ - ‘>,!T o !V’! 1 'n. 
Felipe Niri de Andrade — funtador ru! dc Crede * ,

H O M EN S  CE A Ç Ã O  
C Â T 0 U C A

Aviso

Alouuíí.í kf.*íri. òriv, rá 
a reurdã-.í quiuztuuii dos H. 
A C PO fculço U’ÎTt'O fi" K 

jriilkio ru vir, a Prnviiîeucui

I1»V'%s

*1*

SN

L I V R O S
DIREITO

Nucôes de Fiiianemí e Direito Fiscal —
CninentArios Cxi Fim Civil — 4 vol.— 
Normas jurídicas dv Contabilidade —
Comeiĵ tário Cod. Penal —
O Divorcio —
Tcorio e Prática do Procisso Fiscal —
O suirldio —

ROMANCES
Dinheiro Graúdo —
Manhattan Transíer —
Aventuras de um comunista —
3 Soldados —
Paralelo 42 —
1919 '
Paz de Espirito 
A Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

111
Do piaririo e Sii*-*a........
De Placido e fldva .
De Plácido c Silva . .
Ribeiro Ponte?...........
Erieu Maciel Fo, .. . .
Roque Gadelha de Afeio 
Napoleão Teixeira

— John dos Parcos
— John do5 Passos
— John rins Passos
— John tios Passos
— John dos Passos
— John dos Passos
— Joshua Licbmam
— Andre Malraux

A

Ci$ 100,00 
480,00
Ihn,0.1 
130 DO 

50.01
85.00
40.00

40.00
45.00
51 .00  
50 00 
2 5.00
45.00
30.00
30.00

25.00— De Castro e silva.........
Pedidos para Representações A. S. I„nrn T tria • R’ia PeTiadnr D;int*,is. 

40 - 5.° • c Poiriaî. 1268 — Rio de Janeiro. Aeoinparjltado de vale j»slal ou
cheque pugavi 1 no Rio de Janeiro.

! i v’ ï :
i. .-i .U (ti. j

rie (.'hrn:<v ri
"Ci.Te t ' ()'■! S ■ ‘ ■■■
m e u t f *  f:e ti.'rio.i o ,  

tes.

» I’-'
f1 Pt*‘:-l 
tmij n « ■ i- 
militnu-

Retiro do Carnaval de 135?
ABERTAS AS INSl IÍICóüs

A Acáo Católica Ura>ilr-ir.i ;■ a IViM-rat an 3I.i 
na desta Diocese avisam que ,t i s» n liinu .itu rts* 
inserivóes para homens r rtpazes qm* iít*M\jem parií 

íipar ib» Retiro Fechado dn ( arjui'.ri. a iv.tli/.u " 
durante os dias 23. 24,25 e V> dn Miircnlt* no < nj . 
Santo Antonio, ne>.,a capital.

Os ínteressado-v podeião Íaa-i síij iû . rn.m í 
colher quaisquer informações na --etk ti:t ! rd; r." i" 
Mariana, a av. Junqueira Aires, (pn-ttio t;.i I " i - i  * > - 
nich ííe Comercio de NutaD, eJin o sr. lit iiti-u ini v-t 
rano Lira, na Cooperativa Central de (it-uim n.i > 
dação de A ORDEM, u i sêde ti.i Com^í ê .ie ím 
n.i do \ieerim (prédio do t iieiiln Oi.-n.iii-* * ■  1
v.j(.io l'.i roqitial > e n** ( olr^o Sento tut-n '

Natal. í th FcVt rt :i :i o■ I ’ ’

‘ * *■ *** e (*>> > j>- r ^  *■ * ' ti- / ■/ >.- ' t '  * r

Ginásio Diocesano Seridoenso 

Caicó — R. G. do Norte
I Fvames de ht. Lpu ,i.

: . i:\ame.s de srimkí-ao ao ( Oi ■' «'Iii.oi.il 
ínseriçoes: de Io. a 15 de Fm er rim 
Realizaçao: 21 e 32 dc Fcvi rt íio 

5> i urso (.marial.
(íe.iíj/ae.iti di* ik t .’.í de I * ' ' » 1

ll Matricul ,IN
llk Curso Prunario: a »rtit -b 
2“. Curso tiinasial: de I * a 38 ii . I t*v eremt

! TENHA SEMPRE A
MAO (TM TEMPLAR 

! DA A ORDEM

UI Abertura ties 
Cursos
(Rialqiier outra mt«nn 
dnln, peia Sn frt.ir .i d

Vidas \i de Mar*" ..........

eao st*|-. oo io 
( unas

•r

;GF ífi 10.HBs ® numm
- - <■ í - i .*/ f A /  f- ' ' *■ r  e f  a  1



Labim/UFRN

i*

h o ie  No r e x HOJE

Difícil v itoria de CurraisjNovos sobre Ceará-M irim
Mctir.óe ás 15.30 e Solrée às 20 horas 

Um anjo clecandura amadurecido pelas agrura* da guerra, lutando d « -
temoradamente contra o destino impiedoso t

PIER ANGKLY e JOHN KRIC80N em

: :*'■ r'■s;v:caKiri'J hi[qt lî’ic:
M 14 i \r ■ 11 jrganiznd:? r-'
Ja A N.I - ' a t-.'viJizt.K,'' i' ;
fit- ,i li*f,’
N V: y * ■ar«:i Mùin: *
M; 4: : :< Novri f.’ru,:.

'1; ;co b^n puni'-
ro. -, ■ me* - r. Este:
di;.. L, tn: ■ om'iryi'v:.
’A .:ï::ît-,■ t '* que CÎOr.îL:“» t-~ U
St id1--.iizao.'o ao 'l'orrai
ù:dc lp-'/a oi crer nrr. r\icen-

:*a; ro -'ET 1i „ > S.i .. limer

derer prover um renhido 
ouviu £iliiv u.* quatro dis-

u«r 2 xO~Empate ds lxl enlie Mosstoró e Nova Cinz, qoe loi a snrpreia dataiie
'  Vvo oiilem, c Tor .inonstraram muito equill- nao íaz boa partida entro j iuossoroenses e novacru-" ' 1 1 ‘

i. i------- _ . .. tanto, sua melhor capa;:1 zenses, muito embora oa
dade técnica o melhor cr! primeiros tossem franco fa 
eiiiaçâo, levarani-üQ ao ic- vorlics. Na sua equipe, vi 

i r>; li antes. juinlo. O timo de Coará Ivíi uham elome-ntoy de clcrso
* CURRAIS NOVOS 2 X ! Tim lutou muno e estevi | comprovada, entre 09
CEARA' MIRIM 0 |muito perla da vitoria, poN Iquais, Zeleão, que, entro

' A peleja de abertura do i os seus atacantes perde i tanto, nâo íoz uma gran
ram boas opc rnmidades !do partida, muito embora 
marcar.
MOSSORO' 1 X N O V A  
CRUZ 1

T e re • a

demonstrasse sor um leqi- 
jtimo cracb.
j O quadro de Nova Cruz, 

e.e j modesto, porém lutadcr, 
o.- não trazia em suas fileiras

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5,° andar — sala 507 
FONE: 43-1396

Residência, Rua H ilário de Gouvêa, 88-ap. 302 
FONE; 37-4562 

RIO  DE JANEIRO

L

CLINICA DE CRIANÇAS
— _  I X ) ------

D R . F E R N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA —  PE D IA TR IA

Consuitorio c resldenclíi: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim  —  Fone 1693 

Consultas; 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

»A
»1

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

i - ir^Mvneíu; Rua Fonseca e Silva, 1105 - Fo­

ne: 23-64 — Alecrim  Natal,

M E D I C O S

D R . O L A V O  M EDEIROS 
Doenças da pole o sífilis

cr̂ eí* a« cilntc» dtnnatoiógtca tfo ttaapitat "Mlguol dm*»“ 
Consultório; — Rua Ulisses Caldas» 88-1° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64

D R . A L V A R O  V IEIR A
Chefe de Clinica cirúrgica do üospital Miguel Couto 

^.LRljKGlA GERAL -  DOENÇAS DE SENHORAS
e l e t r ic id a d e  m e d ic a  

r-oTLfultórlo: — Av. Ducue de Caxias, 198 (Terreo) 
Korário: Manhã — 9 às 13 Tarde — li as 18 horas

Fono: i2-84 [
c dãêncla; Av.nlJa G c túlio Vargas, 704 — Fone: 14-231

... T-: ffi." í » _IL-L.- 'J.L'W-JJ WJ* *■ - ' H •- Mr.1.1

DEL O L A V O  M O N T E N E G R O
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRINAS
(Obesidade. Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO RASICO

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: *i Residência: *

Cet. Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10-82 Telef. 18-58

-----  N A T A L -----

elementos de cotfaz, mas 
3 torcida gostou da exibi 
ção do centro-médio Paizi 
nho, que noa pareceu o 
melhor quadre. Outros 
cracks not-vios conhecidos. 
:omo Zom®, Cicoro e Go­
mes, secundaram a atua 
;ao do pivot.

A  peleja transcorreu bem 
movimentada e noc mo 
mentos iniciais, os mosso- 
:oenses faziam alardo de 
melhor desempenho, pres­
sionando fortemente. Aos 
poucos o? de Nova Cruz 
(aiam se ambientando e ! 
loassavam ao ataque, ate 
abrirem o escore que sus* 
tentaram n0 primeiro tem 
pó No período final, o13 da 
/ona Oeste pressionam no­
va monte ít logo de saída 
-.onseguem empatar e por ! 
pouco, não desempataram i 
quando um dos seus ata ; 
Tantos atira na trave um ; 
:hute em que 0 arqueiro , 
já estava vencido. Porém, * 

’leva "fi.iAinsss voltam a - 
equilibrar a contenda, quo i 
termmu cc’ii um empata] 
surpreendente. '
OUTROS DETALHES DA  
RODADA

Goals do 1. iogo ... So-
na e S3. para Currais No ,
vos ■ - Goda do 2. jogo ..-
Edilson, para os mossoro- * 
snses e Mimi, centra, r;nru ' 
Nova Cruz. :

juiz oe ambas as ps:> 1 
.,-iy - -  Francisco Lam*"’ '

h ô t e  s . L U I S  H a * E
Matinée às 15.30 — Soirée ás 20 hora*

Intenso drama de intriga, mistério e suspense, narrando uma história d* 

amor ç abnegação! ! !

GENE TIERNEY E DANA ANDREWS emPassos da Noite
Um emocionante drama cheio de suspense e um entretenimento explosivo 

de primeira classe! _______ ________

São Pedro -  Hofe
Matinée ás 15.30 — Solrée ás 20horas 

GEORGE MONTGOMERY, RUTH ROMAN e ROD CAMERON em

A Filha da Foragida
Uma super produção da FOX !

F ® I f i i 7  ;

M m L

t .

' \  • i-,

ctmicun,
« K i i a i s n -
m i t t  m i n u s

U E K i E i  I I  
C t M t l M & M t

Enlutada a croaica espirtivaparaAana
Faleceu no die 8  o cronista Aloisio Rodrigues

IOÃO PESSOA — E".;á «nador José America, num itisias e pessoas de toda." cr*
■oítí bom aesempenna. ;do luto a crónica espernv.; |gesto muite simpático, vem classec sociais, tém reme-

Q"~ \. » .-.nr-o * ‘ ;ãa%idade, com o prema: ;- ido nomear professora esta-1tido à redação dé O Norte.U Jf*L LP. W i- ' t - — - — I - • . . . .
C \TO V O c-   Didié Pi- ’ falecinh.... -ic, aia 3 'dual, a  vi',iva tie Aloisio R c -1donativos para a  rerrnba-

icca ‘ 1
/  V ,

V—" **■' i*-' i -AiP ( - ( : , . i .
Macaro-ca- Keiú, do correcte, do . .. -'ali.-vt , anques, «nquanta deepe-r- lima .

Aloisio Rodrigues, que òc 
há muito chefiava a sev-

í Clinica dc senhoras 
DR, ETELV1N0 CUNHA
E S P E C I A L I S T A

: ; oi- "'’‘ ic ïiirnciito no Kio de Janeiro e São Fauio| I 
I V ;-JCAR D " PENHORAS — PARTOS '

■ ■”  irt v‘!h!í;ct'.-, cIiítro-roaiíuiB̂ ft", «tc.
CANC:.R —  TUMORES

■; .. * .h : -'m dlar.tr o::cctu hü5 sábados
, *i ; m.-,. ' i líon ifá i* '« , - -  Fone 10-83

1 „è; !íí u ' 7,.ii:-n 590 --- Fiíiié 14-95
h 'U rÿ ii iâ -  Natal

D O EN Ç AS  N ER V O S A S  1  M EN T A IS

0R. o n o  JU L I0  M A R IN H O
r  LA Rt AMENTE DA3 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO :
AV. RIO BRANCO, 589 — l.° ANDAR

í* <-

D R . P A U L O  SO BRAL
DA MATERNIDADE JAM ARIO CICCO

Ond?s eurtai — Eletro-coagulação e Bisturi Elétrico 
Patios o Doenças de Senhoras

Ccnsultório: Reatdènela; .
Prr.rr Mcrio, T4 Av. Prud, de Moreis, 743

Conüuitiis de 9.30 ás 11,30 e das 14 ás 17 horas 
Natal —  R io Grande do Norte

'arvalh j e Doca- MoiscJ 
(Sana), Chaguinhar, 58.

i  üaiano íTcinhc) o Bidorá. jçao esportiva de A um. , 
I c  MIRíM — (Centro E^-jO jovem desapidceido, go- 
pertivo e Atlético) -*■ Eza- Uava de grande prestigio . 
iquisl. Gaúcho e Zczó; Vc l uas rodar esportiva? da ! 
i >ia, Djalma e Gabriel; Ca-;Paraiba e de Estados vi i 
-ifé, Mc-roira, Potrcnic. Da-jsmhos. Era o representan- ; 
nicíçio o Humberto. ■ te credenciado neste ca- 1
iblharboii |r.itab de A Gazeta Espoai- (

j MOSSORO' — Maninha, | va por tres vozes, viaí-cu ; 
'DodUa f- Mimi* Renato, 2u- j a São Pauio .acompanham- ; 
; 1;.;ío o I-ião de Seu Né (Fa-, Jo .c; atletas paraibanos, ; 
*! - oc t n ic í. Pa t roo; n io (Ed > I-1 que d í sputaram o s ocar ;d a s |

SENAC
Administração Regional do 

Rio Grande do Norte
R: Eedihon íM uiv ■ oo São Silvestre.

í-joooí, loa:- tCachorunhc1' n; . .
^qrherrnho íRpné). 1 °  s0,i
ï M f-Rpv Zn""- -  p - - dai proíunda mento contido e

! reiia ' c ’ Arnon:^* Gurnan ; ̂  - íá t?:n ÍTan: -  - r^ ríi5SÍ' ; 
, PaizKUK ■ * Feitio;.'- A  n ge lo ,  ' u : : ; a  ̂“arrí pan na c l  laver * 

n l 'O c e ra  L’a. -a' I :qciui:a O  r »  famiha do inditoso crc- ■
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LL. ÊUCH./B LfcSNANdES GURJÄ0

t Ï.ÏNH.\ («l.KA I.
. ' Liure.̂  em diauti*

. .  - r  , t:,:u Ano Neri.
. . ; !’ ,r :»'•■/.- L o m e !  r - 'c i - : - ;  j t i i n z c u o

i*on:î S2!>3

DR. SZE QUI E L  F 0 N S Ë C A

VAUTOS F. POPMAS LAS Sï NflOUAS
T»- .■ a l tj 1 : ti - .. i fï! — Toi. 1071

7 V U r ; u’imm5ntn 
1 ï - 1 -- Toi. 1337

D R . R IC A R D O  B AR R ETO
Diretor do Hospital de Alienados

DOENÇAS M ENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata. 210-1.« —  Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, Ó36 — Telefone 13-51

P-dr.-. \ Accim £ >  ̂(  lJ"í'rr.' f

r
DR. P ED R O  S EG U N D O
E S F K C I A L l S T A  

VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA E SÍFILIS
■Sr*

O R . iOAOUIM LUZ
I r\UTO^ — pr;r.\;;.\S I>E SF.NKIOKAS
\ r s ) '  í: r  U  i. i s t  a
* iAir‘ ;L, ■ '-■*.:- a :;i^:iíut;ãu -- Btíturi elétrlcc
f .i,' rns \ i  hotas oni d iante
I í>.n? :l: - : Lj.i Uds-fH Ca’.das, R2-l °  andar
)  iu.'iiü'--. ! *- 1'!’ í-.i-ide de Mor;ih, 630

riir*» límiit-sl due hetnorroldi«, e opBíftÇiO
S(!u rj■ .j. Doíüçs d » \tre-tr*i, prostuta. tasieulft. #i-iíiLoaK»: bexlu» 

• rí-.: ! rvMUf-ntíi rápido d ií  uretrltM *31»»!?» e ci-lnlcia • «ua* 
cri»tp!!t!*ç6M. Prrturtjuçúeâ. Cr^troícopl»

Cautério

Das 15 horas em diante
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apndí, 377. Fone 13-50

DR. EDUARDO CAVALCANTI
MEDICO — OCULISTA

| Presentemente ne&a Capital dara 1 oiisuHa-i di: ti as
J i (* de 15 às 18 no ronstultório do I»r Hermance Paiva, a 

t Avenida Riu Branco.

. l’or cima da Loja 420Ü

Ò..S A N GÜE E' Ã~ V ID  Ã
•PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO

r, rt 
* *  " \ HERMANCL PAIVA

» ! IM ; > ' i í p í 1 \ \ I \S t K IN A K I A ^

-■ ■ 1;. j Ui.h ,Vf  1B9-: ° - Fone 2477
Jíe.úcónrM: Gt.-ro-rai Ozorio, 246 

Horòii»*: lfi às Pi iToras 
ï: ATA:. ■ Uln Ci do Norte

‘ i ÎIJRRU
.  *  V,  t

DR E D U A R D O  C A V A L C A N T I
Ui DH II m I i.i>i

1
i, i: í* ;.à I*iiei4,ni a .NUl.'l

I :i ! r ■ iu‘\ «uni i, i)r Ili-rnienee Paiva, Av. lïi'i 
. K: us -, j ■ miade \(t:i e .Pirçe Mario, Natal Khulio,
r ‘ mi ]}.;i relu. ti". I til l". Andar, telefone ÏO.iH —

'< '■ : ■ > i : - t»
6 — ________________________________________________________ ‘

DR, TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

Especial mente 
»O K A Ç A O  t: VASOU 
Eiectrocardlografia 

(.'onsuttas das 14^ cm diante 
Residência; Av. Prudente Morais. 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aurelíano, sala 103

DR. VICENTE MONTEROSSO

Fx-fiynealogista e Obstetra do II C Aer. do 
Rio de Janeiro

Ex-Chefe de Eq ui peda Maternidade Clara llasbaum 
do Rin de Janeiro

ririir-’ .c - D'en»’ :*?- ci Pt'u Ikh’ .'.s ■ Parto.-î Analgesia 
CONSULTAE - 2:i.s. o aas. lV!r;U’. (ins U  . U' linrns ■­

ft: i lia di is. q à.«; 11 30 hot a .

i e .- K M O H O Ô i l L
n  Kl

-«4*. rt lifter; U:n U: .M.i H. «83 ? »* rr.d.ir fia la 3

DR ITAL0 CARVALHO

'*! ’ l i î its N'tr:»/ ' . V î . A V Ï A  
■ ’ : • j / i -î ; < V 1 i . ' » l u i  Ut ïSIMTAl.

\'n.t i i. rut m
1 - * i., • i i|.< fi..- ;*i i it I S .i, 11 i I, a fiel < llaln.i ) Nervi« o do

t’ i * i ‘'n* ti* t i|>

DR. TRAVASSOS SAR1NH0

« IKI KOIA GFKAI.

-n . ) ï-'iïlFir'r» M' eist uît y

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REU5IAT13MO ! SÍFILIS 1 

AORADAVEL COMO UM LICOR 
Tnme o popular depurativo com­
posto de HEKMOFENXL* SAMAM* 
BAIA, NOGUEIRA. PFABE-PSK' 
DIIÍ, SALSAPARRILIfA e outfM 
pUoDU mediciuais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N.,S.P. 
c(>juo medicação auxMtar no tra­
tamento da StflLs e Reuruatlsme 
——— da mesma orlrem --------

CURSOS DO SENAC: (diurnos e noturnos);
■ à

M a t r í c u l a s  a b e r ta s  a t é  2 R  de fevereiro 4

:

Aos fiibos do comercia rios e candidatos a 
po, entre 11 e lí! anos de idade, o SENAC proporciona 
nos sAís cursos, os conhecimentos indispensáveis à isü- 
riaeão no comércio, servindo, também*, para os cáfl- 
didata* a admissão no Curso Comercial Básico, oficial 

Otima oportunidade para os menores que te­
nham concluído o Curso Primário e desejem encami­
nhar-se paro as atividades comerciais.

Matrículas abertas no Grupo Escolar Uatwl 
Gondim — Bairro das Rocas, para os Cursos de Pra­
ticantes — CAP, de Adaptação — CAD e para o Cur­
so de Aprendizagem e Preparação Funcional — CAPF 
— 2 ano Básico, todos os dias úteis a partp das 19,40 
horas, e em ígua! horárl»i, no Grnpo Escolar "Frei Mi- 
çuclinhü" —■ Bairro do Alecrim, para os’Cursos de 
Adaptação c Praticantes 1 e 2 ano

O SENAI' é uma instituição mantida pelo co 
mércio, para o comércio, através do Comçrciãrío

J

? +++++* *■>,*>* V j- j A/j/éV -̂ ^ -SvV'

■ Colégio Santo Antonio "
S AV. DKOOOKO. 809
S AVISOS PARA 1952
;i 1 -  AKKRTI UA DAS Al I.\S

j;,..- t‘i- [’*r< Mi'W'.i''! ]%(>’

DORES DO ESTOMAGO
PRISÃO DE VENTRE

As vertigens, roBto quente, fal* Q 
ta do ccr. vômitos, tonteiras e W 

% dores de cabeça, a maior par­
le da3 vezes são devidas ao A  

A mau funcionamento do apa* J* 
r^lho digestivo o consequente U  
Prisão rio Ventre* Aa PÍLULAS Ç* 
DO ABBADE MOSS são índi- 
cadas no tratamento da pri 3̂  

neto d. Vç îif0 e suau manifestações e nas anglo- v*
! *t colite í I.irendadas pela Saúde Pública, às PILU- Cl 
X LA:. DO ABBADE MOSS são usadas por milha- çj 

, ros pessoas. Façam seu tratamento com o uso

d
<!cís 1-1I.UI.AS DO ABBADE MOSS

■ *
#*> I - O O C è O j

fl _
;> l ’• Curso de Admissão, 2a. época: 7 ile Janeiro 
|| 1". Curso Primário: t de Fevereiro
>> 3°. Cursi) Oinasial, f oiesial «* Comercial: l de
S Marro

t i  II — M .U I IK  t l . \ :
w
. %  ,

íi lnt Exame de Admlasáo. 2*. época: 7 de áanelro
li a ;:i de 11 vereiro
*' ( urso Primário: a partir de 2 de Janeiro
■; Curso Ginasial. Colf*ial - ComTcíal: de 1.»
;; a 'h. u*’ I fvfreirn
v ̂O

III I X I M I  S D r  2». LPOCA:
Á

h t". Admissão ao Curso Ginasial: 21 e 22 tio
l-Vvcrciro

 ̂ 2 V Corso Ginasial, Colegial e Comrrcinl: 18 • 19
'í d** Fevereiro
.4
■* r.ir.i na iiun- '- in io imagoes dirija-se á Diretoria

1

8
Ni
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Possivai GOMekmâxiio de preços e sedados

O utras
RIO, 10 —• O Ministro Horacio Lafer concedeu 

kmga entrevista à imprensa carioca, a proposito da 
atual situação «‘conomi^o-financeira do pais, expon­
do francamente a posição em que nos encontramos. 
Disse que o surto inflat ioaãrio ainda nào íoi detido, 
expondo as suas origens ? providencias até agora 
tomadas. Apezar de sei um íenomeno de ordem in­
ternacional, ha causas especiais no Brasil. E se não 
se tomarem prontas providencias a situação conti­
nuará a mesma; alta de alarios e vencimentos, au­
mento de taxar e fretes, aumento de preços. Falou na

DIA LIÏURGICO
a íO H

p  lé---fi«M tg^pif9 M a a tw  «  graça
I Carlos Ma«, :las ciências, da política, cm nogtafos e ffgurlnlâtas, oomo

EWto SenadoMl m

A S R A tt
"* salfKl* 4o* «fmttfeow»

A* SOU* que 44o allno ImaoittA 
dm toste# rebelde*, bmunttu 
í.TòüiCtt* c uamfctleea,
•mfOcaçÔPK e »not?«, çblp.díâ S iorí» 
no peito Nu» drogaria» « Ium&rcIh

pria .
Profácío de Nossa Sen horn

AMANHA
_ _ _ _ _ Os sele santos fundado

política do Banco do Brasil, relativamente ao proble-! dos Servitos. 
ma da exportação, à necessidade de suspensão dc i 
empréstimos aos Estados c Municípios, dizendo mui-' 
to esperar da cooperação dos bancos, da imprensa e j
A VfcÂlA AH <\ tvn rol

Teatro db Ííííládan^ àó: rios de ftwchoal Cariôs Mac, :las cTKictás, da política, cm nogtaíos e ngurtnistas, como 
(Brasil chegará semana pro-jno e de sua obra. São Aurro(carta aberta a todos brasi-1inibem contribuiu para r.1- 

l.a aparição do Nossa xlma. E* a sua primeira via-!Nonato seu secretário .parti-) Mrcs, recomendarão esses( novar completamente o tea- 
Senhora de Lourdes. íjem pelo Brasil afora. E’ cerlcular c do T.E.B. e o sur | espetáculos de alto valor ar-;tvo profissional brasileiro em

í ------------- --------- ------ —  Rosalvo Mota. Trouxeram! tisLieo, literário e educado-j todos os seus aspectos. "E o
cartazes, .material lotagratt- nal. O Teatro de Estudante, ;anr. Aureo Nonato finalizou 
cO, programas. Vem prepa- quo nasceu na Casa do Es-j nossa conversa Hosaino 
rar a curta temporada dc se 
te (lios que o T.E.B reali­
zará entre nós. O stir. Aureo 
Nonato nos confessa: — Os

Missa própria, oração pró-| >0 que cm 1948 levou “Ham-

NATAL - .Segunda-feira, li de Fevereiro de 1952

PROPRIEDADE -  "IMUNA"
Vende-se esta ótima propriedade, por pceçu ra- 

aoávéi; ãftuada neste Estado, no município de Xlsia 
Mtthaàía, «iàuiíõ apropriada â criação, w, »»i conto u to- 
dm expede dc agricultura.

fR X m a  de morada, água potável em abundân­
cia, aektdb as terras, em grande parte, de ntagadiço; 
tAntáttbem várias fruteiras frutificando, coifio se­
lam laranjeiras, mangueiras, jaqueiras, coqueiros, etc, 
dVhXftá uttia boa mata, composta de msdéiras de lei, 
6 dá várias ontras apropriadas à construção de cer- 
cttttbs.

GADO: No negócio entram 79 rézes, sendo 29 va- 
!«áe o «  ntetattle gado mtódo, e ainda mais oito anl- 
maia dá raça cttstor.

O pretendente pode colher informações com o 
proprietário:

MIGUEL ALVES PESSOA 
Bua 15 de Novembro, 14 
s .To$ó de Mlplbú — RN

lnt” seú maior, & s. Paulo -  
Foi um triunfo, a  mocidade 
das escolas de 3. Paulo ce­
deu sobre camnihòes distri­
buindo milhares de prospec­
tos convidando o povo a cx- 
golar o Municipal a-fim-de 
aplaudir o grande cometi­
mento dc seus colegas ca­
riocas. Depois "Haniiet” foi 
levado a Campinas, que te-

RIO GRANDE -  Fone- cnou lod“  as suas oorlas 
3 5-31 <X8 15,30 19,00 e 21,00 Paca reccbCT em triua,°  a c' 
Ssndo hoje o 3.o cniversá- « « ‘P* ^  »tom -eiw dm l« <■ 
rio deste cinema, pela prl-1 P=>«ho,l Carlos Masno r do

|msira vez no norte do pais:sna obro.
: ssrá apresentado o íilm •
; Resistência heroica. Pera \ 
adultos \

REX — Fone U-72 ás;
- —  —  -- « n  A í k  m  T 1 _ „ ,  !1D,JU e (ÍU-UU l^r^zu ruiw ,
adultos.

SAO LUIZ — 20-08 ás.
15a3b e 20,00 Passos na noi- j 
te Não temos censura. ;
' SAO PEDRO -  Fone20- (

tud&nte do Brasil. outra fun' Mota c eu vienus na fren.e 
dação de Faschoál Carlos dos bandeirantes que desem 
Magno, tem treze anos do e- bar carão num avião especial 
xlstência e de aeòrdo com o.da FAB colocado a sua dh- 

animadores e os interpretes! que escreveu o famoso *criJ posição pelo Presidente Ge- 
do Teatro de Estudantes me: i.U:o “é o mais Importante moitulio Vargas. O povo dcsie 
recem todo carinho, todo res vimento de cultura da moei-[grande Estado aplaudira es-
peito e todo amparo destt-jdade do Brasil nestes ulti- 
nados aos que cultivam ojmos vinte anos'*. Não só tem 
ideal e praticam fé. Eles nãol formarão atores, diretores-co
vem apenas representar, vem', ^  ___ ________ _____
reacender nos corações de! 
todos ns brasileiros è na des!

ses artis tas 
certeza".

jovens, tertho

Patiaçãí
As nossas. oHcinas 

gráticad estão apare-
14 ás 15,30 e 20.00 Em bus \ t lhadas pará ex«CUtar j 
ca do perigo. Para adultos, j í toefo e quálquèr ser- / 

CINE ALECRIM -  Fons; I viço de pautaçãa
n Pau- Ü Tj
T

adulto

20,46 ás 15,30 e 20,00. Pau-( i Tabela de preço na 
la e a 3.a sép% l̂e> Terror 11 Gerência deste jornal.

Büßse 6  Eé í b  U h É  MJPHpVvvv V f  IWPwp V ^ W iw W H  m ilH Iw

crenca ouc vai destruindo■ - i
Ontem chegaram remissa ! grande parte do pais, a fia-;

ima a beleza c a crença numj 
i destino melhor por» nossa' 

" ’ | patria t* nosso povo. j
j espetáculos  p a r a  CRE- !
! ANVAS BB UáAyA j
l --Alem dos espetáculos i 
clássicos, mudando de peça 
todas as noites traz também 
,.o Teatro de Estudantes uma 
peça escrita especlaimente 
para crianças *A Revolta 
dos Blnquedos” dc Per­
nambuco dc Oliveira, e 
Pedro Veiga qite será re­
presentada diariamente ao; 
qr itvre, para crianças, sobir | 
caminhões, absolutaménte dn; 
graça, cinquenta instituições 
íaclonals patrocinam essa, 
Viagem, e quinhentas figuras 
iustres das letras, das artes,]

A G E N T E  V E N D E D O R
Coneeitbíttla firma dwtribuidora das melhore« 

fábricas de S, Pauiu em artigos de casemirus, linhos 
da sua importação, brins, roupas brancas para senho- 
rata. rotinas psfa rama e mesa .rtf- procura aeentef 
idóneas para vendas diretas e particulares pelo reem­
bolso — Dá-s.‘ preferência a quem tenha prática e 
poniMHdnde dc trabalhar com freguesia selecionada, 
por ve tratar dc artlgw fmos e de lei. Paíit-se boa 
comissão. Carlas â Caixa Postal, fi 519 — K. Paulo

— Somente dentro destas condições

Para 1erno ônibus
1 , Par beneficiar os outros 

não só é preciso dar-lhes 
bens quaisquer mas distribu­
i-los com o sorriso que é a 
alm a da ^aridade e sua me­
lhor expressão.

2 , V iver com homens de 
rig ldo caráter r  modos sil. 
vestres é penoso cm si mas 
essa atitude quando procura 
descobrir sua bela alma, en­
coberta dc andrajos despre- 
steris. <> tílorioso e meritoric.

3, Nu metí próximo, çsir 
que esitt mais perto de míic, 
na circunstancia precisa em 
que falo, devo descobrir itm?, 
alma de irmão e o wraeáo 
do filho do meu Pai.
- J 71

P o .  Emerson S e ç r t i m

Velhos e Moç
leia»1 cim Éocài

WILSON GURGEL CUNHA 
a n u a  d e n t a r i a  n o t u r n a

TERÇAS E QUINTAS — Das 1« ás 21 horns 
AOS SABADOS — DAS 14 ás 17 boras 
Av. Mo Branco — tSfl — A

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciárlos I

DELEGACIA DO RIO GRANDE
DO NORTE ,

O DELEGADO DO IAPC. m ais uma ve/., pede a  todos i

GalvTto

Ontem á nette foi empossado no c«rge de Vlgsrio 
Capiflor dá Diocese de Caioá, o mons. Válfredo Gwttl, 
pára o qual fora eleito em S do corrente.

A proposito recebemos o segointe tclegrema: 
i Caicó, n  — Jornal A ORDEM — Natal — Autorizado 
I consultores diocesanos tenho grata satisfação de cerauni* 
i car otficialmentc pãra efeito publicação posse ontem Cate­
dral 19 horas, perante Conselho Diocesano Clero Associa-

ciue necessitarem de tratar òo assuntos relacíonatlos com' ÇÕcs *eüxiosAs Padre^osé
essa Instituição. ,,»o w absConhem de o laztr por mter-i*«'- tapltuio» eleita dl. * eorrente Ma. Paire *o«|
médio de terceiros c sim pessoalmente. em m*u Gabinete, 
no expediente normal das 12 ãs 18 horas. - raive ;s ca iu- 
em que o interessado não possa comparecer a ; aa $ To. sita 
na Rua Duque dc Caxias, ifíi

Esclarece ser improíicua a interferência *i" pcsscias 
influentes ou assim julgadas, para a so!ucã ? íavu.avcl dc 
casos etn que o interessado nào tenha n sou ('ireio  as.su- 
guraclo pelo Reçulamento ou instruções do fn.sw:n:o, pois 
lais pedidos nãu poderão sei’ tomados cm '^uisideraçors 
por este Gabinete.

Natal, 9 ite l evereiro dc 1952.
Miçuel Rocha Sobrinho 

— l>i.*lcV ado —

ÇARLOS FARACHE avisa ao público e á 
$ua distinta freguezia pretender abandonar | 
as atividades comerciais, por motivo de saú- ;j 
de Deste modo, a partii* de FEVEREIRO 

| .corrente a “JOALHARIA FARACHE" pas­
sará a vender suas mercadorias com grande! redução de preços.

CAFE '  R I O  G R A N D E
O proprietário do Caíc Ri* Grande, avisa a sua 

distinta freguesia, que contir.uí colecionando os sa­
quinhos vasioí, — Cada 19 saquinhos terá direi lo a 
valiosos prêmios. — Junte 19 saeos yasios de Café 
Rto Grande e vá ao Moinho Potícuar, á Rua br. Ma­
rio Negocio, 1110 e informe-se das grandes vantagens 
que lhe oferece o RTRrt E S iROROSO CAFE' RIO 
GRANDE.

A  é p o c a  n t u a l ,  a s í u d a .  í t i r ü  8 
« l e r v a n t c  e x i g e  d o  h o m e m  j ^ n d e  
t o r ç a  d e  v o a t e d e  i > '.m  f e r .r o r  i o í m  
a s  d i f i c u l d a d e s  q u e  w  depa­
r a m  « a  t t r d u a  l u t a  jv -ln  fx is tfn c ia - 
Q u a n d o  \in 'i ! r ; i p m  o  
awoso tícflcoiitryfafiíf, $-y
n *  i n a o n l í i  ■- r . i U a  f ’ e n i e T .i f ! * ,  
ele põdc. dc formA i.i.t;:ílr- 

í f l i f t r  a  s u a  v c n t & f l . ' .  C i r .t i K :
TERREO FONE — 2051 i W- assiio. « Inteiro ci' Awerçirto ua su:» profítj;iO. i:n: t£ü 

easos. toraa-6e tir. prescindirei o nw 
de u m  t o n í ç o  poci''r;̂ ,(jr com ­
bata mptúa e eflc.'i7PiM:t*  ̂mil. 
E s s e  t o n l c o  s *  p o d e f »  r  " f w t o  McndetLnas”. d  s - i r p r c c n d c s t c r e -  
t a u r & d o r  d o  s i s t e m a  neivf>.=a, o  r **  612 - m e d i o  q u e  í a í  n i a r r . v l l L a ;  ;v j !>  j í j  
‘ poder curativo. Kas droçTirti:- c Í*T* 

m a c i a s  l o c a i s .

Monto Sures titto
It ADVOGADO

Av. Flotiano FeUcoto, 
Fones : 1700 ^  ^722

1Comemore suas festos oferecendo o afama-)
i

do "chopp Antortica", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr. j 
Barata, 235 — Ribeira. !

.... ..  --------*

DR. PEDRO COÊLHO
90ENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— E l.iriR O C O N V lT .S O T líK X F lA  —
'•üi-Ínterim do- Hospitais de Alwrnirtos <T:un:trineÍra) 

e V u*Tpia Picanço do ReciVá 
CONSULTAS 

Has 15 às 17 bura«
CONSILTURIO

M  Kio Hransu, .uU-l."
! » IF IC IO  MAG AI Y

RESlDENCiA
Uua Sifrído, 454- -- t one 23-99

Diversos resultados esportivos
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ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL i
DE NATAL

'CURSO »*£ ÜXTENSAO UNIVERSITÁRIA» j
Forma Assistentes Socim* em curso ivgi^av de 3 j. 

nu;>. iLXiginclO para a admissim cnisn tiinnsinl, normul, noj
: formação equivalente. J

A Escola flc Natal ê füiacla ã As.soehiçyn Btasiici.o 
de Escolas ao Serviço Social, à União Internacional Ca-| 
Wlicu üe Serviço Social a União Pftn-Ameríeuna du Ser*' 
rico Social, as cnias últimas com series, resp- cüv imcnn 

. na Bélgica c cm Washington .
Aceita aluniv; dc ambo  ̂ s**xo* i‘ id;.riu on ■

nima de 18 anos.
Matriculas a partir do lo. do marco i imein :Uts ;a;.( 
15 daciuclc mesmo nus. *

; Iníoriniiçõidurante u mês de fevort ir » n.i Sc": ;
! ’.un,: da Escola, o Av. Junriiüi losqninii dc t’.impos Sub'-- 1 

uias iijis '3 a'- IJ.30 ivras. exceto aos s:.!i;»dj.s.

Torneio Rio -
São Paulo
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JORNALISTA aLUÍZ«' Procedemv dc A- j 
MKNF/KS lagoas retornou a I

ff,(a capital o jor| 
nallsta Aluisin Ahnezcs. redator esportivo' 
dsete jornal e pessoa bem relacionada em . 
nossos meios sociais esportivo .̂ i

Aquele nosso companheiro de trabalho 
for» á capital alajtoctwe sc submeter aos c- 
xames vestibulares da Faculdade de Dheito 
de Atagtas peta a qual fel ap**ovado com a 
media G.N, ctmserulnda assim »► oitavo lugar 
entre j turma classificada.
I)EP ni.ADIA MARINHO Apos alguns

«nas de per-
mancncía nesta rapital rctorhuu «miem á 
capital d a  Republica o deputado RJahna Ma 
ritmo, um d«* nossos representantes udenis 
tas na Catnara dos Deputados. 
HOMENAGEM Tonforme iVoHciamos em 

noa*a edlçán de sábado, ( 
rc-aii/i u--'C «miem a noite .» homenagem-

qtw um dr Oficiais da Policia Militar
prrtou ao Comandante daquel» corporação * 
Major Uwriano Veras, por motivo da passa- ~ 
íjciii «lo seu aniversario natalício. Alem dc! 
ofiriais d» ativa e da reserva estiveram prcl« r 
sentes ao jantar realizado na Praça Pio X, |v 
ivpresentantcs da Alarinha Aeronáutica e ^ 
i:\ertüo. betii como o dr. Américo de Oli­
veira Costa, secretarh» geral do Estado, ro- . 
mo representante dogovernador do Estado.;

Inicialmenie talou «  rmiu»r J«>sc Muri- 
itho. em nome do» seus rolegas de farda, 
ém seguida o Secretário Geral do Estado, o j 
major José Viclorlano de Medeiros o capl- iO 
tâ<i ,losé Ourgel Pinto. tte. Franchco Kevo- 
redo e o representantr da Policia Militar da 
Bahía. tte- Durval Tavares. Por fim usou da 
palavra o homenageado, agradecendo aque O 
la manifestação espontânea de seus ro» r i
irt.: lulatln» - ‘

î -------------------------------------
OR. JFSSf' 0.

■ V
CAVALCANTI

r iR i  ( t o n a  d f n t is t a

Consultório e residenria Expediente 1
,tv, Deodorn, 433 U as 1S hor.t. ~ \t*s

Um icm H «abados das H a- ri horas
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Colocação por pontos 
perdidos
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A P A R T A M E N T O S  | j

< ) t 'A U T O * D K  1 " .  K  D E  C L A S S E  I N T E R ­
M E D I A R I A

Tratam ento cspccialisado, prrm itiil» a qual-. | 
quer medico da eonfiânra do cliente. ' | 
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A  O B H F M
DIÁRIO VESPERTINO

'Circula desde 1f-7-1#35>
i>imtor — OTTO OUHKtiV

— K-V/iEH PINminO
S ï, £ P O N !■! Ç

Direçiïo 20-"'1 — rícmfcçtíi 12-*$ — R-'iscSr !?*" —
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Deus em nés 1 jEfemérides 
I Estaduais

J  ! 1852

» * * * * ■

• fr mm *6

Crî 1.10,CO j N ttriîado CT*
80.00 L y. dJ dla

$*0-; •• 
morte 

'Trimertre
FTJRLIGAÇÔES — TABELA NA GERENCIA

* R E P R E S E N T A N T E S
^rjo “ S. LAN A, Btnadvr Dûntas, 40*1.° andar — Pone 22-1'. ! 
û. rAULO :—Raul CsiSfl.mRy;:. R ou Felipe de OHrelra. 21 8.° and:

f'86-r. auo,i

E' grande o numero de católicos que conhece o livro 
do padre Flus, intitulado “Deus em nÓs’\ Nesse livro o es­
critor mostra como nós costumamos tratar c m Dcrns 
, Ele ío se rnn agente. No entanto, é certa a
veeSfba de Deus em noflpelo éetado de graea.

4»as a triste realklad assinala mais adiante oau- 
r.>r, éque nós, os cristãos. somos mestra nesta arte de 
não naiir.oá^e das esplendidas realidades que nos cer- 
::tm. não íav,f.»<'o como aquelas almas quo sabem quan­
;*> < e.ua comr-oi com sua. vida “o poema prodígKso de 
\üu pobre homem que ensaia confirmar-se a Jesus 
cristo".

■ / Esse livro repleto de ideias magnificas, otlmo para 
etovttr o pensament í acima das misérias humanas, para 
dar-pos uma noção real da dignidade humana, está

O T T O  G fU .E R R A ~ -------------- --------
ejrv pqrtu£ue-, publicado tamber# para as crlan- a freguesia de Tapari k

Com crcíto, a sra, Y, lc Bourgeois tevo o cuidado 
d< publicar o mê«tno “Deus em nós” cxuHcado ia, 
fianças. O hvroWÍ òei mesmo espirito, mas redudiao as 
pronowíóos da uwn e infantil, tondo no Brasil sido edi-

I tcftori.» de vàa. e munícipe 
FEVEREIRO 12 l r,,IM íl d* noiuinaciiu de rd., 

— Lei Provincial elevando |unP<?rií”
k ca-*

SO CIED AD E
0 1’EN SAMENTO UNIVERSAL ~  "

A experiência ensina claramente que os homens na' 
ve consideram irmãos enquanto não reconhecem antes qm 

sãu fUhos de um mesmo Fat. — FIO Xll. Fapa. 
ORIENTANDO

Onandb se leva o dedo ao nariz, fere-se com fac«1. 
ttade ã mucosa que o reveste interiormente. Os germes t a 
fipaveŝ de equsar iniecções locais, que podem trazer ccmpb 
|av>s graves, como meningites, septicemias etc.

Frite sempre esgaravatar o nariz com o, dedos P:* 
#;rn ;n>:ou-lo ,-íu avemente. — (8NES).
Í.KCMTA. IM> LHA
,, ’ SAÍ.APA k>E PEIXES — 1 xícara dc alface picada -
1 ovo», < ozidos — 2 xícaras de peixe cozido — 1 colher (--• 
:pa> dc vinaçre — 1 colher (sopa) de azeite. — Ms quilo ti 
w aias  — tlaldo de meio limão. — Sa>, pimenta e chcír- 
v%vAcs picados. — IA cebola em rodelas.'
, Passe na máquina o peixe cozido juntamente cor 

•as rodelas de cebola; misture os ovos cozidos picados. 
batatas cozidas e picadas em pedaços pequenos, a atfm 
cortada ezn tiras fininhas. vinagre, azeite e demais tt-mp- 
w í Revolva bastante para tomar gosto; arrume no pw1. 
e leve á geladeira até a hora de ir para a mesa...........  .

5I
i
í

Tudo da melhor qualidade
Rwvíps de fodos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
v* Portáteis — Mcqulnas fotográficas — Filmes — Papeis e chapas — Aces- 

orios para bilhar — Arquivos e fichários de aço — Amplificadores e aces­
sórias — Refrigeradores — Üquiflcadores — Polias e rolamentos SKF.

Eletrolas e Piclc-tlps, etc., etc.
VENDE. AOS MELHORES PREC059 .  /

Fone 1104 Sérgio Severo
Associação Com ercia! 
do Rio G ran de  do Norte

dn D íre t^ iia  em 8 do corrente
Presidência do sr. Manoel Junto Governo Estado apí-| Comunicou o sr. Fresiden- 

'urgel. Presentes os dircto-

propacgúeY da Jhtont 
Udo pelos "ixuwv* rongclti’ . do Pm

fiéii fim é q mesmo: por ao alranc^ dos pequw^s 
a* doutrina da habitação divina em nossas almas, peio
estado de graça. ,

Eis ai um livro que pode fazer miiífo bem ur: cri- ; 
anras é vamos dizer logo aos propriox aciuités, pob mui- 
iós intenderí» thclbor o “Deus em nós”, do padre Lluns, ■ 
depdls da lelttirAd«sa edição para.criança^:,. ___  ;

__ | 500.000.00 que devem ser ic-
j glstrados na nova orvanive- 

\ ( çâo federal COPAF até o diu 
30 de Mato, acompanhada- 
üa demonstração dc lucro:*, <■ 
perdas, rob pena de muKa 
dc Críi 500,00 á CrS 20.000 CO : 

/o! i O sr. Aldo Fernandes dei:-:'>ii 
Y  I em mesa a respectiva ici t ’ 

: informou que a instituição 
| “ETICA”. no Rio, Rua B iv -' 
nos Aires. 204 4. e 5. anda: rf 5 

2  ! se encarrega do fa/.or a en- ; 
” ;trega desses balanços n!e»U-; 

ante emolumentos de (*vf.. 
20,00. remetendo o c-aure^-; 
vante da entrega ra vov.a 
do correio.

I O sr. Orlandu Gadcílui í '*'**
1 varias considere.çôtvi -''"ã"*' 
saneamento das ruas T> o >.

Nisi« floresta, 101 ÿ

EN AC
A d m i n i s t r a ç ã o  R c a i o n a )  d o  j 

R i o  G r a n d e  d o  i< fo rto

C t ’R SO S n o  SL.XAC ((H/.'i.o«. r.os

Matrículas abertas .t;>; Jca  i»o
Aos íiMtos df cemerria:*'«' *• cTm'SVAft-. trIlv;, 

vo. entre lí c N! anos de id eia o a \ \* (;• -:"• < ;-

J

! nín Frrirr. nnca Jou" Ca’’"*'
ra V outros (íe.sse trecho 

j Rthclra, sugerindo que > 
j designasse uma comissão pa­
ira tratar com o sr. Goverra- 
dor. Engenheiro Chefe de 
Ri-partição de SaneamcnU- 
c demais autoridades,

n.>\ M iii cur̂ nv. *r, ríiiiíierir'*';-»- r'-Npc:* - ;
■ í.ií L-ti no nmiérct«, servin i“. ..onU- *-' ç. i.'.i c.
(Htlatos a adunsvãn no Cars*’ * i

Otinr.'! oportunidíi tlf ; <** >>■
nham eonchii'.io o Curso r  t • *!- • s-n, w ,
nhar-sc para av; ath ida'lí“> = . ! . > ; ■

MatncuLv; aberta. n.> tiiiína : '■:»< 's.uit-i 
(ïnndim -- IVdo-rn d >s îîo; a -. v i.- ’ •: • 
lifaiiícs — ( Al‘# do Ada*)!.’.1.um - í v'> ;*
■ ti do Aprendr/agmi c j»: ; • *r . ’ -v.i : .
— *1. ano liasico. todos <y<, tlu , no iv Sr
boras, V cm t.eiiaí horãr'1;. *•
'lUoPubti” Bairro d<- AEarun, ;*-■ ■ ■ *
4 ■>»>'»O o Í*TO( SosTif I f ; •*

O ^CNAC é itma ítr-’ j * tdoãí» ■ ’ * : 
n.'*r; ã», para « corn:“: tio. a'r'u*. -

vd

i«aa

"ot: • *

pronief era mandar um Ius- ■ f,Ucle impresr^ndi
rando Pedroza comunicou rias produção agrícola in- oetor de Rendas examinai* o ;r0nient0 ,n.ra y quai*rdr us ] 

ebido completa d estriai Estado que rstá cauj assunto. Foi sugerido pelo r particulares estavam tlúpc -

riRM/lCIAS DE PLANT AO
Fama Modelo — Rua dr. Barata 227 — Ribrirr. • es em numero legal, foi a- 

Vone — 13-15 í íCrta a sessão, O £i\ Fcr
y Farmaçla Rio Branco Av. Rio Branco Cidade Alta. |
* Farma;:!* ^anto Antonio Rua Amaro Barreto Alo j
crim I3-3S Alecrim — 20-41 aver recí
PROGRAMA ll.\ B B.C. DE LONDRES PARA O BK : :r.sta?ão de contqs do sr. sando inominável conturba-! sr. A!do Fernandc*!, qut
» — S!:t” : \ l̂uvo Calvão, passando a ção vida ceonomica popi*i-; nomeasse uma comissão para : 1Vl#,rií|. tirando

wíitc75?.aflMI - |  ^  o£ respectivos doeu^m rão interior aco sacia cob-;>n! fütudar o caso. vc;í que. r r - ' quc ‘0 ’assunto tosse írr.tad .
-PARA O MAK” pe^a dv J M Svnge (adaptada m r Sérgio1 l - ra íins ~ „^l&inenta-’ ça sobre produtos vitais co-' almente era indesejável a si mesnn
Vinttí): 21,00 — Noticiário; 21,15 — Coínentario da C rã-; , s. ' ’ ‘ '
Biwtanha; 21.20 — Fim de transmissão- ^

los sentido suspender cxec:i-|tc ter se entendido com o sr. 
çâo taxa assistência, inein- Governador do Estado qi;r :X HtccssiGoiclo de executar a- A 
dindo sobro todas mercado- promclera mandar um Ins-' ,.i,nirt imnn-nr-onriivel tncl'a* I Oinasio Sent;

* 9
t.

T),. :
................  ,va:

a concorrer peemnan -

rVAPA? ; í í:

ç:*:e.
:■ o.

FA/EM ANOS HOJF : nba professora Tc
ÄS\HOUFS; ' f  ravnVr?nH de Mbmf
. Joel Cnrvelho. agricultor O noivo tev.* como ::o i

■ ííéririo ' ''si pera rins - „„.lamenta- ça soore produtos vitais eo- aimente era indesejável a î mesmo comisséo jó d
a C rã-; ^  , mo feijão, farúiha , mPho.huação criada o exposta parrJ n;i,-a n ul-o.̂  ir.i.-ti-

f O^r. Jessé Freire coinuni- fcnbx cana asismair rapado-j Assoeiacè.o eongruiere, e íum : ,TÍ, " 
o. que havia verificado no como também algodão, li-lbem não podia consultar cv’ Tomoti-se eo?)hecini"n 

jfT.. ( •. ’■ i-cado Pviblieo, cm local joio:;, cal outrOí materiais, intcrcase.-í do poder Publico.! {Jr .in, rii>C]o fçlio pt ln v.v<

n;.

**/" ”” V;

: Oi ará'-Mirin: i po 'so ■ orO fô . svp 
• *. -a' i.T ■ A* r '

Aiberto Mnr.-so ‘-'ia .
i '-■■■or da irmandade dn 
lassos e nasso cooperadoi.
\ Dr. Cão EarrpL;, advrj- 

vado em nossos auditório-!
— Luis de Franca Corao'n. 

Xbnclonário do Banco do Br . 
sll.
SEN^DRrNHAS:

Msi'ta de Lourdes Macedo,
1 ilha a : - uvaento Ga!J *io 
Antooív d< Piftct-do, já fale­
ço,

— Prof a. Maria Gurgel dn 
Colégio Fsladunl ? da Èscol; 
úfí Pervíço 
CRIANÇA0:

'■'erpandee. filho do si 
Pão ATavi-ns Viana, f -n- n i 
riit'ij, do.;: Correios e Telésv- I 
í«3e í

Cs»*-*?? Dan*a*i d. í
0 ’.V::Ã'* lai-, i do vr. C?;vl. í 
da dc Oíivc-Jrr. ’

.̂*ç na data de hojr
‘V^u'primeiro aniversario o 
Pitcressàpte garoto Luís Goi 

di* ’.o fíihinbo do cs

M-
t

‘í-.iaítv o!,, 
o dr G"

nolvns de

J. A r;’ãv 
■ ígv-vu .*■*■' .--í,- -, ..

Fr
havia verificado no :‘;t como também algodão. 1 i-? bem não podia con-iuilru 

i*ado Pviblieo, cm local joio:;, cal outrOí materiais, interesses do poder Fubliro.! 
r v;nd? d  ̂ gêneros alimen- contribuindo aumento tares-1 a continuação de um r'tacto 
■ cs, el .̂ pertencente ao tia vida. Sucede ainda que1 dc cousas incerto 1 
vrirv do Estado, :cm onu" íncidcn-da taxa csià senão imerpretações de exatore ;.* , 

e Impostos, alugueis, etc. discutida sob ponto vista i cUícrcnlM uns dos outros. f*r,, oni f;icc^ c ixorgarã.-v- ; =■ 
’‘azendo decisiva competen-; constitucional, havendo al-jcm detrlmcnlo dc bòa mar-. çâo, sob a presidoneia da-

(*í.

Tomou-sr co?)hf-í■irntin :
dr um apt:]n 1fri! o jit lo ma­
ror J-.ivent ir.o fahr:il. vu
sentido d? pr::«.<•1 ï ri íri y 0 v*f ■ .
merci o a fT l’r Líu<ird;1 Niü- Ui'ïi *.

CL’ -:" o *:\r-
» T ̂  n*T : ï i

ï I" 7 ■ 't"i i*>,i I * * , á i . i, .

•r, ’

Ç\u  ̂ Vri: -̂tr; i. 
C'i; ■ O:;;/; V;: 1 dn1 vr • m

:*a ao comercio estabelecido. ‘ aum as c-xalorirs snspenriidM. çha de rnaeudarío, O „„..t,, ' - í-.-i- «
''sitiando-se u matéria, cho* cobrança enquanto outras çr. Prt. d̂ .i e df'lenon cr*- yeilfic. : fá
qou-se a conalusão ove. ço_ .'onihuiam exi^l-la ora sobre missão dos í. Aldo F- rnao- **’■
■no posto reiïulador de pre- -li-ívaiav ora sobr:- oiura* ■ c> *: l*baldo Bezerra <■ TV;*-

A  V S \í'-

nrcèsMdrve d.;

-?s. errs in’cr,'siír!,'!,i' o m r̂eo^or:';1'-’ ca'e-'f'ipiio t :;!:'• r -̂.^Ao 'drdrura, para /ixanv •
qr, Tf,«-- que rr-mes na AvtalJa Hio Bran ■*’ “ *' :a" ccr. pudend *

.1 . t i I : \ *  -,

rl?

CXOAcm A i
■.iva * rd; 
i '-av;;::!

n* :.u*rr*r
*■ ' i’l " "-V.irn o*' com - *o. en feee da mudança d-: • c r> - * *' 'p ' ’Vender cu.-.
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MARTA «rt.FNA — Foi 
'■rado. nn dia 30 de ia o ir 
’ imo. o 1er d- sr. João ’v.* 
■*’ Lones. Tn soei cr de "  *--

r-d Jniiu Goaes Barbosa e d |
xccr • >: oa. esposa d. Beatriz j
Mófiíi de Ura. j

►b: este -motivo os pais de |
(ionzdha recepcionará I > i(ca em Ar.n''i; ‘’ o.

- u: . /a residência a'j ceus! . eR?í sn r' : J, , 'us Lo^es, com o n . ;
com uma lauta* (| -ii-pn f-r!snea f

■*v: v‘ de doces e bolos. , iiu bat'«tr!al| ref^berá o 
• miTAb: ; *T1‘' tle MaríaHclcna,

 ̂ sn Fraterno Bala, escri-; 
v; o da Coletorta de Eend?.s| 
r,j. cidade de Goianlnba C  
nosso cooperador. '
CASAMENTO: ;

Na igreju dc Sta. T* ■ • -i­
nh? no Tirol t^̂ e lugar, a­
bado ultimo, o enlace mu'.r- 

d:; amhoririi Jam.M' * 
rv ('"vulvanii Ü.u : .-'m í v;., 
<1o F^rmacHuí icu Fran-'i -n 
ile Moura ilarrcto ;>■ < n: .
Vio cia Farmácia (Vu.ii r' .> 
nesta ridade, v d*1 u i v *- • > 
esposn (1. Eulalia ("avaican;; 
Barreto, com o comador Vo 
sini Miranda, comerciante ■ 
nesta braça.

A*s 18 horas a nnv** dãquc: 
la lerela encontrava 
pleta de convidados • ‘r1* 
urnetrou a ruiva a<*ui<i;)n::h.> 
ds dc seu;! ps-/*-"}*" - ^
vlndo-sc por <■-**■••■ ;
Marcha nuncnl M ; • 
sohn (-wcatad.- m ' • . ■ , - 
tra sob a reaencia di i-** ■
tro Oarlbalrii T?oma:*;u. r - tr. 
noria rios nenfe-.-n- c •• 
rllflfl Ft T*’. .T'iv'i*,1’ \
fine»' ui'*. Kaniri* ’ > I 
Pn'r"T'?n ; •*':. ■•
nio Morais

O ato reb îre * r-va ' 1 - >*
fivi  ̂ foi rolubri'- ■ *'■* *'
seniior José Ad' Ei.o í > ■ 
acolitado nc)o u t .j( rii ! 
Bales t s e m i n a r V .i ;*i 
rnn>4''

Foram parau:ní> • i ■>* 
parte da n *iva u sr I .u. . 
co "arreto r rua pspoci d. 
Plulfilla Barreto o t t m-u 
deu Cavalcunii ;* a cnpori,:

■ i • * 3 ( t ’• • ■ -VV, •> e: , ’ T" ,  ̂i,,r.i -* L Or1.an d : Gad-** dhï qa::
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 ̂ du *>e / t.r; *,‘ i 1' v>- ► -'ilbiOU’.J ' í; • 1 "VUS'u
O sr. Frer.idente ílVi tV’ 1• « '•m/pre G overno evita y fi y ■ i ; > ' VS G“

1er um telegrama '0 '■j j-ïhe:: Fr:‘imi'co Mrivit>r mémo ■
dc Messoró. do Preiidente *■ 1 Ov.eiru : Preiiiidento Õ »neiivi ;

Aido F rn.n’.'i x t 
::r ■ornais'1 conhe* 

: odo o ccmcr í̂c c
ai “cbiçâa ao*-. ' ■** -■ 
fodas o; esNd-k/ 
r- f-rneroj cie t

;:!v;a t-
— T"

V' a
Asso - ^"o Comercial da^"
' - *.n‘e centro, ô-n

■■ “//?ociâ í.o CO"V* *-
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conge-nerc sec and. *•
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GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
E;cola Técnica de Ccmércio "7 de Setembro"
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0  irais ro  ruler des estabelecimentos d *  cfêdtto
•( •P*/i cr da Eccaoraia c do Trabalho
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E' uma prova de confiança no Cooperativismo
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Lotes p a r a  re v e
a mpina Gande

a e s  peque -nos

P. ALEGRE, 13 —  Con­
firmando o* que denunci­
am infiltração venM flwrw  
solo dos classes armadas, 
loi descoberta uma <u8ct*

Aiustecineoto de geaeros
. A Pr.Mura d . Campina Gran­
de vai agóra tentar uma curiosa 
experiencia.

Foi sancionado o projeto do ve* 
reador Manoel Figueiredo, man­
dando reservar dois por cento da 
receita municipal destinada à com í ™
pra de terras nas proximidades da 
ridade e adjacências, para reven­
da. a prazo acs pequenos agricul­
tores.

Os proprietários dos lotes te­
rão. ademais, assistência técnica 
e financeira.

O fim principal é assegurar o 
abastecimento de generos alimen­
tícios.

P r o p r i e d a d e  d o  C e n t r o  d e  Im p r e n s o  S . A .

\NO XVI-luo Grende do Hat fcc — Natal — QuarU-íolra, 13 de Fevereiro dt 1932—N.iMftA go ra  n& base gaúcha a a
Inferiores presos—Material comunista apreendido Assistência ao Nordeste PtíS

.......................... ......  '  J 1 -  Estatística do D. N. 0 . C. S . ....
2.- Trezentos mil socorridos

Base Aerea desta Capital, i paqanda, Inclusive em ça* 
Começou a diligencia an- i ea de inferiores. Uma ar­

e  rertficação do taecri-; ticulação vermelha foi dee- 
ções e cartazes de propc-. montada, a qual se liraáto- 
qanda comunista. Aberta* i va para o interior- 
as diligencias, foi upreon- \ Os agitadores estão pro* 
dldo hirto material de pro-1 sos.

i »

derrotado
: RIO, 13 —  Apesar do a­
parente apoio que lhe em­
prestava o sr. Getidlo Var 

■! gas, lei redondamente der
Queremos crêr que entre nós rotado o sr. Danion Coc

!ho, sendo que seus mefe
a assistência agro - economiccf, oposieionfetas lotarr.

membros âa própria fam>
mesmo sem o loteamento. seria Ba v««g«,

a sta. Ivete Varga» e Di
uma grande coisa. Que tem os pe- “ í*^  te hquidado, Danton Co;

* ‘ o
vo

ca Capital e ountros? Praticamen- ••pc*Mr-
Afirma-se que . Aderne- 

de Soros, vai síerse®? 
PSP ao sr. Danion Coelho.

eraenos lavradores no município

te nada...

Um comboio de quatro he~ encontrar a delegação coitiu 
■]/*ontcros trampi-rtou a co-jrdsta cm Kacpom; aí^m tle 
nitiva das Nações Unidas. 1 discutir o armistício na Co- 
om posta de 5 pessftas, para I ré la. (Poio USIS) —

RIO* 13 (Radriopress) —
Õ engenheiro Saboia de 
Albuquerque ao
ministro da Viação a esta­
tística que possui, verifi­
cando-se que cêrea dc___
300.000 pessoas foram socor 
ridas pelo governo federal, 
através do DNOC5, dentro 
do plano em execução em 
todo o nordeste. Acentuou 
que a ésse total devem scr 
acrescentados cêrca dc 60 
mil ooetários que estão a- 
brigatíos nas vazantes de 
açudes públicos da região, 
das quais tiram os indis­
pensáveis meios de subsis­
tência.

Essas estatísticas ainda 
serão elevadas, se incluir­
mos o número de ooerários 
. .npregados na construção 
dc outros *** acudcs, cm 
regime de cooperação dq 
governo federal com o dosi ■ m ajiar’O “A  Tr'?b'” 
listados e municípios e dos 
particulares.

Esclareceu ainda o en- „
genhoíro Saboia de A!bu- ’C v -

querque que, nos primeiros 
dias dc janeiro último, as 
dividas do DNOCS era de 
ordem dc trinta tnihftes 
de cruzeiros, representan­
do a insignificante percen­
tagem de 8 por cento dos 
374 milhões distribuídos no 
Nordeste* em 1951, pelo go­
verno federai.

O ministro da Viação 
mostrou-se satisfeito com 
as informações que lhe fo­
ram prestadas e concitou 
seu auxiliar imeflinío a 
continuar trabalhan^*1 com 
for!o o patriotismo.

JAMES FENIMORE COO­
PER, cuja famosa ol' « 
Ultimo dos Mohicanoe”, p/ 
blicada pela primeira vês em 
182$, tomou-se um dos livros 
mais populares de todos os 
tempos. Cooper nasceu em 
178?. em Burlington, Nova 
Jersey e faleceu em 185t. 
(Foto USIS) —
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Diz o Papa A Guerra poderá expiedir iiuver d w  caloíicos
■4.̂  —-j

, A.v Irmãs Franciscanas de dia 6 do corrente cslão' abe­
; Nessa Senhora do Bom Omi- • tas as matriculas para os it 
! mlho, em tão boa hora idea. feridos cursos, e nos primei- 
lizaram a fundação nesta Ca ros dias de março estarão a 
pitai dc um externato com bertas as aulas naquele edu 

' diversos üui.sos de forijiacáo candario. Por ouLro lado ■* 
PARIS, 13 — Os comu- intelectual. O novo educan- grande o entusiasmo que s< 

nisiüs viram mais uma ve-; durio fica localizado no bair vem notàndo, principalmer 
que perderam o controlo da ro ri0 ^iroï c funcionará com te. no sclò das familias pc 
classe operaria, aquj na os '.eguimei cursos: Jardim 1 br es dc Natal em poder des- 
França. A greve geral por õe lnísiicin.. Curso Primário ; dc já contar com mais unv 
eles decretada redundou o unos. Curso de Admis- escola onde os seus filho' 
em fracasso. Os sindicatos sõu, Flores e Trabalhas Ma- possam recebei’ ao lado d- 
cnslãos e os socialistas nuuis, alem de aulas gratul- .-ólida instrução utna sáb'' 
r.ao aderiram â mesma, ias pura os pobres. Desdn o formação religiosa.

"  0 C M 8 E  M  M UNDO
- NOTIGIAfiiO D0 USIS

sTAI.in , ini'>e - *'ŝ ° autonomas. Além di-sso. caís tmvidus nesta têmpora
representante brilanieotda". O critico. Alice Evcrs ■

* *í"
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jrei-Tiu-í-' ã uma frase de man. frisou que o 
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m.us brJhantr-.'. figuras d. [ 
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CIDADE CO VATICANO. 13 — Por ocasiao da soleni- |ut ttoma respondam ao seu a*e.o ptla it- 
*de comemorativa do aparecimento da Virgem Santissima J e a^uo * rei.gmsus e extm. ,v

. m Lourdes. 0' Papa PIO XII pronunciou importante alo- í<af; “espciamos sinceramcuívO eovC i-e...  ̂ e ..-.s-
''UCÜ3.

GUERRA A Qt ALQVl lt MOMENTO
O Papa pediu '*um poderoso despertar” do c ris ti anis- 

o para desviar o mundo “do caminho da ruína" antes que 
■ ;a tarde demais. Falando pelo radio, Pumo Pontifica 

vertia que a atual tensão do mundo poderá explodir nu­
a guerra a qualquer momento. Acrescentou que “este e 
inomonto de se adotar metíidao decisivas. Este despertai 
dever de toü's. sem exceção, o clero e 0 povo. as autori 

ades, as familias c os grupo? de indivíduos”.
A mensagem do Santo Padre tui dirigida especial- 

rente aos católicos de Roma. dos quais PIO XII <* bispo 
ras a cmhsora do Vaticano a transmitiu para todo 0 mun-
0. ^

O Papa expresou sua confiança em que os católico;.
DESPERTAR CATOLICO

W

Seriedade

tŷ Í\íU* Ltilllcil Ltí will V* ̂.U ■ M i--'
w-inîus c rcauiiúô paia m- o o u \ Jjaz.i ^
;.ü cidades t n a ç õ e s ,  eo/ u i .
.jt'.fie a vom ar o.. oüVj -. ■. - ■
ue. em qia. luaaõ idacies u n,. . . ■. ■

receba üw.â’.í' :üau  ̂ . :t;.' . . >
t3hü: cujUiiriaiUc oc scr a promet :a du ^tva-;:«)
_;0 ■..ijmeiitc eui que forças opos.a disputam a sapivína- 
■. ia tio incndo". O ?apa não inenc.unou os aou.es tiessus 
urças ...po:;La.j , direi; o .somente que o.- ,,uVOs ii^am 
;‘.o isoiain*..mio da reugião sáo culparias do. ‘To m .1-

■i’ u iocto hortvjn. a. bea v; !? j * -o;
: 'o:u.< . . a ci .. cu
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Um do?; grandes n o tivo s  de conüan ra  d 
>ovo nos seus governantes consiste em vè-lo 
■ ircocupados com us problemas essenciais dc 

da da comunidade. ^
Quando ípI o acontece, o povo está seguro 

,ie pusMÚr governantes á a ltu ra  da n ru
coiii piei a cooperação,

Ín trli::m én*T , os eternos dissipadores de e-
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. ». jMiilaii.!
... Í!- uii; , Or.u

vi uiíMib. t;ü uincis ; "o famoíft compositor di- .
.. eic.. us'uifto : i . I  rigíM a Orqueí.t^a Sínfinicu ; _

n,,a Ulu ;u df ;1‘ ■ iNacinnul em chi;ís dr su;-- ; ncrgictS niVíPililUi OUVOlVEi
I ■.v.nrtuú-õrv, "Erft:-.áo”. po*--- a u !ovidados cm probiema.A 
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ví., ] mnit os t orritorioii anexados 
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piiiM í n; o < al ar seus habitantes. Alêni i 
ni; {,(y\ I :ii;-.-o. adiantou Smith, pe- i

‘■S'ar" é ■siM!-: mclijori
;-abalho«. C o ••ch r̂o 6̂  ; Carnaval u m  dolo ;
cla ssii içado como bríihunie 
1 icmpc ramental'' [
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RIO, 13 —  Esiã sondj iÂLRPEL ri-ÇÂO AO
movida uma acão de dss*  ̂riEFt.l'IO 
pejo contra o juizado do
Meuores, que está alraza- B. KORIZOXiTb. C 
dc com 09 aluguel. A rc- ,  reí^i{0 Jeunei  .  .

partição competente expil- quo houve um t^caie 
ca que não ha verba. talque na PreícinuCL nr

administração passada. O
mais nUasjcAKRO PARA OS

i-i ♦ •’ s * * *

OS OiíI.Ô  ütíiU- . 
î-en-.MÚOÂ u ac

t  Kl t*ÍO 4éUt » ,

■ ± * *

UíIVICA AO PIi.., 
KÍO, 13 .— O  K- 

Alicmar Baleeiro

, r.r

îïicamoriiC. j DEPUTADOS 
!

Que por um triot-ivo mm.', ro lic ia l. ou dc o’*-

; antigo preíeito, sr. Otacu:o ’ îcu o seu anunciado 
Noqrão àe Lima, aca_a dc j curso de erni^a ao pre 

! noaacar judicialmcnle ao ‘ dente da República. Meto 
B O. 13 — O Sr. Nereu aluai preíeito, no sentido qovemisíaa criticam o

damos comunicou na Ca de que o mesmo declare çur-o. que Htüimi mu*to -
mara que o presidente da se essa acusação se ex- paixonado. Em apa~ -, -
Rpoublica autorizou os do tenne ao insMiu Kcqrao;sr, Guctavo Car .me^n cú

■ - ■- ’í vr:n
- lU! (• :i r
■ C;:n ; ;j. I :(i ( pnr piú -
I f'Hi< tiM- M.-rtjip f da Así.i.

I
,, i -in |>.'-.\u:i£!ij:í muçulma- 

*. • I ■ ■ r : * n f priv.ictfv:-; dc :m:i

ídem publica. O ar. Chaíe cia Policia seja chama-jpu?ados a comprarem cru- da Lima, Sabe-se que c ' deu-ou qu > O presidente d 
■ Er.•são” foi composto por i do a dfiUbCTav sobre O c.MSTliito, como lUIl Ui' *■emoveis h America do antigo prefeito entrará co.r» Republica não se afasta

.0 tiomiii f- populações in 
» nils foram forçadas a sr

u.r losan, im jim - j rati^ferlr.
fi<r: .......... 5 CRÍTICOS NORTE-AMERf-

.aii- . nm arüg.i mm.K ’ANOS ACHAM "EXMTAN- 
- .iiro-íl.-rr. 'TE" A MI'SICA »E  VIELA
‘mm■ i m .ri! '.'.ad ï 'Mija j 'ORlis 

! IV... . , , WASIIINîjTON. 12 O
h i o munirai dri "id .ïc*’ 
'M r.ipital, rr'fert-s» à--

:h!.i’ .ipresenlatins prit) rom
in- ill'ü-itlflro lll'li m Vil .
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x o l u - . i - ^ .  O r t r .  p o r ç ã o  d o  p o v o  e n  t o n - U m  « “ » « » « l  q « ,
' * ' ' i .fs firmas vendem  a  mens

; dc cem mil cruzeiros, mes 
: mo pagando os direitas, 
i cur.iai-ào aos deputado?

Mas ouc s(. queira envolver r n  assunto o !cerca de 53 mil cruzaras.
n o  d o  K s n v ” ) c  i t : e : - m u  u  P r c -  ^ e n a s * 

f e i t o ,  t w e i e r c i a .  P a s r a  r ' o s  l i m i t e s .  '
H a  o u t î o s  a s s u t U o s  m a i s  tvi  n  v   ̂ e  v ' , : i i s  s e -  

v : o > : .  H á  a  ; V a .  u  d e s o r d e m  s o c i a l  a  c a r e s t i a ,  o
l’oiiVTiii» t’ yirochiçâo. e' r‘ etc

K *  i i - r ' " ' . )  u n * 1 p o u c o  t n : d "  d e  s e r i e d a d e  n  ;

Viïlîi Lobn? para a Orqurrara ; j'otlllU.
<-i!;i,uiico tir i.oiü.-i-viiir. fù.':d e  t (^ ^ .» ïa v a l c m 'i?. p rancie  cols.', a a oc.b:-. 
ul tíos E. auios lînidos, Tai - : l

• U ubm Uu iciidu s„b:o;--ntao. jimcurn ttiiuina iau cou*.. » 1 1  .... u n .
-i ol  i R r m  U u  R i o  A m a z o n i e  Í d i f i c u l d i u l - ’ S .

.crcmido olnda n “S u r” .
“r nuira rrM’laçan <ln mat:- n ropT lt) fJOVCr 
TÍÍiÇd ponrr rrrj’ ftdi r fan­
t osi* a i.r* ini'or .-nbr-fpvli- 
flu-'i' P-M'êM)
; , ■ t t-' i Hillr ■ ■ r 
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uma açao se o a'.ual prr- um passo na sua p 
tao confirmar a sua c- em iavor dan cia. 

tiaxaçco. nos ftivorecidas-
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CANÇÕES IMORAIS

CRISE NO IBGE
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bi- r,ir :
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^TlprriBA, 13 - -  Oua- 
renta prefeitos E t̂a
do telocrrafarara o-> rr. T 
x^ira d« Freitas e *ó''nlr’0'i 
dAm:. tnerrios d-i jRrîF «-'■ 

! Í7,iuidó «o c ó n • * u i 11 " 
de repuiiui á nov 

ca'inirtifctruçao an cribáná*.

TEMPORAL
NfEROI. 13 — T̂ -a

S. PAULO. 13 A Dc- ]®ntn trmprral r-* r» Ua 
jlcgcdia de Costumes desí i  ̂terj veio perturbar o pro­
! Estado está movendo i:nt priu Vansho da cidade, 
* inquérito ocr*ra os comoo-, qUe {leou paraitersdo. 
sitores Hcrroldo Lobo. MlP

TÍO RIO GRANDE *

P. Af — •
r",’- -
í ,.r:. tio i 
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ïüo tontiùûrauub imarin.-.
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— YOtiAMDO OOOBWTIHO

A O B D E M
DIÁRIO VKSTBETINO 

(Circula <tes<le 14-1-1»»)
9É«tqr — OTTO CüBBStA 

Secretario — 3fATmt PSMHtntO
T I t | r O NES

Utoiflo 30-7« — òerancÍA 12-4B — nc4&çia 12-33 — FrwKl*lJetft 1SS-M

assinaturas VENDA AVULSA

C am aras M unicipais
OTTO GUERRA---------------

Ano .. .
SttMKtre
trtttMtn

150,001 tf. 
aosol N. 
« » 1

*•* Am Cr$ K. ÿtnwdo......  Crt
. *  * -  . t  « *  ûfljûOI N* 4o iHe •• m* 0#
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA
R E P R E S E N T A N T E S

AIO — A. 8‘ LARA. SOmAM Dantau, 40-1 ° imoar — Fone 22-5n?i 
A* ?AGLO:—Raul Cattamayor, Rua Felipe de OUvelra, 21 8.° anda 

^ ' Fone: 2-S873

SOCIEDADE

Temo« dito e repetido. Rnouinto o Prefeito e a Cá- 
mera Municipal não «e decidirem* no respectivo muni­
cípio, a levarem a serio os problema# locais, continua­
remos a marcar passo no mesmo terreno.

Não adianta o Prefeito para um lado, a Camara 
para o outro, um dificultando a marcha do outro. Não 
adianta também, os dois do mesmo lado para apro­
varem tudo o que é errado e contrario ao legitimo in­
teresse do povo e do município.

O que c preciso c que um c outro se ajudem c sc 
fiscalizem mutuamente. O prefeito é o órgão executivo. 
Ele è delegado do povo para administrar a coisa publi­
ca. Os vereadores são igualmente delegados do povo, pa­
ra representá-lo.

Seria uma coisa irrealizável cada pessoa viver fis­
calizando o Prefeito, Vem dai a existência do verea-

JIÁ litüh g ico”
São João de Brito 

AMANHA
São Vaietim, Presbítero 
Missa In Virtute, Orações 
roprias, 2a, A cunctis. 3n 
d ltbltum

dor, que representa o povo. cada um dos eleitores do 
município. , .

Quer dizer que se um Prefeito administra mal, des­
via dinheiros, ou se aplica mal, gasta sem juízo, esta 
sendo Indigno da confiança dos habitantes do municí­
pio. Ma# também o mesmo se diga do vereador; quando 
ele deixa passar tudo ou também quando ele tudo di­
ficulta, está igualmente errando e deixando de cum­
prir o seu dever. , _  ,

Ha multa irresponsabilidade por ai afora. Lemos 
que em ounaa se chegou ao ponte de v.m vereador co­
munista renunciar# ao cargo, ser convocado o suplente e 
depois ser o primeiro novairentc admitido, ficando, 
então, dois vereadores para o mesmo cargo. Tudo lru»o 
dessa irresponsabilidade. O fato é de agóra.

Será que os municípios não querem ser dignos do
sua autonomia?

Efeméridí
Estaduais

FEVKREUtO — 13
IMS — O soldado Alexan­

dre José "Barbosa assassinou 
no Baldo, pela madrugada, a 
velha Ana Marcellna Clara,

conhecida |x»r Hiimburgû s;'.
1R9Í) Falece cm Foihi- 

leza Alraina Alvares Aíonso, 
’ (Alguns dão 13 de bueiro-

. 9**

O PENSAMENTO UNIVERSAL
riGtUi^sei pela vontade, divina é ato dc toda criatur 

racioiufcLpors é o reconhecimento prático de deveres sen 
$JÍ0»  direitos do Criador. —- Card. O. Jaime Câmara. 
<raãÍHTftííi)0 *

■■ífiEfto* defeitos da visão fazem a criança mostrar i- 
JA de coate e Incapacidade em relação aos estudos. Ei 
tretanto, desinteresse pelos trabalhos escolares, preguiç 

lesleixo podem desaparecer com a correção de tais d« 
Itos, a qual muitas vezes sc faz únicamente com o u*

É  óeulppàdequades.
• " . ’ Não4' eptristeça nem desanime se seu filho deixa r 
cíãr conta dos deveres escolares. Leve-o ao oculista sem po 
dâTdç témpo. — SNES,
RECEITA DO DIA
. ü Ala  da  com  ovos cozidos  — c — OVOS COZllé 

Alface — Molho de salada — Fatias de carne fria - 
Fatias) de: presunto — Tomates, azeitonas e plckles.
' v Cuaunic . OS 0705 uSTâSÍC 10 ISJRUtOS; dCSCSSQUC ■ C 
deixe-0s esfriar e corte em rodelas. Forre um prato gra- 

. de eem fôlhas de alface, arrume os ovos, intercalando co 
fatia» de cáfrne frta e de presunto. Sobre cada folha de a 
face que circula o prato disponha uma rodela de toma" 

e azeitonas e regue tudo com bastante mi

FARMAG1AS DE PLANTAO
FVímacia Santa teresinha — Praça Augusto Se ver 

XI — Ribeira Fono 11-44.
Farmacia Almeida Rua Ulisses Caldas Cidade Aí 
Tartnacia Dutra Rua Amaro Barreto 1311 Alecr; 

Fone 19-34
PROGRAMA DA B.B.C. DE LONDRES PARA O BRAPF 

QUARTA-FEIRA, 13 de Fevereiro — 20,00 — Snm 
rio das Noticias; 20,05 — Rádio Panorama; 20,25 — Rejt 
mo dos programas da noite; 20,30 — Agropecuária; 20,4-F 
— GR1EG — Por pianistas famosos: Walter GIESEKLVG: 
21,00 — Noticiário; 21,15 — "Os Tavares em Londre^F^- a­
venturas de uma família brasileira; 21,30 — Fim de trans- - 
missão. ‘

RIO GRANDE — Fono: 
3-31 — “Resistência herol- 
V*, ás 15,30 e 20,00 horas, 
om Gregory Peck e Barba- 
\ Payton.
, Para adultos
REX — Fone: 11-72 —
’assos na noite,” ás 15.30 c 
\0ü horas. Com Dana An- j 
■d«'ç Gene Tierney Merril. ! 

Não Convem a menores j

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PAULINO
■----- DE —

Paulino & Cia. Ltda.
Rua Dr. Barata, 199 —  N ata l —  End. Telee. P A U L IN O

P R O D U T O S  "CIL" >j
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAI. "C I L S/A" 

Tintas para todos os fins e seus derivados das co- 
nheddtoslmaa marcas w aL^üuA", "PnlDíÃL 

"COMBATE", "EETONOL", "NECUN”. ctc. 
DISTRIBUIDEES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENTDA TAVARES DE LIRA, 91 95

SECÇÃO r.*:

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 -  NATAL 
Aceitamos distribuidoras para as pmçcis do 

interior ainda disponíveis

li
I!
!!
*

;
ii

II
i

:í
•m y

Livros Novos
“Vale das Boríieletas Ais”, i  1 1

CASA A ' VENDA

: Vende-se boa casa de re- Ii . - - 1: tildínclã, bitu, ú Rua 3- Juau ;
Dois conterrâneos nossos, desses muitos que emigram 57, Rocas, em local ótima - , 

S. LUÍS — Fone: 20-08 --jpara o Sul. mandam-nos agora um interessante livro de | mente indicado para o co-■
reresa". ás 15,30 c 20,00 ho- j aquelas çjomas chinKos levíssimos O livro , .  Instalações (is !

. ( em apreço e de autoria de José Janlne. que se oculta sob ' * i
i. Com Fier Angeií c John j (l p5eudonimo de Jin Kiang c as ilustrações, por sinal, exce- tgua recente e transporte a- í 
ieson (lentes, são de autoria de Manoel Coelho, que no livro é O-bundante á porta Preço d-

ClrC'mo eiii?0™m numi grande ooaUdade. «o» dr e n t r a d a  |«««Bo. A tratar rom Mlmr' i
s. riiuflu tunL. « | q llcremos assinalar. Ele conserva sempre uma atmosfera i Ferreira, na Cooperativa C :i:! 

Nasceste para mim”, ás ?í,dia, não descendo a seusualismos ou atitudes assemelha- j trai de Credito. ■

Ao Padre Nivaldo Muni'-

F u n e i o  P i l a t o . s  L i v . '  n ; â o . - ;  J : - . . .  í  

i ï n l r e  c - s c r i b a . v  i i i a u ' b . t ; - ;  o m  b u .  d - -  f .  

O dc.icnlace rsUv.-, ao públiro > v, ■ 
E a anfüa do rca! inmava - ■ •

Pcisío a passü seguia, enfraruu -v ode- < 
Tombar esauílo ao raio. c '■

.Se rníurece .sem trégua — a ur <■ ■
P t  r  a q u e l e s  q u e  r r v a s  c h n ; r i v . a . ;  . > ■

Mas Deus assim o quir. a .a. a-- ■
Sangrando a sua carv;:- ao fu ir;i-v: -  ■■ ■■ 
por ier “Uio na terra r .• \i-t" . ;■

D e p o i s  d e  î v . i / ’ b 1 o  r . r r : '  ■■■• 1 

( j  > . f u i  c o r p n  í i > f ;  ■ '■

T .  d o  h o r t o  p a v a  n  a n .  i b - ■ .  .

30 c 20,09 horas. Filme j das. E? uma poesia leve, agradavel, sendo de salientar a \ 
isical com .Dan Daley e i colaboração original do desenhista, que gravou para cadr- :
annc Crcf

que gravou para cadr- : *j *:
I pagina uma ilustração especial, que dá maior vida aínda^^TQl^ O l lV G  Iv O V O ! ^

Para adultos j
; nos poemas de Jin Kiang.

FAZEM ANOS HOJE: 

SENHORAS:

Maria Margarida Corrêa, 
esposa do sr. Milton Corrêa, 
Comerciante nesta praça.

GRAÇAS
A g r a d o ç o  d e  t o d o  c a r e t -  j

___________ ;ão por intercessão d a  cd- j
-na do Padre João Maria, ; 

SENHORES: / ^ s graças alcançadas j
Geraldo Leopoldo, agrieul- ;"0IP. Pron êssa de pubhcccr. 

tor cm Ceará-Mirim.
JOVENS:

William da Cunha, filho 
do sr. Francisco Cavalcanti 
Costa.

A l i n e  C a m a r a .

8-2-52.

*

i

COlegio Santo A n ton io
AV. DEO DO RO . 809

AVISOS PARA 1952
g 1 — ABERTURA DAS AO.AS:

1*\ Curso dc AdmL^ã.i, 2a. época: 7 de Janeiro 
2n. Curso Primário: 4 dc Fevereiro 
3". Curso Ginasial, Cilegial e Comercial: 1 dc 

Março

II — MATRICUL A :

V\ Exame de Admiss.m, 2a, época: 7 dt Janeiro 
a 2-1 d ̂ Fevereiro

2*. Curso Primário: partir de 2 de Janeiro
7'\ Curso Ginasial. C-degia! v' Convreial: de 15 

í; a 2fi de Fevereiro

g  R I-»  EXAMES DF. V. fPfiCA:

l rt. Admis*,.»o :u> fur h Ginasial: 21 r 22 dt1 
Î1 Fevereiro
ï* 2(t. Curso Ginasial, r< Iripnl e Comercial: lf» c 19
«  de Fevereiro
3
jí Para melhores informar .rs cliríAu-sc á Diretoria 
1 5WÍÍÍW: 'ÆV S

ÏÏ

11

I N G L E S A

Eis um exemplo da poesia do nosso autor:

VALE DAS BORBOLETAS AZUIS

■A minha alma era o vale da Desolação 
Silencioso c triste
Qual o bosque dos Pinheiros Negros.
Um dia, passaste cantando 
Ele se pintou de primavera 
E sp pintou de borboletas azuis!”

Ou este ‘‘Canto do Hotrem Prudenh”

"Não te orgulhes dc que é.s,
Poraup n^o -abes o que fosie 
E muito menos o que serás.

Aqui está ourro*

“Xão cantei ao entardecer"

“Nân cantes, agóra. no entardecer.
Lshera que anoiteça.
Porque as aves
P r e c i s a m  s e  r e c o l h e r  a : ,  n i n h o s "

A j  a m o s t r a s  q u e  d e m o s  d y o  á k - i a  c U >  U y y o .  : . í ; i
: j TÔNI CA - A i; £ R I V I V A

_  ., _ s jjS i * d o t rt I çOr s. i ão n gos t o, n fio é pos? -, 11 dar id eia n r. l i  ; 
Wßß."*:|P.g;J.lqy ü g ,f j  lïii'dizmentr. Sò mesmo a visia.

I

í !

I ; R E C U PIÎR A C A O  D C
ï

!

A L G O D Ã O  M O C O

E m  a t e n ç ã o  à  c a r i a  n  r .  

i e  d i r i u i u  o  V i e e - F r c s i d c  t  r  

’ ■ i f p  F i l h t t ,  ‘  o  G o v e r n a  : í  > r  

y l v i o  P e d r o z a  r e s p o n d e - u  u  

‘ .  E x c i ü  n o s  s e g u i n t e s  i f : - 

l o . s ;

.Exmo Sr. João Cafe Filiio 
j D D. Vice-Presidenie na 
I ’cpubüea. 
í Exe îeneia:
j T e n h o  a .  s g .  í s l e r á a  d e  ; ' •> l ­

a r  r >  r r r c b i m m t o  d a  c o m e ­

d e  V o , í s n  E x e c  

:  U )  d e  j :  

ai

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciários

■ Natal hospeda tíesüc d - 
min go a nolle o Maestro EU 

1 CLIDES SILVA NOVO, gran, 
de íigura da Musica v do 
Folk-lore nacionais. Contan 

I do mais de 40 anos de magis 
: iClio, rcgtrftc de varias u r -  

questras e conjuntos orívO- 
nicos no Brasil é o mae:nro 
Ei'.clicics õilva Novo unia da:­

: i'igura“ mais briliianfcs n 
: Escola Natioml dm Msvdr. ;
; B e l a ; ,  d o  R i o  d c  j a m - i ­

r e .  T e n  o n  m i l i t a d o  m u i t o s  a -  

n , : s  f m  F o r t a l e z a  n o  r e n r á  

s e m p r . ’  t i i s t i n f . u i u  p e l o s r v  

e s p i r i u ,  d e  p a t r i o t a  e x t - e -  

m a d e  d f - b v a n c i o  s u n  a i d e  s e n -  

j j r e  a  d i s o o s i ç ã o  c ! : *  :

ls le ;.ji duranl!
; n n t i :  u  t  r - m  p o  c m e r  1 1  a  j : r o f f  ,  

m o r  d e  C a n t o  ■ : y , :  . .  u ;  

C o i f g i . j  M i ! i t  a r  d o  F o r t a i e r .

r!;.i ( Him ’

;

v \  V
\ %  ; 
I V
A  M

P k
i f. t\ ̂1
S'

■*

Administração Hegionai do 
Rio Grand® do Norio

C T R SO S  DO ir ’v i c  (.--lun iw  <• r r

M atrículas abtria-.-; a lv 2í> ùc i - i t.

• ■ 4 t  ' J j u n l - i r t w í -  H  -  ■ .  .

nos Irmão-: : c

l > K L I T i A t  h \  D O  U Ï O  G R A N D I - ;  .

D O  \ O R T K  ’

O  D r i L E G A D O  D O  i A P C ,  m o i s  u m a  v r . : .  p e d e  n  m a o -  ! 

c u e  n e c e s s i t a r e m  t i e  t r a t a r  d e  a s s u m o . ;  r e i a c i o n a e o s  t o m !  

o s s a  I n s t i l . u í e à o ,  q u e  s e  a b s t e n h a m  t i c  o  x a / c i  u m 1 i n i - r - : «  ‘

■ • d i e n t e  n o r n u i  d a s  1 2  a s  1 8  h o r a * . ,  -  . m i u C ' Î

r - m  q u e  u  i n t e r e s s a d o  n ú o  p o s s a  e o n i p a r e c e r  : :  , * u a  C è d e ,  . ' - . i ' a  ' '

C dA thit;;ffifí Ci.* Ii ‘
; ; ;
1 i

C : í ■ u;0n!t Ó:'!- 1 l'i ; • iíe
1‘u.u;FJ r% Cear, r: : : i ! -

proicuor íu ! hM’JT1 I i ' í:;i.iii,1
ecitfhP Hhl df: ,M
\ Kr. t • <:ui» - ü S,' 1 , -I: .VA

\ 1Mb.1.;!í:p Lp I ei it i; .
eu. PI ã (-c fie ; a. m í ■;
: fl e !<'í 1 ;j m.'Pifïa.i ■ - TuP r i

/ Aus tdhO1: *!*■ *
"O. eriirr- 11 »■ Ur- aaaÿ .c 
n o s  s e u . ,  c u r s o s  g : í  :  « r  h  . -  ■ - ï  - 

j  e i a e a o  n i *  c n n i " " :  i r .  r *  i  í ' . :  * ■ •

!  i . ( i J u U n - i  a  a i i r o - i  : > í *  i *  i  ; • ; •  : »

O t í . t r a à í a s à  : * : ■  

•td'an: ' ene!:’ .;■» t o: - > IVir-:’ 
a l i a i - - ' * 1 i ' n - : 1 a

11'!-. *!:•'. aã-T•..»*, mi Gr; 
jj  t m m l . M  —  D m . r o  d a  , R o r  e  » ;

-  i  . U V  ■ ' d a ,  .■ . ,  ,  - ­

ï  i ! l i i . r
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WILSON GURGEL CUNHA
CLINICA DENTARIA NOTURNA
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Campeão da triplico côroa
Csoqa?st@n o tricolor em 1951 o titulo de cimpeão nas categorias de juvenis, 
ãspifintss e profissionais Zezé Moseira, nm grande técnico — Benicio 
Filho, o jogador D u m e f o  12« Biografias dos campeões profissionais

Mottnée A» 15.30 e Sotrée As 20 honsPassos na Noite
SABADO S. L U I S  SABADO
O maior "trapalhão do cinema, criando as méis complicadas sttuacfes 

dentro de um hotel! . . . . . . .
CANTINFLAfí e JACQUELINE DÀLYA emHotel do Barulho

Mais uma comédia com Cantinllas.

£sto reportagem que ao* ’ ontontoi ©la t s u  iiiaamo u 
mente agora veá ser divul- tempo de satisfazer a cu­
cada, paro muitos, podem rioaidode daqueles que ain 
t«r se tornado "caduca".! da não conhecem os he- 
Para os íãs tricolores, nojrois de 1951. Pelo atraso.

apresentamos desculpas 
aos nosso leitores, pois nas 
ceu ele de motivos alheios 
á nossa vontade. RIO —  
Janeiro — ♦ 1952 —  Um ou­

tro título inédito e brilhar- rias. Pela primeira vez no
te. aacba de conquistar o 
Fluminense Futebol Clube, 
aumentando assim, o seu 
incontável acervo de gló-

ndicador Profissional
A D V O G A D O S •i

II
t.

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar — salA 507 
FONE: 43-1396

Residência. Rua Hilário de Oouvéa, 88-ap, 302 
FONE: 37-4G62 

FIO DE JANEIRO

VICENTE DE SOUZA 

Ad v o g a d o

]■cWdotKia : Rua Fonseca e Eiíva, 1103 -  Fo­

ne: 23-f) 1 - - Alecrim NaUd,

1

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  D O -----

D R , F E R N A N D O  M ED EIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultorio e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas; 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

D R . O L A V O  M EDEIROS 
Doenças da pele e sffffis

a* clinica. dermfttoI<yica do hospital •'MifpjW
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência; Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-94

# tesMOd

I

O T T O  G U E R R A

A D V O G A D O

ii-ícritorio: Rua Dr. Barata. 216 — Ribeira 
FONE — 2076

íícfidcncia: Rim José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434

D R . O L A V O  M O N T E N E G R O
y-, V

!DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLANDITLAS ENDOCRINAS
(Obesidade. Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO RASICO

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: i Residência :

Cel. Ecnifácio, 222 í Avenida Deodoro, 690 
Telef. I9-B2 Tclef. 18-58

—  N A T A L  -----

M E D I C O S

DR. AIVAR0 VIEIRA

."‘'.oic dc Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 
í GbRÁL — DOENÇAS DD SEftliORAS
t ELETRICIDADE MEDICA
| ; ’Mitsuitúrlo: — Av , Düíjiip dn C-vvtttv 198 (Tcrreoi
| -  irarlo: Manhã — 9 ás 12 Tarde — IS as 18 horas
j Form: '2-84
I Trela: Ave tilda GetúJio Vargas, 704 — Fone: 14-23

■"*» * 9. . i__-T^*1 1 i 1
Clíntco de senhoras 

D3. KTELVIN0 CUNHA

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 BOBAS 
CONSULTOHIO !

AV. RIO BRANCO, 589 — l.° ANDAR

futebol brasileiro, um clu­
be consegue simultâneo­
mente, levantar trés cam­
peonatos nas diversas ca­
tegorias, Assim aconteceu 
com o tricolor no ano de 
51, que foi cognominado o 
ano do Fluminense. No 
dia 30 de Dezembro, os 
meninos das Laranjeiras, 
conseguiram pela quinta 
vez consecutiva, o título 
máximo na Categoria de 
luvenís. Oito dias depois, 
chegava pela primeira vez 
nas Laranjeiras, a  ve* doe 
aspirantes. Os profissio­
nais, tiveram de esperar 
mais duas semanas, paro 
depois de uma "melhor de 
ires" sensacional contra o 
fiangú, assegurarem ac 

| Fluminense, a conquista dc 
| seu 15°. Campeonato de 
Fuieboi do Distrito Federai.

Todqs estas conquistas 
excepcionais, são devidas 
inegavo^frente, ao técnico 
Zezé NN**ira, que arcu 
mindo a direção do qua­
dro das três cores em prin­
cipio deste ano, organizou 
um coniunio que revolu­
cionou a cidade, adotando 
ufti sistema de marcação 
que foi muito combatido 
mas conseguiu triunfai ga­
lhardamente. Ao lado da 
grande preparador, apcr> 
ceu também a  figura de 
Gradim, colaborador eítei- 

! ente e a quem deve o Flu­
minense, o seu quinto títu- 

I lo de juvenis.

R EX HOTE

H O J E  São Luis ̂  H O J E
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas

_ _  T  e r  e
São Pedro —

Soirée ás 20 horas — PROGRAMA DUPLO
0  IS T R A N G U IA D Q R  •  EM  BUSCA D 0  PERIGO

NÕJREX s « « »
GREER GERQpN, WALTER PIDGEON e LEO GENN emR om ance de um a esposa

P A R A  F E R I D A - ,  
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I  R A S .  
F  R  I E  l #, R f A * $ ,

N U N C R  E X IST IU  I G U B l PW ESPINHAS*ETC.

á

E D I T  A  1 S
* ~ ‘‘+Í-

B A N C O  DO BRAS I L  S. A.
CONCURSO PARA ESCRITURARIO-AUXtUAR

responsáveis pelo exito úv 
conteste dos fluminense: 
em 51. São eles, o presi­
dente Fabio Carneiro de 
Mendonça, os srs. Vicente 
Caruso .Silvio .Neto .Ma­
chado, Newton Mirar da <
Luiz Murgel, este ultime, j 0 BANCO DO BRASIL S.A. íaz público que. até 
defensor das causas tricô- j 22-2—52. estarão abertas em sua Agencia desta cidade as 
lares, na FMF.  ̂ ; inscrições para o concurso acima, a realizar-se em dias

Para satistaÇão de toda , horário o local que serão oportunamente anunciados,
família tricolor brasileira j o  concurso constará dc prova escrita (obrigatório 0
passamos a divulgar a so j uso de lápis-cópta ou caneta-tinteiro' cias seguintes maté- 
guir, as biografias de todos ,
os campeões do esquadrão j i v _ PORTUGUÊS
profissional: í 2 ir jTEMÁTICA COMERCIAL

CASTILHO — Carlos Jo 1 3 - CONTABII T>flDE BANCÁRIA
sé Castilho, nasceu ó 1

DR. PAULO SOBRAL
da  m a te r n id a d e  .tanuario  cicco

Ondas curta:; — Eletro-coagulação c Bi&tttrl Elettico 
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Av, Prud.

I .  Ao * •  New,on i » -n . ià w .  oò D taw ir r í  | * •

Lopes e Renato Drupat, do 1 ? } T f A t ' Níl l,iiima f«e«ltw-se-a ao candidato a escolha da
4 Departamento especializa- blular dosde integra;- . maquina entre as seguintes. Smilh-Corona. Hemtnirtflrv

1 do, cabem outras grandes lt ü? séHscionado brasil^ | Continemal. Underwood.
»honrarias, bom como aos ”  *  Copa d°. Mxmdc í Os exames de PORTUGUÉE e MATEMÁTICA CO­
. massagistas Walter Amo- »agrou-se vice campoao 1 MERCIAL lerão caráter eliminatório e nessas disciplinai 

h___ _ pj ; Campeão do Torneio Mu- I scrfio aprovados sómeme os candidatos íuie obtiverem .80

ï; s p f c í \ m  s t a

[i  Pnic;j J< áo Maria. 11 Av, Prud. de Morais. 743 i

} Consultas t!o 9,30 ás 11,30 e cas 14 às 17 huras I ! 
; V Natal — Rio Grande do Norte { \

> a i-.„TPn Nflmtnirn P-J ; wcmpQao ao i orneio m u - isento aprovado» sómem? os candidatos <me obtiverem .80 
’•'in e o veterano João de nicipal em soltei*o, ■ i.scsscma1 pontos ou mais em cada uma.
Deus, herói de muitas ior- ; v?8? 73 qriilos^c mede Inv ^ nota final para a tia^lficação do candidato re-

, , . , . , , 80 de altura. Atuou durannadas gloriosas do tricolor : . , _____________1 te todo o campeonato.
uir PINDARO — Pindcrr«Indis cutivelmente

'.■am'nt!« no Ri, do Janeiro t: São l-’auio
Í O TTAS UK KRN ífOVtAü -  PARTOS

' H-.í-iT- iJc-fro-i-OBitulftCOo.
CANCER — TUMORES

. , n d.t;> lá i’viü.s em diante cxccto aos sabauoa
- o:.-- Rua C?l. Bonifácio. JZZ - - Foce 10-82

.a: Rua Joaquim Mnuu,-?. fV3() — Fo,ie 14-95
lTiropíi;;>— tí

ÎÂ. RÏCARD0 BARR£T0

fiifrtoT da UospUai de Aiienadoa

DOF.NÇA3 MENTAIK f. NERVOSAS *
C0*1 u..Uõrio: Rua T>. Barata. 210-1° — Fone 

Residência; Av. Daodoro, 638 —* Telefone 13-51

1

ultarú da média ponderada cias notas conferidas a rada 
vova, í.omando-se p,>r base os seguintes pesos

t „ .. fcJÍ . , PORTUGUÊS ............................. 3
elemento se constituiu no Possidente Mar com, é nc ’ :/ATEMÂTlCA COMERCIAL 3
jogador numero 12 d0 Flu , tural de Pádua, E. do Hic j ( ;ONTABILlDADF BANCÁRIA í
minensc-: íoi sie o sr. Bs- j onde nasceu a 12-3-19/3 % francês -j ,
nicio Augusto Ferreira Fi Começou a jogar no Po | inglês* .............  , ~
lho, diretor de íuteboL Em duano E.C.. em 1940. Te DATILOGRAFIA ~

- lodos os jogos, estava iir- scratchman fluminensr . ~
me á boca do tunel do es- Desde 48, defende as ct * considerar-se-:* aprovaõu u caudiduio que obtiver

■ adio, estimulando os jo- ,es do Fluminense, E' por mínimo ile SESSENTA PONTOS

ÜUCLIDÏS fLR N A N ^ E S  G U ÎÎJÂ 0
( I (MCA (iLKAI,

i :■< 1 > ia-" . ■

A iiispeeão de sait de, também eliminatória, sç fará 
0 ato <í;í (;ualifieaeà,i ao candidato aprovado, por mé-

5 * " *

\ • NC.
I i Pan Prinrc/a T/;»'---! 

— Fe.*;-' 22Íí2
: : ;;■> ta .. .? 1

L
\ JT*

DR. E 1 l 3 U i E i ? 0 N S Ë C A

l'U t-cs ï ïïOï-'N'i a ; DAS SïMICRAS
• :• • ■ .r. - ... ' i ! . • r,\ i ■ t . : uiti

aie: 7 as î> m.innmente
i- Av IV- .'if »• • n'(l 1387

DR. PEDRO SEGUNDO

K S T F C 1 A L I S T A

VIA S ru  IN ARIAS — PliOTOLOGIA E SIFILlS
Cu.-* Cm t.î-mOrrotdf.s, v»rls/a f Lldrcceît?*, Km operoiÄo I |

rjj ji <- ri.1 r, dA i:retra. proaL.an, tr'l"UÎAF Â rnlnAlB'. Dezlgft I . V
î  I  r ‘  r f t p l c m  î J i m i  u r e t r U e «  *  c i î o l e «  •  I U M 1  L

t S t.rrrCruçíüM. PcrtiirDÂ ó** ï'.—i! rrssojn* f j>„
OilTazm Cauî̂ r̂i g i*

E>às 15 horas em diante
Consultório: Edifício “Nova AurnmT Rua Dr. Barata,» *
241 !.-> anaar. Residência: Rua Apixii, 377. Fone 13-50? v
- ---------------------  -------  --------- ■ -----------*

., qadores á vitoria. Sua em to-contador e Vice-presidt 
_ '  trada para o Departamen te do Sindicato dos Emprc 

'to de Futebol do Flunaírven- gados de Clubes, Federe Tca dc cunüança dn Banco, 
se, Íoi o passo inicial pa- ções. Confederações Des Nim ;>f; aceitará candidato do
nato. Também é justo sali pcwiivas e Atletas ProfissU 
ra a arrcncada do campuc nais. Disputou vinte e um 
ontarmos aqui os outrot pelejas. (Conünúa)

O MEDO DE SE ALIMENTAR

DR. JOAQUIM lUZ " 1  •
I

r\in<iN — líirvs i » *■ .d.siiUKts ï
í’ '  r I v i  \ I, 1 s T t  I

. i : - ; r *., ■ J r o - ; * j  - -  F b r t a r i  e i e L l c c  f  j
on. a.-.v. da Î' : '.i..,, t m diante í |

- .  u!f' rl 1 :ii.i .> c.d'Jas, r - i . ’ andar J | 
- - A\v::|<;.i P; udcjiii* dc- Morais, t.só ^

DR. TEOOULQ AVELINO
inri.NÇAS INTERNAS

K-ptc/ibTicnt^
('OHACAO R VASfiít 
riocir-ca rd'.':t;:Tf!ii 
: IV U ■ ; í ! ; ■ :1 ■' 1 ! 1, Lr-

l-.v L. Av Hrad'-rdc Mora.-t flr"’ - - Foup: 17-21
CoiíMjiíórlo; Edifício Aureliaiio, sala 103

HERMANCc PAIVA
* I *N • i '.irvir r \ ( 1: ; ■ > 1.1 v­

' ■ i ‘ ■

i 11
DR. VICENTE M0NTER0SS0

1 :
N.-.TAT. ií:.- (1 d

f.

DR ff ALO CArvVAL^O

U\ \ IIMIS v ■'

* I

i: * *'*; w i  \
> ’ • ■ iT.'KO IT:’ I

■ I 1 V.li 1.1 1 cl v t .'

í . ■(ivnr.iinrKta e ob-itrtra dit 11 C At-r 
If i i, dr .1.11 /-i 'u

r ,-f iirf* dt* LquijH'd.i MairrnbLuIr ( Lira Basbuum 
d't Ri‘i dc .I.iiifin.

roo'niri — Dooiicft;. (ias (Sim In ira a— Pat nc'. sob Anulswia 
CONSULTAS --- 2us. c 5as: Feiras. rLis 14 is 1ft horns ■

díl̂  Í* ii■; 11 30 l'OiL;î
Av Rio Fbvnirit, 6iO - i ' am a:* ■

Í .

DR. TRAVASSOS SARINHO

1 IKCI'titA i 11 hAI,

(*'.»,*■ : O Cm' T-mjcjf'wi M'V ’OiîO1 

i<‘-i ,■ . i Manor ! Un ! ' r  4.7- Fore' :

m  « RM
i Mnnor! f>n!' r  4.7

i n ^ e t n e i f c  m t *  ■ M t a w v n
tu

.j

Os atrozes sofrimentos prod 
zidos pelas perturbações do 
apctrêlho digestivo, como o 1 
engorgi lamento do fígado e L 
consequentemente a prisão de C 
ventre, trazem ao enfermo um £ 
estado de horríveis sofrlmen- / 
tos. roubando-lhe energias e  ̂
mesmo com surpicra a vida. L

3 PÍLULAS d o  a b b a d e  m o s s  t
*5 r

removem desde o primeiro momenío a causa. ) 
w anulando todo esse cortejo de padecimc-nios. Li- 

c anciadas pela Saúde Pública e indicadas no (, 
tratamento das anglo-coliles, Prisão de Ventre e j 

suas manifestações ------------ (

S A N G U E N O T ........
niru%:- Fdsffro, Cálcio. Arvcnia 
te de Vanadato de Sódio, etc 

OS PA1.IDOS, DEPAUPERA 
i'O'i. ESGOTADOS, ANf 

- ^7 MICOS. MAES QUE CRIAV
w , MAC EtOS. CRIANÇAS
a-*: ^  RAQUÍTICAS

. ■> - -. 4

Ul’CMif'KAO A TONIFICA 
"r - ÇAO (ir.HU DO ORGANISM'

UOM O

^  B  j i

m iraiam«

I ÍWíít:

.iexo tenunmo.
A iii.siriçuu será solid1 ada pessoalmenóe, das. 12;3íi 

s ij.3U =,.« s sábados dc 9.30 as ll.OOi. e se deferirá ao cáli- 
úia.o 0UE-. á data dn encerramentn <22-2-32,', esteja eíii 
iít on”i :.s obviitr.ções niiiitavf-' í ainda não haja eomple-
1 í;'> 2.; .i;iü> íh iílailc,

O li.iiUiidaio que liver mriio,, tie 18 anos, se íôr aprí-
ade. seeniuíe j>.'.dei'ã ser le-meatio depois cie haver atih-
idt! t'S.-.i idl.il

Uaji.ira o eamiidido a .iX;i ãf in -̂rivão de Cv$ 3D.011 
c :ipre.ien;aiá os seguintes do(;umeT':Os 

-í' pr-iva do na''ii-aii/.aoã';. se uáo fór bra.-íiioiro 1 ato:
= ■ (■■''■rn'ii.-nd..- de a!is:ainvnío miliiar, dc reŝ rvlst.!

a tie- i '-nefai do .-orvieo militar, 011 ainda, cartei- 
t d- idf'vidadc d'. Ministério- dn Guerra Mari- 

Jiia A * >11 ' I f ; .
, ... . : .i'. rr-et 1 n ama::! m \ de

1 ■ !i >.-i i.i i'r!. ■ v-*m , 1:: V,i*a
i- ■ i • .-(’.lojí' :':na ,< 11 ;n onvhi-; a no.aj t:.-»?.-

■ o .■ : -i riado, uae i-!*a naiva-riid-.- <- aeiviiu para
■ ■ i: t: alui!ita o.n- paid p:C-V.iS, fiUadiiCãçâ
e o - . ■1 ■’ ■1 o . ou; ra>. do 1 ar at ■. ■ r 1 ■ >< iv uai

O eandida: 1 tirvora comparecer, no local previamcr.- 
* c-.i ; rr-’-dv.. >n::i a mnecedéneui nmitma ut* 30 miii’j-
»> d;. 01 n: a: ... ..... pai a -■ ir... 10 dc cada exame, O.í qut1 
ào ,-t ate-e-.-’fari-m ,t re:npr, mtão t íir.Mderarios desisten- 

-  e  -  ! ‘ i ' . V M  . t i » ! , ! ) '  V. .  i h e - '  H  e . i v t f l r i n  d r  -

- : a .■ . , ■ . 1 *.'V.|-
d .a ■ ei'n.-ur.-u a '.ad.mde uc cT.i■ • .uh-.- c o tuOrn- 

■. i. - .. ,i... . i .iIkH: 1. rt-ruriive;
t' -i : id,;'e ; jirovado mmiciuli' si va .inmitido no 

'v-'r 1:.;! -, -.. I-! I'armni de tsrrirniu. • merlrurano-auxí •
.--i . ;; L. ■ I -1 ■. - d''í'-.<'' Séíl.fiO ' ^ W l !

■ ■ , . - r.. -,i f ■ ■
’ ,■ . i :;<■ <-. ■ f 1'. IIM n í I ■ llT.Vòe ,.:.i ..'Cltacao de St-r •

: .m i. i'-: Aia ii ia d.» Mane.' u de manaíerencla para 
, ' ■ :r e . 'ipper *emp, rmutdc n cipéneia dü

d... (.V !'-•:>(!, UI ‘ enioçfr lrv; ppmeiriv- 
. ■„ , -rv rian-f-r*e arnu.v.idos

s . r . i l  ft N t» <le le v f irm i rie 11152 
l ' t  in U \N ( o  l>o ItflÁ N n. s A — NATAL 1 R .N 1 

1 Wip** \( ri de tmtrnrt*' -- Contador 
I " f*h.: 1. tlmnili UipO»lt ib Ciàrijlho -- í*VF4Ut*
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Labim/UFRN

da Camara Cascudo visita 
Ramalho, Leonardo Lima e

.....  ^  T _  i: I --------

Tttorlosaa 
monumento ao

Luis
Raul

Macau am companhia de 
Manoel Rodrjgues de Meio

saH»eiro
; Xavier da Coata, o Fre«t4en. 

A presença tm Natal do I te do Sindleete dos fisN IIis  
eScnftor Leonard«ï Lima, d?- dores de Salina, os sus. Raul 
tentor cto varias premies o rtftma»ho, .Leonardo Lima,

4a queBtâo o e seul tor Leo nsi 
Ao tditia, Luis Xavier 4» Cos. 
ia a o presidente do Stotoc» 
ta An Vrakalhadores de r

ftaMBUfeat
Rio-S. Paulo

b  « s , t o  i i

autor de Inumer«-* trabalha ttaiwel Hodrisne« de Meto, Una. O escultor Leonardo Ll 
’de escultura, no sul como no Vlíredo Teixeira* alem de «u 
nordeste do Brasil, deterori- *ros.
itou um novo clima de sim- j Explicados os motivos da 
patla e de Interesse cm torno I reunião, o sr. Albino Melo

mo/tÍ3 — MoUumaior-iça- n.tíMUfcSWf1'—  fC «p  imU&tt —  A q »  — '?Ü55?
yiyjfli Mt4t cumprida —ta | tfho • ^  Mudwo a Pinhdro. J4dx o Búdnfust>
boMl  M io Tomai» Ato-S. | VMor —  M «—  a  Bigode* Ta

" ‘ —  Sanou» —
ma comprometeu-se a entre­
gar dentro de poucos dias a 
msquete do monumento 
oonpaniiada do orçamento*
Foi eleita uma grande co-

Pouia Koala capital tora- 
moa o dáarico Vosoo x flu  
mfcmao»* enquanto no Pa* 
caembtb jogarão o Santoa 
e o Palelraa. Para o ioqo 
dosta nette* -  vascakios 

a sna to j

Jo- _
Dldl »  Baboon. P<
M f o  -  Sctmo »Juvenal 
Hums —  Villa o Doocu ll-

TOS — M aw — ttfMoe
Expedito. Ifani — Formiga 
o PascoaL Ip® — Antoni­
nho — Odalr — Nlcado a
Tito*

do patrímonio hfetertoo e arjdeu a palavra ao escritor 
tistico de nossa (erra, esti.n. Luis da Camara Cascudo que 
do á sua frente figura* ir - !expos detalhadamente o pia 
presentatlvas na adiuênfetra. no do monumonfo ao tratos- 
ção, nas letras, na inuvstrôi *hador de salínn. «uja sign!, 
p po comercio, eutre as quais ficação na historia cultural 
podemos ritar » governador e artística da cidade não pre;caiws “t; c,asse’ wnuo' ^  | UUlaçiBi MO0o pnravei 
Silvio Fira Pedroza, o escri- okaHh evplicsr. ftrpeis di: presidente o vigário da Faro Igmçainoatio do Sbftõ—«

1 quia Monsenhor Joaquim Ho visto ^w  Cç—lyle Jndbp£f-
<uorlo da Silveira. O sr. Maul 1 u  r «  2oM MortJwi •  eu-

missáo constituída de ficaras 0  0 pkn. ,
representativas na a d m t n t s - j c o m o  o 
tração, nas letras, na inflas-( CM|W —pÕHto Ademir Os 1 

I iria, no' comercio, uus stufli- ' iriaolams. lutdtào p*L» rdu 
catos de classe, tendo por | feiUtaçãe. sq—4o

DR. PEDRO COÊLHO
d o enças  ner vo sas  e m e n t o s

RaraaLbo e os escritores Luts 
da Camara Cascudo e Ma-

tá Aponto a  debandar das 
Laranjeiras. Em S. Paulo.

tor f,nfo da Cantara ÍAxeutio,1 outras considera« ões em tor. 
o Or> lamnrrio Cieeo o sr. nn do assunto, n dr. Caimra 
Amaro Mesquita, o sr. Htui Cascudo lembrou que a m«A
Ramatoo o grupo da revista havia partido d > um filho t _____ ____
Mmttto e muitas mitras flgu-: <íe Macau. Sr. Rr »l Kamalh» j ntírt '®adri£ues de Melo fo-j os periquitos vào tontar 
ras Ue destaque em nossos | presente á reuni, to, oou h «. **l!n riritas representantes dasíocra do innucesso
meios sociais. jrnHtiços ? en> tante credencial pan tomar nesta capital, com poderes J sofrido contra a Portuguesa, 
nriínicas. | vitoriosa a eamp^nha que vi* para tratorem do assunto! no oltfmo domingo.
> O movimento tem por ou» 1 nha de esboçar-*l> em todo <• junte aos poderes constitui- Os qUO&O» para os dolo

o cfcct-ii j r ! Estado pola valonacão do dos. O escultor Leonardo Li. Jogos d» bolo. deverão sor j

imbalbo

Iro Re gravitação u cscrRar | Estado pola valonacão do
f Bin r̂a Cascudo que 1 homem e das eoltae dr nosse 1 itt*, em virtude dos resuita- 

-Bum sabemos. It«Ura o maior terra. * ! uos satisfatório* em torno do
movimento de cultura eophe' Concluindo » seu rtineneç« .• monumimto trobRihadef
flhto no >'ordesie. disse o dr. Camara Cascudo de sodína resolveu demorar-
■ fm  uma das ultimas reu- í T4ue as palmas e as atenções | se alguns dias rm Macau,
tüies do grupo, o sr. Raul da assistência demonstravam j dando amho inicio ao seu 
Humalho, macatnnse e indus i P°r si sós a vitoria da cam- ; 
trlni* residente nesta cauital. j panha pró-monumento a« 
aventou a ideia de erigir-»e i trabalhador de salina. Cm 
em Macau uma estatua ao ; principio altamente demo- ; 
ivabaAhader de ?alina. pre- j cratieo, íio entanto, manda-' 
miando assim n esforço c<>!e,va Que os presentes confir- 
tiv» de uma olâ >e que trn - j massem a sua decisiio por 
balha há mais d * très secu - VÍ>to ou por aclamação* Fos- j 
tos pela gHMrtez:! e prosp«--11*> votação se se deveria , 
rldade do Munu ipio, do Es-} erigir um monumento ao tra 
tado e da t:niá«‘. ' balhador de satina d«« min>ig fConclusão da Ia. página»

■1 ideia loi imedi&tament** í "»pio foi a proposta anrov.:- 
e « seu autor depois i i*» P«r unanimidadi^^ccita 

< f vè-la aprovada unanim«̂ - o primeiru proposta passou-,
>e ú scgundg^q’1«.: consistiu j 

a forma do monu-,

— ELETROCONVUliSOTBRAPlA —
^x-inlerno doe Hospitais de Alienados (Tama rine.ra) 

e Vorreit Fícanço do 
C Q N Stnm  

lias l!TA« Tí boras 
GORSBLtOnO 

Av Rio Hfuifso, Ml-t.9 andar 
KDlFfCIO MAdALY 

KBStDENCIA
Rua Seridó, 4H-----Fone » • »

oo aoguintos:
VASCO DE GAMA. -

Emoui —- Lorie o CIotüI.

NOTÍCIAS DAS COOPERATIVAS
Banco Rural de Caicó

; O Uluift* üa Bivisão de Caicó. embora muito lhe me j 
I c Tnfmtirni ivas cio EV?pai’tanieh

—  IpoigiqCNti q Fria-

Realizada ontem a
conferencia do dr. Tito Resende

Por iniciativa da Federação do Comercio do Rto 
Omide do Norte foi realizada, ontem, a anunciada confç- 
icncia do dr. Tlio Resende, técnico do Ministério da Pa- 
/enda e brilhante escritor pátrleio, que para tal fim veto 

Natal.
A reunião teve lugar is 20,30 horas, na séde da Fe. 

deração, sob a presldeticla do sr. Manoel Qargel. Presidente 
tia Associação Comercial d;i Rio Grande úo Norte e que re­
presentou. na ocasião, o sr. Jessé Freirç, Presidente da Fe­
deração do Comercio, achando-se presentes altos funcio­
nários federais, estaduais, comerciantes, industrias, banquei­
ro.s. advogados, contadores e pessoas gradas.

Depois da abertura da reunião, foi concedida a pa­
lavra ao sr. Antonlo de Azevedo Guerra, membro da Fede­
ração do Comércio, o qual. cu aplaudidas palavras, fez a 
apresentação do conferenclsUi, ressaltando os méritos do 
dr. Tito Resende como escritor e técnico em assuntos ficen- 
cíarios, dizendo, também, tia : atisfação dos natalenses em 
hospedá-lo em nossa capital.

Em seguida o dr. Tito Resende iniciou a sua bri. 
Ihantc conferencia, que versou sobrp a Nova Lei do Impos­
to de Renda, a todos interessando pela maneira com que 
n ilustre conferencista desenvolveu aquele tema, citando 
casos práticos.

Encerrando a reunião, u sr. Manoel Gurgel agradeceu 
ao conferencista em nome da Federação do Comercio do Rki 
Grande do Norte, tornand j ' o agradecimento estensivo a to- 
cios os que compareceram

Aos presentes íoi servida uma laça de champ&gne.

para ~

NATAL • Qviarta-feirá. *3 dc'Fcvere$o~de Í952

Momento...
\AO f’OIH MOS SER ESFECTAI*ORES

Eü ™ Danilo e Jorge. Sal i l° de Assistência aos Mur.i- 
vim moça) -  Maobca -  j^Pios e Coop^ativismo re-

| cebeu do Presidente do Ban­
co Rural dc Caicó. o seguinte 
tcelgrantta: ^

Séde cooperativas 
Juvinos dos Anjos j

Apraz-nos convidar-vos j 
para presidir trabalhos As­
sembléia Geral nossa Coo­
perativa, que se realizará 
proximo dominga pelas 14 
horas, certos seremos honrai 
dos vossa presença anteci­
pamos nossos melhores agra 
decimentos. Saudações José 
Inácio" Cambolm, Presidente. 

Acrescentou que “u peisLstêncio do estado gerai de | °  Banco Rural de Caicó,
cnsào. que poderü explodir a qualquer momento — não po j ^ a primeira Cooperativa de

uênto, isto é* este deveria r u ra doixar ob homens de bons princípios inativo«;, com.» j Credito do interior d > Esta- 
iepresenta, o -n'iiieiro iso?;» | :iniple.s espectadores dc embates do futuro". j**0- merecedora de grande
damrntc ou « conjunto 0« Nossa salvarão está próxima. Há almas que esperam ; '-oníiança do povo dc Caicó

Prcfèiio jd«»is homens cm plena fun-l ardcnicmcnti* este apelo. Outras estão profunramentr a-
ão . ______ __________  . , .............  ............. ....  ....... .............. ça a grande importância de

eutadfiK .
ui

i t í.írccer <■ assunto. O J5atn.u Padre declarou ainda qut “a tibieza reli- | ffriculUira e c criação, pro- ;
LsUhíuu entã'.» «i assunto [ á(>s,i contribui para a perigosa situação do mundo. Faça-.se iPmrionandn-lhcs credito, a

do Lima c Manut i Rodrigues í̂ oh o«-, ires íispecío.s: ut osali! muito rUiíamente que u taiz dos males modernos (- cie 
de Mel«, afim ib darem os I "(‘iro qiiando de-ee da var-j tias perniciosas consequências não é a invencível ignorán-

sen!1 ,:a (1»> Açu liara as salinas! *iu do destino eterno do homem e principal meio de ulcan- j 11 nt(V clos emprestinuis rea-j

reça eí»sa Cooperativa, pelos 
aotis serviços qur vem pres­
tando para o prestigio cto 
obra cooperativisia, em be

VIAJA O DR. TITO RESENDE

Com destino á capital paraibana, viajou hoje o dr.
neficio das nossa; atividades. Tito Resende, que atualmente realiza uma excursão pelo
agro-pastoris * norte do pais.

mente por todos es interes­
sados poz-se cm campo parn 
realizá-la dentro do menor 
prazo possível.

Tomadas as pr -neiras pro 
vidências junto 
de 
des 
sunto 
.»do
critor Luih da tumara Cas,jV;l-n 
cudo, Raul Ramaiho. Leonar. 1

Voltarão a treinar 
os íogadores da

D anda procoq uimonlo aa 
treino do nosso uetocionado 
amanhã a » EO horas no es­
tádio Juvenal Lamartine sob

aa estarão se movimentan­
do no gramado todos os 
cracks convocados.

O treino que la se auspi-
as ordens do técnico Barbo- j cia com bom movimento

£S53«S$S$l

! g dos Municípios
encia» jumn un erriemi m 'ucnd .......................... .......  .....  .......  ̂ - *« v- i f ‘ ----- ---------  -------------
Macau e demais autorida ! dr trabalho, manejando! dormecidas. Devem ser despertadas. Outras são upreemi- > aouzmao-ic esta eonnan-lg sará a vender SliaS m er
relacionadas «un o ! <> kalalo. «* escritor Manuel j ■•■as. devem ser wtlmulada*. Outras estão confusas, devem . W a W and^portanefa de | i  redução d(

lio, viajaram sabadn pa^ ilodriíiiir- de Md«., presente Cl' Buiadns". I . , T°  , .°’ I !  jW ecee«w.w ,e ..«veMee«w.,
o alá áotiefa cidade o cs-! r tetra»., üc.ti i ,  ualavr» TIBIEZA RELIGIOSA ; j d j  ««viços a A- , Jicrrmim;;

CARLOS FARACHE avisa ao público e á 
sua distintf íreguezia pretender abandonar 
as ati\Rdadt-.3 comerciais, por motivo de saú­
de. Deste modo, a partir de FEVEREIRO 

v̂ nho*. i g corrente a * JOALHARIA FARACHE” pas­
““ ' mercadorias com grande

de preços.

amanhãseleção
técnico dado o empenho 
dos «ntegrantes do quadro 
A e B é âe se esperar um 
bom c omparc cimento ao 
estádio e a entrada será 
cobrada ao preço de 
CrS5,00 preço popular.

Colabora48«

Tf

8

primeiros passos nnquetr 
tido.

.Vaquelu citiadi* u>s carava. 
neiros foram rciibidos jh-Ui ! 
Prefeítu Municipal, Sr. Al- 
brino Gonçaives dc MHo = 
pelo sr- Nelson !'utnalh<«. y-

l!C
«ie
lirirn ou de mcMrkt, enxada 
cu pã as custas, dc onde pen. 
óo o saco dc roupa ccm a n* 
ilc: b! o sijüntàr.i trabalhan. •

Ma<‘uu, vestindo camisa  ̂'’à-lo. N’ antes o letargo cio espirito, dcbilidactc cln. voni.adr 
algodãoxinh». jcaïca doí’ friez» de corúçào." j

Mais a nia nie, disse que *c hora dç despeitar de nas- ! 
o sono*. !

Miros legais.
Não sabemos ainda o mon- 

unte dos emprcsiinuis 
izados durante o iuu  de 
!Ü51. cujo conhecimento, te- 
■sítios pelo relatoido a ser 
. presentario na Ass('mbléia

C oopera  ti va  
dos Professores

(Conclusão da la. página 1
jda Rádio Vaticana di­
retamente para Portu­
gal, tôdas as segundas- 
feiras, ás 21,30 horas 
de Roma. corresponden 
do 17,30 horas do Bra­
sil.

S. revdma, já entrou 
em entendimento eo:n 
a direção da Emissora 
Pontifícia, para num fu 
luro próximo realizar

mitras pessoas. .V« m) bald«, nu -la cinluralem de
mesma noite reur/mi-se m> 
salão da PrcfcifuiM Munici­
pal uma grande reunião n 
qual compareceram alem d« 
Prefeito Municipal Vigário 
da Paroquia, Juiz dc Direi 
to, Preside*te ihi Ca marv 
Municipal, Presidente d« Sm 
dicato dos Trabalhadores de 
Sahuas, varias «utras pes­
soas de igual projeção nas 
letras, na industria, no ee- 
mereitt, n« niagisleri« pubti- 
ta, etc. Pn ŝidida a sesso« 
pelo Prefeito AIIm::« G«m:ó- 
ves de Melo este ■■«»vidou im 
r.i ' trer parle da Mesa o 
t riíuT Luis da < amara <'a«- 
eutifl, « Alonscfihor .'oaciiin' 
Floiiorto, o dr. Pensra Noliri- 
íii, Juiz de Diren«. « -.r l,U!-

í c i m a ,  vestiu'*« calção, 
.ile.mdo alpercalr de pnen [ 

i:ii tamanco; o « conjunto 
* oustituido de dois nomens 
.que enchem « balaio e o le: 

para r aterro; nessa 
'Uscussão lomarair. 
l ias pessoas,

B A N C O  D O  P O V O  S / A .  -  Filial d « Natal 
Horário único, de acordo coin a Loi n °. 15 40 , de 3-1-52.

Informamos aos nossos clientes e amiges desta praça

j te domingo proximo.
' Vntretaiun poderá se fm-!

Caminha para a sua roii-itic corresponder ás neeessi- 
cretlzação a ip.eíaiiva tia Idades dos associacio*. 
fundação da Cooperativa tiel Essa deliberação foi toma.
Credito dos Professores ti;> | du peia suposição de que dian ; um a eillíssão COITL Ondâ
Rio Grande d.i Norte Ltciu í te fio numero de Banros o cU^gcionâl para O Brfit-

i »«J‘ "ma ideia desse íinan ■! Ontem, na Ass-iducão de i Cooperativas de Credito ]>o- ! s*| Quando Se ínaügU- 
1 -lamento pelos mipróstimos ! ProíessorcR. realiitm u seaun i pular existentes cm Natal, a j ■ ^ í

iii Carteira, em :il ck- rU;-:da palestra de prepar tção. t> I Cooperativa dos Professores | rar®m  ^  lloVas insia-
;embro passado, na ímp-ti - Juvino dos Av ,\m, Diretor 'não vua contar e.-m clepô U lüÇÕCS oferPCÍdas ptfiOS
i anela de CrS 4. ;G4.818,50. da Divisão de Caoperativis- j tos de extranhos e deste mo. j CâtÓÍÍCOS UO SíUltü P&"

1 do interior do Estado que. u. parlir desta data. resolvemos ’ Fm vtrt.udo de compvomis- ! niu do Departamento de As- ■ do. ncuóssiln formar um ca- j 
estabelecer o horário único para os nossos trabalhos, aten- [ o anterior com a Coopera- j sistcncla aos Municípios cj pilai social avultado, consf’- ‘ *

que sera 1( orneio ao público somente no seguinto período
o nosso expediente de Caixa:-- csjjpcia Imente i „

o „ ,, ■ - . t De 3a. a 6a, feiraRaul mimalho. I.ms ila (;»• w .. , . „  . lJc 13,:i0 as la.Hó horas cinara tasciiti«, l.cao Xavier: , ,. , aos '-abados1 ilho c «utr#s. samdo vence- ^ , „„ ,,  ̂ ,. . , ,, _  Dc Ó.30 as 11.OU horasdm-a a tose da parelha, y«*-, , , . ' Natal. 12 de Fevereiro« tiç IDAíi.<a cm votara« í̂ i a prova da: . . .  . . .  -. . _ , A Administração; ou ira sris v(it r.ilaranii
»̂ssggsgstásitoõaigssaiewe  ̂̂Tv-m s. . s'-v5f .«iskswssrcssc

iva Aitro-Fecuaria de São | c^ooperativismo. 
i.'o.'.ê de Mipîhû Ltda., qm; í seguida a .'palestra, toi 
realizará a sua Assembléia 1 iniciada a subscr.^ão dc Ca- 
Ooral na mesma data, o Chef pitai, que para cnmeco. apre 

; ie da Divisão de Cooperati- ■ -sentou resultado animador. 
! vismo, não poderá corres-1 uma vez que us 31 k̂sscku 

jonder. como desejava, »o i presentes subscreveram CrS 
■onvile rio Banco Rural dc ! M. 100.00 de quotas-partes o

unido por uma economia for j 
cada dos seus associados, | 
durante um determinado tem , 
no, o qual depois rie con>*i- j

i

Para 1er no ônibus
- ir ria '-«hic . ■ rni-. * talho

inlonlo Soarps Fin
ADV' íG tídi

-, . rio ila iio  Pt-.xolo, 61 í 
Foncü : I7pn - ’ 772

■.i Noticiário Natalense 1r

; uirio. poderá sansíaze. ro
necessidades de eredii« u>Kj 1. A natureza humcaia 
associados. 1 nào pode sóeinha aôpirüT

| á sublime vocação de Cri*
§j briKüiido-so n realizar, rm ] Para (J proxitr... domln---’, to pela qual se torna Hlho 

.nininio 10'í .■*dessa siibscr;-í â  mesmas huvas. está m:r - amoroso de Deus. irmão le

J0À0 Wr.iON MENDES MEIO

l-SCVriutlo 
Ktsbitici.t ia

\ ; .< . \ : 

\, «Mieht l)U‘;Lir
\ V. Kuririfccc*-

rir 1 j vi;iv 
I !, (*>. 7T(i

‘ftr - 1 * 
MAI.

rz> 0Ü ^ o c : 3 Û C ^ o c _f ,;D̂0 CASA DE SAUDE S. IÚCAS 0
'  r u . f iOPKRACol-.s -  MATI líNlIIAIH 

\K A GUIAI,
INSTALLEr»F.S MOOEKNAS — IM  I.R-g, 

MAE;!Al HABII.ITAUA ^
\IV\I5T \MKNTOS j

(P ’AItTOS III: 1». K I>K ( l.ASSI IM IJt-l
2 midiakia

T r a t u m v n l i .  | M T i n U u *  » ; m i n i - ;  ;
[j quer nn-ftmi ini to rfi.im n  do clmnli . i
6  KIA M \ \ A H  AMbI/AIM: - T I ROL  ,
B .  - N A T  A , . -  ■

y
o/s

l . s r E T A C l  L O  T A R A  O S  l|<j, jr , as 2(1.3« 

T t t A B A U f A n O R F S  Im r a s ,  n «  T c a -
(.■ii Carlos Ot>-

i.h“-, « reatii» rir I.sUiíhmte <Pt «ra \
em visita a est.i ( apitai, oferecer;« um ies- 
tival di-dirfiAo ««'• trabailiatloiÊ s simlitalí/a. 
dos e suas taniilias- Será encenada a pera : 
«rega: "F.kuba". em 3 ut«s. peça essa que 
tem alcançado grande sucesso nas prim-i- ? 
pais < idades riu lirasil por nmle aquele Te;v j 
tro tem pasad«. A Delegacia Regional f>y. 
Trabalho está distribuindo os ingressos ;tíos 
diversos sindicatos rie ciasses cio IX a rio. 
Também os Irah.ilhailores ipn nao re««<tic~ 
rim os ingressos poderão se apresen .̂^r n 
porta do Teatro que terão íaruHait as :»< 
suas entradas, umu \ ez provad« e^ ,arem
sindicalizados «>

sim o rclatorio da Tresidcncia do ano social 
expediente. Os soeios já empossados, quer 
presr ntps, quei representaflos, em carta au. 
:eez leehariâ fiieliola a 1'rosirienei.i lera« 
rikvito de veU«

!c;ui V u joia tie d-s !0,00 
Fni rieliberudo tiur ;;s qm - 

-''s-partes ,mí. iam dt* (.‘vA 
(00.66 e a Cil pi; ai iiiip.iuin c--
errs ;«) OitO.iTi . ci ;e mm; v* ,.
[ t-ali/.uio I ;j’st l apu.i!,

de h:unl íMjpnrMi < i ,

‘ * 11 ui:* mu na• : , ::

"íiria a palestra dn Dr. Oim ' qitimo de Cristo sob a açao 
Guerra, sobre (?ooperatívi>- \ do Espirito Santo.
".lu, havendo inmhein n par- 2. Uma sò atitude t«W 
1 e prãtiea cie ûh-icriefiri de 1 uma alma para com Deus:
t'aiúUil considerar humüdemenW

Dt pois ile.sSf t i*iioriiliio piv-1 sua condição de criaturu 
.miir.ai mtíi mure iria ;; vi,i*,i q fielmente cumprir com os
ay Assi-mirif'!,! ; I* i I I L T i.

ia . v" lofreiut

*• SSOUAt’AO Itl HAL IK) 
K (> INI NORTI

I
♦ i

: i

\< ADIMIA IH l i t  lU s N o  rii; i ’  d e  F e -  ;
verejro Corrente i

as 21),(Ml hora** no sede llti Ittslif uto llíslo- 
rieo e («eogr.if ic«. a Kua da ( mi t-eicão. *<’ii | 
nirM'*a a Academia Norte Hm>í  ,-amicose de 
Letras para o fim especial ri> eleger a siin | 
n»va diretória par» o alto dc i«&>, ouvir a 

í leitura dut vuntaa dv Tcíou»/ r bem ah- ,

O Fresidcnle 
da Associação 

Rural do ftto
(iranrie do Noi te, rir. Juvenal Lamartine de ! 
Faria, está rmividanilo tmlo  ̂ os membros . 
daquela associarão a comparecerem todas: 
as quartas feiras .* série da Assoeiaeã«. no 
2o. Antiar do Lriiiieto Fernando t osta, a 
cujas reunião, poderão, também, compare­
cer qudquer interessado.

KFVISTA "RANDO“ Dentro dc poucos dias \
t ireulara, nesta t api. 

(al, mais um niim«‘ro da vitoriosa revista, 
•Bando”, orgào da. Casa FufHdn da Cunhal 
e que tem como diretores os jornalistas R 
Nonato e Ifrlio tiillvão. Nesse novo número,

e ç'.nitorc'. rnnterranetts alrm rie notas e 
nquirtagens sobre a Casa Euelides da I u* 
nha.

deveres .. obriqacõei- de
f i l h o .   ̂ .

3. Tomemos lOn&cíencio 
dos direitos ao nosso res­
peito e em «loção ao uiú- 
verso e teremos nitida con­
cepção da vida e da vc 
1er hierárquico quó ®*a 
possue*
Pe. Emerson NEGRHIFO*

dor nao continuará nas 
range iras, dada a sua in­
compatibilidade com o tr*i 
nador Zeié Moreira, Já apa­
receu um candidato ao seu 
concurso. O Santos F-C» 
adwreceu ao tricolor, a sotno 
de 400 mil cruzeiros, P«10 
passe do lamoso artübeli’0

com |de 51- Para 0 i0*?0 *ia*C'
Flumi

le no Fluminense. A silua- 1 crack nào compareceu a ■ nonne devera lazer estrel®̂  
e áo do jogadores que não : Alvaro Chaves, para o co j Simões cuio contratoí^ 
era multo bõa, agravou-se, letivo. Parece que o Ioga- ontem registrado na FMF*

0R. JIS5E- D. CAVALCANTI

n n n tG H o  dkvtista

Fontsilluríu e rcxirirtiri.i r.xperitente :
Jtv. Deodoio, I3T (las 14 as 18 horj^ -  Aos

Fone 1IÎ8 '.tharioT ria*; 8 li«* 11 Imr.is 

— -------------— ---------&

Carlyle 
fora do

com um pé 
Fluminense

Rl‘%j 13 — Esta muito d“* mais depois do iogo
li iiul«“ enfeixara trubalhiis ric jurnalistuv iicacki a posição de Carly o Botaiogo e ante ontem, o : contra o Vasco, o

HUTU ADO I EI'TUÜR PRr - fi 1 ;>-í'-' Nfi LOMBD »
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Mme ufer

erüieal le  canü tta ra

CAMARA CASCUDO
RECIFE. 12 fpelo corraio)

— O "Jornctl do Comercio" 
publico o seguinte artigo 
assinado pio escritor Má' 
rio Melo:

"Creio nem todop aa- 
bom que há no Recife 
uma corporação, com de* 
cesseis anos de existên­
cia intitulada "O funle", 
que se reúne cinquenta *  
duas rezes por ano, aos 
sabados.

Perguntarão que é "lun*
]e" E' pemabucantomo de 
origem africana, mais res- 
(ritamente. angolesa. O 
nome dado pelos escravos 
da Angola á papa de num 
díoca, mexida com colher 
de pau- Por extensão —  *  
com ela já dlcionarisado 
por Laudelino Freire —  fes­
tança dançante, onde há 
comes e bebes.

O "hrnje" reune-se em 
almoço, no Clube Portu- 
guÕB. durante o qual há 
mais discursos do que na 
Assembléia Legislativa. A'
K ?e comentam os latos da 
semana, quer nacionais 
quer internacionais. Nele 
figuram portugueses, que 
são os sócios contribuintes, 
e brasileiros, atraídos por 
aqueles, aberta a exceção 
para um brasileiro contri­
buinte. por sinal, o presi-1 ^ IC>- ^

j-t-. I Pmminírra-

de do Nacte. O  indicado é 
o escritor tute da Camara 
Cascudo —  o Cascudlnh? 
— • o fundamento da tndi- 
cação •  que se trata de 
nordestino com irradlaçáo 
em todo o Brasil havendo 
a maior convensmda em 
que o eleitorado se faça 
representar na Potttica da 
República par 
entes intelectuais«

A sugestão não é para 
que se force ou se camba' 
lache a abertura de algu­
ma vaga. E* pára que o 
Rio Grande do Norte Indi­
que o nome do seu real va­
lor á senatorla quando, por 
melo normal, sc ache des­
ocupada uma cadeira.

Aliás, condicionei meu

apoio a  isso, porque den­
tro da moral republicana.

I b v  do Senado um se­
nados para cargo vfndkac 
de mate itMvo, com q fim 
único de abrir vaga para 
outrem, é política de cea* 
padresco que nos faz re­
trocedes aos processos da 
chamqda RepubRca Velha

Camara Cascudo 6 no­
me que se impõe, per ser- 
vcdor intelectual. Digno, 
portanto, da mate cdtcr iv  
presenlaçâo política de 
sua Província Por iseo mee- 
bxo, deve chsgcg á  alta Ca­
mara pela estrada larga, a  
fim de que nunca lhe fo- 
guwn na face a acusação 
de s^ haver benefadado 
com processo escusos.

OBRIGADO, DEUS!

O fm i f a t e  e o Ministro
# ò .  14 -  Radiopréss -  Pode­

mos informar cóm absoluta segu­
rança que carçce de fundamento a

a, hoje, sobro de-
havidos entre Ge­

e

da Fazenda. Ano 
a nos meios políti­

cos com surpresas gerais, visto co­
mo nesta semèna o sr. Horacio La-
íer recebeu as {maiores demonstra­I
ções de prestiéio como a aprova­
ção de três proftetos de sua autoria
que afetarão f rofundamente a vi­e

da econmoica p financeira do Pais 
e respectivo envio ao Congresso. 
Por esse motivo é que os circulos

notitia divul 
séntèndimen 
túlio e o Mini 
tida foi receb

Propriidade do Ôwln de Imprensa & Ä.
&NOXVI*Rk>Grandedo Norte — Natal — Quinta-feira, 14 de Fevereiro de 1M2>-N.4B0»

Danton fragorosaneite derrotado
Nem Getulio deu jeito
Hio, 14 — Realçou-se on- 1  da candidatura Dinarte Dor 

(era a eleição para o cargo I neles. Mas tudo foi impossl- 
de presidente do Direto-1 vel E o resultado é que Di-

Encontram-sc nos Estados Unidos o maquinista e o cH © 0 C IC lO S  0 O  P g ÍO C ÍO  R Í O  N g Q IO  
despachante de um trem, com respectivas fnmilias. quei ”
fugiram um dia da Theco siovaquia. ' desmentem a veracidade da noti-

A H de setembro do ano passado eoüdusiam no seu 
pais, até u Alemanha. Passaram alem, chegando à zo^a i 
americana e procurando a proteção da Organização Intcr-; * . _  . g~% , « .  . . .  . , -
nacional de Refugiados ! »O  0 n t T 6  G e i U l l O  e  O  M l I U S t r O  d  O

Chegaram agõra aos Estados Unidos, sãos e salvos.
Longe da tirania comunista, exclamaram, com fé e grati­
dão:

cia alegando perfeito entendimen-

- - Obrigado, Deus, porque estamos livres!
Mesmo perseguido, o homem não perde n confiança 

a certeza de que ha um Poder Divino»

Fazenda, pois, jambos estão empe­
nhados na grande obra de soer- 
guimento «eoáomico do Brasil.

rio Nacional do P . T . B,. 
O Senador Aleocastro Gui 
marães f ô r a encarregado 
peio presidente da Republica 
de acalmar os animas, inclu. 
sive conseguindo a retirada

u i  0 M O  Oí
C K  K VAliRCA

SALVADOR, 14 — (Radiu- 
pressl — Um automovel pro. 
cedente da cidade de Valen. 
ça capotou três vezes segui­
das ficando gravemente feri. 
do o prefeito Valenclano.

Homenagem 
ao Prefeito 
Creso • 
Bezerra

narte foi aleito por 33 votos 
contra 2 a Dantbn.

Segundo circulos bem in­
formados, o sr. Getulio Var­
gas teria sugerido a Dinarte i sar o presidente 
que deve renunciar, para u- bliça. 
nífícar o partido. Ontem mesí

mr> o sr. Dorneies fez a  aua 
renuncia, que nao foi abso­
luta mente aceita. 
t  ■
Fala-se que é agora Inevi­

tável o rompimento de Dan­
ton. que já começou a ironi.

da Repu-

ÍU!1-

C  o  m u  n  i ç a d o
do M inistério da  Aeronáutica
1 . - dominadas as peitmbaçÕes de elementos comunistas
2 . « k Baie Aerea de Gravatai ea Peito Alegie velten a calma

' EtiipossadQ o desembargaÉr José Games ü Cosia

i Anuncia-ee que  os 
íc io n a rio s  m un iftpdds  estão

----- ,------ -— — | preparando uma homencr-
j gsm ao dr. Creso Bezerra, 
.por motivo de sua nomoa- 
! ção para Prefeito Munioi- 
I pal desta Capital, A nome-
nagem constara de um

j cock-lail, a ser previarnen- 
I tc anunciado. As listas de 
adesão es! ao em poder do 
uma comissão.

Chuvas no Inte­
rior do Estado

tRaüiOpressf — .unidade da F.A.B.. mas que 
Comunica-nas o Ministério, essas perturbações foramdente em exercício. ! Comunica-nos o Ministério' essas

Na reunião ultima. íoi da Aeronáutica que ‘‘tendo i prontamente 
levantada ala uma candi- alguns jornais daqui publi- - lo comando

dominadas pc 
da quinta zo-

datura á senatoria federal,, í:íldo notas sobre perturba- 
Nõo se (rafa de cadeira! cõeíi por elementos comunls. 
pernambucana o que, den- j tas nu Base Aereu de Grava- 
tro do regime democrático, tuí em Porto — Alegre, este 
seria razoável. Trata-se da Minis ler io declara que real- 
hiclicação dum nome pa- mente houve perturbações

na aerea com a prisão 
dos indivíduos principais 
responsáveis c abertura do 
inquérito. O movimento 
po entretanto não tem a cx-

Engenheiro J. D’Âvila Lins
Sua posse ho)e no 5a Distrito

Creado o 5.o distrito do J rigindo a  comissão aufo- 
D.N.O.C.S., justa aspiração i noma. 
do nosso Estado, pois quo Hojs, as 17 horas, o dr. 
antigamente jã forames Avila Lins tomará posse no 
sód? de idênticos serviços, impor tanto cargo.
foi nomeado para sua ene- j —-  —---------- -------- ■ — ■. ■
:ia o iiustre engenheiro 1. de \ } LEIA A ORDEM e vç- í 
Ávila Lins, que já vinha di-' I rifiqní1 se você nâ^ | 

----  ■ . ■ 1 j.'lucrando dlariamciu aí- |

Oriacarias^^n 
Gttrgel 
da CimIta-

For decreto de ontem, o 
governador do Estado r„-> 
moveu de Mossoró para u ;
4.a Vara desta Capital, na j 
vaga deixada pelo dos. jo-! 
sé Gemes da Costa, o Juiz 
de Mos soro. dr. Zacarias 
Gurgel*da Cunha,

Trata-sa do um magis­
trado estudioso, já lvr.de.) 
servido e;n varias çomar- 
~üs do interior e que muitn 
poderá íazer á  irente do 
juizado dos menoros.

i

No interior do Fstado, on­
tem, caíram chuvas em vá­
rios pontos, prlncipalmcnte 
em Parelhas, 21 mm, Car-

Grn. Góis Monteiro

Tomou posse ontem, n o ; da justiça. Falaram o pro 
Tribunal de Justiça, o de- j sidsnte d© Tribuna!, d&s 
sembargadGr José Gomos ; Adalberto Amorim, o dr- j naoba, Otima Chuva, Serra 
da Costa, achando-se pre- j Anselmo Cortez, procuro i Xc^ra,' mm; Alexandria,
sente o dr. Américo dc Oli-jdor geral substituto, o di ! 20 mm; Acari, 10 mm, São
veira Costa, Secieíarlo Gu*; Alvaniar Furtado, oin r/.; ! Vivente, 35 mm; Porto Alc-
ral e rpresentante do Go- ! me da Ordem e Instiiuí.' , «re. liou Chuva, Pan at is, 13

Conferencia Gris Monteiro—
Ciro do Espirito Santo

RIO, 14- (Radiopressj — 
O Genrrol Gols Moni.niio eon 
conferenciou coni o chefe cia

iaíicm dj.s.̂ e "transmiti ao 
íícncraf Cii’o do Espirito San 
to Santo, as minhas opiniões

Casa Mill lar do presidente csíati f|Ue f,('rão levadas ao

:n Renodor pelo Rio Gran- i do fundo comunista naquela ! Imprensa atribuem"
tensão que alguns orgãos tia i vornador Silvio P>?droza,;aos Advogados o ünalmo'i ; mm, riorania. 53 mm; Mar-ida Republica por alguns mi-.cunheeijueutp Uu Presidente

r* «  ~T?"- i* -»Jg; ijautiv

I 0 QUE OCORRE
;---------NOTICI ario do usis
*» K’ftvnj i\ l oht; s e r v ir , iw

dcaembargcdoie:*, ■ tf; o nova doznmLxjrgada:'. i tins. Itoa Chuva,
udvogodon, garveijuarlo:; ;

indos. Abordado peta repor-fria RepiibUça".1

-____ ■-1 —t*

Adidos militares ameiicanoi
Vi rão  h o i e a Na t a l '

\ U\ FAZ.
ACHES»N

Ao que z.o iniornvn er'.a ' ca. Oc uulitaio;: 
ruo hoje necta Camtal o.1 ■ not? viajam polo Nordest:' 

eriu mu ambitmle euaíi-m um objetivo mmtn inai-*nadidos müitarew dos Laís,  ̂ no desenipenb cia suo
fmidumeiilul doídos Unidos iunlo ao £"■?' ! míscào.

0 QUE OCORRE NO BRASIL
Noticiário da Radiopien —

íi

NOVA YOtíK 
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DtZ, ;qi.e pnrlcMiüR vivtr pucifira-1 duradmiro c
i uier,te c cunlmuar a niclhu- ; que cüsc, c deveriamos Jevá- 
jjar nessa umpria soeieciadr ‘ j ]?.■ •»vaille, imtsmu que nib. 

*'■ '  ÍPm’ F.>!( e o obietivo eel,-1 hnuveŝ c ;t uineiuat .sovieli- 
Uiiii te.i-.su pi>1 it l»';i \ .'a '

O Sujret.irKi u. l'Ntad.» aa- 
iK ut ou une suo deeoi'ruius

O ,S< - 1>1 ■ c • 
'n.  ̂i

'P--

i a i \,c
x'i rim '.
! d* vi.ii'i a

::no iViarm'-a

o ]n»nbi
IV; f.•i ,.l'»

o.r ! -t ̂ 
'»'ï. iiijinctir,* pani 

uns a:<m> nu'îio
i j

. »o:nou-M* pane ü.^en’ a . irés anos rlt^de que
, ;i,i puiiiir.» eNleriiU* iiur■;.> Presideme Tnmtan pediu 
-i-merírana * S “ onvn r ousado prugia-
Aehestm observou que a ma". Atualmente, disse Ache 

IvkIjs uma opoituni1 ourUeipacão no Programa (U i s«.m, existem 519 técnicos 
»ia jK: a a i vir aos iiuota:-- AsvsetMicia Teenica das Na-i norte-americanos 

'!m povf) noiur-amerie
o../ mundial -i *u ; » una üo PonU,' p: iiqnnna e 372 pessoas

<* l! ■ 1 i^uaim e Ui 
u aam- alijipl*'«. pranr

aca)-nuxiliu drsünaia.í.mi-.i a puiuJca de assistência* AUialmenle.
v. uii.iiuamente a ajudar

; M.jo cnuvcís no intcano: -• '■■■
á ’ r ' '  ;! 1 Te-tadri rendo qur- V:-;:'■.

—m*' ‘ ' *  om a jguMí; munizio-i::,

I r r e s p o n s a b u i d a d e
T o d o s  l i ó ; i  g a b e m o s  c o m  q u í - t n l n  c l i í i c u k i a d e  | C A R T E I R A  I M O B 1 L I A P I A  

l u l u m  p o r  v e z e s  a s s o c i a d o s  d o s  n o s s o s  I n s U U i - i  i O K í  a j , í : ; : a .. u ; - ■
t o s  d e  P r o v i d e n c i a  e  C a i x a s  p a r a  m a n i ^ i  e n i j - - ‘d  
d i a  s u a  c u n t r i b u i c ã o  P r í n c i p a l m e n t e  a q u e l e s  * ‘v- '  1 , I :-r
q u e  s a o  t r a b a l h a d o r e s  a u t o n o m o s ,  c o m o  c  o  e a - ,  ‘

f'GbTALEZA. 14 --- T-zhi iiata úe ugrestvu *ia p
'í.Jviu-iarja d* Panj-tra -á.

1 y
.af'Ccu a

imcbiiiaria. Ma;- 
in in ■'■ia hora já rzíavc. íc- 
:̂::aüa, tal o numero ck- in ■■____  so detantos motoristas

. s er v i n d<  í  I n f e l i z m e n t e ,  a c o n t e c e  q u e  v e z  p o r  o u t r a  l e n ç o s * .  O
U i u .  ••'H.-; U n i d r t í »  1‘ p n r t c  e s s c n c l - ! c m  34 o u t r o s  p m s e s  s o h  c>| e s t o u r a  u m  d e s f a l q u e  O U  S U r g e  u n i a  í l T C ^ U Í a r i - t  ; , ; 1 ' J  n u l i i . . ' . ^  de- r r u . a i r c

' -i U! pn uni* üo Ponu.’ pmqnnna e 372 possóus. cl<> j ciaclc ^ :u"  h t r T V ''" ' i " í ' r
tíu..;r<i. u ; póio nn prourumu ExL»liÍor tslmlando proccSNO  ̂| 
d.*s NintH-a Vniüux “r v ita l! '„èrnlco.s nos Unidos ‘ P e l o  q u e  e s t á  d i v u l g a n d o  u  M i n i s t r o  d o  T i a .

» V\is ,i foment;!! 
'.oiiM ,u> li» .ilimcnto.1- -! 
i,ur,i! - t>»v contlicõos dc

-.cii-

ii'ciuc;! dos EM act os Unidos" 
' Üi mVi

cxislcm 2lfi 
' pr ijrtos do Ponto Quatro cm 
, rxccução nos países da Asía 
’ A f l  i r n  O r i e n t e  M é d i o  e n y -

h a i h o .  a  u l t i m a  a g o r a  d é s c o b c r i a  e  q u e  v e m  d e ; ,  
a d m i n i s t r a ç ã o  p a s s a d a ,  n o  Í A P E T C  é  q u e  a  e n ­
t i d a d e  v e n d e u  m u i t o s  c a m i n h õ e s  a  c r e d i t o ,  n  ít 

|<> q u e  s e r i a  d e  l o u v a r ,  p o r é m  n ã o  t e v e  o  c u í - ' ; . ' ; !

icriç^or. O crédite total *■' d
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U Profira ma dn Pon. i outnj.-. AmoiUas. ;ditO. O QUC seria de JOUVítr, porém lião tCVC o rui
, ,,v., destinado a ven; fiutntrs évdaracíV, 1 dado. cm muitos desses ncgocios, de fazer as de­
: i .Mnéaça .'OVU’tu'0 At Que » Pont« Qutm d<'vr|vidas anotações neeessarias á completa identi- 
j .y.i : uvltTiry v nmitu ir  t x-r ronsldprudi» >nnj mi’- 'd a d e  tio  CO tnpnu lor C) I’l’S llltL ldo C (JUr. N.MUIKÍij

pi'invusA *■ * pnvuanm »i ime * ot;'/0'n> referido Ministro, o liisUtiitfj vai ler um pre­
juízo que sobe a 27 milhões de cruzeiros

A  g r n t fi f i ^ a  m rts n v »  ^ M e b a t u e P . d o  T u . M  ;■
F : . * i -’ -i - .!*»!’ h-- ti On i ‘ ;rv !iin  f a lien  tu» b ^u lo i tunrnuUncln'*
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IV I ill’ ( !, ■ ,, i : M il :i - ia M.^ '.sio r ‘.(ill pu i ;i * > "in T.-hm*. 1 < i.lt.ii*"

U- 1 = ■ * - ' i r- 1

! BANDOLEIROS
. eu.,,'.] 1 . 1

ESPERANTIST AS

; U U  J.

A  jV:- - a--. ■ Mibtarod
. . - ■ . . i  ■ ; U -  ’ ’ I C!

■ . 1 1 . ; f’urn ârV
■ . ’ . O’ o ‘CI 4
- ■■ ; -ut ..M realiza

ur qUOtrïi
- Í . ■ , ... ,j.*

! ' O  REAJUSTAMENTO 
tn ! GERAI- DO FUNCIONA- 

;MSMO
t ’ : "n B"
) ’» . ‘ “-5 do
t . ■ . . : i  *».' m»
; q.lL»

: - ■ ‘ < 3la
' ' * ■ • .éndn;'.

" ! ’* 1 : ;
i >. rjt ,U1 1 . i

NUTI! 000



Labim/UFRN

C E N T f r O  O E  I M P R E N S A  S.  A .
Dr. Bmte, *1« — NATAL

Ano .. . 
leueaAr« 
TtiQiAfelie

MN«Mii -  ouwwo ntooopio o> uoüka 
Oartsto — TOUUfDO QOCDfTDfO

A O R D E M
DUBIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935)
Diretor — OTTO OÜJ31RA 

decreterto — XAVXBB HNHEIBO

1 E L I P O N I B
30-70 — OtttMU 13*10 — ZSmUçAo 13*» — FrwMtMla W-BÜ 
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Ort JSO.oOl jf. straSâdo........ CrfISCOOI jf
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do dia ,
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PUBLICAÇÕES -  TABELA NA GERENCIA
R E P f f B S C N T A N T E S

KO — A. 8- tABA, Semvdor D&ntw, 4Q-Í.® andar — Fone 22-âv?t 
•À» PAÜLO:—Ri*ul caaMmaycr, Rua Felipe de onveim, 21 s.° miev. 
“ Tone: 2*0873

ESTRANGEIROS NA PRÓPRIA TERRA
OTTO GUERRA1

“O Jornal *, do Rio, un sua cdlçao de 12 de feve­
reiro, abriu colunus para comentar a i riste situação do 
Nordestino. ,

Segundo Informes dignos de crédito, entram em Sào 
Paulo, diariamente, mais de quinhentos nordestinos, 
acossados pela fome e pela teca.

Batem daqui, batem da cola, lindam sc arrumando 
de um seJto ou doutro e lutam e se integram no novo 
melo. Mas depois de quanto sofrimento!

Muito Judiciosamente, argumente o colunista que 
já era tempo de mudar o nosso governo dc orientção 
em assumo de tal natureza. Está demonstrado que o 
Nordestino náo deixará de emigrar. Então é curial que 
os governos deveriam encaminhar essa gente de ma­
neira regular e não como agóra está acontecendo, por

iniciativa de desalmados exploradores", que só tèm 
um fito, "ganhar o dinheiro das passagens lançam as vi 
Umas das aécus como entulho nas ruas do Rio e dc S. 
Paulo".

'Fura verdade. Sç o estrangeira tem a ilha üa.s 
Flores, onde recebe assistência, oficial, por que sc dar 
um tratamento mais humilhante ao trabalhador bra­
sileiro, que fica ao léa da sorte?

Entende assim “O Jornal" que a migração dos nor­
destinas deveria ser feita de maneira ornedada. Cum 
assistência oficial. £ se tivermos ainda este ano, o que 
Deus nos livre, mala um repiquete. ainda com maior ra­
zão, urgem essas medidas oficiais. Contanto que não se­
jam como a triste batalha da borracha.

J B iíe m e r ia e a
Estaduais

FEVEREIRO —  14 r ! / . - ; ;
, i "oi r; . -Ti • ■

1879 — Pos&e do dr. Vi- íorrrioTv ■ 
cente Inácio Pereira, v:  ̂ -■ *'

S E N A á

Instituto de Aposentadoria e 
* Pensões dos Comerciários

Juventude Feminina Católica
RETIRO DAS MOÇAS

DELEGACIA DO RIO GRANDE 
DO NORTE

de Jesus as

SOCIEDADE
— - .*** ̂ - ■ ‘ 'Mt   | !■..
$  PENSAMENTO UNIVERSAL 
" Procuremos na plenitude do Coração 

' xraças c bens de que tanto necessitamos. — ;
/ - . Cónego A. Pereira Pintu. :
ORIENTANDO !
( Certas pessoas precisam Umpar os ouvidos, de tem- ' 

V »  qn tempos, liara evitar o acúmulo de cèra. Mas tei \ 
liflipm não deve ser feita com estiletes, grampos ou pa- ■ 
lltw, m  quais, alem do perigo de ferir o tímpano, dão en­
sejo a sérias Infecções.
‘ Quando tiver que limpar os ouvidos recorra ;t um 
médico especialista cm docncãs desses órgãos. — SNüs 
RECEITA PO DIA '

SALADA RUSSA — 1 lata de palmito — 1 lata de 
petlts-pois — 2 cenouras grandes cozidas — 3 maçãs.

Corte em pedacinhos as maçãs petits-.pois e o pal­
mito e misture tudo com o seguinte môifco. ■

2 colheres (sopa) de creme gelado — 1 gema crua i
— 1 colher ícha) de açúcar — I colher (chá) de paprikc
— Sal r gotas de limão.

Coloque os ingredientes acima em uma vasilha, bai 
bem até engrossar; leve á geladeira e. uma hora antes C 
servir incorpore-o á salada 
FARMACÍAS de  TLANTAO

Farmácia Rocas — Rua Expedicionário José Vstrl
— Rocas

Farmácia Maia — Av. Junqueira Aires r>io — Cfdad 
Alta — Fone: 12-34

Farmácia Coelho — Kua Amaro Barreto 1321 -  
Alecrim — Fone: 20-79
PROGRAMA DA B. «. C- DE LONDRES PARA O B

Quinta-feira, 14 dc Fevereiro: 20,00 — SumáníT ds 
Noticias. 20,05 — Rádio Panorama. 20,25 —.Resumo dc 
programas da noite. 20,30 — A Pedido do OtiCnte. 21.00 - 
Noticiário. 21,15 — Comentário sfHfnnl de Aimhcrê. 21,3 
~  Fim da transmissão.

: A’ exemplo dos anos anteriores a Juventude Fcn:-i-
_  | nina Católica de Natal promoverá nos dias do carnaval. 1

ü  DELEGADO d Õ Ia p g  mãis~uma vez, pede a todos no Oináslo Nossa Senhora do-» Neves, o Retiro das Moça-, j 
me ncccsaltarcm de tratar cie assuntos relacionados com 1 ^ P°r no5S0 intermédio estende o seu convite ú ,
essa instituição, que sc abstenham dc o, fazer por intev-, nwiánrtc feminina, afim de jmrficípar déstes írrn afcrn-t 
médio de terceiros e sim pessoalmente, em seu Gabinete. 1 Ç°Rdos dias dc recolnimento. ’
no expediente normal das l í  ás 18 horas, salvo cs caso: j as inscrições deverão scr feitas na Escola cie Servi u i 
m que o interessado não possa comparecer aauaSôde, sita j SoclaI( onfip funtiona a ^ úv diocesana da J.F.C.. ã Av.;
ia Rua Duque de Caxias. 1.91. ! Jundiaí (csr u?na com a Camoos Sales, ou peio :c!cf( i: '

Esclarece ser improfioua a InLçr fere nela de pessoas j jgjj rprn imunda Paiva :
nfluentes ou assim julp,adas. para a so!uç?o favoravel óc 1 .________________ ____ ; ... ___
asos em que o intcremado não tenha o seu direito asse-; 
'urado pelo Regulamento ou instruções do Instituto, pois . 
xis pedidos não puderíio ser tomados cm considerações 
ar este Gabinete.

Natal, 9 de Fevereiro de 1952.
Miguel Rocha Sobrinho 

— Delegado *~
ISITAS ! so dedicado cooperado;- cmcm I

; São Miguel, neste Estado. Es 
Manoel Pereira Filho — ! se nosso amigo demorou-se 

lecebemes. hoje, a visita doí em cordial palestra com os J 
r. Manoel Pereira Filho, nos j que aqui trabalham.

í N S I L A G E M
. V i

'ünclusâo cic *lct per ama ï vidade na última guerra tarn j 
Diante dessa incumpreen- ; bem fez cessão dc quarenta, 
ío o jovem fabricante, com 
sco dos proprios interesses,

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Escola Técnica de Comércio ' 7  de Setembro"

RUA SER1DÔ. 419 — TEL. 15-17 
JARDIM DE INFANCiÀ. PKiMARIG E ADMIDSAO 
Acham-se abertas as nu.triculas, comecando as aulas 

no dia 4 do fevereiro
GINASIAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE - - Ma­
trículas na 2.» quinzena de Fevereiro; início das au­

las no dia 3 de Março.
EXAMES DE ADMISSAO AO GINÁSIO — Inscrições, 

dc 1 a 18 de Fevereiro; provas. 20 de Fevereiro 
SEGUNDA EPOCA — Ginasial t* Técnico de Contabi­

lidade — 18. 19 e 20 de Fevereiro

Administração Regional <-• «
Rio Grande do Mor;i p

CURSOS DO SENAC (dinran>: p « 

M a t r í c u l a s  a b e r ta s  a té  20 0.

Aos filhos de romerciari* v *• (vmiwí- v 
çq, enlrc 11 e Hí anos de sti'idt’. o
nos seus os conheciDD’rr:! mu’: ;
fiação no eomércio, serviade. itu d * :.'. 
üidatos à admissão no Curso ( w í  .■ ;.»! t\ ,

OUma oportunidade q r « . n...
nham condaítln o Cur^o íP ie’ ■ ‘ * i* '■ 
iihaí-̂ rí1 eara as nt;ví ’ '*á

Match aberta J u > f > i.
Oondím — d-.i« ”c- * ,
Uca:’;.í*s —- CAP, d*' .'1 ;v ' . - ■
so de Aprendizagem r- P : *r; •
— %, ano Básico, (oò*5s c. *'■!• ■ , *
horas, e cm i:;uat hur.tr =*, m.= V '
guetinho” — Cairre tl: : ;
Adaptação e F ra liçm U í < 1

l' *■
*\i ■

O SENAC é u ir  inv*iUrirfni .'...p.tiá 
méreio, para o romv—io. a ,a<.é> do ; > riu-

V-

[SENHORINHA»:
I Ruth Lira. filha do sr. M

FAZEM ANOS HOJE:
SENHORAS:

Vanda Zarçmbq Camara. ri(> Lira. secretario da 1’refr 
esposa do dr. Adauto Cama - ! tura Municipal, 
ra, diretor do Colégio Melro.; — Cleonice de Lima, fii)
poli lano no Rio de Janeiro, de Sergio du Uma. Operar* 

Heloísa Carrilho Pene- : das Oficinas da '‘Republic 
tra, esposa do sr. Francisco - BenUa Guedes da Fr‘ 
Penetra, residente no Rio de 15cea. filha do Joaquim Ou 
Janeiro, : des da Fonseca e residen
SENHORES: em Tourcs.

Serglo BaiTõo Filho, votà- — Luiza de Castro, fill: 
dente no Rio de Janeiro. de Joaquim de Castro

— Cicero Vieira de Melo; — Maria de Lourdes AIv 
escrivão aposentado do 2u. filha do a\ Manoel Aivvs F; 
Cartorio Judiciário desta ca- lho. 
pitai, JOVENS;

Dr. Gorgonio Regalado tie Gorgonio Nonrcga. nr 
Medeiros, cirurgião dentista dé Francisco Gorgoniu N 
nesta cidade. tn-ega.

Humberto Gonçalves Bezerra
í.innriao Dentista

Edificlo Magaly — l\o Branco 5(14 — lo An­
dar — teJcf. 21-9.2 — Fvpc. í* níe tí as 18 horas, 

noitr incdianh ífustr prerjo.

ALÜGAMSE QUART03, 
a Praça Pedro H, 1043, ví- 
zinho ao Colégio das Ne­
ves, em casa de familiu, 
a  rapazes, moças e cosa,.: 
sem iilho, iomecendo;,e 
refeiççòes.

s.e * 1 #. !
J “■ ado-;':'. 
■ '■’'qçcrcla,

T- * -̂ *r ■ -V ï
v :m  -ï: aça c 
:fiu L-ri

Mcric Segunda 
/eira.

da S:

GRAÇAS
Santana do Manos.

Kt * ’ - *

çac.a. c-,m

Maria Segunda d’u S
.nira.

Santana do Mato*

solveu vemj^plos peb» pra- 
• de tluze meses, findo o 
*al o comprador só pagaria 
importância da fatura sc 

; cereais neles depositados 
tivessem imunes dos mali- 
?íos do gorgulho OU outras 
‘aças habituais. For ess< 
elo, conseguiu dentro de 
íuco tempo vender alguns 
iibares de silos nos muni- 

tpios seridoenscs c circun- 
siiihos. Não tardou que fa. 
ndeiros c agricultores óp 
Taiba, Pernambuco c Cca- 
romprasr.eni a outros Ta- 
ĉantes residentes neste* 

lados, todos discípulos dc 
ánoel Virgílio, numeroves 
os. Hoje essa fabricarão ■.* 

ma Indústria l>a';íanlu luct ' 
va c tais os benefícios que 
oporciona aô  agricultoí-rt 
c o poder público desde 
rito tempo facilita sua a 
’sicão.
^ dr. Matos Nogueira do- 
ntc sua longa e proveito-' 
gestão foi vigilante e da- 

voso em prover tanto quan 
t lhe foi possivcl os nosso;

caminhões que o dr. Malus
fogueira fez destribiiîr ús ! pios, mediante uma taxa ra. i tf nes nossos dias m íccan-

í > !

V  nrts-n 
Í0úvr:*iinlic!.‘:i ;

Tarai ba, í zoavel.
* Constituindo

tc  á  d e s v a lo r iz a ç ã o  t*ío  v ii -lecçòes do Ceará,
Pernambuco, Alagoas e Ser-! Constituindo essa defesa !%nla do cereal ali referido 1 
ripe. í um aspecto muito important.' A maior facilidade c rápidos

Esse gesto de amizade fra-!^ para a economia do Eíita- j dos transportes at'Vis não 
'ernal dos americanos pode ’b*. deve scr cic encarado pej permitiría aquela baixa ra-, 
>er traduzido como gratidão mesma utilidade coletiva j lamitosa, mas não nns dev*-, 
los serviços prestados prlu ^  constnição dc açudes* ' mos csqucccr dc que essr.' 
epresentaute do Ministério ' Armazenar as colheitas mcf ma faciloladc favorece a 
le Agricultura cm nossa ter  ̂com método e preservação impvovidencto nativa dos r,-c; 
ra que no cumprimento dei dás praças destruidoras è sos sertanejo!, oom prejuízo’; 
tm alto dever patriótico for ' quase t \u proveitoso como in^anaveis antes que novas 
"lecer nprecfavel quantidade J reter as áçua.í dos invernos ■ colheitas possam ser prepur- 
lc produtos agro-pecuários ■ para fins agrícolas. O caso t-if-nadas pelo inverno futuro.

ç ' i ç r v u aa.irr i j, • » i :'‘:i ' '* ;-
a’.h iLO purr <t ne 1; 'V„ i' - ! * ‘ ■ ‘
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Fazendasorceerimtes das 
Sokfeler e Jiqui.

Não deixará dc ser interes í —  
ante registrar que os sitos 

já utilisados em outros Es­
tados só foram conhecidos 
no Rio Grande do Norte de­
pois do Sulfureto de Carbo­
no, empregado pelo dt. An­
tonio Proença. na câmara dc 
expurgo dc cereais que du­
rante algum tempo manteve 
cm Baixa Verde. Depo s, se- 
çuiram-se com a mesma fi­
nalidade o fianureto de po­
tassa, o gesarcil v broniet-»
:1c metíla. todos de eficácia 
omprovíivea mas dc :nane.

citado peio dr. Joaquim Içna auc nem vemurc una r--
cio não sc repetiria certame» ; nrranra realizável.

rradores c fazendeiros Hjo que exijç técnica opera-
ias eulhcitas. construínd" 
is oficinas d*> Fomento A* 
ricola perto dc trezentos 
s c mi o ferro iinHaiuzarí » 
chapas lisas, contribuicã» 

! Comissão Brasileira Am: 
a na o que lhe nermUí;; 
siribuí-los gratiiitament • 
ias diferentes zonas do L;

toria, afim dc serem evita­
dos os perigos pímivei'.

A melhor Indicação na pre 
stTvação dos cercais é m- 
ranífstavflmentc a utíltza- 
:\Ãn dos sifos que as ï'refci- 
turas poderiam tomar a ini­
ciativa dc construir rem ma* 
térial apropriado c tajuc**

c!?t*;o fh* t-ifcGOS.
O. r--pr^imtantcs do 

! rp:*: o Ul \::*
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. j-e ;vV. P* U * .t-.í *•::> 1
i-c-nieco1.: c \ : ■ - t »u r
nviiiií-nt.í. 11 : ; 5 ví'/ r.., í ■ 
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do. Essa Ertcsma t’onrs-à » <J:uie para atender á íiroaLt- 
'•pols de encerrar sua atí- cão dos respectivos munici-
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Cooperativa Contrai de Credito Horto Hioorandeose Itia
i! -̂Caixa Rural r Onerória dr Naial'

Sóí’.o - tipo Dr. Banitâ, 20b -  Ribeira
fxpediente - 12,30 ás 15,30 hora?

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
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A OltDSM QtttoU-f«fcl,.14 da Farerelrò da 1433
"iBBff »I '-----.„-»agrr— jgj.yl. »-
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F L U M I N E N
*

Campeão da triplice coroa
.. tmiiac<V ; 13-1-1932. Iniciou*©© no iu*' tular, onda perro axiecou | mesmo ano« ugrouie cair*
PINHEIRO -  João Batí» ' 1 iantil do Americano de ma até 48. Neate ano., velu pa* peão carioca, brasileiro c

;a Carlos Pinheiro, nasceu cidade natal, subindo des-. ra o Fluminense, como ama | sul-americano. E* titula?
Campos. E* do Hio aos  sa categoria para a de ti-1 dor- Nessa categoria, no 1 desde 49, Foi consideradoein

Indicador Profissional,
A D V O G A D O S

r * AIVAMAR HIRTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE
ADVOGADOS

Avenida Duque de Caxias, no 
L° andar — sala 107 

Fone; 1408.
“Edifício Bila”

CLINICA DE CRIANÇAS
-----. DO -----

DR. FERNANDO MEDEIROS

PUERICULTURA — P ED IA TR IA
Consultnrlo e residência : P regueai.- Quaresma, »53 — 

A lecrim  — Fone 1693 
Consultas: 10 ás 1 1  e 15 ás 18 horas

o melhor futebolista na 
presente temporada. Jogou 
vinte e uma partidas.

NESTOR — Nestor At- 1 
tnond Junior# nasceu em 
Niterói, aos 15 de abril dc 
1223. Começou no Sopcíi- 
ba, em 48. Integrou a se­
leção de amadores do E. 
do Rio, que disputou a Ta­

— j ca Paulo Goulart de Oli­
veira, em 49. Está no trico­
lor. desde ISSO, Jogando 
pelo quadro de aspirantes. ’ 
Uma ve* atuou no quadro 

; limiar, substituindo Pichei- -

HOJE o  ]t? Y
x V .  3Et A

Matinée a? Pi.3(J o KY-óu íy 2u horas 
JOHN C ARROLE, VERA RALE ON c RUTH HUBSEY em

Sedução Trágica
SABADO \S. L U Í S

, O m aior “ trapa lhão c'o cinema, criando as mais complicadas situações 
dentro  de um ho le t ! ! ! • *■■

CANTTNFLAS c JACQUELINE DALYA em

Mais uma comédia com Cantinflas.

K O J E  S ä o L n l s  H O J E
Mí-.Uai“ ' ás ï 5.30 — Soirée ás 2 0  horas

T  e  T  e
com ITÜR AKGELI

I rc, no !ogo C . o  tu n iu  c:r*i- :
:t|. --------

S ã o  Peé-T«^ —  H o fe
Somente tsoiree as 20 horas

P~;*scoh n a  Moite

 ̂ A N T O N IO  T 0 S C A N 0  C A V A LC A N Ï»
i  A D V O G A D O
£ Fscritôrio: Rua Acre, 55 - 5 .°  andar — sala 507 
j  FÖNE: 43-1396
! Ri'sidència; Rua H iià r io  de Oouvêa, ßß-apr 302 
f  FÖNE : 37-4662
f  R IO  DE JANEIRO

mm

DR. J O S E '  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS —

ALERGIA

t íra o America, cuio ‘ |Va
■ todo foi um empate de lxl. 

ï  I VíTOH —. V\ior A^crmbu- jj»
ja Mon’oiro Fïîiio, é íh.mil- &.
nrnuí, nas^iuo a 1-1-78, na M, M^P ,f*v a\

So do  M l * H J R L  i*. Ü  à í ’ .̂** ->*

SABADO

! P -

CONSULTAS
Das D ás li horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorio — Av. Rio Branco, 689 — l.° 

Resirienedu — Fraya Piu X, 320 — Fone — 1374

SABADO No REX
OEEIi GAfcSON. WALTER PI HO PON c LEO ORNN em

n w

A.T 't 1.

w:«
I ADVOGADOS

DJAIMA ARANHA MARINHO
slíSncla: Av. Prudente de M orais, 615. Fone 14-56

DANTE DE MEIO LIMA
lie s iô tiic la : Rua F ionano  Peixoto, 529 

' ■ A r. Tavares de L ira , 9 6 - 1 . Fone 15-70, Nata i

DR. GEMARQ FL0RI0

: cá iade do São JoSo do  Mo* | 
i* : ‘ í. Ir id c u -c e  no jv.vcr.il do 
j M aduro:r« ', tan& ferh ido-se  : -w
p a ra  o  Bonsncesso, em  48,

| ende Ücou até 51. Neste a­
j no, veiu para o Fluminen1 
j íô, conquistando o seu pri- 
’ meiro ti.ulo de campeão.
: ."iluou 17 vezes, tendo in-j 
riuEive, assinalado um gc-

m * *
• r  "•.‘•.•»nü-

C lín ica Médica do adu lto  c da criança -  Doenças dc , ,A  n a  , , ja  c o n tia  M a . ;
ví Tra- í s * , .senhoras — Partos — Perturbações da Gravides 

tam ento das varizes — Ondas O ir ta s  — Eletrocoagulaçáo 
Consultório e residáncia — Avenida R io Branco, 767. 

Fone; £417 — Hcrario: 13.30 horas, cm diante

{ d u rc ira  n c ro lu m o .
I EDSON — Edscn Caíres 
! de Sourx nasceu em São'

;

PEL EWERTON DANTAS CORTÊS
ADVOGADO 1

LNt / : : ío : Av . Puquc de Crr-das, D4, >E<i. B ile ), 
Saîtt 2o6. Fouc 22-Óõ 

Residência: Rua T ra lr í, ò íll

DRA. UCT TEIXEIRA
ESPEC14F ï ST A

DOENÇAS D L  SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfe içoam ento no R io de Janeiro  e  

B o io -Horizon te*

* ! oão Eel Rei (Minas), ne . f  
«■jóia 1 î-7-23. Jogava no Sc­
I j cia! F.C, dc sua terra na- ]j 
» ! ;aî. Tïc**.îfiriu-se pcsîorioi** I j 
f ; Ticnie o S:der«“7:>.3,
I cnclc o N icv lo r Jci bu'? ,rV?o

L V / 1. 1 1-

r n ^ p l i . o
I e 11 U  _*JI ’ h h Li LIIf -<*-i W  ImJ

ri «

cainu tisPi.i 
QUEOI DIS Cl- 
DELOS t  DEMIS 
AFECÇOES id 
CDUIO

ici h:
\o inicio c*o c:io. SoUairo,' 11 iiuisn î-iMV' to ’ 1W uliLiG î. U \  pUMtJIfU,

Gormultorlo: Edifício Ivíagalv taclnia da Cara Rio) — [ 70
1  « andar. 1 ; *  ; '  c . J 1

Consultas: dca, 14 cm d!utitc i OE* F' 4 ^  9 0 ciuo'-;
ResMénda: A 7  R W lira ï : '.', <i*iö — Fone: *í>-do î ; t r ï ’d ^  r? i d  '

w m + * m w i DR. f.V.ÇHADO

;i D ,r"rrn
î- î KcCùLj c-v F:.:r -i=_.• < D.í-1 iïO r.ti.''ï 1 j-* > t, , • î ?, •  ̂ î 1 j t   ̂,.jf twrt/ilICi i ■- U 1 * . - ’ 7 rit, X i 1 , » , , à ---  'i . ..

Novm:.;. S ' a  F ’. f v î  Contabilidade 
C om :*-‘ .:;o C d. o.jrnd 
A r':v ] ;

., !■ do P r tr ’L.sO Fôvcd
/o rc r.'io.cc-âo adoiad:* tt O o-.io ; .»

cl
h  Dhd\ '.:o Gî ■
'ü . , r  Y
• \> ■ .0; 'Y ■

. i 3 : . ..........

1 . . i\f
j,Y*L

"**■ ■ dc'o Zo-tô
i ; LX ï’T-. :'l ’  _  lc -c ; - '

Cor ta , 1 n a  * : r . .!
?-'a-.->v.rr-' ?. v --

' ■ „"„“m , * * r _„ t- * .■ — - >. * « • * f La « j d t

0 Ï T 0  G U E R R A

A D V O G A D O

DOCNÇAS i»ÍF.;>TAÍâ L Ní.ívVObAS :
i  \ V - " ...........  oi 1919
à CONSULTAS F * I W . O  PR ^vi.'- LGiNT:; * ÎA N C ^ n o j " o  L :rr :v  . Iy.j .:* o c c ' i  1., h  p r;, ,
U Consultório x- Rc.ddrnuia: A:.; 'x, 4*9 — looo 1’84 ei^ :ï i:hr. F’.m S.?, A lYporiUYu
** ” 1 «  -■ mmwm-k ve;u residir no Rio, iï.gros- ||  ̂ ihocha . : a

" J ' a •

 ̂i i ̂ x

I\?: IL;.: i .-: K a iá ta . 216 — R ibeira 
— 2C76

- - : i:;.,: P in to , ^77 — Cidade A it»
FONE — 1434

J0NAS GUÎÏOEl

PROVISION ADO

ï  AÍ I

Clínica dé erimtças .
DR* MIRABEAU PEREIRA

PU FR t o u r -TOS E J-frXïlAT’RA 
Consult . s :  Das lá  har::;: %:a: diante 

C jnau'.to i.o ros:d.'.ït‘7 ia : L ;,,l Ya.o Pes.'ja. 3 9 4  

Fima: Pl-i ï

Dc C aúro  e lí L a

CrS IQÜ.Of'
480.00
150.00
130.00 
50,A9
65.00.
40.00.

45.00
45.00
50.00
50.00
25.00
45.00 
30,09
30.00

25.00ugusto dos Anjos
Pedidos para 1 A S. I  -• L td  1 — TL.a Senador Dantas,

* 0  — r*.° —  C Fa. C. - -  :.„■*{ ' J w  . A rom i'a ;;ai.<ao de vale postal ou
eh:\.u-j p . 'ja v - !  im  Y.,a de Ja.-eA'ù

,r « u»' * ’V «

* . - : i.'in-reints, a 'ivacfie î 1 eni Carafibas. A

î. :*• rt: : s - Aao:::. Portak'ar e, Pi;Hi | i
t !■ , o ""sitièiicia : Praça GetuMa Vargas, 69 — I ] 

Caraubas t 1

«i i

DR. HrRMAîïCE PAIVA

C i t M C A  M r ilIC A  — VIA*  rn tN .A R lA S

r :;*u!L;!‘ïu: Fu> Bianeo. j£' -1 *' — Font1 2477 
He.'.nîvi'Cja. v ü tL:urlO, 24<i

H orá rio : 15 ;; iioras 
N ATAL — PU> G. do Karte

>Tm

üando der de le go no Flu 
minense* Nos!© mesmo cno ÍJ 

* íox campeão ama-Mer > ! c
Fluminense e campóão rn; l ; '___  . r.T
americano de igual ca‘ :- \  L ......... . .. _________ ______________________ _ ^  _
geria. Em 49, no To: acYj ' t -c- a ■ • ■

. ^ - s -  pouid. fe* a * « " ;> • .  V  O E i S i ' s d O â ' í f C S * i r ! : r c o l ç t i v a i T i c n t c
(rsia no quadro t^.uiar. LYt

'1, 50, ioi lituia? da zaga diicL . -- t f ** . *
ta ao lado de P taM ro. Q S  J O ^ O C ’ *'  0 3  S C l Ç Ç a O  p O t l g U 8 r
...m  a  vo i a de P.nd ’ \o. Log0 ma>5 óz 170 h . -:.. ' '.âc ei-^í Pninha, /ú ; cieiam satisfação. Mero
»ci aeslocaao paia a a^a- no esíCíĵ 0 fuvcncl La • ::r * , :r. c líonnto. os rur**-, | ser punidos,
v.^ :a ç-qi.orda. ípccii se ,;n0( os joçrac.orcs co;v: *' t.. ia: cr::\ solicraram o; N0 ensaio de hoje, que
3 vescj j ^-,a pcoçco t? o. ca^og T:ara a ferma rã; *:< a u *;’-rcíanto cio seleeie- j ic:á público, serão cabra- 
wnida Ir-t.-al do : ..: !0ciY ad0 p o W : -  r.«- itíad::-!- dej ingressos as p »eo  uni
c~o sufcsMS’i'cäo et Pir.dc r . ,concorrerá ao 'CX'

V I C E N T E  D I S 0 U I \ 

A d v o g a d o
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0 0 ENC AS fí ER VOS A i  E M EN TAIS  
DR. 0 T T 0  JULIO M A R IN H O

m \U l. \M Í  .NTF PAS 15 AS 17 ROUAS
( nNÍMM/fí'»r'Íí’ '

AV. RIO I.ILYSCI) r -M 'K  ï ' 4N lM .lt

- M ; - I O  -  Jam^or : f ,^orîato BrafUUrô d©
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^  Cc-m -eou no ï u * w ;  . ^ ;^ o URl novo £?; ; ^

.cl«. .1»

ÜS . "Co um

: ’ ada f Ç Y ? -  Y o  do c inco cruzeiros.
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:u. Cü Hr jtîco, em 45 j rrrilin(0i so’D as Gl-;Jon?) f:
! iccnico

H,’* ‘ ** «» *>

r
r «/-MQfVlW IPI

Mais ta.de, foi promovi i , ; .  :V C0 Bœbc,fla_ De_
Y î'a , o tre inado r e^pc-, 

com. a presonf;-! 
os e !':nv  t;.:/.; r r -

■ ■“  ne)a F r  '

‘ titu la r, © rds  ficou  at? 5 ’ 
u ; Lié que o F lum inenao te 1

l ■ l:u3cà*io, Crnïireàa r ■
ramhi;cL- o clr 5~: a :

ft--V <—'ff- ‘‘--"d’’
;:i;a tervo. e* '

no ‘

Cu..,r /'.ore suas füsi JS,oferecendo o afama-
''lí . ; Asiailico", tî.ïtrïbuido nesta Capital

:: o TV ::iî *i 6?. Corvaiho, Rua Dr.
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Homenagem ao escritor Cam ara Cascudo
Visite aoJ|Pòeta Edlnor Avelino —
OÉró da Órdèna^éo SacérdotàrdoMons. Honórfo

Bodas <Je8cle*ta das Sêeas

ii
Lufe d » Camaia Ctwcuduvado com antecedei»eU, o 

constitui a onde chega um Poeta Edlnor Avelino nlo *c 
centro de ronsUnte simpu- ■ céber m visHn do ocu grande 
tia e de interesse. A sua via - ’ amigo, constituindo esse mOi 
geu a Macau serviu para mento um dos mais letises 
«ue o povo da salínesia de- le sua vida. Depois de uma 
monStnsse ao intelectual palestra animada e entrecor.
Borte-rtograndehse o seu a- lad» de rimas e episódios da | Irigues de Melo dlsendo que

«a expondo os motivos da 
reunido e pedindo ao escri­
tor Rodrigues de Melo que 
Uns orientasse a respeito do 
jrograma que deveriam ela­
borar. Falou em seguida o 
nosso confrade Manuel Ro-

proqo e n sua admiração. ma vida e des grandes poe* 
oefcido iniclalmente, por va- tas como EUac e Hermes 
rios amigos, cm casa dc D. Fontes, Ucspedlv-se a Cara- 
furaci Ra malho, grande íui' vana para regressar a Natal, 
o numero dc pe- ?oas que a li D tscultor Leonardo Lima, í i necessidade de uma seroa - 
afluira para ver c abraçar o mcantaclo com a cabeça do | na de estudos, tendo por ba- 
eseHtor norlc» iograndeme: Poeta Edinor Avelino não se ‘ *  um intenso movimento de

numa festa daquela nature 
sa era imprescindível o mo­
vimento do piedoso e opMe» 
vimento de cultura. lembrou

piedade cristã, sacudindo »  
Unrpor da mocidade e do po­
vo cm geral. As bodas de duro

e os scU» companheiros de ; conteve e disse: que grande 
viagem, hog« maw tarde ra .  cabeçal vuu esculpi-la em 
Usou-se no Cirande Hotel cm gesso; e Cascudo entusiasma 
Jantar *ni que limaram par. do chamou Edhier e disse:; do monsenhor Honorio serão 
te varias pessoas de desta-; Leonardo acaba de dizer que em novembro, mas como há 
qnc. entre as quais podemos1 vai esculpir cm gesse a sua 
registar as scgimtes: I>r. Pe. tabeca e nós, os sens amigos 

da Nobre"li Juia de Ui, de. Natal mar clá-lae-emos

ELOT DE EDUZA 
LVI

O dr. Joaquim Ignáeio, dcipria reside nclp. er» também 
quem mç^rteurdo soinprej| largamente adotada. Alguns

agricultores cobriam-nas com 
çtnza para maior garantia.

E’ provável que outros 
meios seriam usados visando 

mesmo fim, todos eles, a-

gpm agradcctmenÇp por tudo 
qur ele fez pela nossa cole­
tividade, numa curta e tra­
balhosa vida, esteve em 1921 
numa breve visita à Parai, 
ba, de grande proveito aos 
nossos ipútuvs interesses. O 
relato dessa exennão foi pu 
blicado numa brochura que 
agora reli. Dcfttrc os assun­
tos. ali tratados uai dos mais 
interessantes é q relativo a 
conservação de cereais e le­
gumes pela ensilagem. A es. 
sc propósito há um trecho 
que define a situação an­
gustiosa do agricultor na es

muita coisa a fazer, inclusi­
ve os reparos gerais úa Igre- 
ia. acharam os presentes que

D R .  H I R I B E R T O  F.  B E Z E R R A
D t M ç o t  d « criança ,

Pediatra • Puerieultor da "Maternidade Januwio Ufcco" 
Ex-lnterno da Hospital cíus Clinicas tia Universidade da 
Bahia — (Clinica Pediatru» Módica c Higiene infantil da 

Praf, Uogsnnoh dc Oliveira)
vunsultoric — Rua Ulisses Caldas, IC-J," andar — Fom 

1902 — Das 14 ás 1? horas 
Residência: Rua Mossoré, 521 — Fone 1S74

■*r
bricanle dos .silos foi o sr. 
Manoel Virgílio do Nasclmen 
to, rapaz progressista e que 
entusiasmado eom ■ minha 
publicação, prestou um ser­
viço que ainda está anôni­
mo”.

relte; Adelino da Silveira.; gravar em brome, o  Porta o movimento deve ser inten- p o d a v a  de perder grande 
comerciante e industrial; N d  j agradeceu comovido. abra- j sifiçado desde agora. Ao h d o ; ^  colheita destruída
•onfUwtlho. Mbino Cion- cando »  escultor Leonardo e|4o movimento de piedade c gorffU|tio. Na serra dc
çsWés Ie  Md*», prefeito; | o escritor Camara Cascudo, j de cultura cogita-se ali dc Luj7 Oomes, uma das mais
Raul Ruaalfao. Lojnardo 1-;-1 Estas ioram n\ ultimas c publicar uma poliantcia cm agrícolas do EsUdo, escreveu 
ma, Manuel Lndriguoí d r ; modonantes hor;’s que a Ca que fique registrado u arou- »»i/q, agricultor vendeu 
Melç, c outros, T;*-liie a s;»n; ravana de Lute f imaia Cas- tecinaenU. A Semana de Es. ;i ,,m tropeiro cem alqueires
daria da bnns rin f^í «  \'r. \ cb!!o passou r.:t Serra glorio-i ‘udo* recebera o concurso do : tr,;it1n W|1 A rmãi^niT der;
Fordn  da Nubrrga, juiz de sa de Manuel Gonçalves. intelectuais leigos e ecleslas- ^  retirar do proprio roça 
dileito, que pmf riu brtlhan; BODAS DE OURO DA OK- ticos das três dioceses do 1W«1 
tc discurso, recorJnndo fases DENAÇAO SACERDOTAL Grande do Norte. Prvvisoria- 
de sua vida r da do Luis da ' 00 MONSENHOR Ho. mente fieou constituída uma
Cantara Cascudo quando c s .! NORIt) jomiwáo composta .dos srs
tudavam amhr rm KalalJ A presença do çjçritor Mn-1 Albino Gonçalves de Melo,
Agradeceu o homenageado miol Rodrigues dr Melo cm 1 Prefeito, dr. Pereira da Nobre 
dizendo do apreço « da sim- Macau, fazendo parte da Cu : tu. Juiz de Direito, Lufe Xa- 
patia que tinha pela gente I ravana dc Luis tia ('amara ■ vier da Costa. Provedor da 
tle Macau, representada ali j Cascudo, motivou uma gran! Irmandade do Santíssimo

*Je mmião de earaier reli- Leão Xavier da <*o«ta,ePresi

do, onde ainda permanecia 
como scvãra, as enpigas na 
iminência de perderem-se,, 
pelo preço do cem mil refc 
ou fosso a mil reis o aiqucD 
rc dc 190 litros." Esta foi, 
uma das grandes tragédias 
dos nossos lavradores pas 
sado, quando os transportes 
se faziam em costas de ani

o .....—  - - .
lém. de precários, anti-eco- Pedia-me, depois de varias 
nomicos pela quantidade a considerações que patrocinas 
t̂r preservada e deapezas se essa iniciativa, Q que pro- 

que lais processes acarreta- curei fazer de manehra ob- 
vam. í ictiva.

Trouxe dali o dr. Joaquim > O esforço des^c pioneiro, ^  
Ignaclo a experiencia dos si. I não foi pequeno, menos no J 
los construídos pelo Estado e ; tocante á aquisição do ma- j 
por particulares fosse de ai- t terial então mnito barato do

. NATAL Quinta-feira. W de Fevereiro cio 1952

f c m ü̂ S 0fïucSsc
A

í
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Venarla zinco ou fervo esmal 
fado. No relato, o assunto 
está exposto com o cnlusias. 
mo do propagandista. Do c- 
xemplar que me oferece* 
transcrevo os seguintes reca

que a propaganda pessoal e 
tenaz empreendida por todo 
o Seridó. E* talvr/, oportuno 
registrar que uma tonelada 
de ferro galvanizado no por 
to de destino cistava cm

dos: Consegui que cm Pare- j I9Ä4. um conto r quatrocen- 
Ihas Antão Elisiãrio. proprie tos mil reis, quando hoje o

sev preço vai além de dez 
milhões de erüz*»r«i. O* a­
gricultores e fazendeiros, po. 
rém, apesar da baratesa dos 
5iIos de evidencia das de­
monstrações, se recusavam a 
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"On dnscjTocjacî*: ■; enc-

í rani".
Para Adultos

de Angicos

por tão bons r dedicados a-
Uiigov- C:»»citou os intelcc- 1 gioso no salão da Prefeitura 1 dente da Grftgregaçao Ma- ! ma,s> fonte dc produção 
tuais da ler^ " fundarem t Municipal, ás 11 horas do du. riana. Manuel Jusfino Bessu. | centros consumidores dis- j 

tradição dr <.'iittura our 
oo Estado sò v Vj'-! rivjili/j- 
va nesse idr-aiis’M.. .Vo dia, ouro do vigário 
seguinte, -íou.irA^o. rt cebi u rcttiiia, iiionspiilio 
ainda o escrtior ‘.amara Cas floncrio da

tario muito amante da sua 
terra » ricv, financiasse » 
primeira fábrica de silos, que 
teve berço naquela flores­
cente cidade; e dali se espa­
lharam, os silos, não só para 
lodo o Seridó como para o | compra-los. 
proprio Oeste e LHoral. O f». iConclus na 2.o imagina)

Escola Técnica de
i . _  M  _ •  *** ! REX - . Feno: M 7 A ^ je o s ,  guo ao encoViuva vu-

Q 6  I N  8 I C H 1 1 ! 15,30 e 20,00 "S -du ção  tr-r

O juia lioj; 
du Comarca

acaba dc- . ■

■J ■ * 1 ■í" >
Al-jz'jidna

patu u Lc-iar.u o Arqi

m»iH’õ. para
ip.’nici’U'nH

i Alfredo Teixeira, João Gal- j (antes. Armazenar enaes pro. | 
t!e vão, para organizar o pro- j dutos 5Cria temeridade, *n- i

?uúo uma h-íi-i'. .içcm (tins.

trrlar das
ílítv

d.i^^cla p:i • Trama o nomear depois aitre o gorgulho implaeável eí 
■ouQumi; grande comissão que deverá j {iS preços que mais das vezes 1 

Av encarregar das comento- j nào compensavam o capital j
■st*nies van f a tfil ir os rações. Macau um centro de I imobilizado, salvo na super- t

tituida de um t‘.Mike-taiW. u- ( da cidade, entre «s ouais sc; grama e nomear depois a j veniencia de alguma erisc 1 
ferecido pelos srs. Xctson fia. ; achavam Albino Melo. Dr Trandc vitalidade religiosa e , climatérica, quando a carcs.
malho e Franeísvü Queiroz 1 Pereira da Nobr« ; i. Luís \a. é preciso que não se pode du | t(a vida a todos nivelava.1 1 lv ]Á ;1 “:í í,<' Plir;i -

I . ií A» f a gí'J,vtÉi/l| Vii..f * f'i/lit* flrii nvilét Hne Aflmindn« I

FISCALIZADA PEL(fM H>VKRN» 1>A 1 M A U  
INSCBIÇQFS

Di 1 ü lf» d( fevereiro, para: 
fix.uncK dc 2't. época 
Rxninc de Adinissúo ao Ciiwi Uá:;ieo 
Kxamt’ de Escrituração Mercantil. EstcnupnJio 

DatUogi'nlin c Caligrafia nas cafid:Ja­
tos ao Curso Técnico de Conta b%kKle 

EXAMES

/u-uo
; .?revi

I jic a
Prejudicial
S. I.UIE - ra> 

ás 15.30 £> 20,(iü 
Para Adultos
S. PEDRO -  lone: Ai-M  

, ás 15.30 e 2Í3/V "Pawr. 
; “a JlOits"
! Para Adultos 
I cr. ALECRIM

■?a, 'I ao
ru da ; fjjii'iTCa dl. Ciui. 
r.Lií para a nV- Cangyaicb  
aid. Tctu a^ iír; c noas: 
;iucU . :_c=Iabarc«ic5i 
■:idad- ík- servir ; j 'h  

;íO£í::':i-: :rav::;:' :;tada:. .;

:i:ír

>0-40 ás 15.50 tf
Fon : 
2C.OO ;

ciHjca.Filho. Présent'.', ás fie uras ier da Cosia, Manuel Justi- vidar de êxito das eomeino- j \aqutla época, os serlane-, .
mais representativas da cida. ;no Dessa, Alfred*; Teixeira cj rações das ba dos de ouro do | joS ^  defendiam <>s vcrçr.is ' D<' a 2̂ ' flL' íl'v,'r('iiU- ,Kiril 
de, talou ainda o dr. Pereira ; íanins outros, faiaram M is! ieu velho c santo Vigário, dessa destruição por procès-'

!
Amei um asya^am;/' 
Para Adultos

R A W  U N D O  DE FREITAS BARROS
A D V O C. A l> O

Rua Prince/.a Lsabel. 702 
. NVTAl. - IUü .G- du NurUi

OBRIGADO SEMINÁRIO

da Nobrega, em nome dos i Xavier e Manuel Justino Kes Monsenhor Honorio. 
manifestantes. O escritor Ca.- 
mara Cascudo respondeu 
num dos grandes i moro visos J 
de süa vida de orador. ;

Seguiu-$e mais tarde o al. 
uioço em casa do sr. Nelson 112 
Ramalho, na prata de Ala-j 
gamar, comparecendo o es- ; 
critor Camara Cascudo e os 
scus companheiros de via­
gem. Ai o escritor foi sauda- ' 
do pelo deputado João Fer- ' 
nandes de Melo. respondeu- 
do o escritor Manoel Rodri­
gues de Melo. em nome do.
Mestre Camara Casrurio e j 
dos demais companheiros de j 
caravana.

sos elementares, via dc rr-

A rim tesão ao Curto Básico 
Admissão ao Curso Técnico.

; . . . . MATKICT LASi çra, pouco eficazes, Lembro,
! . . .  .le que numa dua fa/.-n -1 1,c 4 “ ™  <!l' P »™ ' , ,
das de minha (amilia em I Alunos pcnencenle* ao e.,ta!.eleem.eut-,

1 Santo Antonio d.. Salto da j 2a <*<• tvnxtím  para
j CundiduUis aprovados, u "  cxaiuus <li' :tdmi.s:itn

aos Cursos Básicos Tccnlco dt* Cuutabilidadr. ^
((1’AiSQUER INFORMAÇÕES NA S*:DE DA ESCI'LA. V , ãt Obra das Vocaroes Sarcr 
AVENIDA JLXQLTIRA AIRFH. N<». 3!»8, DE 19 ÃS 21 HORAS ■ ' ;olate. Estãu sendó coinicla- 
---- ----------------- ----------- -------- ------------------------ - — — ’ Uas iodas as zeladoras.

José Mclquiades

Onça o feijão era preservado 
! das pragas cm surrões de \ 

-  1 couro, costurados com vor-
| teias c culafetaváo dc uma 
mistura de cétm c tijolo nul-

Obra das Voca­
ções Sacer- 1
ï dotais

Haverá, amanha, ás 17 ho , 
iras. na Catedral uma sessão f

Dia Liturgico
HOJE

São Valentin» I’rcsbilrro 
AAI AMI.a

Ss. Faiislino e Jovil.t

Lm todo n pi tia ip o con - ’ nolas. o que mr deu dii'eito !
I verkado. Alguns fazendeiros

'Utrianj. í) iuu- mute ne sor o primeiro en Ire os |
meus colegas, elevo linn si\tise a 

b;iM‘
(xa’iair-io oa 
cii' -uia íiloso-

visiTA ao  r o m  m »i\ht 
AVELINO i
lima da» notas sensíveis tia 

presença dc Luis Canvira Cas 
cudo a Macau fot. s?in duvi. 
?la, a visita que a sua cara­
vana encorpDrada fer ao t’nc 
(z Edmer Avelino. Como to, 
dos sabem, o Fort,-* tnacaii- 
ense está ;i • isäo íhiítvo 
perdida, nn\-»do, porCimo.
üi* |er, inii elo*» '.i'ithc io;ir.
salutare:. .s* ,ím v.d.i i

: ibilh .i
■UStlCít. _
nu. '

Para Cunfucio. pagar o : 
bem com o bem r o mol com 
ui:diç:i" ( idéia manter do. 
cu f.jr.t.çina, ruie-raa- i.antve- . 

' te? n ! a Imcni t an ^ r i i l ln  ear * 
r r . ta i 'o  i fi U ? ,! ! i< t'iu I i ‘ :li

eostumavam com o mesme 
! fim depositar v feijão r o mi

Mi-,?,:: Salus 
cot
'In -k: lipiteim

(jiapriuS. 2'a
milem, yra- 

A c’ii.rù'

Ilse Maria Cavalcanti Marinho

Jiieao a quem me preparou j 
para as luta.s da vida r>
.Seminário.

A justiça é a djrdnbuieao 
do dîreiht; n direilo a dte- 
=■ !''ih'ùe.in (ia vt rílacie.

; lho cm tanques de alvenaria
j com mistura de areia pc net- i i

Vítima dc um rolaspso car.ln h » goza »le real estima. A 
rada. Outro processo tam- ■ diaeo, faleceu nu madrugaria ORDEM, envia pezames à fa - j   ̂
bem usual era engordurar o ho Rio de Janeiro s * milia enlutada.

'  A  IM PRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER | 
SEM O APOIO  REAL DOS CATOLICOS. E SEM I 
IMPRENSA. OS CATOLICOS NAO PODEM TER 1 

O SR. AO MENOS ASSINA *'A jVOZ ALTIVA  
ORDEM’

A 711 : i 
'Ulfijfti

vipIpi tl:i l-ã i
i iisU' I ; 

■ :t iuduiiUic-iii
j'r^vn-.'ni

,f pnjvjs 
cui.ío ill­
'll : lji'0?

ifiif’üin Snar?s
ADVOGADO

t\\ n»)tlcPU3 n s
Y -ne; 17°’) 1722

lancil -1, ji(U’

B A N C O  0 0  P O V O  S / A  -  Fiîifil do N . î ï n !

Iln rario  ííh ív h . tW  an»î*l<» m ia  u !,*. i u \
1Ã-ÍIÇ flo :m - r»v.

(nfurm.iimis .I«s missus cln'ilU'. <• 
desta prata t tin interior do Estado que. ,i \i u . 
t»r desta data, irsolvcmos est;tbcleccr ti Iiw in ,* 
único para os nossns Itahallnts, atendendo :m i.u 
hllco somente no seguinte período, que mt .i o 
UOSflf* expediente de faix.» -*

Oi 2a a it;i tin .i 
Hr U.:i» ,e I .‘».to liort*. e

,los s i l i . id n v  

in '* te i, tl.il» hunts

Vil.ti Li lie I vo id iM  lie rTi'!

( i n  V'ri'ii wj(>
Deiss (in1' mr- i ei up |>e:i o­

* P* Ip smeei Idade 
i Natal - 7-2-Õ2

•Pin null ,1 , IJP:-fjm.M; :iior:t-J , j 
riãs. rt'bui^mdMs nn tcm iv; (t­

........ .... . ,lt"  .............. .......  ilirett(»
( 11- . I ., III .1 .,1 J { i t ,! M1 Hi'I ! I l te i i  I P ill IP I

■ It ,IIM lie ' 11 l! m l|f Ik/* | lOl ■ 
me? m;> t mmh.ip ; dcJi, I ‘e i 

l. ii it,i '.ijj. i:ji ;t i;ns ;il ns
v.'itt:-t conviecim erp rhei.> dr 
Eduuvtln C 1‘ei'eli .i

Lm í mi I* -Sfldi n nima ilo'
Seniinarjt» tieu rn çic mim j «  
i me (him rear as. msDiran-j |í 
iu-iri; euníiíinf',1 desusada 
li !. indu-me n i > / ■- 11; me
no sunv.M) IriunJ'd

Na.i itrecisei, maun a 
Di Us. do auxilio it Him n!.e 
tin 'pistoliio essa praim m-
lUilir qtie se e* pallia |H'|i
Hrafill uHeir') eoiitapiaimif

i-.pl!'i; (i> f p [pi JIKip f e.
imiii! n ei non iinf1 i-ihJo i ' ■
' .min .

•nenvr Ilse Maria Ca valeu 
! 'i Marinhe, filha do deputa-1

de sua
"xm:i esposa D. fe lina Ca­
valcanti Marinho. A pequena

________________________________ _ tlsc embarcara ontem peia
Núo quero pruvocui rc?- j manha. em companhia de 

m i Um untos nem ícrh* huscn- t st,;* genitora para o Rio, vta 
tibilidadc.s. tuas é mr*n dever] izudo em avião da Panair do 
de homem honesto comigo ! Rrasil. Dnranti: a viagem pas 

. mesmo e ns oul m<. dizer u ?<iM muito mal. sendo alara, 
t vm iadr. : da dc nauseax e vomítos
! Pui isso, para papar o bem ; C hegando ao Riu r sendo 
Iquc me fizesie. velho Kcmi-Í grave n seu estado, fui inic- 
; ju!rV\ aCioi eshiu dlaiih’ de ' diatamen 
. U aíim -de dcr-.uitar as ttuts ; Casa dc ^t:ide onde

feijão e guarda-lo cut reci­
pientes hermeticamente f»*- 

i cbados. A prática do empaio Djalma Marinho t 
O  wtllo MIM- w m iw f toou-mo 4 w  fs p l« » .  siiprr-

«».IIP eiHU» '•< - ! p 0sUs ,  I »  I»...
■'ojupeusô . (juç tenho ro h - '
‘lutetudtj- devo-fj an? meu-, 
estéreos dcamçdki.*.. c a,o 
'.*>st*i pelo rs! udo. inccnt ivo 
'los padres do tirminária que 
.in- formaram o ravnk v i1 n 
spinto

No cx.jiue ve: ibufar ut l - 
. i / *' i li., eotlÍHrillH íd d"
-1'Mille i í . :ifi(j 1(1! J eh 1 : IJO
'etni o i no. 't : i ■ i*a i. i tio. nu se-

ítilerttada m»n<a 
veto i)

Apelo que deve ser ouvido
O ilustro escritor à toa 

tróiogo Paschoal Carlos 
Magno que percorro o Bra­
sil com o seu vitorioso Tea­
tro do Estudante íez do 
palco do nosso Carlos Go 
mus jot apelo qu« não pó'

convir-i falecer. O curpu da inditusajde Bear em suspenso.
; criança deverá chegar ainda ; £le apelou para o nos^u 
hoií- a esta ( aptt;.í de avia.i, ,\Ufi,fre  PrOÍeUo, para  o G o ­

verno do Estado, nc senil 
O iiiiuDSD aecut-I imenlii ĵQ de que não r,e rebaixe 

ertuslcrna pnifimilamente a o Teatr0 Carlos Gomes a:i 
^Micdiidc iiahih iise onde <• triste papel de servir de 
■•asai Djalina-Olinu Mari-jlugaz para boÜes comova-

Hr-s-

18i % »

V

Noticiário Natalense 1
rritso  in': HIBLIOTK- A^fimd^ visitar 

fONOMIA as bihliotcras do
betado registra­

das no Instituto Nacional do Livro, em»n- 
tra-se entre nós o dr. Jurge Abrnntrs. as. 
sjstciite Regional daquela Instituição. Du­
rante a sua permanência nesta ( apitai i 

(* 'in- i:'■,<■■ 1 iiüh/.imi dr. Jorge Abrante ministrara um curso de
<■<mui. .iiin.i iiitlHi'ii • ui rntnit’ BibUotecoiKimia. em que ministrara uoeõe*-

pt .-,.'-n;ii mu».impan» fundamentuis de i>rgai»D.aeân d>- Itlhtiote •
e»s, çataíuga,‘ .'.w < vlassifitiuMii i!i- lítm* 
etc As aill.is mim i .HMD huje e ns iiilntss.i

los devem dirigir-se ao Departamento de 
Fnuvacao a-tiui-de de informarem do h*>- 
ririo.
fLO D O ALIlD  DF. Krtiiriiiiu hoje a esta 

( \RV \I.110 ( apitai o m t lodoaldu
de t urvallio, diretur 

Keßumal dos fairem s r  IVlcgratus neste 
l.stndo e pessoii de grande destaque na nus 
va Ca Ph al- D ir Chui»:» Uh» de í irvallm foi 
a ihelropiile du Pais a - lin» - de insist ir um 
foilgrC^SD d«s tlleel nre*. Keg isn i-litíe- t ur
I  e u t s  i  ’ l ’ i - l i î f . i l i ) ; .

icscob, E quo bailes, santo!tá se lazundo a mesmo 
0 ouy] balho de reabilitação.

Ma* qualquer que lossc . Esperemos que u ní,i&c 
o baile. A caaa 6 de arte u Teatro deixe do tremstoe 
com o M unicipal do Rio « h* ; mar-se eni (7flli»?irn. ^ ^

E x e r c í c i o s  e s p i r i t u a i s  
d u r a n t e  o  C a r n a v a l
Píonisvfiiii ii ta« Calca t: a t t u .

V evcniplu pus anos .inleriun-s. i \>■,»«’ t hidu.i 
si leira e a Fcdgr?rãr> Mariana deste Dunese pii'tilt,» r r ^  
dutatílf os dias dc Carnaval, exercício* espirituais nes *

j capital. s
Oh rapazes e homens farão o seu Itetin» m> 

toso edifício do O lcg io  Santo Antonio. grnttlmentc ef >< 
pelos Irmãos Maristaa, cume» ando »*  exercícios »o *a *-1’ 
tio l:i. a noite, ciu-errandu-se na l.i. l’*-ir.i th* (.m/:1*

As senhoras c senhorinhas participarão du líctiru •** 
sede riti t olegio Imaculada Cnnceicá« e N s ila

Cir.vmlr já r u numero de adc*óes dos que vão *é r* 
colher durante o* dias carnavukseus, pudendo os m H '1* 
sados procurar os diretores daqueles («Icg io s^  o* preto 
lurrs d » Rei iro do Carnaval .»fim de dai suas t*Vs( rieuc-

J O À O  W IIS 0 N  M tN D fS  M EIO

ADVOGADO

Ivsrrílorh»
fltridencl

tvehida Duque de t avta*
X* llïwlrirne-* AlvCs. 77*1 - h ATAI. > - • .........«  ■■

n u t ila o o
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Os inimigos do regime seriam perdoados, Inclusive Prestes
___  _ JU • _ _ ■ Vr f . *1 5 Jl i i ! * , . ; I. i , . • , .'

o povo BraOíioiro congratula-*©

com seus representantes pela le­
aldade e defesa dos principios de­©

e i

mocraticos e de nossos costumes
Despede-se o famoso 

conjunto de estudantes do
Distrítn Federal nue fnnln

BIO' 15-0 Senado regeifou on 
tem. contriamente ao que opinara 
p qtual ministro da guerra, o pro* 
jtto já aprovado na Cornara, que 
concedia anistia à todos os milita* 
res envolvidos em intentonas a| po“^c08‘ 
partir de 1934, inclusive, por canse* 
guinte, os traidores de 1935 tendo à 
frente Prestes

A votação foi cerrada contra, 
ficando sentado, apenas, o sr. Bro*' í .

chado do Rocha. Depois da vota­
ção falou o senador Franciso Galo- 
ti congratulando-se com o resulta-
do.que vinha mostra, á Nação que (Expulse d» Aero-dube Iscai o piloto irresponsável
o Senado não pode aprovar uni * SANTA ^ IA- fp̂<> c«r-.se cm Arroio ^ so,

1 ■ I reio I — Continua sendo mo-1 de Pnnta Maria.
projeto quo visa premiar os traido* *tivo <Ie intensüs comentários, | a faranua <10 gancho eu-

“Edipo R ei” de SofocIes
-  “Info ”, fc MírfBs FM, ni iqcnl è

I I

tm
Propriedade do Centro de Imprensa S, Ä.

ANOXVI-RioGrand«do Norte —  Natal — Sexta-feira, 15 cie Fevereiro do 1952 —N.4304

O  Caso  
d e  u m

do laçam ento
T  0  n r 1 0e c o  - T e c o

res.
a façanha do gattcho Euclí-1 elides G aterros, que parece 

í des Guterres que laçou um inacreditável, ocorreu da $e-
Anunciada a reieicã« «nar»*»«'» avl;iô em pleno Tô°-E5se ,a-|guint= mandra: °i5:cmIri^  I inécuto, no mundo* deu-'neu Noal resolveu dar um

- v í  . „. >>-***"

Sr
- Axï

* '  *

'V*:,,

.*■* >■

sobre as
Getulio não quiz* sancionar

RIO. 15 ’ RiidiopiT.H 
Hj dD u Congresso pôs »-
'Oiiixo íí veto i.usOs!'.-}
nviu tjrv-.iíitüU: cr: fícualja.'?.
Tt. ! ;  n : :  V  ’ ■ i ; c ;i  i d . i T . d '  i I i S  S U Í J

s r iJiO-'. Mn COh- 
u iv du kover-

P-U í" ’■ ' : ;ü p: * :i , f"!*'■;-
dr dixposi* í-

■ rpí: edu. O snr.
niíréia. nau 

' ■ ! ■ v>i:i u rc-̂ olu-
= ■• ■* 0  ' I V í T . ; .  £  d C V O l v C U  

' * '  V  ■’ : d d r n ' e  d t >  , S c -

e x p h e n -
p •" ;-.p:j i.iirrer apòr sua 

■ - ■::;.:-nu.'.itivr!s da lei 
ku.rn pdo Po

;,'-v i ; i.v.v o -nr. Café
( : ; í'mpii:;. 1 íiii ;• aóúpcir
■ l-:o. -.j-ic :»

. ■ os ;e-
.....  ■ ' -j ' ; J í IVí)̂

f •' ’ - nr. prnsuiente aV
■ no p:\oif"'(> qrr- .*>.*

: ■■ • - '--l ] i n:i 1 m ,
t í - f -

-- j cs quais são promulgados 
nos têrmcs do artigo 70 pa- 
ragrafo 4o, da Constituição, 
a fím de completarem a re­
ferida lei:

Aríi&o 11 — OS crôcüíos or 
çanierívário*; referentes a : !'b 
vençôe.; de que trata esta lei 
se rito iLuiurníilicamcrdc re- 
*n*?taào.i peja Tribunal de 
Contas e cíLst ríbuidos uo Te­
souro Nacional, qnn nnrá no 
Banco fAr Brasil, à diiporúçSo 
cio Minisíério cia Edarucão c 
Saúde, s referentes a sub- 
vem.óe.i roctraorilináriàs.

Puí';i;iruiu in. - Nos doP 
primeiros meses de cada ano. 
o Tec.ü.uj Nacional dislri-- 
>mi!Ü as Delegacias fiscais, 
nos Estados as u.uaniias cor- 
rc::]>ondcnfe;; a subvenções 
ordinárias destinadas ús ins. 
ilué.i õri <■ ;nt sede nos mes- 
ircv.

T\;:airrafo :>*. • O minis-
• r\> na Ldncaçáo o Snúdc so. 
]k i;a it. a*> Banco do Brasil.

a conta dos créditos postos 
p. sua disooüicão, c pagaruen 
to das subvenções estraordi- 
das. no local das sedes destas 
ou nas localidades mats prn 
ximas. nor lntedmecuu tias 
aírendas do leferido Banco, 
dedudde-s de endá subvenção 
extraordinária u? restredlvaíj

nárias instituições beneíida.
Faittgiãío 3o. *— As sub­

venções e auxílios não pa­
gos no exercício serão Inscri­
tos em ”re#los a paç;ar". — 
Senado Federal, 11 Ue feve­
reiro de 19Õ2. — João Café 
Vilho, presideiu»1 tio Penedo

Comissão Estadual da LBA
Nomeados os srs. Ubaldo Bezerra 
Jessé Freire e Pe. Nivaldo Monte

giro no ieco~téco dé prefixo 
PP-HFE. pertencente ao Ac­
ro Ciube locai. Ergueu vôo 
e tomou a direção de Arroio 
do Só. Chegando nessa vila, 
cotreçou "perseguir'’ a Fa­
zenda das Tronqueiras de 
propriedade do sr. Cacildo 
Xavier. Nas suas brincai 
rns em torno dessa fazer 
-ipanhava folhas do arvt 

fazia piques, além de 
tms coisas só admissíveis 
*un irresponsável. A fam 
Xavier ficou em pânico < 
as diabruras do téca-t 

* que sobrevoava sua resld 
ofá. A insistência do avia 
Iríitgu Noal já se estava 
nar do importuna e perig
quando o empregado da
. .  -  -

zenda Tonquelra, de nt 
Fuc lides Guterres. resol 
tontar uma deliberação p 
terminar com aquele abi 
Tomou de um laço de 15 b 
ças c numa das pessngení 
téen-tcco, laçou-o, Com
-iicio vcusudo peia cord;t , 

- jqur envolveu o "peiteoço” tíj | 
í  ■ r\j'o. iríncti Noal retorno*: 

á Bus*' Acre a. Felizmente, a ■!
i

penas uma helice do tóco-té- j 
co ficou danificada. Temen - í

sucesso está alcançando 
mstã sua longa excursão 
airavé* do Brasil. Nenhum 
dos membros do T.B.B. 
por força de estudos, dis­
ciplina, aprendizado téc­
nico, tem ar de amador. A 
critica do Bio e de 8. Paulo 
sempre reconheceu em 
seus espetáculos uma for­
ça conveniente de lnterpre 
t&ção. Hoje, nos dará “E- 
dipo Rei”, de Sofoçles e a- 
ínanhã, em, despedida, dois 
espetáculos. Um á tarde 
ccm “Noylco" a engraça- 
dHsima comédia de Mar­
tins Pena e & noite “Anti­
go na”, de. Sofoçles seguida 
de um ato de adeus com 
autos de Gil Vicente e nu­

meros por todos os elemèn-

i TENHA SEMPRE A* 
t MÃO UM EXEMPLAR 
; DA A ORDEM.

h o je á  
nu” i Nfci

M A I S  U M A  V I L A

tos do TEB que de autçmo- . parA Joio PesSOa onde sá­
vel seguirá, segunda-feira | treiará á noite.

Novo R egulam ento do Imposto de Renda
I O presidente da Btpdâl-
ca assinou a mensagem que 
encaminhará ao Congresso q 
ante-projeto modificando o 
Regulamento do imposto de 
Renda.

Não houve, no referido pro 
jcto, aumento de tâneo, ha­
vendo por outro lado, mais 
rigor contra a fraude. Fdttun 

ili ádãs a> fUspbSlçAcs 
■ tiurciHes a úocunletitaçao, 
livros, escrituração e raéio- 
naiizaçáo dos balanços, md. 
dífícados o processo e o 
lançamento “ex-oficio”, dis 
ciplina a fiscalização, o aUe 
rado q critério de punirdes.

A raclonallzaç&o do ba­
lanço, foi inspirada pelas 
normas prescritas ftá Lei 
das Saciedades por Ações. 

i parte de lançaménto 4ex- 
ficio” foram abolidos pfe- 
áios que poderiam bervlr 
; cilada para o contrtbu- 
tc. A. fiscalização <ol cn- 
tadraôn em moldes mais 
cnicos. visando, antes & o- 
entarão do contribuinte,
> mesmo tempo, a identifl- 
cão dos vçrdodelros «ôaic* 
idores. Em ruma. adotou- 
. cm substituição ao áhti- 
» sistema subjetivo utna 
rie de medidas. pbjetíVAS*

Agamenom Magalhães

Comarca
em Alagoas

I
/

Vem ck' si.r reorganizada a 
comissão Estadual da Legião 
Brasileira de Assistência, ten 
rio sido feitas nomeações pa 
ra os seus diversos carços.

Assim senclb, o sr. Ubalrto 
Bezerra de Mélo foi nomea do 
vlre-piCíúüente tesoureiro, f 
ür. Jessé Pínlj Freire, vlce- 
prcsldente societário e v

reviiip. pe. Nivuiuo Monte rç, 
;ji'esrntaiití‘ do exmo, sr. Bis 
. o e das instituições sociais.

rocem-nomeados são 
■' O * 5 qu? desfrutam dc 

isuos cm nossos mel s 
rociai", norq^o u? Tm.
meações tiverem Tisonseira 
'•errreussão ness.e Estado. 1

Ik 1 ï PM)S 
* !;•( )

m m  HO MURRO
N O T I C I Á R I O  D O  U S IS  ......................

krriiKlORliS látí tiiiíhõe-s. predu/ 1UG( cu: 1949. aUrma-se aqui P'1»
fíl.OCOS f OM! - 1 ;j.p k'ii-s (k tom-lados dr açoli-ii;;: Publicou imvamence o

■ : r í  u ü l l i õ t v  d e  p m e i a d a . "  í ‘  m i s u i o  d ; 1 M á o  > r *
il ■ .■ ' fíi-i, i .miponesf'?. tie’ínr:*x:
. .*■% rit-.: - (> - -  T ■-’ü-f em 1927. >*-'!■' o d.*
1 !■ T*. ;^ïv i ï, MOBff AlAf \0 : ’.içvur* mmimrda t míuí s > -

p : ' . -.1;- ^ \S “ ORRAS” 1)K M.\0- i íi-rui-.-if aos camponeses t-om
•m- r 'M,.. .saíu.tr kS ii-T l’ NG ?  ̂ principal força d a  révolu*­

. < ,i pt c - • . vão comuiTisla nacmda ar*s
■ r ,;t.. üON-KONG. 15 - Partes j dizendo îrxtimlmunte: “N­

. .. . -vdisti- sicniii-'snte.s de citversas de- jtuicstfto de dor-so crôdllü n -
-‘.dus n.i '■!-'} ; i r ò í ita'a.-. no passade1, . t Asc* tin r.'.éfiio ronqu's:" a

. . '::n i ;pi M-.. T-..Tar::'. >ân rOn-^;l r- \ Oi'‘ÇÜn rteinoi-ri)1, -a .
r- ,i i-.:, i.i r.ida- lu-vt-'ias, hn:e em ix-iia:- UO j.or cento dt-ssc e: 1

■ ■ i: ai*' ■ * - ,  r ; - ['.!;■ jd',1 C' )MV 11-' ‘i i!r'iC-.-‘* Tv-ÍÍ/'!! 1 -*
. da *i' *l u > i'i e ,s:i razão. piTsuinc-s: - a cldïide (■ ás organizações!

i i* i t/rto-, prnnunciamniu*. - mllit.u-’-' f lauauto riO 1» j 
■n .ítr: : Jn revir” ** e- . f )o a ■■ catnpop-- |
,’i nji • . .. ..jáevíidos e-jiuo 1 * •>i'' pela 'Ua prirtU ipai a <■
* v V vii,.. i,,i alípin.i -.ivï. ia sua r**vnl içao nr\d ,
! ■ ■ ’. * '..anos n.i icm i:.* f :dri 1 *' i»:in
; >' l  . : . ■ • !  ■ n i e r *  ! " O V . f h  í r  ’ a i t a r . l f l T '  i n r p o E í U d e  l  

. J ,  ( * e  M a n  T . e  l - . : i  ' - j r C i i i i i  =■ = e n s a i o  • . • i r - ' 1 : ' -.

,< ,i (.(.« it.i P.i: 1 j.k* Bpflrccc k aiínni publie;*
. . l i ! n r . ,  l i l i n - m  : i ’ O y ; i  n u  n : n ;  * O l l i f i  l i  - ’ c  í'  1 

r a*' t:»1 - iiirirutnnatnrniuit ;:ha enmains'a é lie.i **■■
•  .......... r, ,in f i 1111 i »'lit <ru  ̂ ridíirl*. *' C. \ irih'inal • Je

; . i - o  iÇttvj Jidct Amu« rccenHuu-ntc, ; . *"i'K’*n.

o íOHNAiir̂ o r ^-0
UM DOS HJDTríttS DO 1 j - A"a0 c ' “ n“ 1,

DEMO^XT!-■ *. » (*'• pi into, « up não passu-’- 
__ powjÂt •: ’ censo d:: responsabilidade.

Vice-F residente Caié Filbo
do ns consõquendns do seuíç^: ■ - f ,
. , , . ; BAt) PAULO, 15 — (R.) —

?to de in eaponsabilidade. j , 0 Cllie fonios informadas, o
Trtneu Noal nudi comunicou Café Filho visirarã breve
at» A- ro Club*;. SA após 3 dia- j mente estn capital, em cará.
mie a diretoria do Aevo Clu ter oficiai, em companhia de

A i. * dcpidadoü e senadores, a fim!>c tomou conhecimento on j 1! dc observar o desenvolvimen 
! W »  trio. W-. imodlnth.l i n d ;ls t r i a l  d 0  Es ta d o >  t l .
mrntc se reuniu o resolveu ran do os ensinamentos que 
çymihar Irinfu Noal de scujpcssam concorrer para a mo

brm I "i-'-’id dá:; rendições reonõ- 
j n'r.;c do cu Vas regiões do 
ipoij principalmcnte o Nor- 

dc Aeronáutica Civil a cas-;
da cartcir; .

ibur.al de Justiça, desem- 
rgador Augusto Galvãou 
mpa recendo ainda altas

presidido pelo presidente do autoridades estaduais.

A IMPKENS* CATÓLICA MAC PODE VlVK* 
SfIM U APOIO REAL 009 CATOLICOS 1 
iÍtIPRENSA. OS CATGI.ICOS NA O PGOESS 
V07 ALTIVA O SE AO MENOS ASSINA “A
ORIíEMMT

ííUadru dc. 

corno solicitou á Diciuiorí^

Assistência 
aos Nordestinos
Quer o M ^ístro  da Àgrkultura

RIO, 15 — O d" terraç do.' açudes pbbllCOS e
■ pronto nm plano ao longo da estrada Bahlà —
0: r do.: Rio, em núcleos cOlOJliáJ.-.
''■.r-n-ranícâ nordestinos, cm .

111! r-
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I IV >] * I

i 1*1.1 . *'
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f] QÜE OCORRI NO
A
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ÍORTALEZA. 15 Está je c  A.s>ú,s. cl Antonio G. dos f JüAO ALBERTO AVbE.’.U
• *'j-,of> osiwrado nesta capital | tantos.
• I'-vnb “ paraibano Júíè: > POVí* NÁO E’ IIMOTA 

i T.k: d * rsĉ o í c! iá — O fOrr.ul “A Ni*
I MÍ *. PlNTD 7)0 IViI - : . ’|<* O iv,. ;■ \o
; 1XI\J11 1 ;o*a. Si. prneiovf',s*'!* cõ ;;;

, T’Fkk’OA. lá ■ -  Os r.ir.ni- crvi'ra -datic
de Souza e Cajuzelras 

vau contratar com o escriio- 
ki Saturnino Brito os serví-i

jiu . de rçiiíj e esgotos das
i :i'..p(';'tivas cidadoi.

LHADO
pm T' , n

ji 1 * U i . ti i|<ivu» ái.Ur * * ̂
; kl.ui,- <:o Brasil c. re»i- 

ruas relações comerei»1" 
P.-is.-in. Entretanto, .

. sua líbeivi-e e .■■•ia o i l  ' -.cprio João Neves náo vê
rtjYií) ecneru tabelado. 

*.\TÍ)N ROMPERA*
KIO. lü - D’" ■-:* **'MT! (

: , t i,u:* o sc, Danton Cnclh

1 rc. p'riáadf’ e a Impren- 
; i*> simpatiza ao connu- 
ï i dismrcia de tal orien- 
n. Vr.rios senadores Já se

A r-.<npíuM i .
* (1* ■ I • 1
N.:*‘ ■ ■ > :
íl;r :' í,1 I ui* . . 
i« tiun-nc mec

ni.-a • « i i
, . . ;i j til, *
r .irnii'll-s'l;!

. l f m  . i t ' l l  M  N .

ánicuJ uu i tu-

. : *;.' v ,  j i »
I • a Ii:t : i i l  nd'.i
II ' Lim i.m'i'H
• D I  I’-IS*

r.,íiid,i; V:-
na lu - ; t; i ■ i o f»

i Vv*:- pit 1 ;t I î ;ï no sr / ‘ -irarem  contrários até
ONV 1 \( PESSEli ISTA t, adro Guimarães ,ro: * . smu ao envln de repre-
H ..U D ' 1 > -  lust'ál i-- V , . .fin V*'' T . * " t. i ' . n i *  ! ut* iir.Voiielro ao rçn-

u;." U .‘'onvcr.ÇHo do rnn ! I i k red).: '-i * T*; U'.il uro i sn ecc-namU cm MOô-
-i *• t'i uiibiU'iino, sub ;i pr- u- \ . ill 0 pl 'pi T> S Î.U'kir DP ! u <) sr Café Filho também
‘ -u'-1-' d,- ïv'*'.rn du A - ’ ' - r k ' v -  ; rk--! : (*u .■'■vtrvrio. d*"én-
nv:v,i-:'!i >n M1 *..* õ ■ %*.■■* Ha : i n . , * * ■ -i* * un fp ’ ■ ''no nko p ^ e  o^oritz-
'ii’ *M e, ” V : ‘ *■ i■ ■ Í>'‘ ir.íjs ' : otu, * ;-;ilv n hravi1 '■r.t.i de t*e-
efi , '  .1 k i .'i *■ *o r. Mt lud, I corhidns corn a Rua-
(''! * Ï!, -rj \-* ' ■ *i ;,1 :l [*i 1 : 1*>r i x o '  \ Í Ht FI A DE , 11
M it O B1SIÏO 1M i i t n lîlSi: DF CIMENTO

v 1* A (’ 1 i i_ j;j ( j j'.ip.i 1 L’ Fl.’ M  I é l'td.lH c n!
C. ' " f *-t a «í.ü, ..J.,,;- t,. - \ 441 * *' . ■ v • ’ * i > r  r;n*.r * m uO n ri* . ï ïT^r-oA. is — Ert* mai.
! ■ Ni-ves per.i ns< fun-! r- d- p>d*‘i:t ne de Tstafl * mande a crise de ciman-
eü.-s <u- bispo cnufíiimnr com ■ , ■•mn-upítf! m* endo oucm .se ‘ o nesta t̂ apltnl. achando-se
tui . c.ii i cio bispo t i.i o üçu i liji.i.iis varias obtas.



A  Q M D tU  —  I llt o - M M . U  d* Y to N N iro  dê l t t l

C K H T R O  OK I M M K N f t A  &. i

SMt — Baft Dr* Bmto» t i l  -  MATAL
ftmitflltir — OUUFSO MMOonO OB M0CB4 

OrnmU — TOLANDO OOCRfTDCO

A  O R D E M
DIABIO VESFKETINO 

(Cireola te d e  14-1-1935)
Dire tor — OTTO «WERRA 

'•ecmerio — ^ATOft KMBtXRO
T E L l F O N t S  

Mrefito 30-70 — CKreneU 12-45 — Redsc&o 12-22 — Fraaldencla 19-««

AftaiNATURAS VKNPA avoua

Aftí î* î t î . 4« r * Olt 150.00 I H- atrawlo .. CrV x,w1
soMUre ............ 80,00 

45,00 i
K. Ha dlft î.eo

PCttLIC&ÇOES -  TABELA NA GERENCIA
R E P R E S E N T A N T E S

RIO — A. s. LARA, Senador Doutas, M-l ° andar — Pone 22-5W1 
ft. PAULO :—Raul Cftvamayor. RUa FeUpe de Oliveira, 21 8,° and“'-

Pone: 2-9873

M edo do Govem o
OTTO GUERRA'

V-^lO

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL 11

\. De que serve ao homem ganhar o mundo todo, se poi ; i
fim vier a perder sua alma para a eternidade? Por isso, oir : ;

ritodas as tuas obras, iembra-te da morte, do juízo, do parai-. 
.to e do inferno e jamais pecarás. 1 : ;

- Frei Benvindo Destéfani O. F. M. :
ORIENTANDO

„. A prisão de ventre, em grande parte dos casos, estí \ i 
long« de ser causada por preguiça Intestinal. Muitas vezes ' ■ 

r cr Intestino está excitado, fortemente contraído, não prêcha 
dê purgánte ou coisa parecida, mas de tratamento adequado :
ria eXCltAçÃn ,

Não tente tratar a prisão de ventre com purgantes 
• e laxativos; consulte o médico., — SNES.
Receita do dia

HORS D'OEUVRE DE QUEIJO — Queijo parmesão ra­
lado — Azeitonas picadas — Farinha de rosca — Toma­
tes — Mayonnaise, rodelas de pão preto — Pickles.

Para cada prato individual: 1 colher (sopa) de qv.eíjc 
ralado, 1/2 de farinha de rosca, 1 azeitona picada. Mislurt 
com um pouco da mayonnaise bem dura; arrume sobre ro­
delas de pão préto, guarneça com uma rodela de tomate cer­
cada de pickles picadinhos,
FARM A CIAS DE PLANTAO

FARMACIA SANTA CRUZ — Rua Dr. Barata. 133 Ri­
beira — Fone: 16-20.

FARMACIA SERTANEJA — Rua Ulisses Caldas. OiiUdr 
Alta.

FARMACIA BENRITA — Alecrim.
PROGRAMA DA BBC DE LONDRES PARA O BRASIL

SEXTA-FEIRA, 15 de Fevereiro: — 20,00 — Sumarit 
das Noticias — 20,05 — Radio Panorama — 20,25 — Resumí 
dos programas da noite — 20,30 -  • o  Mundo da Ciência —A 
20,45 — Música de Câmera — 21,00 — Noticiário — 21.1.T 
- Política Internacional, comentário —- 21,30 — Elm da 

transmissão.

a&o Tomas de Aqulno tem uma definição magni­
fica do governante. Para ele. essa autoridade é o mi­
nistro de Deus para o bem. ■'

Realmente, a missão de quem governa é servir. 
Servo dos servos. Ordenar o bem comum. Isto e não 
servir-se

Mas como tanto acontece, falta por vezes essa 
noção real do papel do governo. E a noção de serviço 
do governo, por exemplo, fica sendo a de esban­
jamento, disperdicio. falta de ordem c coisas seme­
lhantes.

Leonardo Mota contava num dos seus livros de 
viagens pelos sertões do Nordeste, que um serta­
nejo ranzinza dizia que o ‘gunverno' é o piorador 
de tudo.

Muita vez não Ua deshonestidade nenhuma úa 
parte de organizações oficias. Mas ha uma coisa

Efem érid. E s lac ír,
FEVEREIRO — 15 , ;i vila du 1

1368 — Lei provincial ele- ! có 
vando á categoria de cidade | 1919 —

Uai O ‘h

NAffi F.OCM
’ e ' 1 \

E N  A C
Administração Regional do 

Rio Grande do Norte

CURSOS DO SENAC (diurnos c noturnos) 

Matrículas abertas até 29 de fevereiro
Aos filhos de comerciados e candidatos a etnprê- [ 
entre II e 16 anos de idade, o SENAC proporrionn 

aos seus cursos, os conhecimentos indispensáveis u ini i 
úação no comércio, servindo, também, para os can ! 
jjdatos à admissão no Curso Comercial Básico, oficial 

Otlma oportunidade para os menores que te­
nham concluído o Curso Primário e desejem encami­
nhar-se para as atividades comerciais, 
j Matriculas abertas no Grupo Escolar Idabel 
; Gondim .— Bairro das Rocas, para os Cursos de Pra- 
! licantcs — CAP, dc Adaptação — CAD e para o Cur- 
!«o dc Aprendizagem e Preparação Funcional — CAPI j 
;— 2. ano Básico, todes os dias úteis a partir das 19,0C; 
horas, c em igual horário, no Grupo Escolar “Frei Mi ; 
jguelinho” — Bairro do Alecrim, para os Cursos th; 
Adaptação e Praticantes 1. e 2. ano. 0»

j João Franerico o.i is 
I íYancl-ca das China.: R- ’■ 
I Conviriam parmi.;-. <■ : ■ .
; lar.ciarão cck ■ w  - ■■ •
, ■ io RcvUmo. - í‘.
; i ’intuarlo ri:* fri.rv .• -.ri. 1
! cia aliva <■<: e ,1 ■
1 Confer nun- e • •

: es$c ah) *E> ,ri ■ ' ' '

Norte Pãosra
(Ex-Caixa Rural o

ASSEMBLEIA í

O SENAC c uma instituição mantida pelo co 
mercio, para o comércio, através do Comerciário.

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS;

Antonia Junlta da Concei- 

SENHORES;
José Fernandes de Olivei­

ra, comerciante em Macau.
Dr. Eutiquiano Reis, juiz 

de Direito da Comarca dc No 
va Cruz.

— Dr. Edgard Barbosa. 1 ur­
de Direito de São José de Mi- 
pibú.

— Dr. Godofredo Freire, rt 
sidente no Rio de Janeiro.

Dr. Osman Silveira, che 
fQ do Serviço dc EcononiU , 
Rural em Pernambuco.
; — Luis Gonzaga de Mede* 
TOSifuncionário do Depart a 
mento da Fazenda Estadual 
SENHORINHAS; 
t Antonia Medeiros, filha dc 
sP: José Soares Filho, funcio 
ttárío dos Correios c Telegra 
fos. *
NOIVADO
„ Na residência da noiva, si­
ta à AvenRln. Prudente ch 
Morais, 370, contrataram ci­
sam onto no dia 9 do correi 
to. a gentil senhorita Joanr i 
D'Arc Ribeiro Dantas, filh 
do Snr. Heitor Ribeiro Dan 
tas e Da. María de Lourdc 
Dantas, ja falecidos, com t 
Snr. José Geraldo Antunc;

0 Pana condena
existente

Furtado, filhado Snr. RnL 
m jp p  Furtado, já falecido, 
e fia. Nazaré Antunes Fur­
tado.

VISITAS
Snr. Manuel Henrique dc 

lzcvcdo — Ontem á tarde 
tivemos a grata satisfarão 
de receber a visita do Sr, O PapaPio XII aíirmou que que faz em fatores
Manuei Henrique de Aac.vr*- -i imperiosa uma maípr aph- CLonomicô .
Io, proprietário no mumçi- varão cio cri-t lenira:) t íV- .
ilo de São Pauio do Pofc!:t>i mneipios "rcíaiment.:- liv.-

Rcpresentante de A OR- manos as rela^C'?' t-n-.vc p.
OEM naquele município s.s Irões e empregade O í - -
que teve a oportunidade dr’ mo FunUfice íly úíl -
;e demorar em palestra com mação ao dirigir n

multo ruim, que é o excesso de burocra­
cia.. Esperando as coisa«. Enferrujando as pernas 
de cada processo.

Diz a imprensa que os Industriais do Maranhão 
Q Piauí estão assombrados com a propalada erea- 
çáo do Instituto'do Babaçú. Fala-se também no Ins­
tituto da carnaúba.

Até onde será legitimo esse assombro? Que fa­
lem os subordinados ao Instituto do Açúcar e do Ál­
cool, ao instituto do Sal e digam se foi um bem ou 
um mal.

Não deve haver mêdo do governo. Mas paru ls-o 
é preciso que o govern > saiba antes animar a 'niria- 
tiva privada, incentivã-la, do quo substUuir-se a ela 
Arranjará mais temno para cuidar cia;; cchris q-n' 
lhe são essenciais ]3or natureza.

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciáríos

DELEGACIA DO m o GRANDE
DO NORTE <| p  /’■

O DELEGADO DO IAPC, mais uma vez. pede a todos |; j ^ Q Q V Ç X ?'tt; V fi V.V 
oue necessitarem de traí ar de assuntos relacionados cem j j 
essa Instituição, que se/abstenham de o fazer por intcr-'jt 
médio de terceiros e sim pessoalmente, em seu Gabinc* e.) | 
no expediente normal das 12 ás 18 horas. — salvo os ca  ̂
em que o interessado não possa comparecer a sua Séde, sr. i ; í; 
na Rua Duque de Caxias, 191. j ; ^

Esclarece scr improfiqua a Interferência dc pessoa ; **1 
influentes ou assim julgadas, para a solução lavi :avvl > ; ri  
casos em que o interessado não tenha o seu direito 
gurado peio Regulamento ou instruções do Institui o, pí.'.1-; 
l&is pedidos não poderão scr tomados cm consider.''.:;* 
por este Gabinete,

Naiui, v uc Fevereiro dc ;
Miguel Rocha Sobrinho ,

. — Delegado —

Associação Rural ct
Rio Grande do No?!

A As?oclação Rural do Rio A receito ainda foi -
Grande do Norte, nae ó na. :r.:\s c:;:uo : a : -. ■

\ vestida cias prerrogativas t!c quctia foi a despaaa ele"'a i 
Federação das Asssocior,õc.s rm r.rddo *’e Ciã 1?J.
Rurais do Estado, fez agora íclizmsnte a a:!sae'e''ã *
0 seu relatorio dc atividades conta com nenhuma subv .
relativas ao ano passado. cão, pre gando P.unv*;:r 
--------------- ---------------- ------o numero do r/r.-oo-ien­
formas sociais’, c reforiu-sc lutes.
depois â f a mesa cnciclica O Faívonionto he;”r-':t 'l 
de sou prodeccssor, Pio XI, sociedade é de Cr;> !)(■ A1}, 
que sugeria os remrriios piu O sou nre iticn.c, d", d 1 

! ra a atuai ordem social. A nal LarnarfLac dc Fana, t*
: citada encicüfv: aconselha- mou pnrít* na M'-a 
i va salários j uslos para oo da Bo1.sa de Mcrca c .)ol: . v 
í trabalhadores e o pc r t u n id a - F. Pa. v lo, (%=■ c u t; n f P * p r c';' '
, cies para quo os assalaria- mus dc interesse co '
1 dos puiíiT.r^m adquirir ceiás tc, expondo <.!*'J;n’ . r ' í í i■'o,
I "posse snc-de.v.rj-a fio bens o ;'o‘-lç" o r-o u-t>"0 al"-r :V 
Imateriais'. or/Hiho -'v'

líe at cr. o rs ai 
são convidados ts *1 * 
mi Or dinar ci d *, f - 
i a Fd*í*.’ramii î: r í

*
d

’fc
r ■*

í.*

Nu-?'

i ■ ' ! 
1 ; ;i . ■■ ! ;

' W. V

...'i!

i: o -

CIDADE DO VATICANO — ordem social è a insistência j
'cénicos :

Rcfermdo-se^cvidem cmcn tian:.-a. ccmh 1 e 
tc aos pviïicipiüs rom un is- scïcçâo.

; tas, o Pana dcc-arou que f - r 'r  • 'n;bor ' n 
sa en "ici le u "não csùmr:;:s problema do sei!, mes; s; ;■

- ,i -,

"O  srandc mal da ordem 
ceial existente — prosse- 
UHi — é oucni r.em é pro- 

.iindruj.et'ilo kd'̂ tà in.n rcal- 
nentr; hmaanii. mas sim a-

oi: caminho eveo presidente as prende
conduaissc a fivma.s do r: 
oonsabllidados eoîf.i.irù.ï

■ non j ma c* acre rornou:

os que aqui trabalham, mui- no Conselho Nneánr.i dr- 
o vem fazendo em prói rios- União Cn>tã dt* P r o p .d c - |
e jornal, principalmcnte nc rios c Goren! cs clc Casas Co ícveria sor a base e miirios

c.‘ ;; técnica c economica,
oov rôo a.seen ta no que

j “D tVr: .:■ arn troca, 
io único cominho s:-_'

pie se refere a aquisição de mcrciais, e acrescentou q: ; j ^
io vas assinaturas,
O ilustre visitante que vejr 

i Natal tratar de assuntos 
!c seu particular interesse 
elornou ontem mestno s; $5. 
'aulo do Potengi. 
LLECIMENTOS:
As primeiras horas ri: 
íanhã de ontem, faleceu 
a Capita) ria Republica, c 
uru, sra. Ceei Guimarães 
iva (io tuftntc-coroncl Gu. 
irâes e filha de dona An- 
nia Varela rio Carvalho c 
* Manoel dc carvalho, ò 

alcridos.

o que há de mau na

rpiele c.ca prnmo'a mão 
as rela;òu; pcs.ap.ã; ;,o:.i < 
sen Lira (-mos de ira-: : mirier 

; ,:i° cristã. Hímãrrio i-̂ -e
j >, u ema!cr comum ua hu~ n-rãrcri rim .1' ;

anidade, como filhos de , , . .  _ . , ■
. uma ínai.u’ elicier.cã: a. .

,G Pat? a f i.'..í 1 ..orne- n ; o ri. o t ; anc ra : > : ê v ri 
ma a ü v e r t en c í a contra ccr- ! ecuno 1 tv. b \ tvt, c : a:c.r ■..• 

î-enrienciaa que hiíil- j dando-lhe r:; v.ilim a à* vutU: 
i rain no movimento prõ-ro- verdadeira >.

'‘icrldad*-'; de tm-m- ( * ■ 
a ea rack! a de înr ;;r otai’eî 
'‘ornecitmom* das 
ris: a tio.

!ir r- c

eus pe!a graça rie <L':m di- 
ina ado"fio'

F i V  é J-s -j-t >  J ’r  J- y .  /  / J  r  . * T  ■* à  / / ,

î;

i!

«
n
8
g

&
«
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ESCOLA DO ^ESTICA DE 
NA'-’A L .............

l'fiiiNi Auiçustii St- ci-o. 2SÍ —  Ribeira  

Aviso ï» va

s
V

;;

MATRICULA- a pari r <lo ilia 20 de feverci p
i*o de * às 11 o ttî ás 10 s•l *v

S
iï

E X A M K S  l>K 2a. ï po a: a partir do dia 2 df ;; ■ °  Ari,on,°;
;ï ■ ’ h rm arço ::

; EXAMES DE ADMIS AO: na Ia. dc*ona (1<
8
8
tvSV % v  ̂v

*v8 O s %,

março - «
;ï

Qviaisqiier rnttias *tiforniaçõrs podem  ̂
prestadas nu Av. Deoiluro. (Í12 — * Fonc lR-lî ;; 
ou Av. R io  lîi aneo. ÎT î —  Fone 1855 p

^  4 1  *■ j  +  t  *^ß *  ß  *  ■ 9  *  • *‘ * t *  *■ ß  f * 9‘ * * . /.// # Çf r ßß-ß * + ß t ß  + ß r * r ß f * f *  * • r * * * t * t ß Ç/ ß ß ^* * é j r f * *  r r ‘ r  j- 1

Galvão, Mesquita Ferragens S/A
CASA QUE MAO TEM COMPETIDORES

r#rraOfl|M. orltqoe semî* ;rto* e ntifroi iunteHtrl*
-- . ToHn ;«'“omenHcnrel cpinllHad» • pr«ço ——

Tï'i i Dr Wrtiata. 117 -  Fone 1158

GRACAS
KauvUn ril. <

AUradra a M .eu* [■ -uri /, 
riourdc.s pela e;uen*' 
nia Novena, uma . an-.l.*
.a e:n favor da :a i I- 
\la: l = , íu lo f; íi ■: . ■ ■ a ■
■ ic mna oprn> \'i *

Kanin na (in ? I-1 !a 1 ri 
m verciro — Á !

; ; X
hauviia Bf-zcrra ãr, -• a .. 

ipracieva a Sim riurii'-- Urii:!■ -.
■ ao "f'u qranric pro‘‘ !',i ' ir Sar, 

fiant ' TciTvaniei
io da a he. a rie p ­

d . M..rri: î - : a
■ e; f o r  tri- ; î,i N’ - '  > '-a;e

oromera,:; Ù-. i>:ihli '- ■
. Santana do ."Matos lã — 
'Vvereirn —

s* \* ■*:
ï : . -. . ri ■ R> . ■ v r ■ -- • ex- '.re.

' - 'e, . . N. . ' ; ).■ r.i '• ■ 
I ’* rpi in i':'.-;:; :::, ;i .nr.* 
Kdv i"c., hlci .Peril î Ta ten e
. : r . n  ; d  :  1 ' l I K l  i ! j l ’ . l r i  .  

.in i * > ia"*-- .’- anca-
tias ( a; hivor de ne‘ ns
“ in . crcit; h.ini Mici'didns iuis 
■■xtimes c.srnfíiros

Sinlan.i <ln Main, lã --
• *iMrinii — -

Retiro do Carnaval de 1352
ABERTAS AS INSCRICÕICS

J

A Ação Católica Brasileira e a Pederat ád Ma/ia- 
! íí ua ílcsia Dioce.*.;' avisam que já se acham abertas as 

inscrições para homem; o rapazes que desejem p.;rti- 
! í> ripar do Retiro Fecha tio do Carnaval, a mili/ar-se

o cio corrente no CoJrfJo

/ ■ ■ JV.̂ iVra.' I;n
m! Lamartine foru'a 
T i;  ■■*■; e ;:ub!ù :nl:; i 
■.o Dir,C'ri-j Lrv: u-’ '
"ão ‘ riva!

a ■ -

'i ' * ' ' i- ' ' 1. '
, w. L'ri n in I-'* 
Cii ui dria:.ri. 
' '■! ei “ivriiria
í <ri -r.:.: 
, -C ;;:u! ini:
! : ri... . . *!a:

Ss
rií
; Vp

‘ i

I
SUÍ.O”

I durantr os dias 23, 21,25 e: s*< '
Sanío .Yntonm, nesta capital.

:x.r
ir.* 'V

Os interessa cios podcràn fazer sua inserirão v r. '
"1 i í! colher quaí^mier informações na sede da rederaeá i j, i
" . N Mariana, a av. .lunqiieira Aires, (prédio da Iriroín Tér- “• , s  ̂x . *

. N r.iea <te ( oméreio tio \atah. com n sr, ffenu t rtn Nrr- ! 
o rano l.ira, na ( ooiicrativu ( entrai tio ("rediio, n.t rc- ;

daoào de A ORDEM, na sede du ('un^recac ãti Maria- f 
;í na (Io Alecrim (prédio do (árenlo Operário, anexo ao - * 
;; Salão Faroquial) e nu ('c.degto Sauiu A o to n in. ■

Natal. 4 de Fevereiro de UáVl :8

:(■ - e .-.uri 
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GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Escolo Técnica de Comércio u7 ds Setembro"

1
FRAtfl :/,.\K i..\i ( ; i ; ;

\ ÍN HO ! ASjtD f - . r i ;

' î ■ .1

< . r

RUA SERIDo, 419 -- TEL. -15-17 
:‘ART)nr DE INFANCIA, PRIMÁRIO E ADMIf^AO 

ii-Liu-.v.- iiberlii.s as m:.!írimalas, t\m:, ça.-tio ,is aula
no dia \ d“ ínvercir ' |

GINASIAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE M l l 
' riculas na 2.:' quiin.vna tá* Fevereiro; inicio das ;.:i' 

hl.-. 1:0 ri;;, ;1 rie M.ev* )
EVAMhri DK ADMISSÃO A.» GINÁSIO 1:. . r . • • 

nr 1 a IR de Fevereiro, provas. 2U d“ Fevereiro 
SEGUNDA llPOCA - Glnasiai e (i'1 Coirinb;

IMaf!" Ui D '■ 20 de Fr\rr<i;o

CASA A' VC-xrii

r
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L U M I N
A-

am peão da tríplice coroa
' :r,'j:irfio : este ano contia o Bangú, J H. é o m u  verdadeiro no- empréstimo e Jogou quatro ’ ofensiva. Marcou onvo
.... fair Batista, é ca ^méricei, Olaria e Flamen' (me. Nasceu em Ver on* * trezes# contra Modureira, took para o seu clube, 
c- J .-> nascido a 15 Joào Del ReL ende se sa<! (Italia), em 17-4-22. Aos troa C. do Rio, Vasco e Bangú, ORLANDO —  Orlando 

na S. Crí, - \}-0U vice campeão. Em 50 'anos, veiu residir em Sãc E' solteiro# mede lm.73 * do Azevedo Viana, o "Pin- 
•vi '15, como aspi' \oi titular do quadro juve Paulo. Começou a Jogar no pesa 71 quilos. -o de Ouro"# nasceu em
.vr J  e 48, foi tila- nil tricolor, conquistando o A/s de Ouro# clube var í I tlecife, aos 4-12-23. Juvoni)
miariro alvo e no título máximo. Atuou vinte zeano. em 1937, no lnian 1 TELÊ — Tele Santana da J0 Nauiica, em 39. Tres 

r uint-'}, transferiu-uo «  dois cotejos# sendo quo tiL Em 43, ingressou ncr Silva# è mineiro, nascido ve&es scratcbaman pern a m 
^'nfo7 o, joaand", no ultimo, ocupou o posto Portuguesa de Desportos, ao3 26-7-31# em Itabirito# ; bucano# em 41#43e 44. Cam 

;.-.*.f(ne-nte nos aspi' go- Teve de ser operado# onde Jogou seis anos se- Principiou no Itafclronro. pri0 Náutico, em 4?
-:or. titulars. b_.- fcèndo afastado do quadro guidos# como zagueiro esj em 45 e depois, transferiu* .? 44, 45, veiu para o

■ color desdo junh? tilular. ; querdo titular, Veiu em ne para o America de S. ; fluminense e no an0 se*
jogou quatro vozes. NINO —  Avelino GabrU 61 para o Fluminense# por do Carlyle# nQ comando da : guinte# conquistava, o su

I per-campeonato. Integro j  
; as seleções carioca (46),
I ando campeão brasileiro,
? a nacional em 49. lograr»

1 do o sul-americano de?-,te 
! ano e em 48# venceu o Tor 
1 neio Municipal. Juntamen- 

n  iMir* nr r o u i i r í c  I ílo com de Valsa, foi he*CLINICA DE CRIANÇAS | roi da campcmJla de 43.
* ‘ Atuou as vinte e duas po­

olers disputadas pelo trico*

AMANHA JJ  £  v  AMANHA
OBER O ARSON, WALTER PlDOEON e LEO ORHN emRortiance de um a esposa

HOJE No REX H° I E
Matinée às 15.30 e Soirée ás 20 horas 

JOHN CARROLL, VERA RALSTON e RUTH HUSSEY emSedução Trágica £
AMANHA
O maior “trapalhão do cinema, criando as mais complicadas situações 

dentro d<* um hotel ! ! !
CANTINFLAS e JACQUELINE DALYA emHotel do Barulho -

S. L U I S  a m a n h a
3o ci

CANTINFLAS e JACQUELINE DALYA emlotei do
Mais uma comédia com Cantinflas.

Iiaicaoor
A D V O G A D O S

Profissional
ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI

a d v o g a d o

‘lírio: üua Acro, 35 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1396

idéncla* Rua TíBàrio dc Gouvfia, BS-ap, 302 
FONE: 37-46*62 

RIO DE JANEIRO

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorio e residcncia: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 c 15 ás 18 horas

H O J E  São Luis H O J E
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas _____■■ ■ rçv jiitpewM1

SOB 0  MANTO DA INTRIGA e NOVAS AVENTURAS DE DICK TRACY la. sMa

São Pedro — Hoje
Somente soirée ás 20 horas

T e r e  s a
com PIER ANGELI

VICENTE DE S0 UI A

- Advogado

For.^-n 0 Silva, 1105 — Fo- 

.';ec:i:n Natal.

DR# OLAVO MEDEIROS
Doenças do peie e sífíits

O í i f l i ç , d »  c l l E i l c f .  â f * r m n t o l f t o :t e a  < Ja  b o e p l t a .1  " M t l j u c l  O o u t o *

Consultório: — Rua Ulía-sea Caídas. 86-1.° andar 
Das 15 heras cm diante 

Residência: Avenida Campos Sulcs, 624 — Telefone 17-64 I

>or# tando marcado oito ter- 
los.

CASÍ.YLE -— Carlyle Gui 
S marãss Cardoso# o artilhei 

ro do .campeonato é mi-: 
neiro tendo nascido em Al i
ticnqrü# uus 15*S>2ô. Co I ___

i™50U a iogar no Aü9!icc G u a n a b a r a  x  E s t r e l a  d o  N orte
n c i

o classicio s u b u r b a n o
Minolro# em 47. Foi bi-cam- 
;?eêo pelo grémio cariíò. 
íKi 47-̂ 3. Está no Fluminsn
se desdo 49 e somente or- , .

I »  ■ m _ _  ■■■■ r -te ano, conseguiu se firmar'’ Doinu,ic 17 no ostâ*: - ;diretoria conrutuiOG ^  '■>? , d?sia contafu c
■ ,, V ■ m ■ ■ .uriaai./amtmto. Atuou vln* Mario Lamas Faracnt-' ; 3o e Gaariel alinnara 0 jouxUo dç Vavá na as^mt

DS. Clí.VO I - e  e  u - T - a  v o a »  ■  tard" terá ü esps:.:---! trela do Norts 1=̂ 03 Mídia.
i-3 gcaír. E* primiro amsla ~:° r cn«?,o de assic-tir vi-.ia.seus croque* «tpuna.-ciai ■

rf íi.1, U | W *  ’V*4 t 1

OTTO GUE R RA
A D V O G A D O

■liiõrio: Rua Dr. Barata. 21G — Ribeira 
FONE — 2070

' Rua JüíO Pinto. j7 -— Cidade Alta
FONE — 142-1

{ 1
: f ROÍNCAS NFTHICi**». r.l.ANU: LAS ENDOCRTNAS * -;fi Enrenhari

j  i U (Obf aldndc, Ma^resü, I D i a :  iT.e:, namnattsmoi I TJĈ e e »
" í  i

}

1

MET/iBCLISMO PASICO

CLINICO DE ADULTOS E CKIANÇA» 
Consuitcirio: I R .sla’énrria :

Cel EoniíuGo. 232 # !  Avunitîj Dendyro. 699
Telef. 10-82 T-ler. l?-.ã8

-----  N A T A L -----

Til

No Guanabara podere-
_ mais rnovimonte-du. : ?m gramada para revdar • mos destacar 37 estrio um

s _..;. ■ -ç:ieias de : uteb01 sucurb 3 - c r-rjmei, a J : rroía ; astro que comera a : 1 »r'-ju
Ba a ta aqialatar c ve- ! O conjunto de Manga- jno futebol potiguar e

j beira conta atuutnionte ; mais como sejam Adr:cc:
com uma da& m-flncro;-- dr- ! nuo, Dialma e Dequ:nha

pesa 73 qu:

tlíDl — Wcldir PcreírcrJ - i  - ^ 1-----  ..... --------------------- ----- —  r -
os„ u í-íTm™ E d- ' como true .-.-níen j com uma da& m->lncroH dr- j mio. Dialma e Dequ:nnc

I -lo', a M l- tW c o m ic o a  c Eí !-:!.-i «O I ! , - . } tetas da cW«w> r nr: atu-iode» conhecidos do ptíW
j no Industrial F. C. co™  ̂ •=' ^  ° o, ^  .roj*por«vo ncrtalensc,
I 'MT-

; : E  D  I C  O S
» ï*. e<*** **r^am

,-i *•+ ALVARO VIEIRA

í truta ci:‘ijr;aea tTe IIospHal Miguel Couto
... . u. i ‘ ^ de s eShgraö

,':T:ty"!:;AD5 MÜDÏCA
,v •

DOENÇAS MES Í OSAS E MENTAIS 

Mí. 0TT0 JULIO MARINHO

u ; -IUIAMENTtí TrAS IS AS 17 HORAJS
C O B SU W W O  :

AV RIO BnANCO. S5» — 1." ANDAR

I -arena, cm 1346. No ono nolo Guí.nabara qu-jod:. c* nr™toc_ ao w , « - -  JUuto , Para este grande « o
* : requinte, iot ülute do Hio ® u qua è.e er.üiu en. cn-n: « » » «n a o  « ta : c í nam-s. le quo o. anuncia pare. o 
.  I tranco. Em 48. veiu par-.« ru <H.Mcado de seu- i n i ^ , L I \ - . . a r.ís, Mmhq aproximo domingo cr. quo­
*, j  .  ̂ _____ _ „„ r Dom*'-n-j -J-i, QÛ  ranaa-uvar c y* ■ dres alinhara ac jeaumt«-i ■ o Madureira & n« ano ac- 1 - 1
■ nade a -MPíran .̂o da : ícs : r 4r  c.i- jogadems:* rumte# esterva no liumí- ; , . , , . .
t ï .case. E' casada e pose at 
1 jtn caaol de filhce. Atual-

IJO 
>
16 
12

_ iogadem:
...Ira brindar a tcrcLv.. «IvL

ALUGAM-SE QUARTOS, á | vorcia -cm mrh tm:o v.!';-,C. DO NORTE --- Mor.g-a

>gáiM*
f' li,- Paxía?, (Terre»)
. Tardo — lí as 13 b&iaa

: . Vargas, 704 — Funo: 14
- . 7 «■?r MiJ-T'WWWr

w Tc e’.c :-.SîïîîDra5
7 *r t - r.*i >■ î * -11 j ti • .. ■- -. 4- : í * ï A

: nente. percebe 12 mil erv i Prai» « •  1M3- » • » " * »  | *>. - rand9 feU’V 19 &  ! be!'5 ; | ^  Fm

I Irfe » á s T ^ a »  * > * « rb- - « » «“* * > '» » » « « « •  »  rapazes, ! dir ac arrojada.' defesa; loué; Bento, Qzí, Pil.m To-
C . SCTio c  nssinalou que meças c rasais sem filho, A í M i P ™ 3:r.x .7 i M . : n : , l » o  o Luis Carlos

I 3nîoSt ; r„rr,ce?iîdo-:;e refelfõcs. -da ac- jc^o Fr:mande- r OUANABARA — Bornera-

i \ . ï 
 ̂ ■ \

\
Jur«f-t’-'u e t-Tïcj Idviiio | i -

DA â ia ïe r m d a d ï : ja>t a v .io  CD 
OndiiA curias — Eleirn-cossuiatio t '>: ,turi Elétrico | 

Partos ç li- cnras de Scr.:Miras
, Cmu'iûmno: .. - ‘ ■ ■ r.rîr».r j

,fï: -•■,i Joiio r.îaria. 74 Av. IVad. Ü0 Morai", 743 t.

H  "* . . *
? ; Comadiu-'  d- 0 20 tj-ï ■!":: fi ■yr- ; t-1 >̂1: Ï7 horas :
* ; V. ... R:n Crar-/’ < -* V"= =-
il M -i ■ V' r r- * tet- ; .

r >*■>

'f : t-
• : ■ — IV

t ij.'i!-:: i !
S' ‘

I V  - í . i í *  V t  • - «  . ’ ■* ' 1

J U V I N 0  DOS A N J 0 S
i i  ÇVH-os DE (O X T A H IU n A t E _
» if. îiî.irM’.t îm! ■;* ã*> Exírução 6e

j,.- . i itr.íalífís e ace-jsiirlcfi
■ ...-■'■-■m n •; t ri Coj'-iiiio F.î'iïl'-naî de

- - do R. G. Novî r:
f;- . C.aroLo. — l-u ou6:'‘*

I dh-d- Or-: il .7fi U horns

— ■ Bare:
, tusiarm^ c cf -nu: -J‘-.Vda -ic t dulâu c 17; Adâosinho, iri 
! de Z-?.carie, a marner d:> ; rd c; Severino; Djatrua. Cr6 
' ibirenha d;-? Jccl:>ô a 1 sa, Pcdic, Dequinrc o 
sa !ca-cca*:I ao v.?r.-; ry..-,> ^arne-r*.

Avó! Mãe! Filha!
TOD4S DEVEM

r.:p,

>7-37 
i? i'i-ÿ

‘ ' r r t  : 'F  . : •> i t  - d : , :  O v -  :  t\ ' . 1 - ï
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A d lU lt R  EVITARA- DORES 
M i m  AS COUCAS UTERINAS 
Eiiipreífa-se com vantagens parv 
í-mnbatrr as irregularidade í i f  
fuiuücs periódicas das senhoras. 
L  coliuante c regulador dessa« 
funvr.es, FLUXO SEEKITÍNA, pela 
.sim (omprovada eficácia, é moito 

' receitado
DEVE SER USADO 

(’ O M C O N F I A N Ç A

\
\

rd

■& /
' V v 1 \

.emrkuiuilü HRãSILEIHODEFilTESOL
G uspvdé e A m azonas
nuníaram na rodada de abertura

i-.'.'ÛC.dVv 
. -/Fî.HO

t  >r r* ^  v * f * í* ; jb-iti ítM - - 1

Î;. A  ':
É .Vt*j -

- - I * V.‘.v
r -n ?f"-'

P/.1VÃ

•’í\ m : i vs i-, * Is : ; - IMV : 

, i !■ i . ■ I

DR. VICEfJTÉ frONTEROSSO
i * ’ • i C . 17 í ‘ A f‘f th'

1 L S ;
. i I V K »'

Bich-i 
atili.eircc d: 
: c Dud ,

' -j.'p-vrd *«

i'a ; ;r a :

f !

. , t , * VÍ ; ■ A r  i I # * t ♦ r î N U .1
I # * n f I - ' * « . > a * \* ' *
- íÍA ' «

MCI Î

h,
( M

i Anal ' - la
1 C Li'!’ If ■■

. i' I i t !■

-, i !r  i. y t..

 ̂ ,. • * \ *

*•» ■;
fi.
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juventude Feminina Católica
KTT IItO I»\S MOÍ \S

. ■ i ■ ■ - i' * . .■ >: - ,■ .t ;1.1-;,-: mir Kt*nd
' . ■. , : .i i (in vürnuvul.
S- i'.i'.i’i.i u,Ts Nmví... » R**:iro UáS MoCá̂
; iidemmîiï*. r-* nrt<* n sou rnnvue ;*
.,i i. :'.u il i.m.vIo Ahfj.

i r i. i h ont i.’,
- 'Icvf;.;(i Om Lm’i.»Í;i tu* Servido
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erlas as matr i -Diseoiteoa-
funcionarão

Retornou do Rio d<
todos os Cursos!

do Hio dc Ja- 
ndiro, aonde íòra trotar dt 
ààeuntes ligados ao nosse 
ÍÂstituto de Müsira. a pro­
fessora ivfarft de Lo urde: 
OuUherme, atual diretora 
daquela entidade, que tãs 

lundfts tradições tem nesta 
òtóade e no Estado.

Num encontro com a nos- 
sà reportagem, a professo­
ra Lourdes Guilherme pres­
tou-nos quantos informes fo 
ram pedidos e folgamos em 
transmiti-los aos nossos lei­
tores, na certeza de que. co­
mo nós, estimíuào saber que 
0 instituto nàn morreu ma’ 
vai dc vento cm pôpa, em 
Süa atual sede. â rua Gon- 
ÇítlvfcS Ledo 671. -

MATRICULAS ALERTAS
' ilnformou-nos a sta. Lour­
des Guilherine que as ma 
trieulas estão abertas, jí. 
sendo grande o numero de 
alunos inscritos, devendo as 
mêSmas encerrar se no fini 
dó mês,

-- E quais os cursos que 
funcionarão?

— Os de scinmo, isto c, 
piano, violino, teoria, solfc- í ultura.

io, historia da musica, can­
o oríeonico.
iESULTAOOS PA V1A- 
IEM AO RIO
— Conseguiu muita coisa 

to Hio?
— Não fui cxelusivamente 

. trato de negocios do Ins- 
ituto, mas também tratei 
(f interesses do mesmo. Es- 
ivc em contacto com repre- 
enlantes do Estado e fo­
am prontos em ajudar-me. 
) deputado Alulsio Alves ga- 
antiu-me conseguir para o 
losso instituto uma discote- 
i\ de valor. Organiza remo.*.. 
amban, a nossa biblioteca. 
e;ndo eu trazido livros e mu- 
icas.

— E subvenções?
-- Temos por hem a do Es 

ado e do Município de Na 
al. Mas c possível' canse-

sub-tte. Eduardo Santos
Morto um dos fssosslnos do syb-dejegado de MwKw

t " A* t 
Encontra-se em Natal, des.

de alguns dtas, tendo vlaja- 
do da flui do Hais, o ar. Jor­
ge Pereira Borges, proprteta 
Ho de importantes empresa* 
comerdals no Rio de JanetTr» 
c em SftP Paute

importante
Oeste.

da Zona

jpor estes dias s.s. viajará 
até Moesoró, onde demorará 
um mês.

Foi assassinado, ontem, em ( 
Macalba, o sub-tenente Joa­
quim Eduardo Santos, su­
plente de delegado de poli­
da. cm exercido naquele mu 
meipto. O deiegHdo, segundo 
ficou apurado, cumprindo or 
t’ctn. foi intimar o merceei­
ro Manoel dc França a com.

nente Santos evadiram-se, 
escapando á prisão em fla­
grante. Os soldados do des­
tacamento policial de Macal­
ba, sob o comando de um ca 
bo, seguiram no encalço dos 
criminosos indo encontrar 
um deles, Geraldo França, 
homislado no sitio Pcriperí,

inr cio Governo Federal o ,„iga [jo Enock Garcia foi 
emos a mais fun .tecla espr- i acompanhado pelo sub-te- 
ança. [ nente que lhe deu voz de pri
— Mas o essencial é que j ^  tendo ele corrido dando

} instituto vai funcionar. |?nta0 0 militar um tiro para 
ião e? > i amedronta -lo. Ao ouvir o dis
- PciTeitamcntc. E ron} jparo da armo de fogo o indi 

im çorpn de professores a * virtxí0 Manoei de França, sa- 
Utura de nossas iradicões de |cou seu revolver e dispa-

nureccr a Delegarta tendo o de propriedade do sr. Rai- 
mesmo desrespeitado as suas j mundo Brabo. AH foi êle 
ordens. Quando Manoel de 
França seguia então para a

morto a tiros de fuzil, quan j trava-se até a noite de on- 
do oferecia resistência, O ou. I tem foragido, nâo se tendo 
tro criminoso Manoel Fran- noticia, ainda, do hcu para- 
ça, Irmão de Geraldo, encon 1 deiro.

A  O B P E M
NATAL — Sexta-feira, 15 de Fevereiro de 1952

" ; .  ̂ t *■ ■ •
D O  P O V O  S / A .  -  tilta l de N o tai

Horário imico. dc acôrdo com a I.r-1 1 1". 
1540, de 1M-52.

Informamos aos nossos clientes e aüiíü^ 
desta prant o do inferior do Estado qtio par­
tir desta dníi, resolvemos estabelecer o lwrari« 
único para nossos trabaihos, jiiendentlo nu pú­
blico sémente no seguinte período. que m *> 
nosso evpfílit-nte de Caixa:—

De te. a 6a, feira 
iw li.ïtt Ùs 15,30 horns t*

-ou contra p delegado, que 
licuu gravemente ferido nas 
'•egiões intestinais e pulmo­
nar. Ao prostar-se ao .solo 
Geraldo França irmão do cri 
iiiinoso que chegava na oea- 
iõo vibrou-lho uma pcí- 
rirada. produzindo 3 profun 
■vc cravei, ferirrrrdos. Do­

! ;uís de fraturar com n cuba
t :.j revolver o craneo cia vi­I
1 unu que iiiqneie-vu ^q^usi 
| .loría, anibos fugiram. O sub 
Lvneníf* íoi uatisj^oi-iacio na-j

■'! Capital, vindo a ta- 
.'í*it ás 12 hores de ontem, 

Tlospii ai Miguei Conto. 
>u  bepwHamciito foi reu li­
ado Uo ■ e. no Com ireri j õo 

_ [ ileiTim.
H ; MORTO GFRALI>0 tlMNÇA

 ̂ i Após o consumação cio cri. 
5 ne. ou assassinos úo Sub-:e-»1 ... ........ ...... .............

Ccsceátdo o

Apenas uma hora de exercido
Íaara og cracks d a  seleç&oè n  es írm pir 1x8 -  0 coíetivo deixou mui a desejar

Ontem á noite, em Juvenal f Faulo izidro, nào nos pare-, quando as nossa,*; adverten- 
Lamartlne,' mais um treino ] ceu com credenciais para fi-j das nâo foram levadas em 
dos jogadores convocados ] guiar na oxtrema esqueroí 1 conta p na Bahia, os nossos

prognósticos vieram a se con 
firmar. O que fazemos ago­
ra, c a titulo de colaboração, 

imo bons e sinceros poti­
guares que somos

INAUGURADA NO CHILE A FUÎI w n #  W í #
£>IÇÃG NACIONAL DE PÃIPOTE

SANTIAGO 
iE;

OEM — Fd

! os:
in) Enredei r -to: A 1

ienô-iner
:ia Nctoôóc 
uma da." 
maior vutío 
m en d  com c;c 
15?. vorn ao)oco: 
ma ciioa:".:': ;

inn-ÀQuraaa co­
ai ' i'iCC i; d- 
d Paipc'.c 

:! dc'j-.jtivClS ÍC
5 OU.;- i U! ! -i-t-

uilsrprsic a 
•'omolccencio ■: ' 
ioyas EinDai : n ï
' i i ir c z d ►- 42 Mi.tr'ôf:
de o mundo. 
:-,i noc-ro do ; 
oovo ? dc s1

ai.- 
■ rr.i, a
(-1 - - -.--I r ;

orna-. 1 oorrmfam! -.r ce

para iuiurc

c, r.í!í : M­
i :v:l-~ri’a ia 
O rue

predd ido  por S. E. St. Ctt.:;, 
..olm-- V : c : : -.:c :.’t •:
Ror Mitcitrc.-’ d-' F, -
tadcj, Cc/po i' ;r4o;naiic":
•dc. N - '••i-' ni 'm e re  . • ’c  ’• ■ ;
.. o  -c  - ' ;■••• : ■ y

• • . —  , O

auo

'n o c:uToiÂ.<!.
nrofundani^c
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RIO. 14 — rpMcüouresci —
0 Tribunal de Contas conçê- 
Uvu o pvazo ule 26 de iove- 
veiro uara qur n Loide apre- 
■ipnle suas contas de U)49. u­
I u cl a tiCi îitfiîtâo do Coman-
1 a i', le August o Aiôanii Pt'î- 
enf ii.

injiwn Snarps Ffiho
ABVOGAÖO

Av. Florlono Polxöto- 612
Fon#« : 1700 — ’722
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O PK R X C Ò Í.S  —  Ai ATERNI1>A1>K —  ( L I ­
. N K ’A G K R A L

' ' Õ 1 A ïO D K R N A S  —  E X rfc K -ô  
‘ M  H eIIM H A Î Î IU T A i iA  f

\ r  \i: F A 'ï i iX T o s  ;
O l \ ;î T O ‘ Ï)Ï IE  K Ï»K CLASSic iX T flK *^

AÏKÏ): A R ÎA
'is ,iítitíH*n- a ^ preiab iïfîo. povmitUIo a qtutï- 

UP î i, f , ; [ i t a i!ü t-cunânra dihiUe.
KC \ V: \ \  Wî A X M  A P h  —  I ï K <> Ô  

- X \ T  A L  -  J >
- ------ - C C d O O C E .  > i ^

para a seleç&o, foi realizado.' c Pietmha. no centro da li­
A pr&tica iniciou-se cerca j nha media, não foi o joga-^ 
das 21,15, tudo isto, talvez | dor que estamos acostuma- 
Tior falta de numero suflcí-; dos a ver. Gavião, é um ou- 
ente. pois a maior parte dos ] tro jogador que deve ser a- 
jogadofes requisitadas, não j proveitado. mas dentro de j
apareceu pare treinar. E'| sua verdadeira posição: za- DETALHES TECNfCOS HO 
prêclso uma providencia da j gueiro ou medio marcador 
FND, punindo devidamente í de ponta. ImproviSftofleB, 
os faltosas, pura vèr se as- } prlnclpalmente no setor de- 
sim eles encaram a coisa j fensivo, tornam-se temerèri- 
- oiTi mais rcsponsabilidane. i a.-> e quasi sunipre nâo saüs- 

O ensaio de ontem, deixou fazem. Aí vão as nossas im-

Nesta viagem de recret^ o 
Sr. Pereira Borges vem *- 
companhado de sua esposa <• 
filha, dona Mdria Cândida r*
jovem Andlara Maria, e d< 
sua so^ra, dona Maria Bllva. 
esposa do sr, Hilário Silvo, do 
comercio dr representacOftí* 
de Mossorõ.

Jorge Pereira Borge 0 no­
me largamente relacionado, 
no Estado, conhecido pelos 
seus atos de filantropia, teifv 
do ainda hâ peuco, fêlfco 
grande doação para constm. 
rã o de um ambulatório para 
as crianças póbres daquela

General Tavora 
e Família

Despodom-se das Auto­
ridades e possoas de suas 
rolaçõec, na Impossibilida­
de de íazê-lo pessoalTnen- 
te, pela urgência da v.* 
gern e dificuldade de con- 
duqão, imposta á ultima 
hora.

A  partida será do Aúo 
porto de Pamamiritn, ás o 
horas da próxima 2.a feiro, 
dia 18, pelos Serviços A4 
reos Cruzeiro do Sul Lida.

W Ã O  W E S O M  f Â M W S  M f t O

ADVOGADO

Kscritorio — Avenida Uuque de Caxias, 29« — 1.« 
RMktemêa — Av* Badftgueq Alvea, 77« — NATAL

TREINO N. 5
Placard: 1x0, psra os bran. 

cos, goal de Ti dá o — QUA­
DRO BRANCO — GerJn, Ra- 
malho c Barbosa: Dico, Pre­
tinha c Cuica; Abel ÍDieb)

Poeta Manoel deMenezs
s

Ruliziiá tei;diciia amneilaltu iHsnp ai n l a  1« Estai
muito a desejar. O quadro \ pressões »Inceras. do primei- j^Torginho. 
branco, tido como provável • ro ensaio que assísfcijr.os. cl«- < Paulo Izi 
titular, nào realizou Uma exi j pois cio nosso regresso de Ma. i 
bição que convecesse. A 11- ' cció. Esperamos que sejam 
nha jiiedia esteve falha o j i‘lu" recebidas com bons 
mesmo sucedendo com re- I cíhos p(‘los responsáveis do 
iaçiío á ofensiva, que somen j preparo de nossa seleção. As. 
tu uma vez poudé penetrar] sim agindo, procuramos uni- j co.
na defesa adversaria. E" pre.! camente roiaboi ar nãy | Como sc%vc muita gente 
ciso, iguftlmente, que o tec- 1 desfazei' o trabalho do trei- { deixou de treinar. E’ preciso 
nico pxija mais emjícnho dos ] nador cia seleção, conforme j onergicas providencias ‘ 
craques e para o exercício j muitoü pensaram em 
-.empre que uma iocada n 
for executada como deve ser, f "
A realização de treinos com | 
poorfões abertos co públL' -

H -FTanídiu, Tklão r 
Izidro. !

TRICOLOR - Ribamar, ] 
Artcmlo e Gageíro; Euçli- ] 
mar, Gonzaga e Tatà : Píer- ; 
re. Dieb * Abel f Alemam, \ 
Pernambuco (Araken e Ti-

1Poeta Manoel ui- Menezes

1950. î F\T>.

.só é recomendável. qvmndO o 
dme esíá ú* vésperas da es­
treia. Antes, torna-se um tnn 
to precipitada, pois a íiseík- 
tencia em muitas oportuni­
dades, concorre para que o 
quadro não produza o espe­
rado. pois os jogadores ao 
invés de procurar fazer o jo ­
go para o time. realizam
mais jogadas pam impres­
sionai- o públieo. resultando 
daí. uma frac*» produção. Is. < 
to, pelo menos, foi o que pu- 
demos*ver no exercício dc on 
tem. Que se faça um exerci- 
cio com portões abertos até • 
está correto, mas nào dia ria. 
mente. ;

Durante noventa minutos, 
os jogadores estiveram ei» 
ação. O conjunto branco, 
marcou 1x0, contra o trlco-í lho de raios X. 
1m\ U-ntü rio Ti dão. conste- íli!C ^hidu o>'Lí 
nado com um bom firo de 
v,(. roa

DR. PEDRO COÉLHO
D O EN Ç A S  N ER V O S A S  E M E N T A IS

— ELETKOCONVLLSOTEKAP1A —
^i*-intcru(> d<vs Hospitais dc Alienados (Ta marin eira) 

t, V'o»-reia Picanço do ReeiV 
CONSULTAR 

lias 15 às 17 horas 
CONSULTORIO 

Vt líio Brnnso, 5(14-1.® andar 
M>fl'fCfO MA GALT 

REBIDENCIA
Hua üerldâ, 45|- — Fone 23-HS

Enconlra-æ nc-sta Capi- . 
da tal, tendo-nos dado o pra-1 men °*

j zer do bua visita, na m a-}_______
í nhã da boie, o piÆta s do-1 
! clamador catarinense Mn- 
| nosíl de Menezo:-.. Trata-sc 
; dc- um aod0 bar tant* ca­
; nhecidos nas meros intelec- 
I tuais dos estado;: d j nor­
’ deste e que já percorreu 
: váricc ostados do Brasil 
; tendo famben: f-stado na
; Argentina e Uruguai. Autor 
i de alguns livras entro as 
; quais "Retalhos d'Alma", 
j que tem recebido da critica 
í nacional maicres elegi os 
Uido indica que na próxi­
ma tenra feira, á noífe. no

Teatro Carlos Gcnv ar 
siètiremos um 

! do verdadeira arte, K : n- 
nhuma outia apreí-on;ncio 

: melhor dc poeta qu .- r.lz 
! vfslta do que esta feo-;r pdc 
: escritor OsvaldQ A!v::r pre­
faciando o seu livio' Reh- 

f lhos d' Alma": E' í.*... Ev:í:
| que nos vem falar ~ i:i.-ais- 
I gsm da arte, num -eríÜa ale­
! tivo, ievcmdo-nop i .. rO

Dia Liturgico
HOJE

Ss. Faustina e Jovíía 
AMANHA

Sa net a Maria in SablUto 
ãfissa Suive III. 2::. üo L- 

plrito Santo, 3u. jirfo 1'apa 
ou pela Igrcia

Et iç ín vcnpraiioi'::'.

Currais Novos
! MtrlboramciUu cm Currais 
I Xuvos — Assistimos, ontem. 
 ̂a inauguração de um apare­

cia dc Musica Municipal. Con 
vem saientar o desenvolvi­
mento desta teria, com os pin 
neiros cto progresso a frentt

int ido.

Rcicrinclo-sc, ainda, ao 
Mons. Paulo Ilt-nmcia, disse 
que. na parte reicrcr.tc cm 
prestar assist en via social,
é!c servia apenas para sei ’ da administração os quais, 
seu sacristão. Continuando. ’ têm so esfercado para exal- 

no hospital | salientou a personalidade da lia r  o nome cie Currais No-
ciido eons- ; patrona da Aíuterniuúde. a * vos nn conceito oos munici-

mio o Mons. PmhJO|Jli falecida duna Ananilha ))io.s norierioaancien.ses. pja- 
. , .  ̂ ï , ■ Bc-rom.-tu. itpos haver c !r ‘ u:í. j Regina, a vu paterna cio ciou : cas a boa cumpivoncuo iíoí

ilao vmha p ioauzi-i-( q bruçao no rcíendo a ou * uji- Silvio Bezerra. Concliun- componentes cU-.';u eonnrna 
fora da arca. A ofensiva al-J reilm. ptonuneiado palavras j do, tornou oxícumvu» as »uas : Aos promoloroN dc tào ftlb
cio muito com Abel. ganhou i rortlíaís sobre a iimniacaoj ccmp^fiut^ç^cs ao senhor Jo '■ td-io AO povo em geral, m

 ̂ rn : daque.1:.' .;:cíhorameíuo soctai j ventino Ft redra ♦* ao Oov.-r- nnssos etiíorosos aplausos,
*J eontfiotuíunriu-sr rem a do Muntein; nxaltando especuilmenío no doutor Sil*

d c - ; * Mia vís:e* administra vio Bezerra, dp v r  líii-recidr
; e mi 
•eliii j:

em agressividade, com 
traem du Dieb A Mn dinút.a. 
cota boa. mus c ja íc ix í qü<- 
Jorgmho deixe dc Indo n ma­
nia d* íiiitjlar pare traa.

ren; n ii*1.
soa.-, que, ci*' bum ç .- i".
m m  ■; MM bmicvi.la eonr; ; j v a .  T.V-sUe.'ava-M-*. 
oiiicâo jîyi’.i tào importante ]  p--,« pessoas ernoas,

'of
V m .se;! oit .a. i :t[i m 
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um e tii'in  do surinlogia no Rio Grande do 
\or»«-. 'VVtWM'i Hndriçors de Melo: líisteriiu. 
d.' l.oln .tinnieni, de Raimundo Nonato e <u 
nocMK Aspeelos da Poesia Tradicional de 
\ d,. M» (o. Estas separatas eemo
t nn:« m o tono numero de “ Bando“ forain
"îtnrcsii, 11. ? *. flfîrinas Grafietis \ lllî
Dt U

■ 7

1
o’ir r ï ï

: i .( to - I nmlio ( ’ ni ' 
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Mol :llo ili etd»‘ni <o* 
( .Utvern.iiror do t -­
lotto lot eomeatle 

ennui substituto i d<
' . , . 1  M d P a r  d u r  m t r  o  u n -  

t n  d i .  A n t o n i o  H o , m  s  ;  l d i " ,  o  

l.tvi. HVMl'Oi! fioniev \eio  oui- l.ato-
triviigado dov presos pobr< :

b,ir.at iva 
: o d-.-îdor

Met1) I*VfH Üii i l -  M:
I r ,a ;e ('e;:t!i ).
-i’Uhi'!' Juver 
ii-mbr;ineu qu

. nilher o êit nome jtara o; : 
liumnmeào cia Sala onde eu.ii 
instalado o relcvido aparelho’ 
tic quem pari in. kimbctn. a;
lli.ifll:- ii!;-i;t d.1 .npi! -iç«u I <L ■ ■
citado aparclhu de :n*o> X : 
Coni*rat ulua-.-.e com n Mur,S ii  
p.i n!, • I ; ■ i* >. .
Ma ; l'Ui Hi" lu- : "i*
va n : t ; >c rvlcus un ; i <a- ■- ; '
i’,eni i- 'i" eu -a i :m i
p j. (roi. :i inda n hum1 ' 1 . (
ru t.'iH'llin. c -s’ il cu.n im-di- J 
en. mte vem r). Mirando « '! 1 
r-*. :mu  V . t. - , t ■ :

m t a . a n ' I ne 
, ‘ail'."’ nn i; ; m : :t. r, t, ,. ■
■ ' . i. p.. ., ■ ^
,1 M; ru;.p ( Xt'-n.." ■■ a ; U
: ... ro-- >:' i a .-e->. a ; t - | *;
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VilVivaîfiu Por.-ira 
n* du Mnoiripio ôa
; a- ■ ]<’Vi ; tai nnv- > MU-i 

impa ;11-i—-M ! ;>- .  >i:

a honra de :;er o païrnpn ri? > 
quclfi sain >

l ’ ie i i i  Turrais \ovos, ;{ de f«-ve- 
u .i - d *ei‘ro lie iiGîl.

'U'! a Manuel ,\Iv(*k dos Santo ;
: tin rnrrespondeiiie

D R . JESSE* D . C A V A LC A N T I

CIHCRfino DEMIST*

t

I

4

•uiMillmiii <- resideneia 
Av tïoodero, in  

l one îhîü

Expediente ;
Dois 14 as 18 lim,i\ — Aos 
i.ibadon dan 8 às il hortt

RfO GRANDE Fmie*
— “Aventureira“, n. '
20.00 horas,

Para aduííes
REX — Fone: 11 72 - “St 

d tição Trágica“ !
20.00 hores.

Prejudicial
S. LUÍS -- Fone -J-éS ■-

"Snb n manto da -l<
lã,30 e "JM.00 hora.'

Não l*OIlvem a mr inUn
E. PEDRO Fniv- i-V-H

-- ' Teresa'
Não conventi a n if»orH

Para ler no ônibus
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Í A ÍILO S  K A R A C IIL  Avisa an público e á 8 
so.i, disíuH.a Iretíiuc/ia. protonder abaiidonar |j 
qs atividuJf.s com erciai*, por ranuvo de aaú - § 3 
d-* De.slc iv.uiio, a partir de F E V E R E IR O  ÍJ 
(•'i.Tcnte a J O A L H A R IA  FAR  AC H E ” pas- | / 
sa :á  a vvikUm' suas m ercadorias com grande || : 

1'tuiUi'an de preços, fii *"
Em*r«on NEGRElBOi»

a



Labim/UFRN

Oirée o viího vale diohein
Chega-nos uma denuncia menos tio que o valor da be- 

grave Nos barracões dos ser- [ blda, para pagar depoja por 
vícos riu estradas, aqui noI um preço naturalraênte 
Estado, já que o dinheiro éj maior, em virtude dc ter com 
curto, está introduzido o se- ■ prado a credito.
(tuinte método de tazer üi- J
nheiro. São expostas à venda j Peita a denuncia, que nos 
garrafas dc vinhas c outras j foi trazida por pessoa digna 
bc^das. O pobre flagelado i de fé, fazemos um apelo ás
QOiapni a credito aquela be 
bid a, nara pagar quando ehe 
gar u dinheiro. Mas como

nossas autoridades responsa 
ve is pva uma investigação a 
respeito, tomando as provi-

precisa lego de moedas, vai j dencias que se fizerem ne- 
trocar aquele vinho compra- cessarias. Em cima de queda, 
do por tantos e quanto na coice, eis o que está aconle- 
cldade mu is próxima. Recebe I cendo com o pobre flagelado.

«N o  *ws de áVll, de W a lofio pjÉnoa, arnlm A» «Jtpm 
rqy Iftmfo na didâde squ eobíç a f55dftde"e o* 

de Areia, paraíba, a primei- portumdàdc dessa sediann 
ra*®2mana Rura1' reunião de1 furausta: *‘A Semana ftufal 
estudos para agricultores ej q€ Areia será uma teallza- 
fazçndeiros. . | ç*U> da mgfcs alta significai

ção para as classes rurais do 
nosso Estado.

Visará estabelecer um con 
tacto mais estreito entre oá 
nossos agricultores e faxen

O atual diretor daquela 
Escola o dr. Joaquim Mo­
reira, em entrevista publi­
cada em “A Imprensa” dc

A
Propriedade do Centro de Imprensa S, JL

ANO XVX' Rio Grande do Holte — Natal —Sabado, 16 de Fevereiro de 1952 — N. 4805

A iniciativa sç deve ao a­
tual Vigário daquela Paró- 
qUla o Pe. Rui Vieira que 
conta £om a boa vontade dos 
agronomos da Escola do 
Nordeste e patrocínio do Ml- edlros com os técnicos es- 
nistro da Agricultura. I pecializftdos que cuidam das

1 problemas concernentes á 
lavoura e á pecuária; que­
brando o divorcio qUe inleliz 
mente existe entre eles;

Peste contacto resultará 
que, não-xtiomente as nossàr 
classes produtoras rural 
poticrào se por ao par do' 
trabalhos que os nossos • a 
granomos vém realizando, 
como estes, por sua vez, a- 

\ preciarão melhor as õiíicul-
* dadci que afligem aqueles 
I resultando soluções de ordem 
i pratica para os problemas
* mais prementes”.

u eestruturacao
te, + ........... "

dos Democratas Cristãos
Entrariam Tnstão te Ata? ie e Git tavo Corção

I U I
pa  a UR SS de ter im pedido
natura dotratado de pazeom a Áustria

■ ................................................................ ...... .........................................................

! Diligencias r e n a d a s  p r«
esclarecimentos de desfalques

e outras irregularidades
t RIO iü — O Tribunal Ôc dino, os procuradores Cu-,cos30s dh tomada do cc-u 
! Cantas roaHzou, ontem. \ nha Méio c Álvaro Wer- iap:
, mair. uma saesão du tome ; neck o o u^lLtor Anrigia' LOIDE BRASILEIRO, 1949 
■ d a  d a  c o n t a s  d e  j e s p o n s u  ! M e s q u i t a , J —  P r o r r o g a d o  o  p r a z o ^ ò  '

ra apresentação das con­
tas do comandante Augus

‘V-iíí por bens publicar na 
; ttuai í. riiarctiu parto oz 
: mimntpop Biltertcouil £jam 
! paio. Alvim Filho.. Silves- 
j Pérlclo?, Buo no Brandão, 
! Vical da Fontoura, Rugé- 
no de Freitas, Vorgmcmd 
V/ardciioy e £m*?sto Clau

í#S íT5 ic
vV/^iaXüíO.N, U)

Tratores

Gato
Teria Danton Coelho

RIC, RJ — Anuncia o sr. 
Barreto Pinto que será çfe- 
-nera a presidência do sr, 
Dinarte D^meles, que não 
chegaria a 96 horas. O certo 
é que o mesmo Barreto Fin

to não lerá ma's na Gamara Estados Unidos e que será 
a carta de Danton Coelho ao nevamente prestigiado peio 
presidente da Republica. Fa presidente da Republica, fr 
!a-se também que Danton sabido porém que Danton 
não embarcará mais para os Coelho já fez serias acusa*

ções do sr. Getullo Vargas.

o o r e V! Ä \ - >

Alceu Amoroso Uma

RIO, 16 — O Jornal 'Tri­
buna de Imprensa” noticia 
que um grande grupo dc in­
telectuais vai agora Ingres 
sur no Partido Democrata 
■Criítão, que passará oor uma 
reestruturação. Entre ele? fi 
gurf'.ïji João de Scsntlmbnr- 
to, diretor do D*n rio de Fãn 
Paulo, Roland Codjisier, en 
saista, Almeioa Sales e ou­
tros. Aqui no Rio, elementos 
do gropo de "A Ordem", g 
revista do Centro d. Vit?1 
ingressariam, mrhi-We o nr-- 
pr*ò sr. GuTtevo 'terção.

Adianta mais a noticia o’ c

INGLATERRA — O &rma- 
atacadista Liglte ” Co- 

 ̂pera tive Wholesale Cocittj-' 
Fida." (CWS), continua se 
desenvolvendo. A  Importân­
cia total das mercadorias 
distribuídas em 1348. alcan­
çou a elevada soma de . 
2.-2.489.(03 libras esterlinas. 
Neste total, a urodução p : j 
pria entra com 78 •
de libras, O capital social =F- 
cinça 20 milhões e os fun-^ 
dc reservas, 15 milhões 
deuertamente bfl.nc"*’-'> n- 
úoT> sitos em contn . c *
> üaiXu e:’0llÔUl*r' 1 '
a 28-' milhões d Ilbrr 

—  A  sociedade Cooperai* 
va dc Londres registro 1 fio 
seu uLlmo ex^rciciv 
venuar» nu vaior de ■ *.■ 
31 mUh-e- de libra;, °  ̂
i; 2.841ï.ù00 mais du que n*. 
;Â f i r c F a r . t e r *  r ‘ “ ■
também um aum:nt^ oe

í
- 'a Muita deiav -ontam 

. :r*:cna dt* ti-anuine" 
s para o tratsiiio de' 

associados e um b m [ 
;i::mero de grupos se constl 
i para o cultivo cole
Mvo rtfl« ferru?. 

i’ -iTõt)Ofl UNDO*? — D ; 
com as áltlm*»'! 

tem o? Estados 
“ r,:.'í ? ? 8 "̂ cooper« t.íva.? de 
;r.nn: i"ò com "T— ~-«pt 

7.278 cooperativas dr

A ORbEW 

Preoo Cr$ l.M

I

1P atirai ío
*d.Ho

R I O ,  1 6  —  A  G a m a r a
 ̂ .. corn .̂^78.000 rios I>*putado3 aprovou a

?1?f> *ranscT’ção nos anaV-! F.s *'
p e n te  p a s t o r a l  c o le  ■■■. .  ' 
E p i s c o p a d o . C o m o  V í a  d  . 
e s p e r a r , o  s r . N e l s o n  C o r ­
ri o ir o  v o t o u  c o n t r a , p o i s  a  
m e s m a  í a z  u m  v -t e m e n t e  
c o m b a l o  a o  d i v o r c i o .

''io n Tr» 74« tnU a - r)
* --- ,|
■ ?. nom uZÍ mil V  *>-

- ’n-‘ fooner^tiv0 ■ ’
fr ' lf-' • *b  ̂ rtp 1 ’ —■ '
f- in 1RR Mn

r>” * r r r. ‘ ‘ ' ti L ' V̂ , * ~ _ o
-r,“ '. ÇÇ*' í»

’V" f-'r ’rtf- -• -1

Ontem, ao sor diccutida
a comprovação tio adian- to cio Amaral Peixoto, cité
tamento de Cií> ............ :2o do cci rente.
1,194.880,00, posto á dispo- j CONTADORIA DO S. TRÎ 
sicào do Ministério da A : BUNAL MILITAR — Reŝ  
qrícultura, o auditor Apti t ponsavol: capitão Aristar- 
<310 Mesquita levantou uma , co Siqueira — Apurado ur>
queetão interessantu: tal deulalqus do 240.00U cru- ___  __________  _
dinheiro íota movinienlado zeiros, o responsável repôs o Presidente 'da* RanubRea

será lida uma carta de Al- -Hnon . . t
e»u Amorefco Ttera, e?c*,ita 87-739 socios, compret.^^n . 
dos Etetad-s Unidos, pela Õ^ürô soc^> atiw 
qvf* o conhecido Trintão de 974.240_ membros. O f - t  _r- 
Àt ilide adere à renovação 00 £0 foi de um wuüiis pur u- 
Utica empret.xidida pelo PUC ^ia compras.

",7
J v̂ itn ■* *. *nçTíiTi1 Hi- 9 ̂

de f* mò c.fTin m.
r r r r t l t r f -  ry 1  J - ' j n n O » " ' »  <  ^  á °

PrOrfi'+r>*,‘“? de ÎP r*—i ’ *i; mu

'  ür.Uï.ài . VC-
11 * I *i u ■ i ,'OCC J.1U
iiiu«iu)b dnmmt ttit ai- 
 ̂ rdl f « ” 4i |MM u- uax lo

-í-" ctujilrlto.
cIm  CíHOÔ

ft Lím. ■
V

p r ^ t ó n ^ T n V m - á » ' ' ’  <* ^ o .  o m a n is m o  j r i a l  ?  £ e r ' « v e n d i d o  a  a- j d o
hHijr:-. .síiciiu: ;i Uinro ïf.’ - ! utU-rniu-ioual de AiU'icuUu- t̂ TiCuuor- i:i L‘ uuuu(jit.*s. *-v-1 <-■=*

t no Banco do Brasil pel
#2sr

ta, para compra de

344,000 cruzeiros... Em ia-

HOLANDA — Cvrc* de 0 /1 
partes do leits prcdusld r.*
Holanda, está nas múia 
482 cooperativas de produ­
tos láticos existente no os 
ís: 235 dessus sociedades fa ­
bricam unicamente manteí- 
teiga, queijo c leite cm _
A capacidade média rte tra- i Documenta' 

terminou ò Central do Srn bulho de uma coooerativa dc ‘ 
podem sofrer jette, se eleva a 6.3 milhões

Não podtm so-
h e r  a l t e r a ç õ e s

RIO. 16 — Radrlooress —

■ ? -L. -DÛMENTAÇAO 
DA VIDA RURAL

V-i o
Dando Êiífc,-

arnptín titular daquela pas j ca ria ‘'saldo", foi ordtn::- HUír niL?,t - - . , J ■ ---------- —- - -■ -
j  J i , ^  ^ . quaisquer alterações ™ fre- dc de Utr s de leite por a-' bliracõe- através do lanei- íü* incumbido

mato-( da dü-genciü, com o pratv , t,,s tío~ ^reuinicí produtor na. Na relação da produção i mento de uma monografia

r»~r»- o m a  r s r i?  d e  p u b lic a ç õ e s
: ,-’ uio cenhr de acucar, seguir-sc- 

rti V  a *o outras, inclusive sôbre 
Rnral, o S.T.A, :>* ^ars -* 7?-. ^enda de Café em São
inda êst/' an^, a série dc ou- Fardo", dr cuja elaboração

o sr. Olavo

30 dias, para exclare ; aUmentidos:

Vir.ltç.i tii mipuüi. M‘.K: sp f ir 
me u 7 iv-iiii-;) d,p Pu.', com a 

T litiuin̂ liui qm: rv’,
Esuu-ti  ̂ Unidos conimiiín-ão 
;*í.r stu-r p.norçOo u-i ru i-onsc.
L.^ii I - ' J 1 V . I Clu' tl l it \ 1- ) Á
(

f; UUÂllJf* Üi ! í il i I IV,

dc A}'
ia. havia, nu am> dc
1049. nas nações latino-n- 
mericanas, um ioLal dc ,, .  
31.163 t rnloi us .

Ora muito bem. Quai o mi 
mero de tratores, nesse to-

0 'c'at -'cU-z, iij i‘£'r.'.':üLï‘ o uai :lI do Mexico, por exemplo? 
V:- fcaibitlxudn!’ do Aíisiria.J 1,064. F eta ArgentinaI’ . ,
i<r M is Lucr.v.riunul Chiu- 

'\y,
< ,'í‘f111; lí'1: :■ t _

Na r-voi.cna iíÍüchího que*so’ '■nn iigriculuV 
 ̂ v-ro;n=neinii, Trumen I do 6.1Ö9. 

ti i as e que ti e ? ej ave r ei t c a t {
u'- Estados Unidos "con-

. |23j 10. h u pcuiiciiu Uniguíii?vif nuH' onroKeniuu -  .. ,- i í t.,. U (In 1 £U> Cjtlon-
XJ n i tul^í

lssn bem íinnonslru quou

w v i ^ R v ^STI
A.À l U i u u i  U  c , u : j j  u w  - a .

_ . . ......... _ . Filho, da Escola de
Arroz, fc iiíio ,. total do pais as cooperativas; sôbre "O engenho dc açucar Soei. loíia e Política de São

:x «to = e  qo*. ak, agora, o j t ^ o  j ^ .  vem ,, carnw M ­
] ribunai tem-se íocusodo j CO M ISoAO  L A  MAJf.- j go ri ficada^, leite tt,
a oxcrninai as contas dc : j NHA MERCANTE —  Tarn. . <*ebola. baí.ato e milho, 
ministreis t;e Estado, lim*- , íjem n&sie caso foi conce­

dido c prazo de 30 dias 
para esclaercer irregulari­
dades ocorridas em 1930.

iando-se a íazê-lo em rela­
ção aos funcionários su­
balternos, Dentro desse en ­
tendimento, não há como 
orluduT a  da em ■
p iego  dado ao reler id.... a- i 
ciiaritamcnto. !

Suscitada a dúvidu*, ;
‘i’ütjuua.l dociaru ciar visto

banha, pai, acucar. f  9 rinha ; eteboram o« « 2®í, da nnnt.ei- ' no Nordeste.” Inc ta  alo. Os origmais dessa mo
de mandioca, farinha de t.r»! ga. 81% do queijo e 73% ão* ôa elabcraçáo desse iraba- nocrafía 15 se cncoxitram no 

* " loite cm pó, | ihos o nrofçs-so:* Itenu^j Diè. ^ I. V . c-bando em preparo
SUÍÇA — A coteeratlvr.; gUCn Junter, " 

d*5 ensumo mais im uonaii-. pa^miê nas 
tu tícfite pate r a d-7 v-.r;ü» outro’

vendes efetuadas d 'n i.i:c  : ociníogíi <* « w 'G e n e ra l  T c  v e r o  
e  fa m ilia

‘O

. ------ ....... ..... r ” -----  íln ‘imHíi .vu-'* t i-a  ̂ :a j  prOCesSü QO UTOCUTadCIliuici,.;, aptuimclo picm m di i lú *unad ^nGumo'; pu... . t ■
U‘ ui., lu.pu auuu:; da Austria. ' n r.w  probimiu d** ’.'Muicnali 1J "  i-“ 1 a »  c'io
"■f* ‘'onu- ui- n co mui cum- /arân rte nous 
ou : a inticuu-ndencia '.

O reieriu-sr a -
inia íiu =!■: - o di

,,i

a-
gncuia.

: - *r l OUac a ■; - jrripotonc! i 
coque ia Cwtc pe ja  julyai

apes;*r ! -..vidade rural setup I ,CĴ SÍO" ' ^uiistros -:i-
, irru-. o triiTos dais ou * ! -n* ujial. que por issu mus- ] r'utuUu

oeidt-'daj/, , a inda1 ir:r;, i.ojuatia a dinrütUtt<
im nosfíivfi ciuircrtar-s*' - . ________ , , .

■■ -  ' dr v?í ccm rqurte ' '^  transportei,, noa deix* ;
. uumpt-j. d-‘fic.ieiiduv. Igur-tes dilígoricas om nr.

D I L I G E N C I A S

Foram ordonadar. m  zz

N a d a  t e m  
c o m  a  # 
h i s t o r i a  *

RIO »0 - O ir. Alberto 
FusqmiMiii íoi ouvido a pro- 
pusit-o o a dcftola tie Dan! on 
rnelho. Quoreudü modii-ar 

j que cbtù for a de qualùurr 
i nvfwriacõo. disse que ijao era 
1 rir NiteruL v uaq a.: chçmnva 
I MiÜV'el.

t:}o .qted îü i-r u da i5 Au la­
'riduçk;;: e pute-oau de* ruite
ici;teaVa, J : 'S i* ' ■ ( - - ’"'■ibilur. i
!'iö cia .. Jr'teq Stn.L,a a'■■■’! t-
fc-; pekt urqär;c;a da v'-o

,ü e diiiculdade ãí> çz z
da- ■T1 t V' , *'.'S_4 S.M- :ï c

. *., r l lii , L ‘ J i ■ J

o ultimo exerckúo. alcança- çuear. no Brasil, 
ram u soma de 117 milhões | a  série tíe monsir;.: a: 
de francos suieos e o retõr- t caiãcter inioiv.~r,llv'' ® !1,v -  
no dado aos associados foí tratívc, v!sa f esJ -n 
de 8 o meio ^«nto. A j lop;o e etno?ráíteo 
cooperativa ron^a c::m . ’ ‘

is trações, a cargo tara* 
Fercy Z,au. Além des 

1 u 7-.- a monografia 
- ' nT,!í? documentação 

. : ;.u das atividades ii
a f?.?onda de café.

! ém dessa série de mona- 
scré iniciada, ainda

i*.* i J • • • •
j A ‘ í . d u J  * _| ̂  - s A*

; ;. TU.
A
. . .  i - -  ------- *- ’ ' ■

pvíio au í-anjan.ulnq à: 3 
qa uraMUii..; 2,v. bua, 

i.ii.l ; O, OC .C: O1-1! V Ç->i A.'d-

: 71.liai associados oue sao
nnr í»>1 ti.wt’In d,'

; peitos de ebustedmerru. 
4Ç acugtieS. te 3
grandes arm*7-CR-’ '  2 restau 
rantes. distribuídos em toda 

f a cidade nots nãa há en­
trevas a domicilio.

TUGOPTAVIA --. As coope­
rativas agrárias intenclftea 
ram s11̂  peão em todo o ™ - 
Í5, çs^belecendo diversos í* 
i' s de ei'iuí-r:"’ s de produ-

ã H4»*'**sim de tema:: c 
cícíògíco ' ria 
ò,_- Tírof-il **
açupiiv no N . 
est" ri:* c et;:-.1 ̂ ■ *

q ■ti'..r:.5 no artet te publicações, a 
*>-_ w-iú ri#* Asiudos. O primeiro

, -------- - n  fAh*e o r-i-rIjjQ 5mfVîô-,
O  ' wr,\* l‘ t ' o r

M i:

HE OCORRE RO MUNDO
NOTICIÁRIO D0 USIS

Cl LTUÂ.t »’ (U.ONEs.t j l i u c "  A ))*-hqin.-.-u Jíõ' c n , del em participar nOv inovi- 
LONDREf? 17 o  (link . -‘ni traste n tratamentu cU mentos da Juventude, rnodr 

iliu Holifte I PuIujT'. OU J: * Pí-' ' ”1' '  l " '!^  te;te \ i;uÍOS UOS qU£l CXlitettt hü U-
f- ’J '7ar i;; 11 •' te Alcmurdte nui-rdu ) nião Soviética. As ciiuuçai
• i a exiMican Hnssia .-»viétlca r r<:u . {maiores são foiçadas a en-

rní i e da idlurn polnncsin M'hu que. enquanto os uazK- \ irar para u "União cia Ju-
;.üi proRteiuii- ' Vou ii, hm

T * 

!!

”.'íé- < 'ou -* ":n
■ nrpo de ‘ ' atos!,i 1 l te it
rure> i -.i. ‘ i : .i - i >,: 1 < T( te j 1- 1
ioncüc.- iU'i’. tlV , l ' !» ,K. \
\'i ‘ar.. "IUI 1 ,< p* ,’■* 1' .* 4 ■ NT 1 te t >
V ; ’ ; r|!: ■ . - ; ■' '!< '' a-'A
f * * „ ri-T 1 ■ -! 1 i; .1l'M !>t.n

î-m.” in ''M.;! l'l') p.ti
"A II* ivut |( ■ - ||[ : ’ ) ■' '
t.' ’U.i O !■-■ ' ■ . ■ i - . i ■
I* ■ 1K' ■ J)*1 Í' 1 -V J 1 , J ,t , . , ‘ ‘m . -ml .

* =*-- íenlyram a exterminação | vcniudc Polonesa ', que £ 
ír Ira da Polónia, ufi niasos ) também cópia de uma -xtrh - 
u..r aea)r reallaíu- uui rxtei - 1 nizaçâo riívléticn. Ali lh o  é 
iri.niu esplntuul. Sc>b o rrçl- • ensinado u levar avauí-«' ; 
m- dovirtlw, cuntimia o cs- i que Moscou Chama cie '‘v1.- 
tu-iu, n len.po dai maiiçusl giiãnciu revolucionária c pie

oTo. N» UMm'fivte eXivte’tTl 
1.M6 coíjoeratlva.i, aerie-.'j. ï i:os da vida t:1-

venda tte \ A* monografia752 pára criação c

a. estudaia em seus aa- 
'Ifi ner-t. s lUSloríCOS. SOCÍQtí'Tt- 

:i dl! ? ' f,no7ráfte.os. FOÍ COnVUlÔ-
.iMo- . •'i(i **c* elaborar êsse estudo 

lópi^amrn'^ c ' versus aspev r- “ rc-tes-ior Arthur César 
tos daquele cw »m de p-o Ferreira Reis, conhecida au- 
duçSo, ecenomica !n * « »n ta  toridade em assuntos rela* 
ri. aír.dá farta ilustração de tivos á Amaaonla e consa- 
fnfnorc,fia  ̂ e Hciirníir' "soe- grada autor de vários livros 
cialmente preparacte - peio sobre historia, economia e 

desenhtete Percy sociologia daquela região. A- 
I.au, a ç-.-em --7 rievern PXcc- inda este ano estarão tio 
\r̂ : s ín b i iK" ’ ""tecnfâ- S .í.A , os or^insis dt seu 

"V b ir i sòbrc a região ama
sôbre o en- zônica,

QUE OCORRE HO
- M&íiciario ca Râ iupzess

,ji ■i- j * i-
m ii i e

f  lé r*
cheia de

1 >111 ■, ii ' V

.Míur.Hs ' que j
tin- lh<-ü sobra ti-inpo pm j. 
di qi ui.n uniu vi .mveil 11 
i,"ni:,il Por f’Xcniptn as en 
.*■ i■.*■- .:i'i nT.miniuiii.i.', rl(:.
■ I ‘i ■ pi II . I ! I < ’.l-tiin A ■
... : • 1 1 'M (11' Ulilril-

J O nnvn Siqw l’-Comtrüu- 
ti.ni J;i i.ockhiTd il ni.il'H 
iiviîio n té açoni em, J i*->
îmra tins cotncrciub. dui'ia- 
! i i;,n voo lie ; im, m

ri :i linniu vc1*'-’ ! erp'-ntfi i
K t.iii.f,. T’r[,.i‘i... t;i'

rorrir coin o nt-mic vn-miif. j t*- nu'. ..i l.*, que pi.rii
Nas tMrolF-, ;i i‘diu'a<*aii irii- portin' 11 o pussa^eíion <:
lîiasu foi almïiclii. l.V'O Iioi.t I H'iiii K ’tMH* tiiîitor I lu.tr i>

i(jyjh que t‘ ! i -1.‘.il i u l i i i l i r . i 'T , l a 1 fi ’ <''|||- tr11r)ti/in : - .i 
A it ! te Liu 1 ■! ;--.m. •'- ; !■'•**' 11 !• - ■ w'-Minimi c in-r -, .i

PORTO ALEGRE, 1Ô — Já
í siu eoneluíclo todo o progra 
ma dc recepção dos janga- 
■'içírofi cearenses, o  Prefeito 
ou receberá oficial mente, em 
noni; da cMadp. Or navios 

! ç.ncnados no porta apparão 
1 á chegada dns homens do
mjo

m ldadosa -  ! pari o;®) dc luta"  c ( in u m -  
". i i iv iüjí ic .- ! rtei qualquci qs.r- u,ic <rm-

EmLur.i i. ou ip.irio rrest-n.
do * i !

FAVATICOR''■íi.er.í '' c-c.'i m- ,u,
;m 1 ■ *i ’ - ïonnnul, s: jvo i SAI.VADOR. 16 - Um çru
vuo f i,:i).:riii,i. pina opM'j.r ; í-V) dr íaiiftticos c rungarei-
ron, IT -Mi , I I- I"'"! -u, -, r,w R^ndo Uopcllás no

 ̂ . ‘ “ ‘ jttderior dn Estado, u««altíMi
, i i ín i.c:. T i -  1 do fa/rjidas t> prnitrando mprrii irando m

I'll'!‘ .r ;■ *■■;*d -- j'ipia ’ is-’ (■'irorr erndio- O covern iá rs.a
I r * ' '  1 '  ' 'vi'.'l l'in-i vvi rs toi equipa-,
■> Si;pri'-C!i.mi,ti daHon ;>u i

*nn.ar.do provldnv.ias nr-ra 
u iiapluvtt do benrio.

!i:UL UVidviT iimi.i de GÖÜ

liiii.i O- !0 it*jr11,-i i'iiliHi;:!' P r  i'nil’,;■ *t;ii)r- a  T!Vi,v
'11)1 :

r : ■ : ° ■
l*J:. * t

1;»um nog
T I DO A N T

Ii’ Pf’TFE, Jfl — Como i Ste-
teM'i'tet pr,rfci' am vol ■

■ I *,t ,.,r i „ „  pWJ j fjf,
1 . 1 ! ' J II1 *1 T'. 1 o  ,1'. L" -Jv

Lins e companlieircs está n- 
eomodado. o  crime de Apípu 
eo-i passou para um segun io 
plano

Pl.ANftS VERMELHOS

RIO, 16 — a  Ordem Pite 
Uca ç Social informa que 
eomnntstas esteo nrocurarn;*. 
qtie ~. Ir" — do No'dc.
l 'rutem o Río e Site ’■ n. 
lu. afim de «casionar o êxo­
do rural e r, Insastffação.

p p n r r jo  m: NELSON { ’AR- 
NT ï RO

*>Tí~» lá Afirma-s." qn, 
o orojeto Nelson Oar::c:r' 
sobre n itlvorclo está nrrst es 
a entrar em votação ^  u
vnlacài for secreto, ntei ?r 
pocl" p: e v e  o r-i n1' 'iri - ■
tor a desi’iiberto, com íei tt.
m i ■ 1 '1 ' 1 lo - ci ,i r ad,.'

M ANTEIGA HOLANDESA

FORTALEZA. 16 —  Pelo 
navio Tapajoz e&tão sendo
eqv ttedos n- *te ík H o 23 tõ* 
aCiMfl s de mentetea vinda 
■i;i *trlanda Presen emente, 
u i.io,..C4 'a está por uni pre 
ço m .to a!to t  ainda assim 
v f.x< ’sa.
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’ ■ r,‘ ■’ di- •{’ ,ii to cm que fdra 
.-ao üu Base,

MAIS PETROLKO  
ru itlT IB A . 16 — H « tndi-

c»;s dn que nus limites entre 
)*:' i ’ f.inlo I Paraná íxisti*
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CKNTftO 01 IMPtKIISA S* A.
8M* - Â l  Or- BMita, Ml — NATAL

— ommo FROoono os moura
OcrNLto — YOUJNDO OOCSKTOfO

A O R D E M
DXARIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1915)
Diwtor — o ttO atnsuu 

bttfeUxiO — XAVIER FXÜHEIRO

T E L E P O N E S
fiuegft* 39-70 — Ctetettclft U-tt — BedtUo — Fnelttaula 19-M

ASBDIATtnUS VENDA AVULSA

♦ • «* *t V* cri uo.«0|
80,00 I
45,00;

N, itruâdo 
N* do <Ua

cri 1,50
1,0 0

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA
R E P R E S E N T A N T E S

RIO -* A. S. LARA, Bondar Doutas. 40-1.® andar — Von« 32-5021 
a. PAUIÄ:—Raul OnÉkanwyor, Rua Pcllpe de QUveW, 31 8.® a&ü*;

Fone ; 3-M73

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

Divina eucaristia, tu és o testamento de Jesus; foi ao 
'. butituir-te que ele nos estabeleceu por seus herdeiros e nos 
! des‘ as suas despedidas. — F. Cbaignon, S. J.

Or ien ta n d o
- Pára aproveitar convenientemente os alimentos, o or 

XanSsino ptecisa de certa quantidade de água, diariamente 
Eem ágUa, tal como o motor sem lubrificante, todos os ór- 
gáds trabalham mal, acarretando sérios i*r*jiii«w á saude..
■■■ ' Quahdo sentir sêde é sinal de nue seu organismo ve- 
íseíta de água. Atenda-o, se quiser conservar a saúde. —

Imposto Sindical lEfemérides 
Estaduai s

OTTO GUERRA
A lei brasileira Instituiu o chamado Imposto sindi­

cal. Sua finalidade é determinar ou forçar que todas as 
atividades profissionais concorram com essa contri­
buição para um maior incremento da organização pro­
fissional em nosso paia. .

Referindo-se a esse Imposto, diz Begadas Viana, em 
seu livro “A Organização Sindical Brasileira'': "Por melo 
dele, as regiões mais ricas colaborarão no beneficio 
aos trabalhadores nas regiões mais pobres, através o 
Fundo Social Bind leal”.

Com a nossa minima capacidade associativa, com a 
nossa inconstância, realmente os sindicatos ficariam a 
matroca materia financeira, se não houver uma con­
tribuição conpulsorla. Mas também acontecido que os

Estados pequenos absolutamente não têm visto benefi­
cio algum a custa do Fundo Social.

Vez por outra, o que ocorre é um escandalo em ma­
téria de dinheiros do referido fundo.

Eis porque do Rio Grande do Sul parte agóra um 
movimento multo simpático. Querem o* gaúchos quo 
se proceda a uma descentraltsaçáo. Desta forma, se­
rão aplicadas na própria região todas as contribuições
do Fundo. , .  ̂ A

Pois o certo é que os sindicatos dJB pequenos Esta­
dos continuara na maior pobreza e geralmente na maior 
desorganização. O dinheiro do fundo sindical não aerft 
bastante para dar-lhes vida pronta, porque a doença 
é mais profunda, Mas ao menos poderá ajudar a um 
restabelecimento que urge,

fevereiro  — 16 | rrvFium o -  r
I iu a* f1

1630 — Morre em Olinda til u p. ■ i -
André Pereira Temudo. ex-, lando o r;r .i r 
capitão mor do Rio CranJe nes. 
do Norte. . ! PrçiLcUv.-:- - -

1892 — DfC II. 10 ryrzpào Utlrie;..', i- * ;
a vila de Arci.i iinuv'1. mui. r 1

J9t)9 — Ci‘c:;í;'o Mc' -u-imi <!,j *y  ’ ■ ■
escolar Sensdev G f-iv.i, de Vii?) :
Caicò, ■

VIDA RELIGIOSA
DOMINGO DA SEXAGÉSIMA

(São Lucas, 8, 4-15)
Naquele tempo, vendo se reunido muito povo, como 

o$ habitantes de várias cidades tivessem ido a Jesus, pro­
pôs-lhe Ele esta parábola: Saiu o semeador a semear sua 
temente; e ao semeá-la parte caiu junto ao eaminho e foi 
pisada, e as aves do céu a comeram. Outra parte caiu sõ- 
í>re a pedra, e quando nasceu, secou logo, por não haver

umidade. Outra parte caiu 
à A  i  I A VD A entre os espinhos, e os es-
\  rALA ▼ RA Pinhos nascendo com cia, a

^  sufocarem. E outra parte

DE DEUS

Juventude Feminino Católica
RETIRO DAS MOÇAS

A’ exemplo dos anos anteriores a Juventude Femi­
nina Católica de Natal promoverá nos dias do carnaval, 
no Ginásio Nossa Senhora das Neves, n Retiro das Moças.

A JFC por nosso intermédio estende o seu convitr à 
mocidade feminina, afim de participar dêstes tres aben­
çoados dias de recolhimento.

As inscrições deverão ser feitas na Escola de Serv;-.;-̂  
Social, ondo funciona a sede diocesana da J.F.C., á /.v.; 
Jundiai (esquina com a Campos Sales, ou pelo teicfu i;.-: 
1841, com Raimunda Paiva.

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL
DE NATAL

Aceita alunos de ambos os sexos o exige idade Jn.u 
nima de 18 anos.

Matriculas a partir dc lo, dc março c inicio das a -*

hes a palavra do coração, para que não se salvem crendo 
Tela. Os dc sôbre a pedra, são os que recebem de gosto a 
íalavra quando a ouviram, porem estes não teein raizes:
'té certo tempo creem, mas no tempo da tentarão desviam*
e. A que caiu entre os espinhos são estes os que ouviram, { a 13 daqueie mcsmo 
’orem indo, afogam-se com cuidados, riquezas e deleites T , 1 _ , t 4 , , .
*a vida, e não dão fruto. E a que caiu em boa terra: sãoj  ̂ Informações durante o m. r> ao ,ovct‘c;ro nrv Er/
*s que ouvindo a palavra, guardaram-na com o coração I lá ria da Escola, k Av. Jundiai (esquina d? Campas f\M

:odos os dias das 3 ás 11,30 horas, esteio aos sábado;;.

1ITTA DÕ DIA
Não se deve deixar as garrafas de ch&mapnha muite 

tampo na geladeira ou gelo, porque sua permanência pro- 
lànnita 4 haiva temperaf-ítra lhe tint parte do "bosque fcc” 
que" é um dos seus méritos.
FAKMACIS DE PLANTAO
; Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata 211 — Ribelrr 

Fone: 12-02
Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas 96 — Çidadt 

Alta— Fone: 11-03
Farmacia São Pedro — Rua Amaro Barreto — 1335

— Alecrim — Fone; 10-81 
AMANHA:

Farmacia Rocas — Rua Expedicionário José Varelr
— Roças
1 Farmacia Confiança — Rua V. Bartolomeu 536 — Ci­
dade Alta Fone: 12-27

. Farmacia dos Pobres — Rua Presidente Bandeira —
Alecrim — Fone; 20-80,
.PROGRAMA DA B.B.C. DE LONDRES PARA O BRASIL

SABADO, 16 de Fevereiro — 20,00 — Sumario das . . - . , _ -
Noticias;. 20,05 — A Grã Bretanha de Hole; 20.25 — Re- n7ada* ro,s vem d(k ^ « s .  Ef uma palavra paternal e suave, 
&umq dos programas da noite; 20,30 — Rádio Teatro — re* PQtJlnc f eco voz do divino Mestre, A palavra do sacer-
petição; 21,00 — Noticiário; 21,15 — Palestra ou comentá- ,e r* "I11* palav j   , 1 — * ., ,  ̂ ,
rio: 21,30 — Fim dç transmissão. ; fôrta aimas atormentadas pelas duvidas, pelos escrunu-

■j x jç los e pelas tentações. A palavra do sacerdote católico não
DOMINGO, 17 de Fevereiro — 20,00 — Sumario das p0rém a P»*avra dc quelqtier homem. Não é a palavra 

Noticias ; 20,05 — Letras e Artes; 20,25 — RdKmo dos pro- dc oualouer homem que vos faz arrancar do coracao aouelas 
gramas da noite; 20.30 — Orouè&tra da Onera de Covent confissões intimas e penosas, só conhecidas de Deus. Não e 
Garden, regida por Robert Irviflffapresentando “Giselle**, a palavra do homem que opera cm vossas almas aquela  ̂
de Adolphe Adam, em arranjo de Gnrdom Jacob* 2100 — mudanças repentinas e inesperadas, que vos fazem romper 
Notleiario; 21,15 «A ANGUSTIA OCIDENTAL*’ — 3- **Da com °  Pecado. Não é a palavra do homem que vos restitui- 
Violência a Submissão”. Série de palestras por Salvador dc a paz e o sosségo da consciência; mas sim a palavra do mi- 
Madariaga. 21,30 — Fim de transmissão nlstro de Cristr, seu embaixador c representante oá na ter

_____ ___________  ira. Ouçamos, pois, com respeito c veneração a palavra d**j
FAZNiw iw o B  ivniF* ce. e. „  t ' Deus, a ouqI nos é comunicada pela voz auíurizada dos mi-
SENHORA?05 01 - I ^ J S ^ S r amS0' ‘  nfstros da verdadeira Igreja de Cristo. Convém oue rsla pa-
■ 'CaRlldade*Paula RarSn.a ni°S50op00PeÎ 0r,‘ .  ,. iavra não caia à beira da estrada, isio è em corações ebee*
viuva do sr. Antinlo de Pau-’! lha do des. Xavier Mintèl pela pecad° c ^ellls 1,,ixâ<is' ~  r ' J' e ■ ruscni"
la Barbosa, e nossa coopera- negro, membro aposentado

11

caiu em boa terra, e depois (CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA)
por n“ % l? o “ isto,Clamou; Fo™ a Assistentes Sociais em enrao rcgrJar de 3
quem tem ouvidos para ou-1 exigindo para a aclmissao curso vmaslal. normal, 

vir ouça. Seus discípulos perguntaram-Lhe, pois, que signU ; formação equivalente. !
'içava essa parábola, E Ele lhes respondeu: A vós é dado; A Escola de Natal é filiada ú Assoclacúo Bnvsileii.: i
'onhecer o Mistério do Reino de Deus, porem aos outros sc, ~ , . TT ... __ , „ . !
ala cm parábolas, para que olhando, não vejam, c ouvindo, t **^uias uc ctjrvu'u l* UIIja'J v- -  i
ão entendam. Este c. pois o sentido da parábola: A se-jtolica de Serviço Social ã União Pon-Amoricana do ■ - 
mente é a palavra dc Deus* Os que estão ao longo do eaml- viço Social, as duas últimas com sedes, respecüvomerr ?.' 
iho, são os que á ouvem, mas vindo depois o diabo, tira-j 3 ó>ifvic:i c em wasliinglon. !

Administração Regional ch
Rio Grande do No;

(T KSOK no SENAC uüuvih 
: Matrículas aïicrlas v.\v ::

Ao? filhos dc comerei:: virv; ■ : ■
?o, entre 11 e Ui a:ios dr . 
nos seus cursos, os tou.: t hi: : t
ciação no comércio, mwív i , . b ..
ditlalos à admissão r > ' ■ *":■ ■ ;

Ótima oportur- * : : ■ i-■ >. ■
nham confluído O Oir ■ = ■ *í *’
'ihar-KC para as .

3latr;‘culu.S ah r . : ■ f-■ r >> 
Gondím — 1’aír ‘o òi -v « e >.
tteariics — f .\r, dr .1;!-; . —‘ "-Í (
so de Aprcntíizaarm e /ir-v.r.i-.'-T ï *; ..":
■— 2. ano ISásieo, losios us íiias rr  . .. .
hums, c t m t7̂ u;il .û
çuclinh '/' - - il-'
Ariaptaçãu r iM.iticanti s

■ o  sr*;■ \r { ;
mérc-io, i.ar;i ■N ri IV' r ,

T!"

)om e perfeito, c dão fruto na paciência — Credo.

COMENTÁRIO
A palavra do sacerdote católico é uma palavra a«io-

Se»t.

ôorá. I do Tribunal de Justiça.
/ Iolanda Wanderley Fcr- Zuleide Barbosa Lima, fi­
t nandes, esposa do sr. Gil lha do sr Carlos Barbosa cu 
Fernandes, residente no Itlo Uma já falecido, 
de Janeiro. 
iSENHOKES;

Luís Barbalho Bezerra

t
NAIR ROCHA BARBALHO

5o. ANIVERSARIO
João Francirco do T ocha, Lu?in Cô tn da JRochn

JOVENS:
Luis da Silva, filho do sr !- 

Antonio Felix da Silva, fun- 
Gompleta hoje 55'1. aniversa1 nion»™ da Força e Lu::. ;
rio natalício o snr. Luiz Bar.; — José Antunes da Co-ta, Franci-ca das Chagas Ro: ha c José Taumaturgo P.ocha 
!?«!v^LÍ^T'erríV fupcionario Mho do sr. João Antunes da Convidam parentes e a mi £ os para assis tirem c Missa que
Minidpal de Natal. Em re- ; CRIANG-tS: mandarão celetortr, no dm U  do corrente, sepund ‘-lena.
gosijo pela grata efeméride: iria Maria, filha do sr. pelo Revdmo. Po. Heitor dc ãraújo sales, às 6.30 heras, nc
o aniversariante está reccn- ' Sinval Lima, comerciante ntu santuário de Santa Teresinha, no Tirol, pelo descanso eter-
cionando em sua residen::ia. ta capital, 
a rua 2 de Novembro 731 Pc SENHORES 
tropolis, as pessoas de sua | çartrento Odemar Cu d her 

de amigado. ’ me — Aniversaria, amanhã.
Absalao SImoneti, oficial ■ o nosso prezado amWo Kar- 

administrador do Departa-! gento Odemar Guilherme 
mento da Fazenda. I servindo atualmente na 24a

— J. Drumon Banhos, íun-; c, R.. e pessoa bastante rc 
ci°nario dj Western Telc-j lacionada nus nosros m^o: 
graph Company Limit cri, no ■ sociais. Por esse grato moH-

1 vo o natuíieiante será muin 
SENHORINHAS i crnnuriinriitado por parcn-

no da alma de sua estimada NAIR.
Confessam-se asradteidos a ouanlo.i compci^ccrcm 

a esse ato de piedade cristã

MISSA DE AÇÃO DE GRAÇAS
Na Capela Salesiana, ás 7,30 horns do dia 19 do cor­

rente, será celebrada uma Missa em deão dc Graças pelo 
transcurso da data natalicia dc Sim AHeza Imperial o Prin-

Maria Suleide Tavares, ti-;tcs e amigos, Em a sua rcsi- cipe Dom Pedro Oast an dr Orleans e Braeranca,
lha do sr. José Alves. i dencia a ma ceará-Mivím

Valdlra Bulhões Sobrinho.1 269 ofcrem-íi o aniversarian-
residente em Macau.

— Regina Gonçalves dc 
Oiiveha, filha do sr. Fran­
cisco Gonçalves de Oiiveira

— Zuleide BarbtUho. da 
contadoria Ocmi do Estado

— Luciriha Cnrioian-j, fdha.
do sr. Manoel CotiaUnu de 
Medeiros, c o m can>  ,.orj-
f.i'ntoc’o
CRI ANCAS:

Moiia cio Socorro, fnh'- e'-.: 
sr, ftcnatj Siqueira, cor,.*'-'; 
Ant*1 nesiii pracu 
AMANHA:
SENHORAS:

CaiMlda Fm t ado tva ••=■ .*■•! - 
h_y viuv.a dn sj- o  . 1 \ ...
tíerley.

Luiaz Carmina Ramon 
viuva do sr. Manoel Reva 
de Olivdra

— Erncstma Eczt-rra dc 
Medeiros, esposa cio sr. Ma­
noel Lourcnço cã- Tv!cdr o 
funcíonano d a sa ú-:*- ‘ ,:.u. 
ca.

— Isabel Leite do
, Cfipoea do sr. Mariocí Herocio- 
to 
em
SENHORES

Manoel Liberai o u.t ^  
residente ran cumiivr; - m  n 
dc.

,— Famtino Felix cir I.iinn 
funcionário Ou Imprv .v.-i 
O fc ia l
SENHORINHAS,

T^r^strhii cm Stivi l f.* 
Jilhft do Juiío cia 
Lettf\ residente ep 
1,’forest a

— Maria da C u n c e l ç a .. ( 
Ihn do sr MniVnpn Lm rrrn -(

proferi nr d 1' T:*:v.n nria 1

te t un a recop ç a o  a os ‘-eii; 
amifios c c^lcgaô dc farda

João Alfredo Pegado de Siqueira Cortez, pede acu; 
amigos e adimiradores de Sua Alteza, comparecerem ao :i(o

etP R O D U T p S  "C IL
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" 

Tintas para todos os fins o naus derivados das co 
ntecldissimas marcas "WALKIR1A", "PREDIAL', 

"COMBATE", "EETONOL', "NKOLIN". e!c. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTOA.
AVENtDA TAVARES DE LIRA. Í1L9S
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Expediente -  12,30 ás 15,30 horas

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalhe 

P a c a  h o f e  m e s m o  s e u  d e p o s it o
E' uma prova de confiança no Cooperativismo
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F L U  M I N E N 3 G
Campeão da iriplice corôa

HC9E R EX HOJE

i Conclusão) de amador««, em 47. No aucmdo nessa categoria, pio de Vítor, Nestor, Uno.
jOEL —  Joel de Zouta; ano seguinte, estava em até 50. Foi vice-campeão Qulncas e HobsoxL foi tan - 

Martlns, é carioca e nas- f Álvaro Chaves, para Jogar da categoria em 48 e 49. bem campeão de aeplran-
ceu aos 7-9-30. lnlclou-so 
n0 Mavills F.C, no quadre

nos aspirantes, continuai»- Galgou o priemiro quadro, j tes, eu  51. 
do nessa categoria, contt- nest4 temporada. A ' exam*1 LINO — Adeltao Leorur-

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA

CLOVIS GENTILE
advogados

II.

A vent da Duque de Caxlaa. lio. 
l.o andar — sala 107 

Fone: 1608,
"Edifício BUa”

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

DR. FERNANDO MEDEIROS

PUERICULTURA — PEDIATRIA 
Consultorio c residência; Presidente Quaresma, 353 - 

Alecrim — Fone 1693 
Consultas: 10 ás 11 c 15 ás 18 horas

do Alves, nasceu em 3-7-28
na Uha do Governador. Em 
47, perteada ao 8. Cristo- 
vão. logou nos Juvenis, as­
pirantes e titulares do gré­
mio alvo, até 51, quando 
se transferiu para o Flumi­
nense. Jogou 17 vezes no 
quadro de aspirantes o a 
tuou a peleja Anal do cer­
tame, na extrema direito 
do conjunto titular.

VILLALOBOS — Jesus 
Villalobos Villegas, perua 
no, nasceu a 9-1-28, em 
Tambo de Mora, Vlce-cam 
peão peruano de 4'J, pel ' 
Sucie e estava c^nvoíhé-:> 
para o selecionada de aio

* fevt;

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1396

Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap, 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

ADVOGADOS
DJALMA ARANHA MARINHO

Residência: Av. Prudente de Morais, 615, Fone 14*58

DANTE Dl MELO LIMA
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

Meritório: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15*70, Natal 
a —

DEL EWERT0N DANTAS CORTlS
ADVOGADO

Escritório: Ay. Duque de Caxias, 114, (Ed, BUa), 
Sala 206. Fone 22*65 

Residência: Rua Trairí, 581

D R . J O S E '  A L F R A N
CLINK’A MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SI Fl U  S -

ALERGIA

CONSULTAS
Dus à Ás U horas e das 14 ûs it hoias 
Consultorio — Av. Rio Branco, 889 — l.°  

Rrsidenecia — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374

]
DR. &NAR0 FLORIO

Clinica Médica do adulto e da criança — Doença« dt 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidei — Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaçào 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante

DRA. LICY TEIXEIRA
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SPNHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro 

Belo-Horizonte)
CodsuItorto: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) -

1.“ andar.
Consultas: das 14 noras em diante 

Residência: Av Ria Branco, 440 — Fone: 19-20

r^íteríc, <:ue deputou a Cm 
per Uo 1-Iitido. Dy» 51 yei>> 
paro o tvicolor. Jogou c*.. j 

[nas tuna vez na eçu; v  
I GÍotiva, substituindo Co \,
| le. no ioço do turno, cc ■. 
tra o !o;aíoçe.

’ QUÍNCÃ5 — Jc- 
j Albino, no.^çeu na D. Tr:“ :■ 

^  : raL aos 73-1-31. Come jo”' c 
' Jogar nos íuvenís do tricô 
'ler, em 47, como reserva 
1 Em 48. foi prcfiiovído s "v 
hdcrr daquela ccdeçcria - 
íoi tri-campcão.pelo Fltrà 

! aense. Em 51, foi campeei’
1 de aspirantes. Jogou qun 
 ̂tro vezes no quadro Uíulo 
| em substituição a joel.
! ROS50N — Ecbscn Cr 
Silva, é fluminense de JV"‘ 
cimento, Veiu ao jnun',’ '

I em Niieioi. aos 9-5-30. E‘.r 
48, veiu para o tricolor, o  
mo Juvenil, Foi neste me:

’ mo ano, campeão carioca,
crasileíro e sul-americcn r

Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas 
OEER O ARSON, WALTER PlDOBON e LEO 0RMN em

Romance de uma esposa
h o j e  s. LUIS h o j e

Matinee ás 15.30 — Soirór ás 20 horas

O maior "trapalhão do cinema, criando as mais complicadas situações)
dentro de um hotel : ! ! _____ __

CANTINFLAS e JACQUELINE DALYA em

Hotel do Barulho
Muis uma comédia com Cantlnflas. .,

SSo Pedro Hofe
Matinee às 16.30 e Sotrée as 20 horas 

Somente soirée fts 20 horasT e resa
com PIER ANOEU

PARA FERIDAS*! 
E C Z E M A S ,  

INFLAMAÇÕES, 
C Ò C E I R A S,
F R IE I R"a S, 
ESPINHAS, ETC.,

M  OT o r n e i © ja:
U  ?' V.i - S. Paulo

....„«$ ! p, seras iisjii« n  rae
RIO. 15 - A tneditln que or sensacionalk-mt) vai ga-i Paulo. Hoje a_  ... .. ,,.............. — _______ ______ „ . - amanhã»

ão .sc passando os dias. maí- \ nhantlo o Torre io Rio — São j tarde, aqui ç em São PaPulo
„-------- ... --— .. ---------  ----------- — - ----------------- --------- i o certame vai oferecer jor-
,'ompanhiu Forço e Luz Nordeste do Brasil — Notaf í nadas emocionantes, reu­

A V I S O  ‘ nindo equipes cariocas, con-
\ rompanhía Forra c Lui Nordeste dt» Brasil —  Na- 

al avisa ac público que, a partir dc Segunda-feira, 18 do 
corrente as instalações tio :a:u Fscritorio Central serão 
Ir;: rs  feridas da Avenida Tarares dc Lira, onde há anos se 
encontravam, para o Fdiftolo Natal, silo à Praça Augusto 
iievero.

Natal. Ui de Fevereiro de 1952.
\ ADMINISTRAÇAO

0 T T 0  G U E R R A

A D V O G A D O

.critórlo: Rua Dr. Barata. 216 — Ribeira 
FONE — 2076

LcG-lcncia; Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434

DR. MACHADO

DOENÇAS MENTAIS E NFUVÜSAS

tdft

^  dacm&la categoria. Cam/j 
! peão de aspirantes e da : 
profissionais, em 51. Atucu ■ 
no ultimo Jogo do campe' - , 
nato, contra o Bangu. *

tra bandeirantes. Indiscuti­
velmente, os prélios mais 
sensacionais, serão oi> d£ a­
manhã. Todavií*; na tarde 
dc hoje, também teremos pe­
lejas que despertam grande 

, atenção. No Maracanã, jo­
. garão ás 16,30, os esquadrõés 
- do Fiamengo e da Portugue-
! sa, enquanto no Pacaembú,

CONSULTAREM HORAPJO PREVI AMENTE MARCADO 
Consultório e Residência: Assú, 419 — Fone 1384

CASA A' VENDA

! defrontar-se-ão os vi ce-cam- 
i peões de 51: Bangá e Pal- 
meir;)„s. Na tarde de ama­
nhã, o Pacaembú será palco 

i de emocionante contenda, en

sr*-i
1 iONAS GURGEL

mOYISlONADO

s Aceltn causas cirts, comerciais. Advocacia em Carat)bas. 
s Martins, Apodí. Portalegre, Fatû
I Escritório r reeidéneia: Praça OeíuUo Vargas, 69 —I Cara ú bas

Clínico de crianças 

DR. MIRABEAU PEREIRA

PUERICULTOR E FFDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorio e resld.‘ncla: Rua João Pessôa, 194 
Fone: 21-16

V I C E N T E  D E  $ 0 U Z , \  

A d v o g a d o

H^Mí/iríi- - 'r.ifi.hicãi: K Fnr.iec.i c Sliva.HOi 

rone: 2>C‘í -- A:ce:-!m —• Natal

]
D R . H ER M A N C E P A IV A

CLINICA MF Dl CA — VIAS URINARIAS

f \ .vm iíú íio; Rio Branco, t69-i ■ Fone 217'j
Reside nela: General Ozorio,

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
D R . 0 T T 0  JU LIO  M A R IN H O

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORtO :

AV. RIO BRANCO, 58», L* ANDAR
M M 1 H—  I ■ II— —

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Cofixçrciários

DKLKGACIA líO BIO GLANDE 
IX) NORTE

> Í.I DELEGADO DO IAPC, muis uma vez. pede d. totios | tri, 0 lider invicto e absoluto
Vendo-se boa casa de re- ■ flur necessitarem dc tratar de assuntos relacionados com j _  ft Botafogo — e o SãoPau1 

! sidencia. sita ã Rua R. Jr-ão.»CÇ;ía instituição, que se abstenham de o fazer por inter- ]0 p c .. que promete revolu- 
57, Roca’;, em locai olima-» ni(ir]j0 terceiros e sim pessoalmeníe, em seu Gabincic, cjon;<r com o seu novo con- 
mente indicado para o eti- 1 no expediente normal cias 12 ás 18 horas, -  »alvo os casos íUilto. No Maracanã, o Vas- 
mercio. com instalações da-j rni que (J interessado não possa eomparcecr a sua Sc-de, sita ■ ru tentará quebrar a “escri- 

traiispoi ic u - , ^  Ri;a Duque de Caxias, 191. . ta'' contra o campeão paulls-
C::c!arct:t.“ ser improfiquu u Interferência dc pessoas [ ta, o Corintiana, muna outra 

intlm ntes ou assim julgadas, para a solução favoravel df partida que deverá produzir
j  Ferreira. ;,a foepi rat:V;; Ceu f eras os em que o inte r^ssado não tenha 0 seu diroilo asse-, üíllíí arrecadação excepeio-

* i raj o* (.'iv'liti'í jauraco pele Rc^nlanu nlo ou instruções do Instituto, pois Como se Vft. as rodádas
“  ............  j tais pedidos não poderão ser tomados em consldcruçõ-K í je hoje e amanhã, deverão

1; jji r riie Ciabinou'. í it, constituir nas mais empol
■ t Natal, 9 ca’ Levcreiro Uc 19;>‘i. [ gantes, dc quantas já -têm

Miguel Roeliu Sobrin iiu | sido disputadas, pelos con­
— Delegado — i -íoirente.s do Rio — São Pau-

^  | to* Quadros para os jógòs : 
jg ! Fl^MENGO -  Garcia; Al- 

j niir e Pavão; Bria — Detjui- 
t uha e Jordan; Nestor — A ­
i -oisio Adáozinho — Ru*

TEM SÍFILIS OU £» ' b-en-.i v Joel. PORTUGUESA

REUMATISMO '

mia rr-c, me c Irans) 
bundaiúo :i porta. Pveca de 
aeasiãii A ’ratar eom Mezuel

Iii.parc/ai do sangu*? 
ELTXÏU DF NOGUEIRA I ! 

Aux. Trai Sífilis I
■m w m h h m m m m m m i í  ,

d-Jair no
Fíumioci:̂

I K T E W B A .  J17120
n»7-

f:TO, i ! G nu. j ! p Je, ;i5

íídiõOL

:: . á   ̂ í o
DA MESMA

.-V T íie .rrrj?  ?

f Santosj* t
y.1 j hnliu

D E N T I S T A
r*»*

R C S A IV 0  P. G A IV Ä 0
( mUKGIAO DENTISTA

tdrurgía Baco — Maxilar — Proteae
coiiMiltr-riu -- Av hio Branco, 638-A-Tcrreo

5 ?'GNF. 2l*-5i NATAL—Rio G. do Norte

D R . P ED R O  SEG U ND O
ESPECIALISTA ‘ :

VIAS URINARIAS — r tOTOLOGlA E SÍFILIS i '
cura Kadlcal das hemorroida', varises e hldrocelea, íem j 
operação e sem dor. Do onça . uretra, prost. -a, vtreu- í 1' ,!' 
las. seminais; bexiga e rins. Tratamurto '’ápL.o das ure-1 m ■; . 
trí:cs agudas e crónicas í; suas eoinplicaçõc.«. Perturba-|í : ,, : 

ções. Urotroscoplu Golvanj CanterJo 
D AP 15 HORAS EM D i ANTE

Cônsultorío* Edifício ‘*No\a Aurora'1, Rua Dr Barata,
241-1 .a antiPT. RfisidPmqa: líua /u>uüL ^"1. Fone: n-sc *
[ M ■ I —— H.-l llll»1T»T— 

uv

:so t  E  O  P O P  ’ L
P R ï ü . î R s n o

ã ’ ' "
i;.

M E D I C O S

OR.  A N T O N I O  R A M  A L H O
CLINICA DE A DC ETON. DA CRIANÇA K PARTOS
Ou,.1-’ - i'f.T .1 J'-iiM 64 — Î/' - - T»11 1071

Dm 9 á» 11 (Eab.iriu.- eins 14 ás IT >

]'■ id* - ' G
■\ ; »[■ ; ‘ i '
I ;---

D a. P A U LO  S 0 B R A I
ia  M vi I p n : is'!>i: j v m : ’ !::•) ncc o

Limhi, eurta» -  I Jet ru - ul.i ça t e MNturi Eletrirn
r.iííu , r UoeiKt!^ tlf* S- nin r.iH

• Õ<fi-,Uit*'itI. He- uniria: _
kua ’>r lirirr:ta. : '0-1 r and A*.* P: ud do Moines, ,43 

F one lit".)
C'd.ru'.Ui.-. do 0,3‘j ;\s n,30 e das M às 17 horas 

Natal - Rio Grunde C > J or te

' *Ï9V.ÎT

i ;Ü  ß i?  *) F

^ u

!.. ? _ __ 
t. ■' ** ^ ■ ' - ’

vAÍJÍ :-S OPhil

.. «fvrî

h " A

/ %
s. %

— I\lueu; Nenu v. Noronha ;
Carlos e Ceci; Ju- 

Renaio — Bota - 
v Pinga e Simâg. BANGU' --
■- * P.svníuo, Djnhnn t* Gualter; 

"■ ’ ;rini Burbuiana e Al:ii
... , Mi r-s Zizinho

• ■•■neb’ ■■ Denn t- Nivi-.j
; : :\\I àU'.ïHA.: ■ F.Aho; Pak-n
■ , -luviu i.. Fiume — Lui'
;1 ; ’ '’. i’; e Demn: Liminha 
\J ; Aqaiii :. Cüas -■ Canhtdi- 
i j jnhu c Hodrigues VASCO 
Q  ;>?arb«’-iu. August» e Clore: 
p* -iV.ouIn e Jurge. Fviac.t 
** unten - Auemu lpt>>u-

i;- ;v: f t  *  ^  f* A  v  ■ 'M£DICAC*OAUiÎ!..-MlNOiRA
G OJ tiî *# ft. h, f.A «I ... v-yuîu. i0 - msialo-to- u

>T; -a KLIXW *314 no ire
:t;sîato.

niv u.: üa hs:u,-:. ■ 
rocuUirr.ei.iio

.■t \’ ; o d a
■:n;, dado o 
,1'.. j pquo 
- toi Liith ß4t0 ^ °“i0 cuv”- ‘ KU) ̂ . V i ii r m : ï 1 v I n ALCÜ̂ES GAHMA '

T 0 N I f' Ä .. i t. n I i 1 V H p  "Atag;o r>u'j toi.ho un:* regado com be à îtisuhcn
ciosoELDCïn 91 i. pane: "Jalmenle nas mnlt nias do 
fundo siíílítíco, — (ai E iî ALVTNO AVJÎ-tR .

_ J. . i. CUKINTIAXô
fflji ’ - : I T nù’.O i Juli,.*,.
JÎÎ!lda:-i'i Touidrihu v V.-it ■

, ;..-i L Ü'Ui l.UGii.hi 
C - ‘ï m k>< i. *. C,: v i.-,

Í K Í T G

TRATAMENTO DAS FRATURAS
CORREÇÀO dos defeitos físicos

C I R U R G I A

DR. VICENTE MONTEROSSO
l'\.tivnratojMa e Obslétia doll. (\ Aér. dn 

' líiu do J.íUOÍhi
H\-Clieff ib Equijie «Li M-iicrnidule l iara llasbaum 

tln Uio dr Janeiro
Cirurgia - -  Doenças da-s Pontiorn.s -Purtns sob Analgesia 
CONSULTAS - -  2ns. f  r*ns. Feiras. rt:is 14 as 18 horas - 

Sabadus, das 9 As 11.30 horas
Av. Kit» Bvano.i. tíiG — l- °  andar — Sala 3

S +-V ViH» v -# «-J»

.-i Puisiüía liiílr iiiii: íÉ n s e  8/1
Rua Frei Miguelinho 109 (L iiíício Próprio)

í? :, - i :lí/ÍAi-OCG -- O.-vaioo.
** ' ('■ , .... ■ S.iîlt-'I.-., Arati

Lt 1 F: u.i:.! !i'i i 1 il ,'ei,,,ií. Geramo
* u t l; ''uiivhi) Pu :Uí - Oui-
w ; viu >■ tírniíiiinhu B PAULO
Av Pu.V. Pé de Vub a e Mauro,

& 1 lí.uic: AUl'eOO e TurCiir .
! AU 11, i> ííllJC Dur vai -
; ÍÍf'M;ti1 i Mnuriíihf1

il

DEPOSITO! c n 1' "  ^ c a s

DR.  EUDES C M O U R A

n.
,1 ,

t i.u c-1 Prnf liarri: I,;mv-
I i..! '■ .. í i r  f l i ' l o p n l i . i  c f i r t i r -
II ■ i,jt. : ’ví !,'< : Almeida lirrlf-

r o *  : t ’ LTAS 
i ; ;í'> , nos submlo:

’ i !(;■>, . . f.Ufl 'v -in(fn,T v'l'l 1
I,':,.. I Gum st ne 64 T»

DR ÍTALO CARVALHO
o r  v in o s  -  n vit 1/ — <;\h í ;a n t a

O ï l i . R I N n  LAi: If.: d Of ;i:7r A i 'O 1IO.SPITAL 
‘ Mi d i  I I C f  G T* 1 

tlo Hi tsu i i  I ' , i : i !  i I * l *‘ ! • ISul i ia  ) Si*i i ! t  n t l i  
i ' n t i  | ) r .  ( i ■ i' 1

'. ' -LLGI.Tl ' I l '
At f:,- Heu.'- ■. Uff: l " . S:,i. V

ïl.i. 14 i •'
l( ,'iV lin* iiiu'.ii Í' i !'’■11 o ■ LMítÓ

riEUMBRO Di 1949 

DEZEMBRO DE 1950 
DEZEMBRO DE m i

OUTRO 1ÍÜVIÇOS B ANC ABI 0&

lim lMKMil CURAI,
s.,ni;i i'm plural de

Mi' n c .

Cr$ 43.754.423,10
............................  CrS 5 8 .4 6 7  5 1 1 ,5 0

CrS 83 791 407,50

HUI U. (WO

FUNDAR E MAfj- TER UM JORNAL, DESTINADO A ES- CLARECF-R E CON­GREGAR OS ESPI- I RITOS E' EM CER­TO SENTIDO OBRA' TÃO NECESSÁRIA E . MERITÓRIA COMO’ U E V A N T A R  UM! TEMPLO Cardeal1 
I.avi^çru' ’
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C o rre io s  e  T e lé g ra fo s
O ultimo
Reformas adotadas- 
Planos e

Diretores
5-4SÇSSa6wyr.rj6$a.1

N o tic iá r io  N ata len se 1
I

laríísa
o; j-jrn. - 

■cr ryecb -
Tiveram f̂  ■ '>:■

Uittas ociudúo tlr 
doSj para n*nt chi.revista k: 
letiva, peiu irista? rir. Cta. 
doaltío Carvaliíu diretor n -
glonal ti os U 
municaçõ
da {forte.

ir-'cladc. V íiui diúu.n é a vul 
, ;í etaï serviços d'.- assistência 
Jí iul, com medÍ ”X d^nÜsia

*-í e,
ritOBJLKMAS DF MATE-

o  T i r i e M  [ r f e r - M u n i c i p a l

mem u & 96 >366636
ADIDO» MOJÜAREb A nossa Capital h<> 

AMERICANOS

, hi/. artificial, defrontar-se- 
mn 1 ão rw esquadrões do Potiguar,

O vitorioso i»; «via ' ;
»nimicipal. promovido 
nóa horn, pelo D.'fan «mr.’- í campeão mossoroense e do

I , i Dentro Esportivo e Atlético,
c Telei-o t RIAL

muiJicaçõcs, ou Fio Gmiicej NtuTy particular, n mais
lu tic 'iûjî

Havia chegado da recr-n: : i r-ão dorí compras *•* distribui 
rauniâo de uh'os ó;s l > ireLu- i ”ão <ta material pelo Dire *>erá encerrado com enavi

f! accnUiar loi a rentrnli^a - . , , , .. .
distribui- ntia’ em Juvent,i Lanv-irtUie,

iiu ' ■ ■ ■
tu Centra!, no Rio, Houve ; de ouro. Nncig menos 

ornibci» unia résolu* àu ao- ' 
hve simiMii'ic9cuo a d? m. - 
dolos aceitação df

dos os mu is fortes esquadrões j 
cio futebol matuto do Rio; 
Grande do Norte. Este logo, j 
deverá apontar o «caunpeáo | 
do Torneio ínter-munlcipal,! 
e juititicarse plenamente, o *

rpíutro 
pr0_ i ?enciaia a torciUl \ ■ é *■- " ç■ *, ,h?V .

nasanda nos telegramas em menos dc vinte c quatro : que terão pela frente, toda a
■ formulas • aqu.Lv' 'ao cta via horas. Na no it • do ‘unjo. to-
.uras (espe.ilUUta dims1 *■ i-orros 'o-; e.e' / ujs ''o1 "C as r<*- 
nujvdo a prédios o c uir* riero , V , .. . ,.T ....
resolvido foi o nr est" aro ih ■. - - ce v ( !  :
ho v* iniciar:'', Ceara Mirim. -■ a rcau!'-,

::dùû. fr * *

■ i y/, na 
,:r i.U’ \

\*t:\ Í) { i ' \
, }\' c : : :i' :

'' i-üC '*■

: ï;-.'fÎUSU'
ri->
■la S

i'.1

'''iCilV'-ccn ma-: i
-.icãu se tm.evra

. r.díf; as riiç!“’rr
tato. para Mai-;

' ne accûveJnieiv r 
:■-;raT 1er. lUadc 
■' uur'o UIT»’'1
‘■•eruã u.c.
■T'.'.nrîf :. . '

....

f'S ■ ■
í?í »t.'t'O'i ?»F 1 •

r- = C

> ’ UH,

qnráo C!u,'úje Novos e 
f!i.‘tP=. Dois iofr ■; mu- a- vév.ii! 
evrcaunv uhnr-n.o-so paru (j 
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res Regionsiis, on f;aoital c.-: 
país e qu r̂ui dar um rnip 
mfwmft tivis pvã~ í])a\s res - 
luçoes.

Ppr coincidência, era tam 
bam ontem o di i -o nnmeú- *
»nbíeraario -Ir : :r*istraci­
do Diretor Ger:d. 'rn-nte <■ : 
ronql ^naniu , '^ c N  Vi . 
rqirti de'.Mélo. ;.c ■ rói > r a * 
de, animado:’ a rcPtpau 
e celebrava- ,̂- u-rtamon: *
ttm més da :....w  i * i ví i
Ção dos chefes Vi hm-càs

A conversa /*, ■ 
ca e proveitosa

O chefe R i ’ 
jornalistc;; * 
vontade, e .c:,v 
lhe perguntan ­
do mapas, oa N 
PROBLExUió

Todos os -ct vu- 
oa do nosso r •
Com seria dr-í *
Soai. Zmaq, , - 
dade c.nne • >i . . 
penas 17 carv ó 
mo porouc au 
mensageiros : .
serviço. E o Oa,.
Seca. r^drihu. 
tribuicão rí-’"-'* ”

POSTO íií-í. "
E* inteiivrj.; b- -

aer com nue <: 
um veicuio (iva., 
horário tamó’ ■ 
ílm-de dbiUiV- 
neudencia au : 
bclrros ainda ; 
i: o porque hu j1- 
- nossivel \v- ..' 
ü ‘itos, como . 
òfeiiu-
MIL MENS AGI '

Colhemos, nu 
palestra, que ca: 
gajstam mais de n 
telegráficas pur <
Versas agencias. . ‘ “ ‘ ; ' ' ■'

Tudo ia: o nuar 1 ! - 1,1 ' ' ; —  __
urgente o prob 1 - rnn úu pe;= soai: /" .D Q C  _■- U r - — >U^--------- ■-  —■
Mna o Congi-esso ri;s_;.tj’*!.‘fo- f; v.TT Q .\ T T n P  ^  T ■"
r*s, diante tii sitc.iV.M,* ■. *’j.; *,.? * ). n> .-/Jj  J -■** * ■ r
ja conseguiu ia: ::ú' • ( ’
ninguém dispens-̂ do. O ,*.u- 
tneuto de pu'->u'\! m- v.i

: to Esportivo r.-\ A
i v á prossegui m ■: n(n >■*,a na: to j ;■ r• t;n:sen tantc da terra dos 

c nu tarde ui? anu1- 1 verdes canaviais. Esta. deve
iá ser uma peleja mais inte-# enorme interesse não só da | 
»•essantes. De um lado, apu- torcida natalense. como doa, 

(tur, iTf-L-m os rapazes de Mosso- municípios vlsinhos, pelo 
p :. iu. com um pudrào mais tec- desfecho dessa batalha. De

ihiíj u mais aprimorado e ■ Mossoró e Currais Novos,

foiça de vontade de uma 
c*x/.xu:ia que nunca ac deixa

beat como de outro» pontos 
do Estado, deverão chegar a
Natal, cwavanas de torcetio-

doa na rc 'dtmta ilo »etiadui Luis j/0pfs 
peda desde ante*on | Varela. Hoje seguiram pua a Esina $&q 

f tem os adidos mlU-| Franciseo, em Ceará-Mirim, passando d*,
res, à Embaixada dos Estaduas Unidos, no pois alguns dias era Macau. O retonào da 
Mo de Janeiro, general heigh Wade, da Ae- comitiva dar-se-á seRunda-feira pela ma- 
tonautica, Coronel Burton C Andrus, do nhã, no mtsmo avião especial do adido nor 
Exercito e cap. tt. A. ViAValicc. da Marinha, te-americano da Aeronautic».
Da comitiva também dazent parle o ictien ,
te cwronel William Lawfey e senhora, se*! ESTÁBULOS O prazo para revalidação 
nhora A. V. Wallace, «argento Thomas Pa- , das matriculai dos eatabu-
ge e senhora, sargento Paul Sullivan e o los, que havia se encerrado no dia 3 do «or- 
dr, Crlstiano Monteiro Viticica, oficial dc 1 renie, segundo comunicacão du Centro de 
gabinete do vice-presidente da Kepublira, j Saude da Capital, terminará em camtrr 
sr. Café Filho. Os visitantes estão hospeda [ improrogavel nu di;i du corrente.

posa d. Cdina Cavalcanti 
Marinho. \'o Aeroporto de

'3' v>' P*-̂ 0 desânimo, comu u j rííS, (j0in ^ unico objetivo dc 
'* icpresentação dc Ceará | presenciar o memorável rni- 
vórim. Os da terra dc 
:■ :a.a, ifespontam romn pm-j

'’UV(:i,s Vííirr.fdorĉ . unis ê ].!:■**; r. n m »-i,, IjüIimc ííi*r;u*: f* I 
','i ;u iembrar que cm futeboi _.uüt nc, oíVretfíra hoje e g- t
■acu acontece.. , pudendo a 

no Centro fuirprc:*:!- 
, : 1 (’ ''”i| ■i,’ViHrÍ0,

, lr'1-ri-** i.wli' ••'**•' i't * il/Má*)“
;líj t' "

estarão duciancio a.s j do, na o deixará Ue apoiar àj

Srta. Hcfe M arinho .
Seu sep u ltam en to , ontem ! mllia agUi\rdavatnR o aviiõ

* 7 I que conduzia o corpo de Ilçr
Chegou ontam \ esta Ça-, rita Xtov Cavalcanti Man- ' DS st!lts j>aib. i>e Fiunami- 

r-ix U i.i.Ii.,* „ ( l*ítal- as 16 “wrí’ ’- fía aviãojnho, falecida np manha de, rim rumou o cortejo fúnebreLi* ai mu , ii-h. . geiai -,, o | espCt.|j|j( 0 corpp da senho- ante-ontem, no Fio de Janei Dara Avenida Prudente de
fe W ' (dVrecfíra hoje e b- *  ------------------------------------ ! ro, após rápida e violenta! «orais, tils, de onde saiu *

u Torneio lutev-Mi: QUADROS FROVAVKTS | enfermidade. O corpo da In-ljtereD» para o Cemitério do
M08SORO _  Maninho ; | ^  f S T f t l l “ ■ '  « - * -nii‘i]í;':.i dc Futebol, promovi- 

du pula \ N. I, Certame»te
: que o public.« nataJttise,

Vu-fii»ente o dc mator sen- I cxetnplo do domingo passa-! ZJ jgîra' — Munduca __ Ca-
cnorrinho e Rer»è, CEAKA’

Dedilo e Mimi ; Renato - j Djalma Marinho c iwa. <w- i.r: f;c ó.cf pagina.*
^jZeleão c JPatrocinio; Edilson

qii; melhor impress!- > boa iniciativa do pessoal üa 
í O p 'SiOLi: da Mina Rrr- : ANÍ c estará em massa no

.e-íj , , ,-)■
.-■r *

r'/x’-i ■

'» I  u dianto do Sãn 
.. i,, '». ia, Nova Cruz, bi­
* M NMjttXu de oito <Ua,s 
,. ’ (Jiit ra a turma de Cea 
;inrn o diabo porém, e

u*'»v;n.víiW1t)*Si*.s. ani- 
■ enn. n **tnp.'du 

> uiitiii ns e um peões doí

estadia da FND, para assistir 
ao desenrolar sensacionai, 
dessa.-; quatro grandes nele-

MIR1M — Ezequirl; Gauehu 
e Eonião; Varela — Djalma! 
c Gabriel; Cacitc — Moreir:: 
— Petronio — Damasiõ e 
Humberto CURRAIS NO-
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jas de futebol inter-mumei-1 V0S -  Didié; Binoca e Ma-
1,31 jçarocu; Kelt* -- Carvalho t .

O ingressos, para os jogos | Doeu ; Sena -  CW* gut tílias— 
uv hoje v amanhã, não so-jü» -- Toinlio e Pidora. NO 
fri ra”! :iU, *’:irâo e continu- j VA CRUZ, — iTretru

os »eguintas! e Ajnobio; Goim ; — Paizh
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dc pessoal foi loa . 
ro de rtsoiüfue; 
porém do iní*ie;
0 que de quíiyie- 
ílclirá cm hononMO cia ecij-
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A nota mais .s-vn.xuvioîï'tl 
• du ciTi.amc. sera u -îU;1 mda.

; do Ci Mal a niial .-«‘l'à ,'timt'!': ■ 
,'x ; :hi Mit Vut’iie tii* aniaiiliâ. Nu 
i  ̂ . snbulc prciiminar esta;
<; a:' cimfi'onio ciua.i ouaipi > 
’ ’ f.ut' se eq'.ii'va le m, quaix s-- 

,tn:n a ou S. Selxwtîâo e iN, 
Cont.ro Esportivo e Atlcticc'. 

q  ■ ITi'.ï magnificu padrüo cx'-V 
V; Wt-:h) iv> ultimo domingo. ns 
: i ray>;v/,c-s do Nova Cru1/, apai'i - ! 
! j on: mais cota.io.s para *:a- | 
/ . aV-. v e>.-v maton ;

enfajo final cio cei'Ca- 
. b,.;M'-se-ao uum prelio ,

; ‘ ma rca ru èpoea nos aimis -
v' ■ . de i'T>sa terra, os!.... : s >’n:*,mtos do Potiguar . 

■- - , Lv ‘aiui S C . coiisidera-

BANCO d o  POVO S /A. -  Filiol de Notol

flütuno v.wit'h. tin acûrifo v o t i  a Le1 n".
1.7 10, (!i* ‘M - r »2.

!l!í«ru?ani'>> aos sô sns eüeiite*) v umiÿ»'* 
desta vraça v du inlétim do Estado que, a par- 
tfi1 riesia liai . i■ yjivi ow  ̂ estahelwfer « herario 
mão paru m nos,os tv T*t'.Uois, ateltdeudo a;* pu- 
bfico S';me*Tl'c ,no ‘■‘rguhiie period«, que sera o
”**s.t; c;.r] ' ib . ot i' (’v * d; -*,

D R .  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A
j DotMiçtn ëe criailla!

loqulnli» »' * pediatra e Piton- uitt-r da '‘Maternidade Jonn.irlo Cicço*’ 
i Ex -intertio do îîo.jpital en s Clinicai da Uiïlvcrsiüad® da 
j üahià -  i Clinica Pediátrica Médicn e Miglcn*: Infantil cio 
; pi ■. f, I rosji.r, nan de Oüveiï a}
I Cousuiturii —  Rua Ulisses CUdas, andar — Fol»

i : D2---Dits H  és H  1101115
Residência; Eau Alossorn, Î*:M — Font !FM
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M A N H A  D E  F O R M A C A O
O presidenta cm exercício da I vdciaçu° Man.m.i «r 

Xalül ta'U:s os coiifererados tiertriifciites aos so*
du < ií, .Jb'crin' <' iíd), mm. para U;murem par-' 

, tt- > .- *n‘ -i! ' ■ '  ir*- vi i '.'muiliá, (immu-
I go, »ba F)
. .V? 7 In-ms havtra mis*a na Cã*ís flrui. xrçuimlii*sr 0
( café 11 a Confeder;ir*u( Caiéiir 1 e ai>*ix os atos *b* fodtime 
* na Jgreja uo Rosíiriu.

I’tïï vm ; lift ■ (ti* rrrr i'.o .'b rv' tsu l uuiuat í* * 
Executivo, vem tb‘ ser im-muvU u ;vn a o Tribunal f!■■* histit a 
do Est&ítâ  u ' ■■ ■■ v: -if- r . í ' ' : -  u mm! - .
pelo critério d-j í.-í-jUí..«:,;-. /- i-r.iiítiiiiiads'. ir.7:” :‘i- ’iv-i-

dc trinta:* anos (1- ó t > >a imbui ;*, vinir o niio á-a
quais, ĉ ci'ti'ù.aiii s a a i*. u,,,;..
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a , .1 , ” ■ i -1 1 : 1
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‘ I : ; it'll.* tip ■ Il”
■ m a i,' .i , r ■ : ■ i;
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' ' - MT'yA t uni a obia
.a l'.i'.■■.isáve) ,n, manuseio 
j '■ st s ■ a do direito e in -
'.'i.i .; li.iva - lis tu-s casû
' ' ■ MM î.’ il II (il- t i uditli-

-aitîo SK iti-politieo*.. Ml
iTil’ iHas, resolvendo, mm 
>• mb ti, i.ts que .> tu rom uns

nutrea de Maetií». Logo de[Mtil. lirlèiiatîn Ke^ioiiab eiu Cai* 
j 1:0 ino si ruintr, "«trava tva potiiïea. lJor ilti.i> >sista- 
ï *ütys, înj eleiíM Deputado f.stadu.n —
! l.’osigresMi Ccgisi liivt», ocupou rts lugares de rrino ivri f>c* 
erei-tr;*j e do U*i«b r do Gftvwnn. ''ua p.is,a^“u: P"t tqyrD 
;ms;í rlo Pndtf Cei'Sjtfivo loi assinalada pf ta protiftiirui * 
de sua aeio e st(it in! “î:ïèncîa. .

J \qufcla épm a, lintia ;mniiu. lia Palaeio da Juimueutt
lires, um:i esplenr'ida represt niaeào de vajores. ib' nieerts 

i multos deit-5 cgreív*s das academias. m>t;uidr»-sv a presenea 
f de Bruno Pcrena. José Ferreira. Ker^inaldo taiialfami. 
■João iei'liic, iïïoclrcii) Duarte. Francisco Solira'. bataci 
{ Fernandes, e o grupo íios velhos, dos eoroucís, bonu-o? res- 
I peiiàveis e sérios iokmi Francisco Fausto, >lartins trias, re- 
lintu Klisio. Jitamiim ('orlei,; .ïfr.m de Itrito.

Surai scssfio nienu.ravef fin i ’onçresso. a de de >'V' 
Viuibro de taiT ra  oualidade île leader. prumnu-M'u “« “V* 
le importun le dís-*nr.~o sàhje a sitaueai* pob 'i'i *.
Grande do Norte, cm que tiaeuii flelnie.u» a s»- m u 
desdc* *>s buiit'f", ueudenjjcos de onde au lad“ ‘ta maiona 
do> seiix iiatrieios vein m ail tende sempre tnflexiu'l «urtna
ûiLulu pela sua com-téueia, enmo s........ M itsor

Ainda nus trabalhos do b rjrlalivo toi reiator uo 
projeto du Fedixio do I’iihcsmi ( ‘1 vil e l omeii ta! do í slâtíc. 
o-iiuui/ado prîo Deseiiibarnador tlemi b no Fernandes, h'11* 
do por iïiiai. toiiMàn parle utiv.i ua iimeo^sio vit* pidoto 
do < odiSn (h1 Fini esso Fi nal, d* oim i i : autor o l)r>r(D« 
hai'Caiîor Teotii,«; i relie.

1 >.1 .Uu d t .'.n'̂ sitn de U île itovtnilo'o de t'*■-1* 
eu-se este tóiiie*» ; ‘Ainda e*'iu u pul.ivr.t n !sr. .toâo ticni <f 
d;i i'ost;i j us lit; e< m e mandou à tne si uni proiCto auter1- 
.’iindo n Coverno 11 exeeutur varias niedidns. no ’•entifl*' t r 
melhorar e desenvolver a industria ah*td*Hna. visado»» a 
uniformizarão da variedade Moco. o bcnefieíanienlo do I»d* 
dut« c selc^áo de seintnlcs“

Ainda sõhre o asMinfo, vintr anos depois, rnvtaw í*11 
, uméi iio tio lnt< rvt ntar Mario Uamara, um intimtrial 
dando o projeto 0 t divisão das zonas alçmloeirti* de Estait«.

í * Na itedaçao de A Hepubhea, ondí cstfTí duranir 
quatro anos, tj;i os mais variados ns »cus írabaibt». <n’ 
que tratou da mstruejo, d «  prolde»u das sem**. il»> 
úmidos, das mt-iriades e mstitnirées operarias » ltosprt»^* 

—  ” i - .......— ( fes. escrevendo a respeito de saneamento vwrat. taienw* a ­
Dos seit.v «olegíi.s, uào íoiam poucos «s oue ;iíoan-1 preclaeáo sâbre n mensacem governamental, temas juriíii- 

çaram pouieão de ròlevo « a  administração, nav funções c - , nosf e culturais. Num dêsses úKitnos teee < oineutariov »  F " -  
U tivab, nas letras e no déscmpi nlni d** itupnrtantev encar- posilo do hveo de l amora ( as; ud*i ALMA PATItlí lA '. a-

l í  M i M T O

ti or ittajmas daJiia, »ciiamrjas, .ihIcã me-um d.* lhes ler a \ 
. i'T,is.iitim;ão a>se^uratlo ês.sc direito, is::o ainectiida.

adi» e juicudo peio jurií>eonsii!to rnníerránen ra**i eqtii- 
; .[:.■ * 1 1. í u n t i l . ta** *> e s p i r i to  dc .ilistiva.

r ( 1. \ JI'S1I<"a é um livro que traça hojju^s a''i. 
its do Direita, analisando-o** eoni ri#m*o.>a .ético de 

. t, ji’ i ; r Ut* u‘, trabaibo de mvrito, no ‘ ulsamuuto *ic etni- 
ti ■■■, ■ s im .hí-v da íliència Jurídica do Pais, como Ubivis lie­

! batuia. Beitío de Fari». FenTira Uoolho. e entre nósT os 
1 »  *.!■m;i 1 M'Aviores Sdvélin ile Sousa e Silvino He/erta.
' J, 1'■ v r  seus **st:Mios s i i p e r i o r r ;  in ic ia d o s  no f a e n l -

‘ ad*’ d- Ihm to tn* * rara. nnaudo era seu |)ir* ((*r o Dr. To.
. -liar. Fompeti, uin dos nomes de maior projçi ão nas Iclu *
; ,1 u i Mila v ■atltiral da terra alenearina, vindo d com lui-los 
■ i.i! Fai'.'d.iiJe id- irias Juri d iças e Sociais do Rio de ta- 

Toiado. .i'.nda 1 ■ an ;-i cm mu* v- Lst <tia tinha eonnt Diretor (* Cmíde
de A lo n;.o Celso. No aio da assinatura do diploma do ba 
ehftrel João Vicente, p retint 1 o ilustre puUçrafo: ‘Onde
f i c a  t ssi> l u ^ a r .  M a l t  ins

.id’Ca, que iam sen í — N*< Rio târiuidc du Noite—, lambem ja se denoim'
iv l.-.i iUoo ti /.(to. a■ i ,MmI In'ih'Dtlri/, n*spotide n diplomando.

" R ' i ï j .  coin êsse nome, concordam os meus conhoeimrotos 
j;i-a”taÍMae", teria aDroioilo n lieseendcnte de Ouro Prrto. 
No et»; -cute académico, eu tir outros, foram seus profcisvotcs 
ti ;ut i ha id ' *T'i«inalista líodrmu titavio. c Alfredo Bernar- 
t.i -, g ramie ir. ilista.

gos na vida fàpjjça do l.uiic cJcs. heoi merecem um
l esivtro 0«  novn«s tic VoUUmar i ah aL, do Çfi^rà,
;n*ttador dc vRfttn cul taira, pro! esv>r d<- nível, universitário,

• "'■’liai
m. ;n 1, Utrillo de lima i'iVcin os <li-

diputado, senadot, miuiÿtro de Fsl iUo; Alvaro Maia, flftir? cota dc Aftricuittna. nue fora criado iu  admunstraçU'’ 
th dcst.tquc na polii ea c nas je»ras do Amadouas: Manuel lùuta de Sous» c que entretanto iir»  iôra înstalad»

Dc todo es»* tast» material da vida dc iiuprcn-vo. ba unl 
trabatlui do Dr ioao \ içcntc. nue apresenta trams de pu*

, c Rue foi divuHado m* "D sFtUDOFNM. . dr (ai*

”> lia o re ira to liel dns atj j *' antana. Juiz in O 'm to, en* lin lufi*/» ; José 
.  I »M 5 . I- " L .  ,nu .ir il riiRf.i : ad' Uftathi  de renome . Leopoldo Frijo

l. ira lavar caul sau-,ce a dr (ii;i);ÍStr;uln, nU‘Utav*i rtn Insl.tufo Uiblorito c

Maria Mac 
tUtencOHrt. 
(.eogrã rico

itraslleieo, o juriata iMacimdo GuimurÀm, ( iccru Nobre 
Machado, urjulor i’a iuruia, depois bchfctaaVo du Policia Uo

num íado para aqueles dias Mert er. (ambeiii, uma rífí* 
vencia partieULu, a strie dt eine« artiï'm publicarias. 
1M20, sob epifiratr. Politiea feotmama, un uue data da bv' ,llh

Tielrisnui, c abc foi divuHado 
co, em &-11-&1;. 00b o dtuH  

tGKDJ
('tr* . u «

. ... -------------- - —  - ......_ _ -URftlXTO AGXKJOLA" am ou. ele supere mie. "A * * " 1] '
ittts m miiiH"' int * *i< nidi .iUiU'i iU Lctr^ uru n 1MS11 i-Niu:* i iu\trMO rn ifm i *' » U’ti'r lirma, rom Iflrfn UUftÇào mîi i n - ■ f^tivrnnf^ mrïhor :ijwcpitmilof rom uni t

riTiiii;i;iftx ! oft***»» metropolitana. 2j A primeira nomeado do bei, J040* huncario, uma instiiuuùo d* xisdhi» d< mreantsmo ntrsm*
, <>m l s‘a*tu xiit.t .1« l«l‘. Promuti>r Piibllco d » tu ‘ i.ophs lercninx ixs, : urai|,, into»., *i;i ' i ' " » » '
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0 cinema e os jovens
As im agens da tela tern

paternoqne a txem̂os
Um cineasta belga, Kenri 

stord. acaba cie realizar na 
Europa uma dm, mais impor­
tantes raquí-tca .sobre uS 
influencias do cinema. Suas 
observações .serão publicadas 
em volumes através dos ser­
viço cb' divulgação da UNES ■ ,
CO Lo filin ç,.c catif pour spe . acOcs entre ns criam-a • relaxam os nervos. Vem o: 
et.v euri jiivênüics” é o no* * Storcfc imaginou métodos e j fastio.

! sistemas os mais hábeis <- Ver êsses momentos e ano-;

.1  :c atalha

Propriedade do Centra de ifôpreuü
me da obra de Storck. Qual . cam qim** de pé, ã* vêzes. 
a reação do menino perante; Atenção aguçada. Inclinadas ! 
o cinema'1 Quais as influên- j para a frente. Olhos fixos soi 
cias dum filme sobre a sua I bre a tela, e respiração qua-' 
VLda? \& v>tspensa. Passados os mo­
OS TESTS" í ;nciiL-os fortes, cla$ recuam,

Para observar estas ra- ■ «entam-se, acomodam-se « ,

AHOZVKRlo Grande do Noï .e — Noval-*Begund*..feira, 1« de F< arm »

RÍ^ÍKE 
í CO — t

1 , :  t . ' j  4 •1

joapascs de poder fazer etam- u t- l.s  — a li na escuridão da !
I reso contro le sobre as e m o -; -aia — é m u lto  m ais im p o r - , %'\r 

ções in fa n tis . Um dos m a le ' tan te  que c riva r um a c rla n - , § 

característicos ê o “ u -s i” de ! ça dc perguntas, inquiriçõe*. 
"V iggk-” . Os adultos, apôs c ex ig ir respostas, opínlóes, • 
ver um lilm e , devem i r  p a r a . . I r .  Suas Íislonnrniíts jã  nos 
a -a la  di? projeção examina? [ disseram tudo sobre o qu e ! ^

i . ■ &*•*-
atentam ente as expressões , v iram  na te la  ’. r
da.s erínncas cim &nte a í n a ;
OBSFRVAR ' O  RISO E A  ANGUSTIA

Pç vem prestar o m axhno observações ç ;n { it
lo r.ten^at} por a como cIc í , que a ação é m uíe > ; ji

reagem aos mementos p a l - jmalíi m ip o r ía u te q u e u d iá -  
:>itn!.eA e como sc m jn ifc .> - ■ Cuia in tr ig a  clara, co­
tam  umas com as outras, A  ! nas movim entadas, agitação,!

Brasil"* o senador Melo Via 
na, que vai fa^er breve esta
çio de r' jxuiio
i <■.««■ F«m i ■!■ ■«— — '
\ VUZABE T>E UMA £ 0 ' 
0'Ri;ÇAO - - PEIPING
PARA MOSCOU

H O N G -K i.N G , 17 —  A a- 
aí~ade ídno-soviéUra tem 
■ma sn direção — Peí/.n  ̂
ara M . c u.
A . iíK’La de Noticias da

| EÍ.UVU China comunista,- ui- 
arilv-.r-ção u íic ia l, in form a 

| -ué cerca de 20.000 cartas ú< 
pmizade fo ram  enviadas no 

i passado da China narr, 
tossia. Observado;-'s bem 

| i ■.f-rmni-e de^ta ri<í'1'!e nãí 
■. lembr&m de n e n i.-.- ia  ln 

í orrmvção de c a r ia i de am i 
Senador Meio V ia n a , ( ade da R "s L a  tia ra  o pavo 

R IO , 13 — Com destino a ! F r^.am  eles que tais
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[ Araxâ. deverá v ia ja r, no p ro ; i Jacôes un i-d irec iona is  a - ,T.r.neas riem cuoram c I confustu dc per soas cm ce- ‘ . , ,
 ̂ ‘ "  c * ' = ' xím o dia 22, acompanhado a v e n ta m  m ais tv-b iüo que

.tevaidam nas cadeiras. F i-  i nas seguioas provoca m u ito  s dc 5i;a espowv em um  t io s > u.;, ’ dc a China. O
i —  ...— —i  _____ j nials angústia e riso Quet Bantíeli^antcj da "Fanaic do)W/m Jc  ̂ r,»cr?iomda

-> J‘V

B antíc ii-an té j da
qualquer conversa. O riso é ! - ■—— *

; demento de importância 
j f ra ésses estudos sobre u per-1 

sonalidade da criança em 
, relação ao cinema.
ANIMAIS

[

r.. ■■ * "

; f-./r-j

vex, i.M uinou que r?. senar.s nioríeins t  <rtUbar*.!i. 
passada <bratt) abatidos três Além ' afia-
avfõev f  ̂ é, o n »  da* eesleeSaraas ocsfaabu-

ã-nefo ** o*rda^ e > ças com m  emmaistis nu*
■ ■■.- IM3TW 'r- '  frente« «entrai o oriental

m, em - ma» «s*a» opeffmoftea tiveram
r- ■ « i V »  . oouca importância.

. n*ra os ih*!*a b?"'> Na mar, i r  :io»t■  ̂ ♦

c*4pc» to ^as f r  * . v “ ■ oa^loi dc glierra aUada« oon
n * ^  9  V ,  ,  -  I - * T » 1  n r a f t r  f *  ’  r - . r T t /  ,

".rar^âaa, cidade eos' •?
-'i- *3nrfies e a In fan tirb  que vem

0: i4or ,1 vtTí*r?»r- na*1 J: 716 dias f'., "■
r*-!« co?’ -■■■-. ■ ■ ■ '

J o '  . 1 . ■
' I

- l i a n d o  **r ««rero-.-ív
)»o / • » •1*‘ :n:-

, Í * .  íur A* ■?. ,»-■ T
’fan lr»-* r  taucue* penetra 

í ;.h  t > tre*" rt’fi’nmetros a 
Jentro dav uosieo - .' ‘ r r  
«velhosA »*;- on íe •
ram f^rtífi^acV-" ••

■ l í *  1 '  ■ > .

>onelo, nr
F ♦ J VT * * *>
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r lí * ». .1
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e s t á  b e m  d e  s a ü d é
LONtiR-rS. l;I -- o'»aram ; ne rab  do re i, fo i para s u a ’ Os espectadores jovens a - 
eoiTér s;,v, í; m iiu ■ csú ic rx i;i campestre d ü  doram  os f i l i a s  que apre-

■■■ ^do d.- M'ùdc do p r im e iro /t ln w tw o ll Manor. em W e n e r1 sf,nLani a n im a i cã^s g r t i -  
" " d w  0  no K or.l, pretendendo n , paM arlnh05i ^ . u

j  e^sos inslsten ah ílea r o f im  de semana,
. -umoir." f  . i- i ir í rn d u  : ã passado sem qualquer nhos- IVI° 5 exigem uma con­

I: , que o prim eiro  ‘ novidade .d ição: que o enredo term ine
!i ( r .v t io  imíC ( À t i o s  fu - i  favaravel para  os b ich inho ;.

«ü &IV î»-■, - » ’ ■*
.^«ÎÎA\J- ■ 5
'i

A

i  1 N,'
%, «, ,t. *. ** -

V , H-»'** -i
' AA  p, " à

X  ^  :4

:-fx-
i««. ?"

‘ir

j *

: V
î:>:_
.+>jr

rr*

• . **S. v -■ -•.
/c • ■ 0 “■'î**-« *y"-

\ *  1  %& V?.
D - -

3Ü 1

Or, tratores adquiridos pelo 
Governo do Estado

t O f. tc v r ; ; . d ■- r? - ç do. im  rom  os spy s * n ip lem  en : os,
*iv"V:n-’Mio àu n.-ivivi.unpp.' bem como outro tra to r, tam 
to di- Api-' ;t:'r,va 'i.tyiüa de —A llis -C ha lm ers” . in d-do

-1 > ...Oi? ,
í'\ r  t-.i-A vi cn- 
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CENAS DE AMOR tps. o .m.v o . ■ Ju r.a-no

As cenas dp carnificina KubUschck. declarou: '‘Jà c 
violentas e estúpidas n i t e m n o  rie lîannw lociu a a.;-

< ton c * t  i IOS.H.J a r t  îdo
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' ■ ”  ■ Nesse mesmo dia. ?0 do „  o*.* t «•‘•m*' * *' ^
tw .»  :: f.; ü M iim -  curn-nte, ás 16 horas, na sé- c cievem ser ei1graQada par | H edoraR  E, Sp assim proc

n.v.íi aos iavt’j . - U j iT o u «  se de da C arte ira  Agro-Pecuà- não en fas tia r o pequenino ’ j çlnVJa poderemos dizer oi 
s: rfvcraa i. ia, i . r i ; ; .  dc- r ia  do Departam ento de A - '  I , ■ * . - ,

vido. na Ua ,r-iia à c iu -P ío i  e r icu ltu rn . á fiv. R io B -a n - espectador. | Minas esU na posição de s(
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con- 

'omnanhei-

^ . a t -,
fer*--
ti ­
-, ï

.ir;» ten ta r
 ̂ o,,’ - „ í -t

.... J .

provocam mais que algumas
, t ‘.'or,Ví'c.í’iido e.vííu-e;..-.

rcacoes. Eles rao tem conta , ... .„- narp- r:. -o M:r.rt..; pura o
rfcervr. d c, Falado? Unido I W.D. equipado com um a ra - t0  com essa i ‘ealiriaí' c 9U0’ R rus il. Por is.o eu 
r* ’(.‘r Cá“ iicr ânvmbciem u i dr> de dnis discos, serão p a s - ’ dia

‘ 0 ,,si.n,!lni.”ü i : • PlU' d?hSSSiriU,. .  » S- 4 . «m or r to r e -  ro» « „  p-rtWo. «  úm tr«- , „  .
cctTi e u ii!-.:■(fittre-f-, - 'á';--iv- tic m ite n e lo  dos tra tores lejaadas a um segundo plan.i. 0:1100 PrnT > <l ue rc>1 e R
m-eí.* ; jyp.«'r mflsni.i tüii ?n dn ............ ;amptiícõo de sr "̂  quadros --ç ;0 t « . n

■e r:^o 1 *-~rmos K-^Vt^.k
ra a presidem !a d-» Renúb1! ,

^  ca” .
' l id o ” .

criança ^obra no inconsciente, era que a historia do garoto *”  -

do íilme err, al a :u?, v  ’
a um técnico no assim j ja multo que se discute a ■ angustiada.

1 il,J urtíximo bre o p lano de lub rificação  Af> (üucadcr. o im p tu ta n - ir iiluénc ia  do cinema sobre O exemplo da fam ília  c ^
o o que *lcu du niiin- na .. -r ... - .> . —*----- -----  í* ^Ci-.

t-iua das crianeas.
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. . g r icu lt
./ia  diiíuielf. !> 'pa! íarnenjo. co, n. 180 os técnicos desse REAÇÕES

A -ma emri-tra u--;. i r - . D enartam cnto, bem com-? os ■ tr
i;or, riü’‘ -;-;e-n
t ■ .,lVÍ-ií -T f'! r.
Î
í.

üáA im a da COBRAMA fCom nanhií' . As reações duma
.iv tá -iá íi-í. :>\ ()m r-orrtü- iu a s iic ira  dc M am unário) devem le r o m áxim o intovês- iv i f i r F N O iA
"Iic riitra i.-ju  mi Praça “ A li- darão exnlicacão m u n id o - !  ' ‘ '
i^ to  Fovítí)!‘ ,sas a iodos ‘ s presentes so- se Pa la  um  teemeo no a.js\.n j j a m u lto  que se disí

♦ *ïi: ;

de o nmmitencáo do,5, rludâda;i if), o p .u jariam eiüo 
A..-ard! ,ir.i Viir- ama con- fratores.
; ' r-e-ac r^-;u-iunados
. a : T̂ -â -á -J :Vip'.Wn  ̂ omnnicacãu »os lavradores ;

ro . a  conccntracao. ouc inscrito« :
’ ’ 'ín ii.t.,; ; - , a t . iT - ,  i ■ \i s*p. - ' o  D epartam ento Cbí A-m; - 1 

; <f'  !7 i:r " ! L-ultura r.e d ir id u . ix -r tr ie -  ,
■moii'.trru- h» prat iva lie  grama, aoü ae rtn iüores in«.. 

t , i r r "  -’dam tiid * m vitos eO!iim .ie:avto-ibes as
f~>': >•• '- a .  ::d

- i „  i ^  f

d * <-or - p iov id t ncnii > que sera r * < _
m •: • c.' ; “Quin- madas no dia 20 r a sua dr-* - “  cinco-

1 ; a-   ùn dr, cisão de comprar a en tre ra  ° " 0 na Tcheco Slovaqun - ,

a ceiiquência infantil. E es:.A cie importância para ai 
Aquilo (liscu^rão tem apaixonado vens. Mais importante q-v | R u s s i a  

.......... . ................ .— “ muita gente. Mas a grande qualquer cena que êlc veja i
PõrS6C[UÍÇáO r©* lendér.cta hoje em dia é txào iv?s espetáculos cincmctogra | M '—GOU. Jr O û
I » - t'xcgi-rar mais ns coisas como ticos. P o :tanto, que pensar? -Pravda traz um vlolen.o e^
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de?;, e mesmo Como ag ir para  com os j o - i to r ia l contra c’ ‘ nr> Z’*1'’1 
Noticia sá, nara-ítus e sabotadores dasi
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C E N T R O  D E  I M P R E N S A  U
Séde —  Rua Dr. Barata, 216 —  NATAL '

PreaidriUe ■ - OUMPIO PROCOPIO Dl MOURA 
Oerebte — VOLAUDO COCKNTINO

% r ) P f » r v
P1ARIO VFSPFRTIN1 

(Circula desde 14-7-1935)
Diretor — OTTO OUKHRA 

Secretario — XAVIER PINHEIRO

T E L E F O N E S

(nreçRo 20-70 — Gerencia 12- «  -  Redaçfte 12-23 — FroMeceia 1»-P« 

ASSINATURAS VENDA AVULSA

.

Ano .. . 
Semestre .. . 
Trimestre

Cr* 150 00 
80.00 
€5,00

N. fLtrszftdO.......  Cr* 1,50
N. do dia •• i.w

í

PUBLICAÇÕES _  TABELA NA GERENCIA

R E P R E S E N T A N T E S

RIO — A. S. LARA. Senador Dantas, 40-1,° andar — Fone 22-5ß: 
b PAUl-O- Raul Caasainayor, Rua Felipe de üitveire, 21 C ° aud

Fune: 2-9873
i **f-V

OCIEDADE

Papéis e boas palavras
O T T O  G U E K R A

O TENSAMENTO UNIVERSAL
O Padre tem as chaves dos tcsourrs celestes; é c  

que abre a porta destes tesouros; é o homem do fcom Deu 
o administrador de Seus bens; é tudo depoii de Deus. < 
Padre é o amor do Corarão de Jesus. —  Cura d'Ars. 
ORIENTANDO *

Na primeira semana de vida. é conveniente vacina > 
as crianças contra a tuberculose. A vacina B.C-G. não : 
presinía inconveniente c protege as crianças contra a ti, 
berculose o outras doenças.

Aumento a resistência cie seu ruhu cuntra a tube:' 
cuíose, apIicancL-lhe o B.C.O. nos primeiro.; dias de vi
—  SNSS.
RECEITA DO D IA

Eis uma bca sobremesa para o verão; ene’’ a for 
nhas apropriadas num sorvete. Cubra com susjvro b*m ’ 
titio. Leve ao ôri.o quente por vtn cu deis minutos. Sir 
logo cm seguida.
FARMACIAS DE PLANTAO

Farmaçia Medeio —  Kua Dr. Barati —  Rí br ir 
237 —  Fone: 13-15.

Farm -e a Rio Branco —  Av. Rio Branco —  Cid? 
A la .

Farmacia Central —  Praça Gentil Ferreira —  A!
cnm.
FÍÍO_’ : i  \ DA B. B. C. DE LONDRES PARA O BR V"

Scg".nda-íoira, 18 de Fevereiro; 20,90 —  S u am  
•’ as N flKr'íi*, *0.?5 —  Rádio Panorama, 20,25 —  Rcsur- 
dot? prr.sramas da r.oile, 20.38 —  Boletim Industrial. 2\
—  P. “pouse e Escute —  gravações, 21,08 —  Noticiário. 21.1
—  Comentário ru m in a i  sobre assuntos soviéticos. 21 r
—  Fim da transmissão.

Estamos agnra nos deliciando com n leitura de um 
ilvro multo interessante E de au t: ria do sr Costa Porto, 
de Pernambuco, que vem assim confirmar a justa admi 
ração que já  tributavamos ao sou brilhante espirito.

Intltula-se o livro "Pinheiro Macnado e seu tempo’*, 
mas começa com um estudo multo bem feito ^obre a 
nossa formação poHtica, desde os começos. Ha um lon­
go estudo sobre o cotvnelismo, que o autor detende. 
Reconhece que ele, pagando mal ao trabalhador e de­
pendente, constituía, entretanto, o único sustentáculo 
e ajuda nas dificuldades; dava remedio nas enfermida­
de.', enxovais n -s  casamentos das filhas, mortalha nos 
enterros, roupa usada ás parturientes, i; para a crian­
çada, emprestava dinheiro, vallsavn títulos, garaut.la 
rompra nas casas de comercio, pondo-os ainda a áíiIvu 
do terror dos destacamentos e volantes, tiraudo-uA da 
cadeia quando a “aguardente dc cabeça” os levava a

^í í í í í í í s í í p s s s í í ç í í í i í í í íW í í s s ís s s í í í í ís j í í í í ím ív í i í^  ■ -V; * ̂ *{1

A G E N T E  V E N D E D O R  8:
Conceituada firma distribuidora das melhores $ 

í* • ibricas dc S. Paulo cm artigos ile casemiras, linhos 
*;a sua importação, brins, roupas brancas para senho- 
as. roupas para cama e mesa ,ctc„ procura agentes 
lônras para vendas diretas c particulares pelo reem­

bolso —  Da-ae preferência a quem tenha prática c 
j possib ilida de dc trabalhar cnm freguesia selecionada, 

por rc  tratar dc artigos finos c dc lei. Paga-se b«Va 
comissão. Cartas á Caixa Postal, (>. T>19 —  S. Paulo ^

praticar desatinos nas feiras ou nos ton;' nu.; c mara- j \ 
catús de fim dc ano. . . i *

Ainda hoje. guardadas us proporçoes a c cia nao «*
muito dilem itc, ... ,,

Costa Porto estuda com seriedade c senso dc eqtmi- ! 
brio reulisu*. o íenomeno da nossa vida r , ;d .'ateada 
dos homens. Naqueles temp s reuuiuáH. a u'v ictaic da 
Métropole sc resumia, mais, cm "pape.s c b 
'.■ras” .

Iiojp, c certo, ha mais alguma misa. Checam estrn* 
das. chtgitiU escoiíts. mas ainda fali a çu;,kt ladt*. i- i 
mais panei e bua palavra do ac- o «. m ly.vor 
mcr.i ('ei c;rii-: 1. K nnr íhac* mc mo o ío ia s  : ,;>a coo-
linua sendo < ■; .nuui" “o itometn . C-uia r<‘d.’O tent "o 
homem”, n “ualrÿo". rti*- rerlamu. cm ‘ r';--. ( ‘ u K '1* 
t*M*ãít, a Jiilf'ildadc C-Ciioral. M 10( c va'o -H’!"' :>i >. 
o «leitor de cabres to ainda co n in ú a ...

n\y

S}

% ■ ik>
O

WILSON GURGEL CUNHA
C U N K A  D E N T A R IA  N O TU R N A

TERÇAS E QUINTAS —  Das 18 ás 21 horas 
AOS SABADOS —  DAS 11 ás 17 I •
Av. Rin Branro —  638 —  A —■ TIATiil/t j *)\*r

ESCOLA DOMESTICA DC " i *

NATAL
ÍVaPD All^listo Spt 1 . j ... T* j, a... ;■

Aviso p:ira *
't

ATATU1CULA: :t pnr*;r ílo Min ;>:>
r o  dt1 M és H  r  i :í -  ! í: '

n EX-UWFS T)E 2a. F;:<>ca: a tiavíir i1.-) <*i.» !! ;
Í N  '

—  Somente dentro destas conüitões.

Juventude Feminina Católica

Cooperativa Central de Credito i 
Norte Riograndense Ltda*

(Ex-Cttixd Rurol e Operar;© de Nata!)

ASSEMBLEIA GERAL ORIHXARTA
Z\ CONVOCAÇÃO u

De acordo com os artigos 3á o 3* dos Esíatuío-, 
são convidados todos os associados á Assembléia Ge­
ral Ordinária da Cooperativa Central cie Crédito Nor­
te Eiograndcmu' Limitada, em eonvcea^ao, ás " I j j j

r a .....................

tï
P ia rco

j; EXAMES DF. ADMIS-'.3'?: n,. I V :

Vv\
Quaisquer outras inftmvirfVs }

j . prestadas na Av. Dtotí̂ id. MJ! —- í o»-h* J> í; 
 ̂ ou Av. Uio Branco. >t71 — ïTiv i:t:»

* f /V / # Í*í ̂  jÍ 'í V/V //. *  * / A  /  /• ■ r  »  -

CAFE '  R I O  GF A K b i
i  7

RETIRO DAS MOÇAS
A’ exemplo dos anos anteriores a Juventude FcnV- 

•i Cat.õlif*o dc Naln! promoverá n _s dias do rarnav-;’, 
' ‘násio Nossa Senhora da^ Neves, o Retiro das Moca 

A JFC por nu.sso intermédio estende o seu convite à 
dacíe ^ m ín ^ a , afim de partícípar désr.cs trc$ obrn- 

■ dias de rtíoir/mento.
’.s insçrUÕçs deverão s*=r feitas na F~rola de S e r v ; . | ; 

.1 t.ndv funciona a sá:le diocesana da J .F .O ., á A- * 
iai (esquina ce.m a Campos Sales, ou pelo telefona 
com Rainnmda Faivo.

; horas de 23 de fevereiro corrente, ra réde da f,v‘c<d-i jj^ 1Í.
| TcviCro rte L.'onierrin do Natal, á Rua Jiinauríra A*- s .'í f) propríetarVí do f.ifé  Ríi G r “ 1
â rrF, 3r8, p:?-* *̂i>vir a irü nu da relaíorÍD ï»e*.(îr::t |- ! || ,JiSt:ní;> frí?:üe/ia. ç*;ntir.iií :

■r .br? as to -ras dc Í9.r»l, dePhvrar o balrr? = t a j J  .,:r,f,(ví vn —  r :íd? 1‘i t;v ’

íh n:;-/ -il- ro  ’ o^ v'r.fj Flsrab prorrd-r a r h v v i  de^ ' 1 pr ín;,H. ... huito 19 : :n
’■ivoiv.r oiÇ ví^  a-Mintoá de ínferesse da Coan. "a- í j '1 ;1-(l f ; , 0 .,;i ;ií> ,m * ii;-> r-n -

’̂va. |j 1 j? j*;n v,' "-fir i{\ lílft e íd M>i »no-'■'1 *' ■
Nõ.rt coinnarrcciUlo p* !o n-.e -* ■ ;;**■. | Ç' j;,., )(4* ,. ft p; }t‘l  ;; - -

r*/ ro total duc assoc^dev, ■ -* í ; - : ” -t. <’* ; 1 < ,if - v :
e r i - * 'o  " a r a  o d ia  2S, d e  ã - ã ' , ; o : “;' t ?.í - t j

ut r r.tmjcro.
'  f

Va ta!. 13 d" Fevereiro íh' r ;". t

ro
ÏM

I

é*
JP

'i.'* ir>vi
—trai »NOS rfOTE: j ’ .ones, reforma;« *

"HORAS: I Militar.
 ̂ lc íP Wanclcri ?y, cx -! —  Dv. Gm a r *(To rad y 

rir Olavo V^andsrF.j. civil em Fort ale:
V. ‘nn*ti0 dt> D .N .O .C .S  ÍSENHOirNHAS:

■;ha. j Maria de Lourdes, filha F

DR. EDUARDO CAVALCANTI
MEDICO — OCULISTA

^re^entemente nesta Capital dará çomuUas de 
' á - 11 c de 15 ás IS no consiilíiírfo do Dr. Hermrtnee 
r Cva, ã Avenida Rio Branco,

For cima da Loja 1399

Miguel Ferreira Nct^, î’rrviib uh v:ü  * :>i í í
Fivuieiscu Ollvt'h'.i Nu.Hj, G* í ií,-.:. 
Tetlro Augusto ^ihü. ; t uj M i r;<>.

! !

; ii
i
i .

Humberto Gençaivoa Ba'arre
C in i r c i i lo  í ) r*it(.i* : d

MuiiCr —
i <■- -r i* r-e ’ 'íi-bTiho. esposí de; v ird l o F. Lopes. í

rnWr* Fsrfceiho. jjyvrivs: I 'ZDOC
-  "o-rnb;:; B.i3to- cií’ Cav I Fernuncio. filho do ma'> : J 

" " 'o - '1 de Mivupl L j sçvrr'no Raul Gadelha. - V Q

z>o<c
-IV

_______ > O C T v T > O C

DR. RAIA1ü?4D0 MUMES u

í : [  Kdiít-io MuiiCr —  -V-. lïbf !ítn«í —  L-.
ij  • 1 dar —  telef. 2ï-ît2 —  1 >. t : « -. ï í ■ * r : * * - 11 :X !. >t ■ ­

I
•lef.
A noí!e •>;i* '  ' »'.re

n :V Cm , «'Msidí da Força Policial do E s T
..one.

— j
taclo. i ;

i-1' :‘ 0 Fv x i i
■'"•i de Solon
>1 ■ 11 1» t

O  ,
-\ i

f’a ’in 'd fi finos ho?e o .'r -<Q
,,n?n Rodrigues, v'

lo Grande t \ îrl " ’"ente dis Escolas d » Cen-
«

te
SENHORES:

c*'o l-eão X TII c Casa dc D rt- 
j "•mão de Na-ol e nosso cvv.

3,c

8M IOS, o trv in os , n a r i z  i : g a r g a n t a

CONSULTORIO: Av. Rin Branco. 623-1 c andar 

NATAL — RTO GRANDE DO NORTE

r ^ o c r :

r;1“ ; n: " ir

T>OC J>GC >oc
Te;-jt“ !,e-Co.*cn-il Ocnésia1 ‘vade da “Tribuna do N one”.

s J

*
Ç ­
*>
**

Retiro do Ccrr.aval de 1852 j;
i  ABERTAS AS IXSCRirõES |
“ . . ò
;í A Acao Catoíiea e a i'ç îeraeàf* Hitiia

T1:* d «’s! a Dioresç ;r.i-ain cue já se acham abertas as ÎÏ
sr .

nscricitcs para immens t ra payes que desejem pr-rt«-

rf 1 . . .  .  TS - 1 1Ac m;n-.3.raçco i.cç iona. G' 
iRio Grands do Norte

! : îOCRSOS Di) r l \AO (ciiumos e noturnos . ; \

Matrículas abertas ntó 20 dc fevereiro
Aos íilhus rle romeví1;..;■dos ç ç.tndídatos a emp»* 

so, entre 11 e anos dc ; j.?dc, o s* N '. r  prc-iüreioç 
nps seus cursos, os çnnboci;centos iiwltspcnvivcis á ini 
fiação no foniçrt ío, s tvíi do, lambem p;tra uh ç;m 
ilida tos á admií-váo v~o í pi >i Comnviat Basic«», ofieia!

Otíma epoi í ííiúd '.■!«* « .ifa o- t ^vh -cs «(Oc 11 
nham conrlutd« m í ü i  <« « l-nario e desejam cncam*- 
nliar-sc para ;ís atic!,.-:«;. . <,n«erc',iiv

M 3 fri< *i!'«s itic■ ■ ■. iif t.rnpíi I crdar iNabe: 
fíondim Ba»!*!■ (* «? ; 'o ictr.i i,- f m--«*- tle l’ i,. 
íiciiritc\ - t '1 . «I- 1 ’’ *•.! cm  - ( \M i (i;ira «» Cut
so de Apici:íJt,c«í:»'-m *■ rt> ar.n.Mf 1 um tMnaí — ( A l"  
—  2 ano liav.íí*. t » * o i  ■ tta> i(«eis a p.ulir <!as ) ’>- 
horas, e cm igual imraiio. io Grupo L>c««[jr "Frei M, 
guelinho” —  Bairro d<» .Va-crim. pau» os ( ursos d 
AÜaplaçào c CraiU-aui s t  e 2 ano

O SENAC v utm (-. t̂•t^^^eão mantida pdo to 
mcreifi. pura o coimr m iM> i ^m m  i.irm.

' ■par do Itetirn fYehni’«  do Camas aí, a realG.ar-s« 5 
ninte os dias 23, c 2« do corn-nfe ti.i Ctd ■ .*?*;* N

"«♦o An'ofiio, ne^fa caollal, ;i
Os int« ressados p i Î: "ão fa/rr sua tnycrií áo c 

Ji ãrr rouiis'.per in ío r iu a c ■* rui sclc i i i .  I V d r .* 
rana. ã av. J munie ir:: Aires, fnréitio ila Escola ' -c- S  

a de Comércio dc Nata ! i cum n  i r. IL. m tí i to : í r- ?' 
’ no Lira, na Coopera'.iv ï Ccnlr d de Crédito, ju; rc. ; 
? a o de A tíRDFM. na cédí» Ù A  i  o/ijiregação Maria- t 

| v «lo Alecrim (prédio do Circulo Operário, anexo ao ï 
í ião ParoquiaO ç uo C«d >anlo Antonio, *

Nal;=l. í d: 1'cvt rciro «le 19.VÎ t

"uo -■ Tr.vrc..! . . . írui"
puii; i'. :i ■ ■ t UI i ■ . . ■"

, :'.'v ïitu (.citip' ■. >■ ,it c !X = ;.
Q 1 dc :uv N'c.'af’ n
n ; :i molioia é M.poiv; ; i'ri 0. ■: 

!v.;::vo, ‘■y ivindo t;c 
—  j  ' p.cssrc f -.n (-„ua :v< iaiil; ■

: real), a :■ i no rí ni.na ò:
: ; " í ( à;:;; '•"l A *U 1 f: 

■iiMiõ/a. )io;' cxcmulo. O u' o.; 1 
huaaor nrv.-o àin-ço . A;p-

SÕO t ' d O ï  CCDO : U'O.S :.i- 
tj ia1 riulícia ií:-.nu ■ (!o r . ;-

I 1 C f - U ’ ‘  1 ■r ’ t ’  l - : u  •' : ' n - à "  1
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OBrejuí levantou g I Torneie HOJE R E X HOJE

Inter - M unicipal sem  um a derrota
Vice-campeão o Centro Esportivo e Atlético — 
Resultados dos jogos de sabado e de ontem

l; i:
ríjv

.* usgiäK'nua;
na noth' cto sa­

: nn tardo do ontem,
•1 - -vcjiff! hcimartino, du­

ra n aos cbsonrolar
dn;' nltimoy jogos do I Tor- 
r.?í3 Jntor-Municipo!, pro­
movido pala ANh No netto

boi até do madrugada, tu­
do isto porque o Centro Es­
portivo queria incluir em 
seu quadro, os jogadores 
Abel o Pernambuco, como 
que não se conformaram 
os mossoroenses, que Ge­
ria os adversários dos cil*

Po sat ode, ti vorn o-, fute | v i-celeste c. Por isto, a  tur-

ma de Potengi não quis rin 
trar em campo e depois do 
multa conversa, conseguiu- 
se chegar a  um acordo e o 
jogo de Ceará Mirim, que 
seria o primeiro, Foi dispu­
tado em segundo lugar* 
iniciando-se ás 23,1S.

O  certame, teve o seu

desfecho >_‘mpolgante u  A campanha dos "gaviões" 
tardo de ontem, quando <:t ho Torneio, foi verdadei- 
turma da mina Brejuí, cou ; t amente sensacional. No 
firmando o poderio da sua nhuma derrota ou mesmo j 
equipe, levou dc vencida ! empate, conheceram os i 
ao conjunto do Potiguar a o ‘ tricolores. Colheram três v i , 
Mossoró, pela contagem do todas magnificas, sendo i

Matíuér ás 15 30 — Soirée ás 20 hora.5 
GKER CiARSON, WALTER PI DO EON c LEO ORNN emRom ance de um a esposa

« O J E ~  a l u i s ' ..... H O J E  ~
Matinci* ás i;> 30 - Solrée ás 20 horas

O maior “trnpíilbao do ri no ma. rriandu as mats oompl»radas"situa^«f5 1 
dentro tie um hotel ! ! !

CANTINFLAS e JACQUELINE DALY A emHotel do Barulho
Mais uma comédia com Cantinflas.

2x1, depois de uma parti­
da arduamente disputada.

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A LC A N T I
a d v o g a d o

Escritório; Rua Acre, 55 — 5.° andar —  sala 507 
i FONE: 43-1398
t Residência. Ru;; Hilário do Gouvêa, 88-ap. 302 
f FONE: 37-4862
í RIO DE JANEIRO

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

. entorto c Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo­

ne: 23-Gi — Alecrim Natal.

0 T T 0  G U E R R A

A D V O G A D O

Escritório; Rua Dr Batata. 216 — Ribeira 
FONE -  207(1

ó . id;*ncia ; Rua Jo;>e Pinto. 277 - Cidade Aí ta 
FONE -  H34

1

* U-

KV2P

C LIN IC A DE C RIANÇAS
------ D O ------

D R . F E R N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA —  PEDIATRIA 

Consultorlo e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás l i  e 15 ás 18 horas

D R . O L A V O  M ED EIR O S 
Doenças i a  pele e sífilis

que? a  cb ontem, principal-i| 
mento, foi a  maio sensacio­
nal o que consagrou dtti- 
nitivameute, o conjunto do 

| dos . Tomaz Salustino. Em 
! sua luta pelo titulo, o Bre- 
; mi marcou cinco tentos,

_____j enquanto apenas uma vez,
' foi vencida a  süa mele.
I Foi meritória, a  conquism 
j do conjunto de Currais No. . 
jves 1 È

Como vica-campeão, da.:’. ! « í  
si ficou-se o Centro Esporíi-j 
vq e Atlético de quem poa j 
co se esperava , em virhi- 
do revés do ultimo dorrr.n- ] 
go. Todavia, os alvi-caíóc í 
tes de sabado para ontem, 1 
tomaram sangue novo j 
conseguiram as maior? í

São Pedro — Hoje
Matinée ú> 17.30 e Soirée as 20 horas 

Somente soírêe ás 20 horas

TRES RAPAZES DESTEMIDOS
Grande íar-we.st- 

com DENNIS MOORE

Q U E  S O F R E M  D O  F Í G A D O
A

oa*(v a» clinlc» dermatológica do HoçpltM Hiuguel Oouto"
Consultório: — Rua Ulisses Caídas, 88-1.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64

D R . O L A V O  M O N T E N E G R O
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDITLAS ENDOCRINAS
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes. Reumatismo J

METABOLISMO BÁSICO

CLINICO DE jftíULTOS E OtlANÇAí? 
Consultório: j Residência;

Çel Bonifácio, 222 I Arnnteia Deodoro, 690
Telef. 10-82 Tfclef. IC-58

------ N A T A L  ------

O S
t  *\ Sabem como são atrozes os padecimentos causados pelas 

perturbações do aparelho digestivo, com o enqocqilameu« 
mento Uo ííqado e consequente prisão de ventre. As

P í l u l a s  do  A b b a d e  M o s s

Com ação direta sobre o fígado, estômago e intertlno, eví-
•>*

tam a prisão de ventre, descongestionando o ligado e normalizam, de modo 
definitivo as funções do aparelho digestivo — —-----

M E D I C O S
■l*

U .  A L V A R O  V IEIR A

« i Misue! CóHt«
U itU iv 'í,\  o ; ItrtL —  DGFNÇAtí DE SENHORA»

hpfi‘ >)(“ í Mun-u ( imrçica m» ïïuspital

)  FT.ETUICIDADE MEDT.CA
; ■’ ■vuhr-ríír .... Av. Duque da Crndas, 198 (Terreo)
; .Mir.hn — 9 sr, 12 Tarde — ÎS as 18 horas
; Fone: *2-81
i , Avr-Mda Gctútio Vargas. 704 — Fone: 14-23 !

j .v 1 I L ... -lui ■ 1 :

D O ^ IÇ A S  N ER V O S A S  E M EN TA IS

D R . ono JU LIO  M A R IN H O
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CCNSULTOKIÖ :
AV. RIO BRANCO, 5?!) — I o ANDAR

vuoria 3 do certame. Sab ; [ 
do, fcatoram ao Potigucr ! 
por 1x0 0 onfem, ieaíirc. J 
do "coelha exibição, ’ !a ! 
varam" as râpazoa cto F ;
Sebastião de Nova Cr o - j 
por 6x2. Fcí o quadro j 
?CPsuo do Torno:o, 
psputar a  finalíssima cc::. :
0 Br Oi ui. m as...

: O Fotiquar o o S. &.=■;■-:i ■
• ïjc. ' hogararr. nos u! . .

‘ : . . Junto da tona c d DADOS TÉCNICOS DOÄ
j Baraúna, que não cone- JOGOS 

! j  -ir:iu uma única vitoria. Salxidc ■ Brejuí ï x 
' 0 7C(;rção. sim. i-orquc | Sebastião 0 - Goa! do Gu

.-mo»,Art onV-T,do comc um | MOí a0;i 20 minutos
lmoaroGo pc: j íempe. Jut?:: Eugênio

? rand rs venerou, maca.vse Silva, :io 1̂ . tompo. N a  fa­
i r ' rno.íu ião c .;V )a n r . , se qtuou o cr. Fron-
iO  o. Sebastião, disputou

n;s h n

V' \ f
é̂* Bmrnirm r>

k

Clíotca de senhoras 
D R , E T E LV IN 0  C U N H A

j E S P E C I A L I S T A
í o. >o aperfeiçoamento r>o Rln rie Janeiro e São Paulo 
; DOENÇAS DE SENHORAS -  PARTOS
t > 1. m lilm-curtas, bi;ti:r! el6mco. J tro-cnagulaçâo, etc.
I CÂNCER — TUMORES
f '.Lmííaü: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
l Vmíjtlorio: Rua Cci Bonifácio, 222 — Fone 10-82 
J .v.1 Uviíi ; Rua Joaquim Manoel, 590 — Fojie 14-95 
' Peiropoliíí—Natalía —■— ---------- _ _ -■ -  

i u;r, çran.do centra o>: 
ï mnp'ïjrr'nsos c hon
j para o Brejuí.
i Ont >m, todavia, vam d-> 

— i *r>rv\

nal,
qir.cq Lamas 

Coará-Mirim ! x

ro U -  Goa] do Morou u, 
aos 16 rninutoü da tase iri- 
ciai, ■ Eugênio Bar­
res.

Loiuin.rjo -- Fii
rim 6 x Nova Cruz 2 ■
Marcadcre?: Moreira (3),
Pefrenlo, iãialma c Ciccr.j, 
jfcara verr.-ndoro-“. 
mee o foram ar :

C 0 1ÎM  C I S f l , »  
QBEDft SOS CA* 
lü O S  i  SERMS 
ÜFECÇÕtS B |  
COUIUI CMOflBG.

lheircs do S. tíobastiáo 
Juiz - -  Eugenia Barros­

Quadro vencedor: Ez-> 
quiel - -  Gaúcho e Forcar*, 
de?. Varela —  Romdo o 
Gabriel. Moreira (Cláudio, 

- Barbosinha (Moreira) —* 
Peíicnio (Caciié) —  Dial* 
:nc' Dartiasio (Ciceroí. 

Bro;uí 2 x Potiguar ! - -

’ modQ ccritundc-nia dem!
S A N G U E

neD R . P A U LO  S O B R A L
DA MATERNIDADE JANTARIO ClCrO  

Ondas curtas — liletro-coagulaçãu e Bisturi Elétrico
Fartos e Doenças de Senhoras

Consultório: Re^déncia:
Praça João Maria. 74 Av. PrUCl. de Morais, 743 l ‘ Aur.rr.-.r. aqui um :

** * |l 1 - - " - ■ . _ '. > ’ ■ ■- ̂  - .
Consultas dc 9.30 ftx D ,30 e das 14 hs 17 horas t- p \ V r !

Natal — Rio Grande do Norte 5?..... .. '  . -í' *“ : • K I ■ r

IL,-C.’ - ! do placard — Re­
; ;;ane, aas 8 minutos do p:i

H \T X fi ! . t.i'm'-O írbiT-’' •tV *  ly  D  i ' 1 ^ * *
: :agem com um tiro de lo-

I an V./J'. íz' Lz por ti vo 
I Coará Mirim. Àsrim 
o Foi: ínt o

! nah; ::

, ! PliUGFE O SANGUE Dfc PREFERENCIA O fcSTOMAGO ra ca

» r v o ,  m íol.atam ! &  ^ « g i I f í G . L

4

DR, EUCIIDES FER N A N D ES  G U R JÃ O

CLINICA GERAL
Das lit hvr;-.; cm uianíf 

K*.ni(Hiv.ia — Ana Nerí. 33í?
. :■ — Rua Pnncc/a lzabel — Eóiíiclo Cruaíiru 

— Fone 2292

D R . E 7 E Q U I E L  F O N S l C A

> F IMil M  \S f>\S SENHORAS
■ ’ 1 ,/1 .1 i. 1 ri.t. f' í - Î . —  i c 1 i 0, i

; ; t. dms 7 9 diariainrmto
t ■ ■■ -■ Av i>. ;;‘.iri’-t: — Ti.'I, Ü187

D R . R IC AR D O  B A R R ETO
Diretor do Hoapital de Aílrnadoe

DOENÇAS MENTAI3 E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr Barata, 21D-I." — Fone 11-20 

Residência: At Deodoro, «38 — Telefone 13-51

1
- — ̂ T- \ -< ̂ - — >* t

: ! (  -5 ! 0 _  31
I rr. uict : * d ■ vo !c 3 1 a ra n 1 : ‘ H l s  0 V ’/  V í inP:- -CA V'Pî̂ m

iÿA
9147

:*a, 58, empa*
ac? -ví c melo mlnutr 
o:'-*:*. ;:ma virader. ,

Mo ías-v iíncii, ac*a \b m.­
- ■ i tyi > r-jl EmCCUrn-’ ’

» S S ™ '  um d .u £  dc 3 ^ :

.vifWDAVi-j. C.-.MO i m  1.1COE

— Trandiav

c.„ _
m. m:;:ona!r mitre;, 
rriu mgraJoiaa

Ti»mc o popnl.tr dr pura tira corr ■ 
pé-to tie Htq.MOiLNíL, bAM-\Kt 
BAIAj NOGUU.UA, VR'-DS-FKR- 
IM.T, SALSATABRILUA e qutra* 
plantas medirhufU 4e alto vaUn 
df iarativo. Ar-rovi' j pelo D.N.Sf, 
ct'.Jo medicaCíiü &ax.'ü&r no tra- 
Immsnto da SitUís e Rcumatisir^ 
- «la m m ni ortfem —-----

3 Lí ! r

D R , P ED R O  S EG U N D O
e s p e c i a l i s t a  ___ *

VIAS TRINARIAS — PROTOLOGÏA E SIFIUS

Cijt. Ríidírftí du hpoionfoia*«, taj*'.*« * liltírowlp«, Mm opwaçftt. 
s *(in dor. Doençi d« urett*. prr̂ í»tfi. seminais: beii?»
& r:1 f> J rstiunonto ripido du ur-trltrs htmcles s cr̂ ule.i* « euiií 

■ timpücftcOoe Perturfiftcôf-s r-titrcsçotíla 
OkltsliO r v̂t;-r1o

Das 15 horas em dmntt
CoriMUtorio: Edlfh lo * Novu Au-.orV*. Rua Dr Barata. 
2 4 ! - ] andar. Reridenclft: flua /g;odí. 377, Fone 13-50

V I

D R . J0 A 0 U IM  L U Z
r \R ) ! tv „  IMíENÇ^S DP SPN‘IJ< UI 4S

t. !’ 1; r  U  1, [ S T A
;í>  ( .víru-eo.tfíi.iuváo .. IfUituri tíêtrln.

r ‘ uas 14 horns r:i; tflante
* ''i ■ i V* r 1 « . Caldas. *i?-1 1 andar

Av: 1 .udenU' ut* Morals, G30..■■a.

DR. TEOOULO AVELINO
DOENÇAS INTERNAS

Fisperiälmi’nte 
CORACAO K VAROU 
Electrocardlo^raf ia 

Consultas das 14V= em rliante 
KeslílAnola: Av Privi-'-rte Mornís «72 — Fone: 17-21 

omsulfcórlo; Eulficio Aiírchano. eala 103 *
d

rwiitmw
DR HERMANCE PAIVA
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DR. VICENTE M0NTER0SS0

I*\-C7ne.1ldffisl.L «* Obstetra do II ( ,\ér du 
* Jíio iIp Jnneiru

Lx-UiPi r  dp Tquîpi'da ^lah rniiia U- Cîatu lînsbaum  
do líi.í d*> J.nu’tro

!' '7 * iih ,rt. i v i  
.i. . : ; ■ jp.iv !.-■

, n , M , f *I II ;i, i.tsi *■ *: ■
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R E H E  PR A T T
IS. A lifc O  C i.U B K . 71a laóxiiü,; ijaipta-feira. ás í9,J() hs.

O  P K O F . 3’ R A T T  D A R A  P R É M IO S  A O S  A M A D O ­
R E S  Q U E  J O G A R E M  A S  M E L H O R E S  P A R T I D A S

11 ;

.1*
: t ; i

; i tii ■ ttpDran ■■Ui.r - 
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■|Oi ■ ' * • ! . < •< •• í i :.m .
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;.î ..oi -,

5 *í --'U 'S ! H.*.'*
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! .o1« : .,it o ! t : 1-1 ■
, > r-J.'1 ■ : llVii f  ( \v 
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Lamc:.; -■ Quadros:
• - ■ D;i:à — :<oIó e Macarc 
1 ,:a. L.:: ,:m Cnaguinha •*
: ri-:..:;. íadanc (Moisés! ■
■ Goa:  ■ 58 -  Bidcrá •
’ T: ntm (tioícaj.

raTÍGUAR — Maní::!^ 
Dodiío e Mimi. Rencx 

(G-iraIdc> ■ m£zlzà.2 o Pc
<■7̂ .̂i.í j. i-i+ivi r̂ QUío (h>t:ju

í Nó; Guia íMuudcca *.» Ca­
’ chorei^!- a —  r j ’ 1 <•'•.■■■ . .  . >.V  1 ’  *  t  t «  r, ■ 1.  ^  Ç l t .  r  v  V

(ri rborrin.-.j íFí-jug).
f __________________ ________________ ____________________________ | ,

‘ C A C O E TE S
c çtiitras perturbações nervo­

. -o.v. c imimas no homem c na 
, nniiher, deprimem e s i0 curn- 
1 Dlt-xi/í' hl* iMierioricade. Faça 
I '‘e.NíiparpçTi* estas manifesta - 
. nervosas v.sondo u­

t amosas
t G O T  A S
; >1 I, N D E L I N  A >
; "A Ftu íc da Juventude *
| P.v 'iauram os nonos coai ou',:
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ReaparelhameutD dos Portos
Ainda no primeiro semestre deste ano
22S milhões de cruzeiros

RIO, 1# — O presidente tf* Republica está ssUellsads 
Z25 milhões de cruzeiros par* o inicio dos trabalhos de rea- 
psrrtbsmento de diversos portos brasileiros, aiuds no pri­
meiro semestre.

A Lição do Teatro
Que se acento* a docom- j tlsttea de Natal, em local pa 

posição moral em nossa c!-|ra almas degradantes. Tudo 
dftde não podemos neiar . inútil. E, agora diante dos 
nem temos defecado de ctim- > Idealistas do Teatro do Estu, 
prlr nossa missão denuneian! dante do Brasil fatos deaa- 
do-a. ! bonadores se repetem. E há

Somos incómodos* bem o ' apelos, protestos, 
sabemos e para nós, deste! E aguardamos uma cxpli* 
vespertino, é uma honra as; capão, uma providencia, uma 
criticas dos que contribuem j satisfação, embora tardia.

PORTO ALEGRE, 19 — 
Chegaram ontem, cerca de 17 
horas, a esta Capital, os he- 
rolcos Jangadelros cearenses.

No Rio o Gover­
nador de Minas

;RIO, 19 — Chegou a esta 
tro Carlos Gomes. Queira j capital afim de avistar-se 
Deus que surja um outro í com o Presidente Oetulio o 

mação de nossa velha e res- j Pascoai Carlos Magno para Govenjatíor do Minas Ge­
rais o qual seguiu logo pa­
ra Petropolis.

para esse desmoronamento
social.

O caso do teatro é bem tí­
pico. Mais de uma vez, pro­
testamos contra a transfor-

Realmente, nos tínhamos 
razão.

Isso aconteceu com o Tea-

Jangadeiros Cearenses
1. - Chegam a Porto Alegre
2. - Delírio Popular

t3AE.NV\ àf rinnm , I

Nossa Sedara na Filatelia

que eram aguardados pelas | çót e se não foáze a Interven, < do mundo quer vér e adtni- 
autorldades e por grande { ç io  da policia, poderiam a té ! rar a frágil jangada ifossa 
massa popular. Ao dosem- j haver morrido afixados. Foi I Senhora da Assunção, em que 
barcarem, a multidão avan-, organizado um grande desfl- { se arrojaram os pescadores, 
çou para tomá-los nos b ra -. lé pelas ruas da cidade. To

pciUvel casa de diversões, de ! certos programas e festas de 
passado tão ligado á sida ar > nossa terra.

Proprtedad* do Centro de Imprensa S. A.
ANO XVI-Rlo Grande do Nor te Natal — Terça-feira. 19 de Fevereiro de 1992^-N. 4807

Deportação em Massae T r a b a lh o  E s c r a v o
C o m o  se esm agam  as liberdad es 

humanas por trás da Cortina de Ferro 
Como e pata onde vão os deporUdos

I Em comemoração da pe- 
rcfrtnogão de M. R. de FaU- 
ma, a Caé* da Moeda da Zn 
dia emitiu uma série de se­
los, representando a  apari­
ção de N. Senhora aos trés 
pastorinbo*. Bào semelhan­
tes aos que, pelo mesmo mo­
tivo* apareceram anterior­
mente em Moçambique. Em 
Portugal, uma série de selos 
comemorativos do Ano San­
to traz a efigle da Virgem 
de Fátima rodeada das já 
clássicas pombinhas. (Rei­
nado do Coração de Maria 
Lisboa).

Em comemoração do v n  
Centenário do Escapulário 
do Carmo a Ilha de Malta 
lançou uma emissão especial 
de três selos comemorativos, 
um verde, outro violeta e ou­
tro escuro. Os selos represen­
tam a Compadroeira de Mal­
ta, Santa A'gata e Nossa Se­
nhora do Carmo, entregando 
o Escapulário a 8. Simão 
utock. êr a primeira vez que 
Nossa Senhora aparece em 
selos oficiais emitidos em 
flotataiae IngiMés. segundo

Os que vão ser deporta­
dos são, em goraL presos 
em suas casas entre uma 
e quatro horas da madra-

Gustavo Capanema 
bastante preocupado
Quer que o Congresso produza mais em menor espaço de tempo 

0 Pro[éto sobre o Petroleo e o iiHerresse da U. D. R.
ent£ cesde 15 de ; ac iro  

Segundo declarou êl:- r**. 
portagem pretendo que -:;e a- 
yvcvsc a ”otação du projets 
relativo ao putro;eo ori tivíu 
de mensagem c!r> presiriarr <•

Ta m hem a. ITDN acha-se in - 
cerp$sada nesr.« questão

Abordado pela, reportagem 
o enr. Odilen Braga adian­
tou oue amarftã eleven! hm 
vor uma rouniuo dos repre-

oodo. Os "grupos de ope­
ração" da NKVZ> (Policia 
Politica .soviética) subita­
mente cercam as casas 
das vitimas. Batem á per­
la com a coronha de fuzfz 

tal iarça que aterri­
zam os habitantes, pois o 
barulho produzido é aufi 
ciente para acordar até um 
í morto. Entrando na casa, 
| cinco a dex tubobs# acom- 
I punhados de um "IstrebU&t" 
! (membro da tropa de eho* 
[que soviética), primeiro se 
1 certificara de que todos os 
Nbliiqiartse da famffla **■ 
’tão presentes. Depois en- 
<tão lém a  ordem de depor- 

sçntantes do partido nas uo- i taç&O para a Sibéna oU 
missões ligadas ao projeto ' outros lugares. Nenhuma 
(Justiça, Segurança Nacio- razão é apresentada para 
nal. EconômicaeTransportej (a  deportação. Concedem 
a-íim-de que sejam fixada -; ás suaz vitimas meia ou 
as emendas que a UDN devo- [uma hora para arrumarem
rá apresentar.

tmdnwe mais depressa, no 
caminho de sen calvário, 
ioi brutalmenie espancada 
Nem mesmo as mulheres 
que dão á  luz «m noite 
anterior á  da prisão vão 
poupadas.

Sabendo o que as ospe- 
rãn^julgando polas amos 
iras oferecidas pelos rus­
sos durante a prisão e con 
centração, muitas vitima e 
tentam escapar# embora 
compreendam ser inutL 
qualquer tentativa. Mas 
preferem morrer na h^a  
dentro do proprio pais do 
que partir para a  Sibéria. 
Este foi o caso do htuanc 
Tomkevkius. da cidade d« 
Slapilcu, na provinda de 
SeiriiaL que morreu de* 
pds de ser gravemente fo- 
rido em sua tentativa do 
liberdade. Um outro titua- 
no. Jovem de 15 anos# Pe-

ss leis InglêsM £*ds emis­
são de selos deve ser apro­
vada pelo rei ds Inglaterra, 
o  Rei Jorge ouviu minucio­
sa exposição dos aconte­
cimentos sucedidos em Ay- 
lesford (Inglaterra)* no dia 
10 de Julho de 1351* e, anu­
indo aos pedidos dos catAU- 

pernüUu s  emissão dos- 
sekn' comemorativo*. 

(Bote von Fátima —  Bam­
berg —  Alemanha).

Cutra 
a cachaça

BELEM, 19 — A Carteira 
Agricola do Banco do Brasil 
deu parecer contrario ao f i ­
nanciamento da produção de 
aguardente, pedida pelos se­
nhores de engenho do Esta­
do, por se tratar de industria 
secundaria. O financiamento 
é apenas para açúcar e á l­
cool.

Lideres aditares de mando
livre reoffldos Lisboa

LISBOA, (U8IS) —  Froe-jneral AlphonSe Fierre Jtún, 
mlnentes lideres militares | francês, e o Marechal do A r  
norte-americanos estão em : Sir John C. Sleswr* M1tA- 
mníerencla aqui com seus ; nico.
iolegas britânicos e france- Os mesmos realizam uasl

estudo dos problemas de es­
tratégia e de organização.

>es sõbre as propostas desti- 
n adas^  intensificar o movi- 

o obt. defesa do Ociden-mento
te.

A conferência faz parie do 
jma série em que os

pane 
wt plril

Examinarão igualmente o re 
latório redigido pela Cqmls* 
são Temporária do.p:n*elho

Entrarão em greve os médicos da Babia

alguns pertences para sua __ _____ __ _
terrivel viagem . Conride* j urafllai, fo i ferido em  am* 
rando-se o eatado de ten-; ^  m  p^nuis ao tentar fu­

i - - 1 Interrogado per

UAfViP. V , to /"li m (<•,

.úí-os de.s te estado tamben? 
rã j qp greve conforme cieJi 
3ÇV0U agora a AstiOídaçào Brr 

íileíia de médicos. Acentou- 
íe que casos urgentes surgi- 
íu* durante gtt vr da aí;-

soci.ftç-ío s.?--5o atendidos orr i deliberações da Assoclaçãr 
!3fïf=‘ Oi‘. tic emergencia. A eJa; j Brasileira de Medicina inclu­
se i'Cîiionai acatará toda-i avjsivc declaração de grève.

Retiro fechado
durante o Carn i l

t t
'è
i

são e d* «uirprosa* muitas 
! vítimas não têm tempo nem 
mesmo de )untar o Urdis* 

: oensavel ás suas necesal 
dades.

. Assenhoreando-» das 
‘propriedades de suas viti­
mas# os russos arrebentam 
Saneias e moveis e rasgam 
quadros religiosos. Sobre a 
Sibéria, costumam dizer ás

(iustava Capanema

Sp.be-sf que G uüU yo Cu- 
I \i!:emn o.,tfc preocupad ,■ | 

a i>iuduUvid;iae reiaü- j

* an'enU‘ escassa Ut> Congres ! 
:u r 'u n ir io  rx îra e n ïin a r ir  |

i  ■ ■ i i j

Arran)« aovos a*»1 
tantes paia A ORDEM. 
Do contrário# o #r. ou a 
era. não são amigo# da 
imprensa católica de nos* 
za terra

!

0 QUE OCORRE NO
—  B O T ÍC ÍA M O  00 USIS

n , , i j  n i * n i l  ‘ mulheres e crianças queCoireçara sabado üb übbp S íiIb Ubíbiiíb
Os hoirena e rapares da tornou tradicional em aos:.z ^  consolarào Vocès". Ou

Açáo Católica c das Contre- cidade. * eiúào: "Não se preocu*
Îiirsanas desta dio- Tortos o.̂  anoí. os militar* > ( fle OT „ ,^ 5, podsa:

ec3r vão rraüzar 0 seu Reti- tes das organizações masen- v,veT ^  voçêg tarob€m p0
ro Fechado durante os dias linas e femininas cie Natal, ^ «j
do carnaval, nema atitude j bem assim os congregados Em teoria# os deportados 
dis1»« de spteusos qnc já ^  marianos e até mêstnos nev podom \GvaT cem quilos de

soas nSo pcrtencpnícs a as ^  w
tas .nstltulço« dao un, o. M  Ĵ âaca, ê a »  ■'ptl«là-
cempte de íe católica, que i*. 
uns edifica e a outros sur- 
pr^cncb peia repulsa roïctlv;*.
10s festejos carnavalescos

i!

U  lj;îiR Vl)\ NOS LfiTADOS 
IM DOS A rUATERNïm - 
Dt: RACIAL
UAKÎilNGTON. H.' 0.>

t.'1.*uu.'» Uniitos tiedicaram u brem us purm
( ’M 10 île janeiro. iJpmmr.o, i )n ;;i ’:imai C< rrursiruccii;, c,> 
pu.’., o cumcmoraçàü üo pou casa,: .m p .îîni - ’i* îie.-.i-ua;
-■ r>: ) die iratornitiude hum a- i.i'.in-tricui *. urn5:n;.i
n:. O PiTsinrnie Trum a r. 110 piu1 a f.iusj ti;t
i... -j itr; MCif'îlf f  iî‘ ji finvt lù’ lj 'i ' ï. . 11.1 i : i. iv̂ 'l :;:i 1
‘■'imcmonieuo.

do nação, nafe immier&s j *íáu creio que o consigamos
co!.:;' ci y n‘-.ii. ann  rin: .ti'.-]-. • >n ~U: iiiio ou no próximo,

mas pt’l j  menn- r-iinm.- a »  
.inparu- um- tv i-ou  nt^ncia-  

c f!i''"i,.- .,t n a  > a n  .5

p e r  o, ?or moivo ‘.empo. a f i . -  

iîinu o fir Liv.

i.i- iVehiriiii.' n 
m-Tíj.-;, (■ que

> »■*' , 
iiqiTii ’ 11i ;. a 
. c tins vus! ^

Foi 'mi
■r-i 
, ; ï : ;( ' '

' UlHKV .1 T.cr.'.i/
iiO- C iWl’.1 '

i : ■ f i : i'tt

gio" depende do estado do 
humor do qrupo de opera­
ção. Em muitos casos, 

.. . . . , . ,. quando permitem ezse "pri
M.“  P” nr? *  ! , C.° ‘ ‘" L 1;!1. " '  vUéqio". os n isso« tomam

os pertences das vítimas 
nos centros de concentra­
ção do» deportados,

O tratamento dispense* 
do pelos bolcbevi&tas aou 
deportados é dos mais )?ru 
tais. São espancados* piso­
teados. roubados e escar­
necidos. Desconhecendo a 
piedade, o »  russos tripudt

Cíiii^r^açiV.s iii* íoti;i-. u-
-*‘ü rcumram-.si* para ronir  

morai a;s runquiMas a lcan -
1U( .u.'.: pa-'-' lCii, i.u ' fT

r*■ : i'* rias r{ rarii-i:, Kr,
fj>i; u : ■ * m;ütai : ;lf i '--n
■ ri: « cit- m i n -vi i i.-. c

1. '.Uisa ; *‘v* :•(! 'iilrcr.rin jv ;  
'i*‘;, .unn > t :ti pai,-»cs <;ii tm, - 
U h .. üÇ If-irn, U - t,;,fÍ4- fuut-m
.. rurUfrt u.*nn r.a* hí- 

tivr* s tu ii'U'U-ii'iicri-
, ■ ;; ~ -j* i*!' i ' 1 T 1 ' ri ! S V!’n
r.a. .tii-n qcuíta*. pari' ** mi 
. * tiudi.v. r,. , .t* F-.iaiJíK
! - , 1 ' ï N ’ ■ ! ! i ' ! - .* i I » i' I |';:i
1 h: ,i : .i t , - ; j  u*; >

• - 1 ia tn - * t m .

■ U.-.. , ip a !'■ ui : ' ' i ' > 
rio 1‘H!1: i'iall,;'■<!' lia A.m iií-
p-ói;; íii M •'■fCrCi afiO î'ICl'ül 
rii ONU Ma*. i:nn! inurr.l. .»
■\.* t Mi ni fU , I IM) > M ‘

*( '■ t P, il i.i i'il‘ ' fia \,M‘0< y L ni*

I,U F* )»K OPINIÃO QUE A 
ASSEMBLEIA AI XIÏAOI 
\ PAZ
PARI .ri ifi FíilanOf' riu *

’ aüM MV.ii ríli ITVÍVl .i Vili.'!,- 
.... n ,-i imo! àfio ).(l'ill v';m N i 
cur.- l !.io •- fír TrvtüVr là -,  ria- ' '.'-'!i..ii ir 
;i vi num qut' a v ; i- A • 1 'mi .-i,' < m '> ivn ■

:a O i i a l  i (ri” !' il’ •> '> ;j.,-nliVi is tK‘ 
;tii;vi i.i <'in piv.x-.m irMhnr j  Mjvtin n a - 'H ' m 
'pvT.i i'MiKiu/ir » » limmihüri' > ; u' ra> qu* •; 
probii-ma ria ])a/" Oriviri’ ’

‘ Pp !h nrinu-ilu V* / i-m l c  ■ Tnnrin i,-. -
., "  n > Hpvrcn U -- íi i  t;r’vv a (>■..
;i» >' ■ i; ! i ' ; 'aíi- < * ' l'-i i •■(viivif , a1 ; IT i m. ' P'. - * ■ 
i- ,M i ; ; : i ■ * *■ -. - 11. ' a i mi. " ' •

m  .i - t ■■ i-im- ; - - •
11 il*- i nu,» i in ’ - I

>i- anil

does da cirtadf. — Coiegh 
Santa Antonin, UíiIciííu Ima* 

í*imt'c!(‘ãít r Fnteai.' 
V  S ?!;<<•; Vcvt’ii, tturr.nit1 o* 
dia?. dfdicados a1; ;*a-
Tfs He ntaniA, v m-i

hovnrns v t>enl)itras fa- 
7Ptn pfíiÓfnfiA. rrzam cm s'. 
nal de desagravo an Sacra*!*' 
t'f*i*acã(t de Jcsi.ts.

No proy'mo «abado, ás 2(* 
borj1!. (**•.( íni în ri R^tiro, no 
i ’l'iM'iii Marcia. rivcrriM 

na Omrta-fcir:» dr 
i ’inias c*nn a m i'.« dr rn- 
munhãii p*’*-iil c bençãr» <tu- 
ÍVT1C

mf cress ados iMirtrru- 
fn tn ir in  sr rora rtfrlacn. 

. 1 tr'S da Ac.pi i  dittira c da 

. I-'rr1**r;n-á,-i !M;»ri;ma alirh dr 
■ dar '.ini iidfs.io *fi F'Siri' d*

gir. tnterrogoao por qu£ 
motivo fugia, respondeu: 
"Afim de ser fusUado aqu- 
para que, mesmo morto, 
poua permanecer na U  
tuànla." Mesmo as mulhe­
res e crianças são tfrotea* 
das quando tentam fugir.

Dos locais de concentra* 
ção, cercados de eram* 
farpado, as vitimas sev 
conduzidas a estações fer­
rovias e aontoadas eir 
vagões de carga ou d/ 
transporte de animais. A 
portas dos vagões são prr 
gadas e as ianelas vedri 
das.

(Conclui na última página*

itos da organização do Trataria 
qplomatlcos, militares, eco-; q0 Atlântico Norte (NATO) 
lômicos e outros cst&o eiabo que reconcilia as neceçslda- 
rando os planos para a reu* [ des da defesa cem o poten- 
niào de vinte de fevereiro do j ciai económico da Eurofcra. U- 
Conselho da Organização do j vre.
Tratado do Atlântico Norte.

Reunem-se aqui, entre ou­
tros, o General Omar N. Bra

O relatório será subn^etldo 
ã próxima reurtião do (ÍJoivse

riley. norte-americano, o Oe- lho do NATO.

U-s#, «S, a M  a a as Ciisét 
Isol c CnaAm S Con ft hpwa LS.

Cm nossa séde reunir-se-ão amanhã, ás 19 bofas, a 
diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultivo do Centro de 
mprensa S. A.

Para essa sessão, mensal, conjunta, dos orgãos a d v i-  
Ostrmtivos da sociedade e que petos Estatutos, tomarão ço- 
hecímento dos negoclos do Centro, são convidados oe' srs. 
ilimpio Procoplo de Moura, Tolando Coem tino, José Ave- 
no( Gumerciudo Saraiva, Sérgio Severo* Jes^Batteta Eroé- 
nciaoo. Luiz Telga, Miguel Ferreira Neto, Sinval Poti L i­

's. Padre Eugenio Sales, dr. Otto Guerra, prof. Ulisses de 
ojs. <tr. Aldo Fernandes. Oton Osorio* Amaro Mesquita e 
'Hpe de AndTade.

0 QOE OCORRE NO BRASIL
- _  Noticiário da Radiopress
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t.í l\  ̂ <}i?rv »  *• ’.*•
f lfi«(ll' -t Vllti i'.'il t
hirrandu iL m íW “ití» ;if- 
: '*Tii ’ 41*1- ;i p,ir.l U l‘«m ''
ti.. ,̂*ti espirito

RIO, lí) — Encerrou-sc jso inscrevendo os participant
nesía Capital a FxposJçào Sa U'-s !
lineira promnvidu peio Ins- [ RIO. 19 - Volta, ao cai ;
U ui to Nacional rio Sa), quf SEMANA DF, INTELEC- político o caso do Club o M
foi muito visitada. Havia mi TI'AIS CATÓLICOS litar. Segundo os ultimo? ir
nUuuras perfeitas de salinas ' formes, estaria se oro-uran-
e exposição dos seuss produ- RIO, 19 -  Dc lo. a 7 de do uma solução honrosa e 
tos marçu, promovida pela Liga haimonica. sendo provável .

Universitária Católica vai rea escolha do nome de Canro 
am sobro todos os valerw j BUSTO DE JOSE’ MNS DO Hzar-.se a Segunda Semana bert Pereira ou Ethcgoytn. 
da docência o do respeí-1 REGO *ie Intelectuais Catoüvos dc
to huroanoa. Para «xumpll-1 Rrs»il GREVE DOS MEDÏCOS
ficar, criaremos cases ocor ! ./OAO Ff.SoOA, Ui n .i
lido.» na Utuania. i i-iriude paraibana ur Piíat CAMÍMIO DA DITADURA SALVADOR. 19 - 0% me

i KrilaviciUB. de leznar, j ioi inaiuniradn. com a presen s PAULO, lí* O*eonvi dicos deste Eítado estão dl
doente havia muitos aii<>3, : ç;i rio r.scritor e família, uni ‘v'*irraUsta .Sampaio Dor ia postos a aderir à r.hamadn
loi arrancado de seu leito' burio a t Jose Liiv* tio R(* .urirev^tnau a prole greve rio* m^diros mir en'r»
de morte para sor lpvcrd >; .o uiuscido »li c rme rotv.pi. 
aara um centro de d 'por-u -u  TiO anos rir «xi.Nlencin 
(ação. Em Rumbonys. uma
mulher, cuio marido lá iô- PEREGRINAÇÃO HRASI 
ra deportado, foi forçada a u:ilt.\ 
caminhar a pé vários qui-,
temetiOB de uma estrada RfO. h  k..í« sr-nno «»r
moTdtmhoea. com duas cri ;amr;ifí,t \m\;i pereqriuarão dimauri. N',,í Fífados 1T,’: 
ança* pequenas, para :'r.i,.ii* ,ra au «'mmr*-.-*su h.u- . u*. u.... 
rwN*;1íT rum vaqòo a I :, r t ■ rn.iciuiÉi <>• * : ri na) niuiiir sr-iíMitl;'
r.,ndi)T irin  a  « t !  '■ rnir'-- -.i 'taii,*.,.: ■ it-u.iu Hm U nt-n. :
de rifr-portacão. Para -pif* ■ 1 lu ii.. u!"\ :n>' J > ■ 'i.io nu na

t:k :., i . i  n n . ‘ »-(jiiNiinuiuiui' tan t.í foi ndlaria No ca"o d­
um pinnlU i -; > rvflfiçãn d * *,\ih deflagração firartn cnr;:.
sl C.iíulíu Varga.-*, nw knu  
"N o  Bra.iri, roíhu n<>. paisr.

tí-aiV): a v(-ei
no nr*- iirivin * d;. íri tniblii "
i' o (-amUillu riitvlo 1>íU'.\ a

vi-O

tiíuido um r>o*vo para õO<"'r 
ros urgentes

PRINCIPIO DF INTEVTMO

RIO 19 o i -,<*
um nnveloiti de inr'Mvrit. r. . 
Clube Militar, que fnl -nt-.-v 
latrio .iom.v, e - pel î b -n- 
1 >■-IT--1
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA
B t P B Í S E N  ï  A N T I S

j BIO ta- À. S. LarA, Sfiuwlor Dantes. 40-1.° andar — Fous 43-3024 
B. PAVLOi—Bsul Cawanuyor, Rus Felipe de OjUelru, 2i 8.0 *n<l*i

Fone: 2-0873

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

A verdadeira Uberdade, não a deturpada. Inclui res­
peito a úiroHos alheios. — Car» O. Jaime Câmara 
ORIENTANDO ’

Várias substâncias estranhas, alteram a caloravão c 
chidro e o sabor da água. Nào obstante, a água, sem que’st> 
modifiquem sensivelmente seus caracteres naturais, nom* 
conter impurezas preiudleiais à saúde. “

Quando duas donas de casa se encontram, dificil­
mente a conversa não tratará do serio problema de cm- 
pregadas domesticas. Mais cêdo ou mais tarde 0 assun­
to entrará na conversa. Porque de fato nada tão dlfl- 

.cil, na vida das famílias em nossos dias. do que esse 
problema.

As empregadas, por sua vez. têm muito de suas con­
versas dedicadas ás patrôas. suas qualidades e defeitos, 

E* muito dlficU 0 eíogij recíproco. Comumente, liu 
um tesoura./ recíproco. ‘

Não vamos dizer que as patroas sejam todas boas 
Ha delas que náo consideram a criada como uma pes­
soa, com alma a salvar, com uma dignidade, enfim, de 
pessoa humana. Levam-nas de resto c ha mosino uma 
comida especial e pior para as empregadas. Mas tam­
bém seria injusto dizer que as emprfgada/; são uns an­
jinhos. Ao contrario, lie uns tantos doías que são un 
problema seríssimo.

Np) querem disciplina de rsprete alguma. Existem 
uns clubes para empregadas --  clubes de danças, quo 
ainda pioram a situação. E das querem imitar das n,\- 
troas nao as boas qualidades, mâs 0 gosto pela futili­
dade. os exageros das modas

Claro está que simples lamentações não resolvem 
problema tão serio Eis porque as irmãs missionarias de 
Jesus Crucificado, na Paraíba, estào enveredando pelo 
caminho certo. Elos fundaram uma escola para empre­
gadas domesticas. Finalidade; ai dar [armação inte­
gral à empregada domestica, em curso para cosinhei* 
ras, copeiras, arrumadeiras, lavadeiras e pagens; b) 
proporcionar k& donas de casa serviçMs moral e tecni­
camente preparadas para 0 desemptiiho do trabalho 
domestico O curso dura 1 ano c dá noções teóricas de 
►conomia domestica, higiene, alimentação, formação 
domMifJca. preparo cie refeições, aku confeitaria, cui­
dado com crianças, etc. E por cima de tudo isso a im- 
prjscindivel formação moral.

Um inquérito entre as nossas domesticas revelaria 
ti alta percentagem das aue estão perdidas moral e fi­
sicamente. Vêm do interior, direi tinhas, mas se juntam 
com outras, se soltam, arranjam uns depravados para o 
namoro e a desgraça está feita.

o  curso para empregadas c portanto uma neces­
sidade e uma salvação.

Efemérides 
Estaduais

F m rteo r  —  19 ,sidcnl$taa "Diáriu do NN 
1819 — Falece pui Nu tal", de Elius Konê,, A .T  

tal G cnçak Soares Rapo” - da Core/: 1.;;. ■, ..
da Camara. conhecido co fio ( di. r jr ^ 
mo Gançalo do Morgado, volmo, ò rua 13 q, JJiai.* 

1888 — LibOTta se o tu- depois Iroi Migue1 0, V, 5 
timo escravo da cidade do taram ambos a ci:.. . ar " 
Natal , .915 - In-oh-gua.;-. to y._.

1905 — Amurthouütn em estacão tulsq;uiivi j_ i 
paskladas os jornais up- ges, hojo liar ;u j ~

Juventude Feminina Católica
RETIRO DAS MO» .15

A ’ exemplo dos anos anlerlon-i a Jt .nticii- Femi­
nina Católica de Natal promoverá n. j; dia., t1-; cutnuval 
t-o Ginásio Nossa Senhora Jas Neves. i. «f .h fj ca: Moça.s "

Dom Busco
e Leão XIII

Em meados de fevereiro dr 
ano de 1878, chorava a Cris­
tandade a morte do grande 
Papa Pio IX , ocorrido no dia j

_ w _ ____  _____  T e, nos corredores do Vati- j
Não se deixe levar pelas aparências, e, sempre q u r ícan°- um exército de opeiã-1ít* Hiivi/iq ennPA i<i -J» a  j,«. '. •_ 1 * I » . . . ..

a n t o d ^ b e ^  ^ bSNESPUreZa da á&Ua' ftltre' a ou fcrva-.íjwos trabalhava intensa men! 
RECEITA DO DIA

í O O » Ç í , t > ? Í

da melhor qualidade
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Reminqton Standard 
*  Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes - *  Papeis e chapas — Aces­
sórios poro bjtftor — Arquivos e fichários de aça — Amplificadores e aces­

sórias — Refrigeradores — Liquificadores — Polias e rolamentos SKF.
Elefrolas e Picfc>Ups, etc*, etc.

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

A JFC poi* nosso intermédio eri.< íj ac Li COIiViU- H
mocidade feminina, afim de pa 1'Ucijj; '1 fi»  irt> abem
çoados dias Ue recoHUmento.

As inscrições deverão st■r ícjí.i-- :ha ’m[;» (i* ;■ ,i*rVji-ij
-Soeíiil, onüc íinv.dona u. séde Hiori-.-.ü;111 |!| ,1 F e  tx ftv
Jundiui (fsíjuinu com a Cnnif o '■ S.iê- -'t'i ;,fdh h-cfOJi»,
1841. com Ralmunda Paiva.

PRÍNCIPE DOM PEDRO
T R A N S C O R R E  HOJE O A N IV E R SA R IO  N A T A L Í­

C IO  D O  C H EFE  D A  F A M íL U  IM PE R IA L
! Aniversaria hoje Sua Aà 
j teza Imperial o Príncipe Dor; 
(Pedro de Orleans c Bragan-

poiilicas. Universidade
tie S'irbo.m -, <j 1 Paris 

Esi'irdo c îrto ti di** bi’le-

ITA  DO D U ™  . r j te na construção dus celas j JJ ' Fane 1
Se a carne que vncê adquiriu no àçuogu« não está a t in a d a s  aos C»i diais que j Bf 

'» deute-a _cozinhando muito tempo, cm forno brando l em breve »c reuniriam em j U

& S H 3 :  I Conclave p ° ‘ a « « « “ >«• ■> ! o " 8 0 « ®

«eute-a cozinnanuo muito tempo, cm forno brando;!

A " ■  I C<mclttVe pora 'S '0111*1 .
FARMACIAS DE PLANTAO ™  1 n^vo sucessor de São Pedro.;
01 Farmácia Santa Teresinha ^  praça Augusto Severo ! A tudo Presidíü 0 Comerlen-;

“  ™^eir a —• Fone; lb -44. ’ i go. Cardial Joaquim Pccci
Alta, arma<! Imeida Rua Ulisses Caldas — cidade í quando dele se aproxima um

■ Farmácia Bom Jesus -  Fraça Gentil Ferreira U « ! V<>®0 Sac<‘rtl01'1 lrTodo 
—  Alecrim —  Fone: 20-10. r* ’ *38j q\iele recinto sagrado por um -

T r o e i  DE LONDRES PARA o  BRASIL '^sunto drlíoulo. Trava-Sf1

âa. N oTw u ; a O , S ^ ) B á á i í p S ^ r,0. ü , $ ' -  *'** °  S''Sl" 1Ue lUd!0S0-
K ÍS S l? ? *  da noite; 20,.70 — Romancistas Britânicos __ 3: ■

Fane 1104 Sergio Severo N & e  P .o r a t í ,  101

! ça, atual chefe da Fiimili:* z; > <;a > \d t ri i viajou pijr 
* IîTipcrial do Brasil. Nj.'Ceu <; ‘,o('u > a  o.s ài>
| Principe' Brasili'iro. no exili ) ile-sric •> Pio f  rancir do feui 
| «or h: rca dfi Ici cio banimen- à Ainazonia ■ ■ ndo cm 
{ tO, qUt SCV loi t CVO;;SiiS Fl1 ' rCaiiïiiCiu a i, : a.i.Tit nu'J! élu 
j yoverno do Présidente Epi - 1 de ■.?endo os nos Aamunia (
; ta cio Pessoa. no Castelo d Ên ’ Totantins. Todas as çm. 
; em 1913. Filho do Prirn ip . nas sûo aprovi-uadus para o

Fabricação de Queijos 
0 vslne ci i fcpdt te ite esstes n S. I !.
'•Fabr-icacão de qucííos*

acaba de ser novamenln v- mentos sçbre o segredo cia 
ditado pelo Serviço de In- iabricaçáo do bom proou- 
rormação Atrricola do M fní^ to. Trata-se de publicação____  ̂ _̂_ ___m ^  — Permita-me Vossa Emi­

RrOBERT LOUlS STEVENSO.V. 2i,oo”—"íW TfCIARIcf* ~Z\ l i  n,;ncia 9ue lhe beiie as mãos. 'ério dn Agricultura. Desti- premiada num dos últimos 
m hS«KCnt5,rÍW da Grà Gr«t»nha; il,30 Fim da trarís - Quem é o senhor !,i*-K »  distribuição itrnfui- concursos de monografias

. o traz aqui.J 
» j  , i - Sou un; pobre Sacerdo-J

1 coniecimento seus pais fo~ , . .. _ 'puía vc^que auoríi bena as maos

C contem numerous ensina autor. Sr. José Assis Hi be rc
aborda o importante assutu-

peio S IA  e seu
r c^ffií^l !’d-st à dtstribuiçãa graíuí- concursos d<

:í entre os agricultores ie- nromevicios pí 
cií-í.» naquele eri*: *

acordo- ! -----------  ------------  ---------------- -

Uma Riiillifão de Crentes
FAZEM a n o s  HOJE:
SENHORAS: i t e ja ra m  a in d a  c  a m v e rso -  , j

- j  ■ . uvwj=iu Vossa Eminência, rocan - i

MoHt  Elias da Ctenarc ãalon io S  da J f c  ,to “  ^  ■ « " * " >

! f .  - r'-' _A Ito o , f -  ! ~ n , e 6 no \ ^  i Nâo é demasiado insis

__ reformado da Polida . .7. : -  Cuidado com u qu<- rtiz: i na “ » «  união com
Militar deste Estado e r*. |DantaVaí-vtaS, d e T ' T “  í d<’ P«ra êsss jCristo *  por Ele a todos o:
eidente em São ,osé de seu T  “ »• a,taaaDd°

! Oliveira Néco.pibú*
SENHORS:

em *
Of j

t 
!

w.i realidade de vida comuui-

; NASCIMENTOS
Leonidas Pinheiro, espo j Ha residência cumprtt 11 suíl vonUldu' : VC. a hU,ma

fia de Francisco Pinheiro.; avós Sr P^nr : - we nvar ru ŝu intcncàu • clBa°  mdivi
comercante em Macaiba. í Silva e d Ana ^  i ' '  iI' !lC011 0 CardlaI Fecd- ;i'  fada do eq<
Méde MaloBo fteirc. Z ^ \ ...................................... ..... ...........  d? i% °m , ó

esposa do dr. -eonel Km ,ie Maria Gorem, üs tjcü f "  ... . ........... !«ima.
, .106

esposa do dr. Leonel Km |te Maria 
ro* propneiario fia Forma- da reoem-nascida Sr A-*y- 
Cia 'Modelo*' e uesso cco- peroira da Siíva e d' y
perador. Lopes Pereira " 1
SENHORES:

Desembargador Man ce. 
Xavier Montenegro, m?n- 
bro aposentado do Tribu­
nal de Justiça.

—  Dr. A lvaro Navca-o. 
proprietário da Farmacio 
NaV'orrc .

Na residência áos - j 
pais Sr. Fausíúio FeUx a- - i 
Lima íuncionário da In i 
prenso Qíieiai e de nr-'! 
esposo d. Mana das Doví í 
A raújo, nasceu, ontem, ó -: 

T _ . j 7íC0 üma cdar.^a do sexo \
.csé Forry.ra a:t n... masculino que na Pia Bc I

tismal receberá o nome d  f

-- Vowíi Kmint nríii iuk
í nc pude proibir peço a üeur ! tür Q̂ quando hoi« tudo ie

humanidade <r ume. 
íhsu intcncàu ; cisão individualista, inspV 

.....  eqoismo mais ab-
■‘iisun ' J“ 1‘

Um só coTaçào e uma sc 
oh Eminência .por en. j alma. esse íoi o lema pvi- 

jiianto não tem Vossa Etni- j mi ti vo dos cristãos que na- 
lènclii faculdades para tn. | M se inspiravam aos maio- 
;ií:ir censuras. Quando o u-í rea sacrilicíos pela gran- 
.-cr, saberei resneitã-la c J deza da causa nascente do 

- Mas. atiníft filiem e « icrifiiianismo que psdjcr 
‘■nhor Guf nu1 faia deŝ u j proliminarmenio o sacriti-

! cio da própria vida.
Sou l>om Bo$ço. ! Uma multidão incompu
Vamos! Nào cííua nwü, j tavel de crentes unidos in-

vaneiva t

espirito de unidade, fruto 
da caridade; aí sentador 

, nos dessendentamoE, aüno- 
ramos a fome de amor e 
bondade.

Fumo ao Pa: celeste/ pe­
regrinamos a umà pátrio 
glcriosar dela nos separam 

' adelgaçadas corrüi^k do 
I tempo, embora fonhainxjs 
cezteza moral de queçmot 
tos com Cristo, nele res­
suscitaremos qloríoBOB no 
ulhmo dia.

Como catoUcos, somos a 
doradores universais e na­
tos do Pai sujeitos do seu 
cuLo. com o

em todos ds seus detalhes 
orientando sobre a fabrica 
ção de todos os tipos de que 
10. cie acordo com os prn 
c.esais cia mais moderna ré 
cnica.

Uvamente num só relanc 
salvador*

Olhemos de irente 
dom de nossa fralernidad-. 
no nosso C^eto que dt 
uma multidão nos iaz umi 
só cousa com Ele.

1 Pe. Emerson NEGREIROS

j do Grão Pará Djm Pedro dr 
i Aicíiniiini. primogiT.iío d:
; Prjncasa Dona Isabel, a Re 
J Jentora. e do Pnncipc Gas 
! tão úe Orleans. Conete ti Ei 
■Foram seus padrinho* j í;:h 
■ f‘esa Dffliu I.i.’.bd e Conu 
1 Toãn tív D. br/1'W.skv.

Por ocasião riuíí íéSiii«; d- 
‘ centenário Oíí indepi-ndcnúr 
<-m 192?. o Principe do C> -a> 
Pará. juiitunietuc com uKh 
sua faiihliu. transportou-.!»! 

í para o Bnuil, lixando resí 
. delicia ciTJ Pctrópjíis. Os íu í 
t mcíroí: esí tidos cio Frinríp:. 
\ Doai Pedro foram feitos nc 

d.»s Parires PiCuiuits 
’ ra* i - n . e m  P t ! róiJohs i 
.r..n; ■ urejá- ;,ob O-t cuidado 
d , p;‘oL (» ’ 'orcei fíacílcrfí. Pn 
T.;:i rufuu'-’.i-.-c cm ci^ncài

t.o

f
SERGIA RAN OS SANTANA

7'V D ia

conhecimento ti.j in ter K: 
pEt is.

Um Ifi de dezemorn d»- fail 
. jntríiíu mntrimoMo i:çí:i ,i 
PnncezLi Dona Maria f.ipí - 
i*an/n di' Oríct! 
filho cá> Inlo’p.!- Dom Cnrio- 
de Bourbon e da in fííT ; 
Dana 1,'íi/s de Orifons. ta; 
cidade de Servdha 1 É$pu- 
nlr.i . i ï ;,i'.'iïU;rio-se o K í: 
;o;o'nií rn. Ca ; cdr-il. vr lo 
Cardia! Seguro, cie eui-.i m.i- 
triínonio ‘ I'm, já. cir.ao C- 
Jhes: Prineioe Díi-vs p.-c* -*, 
Carias, mmridn o 31 de c>iif'i- 
bro de 1 : Prior.-.ni. r> -tto
Mariíi cia GKria. íí.- -̂íííu ;i 
13 de ciozfddirL! de Uf4ie pn.. 
eipe Dom Aíbr.^j. nas'-id'.i * t i 
24 de Abrí; b" U48. P-:n-0... 
Dom Muno- i a r ■ Vf 
■''o junliM t"- H< ïà ; V: il ; ■ •
ï> tu., i.’ rir: în:i. no-vkot . T 

I ta- Ouvtbn) de 1350. Bâo ■ -
ti- pi inieirci.- mein'e'f- cD 

Camiii.! Imperial cio 
ijne no;-et-rarn no ô.t jto'.n;' 
dtpijic do rfVi/Ç.tej'i.o t;;i Irj ,é
banimem o

OHvii> fhnutnçuçs Sih ;t. Profil. Elça Ferrer Santan: ! Quoi î !ü Br.
' Silva, I.ui/inhu e Olivhi Jm !(', Maria Auatista Silva. T.e ! si] m- urimo >e r ;. rxm; 
) Pedro Kenieiô Magalhães. Adiria Coneeieão Santana Mo j Pedro Ce pe-- i t . 
i ^aihàes, Isis. Iris, Ivîs, Ides. î! -s, Magalhães < ausentes ï. Iîa>i I Ministe rã < d := che-': . <.-i- ■

î a. \lha Santana l'iiib 
I

peao total do ! s'lva' Carolina Santana Sü a. \lha Santana Tinta Met ’ em- seus •. t < <;• . » o; qu.n. 
e a vida coin ! vt‘!iS’ Aírton r -Al í̂tfnir SH-a lausentco, prof muta me ni , quer seinr c;cu. .u .ui.-rv..

en a , funciona n 0 d e  De.ocv 

lamento d o  Segurança Pu 
blica ,

—Jccé de Ohveirc for.
Cionáric da Cc1o.-.-;í ; v,
cal . *
SENHORINHAS;

r

çorpo e aima , „  ---------- . .. ,
u,.u. .. ... .... . ... . _________________  __________  M W  b m  fe t a m »  •  «<• M »  in «à iirrH H  màr. «  : . !« i r

iHU. E h“ n r . i 4 ' 'ù l  T d i8.oluvemBnte p o lo  le- |nc, é aücdda po, D m  •’ » * •  * « »C W  >'NTANA. „.„.„la m  parmi- no
- ......  . ..t..... . ' "  «  l- v i.W - l»  rf» . . . .  ! ™  ,1»  «m  «n ln >  da i m *  " “ 'S *  l’ m  » s w in m  »  I I » ,  Bc .o, dia. «m- n u m la »  . E' m.moiu ci. •

. -nciarcfes ciiltuni:.-:. e' i'e!;
imUti* qm- eormaret’1'

n nora ac ir (
■5a ti- BiM-ciiir. . çob invisíveis <íe uma mei 1 mo pur um centro de qravl. | . . . . . .  ,. . .
________________________ . roa ié recebida no ba««- idade: verdadeiros adoro i " * clw"  1,0 * »  31 *•  « * » « " * •  ........ “ »  f

( nnírsí-sm-sc aqra(i**t:íius aALTGAM-SE Ql .ARTOS.á ,mo- de uma unica espere-' | dores em espirito o ’rotda ,
t _____ _____  __ ....... .........  infinitos do i áe, recbnhecendo-lhe su-[

monvo CE^pai“ a j  lec-èin | <j«iegio das Noves, «m > céu e urn só amor. impei - premo dominí0 sobre todac ! 
ve-*i tf-iiCio -nuiio [ cllwl f ,n i  lia. a rapaze*.. ‘ civel para sempre, ias criaturas, visíveis e itv

Edimiiscn. Por esse grat.--[ Praça Petiro n  jo43. vishiho j ^  nos Lens ï t r  a fssc ato îîi* iii»*«Utib‘ orWtà

Lza QOCTÍC.
íe s se r  H c ; r n ' K  
íuhCicndric d.-. Í 
mente de Edc.vacr,^ 

— Tcarutfï Lá ’ 
faute-V ■ *

îr, Antc:un Pm-.t! 
Cernée, nuùu r.vii!

—  f-'rofn. i'jmo A

ne
CCUÎC- 
• 1

cumpri mentadüs per
■ rcni'--;; £ aîui'juiî cm n .ci 
! .-‘idc-:.' ia a : lu

n;-stci CaCil-r
i FALECIMENTO •
t FaK-v.-im :-.c> -i; .3
■ t'-' h lK: ' j r: j * P - . ' ., ■

P ; t ; ; ; i ;

Ü‘..

motas v casais sem fitlm,: Forfcómcs um só blo-” ; visiveic. Daí nossa obriga-
fornecemlti-sc refeições. . ao pé da cruz, remidns pe cão inaia de sermos des-

lo sangue da Cordeiro iira- Íeitqjí em ação de graças
CASA A' VENDA culado, em sua obra

Vctulo-KP boa Çfi.va (h* iv-identora que nos consumou 
Uclcndu, sita à Rua £í. João,‘ na reconciliação c’e filhe- 
’7. Roe;:--. vm locai ■■-Dm;,, adotivos e herdeiro-, do

ae r
1 / .

■■..q

ta a-:
/» ,c , - *■,

d: ]
1 -  i , r . ^  (it W’ V, «»A I
IJ ÍL K x

ï- ■ „ . 4», : , -i. 7 •■ 1 ‘ *W ■ • ■ ; IjlI K i ! mente .r.riífudu i:u-
. •;. .. c.ri-r.r.: •• \ ' i . V * J s r :y. ; iVicreic h;|ll ilinK ct] tl (*iii '*'! da -

, ‘ih ï -
S T Fr;;;- - , ■ -V:-;r:r - ! -ilífi v< e‘ i * 11 * r* C tratiapM. n

1 - ; 1, . r • * • 4 -
' -r. .. ‘ h‘ ÿ ' ' r- j bumhm K  iaü’iil P: :f * t. : \ ■

r, _ h 1:. '< .'.h: - ... ,■ ; . 1 -it'US'.ai» A r nttitf- V i '1 « í

■“I ■ *í ^ ‘ ! -I i . 1■ j Ffj*i i 'in I. na CtionL-rn’ iva Cl 11

\ t '  ; i f ; ; ; ;1
- r ■ * 4 t .
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Fstívenics unides ã me 
sa dc primei 
mundo, como

e hinos espirituais por to- 
dçni as munilicencias d ivi­
nas, desde os dons natu­
rais aié a estupsiacíenls 
divinização do homem, sua

Vicente Xavier do Sousa Memnc

MIS.SA DE 1 A N U VFiiSAJ iiU

! Inriitu-.o Hisior!(’ü ;■
lo* Instiíuiu.-i :i-.- !*.
; ' Viipi'-li'. fii ; Ci-:):'.: í!fi A li : : i 
! ‘OiiU- iíü T.c.-;i TVr.dhíJ. A­
- S IÎ.: h;.;. P?
. Ç Mi::. -
; in V. : :• ■■ -
i Ã:,;11 ■ G - .--s í: ; ;i -S.i -

f
. ,, P-

Br:i-
Li-:

inclusão no plano predesti

ol,or í -  ncm,e à g)oria *",eraa pe* ° ; TI .!=• s...- , j „ í,„ ,
ainda ho-e inserção maravilhosa no

a:.- : V
JOVENS

Î 't I ♦ w/1. I ippl». V
. dO tai, i
'7Cf£C0;\Ô :
•« T  *  m  y -

1C a- A h, .
___ T-.. :

?dçr:r.:; r \

va miôtico/nsnte o da Crv 
do qual é ^ubstancialm -n
tp ideuficc* dele partu-h: n- 
igualmenm o - obrt.-  ̂ r> 
fO, o f^rvo c- o «enhf.r, *- 
doF solidarícs pcs niermc 

. 'de ia i '3 d ' ’1 í rdorjsídado n -

Oliveira t!c S usa. Taimira <!'• NfiU',.* Mari 
üin.*. Mauoi'1 (P*ntH Marinho. Maria ( *Mu. VHta Arion i;iu 
icplri. Marintiu raivas. Aurihan Marintut, Ginut

■hív<’ Frcide. làai-Kln KoqiP-, 
i Ííai-'i'J'*iUi-ti, iauscnluM, liihns. nrn nora, jiêii/s
iriv.M-. v siitinnh«^. u<im(|ait! Hamitv:. 1* amiuLV- para a.*'­

; MstitTin a Iitir mauitam ( WMíj u r p-iraliua Hi* '.aiiflt».'.»'
.hi Vr v u  r v n ,  w v n . i t  m: so t .s.\ m f n j n o  anui-

quando os interesses parti- ■ IU
i ; , i r i^  comciàem com 03 -1S ......... . .
■ .'Kbvo c!t! humani-Jnd^.
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(VIir Coixn Mural o Op'’r-'ínM do N<ê 
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Expediente - 12,30 ás 15,30 hô us

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulscr da Economia u do Trabalho 

í M e ã  h o je  m e s m o  s e u  <t«q»osi;<»
E'uma prova de confiança no Cooperativismo

Galvão, Mesquita Ferragens S A
r .ASA Q-JE NAO TEM COMPÍ.TIDORE3
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A se leção  vo ltará  a  treinar hofe a  n o ite
No exercício de sobado o quadro branco vendeu por3x1

bsla marcado para ás 201 incompreensíveis demora? i turma convocada. Apezar | vitoria final pertenceu ao á perfeição, ainda lalta um
horas de hoje, um novo ( que se vêm verificando. A' * de 1er o sèu inicio previ alo 1 quudro bi ui ico que coin as { bocado de retoques no coo
treino dos jogadores con-, exemplo das vezos ante- para ás 15 horas, o ensaio ^alterações porque passou,! junto.
vocados para a  íormação riores, o treino será de poi ^somente foi iniciado ás apresentou uma produção Numa analise dos qua* 
do nosso selecionado, quôjtôes aberto, com Ingressos , 17,10, tudo isto« porque os mais positiva. O  lançamen dros, veremos que 'Gordo, 
disputara o Campeonato  ̂cobrados ao preço único  ̂íogadoies esquecendo-se 1 to de Amcruri, como médio 
Brasileiro de Futebol, íá em  ;de cinco cruzeiros,. 'dos seus deveres para com ‘ de apoio e a inclusão ds
pleno andamento. Espen- 0 _ COLETIVO DE SA* [a  FND, chegaram bastan- Dieb ao lado de lorginho,

AMANHA

sa que os jogadores com- BADO : te atrasados ao campo. . emprestaram maior jxden-

R E X
CAKTINFLAB e JACQTOUNE DALYA em

Hotel do Barulho
Mais uma camédta a$»m Cantlntlas. _______ ________ ________

HÖIE

am anha

chamado á Intervir com 
mais constância do que 
Genm. - que teve pouco 
trabalho, saiu-se bem.

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ALVAM AR FURTADO D l MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE
ADVOGADOS

Avéiilda Duque- dc Caxias 110 
l.°  andar —  sala 107 

Feme: 1608,
"Idlltelo Blla"

CLINICA DE CRIANÇAS
----- DO -------

DR. FERNANDO MEDEIROS

PUEttICULTURA — PEDIATRIA 
Coiiüültono e resldencla: Presidente Quaresma, 353 

Alecrim - - Fone 1693 
Consultas; 10 as 11 e 15 ás 18 horas

F

ANT0NK) T0SCAN0 CAVALCANTI
A D V O G A D O

Eseritóriu: Rua Acre, 55 — 5 .° andar — sala 507 
FONE: 43-1398

tiCoicJèiicia: Rua Hilário de Gouvca, 88-ap, 302 
FONE: 37-4662 

RIO  D E  JANEIRO

D R. J O S E 1 A L f R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS

ALERGIA

CONSULTAS
Dhs tt ás 11 horas e das 14 ãs 17 horas
r?nn^ii!t-orio_ Av. h .ío Branco. 689 __I o

Resídenecía — Praça Piu X, 320 — Fone — 1374

ooreçam cedo ao estádio j Sabado á tarde, foi rea Durante uma hora exercí- cialidade ao conjunto pro- defendendo bolas dificies. 
d a  FND, evitando assim, . lizado mais um treino da'taram-se os convocados. A  va ve] titular, Para chegar As duas zagas, muito boas,

sendo que Ramaího, ne­
cessita se ambientar me­
lhor, como marcador de 
ponta. Das intermediarias, 
a melhor foi a  branca, des­
pontando Amaurí e Cuíca, 
como os seus melhores ele­
mentos. Gonzaga, esteve 
apenas regular. Necessita 
caprichar mais na hora do 
distribuir o logo. No qua­
dro tricolor, notava-se o 
pouco empenho dos mé­
dios, principalmente Preti­
nha, que somente joga 
com disposição, quando en 
verga a camisa branca. 
For que isso? Afinal, ele es 
Já ou não integrando a se­
leção? Entre os atacantes, 
forginho, Franklin, Tidão, 
Ribamar, e Dodé, forarn os 
mais salientes.

O placard do ensaio foi 
de 3x1, para os brances. 
Franklin, abriu a contagem 
aos 10 minutos, depois do. 
receber um bom passe do 1 
Jorginho. Aos 32 minutes,! 
Tico, foz o segundo gcal, 1 
depois de boa jogada pes­
soal. O h  aos 40 minutos, 
marcou o tento de honra 
dos tricolores, cabendo a 

• Dieb. encerrar a contagem 
| aos »43 m in uí o s, com u r.i 
tgeai de boa feitura.
J Os quadros aue eMivr- 
j tuin em ação: BRANCO — 
Gerim; Rarnalho e Barbo­
sa; Amaurí, Gonzaga e 
Cuico; Jorginho, Dieb Fran

No REX HOIE
Matinée As 15.30 — Soirée asJO hora«

. GREEN G ARSON, WALTER PIDOEON e JOHN HODIAK cm

Romance die uma esposa

*  :

ADVOGADOS
DjALMA ARANHA MARINHO

iteMdéncia: Av. Prudente de Morais, 616. Fone 14-6«

DANTE DE MELO LIMA
Residência: Rua flurtano Peixoto, 529 

tíi tiWMo: Av. Tavares do Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natat

DR. GINARO FIORIO

Clinica Médica do adulto e da crtanca — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra­
tamento das varizes -- Onnas Curtas — Eletrocoagttiação 
Cnu.mltórlo e residência - -  Avsntüa Rio Brnncu, 767 

Putt*j; 2417 — Horaiio: 13.30 horas, em diante

BEL EWIRT0K DANTAS CORTES
ADV t MIADO

íserhorín. Av Duqur m- Caxias. 114, iEd Bllai. 
Sala 206 Fone 22-65 

UesldéQcla: Him Tralri, 581

DRA. UCY TEIXEIRA
' ESPECIALISTA

D O E N Ç A S  d e  s e n h o r a s  —  p a r t o s  
i Curso de aperfeiçoa mento no Rio de Janeiro e 

Belo- H orizonte >
Consultorlo: Edifício Maz-,4j (acima da Casa Kloi

i.u audar.
Consultas: das l\ hort-s em diante 

Residência: Av Rio Branco. 440 — Fone: 19-20

AMANHÃ São Lais AMANHA
OREEN GARSON, WALTER PIDGEON e JOHN HODIAK em

Romance de uma esposa
hoFe s. LUIS ‘ HOIE

Matinée ás 15 30 — Soirêe ãs 20 horas 

CANTINFLAS e JACQUEUNE DALYA em

Hotel do barulho
São Pedro — Hofe

Somente Solrce ás 20 horas
TRES R A P A Z E S  D ESTEM IDO S

Grande far-west 
com DENNIS MOOHE

C isa  Baacáiia Horte R i o g r a n t a  S / A
Rua Frei Migue linho 109 (Edifício Próprio)

-  OUTROS SERVIÇOS HANCAIUOÉD EP o srro s —  r o ,4" » ^ ç a s

O T T O  G U E R R A
A D V  U  O A D  O

KVTitcrio: Rua D r  Uuriitit. 216 - -  Rihviia  
FONE - 2070

in'.-dtfiii'üi: í luu .Tost1 )■* : ! s tu, 277 - Ciiiutíe A lta  
FONK - 1434

^  DR. MACHADO

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVI A MENTE MARCADO
Consultório t Reside nela: A:-;st». 419 — Fmn: 1384

DEZEMBRO DE 1949 
DEZEM BRO DE 1950 
e iTEM B R O  DÈ 1951

I « *

MOVIMENTO GERAI 
(Soma escriturai d« 

Ativo e Passivo)

Cr$ 4 8 .75 4 .4 2 3 ,8 0  
Cr$ 5 8 .4 6 7.5 11,5 0  

S3 791 407.50

R eu n e  s é  3 a .  fe ira , o
Conselho. SupTennç da FND

iONAS GURGEL

PKOVISIONADO

Aioitft twiF&s m is ,  com entei? . A flvycacla em  C araúbas .  
Martins, Apod Portalegr*, Patú 

* ficrltària e residência: te' nr.a Gctulle Vargas. 69 —
Ca: H ;IU»3

Clínico dê erinnça*
DR. MIRABEAU PEREIRA
pnrftlCULTOR K PEDIATRA 

C‘Ui>uila.s: Das 15 horas cm diautr 
te.n.-ult.niio «:■ reskit'nel'i: Rua Jufto FMssôa. 194 

Fonu: 2 1-18

íiiin, Tídáo e Tico. ,
TRICOLOR — Gordo; Ar-:

t^mio s Goaeiror Dico, Pr^- # — m n a  r  Al *

C iit t  «w ;W  iké i Rtl t Riríbhb p 11U. Qm
'Iv riaio) e Aid-man ’ Está convocada para s s resolva a contento iam evitados novos deccc*
dó.'. ’ reunir ás 18 horas do d v -  essa situação poriclilar. iros para o association nor­

—  T’.i do corrente (quinta-feire' te, seja contornada devi- tc-rlcgrandense - 
,o Conselho Supremo dc damonic, afim de que se-,
END. Objetivo principal d " i ~~ ~ - - - - -  - ■ - . aPermanentes

V I C E N T E  D E  S 0 U 7 A  

A d v o g a d o

í* ' i. FCiUrttrU e hiiVi* i l l ’:

Fi i i . f :  2::«i 1 —  —■ Natal

DR. HERMA MCE PAIVA
C UN H A  Mi:i)UA - v u s  r  RI N Alt IAS

('■,jt'i|ii/)rin. lí.i*> lí iM cc : U ü i-1 .1' ■■ Fell' Î77 
líf'.-,nífni*ia. i'^1 O^nrio, 2 i ;i

í ín rann : 17 ns 18 huia.í 
N A T A L  —  Hiu G  tin Nortr

Avisa por nosso Interna | convocação: apreciar o p 
oic. a Seorcíaria da FND: dido dc licenoiatnonk; d. 
"-.í i.-crtadore; d:= }:v:,i>:v  ABC F.C. Como s- sabe, <-
■ >nf a, dovvião proourc:c_ : '-Cibo a-vi-negro. in?c::iríe : 

o;. Erildu Ivloi-iíeiro, anrn :te ; *'-* com a eleição do nov j 
i-:ocr'd-T.mi a cubBtituiç.j, luesl-acníe da FND, íioarr j 
d;:; ciosmo.-;. Para »or.tr . • ds iora da Entidade d*'
ííevorã;.: !::-vor um rcVat,- í innie o corre rito ano. Este’
t_ rc.onh-  ̂ 3x4. ! assim criado um cas: n.

ncsBo futebol. Qiu.'ira Den.

Avó! Mãe! Filha!
TODAS DEVEM USAR

lü
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

DR OTTO JU liO  M A R I N H O
filAIÍlAMrVTF DAS U  JT HORAS

c o n ;̂ ü !/í'o r :o ■
AV RJO RRANTO. 5SÍJ. I." ANDAR

(D REGULADOR VIEIRA )

D E N T I S T A

R0SALV0 P. v>g a i v A o

URI-IWilAO OFNTISTA

cirurgia Bu. t
‘N-uraih'-rte

:ü!‘ 1,F- 't.f .V
n \  n;

► ■ 'NF 20 M

Mi t,. (I ftlh-A -Tc: : t u 

' -A T 'A te -R 1í> íj f!n Nnrt.p

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VÏA3 URINARIAS -- PRGTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemonoldas, varises e htdroceies. sem 
• >lwi-it(Mu t som do? Dome:', da uretra, próstata, vesíou- 
!'u; M-mimds* hrxtfra e rins Tratamerto ’'ápibo da- ur1:- 
t rito.' ugn(ia:< o crónicas o s-nas < ompílcaçòei- f^rnirh« 

(̂ oií.s . Uru! ruaoutiiiv ólalvarin Cauto- l-1
S DAH ï5 HORA1: EM DIANTE 

(■(jHsaitnrío: Edifício ‘-Nova Auiiira” . Hun 
? i l - l ,11 ann^r rt^iildínoia' inia aehhíL >77

L

9

f>r îteCHtA, J
Fuiie i R - Sf1 

------------ ■

M E D I C O S

D R . A N T O N I O  R A M A L N O
* U M IA  IH ADULTOS. DA ( H ltM  l I PARTOS
‘ n. ■ Pia*‘a Juào Ma l i « .  04 : r- i  KM í

I n s M a;, i l  iSaïxnte.; ri;:.-, :i ,i.- 17- 
'Atende íi iiuniieiítu»
Ilciine-a {i:t I ' - - U ,  CP. -- Tirol

DR. PAULO SOBRAL
l»A M,' l K1ÏNIDAD1. TAM AIÍÍO ( K t n 

Mmi.iK ( i i tL is — fclitKi-co.itíulittao r Histuri LJctrUo 
Partes e Dueneas dr Senhoras

Consdltórto; Resklê.nrta :
Av í;ni:l M,jraes M7

ló.u a .Tiiârj Man- >\
U(;I ' I ü> ti1' **,'•! I ! I- . • i:ts 14 as 17 te.Ui* 

N'iiT.i: pin fitíttm» dn Nirte

i,.

TRATAM ENTO DAS FRATURAS 
(0RRECA0 DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. EUDES C M O U R A
1* k 'r V. 1' : ■ ti*- ( ’il M ' i, i ■ j-. J " nf H.i : I • I I .m . .i 
*' .* ■, - t '1 I 2 * ( 'itnii ,i df * ). tnpi di . r < 'n ;i: 

- - - I í >' Pitei M,Í I >' ; At'!*,' 1'!:* P ’ 1 :f‘
rosapT 1 \s

: : j .iíl i Á< r i u
■\v Filip Hl l!IP ! .i.,t «

1 ' " ' i ■ ' 1í i ; . í 1’ f'i I ! » ■ ( " '  111 , , . t l i 1.'.

DR. VICENTE M0NTER0SS0
b s -t.rnf.itech'-* r Otisl* Ira du ll 1 Arr (ln 

Rio dr Jhinelro
Fj I t.rfr dr Fnuipr da MaP-riiidudf ( Iara lía!»htwm 

i1*( lí|(( di 1 11*oM M
f- • : r- : • . '• ■ ! ■ ■ •*

rO N K lLTA í: ■■ > 1 ■ ■< ' ; .
I :p h;ií!‘ ■ . , i > • t* > ■ ' 11 * ;'::

;\v teT' Hl-ií.C:- *V'> ’ ■’ :( I id'll >

A ’ U  UI1R EVITAR V  DUKES 
AM VIA AS COUC.AS UTERINAS 
Em prega-m: com vantagens para 
»onibals'i' as irregularidade das 
fuiKfi* »; periódicas das senhoras 
V  caiiininte e regulador dessa* 
liiiicoev m :X O  SEDATIN’A, pet;, 
mu  comprovada eficácia, é muito 

r receitado
r DEVE SER USADO 

t  O M C O N V  I A N Ç A

A V I S O
O advou alo JO.AO AlM>EU*a.> í l|.l(0 avi^a que 

retardou sino tlio >ua trail'llileil.ia pata o Uio de 
Janeiro, achando-se a Jisposiião de cl* entes c ami­
gos a ma leüpe Camarão 613.

— A T E N Ç Ã O  —( > Í’RV - V F - : ! i . r i A R
1 Ce tonam rr (Miii'iu i, I isica t Híolouu. parte,*, pra -

: i: I . < i . i . ' t n  1.*., 'K> i m ’ U i d o  ( *. pni> { r , i|M. is  « t i n i a m  d*o

Vr-.ti'.mt.iirs de medicina, '*d(*iiifilogia e (arnueia. As n»u 
Tieuta% cstai ío .diertas ate u dia 29 uinlc e imvn do cor- 
a>titr (i.itai 1 (InI <> 1’rui. tlvaro lavares, mt Kit.4 Jun.hai 
lit • (asa n. 7. \í la T'irul/mide serão prestado*, t̂iai ajatr 
" s 1 o* esi lanadiieutos.

E N  A C

i i

. Administração Regional do | 
i Rio Grande do Norte ^
) i

CURSOS DO SENAC (diurnos e noturnos)
1 i'

Matrículas abertas até 29 de fevereiro i
Aos filhos dc cotnerciarios c candidatos a emprê- 

$o, entre 11 e 16 anos de idade, o SENAC proporcionei 
iio:í seus cursos, os conhecimentos indispcnsávei#à ini ; 
*i;v ún no comércio, servindo, tumhént, para os can ' 
ilida tos á admissão no Curso Comercial Básico, oficiai (

Otima oportunidade para os menores que te- í 
uham concluído ̂  Curso Primário e desejem eiTcamí-| 
nhar-se pura as atividades ciumrciais. !

Matrícnlas ahertas no Grupo Escolar loabel | 
í.ondim —- Bairro rias Rocas, paia os Cursos de Fra : 
lieantes — CAP. de Adaptação — CAD c para t) Cur , 
*o ric Aprendizagem «* Prcpaiaçào Funcional — UAPÍ, 
— 2 ano Básico, todos os dias úteis a partir das !9,Í)T- 
‘itiras, » em igual horário, «u Grupo Escolar "Frei Mi >i 
gtielinli.i" — lt.tívvi) d»» AJtcrtiu paru os Cursos th
\(í.t;;ta- !(* *• Ti al ie i nie** 1 e J :uic '

o sj \ \t e nma mantida pelo co-|
nii-r« io, (M»m n vMiuereio .itratés do ( mjiereiario. ;

Campeões de 1951De Norte a Sul do Brasil
I i i

.* I a .
í .‘V l"'A

DR ITALO CARVAIHO
(M \ IIM 1>> \ Mil/ M’(. \\ 1 \

( > T t I F»* I N ‘ * I \i: h ,( )i I |( i ,1 \ 1 'O 1 i \1
■ y,K ,11 ! í i *1 I. I

!■ \ * 1 lit«' I **«• du 11 o -ni I > I ''■! n i ; I / ,t er* 1 ’ 1 Im ; '■■■(•
Ti -I Pi < ■ i** I • '

1% ^ ,

J U V I N 0  D O S  A N J 0 S
^ im c o s  liC ( ONTABIMDADi:

1 i ilmi u flu il•* pianos df ntsr.mty it .Ki d»
M'l-vico^ I Ml; î . th"!  , ** .1« l-s- t.ri'iS

* 'I : ’ ' ■ i> * illitl1 » T fi . il I 1 . ,.m )'i e*., t,i;i : ,
1 ‘ - m ; : : ; : i ; * ■ ■ *,* - ,  t :<  ■ -,
■ hi r* ir ' ; ,i tes i -■ c d  („
1 . )■! flit It Î ■ li.( . S .1 1 I ■ .1 4

- '. f 1 t > , ,

.* : :-rte 
!a

f ;v i ::a o
; ■f a , > ■ ■. 
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Canções Carnavalescas
De m al a  pior

fo r ta le za , is  —  olomcâUba Luto Sttcuptrafcn 
os Mgubite* cwederoçÓH  
x pwpodto 4m  conçõtido 
carnaval de 18ft2iM

Apreadsuxee e chamei 
do triduo da folia, •  andam 
enchendo oe aros as can* 
çdti lançadas por msla du- 
J s  do ludwn» sem critério 
para serem repetidas pelo 
poro sem educação nas 
festas dedicadas ao deus 
Jfoatow Cada ano que pas­
sa mais e mais decaem oe* 
jas músicas e as suas le» 
iMs. Dispondo, p od a . do 
: ádlo para fová-la* a  toda 
"arte, contam oe fazedores 

tde tais moatoifadas com o 
cqMio csrto da patuléia,' 
que paeeti a entoar essas 
l /xoduções sem qualquer 
rsntido artístico e dosadas 
«to mato baixo hncralUmo.

21 o que 4 para lamentar 
Amansam ente o que, ainda 
:>or causa das Irradiações, 
> hob repulsivas canções 
v assam a ser repetidas por 
' danças e moças decentes, 
hetrendo mesmo algumas 
t.ne tòm a coragem de ze> 
peti-las ma certas Tiorasde 
r alouro“, com a mato com­
I .eta inconsciência do que 
t i  do baixo, nefando e de* 
gradam» em tais letras.
- 86 multa coragem ou 
fcdki de senso permite can- 
N q P iffsU lc o  coisas jrfr 
p^ppllMles do ponto de vis, 
tiOtoMcomo ficando", 
*Quo 6 talo“, “UH tem 17 
o :os*\ “Tribo Caramuru". * .iem banana macaco se 
O Tanja" ou "Era", paro 
&tar apenas algumas.

AssuEm tÕdas dm
a  fcklta de vergonha, os bai­
xos Instintos, o eloftle do 
odubérlo, o taeHamtnte 6 
imoraBdade o ao mídtoma 
E todas elas vim ' sendo 
aprovadas pela censura 
poUdid do Rio, dirigida 
pelo er. Melo Barreto Filho, 
que ou n&o as 14 ou quer 
mesmo feansformar o car­
naval brasUelro nas mate 
desregrada bagunça de 
que se tem noticia.

*
Interessante 6 que, en­

quanto o Ser riço de Cen­
sura das Diversões Públi­
cas «doe as comportas pa 
ra essa enxurrada de Imo- 
raUsmo provocante e auda­
cioso, proibe a marchlnha 
“Oe disse“, que nada tom 
de censurável, a  não ser 
uma critica viva ao gov&r- 
no, coisa, aliás, tolerada 
em todos oe carnavais.

Numa das estrofee, as- 
rim canta a letra da can­
ção condenada: "Ele disse: 
voa dar come a quatro pra­
tas. Be disse: vou dar ca­
sas mais baratas. Ele disse: 
se ganha na eleição. Mas 
depois de tanto tempo lá 
em dam, não tem carne, 
não tem leite e uãq há 
pão“. *

Como 89 vê, não há na­
da de mais nisso. Apenae 
registra fatos que o  próprio 
Chefe do Qovêmo lá decla­
rou existentes, dêles cul­
pando 08 tubarões.

Mas a censura policial . 100. .<■ i
adia melhor que o povo Va 09 1924 1 e I
cante imoralidades* Coisas p<ira °  mar | | 0  vice-Cõnsul Britânico no Estado do Rio Gran­-  o mesmo mor proporcionou 1 1

ELOY DE SOUZA 
LVn

Tòda a  varzea do Assú ções que permitiram coar • lavei de 97 milhões e SOO 
bnprefeskmou p+V sua feri chisões proveitoeas á ori» mil cruzeiros que, teduri* 
tilidade ao geólogo Rode- entação dos agricultores e j dos á metade de seu va­
rie CrandaO, o quat certa criadores em correlação. lor na fonte de produção, 
ves, teve oportunidade de com os fatores geofísicos j ainda airim seria astmao- 
tne dizer que sua camada preponderantes. Anterior- 1
de hurous era tão pfofun- mente, foaquím Inácio ia- A  avaliação de 20 léguas 
da e tão rica, que poderio tuittvamente «  com objeti- Joaquim Inado não conri- 
adubar terras pobres. A vidade proveitosa, escre- derava exagerada, tendo- 

referencia, e qua- veu alguns artigos elucida- se em vista a largura .do 
se nos mesmos termos, têz tives sâhrs a  produção do rio, em muitos lugares eu* 
O' Meara em relação 00 vale e seu crescimento tu- petior a um quQomotfO de 
Jaguaribe, fonte inesgota turo, com subordinação ã extensão da qual uma fat- 
vel de riqueza do Ceará, prática de uma Irrigação xa de quarenta braças de 
riqueza que será multa? sistemática e fertilizante, fundo, bastante para aque- 
vezes mniKpttr-i-fdq, quan- j Utilizando cálculos de lo e outras culturas regio- 
do fêr algum dia construi- produção aplicados por Fe nctis. Ao tempo em que o 
da a barragem do .Oréos Upe Guerra nas terras há- geoiogo Crandall • *  Joa- 

O  nosso rio Assú tanto midas do rio MossorÕ, ava- quim Inado estudaram o 
quanto aquele, causa do-: liou que na parte baixa do valor bconomlco da peodu- 
nos não pequenos aos agri* [ Assú poder-se-ia obter du- ção global das lavouras 
cultores rifeirinhosv Por rante o verão e numa ex- cultivadas nas varzeas do 
ocasião das grandes en- tensão de vinte léguas, «o- rio e nas vasantes das la* 
chentss, sendo para no-; mente com ô plantio excfc- gõas, devia exceder de 
tar que s .Aussú ex- sivo da batata doce, um trinta mil contos incluindo 
tende seus malefícios até rendimento superior a mii deste computo a  renda dos

Deporiaçao.
(CW hisão da 1«. Pag.) «o  c

I

dos tempos»

Macau, destruindo violen- 
Hamente as pilhas de sol 
amontoadas nos aterros 
das salinas. Em 1924 esse 
prejuízo foi totaL Todos os 
satineiros testemunharam 
e foram vítimas dessa ca­
lamidade. De então até ho­
je outras enchentes anor­
mais teem prejudicado a 
industria salífera. I^eee, r 1 
todavia, que uma enche.v j 1 j

101 y
o

contos de reis, mesmo uo camaubctis. A  irrigação
preço mínimo de 600 reis aumentaria a área agrico- (Swerdlovsk), Kirovka, V

V tf  »1 _J   m   in rrm ■■ Cfl wall L s rtl f f  a ■ a A .. __ _ . a.per 15 quilos, vigorante no, la para 50 mil hectares e o 
quinqueto de 1910 a 1915. valor de todos os produ- 
Pelo preço atual da bata-: tos atingiria uma quantia 
ta nos mercados de Natal, I excedente pelos .preços 
ou seja mil e quinhentos, ( de hoje a cálculos impre- 
atingiria a soma inacredi- vesivels.

rr>oc DO c d <5c > 0 0 D O C

te tão catastrófica quanto
Více Consulado Britânico

AG R AD ECIM ENTO

>cú

NATAL — Terça-feira, 19 de Fevereiro de 1953

Tardes de
Vae, meu triste coração,
Por estas tardes amenas, 
0 ’mar o ídolo casto 
Das tuas íntimas penas

Ide, meus sonhos fagueiros, 
Buscar a vossa esperança.
Ide ver aspirações 
Risonhas, como as da creança

Oh dias bons de Maria. 
Trasei-me o vosso fulgor 
—  As tardes calmas dc Ma 1̂  
Das phantasias de amor!

u
por tin trabalho e*au*tt,o U *** ** ^  ve,m de Q

, e penoso aos bravos sail °  <indf' dí ía7e-'° " » '‘vid. nlmcat,. ■ todos «  r »  P*s-
jnêlro» de noflea terra. J soalmentc, por carta ou por telegrama, expressaram 
í Pode-se dizer que a esse f  coiutolêucias pelo falecimento dc Sua Majestade, o
* respeito aa cheias do Assú C ttpi Jor*e Vl* 9
i já estão mais ou menos re- O [ ]
'gularixadas pelos duzentos f | X»Ult 19 de fevereiro de 1952. | |

“ i V Q<______>Q< -D fir

(Crartmãn da la. pag. 
Os Roas riotm i de três 

a seis szmanm sob tnvec- 
no tefriveL chegando a 
temperatura a  descer a 
quarenta gráus centígra­
dos. Sem suficiente agasa­
lho, muitos deportado« mor 
tem de frio antes mesmo 
de chegarem a  seus triste 
e trágicos destinos.

Seus tristes s trágicos 
destinos são os campas dc 
trabalho forçado em rsm> 
tas regiões da União S>  
vléttca, çomo- SQbéria,  ̂íj  
giÕea árticos da Repúb 
ca Soviética de Komi. At 
Uri e Kasakhztan. Oulrc: 
vezes são transportados pc 
ra campo» de trabalho fr*- 
çado em seus proprios pc i- 
■es. Em ambos os casos, ^ 
cam completainenle i»ol x 
do« do mundo.

Na União Soviética, ex ­
tern, entre outros, os e 
gulntes campos de couce ,■ 
tração e de trcd>alho c v 
cravo: Suxmog, UstJ-Sur
aog e Prláiim. locolizadc? 
a cerca de cem quÜom 
tros de Solikarosk; Ungv 
(Uzgorod), na Carpátí 
Ucrânia: Ekaterinbu,

convento beneditino de : 
Os campos de 1

Dia Liturgico
IMANHA

Mis»u do Domingo precc- 
dçutc, votiva Ou rir- réquiem

beèksi
ra jovens estão situados 
em Ostniva-Euncicfcy 0 em ' 
Honri Litvinov. '

Os de trabalho forçado! 
para nriUtares se tocottcam | 
em Handlova e em Mbnon- i 
Hvezdov. :

Grande parte dos earn-; 
pos de trabalho forçado '

glão das minas de urânio 
de Jachymov. Cerca de 30

<. t

»  _  9 i milhões de metros cúbicos
lY / T  Q Í n  retidos pelo Piranhas olten- 

X V X C v A w  |q é sete milhões e melo

p o <____-> o < ry

Ilumina ta Besetra.
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C CASA DE SAUDE S. LUCAS 0
f; OPERAÇÕES — MATERNIDADE — CLI- n  

* NICA GERAL
INSTALAÇÕES MODERNAS —  ENFER-q  

MAGEM HABILITADA 
APARTAMENTOS-

QUARTOS DE Ia. E DE CLASSE INTER-kj
MEDIARIA p

Tratamento espccialisado, permitido a qual-! 
quer médico da confiança do cliente. ! 
RUA MAXARANOUAPK — T 1 R OI. o 

—  N A T A L  —  0
0 CIZZÜZD O C2T >oc 3 C ' *“v >--------_..„y A /-

Placard esportivo do 
Brasil e do esierior
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sete milhões e melo 
pelo Itãns afora muitas cen 

- tenas de milhões repreza* j 
dos pelos grandes açudes! 
construídos no Estado der j 
Paraíba. ;

j Dentro de mais algum 
tempo, o Assú será um rio 
pacífico e dadivoso para | 
aquela população laborío* | 
sa, tão alegre e cheia de 1 
esperanças, na Inspiração 
do canto das graúnas e 
farfalhar dos Imensos car- 
naubais. Essa data de pe­
rene felicidade não póde 
ser desde já fixada, porque 
depende da construção dc 
Oiticica, com capacidade 
para um bilhão de motrer- 
cúbicos. Até lá, as enchen­
tes normais continuarão 
a prejudicar anualmente 
as vazantes plantadas no 
leito do rio e cuia produ­
ção é bastante avultada. 
Não é errado vaticinar que 
essa prática quase secu­
lar terá que desaparecer, 
não só pelas enchentes in* 
tepestivas como pelas so 
bras das aguas dos açu­
des paraibanos, mal inevi­
tável por utn Operativo i 
da própria técnica dessa 
réde de reservatórios.

Tudo que Crandall 
crevf u o propósito da ferti­
lidade d0 vale do Assú foi 
fundado numa inspecção 
minudente, na qual. não 
somente a geologia daque­
la bacia fo! estudada, co­
mo o foram igualmente o> 
aspectos sociais e econô­
micos que lhe são peculia­
res. Foram taes Investida

es- í

O Principe
í  C. de Oliveira Torres

A Faniilía Imperial Brasileira, neste século e meio 
de existência, assumiu uma Unha de conduta que tem 
resistido a todas as criticas e multas vezís criticas cm 
que a sinceridade tem escondido certos principies que 
devemo* respeitar sempre 11 as polémicas. O fáto é que 
vivos *■ mortos, antigos e novos, os Braganeas são ho­
le univer-aimente respeitados. E liem o merecem pelos 
serviços prestados e por suas qualidades pessoais c pe­
lo ar de autêntica nobrc2a çue sempre souberam man­
ter.

Ha.tu vista o „aso do Principe Dom Pedro de Or­
leans e Bragança, cujo aniversário celebramos hoje. 
Evidentemente, nunca, teve oportunidade de realizar 
grandes f?itos. Mas, sempre agiu dc modo a mostrar que 
sabe rumor ir o> deveres :1c vcu estado c que o fáto de 
ser representanle da linha primogênita da Dinastia 
Braíantnia não r uma sitflples ficção.

Vou citar dois fáto» >tmples: —

O seu saudoso pai, o Principe do Grão Pará pre­
feriu selieionar e organizar *com ajuda de competentes 
especialistas com-' Alberto llancel > «  copioso acervo de 
docunií nt«s que ecompanliara u Família Imperial ao exi
110 e que sr acumulava nos porões do Castelo íPEu . De­
vidamente ca tu Piados e arrumados, êstes arquivos tor- 
uaram-se, í«f"o. um do.» mui» ricos e preciosos reposi- 
‘‘í^ ds d*1 doí iiniMUos |>ara a Jilsíòría do Brasil, n« se- 
»■ulo \IX. Hoje i‘*te magnifico e valioso cabedal per- 
íence ao» iiMoríadorrs brasileiros, doado» que foram 
pi.!- !■•■!» Pedro ao Mu»* ti imperial de Peírnpotls. F«, no-

Íui muita oi-a que, íeinartn imolado mente,
.1 - r utilizaria e* nica o*> :tnífpu»sadu» rio doador. 
i>ulro ,a>o: finde u iitios^o «* abMivib* exílio da an- 

(i4u • a’-;! ceí niinte f iva ram os seus descendentes resi- 
ricit-ia !i:i Bra»)!. E. patlcmío residir na Kurnpa. como 
fir/em Luníos "eeslaqu Tas" nossos, preferem Petrópo-
111 :i Pari» F* um cx; inpln digno este 

F. rie qualquer modo, u Prtmipr Dom Pedro, com
a m u  inequívoca semelhança roni Dom redro 1, exerce 
uma arào v um ituricc que nàu fundam nas leis. mas 
etn alan milíto real

tias •  Siktivkar; Stav 
zevsk e Vorkuta, na Rep - 
bilca de Kami: Kraela 7
perto da estação íonovi 
ria de Reshioty, no Dietri 
de Nlrimencrimskoye: V
nius, Narjar Mor (Krasn- 
Gorod), Eozhva, Archa 
qelsk^ Wiatka. Wtriogdr;. 
Swierdlowsk, aos pés d i. 
iNfctis, e Kazakhstan. . .

Na Tchecoslovaquic. 
existe um. ponto centre.:’ 
de distribuição para r.. 
campos de trabalho 0 • 
cravo em Svaty I<m pc i 
Skalou, a  30 quilometrc- 
de Praga, vurante 1949 
1950, mais de setenta cart 
pos de trabalho lorçadc 
iaram estabelecidos rc 
Tçhecoslovaqma. Outr< a 
campos continuam a s i

mulheres estão locaUsados j 
em PIm b , fitod, Jaroskrrice. j 
perto de Znoimo. em Ce*~ i 
ke Budetovtoe. :

Os campo* especiais pa- j (Conclusão da 3a. pagina1

! campeãç). Também cam­
; peco estadual .
; MELHOR DE TRES
í Foram disputada*, para 
ja  decisão dorT titulog, ^
; seguintes series 
; Nalal America x ABC 
— 2x1 e 2x0

para h a o a »  M táe na tc- \,  t* « * 5 7  N ® * »  - Spor!
r  - - - :3xl ■— ixl •- 1x0

Maceió -- CRE a  A jío

campos são bem conheci- ^ c'r-  - ^r.2 o 2xD
dos. entre eles Bratrstvi L ,Rlü , x ^
SvomosL RovnosL Marian- „
kct, Ellas K e O, Svatopluk: / Ĉ VC Divisaoíj-
Prokop, Loznlce, Krasno/|
BarbovcL (também conheci- jQUOra ^  -- jX  ̂ e 1x0- 
do por VU kj), Nikola. Or-j " T  ~ “
trov e Vtimanov. BXVLSlVtX  C â n d id a

Fora das minas de ara- 1 j  
mo, há os seguintes: Soko- j w  v  .u ifiR E Z O S  
lovo, Pardubice, DubL pe*- ■ Ti'ar.icor; ,\ hoje, o anivcr­
io do Kladno, Cheb, Novo-í àaí ;.0 natn.ll ú- tl:i cxma. sra. 
ky, Sklenna, perto de'Brasilia Cã: sói ria do Mcnfze.- 
Xremnlce, Hartnanec, per- i ao . ' -hv raclo poeta
to do BoLüska Bystricc: —torhmnse Manooi de Me-
Rrenzno, perto da região d -1 \ nez&.-;. que aoic. ás 21.00 ho- 
ferro de Podbfezova, Sa- j raSi jm Teatro "Carlos go­

; ' fará um rcoiíal em ho­
' nenaçem qo ctr Silvio Piza 
: Pm.U’üz:i . Govçni?cj-r Ja F̂ rI
'; do.

blnov a Presov. Tombem 
há campos nas proximide- 
des das prisões de Bory, 
Mlrov, liava e Leopoldov

Na Hungria, a 130 qui­
lômetros de Budapeste, t ;: 
um centro de distribuir 
de deportados em Kolclet:.

Campos de trabalho e.‘ - 
cravo na Polonia: Gubir'.

; (Baixa Süéria), Hrubici 
tow (entre Zamosc e WU 
dlzimiers Wolynsky); ) 
worzno (entre Chrzanow}- 
quatro campos: Jowor/.iv,
Chrusty. Libia* Maly. Sic--1 ã 
ta  Wodna e Jawiszowic' : ^ 
Mlédxyrec (entre Poznan -­
Frankfurt-Odra); Mile ci t
(perto de Y/loclawek’ 
Leszno-Gronowo (perto d ; 
Ostrow Wkp.); Szczecin 
dois campes; Szopl^n c -

Naútico
bi-campeão

hr.Cirii, : c
a : .

; dí- .‘iít*:n, ::5la 
gen: d-: 1 \f!, a ,
qrcu-i-í cl- .'.crm̂ sÕQ por* 
r.au:h.t:::.:i-\ -ídr-ois du utra

’ r-,\- 1 *.1 . -  k ■ - - i -- -
: ■ 1i . * ■ *

-ri : ■ ■ ■

-, ■*

nï
::Oi

'-ii-
u:.

estabelecidos. Ficam pr - Janovr (perto de Katcwh:v
, xlmos de minas (especlc^- 
! mente de urânio ou de cc • 
ivãoL grandes fabricas *
: construções, O número d > 
! detidos em cada campo v ; 
ria de algumas centenas .< 
dez raiL

Há, na Tchécoslovaquie 
como e moutros paíser 
très categorias básicas d: 
campos de trabalho íorçt 
doi campos para homonv 
ccánpos para mulheres -• 

i campos para jovens. O 
i campos para homens s ; 
Î destinam tanto a civis cc­
; mo a militares. Alguns do 
 ̂campos civis são reserva­
! dos pena religiosos, ou­
i tros para prisioneiro» pol:
] ticos em geral, isto é, o 
' chamados “reacionóric^"
■ Todavia, criminosos cr- 
Imuns são transferidos par< 
i alguns desses campos e 
! recebem tralamento prefe 
| renciaL

Os campos especiais pa 
! ra religiosos perseguido 
I estão situados no mostoíra 
jde Zeliv, em Opocno (pa*

Wroclaw. Zlotoria (Ba-.x 
SUéria).

Por Clifford MacMi!

•i. - - -
\ i

D!,í-:l

Mons* João da Matha Poiva
Transcorre, hoje. o ímlví-r 

iario na! alicio do Monícnl-.n 
João tia MíV:ha Paiva, vh-a-ã- 
■■t.Tã! ria Uccí.-e rit: Nr.'.al ; 
ti-;ura cl? relevo r.o

n:',
Miu'na 
t > r í ■ ív*'
a

u-irhao.1 nah-K-o-c. *r 
.YU.* iiiJtiVO " Mr>v.

\v:v -  oh'» :".uiio cu­
, »..... +x. . 1..1 1* *-/• , ,

Pauíaçãfl
RIO

iã-31 **Ss*i li- 
jiyt'-'”. ■ ti

Voo

As nossas otic ma 3 
g vã fiOiis upyrr*

ke::
lã.CO o 
umn r.sqnsv.
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iã.lvl v ho
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Pofir M’r viíto. 
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Ho cl
O 'ORNALI^MG t  s 

(Hvf DCS VODOlES &> ! 
REGU4E DEMOCRAT! , 

t CO -  BrwU* '

ra padres idosos e docnlc? j ir\'*u (̂MKi :ic:
M»; : f n'iiiii ■! em Heini ce, para membre' j \yiic:- 

i de ordens laicas, em Kra ! 
i liky e Osek. Na Eslová | 
quia, tais campos se loca ‘ tINK 
liiam em Jasov. perto dí , '’O -h' r. 

i Kosice, em Podolinec e en- j "A u  >•” . ;
!Mocenek, perto de Nitra ; :
As freiras são internada; j N.ai inmiti!

Farn ;u*uljus 
A t.E fTuM  í llf
lrv:j0 v :?0.r*n

a mí-nnrr* 
8
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J0 Ä 0  WILSON MENDES MELO
ADVOGADO

FscrltorUí -- A.a-i»iri.> tM rií- f .na«  I '
Revtdrmi.i — A» flnrlri^uri Alrrt. V -- N\1AL

■ tüN'fi Scarps F Hl«
ABT ü G Aï***

Av. Floïliim M
Fates : t70C - 'W

Para 1er 
no onibus

DR. H E R I B E R T O  F,  B E Z E R R A  
Doenças <tê criança*

Puei P-uItor ria ’’Matemiíliidfí Janusrlo i.'iw'o’

T A V Tcrà inirio. bi*.ir. iil< 20.rï» Muras, u
I Curso-Teste rio Teatro dc Amn- 

dores de Natal, que vui iiiruionar a .\ve- 
P ilatrs e PueiP-uItor ria Matemiíliidfí Januarlo Ciw-o’ | «'da Rio lír.ima», rf8í', ?«. anrií r̂, sedi‘ dn-
fi: -interno d*» Hospital rias Clinicas <la rnlversidadt* da: quelr conjunto teatral. Serão ministradas:
S. iria -  (CÜ.riri Pcdlatrlca Mídloa e inficni*Infantil d»! noções sohre arte de rejir-sentor, hoje e m

Prof Hosann1 h do Ollvetra- j próxima srxla-feira, prov« ri« leitura c í:r
C as-iiTont — K«a t lísse« Caldas, 8Õ-1 ® andar — Fone i flexão

1302 ... I»a* 14 as l í  hora* 1 1CADFMIA DF t.FTK.AS sexta-feira pro
Í f p í í q f i í  S i|h Mmeiró, 521 —■ Fone IS74 ! * ___ x in i n» sede

InstitiMo ffíMorlro e fieojtralico. reali­
as cleiióis da .Aca<)rmia Norte-

rio
zar-se-:u»
Riofirandensc de Feiras para a escalha rie 
sua nova diretoria para o ror rente

EIÎUJM P R L N i l  LOHßjjjp MliTüflOO

RFMOPFl tf (>f!S Fria passando por uma
stoiiur remodelarão a 

Aiieinia rios 1 orrcíos r Telégrafos, ns Ci- 
riadr-Alta. a rua: Ví cario Bartohmteu. Os 
trabalhos íermínaran rientm rir pouros dias

f
lice Maria Cavalcanti Marinho

MISMA DR 7.n ni.A

A- f atmiltts Djalma tr.u,iift MaripM)* c l oíiua < a- 
T.ilcanti rir Albuquerque, eu» iriam os veils amiros e p.imi­
tes pflrn iiNSislir a .Missa rie Sétimo Dia. que tnauriam ce­
lebrar na Caterteal ãs 7 hora - du ilia Tfl 'Ouaria.feirai riu 
corrente, cm miCtíuío da aim i de sua idolatraria IFCF MA 
Kl A n v \ M  \NTI MVKTMU*

Ai'Milrifm a IttrtitN qm c ninj..t rtt et em a esse ato de 
picriatlt crtvt.i Pe. Emorson Neqieuo-



Labim/UFRN

... n en n e
Brasileiros chamem Joseph Stalin de amado

f a

Agro-Pecuaria de S. José de
Realizou-se no domingo 

17 corrente, u Assembled 
Geral da Ccooerativa Agra 
Pecuário do São ToM os 
Mipibú Lida.

A. cçnvilv do r.resõ.i 
Sr. Jcáo Berckmaue 
ías presidiu a  reunião o

Diretor de Coopera tívac, 
Sr. Juvino dos Anjos.

Foram aprovados u rela­
tor i o e parecer do Conselho 
fiscal sobre '  o balanço, 
contas è atos dos admin is- 
badoroe no c-xerddo de 
1951 .

Durante u exercício do

1951, a Cooperativa Agro- 
Pecuaria de São Josú do 
Mipibú Líder.., concedeu 
empréstimos a seus assoei 
ados na importância dc 
um milhão, cento e trinta e 
t;ês mil cruzeiros o que re­
presenta umçr boa ajuda à  
agricultura dc município.

Propriedade do Centro de Ixnprema S. JL

e fieis 8
I ças itft jBis do mundo intriro 
« nã* modem mutrlltctoo pa~ 
n  povpar à haatanidade i  
eatáetrofe- de uma Riterr» !

- Somos gratos e flífo a Siatín .
*jj «ué, tM i&du do, Lniin, levou j

ao triunfo a grandiosa H f- : ,
vofucào de Outubro, ikjttídftn * l;ro?4 — C-ntinuam as m a-i política nede Estado com o- Tribuna da Assembléia Es- 

'• tio numa sexta parte da te r . ! hlíqfttaçóes pesaediUas cuu- [ ú< pvv.uio uUcnisla Cândido! tauuai rioíeniu discurso ata 
* r«* tôdas as formas dc oxplo-’ Lrarla,s ao Presidente da Re- Fervaz. Ainda ontem o tíepu; cr.ndo Gelulio Vargas.

‘m j tade ptsscUista ar. Consta»-j ■ .

Bepotatfos (isssetíistas do Piaií
TEREZ1NA. 20 *— Radio-1 publica que comu se sabe fuá; tmo pereira pronunciou da

,rifão e opvew&o do homem- 
peto homem. ennetramUn 
uma »iciedaä« sociaíiüta, h*- U m a n ã h s -

:"«gg r
ANOZVI-Rlo Grande do Norte- -Natal—Quarta-feira, 20 de Fevereiro de 1962—N. 4308

fie em marclm para sua eta-
'■f F* superior; o comunismo. ,ÄÄÄÄirnB os eois m m  o mm o m

« o »  w  ensinamentos _  „
k ti «m ig l i  da priori« rida i » "  Mm «arro Ford modelnl 
' f e -n w i»  líder- .  w A n t a  » 1'- oferwdo pelo sr. Brim
( Í « i *  * ; « * »  Presles. « e  o nl°  Barb06a- em « o « «  ae aua 
' -V;:ÍÍUÜ.HUI uãw wode : filha «rin. Edith Barbosa, cm
i reparado d » internacionalís-! MaMUS- ''hegaram ontem a 

RIO, U  —  A imprensa li.!* »«  nroleUrio. cuja m-dra dc fsla Cí,-|,i,al 03 moturblas 
vre comenta ironicamente aj jeaoe são o amor e a dedi- Cl,rlos corrè»  d!l Cunha *

JOSEPH STAU N

*-(ÍitÇw.............. „ „.„..O.,
tas da “ Imprensa Popular“ ! !  á r níão Soviética. ; Postos a continuar o raid em
e dirigida aos “camaradas“ | ] ,>ciuimos. por isso. toda a ! i5rcen(15do em _ivíanaus e  c*u

carta seguinte dos com unis- i«eüo sem limites a Stalin i OUml Morais’ que cs tão dis-

HioreiiiiffcTarãao 
o sr.

„ RIO, 2U — Rruliopmsa — 
j Falando ã rrrm-ragem o -sr.

Integrantes do Bureau Foli- j ínensa rrsponsabnii.de W **M W on- Os j Dínerta Dorncics. desmentiu

Afdstar-se-é da Secretaria do interior de Minas
BELO HORIZONTE. 20 —'jpara vaga é considerada j tnes indicador pira aquela 

Raâloprcss — Anuncia-se que | a «uris importante do g o - ! pasta figuram os deputados:

íit » uu rCB. ^
A redigan da “lmprenva 

Popular”, eompofrta d# Pvdrv 
Mhta LhiNi, Moaehr Ví wn»- 
eh dc Castro« Paulo Mota 
Lim», Oswald« Pera Iva. Egi-

boifi rapazes vêm enroutrr.n- ’ noucias oe qu« riniuniMu-
í ria do Ki.nl p: r.lo üf diri Ti.n-

den Iro de alguns dias. :se :i- ver no mineiro ç devera | Maurício Andrade. Ribeiro \ SaucCf, Maria Ua Graça e 
fuíítará do eargo o sccreiftiin ser loyo preenchida, oquejpena, Taueredo- Neves e E- ( Ayltou QuínÜUano retratou-
tio Interior dv Minas, sr. IV ->o diz por um politico | inUiano Franklin de Castro. I ** diaute do Bureau PoUleo; obriga a tomar providencias 
(bo Brazil qué sevá noincudn do fiul do Minas ou d? T ri- i —------- - fdo Partido Comunista com-! de modo »  evitar a rcpetiç6o

■miís na orientação de um , , .
mal cm qoe o poso v i nm ld0- cm i0(las c,todcs P°r on l 
r,«vo, camtantr ,  tntran-lde { i m  l>a5s<KU> ^  acoUllcla j 
crt* de seus »nsrim e re ii* » 1  l®rte 008 sindicatos da. —

classe motorista, e tumbem \
por parte das auUndadcs e f 
imprensa. Ontem, acompa­
nhado do sr. Antonio Se­
cundo Sobrinho- estiveram

:o :!u Diretório Nacional do 
P.T.13.. irisando que nào ha 
vpr-.i ir>ais nenhumn mutUm-
çu í :!J 1'íui.iu». pOw, tt
'5*; do -.nesma acha-se defí- 
m a a v  Tito c0ii"uUdada.

dfcBPÔes e sua grande trl
I»çií;i na luta peta paz a ín 

iumdcncia nacional ç a de 
ciat-ia popular. Isso nos

drsembíirgRdor, A pas:a que j angulo Mineiro. Entre os no)

i S u r t o d e t i f oNovas Cooperativas registradas] Kf FE Jn
posto por Prestei. Dkiçcncs de erros como o que mcncio- 
Arnula, João Amaavnast Mau pnestes cm vossa carta e qne 
cicio Grabms. Carloh Marl- < nos levou a utaslar do ro r

R sr ÉpfsZui es
:i I®?# É Mis 3; uKiÉtie

_ . Tendo .sido reformado o  livron, dos d» quo os antt-
em nossa redação tr; coi-í; ,ir0 7rar-G <jo (;ws0 ssr;ui ainda gessam oer acro
mol crista j oportunidadr* em * ^  muitos livroo oni-~rí- vpit-.tdos .
que viemos a saoer os obic- j ^rmente1 adotados >á n vo ( h-;-ia nn;d íorma cie o
j  tvo* u v tage rn. b r g i1. n viu j í_-o i: nond >"■ r n uo jvj v u cut | pi t; -.ss^oracia secy *c!'líio O-

; 1 Divisão J.: 
vD-.tio do D

v..r; --onion 
:oariam::nío

Caiada Itad., com séde \ Tides ran i tan as edlão

j ghella, Francisco Gomes. A - po reãacional da “ Imprensa íí,-^ !*riçõc,-i suas prelendoi.i | f jau lo .Mo ordanio, muiírc | j jd  :r ny pais de larnúiQ 
* ou^r: ; çoshnho Oliveira c José Fr an 1 Fopalmr" o redator Antuiic* ponsegulr com o Presidente ; aosses compónJíoD j ra  'n a  p -la  vida, Sabmv

I risco de Olive i. , , ......... - Jliveira, dirigindo1! Almeidu. responsável direto ) Vargos a licença cio
. « a  Tila do Ssrra Caiada, j marr-ao b«v«nw provided |lhl. ,  , e(nrt-.  ,.4,,». ,Iuk„J  ^  ra„ m0 f  ^  „ ttlro,  ,,P imoorta-úo paro os m oto *.

00 Assistência aos Mu:v j no município de Macaiba ; mas para ro p-.i.v.r um jur- | llíllU huje 11# Jurnal ,.omu. ' tuíntle» sentht«. ; ia'‘ «'• p-t j i o acoessonos )n
Cimcs e _C:o:-.;-.:iai;v!smc.j Lslao do parabéns os : <o ds !t;c quo acaba da tr j hi>u. | s * .  vo. im b im m .  « t í - : «K 5 ™ a » l i  i:« “ - ‘ a" ‘ os
recpi-eu teiegramus ao Srr , o,rotores e Associadcs des | romper nesta (..apitas : ••Kstimad.« enmsradss l.«,z ! mirfm um .ridãt. qo, tmtn «tI>!*ei«--ndo drssa manstra

ofiiúo p-rfeitonvâ“'^  od ?-! úo-:>a. oi Cs. quo também 
*rj-ido:; ao en;íno adjof. ; ':G i-loDrir-CTOs são pais do 
Av.-irfi sou d o, ar^lc-vo yov j fv. i'. 'id: o nnírentam as

 ̂ TlO ”

V ico d-? Echo omio Hu m ' ! í ac Gc opor a t ivas, que coro i I

seoií- i Jí-fOTias ditiauidades de to

qiciroí .ué
F* j :i...

Crsdiio A pn co; a -
ta Lida... cx;j; .c;-o- --y vila 
ac Cruze 
;io A car: - .

oide , > \ ci i égiõtrp concodido, j
* o % m L \  Triclü GralHiis. Cíu Io1? Man - - «wb TixtfiH us auneet«*, a fímulv ! Qj outras v o i i í Â g â i w j

up*3rar com o Banco d-: 
disuibuindo credUt

Ancnk rfc70* a§ffc C tí
í'ar!«s Prestes, Btúgénes \r fftrttrns nu sentlcb» ôe v e r - .os intermediários nease^no 
rutía, João marouas. !Vf«u-) s r t - ‘ .cbiedvj ün.virx

‘ ‘ t?nn é a eopir'Uemlziir'io

oro outrem ida muna

fracil.
- • j * , ihild -* C lü ”- - ( í

, O- ■ Síltiirr ,+ ) i^çiejTiVfO v*.* ■** ÍS W» V '■t ' t- 1 J V u S-S I I I Vi V J t
Ana ah) d-: Sccida^ cw-.i'- aioddados rvav;.

mprehUD cutoUca de 
su tvrr~.

- ???• ;> r.r-y .

SSf  1 vj -' ■■ -‘'c ■■eP I--Wv-y\ ■*i>di’tiy’ - - - í■. .
m ...

Do ccm àslo, o  «r^ ou Q l Sheila, Frunci^o Gomes, A- rtr a lcear a “ Imprensa Fn-
ir a  kkâ» *4 v  «ual90» d o  / ] gosHnhn OHvelra e Jnse Fran pular“ a altura de sua tujs-

j cisco de Oliveira: ; f-ã«. K saber que c«tih itccm
I Trnw» a satisfação r a panhando atentamenie o 

honra de responder hu)e á ! trabalho quotidiano,
vossa varia de IS de jancir j jamaradas, não só i us enche
p. passado, publicada nestr j de orgulho romo mu da a
jornai a 2G do mesmo nifs ■ eerto/a d-r* que seremos vf-
a respeito do grave trunca lorio?os mi r-alizaíio des .̂'

1 menío na tradução da men-, «arei‘a,
‘ sagem do camarada Jarques i medidas que comecamo“ , ______
líuelos ao camarada Luiz a adotar para ésse f:mt ia , tem como

2o. Tenente Joa­
quim Eduardo 
dos Santos

tiíussM cios motoristas na$ 
três America,':': Sul, Central 
e Norte. Que a ki^la à:.‘s?es 
v.ris corajosos vvia/.cn^nses 
seja corrncía ce vhMift exilo
íãO OK NOSSOS VíZ-T.Cí".-

.•* v'rr. 'i":í cr- v- j

>-v'v

' í. jsl ;> :̂ í: :Ge

. a -■ . - - J ^ ã -  .- - r
- s....srj...... . :■ . . ••••■ • ■ .. -.í

••'t" -,:fe ■

*' .Vã 4 - ^ . t í ^ .  *

” '*yãl- T V , l í : * v.-4 ^

t\.-. L 1 v'"* ’I. I.' ■ \ '  - '  *' ■ ■ ■ ã'- í* í-ã tv -■ q -:

i.*víi?«’síSÊSFf»sáÊr«

O IOFNAUFM O E* 
i UM DOS K?DtREÍÍ DO : 

REGIME TJEMOCRATI | OO —  Bo-wU*

porta-estandarte
I Na vr-jvima -Ju feira. ;i,3  ̂ lh*estes. estamoad* na: revelatu os reswUados posii» o grande Prrsle'-. mi&so edu- 
: ...tl ■, ,, ,, ... 1 0l edifãw de 13 dc janeiro, eom 1 vos da vossa advertência In*, va dor »* nosso Jjtna.

■ vã tv^biTiQu ira mLsiiíi em 
: .-v rv;irt1 t da ulma cio 2o te- 
í .itiiif- Joaquim Eduardo cies 
j Satiíu>. muutlacia rclcoriir pc.- 
| lo Ctimíuiduníc-, Oficiais c

O ferirr- A um faiar im- 
ac-ríc;ní - mo vtící: do qual* 
■:Tu-:-r fama n**« si? operam 

ahz--; aestiaos* do cada

í

soMftnçufí: fraiet-iTrt!1!- ;
Kio- 11. de í even-iro de 1ÍÍ52 ' , 
Peta redação; ~  íoss>. Pe-

. ,.. n

ã-W- . -4'- f
S>-, - .•>v * v : '

H' t iVjpi-ito

pj‘io:;ts da Tolieia MüUaf do 
E-sliUíC).

a rnniífiã** du frase nhisivu ; Umai. que nas educa no e*--. 
ao espirito dr fUlelidutle do , pUito do iitternacionalwme _
Pt'B e de seu secretário gc- - proletário c da rrspon^abiü- : n-üv * ™ í i * v . — ' « m --* * ■*-11:
rat ao pais cio yrande St a - : uade diante de nossy povo. «Iro Motta Lima. 6Ioaeir tv f r ; . 
lhi. Scniimo'nos ho.ie jnais fort;» neck de Castro. Paulo Motta j r.

Vufctí» earta, camaradas h vhu* e eniusíasma<k)s parj Lima, Osvaldo Peralvd, Eal-|
constituí para nós um auxi- lls 
Ho inestimável, Ela nos des-

a Apc;“ íica av-op.ia para o 
tpoiDiçoarTie-r-íç mcral r; :: 
aimer v a V ;  c -ct**■ ■ ?

. -nnrrlaç-:*': rc ’.no j
iraigitedo ncrri-: r *-

sa.:-;r ■iiiergiar espu
:n0 desfalecido nas luta.:-, 
der-lalecncio ncr lutai.1. ■ :cn~od;do paia ccítcrstizar

Gir?rn v!v;-í ürgito.de ps,o í î ua serio, 
íiaaolso d'ano cie rua p'>" j He» o dügasu' natural 

- .femvr.ios. v í r.ííísc: mrrrer.uüieca Irar*
ao inc-çmo icmipo doiv-ãí! mor ia, rni** é a vida ir.te- 
.̂ . .* cv:da os1 uriín- \ ■ na:. :-,:, ;v!oào d€? tcrnlos t-

do :;cr^v:e erv:-. Duiíüirar; que er coniugam 
--.aerà 'oinai' f no ond 1̂ so eintdtizo

Toda si;: tend» a fâCtU- 
zar-se etentro c!o espaço 
l:‘rcur.rcr;:o que Ine foi 

-e

,a:T
... 1

Ui Ch<jiL-j e i M - f j i > r
Uor.jiM:'.;] Nu ví,* Ame rief, no
an*<'s cm: imu; iTcvn’.c eon ft*- 
I'l-rcUt <--ir; i!\ (hvipruios rfjn 
yreísiíiiL.ii:- .ojv-ric-iiu-jv
t lii W:Uiii;c:(i;-,. Du pcjai vfln 
})i: i ii C! '->i T:: Gi-Ufa’ul O-
nr;i!1 N Bradley rio exército 
nuvU- amf'rit'iii'.ft, r-hçfc r!f 
M-;.:.a-u MaiOi ( á ; i O<

■erui ilovi S.

perra a atcitrão pila as uoh- : 
sus defieienekts c nos ajurta 
a iucatízá-las e a venee-ias. ; 

i xaminando nussas edlçoc*
No m ,;>:nio sábodo, tii,? :̂ 3 ant entires, a Uiz dc vtwsas

VIAJANTES
ILUSTRES

- ■ . , I * ,■> V-F *-* I- - ’ -- ■- - i ■. * - _i — f    ‘ * **"
p; osrgitir na luta pelu pai « dio Squeff, Mafia tin 'u'a ! ao? neeie-Te.: cd; a*' ao;as;ir. r-sabdadvC quo
a libertarão nacional, qm- Ayltun Quintiliano“. . r;ic czm :'?le c;cr; | i.uoeis'iv;^ ás caducic

[ -“̂r* 
:ie

I .arge, ricando

Vandoaijcrg:;
eiicjfc: do rsuulo Maior da vifpu.Vj com ciesiino uo Ke- indicações, pudemos vrriUfti 
rorç.i Acre;-: Almtranie Wii- ■ tolc o-; pijcircs Esteva nr Do que nem sempre lemos a- 
íaiiii iw Krelpoiev. eheftí tiasí ir-Hruuviiseíi. oivoíor do Co- piieado com justeza a orien- 
< íperro-õi.-: NavaD nortr ame 1’f-eio Sãu Jose. Paio, ia- (ação política seguida pela 
viça na., v Oc-nerai J Lawon 1 ;'.ó<. aos: a CauluC r o P.ur "imprensa Fopuiar’ Ktco- 

;s, chefe dn Estadu ! Mario Daorui:. ron.strlhcivo. nheeemos também que nau 
r* 1 :T;oj‘ do Exórdio norte a - Mo jii-.vnm Pojí ^in que vyo; tcrniw tido a neeessãrht vi- 
•ii(:acaía*. ! FOTO USTSi j o;m:>v ocra' i-u CíipUuio In- ] giíom«» pora evitar em nos-

joVoid i fios Saiis.-nan-js -:is cuiuna-, in.inifestaeõc« ■»-

Carnaval eReliie
Enquanto o-? foliliòes ofen, rán cio Kdirn íechado. tíu- 

fUm a l*eus, os 'ralòüeos sei iras pessoas dele uoderão pai

'i. oi. í i a , ,is

rcriíllte»! eni mação v pení' 
tt ncia. nrma jitMud** de desn 
iravn ao SnsratUi Coração d( 
,ír-ns.

ai par. para o qu»* deve iia- Ci 
vrr rutí odimcT^is corn os f«i 
Igi uUs daquela- Uiiiiluiçõi í* ; 

a.» emu us d ire I *>re<* d«s cu- a 
.cjin", ari'nit meueioiudcs. n

nr a 3.: -
— tt'.f ; -7 * ‘ ■

a:-.-.
:nivr-r:a. a-? v-gãa.n na 
■.■i.ii.-á:1 .

C;::.: •. -n:: ! r
.- -i i ® •’ 1  ̂■■) ■ ■ - •* *-' * - * F t-J* ' ** . - ■

tivaums ia  araca

:v.‘i.aaã'‘ 
n. ; . •

j-.-i ; v i .
n-intiaão nassa a-': 

á  rnargem 
3a n 

dad^s
;s. Q rctirar.ie, pc- 

av'indfnda aos r$da- 
!rterrics,«B“  noblrai Wj- 

■ i jntariamsnie, da massa c
crper-nv.TK1 r;ara Lusrai

■:n, r

c--;.U:a r^a:
f'1'',' 1 T.'r ”

icrc os-mas, «tn
*ot quais se sente 
ãc-.Mi' ó intros ho  

n ragr Sc crates, há 
ar. >' . rVernal, r.r-c-ctso 

o “Ters-CiO, er-

0 WIE OCORRE HO
........-  N O t IC U S lO  DO DSIS

<*'. !>i tüt a nie ■ d.f Aea*-* ( i- 
lolii.t F 4 unfjri'fiaiH1'. Mai1!.'-] 
üu>. \;im pr‘»in*>ver. ;l event-1 
|ifi> iHi*. aims nniri iOiTS, tf i

:. * ,n :c :j, v . (! : ;qj Lear 80­
" i (Conclui txa 4a. págilus)

t!

COHTOUARAO
PARIS. :

-'K kn;, , ..■*
JeiCiC ■ cn-, , , ■ .,n

.4 t - *.i 1
. i \ #* •

nir

j t .*.■& ....
ir:i dominacia relos cnm.
. - .Slav, tvinc ipatmeníí.- aa
area-* ciiemaí.. o enenv.
,jç c- gue mens cv- ;

: - . c , ;. i !! . :*
> ■ da ; n!v'r,.Cri>~v.’j'.':‘j..'i. * ■ 
■'cntav.díj :.ont c;;- cn::! ímo 
ac Miilcaros cm* 
rnf-sc"-: cue v '. ,]a ,T

i.iaaaüj. j humaimlatU-
* na Ac ' ‘

■.mi |ÍH««i I rrhaán. olur?nt" 
ms dias di rarn.vval. Ttxí.' 
ti pravidí i-.i ta? e**t:t<* winifi 
lonntdas. e grae-r* :t : l-í * :1,' 
dos Ir maus .M.ii-tv, - il ■*

la Ajtmm-
íítvii.f», ‘(‘ir-, rrsjH" l;-d- 
■ ■ =: - i! * - -erE pá* a ae;* 
•ivu. íí“ ÍJ a o* rapa/.e- 
•* h.onien.1- " ' “ "o* : i nh-i-'; *
n, n?i*;va »m í cd ade. tt> eiiei
ri< I I, • L.. . l!i -1 I! ,1 ‘

\ -  f

t) i(y. 
lã; -

. i
M:,;

A - j*

f:
, . ,h A

Vi'
M *

ij 1

ponit*  ̂ de ve<tu e«lranlM*s 
,ois do tM«l« i.ii in-
UtF tc dü jhfvu. nf-m para >m 
petUr a «ifHtraeiio cm uns. 
so m‘ o» de atiec l«*i du ir»i -
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Oit l.VI* ft* to« ftft >f* 190.04 
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Servidão humana
O T T O  G U Er^R A

rtJBtlCAçOES — TABELA NA GERENCIA
S 1 P R E 8 E N T A N T E 8

K> — db* Bto‘ LARA, Senador Dantas, 49-1 ° andar — pone 22-59?- 
j PAtJLO;—B*tu Catt&mayor. Rua Felipe de Oliveira, 21 8.® anda

Pone: 3-9873

TOm os partidários do comunismo uma vocação de 
escravo»« E neste ponto se distanciam infinitamente os 
católtCQS. que têm a liberdade de filhos de Deus.

A verdade liberta, o erro escravisa. Ninguém recla­
ma tanto o respeito á dignidade do homem, como o ca-
tóllcUmo. ' J „

Já com os comunistas, seu clima é o da servidão e 
da subserviência.

Temo» agóra mesmo, aqui no Brasil, mais uma tris­
te confirmação. Como se sabe, o "qulsline” Prestes 
mand:u a traduç&o de uma carta para o Jornal "T r i­
buna Popular” que è órgão dos faclstas vermelhos do 
Brasil. A carta não íoi publicada na integra, Bupri- 
mlndo-se o trecho em que era exigida fidelidade do 
PCB a 3talin, que os comunistas só chamam de guia 
genial para cima.

Prestes bateu o pé. Queria a carta sem tirar uma 
linha. Se havia tltolstas, era preciso um expurgo. E os

coitados dos intelectuais marxistas enviaram uma carta 
oue é um modelo de servidão, assinada pelo diretor t 
principais redatores do jornal. Lamentam ao camara­
da ' o grave truncamento com que o documento lo i pu­
blicado. E ante o carão de Prestes e outros camaradas 
eles dizem oue fo i uma reprimenda salutar, que ajuoou 
a verem as deiielencias e localizá-las. Nem sempre te­
mos praticado com justeza a orientação política._ nan 
a necessarla vigílancla sobre nossas^ 
pontos de vista, nem sobre a infiltração de ^sentes^ ini­
migos, adiantam. Consideram-se culpados, comunicam 
que expulsaram um redat r, Antunes Almeida, c p i  o - 
metem que não cairão noutra. Assinam a carta, que pa 
rece coisa cie menino apanhado em flagrante, os sr,. 
Pedro Mota Uma, Moacir Castro, Paulo Lima* Oavaldo 
Feraiva, Egidlo Squtff, Maria da Graça e Aylton Qutn* 
UUano. Essa é a marca do comunismo, A marca nos es­
cravos ao serviço do erro.

Efemérides 
! Estaduais
1 FEVEREIRO — 20 , 1892 *  Rounc-so Q
; 1875 —  Carta ímpwriai 'onqro-so üiu.n . ?

nomeando o dr. Luiz Gtn- valM»» r W d:. I rj; ;; 
zaga do Brito Guerra, or- Am f’ r,"-;' i: r . d o  .Vn 
valheiro da O rigin  d i Ro ra. 
ca. !% 0 — O ••.ví.* V.- ;■

. 1 Crecícáo* drT írn Ht —.... • '
guesia de Currais Novor, PmNcr-. m  C.'rnar':, va 
sob a invocação d© Sau- be c entrudo co.: 
tana. Lei n. 893, ta n  nvx:,a3.

r Î Ä  fíJí 5ífWVC-íí í í  i  ' Ví TA V ; *"j

Retiro do Carnaval de 1352 ■<
ABERTAS AS INSCRICÔES i

A V I S O
SENHORAS DE AÇAO 

CATÓLICA

A Ar to Católica Brasileira t n ïk  ' t : » I  i rVnrïv, V
# na desta Diocexe avisam qut* Já sr» aehcm kVttju ;i

SOCIEDADE Parelhas todas as utilidades, —  Pare- tradas Carroçáveis de Pare-

O PENSAMENTO UNIVERSAL 
V , J>fY° ter ■ maior reverência, amor e veneração pela 

M&f.ae Jesus e que é também minha Mãe.
. Mons. J. F„ Stedman

ORIENTANDO

lhas parece que milagrosa­
mente, em parte, sobreviveu, 

. . ,, i graças a permissão devinal c

Jario do. uUimoA ja n t e s  ™ terial « * * * # « ■  ^  
, ao ano de 1951, multo em- da tambem Pel*s Obras de 
■ bora oue atróftados os Paro Emergencla do Governo em

“ r  Os<dentes normalmente implantados e bem conser- j ihenses com a mais dura pro socorro aos flagelados, Pare.
y» <Í**.Jico“ f tÍ tue,n uma atrativo pessoal. Soa limpeza deve! - . pKH »r «n  de 1B me íhas foí beneficiada com a
sef teita, todos os dias, com escova e paste. As melhores es- j va9aa aa estiagem ae xo me. (
cdvaa são as de eerdas resistentes, capazes de retirar, de ■ ses de sêca tremenda, p c - ! construção dq pequeno, pq- 
eOtrevos dentes, restos de alimentos. A escova deve ser; riodo em que assistimos a de. rem necessário, açude “Dlx- 
passada no sentido vertical, de orna para baixo, nos dentes: ',imaç£0 Oos nossos peque-iSept Roáado” , a pouco mais 
de.çtma, —  e de baixo para cima, nos dentes de balxn: n* ,, - L, .. . -M . ,
iádo. da üéute c no lado dc trás c, em seguida, na borda: nos rebanhos e a evolução j dc um quilômetro desta cl-
titrè. ! acelerada do preço brutal de|dade e a conservação das Es.

Escove os dentes, com rigor, ao levantar-se, pela nm- ! .__  ______________ ___  _ _______ _ . _
nbS*-depoÍs de cada refeição, e, à noite, antes de deitar-se.:r

tA » O  DIA
Eis- liím bom método de lavar rendas claras, enrole-a* 

eriTtorno de uma garrafa e mergulhe-a numa mistura dc 
água e sabão, sem esfregar. Para enxaguar, torne a mer- 
gflihaf.;». garrafa dessa vez em água limpa c quente.
FARMACL\S DE PLANTAO t M v

,r Farmácia Rocas — Rua Expedicionário Jose » - r e ­
la ^  Rocas,

.r  ̂ Façmácia Maia —  Av. Junqueira Aires 540 — Clda j 
de Alta — Fone 12-34 . . ,  <

, Farmácia Central — Praça Gentil Ferreira —  Me- j
erútt. }
PROGRAMA DA fi.B .C . DE LONDRES PARA O BRASIL j 

- QUARTA-FEIRA, 20 de Fevereiro — 30.00 —  Snmá ] 
rio daaNoticias; 20,05 — Rádio Panorama; 20,25 — Resumo ; 
doS programas da noite; 20.30 —  Agropecuária; 20,45 — \ 
Grfeg por Pianista Famosos: ELLEFN .TOYCE; 21,00 —  No-jq( 
tteiário; 21,15 —  Os Tavares cm Londres — aventuras de j 
uma família brasileira, 23.30 — Fim da transmissão ; j

1j Aguiar, fil!;a 'j^ ía íccid" 
1 Manooi Raimundo d? A

F.R7EM ANOS HOJE:
SiT ’ 2>RAS:

A::..: 3arbosa dos Santos, 1 cru.̂ .,, o de nossa roo per o 
esposa do sr. Joaquim dora d .Maria Luíza Águia 
Barbosa. : JOVENS:
SENHORES: i Cioudo Barreto, íilha d

Dr. Avelino Freiro Filho, ‘ sr. Franrisoo Assis Bcnrêts i- 
residente no Rio de lanei- CRIANÇAS: i
ro. i Carlos Mesquita Lopo- ! :

—  Dr, Rílvio Veiga, aui- íilho de Cicílio Mosquito : 1 
mico h.dustríal, residente do Oliveira Lopes e d. Ma- \ 1 
n o n *  de Janeira : T io Guilhsrmina Lopes, au í
SENHORINHAS: ■ xiliar do Mo;nho de Ouro • ;

Bemardina Lemos, filha Industria e Ccmerci0 Lida ' "
Mooia Carda!. Resident 
a Rua; Manoel Mi ran d

Vi con tedo falecido dos.
Lemos.

— Zuleica Vasconcelos, 
funcionaria des Corro;oc c 
Telegraf os no Rio .

—̂ Roa Silvia Morc-ira do

Î

1531. Aleciim.
.AI;any Costa, íilha d 

cr. Manoel E. Costa, ev 
mordante nesta praca. 
(Conclui na 4a. pagina'

c f nO I_1 ' A C
Administração Regional do 

Rio Grande do Noge

^CmSOS DO SUN \< (Iljunn^ <* noturnos)

I Matriculas abertas atè 29 tle fevereiro
' Áes filhos clr ccmcrriat’ox r cantliilatos a emprp- 
go, eutrr 1t p 1*> an^1' ib* ir mIp , <i SENAC proporcinim 
no* cursos, os ciiniií-iir^ i i l^  itidispensíivcís à îfii- 
rtaçãf* no comorcái. sc< viu ío. lambem, para os ran- 
didaíos ã admissão no í nr-■» Cooirrcjal Rástco, oficial 

fhima oportnnóluò ).ita menores que te­
nham eomliiído o ( 'uT'i: l’ -nnario i desejem enranii- 
nhar-M* para rts at?vin/>iri cmnerciais. (
; IMatrieiiIas t ío r l" ,  • ■* (irnp** Escolar Iflibrl
GonÓim ltairfo 0.» iò'*1 % para os Oirsos de Fra
♦ iranles CAT. de Aii.uila .<o — t Al) e para o Cur­
so dr Aprmilí/ucrm »■ Vn*|i Tacão Euneiimal —- CAFF 
— 2 ano Rasten. Imlo1- os i1 i::<■ uleis a partir das 1Í*,00 
horas, f etn izu.il íi*tr:>r>i. i (im po Escolar “ I rei Mi- 
rucUuho * .. lîarrro d > \ ■* rim, para c» Ctifsns de 
Adaptação r rrato .;*?**’ • t r " an«

i

r i*m.í mi* jiiiir%i mantida pelo rn* 
men in m n  ■) i i * '• •*, i-- ConUTCl il

Cooperativa Central de Credito 
Norte Riograndense Ltda*

{Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal)

ASSEMBLEIA GERAL OKDINARIA (
2". CONVOCAÇÃO

Dc acordo cem os artigos 35 c 37 dos Estatutos, 
São convidados todos os associados á Assembléia Ge­
ral Ordinária da Cooperativa Central de Crédito Nor­
te Riogratulense Limitada, em 2*. convocação, ás 20 
horas dc 23 de fevereiro corrente, na sede da Escola 
Técnica de Comercio dc Natal, á Rua Junqueira A i­

l res, 398, para ouvir a leitura do relatório da Diretoria 
sobre as contas cie 1951, deliberar sobre «  balanço c 
parecer do Conselho Fiscal, proceder a eleição deste 
e resolver nuir«< assim!«* d « interesse da Coopera 
tíva.

Não comparecendo pelo menos um quarto do nu­
mero total dos associados, far-se-d terceira, convo­
carão para o dia 28. quando üc deliberará com qual­
quer numero.

Natal, 13 de Fevereiro dc 1952

Migue! Ferreira Neto, Presidente em exercício
Francisco Oliveira Neco, Gerente.
Pedro Augusto Silva, Secretario.

lhas a Pedra Lavrada do Es­
tado da Paraiba: de Pare­
lhas a Xique-Xique no mu­
nicípio do Acari e a Variante 
de Malhada Grande“ ã Vila 
dc Equador. Para esses ser­
viços de emcrgençia, logo que 
foi declarada a grande sêca 
de Abril para Maic dc 1951. 
começaram a engrossar nos 
trabalhos, á pobreza do mu­
nicípio, em quanto outros sc 
deslocavam para os Aitos e 
Jazidas de Minérios, com a 
pele csestada pêlo calor tro 
picai dc 28 a 34 grãos, em­
punhavam heroicamente a 
ferramenta as mãos caleja­
das, em busca da riqueza, 
quase invisível, da terra, a­
fim de. com esforço e sacri- 

I fido, usufruir minguadas 
I quantias que lhes garantis- 
isem, materíaímente, o puq 
I cio çarln, dia.
j K assim se passaram ns 
'dias dolorosos riç 1951, voltan 
Ho a cidade, n;s ultinms dias 
do ano á classe proiefaria | 
do mnnieiplo, com a m a u j, .  
evofunda gra ? idão dc amór . IJ 
e devoção ao Redentor, afim \ O  
de, com suas oraçòes, rern- 
partiíhar festejor as festas 
cio Natal c Ano Novo.

Parelhas, acaba dc ceie- j Õ 
br ar a tradicional Fos*a dc ‘ P)
£ão Schastião. padroeiro d a ; VJi )O  
Paroqio. , ministrada pein;
.<eu quf rido Vi^arío. o T.cvmo 
Concho Amaneío Ramalíio. ;
Teve •nlcio n i dia 10, co;n 1 
hastramento da bandeira e 
comparertinen-n da- ^
ric? yfiicyrras e povo cm ^  
íal e teniiinoii no dia 2d c■ i;n ; «jí

j; inscrições para homens c rapazes que tics^ico paiti 
1 cipar do Retiro Fechado J« Guntu%:d, a r.-aP/:!?-: :■
: ;í durante os dias 23, 21,25 e d! do cot rente m» í ob : .t 

A Presidente das S .C .A . j| Santo Antonio, nesta capitil.
só ciar a ; tí Os interessados poder, o fazer sua iuscriçáo r-

.i-! iíconvida todas as
comparecerem a uma reu-ít? colher quaisquer informações na sé:Ie da i
nião extraordinária, na rnial g  Mariana. á av. Junqueira Aires, (predio da Escola :: 
serão tratados assuntos dc;|í nica de Comércio de Natal), com n sr. licmchrio Ser- ; 
máximo interesse. j j i  rano Lira, na Cooperativa Central de Cndito, na rp

Essa reunião, rçalizar-sc -r., S dação dc A ORDEM, na f?édç da Congregação Mari? 
no Centro SociíU Divina P  o-1 8 na do Alecrim (prédio do Circulo Operário, anr-ito ■ . 
Vina Providencia, ás lõ ho’T - ’ g  Salão Paroquial) e no CoK^io Santo Anhin;« '
da próxima 5a. feira. 21 do \\ Natal, 4 de fevereiro dr !£.">:
corrente. i ít.

f  Pelos melhores preços V. S. poderá efe -.ior 

a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

C A S A  D O  P A U !
*------DE —

P a i a ü i r o  &  C i -  r "
o <

Run Dr. IU w U  199 — Natal — í ,nvL To’?~ r  W lA^O

> o < =  .............  ......................D»C- ' ■ o c r o o c

a

DR. RAIMUNDO NUNES
OLXIOR. OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

CONSyLTORIO: Av. Uio Branco. G23-I Cl auHar 
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Tuventude Feminina Católica

î ■nissa as 7 horns
1 para comunhão

Ò Missa
Cvsiy

'■''»lene cora
n*Pvj. ú.= KV.

)?C. I ■âo ú.i 17-2.
.îa a Benção do .
- - v a menK. O 5;

pein br ilha ni

O O S A N J 0 S &. *
: c o m w in  ii>A)>: Í *Tl
ïf dît uàu >,v.n u»,â » de ?
' J i;. ïU’PVT'te}*! , V, t,
6, (V)u> r.- î'» --nui ■. f'
. ... rj G. Norn* »■8,
:n, tos — 1." a rai a. ït,i
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1\C Yïl1

Expedient!* ii::s 3 à> 1 ! |::>r,;s  ̂ I

%J b*** ’ »àiâiF\J > % rn ; -if’-. :. dàtN Wl #; .* y,r'"

RETIRO DAS MOÇAS .....................................
A' exemplo dos ano. anlcrioros a Juventude F e r r í  o ;*0 pno brilhante 

:r>a Católica dc Na* a! premo verá nes Css do car na vai j ,:ílCro o í:'xnv- Revrio. (;o:v.- í 
) Ginásio No.spa He uh cr a d:v- Neves, o Rf-rjv0 dns I* locas. ! to Poo.í .i :írt‘*--*-ício. :

A JFC por noiL-j inti rraOòio csícndo o seu eonvhc ã| A;= íer.u-: in’■erra? e.eeo:':' 
f -oc idade feminina, afim participar déstes ' r:;- a beu-j rant dent ro da mais viva v**-’
; oados dias de recolhimento iva de fé ao Irsiho'v Giciúo-
i As inscrições deverão ser feitas ha Escola dc üerviço: w  Mártir Bão Sebastião, pole 
1 Social, onde ftmcicua a \tàc diocesana da J F c  á A v .' demro do programa rin nc- 
■ íimcüaí (esquina com a campos Sales ou pelo P-k-f onei vena rio. cm rou-i( r.^r v0.
: '.841, com Raimunda Paiva lins invorrirlp:i G lon ;-V

.... r-’ "  1 Padoreiru desta terra.
i

Nos íestejos externos, m .

V / I L S G N  G U R G E L  C U N T « .
OWKA tiGTÜF*1'.

j : t-tj i:, t^*! p ; é
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E S C O L A  D O M E S T I C A  D E  
N A T A L

Praca Augusto Severo. 281 — Hibeirti 
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Amanhã, a reunião do Conselho Supremo da FND
Vai ser apreciado o pedido de licenciamento do ABC

!á ioi publicada nu Diá 
Oficial, a convocaçár 

Jb Ccnselh0 Supremo da 
n:D, para ás 18 tioras d 

* Mwp. a oDorluniÇ.UlllJi aí
ciade, o crgão máximo da

Entidade, julgará o pedido 
de licenciamento por um 
ano, solicitado pelo ABC 
f ,  Clube. O  relator da ma­
téria, é  © conselheiro M a­
nuel Augusto Bezerra. Á

resolução do caso, vem  sen i causa da eleição do novo 
do aguardada com v ivo  presidente da  Entidade. 
Interesse, pois. como ae j *
sabe, o proposito dos a lv i- 1 A  situação que se criou 
negros era deixar a  F N D 1 com tal eleição e dado «  
por um ano, huãc&u po* íimo propósito dcc dirigen­

tes al/i-negros, va i trazer

1

NU ND R EXI5TIU IB URL

PARA FERI DAS, B‘  
E C Z E M A S ,  

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

ESPINHAS, ETC.

negras consequências pa­
ra o nosso futebol. Já em 
48, tivemos todo aquei? 
"írêvo" e todos os bons des 
portlstas jamais esquece­
rão o »  nomes dos respon­
sáveis pela embrulhãda- 
Este ano, a  coisa parecr 
que va i se repetir. Tudo ls 
to é muito triste, exclusiva-

Indicador Profissional

mento, porque falta com­
preensão a  multa gente 
que faz esporte em noss^ 
terra. Vamos aguardar c

reunião do Conselho, para 
ver em quo resutia...

Matinés ás 15.30 — So tree às 20 horas 
c a n u n i l a s  e Ja c q u e l in e  d a l y a  em

Hotel do Barulho
Mais uma comédia com Cantinflas.

HOJE 5  L U Í S  HOJE
Matinê* ás 15.30 — Soirée ás 20 horas 

OKEjKN GABSGN. WALTfcR PIDG2GN L- JOHN HODIAK c n

Romance de uma esposa
T -----—

Hoje
GRANADO
TINIU-APERITIVA

G U N V A lE S C E N Ç A S

São Pedro —*
Somente Solrée às 20 horas

Sedução Trágica

A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1396

Residência, Rua Hilário de Gouvèa, 88-ap, 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

Sscrltorlo e residência: Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo­

ne: 23-64 — Alecrim Natal.

0 T T 0  G U E R R A
A D V O G A D O

Escritório; Rua Dr. Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2076

Resldencla: Rua José Pinto. 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434

CLINICA D£ CRIANÇAS
----- D O ------

DR. FER NAN D O  MEDEIROS
PUERICULTURA —  PEDIATRIA 

Consultorio e residência: Presidente Quaresma, 353 <— 
Alecrim —  Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

D R. O LA V O  MEDEIROS Doença» da pele o sífilis

—r

Citei* a* ettolet denueteUsie* d» Koepital *Uántei Omrto“
Consultório: —  Rua Ulisses Cáidas, 88-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência; Avenida Campos Sales, 624 —  Telefone 17-64

AGUARDEM flo R£X AGUARDEM

A  cena do crime
C A S A  A ' VENDA

Vende-se boa casa de rc-! 
sidencla, sita á Rua s. Joào,1 
>7, Roca^, em local ó tim a-; 
mente indicado para o to- j 
•nercio, com instalações da-j 
íua recente e transporte a- 
bundanic á porta. Preço «e  | ^
ocasião. A tratar com Miguel 1 j=3 S f '  
Ferreira, na Cooperativa Cen j 
,ral de Credito.

S A N G U E N O T

á L K iÁiM-s l  Qü ã RTOo, ú • 
Praça Pedro II. 1043, risinho , 
ao Colégio das Neves, em 
casa de família, n rapazes, 
moças c casais sem filh o ,; 

] fornecendo-se refeições. -

Contem excelente* elemento« tXh 
iifeoo:- Fósforo, Cálcio, Am oin* 
to de Vauadato de Sódio, ele. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA­
DOS, ESGOTADOS, ANÊ­

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS

RECEBERÃO A  t o n if ic a - 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O
too— .- ■ -

q b a ç a sf i h u r ê i f  ■ ■ f
Por intercessão d a  cdmçt 

do glorioso Pe. João M arlá; 
para maior honra e  g lo rç  
de Deus, agrctdecPmos 
duas graças alcançados" 
com promessa de publicai* 

José Afonso o Franctodci.

DR* O L A V O  M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDÜLAS ENDOCRKNAS 
(Obesidade, Ma^resa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO BÁSICO

CLENIOO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: i Residência :

Cel. Bonifácio, 222 J  Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10-83 m Telef. 18-58

-----  N A T A L -----

I líderes paulistas: Corin
1 ians ô Santos. Sòq dois

r̂
V * W a

FLAMENGO O  IN V IC TO ;- 
D A  EUROPA

O  five rubro-negro, cam*- 
peão invicto de 51, am p fê 
endeu uma campanha bri­
lhante nas quadras eurò- ■ 
péas, de1 onde voltou croo

Sanios X Coiiniians,
o§ embates noiujngps de hoje

Vasco x Flamengo
omeu ’ | rou o basquete nacionq’, ,
No Ma: acu nu, juiz será através de exibiçoes_ marc- 

t mr. M ç a d ,  enquanto em S. vilhosas, não deixando dú 
Paulo, Mt. Kartless, áevorâ vidas sobre as qualidader- 
apitai o cotejo entre 0 cam : do nosso cestoboL

M E D I C O S

DR. ALVARO V IE R A
Cliete de Clinica cirúrgica do Hospital Miguei Couto 

j| JÍRURG1A GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
l ELETRICIDADE MEDICA
* Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
i horário; Ííaahã — 9 às 12 Tarde — I I  as 18 horas

I
Fone: ‘,2-84 
H^fídêRíJa: Avenida OctuJto Vargas. 704 — Fone: 14-23

DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS 

QTTQ JÚ LIO  M ARINHO
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO :
AV. RIO  BRANCO, 589 — l.°  ANDAR

i RIO, 20 *• Anles do ser 
! interrompido devido oc íes- 
; tsjot carnavalescos, o tor­

* j neia RIO - - S. PAULO oíe 
! recerá na noite de hoje,
) ema rcaada cheia de ser: j Ihà-u de cruzeiras. No Pc 
' :anão. Ha Maracanã, va Icaembu. duaiuià.

|f.T1
tf** :

Clínica de senhoras 
DR. ETELVIN0 CUNHA
E S P E C I A L I S T A

!ur*o úe aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sâo Paulo 
POr NÇAS DE SENHORAS — PARTOS

0‘‘c*> uitra-cmtfiff, v-auirl elotro.coagujítçio, ntc,
CÂNCER — TUMORES

'~!jt .-uitas: das 15 liaras cm diante e*ceto aos sábados 
f C !iii..:itorio; Rua Cel. Bonifácio. 222 — Fone 10-B2 
I oz-n-ia: Rua Joaquim Manoel. 590 — Fone 14-95

FetropoUs—Natal

DR. PAU LO  SOBRAL
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulaçao e Bisturi Elétrico
Fartos c Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Praca João Maria, 74 Av, Frud. de Morais, 743

consultas de 9,30 äs 11,30 e das 14 ás 17 horas 
Natal —  Rio Grande do Norte

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários

F IN A N C IA M E N T O  P A R A  C O N S T R U C A O
D E M O R A D IA

A Delegacia do I A P I , chama a atenção dos as-.

rlnho

.'ias a fízítir -j 0 üidzsica pzão e c quirto colocado' f o i  ^ster a  campanha 
*,ro o Flamzngu c o Vascc, zc ultirnc.* certame bondai* lubre-negra no Velho Muo- 
peieja essa,, que devora ^rente. Quadror. para os io- do: 
proporcionar uma ar reze- jo :; do hoje. FLAMENGC BÉLGICA
riacão ruperlar a um mi- — — A lm ire  Pavão. ■ Bruxelas -— Flam engo7 h ■

uln}''a o Jordan. -v- Amicales 56 .
Icuoo - A dã>  Liégo —Flamengo 47 

Rubons o Sí-lejão 29
■ VAECO  — Ecroosa *■ La-' 3PRANÇA
crie e Clarol. hh - Danilo Bar is —  Ftaraengu 53

se Jorg.-c S a lv a i :  —  Frdoct R a c m g  39
Adorna - apmjcan o Lion - -  Flamengo 55 x 

: íanoo::. CORIHTIANS —  Vjlleubane 35 ,
■ Cabzcáo -  M-rho o lulião. _ Marselha — Flamenga
'Idario -■ Foberfp e Lcreno. 56 x O límpia 34 '

sotiados interessados, para o Aviso publicado no Diário O fi-f ^ ro“ 11 ' Luízinno —■ ! ESPANHA
vial do Estado, era data de 19-2-52, sóbre a abertura de 
inscrições pnra obtenção dr financiamento, no per iodo d' 
’.0-2-a lti-:í .72.

J

I -, e Í W t̂hH

DR. EUCLiDB FERNANDES GURJÀO
\ CLÍNICA GERAL
I Das 15 horas em diante
f j-ícsidencia —  Rua Ana Ncri, 33'í
* ' 1 — Run Frinceza Izabol — * Eíliflclo Ciu&ítro
t — Fone 2292

D R . E Z E Q U m  F O N S E C A
PARTOS K DOENÇAS DAS SENHORAS

Cor.y. Praça Jr.ão Maria. 64 — 1 — Te!. 1071 
Expedientf . das 7 á ; 9 diariamente 

ht-jMriencni . Av. Dt-viorn. ;‘;30 - Tv!. 1287

DR. RICARDO BARRETO
Diretor do Hospital de Alienados

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
Consultório: Rua Dr. Barata, 2ltM-° —  Fone 11-28 

Residência: AV. Deodoro, 638 — Telefone 13-51

DR. PiD R O  SEGUNDO
e s p e c i a l i s t a

------ "AT"
VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA ® SÍFILIS

Cur» fliClcju da» temOiTOWM, TfcrtM» * Wdro«lM, u m  Operação 
C nem sor. Doença da uretra. proeUta, vealcula, umtnata: beitea 
f* r! - i Trfttumerto rápido UM uretrltM apudaa e eríntOu e lUAJ 

i-oir.piira^ôu. PerturbaçCe«. tTratroacopl»
UEitono Cauterto

Das 15 horas em diante
Otisultorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
24j- 1 andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50

A

Baltazar - Jack ran e Ma f bcccelona —  Flamenga 
río. SANTO S -- Manga -  - 53 x Barcelona 43

Olavo. Nené — Flamengo 50 x Soloya,
’nriniga o Pacccal. 109 — 
nioninhe — Oaair —  N :- 
acic  ̂ Titi.

Catalã 43
Flamengo 58 x juven - 

qo

A V I S O  A O  P U B L I C O

tf#P R O D U T O S  " C I L
C IA . Q U ÍM ICA INDU STRIA I "C  I  L S/A*

Tintas para todos os fins o seus derivado* da * CO 
nbocidissimas znarcaa ,rW ALEIR IA", "PREDIAL-. 

"COM BATE", "BETONOL". "NEOLDT. «tc. 
DISTEIEUIDRES PAR A  TO D O  O  ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91-95%

ü e c ç á o  d :-, t in t a s
t

RUA N IZIA  FLORESTA N. 87 —  N ATAL 
Acoitamos distribuidores para as praças do 

interior ainda disponíveis

I

* <* 
4M
tíI
ïr
C
ïï

DR. JOAQUIM  LU Z
r\HH’S - mttfNCAS fli: SKMIOUAb 

E N )’ i; (: I A I, I S T A
t;■:)ai curt.up, t'j^tro-('oe«’.iini -u . Ris»uri çiétrl« 

Coimuiias tí::s 14 liorrts em dhinte
Pua UJi.̂ ír.s Caldas, 82-1.n andar 

Residência — Avenida Prudente de Tvioraie, 630

DR. TE0DUL0 AV EIIN O
DOENÇAS INTF.HNAS

rotv iU A O  f: VASor* 
Piif'ctriv-.-'-'iityraria 

vu;i,.ult-s cias 14‘ ? rin dlflrtUf 
itvvsitioii- .a: Av Fnior^to ’'íarrds. 672 — Fone: 17-21 

Consultório: ív.dficlo Aureliano, sala 103

O M’. Atihmíu Gemes de Oliveira, proprietário ti 
í .i I» h :í de Taros, simadn .t Rim João Carias, 1418. avi ;r 

publico ( ue ^endo vt mlnios produtos de outr
1 troí ;-rtrnc: i e ? -1’ ih mo i-.i reado eomo de sua fahr! (

u'. s-a .:*» jiuotno rm t-ernl id**1 nao passa de falsiti 5 
nc.io. ro:’ ït-rno‘ v.yenipíiires lOíerndtdos v «ue se achan .
•:u 't it : on* < I

! f,i: 11! o*n»*■, . í■ 11■ ■ di ! . .  em diante. n> seu ’
UfotlU'.ov ( . i . i ioL.  "•*- ■•íli :. i Iti.uiJ ,U 1

: .[t N m : a i!c ! n-i oo. • ■

iampeonato Brasileiro de Futebol 
Classificados Ouaporé e Airnonas

» ..-t ■!

L
DR KERAIAUtE PAIVA

I I I -V Jl \ Mi till \ U M  ItlNAftns

- ■ ií i i / í î.. ! h:i • ] ■ I ; ■ ,,' i
l'ej-utenela : (.ft.ei, 1 t >, ;M6 

V'Tii! Ift lior;i«
NATA’ - r ; do Nf^te

DR IT AIO CARVALHO
»M \ IIMis N \K|/ t, \lll, W TA

t i ' - I.i M i I M, i. m ( K \ [jn IH >HPJTAI 
[ M iu  i,i. n  tt •
11 I 1 liter nu do lios pu ul s.mta )7..iliel ilt.ihíul Sm  o o do 
j Prol dr. Cario*, I rry
. ( * >NSrí/l i UMO

rt , 1 > I» ■ - . .<tn i ■ ,. i , i r v; , , -
• !»■>■ I . !.-■!

DR. VICENTE M0NTER0SS0
neatogiita e Ohstrlfa do U C. A6r , do 

’ Rio ile Janeiro
1\-Chfff de FQuipetla >laternídade Clara Rasbaum 

dn Rio de Janeiro
Cinimia — Doenças das Senhoras—Fartos sob AnalResls 
CONST-LTAR — 2as. c 5as. Feiras, das 14 ás 18 horas — 
' ‘ " Pahados. tias í) as n  ,30 htír.is

Av Fto Rrmmo. fifl'i — 1 1‘ nnHar - Rala 3

DR. TRAVASSOS SARINH0

( tltCRGIA GPRAI

t imsiiltOrlo: P.tUFTCK) M O RRO RO ’ 

R e sM fre t r -  ïïur. Dantar. 477 Fone : M -19

Seu íiiho está crescendo e 
essa idade é perigosa

i
r-F-jã. 

» ' <1

*(( . I i1 ̂ I .
' I it i - ■ V«. ̂ ^

á:j < :. > 
cabt'K'.â.'-

lí - j  ^^ rĉ öLi
. .J I hA .i fias:;.-

A 'iriíinfortx pálida, fraca, pom 
rc ãfiti*:v-irr

E' r r c ii ir ,  mais rio que nunca, 
ajudar o cTOjciíncnío com fós­
foro c cálcio, poro a  anemia 

nòo Inv::hr o organí.+mo. >
TODOS OS '"RANDES MEDI- i 

COS RECEITAM PAR A  AS  |
CR IANÇAS .

V A N A D I O L ‘
i

O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 
Aiu (í s» us filhos com VAMADIOL c voja quc’öles 
tèm ma s apetite, ficam corado*"- f* iorlep- ongor- i
■ ■ , i >. • v r r í; i j ü- • —

vi.i... . - ("X3-
; Vu '-.i i

11 < ,

hutiiibo’
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moç nã
Banhos com rapazes] P i c a  d a s  d e  c o b r a s

dem
‘Moulins”  e concursos munü ao trabalhador do cana 

è ser pirado por oina eo-
-  w bií>,

BUENOCV AIBF-fi 1?<1 — Aj usem maio--’ mq^ini . T^b- | ^ por £ pare todos de
lia dtroeão da Acuu Católi-lbêm foram as moças da A- t J t conhecer a conduta

m  cia Argentina proibiu, ter^ào  Católica argentina P « * - : a assumir num coso dc pica* 
minantemente, ás moças hidus dr tomar parte em con ^  1Jor c0ljla 
was associadas que frequen-í cursos de beleza ou rainha* > ^  gêneros

ra->com a apresentaçHt» do cor' ’tem banhos do mar com ra­
pazes e que. mesmo sozinhas, !po semi-despido.

‘ "  r > o c r r 5 o cCZ> ocüo
30 c >oc

Vice-Consulado Britânico
A G R A D E C IM E N T O

"Ù

() Vier*Consul' Brifâmro nu Estado do Knr ürwn- 
t o t o  Most» vwt» a#i*adee*V'de imbttrvr * *  lmpoe*»bêh- Õ 

Q dade de fazr-io individualmente, a todos os que pes- ^

f[$oataem «. po» caria ut» i»«r Mrgniina, expressaram 
f condbléuc'as p< lo falecimento de Sua Majestade, o 

J  Bei Jorjte Vf.
O

Natal, 19 de fevereiro <!r 1952.
3 0 C

Um dos acidentes mal« oo- raclbrLsUeo. 2< o género La-
ebeoi^ a que ptrtenec a  su-t 
rucucú, Mina da»'m otor«« co 
bras existantes cm nosso pa* 
td. 3j o gênero Boihrops. (a 
jararaca» o  urutu, a colssa*. 
cai. A  dtotiaçúo morfuióçiea 
to tais eipéctes se faz por 

.cifremos caracteres, mas m - 
tee 8&» bem conhecidos por 
quaáquer pessoa que viva no

V(k 3 0  C 3 0 C 3 0 C

0 que eu vi em Pedregulho

a.regtoo aMitgirtA «gnpxTu* 
« « * « «  uca . 'tom BÇ»(kí em , 
sobecvi«cr gaunreua, a prüi 
eipin. lim Uod» ázonu da 
pifteitíat, depois por todo *» 

membro.. • qbri^ndo a sua 
sua amputação.

IfrsUw casos, os sinais fie 
mais comuns dfrciaos caracteres, mos es- raia são maia diacixtos c

de cobras venenosas cm noa* ice afta bem conhecidos por mais, raros. Quando existem
40 pais são; o Crotahts, da. quaêquer pessoa que viva no aa#uaiero a forma de hemor- 
qual faz parte a cascavel,: campo. ra«ias internas, .devidas à
frequente em. todee - os Esta* A. Ação d» Veneno íujíW do venço« sobre o : uu-

Õ { rios do Bonsél t» «cpeeialmcn* [ o veneno inoculado pela gue. retardando um muito a 
ic no Norte, distinguindo-*« I pkada da cobra, atua, confor cougutaçao ■ 
pela existcncla dc um apêfufMu. o gèucro da cobra que! com estes sbotome», ‘ e 
d ice na extremidade tbt picou. dc diferentes manei- ’ como *  marca da mordiAft* 

cauda (a campainha au tjpiV! ras tc -por issor é--necessário que tem a forma de dote pbn 
7,o t, qiu* produz um ruído ca- j reconhecer a cobra> Existe \ tos separadas por 3 a 5 cms.,

' o veneno chamado da th »  - leconiiecemns a picada, a
* crotállccT. QU£ atua com!’ tipo de cobra que picou, c
predileção sobre a sistema; podendo passar ao tratamim 

ADVOGADO ! nervoso e- sobre o sangue. . to especifico para o género
Av. Flottono Peixoto.' AU ! C onhecem os logo uma! de cobra que atuou. 

f oama : X700 —  \722 ! 0lcada oifotálica (por casca-; Tratamento
_>UC— X- *-------- — L , —  vei». pelo fato de serem ctís-l o tratamento contra o

[ ereto uk sintomas locala, en- j oíidismo abrange cuidado«
; quanto que os sintomas ge- ; gerais c especiais. Em )>ri- 
■ rais são alarmantes; para j melro lugar, cumpre evi­
!, o lado do sistema nervoso í tar que «  veneno sc difun-

S/ ! 
° \nâitfinio Soares filho

A Sul America Terrestres, 
Marítimos e Acidentes

PAGA a o  agt. JQS* ttíFONCIO  t»E MTír^Õ: UMA INGENIZAUAO Lfl.

CB$. 1OK0QBOO
PAGA a o  8R. JOSE HERON c io  DF MELO UMA ifn>F.Hl4‘.A*> 0

Natal. & de fevereiro cie 1952

3VL AMERICA T M E ACIDENI EB 
NESTA

Apraa*me agradecer a essn Companhia a maneira critério«! c leni 
còmò procedeu para comlett. na ainilidade de seguradj pela auólire contra 
ACIDENTES PESSOAIS n'\ ‘199.054. dc-ssa mesma Compenlhu. indenizando' 
me ihtegralmentê. pelas perda« físicas quo sofri, em consenucirna do aciden­
te de que fã i vitima, no dia 30 de março do ano proximo finüj.

Assfm cumpro o dever moral dc extern ar ;iqui, minha satisfação 
e <iec!arar? ainda, «uc conlínuaroi sempre pfonto a rtwmondiir a "SUL AME­
RICA TERRESTEfe. MARÍTIMOS E ACIDENTES” ;t todos f!uunt;s precisam 
viver seguro« e tranouiios. Que o meu caeo sirva-ínf fie i-a-mplo.

Pode a “Sul America" fazer uso destu como br-v. Ihr- aprouver

« A j JOSÉ HERONCIO DE MELO 
«Firma reconhecida ^udi^äri1

Reportaqem de Manuel dc Aguiar GUSMÃO
Domingo, em e* 'ímpanhia i t**n ria em abundaucia, mo­

do Deputado Onofre Soares.! 1 liando a varzeu, A agua t 
Cel. Manoel Eir.iüio de Fran* j v-íualisatía através de canos 
ça, Ten. Luiz 0;m.:aga de d- cimenu amianto de seis 
Freitas, Dr. Jose CaLwaraJ n;d*-gadaa, com 1.2o0 metros 
Coletor José Bonif.icío Filho, j ■%; extenãu, sentiu a vozàn 
Abel Antunes Fm-u-u c Mu- heraria da bomba 36fi mil 
riJo Pach<v~o. rn.namos aoj Uírns üàgu». horária. 
Engenho Pearev.uiiio cio Aryj A are:i apropriada a cul- 
Alecrim Pacheco pura. u eoi>, iura cia cana ê dc írczeníos 
vlto deste, a .-»si-- irmos um;i [ mii covas, segunoo informa -

; ™ g€  tarpoi’ c çusí“ . paraií* * d:i no orvanianw. Coloea-sc. 
; »ias grave», podendo atingir-fntão. um garrote acima da

exponent:ui couí o novo ser­
viço dc irriaacãu :ias ubei ío 
.ys varzra^ da o.irícdarà'. 

Ao chcaariU-.'. r.
tiios tl-> Arv ícr.: .'. lotiO cb

-ï'
A . .V

sorvando qm* ?. u.rra inhc 
dono e algnom iir.orc,■-.*;( ■
va pela mi;i p: aliilividad^; 
largo trecho fît v . ,a i  - 
va arado c rrecí.-edo p;\ r i 1 
'run iccibcr a -ce .'cfe.

N;< “ Cní-ij Cra--àc‘.

c;:tí tio prup riet uno. portai* 
; ‘ oda r!;i rav cnUivada. com 

.al pmveLy pela?; aviai" 
íií íp; I possibilidades dc i:vi*:ação ,iã 

pcsiUvameiUc dvmoiístradu 
V;;l cxpceicncii;.

O sistema dc Uviaacüe u 
s**r adulado scr^^rii^U». íc- 
V) V. por inungffçãj c infiï- 
1 v-gLLO, cs di :-do us csaurlos 

’ ps t :-:V r.tmf-ni o 
eo u-:v;;uo > abac: ara dc ra-

d-i c ioïarrm-v. .lauarla- I a ca)^ n (i‘ ’ ^ncî-nhs ivo,, t‘\Vi t- Y w;*;i ***!*.-■ ,  ̂ l ; 1̂  ' ï '-■r-  ̂ '
•,;t a C-J>':îV;i:;a d-c-  ̂ ï.;1:’ ! j ( d.'C V;; ri

(.-.i î1

E-

i^iciuvu qar a-,- VC-. 
coin a flisiiiK'ao e ■.àmpjic.du 
dc das anulas “ r.ni i.c 
ristocracia canavirir. 
ram doze b.ara.'. ,

A)î:tS rm-iro iii'^rvïiVvj ic i i ’ °  
alpendre cm ran;,1. ■ ; m :hca- I u‘rî;
nlfica buthada

r IV conije 
: an ce >. ennumico
t ;UÜÏTiCn!'l, pUl.<

“  aihu

Vi.'am n ;".n i-a ;i; 
c ".runde al-

;;■» cmi're-
Var/.rnç

Merece uma visita o que se 08 maãsculoa respiratórias e | picada que terá ésse papel, 
r; feito em Pedregulho que; ocasionar aafixla. ! Em segunde Ingaj. pro-
s*.rvirà como campo experi-1 Os demais gêneros, por ou! curar a regia3 picada, fe n ­
n enlal para os nossos agri- ' tro lado. são reconhecidos i tando assim reiiríir pelo me­
t i  ítores das varzeas. motivo , ” >«*» pelos sintomas iocat?, | QOs parte du veneno mocu- 
qnc nos leva a escrever es-! que sáo muitas vezes alaur- } lado. Faz-se. então uma ven

* mantes. Assim, a picada por j tosa ou, á falta de mciho-
, iararaca. surucucu, urutú, res meios, aspira-se com a

boca o sangue do local pi* 
cedo (tomando-se o cuidado 
dc cuspi-lo e lavar cuidado­
samente a boca». O doente
deve ser colocado cm repou­
so, imobilizando a região a- 
Ungida. a fim òv evitar a
disseminação do veraiu. 

Entre ns cuidados espeei-

I is notas.

Ceara-Mirim, Fevereiro dc ctc.. cau.v dõr intensa no 
1952. 1 iocal da picaga, Jijc^jiido

ff DR. m SE' D. CAVAICANTH

C m tK G IAO  DENTISTA

I
L

Consultório e residência 
Ar. Deodoro, 433 

Fone U 2I

I Expert imite t
Doa H  «s  13 bftras • Ah
rttbado« das t  às 11 hefas

Aspectos da produção 
mármore do Brasil

Possui o Brasil varias .ia- De acordo com o-i dados n- 
Tãdas de mármure .sendo que prc.scntados pelo Dcparta- 

principais estão localiza-4 mento Nacional da Pvodu- 
das m » «tinas Ctorais. Nes- j cão Mineral, do Ministério 
se Estado existem mármores ; tia Agricultura, o mármore r 
fitados dc tonalidade? cia- j também produzido pelos Es- 
ra3 e brancas, marchetados i t  ados do Rio dc Janeiro, Sík.- 
de cores arroxeadas e aver- j Paulo, Santa Catarina. Pa-
melhüdps imina; dc Setciraná, Rio Grande do Sul.

vermelhos, j nía^óas e Mato Grosso.
Em 1943 — .vvunco

ticos, deve ser feita, com a 
maior brevidade possível, e 
cm qtiantidades suficientes.

1 a aplicação do sòro anti-Ofi- 
* I dteo do qual uxtelein três 

j varirdades, para cada gène­
! ra dc conra, c preparados 
! pelo InsUtuío ViUil Urar-il ç 
lo  Instituto BuLuntau dç S. 
\ ^aiilo: o soro antibotròpico.

lagoas». Outros 
hrtKieos e cinzcnios. provêm. Em 1943 — .vvunco 
da« miiiu« dc Gamlarela.: dados do Serviço dc E-iiatis- 
Ainda outros, brancos e crts; uca do Ministério tU Aeri- 
lalinoi. são produzidos pc- ' cultura - -  a pmàuçau bra­

das minas de Mar dc Espa-: sileira de mármore foi de 
nha. O inármttrc branco dni 17.461 toneladas. n> valor 
Espirito SanU as.;emelha-se j cie Cris 5.8C2.498.0Ü. Em 1949 
Aú ."CAtcaiaá**... . .  .... q total subiu para 20,269 tu-

RAIf/.UNDO DE FREITAS BARROS
A D V O Ci A II «

Thia Priac-cza Isabel. 702 
- NA LAI. ~ Rib‘ G. do Norte

^ . j . L . ^ , i ! iiiiMi*j " - . ± r _______________ __

nrh.i,das. na importância dc 
Crs íi.í 07^46,00, Essa quaa- 
tiducie í'>i apresentaria pe* 
lus Esta nos dt Minas Gerais, 
Rio de Janeiro. Santa Ca- 
lanna. São Paulo e AaÍasn.
ilc ■

Quar-i.0 a p’ ortucao cioj 
mfinicipios. a maior é a du 
Mar de’ Espanha, an Minas 
Gerrit *6.991 icucladíisi. :,c* 
^uincín-se-lhc a co1 Set*' La­
goas. no mesnu Estado 
<5.403 >omiatí,ií<. A procia- 
:ào do Estado cio Rio dr Ja­
neiro jTtovcm dr CinuiHK 
<3. lugar nu ordem dos mu- 
nicipios. coni :í.84ü l o tie’a- 
itüs ‘ .

ïieo. î
hrin !

NATAL — Quart a-f d r a. 20 de Fevereiro de 1952
j para us picadas do iararucu.,
i tiruui. cfc. o soro anticrotö-| cidadrt o Paorp José 
j ;ico. para as piradas tla sn -. Dire tor dn C

PADRE JOSE PEREIRA NETO

i;--. ! !co:i.-:
p,ill/L,  ̂■, ÍTi«i j*n ,

U-rr:':;

Trrmbiac!(.i -d'ya.-'O. nves
UiVfîS'îS h'*,-;. ; ■■ a:;. r.a : '
r fomos v<'-r o ; io-iaiv-ã-t 
hidráulica  ̂ siüiaoa.- .'.o F,"- 
iicnhü "NaieviUa". ....da > -:-
! i, (I 1 i . au. i>
eunCv^sãn 1 ■■ ,* :! û in1: ".ji'it da
de l ’cdn-vuiho u-do- cona i . 
minor du Nas^rn-a (i 'O  -4 
ro da N:o;n*n**:-" v •? - o
tic l'ouîf- de imcie i-ouou' 
da ;iüu:; i|ue iovnu; rin ”.\- 
<aua Azul", o iioa! -.'-iVt- i.'jir-1 
ii‘l'iiu*eêo (ja-, jj .arói■■■ hui- 
dv> v'U; do I.’, a ■ • >.*Iriia

 ̂ ’ ’ is: . * !Ti>a ..tl’öf... <
'•mnt’s nu ;;i d". i'-naca*1:
NatU1 estava eaia au*;'* Aae- 
niis * xi>t iam a : ii.-,. i
M i )  II14F ■ > * *+- i ' 1 - 1 ï í I i ' , i Ú !
ra flevat-öu t.o a * ua 

E‘ qur e-v.'tueeiamfa rra- i 
Ary e dinamiro <’ iae. e-' 
eo. Quando Hiiaiii.-.,: um
preeadiUiri'a n : * m i.. - • • 
“•■idiöii'lo. N ’o i I " .  * 

'U'Ujino.: eoaa; u.- 
Lane:»-sc ui < : a :
: os.a 0!0 ■■■■{= 
cor. N:. 1.11. ‘ ,iu ■... a
E >’ 0 a ' : u u ■'1 ■' ■ ' 1
* . , 1)1 Uli’ ! 1 ■ . O . I ■ Ï *
ria i’ ::':-c.a a a: .■
ear ,;I/m: áo. i ■. : ' - ; ■ ;
<ur a fuia-.;ol:.i.
V: ï T-ï I I' ■ ' - 
d.'. na lav f’d 
OiOsSil a.l;. ,U . . ■

■■ ■ ■ ’

; m’ unnpiu, i.ao 
j rbunciuneia ;ucio 
! :v plamar, ;n::

o<> el.au. j
va*"í.'vl l’t! l
ruiiadr ait: i 

v.ei.n*
a ;- ii. o ue 
. F ■’ :» en*Ipmutzo p ’! 1 ,«<■i

iO’uzceau e Uaien’ u u.àiau;-0 
i'ubriiaiCÜ etll O'ia Cia
Lrusdû -ni,- jairui'.'ia atr 7 

] aun sf'eu ci, pi’t-L-.âo i.idrau 
[ lira. *■ tu (- sin c- mv r p-a- 
! ■ ; y  a ut e ;h -U'’ T. u-àu a i ir

DR. PEDRO COÊLHO
OOtNÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— rr,rricoc<4N*\'t L go ïR iiA W A  —
int«r»io r t «  Hosittai*» de Aitenmloii ‘ Tanarlncíra) 

e ^*,irreiit FUntwre d « R c ii'e  
ÎtONMLTAS 

i>:ti 13 à* t? tet»riU
ULNbl LTORIO 

4r Kift Rrnhsn. 56t-ï.® anduf 
FDÏFfCIO M AG.UY

RE3CTJFNGJA ’ ’
Ku.t S**«dér-4M-'*Fene*«S-iiS

r
f!
i

H

riicucû c outras, c o sûr,* 
î :.i-oflcio. que r um soro v;i * 
i ido para qualquer ;:èm ro c 

;mr_‘ f* indicado quando nit.: 
; ir  reconhece a cobra cite 

oie ou.

Aièm cio .-ôro. j medico 
oroeura garantie o t*stud» 

. vend üo dot'fitc. udminis- 
a I r,’-.on tûriiCC/s cariliUf’O.î. 

axigêliio. pi’OU/.*n:a 
ûçs. me.

Acha-sc dc pr,-iagem poo ; a 10 Dom Bosco ti * Manaus.
Pe- ' cmr vixi ao Recife iimiiu pav 

CüIp- le no Capitulo inspciorini |
; dos Salesianos. ■
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(Conclusão da la. pagina)
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RE NE PR ATT
No AERO CLUBE, amanhã, ás 19,30 hs.
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i i orERACOKS — MATERNIDADE — CI.I A ......
NICA Í.KUAl,

INSTALAÇÕES MODERNAS — ENFER-g 
Al AGE.VI H AH I FITADA 
APARTAMENTOS

Ql AUTOS DE Ia. E DE CLASSE JNTEK-ü
MEDIARIA 0

TrHtmuciifu especialisado. permitido a ipial- 
quer niétHco da confiãnea do Hienle.
KVA A1AXAIÍANCiVAVK — T I K O L o 
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|l Noticiário Natalense
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1 Pe. Emerson NEC REIROS

DR. JOSK NHOPfM VS ac«rfMD«. onU-rn.
a csi4 Capital, 

viaiamfr por via acrea. o ii“ Joat Nicode 
muü da Silvfirii Martins, uívo^arto. Fipní 
dente rta Secção I^taituai do fartidf* Traba­
lhista Brasileira t  membro Hu Con^elbe 
.Administrativa da t aixa Kcauniniva. Ao dt 
stmbarqur rto dr. J«>*»e Ntrt*itr«M:v ienip:*rc- 
rerant amigos r ^diuiratiove 
KM NATAL O V K i - fR * -  feira nl-

SIDENTE DA StNGER Uma vbegou a
*► *-(1 Capital 

viajando IUI JIUU da Carrrira rta Fanalr, u 
vice-presidente da traiUcuHial t ompauiua 
Sinccr. Prrcormido atualmruU’ u Amniia 
do Sul. em visita as aatmidv itaqucla impor 
♦unii* rinprosa tndmtnal. foi aqitrte oirta 
rtaa rtTCbido <*iu Manaus por M hrnohfi. 
^ld superintrndonlr soral da Central »It- 
tVrnambm-o qiw vrm animpanhamlo M 
UKhv Os deis inttneratites dinnimMr.jU
viril»* itl-ls ni*sí;i 1’VlAtlO, (1'-*Mldo tlrptlí'. ’M - 
i; oirt-n, ' i , t>m ,|rst m>

> m. & a-* * é * 9 * *  * > * +S-+-S * *  f * . .a kÀ

o O r pi-dra Marinha iíl C w a lb ’i
asento th ssi íi»porl:mtr cottipanhin ote- 
rveru Am ropio-icnlinitos •(.■» surror nnu 
roerpoao

LK1I.AO IM. rtMlOBKS No tíi.i 1** *i‘
marco do i*o*’

eiTUt*’ ,1 lio, .1- •».:>!> t: r..l ‘.t’ lli* It* f :*!*..,
Kvuuumica KcrttTUl do Fio <ira: dr do Nor 
te, a Avenida Duque dt ( ivas 124. nr**»a 
Cnladc. serãa h‘Vad.i  ̂ * Inl.*” is iaias v 
mtreartorias que roict.iíii m:i ptildiv.u Ào 
tfita pela %dtniniMra< ao *1.1 ( »tv,i t v -mo 
mwa tedrtal. no DMiio ohm .d 1- uu<* isl.m 
iiMii datas vomidus d,- b tl* leirn ir.« d»
ir ,2
MUSA KI IHí NDA Na La-t ArtisMc» ** U

ptraru dr Naliil a V  
Vi ilida Km Rranro, fîlïI. nesM Capital rea 
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d.is rlmias dr e«s;is -1 fim-dr ili-viitir o ovo
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hl, iii.i rtû  pica,- d*i' ^Mtrr ** .1,
lf> 10 IVssn.i ncrrx'.iit »,(•*

m i m v i l M T
Pa NTGRDBOS

.E IT UR fi PRL RR LOHBM  NUTM B00

1 L. Oo:



Labim/UFRN

IN a d aNova toflra v  ermeliia
Sangria I oMRi!®“" D“uncia Mammao

e m  m a s s a  -
M a tr iz e s  b i o l ó g i c a s

RIO. 21 tRa d iopress i -  - 
Na aiiinia reunião da Co­
missão de Política Agraria, o 
n. Loureiro da Silva, ciiretor 
ca Carteira de Crédito Agrí 
cola do Banco do Brasil, exa- 
jnínou o problema dr. êxodo 
rural, que no momento san­
ara o Nordeste. Acentuou o 
snr. Loureiro da - Si!va que

an Ligamento emlgrav. m os 
meços do Nordeste, mas ago- 
1 a ('migram familLv. intel- 
rs , as próprias :natrizes 
hio:ú£icas da região. Estamos 
demito de um despo voam on­
to". Lembrou, como exem-' 
oio. que hã miragens çorçio 
Londrina, no Paraná, à fas-

cmar o caboclo com promes­
sas de fortuna rápida, e há 
o npêlo das cidades em «ernl, 
cncle á? leis trabalh.s;-„s i-,r 
nam a vida do operário bem 
mais segurado que a do ho- 
nbm do cauipo. Da* o [ato 

do sár indispefisave; fornav 
uma rtfUidade o Serviç» Sn- 
ciai Rifral.

Qvehra quebra em Curitiba
CURITIBA, 2L — As dana*, intervenção oportuna da* pc

3c casa nesta cidade oawa 
ram da greve branca á v io ­
lência. IJouve ontem um 
brti quebra, promovido pela:* 
me«mas donas de casa, não 
havendo piores danos $ntc 11

ücia. Ainda assim foram Jo­
gadas ás ruas balanças e ge 
roros dos açougues

FUNDAR E MAN-1 
TER UM JORNAL,! 
DESTINADO A ES-1 
CLARECER E CON- 
GREOAR OS ESPI-1 
SJTOS E’ EM CER- !

MO, 21 dUdioprcM) — Nmnente ocupo* a M i n  
do Senado, para tratar da Conferência Económica de «a t ­
oou o senador Hamilton Nogueira, Jteferiu-ge à entfOtrta 
de Pierre Leblum que se achava no Rio aliciando elemen­
tos para aquela reunião tendo ontem viajado para o CRU*, 
aebap^o curioso que. o referido Itinerante, em tão poucas 
horas de estada no Brasil, Já se encontre tão famillaripodo 
com a questão. Acentuou que essa conferencia, aparente­
mente económica constituía uma outra etapa da ação cqmu 
nisia ao mundo, de vez que os famigerados Congresso» da 
Paz estavam completamente desmoralizados. A seu ver, re­
presentava um insulto ao BraslJ julgar-se que não m iá­
vamos percebendo a natureza desse movimenta.

I w  la Mile li
RIO, 21 —  O cronista 'p*-:t‘tèfti tido atitudes contrarias,

ANOXVI-Rio Grande do N one Natal Quinta-feira, 21 de Fevereiro de 1062 — N, 4809

Htiqp Murilo Marroquim faz 
uma demorada anásile em

torno da atual situação po­
lítica, achando que o presi­
dente GetuUo Vargas se en 
contra uuin.1 posição delica- 

l da, em face ao Congresso, 
[ppis qté mesmo deputado» 
I dos partidos que o apoMiiu

T>i? o cronista que o sr. Gr 
tnlio Vargas tem que formar

uma turca em torno de si. 
pois dn contrario poderia 
?hcg!u> mesmo a sofrer desa- 
nrovação em suas contas, a 
çcrem brevemente apresen­
tadas.

TQ SENTIDO OBRAI 
: TAO NECESSÁRIA E 
! MERITÓRIA COMO 
ILEVANTAR UM 
! TEMPLO — Cardeal ; 
! Lavigèrie j
Qualquer rfllaborarão. Trata-se. apenas, de uma delegação
de caráter meramente familiar.

SfTUAÇAO » 0  OPERÁRIO RUSSO 
O sr. Hamilton Nogueira disse que folgava ouvir tais 

declarações, esperando que as mesmas correspondessem as 
realidades dos. íalos. Em seguida, leu editoriais de jornais 
contra a iniciativa e teve ,então, oportunidade de relembrar 
uma declaração sua. feita na Uonsiiiuime ür llíií» c con­
firmada por Prestes, de que a situação do proletariado Nor­
te-Americano era definitivam ente melhor do ponto de vista 
cconomtco, do que a do proletariado russo. A verdade é que 

I não iiiarnos encontrar na Rússia nenhuma solução [tara os 
nossos problemas econômicos.

INFILTRAÇÃO COMUNISTA \*0 PAIS 
Terminou chamando a atenção do governo para uma

_  #  m — denúncia fundamentada feita peio 1 Corre iu da Manhã", de
***u 4 - 1  r »  _ _ T | l  r v  / " v  I V / f  1  j r l  A  V *  1  g%  l l i t l l l *  j domingo , relativamente à Infiltração comunista no pais, a-
JtUi f t C X  Jl ^  U i  J l l »  i da entrada de milharei de propagandistas do citíL i

fL  , •_ _a _ — r- t’- •* *T ~rr T~— " ’ v,
‘ * ...... ' " “ " Li fllUiüin'.) Cá‘ pvCjViOtíV' ii.i' ft I :V ’f;.',Ílíiairii'I; { Co-

XENHUMA INTERFERENCIA DO ITAMARATY
Disse então, o senador Kvo de Aquino.
— A propósito do assunto, tive oportunidade de en­

tender-me, na semana passada, com o ministro da» Rela­
ções Exteriores, pedindo-lhe que tnc informasse qual a in­
terferência tio Itamaraty na questão. Declarou-me o sr. 
João Neves da Fontoura que seu Ministério não terá qual­
quer interferencia direta nessa representação que porven­
tura for a Moscou. Nem o governo, nem o ministro proibi­
ram nem tomaram conhecimento oficial da matéria. Decla- 

a roirme, ainda, que não haverá, riu parte do Itamaraty,

O homem do campo corresponderá á

Controle Economic o 
fjorje - Ãméricatic

Washington, I us unirai
O rrc-.ia/iv.c Truman catú 
a‘,t: vencí rio etc nur a pruivu- 

fU* Lei cie FroduiiVj riu 
Oo f **ík*w: -̂ s, m erti *ü: nn ê
j](!ce,s>;ai'ia para "criar uma

à b  2Î -
iriíi* un*a reu- 

r,iâo üa Comí* í-ão NacionaiI ,
' í FDirjea Agraria. Faiando 
ror essa ocasião, di;se o mi 

ntíUiares. . £ trmo^ ; ,u,,iT.. ck. A-iicuIi-va: 
aim.',', a-r:iio rapidoniDine no.' ' ■
*;:1 oíivicldado cie produção. -o^vdtieroRiue terem( . ..'roRIUv U-remoa íu: viadfír pgr^nr ;».cç; cci" :■ ! <

mjHrp.rRS-. J R í W ; &-(-nliip-titf ‘u á V (T m u f -Tdé  que tal èoina sõ a c j : : í c -  1
o.- eura-v. c;í:imo? uroduzin- ^ ... ........... _________

j vermelho, ira vestidos de rtesiueaiiiK tl< guerra.

\nori )j&.a ip.u- o lavrndt.:;- 
e o ii^ a  o diuheire cie qv*e 

saltar :c:n niai ove;; d ifi­
culdade,. £.■' -Vigi irarov.ilQ

rh xn  o Imnism do eampj 
ie lhe d ermo,; crédó.o fácil 

rr.rresponderá ã nossa 
cm ■ Junca, Eu m i Lriitiría

rinilt? ?.ue o Tosouro p* gr*ria i ajnirrd.e feliz ?.e •l'reassc- 
a dívida rnníruída pel3 Ia j n os com brevidifd“ a vai pi-

Í̂Ut„i/:n
oi ;a í;ó acur.i

do ccjdin.snirnic tres ou qua- 
iorca de icn i va i n v-. r  ■? vr 1 ! f ro vo?.oa ma is rapidamente
no nume;o livre". O rnnirnl ' d * e .v  Lã ;.;m mm n-rá.>’'. 
í.-ovírnamentíil sòinr chios *.;chuidu. aiu-e.seenitiu, "u má 
assuntos económicos, previs- xiivio tia proporção da pro- 
ío pela lei. “serã necessário ciueào tie í omplexos anifeos 
))eIo meu. s fLir.ude mrns misfiavr-ü ainda {>.si.á à nossa 
dois cm; .", difi-.e Trmirin cm irente cm quase todos oa ca-

:s. ", CjUauio a certos ite-ms.

C^ixa de Benefiçiencia
dos Servidores do Estado

sábado o 
Retiro do Carnaval
Grande numero de inscrições

Nunitrosas ie,Ies*<.~ e;tão 
sendo dadas ao Retiro Fc-

ei 'outros auxilio?; cornpe-^ doir: diretof de-Carloira, no j chada õo carnaval, nesta ea- 
livei-i. 1 meado pelj Governador, doh j pit ̂  1. promovido pelas orga-

meîisiep'm íiiri; ;í i ; ao rnp- 
jutsso. -TístiitiVis av.ora cn- 
frandu :ui p-.ãutia de maior 
{?ifie ilh ;Jj' cm i'iO:-.--o e-íf'ui‘- 
i'o de m, ■i'.'ili.-'i'f'àn e e uor 
is -jO f|i a I.f; de P roder à o 
e vo  pia.;;) (ie pira cão es­
tá previno para 20 dr- ju- 
• òvi, ot‘ turna necessária t>a-

O bíoriò OficLtl tíe laoje 
publica o rèjfu la mento c!"
Caixa cie Bencficienria dor * A Administração da Ctiixe ■ membros escolhidos por o- 
Servidures do Estado, ir.art- [ rmapí-tirú a um Conselho I ;iç;to. sob a presidência ü 

I tida pelo Monlipio Estadual | Administraiivo. formado por; Ttiioiar àa Fazenda,
i Pi n m r finnliri.irir —  -------------------------------- — ■-

pc roas îîiieri'.oïaüiUï t-;v; par 

ucipm* d ) Reüro do va m a­
r r i  rieste a 'io

HAMILTON NOGUEIRA

LhiA A URDEM e v e - f 
rtfiqu«1 sc voué não «s t»  
liuivimíj diariamente al­
guma para o ****** do | 
i;.u seu espirito. •

par li--■iiíamumíe novo i mo-
deiov úv aviões o jato. não' u:m por finalidade
:il;v!i'"< rs uvjs voltimo do iiro. prPSllU. assiiLCnéia social e 
únc-uo a n; o serem 1953 ou rínnn.ceita aos conlribuintec 
Uíf>i. isto sipiiifica, disse Tru p slias fa mi lias. lupeienandc 
num. q^ne o emprego militar duas carteiras, upiu de

I : r v n ao pjvmn:i i:;i-
naiiZ'U' os materiai.s pm-a a 
d; í(’?,c, ajudar a aaniii.ir a 
i'radurfio d d art it- ,,s esSun- 
eiaK e a uxlliar o jjetiuano 
{‘úmêrciü r. I ffmivibuieão pa­
ra u Pnyraina de Daíí-aa. A 
à ; lambem auiorí/a a csni- 
óili/aeàj tias precos. salários, errai;: ;*■ f aliĵuéi® e ano 
íreu“,.-' -A-:.:- ap.os piCCOs.

I’ ai.aq-.ie à Cmvia 
■ ua.tt- Truman - vimos 

cc,nsrnhi.ii-’ í abriras para 
prod’i/:;' mainr iiûnu-ro rit-
aeronian ■ ■auteu-s e oiurr'--

í!ç muitos materiais exigirá 
ahiíin restrição substanciai 
dos mesmos para uso menos, 
essencial.

Posto 
É  Higiene

IÖ Ä O PESSÕA,
rsste:*. ci ;

20 -

... f.
u

-;lv:

assi.sleneia social, outra dr  ̂
imprãotimos, *

A cuturibuieão é dc 0.73' ! , 
sobre us venclmcidos on sa­
ia nos. i

Os emuresthros poderão 
m-r pela forma det pequenas 
ivv raeaei uu tombem para 
eunstriiç-a), reconstrução ou ; 
compra dc casa. mediante v 
; axa fr ao ano. ,

t\ car!eira de Assistnncia ‘ 
proporcionará:

a 1 auxilio matHTúdíiclc:
;.■) riiKLío doen*’a; 
í-I ;iu>:dio iunt'rai; 
fP aiiaiíia reclusão:

D i v ó r c i o  o
Heaiostantito Familiar

nizaçõC' da Ação Católica e' 
pela Federação dns Congre- 
sados Marianos ia  Piocese 
ác Natal. i

Os rapazes c homens fa­
raó o .seu Rtuiro. a pa”’.ír de. 
sábado preximo, no Coiegio -, A lUreloria cia associação D pa;,- dn fes-
Sanio ÁiítOLijO, gontilmvnte ‘ Filt.a.s de Mûrir, f'vdc o a da Obru ao Perco Sta. 
ceo'rio nelas Irmãos Maris- -uimpnrecim; ni o das as-orir. Lu .cia M.eu'ae

Filhas de Maria do Patronato -  da 
Medalha Milagrosa

Cireneu, noie, nesta Capi-: 
íal. u livro ■ Divorcio r R ea -I 
ju; ííimt-ivu Fainiiiar". de au 

, loriu do dr. O ; o de Brito i 
' Guerra. riiiHuz deste ves-;
;k t ;ítu\ uuinbro da Acarie- 

; mia Norte-Rio'JaunricnKe fie ; 
. Leiras, proiessor do Soeioío- 
I ■cia r doiurinr social caiAic-a : 
|e at'vtu'adw cm NauiL E* ;nn 
iivin ■''■riu c (irve m' í‘ udo

I p.a1 iOfe,, ruie dí-sc.jj m rab'T
! a le am a eoisa sobre n tUror-

r: ;. assa ehqfta uncial que tem 

infelíeiiado iautos lares

ia? Será predador o Revdmo 
Mons. Paulo Heroncio. As: 
senhoras e senhorinhas p?ir-| 
tkiparãi dos exercícios no- 
coleqios imaculada Concei­
ção e N.S. das Noves, sob i 
u patrocínio cias Senhoras de i 

j Açàu Católica e da Juvrn-1 
' I tude Feminina caiolica 

, ___________________t Cimhccidus pregadu: ô  ú\-
Jbnml« oovo* o m I- i í 0 Reliro* c 'n1' a ’ ’ í '"

faút#a pota A  ORDEÍ4- i "cní:a doíi respectivos Assts-
Do contrário, o «r. w i a i ;la11^  Eclesiásticos da A.S . 
srct. não *&o amigo«, da ! rwmos Ctincgo Eugênio Sa- 
imprensa católica d® no»* ! 'í : P;iíií e Nivauiu Men«'".

| sa terra. I  ̂ An o sábado a tare
_____________________________ _ ! rim aceiias; inscrieõçs

Lu- r. > proxímu dciiuu-.o

Ainda a emboscada do sr. 
Eugenio Regis

se­
il íi «

H i A  ; L i  virim.i iii' un. i 
( iïibt;.. '-uía, cru São Paul.) (U 
PuUU:,í U 'â . KupT-pio Rc.U:-. 
Vi-reauer . í ’aiu.ir> àíüuie;- 
pal de.íierfi firiade e aurni- 
ni^trade: r.i-.-uuia ' . -
tuba" d-- urupneú.ior Lu c
IT; r-0(1 ê , n u  Amarai \ 
r.niieia eu;L mua çm a., . dc 
Uvenela-, a- nm-be <U' a-ubiur

aiáore;. do alcn-

; !-/
O íORNALiFM C F

UOM r-ODERES DO | 
REGIME DEMOGRATI* |
Vj O — ot'*ne* Î

0 QUE OCORRE NO MUNDO
—  SCTZfimt» do csis ...

■■a ■*■
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0 QUE OCORRE NO ëRflSii
----Noticiário <ia Ra? iê es:-; —
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rã-
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u \ ' \APÕES UNIDAS
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grin tie caiuiioí-, eoneedeu gulrwista «uiirc ti pioblemii da, 
jn>- to ht anea r.u imis.
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A OXttXBU — Quinta-feira, 21 0# Fçvtrdro da 1M3

C E N T R O  D E  I M P R E N S A  S. A»

Béde -  Bua Dr. Barato. *16 — NATAL
PTMldtnt* — o lím pio  P E o a o n o  d *  u o t o u

Ocrant* — YOLANDO OOOKNTIHO

A O R D E M
DIÁRIO VESPERTINO 

^Blryula desde 14-7-1935)
Infetar — OTTO CU7EBRA 

Secrcurlo — XAVIS» PlNKBXRO

T E L E Ï O N I S  
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I I 4 t * 1. »
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Corrida para o Sul
OTTO GUERRA

Não resta dúvida. Ha uma vocação de bandelrlsmo 
tio homem do Nordeste. Antes era a-Amazônia. Ganha­
ram os igarapés, meteram-se pelos serlngail, desbra­
vando um Imenso território, dando-nos o procrio Acre.

Agora, a marcha é para o Sul. Uma marcha insti­
gada pelo acicate das secas.

Ontem mesmo 0 diretor da Carteira Agrícola do 
Banco do Brasil, sr. Loureiro da Silva assinalava que ú 
preciso fixar esse homem á terra, para evitar desloca­
mentos em massa.

Antes já dissera es&e ilustre homem público que 
está- se processando 0 exodo sem obediência a qualquer 
principio, saem todos* numa fuga desesperada, tangi­

dos pela inclemência, pela séca, mulheres, crianças 
velhos, rapazes. É , „  J

O Nordeste esvae-se. Aqui no Rio Grande do Nor­
te bem o sabemos. Diminuem a olhos vistos as popula­
ções. £  quando vierem os anos das vacas gordu  os d a ­
res não serão preenchidos. A  pirâmide populacional vai 
ficar sem base segura. Porque se emigram todos, prln- 
cípalmente seguem os elementos mais jovens.

De certo não se póde deter pela força a corrida para 
o Sul* Como não íol detida a marcha para o Norte. 
O que é preciso é melhorar a assistência ao homem no 
seu proprlo meio. Ou Isso ou o exodo irá num crescendo 
assustador.

Efemérides 
Estaduais

FEVEREIRO — * l  1 1914 -  Morre em Miguel
X614 — Data Uo auto (iejCalmun íCearái 0 conhechrip 

repartição de terras da C a-1 José aa Penha 
pitanla do Rio Orando. i

1 T PUBLICAÇÕES —  TABÇLA NA GERENCIA

e p b b s e n t a n t e ô

RIO — A. 8 . LARA, Senador Dantas. 40-1.« andar — FüttO 22-5924 
£ . FADLO:—RaiU casMunayor. Rua Felipe de Oliveira* 21 9 .« anda. 
" Fone: 2-9873 I

•Jr *.,

—  ■■]K V.' H.P. ■ ■ M m .. * p ■ _

O p e n s a m e n t o  u n iv e r s a l  '
'  O Coração de Jesus ó a sedo daquele amor imenso 
csi que Cristo sc sentiu sempre abrasado pelos ho- !
rftens* —  Pe, Croiset. I
ORIENTANDO I
' Na primeira semana de vida* é conveniente vacina; 

.atç crianças contra a tubeveuiose. A vacina P  C.G não a 
presente, invonvcníputo c protege as crianças contra a tu j 
bercuiosc c outras doenças. ;
; Aumente a resistência de seu filho contra a tuber J 

clilose, aplicando-lho o B c  G nos primeiros dias do vidr I 
-r- SNE*?. , ■;
RECEITA DO DIA •

Nunca dfixe o arroz de molho antes de cozinha-Io ■ 
eje deve ser invado numa peneira, sob a áj;iia correntt ’ 
Nunca n^va o itrr:‘z cnorar,tu cie está cc/ãihantio. 1
ÍA r - . í  1 ri,.*. n n 1’ » «  * v ’t’% rt

L I  V  R  O  S
DIREITO

Noções de Finanças e Direito Fiscal •— De Placido e S ilv a .......... Cr$ 100,00
Comentários Cod, Proc, Civil —  4 vol 
Normas Jurídicas de Contabilidade 
Comentário Cod Penal 
O Divorcio
Tc orlo e Prática do Procisso Fiscal 
O sulcidio

ROMANCES 
Dinheiro Graúdo 
Manhattan Transfer 
Aventuras de um comunista 
3 Soldados 
paralelo 42 
1019
Paz de Espirito 
A Esperança'

BIOGRAFIA
Augusto dos Anjos —  Dc Castro 0 silva

Pedidos para Representações A. S, Lara Ltda. — Rua Senador Dantas, 
40 — 5.° —  C. Postal. 1268 — Rio dc Janeiro. Acompanhado de vale postal ou 
cheque pagavel no Rio de Janeiro. *

11 iiPtoWJii 1 1 w

De Placido e Silva
— De Placido e Silva .. . -
— Ribeiro P o n te s .............
—  Eiico Maciel Fo..............
—  Roque Gadelha de Melo 

Napoleão Teixeira .. . ■

— John dos Passds.............
— John dos Passos............ -
— John div: Passos .. .. ..
—  John dos Passos .. . - ..
— John dos Passos.............
— John dos Passos............ *
-«-Joshua L lebn ram .............
— Andre M a lra u x .............

480,00
150.09
130.09 
50*09
65.00
40.00

45.00
45.00
50.00
50.00
25.00
45.00
30.00
30.00

25.00

ALUGAM-SE QUARTOS, á 
Praça Pedro II. 1043,. vfsinho 
ao Colégio das Neves, em 
casa de família, a rapazes, 
moças e casais sem filho, 
fornecendo-se refeições*

— A T E N Ç A O —
C U R S O  P R E  -  V E S T I B U L A R

Lecionam-se Química, Física e Biologia, partes pra 
ticas e teóricas, abrangendo os programas áfteiais dos 
vestibulares de medicina, odontologia c fannacia. As ie * 
trlculas estarão abertas até o dia 29 ívinte e nove) do c;;.. 
rente. Tratar com o Prof. Álvaro Tavares, na Rua Jundtai 
414 — casa n. 5, Vila—Tírol, onde serão prestados quaisquer 
outros esclarecimentos.

Ginásio Imaculada Conceição
--..... i > . . .  ̂ ^  ̂ ,,

' Farmáciíi Santa Cruz — Rua Dr. Ravala, 158 — R : , Conclusão da 4a. pagina) suave Maure aimoes ,
beira -7- Fone: 10-20 

. * ’ Pyrr,íatia Ser; nurja — ï'x?, l'.Yr.-çr, Caídas — 7Yr\Ù
Ah?

'■ av-rre —  Ar.iav;v r.îU'reto. Lï-' - ", - 
, AJeei b”  -■ : J1-80

PROGR AT*! V DA ïï U . C h l  ‘E : * q V \îî \ Q lï.ç • ;1
V i  EIKA. <11 rie Fcve-riva — 2X00 — ‘' i r  i f  

. das.Notífí-ts: 30.£in .— ïtù'Vr- Pnmîro rn : i'i.e j ~~ tV
prot:rr.To:ïi; rla nuiti:; —  "O.'IO — 1 pr-tî^lq do

do seu inesquecível Colé­
gio*

j Ex-alun as do Ginasïc
Imaculada Conceição! o 
nosso, o dia 22 do Fe verei-

, .rc! E' nosso, porque é lam-
i comcvente procissão em fevereiro de 1910 -no prfo‘ uem nossos filhos e
■ eue Mestras e alunas can- raio da Revda. Mauro M c-1 do3 í;lhos d<?B nossos fi. 
lavam hines glorificando a ria Escolestica Miranda, w -0 Hîüïvaï«  nnccrtr

t imaculada Conceicão, foi rondo como primeira dhe- 
traneterido o Coieqiopara tora a Revela. Madre Ana

Hoje ás 18 horas a resolução 
do licenciamento do A B C

Os anos decorreram e A  "Escola dc M aria Au- 
e a  1SÛ6, numa belíssima e xiliadora" íundada a  10 de

Cravqc’,^;:; Y ' f . ï  . _  N;'»Tïf':i.lïï?’ >: r;'í Ctfmciií r) I unraovç edifício á Aveni* Lcinchs. Essa instituidfec
Aítnbrrê; — ?. î j :J — rim  tie

m v 'FATÎ'JT ANOS 
SírVfrOft^S:

Alice Mülira, c::çíí.'<?, c;o ;-;r 
Gabriel Mowr-J.

-  Ftuilla Piv.hr'ii'q 
‘ ■■■a do ar. Graciaro 'A--’a.

. -- '  Gqc;1'-'; f,i '
tv?a do f;q.

■do Jnáoio (h : ?!
*. — Din-jrá C-: 

v ::*viL ■

■j ri *
s* '

:Z>* r- •' > ■ ‘") , • , ' í t r*J * i
;V s ̂

: “-’l, ; } í/■ ■

( ,"'i ívíj ;-:uV[■ \iy ï ■ apc,

I da Deodoro. muitos bens ha íeilo onirn
I Quando do s^neriáralo a  classe feminina, humildo, 
da Revda. Madre Honorimt da capital.

♦ Pinto, foi crtjisTüidcc cr prl- A  "A cão Catob*ccí" que 
' m-ira capelinha (hoje ds- reimíu as senhoras medr* 
! trolida), — cbería ao pú- distintas da sociedade na- 
írlicc,— primeiro lírio abor- talonso e a "Juventude Fc- 

a expandir o seu períu- minína d? Matai" —  estio- 
me por Na^al. fo esevita entre sorrisos c

Em 1937 uma nova ara- preces, 
gem de progresso, passa,' Dos capelães que pontiít- 
co*no um de Deufi, ccrcrm no Colerio e depat?

\r i. .
W n KO;'í

'• .. 
!- n .
SLNIIORïS'ïi A;-;

4 MíLt-iM-íC-: A' •:
i v-
r. A;-

j ” : T . íA
òv- 

tf.:.
ni". . i-r
1 I 1; f * •’ 7 '  -*-i ' '

<y ' r*. * “ *■ - ; \ 1 * r
r ......

>A- '> TI ■' ■

lhos! Não deixeis passar 
osso mareo tão precioso 
da nossa vida, sem levar­
des ao Colégio da Imacu 
iada, o testemunho da vos­
sa çrraiidão e a saudade 
do vosso coração.

naveia uma missa de 
Acão de Graças, as 7 ho­
ras, celebrada na capeK- 
nha provisória do Colecno. 
A  ela comparecei, levando 
a prege da vossa gratidão, 
será um consolo para os 
ccraçõos das Mestras c 
ama flor para os pés d-̂

"Ti  ■

T' ■
r.. ■

05 m * . « .  P n r *  ímaouJoáa '  fl’  ^  ^
rtc C o l W «  r i o - l . W ®  a d o o p f u T » , . : ^ ^  „  a g t a .

P a t! o u*n*f nova constru- rc atla«; o Pa. Cce-
cdo fransíorma-o num b&- )ho, hoje S. ExlIíi Revda. 
belo e vasto edifício mo D. Moísóa Ceêlho, Atcobis- 
domo. As mãos miase ml- co  da Parrriba —  doi.s so-

pio, foi consagrado a 
Deus.. * e quando Aque­
la Religiosa, tão grande 
na sua humildade silencio­
sa, a  quem coube —  por 
vontade de Deus levantar 
por suas frágeis mãos o 
nova Capela do Gmasír 
—  MADRE ESTEFAN1A 
PEIXOTO — elevar para 
09 céus os olhos can­
sados, marejados de laqri 
mas e de mãos umida?
numa prece, como dois li
^iWu Uliiw ^1*U V4HVWV* w-j
falar assim ao Espaso Dl 
víno: — "Graças, mau
Deusf "Para a tua Maio 
Gloria", eis edificado t 
teu templo sagrado!... 
Eis o teu nicho de amor,  ̂ ■ 
Maria concebida sem ue 
cadol"

Madro Peixoto) Meslr*“ 
incomparável... Mãe dul 
cissima.. .  filha exemplar 
ds Paula Frasâinetei Vós 
que, como Salomão' cons­
truis um formoso templo 
para a Mãe do Nosso Deus, 
com o mármore da vossa 
tenacidadd^as pedras pre­
ciosas dos vossos sacrifí­
cios e o cedro da vossa 
piedade, o vosso nome ben 
diío íiaará como uma gota 
rubre,- do coracão na tace

Voltam-se as atenções d; j !o üozorra, A cessÕc r ; i  
oublico esportiv0 da cida I cor vacada para ás 18 h; 
do, para a reunião desta’ ras e dado 0 irdorsrsc ?' 
tarde do Conselho Supre- ; qus vem sendo aguarda0:; 
mo da FND, convocado pa , deverá bvar á sede da 
ra apreciar o pedido de li- N.D. imensa legião do c > 
oenciamento do ABC Fu- riosor. Esperamos que - 
tebol Clube, pelo praso d'- jo re-a resolvido a conte. ■ 
um a n o . •

O relator da materia, o o
conselheiio Manuel A uct-js

0, evitanao-so, conrequ"“'., 
emsnto, outras siiuaoãn

‘ c h s ! n ■■ r ‘ ?-rl : grander ;>v

O S A N G U E  E' A V I D Ä
•T i«r .rs  o  s a n « « *  m  t x e f e b in c m  «  c s t a m a g o

I  «.UOHCIBUr 
{ 1

do fe?ta ssrá dapois, c

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO! SlfTLIS 1

AGKADAVEl  c o m o  um  l ic o r
Tt-rnç o popular dcpuratlrs com* 
posto do RERMQFENIL, SAMAM­
BAIA. NOGUEIRA, PEr-DE*P£K- 
ÍHZ. S ALS AP ARRILflA * «utnl 
Plantas medicinais de alto vz.oi 
depurativo. Aprovada pelo D.N.S.Pi 
Ct cao medicação auxflla/ do tra­
ta mento da Stilbs e Rcumalbm* 
--------da mexma origem .......

A R M  A Z E  M N AT AL  '
Gcandcs estoques de Estivas, Molhados e Ccreats. Sr-r- 

timento completo de < bcbic'rn» uaciancís 0 estrangeiras 
Vendas cm ^rõsso  ̂ v-.rcto En‘.ri/g:i a domivào. 
AVENIDA RIO BRANCO. — TELEFONE 121C

;;0( :r

f (; O
't' o

si>el T
1 í

dc Ouro du Histeria do Gi-
Ho outubro, d ia  do Pau l« i nasi« S. Conceicão. da  Hio- ■ ------' i ±
Frasfinete, quando o  sol j toria do Rio G ,do Norte-

m ed os« das Madr-s S-i- fcr:Sc po.o bondade, de- j „ j da Eucalisua ... quan. | Ao Ion«e... no recinto 
5 « !?w  » T L  Ror  An- d-caoco o earHosa a . etóc,os do ^  , m. | siUaaoso do terapo, vi.

rnd^ e ec I:a ._ KrTrT':" ' - aa“ . *3 .,' ponsaJÍITn'I naBdeoeren a o  iukrôr das | kram os sons argentinos de J o s é  S S G U l l c t o  d ©  M c i C S S  B ciTTO lC
‘ ' ‘ ’ uma sinota,.. cioelhe- ^

Imaculada. . . aios. .. E' a hora do torço 
............. .. . ■ --------- -  —  — w -  Gratidão!

Madr
ano de 1943, foi n Col®aio rias o Ginásio cultua no 
e c v *"arado ao "Pedro II" , templo da Gratidão.

mrscosrtvament» Rsomrr o íoram e!cs o aísp .;'. eâ!ïelas que ckcul 3rn ! um
promissora re-.urm ous, « o  Pogado o c Consgo tm a 0 ií0ritô 4a .. me
A !id a  « S  o  d W a o  aa «en ca n a : oo i..cn.s, a « b o » ;w ia n d ,  a  voz do sin0 dn
M adr. C -n lia  Barr»to ,na ta iamndos, cujas inomc- : „ „ „   ________ __

ÂjiSS/i d : DíA

rx*- -. -T—t-

sü ';- it.i (.>»■■
.■ ->n È..

...
r
JT' .

j

* t  /

de P.io de Janeiro* Era o ; E' o ceu a!nal c^peíáo. 
ítir*-: aaniracãT dos al-í^o- o viriuoso Pp. E.n^iTon 
* Mestras, ent ’̂1 as au^'~ gv-rires. No G inr1';^ íuncío- '

ado-n am  os "Curcos COTuetcial" 
or-1 & "Gi.oa-’ a r f a cu: r,o cio.*; 

da Vire em " puro e (:■?-' exímios pro:o3sor>e :
“ado, que foi viceiar no I ds Natal- 

céu, na estufa rsul do [ 
moTitrt rfa Imoc^Vdrt. j Andcrinha'

“ nd^ o oft/s--î í- f Jrmãs Dcv-ã-cr-: í -c. 
dado da Rovda. Madro *,*3ü-a primeira v e t  ua t'5--5'^  
Maria Gonçalves, nenutib ■ ra-presépia, a  2 do ísvero^- 
ma Suoeríora do G irarío  ! io do mesmo ano do 133/ 

exeandir de vm  tnodrt ^. no/ío cno celebraram a~

.j, : m . : j t iMWfluuSf L iU’ Vlív ^.....  . •* ‘.7 V y  ï tm 9 m *

f ■- ..vriÈii, : 'í^r^esvn o  sob to n stra l
■ , . í i ■; ’■ o fi ‘ V, bft; ; Med^o E^mereHa.

da Vireem puro © a 
- J S ílM M  í S i  d î:cado, que foi Viceiar r
•• • '• Céu, na e.

:  ̂ r V t A '  infelíçp
tio D-:us, ar ;

nunciar quo um novo tem Natal. 20-2-52.

l i i s ü t u i o  d o  Ä p o s o n t a d o t i c ?  e

d e s  I n d u v i r i d r i o s

r  IN  A N C IA M F  7'TTO PA HA C O N S T R b C A O  
DE MOoADJA

A Del^gacia do I A lJ !S . chama a aUtuiio das a*< 
iHiciadr.- i:iu ri * s,atios. n ira o ’ ri-ti imjlic.nl^ no Dj.irio i 'fi-  

U:.;! do Il.iaüc, ©m itahr üf }•!-*’ *;"i2, bäbre a abortura ur
.triv:;fc'-i liAi-i u dm i ;m.' de Piiapiiäänmnlo, nii perioili, tk 

i P i- i- .1 !0-3oVi.

Galvao, Î e5>qul̂ a Fcrragons S Ä

Antonio tb’ Ahiiira Ibuavío, ( -pn^a r filho:.: FraiíCi*i:0 
íto Moura BítmEi 0 1\mií;í*:i : AJia lJarr;’ta f!c* Mtuíriro.s t í.l- 
niilia; Osvaldo Coio^o tli Ficufirvtto v Família, ronviriam 
vr, sra:; parenírs v y-xvc- a á rahsa dc to.
ã»a, qu© ma miam crdóru- por aiuia rio 'eu invsquotiu í íi- 
ioo, irmão t* sobrinho JOSi" \ ()ri OF MORAES
PETO, as 7 horas rio dia riu nim-ntf mês, "í s .1 - 2̂ 
t.;; ftrrv.ja do Uoni

Aoieciiíadaiiionír aar.uU (fu i a Íorio> qui: iou(p:'-ir- 
tvrvm a os-.e ato do lodi îao v ( artriade

t

%

Jt XV, J Á j J. A - ̂  i. V. • Cri.CÚ U O  (

("Pr*̂ rri'.i o f eu âmbito rri"- 
iice-pccial,

S-mslhanto a uma f o  1 
do lus de quatro petedaç. 
floresceram no Ginásio q -j" 
tro corporo-cões —  "A  ?*■:■ 
União tlcia Filhaa de Mr- 
rÍG Iiriaculorjo" a primeira

"V d? Coro
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Ccntep'Oi'e sueis fr 'ai ofcrRcendo o ofomfî- 

do "choi)p Antat't'-ca . uii,Tribu:do ncstci Copital 

pela firma Joao Toïxei; a de Corvalho Ruti Dr 

9 0 P 0 * 0 I?/*1' Pi()P’rn

:e üiscerai'i ne :æ.o ao
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A ORDEM — Qulnta-felra si d», Fvvereiro 1855 ÜRMOStRA PACURA

Voltarão á cancha esta noite
jogadores potignares

h o j e  R E X  H O , E
Matinée ás 15.30 — Soirée ás >n horas 

CANTINFLAS e JACÇLSUNiS DALYA em

Hotel do Barulho
Mais uma comédia com Cantinflas.

HOIE S. LUIS HOÏE
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas 

GREEN O ARSON, WALTER PIDGEON e JOHN UODIAK em

Depois do exercício os ciacks íicaião livres durante oito dias I Romunce de uma esposa

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

I1
A IVAM AR FURTADO K  «W ® 0 H Ç A

CIOVIS G ÍN TH I
ADVOGADOS

Avenida Duaue âe Caxias» 110. 
l.°  andar — sala 107 

Fone: 1608.
’•Edifício B41a"

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

DR. FERNANDO MEDEIROS

PUERICULTURA — PEDIATRIA 
Consultorio e residência: Presidente Quaresma» 353 

Alecrim — Fone 1603 
Consultas; 10 ás 11 e 15 ás 16horas

ANTONIO T0SCAN0 CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE; 43-1396

Residência; Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

ADVOGADOS
DJALMA ARANHA MARINHO

Residência: Ay. Prudente de Morais» 615. Fone 14-56

DANTE DE MELO U M A
Residência; Rua Florlano Peixoto» 529 

Êsctltórlo: Ay. Tarares de Lira» 96-1.°. Fone 15-70» Natal

D R .  J 0 S E '  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE -  SÍFILIS -

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas c das 14 ás 17 horas 
Consultoria —  Av. Rio Branco, 689 —  l . °  

Residenecia —  Praça Pio X, 320 —  Fone —  Í374

REI. EWERT0N DANTAS CORTES
ADVOGADO

Escritório; At . Duque de Caxias, 114, (Bd. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 561

DR. 0ENAR0 FL0RI0

Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças d r  
senhoras —  Partos —  Perturbações da Gravides —  Tra­
tamento das varizes —  Ondas Curtas —  Eletrocoagolaçào 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco» 767. 

Fone; 2417 — Horário: 13.30 horas» em diante

DRA. LICY TEIXEIRA
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Elo de Janeiro e 

Belo-Horizonte)
ConsuZtorio: Edifício Magaly (acima da Cosa R io )

l.°  andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Aranco, 440 —  Fone: 19-20

O T T O  G U E R R A
A D V O G A D O

Escritório: Rua Dr. Barri .. 210 — Ribeira 
FONE — 297ÍÍ

Residência; Rua Jusu Finto, 277 — Cidade Alta 
FONE —  1434

DR. MACHADO

DOENÇAS MENTAIS E KDIVOSAS

CONSULTAS É s  HORÁRIO PREVÍAIvÜsNTE MARCADO
Consultório e Residência; Assú, 419 — Fone 1334

II

iü*
! I

I

L

J0NAS GURGEL
PROVI SION ABO

celta causas civis, comercial? Advocacia em caraübas.
Martins, ApodS. Portalegre, Patü 

Escritório e residência: Praça Oetulio Vargas» 69 —
Caraúbas

: L

Ciíníco de erianço*
DR. M IRABEAU PERE'RA
PTJEiUClíLTOR F PEDIATRA 

Consultas: Dar 15 noras em diante 
Consultorio e residência* Rua João Pessoa, 194 

Fone; ? l- lê

Um, novo treino da con­
I junto será realizado esto 
noite, com os jogadores 
convocados pe la  FND, pa 
ta  a  formação d0 nossa se 

— lecionado, que disputarão 
j Campeonato Brasileiro de 
( Futebol. O  ensaio vem  sen­
; do aguardado com vivo  in 
teresse, tendo em vista qae 

, pouco a  pouco, vãp  se d e  
; finindo as posições na oqul 
,po tida com0 provável titu*
! lar. No ensaio desta núte, 
o preparador nerte-rioaran 

jdense, deverá  fazer uma 
Inova experienda na intoi 
j mediária, pois Gonzaga 
não rendeu o desejado. Fa- 
lct-se no lançamento de T a ­
tá, entre os brancos, no en 
saio do hoje. Aliás, tem d  
do dos melhores, o rendí 
mento do jogador atlética 
no nos treinos até agora 
realizados. Muito iusto, per 
Icíiíío, que Tatá tenha a 
sua oportunidade. Neste 
caso, a  intermediaria con­
taria com  Tatá, Amauri e 
Cuica. N o ataque, parec- 
que o unico problema, 6 * 

ida pcnla esquerda, poí 
(Tico, esíá íora de forma o­
! Paulo Izidro não preench?
| íolalmente as exigencia?
; Sobram para aquele se 
; ící, os nomes de Dedé : .
: Ozí, que talvez cheguem r | 
resolvor o "X " da quosiãc ;

Dapois do treino de ho i 
,e, os jogadores . entreuão 

| de ferias, em virtude dos 
■!esteies carnavalescos. Na 
próxima ■ íuinta-foira, en 
tretan'.a, t.t turma v aliará
> , • - -í .-v* * +■-. r'+ e-,'-,-* e* ft í ' '“í *■■ r»UU.:i t* ^ í  ' ‘ " I ■ ■ " I

i..-.. i’ .-s d. las de jna:;p. ti i 
. crhx-áo va i enfrentar o Gan j 

*  ; í-a Ciuc do Heciíe, num jo  i 
.uo-test, q »i muito r  reocu- *
‘ pa ac V á - v  Barbosa.
! F::rc

HoleSâo Pedro
Somente Soirée ás 20 horas

Sedução Trágica
AGUARDEM JSJQ  AGUARDEM

VAN JOHNSON em

A  cena do crime

A  MAGREZA, O  FASTIO 
A  FRAQUEZA. A  ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com
uso do

I O D O L I N O  DE  O R H
OIODOUNO DE ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E DESENVOLVE

--------------- AS ENERGIAS----------------
VENDE-SE EM GARRAFA OU VEDiiu * .  O  VIDRO CONTEM MENOS»

A  GARRAFA CONTEM MAIS.

HOIE AS 19,30 NO AERO CLUBE 40
TABOLEIROB conduziu us por Dama.«. Sacerdote?, Médicos Engenheiros, Advogado.", 
Mihhu-i '. Cona.rciuntes, Funcionário., públicas, Operários, Estudantes, etc. defrontar-

se-yo com o mestre Mexicano de Xadrez;

RENE PRATT
O  P R O F .  P R A T T  D A R Á  P R Ê M I O S  A O S  A M A D O ­

R E S  Q U E  J O G A R E M  * S  M E L H O R E S  P A R T I D A S

A I?A\W ■ l 'O T I * f:■ ■:{< a * r :r, r r . : „■ ..k, • . ' o-mv. i-jn.il evento, de
itn jvt (-i.t-íi (:•  ̂ iWiViieeiiL.-nü. r tr..l;r.íe e c o m p r e - , : pajM vv í>E&CÜNHECE-

íio R. i ~

l .

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

-Li-f-ítciu; Pua Fan^ím r Sllva.l 105 

F 2364 — Alccrhn — Natal

DR. HERMAHCE PAIVA
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS

Consultorio: Rio Braiico. 139-1.° — Fone 2477 
Residência: General Ozorío, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio O. do Norte

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

DR. O n O  JU II0  MARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
CONSULTORIO :

AV. RIO BRANCO, 589» l.°  ANDAR

:-v, lí’.- i.i-
; ; J i". . v C'.Ti :i -.: í; a ■
; '-caui: juaderrí-r:-: ;r.j A

— Ribamar ■- Terá --- 
: A vJcnza^a -  Tico

— Abe] —  Jor ĵir-mcj - Ti- 
"aku> c Paulo fzldra. A

. monca: G tró:; - Artomi t 
■ -- Barbosa —  Pre-tiuha — - 
! Cuica *— Dic b - - Ronalc — 
i Frahkliti o Pernambuco. Do 
: oanta Cruz: 3ordo -- Ra* 
.malhe — Tvanildo - • A 
mau rí c O b. Dv-> 
lo: Rcmãc - -  Gageuo c Ho 
rondinc, Do A llstico: Zsca
— Tatá o Dedé. Dc Poti­
guar; A m ava.

O inicio da pratica, está 
; marcado rara ás 20 iiorac, 
■‘■obíctudo-cc inçjr aac 
cTocc i;ni:c do -a,cj cru

Som Pa omofienanto ver e* aon ;.a\ár s irredinrãe dêííe espetá­
culo. nu-, produiiríi ürnvis ,re<'(.s.!fi, Tes v o t a  ít .■st'.ciedKüo untulcnsc à 
vecude op -iJLireòi.r; ■ cl-* of.a-jül’ .i/iU;*
t ’ I 1 ' arurap -ican'c- '*,p_;c ‘ í ' .n.-'

Kniitj o,Ares O;'.T*.oc:;ta.; ú;! A;
f . ■*„' m - . . .
Dr. Siivio Pcuto/n '.Vííüíl- i.i.tk
Cillt. Hi:ul V.-C :.- 1 J -.ui; I ... li.-.,.
Tt:-Ofilo ííll’ i. O L.iaiiifl
Des. Cíirlo:, Aí*'ir..j .. A-- Brt.-: u í Uar/a -
W. feLittL V
Cario.-, Líf-tí.íU í> . Giu.'-iopc Leite
.I.miii C'!i'.- J > C î-íavii
MiU. Ulyf-fíf-;: Cavuctinti vV.-ür-uío 
Amadeu tu-andl T*'. oi it Canhu
Dv. Amnuvi ícriíancUa 'Kc. Bi
Cup. Luciano Bahia ' 1 ■ * -. W ill: :■
Br. Cnotre Lojí̂ .s P \ do Cííu ú .i -t  OIíh-ío
Dr. fciei'tiio Gucacs Palàc-ic
Dr. Lourivaí Faria.-. J .ú Netto
IV.*. Hi cardo Bai roto C CO; ta
jír WiUdemiro Cunha s Aiime.i
Dr. Mario Bru t̂iue L':. Vicem- T’a'-arhc
Arnaldo Dantas ' Borba
Olmo .Sambia J. r. Auguran Pereir-í S;!v
Milíoi! Amaiíi! j ■ ■. Adolfo Ramire-

1 :s ■ riam a:-,

.-'í hu, etrportiva e cul­
. > ui ir- p-0'.'.i.ilosas do mundo.

■- - Tr anaat í o  vmv
>1 <! ti. Vieira 
Man-te! Cúutiiiho 
S-fv. -j A.tJifiiiri 
■<- ’ ’ ‘tet;i pinto

Fi-rr.andvô Macedo 
C-jL-u Ca Silveira 
Man-^ato Moreira 
Amoniu Haíar-1 
Dícísl* .ilmeiüti GaJváo 
Dr. ,:oâl‘ da Silva Salazar 
Tte. tlc.-é Geraldo tíe Souza 
A.-u. Finjuo B. Dhielll 
A; p. Silvio de Camargo FÍÜio 
Atp Hermíinn Otto ThieU 
Ca;* C3tuilier Oonçalvea Lopes 
Cap. Tvan M. Pereira 
rt;. A. Toledo Franco 

F-fit:, A^impçíio

, r <?n

DE NT I S T A
1/9

ftOSAvVO P, G A LV Ã0
CIKCKGIAO DENTISTA

ClrurtUu Bam — Maxilar — Prótese 
OüUAiutwh) - Av. Kin Franco, 638-A-Terreo

PONE 20-ftl n a t a i ,—R io O. do Norte
nmmm

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VIAS URINARIAS — PROTOLOOU E SIFUJS 
Cura Radical das hemorroida.'., varises e Lldroceles, sem 
operação e sem dor Doenea da uretra, próstata, vesícn- 
:a.T. seminais; bexiga o rin.- Tratamerto Tápldo das tire- 
tjitçs agudas e cròrJeas f. suas i ompüeaçi>s. Perturba­

ções. Urotroseopla. Galvann Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

üo-nsultérlu. Eúiíxu ‘ílova .-iur?rab Rua Dr. Barata, 
241-1° andffT. líttsldêndft: Rua Apodt 327

A-
lvJ L > jiiC

- :*icc.nfrar n:;: ram -ï 
- v :1 -r:: t:,-; 19 ,̂0. < VKNDFM-Si: PRKDIOS MO
a qua cuia! j RFUNOSi. no centra chi eido

. ..’ Oiié-íí' .T'*’/-". j di n tr;tí;<r Av T;*V;ir*'
• de Lir.i. 97

T-npure?i> do sangue 
E fJX Ilt DR JOGI FIKA I

Aux. Trat. SifiUs 1

M E D I C O S

D R . A N T O N I O  R A M A I H O
CMNTCA hi: VDI LTOS. DA CRIANÇA E PARTOS
rvii? ... !>!;!< ?. JoÄft Maria, 64 — 1/* — Tel 1071 

Ha? o a.-; 11 <Sfibruins das 14 ás 17' 
(Atende :i linadeilin i

ii<‘ ; à íiria — Hermes* d i T'nnscc ,̂ 971 Tlrnl

TRATAM ENTO DAS FRATURAS 
C0RRECÀ0 DOS DEFEITOS FISIC0S 

C I R U R G I A

DR. E U D E S C .  M OURA
t V !n!f-;r.” c,, ,, f;,. r.r .f. . It,.,.. Umn-
ll'isp Sh, Ainam <■ da 2 ,l ( ' laii ;i dr ottupedta f Clnir- 

(pa Tíiíaníi: d> MnspTtal Manni-1 Almeida --  Recife
rON.dd/VA..

. ' 1 - ' tv !’H t ■. t ‘ I, . I -i
, ■ ;■ * .-r.d.ir ■■ - I :
Í 1 : • . • • , r I

• '• * ***- #m. *<4 . . . . .  •

DR. PAULO SOBRAL
I»A MATERNIDADE J iN Í AKIO CíOCO 

Ondas curtas — IJcírn-coaçulacão e Bisturi Elétrico 
Partos t* líoeiH-as rlc Senh'*r;is

Cnnsvitnrin: Residência;
Vv Pruíi. de Moraes, 741

Torneio Rio-S. Paulo
irr. o )iru «i,i i r *  » i  \ T 1 r~ '1Vitoria do Vasco sobre o l lamengo-­

; Hoje, o jogo Coríntians x Santos
r J %1 4 .
* , \ *.

r

! ‘■"■■I ao I ; t -. a o
' :.t potoja ooturoa á-* '.. ^a ;j-o i::. ; ' ’ j A:i

. .  . no Mararaná. Fo; mr.a vi mm lia  d.n.-.- ão onoo..
CoriMJÜax dç 9,ay as il.iííi n das 14 ás 17 horas ttori.i juct-u, muito .rc, .i.im-u . . îtciL n

Nata 1 — Rlo Grande do Norte ' ^ juir. 1 :cuvo^eo ci:. .1 i i. -■ ■.11ooiV-'.'’ - h; ‘ ni-o-o Ví
“  "  , um  lent--j iogitireo da rubr;. c r.r- quacirra forc..

1 pogro, ir-ar;T;do ta- A !u ; 1 - roguírit-.-.-’ VASCO

V
A i.V

C A S A  A ' VENDA
VLi;«e-se boa casa de i 

v.eia, sita ft Rua S. Joi 
77 Ruças, em local otim 

ifidirad'’* o  r
enm m.sKdiiÇòí*;; d 

:; 1* ■. nte e iranpporte 
1 ■“ ú porta. Preeo

*■ A ’■ratar com Mlsi 
P  h ;i .i, na CúoperaMva C
-- ,'i ’ ■, . : í . ■ Uí*1.

Mr. H , j  
.i-.v-TÍm ;.ov

DR. VICENTE M0NTER0SSO
I \-G.vn!■.diu:i'>í.i r ohsti-tra dn II. C- Acr. do 

Klo de Janeiro
lA-Chefe de Equipe da .Maternidade Ciara Basbanm 

dn 1l:o de Janeiro
rínirei.i Durnras <la- Senhoras—Partos sob Analgesia 
CO.VX i i a .-; r Feifas, ilas 14 ás 38 horas -

Babados, das í» ás 11 30 horas 
Hm Branco, 683 1 ° andar — Salft 3

1 .-r-, t:;' y \ u u -.x í  : i a  g - h x  " t . i  !. :a
1 + 1 >L - J f * : . +1 > 11, ■ 1J * - < - - - * ■ 1 ■ *’» .* J im ii y À  * ' - -i .4 4 ’ * % t
I .mp-’diíni ; í 1 -.U'1 x ; r r  ..................
a;u. O Va. ce, anín:? .i ícji Àa-mir
: cado Jr ^a-id-' ir ■ t:ruic.:r á.- ,-.:m ■:> Jar..7-.>n. FLAMÜNG.

' ! ; j. t  ̂ _ A'*, . p

SÂO  :-’Â :H.O, 
iu íu . ;;v:fu Ux
' 1 , •* j'.'' *"'"î J

\ « -i I
" I " h * ! í

D-,í 
: /íaau 
u f . V ■-

ni-.. ■ ■ hían-ja 
‘.av:;, Nc-nô
:a ;a ;c i!. 109 
- O da ir —

;Q.. IV ;v j j .í : •'
: - d a s r '

r

d * ív.rxrt.--.

■: I. i . ; . .

mac
i r ‘-r ‘u.vn ;
?\  ̂  ̂i r ♦ ï ■. * 4

D R . ITA10 CARVAIHO
o n i i m s  — \ \i ï i / -  d ’ id ;\ vT \

I . I’I ; R1NO-I AKItîftI,<MUS7A i >' > MOSPITAl,
■ \(W;l i*I roicrm

E\-lnlerno do liosniml .Vint;» OuH-l ‘ f î j l i i j »  ^erviro du 
l,n»l . I>». C:irl*»H l * k

, -, 1 i -i ' 'R i f *
A- R - - ' L>

1
3

i. A t . Ql
Lan-É* *

a; a

.. , .d;ao u.
î i t ' - i c -*■»iü' 4t l> 4,1, »’■ l|.i

a:;: Lub:n
i .i.rkrcn a O

g  i ï c i i î r a  t n r t  

k I n  lo t lfC I 80S Cl-

N  M *  \ e«.* u 1* î  •  - eti CS E DIM&IS

' i

MUTII noo
I

A

n  ,.. i c *  .*—- ^vnr’ZifTirnrn p««1«*1 
i v !î {‘ v‘ * Í! • j |i !, j} -• .‘uawa—

* * 1 - — «—J V .- a 1 . " )  i , j  ^ „i
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N O O
Â Sul America Terrestre»,
Marítimos e Aèidentes

PA Cl A AO UH JOSE HEHONfXO DE MELO DMA iW SB ftM Ç AO  DE

CR$. 103.000,80
Nc ; .‘1. 8 ;U* fevereiro de 10í>2

r u i. a m ::r í :
NF.iaTu

'A T .  M. E ACIDENTES

Monta V a le  Monteiro, agra  
rieoe» a  Pio X, uma graça 
«dcangada com promeenc.
4» pubHcar.

Notai 21-2-52.

S. â:t?

'• .. < : • í '■jv.deeer a essa Companhia a maneira criteriosa e leal 
voa o : .v .v c.omigo. na qualidade de segurado peta apólice contra

- í :?í, 'a ■ s iiij. 2oímjj4. dessa mesmjt Companhia, Indenizando- 
ov - in. - - .onto, vuui.j perdas tísicas cue sofri, em conscouencia do acicten-
t (■ c (

dU'A

. vi-.ijm:. nu dia 3U de marco do ano proximo flndj.
’ i. u-iv,p "o o dever moral de externar, aoui* minha satisfação 
: <rie contitmarei sempre pronto a recomendar a “ SUL AME*

MA&TVIMOS E ACIDENTES“ a iodos guantos precisam 
■ e u-iMfiííiios. Que o meu caso sirva-lhes de exemplo.

.̂mf'ripa" Yazer uso desta como bem lhe aprouver.

* A i JOSÉ HERONCIO DE MELO 
IFirma reconhecida no 4o. Cartório Judiciário!

Agradeço a N.
Graças, . R S . do F-*« ooh o  
Socorro e  S Franchteo tio 
Assis, uma graça al-?juça* 
da  em iaytir d e  nieu iilhe, 
Francisco d© Sales A  me*ç- 
m a agradece a N.ò, i.v; 
Graças e  por iniercossao da 
alm a de D, Viiol. v '* ía  
graças alcançadas r?o* 
promessa de public -r.

Adalgisa Casado 
Canto do. Mçngu* (A;ú) 

Rio G .do Norte.

GABA DE SAURE«.
O r a U Ç M S  —  M A T E R N ID A D E  —" C L I ­

N I C A  G E R A I .

IN S T A L A Ç O R S 1 Ü O D E R N A 8  —  E N F E R .  
M U r a M  H A B I L I T A D A  

H EEBIH IH I ITffH I
Q U A R T O S  D E  I s . S  D E  C L A S S E  IN T E R *

M E D I A R I A
T r a ta m e n to  w y t c M l i M l » ,  p e r m it id o  a  q u a l­

q u e r  m é d ic o  d a  c o n f iA n ç a  d o  c l ie n te .
R U A  M A X A R A N G Ü A F B  — T I R O L  õ

•— N A T A L —  P
Z > O C Z O

R e i n t e g r a ç ã o

em suas verdadeiras finalidades
Ao qee siibeu notes te - ie s U  disposto a A&o loeovtir

portaste, um *m po 4e pm- contratos dessa nature« a 
• o «  iBternteaéio tns nego- tendendo a que o velho Tes"
eWr com a folia, eqnatsuira iro t digno dc melhor sorte' 
locsr o nosso Teatro Carlos j do que servir de palco a taii

V D C r Z > O C > O C D o c r z ^ o c

Maria J . Q . * agradece uma 
graça alcançada por inter­
cessão de 8. Brãs. com pro­
messa de mandar rçsar mis­
sa e publicar a graça.

(tknsio ima(ttl«dto Cm k c K I d
BteUa WANDERLEY

A 22 de leverelre de 
1902# “para maior gloria de 
Deus. M  setenboente hte- 
talado em Hfltfll* ApB 
ausplcioe da - â&r* BUpo 
DtttcQteOt D. Adae*ò Au­
rélio de Miranda Henri-

€ 3 ‘S3íT’.-i'í\h

Bconooi! '
t. r
t  V  .^ f 2

tias

I Í À t na Varzea
Eloy de SOUZAwin

D R. H E R I B i R T O  F.  B E Z E R R A
Doenças de criança*

Pediatra e PueriÇuItor da “Maternidade Januario Olcco*1

Gomes pera as festas carna­
valescas, situação que já  foi 
encontrada pelo atual prefei 
io dr. Creso Bezerra.

Nestas condições, temendo 
alguma indenização que vi­
ria recair sobre a Municipa­
lidade. o atual prefeito pre­
feriu não rescindir unilato- 
ralmeme o contrato, mas

tos escândalos e indignida­
des.

Nau temos certeza de qu? 
um contrato de locação em 
que a Camara Municipal wir> 
foi ouvida tenha valor jU.! 
ridlco. Mas pelo sim, pelo 
não, que ao menos valha «s-1 
ta boa noticia. O Teatro ser. 
vlrã peln ultima ve2 para tào 
triste e inglória finalidade.

qUM, o Colégio Imacula­
da ConcriçàO/ a  cargo das 
ruttQflow d « Santa Dere 
téa«.rendo acoDtado neeeu 
«•rim ada pelo vigário 4P«.
Jeag M a i«  d « Britado ! « •  
low  Tomés Oomw dcrStt 
nu, seo d a lo  do Biapgdo#

Í Agnolo Ftencmdw coadjii-

{ do C alm ons Pinheiro. “ J f f l B S i r r Â i s e n i b l é l a  d a  F M I

JOAO W tS O N  MfNDES M R O

ADVOGADO

KscrUurte — Avenida Duque de Caxias. ?4t> — \* 
Roaldeocfa —  A i. fted rtsp « Altes, 77# — NATAL

tf*.interno Uo Hospital das Clinicas da Universidade da fog roftumidomonte opn
Bahia — i Clinton Pc di a trica Médicale Iliçlene Infantil do j mofeo tap ie » d a  ata àa |gia 

Prof Hosannah dó p iiw ira i ! dogoo  do  Çqlsgte I m a « i a
ConstiUorir — Run Ulisses Caldas* #6-1.° andar — Font i d a  CçBcdÇfo» cu ja» 

títa> — Das 14 is  17 horas 
ftesiftoncía; üua i^Iossorq, r>31 — Fone iüri

Os habh<m.3£. âbeiiinhos 
do rio Assú V sus uilucn- 
tes, igualrr.tnie iertcis, uuo 
esperaram, pi c rjui(ío&a;:. }r. 
le, os bcneíir.lc-i Incalcuia-

de certo moda inoperante j Assú contínua na depen-
«•nela d » «xato cumpri' 
mento das regras estabete- 
cidas ao aludido decreto 
pelas vantagens simulta-

aquela providencia de tão 
alto valor economic©, Ä  ini 
ctaîl va  daqueía cg’envida 
de foi tanto mais louvavsi

vpís da lai^c c< .j quanto os benelicios ítsdun j neamente asseguradas
ca.

Á maior peu abriu p.u- 
ços á beira do i í  ̂ e tom o 
suprimento a^ií^ro ba.' 
*nnií» volumc -r. romeçc.u o 
U a & r  a  iniçoc-: ... das Ja- 
vov “ as ir o u; r, > : or; «5 per 
í -.iü do ílo I^uCí. rafcrjcír- 

com eku-V.-.doa dc 
i I local, -u í.,x-‘np.io c/j : 
agriculto a. d.:, ,-aguu 'Ù. 
utr variée de j 

Esse do nur
ta et inicîj'.lvo daqu.v-.:

daram em maioi proveito
ao« pequenos proprietários
dedicados quasi exclusiva­
mente ao plantio de algo­
dão e cereais. Os criado- 
i € 3 ,  cm muito maior nume- 
l q , arcaram com maior GR 

_ despesas no lovaniamen- 
„ ■ t0 dqs cercas, ü Ê  vsz quo 

(jy pequenog^^giicul tores 
da varzea pruv-.Ua--am, ai 

cercar vinte braças 
para segurança cie suas 

conlerrane-ís q-t j trabalho-V^ouras quando, por ou*
somente - leito ; l’-1-* iorma, de ,-'.do o dis-
do rio, m..o d e  pr; |i^£:ção geométrica das
servar uí cuii*u’cs r;s ce. j ^*bas respectiva- teriam 
sanies da continua deva^ j -e construir scík mU bra- 
tação dos atr-.nsúa z m  : ) que sérier im>tossiveS 
herdade. 1 dada a shuaçao economí-

E' boni vr.ïàaà: uv.i-> f de todos.
)ei municijxri p.c curou 6: ; O  maior desenveívinen- 
Íende-Ios de^oii j agrícola das var-.aas do
anuais- refit!lar.-ír dos bc--, 
neíicíos deccrrtn : n de s-lio- | 
aplicação a iiv r l^ vo  d.-.; 
decretação de *;rna medi- \ 
da ds ordora do:er-
minando o cèrco àe ;.cde ' 
planície c!;; v í.:::a  ao As-

lavoura á criação na vi- 
gencia de sua prática, eip- 
bora náo tolalmente torna­
da efetiva. E exateíancia 
embora curia demonslrqu 
não apenas sua cxoquibili 
dade, mas lambem resul­
tados economicoB imensos 
o simultâneos agricultares 
a criadores sendo assim d? 
toda conveniência o resta 
belerimentn integral da­
quelas regras salutares. 
Além do que diz respeito 
como vantagem a lavoura 
e a criação ba também a 
considerar que a medida 
representa para a indus­
tria extrativa da carnaúba 
ionte econonúca tão vàUo- 
ãa na região e ao comer­
cio do Estado. Como se sa 
ne a carnaubeira

A  O R D E M
N A T A L Q u in ta - f& írâ , M  SB FéfBPBÜD dv 105Ä

Futebol
9 Cem twin

-de Ouro w  suas exduBte
celebrarãu no dra 22 do
mès decorrente, na jubilo­
sa atvwwda dos seus co- 
(açeee •  na vm xmeão de 
Hffin- iluminada Açao de 
Gcaças, _

rr-  ̂r fz
RIO A oï̂ Jetn 'dc.', i exposição*do Bo.r

__ t
Já terminou o 

-Víorc-nce àc ano 
c o m  ct conquisto p;.':- J . a 
rá Sporting Clube, d o  !-i 1 
to máximo. Cumpriu o a! 
vi-negro de Fcrtai^jo, u.ro 
campanha brilhantL; 
em todo o seu trausooo-m-.

expontanecanent« por mer­
cê de frutas caídos no so­
lo. Se esses caem em cam­
po aberto os rebentos vi­
cejantes são prematura­
mente vídmas da retoça 
dos animate em ISbetdadv 
com imenso preiuno pura 
uma das maiores riquezas 

nasce do região.

J* ̂Na ultima poleia 7 
noso"••d^fíôtou oi-Ftíiioviá1 
rio, mantendo a invenoibi 
lidado, num t-amp^nnqlc 
que o alvi-nogro demons­
trou possuir um granJo 
quadro. i

O time campeão de í’ l,j 
com as-alterações ba- ■ 
ja soírido, íoi esíe; Ivan — \

£ assim rezam outros 
trechos da ata que ioi es­
crita pelo Pa* José Tomé? 
Gtem*a da Silva, depote 
Btepo de Sergipe: Teve
a inlcSédo a Revda. Madre 
Luiza Lucente, Provincial 

% das Doroééas. Irmas Mario 
das Dores Lira «  Severinr 
Mele. —- A  reteeidad» con 
tou com a presença do que 
havia de mais seleto na 
sociedade natalense".

trabalhos da assembleia 
de quinta-feira vindoura, 
convocada pela presidon - 
cia da FMF para tratar do
assunio do convetiU* dü 
transferencia de iogaciorc., 
será a seguinte: 
a) — apreciação de uma

Dia Liturgico
AMANHA

Cadeira^de São Pedro em 
Aníioquía.

Missa próprio, 2a, de 
São Paulo. Prelácio dos 
Aposlolos.

D. j\auta Aurélio de
Miranda Henrique«. Pe. Io-

_ . , „ n ,fá  Tomés Gomre da Silva,
Oxigenado e P. M a !« .  i_v | pe_ )oão Cavolcan-

te de Brito foram os princi 
pai« componentes das be­
líssimas cerimonias daben 
ção do edifício e prima ire 
Missa celebrada no recinto 
bendito, deefínado a ofer­
tar, na magnificência da 
sua virtude • na amplitu­
de da sua intelectualidade,

i

rungct — Vianiha o Gil 
Mauro — Pipiu — Alsrr.m 
-  Cozar 0 An to nine

; TENHA SEMPRE A' 
i MAO UM EXEMPLAR 
t DA A ORDEM.

RIO GRANDE -* Foi:.:
15-31 — "Escrava da cor.- 
ca", ás 15,30 e 20,00 hnro-:. ■ Toícii 
Para adultos. j

REX — Fone: il-72 |
"Hotel do Barulho', ác 13 
30 e 20.00 horas, 
para adultos. 1

SÃO LUIZ — Fone: ZÜ-Ov1; j 
"Romance de uma esposa' ] 
ás 15,30 e 20,00 horas.
Para adultos.

SÃO PEDRO — For -.
20* M — "Sedução íragica .

de Futebol o Regatas: 
b} — homologação do no­

me a ser indicado pe­
lo sr. presidente da 
Federação para pre­
enchimento do ârqc 
de secretario da Enti­
dade; ,

c) — interesses gerais.
Os clubes contarão cc.t, 

o seguinte de v;-
tos:
Fluminense ----
Vasco da Gama
Flamengo .......
Botafogo ..........
America .........
Madureira .......
Bangú ..............
Bonsucesso ......
S. Cristovão . . . .
Canto do Rio ...
Olaria ..............

|D?pt'-. Autor eme

P a n t a c ã o

. j iaK 15.30 e- 20,00 horas,um trofeu de glana educa* n ,, . ,
. * « ___ j  Preiudtciai a menorescional ao Rio Grande *** 1

Norte.

volume» “Roteiros da Zona Oeste”'
o Liions’;, \mavrfi -.atido tc*a

h <: üí i.' 
b-íntí-

v - , ■;

■t.

do

Não admira, portanto, a 
pujança do progresso sem1 j

ju a pcuár do Sertão paro 1 ' "" '  ,  B . B ^  ^ ' : . ■■ Af’ , + g-  . ‘ M. " ! Pr® crescente do mais an-j

!Satisfeito 0 esuiior R. Nonato com a apresentação grafica do Jivro
; i'.íij)G$u òi :j Jo ccnicos sobre pessoos e fotos dos 12 munièipiòs det zorid fimitodu peia chapado do Apodí— »us primórdios, a» ben­
* \'j 'i oojcc de historio, socioiocia e foIMore — Um outro trabalho do romancista de "Quarteirão do Fome'" çaos dois

acaba de ser publicado, separata aa revista Bando ~  o primeiro Banto da ter-
Escreveu Xavier PINHEIRO ™ p« « « « 1 P®^9. « i“«1®

momento, a bandeira azul
sido {tuhlicaíut . par outro tedo, levando em conta o s«m \ da  Imaculada, tremulou, 
{'xito do livraria, pois n fd jfão rstá toí.ilmtnte esgotada, a borrifada de estrelem, na 
putoitoRPâo akanrnn assim «  st-u ponto alio, numa esplendi- j iocha^a ebumea do Cote- 
da vitoria para o escritor de Província, sem maiores p re -! . , , *
tensões no tmindn da letras. ,\ -'ssa*j alturas houve como è ®l° J •* «esae  aquele mo- 
muito nntera! uma verdadeira chuva de perguntas, à s ' mento um novo horisonte 
quais ia o escritor respondendo pausadamente. Pcrguntá-! ampliou-se. « o  âmbito da 
mos se tinha ficado satisfeito com a impressão da critica i* * !- .,™ *  Ar. 
sohre *‘<luarteiriio da Fome". “Perfeitamente. I>e todas as m . . Uça°  “  mocid<2d® 
parte? /"ícriturcs iobre ele *-e mauitesiaram, em lermos qup I mnuna ngiolepse. 
tne deizRram tisonjeiados“ . K alguma opinião divergente, W «f
como ;i recebeu? ‘T>o mesmo modo, sem preocupação, j *0.,primeiro livro de mn 
(}uem nito gosta c porque não gosta mesmo“ . SatisfeitosI tricula, depressa esgoetou 
com its repostas arentamos uma outra. Acha eue -ttoteiros aa auas naoinas ««tetas 
da ?.ena Orele“ poderá ler aleuma repercussão? “Espero :
que o livro seja hem ret-ebido. E' honesto e traia tíc assun- u,*l" TC,açis com

\ As nossas_ oficinas t 
( gráficas estão apare- | f jhacías para executar ; j ! todo c qualquer ser-/ í viço de pauta ção. ‘ t Tabela do preço na 
i Gerência deste jornal.

hóm o u  agrhuiiv, 
nicípío-í tii- r-í;:-: 
n a  do iVÍQfç-;. o 

O que h j  <U\ 
te î > 3 r.
íleceu oAsii.-'-cî 
Foram o.ï  p-s;.? 
res, j ; «  t-oc, m 
hóm c rîr zc. : r., 
brarom a f-rr. \ ' 
finGiid.'Aâ'i ço’.-

Instantâneos da cidade
Apresentação 
da nova secção

c» Jyvraãç

f-'.'-n

, :
^IspOHÏU íTtí: 
men'o âi?r 
ï’.iao h" 
lodo:-. ;.y •: r 
h?te q uv hv*', 
î.ido p e r  jo -o ' l -

*■ * ' U
P.ihacl F; rr-r' - ;i 
provou ifeiifio
’■if; O Hl ■

:;0
lo*

-■ ■ ;o. ■-
t*° 1' -

■. . ■ .1 ;. ■ ■:.
0 r '
0.-: 'h
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‘ ; P t r f '

'-■‘-Lln .
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O.i t üj ;
■ ; : oc- ■ 

ÙC ■!».: ■

jjiif.p '

 ̂t' *

1; inftóos Pongetti, do Kio dc Janeiro e
!>;■*;; (riciio io;tUi:i ;tcab;i de chegar n c&to Ca- 

(«'vcc:"‘t* \oiuii'-cs dt- “ Roteito-i da /.ona OiNie,“ . 
do f *vi it or Kaimuniio Nonato t* que difere pro- 

<■;: -̂ vt dc csirsha: ‘Quarteirão da Fome'*.
-i,.vc. i P I *>criUr papa-gpriniim c sobre uma 

.(-■m; impor• ■':iit-s /onas do nossa Fstado motivo pof- 
„v; .Ht, ;:*-«Iv :'.mi nic- esperado. Estudando os fa- 
• i:t /:,ti:i ' teste, destto a Vhapada do Apudt

; íii- iiio Gramic "do Norte com a Paraíba e 
. ir/ f. a ■ 11’ ; vunoso velalu da virta das 12 cidades da- 

■ - ; i.io. As ,i sendo, t-s-iiio vivos e se nvtvimeniiimlo
- m- ii.i-oLi* 11 -* antigos v respeitáveis coronéis ao ia do 

t-> o- - i i í:u> \Uorinu da ( aieira, d - verve srm*
a ■ ui . L-M’.o 1’ hitra. m* stra na i*He de taver bolos e 

i i.o’ i.ci j,. i i.iiiiü consiste em ser político. O rompen-
i* ;i ■ jiniVrôos di/er, coiitcm df tudo um pouco, 

t >» - i i.-as. pri-, ilrsjo r’-M- já descoberto no
’ -■ijçteingo fiilberlo Freyiv •mando da 

rí !- •; i ;, ÍJ’ i; d-t ' Oi,;;*“ , jvtis loi i;isTanu nie
<’ or iff-u a att-tnao do mestre de Apipuros 

*. ■ ii-.: !'i:i. nesta- duas matérias o escritor an-
'*,‘ .n! f -;c h;ni;j de melhor SITVindo-so tam
. *: n - do liisiUnto Histórico e f,eOgrafico. 

i ■ . i\ N-*nato ; té buscar nas estórias e diver­
; • , -aíiics p;n,i aJ£unias trniiicas. porem,

! - v ; •*;■-- i c nni c!mlo sobre nomes, apcíidus 
■ *  -,.j -ai da /ona Oeste, itei o litro «•

•' -.i--. : (tonos !‘ iif será bem icernido tanu-
■ o. iumomo trdor c ions a-sim comprovar

" : 1 -- ’a ■ i roijm ia t.ilr-raría «)•■ í*t dro Velha,
• ' í ' no jor-taUsta alago.iim ín o  teo Jam­

- f->*to- ha talhando pelo ciu rajidi i-imeit
' '■ ■ ■ • 1 ' ■.■< * ’•i-,, notí^ua;’ tão eh i d. tradiçõe-'

f*. t \  r'h. lunhof o íornal “ d Ih publica" ant*’ s d-a 
' ytiie I .1 !‘;i'Pio- , reptibJíeam» em pleno

A vicia ae.itíuiu das moirn- 
])clrs. com seas atropelos, a 
iaha th: tempo para muita 
coisa, inclusivo paru a leitu­
ra cíe a rí igos Jonftos. fazem 
com que os turrais criem 
suas ".sl-cçôiví“ . dr matéria 
variada c çuntlcnsada. i a  
ííõíLo dos leitores.

Este diário já mantem al~ 
Líumus secções, é verdade 
Mas sabemos que nos falta

promover “bailes uár.-av.uí-;- 
cos’1, no cimentado me- er: 
destinado a :n rim: n !:-i 
tinação1

Naturaimenie que a Prr 
fcüura mandara ( urro' f- 
praça até eutfto • e.j 
esquecendo dr prdr 
zação pelos es’rae.n* 
fizeram

o U O , 1 ! >
U ■ Por conta

tt dc

f f í-1 acaa-
. I T ^
p;> : is, t p i v

í1 t ' 

td-

tttel O 1 'iíor lí \iM( M>t> M IM IO
c r i i o r  lí, Nonsitt uma ligeira pa­

ie I re te-se dc tmi nassu eol*)í:.i r i- 
p ius in Upé- que outdieaiiHis jrt- 

Ib-íi-v inci,» l.ii, r,ii’!;i ” , Jî ,-rî’ iKTdD é uni
poraiie

o sinete pu
intfTPiísc grral de importante zotia do Estmdo, r por fo  da  V jjgem  e. ha 50 

outro lado sua aiircsentação gráfica impressionou a quan- anos o Colégio vem  buri- 
tos tém vistos os exemplares, espcoialtnente, os don-s de Undo a inteliaonría e s 
bvrunu-. de imxsa fapitr.1, llenrique de Saman;, W a lt.- : 1 ”  - . "  19
Vcrcira, .loau Numlemas, c Joáo Rodrigues, todos fm-zoi Cí^ a ^íí0 rias suas lOvens rt-
mmtimcs cm afirmar a excelente Iorma materíai do nu - luna«* 
mo“ , v cm o livro antecipado de algum juk/u critico? Vem
sim, e os mais valiosos. Traz uma nota do escritor Camaru i De inicio, in&talouso c 
i asetido sobre o autor e trés pareceres, do Prof. Severítio .* ó
Hc/erra, dit Acadí mico M. Rodrigues de Melo o do fotk-lo* > , ! €':̂ c> das Doroteas , no
vista Veríssimo de Melo, sobre os favores da lei .Mb^rto Ma-i Ottdo atualmente

o  motivo da capa é original? F/ sim. Xivc a uicia iunciona a  "Escola Indus­
- ah, aquela faixa da zona Oeste, Devo ao engenheira trial" á  Aven ida Rio Bran- 
Miranda. meu e\-aluno tio Orupo Escolar -:h) de Se- * e -

timbro", rtc Mns^-ro a confrerão daquele levanUmrnto que C° ' endo COmo Supenory 
! irnãns hoiicciti aproveitaram imra aquela mu-n-ssi-ite t a R*vda, Madre Irene Da 
j *i:V‘ ‘ ’ ‘ nieli.
. N(-l.t •ícasiàii <N»rh ionos a idéia de perguntar alge
I - respe,(o de um trabalho seu publicado cm separata da Muitca 
, I1.-ÍSÍ, Bando • . „ » •  da rasa Knclíd « da C u n ta e  ou» «  „  T T "  ‘U,OS 
.1* h i t m ( iM ularáo nesta Capital, editada pei0 Centro dr emren*ar *“  pobre» re tig io  
impiciisa S.v. i> intitulado Histories de Lobishomem. “ A 4(18 pcaa levar avante a 
nu thor r mais rerta e amiela que vem no Verbete, sobre as missão altruiatica a  aue se 
ccnierxas do Secretario <(a Escola Normal de Mnssoró \ta H
« « • !  «•«- > -Mi Vi m D«.d. as mais sim m í"

nrn:i qut- vrnlia conijilcirtr :t- | Icfí-ncia do cór.so <
queai do ‘ Not iciurm Nai-v 
Í^ní-í Aí: rvçfstramos a.s cm 
heia.s que th* mais perío ip- 
'.iTíx-ismn il viíía da cidach- 
Ncmu. iremos focalii.ando ou
fros H.spécío:- m;:
■’)!;tíí=i; fii r;;:í o-, 
- 1 y , s. j-a uma

accinpa- 
■■ 1 <mitn 

■P'’cá‘ (ú­
; : r* (ie;i -

rüithão* 
ie  Ijxar ;ili, a< 
AVíi*í«n

i >*i
,111 ‘ ; ; I • * : ■

A‘- Ti.-' • a- t't -
Forur Î ■'̂ 0 17 o

• . ,, . . _ • ' “  ’ M **''• [ MUI * MC .1 *1H brni llCÂUt1 RS Miais <HMHleo eAtiPev
• "... - - •  • U - p « » " , ».»■» »a h  .a,d» ..,*«!,rada«, .S mais d J Ï Â ? . C ú í ‘
- m. .tu- ». . -linde de lacto, tia’ ivii poroue fc.a nu d.-agjtàvon e perdidos" V, nual a in fenSo Hr d l « , I « '

' " '  ' " ï  '* * '  miemirt nuipo per- las? "Simplesmente deseio de ro|e<-mnur ? i n  o íe  a líiV
“ ' ' I " • "* »  " f  rouumc I fte ;e„ primeiro livro, mas dos nm >s conversas «  |emini nàò J lÍ*m  ul i l S “
" 'i ' ........ 5e* i ,dt nie Vai mnniideiidu: Na parte favei sermenclt riox rite« ” , perejm ua imvt-

• ífh,..r r...
...... M’r"  ’■ " «  ........... ran.,,,S „ livri. I ...id „ i  du. i , « ! «  b Í M l U . ^ u r * ^  I « » ' " " '

Fé inabglavel. coadjuvada 
pela boa vontade e alta 
cempreetitão de alguns pa 
ladútoe da bôa oauea, fi- 
■eram-nas conquistar n pai 
ma da Vitoria*

(Conelui na 3a. pagina;

t -n'tt ,i qm -; y  > ii,- Oo:i - 
rnr .' p: ceioso i * ii.: u’ fios nos 
sox IcHovps. e eoon'uvu/:u* o 
náo menos ütesümavej es- 
mco do jorna:. nova colu- 

M i ,!> A OHOte . i M apreppn- 
' c: ,i oi.-!: :i;t t : ■ spenas ! re­
!'! - i -1Î ,. :< ! ; e " '  1 ' ' ; I ; 1 ( ' . i l l '

' Vit Vii* f-Otl e e-- ! ;I (Olullfl
o.xm- moio) n.ei 'onajenos 

in.stu!.Wo os r >im m rnadei-

it-sco i;a Ri ) Ivy::-.

1 A p:
:dM-n:nui‘!

. o ! i < ; so

.!s’,t l'io \
ioli/im-nu'. dt*

,i rplr (h»‘ Piipo-
*l V;i ;p o-- pi t n ■■!'■ . Oe ' e.- 
La s puhiicu ii ui , com dV ( a 
ls pagíu, ih/cm que o cer-
-Hfl.t' .><■: M ;.r,l rcí iruvL*.
*11.o- tteiv irw! > -‘«nnfl-idex ’
.ttíUeles que jft pi-lisuvam * ni

a Deodoro, os inuceï.'- -, lien 
csiâo paçaniio por ’ v 
rein, au que purtre 
iitmciado a respcr-i '-■> - 
suie O (JUe ’ .npn Vii;

O ï:u ite’ e o ‘ ■
in-raiios r.a í-aiuo.-ii- - *-
impieùe,s l:c, ice v.. .'as
!h'’> ,(-. iront;.ïv;e' ' ! -■■- ! 
mo sc est an .iluíÓ'L-;$( 
as îuîucs carnavalescos - - 
r» que drseijim ' jae' o.:.'. 
a amoî'cs

M C ' 1 , O

ni o, eruvnpvo .
1 n ni o,- ta roi" Tncîo 'i’'*1 
jnniijpos dû clcmorr.e ta : 
?.!-ni i corn o um de 
riihca:' o nos.se M-einv. 1 
pixunier.îiis u-is nm.o- 
diutc *- uai do- me 
s*- ii:i)u*iiï',

F pot Juter niV-'. P1',:' 11 
Kuo m* apjftitm I!'U.'-e : 
xitdax tio cdiiicjo do i-f 
Trtlnmal de Justiça» * < 
nnwu dessn pr cnfei,, :a 
eompenaou, poi enu- -■ *' 
diteis dos russntilo-

.-î.
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Labim/UFRN

«  cidMte u  tafckcj piano* datU octtM de trlnr 
d» «  * wéM me»-j ie eruwtw por m«*, o «u«
w*. >o encanU&m par to- «tulvmfo epenes a « a  crmqp 
éa paria, inclusive muUier«» or pordii, importauoia bojf 
«ai» orfeiHtftt, aie sa a au* 1 en dto mioiaea e qaa sc «M.

{urffipi us n ll e,’ to eu e  a mator faoilldade, £  
selaçôcs ou proviâen- | rtuntào àp todua cskos raaurr

par« Senador
etas qua > se réclama tu. soa, a maia. um aumenta ff

scr jdcáteadn Igiialmente nxp 
\  mais pratica, entretanto, * contribuições das família*, 

atnda não fora tomada, qual 1 irá permitir que o Dispensai 
ade maiqr soma de lecur* rto aumenta sua capacidade 
sos ao Dispensário "Sinfro* | de assistência. j
Alo Barreto1', a cargo das Ir - * Damos nosso inteiro apoiò 
mie de Caridade. ( a essa campanha, que é dfg-

Afora porém, um grupo de j na de aplausos e Incentivos, 
idansos comereiantes e in- j 8em isto, sem organitaçáo, 
dostriais desta cidade tomou sem responsabilidade —  e 
esta resolução e está pereor-1 tudo isto o Dispensário tem, 
retuto-a* casas comerciais ej nunca sabemos se o esmolar 
i&dattriaa pedindo a todos | que socorremos na rua é uw 
que aumcftitem a sua eontri-1 verdadeiro ou um falso roeu 
bulcão ménsal. I divo. Esse cuidado de físca*

Neuhuqja casa comercial i ligação c controle ficará a 
ou Industriai seçundo esse targo das irmãs.

SALVADOR. 32 — Aa for­
cas politicos da BsUtlo já 
estão se articulando para o 
proximo pleito que se reall-

como corta a candidatura do 
sr. QUvio Maugabelra para 
u lugar do sr. Aluisio de Car. 
valho, atualmente sem par-

Barreto'* 
Nação

no escuro
zará para a renovação d o r id o  e sein possibilidade dei
terço do Senado. 1

Em 1954, a Bahia, eoip° 
os outros Estados, terá que 
eleger dois novos senadores, 
para as vagas doa ws. Alui­
sio de Carvalho Filho e Re­
nato Pinta Àieixo, As pri­
meiras sondagens feitas dào

LEIA A ORDEM e ve- 
riiiqur «e vnõ « I «  está 
luerando diariamente aS  
ff uma caba para o bem do 
do mu espirite,

A
Propriedade da Centro d» Impr*naç} 3. A,

AHO XVI-Rio Grande do fío i h* . -  Natal, Sexta-feira 22 de Fevereiro de 1952 — N. 4810

Banco
patecer o sr. Carlos Sabote

RIOr ü:' ■R.uüunrefist ; tada pela Câmara das D e-. nordestina laealizada no po­
D siif. Cari«is Salxiiu deu: p u la d o s ,  manifestando-se Mlgno cias secas.

parece:- nt* Com uto de Ju -. cor.Lra a emenda que deixa j —r-p*--------
liça cio $eiiado, íiáore o p;*‘ - a critério do jjavfimo a lua-;
•teto cte criação do Banco tíc - Uuação do Banco cm outra ;
Norcl rri e. O rppivsí cn t a i j t e ) capita 1 çuc j ião sej a Fort a - ; 
cearense opinou n lavor da ; hrite. o  imuUunento é que.

ingressar em qualquer agre-) 
miação política antes do;

pronunciamento das urnas.
Sobre a outra vaga, exifte 

certa discordância. Alguns 
políticos desejam a reeleição 
do sr. Pinto Aleíxo. Outros 
acham que o candidato der 
ve ser o governador do Es­
tado, sr. Regia Pacheco.

■S

RIO, 22 (Radiopress) —  O 
matutino "Diário Cajrkwa", 
ligado uos círculos políticos 
da oposição udenista, publi­
cou, hoje, sob a manchette 
“ O dinheiro da nação será

I. JNt Batista Portocarrero fasta
Há pessoas que ôncet-ítoE de boa vontade afim tais de nosso qifôrid0 blff* 

rçim em  tomo de sl u m eon -jd e que muiÍQ om breve se ; po serão hrilhantemente oo
junta. harmonioso de excu- 

gasto no escuro", a seguinte ; ]en{^  qualidades poden-
matéria: ído-ee dizer, com justiça,

"Prepara-sc o Executivo qtio $5° criaturas verdade:- 
para Iqtoiar a opUcaçjto do } ram ente privilegiadas, 
chamado *Ptow> Lafer", a-f estas acha-se. sem
pesar d « o respectivo pra- 
íram .1 de «bras c realizações

nenhum favor, o  Exmo. 
Revdmo. Sr. D. João Batis-

f
I oniihecido ilo pais.
obuilmiur inteiraroente des- j ta Portocarréno Costa, nos­

so digníssimo Fasíor. - S. 
Excía. reune predicadçs 
que o dignificam e elevam 
fazendo de sua pessoa um 
do:: mais ilusiros príncipes 
da Igreja Católico. ínieh- 
aencia, cultura e excessiva 
bondade são as caraterís­
ticas predominantes d© nco 
so querido Prelado. Mas, 
ceo lado de todos esses atri­
butos sobrepuja uma sim­
plicidade quase invulgar.

Quer nas íunçoes sagra­
das quer no trato particular 
com seus diocesanos e 
amigos o seu semblante rev

Os Ululares.d*s pastas da
Viação e Fazenda examina­» , #« m , vnlcm, os primriros pro

S‘ i ronciuuios nela Cgüsís-
Misfa Brasil-Es ta dos V-

rs. que. amanhã» mesmo
o. submetidos a aprova­

! çã<i do snr. Presidente da Be 
| pú tlica. Como os trabalhos 
Áq; técnicos oficiais foram 
içados de inexplicável si­
», ifuora-sc a maneira pc 
«uai será gasto o dinheiro 
x contribuintes. Sabe-se 
lém, que as despesas sc*
jjs com serviços e aquLsi-. flete ccnslantemente a trem- 

s elevam-se a uma quap- quilidad© e a pureza que 
qua£c igual ã do atual ornam seu grande coração.
amrnla Federal"

ilberto
Otávio Mangabcir*

ljliojíuiva. tal coniu ío; vo- : Vorvrilíva ó a imica capita)

Transferido o Diretor i
tamenlo de imigração

Num .vligQ muito bom lan* cios económicas do rearma-í Í Í  
çado, o jornalista Carlos La- meuiu. 2 —  0  ressurgimento, S~ 
cerda ocixa provada, por s. do comercio untre o íJt iden-; ^  
mais b. que a anunciada con Lc c- o Oriente. I
fercncla ou encontro de Mos Mesma Unha das "confe-; 
cíju. a que o utU «ào  inocente rencüis" de paz. Es.sas met»- 
sr. João Alberto procura dar mas que o r;f>veruo brasil ei-1 
todo apoio, não possa de uma ro não concorda so realizem { 
das muitas manobr&8 do c o - ; no seu lerritorlo, IVargas

frú^nansira que recebe a 
trata cem os abastados 
acolho © acaia os pequeni­
nos qde lhes batom á port*.

Não há em Mossoró uma 
só pessoa qu© nãa admire 
o estime esse íiel ropreson- 
tanto de Cristo entre nóqp S. 
Expia, toma todo inteiessio 
no sentido de amenisar o 
sofrimento dos necessita­
dos. Tem verdadeiro entu­
siasmo pelas obras sociais 
da diocese e procura com 
as pessoas de recursos, 

j com as firmas mais impor- 
j ■’antes da cidade © com os 
I poderes públicos dotar 
I Mossoró de ambulatórios 
que cuidem dos pequenos 
abandonados. G. Excjj. 

vem conseguindo bastan 
ie uísss sentido. E essa4*

tá sendo elaborado um ma­
gnifico programa que mul­
to preve será publicado.

Personalidades

uúlhò-j.̂  ac enwiruri havido 
no Pk-rvyjo Ue EstaUtücr» ria 
Previdência ào Trabalho.

O w. Osvaldo Cos:a Miruu 
a.i ü laíviu que íipií-seniará 
mribos df quiiacão do Tri- 
biiiiiil di' Contax.

No dpsfalqui; í btào envoi-

obra s estão tomando gran­
iu Getuliu Vargas o pmsrn- desenvolvimento em

munismo internacional. i -a  Rússia realiza, neste j _ _   ̂ ..
, Embora o sr. João Neves momento, um esforço consl-j — - Anie-onu-m ;

nrn n  ..v i ... , tenha desmenUcio qualquer deravol para a penetração j mrcle. rto Palácio R-io Negro,
, , '*a:' ' '” '0 ‘V ' Uí05 lönuöin os sra Chara-s; aiwio oficial, o certo c que o comercial no Ocidente, ten-j ^iir^*rlü Freire emregou ac

JuMiçu , iiecl.ir :: o rr. Os- i engenhciio Otto riu Rocha qg qiraz der;.-:: a outra penc-J '
vuírio Cosí:'. Mirmuia diretor* ‘ " j alega que comparecerão 12 tração, a poliltea e evenluuli „  w ,

D t * u . ü ' ! - N-eonal * 3i í:HO l]:'' Mecanizaçã-j do nmmbros c que o Itamaratí m m le militar” O engodo pa j lfi lh- fuia wiviaun peio nossa íerra Um Bispo da 
- , 4 ’ .h 'V 4, * ■ : iíEPT f  Jnin de Almeida i nao 5t?rà 05tr5mho’ , ! m o Brasil é nogoçinr cem n | ,-resideiue de Pon ugu). onverqadura do D. Costa

ao M ln ta ieno;»“  • ‘  J « «  Ue Alm ud«. q  promoveu « « .  a ju .i■ „ , w,0cuté crreelH-rm,« trlw ? oetòUo, depois do ubrir «  m oio-e o neolo •  •,
o*. Trubaihi*. que foi acusa-, ex-tm-fc rtt^v- v-rviço. tamenlo rie Moscou? Nada Mas na n-alHiade, cies que-i, ........ . d m-dei"a ir . I / “ - 7 J i  ‘ "
rio iv.) n: cuaíaiíiuc cie nove. , mais. nada menos no que o ; rem nossas matérias primas,! je;ci l ;llxa de d L , j ajuaa ae tod->s c.,

i Conselho Mundial da Paz, j nue depois de enipregadas na * crusísfia cic pedras precio-j ~w ‘ _1 ' — -
) octianização que  ̂ a Rússia; industria militar yovif íica,: í,as t* folhear o auü?o exem j O i i r r C t O

Jam grandemente melhora*! memoradas nesta diocese, 
das as condições sociais Para essas solenidades es- 
de nossa gente.

Em outubro deste ano D.
Toão vai fazer 25 anos de 
sacerdócio. E Mossoró pre­
para-se para comemorar 
condignamente êsse acon | 
teci mento tã0 significativo | | | i c f f r é  
e tão caro a todos os filhos j 
desta diocese. Nesse longo j 
período d© trabalhos pglo | 
bem das alraao c pola glo 
tia da tem o
nesso eminente Bispo pai 
milhado uma trajetória de 
grandes triunfos e vitórias.

Ninguém desconhece a 
obra grandiosa levada o 
eleito no Rcciío quando ain 
da Padre cuidava, com gí; 
ciência e rara capacidade 
da organização da A^ãc 
Católica. S. Excía. escrever: 
obras que demonstram c 
seu profundo conhecimen 
lo nesse assunto emínente- 
mente necessário e atual 
para recristianinar a sode 
dade modoma quase total­
mente divorciada do Cris ri 
e de seus sahriarss ensina­
mentos. Por si sá êsses tra- 
ba liv fc iá  lhe dariam un*.

mérit^^ vordadeiramen1- 
digno de todos os cnco 
mios. Mas ijão ó  so. rífcoo:-- 
toUcldado do S. E:-:da. P^v _ 
toHcidads d© S. Excia. j 
Revdma. desenvolvido ne;- ! 
ta diocese lem sido ria- 
mais fecundas o provei to­
sas. No t e r r e n o  dar 
realizações religiosas co­
mo nos e m p r o o  n ri - - 
men los rociais ri: m D.
Cosia obtido admirave-ir 
resultados. E ror todos es­
ses méritos vai S. Ehm. 
receber, em outubro oráxi-

TUf-.yvToK no.*

avrl esci iiov e Leatrólogo nor 
r-ern-ricF.íií). já RQEUÊfcí .ve 
•j vt-icsdgr rio rrem io Pu- 

úzçr, iv;. cc'U um Máctison, 
riu ri? Wisconsin, cm 1897 

ir a  primeiro livro, ‘ ‘Tb© 
ri.l rririri em 1926. fot* uma 
’.o\eia : spirituoaamcute õs- 

,*i ■ nbrn a sofisticada,
n  ; ;’ *■ carient? nobreza it&- 
n..i, i:o período ôe após

■ „  , fu*er face A i^ r á  dmpregada contra o pro! olar (l0- .*x,usiadas” teve as
ONU. E portanto uma anti* j prio Brasil. ' '

; mantem pava

BrasU j ua. Queni fór Ingénuo que &-! wmhor Gilberto Freire; qui residente, acha-se entre
curaria credite cm qualquer síkceri- • —  **E‘ um grande presente nós o Dr. GentU Barretj, con

Em visita a sua familía, a-
A m m )« novo«

K&itM para A  ORDEM, i ! ONU. como diz mui! o_ bem ; * Paro jogo da quinta co-Iu* t scguinc-es palav^.is para o 
Da cooháiioi o ar. ou a  i Carias Lacerda. E o "  . . . . .
x » .  »ã o  tão amigos da / j ^lle \ 0 .9 ^ ,, PT°f',T

CTrióHcg d » dot- j ’ f om lSi0 at:pnücr “ ll3S vc" ! E?1 ftüssia- i ; ,\.zido por um grande Aseri cacuado clinico e grande in
.^ ■ 7  _ Mias... de 1935. quando s t í n u m o s . ' ■ . , . , ,
i sa torra. / [ Qual a agenda du "conto- r hem conhecemos o conumís-; ÍOi ■ ; dustna] em Cachoeira ur

----------- — ,..., ■■ t i vencia1'? I —  As ccnseuuen- ; mo e suas mascaras, no B i * : Várias, autoridade» estive-; itapcnuriin no Estado do
' sii e no Mundo, denunciamos í ríuli pre«chít-s á ecrtmjnia í 
. ikiai-s esta manobra A m as-: rriílP quais o sr. embai-| 
i oura de agm-» r nmn cnnfr- !

' - H . J TT-W—

Aíws levar a cena a peça
•Tl c Trumnpt Shall Sound”, 

mo, dt’ opus dtecosariOs o ■ ni riic^n^ou grande po 
*do grand© núirmro d 3 ctmt- í nU-)"1.1 ccr.i o Mvro “ fhe 
ao^ c admirados quo po.~-! r San Lois R rty” . ês- 
sue cm nossa terra a  mero j ■■-õo dei* cada mente irônico 
v iva  demonstração da ami- j ’«w c  - ivnnan-dn/ie. 
zadri qui' Ihs devotann". !
A* Bcdae do Prata eagardo-! ^  nn.s ???uihtrs ôscre-
------ ---------— -----------  : veu o:, m dc peças teatrais

’ cri um sú ato. ir.uitas outras 
j novela i. ícus como: "The

Espiriiu Santos, A O’ dem a - ! Wmn.in uf Andros*'. “ Heá- 
prcricnta au iliístre viaiante| vrnri, My Deal;nation", “The 
o;í seus votos ri.: boas vindasjAu^ei ihn: troubled the wçi- 
extensivos a sua exma espo-l ter«’*, “ The Christmas
sa t  iamriU ; riinner *. “The Merchant of

I Yonkers", etc

0 HE OCHRE M
mmeiAno do mu

j! i renc-ia rcnnumica.I;
XiKiur de Pnrtuqual.

O NEGRO rONQt’fs jA  
GRANDES PRO G it ESSO ̂

I

j .(!(< if.-* A‘ r- mbiéiu tic- A Comissão dc Direitoí- Ci* 
j ï.] tia;: Nacocs UulU;w qurjvis, rrutda pdo Prepidenie 

a- <:■ .r- !*í ;.ü,shí' aqui, ) Tiumnu, rit’darou a St-iihnva
: tio blor<* .mi- ! ííaippM.*n, "l^is cm loco men.-. . , 

scu. nt-hfb' Vishin-fcv i i^ v is  r Tiu:^ de (fj.-rrjnni.^çari ; ;il 
,ivr. rr.tdujuu,*, v i v 1 * - - j e - iif: uu:ap«H.’idi‘d(' .»»i rid;: i , 1-; 
. i.itii-inpii* (ir ciccuriUo; pcii.-.'i nt-ftros libs íístad"L i.— '

i**rrivci lAUifihjào'* tie-! ni-.Ui.

QUEROSENE
BRASILEIRO

D QUE OCORRE HO BRASIL
-----HotÉdario da Ra^iapiess....

PARS5.H ;i',i O nt:ar>’ Ei*'-) ji*
Kriiiciu1- Ui'iUiO' ' i p.’u - ’ ,

— it’. I t , , : ! . '  i'.lpE-iaiiit.iiif , 
ri'-ijUt' qcirtlqiri ,nup:< iiitai.- .
in i'/ilcquHli) cm
>• a l!<l , Cli/ri,;J'-’I! pi rit __  .. . _
•Senhova Kdith Sampson, i-teicyrus noite-anicricanr^” ,| Os uegros norie-amfriea -\ 
(nir.ri;‘ p .idx'ogada t- antip-i "Uni rias objettvos principals; nos cir motln m-nhum vivrr.t 1 
rieic-eacia nui p -tunet ictum ;».* u;: cjniptu'ihu MivieUi'u. sa* ntimu ilemiirrai'i.i “ pt-Ui iin 
Nacf'ns, (.rnitiy;. heu.ou. era uesviar ;t uten-i db-M*. uem Pi-eiidonte dc-i:

r--=- <■ revciAiiO ■ ef)" tl. c. < - r* i i os eon: unite as R-rin!'^ Uitriiij*; ,'i ''infulivtl
: '.qui.'-1. a* ri-ali.-iidots ’ ’ .Uii’ i< nibruv-

1 - te-D us liUl'iC .-merivn h1 iJ’-t" Uii: 'itu il’> obll’t 1VO-
iii'. ilin) Ui elJl'ldietjt-1.

I-Uf. i i -  
1- pttjs

n; it'J e.'int ()*■
1 u ;■ I ; i ■'

- s, i * v * h ; ; : ■ ‘ ■ ) ; ; 
e,! A"1 i'-tli:
: Í It'i'.ri!" > ■'
;■ il ‘1 . rite . 1 
querosene, ï; ■

.ti * H .? ♦
rií-rif». -u f !  -ï ?» I;jl UÍJ7.00 
\ r  v . j l>,i,-erring nriif"1
1 ! ri;. i ’u-is.uhe N.u-:>)ri.ri ri”  Pc-

'■ 1 - n■,i, .i-.'ji.-u O it o ’te* quv ;i
“  ' * VtLiii.'i e>-

cciI'î'îu r.o m.es Ui.iin !.u u. 
bo ainijiu 481 l3t liiros

; j

1 ï - t W C k  /.Z — Nn mui'i- 
:o do riten!t-ii v,i cam u.,i 
* do C'.’.bii *i .

’ I.Î. eri n;..:;cte-- s
.Ki 
J : '*■

ii ■ A-.:-.
wi'. , ’.̂ r
. ’ ' ' • F j . i

’■i. Hi’i i‘ 1 : ' I
-ai i i : e:

. . .  ri. ■ .'i- ria: rin;:
jriirtia-ri“». Morreran. j prij îaatri:.: - nj. 
teo um pas?aaisra iuFirinri. > ‘u:\ir-

■ i:Trivri'::rv-;i ri íriUuüri, ir 
; ..e;.*.:.-. î.'iri-bacj ri? an-T1 :
i i i aura ptvdw. ri-i-ab

SOCIEDADE DE MEDICINA E 
CIRURGIA

ic toco-lecc. rnpr-’r-^ntanic

r i rii:,::-
1 E ’■'Tri 1 i

r
ritija '.i1*.-
. , i  ..
■ ■ riUi .. 
'.'.îri-muriri

da UDN

iront.
.. ,,1 . U,

I

:--■■■ i.ô> un mips üliO>. ii-.'.'-e
ei SpiUiora Sampsuii -eu 
riambem é iieura nu riiseur^ <
-- im îH'ui'-ntifi

rmriam-me mos-,: 
lias puv'pit -alnuno* p.n.i -
îuiuro com val espiriio tii
mi u-rimliauçu hisst * Situ 
* .* s*- Vi i iijr-tu t ,u> pi <i un 
■ i.L, moi iifictiçùes nus 11 ni -
<oe* luiiiiiiiu.,. on !,io < m i' 
pmodu i coin nu» iKute.i vi.
■m-tu.i.t ( iilllo 11 i* 1(1.e m ill -
« i a :i. i . •.*■ i*.* - in,. >* Vii l'i* -*•

i Min1'
 ̂ * II-: K.l il I I * ■ I : 1 ■ .

le :
: t-n.
ie*.- iiH’.iv"*“ uei't-iiceniou. O
-.■■«■i -t:'- ’ni! ,rns‘ a t am ben:
; E : ieifti 1- : ; .1 ... ... .. : *J n .. pi - .

' ,-tt.11 ;• i lu i11 - ri ; 1 -.ni i1 -
; M ; ,i u *.; i r .-*-u>

* ., ■■ ■ nriii■ et itrii'i .

■riii ..i u.-VL-riii* "son fa lia" 
'niri.i im printipiri,

SKSSU) EXTRAORDINAKIA PAR \ Rl SOlA ï K 
so iti»; \ " ( « « n r  dos \ir.DHOS’

ri; fr» n- ilivh ■* *

Pic
-qut livns parn utirma. I t)i-ve:un. - .Sue;,- ( ihi.u 
(>',ir n> neut'os norte-ameri* ; Meniclr.a * uiruvgia do 
E-rii.u.̂  . orm longe de estât j Grande du None pîinioinu 
-t, i. ; » ü o,-,. Tòu îun^ït Jisia:t;u rfuniûu rte ''Ains.rih ' ! ? - 
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA
Mi > , vB ■ P S I 8 1 R T A N T I S

b *IÒ ~  A.jP~ I+BJL Mudor Dantas, «0*1-* andar — Tone 23-30 
fg, PAÜLOS-iWul CwamByor, Rua Fellp# de Ollnlr*. 31 3*° and*

firne: 3-9873

SOCIEDADE

G a n a n c i a

Efemérides
Estaduais

OTTO GUERRA
O monstro da Ráoancla apresenta-se com mil per­

nas. Com mil formas. . ...
Diminui o peso dos genera, para ganhar na dife­

rença. Vende o pior pelo melhor. EjHwnde estoques.
De todas essas formas, uma das mais criminosas 

é a que falsifica os genéros alimentícios. Introduzindo 
substancias nocivas á saftde. _  .

Assim é que em Pernambuco, aqui no Rio Grande 
do Norte, no Ceará, já se tem apreendido manteiga com 
vaselina. Na Paraíba, segundo recentes telegramas, 
estáo misturando gesso e araruta no açúcar. E quem 
n&Q sabe o que fazem com o queijo do sertão, mistura­
do com batata, de doce de goiaba com outras substan­
cias e assim por diante?

No comércio de produtos industrializáveis não tem

sido diferente. Cêra de carnaúba, borracha, 
couros e peles, tudo tem sido motivo de exploraçao. O 
fato é tão triste que um estrangeiro nos contava, nao 
faz multo, um eptsodlo lamentável.

Levara para a Europa excelentes amostras de fi­
bra de agave Teve oportunidade de avlstar-se com o 
dono da maior fabrica de artigos feitos com 
industrial ficou maravilhado com o produto equlz togo 
fechar negocio. Mas quando soube que era do Brasu. 
recuou, Dali, náo. Porque náo mandam «nxorine a a 
mostra. Paço negocio se o sr. comprar e me wrnecer 
O sr. assume os riscos. Eu só recebo o de 
deve scr todo. Já tive dissabores e ha<> quero

Eis um grave problema. O da honestidade comercial.
O da palavra, enfim. ___  _____

ESCOLA DOMESTICA DE 

NATAL
Praça Augusto Severo, 281 — Ribeira 

Aviso para 1952

:
::ü

P  PENSAMENTO UNIVEBSAL ,  a a
V Recuar diante do Inimigo, ou calar-se, quando de tc 
tfa 9d í b  i *  ergue tanto alarido contra a verdade, e própr 
de iN W p ^ D n rd e  ou de quem vacila no fundamento ò 

esrejuça. —  Leão X III, Papa.
ORIENTANDO .

O canero stflUtico constitui o primeiro sinal da agre: 
são..ao organismo pelo micróbio da sifilis. Nem sempre, p<
N u , aparece cem o aspecto característico. As vèzes é tã 
pequeno que passa despercebido ou se apresenta como um«. 1 
feridistlia que não chama a atenção. ;

Notando qualquer ferida nos órg&os genitais, procure 
imediatamente o médico para determinar-lhe a causa.
SNES.RECEITA DO DIA
. Paia retirar manchas em flanela: derrame uma co­

lher de café dc amoníaco numa tigela, embeba uma escovi­
nha de. unhas nèsse liquido e com ela esfregue o lugar su­
jo. Logo que se produzir uma espécie de espuma, retire esta 
com um bast&o ou colher de pau. Enxague com água pura
é  senue com um pano sêco. branco e sem pelos...................
FABMACIAS DE PLANTAO

Farmacia Monteiro —  Rua Dr. Barata 211 —■ Ribeira
— Fone: 12-02.
j Farmácia Natal —  Rua Ulisses Caldas, 96 — Cidadi 
Alta —  Fone: 11-03
: . Farmacia Santo Antnnio —  Rua Amaro Barreto, 130f
—  Alecrim —  Fone: 20-41

X X X
PROGRAMA DA B .B .C . DE LONDRES PARA O BRASIL 

SEXTA-FEIRA, 22 de Fevereiro — 20,00 — Sumário 
das Noticias; 20,05 — Rádio Panorama; 20,25 —  Resumo 
«ias programas da noite; 20.30 — Progressos Recentes daA 
Medicina; “ OS ANTJBIOTICOS”, ualcstra pelo Dr. S. E f  
fteaumont; 20,45 — Musica de câmara com Carmem de! 
Rio (soprano); 21,00 —  NOTICIÁRIO: 21,15 — C lien tá rio  
.Internacional, por John Whitehousc; 21,30 —  Fiara* trans. 
missão. r

Humberto Gonçalves Bezerra
C iru re iã o  D e n tis ta

Edifício Magalf — Av. Rio Branco 564 — lo. An­
dar — telef. 21-02 — Expediente 14 ás IS horas.

A noite mediante ajuste prévio.

Arr.m4;-r du O.c-, jíarna. ui
v.i\7. d.- (ivi : o r,<; ,,

pt-r'ü ■ p: !,!!(■■>(, c.i .
Cíí, f-tlí IU!V 1 ‘

1^': 1: V • .<•
ÙO J: :• d i; .

FEVEREIRO — 22
1722 — O eepltáo mor 

uiz Ferreira Frtiro recebe 
m Uru e morre 7 dias depois 
1762 - Ci i-iivilo üu vila dn!

. José de Mipibu,
lissâo de Mipibu. j U :inu , o , f ;
lgOô — Falece Francisco rioia muun í;i;iii— ij. ;Tj-• ^

flaria Elisa do Oliveira Carvalho
Anle-ontem, no Clube dos j elegant** c a cia acorreu <j 
adais da Base Aérea que Naval Um dc mils wie- 
alizou-se a festaa festa com 
tc os pais dc Maria E- 
:a dc Oliveira Carvalho,

to. Enviamos a <ii:c.m*a 
Udlcianif» hf i:i n--im ao=; juk 
pais cnr:‘nheir.-j Carlos K.-rh

F A Z E M  A N O S  H O JE:
1 SENHORAS:

Bila Pereira, esposa do 
sr. Vivaldo Pereira de A­
raújo, presidente do Banco 
Rural de Currais Novos t?

coTTmeïos sociais, vem sen­
do bastante cumprimenta­
dos. or. quais nos cssociri­
mes,

Elzovir Rodiicmes —  Eli- 
ta Alves de Andrade —

MATRICULA: a partir do dia 20 dc feverei­
ro de 8 ás 11 e 13 ás 1G

EXAMES DE 2a. Epoca: a partir do dia 3 de
março

EXAMES DE ADMISSAO: na Xa. dezena d<
março

Quaisquer outras Informações podem 
prestadas na Av. Deodoro, 642 — Fone 1845 
ou Av. Rio Branco, 471 — Fone 1855

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
íscota Técnica de Comércio "7 de Setembro"

RUA SERIDO, 419 — TEL. 15-17 
JARDIM DE INF AN Cl A, PRIM ÁRIO E ADMISSAO — ' 
Acham-se abertas G^nftdrículas. começando as aulas 

no dia 4 de fevereiro
GINASIAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE — Ma­
triculas na 2 ,a quinzena dc Fevereiro; inicio das au­

las no dia 3 de Março.
EXAMES DE ADMISSAO AO GINÁSIO — Inscrições, 

de 1 a 18 de Fevereiro; provas, 20 de Fevereiro 
SEGUNDA EPOCA — Ginasial e Tctimco de Contabi­

lidade — 18, 19 e 20 dc Fevereiro

Intolerância Protestante

Os nossos amigos pro­
testantes, lançaram domin­
go ultimo a  pedra funda­
mental de seu Hospital 
Evangélico. Grande podia 
ter sido o entusiasmo, a 
alegria do todos em assis­
tir tão auspicioso aconteci­
mento, que antes de tudo 
vem marcar mais um pa&*

ALUGAM-SE QUARTOS, ã 
Praça Pedro II. 1043, vizinho 
ao Colégio das Neves, em 
casa de família* a rapazes, 
moças e casais sem filho, 
fornecendo-se refeições.

VENDE-SE a casa n. 168, 
sita à Rua Silva Jardim, pon 
to et imo para nogocio, a tra­
tar na mesma.

V a s c o  e  

C o r i f l t i a n s

RIO, 20 —  Desde i 92b, 
Vasco e Corintians co de­
frontam em pe!?;V;r. i:i

Tenente MOACIR ALVARENGA' t e r e s t^ ™ -  v,
____________  _ __________ ________ ________ conf rme publicarão no| leira r.a convívio diário ccm

nosso cooperador; Maria Na cídad" de Santana ^ í ‘Dtario Oficial” , foi transle-jos seus cooperadores dn ser- w "! ' ! I caator anesar rrm .r::':
n  \Z '~  *■ , , Lan an a  a .ido do Núcleo do Parque cie; viços, aliava ele as de homem ríocas, contam onr.o v n - r K  .. .........

Ik30ha Cavaicanh, espera Matos comnromo^ram-p^ í Xororúutica d -' Recife para o, bondoso ò fraterno nq traio as C/-nira nov«  uc'nt> Ĉv ' '  ‘ -
do Prof. Mário Cavalcanti, om cmtanvmto no dia 201 te gVupo dc Transporte tía! rrrtimdnr cm rciaçao ao- ' w ‘ - ‘ ^  aiarídc. o r - jV*
Diretor do Grupo Escolar | de jnnoíro o. raasodo o ic- ' Base Aérea do Galeão., o 2* . ; que lhe solicitassem _ qual- » f '  t-’ru ; r" ' ,  teu tao hem c u r . 'n  ■ ■ -
TAuou^o Severo"- Tere^  E W ^ r  RnHrlm,« j J  ^nent« Esn. Av. MOACIR ouer favor, dentro ou fora da tres empates, havendo n  r„,

rnr ■ * e CvJ , ,  U  í ,  Koanauos «  ; \l VABENGA, e. cm cnnse- Rcpartiçao. procuranno sem ?abJc em faver do 'erm!- ’ , ' T '  ̂ , ‘ ‘
ffiaKrao de Oliveira, esposo Measiros, G'rente aa S. jP ^ucncia vem de se afastar uc sattsfar.cdos rm tudo an ,=.- ^ j , „ v ucrJac :nç:° ' a modi-a oru t.m 
de Evandro Orlando d V/hcrk-iP Pcdrcza raciuHn : in Cemando do DcHacamen. -cu uk-ance. despendendo j ^V" ' ^ ',  15 t1 " r j c-xpediente das ír-TC" — -
Oliveira, sócio da firmo -idad* a srta Eh*-; ‘ 'o dc Natal, em cujas fun- ’menso desvelo e acentuada: :- ‘ t0 finoíidod.' d? r n -n - r -

jü  ̂ ‘ , '  Z ‘ j  /.« 'rc-; se encontrava, ia ha boa loniade. ío? i “  ir.cpuladcs: ! . . . . . . . . . .
Evandro & Moa^iro.- j -..̂  Aiv=s cie Anarado, hllia de 1 Com a tt-onsíenmda dé.sse mor, Vr*- -n  ̂ t r ’— ! ‘-'rr c,f  r r ' - ■■

; Tl,* tr.

FroncUco COSME 
(Da C.M- do Alecrim)

so no progresso da cida­
de.

Acontece que a soleni­
dade serviu de ótima opc1- 
tunidade para os filhos dc 
Lutero lançarem aos qua­
tro ventos o seu odio aos 
católicos especlalmente ás 
religiosas do Hospital Mi­
guel Couto. (Marcação ccm 
as freiras).

O  caso de um hospitali­
zado que não podia reo=- 
ber visitas é  tipico. O au­
tor dessas linhas íci i.vn 
des que estiveram no Ho: 
pitai dirigido pelas bondo­
sas Irmãs de Santana a 
fim de fazer uma visita ao 
sr. Joaquim Gomos da Cos­
ta, por coincidência :in 
mesmo dia que urn obd-*1 
pgotectanto paro lá so d.' - 
çiu acompanhado do na­
da menes do Mina doda :i"
; pessoas. E por fo *T . ■.?r'* 
■oroipiGCt a vinta ao acerv 
-o? Pola yuper:cra. sim;
<í informa^: que r . z z  pr-~ 
lava a fo rn ia  do enformo. 
E de ordem do quo-m? Iò 

1 medico assiofente, Dr. Orv 
iro Lcoo ", F em ,! *

memoraram a passagem de carvalho ed  An.ahn M--i. 
xs suas quinze primaveras ] ria rk> Oiivora Carvalha n, 
ii, na reliclacic. uma festa; nossa;; efusivas feUeltacOr..

C A F E '  R I O  G R A N D E
t

O proprietário do Cafe Ri< Grande, avisa u sua 
distinta freguesia, que continue colecionando os S3 
quinhos vasios. — Cada 10 saquinhos tera direito a 
valiosos prêmios. —  Junte 10 sacos vasios de tafr 
Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, a Rua Dr. Ma­
rio Negocio, 1410 e informe-se das grandes vintaçrn': 
que lhe oferece o PCRC L t RO ROSO f WE Rio 
GRANDE.

T

Francisco Torres de Oliveira
30° DIA

viuva, filhos e cunhado^ lio ‘ ■iTifimo m  \ y n o  tor. 
;tES DE OLIVEIRA, convidam pamiu*« c uv[<-y p.^'; 
istirem a missa de 30” . dt.i. C-. •■• i i f.1!; * íuí; r; t’:? ;■ 

,1o corrente, ás 7 horas, i: i dr ; u ■* . ■ .
Antccipaüamenle a:;; .' ■.« nm ;; ;r • r.n: . . ■ n

ao n(o.

v e\

î le s  M a r ia  C a v a lc a n t. «
4 K

no! leira na convívio diário ccm *';0205' ia  /  "  baicram
dois grand3S rivais. Cs n

A- aluua ;̂ da '■hr-v í ; -
"ãn coiividum a Família, '«ir  * - r jV’ - 
'LCi: MARIA r.WAM'AATI ”

que ma r» d am rf*lebrar v ■! .* *■•='■ 
"irta companheira, no sãhpdo. '.l’i .r- .
"(déí ío.

1 i

I ■
r

'mor'.!'
quorr? 0-*' própria dc~nJ?.

r q j . ;
nc-sar hm:.',: 

q u 1

q.rcr qu^ rrr r 
rs...;--«—.“ ; ■ í IP-; a ;. .

qu~

r--.-

rtarisr .: 
r cq'n: ■>

.J.

i a  praça,
SENHORES:

' Pedro Utquiza Cam por. 
çomerciantô aposentado 
Franklin Colares M QT-C.1 
funcionário do Banco d 
^rasil; Emani Fcrache, ce 
jjjieTciantõ em Mcssorc. Jc 
â é Porfirio da Silva, íuncío 
rtário. do Departamento d- 
Segurança Publica r.ectc 
Capital,

SENHORINHAS:
LdoncT Cavaicanti, íchc 

do Dr, Abílio Cavnlrovíi. 
juiz db Direito PTn 
Verdor Alba Fernander. : 
Hw de ïcrgç. Fcrnana-^- 
fvone Barlxrlho, p-c-ia.  ̂
Colégio Estadual: Doranm 
Santîcrao Frarsça, iiina a 
Adolfo Franca !ur:ci. 
dc DepartamoRto dc :>■; j 

a FubFrot.
JOVENS:

rrn- da
P'/h - * ■* t .Tt * ■ •, ■

CRIANÇAS:
Esujctcf. fi'ha 'lí: V- ■

Felix d': 1:; !v.i run 
da Imotoncq r.Mi. : t)

NOIVADOS
Adol‘o V/erm-:

. ' y*

, unos.
'r.r. To?á Felix de Atidrad^ ] v;3SÍ! oficial teve. neste pe- 
TopTieíano alí e do sua ' riodo. uma atuação rnlevan- 
* m a  osnosa d. Maria A ! 1  ̂ nn hng diretriz que impii-

miu aos serviços que lhe t s­
, ovam afetos, dada? a sua 

relacione;-; ' » ‘ ' ' " " ' n r t n  e
ve-" do Andrade,

• A
í  ̂ J d

i :gur.tc bom relacione;-; ‘ ' ' ni’^ '^ r:n F honestidade 
j.,. nn. * como também, pelo c.-ncei-rq j., n03 meiOw so , ?oubfJ 3Ítimr -30 p?
aais tanto ctaquela ccm o; .,,l!P A Ooiniáo de todos c 

cidade cs noivos j hmcionãríos com os quais li 
sondo largamentG

íesta
*eem ^çu..

■ Em sua:- normas admims- 
pla^ pe^* , rí,tivas. era uraxe do Tenor, 

on? quo oonclitucm o rey : í0 ALVARENGA orientar v 
d-? roiciçd'O-a dp cnü 1 * ^urrinlar a todos quantos

: com éle í rabalhavam, crian-

diííno Oficial, os funci” v.i-i 
rio? do Desfaeamerto exne- ;

men tarn profunda emoção ; 
*'nío a duru realidade do cie-, 
’ teamento de tão preslimóso : 
’hefe o tão dedicado Ami;ro, \ 
'le nitem ?■? hahiruavarn a : 
‘eceber so ateneõe? e nrove.; 
meoiiiv- cas de sincet .dude *: - 
distinção. ‘

Esáa mnsíf ada bondade, — ! 
"ara qnnlldade entre os rue | 
e orgulham dc ter vm ba=-' 
ãn de e l i e f í f i - é ’ocni o ; 

nrinclpal pc eu li n r i d a ri c d * * 
n.a l á t e r ciêys e f et ir h * s t u d - ■ j

H f"-5£-‘.i

Iqdcs:
— Vaecc

tiems 1 —  Nc* Pn 
do } v ï — 

Em So- F - :- . .
V a rc o  /. X Cor:-' j 
tíans 1 —  o í . 
Panic —  Vac ca ó ‘ 
X CcnnMans Q — 
No Rio

1S29 —  V asco  4 x
tians 3 —  No Rio 
Corintíanc í  v Vo~

car
! mo* cdo doc 

acumrom

! \ m M-
1 > v .

* rf'î **?cít 1
N .ío mi’-ju tar:;";

V- 1 -ar-
O v  1. -  y-« i *  y . H ^

^ ^  -r '*'1a —_ _ j

j na: ";A  Ordern’ 
fato d^sto

(rjrai|!S>
OaVLOSOHMJ ORNIA 

IVB fl-j Iv4 isVZIMÒVtl.!

-tin um ambiente em eme a j Trabalho, rnas verdatinirnj _
■ordem, a disciplina o a mo- --------- ............... .............. ^

" ;ral constituíam a palavra 
V máttica no sentido mais alto 
f dn termo.
! A , qualidades postas em 

: » vidência por êsse di^no O- 
jr-íici.jl da Forca Aòrca Rra..i-

jo ro
mítrcici:!-.'

Natro Fúria Mcdmr.', 
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Cooperativa Central de Credito 
Norte Riograndense I.tda-

(Ex-Caigb Rural e Operaria de Natal)

V^SEMRLflA GERAL OKDIN ABI A 
2*. CnW flCAÇAO

De arorrtn com of artigos 35 e 37 dos PAtatutos, 
são convithulos todos os associados á Assembléia Ge­
rai Ordinária rta Cooperativa Central de Crédito Nor- 
ti- líioçramtcnse Limitada, rm 2a. cojiToeacão. as 20 
hnr:is dc 33 de fevereiro lorrente, ua ^ede da Lscola 
Tftniva de Comercio de Natal, a Rua Junqueira Ai- 
rr>. lí!tS, para ouvir a leitura do rciatorio du Dicelmia 
s<%re as contas de lftM, deliberar sobre o balanço r 
oarecer do Conselho Fiscal, proceder a rleieão deste 
<* resolver outros assuntoN dc interesse da fonprra-
11 s ;i

N;m eomparecendo pelo menos um quarto dn nu­
mero total dos associados. *ur-se-.t terceira, com o­
- [i;ira o di.l :*(<. qiiantlu se deliberará mm qual.
quer numero.

N a ta ljlâ  de Fevercitu de ln*í

■Vtfeoet rerretra Neto IVesirtenle em e^ercietn 
Francisco Oliveira Nem. Gerente,
»Vilm Autm ifl Nii\,i ;st< rela> u-
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Voltou ci treinar de modo í  ho,e r  e  x  ho ,e
decepcionante o conjunto branco

Um novo ensaio dos ioga- 
dcr.:s do selcçao, foi rea'i- 
zoaü ontem à noiio oni lu 
vénal Lamartine. O qucdi j 
bfanco, que veni send-

apontado como o mais pro­
vável, voltou a treinar do 
dudndu uma atuação cheia 
do doíeltos. Na intermediá­
ria. residiu toda incorreção

jdo conjunto, pois o centro-j o final dG exercício, quando íquerda Abel, deu um ma- 
medlo Gonzaga voltou a j saiu de campo derratado gniííco treino entre o* trieo- 
treinur de modo traqui>*par 2 x 1 .  Pensavamos que j lorep, o tnesmo sucedendo 
«imo. Não marcou e nem ] com Tata, Amaurí e Cuica, com relação a Tatá,

Matinee us 15.30 -* Soirée 20 horas 
CANTÏNFLAS e JACQUELINE DALYA em

Hotel do Barulho
Mais uma super-comedia com o lntmitavei Cantiftas ! ! !

Sr3 uâ oüavS ĉ ^ ic§

V
0G

MEDICO -  OCULISTA
Frcsentemente nesta Capital dará consultas de g  

9 ás 11 e de 15 » s 110 <‘onsttll®fío **<► Hermancé 
Paiva, á Avenida Rio Branc«- 

p«r cima da Loja 4200
> O C I>O C

distribuiu, resultando, con- ̂  houvesse melhora na pro 
sequentemente, o deumoro j dução da intermediária 
namento total do sistemo! branca, mas o time durante
defensivo. Esperava&cs \ os noventa minutos, treino j 

que, na etapa final, o pre- j com uma única formação.
É preciso que o treinador !a 
ça novas experiencias, pois 
ha muita aente "velha", 
precisando de dar o

, parador Barbosa fezesse al­
gumas experiencias, para 
corrigir os defeitos do qua- 

| dro. Nada disso, porém foi
feito pelo treinador. O qua- ] ao pessoal moço. Tico, foi

Ídro continuou com os mes-1 outro elemento que não 
mos defeitos e assim foi até I aprovou na extrema es-

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório; Kua Acre, 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1306

Residência, Ruá Hilário de Gouvêa, 88-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

Escritório c residência: Kua Fonseca e Silva, 1105 — Fo­

ne: 23-64 — Alecrim Natal.

CLINICA DE CRIANÇAS
----- D O ------

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA —  PEDIATRIA 

Consultorio e residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 às 18 horas

D R. 0 IA V 0  MEDEIROS
Doençss da polo o sífilis

Obete aa e l ln l»  dtrmatoMglca do Hocpital ''Miguei Cnato*
Consultório; —  Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 —  Telefone 17-64

que
vem se portando^rom acer­
to nos en&aios e Dedé, que 
ontem esteve como nos 
seus melhores dias. Nota-' 
mos muitos defeitos no qua­
dro e temos certeza de que 
tais falhas, foram observa­
das pelo treinador. Agora, 

lugar ! vcmi°s aguardar que nos 
proximes ensaios, tais in­
correções sejam corrigidas 
a tempo, do contrario, va ­
mos ter muita coiza má em 
Terezina...

O placard do ensaio 
) toi de 2 x 1, para o conjun­
to tricolor, quo durante to­
do o troino ,foi superior 
técnica o  territorialmente 
ao quadro branco. Abel & 
Dedé fizeram os tentos tri­
colores, enquanto Jorginho, 
marcou o unic0 goal dos 
brancos. Elementos desta­
cados, no bando vencedor, 
Ribamar, apezar da falha 
do goal, Artemio Gagelro, 
Dica Tata, Dedé, Gilvan e 
Abai. No branco: Gordo, a ■ 
zaga com altos o baixos, j 
Amaurí, Cuica, Jorginho e * 
Franklin. Dieb, ^.tove mui- ! 
lo fracc nos arremates ff-1

AMANHA No REX AMANHA
Matinée ás 15.30 soirée ás 20 horas

Terra de Bandido
H0,E S. LUIS «ore

Mâtinée àa 15.30 —  Soirée ás 20 horas

Terra de Bandido
com WILLIAMS ELLIOTT

Juntamente NOVAS AVENTURAS DE DICK TRACY (primeira e segunda serie)

~  AMANHA SãO LulS AMANHÃ ~
Matinée ás 15.30 e Soirée ás 20 horas

Capturado
Ho|eSão Pedro -

Somente soiréc ás 20 horas 
GREEN OARSON e WALTER PIDGEON em

Romance de uma esposa

L .

O T T O  G U E R R A
_  A D V O G A D O

l ^iUorio: Rua Dr. Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2076

r.cia: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434

M E D I C O S

DR. O LA V O  M ONTENEGRO

DR. A IV A R O  VIEIRA
rheíe de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 

. 1RUUG1A GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — A r. Duque ds Caxias, 198 (Terreo) 
fcnrario: Manhã — 9 àa 12 Tarde — l í  as 18 horas

Fone: *2-84
 ̂lííuéncia: Avenida Getúlío Vargas, 704 — Fone: 14-23

ii y  ^

Clinica de senhoras 
DR* ETEIVIN0 CUNHA
E S P E C I A L I S T A

'urso de aperfeiçoamento no Rio tíc Janeiro e Sào Patilo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

OadM ui*ra*curtu, bisturi eietrtco, eletro-co»gulaçto, *tc,
CÂNCER — TUMORES

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82

R^aldéncla’ Rua Joaquim Manoel, 590 *- Fone 14-95 
Petropolis—Natal

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatlirulo)

METABOLISMO BÁSICO

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório; i Residência:

Cel. Bonifácio, 222 # j  Avenida Deodoro, 690 
Telel. 10-82 Telef. 18-58

----- N A T A L -----

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
/  *

DR. O U O  JULIO M ARINHO
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO :
AV. R IO  BRANCO, 589 — 1.® ANDAR

retís e Tidcio não distribuiu 
c  joqu como devia. Eis co  : Andam ruins as c o is o r .
mo treinaram o? conjuntos: ; do nosso futebol. Este anc ’
TRICOLOR ..- Ribamar — ; de 52, tem sido negion h.;- *
Artemic o Gaaeirn. Dico — montes para os nossos es-, 

! P r e t i * ' : T a t á .  G il vau —- , portos. Tívoinos inicialrr.-v;
I Abe' — Aideman Dedé j te. a  debandada do "ve*- 
i Cariooa (Paulo Iridro), i reino" ABC, d:.- se:c da V 
1 BRANCO"- Gordo — R*t-j ri.D. a aliai nãc foi conor* -. 
J malho e  Barbosa; Amaurí ; íizada, porque o Conselho ; 
!-— Gonzo cru e Cuica. îorgi-! Su^iUtao da Entidade, r.u | 
! nno ÍDie-bí — Dieb (Jorai- 1 gou Í\cu;i^a ao alvi iioarr. ; 
nhol Franhlin, Tidõo o T ico1 i/az. ainda nau sabe * *

O America dispensou 7
jogadores do quadro titular

t  circular íê M é  aos eiemeolis atimidosMutiy$:[C8noiïi'a'lnîrso2
que acontecerá futuramen-1 do semanalmente, a  soma 
to, quando for iniciado - 1 de 8 raü cruzeiros aproxi- 
campeonato regional. madamente. Tudo isto, por

Agora, outro golpe ver- causa do "amadorisnr- 
mos enfrentar. A  dirotoria marrou"’. .
L America, por motivo de; A  cada jogador Qtíngid: 

crdem econorríca, vem vio.pola medida, a  diretoriadt. 
Cie pensar nova rnrT.cc. que ' America, distribuiu uma cir

DR* P A U LO  SOBRAL
DA MATERNIDADE JANÜARIO CICCO 

Ondas curtas — Elctro-coagulação e Bisturi Elétrica 
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Praça Joâo Maria, 74 Av. Frud. de Morais, 743 

■ - »1
Consultas de 9,30 ás 11,30 e das 14 às 17 horas ■ 

Natal —  Rio Grande do Norte

S A N G U E N O T
Contem excelentes elementos to- j 
nicos;- Fósforo, Cálcio, Arsenia* j 
te de Vanadato de Sódio, etc.

OS FALIDOS, DEPAUPERA- 1 
DOS, '

MICOS, MAES O*. T CTTAtt,' 
MAGROS, CRUNÇAS 

l RAQUÍTICAS•A
-  RECEBERÃO A TONIFICA- j 
' :  ÇAO GERAL DO ORGANISMO '

COM O

sete dos seuc titulares. São 
: !gg: Artemio, Barbosa, Re­
na to, Ernani, Diob Poraam- 
íiuco Gilvandro. A reco 
!'.;cão da direção rubra, ú 
•im tanto dráslica. mas não 
':cs cc jts comer.ta-lcr aq'ú 
N ão :‘ ~rá o!;i n-
;:rov:.;dc r.-io ".h;r«c-iho Dojcctrcz

. „  ̂ ■> . . i, . . • 1 . • - •--* * J ’

■ ;1* 
CJ-7

cular, nos seguintes ler­
mos: Prezado senhor Le 
vamoc ao seu conheeimen 
to que a par Ur desta ci­
ta, fica cancelada a grati­
ficação mensal que vinha 
condo abonada a  V.S. por 
este dubo. Na ausência do 

assuntes, yalemo- 
onseje para apio- 

o;; r.ossas c o r '
I

n'u:n. do 
Américo

inrji;ai’ô-j.n. Assina
% .

a secretario ek 
•.nio d-'- Camões Sales.^

1

A V I S O  A O  P U B L I C O
I O

.íW.-T
Sr. Antonio Gomes do Oliveira, proprietário da

DR. fUCUDES FERNANDES G U R lAO
CLINICA GERAL

Das 15 ]-nrn;s em diante 
Fírmclencia - - Rua Ana Neri, 33í>
— F*ia Rrincrzu - Früficíu Cmz-airo

— Four; 2̂ 9*2

D R . E Z E Q Ü I E L  F O N S l C A
IMRTttS I. DOllNC DAS SliNHOKAS

Cnns Pr«r.a Jo,V> Maria, fit - 1 ■ -  Toi. 1071 
Kxpedirr.tt*; das 7 ó 1* d i ar lament t? 

Tïetidoncia ' Av Proílorn. Toi. 3387

DR. JOAQUIM  LUZ
PARTOS ™ nnVtNÇAS DE SENHORAS 

E N r  E V I A I. I S T  A 
On:laj curtaí, oleiro-roa çulação ■— Bisturi eiétrlcc 

Consultas dn? 14 lioras çm dtánte 
ronflfjUArto — Rua u U.^oií Caldas, 87-1.° andar 
H \;ldCncta — Avo ida Tnidente dc Morais, 630

DR. RICARDO BARRETO
Diretor do Hospital de Alienados

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Ornsultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° —  Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51

f l abrieii dr Tacos, situada á Rua Joâo Carlos. 1418, avisa 
í lo publico que estando sendo vendidos produtos dc outra j 
■ procedência e introdusidos n « mercado como dc sua fabri­
cação. avisa ao publico cm xcral que não passa de falsifi- 

1 f-ação. conforme exemplares apreendidos r *);ir pe aefiatn 
f*ni scii poder

Iffualmcntc, avisa que iesta daia cm dianíe, os sc«s ; 
1 produtos serão carimbados com a sca marra acompanha ; 
! dc Nota dc Inscrição no. 15

DR. PEDRO SEGUNDO
E ü f E C I A L t S T A  .

\ IAS URINARIAS — FROTOLOGIA E SÍFILIS
l'un Um  híCDorroid«, "U W  • hidrocei«. m  oper»clc
 ̂ Uir. -!;.r Doença da uretra, T«ieula, ternln*!»;

... J, r ratrmtfito rirU*'* tiTPtrltrt aru^^a e erSnlc« * «uai 
(-Ofr.pllcatoea. PMtnrbaçft». Vraïr^ei'el* 

claiTaso Cautério

Das 15 horas em diante
Ccr.su)torio: Edifício “ Nova Aurora-. Rua Dr. Barata. 
24l-l.° andar. Itcsld^ticia: Rua apodi, 377. Fone 13-„0

mu
r.o

V-u

: Sw 
; .Tu: 
1 134

Tuventude Feminina Católica
RETIRO DAS MOÇAS

A ■ M/mplo Uos anos anteriores a Juventude Frir:- 
a Ctuõhca de ilatai promoverá dias do carnaval, 
Ginásio Nossa Senhora cias Neves, o Retiro das Moças. - 

A JFC por nosso ir/ormêdio estende o seu convite ú 
L-idudu fLininína. afim dc participar destes ires abcn* i 
dt,; Clí.: dt- rrrntijúnnro

As ...ví içüí,':í deveis" ocv ifiiiar. na Eícoí:; dt.* ;
ou. ■ imiCiòna ;* ..-riíe diocesana da •! F t:.. a A\ 

uHííí < atina i'üir. a campos Saica, '■'! yr}-. ,írivi- r.■-
1. t.-'Jl.! 1 . C; .!llu I lf UI PnOvU

S E N  A Q

Administração Regional do 
Rio Grande do Norte

CURSOS DO SENAC' (diurnos c noturnos)t

Matrículas abertas até 29 de fevereiro

DR. T E O W LO  AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

Espe cialm ente 
CORACAO K VASOG
Eleetr nca rri) (VTãf 1 a

ComAltas das 14^ em diante 
Iteridèndu: Av, Prudenta Morais. 672 — Fone: i7-2l 

Consultório: Edifício Aurellano, sala 103

Î Negado o pedido de 
licença do A B C

3x2 o resnltailft de votação

Aus lilhus dc coiutrciüiius t: candidatas a emprê^ 
ço, entre Í1 e 16 anos dc idade, o SENAC proporei®«* 
nos seus cursos, os conhecimentos Indispensáveis à Ini­
ciação no comércio, servindo, também, para os can­
didatos ã admissão no Curso Comercial Básjpo, o fic ia l 

riiima oportunidade para os menores que te­
nham cnncluido q Curso Trimário e dí^t^rm cncaml- 
nliar-sc para as atividades comerciais,

Matricldas abertas no Grupo Escolar Ia*bei 
Gondim - Bairro das Rocas, para os Cursos de Fro- 
ttcaiitcs - í. AF, de Adaptaçan — ÇAD e para o Gnr- 
'-i> dr A.íi -^Mli/ntciri r Preparação liincionat — CAPF 
-  ano li isíco, todos o> ri*;*s úteis a partir das 15,60) 

horas, ,* r ixual horário, no Grupo Escolar “ Frei Mi-; 
çueliniw’* — Dairro do Alecrim, para «s Cursos de 
AdíipLuV * Praticantes 1 ■* anu

O SENAC e uma instituição mantida peio co-t 
mereio. para o romércío, através do Comefciário,

DR, HERMANCE PAIVA
* I.INK \ M! DM \ U M  KINAKIA.*-

(. oiiMiitorio: l.’üi iíian- v iüu-i 1 - Kui.e 1
itcKUiénoia. fiei;<'r<!l O/nrlu. :“4fi 

ll.irácio: T ;» ;t. Ift horas 
NATAL F; ■ r. tí*' N

DR ITALO CARVALHO
o i \ Mio-, \ \|:i/ (, \|Í(» ANTA

f 1 i i » 1“  î ; Ai* !l !< *1 î U .1 . i \ |>M !]i IKI’ ITA!
■ !|l f ! ( ■: >■ I<|

Itiif-riiH tl<> tl i 1 f lia lu i ' Servo î» tin
1‘rot. Hr t arlus Fera

. ‘ ; :. r :-  •

î

L
î , t , f '.if,'1

DR. VICENTE M0NTER0SS0
Ex-Genealogista r tibstétra do II C A**r do 

* Rio de Janeiro
Ex-Chefe dc Equipcda Maternidade Clara Basbautn 

do Rio de Janeiro
rinircrio — Dooneas das Senhoras—Partos sob AnnlRCsJa 
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Universidade não pode 
ser mua forca momtlicada

m r . -  ________________ — -------- v ------ - t— ------ -— r .,.,. __________ :

Fala o Pe. Helder Camara R etiro do
RIO. *J2 Entrevis-ariu p-. ijnporhuHui pois u Universi- 

lo jornal "Tribut iu <le Itu- UatV precisa caminhar. evo- 
prensa” o mons. m Uh-r Ca- luir tio acúrdj com o im p a  
mars dodu roo Ao ludo du$ vuloi rs UmcU-

Feliz do Fírnúi no dia c:i; i :.cjuu> im-urporados utts va­
que a Vnivor- idado pm*n- S.-n-s clássicos, stU'e.c* hoje o 
chçr as soas re«w finalidu- i >l: ■ Ir mu dos vabivs ont fa­
des, o íiç dutioi novos, rumo aopi

Eis o qun nos dociarou n mao pública, por exemplo, 
padre Kelcier Câmara, inhv- fu, n qn^aão rio ci-,
rogado u :rsr bo dos nbirli- nnma. rádio, imprensa, teie-1
vos Cia Ses und;:. F. inat-ü H-. 
Intelcetuac Cü.vVi.ri n■> Bru 
sil. a ser realizada nos primet 
ros dm s tic manu.

— Esta é u tiuasu secunda 
iniciativa — rc” i:;"ou o pa­
dre Helder, um dos idealiza- 
dores da H-enum“ . ■ A n: 
melra loi c i'-a i- da cm Fûo 
Paula, ano pa s:.à c piU.rc.ri- 
natla pela l.î"o T-uívcrsliáría 

Pu cio. rmo 
“u iesi.r- 

■ ; 'cutisadc,-;

Começará amariháHfcSflf capital
A exemplo dos anos ante-1 catado ^serUor conterrâneo, 

rifares, a Ação Católica e a| RETIRO DA J. F. C. 
Federação Mariana promo^j jjo colégio N. S- das Ne- 
verào, durante os dias dq , ves, a Juventude Feminina 
carhaval, Retiro fechado' promoverá Rçfclro para a$ 
nesta capital, ; senhorinhas da sociedade na

; talense, sendo pregador o 
Os homens e rapazes PAr i ' Hp^trè lazarista Padre H tgt 

ilriparão dos exercidos espi-! nug0 Lopes, do Recife. j 
rhuais no Coic^io S- AntOíÜo! j
tendo como pregador o revmoj — Ao contrario do que no.j 
mons. Paulo Heronçio de M ê\ i leiamos, não haverá Ret iro 
lo. vi^arlu de Currais Novos,! para Senhoras, no colégio

NATAL -  Sexta-iíeira, K  ‘de Feyereiro de ltöS

' í »

.Gcofefett dè Sctc P©d:r3 
-TApùslo io  ouï AtUioquia. 

AMANHA

-■ !s;uj. úiiorcs importantes de 
•‘ma i.iviiU;ie*io e que devem 
'■-c-r utilizados pila Universi­
dade. I

A U;uvi rsidatU* deve incer
p,,rar Lodos os valores que es1 ■ ‘ * « . » „ 1. ^  r>Amn<Uotwi■ i < t „  .rmomatlo orador sacro e o- Imaculada conceiçãoLao surdindo e utiliza-los co -!;lt4* ________________

A proposto (lo Artigo di­
vulgado em odiç^Q anterior 
daste Jornal, spb aejptgnrf?: 
LTm jg iy , reçelieu o.PrpIsssor 
R. NonaUl, resftomigYÇl P°r 
aquela secção, o seguinte te­
legrama do Desembargador 
João Vicente da Costa. **A-

teitc (w<w<k -.> JWiflha
bonda.

dc o x «á n i»Â  seuu excelente 
trpb^io n’ A ORDBM dia 
iç, sq ootein vím lqr e tantç 
demonstra altos méritos ge­
neroso escritor nosso oeste 
potiguar” _

uiCatólica de 
tema crnUtU v 
nnmbo i ri; t -u ” 
liberai1* ; (■ ' . 
Sucesso.

A SEC.UMM 
O tema <i: ' 

!vuis>fuj u.’ viu* , 
considero í:aa 
As Uní vi' 
nsuUiniiciiudf'1 . 

Inl que rdas !"■■■ - 
lidadc a p"1 ' ’ ■ 
í ieu i i ■> /

Com V-- a i ü i
laborado an>
fSl-UÍÍ‘ *S Vi >' ■
efèrgo dr impo 
dr intele;*' uai

'-FV tXA ■
V  " A

’ . .. I . L ......A .1 t . I.K,
I un, o

(• >’ : i'.l-.'Il1
ÍLíbdanien 

ici' 1 vea 
; í ( ■ O ' . ■ ! 1 ■■

■- i il
■; uc f- ä e- 
ncvanni fîe
■ I ■, t-, ■■ ;

mu's nome,s
-, i !.!'■* '. ■ L (:!:■'*

ntii clemcnUiS para a trans-î 
jiin-s-Sîto nu t'iil' ura. mediante; 
mn.i saldc uruinmün.
A IMPORTANT*IA DA IM- j

P «K\SA  '
A imnrcivo. ■-ïA<<- oh- 

n .ç, i'icmcjuos, í i<i). ma 
iiiipi'ri ani .-■■■. Mac- do que a 
: ü*., ; nf' c*1 ímpvenaa.  ̂ ne-
■ ç- vária a toi mai.o * morat
uo .imir.di.^a, dû homrr.i que
■ ; m í î re.: a ùi mi* * c. ni n-

niiu pública. F nenhumu 
onlru instituição. meUrir que ■ 
a Universidade rode ou to1*- 
V a !• i'st n l'k'tivm?-, n ĉ ieo *
‘-onu'iri ■'!'■ impreo;:i. O jo"- 
rull-mo uca n r í iT  fit: recu- 
/■ w ::'.*. ré." noded: utuz tie 
inrnmr;1:) incru ; do .iocniilií.;-
S ’i

s t

<> I.AIUi Ef'ONftMICO
- A KaTïiUrUi uniVtTSîtâ-

VAIÍZÉA DO AÇU
Eüinor AVKLINO

E o livro de Manoel Rodrigues, que agradeça.
Da tunada gleba, a história, ele sabe confiir. 
Dando-lhe n$ parabéns, com- o~ mais slacero apreço, 
uijcría a mão tio iluslrc escritor potiguar.

Tombem brinquei ca Várzea, ect pequena n travesso. 
Tudo alí, para mim. sc torno* famílias«
Rrtratu sHlcias. mestra s trvro qar çiiaMeco, 
o vale cin flór, que cu ví, adormecido, ao luar.

xa liirtura r na paz do sen viver, outroia,
(Um intsíiftm nupí a alvorada sonora.
Menino nadador, audaz, \1brante e nú,

na furmosa, o banho sne aprazia,
r dpstle a infáticia doer c Cheia dc poesia,
numa mítts esquecí nossa Várzea d f  Aeú.

DR. Jtssr P. CAVAICANTI

CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório e rcsidaacta
a t . DmritaMsa 

Fone 149»

t Expediente ;
l;üe»4âá*rlS horas — Aos 
I t tM m d a s S á s  II horas

Sãs Podr0 Domino
Missa ln  médio, Qraqão 

própria, 2 a. «la  V irgüia às 
. MaUcts, UuULmo Evanqa- 

,ho da Virgilio.i

Sentido Social a Visita do
Pmtt

Dccde; a  ser.ana petssa- 
| da se encontra em Natal 
!o  notável enxadnsia mexi­
' ca.no Renê Pralt, um uUten- 
i Uco mestre do taboleqo- 
! A  nua presença despóU

pelo professor Prait, que ep- 
uftwwle par. um caminho d>' 
ierenie dos sous coleggs 
prolijssipnais- Ei- esia foe* 

conver.cido qua 
auaveft dQ xadrez podq a

, tou, conio ora antund, vivo ; pre^mar os Jicm^ns, as so- 
interesse entre os cultores ciedades o os povos, Desjds

r.nnrf ü :ir:í:*, U:• r -ÎU :: J \'J { ui' ( i>m. i inn ci u ;
puo pi nri'f 'ir.:i; c, . \ br ivf ]' ■ ' ::r-wí:'ipa.í.s tab j e 11"Ca ciar tun a
‘■iiriSci L î; api'«1 á.u Ov c-le- :a:'b'L;.iAáo iuim V" < evil un*
nvn ‘.os iudisper.,« .Ví S.S Pu:M-- S( (D; uaii/ . L 1M l: * 1 J \ ! 1 - • 1 á íí prt-
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;naiv va i*.-;-r íj Ui. Li ‘i , L. 1 Î'iF.'a i!: ' ti?nr..;tçâo
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V ia -S a c« »3
do aristocrático jooo dg sa­
lão. Rapidamente o profes­
sor Pratt íormou maguUico 

ambiente estabelecendo 
contato coni as principals 
snt idades con; o se; o Aei o 

i Clube, Csbana, Clube da 
j Aeronáutica, 16 RI, AAB3,

rt -ltm dalnÉià Via Sera is2Bhs.

o Gençrçd ao, scHado, des. 
de o Maqisfcadc ao rsa ‘t5 
ImmUd^ cidadão, todos se 
igualam perante o enge 
nhpsp iogp- Ccripenotrado 
desta verdade, tomou-se 
^mx idealista, E rt^ui o  to­
mos nós ustifruindo a sua

feranoias, ensinando qtê. 
Paz questão de conhecer 
todos os enxadristas, faz 
amizades, ensina, orfemip e 
dó um sentido diforqntalpo 
jogo, afim de toma-lo mais 
interessante sobre o ponto 
de vista soqlaU Ê realmen 
te encantadora a maneira 
empregada pelo mestre me­
xicano. razão porque em 
Natal conquistou íacilme;> 
te as mais vivas simpatias.

Estamos certos que com 
a  visita do professor Pratt, 
surgirão novos horizontes 
fxrra o desenvolvimento do 
xadrez, iogo dc rolo e V-t 
aios, de ricos s de pobres, 

ioga que exercita o inteleto 
e diciplina a vontade. logo 
do inteligência o de- racio- 
cinio-

As virtudes do xadrez 
são proclamadas: pelos ho­
mens de ciência tanto qu­
er sua pratica 6 muito diiu : 
dida nas escola:;, e dome;., 
estabelecimentos d-? en?l:v 
da Europa,

C.A.L

RIO GRANDE -  f o ^  
15-31 * -  "Era
amor", ás 15,30 e 20.G0. 

P «W  AdhRos
HEX -  Fone; 11-72 ^  

"‘Hotel do Barulhe", ás 
15,30 e 20,OQ lw.

Parce Adultos

etc. onde teve oportunidade presença que Ucuxe um so­
de demonstrai cs seus nc- pro do entuzias.Tio ao am- 
taveis conhecimentos do biente glqciql do enxadrle- 

O apostolado da Oração da Catedral de acordo com xadrez. 1 mo. na talense. E nisso con
•> viííHrio. urrranizoii aseçuinte guiuxia tie honra para adorar 
a Jesus öacramentiKlo em desagravo da« ofensas dos très
íia.í de carnaval.

I)c 8 as 8 !« Ciara Maria &. de Macédo Irene 
Ga!vão -  Maria Léíia C. <le Amorim — Nenzinha Oalvãc 
-- Maria no Carmo Ribeiro •* lida de Viveiros Rocha —
Marín Rioeiro do Moyra - Angela Maria V. da Rocha -  
Martü Mario V. da Rocha — Laura do Amarai Andrade.

De 8^  iu* 9 — AUilia Moreira Cam.a la - Maria das I 
Neves CavuleanU' — Judi Augusta C. de Amorim — Mari 
:sabei iia Rocha Rosa de Lourdes V. da Rosa — Isabel 
be Ruiva Ribeiro - Fnincisea de Oliveira Fagundes — Te- 1r£, vjsitcmt 
rrMuha da Silva Lciie — Dad da Silva Ldtc - Fruneisca | enxadiiski. A

Pdtó ler 
no ônibus

1 As derrocadas morais 
rta sociedade ambiente .tç 
vem impressionar, por ser$s 
rcsponsavçl peesoatmente« 
mais pplos minutos esbanja­
dos pela inércia crimino^, 
;f(mte dc todas as cataatrofci 
«ooiais.-
1 2L. VUiindo te trota rr> 
formar o-s outras, lodos &e 
apostam para ía?c-lo, em 
contrario á \ ranseendental 
necessidade dc reformar-oos 
a nós, que temos todos os re
cursos.

3. Ao se resolver u botnep 
a srr manureado por Deus 
:t ser manuredeado por Deus 
chega infalivclmettic ã sau- 
í idade. *ein o.-; desvioí* pen- 
irosos de um direção incom- 
petenie

Fe. Emerson Negreiros

O  proíes£or Pratt enlren- sisfe o n^ fíto  á-: sua nobre 
tou os melhores unxaáristas | missão, o, tanto mais nobre* 
natalonsos. jogando divr.r-1 porque se não a tam os ea- 
sas simultâneas, inclusive'ganados, o professor PraL!

é  o  unico que k i z  Jo xadrez 
um apostolado.

algumas de tuemeria fsom 
ver o iaboieirc) provocan­
do sensação pala maneira 
precisa dos lances.

Mas, n.oste rápido comen­
tar

‘ ih
orno

Os erucadriölvO::
dem em

uiív :*
diversas u-atege

h i s t a n t a n e o s  d ?  c i d a d e
i - - Finalmení u, quando i carne, peixe, manteiga, isto 

rs esperanças de inverno ts l é. abstenção desses eçncros 
tão animando a todos, sur-1 alimentícios, em sinal de pro 
piu a boa nova; uste sera o j testo. . .
Viltimo verão nmr o nutsijeií-' Mas acont-rce qu*. ixKicri 
se passa stm agua. ; surgir outro movimento, d?

visitei que
Mavhudo ü<* Albuquerque. . . .  ! ora ias a  Natal, não tem

De 9 ks 9*2 -  Clara Maria í?. dc- Araú,:u — Üiimyia *  ̂proposito de apenas com
oetir ccmo profission

O rscritorki Saturnino Bri parte daqueles que hà mui* 
‘ iuyí«w ^  Ha 0£ nroficüionais, os to vai aumentar a nossa ré-i lo não comem carne verúf.

u -  Maru ;tcin0( Rao pretendemos aiu.• V Tnu u - , ie.-„  - de de fornecimento dagtu.; não olham o peixe nem seu-
á — Isabel j qs hubilídadôÊ do ihG  ̂ v “* / * . , J, |de acordo com os estu-j tem cheiro ciç manteiga. Al
ides — Tc- . vioitrmt- -orno I os ^-©strss a& pcartictiis m -1 cju£: feitos, A repartição do então, outros genertu serão
. F i“íii * i < - .  R ‘ ___“ Itornacionais, isio ssm falar Saneamento assiste impsissG; catalogados para nova írcn*

nos amadores. O  profissi ■- vamente a angústia da papiij grevista.. „
" - .....  = ........■ Mas se tudo e caro, o çuf

; M l, contrata algumas par ^ « ’ d S S î^ i é ^ 1 fawrî A^om « lá . . .
evii'-it'.j.-;

i Ií 1 > t-

* »

'C'.lü-- - ( ,:u \
n'VÇvli'i'.d.i-

i> ej ï iMV 1 ’ ( 1 i \
î -, i\ 7 -

l’i'il 'V.'!; L'*"'.
f-V-Z V- .J -
* '„J . G '  ̂ ^
; -O'-t i :l ; ’f A h *1

!sM>

t >
. ï'ioiicno FeLvo'o, 612 i 
f  : î7fj0 --- '722

Lins
■ Cniitotanca Santax de Olivtha -- Marie. Ceei- 
Muria dos Frazürcs Silva — Maria Beniadcte Gai

Cv
A

?, r\ *î. V
:•* ï  m  Kt

iv-. ï  rf r % î
_ _ r,ua missão e maentivar i

* íuj á  Me nora Camara — Maria dá Assunção V . da Rocha ’-.'ratica dc xadrez om tedos
-  Antonia Correia dc Almeida — Reatrú Wantierley Mussi. as jxiríes, creando c Jogo 

DeSVaUs 10- - Lcopoldlna Fernandos Mar Lins — Maria xadrez ends não exiuts. 
-Uí::a de M. Cid -  Maria Emilia Pinheiro — Umbilma d;̂  animando o sftu^dcssnvcí’ 

- Luiza Cabral dc Paiva - - Mana J ou quina cndv exist-' 0 rca-
LLzu. Eülu da Cnu clara Teixeira Fu- vivando-o o rd f’ não tom vi-

I':; :
úi’ Peiv.t

1 ^ i tidas, recebe seu dinheiro outro verão, o ixivu precisa-! o o o
' ‘ 1 s parte para ouiias plagas, rá dc úgua, toau. í*s dias.: I l l  — Mudou de sécto a Cis

não lhe importando nem se gois «perança não nu ta sè* | Forca c Liw Muita
_i i -t de nem serve narj. ijanhsr1 ’ cm arrastado a mau tp

„uticoounac' peiv ue.senvoi- oS calaremos cidadãos de procurar o velho prediu uâ 
vunõhto do xadr-sz. Os te.j- uma cidüdc quente como cs-: ;iv. Tavares de Lira para pa­
rte os são oe qU‘K oscrev-m tá Natal. a ar as suas comas intii^U.

’ Vale0 Agora o escritoriu e?:â
o o u ; tahulo no “EdUicio Nr.*M‘‘f

II — A gusye tía^ muiiuTcsj alugado a hom preço.

, soort; q arie ^nxearista. 
í historiando partidas ce!*-

■ncic.s - Aiua Kr-rundc-i òc OUveim - Maria Terêsa Da- ^  com
uUCOIiv . ; tal.

Dl- 10 ús 10'a — Mar ia Isabel Varela -Maria Segunda ; 
irr-í - Gilda Rihnmj -  TorcKinha Cortez tit Amorim - 1 

Yrciinha Soares —■ Maria Emilia na Barbe;«1. - Consucla

o caco do N a ­ blus, etc. Os problêniistoe está p real es a iniciar-se cm-1» O a  comentários do povo
tre nós, O Governador ju i são unanimes em achar bo*

yíunan numero do enxa- 
Jrirtas oxistent.’:? <?r:: Natal.

■:aiMí-\iey - M'uia Forrolríi Leirus - Nnc;ni:i Medeiros Q  prGf0:i<íor Pf.-u 
Esteíunin M cie Aruuío.

too  deaicam a apresentar , , , „ .
í nrohlfwnm nnrr recebeu um manifesto oas que a emproa conCtí^ujna-

mecino ignoravarnqs í P ° iÔ . P r -oluçao üiünejras clo movimento em j ria pague alto alugue!, pop
Dor por,o acr í.r.x^a:;il^is O exemplo do sul es-'bem due poderia, em liiripĉ

Ncic- ccnhsca- tu repercutindo aqui. nwaa i a traz, ter construído unir, sc- 
campanha popular conua Ctó‘ de própria. ,

'  ‘ exploradores do povo. que srl Mus, como se U‘4iu ue P?-

’rmill.a-

r . . . "í r
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proic:î3or Lîau tw e o 
virtude do laz-j-lcc surgir, ^ 
uciü so men!,? is sc, aprqxi 
ïnouoB, pois, muitc í não su i 
conheciam. Assín- quo ui 
r^Togiitví^ão ciuc ^ mestra! 
g::!u' a vtu.i i» ai: vit/iu auo* • 

’ : riinv nlr?, lorn u;rj.| 
Auhdai iodado j 

: uha dgn i \

amaaorcs.
mos ninguém como o 
íessor Pratt. Elo dc-mora em 
cada cidade, fa lena -; co i-

1 Ap|V|4UVlCO MV SJMV | *'***'
reflete na carestia de vida.lfeoeio 

Os pontos visados serão: ' ve ,-e
re inglèto._ nutalfnst tíc 
metiT. nao aelis^v'

■-í-i
.‘ohíidu ds 
h n m ora “lo
í icaça« rkc; 

È real me 
ampanho

d.
meritória i 
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HORÁRIO DOS SANTOS EXIRCICICS [5PIRUIJAI5 A SE REALIZA 
REM DE 23 A 27 DE FEVEREIRO, NO COtEGIO SANTO ANTONIO 

PREGADOR, REVMO. MONS. PAULO HERONÇIO OE M EIO
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A TRAGÉDIA !>« M l>- t;*tc » „ utulu de 
IK K  ESCOI.A mu livro estrêla

dit Prufesxor Má. 
r:o,( avaU anli. que sera putiliviidu e».lt'aito.
0 autor toca h/□ a ultra e a sida rie diversos 
lirafeysercs, vivos, e mortos, il Ilvry c pre- 
fiu iaiLi pelo Monscntior José Adelino e traz 
hii apenriiee, a humus t-eòiiie«', do escritor 
Cám.iia (iMijdii. «• tant hem > Ici que nor- 
canizou o tivsiuit primário rm Estado, aîtit. 
d.t Ici que criou i Tveola Normal de Mo^sor*
< o estatuto do Magistério, O Frof. Mari*
1 avalcanti e Diretor do (irujuv Lscolar "Au
t̂istc* Severo” desta Capital r tim dos ele. 

menl.t-. de \ anstiartla do mat:isler m do
IG la do
f»r. M A LIT, K HANTAS 

i nlt l r */

rr;rrssuu. ua manhã de hoir. rm aviào (la 
Aeru Geral, à métropole sergipana, o dr 
Walter Duntas Cortez. Fngenheir« Agro- 
îiotne da Sub Estarão Fvpériment»i do < o. 
eu, dv Araeajit.

IMFFRIO DA MU,I,\

i.i t I i t

, « s  .i, m p  -

Vai a nossa cidade, 
mais uma v«x, vi.

' ’’i ■*,,b o imp( i io da Iolía. Essa e upia no-
ii« ia qu< damos, irlstcmeute. atra navaox pre 
/ idos leitores, visto que, t juaUllUttUí, nes­
sa epoea que sr dão as mais ihsurdas o- 
eorreneias. Os exemplos das earnavai*- }ra>. 
sados ainda estão teinlu ados. \ imos. em 
l‘t:.l, itente (.«ntasiada de hido o que i mim 
I- •* pioi t que ti.nia tuiihem us partida 

Itetuus de var.us ri*», da nudismo tspeiamos. no mem.s, qu, 
diav d*1 prrma j ,'^r durante .. «ama»**] haja uto
nem >4 nestu ( n.i j heianiej^Ci tit.liv neorti-o .1 lini-dt
■ *" - .... ... |r’• •»' n :u .. d...

po
♦ i U:ti

20 h o r a s . A b u r ^ u t  a Ou R o l  ir e  lic u g tu j tio S u n tiv .d  
m o Sacratn en tíc

D O M IN G O . S E G U N D A  E T E R Ç A  <24 a 20*

, orlo. Der.portdr - ü.Oh. O raçtio cia m anha e mecii- 
tafião ( le it u r a )  —  6,45. M issa  • - 7.45. C a íc e  tem po livre
— 8,30, Conferencia — IO, Via-Sacra -  U. Conferencia
—  12. A lm oço  -  14.15, O fic io  rle Nossa Senhora  —  15 
C o n fe ren c ia  - 15,45, M eren d a  16*30. Recitação  
T erço  e L a d a in h a  de N , S en h o ra  — 17.30. Conferencia - 
18,30, J an ta r  — 20, A d o ração  e  B en ção  do Santíssim o - 
21. O ra çã o  da  noite -  21.30, Recolhei

Q U A R T A - F E IR A  (27  ^
5,45, D e s e r t a i  tí.3(í. O ra çã o  tía M anha.

m o in a  u+‘ Cih/dts c Itj^u itjto* *l S a n  ia  MiSc'.i C a íc

\ i
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Labim/UFRN

Assistência ao Nordeste
Vales húmidos-Colonização

no Colégio Ncisa S. das Neves
Com inicio marcado pa* ções e se deílnem proposi-

íct 20 horas »começa hoie»' fos. Enqudjito a maioria se U. D. N.
nesta capital, o Retiro Fe- deixa levar pelos prazeres „ , ,. , ~
chado do Carnaval, promo mundanos, em festas pa- RI°- 23 "  °  sr. °^ °? í2 !? e °  t r i
vido pela Ação Católica p igãs  e revestidas de todas Br*sa, presidente da UDN.I Vfcrgas esta sendo arrastado

Pr„1S?E. 2̂°Enfo„?r̂ !̂Começa hoje o Retiro ||ò n
ta capital o sr. João Cleoías, Minis*! | g ç h ( ld O  <ÜO O o n iC IV C ll  ■ "
Iro da Agnculíura.j> qued veio ro-jjjp fo fc g j,

tagem, declarou que o presidente ......
Getulio Vargas está firmemente 
interessado em atender à angustia 
dos Nordestinos, tendo levado em 
consideração o plano traçado pelo 
Ministro da Agricultura para a fixa 
ção do homem ao solo, nos vales 
húmidos, nas basias de irrigação e 
na margem da estrada Bahia-Rio.
Adiantou, finalmente, que o presi­
dente concorda em que seja fixa­
do o preço mínimo do algodão.

pela Federação Marianc 
desta diocese.

Repetír-se-á, assim, aque­
la edificante demonstração 
de catolicidade dos nosso? 
jovens e adultos, que, com­
penetrados da grande res­
ponsabilidade qup íh ~:z 
pesa sobre os ombro?, 
na qualidade de militantes 
da Ação Católica, vão de­
sagravar o Sagrado Cora­
ção de Jesus, nestes dias 
de loucuras carnava lo  
eas.

■ Nada mesh nec^ssaric. 
j om nossos tempos do qu*? 
; atitudes como estas. cm 
: quo se afirmam as convic-

apoiará
Vargas

A ORDEM
Propriedade do Centro de Imprensa S. A.

as formas uecarmnoscu declarou que tudo está azul, para um naufraglo e que a 

um r t S T S E :  «  » »  » « * * * ■  * < " » » « » * 1OW» »* >  «  « *  “ “  "
cidicbs se internam em co­
légios, afim de ouvir a p a- 
iavrcf de Deus e  eíevar-Lhc 
oraçGes fervorosas em de­
sagravo pelas ofensas do. 
que somente vivem para o 
mundo.

O Retiro paia os rapa­
zes e homens será realiza­
do no Colégio Santo Atib 
nio, graças 6 bonda-te 
sempre pronta dos dedica 
des Irmãos Marisías, tem
r í f i  y - y w r -» r >  f s  ■

EXAME DAS REIVINDICAÇÕ5
DOS U S IN E IÄ O S  P A U L IS T A S  PE LO  I. A. A. 

S IT A  D E  G IL E N O  DE C A K L I A S. PA U LO  - 
C O N FE R E N C IA

mons. Paulo Heroncio d. 
Mélo, virtuoso vigário d- 
Currais Novos, apreciad' 
orador sacro e ilustrar!;, 
escritor conterrâneo, Tam 
bém assistirá aos exercí­
cios espirituais o rovmo 
conego Eugênio Sales, av 
sistenle eclesiástico das o: 
gan iz aedes ma ; cui ir i as d 
Ação Católica. *

S. FAULO. 23 —  O sr. 
Gileno de Carli, presiden­
te do Instituto do Açúcar ç 
do Álcool, e que participou 
de uma palestra com os 
usjneiros paulistas, decla 
rou aos 1 jornalistas que 
manteve uma entreviste 
com o governador Lucrar 
Noaueíra Garcez sobre pre 
blemas açucareiros.

— "Saí desse encontr 
—disse o sr, Gileno de 
Carli —  imensamente sa 
tisfeito, porque encontre) r 
governador preocupado 
com a  situação do consu 
midor, agravada com o gi 
mento ocorrido no preo

Ministério do Trabalho, Industria e 
. Comercio

6», D E LE G A C IA  R E G IO N A L  DO  T R A B A L H O  
O  T R A B A L H O  D U R A N T E  O  C A R N A V A L

Tenjdo em vista as condi- dos exdusívamente para j do açúcar. Remeterei a r  
çòes jarticulares do trabu-: os dias do carnaval, deve-j governador paulista o Mdo 
lho rns dias de carnaval, |rá ser feita somente por in- .qtor" complet0 do inauen 
princ ^almente nos hotéis» j termedío do Sindicato dos j t0 de custo da producã 
barss clubes e estabeleci- i Empregados do Comercie j de açúcar cristal, promovj 
ment *  congêneres e o abu Hoteleiro c Similares do j do pelo IAA, com todas a>

Rio Grande do Norte, cova! majorações constantes do-

a n o  x v i-R io  Grande do Non? Nataí — Sabaíto. 23 tíe Fevereiro de 1952 — N.43H j N 0 Colégio N. C. N
™ ----------------- --------------------------- ------ ...— - ■ ve~ terá lugar ç> Feiiro ãa

\ senhorinhas, oremcvido -- 
; ía Juventude Femmma C~ 
• tólica. Será preqadcT 

no,
:toDutra

Ligação political

so q fe  se tem verificado 
‘Fm 4ezes anteriores, esta 
Delefacia, a exemplo do 
medÉa tomada pelo Dire­
tor da Fiscalização do M. 
T.l. C., avisa os interessa­
dos de que a admissão de 
"extras", isto é. ornpreqq-

j>elo revmo, oe. Nivaí- 
íonto, Assistente Ecte

seae na a v  uuque ae -a- ai versos itens componen 
xias — Edifício "Bila“ nhs-jfõs dos custos industriais 
ta cidade, | Remeterei, também, a do-

jcumentação que levou r  
Esta Delegacia cnc;ma J í orgão controlador de pr  ̂

atenção dos senhor .v; âJi’*'; cos a  concordar com o au- 
riregadores para : ia1 o i mento do preço do acuco;
que durante o carxy . l “ . refinado, bem comQ a pen­
o horano será nonnet, lt_ j ticfpação do comercio va 
do, torrmnantenv. .íi-í, Pírj;T reiisía nesse aumento, 
bido c trabalho no domin- _ CAMARA
go, salvo nos v:í , i q  udenista Herbert Levy

siaftico da sorganizccoesL^entos constantes da tebo- ’ voj{ou a aíacar 0 Ip t̂UuV 
'omfrvtnas do Acão Catolí- *”  J
ra.

.a a que se refero o art. do Acucar e do Alcool p :
do Doareio n. 27.043. d

Reííro encnirar-ss-à 112-8-49. O Trabclh., ■ ore-'
la elevação do preço d -

, , , _ acucar, em bases superio-
a. Feira de Cmzas, coreto  poaera ser res a 40%_ x>is8© auo «to

.missa de comunhão aera: | noâ aias uíeis ,p?r ir.c.‘ ’ , admitísro o go­
. _ , vente esse aumento num

meijlo. ; cerdo firmado, cor 'o instante em aue se t-rnp-r-
........... çntre empT-gaoo - -pie- na £at3}] :a

" ' " " " |gador, dô  acuNo cmi. ^ mento dc custo da vida. A
; ort o9 o a  ConsoiiO/'-'.ao
I das Lejs do Trabalho.

-- -, t RÍO, 24 • No r.ru.N c;o .ju- b-.siu.i p P< -mimouco, a ren-, 
nhu, o fvA-piPsidc’n'-o Du Lr.’ v;. 'ros omr-ofl, Ha

■ Viutará . <1y li:o .mein yi'Oi i.-i - >> .a ,« . r ‘
ürantif: r-.1' o';h t-auly. y s r ; noïUleas. ’

\ revmo. po. Hugo Lopes. V* íc  Iwnoãc do FS. Soer- : j duas noras, msdV-n; - o -1, 
j zaiista do Esc tio. auxilia- ■ meçilo. ; cerdo firmado, cor crem o 1 jI - - ■- - - — -......................... .. ...........— Untre emoTogadc .

S Camercie comemora
o 24 de Fevereiro
ifeísai é {iíiiii II. Mm  & Cia

Cicero * “ iit iv O ííÇ A
Dfilagado

ctia de cmcíiTnci assiaaia uma. jjja Lüurgico

ratistas qus poderio -
romper no norte.

O sr. Herbert Lcvy 
seguiu com a ciíaçc' 
uma serio de usinas -
nambucauara que est . *.
sm excelentes cone. ■ 
inanceíras c auferinc 
:ros razoáveis, mesme 
oualquer aumento. Cc 
u dizendo que o fnf' 
não tem plano algurr 
sentido da ieriitizaçõc 
tenas e modernização . 
processos d9 produção

S. PAULO, 23 -  ; 
ia  pouco antes da^ i ’ 
as, prolonaou-se aíc 

horas d odia 21. a r r j 
!os usineiros p c* ih 
"om o presidente d:> : ‘ ■ 
realizada na séds da 
legada Regional ca 
Paulo dessa autarauíc

Da reunião ,em cu- ' 
ram debatidas vãnc" - 
iisposiçõos, contidí1'-' 
resolução n. 619 do ‘ ■
oarticiperam além d-■■■-■ 
Gileno De Carli, prerv’
■e daquele instituto, !_ ■ , 
de Aroa Leão, r - ‘ '
gional, os srs. FuVio I ' 
ganti, presidente eleito 
Associação dos Uslju 
de São Paulo, e „ ‘ ' "  
do Salles Filho, c u 'ò 
‘''m exercício dessa ev-.'' - 
de.

ACORDO CO M  OS UT 
NEIROS

Apezar da reunião ter - 
realizado a porta f&chrr-' 
pode a reportagem apur 
que caminha para um ; 
cordo a divergência pre - .
cada por aquela porte- 1 
do IAA. Os UàiÜCiiCo, L 
gundo soube a reportag* 
apresentardm diversas ' - 
vindicaçÕes que o sr. Gii 
no De Carli prometeu eru

Âuadsznia Norfe-Rïograndense de ' das mais gratas oíomerides do co-j HOJE

***■  V t  K ?

N;t rppnrin íic Cipem C:■■ j pro.;çf.‘:K» n .  ̂ noví:--
-'t-.'5-;Uîii‘:i y.ci ; f , J-*-.
v^*rl-' L,-.v’;ïy '. io! t'it'ito pro-j ; •• 1 Ç-.,. c r” ­

- ■ ■ }■' - ■ j: crm* liï.

AM4NI|.\

ioonir !
7 : r n '  Ir„pm
A/i'. IîïlO. R-'iLCu h . 

Prd'.T>

r.; r-r~. Li- r ■'
S :  t - .^ w  -,

---------------------------------- 4^ r çkci d.5
BsiÂt-5-iíá
U

in.-.izcia IccaL qual s*sja a passa-j »* p»*«» *>»»«»
-■*".'*>1 m r r íc L  'ptí'v í r T T iít r o rq n r r ir fc  / ín ri

\

In: portai?,te e Uadicioac! ârma M.»!
L. r & Cia.

Fundada em 1824, com o mo­
r osto capital de 2G contos de reis 
íornou-se. com o rolar dos anos.

«■«-li, JJu*-i‘jo Outii ■ <f - :í? - A; :.;. . 0-

! áí-mA SEMPRE A ' ! i ã  
' M AO UM EXEMPLAR < j - ; 
; DA A ORDEM. , ‘ -

, I J .  » 11 '  A  *S! < .. J  t \ I  ■ I t J

ilLir ;t :fii'
. ‘a-

av,

ÏI10
00

\> íS fui; f r  j;;» n: I.* •
( . í' « ;*i » ; * ■ ■■ í r  ■ n no
t ' i . v  í i ; n ;  *, i ; ; m

'IX:' , [' A ■ - I 1 r . « 1

'■■■ : ■ - . . . . . .  . p i  ) t

■ ■ . , r  . ‘ ' - 1 ' : í

■ ; ' 1 ■ . : ( ( ’ !■: . I , . ..

; r .

o oroxina 27 dai co<- umc |irmas lideres do comer-
rents e 4a. t-çtra t’ í  C m za j ,

dí Jsium e Abstisen*; 'do potigUOT. '
■ ‘

; Pããáa está bem viva na iem-l
í

:: hiança do povo de Natal a come i 
!iTiorcçã? do Jubileu de prata de M., 

í 14*rrth“3 & Cia., cujos festejos exce- 
-.Vrcvn a [-ido quanto se possa ima' 
c;ir a» cm magnificiencia.

Atingiu a firma sou apogeu no fi-rubu ..

diante o orador protestou 
contra uma ameaça qu« r 

; presidente daquele fnsthu 
to teria dirlcüdo aos usír - i 
roa paulistas que não cb 
se) a vam  a  majoração: c 
ds requisitar e vender 
produto diretamentv

O  pessedista pernamb^ -! dar, tendo eexupre a nec 
c'ono Oscar Carneiro o ^ . Ecctrrao dy uma perfeita h - 
socialista eerg inana Orlan- j moaia entre o° produtora^ 
do Dantas defenderam a - autarquia que t u n « " ,  
política dc instituto, saU;r,,‘ t̂ r- Fr.íre rsivíndx '
fandíj que ct rneema oro oncr. d 20 to "a v e  a refer'-v 
unia gqrarxiia a? sobrov». '-ia a j.-urilci\-açao ae 'o ■' 

{ Onininíro d* Ouin^iwn^í- vencia para a industria Fculo no ívndo do reeq
; nu. cucaroira do Nordeste. Co- porcento dar. urnnaa cru

; Missa proprln. ?a. Â cunc-.mo o orador insistisse na do nela resoiucão G19.
I ; te. 3"i. ah tibUmn. Prefácio dc-fesc cíc per* to d? viria.
I ria Trimlarlf. dos usine!ros oouhstíis con Term.’na ;o ci Tev.r.te. : r
' 'r:;i a majoração, o er. O “- ) ' p: r‘aacm cuvtu o -r T-n

r ' -- ■ nar Carneiro lhe dirigiu, t vio Mcrga^iíi, que denctr.
I I  a-.-j?!aç'r'c ds esteu cinte:-. ■ aue ct mesma íranscor
t j. í a  d'.-r<.te 'hiterpssos regional'-' cordin'monte, itm -i o‘d '

ter>. Por isso njOsmo — le.-n dobatutc-s uor-untoc usr-v*'-'.- 
Durante os riias dc fterna-, c-rou ainda o «oartean».: - - roiros c-!' te—

’-ai, pÿo hyvt*p;\ trab-itb'î ! ó ou.y o sr Almuin! Baíe-P- Ci cimos soiur os cr■
J , ^ . 1 ■ . _J ■

*ie$tc vpsnertino, Som-n*“ r - -g per tua1: v.i rim'.'i nmarr oe ii" r
•ia. feira f  a u f  este jornal . xr =. dn trib ir.a, feito rote : ta crop aemats o 
voltará a circular. s rec - k r *  a ^rtimentq? sara da c.arse .

s  j  . a » ?  i  «  -

( í i  \ í 'í «  y- *- ./
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0 QUE a u e  no ÊRnSIL
Noticiário da Raáiopress _
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_ giiadoroo comi mie tas
•/arlos plenos dô venda inteligen- u-hitraram u-uen jo o ro

1 I v o  á  dpp..>r*:)-;-m.

? temerto elaborados as vendas su-' drama do nordesti­
no

• pereram de muito as dos anos an-; sacvai.•.;.■< : m.<
ivite i ura *i-“.-CTFtr’'- vr.iu . anüm g:;

dc flote-inda; d:.- N,.rd ■ ! ■ 
acaba i . rr -i nc ur ;

(<

i 1. ! í cr lores.
. T>­; . .  ,  i .  _ ■-■tel

a.’Assinalando a passagm de tão 
c u  »pEcfosa 'data, desejamos apre- ^  - -

-■ - • ■■ V !a:. te

• m.!nr à gerencia dc M., Martins &  ^  Éstudante

Cia., nossas congratufaròes e ar­
H - -Ves votos de felicidade.
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Deu-se um jornal cearense ao, cuidado de ejitre- 
vlaUr flagelado?, procurando indagar por que íanto

E eniao colheu de um üeies esta frase desalentada
«  desaleniadora: . _

— Vamos embciia enquanto ainda temos torças 
nas pernas e nos braço* para trabalhar e ganhar di­
nheiro. Se ficarmos aqui. acabaremos perdendo tudo e 
passando fome, como os outros .E depois será a morte 
de nossos filhos.

Por fim, a frase terrível, o.uc encerra um mundo 
de recriminucões:

— Não temos mais fé nos governos..
Sena parcialidade flagrante sustentar que nada 

se tem feito, mesmo da parte cios governos, para debe­
lar nu enfrentar a crhe Fb, potérn. é multo maior cio 
que todos os recursos trumdo*.

S E N A C

A d m i n i s t r a ç ã o  R e g i o n a l  d o  

R i o  G r a n d e  d o  N o r t e

O mal n&0 vem de agora -Ele vem se acumulando. 
A atenção menor ao problema no suceder dos 8<m*i 
m s ó que dá lugar a recriminações daquela naturera. 
Não se fez tudo quanto era poasivcl E esse menos de 
cada governo é que dâ um vulto crescente ao proble­
ma. A desgraça cresce mais do que os recursos. A po­
pulação é maior, as terras em consequência têm que 
fornecer maior soma de sustento.

Eis porque é preciso aos govemus de agura faze­
rem muito mais do que os de antes, sc querem que 
volte a fé da» populações,

Essa denuncia oue demos ha poucos dias é trtati»- 
sima. Os dinheiros para o pagamento dos ílagelados 
tarefa. Então eles compram vermowí e outras bebidas 
nos barracões, a trinta cruzeiros, para vender a c >  
merriames a vime.

E f e m é r i d e s  
E s t a d u a i s

16Ö7
Fevereiro 25 I

Carta tio íienadu
Fevereiro Z5

, ,WI * Creueãtj diorr. 
a Camara ao governador de ** do Suivariur. a q.,f, fi(„
ernambuco eunuiucimm» i r r a  i><-rí. m-i-nou
vante üos indium no A. ;ú, !im iiV  n temiuriu de ' *

TriWi Gu* iva (vinil }> *-<&* cif.
ïii;!;T!rn Ul) í! T|iJ\ ;)4i| *iy4

i íví' O. \IU Nr .. Î’I 4
Hvj

1901 E a ,.,íi

O S. Coração de Jesus ama-vos com tanta ternura,1 
que deseja sejais santo, seja nor oue preç» for, Quer fa- ! i 
aer-ros chc&ar á alta perfeição, uma ves que correspon- \ 
dais aos seus desígnios,

S. Margarida a seu mano sacerdote

ORIENTANDO
A indisposição para o trabalho, de oue tanto no\ 

queixamos nçs dias quentes, principalmcnte depoH do a l­
moço .corre á conta, tm grandes parte, das refeições rop í-! : 
o *a*, ricas em alim enta gordurosos, de mais difícil diges- ■ 
U4, - ’

Organize raclonalmcntc os seus curdúpios, de acòrdo; * 
cçm as estações, preferindo nos «ias quentes cs alimento--:  ̂
■f* ongem vegetal aos de dificil digestão, os muitos saíra- * 
f*r3 c gordurosos. - -  5NES. ' .:

itECEiTA DO DIA ’
retirar manchai na gabardine, molhe um nano i 

limpo, (sem pêlos) em benzina, cubra a »arte manchada ; 
com outro pano limpo e dê ligeiras pancadinhas sobrç este 
cem o pano embebido de benzina. Em seguida, espalhe tal­
CO fo r  Cima c sacuda. 1

f a r m a c ia s  d e  p l a n t a o

RjcasarmaL,a “ Rua Expedicionário V jfpn

J - J c m A t ^ % T n l , KuR V,KÍt'°  B“ ^l" i" n‘ ' ' l,

frím - ! ;i' w ! ai.?3“ tra ~  Bua Amaro B an ' ' °  , iU  -
0K l*OK**RKS PARA O KKASÍL

^  05 ÍbaA V 4  n ™ Noticias!—  A Gra U re ia »ha dr hoje. 29,35 ■— ~ Resumo dos
S Íp? n !?|S-^a-A ” *1^- Documentário — repeikão.
mteali®? tCiar wl,ií’ ”  PaIfstríl* 2130 -  Ufm da trani*

CURSOS DO SENAC (diurnos e noturnos);
E

Matrículas abertas até 29 ite fevereiro f
Aos filhos dc comcrciarios c candidatos a empre­

so, entre 11 e I(í anos de idade, o SENAC nroporciona 
nos *:cus cursos, os conhecimentos indispensáveis ã ini , 
.ciação no comércio, servindo, também, para os can ; 
didatus à admissão no Curso Comercial Básico, oficiai.

Qthna oportunidade para os menores que tc-, 
nham concluído o Curso Primário c desejem encami-| 

para as atividades comerciais. i
Matriculas abertas no Grupo Escolar taabcJ ; 

Goudim — Bairro das Rocas, para os Cursos de I*ra ' 
ticanlcs — CAP, de Adaptação — CAD c para o Cur­
so de Aprendizagem c Preparação Funcional — CAPF, 
— 2 ano Básico, todos os dins úteis a partir das ÍFUM) 
horas, c cm igual horário, no Grupo Escolar “ Frei Mi- 
auclinh«“ — Bairro do Alecrim, parados Cursos dc 
Adaptação e Praticai d es 1. c 2 ano

O SENAC é uma (»'diluição mantida pelo co­
mércio, para o comércio, através do Conicrciário,

VIDA RELIGIOSA

fil TlIliiCilJ I.Jll
S-u.tn Ai.'cjiiu n padre Ju/ 

;tÍ (it- J - un lüiperi*). | J,ui/ Cerve.ni 
l'cwrciro 21 : 19UK A Pif-fcinu-u Mu 

nieipal Na>si deiiumina
1808 - O b'.'J«) de OlilK;;'.- Pel P..‘pull:; U 

* José Maiia tu- Ai‘in.1)!.». liei Mohm- '
acha a ptii<uo úq ciriibi.»! )93r+ lu.uiiuir.H.-yo t!}1
lòr CipriUJUi Lo))»--; (.li*.-/a Ti-lr̂ -rç,I cm aj
ara erivjr umn cupem dc 
iicacla a üan-an-i. em - 
azeiKla {.'unais Nov^o 

1818 * No btTíiatim H M * 
vocl pura Hcví\.m , ■
Jiicu 13 rr nu cia n-vnim-ao rú 
:117. eiurt- uí> qua; ; o vi;m- 
iu F'iiciCUiO José DortuHu-.

»O Hlfi. f,i
P'TKU l.̂ -o (!-■

Fi-vcrcim í(i 
hilã — Falece, no Kit«. »
Io41 Falec,..

hCMu/.lor
Bi Un Guerra.

lo; O rUiC-e em N'ill.'U (j 
■nrmtipt- Ju.Kjijim (,p|[. 
lie í;!,']/;,

ei-.-J i llUil’.'. Ul ll.e,)') (;p
lllf-'*!'

A  PALAVRA 
DE DEUS

‘o;;qu:ni Ju.ié òo fí-go Bu:1- 
■(>;; e Anumio cia Rotáia B:-- novo e.-nf̂ -i • no m p [ 
:cI*ríI, t Tirol.

ir
Domingo da Quinquagésima

(S . Lucas, 18, 31-43)
Naquele tempo, tomou Jesús consigo os doze e dix 

.c-iiiRS: Eis que subimos a Jerusalém, e cumprír-sc-ú íud- 
j t» qnc os Profetas escreveram acerca do Filho do humem.

Forque os gentios há dc ser entregue, c será escarnecido 
açoitado e cuspido: e. havendo-O acoitado, mata*Lo-ão, 1 
uo terreiro rlia ressuscitará. Êlcs nada entenderam, poi-

c.-se discurso cra para ele 
«bscuro: c não penetravan 
o que lhes dizia. E acontvccv 
que, chegando Élc perto dr 
Jcricó, estava um ccgo sen 
trdo junto ao caminho, r 
mendigar. E ouvindo muita 

gente passar, perguntou que era aquilo. Disseram-lhe qm- 
passava Jesus Nazareno. É'o clamou, dizendo; Jesús, Filho 
dc Davs, tvndc piedade rte mim. E os que iam ad:ante o re­
preendiam para que se calasse. Éíe, porem, cada vez mais* 
clamava; Filho de Davi. tende piedade de mim. Jesus parou j 
t mandou que o levassem ã sua presença. K quando oh* sf ■

! apreximou interrogou-o "«m  estas palavras; Que quedes! . ,
U ur l.' faças? Élf re.panrta.i: Sanllor. qur ru v, ia. P J , | <Cont:,usão da *a- Dcmim! " »  * nria <h
1 )br dfsss: V* a lua ft  ta salvou. E u ,,« »  caco ,1o. ,  o'.a= “  ,' ‘ ,i a'Un0 " v ' rlcB!!,*"! «'•..lucíonarr. ,1,
ítsuindo Rlovificando s P a » .  K todo p .vo. vvodo isto. ron- i "  EsC',!il XMm X  *= N;,t ll 19 **' /  Van*n *  im"m,ra-
deu lavores a Deus t cm tí)12, numa turri;» d;- ZZ l-*a • rente do ncpar^imrnio

Tu v e n l u d e  F e m i n i n a  C a t ó l i c a

RETIRO DAS MOCAS
A’ c>:rmt)io (b)s anos a Jout.! <i*ii; Fcü-;.

• hia Catõlíí-a cie Natal primaivf v.\ m .. r,j;i.̂  tio cairiava! 
-.lo Ginásio Nu.skíl Sc-nhora dns Ni'*.c,.;. o in tirn ti.is Mac,,.

A JFC nor nci-.-ci iin-Tmóíiiu o „m \
aiucicludr b-tninina. alim ui; nar'.irm.tv *>i. kj,.;..
aa:!o:; tiU1̂ òc ríA-.-tíliitnín'o.

As in-vricue.s deu-rão .a/i- fw:aa *:.t 1.. d.- St - Vi- o
Suciai, onde luncion.A a r-iou' i .̂i J V r  a Av 
Juncliai í'c:;quina com a ('am*;*t* ■■. p* ir
i841. com Raiinmida léi; Vá -

eraçoes
candUlalos. sendn il rir 'ada dc I.dmatíu», o Di. I.ui/. Ai<- 

■ vexo. Vários

l*c. J. P. Fusenls
Jesus é

j íi»c'u da "’ iagrm, -rnii»-)» <ï îld'ccïm da *■»■*)la \ortn:il dr 
curso quase ? a. aix-iias Natal, cara») rmíb- permaor-
nmíi erde*;a. :N* í;;jr.ul;ts ü- ale fiii'c de HKM. qtian.

riMANV-VS: ÏOVENS:

FAZEM ANOS HOJE: 
? “ NHORAS:

if> sr. Jo:é Freii^ria  SiNa. 
_ .. „  . moíorlsia ncst*^aui=al.
ijSLnilii nsJaf1) Fevnnndcs j s e o c n d a -Fe ir a ; 

efcposa rio dr. Rafael Fernan. ^ ^ lO R A S -  ' * *

n.-í de A ran it).
’ em CampcsVn:.

Ots.
SENHORES;

Prcíro Sn a n?,. cirurgião
âfcaïistB nerda Capital 
b fN iiOE îN ïlVS:

It air. iiilia de 
1 ? ̂■* arvvi

TT*. -1

a ran cisco

ntna cu 
milo da Silva.

fnczilcla Carvaiijo. esposa 
dc Jcel Carvalha, rcsldeníc 
í-m CpLini Mirim.

TERÇA- FEIRA : 
SENHOR AS;

ÍM?íto. 0*0)1 ai tVbá

ni.rela: 
sOI ENS:

■̂á'?:i*tOv Eüber.í. filho 
faiecido Oí:.:gr flubc-r,-. 
AMANHA;
Í-ENFORXS :

-r1 ein?, fviüi ut / \ o v i í }  ici 
esposa dr Jcssé Piuio Fi’ei- res. esposa de C 
re. preskieni.r da Associação ’o dc Medeiros, 

jComercial de Natal, dirv-.çr- -  Mnrlu Oxilu, íd !v  dn -;r.
A'.!:-.í- Fran-ix-o Ama nein Vctòra 
cad nr residente eu. linn.-' ■■ rna. 

Municipal (\>' N;.- SENHOR 
iql.
SENHOKKS:

A ri hi do da Rorli« íííverra.

r Jr**;" ,MMi- L'-irrJ Dniit;is. lilho dt*
c nvrdanlí' A*I;-!K>- ] Peiij’d Dauins. resi- :

( l ’ iitt- (ni Sau l’ülllo dr Po-
:iMr*dofu <-í* : / nt: t
Mfinrir-I Ca-j, tnîlAVÇAS: 1

11 M.U"a fStmeie fillU* (lO M ;
Dumtejf) G liejT:a, ftmclonu'
!-jO rU-1 [_ro lîra'id. ,

- Gil-ua. m:Jo d.s fij- Gil-y
iç r:-- ;viedíri-

' A irtr: (Conclui na 4a. pagina)

a  . • . : *fxo, vunos íb-iK* rao» t i!; tenõi ,íf)i cf*dir\;rt.!■» para n
C O M E N T Á R I O  , HO rhasas <ln, n, „  • ,a " os ' "

| sos eoracões. seguindo cegn- 
j niante os seus conselhos pa-

nitdico vanirl- t ™ ! * -  ^  pw  s“ ® r a - a 
; • « !  -las >H~as alma,. Para <«<« «»•>-
: attanranno» a n « » a  « » a  *?* f » * ” " ' « " * '  " a 
nmnta V ímrdlala. i  a Ei.- tM*™* '  ta  C" “ ' M ta-
qve havemos de recorrer. Je ® 11 Ulcdico espiritual das MeudoMi-u, na Vnrp*»)- ty> < de l'i'ciii-mév dt» rdui-uad-j 
sús nos indicará todos os re- aimas, o qual descia ,,,, rirotin r'a-td.-ir r*'’- 1 eírtívad-t
médios necessários c urgen- a « « « ‘‘a riu*»: mas, para isso. ^ l!hujtlü jï,>v-j.îüv». em -ta:i ■ uí*Mi-vn

íi»  nossa nane bon , ,, . . .o

s., i-,- tin d‘iM se afasttiu p;uj;,
;I!, diípc se ;i<i '-ivêci {Kií tiçnhr 

ç-.,i I- o n f Cl itte per indo
p;-t>P».-;Snra llnrtit (};; l’ ri.i,;, es{CVf‘ I Drill* }p ));( tTgem i I

" í*‘l •

r.l: im iniciar!m o * 1
V't; n(i;i I fí) il*-;*! . ,->(
termo *ï:ï .(ornada.

tes para a nossa cegueira ^  ^  uossa pane bon ^
espiritual. O remédio nara a vontade r firmes propósitos ........  *

tie deixar o íieeatlo e ns oea-
(lepcíss oc quni^c

eatJeira. Ein I ílT*,. 
;r,c,:!;i!i' ,r ;i-;i** Tíiil';»rl 

de Fernand:--. voMmi a direeu-»

ivtu.*ía rranciscíi, hlha ; :v,TKidrnte do Banrn Au;d- Fran-ix-o Amanelu Venir: 
1 ^  *0i'~ 1 '' rn' Hu1’ -'in Comcrpln e vovpudn;’ residente en; lian.-'.-hia.

:Uirla Praí-a ‘ (■* Municipal d** N;,, SENHORES:
PM . ......... .....

Velhos e MoçosLeiam com atenção
A < tiú-:i ..tvíúl. it̂  [-;;(Iii feftrii e 

*!..'rvi!l'f (■.)->** fjfi ; ,íirtn-!i; r̂n'KÎfl
l-ircít iTt- p..)1» v.-üctjf
s" (Pr- -.iccides s r  lilt- dr-pri-
fi.rt 1 r-.„ t-t'i| í;i llrtn **?]**-'-llClí)
O'.ii.üil '' ititi hOmco. rr*ivi n

Mt .i p , nroniieMi-i» em Cur- ■ T

nnssa cegueira espiritual c .....' “ 7 aHvidade:-. im  m::;;t-íei'ín.
- shidar seriamente os chur sities próximas de pi tar. F)u o  neoie- .in- r
mas 1* as demais vç t̂in.-jt-s tel vante oí dias do carnaval' 
nessa santa Religião, inUrr*» conservemo-it.fx no r-eo’ ih- 
-,-*nto as p^ssaas qm* nossam nnnto e na or:u;:-i-); visiinoos 
dtssjnar as nossas duvidas. O a Jesus cxcosin no SS. Ma- 
remétl'O para a nossa çcsueí- crament**: pecaiuos-the oer-1 
ra espiritual é descobrir com rlao dc tantos crimes que se 
iurttiildatlc, ao nosso diretor comete ta no mundo. ;

da Ev.'fda Norma), de ond*
■- TI h|. (■ ;** jjl"1:. j'-;;-;* ;p --TIToil'

Dr. Pccho Sr-tölKio, leme 
do Colctii * Vntiuh.n-i íio II!') 
Graitdf rio Voei*’ .

P|nVji: ,ÍTB . . i w 4 urra x 1 r?;'i
V” 0*t- XS * * “ ,J ' tjfí  ̂ cra "" 1 Mc Owí*!í<1'i uni hcvmcri- tfmvi n

i-.' ‘ T . Afoueo ... Moura proniivan*) r-n*. Cur-1 ' t * « » « ' u m  «-»•;a.:V,t f-l-ílAr-Cn. Ltue. CApú- t r v n r t l * i v «  i «  ■ , „  ‘ ' ' rr* ^  e fitltfi fit- memóriay T „-, Sr.NH.fítl.NilAS; n l Novo. .An >'.<■ tiir-.ini:!, nr-
-a CtT ítl.l.-l.jil Lfi-, ■*. -mi „ , , . . . !!*:( tt --I:. o :-*.cam lld « t **ndo-
REVHORE«*1 í  nj:!l|1'v ll!ha ,|c Lulí j  O Hl Ui ivlantrdi:. nicrr- it nm-i.-o fracas n*

■ Grnzaea Sllvq. funcionário rico rim rid■:* a nwM ■'fl l’ s;L; *-’m nu*\.on-ano íLPteren.t.-iu.no. pi'-, , „  , snn-r^enuii'!-! o >is-*
r:,- - ~ ' ‘ ' aü r.dracia o f Forro "Saro- Juho Ovídio Vale. v:v * *<•> mu>

,è -'”  E*“ irm&nrlaclv ao San- ,v ii.. ** erwh!f.meTite «  tr.ai
GHiiV.-;- Sai:r,;ír;rr.ío r nnsso!! “ *' ‘ ' iv in .u ite  cm h.m  . ;a *t**r

i - Marlem- Myrtm ãa ST- - João Fcvnho de Auur

— Ma ncc-I C n;.? c m iro cl o ! filha do íalvtTíio Ao; nur
■ Pereira (h: Siivv

ARar3’ie fv.neíoiiorio Pub!:- j 

“ - ^ O c i n U  Drrcm , dç| Ô ® « M » 0 € M 3 0
Forua. rrciuftriaí rir-stc i í - o . : 
do :

.'lí.f- Ci p r̂vcnc. <> r*-
ÍO, etimt/cianu. Clil t.-iUllpa til!,- I:. :>-f»r.T-!:*'a*t velo ci-n

; r- 'er f"r;i.ivo N'as üP3-,:ftrlfu, e ltir-
i.ii-f-tfis iftr.-cKïh-doncu.

J U V I N O  D O S  A N J O S
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Elaboração de planos de organização Execução d» 
serviços contábeis e acessórias 

Ca. tetra o Begtstu n. 8, do Conselho Regional rie 
ContublUdítde do R. G. Norte 

Rua I)r. Ha rata, 198 — 1* andat 
Expediente das 8 ás 11 horas

- A T E N Ç A O -
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Indo meitiGr ««
Radio: cie todos os modelos —  Maquinas do escrever Remington Standard

e Portáteis — M aquiny* fo tográ ficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces­

sórios para bilhar — Arquivos c fichários de oco — Am plificadores e aces­

sórios — Refrigeradores -  Uquíficadores — Polias e rclam cntos SKF.

Sleirclas e Pitk*Up3) etc., etc,

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

r  U R S O  P R E -  V E S T I  l i  V  1 A H
Lccumam-sc tiuímiea. Fixica e Hiuluçia, parles pr.i- 

tieas e teóricas, abr.mgcníio os programas o fic ia l tl-js 
(lt- medicina, odontologia c íann.it-iu. As ma- 

íriculas estavan abertas* até o dia Z$ ivinte e nove) do cm 
 ̂ rente, Tratai eom o I r  oi'. Álvaro Tavares, na Uua Jumliai 

411 — casa n. 5. V ila—Tirol, onde st.r;'H, pri-stados qnaíMpn-r 
um ros esein m-imentos.

! "1 ' Tt <l ’r :i J
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Cooperativa Centra! lie Credito Noite ítiograndense Ü ía .  t

(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)
S é d e  -  R im  D r. F f i r a i a ,  ,’IO S  -  R i b e i m  

Expjediente - 12,30 6s 15,30 horas

0 m a i s  p o p u l a r  d o ?  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  c r é d i t o
P r o p u l s o r  r i a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o  

1 ' c i C d  h o j e  i n e s m r t  s e u  d c p n . s i t r i

E ' u m a  p r o v a  d e  c o n i i a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

P R O D U T O S "C IL "
C IA . QU ÍM ICA INDUSTRIAL "C  I L R A ” 

Tintos para todos on fina o sous den va dos das co- 
tiheeidi35imas marcas "W A LK IR IA ", "PREDIAL*. 

"COM BATE", "EETONOL", "NEOI,!N"- c!-, 
D!3THÍBUÍDRES PARA TODO O F5TADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
A V E irD A  TAVARES DE LIRA, 01 95

v A O  DF- 7 ÍMTAo

RUA NIZIA FLORESTA N- 87 -  NATAL
Arei;nmc-3 dislribuiilorea pnra as praçuR tio 

interior ainda disponivois
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Labim/UFRN

m o ín a

Regatas a 4  d e  M aio  
e 2 8  d e  S e t e m b r o
li Ms « iifes ia « íbis chrIkns pe-tiumalt
o  diretor de despuiluü 

náuticos da FND sr. Mo;;;. í- 
Pieb, depois de uma reu­
nião com os representantes 
dos clubes SportChib 
Natal e Centro Náutico Pc- 
terimí, vem de se dirigir ao 
i residente da Entidade c

inunicando o resultado da­
quela reuniác, no que con­
cerne á dosignaçao de do­
tas para cr realização dao 
regatas pré-campeonatos.

Para □ aprovação do 
cap. búrnand- . Loitào, sub­
metidas as datas de 4 d 1

U S E  P A S T /
B E N T I F K 1 C I AForhanã

n Ao c u s t a  m a is  qul
OS DENTIFRÍCIOS COM UN :

t

maio e 26 de setembro, pt>
ra a realização das pravos
pré-campeonato. A  primee-
rn, jxrtroclnada pelo Sporl j Como se vê, ae coisas ca 
o a segunda, pelo Centro ' minham bem para o lado 
Náutico. Quanto a data da 1 duc desportos náuticos 
regata de campeonato, na- J Queira Deus, tudo se reutí 
ia  ainda íoí assentado, j aw na» épocas aprazadas.

Tênis

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

AlVAMAR FURTADO DC MENDONÇA
•

CLOVIS GINTILI
ADVOGADOS

Aventda Ouque de Caxla». tld 
l.° andar — sala 107 

Fone: 1608.
"Edlflclo B1I a”

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

D R . FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Crnisviltoriü e residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1093 

Consultas: 10 às II e 15 ás 18 horas

ANT0NI0 T0SCAN0 CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre. 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43*1396

Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 303 
FONE: 37-40C2 

RIO DE JANEIRO

ADVOGADOS
D JA IM A  ARANHA M ARINHO

ReMdAncia: Ar. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56

DANTE D l M ELO U M A
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

Escritório: At . Tavares de Lira, 95-1.&. Fone 15-70, Natai

D R .  J 0 $ r  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás i i horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorlo - - Av. Rio Branco, 680 — 1.” 

Rfshlcnecia — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374

TERMINOU QUINTA TO­
RA O  TORNEIO tNTER- 
GLUBES. RESULTADOS 
GERAI8

Quinla-ieira última, na 
quadra do Cobana, loi dis­
putado o jogo Unal do tor­
neio inter-clubes, de que
participará raquetistas 
do "Cobana" e do "Aero 
Clube".

Durante 4G dias, as com­
petições prenderam a atep 
ção dos sirnpatisantes uj 
elegante esporte e que í*e

■ revestiram de invulgar brí*
■ Ihanüsxno.
1 Os resultados gerais fo­
; ram os seguintes:

Io. lugar Dupla Rossh-l 
Aze vedo-Dem ocrit o Corio- 
lano (Aero Clube)

2o. lugar dupla Fuad Sa- 
lha-Tulio Fernandes (Aero 
Clube)

3o. lugar dupla Akn"W, 
Araújo^Alberto Fontes (Ae­
ro Clube)

4o, lugar dupla Rodolfo 
Galindo-Carlcs Lamas (Ae­
ro Clube) /

5b lugar dupla josé C .  
; Santo s-Cleber Valverde 
'(Cobana)

AS DORES DO E S T O M A G O
JU

I
■òo «MAm  t a

Anelai, vor 
do entâttaqo, fígado •  

CMearfto aquele»

■ f

;/k
1

As Fflukn do ABRADE MOSS ado Indicada» no Irr i- 
mettto da anglo-coUte» c da pcUão de ventre t sua«

------------ Mantfeetaçõe* ------------

p íl u l a s  d o  a b b a d e  m o s s
S6o Ikwiriodai pela Saâd» Pãbttea •  cu fcuM w  per mdhaim d » pessoa»

c:
i ;
r ;
I
ü  
i '  
(-  
( ■ 
I ’ 
t
r

:;t,
PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S ,  

INFLAMAÇÕES, 
COCE I RA S ,  
F R I E I R A S ,  

ESPINHAS, ETC.

i ;
Pi
i

ÿ

Torneio Rio-S. Paulo
Nova derrota do Corintian r *

a

S. PAULO, 22 — Trem* 
„ , . , ... ferido da ultima quarta-fof-

5 • ,lu? ° r ,dupla y alt'?r I «  C i ta a noite de ontem,

DR. GENARO FLORIO
Clinica Módica do adulto e da criança — Doença» de 
senhoras —- Partos — Perturbações da Gravidez — Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas — Életrucoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

For»e: 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante

DEL. fW ERTOK DANTAS CORTES
advo gado

íflcritórlo: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed Btla), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Tralri, 581

DRA. U C Y TEIXEIRA
' ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio dc Janeiro e 

Belo-Horizonte)
Consultorlo: Edifício MagaJv (acima da <3a»a Rloj

✓  l.° andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20

2

0 T T  0 G U E R R A
A D V O G A D O

EscriLúriu: Rua Dr. Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2070

Residência: Rua José Pinto. 277 — Cidade AHa 
FONE — 1434

DR. M ACHADO
DOENÇA8 MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAR IM HOP ARI O PREVIAM UNTE MARCADO
Consultório# Residência: Assú. 419 — Fone 1384

Grandi Salvador Lamas 
! (Aero Clube)
! 7°. lugar duuíçr Sílvírn
; Lamartine-Eddie Lamas 
; (A -̂fo Clube)
j 3o. lugar dupla Clov;« 
; Moda-Francisco Lamas (Ac­
ro Clube)

8u lugar dupla Reinaído 
i Almeida-Aguinaldo Muniz 
(Aero Clube)

8”. lugar dunla AdvaH.j 
j Vidal-Antonio B. da Cunha
• (Cobana)
! 9C lucrar riur-la 1. Mo
; rois*A. Castanha (Cobanc)
’ 9\ lugar dupln W. Carr^
! r#-Ferncmdç Barreira (Co­
; bana).
* Fr.mrrado^ nr íooos, lçi 
! nror^didct ó entrega dor
; , .rarj;:,; -- u- v?" "“dor??.

o jogo entro o Corinticms e 
o Santos, apresentou um 
resultado que surpreendeu 
g grande lorcida cor in tia- 
na, pois o quadro campeão

contrariando todos os prog | superior aos 200 mil lta. n 
nósticos, baqueou de for- | ros e a  peleja foi a i i J
ma desastrosa frente ao 
esquadrão santista, pela 
contagem de 4x2. O  pia-

INGLJESA

da |X5r Mr. Her: leso. ■< X 
quadros: SANTOS— M-.a 
ga — Heivio e Oiavc. L* 

card poderia ter 3ído mai3 i né — Formiga o Pa. v :t) 
elevado, não fosse o deshi- J109 — Anton in ho - -  fli 'i 
teresse dos praianos, quan i cio — Qdair e Tile. 
do chegaram ao quario j CORINTIANS — t 
goal. Nicacio (2), Odair e | çáo — Murilo e íulião. : 3 
Tite, fizeram os pontos des Irio — .Touginha (Lote,!:. < 
vencedores, enquanto Bah s Lorpna (Roberto). Out.: t 
tazar ,marcou os dois goals j — Luizinho Baharar - 
do Corinticms. A  renda foi Jackson (Nardo) e Mán .

OE'j - öängue e* a  v i d a
TÔNI CA - A P E RI T I V A  pukguk  o  san g u e  dr preferencia  o  estoma o

C0NVAl*F SCENÇA S

if. Asna? i

JONAS GURGEL
PROVISION ADO

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas. 
Martins, Apodí, Portalegre. Fata 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas. 69 —
Cnraúbas

Clinico de crinnços 
DR. MIRABEAU PEREIRA
PUERICULTOR E PEDIATRA 

CoiiNnltfts: Das 15 horas em diante 
Consultorlo e residência : Rua João Pessóa, 194 

Fone: 21-ió

; A « t-v,nr "Caixa Econom'- ; 50 a expectativa de um acc3ao de 
. r  j í _ T , tosse e asfixia asmaUca. com o seu ‘ . ■-d1 nu • T-irtí : tr- - • cortt>j0 ütt*rraclor, abate C* esplelto

* -rijp  ̂ .'i 1 í r ln p f  ̂ A'-: 1 - mala realatente. fcer a bui atico é vi-
‘ ' .............. ‘ ‘ ' >-er sempre debaixo dessa obccssfto

, T7J1Q' - O p P/íOCTIÍ" C c rich í7' -  nervosa e dissolvente. O REMÉDIA 
' . . i .. DO DR. REYNGATE, a salvaçSo d®
I ;i ■> -1^rn 1 1  iíiBrvtUcos. eombete afieazmente

,ín r.r':1--' 1 iiftv- s6 a própria asma. cnmn quat- , ' .quer bromiuite eronlea oti nfto. tm 
r-tr. -• 1 ". nes, cJili<dos. etc C o m  »  REMEDIP

. . . , j  no utt. REYNOÃie.. o prépara««
to: 'TOïlt^mr'ioH'f íT J1 Lí . ̂ m en .e  vVsCtal. O doente ad-
dp WcrllOr Grun ‘qtiire imediato alivio, voltando aua

! , y ; respiravúo Ioíío ao ritmo natural.
. d í-Sa !vcrdcr . com  ! Distribuidor: Araújo Freitas. RaO

. - v. ~  J - eneontrando no local, enviem an-
ciuas m^aahiCJô a  titule  ̂ trr:ip^ao, crs :to(oo pan* o Lab. jar.

; m o n ção  h o n ro sa  r - d o  b r i - , rtlm emiewo teieuraneo m a n d v :- 
Ihantc» c dur a n - j linaís. Rio. Cpio remeteremos- Nf,

m l

INOFENSIVO AO OEGANIê”  Z 
REUMATISMO 1 SIFIIJ9 ’ 

AGRADAVEL COMO UM LICi ü 
Tune o papvUkr depiuratlvr. f1 »;.'»* 
pMtO d« HERMOFENIL, SAM \ I* 
BAIA, NOGUEIRA» PE*-DE-ri ‘. 
DIZ» SAL9AFAREXLHA c «s 'r*1 
f u i iH  medlcliul» de eito to V 
leyantiw. Aproviide pelo O N k t. 
ce soo uedlcoçio onx̂ U&r no i:>  
(»monto d» SiflU «  Renmotlsi »  
■ r d» mesmo ootpem --------

í!

lo o certam?. luiviumofi pti‘.o rec-mboíso postal

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

K < HtÓMu -í residência: Rua Foti^cca e Silva.liOt 

Foiur, 2364 — Alecrim — Natal

D E N T I S T A

ROSAIVO P. G A L V iO
PIRLTRGIA(Í DKNTISTA

Cirurgia Buco — Maxilar Prot^sr 
CtJisultorlo -• Av. Kio Branco, 63b-A-Terreo

DR. HERMAfiCE PAIVA
CI-IMCA MKDtCA — VIAS VfUNAUlAS

Oin-uitorio: Rio Branco. 189-1 0 — Fone 2477 
Rfslficneia: General Ozorlo, 246 

Horário: lü ã?! J8 horas 
NATAL — Rio G. do Norte

TENHA JUIZO

HM

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
DR. 0TT0 JULIO MARINHO

PIARIAMFNTF DAS l í  AS 17 IIOKAH
CONSUÍ.TOfííO ;

AV RIO BRÀNCÕ. n«9, \ n ANDAR

TEM SÍFILIS OU  
REUMATISMO

DA MESMA
O P T C í V M  V

Futebol Pernambuean
I Náutico campeão de 51
I Um feito brilhantíssimo no momento e que m’!.i 
! alcançou o : Náutico, no . tem a lucrar coni os s\: f  
'certame do ano passado, j
j que terminou a 17 do cor ( O QUADRO CAMPEAO

U S E  O P O P U L ttR
O R t D B P  S O O

r£nte. Após as orimoirar I ^  Hautico apn-ceiísou c 
exibições que 'oram deesp ; seguinte Ume. até o ca: r 
cionanteis, chegando o al- fine!. Vk  ̂ iiS -- uiila » 
vi-rubro ao ultimo Iu j 'ir. i Oaíçnra Kan.Id,. 
reaaiu extraardinarínm rnto | borto - ■ ’^m: ■ i r.o ^ t
e marcou aauelo triunfo os j melo —  !■'inandirr.o

to ; uetacular de 5rb contra jftiahna -  H -i'j Mofa o , % 
í* ' SporV Da: cm diante, o qua | "a.

jdro "Umbu" não conhecem GRATIFICAÇÃO EXCKP- 
■levc-ses. Porém, teve quo j CIONAL

FONK 20 51 NATAL-Rio O fio Nivrl.»*

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VI AS URINARIAS FROTOI.OG! A F STFIUS
í.: ura KacÜcal cias hnmorroîdas. variées e bid roc eles. sem 
ep< varão n dur Dorr.ra f],ï uretra pmsfcata, vest eu
tas. seminais: hexifra r ri ns Trata merto ^àplrto das urç- 
ívRhs ftKuda? e frònlras o suas t.omplirsunes Perturba­

ções U rot rose opt a Oalvuio Pfuiturio 
DAS lã HORA;-*: FM DIANTE

rofisultório* EUÍfirlí' '‘N'.va AurniV’ R 'i» Dr Bumta, 
241-ï.n ftncï̂ T Rustdíineía; lUia Aï^ 'U. 377 Fone; 13-50
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4 UM CA DE A1H I.TOS, n \ ( RIANÇA E PAKTOS
Cun.s Prat-a J-mo Mana 64 - 1 ’• . Toi ]()71

Das (I a- IL fia . 14 à« 171
- A T f - ï : f(f' ’! ' ; (, ; , ,. i,, :

fn- -i<Lmo la li-anv- . - i <>;] . Tirol

DR. PAU'.O SOüRAl
DA MATI'ÏÏVIDAÏ>F n r<  .»

linitas rii'âas — H. 't .roooiuilai àu e Uhlurî l-'lrtrlro
ParNt'% e Doi-ma'. île St-niioras

r-aa-'oif'

Praça 4uâí i M . t ia 7-

p-Jf-vf'ln-
A: l'a a 1 Morars. 74*

Consultas 01 U 30 * dns 14 a.« 17 horas
Natal -  Rio (U fi r, rio rio Norte

VALIOSAS OPINIÕES
~MEDlCACÂO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — RefiullGQO satisfatório me taro dado o 
ELIXIR 914 110 tratamento da Sífilis, raráo porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR. Jg 
ALCIDES GARCIA". k*
"Ateste1 'roe tenho Gmprcgadu com bon» íesulta- r| 
dos o ELIXIR 9H. prindpalmonte na» moléstia» de M 
iundo feiíilítico. — ía) DR. ALVINQ AGUIAR.

1 * 1 1vï:ï;t r - n -
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Melhflraraentos na “Sampaia Correia9 )

D e c l a r a ç õ e s  d o ) A  O R D K M O r a ç ã o  á Santa Darotéia
dr. JoãoGalvãoMedeirosí NATAL — Sftto»dot 23 de Fevereiro de 1952

il)
A reportagem de A O R -, primeira d o Nordeste. Pia- Instantâneos da cidade

A' Revda. Madre Peixoto e »a relig ion « il 
Santa Dorotela. no elnquentenario do G’ 

naslo da Imaculada Conoelção

L«
cas. Os que se arnscam. etn

a construção em tal estilo a _ ___________________ ______ ______________
Minha santa e formosa Dor o teia*

DEM crieve presente a uma neja, Igualmente, o D ire io i. . _ t  ̂ A ,, . ! Virgem martlr, que a Deus toda te desta,
m c «  reclomia promovWa "íiamprdo Corerta’, a cons- I -  Contmua o mercado | A cooperaüvu dos pucado- Como a catrel» ^ c e u s ln g e a e p d r a  .
pelo ar. Diretor <U Estrada trução das casas de turmas i ‘ ‘ ^ r0 >K "iCMo' neit!! ^  ™  « * • * «  «  »  colonla * » • ' « * « » *  o teu olhar azul celeste
de F jito “Sampaio Correia“, , pois até o presente não a s '^ u, e' , „ t
Dr. João Galvuo de Medei- há. As mesmas ferão cons-; ritas tiuo _ organizam
ror. em que s. s. expus ao» i traídas na linhu Nalal-No-j ,‘u “  no Can,°  d® * ,to mBr’ v™<,em 0 pr,duto
presentes, Diretores de Se-. va Cruz, linhu essa que tem : u m  1505 nu’reudos' u « f  « « *  M ío r f »  «os -‘atra
cçfiea e jornalistas, os planos uni percurso de 121 qu ilo-. f"JP VBlp 6 c plC!'0 ^om'
traçados para o cxervlcio d e ’ melros. Cada grupa terá cln ,*Ilil 1X1X0 íl’Ufni ti/u i>*i 
1932, tratando, inclusive, de «o casms e dada a extensão esperai pr o
Oi.trcr importantes assuntos! da linha serão construiaos. pr00°  lla âljcIa Jamals sa~ 
liííaàco a Estrada tais como; aproximadamente 10 grupos coreara um t:om *>elxtv
o tíj m íM-projeto da Propos- j Também, promete a cnnsa-u ü a c e ?’F — Servie.j de A.s- 
ta Orçamentar1 u para 1953. j çáo das casas des chçfcs d e ; sisiencia e Cooperação Eclu- 

O Dr. João Oalvíio de Me-; Estações de Cearú-Mmm c çaeíoncJ a Família dos Fer- 
deíres. ao exper-nos o referíj São Josc do Mipibü, unicus

vt^sadores''. que são os be­
neficiados no fim du histo­
ria.

Como vémos, este instan- 
tançj poderia si: transforma. 
:*jm feio retrato de "tuba 
rao "...

ü — O atual Prefeito assu

do Plano, deu-nos a confie- ’ onde a Estrada nao possuo ca divisão nutonoma do De

. . - . nnu o seu carco numa epoer,iCU't rovmnos. orgao da CACEFFt , , . ^
Ä , „ „  or ande mente favoravel a su;P f‘ã divisno e.uLonoma do De- .

cer muitas e promissoras nnjas. Nas principais estações du parlamento Nacional de!
vas. interior serão instalados os Estradas de Ferro -  su- Luaçuo financeira cio edMdíi

Nas suas palavras Iniciais, l serviços de energia eletriea pç r visionará o serviço de 
o Diretor da "Sampaio Cor- e de agua. estande compra-! Assistência Socir.l, médica e . .
reia” , disse-nos de como çul- aos os aparelhos eic-fronicos. mUicnrionul á fannha ferro- virüs !5uro“ráticus ç <u‘ ns‘

' , servií ü v ir ia  j wlllZíl" ao- Meis Pela chance
’ “ encontrur a cidade .suja c

dava dos assuntos ligados à - ' Será reabastecido 
quela repartição, estudando-j üe agua achando-se o mate
OS

Por outro lado o aspecto

ís anda entregue as mos- 1 ^ .bro a trlbulaçào que ’
, ,, _ .. Minha santa e formosa Dorotela!

Oe túnica multo branca e tão florida,
De tranças louras como o querubim 
-i’ terra seca, dos sertões da vida, 
rnche-a de magnolla e dc Jasmim 
Minha santa e formosa Dorotela! 
viác virginal dos cravos e das rosas, 
Padroeira bendita dos florais,
Vo vale escuro desse mundo triste,

Desabrocha os botões dos teus rosais. 
T  milagrosa, que fizeste, outrora,
'a flftr silvestre, uma emissora tua.
7è como vive abandonada, agora,
\ flòr humilde, que ninguém cultua, 
Jontempia a Natureza!... E’ diferente. 
ls frondes nâo dão cacho nem dão palma, 
a] ou-se a voz das aguas, na torrente, 

teca ram as fontes luminosas dalmas.. - 
•opram os ventos contrários â esperança, 
ào voam as borboletas da campina.

A paz que todos querem, nao se alcansa, 
Onde havia um vergel, hoje é mina.
Todo mundo estremece e se arreceio,
Não se vè pirilampos pelo a r ...
Deixa briar a rosa da bonança,
Sobre as ondas, que agitam a mart* cheia

0 R * H I R I B E R T O  F,  B E Z Í rT Â  
Doenças de triatrça:

Pediatra e Puericultor da “Maternidade Jauuarlo iíKitr 
*ix-interno do Hospital das Clinicas du Universidade tía 
Jahía - (Clinica Pediatria* Medi a r Higiene Infaotn do 

Prof. Hosannah do Oliveira)
;uD>ulturiv — Ku;t CIííjm;* t .iltl.i',, WM.*- andar — i-onfc

1993 — lias 11 as 17 liur**
Residrneia: Una Mossnro. .Vil — |<„,e Mi)*

I administração. Não que a si

:U* estivesse folga ti a. Nem p- 
la rrganizaçãn dos seus ser-

J0 Ä 0  WIISON MENDES MEIO
ADVOOAIX^

Escritório — Avenida Uuquc dç Castas ?(,«_j »
ResuteiHÍa — Ai. Ituuri^i'c- Ahes, 77î; _  s .-nie

c discuUndo-09. demo-jrial desür.e.do a e.isc fim. a- ( tiucacicnM está melhoranuo ■U:' lirüc')mü0 a ‘cxa imediata Da noitP escura, em proceloso mar. 
crâtlrrmente, rom os scu-j ; .ua.rneme, imprestável, sen- ÇXisllnau nesta Capitai, duas UmiJCZa • . ' ^ s °ro sa ra s
auxiliares. Lcnibramo*nos j do os iocomoiivus obrigadas escolas que vinham scncío Somcnlc isto, para come- _nnta aas fio e. . _ /.V. xy 4 X~í A AU l l*J
b?m de unia das suas frases a Jrvnr do um a dois tanques citi íçieici.; por profe.-snres cs-

_ J LlVi V I', --------------  -
„ . ! Tn, que tens um laidim chdo de estreius,

ccr. ia recomenda o novo go-) 1U‘ q plantado n0 U.u claustro imaculado.
em que ele afirmou acrçdl-' (laqueie liquido paru que po; tuduais e que passarão a ter i Ví'rn:iílor í1a ciíSacíe’ Míls a j Afasta do perigo as tuas plantas, 
lar que; “ várias cabeças .um volíar. As oficinas serão aí. usteiuda mreta cia Dueção çlclatle Lpm 0111003 problemas! Deixa cair o orvalho abençoado, 
prnsam melhor que uma ','reformadas e reparadas as

f a.\ isieiuua tiireia g a uireçuo. ----  '  • „ i  ----.. , „  . , . . .  . nue =xi?em as atenções doi *obrc as tuas benditas stmciu.-iras, .
* du Estiada nuas. cjnveui, • ' ( .,nEr aH corolas de um períumc novo,
. s«iic-nlar mie o dr. Jòáo Ga!-; mocllro c(llr í' n1‘-1 11 eoveum... ■ tiPiXes eme o mau tempo permaneça

! II I  — Depois da brilhante j A ta n d o  ä flor da fé. no coração do pnvn.
Frisou, tombem, o seu de se- focomoiivas. nela Mafesa
jo dc estar sempre em con- firma supcrvivijnadora c váo ele ;Medeiros. nioStrou-se , ____ _
tacto com os Jornalistas ' .-.onxirutoru dc locomotivas, entusiasmado com os resul- i im porá da do Teatro do E> | Minha santa e formosa Dorotela
pava assim, auscultar as cpi- O numero de Iccomoiivas v lados obtidos no ano de 1951.; U!dantc- ° uf  fez revh!er cm t n Joma^ o11«  1 ix ^díT tristeza,
niõcç. estudá-las para aten- o!eo será arreccido. puis. a- pelo que viu na #cxposição t 'aíI5tM> l-auléional “Carlos; (l[^a n0i , om rada coração!.,
de-las. tualmcnte. existe apenas u- das alunas daquela-; duas esJ  o verdadeiro espirito; ru que voltaste á terra, luminosa,

Comunírou-nos o Dr. João’ ma que vem dando excepei- colas após quatro meses de arle ,t'af]'a!- voltará a -j- ; trouxeste uma rosa purpurina. 
Galvát) de Medeiros estarem onais resultados, A “Sampaio aulas -ueir. casa de diversão a mer i Tara e ntr fg  a - Lo, mn d ao _ ’
em franco andamento os'Correm " com o apoio da * contínua > ! iulhar, outra vez. na sortíi- j acuèenos da campina.
ucrviços cie reparo na l in h a ,____________________________________________________________ _ temporada dos cfcamados j Q inteiro desabroche em florí

! ‘bailes populares” . '

Cooperativa de Crédito dos 
Servidores da L.B.A, No Rio 

Grande do Norle Ltda.
A S S E M B LÉ IA  O ftN M . ORDINÁRIA

i ü. c o ' : vo c .‘á ç \o

Dc acórdo com u arí fios tNiatun:*,, ‘.fu» convida 
lua todos assoriadev a A-; t íh rnl Ortltuàm í
'ooperativa dc Crédito do*. Ser 'rlorcs i, h ,\ ní) ^ 
Ir ande t!o Norte lãruhcíb, nu 1 , couvuracão. as ha 
‘US du dia 29 dc fcvcr.dro e o : - v n : >  >?tlr da Lci.iio lira 
rdlcira dc Assislenei.t, à :r-. Kio í-ír-cu-u. Hl. para ouvir 
JcHura iíu reliitório da ‘ hretoria ', ;íir. ;v, r^uias de 
deliberar sobre u b:'da»n;« c pa:-..: fraí-a-iiiíi Tisrs
proceder a eleição deste t itv.ul'' ’ - df ^
teresse da Cooperativa,

Não comparte crido pelo m* n**-. dois t ercos do tu 
: mero íolal dos associados, f ar - "  a en nHa l auvocaçi
| para o dia 1 de março futuro. ic  r , ..... . .'índa ni
{ havendo o número Jcpal, rorri1/.iotuit ii.c à mr-taiic e ma 
um dos associados, far-sp-;) i t j a  inj i .iuviu ac.ío, jnra 

j dia 19 do mesmo mês, uo 2° bonv-., irv; .:! ' drlilvrarà :* Ai
! -:cmb!éi;t Coijí quníÇHoj* utliu. -.o.
■ 19 df ícvTtiro lív í.'cr;
' í<»âo iNon Alcndos Mt-lo — l'.rrã;;in.i-

Shuu.ui ?i:trlítis runitrin» —  u-n-utt)
I Ualiãla íhir^f') lie Meto .st-trclürro

cití.ndo o dá variante cie 
Barro Drancc, em Estivas, e 
a variante de Sarapo entre 
Grianinha e 8 . Josê de Mipi- 
bú. eempreendenelí) 14 eur-, 
ViS . i

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL
PE NATAL

Nem qiièios dos ar tinias dei Mir ha santa e querida Do rol eia! 
i "'arcoal Carlo« Magno, nom I “ * umlrasto a 1er e a Deus amar.

f( t;USG DE EXTENSÃO IM VE KSITAR IA )
F  .ictnii Assist entes Saciais em curso regular de 3 a

. . .  , yuan do eu era. tão frogi%e pequenina
s comer, tu rios da imprensa j ^0jruj ;i fior que brotasse em tua mão---
it. m os nmU'sios rios homens ' "..................................................................... - ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■
ie brm vaieráo perante os NA o t° posso esouccer Virgem divina

 ̂j.íC‘U'P.05 da sua viagem Lî.igi^co paru u admissúíí curso ginaíial. iioriviai, o i , xonioTülo‘'i c!o fl,b”  0110 rTlf\0 passou... A infanob tão "fugaz, 
ao re Janeiro aonde fo - ; frv p-.r àu i>quival»nt(* % ; *'-'alua n.j rccimo daquele| v 0i_Sr. COm os dias claros c risonhos.

rs. dsfnuier a Pnposta ^  ‘ ‘ ’ X Fscola rt'e Natal í  flliatía a Aaqoclaráo Brasllcirs' ,!:,!i,r.10 " uf : iBa‘-. . C™ ' ' * ’"' ’0S
: : ..-.tn.aria para lf)a3. ontie.1 C|C Kiro.ss rty SprvK-o Seriai, á L"niãu Iiiicrnaríonal Cn., . 1 ai.niiL.ui'a e poi o êmpo* entristeceu mrw aanio.

expoz a .u- ‘0jjca de Serviço Social u Liuao Fau-Amerujana cu Sor- , t. . s r.sas posam, tantas são as penas...
da EFSC em sessão v ;crj goeial. as cíjuí; últimas »'om secie.s. restioctivamerh'’. í M'"1 SC CIV'X ir * 1 0 st 1 ‘*í essa Ruudado. quc maltrata tanto.

 ̂ ;aui no niLcrcsse momuarto ; \iudou em ennto chão. as cantilenas
i lus que exiilotum esse mes-(Minha santa :> querida Dorotela1 

J ;t n''-| iyn povfti í ã minha alma ;i arrima no teu braço,
; * * ' ’ ’ . ! ,\V) suave refugio do teu manto ,.
I *.■''!'£ cOir>A uo rui !i*ivni r ■ ! jr outt*« ve?, n^purníp^. imu tvu ro"ííí*o.
! ------- .— ,— --------— ■— — — ) Enxuga o travo uma mo :’o meu pranto.

£.ur:ps.:o Corrma f, quase Informações durante o mes de fevereiro na Soer.- j J  ,j r]  ^  ; Falmyra WANDEKLEY
q ue m tf trame ntc. tenao o ui'ia üa Escola. ú A v. J unenai »esquina nr Cu m pn s ^uUv J O  V. î r  Q  G O  e.. j ------— -— ;— ; “ T,7T~T nrn;,r<Hn .u.-,
cuet* atmvioo apenas (iV. u 'odus os dias tias 8 ã* 11.30 horas, t-xeeio uos s ib,-das. ; C^ndusco da 2o. pagina) ! XI'  £ líi ::Xa r'1 ’r ]̂ lCT " r „\ ' ~ \\,~
que s? etnsuuu uma vitoria. -  ..... --------------------------------------- --------------------—  l-.-n CHmn ; i-m iíraãiUc i^\ruc. Scinlr. Antomo m.io p=ru .n j ^
' D;verá. aas esforccr. do .-n t 3>OC— TZKTS}  n n riç.., . 'a Cnod.al, o si. Jo-.e ema: iicn .amure
F../.iv.;ro João Galvão cie Mc v j f Ä ^ l Ä  H F  ^ Ä T T H F  Q  T U P ^ C :  Ui ' ‘ v "  comrm-nníe- v t :;; orcdí::av,m -= re

Lí- t t  w A w l / £ j  I*  W  V *  i M  /ruí BUSMIJK I ( .. ^ - a - v v - ' i í " l . " f . - Í  ■ 'v,-?r;î̂ . íUSCí-U

, Ciaeis
■ Traneovic nu d1.* s v.- f-ie- 
j uin rmíver.mrm dc er'»;; mie...i | u.s - 
saccrcíytíu du .m » •: •< :
revma o o n oro
üno. rtUiu! vieurin tr* Ji

I

m...r:ar..a do DNSF e do íi:i Brdeica e cm Wasbingum.
onçarcceíido o apoio Aceite, nénmv' C:< s/nlcu c.--. c r .uiee id

iar-ufiles dois órgâoú que .;,nUl oe ut unor.
m.-ntiVeram os credit-os In- Matriculas a par tu dt- cL :m»n'ií ( nr'su
uc.udw.; pela direção cia ] j  tíiiqueJe »né>.

i HONDA D? \K1A

! C A R N A V A L
V'aitio.s en fíir  es um-Y

r;..l

IÎ Vf

ess

íLl.-o:. e, humtun cue t-raua- O

:v»’.
i  *_’  ..................  -  -      1- 1 ‘ « v u s  ■ JL I J -

iha i -  r . M s s  princi- n  o P E R . A C ô K S  —  m a t k k x i d a d ï ; — ( ï j  f l  ™ A N ^ A S  . °  iV'lîl f i ' v ]:r;; " T r
pal feiTovü. r, inchjsûj ; " v i f ’ 1 r w r.vutn data. r-nüzeu-cc hcie, as n! ^
de turc e-rbe de CG : J v ' U . V  Vï t l vl l ,  [I ' eu:vcjFo::o ;vataîioio i '  rar nu Omiterio cil A:c-
3 oc.« POOO- ,- ii,„-d a  -.rr q  I N S T A I ,A C 0 K S  M O O K R N A S  -  K X T 'T . lt -^ ,  PaC.-., -n :„ O T . ,rcn:dc a -c m r -

' n

t’n - ' I

! Hob:‘de. Îiîiu
M O O K R N A S  —  K N M

e-n ru id c  cm çruno âe iuo f t  M A G  E M  H A B I L I T A  O A
f i .  160 i ç ' i  e.nrnmmcn- I j A íh V K T A M E N T O S  |, Gi;ra'-e Rov-sr -  vu a c-xn; n
tos. oc-ado? d, requisitos m: J  Q i; .\ U T U S  O K  L l. K ?)?' í  LA S S T , ÎN T K I i*  J  ! ' 1
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Um {ornai sueco ridiculariza
— Ziguezague de sua política

MQIOBEB ECKAPAW-

Rl<3, 27 —  A o  que já  se 
sobs, é  muito qrcmde o nú 
mero de pessoas desapa­
recidas sobretud© menores.

! M*P
11 PJt A

lOSEPH STALIN

ESTOCOLMO/ 27 — A  afirmati­

va publicada no órgão oficiai do
. * , ’ ■

Partido Comunista suéco, de que a 
"'visão de Stalin" foi a responsá-

’ ' * i v ‘ .
vel pelas vitórias soviéticas na 2a 
Guerra MundiaL não chegou a im­
pressionar o jornal desta capital 
"Morgon-Tidningen". Comentan­
do a referida afirmativa, disse ele: 

"Stalin também ieve visão su-

B PIB pito tel
candidatos ar senador e suplente

l  PESSOA. 27 —  0  v  í- 
xeador petebista JoséçjJoão 
Torres declarou que ^  seu 
partido va i apresente^ otí , 
nomes do escritor Iodo Lo- j 
lis ô do  snr. João Raposo, • 
para  respectivamente, se­
nador o suplente« nas e le i­
ções de 9 de março próxi

suplencia. ter recaido so­
bre um elemento da  UDN.

A  CCET1NA DE F fa u u T ?

n u  iü u u n aE A  a o  d e -

à&AiJüüi&TÒ
PARIS, 27 — Ma opinião 

do Ar. PhiHp C. Jerqjp, em- 
bfcbtador itmerant« norte- 
americano, a cortina de fer­
M  § a inflexibilidade comu-

“»*»• de vm modb gerai, no ano passado, espera-se, entre-
Éwb &s maiores barreiras ao|
(têaannamento mundial, isto 
ftteu !pKeebdo, acrescentou 
JeafwPr no recente Assem­
bléia Oeral das Nações Uni­

t uü*,f «juüüúu ün Eoiaicw.» Uiií 
J dos, Prança e Grã Bretanha 
tentaram fazer face ás ob­
jeções soviéticas c.vntra a

rto^arma^nt'^hribuido ás Prefeituras até abril.

NOSSAS OFICINAS E8TAO ACV 
KELHADAS COM MAQUINAS 

- MODERNAS 
— . PARA---

Confecção de.quaisquer servi-

Que farão de bom  
com tonto dinheiío?
' RIO. 27— Ainda não concluidà

- * * * A ^

a apuração do imposto de renda.

tanto, que a cota federal aos mu­
nicípios será de cerca de 650 mjl 
cruzeiros. ia existe creaito ae o*>r- - *■ . • ' • ■ ■ y

mil cruzeiros que deverá ser dis-

RIO 27 (Radiopress) —  O it ic a  traçada pala UDN, pro: Arinos, ds quem partiu a 
snr. Soares Filho, depois 1 curou os jornalistas para inspÍTctçã0 do movimente

ficiente para concluir um pacto de' 
amizade com Hitler enquanto a In­
glaterra e seus aliados tinham que
lutar sem auxilio.

"Enquanto isso, a Rússia divi­
dia a Polonia com a Alemanha, o­
cupava a Estônia, Letônia e Lituâ­
nia atacava a Finlândia e dava 

apôio á Alemanha até que os e­
xércitos de HUI

m o n i ,se nlndo -Ò P c ,n “ * t r  *“ *•- ,<fe manifestar aondenaçe.? !desmentir que
t o  „ „ . „ - a  « n  *  ! ços grat ‘CQ5 e PAllTAÇAO |a  qualquer movimento a n o ! dissidio com

da UDN visto a escolha da f comptodori»  ú,ra' ‘' "  ....... ■

Propriedade do Centra de Imprensa S> A*
I ANO X V l-R io  Grande do Ho* te Natal —  Quarta-feira, 27 de Fevereiro tie 1952 — N. 4812

marcação do
Büeai tu feÍEsá ins interims

esteio em de oposição radical contra 
o sr. A fon so ; o governo.

Puaresmais (1)

Nos tempos antigos os 
criadores m arcavam u seu 
gado de aualquer memoir f, 

ocupassem a era com íerro *  bretza do
.vagas  jqnnqauje „d££úràsaa. 4  M A R C A S

Fráhçà, Hòlaiida/ Belgícã/IDma* r da mente, ora ccm  alguns
' ' ' ‘ cortes nas orelhas dos çm>

marca, Noruega. Iugoslávia e Gré mais.
■ ■ Mcdeinamente, a  prática

dído na sua parie mais | A o  lado da marca a  ío- 
utü e  de maior valo< cc : go, criadores mais moder 
mercial ou industrial, j nos costumam marcar oc
O  REGISTRO DAS ■ 3eus animais, principal-

menle os de raca, com eher
Instituiu, ainda, c» lei um pas numeradas, com tatues- 

rogistro de marcas, o qual ■ gem. no interior das ore 
ó leito no Departamento j lhas e  até com sinais fc-i- 
Nacional da Produção Án:- ( tos com pequenos cortes t?

cia.
"Sim, sem duvida Stalin teve 1

visão /I

.. - - - • m
Cônego Luis Monte

an ! i i’, on;ndo o So. 0ni-
a'i;U (tu la 1er imentu (ÏO
1 - ! S t\ : i !me. a Acâo c ”
M ninui *àm. m:tuc!;i ï i ce
; i. : A'ti.-.Stis na C.’aicclv. 1a-

*: îlâ. Gia 2S à .s 7 h(*'i‘as.

suiiu.áío (la :ilma cio îCu
v, lie' 1 Vv 1 Ut. AssiilC-lrte
-’iaütîcu, liavi-ntio no Je-

i*r tin (ihi visila'j em 
ao M«'u umuiio.

'■ *i>»Aa fjricrSAÂ KST.iU A PA- i 
líHHSDASí (OM MAQI INVS : 

M(M)i:kn\s :
I'ARA ---

t t»nlrrt:‘u» (l<‘ qunisottor sprvi- 
'■<»>. srîifii'tts r de PAUTAÇAO 

MOSIIS l)E-i\I IAM
< üMPFTIUORKéí

cio marcar os anima» 
evoluiu bastante. muito 
ornfcára ainda sa maraue a 
fogo como antes e 3c* con­
tinue o sistema de assinet­

; lar nas oreihae. . .
' N o  que tange ao empr*.- 
go  da m arca à fogo, o 
odo é o mesmo de outro 
rcç apenas a eua localiz-'?- 
gào é  que foi cbjeto do 
uma lei especial, viçando 
defender o couro dor. ani­
mais urna desvaloriza­
ção certa auando o Vrro t 
aplicado na área denomi­
nada do "g iupão", que é 
a mais valorizada do cc ’.i" 
ro.

O  diccositivo lega l ebjc 
ti va  preserva esta pa tted  
couro das cicatrizes que sc

is já  mal do Ministério da  Agu-
cultura, mediante requeri­
mento do interessado, e  ao  
qual se junta um atestado 

id:> Prefeito municipal local 
I declarando que o peticio­
nário é  realmente criador.
Na falta desse atestado po 
de ser juntado um doeu 
mento do uagamento do 
Impostos ectaduais ou n.m cação ou ferra do gado

buracos, numa combina­
ção orientada pelo sistema 
australiano de marcar os 
animais.

A  maioria des criadores.- 
entretanto utiliza somente o 
ferro em braza para mar­
cação dos seus animais.

De acordo com a  legíc- 
loção mencionada, a  maT-

A vc2 da divina misericórdia chega mais uma vez 
aos nossos ouvidos, o  dia das Cinzas è a palavra do Cristo 
çue há milênios a Igreja vem repetindo num convite a 
penitencia. Palavra que recorda o ultimo fim do homem, 
qué diz a cada um de nós que somos pó: que a vida terrena 
não é mais do que o pó erguido pela fantasio dn:; ilusões 
que desenham-os espaços da nossa existeneia honras, gl.j- 
ria.s prazeres — castelos que u sopro frio da morte desfaz, 

,TE porque a vida que passa é cinza, nuvens de uó 
levantam-se dentro da consciência humana, impedindo 
a visãj da eternidade .

Turvam-se os horizoftes, t* os homens não vesm 
mais db que cinzas. Restrigem. poristo, o seu ideal ao pó. 
a terra que os absorve. v

Atém dos nevoeiros oue as cinzas produzem, há, no 
entanto, sol, luz que alAr^ft. os horizontes, estende 
até as margens da eternidade, onde começam com u 
0 coração desejai1'* que a alma s^-uiiu. em horas de recolhi­
mento c reflexão. E’ o vida cm Deus, iniciada pela incor­
poração ao Cristo, xio momento f-m avie nos haUsam.-s, 

Fara possui-la é preciso que guardemos imaculada a 
| veste nupcial da graça. ,

Se a conspurcamos pelo pecado, pelo esqueclmem.-i 
de eme Deus é o nosso principio c 0 nosso ultimo fim ci­
temos preferido ao amor de um Pai o olhar severo de um 
jutz que tudo sabe c que tudo vè. resta-nos trilhar u : »'anji­
nhos da penitencia, atirando-nos aos pés tio Pai Cc!(*:,tial. 
como filhes prodigos, para que exclamemos com sincerida­
de- c com a mais absoluta confiança: "peqttyi 
eei):'! e contra vós” .

Deputado 
Aluisio Alves

Encontra-se, entre nós  ̂ o 
deputado Aluisio Alves, re- 
presentanteda U D .N ., Nor- 
tc-i'io:rrandcRsc na «am ara 
ti cs depuudos, e figura de 

contra os - projeção no jornalismo, sen­
; tio, a;v;.:lnKm e, diretor de

nicicaifi polo criador mto- 
rossado ov. ainda o  cr-rUii 
cado da  sua inscrição no 
Rçqirlro de Lavradores e 
Criadores do Ministério da 
Agricultura.

Juntará ainda o interes 
nado a  sua marca impres 
í?.a num pequeno pedaço 

! de sola ou madeira com-

maior bovinos, equinos o 
obrigatória ct partir do pri- j 
melro ano do idade, en­
quanto que o gado menor 
ovinos, caprinos, deverá  ser 
assinalado, íambem obriga 
teriamente .

M arcado o gado o deter 
minada a sua propriedade.! 
cada vez quo íôr o *•'

Que se ilumine 0 pó que lembra a morte, como sf»; '‘Tribuna tio Norte” desta 
ilumina as nuvens aos clarões tio sal que morre, aonuo-no-  ̂ 0 tiirctor-gerente ae

: a certeza tie que no outro hemisfério há hi/. e vida. P;.ra ; ‘"iríinma tia Imprensa” do 
! alem da vida que a morte esconde, csistt* um tiia sem h o - ! Rio de* Janeiro, 
ras que é a eternidade, E :i vida o: ema conciuiatu-.sc 
penitencia.
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mos*

verá ser contramarcado 
uma vez que nào sc-rá por 
mitida a  existência de do; 
sinais iguais num mosmo 
município.

Die o art ia a 9b da ici :.;- 
tuda: "O  animai a mate.cr 
pela pr 1 moira voz, ce -! o -rí 
na parto cuponor da poma 
trazeira esquerda, <? :ic« 
caso? do iransm if-vo do 
propri^dord". as contramar 
ca s f a r - n-- - o ; cu ce c c; v o

mente, de trás para diar.to, imercscodc: 
om idêntico local na per.-.a rs ao cc- 
dianteira, no- pescoço e rrr meufe;-: ás 
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FUNDAR E MAN- 
UM JORNAL, 

DESTINADO A ES­
CLARECER E CON­
GREGAR OS ESPÍ­
RITOS E’ FM CER-

w-orno se ve, a marcaç:.."- _
‘ dos gados iá está raciona j *
lizada em nossa pais, e o (Comunicado N. 120 cío 
conhecimento cia legi?!.:/- Senrlçó de Informação Ti­
ção que rege c assunto o griccla Ministério da Açri- 
indispensável ac? criad - cultura — OutubrQ de 1951;
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S O C I E D A D E
1

For obMquio dum amigo, acabamoz d« llr oote no­
tável depoimento sobre nossa êpocâ, o romance de 
Constantin Virgll Qheorghiu, rumeno. .

Desde o prefacio maravilhoso de Gabriel Marcei se 
pode verificar a profundeoa do documentado. Um ro­
mance vivo, opressivo como os dias que vivemos.

Falta apenas. um pouco da alegria que o cris­
tianismo pode emprestar & vida, mesmo em meio dos 
tormentos. Um dos personagens tem esta frase amarga.

— Bem analisada e em relação ao conjunto, toda 
a alegria humana é um ato de profanação.

E* certo que os sofrimentos de Traian Koruga e da 
esposa, Nora, são tremendos. Como os de lohann Mo­
ritz e de Susana. Como o de todos os personagens que 
se movimentam nesse mundo de plena guerra e de um 
após guerra ainda mais confusa. As aldeias mudando 
de donos, em ocupações e saques. Os campos de con­
centração. A burocracia sufocante sempre chegando 
tarde para corrigir erros sobre erros. A conformidade

G U E R R A — ------------- 7 "
dos funcionários com a ordem do fato^consumado. A 
indiferença aos sofrimentos. A indistinção dos homens 
como indivíduos, valendo todos como um rebanho, um

C°  Vraían Koruga tem reflexões notáveis sobre este 
mundo moderno, sem alma e sfcm coração.

— Pouco a pouco, sem mesmo darmos por Isso, diz 
ele, renunciamos ás nossas qualidades humanas, as 
nossas leis próprias. Desumanlzamo-nos, adotamos o es­
tilo de vida dos nossos escravos técnicos.

E noutra passagem: A civilização ocidental, na sua 
ultima fase de progresso, não tem consciência do Indiví­
duo. E nada nos permite esperar que a venha a ter ja­
mais. Esta sociedade só conhece algumas dimensões do 
indivíduo, O homem integral, individualmente tomado,

FEWBUBO 27

1880 -— Começam os tra- 
>alhos da E. de Ferro Natal 
-  Nova Cruz (Imperial Bra-

zllian Natal and Nova Cruz 
Railway Co. Lrd)

1937 — A pianista Guie. 
mar Novais dá um concern 
em Natal

9

Já não existe para elp... , . . . . „
E' assim o livro. Profundo. Denso. Mas triste, desa­

lentado, porque lhe falta, como a tantos, a esperança 
cristã- A fé liberta...

p  PENSAMENTO UNIVEBSAL

maleis As pttturas de rosto, o luxo, es adornos podem tei 
não dão beleza. A beleza que se toma com o trajo e 

deus a* despir-se, é a das vestes e doa enf eitos, mas não 
«ta da pessoa. — S. Bernardo.
ORIENTANDO ,

O ..doente mental não é um ser que definitivamente : 
' ádqUtria” ou “perdeu” alguma coisa. Como os doentes do ' 
tíg&zfo, dos rins nu do coracão, êle precisa de tratamento ; 
adequado para a cura completa de seus males. \

\ Encaminhe os doentes mentais aos especialista.?, pa­
ra que não lhes falte a assistência médica de que precisam. 
— BNES.
RECEITA DO DIA í

: Creme de ervilllis frescas. — Deitam-se dois litros '
de ervilglaf frescas eu água fervendo, durante cinco mi- i 
nntOs, escorrem-se e se passam no coador. Faz-se um mo- ' 
lho branca bechamel, muito leve, acrescentando as ervl- ' 
lhas. Deixa-se cozer durante um quarto de hora, coa-se, no 
passador, deita-se um pouco de leite e um poneo de man­
teiga antes de servir.

| Pelos melhores preços V. S. poderá eietuar 

o sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc» procurando a

CASA DO PAULINO
-----DE —

Paulino &  Cia. Ltda.
Rua Dr. Banta, 199 — Natal — End. Teleg. PAULINO

1

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Escola Técnica dc Comércio " 7  d« Setembro"

RUA SERIDO, 419 — TEL. 15-17 
ja r d im  de  in fa n c ià , prim ár io  e AUMIHSAO — 
Acham-se abertas as matrículas, começando as aulas 

no dia 4 de fevereiro
GINASIAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE — Ma­
triculas na 2.ft quinzena de Fevereiro; Inicio das au­

las no dia 3 de Março.
EXAMES DE ADMIS8AO AO GINÁSIO — Inscrições, 

de 1 a 18 de Fevereiro; provas, 20 de Fevereiro 
a^GUNDA EPOCA Ginasial c Tcciiko de Cuutatu- 

lidade — 18, 19 e 20 de Fevereiro

U

II
$

FARM*CTAS DE PLANTAO
Farniaçia Serteneja — Ulisses Caldas — Cidade Alia. 
Farmaola Santa Cruz — Bua Dr. Barata — Ribeira 

— Fone: 16-40.
Farmacfa Dos Pobres 

Alecrim Fone: 20-80.

Car aubas

Correios e 
Telenrafos
HELAÇAO d o s  telegra  
MAS RETIDOS DO MES 
DE FEVEREIRO DE 1352
Gonçalves Ledo 497 Ciei .3 
da A lta  W alm ir Targin 
Pça. André Albuquerqr. 
562, Zaerson Chagas Pça 
João Maria 648, M aria Ma

Vivlta

*

to aquele dedicado e intell- viajantes que por aqui tran­
! gente Serventuário defende sitarem. _
1 seus pontos de vista com pie- No Foro —  o  Promotor Jo-1 ta M c ura, Pônsão Centre 
no conhecimento de causa, nas Gurgel se deu por sus- A ven ida  Rio Branco 46!

governamental — ' Louvamos a atitude do J£s- peito na ação criminal que Joana Barbosa de Arau;:*
Rua Presidente Bandeira —  . Municipio de Caraubas, co- çrtvão do 2. Ofício pelo opor- a Justiça move centra Fe- Rua Comandante Ger.:i

y ^ x mo as demais da zc^^aeste , 1 timo artigo. *'Com vistas a dro Galdino da Silva, acu- 561 Parnanirlrn.
FBOOR4MA UA B.B.C, DE LONPRF« q  BRASIL - aml?em teve a satisfação de Qurr.i de direito” . sado como autor do crime Antonio Bernardine

QUARTA-FEIRA, V* rte zyw e«iro: . - • > * « '»—  Sumário : ereber a honrcua visita do p«*nção Motorista — Por de homicídio praticado na
N« Î Ü a,î: ”^n5 —. “ Í T  Fannmma: 20.?5 — Resiimm governador Silvio Pedroza ■ ocasiQo das festas em home- pessoa dc Luiz Gonçalves da

ílrie" pó. f 2 £ Í ^ . 7 " 2!,Óo Padro",ro da elda‘  Sllva' conh<;cldo tambDm Por
..^-.NOTICIÁRIO; 21,15 — ‘ O1* Tavorc*? rm T — a-rp«,”  a _ enador oeorgmo Avelmo, de, f0* inaugurada a Pensão Luiz ValenÜm, fato ocorri-

venturas de uma família brasileira: 21,30 — Fiifi tis Trans- j Deputados Dioclecio Duarte, Motorista de propriedade da, do ás 17 horas do dia 12 de
míSSáo _______  0&>ta Neto, Dix-Huit Rosado, penhora Floriza Macedo, janeiro ultimo, no lugar de­

. sr. Boanerges Leitão Verea- nüm ambiente de festivida- nominado *’Laces desta
HOJE: I CÍ5C0 ^ nhoiro- comerciante U or Vingt Rosado, Major va cordialMade. Essa inau- Comarca e Municipio.

TT  ̂ Ulisses Cavalcanti. Major „ »n c ã o  vem certamente 'M e ia  Jtilieta Fernandes ■ ü a T tk a d OS* ie .K n,n s «  Furaçao, vem, ceriam ene.
vínva de Joaquim ontem, új P horas, teve lu- t ^ a s u a o  nevoreao, aiem ae He encontro ao proeresso O Juiz dr. Mozart Meneseal

residente »nr Maternz- I fotografos e jornalistas. As- -ei-típre crescente desta çl- conhecendo da suswirão no
'  V l 'Z !' e-Alt. ™. • ■ daíc ‘(‘JaíÍuaí: í‘ a Cfí- é que peIa manhà d0 dia dade sertaneja. ! meíou nara servir ermo Ad­- Penedlta Fiigueira. es-.rimonia do H-nr.no do pe- 20 de taneiro ultimo a ca- « „  _ í .  . . , - ■ * . , 4 . __A
..o,- de Franzí v o  Romão^ueno Walfran José Gureel I °  0 janelro muiT>0* ca , A  Pensão Motonslft e n a ju m o  de Promotor Ad-Hoc,
FUgueira, proprietário em Carneiro, filho do sr. Vicem* j ravana govcmamcn*al cn- t0Cahzuda na Praça Gutuiio tio íeito. o dr. Ataulfo Fcr- 
Moss ró. ; Gurgel Carneiro, inspetor tí  ̂ . trava na cidade sendo re- vargas. 169. pronto para a^nandes a quem foram entre-

alunos do Coléaio Estadual i ceblda festivamente na resl-

VITIMAS DO CARNAVAL
Marcos Falcão.

Certo casal, dois filhos possuía,
Dois peraltinhas, trêíegos, medonhos,
Mas para os pais. os gómios. todavia,
Eram portas-fcandeims de dois sonhos.

Ivan, queria 0 pai, fosse afamado.
Um grande aviador pela conquista. 
Enquanto a mãe, de tanto haver sonhado. 
Já via Ivône a mar: famosa artista

Três anos iinham aà e cru meas
Dois colibris que céiebn-s vot-javaiti 
Peles vergeis do Iár, c lhe auguravam 
A? mais belas, fagueira*, espei ancas.

Num domingo de mõmo. esse casal 
Segue a bailar num ciub a iantusia. 
Deixando os dois brincando cm compãnh; ■ 
Da âma. também ô fu tiu carnaMtl,

Pois 0 momo que tanto lhes fascina 
Tinha chegado, entre eles sc aceitou 
A mulher se vestisse á Columbina,
E o marido trajasse de Pierròt...

E vão e dansam, bobem, fazem tudo 
No culôr da folia. t!t.,cuida(’ci

P c :  ... .

sr. Jão Gurgel
• • Dnlrp Marnue«; T.iKtosa _________

Afonso, esposa de Manoel e de sua exma. esposa don-- ! ienria do 
Air. - r .o Alvps “ fonso, co- S:>bastiana Gurcel Carnpitv \ ^ f ,

nesta nra^a e vi- tendo servido de padrinhos! jUerra onae “ cia* 101 
ce-consii] de Portugal. 0 Dr. Amaurí Fernandes. Juiz , homenageado com uth ban-
’ fv q o R E S : Municinal 0 oeno- 1 quete ocasião em que fo i sau
r , « aní í COft™ »P a T p r S ^  f t  Dra- J 'da" ’ ^  P rtTn,°  '!<■', dado pelo Promotor da Co. rues, da firma Teriuliano Alenra*- Ferrard®?. Nr c o n -1 t . _
r  rnendes & Cia., em Mos mõnia de Con^a«ra»*no f o i ! marca Jonas Gurgel e Pro-
k.t O. madrinha Isabel GutT?l R o - ! iessora Maria do Socorro. O

— Arhndo Parbosa Lima. ion. | governador, com palavras

F e w ™ í í m r ^ I O M ^ . ” <,* .- ' 'ASCiM ,arroSi Repassadas de em-ção, mais
Manoel Carrilho da S il- : . ; 11 ma vez’ agradeceu aqueia

va. j Na casa de Saude "São Lu : nrova de reconhecimento do
JOVTV*: ! cas” . nasceu, no dia 24 d es - ‘ )0 sertaneio .

Jr è Tarzísio, filho de Ho- te, a intere:sante Ièdis, fi-  ; 1 . J * . !
. dr; Silveira, residente linha do noss- prezado am i-i Estiveram preesntes as ma 

.M'lHfi. 50 dr, Ewerton Dantas Cor-j nifestações, 0 Juiz de Direí-
C IU*n c a S: tez e de sua exma. esposa d . ; :0 da Comarca, dr. Mozart

.. ..... ?Mhi r t ^ ;n h ; r ; Meneseal, Prefeito Munici-
uiutame j ' aL sr. Leovigildo Fernandes

’■ender c^m fina hospítalida < gues os rcsnectivoi autos pa­
ie  aos senhores hospedes e í ra os fins de direito.

f i

ï

Francisco, filho dû Fran rumiprimenlado:
n. a araca.

r Cooperativa Centra! de*Credito 
Norte Riograndense Ltda.

(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal)

ASSEMBLEIA GFUâ L ORDINARIA 
3L CONVOCAÇÃO

a? arorao com ns arO roc 7ri i> 2* rtn* +
‘ i-iílrtítíi  ̂ t o d< t s  ;i \s'.í'mbli,i;i Oe

ral firrtináriii da Coctperaii*, 1 Central de Crédito Nor­
te RioKrandcnsc Limita;:.!, ás 2ft horas de 28 
de fevereiro correntr. n 1 séde da Escola Tcc 
nica de Comerei«» dc N; tal, á Rua Junqueira Ai­
res, 398, para ouvir a Icitun dc relatorio da Diretoria 
4ebre as contas de 1951, d . liberar sobre o balanço e 
parecer do Conselho Fiscal, proceder a eleição deste 
e resolver outros assuntos dc interesse da Coopera 
tiva.

Tratando-se de terceira convocação a Assembleia 
deliberará com qualquer 1 umero.

Natal, 25 de fcvrrt iro de 1952

li:-

Miguel Ferreira No! o. Presidente cm exercido
Francisco Oliveira N>eo, Gerente.
Pe-lr it  August«) S i l \  «, Secretari*«

Humberto Gonçalves Bezerra
; ( ’ iru ^ r iiío  D vn tis tn

L IV.. .

V
i ' ' ;w
1 ti 11

!rt 11*-*) '•f:* — li».
'<’.1̂  |1 :iv IH hf-riKi 
: ír «ri‘\ ;-v

Alt

I

Pimenta, Eng. Avila Lin3, 
^hefe do 5 distrito das Se­
cas, neste Estado, alem de 
outras autoridades,

Neste Municipio o gover- 
i nador Silvio Pedroza, apos 
visij|ar a fonte térmica cic 
Olho Daeua do Milho, 0 
Distrito de S. Geraldo c be 
•isslm os serviços de recons- 
Tnçâo do Açude Apanha 
^eíxc cujos trabalhos estão 
níreunes n direção do cn- 
nhein Fernando ^ír.nriros 

” osseguiu viagem para Apo-
M

Wrroloein — No dia 11 dc 
nnoiro ultimo, faleceu nev 
i cidade, a centenária F u n j  
! eu Maria da Conceição, 

'om 301 anos e 1 mos de 
'"'ade. A veneranda mncró 
’dn era viuva do sr. Manoel 
*n(nn|-> de Oliveira, cirixan- 
--•ndn divf.rsos filhos. Exem- 

mãe dc familia, ela era 
” n'a ele Virrn^c Firmíno 

í, fio vtcencia Maria- 
■‘a Coneeicão, falecidos. Pa/.
* <ma alma. 1

Jornalismo — O cidadão 
rtr M’ ' ido F c iii.u id c s  I!im en- 
‘ n V :,ho. M D F 'f'r!\õn 
«"lind Ofirjii de-îe Tt f ’

“ ‘'Ut. cviivi d«1 v  ' ’ ' ...  '
\ Tribuna dn Norte”, de 

‘L-iíal. edição rle 20-1-52. um 
'  ̂n 1 « Jnboradu arlim  cnh -

fíceitnrntn dn Cirns hi
’ '.Vf. f‘ 1 í M;l r‘ 1 í) en;i í, , h, < . . ,t “

P R O D U T O S  "C IL
CIA. QUlMICA INDUSTRIAL "C  I I  S/A '

Tintar» para todos os fins e seus denvados das co* 
nheddissimas marcas "W ALKIRIA". "PREDIAL*, 

“COMBATE". "BETONOL". “NEOLIN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES PE LIRA. 91-95

SECÇÃO DE TINTAS

RUA NÍZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidor^ para as praças do 

interior ainda disponiveis

T i
IV

ilJ
il

S t, rua Arifonio Giic-aiv c ’ j 
Antonia N ';vco dos Santos. ^

Fao na c'a mais oao uHl J:nr (!(■ mini
tjut ■j i'iJl j  :' CPi■:,í forte

Antonio Ballsfa Filho, rr.aj E rnemen* m a ví11' '11 ;■ ■rii -1 . ■; COltJV
A lva ro  Franco 79, A lzin : ; E íî vol ti Dia cio nude us 1lem na '
Fii;a V igario Bartolomeu, NO próprio lã r a ún.a nin- a ;*■* f.

606. Aluisio Rcdriaues, tria | TX'ixa o;s Peoeir. e vai ca; r iür« • -r M

Princeca \ teabo l 527, A na  . I võr.fT acorria  ̂ r i n rrí£>VO 0 irmã:
M aria Pinheûro, ruer Miai - ' -  - lã ui rtiia. c.u.de ca — » . . • » • * + -*1 -
bú 353, Aáilscn Aguiar, rua — V;a iro.", nerain.,. v..r 1-:!ü:i O Í'a -

Ulisses Caldas 33, Coreia . E ri u» busca .la c*asa ’ ■ - •uri.' el

Ccncaiçãy Martins Pra^v; • Si) falia :uícm 0 qur.rpi ria em;p- oari.i
André Aíbucuot-i-ie C c r'' :: Ctjrrem prn 3ã... nie.qnrm. . ï î . • •. 't'í.' : ■ «î • i.j-
Ccaysre, Deite o iIva  Brila ■ 
rua A.lbv:ío Muvanuào 864,

Mexem. ! 
Quando

remexem ’ coOi e 
um e.st.'cnclo ire . ; 1 , - 4 * '

! **Oí
■rn

* i ' ' ' 11 ,
íVíví:

Dumamx, Deputado D.o- ■ Thih u aü uma biuii. ‘ 1 í 1 !lua:•V *f,Ull
clsclo Duaríz- Palaclo G a Para 0 e:-;poi-:e ria ; U f'irsMnaci
ver no, EcUbcn Tu vino CL-, Que po; íanU. ( líeo pa;;:i’ e

ve-ira, Elisabeth Mer-m.v* u ’
Foi, por iva,:. :. i " :í:

: " ’J * 1

Brandão, Francisco Higi:*:'; Vão dar parte ao c;;.-u. ;. • 1 * 1 S 'A t.-f.i-.ití

:: ' ■ JÍ .1..1
VêO.

: í
I

H:

11

: do Aquino, Praia do Mok 
7, Francisco Bezerra, A v ^ - ; 
nida Junqueira Airoe o3,õs i 
Francisco Barreio. Grano*' ' 

, Hotol, G^raidc Pereira S ’,1- , 
va, rua Santo Anionic 21:0 I 

, Gaudencio, Iraci Eezcr";v: j 
rua Míu-ibu 29, Tcaura E:pú- |

' !ía Freitas, Iracema A lv " ;1 ! 
í aos, rua Coará Mirim 2-Id. ! 
: joan Ferro im, rua Po ten a í,
. 375 Po-roce!is, Jr:ccu:.o, [:*- 
"í? B a rc cn  Lu
riano, Píotrl Mur,:**:’'*n]
Paulo rua Frei M ioaelinho 
23 rmao 105/109, Lia, Gc.v 

' ealv?:* Dia: 2-L Maandu,
, Hole: Ri0 Branco, Manco! ■

Que inda aos braço.1' d>- iu 
Desse sucesso hqrrivei. v- ■■ 
Que por tòda a exísten«..:

-■i’v. rvjirav.i. 
' r.V

F, quando or- pais rr-nuitn n:i r ouo 
Os corpo- rie .snss fiiiîos n.'.u;r.i:ic; 
Dérsm gîUns *:i‘ an vus!.’a. e. dc.vvM.' 
Cáeni no ehüo rierru: «■ rvliunbin/.

r
Cornelio, M ancel V-* ira de

— A T E N Ç Ã O  —
C U R S O  P R E - V E S T I B U L A R

Lecmnam-se Química, Física e Biologia, partes pra­
ticas e teóricas, abrangendo os programas oficiais dos 
vestibulares de medicina, odontologia e farmacia. As ma- 
iriculas estarão abertas até 0 dia 2!) (vinte r nove) do cor­
rente. Tratar cnm o Prof. Álvaro Tavares, na Rua Jundiai 
111 — ca-a n. 5. Vita—Tirol, onde serão prestados quaisquer 
outros esclarecimentos.

Fr ai tas
Î5• 1 ̂ , a '. N_-_i

' T * Ti
r"? f”.
I t. U

Grami’1

Vila

!S EN Aí
Administração Regional do 

Rio Grande do Norte
■

1 «■

177,
rua

7

l\ az
G *

a F*
\ t .
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A V I S O
O advogado JOAO MEDEIROS FILHO avisa que 

retardou sinc dic sua transferencia para o Rio de 
Janeiro, achando-se a disposição de clientes e ami­
gos á rua Felipe Camarão 013-

vi ■ I-
-n. hvncn, roam rv +7 (.’ai/
Pa?tal 141. Bnmuaià7 G : 
vã,, Tirol I5C0. Ra;n*n--! 
F'-liX, ru a Frai M: a n tin '

I 'Bi. Ramulo Traq:.;m T 
I r.*;r ; r*;-r P* /

».ia í\io Br m:
ta a.~ TU*f n

A

V
OS\

^oc 2>0<______>OCZ“—>04- o o c

1 « I' ■it rc ■ li«-! 
vO;» ne)t (.■mitutii..

.< con« « t. 
A propos; 03C

•. EDUARDO CAVALCANTI

M T ; m r o  — o i t u s t a
Prt‘se>itemente nesta Capital dará runsutias de 

■ li 11 cie 15 u , t* n*t eonstttlório do I>r. He»- ■«■..nce
« •> t \ v f - n | t  In fÍT .iupn

fhir ; nua ;t:i ï o<-’ i Mtft
o  c m r _ > o  / > o  Z ID C v- c _ ~ o  c  c

[ Û

'* F' A-/
■ IMtc.-.u A
.a lv a  Î ,> 
-  v” - - -r -.

■ - r -

C U R SO S  1)0 SENAC  (diurnos r noturnos 

Matrículas abet tus até 29 cli* fevereiro

Aos filho« dv t oiTicrc larios 0 candidatos a 
ço, entre II e lt! anos cte idade, o SENAI nron-tn hoi 
,i,*s m u.i eiii'»o.'s. d> funhceiiiteiitMs nuiíspenhavi is a ;tu 
rincão no romrreio, srrviiidw, tatnbéin, para i)s can 
diriutio a ,(íí;ui viu no Curso tãtmfreial IVi mív ittiv.'.!1

Ótima oportunidade para *> ■ tmM.or»*'- que *' 
nhani rnitihiido o l 'ur*o Fiiniiiri" e d ‘ sejetn ed* nru 

nhar-1-!* p.ir.i .is atividacie', »orncrciais.
5l,ltrieitlas aberta*. t tãrupo Escolar Habel 

(iondini — Bairro clâ  Umas. para os Curso? de l’ra 
tícantes — CAP, dc Adaptação — CAI) c para u i ur 
s» dc ApreiidÍ7a®Ptn e Preparação Funcíoral — í 
— 2 anu IVisieo, todos o'> dias úteis a partir das 19,ni 
heras, c em i^uat h»irárii>. eo Gnipn Escolar “Frei Mi 
ícuelínlio” Bairro do Vecríni, p.ira o« Cursos ri 

5i!apt.irao e 1’rutuante-» I r 2 anu

O SEN \C é uma in-tituicà» manttda pelo fO' 
mérvio. para n rum* rnu, ;rriive* rio Comeretario,

O/N

C 'r ‘-«

ni 11 * , 

t»n Yil
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DR. R-MWjNTO NUWE<;
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Labim/UFRN

HF
A GADSM - Oosurt£*f9lr»; a? d*» Fev#r«im da m ?

TODASIS DEVEM ! J “ 1* * 5 I P i M e i r i s  d a  e d s c a ç ã e
da nalher nd Brasil

T t a c u u r A 0 9 M

(l> KEGULADOR VUvlKA)

publicada to filo a » J 
to ate 1811.

Foi o m in ute pcnlodo 
Ao tempo Ao Tmjiaiki «™*o 
Aoa priteaboa yoaaa, da* 
pola da do Btepo A m ado  
Coutlnho, qua aa kvonlo- 
ram. n<> Bvaail patriarcal, 
contra o critério, oatão do  
rainante, da conaanraraau 
mulhar um "Ídolo": ou, en­
tão, abnplea "maquina re­
produtora". O  que mostro 
não ter &Ido sempre a Igre­
ja ou o clero em nosso país 
o "poço estagnado", o "ini­
migo do Progresso", c

SABADO

O i noaaoa colégios do "A  nova adueação teminl- 
meninos ensinam multo na 4 hoje oxclusivamoote 

1 francas# multo fUosoÜo# a doa bailes, das salas#
A MUUlElt EVITARA' DORES “ « o  «XpUcam o Padre- das ostentações e  as quo 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS Nosso. A inda é  m ais gravo v ivem  fora das cidades, ou 
Em prega-se cem vantagem* pera °  •n8 n̂o ®m  colégios de nõo possuem fortuna# ve- 
combater as Irregularidade dai mepinaa. A  mulher pode e getom  n a  ignorância por 
í unções periódicas das senhoras, deve * * *  o  grande iastru- se entender que a  mulher 
K' calmante e regulador dessas da  regeneração; de per sl é  nada i"
funções. FLUXO S tlM T lN A , peU mas P ® “  lu o  cumpre eu-1 (
8iia comprovada eficácia, é moita bstituir sua posição atual I Isto d**ür Monsenhor Joo*! apresse* dos fraca'*" d

receitado d »  Jdolo òu máquina re- quim Pinto de Campos, em » ^ue ía la  a retória dos 11­
! produtora. Uma nação é Carta que dirigiu ao Exco- í kercrtões.
| um agregado de famílias: lentíssimo Senhor Ministro í Padroa como Pinto dt
' 1 «  doméstico é a  mulher... dos Negocios Eclesiásticos.1 Ca™ P°3 bradaram tt íav^r

■—  i da molhor educação do
; rnulhci, cüiLoiü cii.i.ci.u^i.-
do que nem nos colégios 
de meninos nem nos de 
meninas devia-se negliger

____________________________________________ I cíceí, sob o muito ensino dt
j francês OU de ÍUoSofia# C

í | ensin0 do Padre-Nosso. Ou í

CLINICA OE CRIANÇAS 1 &*3 podres da época n â c *
\ i s

SABADO
RICHARD WIDMARK e LINDA DARNELL em

O odio é cégo

DEVE SER USADO 
C O M  C O N F I A N Ç A

In d ic a d o r P r o fis s io n a l

H ° f E No REX h o i e
Mutinée a> 15. « d — Soirée ás 20 beras 

VAN JOÎïNôuN o AM LtoN  iwu*L

A cena de crime
HOJE S. LUIS HOJE

Mnt.jré** fíc 1.5,30 —- Sotrée &s 20 hcrac 
GEORGE RAFT e ELLA RAINES em ,

Capturado
São Pedro Hole

1

Somente soir«« áu 20 horas 
W ILLlnM  ELLIOTT

A D V O G A D O S

ANTONIO T0SCAN0 CAVALCANTI
A D V O G A D O

Sscrltörlo; Rua Acre. 55 — 5.° andar — sala 507 
FÖNE: 43-1396

Reddëncia, Rua Hilârio de Gouvêa, 88-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

*

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

Escrltorlo e residência: Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo­

ne: 23-64 — Alecrim Natal.

----- D O ------

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA _  PEDIATRIA

Consuitorio e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim —  Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 1& horas

M E D I C O S

DR. ALVARO  VIEIRA

DR. O LA V O  MEDEIROS 
Ooeijas da pele •  sífilis

Cfòer» a« dlnlet dennfttolâglca do Habitai *Klxael ocra»’'
Consultório: —  Rua Ulisses Caldas, 86-1.°

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64

s,ò bradaram a  favor des 
se ensino como consegui' 

jram  organixá-lo. 
j E organizá-lo sob crité 
! rio democrático é com sen­
; tido rural: lemhrando-s®

|T ! das meninas que viviam  
j "íeret das cidades" e  da? 
| que não "possuíam fortu 
i na". Pois não. tevo outrr 
, «sntklo nem so processor 
âob outro Clítvílã Ct oblt- 

. adm irável do Padre Ibiap*
• na. Grande figura de edr

Terra de Bandido

PARA FERIDAS,^ 
E C Z E M A S ,  

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A  S, 
F R I E I R A S ,  

ESPINHAS, ETÇ.r

C A S A  A ' VENDA i
Vciïicïr-Sïï buti cie re-#

idcncia, sito. ã Rua S. João, | 
-7, Rocars, (*ia  local -Aima- ’

Cbefe de Clinica cirúrgica dtp Hospital Miguel Conto 
iliRUHGIA GEÄAL -  DOENÇAtí DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
:'nm.u'tcrto: — Av. Duque de Caxias, 199 (Terreoí 

■ 'íanhã — 9 aa 12 T  ..'de 15 às 18 horas 1
* '2-*" í
* ~ Avenida Gi^ -aio v o ^ xj. 704 — Fone: 14-23 i ,

' -* - "#MN<MnM«Knm.*aíi#p>^nvKstMniM4 !
11 111 11

DR. O LA V O  M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, CLANDO.AS EN »0 (;R IN AS  
f Obesidade, M&gresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO RAST CO

CLINICO DE ADULTOS E Ci:L\NÇAtí 
Consultório: i .< «neta :

Cel- Bontfãfíto, 222 ( Avõt.!'' . r  i-inrc. Pi.G
Telef. 10-82 ï W .  lti*ja

-----  N A T A L -----

_ : cador brasileiro para quer j lente indicado para o c o - '
Ã ja  educação da mulher ri* i cr.jo, cotn ímtalações Ua-
«  ra l era a  chave d »  todj j ta recenLe c transporte a- O maiii^trado deve set ho- justiça á proteção do direi­

___— ______j  ______ J . iuma renovação d  avida, d ■ * •utHiarve ã porta. Preço dc cUermunenie u sacerdote de 
! cultura e  da paisagem  dc ocasião. A * ratar com Mis uri í T cívóí. \xy; scu amor. por 
i país. Ferreira, na Cooperativa Cen ; sua devoção, em seu templo,
! GILBERTO FREIRE tvat de Credito.

r 1
i

t
«
I

Jã
ti

5.
*
>

m\nw

C?ir:Vt í̂ J íí .cnhwr-s 

M -  t m v i a ô  ÍU K iíA
E S P E C I A L I S T A

• '-'aíso uo Mp îit .:çcamçnto :lu Tdu do Janeiro e São Fauit>
1 r.^CNÇAS DF SEJíriO^íA*-: -  H4.RT03
j Uit:<k-curtam, bisturi elém .. ato.
y . C/1NCER — TVV02TZ,
* ■ ' ò: tias 15 horas cm diante *■ ^íto uos sábados

Rua Cel. Romfácto. ii 72 — íone 10-82 
j Kuu Joaquim Manoel, — Foue 34-95

Petropolis—Nar.:

D OENÇA* ilcKVObAS F M ENTAIS

m, oro mio m m no
d ia r ia m l n t t : d a .̂  is  a s  ï ? h o k a s  

CONSULT OHIO :
AV. RIO BKANSO, 669 — IA  ANDAR

C  A  N 5  .‘ U i  O ,  P A L I D E Z« r 4 V? i  ru I Ó J
¥ n-i :t} A  4 if J |j

to.
Faz-nos recordar os aiiii- 

£05 pretores romanos e os 
) qual apostolo distribuindo j velhos juizes persas,
1 j Prevaricar, significa cor-

I romper a santidade dum a* 
( postoiado sublime que paira 
J sôbre o c aos da vida.

t 2

? , í  .V.v i ' 1
* 3  *
J Î5

¥ ri .?7 .a
Líôbe porque vivo :cm  curarem sempro ’.ndc- 

;■ t:*‘ (* io.-^í r r í (io i* t’ a ira*

r.\ A ün r̂v.<i iiu w liii nr,;,í!.UiJio. Sc

le i S..rça e energia ajuuo scü con.>o com VanatUcl, 

o fc;ti:fcante que fortiíica. Liccmti-ído p.Iã S*nuie Fu- 

fciica c iivjiccílo nos ra*os de írnqueaa p ivu rc .

mm

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÃO

; CLINICA G LU AL
11 Das 15 horas em diante
. Residência - - Rua Ana .^eri, 339 ■
s su! tor lo — Rua Princeza Izabel — Edificio Cruzoiro

— Fone 2292

Dk . PAU lO s o b r a l
DA ALITEK.VIOADU J4NU.V.WO CiC^

Lndai tu ita i — Elvlro-tuiigalnç:.:* e ítisiari Elétrico 
rartos fc n.,caças dti Etnburas 

Ccnsuítúrio: R dd/nri?.:
Praça Joio la, 71 Av. Prud. de Morais, 713

' - -M
Consultas dc ü,50 as 11,3ü e das 14 aa 17 horas

Natal — Rio Or:<nde cio Nuiíe t
nt>>

1
gy f/v p '.L »>/-*/-* aaí > * - * . ê7̂  ■'■w V'# v ,- ■ • r * / - 4 . i/W*/ ’  [ T

JOSÉ S U A S S U N A  í l W M M M iti 1 -

M13KA DE 7°. D IA  

C O V I T E

£  !
'»ï : « I

I:
;; Sii3s:\:na, Alkíi*, Alba, Valdir, Geraldo * “
V »* jOoi'i .jia 7 a V.ires, rraiieisro das Cha.i:;.îj t'nr- g  ; T Ö N I C • h í( E lí I T I V A

valu'». Rio ïiu j-li. tnvalrac1.!, e Mariana Bramlíui

: r . íé v w s k o  l s f e s

'OrMÇAR MBNTAIS 12 NERVOSAS
H

DP.. RICARDO BAEP.ST0

ÍHretor do Hnipít.U de AÍÍí-n.-trto*

I ;,.>ENÇA9 MSN1/.T7 E t*:; :'"'>SA£-:
Coúau.t.1 v>: ii;ia  Br .’ iu-i - ï* J -A;

Revidencla: Ay . Dcuduro, sAd -- 7 tu iUãc .1 : ;a

J ^ . a ,.!ana. irmiviua u seus parentes e amigos para as- : í m M m l j S ú m  SijlÆjJkjj confiança,
j • a m,s tjj : iíwjuí cciebrar peia alsia fií; ; | 3^29fcLJte53#te8teteÂclepo.^Uada
; • Vtije.iv.i tspo‘.ü, at '. genro o Mï&ro. JOSIV ;• ------------------ ------------------------nados, que
; ' V . - V  '  r .. \ : Nn>í. tS OFIllNVS ESTÃO AIM., 1 .. . t..;.I : . . i . ift Oi . r i 'iiíit , na ta - - . { v^rté
. . : : v! Mm ■* h.m m aoi’iv \s ; .

I

■ ■ ■ ; -.V . . : V ■ P íP v-i l':\r eVígica chi Fa-
■ ' ■ ■ . V nr. 7 r i r V c "t- : i ; : - da Líahia «* cí:?
l í ofc.áh. „ i j - i , . n , ,  - *7í‘vvl'’o de Assistência a

i r ! V-:- ■ ! ’■ ''a Rallia )
..íi.ii ... •.■■‘ p!;.»; (ir .liívnadns cie Natal,'

■‘ ir.vaitas ■ ProciS", rui^ ntí' iíu  -uni : ‘ssuteiicia -• Rüa

bl>L>T̂ lÉlto +9*+
..... un.. j íjàos que com.

a a.u us* fe . ,i; ,i:uíe eristãr.

•y Pahu.Lu:0 -S - iliii — Av Alecrim ■
Dar lã horas u-: i;l -- Diananií.-nU1

D R .  E Z E Q U I E l  F O N S l C A
• t-

TARTOS E DOENÇAS DAS SENHORAS
Cons. Praça .Tnä*> Maria, 04 — 1 — Tel. 1071 

Expediente: — das 7 ás 9 diariamente 
Residtncia — Av. Oeodnrn, 530 — Tel. 1387

d r .  r£Dí,o s:*.;!Wäso
E S ? !. C r Ï !. i s r A 

VIAS CRIN A B U  S — PROTOLOGIA E SlFTLkS

•*
t'

.*; 4*/ / ►e r- f ,

n  -Ç -r. - ’  r  ]SJ o  T•w .  .  t w l V  i a  » V w  1

; )  Scr juiz é ser sacerdote, e 
j se-lj, representa abnegação 
I e despreendimento na praW- 
] eo. do bem. .

kJ 1 Conta-nos- a história, ma** 
to i nanei*.’ inexgotavel das coi- 

i ida- c vívidas, que o* 
VI i aiiviuos pretores romanos 
Õ  : que prevaricavam eram a*

1 pedrejariois pela plebe na via 
Á  ; publico. Os juizes persas que 
X : u:v> Ci-;pprí3s«m bem o seu

Hy! niLvcr eram mortos e sua.( -
*" * pêl',- ia forrar a catedra do 

uovo juiz como advertência 
e uma exortaçSo.

 ̂ Ainda quando o mundo
$ í j  IIJ  f i  ¥ F  S  A  conturbado se degludia peia 

*  Ag \P Za  As t9 ■ *  ambição humana, é a lustU 
T £$ t 31 |1 ça, que pairando altaneira

• A  V I ;;obre todos e tudo, Mdá a C i" 
zar o que é de Cezar e a Deus 
o que t* de Deus” .

Seu prestígio, vale peia 
o esia, deve ser 
pelos jurisdicio- 
assim, cooperam 

wrdadeiros fieis para 
q.if a santidade de Tcmis, á 
■■"nbra aa grandeza divina, 

a riuJr.iente a razão de 
i- : do .-quiUbrio social.

Srt  justo e humano ç u 
. de fê ff> juiz.

r.oaiicrges Soare»

l*tH| T‘\-

Ç.iiinvi * i (ir quisiiuer m‘ !\ - 
vu:. M. Mi- -- -■ (U* rA V T V V .: ' 

v iísus 1'Ki.voií ni:s\ií\ii
* ■ s

O ui 4 4u heojorroldaj, tarlso« e uldroMtM. Hm operâ âc
b ti‘ED dor. Doeoç» dn uretr.-v. prtiítiní*, rfealou:*, »m lMli; bexlg» 
a TltJL Tr&tftiiieiito répldo du uretrlt#» apudPâ a crãDloMi ® «U4s 

roz&pUcftçCtie Perturt1««'^# Ür̂ troacopl*
Oftiv&no CautpTlo

Das 15 horas em diante
Consultório: Editicio “Nova Aurora” . Rua Dr. Barata, 
241 -i.° andar. Residência: Rua Apoch, 377. Fone 13-50

DR# JOAQUIM  LUZ
FARTOS — DOENÇAS l)ü  S K M lO ltA S

* e s v r: c i a i. i s t  a
■ Ondas ^curtas, clc iro-coa-uiação — Bisturi eiétricc 
| . Consultas das M horas em diante
I Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
| Residência — Avenida Prudente de Morais, 630

OR. TE0DUL0 AVE; íNO
DOENfAS I.VlMtNA.S 

E. perlai me t:h- 
COUAÇAO E VASOS 
Ftpctrocardiívrafiu 

Conauitas das 14^  em diante 
Residência: Av Prudente Morais. 572 — Fone: 17-21 

Consultório: Edificio Aureü&no, sala 103

L.oiuem evpeivmes elemeaton i ' 
aims:- Fôsfori), Cáku<. Ai^ebia- 
te de Vaníidato de Sódio, rfc. 

OS FALIDOS DE PAI PEU A 
DOS. LSG ATADOS# ANft- 

MICOS, At ‘ KS tíL It r iU A »  
MACHOS, TRi ANÇAS 

RAQUÍTICAS

KECTBEítAO A lii .M lK  I ­
CAO GERAL DO OlltiAVtSMt 

COM O

■ *,}  s  f a ..  O  i i f  4
•w se *

I " ’ DtOS M<»
IM '.'.U I'LM Ü KM UfcKAl

.......  r t v ;n h o  c r e o s o t a d o
F

. I /t',
‘.if í.:u , f.r

1'ITAa UEZAS EM GEBAL 

j  I Silveira) 1
/ f *  * J * s f C V'hÂ j  i * j* + >, >7#*

ESCOLA DOMESTICA DE ^ 
NATAL

P r ;iç ;t  \ tu í u sltt S o v n o .  281 —  R ib p i f f t  

A v ím » p;n-a in.V>

X
ii
8

D R. HERMANCE PAIV A
CLINICA .Ml.DICA -  MAS I HINAHIAS

Cunsujiiirio. há> liríijv/', ia\t-1 :i --- r .■)■;/* 2477 
Residência. General Ozorlo, 246 

llorárin. lá ás 18 horas
NATA!. B * r, dn dc

I

*
* 4

*

DK r .0 CAÜ̂A'HO
■ ! \ lli.is

m#V
ü

DR. VICENTE MÛNTER9SS0 ‘ 1
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1* IV  ' quarnu)
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Riu de Janeiro  *
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Gnade e u p n e iM r ti ae Rears da Carnaval
Desagravo ao Coração de Jesus
Foi pregador e Revmo. Mods.  Paulo HerondoiPenhor mercantil para

o mercado do algodãoCongratulações do Comendador Ulisses de Gois — 

Visita ao Sr. Bispo Diocesano

Como aconlece toçlos (js 
anos, os militar-tos da Aça-;
Católica 9  a Federação d; c

dôsta dioceso promoveram,! do reinado social cm N .õ,; ^d^dcio piscopa , c " . ^
rlnrnnt^ ™ dias d *  ranir, Jesus Cri?to e pela salva-! se tomou tradicional depois ^  Asêbciaçao Com-r.-M1.

cao das almas. O moris. j do Retiro. içr Foderaçao do Coin-::-'.!«
Paulo Heroncio recebeu, no j Domingo, apos a missa 0 comercio exportado. d 
terminar, calorosos aplau-, de 7 horas, na Catedral, j N a j  a 1, dirigiram, lo­
ses. Falou, oro agradeci-1 haverá festiva reunido na ■ l^gtsmas ao Pro.dn^nt

vai, exercícios u.a -ifituai 
no Colégio Santo Amorne 
gentilmente of dido pelo: 
bondosos Irmãos MarLta ■.

Apelo do comercio exportador ao Governo Federal
" " * ‘  "  ' 'do Banco do Brasil, reoro- cantil do «lgodào, afim do

RAIMUNDO D l FREITAS BARROS
A D V O C U O

Rua Princeza lia  bei, 702 
NATAL —■ Rlô G. cio Norte

rs „ . j ̂  li- • su Ro : Î mento, o Irmão Fstovctm,! séde da Federação Mari* da Republica, pres id? me
ro, grande lo: o í-omrj.v.:. 
cimento de p-cconn oza.i 
nha? àqueles sooalit. :o-: 
que comparo cr-u as cruú. ■ 
rencias do revn»o. mo -s. 
Paulo H. do Meio, Vi-ja 
rio da panx)<<i;> d* ‘ - « » f  
Novos, que 13. c pregado* 
dos. exercício.? a:.;> ' .om-ut:: 
e rapazes. Mo.; de sossen k, 
retirantes f ic o .:,  o jou : o 
ro interno, remando, r /  
ambient-* dav  
educandá: ie :
«ciro ocrdii: a

rtr» _

- rnoü^.v 
k.O vor::'

que reafirmou os bons oro anu, com o cOïïipCTOCiïïlG 
positos de sempre hospw-; to de todos os sodaliaios 
dar, ali, os rara*:os o no : marianon da capital e dasj 
mens do Natal, durante os . organizações masculina de 
dias do Retiro do oarnavol. ’ Ação Católica em regosüoj 
afirmando que n - a.na ora pelo exito do Retiro d0 car- j l

tencia o st.'.-.: : c.-:- zoipar
mundanas. A;‘ ; i :cr::ric:;n--
dn mans. ib •:b; Htirotrdc
CT todos íOLV■n/c TOîn r ■' ■ !■'
maneira da " :03Íeao dc
ilustrada -■ -jc‘e zumbir
raneo, como poios temas
desenvolvi d-jp ,iodc,s qirati
do em tí-rno dc amor de le-
s.tjs paro CD n homops &
o grando pc-.io; do oracao,
'.-mUriisado, , : :o oguierjn
uista, no Paoií Nosso.

Ür> ótc-;"' á r ivr-derá", c*-:
cTOíjõO'. &ru c- r*.'u."i'w, o rir
ço, o  oficio i ã~:v -j
ia, o  Via r: a santo
Tj-:i~5a e C b"!
Sacrampnto í ■ ■ ed:!iv'0.‘;
te deinoínMrcfç.iO do íe o em
riricil de desat. cl: On OJ
g1 -ido C c o.coü d- ■ .>on.s : H;-
'■_$ ofíMj.ias i h:us t: •
:,gs diaô d o ;.omav"l
. rrtHcaram.

Os Irmão;: i ia; izta.7. co
mo amontoe? :c•*v: z cr ano?,
foram i-oHc’to.j ■■ su-:r : .O:-”-
pedagem, d.; ! cocarde a
iodos os exorai ianívE a suo
tradicional ami;:ade

Hoje, doc-uis c-a c;:::iO
nia de Cinzas o ranta
missa de com • : .m\; geral,
foi o Ftebro ei - :-rracic. No
refeitório, dej. .■ir do ' OÍó
falou o dr. Ott:: Gunrrn. en:
neme dos exercitnntor u
aradecend:- n .f.- ... r: V:r
gem Mancj pe ! duv f :
Retiro, '•■■iTí prl v'r;> n: .cm

exprogpííndo. : v na 1 i.
o ac irnde:'n.'ití ■i -, N . , , î -î . • - •. î
: ■r.xrndor ■ b:; ; 1 ,
■■'lá?s d.ià; ;s. T, ; 1 ; ‘ •; ' ., ; ■ f

: n . rad- ■: . * - . ’ , 1 - * '• X
;pr;: e ira:'vr: ■ r.r i:o
■;r:z ifriiífe- Mc : - ■ ; ■ 4* f V ' ‘ t ,

■ !■■■ ; -• u .•
innáo Ezt--van: A o r:'; ’"":-;:,
dvno;r, % T-ior.í trr:. H ,■
r :n7ic. ... ; 'j i i „  W'Z\-
■.■nhrcrdf 7 : nia1: : :ir * : r ) r
:V'nns, . ,r: :■ ■ •. r : cio
(."i.v- :. on. ■ itwi' : ; ci : iVN;r
»V j-f 0 t t 4- f 4*4 * t-4't * J* f-J 4 4 I /V / / *-4 4 » 4 f - t f t r S F r f *

1 V .  S .  V A Í  A  F

*; O Hotel 
tacvtt- nt» <■<■!

1V i î ü— bLt if
ra*’«** ri;- K U i;

ft lovtavc
V1*v> Dm i;»*. :îMft; 1
u

11 i ■“ o r » î / ; íttu-iilc h-mri-
ï*
;Í fl.t < *.’■ t r  !

. s s'-
HIUM )W

Kil l 1 » t I M 1

s> fVovtnu» |Li

*&\S4\V t r ív t 4*+t - * - t t ’ ,• 4 4 ,
K 1 (

: r t , r > i • * *, y. .' - * r r * * r 4 • * ■ ■

do todos . "
Congratulações do Cotntm- 

dattor UIKrs  do fíóis:
Do Rio de Janeiro, onde 
qncontra. 0 b'nmertdnaoï 

UlissOt* de Gota, Presic -V. - 
te da Federação Maria r> 
desta diocese c- destacado 

- [líder de nossa?., torras oato- 
’ ’ os, enderece:: as seyuin-

naval de 1952.
Como internos, participa­

ram dos santos exercícios 
espirituais, os seguintes mi­
lita nt os da Ação Católica c 
das Congregações Marianas:

| Dr. Otto Gücria, Dr. Ri­
cardo Barreio, professarev 
Fcüpp NeH rio Andrade. Hc- 
lio Galvãm dr, João Wilson

Rcnfação federal do Esta­
da e vice-presidente Caié 
Filha, apelando para que o 
Banc0 do Brasil reinicie as 
operações de oenhor mor-

evitar os efeitos, no Rio G. 
do Norte, de manobras boi 
xistas no mercado a!-,: : 
doeiro.

Dia Liturgico
HOIE

Quarta-feira de Cinzas 
_ AMANHÃ 

São Gabriel da Virgem 
DolorosaIA\___J *.»v > »LJ î

e x i b i ç õ e s

SitiÉ. Um PRtíã a seleção B -  Büinp ceia a seleção II
Foram coroados d o  exb!rcio d"- um verdadeiro de t̂

M.-ndPS M41«. Pedro Augu.s- : tos os entendimento- on |para a nossa rperesenta
tes da Aedo Católica e Ca ?.- 
g regados Marianos.

R!0 . 23 — Acompanhamos ca 
vivo interesse Santo Retira

Uj Silva. José Nazareno ’ M 
cie Aguiar, Valdt-iiiiro Fonse- 

p Cunha. Artur Vilar de 
Mélo. Geraldo Ma;;cia de An 

valorosos militantes Ac;u> t drade. Sinlronio Costa. A- 
| Católica c Cons regados M a-'fcnso Medeiros. Américo Mi- 
ria nos e pelo cem pie to exi- cussi. Brasiliano Gomes Coe- 
to aos pés Nossa Hcnhora A lho, Cândido Oiiveira Fífíio. 
parecida erguerei viva Cr is- Clime rio Varela Camara. Ed 
to Rei. — CMsm-s**. . son AlbuQuerquv GiUmjraes.

tre rs PrpRidAnfa da FMn!rãr> nn Fnmnennnln BrOií;
Capitãn Fernanda Leitão - 
a  Diretoria od Santa C n ’~. 
de Recife, para a vinda dc 
esquadrão tricolor a  epta 
capital a fim de íazer d-uns 
exibições contra os natso: 
selecionados A  e E,

A  primeira partido cr.? 
r-smambucanes s;-íá

“Aparecida 2C — Em Apa- Francisco Oliveira Ncro, G f - j trer 0 quadro B, eme ^nver
gará a  camiseta do Santo 
Cruz lo ca l no saca d ̂  va - 
ximo -
No domingo, o Santa Cn:r 

pernambucana onír^.otaró 
a equipe principal ou 
o selecionado A, que por 
sua vez ,ogará com a ca­
misa do America.

rrcitia acompanhando Santo raldo Gilberto de OlivGrn 
Retiro saudamos ntisso Bis- Hcmetérlo Serrano Lira. Joào 
no Pregador SarvrcViíes Ir- Urbano de Araújo. Joaquim 
mãos Maristas Ação Cat oh- de Oliveira. José O ff l in e  d? 
: a Congregações Marianas Mêlo. José riu Cunha Pinhei- 
íuttros s-oüaliti'fV participa- ■ rü. Jesó do Franco Monte, 
ram exercícios espirituais g»e Luis Gonçalves Pinheiro, Ma. 
liindo ínclita Padroeira Bra- noel Guedes da Silva. Ma- 
sil sua valiosa proteção m e-’ tias Francisco Oliveira. Ode- 
.íianctra junto Nosso Senhor, mar Gtiiilierme Calda>•. Pr- 
Ví\a Cristo K i. —  UlisseA dro Barbctlho. Fdbi inn Mon 

■Durante os ri'.a;-do Rptiro ,c* fleverlno Martins. Seve- 
?steve em ccntm-io com í:s . r*no Tom ai de Oliveira, An­

tonio Crispim Ponies. Edl- 
valdo des Santo?. Geralde 
Henrique de Lima. Francis­
co Assis dc Franca. Jorge 
Medeiros de Albuquerque. 
Oleando Cortez Gomes, Vai 
demlro do Nascimento. Pau­
lo Queiroga Ramos. Luís Gon 
zaga Damas. Severino Mar- 
rjue.s. José dc S;.uza Macha­
do. Jaime Silva, Aim ir Pe­
reira da Silva, O lio  Basu*

pxercitcjnio? a : ; v;r:o, p-.?. 
Eugenio Sal;':-, A  'sudentn 
EcfpRinptiao H'?' c:gr:n'/a- 
çóes m o ç -u íl r: r  ci * A c á o  
Flatoliccí.
* -• Pela tek!-,:
Sr. Bispo Dor i 
Do tilas manicv-, 
com  o jrregaao :
oKínclanHo nor
dr, Mon;--. Pa; ’

, o Exnv.-!. 
Marcolirv, 

oontá*’ ! 
do R’dire

çjA -f-o: ;
- l:a-

I íiuiíi bem 
o? gu«/ -r a 
tiro.

—- Halo ás - o 
«.■’■■irqrngadc-s 
de Acão C 'itooo'' 
corpyrï.': d
cr,r!--.*-Oi n s r .  :o; 

::r. . . .

odern-—d 
Heron-*-’o 

o; ia! cara  
no Ro-

■ ! ;-rn;-
L.mt-a:

t

Para essec d o D a ?n o a - 
cionais prélios, que

GRAÇAS
MílVui i’u> RüS:::i[) (!(■ Oii-

vtira. açradtíçf' nc joelhos a 
Nossa S( nliora (Lis Candeias 
e por inte^ces^ãc cias almas 
do Cunhaú, uma graça al­
cançada em momento do a* 
fiiçüo. per seu ’TsUuwIcei* 
mento.

Ca n f? it arda ma 17 - 2 -õií

feiro que se apioxírna, é 
de prever-so o mais rromple 
to exito, cujos iesultadcü. 
financeiros sorão em bene 
ficic  do aprimoramento tec 
nico da seleção.

Por ist0 0 público espo*

tivo dsvo prestigiar a ini­
ciativa da FND.

A  equipe do iriocL.ír roci- 
fense, vem in!"arada do 
todos os seus titulares, ia 
elusive os craques convo­
cados para o selecionado 
pernambucano .

O  juiz Argem iro Felix 
(Sherlock) acompanhara a 
delegação do Santa Cru*/.

doen!. !Í7; da Ouar-o;:'/;.
......  Eva, . :l,  ̂ .
niií__W U ijj |i4

A  O R D E M
NATAL - Quarta-feira. 27 cie Fevereiro rte 1952

aobfOa ^uoUdadoo d* ouct 
prefiHãOb Cuidaria do cor 
po, das doros flilcas do 
doente» ma« não enxerga­
ria a alma, não eentiria o 
grito mais doloroso, qu° é 
aquele que nasce das tor­
turas morais. Inquieto, a 
pressado» correndo ds 
y«í Hnente para ouho 
te, o tempo mal lhe chega 
para firmar uma receitoM 2n.
Ao doente não faltariam, os i * ú>at:r,c. n ;- ;; ■, 
cuidados exigidos pel i 10uarPSmn-
moléstia, mas faltaria o
tratamento ou melhor, a , 1 -
solicitude moral, porque t
esta supõe paciência, bon- ^  perfume de do-
dade doçura, todo um con­
Junto de oxcetoas qualida­
des que, de costume, não 
possui um homem apressa­
do, paqo pelo goxemo-
Quem conhece o nosso re­
gime hospitalar sabe que. 
em aerdl. aos doentes são 
assegurados tratamentos,
tanto quanto possível efi­
cazes, Os diagnósticos te* 
em exatidão possível, e a 
medicação é prescrita com 
o necessário cuidado* Mas 
onde a pedavra vai ani­
mar, reconfortar o infeliz0 
E' sempre amargurado que
assisto a esses encontro? .

doente J I apressada em suas icver.

a --------------------------------—
----------------------- :------------ Ä

DR. JESSE' D. CAVALCANTI

(T ltrR G U O  DKNTIST.l

j {'dtt.vuHôriü c rçridcticia l-XpediçnL’ *.
I Av. Drorioro, Ittti Oas ] 1 18 Lu ,:s — Ao.s
I Fone 142K «ih:**^os das 8 a-. 11 horas

l ^  .... i l ; - ........— ~ J j

çura intima e sempre Igual 
Não fot com certeza q 
Cristo quem ensinou a so 
lidariedade, es&a singular 
"dívida social", mas o 
político do dia, que, nos 
ensinou em nome talvsz 
da moral do interesse, a 
estendermos a mão a ou­
trem que. por sua vez, no* 
In estende lambem. Sim­
ples troca de atitude corre 
tas e pelidas com algo de 
comercial, em sua recipro­
cidade antecipadamente 
calculada. E' principai* 

[mente em nossa civiliza­
i cão cantemperânea, tâo

de médicos com — ---- , . , , , .
Se hwplUds. Ele espero a Î « “  descchem is 
pobre eelern», uma pola-1 P»»dk|a. na dutrimoroda

lenitivo, e 1 âesolaçao e da dor, e que 
' cabe ao médico a missão 

santificadora de compreev

Socializacãs da Medicina
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OJivriru. Ordíval Basics Oi:- ; 
voii a, Mi‘UU'1 Corn-z Goims :
:lr. João Miuioi-I cio Maria.
Pluco Bcaerra. LuU Om im w ' „ „ .^ e n to  <!o M.a iß;,o. 
Tavai'i'S. Luis Oonsaw» Cas- C'ancmcrriacn;, « - î . . «
Iro Guerra. Jcwé Bo-’.s:i N'o _________________ ________

Jo5.ó Bonifacio A Fi- 
fho. -ïosé Prclvrj Neu,. Mü.-s- 
clr G ii-'ea Joá:> Fi t u L lí na 
Co.s.n. Fioriano Bonovirios. 
tanàliií'-, P Dumasçcivj. A- 
riaibcrU) rtucirigiips da Silva.
Aaíonio Lo Nasci men! o Fran 
<*a Franol^co cte Assis Htzcr-

Ouando de sua perma­
nência em  Fortaleza, o a­
no passado, sugei iu-me o 

Oli- jdr. EucUdea Gurjão, diãtin-.Amelia Faviiiitirs ü; 
i-cira agraiiccc ama çraça 'to médico resident« nesta
alcançada a N-.ksh f-R nii ira |Capital, a idéia de escrc-

Pe. Leopoldo FERNANDES

te, á  tese da socialização 
da medicina. E' possivet 
que alguém me relembre, 
dada a distancia que sopa 
ca a  natureza dos estudos 
do sacerdote e do médico.

rc<!;;bc , ver alguma cousa sobre u a famosa adverienqia

vra de animo e 
quando o médico o inter 
roga, ele atende pressuro­
so, nu ansiedade dessa 
palavra de encorajamento 
e  compaixão. Como ar­
ranca lágrimas a nossa 
compaixão *0 otfcar suplico 
& aflitivo, com que o do- 
snte penetra então o olhar 
do médico- M as este diz 
duas palavras magras e 
inexpressivas e passa a 
outro leito. E o triste en­
fermo na sua pungente de- 
âilução, deixa cair melan 
colicamente a  cabeça sc- 
bre o travesseiro, espe­
rando que se escoem 24 
horas para nossa pungen 
te desilusão. Quem pode­
ria assegurar que no òia 
*m que c  medicina foss^ 
executada por médicos fun 
'-ionarios, a  tristeza e a 
amargura dos hospitais, de 
tedos aqueles que gemem

ÚÍIHI y 8iíS H 1:0
ADVOGADO

ncia de
j r,ocioUzação de a lgu m a*' Apeles: "N e  sulor u lra  n s -
oroííssões. ia;o c*uo, ca-! Mas, sc tal aeonte- _ i

■gundo e ilustre clinico, a | cesse, não seria o caso j ® solução entre muralnas, 
■ Qrreiaiia, uma <’02 víiriti | de retrucar com o repeao! ‘estemunhas que só falam 
; ado, grand3s e gravei, j ie  Venjilio "Audaces for j *ro coração a linguagem  do 
desvantagens, não só pa ! *una juvert?" Sim, porq i^  1

der e consolar. E quando 0 
individualismo tiver dado 
os seus verdadeiros fruto?, 
quando a humanidade trh 
rudemente cerceada e en-
hriztedda, quando Msa
nossa mesquinha socieda­
de burguesa tiver sido eli­
minada. enião a sociedade 
libertada de seu sonho de 
demenria abrirá os olhos.

E todos quantos lhe se­
guiram a noto que ó o ca­
minho da verdade ourirãa 
sua voz, anunciando 0 seu 
reconhecimento nos trans­
portando dessa ressurrei­
ção.

Natal, janeiro de 1252.

ALIT.AM-SE QI AK ros.ü 
Prata Peilro II. lftlu. véitibn 
ao Culê iit Nevt-s. en
easa tli* família, a rapa/çs 
moça«! v osais sem tillitf 
ffirnet emli»->e refeii.-t.t ̂
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Av. Floilano Pc-íxoto, 61? ^ os respectivos crofís-Jo íe  a  senienção do pintor 4
Fones : 171X1 — 1722 oais como para a comuni : -,-erdadeÍra, por auo o he­

---------------------- ....----------- idade. Lembrei-me de abrr- j mistiquio do poeta não se-
dro Oliveira, prof Luis Sou-1 dar, nesta minha arc í. ;.-ia pelo menos aceitavel?

oermanencia, nesta Capi | Parodiando São João Ho«- 
o assunto de que me j co. posso dizer que quem

ser compreendido 
primeiramente a 

As palavras e os

falou o dr, Euclidez, int-1 quizer
_______  _______  , _________ faça-se
. ções sobre a  socialização 1 mado.
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DR. PEDRO, COÊLHO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
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Kst-rítoi iM - ■ \vpnitla Duque de Caxfas, 20« — t * 
Kcridí-nriü • \v. ttodriques Aives, 776 — NATAL

^ senlído geral da c lasse ! não por este preço. O me- 
médica de Natal a rospei-j á/- • g :ip  ; uvh..;r

J r /.Rr.nu': *" • : i.r
doentes, reserva-se sempre 
a despeito das dissabores

longa c
n= om.1,  iavoKzvel. não i ,ormosa meSi!8 rio ^ m ca. 

(som «p u m »  d * minha por ; lia. Q  r ^ ^ e i  < h a u * ‘*
; ria que todo doente é uir 
doubie de doente físico e

to do assunto, posso, no 
entanto, dar meu testemu­
nho de que a maioria dos 
médicos de Fortaleza é p l-  ( inevitaveis, uma

favoravel.

fie estenderiam a qmnde 
maioria dos doentes?

A  medicina é uma fun­
ção de que vivem  seu3 
profissionais. Tem, pote, co­
mo todas as profissões, sua 
face material. Será esta a 
nua função, a  mais nopre 
-? edificante. Não. certame n 
le. Por sobre o lado mate 
rial se eleva  a expressão 
espiritual, e para esta i-r. 
conheço um moide - o 
espirito de caridade.

Seí que os sofistas mo­
dernos preterem c termo 
"solidariedade social", in 
Versão frustada do sr. J e ­
on Bourqeios, de muito re­
duzida a duas devidas

Para 1er 
no ônibus

* ; -:ii I -ï ■ ■1 - - '
‘ ori:!H “ IV ’ lAU#
-'i/ 'r um xim L; '■ ■ f
um nãu - iM;. ’ l-J;
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porções. E' que a car»da- 
moral. Uso quer dizer,na-jde o só a caridade, tem o 

. turalmente, que ao médico j «entido pleno do dom de 
! cabe a dupla tarefa, ár i efusão, de alguma cousa 
dua mas nobilíssima, de j que comova, que penetia 

; tratar os dais. Contudo, no f e consola. Desde 20 sécu- 
em que o médico se | los o exemplo do Cristo 

.. - transformar, pela socializa- ! esparge em suas manite.s 
ção da medicina, om méro ’
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O de outra instituição qual
M A T K R X I D A D r  —  C L I - f  quer. a que se reduzirá

casa nota de piedade que

M O D FR N A S  —  ÜNFFÏÏ  U  ^nnina e nasce d0 cora-

O P K R A r O K S  -
NU A GKRATi 

INSTAI.ACõKK
MAÍíF.M I IA IU L IT A D A  f
A P A U T A M  KNTOS |

Q r A R T O S  Dl* l rt. K 1>K ( LASSi; IN T K i ï - t
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Tr;ttamtamu rspri ialisado. ponniLido a qual­
quer nterlico ria < onfianca rio elienle.
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çao?

Todos conhecem a cara 
de um funcionário. Em ge­
ral é um húmoi.i sêco. de 
semblante fechado, de al­
ma estéril, limitando os 
-;eus serviços ás horas res 
tritas do expediente. E\ 
portanto, explicctvei qu* 
um m »ãico iumaonario a j 
v.ol>e fivrdenuo as mai* i

C A F E ’ R I O  G R A N D E
O pniptMl.irio th» ('.ifr Ki* í.r.m.ir. n iv i a "U.» 

riistntU I,t í ,u> /i.i, <*iH rnt-.liru» . olt-rtun.inil« w  ’'■** 
qurtihos lasii«, — Caria 10 viijíunhov trr.t riirí*rt<» -* 
valios*. prímins. Junte 10 vasi*»s rit* * 1,1
Rio (Iranrir i- va ae Moinho 1‘oriçiiaf. a Ru-1 f ,r* 
rm NVrocmi. 111« r in ferme-mí ^  vantasens
que \hv i.ifr.-*-e o P I’RO K iROR»*'U « ** * '  IM°
r .R w m

l® Kt/TII AQO
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Novo desastre de avião
Caiu um D G - 3 da Panair 17 mortos
Causas prováveis

SpfílZttflíTE, 20 aparelho se espatifou ao 
Chegam pormenores do ter- i solo, em Ubcrlandia. Perdo­
ável desastre cie onietn. com ram a vida o comandante, o 
«m  DC-B da Panair. O aviàc: eo-piloto e o radio teleera- 
vinha de Goiaz, rum destino! ri«ta, salvanclo-sc q comissa; 
ntí Rio, '.ravmvM ai passagei- 1 ,,j0> Mopreram ía  todo dezes-! _  _
ros. ou por UT raiclo nuni. Sl.tc p e n o « ,  hrelartve o dlre.| KIO * * _  ~A d '
vacuo. ou poique o U u » dt u,r da Faculdade de Direito 
atcrrísagem uào funcionou na de Goiania. Ha gente com per 
hora e o piiolo procurou ga* * nas quebradas, braços, ou- 
phar n*»vnmeiiic altura, ou tros com grandes pancadas, _ 
per causa ele pesa rins nu- setdo alguns leveincnte fe r i- . mcrclais Importadoras, polsj 
vens baíKü.'. i:oi> chovia for-.ries. ■ PSt6 evidenciado que pratp t
rcnclalmeuic, o cerlo o que, ______________  _  / '»aram  grandes sonegaoõef!
m  i  I  ' »  a #  * ;l"t raultas delas.

Embaixador junto ao Vaticano 
0 Presidente Trtücan insiste

WASHINGTON, 29 - Ape ; Fitados lenidos junto ao Va- 
íiti da intensa oposição dos; tirano, Não tendo o general 
meios protesta»;es, o presr i Clark querido aceitar a in- 
nenfe Trunuin trnisle em de j ftuinbeiwia, o presidente rs- 
pigmtr um * mbaixmlor duírilú pensando noutro nqmc.

^far— ...........  - -■ «■ -—'   — -»■**■ ^ ‘"■úi» fm—¥ —-

imposto de renda está pro­
cedendo aqui e recomendou
para todos os Estados, um - 
retido exame nas firmas co- :

! Conforme ost;wa umpia- cicio de 1951 Em seguida, j mas. o Relatorlo e Contas a-

J Confeoçâ» de quabqttcr servi­
ços gráficos e de PMJTAÇAP

NOSSO H ntEÇUS DESAFIAM

Propriedade do Centro de Imprense S» JL

[ xosBAS oficinas sstao Ai-A- j mente noticiado pela impren 
rilhadas -COM MAquiNAs . sa e pelo radio, foi realizado, 

modernas ontem. ás 20 horas, na séde
paka —  da Kscola Técnica dc Comer.

cio de Natal, o Assembléia 
Geral Extraordinária da Coo 

I porativa Central de Credito 
[ eiorte-riogramlense IrimUa- 

r é m Í Í  I A :  9 da.

líratide numiín de a ç o ­
dado:; compareceu á reunião, 
nnl-ando-T n presença dn 
des. Adalberto Ainormi, Fre- 

1 í-lrtento dt> Tribunal dc Jius- 
■ tíca ri*j Listado. sr. Murtu ÍA-t "
í ra. representante do Prefeito, M jicr*

ANOZVI»R io Grapdç c.o N o i ' e Natal Sexta-feira, 29 dc Fevereiro de 1952 — N. 4G14 ; Crc-n Bezerra, sr. Felipe Nc­
—  ‘ n rir* Andradr, Contador da 

1 A -̂' tteia do Banco do Brasil. 
| .;t\ Uéíio Galvão. diretor dü 
DERAS. sr. Jovino dos Anjos 

I -lirefor do Serviço dc Coope- 
: tüfiv^mo do Estado, atem 
' dc.-: diretores, funcionários ç 
tiv rsciarto*: daquela Coopera-

: id,"1, Ccnírnl dc Crécüln. 
Declarando abertos os tra-

convidou o sr. Jovino dos An presentados pela diretoria da 
jos para dirigir os trabalhos, Cooperativa, 
o ntinl ao fa.zc-lo pronunciou ; Procedeu-se, em seguida, a' f t
aplaudidas palavras sobre o , aclamação dos noves m m - j 
■prop.ivsso do cooperativismo bre.s do Conselho Flycal e seus 
no Rio Orando do Norte.. suplentes, sendo escolhidos os 
(icMarando, do moo.o esne-' ar*;. Jeremia» Limeira, FeJi- 
cial a aça-» da Cooperativa za'do Firmo Moura e Aid o 
(.vr.t.iül dc Crcílfto. antiga Noronha Fiigueira, membros 
( ‘aix;’. RmaJ c Operária, s _ cíçlívija, e suplentes os »rs 
cuia frente se achava, des- j Orlando Gudclha Simas, Au­
de sua f u n d a ç ã o ,  n Comen-; rino Alexandrino Vila e S a li, 
dador Ulisses de Gtfls, pio j Gúu»*s da CésLu. A chapa; 
nciro do movimení-o ecope-' foi aprçsentada pelo associa- j 
raüvista no Estadjí. Dando1 do Manoel Procopio de Mou* j 
pru^eguimento aos traba-.rq. ;
lhos. o presidenta convido»; ;
o assoüiacln José ?en /.areno j A Aiy-Ptnblcía decidiu as- 1  ̂  ̂ ^
M de Aguiar porn srcrelu-! puutos relativos á apllcaç^oj V  \ . T 
ri ar a íjeSião, d» acordo com : do Fundo Social da institui- j ry;
os Eslatutes. ; Cão, uedulas ele presença ‘

iPara os conselheiros e su- 
( Km seguida, o Presidente ■ pentes, .substituições de mem 

Ferreiia Neto passou ( broa da Direioria-admlnis-!

Motivo:Faí‘3 de apoio do sr. Amara! Peixoto
a sua campanha contra o ipgo

.- C 'Stx-. ■ -i ̂ t

Anl( o número sem nr n ereseeiitc ce nríàos e crianças. VU VI IA U4» VW| UVIlkMi^'.' ■ ' *

a 1er o Rciatjrio da direto- ! tratou, e outros de interessr ’ tícicolacíuias pela fnrm t;d iiUJ. i:.\ Ou.-.e. o Excmçiio doíí E.s-

Ciédíío. . crr.U'itr rciugio paru í.iej, lî'.f»;,; .i;., i,; ieriú.os estão »endo
0 ' censtruídos nu Rcnúblira da Ca;t- í. o »  g.; auspícios das 

Facultada a palavra, dela■ Nn.eÇ.  ̂ Uniuat

rí a, o qual cie mo tie ira rlarr Cooperativa Centro.l dc ; tu(a)s Uninos c varia ■.'urjani/iaçc.. j t;e o.untUu pi ocu ram en— 
e rtincisa deu uma ampla " "
ideia do sempre crcscen» 

alt.c.s. o sr. Miguel Ferreira j progresso üe nosso principal
NP;o. Presidente em exercício estabelecimento de credito fez uso em vibrante sauda­

: d:; instituição, disse cias íi- cooperativista. Em próxima; ção aos diretores e funclo-: iva gravura, vem-se o Snroen1 j Charles A. Isaac do
eateões. A ORDEM divulga- narios da Central de C i# n - ; Eíurelio nortc-amu-Lcno o u t. vraem King Ycr.a, 
rã o ■E.LlvJ.orto. baiuneo e dc to o <lr. Hélio Galvãe. qua.ds guerra ,cm irei  ̂ C-r ihri servirá de novo .ar,
iííõiiStraçüas dc contas. O Se ressaltou a obra social-eco-' .‘ Foio USiS1

Fr efeito foi por ele mesmo nense peio deputado AlBeftc ! i.adas prlu diretoria cia Coo- 1 ^Tiarlo pruerdeu a leitura nomiea da inslttulcyo, çuju |  ------------------------  J
y ' i.omaniçada por telegrama. Torres. l pera!iva, referentes ao r-xer-: do Parecer du Conselho Fis ação a locks beneficia, ‘ sem : r .U  g Q r O | f lQ O T f i f i  O S  r O S H l lC t u O S  u O

: cal, tend»; a Assembleia a-j distinção de classe. ! _ a
: nv-.'vatiu. ermi soí to de pal- ; i ponto 4 n a  Latina

■ oídidaries da Assemhbãa. que 
. je destinava a aprovação do

contra o jogo. A decisão du tido na Assembleia Flunil- ^elat-riy e contas apresen*

Verdadeira industria o
transporte dos nordest inos para o Sul ;

,1

Estudará as in- .

«ma-a! Peixot«

ITcIimu) m* Teresupolis 
ÍuMuU-íc du Î* S f> r rom 

cot" h sv, .'marai Peixo­
to por n,'o írr d:iíl‘i «  fiover- 
uadíir Fhïmiîîcits.f apoio à 
• anipjmha que vem moveu-, 
do naquela cidade serrana

í

RIO. ( jiadioprpss' ••■■’ qi.iv Jinicucm é re^nvnv íve* e criam novos prtibicir.ai j
ííObre o desastre de pria sairía rins n o v d e s í fVvrrno, !

(.utiiinhão mio transportava ,;m 1)U,Sí:i tïe melhor vida ne ------- ------ ---- -------------- :
iiordeslínos. perto de Feiro* ■
puits, ‘»ran renovados os co ;
r.u ;-.’ á nos -.Orno do exutio enutnlü. est;:; se torna n ^Q^ÎV^ÇfCÔCS ;
no.-, -ioiMens -w nordeste o- ,j,, mua arande indu'iria '■ ’ * " j
ï. ravi'S da esi rada R-io ■ Ba r.îjisuorte, es pcci rd mérite RIO, - Ry.díopi e*s j
* 1 ■ : n*1,** lido alcuns circulo», ^- n i . , . 1 A coirds.são incumbicist dü e;?- ;-1........ .-KD . sea Paulo a raza«) ae
___________________________  iudav a üituaçacj oo funcio- ;
C*\ - -M. r *  atnunas cc-ntfiiiní: dv era- í;;tv ;n}0 estndurá, hú;o. »■' '

-f íA "A v* 'd- - -v O  " v - ; g “ ca beca â \ ï . ; r ui í'• ('õos p r es ; ad a s pelos ,
Cí-ef-.s de Serviço, DirCU»"C:; ; 

'.V.-ani pedidas proviõeii - ' do P» . soa! de- MinísU t ins.
-.as ao governo no sent irk■ ' »vocedev.ào-s*. logo, o levart-

i.ani*-»!o dos dados referen* 
te;; as de-ipúMis com o amium . 

braa Contrr. as Secas, come-j p::iraacres do.-: ipç.etiuo  ̂ e po ,ü definiiivt;. Em seguida se , 
n i-iír copiosas, chova.s qv.'.. Norrttsünos. poií rpiar.- ;-.V a;»T!-mria a situarão do-| 

n-, !a>r,|,. -  ;n.:li:inri--, o . u-. ^  (.os !o,..l!s o-

qua ]ïelos exploradores ver?- 
i ncAin u iogru ciu que cuir«n

P 1 O S 0 S

j?IO. ;.'0 Rudiopiess 
!tlü. fit — Radia près» — , rcçundo intormacóPs (io Dr- 

o P,rc|'viiu dc Tcrcsunolis a- o: :*'nnn*it;» Nacional de Ü- ' '

j O presidunte Mlgual F e r - ,
( vi ira Neto leu o telegrama! W ASHINGTON. u. q'.M- to-las aã
■ ei vir. d o pelo Gtnr.endn.der ’ !Hn cia:. :-*:'*u:;s ai ■■•!'■ ■"-*.- dí.-pe-r;-?:' rio protêt 5 vêm  
: Ulhsc-; cie Gois. dc São Pau- repadore." da r-uciaasc dc :■ r.".r«dc: pn-tas psio governo 

lu. cuïiar ü » la nd-r-se pc-la phrncc,0 ao For;‘0 4 :.o bras:IcIra. A  ssguir, o  ©n­
! reaUzricáo da Assembléia, Brasil, — ü.ssü Ncnro-ni H. ccun-çcdo cia cooperação 
! rep.d - n assoríarla José Naza Iversen. prraidvad:1 do Ir.-:- te-::1 ba  cio hemisfério dis­
; ,-ey.o de Att'iar proposto que tituto do AsnimiCí I:der-A- fuore o Panamá, On
se respondesse a mensagem Tuencanos, 00 roar-?ssar co c i' cr ou;e;lvcs da aprimo- 

! dociicí^ líder cc td»co de nos. ama viagem  do I»; rcon ::*',  ̂ técnico ectàa cen­
! so, t o o  que foi aprovado, paio Par:ar.a, Cquaacr c da c : .p lc ; :rme-ita atinai­

* ’ ‘ <iiO  sr. Miç.ul Forro ira Neto 3raf.il íaic dc- não das. -■ Mc* dauactor —
! aeradecen a colaboracfvo dos ’.:a v .* r nn\,vncanc3 na Valo ncu:raa o cr. Kenneth R.
I nnunbr.-1» do Conselho Fiscal dc A  muro:: ar. La — coo lí- a i ca ar doclaraçõesa 
j cpip fòram substii uldo.s. c.pos :iuc-u — Ir ao c pregram ao hncrcrc.ta -- c- Instituto doa 
;n íhíc o prpsiqrni*1 doa tra* dina-do cs pf:c:'3 om v-rátrjc .A-crordcí inior-Amencaaos 
: ba l tios a ura dec eu o com pa - pof brc.u:M ■* i ;\c c. ,\r,, ■' c : -t ..i re vv r Ivgndo gran­
i ircím^nro dos presentes, de- poi nassas InsUluics . Fas* díarar* abras de saneamen 
‘ siçnando-se. üe acordo com açu. d ’?-: o: : vixnL.rjr c f?, L - cçiícns nctclaçoss de
I os rstorvto.s. des.r tissocia- versv r.:a-;ra:o:! d : : * v.' ervua:* v.-arganisacão e 
. do, para usmn&rcm a Ata da r:v-^ia ac Vc.b: rio ;nM :'"C ':iiín -0 do sistema
, Aii^cniblgjo. nas. and.; :::r:e.* r i ' avir- cie ccuvjainacoc-s, além  de

Apos a reunião, os presen- rn:! b .;:1*;’ ” __ * : e'r ■ -* ' c-'a.*; "

ei, Ce,:.-. l.,u. d, P , i ', ib , ,,  ; cxploractores ver!-
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Reunião de Governadores
OTTO GUERRA

a s Paineira"
<1>V Eu.htlos dil ronha»

Telegrama de Campina Orande diz que o Ministro 
da Agricultura tenciona promover naquela importante 
cidade nordestina uma reunião dos governadores da 
região, a que estaria piRpedtd, Iguatonente. o sr. Assis 
“  “ rfcml ’Chateatfbr

Como é obvio, a reunião visaria o estudo em con­
junto dou problemas do "Nordeste, para solução de suas 
dificuldades.

Francamente, não acreditamos em reuniões desta 
natureza. As mesas redondas, as conversas, os congres­
sos tém se multiplicado e nada de pratico se faz de- 
pote. Fica só um papelorio sem fim, uns anais, os dls- 
cubos, as RióJtifestações» os banquetes se multiplicam.

B o povo, que tem o direito de esperar coisa mais 
concreta, fica no ora veja.

Ademais, os problemas do Nordeste já  estão mais 
do que conhecidos. Não faltam exposição lúduaa e

planos adequados. O que falta é coragem e decisão de 
levá-los a bom termo, numa ação conjunta que parta 
da União, Estados e atinja os municípios.

Mas cada um faz o seu pedaço, descoordenada- 
mente e com gastos supérfluos, multa vez

Para essa coordenação não i  preciso nenhuma con- 
Xerencla uiais. Isto é apenas para gastar filulictro 
c para fitas e farols. Cada governador leva o seu sé­
quito, dá uma meta duzla de entrevistas, o  radio se 
encarrega de fazer um barulho ainda maior e na hora 
da precisão o agricultor não tem siquer veneno para 
matar lagartas, que lhe devoram o algodão. Ou se tem 
o veneno, faltam as maquinas. Ou não tem sementes.

Esse dinheiro da reunião tem melhor aplicação na 
ampliação de verbas para assistência ao povo. E na ri­
gorosa fiscalização da aplicação dos dinheiros públicos

-  .. 1 
O PENSAMENTO UNIVERSAL

Devemos dar conta a Deus dos pecados alheios, en ] 
quanto deles tenhamos sido causa por mandato, conselho ) í  
consentimento, ou pelos não haver evitado, quando tivera ’ } 
mos podido ou devido fazê-lo, —  Mons. J. F  Stedman. j

ORIENTANDO 1

Chama-se potável a água em condições de ser behid? 
QWUdo modificada cm sua composição, por substâncias es 
tranhas, ou quando contêm germes, a água deixa dc st 
potável e deve scr convenientemente depurada» A depura 
ção doméstica é feita, prlneipalmente, pela filtração e pe 
Ia ferrara.

Froteja a saúde, bebendo únicamente água depuradf 
— SNES.

RECEITA DO DL\

Peixe Chãtelaine. — Cozinha-se peixe branco e soca 
se bem, tempera-se e acrescenta-se um bom molho de to ­
mates, Abrem-se os peixes e recheiam-se com ovos duros . j 
põe-se no forno a cozer com manteiga, numa panela cober : 
ta. Serve-se com torradas. 1

Escola de São Vicente de Paulo
CUHSO NOTURNO

Acham-se abertas as matriculas da Escola de Sãu 
Vicente de Paulo, de preferencia para adultos alfabetiza­
dos.

Os interessados serão atendidos de 19,30 ás 21 horar, 
á Rua Voluntários da Pátria, 7ÓÇ.

\\

G

'« ESCOLA DOMESTICA DE
NATAL

F r a ç a  A u g u s to  S e v e ro , 281 —  R ib e ir a  

A v is o  p a r a  1952

M A T R I C U L A :  a  p a r t i r  d o  d ia  20 d e  f e v e r e i ­
r o  d e  8 á s  I I  e  13 á s  i f i

E X A M E S  D E  2a. E p o c a : a  p a r t i r  d o  d ia  3 d c |
n ia r c o  „

f

E X A M E S  D E  A D M IS S A O :  n a  I a . d e z e n a  d<

m a rc o

FARMAC1AS DE PLANTAO 1

i Farmacia Confiança — Rna Vigário Bartolomvu -  ! 
Cidade Alta —  Fone: 12-27. |g;

Farmacia Rocas — Rua Expedicionário José Varei : l 
— Rocas. ■ í;

Farmacia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — i 
iecrlm — Fone: 20-10

Q u a is q u e r  o u tra s  in fo r m a ç õ e s  p o d e m  
p re s ta d a s  n a  A v . D e o d o ro , 042 —  F o n e  184* |  
o u  A v .  R io  B fS n c o , 47X —  F o n e  1855 *

Apesar de vencedor*..

Pe. Sinztnaiido Silva 
Paineira que riovn prh^ í1fvs 
Como um lonco dv adrus <-m ó
Foste u .sfjmbru niai; hivi rirj» ulh.iiv . 
T)f* afamado m * iiui it„.j uiv.a,.

Sob as tuas íolhagens simular*
Um dia ctç.scansuu dc .sua. lida.
E ao teu pé recordou ioíiu.s pc:»;'-■,
Do rude sertanejo e a >ra vida

O-; pursos arrojado;: e afronte y*-, ■-> 
Contigo repartiu as suas horas 
Dc trabalho, de ruído r cie belçra

E contigo se uniram afora 
O artista, teu cju*- tu chora,
E ii májMco "Scriòcs" (pa u irmudc - »

(Conclusão da 3a* pagine)
esteve meio embaraçado, com 
?■ atuação do ataque adversa- 
rio. A  intermediaria teve cm

ligeiro incidente entre D id 
e Barbosa.

N 0 primeiro tempo, ti vo

M.i/'/'iiV Fvv,

Amaur, c seu elemento m ais-mos um único goal. Gagoi-

Ao apertar das mãos
Geraldo José de M élo

,~L‘ como ac* eu vo:- ti-) doí-de ialar; ko :iac o fa

positivo. Pretinha distribuiu 
bem o jogo. mas pecou na 
marcação. Cuica, começou 
•riuíto bem e no final do exer 
ido, tornou-se disnlicentc 

uarando consecutivas veses. 
O ataque esteve falho. Jor­
ginho, não foi o mesmo elc- 
meento de outras jornadas, 
«ja extrema, «t r.cii trabalho 
;orna-sc pouco eficiente, 
tile eleve retornar ao seu pos­
to de meia de ligação, Abei, 
não fo i nem a sombra da­
quele jogador do ensaio pas- 
-:ado. Franklin. severamente 
vigiado por Gageiro. fez o 
que fjoutlc. Tidão, marrou 
um tento de bela feitura, 
mas para cumulo do azar. 
deu um "passe" dc primcirp 
a Dedé. qut? resultou num 
goal contra o seu quadro. 
Paulo lzklro, fez muita h vça 
na extrema canhota, mas 

R \ aintia está novo para figurar 
no scratch. O 1 reino termi­
nou quando verlfltou-jic um

ro, marcou contra, o prim ei-; 
ro tente dos brancos. Na 
lasc íinal, Paulo Iridro om* | 
plicu a ccRtaígc-m, caben d o ! 
a Dedé, diminui-la. Tidúo, i 
com um belíssimo arrem-,'." j 
so, for. o terceiro qoal. on-1 
quanto Cuica, marcou c ?n - ! 
tra ct sua própria meia. o ■
«ogundo aoal des tricolo-! 
res. Antenonneníe, Caí lo -1 
ca, assinalara mais um jo-j 
a i para os tricô:ore?, o <jc i 
foi anulado UecralmenT^!
pelo tremacío: vOlhci a v r~*i Eh- ri. .̂r .iin pNo exi"', "içr;:
teçáo..). Os quaaroc CíU’'11 ;*■ '’jípcúcs ]M;sr r  ;>
treinaram. BRANCO — Goi- ;pniX’:no ny .*-t*■ - <;• -
d0 (Gerim) —  Artemio f* : s{i0 , (;n, ;;V::
Barbosa. Am auri —  Pretl \ c  .iv.prurreran fl.» 
nha e  Cuica. Jorginíio - -  ■ l l S: Vl l <0  A .■ 
Abel — Franklin —  Tiòd-;-1 r.,ianí»() rhv.-.st s o:*ad<.i-t 
e Paulo Izidro. TR ICO LO R; Aníí : 7 i < .■
—  Ribamar —  Dico O:: ; lírA„ nn r  r . • : ■
qeirc. Ganv.aqa — raiol* ; —  . ^----- ----- ..

r*- *%. r

Sessão cesjuola des 
Congregacses Mm

n!. rt< rí T  .
-------  . -------V . . .  - ■; - b f r a OIt .z a s  em  o v r a i . E O O T T C O r C C v .
Pernamauco i.Aiaernam; — I .rIvU n r-i !.■ „ T . ■ J VINHO ilitO S O rA D O  I R '

o Tico í^ariaca). í t^ iv C:nv:- * A Ç C ÍC  L r- "  CJO

FAZEM A N O S  HOJE; f do ao comercio- Deixa vi •
SENHORES: , uva D. FplisbeJa Diniz Hei ;

Tomaz Pereira, a g r ic u l! rigues, atualmente, na Ca «  
lor no Município do Angí- mineira. São seus í
cos - _ Inoc: Guiomar H. Carter. !

—  Joaquim Teixeira d? esposa do sr. Luiz de Cai-- ,
Carvalho, funcionário aps ! tr0 Coriêz, funcionário cl. j , . * „ . _  , , r
andado da Prefeitura Mu-1 Departamento de W uoa I s' todeB un,°  / V . <• porque, como voe, ih k .
níoipal do Nata! . 1 i'äc; Romualde l>. Henri I™™'.:... ... , ....................... j r'" ’ '

vroo nerã-j ae um jovem; cicntaí-vos-oi uma?, cciscò 
iitãa :;ei so. como c;e, s- ‘ '

—  Manoel Lourenço, tun ãuos, comerciante em Atou L  Y f *?  » V . rr  ■ ^  J^nverra-
donario do Departamento t «o  Bezerra; Professor S9 iÚeZ a:ar ,c,' lo*r'1- >v" t-a *a -■ remos»■ om.qam^nto, eu
de Saude Pública. ‘ bastião D. Henriques, - ­
SENHORINHAS: j Miguel D, Henriques, Sr. ; ~ . . . .
**Gelsa Delgado Pignato- j Valdemar D. Henrique?.. ra°  w vçn f' farnDcni '
TO* j Vereador á  Camara Muní-
JOVENS: • ;:;rul de Belo Horizonte c

José Cândido Fii;,v. . adi residente; círurqtãc dor- 
Iho do anr. Jcsé Ccmcndc bída. Ascendino D. Hcnr. 
da Câmara, comerciante quos lente da Faculdade d* 
em Maxarancfuapo o r.er.: *. Odontologia e Farmacia d-- 
cooperador . ■Natal; Proíe sscra Anita L

M A C A U
nru ai;1' 1 ■* *

M » ♦ -»1 • f­
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FALECIMENTOS: ' dos Santos, esposa do '->T■
RODOLFO KEN.RIOUr.0— leão dos Santos. Professora 

Nu dia 2b drsie, ont Bei: Antonia Henrique,; ]a lin e  
Horizonte, no caaa dr» Sa osoesa do ?r. A.ntc:v.:- Her ■ 
udô Sao Lv.car , r.nd: liques íaltino. íorrierríante
oõ suometera a mesmaro 
ea eporaçãc. íalocau e rr 
Rodolfo Henriques, ridcidõ;. 
bastante relacionado r-er? 
Capital, ffilho do "O iíf.L 
do Pocha*’. Foro‘ba ■ ã 
ca de trinta ar.oc to; ,ac 
on  Ncíal, aciu f.- :i:d i'.ao

em Salvador: Hi;-a H. B. 
usneouri. esposa d? ;t 
iúvtnnsoo dc Aso;? Bitten-

rccidmnto em Baixa 
Vue-;’. Deixa auvio 4L nr 
! c r- bwUOToi-. Tcoa 
\o: ij :amii;a ontutadri.

H * I A ,
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p rega rc: o con'.ieri:::. i.rn
i dor sacro — a liincru '  r.i. 
sionario Rovmc. F;c; Dx 
m ião ck- Bczzano .

A m nan h ova ■ o

• q aprec-arei con.noo -*r aas 
que me quizerdos vós con 

N ão  L-ei por via  de que t.ar , 
ou de quem: o"d que, te r
jonta desse quem ou qv.ó, Ccmentdiemcr iunia;, e 
os pensamcníon não : to rjuo formos julgando oncr- 
iãc tão moços nuant... :■ ã tunc; juntos conheceremos > ,
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Estreia amanhã contra
quadro reserva, o Santa Cruz do Recife
Promete bastante movimeatação o prélio da noite de amanhã — Os

cem a camizeta da M a r potiguar -  Cbega hoje. a deitgacâd pcnartKMa

AMANHA R E X AMANHA

A»«*ludiscutivelmente, toi da* .tunioad* u« u ju jtfw »____
male acartadas a roc ■ I possibilidade» dos va lo re »
í d a  t o m a d a  n e l a  F N D ,  t i a -  c o n v o c a d o s  p a r a  a  s e l e ; * ) ,  
u ‘ - ■ ■ íJ ; ao  m e a m o  t e m p o , t i r a r

conclusões do trabalho que
‘cndo a Natal o quadr0 d ; 
profissionais do Santa Crim 
ijo Rociie, para duas oxih!' 
CÜc:.;, cailtru uS

.... vem sendo executado pelo 
jogadora.' preparador Á lvaro Barbosa

O ptór assassino, o 1 turram mais dtishuniuru» que ja existiu, no entanto sla 
o arrebatava e te*ve de perdê-io !

RICHARD WIDMAHK. LINDA DARNELL e STEPHEN McNALLY em

O odio é eégo
E' um íato ou uma provocação — uma pergunta o.u uma resposta ?

mente, obteve triunfos es­
petaculares, quando bateu 
em Maceió, cio conjuritodo 
C.S.A. e a própria seleção

’ evocados para a forma-1 Ò  quadro pemambuca- j a lagoan a  em pelejas movi­
do nosso íoleeienado. ino, vem  a  Natal procedido Imentadissimas, nas auaw, 

"  ^  1 ‘ ' cartaz. N ão foi 'evidenciou o p<forma, toiemos opor-Ide grande cartaz. Não

m u i t o  f e l i z  n o  o a m i ^ o n a i r » . ( e n t e  d o  s e u  o e l o N a o  I n l - >  o m e m h ^  o «  r o r n i s  f a r ã o  n  
r e g i o n a l  d o  g r a n d e  E s t a d o  ] g r a d o  P ° r  g r a n d e s  c a r t a -  i s u a  e s t r e i a  e m  n o s s o s  g r e r  
n o r d e s t i n o , m a s ,  r e c e n t e -  e e s  d o  f u t e b o l  n a c i o n a l ,  o  j m o d o s ,  e n f r e n t a n d o  a  r a p a ­

...............................  o n z e  p e r n a m b u c a n o  d e v e -  ! 7J a d a  q u e  v e m  t r e i n a n d o
r á  s e  c o n s t i t u i r  n u m a  o u -  ' n o  q u a d r o  B ,  a  q u a l ,  p i s a -  
t e n t i c a  a t r a ç a o  p a r a  a  n o . r  ■ r á  o  g r a m a d o ,  e n v e r g a n d o  
s a  t o r c i d a  9  n u m  s p a r r i n g  a  c a m i z e t a  d 0  g l o r i o s o  S a n .  j 
e r c e l e n t e , p a r a  a  n o s s a  p r o -  t a  C r u z  N a t a l . V a m o s  '
vavel seleção. 'ter um autentico choqu*

N o iogo da noite de ; sr.tre hícofcres de Natal epoderio incoti-

h o j e  No r e x  » o ' E
Matíncíe ás 1 » .-30 c Sofrée ás 20 horas 
GEORGE RAFT c ELLA RAINES em

Capturado

indicador Profissional
a d v o g a d o s

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 - 5.° andar — sala 507
FONE: 43-1393

Residência, Rua Hilário de Gouvéa, 88-ap, 302 
FONE: 37*4662 

RIO DE JANEIRO

t

V I C E N T E  D E  5 0 Ü Z A  

A d v o g a d o

Escritório c hua Fonseca e Silva, nor> ... Fu-

ne: 23-61 — Alecrim Natal.

CLINICA DE CRIANÇAS
-----DO —  -

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA __

Consultorio e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

Recife. Na tarde de domln-í 
■ gc>, os pernambucanos fa-1 
rao suas despedidas d s '

, nossas canchas, enfrentan- 
, do o provcrvol conjunta u­
i tu lar, que jogará com a 
í camisa do cam peão invi^
; íc de 51. o poderoso Amerí- j| 
j ca Futebol Clube. Serão i 

| duas grandes pelejas que j 
* i Iromofi assistir ó tudo indl-1 

j cu que o nosso pu b lico ;
> ■"ann parecerá em massa ctu |

i .- t r f r t í-  rirt  T M I A  »-unr/T b w / s r  'u wt  ̂o i A# | h, » ml tu r *■ — - |

AMANHA S. L U ÍS  AMANHA
Um grande faç-west dc luxo repleto de ação <> aventuras vividos numa 

terra dr paíxao e prazeres

W ILLIAM  EUOTT e ADELAM BOOT em

Leifião de Bravos
História heroica de homens que lutaram e desafiaram os mais perigosos 

transgressores da lei !

HOJE HOJESão Luis
Matinee ás 15.30 — Soirée ás 20 horas

MULHER 0ILINGER Policial! e NOVAS AVENTURAS DE DICK TRACY 3 .« som

Hoje

DR» O LA V O  MEDEIROS 
Do«i$as do pels o sífilis

ciiaxd <t» «umes a«finftU>tàglci» ee t&tvpiwi "Migtiii Oouto* 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas e u  diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 —  Telefone 17-94

jO seu indispensável esti-: 
mulo à nossa rapaziada. ;

A  delegação do trroio i \ .  
I -pernambucano, chegara > 
[íiüio ú Nutai. viuiando p*? ;
| m lo r e s la d u a l  da &im* 
:paí-i Correia ackindc- pro 
’ r:arada kíütiva recepodc- < 
aos pobolistaç recifenses.  ̂

Paia es ia sensacional \

São Pedro —
Malinéc as 15.30 - Soirée às 20 horas

A cena d o crime

M E D I C O S
IJJMII»

DR» ALVARO VIEIRA

K.r *

tf mi'*' dr riinkjT eírurgica dw Hospital Miguel Cfltiío 
OIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório; — Av. Duque de Caxias, 19B (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — 13 as 18 horas

Fone: "2-84
Keddência: Avenida Gelúiío Vargas, 704 — Fone: 14-23

DR* O LA V O  M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDtLAB ENDOCRÏNAS 
(Obesidade, Magresá, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo >

METABOLISMO BÁSICO

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: t Reeidêncla :

Cel, Bonifácio, 222 J Avenida Deodoro, «90 
Telef 10-82 Telef. 18-58

-----  T A L -----

Apesar de vencedor ne ensaie o quadra
branco continua precisando de retoqoes

iSSít Mais p o iiü v »  »  deseropcilio do e n j u t »
................................. -  ElffllAS pt i n i k m  nu p l i l t t

Clínica de senhoras 
DR. ETELVIN0 CUNHA
E S P E C I A L I S T A

cuj»  de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

OndM u)tr?-curtM, bli.tu.-L elétrico. eletro-coAgutmçiP, «to.
CÂNCER — TUMORES

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cd. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

. Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
| Petropolis—Natal

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR O H O  JU U 0  M ARINHO
DIARIAMENTE DAS 15 A3 17 HORAS 

CONSULTORIO:
AV. RIO  BRANCO, 589 —  l.° ANDAR

spcrtivu cie nossa lerrcr 
! rá K-ns£-jo do assistir sano- : 
do o daminqc sora f^fabo 

fjioc idc um posto de venda ’
do ir:gr;-?rso r a  sede- da Fe -1 Voltou a treinar da noite do.-», porque não corresponde-j treinai de i..oclo intensiv" 
ciera-jdo o av. R;r; Bron?;. de untrm. u seieçáo potiguar, j iam á expectativa. Ontem, com aquela formação, para 

qu-'! funcionará a nart.r Como novidades, apresenta- j nova mente. evidenciaram , adquinr íorça de conjunto- 
d «s  13 horas e os ingreesoe va o cpradro bran co, Preti- { poucas qualidades para fígu- | Compreendemos, perfeíta- 
reráo ccbrados na seginn- r.ha. r^eentro  da linha rnn- j rarem naqueles postos. Q\ mente, a medida ora adota- 
fes ordem; dia. Abe!, na meia direita r( ntro-medio. apezar de re- j da pelo técnico de não alt*'-

|Gr<?ra! Cr£ lü.üu ; Pa uio lzicívo. na extrema ca- i ?u!ar distribuidor do jogo, 1 rar a formação do quao.u
; Popular os CrS Jh.üu I nhota. Estes três jogadores^ não desponta -nino bom marj branco. Todavia, atentem*.
: Arquibcmonda Crí? 7.0, Ui. 1 anterior mente, haviam trei- cudor. pois no jogo de corpo- para o seguinte: o que scrL.
'C ad fir.i ,‘ lumerada CVS... (nado nesta;, mesmas posições, a corpo, é envolvido facilmen ; mais acertado? Alterar o
'00:00 jo cicias tinham sido alaota- te. Abel. coo; o físico que quadro quando mio estiveSse

.... - - __ . - ......... . * . . . .  ....... — --------------- - ^  possui poderia ser um elt- qcertando. r.o decorrer í !>.

4

«  !
r -

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÃ0
CLINICA GERAL

Das 15 horas em diante 
Resideneia -- Rua Ana Neri, 339 

Consuitirio — Rua Priucezu Izabel — Edifício Cruzeiro
— Fone 2292

DR* PAULO SOBRAI
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Elctro-coagulaçáo e Bisturi Elétrico 
Fartos e Doenças ue Senhoras 

Consultório: Residência:
Praça João Maria. 74 Av. Prud, de Morais, 743

* 441
Consultas de 9,30 ás 11,30 e das 14 ás 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte

DR SEVERING LOPES
; k>!;NT.V) MÜNjTMS e nfbvo sak

f  \ Sn** rnn }ior concurso da Clinica Neurologies da Fu* 
üíd.ífic '*»- Mcilirina du l ’niversirtnde da Ifaltia c do 

.hitiano Moreira — Serviço de Assistência a 
PsícupatüS da Bahia)

As*-isn>íitc do Hospital th* Alienadns d( Natal)
■ Pruvi.v.ü’iamer.tc c-m mu* residência -- Rur.

f  n;-: 1378 * Antiea Av. Kl* Aleerür
L'\i.- lã ’nora. f*  lí! Dluiíuhh ilI.i

DR. RICARDO BARRETO
Diretor do HoípIU l de Allettodoa

d o e n ç a s  m e n t a is  e  n e r v o s a s
Consultório: Rua Pr. Barata. 710-Ln — Ppn* 1ír 30 ,

Rcsldcücla: Av. Deodoro, «3S — Telefone 13-51

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Escola Técnica de Comércio " 7  de Setembro"

RUA SERIDO. 41U — TE L. 15-17 
JARDIM DE INFANCIA. PRIMÁRIO E ADMXSSÜO —
Acham-se abertu.s as matriculas, começando as aulas 

no día 4 cíc fevereiro
GINASIAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE -  Ma­
triculas na *l.a quinzena de Fevereiro; inicio das au­

las no dia 3 dc Marro.
EXAMES DE ADMJSSAO AO GINÁSIO — Inscrições, 

ce 1 u 18 de FCTereiro: provas, 20 de Fevereiro 
SEGUNDA EPOCA — Ginasial e Técnico de contabi­

lidade - 18. IS e 20 de Fevereiro

menu» de grande vali ' uni treino, ou deixar para
daviii. uri .-uas atuaçòns são wro-:,ed<,v modifieaeôes a ca­

í buttante ii regula ves. Um t'u;t ■ da t:-;rr(':eio quo se efetua?
; executa g:andes jogadas; no Par-semo- a localizar ’ c< 
■outro, torna-se van josuUicv exev-.-icio nti ontem. Melho;

iva uo do conjunto triôo- 
V‘.Úí.= in A s e  o x i b ií '  ’ .if»

A T E N Ç A O  —

«!■

D R . E Z E Q U m  F 0 N S Ï C A
FARTOS F. DOENÇAS DAS SENHORAS

Uonr Priiça Jf-ãa Msn;».04 1 ’* -Tel, 10, ;
Expediente: de--; V ê !» diariamente

Resldi’ncivi Av. Dc: A t , Vja . T.-i, 1?,87

DR. PEDRO SEGUNDO
K 9 7 K C 1 A L I S T A

MAS TRINARIAS — PROTOLUGIA E S IF IU 8

I?artlOM Çaj tiemoffoldíii fftrtae« <* iildroccle», W® opffâÇiO 
o flor. nrwnf* ú& uretr», proat&tí, veniculs, armtn&lli; beilg* 
 ̂ rc * trutftmentr» ríipieo úu uretrltrt nrud« • c*W1bm « w u  

rr.mpl!c»(fô*#. PPrturbaÇÍl«* T/'r<!fo«'i'!'l»
OftKsDO Caut*rl<i

Das 15 horas em diante
OcsuHórto: Edifício "Nova Aurora’', Ruo Dr. Barata. 
"41-1 ° andar. Residência: Rua Apoúi. 377. Fone 13-50

t f  K W<> P K K  V fc iS T I H L’ J A íí 
l,eti»tiiam-be Çuúnlra. I JíaTa v nudugia. u.trirv pta- 

tiin> e letiricas, abrunçcndn o» programas oficiais dos 
veçtihiilatL» de medicina, odontologia e f ar macia. As ma­
triculas eitaráo aUerías ate o dia 29 ívinte e novo do cor­
rente, Tratar com o Frof. Álvaro Tavares, na Uua Jundiai 
114 — casa ii. 5, Vila—Tirei, omle mtüo prestados qnaisquei 
Mitros entlarct ímentos.

qu;».Lu nup.’ . VítUIo Tzklro.
P-7-.U .t:*’ VOIE.'drsn. mi'» ícer
:* Ç: ■ N'.Ul..ifiSl.SLiV'd pj?;»

;  1 1  • • 
*  *  ■ i v UV.'.V.A acU’Çüm Ain-
i r - 1 , ,  f iUUiti> “vc-rde* p a t

■ .  *■, e c.»utl“ ! ve.’ , insivn
c: ■: -''li: Cm:-': que: <» ticinq-
u.  JJ. -- no decorre;
V'.- t .':i i’l'ii'iU--. sempre qu
V)Ni- so a iruciv utuaciio dc

fui**
.  a .  i ;. n pro-rEJV.'iumrn" ti-

-ui;; ", c: ia inironri/.ir Pia-
riitieae* nu o r s c

im. (.■« ' f ï;-;*:.1mil in pvuco s
p'Ui>'< > !re ' ‘U’ v -.: u> prMju-m i;
-\v- p;urrem :i.i-̂ ijhiVtús. E-i-
ire O.S trjcoPir('s. mida men«'
quç quutr»» “»dorci* învt'Cci-
ím* .it!r exporimrntados nc
muj b: Tut.ii c Die J,

ii'.

U'. w.ï branca , Vitoria 
’ :í;r:<)s por 3X2. porque fo 
vnVdo um tento -logitiu;'. 
u eonrunco tricolor. Hóitv.

>O C ^ 0 < _ x . „ > O C ~ D ío o c z o o c :

d  D R . RAIM UNDO NUNIS
OLIIOS. Ol VIDOS. NAHIZ i; ( ÍAROANTA

: roNSLT.TOHrO* Av. Rio Brune»!. 623-1 uiid.u

NATAL 17lí I GRANDE DO NORTE

» o  c ,  u  < n , _r> o  j  ç j c I

o
0  . .  .......V. MV . __

cr*II

| I * enientlimcnto entre i

Í‘ 'oinponentcs do quadro üu 
,. -nte v caso a turma trie-.. * 
ut vfiite a atuar como o f*v 

! .■ :■ in Co untem no jop , 
 ̂ E'.-nu'iU’i! contra u 6a:--

i1 Ji (' ií;t rremn.s ru»c obttu /
. a V : ( .oi'tvin tpie f* ■ 
í \i .:í.i(:l‘ ( ;.• quadro h**üiit\.
L ') :n i  ímaJ. iK>rtou-ee cí»;>: 
v segurança enquanto na E 
5 iha líietíia Paizinho. que
' reinem peia primeira ve^

alvo/ n solvessem o ’ caso" t »aiu-sr a contento, bem iso­
la !íiihu mc-íiia, promovím-; runtiado por Tatá e Gonzí-, 
iu- ■: u deslocamento dt* Na linha de tf rente. Per*
.nau ri. pura »» centro da in- arm bua». Dede i- Ozú foram 
a rmviiiana. enquanto Cuíca ; v  numes de maior evideii- 
iienuaiirct ria em seu posto -\:l_ ia/endo “diabruras" con 
Tanto •: medioi abecedistu . v deíesa contraria. Cs ue- 
;umo 1» craque atleticano i mui«, discretos No quadro 
■(-I., aluando rum acentua - 1 Lr,: m-M, Gordo >■ Geriu;, t it1. - 
i<’ Ov.'tuqne entro ns atlpjcn- -ao iraoalho.-, equivalente' 
rs t nada mais justo que o 1 Sairem-o- bem. Na '-,aí;a. A' ■ 
.■< rdoo lhes ciiev-m mr.u opor- i <■ ■ ;-:j;, superou Barbusa; qu» 
unioace Notaino*- também j (Conclui na 2a. página» 

ita ' ^qiu-rd • do bran- ........

DR. J0A0UIM ÍU Z
rAK ion  •* not sçAs nr sfnho kas  

i ;  s  F  L V  ! A L I  S T A  
Otnfn* c’ ifth*:. »■a-R" r uau;açtio ■ TllsLut! eiétrirc. 

Consult»’ :, das 51 horas cm diante 
cvmínUórjo — Rua Udss.es Caldas, B2-l.° andar 
Ri-sidfiicla — Arenlílu i'rmLmte de Morais, 850

DR. TE0DUL0 AVELINO
nOF.NÇAS INTERNAS

Emcclí.lrrivitiu 
CORACAO 7- VASOr*
E l'c tr  earòlournfla 

c= n;.ihtnê da? 14V; dm
lb suipiu'ta: Av Prudente íforaD. 672 ■— Fone: 1 i-2l 

Consultório: Edifício Aut ellano, aalft 103

D R. HERMANCF PAIVA
f I INK M >11 l»5» \ \ l b  I IMS ARI >*>

.!-!:■ Re B:.o 
Mdênriri. te' 
llovuri'»: E, 

NATAL IL-

- Eu“ 
: .■ , 2 Pi
13 hora ;
n< i Nu: In

DR, VICENTE M0NTER0SS0
f v-í^neilrtRista e Obstetra fio n V Aér d.»

Rio de Janeiro
l'\-í’liefe de Equipeda Maternidade Clftra Bftfcbauro 

do Rio de Janeiro , .
rinircin - - das —Pfiítos sob Analgesia
CONSULTA!7' -■ í*n̂ . f fin? (ïnr; 14 ás Ift hor t̂í ■-*

»
í ^

WILSON GURGEL CUNHA
CLINICA DENTARIA NOTURNA

i l . l í f . ls  1 Ql (M  IS ■ K o  TS us 21 leira'
\OS SARADOS DAS M ::-i 17 boias
>* l!»o llramit ■*-52« - t -- II U T U M O N t  -

N.Vl Ai Si‘-x; a - U'i,‘;i ç.: *i>- í- -1;- (;c JU r»

. * t f-t r-r + t si* ■** * * #//// * * f /< rr * *-t * / ////íz-ee/ e/y / r av < e4 * 4 * * e t 4 r 4 < 14-4 t-j t t * j .

V. S. VAI A RECIFE? ;

•u ainna nj.u »’sla eiureta.j 
>.n ( Deae. poriernun *scr 
um .n.us jjaíiiií ic setur e tui­
- . ( n,f.-'."i'Oi nun.- mi-
■ -- i . tjitt- i >> ' ■'■'.m no

* . t lU.n.lU 1 1 .í íiii1 ■
5". ..pi-, u:' r-’ i-Xp: i muní ,i -

;. >;t • acoíni>anh:ni. 
’t’0. »■ (u.-tnque cio t»ulMtí 
oionuM" o ritmo uo i-uÇi>

U V IE -S E  BA TOSSE 
' . E DEFENDA 0S

á t o  iRdNQons com

B E N Z 0 M E L
,D

To'f 
o J.s llil!1

líirtiponlvãr'»^

»! *’■

DR
« II VMM)'"

ITALO c a r v a l h o

t. \ll(. \NTAs u ;i/
i . i i - ■ s i  i í \ 11 ! c t ■ h  » '( 1 ■ *. i ■■ 11 » »f *; * * T  A I

' ‘.i U * 1 5 : > »ï ;o
Ii i ih ih  ilit llusiut.tl -).in1.» l/.»t»i‘I !lt.»bi,it Si'r\uci do 

1*K»I . flr. t ,il los I » ; ,i
« ■< >n - f j  i , »pits

• ", 1 i.r i - ■ 11 U -i i S t . i .
■ ». ' it i I " : . -

: - a ü r: ■ t -p..1 ;

"  *i»*l<' 1 —Vista mstaladu nu ivitiml.ml i*,i
N  l.»_! r i *  n»! v e r m u t  dt K t  t iVv.  i !v s }h m ‘ d r  . i t m s v u M v s  i - u -  
N tue1 ,ai i* i
N Miarias lid.duV*
I*
íí tÏp'ftmsUMLrtL - \ inih.ir

tr \:w iMitmtiu

u; fhif.
Lit \ A * ;

, I r *
!1, !'

DOCUMENTOS
PERDIDOS

tv '
! \

ti I vsn.ivt {K(f\l

MOTI.L Kl» \ M " I \ "i.uri

tina Kanu» Na,» ILtrci it.

“ i t l U i n i l  -t It  1 rI ï' ‘ I .1 !»! Mill  * I ,  

K i t  u i
* * * * * * i .

uUi

. •  V i ­ ( ‘ - u p  T  ■■ P m h t  u t '
le;  ' l: ; ,■ : l i u  ; cjii ’ m  r ; v » v  * \
■. - ■ V. ■ ' . . n -  ' i . »' t u m  u ‘  -.'

t \ t î , 1 ' ML ■ f . -n.wi». '
nie: i-  - ’ • ' I -.  ! ! : i ■ ; u 1U» ■
i ,t : i . ■ ■ M

n*i ' , . o h m .  ; . ;i i * t. u»
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), ' ■ 1 . 1 . .< ». . ,  » ’ J <. ,»ji I* it- . I
.. ................. . ■ » . - r et i i i '  t . y
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Centená rio de Mossoró 
olenidades programadas

CO NFERENCE
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400.000,00 e trr.: y L' 'i ;‘j7.u rvs t Vatcoh'.co í-Mqra1d r ;. fad
side o p revr-;Ï350 tT-!0 Fatiula O:.ild au i; C*lUorha

no ono do 19'd o Ii jc: 1 iVL *■ É da S\Iva.
ÒG C>3 h3B.CuCi r̂ r,l.’SJ / ' ; - U r Í
i>em evidenc:.iU cnton ■-■I Fate cuti 03C ! : a pTova
C'jTT- qua: vêm 03 Üeus diio* i do contia: tea oopo 3 i lade-
'■‘.'103 i.ra.tcindo dos ' P /'• '7Ac sjvIci Ahnet i tnr;i~rü1 OOP l.O-
.-■t cAvTO'-Tcrlv.■# i

j vo z dii d oTOO. r■:}0 ioram
t. J G;; r'HOiiiO ci ■. .AH» ■ it ;1 - ■: <■ Ic.'-or pot :Had'\

ir.i ; Ho !> ;. ‘a O' .• ; ;v.tj ! iavcmao r * odo at a
’■1 tv . ■1 • - i ; » • - * : A .. ■_ * , .rr-ii-V;;:--., lot,; a s i a 1 v-nn
■ /:0"au7ia, :

t . ̂  1'v i ' ' J •’ .TV•••■•".Va :•4 r * * . ''in r î ' i *, ;
.i. V iv ‘‘ Iro", L- ii 7. aVi (  '■ ; (MO cic.H d!' ok r̂ - do ÍLn;.;'*>
' * 1 11 : f : • • * ., I;.';1,-.'’ VO Pa;ro 1 At.;:d!;yj <v : CG; . crco

. . . - 1 , 1 , * , *.■ iH>' S951 somou o quando I Brito o í«/:'.* Pinio í ’ií. íic ■ - j * - W « * ! » * *  * — — - -Unanimidadena votaçao \d CrS 10.000.000,OG* \ o C orvduo Tis^t] Í P fc(0níl6(6 0 p9( Qf) (rfdfKã
coriida cl*;* quamo:; ia - , -vom ponto Hco sip Lwv o; ,| Domingo. à tardo, vt*rili- --------------------------- *
ju'u raoiUviqr. rc “ r , ri - Quaiuirj a cpucd cuioG da iro;:. Au* Suassunu ■ íoti --so em frente do Grupe
,, ] r ...rGm croocodcUo ‘ na ôi 0 n;*jvnutiii:3 Anionio Aiaú;o fa -irr Kn-
d,/.  ̂ c i-^_ri-j0 ’ ,7'j cjeral do Banco tia  de Crd do corno sunl«nt^e ar sr*-..

a roniiai.co á d;r .-v;Lo rp 
rca? os CTvÇ.ior daqU'L;- 

fS' 'd. ! aO -''roditi
: ' cu ■ i .■ :.o : ' " ' : *
" L) :u\ Icnio Fíeiro.
\ '  í J iL - o A o v,;.ci ^ .c )m q u ': :v O T .o s s e u s a !i? * ,f le  connat.ca c^epaaMaoo j í;alcaílíi fl(í rewrwo eí 
' :;:ú oom um n ;-v '->I03 Assemhieei oos i:>  j 'cimento dc onsino. foi eo*

■>i +o 1:0  ̂ 'r;-i .. _ _
íL*r:ig Orlandu Otuidlnc Bi- 1 ;uki;i m socurros prcsUuuj 

«*:'= "-”j i i - fr. ■' no !P;. ou ; .oao novoncr; r*;iv.imci ;nast ter. do o^tGKin vários oeia íinua iÔ O que ove co-
Ao i(.nur ronhi* ^hecímenin do s.ridente.

L-COia1' “João TíburcloG no 
A’ i Crim. uni lametitayel ari 
dcníe em quo pcsdeu a viclu 
o nv.noi* Ivluniz Crue San* 

! ;iapo. filho do sr. Pedro A*
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'.rtenor entre^ancio-o aos tuj 
Oudos modicos Ui dr. Onofr? 
únpe... O ciiininhau era Uiri- 
•;jdo iiclo ,sr, José Gaciolha, e 
oai da criança reryu/.u'e-nde

S marr.ntino Santiago, Quando | m-e r,ào houve imp rude nc ia

mdo ila uusenria do crimina
‘mud;- do ci io ui ei1 c salin1,.
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tratado no Senado

para os trabalhadores da Light
Mds ás 5 0  aaü operarias ssião beoefbla tos

RIO, J, * - Foi aiitorbiui» 
o aumento do saia nos para 
o» trabalhadores da “Light," 
em despacho qm* assinou ho* 
je. o Presidente cia Republi­
ca. A fim-d c tratar do aasun 
to estiveram no Palacio Rio 
Negro, presidentes. ixuotr';?; ■. 
- !a ’

IZíú íü  aa obras de eaHda- 
dc. d.vdzcam-sa em primei 
ra diviuáo, a eon-erão. fra­
terno o a t‘*moia. Parece mi* 
ossos rabinos pertencer] 

J mais ã primeira parte cio 
I que propriamente á sepun- 
: (i j. a saber, ao problema da 
j nir iidícar-ma.
j O in to que ronfratiçe a 

todo pedestre, ao percorrer

h u m a n o
e r p p i l h ' î v l o  e m  m i ; -  h ã o

*£cRK>, 1°. — O dunitu dos norde^iüos foi irando cn-

um ij.ierroeatorlo nniv 
exígi-se a promessa cU 
■ voltar ao asínllo mas regrea 
.su1 aos seus redutos; recebe 
a li nma pequena ajuda cm! 
dinheiro e legumes» enfim,

as roas de Natal, cie modo ha ,  soltam-se estrada a forti, ou 
bit uai sul as e esburacada*:, m !hcs dá a passagem para 
ó a incrível avalanche ac H-Mc-m recambiados ao querU j 
pedirdes que, cada cs- do ‘ui-rc) nalal. Xíuo so sn-

VOA e 6 cor etários dessa en-; peei ivas poi-umas unnhdr- 
tidatP* de banlos-e São Pau--riais sobre o assunto o que 
‘ j, os quais furam solicitar: o aumento passe a vle.crar 
?■> r hef;; do Governo o seu'já a partir ci> dia primeiro

' rií. lf,w  jimio ao.» ministros; de marco. Mais Uo eineocnta : ' » ‘’ lá.tum ” ^ iraá~- i bv so' encherão M p rá n á .
no sentido oe que seta 4-:i»U  hras,loiros serão bonefi- ,j0_nc. f ... s tia-dcs i se. l>  uma velhinha cu- !
preosada a pubicaçao das resj ciados. .. 1 r i o - t r r l c m o r h o :

1 r , Não posso negar e dever! -eu moeu. cu íhe unranln;
" ~_™"- 1 ot>ri£ía a tedos os ho- * vjr mais anui nem cle-

mviis, o (h socorrer c^nvirui Pon de murta e *so voherel:

o combate aos pedintes, rm 
fraudes manchete;;. IntereB-
>antc c 0 me lodo emprega- . . , .
flo até a «ora. BrenUtm-se m H » " « »  " »* V f Ií0 de » » *  “m
l„,brejli,h08 • «to  levados a 1 Bh*o «torejaí.» d» NukímUuos, que vitou wt ‘-.racla B.i-

i iiilvrrodfttarlo nniV'vral ii.v -lV .o  Kuluram o« v.uaúoies Aiio.onio Sa es ' vo - 
exlRi-se a promessa de n îo  4 « “ 10' Entende f»te  que n preciso aplicar o Coditso de Tran­

sito e o Codigo Final. n-fím-de que seja proibido o tians- Sín, KerginaWo Cavalcanti
I porte irresponsável dc nordestin as «m  eoíocução certa. Os 
I d v-.c? dc cominhiôcs vão ao« lu^art-c sèc.ns aliciar o» rç- 

S  j Uii.iV.-s, cobrando 400 cruzeiros pelo transporte de adul- 
£7 ;í-pS r voa peu* dc crianças, cmpilhíuido-os coroo gado nos

* í  \  .  -

■V.  1 vClCUUj:-,.

Também fui ou obre o assunto o senador Kerglnal-

Propriedadiô do Centro de Imprenso S* iL

ANO XVI-Rio Grande do Nor te - Natal —babado. 1 cie Marco de i9l>2 — N. 4«; 5

Reabertura das
da A c a d e m ia  M ilita r de A g u l b s  N e g ra s
Conferencia do sr. Mo 8 ? v?s ú &  h m k v * *

chama r.a miserm. 
ííãu quci>; ventilar a.í 

láa no sentido dc sabei 
lodos os podinu-s sao ùi:-ï!ic.»î,. "  
du estnolti ou não s?u. Cainvl• t

nraf í;‘a. O11- 1 ‘

*.i (Iuijo.vs de muna». sc m inha.
o-f a!'.': a nu:» i i-, ci’ it'i'f.qnhb't i

As iv ■ .-nm-lf. ■A'* »-cmos &.
H- ■" 1:11’U'ê dru.-eu prtune’^a*!, j
sr . tod:i o  ̂ 9/>*i y  l

•m íK A  s rw ii? .  ps *
.tra n-ftro Ou born ^  ™  H m S R  !
í dem a todo-, que* nie re-;1 em c ■ * * ’ '  ^  O R S ^ r. |
; casa rofta-uo já uir- rnirrá-í  ____"  ~  7~"
: *• •. ,... n : r |N;;*'• '
: uav.cniO' rorio.-;
' ;los ialaus

F,' u ' t eepi- - ■■! PMVh
1f I ■ ■ ■ v'.'.1 .éi-jÁi c « ’

L n r i c ^ í l c i  u r n a  b o m b a*

\ rtsiecia da laiz t ?i
* :■;. iv-;í ..'i*;;.'1 -- (Mi- a £9 de dezembro quanda

X nrr ... • - . f' nUo'tre.”  — unta bomba lançada de ma* 
Foi icnicgdii atu i Pomba ra df.uiada âeslruiu o muro 
rf-r d.. r> . André Sar junto ao esrritorio nue fica
liicnlo. Juiz dc -Atcàc desta anexo a sua resídoncla.

; r  ,,,Drca piüvo ,t danif! ------- -------- ----- —---- ■*

'■ vhevo mo i o Instituto Histo-
i . • i- ‘ i ' ' ~ i-.-O íl\j > ii.lt,'.— w
I '7  :p que ;7." c o rnr.- TLCO 
■ ■■ ■. a •'} prhneiro ;:ccrrcu;

C»?rtï

nv..;
bíV'
ir :
+r ■ t
i. . 1
C‘ 1 ' s ' . .

Ac1; : . ' a - , T\1 v ,;r 
soferi;;-;.;!-:- cA voa- ; iúo tuv 
v. rwA:;» r.\ '• h: 1 - . au ,i

■ * ] i .
iUi i;"? - .. j'0.
lu Aibrn : '"CUína.s

. ■ •. ■ »̂.1
i. v-■.!1. Tzj ï"*: ro

•f ̂  ! :* ** * .Vi,! í* ’’ r l I p -s T
■ , .> i ;■■ --hun'

«*.

hi A.V’ Ov- .. 
; 1 v :.i.:á

O * , v
A.

; r;:iv

s,\ d a :

„ - , . . ------------ : V 11
í » ) *  ■/- 6 .

«  í
«4« aí'«?S?r( ?s r; •’*

„|r|Ísíí* .jV. , 5A v::.::'‘ ***Í *?2.
<iií » í '  .’ , í  i î  v ï  1 • Î... W  ’i ;. .  ." ;- r  > ' O  1 w’ Pt la

i «
... sempre-

ioc , ru-' fa/.t *:snic!o
m;i ív-,nnisjio nu avi r.oo 

vcv '
Viv :/■ . Ç

' “ tfiVfm, (’ >> ?>"-r '
. y  !’U* ivi.j- v. ‘

d *  * - m mm • xlnio do;

a i|ienm!r.î s ssï■/- 3 *. v -r üSt »  Ãií ; s í

;í

íí A -.'’t í  ;ít ! v- ,iai de Servira Sueial,
f t n i l  'A ' i  —  Aísviío V. ,!c K,|.

5|<í$i í,is*?í«A■: ï ï -■ *-*■ I / * » v'
■* * * * ^

‘ ■>/ 1 ,v’> ncU (-.-pcivmriu de ruc
Î.': e ■ a f-n’-nn ■"..'"■H-iza oa
oelo menos dev.-.i Iclicidade

c .

.... T en  h vi«1 inf/’.c 1 r-'V’ fi.' fr"TUn ip v r
' f.v' ii'le- ! reu n i'1' d- , v rjt!
e';'tdcns do Era -iJ i r:o j erm-o.s 
, :;■■■ '.,h t; : ’" ï 1 ; :í-:n)''eí; "y ï."  -*
;vvv;v:á;l.tde". P-jev !■ ivoiA-;, 
hceve ve s:; do L.í I

.............................. ” ”
HírÃ ■- ájj r- problema ou nmndiesn-

*u/

sraefít*

"■ r a ; -, ;í f ès f ? t ■ e e q » * e r r. - 
e rr qrc ■ ■ dt' snu 

vi ■ i ■! ;; -o, "  A: iv i : ■
•;o dit . Í-. - ' '■ A  T
'. ji-ami, a . : v mui Ao i.. -
í en71;iet 0 figura o ’ ou s *'-■ ríííA 1 —  O sr, Benedita»
; -'00 o 1 r. . ......... d -mentui as Ï!J- '
c • i:. ; c c.v ■ v.'-o; :.:-rÍ3‘? our aeiamiivuiii ser Cie
' -i-uvo v . - ■■■■■■* ■ovu- ■.''-“oii'*; o ;i ï»r< sidemôu Cm
■ 1 toia *- 1 ■ '' r;\_j-,ia-n e r'’velou "vsíou a*
acura ui ;.a*:iK»:as pn;,. '* . . . . . .  * :fr

i-' U v--'’u'.i'.i i'ie fíaucv. c ■ í a ^ « a u i . a s  da po- S
auciii n Drdï vonc- uee;. re dtP-e. Wn .-eii car
- "u no ! out iO. -r-j,),-, passa de o mia ile , i ‘

v: de n;n totai , , , ^
; Km K  r. <“ »*•»• 1 f i f * - .

I ■■ ni’. ,i ./Si 1 ] vO, f i -  r.l>Tlfv .
'» .1- I v ** ̂  ̂r

n i. \.r,-Uí:-'‘V a?  ̂■ ' ■
■ ■■■ ■, < .!'■, i cí. > i LÍ -

... iVM'1. y^lM> S.M-
.... -, ■;«:.■ o a ih C ie c i  '■
. . ; , . ,'ifO‘rnN\.-=

ou idoiirií- 
. ,. c u; diz de çrancíc comüle- ; 
,■ j A. •.,v (_' .or dr diiíoií

^  : ijJue.èo. o ove »; cuufa.
'■>!!(* li{»o *;!■ iT"io!ve ,SíiVtá...S-

» mcnle tx-ia de Tá. lea ia d*­
: quem íjtleiV;; .v­
- |'h v :hk!o oa meios noviTnác ;
t \t:. ■ *Lí : 1 ; » + - ■' ■ ? ' ■ ■ !̂ H '
' : noõrs dp«p prncrj ou ou i
I tos ri-cursQB, a serem poi-!

■ . ■. - - - o - ,  Tíar iodos 0**. ... - .. ^
1 ai»'v-!-..v iiiarinr'- nac ;A;d- ; 
: CtS. rs^o lM'(;b’ ri.aa esf à >»■ 

esoh■■.' rin Ovi em ai.,' rna t‘>
! r.ohXvv. ;
j Aq-ii em Matai, cU* ano po 
; .a ono, os jprna'^ mmnriaa.

-" ^*: yn**»« l; j *"t;

Deverá rcunir-se no pro* 
■ xlmo domingo, dois de mar 

ás 14 horas, eui stia séde 
ú Run. üa Conceição, 

fi'*’;-, o Instituto Historico e 
ni (K'’ r*tn*»roí:si — Geográfico, afim do tieUbe- 

- .--.Ví1 ,.} í uv.Aho r-,v ;v.:brq a eomeov. ' do
,ial de Servies» Sueial, ciain que assinala o uiel*

ps < « :r i, - * **. ■ ■ - ____.... . . •— ___  ro ciríccent-íinario de sua
lí r  ■ < £ f  *’ V  1 .-a esút íVndo oomi-nícado furdaçãn a 20 de março des- 
KV' K V «f: 1 ' .í t »las as ins(»tuicões assis- To ario e tomar as medidau e

v vt■:;*>. o » alfiTuis do pais proviceneias acerca das so­
or* a huïtîih.arâo p io  o rr unidades nue serão promo­

. ^  hnm't'j de í t b*.. n io» í,r-: v ’O a nri dio, eu na semana
. , . . . »■;- .' ivítu. '.v■**.-. ■ :,cê*> -;,v w i“v comeiYiuração

' x ‘ or;3 pede im 1'ecl-1 ̂ ' * i '  ̂’ - - : ' ' ’ VI r. ‘ t»s í J  ̂ . . m . j rni -, .. A jl -» * . ..-.Ví .»!.■■ :■ d v i o:*, i - ’u P nrr-*:ença u todosr.in c.-’-'m. d. M uveolinD#i- .. ._  .. , , t, .■ üûiVüi.ii j^ p e -  cs coiViOO’Oi de pre-enle nau­* - : VÏU Ht-.r,-.1' P ;■ C;U1. .  ,

„  . ,. {y< interessados, de aeortla ta caudal para aquela reu»L ■ 1 ao e1 U1 a nic- - ■, , ’ ’ ' ' , (vm u do Servir'.« úe t'o- nk'n f,uc ípin r, luaulma nn-m-.-vídf i” >finau. uo ftu>s com, . ., .
*..v. s-m nenhm-V. “ “ '•••**•"•*• ?”  1,liJlil
vi-n-'iruiu'im oficio*. 1ariu ; 
sino citaáu a Arçiodiovçsü 
r> Nrd.nl.

.■■a ■■ -uva. d. Mai calino D art j
■ia uu-m xc*:bcr, a t.sie nr; !

■ * rm \ *  +l i  .ym

i V'* ííltim«-'.
, , - i  .  rauuu ‘ ‘V" o*ic uruiu » _____________________ ,_____ ________________________ _____________________

■acicmc,: prbiAC’- cu:a car:'-' cr ‘ i «»^ ic s l * .
‘.ov da cer+CTO, } ritiutu »’ vocr *» o*

Nessas voto*1, no entanto.j luera'ido d-ariam o t» a'
- to U’V'Klü ip.ic ; o:!mi < -*' a .. » • ■ ’ ’
iiijtaá:'» r ar.Firmada, * «o* -*-t.* taum-a*-

*>a ror.f..1....dr.s avíi- ^ — ----------------- -— «---------— ——— -
r.-.. l i .  " ,  ;a *• ■ áu ;e r y  •' c m  îïïv ïî

n ' .  1 Áíú. d«' 1 "î - "tvdxi* c. v f :; :T- ■ ; ;u.i
•*r .■•!•  ̂ >. -
■ ■■ ï ï i ‘ ’ "A . dv í l  de ' ■■"n: ,o.- V.,;, ; _. A  pr)

.uuotn v:í"'í -nnt'‘Ora "'■arítV 
, - -I ■,,<■. ,.*• • IV'■'nro1 ’ - .  
vciiit.,1,«’ '.-vii um cruzeiro Ore. 

: i 4 r a U no ern’ i ctran-í-
h  í  K  i  f ’ : '  v  i ' f v v " ‘ |  1 T *  “■ ^  * S  ’ T ’ ' ^

dr1. P” '. ■ r;'-v i:ai,p c v ' 1 :. 7" 
>:■ ■■■■ ■, m :;,'i . V1 ícr"0.

* T T í ? c o  T > V  ï e r p ï  ^ f Y T T r ^ j r i h ^ n  ■■■ - ' '^ A -

" " iJ a.dv íu A.r líúircra co coa- [edu vmu-.ãí. * :a

w .-- Mur;.'c'ãptí Paíitas

' a y- - 1
! ' ■ - Tduai = 'u " u:.

:.l T,.,-.,.;»,.:-.̂ ,, i,,
». A u IA lf.T  I.1. 

.. >. ' ‘ ‘ 1 I;!:'!'1-

í ... :!. ;P ‘ i
, ,,s f.fiji.,.% *■ de («-tf T.U ,

- I i;u u> iiv m h u i

Sessão senjüttia lias 
CanregacKS MaHanas

Eut rcgosijO pclcf rxît-; ! d" p'?o ïiu ’ .vo d '1 .Po­

und ̂ ; ïhtidou, rot
: jic t i f -■ a d (i i ';o. nànisí ■’'»»»rí it n u m ir . ■ t-u-nda1 av.:.. - v. ■ £ u '. a - :v> «-m r "  1 ■.
m a" i.v:. c f ',!".,.i àv f ncHu- a u uv ;. i: v:u; readr" - ■ ru -̂ d i>*. iir1»^;1'
te a nom:a. o i.r. Jorre Avu.n A • a.ur.. <x c i tir, J rt;t te’W  i»uti‘*,.'a u ro Mar 
* * ■ -, nr>;:. ‘ u, .!;j u f . ‘dur e ‘‘ vran’ ■ i :■■■■■ 'itio fm  - C- , u ,u c:o in:,'io 
ru ' !v.ir u h iv à..; uc ” ” *■■'■.■'■ a* staòiOrhiha ;q : f g -

' V.uni’1! .'cas pn T.;ur í.ávi* » nu- -.... ultuv ■. - r- ■■ h.chvT á A.-" o  :;-.i‘ ri c.;-.,£ destinado a
: rimiid. coin du ;.nc!' ’ Vi , -irismi’---- onde miira anitd eletronl
Instiadu V f-e -e  ' i <» luvio. c.uj ., i^nu-o.lat n uni n f.- pqra ccmbtuvr a interfe-

a . ! v ■ í avos InVuvr’ ■■.‘Ur.*.. ' :iur 1 “a.’ in fure s se. rnihofcnaa des co-
fcn.ûv a r. anu’ ar cu A' r l. n'-'*- e.̂ u-o vn-'X ■ > *■ cUm os en. nv.i eu?, undo informou

■?:. A. uiv. »'jbiiu .■ ’’No.ina'v A ’-j:/: u iu .o ,•< T:‘ v 0 r»,-_ v.'iAun Combian. ehe~
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA
B l P R E B E N T A N T l f i

HÜO «— A. a. LARA, Senador Dantas, 40*1. * andar — Rone 32-5024 
S. PADliO:—B*ul cuaamayor, Etua Ŝ Up© de Oliveira, 31 8.® anda

Fone: 2-0073

O CIED AD E
&> PENSAMENTO UNIVERSAL
V jE* o Coração de Jesus "porta do Céu”, por Isso que, pe 

seus trabalhos, vigílias e instituição da S. EucaristU 
stltuiu ao genero humano a glória celeste que Adão e Ev 

inham perdido pelo pecado.
Conego A. Pereira Pinlo

ORIENTANDO
’ Os meios de evitar a sifilis são multo simples, rãp? 
db»j:e ( pouco dispendiosos. O medico não levará mais d 
quif&iá oiv vinte minutos ensinando-lhe, pratica menti;, t 

y^ue fazer para evitar a doença.
Procure saber, de seu médico, o que fazer para cvi 

; ;tar a siftlis — SNES.
ÇjEITA DO DIA

'%  .. éOttFFLE’ DE BACALHAU, —  Tire as peles e espinhe 
. dte 1/2 quilo de bacalhau, cozinhe, passe na maquina, jur 

25Dgramas de batatas cozidas e passadas, 1/2 xícara d 
imitir I  colher de manteiga, 2 de queijo, 6 gemas e 6 cif 

* tásem  neve. Despeje tudo numa forma untada com bastrui 
ie  mantetga c polvilhada com pó de pão. Polvilhe com quei 
*6  e leve a asar em forno quente.
FAKMACI4S DE PLANTAO

BOJE — Parmacia Rio Branco — Avenida Rio BnU: 
■Co —  Cidade Alta.

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira --  Fi

■ff (
:av

Caminhões Negreiros
Precisa-se de um Castro Alves. De um poeta que 

venha sacudir a patria, acordando-a para o sofrimento 
do Nordeste. Esse mercado de sado humano precisa a­
cabar. , _ . . .

Ontem, no Senado, o assunto foi mais uma ves tra­
tado. um caminhão carregado de Nordestinos virou na 
estrada Bahia Rio, morrendo um magote de caboclos 
nossos. . . „ .

Mas êxodo continúa. Ainda ontem, conversavamos 
com um sertanejo idoneo, do Acari, e este nos miorma-
y^;

Um conhecido acaba de vir por terra, do Rio até 
Acari. Contou, na estrada, 304 caminhões cheius de 
gente. Mulheres e meninos chorando, homens aperta­
dos, sem ter nada de certo com a chegada no destino 
Vão aventurar.

Estamos pagando caro a morosidade com que an­
dam os trabalhos por estas bandas do Brasil. Perdemos 
muito tempo. O plano de obras contra as sècas não ti­
veram o ritmo que íôra aconselhado.

O T T O  G U E R R A ---------- -------------------
Preferiram-se obras suntuarias. Lã fóra e também 

no &ted<>. pinheiros que vinham par* obras contra as
sécas eram aplicadas em Na^ ’, CaI^ r̂ ‘ ^ r^ y rt  
zeram-se praças ergueu-se o Teatro, recursos
maiores vieram, para nos chegaram migalhas, saivo ra­
ríssimas excessôes. . . _  _ -

E o nosso Estada se deapovõ*. Braços de *ue tanto 
precisamos. Os numeros estio al, como prova »con tes ­
te. Flüianlá tinha 12.692 habitantes cm 1940. 
depois, 12.444. O maior vasto foi no distrito de B. Vicen­
te. Sempre sai menos gente das cidades. Sao Tome io 
outro arraso. De 20.969 em 1940 passou a 17.650 no ano 
de 1950.

As chuvas não oferecem ainda nenhum aceileza 
de inverno. E’ preciso multa parcimônia teoi*ga*os. Po­
demos ter outro ano de vacas magras. Principaimenie 
para os pequenos. Porque ha dos que engordam com a 
crise, multo embora para os flagelados nao exista mal? 
nem calango para matar a fome na expressão dum de­
putado cearense. •

justaauais
M ARÇO  Lo  ; 2 DE MARÇO

1874 *— Instala-se uma í £ j3 -- Fr.■.•n? *.:n 
Sscola Normal d© Nulal. í ao C/;it-,:, 7/arriei\,-yt 

1882 —  Inaugura-se 197.2 — Iruriata-** n Eseo- 
‘rafego ferroviário i i  Notpm I ür- Mossa; ú. /
^atcjl tí N ova  Cruz. oFra-rr* r •.
1 1859 — Inaugura-se - j_r 'jtr-v/-

A t e n o u  n Q  s e u  A t u a l  p r e - . d e  d e f e s n  a i i .  j ,  i o a u g u r  
diO. , .3̂  Arr£: o

1881 —  Faioco.em lido \
’ r a n c i s c õ ,  o  D a r i a  d o  0 ? >  
d Mirim.
I 9íj ü — Instai a-co a } ui ; .a 

'omorcíctl.
c .da

I DOMINGO DA QUARESMA 
(S. MATEUS. 4. I II)

Naquele tempo foi Jesús levado pelo Espirito (San- 
•) ao deserto para ser tentado pelo demônio. Depois de 

.-*.ver jejuado quarenta dias e quarenta noites, levr fome., ^ 
chegando-se, o tentador disse-Lhc : Sc és Filho dc Dcuf;||í 

•dena que estas pedras se convertam em pães. Ao qur g 
osús respondeu, dizendo; Nem só de pão vive o homen., 
ias de toda palavra que sai da boca de Deus, ; h
Então o demônio O levou * D  A  I  *  \||| *  : î;
cidade santa, colocou-O I  ALÀVKA i

obre o pináculo do templo
disac’Lhc: Se és o filho de n L  y C t j C  ; k

véus, Iança-te daqui abaixo. I r L t V i r
orque está escrito; Aos sons ■
njos crdenou acêrca de ti. c nas mãos tf tomarão, para r 
ue com teu pé jamais tropeces em alguma pedra. E 1 
'sús disse-lhe: também está escrito; Não tentarás ao Er- 1

1
SENAC

Serviço Nacional d® 
Aprendizagem Comercial -

“ B O L S A S  D E  E S T U D O ’ ’

A Administrarão Regional do SENAC, no Estado 
do Rio Grande do Norte, avisa que, ã partir do dia 
1^. até 10 de marro, estarão abertas as inscrições pa­
ra os candidatos a Bòlsas de Estudo, diariamente, no 
horário dc R ás 12 horas, na sua séde, à Praca André 
de Albuquerque, 572.

Dc aeõnlo com a Resolução n óo Sr. Frc- ;> t

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL
DE NATAL

rCURSO DP. EXTENSÃO rxlYF.RSlTARIA)
Fornia Assistentes Saei:-i *-m ' .ti vj !» ■ iíi* u 

;ns. exigindo para a admíssé<. f':;- -. t u * f 
ormaçao equivalenh-,

ft Escola  de  N a ta l  Ò Í í1Uí (.;.l A h;
:f‘ Escola:*, üe Serviço Social, á Tfjls'■ <- ae ■; r ,
*liea de fdTvieo fíoeial á t ?i ■ < Pro - A o i f : r.i *■ ■ ,
eo S';t*i;»l. aa doas ül‘ no;j < - ;■ ;
a Béh;ii*a e f*nt Washita.oe

Acm*;i nlupifí de aioiv*' * - > .
lima de 16 anos.

Matriculas a partjr dr- !.. d* ’ ■ ■ a..’.! . :
xs a 15 daquele mesmo mês

Inf.ortnaeâes duranti o :nóv ■’ ■■ ■ • • : ■
iria da Escola, á Av. Jundiai ivny.v > c - ; =
■.dos o - dias das fí as ]!.:íu horít'». ex;-* * ■ ^

— ATE  N Ç A O -
T? ri ro ., > ■ d  TJ V  .. V  V  r-; d

i .  4  L  >  , j  t  M  -  •
ft« T ‘  f  * \ ■

hor, teu Deus. Dc novo, Ievou-O. o demônio, a uni m onte! ^ sJdeníe do Conselho Nacional, serão as seguintes as
mito alto e mostrou-lhe lodos os reinos do mundo com 
xu esplendor. dizendo-Lhc: Tudo isto Te darei, se, pros* 
ado me adorares. Então disse-lhe Jesus; Vai-te satanaz. 
irque está escrito: Adorarás ao Senhor, teu Deus; c só 
Ele servirás. Então O deixou o demónio; e eis que os An- 
)S se chegaram c o serviram.

COMENTÁRIO
Nos católicos, jejuamos, ( dos verdadeiros católicos, as 
rque queremos fazer peni-jteis do jejum e da abatmqp- 
ncia e reparar os nossos i cia não são leis humanas, ( i í
cados. Todos nós ffnfessa- mas sim leis divinas, quene: 13-19.

Farmacia São José —  Av Presidente Quaresma — Alc ^  Que somos pecadores.; ^cvrm S(.r respeitadas e ob- 
crim — Fone: 21-85. Quantos pecados cometidos. Kclv:itlíl,. Cumpramos, pois.

AMANHA — Farmacia Almeida — Praça 7 de Serenff contra Deus, contra o Pi‘ó - 1 H  santas ̂ «scrleõcs
bro _  Cidade Alta -  Fona: lí-34. . • contra nós mesmos! j ’ ' ía ifn ‘do

. Farmacia Santa Terezlnha -  Praça Augusto Severo -  .. -  Jejuamos outrossim. par-. .  „ t i l , „ f  daremo«
;Ribeira —  Fone; 10-44. ^jue desejamas dominar as ‘ “
j Farmacia Navarro —  Rua A 1' “  o Barreto — Alecrim — nersas paixões e refrear os provas inconcussas do nosso 
Fone; U-80. '  nosso3 maus instintos, s.

.-PROGRAMA DA BBC DE LONDRES FARA O BRASIL ; Paulo dizia; “ Eu castigo meu' obediência
«ABADO, 1 de Março; — 20,00 — Sumario das Noticias. w>rpo c o reduzo á cscravi-! rr.róli-a.

20,05 —  A Grã Bretanha de Hoje. —  20:25 — Resumo dos dão. a fim de que não se la1
programas da noite. — 20.30 — "A Desavença", de Guy d- reprovado". * - Finalmemt , :
.Maupassant. — Repetição. — 21,00 — NOTICIÁRIO. - 21.lé -Tejuamos porque devemos.
— Palestra ou comentário. -  21,30 — Fim da transmissá-v ‘uosiríir-nn* obedientes a ;

■ .. - fiania h reja ' Ds;larit m :
Ha de Toureies Scabra Ma Novy Testamento em ra - i 
cfriri. Foram padrinhos o sr. indcleveis. qu:

amor. da nossa dedicação e 

ú Santa Igreja

T

condições essenciais para inscrição:
a ) Prova dc scr empreçado no comércio, median- 

$  tc a apresentação da Carteira Profissional devida­
mente anotada equitação com o IAPC;

h) Ser filho ou dependente diretamente de eo- 
mérciario;

ç) scr matriculado em Escolas Comerciais ou 
Técnicas dc Comércio, reconhecidas c fiscalizadas 
pelo Governo.

O serviço leva ao conhecimento des interessados 
que, as Bòlsas dc Estudo do SENAC, beneficiarão, \t 
somente, àqueles que, além de satisfazerem ás exi­
gências acima, ainda foren^ classificados em prova 

$ de seleção,
8 Fica também esclarecido que, as referidas Bòi- 
h sas atenderão, exclusivamente, o papa mento da amii- 
K dade escolar, em cada curso.
|( Natal, 28 de fevereiro de 1952
tl as) Fernando de Miranda G^pes

Secretário Geral do SENAC

■ i i.i

Let ion a m-se Quhniea. Fi-îca c 
ica' c teori-as, Abrangcml'- us up . i , 
estibulares dr incdicina, n.tei íuó .■ i f- 
riculas e^íuiáo abertas aíé r* din r,v> * i!.>
ente. Tratar com «  Prof. Mvuro '! .i■ . i . p .ï îi ,f j''. 
11-1 — casa n. 5, Vila—Tirol, - rd* . i p̂.h (if. J.u '■
utros eselareeimcntos.

I’V):

tV.l

- l'
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JUV!no ros aM ; o$
SERVif/os in : I--r\ ;v:

E'aboração de de ,
^ .jiiP'ab*-; e -i •*

Ca.tetva *- ■') n 0. r > ■
 ̂ ■ ; r  1

Itfeja Dr. liarr::;:, ........
Expediente 4 as ■’ - * "
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A L Z IR A  D A  C O S T A  A IE C R IM

Pe, J. P. Fuscnig

j : « »  ■ ■
FAZEM ANOS HOJE:
SENHORES:

Euclides Augusto do NUa- '  Abelirío Ferreira da Rocha divino Salvador confirm a

ï

Impure?:'. 3 dn sangu* 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat. Sífilis

cimento, funcionário da Re­
cebedoria de Rendas.

-  Manoel Augusto Alves 
Afonso, alto comerciante nes 
ta praça o Vice-Consul de 
Portugal.
SENHORINHAS:

Maria da Paz Fernandes • 
tie Oliveira, filha do Adautoj íCcr.Hu: :a *íq. -.jOKViivq 
Fernandes de Oliveira rçvi-i 
dente em Ceará-Mirim. :

-  Beatriz Lopes da Cesta.: 
auxiliar dc comércio cm -S 
José de Campestre 
JOVENS:
r  Francláí)b de Assa; Ca vai- 

jpanU,
CRIANÇAS:

Jurandlr, íiliio d-.: João Pau 
líno de Sot7?a
, Neide Penha, filha ú>.
J^ão Penha (It: Sou?;*
AMANHA 
STNHORAS:

Llli Freire Caldas, e-.pn.-u 
do Tcuentc Gustr-vo raliins

-  EiKído Itní.n Siquí-ir;;. 
s.vpoia do ?ur JT-uíu i» r,i 
rueiia. Íiiiícior.ariu l'í,.

c sun oxma. esposa d. M ar-' sua Ign  !a torto o poder ile.de. : 
luce Ramalho da Rocha. Foi íazer leis Por isso, aos olhos de Lira, 97.
madrinha cie apresentação o “ .....
gentil scnhorsnha Maria 7,e. 
da Amorim, O ato foi ofici­
alizado pelo Rcvjno Frei Tko 
mó de Leopoldina.

VENDEM-SE PRÉDIOS MO 

DERNOS, no centro da cida 
a tratar na Av. Tavare

1
I

”  í

A V I S O  A O  P U B L I C O
O Sr, Antonie Gomes de Oliveira, proprietário dr 

Fabrica de Tacos, situada á Rua João Carlos, J418, avis:, 
ao publieo que estando sendo vendidos p-odutos ih outrr 
procedência e introdutórios no niereatio ci.mo de s« d fabrl 
ração, avisa ao publico em jerul que não passa de fahiit- 
.■ação. conforme exemplares apreendidos e que tc acbatr 
tun titu poder.

Icualmentc, atira qu« desta data eyi diante, os sem 
produtos serão carimbados com n sua marca acnmpanh:
de Nota de Inscrição no. 15.

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários

A V IS O  AO S  SRS M É D IC O S  
A Delegacia, do I. A. P rios Industriários avha no*- 

rs. Médicos, residentes nèste Estado, que as fichas para 
i Cadastro Médico deste óigào serão recebidas até o dia lã 
>  março p. viudoiiro.

Os Miterossados deverão se dirigir an Serviço dr As- 
btêm-sa tlcst;: Delegacia, à nta Dr. Bnrata u . 210. Io. no­
tar.

Natal. 28 tlc fevereiro de !07\ 
PAULO PIRES — DPT TGADO

ï'tT r

Fnnri^eii da C*^b 1 
íamiüa. * *

’ ” 1 
*!i’!

■i-M
1 * ;■ ;■ )•

Ln. convidar.i oarruie e aovi:
7". rtí.t, qu" mandam .
*< boras do dia 1 d*; i*i■ rrv 
rvp('..-i’., sobrinb.i e iio a — J 

Anteripadamcfite ;
rmr, a esse at,> de pieAatb :

MAGNIFICA
BEBIDENCIA

»ara 
i\

o
1

M  : I-. ;!■ 

: : /. V : -Ir a

Üí M.
IT . :  V.* :

VCSiílS O I i r iN  VS KFTaO AIM- | 
u m t iD A S  COU M iq i/ IN l í  ;

’ iOUrRí-MS ;
----- PARA ----- ;

"onievçfîu deqiuiijfiiier servi- i 
70s gráficos e de FAUTAÇAOi 

.noss os  rR f ç n s  p v s a f ia a i  
( OMri:rii)()iu s

Hora San1 a 
Via-Sacra

Todaí aAcxtas-içira? d* 
; Q u a f e.--1 r, .■ h a. v r r ú v  m - s a '■ r a 
- 20 hora.-. r.a i'a-^ 'ra:

- > ' ïö S ö O so a o e o K S S Q O ö sa c q ! Escola de São Vicente de Paulo

■H eller q u a lid ad e C U R SO  y O iU R N O
Achanwç abertas ;!> i.atvTvi.v

Viccii’ v Cc P;n:’o íic ■ i.i s-.-.i ■

T Ô N I C A • A P E R I T I V A

I

!‘C-

C .1

Força p Luz 
PENHORES;
. Dr. Hanórit: rarriliv. 
aidente to* V!o de Ja:v

— Hr FiT.e*-íií F "i:vr
ideo r.esta i. V
•JriciiLe da Socujfiaà' rt* As- 
ilstencht Hospitalar ^

Jaime Aranha
— Manoel Pereira R. -.a. 

v-omereianu: nesía praça
, - DiÓeenrs N''>h:tfrn

fcliavest nijjrinar rto r.im''’: - 
rio

-- Prof Mario CavaioaiiM. 
Diretor do Grupo Es olar
"A'jrn>tí’ t\r : ('i.
liadt

Dr !*'<■ t ui; \ - H-.; i
roiiWiTi.stw
R4TIM OOS ti

No dia í.t i:.' ;* \* r- .. 
tm\o, fui li.vartii Vu; Hat..-, 
mal. na t^ipeia aa Mnti r- 
ntdarte “Januanu Cin-o" v. 
Interessante cnunca O iía  
Maria, filhn rto v* n-artor José
irIí'íih''^ r.. A.fn . >

ALL CAM-SL (Il'ARTOH. à 
Vraçu Pedro TI. 1013, visinho 
ao CoIcítío das Neves, cni 
i .io de faniiliu, a rapazes, 
moças i- casais sem lillm, 
forncrendo-M' relei*

Rndíos de lodos os modelos — Morjuínas ér «erevpr Remington Stondord 
e Porfuteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces* 
sorios para bilhar — Arquivos e fichários de uço — Amplificadores e aces­

sórios — Refrigeradores — Uquificadores — Polias e roinmpntoã SKF.
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc.

V E N D E ,  A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

O ’ :r/ir<. "■ 
itUA Vohuii.iiív’ t-4 k4 LÁ ] \  ■. v » . í J

f - d i K 1 ; r * r '

fon e  ? ?04

íü ;

Sergio Severo Nisia Fbrcs lo , 101

P k O O O A " »  K'* O O Í  > r K  >r'> f  j O

(I .nhoíMtín AOAO Mí DUlUíS Fit.HO rt"*
ri tardou '■im1 die - un tia ^(i’reiu ri p.:r ** 1íi<*
. l . i j p ’ i i 'M . a . h :<la b » - 1' 1 .< ' ü m i  ;■> <)■ - 1 i ’ t*  - ■*

l‘ iiv a iii.i I rlppe i.at.,;.“.n '■lá- *

Cooperativa Centra! de Credito Xerte ftiogranrtense Lida.
‘»■Caixa Rural® Operária de Natal)

S ó d c  -  R iid  Dr. ü a r a t a ,  2 0 8  -  R i b e i r a  

Expediente - 12.30 ás 15,30 horas

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia a do Trabalho%

h a ç a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o
E‘ uma prova de confiança no Cooperativismo

BANCO DE MOSSORÓ S  A.
S;V> com ida rins os sni \t «oti î t .t — >!•’ r\ M  H n 

AIOsSORO' S/A. u n-uniri m m l Assrinhu i.i r.ii * >r 
m  ( riuiariu .i s, real irar im dia l^1 1 <li*v > tt i* Alai t .* pi > i *. ,n 
2  ! átai-o( a > ! iS ! (i, i'. , n,u i ern «- Vm-M. a tii:
Q  fel Aifcpio <aiHi,a, tv. >■ «irintc tf»m d.’ t^mait"
S :’i>niit-(‘imt']ilu il rlPlibrrari tn <*'*rt* a v";imi1r trill**'1 H* 
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M l ÎÎOV \ 1*| |i|l \s , ,  ....... ....  i„ •■s ••• ■ . " * - ’ ' *
■'■i cm á 1 He Dc M-tr mi m *.■ (

• ■Um 11" , a i . In I I'n .«> <*
Q  ltnn cm m. achit it  mcni ■ i

0

A -: ;n; ■ m--= -"<■  ̂ r
icicmou ;-.:t A  Oi i-' 
H. . ç-iirv'1 ■' tr i
t* a v- A €

; JjU^rrrU*'' ■* •• "
*a *err :t

! '” ••■ s i ' u r a i c o
• ‘ i . ; ■
. I , I - t 1 \! : I I i ■ 1 > V “
Î C V JlCt Î 1 ’ - 11 1

0
f t

'lossol I) 1 : C I ereil " li' r* '

Osnmim Juvmn dc Oli .cna -* Dir l’i * '■'dcnti
Henrique Mariel dv lan a -  Dir - ci'nic 
l'tdiit 1 « i nu tides Kih. n«i — IM ‘
Tr inrl^rii F* i rri-a Smtl . TfiHt" ■ Tiscmi :

> * ■. ' i ■

■ ■ . 4 ‘ . .*(■ . w ‘ ' i\iU'
M A

D u m m EITUJfB P R F i'fl 1, P I1. n NR 10HBn

r

I

»H
B

VÆ
âU

'-M
Ka



Labim/UFRN
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Prometem sensaçao, as apresentações do Santa Cruz do Recife — Os quadros potiguares, formados á base de nossas seleções -

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ALV A M AR  FURTADO DE M ENDONÇA
e

CIOVIS G EN T Ilf
ADVOGADOS

Avenida Duque de Caxias, 110. 
l.° andar — sala 107 

Voue: 1008.
“Edlíicio Bila”

AN TO N K ) TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1398

Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 8B-&P, 302 
FnKTtt: 37-4«fiI>

RIO DE JANEIRO

ADVOGADOS
D JA IM A  AR A N H A  M A M N H O

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 16*56

DANTE DE M EIO  U M A
Residência: Bua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: At . Tavares de Ura, 98-1.°. Fone 15*70, Natal

B E L EW ERTON D A N TA S  CORTES
advogado _

Eícritôrio: At. Duque de Caxias, 114, (Ed. Bila), 
Saia 208. Fone 22-85 

Residência; Rua Trairí, 581

r
f

i
I

0 T T 0  G U E R R A
A D V O G A D O

Escritório: Rua Dr. Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2076

Residência; Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

D R . FER NAN D O  MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorlo e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

D R . J O S E '  A L F R A N
CUNICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorlo —  Av. Rio Branco, 889 — l . °  

Resldenecia —  Praça Pio X, 320 — Fone — 1374

Finalmente, vamos terlgar em Natal, dentro d e i  equipe do Santa Crus FC I do tricolor pernambucano - pre aguardada com Inte-
ensejo de voltar a  ver »o-| mais algumas horas, a| do Recife. Uma temporada] em nossas canchas, ê  sem. resse, pois o onze do Eloi.

* l sempre desfrutou de gran­
; de cartaz no selo de nossa 
' torcida, desdo os áureos 
: tempos de Vicente, Sidi- 
nho, o inccmparavel Tará 

| e os '‘malabaristas*’ Sidl- 
i nho o Siduca. Possuidor de 
i uma das mais credencia' 
das equipes do socer pei­

; nambucano, o quadr0 do
i Santa Cruz deverá se cons 
J titulr numa autentica atra- 
Ição para a  nossa torcida. 
Traz até aqui, uma rapa­
ziada moca e bem dispor 
ta, figurando dentre os seua 

i valores, elementos conda-- 
’ grades no association na- 
Iciona!, tais como o goleiro 
I Milton, Palito, Maurl, San- 
j tos, Elci e o "cerebral" A-
■ maurí. Ninguom em Natal,
! está esquecido da recente 
j prcésa dos cobrinhas da !
I Mauricéa, batendo o vete-) 
'rnnn ABC anni mpr^c. \
quando c alvi n&gro atra- !

; vossa va v-n período (
: longa invencibilidade, Poial,
! bem, este mesmo osqua 
j  dráo voltou até nós, o. poi , 
cima do tudo, vein mais ;

- reíorcaòo .
, Hoje á noite, os poniuri- 
j bucancvi fardo a sua o ;­
; treia, enfrentando 0 seu ho>
■ monirnc natalense, o temí
■ vol conjunto da Rua loáo 
; ítessotr. N a  tarde de ama­
i nhã, «c. visitantes se dea- 
1 pedirão dc nossos canchas. _
I iogaiid-v contra 0 cam peão'
< invicto de 5i, o America T’. :
; C. Tanto 0 cc-njunto de No- j1
to Gu.marãcs, ::c;no a ra  

, paztada rubra- pisarão a 
I cancha, formados á base

H O J E  JJ P V  H O J E
Uma película que talvez nunca se rnpita 

K na lavei de um problema humano e profundo

RICHARD WIDMARK e LINDA DARNELL em

O odio é cégo

E uma aprese* ntaçào tne-

Matinol — A M A N H À  — às 9 boros no cine REX I

0 DELEGADO ASTUTO 0 0 1 he M !
HOJE São Luis HOJE

lei ! !

Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 horas. ; 7
Matar ou morrer, eis a lei suprema daqueles homens ! ! ! W '

WILLIAM ELIOTT e ADELAM BOOT em f

Legião de Bravos
Segredos jamas mencionados sobre um dos mais. importantes setores da

A M A N H Ã  no S. LUIS em Matinal ás 9 horas

MULHER DELINGER — Um filme Policiai! Juntamente a (terceira série)
NOVA AVENTURAS DE DICK TRACY

HojeSão Pedro
Matinée ás 15.30 — Soirée as 20 horas 

VAN JOHNSON e ARLENE DAHL em

A cena do crime
T

DR. G ENAR0 FL0RI0
Clinica Médica do adulto c da criança — Doenças de 
senhora« — Fartos —  Perturbações da Gravidez — Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagiüaçâo 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24H *— Horário: 13.30 horas, em diante

D R A . U C Y TEIXEIRA
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Elo de Janeiro e 

Belo-Horizonte)
Consultorlo: Edifício Magaly (acima da Casa R io) —

l.°  andar.
Consultas; das 14 horas em diante

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20

P A R A  F E R I D A S , P  
E . C  Z . E  M  A  S Y  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A  S ,
F R I E  T l F V s ,  
E S P I N H A S / E T C .

Casa Bancária Norte Kiograndense S /A
.Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio)

-  C O !\ T 5 N Ç A S ----- OUTROS SERVIÇOS BANCJUUOSDEPOSITOR

D R . M ACHADO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS Esé HORARÍO PREVIAMENT® MARCADO
Consultório T  Residencla: Assú, 419 —  Fone 1384

*

V?

I da soloção norte-riogran* ji 
I crue irriervlrÃ r,o 'W ■ ^  .. . . ... . T,___n 11

JONAS GURGEL
rSOVlSlONADO

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodl, Portalegre» Patú 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 89 —
Caraübas

Clinica de crianças 
DR. M 1RABIAU PEREIRA
PUERICULTOR E PEDIATRA

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorlo e residência: Rua João Pessõa, 194 

Fone: 21-16

i Campeonato Brasil. Assim 'I

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d . ' o g a d «

Escritório e residência; Rua Fonseca e Silva,H05 

Fouc: 2364 — Alecrim — Natal

DR. HERM ANCE PAIVA
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS

(.’onsultorio: Rio Branco, 189-1.° — Fone 2477 
Residência: General Ozorlo, 244 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte

X ,-f 1 1 w r-, 1̂/̂ 1 t/-J i.V ‘‘v* L..-
Gageiro, Paizihhc,
Dodc p The, deverão ab , jcquõta cangumea, bav 

ónlre es tricolores rta- ' d/ac t.-cïejas d? grai.do im
talenser1. ípquaníc Htcr'- . p:-v-anc;;T, pop- '■cnrhruiràr,
rrar. Arraurí, T jrcrhv.-o. A- ! ijLonticc-- tf - v  c
bei, T id ä 1' Paule ror-i-oser-r:--.";..:. D:;-'

■ ostarãc a,- lerdo ! iao:r, r,cc hv ii u era  q--.
do:: domclrr i n í oa rant c i . t  Y  ostaa;c da FNÍY. :

MOVIMENTO GERAL 
(Soma escriturai de 

Ativo e Passivo)

DEZEMBRO DE 1 9 4 V ..............................................................  Cr$ 48.75 4.423 ,8 0
DEZEM PRO D l 1950 ..................................................................... CrS 5 8 .4 6 7.5 11,5 0
DEZEMBRO DE 1 9 5 1 ............................................................... CrS 8 3 .79 1.4 0 7,5 0

M J S k . d U i a o

v f .

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 M ARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
CONSULTORIO :

AV. RIO BRANCO, 589, l.°  ANDAR

D E N T IS T A
ROSALVO P. G M V Ä 0
( IRrtU ÍIAO  DENTISTA

LdrurKla Buco -- Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Klo Branco, 638-A-Terreo

fONE 20*51 NATAL—Rio G . do Norte

DR. PEDRO SEGUNDO
u a v p r i t^.lOTA

VIAS u r in a r ia I ^ E p r ò t o l o g ia  e  s í f il i s
Cora Radical das hemorroidas, varlses e hldroceles, sem 
operação e sem dor Doença da uretra, próstata, vesícu­
las, seminais: bexiga e rins. Tratamento »ápldo das urç- 
trlte*; agudas e crônicas e suas complicações. Perturba- 
‘ ções. Urotroscopla Galvano Cautério

DAS 15 HORAS EM DIANTE
Consultório; Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata. 
24i- l , fl and??. Residência: Rua ApodL 377. Tone: 13-50

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO
DA MESMA

r V B T C V M  7

U S E  O P O P U L » «
D n v o a R s n n

3

ta c-í*a • <? rzi iara j ar~
cima-ú’.á, di:ar ■jra:uia;- a:- 
cif?i.~::'.:cís, n:cí:or:;jcj:a::d:'.

crrcca

tv - . __ __> t . 1 ̂ . _ ..íl\ iC.j , .
;t. rara ícav.ada.-: FNO I
^ara 'u:- a tampe-rjaar da l
oanict ‘Yra- alcance oxito {1
Iara da ■.'cniüm. ra :c  iacai j 
tar ac à torcfvdcTOs que me­
iam c-m bairre;: aiytanto-:.. 
iiai-orà porleiío vervico dc

p„-a-

M E D I C O S

D R .  A N T O N I O  R A M A L H O
CT.ISTCA DE .1 DI TTOS. I>\ CRIANÇA F PARTOS
C< t;s. — Pr;içu ,7(i;"io Maria, 64 — 1/ Tel 1071 

Das 9 à* 11 fSabadoí- das 14 ás 17>
( Ateiule n domicilio »

jj tli-rír.f- F' í̂ 71 ---

DR. PAULO SOBRAL
PA  MATERNIDADE JANl AUM> CTCCO 

Ondas curtas — Eletrn-cnaçulacâo ç üisturl Elétrico 
Partos e Iiocnças de Senhoras 

Consultório : Residência :
Ac Pnul. de M-..raea, 743

i';,i! ii .IiíiVt Mario. .4
ftm.suítas de ó,3íi as 11,30 c das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte

VALIOSAS OPINIÕES
-  MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA
SÍFILIS — Hesuiludo eatlsiaiório m e tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sílili», raxão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. —  (al DR. 
ALCIDES G A R C IA ".

W "Atefíc que tenho or'pr6qado eom bona resulta' 
dos o EÍJXIR 914y pr:ncipaimente nas moléstias de 
(urdo r:<üítico. — bn DR, ALV ÍN O  AG UIAh c iA» I

».

TRATAM ENTO DAS FRATURAS 
CORRECiO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

' C I R U R G I A

D R .  ELIDES C. M O U R A

; '.níi-ri.ii :in P’-t vi ,<i ele Cirurv-t.t »,< í’j ,-f. Rarroü Mnia- 
Ht.r,p fito. Amam r da 2 » ciiiii: .> dc Ortopedia p Clrur- 

rla i',fiU:Ml (‘o Ilo.spitftl Al.ir.o l̂ AhnHda — Recito
( ONfíTTr.TAfí

15 á' 17 30 «xo to  au,- sabadof
i . * 1 ll «T !ri 1

Kc<ld Hua i ' im-* ‘ „amarão — 645

DR. VICENTE M0NTER0SS0
I ‘\-(iynealngist:i e OUslétra do H. C Aér. do 

R(o de Janeiro
Fx*(*l:efe de Equipe da Maternidade Clara Ba«baam 

do Rio de Janeiro
Cimrgia — Doenças das senhoras—Partos sob Analgesia 
CONSULTAS — 2fts. c 5as. Feiras, das 14 As 18 horas — 

Sabarios, das í) ás 11 30 horas
Av Hiu Branco. Gfrt - » AiOar — Sala 3

■Ç
'V V .-cvc - 2 - O G iV ; c { f i ; 5 3 Æ - V C î . r î o c 3 ^ ï

O CEREBRO E OS NERVOS í  
FRACOS

REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE

V A N A D 1 0 L

F U N D A R  E  M A N ­
T E R  U M  J O R N A L .  
D E S T IN A D O  A  E S ­
C L A R E C E R  E  C O N ­
G R E G A R  O S  E S PX - 
R IT O S  E ' E M  C E R - !

.. T O  S E N T ID O  O B R A
or:;bu- Tto « !  /.4 l-.WOE, r  t  t ^ q  N E C E S S Á R IA  E

S t a r * ! tM̂ O W A  COMO:
;.rii axi^tir aos tíiubab?. j L E V A N T A R  
u -aanclCT rle ingrcvscc.: coió j ■ T E M P L O  — ■ C a r d e a l ’
tnk.iadu na tarde d=? boj,\ | L a v ig e r íc
atiovótí uni posto que- i ------------------ -------------  .
iiuualudo na sédo da FND 
;; Av. Rio Branco. Aieiiden- i 
d0 ao alto custo da tompo 
rada. cs ingresses tiveram 
do oofmr uma ligeira mab- j
raçao. Assim ..yido, obodi* j A UHDEM a exemple des 
corão á noguinlo »anela: demais jornais de orientação

católica, do Brasil e do Ei- 
Iranpeiro, está publleandir, 
atualmente, anúncios de ei- 
nemiis desta ‘ calidade. Vaso, 
não sísnifica absolutamente 
apoio ou recomendação do 
Jornal u qualqner filme. As 
pessoas Interessadas na ofi> 
entação cristã sobre os VII * 

: im-s, devem procurar a ser - 
|rãn rompe tente, em que este 
■ iDintl publi i  as censura^ 
Ulos fílnipv, xeralmente feitas 
pct.i Arão ÍMt riirj Brastlel- 
ra ^

CINEMA
C'ad- '".ra nun:orada CrS...
bO Cff. - Arquuxi; cada 1, » a
V- í t4«;,co - PcpuloXGG
Cri. iS.Í)0 í'r G ‘orai urp. 1 ano

Po ra '.h^igir 0 ont Ä,* ♦ tr •• •»
G ' 1 -■ie -7Á;r.■ 'y x-.’-’od - !
{...r'a ;4.: ,.'5ta ul! 1 r. 0 apna 1
v .. ' 1. + * 1 -r ;c .J- : 1 * FPD. Cac-„:
O 'ti; tia i \t 1 truiv icai.ti-

;„,v 1.,
‘1Ï.1

c:
C:
C’
c
c:
c

DR ITAL0 CARVALHO
.  (U M I IO S  — NAHT/. — «1 ARC A M A

. . i d -k i n o  IA ii if - .n i.noTSTA d o  t i o s p i t a ;
■ c o r m

I \. litti*rno do Santa Dabrl »liahtal Servtrn dn
Prof. Dr. Carl»'- Fi*r «

1,‘CiNM T.TOhlt»
Av C ig H:.men I “ .uuia: V

1 > > 1 • 1 tu it .< ■;
i t ,  A 1 Í I - .  U -1 I I T , , ,  f i  n ( J , .
i t t ,  ' I -  n r  1 W , .  A .  .

/
f

! i

4/

N PORQUE OCASIONAM:
■t Depres&ão nervosa- InBoniafi,

A  , fraqueza e neurastenia, een- l
j A X y  do pronta o eficaz nos casos 
y A ; A  \ do fraqueza, magiozu. ransa- ;

V ço, falia de ânimo q mal ostar, V. 
f  VANADIOIj contem elomon' v
* de ação, &ua ló;mulii U- w. A

conciada pela Saúdo Publica J* ! I 
conhecida do» módicos mais ilustres Tome r1' | 

VANADIOL, o fortificante gue fortifica V* i

I

P R O D U T O S  "C IL"
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" 

Tintas para todos os fins e seu» denvados das ca- 
nheddissúnas marcas "WALXIRIA", "PREDIAL", 

‘ COMBATE". "BETONOL", "NEOUN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTUDO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS d CIA. LTDA.
AVEITDA TAVARES DE LIRA, 91-95

i U . ',A b ‘ ív .

RUA NI7.IA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

trri»rfo* aindçj

*!

HUTIi ADO

T : . .
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Labim/UFRN

q A a a

Nordestinos

dezenas de milhões de cruzeiros
* » * s

Informa a Divisão do Imposto do Bonda que vai 
procédér rigoroso exame na contciblBdcpde das firmas

FÍlO. 3 - líorma a "Divi
v í o do hnpòslc de Ruiria 
que promoverá, a par..: cíg 
hco« rigorooo nos
livros o documentos do c:n- 
tnniUdnde dos tirmas im­
portadoras s exportadoroo 
d îíto capita), a visl-i Po 
Momentcí* oõlhidos, oopít- 
ntando denuncias de o -o 
nouve graves irregularida 
dr>H naqueles negócios, cios 
quais Teguhou elevada r.o-
negação. Informa ainda, 
que loi organizado um ca­
dastro completo que p?r-1 
;r:itju evidenciar como se j 
praticou, em iarga  escola,; 
rj enriquecimento elicito, d o í 
numerosas firmas, de d^-| 
7r,nap e dezenas de milhÕec ■

de.d dmzeiros, sem nenhum 
risco, e com pequena apli­
cação de capital.

Ho inicio d0 mês de mar* I sociedades anônimas. I executados nos Estados, 
ço, serão, também, íiscaíl-| Idênticos trabalhos de I onde é  considerável a  so- 
zadas, rigorosamente, as [fisca lização já  vêm  senda! negação apurada,

Arcebispado de

Audiência com
f t o X l l

Dallas
* ' ■ 1* * w -

Demonstrações

p io  xn
CIDADE DO VATICANO, 3 

— o  Santo Padre Pio X II, rc 
cebeu em audiência um [»ru- 
po dc estudantes da Univer­
sidade Católica de São Paulo,

NOSàAS orirtrfAs KíiTAÜ WA- 
UbLUAPlS COM MAQUINAS 

MOOKKNA.S
i'/iFîA ----

í onfr. < À«» *U* Quaisquer servi- x

Desde o sabado, nossos confrades de tribuna do [ 
. Norte” haviam publicado uma noticia telegráfica, dando I 
! wjjjft certa a creaçio da Arquidiocese de Natal,
, Para c Paço Episcopal acorreram Imediatamente mui­
. tas pessoas, o telefone igualmente - ti5o parava, mas sea 
excia. d. Marcolino Dantas nada cxclareeia. Depois, velo 

I a salitr-se o motivo. Sua excia. recebera uma cacta "sub- 
secreto” , ainda cm fevereiro, do se. Nuncl* Apostollco, eo-

regosijo
COMt NíCAÇAO AOS NORTE RIOGRANDENSES

Ontem, ás 11 horas, sua exota d. Marcolino Dantas 
íc ’/a seguinte comunicação pela Radio PotT:

Norte Riograndcnses,

Ao Vigário Capitular de Caieó; ao exmo. sr. Bispo de 
(tfogsoró, Ao Governo do Estado, Tribunal de Justiça, As­

o fato, mas recomendando afcsolitta « « r ™ ,  *™<>lçia Leaislativa, P re fe iln r» Municipal e Camara doe 
*os grafitos c de P AL TAÇA n » » k iim Am «  Vereadores; ao Clero secular c Regular, Seminário e Coimu

S0SS08 »EVOS ..KSA.X« j “ ? *  A " “ '* * * ?  "  BÍdildM f c f a h - s !  Cnnsnl4s ’

A pecuari* estl sendo dirima*
F O R T A L E Z A ,  3  -  R a d i o p c m w  -  

V e m  c a u s a n d o  s é r i a s  p r e o c u p a ­

ç õ e s  à s  a u t o r i d a d e s  e s t a d u a i s  

g r a v a m e n t o  d a  s e c a  n o  i n t e d o r  

E s t a d o  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  a  e ­

m i g r a ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  d o  “ h i n ­

t e r l a n d "  q u e  e s t á  a b a n d o n a n d o  

a s s u s t a d o r a m e n t e  o  i n t e r i o r  d o  E s  

t a d o . .  M a i s  d e  m e i a  c e n t e n a  d e  c a ­

m i n h õ e s  c a r r e g a d o s  d e  f l a g e l a ­

d o s ,  c r u z a m  d i a r i a m e n t e ,  a s  f r o n ­

t e i r a s  t r a n s p o r t a n d o  e m i g r a n t e s  

p a r a  o s  e s t á d o s  d o  s u l :  O  G o v e t -  

I n a d o r  R a u l  B a r b o s a ,  r e u n i u ,  o n -
: TENHA SEMPRE A 1 j
! M AO ÜM EXEMPLAR 11 (Conclui na última pagina) 
-■ DA A OHDEtfí. ! [ .it 4 t "i

P r o p r ie d a d e  d o  C e n tr a  d e  Im p r e n s a  S . A .

ANO XVI- Rio Qrande do Nor ; e NíHa) — segunda-feira, 3 de Março dc 1952 — N- 481©

(riMI'F/iinoucs

v

Arquidiocese p da sua nomeação no "Os ser valore Romano” .! nidades Religiosas; Cônsules c Autoridades civis e militares,

Comunicado # 
das très potancias

j federais, estaduais e municipais; Imprensa e Radio, InsU- j 
' luto c Associação da Igreja» da União e do Estado; ao Povo I 
Potiguar, comunico que Sua Santidade o Papa Pfo X I f, gin»

O I 1 > ; ,--- - - J .
J

]' J.. -, _ .... .y.
P ! . .

1 "'.'7 r;;,'.5ï d * V  M'a-e-r »ï- 
1 ’! ' !1 J * ' ? P * f ; *-**,: t,—- ï >* t ; ï

. P ' I »V I :

^ I- j n !. drr? rnar-.obras

j LONDRES* 3 -  L o ss­
: guiníe o texto comupí‘ 
1 cada. dado a  pijjPlico pelos 
i Ministros do Exterior dos 
Estados Unidos, Grã-Brn- 
tanhcr e França: Durante
seus encontros no Ministé­
rio do Exterior a  17. e 18 e 
19 de fevereiro, os Minitv 
tros do Exterior do Reino 

! Unido, Estados Unidos e

i França consideravam uma 
série de questões que l.j- 

•ram subsequentemente dic- 
j o itidas com o Chanceler da 
* Rebública Federal A lem ã, 
I Tombem exam inaram  a re­
. iacão a ser estabelecida 
i entre a  comunidade de de­
' tesa européia e a  NATO .

j ‘ Os Ministros de Exterior 
C do R-lno Unido o dos Es*ú- 

combl- ■ ^c:: Unidos declararam ter
interesse permanente

! Gctabelocimenty e  na inte-

î ■*. rs — 1

?i;:7r:r

! naaafí peias tropas ittoif - 
:-:as, í - . t c ím o r í c a n c r s ,

: ncrtíec.jrcsr:-' T.olcindesa:íf : gridade da comunidade dv 
leVqi'v:;1 Ti: n e c i 'c ^ ic a  '. ■ deíoííí* européia e, 'vïîi!e- 

; Vemos eem £í::en, icv/ ' ; j mente com o Mini&tio do 
een 'va l e.'r Ir.è.n Hardlnp, | Exíerier da Franca, estudo- 

■.■rmar.dcmte - m imjta::- ec. :neio" pelo:: qeais
J.-: . : Ai * : u :. ■ e ; -*1 ! í ; - ! ’ possa ni a*
-nnie drrr n edvfr/:-. -Tn! " ! cciar a comunidade e eom
'.?Siò\ ; "»In coopefar.

0 QUE OCORRE NO MUNDO
N O T IC IÁ R IO  0 0  USIS — ... -

riusamenle reinante, acãba dc crfar a Arquidiocese dc Natal t 
e clevar-me á dignidade dc Arcebispo. j

E’ uma vitoria de 23 anos! E' um sonho, fclirmeiitc. 
sonhado! E* uma velha aspiração do Povo Potiguar, co­
roada, agora, de pleno exito!

Que tudo seja para £  jna ior gloria de Deus e salva­
ção dás* a ln u »!

Congratulo-me com todos e a todos envio, cumovicio, 
a minha primeira benção arquiepiscopal.

Xatal, 2 de Março de 1953.

U m  -escritor fa la  sobr©
a  m e c a i f i z a ç ã o  d &  l a v o u r a
Lonis Bíaafiqid en viaqent de estados H l
America k Sul-Piáerá o 3 asii íraasforRiir-se m cetaia dl mà

F lO  3 __A í!«  e sólidíj, com "N'o meu <n-up(, Ti l desde i questão de frisar que
o milionário até o pequeno |a su*  fazeuda experimeutál

“Malabar” , cm Lucas, no Q-
a simpatia fácil do homem 
que atnn c vive da terra, um
aperto dc mão de dedos ru­
des e fortes, o fazendelro-

I  Marcolino, Arcebispo de Natal 

PROVÍNCIA e c l e s iá s t ic a

Está, assim, cnnstifuida a Província Eclesiástica tio 
U'iõ G. do Norte, com as dioceses tu Natal, Mossoró e Caieó.

DEMONSTRAÇÃO DE JUBILO

Ante essa comunicação, começaram as demonstra - 
vões de regosijo da população. Inúmeras pessoas c associa' 
cões já  têm comparecido ao Faço Episcopal* a-fím-de leva­
rem a sua exeia. revma. os seus cumprimentos, inclusive rc- 
•irejentacões da Juventude Ffminiua Católica, bem assim 
os paroquianos da Catedral, tendo A frente o seu vigário.

HOMENAGEM DO CLERO

Hoje, is IC horns, o revnm. clero secular e regula.*■ 
rompftrccerâ ao Paeo Episcopal, incorporado, a-fim-de a

agricultor” , informa Brodc-
field. “Todos èles têm o seu ‘ ®l*°*  ̂ l ^ h t i v a  puramon 
probiema e numa viagem j te Prív^®a* seai nenhum a- 

estriítír Loitls Bromfíeld é 1 dessa há muito nue apren- poi® oticM> A  ela chegam 
M .  iiissnas d . contacto j .. ! visitantes, o ano inteiro, »
fácil c despido do cerimonias Jâ visitaram o Panamá p closos v° r ̂  c®™l í « * r e « * u -

dar os métodos, por ele a*
plicados,
A ESPERANÇA DOS PO­

VOS SUBDESENVOLVI­
DOS
Tndugado sobre a meca- 

niíação da lavoura, acha tue 
í‘ I:i è uma necessidade, sem 
dúvida, principalmente em

inúteis. I Peru e Argentina e o Uru-
j gua.i. e sexta-feira seguirão 

. .Na Maquina dc escrever ■ para São Paulo, visitando a 
j,oriatíi, vc se o seu artigo * mpitai e algumas fazendas, 
cm melo — "This is yoiir Biomfield ficará por mais j 
coim trj“ —- que escreve sema Juas outres :;cmnasa cm vb í | 
nalmente para uma cadeia ta a amidos que tem aqui. 1 
fie 80 jornais, en» seu pais. i Quandn Ifie pcrgmtüimos 
Duos maçãs mua janela a- :;r trocou a literatura nela
|,..r;n liara a baú. dc Guana- ag i o-a c sc a vúla <lc : “ “  !!a ,i- ma3 na5 r* *15“  ™
bara. a clássica máquina fo - , fa;:cada Üio íhÍÁa roais fem^
Icçraflrn d“ turista c uma livre para escrever, rev- 
mala pequena de viahutíe ; ponde: 
q,u* sabe* viajar ■ — Mu íÉ» nien.-íw .

Loiíis llrtirnf:c! ! <síá de. Mas paroía- muito saíisfe:- 
voHii de uma viagem dc boa i*  t om a troca, Uonía que c 
vi/inhajjçft *• estudo pelos de uma família dc laxcn- 
Piáses da América do Sul, de!vos r não >abe mesmo en-

que o trabalho humano ain­
da ê barato, êste deve sçr 
aproveitado, iutcgralmente, 
pois ainda ê insubstituível.

Informa que a agricultura 
vemicii o ano passado, nos 
Estados Unidos* a quantia 
fabulosa de 30 milhões 4» 
dc lures, c que continua sen-,  h ,  -  1 f l  - w .  " » ’ •  I  O  i f  S  ^ 1 «  V  L V I I k W U *

prí>seiilar suas ccwagratulacYcs, íalando por essa o .asiãe1 cncuundo um srupu dc o.» ire os seu>. aiitecedcnles ||(, alí uma fonte dc riouoaas
..................  -  iva. vigário geral da Arquídioeest U ^n ile iros e criadores d«*; qqem nãu vive^i da terra «  QuAnln im èrica do SuL

»•Ntado« Unidos ; para a terra, : " * , . .
(Conclui na 4a* pagina)

tnuns. João da Matha Paiva 
dc Natal

■JOMEMORA-3E A 22 
ANIVERSARIO DE 
W ASH INGTO N
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HOMENS Dl: \< AO UAT6I.IUA F MARIANOS

CON VITE

São convidados todos os tbííB antes dos H A. C .  o> 
marianns da Catedral, Alecrim c Ribeira para, incorpora 
(os, comparecerem hoje ás 17,to ao Paço Episcopal afim dt 
Mtroxiií.irrtn ::s suas eonç.atulacõcs ao nofíso Arceliispo.

QUARESMAIS V

Aii i-riftão que ric-setn viver :j m :u fé. a pí r.uenrí:’, . 
’.írcseri' . ■ ■0 sol) um duplu asneem Pnfle sei' ronsequen v  . ■*- 
falta1" ci)n'r:i :i lei r.iiim pocíe ser pt i-scrv::: ivu

Ri ennlwonrio os s.w.s erros, u homem chora ,= í: u > 
f r o q u . d c l . i : :  a Deu* ‘ uyhc.t rt perdão l,M"eMo.d<!
■iiiir;i .ir.-m.ics rmt' podem vj'iir !lã ;i .;hv;i ■ r

Ldiurd,; Vi.aiainc, scntincia indnrmida eoni o-, mhos -o:í>.> 
o ininitr ) A pcnUcviCio preventiva e tpo netNs.snr,;! u r. : 
a r«:;elUini.e do peeario Com u vantapem de tonmr •> ho­
mem capnx cio evitar 0 mal. F/ a une recomendou o j 
aos AposP.*!r»g. no Jardim das Olivcii't-, “Vii»iui e orai pai.j 
f,u> iiá>. t-11 ’ rei.-, em lem.uão

Nine.uem rsPi livre de ,,-r ninado A o , ,0

parle tia vida hnmanr. di e.iiua pelo p- . ado íiriumai K t. 
ao limn^n’ ('[>urí unidade do nirierer a Dvi^ pr ve.s ii,- 1,,t,■ 
lldade ti fpie tra/, corno eon,,cquenela. o imais. ,, .;j|.n 
fie reerber uma rreunipeiisr

rara eneurajar-na deante ‘ ruiaene. , f'í i> a
peimithi «pie n dcnmnio n '-niasse llouVe uivmi a revel . 
eáo (!»- um ainor par.i min os honn ns

Humllhar-jíP no pnpfo dp ,se deixar tentar é inn r\
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0 QUE OCORRE NO BRASIL
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1 i ir e Mr ri. ,u >a :
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- <• v-jvi 1 nruinros do Nor- 
:i iiiii .ir estudaccm 

- p:-,.-)]cputs díi região. A 
a : rn mi provocada pelo 
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PUBLICAÇÕES —  TABELA NA GEBENCTA
R I F B 1 8 0 T A N T 1 S

kltfO *- (I..XARA, Senador Danta«, «0-1.» indv — Fon« 92-59» 
l« .  *AUfcO>4auI cwnmajor, Ru» Felipe de OUretnk 31 ».* andat 

’ Föne: 9-9073

E s p i r i i l s  ino Efemérides
Estaduais

-OTTO GUERRA
Conotltuém oe «p ir ita *  uma pequena minoria em 

noeao Estado. Eram 920 no ano de 1940 e dez anos de­
pois, em 1950, chegavam apenas a l 744. Para quem 
quer ser a religião da verdade, está muito fraco.

Procuram as vezes os Adeptos de Alan Knrdec fazer 
um movimento que parada sejam eles um grande nú­
mero. Fot o que se viu, na p o u c a , com um ‘'congresso 
espírita".

Discutem multo os entendidos se o Espiritismo ê 
mesmo religião ou ciência.

Rellgtão crlstg, muito embora se Intitulem, na ver­
dade não pòde ser. Pois cies diminuem a figura de Cris­
to Nosso Senhor. Quanto a ciência, o numero de mé­
dicos contrários ao espiritismo é multo significativo.

Na Argentina, acaba de ser aprovada uma lei con-

trarla ao espiritismo como ciência e ás suas praticas,
Foi projeto do deputado Vlrgillo Fillpo, o qual justifi­
cou c provou que o espiritismo n&o pôde mais ser const- T[ 
der ado clenctn, & luz dos conhecimentos atuais. E acres- 
eentou; "Não podemos, pois, consentir em processos i -  -
que repugnam a consciência e estão em atrito com a ra­
zão". Mostrou, ademais, o perigo das sessões espiritas 
para as pessoas nervosas c* Impressionáveis, provando 
que é grande o numero dc doentes mentais recolhidos 
a enfermarias de psleopaias, em consequência de pm- 
tteus do espiritismo.

Se uma coisa destas se fizesse no Brasil o munan 
vinha abaixo. Fala va*.se logo cm liberdade de consciên­
cia, em constituição, em sagrados direitos. Mesmo que 
mu fios se intoxiquem mentalmente.

I MARÇO DIA ’3 i íuxrl Jusc Fernandes Barm-í
I 1019 — E' nomeado capl- com 48 imos v#*ruio sepulta * 
Uo mór do Rio G. do Norte, do na capela do eníenhõ 

‘ Bernardo Mota. Jundiai Foi o 20° viaariu li ,
1828 — Falece o padre M a-1 matriz da Apresentarão '

#" --  -- ----* * ++*4*-** + eee/4 aí «4 * * » f / í #í ̂  / r v / W Î ^ ^ f #< V11)

SENAC

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL I

* . 1 , I
Á religião esclarece o problema do além, porque é| 

da resolução do problema da morte que depende a resolu-! 
ç * é Jtfo problema da vida. —  Cardeal Cerejeira. !

plUTENTANDO
" . , * I- ■ .

depois de ter-se completado a digestão no estô-
d t fo ,  wrca de quatro Iim as  após a refeição (almoço nu 
‘ ' ), é que eatamos em condições de ingerir nova per-

1 alimentos. Se o fizermos antes de esgotado ésse tem-4....I -

ALUGAM-SE QUARTOS, á 
Praça Pedro n . 184$, vlsinho 
ao Colégio das Neves, em

Evite as perturbações digestivas, procurando espa-1 asa íamilla, a  rapases, 
qar de quatro horas suas refeições. — SNES moças e casais sem filho,
í & t í t l  DO DIA foroeeeado.se refelçíes.

RU, periitrbõiuvD »  uí(cãíàO o tãüS»«i«õa o vt»ão.

G I N Á S I O
E M  I OU  2 A N O S  
Por correspondência! 

(pontos dc acôrdo com 
o novo programa de En­
sino Secundário). 
CURSO “JOSE’ BONI­

FACIO"
Diretor: — Prof. An to-; 
nio R. Rollo See. Tesou­
reiro: Prof a. Gllda Ro­
drigues — Praça da Sc. 
28 — Caixa Postal, N(> 
8 374.

SAO PAULO

L I  V R O S
DIREITO

Noções de Finanças e Direito Fiscal -  De Placido c Silva .. .. 
Comentários Cad. Proc. Civil —  4 vol.— De Placido e Silva .. 
Normas Jurídicas de Contabilidade — De Placido c SU va 
Comentário Cod. Penal 
O Divorcio
Teorio e Prática do Proclsso Fiscal 
O sulcidio

Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial -

“ H O L S A S  D E  E S T U D O ’
S
8
f

ROMANCES 
Dinheiro Graúdo 
Manhattan Tr&nsfer 
Aventuras de um comunista 
3 Soldados 
Paralelo 42 
1919
Paz dc Espirito 
A  Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

— Ribeiro Pontes
— Erlco Maciel Fo ..............
—* Roque Gadelha de Melo 
-*» Napoleão T e ix e ir a .........

—  John dos Passos
— John dos Passos
— John dos Passos .
— John dos Passos
— John dos Passus
— John dos Pasmos 
«  Joshua Liebmam .
— Andre Malraux .

— Dc Castro e sllva

«  «  t  *

Cr$ 100,00 
480A0
iüU,UU
130,00

66,00
40.00

I 45,00
45.00
50.00
00,00
25.00
45.00
30.00
30.00

25.00

A Administração Regional 0« SENAC, no Estado f  
do Riu Grande do Norte, avisa quu, a partir do dia 
I o, até 10 de março, estarão ah#>rt

ui* L-«*jiúÍ4JârL4ta a Abolsas (Ip Kstiitlft, ^
horária de 8 ás 12 horas, it» j>oa sede :i Praça Aiidu" l) 
df A)hiiq’ierqne# 572. ft

De acôrdo com a Resolução n. 1/1949, do Sr. Prc o 
sidenie do Conselho Nacional, serão as seguintes as 
condições essenciais para inscrição:

a ) Prova de ser empregado no coméuio. median­
te a apresentação da Carteira Profissional devida­
mente anotada e quitação com o 1AP(;:

Fëûiüüs pãià Reprcscntaçõe;; A. fi. Lara Ltda. - -  Rua Senador Dantas, 
40 — 5.0 —  C. Postal, 1268 - -  Rio de Janeiro Acompanhado de vale postal nu 
cheque pagável no Rio tie Janeiro

Bolos de Chocolate. —  200 g de açúcar, 125 g dc cho-; „ t „  . .
d ih te  raspado, 70 g. da farinha de trigo, 4 claras de o v o b . í Iaflc de Acari, deste Estado, 
Iqatupa'Se as claras em neve, acrescenta-se o açúcar, 0 ehu- 1 y senhor Manoel Eduardo do 
S*.1̂ ?  *  a t«Hnha de: tr iç . depob de ter «atido tudo «em .1 ^ scimento O u. saparocWo. 
«a>eu -ae suspiros sobre «andeijas. Core em topo brando. )omem ,nullu conhecldo es

FARMACIAS DE PLANTÃO Imado naquela região, pelas
f  •. :ijas qualidades de cidadão
^  Fai ™ cía. — Praí a 7 de Setembro -  Viihuio l0llfctt0 e trabalhador, teve
m a  — rone: 12-31. i . . . .

Farmaeia Santo Antonio — Rua Amaro Barreto 1 Suíi muito contida
Alecrim —  Fone: 20-41. 1 ior qunnlas n coniiecerani
__.F a rm a e ia  Rocas — Rua Expedicionário José Varela ,ti Üveram tintieia da sua
: íi«--. ________________1 L (c março de 1855, falecendo,

......... FALECIMENTO: " SSlm' ‘ m  98 8,105 de
MANOEL EDUARDO DO

FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS:
^Maria Pureza de Mélo viu­

va dte Severo Honórlo de Mé 
lo, comerciante em Macáu. 
SENHORES:

Franscisco Ribeiro Dantas, 
escrivão Federal aposentado

— Di. Hemetério Fernan­
des Queiroz, advogado na 
cidade do Rio de Janeiro.

— Dr. Lauro Wanderley, | 
clínico na cidade de João | 
Pessôa. í
SENHORITAS: |

Maria de Lourdes, filha dc 
snr. Nelson Patriota, resi­
dente em Sta. Cruz.

—- Jerusa, filha do snr. 
João Bezerra de Méln, rn-í 
merclante nesta praça. ! 
JOVENS:

Paulo Mendes, filhu du Wr 
Severlno de O. Mendes, mi- S 
ciai du Exerci tu Nacional.

— Castódiu, filho do Or, 
Cústòdlo Tciscano, causídico í
em nossos auditórios, j

I
Esti transcorrendo nesta I 

data o aniversário natalício | 
da senhoriMia Ivaneida Ga- ’ 
delha de I.ára, filha do r.r,) 
Domingos Martins de LäraJ 
proprtetarlo no Estado, e dei 
sua Exma* esposa da. Marta 
Dallla Gadelha dc Lára. |

Pelo grato acontecimento! 
Vem n aniversariante sendo1 
bastante ruinprínientnda 1

CRIANÇAS: '
Jaeira. fillia du Mir C^r* ' 

losGondinj airo romeicíunii j 
df-sta praça c nosso eoojfp* t 
raôm

NASCIMENTO. — Faleceu a 
16 jlaJ!*evereiro findo, na cl-

ionga v exemplar peregrina­
rão nesta terra. Nascera a 30 
f ix a n d o  vivos 13 filhos, 111

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Escola Técnica de Comércio " 7  de Setembro"

RUA SERIDó, 419 -  TEL, 15-17 
JARDIM DE INFANCTA, PRIM ÁRIO E ADMISSAO - ­
Acham-se abertas as matriculas, começando as aulas

no dia 4 de fevereiro
GINASIAL E TKCNICO T)E CONTABILIDADE -  Ma-
tdcülan na ? :t quinzena de Fevereiro: Inicio das au­

las no dia 3 de Março.
EXAMEfi DE ADMISSAO AO GINÁSIO — Inscrições, 

do 1 a 18 de Fevereiro; provas, 20 de Fevereiro 
SEGUNDA EPOCA -■ Ginasial e Técnico de Contabi­

lidade -- i8, lí> e 30 de Fevereiro

W*‘ 'liiiyion. 11ihn ti I

y.f I'hägoi :t 
t. iuhánü íl o:* 
g raws

ÿ ÿ t ,
Cila Fr*

m

urn d.j Vah i
i i.mz. Jldi'i <!"

( ’.n rill IN, [ II. ’ ' - 's-'
Cm i eke •* 1t t J < !**- 1 - ' 

ica-gSai
* ho.|e. tt Mil- \ Ï&&S»

VELHOS
\ m u ; o s  . V li l .H O S

VMho' pnrtadm  ̂ d.i dí̂ rr<>n<, 
m w  i ombitliiltis Jirln «sgotaniFn ,. 
* >, moí.iifi índio-rviit«"; aot: pm/t-- 1 
*«* <Ia -vida, nín desesp̂ rrm ! r«nn- í 
bnr.im rstM mal*1* de fundo h< r- : V 
Tf>v> UMimío *» remertto rl** |da»i- f 
tas imllReiiM.s "ftotis Mendrlina, [ 
cujo H*lilo btiuordlnariu está us- j 
sotnbrando o inundo. Enerj*leas r í 
de efeito .fiiiiTu, stm riirit r.i-imtl- : 
c;ir:to. JtOdrhd*. UfiSdo [,ot
Pms<ws <i<- iriitdc ufiiucAdA, as ia- • 
m<»*.,(N “tjoI:is Mendctlil.ls". ■ % tou- 
tf* t(:i .Invon*.ii(l)-", iuiOt;kM:r> nuri tiCK - 
Itikuls c receltadHS diariamente jtor I 
eemenas tle rno»Uros iliihtreK, í* u 
eb|iaiitall‘o da belllíee, do <‘«t;ot.v 
menfo nervos« <■ da neurastenia 
Diatrlt)iiicir.rt̂ ‘ AtuuJq 
e mo (tirando no local, envie antcci- 
]iado < rs iO.ihi para u I.ali
dim, Fnd. l.rlitiJi U o MendHl 
nas", une Liit u rmius Vão alvo 
demos |h-)o Remlnilso postal .

b) Ser filha ou dependente duetamente dc ro- li 
merciano; ^

c| ser matriculado ern Escolas 4‘omereíais nu $ 
Técnicas de Comérciu, munlifcidas e iísralizadis jj 
pelo Governo. |

O serviço leva ao cnnheeiniento dos interessaUns it 
que, us liòlsas de E n I u i I o  do KF.NAC, benefo iarau, | 
somente, âqtieies qm*, atém ih* s:itivfu/*Tetri as t*xi «  
(êm  ias acima, ainda forem elassifii ailu-, cni (»niv:t | 
de seleção.

Fica latnliém eselanviilo (|in*. as referidat, Ui»|. 
saa atenderão, excliisivamenle, o iiaçamcnt«! t\A amo >í
dade escolar, cm eada eiirso.

Natal. 28 de fevereiro de 195 í 
asi Fernando de Miranda Gomes 

Secretario Geral do SENAC

«

ï';
?/

, f fv ff *  t  *  f «s f i * > * 4ff / r / / t r-
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CASA K  VENDA
Vende-se Ima ca-s.a tk* re- 

eitieiie.ia, sita a Rua S. João, 
,77, Rocas, em lut:;il oHina- 
mente indicado para o co­
mercio, com instalações da-

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL
DE NATAL

fCCRSO DI-: EXTENSÃO I NIM iíM lA lilA )
Forma Assistentes Suciai: otn nirsn reguiar rk :: ,i- 

nos, exigindo i>ara :i :uhnis;á<i rur-o • masial. nofin.i!. «• i 
fnrmaçuo equívalenle.

A Escola de Notai é filiada ã Assnriur.ãu P,r:i..ilei:.i 
de Escolas de Scrviçn Racial. Íl União Ííiie: tl.u'úfl;a! r ;;. 
tuiíea dr Serviço Rociai à União Pan-Amrricana lie tVi 
vim Kncial. a, duas tdüinas com srdt-s. respt*eiivaiiie::,t 
oa Bèigiry t- rin Washiiuçim.

Aceita ahmns de amhos ns, s;exna e r-.xiffc hí.k.1'’ /un 
luma de 18 anos. ‘

Mairjniius a partir dr l.i. (ir marro e oiuio da. ãu* 
!as a 15 daqmde mesmo mês.

Informações duraim o mê ■ <le fcM-rcho na f‘r-.: •
nia recrtde e Iransimrle a-Maria da Escola, ã Av. .hmrii.n teajiima de C;im|ms
jutidanle á porta. Preço de ( todos as dias das II as 11.311 hone; exrem 
xrasiãn. A tratar rom Miguel 
Fermiu, im Cooperativa Oeri 
trai de i'n ill'.'i.

ms Sahado.

MAGNIFICA 
RESIDÊNCIA

: Ai.i.-iav.e a eõnímaavcl cav.,t
da Avda, Ilorniès da Fou-iC- 

, ca. 960, ampla 0 luxuosa com j 
: nrande quintal, rrnteiras. ç a 1 
; rage eic. :
: Trat ar }c Li ;e]i*fone ilafi
; ou na Pua Dr. BaraU 233,
I  ̂ __ _  _ ____

1 VENDEM-SE PKKIHOR MO 
* UERXOS, no centro Ha cida-
■ - , , -V ■  ̂IJ % «V k Ü t l  . * à . V * * J,.

dc I.irií. 57.
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T * * * }  .uis" e fiiha de sr î 

Q^nditi » Freue * ih1 ! 
Í.TJA o|i ■':i fr.iamtn I
da Alvo. Frciie |

■ Atdonio Med( iree tou- 
tas, filho (io r Honoiiii H 
Dan t ni1

vo>SM

UMA DEVOTA 
SA SENHOÍiA.

r>r n o s

"-ÏIÏ í-.i

v**tN ^
POLVILHO

AN TISSÉPTIC O
x, * !>c»

* * * * *  Suflres

-  O  p reço  Ho m oioria dos nossü5 moleriai^. Jo  üto o
prôsentfl doto . suLnt rnnis oít 100 (:A> Se fo s te  pedir suge 
toes o um tfcuciMO, t*mií"jo i :te*i í.1 ovrtur e^so elftvaçu o  orçam en 
tona, e !o  openos ret om en dan a  u redução do5 meus gu Av, 
das mtniias compras, portan to O ra , essa solução nem sempre 
o ( A-iivíd O  Annna peusurto. por exem plo em dtminuir cjs 
j a st ps i om u glirtiOfitaçáo dp sua fam iho a litu! j <Jü rostr-'; 
gu a olfevaçan <J'* f eu orçam ento domustico? Do rrasma l.uru.i
toi •.olui.at. e  a uim <juO ou ia u » poderia  udutur, p<ni e lo  
sigm livcina dei/ai d e  - ornpoir p< ■ te ; ítos, transforrçadote uma 
m fitiidode d e  neilunoi Mid"*puir,.i»ec. uo lom e» imtíefu de muu-. 
servn te, riHsto ( iddi.Ju <j<̂  'Stíu" K ilowatt, n «riíjíiw  elôtru I ■

■X

\ * ~ Ii .,
T
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NATAL
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Labim/UFRN

^  ORDEM — 3 de Mtrgft d t

P LA C A R D  E S P O R T I VOfsfefe cagãs [tostem k u&
D O  B R A S I L  E  D O  E X T E R I O R  ' « •  •»  « d « *  os títulos do

W ttw -p o b  •  Mhos •riuowntiiiSALVAD ORNATAL ,
Seleção baiana 3 x (3a- 

Sábfldc —  Santa Ctuz | liçia 2.
(Ntilal) 1 x Santa O  uz (B-- lB. HORIZONTE

j !$e leça0 M inoira 5 x
Porninao ■ A ti^u '"i -■ >■ ‘ hjrzina fJ.

G RAM AD O S (R.G.S.)
: Se k  cão qaxirha 1J x Snl

S;inta Cru;'. (Rç':i/e*

c  g r a n d e  .
' \ S •% ■ , I d ,*■ 1S f » i

Ti<w 2. ‘

AnG I.Vrorfí* A x ,v
j'yfMCinibucana 1
MA CE 10'

JvioOÛO CrÎJ'JC'X.v
Any» rV'f.ior!'"1 i.

d e  Gram ados 1.
BOGOTA" 1

M adurelra-5 x M ilioná­
rios 2 '

V A LPA R A ISO  
Desportivos de C a ’.U }  x 

Seleção chilena I.

Escola de São Vicente de Paulo
C U R S O  N O T U R N O

Aoham-se abertas as matriculas da Escola de são 
: V iíu ile  flc Paulo, de preferencia para adultos alfabetiza*
Í* dos.

Os iiiuereisados serão atendidos de 19.30 as ?l horas, | certames de po lo  cfciualico! 
, Hpi:i Voluntários tia Pátria, 706.

B. HORIZONTE 3 —  Cem 
I os resultados das provas 
i do ontem .terminou o Ccmi 
peonato Brasileiro de N a ­
tação, apresentando este 

J panoramcK P,**- PauMctcs,
I 334 pontos, 2 T>. Cariocas, 
316. 3°. Mineiros. 112 ô 4r\ 
Gaúchos, 22 pontos. O s  
bandeirunlos venceram  u 
parte masculina, e os o-jq - 
nabatinos a  feminina. Nos |

cariocas íoram on vence­
dores .

nossas ofktnab estão apa ;
KFLIMUVS COM MAQUINAS 1

Modernas !
- I’ABA----  I

Coiiferçiiti de quaiKQiiur M-rvfí 
ços srafUos e de PAUTAÇAO ■ 

NOSSOS PREÇOS DESAFIAM
COMPETIDORES - :

R  E X
g u . I a Ä e ^ ^ Ä Ä ^ r p r ö Ä to ! ’ 1 ,  U M  aPrw pt»<*° ^

RICH A R D W lP M A R K e  LINDA DARNELL em

O odio é cégo
HOJE

e coitos ornamentais,

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l  : DiaL:‘“r °
A D V  O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acro, 55 - 5 o andar — sala 507
PONft: 43-1390

KííüIdênPla, Rua Hilário de Couvéa, Ôfl-ap, 302 
MINE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

\MANHA
í s. r  tssiMiRo

! Nasceu cm i í7i8 em VHna;
era filho de Casslmlro IV,

’ R ri da Polônia c foi eleito 
Rei da Hungria. Preferiu uma 

__________________  _____ ______  ; v5Ja de oração e piedade &,
Consultorio e residência: Presidente Quaresma, 353 —  1 1 brilhante da corte, d ís -> 

Alecrim — Pone 1693 I  j £ulndo*sn oor sua grande
Consultas: 10 ás 11 e 15 âs 18 horas I  ’.pureza e devoção a NVr. a

São Luis . hoje
Matinée à i 15 36 _  Soirée á* 2A horas

-* r\

0 odio é cégo
São Pedro Hole

Matinée âs là . 30 — Soirée as 20 Lora: 

VAN JOHNSON e ARLENE DAHL em

A  cena do crime
CLINICA DE CRIANÇAS

----- DO -------
DR. FERNANDO MEDEIROS

PUERICULTURA - -  PED IATRIA

»  : Senhora

iß*
M i

V K E N T E  DE S 0 U Z A  

A d v o g a d o

R’icHtono <• (cráiU in ki: Kua Kuust-i-a e Silva, li(i5 — Po­

ne; 23 64 -- Aleerîûi Natal.

DR. OLAVO MEDEIROS 

D orn ja s  da  pala •  sffiiia

a« ftlicite» donututditca do Dnopttal ‘’Miguel Uuutu* 
Consultório: — Rua UÜJsaea Caidus, 86-1." andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 - -  Telefone 17-64

CINEMA
a ÚÍU-f.Ãl :i cxrmpiw titiá

comi cisri,
QSESá DOO.CI* 

«LO S  E SEMAIS 

I F f C C Í f í  I I  

C W M C IU U N b
TQv. • • - '
P O  3 1 *  ■ 1

M E D I C O S

DR. ALVAR0 VIEIRA

CliHfr de Ctíim-ii *íriUKi»‘;i *(« HfispífAl MiglJPl CUIIIO
CIRURGIA GERAL — DOKNÇAtí DF, SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
ConsalWrio: ■— Av, Duquk de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Mauhà — 9 àá 12 Tarde —  15 as 18 horas

Fone: 12-84
Reddêncla: Avenida Getfjllo Vargas, 704 — Fone: 14-23

Ci?nka de senhoras 

DR. ETELVIN0 CUNHA
E S P E C I A L I S T A

üur3cj út: aperfeiçoamento no Rio dc Janeiro e >̂ao Paulo 
DOKNÇAS r»F PENHORAS — PARTOS

Oiiau ültra-rurtM, btflt.uH tlífrlro, tletr<t-c<»«MiülfttAo, **0.
CÂNCER — TUMORES

ConvultS/.; das 15 hüra.s nn diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cri. liordfàdo, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-93
Petropolls—Natal

DR. OLAVO MONTENEGRO

t «temais jornais de orleataçÃo 
eiLtolica, do Rrasil e du Es- ! l,

; Iran K«Íro, rs tá publicando,
■ i ütualcicjiic. am ijidos de cl- It  

nrmas dcFti localidade, Isso, rj

t i ; *  w yr

DOENÇAS DA NfJTKlÇAO, G L W b O U S  ENDOCRINAS
(Obesidade, Magre-sa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO BÁSICO

CLINICO DR ADULIOS £  CRIANÇAS 
Consultório: i Residência:

Cel. Bonlíàclo, 222 | Avenida Deodoro, 6U0
Telef. 10-82 Telef. 18-5»

-----  Ü0fi T A L -----

H Isso,
nao sign ifia  sbsùiiifumrultt

: npoiti un rt comendaeüo do 
• jortial a iiin lq iifr  filme. As 
pessoas întrressadas lia orî- 

< *:utavfu> n  l.lâ sobre os fil - 
iuef,, dovrm procurât a Sn-- 
tâo coin pet ch le, cru qur c:ito 
l^rual puMUa us, censtiraM 
dos liiHK .s, ^ciaJincntr feifas P
pw.i A* .io t actif), a Jtia:stJ,*i- 
ta

P R I S Ã O  DE V E N T R E
TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO» GLUTÃO E SONO­
LENTO NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO  POOE

PROSPERAR
EVACUAR todo» oe dias, tonificar •  curar o rtldoaitv  
dcscongestiunar o Fígado, facilitar a  circulação do soo- 
que, sei o que ò pred&o para tornar a vida normal e. 

---------triunfar pela atividade ■■■■■ ' ■

PILDLAS do abbade moss
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE

DOENÇAS NERVOSAS E M E N T A »

D R rO TTO  JULIO M ARINHO S-

PIARIAM FNTE DAB 15 AS 17 BORAS ■
CONSULTORIO :

AV. R IO  BRANCO, 589 —  1 °  ANDAK

NOSSAS OFKINAS ESTÃO APA» -------
KFIHADAN tom v a q iin \s [

MODEAN1S j
- PARA  !

(  itnfecçáo de quaisquer servj- 
«M  grafieos e de PAUTAÇAO

nossos preços desafiam ISABADO
toMpfiTiDOREs No Paccemfcú

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÂO

i ;.ÍN fí t  (U  K W,
ly.'.-. í ‘i jinras em ili;utti- 

Ro:,ii|f-nna Uu;i Ana Ncri, 3:ií)
Cf>ri:-]iiíI ,.>i - - K l.u i'.-’inre-îa Iz:;br! * i.Níjfící»- C n i^ iro

fcTic 22*j;i
I

Torneip Rio-S. Paulo
Resultados dos jogos de & b a d o  e domingo

vO '^oruiUans 0 — C-ocrir, Çcrintians. B. B9. Palrnsí' 
do /micius e faini*?, Tuizíra;-:, 7 p. perdidos. •■fíBo*:

DR. PAULO SOBRAI
DA MATERNIDADE JANÇARIO CTCCO 

Ondas curtas — Eietcv-coagulação e Bisturi Elétrico 
Partos c Doenças de Senhoras

Consultório: Ke.sidencía:
r:acü  João Míiria. 7-1 Av Prud de Morais, 743

Couírtiltiif: de 9,30 às 1J.30 e íí;is 14 às 17 Leras 
Natal — Rio Ornnde do Norte

A V I S O
ra;-:r

ARTILHEIROS

1
A# -.jt» /

O ad vogado JOAO MEDEIROS FILHO avisa que Odo.r c Hiccrcio [ara 02 
i.rdtm sine die sua transferencia para 0 Rio ã » j j H a / t b : : - ,

do V micius e jaime 
Mr. A ldridae ■ -  Hcr.da 
•;‘;R2t'0 crz, !

Na M cracanâ Bang'.: ■
3 x Santos 2 — Marcado i - Hcärigues, b qcaîj, 23 
res: Ni vie, CoUxic. c Mene-jNiVio, 5. 3°. i 09. Mendies >  
Et'S, í.firy o i ulvvnîbmg ; Nicacio. 4 qoalr . •

retardou
-T:iiu:íl'(i, ;icrt;Tmit(-sc á tîis)>OSÎçuit de rlieiUt-s « ami- 
î1.**:, a rua Felipe Camarão t>13.

! f

Vr.^ïCB

DR SEVERING LOPES
nolCNÇAS MLNVAIS K NFRVOSAS

inîeriHt ;':îr Mnnir-r. Clinica N curo infira 0.i 
* uUkiíif’ (’ ;■ Uedit'iita da I niverMdurte da Bahia v ri« 

If'i.jtii.ii .iiihami aiuri ii.i Servit .» de A^Mf-lrnria a 
s 5 l ’MianMU?. d:i Baliia)
i  dediee l^ is tfiiic  du !lt».piíaí de MUaiados de Sand)

L
- - . . jj-:-; ■ Ai.üva A\'. i(r1 Ahi'cnn - I 1

' irr,;;-- a/ 1K .J f J

DR. RICARDO BARRETO

Diretor do IlmjitUI da Alienado«

DOENÇAS MONTAIS fi NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata. 210-1/' —  Fone 11-20 

Hesldëncia; Av. Deodoro, «39 —  Telefone 13-51

1
'lui;:.:

DOMINGO
No P a c . .j.;, y  

^ - ! o-- Ga:i:a 3 y São Pouleî 7.
i ̂I

ARRECADAÇÃO

No r\ioaemh'.i - -  C/i. 
4. H 3 i . 90 ô, 0( ' — • No Mara ■ 
nrr - CrS 3.938.788,40 — 

•'.'>5.8.820.693.40 -
ï'i:^T!=«r-.-r tv. favor de* Pa- 

943.116.4C-

TOSSES, ESCARROS SANCUINEOa COQ»fm íC í®  7 j Ad/nnr Í2) o IV om  7 -  rc ‘ai ; ^5.8.820.
■ :■ ! '(•*’ - •• fiti-iiiCiir.i r rxi:r ;t< Iroiplrueio. ù.=ï «!♦> I* -. ■ i3 i ' f. attît ’ , ï|, ' -'S ■ Odersnc-T Olïl ÎOT
' -, - i.r-nt.s, uIV ■ :vr- <■ - ** Il, r- f“:î J. l-oru«» n lîü.v-jv rtfs- i £°  r>~- V<ïS '.auisi:', r- f'Uî'.â;: -v -  r
- . ' : r.i.ti- f n «.'-mil Vt„l., ttv J ,-dtv'] !Ul.r- ■ r- '
u-.'..; i- r\if.1.1 vu 'i-.‘ vksûs edpiitin'H iv;t. m ter.i Lff.uquiii-, fütutwirn j . .
-nro .. i.«t, to. »0 in.MWJ.ro r^YN’rî Tpi «u» tricolor. }uïz -  Mr. M,-.. M onrtVTiuia m-ir*«
‘uitrrli, .lîtn:"- -.s -.-a dit lïEMFDT*1'’ : I>tî-U>,tmlr*r: Ae.v.ij(, Frei- t • Qf.« ,n PRO XIM A RODA
fin (-»r M-tFi - .m,,,; (|1|. ’-Í-Í. N’tiu * ■T-ontruiit!.. nâ-i = t-^naO yjJ.U.;.' f.Tl l ' ' f '

! l-:. liiv.iK Í ..V'I i:;-i U < < !■ = *. r. tís' k.ei' envîi' ll VV, ■' . F', rV , **■ - -■
.■ui.rinM.-.- ."me:,-- r-tT-v-.. n|..iia:i ■..:■■ iTi 2lî,ia jwu o "• A

ï A t* rue (Mt; rro LTfri uni«' ,)

i«era I4N

tt 'ui;,j rvt IÍKÍ.ÍE.IJIO JîKYÎv'CV.'efc < 
, :• p.Vi* ch'fi’tiwfr'.iir ‘ *. li.1.. ' 1 - iVjffil: ‘iViV't'; ,■ S'.lù

RODADA

A' noito.
’ . t * ’  - i * 1 - » . t * -  M  \  n  t  u  « _ l .  T  i - i *  , - r  -  • :  _ .  '  . .  .

V Di. Fri jMl'.t O 1,;. I ■ *■ . . .  H.-i "t - A ' HOitO,
v.MLii. fp.m n-if - •• FaJrn -̂aor ?. - -S: I tfp Maracanã —
Ino. Hilf - 'Vit-rr? ;■'’'rtrt.-i!:■ >■ ‘MAr a Cnàdrda V ; .? * R0tafoao. ‘ '

.M V V ■ U*'x In h “ :irr en ïn! . ̂  f >

D R . L Z E Q U I E L  F 0  N S Ë C A

1 * V f * r  i ‘»l’.M ’ AS B AS SI N HORAS
P',!.. ï ’üv.t Jv.-... Mrl : i .  Ot 1 - .T o i 1071
T., '--l't dit'i f■ . ■■ ■- ; , ;> iiic.r>.'(ii)entF

' v’T;nr: îv.^nro. C-'id Toi. VJ67

I

ïfko PEDRO SEGUNDO

h » ë e  C i  A L X S T  *

VMS (JBIN.AKI.IS -  FKOTOLOij» E SIFlLlS

r : : m  R r . t j ic f t i  d u  T » r)# » i *  l u O '^ cdI m . M m  o y c r a î i o
" fvrr ‘ior. Laença 4a urftr*. proatata. Tt-al̂ ula. aemlnaK; bazlfta 
e Mn« '1 rklam̂ nto rApldo Cr-i ulcîiUca ap.’JdM e CTÎnJCtf a fUU 

rumpiltavAhH. PertnrbaclW, T!-atr«#çii;'l»
Oalfano CauMrLo

Da3 1C* Uojus eiu (liante
CTj'.ÿu.vt,rh>: EtT-.TcJn "Nutj Au: ira", Huft Dr, BuiuUt,
IMl-l.0 auüar. HcaidvC." ia: K-,.. ApudJi, 377. Folie 13-00

JJfll

A V I S O  A O  P TT B LIG O
r.c ar; 

-.n •: ■ p»ca! 
::-.'VVi.'MCc itii;;

Pacaerríiíú - -  Sanie?

O St .lUÍOltl.. I.HMi'.1 ' tií ..iVrll.l. pi Ciplit. . dc _
(le I iu-os. situada á Rua jtjjo Cario.'., Itlli, a visa (^OLOCACÀO  

' ao putdieo que sendo vendidos produtos d** «u(ra ;
( promienoin e introdusíclos no merrario mino de sou tabri- ! 
eacão, avisa ao publico em jjeral que não passa dt* falsifi- 
vscão. eon failin' exemplares apreendidos o que sr afilam 
em seu poder

ífcti.iivii me, .i visa que desta n-i.. em iliàuic. os vee.
: produtos tarimbado.-, rum :r sps oiana aetmipai.iu;

1 1 - Noi.t de jj criç.lo no. 4s-

. .. '  B a r ^ ú ,  3 . 3 . "  ï  . '; :

.■c: : t̂ r* 1 7ctr

Arrcm]« aovo« 
idalvi p a a  A  ORDEM, 
Do contrário, o ar. oh a  
n a . aão «ao amigos fia 
iropreaaa católica d* no*- 
«a torra. I

0R. JOAQDfM LUZ l í
PARTfW  I t r iN I  1 ; .i,f\ sLNHOKAs

_ , K P* i i. t I \ I, ï S T  A
untitw cuçai*. * e., Bisturi efétrírr.

t .r m - u : ? iv_- Ft.-' li )ii,ríisom diante 
Colidi) * l « >11 f b . u iï;â uils;,:s Cc.îda,s. ö^-lT an dar 
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Festas ontem no
S e m i n á r i o  d e  S ã d  P e d r o
h M é t r n  Saato M e t a; Sr. M u  fe Nata!

de
Reabertura (U*

Grandes festas íorum re f­
inadas, ontem, ás 10 horas, 
no Seminário Diocesano de 
Sfco Pedro, em homenagens 
ao aniversário natalício dc 
Sua Santidade o Papa Pio 
X II e em regos! j o pela eleva 
efto de Natal á Arquidiocese 
e consequente nomeaçfto do 
exmo. e rovmo. Dom Marco- 
Uno Damas.

Compareceu á festividade 
grande numero de pessoas 
gradas, destacando-se a re 
presentaçAo das Senhoras «c  
A^áo Católica, que mutlo 
contribuiram para o cxlto da 
íosta,

A, sessíío especial comemo­
rativa foi presidida peto 
rtvmo. Mons. José Adelino 
Dantas, Heitor uo Seminário 
Uüclandorse a mesma com o 
U lao do Papa entoado pelos 
•seuõlnar islas. Ou viu-.se. em 
seguida, a palavra sempre 
»utttÉlzada do Reitor dó es-

r,o rapa gtorlosnmenlr rei­
nante e ao nosso Arcebispo. 
Depois, o seminarista José 
tfandersftn, da 4a. serie, féz 
aplaudida ^audaçíio ao San- 
;o Vadre, sendo a assistên­
cia brindada com a nova mar 
cr.a Pontifícia e a gravaçíio 
jr- própria voz dc Pio X II da 
oração do Anu Santo.

Pelo senünarUiá Francis­
co de Aí.sií. Coelha íoi pres­
tada iiomenaEcm ao revmn. j

Reabriu suas aulas, 
a Sacola FiüíiCft de Agrlc ul­

I tura de Jundlai, estabeleci* 
5 imuúú dest inado a diplomar 
! pratico agrícolas A matri- 

eneerrou a solenidade. a&ra' i çuia deste ano íoi a maior 
dccendo a presença das ían iijjUé a(i0ra registrada, pois 
lias. ouvindo-se. ímalmcntelá, 
o Hino Nacional. ,

--- nerante todo o dia, o 
Seminário esteve com festas,: 
recebendo visitas e havendo, 
audição com discos dc sua;
«■lecionada discoteca, CICLISMO INTBRNACIO-

hoje, áad* n A iia l 'l »  *9 #ro
cedentes do vártoa munfcl- 
ptos do tnbertor do Estado 
deverfto cursar o primeiro a­
no, q que demonstra o cres­
cente desenvolvimento da­
quela íiscola.A reabertura das

Itaretama
Solenidades do
Imueiti ii «ein iiHiiain

A cidade de Itaretama vi
veu.onlem, momenta» Je jus

Um escritor
NA li

: Pant ingo 2 O Chíb* gft- prôo
i niiou o Uuilo liítino-nnierl- 

* • •  i’unu de ciclismo nas provas

aulas d e u - s q i .W Oag i»  com 
a prapnça do dÉ. Crlstovam
Dantas, Diretor-Oeral do De- ^  aletrias motivadas pelo 
parlamento de Agricultura.' lançamento da pedra funda-
dr. NUo Albuquerque, diretor ; meululduvUiticig da iuium
da Escola, alem de professo-, Maternidade, que será rims- 
res e ppsscíis gradas, ■ tiuida e mantida pela Socie-
--------------------------- --------- idade dc Prolequo c Assisten

cia ú Maternidade de lture*
1 lama, com sede naquela ci- 
üade. Em complemento ás 
suLen idades programadas rea 
alizoii-sr á noite unia sessão 

Jnlcrilacionate levadas a c-| Bül.sin fui derrotado pelo te- magna na sede da União 
feito cm Santiago, o cam-1 nLMa chili no Rioarclo Baí- Caixeira], geniilmente cedi-

Noticias Esportivas do Chile
* t\

americano Richards biers.

Po. Emerson Negreiros, vice- !«*onchisõo da la . pagina) . inttrnacionais milLiac.a> uru 
reitor do ScminArio. por m o-j por tudo que sabe e viu vê . Mo» ti video. ^
Uvo rtu p.Tssagctii (3o seu uni- [possibilidade espantosas pa -! CAMPEONATO PANA 
vcrsàrlo natalício, dias antes, j tA Q Brasil, que se poderá ^ ........ .MEXICANO
sendo aquele sacerdote acla­
mado pelos presentes O ho- 
meungeado agríi(teceu, pro­
ferindo eloquente improviso.

An In; do término da ses­
são. foi procedido o sorteio 
de uma batina o um livro, 
entre os seminai Mas. oor Ini 
ciativa das Senhoras da Ação 
Católica, .vndo premiados os 
tuvens Manoel severino e An

RAIM UNDO DC FREITAS BARROS
A I) V O G A O <1

Rua Princcüa Isabel, Tíilí 
NATAL - Rio G (lo Norte

Ciïsqasntemiio da fundação
i!i Apstitt i  oratão m lain à Siri

tudo o mais importante é e -  - 
ducar. ensinar, fazer com *

Uibelecimenlo que disse do!
significa d j da.s testas do dla.í tonto Manx.
?etuteado suas nonienagens O Mons. Adeiino Danta:

— —- - cada um de,Wi sart>a
4 H k  V N É  V R k  proveltar ao mávhno as suas« J i  U  K K  U r B 011 * “ s,,as ri

___  _ . . — Num mundo que cresce.
n problema tk  atiltienlaça** 
está Sgmpce etn prüsreiro Tu 
gar. ç eç&a ;Uínietitação so 
vem da velha mãe-terra, Há 
que cuidá-la ,mtão! Será 
que os homens nfe sc da-i 
etmía disso?

ESt^flíVE MEMÓRIAS
‘Mri fimi 

publicado cm Fa'iembro 
Correia''! a-íirn-de tratar tie assuntos nos In  idos, ,iá eslâ

iKatlos a ferrovia que ditige. s(ín^0 traduzido para o por-
^tiíiruês. Está escrevciulo as 

suas ‘-Memórias*' que váo do 
ano dc 132" a 1339 e que es­
pera terminar breve,

transformar num celeiro Faram cüutoruadaa :e' di 
para o mundo, na hora em ficulo&dos na Fodi*raçao Pe 
que as suas riquezas em p o - ' niana dp FuichM. dç modo; 
tencial sejftm aproveitadas qut* os peruanos resolveram: 
devidameute. r.^ri Jeipa*- dn e.-nnpí onafo;

Tem ocasião de se referir panamerií c.no de futebol que;
célebre Ponto IV, de a,!»- tci*à Iuüíu cm M.mço em Kr.ii! DucCòrreu no dia 21 do. *lõ deste F,st ado, tjue foi sole 

da aos países lusuficieme- f inço. ! mês dc Fevereiro findo, o : nemento comemorado, graças
mente desen volvidos, e frisa DERROTADO O CAM »’FAO ■ .’inqui*nleníii-iii da fundação; ao zelo e ao.s esforços do vi- 
que a ainda, em diífchciro ape AMEUIEANO j do Apostolado da Oração, nu; gârio local, padre Aloisio Ro
nas nao . resolve. Como em Nas coinpeliçíV.í trnlslas' paróquia de Jardim de Seri-j-ha.

Em preparação, as festivi­
dades forbm precedidas dc

R egressou  a esta cap ita l
o dr, João Galvão de Medeiros

Regressou; ontem, a esta nue fora a ReeUc epcontjer-
Capitnl. viajanfm do automojst? cum o dr. Dri o Pereira ..... ......._ ..............
vel o dr. João Galvão de Mc | diretor cio Dep**? ha; ultimo livrtK “ b
rleíros. diretor da Estrada dej cional de Estradas de Fem“ : th-  p ^ j vm *;t.
Ferrp “ Sampaio

JCAO WILSON MENDES M íLÒ

ADVOGADO

l-.Ncr; I <ii ia -- A.i^ïiida Duque dt: Caxias, 20ti — 1.* 
lîrs-t’cm ta — \v. Uudi-tgues Alves, — NATAL

um novenãrio em honra do 
Bafírado Coração de Jesus, 
nue foi bastante concorrido.

da peios seus diretores, ve­
rt f irando-sc çramle cumpa- 
rccmiento de autoridades e 
elemenios destacado* da so­
ciedade local, entre os quais 
ii Prefeito Paulo Teixeira, pa 
dre Raimundo Gomes Barbo­
sa, Manoel Antunes de Sou­
za, izaias Marques de Lima, 
Francisco de Oliveira Cabral, 
Manoel Alves de Paiva, Fran 
cisco Amando Pereira, Ma­
noel Jumiario Cabral, Júlio 
Oviilío Vale, Josê Ovídio Va­
ie, Antoiwi da Fonseca Ca­
bral, Getiilio Co-,Ui, Manoel 
Camilo da Silva, Migoei An-

nicipios visinlios anotam«*, s 
presença do industriai Ral- 
iiel Pereira,, Farmaceutteos 
Pedro Moura de Vasíonse!* 
c Manuel Guedas. Estiveram 
presentes lambem o doator 
Ruv Lago. Olímpio Proeo. 
pio de Moura e Tenente Jai­
me Queiroz. Abriu a st%\o a 
exma sra. Curmetíia Cabral 
presidente efetiva, que ^  
vidou o Reverendíssimo Pa, ] 
dre Raimundo Barbosa, vi­
gário itwii p um dos presl. 
dentes de honra da sucieda- 
dr. para presidi-la. reu­
nião f«i honrada com a pre­
sença dn ilepuiado Muizlo 
Hvcs, grande imentívador e 
In i“ feitor daquela sociedade 
faie o i«m no seu quadro dg 
Diretoria dc Honra ti qual, 
em eloquentes palavras repas 
sadAs do mais sadio entn- 
siasmo congratulou-se mm 
os dirigentes da novel $n- 
eiíilnde. animando*05 a nre.s 
seguirem trabalhando »em 
desfalecimento pelo comple­
to exito de tão meritória o* 
bra social de que tanto ei- 
rcrem os habitaiifes daquele

umes de Souza, .hisé de <»li- prospero municipio. com a

r 'dr . ped r ò * c o ê l h g
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

-  ELI-TROrONVELSOTÊRAFIA — 
tiv-interiM» d*»s li(ií;pituis de Alienados < lai>iari-ie.r.t) 

. e Vovrtia P;<:*nc>> do KecISi*
CONSULTAS 

D is ir> ás 17 horas 
;:ií\SI.JLTtHtIO 

Av K i» UrurM», andar
l.niFICHV MAGALV

RESIDÊNCIA
Uua Scridõ, =l.»4- — lãme 23-1-H

instantâneos da cidade

EXTERNATO S I L E S l l O
Solene InsnovteçSo •? Ijenç̂ e
da Imagfn de Denting# Sávi.cs
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' }
Î?

Ij
h
V.

■ V"
t
ff

.'.1 ■■ -- 

v3dc:

f  V - Î  ; tf: " ?■ ... . . U.-..-Í——»í J‘.(;■ ï  t  t  1
O

orrc-rà üc* x.ruo dla CIV. : d
: ':.rr?ie ■ üM (/ 0U J!P î*i - -u*?. ,i,i' : , H -
do da .-‘■'■r.'.rci -, 1 ̂  rA * r* - , , - - î. - 4 '.J * r- - .->■-»
■r. au u-ndr in ! rr > e'.m-.u?.-'

onEcimenio loua a i ? : ;i
Í i •' -'"4 U do LÍ ■ o.a'-’u: •• rifd-c; d
j Domina ou *a. : : ru-i.
E:;iu:ra!c f.■a’ou;ui;:a Or. j

No dia 21, acima aludido, 
foi celebrada missa, ás 6 ho­
ras. eem comiiiiháu geral do? 

Jl tiêis e. ás 7Í2 horas, formou­
; e um grande ■ or HO o que.
; te;'ido ó frente a ímágem do
S;<nli.v>imu Çorat-Ãõ de Jêíú> 

i ■ O, lie; .-do ti iro: f,e!ão um ciiu e o de. caca c outro L.Qiu nM(; j j ira a igreja
'liii aiKiu d'- iWiW Li moiiiacla. o do eacador, icni pente k« s- f)fl r,.£t.rUIo sa.u.o. sendo a* 

lie; .-huva tomada no ando desse ealorão. Excm- ‘ Itjiíipanhatlo bí las associa- 
tonvio. mas ueio iT.lor suío- pio: os proprietários de ba-; „-,rs reliaiusas, o Seminárb 
rrnH •> - rsu'ï fazendo em res e sorveteriás, Até o Tel-1 ijioec-oann. se'e raçerdotas r 
oca *;’, l idr-.le. For eliuva é ' seeirinha está satisfeita, pois u UL,V() f.rjl v-, j riraido urr 
qui' su■■ pirrnoo.i lOiins os dias. a saidu dn ehoup aumenta; ci(> in>pu'..‘ tieiá a_> íei
Nfo» r.:rit \ iiürp Natal, e sim diariamente. E os refrigera»' VOioso méstíto.
);;u:. o iührior (;.:e continua Hs fin ^eral têm um con-’ rivvraçm n á lure*
;.é,o ■ *r * ;u i maior parle, Uumo compensador para j i:l V./coraeão de Jesós^foi 

e'TO.- (Uz o rtíiio que quem os vende Até os sorve- : 'í( soient* em
tf) DX suo proeulados cm. rir orncfi«. um1(> vi'vària
KrUK ^ Í0S íixos Foi paráduiu. eaínada pelo
do, serve nestç* ealor de ma- smiinúrlo Diocesano cie Cai-

;-o. pregando ao Ev^ngelhc' 
o padre Fernando Van-Dyk.
ri'doi c.o Seimiv. ■ io.

liou ve uiuci.!. iis 1-i li oras 
dn me.Sill o clU. ii.sSenirjléiü 
■-■f'-!Vil d : I Apostohido tia O'u - 
;idv sendo, apôs a leitura da 
:d;: ;;í; i-eSí;io .luHU’iOr. eX" 
vifs'a, s;n ;na:sti:\> quadro, a

I

promessa raleçúrica de dtr 
torto o seu apoio e ajuda pa­
ra a completa eoneretizacíi» 
rtc Ião nlil empreendimento, 
sendo as suas ultimas pala­
vras recebidas com rniilsitw-

veira Cabral, Francisco Lcaii 
dro, Francisco das Chagas 
Secundo, Cazu/a Barbalho,
Honorlo Antunes dc Souza.
Manoel Francisco dc Albu­
querque, Francisco Teixeira
dos Anjos, Sevcrino Moura ' lica salva de palmas. Após :i 
do Vale, Dr. César Io, cirur-. brilhante paiavra do deputa- 
jkIo dentista local, Rodolfo rto Alui/.io Alves fui ciucr- 
Koclopiano Rucha, Manoel' carta a sessão. “A ORDL>r 
Fclmo cia Rocha Barros, Jo que se fez apresentar na- 
*â Fvarlslo dc Araújo. Ma- quekis sutenidaiii ,̂ cofigra- 
uoel Francisco de Arruda, luia-sc sinceramcnlc tom «s 
lièm ilc LimHiav c outras animadores íi:iqti‘ l.i maguifj 
pessoas qre escaparam á ca obra so. i.tl, 
nossa reportagem, lios mn-

i

lar.
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Nrsla fporii c quo seniimos 
de uma arbnrizacdo 

v ij' iii dl-jiribuidu pehi 
einucle.

0-0-0
II Como aconierc forin- 

(j.- iniOii. ;;fj nossos colraio-i e 
csrolaii roali/aram stars nxa- 
'iicj da arimissao para os ni-_ t i ;>l:i da ma'idaçao do Aposto-
v,' lh  i!’u'‘ ^r ''l>-hun intetar .‘-ou.v (l;) q ^ k. ,̂, jí;i cinquetiia
reraot. Más pro-a n-iat eza 

e nuiurnlr.'cnte pain 
o ■ rHiiCi1■ f. ivo.t ns i> ;io- erm- 
hiôa.õ'. bái.vá se mure o ni-

nU*

-.if- Vél
q:.a

i\()sde iiiivoveit-tUijcuio 
se vuhnmtom ás ur.'vsa

coni restrições — G

> s
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Howard Da S1 ■■■.■.■ I•-f t■ ;- h. 
lon, Kái ia 'Ml’ : f  M.-h 1 ■ : 
Direção fie Cera ï'- 1 *'
Mois uma \v.- ■ .= :: a
D'1 Mille ;,p T  -V
s»ntá um rí! a.:. - ; v-- .*
<‘ulo uprovemiiu!- < . . ■ .
ronhcciclo. Ar t .. -., ,i■■> 
sódio épico (iíi mia >i,d . 
dá con01 isto d;, r i':- .,
tndíos nu u!tima n a1 :<; ■ ô. 
scoiíln XVII7 mn-t.u-.' r.n 
Mmbem, i s ‘ “ a <
‘ ravos brota^ ; ■ ia
difÉCuldmies t. > ■ ■
mçqjU# de r*<!<>j■ •, * ■- ra
rlÀ* Ohi > A : :
crlftnU’ no m*'. ja;. : , ■
mftssci.s. prirrch'ahu ;
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1 aide

V

B O L E T I N S  E A V U L S O S

Podemos imprimir com

A  M A X I M A  R A P I D E Z  
P R O C U R E M  "  A  O R D E M '

Noticias de chuvas
DIA 2 de Pn:.ú ehuvas caí­

das ornem lOã Mm. dc 
Jardim Pinhas caiu on- 
Mir. boa chuva todo Mu- 
i',ie:pii.i; Sc: r;i Ne.ara chuvou 
!P, M-n; ACART ; Ontem 
fiohe f.-iiiiVéu caUdliacianiOj;- 

árt Mm cidade Aeá-
ri: P. Av; tu..j muüá chuva 
ocaa e.-sad'1 * eai aiunrU 
um-h- Município; San anã dt 
MáH'-, oUíãa ríja.a onft*m 
Noue Aiimbudo bca parle
Muunteipio, Cu ‘rais Novoa
choveu eh**’!»  a;';Já ííà Mm..

i rKrl

chuva ; s. Miaual ebeva cal

Salesianos em transito

i 11

i id \ a 'td  d:M *- ve
! ,I O e.pjt1 se v ii t l i i . « -Î.,
{ hi.ranilfi dirniitmcuic :it- 
j iftliiij eeiv.t ( ;u , .  e nem de 
j U'c SCH emiriJe.
I ------
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t.!:. ont.vin uqui fii Mn!.. Ffl‘
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2Ö Mm.; TeR-hina Fi ToA. k, *
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vcm eliuV'.i .cio bas; uti: - men
■y qu.'c'c T.udu f1.-'.au*; DU
3 de fjen'ü Xi / ru
lu«,» Munir ipiO phiv; ■mPH
rc-.iibl:'uu 70 Mm. : ÙO vie-i-f,
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O  lORNALTFMO 
I UM n o n  F O D E R t R  n o  :

Âgrava-se a sêca„,
(Conclubáo <ía la, prtíjin.-

tem, todos os secreiários estadu­
ais estudando na ocasiào varias
medidas a-fim-de conter o exodo 

. *

jda popuiaçào assolada polas se­
i cas. ,
! Fi eou resolvido pedir ao Goverj
;no Federal maiores auxílios, pois 
os flagelados estão morrendo no 
interior pela fome, enquanto a pe-

ii Permanente.'

»nrMMF DKMOCHRH
•MO - Bowle*

i ' T N D A K  là M A N -  
r i  fi t r M  j o t î n a i -
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, M K K I T O T - M A  C O M O
r |!cuaria está sendo dizimada de mai i . e v a k t a r  i m  

neira asustadora. i.,U\ U!t'l i1 '
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Labim/UFRN

8 roe menor maré
Assinado o co

t , l V. .

-  poi^ntem assinado o 
contratoépara a dragagem de vá­
rios portos do Brasil, inclusive Be­
lém. Mucuripe e Natal. Por esse 
contrato, a quota para o porto de
Natal será de 8 metros abaixo do* ,

nivel da menor maré. I

o  v é t o
RIO, 4 — Radiopress — ' de lei que nivela os venci- 

O Senad0 acaba de apro jnenlos nas carreiras dos 
dois, o véto do Prefeito Cor- j quadros permanente da 
los Vital aposto ao projeto Prefeitura desta Capital.

HW, 4 -  li* te  em dems* 
tre de grandes proporções 
d eu -« heje, cerca, d*s 8 hu 
ras da manhã, na estrada 
Hio-Belo Horizonte. Pavo- 
’’tu» sinistro positlvou-se 
«'m ronsequencia de tre-

meédo'choque entre 
trem elétrico e um expres­
so de Juiz de Fora. O nu­
mero de mortos se eleva a 
70 c os feridos atingem a 
150. Os hospitais de Mare­
chal Hermes, suburbio do

150 feridos
Rio, estão abarrotados
de feridos, Foi lança­
do um apelo pedindo 
melros de licença. O cor­
po de bombeiros do Rio 
foi toso tnobiluado e estão

o eoinpisoainuntn da to­
dos os médicos e enfer* 
ajudando na ftrocnrm 4r 
eartaveres e feridos enter 
os escombros. Descoube«. 
«e a causa do latuosq, *- 
conteclmento.

NOTICIAS DE CHUVAS
Em vários pontos do ime- dos Perros, otlma chuva; Jo-

Aumento de 
Salarios

u. Sílvio Prdroià

. ia a rmsena
SAlVéDOB, 4 — Kadio- 

pres — A Bahia atravessa, 
um periodo de crise das mais 
acudas em virtude da gran­
de seca que assola aquele 
Estado, Foi esta a impressão 
com que voltou, sábado da-' 
qinlc çstada o Ministro S i- ; 
mães FUbo. titular da Fasta! 
da Edueação. Alarmado com ’ 
o que lhe fo i dado observar, | 
nntem. mesmo, o sr Simões ■
Fflitu, procurou avistar-se; 
i>(Hq o Presidente da Kepu- j 
blica ao qual expos a situa-' 
ção fazendo-lhe ininumãoso! 
relatório. Em face da expo- f 
slçio do Ministro SimÔes Fi- i

-se a
, , . »A reunião dos Governadores|

tiur cio Estado, vêm caindo;sé da Penha, otima chuva,; 4 ~  Radiopress —
boas chuvas. Da Chefia do Panatis, 34 mm.; Jardim de O presidente da Republica já

assinou »  decreto de aumen­
to de salarios dos trabalha­
dores da “Ligth” . Serão be- 
ãeüuiadus vinte e sete mii o-

Novo joíz

REUNIÃO DOS GOVER­
NADORES
JOAO PESSOA, 4 —  Ra­

diopress —  Os Governado­
res do Nordeste, reunir-se-ão 
no proximo dia seis, em Cam 
pina Grande, para debater 
<is problemas nordestinos 
constando entre outros as-

suntos *  problema do emodo 
das populações nordestinas. ( 
A reunião, como se noReia! 
será presidida pelo Ministro; 
da Agricultura e dela parti- j 
ciparâo os governadores A r-j 
tton de Mela, Acamenom M a . 
galhães, Süvio Pedroza, Raul 
Barbosa e José America, i

Trafego Telegráfico comuni- piranhas, Serra Negra, Sáo 
caram-nos haver chovido, hoj João do Sabogí, Santana do 
je, nas seguintes lugares: Matos, Afonso Bezerra. Todo 
itaú, bnn chuva; Floranla. o Oeste choveu bastante. Oi 
boas chuvas, rio tomou bas-:8eridó está, lambem, muito j perarios. O decreto ainda 
Lanle agua; Jucurutu; cho- j chovido, ítião foi publicado no “Diarío
veu mais de uma hora; Pau Oficia!”

dtfC&etrô d* b n p T e t u K !  S. A.
r̂ tTT-zn „  J  I J f «  ,

1 ANO XVl-Rto Grande do Nartc — Natal — Terça-feira, 4 de Março de 1952 — N. 4B17

Agamenon Magalhães

lha, o Governo resolveu to- j A>IPAK() A0S NORDESTI- 
mar medidas urgentes. Pre* : . .
liminarmenle, será rmm.aciu . s ,.A lL0 4 _  Radiopre« j no navio "Rio de la Plata". I
;™  *  imciunano earn P°-1 ^  o  Governador Lucas Gar- i encontra-se o capitão do : 
dores espccia« para onfrin-j cez aeaba d,  lomar sérias ! n0ss0 Exercito Afranlo V b -i
(A P  ft n M f in  t i n  n h é  r l i ?  v a c >  _ _ _ _ _  t v  . _

Eisenhower
viaja

Ferido em combate
RPO, 4 ■— Rfidiopress 

: Dentre os passageiros chs­
! gados, ho)*?, a esía' c!dãae

- no hospital Marte-America lue aque!© oficial aos 'hor-
no durant© 5 anos. I rores que assistiu durante 

! a  gu en tte  deseulpot>su por 
Em sua narrativa referiu-1 nâo poder prestar melhor |

res esclarecimentos, dizen­
do, apenas, sentir satistei* 
ttesirno etn regressar a srw 
patria.

tar a crise no que diz res-
p«to aos problemas <le trons. rar os n0rilestin0is> dla. 
portes, abastecimento e sao- r|amenU ch am a „ ta Ca. 
de. A designação do retendo, plt„  t id#s ralsér|a
ttmeionano e esperada den- s5o paul0 M  «cebendo 
iro das provimos horas. i uma ra#dla (le l m  emieraa

tes por dia.

providencias visando arapa- coso [ardiin que participou ;
da Força Expedicionária!
Brasileira e esteve na toma-; 
da de monte Castelo, tendo j 
sido gravem ente ferido na * 
pema esquerda e em con- j | ea tana 

1 sequência ficou internado

Am m j« oovoe 
icuMs PCBxi A  O B Q Q li 
Do eonháidéb •  nr. « s  a  
« nr. uào são am igo* da  
impransa catáHoada

Empastelado
o jornal O LIBERAL 
Comentários a respeito

Nos Est idos Unidos 
o Chefe de Policia de Sio Paulo* ■ 9 w .*

WASHINGTON, 4 — O ; as mais honrosas comí?- 
Diretor Geral da Policia £*;■ [sões tais como reorganizar 
tadual do Estado d© São , a policia de seu estado e 
Paulo ,sr. Osvaldo Silva. | 0 estabelecimento ds leis 
está em Washington íesde ; e regras das íransgre-ssões 
janeiro p.p, onde íoi em i aig
Viagem de estudos sobtc j "
os métodos policia:?; norte j . j
americanos. Sua ostada no ; 
pois amigo prolongar-se-á j — 

j por quatro meses e preteri -n U S trO llC t llO S  
! do o crimina*listci patricic \ 
j desenvolver um programa 
de viagens que lhe perau

para c Coréia

G EN. EISENHOWER

^  J âv T
ãmé América

_ BF1.ÉM, 4 - -  Radiopress 
‘ -- Na madrugada de hoje
■ foi empastelado o Jornal 
; O Liberal' O ras0 Gerv’’.i 
' áo assunto pora os mais 
: divorses comentários su;-
■ ginde as mai? variadas opt- 
niões. Segundo uns o Jo;-

1 nal teria sido empastelado 
’ r;.T eleinernon governislcts

enquanto outros dízom que ! do ci adminiotraçáo pas- j ta ^observar os pontos do ,
O Liberai teria s-ido deu- ' sada. 

truido pelos pronrios donos :
que com essa medida pro- -------------- ------- '
curaram evitar a devolurõto * 
de suas maquinas á Im*
prensa Oficial. As maqn. : r € f  SC  3 « I ! Ç 0 C 8  
nas do referido jornal eram j * a v 
de propríetjade do Estado ; 0 {

paio de maior interesse pa 1 
[ ra cua especialidade. E' in ; ** 
tenção do cr. Silva obsec ; f-r

PARIS, 4 — 0  Gonoral 
Eisenhower deixou o aorc- 
dromo de Oslo, ás 8,00 ho­
ras de ontem, com destino 

'WASHINGTON. 4 -• Mil q Ancara. O Comandante
quatrocentos soldados aus- suprem0 dar. forcas atlan- 
iacor, embarcaram, ontnin. tlcas que ccnterenciarã em

e enccniravam-so, alt, dec* !

' var particulanncntc cs ms , V f*  « onde realiza- Ancora c
i lodos relacionados ccm o:: t roinumeni os aiiU:-:? d'*1
• casos criminais o fazer um ; êp,uir para a Coréia. Esses
* estudo comparativo dar moldados constituirão o se- 
í leis penais. Além disso e1: 
i tá interessado no estude

dc-pcir Atone J« 
c^m .'nombres de oovorr-: 
c rosponsavolg pela deioro 
da Turquia e Grécia devev 

'undo de rtoLs batalhões au« rá regressar "no fim 
'ralianos destinados no:; com J maio cm data ab.du não

Foi ostMM «aaiqèla Fdé
Tribunal de Justiça u  Che­
fe dn Executivo a lista trí­
plice, de onde seria eqoolM- 
do o novo titular da Ba. Va­
ra da Comarca de M ouirò, 
vaga com a remoção <Sq j « j t  
Zacarias Gurgel da Cunha, 

A lista ficou composta es­
mo segue: drs. Euttqulan« 
Atk (Nova Cru2) Jaine Je- 
'icr de Aquino (Pau d«s Fer­
os) e Edgar Rarbosa tS. éo* 
■é de Mjpibfi),

Por decreto de ontem, o 
rovernador do Estado no- 
meaou o primeiro da Usta. 
juiz Eutfquianq Rei*. (

Homeflaged^ 
ãlbíno 
mparato
RIO. 4 — Radiopress —, 

Foi homenageado eom um al, 
moço. na Cidade de Caxias, o 
delegado local Albino Impa­
ram. inimigo do deputado 
Tenório Cavalcanti. A  bom* 
nap.em foi organizada por fl-  
puras representativa* do os- 
mercio e industria. Compa4 
rccoram representantes 4a 
Tmprens:;j fluminense cario­
ca, A cerimonia foi ehceirá- 

com a inauguração do 
bii.po daquela autoridade.

do programas prevent;vor 1o“!rs na Coreia.
- !U'-U.

! ^

o w e  o c m  m  m k o o
---------- s o n c u x n  „  m a  —

CIDADE DO VATICANO. 4 | ^ ^m oU d ad o .
— Já estão encarcerados em j 
'ampos de concentração, n a :

Pxaoii

FUNDAR E M AN ­
TER UM  JORNAL, 
DESTINADO A  ES­
CLARECER E CON­
GREGAR 03 ESPÍ­
RITOS E* EM CER- 

SENTIDO OBRA  
TÃO NECESSÁRIAE  
MERITÓRIA COMO  
L E V A N T A R  UM  
t e m p IjO —  Cardeal 
Lavi^erie

IV L. I■

o Osvaldo Eilva in
Thec« Slovaquiíi, nada me­
nas ée tloyi ruil sacerdotesr 
Â̂tÚlíCOS. V

gror-EOU na Polir;: a Kr ta d: :■ ■ 
ul em 1929 o d?sde an lá',
■:-m Ia dk'ui'.qi i -

0 PONTO QUATRO GA t:..: :: rroh r : ■.....j- tie nuuço proximo vindouro,
RANTE LIBERDADE » : , ..... 'intí.-i :* ce;,: in:ciur-se-.i o proc.es.su fiiun

1 c:; T.- 'UiHadra r:;hpcjn? :k. de iiquidacàn da OIF 'Orga- ;
WASHINGTON - --  TW neinitt-ario. "A no- iiiï açao InUrnactunai de Rc- !

:ando no banque-hv liilUJÎ ( iirt’zn. baixos padrões Ug fugladosi. Esta liquidaçao se-,
ta Sociedade Air.r:'ica: .0 î 'Va ') iii.-ioranoia o doer- râ supervisionada por Oliver,

Engenhoiíoi- - .Wm., -.ii ( et (r "r i* -1‘ **0 4 ■■ axiic y rot 1 E. round, cx-chefc da mu-
Alhúrio Ll-vc:.- .--s'-i* Ltr c mr.. nier ne ■ que -ade à̂o da IRO na Italm, e, sera j
in Orggm/av'i :■ •' a -i.i , J . V " * PO'- 1■mfa ;■■-peb.'-'T da ’"ri' ini no 'lia .*=<•!?ini'.te ii t*- !
J fi Aï j.' ■-! = ! : .- ' : " j - - J - nj. ■ r.1 F i.1 si*'ntie.io de J Donald Kin^>-
vi Ujjdü V . 'i

»
ra.' e' J- r’C'.i " 4 ■' \ry, .. ! na 1 Diretor Ocrai

' Qua res ma is VI
0 DUE U I E 10  BRASIL

N oticiário da Radiopress
.KiAO T’liSSOA, 4

:• fid;'; óç.;'-' uãO : O
ii>choc deGonV'.'îividci’. u:zwr, d 
■lo: Or FetOíicr Umdo>.
pivancit 1 oíiui 4,  ̂ t . 
.'L’io nu <'r':ivi an 
Í.-J>̂ õn:; :.;V iOU:‘, 1
n . r j u : »  1 -O f ■ a - . V . i . ' -  ’

4i i !  -O , k-*’- _-ur +

vt -'Jlalií f j f r t t  Kl  I i * l f '

'undo a st ur .ij 
■iso rüiiiFdi'*-' do :'* ur da-.;
V'j a lib*jrdad< i- ■ \ niiwL
uu.a^ îiua ui'» n. ■■ uia:, I 

cv Leidu-'j

i V ■ f ; : j dí.y Eüifldo:-, U/1.
aerrdlia quo oand.oA.-.- 

t-r-.r in::: a''!1/ "''rar . viam 7*̂ ? 
rr: m i: ! k . ■. m vinaiqu-T 

:1 ,iy.' i:w!o;- in-'?:: 
Br/:, V. ; ■ 5d.hu r;nr " 
fcr 'T ;■ ■ : pair, uma no
r > :■  ̂L vr.adn >? coin '
ir.. : all. p id rV  iL  vida
d . •'

M n L l(H TinA
v .\i> I »NAI- DA ORGANIZA 
f \t) HOS REIKilVDOS

f P  P t i î î î  A i  A p f i m r im

rs.su niu: i ■ . , . , ,
IP . ( W i - i  a  ra n t.v n r ir  qm* n Iv rc ir  nus nvrm u ik .u i- un, . u n -  L^nr-rniio pr-.p'
R °  f  ! f)ipr un;:i reparação a triplin' lirama am ^  îmni-nnoii p ■ 0 L-*J r‘l ^  ’■ ‘ 1 *1*'1
iai do Hr-j I(() fSpj]pi0 humano, em çnnsf-nuenria do iíPCít''1? oriáuia. ; i n piuxlmo dm Ö u .itniu

TV-,i Mtprir a lacuna 
limita, foi formada uma no­
va f.iííanizaçno com a parti- 
cipaçuo uc 16 pau>e;: Co
m ite In t r.r -Governa mo n t :i -
P ;pv : í.irio -- qilo t«marã  ̂
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qroiui'itw d# Europa Consta 
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5 roiicnniscencia dos olhos o Mihiibit ri;i vido.
O mundo e o demonio exploram n fraquevs humana, 

:tiirando o foco das paixões o do irtíulho.
O pr^or turn é um mal peu.« no-lo deixou rnnin nr. 

niiâu para çoiuegulr-se uma faialuiaiiu O mal iv a  i.u a ' 
iniso, no dnsvirt iiamen? a desse ora/cr. quando provur.idi 
como um fim Ha. emào. uma invtTMio dc valores Dà-*»’ 
prlmasio ao corpo, è .lati.sfa^ão cios sentidos, cm detrimento 
ja  «tma Deixando de haver o equilíbrio entre o espirito e 
a matéria, é natural que prazer baixe, de nível e o homem ; 
uiva mais tios instin/os do que dn v;::\io :f.\o menos tu*-, 
meni cio que animal 1

A eoneupisocncia dos olhos foi a dcrrtla de Eva F 
;> exressivo desejo dc conhecer o liem *• o n:al enmo 6. turn*, 
hem. a sAdr cios bons terrenos e.v.e jpty,- ao ílmhoim j 
qfiie se chama avareza. '

A -nberba dít vida é esse oreulíio. que Bossuet ela • 
sifíeit de profunda depravação, pois o honu ni. pelo pen a­
mor próprio jtihm*se seu proprtn Deus, e que Alexandre
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O sentido do outro Efemérides 
Estaduais

Resumindo os mandamentos, Jesus Cristo manda* 
va amar a Deus sobre todas as ooisas e ao proxlmo co­
mo a nós mesmos, Li. ; -v v -  u

Entretanto, na prática, aan  W  
dlcamos ao proximo a «h á »8,,, ^ra.;. com
nossas próprias coisas e*aoBa?piÍM Í?* ~ •'

A  açãu católica brasdcUã organizou para a 148u 
Independente, masculina e feminina, um programa com 
o seguinte titulo geral: "O sentido do outro". E' o  pia 
no de trabalhos e estudos para 1962.

Quantos de nós tem esse sentido do outro, do nos­
so semelhante? Um sentido que não seja a maledicên­
cia, o falar da vida alheia, o tesourar?

Assim dá o programa a orientação geral: "Duran­
te este ano vamos fazer um Inquérito: descobrir o ou­
tro; vamos procurar embeber-nos de umo convicção: 
o outro ê filho de Deus; é meu Irmão; é o proprio Crls-

OTTO GUERRA---- ;----------------
to. Vamos tentar uma ação: sair de nós para lr em aju

Ciíiú

So c ie d a d e
■fclii n S m ■■ ■ - !  .11 ■■■■W I. . . j
*4 . *■ ' .
0  PENSAMENTO UNIVERSAL 1

i
O Coração de Jesus é o modelo completo dessa "jus*: 

Oça eterna** que Ele mesmo desejava ver praticada pelos 
dfceiputot,—

- Cônego A. Pereira Pimo- ,

ORIENTANDO !

Casa Bancária Borte Riograndense S/A
Rua Frei Mlguellnho 109 (Edifício Próprio)

d e p o s t o s  —  c o r s P N Ç A s  —  o u t r o s  s e r v iç o s  b a n c a m o s

VtV ':'.."T ''* MOVIMENTO GERAL
* 1 ’ "4 . (Soma escriturai de

Ativo e Passivo)

DEZEMBRO DE 1949 ................................................................  Cr$ 4 8 .75 4 .4 2 3 ,8 0
DEZEMBRO DE 1950 ................................................................  Cr$ 5 8 .4 6 7.5 11,5 0
DEZEMBRO DE 1 9 5 1 ............................. ................................... C rí 8 3 .79 1.4 0 7,5 0
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n Uto: os ofe

........ . A M I O » ,
roquia, no 4MbClMo, TWI bairro, na pwpria Açf
l-lcíl *

E então uma observação muito real: è muito {■[>- 
mum nós'vivermos dentro de casa alheias a muita coisa 
que se passa dentro dela. Convivermos anos com uma 
pessfci, reparando ás vezes apenas em seus defeitos, 
íem descobrir-lhe as riquezas interiores. Ou receber 
serviços de uma oorçào de gente, de quem mal guarda- i 
mos a fisionomia... -

Esse outro 6 que a Ação Católica vai ensinar-nos ■ 
a descobrir. E’ uma tarefa multo importante. ,

.. ..MAGNIFICA
RESIDÊNCIA
Aluga-se :i confortável cas»

M ARÇO, 4
181G — José Inácio Borges 

aseume o governo 
da capitania.

1888 —  0  conogo n*tov* u. 
Dcuitor. toma posiw*

: lo vigário r.okkjo
r]o Açu, fiaria p/;- 
lo pe. Fali;-: Alva.:, 
vigário de Angico:

10Gá — O pe. leão C l. 
monte toma po::;-; 
da  paiagma ã* 
Touror

[ Iflll -  Creanão do grUp t 
1 escolar f f ir  n

mauma, do Arrb
iã/1*: - ílaaTacác;, no Re

ite, do bl&pr de 
Natal, d. Josú p. 
reir 1 Al /»U.

.tíÍM - i'aMm r fiii fíov j 
n pp. Pedío

do Foula Barbou ;
FS.:t viaario d 
Matrix do II. S. a . 
Apiesontctçâo.
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da Avda. d*» i
ca, 1148 ampla r luxuosa mm j S 
grande quintal, fruteiras, | 
rage fcte. \ ^

Tratar pelo telefone ltíi!>|g 
ou na Rua Dr. Barata 233. ; ^

c  F  M  A .J L 1 N  OVV,
(.1

A tuberculose pulmonar pode ser loiaimentc silon-: - Ãiinio L-unha Azevo- P « | t F | | Í Í I í T A  n  m  i  g | 8  j |  í l Af  ̂  d o FXTFRNflTfl SALESIflNOas lésôes modas, dificilmente notadas, só descobertas no ?)ha$ por parte ao noivo ^ I v / l l  L l l l l l l l  V  V H l i b l I i n H v
exame pelos ralos X. ! ir. Francisco do Assis Da j .

nuas iss “ at-°sSE8mws pe,os ralüS x> “ ,n"nos' ̂ sr'p̂ daTô as0pdsr.af"!Solene iBôogttiaçao e beaçao
RECEITA DO DIA :ael F. Nunes e  esposa. O
r __ ' do religioso to ve  lugar na

CREME CARAMEL. —  Queimam-se 250 g. de açúcar ■ (arela de e Pedro oliciado 
mexendo ate ficar pardo escuro. Despeja-se em cima meio . g , a o .  , ’ . _ _
Mtro de leite fervendo no qual se diluíram duas colherinhas' í*d °  revrno- padre Joao d í

HVHE-SE DE TOSSE 
LDEFENDA OS , 

SÈDS BÍÒÜQITOS COM .

b e n z o m e l

da Imagem de Domiogo Sávio
. Recorrerá no próximo dia ! do Natal, Agenor Hodn

m  I
__ _ I

»iru  uc ichç irrvcuuu nu quvi «c  anuiram uuas cuiiirruiiias  ̂------ ‘------ J--------  Q *  nr.
de maizena para engrossar. Depois acrescentam-se seis ge- ‘ íon, sorvindo do tostem u • a ao  ̂ corrente raes o a m -; gires, 
mas bebi batidas. Vai ao‘ fogo e mexe-se muito até o creme1 1iiaS( pGr parte do noivo o I vc,r-ar^° aa  santa morte, ou ] Todor, lembramos oom

VENDEM-SE PRÉDIOS MO 
ulCKNOS, no Centn » du tida- ! £ 
de, a írutitr nr; Av. Tav;m'.‘ 
dt- J.itu, G7.

8
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Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial -

“ B O L S A S  D E  E S T U D O '  „
m\\

A Administração Regional do SF..VU , >m Kstadu ^ 
d* Rio Grande do Norte, avisa que. a partir do dia ^ 
r*. alé Ifi de março, i slarão atierius as ínícrk»Vs pa- ^ 
ra Oi ratiflirlalos n ItõKa^ d<- l ,símio, djiiri.irm uli<, mi >J 
hnrâri'i de 8 ás 12 horas, na stci srdt*. ;i l'riM,.i \mtr» |

vi
!

de Mlaiqoclquc, irT-i.
He aeôrdo com a Resolução ». l/iM“. **■» Sr. Pn- 

sideute do Conselho Nacional, serão , v  m * ! ; i i i i i ( c s  : < s  v?  

condí nies 4’sscnciais para iíiscriçio
a) Prova <lc s<‘r empregado no comercio, median.

!
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fiear bem grasso. 

FARMACIAS DE PLANTÃO 

Farm ada Sertaneja -

*  r  * ir. Miqual Rocha Sobrinho,! molhor. no sentir da Igro- ihorror oo sentimentos do; J )Ja  L í t U r a íC O
le g a d o  do Instítulo doe:’ Jcr. do nascimento para ? iristcza qua experimenta-j 3
■ Jcmerciárioc nesta ^apitai vida do céu do Bernaven-; mos noc dias trágicon do i

Rua Ulisses Caldas ■— Cidade
Uta.

i sua exma, esposa, o por
Farmacia Santa Cruz —  Rua Dr. Barata —  Ribeira lXir1e d a ^ io iv a  o dr. Rcn- 

— Fone: 16-20. mundo Nunes e esposa, ro
Farmacia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim _9ftesentados pelo sr. M o­

*- Fone: 19-34. ínoel Fernandes Pinheiro e

i io .i i :

TAZEM ANOS HOJE:
SENHORAS:

Lucia “ Garcia Viveiros. ç.7/^^os Comerciarlos nos!o • 
esposa do Dr. Paulo Pinhei Estado, com a prendada r.e 
ro de Viveiros, advogado nhorinha Francisco Pinheiro

I des Daniel, tisnai do Institu. j 
I to dgAposentadona e Pen- ; J ,nclul na 4<a
Ci/j^Taor ---------- -—

lurado Domingos Sávio, ; trornendo desastre de Aia ■
O Externato Salesiano 1 oaiw, quando, por imorid.i j 

desta capital recebeu cm ‘ voJ:- dcícignios da Divina
fins do an0 passado, duaa . Piovidôncia, o jovem A<;n- , e-a * c A,,r> 0
Imagens dn bemaventura-; nor, iuntamente com o pr<> {
da iovem, dádiva, preclo* \ claro Governador Dixcc.pt1 vl . . .  - .
sa do saudoso Presidente ! Roçado o seus auxiliar^; uni;1 Víri:‘V)(''' J  p:?"
dos Ex-alunos Salesianos ! desapareceu tragado ^ u‘ •' bnI^ ;!n 0 ° ‘l i 3

___________________________ ! _______________ _________ ! águas do Rio do Sal. . l»>- s |
m . : Dn» * *. _ J '__ L_ . t , [ Eli Í1 flVlillíJv í) u ”(* JuA f* ‘ I VV *■ * * 4 t f • t t 9 4 4 4? * * * 9 W * 4 * * * *-r4’4* 4 4 è 4 * * 4 9 * f-9 9 f / r * t * 4 t- t *•* t t t * '_  m « ff _  _ — Am J  A M  A  i rOUCO  ̂ HÍGÍT anTOf iil.-.ri* 1Instituto ae Aposentaaona e i«« d«arh <t wreioiia dw r»«'1»'1»*'1 .

*xina. esposa.
foi ser 

pagina)

N 40 C ASSIM'RO
jUjisceu I ni Hfjíí tMit Vilna; ;>

• • ijv. I  
Rv i da Polonia o foi eleito : Jí 

ria flimv.rla Pfefcrtu ! »•>

I k

t f *  a  a p r c s c n l a ç r m  d a  í C a r t e i r a  F n i t i s s i o n . i t  

m e n t e  a n o t a d a  «* q u i t a ç ã o  e o n i  o  l . \ l ' í  •

li) S(-r filho ou (tciieiHlente (iticíaiuculi- »1« cn Í1 
m é r c i a r i o :  y ̂ s'

c> M*r matricutado cto Esvot.i * omerríais <.u 
Técnicas de Comércio, recotilieridus c tisrali/.yibi >  ̂
jm*1o Govérno. v

O serviço leva ao eonlua-imcutn dos in«crcssado- ? 
que, as líol^as »to Ustudo do SFNAC, iirucficiara.L ;; 
somente, àqueles que, atêm de »aiisfa/crem as e\i- 
gências acima, ainda forem eJ.issiriciKtos rm |>ro\a j; 
<le sidcção ^

liea tambén» esclarecido ff 11 a-, referidas th»)
sas atenderão, exelusivameutc, o |*ai;ame»to da anui 
ílade esc<ílar, em c;u!a curso.

\atal, 2H de fevereiro de Ifiv: 
as) JVmatulo de Miranda Gomes 
, Secretário fíeral do SLXAC

c*m nossos audltorios. 
SENHORES:

Dr. Eloy de Souza —
Transcorre, nesta dato, °  
aniversário natalido do dr. 
Elay de Souza, atual pro 
eideiite da Caixa Economi- 
cq Federal, nesto Estado o 
apreciado colaborador des­
te vespertino. O natalician* 
te foi muitos anos repte sen. 
tanto do Rio Grande do 
Norte no Parlamento, o diri- 
cjiu vários jornais nesta Ca­
pital, inclusive a "RepúJjÜ i*, icg .

Agronom o Aldo Ivan Fgt 
nandes — Regitsra-se, !io- 
je  o aniversario natalino 
do agronomo Aldo Ivan 
Fernandes, filho do dr. A l­
do Fernandes, diretor-presi­
dente da Casa Bancaria 
Norte Hiôqtaridense.

— Dr. Ivan Rosado Fer- ]
nandos, residente no Rio ! 
dajq^eáro, . '

rãlHOP.ITAS. |
f— Dq r̂maí- Lcpc;: Caído-: 

no, iilua d-, si. Pedi o Lo-! 
j>os Junior.

- - Iren o barrar:. í:L.a l:c ' 
F,nr. Pedro Barrar. con:rj"- : 
ciante nesta praça.
JOVENS: i

N oy Silveira Dia;\ : isv- t 
do snr. Eplfani0 Dloo i e:- j

Cavalcanlj, professora rio 
Deconho da Eocolg Normal 
de Natal e filha do sr. Mu- 
noel Fernandes Pinheira, 
guarda-fiscal da Mêsa de

Pensões dos Industriários 0" rLL-ULLLL'LL o!mct.vfi«ii.\ - t»:m- i
AVISO AOS SRS. MÉDICOS , r,-iam miiui r; ! r v-i - i ^ '’ " L L

, ra solenizar a cnegada :! :> :
... _____  __ A Delegacia do I. A. P. dos Industriários avisa aos ongóJjco jovem, quando o L.fc lei-in simples, roxo. ■

Rendas Estaduais do Ãl^- -írs. Médicos, residentes nêste Estado, que as fichas Pa*a morto o arrebatou dn r.c ~ Mis^n nr nn, A runctus ■>,) ! 
crim e do sua exma. espo o Uadastro Médico dêste órgio serão recebidas até o dia a . ccn-^jvia, deixando nos O m nnx;u 'nP ic iá t iu cia O»--  ̂
sa d. Francisca Cavalcanti le março p. vindouro. _ t ' saudosos n crâ-lo dc-sdc j o ' resmn. t
Pinheiro. O  ato civil tevo Os interessados deverão sc dirigir ao Serviço de . s_ junto do Bemavontu- —
lugar em a residência dos : sistémüa desta Delegacia, à rua Dr. Barata n". 210. 1 . an- . raíj0 quem vida í*

dar. .. . fer sempre lho d o .
Orq ó por n^álvo

que f ;-, Salvciquor. d*; ILral

pais da nubente presidido 
pola juiz Eurico Montane 
qro r» assistido polo ororí

Natal, 28 lie revereiro de lítíií. 
FAl'LO PIRES — DELEGADO

f f

riandorf, conitsroicmt''1 t.' 
f -apitul
C m A ïiÇ A !''

i.., A ï 7 : ' I 1 h - -
j t; t.jí 1 ' A I ! I : : ■ : :
•"PO J<-, Z-Tí í.

----- Aiistotoí.v- Lniv". t, 
íçido : nr. A.ri;-’át*

■■■ H

COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA

l j b (EXí CAI XA rU rAL e  OPERARIA DE NATAL)

RUA I>ft. IlARATA, 208 — NATAL ^  RIO H. DD NOFTR

Registro no S .E .R . do Ministério da Agricultura, sob n. 837, Íã-I3-Í1 
Decretos Lms 5.893, de 19-10-43 e 6.27(í. de 14-2-44 
RALANCEli: EM 29 DE FEVEREIRO DE 1932

A T I V O

q
tSis, Îitfïii do Armande | 
9 CvifcV <V4 i^nP' '

! . .  i.... • - ‘\ !
P ra-C' í
— FíUl*'* Lu 1 f j • !.. :
Rul- -̂ii:'. Liiu.’

ISITAIT
ViílitOiM.'"' : ■ : ■•-■ ;

Fa-.-t F- r. ; ■
tó (ÏI., L i '■ ’ :■
fddt., ■ v i - - ’ í.- : 1 i '
W  .) ■ r !.!.■!•
C’A FA M U M ' -■

Contador Emorfton 1er 
HcmdM Dcmiol -  Proiesso 
fq Francisca Pinheiro Co
valcantl iv- it*.- • >>
>v■ < ■ ■ ' ! ’ : ;t
t * V  I . n  í ‘ i . ■' ■

dF*Btadwi - -

DISPONÍVEL
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Out l us Valores
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Material de Expediente
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CAFE '  R I O  G R A N D E

O pmprietarítt do ( ufé Itia Granih1, avÍMi a su.i 
distinta ITegiifzia, tpu* t:tm!i;’ iil etdeeionindo os sa- 
quíuliris vastos. -- Cada 18 saOiitnhos terá direito a 
valiosos prémios. -- .IknIc ift sueos vasios dr { ’ate 
ki4» flrandeã- va Mainin» |'idii;itar, á (tua Dr. Ma­
rio Xegoeio. 11 iü ** ::t:iria* das gramJrs v-antageils 
ijue lhe ofereço o i‘ i t:a I UilUHÍOMt ( \l*'t:’ líM»
GRANDE.
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Tudo da melficr qualidade
Rodios de todos os modelos - -  Máquinas de escrc\ or Remington Standard 
c Portáteis — Maquinas fotográficas — Filmes -  r ipeis e chapo; Arei 
sorios para bilhar — Arquivos e {tchanos»de aço -  Amplificadores e aces­

sórios — Refrigeradores — Liquíficadorcs — Pol us e rolamentos SKF.
Elelrolas e Pick-Ups, etc,, t «r.
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Labim/UFRN

A OfltDKM — Ttrca-filn» 4 da Março d* IM?

Demostenes manda saudades 
sens parentes e amigos de Natal
Um encontro da reportagem de O  R A D IC A L, com o crack natalense em Caracas

ovmthoí-í cio O RA I toíocjo cio F.R, f wmo pont2 
FICAI, do 3 do rorrerCv j esquerda o o cutr0 Orlan- 
í, portagem  abaixo- " O ! iu  Fantoui, quo foi o meia

culenta feijoada que em 
oferecida á delegarão ao 
Madureira A. C. O  repor

rrorurla nunca

ticias novas,
^nannento4r

nct:

a Demostenes por 60 m i iombia adquiriu mais orpa 
cruzeiros. Dizia Fantoni pa liiencia da vida, dizia-lho:

abaixo- " U ! ju Fantoni, que ioi o meia Madureira a . c . (J repor ra Demcster.es: | Não posso pagar tudQ de
qrv p“.- direita do C.B. Vasco da j ter foi sumamonío Glix por —  Você tompra este Gí* , urna vez. Mas, posso corn­
eia r j: :! Crama, no ano de 1940, épo j que pode obter um iíagrcm j va-o para Barranquilla on- j r rar-to por ct,‘o r v - o

* clube da  CoL-1 ie íoiográfico, quando Fçn- r*- per 60 uni cruzeiros, le- d anu  o 0 mu .luzeiros cie
--------- - ------  .-------------------------  -- |de viveu atualmente? co-v entrada. Quando venuer o

faiando I tremer os seus aciversarios, I tendiam cornei oiaimenlo : tratado ic. Io Atlético Ju- carro pagarei o resto. Fan-
toni. que também está mais^ejam muito iu teres-' l  : lr  valer do sua esqua- um querendo vonrièr uni ; niors e  lá poderás vende-

,:rL l Mas* de qualquer j die.
maneiia e sempre uma j DemostencG e Fantoni.
Novidade c urna notida jantavam  na Embaixada do
mah para conhecermos ujBrndl.. participando da su-
paiadeiro e eateac de ir- ] ____
müos que so ausentam de !
nossa Pátria. Uns, as v.> !

saem para faze: míla !
qrcj em terras éstiang&I-!
n.~, Oulroç, para ganha-]
rom a  vida g quando têm l
■ur/ji, fazer o seu poculicd-!
nho, Foi em Caraça; ■, t-u '
'7rr,r-r.,fPr , iíjo -f CToUtefa . * ■ ♦ • - |
r;r.y.fi|ru::r" ’ Ont dois. an 
der . j r  .qaiior-v. de íutoLc!
:{);-* hw líS-i d T[-'
rn -iro. Demos te noo Cezai 
aa Silva, quo muito:- vesnr. 
j*! 1»,!(; *u n usauadíu ste Uu

auto Gipc aQ outro, O oar-jlo  por melhor preço o as- experimentada em assun 
to era de Fantoni, que o ti- cim ganharás algum di- tos de negocios, pois os ve­
nha comprado por 30 mil 
cruzeiros e aueria vendê-lo

MAGRO-INDOLENTE 
V A  N A D I O L

Para os magros e Indolentes, em virtude da fraquexa que 
aniquila as fôrças o uso dc VANADIOL ê indispensável. 
Se alguém de sua casa estiver com os olhos sém brilho, 
as pernas feacas, sem disposição s sem epeUie recomen­

de VANADIOL, íortiiicante que fortifica.
E' aconselhado para senhoras pálidas, moças anêmicas 
•  sem vida, para homens de qualquer idade e para ao 

crianças sobretudo na idade da crescimento

nheiro Dcmodones, q jo  do .-uelanor já lhe ensina- 
pois que foi par« a Co ; ram bastante, não aceitou

‘ - preteriu encerrar a  ec:*­
: versa. Fcí r.^íua altura que 
. i'-:, por ter chegou e ouviu
jao:; dois. Demosienes p;> 
i d; a para que O  RADICAL 
: ••- e v:otinc:;r ed todar, a?
saudades aos seus amigos 

parentes quo estão erfi 
Matai Fantoni, somente 

.dizia qu>.- estava c ■ >n,o tuc 
i uico do Universidade L.C. 
e iria ao Brasil para ver ne 
ccnseqviia ’

H ° í E  R E X  H O , E
Matinéc és 15.30 — fiolrée és 30 horas 

RICHARD WIDMARK, LINDA DARNELL e STEPHEN MACNALLy, em

O odio é cégo :
E' um í&to ou uma provocação — uma pergunta ou uma resposta tftá 

amor, ou o odio uo eute amado?

HOJE São Luis HOJE
Matlnèe ós 15.30 — Sotfée éa 20 horas '
DONALD BARRy -  D ALE EVANS em . \

Dedosi ido Crime «
DRAMA CHOCANTE... de um homem que tinha as mãos manchadas de Banguê,.

A partir de Babado em matinée e solrée no REX

Boniia- e Valente d
O mate famoao íilmc musirai Uc aventuras até hoje apresentado pela Jdo* 

trc-Goldwyn-IvIayer! “Records*’ sobre “ records''! Um triunfo! Espetaculârisalino!

SÃBÃDÒ ...S. L Ü IS  ' SÁBADO 7
Animais nn lutas feroze.s"tiominados, apenas, pelo Pilho das Selvas !

Bomba, o Filho da Selva
São Pedro

iVjMitj.it Soiree as 20 horas
J Of IN Y Mc BftOwNE em

Hofe
O delegado astuto

Super Far-west

LEIA A ORDEM e ve­
rifique se você tiáo está 
lucrando diariamente ai- 
(jiiinp rnLsít para ú brm do

atgunc, jonaão \ ■ stll espirito.

Cooperativa de Consumo dos Bancarios Lida.
•  _ * . /in üt*rtc?n arUíirii nqcnTvi ans cttVoĉ rirnTWi vnlnr rins nilO-

re-n para reforçar a sue. | '_________
jequipe, afim do obter o U 
hulo do iri-campeão de Va 
: uezuela F^ta viqqom ute 
: iaria em fins de Ft‘vereim 
' o depáíc íraiá oo íogada- 
í res.

Sr.s, Cooperadorcs I ca tío Brasil, adiantassem aos subscritores o valor das quo- * Dcrnor,tonos íoi o uni'-'
baa cuWrílnc! nofn Ha címic v̂ ninmpntYiK ; . , * * , -

Cumprindo as detenniivções estatutárias, 
vimos ciar conta das nossas atividades duvan- 
:i o exercício rindo em dezembro de mr»i.

Como é do eonhecimentu de todos, por exi­
gência da Divisão de cooperativas deste Rsta- 
(1q, com a finalidade de regularizar -,\ situação 
desta Cooperativa, reunimo-nos no dia 31 de 
Outubro de 1950 em Assembléia Geral Extraoi- 
uiiiáiiu. Nessa oportunidade, o seu então Pre- 
;.UtrnU\ sr. Cilenj Silva tez uma exposição tíe- 
i iliiiiíla do estado de abandono em que se en- 
«viiifitva, elegendo os presentes a nova Dire- 
r.,< di que fieou assim constituída:

CONSELHO I>E ADMINISTRAÇÃO
f

' ' Artnr Moreira Dia:, Fr evidente
sandoviil Borges de Oliveira — Dir
(Viínen;i:t |
Franeteco Alipto tia t.iniha * Dir. Sc- 
<*returu»,
i-:ii[.:énio Silva Consi-liíuiro
ciutidio Ramalho It. Dantas — Con-
Mdheirn.

\3 - - ’
'rendo falecido no trágico desastre de aviaeao. de 

Itto dfj Sal o nosso saudoso colega Sandoval Borges de Oli* 
vcua. que nos preslau a sua eficiente colaboração no seio.* 
Ojiiu-i citíi. fui indicado para preenchimento da vaga o no­
me do ia1. José do França Mont-e.que íoi aeeü.o. Na mesma 
d.i:e. juif uLüdvos .‘.(tperiores, deixa o curtíu de Dir. Serre* 
i.oio. o y\‘. Franeisco Alipio cia Cunha, sendo substituído 
pelo si’. Geraldo Soares. Pcssieriormerde. ]jor ronvt1!xiêi»ci:‘ 
,ií'' ‘'ei -it. o n.-io-, ite;. r:ne ;o- 'atas funeoiss. o.*, srs. Jo.M: d<* 
FraiiÇa Àlniüt', aiiiai Dir. Sfcretário e GeraJdu fátares. aitliii
l)i: ta i ii'-(

J
A si< e.teao da Citoneraiíva ciicoLu-nda iK-ía a;:,a. ui- 

coiia : i c - Vvrdadcivíi desorganizarão: da Diretoria, se 
■ ;n iv.vrrieiu. o Presidente, sr. Cileno Silva; a Cúntab ilida de.
......... a1 <■ m é anos r rom]detamen!i'- aijandonuiia; ãs vrn-

, rtj uüi-iurr/.s redondos, mnmuvum a CrS õ UOO.OO men­

tas-partes subscritas para descontar de seus vencimentos;. , hri*i!Airn nue r%*v 
em 24 narcelas mensate. Porteso, a Diretoria agradece a co- ! u  qLf  L“ J
Inboracão das Administrações daqueles Estabelecimentos. ; " cu °  v^nezusia rei orçar- 

Com essas providências, os resultados satisíatórior j áo o timo do Ou índio, ar 
logo se iizovnm sentir; as vendas que eram de Cr$ 9.000.00 ■ Anu^niu Culufubéj í> qu-sui 
mensais usccncteram a 0 $  66-400,00 em dezembro de 1951,;, , , honra dr
tmdo sido vendida.« mercadorias durante o ano de 1951, n o j1̂ 7- °  , aoa* ae no a 
total de CrS 473 000.00: as Obrigações Sociais montavam : WtnndiC, naquele match re 
a CrS KG, 472,10, que con#?guimos reduzir até dezembro-51 ;vanc>:o contra o Madurei- 
a CrS 57.511,80; a media anual de prejuisos que vinlia *o- ra que c Diacard marcou 
frendo a Cooperativa era de CrS 15.000.00 sendo total doa : „ «íid ’
mesmos até então, de Cr$ 53.610,00 e. pelos documentoí ^ 1 para os canocu.. Aiia.>, 
anexos a éste relatório, pode-se verificar um lucro liquido.: üemestenes os.a jogando 
como resultado da/ operações durante o ano p. lindo, dt ; mudo na meia esquerda t?
Cr$ 20.635,00 quoA Administração da Cooperativa houve . 0iri^a  ç v l̂lcn* r*-'r*i s­
por hem cotisçrvsrlo cm “Lucros Suspensos” para que a A s -; p *F*. ■'** ' "  '
sembiéia Geral decida sobre a sua distribuição, tendo em | i-oiaiog . 
vista a situação ainda anormal da Cooperativa, com o seu j - ... - -
Patrimônio ainda desfalcado. . j A

A Coonoraiiva conta atualmente, com 204 associados | A U l O l l I U v I l I S l U v  
mm Capitai Subscrito no valor de CrS i32.S2a.oo e Capita»!
Realizado no iotai de Cr$ 130.540,00. a realizar, pois, .. :
ri$  1 980,00— |

Esperamos, pois, que a Assembléia aprove as nossas t 
contas e conclamamos os nossos colegas a prestarem cada) A l l  « M f t  B a v v A  9  T  * « | i | i
vez mais maior apõio aos nossos esforços, de vez que, des-; M U I  Ç í i T l w  WÊ v X l l ^ l l
sa colaboração os resultados obtidos só beneficiarão a pró- 1 
nr ia classe ■

Carlyle e Didi sé
justificaram perante o triceiet

, RIO A — Oa jogadores f sentarem as justificqtivasj 
: Didi e Cotlvlo, quo haviam j Didi o Carlyle, mqstrajarn- 
fuqidD da cencer.tração do'se dispostos a acatar qual 
Fiumine-nso, piocuraram 1 quer decisão que venha o 

; cr»tem o ar iícnidu Feiroira tomar a direção do tricolor.
* Ontem á noite, a diretor'a

do Fluminense iria se reu­
nir, para discutir o assunte 
Uma das medias que õe 
riam propostas, ê a :

1 de BÜ% sobre os vencimo’ ..

fiesssp o
ã  P f f i g B g O  i ^ ‘■ho. r.qra se justificarem.

RIO 4 -  No ensaio do I P “ u «sdarecido aue Car­
Flamengo, realçado oi,- ’ >Ve i?«° tivera
»m  pela :nanhã, registrou- , ref ' a? r0™ i f  £ * * *«w, a * i ' uataieíe e Didi. O oen ro~e um emnate de 1 tcnio. r .
v .' „rnicnir., uvante, bem r;omf; o meiajc-rdan. )oi o arulnoiro aos ^  . » / , .

.. r-n esquerda, tnostraram-se j tos. Quanto a  Lafaiete, nn-ÍICL I ívdjv* r - . . - 1 - -
Dcnto*«o‘ nSDlranles ^ | bastante arrependidos, ehe-j da se ixabe ainda, pois o

fo 1 gondo c primeiro inclusivo j iogador não apareceu em
1 l  ^ ' ú Jo::l‘,iar: fai unia loucuia ! Álvaro Chaves, mesmo que jogara amu- ,. ~ , , i
nhâ. contra o Botafogo. Etflj '■ quo to. tropo,s de opre |
o sua formação: G(JT':!ci -
Biguá e Pavão. Bria Doqul-
nha e jordan. Nestor —  Ri|
bens Índio —  Aloisio c? i
Joel, I

d  Partido de Representação Popular 
IV ConWnção Estadual =

Õ Presidente Vargas
C O N V O C A Ç Ã O  ;

O Presidente (lo Diretorío Estadual õo Partido tir 
Representação Popular i secção do Rio Grande do Nortej. 
no tuc tít suas atribuições e cm obediência aos Estatutüs 
pariidános, ronvóca iodes os componentes do Diretdric.

• ft. ï-.n-'.
î. Vt-o’ ;i:-

-'-u; tjiuvji.r,'±cia  ̂ lo:nrifl;’<s jü-ia uu”ú Dirci.o-

fíf-r

* F'OOf.. ; V f - ,
- S lT 1 - ’ ■ . '

'ünctj ütiiiu'nià- !■> 
Lanfio ;.

'y- i !. ; (. i ‘ . ! : * ï V ' -.
■ u-f: jiu-- .■
“ '■ * R.t i :i-

LtT SíiC I fit ros sit l;‘i w J.s ;í- ; -í\a-,ïi’ í-i‘ c
•r Ci- ’ ■ iví: • *1’ ■■ ■ , c .jiuJmur.a-
nunuWS Vi> ! vi o apoio irdf“j rui tia ï jivisãi
ú vte ; i íít) lnvf-cc *' ;• 4 ■ ■ 1

. . , - , < mlllXI .'+1 , i * u SCI1 ;i i ivo di -
do :-A-u ÍJ< s.-il'.j i e Fi-, i : : ■ : : = : Üf|■lU:. i

* • « it-' ;• í iU! F C ■ ,. ! i i j \ , : l'c: 1 - '• • i - J
a jiü t'l\\ fff'üü (iw CYwhOl Rit'’i:)! t'on^-l

à*‘ Ci 20 *iNl; W<) f,'i'S 132 (iOd (Hl j
-du n IH Hiailíi.í 1nil,-J tUiil' L-Jti-J 1

!,■].■■jO11 fé::.i .i íü jir n fim tolimado j
: B;Ui JW- r T ( ■ V.1 (ifJ  ::d' tí- >N: ne Cl-1 Pm- j
1 V; ;. . : .  .. ; mi tr.pio riw liãiv 1

Mntul rn. 13 de feverriru dc ^íid:!.
Pela ( ’OOPF.IÍ ATIVA DE CONSUMO DOR BAN­
CAR TOR l t d a .

Artur Mineira Dias — Presidente 
(irr-ildo Smires — Dir. Cumereial 
José th ! raiiva MmUe — Dir. Secretario

x x x

PARECER DO CONSELHO FISC AL j

Fxmv.iOãuílu o- fiocunvnuos e os law amemo* da Coo-1 
peraliva de C’ousnmo dos Bancários Ltda » referente no .mo 
ociai de 39‘*]. hc1*- como o sou Baltioço Geral, constato-} 

m.os n ’ 'cracíáiaíio v perfeita ordem dos mesmos, motivo pc '' 
mu' Mimo.'; one :i pres'.1: dc contas e o reíf-ri- ■

Fulor.cr. *. .-cr anrnvados. _ :
Desejamo;', t-unsigniir aqui os nossa,iiiitiiusos :■ Tj.rc- 

1 I ;>.r 1‘' i’ ‘.f ’ ■■C .’ ’ 1 - - ■ ■ ̂  cuuÚUZU.
■ . .....  ^ .... sjurerufio pr-l.t ff and,' itedien-1

ç.'-, (’emonstrodít rew mc i,,.-,-

,\ A 1 AT. < RN • '1 •■!e Mít 111 çu de 195'.:

Cari os Jose da Rilva 
Î’niilo Lui/ Garcia 
Prdio Cujintrau«.

iísradual e os Rn rs. membros do Conselho, para tomarçm 
jú chegou a esta cidade I de condições aná mais t ! • »arte na IV Convmcão Estadual do Pauitío, a reallzar-ae 

~t Fenari' quo o Präsiden-! n:osos aufcmofeiU^tac mu i- | uu dia st-ic do rr.*rrente, cm sua sêdc. no Edifício BUa à A'
te Gstúlio Vargas oíerec-Tii ! diais. Com e~so maquina, j -enida Duqvit do Caxias nosin Capitai, obedecendo a se’
ao vf'Ford-̂  Froncír^u Lu:;- Francisco Landi vai jut: jcuiiit.- ord;u do ti ia: ■
.ri. ' :;nr do Ccrnireonaío Iv’.nn- :

O M-fV'0 L ifUii, ; aiai do Aiilomoailiru* .. 0 !
i- um iii-o dos ;n:iia riiodui’- geslo da Piesid,.;Mo |
:y "  : i... uuj | símpüüca repetouroíi:^ nrs |
so corred,ir, em igualdcKc' : :;:oios erpertívas du pní:-. I

Futebol tiaucho
0  Grémio Portalegrense para 52

CamSK.'::,;,

hi c-.:,ài) -- 10 horas: rn - apresentação de cre-
flcnciai'i;
b* - relatorifts municipais 

”it. xt-i.Wi ni horas: a , - relatório do Presidentu
dn Dirctorio Estadual: 
b< — Eleição de novos di- 
riçentPS para o nroxtmo 
biênio. ' ■

é;t -srviiio -  2ü horas; - - encerramento
Natal. 3 de mareo de 1952 "
F te vis Travassos Sarinho — President«*
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TODAS DEVEM TSAR

O ^reino-

Cocperativä ile Consumo dos Bancarios Ltda.
Balanço Geral em 3 1  de Dezembro de 1 9 5 1
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\ U H IÍ EVITARA* DORES 
M V  l\ AS TOUCAR UTERINAS 
Fmprcxa-**,- ro?u va&tigeju parj 
comri.it.r . . .  irregularidade da* 
F.:n i* (ktíjiIjus das Miiborif 
I •-iini.túii: e regulador dessa, 
i uirã.v I LIXO SED ATINA, peíi
'• .....ulu efh-íifliV e Inuit«

m rtt.wíii

\ U- n.
DEVE SLK USADO 

T O M C O N V I A N C A

Cooperativa Central ie  C re F e  Marte fliegraodeose Itáa.
tEx-Caixa Rural v Operária de Natal)

S éc lo  -  R u a  I)r. B a la t a ,  205» -  R ib e ira
% •■**' . __

, Expediente - 12/íO ás 15.30 horas ‘

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho ‘ "• ■ t I

h o fe  m e s m o  s e u  d e p o s it o
h' uma prova d© c ’ufiarça no Cooperativismo

I

;ji*jí^ í o c ; 4 í ' 0
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Labim/UFRN

lio pelotxito du Retiro é
|^f£SÒe'..................

feusto n
d a q 'u ç
Pessoas chegadas da cida­

de de Baixa, Verde, neste te - 
i Udo. afirmam que cçnil'

. j nuapo os estrondos alí, repa- 
*T«#* t/; Uadp-se aqueles fenomenos 

já  dp contvaçün^nto pubifon 
Nestes ultUnos dias, ao th? 

noa Informaram, fortes íp; 
* 1 trondos têm sido ouvidos ern

todos os recantos da cidade 
g ,! <ie Baixa Verde, fazendo cpm

-------. j ------

st* tornou tra. de'’Andrade lot lembrado o 
aniversario natalício, d » San 
lo Padre Pio XII, flcandc

VÒonformeJ 
dicional^ifederação Maria­
na desta capital promoveu do 
m in g^ R -te ». >Pí>s .á mlSRa 
de 7 horas, na Catedral, a 
sessão conjunta, de todos os 
sodalicios mar Jane# de Natal, 
cm regosijo pelo e::ito alcan 
eado pelo Retiro do carna­
val de 1952. t- . .

Na ausência, por motivo 
.superior. lio io. vice-presl- 
dejil^uSf- ?«dro Augusto Sil 
va, presidiu o strabalhos o 
Comendadw. OU» Guerra, 
qpe inkwijfoíçntc- pronunciou 
eloquentes palavras de eon- 
gfatujACÔas, d< mouuiíln-st 
ttsft .opoií unas consideraçaes 
<Hwe ps *esuJúulOK práticos 
dqh< • - exercícios espirituais, 
[NgpçlpalzBeiUe «io que- se re 
tevf.ao apostolado- ... . .
rSnv. nomc ria Congregação 

Mafianq dn pa-nuuia do Ale- 
i«iinv em seguida, o
PcesMeOte dn Lucsma Ffftn- 
stsca ^osme da SUva. em cu­
ja- discurso abordou »'»sun- 
loa relarionarioi com o tra 
brilho apostolic o dos mnria 
•tpa cãoueie populoso bairro 
tree bondo os aplausos cto.: 
presentes. Pela congregado 

\*Mulo Bezerra, tie Baixa v»r 
.te, foi executar!;) numero ac 
piano, apoi o que o Prexl 
iente da sessão deu conhe­
cimento â assist vneiti rio te- 
lep,rurn lirmarto peio Comeu 
dador nlisses ee cióis, r!n Rio 
cchi-ratulando-sr- com os ma 
/In nos pelo extio do R?Uro 
•- el.v.acão da Diocese
:h- £fofol ã Arquidiocese. Eh1 
'V ieH^rsuiia| -■ •

Rio, 1 Otfo Guerra e 
Pedcp."Siiva Congratula 
çdps exiio Retiro e elevação 
N^tal . Arquidiocese, motivo 
Otgis vibrante swuo ama­
nhã. Consideram-me presçn- 
Ic,,,.viva Cristo Rei. Salvo 
Maria Ai

população
efi çlV^ e

. . w  ‘ rx  ■
gue m  cases estremeçam

ü M .  RWSft > » .  A
populat&o «t& Imulate. « •  
gistrando-se a salda da cl* 
qafiA da diversas famillas.
1 Entretanto, os técnicos que 
vierjyn exançtfour o fenôme­
no afirmaram, a c^so pe^sa- 
do. que a ocqrrênçia nap cau 
se prepcupaçqes, explicando* 
us cienilfleamcnU. .

Jornal de Escola
y  s »  «, n  V  A  í  i  «.’fo'fo,, ‘a J  í

Dizíamos, ontem, não te- 
xssentado que no proxlmo tem ruthb certo as nossas 
domingo haverá circulo dç ■ crônicas, razão por que, a d* 
Estudos sobre u Papado, em noje, orientamo-la na djre». 
homenagem à data de co- I cão d’um album do passado: 
roaçãu de Pio x i l ,  a trans- \ io  nosso curto passado* re* 
correr a 12 deste. Ficou iam* 
brm acertado qm* no de São 
»otiio, a Federação Mariana 

p i ona i ve r.i e r a ntl es festas
em honra do Sjíí-o Padre. }

Antes do termino da reu­
nião, os congregados Geral­
do Magela de Andrade e Fe­
lipe Neri comunicavam o an 
damenio dos trabalhos nr.
Escala de Alto Juvuá c do 
Paço da Pátria. Ainda em 
congratulações peto êxito dc 
Tteí iro. falou o dr João Ma­
noel de Maria, oue mereceu 
aplausos.

Com d Hino Oficial dar 
Congreericnes. f i encerrada 
n sessão.

buscando um sentimento íp- 
Umo que entesouramos no. 
oeilo, mas que não temps a 
avaresa de esconder.

Das muitas recordações 
-[ue trazemos da infância, 
que. em nós, já termina de 
íiorrer, tiú algumas que, mui 
jspccialmente, é-nos grato 
relembrar;, um jornal de es­
cola. por exemplo. Um jornal 
:ie escola cuja lembrança 
nos sugere lutas desespera­
das brigas intermináveis, a- 
■ engas permanentes. Jornal 
:1c escola que nos recorda as. 
noites memoráveis de . traba­
lho e devotamento, em que à

espera da recompensa que 
nem sempre vinha no dia se, 
'juinte, transformávamos em 
cinética a  energia de traba* 
lho.que. nem nós próprios, 

os Quinho Chaves. *os Ro­
nald Gurgel, os Joaquim de 
Castro, os João Ronaldo os

L i  tJ  * f 7 . 1
HIO» 4 — T3enuÍiío,io cen*

tro-Qvante do Modureíro, 
CgU0 wm  sondo pretendido 
pelo Fiamencto, não virá 
aqora para o rubro-nogro, 
tudo isto parque o presiden­
te An Selo Filpi, teve de a­
tender ao pedido da dele­
gação tricolor que se acha 
excursíonando. Ê que a 
rrack de Sete Lagôa» tem 
sido o artífice dae vitorias 
do Madiaroira no exterior, 
donetituindo-se na gronde 
atração do quadro, ecuto­
co. Domingo ultimo, mar­
cou três goals n0 prélio 
contra o Milionários de Bo­
gotá Por isto. Genuíno não 
viiã para as disputas do 
Torneio Rio —  S. Paulo. 
Mas no campeonato, vei

JCÀO WIISON liAEÜÚK W fIÖ
fí:-;

ADVOGADO

Eserhurii) - ■* k^-níilu Duque c> Calina, — I * 
ftrsiileix i.i —■ Av. R n d i^ ln  Alves, Î7G — NATAL

Cotintlans 
e XV dê

v a o

«xtumeiif

^dofdcão NoUlfna ira CãT^fêt

PmAi«* scuuidn. dr OUíj

Retaiau cl«  ̂ bomrns. |kt- 
letweutcs üs iüvitmis as.*«»- 
"iaeörs. que rsifirt i scaiados 
oura faziT dtleraeü" ao San- 
Mvsimo, tia ntiiie du dia Ü. 
la. tJuinla-ioira du me/., na 
C-atedral.

De ii a - ;> D<’s. Ada Iber-
l o A m j !' i n i S n rs. B r u no
‘‘'cm-iro (»■ Lima, Clivnc- 
iio Var ein Cam.irii Gus- 
avo Dias C:\ if.’ivu Her- 
r.iiiu C’alira; (it1 Macerio - 
Tri*! Oliveira Jose iia Pe- 
•\hu i';i!:o P'-of Mario Ca. 
’■aicaP.!: Otn*’<' Jose Let-

()■
Pin 
t.

o T'mL ’o Í;p \
!i ;L. 10 
(vm iaha

ifiii ; a1 ' » j,i i (a t

<H'.y C 
Van 
‘ e

Guerra fõz çnnsideraçòes s« 
urc .ô. grs.tn ucomccimonh1 
da. r leva cão de Natal á Ar* 
íiUldice.cs£, adiantando que 
apesar de não confirmada o 
Uftoimento a noticia deixa­
va todo o Ria Grande c\>
NJjrte .cheio .tle a!ey;ria, mo­
tivo. porque seriam justas as 
hwnrnafcns a -sor premiada 
pq Avcebáfixj Dom MnveoÜ* ,. ,
rn Dantas, O consoei.i Kelir fI n). t.. (J'i . n :f

Leeu een- , i;; ? >;. ( ,

’ Panli.: Guf-iio;:, 
De 10 :is*:l

iu.*;en: í:. 'i 1 ó 
u Lhü . N o i

?m>. Anto- I
Maíhmvai

Claudin- 
I : i'i'. Hi-iio Gal
Just nr V Mou- 

J ibav.-. ■!,,n João
rjaiio ,°<:ívp 
•.-fin» M. 

Ai .'Ml

Galvão i amhein 
• idÇracÓOs e;u lorno, mostiae 
do à imponancía dn A!n do 
Santa Só

Falou o ni Vem Ped.p Amt* 
jico do Nascimento, d ir en rio

rapiiírs.s palevi;) ' do |i:*ü
xirtio apostolado tins maria* 
i.oä do Aleerím, mm a lui en- 
-ificaçãn dr um rajortuno pre 
\rama em favor tl. dosen- 
Vòlviniehín cio lc in .inu .-lOria-1 
de Josui Crirto taiamU bail 
rn natalense.

NOVOs liUlllO'i.- ne m m ! ' : :
rn piano liiüim i xi ' ■ 0 ad' --- 
. ondn ■ nni .(>!*. ,n
Fo-relra Cn.d.;. .-am-mn -.ie 
ÎgÇJfCito.. anis-seu’.acli’i - M* 
jjéiprcTidas I JO t' 11 r ?ririn ::.;r.

para o R.- ‘ do ft a Ba.a 
9. Felo cnn.sni..' Ko,,im Nb-;;
i '
V  *

IbM  Sfiarps Fi’fio
? " i' a i\*n r ■ i\/i

Si ( ’(.-me n
)- :■ v-mta T; 
'u.'-c < ' a Sne

1 ■a.'nunï-- OU- 
à mo-to Ai- 

c.) ; d ir.il Ha-.- 
Dr. Ollo 

.. .''P' Cm Pan 
U'aain.'. 

.'a'.nniu K 
-"libiilo ivLm 

Fiam.i.-- 
a ; t no l .ë. 
n .- G ois 
in) L.tib

nheiro —- Jose Avelino flr 
Mein — Manoel Neves Ca 
valcanti — Scyeriuo Davi — 
Virgilio Gulvão Bezerra Trin 
Uadc — Valdemiro Cunha — 
ï osé Cardoso Ncio- 

De 12 à 1 - - Anlaute de A ­
lueu Filho .Goncalo Pq- , 
riro de Miranda — João Ba­
tista do Nascimento — 
tias Oliveira — Otávio Re­
mira e Severino Marquei 

De 1 ás 2 — Almir Pereiri 
José Moans de Lima * 

Manoel Pereira — Pedro Pe­
reira e Severino Martins.

De 2 ás 9 — Artur Vttar -
Cândido Oliveira Filho 
Li sê de Souza Machado - 
Man.ei Alexandrino e Rai- 
"lUdnio Curioso.

Do 2 ás 4 — Antonio Da- 
masêcno Cândido Lurar i 
'(o Sena Cleando Cortou ■

José Gilberto - sabíamos j fazer muitos goals vostiti- 
•Ur em potencial. . | do n camisa do F lam engo..

Jornal de escola, aquele O j ------ 1
LUZEIRO sempre incompre- 
ndido e mallálado. aquele 

que Uaava pelo glória do es­
tudante e que dele provinha 
e o ele pertencia inteira- 
mente. Jornal de escola, in­
tangível ç trabalhoso amigo 
de todas as horas, onde de­
sabafávamos os ressenümen. 
toa e queixas. Jornal de es­
cola, paciente depósito de 
barbarismos, conformado re­
ceptáculo de lotteuras e de 
palavras bem intencionadas 
e de trabalhos bonitos e de 
trabalhos horrorosos. Jornal 
de escola, bisonho professor, 
clsudo lente dc inesquecíveis 
lições dc Vida, matéria in- 
eompreensWel..

. X X X
Feliz daquele que na vida 

teve um jornal de escola pa 
ca ensinar-lhe a vivê-la. A  
ele deverá, como nós. uma 
grande conta. E é por ela que. 
àquele jornalzinho de escola, 
quizemos dedicar estas pa­
lavras a que não soubemos 
emprestar o colorido e ardor 
do sentimento q j »  quizemos 
definir.

Geraldo José de Mélo

-• ge­
la segunda vez, 

encontra*** pesta Capitel, • fotografo e a- 
■uar^teta Jtaplteira «ne • «  Natal
fará uma expeélçáo 4e trabalhos de ene 
autorU, na ê de da Cru* Vermelha» na eu 
dad* phe, .
AGENCIA do  D.C.T. NA Cm grande me- 

CXOAAK ALTA lharaawde »■

aaqnete r^oíBíâo. AMe.eatem, «et «au ­
gurado o meAoramente contando eem t 
presença do Direter Regional dos Corielo* 
e Tetegrafee. Tampem, a» oessiâe tei teii»
a entronixaçfto de um crucifixo.
“ARCA DE NOÊ” Mais um livro do jorna-

Uata Rornuio Chave« 
Wandertey está em eireuiação uesU Cap» 
tat “Area de Noé“ é o seu tttulo e traça a 
hkograiia de todos oa deputados estaduaisestes d i ser fel

to na Agencia doa Comtes e Telégrafos de | ele#<* a «A de. outubro do. UN, 0 livro lei 
Cidade, Ttate-te da Inauguração de > impresso nas otieinaa do Departauoaso de 
«ça ly-nTrr Ae tetollpa. Ptte «uai secá | Imprensa  ̂Sonaoa gratos pela oferta de um 
IranapiBé* »..penãlé .. teiegeafico laxado t exampUr.

1.1 *
S. Paulo. 4 - - O  Corin- 

tians e o XV de Novembro 
de Piracicaba, vem  d© so 
dirigir ao CND. solicitan­
do permissão, para realiza­
rem excursões. O  campeão, 
via jará pela Europa, en­
quanto a  tunr.a do XV. v ia ­
jará pela Am erica do Sul e 
.possivelmente, America 
Centrai.

NOSSAS OFICINAS ESTÃO APA- 
UELUAtlAS COU AL\qi’lNAS 

MtilUvKSAS
... -  PARA - —

Confecção de quaisquer servi­
ços gráficos e de PALTAÇAO

XrtSSOS PRECOS PESAFIAM 
OOMPF.T1DOSF.S

■A«.
Nao cabe'no ámbhc dn.i-, velmente em clavicular.' Iv

As universidades, em to­
dos povos constituiram pa­
ra radiçm as qxatpa, autên­
ticos e  honrosos, cb eq u iv a  
lencia d g  gráu alto, o  me­
dio ou baixo de qualquer 
país. Muitos dessss mstitu- 
tos, pela sua perfeita orga­
nização, s© impuseram 
tomaram vultosas pTopor- 
ções, constituindo até mes­
mo a  mais elevada reco­
mendação dos países. Ha-1 
la  vista Coimbra, Cambrid­
ge, ü ége , Sourbonne, Yale, 
para não citarmos outras, 
que se tornaram, por as­
sim dizer, o  termômetro gra 
duador da maior ou menor 
força cultural das nações. 
O  nosso país, ainda muito 
novo, não pode. é eviden 
te, ostentar institutos de ce­
lebridade ou fama mundí 
al, mas, como a ninguen 
é licita ignorar, 'á  pode­
mos nos ufanar de possuir- 
r%D6 organizações escola­
res que si impõom, quer 
no setor propriamente cul­
tural, quer no angulo do 
ensinoVprofiasionaL Temos 
para dokumentär as nos 
r-as asserções acima, por 
exemplo, a  Universidade 
de Sâo Paulo, oue apresen 
ia, atualmente um coefici­
ente elevadíssim o de 6.063 
alunos, sendo, pela  sua per 
feiia uígani iCiçÕO u íiíCi ciS’ 
monstração insoíismavel, 
itiQquivooa e suíicientemen 
te autentica do espirito 
progressista da Terra dos 
Bandeirantes. Segundo da- 
dc$ fornecidos pela Divi­
são de Difusão Cultural, do 
Departamento do Cultura 
e Ação Social da Reitoria 
da Universidade de São 
Paulo, recebsrnm gratuita*

servir de exerfplo aos go 
ysnrios de ouiggs Estado*, 
para  que seus filhos não 
seiam  forçados a deixar o 
terra em que nasceu a pro 
cura de um meio ond^ c.;r- 
teunente depois de forma­
dos ficarão.. A  Universidade 
de S. Paulo, já  ó conheci­
da, não só, em todos os Es­
tados e  Territonos do Bra- 
Ail, como até mosmo, nos 
meios culturais do Exterior, 
como centro de pesquisas 
rigorosamente cientificas e 
de estudos superioiõâ. pois 
acolhe, com frequência, es­
tudantes de outros pontos 
do pais e do estrangeiro.

Adem ar RUBENS

Pata lettio

NOSSAS OFICINAS ESTÃO APA- 
RFLHAPAS COM MAQI IVAS 

MODERNAS 
---- PARA -

Confecção dc quaisquer servi­
ços gráficos e de ÍA IT A Ç A O  

NOSSOS PREÇOS OESAFlAM 
COMPETIDORES

1. A bohdddç* dè f.orífem
depende no plano rnorol de 
seus pensamentos que «  
forem justos s bem orle 
fados o levarão certo cd 
caminho da íelicidade, m* 
ai ante ações honestas.

2. Certas dores diktc®-
ram-nos o coração quando 
a alma. nas torturas do a­
bandono. se esmaqa-
da pela? duvidas cruciar.- 
tes de ursa cccct^-ncla, 
de só imperam os fantas­
mas dc :nedo. provocaío 
pela presença rb  crime 
horrendo.

3. Neste ~o uma
realidade supera o fale fo 
li2 de se ser amado é c t ­
se fazer hem pcrqv.r no 
nmor de amizadrt v.xistc 
recompensa, quando, ao se 
fazer o bem, pod‘ * não ha­
ver correspondo:ic!a o mv 
tão há dupia h-heidado «*m 
nós a de termos amado ç 
de ter feito o íx-m,
P». Enwrson NEGREIROS

sas considerações em trem- 
1 sito a  questão de revooar 
: á  Igreja o direito de oosí a 
] nor> cemitérios, que iho pc: 
, tenciam outrora, noje esb i* 
lhada injusía.Ttonf? rela  
poder civil., que iajcVí-a,

lu, . _  . . , . por completo o uma
Jo;íc Bezerra de Arauig — j  * . ,T T . r  i gar dos mortais.Manuel Lopes Pluheirb o Ml- . - - ., , , _ , ' Dess*? ciieniaa-' U- :--:7

mui Arcangelo Corto*. • i ..
( octesiaahcac rccultcram

Afjnsn Mcdel- péssimos i: '*":voriiC:t! ' i

GCril/i! 1 J;i U ; . í ■ i 'A U  GOM '•imenío.
f j l V .- .

B( •
î ' î n h f h  .t 

ici-.’ i' :: -  ■
NivoUii

O rh u i -vri.ii.

i,) B r  
De

■;ü;i * p. tu .

1 ! i::
■ Ariicrií n. 

F im tíeis. 'o Fíirirr

i;.**i ■ N< -  ■ ( r i  ! rial O-.; Gnlváo.

■ V  .  ■ ,  ï V i i ■ i : ! i .i î ’i -
: tf

Di- 4 :•< fj 
M).; Jüime Silv« José de

iismnrelos làsbori Dr. Ji>
ê CíuriiH - MíircioniUo Frei 

■ (- tii' MqruD — Oriemar Gui- 
Vni-mie --  Dr. Ricar-
io Barrem e Viitdemiro Nas*

•I rlt- rir- lf)á2.

-^nlre or qnctu: c doFjloi.t* 
on: que a adinlr.iPtrncíí : 
publicei incorre cem q,:.;
vissimo dp.pr.-n.r.;-;*.;. ■ -,

que* merv-rL-:!-!, \ n ;
no» neu; pua:; oínvg:7. frÍH3,
melhor merne.

Doi-niri na ai rua v.TOÍun
damfnte toda -.i v ãr que

mur, costelas otc. c outras | mente, educacão superior, 
r-nrtes do esqueleto liurna-: p p  ano de 195! 6.063 afo- 
no que ce oodoria recom- nos- poder ia haver
por em poucos minutos. F j , maior prova do sua vii a li­
de existir alguém que so ; dado do que verificor que

Umoerm 
Cnru iij

Gambai ra 
CiitPfirai.

me ic*ca o cumprir cem a 
obia dí- rUii'ericoraia, a de 
»•nterrn: uc morto:'. O  fnio

Sociedade
tConclusão dn 2a. pagine
v:aa i*:1 : ■ - a ; : ■

ru t«mar parte, me^- 
mn que nao fste.ta es-
tatarid.

O  A m e r i c a

: -rmoipai - J1,.
onv.on!-'* 
'iVirrlqu1--:
'•'■'0 cnndcj ,nn 
'.’Oíní-1 Na:- fav 
çõe? i.-e-ítaoais 

que são

G iioiroí -o 
■ nfrtui' i'*- o 

ond>- d, 
■■'*íação 

■ ■ .rU TiTX.l/;
; ’ nenhum 

re -r.onsaveis
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l'une

m  a o
'íu^ tinn.vponi

< nnip :-i

o r t e

1 * - Li :ií ' i;
oigní."1 *1;V>

‘ vom gu?' so t
• - « M  ̂ tJ, M t-0 'ri 'r: '-ramo do u:

■ ; ■"'ti- 'V l:- ÒO '■-OU h * • V- ;md^ntií:r-
: * "• ri ’ : ;n iriiion'I. ri . nev cr áomni
~t:n i- A ’ *1.' *ri. n ror.' : a í-' txnmaa:*
.v.c-sln! ■; -.-/'"uru) ::iuîo:ï aboitfv

aon
rolo mourln vptficada  fo*
-.'hmontc. por qorm, rpt j

* :* umnrah’

O'.iilsilfo êRl 
: ■!< 'liifiut

'■n ' cm uni 
n mû. - noti- 
, •* 'X ri to-

nãc sensibilize com í-;*?-': 
miséria pública que nv-vt 
vergonh.a a toda gente ,o a 
Ügeira tintura do educa- 
çaoV

Os iorr.ats sc-iisadonalí:'- 
■st;- não aUidern -c.o :a'ç 
porque não cogitam daqtu- 
*c ~ ni quo não ac;c?ditan 
r.ett; dno ” nior aiaimc.

críTPve ■ otau ü 
a:= visitar ; volhç t.- 

dasçurade ceniiterio do A- 
lecrinn, inadaptadp quamo 
ao focai para uma popu­
lação despiorcrcií-nal arm 
seus limites, as- --ensogutr 
on/ileirar mais cfo dez cra 

dos feiü- irmãos ds>:i

Ou em 
r.ha

tottos os anos levas ne mo­
cos de todos cs recantos 
do Brasil, buscam seus ban 
vos. para formar c:- .-fo­
mentes esclarecidos do
amanhã. Ceriaioanto a ms 
trução no seu mm:-, oito 
grau. que e o universitário 
náo pod-ri ser ar1'hiori -c 
de uma minona. A Univcr 
srdade cie Sv:a Pauh. u*-*v>

B O L E T I N S  Ê A V U L S O S

Podemos imprimir com

A M AXIM A RAPIDEZ 
P R O C U R E M  "  A O R D E M

Instantâneos da cidade

nor c n-gri'.oio 
calçadas :-sr ara-

I — Há uns problemasinhoj 
nesta metrópole :.-)Ot!quor 
que passam desre-roebico-. 
á fiscalização da Prr-iohu- 
rei. Este«. nor c "-am olo d 
ruas e
cadas é um dele^.

Coisa simples dcpn .■ 
dendo de ligeiros remende- 
fica um tempão modoniv.- 
exposta d critica dos mu­
nícipes. Tapar um 
no calçamento acham o* 
que nc-m exigira grande^ 
verbas nem depende dn 
aprovação do Camcia. 
Mas as ruas. aqu: e ai: 
apresentam osíJoí. d-.d-eiio.-, 
que íante prema:ea : tra
iego como oníoiam a> n-.iz 
:,:u< artériar.

Mar a- rm.oias :a'-' 
bom aprezeniam ao ci ? 
acola, vordadei:cr queb;a- 
çanelas - No ço?s3,o do 
praça Pfo: X c-xhdmr, bocas- 
de lobo, coma ho prriço- 
co:i buracos na caiçaca dc 
:a;o ' Bougiiù'o , Na ru; 
a Frcieiiura deve mande* 
reur operário:: ra::'-r ccn 
v:co. Mas nas va-cado:', o*
reparos sonan. 
r-rop-rji'-inrir::; o. 
a oc: vC--- . ‘ ï A

pe- 
7 1,'

D

Frei Roberto de Terrinca
i onhri' idoc. n,.r,nid-'’U

. ti-- - fb -■ ■

turn

r ar: o pt>
-ri:-* tu

■:r,

ritmuid : i i t.ahiuí*. d*1 
Mur i . Doida forma, 

As r il ; t * >hmn, cr. di . 
i.,brori (■nibafOíirCfo p;i 

nr jais, do ondf 
recebido rito mais v a i

i  I- *

’ t!, í
: :■ derruid *;a : au-
M'pUit:■ -nori- r.i :
v  p. ilnu : < "tcit'd.,: rcncT :
iiepultUKi d ■: -â itupnr*.
Mrv dn mrr': .■ í- irn rri*»

■ Mni*, adie nr), -uii aiar
K V l i q i u i u  l»wa i i i v w v t - I üUS 1- *1 , Î'JUC-ïa! pfnynAm*

NUTIIflDOi

ipc-r'-'-Civc. 
n: un:- . .ont-aru :n- r': 
o .V- doeprezan. run;- 
t’as. Nau. c■■ -‘orf.-’V-'- ç 
unia turma nop seus ror:■ 
r-anhoires cavou n pcpip- 

daqurl^c rpir* *-,ão r- 
“ fozrTo. perpetuo i j 

m r^rroenr so-ur reiriOF tu - 
uvtnar iirarnm cebr-m-.h 
:* - rcict tr ir;:t i-^cidnm -̂.. 
ta, Ossadas i^vcltno m  
írio df: irditorc ntismo dar 
ruas famihrta quf* ->s :(*■ 
pultnrcrni ra r : o-'n-rT̂ - na 
tun,ha rr.rdió i i .* - 
■'.jn-'Oit'i i uq-niM' V : !
r*.*s ua 1 -íVi - . * i c , ■ t q ’ ; 
rcuLuran. ó ! ir -- , : ■ u.ifo :
dc- ílOb ! i : >T*: ‘ '
Lln (,orti',”,c ■
ro:r. a camt-' :■ ir t- ■{>* 1u 
mi rinrrrr^ iu<.tat om inf ■ 

aude* ne ir;|-,uíi.a:p riton.''

Tínhamos sabido, ha tem­
pos, tia mortp do bttuissimo 
frei Roberto do Terrina, o 
qual ha tempos vserm a o 
*.**u ministério cm nossa Ca ■ 
pitai.

Agora, podemos dar alguns 
traços biográficos do saudo­
so capuchinho.

Frei Roberto d** Terrinca 
faleceu na Italia no dia A (U 
janeiro. Filho d<* pais italia­
nos, entretanto nasceu cm 
S. Paulo, no gno dr i»04. F«i 
educado na Italia, para on

<le hai-íam regressado os 
pais, ordenando-se sacerdote 
em 1923. Retornou ao Bra­
sil em V13.V sendo diretor do 
seminário ser.tfico de Ma 
tt-i i, até I9JD, quando foi .■■ 
lB4tí lai eleita custodio pro- j 
vineial dos Capuchinhos <1*- 
iVrnamhueo. Esteve também 
aqui em Natal, exercendo o 
Luioistcrio sacerdotal.

buscn de melhoras nar v 
a saúde, embarrou para a 
Itaii.i, onde entretanto veie 
.1 Lilt-eer

í*a. Noa.
*■’

-f«.'
rrui: r;cè ■ 
d io r-'-ada.- 
d-v îor.

6 iVi.ft - ■;

ri:*;
■ ;ir. 'vriJ
N :* " f '1-

sW>

Dr. Gentil Barreto
Tivomôo, hotel o prazer 

de rocobor a  vlxita do dr. 
G o n til Bqiarwte. saádlco oat 
Eqpírtto Sctttloo q^# vteo a

miar
ï . " ’ 

,iS :

-li.:

L-i

r-71

. ii, :
. -i . ■ <

; ü‘.a 
■ Ta 
nri ’

■j: í ■
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a;fo* d 
*7’d-i• . .  -

r i tu .Vi
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i

do vanúct cniands in<tv!ta* ' diavolmohto vaaaga* íwvjI

' i: -‘’ufiara ra “a ■ -,r; -
'ira .iT ' i - irtidíi do ^empal­

ai, par aqui’fop que mm>> 
iam *-m molror luqqr por 

títerenle
Po. Em m i  H E O M U IO l

erta Capital em visita a 
poMoat de aua família. Na 
oportunidade aquele facul­
tativo nos agradeceu a n 
tida que demos da sua cbe 
goda e apresentou-no.', 
suae deepedidas- Deseje­
mos multas felicidades ao 
De. Gentil Barreio e a sua 
eamo. fomllla. í ';

I per.tqvei ae

. j . i-

a.r.i-
Y ■ ĵ- ;
*i * ' H, . S i ,
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Labim/UFRN

R io . b ' Existem no Brasil apenas «dois 
milésimos do desajustados sociais (separa­
dos. desquitados e divorciados no estran* 
geiroh para uma massa de 13 mlüioes de 
modos'* — diz o sr. Alberto Deedato no 
parecer que apresentou na Corpissio e Jus­
tiça dn Câmara dos Deputados sôbre a c- 
menda çonfetltiUctonal do dlvtVcló'' - 

REBATENDO OS ARGUMENTOS 
O sr. Nelson Carneiro fundamentou a 

sua emenda na necessidade:
1 ; De suprimir a expressão ' vinculo 

indissolúvel" da Constituição tíe 4fi. uma vez 
que o assunto não é constitucional e sim dc 
lei civil.

2. De adaptar a nossa legislação às 
realidades brasileiras

'Quanto ao primeiro argumento, dirá 0 
«■; Alberto Dçodato que noda menos de 32 
constituições no mundo dispõem sôbre a 
matéria, inclusive as nossas de 1934 o 1937.

Quanto ao segundo argumento, aconte­
ce, justamente, aquilo que iá salientamos 
linhas acima: de 13 milhões dc casados, e­
xistem apenruj 49 ml) desajustados matri- 
tnnnialmente, ou sejam, 0,002.

NAO E* KLMEDIO
M o sr. Alberto Dcmlaio pins.egne em

*eu relatório:
— "O divorcio não é remédio, porque n>s 

pulsei oiiuc, éle se instala sá tende a proli­
ferar, numa escala sempre crescente. Oi 
processos dc divórcio multiplicam-se numa 
proporção alarmem«".

E cita o caso dos Estados Unidos, on­
de fui verificado que GO-t dos menorct dc- 
iinquentce eram filhos de divorciados. No 
uno passado, foram registradas naquele 
país 3o mil crianças filhas de mocas sol­

teiras, afora as quemáo furam r^fcvtadae.
• Os casos de suftldlo e de loucura, no 

inundo Inteiro, sAo muito tntfls Imimerooos
entre os divorciados que entre oê1 casados.

4  O O NftnuaC AO  DC R
Responder eh r^ jt íftta ^ o  s*1; Úeodato a 

pergunta formulada pelo deputfcdo tfefcun 
Carneiro na Justificação da sua emenda; 
por que os constituintes de 91, de tendência 
arraigadameerte católica, não inscreveram . 
a Indissolubilidade na carta que elabora 
ram?

MA técnida constitucional daquele tem­
po — responde o sr. Alberto Deodato —  era 
muito difereitte da que vigora nos dias a­
tuais. No séclflo 19, Imperava o individua­
lismo e justamente por causa disto é que 
os estatutos máximos de cada pais não pre. 
vtatfa' ps -direitos sociais, conquistados após 
as fRias grandes guerras” .

A í está por que dispositivos favoráveis í 
aos menores, às mulheres, aos trabalhado- j de curta penhanea.
res só cm pleno século X X  pasróram a m- j < *  entre néer d c t « r  t t « n *  
legrar a Constituições d* cada país. * *r  ‘Capital dd

In
V b ltà -ie

r
ceo Brasile ira

Õ T
st e

no assunto

P r o p r ie d a d e  d o  C e n tr o  d e  Im p r e n s a  S . A .
► Al1

A g p  X y i-R lo  orande do NOt te — Natal — Quarta-feira, 5 de Março de 1952 — N . 4B18

!f% S í3 Â

Ma Iugoslávia, por exemplo, é constitu­
cional o dispositivo que manda os médicos 
atenderem gratuitamente tôdas as pessoas 
que os procurarem. E na Rum&nia. c tam-
btun constitucional o preceito que dlscrl-

.mina* quais as terras pertencentes ao Es- * o  
tado o quais as pertencentes aos narticu- i

I t 1 V 4lares.
TR IN TA  PAGINAS

o  parcccr d o ’deputado AWelHto Dcoda- 
to c longó e consta de 30 páginas.

Aprovado no órgão técnico, descerá a 
emenda para plenário, onde se cohcên, 
iram, na votação secreta, as últimas espe­
ranças do sr. Nelson Carneiro.

i

n o v o  A r c e b i s p o  d e  R e c i t e
-tóspQ L pçupar q tradicional sólio de Olinda

país, onde cuàstUui p corpj j 
dirrétgifjH th» -Tribntia dC"fm- j 
preltea, o deputado Alulsio} 
fttxês, direito dc úossa bon -} 
frélia,' “Tribuna do Korfc" '

exmn. famiiia. j RECIFE, 9 —  Possivelmen- é associações religiosas c do| são solene, no Teatro Santa
" v - i  i ti~ r  . i r  ■ ^  do dia 19 dê março deve- povo em gera l 1 1 Isabel.
■ ttovq* á m  | ! encontrar-se entre nos o Ao longo do percurso colo- j Homenagem especial serj
lo a tM  ‘p a ra  A  ORDEM* t 1 c?* fltfm * Aírtonhj d c : Almeida êar-se-ão bs representações J prestada ao novo antist U<
Ob cdM rátld  o  « r .  ou a  
ara . não são a m ige » da  
(b r c o n  católica d »  no»* 

i j ma terra.

!

Amaral Peixoto

P fo , 5 — Rndlcpress —
C;> meios políticos estão atri­
buindo excepcional impor* 
■encio. o v!’ ir<í <io scovïînador

de jubilo-Um etgrdiüde conquista
lhe vão  levar as congratu­
lações.

Cccrrcu c’ an$ psasàtlo 
o quarto centenário da hie­
rarquia brdeitoira. Com 
eleito, a 25 de fevereiro'de

aeottteettrièittô; húflusive do 
ar. CrOVeêttador dó Estado.

O  goneroíl Tomando Ta- 
vera. conforme se dtí do 
Dlario ‘ O H M , telegrafou 
ao Governador Silvio Pe- 

1551, era creada a  dioedse ’ drozex congratulando-so pe­
da Bahia, pelo Papa Jnlio ‘ lo acontecido.
HL Até o ano passado con- j NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
tava a nossa Potria com | N a  sua última sessão, o 
um total de 17 Provmdlas ! Egrégio Tribunal d »  justiça 
eclesiásticos com outras j aprovou, por unanimidade - m ora. 
tantas arquidioceses, 68

* * * & -9  a  i M

Júirior, transferiôo j|*eto San Sás paróquias. associações! pelas classes operárias, em
tõ’ Padre Fio} X f t  d »  díocetc femininas, cõléifios e orgam-1 viijo meio tão bem rcprm i-

i húnclra dc Montes "Cfciros pu xaeões operárias. i ttu a sua nomeação, dado o
’ VN* ed a  séflç árqntepiscopai í A entrádâ da foncatedral amor com qnc sc tem üv.dl-
I j?m tíõvembro th afúo pausa-* séVã Vntoáde » « ’I e n e  TE caclo á solução dos proble- • L'.'i G atra ido A Pe-
j do. Dom António Morais se- DELW9, e, ao centro de ECCE nias de ordem sociaL 1 ir '<"!nl!s PfíI°  sr- Amarâl Psl-
lifá «  27*. itispo que ocupará BACEEDOS,*o^dero presta-^ ; O chefe do Executivo
0 trãtllcional sólio dc Olín- rá obediência a^Qptt novo1 

i da, integrando uma série ‘ pastor. O padre Severinn,
; magnifica dr prelados que ’ çueira proferirá a oraçl 
. tanta glõria tem dado á Igrc , ccnçratutatórla, _ .

ja do Brasil. ío  canto da Antífona e O # -  •* religiosas, á Acão Católica. Republica. Segundo Se im or-
f t ?  e ^soriações rc lic io^ . aoü j ma Vargas consultaria Gtar- 

i«ovema «wcta parte Ao reba  ̂ do programa uma homena- tipvrarios, aos es ?
. t nho de Crteto ao lado de 13 J irem da arquidiocese, em ses-;çtc. ’ ivui ministerial,

j tiaicidos em Portugal tres j
1 baianos, tres paulistas, um j

Em dias que serão »revia- \ h:’ uli t a estú sendo espera* 
tor. O padre Severinndfe. mente anunciados nc Palácio j rio. hoje, ás 17 horas, deven­
irs proferirá a ora!3o <b» Mangu’mbo. haverá rcccp; clo rnírs? cm contacto, a- 
çratulatórla, seguindo-^e çã;» ás autoridades, ao clero, j m^niiã. cum o Presidente da 

_ ..... anto da Antífona e >  religiosas, á Ação Católi
F,’ o terceiro mineire que, ção do Titular. Consta aiml? e nw oriacft« rc lig i^ tó , í

ísíuWmte*. I ccz sobre uma ampla refor-

a  proposta do seu presidcti- t fluminense, um carioca, um 
ío, no sentido de mandar ] ^ «rcase, um maranhense, 
inserir na A ta  um voto d e ] * » s pernambucanos 
louvor pe la  e levação  d o ! ^*P“ »hyi,
Dfocese de Natal a Arqul-

:tU

diocese e de congratula­
ções a sua ex cia, d. Marco- 
lino Dantas, feitas as dev!-

Tin série dos arcchispos e- 
eupa o 4°. Itiçar, sucedendo a 
4om 1.UÍ7 de Ôrito, om cubj 
îrovêrno foi esta diocese ob’-

í

J:* ̂* *-ij-
Já ágóra estamos cotn 

mais duas Províncias, com 
sede nas arquidioceses de 
Natal e Manaus, com maàs 
uma diocese, a de Manila.
Te l e g r a m a s  a o  n ú n ­
c io  APOSTOUCO.

Dom Marcolino Dantas < Sabemoe que desta Cqpi- 
Em nossa Capital e no j {ál' <?UGr de antoridades ci- 

interior sucedem-se as de* 1 TÍS' ecleriasticas. quer 
monslraçòes de júbilo pela ‘ do povo em 9en*L têm sido 
creação da nossa Arquidio- i remetidos telegrama* para 
ceoo. D. Marcolino Dantas i f ua oxc â- Cario Chiar- 
tem recebido visitas de to- j *°* Núncio Apostolico, de

das comunicações aoç í ^dn á categoria ctc arcebN- 
exmos. srs. Núncio Aposto-1 vad0‘ tU>ra Sflhastlão I.eme 
llco «  Cardeal Jaime Cá*! 0 d‘mi Migwcl de Lima Val-

• verde.
• Viajará o novo nrelaílo pa*

j  ■ * í  " §  - | r* esta cidade p «r via ma

ir de Berros
RIO, ã — Radiopress

0

vai a Minas Serais
í kíiílM A t * 1131110» nfên « «il/k nenarnmAflfi• - r —------  ,
i bma remidc mauiftfclação do 
I povo perita mltucano ao sca 
i novo arcebispo, no día de *».ts 
i cttegada, por ocasião do dv­

, . . u i juembarqnr. fasendo a sauda­i visando catabdecer contado { ... , •. i* .»  . . ____ , „  .1 ... àãt» cm nome da eidade oO sr Auomar Ue Barros vai ■ uascuítar o cldlorado. Ade- ^  .. .  , . „  . t pivffitn  st. Antonio Pereira.*mtcns*ficar sua trampanhn mar dc Barros percorrera * . . 4l i! , .j , > , ( A  ccrmionla «e  posse se-i;
ric- penetração no Estado dr i mais 30 c:dades do 1 rlan* *
Minas uerals viajando no ; sido.
próximo din 16 para Juiz d*- ■ . #

Fora. naquela cidade seguí . '  ' " "  ’

rã viagem pelo Intcrloi 5íoi*.s-\s o» icixas kstvo \i*:w
F.-*iado, visitando, notada- I

das as forças ccriólícas. qu « • congralulação pelo grato meníe. o tmnpuln mm.'iro

n O Q U L u v u m iL HO
NOTIOAHIO DO USIS

CM.UIÍC.S COM MM)! INAS 
.Ui.mêwWN 

I \y '  -

Orfreràw île qnai<qut*T srni 
<;«*i 1LOÍ, c de l 'A T T il/ lO  

vnrços dfsafîam
i (ïuri.j

! realizada na Sé dc Olinda : 
; com a apresentação das ftu | 
Í las Fontificir.s ao Cabido ■ 
I Metropolitano. Svrâ ícíta a 
pós, a solene entrada ponti­
fical n? conçaterfral da Mn- 
ílrr de De;»s pán  *mde sc di 
rijíirá prvecssimialmsnte.
parUndn fh* m»ír»T de tant • 
Antnnío, e«nti «  .leompaulia
me»lo do das atitOTi

í (hide*, d.t At. áo Católica, Ur
d**‘iV- TeiíeiVAv.

ProdSdento Truman
WASHINGTON, 5 — 0 Pl*C 

MCieute Ti mnen lançou pedo 
rátUo uma mensagem liava 
os p.ivorj cia Rússia c da Chi­
na u bordo do návio de pro­
paganda do goverao norte
a iu cr ican t i  "C m ir i r

Harrv Irtimaii ios povos
da Rússia e da China
-A  SOLUCAO F IN A L  PAH A OS MALES QUE A T O R ­
M ENTAM  O MUNDO JAM AIS -SE PODE ENCON­
T R A R  NO EXERCTTO, NA ESQUADRA E NAS F O R ­
CAS AÉREAS” . DTZ O PRESIDENTE DOS ESTA* 
' DOS UNIDOS
H;a eo.-l... O P ’*r dd.eT? e ç I J t■."! r r? r-hiivn mas. nm* ps. 
s^t Lcu rio d: EsluJo Dean ‘.a avaiadi* eon-ra a policia 
Achesjn participaram da c^ressivs dos dirigentes d3’ 
inaii'urarãu du Cater c.-o- ou P n a h e v ” . SabemOí — 
vcríkiu como priíuviro c!ru c.i-st Tiuman — se eles fòs- 
tro-s iinidacu-s que lcvi.irõo r> üum livre,, fariam o aüe real 

, ’o d * i  "Vez da Ame- mente acreditam, fariam Hu.
vi-, a" para a Cortina dc For- do comum, conosco e pa­
ro Truman com a irmdia* * ra banir o med» da guernt e 
cão diiiipda aos pai srs cm v trazer a paz'’. Disse o Presl- 
n’Aias e todo o mundo livre douto “O Courier’' será uzn 
diz ao povo cloíí Estados U- vateno:* batalhador pela «tu. 
nirins: 'aue rólD pode eivon- ,-;a da liberdade porque etn- 

;trar no seu corarão nenhun*: dnzfrá um earvr^amentó preÍVJ.VJ UV* wv I '* -tà ,JVU ’.-U» o» j Mtiimili.
i* ' ' d a pu a r J ó í i í o contra o novo ( 1 a B ; : $ ■ (Conclui na 4a. página)

i ______

OCORRE
- Tisticiaiio eis Bsusj>;ess

»

*> í m i l M  PR I.M m iM  ÍAi 
l>4 R U M A »  DA COMIK- j 
 ̂ IO IXONOMUA i

-AMaAGO DO l. Htl.L
ti Sr, Aib(-rt'; BiPra Vu.­

'* ■ ú.i Chile foi vleü.) pré- 
’ idrntr d-i minir.o ú\x foivü- 

f-.i-oncmica para a Ant. 
rira La" in a. rru sessão itt-r-1
•'■i lO‘ a. n iX*i *10. t ,L

IV to,. ; c.'hii( Sr Co
0 ' a*, a i .-■ r 1. r.-t l>i * a .
i f  -pri-.MtH re r i' -i Sr M .

xtm illaif H-iumro chi Nieai* :
V la ■*' rt-* ;. n< >

! 1 »1"1 O ■- - :■ ■ • i . I ■ N.lf', " ’
V.lCiJ I 1 uit.'-ir S’.) : .
1 ■- I'1 ■ ■. I*i,: ., ! 1,1 i « .
M*V ' i’ V V . .1;.- t; i te , i ■. >: j
0*-!'r . . v. ■ t c j,, * 1 ! : a ,
Vara u  -I Vi \-iiVUVi'Ti >■ i I.
'a-'ïï’.Îv' > Ü.’ itl'.ii ii’ i i .-i.l.'.llli- 
■*;! clt «. ,ia > ,.a Anit-r it-,1
Cintra. *■ >r‘ .n\ni*o . rlifori 
om: im a*- pit 1H*. or iiioji 1-1

■\ f  • ■ . * ’ . *

Quaresma is VII
T.VF1I AS sor.Hi: o /INí o ; de « OÜU pcsianie proceti* ne- 
I O CIU MBO 1'ir* pabeí estão « ‘ndn fn*j

' * >] 11Ng 'Tf>N, ! i >- * o 1.U- ma Martnlm. Exércuo
’■. tch-.v biiiilo-’, susjirnciri niv-: e Furça Acn-a dos Esítuífi-
■ • .1,  impona<:.io s„ ) f n « . « .  de n ü rto  t M  *•«“ *• (o t lw V ' Ä Ä t  '*  S Ä Ä Ä
K.o : e zinco (o. moco j iulormucao cio 'Departamen-; íta Quaresma iioí fe^ lembrar, sintetizou ils íünwvs do mal

tv-i iv.íí 1; v P3tuçagt-m cv-s- > to t.lv‘ IVícía. E.HWS pftftíõu | que se rebentaram uo 1’nrai: o Terrestre nr liora do pecado ( 
... int-t.ii.'! eítraLógic.o.s A j írequentain cursos que a j (ò,r ^ ot'.spi jLi: am ^ervit-e r iv, foi a. eotvunnvavou i mi-
<.* m fóispemA; dí rarira, * brtmrem todos os Mpccto. j  ̂ o -Tô c -
■ ■ .1 v:..: ■ ,t na rteenuda* b-'í j mi ir. áres r que tõni a cima * <•->:'i t veia noe trf*:- niodo- ! 'inu Sr’ r

Uv.íi Brcsldftu' * Ci‘l< Q" meses ’ l:.í/ h. .i‘ U- fi jf -u.'
' ’ .. ’ - :\U»L*urn a tr 3 l tlt
' * * *■ i , vi.>3, a menos qm <

* ics nos rneriLiun ousw, * •  roíii a rnncuiiisrtnri; 
mira 0 Brasil * A sohrrba da vida v.s: o bom represent ada na surestiin

di. buviftr ..ara í.o o Divirm Mt-atre pree!;'!'.*-1 •- rio r-1 ■ ■ . 
:: 4 ::mi (K 'M-im nud.m i’O l>i: LLFIÇÒLS NA *<!*: A- mdadm do ivrad». n;irM|M(hr a Jesvr
1. .;a** «Tão rvslai.-! Al XMAMIA ' i'ndvam a tiicnntsresv.a wuc;

PARI" 5 A Oomisíãuj dc

» i *, i UlV Cl'' ''Uhr il-, ■ Oi,; ... O . ; ■ : ti,, -J ■ ■ ■
. . •  yc. v: * :r ’ ? f’< Vi.-tn iir iu -o t- v  : ■ ■ : /
v o v ’ v; o *v par. i >Cor- ; M O P  us P I H M M i t ln -
■woo * : :'i i : r- v en o o.;- NOS

: aim ri i> Painviríie > i:b( li h., .» Ou . ..t

. . » * :  tnvcíííjffflrõvr da 
■ . c!o> V iviri i*

-i;., v v . r - t.v. Base -h; 
<■ . Ci. Com o auxilio de 
: ; - s da polícia do Dts-

l■T<fllOl, O JORNAL : pt i.-tK-m.buvann.' vslã.j d.spt'=- ' i* v Fvdi rrd as invtsltga-

•'•.kSi*!a ). (leriare d fini cia 
*■ .M C riio  ■ 'iiie iona i an 1 tn

A pi*r. :w ri. Salvador para qm

A

Kiibr Of palm's aít AnvTiva
i aiiiui que tem ruprt'iientu..- |_rat:sformosv-«* em pàvs as pvdra, an ilesorio. tem hgacâo 
les nos rrterldoR cursos, fi- . a rnneupisrenria da carne, ti«;*■ c o prazer dor sentidos 

s il * A sol
I dt bue if*, r 

L iXF.irùLS NA tempt-

* '\*:ao iudo aîém d? quç 
1 ; : * mio . c supnuha, Tih'*- 
; v ,u.'„] -, "is'av artiçuM- 

• r vermelhos, qu** v if 
c ; f 7=tti t ' ’ i t ; ) *+11

t OMITI VA CLÄREN SK 
■"! ; l  R A  âdme

preço flea's uif1- 
; abaixo de 18 fvn ! I'li ic nés r.a Alemanha, (las j

Val^’i-TK’’- a ntisaida -m .'temnino n-pta:'../ o c**is:r,
: poi- vu»' ne*' ia.-ciu vrandi- lieao d.;

’ ■ .. iibra pelo pevíoda d» : Níivmis Unida*», da qual faz
M.i s "litre a época íituril J pjr»*' j  Brasil, está rehltiiaii- * Rt jx li: satan?/ ë c nmso never d, <Th'àm.. O

. (j ; * tin dfthi de 1953 | do sessões srcrM as ncsia ea- »quruie. o di-mcnio e r. came queren» lor.’.nr dt a^saîto
INTO NOS US t pilai, ate ae transirrir d»  ̂ nn ;̂

uT\, Di*' "

, ; ” ■ * j  ' » ' i  ......................... ...........  '  ’  ’  M M m n  . u  i p n u i u  i ( i  \ a t  l i t  v j m  i c u i  w j L n i U  v u  ’

3Kt.lN \MbNTO NOS LS ) pitul, ate se traiisírilr d e -. nn^^  r0r:i( .i-» f>ouro importam, porém, as tenCicóvs s" 
I A  DOS V X U J O S  j r u . b i V - m v u t L  pur;, nc*-.rb- -, a,. Mi.ni * ,  Ur

•a v r , i :( T n ‘ : ■ >t.-!ii *-r- ,r ■'■nrren'v np1',

S PAUl.O 5 -• (') >r. Anclrf tc-- ;; vem a i'-'-'vr tara';, e 
rã.-*-;/»- diretor de “ A Vo! r,.: i."s -1 v i-de

: . d',-»f nirnnn .» i'eohamen- *:a? no!« mellue*!--. -b/
• , . . f *  vi >tior! ■!*(■'» o*ie eon; o.̂  ■ a ■. ,/cor »>• ■. ■
■ n-'iU" ;'V.-u’ ;Vh. rier-tu C ' I K U ,\SSU DO U A l i ; ' 1.

env'T" »' .u> p;i ■ v* » , o  ,i.
v,. T?îi:b;• Aii m;»-*' 1,* . * ? :!■ ■> ■•..■ ■■>

'lue v pro .iui:'u mciurnt doss*-- wvu > .-in s>m vm't:'^ ;". i- tv - -cm *b s’ n,*» a CaniphW 
'fspert ino na< d» du? emo*1 . :■ o i-.ipdia'- v- iw  - ;■■ ■ r , i  '-.aniiiva do gOVéf

-r H **■ ‘ .Vt'**- -1 lv . , : r '• ■ » , ■■ t v;n parrlol-
■* * f ' f ’r.’ i* Me oMflvirdo COS

( M \rrA O *R !A V O  \ .'ii'-r* .. em Cnmpinà
AMÉRICO . ,| -.V: i. '

; JO'V> T'LSSOA. :• r« v -  -, ...» ( .■ ( !;i v »>  \BINDANTB8
v : b- t- Am rir,. to- f. ■ ■** c..v- vn m v 1 t ] A: 7/..\. A Bede
oonvii,;.,, » pi a. -v. A w s  Clia - .t- - ( i ) r ;v -'Çfi. 1 »• -C ‘ r,, C o i r r i i - r  *‘St;i infOT-
-va da :.iV.v p*i ; ; i presidir r • ■* ■ ... -\f *; " ; * ■ v ' ci.h ( ;i, .* av. noTóííi.»
Î -nioavà',' d. Pi*aro IT. ••0:V. ; ■ »' ,»■*-:* *1 ■. ■ , - * : ' ’ . m;.o. or n aron«o de que
*■! ,ie r.'-' **-;: *e'o fl Kv. ?'■*»'* \t ■ v (ï* 1PFS < 0 ^ 0 *n I sT i 1, , * *• .*■. e -..t ■»boiv’ap !c ,
- ■ ■ ; .4 ■< .*:■ :■ ’ ft":

NUTIIR0 0



Labim/UFRN

---------- a  tm sm i —  í  d* K in o  d « IMS
. f - -

C S N T S O  Ô Ï  I M P t I N S A  1  A.
S M « »  Btfft Dr* Bauratet S lt —  NATAL " * * *
y^Henle — OCJUFSO WW»OWO D® MOURâ ^  

Odtttl — TDUMDO ÜOUUntXO
, • »  ..«íBCTít

mí ? A  O R D E M  h
: DUKio VBSpnrriKo

(C irca]»
Direto* — VrfO ' OtTBRRA 

Stcntiri» — XAVIBt FUfSBBO
t *

T I I I P O N I B

i JO-To — amuei* t J - «  — ®«Uí*o U*lí — Fretídenels 19-8«

i m p u t o u »  vmmã avüiaa

Ort 159.00 t H. ... Ort i.9a
43,90 I N. do d lk ..........* 1.40
•mi J

tVBUCAÇÔBS  —  TABELA NA GERENCIA
B S P f t l B K N T A N T I S  *

r̂ XO — h.  8 . LARA, Senador Dantas. 49*1.* andar — poae 22-5934 
pA. PAULO:—Baul CaaMttayor, Bua Felipe de OUtalra, 21 d.« onda, 
' Fone: 24173

SOCIEDADE
O  PENSAMENTO UNIVERSAL

A vista do Salvador morrendo na cruz dava aos mar 
tires a coragem e força do suportar com paciência os mal 

horrendos tormentos que a crueldade dos tiranos podia ime 
l^nar. — $. Afonso.
ORIENTANDO

. Quando as vacinas “ pegam’’, o indivíduo fica prote­
gido (Imunizado) contra a varíola e o alastrlm. Essa imu­
nidade geralmente é longa, mas não se sabe quanto tem 
p«; dura­

’ Procure manter-se Imunizado contra a varíola e c 
alapirlm, evitando tudo que possa contribuir para que sua: 
vacinas- deitem de "pegar ’. —. SNES 
RECEITA DO DIA

CREME CHANTILLY Bate*se com uma vn toari 
’ nlm de arame 250 g. do nata ou bom leite; quando est! 
ver efpuniante, mistura-se pouco a pouco £0 g, de açüca 
e 5 g. de baunilha em pó. Continua-se a bater até fica 
consistente. Nesse ponto não se bate mais; o creme tomar 
«é*ta manteiga- Este creme não pode esperar mais de mer 
h£ra*
FARMACIAS DE PLANTAO

. Farmacta Natal —  Rua Ulisses Caldas — Cidade Al 
ta —  Fone: 11-03.

Farmacta Monteiro — Rua Dr. Barata —  Ribeiro — 
Fone: 12-03.

. Farmacta Coelho — Rua Amaro Barreto — Alecriir.

Flagrantes da vida fEfemérides
Estaduai

Falavamos ontem sobre o programa de atividades da 
Liga independente católica, masculina c feminina, pa­
ra 0 corrente ano de 1052. Intitula-se ”0  Sentido do 
Outro".

Na flagrantes muito bportunos, chie dão margem a 
circulas de estudos que poderão ser multo vivos e ani­
mados. Eis um fato que narra e que bem retrata a ob­
jetividade do programa:

"Sutcldiou-se a jovem Nadlr, de 19 anos de idade. 
tgnoram*sc as razòes que a levaram a esse ato de de­
sespero.

Comentário de alguém, intimo da família: "A  coisa 
foi brutal. Ninguém — nem os proprios pais suspeita­
vam de nada."

O T T O  G U E R R A
E aeoia n comentário, o motivo para o circulo: —

E* possível escapar a um pal e sobretudo a u’a mae um 
sofrimento que leva uma filha ao desespero?

Este pequeno quadro c multo possível, neeta vida 
agitada de hoje:

"No fim do dia chega o marido em casa,
— Que me conta; encontrou algpent hoje?
— O dia foi chclsslmo. Mas nto encontrei nin­

guém ,.." .
E a observação oportuna: _
— - Dc fato, ele não viu ninguém, a nao ser o seu j

trabalho... . . ^
Esse é o senüdo Inicial do programa da Açao Ca­

tólica. Fazer com que descubramos o nOaso semelhante,, 
o ontro, o nosso irmão em Jesus Cristo. :: ' ■ ' • t

Para entrega Imediata!...
~ Os NOVOS Super-Caminhões “COMMER” modelos 1952

(A  GASOLINA E A  OLEO)
ECONOMICOS, RESISTENTES, os Novos “COMMER” trazem

ainda novas características;
NOVOS motores a  gasolina de 6 cilindros com valvula na cabeça 
NOVOS motores diesel de 6 cilindros de rapida aceleração,
NOVOS eixos trazeiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios hidráulicos auxiliares a vácuo 
4/5 quilômetros com I  litro gasolina e 9/10 para o diesel!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS , 
Mais um produto ingiez do GRUPO ROOTES

VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos & Cia.
Rua Dr. Barata, 190 — Fones: 22--07 e 23-30

MARÇO. 5 I
1829 —  Crectça o qci a d r•! ■

nisfraçào dos co r-1 !G87- 1 
reios, no qeverr. - í -
d® Josó Paulirn- 1 
Almoida. 1

1868 —  Creação do Muni- 
cipio de Caroú ba­
ilei 601), o su p f^  
são cio munícip.r' 
de Campo Gran í 
que passou a p-> 
voarão do Coro': 
has .

■ *  * . h  d  *  *  *  ,
ICC/ — lol oievancn

a vila  Je Auoçtí o

S
'.'V- :'-'i r*,:..,

L'

"-■VíVí -:-..
"..-n

* M,
.M

A ■ ;

antrj ■
’ *" do Gril? pej..
'■U o

MT — Ç r
-V: f :V: -

J U V I N 0  D O S  A N J O S
SERVIÇOS DE CONTAltIUDADK 

Elaboração de planas de a#
Serviços contábeis t  acessório«; ‘ 

Cadeira e Registo n 6, ck> Conselho Rogb-Ml 
CofttabiUdatlc c;o U o .  Norte 

Uua Dr. Barata, bx-í — i.o a!1axr 
Expediente das 8 as II horas

ESCOLA DOMESTICA DE í*
NATAL ;;

P r a ç a  A u íju s tn  Scvoro . 28! -  Ht>» Í!;i 5

Aviso p ira 1952 i

M A T R IC U L A :  a  p a rtir  do dia 20 tV fpvprrj. ^
r o  d e  8 ás 11 c  12 ú , Vi ;

~W V »  T Õ Ã — n  A  n  T T  D  I  T P A  T í i  • 1 1 T\ r% t ‘  I E X A M E S  D E  2a. E p o c a : a  p a r l ir  do d ia *U
A V I S O  A O  P U B L I C O  | Partido de Representação Popular I m:m,■

O Sr. Antonio Gomes de Oliveira, proprietário da
abrica de Tacos, situada â Rua João Carlos, 1418, avisa ; 
o publico que estando sendo vendidos produtos de outra 
roccdencla e introduzidos no mercado como de sua fab rl-; 
tção, avisa ao publico em geral que não passa de falsifi- < 
vção, conforme exemplares apreendidos e que se acham ' 0  preaicícntc do Dirotorio estadual do Partido d«
ti seu poder. *  j fteprosentação Popular í secção do Rio Grande do Norte)

IV Convenção Estadual
C O N V O C A Ç Ã O

18 EXAMES DE AOMISKAO: na 1». der-na d. ;
W 'marro

SENHORINHAS
Transcorreu, anta-entem, 

v  aniversario naiaiicio da 
srta. Maria de Lcurdes Dan 
tas dllota filha do sr. Ma­
noel Camilo Dantas e do

I Quaisquer outras jnformaçòe*
8 D res ta d a s  na Av. Deodoro. 842 —  f*om- 1SL

Fone: 20-79.
ANTEONTEM dina Dantas, residentes nni T7 ^ "d e 'Ín s c r íç ã 'o ” n^7 i.

município de Pedro A ve l 
no, onde são nossos dediA 
cados cooperadores. Por 
esse motivo a  aniversariar 
if] ' ; muito cumprimente 
da por parentes e amigos

. . . . aiArtÉ* a«  * - ■ . o Rio Grande do Norte; g prestadas na Av. Deodoro. 842 —  ru(
IfiuajUrcnte, avisa que desta aata em diante, os seus| ,10 uso (ie EUÍVg airibuições r em obediencla aos Estatutos K * «  <-« _  -j t/,;,

l urodqt*4^erào carimbados com a sua marca acompanha; ^^rtldàriní;, ronvõcít todos os^omponente.s do Diretork* »  n  * + •
r  -t - r - r  <• r v - r  • *  *  r /  /  * - / * ■ * ■ *  - e /  *  r  r  .  *  *  r

sua exma. esposa d. Olín- Í (Conclui na 4a. página)

. . . ___________JU111 ■■ 

Humberto Gonçalves Bezerra :(■V ! 1

Cirureião Dentista

I Estadual c os Sn rs. membros do Conselho, para tomarem ; __
! harte na IV Convenção Estadual do Partido, a realizar-se ‘ t * - - —1— A a  Q s m  r i o
! uo dia sete do corrente, em sua wde no Edifício Bila á A- t S C O l G  C I6  O C IO  V l C e i U e  0 2
; vc-ntda Ditqtie de caxias nesta capiWl, obedecendo a £ie (_.*LfKKO N O fL *R N fJ

Retação dos homens, per-j mtíio Cabral de Macedo — ! ordem do dia; %  Avh^m -f !ar: =

Adoração Noturna na Catedral
cncentes ás diversas asso* j Joel Oliveira — Jose da Fe-i 
fações, que estão escalados, nha Filho - - Prof. Marto Ca.; 
ira fazer adoração ao San-j vaícanti —■ Olavo Jose Lei-1 
issimo, na noite do dia fiJ te — e Pedro Silva. :
a. Quinta-feira do mer, na Dc 9 ü.5 10 -■* Sm’s.. Anui'* 
ntcdral. I hio Coutinho Madruga -  j
De fi ás 9 — Des. Adalber- \ Américo Micussi Claudio-1

1̂ ' o Arnonm _ snrs. Bruno i nor camara — Dr, Hclio Gal ■
\ ’,-rrcira de Uma. — Clime-1 vão -  José de França Mon- j

- <o Varela Camara -  Gus-!tc José Romeiro — Joãuj
__________     , avo Dias da Silva - Her-lTiapo Silva . Leocadm Oll-S

ía, sessão — lo horas: aí - apresentação dr erc- vieentc dr p-u. .> ; ■ r - ’
dencials:
b ‘ relatórios municipais, o.s inteves:.' ■ < . ■

.ej.vião - - IC horas: a) - -  relatorio do Presidente ? Rua Vo lunUvíod , v. 7C;.'.
do Diretorio Estadunl; — ■
b) — Eleição de novj.s di- /J 
ripentes para o proxlnio 
biênio.

rs;. M’.s>ao 20 horas-: encerramento

...l ’-H. __ velra -- Manoel Augusto Al-
íí5iJ-* '̂.-cç$íSí®$S5íW4Sç$sww«ww®''‘-;f; vpf; Affonsu — Ordival Ea:;-,

Natal, 3 d;, março de 195? 

Clovis Travassos Sarinho Presidente

NOVOS PREÇOS DE INGRESSOS
NOS CÍNEMAS DE

P o r t a r i a  n  18 d a  C ,  C .  P
As Empresas prop:.etarias de cinemas nesta cic ;de, por força das novas 

e nnĉ iòa*? oViriptaçoer nu- )hes são impostas, resultante , üc

Íí I tos do oliveirn — Dr. Otto | 
i ; ! Guerra — Dr. Oüiton Coelho j j f  

;* Paulo Queivosa Ramnj.V1 I
I « . H

« i > V. S. VAI A RECIFE?
*  /  I

\V
ÎÏ
í?Ji! De 10 às 11 — Antonio F - ! ^ j

S i tnerciiclan) - All.crto Man i :i , ,° M<*w  “i *  <'®»f..rlavci r , .  8
t . n -F e lip e  Neri -  Hands- i Ú lac<,‘ e nn c,,'"çaü « «  Ren,íl- *> " » « « » ♦ « '• o . * " “ »** i s  fortaveis—co Cosme — Herculano Lo* I ^

con- ;i

I■ Opes Morais — Heitor Goia ,
^ José Cosme Eobrinho — Luiz j ;í 
íj Gonzaga Dantas — Luiz Gon > tj 
á çalves Pinheiro — Nivaldc i h 

Bonifácio Feitosa — Orlaiv ■ ;í 
Bcssa c Pedrc Américo. Jí

^ 'sj De 11 ás 13

a> Aumento cou-ranh.* dr- aJtigUi.-i dos filme, 
h: Aumento dv i acrco. marítimo r fe^rovu-rio 
l\> Aumento do s. lárío Mining 
n- Aumento rr lavio para »unpreftados nia- p^-reb t̂n acima do salarie o ‘‘

mii ; ií üO 
: * Auiu^rto 

maquina nv 
-■'‘-■ntem-ce ubiiuuòa-;

E‘-tudú!H“ s 
M-dU-iU'; - F:

i ÍMFMA hóO - 
F jïudaüit .

Françlscc o 
íí Oliveira Néco — Geraldo Gil j íí 
U 1 berto — José cia Cunha P i*! 
h nheirn - José Avelino Cti^j 
h i Melo -  Manoel Néves Ca* : í-i . 4-
; i , vaícanti - õeverino Davi - ! íí

í

Dtarias 69,09 

Rigorosamente familiar 

ÍTá «paço pata guardai automóvel« 

HOTEL BOA -** VISTA 

Rua Barão São Borja. 3»* 

Pioximo a Kadio Tannndare 

R E t  1 K K

íí

GINÁSIO 7 DE HETEMPFO ]
Escola Técnica de Comêreis " ? J -' S^íímbis" J

■ IPUA SFRÎDO. TÏ ' -
JARDIM íTí ÏNTANtTA PKTMAHO , *A 
AehnPl-4*' ' ; ■ Tí . er..v

... .;• ■ ; ; í- e,**, ■. :r-:
g in a :;;a í. iT cN ico  I»!. i.-ir-: í Ain: . ;v 
trieii:.-"- ï.: "

i. ; lí', f : : :i í:- -
EXAM F s f\c Ar'Hl^'A'1 Au ç:*:n .\:~í‘

cie * .1 2Ç d' r. ''vrt.

s e g u n d a  r ? o c A  — cm-.
r.

O O C I D O _____ __ * -1'- ------------•' ■ *' ■

1 DR. RAIMUNDO NUNES
o l h o s , o r v in o s .  vA ü iz  f r. in r  1

CONSULTOPIO* A’ F ' Pv ’ ' r '

O
fh

Vir o> preços do invres.-o; ■ ro. .\cur einem:’.* eiva- - 
nte liasparão e ser o:; secu' i-:1? '

-*• *v /1 9 * V

ri

í '1
NATAi RT*'1 * 'P -V r T. Fl

José Cardon> Neto. VENDEM-SE PREPIOS MO

. . .  , , .... Ú ■ VimiJin Galváo Bpzmn Trlh , r. i. i r r.
’ 'c^ 1 y Hade - Va)domin'; Cunha -- •v  íií-v.íüMis»íjüs5',w5íi't«i54jíÂ«jjt**í*5Sí

Cooperativa de Consumo dos
Demonstração da conta de LUCROS &

De 12 á ] —  Ar.tcmio cie A - , HLRNOS. iíu centra chi eida-i iC Q líO S  i X V
j S• •brou Fiiho - GynudO Pe- C:.v(

tners 7 .m Imijos1'-' ! 4ti - -  Total rr$ 8 A a ftl s' 1
il

ih'o on Mimi.d.t -- Ji 'â-) Ba- rí : -
\

liters 3 ;n - fnit'-'d’; 0 HO • Total CrS 4 -.m list:; du Nil suinmnlo Ma-
*fM:d rr" -■ an -1 « - Iac Olif' i' ;i O’avtn ne- \ T

;'r-**!*n o Bcv; vino Marnut-s. • VO'-
,, f, i .. imjK'St'.'. t n Tut;d CiS 1 »t*

> 4 S l h  r\ ï  :* Al mir Pen1 FM- h - r

I ! i *1 •t tdipoM IV. 60 — T.Jat ers A l, t CM * - J ■.}“#■ Mt;.ui;- dr Lima * •n 1

T>c 4 íu Ù - A Íouío Mf fiei
je m v  S:!v;t .... JosO 

I i; .J
: -*■: Maii-iteiiiet

i ‘FVF,

:* iTNTMA Ííl-Xr
*> l.ituúe :-h

n C1NKMA £4AO PEDRO 
í}**  Preeo Umcoít ̂  ’
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í l '  >•

tnfíõ
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ft Ú0 -  l-rpud-n- 1 30 IVu.i Cr A 7 2u f MnrMm
\bu'"C per-ira - Vcdto Pc ■ i "r < .■ e/.v-.i.

.- ■ mo (".■ ã:.'i
Od'iivu' Çï'Vj-

Dr .-3 -

" {.■> -  - Impus 

00

t) 60 - Total Crí 2 60 De 2 ét 3 - Artur Vilar : cu; ih c iv u  •: W,It'n- ,  %’ .)■
)í Canclífiu Oliveira Filho -- ! eiineníu -

\ 0 0_ Impostos 0 80 •— Total CrS 4.80 h  ̂ , ,
* H if Maneei Alexandrino c Rai-1 Nr.Mi, 4 de Março de ifúd '  ̂ L «7* & Trtofone

José cie Souza Machado - !

* ü : ;■ ;' 1.1 ■ í i i ’p ; > c :■  .!■  
‘ ?.t V- V. pt fíi-ns
. .;e (>;■ ç:d;t :u ■*
1 ('tíiiiu .H; Trai,.*;»
;■ Mat. tic KinbalO!".::'.

: a Ordenados . .

\v

«  mundo Curioso a Aluguéis .
$ De 3 ás 4 — An tou 10 Da-; Pacht Umberto Gamba ví* a j ■' Gratificações nivorva

N i î» ï *U -1 * I H * -

■ - Emdctü* a m«.a;r - •-,r*s rincims no Brasil tenha aprovestacio ua 
et M ..-.a • • a Portv ia  N. 18. de 2‘ï de .Taneir-i du rormitc* ar<'-.

a.-- ï • . • iderancio dur siria clet::-:*-. pava m- ivefiucnb'dave.-; j ; , j

I.*., c,,.. :.r>.:v; . 1 . M . ■'f' « 0. v.T om luAit'or U'V. iUn.i'Vc-. iv.ti'virir a IV 1;

Aii.mo ;i Direturla
p-T.a - rlmaclo Cor1'.: ^'Ua: (Qualquer prs^oa |mdr- 1 Aden, . . .  Fi.-.p.rf mite’ 

;i - .Fee Ui’j-cri-it de Arnum *';• tomar parte, n id- Ci osi vuac.'tu .Sr l imp
jí Manor! Lopes Pinheiro e ,\li mo que nào esteta es-; r> Perdam Kvcntnu'
il

înEîr?. 3 00 ^  imp-;* ••• 0 60 -  Total CrS 3 60 l\ mnsccno * - Can dido Luca- r;nh;m Cura da Catedral
mcr* 4 f»d - Iav(K''t>. O.fU - TO’ .d 4 Hu '

ij eue! Arcanctrlo Cortez 
if

I tuilado. Desposas Gerais
"iihvv I. Capita! 

■ Fry (OF ;~ ryef\C (V '
f.e

apii)'.‘( itv.l.f-: 

1
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EMPRESA M O  GRANDE LTD A — Ruy Moieira Paha 
CINEM AS It EL níDOS LTDA — Lu»* d« Harros
W COSTA &. I OC1IA — Jo«: drs Santos Rocha

_____________-‘ev,vv'-M..4kfm,

EITUfffi P R F ’NR LOjJB

iiSV
«  :
ÍÍ

o  îidrogadn JOAO MfOFIROS ITLHÖ awsa que 
retardou sine die 3ua transferencia para o Rio de 
Janeiro, achand«*« a disposição de clientes o ami­
gos a rua Felipe Camarão 613.

77TO Jç»'5v?5ÇÇÇ55 ÎV ÏÂ -

MUTÜÜSO

N;:t:il. r;. i i - . ■1
Pda COOP d- c*)1 su>:n d u .' p.

ARTUR MOREfRA 1)1 A1' — Ptesidente

■■ . .. .

U  K ALIM) '■!» tKJ  ̂ — *’ *' ’

GFUALPO >FIMIMI>\  t . W A L f A M T  ̂ ,,j.I ■(*,'* >*r ( iii I:it "
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A  o m c  -  Qn*ít»-2attft, f  Ûê  Mârço U  IMS

ipwfwa^ii jjjwitf ■ '

Duas exibições• em Naiali « ol -  r e x  ■—
m

_  _  Mutinée às 15 :ié  ^  .... ,
■ •  ^  I  ■  BETTy GRABLK ÜAN DALLEY em ?do vice-campeao pernambucano I _a  cegonha dem orai

■  1  * H  A  h a f t t r *  d p  Æ ih n d n  p m  m a t i n p p  o  u ,] i r ú a  n n  B P Y

Fart roe as ?0 hnras 
ÜAN DALLEY em

ln iá satá t Aaw tutu i sdetã. i Sutt Ehh ii Rttifc -liigt It Castra a iré tine» » ntimMtt neta
l á  e s t á  d e f p l i v a m e n t e  a s -  i v o c a d a  p a r a  a  í o r m a ç ã o  d e m o s  e  n e m  g a n h a m o s ,  j s e r  o  v i c e - c a m p e ã o  d e  > e r  i a . o  N á u t i c o ,  p o r  q u o s t u o
* i  * . _ O    I t A A Ü A h  ié 4f> a p A s j l ^ A A n w k M  n A  1 • jh m . f  _ T   . _ r .

tá está defitivamente as- f vocada para a íormação 
untada para os dias 8 p Mo selecionado potiguar, 
n do corrente, uma r.ova • Domingo passado, t-ve- 
temporada na qual vol- mos aqui, a equipe do Eon 
t~rá a intervir, a turma rm-, f to Cruz do Recife. Nao per

pois veriflcaram-se . do*3 J nambuco, ou seja, a oode- 
©mpates, nos embate" rea-1 Sport Club do Recife, que 
lizados. Desta feita, c id I rosa representação do 
versario da seleção, vai 1 perdeu o titulo maxime pa

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ALVAM AR FURTADO DE M ENDONÇA 

CIOVIS GENTIL*
ADVOGADOS

Avenida Duque de Caxias, 110, 
l.° andar —  sala 107 

Fone: 1006.
“Edifício BUa”

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escrltdrio: Rua Acre, 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1396

weclHAnMfl- Rna Hllsirin dft Onnvfia, 88-ap. 302 
’  FONE: 37-4662

RIO  DE JANEIRO

1 '

w

Í

ADVOGADOS
D1A1M A A R A N H A

Reiddênda: Av. Prudente de Morais, 616. Fone 14-56

DAN TE DE M ELO LIM A
Residência: Rua Floriano Peixoto, £26 

fsscrítórlo: Av. Tavares de U ra, 96-1.°. Fone 16-70, Natal

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

D R . FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultor lo c residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1993 

Consultas: 10 ás 11 c 15 ás 18 horas

D R . J O S E '  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELÉ — SIFIUS

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas, e das 14 ás 17 horas 
Consultorio —  Av. Rio Branco, 689 — l . °  

Resldenecla —  Praça Pio X, 320 — Fone — 1374

D R . GENARO FLORIO
Clinica Médica do adulto e da criança —  Doença» dê 
senhoras —  Partos —  Perturbações da Gravidez — Tra­
tamento das varizes —  Ondas Curtas —  Eletrocoagulaç ão 
Consultório e residência —  Avenida Rto Branco, 767. 

Fone: 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante

F E L  EW ERT0N DANTAS CORTES
ADVOGADO

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Blla), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581

demos e nem ganhamos. | ser o vice-campeão de 7*©r ra . o Náutico, por quoctáo
de chance, conforme peu* 
de constatai: a reportagem, 
quando assistiu a doiõ dos 
cotejos travados pelos deis 
grandes rivais.

C  conjüiily do Spori, pny 
sui um esquadrão pode- 
toso e no qual pontificam 
grandes valores, tais c:mo 
Arnaldo ,um grande za­
gueiro, Pínheirense, titjlar 
da asa media do scra‘ch 
da mauricéa, além cir̂  1<r r- 
cie de Castro, que é a 
maior atração do conjunto 
visitante, contando-s© ain­
da o meia Arlíndo e o czn- 
tro-avante Enio, nosse —- 
Iho conhecido da Ame:‘"u 
local.

A turma rubro-ne ..yr.t 
trás a Matai o seu enze 
sern nenhum d^sfalqv: ? e 
srara esta a primeira exi­
bição des vico-cam peões, 
depois do encerramento Jo 
ca moo ona to pernambuca­
no, E' preciso muito cuide­
do com o conjunto visitan­
te. possuidor de um onze 
mais poderoso do ou..-- o 
Çqntq CVuz,

Sexta-íoira, á o
chegada das peboiàidcc re- 
cifenseS; que virão no trem 
interestadual. O tecnJco 
rubro-negro, ó c conhecido 
Ricardo D.ez, quo vern! 
sendo pretendido por -̂la­
bes de Minas r- de São 
Paula.

A partir <le Subaclo em matinée e soirée no REX

Bonita e Valente
Ela era a rainha da circo, ruas tornotfrse escrava. .  I

HOJE São Lais HOJE
MatJnée Âs 15.30 — Solrée ás 20 horas 
ÜDONALD BARRy — DALE EVANS em

Dedos do Crime
DRAMA CHOCANTE... de um homem que tinha as mãos manchadas de sangue ..

SABADO §  L U ÍS  * SABADO
JOHtyNE SHEDFFIELD (O FUho de Tarzati) e PEGGy ANN GARNER em

Bomba« o Filho da Selva
Um espetáculo nunca visto! Leopardos, leões, macacos, elefantes, Zebras, 

girafas, panteras negras, hipopótamos e rinocerontes na eterna luta pela so­
brevivência.

D R A . LICY TEIXEIRA
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Corão de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte)
Cônsul torto: Edifício Magaly (acima da Cosa Rio)

l.° andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20

São Pedro — Ho|e
Somente Soirée ás <'.o horas

GEORCr RAFT cm

Capturado!

P A R A  F E R I D A S ,  
E  C  Z E  M A S ,  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I S  A  S ,  
F R I E  i  R A S .  
E S P I N H A S ã E T Ç .

M ACHADO
DOENÇ^ r MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM ^O R A ItlO  PREVIAMENTE MARCADO
Consultório e Residência: Assú, 419 —  Fone 1384

í MAGNIFICA
! RESIDÊNCIA
!í Aiiitíü-^/ confortável casa 
; ia AvíUi. Hernies da Fonso-1 
I -‘i. 1Î43 amola c luxuosa com ; 
j ' rande f̂ uiry nl. Íruteira';, í;:x|

CASA A f VENDA

Vende-se boa ca.'-a de re- 
-idencia, sita á Rua S. João, 
>7. Roeaí, <m local otima- 
.íente Indicado para o co­
mercio, com instalações da- 
;;ia recente e tran«i>orte a- 
iundant^á porta. Preço dc- 

ocasião. A tratar L,ii«MiEuel 
Ferreira, na CooperatmMãen 
trai de Credito.

O T T O  G U E R R A
A D V O G A D O

Í»T
Escritório: Rua Dr, Barata, 216 — Ribeira 

. FONE — 2076
Residenda: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 

FONE — 1434

Cliidco de crianças 
DR. M IRABEAU PEREIRA
PUEZRICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consnltorlo e residência: Rua João Pesaóa, 194 

Fone: 21-16

;i^t; etc.
Trai ar pt !o telefom- llf;!V 

,iu na Rua Dr. Bara'.a 223.

Cooperativa Banco. Rural 
de Currais Novos Limitada

ASSEMBLÊA GERAL DOS ASSOCIADOS; r 
REUNIÃO ORDINÁRIA
( I a.. 2;i. e 3a. Convocações) ■

_  A DIRETORIA DA COOPERATIVA BANCO RÜRAli
w ;  CURRAIS NOVOS LIMITADA convoca os sócios destiC 
I f-r.Lictíicle paru uma Assembléa Geral Ordinária a se reu­

- dia 2 de Março, ás 16 horas, no salão nobre da Pre-v
jPí-.Liua Municipal d cs, ta Cidade, e.n que serão í citas a lei*^ 

t xiiss.va orii ta'.\s í.stau ap- » - * i.j.fl tjí( R.-çatórin refer .q^ar, movimemõ social .e-flnah' :
nniiAUAS com m.iqiinas j -;e*:r*;r de hnl i .< ■•ieieão nara  ̂ Couseliio Fiscal do Exer-

MnnritNis |
p a r a  !

1 \n *& m fe

'-'A ittSMMPF
V8

JONAS GURGEL
I'BOVISIONADU

Aceita Luttai ci ris, comerciais, Advocacia em Caraôbu, 
Martina, Apodí, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Fraça Getuiio Vargas, 69 —
Caraúbas

D R. HERM ANCE PAIVA
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS

íJíJHsuítorio: Rio Era liCO, 1SS-1.(1 — Fone 247' 
Residência: General Ozorio. 244 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL —  Rio O, do Norte

DOENÇAS NERVOSAS I  M IN TA IS
0R. O T O  JU U O  M ARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 11 HORAS
CONSULTORIO :

AV, R IO  BRANCO, 589, 1.* ANDAR

D R . PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vi A3 URINARIAS — PFOTOLOOIA E STFTLlS 
Cura Radical das hemortoidas, varlses e hidroceles, sem

ALUGAM-SE QUARTOS, â 
Praça Pedro II. 1M3, viíinho, c » i,rPcção cU-„uaãqacr srrvi- 
,io Colégio das Neres, em ( l(s ^rL1 fU os e de PACTAÇAO 
casa de família, n rapazes, n o s s o s  p r e ç o s  d e s a p j a m  

moças e  casais sem filho, c o m p e t í i i o r e s  '
lomeeendo-se refeições. ! 1

S A N G UÈNÕT  ........ !
Contem excelentes elementos t k  | 
nices;- Fósforo, Cálcio, Arsenla* ! 
tc de Vanadato de Sódio, etc. ! 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA­
DOS, ESGOTADOS, ANR- : 

MICOS, B3AES QUE CRIAM | 
v.v- MAGROS, CRIANÇAS >
ÍV : RAQUÍTICAS

tiu i
CÍCio dí ■■

A n: Si'int.lÙ! jjoa>- ra i:i‘íibc: ;u v.UidumeiUt', nestu 
i>ii íj;t sf^uííí!;! eru;v» .K*: t ( çt í1 .será para fí dr 

i'j:u uni i*'i =-'■ '.* um riuart» í- t- ;is>o*:iados, Se, po-.
■ ti r. r.uu ^umparceçrLT.i miintu’t.., ut' ú̂eiuo na primei- 
a r.:; íLfiinclí; coi.vtraçíji .-1 fira íuííü feita uma ter- ‘
: h ,i O' l-i-'jî r <: çirição pura u CorioUh-j Fiscal da Exer- 

'îtu-.nru ,*:< rrtiii7;irá a Assembler; i-om iiuakiurr número d; 
écU'f'. de i-onfonmciade rom t.> uno preceituam os nossos .

m" \ î V *
('urrais Novos, 15 de l'Vvrreiro dt* 1952 

VivaUlo Pereira de Araujo — Presidente *
Kílrirges Medeiros — Gerente.

RECEBERÃO A TONIFICA- 
C IO  GERAL DO ORGANISMO 

COM O

« í  <

çõ^a urotroscopia. Galvano Cauterto 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

A

CMtisuitórlo: Edifício “ Nova Aurora", Rua 
241.,!/* andívr. Koslrißnela: Fua Apodt W l. r^ne: 13-50

Dr, Barata,! w  Ä v-V
Fon«: 13-Sfl ?>, ’ - - . v .^

;vvk/ por excesso na comida 
ol. polo muito tempero ou 
mssmo pela má qualidade dos CJ , 
alimentos, grande número de Çj 
pessoas sofrem do estômago, a* . 
lcm indigestões, ema, bilis, X  
—  não digerem bem -----  yi

i tP R O D U T O S  " C IL
Cm QUÍMICA INDUSTRIAL "C I l  S/A" 

Tintas parer todos os fins c seus derivados das co- 
nhecidinsimas marcoB WÂLSIRIA", "PREDIAL“, 

"COMBATE". "BETONOL"r "NEOLIN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA,
AVEíTDA TAVARES DE LIRA, 81*95

S

.■LCÇAO DE t i n i a :

í RUA . A  ÍLOREI
I Acc it'ir.i dislribuid 
J ulterior a i

A  FLORESTA N. 87 - N ATAL
distribui dores as praças do

ulterior ainda HispoalveU

DENT I S T A ■ S DILULAS DO ABBADE MOSS

R0SAIV0 P. G A L V lO
t'litl.’RGIAO HfcNTlSlA

Clruritia Buto - M&rilar - Prótese 
Consultório — Av Pvlo Branro, 538-A-Tcrrco

TONE 20-51 ----- NATAL—Rio O. do Norte

M E D I C O S

TRATAM ENTO DAS FRATURAS 
CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

D R . EUDES C M O U R A

. * ’ , Sr m---. 'ir ( n; pi.i cii- Pr< * B.irrus I.tnui —
í N, -,1 (t, *J;t<ípfflia c Cirur-
l..tíiíi(|. <i-i H>apitai ’M.iiKf-i A’.!T;fin:t — Rer|f<> 

CONSULTAS
fiar 15 hi. :7 ó0 rxertn íio: sabfldos 

t. 'iíi*. Av, Ur . . rij t. ;... ;
Resld huíi 1’ . iip-s* i .inmj,.i) — 64“>

D R. PAULO SOBRAL
í>\ MATURNinAPE j a n t a k io  c ic c o

( jii'L.s furtas —  Lleipf-eifspufaç.io e Risturl Elétrico 
Paring e Duenças de Senhoras 

O >n£uUórl-'>: Hestdóncla:
A\ rruci. de Moraes, 743

i .m1;. i M;: í i.., í t
Ci.i-iaülLas de fí.30 fts 11.30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rto Grande do Norte

DR. VICENTE M0NTER0SS0
L\-(*iYni>alo;;istrt c Ohstétra d o ïl,  C. Aér, du 

lïln de Janeiro
de Equipe «Ia Malernidade Clara Basbaum 

do Rio de Janeiro
CJmrplo ■ Dorticas d£t.i Senhoi-iis—Partes sob Analgesia 
rO Nsiî; TAS - fins, c 5o.-. Ft'irfis, das 14 ùs IB hora? -  

Snhado». dns t> ;i.« i l . 30 horas 
.\v fuo Brnnno. 083 -  l ° andnr — Bals 3

■ t

f a c i l i t a m  o  b o m  f u n c i o n a m e n t o  d o  E S T O M A G O  
- -  F Í G A D O  —  I N T E S T I N O S  —  t o m a n d o  a  d i g e s -  V i
t o e -  p o r f o í t a  s u p r i m i n d o  a s  i n d i q e s i õ e s ,  a z i a ,  c  h i -  
l i » ,  p i - o d u r s m  o s  m e l h o r e p  e  m a i a  r á p i d o s  r e s u l t a  

í y  d o s  n a s  e n f e r m i d a d e s  d o  A P A R E L H O  D I G E S T I V O  
E í l ô m a g o ,  T i g a d o ,  I n t e s t i n o s .  L i c e n c i a d a s  p o l a  

- - - - - - - - - - - - S a ú d e  P ú b l i c a - - - - - - - - - - - - - - -  C

APÓLICE EXTRAVIADA
Para os devidos fins e efeitos, declaro iiaver-se es 

;;ivi:nto a Apõlin- no. í)2.39<. emitida l>clo Instituto dc Prc- 
idemia •' Assíameia dos Servidoras do Estado (IPASEí, 
ubi minii.i vida. não havemói icilo cessão nem trans-

( l ! qual vn;i -lUrcitar «'inissáo 
^nio vontrat«»

- ; M v  ‘less;* r- -Hmï \po!ir*. d - qual v*;;t -lUrcitar »miss
. d» : ..ac ia iiiatidc o original desse uie^mo contra
> aü ; at.. |o(í -, ( leitos.—

Natal. 13 de l est ieiru de Dlã̂ ,— 
Ae^emiro Itertiiio pereira de tarvaliiv 

fortador da Apoliee extraviada

mmm
i:st L E S A

L

DR. ITALO CARVALHO
>̂1 '.IDIIS -■ S :in i7  — GARGANT*

( j l'( t m su  í Ah lí tfTl.OfíTPTA DO TTORP1T Al 
M l O t . T I .  r o r T o  '

l A-Inli i Jlo lio Hosptl il santa L altrl ; Bahia i hei viço tlj 
Prof. Dr. f  artos | ei •

( ONht LTORIO
! andat — Sai.'» 7Av Him Ur.«í!• ’.’. a:*C 

lh

,  -  t4 t litfà àl<
Av Ha» nr:!).'1 «74 ■ Kcuf Ü3ÖU

Pelos melhorei preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PAULINO

IFÏtUiTTZ 'H TM fiEFÏ M. J 
t fN ltn rriFG?OT>Oi> I 

s»b *

P auliro
-  DE —

& Cia. Ltda.
H i i :ï Ile Itarotn i ')(» \  il lui ■— I ’.iul T r ie f .  P A V L lN O

HUTIt ROOi

I



Labim/UFRN

M H  f i  M ü f i c ã

Sob a au-feçãò da
..................  Guilherme

O ikmsû Instttutd de Mu­
stek voltou a sua plena for­
ma, sob a direção, agora, du 
pruft%$ora Lourdes Guilher­
me.

Está com um corpo de com

Músioa está sendo lecionada! 
pelo tlr. Camara Cascudo.

0 Gãveraãiír tÊfcgtitol Ü
Testo do Telegrama

U'icnlru'., havendo mu Ho in- 
lef»s.se pela freíjiicncta.

Mais uma vez a sociedade
pe tentes professjras. sendet <nialr.me comprova o «cu 
que a cadeira de Historia Mnícos-n nei" niosF-’

NAT

i v o r c i o
■*? V f , ■

Náo passará -
com voíaçâo secreta

, <> goiw eaflèr Silvio V e- fiem » tNtàe.^UmteeBte
• drosa dirigiu ao exnw. « .  ! eheffe ttW lU C t i f i t t »  ésw

E’ p m d e  °  numero de ma; NuTrc4(, .Apostolico o tele- | g — d** M * t i* * '+ * * *  * * -
grama «ue segue: 1 eeleneia U M liiifift  »á ii-

Exmn. Revdmo. Oout Car \ VO' 
hm Chiarlu í declmentoy
fftmeiu Apostolico | retwbemdO »illflclvsftS a-
jrrMa isotafogo — 34d — ! oentecfrorirto. ouc tanto «*' 
I^IQ . .... | y i tn f  scnsfbilly.a rsfilrfto
•lenho 'honra comunicar 

Vossa Excelência grande 
sntíslaçíí* ‘cpift’ qUe Gowf*- 
no p povo Noricriogtmar 
dcww* aspolhcraUÉ críaçMo 

, Arqui-Hioecse Natal c «•»*■
; vaçÃo aqtteie afio fiiuhds 
[ !)»m  MurcoUno Esmcralflo
' -  t

oMva eonoiafite' *■é td f i f t «
«entldo aquele le lli ohjt>

• * ' -I *Materni
,1.Lt IA -  A i-w *

A  M U .  M A R IA  A R A R a C IO A  F IU J iÇ A v M Ú K l 
T o S  íM  T Ê O U l& à X M  W l t t D l O a í A  FSt&STAtU  
OS m s ã  SIBPVXÇOS M f m A  D fi SA U D E

Chdgíircfi oWtônhàf, pdla 
"CniÂftlro do Sul," <t «r ta  
Capital, a  sra. Maria Apa-

ttvo. Atenciosas Saudacfte» recldb França monitora da
e

no o:
i. Nau r«laçõ03 sticic-hi:.

Quii'vÄ-lcivu. r» tie .Marro t!<■ líifU

* - f ,  -,T<‘ ■ ^  ■> “t f

fVotomor Raul Briquot, no 
Hoepfial -das • Clinicas da 
Capital Bandeirante, que
vem cooperar na Materni- j manas se lalasaemos

U. Syivio ' Fiza fedrv**. Faculdade de Medicina de j dade fanuario Cicco na| co de nós mesmo?, não J.
tíogenjpdor. São Paulo e assistente do i organisaçáo dos seus servi j volumendo jntere;^? ^

‘ ‘ \ cós ao mesmo tempô quc.poaiz, teriamor, conqrjsíq
: iicará á disposição das s> jdc o reino do? e-res .ej 
: nhoras de Natal a * Hm ■ de çõns que se abrem :ic % 
orosíar os pérsicos na s? ;a í*uxo da mansidão que C o 
especialização.

E m b a i x a d e r
calar-se diante dozos 0vitres

« I  ^  te ; Aquela parteira foi posta j 2. Palavras mais ferinasK t * í |  <21 ï  i ó disposição do «nrsino. sao aJ Qlle «, pr*a,.
/pt^>  ._ .7 r ; ; j  B í í r  laotte Estado pelo Garema- |clam w  ]4m n0 ^

wëdëtteiiitt ,#shado-^
HIO. 5

O rÿrojHn Ve:;nn t a rtv ’ i *voinr':n'i c* m h- 
niuir't'ium

I (Conclusão da la . paginal (
, t‘iosj c- f-Tj.s;-* í.iiiTfuíimcnto í* ' ï'ni nliVcSCnlav an VrcsMentv 

lx vc rd iu îr *' ; Kepuhlica cm PefiopiUis,

Kndinprrtô — fen.a*i crdtl^ncíaw, ó növö cW-l 
haixador da Inglaterra, 8b' 
ficofuroy Tompson.

citação do Governador *pQCm ncr ©xpressão d5 um 
i vio Piza Pedroza, e giacH;-: r0gt0j malsinado pela bar­

™* 'ao  interesse do dr. Jam̂ u fb?órie mais rústica, 
i r  i™  Çjcçp. dlTBto do M-. j 3i Somori ávars.

„  . . . .  A tTc.^enío ii, ü in ib rn ), que j
WCUSfld«.*, Tllcwa '‘ tí* v. Píitlcrtum • ,;;rj.r;;in.;,>:.

tm ta fl« sccrrfu; i*or ncK* :• irvur «i mimrtn!
«9 maioria da rinoarn. ;n  •” «•'•»-•:., r^ponisn-a .... pu!(. n r  i(lií> ;

gsMt ‘irtforn1?',:'!'. dc fonfr mcírl" ns^uHiirnm r m  c í: 1
M o r  toada. cá «í der« certa a HiwacUi anii-ilivnr-r.Hi. ; :-(i.Usn^ '  auVyj cm t o -1
rqfelqfto do pr.ih  in pelo qua) ' /H fm id indü ;» p io - j

ueotojuavs nirn^riíf(o*t h.» T--- - ■' ; vi>”,Liic;a povu nr îtur medu c í
icãn

. _ . ......... - ...............  tnullas
« '‘Wlebrar no»., roy,traio .! • la ,:-.>r-:.aÇao >1. cn»m ■«<'- .. gue Est;ldos ülüd0K_
eotfedatit' (’«» iju  : ai. B,»r ...ofici-a fa - r r  P W * -  ; ' buscam a ' p ia  do

K ( «plntõo « »  S in as  «e- tiros sobre o projeto. Me se- ' c deMiam ,wr Iim
pntnAos, se o projeto tosse ra letcítando ew votaça-. os ..hwMr£Ji da sucl.ra.. 
sotado seerelaotcníe seria a- pniiliea on seercte. „eia m i »  rocordou tIols socu-

t o U W  t f j W j .  ■ *  I , lem ldade que tem envi -b j dç confoj, , ;
m /V in iw J M U Ü T .IR  I ArI í%ft T*rtriir*rM o^I^rrn?: ' : ■ r 1M Ã O  UM ̂ OTBMPLAE j do os maiores esforço? ; 

DA A ORDEH. (Mim-de melhora-Io e
_  ...... ....... . . . . . .  *oossivel.

p ; í ■

Z i z i n
X" 8 '-i:q iu  ro  fu ! hoi ' - r - . r . - j .  jv a  encerrada, po i?  o d ií ic il :

«e  3 
an via ri

ann* p^nruun-<w» míhJc.íc»  w m  ? iïtwara - ’ I ^nio^i'Ltnciir nr. cão rontrn  ̂ prhicloios <:v -J, pmi jogador r e c ! * : f - :  Em noaaa edição do tm- í mos de publicar a  d«!BDfte<
t/t.itJ.t ,? b.vuiií.ttij ã i «  M.; « ‘ I r.ir.P'iîûaîîy r v- ;í;;;.o  J;í ‘^ .fíM.jni0- tnulLas vitído r-' í'í ' - rui .« 'v,‘ a 1 ap ós_ tão q iavp - i pãbUcamdê o WiUHaMo traçãb de^fiutrr^ne Perdas

presvdUemPu ís -ílisem» «s dc- /Li Câmara’ .
J !  j  j  >  , «  , i  .  *  *  ■ » , _  , H m_ . _ _

DR. JÇ$$r D. CAVALCANTI

CÎHCÜGIAO IrtLNTISTA " 1 sslecõoc carioca? 
i

: ünua a sua marcha -;;i

ï.«.-: ne na;: entre o? p>vos fi- 
'Tii 'i‘tf*£iiio:! c outros países, 
m ios L. iria entes nos estão a- 
eredtnuo. "Iíê . apenas, uma 
f’ ::cíareí;âo a lazer: miando 

H  i ; novos da Jïossia e da Chi.
T,:i espiavam sofu^itlo uma „ . . .  i i . j  _ *  „  _

Consultório *■ rvi.itirueía , Kvoedis'ntr ; |1 nas jnais^elvnern; invasõesJíamoso iriíiiàor tev- u .i.cí tmouo cra. .̂ ain o . - c  <r
Av. liNv'ib/r«, « : !  ! ím ." 14 ús 18 hur;.s -  \«s j ,;:; ! > ^ oriai nrcm  mos n -m  E5fna j icngo iomoo um c —  -

Udíudns thn. s ^  11 h.iras^l aludamos a s3í - Í S3 « uo “u 1 ^arr u'o -ki Ia e  pnmoira ^ a n d -za .

*  "

lom  1428

Hamenoc. l íí: aí um uade Entretanto. Zizinho çon ih ’ e o  balanço d a  Coopor«& ' o qu « faxemos hoi* 
kgUlinc, um d ca menor-.a nuou em sua formo i.ctb , r a  BietnOa-1 ii|i»iniun< r|un ã q u » ■
atacantes que o ac ro.? í | tual e hoje ainda é uvi He- rio«4»tdci. !>e^ld<>yr exe«iè l- film dusculpi^io o  nosso
tíon brasileiro iá cec-du . ; mente preciso, poh o »  ' '

Brilhou no Ftamoic/o aíé banguense, foi coi:s;*:oraao 
49, transferindo-se rram o ( o pkrye:' ntãls oEi*' v̂ .-- no 
Bangú em 50. Nc r * i ':c -üQ- ' certame carioca de 19..'i. 
gre, foi onde- c .-un- í )á  veterano no  ̂ seoc^r
seguiu fama, iniugj .i: d a? ! metropolitano, Zizm : cn-

loiras. hm 4H. r.-m; ‘ cç  de novas vitoria?
contra o s-eu atual ''c e e ,  o ida  ieva a indicai que o íu-

tonto dutziíicam corovòt:. 
fraiornor. quando nuda cuç! 
taria sermotJ pródiqc? 19 
Ponáade quu nuocu é ( i- 
cecslva, p o r , imensos ^õi 

caroiros -da coridaJa,* 
Pe. Gmsrson NEGREIROS

j LEIA A O E D E H eite  
j r l í ig n f  %n voeft h M  « lá

Iwrandft diariamente aP 
guoui coisa para o hem de 
do sen espirito.

falta d «  espaço dgixg- lapso.

“ ■ » .  M  m î è  "  ,  S a  ■ £ “ - - - i t '

r n e i o  R i o - S ;  P a u l o
RIO, 5 — C c 1 : : a i.;r :u u :ãiera disr>utadc a men. 

cão de math Uuos cafhd-.íi. \ oortcínls poïoja i j.i ror; 
prosseguirá oc*a no-*o o ; reunindö o lidftr ab ’ cre'

h._ ro ;tr.. cteuc poci mtcres- 
santo V de?porta nrandr e. 

herbere não só em S. Faith
Torneio Rio-3, hau'o. !do  Torneio o o qua:to ... . com') aqui r.o Rio, ein virtu*

Hòmen^gem oä
T ">< a d  : i  ci a  F r a ç  a f i o  a

Na Peixua-.;
Pio X, ne
' ....i t ■ **•

t  , v i r jmiscs. Quvro d iz^r 1
^  ess.j-i povo?, hole, coino d is - !

s*1!"'*'.:*: >:fo iuim.-'O-S ainif:0N i
m •■.! havia divi.-rc''n''ia rnltc
Tlós 0U'j nfm podtssfm ser
■-■r-i uni vatb ; a.s clrvida? so-j
’ '  '.)'■■ i i il t* Vf,s nuu no*-' i

t
\  T

Os cracks dä
t ' - * * *

treinarão hoye á^noite
; ) rr\ j

r?af -

.* corta? Tm - 
uaui u f i r n r ‘T1’ cmri i - i
eõc; V i-cn tc i do m undo c - l ( ^s tá  r s r n n d c  r ru a  
>r :ír>; r>ov:*' livros 0 îjim* d is- 1 n c ia c

D ia  Liturçfico
HOJli

— qiJ.VRTA-FÏ.!!i.\ - - l'EM ;
FOKAS— f
.tM .tN în

— 8ANTAS FERVïrn A V
e e u c !Lv m »î : —

MISV-l
Mc rxspt-ctr.vc. !t:it. ti? 

^ria. Prefiu io d;- î VtC’vsn';:. ■ 
( l it  iin Ü F V ; I. ; ; r-Hlb r i i ! i*V: !;■ 

ou c r °;s.
uraçâo cias SunUis qtarti:?- : 

x ^
Hora-Euma. lîucr; iMirb w  

todas ax I&rojas.
Atíoracão au S.imFsimou? 

Catedrai. a piiri;r dus 20 hu-, 
ras

<i R A C Â S
: r*_, A' f

Fiança m ; . v  ' ..
:icdu  ri- r . . ; , ■
Y- t - .

Ï.'T-:t : :■
aqrcãfcíCc 
Accu u.i., 
•--■cinvadb

t . ♦

t b'.T.h;m di* iorcus nortevosas j troir.r.1 a?:* .'’ »Mii c
’iura rosinir rerníssãos r • vocado* para^ b zF

sccF u: " > bühiF n fj_ Í d o  po tiquaP  A . : : -  ■
■Ml JuirO í:;-. U;{*](•*, gilf fllOf* j Î Î'iCo vËCOrâV. ■ l-l C 
Mforaiu y liOOHio iyp r i-; .-f ; 'O-mrCiLK; i". :'. : : .

! , t  - I  r i- -  ^ f '  • t • r t . -  .  — .
■ '  r  * ; s t 1 ‘ , i t * 1 - ►  1 - * : 1 ■  i  - i “i   ̂ ^ 1  / i  1 , Í  j l ,  f Z v . , • -, ♦  , « u  -

• ■■ ■; ■ \ „ , ..  ̂ . .....
;o vvuirM,' /■ i*ùrnEi: fS-Umia - ......
ï..r A re? per--* ?:'■ f rare:-;-
■b'- UiiiVidu ■■ : ir. ç'ti* ;ndas ur
j . j 1 -f . r b Ï r ̂ 'i r £■ i ; 111 .£ ■.? *■
/:vs ’■ ni o m :;'- iimm  pü,*
A \'U r::î Ü'l;d iuio l;"i-ïc
nl-'Mvudj m o *  ctîb iï \'r
' '-'"-.y. ■■Cl ••: , 1 ;v,
: 'V*!.,- i.1:-.- iicVyh.,,

■Ji .»

pjf'b -, , bp .KÍ ' 
:.r.olf:OV‘ .- C'
VbMorii.Mb; a.. . 
tá. c a r .  ■ i . “

g  eu. 
tlet i;::'
Dedo. Dp Pptiyy':-.^ . ’

I*8
errer Aid-?::'-" 
C a r io ca

(Conclusão da 2a- pagin ’.-.) ! JOVENS; 
SKNIIOKV4; ' '
FAZEM ANOS *KME:

M cmm G c lv ro  r->vi.;s:: d ■ 
sv Oouzrpa G riva o  p ro p r ir -

dia mais crtiprlqqntfi. Av.u j cadc. Beta foge c ri*.;:* 
C idade M orrrz-ho-q ; yo, prometem trindrr *■:- • :>

! òliCb. con: uni c-rpotc : - .F
; deveras soDorpc -r- 'Une- :
! .Tant?. Os pupile:; dr Firme 
Casto m . corar:: ■- rn-iti:.' 

’ com c maior coonuc o m  
l peram assinalar um triur; 
ír do catoCjCria. Por seu ter* 

! na, cs alvî-nearoc mrdo 
-mpalgcrdcí’ com 0 vilcric 

c.?ia;v ; espetacular corre u Cotu:* 
OiK"*. "'ítians, contam ir^ncccr n:al' 

* este obstáculo, na sua mar
......... •*■ ; cha vitoriosa rara o-Ulule

’ Tiiáximc. Atraçõc-c r.c coto -  

dosia node: B;auo ’’ormarõ 
, no conjunto ru. o-n ?qr-:: 
■.-nouante Sard:./. ;ctcr.i..:r.

. „ ;  ao quadro iutoicguo:,:;:..
■ irão I » ,  H i™  m  st to - I N pucaB!.,b ..;i

;■ M0-U:,í ?■!!:! -U‘0. ; ^  .
ViMií'’ f'-j -qppc ‘larc-nto (;? ■ '

í t r . ;\C*.

DR. P E D R O  COÊLHO
::c r/ o s A S  e m e n t a is

m i - : v r i  -íçr» '.ç-n
■ ; . ■ ; . ií- Mi- n M-.

■ ï .* ; ‘ :i Di - . V 
* î* ‘ ! î .\S 

* : 1 - ’ »■
. a- p i  ; .•■n.i

■ ■■ i- » : ; • • • i
! M; it tv  - \

t 1 . » •

■ 'rc :u  ; i'.’-

I ?r-cn i.ü'f r;
■ nibama: .
t-r c':. P.- . ^

j ri K e m c y a. i ■1 
j.c r .J  u'i \

" r * .■ *
■
t . . c

- » '■t, ■/et'G ;tu 10 nt’ -.a Capui’J.

M: - i :  Lapes f. f.'RïAXÇ.VS
cc.'a en* José Tvî;i: i:*;-. comcf-
•ku) :l.’ rai r'.m’ioc.st;u\

LU ‘i CMlV::’. MtuU, M-

Portuguesa de D:-?r r::­
: unices represernan'M r a:.. 
hotas. mcIhcT C'Uôi-u.nad-

ivuui'; aqui 
de da coiceaeãc des ae 

concorrCr.Fs. rr;Fr:- 
politancr, No Mamem: j, 
o jui/ sera í.-í:. fI-m: - e-r. íh* 
vonde M: Aldridge upiicc

*'*' * .  .  *1 *  ^ J * .O V  ' "i* L» -tr ^  r '* ±
quadro s: B 'J ‘j AF OGu ■- 
Òswaidc - Gerrcn - d;:v* 
tos. 'ArcM dnaunÍM 
hivonui. Gc-rcn.ie -- Go:;:* 
ndo - - ÍLtíím -  Vmieior. 
e  hh iF . FLAMlHGO - *
Ĉ iorCiU — I?*'? iij : 1
Sria -- ÍjequFLc: 0 L ida .. 
Nestor -  Ru :m m  - !nd: 

A!cieíc íoel. SANiGL 
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nica a «xpultaoS* Tòfófiíftià Cris­
pest«. o homem que prejere a|pin f i l e i r a s á o p o r  in'-
Russia ao Brasil, acaba de lançar I,. . J. , , ....

. ' .1 . , „ , disciplina, sabendo-se que o fátomais um manifesto, publicado na
Imprensa Popular, dirigido, agora, 
ao comité do P.C.B.

, Prestes comu-; munistas ás ordens de Moscou, ao1
....... . -•*j-Sv:--:•..,-tv-Uq«?f> .. : , da classe operaria, que apunkada.

envez de fazerem um comunismo'

segundo o que constífoitó os ín-1 Termina dizendo que dP.C. Hítà 

taress.s do Brasil.  d »  operários.! •“ ’* *> qu< nunca' •’ • ‘ ! 1 ■ " ' ‘ ; * ’ ■ a? * •'
pera grandes combates e granaéfcK ’ -fse prende a ter Crispin se r e v o l t a

do contra a subsorvieneia dos co- j PrM,es w  *ú m  >e coloca :

m eétftp de tenra de 15 pontos

automatkas pelá
ESTOCOLMO, 6 — A Com.jsado , com 500 linhas. Pa- 

panhia Telefônica Ericsson,; ra a estação cm Cocha- 
que anunciou rccehtemente bamba, na Bolívia, serão a­
ter obtido numerosos pedidos crescent adas 1.000 linhas, 
para novas instalações c a-1
pUcíiçõfs, acaba de receber! A es'ação mais merldonal 
novos encomendas de diver­
sos países da America LaLU! 
na. Equador, México, Bolívia. \ 
e Panamá, assim como da 
Novn Zelândia.

Na cidade de Vitória, no‘
Bra’.il, M-ião construídas três! 
coações tudomátiras. uma; 
c ir linhas e outra com!
500. cr1.'- serüu combinadas j ^O X V I^R lo  Grande do Nof
cor: mu m-V-í o- tlr coordena- t 
tia.s dr ’.W Unhas. iLararé te­
rá nnic Mdação com 500 li­
nhas c V.?!!?. Re d o nela, perto 
do nio f' Janeiro, mna esta­
ção -muma; içu ch- 1.ãCO li 
m -v

construída pela companhia 
Ericsson, em Marton. Nova 
Zelândia, será ampliada com 
500 linhas e a de Wangarçi 
com 1.500 linhas. Finalmen- 
tc. serão adicionadas 4.000

linhas á estacão em Helsin­
ki. do tipo de seielor de cóov 
denadas. e serão ampliadas 
as estações de outras duai 
cidades finlandesas. ;

Aumentaram 
os prè$os

RIO, 6 — Radiopr&çs — |
Noa uitimos quinze dia* o ;
carne de porco e o to uai | ESTOCOLMO, G — Depois h medicina da Suécia. Ao i e ao segredo profissional ç «X 
nhc, assim como a  han’;o de uni longo trabalho pre- { mesmo tempo, sancionou j põem pontos de vista éticoa 

;Vc-m sendo vendidos CJ ri'«- I pâfalótio. a Associação Mé- i unv-i nova série de riirclti- j relativos ft remuneração fi®o 
çcü ctouna da tabela sorrio j dica-<la Suécia aprovou um j zcí para médicos eopreialí-j numica, á publicidade, etc. 
respcuíaoMisarios ou oi - : Codex Sthica.í Medicorum”, | las. Ester, d oi1; compêndios dei Rrssuha-se c.spccialmcnto

1 qtití compreende 15 preceitos! regras são destinados a fon-íque um médico deve abster** 
i éticos para os que exercem j sorvar o ciçvydo nível traüi-! se ris fazer propaganda do 

m   ̂- - * ’ — ã iY i cionaí tio? médiciW suecos.! sl menino ou de seu trabalho
P f A C  f f  A  A n i V P K A r i ^  H a  P i  A  Y j l j  Contém instruções acerca'de 1'orma espaventosa ou 

M V  V I l S T w U V l l V  U v  I I V  relações entre o facu!-1 imnorluna e nãj deve chá*
, ^ [  PaI-'a Pij recebeu em j tativo p seu po dente, defi*! mar indevida mente a alwü- 

audiência cerca de mil pes- ; nem elaramentf-' o dever do ção sôbre sua pessoa ao dar 
soas, individualmente ou em ! médico no que se refere à informações á imprensa.

íííDMisados 3ãn.ç mnnicipaift par 
estado fit:- aoisar.
“ -t— ■ "i !/«■ e ■«

P r o p r ie d a d e  d o  C e n t r o  d e  Im p r e n s a  &  A .
a*-»»

NATAL — Quinta-feira, G cie Março de 1S52

t ’.lí-í.:- um conlruío1 
o Oovèmo do Eyuado: ! 
unui ii^lalacêo cí.çiicr.i ! 

>-!e C+iiayan'ïn, a mai/r cid'.u,
pa;i. n>n un:

6
Segsüfa

grupos.
As peruas que o viram de- — *---------

i preservação tia vida humana

D i s t r i b u i ç ã o  d o  f u n d o  
r o d o v i á r i o  n a c io n a l

í'í’”;;r;tindo infial dc ü 00ã 
hr;iys c sc"ê rjn nw-inu sis-:

K c! — Encerram-se
2 mau há os trabalhos da

■.O',;;! MiiornãMco oue n exis-! 2a- N.mamt de Intelectuais ; irina c o l a  ação. - 
; c n i Quin-;, Ai  !v;íac*õc.*.1 CiitãHcc“. Frei Rumeu Tïa- i rERSPEtmVAS ATUAIS-

eJaram o Papa sc mostrava j 
sereno, sossegado e alerta, j 

Pio XII conversou cm sete.
Idiomas com os visitantes.!

| Não houve nenhuma come-; 
i moração especial devido ac ’
| duplo aniversario. Estas ee-! HTO, 6 cRudiupre&}> — O* sado o comunicou ao mlnis- 
! rinionias. como dc costume, j Conselho Rodoviário Macio- ;-ro R.uza Tâma essa delibc- 
j serão realizadas a 12 de mar i nal aprovou a distribuição ração.
Iço, com^i missa pontifíciai de parte da Fundo Rodo- '1
! na Cate^al dc ĵSão Pedro, ai viário Nacional que coube! C un a distribuição das co­
! que assistirão o FSéiae os i aos Estados, Distrito Federal tas rrfererdes ao referido 
j membros do Colégio dNsar-j^g imnncipios, referentes ao Lrimesírc de 51, num total 
diais. ^A irn ío  trimesíre do auo p a í; <*u* 1 07T.2ãí.997 cruzeiros ;e
---------------------------------------- ------------------- -----------------—  ! vin*-:-1 t-.nnavos. r correspop-

Va t ic a n o , e ... o  Recomen h ç õ ts a p f o t á d a s i r ^ r s t ^  t
' «B -X II comemorou no «tia 2 ; ■ ' *  r _ .  * * -Xxc aon-.t>u«t!r.b ÚquW» í

m w  tê uwdmúi *Mm I r s s r s s t r j  peio nesioenle Vargas
e»o de utna cconeroia maís j ficado, - 1 r io .ç (Radiopress) — Fo-, municipío3 do sul dn Piauhy.. 1.3:0.0-* 1 cruzeiros; Acre —
humana, e. f»ra  b K  de j O Santo P;íTlro, sem pcmi-1 riínT a^-ovada? pelo prasi-l cuja locaV-zacap tonmva cii- r.ãO.TM: Amazonas - ........
precisar os soutos sobre os j Pa akuma. pro^egr.m cm to- emte da R(?PúbHc;i as se- j fkii 0 transporte dos r.baíí v- ! 4V 3b2 .*=.$?.■ Ri0 B ra n e o ^ .., .

des ecenomicas em íusuao 
fty hiuncm rcaL o da dau

mu mi. 0 - i i-i.iã • do Mé 0  v pronunciou uma j úiíumbiulo-se rapida- 
1 menW', o movimento 
I xtu A Biasj! em 1R17,
< Kcu trahpiUí« foi delímè-

x!■■;.> ..::r.'ãa!.;s com' <;on’Vrcncia “Etínio-
iS.cou anil'.-.1. í- ■-! p-iia_ ’ mia « líumanismu".
:;ãi u vmina.Ç- na .<rio mx* Estudando a fundação do j

____i niH í.íju;.iío, veia desde suas i íado ao cs-mpo da econo-
origens, concluindo pela | mia humana, da sociokrcia
kíkidndr das soluções do ; religiosa, da moral social. 1

; i,;; ai:aiií mí, iico-tapilalts- ; da espiritualidade do enga-:
: mu. sorial^mo c neo*so- I lamento. 1

guintes recomendações anre-; cimentos a~s ikcclactoí., po- 
^tutadas pela primeira vcu-. ia CAN; 
n:áíj ronnmta tin CAN- !

í.^R.iPõ: Pará -  45.11B.07Î; 
ãu* a r \ . - 710.C05 ; Maranhão

Cessoü
1°. — distribuição especial 8». . socorra ai^eiue ;m

: 17.378,125; Piauí — . . . . . .

quais uma ação é mais nr- ! dris as suas ntivdndes diariaa, 
cegaria c ma ■; uegrnto. ! -»liciando a iiiissu ao amanhe 

4. apresentar ao» • pes- < cer em sua Capela do 3, andar 
quisadores e aos homens 1 do PíiSacio junto da Basílica
engajados métodos de a- I de Suo Pedro. As bandeiras ^  g0nero« aos numiçipios Ceará, com providencias de
nàltee dos fato» sociais qoe ,do raticano que flutuaram so.: ma,,. na„ çlados c 0llde nãu emergência, cm vista rio c - ; 12.570.875; Ceará .......... *.
lhes permitam intervir ; bre o pequeno Esiauo Pomi- j hmtver cm execucãa obras! qravamciUo dá sua situação; ' ?5.334.-iz2; Riu Grande tfo
mais efica/mentc. I iiciu eonsULuiram os unico ĵ ou 05iaduais; I ; Norm 9.871.796; Parayba

^sinais vis 1 ve s r que sc co-j 20 _  , o c o r i . 0  especial aos -VA -  r.c.deracào do ritmo 1g ( ) 7 ^  0 l f l .  Pernambuco 
ajudar na medida i memorpva 0 rtuolo universa- =----------- ,---------------------- |F,„ .......- í8 l,*w21B- Ptírnainbuc05

a greve
des motoristas

tbtlipinid i Estuda o homem e ou . pwsivel toda e qualquer 'rio. , . !
S-á a ccor.cmU comunl- ' problemas que o envolvera, j equipe que trabalhe em 1 Mvis 110 pequi no Coirujj 

lãria, baseatlR nus princf- OBJETIVOS | vista do bem comum.
pios de ajustamento orgã- Fiiialbou frei Ho meu I>j,

nico, de hierarquia das ne- le resumindo as funções do / 
ct - idades, de colaboração i movimento: j

l. preparar os seus mem. j

y . t:. '
■ ' ’ .'il. '
— - :-,J ’

Jt

: intcri.acrjrial tlt suscita-
! ;n*nlo e conírõle do povo bros para uma ação mais 1
; e rias Wiíts pelas coimmf- N:*(r orienlado e mais t*fi- |

o - tf.:-;: , da des dc onde surgem, po- ciz. '
o 1’: : • ;  :lc >e>iu' a uma nova cwn- z. urnctirar respondei ás ;

r ::;sl V;r-'í::!.Ci S:; 1 c^prlo f esíruluraçâo tia \ questões doutrinárias, teó- :

i Ji- v. ; -:c:' ■ . j
• ' *  ' c; . , F NrOKt O líE fífMMií'-- ; meiitcv:
..• ;•' • : :• ! Ç.M>, ). ■;■ .‘.-j. . ■■! ; r<Ti í’ilírcft -e tt eslYtrfi

1 propriedade e a uma eco- ' r ! < - ou práticas, propos- ;
num ia a ser v.-to riu homem. (as pelos £1 versos movi- j HÍC 1.

Ido Vaticano ehcgãvam eon-j 
; tiimamcntc milhares 0 miihíi; 
í ccs dc ulo»ramas cie fcHci- I 
; 1 ações etc íiêis. aclmirai:ores. j 
í chefes dc Estado, parentes.: 
; Esses telegramas feiieiíavam ; 
j o  Papa da Pa/A e pediam; 
; , ii:< her.çã». A primeira nes 
; íos que fellcúoi; u Papit toi • 
' seu ajudante cie eurnaiu Gí- 

i‘ r̂uie» St a’ i, tie 02 ati : :

' dc pa.snmento, pelos Fsta- 
! dos d:s géneros já forneci-
í dos pído CAN. pura pr -,.úb;d- 
j lar a aquisição dc novos a-, ronha - * 2.785; Sergipe — ..

Í5 .151,400; Alagoas — ......
8.748 9ü3; Fernando de No-

; bastcriint-iitos; ■ 5.ÎUD.Ô-HÏ; i: Bahia

Radriaorac;-

8. euleborar para a ela- . " rJí-i-au
baraeãn do uma ostratosi- : t .: " •! rir h*r-rnamm-o

ae idatie.
: ij;'jnbunai da Ccntar iv á  v ; Apóí a . r. SïiîV-% Tu _
‘ coin 1 or- r:"

L- ;x:
Á cô:ïbSRdo uhriaria) p;,
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Imprensa brasileira
O T T O  G U E R R A '

rCBWCAÇOES — TABELA NA GERENCIA
i i E P R K S E N T  a n t e s

í  ( W ^ r ,  Rua Felipe de Oliveira, 31 8.«
- J i-oue 2-0873

S O C I E D A D E
O PENSAMENTO UNIVERSAL .

Sendo «  Sagrado Coração a propm  santidade, a pri- 
.„ei. i euaHdade que devem ter o seus servos e a santidade. 
v uma santidade perfeita, a que se nã« chega sem grandes 
!s!’ "rus. -  S. Margarida Alacoque.
(íKíUNTANOO^ cujM portaS c janelas permanecem fecha­
das o ;»r não se renova, é parado, quente e umido. O or- 
SanLsm'> que vivem nesses ambientes oferece pouca re-
cínfírrí'] às inlecrôes. ,

tumente a resistência do organismo, permanecendo
{ ui bem arejados. — SNES.
K íífElTA 1)0 DIA . , , .

DOCE d e  AMÊNDOAS. — Pela-se um punhado de 
i.mrnctoas, deitando-as em água fervendo. Pica-se tudo na
manuma, pruecj»« m«*s ---------  — - , ,
dhi-uaim-se 300 g. de farinha, quatro gemas, duas claras 
intjil.m rumo para suspiro, duas colheres de açúcar e uma 
m uvas colheres de água flor de laranjeira. Poe-se tudo 

forma untada de manteiga e vai ao forno brando 
;'o/cr errea de hora e mela.
ÉMiMACJAS DE FLANTAO

Fartnacia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu C i­
dade Alta,

í amtaeia Rocas — Rua Expedicionário José Varela
PiQCf ",

1'armacia Bendttu — Rua Amaro Barreto —  Alecrim. 
FAZEM ANOS HOJE: cionârio flo Telegrafo Naclo-
SENIfOKAS: md.

ftmii Turres Marinho, es- — João Galvão dc Olivei- 
:?r n (i-i Tenente-Coronel ra, auxiliar do comércio des
f-V-rMo M;í ofiriilí d O E- 10 (ITUCA 
xMTÍtu S.tipu/ir1 f ,

Maria Matv-áa Pacheco 
/ ÿposa ún i:Ju nr rio Pacheco >

Tra í a revista "Conjuntura Economica". um seu 
numero de fevereiro deste ano, interessante estudo so­
bre a imprensa diarla brasileira. ‘

Na America Latina, ocupa o Brasil o  primelru lu­
gar entre os produtor® de papel-jornal Ainda assim, 
precisamos Importar cerca de 00% do papel que con­
sumimos anualmente. Em 1951 tlispendemos mais de 
350 milhões de cruzeiros com essa importação.

Circulam no Brasil cerca de 1.530 jornais de toda 
natureza, sendo que pertencentes a empresas jornalísti­
cas o comerciai.'), J.025. Mas diários, com circulação re­
gular, existem apenas 230 jornais, sendo que somente 
tuna centena terá circulação superior a 5 mil exempla­
res dlaríos.

Ainda assim ê já  muita coisa puta ü Brasil. Ha cin­
co periodiços cariocas e 3 paulistas cujos exemplares 
na edição dominical pesam mais cie 300 gramas ca­

da um, sendo que um deles atinge 630 gramas, quer di­
zer, mais de meio quilo c outro de 340 gramas.

O preço de um centimento de coluna nas 10 maio­
res matutinos e vespertinos do Rio ê de Cr$ 47.00 en­
quanto nos Estados Unídios é de Cr$ 21,00. Ha Jornais 
que ocupam 30% e 35% de sua superfície impressa com 
.itnmeios, sendo ouc aos domingos ainda cresce a per* 
contagem até a 567* para o triplo de superfície impres­
sa.

No Rio, 1/3 da população adulta compra em media 
u:n jornal <* meio diariamente. Ha pessoas que lèem. o- 
brigatoriruivmU. 2 r ate 3 jornais por dia. Em S. Faulo 
a im «ia  t ilr 2 adultos por tomai. Revela-se ouc n dla- 
rlu i> um nrodulo niiktuinente urbano,

O mesmo eo observa em qualquer capital, onde u 
joniiil l im ib  muito mais do que no interior.

>*•

P ara  entrega imediata!
Os NOVOS Supoi-Camiiihões “COMMEIT modelos 1952

(A  G A S O L I N A  K A OLEO)
' ECONOMICOS, RESISTENTES, os Novos “COMMER" trazem

ainda novas características:
NOVOS motores a gasolina de 6 cilindros com valvula na cabeça.
NOVOS motores diesel de 6 cilindros de rapida aceleração 
NOVOS eixos rrazeiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios hidráulicos auxiliares a vácuo
4/5 quilômetros com I litro gasolim» e 9/10 uara o diesel!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
Mais um produto ingira do GRUPO ROOTES

VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos a  Cia,
Rua Dr. Barata, 190 ■ -Fones: 22*-07 c 23-30

&
f
i

Efemérides 
Estaduais

MARÇO, t.
íi-o-n

1897 --- Uma fui.sen detrica 
penduruu, num cho 
que, o galo da torre 
du Igreja de Santo 
Anionio. O galo

I caiu no dia 21 de
junho.

1835 ijd  provincial confir­
mando a mudança 

, do nrágfcde Vila do 
kegenteT pqfa Por- 
taiegré. . ’ ^

____  ____________ r. ' i l l ' ----

Adorado Hotuma na Catedüal
Relação dos homens, per- Melo — Manoel Neve» C a  

tencentes ás diversas asso- j valcanli — Severino Dxtfl — 
ciações, que estão escalados Virgílio Galvão Bezsrta f f j b  
oura fazer adoração ao San- ciade -- Vüldemiro Cunha — 
Lissirao. na noite üo dia 6,‘ Josç Cardoso Neto. ' 
la, Quinta-feira do mez, na1 Dt; 12 ú 1 ■ AntOBlO de A* 
Catedral. bn u Filho Gonçalo Po­

Lie 8 us 9 Ucs. Adaiber- dro de Miranda- — -JOÃO Ba* 
‘ o Amorim Bnrs. Brunu Ustu do Nascimento — Ma* 
rent'itu tie Lima, - Clime- tias Oliveira 'Otajrto Be­
. :d Varela Camaru - - O ils- zerra e Severíno Marques,
a vo Idas da Siivn Her- De 1 ús 2 — ■ Almir Perou»
nihii Cabral de Macedo - j - José Moaas de Uma -  
Toe! Oliveira José du Fe-j Manoel Pereira Pedrô Pe> 
dia Filho Prol Mano Cu. relra e Sevcrino Martins,
.'aleüpli Olavo José i.n -1 De 2 ás 3 Artur Vila? -

, t. Pedro Silva. ’ Cândido Oliveira Filho —
De ü as 10 Sn rs. Auto- j José de Sou^a Machado -

Manoel Alexandrino c Rai­
mundo Curioso. i

De 3 ás 4 — Anionio Da- 
muKcono -  Cândido Lucas 
de Sena - Cleando Cqjrtéz 
— José Bezerra de Araujb — 
Manoel Lopes Pinheiro e M i­
ene! Arcunr: !o Corlez. "

De 4 ó.s b - Afonso MMci- 
Or C/dilar. Coeílio; ror Jaime Silva -José do

De- 3u

lio Cominho Madruga 
imerleo Micussi — Cláudio- 
ior Cumara - Dr. Helio Gal 
■ão - José de França Mcm- 
o Jnsé Romeiro João 
Çiai-n Siivn Leocadio Oli- 
eira - Manoel Aiçüi Îo .41- 
'es Aiíon-;o Ordiva! Ras­
os do (ilivoira * Dr. OuG; 
jiterro.
' P a f  »uoii-n'-a Rainurj. i Vaseonceío.i Lisboa 

De lü »:■ 11 ■ Anionio E- ■ Gmr-o: 
nerenvia': > ■ Alberto Man- í re do Mo^ois ■ Odcmar Qui- 

| Feiii’o ""i Francis- !hr;-:nr Caldas Dr. Rieiir- 
í  » cosmo tierrulano L o -! do Barreto t* Valdenuro Nas-

SENHORINHAS ’
Luiza Melo, filha do «v. 

--  JlrrmrHr.da Teixeira de! Anionio Ferreira tie Méio já 
Mi‘!o. viuva de oMn'" T e ixe i1 falecido e da. AfarJcta Mélo.

-  Tamar tie Oliveira Ca- 
Fia-i;i*:r. :U‘ Aruu : valheíro. filha tio Apa eci-

in. viuva üc Joiej Mal las deitui Martins Cavallieiro. í e- 
A,'m:!o. j sldente cm Recife.
SLMJORES: ! JOVENS:

Aniversaria da'u ’

va de

Cooperativa Banco Rural 
de.Currais Novos Limitad

ASSEMBLÉA GERAL DOS ASSOCIADOS 

K EUNI.fo  ORDINARIA

c 3il. Convocações)

Galvão, Mesquita Ferragens S/Ä j «e»« cwmc iw.rinho - lui»;
Morar- ■ Heitor Gols - ( ' m.: • •

a
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens, orltgos sa&ltârtos «  outros materials 
• -  Tudo recomendável em qualidade e preço — 

Rua Dr. Barata. 217, — Fone 115t

I \':onza:-:u Darje.s 
alvc:» Pinht-irn 
loniíaeiu Fotto.S:

Lutz Oon ; 
Nivãiür ! 
OrlT.i !

>: *!•;?. 4 uv Março dç

•p. g ï*: umbertu tiambarvii

APÓLICE EXTRAVIAM.
Para os devidos fins r efeito*, declaro InNqr-sc e\- n]1Cil0 

(raviailo a Apolíce no. 92.297, emitida pelo Instituiu tR 
'idência c Assistência dos Servidores du Estado ( IPAS 
sòbrc a minha vida, não havendo feito eessão nem trans 
liasse dessa mesma Apólice, da qual vou solicitar em iss^

3 Bessa r Ff ilru Américo. , Dalvatj. Cova tia Catedral 
De 11 ás 12. - Franciscoj Nota: (fualquer pessoa pode-

»livclrn Nécii Geraldo G il! r i tomar parte, mes-
jerlü .... jnSi> (i-i cunha Pi- i mo que não esteja es-

José Avelino dt,*‘ (;alad».

A D lR E T O *A  DA COOPERATIVA BANCO HURAl.: dt* segunda via, ficando o original dês#c mesmo contra 
DF- CURRAIS NOVOS LIMITADA convoca oà sócios dest' nulo para todos efeitos.— 
unLidado para uma Asscmbiéa Geral Ordinária a se rca Natal, 13 de Fevereiro de m £.-~
lizar no dia 2 tíc Marco, ás 18 horas, no salão nobre da Pre- Argemiro Bertino Pereira de Carvalho
íeituri Municipal desta Cidade, em que serão feitas a lei- Portador da Apólice extraviada
U „a io  Relatório r e u n ia  ao m o v im e n to ^ .a , o | -  - - - R M N Ã T X L ..

Sinval Fagundes, filho dc | ccír£, C(e ;9r>l o a eleição para o Conselho Fiscal do Exer- 1 
? ‘-vorino Bezerra tia Silva. | i9f>2 :

H-rodenie dn Casa Bamv.- - CHtienor Lima, íilho tie' a Assembléa pudera deliberar valitiiunonte, 1' >
Kergio Lima ftincionário ti;Vprímei>a ou ua segunda roiivoeoção. que sern paru í> u (,]mcníi(í completo de

er. õ ; ti o IT t: iníuiti es. ti í r cl o r -

via Nm-tr - Rtoíirander^t' f
■in Conschii Fi^rni : lí^ijvut^a OiiClíi* marro, com um terço e um qiiitrlu no.; as‘”Hbelos. Se. p<r. 

i.reru Imprensa S.A : CRIANÇAS: , j em, p:m compan-eerr-m esses núnirm. ite sueios na primei
f|t;e mantem r.tie vepert íno \ Trnuiscorreu a ■> deste mes j ,.;i ,, na .suçunda ronvecações fica des«-.' io^o feita mua Ui 
Aíunlmenfc nn Capital cta 1 o aniversário natalício cie I VVÍYrt Lie 1051 u a eleieao para o Conselho Fiscal do txe:- 
■leimbliea vêm o dr Altio Yvv \ pequeno João Gualbei lo, ü - jrjMantío se realizará a Asscmbiea com qualquer numero cu- 

rccetiendo as feliei-j lho do nosso companheiro, ;-óc.;0v dç conlórmidade com o que preceituam os nosso. 
';i;'üus d;V>J :;fUS l!miníJS 0 Uít- : tif tTíiííÇÚO. .}01*110ÜStJl J 0S<  ̂ Ksí  ;U U M.'.V
: li a(J;-r.s Nazareno Moreira dc Aguiar.

' Mai-tms.Mmír de escritório üa firma- Currais Novos, ló de levm .ro de L*.»-

PresiíUlHr

Uruiuies estoques tie Lstivos, Molhadas e cereais. Sor

bcbJdaa nacionais e estrangeira

CASOS & COISAS
NOVA FUGA

Muito se tem talado e es-i Estado. Temos uma nova iu- 
-rito neste acrio problema i ga. ma.; desta vez do homem 
na que tanto traitstorno tra/j da capitiil. do artista qu« ia? 
I vida do pais; o exedo rural J o nosso progresso, do opera

Vendas e:n grôsso e a vareja Entrega a domicile. 
AVENIDA RIO  BRANCO, 56"> — TELEFONE 1210 !

--Anionio Maia

Escola de São Vicente de Paulo
CL.-RSO NOTURNO

Adu-.m-.A abertas as matriculas da Escola do Sã

Ffflivnnieníu o essunto mo ! rio CSPecediziuln. 
eci i ! V W * * , r .  Ä
.ãblteos. ma, " : w à i d c é 'à '  'Â Î Â ^ c v m - '
ínPpráHca .-accnadàs no^té ác niarccmto
redor tTir.;nt;i n r i n r i n a l -  e.’i'.ceciOrc- ut ua arte

ia rtea. aiwla não canMKlii, >«>»*» 1" “í™ ? . .
am fixar o homem á lorra. rosanmnU'. i’01* JÎ n*‘i „  ,ÎL
1 «vnrin (ePinúi eom ien-:iinu*ao e lenta quando -um 
t e íc T a 'ammmmr ã m «ù-:^ o  d« pedreiro «  Riga
la que se intensifica u (-x' °Agora, ao que sabemos, mm

de firma Pinto Ac ’ Gurgel»Amaral & Cia*, deslu 
r.f‘f!u praça. . praça.
fTlnstinno Caelio, tun- | it utielui na la- pagina)

V i va Ido Pereira dc Araújo — 
lãlrirges Medeiros — Gerente.

B a n c a r i a . N o r t e - R i o g r a n t i e n s e  S / A

V i ( : < 11 p ■ ti T P : u I ! M. &. preferencia para a d t : 11. o: t n 3 í abc t i za ■ lo r acão t i - m c i Oà tic ‘nans i '1, a, a. “ Jf . ' * *
i lolii

( I.- jíPi.-i - \,'Uio atendidos tic 19,31) as 21 hora  ̂ 1 11,1 ia ' *( * ' dcsiino ao Rio tie Janeiro c
Ru. Vui.in'T-i ^ ti, iM 'ict 70C ï Di,W;1 c:> J; ° ^ n '/T 'a  S. Paulo, ^tmidos pelos me

‘ U  ' ■ mo o do u o n h - e m v n i o  cerai .  ; ortkl),a d o s , p ^ a s  v a n ­
* ' " 1 >arti‘ir .uunuinen't' ei-uw-1 CjUf. 0fcrecem os gran

ms it.* ( on;.  : .a ! i eos .  tu> ,-(i_ ,.(ipi. rns -
cm numlia. ,iros tu-oi:.- “ (\ ..pr.nuiKj(1 (i(1Sfiri nova tv

ni tii icskuuds sentindo, quan

End. Tcleg BANCALDO
;;y.\ f r e i m ig u e l iNHO. 109

Toloione — 1577 
NATAL — Rio Grande do Norte

CARTA PATENTE N. 25 DE 8 DE NOVEMBRO DE 1944
; ;a t a l  -  m a  g r a n d i : d o  w o rn  e

B a la n c e te  r e a t f i a d o  e m  2 9  d e  F e v e r e ir o  d e  1 9 5 2

CAPITA/ i. i iL W - 'A

DATA DA INSTALAÇÃO IA de Icmciro de 134i

A T 1 V O
i r a  s s i \ o

DISPONIVEI.

D -

; rufsfíi.i corrente ■ . ........... * •
Lu; 'íopúsito no Banco tiu Brasil S/A . 
i *: depósito à ordem cta Sup. Moeda 

c do Crédito . . > - ■ ■ • • -

r e a l iz á v e l

Kmprésiimos em C/Coi rente .. .... 
t.niprt^timc^ Hipotecário.1- . .
0 timos Deseootrulos . -
í r s p o n f í * n u  Fíh> -- -
1 I titi l'! ctii’ - ■: . .
titi'^1 .............

.11- \ .1 !■-!*, . ..............

IMOBILIZADO

io oí o.-n do Hau*'o
Mou i■. r Utensílios .

M -f T I \|)ON PLNhL.NTLS
• Ui : ■Uitlv." .

), 'V,. ' .- (ti ;;!).- I OUTRAS ('ONTAH 

<n\T\S DE COMPENSAÇÃO

I ti í •. O .t! : li 
i ro ‘;*'HU:i
,j ri'iVlHM' ti*- C'AlheiR

_* i-);* ,i7.i oe
?..f:e.(; tiOO.tiO

tiíjá 81-tie»

F - NAO EXIGÍVEL

Capita! ■ ■ * ■
Fundo dc Reserva Le-m! 
Fundo do nrvisãu ... 
uutras rcti.-i va.- . .

- !;ti í 1., 
i i l (;!*(■ !-•'
2Gn.000.Wi 
:FtB t ion.otj 2 235 OUI] t i

ti')7.590-3'.) ■ G

•164.945.00 
ÎÏOb-.mOil 
878 512.4U 
2î6.6ãi 1 u
:»4 895-30 

t 10 :>3(i,nu 
! GA 5U 1K" ■.., i

e x ig ív e l

d epó sito s

u vista e a curto prazo .
Em C/C Sem Limite .
£m C/C Limito d ati .
Km C/C Popular*
Fan C/C Sem Juruí.

a p-azo 
tie diver:.-'1.-’ 
a pra'/'j íix*» -

DUTRAS ItESPONSABU iDAlMT

-tarc-m »iiariuuH'Ptie ucuïe-
I

H
îiadu> du mulher ............... ........
U.-.-:. .'lU’eharuio-ï-'1 a um:i( ^  prt'vumnios um bom P f- 
iiti.ti.-iti ti’vitij'ia. i'-m rima m ' (.\i s.un habil curpin-
.-.aa-' i... l'ammiiôn e puçun ; t para mmiquer service* 
h ti.:. :î: d a -'99 fiOO er:1  ̂ tidii-uîdadi- é*?.:rattáe1 poî^
F L' -, ti.-.r.tiT dos verdadeiramen

. .  I i i 111 ) ■■■- ; f 11 ; : * ■ ■s é r ecî i Æiclo. 

..iti.tiï r : i atiêo para oies SC*
■. L - ' ■ ■■■.. r. rtiti'to.-. lui." empn
. osU'ueôe.-.

( ' ,, . desi i- modo, nova
a. -1: .a o prugrcsào du

tiopuîi,- potiguar, rnmiar.-
;. r . ... tiuvsl- U'tilllieipiO'; Uy

O:. .i-vtiVâlîKnie. o eoidi- 
rutiuti síiida dos seas int1 
Pm : . ’ rl'-ur titii'is

M. tit A

V.f i til .tilti-.: di‘
Í ; 1 . i > I ' * i a " i - :

Mi«Vu*
i ,i ; ; 
■ \ i

t
, c -iii- ; « r si MdVpi.u*. tsv * *
: '( < iha-fl’. a ti'i .-. ai 'V \ ■ U ! - 
. ■ a.tiui V r . '.(jluetii' ia.
•a lia -.'tiro O/pécíu (a 
tambair. r.us c'a va prui'cu;.-

(d.-ti a nrtnïo
ti;--.ti.*!-;a ■ anim :

3 A N G UE r *a. t A V I D A
i . . a
I T./U 
;:î i ; 't

j*' R d  r i» «vNfi' f- n: v R irru rM ’i- o estomaüo

It ill

-•a», f«T-"ÎTir..
t ‘-■ ■ -’i t

\ ,l - '4 .. t , ■'/ -"- -Ö

:T 927 243.70

;a / 409 2" 
T.3 413.10 
13 4100U 1)14 2tii.3'l '

’ ! iMiti» iVif'iViUltlU:":
( ' iirc.spomleri' e? no País ... . 
' tit a: de PapüniHitu «- Muiru - i , >■ iK

. i , . i M* 1)1- 1
- '' T • ; '-.VJ ,.|
>' J i , : 1 la ,, , ;B'* ti) t ti.-'i.î 1 il

.a ■(1 
■0 2ã2,IK ' 

147 >03, (i'i

11

i HT 278 90 J

li 1-. SC LT ADOS PENDENTES 

Contas de resultados . ■ ■lui! 127

[f ^mwmi
i i *

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Iépaulantes de valor1': *m - ,ii.■ u.

T î . ’.r ... -/i « n  ^

IN( MLNS/VO AO OÎUiANISMfl 
UECMATtSMO ! MF1MS ï

AGRAHAVTL Cu MO v m  l ic o u
Tome o popular depurativa cata* 
porto de HKRMOFKNtL, SAMAM* 
ÏCAIÀ, N<»<;\LiUA, Pr.-hl:-PËB- 
IMF, ^ALsiAPARRILIlA o 
piantur mrtjtehiali de *Ho Ta1*»« 
depurai Iro Aprovadí pMo D.N.8.P. 
Ci.iau ruedlcrtçio auï.'Uar oo tn *  
ta men tu de Sffllta *  RennaU m « 
------- de m em > orlfete - — -

*. . .i ,a ‘ui
;-a! ait-il'

-■ ■]«'. 7n
--T taiu 1 Kl 1,1

i ■

f :n -u (,u !

tiii l'ust/ffita .
\ K-puM-ontes de ti'.ui1 

Pais .. . . .
ouïras enntns

Ha rnaram a i *■

i
a:'« hub ta

. ;MU 0H1 4H

■i Pi; 122.'.(i 
27 CHU 143,au

( ; '•

Iî4 4 IO .viti U

23 32H 808 9

; “ e.,'

Md« l-ri-natldr» H dr Mrlo 
JUtatny Prrstrlrn^

tHuir Viler K de Mclo 
ntretnr- O 11a.tr*

l)|alna Him Rantfi
’ C' i 'H* nu !Vt CRi ’

Comemore suas festas oferecendo o afama­
do "chopp Antártico", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvaltu^ Rua Dr.
Garota, 235 “  Ribeira.

T i )

P R G I N fp O  INCORRETA H U T U  ROO
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A Û BD Zy — A u iA U -ftlrt, % û i U fttfö &A l î î J ■r
f a o d u  —

Todos os titulares do vice - campeão de Pernambuco 
acompanharão a embaixada rubro - negra

H O J E R  E X  HO,E
M ittnée ás 15,30 — Soiróe ás 20 horas 

DDOVALD BARRy -  DALE EVANS em

Dedos do Crime
DRAMA CHOCANTE ,. tio um homem que Unhu as minis manrh.w!:,.

£stâ 8©ndô esperada t> i frentará os dois qucrdros da i quadro branco * mostrou-oe
m anhã nesta capital, a  d 2-1 rclcção potiguar, quo sc J mais seguro na defensiva 
kjQbaçãodô Sport Club do ‘ ' *' *

©cife, vice-campeão da
Mauricéa, que vem  ató 
aqui, para cumprimento de 
u m a temporada de dois Jo­

ã o ,d o  Sport Club do*prepara para intervir no e o ataque ganhou mai:
Campeonato Brasileiro do potencialidade. Assim me,- 
Tutebol, Será esta, m a is ' mo, ainda estamos um pou- 
uma bôa oportunidade pa- j co longe da perfeição, $ 
ra que possamos aquilatar preciso treinar a  turrna com 

dos, sob os suspicios da as possibilidades do nosso! intensidade, para adquirir 
FND. Á  exemplo do q u e ! esquadrão. No exercidotde força de conjunto.

Possui um esquadrão p >  
derosissimo, podendo ser 
considerado superior ao do 
Santa türuz, Conta com va ­
lores excepcionais, como o 
zagueiro Orlando, o medio 
Pinheirense, além do A r  
Undo o Enio e ainda forge 

j de Castro, qu© se constitui
ío i leito sabado e domingo j ontem, depois de algumas j O  conjunt0 do Sport, ser-1 na grande atraçãa do ron- 
passado, o  grêmio rubro- ] modificações procedidas | virá como um exelente l iunto visitante. Repetindo 
negro pernambucano, e.n-1 pelo treinador Barbosa, o ! spaning para a  seleção. ja s  ntnorAw ntw m inw ««atuações giganloscaí

Indicador Profissional

que realizou contra o Nau- 
tico, na serie decisiva para 
a  conquista do titulo, o • 
Sport dificilmente será bati- j 
do em Natal .

Já estão assentados os 
preços dos ingressos para 
a  temporada, A tendendo; 
acs crpôlos da iurma d a ' 
geral, a tesouraria det FND, 1 
fixou os preços abaixo: A r- 1 
quíbancadas -  - 20 Cr-i.'
Poeulares lh Crs. Gorcns-

7 Crc. Cadeiras nu morada s 
50 Crs.

A partir de 8 a bad o uii rnatimi' <* xmrv“ no liLK 
flETTV HUTTON — HOWARD K ELI, KM

Bonita e Valente
O mais empolgante filme musical — v dr aventura1- 

divertimento! Que espetáculo!

..  HOJE São Luís HOJE
. Mallníe íl: 15.30 — Rolrên a.~ 20 imrar

RICHAHJ) W IDMARK r MNDA PAÎÏVM.1. em

0 odio é cég©

A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 —■ 5.û andar —- sala 507 
FONE: 43-1396

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----D O ------

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultcrio c residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim —  Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o  9 « d  o

Escrttorlo e residue cia. Rua Fonseca e Silva, nor» - i*r- 

ue: 23-u-i -- A íeoim  Natal.

DR. O LAV O  MEDEIROS 
Doenças da pele e sffítis

Que d» clínica dermatológica «o Hmpltal "Miguel Conto*
Consultório; — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas cm diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telctone 17-61

r

O T T O  G U E R R A
A D V O G A  D O

Escritório: ï tua Dr. Barata, £16 — Ribeira 
FONE — 2076

Resldencia: Rua José Pinto, £77 — Cidade Alta 
FONE — 143-1 ^

■“  M E D I C O S  '

DR. A LV A R O  VIEIRA
Chefe de Clinica cirúrgica tin Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL -  DOENÇAS ÜE SENHORA» 
ELETRICIDADE MJEDICA 

Consultório: — Av. D uitn: de Caxias, 198 (T e n ro » 
Horário: Manhã — £> às 12 Ta ire  — IS as 16 hora?

fv;ne: ’ «-ii*
Reiddftncia: Arenlda GoUilio Vargas, 704 — Fone: 14-2:
~ ’ »LêV'M 't.m

DR. O LA V O  MONTENEGRO '
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDÜLAS ENDOCKINAS
(Obesidade, Magres©, Nervosiamo, Diabetes. Reumatismo»

METABOLISMO PAS1CX3

CUNICO DE ADULTOS S CRIANÇAS 
Consul U Ä>: | Residência :

C e l^ on tlá c lo , 222 I Avenida Deodoro, 690 
'elef, 10-82 relef. 18-58

-----N A T A L  --------

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

D R .  0 T T C  J U L I 0  M A R IN H O

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 IIORA? 
CONSULTORIO :

AV. RIO BRANDO, 583 — IP  ANDAR

i, . n!1

SABADO S. LUÍS SABADO
JOHNNY SHELFFIE ’ D (O Filho de Tnrzani c PEDO7 O A I^ T

Bomba, o Filho da Selva
Perigosa aventura uus salvas africanas v dois sf■' 

salvar os entes amados
* • l- 1 + P.n

São Pedro —
í on i nte Soiréc às 20 horas

GEORGE RAFT '

Capturado

CASA A' VENDA j

Vende-Sü buã casa dc re 
sidencla, sila á Rua S. João, ' 
57, Rocas, em local ntima- j 
mente indicado para o co- j 
mercio, com Instalações da- ! 
gua recente e transporte a - j  
bundante á porta. Preço de : 
ocasião. A tratar com Miguei ; 
Ferreira, na Cooperativa Cen | 
trai de Credito. ;

t O O í  V O Ô Í 3 0 0 C K Í Í 3 v ^ i

I O D O L I N O  DE ORH  
FORTIFICA. ENGORDA, NUTRE ''í

u
0
1 -

Para as Mãca —  no período da a-stnçao p »*-■; ali­
mentação õ prodigi'';ío.

Para oíi homeim —  no período do vida ir^n-n 
aumente o vigor e as fó ican. i.viia cr perca d1- ooc e- 

g ia . Conserva e ativa r.?, íunçdea cerel.: .­
V onde-se cm  garrafas cu '«Uos. O vidr, u.t-i U 

menos, a  garrafa tom .v.-úor quo.o’.'Jade_

s*-AA
4 +

/'41

_________________________________  :  ;

T o r n e i o  R i o -  So P a u l o
Espetacular o Flamengo/ ac jogo contra o B( ti> 
fogo Fra g firj^ m e iíto  bâtira ® 
á© Santos ~  A  colbeacã© des cat esne

1 v.r**»* 4- -V * -r >—-• -* ++ V.̂ r ̂

MAGNIFICA 
RESIDE*!i v n y  «r 

í t

BIC
ti-?::!-:'

«•

Cif nica t!o senberas
D R . E T E L V 1 N 0  C U N H A
E S i* V. C l A L I S T A

Curso de apcrfcTroam^iiío r.'> Rio de Jauelm e São Paulo 
DOENÇAS DE PEMIOFAd — PARTOS

Onâu ii)tr*-furííkB. eise.vi tlíírlco flí-iro-cofliíijlaetc
CÂNCER — TUMORES

Consultai: das ly horas em diante exceto aos sâbadoí 
Consultório: Rua Cel. Pur.ifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: flua Joaquim Maroei, 590 — Fone 14-95
Petrop-,-Ms—Nawi

DR. PAULO SOBRAI
DA MATERNIDADE JANCARIU CK CO 

Ondas cúrias — Flctro-coufiul.içàfi c IStsturl Llrtrtcü 
Partos t  Doenças dc penhoras 

Consultório: Residência:
Praça João Maria. 7í Av. Frud. do Morais, 7*:1

nrcra.d1 c.:!:'.
! * * " ! ( : ; , 7-, . , . 
n:f, ...... _ • : r v i

"

va  G m !)b :r :::i V :v.-:v*- 
rin canjiint:? n!v r ' ,r■' '« 

1 nnrnç :r,.i oía::a d.i 1 " ; : - L M j HÊÀ

, _ > P " »  1̂*% pWi -Mew- - Wr f a j l n l l L  Nil a u
J I \\\ U II L-,1 K M n
J  * - » ?— — 1 1— J  u  L i  L .i ; "  ' o I r . i « í :a

11 ü  i M i '  ; 1 n I

íAj Lm lKJ Lb bí j
' --T' ■-* t \ t i- * f* /; 7  ̂ *; * jS t * f ̂  v G *t g t, -* - - i

; * t
'‘+> i I *;í| i , * G
."r *

i :  L  -, f í ■ :
i*v.- ‘ï ;

.-«V»* «■ jjiwipffms* !
Consultas do 9.30 ãfi l i .30 e da* 14 ãs 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte
f f  í“.r h **\ ■ ». • *• ■ V .4. ,1 * "  * r- * * * t t •* ■* + j  + i 4 f t i ; : î î ï <î ' , ; « î ',^<:55î  :

4 *

D R . EU C U D ES  F E i l N A N D E S  G U R J Ä 0 V

DR, RICARDO BARRETO
Diretor do flogpftftl de Alienado«

DOENÇAÍJ MENTAIS K NERVOSA*? 
Consultório: Rua Cr Bonita, 2i0• 1° — Fone ! ï -20 

Residência: Ar. Deodoro, 638 — Telsfone 13-51

i
., ..i ;í

. r  - - 

: ter o mrco.rr cr

j . . *■ rf' ’ rtm* *'
; L ,r r r U
I J —....... ,J . , '  ̂ 1 ’

O

tï

*■ :* ; '*■ .; - /5) aí«. iW
i  £ ■! -i =■■ ; : $ :4í > í í <í 3 í -

( LINK A GERAL
•  D.us 5!vr • cm díanG'

L r " ■ - : iCi -J • . : uu A i i X N'*r i, :}35 
Consnitoiio —- jííLí p;: w - t : Unhí>! - - Eihfiriy C r w / I

- - F*. ! 2?iG t

D  R Í Z E f l U t l l  F 0  N  S t  C A

1’AHTOS ! ÎV Î V  ,S l>\S SI N1IOUAS
i f::;u ‘ ,r ■ : ... u i . . : .■■■. -  çivi. ui;:

Gy[)rdi- ;.í‘ ; ■ . Ji tiinriamcute
RGj.J/'tVw-U - ■ A- 1 r-o0 - Tel. J3ÍG

DR. PEDRO SEGUNDO
í  H  t  r  I U  I  S T  A

•  ♦ K  *

VIAS PBINAKJAS - -  PUOTOLOGlA I*. SJFÏMS

r::r-. rt«« v**f,n>rrt.‘ij- * mm-a *■ *̂ tu
t- •<(!• dor. urplr̂ . rrttr,!'», f> .•;;ío*í í '
*, rftolrio ins uníírii-a i>£ "i«» t, * f-!\a

^  -B P ' 0 . . . ! - : £ r ,  V -  - . .1 - ,  :

AHI'V’.'î
Dus 15 l.yriK) I;m diuiitf-

O ::m lIí '1ío : Edíiícii) Aurora**. Hua i>r. Matuta.
241-1° andar Ke.4íiéneía: iïua Apodi, 377. Fone 13-50

f,; --1 V

novos PREçes i:
NOS CINEMAS ÍIE
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..aca>j -- Ha.'uii -if10L;1A7 CvT tr-« í
% 1 ■ar:-!- r. ■ > - aniä'-m rUatií*-
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A»4fwja e o Campo

Pi b XII fala aos
cam poneses italianos

Eèonomía das Sêcas

1 Durante a elaboração do
O Papa Píj XII ativer! íii j mc ,-t viV :u. rin .lovanbro | inuiil. se Deus. em sua tua ; projeto que apresentei a
■ camponeses de tiuc nãu ! V  k-m c. sr > . .u ' iMdi r- j *  t> míseriecrdia. não i.uu- j C&mara dos Deputados ont

1 -  - : •' r?f î'ÿu j cde o c-xito final. O agri- j Agosto de 1911* relativo á
rtiij o?„vd, rultor deve lembra-se de ’ construção de obras de U*
. cu ■ :, ax f foî ; :tuc o Smhor. com Sua bnr rigaçõo dô Nordeste* tive

devem preoctmuv-sc tanto * A *
:*nòòm íeu proprio Vm-iciLir j :i 

a ponto d'j esquecerem os : o m 
importantes problema* eu.’ c 
afligem a sodedadr. 1 a n

tod.\
> iturncrfLSíis mv 

. j T r1*:* :; e
! 'T ■ Andos, '.o

ri!! -, 
!k' CS'. 
' ; ? :

U <i X

i?f. o 5 ti ehvar-se sn- de compulsar a legislação 
!Vm  e o Mal o manda; de alguns países e em al*

i * r1*:* > e \ chuva no justo e ao in jns-j guns casos sua dlccussdo 
Mate!)’?, V -4ã i. Mas háitto Parlamento* No plauo

• :■ ' a> A A; r-!Vc invraía que fcs-jgerol* a  lei argentina íoi a
-V'-'11 i , " f . i i i v a  e o sul sv.ni i que mais me interessou; e

A aí*1- ijuísnv r,.i rvees:. idade da 1 dela aproveitei vários div 
li .ann a*;!; -a :..riV.> : do agrntii rirneni u” | positivos que me parece- 

‘ i A t-esneilo. tkv.íuu a ; ram meus apropriados C
A*' 'Ã. a r.:d; iT.cã ? v isíAinte por J geogralia. econgmlca e

. a s Ah ver marcado vim clia anual tradição jurídica do nosso
. . ÀC1 "Açc^ -/)<> -A n-Mi.A’. P0JJ5,

( )  Ven:üic-1 í!p;í a bereãoj Quanto á criação das

PftlandO a qurr.ns mil im-m 
bras da Confotíevação de A- t 
gfrlçultores. í*io XU u ve ova. 
sião dc ciizir, :iMre ouf.i--' .'t"; . 
coisas, que “se a ' eoisOA aa- 
dam mal para <s octr ; ,..! ...
HSo tardarão rm andei' ;ivd

' * * - s 1 ‘ '1 + ^também para u a;*,nem ■:
Dcpots de di/cr utir 

grlcultura é um. -*.e vnia m 'c
que alimenta íudn o oniV'. n 1 . ", "*
Papa prossegiiiii: i

“6 eamponé;. é mais è/rdA ’

& reílcxao do q o 1;'in' í -11 ,..r. ;■ .A -  A J v.A íí. e dizendo finai: "Pau |me da velha sabedoria do«!
a .C, arí? Ç ! ’■ ’ n u ' a : ' ' ' . :A ■«, Deus o cm ai a Dí:us. j estadistas inglasas. Seu ar-

Var lacilmcnu r-o:* mu em u- 1 ^
slasuio rcpcmiA ' ;í.aa  ve virj

■rv ' r,*h

-  J ,**É *t ^ V T ^ r i r r - r r r -

Fundado saoado nesta capital
roníormc fui amplament« cem Mrndom.i e o »resida 

noticiado teve lufar, «abado, te da Federado »  j^ ŝ  pu 
1 do corrente, ita’ iMe1 dít* to Itrflre. * F|n
Federação do CoAníríio d’ó! A ‘dirc î-, üp C lub, *0, a 
Estado do Rio Grande ü<» ! car^do sr. José ri<> Aoni«, 
Norte, a solenidade rte inau-'üendo que a adminfetfaefe’

; euração de CLUB PO CO-{ rib*ncMnW s« «  enirs^T! 
doboler as Unhas gerais de j genda é de naU»e«t eshric ; MERCI A RIO, base do recrea ! uma diretyria dt* eomerdi.
tttensagem que assentara tonnelM*' NtHtfica e Cdnsih : üvismo que o Conselho Re- ■ rios, eu,ia eleivào lerá tUsar

hldenal qtw td» pérmlM! gional dn SESC neste Esitr dentro dc breves dias. * 
decidir* at» que o poder lé- ‘ do, pretende oferecer ao cn-j o  sksí < 4a. ^,0ra cum 
gislaüvo resolva como me*1 merciarlo potiguar. ; 1>rindo sua missão, quer M
lhor lhe parecer. í Estivemos presentes á so-j parte de assistência medi«.

Eloy de SOUZA 
L1X

dMgtr ao congresso com 
as bases do projeto atinen­
te á construção dos gran 
des reservatórios para fim 
de Irrigação sistemática 
nas respectivas bacias, re* 
fohá expãr ao grande pre­
sidente minhas divergên­
cias com o seu ministro* o 
propósito de um dos pon­
tes captados do projeto a 
ser apresentado.

O dr. Epitacio gostava 
de ouvir e era muito cauto- 
toso nas suas divergências 
com o intelocutor, em as­
suntos que, pela sua im

Rcbumiu em poucas pa­
lavras a  divergência e con 
eluhi lastimando que a  ra­
zão não estivesse com o 
dr. Pires do Rio'". Trata se. 
■m verdade* de um assun­
to de alta indagação e qua 
no seu conjunto alcança 
finalidades políticas socais 
e econômicas das terra# n 
serem beneficiadas pdkjs 
obras de irrigação. E débte 
sorte não pode ser situéda

;.ói ; : j: ,] an s f Caixa daa Secas* por as pottanciã, Impunham dentro d# cònceitos indW
; h-miiias. Ví-eminundo ; gim dizer ponto capital da í Ouvlu-me atenta* ‘ duais irredutivels, (

jjiílnni« sinrpslíí
xa inllulr pur ahAiv :-:!'? Ao 
ces. Cun*iüí't\' v inp:".- eom 1 
maturichiu’ O;; Wi tladrlros in ; 
teresses tanto m-h:-, 
sua fflmiiirt. ÍA : ;

. IV. ’ 1

h.niiiias. te-nmnunciü . Bim dizer ponto capital úxi f Ouvlu-me
r í-oiv. v:;ri:iA | minha iniciativa* .utilhsí- meât9 e como respoeta dl*

se-me* apenas* que resiv 
misse o assunto e o trou­
xesse datilografado na au |

v m i v . }  ç-v _ _ . L.s , „
* • ; ■ i i x: 51d i ; -

r W f A l
: ' i*.-1,!:Vr. ■ T  :

h
■eu.nn:1 - r

’ ' , .  r ru te-.pr-'ie
r>: J>|A- r - -

#r»
V

r- ■ >

por cuU*j hiin» .: í 
ê aigo lí. aio t o í 
Quer ver tuc.o * n i 
príos oino.s r :;r :>?• n- \ ■
Cão a qiionin o :-nc!r íh cA Dj.I ii ^H l . .
perto, mus ja <• uifiiA-, po:'-jílí LKítií. J t ‘j  
Mviíl dcLxa-A; a:::r*l:;;r í:;'m ; .
campo tte vLí:A! >■ ulhrir p-r:; r, A,
além de :.ei p îp.-iu f.-irc:, : -v * -
lo. Elü in* cb1;::;' íaAaví- ;l ■■ ' -■ ■■
demasiada ur: iv. ■ ■> ' ■
las aerrssAííid^ i' = ■ * ■ '  . .■■■■.
tiáo ã sufieirn-• ■ i i Au- rr -  '
i.rs comuns r n ■.̂ 'or. îA. 
reconhecer qur. ■ cK~r.; 
íuiaam mal pns ■ c.-- u-.itvn-.
?üto tardarão rn' :i;Lja r-.A 
'ultlbcm PH: t ;* ; ->'r 

Hecorrtnndo :■ ;'Au?íjAo r 
prevalecia da uAA^a ve.-caa 
ft Conffcrífi-tlAn A > An: : ’ A ■-

íi m nodr Ai/e;- î'iOds ; tigo quinto gctr-Trifa ací;
- ::niHr ;■ elr! Ííuv7u**m neve es- : piopriotarlcs o lomôcimon-
a ■.;! l\-í’--A) ... :n.'is rir ene ndn-;(0 ãa agua ás nuas ctthti-
, o /.'ir.A";'.” ,-; t!. peo. rae ,com restrições üq dl*

■ r riw Lî-'.'iis!" reíto de propriedade nc ca-
^ .1  i eo de falta do cultivo da 

terra durante dois anos. Eo 
te dispositivo encontrou ss-

u.

'ra Secas e eu* como autor

I rias obieçõos entre as

C , «  M * m .  tí<. l a a  -  K. 4819 I a  d ? d r --PiA s  d0  B ;?
_ _ __ Ministro da Viacao, parti

I M O  Ü  i i C W B R I j ^ ^ 1“560
1 A v i “ A priH.iid'viaadt’ cAï:. ; A  minha ccnv:cçao, po-^ 
hmP ic- , orsricullíircs c dus-Í^óm. era do que a EOiução j Ridente submeteu o assun- i

n
Af>VOOáIK>

Av, Floriane Peixoto* 112diencia seguinte* o que fis. i * . l7fí0 — f7?*
Poucos dias depois réalisa-: .. _  *_____  ____
va-se a reunião para qual :

Unidade e constatamos o tn j larmarcutica como na par- 
lcresse com que o SESC, na | te de rccreattrismn. asstm 
íiua nova fase, encara os pro t como nn serviço vooiai de q ,  
blemas que dizem de perlo | .os, numa demonstração ine- 
ao bem estar do comercia- j qulvoea tios sadios propod- 
rio para quem foi crátdo 0 tos com que foi cteado sm 
StrVJib’ tfela classe patronal j tá‘bmpkim do eotncrcig bra 
brasileira. ' ’ síletro.

O Clube do Comerrfafk»! Ressaltamos, nesta nota, de 
está bem instalado, possuiu-. quo é uma neressitiade o a- 
rto uma moderna aparelha iiuoudlelonal do conter,
gem cinematográfica. Um Rd 1 ..>̂ rf0 á administração do 
4to: Eftt+flla fo íí^  ■ $rMÇ quáitdo se sabe que o
tfè S iífo , ft^íírtliaflo Bar, ■ Cltd; desta na tu teta não exLs 
«h d e ’ríiV rig^fites ’ são s m i- j f ft «rn Xaial K* uma salutar 
das pelo preço do custo. j novidade e somente aplau*
' A' inauguração contou comidos ntereecm os liomcns quo 

■a présenjtâ dc grande nuiUí- « tã o  á frente ikssa institui- 
>i*’' ciírtitrtíá ntes e corner |?ão no Riu Grande do Nor- 
ciarios. falando no atu u de - i te.
legado do Trabalho sr, CA < O CLUBE estará aberto no

horário de 19 horas em di-

♦cram convidados o Minis-. 
fro da Viação o Ssaadsr I A|ém (Ias chl|V;)s. que cal-
Francisco Sá o d e p u ta d o ,.. ,^  o ll^.)n P i:>j c ncçta 
.Sampaio Corrêa o dr. A r * iCapiîuL îcmo* u registrar 
rojado Lisboa, direlor c s ;  ns Kí-^uinte Goíani- 
ïnspoforia de Obras Con* j nlu!> ÏJUU chuv.:: P(:üro Ave-

N o t i c i a s  d é  c h u v a s

■ lí no, l)Oíi chuvu. .A áo José de

ante. aos snbados tunrionarA
também li larflc ** jnv Jft.

Mipihú, N ímíi floresta, M on.j„ifng,rt P ft-rbdns durante 
t-f Aieçre, Râo Qnnrnlo. J íir - ;i.l(iq o Ula. 
dim de Angicos, irarei amo.! o  ( i n u !  funrHinaa- 
Macnii e ShtiUi Cruz. hons^dg r *t <eíi ‘iuoe^o depende 
chuva;!. ^  e rvy]ysfv:itm«fr de co­

il h ‘ (.

, . . . . .  , — — ................. ............ — 1 rnevciarAe*. eonforine disse
arrouele aludido procepso. 1 ............ . . . _______  . . __ . __________ t .. .’ , . . —  , . „ _ - . \ . ■ * rin «icu disnin-ti « sr, .lesst

eloquente exposição, T ^ i ô  t r è í h o  , K ç , .  q i i t ç f i i  •
* v-Arr ; :-:r.D iwlxos r > u:*t r*;j me<ün, do m eu.p iojeto consti: i i a i l o  á  apreciação das pre- ^ 1  rf-v o  A  1  A  £% 1  V %  Q  r f" !
■ \ iiiiri:;• : ; Io w MíUi !»r-■yrv/.iro r: não só a melhor, mas a j sentes* ! U  ^  V  ^  ^  A *  C *  V R  U
!■.i:.t:í ;*■; [ A ,.c' i:‘:p n ^  única possível* par íot-:;;:' T‘Táo foi tratado oro ío ^  i

da legislação requladi-tC;; fJ*) conversa s num ö ^ b :- ; 
ao.. da desapropriação per u

jk f 
£". t m - f -

il i UI

Xavier PINHEIRO

Sociedade
(Conrlvsãu *l:t l:i. na^ííu , 

VISITAS:
Vi:út.ou-n!‘-.í < :‘ : r ; ■ : i

José Faviin;ii.s cA ' ; n: :■
ßidente cm OcA : ni n A 
é nosso co.-íjh í.iA .

FALPC]>!EM(!*í

OTÁVIO DE AR.-.ï'JO U  
MA — Faleceu r m ; ,
Capital, ã :‘I!J CA C 
t> sr. OlaviL í!c I.;a: •
agricultor c cri: cior i;,;; ;L:
nicipio de GoLí!.!’■ !'■;.. • 
ja vida ('•.'< 'K; ";i .) ■ 
era figura íA ; . ■ ■

:a, quanto á  inconsllluci: 
lalidade do preieto a r. : 

trado pela Cam era dos D;
•;ir

.r:\cr. “ri­
da r N i - . ;

aor;í,c '■
rnri,. -;v 

■»' ft ünh

s.rio de pertoUa ertnprcm:*-* qtvA-r;:. U r i .  ~ ■Iriu'jii ' . * L  ̂ V; * ** ■> ->»i a* 1 . - . *. - .

são que a  ledes deixou è "ícAíCtòc A craV.oa t 1 r*c?.erva t r **.*w , j ̂ -f r . _ í

vontade para expor «uu ' V;‘ r ^ Li]r;,r Ar^níciçõa. com Pari;: f K  ̂.i ♦ -J1 - >
opinião sem icíerrupçõç-. t c . r i j V . il vrii : T -r •'•:<!. , 1 . , , . , , _I ‘ V - • • . ,
O  Ministro da V iacáo c r:c “ ; ■irni;: '> xmr.de- do p* - ■ « ■. f* 1 ■+

fez referenda a desapro­ 'í' i ^ i d c - " i s  :ny-:?rs y r.c O? ri.vj i r r " T  "̂ 0 *■
priação da « terra;? irriga ao  U '; Gordo - - 1}:,. Z:,.r\ . 1» . ' , ,
vms a que ião pouco o Pre­ r, ri- i ■ V- “/“i ' i - 1 . * . . V-- Goirioqa -N ■ . - 4 fc

sidente não havia aludidr-.. ü'rirn V-./ : : Ar 1 :.* * \ Uíc:j. ' r 7 ..
A o  encerrar a reunião aA:cir.v?A '-'À: • :i. -a cíci;- :V'-:;ü :c ... Fror!-:.*' ■ "

porém o de. rV ïk r io  ?'■*- ... - - - • - - - ' " 1 ■. 4.4. ■ :;";v t: 1 T - .df ̂  J ■' ^1 » 1 • . „,
soa pronunciou a . r»eguín- ;■ .. d : »r r̂ T - ' Jr r . F./. :. V *

! tes palavras tão texãivi r-f * * "jí "r — ;. ........ . " ' 4
*. t* r. *( ^  . * . : „ . M__aí ' " ‘ ' -m. , .

’ ( rlcj “cfiril-’itr.
*.í7 lutiivcr :i

ttruj* *!-. liai*
íüTir■ir!;> ill;:
V'Âtï.

Torneie
SiO-S.fâllB

: iConclasrio da' A a.
, C. T ■ : *'

ri ■
-. > :;na.: d-t tubro de 1950, Feio Editi-: fcr-nlecido no mou pont? de : «h 3 rremoAcr. i rrc: r

Auaa, cã V: ;o diluv-e rio da Aven ida Gsluí l o ' vista não admiti trnn-.ti7.vr. j verçencia ^nlre * •
Í7V.*: du:;-z !vc.;‘ ;rAa dãas ç Vargas, a exemplo do q\is ria  a tol respeito. id a  V iação ^ o
quarenta : ;k. íizeram em legislaturas pas Inícrmado de q-:e o dr \ FToy de- Scuoa s ^

O aça a - q u ' . ' k í  ou Iro. ^adas outros homens d- le- EpUacio Pessoc! ía rernir j ria impor', oi*.*: G - - r conri- 
OuisOS .J os- has do ncss0 Estcído, algunt- pcsriaraer lares p-r -r ' derada nn Içh Ecpçt diver-
• fjmtos* os que ol\ s í̂;-
vam da^ agua-,

Co r s: < rv: u * a o r̂ r* Ro mu*
V/íjivrriky j rcla abr-

r ! i **

* I *

qcu OA tepiefce.-.íCíuies do
Pcd.Ci ' «ío.Uv.-j r. itadual 
tub c dIÎt.-.'I-. c~'. cp'mo-5. 
■jvr lícn;*.

A b e r t u r a  d a  t e m p o r a d a
d a  C u l t u r a .  M u s i c a l

. . . - 

- ' - ' 1 î : r*
a :a a a >'

■ r i \ . • r ■ ■ .
V; d A l:- !

;rw ' '

ia;v

. *  é.

1 T ’  11

► ,r*

Dia Liturqico

■ > J  , *  -

' -V

Contava ( 
e ora caii-ao ■■ 
sa rIna G îAïh ( 
ma. I>Av:; 
lho:-; \ . - 
merkt: f.Ã
go nr Ar(',;i 
mîcn tic M *;,
(le Aran.i:* ■ 
de Diïcc-c 
Lima, e-.i 'nk.;c 
mem Ik-::,., i 
do con'k'r- A 
Sartv'-,1 \ ,
R Ai ti ■■’ .T ■■. ' -
<ti’ AV.:;., ! * 
ri:i ■
U'N.uMcii-c ■

ci.

' Fv; . Si - l'-,' ■ S'■ ‘ ,v .:î ' • 1 ' 4 ™ L ! 4.

; !ic de r i '  .'M P : i, "  ; ■ ;■ \ k) m : u.' j ^

!. -VA icr-ri.i "  ‘ ‘ ‘ h .: .■ 0": ihccco .- ?
!■'" ". :. c ,r t ' - ... ... .  ri... - *. or i:r; -\ iTV* ”  '  7 ’1 :,

' c V. criiAiri5;-V ;v corn oh
‘ -A;;!, tii-s ......rv.'i; r - y " :-\: ■miaJ ■ri, u cro:v- '

.. f'C;. Ol-triiO -, :r.- ; - randc r:r|
‘ ;:*1T "C P '• ' ’Tri.' r-
_ " <: f . ;* ' ; U'.'1 trijl'" !

. r " V ;f’ ■ri.
’ ‘ •* f: ' ■;* - - ■ * -- .... ri, r T.

M- . . W ■ % ■' - ■* , r p • •. . ' l' - ’ "
- ' * T li'ri.r, ' V:. 9- 1 r : -n- ■■■ ,

’M M" 0 ' r,- -i. . ! ;J0*'.*'
t ■"J --I-«" — ' ' , ; - ! ü O r .

f. ' ’ti-H

' 1 Pria

j.

J -rt'.-i-t:: r-. iv. Ao :r ';dieA c.:! 
f • ,r. •iv;:,;,
j A VilKlii C.. Z:d'a::-: = ê i c-

Inlrinü-

f ; Ur ■ - '

, *:: ‘>*(:; - 
c.: o:A: rn. 
qu:: o

tr.
!' r:rr

IÎOJE

-  SANTAS 'REKPET1 A 1: 
ft:UCU>AI>E —

t  . 1 .  - » '  - - ■

■ C'OViTli .

9 1 TT T-1 ; '+ ' ■
r- •• — -f* ■1 * - -  ̂i /-/srV*. 11 * t.T-A

s . X 
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Fábricas de óleos de
gorduras vegetais em 1950
com conformidade com osi Paulo, 61; Paraná, J; Santa 

dados apurados pelo Servido'Catarina, SI; Rio Grande do
de Estât isltca da Produção, 
dû Ministério da Agricultura, 
em IÔ50 existiam, no país.

Sul, 3»

Segundo as Informações do

... __ __  com generais
Exerçíto— Apelo ao clero e fiéis

______  _  _  .. . \  as m J _1 T i___ T X ta o A

342 UbrlcM de óleos e go r-js .E .P ., 0 capital aplicado
ritiris vota ais. assim distrl- i cia* citadas fabricas, em 1950, 
buídas pelos Estadas: Ama- ■ era de Cr$ 903.064 180,00; o 
zonas *>3 Pará. 30; Mara- i número de empregadas atln 
nlióo. U; Piaui. 14; ficará. [ gia 14.906 pessft&s, sendo do 
24 jjiu orando do Norte, lí>: CrS 168.241.274,60 as despe* 
Paraíba 20: Pernambuco, 10, sas com pessoal. As despesas 
Alíiíióas' 7: Sor Ripe. 8; Ba- realizadas pelo consumo de 
hia. 20; Minas Gerais. 9: Es
pi;it0 Santo. l;Rin üe Janei­
ro, 3, Distrito Federal. 2; S.

energia elétrica e combustí­
vel alcançaram o total de.. 
f>$ r>4 159 924,00

As muiheres norte-americanas
o c u p a m  a Í to s  c a rg o s
NAÇÕES UNTDAS: NOVA 

YOHK, 6 — As mulheres nor 
tc-americanas estão partici­
pando dc modo crescente das 
atividades do Governo Fede* 
ral e fios governos dos 48 es- 

informfUi um relatório 
apresentado pela Delegação 
jirif^um encana às Nações 
Unidas, respondendo a um 
questionário distribuído pelas ( 
Nações Unidas sòwe ”as j 
mulheres em cargos e fun j 
ções públicas". Atuulmen-; 
t e  r X i r i t C I U  C Í T Í M  C l C  t ] U Í l l -

hcnvíis nül mulheres a set- 
viço du o o vê mo Federal.
(» que n pre.senín "pro* 
grcssíi sensível na últl~ 
nva década. tanto r-m nume­
ro como na escolha para po­
sições' de rosponsubíbdadcV’, 
declara o relatório. Diz ,j rc-

thévosas mulheres em posl- 
eóes de responsabilidade. O 
atual Embaixador na Dina­
marca é mulher, bem como 
n Ministro no Luxemburgo.

RIO* 7 -  A imprensa e o rádio 
estão comentaãdo l t ‘seria ddver-

i ; . -

fencia feita agora pelo cardeal d. 
taime de Barrds Câmara. qüé de- 
fclarou, numa reunião espetéiàl dò 
feltro, ser muito possível tenhamos 
feste ano um moVlrriènto cohtuhls-
ía no BrasiL no qual ele, cardeáL
í _

seria uma das primeiras vitimai. 
Disse sua eminencia que foi pro­
curado por uma comissão de ge­
nerais do exército brasileiro, teh-

Propriedade do Csutto Ã  ta^rwÍKi S, A.
ANO XVI- RJO Grande do Notte — Natal — Séxta-feíra^? de Março de 1952 — N. 4820

do à' frente d general luaréz Tá vo
1 i / ‘ , i i ■ . i> 1 tv . i

ra, os quais lhe expuseram clara
■ »* ’ . ̂p . # . ■ ■ M , ' * 4 . + — ■

mente o perigo em que nos encon 
Írãttiós è achando que somente 
ürtíd caínpanha de esclarecimen­
to popular. além de outras provi­
dencias poderá evitar a irrupção 
desse movimento armado dos trai 
dores db Brasil.

Satie-se que vai ser dirigida 
uma circular aos arcebispos e bis­
pos do pais, de acordo com a soli­
citação das Forças Armadas, no 
sentido de que o clero faça uma
campanha de esclarecimento dos
fiéis sobre os erros e perigos do co 
munismo e advertindto-a todos do 
perigo que cortem os lares 
da um.

Atendidos os apelos
governador Agamen on MagainSes

liberados com *rfc**ela és 
créditos destinado* a* Esta­
do de pc/namboco, eoaff- 
m v H o u ,  detnaradavemie, 
com o sr. Üoracla Lafer e RI* 
carde Iftfet detemthftiado 
que os referidos créditos se* 
Jnm, t medi atam fmt*> poftos 
Â disposição daquele léger* 
nador.

tornée pelas 
Américas

RIO, 7 — Ruclinpress — 
Anuncia-se que Agosttn Lara 

Magalhães iniciará dentro de um» $e- 
PETROPOLIS. 7 —  O Pre- mana um tornéc pelas ame- 

sldcnte Vargas atendendo ricas do sul, central e Norte 
aos apelos do Governador comandando vinte c dois ar- 
Agatnenon Magalhães ror* Usutu. O eúmiju*i.lui luiclarA 
mulados ao ministro da Fa- n excursão pt\\ Argentina 
zenda o ao Banco do Bra-j  vindo depois pata o Rio de 
síl, no sentido de que fossem Janeiro. ..

Gov. Agamen o n

a m a n h ã
> *

mais
a.liiiório tine h:i "rerr:i dc qnU m .; r. ( T * -  , r ^  -- - ■ . - mjaS-xa.

nhentasmulhm- no Serviço j | | | *| «|  JJ  f l l  V C  t * S  £ à  I *  I O  O ©  S U I 0  I l l O i l ©
Píibücfp Federal ocupundo; ^  ^ ^  úm ov  trftÇ0S in. , vemio im ié visita ao «K i-lü -
uû içm*.'s clr m-onhcooa res*. 'um aniversano d«* delcveU de sua vida piedosa, mulo, no fcemítério do Ale-

^abilHÍade nu elu.rorucao; ^  do saudoSü acadêmico i como o seu nome se firmou | crim. Na reumao de domingo
f‘SUrorso Be/erra jovem ciue: no cenário intelectual da pr..| da Congregação Mariana se- 

; ‘- (X  i fm v S a  íoí um exemplo «dl-1 vincla nátaleme. 1 ~  «-»m-imUMU u memorio

«Weníe <U. L>h . -  ..'««> »»»*  *  católic0 f™ “ «*- ̂| mento, tanto nos meios ondej Em homenagem ã sua me­
na Faculdade, h o ! moria, u Federação das Con*

í p,rogações Marianas mandará 
ceifbrur «s G.30 horas.

Ffderal ocup 
onhecida

jinliin a ,.ti mh 'iJlêwãrtíiii oiorte do saudoso academioo j como o
.iiónini.:; ! ' . i Ll va- :eu ire 
guah* .-:f inrhii-iu 
riu A:,:;ísl.í-ii’i{- tia Lu-ú-.stt. o 
Tt îi,iu-jrO e d A-i-ii.íU üll- (l0:í i
Lsiaiiu- Unuiux o iJiivior du|e.nvlvcu

Õa Maóíia. fic ais « i-! e na socieílado. 
iaiiOr-íànus. 11M-n31 nMu d:i Co.1 , ! ,, .
mi.« ,0  ... Hei\ u:.j pi*ibllco e| «-sme.ecv.ad.. muriano. Aton na Capei»  Baleeien». pwm»-
ila Ctuiiis.;-ão Federai tio Co-! 
mnnieaciM**,. '-iirfe.s dc dívi- ,
.■jóf1.-, r cm, pratl-!
cíiiru-n' e. ; «jdos os círpai-ta- 
rittVdf..; v icpftrtíçõrss. O Rcr-1 
vit-u Fxi ei ior dos Esiiidos,
v.iida-, Uiiiit>cm nu-! A Supcrintbnáebóia dõ Èn.
___ ...... ..... ____ _________ j sino Agrícola e Veterinário.

‘ através da comissão Brasi­
leira de Assistência Educati­
va á;> Populações Rurais ( latins.
«CIÍARi, desenvolve 
campanha, d 
ducativa ás

da saudoso eonsocio. o mes 
mo acontecendo na Escola 
Afonso Bezerra, fundada e 
mantida pelos marianos. no 
Pfiitfo da Pátria, nesta>»nf- 
lal.

MC S is IH II IV4S ES'I'AO UU- 
Hm  i n ü i t  COM MiUJhNiS 

MulíIllN^S
- F‘.m:a

t'iiiifft-efn» dc íju;)h<juer servi­
t líl id u os r* <1c 1'AFTAÇAO

is t-iíMOK 
1 uMCIThmms

Ó  ensino de econom ia
domestica no meio rural

mento de Economia Domés- èxscs Centros, cblhendo dos 
Uca, junto aos estabeleci-1 mesmos boa impressão, nota- 
mentos dc ensino agrícola, j damente nos de Estação Ex- 
localizados om diversos Es- j perimcntal de “Cel Pache- 
taiíns. assim como em ouiros em Agua Limpa, c A - 

uma: Repartições du Ministério da vlnòpolis, ambos nn Estado 
assistência c - ! Agricultura, sediadas no in- rti* Minas Gerais; Soluta, opi

_______ farniliíis do-ieríor. on ainda em coopera-
meio rural. Pura tanio. vem i cão com entidades particu-

Revela _
os do P-C-

í!to. 7 (Ratliopressí — VmiEssa expulsão já c esperada 
puLta-vaz da Policia Polilica há algum tempo, dadas suas 
dcqlarou, a propósltoq^ex- j divergências com a direção 
du são das fileiras do P.C.B. í suprema do P.C.B- O ejnso. 
do comunista José Mar ia Crls1 munisiã José Mftrla Crtépta 
pir. tjuc outras expulsões de- ■ tem nfacado duramente sopé 
vçi áo efetuar-sc brevemente antigos companheiros de pW 
tníluslvc a. do snr. Alexandre í tido. revelando planos sinis* 
Varela, “Icadci” ' vermelho’' j tros que seriam realizado* 
no:‘destino, cuja filha esteve,] caso fosso vitoriosa uma rs* 
há bem pouco, em Mascou, volução “vermelha .

A  pesca no Estado do Maranhão
ht !‘.LUi(;n na ciados ãpiiva- 

uoí, ’! • - ]Serviço de Kstatís- 
,u-it oe Pioduçào, do Minis* 
■i dû Agrieultum. o ts ­
. *«:«: Clu M; raiibàn

' ! ! .1  ̂1 íüf ;o- :in-.

eriund.) C(-nn'os dc Treinii -. lure.'
; Prcsentcmenli', existem no 
; ve Centros sediados nos Es- 
j lados da Paraíba, Pernani- 

de pescado, no valor de . j ouco, Alagõas, Sergipe, Rio 
Ci í  93 932 130.00 ! Grande do Sul, Paraná e Mi­

nas Gerais, acusando uma 
O !)!éef> médKj do pioduíiV matricula ne 300 alunos 

«c: -ii 2 90 por quilogra-j A c-riuipc de orientadoras
, úbimamentc

Alagoas. Quissamã em Ser­
gipe, e nos demais ouiros. 
onde inten.sa atividiuh- :;o- 
piaí-cduí’.utiv:i est;i si-mt«) dc 
senviilvidu

l!

Uma pequen ina  Co roa na . *iore.; 
depús iin  um a pa lm a  i -

Ala democrática 
do Clube Militar

RIO. 7 — Rádiopress *
Falamos sepurjiincnte

Horv'1 f-ni um lumulíí do
'.imüf'-riu dn:. Nac-.i-:-. IJm- 

llí Pu:‘CT:, n ■ 'J ' HUI! 
d.: :í-.' ii-.A'i-1 rl; ■ jc . i -  
.Jor du Nv.r!1

rlc-fuin.

A n :-. ■

m far

J LEIA A ORDEM e vç- 
I ri fique se você uão w i í
Î lucrando diariamente al­
! guma pulsa para «  bem do 
! dt? seu esplrlto-

j nutdos dt- tjue csiuu Sl-titiO A.- Uiã-uu- ; ic.n.K' i'1
j sentadas as eandiduiuras do ; tt'*iri-iJi,;: l r j
I General Alcides Et.-hegoyen j prfo.ct daí; Unld-.:-j

a-.- V: • î Co ré : -î. A-
e Geiierul NH.sun de Mélo. 
respecíivamc-n!e pura 
rient e e vicc-iiresífiente u:
Ciliusi ' 1 : « ;d;i tó ni«nU‘:ii . i

. rs;Tí 
fnn, v iV i-í1/ fia ixTud

dos d-V' -I: ■ TI

Pobres 
Menores

Em pleno seeulo XX, nfl cidade dc Natal, cm séO 
residio, meiuu-es são mantidos presos cm promíscui- 

lailc com rriminosos de tftda espeeic. Absurdo? Affr* 
nação leviana? Vá até á nossa t-uy de Detenção e 
verá o que vimos :

Possivelmente uma dezena de menores de 12 a M 
anos nn palco palestrando em completa ociosidade, e » -  
tre mais de cem homens, en» uma casa superlotada c 
de t-oiidieôes tle vida infra-humana. Com alguns Cru* 
y viros fjiir rvrebvm devem esses pobres frutos tle UIUA 
sociedade desajustada providenciar seu alimento. No 
momento, pSr falta de espaço, encontra-« dormindo 
na moina i-cla um egresso do leprosario.

O atual administrador. <-ni quem reconhoçeiBO# 
Iwiav ({Oaliilailes, qüB«t tts*i i nmle í:i/i;r diante da p«- 
mil-iu e falta de meios.

Fnlretuiitfi, tempos air::z, a Ïïim-ese de Natal, atra* 
ve/ de sua Ação Católica, ufereceu um plano onde aa* 
somirtií a colocação de mmiurcs «k-Moquent es, mediapte 
modesta couperaeão do Estado.

Nuda foi feito.

vím;u;i tiVItw

i.m
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Ouaresmais IX
- 3 Piiliifs Menores.

\Ff.Of ItniKS Ur.Al KtA 
DAS IM I.ONimiS
Ï.ON1JRK.S ? K .. .

HHlli «' K . I*.-. D ijtl «‘«»111 liJlll ,1
áfi (lade .î tu it tlii’ii ) tf-los Mi 
:iisrros lin î’.x!enor dos L ­
! .ut"- t ‘ î..... . Ci a H* t « ,i ; .î lLi
' h . !.'■. i ' ! t. î ;t ! : < • *.> ■. ■ t o

; .. r - î  *'■! i ! 11. -1 ( ■ t m  M i. .

!,-no’ :i 17 î- 19 dr i<-vc 
’ î O- M ii.i ; U.-, fl< > 1 *-

; .n: ■ : ■ If ■ ■, ' 1 :. .o- t* ■,irt■ >
I 'ili?(ii. /* (. t , f t|;s.()( [ ,i 
'■ HO OI ! ' : I MT1" 11« (ilirst* I •
‘(lit lui .1111 -111) 1 f| 'It 111 t-MlCn-' . .. . ,
î*-, »Oi t.« ;t-iii!,i î 1 t J.n ‘il A

î ;i ' : <

t ieiî’ 3 T.uvilji’in examinaram
t .î- a ( siabcli”

,■1:1.1 r:.’ a (MiVOimdaCÎC

>s Mini.si I (is 
lu Reino Ui.ldo p 

K t̂ .,d 'i.-i l ' nifltjs (1* rl.i ; a 
UiM 1. :î ,■ f'it'Ssf prnnnr.f'-n
.(■ i-ï.int-lcfii'nf-n'o e ka 
iro î: v ii ; a, d*- c!a romunuiiiiif* 
.. î f >1 roiit |;T (■. 111 li*, a *

NATO "Os 
iNç̂ eri« >r <io

ubjeto dc consulta pcrm.i- 
r.cntc entre os três ininis 
tros e entre seus goivntoí a 

nj fim dc sc rnconlrarcm meias 
du, capazes de dar ã comunidade 

■i cooperação c o apêiio dese- 
j.k I, s -Os Ministros cm Fx 
ici ior do Reino Unido e dos 
F.stados Unidos relembra­
ram a fccjsão de seus uovêr- 
nos dc míintcr forças arma

fluais, jun  
fõu-as dc

I.ITC

i: . ; . î ■ 111' n Mloi-'i t dn . tia> íia EuiOpa a 
f X ;, - : î í , : na Franca rstiida- Umnitr com as
i.m meios pelos fjuuis. fensivas européias contrl- 
->,-■11. íío\*ern«'»̂  pnc,itivi ajioiar buirão com sua parte paia »

■ . !t,...» .. ' riefcíifl coniunla da awa do
1 : * ■, i-.ti m i>9 ccrã», Allúidii • Ni*rtc .i, ». î j ■

Ao CTlSiu na desevio tcíVon u <\uv>nii iuom r.-iani ■ 
do alio ch- om inunti\ <!s rebae, du munciu ■* mi*  v.:
A coni-upcisíiviu-ia rto> oiiio.-- *■ unia das j i,uptt-/.as lia 

manas inr Ratanaz explora, i-cmvidando as almas a o  a- 
eotatTin, om uaga dc nija idoialiia ole propicie i iqncza.s c
glórias !

Não pcrpiono é o ruinier o dos atimudoits du tov.i-rr.- 
de ouro. Consciente ou mconscicntcmentr. adoram o propid«. 
demonio. simbolizarir: nos bens e nas glorias terrenas.

An homem não <■ proibido jmsstiir ricai /;e f  ihiü 
expim.i ias cpif Deus íhe da inifiigeu* m e :"rça rn > a, 
tade

O que lia dc mal na •u’de e na p«iv>i‘ dus iu-ns omtc 
nos é a inver.siio.de valores

As rlquwa.R são um tncio c não um fim A divina Pro­
vidência e, ipcpde-ns a mui! os. para rpie sé-.iam mi minist i a* 
oures e dtslnhmdorcs cias mesmas O moi es'a cj-i ípu- u- 
seus pusRtiidorc.s se tulíiííiii .‘-'eus seiihore.s. aiti de.anhui Ias 
sem compreender e pôr em praiiea a íunerai -uciní o.i lepii 
/a. ou st tarnetTi rseravos. u a nsíortuamln-* e mi ttidadrünv 
adoratiüj'es tins sens hep,s

L‘ sop esse aspecto OU*' a iit|Ue/a e iim 'Candt- m d 
Foi vendo u a*,sim que «> Crisni e,M';.minii anm le n-rrivi j 
■ji dos rteos!’ Aok beneficiados pria iHuna Piatvideneia 
citibprc uuvu a palavra do Mestic "Adnrará.s ao Senhor n * ; 
tcu Deus e so u Ele servirás” c eomiienetramn-Rf dc <no' m( î 
nàf) aào senlvM es nuis afiminiso adores pondu m  praitea u

i . M f O P  M i t  ,  o  l i  \  . p u l  i > î  ,  j .  ,  ,  ,  ,  ,  j  .  41 > «  , | l  j ' * '

1 u i tonal

0 QUE OCORRE NO BRASIL
—  Noticiário da Radiopiess *

IMO 7 - A !T)N pronuivt u
; ' ; : * união liar.s e ■: udar u 
ij,ii*:.';m dit it-nov.iea'î dn Me 
;>a da Uaiu.ar.i. lieando deci*

Ihn s avann l’nada- jprnvel-
l iudê : -- as m ç.i ■
icfi*; i’ i • • * i di ■' iivo] vida ■
Alguns e.-’ àn ai i dluincWi a ;'i

mdo apomi a rceonduean tan gain pradmo quimieo 
to de sens olenmnMK cumaj At'HOr l'MA IIOTIJA 
dos (il- t.mrus nnmdos ■ C’AMPOH 7 O sr Edcar
N*<tVA FRAÎi-t 1>F Al.OO. . t.Min/ Ti md.id«' * neon1 roo te 

1»\<> ; u.a propi iC(t.idf . qu.arvlo pro
S rAhl.il 7 I e 1 o : ma üj i;« n um:i i‘V-;ivrte;n). toi 

Cii ■ N* a, . * ( > 1 .1 !,ad i « lia ; Jii.l 11 f s , ; u  .1, .,,. 01 ) l.i ; I a . U!U :i in 1 
\ .. i ■ . i ■ .'P ,i ï ,t :t o eOiM .t t d . e- dot .1 d a 11 il I 11 va so de
la m1 .lilt. mill i e a a p, .tga 

■o.!.lu pui' mam tliaria 1 
e nonius pes i>s algo- 

liu'ii'. l'iiiiodo a tu e ,rnl .mi

to o abo sértôo pufâlbano 
tê:r. ralrín foríCs chtlVas, pr* 
e ■■!.ciando ;i chegada do in- 
v rnn Rtàn;i cofd entáWVéntd 
( V.irt as populações sertane* 
ias. alarmadas com a pTéS- 
necMva de maií uma sécê,
ru i m  i  p a c a o  d o r

MAOULNISTAS
mo. 7 -  Os maquinista*

do r.-jdtul du Brasil Cptão 
t.-mt mio represálias da par*

narro lotdendo 4M nioedax te do população, ante as Ui* 
de ouro. nmhmnis ha uuU-t tini i- dcMixtrfs c só auareoa 
de século. :i"ór;i irnfegar fendo a oom-

u irV A s  VA r  Alt AIR A p.irinii de pobeiais para «uor
m a i '  j u v t an  : Km ' n ‘ u.t a* ue i»>'stvei> agransôs#.
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O perigo comunista1
------ - = - --------- OTTO GUERRA------------------------
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I Pratoitura Municipal de Natal
* BALANCETE DA TESOURARIA. DO D1A 4 DE u\r>

ÇO uj: IV;/ Afi'

As agencia» telegraftoM c M  emissoras eítao noti­
ciando uma séria advertência feita agora pelo cardeal 
Câmara, arcebispo do Rio de Janeiro ,sobre o pengo 
iminente duma revolução comunista nõ B rag .

Quem acompanha o dafe-ttroUuOnbs ucühteelmen* 
tos em nossa terra não vé na advertência do purpbrado 
brasileiro nenhum sentido alarmista, mas a vlsâo obhe- 
tlva das coisas.

por uma serie de motivus, o tsuimmlsmo vai se In­
filtrando até onde não devia, como é o caso das forcas
n PmA/in e

B B S  I H t f c M l t f l  t

For outro lado, a vida de devassidão e exploração 
que muitos levam, a opressão dos pequenos, a rouba­
lheira em a.tas rodas administrativas, tudo isso con­
corre para dividir ainda mais as classes e crear um cli­
ma de Insatisfação e desconfiança.

Disse o cardeal que foi procurado por altas pa­
tentes das Forças Armadas, as quais pedem uma cam­

panha de esclarecimento por parte da UT*]®- *Junca 
deixou a Igreja Católica de esclarecer. O n »J  *  
nem àquele tempo, nem possivelmente hojé muito» 
responsáveis pela gravidade do momento querem abrir 
os olhos. Caminham cégos para o atolamo

Está claro que nâo devemos acuar tudo jtordído. 
A  Providencia Divina vela por nós, e poderá salvar-nos 
ainda uma vez, fom o nos salvou em 1TO5. m m  P*Ta 
tanto 6 preciso melhor correspondência de nowa par­
te. Uma vida mai» prafundameiile vivida, mais mora- 
iisada, mais honesta. A exploração gera o odjo. bsw e 
capar, de tudo, como a fome, sempre má ^nsemeira. 
Multa gente não é comunista. E’ revoltada. E »8** 
tação liderada pelos vermelhos fará causa comum com 
cases traidores, embora depois reconheçam que iora/n 
também vitimas da sua própria lnexperlencia. b» «  
quo sempre se tem visto. O comunismo é a certeza <w 
escravidão.

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

, r  -  • —  • - -  ‘

* * * *  A oração de Jesus no jardim das Oliveiras constitui 
B palavra mais profundamente religiosa que jamais tenha 
sido pronunciada. — Kart Adam.

ORIENTANDO
O cabelo oleoso suja-se mais fácilmente do que o ca­

belo sêco. Acumulando-se no couro cabeludo a sujeira pod» 
tifõsfe* incômodos e até consequências nocivas à saúde do 
cabelo.
. Procuré manter o cabelo sempre limpo, lavando-/ 
frequentemente com água e sabão. — RNES 
RECEITA DO D IA !

DOM-BOCADO, — I quito de açúcar, % colheres d< ! 
manteiga, 12 òvos, Z pires de farinha de trigo, 2 pires d r ! 
queijo dc Minas ralado. Faz-se uma calda no ponto dc a j| 
•juntar, despeja-se numa vasilha e põe-se a manteiga ; 
Quando a calda estiver morna, juutam-se-lhe o queijo, i \ 

-fartnha. de trigo, e os ovos, sendo metade sem daras e ma' j 
batidas« Mistura-se tudo rum a cajda t  deixa-se descansar:11

P a r a  e n t r e g a  I m e d i a t a ! . . .
... Os NOVOS Súper-Caminhões "COMMER” modelos 1952

RECEITA * 4

Saldo antorior ............... 'i f tM Y  d:
Receita do hob# ....... ...

DESPESA * *
Pago proroRfiOR i> 1( 1̂ 4 t 4 . dl ii’i.i t: 1
Idem pct3soa! ................. ^  7'V^v I.'J mi,.',;,

Saldo para r, dkj
SENDO

Em cofio ............... 'N»'- /c 1 / 1
No Banco do Rd , rimna. «

do Norte ................. Í» M * - Í. - , i ■ * .* s. * : 0. m j j j i il 1 ti \

Diretoria da Ta^oridcí Mu1.it' l| ,ul, l-, ;i r, ̂  1M >t

Erlbaldo Forr^ira rln Hfttlm
1  ̂ * 1°. Jtocrliurario, podrdo i*

V ISTO
João F«rrelra d *  Souxa

Diretor da Fazenda \

1 f i  r t  > * ,  f  f  - ; I  *  J

- . (A  GASOLINA E A OLEO)
ECÒNOMICOS, RESISTENTES, os Novos “COM MER1’ trazem

ainda novas características:
NOVOS motores a gasolina de 6 cilindros com valvuta na cabeça. .
NOVOS motores diesel de 6 cilindros de rapida aceleração.
NOVOS eixos trazeiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios Hidráulicos auxiliares a vácuo
4/5 quilômetros com 1 litro gasolina e 9/10 para o diesel!

GAR ANTIA  P E  PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS  
Mais um produto Íngle2 do GRUPO ROOTES

t .

VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos & Cia.
Rua Dr. Barata, 190 — Fones; 22—07,e 23-30

V. S. VAI A RECIFE?
V/x
V

O ffútel llõa—Visfa ÍnM;if.u(,t , m (i,ntt»ii;iVH p4 íí
;J laeete no coração de Rm M  1Wit dt aimxcrih** dm J

fOHaveís—
marias 60.ÖU
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no, dia seguinte, antes dc levar ao forno, mexe-se de novo r 1 
mtotura e adiciona-se um pouco de canela em pó. Assa-sr _
«os JTomoqUeiite em forminhas untadas com manteiga. \ GOIVOS.
FARMACIAS DE FLANTAO i No dia 0 do correnLe, nesta

.Farmacia Rto Branco — Avenida Rio Branco — r i 1 (í[lpn.av contrataram casa-

a<1 FarínacU Modelo — Rim Dr. Barata — Ribeira ~ j mento o (ovem Arony Vallo* 
Fone: 13-19. ! fimdUmárl» da Ba^e Naval

Farmacia São Pedr« — Kuq Amaro Barreto — Ale : tal e üü ííltlo  sr. Abi-
crtm Fone:-10-81̂  ^ _ jlo valto^^Je sua cxma. cs*

I  AZEM ANOS HOJE 
SENHORAS:

íialvào, fvíposü do 
j:nr. Hélio Galvào.

— Maria Fernandes de Mé 
lo, esposa do snr José Fer 
namles Câmara 
V.—  Elisa FJlta Cruz, esposa 
dd snr. José Xavier üu Cruz 
funcionário rln.s Corivios e 
Telégrafos.

— Maria da Conceição l)aii 
tag Gomes, esposa do .sin*.
José Luís Gomes, imtuMiíal 
^jn^Conguarei :> mu.
SENHORES:

Alberto Moura, oiieiai du1 dur

so conterranw designado p í1 
lo presidente da Banco di 
Brasil para representar aqut 
lti estabelecimcnTú de crédi­
to junto à O.N lí. Por ésse 
motivo 4i »r. li amar Gomei 
qim reside no Kio á praia de 

, J  nr ^ fT^Iiiácia  Cordeira Vai-ÍBoLafo(:o, ltta. vem sende 
Reserva do Exército J  t,om lt iSjlrtai Socorro Bas- muito emnpi imemad«.

U:Ü „  .. r. . „  filha do sr. Américo
; - Munl°  r' v™ *  c o h b . ! ^ s nU 4, d(l sua çsjjosa d.

xüjar da íVA Wharton ^ \ M r ifu  Bassani. residentes 
dro/H, desta capital, ”  . _
jfl ^HORlNHAS: ; nesta Capital.

Professora Santa Guerra j PROMOÇAF.S; 
da Escola Domestica de Na- j itomnr BoUbaw Gome* —

; Aeftba de ser promovido o 
JOVENS: : nosso conterrâneo Itamar

NcLsnii santiafto da Silva, I Bolsliaw Gumes, lüuclonúrío 
3o. Sarcenlú do 16o Rl em ide categoria du Banco do 
Natal. ! Brasil, servindo, atualmente.
CRIANÇAS: : oo IUo de Janeiro, c que, por

Geruitio, liiiio do .snr, Ge ^v-.uíos anos. exerceu na A ­
I raldo l.Ubõtt, residente nes-; «encta de Natal, u cargo de 
| la cidade o nosso cooper» j chefe da Carteira Agrícola,

í Recentemente, foi aquele nos

LIVRE-SE DA TOSSE 
. í DEfENDA 05 
SEUS BRÔNQUIOS COM

B E N Z S M E L

M S  P R E Ç O S  D E  M D R E S S D S
NOS CINEMAS DE N A M

Portaria n\ I<S da C. C. P.
»A.t F.mpre: r̂. propiielérhm do cinemas nesu eulade. por íorça da.s novas 

e onerosas obrlgaeòf": rpic llier: *5o impostas, rrsuitrniU dr-:

ai Aumento lomirmte de aluguel dos filim s 
Oi AuiiJt-iilo (u■ irHe.-i aéreo. #rarit!mo v feirovi.iiír» 
i # Aumento dn í;:d:'irio Mínínto
d» Aumento de .-ulíiilo para empregador, /pie |. reehem :n-lni;i du ratàim 

miniruo
r- Aiimnilú i,<- • d.. :e. ulilíilsde:*., pvlneipsti.ent'’ o:*, concernentes n*r

inoquiliiiiio
sentem-st- uongadit■» ;t < lev^r os preços de ingresso:, t-m seus cinemas que, a 
partir de i;; de Miiir., t-, .r rente, passarão a l*y ns seguinte:; ■

li
4/

CINE-TJ* ATHi i Íí t*'r ( UíA;:l)E lijgrs
E.ruidantr ■' Irlí?!'
Múl Ji i.u: Pf 1‘l‘i'it'

7 00 — impou ■' 1 Rí — Total f:rS fl 4t) 
— Imposto-, o t:d -■ Total Trí 4 ’m

T-if.tl Ti 00

r rfÿVf/f 4 4 ¥ * * * * * • * * * +*'1 * é * é 4 * é *4

«

CASA A* VENDA

Vende-se boa casa de re­
sidência, sita á Rua R. Jcifto. 
57, Rocas, em local otima­
mente indicado para o co­
mercio, com instalações cta 
gua recente e transporte a ­
bundante á porta. Preço de 
ocaíião A I ratar com Miguei 
Fcrreitii, nu CooperaHvu Ct-n 
trai dc Credito.

ALUGAM-SE QUARTOS, á 
Praça Pedra II. 1043, vlsinlta 
ao Colégio das Neves, ein 
casa de famiHa, a rapazes, 
moças e casais sem filho, i 
fornecendo-se refeições. a

S E N A C
Serviço National de 

Aprendizagem Ctonercial -
“ B O L S A S  D E  15 ÍNT U I )  O  ”

Higorosamenle iaui.l.,.r 

Há esnaçu para gu-mijr *uf«nu" i.iv 

g HUTKT. T.(, \ V i vi \
i  / *  -  t , t  - -

Bua Barão Borji ita 

Íí * l'invlmo » p ..I... *i ,* lil t tuî f I r ;;■

i ^  '  ’ '$
I  it i c i  r i; ï.:
Ijbf-SÎTwi't'ÎÎÎtSiii-’Î^.ÇîîSSîSi'.^ii.' ‘ f * • * r t f t-t t n*-.- “ ̂ TT f*f * ■* w w  V t 4 * + -r t * * * * * * t t * * 9 9 t i 9994999 rrif/ /«d

A V I  S Ó  A O  PUBLI CO
O Sr, Antonio Gomes dc oiiv>ii;t. iu..pi u-Ltiíit (1j 

Fabrica de Tacos, silo,ida à Ko.t Jn.to t.»iios. Ill« , avr.j 
ao publico qtlc estainhi sendo vend dies lominUs 4W ontf» 
procedência e intrmliísidos nu nirieado roiiu» dt- mc, uiin 
cação, avisa ao tmbltro en» eccar que iu »  ita-.u ,ir Gtsdi 
eaçãn, conforme e\einpDies itpn-toidídt,-.  ̂ qm- e ai-itaiii 
em sen poder.

fgualmente, avisa que desia dulj « m düuir, us .tus 
produtos serão carimbados non a ■01:1 rn.ii * I ;n nriiitiitbj 
de Noia dr Inscrição no. 4r».

A Administração Regional do SENAC, no Estada 
do Rio Grande do Norte, avisa que, a partir do dia 
l u. até 1« dc março, estarão abertas as inscrições pa­
ra i,s candidatos a Bókas de Estudo, diariamente, 110 
horúrí 1 de K às 12 horas, na Mia sede. à Praça Aiuief 
dc Albuquerque, 5?2.

Dr- acórrlo com a Resolução n. 1/1919, do Sr. I*rc 
. sidenle rio Conselho Nacional, serão as seguintes as
1 condições esseneiais para inscrição: 

a> Prova dc ser empregado no comércio, media 11- !
Ir a apresenlaçâo da Carteira Proíissioual devida 

| mente anotada e quitação com o IAP< ;
b) Scr filho ou dependente direiairieute de co- 

inércútrlo;
e> ser matriculado em Escolas Comerciais ou 

Técnicas de Comércio, reconhecidas e fiscotiv^dêis í? 
i| pelo Governo.

O serviço leva ao conhecimento dos interessados 
que, as Bòltias de Estudo ri» SENAC, beneficiarão,

2 somente, àqueles que, alem de satisfazerem ás exi- Jí 
íj Cernias acima, ainda forem classificados cm prova j*

dc seleçãi». 4
Fica também esclarecido que, as referidas llôl- 

s.is atenderão, exclnsivaniente, o pagamento da anui 0 
dade escolar, ent cada curso.

Natal, 28 de fevereiro dc 1952 
:is) Fernando dc Miranda Gomes 

Secretário Gerai rio SENAC

0  Fluminense jogara desfalcado
RIO, 7 — Ak>m do?» do:- 

íalques de Carlyle o Didi,
<tue se acham su^pen 
pela diretoria ao 
Fluminense r>ara o joty* - ■•­

inabaclo a  noi!.^ vo;:tr-'i 
j Santos, onfrcnTfi divor:"'-- ( ,

M='

%

nu > '-.TiuniNWIL —
10-31 -  "P^rrriy"
-  r.0,00 1'ioras.
P a r a  adu ltos,
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Dedos ao O . ïï;-.-', a-. . . :■

o ;>n.riü -
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Dia Liturgico

1o I

Cooperativa Banco Rural 
de Currais Novos Limitada

ASSriYIBMCA r.RRAL DOS ASSOCIADOS
I U 5 C N I A O  O R D IN Á R IA
í l ;i ,  2a c h ‘

y, PH'-MMcm As*:it,. -  j As nossas uîi 'maa
íí j "̂ ric* da? i.ov'):' jv ■ ■ii’.'w.rt.in. j f;ràl"if:is est au ;tpa:<*
iî 1 d<a Dç'fi ! r"i-'y. f litadas ish .i o.(‘ci 1 ),< 1
Il j Para adullos. i lutin r  qiialCiUt i' ■*‘l
>i Non crm vee- 0 ; *. i vir*o fie ’KUit.:;f:iu.
*v i SAO Í-! O:o. ■ r , . . .  1 Tabcla de f*!'» M'-

1 Ml c": - A- : c .  : Oerêneki ilc-.ti* j.iîo-d
Para adulto

! HOJE i ” -------  "
|--S. To MAZ Dt: AQITNt l— 1| ^

O Moinr leoiogo da Ic.n-uj ; 
í im-sccu Roccusí-ccn, !■;*■!!
’ li;i Kúm-ado pelos TIcih üí- 
I tinte: iíc Mon'c Gussinu. cn 1 
j tnm t ! ; 1 Gtiicui ) )nln li :i< .m i.> ;
I auû  vcru'.t » !-’iu* t eví.v.cr :

Humberto Gonçalves Bezcma
( ímriMHO llpntiMíi
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*----- A ûftDSM — S«iti*fe1ra, 7 dé Uarço de )85S

0Sport não virá mais a Natal
k-guiido i 'üüi"ino? em

dutonzfjdac. nüo 
v«ra mais a  esta CapHal 
U osquadtào do Sport Club

do Rente* ,
O nioiivo alagado a 

,, Mim lubroiitMio 
row 7 etemmdoi; mnvof.ar 
dos' para <’ ^tenunad ’
pPfiinnibwtMLO,

iîjifiii i h tiuiA lofjofl pro­
gramado:; f f̂irn amanhã & 
depois. «

I
rRAUVÜKAR KM GERAL 

VINfiO CiKOIOTADO
<8llv«Ur»)

1

ï nm n K nuit
RIO, 7 — Reunida unie- vencimentos da jogador •  

ontem, a  diretoria do Plu- suspensão por Uinta dia*;

»  y  t s 11 í  -ji?i - .

VENDEM-SE PRÉDIOS MO

DEKNOtt, no centro da clda- 
Av. Tavaie.s

mlnensf), apreciando an 
ocorrências do ultimo sá­
bado, com relação á  fuga 
da concentração, dos ioga 
dores Dtdt, Carlyle e  La- 
laieto, resolveu tomar as 
sõguiiites deliberações 
Rescindir o contrato de Car­
ly le e  fixar em 800 mil cru­
zeiros, o preço do seu pas 
se, além da ap liraçao da 
multa de 90% sobre os

suspender por trinta dias e
multa do 60% *nbTo cr- 

vencimentos, os jogador»:: 
Didi e Lafaietü. í içando al ti 
da  os citados atletas obfi- 
gados a  fomperecor o par-

i ■" . , , „ HírÍMOni^S i ■»MV«»»*'*, LU

d n q u h a v i a m  á<i j (| ,rí£ ir AV‘
[djiliui.i u J 11 ■  ̂ .. , __

I n d ic a d o r  P r o f i s s i o n a l

a (iftoi'.Ai a »f«mpt4 dos 
droksis jornais de orlcnUçfto 
cat ultra, do Brasil e do Es- 
iraafalre* está pufclleinio, 
atualmente, anúncios de ci- 
nemus deita localidade, leso, 
imo afrntftra abMlutaincnts 
apoio ou recomendação <to 
iorual a Qualgeer fUnus, A*

ttd^ur d o » « e r d e lo s  «oI»*|22SSS ? f '1 v 1 enlaça« cristo sobre os M-
tivos e Individuais da clu jmes, devem procurar a aee-

durante n poiiodo da «*® « « » l- t e n te ,  em «ne esto («, aiuuiii. Jornal publica as censuras
punição. i dus filmes, ffcrulmento feitas il

' pela Ação Católica HrusUel*
rn

C I N E M í ^ mÃni! ^
MuUm*'*#* i.s étirée is  20 horas

DS/lTY IlUTTON u UOWAHD vEEL em

BonilaTejVaíente
HOJE No REX HOTE

* Matin'*«* ils 1r) 30 e Ht tiré«, as 20 hprus , ’
GEORGE RAFT em , ' .

Capturadol
r—r»

a d v o g a d o s

AIVAM AR FURTADO S í  U M « 0 H Ç A
•

CLOVIS CINTILE
a d v o g a d o s

A tonifia Duque de Coxlaa, Hü. 
í.° under — sala 107 

*Vmo: 1008.
•Trtilíclo mia

; vO*Sa»  OFUTa AS tSlAü A PA­
____________________________________ ______ j HFIK4ÖA8 ( OM MAQV1N4S j

MOPEItNAS !
CLINICA DE CRIANÇAS

------ DO ------
D R . FERNANDO MEDEIROS

PUERICULTURA — PEDIATRIA 
OuniíiiltorU* <l re>;l<Jencm. President«' Quaresma, :ih3 

. Aleuiim — Fone 1003 
Consultas: 10 ás il e 15 a» ltl horas

AMANHA SãO  LUÍS AMANHA
JOHNWY BHELFFtELD (O Filho de Tartun* e PEGOY ANN OARNER em

Bomba, o Filho da Selva
HOJE.......  ...........

r
f ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI

A D V O C A i> <>
Escritório; Rua Arre, 55 - •< ,r — sala hu7

J*'«)NE: 43-1398
itp£iã6n«’ía: Rua Uíláiio de c;«mvé9, 88-ap. tuns 

FONE: 37-4002 
ui o  ui- j a n e ih o

ADVÖüADOS
DJALM A AR AN H A M ARINHO

Residência; Ar, Prudente de Morula* 015. Fone 14*50

DANTE DE M ILO  LIM A
RestdAncta: Kim Florltmo Peixoto, 529 

FjwtUAHo: Ar. Tavarwt de Lira, 00-1.°- Föne 15-70, Natal

D R -  J O S E '  A  L F R  A N
Cf-INIPA iVlKDKCA — DOENÇAS ÜA PllÆ  — SIFIMH -

ALERGIA

CONSULTAH
Das 9 ûs 11 liera i e das J4 a.ç í7 noras 
Cansultnrin — Av, Rio Brnnc-o, fiftO -  1 °  

Rçáldeneria — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374 *

DK. CIHAkO riOiiiO.. * . * ■ .* .

Clinica Médica do «doltu e da criança — d«1
eenlMu-ae Partos Perturbações da Gravides — Tra­
tamento das varizes — ondas Curtas — metrmwtótíalaç&o 
UonstUtário «  residéimiu — Avenida Hlt/Branro, 707, 

Fone; 2417 -  Hormio: 13.30 horas/fem diante

1

---  PARA -

i '<mft‘cçâ«i de fiuafcquer servi ■  ̂
vos gratiius n de PAUTAÇAO 

nossos pnrçns desafiam i 
i OUPETlilOKF= ;

; TENHA bKMPRE A* | 
! MAO UM EXEMPLAR | 
: bA A ORDEM- I

S. LUIS »O IE
Matinée ás 15.30 — Solrêe ã.s 20 horas . .

0 DELEGADO ASTUTO e a quarta serie NOVAS AVENTURAS DE DlCK TRAGY

São Pedro Hoje
Ucm.-nte iioiree its m hnras 

RICHARD WIDMAHK «‘ LINDA DARNELL fim
l i  r  rodio e cego

k

R I L  IW ERT0N DANTAS CORTÊS
ADVOGADO

£flCVlt/iMo: Av. Duque de Cttxlfts, H4, (ßd. Blla), 
Hula 200. Fm»! 22-65 

RfiSldôntla: Rim Tialri, 5A1

0 T T 0  G U E R R A
A n V G <1 A i> O

K-.n lt/n i»: lf u:i I >r ]ln  :i1 :i, lí 10 — Kihfill A 
l-'ttNc: • - l'il7ti

Kfisidciirla: Ihhi rinlit. v.Tí - Cidade Alta
FONK 1 CM

D R A . L i a  TEIXEIRA
ESPECIALISTA

DOKNÇAtí DE ÖENHORAÖ — PA.RTD3 
I Curso <lo aperffilfioaiupmn no HU) dé: Janeiro «  

Belo-Horizonte)
Consultorio*. Ediflci«) Ma^aij (acima da Caaa H1i»j —

l.n andar. .
Consultas: das 14 horas ém diante 

Residência: Av Elo Hranco, 440 _  Fone; iv -20

Via j ou para a Europa 
o dr. Morais e Barros

Rro, 7 - -  N;i macliugD-jfíOü cinrof-ntenario. O r. elu­
da do fíoguiu viagam I b«3s ouropous qu t̂ fíeriani
tcíia a  Furcr.rr, o :;r. Ma I chamados, são: da F>,pa- 
iioo! Moroori e Barros Ne!o, | nha, « Bar colo na; da !*a- 
'T -'1 v-.ú ■ r*.:d-fucíaao peio : iia, o jiivpnlup; da íuikt- 
riiimirioíic-'1, p-ua convida: | iorr':i, o Manriiester Uniied 
uiqunr '-Juhors do Volhopvu u Arsenai, raso v«viohí.f
t * 1 » t w !i\tiu\Qí> para paruciparoin ; n v«?ncor c cmiamte inqUsj, 1 
•da í7*opa Rio qiio este ano • O:; domais participantes da j 
será ;xttrcoínada pelo f r i o  ; Capa, t:ão: Áustria, Racing, t

Avó! Mãe! Filha!
TODA» DEVEM TSAB ,,ÿ)

I r r ’onwmoração do 1 Penarei. Corintians ^ o ^u-■
, per-campo'îiQ carioca.

á
UU£n / »  M

M ACHADO
MENTAIS E NKKVOKAM

Cjí»NS(JLTA8 e m  HORÁRIO PREVíAMKNTlí m a r <;a d o
Cunsultórlo e Residenoia: Asstï, 419 —  Fone 138*

GRANDE FEIRA DE
R A D I O ' S ^

BRINDE ESPECIAL A PREÇOS 
EXTRAORDINÁRIOS,

GRANDE VAIÜFDADL DK RKGKPTORES (H S  SEGUIV.
TES MARTAS

(D REGULADOR VTEIBA1

A MULIHrt LVITARA’ DORES 
ALIVIA AS TOUTArt UTERINAS 
F.mpreta-se cam vauUfenJi para 
combater as Irreffularidwto dal 
nniçófis periódica« das ienhoru  
tu calmante e regulador de—ai 
inações, FLUXO SF.DAT1NA, pal« 
stiii comprovada eficácia, é multa 

receitado

DKVE 8FB UH ADO 
C O M  C O N F I A N Ç A

JONAS GURGEL
PRO VISIONADO

nceît* cmi.Mj.t «viu, curnerclatfl. AdvuCßCta em uaraftbae, 
Míii tfn,'!. ApodL Portalegre, l'nltl 

Ksí-rttnflfj f  re.tltlrnelfi" T-’ ruru OetllU«» ViuuiLS. 69 —

i

Cínica d« crianças 
DR. M IRABEAU PEREIRA
PUEKlCULTOIi R PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
omâíiltoílo e reatdéncla: Rua Joào Pe«*sôa, 194 

Fone: 2110
kmm

i r
DR. HERMANCE PAIV A

TL1NITA MKD1CA r -  VIAh lilttNARIAS

{'oMMiltorin; Hin Itranco, Ifiii-t,'* -  Firne 2177 
ResKlfineia: General < >/.«»!<>, 244 

lloraito: 15 As 18 horas 
NATAL — Rio O. du Worte

D E N T I S T A

DOENÇAS NERVOSAS E M INTAIS
I)R. ono JULIO M ARINHO

D IAItlAMRNl'F- DAS 15 AS n  IIOHAS
CONSULTOR IO :

AV, RIO UKANCO, 589, I.° ANDAB

RCA VHT’OK — ODEON — INVICTUS — HIKOC-MAR*
(ONI-SEMP — U K ,

-----  O -----
tJVDOS MODKLOH — TIPOS MODKKNOS.

’ DTTERSAS CAPACIDADES _  GARANTIDOS.

iSORFvmAs RADIOLAS DF MEZA E DE GABINETE COM 
j TOCA-DISCOS "I.ONG-PLAYKL"

i »itAliiOs UFCONSIIO'II/flS E SEMI-NOVOS — l>\ti 
AIAKC AS ICC A Ml TOR -  PHILIPS — CIIRISCO —

C l í.ECTRK - MLSTINGHOCSE — FTC -
-----  o  —

TOC.i i iInHIS sj.MP1.ES i: ACTOMATICOS, NOVOS !
USADOS
—— o  ——

f a c il id a d e :« de  p a g a m e n t o
VISITEM SEM COMPROMISSO A .FIRMA

C A R L O S  L A M A S
ÍSI A DR R UtATA N" 233 — FONE U59

-  N A T A L  —

ezé Moreira seria o 
ctoicb da seleção narional
H!0. 7 —  O "T- i tty.Tucc* rubre-negr^j cri«'

i irai i „i oste ve oMeii: ■ : t ; <j m n ó o razoes particulares ‘
i " ; : : v ! : ;■ C “eifi, ■ r->o o i f du 0 conv i te, $9ndc:'.-ritactj COTT:

: i tjLíein transmitiu c '-oi-vito a dscisào aceita. p«i-i
-* ~ * -Ti r‘ior*t̂ r « r r f• «M s., i » -, i * , *.* ► , ► ♦ v* * *• • - + e-V *
íteiiiudwi uufMtciflVve a dh '1-  ̂ novo '.-..nvlto a cutro pra* 
ç,:jo do f ‘.ocioruidc crasi- ' potrudoí. ticíe. o sr. Gastai' 
ioir-, que inh.-fvirá no Pare , Branc. Irá ás Laranjeiras, 
ei. ;<?n< :an. d ' 1 o'.cviotgj. O .f.ata c-níar.dor fern 7-ecí'

! Wcraiia sebre o assuntã,

J U V I N O  D O S  A N J O S
MatVlÇOS DE < ONTAUILÍDADE 

EtalM».u,.M> fie p u i» *  dft «rgaulza^so. Eiecu^ão de 
Services íoiUitheis e acessorin.1«

Oftvteim fv Itefílíán n. 0, du Conseille Rpgloiïfcl (V  
ç<intabnidade du It O. Norte 

. Rua Dr. Uarata, I9H — L* andar 
Expediente das 8 ás 11 boras

Nomes que figurariam na seleção

ROSALVO P . G A LV Ã O
( IRCJtGIAO DEN i IS . A

1. íniruUi Min1»  - Mtixilitr — Prole»'" 
Conr.iiitrirlM Av lf|u Hninrn, B38"A-T«iTeu

FONE lí« M NATAÏ, ÍÍIo <i 11*> Norte
mibaai

M E D I C O S

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VIa í; íiUiNARLAÜ • - i*ROTOL<KHA F. MÏT7L1M 
í-nr;i ltadleui ua« !«-ii*«»rroidaft, vari-se,. e mdr«>eeles. sem 

r- win flor. Dutiiça da uretra, prustatu, vc«h:ü- 
tas. aeininals; bexiga e rhw. Tratamci:to vâpldo da» «re- 
li-Ut'.s míndftH » vrônleus e suas eompHcaçoes. ivrttirha- 

I I u uli u:,i;upia Oaíva;;o Cautério 
i H ‘ DAM 15 HOHAM EM DlANTlC

C.mhuitúiío: EíltfUio “Nova Amura”, ,KuA Dr, liar ata
*̂ 41 I. * üi.i>r. ; /■..fulfill»:!«*. Hurt APudl. .1*7. F*«»*. H 1 ;

, 1

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Fscoïu Tétnita de Cûiticrcîo "7 de Setembro"

i. a p h i l o . 4i*i iKi,. in-17 

.lAl.’OIM ill. INHANt’lA. I ’JfiMAHh 1 P A ÍIM I:îHAO 
Aciri'ü iirw-it-i', í:„ ui; 1: .VulH.s, t'nrno’antifi fis iiut.i 

nu din -1 ai* it'Vfin-iiu

Ki O. 7 .• ; -ICI ! í( ..j.-'' -/nloirof.
/*v . , \'-lorfon, 1 :

K'*--; ‘ít :- í;i. -. .ilonria ..i» . u: ! m í; nc.* oatr-,
f- a a r  -o ' raq j-^-r;^. Arr, ti, Huarinho.

Ic-i..- á: l o ;r 'KlHí-Tp :-r1 t M . Brrrndãr ĵr/no, Bau-
cn-‘i ; aia cr fo.' *■'. 'in na . ti o K' . diar ÍuiiriliO,
u  -:í'í . Q-.i ■■ ■ 1 *!-i .1 Sa ; ;r. Did:. Ho
) 'i T  , ■ '-■» ' ;:*.!*: ï M ) ri ; ! ■ - ui ■: V.U 1' 1111- » T ,tL ík í t i ti í V i L » ii
( ’ .■ - .t ; . -i;.i a- t -U -ULl »! iTv t;!.
1 1 - r - '- : ui ï v a  .i 1 M t ,.u. i da lud; »
í  ’

• , . f  - ,
,• *  - , m . \1 *• 1

W* A.RK.T/îr* ■ ÍO íu jAó
ï 1‘ I í Í  ̂ I i  ̂ ^

V I

( U 1 , , ' ' i i i .. , * ,,. 11 l ( 111 ( (U 'i ,i U P.i ult’ , *iU I1
.t if 11 .it p ()•> ! 11 Ir.ti i.* I* i.'/ilti'sri

! H.VI 4MI M m i . ri ! - «(■ \L'. L-< j i i HîAV.V ) K VASOS
DOP.-'.« A‘V h\ i i-.iCNVS

I I 1 IIHH IPDIOI-HiriA
( ii.iv î , :î«t nu rtiaitif

TJ-‘ iuriifi-t Ht » Pu Mit
; i,. .? .l'.lfi

! .-i 1* ;t  i.-.rn'

r .  r .

It;

UP. PAULO SOBRAI
D4 M Vf Í î" *.r*;ï i d «A M  Cfl.CO

r 1 li. ( T. - hl! U » . «■ DDtttfl LlcDlrii
I■ irtos f Im. »!r Si'fliur;*.*

AV pnnl «Ir Mi-raf«. 744
/11 111 *, I .1.... i » ;\1. > i t'i i 1 ,
i ; o i d e  O.rn fts 11,30 r das 14 fts 17 Lnnu 

N.ihd ■ !’i > Orunde du Norte

1

;. ; : ♦ i : i4 i i 
r;iciii.i *..l

I • « n "  I ■

I ' N i m  nt. « ■( »rn/L iíl I IfiAliK XT:*
< ■ iiiik . • ; i\ : .1 ,11 UHf. I1 > dif- 'l*1

hl- nn «i! y. i. ’.LiIT-..
. I 1. I , 1 i I - ' : -. i , - 1 . 1  1 ' I I I I : . . - - t ■

. ■ ■ J1 I , TS (‘lfi. ’,'(1 r!-■ l-V rt I I. .,
!■ t *. •' «lit- ! ■ t i ■ ‘ ! r . J ■ i i ’ ■ . f I ■ ■ « * i ■ ! ■ « 11 1
i- ,u!>- Ml, 1‘.1 r i’»  if*- l' r Lfrî i 11 f

P ■ : ft,*'.

TRATAMENTO DAS FRATURAS 
( ORRECAO DOS C if EITOS TÍSICOS 

C I R U R G I A

fil; ru in '; r m o iip a

e v 11.; ■< t . , ;■ t. .i. i r , r .,f n irm* I tniii
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Instalada ontem
Á

da
CaM *^ Á ' âkAÍTDF

em Campina 
presença do 
Agricultura

(ciiíiu;; planejamento da

'O Correio do Noíte," do 
Rio de Janeiro lez. o seguin 
te comentário sobre os de­
cretos ponUiicíos criando 
as Arquidioceses de M a­
naus o Natal o a Diocese 
de Mar ilia: -
i Segundo com un ioação

Canonização dl Domingos Sávio

Sofc r£ presidência do Minis-i cecnomm nordestino, progra 
trb dü Agricultura. sr, Jüãotemi de aplieaçite íias verbas 
Cleofas, ac ba-se reunida nes Aderais mi Nordeste; meio 
Í4t Cidade a mesa redondo de fiumio do honrem ao so­
das governadores dos Esta- I«: desenvolvimento cí*r cui­
do* Nordestinos. que debate- í ura amaria. formação de 
râo problemas da mais alta eset.íus agrarias v naele:):;’ 
importância paru a vida dos ct- ccijni.: tcão: aproveita *
Estados do Nordeste. A mesa mouiu de vazante-a e bacias 
redonda funciona nos salões iniyada.s. eultura.s adequa­
do “Campincnsc Clube”, oh-: das, obras cie irriicaçao já 
de se congregam icpresen- realizarias orlo o.\.o,O .S. 
tantos da Bahia. Alagoa",1 
P#rnyambueo. Paraíba, Rio 
Grande do None. Ceará e 
Piapi. '

AS REPRESENTAÇÕES j í IDADE 1K) VATICANO, 7. ?■:!«. Três delas sã:» de ospa-
DOS ESTADOS I -  V Sagrada Congregação íIums. Yicrnza Maria Lopez

Podemos destacar as se-} dos Jtiios esteve reunida pa- ví, una, fundadora das fr­
en te s  representações dos; ra prosseguir no estudo dc mãs de Maria imaculada
Estado? à mesa redonda. Pa-
iftiba: Governador José A­?, ' i ■
meeiro, $rs. José Fernandes 
Uns, escritor Topes do An­
drade. Lemos Maia. Carlos1 
faria e o romaneisUi José j 
Lins do Reqo. Bahia: Sr. InáJ 
cip Costa Filho, represeman \ 
te do Governador RegLs Pa-: 
çheco. Alagoas: Governador - 
Ârnon de Mélo e xrs. Má riu,
Qplmaraes. José Maria Mé-!
)a, Antonio Maria Mafra e 1 
José Cio vis. Pernambuco:!

CRIADAS PELO SANTO PADRE 
AS ARQUIDIOCESES DE MA­
NAUS E NATAL E A DIOCESE 

DE MARILIA

S 9 t  ** ' '*  
dignidade de Arcebispa­
dos os atuais Bispados de 
Manaus e Natal sendo os 
seus atuais ocupantes, res 
pectivamente, D. Alberto 

I Gaudencio Ramos e D. 
.j Marcolino de Souza Dan­

tas, igualmente elevados a 
dignidade arquiepiscopal.

Por outro decreto, que ho 
íe também seró publicado 
em Roma o Santo Padre 
Pio XU  glóriosamente rei­
nante, criou a  Diocese de 
Marilia, desmenbrada da 
Diocese de Lins, no Lsind

Natalense 1

cíncu propostas tie canoniza-,: maquina de Vcrduu, funda-

Empossado o novo Diretor da
F e d e ra ç ã o  d a s  C C . M M -
do Rio e da Confederação Nacional
TRANSCORREU BRILHANTE E

íeita á  Nunciatura Aposto- 
lica nesta capitai pela Sã 
cretaria de Estado do V a ­
ticano, o ccqão oficial da 
Santa Sé, Oeeervctto» Ro­
mano r publicará na sua e 
dição de hoje os decretos
pontifícios que elevam J  jde Sâo paulo, cuio „tul;,,

foi nomeado governador 
do novo Bispado até a  no­
meação do futuro Bispo de 
Marilia.

Não queremos encerrar 
estas linhas sem encarecer 
aqui o intenso labor de 
que tem se revestido entre 
nós a missáo sobremodo 
insigne do eminente repre­
sentante da Santa Sé jun­

! to ao Governo brasileiro. 
! S. Exa. Revma. o sr. D. 
Cario Chiarlo, Arcebispo 
de Amida e Núncio Aposto 
ííco de sua Santidade, que 
desde sua chegada ao nos 
so País tudo tem feito no 
sentido de incrementar as 
boas relações do Vaticano 
com o Brasil, procurando

dura das irmãs carmelita* « 
oiian de Avila. Dois são Ha* 
li anos, Domingos Savio, o a- 
tiino modelo dos salesianos 
ç Egidío di San Giuscppe.

INSTITUTO HISTÓRICO Será comemora, dias melhores. E triste o rêístro tteswfcu 
, . do a *9 do cor porque o ‘sertanejo é antes de tado Z

rente o 1°. centenário da fundação do Ins- forte*’, na expressão de Euelides da Cu h 
tituto Histórico, Foi essa a resolução toma - ' e, sómente, abandona os seus, quando ""oi 
da na TCpnião domingo ultimo daquele — ’ - '
Instituto. A comemoração consistira numa 
série de palestras históricas, na semana 
final deste mês e terminará no día 29, dia 
esse das solenidades religiosas e cívicas. O 
Instituto reunlr-se-á de agora em diante, 
pos domingos, ú  14 horas, ̂ para tomar as 
medidas e providenciasque se fizerem 
necessárias pára aquela comemoração.

pode mais resistir à fome e à miséria, g 
assim, sucedem os caminhões de norde«! 
tinos ávidos de melhores dias. E prossr 
guem os "paus de Araras** na sua oumínba-< 
da estafante e penosa, trunmln fruo- 
teiras dos Fsta-lo*.

HOMENAGEM

EMIGRANTES Mais um caminhão de fia­

do lodos o„s congregados fala 
_______  . , lógo em seguida o senhor

tNTUSIASTICA A REUNIÃO ___  Jufl° Bmna‘ PrMld™“' do i dm maior expansão a õts.jGovernador Agamenon Mh- i 
galhães; srs, Umberto Cíir-1 
neiro. Petronilu Soma Cruz.'
Manoel Rodrigue.;, Amonii; ! _  _  _ _ _ _
CpeLho e Dioderiu L O I t  I O  b A L E S t  r f M
Piauí: Governador Pedro dei . r __

PRESENTES O SE t20R ÃPO- 
LUIZ RIOU,

Freitas, Gcn faiiuo de Al- ! VEREADOR. .wIBAL ESPINHEI“
RA E GRANDE NÚMERO DEtfieida e Sa lust ia no Pessoa. 

ItjO Grande do Nui re: Goi'er- ! 
Viador SUviu Pedroza, -srs, a - 
mgrico de Oliveira Ooiua. Ru. 

clí* Alencar. J. DAvila 
■ v I:

—  SACERDOTES
A LTuimui mr n?a.I da Fe­

lons, Cristovani r.mto-; r E- ■ fanu.-ãn nas ooivtz-.-gaeõra 
tíllsí)'.', Varela. Ceará: stonin i A-'ariana-i. t, ■ Ri.> cie Jane!- 
Gmueá. vicc-govo-nadoi do l’°' r; alizuria no oia 2D. fuj 
Esbatlo, Henaio Braun. Kami ho.-n̂ nad:' i:r!n i ■no. Sonhfri

Cardcate/.ri’.-bhOi) j para a 
i.ransmissáu do -.•arira cto dt-

ro Valente. Raimundo Ma­
chado Francisco Bezerra e 
Aristobolo Castro.
COMITIVA DO MINISTRO

1‘..' “vsim cosUtuidn a co­
in i áí Ministro Juão Cleo
ia. í.v-nadores Apolonio Sa­
les, Landulfo Alves, dcpula- 

Paulo Ramzan*. Armando 
Falcão ç Oscar Carneiro, Jor 
ûaîista Murilo Marroauim e 
auxiliares técnicos. 
ORADORES I>A SESSÃO DF 
., ONTF.M
Assomou a tribuna em pri­

meiro lugar o sr Pedro de 
Freitas, governador do Piauí 
Em seguida falaram os sr». 
atonio Gomes, do CVarà. Sil­
via Pedrqga, <lo Rio Grande 
do Norte; José Américo, da 
Paraíba: Agamcnon Maga­
lhães. de Perimnibiico; Ar- 
mm de Meio <\v Alagoas, o 
primeiro vU^-govi riiudut do 
Ceará o os demais roverns - 
flji’e» dos <'.si-a.ili>s u(irdes! 
nos. Filiou, ainda, -> sr. Tr.a- 
cio Costa Filho, r’cpresenlun 
le da Bahia t pus um o si 
Assis Chaieaubriand, riiic’or 
dos Diários c Rutiids Assut ia- 
etns dn Brus il.

O TEMARIO
Const nu (fn -'".I :n’ t ;* ‘ e- 

im’.rin nreíUiiZiidf pu : a 
diSCllf Íí((i :1 fVl’ 
d<is - h s * : .  i : < i J m.úes
l nnUitim Jii .tiii: .
oui destina: a i*< t :u 
letencão du h.iinem

o, empossado como
Federarão Jas Congrega- 

f,ees Marianas do Rio e virc- 
diretor da Conledeiacuu Na­
. das Can g rogações Ma, 
■’tanas do Brasil este sueer-

selor Mater Castíssima e da 
O. M dos RR.PP. Capucrl- 
nhos quo lambem suuda o 
novo diretor e dá as despe­
didas ah Padre Afonso Ro­
drigues. Diz que para os mun 
danos, é sempre triste a hora 
da despedida, mas que para 
oi- maria nos. homens que se 

: cti.uam mais proximo de 
diretor Deus, a despedida elevo ser 

ic iij enlrt? riius e alegria, 
icmhi ii c >m que coiuemamen 
; j  se dc.-qxck-.v, ^  presas 
quando saem da Peíiitcnciu-

do Catolidsp.io em nossa 
terra, perra isso propondo 
a  criação de novos Bispa- 
ods e Prelazias, consoante 
dos e Prelazias, consoante 
do nosso povo medular o 
seculannente católico. Es­
sa íareía ingerJ* e por le­
dos os titulos nobilíssima 
de D- Cario Chiarlo —  que 
é sem favor uma das mais 
expressivas figuras do Er 
copado Romano e da D!- 
plomo^in do Vaticano, co n 

e reais a*rv!ç-
*

qrandôK

Aiiiiu.hâ, ás -4,ou horas, 
t>roinuverã o S|wme Clu­

be Natal, uni J nUr na Peixada da 
praça Pin X ™  homenagem aos seus 
remadores Oscar Simões Filho e Francisco 

. gelados saiu, ante*ontrm, de Pãula MaUureira, que, ainda, este mèi
de nossa Capital, com destino ao sul do realisarão um raid Natal-Rio numa *uar- á  
pais. 50 homens outrora fortes e amantes nicão de Yok a quatro remos. As listag de ^ 
da sua terra naial abandonaram as suas t adesões ao jantar encontram-sc em poder 
moradas e seguiram viagem em busca de 1 dos srs. Og Po/zoli c Adricl I.oi»-s.

A  O R D E M
1 ‘3 »A T Ã Ç v^B e^pU et,-3  -da M«çó.do 1552 . ,

I,..
o: r.

1’i‘iur destíi ondùuiîc. No -Sit-' jMlma?. roiopco 
Ião Nobre cio I.ic. i; hiterário 
Ponutniê-í. pccoi^m-nto a.- 
20 hora.s, IcVc Inicio a as- 
scvmhiòia. qui1' couiou com a 

rlc todas os Congre. ' 
gações (Cariocas, nmn total 
cU- ccn-a lie atiU mariatios.

O sríJaa- prcsiJctití-, Juiz
rîuüoif CriMovom Broiner rr 

a ;ia orações íir, cost ume.
-nu-atido çu; ,,f ::i;id:i lodo •

Uma calorosa solva dv. , 
dc ludos ua

carros do salão, superlotiicto' 
dc "lOrtanos. E’ fiada. cnlAu 
a aalnvru a.t Exmo. senador, 
doutor Apoíonio Sales, qtte 
u:i qualiciaci(‘ de pre.sidcnU* 
cia Confederação Nacional 
(tas MM. cio Brasil .sau­
dou o novo diretor, tendo o- 

líhid,ide tio r essa liar as;
. tas ouaiidadcs morais e sau.

o da Igreja — deceit o gnc 
j nos sensibiliza profundo 
mente e terria a  sua pes* 

I soa cada vez mais próxima 
dc nosso coração comua;.

| ria. assim deveria ser tam- ! prestado? á causa de 
hém aquela riespfdkla, e da Igreja — decen

Terminada esta primeira 
parte o secretário dus Setu­
ri s. senhor Ai-niinalUo 
FílU-íío dá os avisos e eonui- 
nicaeões recebidas na mesa 
Acabado este expediente o se 
nhov Coordenador dos Solo* 
rf ; procede a ehamadíi das 
110 Congregações, recolhen­
do n.s fichas dc presença.

Realizou o paassado, 
em Lisboa, brilhante con­
ferência, divulgada pela 
imprensa daquela cidade, 
o intelectual lusitano, dr, 
Alberto Xavier, sobre o te­
ma "O  imperialismo da
6 ussia Tzarista e da Russla 
. oviética", em que assina­
la os traços comuns e n?- 
d iff»n ças verific adas, en­
tre olWdois sistemas políti­
cos. ^

Enquanto que "f, impem- 
dores da í.)átria de Pedro — 
n Grande — tanto contribua 
ram para o Üorescimentc 
daqueia naçao, os aespe- 
tas da bolchevjpmo marxis- 

fi-v ii;-* ta barbarízaran- a oals, u: 
s Deus 1 duzindo-o a  urna senzala 

de escravos, do maneira 
mais deslaante os ri!'C- 
^rersos da civilanrda rc-u 
íemporânea.

O Governo Monárquica,

Anlouiii Soares filbi
ADVOGADO

Av. Ftqilano Peixoto, 0]}
1722Fufj«i ; 1700

Barbarisada
ali. desenvolveu o sén 
absolutismo ç*r tudo quft 
dizia respeito á icj
Estado o á pujança ria ar-s- j 
tocrada. A. U.R.S S. '"xer-c | 
uma tirania tc(a:, r^n: o 
menor resp-eito p-las iórrr, i 
las juridims, nelL/s fOi.r-z 
morais, pelos ámdu.*: :.u
manos.

Assim, no antigo roglme. 
houve uma ''idade de ouio*
da literatura, da ooerm dn

RAIM UNDO DE FREITAS BARROS
A D V O li 1  1) O

Rua piiúrrZii Isabel, 70Ü 
NATAI, - - Rio G. do Noite

t

Faf!:-!1 Atin;-V 
r.õo sur. 

s"--i iniiaxu.s >
-i 'íaljt fát; (!(

:> une- : •
*:í■ ■.-s'i >- ■ :
sua :1 ;i

( ’ ■ r . V ■hí:i d d
’lios n l : t1 \■Rin
RíMi ripou,ü. ; a -
des: ïcdici % No

e.a r.ide:i'Vu n
: .iti !V (li iO nr**

K. : ï !1 F,.. ,i Imran 1 com
du ! * i ■ i i 3.1:ii - ■

, ( 11 h\y* . -.1
in d,..i-, Do )levn
*. Ia idm c i.-sar

U" .o-- mi "r Ciii ;

Pura tiu-errar o novo dire- ! 
’or em rápido improviso, diz. •

* (Vidi1 pf-s-oal. íicre.seidi.:' cll- 
■ .‘us valores iiilelec*uai.*;, a- 
t;rmando ser í» Rf Vmu, Paíirt 
<*('.-ar Daim-se uma das 
i ressõe.s mais a it as da Com­
> antiia de Jesus. Segue-'? ' geia o trabalho .silencioso dos'

Armadilha de Moscou
que au assumir o cargo pro­
testa iiTístrilu ebt-iiiviïehi ao 

i Carcieal-Areebispo. iiomc-na-

V.

UV. r,:'

i?,

i-i-n..- ;;;:f 
’ i -mpf e 
-, rO;a 

.i t>eur-> - 
de rn­
;; d' ■ 

„ :n- A­
i i. ,i'. ii ; ; i

p a! íi via o d iut or Eu-
.í Cm'dns. o de Mene/i'fi,
L qua!lin a rie rie pn-sidoi
Juni a Nâeioivni de A-
11 -Mitaa c (i;i Cri il federa.
a; ‘liem A nui iéliocesanu
: fi niivii i! ilc* Oï* !’ -,îf-1T
pi dutr.s mi ar.1 Í;.;0 A-
as ii’js’iras liaia v:c* : e-
-air a fini1 f i ( * eumnrir
*;‘ ii :i;;Osriu;uio nulio.
r.-a da ím iav i ; j i ; • s i • ï
. .taé/. n-.a 1 ■ i

veiiameftto
rins c os Ui’

.
V.

ri a (OUlO • '» i 1 ' * ■ r : 1 1 ' - . ■ , •. í \ i :. •
an meio Ah.: , îm.: *.. 1 . <- . : i * . 4 i ■ te ' -

lin: apro ]■;- .a-.. - 'U ■■ t - r 1 te nD - tV* r- ;/r
e> liium- i. ■ la i i ; r* ■ ' 'i . b * 7 \ ! i"
.) S’a.; c- ("i; fut '.-(Ul. f ' 11 ■ *

DR. PEDRO COELHO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

f i r i r n r  n\\ t » .s a in t  \ri \ —
V.I Ino-I mi <1ov Ile* ;m( n** d" Mi* h:id"*' ( * -i* 1 ■* 

f- ( ’torfi.i [*î(.iiiçft fl<f K» dV
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.1 í 
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• i
■■ .eit*
1 !!. 'i
,e i;Cn

. .1. ü ! ; ■ .1. i . i. i u'j .e’t*-
:i ,i :. " í de K'-fùu .<< .in Nr■ - i i;t
. : i: ■> *. di

1 ■: 'I ■ <-, MC
■ <■ ; ■ .' ‘ t tJ U >

K 1 - - -- . ■ : .! i :, j f. c:l; , u
• - ï .-v; ■■ M *1 ;i ,)! : O.. í ! ;i

• ■ ■ !' p i io J1 h :r>' A ! fu'*.n Rn.
. e: ui e diz íj-je todos (nie
" i l !  I -C : ; .MKiiils'enn al i  f*s- 

v.iií. e.it .. t-mpi í-:d ;<!■ a lACa 
o,ii :e ã-M .i . p.idn' Cf*, 

í ! : I ’ :1 <’ A e i,i, r , ;, •

1 r: ' ■ i t*. ; ; - ,  , i i - , i . ,1 ; i !'i in dt ■. 
i e i i1 1 -1 ,i s Í ; h ! ,t - i !U a 1 

i ' • ï' iiim*- l ã : in ( ’.t r ; 
-'.ni,1 U Í- ii!IUi!i-in PctTV. ‘

Jado dns i.’oiitüx-giit’ôç.s. dû1*- 
riuuis será um humilde .ser-j 
viíinr ua medida de suas for­
cas. Fstará sempre a dispasi 
cio dos eonurc.ado.-í em Tu- 
dd ime toca mai ir gloria de 
Ur us e amor n Nu-sa Senho­
ra l “ma saíra efilorosii de
alma- aniaudt-m ;t *; primei.

r ; ï polavras 

( , o hiia
" ; t L : i fn if-,*' f‘
■ nau- è i s,in*: 
A| »!■(-sv m - se

: m- r, ; : c '

■ i:. ■ '-xp< di
OUle.H » * lt >-> ht tic! m .'

n üovo diretor

vem causando estranheza 
(tu todo o pais a atitude do 
lrimiarutí apoiando e favo­
recendo, ntravòs seu Depttr- 

i tamento Econômico e Cnn- 
l suiar. a participação, em ca. 
t rã ler jfieioao. de patrícios 
nossos no Encontro Econó­
mico de Moscou.

Começa essa estranheza pp 
lo lato dc não mantermos rc. 
hieòes diplomat iens com a 
Rússia Soviética.

Depois, é sabido que esse 
i-iu-imlrc resulta rie proposta

Conferenciai de Paz reali­
zadas ou tentadas, objetivos 
èsses bem conhecidos já.

Pretende n Rú-sia Sovié­
tica. com efeito, minar o po 
der e o prestigio Juí demo­
cracias e eliminai os perigos \ 
e as naturais resisieneUts uoj 
( xpansionísmo vermelho e] 
escravocrata. ;

Alega (I Seilhnr Ju;et All)< v > . . . .  
'o que sempre que pudeemus riu* 
vender, lià interè>;.e p;s 'a oj nf*1*'.i<■ 
BrasiJ, t: Carlos I.averda, em 
a "Tribuna de Imprensa'. <:<>

musica, ao passo qu=? a  D. 
tadura de Moscou .
povo á ultima da? rií- po 
riaçõps sociais, çem -u; 
sem paz. sem "r-c*
!é.

O govêrnn rio ãão P s 
tersburgo realizava eute-id-* 
mentos internaci/nate d vi 
rçidouros. O  ooit :b) -i - ■ tor­
nou Imnosslv-: 
aproximação en:r-:- o •: 
te stílvag^m e n ò!ri ’ 
vre.

Paira no vr -
subversã;-. ria urrioc:. 
dado por L-̂ Tííl--: -
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Labim/UFRN

treulose
Ho ííifíttò1 terá ImpofwtWía sec
■ IMCCIFE, 8 (Radiopressi — . ra dar oombete ao seu bãi 

*nconLra*se nesta Capital o-cUb, lembrando que «nos 
&  Peretfa Filho, diretor d o ; troe nfto 8e «onheclom 
Departamento Nacional de j dos cirUrgicoa de trata 
Tuberculose, procurado pe-1 te da moléstia, quando, 
los jornais, o ilustre profõí- até t »  pulmões sfto ope 
sinnal fez as declarações se­
guintes:

A tuberculose é uma mo­
léstia cm declínio no imm- 
do o, a impressão que se tem.! BCO." 32pra, tinha ‘ fepU cí 
no futuro, quando a ciência! _  
médica dei mais um avanço j 
no campo de sen tratamento | 
ç do estudo de suas origens.: 
com a descoberta de drogas j 
e recursos operatórios que

com se se tratassem de qual­
quer nutro org&o do Corpb

humano. í
A própria vacmaç&o peto

çfto mais ampla, não estava 
apenas restrita à criança re­
co m-nascida, limltando-se o 
uso dêáse remétíitJ «té  o sé­
timo dia após a "délivrance",

mas, qualquer pessoa aáaIT 
ta, em qualquer época, pode­
ria ser vacinada pelo BCG, 
contunto que não tivesse le­
sões pulmonares.

Aprenda inglêsB. B. C. de
Segundo fontes dignas de 

crédit;», ser&o feitos de ago­
ra om diante concursos para 
extra-numerários da Fretei».
tura Municipal dc Natal. A  
mcfíida ora tomada, visa um 
amparo cada vez maior aos 

í funcionários do município.

PiopritdacU do Cmtco da Impr«oaa£L &.superem as medicações e os; 
métodos clinico-cirúrgicos - - :
já bosíanle avançadas — _______  _________
a dc que a peste branca se-! ANOXVl-BlOGítodOdo N flftc — Natal — Babado, 8 de Marçó de 
rà nina doença de or- 1 
dem secundária, sem gra- 
v idade epidêmica, facilmente 
tratávcl i sempre com pesai- 
bUidadc de cura definitiva*
Para isso. não só têm con-1 
tribuido os estudos os inven­
toâ e as descobertas dos ci­
entistas, mas. também, a eo-{ 
laiwração do próprio povo j 
que. apoiando as campanhas ’ 
preventivas da tuberculose, 
eomo a cura em massa dc ea. 
dp^iros toraxieoH e a vacl-

r  por todo« conhecido a siteoç&e de apreensões e 
iikacgwrattçav ‘Para> Gro«os e TraUntt, « a i  f l »  Paulo do 
Potengi. JVtanáciplo anterior mente modelo de demoera- 
sim, vem hoje saciando a fome inconUd» de boatos v 
novidades.

■ PeUamcnte, noa uHliwns dias, graças a elementos 
desapaixonado», Sob o patrocínio do Vignrlo local, tem 
diminuído a tensão reinante e que prognosticava uma 
serié.d«>tnoetes*desatüM«. ■ <■

Esperamos a solidificação desses resultados. Deveip 
os dirigentes de um Munieipio pensar e refletir que pe­
la» sua»'posições sociais não teem jamais o direito de 
deixar qu e* dèsaasocogo perturbe o ritmo das familias, 
ou a orfandade estiole a vida das crianças. O povo or­
deiro não pode estar sujeito a caprichos, orgulho ou 
instinto» s a n g u i n á r i o s . ;
’ h n U n  os dirigentes do» Mmricipfos — aqui fala­
mos desta tribuna imparcial sem divisarmos feições, no- 

Í  m«s ou partidos —  que a soberania do Direito é con­
™ dição Indispensável para iodas as negociações, promes-

í í . 'em
da

8 campos de
T ch eco -

Detalhes da citaaÉa aiMipsa des mrnln Tte
HOMA, 8 (UPi — A agên-j Húngria continuava na pri-i da Marávla: cêrea de 300 sa -’

nação preventiva tem perml-; cia de noticias “ Veritas", cr-(são  de Vac. cérca de 30 qui 
titio a cura do bacilo dç j gúo cia “ Academia Cristã da j lômelros ao norte de Buda- 
KPch nos casos de lesões puï. j Tcheco-Esiováquia*’ disse'que pest. Referindo-sc aos com*

pos de concentração para sa.

cerdotes, a maioria dêtes de! 
mais dc 60 anos dc idade. 1

Novy Jtein, acampamento! 
cerdo tes estabelecidos na ! dc concentração sob comnn-

woqarçs iniciais e'airavfis d a ; os comunistas católicos tche. 
própria profilaxia do doeme.; ctr es lo va cos internaram mais
LsoJ an rio-o rio convívio dual de dois mil sacerdotes cató- Tcheco-Eslováquia, “Veritas" j do militar. Os* ali interna- 
pessoas sadias. ; lieos em um dos oito campos j disse que há outros quatro, j â.,s são em 5ua mal0lia Ç[!_ i
AMPLIADO O tTSO DE BCG. de concentração dedicados onde os sacerdotes e pjpsos \ minaristas ■

Tratando ainda rios pro- ’ exclusiva men te a religiosos, j politicos se encontram jun-1 * *
grcssrxs da ferapéutica n o ! A agência também disse que, j tos. "Veritas” apresantou & I Zeliv na Mna or|Cntal da 
combate à. tuberculose, aiu-Jregundo “ informações àuto- j «egu iw le-in fo rm açy  Boêmia: “considerado como1
rim à questão rios remédios. rifarias", o Cardeal M inds-tos campos d e s t in a s  cxclu-1 um dos plores acampamen- ( 
recent emente descobertos px ícnty, primaz católico da ! sivamente a sacenotcs: . !  ̂ d f cí>rteetitrac6o” : nêlc i

’ Kraiiky, no nordeste da ' ’
Boémia: mais de 200 sfccer-

sas (* jurHK. '
Cada facção julga-se cheia de razões. A paixão, 

esmo •  vidro de superfície irregular, deturpa a imagem 
dos objeto». Assim, o Direito não pode ficar sob a influ­
encia de opiniões, O adversário, sc vencido, não pode 
ãn arrogar o poder uc criticar íeviameute, criando am­
bientes fictícios, nem o vencedor de lutas partidarias 
a prerrogativa de proprietário, Na Democracia, todos 
sãõ Iguais, pois a vitoria dc hoje pode scr derrota ama­
nhã.

D Direito não c propriedade de partidos, ma» um 
chefe a quem todos devem vassalagem absoluta. Quan­
do uma sociedade troca a Justiça pelo trabuco, atesta 
a própria falência.

*: Justiça c Direito sem alividaflr, sem o apoio da 
ordem moral, são palavras a que quasi naria correspon­
dem á realidade. .

Graças a Deus, os chefes polilf^. dp .São Paulo rio 
Potengi estão dando ao Estado um exeii.* ’^Q uando 
sc lhes propõe uma solução, sabem deixar as siN ççti- 
bilidades, para que. acima delas, fique o bem comum.

K a paz voltará a São Paulo do Potengi.
Permanecerá, sc seus dirigentes de Partido A t  B . z„;) t 

continuarem compenetrados dc suas responsabilidades.^ 
b&o homens de bem. Devemos esperar deles setneihan-

r
•Si.

i'-' .
■ *v.*

há cêrca rie 180 sacerdotes. { > te atitude

dates posto» a trabalhar co­
mo lenhadores. Dois ex-altos 
functcnárlos do govérno, Jam 

! Sm amek e Frantisek Aia, 
j que se encontravam ah há 
: ahutm twnpo foram transia-1 .^.7 f 
! dados para “ iugar desconhe-j 
Icido". 1memória

Mariana
j Hcjnice, perto de Librec.
! no norte da Bocmia; um nú. 
i mero indeterminado de sa­
; cprdotes e monjas encontra-
ee ali recolhido. I Transcorre, hoje. mais um horas. 11a Capela Salesiona. , rá íeita ao tumulo de Aíon-

i Novy Ri-se, na zona ociden- ■ anjvcl^ario de morte do aca- j foi celebrada missa na inten. j ao Bezerra, no Cemitério do 
; tal da Morávia: um “núme- i i ( ím iQQ Afonso Bezerra, cujolÇÕo de Afonso Bezerra, com-; Alecrim, prestando-sr «ma' 
j ro desconhecido" de prisio-  ̂llonie é relembrado com sair i parecendo ao santo sacriíi- j nhn. na reunião rio Congrç- 
j neiros, “entre êlcs durante’ - - - _ .i_ _ _  ! r> a olnmatit/uT ! iTOr-̂ A \Tnrift iid Hh f'ni nrlrn]
! algum tempo eateve o arce- 
: bispo Josef Ber&n".

j Há pouco tempo íizomes 
referencia aos 20.000 dls 
cos que a sucursal da BBC 
mantem para empréstimo 
as emissoras no Rio de Ja 
neiro. Hoje voltamos ao 
assunto para tratar de uma 
das secçòea dessa discote­
ca: a  coleção de “ Inglês 
pelo Rádio", que a  estação 
de Londres vem  çferecen 
do a o  ouvinte brasillero a ­
través das emissoras na­
cionais.

Em 1946 a BBC levou no 
ar, diietamente de seus 03- 
tudios em Londres, a  pri­
meira séríe de aulas de 
inglês para o Brasii. De 
um modo original, A d à o e  
Eva surgiram simbolica­
mente ao microfone da os 
laçao londrina tentando ar 
ticular as primeiras pa la ­

vras em inglês. E após se­
te aulas consecuiivao, 
quando Adão e Eva já 
eram então bons amtyos, 
o ouvinte foi apresentada 
nos Baker, uma típica !a- 

| milia inglesa de voz pau­
sada e clara que aos pou­
cos íoi introduzindo o esíu 
dante aos mistérios da lín­
gua de Shakespeare. O  

, programa foj um grande 
| sucesso- e pouco tempo 
‘ depois chegavam  ao  -R*o 
i as gravações de todas as 
jaulas da serie "A  Família 
Baker", que Imediaiameri* 

feiram irradiadas por de- 
iTfceulih de emissora bram­

as, causando um in*/?- 
j resse tal que estaçõ^- co­
! mo a Roquete Pinto, no n!o, 
je  a  ineoníidencia, ■ em B^- 
I Io Horizonte, chegaram a 
I repetir o serio por seis ou 
| sele vezes consecutivas. E 
i ainda hoje A Farinha Ba 
ker" continua em cartaz nn 
Rádio Recnrd. de São Pau 
lo, e em varias emissora^ 
brasileiras. O lnteressan’o 
nestas aulas de “Inglês po 
lo Radio" ó que os VQcábu 
los vão surgindo "natural­
mente" durantí> a conver­
sação c o resultado ê qu-r 
os dez minutos de cada 
aula passam sem que 0 a ­
luno se aperceba de que

e Idade pelos que com ele con-j cio congregados, elementos j gação Maria nu da Catecirpi j esta Juníc ao receptor ow ] 
" ’ viveram e reverenciado pelos! da Ação Católica y pessoas, h. menagem ao saudoso con-f vindo uma lição dc inglê; |

Pliunlov, perto de Proste-
gue conhecem 0 sua açáo co­ de su a familin. Romaria se-\ grepadn.

Filhas de Maria
r ist as

8fl. d.T 
Fstadcã

Caçar a jato K 
:'orça A área do?* 
unidos, op tan d o  
Comando Unificado dors 
Naçoos Urudac, contra o» 
comunistas cAdncor-s c nar

*  L A

te-car<:«anoii -‘O. ^aic.a. ; j-  
prôvòain ac orr^icira. do: 
Nacoor Ur ida s c- dc3 Esta

, mo congregado mariano. es­
. jov. na zona central da i tudante e jornalista católl- 
|râvia: “ em sua maior parte ; co !
! sacerdotes jovens e semtna*

iiabaüiam ...................... .......... .............t

u 5 te de jovem piedoso e câ- j M ç d a l h a  M i l a -
tiuianic aplicado Na pra [ 
tira rias virtudes cristas j g r o s a  
como nos estudos, na Fa-j Amanhã, no Patronato da 
ruletode de Direito do Re-; Medalha Milaurosa. na Pra-

A sorie compõe-se de ï 00

qu„ u-aoauiam p cs-i Aíf1K° Beíer‘‘a, f0̂.rrra,1do Patronato daqin Lu.u<miam *. ti :mori|,> um exemplo edifiean.’ 
tão submetidos ao plano d?
"reeducação“.

Ta t ra Elovuquia. “tiesco- 
rly.Tc-se a situação exata 
itéste áemnpamento. Mas sa -'

Arquidiocese de NatalO Estado of erecerá a Bula
bií-.si* our nêle há maÍ5 dul 
dois mil sacerdotes, incluindot

i n;e. sempre se 
uma inteligência

retproibça André de Albuquerque.

Quando da visita de sua 
excicL d. Marcolino Dantas, 
o gov«m ador do Estado, 
dr. Silvio Pedroia, informou 
a  sua excía. tevdma. que

privile- ncsia Capital, haverá «e *ã o ;0 Governo d0 £stado ole^
do» Unidos, 03 internarem * curias centenas da Húnçfna : gazçndô-?e admirado! ordínaria rias ülhas de Maria j
o (USIB). Runiania“

Moravec. na zona pcídentai
de mestres c colegas

Em homenagem ao Jovem* p& sera

recerá, a Bula da croaçào
.do mesmo Patronato. A m ií-i^  Arcebispado de Natal.
1 . . .  — , .  . A  .1 1 1 ■ n  ,  -  ■

.m m m gm rFL’xw-n

0 QUE OCORRE NONOTICIÁRIO 0 0  USIS

* horas. A diretn- 
ponterraneo rie sa parer trio. a • 1 Ir jiede « ciunparccinienl a 
FeUtraç-ío Mariana promo- ! de todas rs a seriadas li­
ve todo>; m rnmcmura-j fim-rie ira'ar cias íestas ti“
çoes esprçiais Tierce, ás 6,30; Santa. Luzia cie Muriiíuc.

Este gesto do governador 
Silvio Pedroza ecoou muito 
bem no» circvloft sociais e 
caiolicoft de nossa terra, 
pois sem duvida todo o Rio 
Grande do Norte íol eleva­
do, com a honra da crea- 
ção do Arcebispado.

aulas para principiante*5.
As gravações sâp em- dis­
cos de doze polegadas, 
com velocidade normal de 
78 rotações por minuto.

O extraordinário sucepsc 
de seu "Inglês pelo Rádio", 
estimulou a BBC a novas 
produções no gênero, t E 
veio em seguida a série 
Harnby. Nesta, nota-se que
0 objetivo é aperfeiçoar -1 
linguagem daqueles que 
iá possuem conhecimentos 
de inglês, através de anáj 
lises repetidas de frases pa 
drão, conjugação de ver­
bos, etc.. As aulas variam 
de 13 a 15 minutos e os dis­
cos apresentam as mesmas 
características da série an­
terior.

Finalmente, a BBC acabá 
de lançar no Brasil as gra­
vações de uma nova sér!o 
d$ inglês pelo rádio. Trata- 
se de uni piOgTãiiiü dê 100 
crulas, denominado "LIS- 
TKN AND SPEAk". ou seja, 
"OUÇA E FALE". Cada li 
ção dui-j aproximadamen­
te 15 minutos, sendo minis­
trada por um método podo 
góqlcQ original que *\ 
aa" o aluno a lalor l  <, : 
com o locutor. E se o ou vã. 
te’ age coniorme se reco> 
tnenda, forçosamente há 
mehiorando a pronuncia *?■ 
adquirido a entonação in­
glesa. Brevemente o Colé­
gio do Ar, da Rádio minis­
tério da Educação, inaugu­
rará no Rio esta nova série 
da BBC, e a julgar péla 
aceitação da "Família 
fcer'1 e cía série "Hbrnby'', 
que aliás a Rádio Roquéte 
Pinto está transmitindo, nfio 
será menor o sucesso de 
"Ouça e Fale" entre os 
apreriaderes de aulas pelo 
rádio.,

: FUNDAR  E M ÀN - j
;t e r  u m  j o r n a l ,!
DESTINADO A  ES^ 
CLARECER E C O N -! 
GREGAR OS ESPI- \ 
RITOS W EM C E R -'
TO SENTIDO OBRA! 
TAO NECESSÁRIA E j 
M ERITÓRIA COMO I 
L E V A N T A R  UM ; 
TEM PLO —  Cardeal i

’ L a v ig e r ie  . |
- - - - - ---- - -
XOSijAS OntlNAS LSTAO iM’A- 

ItEIHUlAS COM MAQLINAS 
MODERNAS 

----PAIt^— -

Cimfmio de quaisquer M rtl- 
yus gráficos e de PAITAÇAO

NOSSOS PREÇOS DESAFIAM 
COMPETIDORES

[ TENHA SEMPRE A* (
1 MAO UM EXEMPLAR | 
DA A ORDEM. (
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QOE OCORRE NO BRASIL
- Noticiário da Radiopress —
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óa Organização. Jas 
òv.- Anic-íTrar...?*
.1 Uuda técnica tus *’**.-. 
-•oudo oferecida aos *■" 
monar, der.envcávidof. -V 
rendo. ' Oe Estados Umaon 
: ;V:nrvi - Ponif -t Ia- 
■‘ r̂vi na r-̂ r.ca do r"* 
■ t "içõer í c:v 01 c * i_ s a ■ 
Uitilada;- 0-.-r •
’■ ' r..'"o, noa:’' - ;

vnr-guir ç:■r.~pr*ri'jti ;• t-r 
'-ivando -:i uk cioiiaa 

ulo .oiujil-'t'< íío seu? d 
J*1!!.'.,'* -•> llíitTÜCwie  ̂ . i.Juil 
"•tcmdn ‘uin rrlncucão J.,
f1-- ej<: < .- I í-t'j.,1 . .  l l ; . . ! .
*i, ,■ ãí ■ ar ' 1 ‘ ’ ■'

n-suhndci- colhido.’  VVa.- Ínter-iacícnul uc Reíu
A Uli

n.t :MlTacá!‘
v ar!
li.j i

L- une, ria- ionu*'.
■ ü!trni s't'UL'. ivii !\,rr,. eoa

[(r ï ici -lia 
' ) dl i. a an

; n -  îicîîsc hmmsierlo. "A  pgjgiados). Esta liquidação
: :'?a oaiiicss padrões d^ jrá  supervisionada par Oü 
’ .1 V « : :c. r rm= ;n f  ! ver E. Cound. cx-chefe da

não são mais prob1’-?- ; nnçsão âa IRO na Italia, ' 
inr:e ii-tornos que cada par: j cera iniciada no dia ro- 
• Cu :l/ : : ‘í ni’ V n : ■'u.i’-nt'1' à designação

, Ut-: 'iU;
f í-riiiinai.
; Tem sido a causa rir cranries malrí inriiviítuais l- so­
> í-iais Quiir:'Ci c*a!Os rii» r.tbuiu) term naidu. aiTancnt!'»-; pr*- 
f *,os vrivr iava]-  riu soberba, 0 quantas  ( I f s^raça^ U n o i  hu ­
i iv.aniri:" ü.. }ia:ii*í:kiO, em rursrqurnria rio orpv.lhtv N*ã-> íil;c - 
! IVmin o ii me in  submc1rr-sr  a Deus. julf ía-üe .srnhoi rie

hl* > o  Ivjl de- ,î.>n-. ii'v ; I.W. - i s r.;i i.i. injOi ar
s'ai scr -seaf*. em mulo pruxi- ‘ í;u < > ■. 1 i « » * t t - e:n iiíuia:i;<:- 
mo. ria V Ctniverrneia In ter-' Cam mini' rnmorövm .un a 
nacfOn.ii riu Trabalho, cuju \l&t-neia tu aittanco na ï

xi*-
f ■■
TJ"

■■ aiC JU i -.V.Vs , i . f °. ‘
j u 'izu d s j r.ooto 4 " o gs 

ruç dos Ffriadcs Umdo? 
soUria que condições so 

■ / ■■■ t ‘vtc ni’idmn
- rrn:.7,.- on> ciuolsquot 
ptjrif- ri.-j >í!aUi.: vjcI'-s m e » 
uiva aune, usai i es? ca:;; f.i 

d rr>u nais uma nação 
om o nrr.

VI.ÍT do

Doi 1 Emgsley, atuai LE

ri.-
vii—uada (1 

a>lxiari.(o
■ rida".
U qriD A C A O  TOTAI,

GENEBRA B - A pn-
■ d~ mor- - :v: iau*r.‘1

s -r . >f J *]*'* ; ■ rî*< ïi^U ï- 
■■ 0 :,:^,:

rotor tuerai ,
Peno suprir a lacuna cr i î 

aberta loi iormada utna j 
T'iova r.raanizasTÛo com a ‘ 
i'artu'ipaçâo de lb pafeiat 
-• t ,'omim Inif-r-Govcm i- 
'ncvihri Prov ii'orio — au .-* 
Tomarô a r.au cargo 03 me 
V 11m -i toi'- mit?! cricri os rin 
l ur,.;p'j i \-nsto dos f'ïanor 
anse ï t.ova nntidadp. da 
quai c m-Mubro os UVfadoa 
lirnucu. o J^ulocamonto d-' 
1!S.finti ruropeun para A

A ____I f 14-01 t- LA, 'T -, i. • • Kf

s W 4 i. .4

M'.f: Hi1.J \'.l lira ua vu t"-u». í iu: :;-ilm. rae c v*‘r tT J * 1 11 1 \ _
cîo iiv ri;n ."i ri-, 1,<'jv i J p‘S

t-. !. , ■ . . ; , ! .1 K? ï ad.* Kx t if il ! .. (U.a D' ti- ; i , ' , , 1 ’ ï’s riO-
berbu- r̂ -.a a la/v.u pur (pie tant' - rspu i, u . G . t* * ■ t i • t ,
prava.; 1. ,. .* < Vicier.; es îia ver,.tilde. r £'!U i'vï v: 10 l ’t'-
rr-llv a menu* n orauiiin nueh'ct ea! e ii vontade rcsisi ■
h Crac■a Ni-ni a eviridU’i.T dos iniia1;: t e ;; ai H'je!'i' e ara m -
n.Civê-■l.i-s As>l:*; -repleidîi ram n< fal izt'll • C!ne U■"d cm u
tli',,-V.Î ! ! i ivri 1 ■... (Il 1 I T :;. : 1' t ■ : 1 ;a ile-.-'ilit: 'IV >â 1 !.,V '-(:<
rr;r. o - • . t ,. > ' --i ■ . J . ,, - : r-ehám n.Mio- !';■'*1 » 1'.a . U'.,' ; "a i
(ri! V*1! i.i'.le

Sa a os ni;',i. ù:i:.uV,ec, - (if ! !Sllùtadn.-i ‘".'Ut', CIC' ut'
PUÜlri Pa "<e.M'Clni u:, de.-.;:v t a fine leva! atn i.oriaa
j. U :■ ,1.% lOlK--,; ■ i- rir.'- '■■eus ap:TVosl.îi ■ t t ii I- Crii:n I il î
1 idle ale- i r- i - mios (Tsai eS' i:Vni i > - 'iii ■i am OS aie-
mâi-s c os liai iarflB. jv>r ciui.̂ i etc !tirUr e Mo"sr»Uni, e
qu.in*a riiîr’usti: i eMrangub u aln.j ci r ru.ssos . cîn.'; M; ' r:i -
( CJ di Mî sf-i'i t

O rrishiu e um tempi's V:Vo rie Dem An i enta(l<k ijiie
En i"t vi^rl q ri * , ■ ** 'rinrihnrnC' ô*- , ‘*̂ 11 !K n1 1 r\ fi
rom ;ii 1': 1 T; vii, rin rriri.'. ou.>■ r majf' (le vjf. c i.L CoriH't
1 J U ■ i t<lit * ■ ; i . i .1 ■ , ci*/-» ani é.a.-’.;.! ; j V* î ! : ! ï - is i wpi. <■ .r i ** . m , , t _ 1 ■11 1 i

ï ÍT,*-* i :!M U?K

KALT \ DE SI',MENTES
r 'O P T .T i . P Z A  ri Com a

anria c; ? - rhu’-a; • : iv..
ÎJi » í.>*< , a .'s! 0  ̂s1 . Il * i O . jJ
qurnv."-. açiàeeriicics nf..) rii- 
pèem rie seme’ ittv  tu tri riv ri 

;» ; nrr.>» ri f*' ,
A QI OTA I LRF.ltAl

R . Ni* i.-:o x 'tnu mè‘- 
■ rie .v;.’-' Vài iUÎ;M(So !

V-, l‘ ■ i ■ ;,i ■ = i.■ : ■» . 1 . . ’
, r't> împ'i.-î, !<!',’ ! :ics
; niclt'î O  ̂ t,iir
' I*.’ ! ''Ir.'ri'ir.. r'-'H*1
lie ; "  la u- ' i i e il irilT\ c: i
■i I iliO. '«VI * l u»

Alt1-KMÍ (I
, ., : \ ' <

i.hri (tr t : Ü:n ra?â . (\ * ; 
■U-Í--ÍVC.Í eiivfiy-nauu':',;.'?, ; "- 
r'fi.'.-a o i.-îV, :f,a rivue v
’ sV! a
í n i ■ i ; i
A LV I iN T t l  Ï1L IV.ÏÏIFSNO
n v in  iTOîiTVDMri-:. fi. - 

K*-. : 'l 'iT lV  r^ ryr 'uii Tvn

tr; ■ . ■
P J;f ,-.s‘
; à -1 t-.iVi ’
{"> ■ a ! ■ 
- . • . , i, .
' .a v - . là 

. ; . '■ . 
Vri.N>A(ri M

VI'-- .W-v.-1 (t.. 
r; a'ri..i n'urii;
‘ . ; • , 

i ‘ si '
- ' i t. ;. ■ i 1

ni t v n ! . * »

^  A I ARINIt T

.-mna ,!,t a;’ ,.ini,.tinrnlu cia
-ri t >rii ririuii*' m il i,
ci.! t'o Clube Mili'ar. Di/ que
t.' u ini ne m é eandidttio.
*■ j hîiieumenlo sldo ffl 
^ à -a i rrveliff Termina dl-

ni. i 'p r rr. r. uuidiuîi
f. ■ .->■ e f.'iir >c encontre
lu. '.-.-.r-, r .jiie inspire a COU'
• --** .* t" ■ > todûr .
Cl'RSO U t  t.EGlSLAÇAO 
sn r iA i

t 'r p .'t iB A  ? .  Fneom M .
■ " i ‘ * t i .h (! .m* Srga-
-■ - '■ ^nr v.-v inaugu-
■ j :’*r; ’ i:.ï cid nm cnrso
'■ " ; 1 riiary R.

KM TA DF C.VRNK
■ \ n ai v a Em eonso*
: r. i- t hri,, rlos rtos

* " il■' ma' dr
....... ■ * ■ t" ' haixmiu

' ' '■ ir.n  cit

NUIU duo



Labim/UFRN

! >\ 
V*

i í

fy
(y

%

U m

« H

CIHYRO » I  I M M IN S A  í. A.
M to — ■ »  Dr. B u lla . 11*  _  M T U
ftflildwt* — otncno mooopio off ííOtm* 

Orrai ti -  TOLAMDO OOOIMTUIO

A O R D E M
DIÁRIO VESPERTINO 

(Cltcnla desde 14-7 *1M5)
tu «tor — OTTO GUSRRA 

Secretario — XAVIER rtNHBUtO

T I L l r O R M i

Otrtçto 30*70 — acioneis 13-49 — Jtnleclo U-23 — PrwMenete 19*ß# 

AflSnATÜRAd VINDA AVULSA

>.00 I tf.
100 I H.
Iff J

Ana .. ............... > *  180.00 I tf. rtrmdo.........  Oie 1.80
Trims*t r * .............  flOO | K, do d te ..........* 1.00
MOMOtTS..............  00,ff

rUBLICAÇOES — TABELA NA GERENCIA
R l F h l 3 t H t A H T I I

R io — A- 8 LARA, SenaOci Duitas, 40-1.° udtT — Rome 22*9934 
8. PAULO :-nRaul Cuum&yur, Ru» F»Up* 0* OUv*lr»,ai 8.° udai

ron«: 2*9072

stm

Mendicancla Efem érides

OTTO GUEKRA
Telegramas informam que foi p r«o  pelá policia de 

Belo Horizonte um falso mendigo, que aincte se fazia 
passar por surdo-mudo, o qual tinha a originalidade 
d« possuir uma conta-corrente de ouas arrecadações pe-
fes*mu da cidade. , . . . .. ..

Essas esmolas davam um total de certa de oito mil 
cruzeiros menzals de renda ao falso mendigo.

Este fato vem mostrar como se faz necessário um 
controle cbnveniente da mendicância, que anda pelas 
ruas de todas as nossas cidades, Natal inclusive, ape­
lando para a verdadeira c a falsa caridade.

Sempre entendemos que o nosso Dispensário Sin- 
fronio Barreto poderá resolver o problema, desde que 
lhe dêem auxílios suficientes. Não basta o generoso au­
mento da contrtbulçfto dos particulares. Este é um dado 
essencial. Ainda ha muita gente que contribui apenas 
com 2 ou 5 cruzeiros mensais, quando um cafezinho

custa ZO centavos, uma passagem de M ag fto ljju ze i- 
ro, uma entrada de cinema vai passar de i  j i ^ i r o s  

Por que então n&o se aumentar a contribuição pa­
ro o Dispensário? Mas é necessário que também a Pre­
feitura Municipal e o Governo do Estado melhorem a 
subvenção. Dessa coordenação da iniciaHva privada 
com a governamental, resultará uma solução adequada 
do problema. 1

Sem isto, o espetáculo será o mesmo de sempre. 
As ruas cheias de mulheres, meninos, homens, verda­
deiros a falsos mendigos, ã#explorarem ou a mendiga­
rem. #

Quando teremos essa decisão acertada? Um grupo 
de elementos das classes conservadoras já tomou a ini­
ciativa quanto aos particulares. Falta a Iniciativa do 
governo, Que Igualmente urge.

i ü S L a a u a i s
MARÇO — 7 13CÜ

1853 — O governador Juíé 
Ferreira d** A**uhi‘ 
suprime o munld- 
pio de Santii.;i:i d.j 
Mato.s. tíi:u> ..

1910 — Crearão do Grupo1 
Escolar %M o r e i r a j 
Brandão", de Ooia-l 
nlnha. ick-v 22l)i j 

MARÇO *  8 1

 ̂ , la-.sr, numa sa*
do Ateneu, a Ii|*

* '’'’-"»"-it Huhiira pi ,j 
v d'1' i t)[i(u

:’r».il vm,
rf' "-T1 Ny-a| y

;,f‘'id('inii n u..
>''• "> Af.’ll'O B.V-T- 
ru. uma d,i ; <,raiu 
Üfc -, I - ' p ; i ;j
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SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL 1

Não há região alguma na Igreja dc Deus que ni i 
professe particular devoção a São José; não há cristão qu< 
uão tenha neste grande patriarca uma terna e amorosu 
eonfianca. —  Pe. Croiset.

ORIENTANDO ’

A !liUi>ud uúb âciilt'» ilt 11 íei' fetia varia» vezes ao 
dia. Convém usar escovas dc cardas resistente, capazes de 
retirar de entre os dentes os resíduos alimentares e os de­
pósitos de tártaro.

Escove os etentes, friccionando-os com a escova, du- 
rflnt.ç alguns minutos, cm tôdas as direções. — SNES.

RECEITA DO DIA

CREME GOSTOSO. — Balem-se em neve 6 el;»r«s d* 
o m  c dritam-sc num tacho que deve conter 250 g. de a- 
çtíear cm ponto hrni alio. Mcxe-se sempre até estar inuftr 
betn ligado, belia sc em copos c sitvc-sc frio polviUiadt 
dc açúcar. _

PARMACLtS DE PtANTAO ....' ------ *

Para entrega Imediata!...
Os NOVOS Super.Caminhões “COMMER” modelos 11)52

(A GASOLINA E A OLEO)
ECONOMICOS, RESISTENTES, os Novos “COMMER” trazem

ainda novas características:
NOVOS motores a gasolina de 6 cilindros com valvula na cabeça,
NOVOS motores diesel de 6 cilindros de rapida aceleração.
NOVOS eixos irazeiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios hidráulicos auxiliares a vácuo 
4/5 quilômetros com 1 litro gasolina e9/10 para o diesel!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
Mais um produto ingiez do GRUPO ROOTES

VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos & Cia.
Rua Di. Barata, 190 —Fones: 22—07 e 23-30

Congregação Mariana do Alecrim
O Frcüidcutu da Conrrcgaciut .v.íiUnm Alcrir 

convida todos o:; legionários da fim ia ú  unçuelc suü:ilicto
>wa asjsisllivm à Missa, nmanhi c .....  . ’
oao Pedro, Cviin commüiuo gcul. * ■ g n jy .d ;v , mV.- r i, , 
>.• sossão, que será n primeira tlrpu: tiu r .-í j,-0 *'

Encarece o comparecinicmn de pn'o. v t •
aa importanUs assuntos a serem name

| IRMANDADE DOS PASSOS*
; A Provedoria da Irmanmuie de . Pu.^o-i ronvida ;i- 
J mAos, para unia sessão amanhã M hoias, n-mn-dc ri- 
| tar das procissões dos Mar' ir■ > - Kníerro r riif.oirm

Natal, a-rw.t. *
la) Riram» S, da Cruz

Scrirlarla

PREVIDÊNCIA DOS PASSOS
! Chama d a 24 la . ç  3 çnç n ̂
! Convidam-se os íh*>. A w'-. =
; para iccolhêrem a;::.-, cãhci m ' : r  ; -nr, ,
) ííue estão obrigados pr lo fa]’1 mm u . c: ; : y.'*.A'í-
j CISCO FERREIRA RiBEIitr- -p-..
■ cou-ae nesta capital, no d;:i .. t’ :•<.
I Natal. r,
i Otávio iiVfrrra tir i'arvalhe

Tízoiirriro

C A F E ’ R I O  G R A N D E !

Dia Liturgico
HOJEFarinaria Almeida — Rua Joáo Pessoa — Cidade A! 

ta —  Fone: 23-21, ,
Farmacia Santa Terrsinha — Praça Augusto Seve-: _  c *n  |040 DE DECS --  

eo —  Ribeira — Fone: 10-11. „
Farmacia dos Pobres —  Rua Presidente Bandeira — Nasceu Forlu-

Alccrim -— Fone: 20-80. ^ai r df-oatt '--»' uina vida bus (
tanU^^Taòa, dedicou-sc ao|

'amizade será muito cum pri^- dos doentes. Num in-i

Medeiros Pilho, advogado em| p^leão Bezerra. ^  scll nome c que se dedica aoj
nossos auditórios. Elesbão de Mace ’ tratamento dos doentes.
ÜEMIORES: | do. vereador à Cumaru Mu-

CX\‘;ego João dn Deus Mln-j nicipal de Natal. * — SABADO DE TÊMPORAS—
delo, membro do clero parai- ! — Danilo Nobre Botelho. AMANHA

_ ! lüho dc Francisco Botelho j SANTA FRANCISCA RO­
— João de Deu** Costa, nu-j residente nu Rio de Janeiro i MANA —

xlliar do cornereio nesta pry. j -  Luciano, filho do sr. Jo-; __Segundo Domingo da

FAZEM ANOS HOJE
SENHORAS: ; mentatía. ^^Pcendio salvou um enfermo,'

Etelvina Emcrenciano Me-j JOVENS: caindo também Ileso. Fundou!
deiros. esposa do Dr, Jofto | José Bezerra, filhc^Sc NHL' y, congregação que traz oj

2o. DOMINGO DA QUARESMA 

São Mateus - 17,1-9

0 R AC A S
Agradeço a S. Amando c 

S. Catarina, uma graea al­
cançada com promessa de 
publicar,

N C
\  ■Vr.
A Gão Dimas, agradeço 

umaV:i*aça alcançada com 
prom ^a de publicar.

E . Maciel

■ \ "1;.? 

' ; rv

I

pruurirfa t:.> d<i F;-' fjt- inde. 
distinta frejíuezí.i. que o p ia to ei^etl<i;i.c'íi.. 
quinlios viísins. — 10 >.ií;iiiMíti>s irra
valiosos prémios. . _ .imite ÍO s.ieos vasii'  ̂ i;c * .•
Rio Grande r vã ao Moinho PoL^uar. ú lïu.i l)i V-i 
riu Ncijihíu. Illí* c inform" ê ípande* v.n;1 ».*. *i., |j? 
que lhe nfen-ee o PITt** i ................... - •

Sí
t ?

iS
é

g r a n d i
: ”J H ÏO S O  ( M  TV ÏÎID %

??
H
es

çrt. sê Lucas Garcia.
— Antonio Lamas, eomet- 

çiantc e industrial nosta ci­
dade .

Quaresma ■—
MISSA

Naquele tempo, tomou Jesus consigo a Pedro, Tiago.
1 ç João, .seu irmão, e levou-as de parte a um monte muilo! 
i alto. £ transíigurou-se diante deles. Seu rosto resplaiide- * 
ceu como o sol c suas vestes tornaram-se. brancas como a 
neve. E eis que lhe apareceram Moisés e Elias, falando com 
Ele. Então Pedro, tomando a palavra disse a Jesus: Senhor,!
A  DAI *VDA hon,’ é T ^  anul;.:" T'I -l A L A  f  R A  serdes, furemos aqm tres ta- j ^

i ”  bernaculos. um para Vós, ou
tro para Moisés e o terceira 
para Ellns. Ainda falava ele |
tiiiando uma nuvem brllnim-;

A São Dimas. agradeço, 
uma graça com promessa de 
publicar.

Antonio José

DE DEUS
*

VISITAS:
llélion Ru malho — Peu : . ^

::os prazer de sua visita o a- . Semiduplo. roxo. Própria,.
-— Manoel F. Guedes, çouk í codetníct Hélton Ramalho j --*1- o^açuo dc Santa Fram.is .

irutor Tóenico nesta capital.! Muno da Faculdade de Qui ’ -a Rosana. Viuva, Credo.; te cs envolveu e da nuvem soou uma vo? que dizia: Este é o ;
JOVENS: ‘ tnica Industrial do Rio e fi- í Frefácio da Quaresma. \ meu filho muito Amado. Nele pus toda a minha compln-;
Valdemar de Mélu filh^ ...... . .... ,“ ....... . v,4‘ .......-w  * -■ yKotNOA-FElHAio du i lho do dr. Antonio Ramalhc í

rí îru ‘ VíIítI fin Fii"i TOiwtritn rin n.n »

impurezas do sangue 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat. Sifllls

Bélgica '» i;iM washínfíum
0« 7i ï; 1

-saudoso Cap. João Bandeira! médico do 5o. Distrito de Poi 
dc Mélo. ! - oi Rins e Canais, com sédi
CRIANÇAS: : neste Estado. Na oporl.unido

Sullen, filha do Professor I dc aquele nosso amigo df 
Antonio Juvenal Guerra, fur, : mornu-se em cordial palestr. 
ciímárlo da agenda do Ban- : corn os rossos redatores, 
eo dn Brasil, dc&la capital 

— Jorge de Andrade Cam- 
P03, filho do Can. Dr. Age 
nor Meiicscal Campus, un­
cial do Exército Nacional.
NASCIMENTOS:

Está erfl festas o hn <i<; 
nos.̂ o cooperador *r. Ag Mi­
nho Veríssimo da Cusui. 
cretário da Prefeitura d.
Martins e de sua cxma es­
posa d. Dinorá Carvalho Cu:- 
•u. eum o naseimenio de dus 
rianças qua na Pia tí,-: 

mal receberão o.s rmn; ui.
Maria do Carmo  ̂ ivJnti ±- 
Conceição 

MANHA:
PENHORAS:

Cnnnehî Oentijr v iir... ee 
■nr Am-rien GenUie 

**- Marina Corrilho fcdiwu 
:ú .tii I);' O^eia.r S>.
•‘-■‘ir;*., f;,- !\ (ic cU /-vir-fi
.muji.'o P.|. îû. *■!!*. p.-vm-r.

C‘U<;r.
- T*' í e - 1 A u I j u í t I : í 1

■ Wtii a, esjiOsa tio -sf. Alanoe  ̂
t’0t'(i;iin.ie) df’ Oliveira 
CLMIOHES:
■ PlOÍes.'.ur Jose Fabric to d;

OJiVtihJ. íío Ct-li'pU dOC'T.tr
A.s fíi;:po ^COÎ.o "F:,; Mi
"UOimVic'  lc‘.:! a ‘ '. ; i*

. JO.ai Silva, m.xilia; r.i 
ï 'itnen'io dw.ia pruee

- Jülh Ti’nureio <la
inthe cm Attraoi.,

a * w * " * * * ‘* i :£  ; ' r
SENHORINHAS, ’

Renhia Iïo.î i. ,.i,n -y 
' îriu iiah'îinn -t nh.;. e,h 
Lb f i ! i t.; ;!.i riMti'-.'Or P ’ i 
îjv,indu N.Tjliil ». ïci.'e do fie
tiulofdu da Esrol.i Ni nna! dr 
rîata). Pur e«sc motiva a na- 
tall cia» te que desfruta de lat 
goso dreuîo de relaçõr? dr

jctncia, escutai-o. Ouvindo isto, discípulos cairam coin:
I i
' lace ein 'erva e íiçaram muito atemorizados. Aproximou-:

, ______  sc. porem, Jesus, t, tocando-o:, disse-lhes: LevanlM-vv:;. ç
>S SANTOS 40 MARTIRas - . • i i  n ■- - -. : nun lema is. E erguendo eles os oiho.s. nao viram ninguém,

MISSA * T
Semiduplo Própria, 2a. o-| swia°  a Jcsus só- E «»quamo descia com eles do motae. o r - : 

■çên *d'i féria *la A cuncMs I ^enoudhe.s Jesus, dizendo; A ninguém digais o que vistes.! 
eiVu-in rt! Quãivsilia, ult ’ Í 5té « uc 0 Filho tl0 homPB1 ««u sc lte  <la* morto». :
;;mgi'lhQ da Ftria ou . ''

....C O M E N T Á R I O

À * S 1
A s s o e i a ç a o  t

A Associarão Comercial d"
Kiu Grande rto Norte, trans­
mitiu ao Dr. Chefe do !L 
parlamento Narion.il de i‘*­

' Iradas o sí-guirhe telcara»’;:::

r ' f f l ' - f . - * ,  f K  
:i“ ' %

1 U V I N 0  D O S  A N J O S
SERVIÇOS DF. CONTABILIDADE

riahooi/íin de planos de orr;a»íza<;i!. rverurfu* tia 
serviços contal>i;Ís e ares'orlas 

CR.teirn e Registu n 6, do Coi:si'::r; ic. ar î !
Contabilidade :o R. a . Ib.-c- 

Rua Pr. Barata, 198 — 1,“ r-
Eipediente d.rt 8 ãs 11 Situas Ví

iíí

r -i -. *V , .!. ) ï I > i* s : VjfT a
CN «f t"\

,  { Ö

c;:>

t Féria, roxu. 2a. oração des - 
‘3. Mariircti. Ja. A cuuvti -, ■ 
..esmo Prefácio.

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL
DE NATAL

CiéRMJ HF FXTFNSAO UNTVEKSfTARIA)
Ki.imvi A*-sUitenlt> Po- büfj ctu eurso regular dr 3 :

• i.,. •■■Aiüiiwbt pura y aiuíú* "!0 cuv.mi ginn.sial, normaI, :v
-ij-1 ícaa L-q::i',id*;nN'.

A Ç-.çoi:* u.-' N;J 1 *. ■' U
í ! tf-..:viro Sir!. ■ L.‘:iau Tj :i i

O pensamento de uma patria melhor deve despertar , 
cm nos so os desejos ardentes do eéu. mas (ambém ton-! 
^olar-nos nos combates çom o demônio, a carne c as nossas j 
tinis inclinações. Padecer neste vale dc lágrimas è a sorte ' 
de todos os mortais, pois disffe Jesus: “Quem não leva suai 
f ruz e não me segue, não terá parte comigo ao Paraíso'*, O 
pensamento do eéu transformará as nossas dores cm a le -' 
grtas perenes, Esse pensamento foi para todos os santos ; 
mártires da Igrrja uni conforto íus dores mais pungentes.' 
íambem deve sir p;.ra os nosso* corações um agradável;

dc Ncn.ço ívçiui^ 1 .dy.i Pau-Americana ii.» Su. 1 bálsamo, No momento da tentação, nas lutas com o deiuó- 
;vt. Souá!, at- tíuus úUimr.. com srdcí. rupee! »io p o pccadc, nas dores e nos sofrimentos da vida, vo Ha­

ul,•V-’-ita ulmu's 
i;:j tie 18 sîuïç

M u ' 1'it‘ iiiíi.*' i  p a ru :  ti- io  de n : iuu j  r  mteio  'J:! 

■t ib Uaqucie mesino mé;v
! r1; m : k-'.’es cînr::rre r  i i )^  ûf  leveicii'u I■;*< Sei."**’ 

t U* t AV. Jui’ i ) l  tt-qiihui Ûf futîip'-J:. Suif"’

i mos os nossos olhares para »  céu, onde nos espera o Rom 
».xigv itíaUc qi; ; Jcmis. Imiiemns o vNemplo da muo dos ^Faea^u,u.s. Depois 

i que seis de setis filhos caíram mortos por não terem vio- 
i Indo ar leis de Deus, ela dirige-se ao sétimo, dizendo-lhe; 
t .Meu filho, contempla o t*éu, sofre o martírio, nuuo teus ir­
mãos. e eu te eneonlrarri mn dia nu pátri;: çelestíj! —

P R O D U T O S  "C Il/ ‘
! 1. S A "CÍA, q u í m i c a  in d u s t r ia i .

Tinias pnra todos os Ün? * snuíi ;Ií'r.vcítÍ33 da1? * '* 
nhecidissimae marcar. "W/vld.íb!A'\ “PREDIAL'. 

"COMBATE", "BETONOi;*. "Nrour***. ctv. 
DISTmuUIDnES PARA ” ODO O IdiT.VjO DO  

RIO GRANU5. DO NOiuE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVETTDA TAVARvS DE LTTÍA, 91-35

V< f
i\
W, i
i
tí

lí

1 j ï . V'

HUA NIZIA FLOm'37 ■ 
AcchatnoH diitribüídori 

interior aine:.:

f r * i -ff’ *,

Tf Ô? N A T A L
para oif praçes i 

iiiäpGuiVCtS

J
i i
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L, : 1 *- .iT'il *■ (.'JiV;'1 ■ ■ oit UU : i■ 1, Pe. .1 I* Euseniv
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Cooperativa Central de Credito Norte Rioprandetise Üia.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é r i e  -  R u «  D r .  B a r a t a ,  i O S  -  R i b e i r a
‘ Expediente - 12,30 ás 15,30 horas '

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulscr da Economia e do Trabalho

* I

F a c a  b o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o
E' uma prova de confiança no Cooperativismo

** ii * 1 m nt .ui o J iip ) M: til !|ins l 'U l ' i  i li- 1 m
Klarduii dir Mia 1 r>ftsft iríM i.t jm t l!n< i:*
Jancitu, arliUiidu-M’ ,i (lis|j'.,'*iç.nt dv • I * uv-'' »■ :'<ui

a rua Felipe l íimuráu ' lã.

Tudo da melhor p í »
Rádios de todos os merlelos — Maquinas de escrever Remmglon Stnndcr;i r 

e Portnfeis — M aqu ina  fotográficos — Filmes — Papeis t* chapas - flf es ! 

sorios paro bilhar ■- Avquivos e fichários de v to  - Amnldiccdorrs *’ arpf 

sorios — Refrigeradores — Itqbifteadores -  Pe V . e rol înic it

Eletrolas o Picít-Ups, e U . , 1'
V NDE, AOS MFIH0RES IMl-. v -

Nisrn íie":*f h‘

r,K:

Fane 1104 Sergio Severo
l O ß m m o t H r M s o r r a c o o c r  i r r r ^  ‘ t:> í* ~
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A OftSVM — fabade, fi de “ î ï î s  de 1952 F ACURA,

0 Palieiras yen ai Unte e deverá jip 'ei Nata
Iniciados os entendimenios para uma exibição do 

vencedor da Copa Rio em canchas potiguares

R  E  X  H0,E
Matinée ás 15 30 — Holrée ás 20 horas 

BFTTV m iTTON <? HOWARD KEEL cm

Bonita e Valente
•SV"
r

p dniio? informar n ta 1 Os periquitos bandeiras 
."^.^te-rionrandenseeiujtes, conforme assentaram 

'isoluta primara mã;; com o paredro pernambu* 
v.;ue entr£? ,, Car Fona- icano, reahzarao uma tour- 
1  L-itão presidente da ! née pelo Norte do puís, dls 
FND O O *sr. José Gama, [ putundo uma sene de tres 

.idc-rFo do Snn+n Cruz 'partidas, íã estando assert 
liJ  Recife, foram iniciados j tado que estas pelejas, se- 
r"n tendi mentos, para a vln . rfam efetuadas m  Ma­
t’ T ntc Natal da Associa- naus, Belem, bao Luiz, For 
r(U EsDorliva Palmeiras, taleza, João Pessoa, Reci* 
:í; Sao Paulo. fo «  Salvador, ainda s*

I n d ic a d o r  P r o f i s s i o n a l

brando margem para um . uma exibição do clube al- que no mês d? Abril prort- 
jogo dos campeã es da Co*} vi* verde em Natal,

mo, veremos em nossa? 

canchas o mais famoso o*
quadrão paulista, detentor 
de titule:: dos rnctis oxpres 
sívop, ccm0 sejam: cam­
peão banderanto de 50; 
vencedor da tacrr Cidruie 
do São Paulo, de !■!; cam- 

j peão do Rio-Seio Paulo do 
j 50 e campeão dos cam­
peões mundiais em i951.

seria
•pa Füo. Assim sendo, o sr. * cobrada a imporlancia de 
José Gama indagou do pre 90 mH cruzeiros. O cap. 
sidente da FND, se havia ; Fernando Leilão fez uma 
Interesse dos norte-rlogran' contra proposta de 60 mil 
denses, em trazer até aqu!, j cruzeiros. O promotor do 
o famoso clube de Jair, Ro* i temporada ficou de dar o 
drigues, Oberdan e Juve* í resposta final, tão Jogo chn 
nal. Recebendo resposta gue ao Reclie. 
positiva, foram então im* Os entendimentos cain:* 
ciadas as demarches. Por j nham bem ç tudo lndra

Bem poucas vezes você terá visto um espetáculo como este! E' dlnámlool 
E esfusiante! E romântico! Aqui está um filme que nunca mais esquecerá!

A PARTIR d Í  hUJh tíM MATINEE E SOIRE’E NO S. LUI8 

F JOHNNY SHELFFÍÉLD (O Filho de Tarzan í e PEGGY ANN GARNER em

Bomba, o Filho da Selva
/ i

Uma estranha e selvagem aventura nu coração da Africa misteriosa ! 
BOMBA, O Filho da Selva, um filme que nos oferece um milhão de 

emoções ! ■ *

Sâo Pedro — Hoje
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 hora3 * '

RICHARD WIDMARK e LINDA DARNELL em ! f

0 ' mm r  rodio e cego

A D V O G A D O S

ANT0NI0 T0SCAN0 CAVALCANTI
A D V O G A D O  -

Escritório; Rua Acre, 5ã -■ 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1396

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 80-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----DO —

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultorio e residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 c 15 ás 13 horas

1
..... ...... . ... .

x  £j$ aqui pcrque usamosPepas
no seu Carro CHRYSLER ou .PLYMOUTH e« ■

•is.
’,*>■< I

V I C E N T E  D E  S O U Z A

- A d v o g a d o

Escritorlo c rcMdoncia: Fonseca e Slivu, li03 — Fo­

nt:; 33-64 ---* Alecrim NutuL

t
i

«ta* I
‘T

- n o  seu CAMINHÃO FARGO! - *‘'t'

DR, 0 1A V 0  MEDEIROS
Osesçss ds p$!o o sífilis

or.ufi a* cimlc» úerm»to!úglca do üovpitKi "UtRiiAi
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, andar

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-'*. í

il * i

0 T T 0  G U E R R A
A D V O G A D O

Escritório: Rua. Dv. Barata. 216 — - Ribeira 
FONE - 2076

Residência: Rua José Pinto. 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434

V DR. O LA V O  M 0NTEHEGR0 "
r i + m *  -  '

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS KNDOCRINA'* 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reurantlsm».

METABOLISMO BASIÇO

CLINICO  DE AD ULT03 E CRIANÇAS  
Consultório: I Residência:

Cd- Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10-82 Telef. 1B-53

A T  A L — ■ -

t e l *  meümenie
As PeÇas JLföPjffe , .

(de ! CÒrJo cam as 
<Â d u C h t yiierr  Ut'

«"-O  em m u T

cs'«p e ç .is„OJ -  ' a, 
«>»inhâo,Vsa „  , '

* *■ 1 — 6. ■
' « *  « - h  M u i ï T r - ,

Adaptam - se eorietamente s '
A inspeçíw da fábrica uáo, 
SÓ garante a tnixiinft P «*  
cisão...mas tamDcm \
nos a instalação das .Peças

V .S a í-l-, -s.'^ podem ca«
tttnbjftlBt*
ti i u

'S’
MÖP/HL j.íí íorreta mente i ûnc,° n*m
Isto representa um eco - ^  natural. *  Uto é otu/to
nomiíi para V.Sas.TpoiS a. c o rr «^  _ ̂ ° l5> S*Qnomia para V.Sas.. pws t *  s*o  feitâj
podemos consertar ^  ^ ^ ta m e n ««  --
,,u caminhão mais rapida-, v  B ’
mente. Não perdemos tempo j, a ^  a ra2ão poroue
procurando adaptar outras * fazçr *  Po-
m >s. AS p«<a. M Õ P f  ç
necessitadas para o íeü dfao<7uea3 pec JVf1̂ -
veículo podem ser fornecí* pf°Poroon.1n, !5
d a s  i m e d i a t a  m e  ntedo nosso metros de S p r , . , s  9u«7d-

*jfi{
nV|.
■

grande estoque mico ’.4^»-* Sefv'Ç0 econô- 
;»™ íní,s0 'd " “  5“ " »  ou 
ÍUncî r i  " » t a  e

M E D I C O S
DR. ALVAR0 VIEIRA

Cbeíc de Clíntca cirurçica rio Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: .— Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 ês 12 Tarde — IS as 18 horas

Fone: 12-li4
Residência: Avenida Gctulio Vargas, 704 — Fone: 14-23

%■>'...* ■■ | 1 ~«T ~uT. ã?T» ;ri¥~riMi ^  ....... i w" " ^  j

Clínica de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA
E S P E C I A L I S T A  _

Curso de aperfeiçoamento no Riu de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

vX.ílaj ultrfc-çurtM. bljltirl elétrico. elotro-cooRUl&çAo. ate.
CANCER — ’ITÍMORES

< on.':'üUas: daa lã horas em diante exceto aos sábados 
Conrulturlo: Rua Ccl. 13or.lf5.clo, 222 —  Fone 10-82 

Resid«Hicla; Hua Joaquim Manoel 590 — Fo.ie 14-95 
Petropolls—Natal

D O EN O fS NERVOSAS E MENTAIS

DR. o n o  M I O  M ARINHO
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTOKIO;
AV. RIO  BRANCO, 589 — l.° ANDAR

Troga seu Carro ou Caminha 
Fara obter o Melhor Conserto * ♦ ?

g  IMPORTADORA 0M AR MEDEIROS S. I
’ll Praça Auguste Severo, 252 — NATAL M

.........

!

DR. PAULO SOBRAL
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas —  Eletro-coagnlaçào e EUstuH Elétrico
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência;
pryra Joào Maria, 74 Av. Prud. de Morais, 74;í

- Hl
♦ Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas

Natal — Rio Grande do Norte _

l 'ï l

DR. SEVERIN0 LOPES
DDFNCAS MENTAJÜ K NfJTíVOfclAM

'Ev-intmto por tout urso tia CJinivu Xcurolôsica da Fa- 
oultbde tio Medicina da Universidade da Bahia e do 

Hospital Juliano Moreira — Serviço de Assistência 
a Psicopatas da Bahia)

IMedico Assistente ilo Hospital de Alienados de Nata!)
Cíli'.."iii!a,* — Provisoriamente em sua residência Ru:« 
õo.i P:ú;!r,L»zo.s, l í 78 • Antiga Av. 10 - Alecrim *•••

Das Lã horas as 18 — Diariamente

DR. RICARDO BARRETO
Diretor do Hospital de Alienado*

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
Consultório: Rn& Dr. Barr.tn, 210-1.° — Fcns 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51

NÃO CtÙNiKE,' ÍBiTf-St : ■

ELIXIR"914”

JÜ1ZO
TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO
DA MESMA

O P T C f M  ?

U SE  O P O P U L * p
p p c D f l p a n o

- !

D R.  E Z  E Q U I E I  F 0  N S*E C A
FARTOS K IHH.NÍ AS DAS SIM IO RAS

Cons. Fra cr h Maria, G4 : 1 -Tel. 1071 
Expediente. das 7 às í) diariamente 

Residência — Av. Deodœu, ãóà — Tel J3E7

DR. PEDRO SEGUNDO
E S P E C I A L I S T A

VIAS URINARIAS —  PHOTO LO G1A E SÍFILIS

Ciir  ̂ RdétKtni dM hémorrtíiaM, u Xím  o hldrocelti, #fim 
e  f l í ir ,  D .W Í1«  elta T U T tT ». p r M t M » ,  t m í c u í r , i e m in \ i * ,

- r:v* irfttwnRulo rípldo <!»* nretrU« rkmíÍís • cTÍnlrti *> n:«
PertUfb»çO<* ür*tro«v pt*

Ounno Onuterto
Das 15 horas em diante

Or-.mitórlo: Edifício '‘Nova Aurora” , Rua Dr. Barata. 
24M "  andar. Residência: Rua Aporií, 377. Fone 13-»uí

^  N E R V O S O
i §  CABEÇA FRACA —  INSÔNIA —  NERVOS

V A N A D I O L
As dores de cabeça, palpita- 
çòss, Jalta de memória 6 d»* 
snnimos. que envenenam a 
vida, tiram a coragem e a ale­
gria e até impedem de traba­
lhar, tém quasi sempre# ori­
gem no sistema nervoso 

-----abalado------
F7 necessário íortolecer or nervos, Tome 

'VANADIOL" E* conhecido pelos médicos como 
excelente tônico fosfatado para os nervos

VALIOSAS OPINIÕES
~ MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Hesuhuno r-atî ícitorio me tem dado o 
ELIXIR G i ‘ xo tratamento da Sífilis, razão porque 
nàu oonfcu duvida em recomendá-lo. — (aí DR. 
ALCIDES GARCIA",
"Ateetc oue tenho empregado com bons resulta­
dos o ELIXIR BH. principalmente nas moléstias á& 
fundo siíllíitco. (a) DR. ALVINO AGUIAR.

Vi 
vi

ÜI
O L I  • !

C r  3
II

gí ^  ................................. ..........

I A  seleção voltará a  
: tfdnar > na t$ide de «manhã

* ̂  ■ V* .n.

' ít. .ac:
• -* r*  n  -s J

, , 1‘ . 
■; /. r

: ■- \ J

_i ■’ t r  - •

— \ r--

DR. JOAQUIM  LUT
PAKT«IS — DOENÇAS 1>F, SENHORAS 

K S l ' F C I A  L I S T A  
OudSJ) curta.5. eieiro-coaguipçáu — Bisturi clétrtc«. 

Consulta1: dus 14 b&raa cm dlante 
Consultório — Itua U Hasts Caidaa, 82-1 n andar 
Residência --  Avenida Prudente de Morais, 830

DR HERMANCE PA IV A
TUNICA MFDll A MAS I1Ï1NA Kl AS

Cunsultorio: RloBr:im-i> 189-1 " Font 2477 
RcsidCncia: Gcnrntl O/oriu, 241 

Horàrlti* ;'i$ 18 liorns 
NA 1 Al, • i':’ f l. ; «l1. h(,l lv

D R . ITALO CARVALHO

i

(U VIDOS N \ lîI/ ( , AIHÍ ANTA
1 ' I I « U IM i I.AIMUOl - H ,1 . i A IH) UOSPITAI. 

“ M iner,! i « >; n  )
thUliit* th' I Ihs|ii I ,t i S,) i i í:t i/niei <ÜuÍii:Li ^rrVlL'U il!) 

t*rul*. dr ( .irios Fera
t f ' i v : . «vh t ■

\ i - i' H. . i i i ■ .V *8 I , ■ ! : ï ;. i i
t M  : i  ■ ' . : • •; i ■■

T:, Ai ]f. ■ H. ., ■ V2R0

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

Espertaimente 
CORAÇAO E VAFOP 
EI ectroc ar dlo^ra f Í a 

Consumas das 14 1/j. em dlantt- 
Iïf^idpncla: Av. Prudente Mhrala. fl72 — Fune; 17-21 

Consultório: ECtficIo AureUano. sala 103

DR. VICENTE M0NTER0SS0
i.x •(ivn<,al<)gi$t:i n Obslrtra do II C Acr du 

' Rir» de Janeiru
I a  - ( lirft de Kquipeda Maternidade Clara Basbaum  

do Rio de Janeiro
p o < - d a p  .Senhur.v- r :u-'os Anah^sh 

m N 'í'i:I.TAfi - 2n? f1 5as. Fftrfts, fP ’7 11 5* 18 hor~? - 
Sa bados, dns 9 ás 11 30 horrts 

a v Fiio Branco. 683 — 1 ” í»nd.ir -- Saia 3

DR. TRAVAS50S SARINH0

( IK l)KUIA (iKKAF.

L>»ruiUltór1o: EtïIFlClO M08RORO*

i P A R A  F E R ! D A G
[j ‘

E C Z E M A S ,  

i N i  L A M A C Û E S .  
C O C E I R A S ,  

f  R I E I R A  S f 
E S P I N H A S ,  E T C .

Ê8§a ?«íM  Hgiti Siorî ense S / k

Hva irei Migueiinho 109 (Eoiíicio Próprio

CASA A ' VENDA

\ Lrv.‘,t Íl% *\9
ÕísJ1. . ■- ií Î̂ '̂LL hi- J
i f, RU * J * . b" 1 i i Uj L* 111 *J * ilXVtai "

i iiitirii- iiiriicadj para o co­
; : t î t. vo:n in^:alaÇüt5 da­

: . ;u v -’-'i'«' e ir.ir.iportc a­
e f umiii.i:; '11 puria. Preço clc 

1 a.*!:,'.; A i[-y‘ nr -'om Mtffu?)
::'i, r.u Çor.pcratí-.a Ct’D 

I ; i :: ("*r tdi: ■ i
• - * *  i  1 IÄ3 1

l'r ro r-rrtv .i C;. #P,‘ ' ’ »» ( 'A S oTiHOb >, à 'n ço :. í5a ;;c/j-

L'

HUTUnoo

DfZEM BRO D i : 949 
DEZEMBRO DE 1950
DEZEMBRO DE ÎV5)

r l 'H l
V

M m iM KNTO LJUM
Sdiii.i fs<’nlur;i: il*

3 ( r. 11 v Pj'-'-i vq)

CrS 4ô 7 54.423,80 
Cr$ 58 467.511,50 
Cr$ SI 791.407,50 h

m
rSr*-- ■ ' " " ”V* v •*

6 ü A
INGLESA
G t  A N'AD 0

üoMCi iPmnv»

*

ï

Residência: Rua Manoel Dantas. 477 --  Fone: 14-10
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Labim/UFRN

STRADAS
*i FltOU colebie a írĉ -t 
president« Wa-.;1ni ’!i i ■
is. '"Governor é ubnr esinv 
dos". Não é tanto. Mm 
quanto. E o cofio é-quy iaíu 
estradas, nu0 tereiftos c: 
cocrmento rap-do doe pv ’.;- 
dutos, movimentação rvi 
nosso economic.

Se vier a invemada, r * 
rno as coisas eMàc r/> o ■ 
camÉihando, graças < i
Deuí, nem sabemos aot-*; ' 
se vriiparar. O corta 6 qut 
saiu QÉ de pi o na seca * 
noss» rodovias cctdo c : 
péssimas conàiçõo|.

Eú ó que dianametsfí h 
ouve "tie moícrHac e yr- 
prietWlos de carro:; o c 
minifies. Aqui é a Mira c 
atendiolí um grande bun. 
CO, râb  entupido *: quo v.u 
$e arara ando 
vas, 
reira
impedindov o transito,

A nosto Estrado ;dr= Fer­
ro Sampáio Correia, imita 
mentp cohi a MosscrrVvSaU- 
za

-dagert'.1 O . rL-rariçmvr 
,j Estadual. S~ o 
fuizcr !oz o Municipal.

■'* rhrrior-pre'Jdcnftft. do 
'fatio àc imprensa fcí. A.» 
.ne «vinte«* rAa joïnlal, re-

\ orjct^, o sTg-.ti itft tc-

■‘nc hn-
, ‘(.grama: "Chuvas fin is esta

as "eiraaas tarnt;’• ; eiêa. í !o. lioas chuvas ao ^mu*
'un do ia. smc j'uio j ás y,> 
os pior...

A de Ceará Mi im, por ; 
■x̂ nqF; acciocr-ec-já, Tem! 
trechos au-1 n̂ o. rcl.-crno:» ■ 
come ô pu-'1' nnd-o o oarm. ; 
ile c: inverno ' Or pesado. : 
:*anto Deu :, '

nlctjuo pr:nclpa!mnnte.. nnsj •
ftrhHVros da dkÍEuU. O Kiel­, I *
Z&.&' com régulai* imtiunn? j
tendo sido viFta tourd. u)i ima u - *ACARI * ■ *-
vez no ano'de 194 h Ahraen-; | XSTBJVDA8 '—*• Forqnp

suspenso# ntFatêi de tonei*
o

Srrovin« Retira.

PLüRAhUA
EXODO — No dia 30 d* 

xmahQ saíra» deste ptuti. 
Clpío, cote destine ao £•*. 
do do Paraná. 45 p^sôes 
qn* fttocwa»  aquele Esta­
do sulino» em lace da fcd> 
Ht de serviços e da sêca.

ALTO FALANTE Fot 
inaugurado no dia 20 d*
iane!r0 o serviço do alto ia- 
lante da Paróquia, com o 
Hm principal de fransmttir 
os atos religiosos. Esse me* 
mo dia ioi o da lesta do 

j Padroeiro.
CEMITÉRIO — A PreJei"

com as joias mais ca.! te Felipe Guerra, «obre olduslve capinodeiras, pelo! Ávila Lins» chefe do DD- j 
as do amor malcrao. 'rio A « (f. importante obra j preço d« curto c a prato blto do DNOCS. que TOt,  ^ T e T ^ t e ” * '

do seu Primuz|de roncret<> armado. ! longo. I estudar as possibiUdadea :áOI ANINHA
and sagrado c as mà.osi ALEXANDftíA i Ide ampliação da tonta do; URBANI&MO ’ A n» ut
Invadas ctc bramio eotmi, BANDA DE MUSICA — í CONSTRUÇÕES — Tem Olho Dagua do Milho, afimi . M Z j

duas a*as de cisne, »rendiam í ?OT inid a,iva * havido ulHmanwmts na sé-|de e c h W  um banheiro c“  ” ia  da^dtóe. I d *
. pensas de elementos da de municipal um acentua- apropriado á êuct utiliza- t(m^0 Eeu a]beraue

-t r.lirv.i r̂ n < v . ^tfica: cilEi a sAgração dc fa ana:V'vn<.a'* a .-,eu pri- j sociedade local, foram ad-,do impulso de construção , ção. Em sua visita a este * ^

' Tomcfe tp* ab^ãr ; um̂ taiulo' ’“  m '1,™ p^ “’ «S °e l“ r“ u- ! POT qU“ * CrS de ca8° 5- 6ubindo «  » •  o , município o governador Sil-1

Sliríta Wundcrlr.v

' E tendo-ô  amado, amou- mas r rosns; pura tïu!cin/a-!a ! 
i etv o f i m /  : uma .santa mairuna actoi-liã.santa

,nou-se ctfln as
N!c Irecho Ricd’uoio - % o /  ‘m

ItaretcíTirv- }tg v; ix̂ qoá ’ cidade lonê fifjua', ,n
cup p n ,,ior^ '' ’4 i i - - i r * i:*r™ 0 , c Pal*ncira3/aiimi.,‘riií> uo amor luuivruo. ;que .. J T , . i -rn-. ir marla iwin niii-nrf. príuayora , D. Marcoiino Damas reta-j

asfflclrà , e' bia das mãos da mcu Primi)*; 
BOaiíim.j and sagrado c as mãos!

4o' dtcoifvoivhneeto Mdejelcipio. ladúalve a de Mu- 
monSdpioi No vale do Broto, ioda Vçmwlhm 
do; Apodl o pkmtio dOeca . i , ■ u .AflEZ .
«tftora: ■ tofl# ■ aarmentadei SEMINARIST AS Este
coaMderavebnente, sendo J mwniclpto ó agora sede do 
muito grande a procura do | Seminário Feriai da Aiquí- 
produto. . ^  I diocese. No mês de Janeiro

I os seminaristas 'passaram 
MAQUINAS AG RICO-! suas ferias em Arez.

CARAUB AS
OLHO DAGUA DO Mi 

LHO —: No dia 29 de Janei-
jã0 no ultimo vão da pon-1 instrumentos agrícolas, in-1 co visiteõ e merticiplo o d.,

 ̂ro' ob trabalhas de^constnr 
! ção das esttadds AcOri * Pl­
i çui e A cari - Cruzeta. Ao 
j qüe perece, por falta de 
! verba.
' ? ASSÚ '
t PONTE FELIPE GUERRA LAS — A prefeitura Muni­
— No principio do mês de! cipal está vendendo acs 
janeiro foi construído o la-1 qgrlcultores do municiplo

aarrot;. Kiri;.=!;:s
dus.

n^da. pela amora 
ve;)-:-ida civilização hrãs 

onde o r̂tihoj:
r ; ■ uüLende os braços mDc-: cnhivncíua de branco como, BANDA DE M
» f. . . , ' 1’tcordioHod a. humanidadeduas â a.> de eisne. prendiam p „  in|Ha1|va «

°  ;í’V  ■’ :v : '■-■‘F-’-- - * celebrav«-_Sc , nyma radU-io bim-lo Uolrado. símbolo do Pw ™ciali/a e
ixtkíu: ; tr. N g ~ pq-rD"!/;,: manha unia ,íc-íLu mag, dnÇpzdor espiriuial. I pensas de eien
-t r.l;rv,I r̂ n 5 ;stad;. -  - citi a sigração dc Ta apaív^niar y ,>cu pri- j sociedade local.

a Ötganda vom urr cFu- Jüi-: I ? m c ® ap.:!a: , Hrnixú-la[ um 'templo vt
(.W ais adia» * o Lirai t>p.“ D arci 4u^m<do cjh-Uo^.v 0 ^ iu^oA engrinaldou-se dc pa. 
O que, -se deeírtatán''1' i ^  r ^  1~ a.trp-q. c. , í .. J ,* 'JKiÚk 1 flFVBL ^AUfflRA BNB Am

X ‘nbo
nAtai.

ppdem detr venci- 
menttt ao nosco niovirnr-”-. 
to ccêúercial e d? paspag 
ros. C transporia ifíotc-rlirj- 
do é hoje jndíspbnffcrvel. !

A capita! do Estado se 1'- \ Bemavc-nturado Domingos 
ga coiíi Cdtícó por umnI Sávio. será'reaÜTvtç.a na Ca- 
rodoviá feita Pola antiga Salesíana a inauguração

BiVo&dO, f> dc Marro c|c lôãí t

Salesiano Sãõ José

nuaviznr-ihv os rico ves d 
: sol de uma nova jornada, h 
j *  Cruz. como urn passado lu 
j iniuoso poufiou de k-ve sobrr 
' n seu peito cie jv.k.o. Dõstk' 
es;;e momento 0 novo Bisuo

por quase
j 50.000,00 um instrumental numero de novas constru- Vi° Pedroza prontificou-se

fins rssiden- Ja realizar com urgência 
trabalhos de melhoramento 

A da importante fonte ter-

sede do studio da AmpÜík 
codora Municipal.

Pa.i-: Dr ovelhas CiVc lho tniti \  ̂ .
dçfSKonheeídas. O oi ou ; dertinado a lunaaçao du-. çces. para
cio icvcu-lhr_ a íronlr* au- ■ ma banda de música, a / ciais.

: quiUa c tis mãos baianas pa- qual, ao que parece, será MOTOR ELETRtCO

LUZ ELETRICA — A po­
de lugar Itaperubú 

recebeu rom aplausos a 
inauguração do serviço ds 
Uumínacao eletrica insta­
lado ceia Prefeitura. 

ORÇAMENTO — O orça-

doada á Igreja. prefeitura comprou um nc- moí.
APOD! j vo motor para 0 serviço do : EU RB AÍS NOVOS

CULTIVO DA BANANA ! iluminação eletrica da sé-, C AI, Ç A MENTO —  Con-
A  cultura cte banana ' de pelo preço de duzentos | tinuam os serviços de cal- merto municipal para 1952 

ram tomando um acontua- mfl mmelroe. ; çamonto a paralelepípedo prevê uma receita de OS.
,............. " ----------; ESCOLAo RJRAIS — .executados pela Prefeitura! Sno.000,00.

Anttiihé 0 dia lilúrgteo dó pr» tio amigos do.seu »<>-! I'sS!rt,TtíTred«” ndj• twílo e o ' q w í " C t l í  ^ ° . eonsín,idas va' j MuníeiPal: «W W  «m mais| IGentilesa da Inspetotia
I jori^a lplío emel. 0 fíOoIliHi em nusrin a Jorn;v'.a do espírito, *- .  
seu regaço verde, v i:q q’ian,'a jornada ri-' novos empre- - 1%

Inspetoría oe £êc.ar. E' sén ! ® a bênção da imagem doi "bsrluraf das., Co/npanhlas -,a sa r̂açao. ilc vem a- 
duvida a meiv.r »sita'",!11* “ Bem.^emurado. j iteliglosafc do Jrtpmatj, ha-; 5),“" 1̂jre^ny ume dNeVcio 
do Estado. Prir,;:-'-perima'-. rm ‘■■•jTTuaa a Benção Céu. 'inhc-z iRmb-;r., i.-nrqnc
depois de Cufr,-;-̂  Nove.! ,v’t:iíl (!c!- - ' n'-> n;k--j'io . dcrnnrenlo. Natal seja num cmk ir.uarãa

cio primeiro prc-cplo btasi

slVak i ! UU1U vjfin.tveniuiírao. ; ^cngiORajs do E
do Estado
depois de Cufr,:;h  N ove .! 5>líl ( no pbr-l'to AS? dcramenlo.
De Natal a kla- qiUci é u 1 * 1C0 ■■•niru,sí-mp:T*#a j p . —

U;Ut/l:-':UV;Ua,>U.|Poeia Renaio
nt-oam liv’~ Caldas

____  ________íJpixoq tio ser baiano para ;o:
1 ‘ ' ! n&r-v* n-:irte*,‘k::;mit;cn.s^ ......... “ ~

U‘vr as jrj;nict.i. ün s-

•0™ presidente. '  ̂ | oT,™lleS” m nua'ria « * “  esco1“  rurc,!'i “  ‘ um »«sjrmWo.
\ nout, as li*30. havtrá na seu regaço verde. v. ï:.* u-ian 'a  jornada ri-' novos emp .

endimentos" para maior glo. 1 
ria de Dous ‘ e triunfa da 
Igreja. !

Convite^ outros lhe r iram 
dirigidos para moitar a mes 
ma distinção rm outros- íu^ 
gares: seria Arcebispo de \

Regional de Estatística).
regaço ^

îapeia salesíana a fimçftO da ítfio«, desde y momentor| "

irírr

; -,f»

Deus nos acuda, Isco .:o: 
zar de empedram=-«-lo. q .­
se não se ccrrkrr trar l 
lhes deixará ; ;f-o v; o . 
■■ Irecho

■ ora a zona O-cto, '.*k 
c._.auiaiccíçuc v  U-: oro ■ 
é via Mossoro. Pr-i;: .
a estrada Nar*;!
Corá — Anatou- - Mc.*--

i. * *ro e mais ou ;r r - ; 
outra, via liai 
ta simplesm^ní 
Tem-se uma r :
120 quIlrtVruro 
do a voUa i 
ro Corá. Mas o 
está, fica loao ■.
fio Camarrícibc *
OS ombreiras. Ma • -
fío, anc ct :r .: ! U ,
jeito de saii o V:;-v
agora, com Um......
Com toda a forca :!:■ ' 
lhós de emergm-c-:'. 
lante que se arricra.-. 
tom um jeito. Far -  
êhtements na i,>.u - ■
águas balx^rn...

No entanlo. r.;- - 1 
assim t̂ o mal t: :*.r ; 
nossa Capito: a A-.v 
cáu, Ang!-;’'::1, U , 
tino, ítaretc.rr.u U; . 
do Matos, £. Rafri.' 
Touros, Ceat ú , 
o Oeste '—  . -
raúfcas,

Com um : '■ ' 
ça, dom urr.u ;-... r.P 
ínléressadíT do;

Recebidos cònsagradoraroerite pelo povo 
curraisncvense, os gaviões de Brejuí campeões 

invictos de futebol no interior do Estado
n--.
' 1”. í.; O

;(,-u
. . - , 1 ■ ■ 1

f ■* I
-J ; ã(, j Ü5 ai­
- -;U'"

. ! ' f . Ç
•:  ̂ o:.. ;iü

Fncofítra-sí*. çin Katal. 0

Iclro armado a hw cia Fú. a ; Ouro Preto. Alagoas. Mora-t
sua formrsa terra mater. O ' nbão: d . Marcollno dedinou l v. ífi . .
one D Murçolíno Dar*as umjda honra. Queria str sempre- l.» de ff- dos josadores triunfuntes. A
feito pelo Rio Grande cio j o Bispo cio Rio G. do Norte, 1 IRcporíugrtu de Via], sfíguir 0 presidente DA LIGA

, Norte, di-lo a dedicação e to. I desse povo que 0 conhece e* dema\ Limeira ; cURRAiSNOVFNqr .n, v.a
, do 0 bem. que, a mneihan-1 ama e gar oie -tendo-o ama- j A bftlnaníe vi-õrH .iron ! í  U .
caria rêfto de Prclvo, tem ! do cfiuvía amá-lo até o fim", i D™ nanL® w; jru  * “ -an- : «aLe Xavjer íalon em nome
■estrnditío rm nossa trrva,! Na hierarquia eclesiástica - ? Pelo Bri ; u Esporte ílesta, do Currais Novos Fu-

. . 1 -- I ? ■ “ tiMbalhar.d.-. dias - nahe; pa:D. Marcohiio Dantas è o clubt> t1ü Torneio tebol Clube e da-= Ormniz"-
■ "  trittMi* uo iivrr, -Fulo do 'a a sua ír.uidi r >irit ual i "Snr. Arcebispo”: para 0 do- Quadrangular :k- Fi(teh(ti .r.l.....,U

(+,. : •- .i* i>f- i
i'.J LI- i

írvaria t

t
: • •i;t. ■ I

4 ‘ t

A : * i *1 • - * ?
i• .. ; 

---- I

. C
; ■ ' ■ ■ n ;

do Ik -
ispo": para 0 po- Quadrangular 

am b?:n alio os .aides 'O potk.ivir, por&m. êle con-
Naeionul rie O- < ^ '-k 'ntbuu nvu t^v aqui finûu a ser - d , Mareohno".

* *  1 ■ 1 r i  i V i  -  f  i k i 1 w  k ■ Uv r t  T A  4 1 A  t  *1 A  1  ̂*. A  .  .  . .  P  _  _  . .  ^ _ 4

‘ i S, uLî “ :e;:l:rou, eulniinorios nela aquele que fr*z parte da sua 
i c. ,ÿ r-reaeâo ri-.' dois lmp •»•Tantes i I a milia, aqufie a quem y ran.

is ; Oto.̂ so/o n V;.,r ').1 fTe;s e ]jeo ucnos costumam
■il

i», -, : ui t •■’■Vtr'i"'
' !:y 0 Calfi.a: que 1 us nan’s, u nri'n^i'o dec ao f procurnr. no- seus momentos

Bros:- ' 11 wu-eeiro Car l-vil Í rie akurriu: j  nmino. 0 con- . ,
' CM/k-id̂  pn-!*■;'helrn. 0 u;i simples p t)0m lingo ulrimo. guando çnm ns man if cs:. (-..uni-

pir.k'i'.o D. jaãojcv.e sr-; • haiano tern ny al- ot Qnviòes ele Ikejui sobre- lart'«. O oikor cm. 11 leporf;.- 
'!-;*[-i-. C;’-n;i e o .se-; :Um ;> bclíüíi do Pol eng! r no . . .

ítvudü out, Tnvc t’rr^o =>r j - ; ■';’”ncõt* a rioniri r a inrc> ’ ‘ "
À n c ^ n . í ^ '  m^«ornense 0 uontentamcn- palavras. rci>resei::;.m:o r. Mi

: 1  » ;  s  -

nu >ua ^
”■ ' r )o t;itl'-.O

d V ■■ V•
.pt

O »)T*Il T,-..is L.-T \ ti '.1.
KMDWW COM ,\r\(Ml\W 

:»tOI'T-KN \s
- V '■ 1 : \ •

rv>e!r> Bkt’.v.-. D. Je-e rie Me- da Virgem da Apresentação.
ri» ir?' DeVc'do o:,“ A ho-.’ y 

•’ Arc õJi.s-*■> do McrcnhM.ï.
T'’ ph-no o reuosii :• cio povo

■''o-vc-rl-ranriin-e pria créa Por ooasif.o

nuncio1! mayiiifica oração, 
de ref vnlucáurnio aos craj 
■pus ;tn na.muo tempo de 
f  hmuiM, promctçiiõo quo es 

k'»•».-' M.* repetirão. Para 
. M desporto curraisnovfiti

Futebol.; çôcs Royal Ltcla.. ofertando -e. ; • corn nr çym a seu n* 
promovido peia As-ociação uma riça taça n»t Brciiu Es- e 0 ?un eooperacão. 
de Imprensa, Ioi recebida porte Club»\ Agraílccen-do Á :ukU. eir* sua aprazivej 
com juütifieud j júbilo pelos cm nome dos jogadores d k - ! “ekdciicie 0 Der Tomaz Sti- 
desportistas ciuTais-novcn- cursou 0 craque 05 dizendo- hhi ir.o c; í»recc ■ 1 »os Jorado- 
ses. Apôs o memorável Jogo sç satisfeito com u iriunfo e :4c.- i.i 1 Breuii. r.ni eodí-tnii,

cieeorrei; n 1 nininr cor- 
djníidadf c num ainbier.tr cio 

representação gem, a seuuir. cln-fi- rlnniuni i'en'cmi d a cie c ait^rin. U;:s* 
palavras, represí-r.nnrio n Mr van; ria :;alavra, nessa oca- 

’o era rc rr l e contar.ianle. rkiudc Curroisn! X? ' V

Uo r '7pe- - rin. Uo j-ão <io -cu yrre-b’sivulo. c é
i uecav-o. DiiiOViV 
íiif lp,.i!'h!rie

1
um L,

1 a: ‘.'ida

’.nevnrravcus, s;
j--íin r; -.r-. ' . ;-r-r:r. iso,

Î 1 saerilicanda a sua saude mc.
j * lí|ítí‘MM.MMM!.U!M.i!l .‘ v1.k V;--cioça n>s rons!ruróes rias 0­
' ' ns nr.ificns c tic PACTAI \0 bras tia sua Diocese: 0 So-

t’:» ' eheçad;i !
V r V f e" ri 0 j : * J ymo * a tv be va 0 reç o s i i 0 por 0> ° r ? :i: : '' v * ‘ ° °- ° 1;ov<'

■ vi nh’.dn î >, j.T:uvolino. ft "unparcccu tr.i nue-su a Fra
rmrerrnndo a n. 

o Dm . Toma;: ?nri

.■viF̂ k* vittfos ii:s‘.nsM 
1 <>MPKiMtmiKS

Rv ■■ *. t

f g i i j y t r n f » IIw J r  i ■m4* i

(i riüXíLlã.H DE ESCRITORIO
af t1' v;* :> ç dÂ orna nur-:* iî»ki pratie
j! i'MM.u O.-díui:» ia cciai tm,:< Sfly.oo.

pro tira de daliliê-

1 -' a1 î . ■ v ÍMH" ih-vri,'. fPiin iji» yropriu ptittlio,
■ I.'.ilt .ntii 'ic.F i-nmplt in, para u seguinle iliteeùo.

Kt i'l i.SI N I
f ■ « t m -i- a t.mni \t

: i i 1 ! t'v» r : r i f; pedro - r umoí-
Í.1 dus se a- flhr.f Oîna'Vi 
N i>r;.!. ri?.> N "M ( =!,.!■; ,1c. 
nteût) Católica r a : nMmeiv

; le. n:t cm ;1 . d.'. îiM’.'O
j rapohi do CinantM îmat-nln- 
; tin Cmu’eieSo que s*> î^vanhi ’ e rimo (, 
' sobre- n arikeiYT saeaud-; • uiLat. n 
’.eus cor.seihos, orientîî-'jïo e 'riai-o de 
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jijrli nais

Mhdé-s e iu.-na-; homenft.- .... . ^ . .. . ,, ,
ifena e.Mily -fndo prestadas ' !a ' lu ù* arita-Us cam

- i.je. o df-niiUido Joûo Jfetu
Oninirraes, rlîetr- 58, >î

.. ' • Di - ï ' in.Sr* l  u s t in » - ■: >>
,t,i le-f... -.r.' Vui'aira Xavici

ra Cristy Rei. que f-r-.u liîe- 
rn ï ni»1 n ! r ehe iy, A- » pei icl j a-

tm-Mí.-y.o. mas. entre 
" • i1 ; i ;1 m a sera t a ! v c- z
e; -ire: \ mais ro-

ç’O f:".-
»,* * r\i :

g; itriri:»

'.‘f.'-'V-h--

il
y u

;i-> ■- 'T-îrrir
f*ue ïhe

c
i'i n. m  i,-

pr*'es. ;,.m
aíiãi-ra :oî ,aî 1
ur VÜ) nUt i-.S 
t’h( ' rie ("TM
dur

- : i n

:L: \t ;i '‘ a*n
-C ri ::lv • :L m!;l jr-h’-
: L* ■ 1V": ïj f * Tl! fn eor-
ci-tUiL>. tT-a;- lie Ki-nrÍM'i;1 1-;1 .•t T.'.i : • .; f i*.. f! i 5t‘M

Au rcuMnhw lUMièir c.:-'

. ' i . ■ ■■ '
! ' ' . ' ,

immrrie th-M- c;.;n ivida. 
hum gest.j nr, '.tn i:al: "Deus
■r t
vf nea 
1 :i i. :. ;

.. i f..

Tare a çont .ríre
tUUi' >■■■ -, 
i -nn r-n

Banda rie 
rngimm
arlamaeô»*-:
e.smo e î»l‘- 

In: ;■■(k';U/;î;os ;UC JO Co.
e icont^avam 
m figurât rie 

»'Un'arr'.uvenÿe. re 
o craqu'-s* rie
•i.- : ro,.- ■ 11 ■

.'•au. ennui da prLivra, sais- 
çOirm riar.riü Cavi*»-- i nume 

[ni”') c» p” 'en. i Snvi.-, 
' ” 't r r,..e i i r r  :e

O!’. .v/: ■ ;y;L r

Hi.rivi- °  >'?U ;'f 1 ii’riv ê
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Denúncia <ta policia paulista
^  . . . . *  • ' 1 1T

RIO, 16 —  A policia especializada de S. Paulo divul. 
r«u uma documeniafáo completa eu» torno da atividade dos 
«•munirias em «oordenaoáo na America do Sul, tendo como 
«Hirtei, general a cidade de Cochabamba*

lAtarma-se ainda que a Marinha Brasileira localizou 
submmsivoia russos navegando no* costas bra-úleiras, nas 
alturas da Bahia, tendo o radar do “ Almirante Barroso*' 
acompanhada seus movimentos. .

Querem os vermelhos transformar aquela região si­
tuada progima ao Brasil numa verdadeira ManUchuría da 
américa do Sul. se prontas providenciai dos vaHos gover­
nos não forem tomadas.

Q r t e à  sacerdote um general russo e
o em u| cunu

rê i fí3 *té ftposí*  J í í í l^
do sacerdote, por Monse­
nhor Feltin, arcebispo de 
Paris, o antigo general do 
Exercito russ0 Henri Kron- 
Kovsyí, de origem polaca e 
que ,no tempo dos Czares 
toi um dos mais brilhan-

A
Ee d o  C ú h t to  d W  T f i i p r * n r i a  S .  A .

ANO XVX-Rta Grande do MM tf Natal -  Segunda-feira, 10 do Marco de 195? — N. 4822

h exemplares t 11 OHM eliesani âlrazados á cití ill IMa
Cuntiivuamos cm nossa mos, por várias vezos, leva- Agora, temos, mais uma rç-

campanha contra a negU- do ao conhecimento daquela clamacão a fazer: Os exem-
Êtncla dos "Correios e T d e - repartição as reclamações
grafos" cm nosso Estado. Te nue agentes e assinantes nos
„„„ --------------------- ------sos do interior nos têm feiin

: c que segundo as mesmas os 
I exemplares deste vespertino
I estão chegando por demais zq . Ã
i íitrazados aos lugares lndi-i Esperamos que o w. Dire­
I cados. Rysa demora cliega. as j íor tome as prov ideie tas que 
| vezes. a ser de uina semana. J o caso requer.

i r ;

Monsenhor
Paulo
Hoioncio

Myp mde Melo

piares de "A  ORDEM” quo 
sâo expedidos, regularmente, 
estão chegando à vislnha ci­
dade de Macaiba com jpn, 
dois e até tres dias de atra-

Citcn pira ts wris da Sampati Cm
i

Tianccoireu ontem o 2 íi. Vo)iamos a informar aos mesmos dias. terão os Ferro­
ar, os da  ordenação seroer- nossos leitores «vobre o que | viários mais outras exibições 
dotai do rsvdmo, morts1- vai pela Estrada de Ferro ( que vêm provar o esforço e 
r.hcr Paulo Hgroncio de m "Sampaio Correia". Há dias' interesse da qtual direção da

expúnhamos os planos para Estrada de Ferro Sampaio 
u presente ext-reieio que nos Correia, 
nitam apresentados pelo dr. -

pr
Militar d* Petrogrado.

Desterrado paia a Sibé­
ria, pelos comunistas, con­
seguiu evadir-se em 1920.
através da China para a 
America e, em 1921, insta* 
lou-se em França, onde foi 
mestre-escola durante mais 
de 20 anos na cidade Luz. 
onde exisle numerosa colo 
ala polaca.

Em 1945 resolveu abra­
çar a vida sacerdotal e. Ia 
com mais de sessenta anos 
estudou, durante self anc-s 
Teologia, Filosofia. Histo­
ria Sagrada e Latim.

Casos como o deste ge­
neral de vocações sacerclo 
tais. surgem em Franca, 
cora muita frequência, tàn

Duos fabricos de 
papel no Chile

SANTIAGO (Serviço RF»

filhdf aal terfdf 
como entre numerosos es­
trangeiros alí residentes.

A grande tragédia m>

Padre
Vicente
de Freitas

Em 1924, no dia 9. sua 
excia. d. José Pereira Alves 
celebrava a missa de orde­
nação sacerdotal do rev- 
mo. pe. Vicente de Freitas, 
hoie vigário de Baixa Ver­
de.

Temos no digno sacerdo­
te um dos grandes amigos 
da imprensa católica e um 
dedicado pároco encontra 
©m sua revma, o povo Je 
Baixa Verde.

O pe. Freitas está conclu­
indo a nova matriz da cida

Duas novas grandes fabrica sí de. que sem favor ficara 
<lo papel e celulose, propu- um dos mais belos templos
»eram instalar neste paia 
com fundos destinados ao fo 
mento dou países pouco de­
senvolvidos, industrialmentc. j

do Estado. Seu zelo no es­
clarecimento çb povo, dian 
dindo foLheios e pregando 
é bem conhecido, recebem

conforme entendimento dos do, de certo, muitos cumpri 
técnicos da FAO ao Ministro mentos .dos seus paroquú  
de Terras o Colonização. ‘ anos.

Registramos, hoje, mais 
uma boa noticia vinda da ci­
dade de Itaretama e trans­
mitida pelo sr. Severtno Mou 
ra. Trata-se de um telegra­
ma segundo o qual estão 
caindo multas chuvas na­
quele municipio c o rio com 
boa enchentq.

ArrtmJa novo* a*«t- J 
tnaltf para A  ORDEM. | 
Do contrário, o «r, ou a j 
«ca. jifio *ã© amigo* da | 
imprònsa católica do no*-1 

I *a torra. I
Voluntários de Luxcm bur-, incorporados a um batalhão 

go ium dos quais se vê à di-| bebiu tUíilS» 
reita > combatem na Coréia, |

Existem raças zebús leiteiras
» t *  ■ * _.i ( d u  il iilkdUini

Muito m  tem falado entre- No que toca ao nosso p io - ! algumas qife áfcoi g e t ^ « -  
nós, reccntemente, u propo- bh ma. julgamos q u e . h a v e n ^  menu m a is_co^ tltid das^ - 
tlto do zebú para leito. C ria ! do já na índia raças ou va- j ra »  P » °  
do essencialmente pára car- j rJécUules locais leiteiras, deve estas, figura em 
ne, o zebú tem sido agora,, mos importá-las a Um de es

6  Capelão do Couraçadqr -
inglês “ Hóod" ex-ministro anglicano...'

prbuèko
pjatu a chamada raça Rto-

aqul e " Estados Unidos, | tabelecer os nossos planteis dhi vermelha que. i
quanto U  ^ " ' l i d a d e s  <to í te luan » iniciais r  sabMo | in d L a s .  w
Jornecimento u w .  que a prmluçao <Ie tato ou; lüvo.
le V lc ;nnnttlga é gonÉtlca, I s - , iac.

x ?  é. dependent e de generos, ue , v * “ “ ,ât
^  . ! tação de 10 meses. Tais ai*

itar linhagens que ja ■ tismos SÃ0 notavel con- 
ncentrem alta dosagem doa :

!
Eníre os poucos sobrevi­

ventes do gigantesco cou­
raçado ''Hood' afundado 
durante a ultima guerra

• genes con trolad oves
í produção ê caminho ma
í

; traste com o nosso Zãbú m é- 
ĴÉiÉ̂3 ; d io, no qual não só é balift 

produção, como curto é c

''Bismarb", salvou-se tam 
bem o capelão anglicano, 
Revmo. Tomás Hosfield. 
Presentemente, convertido

pelo couraçado alemão i ao catolicismo, estuda em

!o, digno vigário dc Curra1- 
da i.i ;o. -■ ■i'ÎOVCi'

Monsenhor Pa lu o ilorn.t 
<r. um des gran ias a*n 

tern.al, unida
cm uno c p r i . d c  cslciã.-
jr< / - . n  p-t* ,̂-f I

• na;. as?maai'?
V iq a rin C u ü iL s N o v rr .

a- ■■«-riu íF 11 i \ r s :  r ? rÍ0?!3Ti
-.eive ■• r: : :■ Paul 0 U">!
..tr.-cr.ta.ado :or.delar . d"1»-
yunda V'Vv'ÏV; ; 'C'.;^ :runr?;,-'-
pionad Oi; auanto? ií-tn  oca-
..do \. v o 1 a? obras ae 
“ iia nnrcqu.a. solegíos-, oü

Joãu GuiVíio (le Medeiros, di- ] j LEIA A ORDEM e « -  
JTtor da Ferrovia, e. ayura. I| rlfíque se você não está 
aoraz-noí; noiirkri' mais um ; | lucrando diariamente al- 
patirj fiado pela direção da ! Xum* *-'««» para o bem do 
Estrada no .senlido dc exe- [ do sen espirito. 
cntai- quanto íora planejado.. *  .
Agora mesmo fomos inteira- j P ô C U O T lC t
d.-,v de qfio o Dr. João Galvão ! 
de Mfdeiro.s aeaba de adqui-, “ dcrttrn de dois ou tres, 
rir projetores para exibição ou melhor, no comeco |
semanal df íiimes para oSjd^ próxima semana, o p re - ’ 
ferroviários o famílias tendo vidente Vargas deverá enviar. 
sexta-feira feito r^dar o p r í-1 ao Congresso Nacional, a | 

dos filmes mim ev  companbado do respectivo;meiro uns
'■apfrln-. p p i a n i ln  cinemauiaiafieo projeto de lei, a mensagem, 

compic-to. í|iH* foi rcãiíziido relativa ao reajustamento ;

Roma teologia, e brevema-u : <■* * “ *
te receberá o presbitererto.

I las ou formadas <« par 
i nosso heterofiênou rebanho 
í zt-bú.

O ÏOBHAU2MO T  
UM DOS K3DERES DO 
aeCUME DEMOCRATA 
OO. — Bewtop.

ra ­
ças leiteiras indianas por* 
sunm, ainda, as caractàris- 
ticaa gerais de adaptobüi- 
as condições tropicais á *  *r|a 
ção.

ï T • * ’  w  ■■+
■ * í t ■ :. • *

—OF

**.t m. r* •,-*

mous. Pau- ^  níicm;^í icinuh da Traçao o hoje 
do carita 1 l^vf-rn um taii-o tio Central 

* *' ' ta D'ü- í F c ï (1'- "P* ínvios
i-.ifellior ; nn.ei: ,• R<.-íiu rmr.1-

1 mcllí i.- (111 :')It1 IS. llOj

' -L r- - * ,

■’riT ■ 1

da divida dos 
que solucionará

pecuaristas 
definriîvû- 1

mentr o controvertido pro- ; 
li lema <* trará excelentes be-| 
m-fitios á criação nacional'*.;

MW

0 QUE OCORRE NO MONDO
— ■- NOTICIÁRIO 00 USB - —

O icnome-general Jamfstc-amcrieano na Coréia, pas. 
A Van Ficei i esquerdaf, cn-sa em revista Uopas Ívmiíie • 
marnliüitr do 30. exéreilo nortias

ExlsLcm na índia, além das 
êuças nossas conhecidas, j
pois para cá foram transia-; Q Ministério da Agrictiitu* 
dadas (Nclore, Guzerá, otcj ; ra (los ^ados Unidos, Un- 
rnuitas outras, -mire as quais j pmMgu Jlá al(!um tempo, dqls

------ —--------------- ----------------------------------- - | t.uuros e duas novilha* Sitt-

0  medico alemão dr. Englanauder i
BERLIM   Dr. Wilhehn ! envieii uma bencao espe-; regiões sub—tropical» doçura

Englcmander, ex-chefe de I ciai ao novo sacerdote, o = le país. Os resultado» dM Wi 
cirurgia do hospital d© San- j qual, por muitos anos, foi meiros crusamentos me­
ter Maria, em S. Wendel membro da comissão mó-; lhor. das primeiras hlhruá- 
na região do Sorre. Alem a 1 dica em Lourdes, França, ções;, obtidas com Bindbl x
nha, foi ordenado sacerdo­
te aos 73 anos de idade 
pelo Bispo Bernard Slein, 
Auxiliar de Trovas. Sua 
Santidade o Papa Pio XU,

Noticias de Chuvas

TIU MAN CONFIA NO 
fM  lO |»\ ONT

t ItH. AÍ K 1 iO O >‘i ■
■ ‘ Î. ’ . 'IT Wrtiíi li Í.JÍ.tjHi r Jtt
’ oiosi nni-íic cun
íiinn,’ mi ( * x i ! f î this Nações 

' 'I' o íi .( V i il.
* id ,t ‘v^cc.-siíiHrte dr  num -  pl-i kí-v  
î *■ î ., X,i ' ■ tv, I c ifl ,ís ire v ’
J--M î- ii c m t‘;i iMriUindi)' :i>> ' ‘ ' ' 11
■ - ,i::. ;r ' f-pr-]ir f | n a - ,!"1

clU'i »‘li:
* ; -< íi' ï0 ,i,s (ir liOílvr 'i* -p'a t!n
IÇ 't;;i Mii revistu us ;itivi- ivr.iruü.n r

n P iTS id en tr  diSi.e' 
S-‘ ,i m.i:'. > ÍMlVié* ic:t i-oia • 

; ■... _■ t . i!r üi-miuii'-n'.n ^
' ... |,.,-'-vjvc, P<KÍf! mmris fii- 

; -:t-s-.;:i;;fi= > Çt- ímin til'*'­
. ; - ' :,(-!■( 1 ( t ,i t U1 V vi ií ( I f f l l

(ic
■t fmm'ii

Aliu.i na notícia dc cbnva 
rm liarctam* qut* publica­
mos cm mttvo iucal. temas a 
reç.istrar mais as scftuintcs,

nrim ílra VC?. na história, uma conforme comunicação da 
' ; c hofíd do TriUVR.» Tetet;ra-

Felipe ( a-

Um filho, uma íilha e um Suissa, Sindhi x Jersey, Biii- 
neto estiveram prescrite? á dhi x Holandesa foram 0* 
Primeira Mte?a do Pi.-, i.n- mais promissores, tanto em 
glonender. ; nuanticinclc de leite como em

; percentagem de gordura.
--------------- --— -----------  i M uelm enlr já existem per

Dep. André Fernande« o Sindhi nos Estados
Atualmente neste Estedo.: pulado;; e fiem a iP*" relevo Unidos, e os Uahalhos pros­

seguiu para o interior o d e - ; (ia Ur.iaj Popular, o  seu i'**~ seguem a fim de se obterem  
pulado André Fernandes, re* j grosso ú Capital do Fais dar. produtos 3* e outros “graus 

do Hio O rando: sc-:i deiiirn dc pom-u.s uUu. , de suntiue” para se estabe- 
1 {Conclui n a  4a. pag ina )

présentante 
cio Norte na Ca mura dos De.!

■ j -  . '« g

0 QUE OCORRE HO BRASIL
—  Noticiário da Radiopress —

organização mundial de pai 
«es nà<> sò denuncia uma a- Maraiha e
trrasão como também envia marfitt, bo;.s chuvas; Santa- 
li üurns (' armas pr.ra repe*
U-la As yiividudes da ONU 

u< tesa* encrtrar.nu Coréia provaram que o»;
t runsfoninindo-u ! prinemios do paz mundial ‘*s : ^ peníiencia. para a .

saü- men de paz e »ms ■ inbeleeldos na Carla das U y  ouaresnia. tem a virtude «é transriguinr-n. s.
U* v*-,*í!íi(ieiras 3o a«'ções Unidas nâo são princi-

emi.'-fHuissem . pios abstraio«, constituera vífi, , , u.;: _
n:i de de ; uma nova fôriai que se im- Con.iu.mmo e visão br.tihica n em

(fc ,nU a a ilegalidade » <■ ni' - 1 (t i ï ■ ■ pn i. ■ r Fu ntn I '■'■z eijin tçe 
’ ventura que ihe e pronu*

na da Matos, 152 mm; Au 
gusto Severo, 31,20; São Mi­
guel, 20 mm; Tortaiegre, boa 
chuva; Serra Negra, choveu
r,timamente; Caieó 18 mm; | poRTO ALEGFF 10 -  I depm ado desmi-riLe u nohria, I mdiVHimt.s ainda não iden- 
llpatiema 11 mm; Juvdii» de  ̂ r*;s.i'i ipcim hoje eom des* inn J i'i.ii ;iciu u;>( na. (,iie apf,!aru j i ilii.adti.  ̂ fiy prejutíos MO 
Piranhas otima ehuva. Açu. ,l0 pílu 0s pestadures ra rrn - le» M-ii'ii.u de iaC. nhra* uvedi idu., nu '.mils dc 400 mti
fliuvu lurrrnciul

Quaresmais XI
oual táo propieio tempo i*

[t ll , ............... transrigurnr-n;)';.
A Iitla ; rtsl:. ,• im » UMiwflp.mxTin lyrm aivn  <• U«-.««

biia ft alnvi baüsftda. n quem du um sentido d. ot ma­

il

î ' n i

(iuaresmu 

habi

que nssini viu» 
di, ã s;|3 íerra. Stu regre:*-..» 
* teiUi viu aerra. 

in q u é r it o  SOltKi; CO­
MUNISTAS

PORTO ALEORK, 10 -

I". ! I I

qtu.ni

dt-irui fvlieuiade u 
.inteeipe

Uii;t, VlVehd'i u le *plf; et ui -.o't porá e.nuu a
■r-ead»^ na me- ■ n apressAo inlmifleionaU. O ; V^rn;:ir;, em rêalldadt
p.uhão rio vida, perigo dos próximos anos a- ( * A transíUiuracâo da alma leßh/a^ejie lo  buusmo 

povo:; do mun- \  inda não desapareceu, o  fu

, I . < u;,n,(iu r tool 't-do- pe 
i' ■- ; >: »i’’ ! "■ * ■■■ i ih; irio*; :!.**•■

I et i ,i ; i ,i s ihi í'oi!in;i (Ir hr: - * 
•o. c rilu.-.e i|(U- i'-ttiUllo> * -I
minec-.r.do mini urrut p.i/ dn
• qdi.itUM lteftTÍ luln-M‘ ;i .i

■ ’i* leu do rtv.MU notnirtUU r u.i 
du uipü*,izkci>.‘ iru-

■ i I Cp' >1
■r .. ,M u’r uo., n;'o 

I >NU t :i presor 
■j ■ lio Cl' tio liomclll 
;> hem c.l;tl '{»cittl c 
it o Porem conti- 

■ -'’tcí ■ Presidente u prando 
oi IV.« di ONU c :t ueressiio 
{.’''iv.MtiSia na Coréle. P»l»

i : » ï i-. dedii ui ! mro 'eive/ exigira 
t iirr í.i cons t.ócs Dnidiis uma
.1 dc LlLI/

íí* ‘ i ! ã
í< 3 . * . » .

f

das Na-
fi t uíiçân 

mais sêriú do que e ui** lioje 
desempenhada c, p<>» iaso, 
devemos redobrar nossos es­
forços na fortificação da 
ONU. pois enquanto existu

Oxolá pudessem todos os (ilhas de Deus concretizai 
o dc.oto muniíestftdn pnr S. Pettro no TiUvih: bom qui
houi ííqmh.o A !ã.upK/a Humana, porém rnouv i qur- ve 
dïsfaea a vnco n:.n pornuc o Cristo escundu us luleurfleors

[ i\ í 1 ■[>?!’ :> 1;,í i iii •r.MlL .
! fít V Invrq i Vf***i > t'ttSDFN \|M> A PKÍSAO M»>M MFNTO Aí> CÜBAÇAO

Jíi(t 1;) f*oi n.u:tíi:n.^ijc DE JESUS
^ ..i i.; anu.-; de prisão o t aÍA.t o PAULO. 10 - Será o
lieral da Panair, Nelson de maior LtCllo llttnihOSO do
Pnü/.íu, que dera um dccfal- (.’.uu inente, a fonte de luz

Deus prussogne o inquérito aberto j mie. p.a ano::, superior a 2('.»-ue irradiará do intérlor do 
sobre as atividades eotnunls- milhòi s de eru2eln>s. 
ixs na Base Aerea desta t-f- AIICERISPO W  OMNI»A 
da.tc, estandsj cnvnlvidO'. ■ Kf-tãlál 1
quíimos participavam dc crt n u  tKi.. te t •' i m i i»i • nninumeuto, cuja 
minosas atividades eonte;! i’ , (Lid:i paru <> pruxnim nia Id lo. ;i!i/.(e;ht não foi ainda es*

Concretizar! Brasil, a serviço da Russln. . ;í chegada a e.,m eidadr. ;> | tiiljeleridu, fará parte um
NAU ATACOU GFTEULIO I bunto do navio Pedro II. dun nonue sino. o qual trans-
JoAO  PESSOA. 10 - o  dia 1 p. d AiU.mii* dc M • V : ; : -  vlbraçfMW p«ra  todo O

trabftlhistfl desta (*ani- m ;),s Jminu c u m  na .i» inmaiu. através das ondas
preterindo Tal insinuou que o òeiMiLadn : tjuiuex*»':̂ -c ser a iu  tiu lu icediante um dlipo*

biuinimento ao Sagrado Oo-
raçitu dc Jesus, nesta Capl-

iiiii t.li:! '<■

i;lí 1 |nniim w ’■ ...............  . ’ ,-t
rtíi sua pdoria maniít^tudii pelas segredos dn seu unuii. ii¥is[ 
iToríiur deeem (j monte da trunsflgurucjin
fienr em baixn. onde ha sombras de pecado o grotoes quc Aitides Curneiro uuicar:i
levam a eternos abismos i rm Campina O rd rule, n pre*

A pcmtcnclit é u relunu» îiü aim dp mon! e r. a Ml ' ! ví(í(miic do Reuubliaa e v
uíHt miii' is vc/es pencisn de quem tanto sc machucou an; „ ' . ; .hida muu.i. v(/e. M» 1 ■ " - fril!a f) hnrdán da gnt-SIPASF. por nan estar nmla . as diligencia,- pendais a\alnAo caminheiro, porem, mio

UMP VSTM AMKNTO DE , m ; u ,i 
JORNAL

h k i.um ui JVtv.teiiom a iiuuimAcâo interna, cx-
íeriui e o dLftpo»itlvo eléUl-

" I f f ™ ! * !  ............... ......................... , 4 |,m U H0«S| . pm. . ! * . »  « . i r ....- pr ri, ,:,:,ndc »mo t o r « ,  d « .
poder, a pftz no munuu i. - tjnanio mais fo r i-o amor maior n confiança Anbuc,( .u (lliQUPja t i(v,ide nem o p, inn.al c> Liberar d- t'u. :t mumelpalldode péla
rã «mraçndn. «.-dhi' vuntadoso de ser Minto u Cristo extende n man. auxi I . j r p ,vh \h  (» i« in  f à einimstelftdo por firm a "PhllUr« ft's |lra»U *’

É i iiandô-o fl irun9p»r us mala dlUvéií obstuEuU«. ai.mma j. io » . » 1 ’ ‘ ' ** T „t

HUtl! ROO
t
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Intelectuais
E fem érides

E stadu a is

tf, A ORDEM
OTTO GUERRA'

DIÁRIO TISPUTINO 
(Circo!» dccéc 14-7-ltlS)
Otwtor — orro 

Beemtrto unto 1

t i l i p o n i op p f
M 70 — atreveu itm  -  Redtçio 1J-M -  Pr**l<l*acU io tt]

ABffiNATÜRAEl VOHDA AVÜTAA ^

4 * »  I  «  *  M

*  «  *  »

» *  < # I «

110.00
«5.00
«#•

N. itondA m ••• 
H, úo d t*........

ort EM
1.00

Terminou, na Capital do pata» a Segunda Semana 
de Intelectual* Católico«, roçam dlac de estudo muito 
Intenso e variado» abrangendo *tima serie de temas em 
plena ordem do dia. . _

A ‘"Tribuna de Imprehpa”, no seu semanario ‘Tri­
buna das Letras", dos dias 8-0 do corrente dedicou to­
do o numero do referido suplemento ao resumo dos 
principais debates.

Houve teses multo interessantes. Frei Romeu Dal<\ 
O. P., tratou do tema “Economia e Humanismo”; o 
professor Nelson Romero estudou ~A Universidade e a 
Transmissão da Cultura”; “As exigências cientificas e a 
democratização do ensino", eis o tema tratado pelo dr. 
Álvaro Guimarães Filho.

O tema generlco "A Universidade e a Vida Econô­
mica”, objeto do segundo dia de trabalhos, deu margem

a uma serie de trabalhos a cargo de nome de valor: A 
produção artística e o seu condicionamento econoimco 
(A. Garcia de Miranda Neto). “Rumo *>* * * “*5* * ” 1 
nomlcos'1 Romulo de Almeida), “A Universidade e as 
Técnicas de Formação da Opinião Pública” (Carlos La­
cerda) .

Outra serie de estudos obedecia ao plano "A Uni­
versidade e o Mundo Estético”. Uma outra visava A 
Universidade e o Espirito Cientifico”, finalmente outra 
"A Universidade e a Ordem Juridico-Social".

Foi uma boa demonstração, que deverá repelir-se 
todos os anos. E’ multo utll, é necessário que o pensa­
mento católico deixe & sua pasmaceira, tornando-se
mats e mais ativo, frente aos grandes problemas do 
pats.

FTSUCAÇÕES — TABELA NA GERENCIA
s i v h i s b n t a s t m

'aso — A. 8. LARA. SAUdor Pantu, 40-1.* Mid« — VOO* ia*BSM|
■fl. PAULO:_Rftul Câisemeiur. Rua PbUjw da OJIvelra, St S ô andai

Fone: 2-88T5

,  I

SOCIEDADE
O 'PENSAMENTO UNIVERSAL

X

Pouco amará o Criador quem vive com o coração it- 
pegado às criaturas! Deus quer ser amado sem partilhas 
nem reservas!

Frei Benvindo Destéfant O F M. 

ORIENTANDO I

A gripe transmite-se do doente e do convalescente 
aos indivíduos sãos. Nas visitas destes àqueles, e vice-versa, { 
a «ropagãçao da doença encontra oportunidade muito pro­
picia, _

; Se está gripado ou convalescente de gripe, nao receba 
nem faça visitas., - -  SNEG [
’ t

RECEITA DO DIA ;I
SARDINHAS EM AZElTk. — Tirar as escamas e es* | 

pinhas das sardinhas e deixá-las de vinha d’alhos, com vi­
nagre, sal, louro e um dentinho de alho. Depois vai se fe- I 
chando cada uma e colocando-as em camadas dentro da I 
panela, pondo por cima uma cabeça de cebola com alguns 
dentes de cravo espetados. Põem-se algumas pimentas do 
reino inteiras c azeite de oliva, podendo ser em metade com 
ascite de caroço de algodão, em quantidade que dê para 
cobrir todo o guisado. Abafa-ae e deixa-se ferver em ruim 
o azeite. Deixa-sc então esfriar, para depois servir, o que 
a storua mais saborosas. Preparadas assim, conservam-se 
moderado, até secar u água que costuma juntar e ficar só 
por alguns dias sem sr estragarem.

Para entrega Imediata!...
* Os NOVOS Simér-Caminhõps ‘TOMTV1FIH” modelos 1952

v

(A GASOLINA E A OLEO) ~
ECONOMICOS, RESISTENTES, os Novos “COMMtiK” trazem

ainda novas características:
NOVOS motores a gasolina de 6 cilindros com valvula na cabeça,
NOVOS motores diesel de 6 cilindros de rapida aceleração.
NOVOS eixos trazeiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios hidráulicos auxiliares a vácuo 
d/5 quilômetros com 1 litro gasolina e 9/10 para o diesel!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS * 
Mais um produto ingiez do GRUPO ROOTES

‘  ̂ V E N D E D O R E S  E X C L U S IV O S

Paula, Irmãos & Cia.
Rua Dr. Barata, 190 —Fones; 22—07 e 23-30

MARÇO — »  |
1910 — O navio "Orão Purú |

do Lolde Brasileiro, j t8'wi 
encalha noa bfllxlo.v 
dc Gunlpabú, coudu- 
zindo 213 pnMNagel- 1 üttT 
ros, sendo abandona 1 
*io c desteirn pelo 
mar.

1912 >■ Fim ilu paioqulaiu >K'il 
do conego Joáo Eviu. 
gelisia da Silva (Da- 
tro, como 57». viga-! 
rio ria Apresentação 

: líi-.M Na Catedral de Na - 
tjil v hispo <1 Josá 
Jcreira Alves ouleiia 
sacerdotes os r!i::co 
nos Paulo Hernhriu 
dr Melo e Vicente de 
Freitas.

MAfcÇo . .  XV *

1’oskp rt* Antonio dB 
fiocha Reẑ vra nego 
” Pro\jl<v̂
Manoel ftibptr, ^
SliVi, t ; Iju;, , .  j,1(
meado gftverch&jr 
do Rio fi do Norté 
Liepf**fo «rí Lieaou-j 
o nniuiiãpiu de Tab

I- ( levando O 1K)
Votuio ;i Cyt pgoi i:, d),
Vila.
Aibeiii, Marahb«*!
ioii:t ;i m-(U* dii Pai;t 
L'iO d<i OoVrllMi (J;i 
n>:l íio ÇttTiüTrio iRi 
beim t p:n ;í h praça 
7 de sen-mbri), otute 
iiitumava o ‘I «-som»

Escola de São Vicente de Paulo
C U R S O  N O TU RNO

Acham-se ahorlas a., iu;:1 m-ui-i o.i Fsenki de !>j,. 
Vicente de Paulo, de pref» ieueD i.n' rendi««:: rdfrdteii/n 
dos.

Os Interessadas serão atendido’; m. Pii:;ii :;ç ;«| imrrr, 
!* Rua Voluntários da Pátria, 7Md.

, Mesquita Ferragens S A
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Farraga&a, artfgoa lunUãrioi •  outro« matwiuli
■ -  Tudo rtcomondavel um qualldad« • pt«ço-----

Hua Dr. Haidla. 217. Fon« 11St

FARMAC1AK DE PLANTAO Jf  u m a d a  Rio Branco — Avenida Rio Braneo — 
dade Alta.

Farmácia Rocas — Rua Kxjiedlciiniário J o s í^ v a rd l 
—ï Rocas. »

Farmacia Central — Praj^i e m ü i Ferreira — Ale« 
eiAnr-:^' -• *
FAZEM ANOS HOJE; .João Maiias de Arauju, tu>- '
SENHORAS; niHciiimc nesta praça \

- Maria de Lima Fagutt- ]
des, filha de Bartolomeu Fa- ! 
Sundes, escrivão do 3o. Car- 1 
tório Judiciário (le.sl.u C ap i-1 
tUl. !

-  VUmü pinheiro, iilhu do

Maria Dulce Viliir Caval­
canti, esposa do snr. Pedro 
Alcantara Cavalcanti, resi­
dente no Rio tie Janeiro. 

-Isaura Medeiros, espnsu
do sur. Petiro Américo 
Araujo.
SENHORES;

G I N Á S I O
EM 1 OU 2 ANOS ;
Por correspondência; 

(pontos de acordo comi 
o novo prrjíe^.rffde En : 
sint^efínítlarioi. 

.pjfflfso “JOSF/ IUINI- , 
'  FACIO"
Diretor: — Prof. Anto-| 
nio R. Rollo fíec. Tesou-; 
roiro: Profa. Gllda R o­
drigues — Praça da Sé,i 
2fl — Caixa Postal, N*-! 
6 m  i

SAO PAULO
------—  - —--------

11

de snr Freneisco Pinheiro de
Mrn:t eomet eíuiil e em Mít- 
c:uoj.

Dia Liturgico
HOJE

»S SANTOS 40 MÁRTIRES
Rrnm soldados romanos na 

.‘apadocia. Presos no cárcere 
u r 7 causa de sua Ic. foram,

V. S. VAI A  RECIFE?
O Hotri Boa—Vista instalado em confortável Pa 

iacete no coração de Reriíe des põe d« aposentos cou- 
fortavejs—

Diarlaü fiÇ.O« ■=

uigorosamentr ln miliar 

flá espaço para guardar automovei# 

HOTEL BÔA — VISTA 

Uua Barão São Borla, 3ti 

Proximo a Radio Tamondaré

u m  r  i.

Homens de 
Ação Católica

A V I S O

' Amanhã, ás 1Ü.30, havei á, 
no üíilão terreo rio edifício; 
Divina Providencia, a reunião ! 
qi^izenal, para a íjual suo 1 
convidados lodos os nrníi j 
luntelLla II A. CV

c a I

A R M A Z E M  N A T A L
(ifaixieit estoipnv’i (1e K-:l lv::", M./lhml.r; r :ini .

timeiilo com pie to de he) i Idas n:n lunal.-i r- r-traiigHma 
Vendiiu em grissio n a varrjo Fu'rcta a i.l<imli llu 
AVENIDA RIO BKANCO, liRS JKI KrONK 121b

O S A N G U E  E' A V I D A
n i M S I  U 8AN4JUK l>fe rilKrKUCNI lA l> ISKlM ii.n

A' VENDA

1 I

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL
DE NATAL

«U R S O  DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA) J’ ' ' 1
Forma Asablentca Sorluis ena curso regular de 3 u. | 

nos, exigindo para a admissão eur*o ginasial, normal, c;» 
formação equivalente.

A Escola de Natal é filiada à Associação Brasücna 
de Escolas de Serviço Social, à União Internacional f ’n- 
tóllea de Serviço Social à Unláo Pan-Americaua de .Sn

j Vende se hna ea^a dc rn- 
í Eide nela, sita à Rua H. Juào, 
i £*7, Uocas, em local otima- 
; mente imlleado para o co­
mercio, rum iiiíuaíaçoift *ùi- 
Kua recente c transporte n- 
hmidanlu á porta. Preçu o*; 
ucaaiao. A tratnr coin Miem t

■VJtóMÍíS Í̂ITPu.-

EL1X1IT914v

INOFENSIVO AO OUOANISMtl 
UEDMATISMU ! SIIÎLIS I 

ACKADAVEL COMO UM LtCOK 
Tome o popular OcportllM com- 
pwrio de HKRMOFF.NIL, HAMAH' 
BAIA, NOOliKIRA, N  tlK r iB  
l>IZ, HAIJ4AFARUU.HA « OliUu 
Plautus lordidujib de «II« »*î#i 
depurktivu. Aprovailv Indu II.N.SJ*. 
remi! medir*çio kui'llxr uu tra­
tamento da Sifflé e RfUmxllatn# 
--------da mesma wlrtw ■ -

I JOVENS: , .cria noite, inteiram ente des
MíUtão Chaves, conceitua-1 Contador Orlando Garcia; oidos ** expostos sobre o ge- 

do comerciante nesta praça e| ria Rocha, funcionário dos ia de um lago. Pediram oue 
uos;iO coü]ierador. ■ Cnrrciro« e Telégrafos. ; irnhum deles perdesse a co*

Pe. Antonio Amas. { NASCIMENTOS: ’ ua d<i martirlo e como um
SENHORITAS: j Nu dia 5 do corrente, nu; ião soubesse resistir aos so- j viço Social, as duas últimas com sedes, respfcctivíonentn

Leonina Zenítu Serrano, terasa de Saude "Süo Lucas".* irimentos, um carcereiro con !nu uí.|gb*n ? hh Washington. 1
lha üu :;nr, Carlos Hrrrano. \ urisceii uma interessante eri.! ,'pneu-se, Lomundn o seu lu-j Aceila alunos rit- ninhos ns sexos e exige Idade nu-Í 
funcionário tia. W/A Whurion; anca que na l l̂a Ralismal r e - , '.ar r ganhantlu o prêmio! niuia de iíl anos. ,
Pcdraza e vogal da. Junta Utí ecueu o nome cie Güsún. ii- um cs outros trinta r nove ; Matriculas a partir fie In, rte março e início das ay. j
ConsUiuyão t* Julgamento de; linho <lo sr. Walter Dantas AMANHA | |a.s a 15 daquele mesmo mês.

Informações durante o méa de fevereiro na Secro

Placard
iua,TÄuTr",vl‘ cvn,dos listados do

rtivo
I brasil

-  fßELtM

Natal. ! Fere ira e Arimú Quelro/ P e -; MISSA DA FERIA
^  Alcina Arnuju. lilho ik rii;i. • Simples, roxo, Missa pró­

; uia. 2a. oracfio A cunctis. 3:i
------------------- ---  ----------- — — ---------- -* i ''minipotc-ns, Prefácio da Qua

“ “ resmfi

tária da Escola, à Av. Jundlaí (esquina de Campos Sales», 
índos os dus rias fl ús M.30 horas, excelo aos sábados

/ a  W '/V v  í  ¥ r * » Ar* * * ¥ j-j > * * *  è-r + t-t A /  é * *I /C/V t ** * *  ̂ / * ív /■/ 4 / /v * /-f# f  /

ESCOLA DOMESTICA DE 

NATAL *
Praça Augusto Sr\<»ro, 281 — FUhoira

Aviso jn ia  I9S2

MATRICULA: a pari u do dia 20 de feverei­
ro de N ás 11 e 13 ás ltí

EXAMES T>i; 2a. Kpoi-a: a partir do dia 3 rt<
marco ^

E X A M E S  I )K AI »M lv  na 1“ . de/ena di |
, março j;

| Velhos e Moços
li Leiam.cm alencâo
d , A ('■pof.a (.tilai, a^tada, fabril «
S ! exige do homem grauue

i iircu de vom̂ fle paru venopr icd .-s
I íj Ulf, ’ 11 itltivU'i> C| ii *- >j*- ]he
-;im tu urdun luta pola o»!Ht̂ -ncla. 
piando (im l.otiiFfn torit u ElHtrn.a 

UoFiooiii.rút&do, quando bo- 
'r* «lo ItmouLti f falta de memorln, 

pòdo, dti forma al̂ mna, flr- 
na.' a MJa vOufitd»*. randíd(it!tnd>)* 
■o. afiSIlí* a inlrlro frurtíifcu jim 
''<orou'iíj (,ti hiíh iiroUr̂ iLn Km lula 
au.oa, toriia-Bf impr««&oindxvr-l o 10.0 
1#t oüit lont<<i poioTo.<;;’. o ic coh: 
Jftta mplda t* 0 ttoi.íítueiili’ 11.nl 
íilflo f-ii pOflf-rít vt‘t "ClolaN j
Vi* ndflin.iV. o fiK'(>r'-(‘iit!oiili-rr..- '
ta 111 .iiioi tio ;,i:,o-aia iu rvoM, m t<

)i:n- la.' 11 IilfaV Ü (j. Ira i, !
KMrr rnrntlV'1 NaU ■tfOndrlu..',  ̂ lui i 
Fl h »' liiS J. h 1,4

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Escola Técnica de Comércio " 7  de Setembro“

RUA fiERTDÒ, 419 — TEL. 15-17 
JARDIM DE 1NFANCIA, WUMARIO E ADM3SSAO •­
Acham-se* ohertas as mutriculas, comcçomlo ns Mtlas 

no dia 4 cie feverelrr»

OINAÍilAr, E TF.ONICO DE CONTABILIDADE Má-
trihulur n:> 2 ** qulitxena flc Fevereiro; inlcir, fjns :ui- 

la.‘í no dia 3 de Março.
EXAMKR DE ADMISBAO AO OINA3IO — Insnk.Vs, 

>lt‘ 1 ii tá <li- Fevéielrn; pinvas, 20 de F<*vertlio 
SF.OUNDA EPOÍ*A Oitinclui t- 'réiMiDu df ('(iidald

ijdarle JH, ii* t- 20 dv FevCii iio

iialsquei útil ms uiformaçiVs podem | 
stadas na Av. Deu h»io, 1i42 <— Tone I*1-13 \ 

.<ni A v . R io  lírane«, 4r l — Fo n e  1853

i>\

KSÂW î^î'.fîî WVít< V. ÿ r-f t 0 e /- eeé' # , * * * t * i è fÁ, / # i êw * ¥* •***+¥¥ **-r* » * f * r i i + +

A V I S O  A O  P U B L I C O
O S f. Anloitie ‘ -0 nilvetr:! prupriM iriq da

l abitra dr Taro*,, Miiiaiu .1 Kii» Juan l urlns, I4IH. avisa 
.«» 0UUÍI4O que estando setididON produtos de outra
yroeetlemia e mlroflusál**'. in* nt^n^adti ifmU) iIp sua fabrl- 
(ação. iU ls i 3(i putdM.p nn k< ral que n.n. passa de falsifi- 
(atão. conforme eU ‘ hipi.»Ms ipreendidos e que se «elmm 

1 tn seu poder
e * - » ■ '  PHX4iOlU«Br|^"r

I t u n l io e n l *  i\ls.» qu. e .s ta  d a ta  em d ia n le ,  os SeU' 
....... si r»«* ( ,*ruiiU.ido'. • ia * *ua inarm acnmpanhi*
Ut > 4 A Ut liU litv*4' *'1' 11

* •om trnrr

L I  V  R  O  S
DIREITO

N(>eoe;; de Finanças c Direito Fl.UUl -
('Cimenl :ti icir. fv,íi Froe t !vil - - 4 v<d — 
Norm as JuUdk-ri:. de contvimiKlftde -
CuniMit.ani» cud lv-nal - ­
O Divorrk» —
Trono i* PráLii d dr> Provisão Fiscal —
O rulrtdlu

ROMANCEU
liii.heil.i OfaUdO
M.iuiiaíiiin Trunster - -
Aventuras de um r-ritimM'* > -
n ! ii <ld:ul. r, -
Paiiilt lt, 42 —
1919 -
r*i‘/ dl- l ‘ ipli IU,
A R pi rançn /

tmXlRAFlA
Aifi'ii-dit d< 1*1 Anjo«

1‘t dldu'; puru Kept' .F-iitiu,x A

\! Î
De 1'1,1,-ido e «IIvn . , 

D" Placido e tllva 
I** rdíu ldu í* fülvi 
Ribeiro Ponte,-; ..
I.ricn Maeiel ho 
Roque Gudclhu de Mt-l«» 
Na pole ão Tel xf-ii a .

T

d. i1ri|i il î ! 1 ■ - fte., h­
- - John dos Pa.vvos 
- John dos l’ii.sso; 

-- John dus Passos 
—• Johll dos Fu Sm is 
-■ John Uns PítS-o1, 
—Joshua LieLimflm 
— Andre Malraux

—» De C.i-.iro e sllva 
;> Lara l.tda

i-t» 100,00
400.00 
1 nO.Û'l
130.00 
M),09 
ID.ÜO
40.00

4t. UU

.0,00
50.1 H)

15.00
30.00
:*o,oo

2:1,00
U UH i)i nadoi D.iutus,

nui  -îu - .. iw .i .t l . . 1;.,, A. 1 v:.!** pe."*.,
I « heque ^iguvel r.o Rio de .Imi^tm

»üfiTSoT =“'"

A  e x p e r ie n c ia  
a c o n se lh a !

PREFIRAM PARA SEU CON­
FORTO NO LAR O RENOMA 

DO FOGÃO D A K O
O FOGÃO QI E MAIS SE VEMH \() BRASIL

o  i:\ico q u e  p e r m i t i : s u b s t i t u i r  i u  i i .m i  s

TE a s  PEÇAS GASTAS. PROLONGANDO O SI I 
FUNCIONAMENTO POR LONGOS ANOS

FOGÕES "D A K O "
PRÁTICOS, ECONOMICOS I M  |í U M  I S

FOGÕES I IA K II  A CIKVAO, I.ENIÍ.l I l l i  I I! I
í ir>At»:

NOVA REMESSA A OISPOSH XO 1M> P| Ifl.lro

NOVOS MODELOS, ESMALTADOS EM R»\N< o  I 
U  WIlAMCNTo DE LUXO

S. LUÍS

FORTALEZA

NATAL

RECIFE

iPI /AR DE SIR O MFT,MOR D A K O  !
MAIS l\ u n i u

UNO \ o

I \ (  IT . IO A lH ;s  D E  l*A t» . \> l l  V I O  
V I S I T E M  A I M ' O S l C  U )  D E  1 0 1 , 0 1 - .  U t  K u  DUt  

I I t l H U l l i O S  I \ 1  I I S | \  \ M E M  I IT  I \  I IR M  \

C A R L O S  L A M A S
RUA DR -»A lt A l \  2.11 I ONE II.VI 

I NO iT l.lb  ULAMAs  UAIXA 1'US’I U k,
— N A T A L -

MACEIÓ

. V -■ r

ARACAJU'
■ «

SALVADOR 

: VITORIA

I PORTO AUXUir
1 . - * ‘ \ „ , '
1 itl.UMENA U

i '
Humberto Gonçalves Bezerra

-i

( ii iti L*i.in I h*nl ivl,1

I lide Hl M ajíil, \v lfm Itr.itxe u. 1 In 
d.l r le lr f. 21 i ; I \ | I< dienle ll ,i-. lh hm a

A iJuile medi.ilif « a juste pre\ m

\u

i - 1 r  \ í '
D! S I il i : d I \

Forhaiís
il r-i

•o

R AIM U N D O  D i FREITAS BARR0S
4 O \ o t; \ o o

É ' il-« i I ; i* , . > í I ,. i . i . '
a i  l i t "  *i

1
, i, í *. * 1111 i \ 1 i - > *

e 1 i ii ui \ i • < 'i 'i \ie
i.n.l ri v

■ ■ r*

1 i I ■. 11 I > ' < 1.1 U > l | I > i 1 *f 1

. ,h‘ r o  I \*
,, , m  , . . * ■in"

1



Labim/UFRN

NT AJDÄD1M — fiétfuitfA-felra. 20 áê liarçâ û»  1093

Continua decepcionàndo
O A oau

H O J E  R E X
Matinée 4a 15 S0 — rtítirér áa 30 boras

Bonita e Valenten o s  t r e i n o s , a s e l e ç ã o  t i t u l a r
0. .* »••  ênos e vicioi i . i im  DOl.Jtt mis v «  >VM ta|M l — « l i
quadro precisa ser retocado-Vencen porque foi anulado um goal do tricolor

. com BETTY HUTTON
Uma produção du Met*-« GoUlwyit Mayer, A SEGVIR

Interpretação de L&raine Buy -  Robert Ryan — JoUn Agar . 
Produção RKO.

i ^ -----? __-___________________ ^ __ ,  ̂ ___________ __

I n d ic a d o r  P r o f i s s i o n a l

'M a is  iitna -."v vo lfam  "r j i i / n ^ o  se leção p o il*  | assistido , apenas  u m a  vaz j no sabado  de ca rnava l. I rea liza  m elhores m anobras
r  do cr. ’ad io  jQ iio r. S incera m onte, de  to- I v im os o q u a d ro  b ra n co  roa  I N as ou tras  oportunidades* U* se nüo te rm in a  o  ensaio 

j rMT) coiri o tre ino rea |doa os ensaios que tem os I liz a r  u n ia  a tu açã o  boa. Foi 1 sem pre o  con jun to  trico lo r com o vencaaõ r d a  pugna.
t o po rque  tem  a ig u n s  dos 
i seus tontos a n u la d o s  p e lo , 
! p reparador. Isto. pe lo  me*
; nos* já  oco irou  cerca de 
, duas ou três ve2es e ontfim  

...— ; o e iro  lo i repetido, D ieb, fez 
j très goa ls  p a ra  o  trico lo r,
1 m as som ente dois, fo ram  
! va lidados. E p a ra  c iilm l*  
í nar, houve um  toque de  D i 
; r-o na  g ra n d e  á rea , que  
i passou em  b rancas  nu- 
j vens. No f in a l do exe rc ido ,
| o quadro  b ranco  saía  do 
jc a m p n  v ito rioso , p o r 3x2 
; no iando se que  entre os in

"OIE s. l u ís  hoje
Mâtinée ím lr> 30 ? Soirée és 20 horas

Bomba, o Filho da Selva

i

a d v o g a d o s

MVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS CINTILE
ADVOGADOS

Avenida Duque de C&xla*. Ho. 
1.« andar — sala Í07 

Fone: 1008.
■'Edifício Bila”

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  D O -----

DR. FERNANDO MEDEIROS

PUERICULTURA — PEDIATRIA 
Consultor! o e resídencla; Presidente Qim resma, 353 — 

Alecrim — Fone 1093 
Consultas: 10 ás 11 e 15 às 1« horas

São Pedro -  Hoje
Matinêe â.i lí» áü — íjuiret1 às ííü noraa

Nas malhas da justiça
Far-we.sl da Reputolic com Allan ‘‘Rocky’ Lannc

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A O V O G A D O

R írrítA rln : Hurt A rn  . r.f) 5 "  andar -  sala óü7
KOM*:: 4:t bff*ß

Kesttiéiiriar it (Ci f ! (í<‘ t.rOuVêu, hit .̂ p . SÜ2
KON K; :/{

lí h i oL’ J A N k lk u

* #s ■ ■ ‘ -J —
ADVO(ïAl>OS

DJALMA ARANHA MARINHO
fteeldêiiula: A y . Prudente de M onii# , 81i>, ÎOQè 14-58

DANTE DE MELO LIMA
RêStuencla: Rim Horlan«; Peixoto, 520 

EacrltArlo: Av. l'avare* de Ura, i)B l,ü. Fone lb-70, Natal

D R . J O S E '  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE ~  SIFII.IH -

ALERGIA

CONSULTAS
Dfi.'i !) lin 11 liorus c das 14 ás 17 horas 
Consultorl<» — Av. Rio Branco* 589 — l -.l> ; v 

Uesidenecia — Praça Pio X , 320 —  Fone — 1374

SABADO 
No Maracanã

DR. CHIADO FIORK)t

Clínica Méuíe« du adulto e da crtãnça — noemías de 
senhora* - - Partos —* Perturbação* tíráfldfrft — T ra ­
tamento das varizes Ondas Curtas — E&efrotroagulação 
Consultorlo e residência — Avenida R io Branco, 787. 

Fone; 2417 — Horário; i:t 30 uontSi.cn) diante

DEL EWERT0N DANTAS CORTES
ADVOGADO

Ircrltfirto; Ar. Duque de Caxla», 114, (Ed. Bila), 
Sala 208 Fune 22-85 

Residência: Rua Traí rí, 581

DRA. LICY TEIXHRA
ESPECIALISTA,,.

DOKNÇAH DÊ SENHORAS — ^ARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio da iànmrv *  

Belo-Horizonte)
Consoltorto: Éúlliclo M&galy (acima da Casa 2Uv> 
* l.° andar.

Consultas: das 14 horas em diante 
^^^íiesIdêncla^LV^RlnJ|rancOj44^^P0Bc^0-2O

0 T T 0 G U E R R A

A l> V d  ( i A f)  O

Ksrilt/iíí< t; I íiim  D r ï î : m In, 2 Ui R ibeira
k íím -' - -

UeijidLftrij.; Him Jn. i> P inte, :r j7 - Cídiirie Á üa  
Do n t ; -  !4:i4

JONAS C-URGEL

l‘R<-VIa IONAD»

Aceita eaeii-'i ci vis, e'TmnTî&tx. AdvncAj'ift uaruûâa». 
MarlUi», Apodi, Portalegre, Palà 

n ^ rH õ rio  e residência: Praça G n iu liu  Vargas. 89 ■—
Citruiioa»

V I C E N T E  DE S 0 U Z ^ 

A d v o g a d o

.■ ii'i'icï î: Hn:T e Uilvu.HU'i

Li l i :!!>■! A lL fr i'jI  - UiU líI

í m a c h a d o

IXftKNÇAN MENTAIS E NKltVOSAS

CONSULTAS EM  HORÁRIO PREV1AMFNTE MARCADO
C uníiu ltú fío  e Hetíldencta; a .ssú, 419 —  Fone 1384

| tegranten do  q u a d ro  perd«-
id o r  .h a v ia  corto desconten 
■ tam snto  c- com  jus tas ra- 
\ zões, po is  n inguém  fic a  sa ­
; tisfp ito de fazer fo rça  e na 
iiim , ver po r te rra  todos os 
esforços d ispend idos. Kste. 
ó um  dos m u itos erros que  
p rec isam  ser reparados.
Os outros, bem , ou  outros, 
cprá in u ü l co n tin u a r a  pon 

j ía-lcc, po ic  ~ tre inado r da  
j seleção parece  não  enca- 
* ra r com  s im p a tia  as oph 
alões sincera** d a  im p ren ­
sa. M u ita  gente  já  tevu 

I oportun idade  n p  q u a d ro  
, branco, to d a v ia . Tatá, O zí 
u D edó .a inda  não  ca ira n i 

| nu ag rado  d o  técn ico, po is 
j.-m  nenhu m a  ocasião, t iv j-  
Í ic jm  ensejo d e  so exerc ita r 
i entre os titu la res , npszcc 
i daí*: boas a tuações que
' vêm curni)T indo  no corJun- 
I to ro re rva . P aciênc ia . Ia  
; le inb rán ios  d ive rsas  voze.%
;;> ap rove ita ruen to  des trêc  
. do não consegu irem  f
| a ce rta i tam bém , devem os N o  P acae m to  
: con form ar. M as, a ve r
i dude  é  quo aque les  jog^ i 
! dores, tam bom  poderiam

Torneio Rio-S. Paulo
Resultados dos jogos defsabado e|domiago

) i 09 e O d o ii, 4 tentos cad a. I Pdcaem bú, C r$  277,471,70. 
BENDAS PROX1MOS JOGOS

I No P acae iiii: i CrS..........
V asco ? x Botafogo 1 -  | íx623.020,00 ■ - N o M araca  

Friaça  o Noca, p a ra  os ven nü, Cr$. b.345.548,30 - -  To- 
cedoros e O táv io , p a ra  o? J fal Cr5 10,968.508.30 
vencidos, m arca ram  cs j D iferença em favo r do 
lentos. Juiz — M r. A ld rick íe  j
-  B enda Cr$ 541.744.70. j
No Pacaembú | |

Santcr. 3 x F ium inens^ /  j $
— À n to n inh o  (2) e  A lorná- j *  
zinho, pa ra  os sanüstas e j 
Simões, p a rq  os trico lores, : jj 
fo ram  os artilhe iros, lu iz  — ' í |
Mr. E life —  R enda Cr$. í Jl 
I(í0.c95,n0. ■

DOMÍNGO ; í
No Maracanã ; Q  |

São Fa r-t.^n  x  F iam onao j 
?. --- lvtarc-W c r'-z: A lb e lla  ■

4ct, fe ira  á  no ite
No M a ra c a n ã  —  Flum b 

non se x Bangú,
No Pacaem bú —■ P alm e i 

ras x Sãy Paulo.

DORES DO ESTOMAGO
PRISÃO l>- VENIRE

An vertigens, lústo quente, fal­
ta de ar, vómitos, tonteira* o 

d l dores de cabeça, a  maior par­
I *  te daa verea são devidas ao 
*  mau funcionamento do opa* 
" relho digestivo e consequente 

| Prisão de Ventre. As PÍLULAS 
^  DO ABBADF MOSS são indl- 

cadas no tratamento da prl- 
n ) ri nu,a n(1r-r 'orsande-*- í ITÍ fi5°  de Vca,ríí «  maniíosluçòefi e nas angio-
S » i * i  T k u b e b : Â  « “ • » .  Ll: e,’ ,i ? i a’’„ ç :L c  s” úd0 m * ~ * * 5 *
lubto.„n1,o, j,.,;, ‘ _  Ivf LAS DO ABRADE MOSS nao usadas por milha-
Mead -  Ronda Cri .. . i ^ ’ M *  “ “  W
462 097 0ü ' m } ^  J íts  P ll.U bA S  D O  A  RH A DL MOSS
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Recomendações baixadas
1 0 PmMente da KditukMea ■ mtetider-M-i com ai ftudNH*

Não é de agora, que ojfndo físico avantajado,
Santa Cruz de Recife vem 1 * J- ----
aasediando o médio Amou

tacado centro-medio poti­
guar para as suas fileiras. 
Todas^as tentativas, até en 
Ião, tini iam sido infmtifs-

•eete de aprovar as reco- dadea municipat« no aentldo 
paendaeóes ttai*ada* na Ia [de »rn*m «* gênero* entre- 
JUanlio Conjunta da Comia- i gties a título de pagamento 
0o  de Abastecimento do Nor por trabalho« de Interesse 
deste, realisadiv rerentemen.. da coletividade. 3 — O re­
ar. AO Rln.de Janeiro. i present ante da C. A. N.t 
„ ; const Unirá nos municípios | rí, pertencente ao Santa
DESTRIBUIÇAO ESPECIAL assim socorridos um comitê Cruz desta capitai. Divei- 
r DE GENEROS composto do agente da L ;Sas investidas foram feitas

6&o as seguintes as recn. b  A., do juk de Direito, do:pelG tricolor pemambuca- 
mendaçèes Coitas de um mo- Vigário e do Presidente da no visando arrastar o des- 
Rp geral, e que iiueressam a:i Camara de Vereadores sob a 
Jtto Grande do NWte: I. — »residcnela do Prefeita. 4. ~
Rerá promovida úiuribiúção Organizará.) da defesa con- 
£* gêneros, sem pagantenlo, ira as secas. 5. AC. A. N.( 
aos municípios mais 1‘iagcJft- (ornará a iniciativa de pro- rap pois, Anta uri não se 
jRos, onde não existir exetu- mu ver estudo*: no sentido da , mostrava muito propenso c 
pão de obras federa is im cs- organização preventiva da j ge transferir para a Mauri- 
gsduais de ennT!i'*reia ?. — defesa contra:- as secas, em rsn ‘['odavitj, tanto insisti 
Q giprrirntin’r da C.A A , todos os seus aspecto*. tram os corais pemarnbucíi

no e ao que parece, conse­
guiram o seu intento, prin- 
cipalmeiite, depois daqu e­
le "conversinha" mantide 

I pelo Tará, com o titular da 
\ seleção nprte-riograndense. 
Tanto assim que, já ontem 
vinha a Natal o sr. José 

. Gama, presidente do trico- 
{ior pernambucano, com o 
-íirn especial de assentar

Amaurf sairá do tricolor de Natal
s a a R a a s  s

detentor de qualidades téc­
nica» apreciáveis, o era 
que de Areia Branca tem 
um grande futuro pela sua 
frente. Sabendo manter a

que sempre o caracterizou, 
edmo um elemento disclpli 
nado e cumpridor doa seu» 
deveres, ele poderá multo 
breve, atingir a um estrela

manmtlirAa aacahduki &  tWKMfeo <* * j a”' ° | V R
Cruz, somente se dara de-1
polB de encerrados w  com 
promÍKO* dos potiguares, 
ao Campeonato Brasileiro 
de Futebol.

N o t ic iá r io  N a t a l e n s e

EMÏDIO POUDRA
Num arrojado movime >- nem oncontra obstáculo?

A  O R D E M
W  ^IfATAL -  SrumdiWehrt. 10 de Março ru- lító

to de ideias, de forças reno­
vadoras, os Bandoleiros d 9 
NataU fundam a casa El; 
elides da Cunha, destina 
da a homenagear á memó­
ria daquele patrício ilustr-»,

paia atingir o fim que qs 
aguarda.

Euclides dn Cunha terá 
sm Natal, cidade provin- 
dana, na casa que lhe de­
ram o nome, merecida e

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Prerlsa-sc <íe uma moça com pratica th* italilu- 

grafia. Oi*d< »ada inicial CrS 500,00.

Dirigir correspondem ía IVíiri du proprio punho, 
contcmlo emir reçu completo, para a s guint»* tUrcçao:

RUPEES i-NTA^ÚES 
Redavão <k- A OKI»FM
Nesta

A* Irmas 
dirigem o Dis* ; 
pensárip “Sin-

, , , fronio Barreto” previnem que ainda nao es-
com Amaun as ultimtts d - ! U|> tecrbendu ncnhuin aumento de contri-

í?s1udando á sua vida e à i justa acolhida aos seus 
! sua obra, através do Ceu r̂-tudos. ás :cun obras de 
! tro de Estudos o pesquisa-'. ‘ valor inoslimavcúsr, fonio dé 
J Os Bandoleiros que for j ensinamentos utoîr e nrc- 

de aml- : mam a pl£4ade de intele i . eitosos. 
cl*i go* àò ruftni-Mfro. Comyftreeeram. ainda, tuais da nova geração nc.r ■ Que os de

te-riograndense, manterá.' ‘.tatal, pendem e uioditom 
a Revista Eando como mc ; *-■■; ;;brn grandicfq que acc 
de divulgação de seus «w- ça-. j« reaiízoi em terras 
tudos. Rodrigues. Veríssima. ■» -rdcsünas. mantendo bem 
e Helio Galvão são esteios ( -a-vitra -, centelha de sntu ' 
fortes e vigorosos que su \nrrno que imnsformn 
portarão o peso da respo. j --rn rhoma. aquecendo o:-; 
sabilidada da casa de E > - oração c iluminando %■ 
elides. Mas, isto, não cima? 
intimidará. ' Frtãr poir. de paraben*

Sabemos que c meio nác. r.- in-ciadorec dessa jorna*
* da do pençamenio e da 

acão. or co!aboradofe? der-

Ä-iÄ -v, , .-Ä - ví.’*
MONS. ALVES LANDIM Achft-w m*sla Ca- ( «eitça de diraioMB. de remadores c

pitfèi, vindo
Recife, o rcvmo. m»ns. José Alves Ferreira os sr*. Ricardo da Cru», Clodoaldo Bakher 
Landim antigo vigário da Catedral de Na- ! e Antonio de Soma integrantes também da 
tal. e atual vigário na«uela Capitai. O Hut» j Vote “Rio Grande do Norte”, na «uai em- 
tre uoerdote atie tem entre nus uni vasto ■ preendnrao a sensacional viagem, 
circulo de relações dc amizades, está liospr- , Falaram oa deo. TáUo Fernandes, Rui 
dado no “Grande Holer, onde vem «endo Lag* • *«■* Guará saudando oa bcavoa re- 
muilo cumprimentado. - madores. Agradecendo, usaram da palavra

n» «rs. prof. Acrteio Freire e Ricardo da 
que Cru*.

DFSVIO DO LEITE 
DO FISI

marches yarn o s«?u ingre? j 
50 no grciiüo da;: multidão;- 
de Recife.

Amaurí á mais um do:~ 
grandes valora? que va; 
perder rv futebol da viOf=.va 

• terra. Muito moco, possu

 ̂ íoda - nom*íi;. t ■?'■;?: tt j 
viente n o e c r í - 
Valor O a u-iüha-ir' a-;-, v :: 
por outra, entra: om pí 
mo. pensar e icHüir \\o r > 
.-̂ .'•'stino. no fim •..m. s av"', 
t /■ creadc.

j. nenhum
eponune, up:> :.r a -: : 
sião mais pronrrha ; ■> 
só do que oíí 'i.-:.-. v ■ 
navah E que; u- u
humanidade aom:-? o- 
dignidade e 1 mu.-
mais giosfeirc1? . '• 
toda scrt? -d-? u *' : :-í- *■
prazeres píod: ,h;;.

Em Mor.sor-: : - ':r ;: '
da Acão Cate];;.'; ■
úaros e muitos r ;’j
mer ta lidado u.: • ■. ^
reunem, ru>í'i>ec- r.u. l u "-' 
dos salòíí? do -'uvv!!l ■ 
Sagrado Ceie;-"

que OS 'ioaio:u- 
aproveiiassen: ■: 
‘ .Titíívít: irr-r

■ rapazf.:-" 
D0-.

dia?

r_a Matriz do S.í"'.-de let'U-j.
O ternnlo repleto da u-.s 

sendo grande ' numero d*, 
rduujienlo' teve a fel'2 j iiorr.ens qu‘>**^fp'cxim:i i 

iciat; vri ci1- - -.vint .. j do Banquete. Or<]
liievtdiiio. Pe. Buune de : c louvores ?ár
Eiu:;.:, h.C.j. I aru í T^qarAt,hedosamente entoados.
" P?:;;:■ r?\:\:■ æÊF\ TormínoU o retira. Todor

- - p.-.- j,- \ volttxm ao trabalho, ás lu
1, aie,:... !;ac?r :l\ ! tas quotidianos, rear.-‘rp;..:'n

DISPENSÁRIO “SINFRO- 
NIO BARRETO*'

O matutino ‘‘Tribuna
Ao Norte”, desta Ca- j *  dos mais favcravels por 
ptialt publicou «n  j que pequeno, nara eir,- 

sua edição de * do corrente uma reclama- ' preendimentos ousados 
fáo levada ao «oa conBooâmente segando a 
qual cataria «endo vendido o leite do Pkú 
destinado às crianças pobres do bairro do 
Carrasco. Resta ao Departamento de R«a- 

nfiticiaiiiAS. rtaüzim- \ de Pública apurar «  fõt* * twnàoi' proviuên- 
■c sábado último, às t» horas um . «la*, 

jantar oferecido pela diretoria do Sport
Club de Natal, em homenagem aos seus ve- CURSO PRE-FILOROFICO N i« resta d* 
teranos remadores Oscar Simões Filho e 1 vida. E* de $u.
Francisco dg Paula Madureira, presente- ' ma importância a crlae&o. nesta Capital, 
mente entre nós, c cue tomarão parle no* de um curso Pré-FHosofo. E a sua impor- | 
raíd Natal-Rio. | Lancia ainda se torna maior quando se fa- .

i buiçãOf motivo porque ainda nào lhes é pos­
sível aumentar, também, o numero de po­
bre* a ser atendidos, continuando, assim, a 
mesma situação anterior.

■ A VTál)
e  < s « *  M  J v

__*/VtBBVI iUt

mo o da fundação da cara 
de Euclides a*a Cunha. 
Mas. por outro lade, ^onh-'; 
cemos a tempera do seno 
íundadoié^: Persistência,
coragem, confiança o sob  ̂
tudo fé, a  fé  que não vê  ?

?.a anra de ongiandoci 
:T:r-: 'o aa.? íetrar. pntiguíi- 
í :-v, -.Tr-ando junto a  case 
Li d-r da Cunlia, o Cen­
tro F,sludos e Pesqui- 
:*cí.-' • valorização da cu!- 
‘.urn f- da inieh<T2nctci nnr- 
te-nogranaonse.

In s ta n tâ n e o s  d a cidade
1 E us chuvíi.s eh*‘jííi - }j!'(/alfnias tão no^o1; conhfi-

A reunião, que decorreu em ambiente j ia m  instalação da Faculdade de Filosofia ram 1 cicios, romo o alagamuito da
.nlialidaile. cunslou com ,  pK - ' ou« tuiwkwotà »  Boool* de Servk» Soetol. °  natalense i«a  olear- nr:,ça Aaguslo Severo, comi.de franea runliulid:

‘■.eu t:ir-

SLiiOLT ,-l.
: •, 1 ' 
uu. •; T: • ■ '■ 'Cl L'

u-irav
T>vh

rî ru’H,-
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"iem  e ilii^iio no Igreja e 
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iço Social.
i*om o começo di-. u- iuvrruu nuam como dantes?

-  ■' ............. ............... “T ; ijue promete ser bnn.uieoso Ou será que todos os anos,
mon sir ações ríe confianç-i . edo mciio^ a nnssu pm isf;i- .piando há chuva, o proble* 
% de lealdade, ; esta vid i ! t:ào e dupla: diminuiu o ca- mo será resolvida com a dfif 
semeada de urzes e ponti-! h r e o sertão terá agua. rubada de algum pedaço ü« 
Ihaon de cruzes, selanJe ' Fátu interessan -v lemo.s u muro? , 
com^b desilusão as pro- ; assinalar: as chuvas chefia- 
messem que esfamos aro*;- mm não somente para o nos. u-oai-i'.
tumados a ouvir no deah-so Estado como para os nos- TI .- Au que sabemos, es- 
bar de muitas situaçõ'?';, ‘ sos visinhos as vésperas cia tourou uma ‘ revolução bian 
com que pensavamos con- J conferencia dos Governado- ' ca” no seio da classe dos mo­
tor com aquele? que oscr— res, em Campino Grande 5 ‘ lorfsta.s de praça, nesta ca- 
veram um dia criminosa- ‘ dizem que fts delegações que, pita) Motivo, a nolitica ú(Kj 
mente a palavra ’amigo” , foram de automóveis quasi: ‘rarrinhns” di* eineo cruzH­
aG pé de uma ;.arta qu? não chegam ao destino, pois _ ros
r:os fizeram, Porque sr.íãoias cheias rtos ri;:i e riachos Os proprietários dos auto- 
osn-eror por au":r, fog? da alagaram muita;’- estradas. moveis £rfindes náo poflem 
rrmisade, rolíKia a  sol nv- 
daàe de coinofomisfo:'
que, vcnoscc firmaram em­
bora tenham locttjpleto 
âo com o nosso prestigia *" 
depois esqiiOí.ido o? f!ocfv.

f:cmo uma veio  lan que de
dopp-dida do quart- que

Mas. o insumauro e da ci concorrer com n-, seus ad* 
dacir . E nor íalar lúsin. Jã vensanos, Tutín c cie.ívama- 
uh.sL-rvaram que us velhos joso para os primeiros A

Wo.sse está dividida, pois hfi 
_________ __________________ coerente que deseja acompa­

nhar o preço da praça llil* 
;nun O SimUeaU dc classo 
;ai sc reunir, visando ?ont- 
- ionar o impasse,
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Labim/UFRN

Clim a de  a n o rm a lid a d e s
sÀLVADÓIt, l l  — O sr. Otávio Manga- mirtlâo do gb v e r fU *n iA  éÜfcürifa £s ntbtsALVÁDbVt. 11 — 0 sr. Otávio Mango 

keíra, um dos lideres do UDN, foi entrevi»' 
Mdo sobre a atual situação do Brasil. Dias» 
aquele conhecido homem público que o no«' 
so pais atravessa uma gravíssima crise ♦ 
pergunta por que o governo não tomdu 
abokcíencía da mcimt' PU uue vlypmqg 
uum clima de anormalidade, de confusão 
e ninguém sabe o que fazer. No proprio

partláo do goveiãa^iliA wífcRMtp £% nJhk 
guem se entende. Tmqln» a#qtnndo para 
o» partidos, po sentido dn que M deeidam 
a praticar a verdadeira denvooraela. O povo 
está desiludido^ at fctmqr*
■abe para opfe marcharemos. JC* preciso 
que tpdas ot #omens de responsabUidado 
evitem grande» desgraças que podem a­
contecer n» figasil.

A
OSÊU

Entre 2 e 6 de julho será t do Amazonas, promovido, em 
realizado, cm Manâus, o I I ! junho de 1942, pelo atual 
Congresso Eucarístico Dio- j bispb de Niterói. D. João da 
cesano. Mata Amaral;

O programa ainda não b> preparar os fiéis da Dl-

Propriedcrdi» do Cotthti á» ImprVoxa S. A.
AKO XVT-Rio Grandedõ" Not te Nata l'—*  Terça-feira, U d e  Março de 1952 ^ " n !™4B23"

I m p o s t  Q S

No
U n i fo rm e s

ä  "  * ■ t i - *  * r ‘  * -  -  -Pia ui e

está definitivameiite estabe- í oeese para o V I congresso 
lectdo. Apenas dois aspec-1 Eucarístico Nacional, a rea- 

tos principais já estão bem ' lizar-se em Belém; 
delimitados: os atos iiturgi-' c> antes e acima de tudo. 
cos, todas as manhãs, è as \ levar a têrmo, através de u- 
sessões magnas, ú noite. O j ma conjugação de todos os 
espaço centre uns e outros j elementos e instituições re- 

jserá prenchldo com reuni- j liglcwas do Estado, uma cru - 
! ões para estudos, cujos tema ; zada. vigorosa de renovação 
|e objetivo mais imediatos c cio espirito e da consciência 
mais concretos ainda sc> e s - ! católica do Amazonas, em 
tão por determimir. ; função do altar, do Sacrtft-
OBJETIVOS cio da Missa, do culto á SS.

O Conjpesao tie Manaus I Eucaristia, 
visa u três objetivos princi­
pals — disse-nos o padré Jo­
sé Perelrq Neto, diretor do 
Colégio Dom Bosc.o que ui- 
Umamente esteve em Natal.

I de “A ORDEM", a sua sauda­
! ção e o seu amplexo fra ter 
í nal,

Lembra, então, que o sr. 
Arcebispo Diocesano, a atra­
vés da delegacia do Touring 
Club no Amazonas .entrou 
em entendimentos para o or 
ganização de uma viagem es 
pecial ao Amazonas, propor­
cionando uma verdadeira 
peregrinação que possa tra­
zer ao Congresso Eucarísti­
co, catoltcos do sul e do ivov-j 
deste.

CONFERENCIA 
Os prelados da Amazonir. 

não compreendem porque a 
sua obra e o vaíor ue seu au-

. .  . ___ .___  _____  - . xilio, como elemento de pe-
FORTALEZA. 11 —  Vão i a-fiqa-da assentarem medi* |-impostos unlfòrmes nos ires! São êles. nctração, não participam do

reunir-se os representantes j cias dos tres governos esta- Estados. ( \ at comemorar o decenlo i plano de valorização da re-
<ln Muranliao. Piauí e Ceara i duais para a cobrança de } (|j 1 Congresso Eucarístico j giãn, em estudos no Con^res

1 s.). Tomaram, então, a in i­
ciativa de realizar uma con­
ferência entre êles. em pa­
ralela com o Congresso que 
Bjonstará dc dois aspectos 
substanciais:

a) conhecimento úo plano 
de valorização economtca da 
Amazónia e estabelecimento 
de normas para mn progra 
ma concreto d<? cooperação 
nesse sentido, cora os pode* 
res do pais: .

b> fixação de bases amplas 
e profundas de mobilização 
das forças e Instituições ca. 
tóiicas das diversas Prelazi­
as, p ira  um decisivo plane 
de valorização espiritual da 
Amazônia.

Conclui o padre Pereira 
Neto.. dizendo:

—- O Amazonas, catolicj 
por sentimento e por forma - 

a presença do

onvença
doPTBgáucho

■ ' * ■

Quasi certa a reeleição de Joáo Goulart
1’OfiTO ALEfíNE. 11 -

ti a;: loprev; An unem -éo
i:ti( es!.; deíinHWanjepío mar í 
cad:* parn o proximo dia 26 • 
ü for.vcnc-ít.j estadual do P. ! 
T.tí., ti.auciio çnm o objetivo! 
ú<‘ «kj,';i:-r o novo diretório do \ 
p.n ill.) fumpo.ïio dC 63 ÍlU(*-

O ) u n
Sua convocação para o 

. „ dia 2 2  de abrll-Os jurados6UI1IKÍ Alirmu-.se ser quasi ***'-' ww —  sP  .
i-i-i--!a :i reek-ição de João Gou1 Foi ri nvocada para o pio- ide Viveiros — Advogado ! lar — Advogado — Francix- 

t(;'■sirirme da see- i Xlmo dia 22 de abril a sessão] João Francisco da Silva -  CO Avelino dos Santas

Raid
a cavalo

PORTO ALEGRE. 11 — A- 
mincla-sc que um grupo de 
gaúchos está imaginando fa ­
zer um raid a cavalo, de For 
to Alegre a Fortaleza, em re- 
tribuiçãè '■v.raid dos pesca­
dores, de jangaSK,

Ma Mill

0 quadro da proddt 
agricola b ra s il
O relatório do Ministro da A$jrj< 
tura -  Rendimento estacionário L- 
Não plantamos para comer -  5% 
do orçamento para o Ministério qa 
Agricultura -  Propaganda em vez 

— de ajuda—
RIO, 11 — Antecedendo o rc-latéria das atividadss do 

íftinistério da Agricultura em 1951, o sr, João Cleofas expia 
ao presidente da República alguns aspectos da produção a-
gropet-uária brasileira.

RITMO LENTO
Mostrou estar nosso desenvolvimento industrial de­

pendente de matérias primas de procedência agropecnána 
e que a produção agrícola contribui para a expOftaçft# flND 
mais de S0% cm valor e 69% em quantidade.

r e n d im e n t o  e s t a c io n á r io
.4 produtividade do lavrador é d»e mais bsi«s, s çft“ 

xada c o instrumento predominante na agricultura» o frèfa 
médio da tonelada produzida na lavoura não aramMOhq 
a curva ascendente dos preços doe produtos lndu»triaB|a- 
üOo, a área cultivada se expande em reduzida» proporções 
c o rendimento agrícola permanece estacionário. 
f A mecanização agrícola tentada não permitiu supe­
rar n queda de produção por área cultivada.

BELO HORIZONTE. 11 -  
O sr. Anwmio Balblno está 
trabalhando com unhas e
dentes contra a reeleição do 
sr. Benedito Valadares para 
a Comis&ão de Justiça da Ca 
mcira dos DepuLadox.

AREAS IMPRODUTIVAS
O agricultor se desioca rontinuaraente, em busca 

de terras virgens, ficando as terras que orlam as gn» ties 
cidades sem cultivo e em mãos de especuladores, que v.;*. :ra 
o Men mento residencial.

Os exemplares da Baixada Fluminense e do Vale do
Paraíba são típicos.

Quanto ao adubo, • de uso esporádico e alto custo.

3JÍ% DE AUMENTO 
mj Em relação aos 2 anos anteriores, o aumento da pro- 

$̂Whi<'ão agrícola foi de 3,5%, Mas a quantidade produzida au
Sf ■ "  ................................ ' ‘
/r" ..

I firodução básica pare jJÚneniação. pois têm-se de dai dedU“ 
1 -/ir 2 milhões dc totuiínlh de culturas destinadas à ladtte- 
trj;iliração (algodão, mamona, tungue, fumo, etc.), B .N t  
mil toneladas de cana-de-acúcar a 12.600 mil tonsladM
de maiiítiota. . . .......
‘ Slo 70% do volume da produção dos campos.

tou apenas de 1,2%, passando de 06.066 mil toneladas 
“ impara 06 030 mil em 1951,

Essa produção está longe de constituir o total de

O ORÇAMENTO
O Mfniãtério d» Agricultura está desaparelhado, num 

país era que 70% da população vivem no campo e em que a 
agricultura é a fonte quase única de divisas.

M o d s .

do iuri da capital. Comerciante — Conego Luiz
oh iuracioß sorteados ío- Wanderley — Sacerdote Cá- 

I ram us .seguintes: j tólico — Carlos Vieira de An*
i D:\ Juni' Níeodemiis da S il- ) rtrade Serrano — Comercíá- 
: vc-ii-íi Mar Uns — Advjgado! rio — José Magi de Oliveira 

Raimundo de França — ■ *- Comcrciário — Waldemar 
! Funcionária Federal - -  Os-] Bandeira de Mélo — Coiner-

Fune. Estadual — ManocJ 
Romüo Sobrinho — Bancário
— Der vai Bezerra Marinho
— Funcionário Federal -  
Ahtonio Jorge Mi-reira — 
Funcionário Federal — Au- 
tonio Barra Maia — Funrio-

Celso Cicco
Medeiros - - | darin 
Dr. Siivino ■----

Dr. Jaír Alves Vi- nário Federal.valdo Orlando

Meirr. c Sá Bezerra :: Ad !EM ROMA, BRASILEIROS RECÊ -
vogado Dr, Sebastião Me- 1
deiros Engenheiro ~ Rai*! BEM O PRESBITERATO

j çáo, cspctj-a a presença 
j grande numero de brasilci*
. ro.s, não só do ínlerior. come 
dc muitos Estados da Fede- 
raçüj, que venham a Ma­
ná us prestar ao Deus Euca­
rístico n homenagem da sua 
crença o da sua confiança 
inabalável, cm meio ás som- j 
bras c ás apreensões dc j 
mundo conturbado. E a to- i 
dos os seus irmãos, dos di­
versos quadrantes da Pátria ) 
envia, através das coluna'- !

A M issão  da  
Universidade
Segunda Semana de intelectuais catolfcos

RIO tde avião) 1 dronlzaçõcs, o qual, se con [ gam n fraternidade cristã.
Falsa democracia

Em materia de Universi­
dades, pouco importa o nu*

ria Lemos, do Rio de Janeiro: 
j José M, Vascansclos, úo Rio

r.r.ríüVM- .. >:<-,!n ríinitalj nutndo ChavM — Comereian.; ' j doJanmrm tMAa” ^  V^ â n
, n...*-.. o-f,., Cicco, vigário te Dr. Mozart cia Cunha: Doze brasileiras que nea-| São oa -se-umics o,’ nova*..' dc Forto A,t rê  M .ra -
í: j ih rt ai.i-Mirim J Pca: 0/a •• Artvr>fiado — San-: bam de faver o rurso no Pon j padres brasileiros: Alonno; 1 ‘ 1 ' ’ * Kl í'’ 1 '
=;s,de v- m desenvolvendo fc- í cínval Wanclcrk y -- Funcio-; tiíici» Colégio Pio Brasileiro. Kreutz -- Uruííuniann: 
a ;ndo aposioiadú Hoje. pelai nário Municipal Raul de ; em Roma. receberam no sa-j tonto 
i.ianhí. livemos a satishição I Siniaa Ramaiho -  Comer-; Udo n sagrado Presbiterato. 

rerftx-r ,i sua visUa. ciaoii,1 Dr. Panlo Pinheiro! em solenidade expectoL

Na primeira reunião dajsulta o s interesses dos cur- 
segunda Semana de Intec- ! sos primários e secundário 
Uiuis Católicos do Brasil. | c contra a natureza daquele 
foi esplanado ainda um te-; A imcligencia humana e oj mero. Seu nível é o essenct- 
jyiat — "As çxigencias cien-: objetivo do trabalho unlvcr* al. Não se devem fundar çs- 
ficas e a democratização do'Sitaiio, o que exige ^ontem I colas sem que as possa do* 
ensino" — a cargo do sr ; as Universidades eom JntelL i tá-las das exigências mlnl« 
Alvarc Guimarães Filho. \ Eêneía-; pelvilefriada:;. entre ’ mas requeridas pelas ciénd* 
Obrisaçôes das Universicla-, as quais se formarão os clu? I eins que se propõem ensinar.

fos de aofu poMliro-socIal.des Católicas
Têm as Universidades Ca- j tinmens de boa vontn.de 

tóiicas o dever de abrigar to- i 
nos os conhecimentos hir ;

t E' in Isa democráticos fa- 
Pekí trabalho das Unlvçr : editar o Ingresso do nmtor

sitlíidci. a -orit'dadn ob* crê numero possivel de alunos

•mwr<

An- i Vítor BcJtoli. de Joinville.; 
Luiz Ma va. dc Porto! Vdorino F. Hanson, de Ca-j 

Nacional: Cá.-aio M Fcrvoirfs/xias do Hui. c Zeferino Bar-i 
rir GuíiXüjié: Fíávío Coíaçn' toMi Rorhu, dc Olinda ít<” . 
Ciiavcs. dc Join; Pessoa; Fran "Uc ,

Pereira, dc Cajazeiras,' Na d,a 9 és'e« neo-saccr-; 
José BonlTácio Araújo, rlc: doles celebraram a sua pri- 
Ctampi^a Grande. José Ma- n-rhc va [

Quaresmais  XII
■ os Fuignrcs la Transfifturnçào encheram de ventura
ias almas dos três npnsiolos. Ventura mesclada de temor.;

DO ( I t r / im o  DO» ra que r-inferiu, a qual a-t que as naçoes europeias te-. ,lían(), ^  cxnlendorosa rtivina-magestude no Cristo. .
nhnm mais lempo de por em o  deslumbramento da gloria erlestc fe-los can poi ,
AW. , m mercadorias n .se-! terra Jamais havhim sonhado com tatua lyz ;ordem as mercaoonas .. .se u n3ft viram um r(,nr7(0 d0 c,'.„. Quunlo mats, ^  ■
rem exibidas. Além aas na- Uv(. .V..;T1 pontrtnpládo nao somente o Filho mas todas a.s

homens dc boa vontade, ca nas faculdades, bem como
pazes de promover a harms- ; criar cursos superiores no­

ma nos. o que lhes cxlg 
constante mnodelaçã:).
Padronização î pia entre poves r classes | turnos, onde alunos, com 0

O cni-íno universitário está : Pimcipalmenie pi lo dar, Uni cérebro já cansado, vão cú- 
.uiictto nn sistema de pa* vctMOad;:. Católica;:, que pre tT nci 4.a paçitia)

0 QUE OCORRE HO MUNDO------  NOTICIÁRIO 00 (ISIS-----

■ ül. J - , X .-- Ê U-LJI

0 QUE OCORRE N9 BRASIL
- Noticiário da Radiopzess _

oitn iM
SIL

SOVA IORQUE, 
■Vim mis’ '*ador da

l i  -  O 
Catedral

cciiq autett cmno lu>menagem 
á Ctilcdial do que a mim 
itV ■ ■sm o geí que a C a t odr a I

Ha-. RiVercnd:- - :■*:
■.t':", P Fianneliy. t u.fii-
( ebj d.» reerber a Ordem di 
(-T'i/e-in; ciu Kill do Brasil, iv  

di Gíntide OflCí.d A 
' >. - ' < r ■ : L é;l 'emeinl.i [m t' '
' 1’cin Hnr .J B <ic Bt r<-v.

í *'vt,nj f et-.d ( î*’;' ;i i - 
»U .r ;! , Muvíi 11 >n |in Am 

;J rnndecor/ie.lf' <> 
h. po Klinn.i IïV prof*Tm 
’ r m ri r - i uuavr.is. tim;; n '< i 

: u )  TiiiíMp cp*rai
Pee r vot minimi' »

">sff it 'V* rii'j a mu :(»;» ' « - V '1
j'i'ifunü.t V1 : m 1 ; pf*i * lern vtv m'i.

> Pvri.'ui 
: ï • n iu ï il ado

■ a ii;reja 
pe]es br:i-

ê i

III 1 T' m 
rii.amw 
Iorque”
i r ; 111:1 
U.tr bl .
ru 
. ; a 11
m u  \

i (;a Trindacit-
A Tj.u.uilaurnçîin r uma amostni nd ane D"m ; - 

inrip ne:; sens eJcitos,
A elerna felicklfulc a ùneliuem-ift luimann m miim

tante para iden|iza-la A imaginaçuo nfin sabr ront-ehr-ia. ts*,,,,!,!; .«
fol en! Paul H Honman, prepi-; o  apastolo S. Pauîo foi. mn dia. arrebaiHcin «té a.im1’1-1' tla tvepmuma.

um nV Vi in or nacio-- dento da Fundaçào Ford, faz letcMro oPU. De volfa. apbnas souhe dizer que u otho mm um ns hinos nano ; cem . a r v ■ vj . n ii;iviilo iLl!!i;ii.s rscnf'mî, a mieliq'meirt tanuu;- pen ;n-r
uni dpeld a todus os corner , il(( lcm pn.puradu ]V.ra ok que mu. tu e. .m eu
riant r'-; ruto.-î produt O;-, po.- t . , .
sam »>. esibktns nn fnra dos!........Sendn u Cieadfm „ (l!; imn fin, do |mr.ie,v voncen- KuDishhck f.-, rtr rc vist Ad», - v.ull ..dos t,a apmacn

tiiun nric o-i anrçtns ria aima c do emaeûo.

riiUro. latino-amc- 
qur vom para Nova 
A cerimonia

■ Jeini (’ nui i c-.u*tic- 
vf eut :uin  ̂ pelii *>r -

çôe> europpiuR i-omarao pur 
h* na Foira o Japan, d iii - 
quia. Canada. America I.aii' 
na p Kimbern a Corcin 

: Paul H Hoffman, pre^i-

RIO, 11 — Encerrou-se a| nar os entendimentos, a-íim peiroleo na zona de Lobato.
RECLAMAM OS CEARENSES 

FORTALEZA, 11 — SCOOU 
muito bem nesta Capital o
,P;íi*urf:o dn deDutado Alen- 
iAr iTipe,  acentuando a di
f<*! ( !ir.t qc ! ratuíúcnt^ qu?
v* [ dando ás vitimas da 
11 agédiii dc Anchieta «  suas 
fiimUjuv c aos vitimados p r  
;,i de Piquet Car-

• p;iin estas ultimas a- 
nad.i fot feito, enquanto

:;<*ssão do Congresso de con­
vocação extraordinuiia. Co­
meçaram as Ressoes pt"pii 
rntoriiL5 da reunião ordina-.
li,;, de-.uluíi -> mst.ilacau 
•inf se n> di.i lã. com a lei-  ̂
;u:;i dn Mensagem do Presi ,

dr fortalecer a política do 
gitverr.u havendo conversa 
(Ar.; ( .cr. t 'dos ns partido« 

ELEfÇOES PARAIBANAS 
JOAO Fr.KROA. It IV-

I . • . < >1 em i .fTidt . a ordcpi , ' . • n JijCH n pá!” ! si'7: Hl; ':* a! '

FORTALECIMENTO DO
GOVERNO i ... ui.

r ;o . 11 o .sr. Jur-.ee tmci j i < 1

j'!V’«l ruiK'uiri .i t» .ír Assis 
; o:.; ' ca ijunaiu ! A aUs-’enciu1

U'i I,..' ' '■ j - ■('< *•
i-hfl ; d.valgU'!'; w■i"

i t . * :  I

. is

.11

1)0 COMERCIO 
CHICAGO

C! : P AGO 11 A Feira

l.)K K*itadus thddo.s para que par 
î iíàpejn da mesma

’ N?ui rtmhern diz ele
u î 'Hiii'trii) Inierniieinmil j meliior fuiieào rcímoinien rtu 
ic ! ‘hir:utt> devei à ser matfjqiie r*»nïiir vended ires e com

U(.m 2 de itens:::, em1 prador« par;» um enmere, 
Me tqiu.st a fim aeie iuero nttitie»

Hmna verriadi' e sumo bem. ômór iuin m t re, vida 
mie nao conhece passado nem futuro tvuqnr e ''terna qne 
liest pi o homem senão viver sem n. temores <pir eaiisaiu 
as sombras da nume’’ Que (pier sman meriadtiar o orsçùo 
no infinito nmôr. que é o hem suorenio, e a jnteltc.enetft no 
eterna verdarb1'1

j Iriefas que "melde ein i.ie'e, ne reali atll
i que somente * proifeiuua pude i’onquiMtui

Keatr/açiw-s

j sobre (V ultamos rniendimiUt ; p i rnoi.M » HAIIIANO t^r.. .i
(iu -1 Ai: .11'.ît Pc IX-' ■ ' KAI YAlXnt. 11 O t re î * c n. li­

Im ( (i|;! ’rar in-- <■ ;vei nadoies i suit V  " ó.i hcj uiblii i :u nn lu i
1 di fendn o prussfieguimt ntr* nml derretn .tl*ri!e: - n ct'C Irto In
■ de’ ;.eii entendinn -mos Dh' o iil'u - je nie no lll.Ki de erU/ei made.
iJt.ver1 m! 1iinr ftiilV1ir.t que n sf • i 1 . |M 1 * [l.l 1in nt1' d-ts d* . ' U O
kt, , 11 * i .»I r* .K: L , - * *«* r* 1 1 « , , F . 1 ,» ** ) * > -* - J' +‘ *■* V *1 MT '1i * i . ■ p * Me) ■ » h*i i rf’

imedlsto pma

u H*n* rhtrsdu ds
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FÜBlilCACÓAtt —  TABELA NA GERENCIA
U P B I B l N t A N T I l

MO — A. 0. LARA. OcMdor D ut», iO-K* mndftf — *W $ 22-̂ 924 
A* PAOLO;-*iÚul CRMkSMyor. Rua nupe d* OUveir», 31 O.® andar

: 9-0073

Divisão dA
Efemérides

Estaduais
OTTO GUERRA

Realixou-w »  t io  propaUd* Conferencia dos Oo- 
▼ernadores. Como prevíramos, houve multo discurso e 
cada chefe do executivo levou sua luzida comitiva.

Suas resoluções, divulgada^ entre nós pelo “Dlarin 
de Natal" consubstanciam o ove de mais Importante 
sempre reclamou o Nordeste. Falta agóra é ver se as 
resoluções serão cumpridas...

Com relação ac problema da propriedade territo­
rial, assim ficou estabelecido:

"O  poder publico loteará as terras agrícolas do seu 
domínio e desapropriará outras, onde necessário, para 
distribuição, mediante pagamento a prestações a lon­
go prazo, creando núcleos de pequenas propriedades, 
com centras e assistência técnica e financeira".

A  providencia é louvável, justa, acertada, o  que 
precisa e ser cumprida.
_  i í ía P rai.!ca* v* m0s coisa diferente. Por exemplo, o 
Estado do Rio Grande do Norte ainda tem uma grande 
area de terras devolutas. Grande porção dessas terras,

que o povo 
pabreto rties 
marUlmame

cham£dc “tsma nacionais" é ocupada por 
i i ^ K ï «  "posseiros", que ou vivem irae-

__um "maior" e requer a terra
por qompra. ao Rsuae^Bste RubUc* um itedlt&T no jor- 
uõf qfleuü. C o te  que o pobre desgraçado nfto M nem 
osve falar. E é o bastnnte liara se tomar a terra do in­
feliz.

Outro caso. A  lei limita o numero de hectares pa­
ra caaa pessóa. Mmtô certo, porque a terra deve ser 
para o maior número. Mas os interessados em Juntar 
campo a campo acham uma solução. Requerem um lote 
para si. Outro para a mulher. Outro para um filho. Ou- 
íro para uma filha. Outro para um cunhado. Outro pa­
ru uma cunhada. Outro para a avó. E assim por diante.

A lei é boa. O que falta c ser cumprida como deve.
O ocupante da terra, quando analfabeto, atrazado. 

cégo para a vida, deve ser amparado pelo Fstado, mes­
mo que tenha perdido o prazo dos editais.

SOCIEDADE
*

I: O PENSAMENTO UNIVERSAL

Ç<r A educação sem religião é o maior de todos os absur­
dos e o mais profundo de todos os abismos, 
f  Mojis. Melo Lula,
è ’; ORIENTANDO
* *

í,' (baças aos recursos de que dispõe, o médtoo podf 
^Surpreender muitas doenças no Inicio, até antefi de se ma 
rniíestar o menor sintoma. Entretanto, para que tal acon. 
,-fteça, a pessoa deve ir a exame médico de seis em seis me-
ç#es; - ■ * ■ .

Não espere adoecer para tratar-se. Procure o média 
duairvêzes por ano, pelo menos. — SNES.

RECEITA DO DIA

^  « »C O IT O S  SUPIMPA. — Um prato de araruta. 50( 
K> de farinha de trigo, 5 ovos batidos, 1 colheres de açucat 
t  Idera de manteiga, 3 de banha. Amassa-se tudo com leite 
Faxeu-sc os biscoitos e vão a forno brando,

fARM ACIAS DE PLANTÃO

Farmacla Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade Alt: 
— Fone: 11-03.

Farmacla Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira -  
Fone: 12-02.
. .  Farmacla São José —  Rua Presidente Quaresma -  
Alecrim —  Fone: 21-85.

P a r a  en trega  Im ediata!.
•aß!* :- f  ■ ~

' O s N O V O S  S u p er-C am in h õ es “ C G M M E R ”  modelos 1952

(A GASOLINA E A OLEO)
ECONOMICOS, RESISTENTES, os Novos "COMMERZ trazem

ainda novas características: s
NOVOS motores a gasolina de 6 cilindros com valvula na cabeça.
NOVOS motores diesel de 6 cilindros de rapida aceleração.
NOVOS eixos iräzeiros de duas velocidades (reduzidos) ‘
NOVOS freios Hidráulicos auxiliares a vácuo
4/5 quilômetros conl 1 litro gasolina o 9/10 para o diesel!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
Mais um produto ingiez do GRUPO ROQTfciS

t

VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos & Cia.
. Rua Dr. Barata, 190 — Fones: 22- 0? e 23-30

MARÇO — 11 ,
1845 — Lei n. 13 aprovando! 

a criação da vila* 
Nova de Princesa f 
t A&sá ► 1

qvitrm colher, em seis 
anos nem arrobas de 
café ou cacau, no 
Estaco

190,1 - Uoi> gazeteiros per- 
186»  -  Lei n flOf, rm»»rtn o mmbucanos Joaé G<,

dlatrito de Macalba. mos da Silvy «
do município de S Joaquim de Santana.
Gonçaio. especialmcnu* contra

f«mi o  presidente Gusta-; tados, apregoam *
vo Adolfo de Sá live- Republica” pdn |>ri-
litue um premiu de im-iru vez nas ruas
2 cantos de reis a, U:i ritlade

r]
í v>sv

Ilce Maria Cavalcanti Marinho |
30*>. ui.\ ft

Dr. Djalma Marinho e íamilif! eonvidam pru-cnLc-: í' 
e amigos, para assUürem a missa m W  itia de faie í* 

;; cimento de sua Inesquerivel lilha, Tl,Cf: MARIA f 
VALCANTI MARINHO, no dia U df. eom.-ntt 'íjexlfi- ! 
feira), ás 7 horas, nn Caiedrn)

I
Antecipadamem n agradecem oor. i|,ie colíipareee- jí 

[ rem a esse ato de piedade cristã p

* ft

CASOS G COISAS

O GENERAL VICENTINO

PREVIDENTE DOS PASSOS
Chamada 27*1 a.

I C A S A  A' VENDA
Vende-se boa ctua de re-

FAZEM ANOS HOJE: 
aEKaORAS:

........ üí ■
Fsmeralda Lira Leão, es­

posa do Tte. Manoel Leão F i­
lho. do Exercito Nacional, a­
tualmente nesla cidade.

—  Angelica Lagrota de A l­
meida Moura, esposa do Con 
Udor Ezcquíei Moura, 
SENHORES:

cândido Pacheco, residen­
te em Macau.
• — Dr. José Augusto Bar- 
bfilho, promotor em Goiani- 
nha,
SENHORINHAS:

Maria Célia, fiJha do sr. 
Gonzaga GalvÚo, uropriríá- 
riw nesta Capitai.

— Ecdda Freire Cortez, fi- 
liia de Neemlas Pegado Cor- 

,tez, tesoureiro ila FrevidenU» 
Natalense.

—  Maria Áurea da Cunha, 
fliha do snr Jullo Ovídio do 
Vale.
JOVENS;

Sebastião Fernandes, lüho 
do desembargador Sebastião 
Fernandes, já  falecido.

, — Cândido Lopes, residen
Vfe em fdaxaranguape.
£
CRIANÇAS:

.t. Registra-se, nesu data, i.| 
aniversario natalício de Fer j 
man ac» Àntonlu, nino do sr 
;Pedro Ferreú i  de Melo. co • 
rípemiante nesta p/uça e a* í 
íua exma esposa ti A lm ira!
■ ia cama ta Mòio \

JoiiO Áifiecíü dl* Palví* 
í-ilh.i do cv José Brandão de j 
Fiiiva lanciionárlo da Dele ! 

i Fi:-:; al '•
!(* P ’3;í , Oi1 < hJVÍl) ’

fiorr.is ue Ohvrii j, comer i
■ r.1! : r ■ í,r -1 .1 1"‘;| Dit .1! .

. . .  . . .  , .* ■ t
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rinha Auda Galvâo Pm fira par: 
filha do sr. Pedro Pereira 
Araújo e de sua exma esu 
sa d Auta Galvão 
Por esse motivo n o ív^ ' 
que são elflínentos de relevo* 

meios sociais daquela ci­
dade vêm sendo bastante 
cumprimentados.

siuenelíi, sita í* Rua B. Joiiu, 
( ’ t‘S .7,1)00.00 f)7, Roca«, em locai otlma- 

. , mente indicado para o co­

os Srs. Associados desta Previdência. |ulCreln' com ínsta âçutlij da* 
;jam^«roolh()reni aj/; cofres socláis a quota Ue Cr$ 5.00 a reccnl® transporte :i- 
r' T e s tã o  obrigados pelo falecimento do consócio FR AN- * “ tirul®ntíl ã porta. Preço de 
:iSCO FERREIRA RIBEIRO DANTAS, cujo óbito veriíí- t>casiao A tratar com Miguel 
ou-se nesta caoital. no dia & do rnrvemp fe rre ira , na Cooperativa O n

O JORNALISMO L 
I UM DOS (ÖDERES DO 
REGIME DEMOCRAT!, 
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O G^norol d? ßriqoa i, 
;io Lx^rciío Nacional, ísr-

Mci.-*::::rs-
: icirv-U'" Túvoin i>:c 
Nnlol. ind-hve:'- ir i.

>r
eou-se nesta capital, no dia 5 do corrente

NaUL 6-ä’ l9Ü.

Otávio Bezerra de Carvalho 
Tezourciro

trai de Credito. 
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i
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Aus. Trat. Si filia 1;
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de Credito Heríe Biosrandense Lida. 1Cooperativa Centra!
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é tU : -  R u o  D r. B i r a i a ,  2 0 S  -  R ib e i r a  

Expediente -  12.30 ás 15.30 horas

0 inâis popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho ,

F a ç a  h o j e  m e s m o  s e u  c ie p o s i ío
uma prova de confiança no Cooperativismoí ”z-j
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Eis aqui porque usamos Peças 
m seu Carro CHRYSLER ou PLYMOUTH e

“ fio seu caminhão fargoi

u r a n d e  f e ir a  d e
RADCOS !
Brinde Especial a Preços 

Extraordinários.
GRANDE VARIEDADE DE RECEPTORES DAS SE 

Cí ÍNTES MARCAS
RCA VtCTOR — ODFON — INV1CTI S JMFOí 

MAKrOM-SKMP — ETC.

LINDOS MODELOS — TIPOS MODERNOS. 
DIVERSAS CAPACID iDES — GARANTIDOS,

SOhl.RKAS RADIOi.AS Oí ; MI ZA E DE t.AKíM Tf: 
COM TOCA DISCOS “l.ONíi-FI.AYEt."

----- o  -----  .
RÁDIOS RECONSTRUÍDOS K SEMI-NOVOS — DAS 
MARCAS RCA VICTOK — PHILIPS — UIKISCO — 

G. ELECTRIC — WEs t INGHOCSI: -  I TC --
--------o -----------

TOCA DISCOS SIMPLES E AC K m íA i O (IS NOVOS í
ESADOS

- o  -

i A c iu n tfO  s io: i‘a g a .m í :m <i 
VISITEM SEM < OMPUOMISSO » MRM\

C A R L O S  L A M A S
RUA DR lURAT.A S '1 Í32 — FONE 1CÍ9
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Acertada para domingo próximo 
a visita do Sport Clob de Recite
O vice - campeão peinambticaao jogaiá contia a seleção noite -ziooxandense

Canccfladrt n ultime Vn-Ho Rocifo, vi'v> campefo1 domingo, do'is quadros for- r«w  _______ T  , . .Canccfladrt a ultima Vn-jdo Rocife, vi'v> campeão 1 domingo, dois quadros for 
xn na semana passada a-1 pernambucano do 51. Olmados pelos Jogadores qu» 
puncia-se como cena parj Ujromio rubro neqro reclfen I Integrarão o selecionado 
domtngo próxima, a visita 1 se, cumprirá entre nós ,cw norte-rIogrcmdense, que In- 
(Jin* forá a í-idade, 11 ia temporada de dois í> jtervirá no Campeonato Bra 
esr̂ uadrão ao Sport Clube j ges, enfrentando sabado e I slloiro de Futebol.

Esta, será uma nova
oportunidade para que pos 
samos fazer um balanço 
das possibilidades de nos­
sa turma. O conjunta per­
nambucano, é possuidor de

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A N ÍO N IO  TOSCANO CAVALCANTI
A 1) V O O A L> O

aSsn*itúrto: Rtia Acro, 5S — 5.° amiur — sala 507 
FONE: 43-13!)«

Residência, Kua Hilário de Gouvêtt, Mh ap 303 
FONE: 37-46*2

i  RIO J>E JANRjiíO

if É F ï  i i l i  £- a* •-m c i l l t  U I  á IMJ £ A

A d V O fj M d O

iv-.rt'jtorto <3 resident fa : Jí Konstra c íilivâ, 3105 — Fo- 

t.r: 'Si tH Ahvfttn Nalaí

1

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  IX) _ _  ,

'  DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Cônsultnrio e residência: presidente Quaresma 353 - 
Alecrim — Fone 1693 '

Consulta»; 10 ás 11 e 15 ás 16 horas

O T T O  G U È R K A

a t > V o  n a  i> o

i:.M iUúrío; hii;* I>r, Raraln, - - ttíbHra 
FONE — 207Ö

ic.-.Mencia: iuia José Pinto, 277 ... Cidade Alta 
FONE — 1431

« *•1

D R. O LA V O  MEDEIROS
D M D fM  dú p « l*  •  t lM h

4# Diiiiíf'» eoraamâgiu ftuopiul **uifa*i
Ounsnitúrlo: — Roa misses Caldas, 88 1.° andar 

Das 15, horas em diante
Residência: Avenida Campos Saies, 524 — Telefone 17-54

uma equipe poderosisma c 
será um adversário val!> 
sisstmo para a seleção po. 
ttguar, Em seu pelotão, ali­
nham-se grandes astros do 
association pernambucano. 
Nada menos que seis cra­
ques rubro-negros foram 
requisitados para a sele­
ção. São eles: Orlando, Pî* 
nheirense, Jorge de Castre, 
Arllndo, Enlo e Ananias. 
Sabaclo á noite e domlngr» 
á tarde, esses craques de 
verão esta em ação no 
gramado da FND.

H 0 I E  R  P  Y  HOTEX m A mwk
Matinée ás 15 30 ~  Soirée ás 20 hora«

Bornierte Valente
.. ... J pó» BETTY HUTTON HOWARD KEEL
Um filme da Metro-Goldwyn-Mayer.

QUINTA FEIRA

Nuvens de tempestade
HOIE S. LÜIS HofÊ“

—^  _  Mntinée ás 15 30 e âoiréc ás 20 horas '

Bomba, o Filho da Selva
_  ULTIMA EXIBIÇÃO *

. *;r.‘

D ft 0 1A V Ö  M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, OtJlNDfíJftN ENBOCK1NAS
(Obesidade, Mtuptaa, Mn voalsmu, ulsbetes, Reumatismo j

MCTAKOUSMO HAMUX)

CíJNICO DÄ ADULTOü £ CRIANÇAS 
Consultório: 1 Residência *

evi Bonifácio, 222 I Avenida Deodnro, 590 
Telaí. 10-62 TcJt-f. IS-SB

----- N A T A L -----

M E D I C O S

DR. A LV A R O  VIEIRA
•L&CÍ& do Cíiaira rimrçtea 1I0 Hospital Mifael Couto 

CIRURGIA GERAL * - DOENÇAS DF 8ENKOOAB 
j  IXBiivÀdDADt» ivÍ.*.,;>i.CA

consultório; — Av. Duque dp Caxias 196 (Terr?o> 
Horário; Manha — :■* as i2 Varão — i i  Aa i8 noras

Pune: *J-st .
Pfiíldênctot AtuiiIUa Getulio *í 'J4 — Fone: 14-23 , ■ 0
‘ ■'gJilMI I . , V llNif «ir 11 ■ .............--------------- - * í

. """ nH m  *7!
Cfmku de

Dft. tiELV ííiO  CUNHA
E S l‘ E (; í  A *, 1 S T  *

Oiii ío lurfciçoftTi. nr.o m.. Kio de Janeiro e são Faulo
DOENÇAS DF, KENilOitAS — FARTOS

UJtia-tvU(fty, ; Í̂ Í-ütJ r.iéfríni, tl̂ tro-GOAKUiAÇGíí.
A . CÂNCER — TUMORES
Çdnsuitas: das l rf hora.; cm diante exceto aos nábados 
Ooniíultórla: Ccl. L-juUádO, 222 — Fouc 10-83

Roülaênelii: 1’ i.t Joanulm Manoel, 5í>0 — Foae 14-95 
1 »et ro p*>i is..n  atai

A chagada da dolcg> _ 
ção d a Sport, ostá prevista; 
para a próxima sexta-feira, j 
não se sabendo entretanto, 
se os pernambucanos virão! 
de ônibus ou de trem. O 
que w certo, todavia, é que 
dosta feita, a temporada 
não será cancelada á ulti­
ma hora, conforme aconte­
ceu na semana passada

São Pedro — Hole
Somente soirée (is 20 horas *

Nas malhas! [do justiça

Caca Bancária Norte Riograndaaaa S/A
Rua Frei Mlguelinho 103 (Edifício Próprio)
MPOSItOS ~  OõFlftNçAS OUTÉIOS SEBVIÇOS BJU9CAB10S

DEZEM BRO 0E 1949 
DEZEMBRO DE 1950 
D izIM B R O  GE 1951

I i V «

MOVIMENTO GERAL 
(Soma rscrltural de 

Ativo e Passivo) .

Cr$ 48.75 4.423 ,8 0  
Cr$ 5 8 .4 4 7.5 11,5 0  
Cr$ 83 791 407,50

í ’C»O IA N ÍN H A j suburbana da cidade 3 es- ; de icmeiro houve um de- í

DOENÇAS ÍKERV0SA5 E MENTAIS

DR. OTTO JULIO MARINHO
DIaRIAMSNTE'DAS 15 AS 17 RGkAB ' 

íhJNSUTjTOHIO :
AV. RIO  BRANCO. 583 — l *  ANDAR

Agave e algodão -  Esta | colas. saotre com a ambulancia
Í aumentando no município ! ir>ANGl/ASS(j . da Matemidado do Caicô,
o plantio do algodão e aga- j ‘ Posto Médico" -  Foi îni- ■ na estrada entee Caicó e 
v», á vista da inalar procu* | ciada em Janeiro a con«- j Jardim .nas imediações do 
va do produto e inBtalação ' Irução dum., posto médico liacho Cabeceiras.
duma usina de beneficia- nesta cidactè> ^mpreendi-, 'Testa de negros"__Hea
m«nlo‘ i mento do Mumcipi^corr Uzou-se no dia 1. de ianei-

"Posto Médico" -  A  Prefei ! auxilio do Estado. a tradicional festa de
tura deu inicio « »  fevereiro ; JARDIM DO SERIDO' % S .  do Rosário, organisa- 
o contrução do Posto Midi- ) "Açude” -  No dto 24 de 2  sQecialmente por to- 
Ĉ /?eSta CI ,, c' ' Janeiro, com a presença do p os  osTfegroa do muiücl-

t "Cemitorio” -  Está Inicia- j Governador do Estado, foi : pio, terniinandS>om goro­
; o_ serviço do Cemítcrio , inaugurado o açudo situa- ; cissão da Virgem.

I Publico de Pletu. do no Riacho dQ Tourp, a ( JUCURUTU'
j 'Escolas Municipais" — A um quilômetro da aidade. 
j Prefeitura creou na sana i "Desastre" — No dia 29

ti
DR. PAULO SOBRAL

n.\ MATEUN í D 411E JANUARU) OCI f>
licitas furta* — Eteíro-rortgulação e nt̂ tiírt FI<rUm»

Bartos e Dopuças de Senhoras
t>iuuítórto: Resitlurjcia:

Fiar:.* Jjau >.[ttíu.. t-r A .. Prtní. rio Morai.,, 743

íi Avó! Mãe! Filha!
T O IA S  DEVF3I ti SAU

OOüStiitas tie i>,39 ás u  .'’O e rias 14 ús 17 hoías 
Natal — Rio Grande do Norte

111 ÄEO (;L\Di iß Vll lUA ï

m»

OK. SEVERING LOPES
íílu-.V(;a:; mîmVTais F V^h\’(jsA;:

* li ‘Y ° rriu |,or ‘‘‘»iH-ursi» ri;i t li ui ca \carotójçÍca da Fa­
- ftiriiiíír tlv MímIi* ina ria Ciuversiriutle da Hattia e riti 

fl,r'i'ri.'l .!i(ti:um .Mureiia -■ Serviço rie A<ísis;,:iu-La 
a 1'sii (ijja tas da lia tiía i

‘■íciIh >* Yviislcjiíc tin Hc'diital de Aliena ri-V.. rie S;nuU 
: i ’ ; ■ VJ.- ,rî;. TL'r > IT Cil; .-o:; 1.. : rir • ,:4i, ■■ lilla

! ' -i n -i '- '-•i-' - /i X to  AU ‘ ! I li! 1
ij licrr-: ,-.s riam'-Ut-

»fdinü

UH. íliUIUtS LEKNAHDIS 0UKJÁ0

t t INM \ (.* i; M,

I r ■,
IN,:, /■., - 

--'VA , J ■ m f ï ■ - ; ■ ► * îï n,J.;-t i n

DR. RICARDO B A R R H O
iMretox de Hospital de A lien «dus

JXÜÍNÇAÍJ MKNTAUJ F NERV03A9 
GunsuiUirld: Ruu Dr. ButhUl. 210-1.° — Fone H-20 

Rcstdèncts: Av. DftoUoro, fl;ni — Tele Ame 13-51

DR. PEDRO SEGUHDG
K 4 f  H O I A U  Ü T á  

VIAS (TRINAlttAS —• rttim iLO ÍilA  fi SIF1LIS

I Ou h«0\örioWu, tcrb«i 4 nUincelM, um Ch|tb,o'.âo
.. *t-i. IXiriiÇA <1« Iifriid, i4alfttft, VcSlcU'», koncln*)«: l.til^»
■ . I .* i i (1 SB t.i Vl(ItSna fcV'ttlû e * •>>>•

.... . B>,r,ca l'ç,il.iDAÇOçA
«tniruin C#iit«rin

Du.i J.;, lmPua fin Ùlalitc
( aci:\a ï'ü lo; K.:in<‘!i‘ “Novu Auruni ', kuu tir, l-.aJrüta, 
l'-îl l." KPriitr iicNiaf'Tielii: Kuu 37V f'uim i;i-S9

‘%

"Exodo" — Ko mes de 
faneiro foi muito intenso o 
movhnetno do exado ru­

! ral, neste município, em 
! consequência da seca.

"Falta dágua" — No mês 
’de janeiro faltou água em 
muitas farerda» do munl- 
clpfo, sendo o liquido en- 

f -ontrado cOm mais fcrrill- 
' Uade em cacimbas no leito 
do rio Piranhas.

LUIZ GOMES

MACAU
"Expansão agrícola" — 

Antes mesmo de, confirma­
do o inverno, o agricultor 
deste município preparou 
as taras para o cuhlvo do 
algodão. Calcula-se que o 
aumento da mea cultiva­
da sobro 1950 será de cer­
co de cem por cento.

NISIA FLORESTA 
"Estradas" — No mês de 

janeiro a Prefeitura fez um 
ferviço de melhoramento 
na estrada que Uga a séde 
ao povoado de Campo de 
Santana.

V *11 IHM: t, y I l’.\K A'
PATU*

"AVIS" — Em icmeiro. 
em todos os distritos deste 
município, a Legião Bros!-

"Campo de Pouso" - - Já 
m im a  as 4 OLK as irltauNA^ oetão iniciados 05 traber- 
Liiiiirpjça-sr com v a n i p a r a  lhos do campo de pouso 
*'<imlntti*r ;i!>í irr«M*Mí:ti iria.ittí das : desta cidade, que foi visi-, leira, por intermedlo da 
luiKo** jM-iiodUas it:o Kfttihnr.i*i, tado pelo Governador SU- AVIS, distribuiu aos fiage- 
l ’ calmante e i <-k "I-* <tr <ic.s-.i8 vio PedrôzLt, quando de t lados uma quota 4e 5 li- 
ttincof-sí. I' D X o  st.liATiv\, tida | sua passagem por oste mu j teos de ieljão, 2 vexes ao 
sua i nni|)iflTada eficáctã, i multu : nicípio. 
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ii^tioraçã» ric friatioa ( rjíauíia^âo. Exeesçie de 
ver vi con cuntabeib e acessorlos 

í * à . - Rngistü n. ti, Conselho Regional de 
C r■ tahUidarir; rin R. Q Norte 

lt»a  l»f fVkratn, IfW — l.® andar 
t ijK-dlc/itc dan K i i  l t  JtvKif

TESOU RINHAE’ Indicado no5 casos de Ira 
a uer a . paiidü2,  magreza e  ̂

ii lastü;, porque em sua iornriu* lJ
la entram substâncias tais to n ,  .

Z vrüT 8 Pnmeiro elemento de
§!*• v ir:::,: ZZrZ^rvt $ *‘Ór h inteorar o (jremio

NAIjIOI. ií ilidira do imru homens- muLhrtrn« «  í-í - - - - : . >• ;  ̂■ , n

) T«:

! ir, .<

DR TRAVASSOS 5ARINH0

t llti K (*IA (.» UAÍ

< * f < •! i< * Muri; M» M< >RO’
■ ■ I > I ; * Î , ; . <’í I »hT luV, 477 - f\>l<r ' 14-10

s
NAIjIOI. ií Ilidira do poru homens, mulhomn «

(0 ericmçns, sendo &u« fórmula conhecida pelos qran- .4) 
í ^  dris médicos o está lícenciudu pela Soudo Publicei. X  ,
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Labim/UFRN

tm m ã W À *U A n  g l
T m m m  m i

tmuto t o  Um
rcrmo .R io  de Jcm^ro. dtaoursou o 

professor Co rios Rosolvo 
Serrano. qit* <ipos & reío 
rir com saudade aa# seus 
tempos d e aluno, toce u 
4 oTisidercTCões em iorno do? 
henraticios <jue »  J « * * » 1*  meu
cimento ví. m P a 1 vencido dos 
causa da «duoctçao no nu i 
G. do Norte, graças a orien j 
íncdo segurei do Comend i .
der Ulisses de Gois 0 de . 
seus colegas de inaniste
fio.

FaouUcda a palavt a, íu-
I a ram os professores 
José Gu/\M Guará e Boa

C!

fW dep ttvam m te
morada, ontem, ás 20 ho­
ras, a  reabertura das aulua 
na Escola Técnica Co* 
m érdo de Natal. tendo
comparecido grande nume­
ro de professer:'? c aluno' 
afiem de famílias e cova- 
lheiros.

N a  austmcin ao Diietar, 
ï*roi. Ulisses do Goií1, e rn 
falia do dr, íoeé Jvo, y* 
diretor pnt motivo de sai; 
de, presidiu o áto o direto? 
e  mexercício, ve dador lu?'- 
Nazareno M. Aguía-
<jue se achava ladeado J 
.vários professores o dos 1 ? 
présentantes do- alunos

Expressando a satisfciç ?» ' 
das seus cok"ia>. talara o i. 
pelo Curso Básico ® d*
Contabilidad-/, u? aluna- 
joâo A lves Fii.. • e Reinalcio 
Moreira de Aguiar. lespeo 
tivamente, s-̂ i : ■ ï o amh .v 
muito aplauòidcü. Paio oor 
po docente, dk--urrou o ;1*.
Kverton Dantas Cortez, qu 
inicialmente í'.v. elogiosa:-- 
referencias oo ‘-r :í. Uliss.v 
de ■ Góis e ac dr. Joué Ivc, 
ressaltando, na :>; C‘fúão, a:- 
atividades do Dmdor, n:. j 
Ri© de Janeiro, em tarer du rio encenar a merina, agra- 
Escola, empenhada que gel doce u a proo.-niço doe pr:

JEL01 
LX

G rifas a Deus nunca fui { nos pfrèneeMs J G u im i- jtw  # “ hemem pokre è «  ele- 
nem serei u*n emperrado. O ráe» D m *  *  P w lo  Guerr»: ROr . u /* * l»r * l*  d »

Vnulrior te c in m s  tó
P r e s o  o  i n c f l v i ç j o o  J a r b è s

maconha
Medrado

—  ------- — -  tiran o « déteitoho in«iâs Teo.lUm victade aflnn&ntto cue
f 4  preso Lm manl>i á* hojeljteiidc * -“ »*  ------ • ' * ---------- - - * *

maior prazer ê ser coa* ootaboradnrep boje antortaa-
mrus erros |st .I m  por uma eaporiMMja

! pubUcmoMtiU confesso e deles' p s h  b n f i ,  ■ ooopoeUme 
me |Mttil«iy)io. fixaiamenie' medidas saneadoras do ( t

iifUMto' c ima
«Kutte oenfirmode P«le» 
«ràneeeee «ee teehalbam
ffofevidoo postee w fwUi e 

pom#roetiFÄe raiwiif# per. superintendem e« eenrtço» 
parie das beneficiadas, fissa jde inifaed» dos m ade« a* 
falta de campreensdo exist* pudm eituados no alto M*

por me considerar com algu­
ma responsabilidade na legis
laçâo brasileira específica das 
sêcas, nunca desassociarei! 4*  jmndo len eratisado entre ranhas.

m o. n fc -  __
_____ de twlilftondo a w b  de dez cruactlíum« muxmha desde oítoT
•  vendedor de dtarrop delros cada um, Jarbas é tom-1 no.s dé idade. '
maeonba Jarbas Medrado 0
411al trazia eelnae cigarros
de maconha, Interrogado pe* 
los policiais afirmou ser for- 
peeodor de cigarros aos ope-

minlia.  ̂ , ..Mm.» coolaboração no seu «a  proprietários abastados. Além destes, ha mai* J10“ ) ,fthor mentfti
* I aperfeiçonnieiito. | relinosos na defes» de um» ; aforismo constant* do obeer- 1

a « í n Uhordade aem freio, a ête> ! ■caches axposfas ne seu tra- * * tú •* çdata aos nossos * - _ . . »

A  m i s s ã o  d a . .

(Conclusão da l.ot pagina) i

Ü ÍA d  iM U O N  M lN K Í  M tlO

a&v o o a d o  *

esoríiori* — Avenida Ongne tfe tasias, foe — I,* 
Koshtcncia — a?. Kodrifaes Aires. île — SAVál

Garantida a lavoura no Piau.
„  _ TEREZINA/ Í í  —  óf Rover- jvfvnô* éstá d^eciítaSo es-

nr.rtJíls boarw . nmbM mut ; Om u c I» dat. ao, | n ' rZ í w é , '  «m  d7 .: büho ("ü m o ',x|»rioncloqu«! A dímocratlzaçao do ^ - jn a d o r  do Piauí alifmou à lmliando i. lavoura do Estado

— 1 \ t  ^; ̂ T j r i ^ z z  > prc»sa
cxpr.ssou- a  a a « ^  ^  ^ aínd. aou,« deaonvolvU‘ £ , J ^ T « h ^ l í T  j ^  1 T E L E G R A M A S  R E T I D O S
seus colegas d i. W ils c .i. da» aconselha, *em duvida, in-iratoria sua ienden 1 btreurn “ A B ataU » das Se- S® dc pae«r a -0Í1DS e a ta , . . .
Gurgel Cunha p académico restrições á plenitude do di-| ^  . orifi^ a «0 «entido dé! ca f  dt Oito Gwerra, iodos; cuidado d e_lazer com que a
Fraudsco Rodrigues Alves, reito 
gut* ücaham do ir.giasKür

propriedade, como. . .  . desobediência ã dicipUna in- M*s resultantes
uma ueeesaidade ao seu de-: y* * , ,.  ̂ nn.ii.t.1»- . , „  . . , . , „ , ' dispensável ao melbor apro- ; encia sable e prudente

-in F^rol'i scuvolvlmentn e vantagens l ___., 10 rorpo accsini " nu r.ut.ui j , , ̂  ' * . . . .  veiUmento da águe e defesa nrorissmual quo an« *e 1*
tendo o :lr Bonrj^rgps Eon correlatas de ordem indivi-

- ctutcl I poütíca se imiscua no ambl-| J^ELACÀO POR TELECRA 
do ’ universitário MAS RETIDOS NOB COR-

1,80 t. além fio tudo, m -!«E IO S  E TELEORAFOS . .

re dito do klú- ^ n lh a  d.: e coletiva. .
conarwiação dn? vio írpao  ™  * hlÚA subsiste o pre- 
rpS cm convidnr aqu^l^s c' n° ÚA lri í,e desapropría-
oara ingressar ■/. profosso- P °r ut,lidade 
rado da Escola. : dUC /)brÍRa *  desapropriação

lotai, quando, a parte a de*

; do soio, me de dizer *  verdade, quan ' aonstiutzíonal pois a açAo j Amadeu BeHo iíorizonfc
do Estado, quamo ao

mftrSes Duque a asseverai i»ara 0 bem oonuim. superior deve ser apenas su
Taí**rebeldia levou I. g u i- ^  ela ~  S

<*, -1-, V,v p* TT.-jM. IIP-

kssores e alurm.-, d a n ic  
conhecimenfa á existência 
da telegrama de íelicita- 
e de? endereça eh.

acha na concluiiac do 
predio proprio.

Em seguida o diretor cm 
eip exercício dl uso que a? _ ^
concluirUes da curso Ba,;i 11Uh'ser. dc Góis. 
co, do une Tiasc.aão, fariam ! Coni a Hnu ' 
onirega á  Errrpa d0 seu Uuitoadc  ̂ pelo? 
quadre, [rara o quo conce-I d*' po. ía ’ r-ne r cí 
deu a  palavra rro orador da ; vidade. 
tyrma. Lu is Ferro ira Mira a- ; - Nu morou
áa , falando, d ois, c para ' reco oXQc:üiad. ^ 
ninfo prof, M o r- u z 1 de Oh -.; í- c-d i : > Pavho. 
v e  ira. ) - Fora th c

Apresonloíid^ .•:::; deu- 
ned’da£ á  Lnc*’ha, por ter de 
. : har em broa-" , rrara ::

DR- HERI I tRTO F. BEZERRA
Ddftnçcs de criança; ^

sapnmriar desvaloriza o to- Pedintra e PueriüttUcí da ^Maternidade Januarlo CVco” 
do, é todavia certo que o fa- - Ex*interno do Hospital tias Giinieas ílà Uüiveysiílads íla ,

Bahia - íClinica Pediatríca Médica e Higiene Infantil d* 
Prof. Hosannah de Oliveirat j

Con*uUorie —  Kua Ulisses Caldas, Wí-I.® andar —  Fone 
194% —  Da* 14 ás M horas ‘

ft^sideneia; R u i Moswrw, 5%1 —  Fone lfi74 !

— j pletíya da ação particular.
I Deve-se imprimir base f i­

losófica ao ensino

to economlc». pela sua itn-' 
portancia. reclama uma 
modificação de ordem juri* 
dica subbtancial e . adequada

:vlc r rah > “  csPetit.
1 ( .Vão cão poucas as sugee-

Nar-iovC' 1 s l’l,ndiimentadas que con-
• r--' nto - v*dam a meditação do legls- ,

. ........... ladvr, para que »  irrigação * ; f - ’ tHéfògó ê.htM- o "r -* • nhdVpbáíndo^ esmola hoieV
venba a ser, rcalmcnte, um oorter" e uma vslhlnho, nu O dia não é às sexta-foi-

In s ta n tâ n e o s  d a  cidade

Morreu
■ í  V- ^  ^  l «  *  e  ■#

Pedro Caú

1 Gomes DoríUMiiínuida Go 
I mes de Freitas; Bareoii; E­
I geço; Eloy Ferreira — Aspl*
5 t-ante Von W^lderput 102D 

Píirnamirim: Ferrev Vale 
, .. Afonso Pen?,; Capitão 
Gonçalves — Hermes da Foo 

j sdea Tirol; ispesilva: José 
Peiix da Silva — Rua 6iw 

: João ãü; joãoípomes; Joa-- 
; quim Alvox Maltas -  Rua 
I Bernardo Vieira 532, Julí ) 
i Cezat — Nilo Peçanha 438

metropolis; Lni/ Marques B«, 
yerra; Manoel de Ollveln 
Silva Rua Dr, Barata 233; 
Miifinme Marques — Rua Sto 
Antonio; Maria de Oliveira 
Sales, Marlour; Mare, Roe- 
OilP Ruf*no rir1 Mirana — Rna 
Campo Pimo 439; Norma 
Fleming - - Teatro Carlos Go 
mes; 2o. Sgt. Paulo Qulterio; 
Redes; Reipava; Arthur pa* 
Ux Pavnamlrim \23 Na 
tal

Katal, K-3-lSáí

/‘í friííi-

" o  riano ío- APa r f de. produção ma rua qualquer do Nata.:
:ovo;n

r a:; fcíog^afS' ■■■
-:;rh r- r f \  r *.\

^ , rc i.lires*

(T - -Í*J .

RECIFE. U - Quando v!- j 
r.ha de Caruarú. aonclr fA 

rop”? - . .  Ira  a serviço profissional, fa-
intensiva. o quç não será pos, "um a esnnollnha, m<x;a, . •*" meu dia, meço, é Io | t^^eu em consent ume la dum;
;ivcl sem memg^que preser p^lo amor de Deus, do dia. Se não pedir, mot- i acidente do seu automóvel, n,
vem o s t i^ o íd s u o s  sempre1 "então, minha veh- ! ro de fome. M as o dia em 1 conhecido a d voga d » Pedro
pusa^vis, desilr quv % prá- -  -------- ------------------------------  - „  —  que peco menos, ou ctte teve o rranco frac-
'ffu não obedeça a regiui ^  n  o  . , men os me dão. é na 6«. j^^ado.
prescritas pela legislaçâ« e L a s o s  or lo is a s  leira.'*.. .  i —-V ---------—  *■
(laiUçãu de. outros povos ia "natural meu te porque:
aíciçmulns á sistematização (Ooriclurào da 2.a oagina) : tem muitos concorrente? 
this culturas irrigadas. , nesse d ia ...

. Futre nós seria eirado não ridos, visitando-o? const ao * íí^ m, 0 
considerar a opinião do a- ( temente em suc^ humilde* ■ —■ *sta fc>em. tomô ;

; grònonm José Augusto Trín- * choupanas. Mai: Jama!? , cruzeiro. |
dacte que, fuleeiilo prematu- ,^om parecí a fardado, talv -;z , —  Deu? lhe pague, mo* ■ ^
i'a mente, deixou, cora« che- ‘ rec&ioíiO de intimidar, com , CO; Deus lhe saude ç ■

1 fe da Comissão de Serviços puCT fardo de General ,0 .̂, te lio idade.. .  , WASHINGTON H
Complementares, em torno | p0bresinhorí de São VSr«n * — Ametn. jpresindentr Truman está

j|t-r . . * , • _ ! do papel dos Postos Afirlco- ^
P â lc c cu  ma i s  una a. v i t i m a  i™ <ta amipa inspetora ae

Bota de 
Sete Léguas

m o

5-31

GRANDE -  F-n*

*  NATAL Ti rçn -íeii*».' U  de Marco dt

Gatastrote de Anchieta

*■ > t*1*1 ̂

Tniman
convencido

ol

"A  conlissão da 
. Thelíria” . á? 15,an o 20C3 
1 íioras.
: Para adultos.

. , j REX -  Fone; 1172 -
RIO, U — Está em cirou- j ' Nuvens de Tempestade 

lação o livro dé José Lins do £P 15,30 0 20,00 horas. 
Rogo. intitulado -Bota de 7, SAO  LUIZ -  Ton^; 
teguaf;’*. Livro éfsé de via-1 _  -'Bomba ^ nrri0 d«i Se.- 
gens. O autor fala na Fran- 1 ^ 5*̂  l5 30 o Cü) .hera  ̂
ça, Suécia, Dinamarca e por pm  ^ jtos 
tufial. Também há crônicas j
i.qbre a sêca no Nordeste bni 1 í?AO PEDRO f o r . 20- 
sileitro. ÍH  — 'Nas mal:: na uu iU2-

l i
___________________  ___; ticcf. óp I e! 22

FUNDAR E MAN-: ™s ,.pom adults*.

r.o ’io.

RIO. 11 Ha
Mais uma vitima da 
trofe dé Anchic-ía morreu, on 
içm, no Hrvspilal Carlos Cltá

RIO. 11 Radiopre^ - | éas. T raC ', o (»■ «.imi-.uum 
ais uma vitima da F'^-rfira Nevt.-; que foí Mibmr

H.lim.mrio í> 'j :C o n t r a  Sècas, ura vas-

lírio a uma âe’iU-u'C-simu o- 
oeração.

Aconteceu.
Interessante eolsodio, quo 

to programa de trabalho deixo como homenn
sev executado. 1 qom d 0 CTonir.tn ao qran

i:*sv pi\,grama r mon Irou > ^  General, católico fTOtï-

— ô seu moço me diga ] convencido dc ouc a prqrro- > 1 TER UM JORNAL, 
um - ̂ ima coisa: só verdade que ; pacúo ria Lei para Produção 1 DESTINADO A ES-

_ . ( _  JH -  -2 — U ^ s f u  M  1 T  M «  ' f  ^  .  S J. Kf  p.llt ..a A Ov* Afcia / lA  HPl I .

2a. Semana Rural do Rio 6. do Norte
£ A Ha, Srrr.rmn 
Hio Grand'-1 cl. 
ínovido*.:^: i;
Ivl oF.sor'■ ■ ‘ ' 
nistor.r’if i :! i::s. ;
íaçáu ‘ l'-'--
AgT:cu!i’'.í": .; •
eje A g r * i ; t . r i  ■ 
A--'mo '’’aio: ' f.: 
yjy. ' : rv . - ‘ : ■ 
-T*'-- ' c:':*íi í a

. acu '. ■
grimùtaî-; tu .

n - ;

rÀaí . ' ■ i . . ■ ! ■

.12 : ..

Riüfú d:: iDiocç:'^, urna ^q1-:

R'

U — RECOMENDAÇÕES
A AMA M: ]!;.A :.

. T- ■ ■- '■ ’ *P

cr Verificada o iuiforião 
, vi da ("acç'TOtivisrno na 
:,.:.;:içaa dot- problemas n:* 
raia. avullou t: idade
: ■ aepr-rrar iî'i':r--*;ï ;.aor>n-

A íuíutq d- :n’;v::u'-'pio;
■ícttu

. - é* * í - j ■ J * rin >r-
-j r 1 i ï - ̂  é-

_ 4

■na:'
-■C’.

T -  RESOLUÇÕES;

1 etîci-.- j 
. ,n ,* t\ .

r.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
|*rc< i 1 ■.( i’ i‘

K ra I i:t ( h <lr h 1 sli >
nii<;> tm>< I 
mi< ‘.il ( • v

i mis |!f aln ;» 
Ml,'! (Hi

il l! lin

iMrttCit i wtr*’spoNilcxi *>
■ rtntmiU É-nriin ii* i4*ni|iti!<

RFFKOM.X I t( O l> 
KertriÇAct de \ 11KI11 M 
Nmta

I t j J j) ( p i  ( I I  M(4 l‘ /n i l l l l l l t »

(t.ii i .4 anil* «In .n>

Lní̂ ii Suares M lui
ADVOGADO

Av. Floilano F*lxoto, 612 
Foe** : 1700 —  1722

Plinio 
S a lg a d o  e 
a  situação

pi'R IT IB A  H Prrspntf
.•■■.V 1 ‘.ipimi. t> a- iMinio

S \ !:■ min j )”('*. 1« t+■ i~i ! rio PRP
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■ ■ ' V'- nan1'!
\ ir\ id '. ,1 i luT 1 1 ill' 

■ :: ,'fi*v-inihIn ■ «n,u1i:ih -
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cante e aem respeito numa 
no.

A trato de mia missão, 
certo oficial superior prn 
curou o General em su-j 
resídoncía, numa manh u 
de domingo. Informado 

; la esposa dosie de que o 
mesmo ?e encontrava visi- 
fand0 os seus pobres assís- 

■ íidns, o oficial encontrou-o
' num mísero ca sobre, no[
i hcríirr. do "Alto Jurua", cov.
; versando unimadamenfv 
í com uma volhlr.loa. Esta a* 
cer aprei-ontaua pole G ;' ­

; neraL ao Corou ol uuo B 
fora procurar, brtlhuríon
cm o"-! o irada: OU EM DI­
RIA "SEU" FERNANDO, Uos, filmes,
UM rORONi-n. LM MI- energia '
NUA CASINHA. . .

’ Não r.abin a n"‘b r ' ^iróvoH * , -rt1!1'*1 - inrti * ** ' 1 c*'■ 'rtTr-í|'*!.
(■ :-do;■ o .: don;:n mr\ <-ono ■■ r 
ravoi --’OiV: um gonerai!

ficou noqn *
;c:ií« níç rev-,-
•: d. CM:

ÍJI !

ro  -Uie, :
Ç; J fl t ' 1 ■ -

■ ■■■'■Ti- ; -j;
’■■ ' !)

o vulcão de Baixa Verde 
vem vindo prá estas ban \ 
das? ;

*— Nada, velínha, os eo ■ 
trend os ficam lã  m esm o.; 
Pode continuar tranquila.

—  A ve  Marta, parece , 
fim do mundo", saiu tp í . 
nnmgando a  velha aun 
não lç fornais m a« ouve r : 
"jornal-bocorla*. . .

0-ü-fl
lí ... Os ciiiPinas nata

lenses ,como nã0 podia d '1 
rar do acontecer, tamh^ n 
majoraram o preço de 
seus ingressos-

A "nota" confunta das 
t-:npresas quo exploram G 
nernar? afiima f-'-r sido um 
nu montesinho razoa vm,
-■amparando.so con’ os eL- 
vo d os ç-reco'' do rnaquinó 

operadore-.:, 
etc pf'-. Fclizmer 

o- aqui cm Mato! tudo ror-- 
-nlve r.a 'an fg r.rt" ?o:n 
oonòonavm: á-monstiv;
çõef- r'omj la rc:-: - ern depr *•*
H f 1,1 U. ‘íh* ■ “ pfOt*
;i.' -- cutrcjs t ;=o v.;: “*:= * cr-" ’’ ■

úé Deíé.sn Non'-‘Americana j 
ê necessária “ nars criar uma! 
t n vem ive I f ave a d e fé ns iva no • 
mundo livre” . Em mensagem! 
dirigida ao Congresso, disse 
Truman: “O çomvolé sover-: 
namcntal sobro eertos assim \ 
tos ccouomicos previstos pe­
la Lei será ner-cusário pelo 
menos durante mais dois a- ! 
nos”

CLARECER E CON-1, 
GREGAR OS ESPI-;: 

! RITOS E' EM CER-1: 
TO SENTIDO OBRA' 
TAO NECESSÁRIA E ! i 
MERITÓRIA COMO 
L E V A N T A R  UM!

Para  1 er 
no ônibus

1 Cumprir com a vontade

Prefeitura Municipal de Natal
BALANCETE Da  

RECEITA

tio Deus é mais questão de 
adaptar-se ao plauo preries- 
tinante, onde reside a rv-iv,i- 

TEMPLO — •Cardeal ' daíie do homem na sua essen 
Lavigerie 7 ■ da que a partiripação tia

'viria eimiu rié Dê [̂  
iiraça suntiíieanie. 

j 2 A eriritur;! re­
’ formaria segui alo íi ionna 
‘ primitiva r revestiria w>TESOURARIA. DO DIA 7 DE MAR

CO  DE 1957

Saldo an-g:;.; . . . . ........ 8B4, i i b,4C
Roceria d? , . .......  ;.Q. 793.20

DESPESA
Pago proco?:- i

8860 o Br. ......... .....  28.m o n
i. . . . . . . ■1.243 50

<i : 3 .9 ^  6H

-Ji-i

Sei ido rrnr. - ia 8 
SENDO

Em cr-fre1 ............
Mo ßet>;co d.'

S«; Ncrtr?

‘8:- !0

; I -

TO.?'37

.Cn4i BT

brenaiurulm̂nte tu- grava cç
;i.-!ú|)çãú pda qf.;!í - -
■ n s ri,-» neiis

:í Cristo. Umunu-r.’ ' ;t>. ne
U-vesuu. cor por aime vue .. ç!'',
ci'urie rie viria qui* romuaica 
;io.s homens rio modo mau 
:;:biime, quel .seia. clLunan- 
■n-grn g intima uni;'m -a1 ví* 
, . -  que ■■ -vi '>n.e: -á
f’at » t

Pt» t'.mri-sim Sexrriro*

3T
d" déíüanrado.

Mge . ' -f; • *>
-r-r I-

». t - ;

n TV! a ;

M n.

a r c  ; i 
■  ̂ • J<
■■'»"niflnto.
M. de A.

Você Pratica a 
Caridade Efe­
tiva?

< ‘i'u: nin’ ü- 
St ü: .tmií’01.:

A

I I I A A O RO KM r vr- ; 
rifiqii» se voné não r«4á | 
tuer a m l« itinrUmrnte q|- | 
eumu e«K;t pera n bem de | 
«lu »«v  eaplxltu -

I

p:> - V que o-. 
Colega.'-. Pnriuv 

ir- i- ( ‘oniit(‘ i ïô  nartloipém 
T/iMIíKM i t te t m-. tiuo KM 
‘ I i ) i >0 o  S i r  l'S i’ I ISlSfIX>R r 

: vm » lornia rfeti\:4 rir jirat i - 
. .» r.'"'Ul:tri Arti.Nt.uni*’'

, <- i>niA i-to, :i fuv,prestar
i Unir. l i v u s  r V  i»" ii1 iS Pega
HOJK MFSMO A ASt»
Ü41S Hin. a la g a ri.iv 1,'vn 

i ('in'» fatdltaav cuvuiíuId 00 
I cti, cm »elos — AÖI’-HlO

1 X * - U  •
h*-r ri'*1 V*7fV 't " TTI ?T1 1] "U " *
i ' ef - :• ■ ó  t "Vi Ta  dos
nüo:; i a'i-gîi.rat;S or---- dpi1'- -
asííunto.

O n - ' a í 5ngr;' r".-“ ;L' rî
riOîna ■ iAatTc m ;
j»; radoe. v á  U J. P orgue vn
i Tr:;-. . r - c M  M (

i. ; n ri -..i r ' ïî !' - 1 : : !( -
: :  : - * ■ ' i *i.. v -t T IfO 1 : 1 '
g no ó ■i'" ' ^ 4 / i J  f t  \ *

rnercadf3 O Vr'i" •r. S varia
de. t» yqriav«! d>' grrtrd-

. , i .i 'TV •■i 4 T ’.
. * * ■ • * *- .j : . . i t -í :iU v  "

NT

Er lha ido Ferreira da Rocha
o- ui i

Joào Ferreira de Souxa
Direto: ,*ig ."-.r ;.r-; wie.

NUNfî\S (iru lsvs IM ni u* 
Kl I II uns ro »! U \ip IN 'N 

Unol.TiS i1*

i hiiIi A,\ tir tpiabnUrf ■'' r i!'
* 4»s Rfaiirr^ f rie I'M  I '• " *  

NttfStis eut i, « n IMMH*') 
i n%fl»K fllMHtt S

Deportações em massa na Hungria
id n

'TÍ

PARTR
ii 11 : i ; ‘ ü 11 
.u pi < ; -a t Oui
.»ara ''V»

Kitrmli Dnvna rr»«b I 
«xntee txs-a A ORDEM. ’ 
Do roeirérln. o er ou a 1 
era não «fio «nublo* do I 
Irapréoea católica de ooe-1

v  .i eit] 
■ v i C ! i ' a

O «avernn en-
■ nrrii'ltuti y

■if- ltmiapr t e 
m'.i .,•;;* cl t :t 
t ni ■■ u ffnnP'Jrn 
■ il p:î ; 7a UOO !"ir 
u.tiiio tunica t'hpln

I «o Mm

fUr-e;
innlli1» .  pt'liiril! Oi.N Os cornu 

lUN'as riep -i * .ir.nn 30 flOO pes 
,»n:ts -,i-;i(l;u. ria nata bur-

I £lll^U Ui*4 foi-

___  cot îfié-idiAS rie stî 1
pîusLiv. ÙI poruiaio IVsM 
manors e »initniNias ev
piii.am *-lemeïiîiSN a:!t-
vermelhos hurtiurscs ria - îc- 
nas sensíveis” .• abrem ca-

:ju :in i‘:m..'u:;tN uïU t i o r , n e  pat.’" tui i .ipi'.al iiaia *m1̂ 
ftipriuiiaiLsmo publico dç • funel*>iia: irtN eonuinist**’ f 1

Uidustnais «ne A

.»s atinarias r rx-ali^s fun-
ritlllx 1 ms pilUuaU' rii-.-uf
. » ,■ ; ;(t- p.. I.-.I (V t

Di.-icm os oiplomatas qm n 
aiuvliner.ie aimqirà ('.'•ir <>■

«le

pré-qiiéTïn e iieasnsl rtr es- 
rilMrir Muito" d«6 qué irruo 
tfU4‘ «*U  ̂ ils fiste ino

périr los 
estuo iminritnrio

m nrnm m m 1™“  m u t u p d o Â



Labim/UFRN

* * á j*  P 1 * *  ( » 1  | ID ec la rações  d o
Ministro da Agricultura

KIO, 12 — RaHioprcss — 0  Ministro Jfrão Cleofas em
«ova «Mtrévisla informou que é muito mais poderosa Ao quo
■p fwnw a inflNrftoSo comunista n»'€*e4o Am  nordestinos
«om objdivos com provada mente subversivos.

A infiltração vermelha vem se proceseando sorratei-
«iiiintt S0l> várias formas «todretnao scmtre • tun p ia » j AT* _
4* agitação no rampo. visando « dosmoraliaação das a « - ! J^ermMM" Pa^
teridailes e »  açravnmentn das comHqóes Aos trabalhado- j 03 W^rmaclU , Pau] 
m m » « «  r »  ** . . .  nnrtn*i a* « - í«  Thetecn. recebeu no dia ã au s atrrlrota*. c o abastecimento normal tío pais. • . .  * , ,rc> Hsrn<M.i t w ( sua ordeuaçuo sacerdotal na

Varias iníormações Moneas dizem que os locais mata! Catedrtl de Aehen. Ern um j

nordestino^
Em festas a Crlamtad^
Coroa ção de Pio XI*

A g o r a o  p re sb ite ra to

visadov p.tra a agitação comunista têm sido as feiras e fa- I ^°s generais tío exercito de ' 
íewl;ts ' • ' j Hitler, tendo comandado iro ,

* M ipas na Rússia. Depois da I

Truman interessado ho
WASHINGTON, 12 -

Farte material vem $eml« distribuído naqueles lo-.gumrn, decidiu torn ar-sc pti. ■ Présidente Truman acompa- 
tais rencitauflí» «  abandono dos campos e a lutarem por f rire, cijLrando para um semi- ! llha seuí: conci(1adáos no a-
mclhot. condu-ào <lo

nha
; pelo dirigido ao mundo pa­
ra a fraternidade mundial

polo* vulores csplrüuats e :
tenham fé em Deus, ■

Em outra ocasião, dirlgln- : ) 
cío-jl* a um gíupo tío Hünis-ji:' 
tros metodistas, foram as

assunto£

Propriedade do Centro de Imprensa S» A*

|| j como elemento Importante-seinuntcs as palavras do prei,:~ 
i ; na consecução da p nz. Ao | sidçnte: fu^sos esforços e f 
j| (receber hoje os representan-j pensamentos sào dirigidos 

! tcs da Sociedade Cristã JiH para u bem estar de todas os [
1 icrnacional, disse o prrslrion I paises. Não lemos ambições 
í-e que para a obtenção dc j territoriais nem coloniais, 

-paz e fraternidade verdade! i Tudo que queremos C um 
i ras c necessário que Jovens* mundo pacifico no quai pos-

A N O X V l - H t o G r a n d e d p ^ f T o r ■ Quart a^f^ira, 12 de Março de 1Ö52 — N. 482*1 fo velhos revelem Interesse* sauras ajudar c povo a aju
- _ . j, §1 mesmo".

Regressou o 
Govemodor

Aviiaala v dia de hoje a 
pa*ftajffeiu dc mala um aul* 
vefsario da coroação dc 
Pio X II como Papa.

1 O fato ocorreu no ron- 
j turbado ano de 1930. ás 

vésperas da tremenda giifr 
va que sacudiu o mundo 
i/írira.

Pio X fl bem previa a o  
elovto do cataclisma t sua 
primeira encíclica. “ Smnmi 
Pontíncatus’* é ura grito 
dc advertência, uma súpli­
ca em favor da paz,

Tudo foi inútil. Os ho­
mens perderam a rasto, 
provocando aquela guerra 
tremenda. Mas, venrid» a 
guerra, a pas ainda não foi ( 
conquistada. !

Não uma falsa paz, co- \ 
mo essa quo pregam o» ] 
comunistas que querem o 
desarmamento dos povos 
livres e o armamento da 
Rússia * seus satélites. Mas 
a paz de Cristo no reino do

Mais um fenomeno
| r n f i v

F e d e
Não foi retirada 
a candidatura

BlfLEM, 12 - ftadiORress!
; - Tíegrcssou do interior o;

Presidente Truman
j lande á reportagciU dissn: ---------------
| não 1*r Jdo tratar tíe política 
í "  que catava decepcionado 
j cnm o serviço telegráfico da

PIO X II
radiofônicas, advertindo os 
homens.

Qus !>t!us Ilumine a hu­
manidade. Que a Virgem 
de Fátima, cujas revela* 
çtes sobre os tempos mo­
dernos são tão claras, a~ 
brande os corações dessaCri-to. % «a *  dos esníritos/

O desarmamento dos ce- \ louca gente que hão .quer 
rações. } sc curvar ao Jugo de Deus.

Pio XH, e Pastor An zé- j P*o X II, da Colina do 
Itco, tudo tem feito por es- j Vaticano, pede. suplica, sa 
sa paz. Sua voz se ergue, j cTÍflca-se, E o seu sacri- 
dc contínuo, em cartas J ficia não será era vão, Te- 

í concíclicas, em alocuções nhamos esperança. , .

. . . . . . . . . . . . . . . Diminuem as verbas administrativas
j vcgU-ï Intc■ roçado a rcs|,ei . — O tíí .to, (■ rcprçsctílantp da Vene-f submctitítis a  estudo.­
; tío caso de ‘ ’O Ubcral".-d'-3' „  ...J " r f 'ljervar^  <parp!i-, /iiòia fr: nma prestação íe ,  Rofcrindo-w ao balanço R-

MEXICO, 12 — Olftoternu j do-se farto do comunismo 
mexicano concedeu direito Trata-se tío dt\ Jiri Voji-eeho ] _

; ViTOFTA. V? — Radittpress 
- “A Tribuna'1, .ioinnl local. 

i‘iibii-:u:i nina caria òo ina­
. _ iíjr midico rciorracdo do ?-
V"H. A.tuliá.nun Magalhães vrixilu. f  cão Borgc-s, sócio c-i

tf:';"Ff. l" O .-i' Murilo; fpíivo tn Clube Militar. Na 
M ;■!’!. ixói- • ui':̂ -;va tiiz o metíico hão ha

?n a \"ivch\-,vit sido retirada a cambda- 
t i. , ,v i^vor*1 •;m‘a õo t-icn r̂sl Estilac J,eal

a,í;,."i !ií'..-íí rvl:t;.;;r . i\ nrefiric‘-.c!a dn Clube, eoh- 
tíuiil íis-í-ir-.r-.iií que: si-adir-rnao as nolietís
r>- r dr 1 rtiv. 13.-. pç los jOTTtaiS tía-
•;íi■: (ic . qai. tíe i'.cuvdo c.ai teleu.ru-

d? asi io a um funcionaria da 
leqaeão da Tcheco Slovaquie 
nesta capital que assim aban­
don;1, o seu posto, declara«-

vsky, adido comercial (tus-de 
contando 36 aitos dc

it la dp.

I 'ir RllP n KJéféci® sua l’É; ron Fresklenl-e tío Coml^ ,in lanto tía Pan-Amerl-; pres^niatío, John C. Dreier
|Pur-c ç que punirá com ; &a organlaachv^fcníí como dc suas acenei-1 tío? Estadm Unidos, disse:..

' ' ' ............... ' * dF U»
que fos- çõ.o p??lo3 respectivos gOTW’- 

breve -“ldí no sen: ido de comptecu 
|dc n»= ::s verbni udmüustra-! i w i r !  tto-: Tptvçmr, títrem e TeforçateM - »  t<*
tív;i» òp L7mao Pan-America-' res.-^doj o? resulta cl.’ ? tío bt> { ouro da União Pan-Amerí* 
na es!ão num nível multo, lanço ufirn tío que toda* au fu u  no n; coor.tc urr.-”

; -lo rrmr os responsáveis pelo Americanos, m* X  ^cializadas. Poi entlio. *'n-alra o importância
: verronhoso atentado a líber-i ^ ^  hoje QJJ Renubll-lálvhrr^W Wçia de que los- Cão polos respectivos 
jtístíc de imprensa. | ( IS Arrerinanas, íembrou^eNcm mvlatíô  iKnaís breve urn no acmlflo de cor

Café F i s
Principe Orle­
ans de Bragança

í  * * : ' ! *  -■

. Î -. • .-J r.--.: c .;-r,nr-«s. ril:
ht::;?.; v 

if v:' :,f.
•* * h , ï ■ r% IV t ’

A n'sptuiQ ci-, ou:., »■'■-:*cfciào>. O referido tnl
;n'ii‘!p.a î'-dyr de * , 

:u.j' iri;"n(,o ' ou- i oantílo;;' '\v. do Ministro du 
, i"; r>jo :u;r* *’ j G'-ioal'. r dp General ïïorto.!

o ..-:iia;î-çlL:n*> * harbi;^1*, ^cUnntando estar 
âiîi ün‘);r.r.i!o sû-r cor v:=-l.c virOrin tía refe'

■;:,tí ;̂;r oaÜVÎcii : "îfji* rbi^a.

Monsenhor Helder Câmara, Bispo 
Auxiliar do Rio

; : ‘ -‘ c \juôc-pio- | viüiinttUv tho-'nU- ;<■;
■11 : li; 1 , Ti: - j -
1 : a^itão CIO , , tpiono iro■a.

t'o
C áioara
tí • Rh u

'W'bi-loO-- o
* - í“ . *. yH ■ P • I 1 1.1 f  *

■ . . , ftíO 1.1 - M,!í!‘:ou'íuj: 1T j
aïïin.vuior cú-: Crüsarr- foi ci-'tío bi.'-poj 

■- R-;: i)
' i’Tiy •- * ;d "■

Procecicnl-e do Rio de JP.- 
iícifi». t íiucn' va-m.- , Ca­

; n i t ai o Principe O ri t-tí ui- d e
- *-írava>iç:!. prtuiiutjn’ c cín So- 
fMedatíf cl** Ei ia cilha ria Qiu-

i i mica v Agrícola dn São Pau­
; ki, qu' entre uõs firmiua con
■ ! rat i t ram o governo da Us­

tula paru o levim’ amehto
■ p "ro-íí^alógico e ccoílsico do 

Fstiuia euios estudos serão 
te lí om pelo profíifipsr Paul Va

; teç r̂. t-êcniços em solos- iro­
! picais e que c*t-ove. recente- 

% 1 menip nesta Capital. O Prin
| . -ipê Orleans dc Bragança fo il

rect biela, em Pinisiiiii Ini, 1 
*  oe-ia Governador tio Estado,:

- tíi*. SHvio Pctiroza e está hos.. _ _  ____
■ deebuk. na residência tío si H O T Í l O S
; H a .* Wcborlln. à Avonidu ' *

| Oeíulio Vargas. 796, Tirol *  t * © Ô J . © Í Í O

baixo, Nes^a metma ocasi-1 n.uotas ainda n£o pava-- «c-.

L
V T  q
B I 1) m o c r a ta s  u g n g

Não cederão aos vermelhog
RIO. í! — * Os militares uuc c c-stãa cb-postos a ív ä.> u :-S  —    1" * ,‘ "*~*

nenstlfuem a Cn.sad« Dcmu-; nas com o* seu* enncUdauis 
erafies resistiram inano-! rronnos. a-flm-de limpar a 
ijvüâ da-; comunlnus e cr lut o ■ sua oreaniz^euo tía uoranrü 
eomimistas do Clube Militar i vermelho.

NL>t=ü.\Ä one KOS ESTAO WA* 
h:-.;.«AÍFAS t O-T .UAQL’LVAS 

MOIIERXÍS 
- PARA -l—

i t :-i:( v *' df* iiuaisqucf servi- 
::*i grfï‘u*t>s e de PAU T AÇ AO 

PiiEças PESAFlAM

Nereu

NOSSAS ortClNA* EST.IO 
t;j't n*.l»AR t;i*M MWIVA îî 

MO&EIÎNA!’
. — PARA

o problema des refugiados
NOVA YORK. V2 - 2m iet; I I aprovada ur.i.; ‘ LEIA A OrlDFM e VA*

,̂ rití.r'í rltív/i. tiítíiijçadn cm = m-opc*VA aprc-Shladit pdr ; : riilrun sc “ 0<*s «üo bstá
müU tío 100 jornais norte- 1 rrun^a. inçtoterra, Tar-: i íturaiida dizTà-Amenfe ■!-
--r--oi-lc;nv3S. Mrt. Pranklln- -uia e Estados Unido* na j guma coi«» para#» bem dc
D. RÓ.TSCV.:U dia lic-Jc- que'qual ctíava elaborado um j : ãt-ceu efcnlrtt«. ]
.-oiiivr.Le íis Nações TTnldas í (ronUmia níi Ia, página: j    ...... —--------- ’— ^
uodt u ;'e>olver o prublema; .... ....  ' V  , ■ mg ■ - _ j
to  rcínalü tó ^  Pá.estlná fg|ĝ gj| '  AleXãndlB KOlOfltAl

o .

RIO, 12 - - C rv Ne^eu Ra a >:í :uUr, concitou todos os 
rues fai vr- I'-r'- pvf'3id>'ití*' ..'.vemos interessados a **coo ; PAUIP- -2 - A Agence 
tí:i Mrv1 C:i*ii;>:T' dô  De- iW-üiL.]i! î:aîlr.rntc,, com a Ta>>. so^iylicn. anuncia 0  fo­

........ Cate Filho —  u.Mia - -  i v e m . i i ;  qNU p r̂n a pronta solução ierimciito da ira. Alexandra
. . ,v j RIO. 12 - - O sr. Caíè FiliKf? tOíiieeeãutb-iiHahíqOií-.^rvi- ip.fr-, haverá  ̂ do assunto. ' Kolortíai. que ioi embaixn-
.(l.:.eiio j milnifeHtou_sf, favorável á {-^ ^raficaa c de PArTAÇAt» 0>ii - , „ ormals ca/* fm  >.e*.*ão recente da Aa- tíura da Ru ;sla em países ejt-

I . . .. ' ' ...... . — . ,̂,r- „Tcirl Ml v ‘-*̂ **** * ' *
íOc.E* .ibe: * Açèj- C; utíi'"' :i- ■ \ urojiaiuda reforma da Cons­

, ; >1 -■ ik < io:- t • iíutçáu braiiieira
RHECOS IlFSWfPl 

íuMPKTlnontb

«* «̂1 4kj

OCORRE W  I M M
NOTICIÁRIO BO OSTS------

-  *Q u a r e s.m a i s
Vi ; :: ti • í : ■'*'**tí* 1 a;

XIII
rt/i T.; [i'j.

— irj *• Or T j  tíií-“ Nações

canjíuavií.s e uma grande 
entusiasta do c^munísmo,

N , R — A sru. Kolonial de 
clarai dc uma íelta qua a 
mulher que anta os filhos 
ono sussa dc uma cadclA.
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P r e s t a ç ã o  d e
Efemérides 

Estaduais
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OTTO GUERRA'

IEDADE
’Ve  ■- .■ti . T' /.

_____  ENTO UNIVERSAL
*■ " "  Ar M ír lin » cristã é um bálsamo e uma prece -  

^  Mons. Melo Luta
o fttm rA te z io

(I leite pode conter o germe da febre tiftea. Mãos d< 
olj|«b^doi^ vasilhame, adjunção dágua, moscas etc., sã- 
aÁmi&tâl tnais' comuns dessa contaminação, A fervura de 
trOt josAttjloróltios que se encontram no leite.

*|  'to bdbá leitò que, tenha sido fervido. ~ SNES. 
Rp^EnjA BO DIA
(W LANTINE DE CAMARÃO — "  xicaras de camarões co 
zÍ£Óa e ptcqdos —  1/2 collier (chá) de sal. —  1 c 1/2 ct; 
llker (sopa) do açúcar —  1 cçlhcr (chá) de mostarda — 
xteara de aipo bem picadinho — 1/3 xicara de “petits -

Quom viaja pelo Interior do Estado; e tem < *»***- 
«ado conosco se admira do pouco trabalho que ve em 
muitas de nossas Prefeituras.

A coisa 6 tremendamante lamentável. Poroue os 
municípios, hoje, têm dinheiro para íaaer algunm coua. 
Mas quando se diz "alguma coisa’* não é « » »a  praça to­
da enteitadinha. Não é um desse» horroroso» ia - 
lantes, que fazem um barulho tremendo, w  c o »  m a » 
seria. E* um posto medico, ao menos 
ET uma biblioteca, com organlzaçao que ® S ®*.0
a frequenta-la. com os jornais da **“  • ffiJJJ* 5225!~ 
dos, com serviço de empréstimos a d ^ t c ^ ,  devida­
mente controlado, para os livros “ reS Ad* I? iy íf f? ’- ?  
um serviço de auxíio agro-pecuario. São estradas re­
paradas. E assim por diante, pois isto e que bota mu­
nicípio para diante, não esquecendo, naturalmente, o

aspecto social; um clube ou centro sOclal, em que 
mesmo se e n te ta  teatros dc amadores e outras ini­
ciativas. , í  ,

u i »  ha prefeitos que entra ano e sal ano e nada
íasem Parece que ancoraram. E as Camaras de Vereado­
r a  aguentam caladinhas aquilo tudo, compactuando, 
giwtflnt-o enm a oasmacetra.

O povo tem o dlreito de reclamar uma mudança do 
mfpiaiidarfi» Quer saber como se aplica o dinheiro do 
município. As verbas náo podem ser desviadas para afi­
lhados. Gente “ feliz” , contrata trabalhos caros com o 
Prefeito, em estradas, em serviços liberais e tudo isso 
se passa sem uma “AveMarla” de penitencia. O dinheiro 
das prefeituras precisa ser bem aplicado. As Camara3 
têm a obrigação de ser multo exigentes nestas presta­
ções de contas.

MARÇO -  18 j r.'K-n Traçou fi prU
R* transferida para] n;r r!r'nu d'i

1'* *
t Thrill

Nova Cruz a sétie d«v F -1' i'i T̂ vi ! . M -
. .IR

municipio que era m - r T• ia1
cm São Bento, \ur> - 1- r.]* rC r;o T’ . 0 -if*

• Chega a Natal o en-' r 1a r ■ -1;.cSo: Jcn-
geuheiro José Ma to- qulm i?eu eu?
co Sampaio Correia, V' s
Chefe da Comissão 1Q4V . . Ti ■ ■ '• ■■to 1 r * * ri*a i j 4 , U IM „
de Estradas de O- il) 0 Kf!:viço

V < 1
Er': .

bras contra as Sêcas duo1 (. ; P..;, î ■ ■ ..

no Rio Grande ü-j t. A ?;*c r, , (

AGUA
I M G I E S A

A N A D 0

L I V R O S I

rÔNICA-APEIITlH

DIREITO •
Noções de Finanças e Direito Fiscal —» De Placido e Silva .. 
Comentários Cod, Proc. Civil — 4 vo l.— De Placido e Silva 
Normas Jurídicas de Contabilidade —*
Comentário Cod Penal —
O Divorcio —
Teorto e Prática do Prodsso Fiscal ■—
O suicídio

« ^ 9|IVIP í  ú  T « a ! Í í £ í : /  — — *— tv \  m I  a S ++ >« !#9 -i  «  A/* VVUltl U9MUtVl64ã UUll^UUd *
3/4 de xícara de leito — 1/1 de xícara de vinagre. —  1 co 
lher (sopa) de gelatina picada — Z colheres (sopa) d 
água fria. —  Uma pitada de pimenta.
FARMACIA5 DE FLAXTAO

Farmacta Confiança — Rua Vigário Bartolomcu - 
Cidade Alta —  Fone: 1227

Farmacia Rocas — Rua Expedicionário José Vare!
— Rocas.

• Farmacia Navarro —  Rua Amaro Barreto — Alecrl:
—  Fone: 11-80.

Dia Liturgico
HOJE

SAO GREGORIO MAGNO
Nasceu em 540 e fo i pre­

ito  imperial da cidade de 
oma, em 571. Depois de fun 
\t com os seus bens, vários 
osteiros beneditinos, aca- 
ou por fazer-se monge. Em 
78 foi enviado a Constan- 
noplíi como de lgado  do 
apa e finalmcnto eleito pa- 
v o Sumo Pontificado, cm 
iO. Apesar de quase sempre 
oente, desonvolveu grande 
ividade e energia no go- 
■rno da Igreja, dc sorte que 
ereceu ser chamado "c  
rande.” Particular cuidado 
ve na organização do culto 
do canto sã

FAZEM ANOS HOJE:
SENHORAS:

Neusa Guerra, viuva do 
Dr. Baróncío Guerra 
SENHORES:

Dr. João Peregrino Junior, 
residente no Rio de Janeiro. 
SENHORITAS:

Juraci Galvão, fiiha do sr 
João Galvfio, já falecido 
JOVENS:

Guilherme Barata, C ílio ! V;u Foiva

NOIVADOS:
Prometeram-se em cas; 

tnento no dia 8 do correr, 
o amdemico Franciser

J*Z%$RA 
áSA DA FE

ROMANCEB
Dinheiro Graúdo 
Manhattan Tr&nsfer 
Aventuras de um comunista 
2 Soldados
Paralelo 42 .
1919
Paz de Espirito 
A  Esperança

BIOGRAFIA

De Placido e Silva .. ..
Ribeiro Pontes .. .. ..
Erlco Maciel Fo ..............
Roque Gadelha de Melo 
Napoleão Teixeira .. .

— John dos Passos .
— John dos Passos .
— John doa Passos .
—  John dos Passos .
— John dos Passos , 
*— John dos Passos . 
—Joshua Liebmam .

Andre Malraux .

—, De castro e silva

Crÿ 100,00
480.00
150.00
130.00
50.00
65.00
40.00

45.00
45.00
50.00
50.00
25.00
45.00
20.00
30.00

23.00Augusto dos Anjos -
Fedidos para Representações A. S. Lara Ltda — Rua Senador Dantas, 

40 — 5.° —  C. Postal. 1268 — Rio dc Janeiro, Acompanhado de vale postai ou 
cheque pagavel no Rio dc Janeiro.

A V I S O
O advogado JOAO MEDEIROS EfUIO í^irat vu- 

retardou sino die sua transferencia para o R'm o 
Janeiro, achando-se á disposição de (lient>  - ; ,  
gos á rua Felipe Camarão 8t*L

'ï

CASOS & COISAS
t 1 ■ ■ -

=ü

O IRMÃO VETERANO

OiF f l  1 ■ l l Â , m . A ! y » A i!)0rl® Cla <TUC, todosr̂ flllPií̂ Si ||ß PPIYPIraQ '-iias' esbanja com o Jogor
p ß ß l  I f f ß  i i W  I  v I A u l l  U v  com a  aguardente, o ooe-

I rario nacional seria, em iu 
# C. P. P. : turo pre-xtrno, o cperar;o

 ̂ !m ais feilz e mai? forio d ;
Para que se nac torne i um ponte adiante. Lm nos-; muFjC]0> JvJq0 ^ Sf̂  0 aumon-

motivo de assombramento ' Sq país na lua do mel do i ia ^ „u T;n Guô salva 
a  impressionante opigrafo Presidente da  Republica, J a precaria situação do pau 
do presente artigo, vou lo- dos Governadores dos E> " J
go  substituindo-a por outra j tados, e mesmo dos muni­
ndo menos espalhafatosa: I cipios promove-se serrada

pensme ~in trabalha: içrí — *- Î
brasÜCTC, e sim moralisan- ï iogo das

Por ccasido dc Retiro f ;  (
rhrfrio dn çgTr-r;-.-;-1, rj-.ío
só tornou tradicional no::*a 
cidade, —  muitos dos ex~: 
citantes têm cr feliz opor'a- 
n idade de entrar em ccn- 
tacto com seus antigos mea 
très, pois o Retiro se faz nc 
Colégio Marista. Torna-o^ . 
a legre esse reencontro com 
Ilustres professores, relcm- 
orando-se a época recuartp
dos nossos estudos primá­
rios ou ginasiais, das tra­
quinadas, do gazeamontr 
ás aulas, do bale-bela, do

"bolinhas*', da.;

d:

, _ f .

FERIA 
MIS8A

Da féria simples, roxo. Pró 
pria, 2a. oração A cunclis. 

Chajas Hooha, 3a 0ronlpotens, Credo. Prc.
C o m a rc a ^  óantana do Ma i ,acio da Quftresma. 
jç - .jm  a senhorinha Maria = _ ,
Clt»IMjt JA Costa, filha do sr. A 

ino Faust in o Cosia, sar-
CASA A ' VENDA

Vends-se boa casa de re-

urgentes mod:- discipline uue : 
relaxavam  com 
lábios.

T—+4 ♦** •
lises

^  J ■■ TT A n  í  P  r, 7 W n  * ,n  4 n 
/ n  L i i u c  t i j a  L a 1. «

CRIANÇAS:

i gento músico cia F. A. B ., 11 EÍdenciíli 3Íta à R ,ia S. João,
! Ctj zua cxma. esposa d. Ma- ! Roca^. cm local otima- 

" " ' ; í;a P?1V® Costa. Por mcnte indicado pava o co­
. ç.-gto motivrf os notvo* qut ! ;ncrdo, com inr.talaçóes rin-

; clPlos promove-se serraaa j erjUcando-o. religiosa brigas' entro infernes o ox 
Fabrica de aguardente , campanha .moralisadara i e financeiramente. E uma te m e r .. .  o até do ngc: d:; 
(alambique). A final do con-: contra a  jogatina. Os jo g a - ! r 
tas, a  peixeira não é tão dores veem-se doidos com ! seria Uma carnparv.r  
perigosa, como parece. £ '! a policia. Com a  marcha 1 r e * p VPraT1-e. ratriotlca * 
um instrumento ,por vezes; do tempo, porém, vão  ^ con4ra a jogal!-
útil, sobretudo para a  cias-1 mansando as autoridades,; ^inrnbtaucs.
se operaria. Lí ha bem j enganando a  policia e a ‘
pouco tempo, que um la - , jogatina se alastra escan- 
vrador para salvar a  vida * dalosamente por toda par- 
rolou, de meio a  meio uma . to. ícoa-ro :ias praças pú -; 
venenosa cascavel com a  blicar, nas testas recreaM-j 
sua afiada peixeira. O  que ' vas e  até nas solenidades j

*:;o elementos de relevo
Vanda Maria Carrilho, n * \ .iocicciade local vêm send; 

lha do sr. Eimar CarriUio. Laslnrsá. cumprimenraúus

torna mortífera a peixeira religiosas so ioga a vomo 
é a malvada da aguarden- dí ‘

nr- í gua recente e transporte a- te. E hoje em dia, a "Páli- E a pnmeira jogar. Ans-
1 — *- TT—  sar coc cscares, ai-;

está n policio'?

blindante ú porta. Preço de da Mors do poeta Kora

ESCOLA DOMESTICA DE 
' NATAL

P ra ç a  A u g u s to  S o vc ro , 281 —  R ib e ir a

A v i ío irara  1055

do dia 20 de íeverci*

; ocasião. A tratar com Migucî 
i Ferreira, na Cooperativa (Vn 
i -ral de Credito.

cio, com a  sua foice ceifa- guina proibição no t c - r v  
dora de vidas humanas, te cto iego. E a aguar arm ■ j J

* " " i H / i  ; -- ---------------------—  . ----------------

‘-ei-í r ritrsSOi Kit 
C‘iJ«Jía r Rcglstu n r, do C i.'càii,- în-'i!'1*:. r ^’í 

ConUaiMãkd; dv. R O N ,rt ’
Hui Dr. itar.ito. ï " »  — anJ»* 

Kxp*dii:iito tia*« -l an tt Vora^

ic sa so ®

<. *

erdo para o lado da pci- te? Esta desfruta do oicr
___________ ____ ____________xeiia, cujas vitimas, infe- liberdade, Rádio, ;mpier?sa j
VFVDE-SF UMA c a s a  á lizinonte. nao se contam, i tudo  ̂:ci7. or^pciganca d [ 

í;-i q«a"*dosJ Vnicás H21, Cerre até serio perigo via- j a lam tiqre . Pron-ác™ -  (
* onstrucão recente. A tratar , iar hoie polo interior dos vm tcso^  j a u : ,  |

; municípios despohciaios, j nhoes a ,  mílnc.-.-s .,lU-| 
1 ot:dc o pobre tabaréu em- í ^ iros  aos filcpansas dc o! [

Ha prcpnecaae? a o í

A R M A Z É M  N A T A I

; i

Grandes estoquei tíe E::’ ívns, MoluaJc.'

:menfo completo du ü'-b:...»s nacionais i- esr;

K; 1 
* I

j j va mesma.

■ briagado trás a  peixeira no j cooi. ri 
i au ar! o e aguardente na ca ■ arando

*  _  .  , . I .

Vincas em crósir o a 'rarejot Er.Jr,^% a v..-n 
A V ENIDA RIO Bi .'AN (>' > r.*T . : ■ Ff\v I";

rarr-cr:

carocidado pr::du u n ,

S L V m C U L A : z y x  ; v  iI TO Úh 2 ú s 11 e n  as 1G

1
n

$
^ EXAMES DE 2n. Hr-ca. :i ynrtiv do dia 5 <b- 
^ •  .março

Agradeço a N’ assa Conlmra ! t
iú Fc-rpetuo Socorra, u.n:- ! çc ou ^
rara alcançada com pro- j bcc oão póssimoa

J dc publicar, " ’.rum, porém, c suor do a­* * * ■ ' \ Jostfa ’.armique perac ou ganha

ceca. Qual cerã, loergun-1 tiva. em nosso estado, eTr- j f [  
' ic ia í o jo- que se planta tãc cement-- Ví 4̂,̂ mais prejudicial

a  aguardente? A m  
Para

;nc

a  cana Para 
acucar? Nãc.

tcor.cc ce i $
mc* ;í í

f
’ n

crÆcàôôöerrt' õ '"ó
DR RAIM ÜNC0 NUNfS

OLHOS OÎJvqDOS NART2 £ iV iROANI

r\r'

EXAMES DE AD 'HSSÄO : na I a. dezena w
Ü Tnyçn II V. S. VAI A RECIFE?a
f

K-
«»

Quaisquei tmiia« informações podem 
prestados na Ar ltoi«dory, tíi2 —  Fone ld43 
ou Av, Rio Eram o. 171 —  Fone 1855

I

"a v l ’S Ò~ A O PUBL I C  O
U .M AnionH) tiftp - lit Oliveira, proprietário do 

f i e i »  ?Uti:uhi .i Tïuo Juàu Carlos. 1418. aiisa 
í »uV ;m * q'lt e*v(:uv!.t ^ n hi içn jído- produtos do laitr; 

prouJciii'ij t- nuvodf»>it!o- i-»» mvicado como de sna fahrt 
t&çito. avii.a .1»; puhiivo mu ..t-rnl qt:e tiíio paí.sa dc fabHi 
cação, conforme cxempi;»ro iprrcndirtos c gne se acham 
cw* seu poder.

O iiotel Bca— Vista instalado tm címioitavr! Va 
^ Ucetc no troração de dcipòr dv c<>u
Et furtareis—

Diana‘j C8.*»'t 

'»agiirosariient*- ‘ amiiiai 
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produtos serão carimba d cs 
dc Nota dc nc Vi-

l^sta data cm diante, *:i seir 
• ia a sua marcA acompanh.

Galvão, Mesqui IcpFerragens S A
CASA QUE NAO

i orragoiü.
T y dij rocumoo^tiTo’.

H‘v-, D» Rrrr-.'.

LM COMPETIDORES 
M ot *  outra* matoded»

* quaÜdadt •  prvço —
*, )? Fon* 115*

Escola dc São /icente de Pctulo
i * !!. i

.V.han. m ‘.,t, j.
Virente at Vfl'i- • ■ V~- ; 1 r i:
.j,*.*

tiábOl fõóílüU  ̂ - J '  ̂V**■■ *l

;O T C H N O  ■
r. t rir riln..s ua EsCüia dt 6á 

■ut ia para auultos alfabetiza
*> i ■*

ríídcs de l*,8"  M  hnr«s

V ij ua \ il 1 * *\i 1$A

, - N I
v- - J : rI  O .  “ h l

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 

a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PA U LIN O
.... ...... DE —

Pau lino  & Cia. Ltda.
Rua Dr. Barata. 19!» —  Natal —  End. Tcleg. PAULINO

Inv
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P R O D U T O S  "Cl  I.
CIA. QUÍMICA IN’’»: .'üIAl l. , í -.-A 

Tintgf! para tode-. r , L us  hí-us denvad i-. d1-*- ■ : 
Khotldissimaft mgr:a., ’‘v'ALUIRÍA"PPEDÍ.V. 

"COMBATE". '"EETONOL". "NEOÍ.IN'. - ira 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GUAHDT DO NORTE;

SANTOS & CIA. LTDA.
A V E N T A  T A V A !- 5 b:. 1 -*’■

i:UA FLORE51A N P7 NAYAL |J
Abonamos cUetríbuidor ■ i para prar.^s tl-, f|

interior ninei g Hïsp'ratv: ; ■ •
\  - - -----  - -- ». ni

SERGIA RAMOS SANTANA
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A  jp U ii l l  —  Q w rtt  M m » mi da liA t fo  ê *  u n
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OS LAUDOS» D D A C m t
AOS, e s g o t a d o s ; AN IL

10008; M1K8 QUE CEIAIC 
MAQMOB, CMUNÇAB 

EAQU1TIOAS

RECEBERÃO A TONIFICA- 
CAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O

Torneio Rio-S. Paulo
Finarfatm x Bangá « principal «tração da 
aaitada da hoje -- En São Peido, cerá 
dispotado o "deiky" bandeirante

I R  E  X  HOÏE
Al itli.éC! ás if* 20 Soirée u3 20 horas

RIO  12 — Mais uma gran­
de peleja vai ser disputada 
dentro de mais algumas hru 
ras no Maracanã* em pros­
seguimento ao Tom elo-RIo

São Pauio. O Bangú, líder In. i vel posição. Nesta noite* os i 
v c o e absoluto do certame, I alvi-rubeos desejam ardente- 
« « !  lutnr frente ao n u n is e z  mcnU U te r  ú « i -
se, procurando, consequente- ‘ ............
mente, manter a sua inveja-

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
a d v o g a d o s

ALVAMAR FU R U D O  DE MENDONÇA

CLOVIS GENTILE
ADVOGADOS

Aveuida Duque de Caxias* l ie . 
1,° andar —  sala to7 

Tone: 1008.
“Edifício Bila”

*

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Fícritório: Rua Acre, bí> - -  h.° andar — »ala 507 
FONE: 43-1390

Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap, 303 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

Rí.

d lN I C A  DE CRIANÇAS
-----  DO -----

D R . FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultoria e residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás l i  e 15 ás 18 horas

D R ,  J O S E '  A  L F R  A N
CLINICA MEDICA —  DOENÇAS DA PELE —  SÍFILIS

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
consultorio —  Av. Rio Branco, 689 —  1 . “ 

Resldeneeíu — Praça P io X* 320 —  Fone —  1374

l

ADVOGADOS
D JA LM A  A R A N H A  M ARINHO

fiíaidêncla: At . Prudente de Morais, 615. Fone 14-56

D ANTE DE M ELO  LIM A
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

~?títórU>: Av. Tavares de Lira, 96-1A Fone 15-70, Natal

D R . G EN A R 0  FLORIO
Clinica Médica do adulto e da criança —  Doenças de 
senhoras — Partos —  Perturbações da Gravides —  Ttu- 
tumento das «arizes —  Goda» Curias —  Eietrocoaxulacão 
Consultório e residência —  Avsnlda Rio Eranco, 767 

Fone: 2417 —  Hcrarío: 13.30 horas, em diante

ap»**

B i L  EW ERT0N D A N TA S  CORTlS
ADVOGADO

Escritório; A t . Duque de Caxias, 114* (Ed. Btla), 
Saia 206. Fone 22-63 

Residência: Rua Trairi, 581

D R A . L i a  T EIX H R A
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS —  PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no R io de Janeiro a 

Belo-Horisonte >
Consultorio: Edifício Magaiy (acima da Casa R io ) —.

l.°  andar. ’
Consultas: das 14 h o ru  em diante 

Residência: A t  R io Branco, 440 —  Fone: 19-20

!..Ill-

i

0 T T 0  G U E R R A
A D V O G A D O

Effcritórla: Rua Dr. Barata, 226 — Ribeira 
FONE — 2076

Kesidrncla: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE —  1434

D R j/M AC H AD O
DOENÇAS^MXNTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM EXíRARIO PREVI AMENTTÎ MARCADO
Consultório e Resídeneia: Assú, 419 —  Fone 1384

:olur, reubiilUndu-Stt dos 
iucessoa sofridos na decisão 
ú.o campeonato de 51. Ne­
nhum problema preocupa a 
direção técnica banguense. O 
time jogará completo. Já o j 
fluminense, está cheio dej 
problemas, Castilho, Vito*. i 
Orlando, Telè e Dldl, difícil- j 
mente poderão atuar hoje á 
uoite. Zeze Moreira, no en­
saio de ontem, experimentou 
im quadro de emergencla*
Pira ser lançado no embate 
l i  hoje. Mesmo desfalcado, o 
rnmpeão sc constitui num ad 
/ersario perigoso e poderá 
piebrar a invencibilidade e j 
i iminuir as possibilidades 
ios mulatlnhos rosados. {

Mn Aldridge, fo i o  juiz In- , 
dicado para arbitrar a peleja | 
lue tem o seu inicio marca- j ^  *  
lo para ás 21,15. Os quadros,! 
possivelmente, serão os so-j 
?uintes: ;

BANGU — Osvaldo. Gual | 
er e Tor bis; Li to, Mirim e ’ 

3jalmo; Menezes. Vermelho. [ 
jizinho, Docio e Nivlo. !

FLUMINENSE — Velutíü \ 
?Índaro e Pinheiro; Jair. Ed- ; 
ion e Bigode; Lino, Villalo- 
30s. Simões. Robson e Quín- 
cas.

S- PAULO* 12 — Nesta capl 
tal. será realizado no Paes- ■
*mbú, o prélio entre o São ;
?aulo r o Palmeiras, o cha- 
..nado “ De-by” do futebol bai 
lei ran te
colocado no torneio inter

Bomba« o Filho da Selva
AMANHA " ”  '

ROBERT RYAN — LARAINE DAY «U

Nuvens de tempestade
HOir & LU IS koie

Matinee ás 13.30 e Soirée ás 20 hora»
BETTY HUTTON *m

Bonitafe Valente
A partir dc nabado em Matinée e Soirée no S. Luís 

ROBERT RYAN — AUDREY TOTTER cm

P u n h o s  de cam peão
Ele não admitia derrota alguma em sua vida í

São Pedro -  Hoje 
Dedos do crime

Um filme Policiai

‘gOM/VS^T

á\k ll<ir/á
N U N C T Õ ~ Ê X I 5 T i y  I 6 U P L

PARA FERIDAS,^ 
E C Z E M A  S, 
INFLAMAÇÕES, 
CO.C EI Í AS ,  
F R I E I R A  S, 
ESPINHAS, ITC.F

Já se encontra na Bahia 
o selecionado do Paraná

SALVADOR. 12

: FUNDAR E MAN* j 
í TER UM JORNAL.,
I DESTINADO A ES­
! CLARECER E CON­
; GREGAR OS ESPI-

Já sc ' enfrentando n» estádio cia R IT O S  E ’ E M  C E R -
. O tricolor, terceiro rncontra nPsta cupltal des- Vente Nova. a selceão da Bõa i /pQ SENTIDO OBR/V

____ )  no torneio inter-es- tít‘ 0 cUa 8 do corrente, os j Terra. Desejam assim os pa- ■ TÃO NECESSÁRIA E t
:adual, espera transpor maj; bit rant es do selecionado xanaenses, melhor sc ambi-í > m f u t T O R T  A
.■ste obstáculo, na esneran- do pftr:'iná' ciuc domingo fa*jChtar com o ciíma bahiano. A !
va dc ainda vir a obter m e-I rÂ 0 Campeo-J para cumprirem pnrformau-; j ----- --------- ----------  — - ,
'hor colocação.. O Palmeira», j nat0 Bl ̂ s i le ir ^ ic  Futebol, ce destacada. - 1 TEMPLO —  Cardeal j
vai tentar a sua seaunda vi- ' ^ “9 ...mm ' \m .................  ...... ’ j L a v ig e r i e  . \

Feita a  Cftnvocaçao
;eT : d o s  jo g a d o re s  b r s ^ e i r o s i

LEVANTAR UM!

4

«dkij
___!

JONAS GURGEL
PRO VISION ADO

v  eita causas chrls, comerci&ls. Advocacia em Caratibas. 
Martins, Apodi, Portalegre, Fatû 

Sac ri tó rio e residência; Praça Getuiio Vargas, 69

;

V
Caraúbaa

Clínica de crianças 
DR. M IR AB EÄU  PEREIRA
p u e r ic u l t o r  b  p e d ia t r a  

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorio e residência: Rua João PessOa, 194 

Fone: 2 l-i4

segunda vi 
toria no certame. Está com 
uma campanha apagada o 
rampeào dos campeões 
::iais- O apitador desse 
ronUo, deverá ser o britâni­
co M i. Eiiíe e os quadros for. HlO, 12 O u-cnic;* ■ ie ao .-V "-uyx d'* '?/ : m-.t* va)

pdV

D R. HERM ANCE P A IV A
C IIM C A  M EDICA —  TIAS V R IN AB IAS

■-1̂

V I C E N T E  D E  S O U Z A

A d y ç g a d o

■ v e s i iêiic ia . U u í iv^-sêí. a r ö i. * l i j 0 ? 

fe i j f .  2364 — AifiCijj:. - NatUj

T «■> . ■ ■

O jii.íUitorio: Rio Branco, 189-1.n — Fone 2477 
Residência: General Ozorlo, 244 

Horário: 15 ás 18 horas 
N ATAL —  Rio O . do Norte

.narão assim constitui cios; Moreira í*iz entrega ante-; í - o. V  a s c - ;
PALMEIRAS —  Fabio, Ru. ; ontem á CPD, da relação d r ' f,n;p.r . r,. i cit. torí-.cI.,- ,

bens e Juvenal: Flume, Vílli íoradores quu «overáo sei *■;*, r -.r ; i f ;0 1,.,.*̂ ;...,. 
c Sarno: Rodrigues, Moac’r. e
Liniínha. Jaír c Brandãoz;- ao do ieiccionacta. D.sse o -no-afwv; > c .-.j--mo . Z.t- 
nhu. r:0C-(.h qi.c. x*tí ijL.a^cn. mcj .iuciro:'1 Cn nv'''ei

! *S. PAU1.A pov. Pé cie ’haverá “afilhados”, nem in - . "  ... '
'Valsa e Mouro: Bauer, Al- fusuças, Auolara n mesmo ... . v ...
! fredo e Torcãu: Aicinn, Bi- sistema «V marcução hnrodu B - /
1 Durval, Moreno e Mauri zido no Fluminense. Pcrçmi. ‘ ‘ .. n,,,., ' / A. P.
; uho. Albclla, romer.;? onir^- . lado «obre a não eor.vofoçàf: ...... ..  ‘ - -

ÎÎTO i íRANDE -  FONE:
1 - ” 1 „„ ..li / 4 R of.' !• ■ - ‘-'1 l.Wli&.lJf , tfc* Í^ -Í\J
r 26.t 0 ívroai. Para adulto- 

Rï:?; ■ FONE; 11-72 —
"Bonn*;, o rilho das selvas", 
ns 15.30 c 20,00 horas. Não 
fi»nv‘4*m a menores,

IM ló  — FONE: 20-ÜS • -
A- _ R v Valente*', Ú;i 15.30

. . . . _  . . . ■ ' “caru.-: ■ J niiiiV’. v 20oo. Para Adutíos, '
, ra na tasc final, quimdo íc - - uç Ruannlio. rsciure^f-u q\a y % ......  .. •,r « ll,
■ rã substituído o goleiro Fov. m ccntro-mccio oovaiuguc, ™ Fíiaça

V? .'U'US V-T-yi.

j — FONE: 20-14 
- “Dedos do Crhne". ãs 15.30 
•: :k0,cn ; .  P a r i Adultes.

D E N T I S T A <

DOENÇAS NERVOSAS E ALENTAIS 
DR. 0TT0 JÚ LIO  M ARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS XI HORAS 
CONSULTORIO :

AV. R IO  BRANCO, 589, 1.« A ND Alt

R 0S AIV0  P. G A IV Ã 0
C1RCKGIAO DENTISTA

í. irUrt-H U*;:.-,;
u,:. dv>;-i

MaxUar Píüíe*r

1:
tI,

.í1 tlV B";d'.cn. GIS-A-Tcnyrs

‘ >ïxK 20-L1 NATAL--Río í>. do Norte (  j

M E D I C O S

D R. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

MAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIPTL1S
Cura iíadjcal das hemorroidas, varises c hidroceles, sem 
oper&çáo e sem dor. Doença da uretra, próstata, vesfeu- 
íu.N ívuninais; bexiga e rins..Tratamento rápido das ure- 
trit-^s açudas e crônicas e suas complicações. Pcrturba- 

ções. Urotroscopla Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS FM DIANTE

Consuitôrloj Edifício "Nova Aurora” . Rua Dr. Barata,! 
241-1.° andffr. Residência; Rua APOdL 3V7. Fone: 23-50

O MEDO DE SE ALIMENTAR
/ Ob oiioses sofrimentos piod

-  zidos pelas perturbações d'*
0  aparelho digestivo, como r 

R engorgitamento do ligado e
r ^  consequentemente a prisão d©

ventre, trazem ao enfermo um 
estado de horríveis sofrimen­
tos, xoubando-lhe energias e 

^  mesmo com surpreza a vida. W

:í

:i!

... in
V 4 , .

e 0 I f  T 1 N Î  E a v u i s o s

Pndem«} imprimir ç»m 

A M A X IM A  RAPIDEZ
P R Q C U R f M  A O R D E M "

" 1

mÂ

DR. ARISTÚFANES J0RD À0
L > r  I < 1 \ I 1 s T A

1 :<f t ii'.i \ *i ii* . pt‘1 < <<< < v  r t U S:hi P<11(1(1, s(*li
1 ilu • i .í •> -i* Ur 11 » t,;. I* ■ // 11n'-i' ï

.vKiifrma '-r -
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' <■ ‘ r V- iíF .v ;
í I I fKOí AtttllOC.lt U M

t (Li1- t V3lt hora’i cm dutitr'
■ Ïmo i i? 'iUriii':a ii-ia L>-‘ M.i-

j undue I nu< : IL.ié.u- ;'9o
; {' ;.~.i lïr- t -Mii:i:i ni Av :ir;

. ‘ K. ”

DR. PAU LO  SOBRAL
DA M ATC R M ’ lAUl, MNUAICIO « JCCO

Und,is curtas — Llctto-roaguiaçâo e Bisitiri ElctrJco 
Fartas e Deenra« de Senhoras

i Vnsidtdrio: R -̂técnria;
Av Prco. rié Mociú**, 743

f ;  * M t -  M -r i * 7t<’ ■■íMltas tb* i) i'U iVr* e das 14 és i7 bor&s 
— Rio Grande do Noite

PILUI.AS DO ABBADE MOSS Í'
removem desde o primeiro momento a causa, 
anulando lodo esse cortejo de padecimentos. Li- W* 

£3 cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no Q 
jn tratamento das anglo-colites. Prisão de Ventre e ^  
^  - -—.—— suas mai*ifostações - —  — ^

O 4

Zezé Moreira aceitou 
o convite da C B D

K ,

TR ATA M ENTO  DAS FRATURAS 
C0RRECÃ0 DOS DEFEITOS FÍSICOS 
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rio Iflo de Janeiro
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Do Pretorio ao Calvario.
: horua. ■ alves. Jvl'usaiu:. Sv n-v.-i.

Pé.-i-s nrerroira o doct Na/.r/ono 
On- de sofrer fwrvin calmo, üíaaüu,
OuA' u uritu fen.-/ (U .Tildein maldita

.c-!u inuírer e o uc q. n- toguu 
Mesmer v. tm-içoe.1. que vrnnffbjrdam venen.
r nii.si.n (« 'v .T jr  esse crn’ r.i tão amêr.u

t.'. Hi. Mrnr, r jmhd-

■■■ ■ íi n r f- ■..túclílcjC- :
A-; ec-rti.n- : r.;;o uinerarSv 
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Labim/UFRN

été Arroz
Seu aniversario natalício

Ainda é cêdo paia uma a
pmdação cobre a obra go 
V Luamental do sr. Silvio Pc
i^uza, y tc  c n h'spi'

. ml»1 Mt« *
rV'amoc porém a Deus que 

' ilumine para çuluear sem-

• Tem- hoje o seu aniversario 
Aatallck) o cxmo. sr. clr S il­
vio Pedroza, Governador do 
■nado tio iüu Ot until-- úu 
ItOkvC.

Político militante, o ani 
Vertmriantc Já ocupou varies 
Vatgos públicos, tais comn it  o bem comum, o suiw- 
Prefeito da Capital, deputa- i rior intercs-e da com unida 
do estadual por mais de uma cuim-i dc quaisquer in* 
legislatura, tendo sido eleito i rincões ou inlhix.js dc or­
la ra  a vico-governança tít>( icm ou muU rest ri-
Matado, integrando a chapa, n 
do maluÃfado governador
Ôix-Sept Rosa cio. ’ . São us rqsso* votos

nOTíGíflS LiU tflTiiilÜil üü bifiùu
** MACAO  ̂ t de Araújo, Gsrmcmo Anlo- do rrtárstm Romlldo Bento, 

FALECIMENTOS j nlo do Araújo, NÍVnsttga-1 a 1 ntertnonlca Municipal 
Na avançada idade d e , dar, raetdonte no Rio de Ja ‘Cd. Ovídio Montenegro’ tem

173 anos, íalcccu ás 10 ho-1 nelrc e aasarln rnm Ti. Mr.-! Wmado um impulso surprc- 
ras do dia 24 de fevereiro '■ ria Venus de Araúio. P- \ cndcntc Diariamente hà en- 
ultímo, nesta Cidade, D. í Ezllda Araújo Costa, diurna ■ saios demorados, obscrvan- 
Amalia Camara de Araúio, ] consótte do Sr. Eduardo ■ do-to. Já, que a maioria está 
viúva do sr. Domingos An-: Matos Costa', funcionário melin>i*n(lo em sua técni- 
tonio de Araúio, falecido] da S. A. Industrias reunidas ... ' ‘
ha 12 anos, tombem nesta, F. Matarazzo e o íovem An ‘ S. José th* .Mipibo 
Cidade. tão Antonio de Araújo. . Hafra algodoeira — A

O cbito veriticou-se em Havia D. Amalia, recebe frn algodoeira, o ano paSta- 
pasa de seu digno qenro, do todo o cortfôrto da rolri! dc, foi cslimiuia em 00 tone- 

Ednardo Costa, com j gião e sua familla iá sufra-5 ladas.

Atendido
agriíulfor

NATA I, Qnr,ri : - ící .i Vi üv rilaen de Ki.ïü

Departamento da Segurança 
. Publica

PGLEGM II nr Oe;l;.K.M SiíCJAI, F, INVLSTHiAÇÒES

NOTA OHCIAL

E* du cf.fi, 'í- .'in.rnto deAu Especializada que algim* 
ps^údttfitts pretendem praticar desordens, nos ciíívmtis dt*s- 
lá! Capital, em '.hmi ;V pMS-e.cu pela majuriu-á.? -w pra-eos 
d03 uigrvtidüti, ;; vuorur do dia lã cio corn-nu*.

E* "ambr-m c t v í o.u id c fazer chcgur ao conhecí- 
mhpte desses ou*:!; ntc.-, que u Policia está prmra ;< agir 
de tnaneira mcrmru efmtiM quem quer se .nrrva a por 
turbar a ordem mii-íi"?.

Sc üa preiudica(!<.:■-, .-m acham com ditvliu ch reela ma­
çã j, que procc. i .'i outras miras. sinüo legais ncio menos 
con ei He. tortos

Natal, 11 tlc março de 1953

Seguiu, hoje, com destino | pf.TROPOI.I6, 12 -  Ra- Tvmpu u.» „ h;.
ao Recife de onde se trune- | dtopress — Um lavrador m’ - . vradui Informou ao Pr«!- 
portará para os Ksiado.» U* ' uciro dc nome Francisco p- dnci; Varga;-* qce ;;eu prdltlo 
fikioi. ó sr. Aleri«» « « ’«erra ; nhcJrj, escreveu, há tempo. í foi cu-ndai-. tcicRra-
canceituftdu coiíicrclíuitc nes ( cart?, an pre si rippt ç Va r . farin no* termo;;
ta praça e pessoa de t pa-; pedindo-llu> a criaeão dc 1 "Aicim-rd > a;n pedido üc 
projrç&o na sociedade lo- *mi iiusto dc classificação oc1 um uequeno lavrador V.
?al A viagem do ^r. A- 
Jon.io Bezerra se pende a 
assuntos da firma que dirige 
^csía praça. Desejamos ko 
ilustro viajante boa viagem t

cirez un Uber tan dm. A p o 'j i^ m  mustro-j que o povo r, 
!'"* missiva Vargas despa-! tc. nvdmç.itc, ‘ colaborai-du 
chou tie pr-tprio punho pure - c an o a>n goverry".

Ministro da Agricultura en: \. , s ____
n com eu do ção ex pressa d r1

SFRVrLO PKRFIRA OF ARAl jO
Ut. less do de Ordem Social c Investir ações

N o  r e in o  d a  m u s i c a
; i  ̂ -

:îï\ ww»Wi ----- j
quem residia a rua Auaus ÜOU sua alma. com , Açúcar c agaatdeitte —
to Severo n.c 240. ; de 7.c dia . Quasi toctos os engenhos de

D. Amalia vinha ha tem- j O seu pepultamento ncucar e aguardente conclui* 
oos bem doente, expert* i tuou-se as 8 heraé do ai r ; ram suas atividades cm Já-* 
montando uitímamente ai | seguinte, com grande a ' ne iro. A produção dc açúcar 

uma melhora, quando foi j .-;ompanhamento do pare i 1 foi est imada em 8 mil sacos 
surpreendida com um co* i {es e ctmigos da íamilia A  : c a de aguardente cm 4Ã0 
Icroeo cardíaco, causand 31 rúíiio. \ mil híros.
u sua morte geral consfor- i Formou u '/enoravel **u7 eletrita - No dia 40
rcicão em nosso meio, onã * f mandade de H.S. da Ctc. dc janeiro foi inaugurado o 
conara do muita estima. ; -cicão. serviço de iluminarão clrtri*

Deixa a saudo&a extinta; O Revrno. Monpenhõr H-.; vu do povoaçu) dc I-ngoo 
filhos e 14 netos i n jtio, Pároco Colado, isz Paigadu. Compareceu o d,
3cío seus filhos; D. Vioen ; a eii^om-Tídação dc end i  ; Amer mo dc Obvelra costu ] 

irj de Araújo PadUha, cn , ver ].“ecrcurio '-cral do Esiad j  ej
uada em segundas núpcias ; pêsames a todos me-.*«- ' ••epcosenumlr ilo Governa- 
*.*om o Sr. Teodõra Camara, ; orcs da íatnilia enlutad i : dor. niem dc- ouivm« athorklr;
residente nesta Giàads, í? Corteapondente, ' dos

Ivscola* Kiirals Furmn
inauguradas a oO tlc janeiro 

; as de Cubé. Fontes achondc*
' íi- adiantado? cs h* abc lhos 
da dc Laranjeira do Abidia^

• $. Juin ito Sabiigl 
SbcliU - Melhorou, stn 

sivcltrunie. a produçàt) de 
schecHia no mês de janeiro 

; No (tia 17 esteve em tran­
; sito pela séd« municijial uma

jfBVt retorno no noiso me lu. í ‘pit su^citae f.-ü*ç u lend ida.

^s r - r - - ----------------

t>4nrin r)í= Amúi- Rr^ricuio-í ! 
digna esposa do st. Clau- 
(honor Rodrigues funcione* ]

A P E D R O  COÊLHO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— KtKTUOCONVTLStmiKAFIA — *
'ix-iiptvruu ^  ITospitais ri* Alienados flam arinfírai 

*  < <.Tcín picanço do Ueci4«
CONSULTAS 

Pas l i  ãs 17 boras 
COSkULTUltYO 

\t tie, ü.ansft, ífil-!.'' amtAi 
I.DSFICIO MAGAI.Y 

FK.SIDFNCIA
- Kija >»-fidó, 45Í-* — Fowrí^-SÂ

Dr. Albert 
Mayer

rA K t in a a
"Acudo" — Com a pre* 

. , ^  . rr, 1 , souççt do govomador do
rl° *» ?°"c,cts.- ; 8i: ' S °: M» üwûmkte •»,a CapiTal do Estado, fran , u  d# ian (tro 0 açude G-v

vornador Dix-sopt Rosado, 
oom a  capacidade do um 
ikillhão de melros cúbicos,

dsco das Chagas ds Araú ' 
;-j. matofista am Natal o r-a- 
* ado com D. Maria Mcreira

visita ao 
Musica-S iíuacâo 

Prof e s so r e s _
frrjViri;.:-

O Instituiu he ri.ch-':: i\r. * i ; /;•;*]* *;in p?i*
Rio Grande du ,v -r1*' c s - 1 * :1 * J.U.P i
pre 0 me.1: mu nv^iuri l Ci! û liiùl
sempte unia cstu . nu*; .:.* P - ALT: NY1
ma s f  à Lftdu a ur-.e * * i — ; -- - ; *J *_ \

Vlù sairem de U  j Ci .o-*!'.)': I
co importa u pre ri i.o qv- riu - ' hi-hi nm-
0 abrigasse — vô? .̂rih: cm. vri-- ■ 'ié >-•. !■>
acompanhou-0: i ? '■ e :'t ;!? -u - *h' ÇQVri. 1
CC ascencao iiûinri ) -t K i'fôr-
C animamiu'.*s u*. f;;u 
o procuraram lav«> q ic n.i>- 
cbu, a 31 ck* Janeiro ik  1 3:;. 
ou que o buscar;:!*’, d-.pui.-:, 
para. cmn tie. mru;i
rem os movin;;:;; -„.j

wl ■
1>Ï-

1051 -
5 1 - 1 Ll < %\ Tl'
up-. Lour

iTPdh*;-• • '.d-j 0̂
ïenvïîî'.îs. iiuv n0>T veil iy* a :r

diarias Tnini ’̂ radas n* 
rfui. h;*vend » huî h iui matl- 
* I1*- ;■ vHsorftinoï

Kl

Fica noB proximidades da 
‘ cidade.
I Posto Fiscal  ̂ No ( eoniitivn de engenheiros nor- 
j 24 de Janeiro io» inaugura- ■ (.L._am(,rítailos ns quais exa
; do 0< novo predlo do posto, minaram ^  jazicias locais 
■  fiscal de Equaa<M*. • q ,  engennlieiros declararam

"Melhoramento« u^ a** ter a melhor impressão da 
lioe" — Em janeiro, a Fre-, minerato^ica do mu
feitura Iniciou os seguintes t niclp]0 
melhoramentos urbano«: rú Rurais — No
velamento de diversas nu-,s ian(qro continuaram 
rttos» colocação do busto f . 5  < r;n>a!hO' de construção 
de Arnaldo Bexerfa na (jÜS prédios daa Escolas Ru* 
praça do seu nome, :*r*î  nas fazendas Riacho dti

PAU DOS^ FERROS  ̂ ‘ urn r Jerusalém.
. Arrecadação estadual Semente il*; algodão — A 

^  | _  Ho exercido de 1951 a li,.- i,.; I j i A i’C>rí
l l l l  f N M l  » ' I  I I  *  '  W  ^  ’  , . . .

t  *  ♦ ■ > »  y J Í  l r'14  1 Í i ,  i .  -  I  *  *  k Ç  ( 4 *  1 4 * * » ”  *  — _  .  4 _  _

Instiiiiíe^ de 
e&^nomica- 
^Cursos

1 tit- Oi r.ilebt Jocè de Mclu
dtfrr., Os professores pi-rcrlicm. ; 

dr* 19TJ mensal mente. :,t gratificação: 
de OrS 300.00 importância ‘

br th mamadas é crçanlsadas 
mtnto ttem aceitas e acolhi­
das. Entram pelos melhores 
tares, apanham milhões rir 
crianças e jovens .deformam 
lhes os sentimentos, atiçam- 
lhes as palvnp*, ensinam- 
lhes a violência, empurram- 
nbs para o crltne. Embrutc* 
cem a inteligência: tiram o 
gosto para os estudos, de­
gradam a lingua. recheiam 
JAgfmiserins o vocabulário 
de Srianças «• jovens, valort- 
xam^nt jíirias. uvjapalítam  
seus l^lores para a simples 
narração dc uni iatn. 

Conseguem todo isto com 
uma eficiência norte-amerí- 
eana. tnesnio quase
tildas vem ilo*; tNiarlos l'ní*

M^numas rlp rorrur;io da inlancia
*  -  -m -  ------ -----  F — %

s - i\i(!;**• Alvsro S u n  lu.itiL
’ i

Funcionam por ul. muito ( miihôc'* e melo de t em pla­
tes. rm suas cilií õt s sema - 
itaïs, quinzenais r int*nsa;s. 
São 4 i* meio milhões de coe 
ruptures nossi-.s menmes 
Torave*í. arrebata tujo-lhes ui 
melhores senílmeiuor e per- 
vrrtendo-llios o caraier.

Insisto «ciftVrr nisto, 
ç o plcr; êsses comipíor*’*. 
são liem acoTItido**. re<eí»íííu> 
tom alegria, levados loom 
presente aos filhos!

E depois, vêm pais r níu 
• adores aflmtrar-v dr esfa- 
rftn diferentes r*v rrtenores— 
ííTutaIÍ7ados ,  rebeldes, de- 
Mítoedif îles, sem peto
estudo, dado? n ím-ratida 
de?. E mipíov. fí*vereda.nno 
pfdo crime.

>»‘S l i  pensara i;; uo qte

.* orar.

. t
convulsai das inêu.. i cIa ?
beloâ cio rr.ae.q* !.’ Wait tris av 
dc Aimçiílíi. n v.r:L-.ía h:c:;‘ 
quecívçl qu*? ü irletili-c!! o 
fundou r '-xeculotí iv;- vi- h-*'-' *
Ver.

ChPgãmo:-; no intuiu- "in 
que i:e encenwa í. prlrnvi7*.!
*ula dc Ca Rio Oi-ííüíiíco dc?-; 1
te ano. Dela nisd.-. mo-, rh:* * '
Saram as uU-imM?
CRtrannüK. tá :< drVíUridna : ;
multidão tr.-A'-£nr, liüva ■ ‘
numa inas?a couftrsu <■ :: =<;- •v’í;,‘i;i 
gre, que, de pou*';' ■' n-ou''*' : níM
dp ries}->er'.t. ■.••’•-lanarrc"* .  ■ ,

COni-CinphUtdr: r- Í,v.e> íí* ■
sonha? (?he S.' ? U r **. • ;;y 0:í :̂Jv u 
ÚOÍÂ.': íudo. pmu. *; iv.-.í - v.-. tv ; f;1'1*, ** '
Quanto?., dí-iv.rc u.:uuí .............
a IMUWj, icl'ÿ'î ;*.*
dCifraus C- p;:‘ *v.-
ros da pioriíi?

Dali jã ••''.•••
nc pm;:n Milt* -St: i ,!■ - ■:
alto no ;.U, r q.. - ■ . ■
Füti er-*;*” f- r\-
rÍ3&i> Ó ítU: .
cm Oriaiiíi dr Ai" ■ . *■;
Va nda Mu»!. v í *. -
ciei, em Ti : ! h : T* * =. : - ?
Ü•intuU'U'j’*!!'1 ■ (y*,*.I .....  ’
Ire eele?, t.aenn ■■ n  ̂ ' 
räo esealario o.* t •••• :• • • ■. i- 
Unçldti a-; pn •• • * -­
rir

de

rittil ESSCRE'-'
:) r-rpi* uocci.m ao i
V:- U ‘ ..t :l ■ Î mdU

.SC V.! V :>-0
»res :

— .to-d OaIvAü.
i’.juivi’c tv.r uriftiiuio ííoí-
: nis it.ii êcl'.•dt>s uh uv.i

Coletada Estadual arreca 
V SITI a Ça O ECONOMICA ] dou C r î 1.234,954.90, Com­

A Frota. Lourdes Guilher [ q  circufiscdcão os
:iií‘ eor.tou-nos oï arrive? î r  __, D j *_ yar
e rnpromissus que exist rm J municípios dc P, dOB FOT-
i; î. pcuï'a ajuda eue reeebe, ros. Luiz Gomes,/S. Miguol
bn,rlv;'d.-. çh-Cr qur> »  ;-ub-
vençãu cia Prefeitura í su- 
tieier.te. apenas, para pipiar 
d aluguel do prédio aUtaT- 

í cnente ocupado. fC;*s 
; I . ÕUO.Od 1 . O Eül;8íi<l ilJüüJ*

1>F.THOIT.. ! > - O Dr. Ai
Vïnye:* iuor du ilvru

thru!.*.■' Iri nier..-;; im Detroit-
' 1 'vplic.̂ A popuïa-

f : t rie DetrDÍ! , Michigan
1; iv.• •* if 1 St i.ti ■1 if i.- î'.ri. j  uüri U-

rhriu ,, ''.’fine TO naeioi’riiHria,1 . . E I* -, rilféi ■■{-■' ■ I)i;: >> 1̂ '
M.:y,.■■r *‘0 O:- 1 r1rih’hni t aiitii-

î i' ri :V. ÍM* 'i+tl *-i ir que
; ■ au somente cal’ fini nmc-
r* 'lirrii e uLW;f t ̂ ■i'iri peio imi-
urann- ma-- :i n nierim'i mm-
P7 eultuya :Mllerîecïîa r iu-
i'h’.elririricla f- :nuÔiiicflrtA pe-
lê üUie.fhîeào f li.tbiî 0: ■
(‘UiiMtime.': do- pov..!f; retour-
, ï»,..,,TViu ri e:e ».■ !j;h *̂*. Dc ;i-
ciiff;-•'- et-ii'i O-< K'hev

Dr M;: y . ii Puïvniit v
!.. p.ns iruíi- í*yv etnepte re* 
unsciVodo nu população íL 

O Canadá está em 
■ ̂ ouodo bü:.ir e a A'eman3\-> 
: IV: 1 r-îT'MrO

C lOBNAJLIFMO T  j 
UM DOS (ÖDERES DO ) 
REGIME DEMOCRAT!* ( 

; CO. —  B o w l« .
a*.

Missão Indus­
trial

e melo de *(riMs\ ‘ O«ris *, 
ïïirh:as", ‘Superman", etc.

mente, contribue com pe- 
ovenu irr. porc, a nein, rench;
CM« de Crÿ 2 ..mou

:'êi:u>-Té0 : <- -Äidt r-  ,, Me
e A ‘ . y.-. r —  - ïrù : ui.*r

- n 'V-* J i y . i *- !*.*. Ui.îS 1
VO-’ \ilï i '1.!* H.--:: ;U i 15 7 c i i:
Prtívinvjii -■ Rianu- no n
SoUejo r ; * 1? S 0 - f -;f’ ,-

* .0 - 0 :

; f '  ‘ : !■-;> r. O: : ; '1
1 ’ 4 t-.-fA

!lv.’ n 
f

' V ; r ç
■0 lîii 
i ;';a

W .ni
•  -■î.*

t  i .

r r r s o  INTENSIVO Ï>F. 
^.W Tf»

-ujH. mn résista part.î- 
H ■''i ‘ivima atu-ri in u do 
îrhensivn de Cant.i. a 

îicmdo. possivelmente, 
'óxirno nms d( Abril, e 
rdaré a cargo do sopra- 
tmiidieo Eunice l.ínia. 
.‘-'.Tbéni está ena co’i- 
■-ne>; coni a Sociedade 

■ ( -td‘ma Musical, a!races 
c-u sea r.?,n.;̂ n. cscuî'o” Imo- 
= -. ü do Luûa. u! ualnu-nfc no 
Cv-.ach’

r rô  assir.t. vivendo um?. 
' ■: Tieu o í;o>í -, in<rito!o

'  . 1 
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■v Toh'ki
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e Portalegre •  o distrito do 
Itú ,od município de Apodí 
Itaú. do município de Apo­
dí. N o município de Pau 
dos Ferros a  arrecadação 
foi de C r í 687.133.00. 
Santana da Main-, *

Cooperativismo - - A Coo-

(!a d1.1 M » H  (!<* c ã r ^ d e l * * -  K cnn^ » rr"  tant«  •»•'»
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rurociil?. cjin sécle neste me 
uiA't'in. ü  pi’iniciio vigário 
(' o re vino, Dc. Cerni (to Ah 
uielcia

ï Ai/ riet riva - ■ Crm: a n:>. 
. ' ‘lira du Preiviio e oulra'i 
; ‘.Cor!u: ïes. rcRlizou-se Inau

perativa A^rn-Pecuarla. a i*'' ; ..nrurîlo ho :*Avo murur de 
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nara vasa. felizes e Mhicitov ; futuro lerão i>s dosgraçndtM 
cum« s»*- nêo eslh cisem den- ! ■ il ores dessas desuravadaft
do tlr presente a brutaii/a- 
çáo c/as pobres crianças, 

Alniíos pasmarão, ao sa-

revhítas? Qu<* tarem e< palv, 
ijuv não despertam? Que fa­
zem os educadores, que não

„ * j ber que as famigeradas ee- se unem para lín*> opor bar-

erovt'îi.n de h: í 
eve e . i  :
• :n ã.asu
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A  to rç a  e L u z  é  
m ais g a ra n t id a

A  Prefeitura do Dislrita I reza quanto á  capital gaú- 
Federai promulgou uma I ch a
!ei( que tomou o n. 668.1 Aqui em Natal nao sábo* 
dispondo sobre o licencia- mos se os nossos loiaçõas 
mento de auto-lotações n a ! o ônibus têm todos segn- 
Caoital Federal, deíermt j ro cie responsabilidade eí- 
nando que os reíeridos vei j vi! e om que base. Se o 
culos devem estar segura- têm. muito bem. Mas pra­
dos, sendo igualmente exi- j vavelmente não é obriga- 
gido das empresas de onl- j torio e num caso d e d e s a *  
bus a cobertura de todos! tre o proprietário não tem 
os seguros, principal mon- j nada com que pagar, 
te os que se referem n res* | Urge, assim, que a  au 
pGiisabilidade c iv il ! toxidade competente (afinal

Nestas condições, somen ; a Policia ou a Prefeitura, 
to serão licenciados nn j aqui entre nós?) tome as 
taçÕes cujos proprietários providencias que o caso a­
fizerem prova desse seau* ! conselha, antes que venha 
ro, devendo o de responsa!a primeiro desastre. Dizem 
bliidade civil ser feito á ba j que o brasileiro só fecha a 
se de 500 mil cruzeiros por j porta depois de roubado- 
catástrofe, ou seia, os mi- [ Pois que desmintamos a 
nimos exigidos para ris | assertiva e venha a pr> 
empresas de auto-cnibus e [vidência oportuna, 
de auto-lotações. ! Os cansados bondes da

Também a Prefeitura le i Força e Luz ao to®*105 aa- 
Sõd Paulo tomou idênticas ;rantem essa indenização, 
providencias e o "fornaI ao j As vitimas ou suas famf- 
Dia", de Porto A legre ,recta lias recebem, com deman- 
ma qi;n sejam tom adas! da ou mediante acordo, a 

da mesmamedidas
tomados j da ou mediante acordo, 

natu- sua indenização.

vpiculps
Quial a situação

ônibus?
A n t r
d * AV X v  -í j.- V ^  ’ i  . J. i r, V •-,/ * —. v  1o l e r a v e

Traindo a Traiçãp
A traição ostâ sendo tra i- jU  . «mlssâo de um trtolM Uã 

‘ da. j c:u ín do secretário | * » l
\ Sim. O partido comtm5sl.ii5 i*, tia França a PrMtMÇ V 
brasileiro representa, prova- i q«c dizia bom da auteerriett»

ívclmente. face a atitudes o. cia

CIDADE DO VATICANO, 
13 - »  a  VapaiFSo X H  ranriu 
os pregadores quaresmxis de 
Roma, que estavam reunidos, 
em numero superior a tre­
zentos, chofiados pelo eardlal 
Clemente Mieera, vigário ge­
ral gar* a dioeese de Roma. 
INTOLERÁVEL CONTRASTE

O Papa ergueu-se contra 
o que úlai&ificou do “intole­
rável contraste entre o luxo 
Imoderado e m pobreza al­
gumas vezes vergonhosa e 
sempre confrangedora” , con 
oitaudo os hftmena a : a inl 
ciem, som demora, um mo­
vimento, uma frente de gra­
nito. contra a eorroe&o que 
está invadindo a vida econô­
mica e social.

Pie x n  começou sua ora­
ção referindo-se ao recente 
discurso de 10 de fevereiro, 
aos católicos de Roma, quasu 
do pediu que realizam*«« 
uma entaada om pról da re­
novação cristã, para salvhr

doa marxistas aos seua
a humana dc um • * 'tuml « b a t o  Hslo» í i 'ln # e t - j  t.m, só a lp M rp ó d e  d «* »* » : manifístaçowi rtc sou» .Uri-, UU»o, de Moscou. ■ m P M lh

Pode-se perguntar:! tar a humanidade. Expressou genica, a traição h Pa iria. Ai :n : foram derolUdoa m
' etaan d n e  instar os E é ôle, agora qun se confíis- '.(diUnir« de ■ TrttWhâ**. ‘

dedicar U& traído por muitos dc ;,eu  ̂ Agora, vem o caso do sf.

pantaso irtantrr e o mundo dade. 
da ruina, j "Resam bastante?
ORGANIZAÇÕES JUVENIS! orações suficientes para man 

Ele pediu que se ampliem e ; tê-los em estado de graça, n»
torvelinho da .confusão das; porar-se em suasse aperfeiçoem as organiza­

ções. juvenis católicas, afim 
de qne os jovens não se en­
treguem a outros movimen­
tos onde sua vida cristã c a 
«alvação de suas almas cor­
reriam perige, j grandes grupos para o « m

Setn mencionar os m ovi-j po de esquiagem ou de espor- 
meutos comunistas para a : tes?" 
juventude, o Papa salientou! JRENOVAÇÀO CRISTA

Sã* suas | que o
fieis mais jovens a w u w í
suas vidas à Igreja e inoor- componentes, ao ubancL.ná j Jo-ú Maria Crlspin, eX-dO-

fileiraa •! rem uu recusarem observar! b 'latí o federal pelo cxUttto
o B e  figura destoeudagrandes modernas? i fez notar que Roma necen i*. a linha ju.>va .

Sobretudo aproveitam a*! ta de mais paroquias e mais1 Já é por demais conhecido! do comunismo indlgenh. 
multas oportunidades que ar j padres. No começo do século o ephodio dos redatores da;
lhes ofererem de assistir ã] elas eram 58. Hoje ha 127. O

Acidado de desvio ldMló*
“Tribuna Popular” . oc r' t ‘ > ■ trniçfio, foi expulgo de

Missa antes de partir emj crescimento ainda éInadequa -munista do Rio, qu> foram ; Na *ua opintto. ba
' do par* eutdar da forte ex- obri&ürtus. como qualquer es n .Miul. Las deveriam relegar 

p p P*Sff da população da cl-* ca vo  ou ouíiIquiv iiicnino de a ■ ;"X;indo plano *s agitaqÔOB 
jade. - ; primeiras letras no regime n:í torno dos problemaa da

j da palmatória, a confessa-. paz r vo!tar-se parft ot U*

P ro p r ie d a d e  d o  C en tro  d e  Im p re n sa  S . A .

i  necessidade de movimentos 
católicos que, disse, dão ao 
jovem oportunidade de satis­
fazer suas tegjtimas aspira­
ções. K* necessário que os jo ­
vens sejam levados ás orga- 
nizaçõea^ católicas existentes 
em no*s*s paroquias.

ATE’ AS MENINAS 
Exemplo disso pode-se vèr 

no fato que aprovamos de 
que até as meninas tenham 
oportunidade do tornar suai 
vida sá em esportes «  nasj 

Unas próprias organizações.! 
Em eoao ntnttartg. aonde 
irtam? Não nos atrevemos 
dise-lo, porque é demasiado 

1 evidente, para que não seja 
entendido.

O discurso de Pio X II  dei- j rem a sna culpa e a promt*. 
xou a melhor impressão e es, ter<m melhor couvjorlamen- 
tá sendo comentado

<■ as questões que se re- 
.',un mais hlretamooU 

(or.t n situação interna

O Papa disne aos pregado­
res que devem se ‘ esforçar
para renovar a gloria dos pr* \ tá sendo comentado r o »  \ to do futuro. .
meiros tempos do crlstiante- í multa simpatia pela impren*f I -so sem falar na dnmis- va . quererão, acasq* 
mo. porque hoje, como on. sa mundial. jsão do responsavol direto i>o (tCcnciui na 4.o pagina)

Brasil
Comenta o #,Diario de Pernambuco" 
O comunismo arroja de si a (é 
Como católicos sejamos lógicos

ANOXVl-RJoOrandedo Not tc Natal — Quinta-feira, 13 de Março de 1052

n C /  U A* RECIFE, 13 (pelo correio; ’ duas se repelem e não podem mn-a é dc suma [iravioauc t, v- cn  iranc
O Santo Padre salientou * ' , ^  . ___V   ̂ colaborarão dc Srcí; 1 e cue

h* Ur ***• Foi o seguinte o comenta- ! encontrar-se juntas. -UGLle a <-oiaoor,.çao
a* o.gamzaçoes de j  [ ^  <*Dtario de Pernam-i O cardeal foi p rocura^koã;;. oü ííator.cos e dos pa- i.-pe. n.ngue

Â greve dos aeronautas e aerovíáríos
Os salarios fixados— Aumento a partir de 5 de dezembro

que

* * 7 % ^ !? *  !nítí|01 huco”, a proposito das decla-1 por chefes do Exército, qut^C*
4825 do desenvolvimento e ^ .r i- j ^  cfimara; | Ui« pediram o apoio da Igre-*| oxvípitt

“ A declaração do cardeal! ja  para uma campanha con-( áozla

foi j mente para a Píinsir o au-1 ros miaî -

RIO, 13 — O Tribunal Ru-jariros; 30r; de 2 mil e um : Sabe^e porem que haverá
pt-rior do Trabalho resolveu ; a 3 mil cruzeiros; 20ri d a i! recurso das empresas. Sj. 
o dissídio d.is ac-rutuutias e. per tUanu*. A proposta 
ycioviarios com as ]2mprc*.v:i.s aprovada por 7 votos a 2. 
tle Navegação Aorta. O pio- ; A liATA  1)0 AUMENTO 
cosa) constava cie 17 volir ’ Foi proposta e aeeíta pa- 
nus. com 4.;")0ü íoiinr. ta ponto de pariída do cal- As instituições que tenham 

Houve lanços dobai es. kc- culo do aumento dia 5 dc verbas a receber pelo Minis- 
••,uiiKu-'C a voto do rciavor. dezembro cie 1951, portanto | iério da Educação e Saude, 
ministro Juho Barata, qne ido ano pusaáo, porque des-1 inscritas em "Restos a Pa-
emnludi íavoruvel á reiv in -. sp. datn foram concedidos os | jar". podem valer-se da sr-
fhcueíio iius empregados, pra aunuriit*' s de tarifa ás com- j uuinte, 
icirmu a sf ;4iiinj,e tabola p e r-■ lumhias pela Aeronáutica. A [ NORMA DE 
cemual: 3tV. para os que: stuPaica mantia executar a ; (tECOLIIIMENTO
}*• iceoc-í,m-m. me t mil cru- decisão cteniro de 48 horas, j Exmo. Sr. Ministro da E-

mnnto implicará mim numeu 
Lo de 70 milhões de eruzei-

oi; católco-, e cios 
d £. ,'C iv. d ■ t l o b *> m 

uma vida íno- 
df ren^Ré?. e_d-

Câmara, firmada nas lutor-’ junta de combate ao comu- j breza. pura u-v iuioiu.aa 
" do generaí Juarez! niámo. o que mova que o pe-: falvr c de defender cs 

de outros chefes! rlRo vermelho existe, ao con: ebuOK c-tisiaos.
mações 
Tá vorn c

Hln-

írança atividade no 
procura dar.o 

ninguém discute, R T  
ten fy.ee do perigo, po^ 

= diror: “Cristãos de 
a- igrejas, uni-vos, p*- 

:i -ytar a ameaça m*le 
ciTívçJ mie jamais se atz*>­
: j :: v icrva sôbre a ldeoto*

t cwD'

tem auxilio federa) a receber?

Mobilização das mulheres
Nas industrias

------------- — - ; d u cação c Saúde
I íNOME DA ASSOCIAÇÃO)
| Estado do............  vem. pelo
■ ,5eu (Presidente. Diretor, etc» ( 
- abaixo assinado, requerer a V .. i™1russas ; Excia. as necessárias provj- j
| dências no sentido dc ser pa

ra que os estatutos, certidão 
e programa do emprega do 
auxilio rncontiam'ac aiiCA.'
dos ao processo n .. ........

Nestes termos 
p. deferimento 
3.00 -  federal 
1.50 — Educação o Saúde 
p. s. — A èsse requerimen­

to anexar uma declaração 
dc mandato da diretoria pa» 
sacia pelo Juiz de Direito 
Coletor ou Prefeito Muniri-

mihiares. de que o possive-i .f í-rarjo uu qutf pensa o 
uma revolução comunista no. ral Estilac, o único membro \ 
Brasil, cm 52, devo sor acolhi: do governo Vargas, que tem 
da por todos os católicos com ‘ .suKieniatío que o mal é iiiexis 
a seriedade que merece. .lente. Tanto assim que fez

volta: ás fileiras os homens I 
ruzentzs por lodos os ca- qU(, f}7oram a bernarda de 

it)Jit:os, porque não podemos ^  
compreender que haja cató-, ’ ^  o
lico». ao mcMno tempo como; é poroue Unha.

• " ,s'os o» eomunW»».*». S .. lomoflo „ Bartld0 doç 
i somos satohcos. temos a fp.
, o  comunismo arroja de si a

JUO G í ‘ •*vt,,

r*Ar o ÍUs
s<>.*■** rAnoülirflCystmlIil/Ud

Estão srncc) crbrados
JOAO PESSOã. 1Î - Dc: 

It aba i a n a c on t am que u c xt ■ -. 
ricos e tíuK potíemsps i-uniru do Huál cou-.l ".1 i- '.cU' pii:-'.

c 'iidicoes, ninguém 
arrendar terras
•’ ieirnidl P(U>AHA A

Se .seinos católicos, não ; 
firmar a noí»su dou- !

os pobres e os desprotegldosJ cipaí da çueJ 
Tomamos apenas o par Li d a í que por

t;
! : iC» ..

bi-;'»*.' p.„ra o.1.

.V

journ-mos *.1-1.1« . ^  iria liberdade, da tolerância.! privada de 
jtiitiA no ma uia s i-jü ; ^  «ompreensão humana1 tvíbalho.i apricuiá;-.'U 
| rico o  m a te r ia ls  inslon- , conlra ^  ^  faccioslsmOS: ; Cill;0r t!ll,  abandona :• icrru
co nao jus. íea, ex̂  \ a0 mesmo tempo que nos ba; não u faz ahaírio ii;-ia. h*- 
oa a presença de Cns o - j tem05 50r uma meihor craa-1 "cs das çrn.ndci cid abv:*. -n:' -

nlzacão social, tendo por' c principalmenti*. pr-ra í-’v h- 
fundamento o Livre Arbítrio. | vrarem das injr.sarâ  

Reclamamos para o homem ano a nno, a.uneir.a.ie, 
tóíia a sua dignidade. tôda;gindo df.^a pobre çcoU 
a sua liberdade, tôdo a posse vos c me lores

. .vï a ra. certamanU 
Liá.áu da produção 
* ntc alta dos pre-

a* Wl Pimentel
Ire os iiomens- 

Por isso abominamos aos 
católicos, que aos dominga-, 
vão á missa da Livramento 
o do Espírito Santo, o ado­
remos r torço na mão. fuzen

q.u;. r- vi ; -.
I

LONDIiEív, 13 Para lo 
,-nr :i efeito o maior oiva- 
M'a tm» dc sua hisioria, ínctu- 
■'-ivv- em armamentos, a Rú.s- 
•i.i a,.;a;l lit- ortlena;' ;i iïili- i- í’

biliziu-áo da malhet es que . 'í3. no Tesouro Nacional, o
deverão, assim, engrossar as < auxilio de . . que lhe foi con;
hidtíStnav du pais. sendo feita j cedido em lí)51. inscrito etu |
uma " 1'ccomer.dueão" nos! e i "Restos a Pagar daquêle. .

devia- l w  torra.

ArranJe novo* o»tt-1 ,
rnriM para A  ORDEM. I !*•» » “ »«•»'!«’ IW“Ü°
Do eoDlràtlo. o *r. ou 0*1 P<*Ut.l..o ( nn.ss: c 1

viélo de Btoekholmo . uma
c dc va! modo contra­

irá . não zoo amigos da f
fanprama católica d * *<**■ j i eoha

di’ orbi com n outra, que
X i í L',T ÎC1C \ « *vu >''»■

t

de si mesmo, e não a supre 
mu abdicarão de tudo. Para 
os íovcionários tío comunis­
mo. o Partido ê um infinito 
O homem é apenas uju zero. | ten o. f 

: /-. denúncia do eurdeal Cà-

ij vi :LU e.ue, eh.t -,i:■ !. [' 
pri- ' :.ri■ íX !:á eue < n 1 
b:u:ido : '.è C:' :tvi-,;-r: * í ■ > 
zeír^:- Dor muezei.icovn, :i

* w.i "Mi

• -..-miou. ontem & «ta  
; ju'Geedente do R*“ 
..(!=- fa'- encontrava há 
. v Isaac Pimentel, 

ho Bart̂ lp do Poro 
;t cidade e pessoa 

uw na sociedade lo­
T -aue Pimentel foi 

v> a a .-«rviço do «s* 
• ,;vo bancarlo gae 
:hr* nós.

o

!l.

0 QUE OCORRE HO MUNDO------ NOTICIÁRIO D0 USB
Quaresmais  XIV

Fni quando rezava que o Critic se transfigurem. 
Quiz, assim, n Divino Mestre nos ensinar os meios que 
levam a alma â iransfigurar^n .

A p:ví‘C ■ ndi(-‘
HUMAN PRO rol MAIOK , 
tt XII.IO AS AMEUN \s

'AAHHlNCTnN 13 '>
î'vt-.'iidenir T! Ui ,,til ret-o-
au-iiílou an ( ’impress.1 u au- 
ácarn da a^i.henvui mtlna.
1 ecfuiûmira a Amer iva I..1 - 
'■m> duranh’ u áeçimdo hik.
'•> !v-: -jraivia Iidrrnáf ier. h 

a Múi ar, »nu- a
á. ia u ! dr iulno

'A pf'!;1 i(*n dc lí00 vizien.n 
■a :ctii Aidfi uma dc UOv..;
:» .ln I m r i i *  coruado--' c­
t Kitit r,.i ) feveniu'> Ĵ.d' 
■■oiti s.-.i: a h-aidah■■ . 1 ,;
;ki:iÍ ic:i hujt ein <íu.' -
u ITe-.irii'-no' I rum.in 1 n, .
■ lá-Oí.ii-ciH ;in t Viniii c *l <

1‘rumon rt-cunit-ialou qia a 
a v’iistencla mill’ ar uni í :i ■ 
ïiHOfM's aruertana ' paro * 
mul sc <ií-,1' ! 11:: 1 ram o anu
• ■ I nu ■ a c I u* ( > mi Huit- ■
■ a dulai Ck “'.í- ',, 0 .nucnifula

(' (auS UiMiUn-1’ pu ii o A nrarão * ura (K

, I , l! :( I 
Kct-'ir.i-iiec'iu

a 1i !i I ■
. ambeni viuí': 

dt- o.da resi 
■■para piosiifgun u noiavoi 
uoballu) dp cooperação têc-; 
inc.,. :a:nra ■■■m cxpcuCao cm 
.-a bâitins îa!îno-a-
uvncar.-s '»ara lamentar a
..-'-.a-. :1 ... . i . sa>
■ . ! ‘ ■■11 ■ ; (C ac. a hO -

- - i * ; i i. ., ’ 1 •’ f 1 ’ • a • a
■ ■ ■ : vi---- i i.iiriaineniai'i

Ul l ITOItUï SOVIFTICO ■
K vrvN

• a i : :-•( ;v; \ :3 (> 1 ( u 1
r.. ■ au Palm i ia
( - . 11 . ‘ .1 rai i ! 1 i up a r a
i : ; : SnVicP.ca dm- acusa-

■ -c f,>;r n n.assacre du- 
,l , - a micrra, de milharer.

mraspruKavcl A r-levaean de rv 
V neecssidd'U' c nma icu'--

Ihii dtver. "• :;uc re/ar náo c apem  ̂ pc­
. .'■o.uAmv’ " T prima’■iamimte gjaniica: 
rU'C'Cj cá ; i ■ n i = c* ■ - i.s Kf'U“- iodV'orr.'., en' me­

de uTád uian Quaiidi ■ nos ensinou a i'cî.-.i .

0 QUE OCORRE
™  Noticiário ils

A imprensa romtnii^ia )»>- 
iiHicsa republicou uma decla dc cnn .ahico-1 
racâo soviética. Já velha dc dir n dc nm 
diU. anos. que afirmou que a Aq.utc que U<
atrocidade fôra ejmeiida por i índias de fr 1 ^

Jfsiis mandou oû * umes do pao nosso ctr cada dia, nos p^'
dlssemoí! a peus Pai a :.nnlificaçíl̂  dn seu nome, n w'u m-
ú.uím ? :i fi:ilísíf:u-fu- da sua vm-.Tude

F"- p.ns necí ssari .K rc zar
:v r:uc 'cremos cnnn/c  ̂ o auxilu> d.i ■ ;.1 ~a’’‘
mur. nada prt('m cv rá u; ". anrrn.m n ( ‘M. m P t

. ;t n;iv* 1 ;. d r ! ■ 1 >: d ' : i i;< c  1 !l i 11U M • q 1 !■
u i.nsKc i aoacjdud;' d( * vabalhc1. tuTiiii- 

a eternidade, sem a aiuda nuc no<

■ S* m
nialK alio nuc

I tioK aptcrtciui-

um batalhão do exerclifl gt-r 
mãmeo.

() depoimento dc lesíemn- 
nhíts oenlitres que Hi-u.saratn 
:\y. irnpns .soviet left;- das exr 
(.-„ci'c-!,. apresentado i-m na- 
t.icnciu :• alizadã no (tomuT,
>o n o r t e *  umeióraiij cm Wa*
hinktou. fui irradiado pára j fonstrulremoA para 
.1 povo polonês peias rinlsKo i cên
! ,i>, (j:í Kuropa ruíiticoial. A j\ p;cvc .. t,i-To.-! a

S'ivi<‘M.-n rejrit.ni um p, np-.a . aivrisu ( m
Mítnrf» pel i nunl uh: uii-. 
Mn medida nn qm- 1‘a1-’ 
mn‘ a , i(*VL:f ;in do

; a l e g p .l , í 3 r ­

r - - - ;;i;‘:do Nohyo ici, :.:
: ■- - n.co Nac:..:uõ -
11 ’ .j Ç.GOpi ’fOtL v , >.í Gi.'
■ 30 nosso Estado
voutar as : oopcrativü;'

■ "iacío por oqu:-o■ 11
;■ ..r tanto esta boiouiirv*
T *riric. I.V.. i rtorre-r: ■

d->

MESA ÜA CAMA F A

a íim-a. aa
C<:í

t. )

a oc-’.c a. i

r. :
,-,,nvi‘.c parn nuipnmur 
;,:i(íii--n* ia realizada cm Was- 
I. ' ‘

O Gi.verno snvietn-n ;t in ,< 
rposi {> firmemení e n qua ) - 
qm : investmnçân

CAMINHÕES E
TRATORES

i i?, HORIZONTE. í -j
I" um-. v:V,i r ' a .“'' r A í: d

melhor (:os pai.-., um ra1 cnn- - ^
. (- ii ii’;i cã H .Hl !1H il li)! (!l c . ’ tl". CU r
. d;:n;i.-s u P-'u> pela ii;ãc;tn. s(-n:i 
n ('(-piriln n sulúiinncHn (ias nosso

V'
t !.

f u n c t o n a t  t .m o
PAhAi.NSE

inicil':»-
i n n  p  i n n e s c « ,  na F lo-‘ I .Pi.ai para determinai a 

, 1 c  K a í w  i m  p c r p c i  r í i '  n ' h p " i i M i l > i i K i u d c  i . , u .  u

■ ii> 'i-ip.is tukidft [ err

lartildndí - a ani e-vi-àn i'a bcniáv-ud uruneu
Nns ixl.ivc1 a que iv ‘ pode Iwar a uraeäf 

ma Pire'* a a mi > w lona úc!>:;i nd. *- no.s \ c - i, i. n t rave,,
tiowsi fé, lUílis brilhante do que n sul (lo vestes mai:.

. ........ f  i „ t i . h .  q * i  iVfts II« j <| L I i ** nl'rt » O...-. . •»Mi.in . IPM *1 A t -M* . I ;*»►
.lofto nn Tubór

e1 s 
(lil 
:i I ■

d r ■;•
(ci. V 
U

tf.::

m-du-pu : 
■i‘- ov.vi ar-v

( -Til 1U
. I T •*; ■.>
:Ii i , . (. ■

M 1 ( :.
I : r -,

m a is  u m  d esastr e
COM NORDESTINOS
- '. 7 ; 7. i.> •— Apo- 

s : ■ : e ntrado dar,
!c rv?no3 7 nof 
norraram carbo*

- . nova desastre 
. riVus na região 

. :■ :.:t Bahia.
PRESENTE AOS 
ÍANGADEIROS 
.7 : 13 — Co­

: 17Ao Alegre
‘ : nr::ndo o nu­

: ; nu?entes racdfal*
madeiros, qtt* 

de r agre «ao 
■ -  ’ -:i de man­
, r:dan patvSa

1
í :r r0  DO BACALHAU

■V A 13 — Fot 
71 c ruzeiro* o 

■: ilhctu para *j
' F * "  qjUCSrÇg*

ÍMn^pr 7; l e

w m i l l  I— U l i  I PITTITI NUTI! DOO
i
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Dtr«Uw — OTTO QUXBRÀ

«•orvtuiQ — x à v t o  n t n m o

T I L i r Q N I Ï  
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Ai dos
OTTO

pequenos
GUERRA-----------------

'E fem érides
Estaduais

J

PÜBL1ÇAÇ0ES — TA8EU NA GERENCIA
—.. . "

_ a i I B I S I H T A R T I S, — »*v ,, s , . -
1ÖO — A. 6. LAÄA, Saudar Dâatai, 4C-1.* « bAat — Í4B* Z3-5Ô2* 
ft. FAUJUO:^fUul Caesamayor, Rua Felipe ú » öUfetta, «  « .•  tnflâi 
■ ’ : 'V  rone: 2-9979

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

- 'O  sentiments da solidariedade nacional é um ter- 
mftinefcço seguro da vitalidade das nações —

VIVEIROS DE CASTRO
ORIENTANDO

O organismo precisa de água para, alèm de outros 
fins, formar os vários sucos encarregados da digestão dos 
alimentos. Muitos distúrbios alimentares, conhecidos sob 
Ur denominação cera) de “males do estômago”, podem re­
sultar do costume de beber água em quantidade instifki* 
ente.

Evite o ‘ 'peso no estômago1' e a má digestão, aços, 
tumando-se, a beber água, de preferência, longe da* re­
feições.-----SNES.
RECEITA DO DIA

.MOLHO DE PEPINO — 1/2 xícara de creme — 
1/4. de colher (chá) de sal. — 2 colheres (sopa) de vinagre
— 1 1/3 xícara de pepino picadinho, — Pimenta do reino.

Bata o creme até endurecer, Junte os temperos e, 
aos poucos o vinagre. Acrescente então o pepino bem pi­
cado e bem escorrido, leve á geladeira e disponha em won 
tinhas em tomo da galantine de camarao. 
f à RMÁÇIAS d e  p l a n t a o

Farmacia Rio Branco — Avatida Rio Branco — Ci- 
dage Alta.

^  Fannacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira -  
Í£nc:l5-lt> . *
Í2T ' Farmacia- Santo Antonio — Rua Amaro Barreto 

— Fone; 20-41. _

Falamos, num de nossos artigos, na triste situação 
do “posseiro" perdido no meio doa matos, nas “ terras 
nacionais” , isto é, devolutas, oLpelq Mata Grande, ou 
por qualquer outro ppnto do Estado. ■

Lá um belo dia chega um maior e lhe toma a ter­
ra. JE'_que requereu ao Estado, ninguém protestou, a 
medição se fez e apresenta um titulo bonito, O pequeno 
não tem dinheiro para constituir advogado. Nem ha 
mesmo advogado na redondeza. A capital fica muito 
longe. Muito difícil. E vai dando d fóra, com trens e tu­
do, ft proour?. de o” 1to mnffnhn

Mas há outro aspecto da tragédia do pequeno.
E* o caso por exemplo das terras de vazantes dos 

açudes que se constroem, Nem sempre chegam para o 
pequeno. Os pielhorea cantos ficam para os maiores 

A situação dos "rendeiros” ? O pobre nao tem terra

A V I S O  E S P E C I A L
A DISTINTA CLIENTELA DA SINOER
Vimos com iquilo prazer couiuniear a todos que 

demonstraram a sua preferência pelas Máquinas de 
Costura “SINGER” e que se inscreveram na nossa lis­
ta de pretendentes que ,iá podemos atender nestes 
proxlmos quinze dias, a todos cujos nomes foram de­
vidamente registrados nu referida lista até Janeiro 
de 1051.

Em vista de sempre mantermos organizada e em 
dia nossa lista, de pretendentes, atenderemos com 
portualldade todos os interessados registrados na or­
dem cronoiogica.

própria. Nem espera nunca possuída, à falta de recur­
sos. Arrenda a  um poderoso umas tantas braças, cin­
quenta hectare«, quadra«, o oome que t lw ,  conforme 
a região. Faz a planta. Algodão, milho, fefjão, batata, 
etc, Quando chega um certo mès, janeiro quftfll sem­
pre, ainda tem multo o que colher. Mas o graúdo pega 
u gado e solta dentro da roça do pequeno.

E vá o homem gritar! Fica «cru direito a terra no 
imo seguinte.

principoifneiuc o agreste do nosso Estado tem 
muito destes celsos. Quem duvidar procure investigar,

Como é que se pode esptvar ilxaçao do nomem à 
lena, como é que se pode gritar contra o êxodo rural, 

cnquíinta houver gente assim. Mais solta no mundo do 
que as pedras? Sem raiz nenhuma, só com uma mão 

atra<í. outra adiante, e a confiança em Deus?

ÎB7';

j MARCO — n
! UW5 — Lei prev, n. 15 cre-i 
! ando a paróquia <fe>

N S da Oula, u»;
Acarí.

iaaa Nascimento de Fran
cisco de Paula Soles, iííOít - 
que governou o Prn^ 
vhida. ‘

IWÍ!> - E’ nomeado Pedro de!
. . . . . . . .* * SÍO-•i, # »•»m iVMUU uc

Albuquerque govej 
nader da Provi nem
Nmueacno de Jq,,. 
Nleolau ToiomincMir- 
cai-valhu pam %u 

ntilr a Pr,;vliifrU 
Creaçáq dos Gnipm 
escolares q* Turns?. 
UP Araújo iAcaru t; 
Antonio carios if..t
idtiliaa)

♦
I

SERGIA RAMOS SANTANA
ao**. DlA

VOLUMES PERDIDOS
; íi No dia 26 dc Fevereiro p. pmieram-sr uo tu  
47 jcLo de Jt abai an a — PB a Açú—RN—via Sapé, Riacho, 
f etc -  2 volumes contendo ímatícns. vidros e vúiios ou­

! í? tros objeto? de uso domestico Os envólucros deverác 
tílivto bomíngues Stlvu, Profra. Elça Ferrer Santana ! á conter iniciais p endereço dc íirma de 

SilvHi Maria Augusta SHva, Luiz Gonzaga Santana Silva, k I°caI sua procedência Quem os encontrou t# 
OUvio Jorge Oomingues Santana Silva, ainda sensibiliza- í queira cntregâ-ios procure o Sr. JOSH’ MARIA MENR- 
dos com a perda irrcpnravtl de sua sogra, mãe e avó SER- j íi nu Agencia do Banco du Bí-c.dt. R./A
G!A RAMOS SANTANA, convidam parentes e amigos 
assistirem a missa de trigésimo dia que mandarão 

j brar no dia 15 do corrente. Sabadq, ás % horas, na Catedral. 
i pe|o Pe. Mário Damasceno.
j Agradecem de coração a iodos que comparecerem a 
I « s e  ato de tão alia finalidade cristã.

Itítbniana

ACL'
igos para j gratiücadu. .
trão ceie- <

ATLNSiOSAMENTE
. >.•

SINGER SEWING MACHINE COMPANY

A GERENCIA

AZEM ANOS HOJE: 
LNHORAS
Enta Santas Monte, espoja 

o 5r. Miguel Faustino do 
•ionte, veüítli-ntf* no Rio de 
ancíio.
~  Albertina Ferreira Se- 

undo, espoàa do sm*. Alfre- 
ü Ferrí ira de Méio, its Í* 
ente em Arez c iionsu eou- i 
êrador .
— Mio:;ofIdSampaio Lou- 

i cqpo, esposa do sr. Jose 
uure-nço Sobrinho, residon- 

io nn cidade de Santa Cruz

p.:.posa do sr. José Crlstlno 
Bezerra, oamerciame nesta 
praça.
SENHORES: j

Ciemcntino Pereira, co- j 
/iiciciame em Santa Cruz !

- -  Antonio Henrique de j 
Medeiroò, agricultor cm San- ; 
ta Cruz. neste Estado. j 

Manoel Alves da Costa — 
Aniversaria, hoje, o sr. Ma- 
uoel Alves da Cosia, pro 
prlethvio em Macaibu 
SENHORITAS:

Cléa Marque.':, filint dn .]

O advogado. lOAO MEDEIROS Mf.HO avisa qae 
retardou sino âíe sna íransferentia para o Rio 4c 
Janeiro, aebando-se a disposição de clientes e atol- 
gos á rua Felipe Camarão 613.

PREVIDENTE DOS PASSOS

Escola de São Vicente de Paulo
CURSO NOTURNO

Ai-hum-.v íihertã:: u:; ma.tfumijàü da dc ::á)
Vicente de Paui«, üt* pr î.-r* uuiit pára üduUtj : 
do?

Os interessados seräu airuuiùû  ̂ da iá aú is £*t u í̂ís 
.4 Ríi.j Voluntários da Fatria, voo

. 4. ‘

. - Maria Cristina Bezerra, (Conclui na 4. apaqina'

! riiumaUd, 274T. CrS 3.600,00
! Cunvlda-m-»c o* ttr:; Associados desta Previdência, 
j paru recolherem ros eufres socíáLs a quóta de Cr$ ft.00 a 
j que estão obrigados pelo falecimento do consócio FRAN­
! fTSro FERREIRA RIBEIRO DANTAS, cujo nbitn VCriíl- 
uuii-íc nesta capital, no diu do cociente

■ Natal. « 3-
i títaviv* flezerrí^lt1 t':irvallui

Tt-ZütnVro

CAFE'  RIO G R A N D E
O proprieturirt de Caie lui (iramii-, itvlsá ;* üuj 

distinta freguezia. qu< roíitimu r^iecctmmdo 
qiilnhos vasios. —  íadu 10 saquinhos terá direi ia .i 
valiosos prêmios. — Junte 1« sacos vü.mos de Caf* 
Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, á líua Dr. %U 
rio Negocio, 1414 e informe se das grand<-<* vaotageus 
que Ibe oferece o PTRO K ãiftoíüHsi» CAFE* Rio 
GRANDE

I

Maquina de costura, eletrica
Sonho de tod@ a dona de que se concreüza hoje, com a chegada

elos Estados Unidos das Maravilhosas Maquinas

%V.

EXPOSIÇÃO NOS SAIÕES DE

Martins & Cia
Ru& Frei Mlguelinho, i30 — Naíal

tem a modesfa enfrada de Cr$ 500,00 e tiez presdacôes mensais de Cr$ »00,00 

Qualquer dona de casa poderá possuir sua maquina eietrka de costura pois a
L\ § 1 j . I :1 K w

Custa sómente Cr$ 3.500,00
e E’ GARANTIDA POR IO ANOS

I



Labim/UFRN

A ORPBM -  Qttjntyíeirft. I? dft M argote 16M

HO,E R E X HOIE
Mâtinée ia  15 30 - Soirée ia  30 horas 

ROVttT BYAN — LARálNE DAY «m

Confirmou-se a vinda
v ic e  - c a m p e ã o  p e r n a m b u c a n o  | Nuvens de tempestade
O Sport chegará amanhã» estreiando sabado 
contra a seleção triòolor—Já estão concentrados

■ÉRSBMS, - ~

j o g a d o r e s  N o r t e  - R i o g r a n d e n s e s
depoití de de uma mrta temporada . . .  . . . . .o s

Finalniente 
ima uerie dfe marche::; o 
•jonira-mardiae íoi coniú 
-nado a virida co Cpo’ ■. 
“iub do Recife, ate nowc 
■..'apitai, para cumprmi^iv

de do ir, joejop. O vice-cam- 
peao de Pernambuco 
oqui eciam no dia de ama­
nhã o deverá fazer a sua 
.-btrskt em nossos arama­
dos ,na noite d© sabado#

contra os Jogadores que
compõem o quadro tricolor.1 com vivo interesse. Esta
Mo domingo os rubro-ne­
gros enfrentarão o conjun­
to titular da seleção.

As duas exibições dos 
pernambucanos entre nós,

vem sendo aguardados

noite ,os jogadores "selecio­
nados encenará os. seus 
preparativos para a tempo 
rada# realizando um rov-*

treino de conjunto. Depois 
do ensaio, os craques ru­
marão para a concentração
tia ;:6do do America# da 
onde somente sairu^ nos 
dias dos embates.

HOIE S. LUÍS
MÀtlmV às 15.30 e Soirée fo  20 horas 

BETTY HUTTON cm

Bonita e Valente

HOJE

' V .  's»

HojeSão Pedro -
: Somentosoirée as 20 horas . .

Bomba, o Filho da Selva

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
a d v o o a d o

ËSr-iUïflo- Hua Acre, 55 — 5 "  andfir — sala 507 
PONE: 43-13Ô6

It^liîÉin la, Hua îlilurto de Grmvêa# KH âp ïtflit 
KONE ; 37-4662 

HlO DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
----- - D O -----  •

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorio e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Pone 1093 

Consultas: 10 á,s 11 c 15 As 18 horas

POLVILHO"ANTISSKPTICO-
r. . G ? A N A 0 O

Je/r3s Suores

V I C f N T I  D l  S O U Z A  ,
^  I . t  ■T I

A  d t r o g n d o

KfcerUori« •= ititueu» lu. icuit Fonseca e Hiiva, Mo5 — Fh-

tit: 2:í -64 ■ Alecrim Nãttil.

0 T T 0  G U E R R A
a d v o g a  1» o

Rirrlt/irin: RuaDr. HaraU# 210 ■ Ktbelra 
FONE — 2076

ResldeuHa; Una José Pinto, 277 - ('Idade Alta 
VGNE — 1434

DR. 0LÄ Y0  MEDEIROSI »

JtaWKW da p « b  •  i f f H i
CSUJ* 4« eiUllcê Mrmftttfldglte 44 NuÉ|ilUI Gouto“
Ojfuultórur —  Roa Ulisses Caldas# 86 1G andar 

. Das 15 honta em diante
Residência: Avenida Campos Hales# 624 —  Telefone 17-64

M ITM  C H M . 
M EM  I K  « •  
IH M  E KNM »
H EC Ç IES  I »  
C O M IU K IM .

M E D I C O S
DR. A LV A R O  VIEIRA

4 here dft Clinica rirurgica do Hospital Miguel Conte 
cm u n a iA  g é r a i# — d o k n ç a s  d e  s e n h o r a s

ELRTftíCfliADfí MEDICA 
OíjãSiüt^M*.*’ - Av Duqrn: <l<* Caxlaa# 19S (Terreo) 
üGf fttlo: Manhã - - t» iim ix Turd« — is  ás 16 horas

Fone: '2-04
Nraldlneia: Avr-nlda Oitûltu Vurgaa, 704 — Polie: H 23

DR. 0 LAV0  MONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDCIiAS ENDOCHDIAP 
(Otoestaade, Magresa, Nervosismo, Diabetes# Reomatlmu»

METABOLISMO PASIOO

CUNICO DE ADULTOS B CRIANÇA# 
Consultório: i Residência :

OU. Bonifacio. Z22 ] Avenida Deodom, 690
Tdef. 10-82̂  Tclef. 16-58

A T A t  —

7 ^

Torneio Rio-S. Paulo
0 Fleminsme quebrou a inveacibilidedt do Banca, deibsacoudo-o d&iideiança — 
Teiuinon empatado o “derby" paulista

G R A ÇAS
Elvira Pinto agradeço ap 

Bemaventurado Domingos 
Savio, uma graça álcanço
da por uma pessoa'da f«r

i miiio

Natal, 12-3-1952,

S. Paulo 13 —  Nesta ca-1 Mcacit — Liminha (Ponce) Em São Pauio —  Corii- í VENDE-SE o sobrado n . 
pitai, perante um publico Jair e Brandãozinho (Ro- tians x Flamengo. . 550 da Rua Felipe Cama*
dos mais numerosos, foi j drigues), I VFNI>E sk  I MA p a r a  a • raa  c^n3tit^ ido ha ües a '
disputado o "derby" do tu- 1C O LO C A Ç AO  DOS CLU* VKNÜt SK l  CASA  ̂: nos. otimo local, comodos
tebol bandeirante, entro as BBS «ua dos Caieós n» 1421,' amplos e preço d© venda
equipes do São Paulo e do ; 1* Vasco e Porluauesu. instrução rpenue. A tratar, jowaveL A  tratar no mes-
Palmeirns, o qual terminou 4 p. perdidos. na mesma m0 sobrado . __ ______:

! empatado por 1x1. depots! 2,° Botafogo e Bangú, 5-1 , ,  R _ -  t /  T T\ K
|do uma luta das mais cr:: ; 3.rt ELnminense, Santoo »i v  O  i \  *v VJ U h  H. V  1 1/ f l
' polgantes. Albella, abnu Sao P a u t e i  4? Palmwíra?#, ^  g^NGUK OK H U irK fltNC IA  O M T ó b i t K )
a contagem para o tricolor Flamengo o Corinhans, 8 p . ; y____________________________ ________________ : » - _i

[

Clínica de senhoras 
DR. ETELVIN0 CUNHA
K S F £  C I A L I S T A

Curia rtii hjK*rrtíi.uiiitirtrhf no KU» t!t* Jttut-lru *í SK<> 
ÍMIENÇAS DK .GKMIUkAM I*AKT0:4

Oti.lf.« Mllí. n,ilM. >>1.1 ifl rlAtrti u, eirtni •»*’ .
CANCEU — TUMORES

OnriSiilttui: tius ii> iiorus rm citaiitû exceto aos sAUadOs 
ConsiiUórtí»: Rua Uel Boullíicl«, 222 - - Fone 10-82 

una Joaquim Manoel, 6^0 — Fc*ie 14-95
FfrlroTioilS— NfILal

DOENÇAS NERVOSAS I  MENTAIS 

D R. O T T O  JULIO M AR IN H O
DIARIAMENTE DA8 15 AB 17 HORAB 

CONftULTORIO :
AV. R IO  BRANCO, 680 ~  l.°  ANDAR

DR. PAU LO  SOBRAL t
l>A m a t e r n id a d r  JANUARIO CICCO 

Ondas curtas —* E]etro>coafulaçâo a Blstoil Fletrlm 
Partos e Doença« de Senhoras

CohsultArJo: Rerddênétu:
João Marin, 74 Av Ptüd de Moralá. 74'

rnnvtlHu.;« Ui* h,'JÜ úa ÍI,JU e daa 14 Ao 17 hoMS 
N aU í - Rio Grande d«> N»rle

DR SLVERlNO LOPES
iUiWTAjr, k NKtfYOSAÄ

.*•5 1
1 ï tntí rno íKtr l íihoirün d.. Cihtit j  N-** •’(>! G;.-,i «a  I'.i- 
" '■■■ V : iv vii tema d.i \ 'nivcisidudc th» Bahia e do 

îinqiîtni Jttfjaix, .Morciru — ScrvU,í> <lc Assistêncin 
;> li.t Bahia)

|.1íi*íJii,i> 4«istcntê dt» ïlosnH'.t! do Alienados de Natíit)
t '.ii !-u>: : i 1 1 !'i i\ I- Oi );: Î: M 1, í t r-i-: 3Uá ivsjíl;,'llí*l:i ■ U^ít

! > ; . AiiT1:‘,a Av. iü - A1*-iTUU 
í)« í h" lv-r:r- !tt I)uu i:\ment C'

Lfi li

D R . RICARDO BARRETO
tUretnr 00 Hospital de Alienados

liOENÇÀtí MÄNTAI8 £  NERV06AB
tórlo: Rua ............. ’
iéncio: Ar,

no primeiro tempo, caben­
do a Rodrigues, empatar a 
peleja na fase final. A ren­
da ultrapftsflcu a casa dos 
600 mil cruzeiros. Na dire­
ção do encontro, vinha fun 
cionando o britânico mr. 
Elife. que num lance casvu 
a), foi atingido na cabeça 
per um tiro de Turcão, vln 
:to a perder js seniidos 
ímp-edido de continuai no 
apito, o juiz foi r^o. ban- 
deirir:ha, sendc: subsütulde 
pelo sev. colega Hartless. 
A iTiliO;'. t tver a rp. c ondnta 
aatlífalcria. A:1 d.r.a- e..tu!- 

I {:5.:> almliaiam mslui "on,,
;t:tuldar- GÃO PAUI.O 
j Mario - Po ci-.’ Valsa '' 
j Mauro. Bauer - - Alfredo '» 

(1 Turcãi - Alei no (Lafaielel -­
j Bifcn _  Aibolla -  Morena 
Ir- Mauiinho. PALMEIRAS 
* -  rab:o — Rubons luva­
! ncil. Fiurne Vdla o Sarr.o.

perdidos . % S  I
ARTILHEIROS % ;

Rodrigues .continua ^  
ponta, com 7 goals. Pinga, í 
vem a seguir ,com 6# en- | 
quanio Ntvto. figura em ! 
terceiro com 5 goals .

PROXIMOS JOGOS ‘
Sabado — Dia 15 ;
No Rio ■ Boiafoye* Pal-;f 

rneliãs *
Em Sào Paub- — P."rtu-;q 

guftsa x Bangú f
Domingo — Dia 16 
N0 Rio -  Vasco e Saníc*

W  < 0 -  •

INOFENSITO áo BBGâBianlQ 
ftEUMAimiOr 'WKURt 

*  AGBADATEL COêpO Ulft U ÿ fe  
TAme «  poysh i te j iu m i»  mm* 
potft» de nEBMOFtNtL# S â P m  
HAf&# NonuMBA. nr-DB-nçB- 
IMZ# »ALSêPABBHiBA *  
piahUë wvJkinaia <U alto yadêt 
tfcpnroUfu. A^rovade pete DJNAP. 
«AWê m d lü i f l t  aoxSlar a t  ' i i «  
iameots da Bifflls «
— ——  da n e ta s  o ite n i

CunsOítórlo: Rua Dr. Bftruta. 210-1v - ï&üe U^20 i  ^  " :
Bwííanrt.: * » .  iwwioro, SU -  í,;vfon» 1S-#i | J í(„(,urtG< ,k. #*nwi«’ |

* 11 FT.TXIK I)K NOr.IÜIRA I 
..... j I  Aus. Trat. Simla |

m —  " I T 1 ______-  ■.................................. 11 «

UM HOMEM MAGRO 
Pálido -  Fraco -  Raquítico

PODE E DEVE TRANSFORMAH-SE NUM HOMEM

Robusto -  Forte e Saudavel
í O D O L I N O  DE  O R Ht

CONTEM TODOS CS ELEMENTO:' PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O
ORGANISMO EMPOBRECIDO -------

Vônde-sc em garrafas ou vidros. O vidro eu&ta menns, cr ganaia contem mais.

i;B. [Ü ítibE S  fíKHANDLS GÜtUÀâ

CUSil A íiUiAI.
î -. i;> era -1 ï ante

î 1 ‘ ‘-i-.if t '■ ! I I * >> : I A < : < N ' i * i.1’î
» fîT̂ tl’.T. Um î ..î !Jni ''■■íiÁ -  Fuiriíw e.fuZíiro

i‘ 22ü:-

DR. PEDRO SEGUNDO
t S f l C t U I R T A

>713 UBINA&IAS — FROTOLOGÏA *  S íU U «

f.irtA KiftiCít ilaa Btmor.VlUi«*, Vs/1**« * iMâroeSL«»* **1« «t>*Ti#SO
» « 'n  dar Ootnçs 4s »tretr*. pmstnt*. «iicutm, «T.insU 
. í ..>» n*UJK«UV> rápido 0^ uréulte* s«uOM * ctifil*« * *»;**

rerturLxiçô««, Ur»ft\*“vi-U

D&& 15 iiorua em diante
r-jneulWNo: ta ifl-to  'Nuva Anruiu“ , uua I)r. Ttíurau, 
24i - i . íj aurlar. R feldênda: l^ua AjiutU, 377. >’une 13-.0

ÊtriBIII'IlîtllIllllllHItilMiiHSiBilBillIIIHIIIlIflWlIlIllHIlIllIttlMIItlHHlHlifiîaiililMiiHlIllIllIIIHlîtM'Ŵ 'MllllllllBlllhHHillMIPKî̂ ^̂ -.-’tiiiàniiiEîii'uHKilifôlî

Eis aqui porque usamos Peças MôPíl |
na seu Cari

mmm

no sen CAMINHAÕ FAífêÜ!
^ *1

DR, JOAQUIM LUZ

r a k  t ( ■t l»i íi DE SENUOUAS
A P E (* I A M  S T A

t indu <■ Ni t Kri. ( ii iro f-r:;i!-uÍ:«t'fio Blnturl ei^irlr*1
t ’m: •lULii.i lins t i hor.us t in MtaiitP

itua uitPÄes Catd».*;# 82-1." a«'1ar
tt^ildílií Kl Avi.n! tu Prutientn df̂  M^rats, 830

DR HfRMANCE PAIVA

> M SIL t Ml tlh \ \ 1 * li I \ A ft I V.

1 -Il il L Î VÍ  [ i j  # 1 / ( ; I i , I f ; J r t ; y* * ! I l l l t f  /■! I >

tft-qtW ü.*v, <;* :.i : li v*Ln
! j t f I J ] I 1 * , í H il . Pí Í ■ f I t  .1 «

r; í a î î r, tv * s - ̂  11*

DR. TEOOULO AVELINO
DOKNÇAS INTfcltNAH

fópíir-luliúr‘íUft
(?01tAÇA(J F. VAfi/iS *
Kltfctrwíirdlüiáraftft

( um '.lU.vi dus 11 Vi* em tihiut̂
KesMcucía'. Av. Prudente Murale# 673 -*- Fone: 37-21  ̂

Consiimirtot Eúifícti) Aurellano, «ala i03

»4
DR ITALO CARVALHO

ui \ h .»I** \ uti/ (. m u . \\ n
* ■ - • î n r .n  h >i >!■-» .j 1 *. , » hi t0.!"1 ITAI

: 1 M ' , !> ] .  î < < ‘ I i  » •
I > ImU íimi «lu I ) < >- |i i (.t I I / J lir t <l*-.lllljl Srl%ti,M íIm

I‘ i <•! til I 11 l*> . I rlM
l I t r i .  i I i i >)< t *

- ■ : i :....... . ■ :■ i ji :.i i ;. t i i 7

I ' i .A " 1 ', i t' i I

DR. VICENTE MÛNTIR0SSÔ

I . (ortr.tltliista t ni***titTa *t.l it f* Aer rlu 
Itio d»* ianclrii

i i e ti«-jr ilf l ifutiirdu M#itrrnldatio (7bra itustMmn 
i l »  Rio dc Janeiro

Pinnpirt riMfu- ai da-' flpr.horits Wuh*1: !:ati Aníilftíit-E 
< i **■*, 111.1 A:i *1.1̂ r •*.» '. Kelraa, dai N ;V; 1ft horus

Mari i) àri 11 30 11>>rft̂
i\v ii!'t Brune**. * M iiinl;ir îïiilti 3

DR. TRAVASSOS SARINHO

« IILI1KIII4 GVH41

CohriiiiU.ilM, KUiritMO MUlltiOKO’ 

HBRtdenrta* rtimMnjioel Dun tari. 477 -- fone: Ï4-10

fe,,ls te

u „r_ ‘  erCu^ . ;  
(.H..Ucn||? 7' < * * 1 ^

desta j ppci« . ttia
‘•BniiniJt, V< C|‘rn>oiJ

,'iZ‘r ,n'3tiwî•* p " .  .i‘,.i,d.d, do .

Traqa s«u Carro ou Caminhão à Nossa Ofiana 
Para obter o Melhor Conserto .T^u t Melhores P<^us

cortetinefll«
\ ii,qwíSú ‘ia fàhriM w

j.iu.irue ,i m.iMina 1>’  ̂
1VMI ÍT.-1S t.Ullluirt fjullf J*
,m<# a instalaçi*’ 'L*' 
MõI»ÃTl.
i;to representa u.x.a 
nííiilia V.Sas.
podemos cor.scnar seu c#m. 
„u caminb-i. ^P ld*
lucrne. N3<* tempo
procurai«!** ,i*tapiar rtl*,r^  
ptças. As peças MOt Alt
ncccssnacla4 °  Sfil
vfkutw po-1«-*" « r lur" ^ 1
Jüs iiitc díi

V 'K  BOJ ” Ufr,tUltl>lf ■

m«*‘ môpTkT ' ? “'* -  b
n‘*ítJítL  rrpj. “  é mu,,'o» eVrfL°ííl'9'COrr̂ unientef
 ̂ e.Slü K 4 rn*in

‘tenioï rdíep PúríCJe p0

.■if.v;

lC'“'tòàã*C( f c°osenoí
V.Sa,

P*Çí

"“■O,;, j77* <tüÍiÒ-
‘tuLo * v  crv'to ecooô.

...........> '• '• » 1 * ™

.jn,íoii0 o«
mtlhor. m‘ "  e

fijoei#

m1 IMPORTADORA 0M AR M IDilROS S A
fVaçti Augusto V vciu, VS2 NAtAt àm
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A  «acolá do agronome 
José Auffuftto Trindade é 
francamizüe. pela desapro

ELOY DE SOUZA 
LXl

"domaine congéable", infi- 
■ituto juridico segundo Cct- 
Túlo Vallauxi e meramenle 

de todas us terrc& j uiisprudencioaal na opt* 
e sua distribuição nião de Vidal de la Blan- 

prt? maior numero do la- çhe, que permite a anula- 
Wydofea Cabe aos legisla- ção do arrendamento da 
obres dar remeáio adequa- lerra e da venda dos edíti- 
t̂ o, a eflqg necessidade- d : t.ios realizados no mesmo 

do uqvq íato eço- -no, mediante indenização 
Ico com métc e cauv.- total das benfeitorias e dos 

Jpqdft mede a uão interrom- imóveis- sem o que 0 Pr°- 
per o equilíbrio de uma or-: ̂ riaiário continuará priva- 
d#m luridíca mubisecalar. dr, da posse e do domínio 

(i A  BnqJidade a ser atinejv j e todo fato geogrptíico com 
d~ CMC. proveito real e ge- erigem nos imperativos de 
nendteado. oferece aspec- |nma regido do agronomia 
to  ̂que nào me parecem brecaria que permaneceria 
W  solução naquela pa/-j . ©mi—pastoril sem as gci- 
fe .qak que se enirosam o di-' • ardias dessa instituição 
Kpllq̂ e a economia coV-; cingular. Não é ocioso per- 
ftr* ; nuntar se o latifúndio não
.. .„Çpm esse ponío de vista,! õ, pQr sua vez. uma forma 
talvez conciliar ? intererí- ■ He esterilidade e se não u> 
ses recíprocos a distribuí-! gem medidas adequadas á 
ção. de tetos agrícolas pre-1 áiação e ao desenvolvi- 
pOrCionaiã ü. uíiící produção ! rnonia de uma riqueza ía- 
^arcmfidora dp cubs»j&íp-ncia , nente pelo egoísmo e in* 
dpfnestica, acr sicicda d? -t compreensão dte propri^tã- 
^Elo^es .que igualmente a?-' tjoa incapazes de coutribui- 

a educoçàp, feíi- j r r̂n para o progresso, bem 
e alegria da família, j cstar e felicidade comum, 

regime talvez con- j o  aeologo Rodenc Cran-, 
vetdente e proveitoso foss?, \ Hall, que considerou o pro- Sua atualidade é evidente 
nãc o da propriedade pt -  - },]ema do nordeste cora a . uo momento que se faz 
-Lv imediato aos aqui ; vjtào do homem de ciência I mister legislar sobre q irrl* 
nli .r.. ’ as, mas. uin arrenda- >  sempre crtentc á melhor gaçÔo das baciqs
o . rendeiro seria investido: conveniência das condí- do Ceará, Paraiba e Rio 
naquele direito, uma vez ! c5ea econômicas e sociais.grande dc Norte em corro- 
denttastrada a sua capaci- j da região, em longa carlcA?1«?“0 com o direito e a eco 
dade para o exercido d^|KO "Jornal do Comérd 
atividade agrícola. j mcmtiestou,

Trata-se, na hipótese, de ! íua opiniã^- 'jr.trona á não 
uma modalidade de usr.-jr:;  , .opricxção das terras 
caplao estatuído no pare-1 yTigaveis. Depois de outras 
grafo terceiro do artigo 156j considerações a prop03ito 
da Constituição Federai, j Ho artigo quinto do mesmo 
De qualquer forma o avren- J projet0 escreveu, textual, 
damento sé poderia ser tar- —
nado sem efeito mediante 
idenizaçào integrai da ben 
feitoria, o que não se dá 
ctuctbnente, visto como o 
proprietário, ultimado o 
praso anual do contraio e 
muitas vezes antes denso 
praso, não indeniza as ben 
feitorias, apossando-se até 
de lavouras vivazes, cerno 
no caso clamorc;;o do alqo- 
dãc mocó.

Não é talvez descabida 
lembrar como ra&iro a uma 
solução futura mais huma­
na:. com um instituto seme­
lhante ao existente na Baixa 
Bretanha. aU denominado

mente, o seguinte: "O que 
é muito desejável é que as 
grandes propriedades so­
lam um pouco retalhadas 
de modo que a gente mais 
pobre possa ao menos te* 
a oportunidade de tentar 
ser proprietário de terras. 
°or esta ratão, uma certa 
area deveria ser desapro­
priada e vendida ou arren­
dada aos que quisessem 
obtê-la e em termos razoá­
veis. Como os atuais proprle 
Untos são presentemepte, ps 
mais competentes e sem 
duvida algumas, os mais 
capazes de desenvolver a 
região, perece Justo permi- 
lirlhes possuir ou reter a- 
teas equivalentes e várias 
veres a area que será ven­
dida ou arrendada como 
uma unidade/' *

No histórico da elabora­
ção da lei Epitácio Pessoa 
não podia ser esquecido o 
pensamento seippre pru­
dente e esclarecido daque­
le sábio e grande amigo do 
nordeste, principalmente, 

no tocante a um aspecto 
tão importante, como este.

A V I S O  
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA *

CAPITAL E DO INTERIOR
SdlIciUmo« aò6 nossos ciiopáadArrs tfa Capitai o

do interior providenciarem o pagamçnto <tr suas as­
sinaturas, quando procurados pelo nosso cobrador ou 
pelos Agentes,

Oulrossím lembramos que as assinaturas são pa­
gas .sdiantadapientf, sem exercao.

A GERENCIA

uquerque
Ela é digna de melhor sorte 
Ape)o ao sr. Prefeito de Natal

&    a a a a  d  a ,  1 Ha t f  n a r n a  j*. .   ■   , t  .  ™j Ao eus estamos segurament* informa 
! des, os empresários d» “Festa da Mocidade" 

entraram com petiçio junte & Prefeitura, 
'pedindo, desde «fera, em arrendamento a 
Praça André de Albuquerque para aa lesta* 

|;| da padroeira, era novembro distante.
Quem assistiu o gue pe passou na b -  

migeradA festa da mocidade ha de cunvk 
qu? nãe é possível semelhante concessão- 

8e fossemos ouvidos pelo sr. Prefeito 
sua excia. não daria concessão dc espei î  
alguma sobre a referida praça. A ninguém, 
repetimos- Forque ali não deveria haver 
nenhuma barraca de jogos Mcitos ou ilíci­
tos, nenhuma brincadeira.

Natal já não é uma cidadczmha t u

gurias barrias w*fiabunoas, com aquela 
jogatina com prendas ou com dinheiro, a­
queles barquinhos c carroceis ficam muito 
bem para coisa da roça ou dc zona subnir 
ha na, jamais para uma praça çrntnl.

Não dando a ninguém, sob nenhum 
prrteato, ficava cortada de uma v «  por io-
tíns uma fonte de abusos e desgostos.

Itá uns que oferecem atixilios à festa 
da Igreja. Franeamente, «em sob este as­
pecto vemos justificativas. O jogo é sempre 
nocivo. O exemplo v sempre triste.

E' preierivcl que, a praça- fique livre, 
Toialmenle Huv As festas de padroeira 
suo mjinr.s <1. maior isphituaMdaàe.

Sensacional decisiva na noite de
J  ^  -V ■ A - r * * - / ' 4 ; : .

feira entre Juventude e On
II peleja seiá em tanap aos presistes e tens d s cliiies

Está defliiitivam<Mitc aspen datle. Ar;nríi ,com o rrlorn ) 
latia paia a noilc ila proxi- l tím petit) lis las. os dirigentes 

ima sexta-feira, no estádio,dos dnis clubes aceriarnm os 
Jnvenril Lamartine, p ren- f rrloaios e o jnp,o vai ser dis- 
Jixaçã;, de em novo cotejo cn- puiarM. constituindo ainda, 
ire as representações do Ju- uma home nagem aos presi- 
vi-nlude S. C, e do Onze F. C denti-s c tecni/os dos dtm

omia da região.

flomo se sabe, nos jo;*;ní dis­
putados anteriormente, cada 
adversário venceu uma parti­
da. pdo mesmo escore: 2xl. 
Fic'ju ílelibcrado que um nu­
tro encontro seria realizado 
para decisão da .serie. A re­
alização do exames vestibu­
lares na Faculdade de Ala­
goas. impçdiu que o jogo fos, 
ie efrluado em Janeiro, pois: 
nas duas equipes, militam; 
cracks daquela Escala Supe­
rior. os quais, naquela época,' 
encontra vam-st* Fora da ci-

CllUICS.

O cotejo vem sendo a- 
"uardaclo com o mais vivo 
interesse nos meio:; r:;p;;rti- 
v '■s da c id ju!'*.

Tanto o Juvemurie como o 
Onze. apresem ar-;.c-ãf) com­
pletos e deverão rstreiar no­
vos vn loves. No "remío dc

‘C
JO

o r  ia o,
Iiill iiú; U U till* t *
-'uês qui.SrJat.!!. 
Pirialiar: q "i Vv.-. 
:ar o 
:ni;'.s
graiuíp nia-a-r ’ 
res. ò. ■■ t;u-

í

sexta- 
F. C

- m íaça m fi \
I. v . j í cif)t!f'.M!'i o. ininiO'). Haverá

F ' ’ '1 ■ ■ ■ j ’U* iun.opj I í-, j dur-jo cnírc as 
■ luira yí-i-o; J ' cuTioas.: : f > ; ' :. 11j 1* I

r

í 11 ̂ í i v

i!,i. :

vencfdiir 
■“ ‘A OLcrecido 
■t-vilim-me ofertado

do embate 
rico iroléii 

por

Padre Neves Gorgel, cwfirna 
secretario do Arcebispado sie 1 .

-i;
ï .  *;0?"!SSS * , r- L. A

9 £
X■ï i n

î. V ù i* ;J->-fi Ä , v. i»

For afo de ontem ó Exeê- Niastlca do Exmo Sr. Arce-i

NATAL Quinta-ieira. 13 dc Março de 19d2

ientlsslmo e Reverendíssimo bispo. Vigário Orral, na pes- 
Senhor Arcebispo MeíropoH- sõadoMons. João da Malho 

; ta no Dem Marco! ino Esmo- | Fnw; c respectivo secretario 
: raicto de Sousa Dantas, tendo; Pad^k Francisco das Chagas 
; cm visia a (‘lovação do Bis- NcvesVlurgeL •-.■vo ato do 
pado de Natal ã categoria de j Exma. Metropoliía vem cio 
Arcebispado. bom como o ; muilo realçar o. nieritos da 

; atiriiemo de funções o airi- ! Curia Arquleplscopal. quo, 
nuicGcs som pro rresoentes: ganhando dc valer social 
oora o expediente da Cama-1 mais terá t-levará! seu con­

. m Arquicplscopal, houve por !
; nem elevar a Secretaria Oe­
' rat do Arcebispado a Curia 
i ürU*Bias'lco. sob sua dírera 
jurisdição. Pelo mesmo a;n 

. t íu que rnaí r̂ta conceder &

.-cl!;) uerai.■
Ciesia-.-ii'i!
•iiluirô . p.-ç.-j ç: 
quo nus enerp-a : i 
Exclu. ■) .Senhor '.p-i-h:. .;u 
o t'hO-u da Co.ri.oo A . :

f  A .

episcopal u nos 
*;lür aosidiaj nsd/ç 
"■eT. a (ii.-iíi íiiuc 
cidade

■ OlilijíH":i -
\ -  o M

îî:ïv^- r-,.; +

; ■-.rauiio lidmhiuiur ri:t> 
c-. ít-v::ir  ̂ íiiimantes.

Dia Liturgico
HOJE

Missa da Feria 
AMANHA 

.Missa da Fertíi 
MISSA

vencia da Form .símpif-i.
li;;. uruçüo A cuncib, 

Ov'.e.ipoif'hs prefácio (S3

MUA A ORDEM e ve- j 
rifíqin» ve vocè PÍO «tá  Î 
lucratido diariamente al- j 
j:cinT) efijsa para o bem do [ 
úu sen espirito. *

Orçamentos municipais em 
ntídade-Um relaprio record

L extenuo e Ucn

s'* ^í.|tsa
1 >; ,n ; ! (i (;■"

!flAfriORío Soares W
>. ADVOGADO 

Av. Fkntlano Foíxolo, 6’ - 
Foce* : 17(10 -- ^ "2

■.aiaiM .icc.haiV! Ú-Ml.u T..OC.)
! •: ,1 . •■ütvIV travail eli 

■ e c.. 1 c á-- h : e, .tpi'oi: •
: iíifi . U; P'!U( : ; : Cie . (is (■< ■
1 ; ; . - t ■ '• iVt,.!1)!.' I Us I. L U ihe (
■ti ■ *:• . 'Sun': L a du Mu-

('UïJ: ; pi!1! !.t. í.‘U ! IC: No-

: ica. ct um ('xicnuq e tjem 
■(li') vcícimio da Sociedade 
ic A-vsi.st cïH'ta ííuábit a|ar. 
i.occ-ejÇ.aíUj jjcln dv. Janjia- 
"I i (\v. .). O íplãl é citCio (ic 
.cana 'autos qundrii'i 
^uss ) desoio c no.s ctjul-

■noiuinnrão de •■'Secretaria 
Geral do Arcebispado", por 
razões;, que lhe assinem, eo- 
T.o chefe cia Igreja na Pro- J 
vtiu eclosjasr ien do Rio j 
Oiamit' do Norte, eonfiinuii s 
nas altas funções dc Si-erc-' 

t ;arlu Geral do Arcebispado
parmhs câda víz melhor a- de Natal o Rcvmo Padre 
lim-de nos tomarmos uma Francisco das Chadas Novrs 
qdiuira. 5( m pn.-jnizo da Un Ourgei, que, hu quase dez 
pu.=:sän de talões e eneomen- .mos tiidxtiha jnnio ao Exma 
(ias pcqufiiax. para naquela Senhor Arrebnsi>o. rom cledi- 
tonna, incentivar j  surto li-.cnçãi que lhe é peculiar 
t.crariíi do Estado, : renstando a burocracia ecJo

A baixo o Jogo
Fecharam o 'Cassino —Fecharam  
Suspensas as 
do monte Ca

jm r e  I

Sociedade
(Conclusão da 2a. página)

Francisco de Assis

,« v>.

tividades 
lo Serrano

TERESOPOi.tS, Ki (ítiulie- j a ram visivelmente dteepcio- 
(jress) — O.s resja i; ivei-, pe- j .aulas, não se conformando
io cassino instalado u > hup- j .sitn a suspensão das ativi-

- no Palace !!o tet. tie.tt'îe i 1:í  J bules do "Moníi* (.'arlos scr-
Marqucs \ .ampanha que M in stmlu ' cano".

r a• M* e .,1,1 i ' ̂ 
M i t  - f :

Iraindo.,
: f o n e h t s à o  ( i a  ï  * : i ; t

i ) ef rt' m I', V I a ■ :11 ■ ■ 1. 1 .
: »■ ( ih:t til;; ' t . . .
i.iitdn :* ’ ■ ■ :■ 1 ‘ -
r í i i n i -  r  \ a .  f  : •. : ■

t í ■ i 1:1 -1-,-iil i n ■ ' a ; . ■ t . ;
(.■.'Uid o ■■ n. :■:■ ■ . . o  
ma 11 o’in

Xt* i ». a : ' ■ . ■ ' - 1.
pnrlíii! ■ ■ . ' ; ■
, imim, ■ ■

1( . i ■

t a ü;v
(iliv.sO*

■ ;.n tlv.Vi 
.. . :!< . c 

; oma.) ■ 
V.m nnn li i o v i a e i t o  neste sentido

RIO. 13 iftadiwpve-sl —
E IU cerf u.' circti’ns volt a-

a falar na mtrutluçâu.

b R. H F P I B C R T O  F, B E Z E R R A

Doenças ds criancat
ua : üli'riih .a n­

... -■
- . . . . i ,  ;1 :

.■ c

■Liî.oarin (.Vct/1
!.’■:, vêt sidodtf da 
i-: a infant!! d-i

n»s Icjs penais tio pais, da 
i pena capital. (> nuivimcn- 
i lo c causado pela onda de 
i crimes violentos por moti* 

vos luteis. Muitos er i mes 
são praticados com «spec 

1 fo de ínamlit t maldade.

M‘ defeUMprrv da pena 
capital argumentam i|iii‘ a

sociedade precisa defen­
der-se, o pond o um dique 
capa/, de intiniidgr os cri­
minosos em potenial que \ 
andam por aí, principal- 
meule nos grandes cep­
tros, onde a policia difi- 
tiimente potier a agir, pn-- 
\eniivn mente, eom a efi­
ciência reclu mndit.

Almita Titiõao 1i!hu tiú 
:i‘. Feniauíía Tinâc..1. Tesotc 
i'Cü'o (io Deparijtii-.eii'o de A- 
ariculiura

• Nilsc. Jilhu Cio L-:pi- 
fanio Dias Kcrnnndc,-. (-o- 
merciantr msta prtuu 
JOVENS:

V C Jlfl s s f; r hoj r ■ I : ■■■*•( ; -, O i *
t/crsitrio nattilicio. o mveir. 
WcIHng'on laicc n.-i. aeade- 
mien cio direito, iiliiu do *r 
Jo:-ic I.uceiui do alto e im; r 
,ao th>t;i pracc. ( i -.a sua es 
posa d Geoi'ifjno Morais I.u- 
e.ena, Ror este ntiMivo u jo­

t vein iinivcrsanarite está sen­
do eumnrimentndo tielit scii...
.-olcqa-.

i r V L u t . i  a ( t e  d o  c  n i  c ' a  a  te -  

p a t i n a  d c s e n i ' r e . - .  ■.!, r u - t a  c .  

: ! i i d c ,  v c s o i v v r u i u  t i - d u r  o  

i m e s  o u i .  t V n U " ! . : -  d e  p i — 

UtS (pie Vivrai'.! ÎP.n ' 'il

O ÏOLNAUSMO r r 
UM DOB HDDERE3 DO [ 
HEGIMK DEMOCHATI' {
CO , — Eowle*. j

AUXILIAR DE ESCRITORIO
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Lseriloriu - 
K e s i d e n i  ia

ADVOGADO

A,eiiida Duque de í axlns, ?<W — I.® 
\t llmlriti ucs Alve-i, 77ii —  VATA1,

f  f  j t

S

s*

GENFROS illflim PW 0 EM

f ! f'e i p . e  ■■'Olf li i. i*  c

1 f u j i ' r-e;i :* a O

i) r'.j i” t ) I >
' -s i). *
J *( I : • M ! ‘ ■, e C a  ! I.') i
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■ ('11:111 ■ ica li'il) >îhe :i
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HOMES A (* KM Reunida em sessão nultna ■ 
ria. ante-onicm. a (Uret)* 

ria do Acro ( hihe do itm Gr.iudc d > N 't 
le, resolveu aprovar, pm linanindiliile, a 
proposta apresentada pelo :-i < ai h.n l.ain t>- 
no sentido de s*t  prestada tim.i íiunu ’i ) * ui 
ao argonauta brasileiro Aunie-;.» (,,*■
oeasian do ciiu nentenaiao i‘>i *cu i )!'■; )

* mento que ocorrera no pro\imo de* í i!
I maio. A homenagem constara da criaa.) 

d»* uma cotuna em granito emi o tva-i » - ' . 
bronze do ilustre norte rwu;rand< le-c nbra 
essa que scri cent ida ao e-.vuiior lc<.!,t: 

i do lama
! .: ■ 

:*■•(- 
... rã a : 
v c ■ ')*’ t 
L -. v ; : i dc

- ”G lU "C- -; . : FVli-.KÍtítoWSPÍKfMÍÂÍÍÍCÍíMibfcKíMÂ»'
I

t ■aix;i :viv:....'rnVizín^ Prcreiturns

. i
L nai'ida dr> ila\ 
.da i>i c\ ianit n* ■■

sera a

!\m ■■ <n ni’n’is í >rain 
. n a do* tielo ( iovenuntot dt.i 
l'. ladc e .scvíin dixtribuidos a*;

null in .í
l‘p ‘I * a 11

f oM KRKNri \ ivve lugai 
‘î I .(Ml hqrav 

Carlos (imttes, a rnufcrceeia do imnalt ia 
r poeta Gentil A neust o Lima, soh o titulo 
de "O Ceará e o» Teuren«*«.** ft eonferen-

» .  ,  V,.'A^S«i5SwSWSSSSS»Kfl 
(■ 1)11(0 dl *erra ta h»fi estando, ha

iitii|io, no Rio de Janeiro
,u I n * o  (Ma “• d** corrente,

mis salta-s da t fu/ \eroi( • 
I' . lirasiMr. . eM 4 aberta ao publico a n  
I . ,|, h.1.1 .oi tia relas do pintor Ki asi-
- .... ■ ï• Hub.. nmti. era encerrada J
, ' mi \ovo- miadros -erao apioCJilá*
■ o ,.()( bcni i.impnna a sramle capaci- 
.' iili (b s i » r t ist * <lde nos visita.
: ;,i'V fo) t,! tt; *a tto.o-, no Patronâtb *1*

AC (iiiiti i Milagrosa.
V : . 1: M I jm., ........... da Obra do Rcr-

• (!• MII'1.1 I u/i.i iic Ujriilaç. iô eiixo«l- 
/I .Inc dc (na ii as seno espfts|*s, r n# dt* 
< ) d. (oriente lrd.i da niiona riaquds 
öd . i s(.r.K, disir iimdos • ‘hi recem-ue^ri- 
(ii>s (mtirrv de Natul As idhas de Matle ^  
t’atroîiat’. (st«o cunvídandu as íamlliu* »**' 
i ti !c 11 .r« para \ isiiai cm a c\yosiçlo.

EII thRR, PR F -monaU I' MUTILHDOI
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C o m b a t e
Movi|men!am-se as forças católicas

.7 0  Gen, Juarez Távora e o senador Apoloftfcs
• * r 7 -

Sales em contato com Dom Jaime CamatóINOCENTES UTEIS
Ms, o inimigo di Brasil

iNovo ,! Bispo
PORTO ALEGRE, \i _  

Foi eleito' Bispo d « Monte* 
Claros o mons. José Vítor 
Sartorl, que foi o secretario 
geral do Congresso Eucarís­
tico Nacional de Porto Ale*

*<> mesmo é que Lenin, que ; cava de coração macio, o que j ____________
gostava tonto de Beethoven, | era nefasto para um bom dl; i TENHA ~ b£MPH£ Ã "  
fuma de sua*. sinfonias. D)-1 Agente vermelho/* . | - *
íila éle que, escutando-as, n -í j | j )£  ^

Distinção a as 
sistentes sociais

Propriedade do Centro d« Imprensa S. A.
Natal — Sexta-feira, 14 de Março de 1952 — N. 4826

RIO, 14 — Está tendo esboçado um movimento de # r j 
ganisaçio das fôrçaa católicas para o combate ao comu* í 
a to «. 1

A Idéia surgiu após as conferências que o padre Mon­
teiro, dc Pernambuco, realizou nesta capital, durante ot
dias de Carnaval. ^____

O general Juarez Távora e o senador Apolômo Sales 
foram encarregados de entrar cm contacto com o cardeal 
O. Jaime de Berros Câmara, a fim de estudarem os deta­
lhes d» um piano geral de mobilização do ctero e do laica­
to católico para uma campanha de esclarecimento do povo 
em face da ameaça bolchevisia.

As conferências do padre Monteiro — que defende, 
no Brasil, as idéias do padre lombardi — estiveram pre­
sentes 16 pessoas do nosso mundo político, entre as quais os 
ws. general Juarez Távora, Almirante Renato Guilhobei, 

Assie-, general Inicio Veríssimo, Odilon Braga, Apolónío Sales,
I Plínio Salgado.

seguiu para Guatemala, ij íoratn feitas diversas sugestões ao cardeal, que 11- 
íini dr* exercer, c entra ta ti ;•. cou muito impressionado com a exposição que lhe apre­

sentaram.

RIO, 14 — Como consul­
tor de assistência social da 
Missão de Assistência Técni 
ca da ONU, Junto ao govêr- 
no de El Salvador, seguiu 
para aquele pais, o assisten­
te social Francisco de Fau- 

Ferreira, chefe do Servi­

ço Social do SENAI de Sfio- 
PftMn secretário executivo) 
do Secretariado Brasileiro da 
União Católica internacional 
do Serviço Soeis) (UCISSt 
e vict-presidente da Asso­
ciação Brasileira de 
tentes Sociais.

\NO X V I-Rio Grande do Nort*

Levantamento da situação f e r r o v i á r i a  b r a s i 1e i r a
Turmas de engenheiros vêm ao nordeste

RIO. 14 < Radiopress) — .fase da elaboração dos pro-blem as por eles focalizados 
l’ibnuis de engenheiros dasj jetos, os quais serão apresenium gropo de economistas e 
mui.s imixn-í-.mtcs ferrovias j tados ao Banco Internado- * contadores da Comissão Mis, 
•!o pai ; seguiram com clesti-inal dc Reconstrução e F o -;ta  ê responsável por esta ta­
po ao Nordeste a fim cie p ro .. raento e ao Banco de Expor-, reta. finai, cuja atribuição 
-:c*cíci* à inspeção das d ife -Mação e Importação, como: versu preferentemente sõbre 
remes est radas de lerro que! instrumentos de habilitação os seguintes pontos: . :
servem àquela extensa área; à negociação dos créditos em | a) — análise geo-econò- 
do território brasileiro, a | moeda estrangeira na forma; mica d3 região servida pelas 

‘ir ro i a petiidrw ml - óo tW.ca profissionais dc financiamento a que a - ! ferrovias e relevância destas 
■nse de Pão Paulo enquadrada no plano. Intiem a exposição de moti- para o desenvolvimento c- 

!i’:fí‘í*/u Mo í.ui';htrie- tl*' '-raboliiris da siib-comis-. vos do ministro da Fazendaj conõmico da área servida;
. cavalheira cia p«pc_ são de Transportes da Secção e o consequente desiuchO| b> — levantamento contá- 
!V' m M  diviTV>‘: ho- Brusiiriríi cta Comissão Mis- i a probatório que lhe Me u o • bil da vida pr egressa e con- 

I-fvüs. advor.ada1? o ,;1 Urasil-Esiadas Unidos, os ; chefe do govérno ^nslde- j dições financeiras da emprê- 
f .■!" se ui ('(r ;_ Visam ;; coleta de e le -; ranrio esse aspecto, os rela- • sa, coni vistas à determina*
:.u pro.-rs-o cyc o ml- íll(*rt,,w informativos sóbre a ■ tóuos elaborados pclor. técni j ção de sua solvabilidade;
. •(;!: i. !Ví(jví :í - situação 1 in a n ir a  c os pro eos da Sub-comissão de c) — análise do Impacto! 

o (‘ü-fapjão r.oiz bk-mas técnicos das referidas Transportes são submetidos 
P * ■; íKt:- iiv-.-.nnu-rt íórreíus. ; ainda a uma análise econô-

Gs levantamentos técnicos. mica e financeira pormeno- 
■ia :: mencionados consti-[ rizaria e adapLada à sistemá- 

uuüí apenas uma primeira' tica investigação dos pro-

pela ONU, as funções de as- 
| sessora técnica Junto à K»- 
I coia de Serviço Social e Jun 
j to ao governo, a assistente 
•ioeial Helena lracy Junquei 
'■n, diretora da Escola de 
Serviço Social do Centro d»* 
Sstudos e Ação Social, de

FuuIj- g memoro cio Co­
mi;v Pró III Congresso Pan- 
Americano de Serviço Social.

CAELOS PRESTES

o. : f * O ‘Jornal'' faz 
.r'.v' - ■ comentários :;o- 
in i' 'uíMiitesto a lávor dt>

(i I : ■ Gíi'- .y n a Î -
: ■\-i c:; . c r .

(á s ";:;ncc;'/fts utcis': 
"r.'.rh nã ; vèn

!i>r-rnw  r,-
t'Nl. ; '.C, f. ‘

’ ;ní l .eu "\"lv Mfrirr; ; 
! V, :!■ íoram

1 - !e p;e* îií7i
■ ■ è ; i i t l r u r n ia l. .

■ h.:! K vida 
' '■■■.’■ ’ VIV í;i-.1
: . ■ tu levía eillua,

■ • :■ ; r . f-!ri unr rt?
' ■ ■■ :.! lê- il! r. Isto é

■ i niunUíao que
■ ' . /-u-oe.is. pois ne

: è/i t ifK!<TÍ;"l m Sê! j 
! ; ! ■} !.>:nier. ínm ais î 
: eorr: efepo, dc bem ’ 
..-î■; o: i; eaiUm er)- 1

. :!ir;o -:in ;:cu P’ Vur 
. í m i IK1!'! >•: (U- fiaver 
Oe;i, r’:i :íf- caefin- 
 ̂ . 'i:; /.* !:■ re de cá
.:<■ '.*'-!■■■■; I Lie n;io Sc 

0: ‘í fJii :m-L\S V3S-
■ ■■ ■ . ' ï î ■ i r j : i: ! s. Por

* *-4+ ■ *

económico doe pr^jetofc.' em j ^  
tôrmos de economias de cus-! 
f«io, aumento de posse e uu- f 
tros benefícios diretos e In- ■ 
diretos do investimento; e ;

d) — plano de amortiza- j 
cão e de financiamento, com

■ í - í á b i
s;|ÜNO MUSEU GAUCHO

Â jangada N.S. da Assunção *"*" ’
Vv> ';W *.%.■■■

PORTO ALEGRE, 14 (d© J curando corresponder aos \ 
avião) — A Preíellurcr del desejos da população.
Porto Alegre, por interme­
dio do sr. Walter Spalding,
que superintendeu, por de­
legação do edil Municipal, 
a Comissão de Recepção 
aos Jangadeiros, fez entre 
ga da rústica embarcação 
ac Museu do Estado, no 
local onde se encontra ex­
posta "íourtosidade públi­
ca, no LafRo fronteiro ao 
velho Paço Municipal. Con 
duzida em veiculo espi 

!aL a jangada kd,transp! 
tada á Praia de Belas,

Após a demonstração, 
Mestre Geranimo, Tatã, 
**31", Mané Preto, e Manó 
Frade, precederam a Jim 
peza da jangada, que se- 
rã conservada no Museu 
do Estado, em local desia 
nado, onde permanecerá, 
com0 um testemunho da 
energia, bravura e deste­
mer do caboclo brasileiro.
A demonstração na Pra>a 

de Gelas, foi uma sugestão 
ppreseniada pelo vereador 

.''r Veiga Sanhudo, e te

Cardeal Câmara

Crisbapo Machado

o
de os bravos tripulantes j ve otte/.- aoral. 
procuraram fazer uma de- ; DADOS HloTOhICOS j 

I monstração prática de na-; A jangada "NossC^Se- 
| veaáçáò e manobra, pro- j {Conclui na 4.a pagina)

Em baixador do Brasil
Jtthto a União êos Estados U n id o * Am ericano*escalonamento do serviço da _

dívida cm moeda nacional e í RIO. 14 — Radiopress -  ,P .S .D  , a presidência da R e ia  união dos Estados Untócri
politico I publica nas eleições passadas j Americanos sediada em Wa: I

■ * .̂estrangeira e estimativas d:;.s I Revela o repórter
' recurso« disponíveis para a -1 Medeiros Lima qnc o sr. Crts j será nomeado, brevementn. j híngton. 
uendê-lo. ■ Lia no Machado, candidato do { embaixador do Brasil junto í

7 2 .5 1 7  n ortistas  p a s s a ra m  p e la
hospedaria de emigrantes em S. Paulo

S. PAULO 14 — Radiopress i pessoas incluindo homens, 
I -- A hospedaria d̂ as cml- | mulheres e crianças, todoa 
i grantes informa que por suas I procedentes do norte do País 
; portas já  passaram 7?..517Í

Rcceniemeiiíe foi anunciado pela Marinha norte- , k ^  , i *
l* 1 o primeiro vòo com sucesso de um helicóptero] A  | - i C A  n o a  h r\cf£nC  r A m i i m c T a C
. ‘ -.om um motor de propulsão a jato. Esse motor. I r t  V s I f t C  l i d a  I K J a lC a  L - U I l lU l l I a l . a r »

ac áiiiucnas dimensões c extremamente levo, produz 175 hp ] o. PAULO, 14 -  A expul-1 em lugai das chamadas eam
tíe José Maria Crispin,. panhas prú-P&z. Daí aíirma-

f (!m . n beJicopicro pode conduzir carga muito maior
•u\-r(y ;,tu‘rer m> nr c01l! »na1-1» eficiência. Na gravura, um i que lavra no selo do P.C-B.

durante um recente vôo de expe-; qUp está promovendo um ex-K'— iV.t movido a 
r.Tiicía nos Estados Unidos. — (Foto Ï.TSIS)

■4

•í ;/:AN rLOrUA o
■ A MBERHAPK DO

; TCUECO

ser o|tiu-ii(io com combustíveis dc baixo rendimento
i.,mt «iicroM-ne. c utnbéin ;oai gasoUna de alta-octana/; ’ ----------- ” ------ -|  , , l

veio posibvar a seria crise! se estar tle. cíiemnao ain
‘ movimento ‘Titoista", ja que
o caráter das proposras que

purgo de vastas proporções apresentou ao comité nacio-
nas suas fileiras. Acusado de j nal. a seu ver. deveriam st:
oportunista, crispin entrou i discutidas e votada no 4o.
i m choque com o trlunvira-! Congresso do PCB. por cuia
to qup dirigo o PCB, com-; convocação dc batem todos
posto de Arruda Câmara, A -1 os dissidentes, na convicção
mu^onas c Grabols, quando dc que cm tal oportunidade.
tentou forçar u adoção dc poderiam derrubar os atuais
novos método.*' de ação ob- vhiTe.i do piirtldo. Prestes,
jctivanoo. principalmento, parece ou íhjçe mantcr-sc
illU tiil n* lí*-Oí)lHlV7.í'. Í0C;:is. ' ,Ccr. -* . : i iO'

Abastecimento d’agua no Rio
»  k CrS 10.000.000,00

Deputada
Pacheco

Pontes
FORTALEZA, 14 — Foi »- 

leito presidente da Awwfl- 
biela Legislativa o deputado 
Pacheco Pontei.

Oeopná
importante
posto

BIO, 14 — ftadioprm  —
Podemos, hoje, confbwar 
nossa noticia que o «r. Wâl- 
rer Moreira Sales atual dl* 
retor do Banco do BraiU M - 
rá convidado pelo Sr. Qetu- 
Uo Vargas para ocupar ias-
portante posto 
Washington,

oficial em

ItiO, 14 - ■ Radiopress —-. zfiros para estudo do pro- 
O Presidente Getulío Vargas blema da agua no Rio. A 
aprovou a abertura rte uroj frente do estudo eiífcontra- ] \ L d v ig e r iG  
eredito de 10 milhões de cru j se o engenheiro Vêdo Fiuza., ___  -

FUNDAR E MAN­
TER UM JORNAL, 
DESTINADO A ES­
CLARECER E CON­
GREGAR OS ESPÍ­
RITOS E’ EM CER­

! TO SENTIDO OBRA 
!! TAO NECESSÁRIA E 
11 MERITÓRIA COMO 
' L E V A N T A R  UM 
' TEMPLO — Cardeal

I

i- I !  .11 WH — II— «—

ÍC
za.

n' ; r o o

i A
■ A'

, íGlL, 1 
■

A lA.o o r-oiv 
:. ,r ‘io; ril

' r, Ï ’ , J - r "

y.n- :
r.. i!..
f\ I

!g .. Organ i- 
i(?z Ind iictria ir.), ts i ’ r1 1:­

: :-T !r-*í;’íSí]hÍT.tci nu*.-: r?pr*- 
r- j:r : a uma. do-z. ;:ua;: m ai :*- 

fr-d^rerôas ót> Imbaíha 
■ k r v r  dar. Estados Unido.:, 
p ronunciou ossas pa lav ra s  
na convenção a im a i de F -3 
jiq iã o  o T raba lho . O  ob.' "> 
t ivo der Fundação N acio

Qua resma is XV
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:ati' i
Tf

y.jr V* V fcj > àáã 1 t

RELIGIÃO E TRABALHO, 
ALIADOS NATURAIS

TUIA".1'. 'Aí
* * i • •. h : ■ ■ * ■

‘ 'r'i-ini/nd -
- .. î ,>,t-nm-ra- "ia r* aj!a

' - r>n 111 (,-f î
"* : . r:f- - F-TTíimo"
Í ■ Ah î H. iyv/aoj 

.*,r? -fei.o:-r.:c

: Para iileançar-'r u ;*kiru. uu Tcbm- t* t::,ndieâu nv.uf,
; jn-uMivel rec înheet-r c o Fiih<» dr Di'ie ■
: Fni o que diise a voz du lAu, c.rviiia na Trcn t.;,u:-a-
I ç.ur "K.-.!;,* î* o meu I':iho iui'--io
; Apouoi-ll ,.s o Pai o F’-hn. (\ Unigcnn:-) c i-.* i n Pu
i mr m j^ua salvação d;, troiv.io
; Hyr.i ime os hunirns sr benrtmcm dus crfu-.u- da IP
iïi‘n* *■ pu'i'iso qinv il » :n .i »!e-,'îi"ini s* ■ c .i i tî< •
vprho .-.r.* íf*z rarno. rl:.indn credilú au* sj < n*-■ iï.> î 1 :i-

, 'uV
; A :'**”f*!;)r:uj rmtenar an Crislu corrcu .ipi-tms unvi
; mrtin;: du infinito O Morrias :ibiui as p* ut d . i  
; de Dons, para que os hoivwn.-. rucVii*-:- u ■-■-»»riv ns sep;i'c(íoK riu
: LtPfJll* .
] .ïf**us falou de si e tin qu- v:-. ;■ »**o: nidai-U'
Ensinou a efenria nccf,viária u vt*ia ('u'ucu n*‘-u .muiu! ■ 

o iuia'ri ' preparada peln vida erisià. A ; w»* r. t, *(«,,( |(q v ui:i-
“  rlammt a humiinidade para n rflt.o dns crus OfiTecen-sr 

rnmn modelo dp santidadt* nos une il h*.■runisiu n v r  u'tu per­
. m j rit**!-)' n t i■ iT.dadi ■ :v*ni piU'* uüui nuonto o Fai Es! nboli-ce:; n:u;i Igrrta que e a »ïr- 

ib i î i’rin-~’~>u.1-7 r:\rn, -r.'-â'' r,/ positaria dos sens ensummenin-s K n - i ma  ^ nts. ciUnji-
L fnr; I rn-T.naildad^ A ol*=*s dv  1,1 f‘ r,Pn*slt>lica, para que rctifMP.  ̂ u mui uniflade crmi o Pai 

* * ’ i* d Espirito Santo, e na santidade inere.ada. e para que a-
bratiges.se u todoa os homens e c'.mtinuftssc a rnizaâa que aos 
npostolos rrmiiou.

Ontem, como hoje e senip e ti f'rido iuh fuUi E* ne. 
ee.-íário eseuLit-lo e vlvé-Ja E .num e \ive ,, FJlhn

! flo Attlsshno diz wmpre romn Pedro no ftiu do monte 
1 Senhór. i  bem que »qui figuemew. A

r* ■. ' j4 " *■ -,t .1.-, Tr o b a liit; o Reha iã  *■
o r.a r r t ! a v ra  de um

r i * f * . ' 1 ^ . :.. 1 . : ■Jiiei . .! á ;at a ci„ P :
■ " : r r*. ïUnei'i- hn lho na la ro ta  e o  ví.*-j act
t: ,l| • ' 1- re iig ir in r a 5 fiib rioas. Can

: M r *s ^ a fin u fi: ido sua aloauçãa,
Jj *:-M *r-: ÜT.-V j di* •' '"Tarif'*

] ' ' ('■ y;,-*!*;; (T ’ t a. O ; e u n r  a r^h-'iiâ '-.
râ n  r 'n:dc :r; cürnpiíõou iJa

i diarudade ppp.f.onl 
j pcc! ri ir r ita  rji? loHca c r  bc-

i■ [ -; r; r ' '■■■ »: >
rn ~ ;r.nni]i- 
v e r .;T  a ra lvcrçâc dn Ip î - 
1a r a n  n rfpniormHa p na 
Í'fíir:*;a rãs t Ios rjue ’ vtão 
■ i e fn r.d ■ ■ ; r 11 rt r a ;a  r c rn j ■■

da C IC ‘ hUta'

UUTIlflOO,

de Mercadoim. O ouro bran- res alagoanos, que partiram 
e ? voltou a atingir o limite | dc Maceió no dU 17 de fe-
ur- r.ia. d*. ! 2 cruzeiros por vendro.
1:5 v > tie pfuina. fia uma | OFERTA A O  SEMINÁRIO 
i-iTúoua vem n produto ex- j JOÃO PESSOA, 14 — Um». 
:-i íiineuc ndo aJías ; romls-juo comp*.çtA d a *

Novo.*! SEMINARISTAS Kx.unr Senhoras Alíce Al- 
30,\u PLfífíOA, 14 — To- ti;fící.i, esposa do Sr. Gover- 

iuuram batina mais trinta e nedur Jnsé Américo, Alice, 
uiro nevos rand ida to.c ao sa- M.-ntenegm Aba th e Miriâin 
.rrdúflo cm nosna M-mmá Almeida, fel hft poucos dias 
D - erquirtioresano O nume- fazer em rega ao Mons. Mâ- 
in b?:*tai.te avultado mostra miei Pereira da Costa, Rei- 
• r*í ■ :j  d.'* vrtrfiçüe.í . íoi do 3< niinario, d » qu»n- 
TTio.-iit. por tudn n Fstad> tia de 20 000,00, ofereti- 

r x im o  DE PARAIBANOS da pelo Dr Assla Chattou- 
JOAO PESSOA. H Pelo brland aos semln&rjsUs pó- 

P n de CaberteJu saíram a bre.s daquele educandâlio. O 
.mo pasa.iui. i*ara <■. Sul Mons. Reitor do Semlnarlb 
.> 030 pa?sngeirn> jv.ur*; telegrafou ao Dr, Assis Ch»~ 

fíontiuuiun a*. n m n l t < s  ‘j.filfi i r mi solteiros que dei teuubrlLHid ngradecettdo »  
dos rdudnntes çontr.i o an-.xiini o i,.:s<a> estado enm vi- generosidade de seu géatô, 
im nío dn pn c i tio einen-a slv<*I pií btl?,o para o desen- conto também fe» sentir á 
meJiísivp jioJlAml,! boniluv volvjmento agrlrom e indus- distinta ComLwáo o agradeci 
pequenas nu lecir.t » das eu,,tua] que precisamos mento do Seminário ao Stbr
Síl.s d<* ítrul'i A nolit i-i JANÜAlíEIKOS Al.AtiO.V vftlíosaa préstimo»
»Lstú vlvllanu* ■ no s  igiiulmente o er Dranlt

AI-TA 1*0 A ldODAO ( RIO H - Chepuram u brrr.K.y nfrreeeu dei mii cíu 
S PA1TIO li o  iiigoGiV. c*-ta eapitul tilpuiando uiva cem** di* auxilio, 

eontiitub tm alta na Boise,pequu,a jangada 3 pescado

RECIFE, 14 — Esfão sendo 
■.tbme.radfls grandes home-
'■* anv. no dummr-o ao novo 
T : iu. pó cír OIîmu'lj f  Recife. 
! AliUmii; Moiolj Junior 
o ■ a bordo ei.-» Pedro
.1 uor;i iis.T.umi i> 
ia aiijtiidiocc;.e.

pitsctcrLTuuA
:: PAULO, 11 A L ig fii 

* etiiMi à fjccrctúria dt* A-.tii- 
■ui1 ura íuas represas no 
Alio d;- .Serra u-fim-iie qtic
■ f OviTlUi |‘a ■Ifi'i’ u voh

i pbíTulturn IVlo aeor- 
iio. .;crá possível uoui proao- 
eão dr fiOO t jiieïûtiu* »moiD 

I Hi I'STU* ANTES E l) 
t’INEMA

DPl.O HORÍZONJK 14 *

c u m .........m T t a H l Î T m LOROM
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA
■' | | f R 1 8 I M T A X T I Í  "

RIO — 8. I.A.I1A, Banador Dantas. 40-1.a andar — Fon« 33-5934
1 » .  FAUbO^Saul CMiamaror, Rua Felipe da OUvelra, 31 9.° andai 

r-1 . Feme: 2*9673

homem, cd o
mais frequentes ocorrem

Onde o
Os acidentes a s
proprio lar — A  prudência mais necessária em casa

R lÇ  w  perigo tíe vida* Nas fábricas, nas ruas, hO® vtno lo  dc Acidentas, enge- conclui o engenheiro José quefi piolricos, faiais, nu r,ua fabricas ,nr eoléçlos, p

perigo
dentro do

existe om qualquer lugar, escolas, « id e  quer que esteja 
Muita vez o cidadão ao se up homem há perigo de acl-
rccuaor viajar dc ôrtibus ou.tfçhtç Bnsfn-ihe. pois. adqul
de automóvel, com medo de 
desastre pode estar como­
damente sentado em sua sa­
la de jantar e receber, porta 
a dentro, a visita Incomoda 
de um caminhão.

rir os necessários conheci­
mentos para evita-los ou pelo 
menos, preveni-los.

Nesse sentido manifestou-* 
se i> vice-presidente da As­
sociação Brasileira para Pre-

SOCIEDADE
il

* ) PENSAMENTO UNIVERSAL

ESCOLA DOMESTICA DE 
NATAL .

Praça Augusto Severo, 281 — Ribeira 

Aviso para 1952

MATRICULA: a partir do din 20 dc feverei­
ro de 8 ás 11 e 13 ás Ifi

EXAMES DE 2a. Epocu: u partir do dia 2 dt : |
mareo

EXAMES DE ADMÍSSAO: na Ia. de^na dt
março

Quaisquer outras informações podem 
prestadas na Av. Deodoro, 642 — Fone 1-J43 
ou Av. Rio Branco, 471 — Fone 1855 §

1 Esquecem-se os homens de que o fim principal do ca­
samento é* não o prazer, não a felicidade dos esposos, mas 
dar, pela união dos esposos, novos fillius à Igreja e novos 
cidadãos ã Pátria.

A . M Lescure.
ORIENTANDO

O “caçula” é o escolhido dos mimos da família. E&sr 
preferência determina a formação de uma personaàtriatL 
defeituosa* pois incute* na criança* a convicção de superio 
ridáde em relação aos irmãos. E isso será* para ela* causi 

■ de aborrecimentos e contrariedades que poderão estender 
se peia vida tòda.

Contribua para o êxito e a felicidade do ecu "eaçuia 
abstendo-se de cumuiú-Io de mimos exagerados. —  SNE3.

RECEITA DO D IA
SALADA PRINCESA

Tomates graúdos —  Laranjas — Abacaxi —  Alfiiu 
cortada em tirinhas muito finas. Escolha tomates graúdo: 
bem vermelhos;, corte um circulo em uma das extremida 
des e por ai retire toda a  pólpa; vire de bòca para toaix 
para escorrer. Descasque as laranjas cm gomos* tire tôda ; 
pele; pique e tempere com algumas golas de limão e açu 
car. Encha com isso os tomates, colocando cada um só br 
uma rodela de abacaxi e c$ta sóbre um ninho de alface p! 
cada finlnha. Sirva com um suspiro de creme batido à 
lado.
FARMACIAS DE PLANTAO

Farmácia Almeida —  Rua João Pessoa —  Uidud

A,ta l ' a S c i a Zs fn ta  Tara inha -  Praça AuSl.sto S r v « .  s" io  carimbados cora a s «a  marc*. acompanha
Ribeira —  Fone: 10-44. Nota de Inscrição no. 45.

Farmacia Dutra — Rua Amarao Barreto Alecri 7  
—  Fone: 19S4. ^

» V I S O  A O  PUBLI C^»
O Sr. Antônio Gomes de Oliveira* proprietário dm 

a brica de Taeos* situada ú Rua João Carlos* 1418, avisa 
o publico que estando sendo vendidos produtos de outra 
«roceüeneía c introdusidos no mercado como de sua fabrl * 
ação, avisa ao publico em geral que não passa de falslfi- 
ação, conforme exemplares apreendido» e que se acham  
m seu poder.

Iguatmcntc, avisa que desta data em diante* os seus

. .FAZEM ANOS HOJE: 
CCNKORAS:

; tarla Elixa üa Costa, es­
posa do snr. Paolo Gonçal­
ves da Costa.
SENHORES:

-  #■*• I.

I Sf ..ri :
! Djaluia dos Santos. 
CRIANÇAS:

Jaci Eüivaldo, iilhu Uo sr 
José Tibufiáü da Cosia, eo 
mercicintc na cidade de An 
’ deste Fstariü,

•/•Br. Adauto Câmara, nosso -  I.ionto, filho do Proíes- 
eonterrãnço, diretor do Co- j sor Antonio Juvenal Guerra, 
j^ io  Metropolitano cm Rio \ - v
fltjt Janeiro ■ ; 'Conclui nex l a  pa^-ina)

;1 Irmandade do Santíssimo\
Í*Í* *'

Sacramento
■ ■ REUNIÃO, DOMINGO, NA CATEDRAL
‘ .C ■ 4EKMur

A.Provedoria da vent-ravel Irmandade do Santi£simr 
Sácramento, convida os h rruiu:, a se reunirem, no proxim 
domingo, dia 16, no Consi:\iorm da Igreja Catedral desta ci­
dade, logo após a líiissa co, i v.-m  uul, sob u Presidência da Pe 
Humberto Gambruin tiní vau, Vjrúmo da Paroquia, dc Noasr 
Senhora da Apresentação, l.íi-n de tratar de assuntos parí 
a organização du : A tu:, da Santa, no nie?. de Abri
Droxímo

. Naliil, 14 (ti* .Yutrço de t fí5SÍ

Irmandade do Senhor Bom Jesin
dos Passos .

I: »I I T A L

De ordJ-:it du : mún P:. . cdor ?.ão eonvidudos tortos oí
oi : :► * . uin ns cofres da IrmandadeirmAi> que- I ..'au ei : :► * .aim ns cofres da Irmandade j 

a reyiduií;'.‘ irrn .su.t sr.ua^au dentrj du prazo iníponogave) j 
dt* lí> dias, sob pt’iiit ui' t-ri eliminados na sessàn do pro* j 
:*:fmo uia áu du n.p, n-rac !

JCs'.a Te.’iOpr.i. -a :d-:.-:i |tM- t/n a cxpcdif-llii- liiui'ia - 
iiicipi: das 1Û a.*-- 17 hoi a.,, f ' - r i ' i  saldados e dominens

Nula* 1 ; de ?.Iurvo de I0.V\ 
itjt.ivi» t;. spr*“» de Carvalho)

1. sutireha*
NtiLll : A 1 I 1 : f.. ! I !■ . e i: . ■

; v(tr: dt % T ■■ «- /

A  e x p e r ie n c iá  
aco n se lh a !

PREFIRAM PARA SEU CON­
FORTO NO LAR O RENOMA- 

DO FOGÃO D A K O
O FOGÃO QU1: MAIS SE VENDE NO BRASIL  

O ÚNICO QUE PERMITE SUBSTITUIR  FACILM EN­
TE AS PEÇAS GASTAS. PROLONGANDO O SEU 

FUNCIONAMENTO POR LONGOS ANOS

FOGÕES “D A K O"
PR ÁTICOS, ECONOMICOS E EFICIENTES

FOGÕES f iA i t  õ  A Í ABVAO, L E N IU  E ELETRi
CIDADE

NOVA REMESSA A ínSPOSU, ÀO OO l*L

NOVOS MODFXOS, ESMALTADOS EM BRANCO E 
ACABAMENTO DE LUXO

APFZAK DE SER O MELHOR D A K O  F/ AINDA O
MAIS BARATO

f a c i l i d a d e s  n r  p a g a m e n t o
VISITEM A EXPOSIÇÃO 1>E FOGÕES D A KO D IS ­

TRIBUÍDOS EXCLUSIVAMENTE PELA FIRMA

' C A R L O S  L A M A S
RUA DR— BAR VI A 212 1 ONE 115»

I.ND. TEI.Ci. CLAMAS. CAIXA POSTAL, Hl

- N A T A L -

venoão
nheifO José M. Fernandes 
que declarou o seguinte:

“A prevenção contra aci­
dentes é íundamentatmente 
uma questão de engenharia, 
educação e de execução de 
medidas tendentes a prote­
ger o homem contra os ris­
cos a que está exposto nos 
locais de trabalho e na via 
pública.

As linhas de transmissão e 
distribuição de energia elé­
trica são projetadas e cons­
truídas obedecendo regras de 
engenharia para segurança 
do público.

A questão de educação, no 
que tange a prevenção de 
acidentes e segurança no 
trabalho bem como do publi­
co em geral é problema diti- 
eil, requerendo persistência, 
paciência c colaboração rio 
povo. A Associação Brasilei­
ra para Prevenção de Aci­
dentes inclue em seu pro­
grama rio neSo. não somente 
4 educação preventiva eon-| 
tra os riscos de acidentes nos | 
locais de trabalho como, j 
tombem, nas ruas e no pró-j 
prtn lar, onde frequente- ; 
mente ocorrem acidentes ■sé­
rio«.
Maiores acidentes1 na baixa 
iençuu

Os acidentes causarias pela 
eletricidade podem ocorrer 
nos próprios locais rio pro­
dução da energia, como nas 
usinas geradoras. São no en­
tanto -- acrescenta o vice- 
presidente da A. B. P, A. — 
menos frequentes, pois o a­
cesso a tais locais somente 
é dario :> pessoa! especializa- 
rió. Os acidentes oeomeos 
nos sistemas de distribuição 
de alta voltagem são em mai 
or numero, pela quase impos = í 
sibilidade de afastar o publi-; 
co rio âmbito dos referidos 
sistemas. No entanto - l

rai
Fernandes é curioso notar maioria, pelo total deseonh» 
serem lambem frequentes os cimento ria aplicação do me 
acidentes ocorridos justa- toriu rie Sdiufer dc respira- 
mente com a díalimulvAO dr t ao til i,uí\ à.. 
baixa voltagem e na utiliza- nesse campo c lenric-ce >\.<x

procii-
tanrio urc.untear Coniissãi- : 
locais para propnpur us tnc.- 
os e metutio.-, dc pi < vc;^ - ,

ç&o de corrente elétrica. De­
les podem ser vitimas, tan , 
to a dona de casa que não 
utiliza devidamente seu fer- 
ru eletriço como o operário 
ao Lrabalhar com maquina 
elétrica portátil sem as de­
vidas precauções.

O noticiário dos jornftri C 
rico em acidentes dessa n a ­
tureza, pois quase todo o 
mundo som os necessários 
conhecimentos se julga au­
torizado a mexer uas insta-- 
ções elétricas .

A Associação Brasileira pa ’ 
ra Prevenção de Acidentes 
vem se empenhando não su 
no sentido rie evita-los ro* 
mo lambem para educar o 
publico sobre us modos de 
.joeorrer as vitimas de ch.)

Efemérides
Estaduais

ÎQ0

DIA - M

Falece o capitão mót 
Caetano ria Silva 
fianches. que no seu 
governo ajudou a ter

minar a igreja 
Santo Anlonio 

lIS:)') ■ Fulcn* cm NM:i]
Bn«z de Andrade Mc 
In. piúpftgyiiüista n- 
publicai».

. . -  .  .

Humberto Gonçalves Bezerra
{ Cinniíiíío
1 Edifie to MagaTy — Av. Rio Branco 0̂ 1 — lo. A>u
; dar — telef. 21-02 — Expediente H ús 18 iioras.

A noile mediante ajuste prévio. *

A V I S O  ESPECIAL
A DISTINTA CLIENTELA DA SÍNGEH

Vimos com muito prazer comunicai st totlos que riciuoiisliaram a ■aiã pi*- - 
ferência pelas Máquinas de Costura "SINGER” e que se insere vera m na n«.wj 
lista de pretendentes, qiü já poitemo» atender nêstes pioximns quinze dias. a io 
dos cujos numes foram .íevidameme rcci-.lradtKj na referiria lista até Jànei.** 
de 1951.

Em vísla dc set-ipl- mantermos c cm dia iw-xt íista dt- tos -
tendentes* atenderem*^ tí>m pomuatidauc todos os imt ressado: rcjisliado-. n;i 
urdem ironologicá

\'l E M ’iDSA Vll.N IT

;i\GEH  SEWING MAI Til NF ( DU1*\M
f r

\ GERENCIA

%

,i. ..Un.-Â-í / . . í L j w í w l i Vf.-x:
' ■ r . ' v

. -(‘rtí
<íí? .sjÿ%ï' ■

- s * !*• ' *

â -j í :

». ^  ‘r.K. ■ ■ . - ’ . ' .vvt,  ; . ^ c * * ' ' -  * ■ • ’ >■* -< >  ’ ; ' ••.. , . ; *

iiÿiÆ:'..■:*: - : ÿ i i 'r t v : .í:.-oc«àvm.wí;* lîSï-i.k;.:; . t,:

Meu orçamento 

está cada vez

• ü

; { FR \0» E74S EM GERAI. f Dia Liturqico
.........  j VINITÕ riiEOSOTADO f noT l

a f r:j. -, t ' iKuuU‘iA s*- eu: * I

i ' .
< Silveira) I

,-t

L  ï V  R  O  S
DIREITO

Nocc-cc f!« rVhin?-!.; f .  ! i n .:L il -  i v  P'.i. i.vi c * . *t
f ’ojr, V.t;(rv,- r ». ' .■ .... 4 vu! . — J )C ISa-'iM-t C iV-t
Noriit.o-, ru- f t :,idnü!:
Coirif-iitoii1 ' he i.'-.
O Divorcii)

■ lV  Plíít.Kltt r i v i  
Rib(-ili> Pl.liir

— hrteo Man* í i -
Toorio c Pratica ■!•) Pp . c *• Fiscal — Uoqtie Gadelha *i*- Moa»
O suleirdo

ROMANt T-i 
Dii.ri- O: ’ ■
Manh.itiati Tr;.:..sfot
AVít .! iir,-iS ne U.j » ■ : ' f  :í-’ í *

Faraielo 4J
1919
Pa; rir y ph 
A F?p''rança

BPMihAéJ >
Abg'.l.'ri.', (I fS A íI.OiA

Niiprdeào Tcivclrn

-- Jnhn riu.l P:1V: ■. t
* - John dtps PiU; 1
— John da-i Pas* o ;
— Jííhn ri v. Pa.": i> *
— John tios PasM, »
— John doa Pas.-i-i
- Joshua Ltebmam
- Andre Mairao>

-- Dt. Castro < a

Cr» IWï.ôîï 
-îr.ù.UO

: :'f] o») 
..ujtO 
ria.OÙ 
4Ü.00

4 a ao 
a V00 
r.ti.trtJ

iri Of) 
-la,00 
10,00 
(0.00

'Jli.OO
i ’cdidtis parc J e ; 111 1 .jliicfi»**, A •» L a ra  L tda . la in  , ><'i,iiit>it Liant.ix,

40 c n c  p» ♦ - ■ ’> pi., c.a jnneirn Arompwaharin rie valc postal ou
•'heque pagav* I 1 - Fit» *:■ J.iti^lro

1IO Tl 
Miss X A 1 Ucl X 

AMANlfl
AllsS-\ HX H ! ; ; \  

MISSA
IV Fi'-ria próprin, simple;; i 

:ja .Macao A cuncMv 3a 
tomiipuî-nii. Prefacio lia Qoa
; *■ --ma -

' -j-v’*.r_-■ * y -  ̂v ''

\T V h l s i ÍM  V I \s.\
i;iiv ï aiCi'is I»1' 14-T.

- »ï ói-SÍl il ça ï > jr-ccaiîr A 'i.ri.ti 
i! t inCM)»a

CASA A' VENDA
Vt-hi',*-’ M* boa i-.LSit dr i:-.

riricnfia situ k R hj H Jofo», 
: , Kuc.is, m i livui mima 
ni* nie îttdlcadn pai ;* o eu 
Oiticlo, com inslalaçucs ria 
ima rrcmtt1 t transporte n 

« (imudumc » porta Prcçn de 
.ucaslâo. A ♦'■ntflr rom Mikui-i 

rclro, n;i (.’nopcrntiva ren 
,1 rie f i vdiL-p

i

-  O  prô'-.n cjfT fot'v'h*» J o : • • ' . .• • • ‘ i*'- i A ‘‘
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Labim/UFRN

---------  -  A  ORDEM —  M xlfc-fttrt, 14 Ú0 U t * »  4 t  I N I

está viajando para Natal 
delegação do Sport do Recife

. „»£ „ / í'-ri » i-'fîiTinciïoju t— >>■
vip

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l

_ ucrr»cíJTifcMcano, i porada de Uuis jogos, ?oo j bastante reforçado com elo | conlra os jogodores que
Uai ct delegação do [ quo vem ate aqui, para I patrocínio da I NI). t_) oorv I mentos do Sania Cru*, o»- i uumpCum a seí^Clo suplou 

Sport Club do Recife, vice-1 cumprimento de uma tem | junto recifense, que vem I treiará na noíto de amanhã. j te Na tarde de domingo,
.................     1     w“  os visitantes voltarão ao

gramado do Tirol, para en­
frentar o conjunto titular 
noite—riograndensa At> 
duas pelejas ausplciam-se 
das mate sensacionais «?. 
por isto mesmo, deverão 
íevar ao estádio Juvenal 
Lamartine, dois públicos 
dos mais numerosos.

A. cidade está aguardan- 
d . as exibiçi'ies Jo Sport 
com o maioi interesse. To 
d. mundo quer conhecei 
o famoso vice-campeSo 
fíc-mamiiucaijo, que vem o 
Maia! procedido do grande 

’ p t

a d v o g a d o s ir

A IV A M A R  FURTADO DF MENDONÇA
*L .Al «HÄ *

CLOVIS GENTILE
ad vo g ad o s

HAnmaha, --
Av«iiida DugüH de Cnxlft*, 110.

1 ° andar - *  «rd » 107tout: lfiiw.
•Edlíício Bütt"

AftíTOKIO TOSCANO CAVALCANTI
A I> V O O A T> O

florin* Rua A nv !'..■> r. r> andar — sala 507yom : 43-i3ím
Kesidêacia; Rua Hilãrto da Oouvèa, 88-ap. 302. . ... * 'VJ-tiJ* 1) I ■ tCV-5íIj'a W • • ‘

íüO DE JANEIRO

ADVOGADOS
D JALM A ARANHA M ARINHO

ftíddêncta; At . Prudente de Morais, Fone U-6fl

DANTE DE M U Q  U M A
Residência: Hna Fíortano Peixoto, 52# 

Escritório: Av, Tavur--- d*: Mra, 96-1.°. Fonh 15-70, Natal
liam N tM M Iü n iM H M M M M M P I

CLINICA 0E CRIANÇAS
-----  DO -----

DRr FERNANDO MEDEIROS
PUEHTCU IjTHRA — PEDIATRIA 

t ‘miMiUnrlo c residência: Presidente Quaresma, 363 — 
Alecrim — Fone 1693 ‘

Consultas; 10 áa 11 e 15 6a i8 huras

Ip**»

D R ,  J 0  S r  A  L F R A  N
CLINICA MEDICA -  DOENÇAS DA FKIJE — SÍFILIS —

a l e r g ia

CONSULTAS
Dúg 9 ãs 1; l id a  > t- d<r.â i'l a* 1 i Lorftü 
Consultório — Av Klo branco, 669 — 1 f’ 

Resldeiiécia —  Praça Tio X, 320 — Fone — 1374

D R . GEK AR 9 FIC EJ0

j .ui in- p .jam uma oqulpç
, f.c.’ipü’.adc, úe valores ox 
cpm-rícccíís. A  END, víücri- 
'V' fadlila- r: qv.i-.ntas d.Me­
cca úi; oxíbiçoo* d*

cr; f ^ c-Unvií i^rocedvr a 
j  ! uma al̂ -icrçà:* nas proços
' ! dc - iivjrosi-t.-s. Apsim rpn

d ; , n partir d,* amanhã, se

Clinica Médica do *dultt> r tia tilunfia -  Doenças de 
senhoras Paitoa —  Pei turt/a^öes üa Gravidou —■ Tra­
tamento daa varizes — Ondas Curtas —  Eletrocoaçulação 
Consultório e nmdéncia —  Avenida Rio Branco, 767. 

Fone; 2117 - - Horário: 13,30 horas, em diante

H O J E  R  E  X  H O I E
Mutinée 4# 16 30 — tíoiréi* às 2ü 1 auras 

ROBERT RYAN - LARAINE DAY em

Nuvens de tempestade
Violcntnmente realista !

anos !

A  PARTIR DE AMANHA EM MATINÉE E SOIRRE NO REX
Irmãos Mark em

Loucos de amor
A mais alegre e divertida comedia que o cinema tem produzido em muitos i|

HOIE s. luís  «o®
Matinée As 16.30 e Solrée às 20 hora»

Teia Sinistra e a quinta Serie "Novas Aventuras de Dick Tracy"
AMANHA

Matinée As 15 30 e Soirée As 20 ho ras 
ROBERT RYAN — AUDREY TOTTER em

IPunhos de cam peão
! somente ela, com o seu grande amor, poude faze-lo voltar a vida honesta,
|r,uo havia abandonado > - -

■SD© Pedro — Hole
' m  Moment«.- soirée as 20 lioran

IBombct, o Filho da Selva

B i L  ÍW FRT0N DANTAS CORTlS
ADVOUADO

AafJlUjrlo: A?. Duque tlf- COXla», 114, (Ed, Bllft), 
«a la  206. Foue 22-Ô5 

Residência; Rua TralrL 561

O T T O  O U E R R A
A D V O G A D O

i s í í  ifoiLi ; (iV íjiir  lïîivrda, 2Í6 — itihfclrft 
. Po; j h. -

ít**~íií*rjii íii: 1.’n:v .1“ :i- l'iiilt), ;:77 Cidade Alla
i:;c i î ;h

—~ l ~ f —     - - ■

D R A . LICY TEIXEIRA
e s p e c i a l i s t a

DOENÇA« DE «ENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rfo da Janeiro e

Gah&Ultorto: EdlflcJo Mn^aiy íacima da Casa Rio)l .4* aiidar.
consultas: dos 14 horas em diante 

keuldéíicU: Av Rio rtmneo, 440 — Fone: 19-20

I ió 'iisiciacio um posta 
i v^r.da n o v.'onfviiaria Hei- 
I vetíca c- soiõü cobrados ^
; s-gi.fntí?;; ijroçoo Cadeira.'
! numeradaí:, 50 Arqui 
! bancadas; 20 cr.1;. Popuïa 
j 15 ( rs. e Gorai 7 .;n>- 
[ 7s:'rc;\ Ilnvorá depoii: d*. 
; ioga amanhã ccmplí?f<.
I oLrviço do* ■■■iriibus para  to 
! .iao ar hnha:.', coniorm* 
i :'ntc-iidimentos d G medd^ri 
i f£? da FHD. corn t, ri.^fo dt 
I Pohcîa.

13N0ZN39
K03 SOinDKGSa SQ35 

- SO V O N T h a  3
assoi va as-aaim

MISSA 
SEVERINO ALVES BUA

</>. a n i v e r s a r i o
A líimilia tlc SEVERINO AI,VES BILA. «ouvida « 1 »  

eansntcw e a micos para »üdstirem ^  missas «ue manda ce* 
tebrar nas Igreja^ de S U  Tpr^/inhn h  5,30, Bom JeSttC qW  
PAs&as e Catedral às 7.0J horai, íM dia 17 de Março (Se- 
gundadr-iia 1, por ahoa do seu Imsquerírol chefe —  SE* 
VER1XO AlíVES M IA .  uj GB. :;niveríiart« de seu falecimento.

Ufsde já oonfessa-se agrudecidai aos que comparece- 
retn a esse ato de piedade triílá.

V. S. VAI A RECIFE?VENDEM-SE 2 Snookers!
íím oci 'ei! o estado d? coiv a.
v*:-u«v.j .quase r,uv--.s> li ï? o  Hotel B ô a -V is ía  insUlado cm confortável Pa- g

U lacei»- ue t ovarão õc lEtoiií. il ?c. pÿ ê Je aporentos con*  ̂
fort ar eh—

7*4 *ò

ú̂i* p;-'. '?-. U-.' Oiiftriiuú. - * :
Vlt fr:ú:;v nu .Roa NiSia )
f jo p .sUi, in. ('mo ,Samtif?h
de (jói,s ^  '

í
«

M ACHADO
IIUENÇA8 MENTAIS E PiKRVOSA»

CONSULTAS EM
Consultório

,o::c;ui :r'f pagm a

«M nORARIO PREVIAMKNTF MARCADO . ÿ vT 'S
e Rpííídenpta: A:;.-n'i, 419 Fone 1384 j SS* r.a^..

\ ^  V  £aru —i.■I» ..... .... ■——     1 »' ■ [ ?7j “—........ ..........■--------- -— —■ -V . -

iO H AS GURGEL
PBOVlSlONAlm

AcefUt caiwîftft rivi.r cifiDt-rclaís. Advi«*ui ift cut Cúntóbas, 
Murin».-.. Apr«lí. P^rtiiiegiã, Vntu 

Âft^ritdíii, fc nsldeucln: O e tu Ho Vargas, 69 —
t-Kraüóaa

Clinica da rrionça,
DR. M IRABEAU PEREIRA
FUEItiCULTOR »  FiÍDlATRA 

Oinxulta.-i: Uns V,i hm as eia ihaute 
Canäulturla (* realdênelit: Hua Joào Pe«iVm. 194 

Tone; 21-lé

S A N G U E N O í
Contem excelentes elementos té* 
iifew >  Fósfuru. Cálcio, Anesla* 
(o de Vauadato do Sódio, etc 

OS FALIDOS, DEPAUPERA' 
DOS, ESGOTADOS, ANÊ­

MICOS, MARS QUE CttlAM. 
MACÏROS, CRIANÇAS 

ftAQ Vm C AS

RMKBEKAO TONIFICA- :

V I t  t H ï  E D t S 0  Ü I  i\

A d v o g a d o
E: erííój i- s i**Uu:' i + : lhia * ti:Iva. 1104

Fone: A ílí‘í ;n: ■ - N,ii..= l

Oft. HCRMANCE ftAIVA
CMMCA MLMCA -- VIAM URINARIAM

I .11 i*.UI orla: »«;■' 1SI-1II..-.», h"l’ l .°  Fúí.r V4’í7Ht-Mur-neíu: ihiuiu. IMA
Horário: li» ici ÏH iuiru«

NATAJ, Hit# U dO Noite
» ummfminwii m

CAO GERAL I>o OBOANIÜMQ 
COM O

•4 í

DOENÇAS NÍRVOSAS Ê MENTAIS 
DR. OTT0 JULIO M ARINHO

DIARIAMENTE d a s  16 AS 17 HORAS 
’ CONSULTOKÍO:

AV R IO  BRANCO, 583, l.rt ANDAIt

, --------  " T -------- ^ - r = T T ....... ....................... :

j CoiiHííiiom suuá (cstos oferecendo o ofama"*
! do "thopp Ântartkíi,iJ diiiribuída nestei Capital

l>el<t liniKí João Ieíxeiiu de (arvalho. Rüíi I)k

Bartitü, 235 - - Ribeiiü.

A ----------- r.iam rss------------
f

------------- 0

Diarta1) £0,0ií 

uiforn^úiiiente familiar 

Há espaça para guardar aotomovei*

^  ^  HOTEL BOI * - YlSiW 

Bus «  San íiorjs. 36 

Prflrínfü a Rsdic Tamanâaré 

H t . i: i F E
i * : ^ s ^ ^ ^ 5 5 H « t Í C t » 5 4 í5 Í W « « » « » S » 9 S 4 í íM

A V I  S O
o atlFoiíiul*» JOAO MEDEIROS FILHO avisa qoe 

reUrdcu sinr d i« sua transfert-mía paea o Rio d* 
Janeiro, iu>liàiuUi-M> á clispo îçau dr clieutes e am,‘ 
{{05 a rua Jelipe Camarão tiCi.

Escola de Sao Vicente de Paulo
riTRSO NOTURNO

,*.< íiánt- t:r' '.ih. rni:. (-1 matrículas da LTcr.ía cie Bàft 
Vh.-iui- Ur Paulo- dl- lijLlrj.. n*r. paru artulríH alfabeto-

D E N T I S T A
I’.O S A IV O  í1. G M V Í O
m ill H íilA il Iti.M ISTA 1Î

J Galvão, Mesquita Ferragens S/A
i CASA Oüt: N A O  TEM COMPTnDOHKS
’ t aragens, unlgo* «ctolíétrtos •  outros materiais 
| ^—  Tudo :econwniiavei om qualidade *  prsço ——■- ; ít
J liuu Dr. Barata. 217. — Fon» 1154

o., in(Cre'isUuiV. ácruo ah ndciw:: de 13.30 *á̂  71 horan, 
1 : na V n lun lurios ci:i Pat.ria, 70C

I :{nti t/M
CwiiÄuiidri ï

Mh;.!.:î :' - H.r<itf;se
»5. . ft'tij. A-'f'Ci ;n*

S'CitE 20-M

M E D I C O S

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA rrt

v IAM UltlNAftlAH - PROTOÍ/9U1A V. «IF I1A «
( ; tir.L UndH-íii du* hci.t.trrnUiaa, variai:« -.i Udn.*iiues. sem -liii-íiu ç sem dor. Diwnçft dn uretra, pru.-datn, vimIu c  
í d.níh- litiiríipi if rins. Tratamerm  d.w* »*(«*! - - inuiileua o suao cuninll' perturlip-

riV-í. xjiütiitiií * >f/ÍU QuiVIUIO CttUtííiK* j ji
O AS 15 HORAS £M T5IANTK \'\

(. onsuitúno: titjifítdo “ Nuva Auruiíx", Rua Dr. Barata,Rua Aih.hU. P̂ >P6: 1 m

1
8 ieio

VOLUMtS PERDIDOS
N-, ■;.);! '2ü de Fevereiro j* P- p^rderam-SC no irù* |ï 
V, hatudava PB a Aeu R N -via  Sapé, Rlaeho,

Mi

CAFE'  R I O  G R A N D E
Il i ut dit I ili lu« (■!';’ it de, ;tvis:i ;l Ml;i

(listinhi tiif:ui'7ia. que •îf.ifuuM reici-itmAmln es sa­
quinhos vasins. — ( ada 10 SiVíiiinheí, terá ditrito a 
vjliiuios prcniîes, — JufJ'.e It* f.j< *s vasic*; iii* * afé 
Kio C'.ramlc c vá Moinhu Puiiiiiur à Rua Dr. M.i

i nu* ‘2 L-onu-ndu iniagen«. virirrw r vârtor.
\l ttûa uti joro* -h ti-«, .[...m oliço. Os o ivó liu -rc^ dcv»-rài> 
(T i-.'iPv!' ’i ii-.tilt '■ pp.f.'iTccit ih' hriïta d<‘ itsbalivns • ■ 
Íí r*ri lí te ul ne .ii;i prúffdi-itiá.» W' i f in r, . encontrou t

|tnH-arc o Fv JCV-iV.- MARIA MENE- 
«i. h-A - AÇU’

8

iMi. àK ^LifUHfcS J0RDÃ0
f 'S t I t t \  i. I i. 1 \

t  . i_Ü. i ‘ t t f*! i ‘‘ I* >1 -I. i : m I : > i - !,l ;i. r  ( 11 i t 11 » t ■ i i ‘ >• t 1, '  . *•■. i i- : -"i, > i i I. ■ l' . ; i i< i
,* \ ■ >. i t, i.u; , .1 Aij h. v.hatp.

! *■■ ■: m  ■ \ ; t:.-) t h'hArt 
i:i i ; i'Mi i i . i i . k . i: tr i  \

p jr  M  - * • * y  r*.

i liii1- .il i . u
, - F--., r>!

i -  ai li i'i * im <it.t h t?
. .< i i paiS 1 #!" Mti-■ ... i nta ; :istc 

.. A". VI : ii>i“-'*
i

l
z‘

DR. PÃU10 üORRAt
U . 4 ■ í l í í M ;■■Ah-- JA M iiH IU  < It-' *'

urd»*! *■ m*
t*.* : ■>'

* ' {  t .  * 4  ■ 1

\l„ t C;

1 It’ t ! C -,t, .*. i v.i* >*i:î F .lM rti”
I af-L I.a* C" ^r till Vf t‘ï

P .ii î'1 i,i.ia :
Av. f'Hf'i *:»* MCira-'i, 7**3

<ltii* iiir uicrCff à 
(-1:

mir . * i anijccu*
pphit e : ■■.ïîiir o ”*! r \r t Pi.)

ï  “ f  m -

ïï Cpc* - C!i; I Cif;i 
ï; /hh, i,a Ahciici.i t,\-, HanC'* ' 
ïï RN (i’-c -cHà uraiifïrado.h■Vf ' üi,', ij iíí4íi*í #I **, f  1 O» *• 4 # T f  r  7 r - i  * * r-* *• m ■ r

R n M A Z E M N AT AL
■ ,■ . c t- f í a r.hc’ ft Cereais- Sm­

'- ' ‘■■rc'-. -- ■ tcf; .* na. ïc.v.li f> ngeiras
■ , l it* iViirvi *v* i; . . ■! 1 :.’tt*íli4 4 'fi'ïlltcilv.

i . - i . a i» n t uk iN i  h -vî ■ I ELKEONR LlHi

: iLii*

; ,.,UA.*„ t î f  -A.vt u .W  C daa 14 ftf. 17 ho rMFïrilLirli? tá O NüiU*

TRATAM ENTO PAS FRATURAS
CCRREÇÃ0 DOS OElHTOS FI5IC0S 

C I R U If I- I A

! ii I um ’. r MOUI'A
- h.' ' ! £t-. ‘ -

I • ...P  * A  ■■ ■ ■ ■

v;a Í f.tld.ï ■:

. r i i ■ Lî.i 11 n* Mpin-
c a c.r ftitotrtiiiiH »* r'fitr- M cl AlmHdft — Hcrlfs

■ ’ 1 ■ ’ i . , » « i - 1 *1 îfi 11 i-«
(■u: : Av K i* > t it . i iV' i 'Cid 1 11 i n . t'i r s ti,î 't I 

h* ! 1 if >1,1 1 ’ f ■r.'iarar. (I4ft
" ^  — iBui i i» iiu a m  . j  « B u M M W

DR VICÍNTF MftNTEROSSO
i ; ,  , ‘ r- Í ,li? 11 f ! a *lt> il ( Ar' d *

f  ■ ■ .1- ■ ■ ;• ' ’T'*
( t t tiflt' 4r i .|..if». m '.Ï.iït’/iiidîi<le i 'U i *  Ihit.tJi.um

in Ih-. rt<» f.-nririt
t.lrur.iit r-HitíCi, da.. bui.r.CM.^-Píirl-uí y.b At.àlüc^a 
t ■' ’N**! 'ï. t AP. -‘.t* c '/?■ Fc,t. M à. Mt tc^A**

rnhadiv h::-: 9 3-" H t'■i'1'*' r--. : • ..*.■! .r • H

IFjhiCS

S é (k :

I . i ■ t i l  <■ l

,  PR K A L O  CAKVAIHO
itï'VlIXts \i:i/ (,.4Btî Vsi'TA

t 11 i ‘ ..j î .i t l I. h i » c 1 •■ 11 ■' î A P( > H 1 )P ( ‘1 I A. I*■ 11 {f ; I I t f t >< ! r j '
lis (utf Tin'» tie Hospital at.ilàlat SciaIça <V»

n  ni ■ lu ( ->i I" - I C* 1
l I ; ;.! f i t 1 ; t ' ’ '

Av l i n  E .a n r o ,  ááii — ! ' k ji,, .: - -  K a la  7(Vi" j I !7 ! .■■■-.■■
ItPi A*- Ri.» Pl-n. i'.'M - Fnr.C _____

is Enii': Ssfte lioõ'aiii8sss
\,v v ' .#! Ruialf Ojier^TKi <U'< Nawii;
Ritr» f>r* Bcir<%U*t Z O S  - • f i i f ic í tn

. Expediente Í 2 # 3 0  á s  15#30 h o i a í ;

0  mafs popular dos esiabelecimenios de crédito
PropniKOí dn Econ iiiid e do Trobaifio

K i i f A  h o j e  m o s i n n  s o u  l ic p o n lto
E' u m a  prova de cv.niiança d o  Cooperativismo

■ ,  t < V • * A  ^  A
NUIIIHUU

t



Labim/UFRN

Educandarlo N. S
C o n t r a s t e  I n t o l e r á v e l

Todo* os ano*. «  Papa Pio XII reu­
ne oa pregadores da (Juni-isma, fazen - 
dft-lbc* uma Alocução. mmo tema cen­
trai das suas pregações, no decorrei- rtr 
(is  Importante perlodw do uno cclesíos- 
tico.

Km sua alocuçim rie UüVi, falando 
para perto dc 300 prcgiuluccs dc Boma, 
tratou o Cheio da Cri-damiath* c IVss- 
po de ttoftia dc dois p■■(ditemas impor' 
tanttaaimos. O primeiro hhcs. » main- 
cuidado contra a invasão do rin-rupçào 
na TÍda cconomfca e snciai. <) secundo, 
a mais intensa participa-; à o rciigio.ta 
dO poro, princtpalmentc da .juventude.

Na análise do primeiro aspeci«, 
Pio XII referiu-sc, exprosamcíitc. ao 
que intitulou Ilc "intfih r;n ei eorrra-.fe 
entre o luxo imoderado e a pnhre/a uí-

.OTTO GUERRA,
gtimaa vetes envergonhada r sempre 
confrangedora".

KC* a mesma posição de sempre. A 
Igreja, com Pio XII em pleno século 
XX, repete, como 8. João CrisostoiOo,
4347-407> a mesma doutrina. Com e-> 
feito, o Bôca de Ouro" assim se ex­
pressava ; iô|Ot/'4a nãu representam
um mal em si; o mal c essa estreiteza 
dc espirito, que ftiz tia riqueza m»sé­
ria"

Não pôde um cristão sincero to­
lerar esse contrasto chocante, ntiinn 
sociedade som alma e sem coração. 
Luxo eui lidictrlu exposição. d« outro 
lado f«me. miséria. desemprego.

lísse, “contraste intolerável" (cm 
tjiM* s<> resolver segundo a caridade cris- 
í:'i. (jue m-ama indiísive providencias 

rin-rgioiei cerr.ra os exploradores.

. ___________ ____  ■ -----——; I I.i» 4 Cl mi»

a n i v e r s á r i o  ? J Î J 5 Â
d a  su a  fu n d a ç ã o
Çelebron com brilhantis­

mo a 9 de Março p. P-, o E- 
ducandarlo Vossa Senhor* 
das Vitórias, de Açu, o 25°. 
aniversário da sua fundação.

Precedeu às comemnraçõe-

(ConelusCTO do 3,a paginai

Ontem á noite, os oracKa
num lnbor quase divino, bn-1 Pfl d guettes realizaram mais

mu coletivo, propor a  ndo-s»4

Perigo do jogo
, O jogo, esse cancro social, ameaça«s lareSi h„nr, 
• a fortuna e compromete a sorte e até .  vida d. m,,* , 
Pouco males deixam e artasiam. >om« êle. tantas dcWr
cas

rllando almas, esculpindo
inteligência* »lasmaitdo ca -! î'xirn 051 í0^0  ̂ d * yrnanhäl °  iwKÄ <0rr,m“ H‘ <*^flhra. O jogador torna-setatellgeiicias, plasmando ea ; u , _ ^  ....... j .„  I I»»* *>** tudo, menos de trabalhar e pr^rhi/ir. (
rac te res . t  d o m in g o . O  q u a d ro  brem -

As uob’it  idades do d ia  9 ; ~r} v o ltb u  n  v o n * ' t  p o r  3 T* 
t iv e ra m  a se g u m tc  p ro g ra - ; 1* n ia t  u  n d a ^ ’'- d in u a  a  

desse d ia . um  t r id u »  fe s t iv o ;( m acâo : 10 ho ras , m issa so- ^*rro n g ra o c r ,  O  ; o . l r m m*'-*’ 
p ro g ra m a d o : O IM A  k a c  na m p e la  do re i'e r id o 1 JO  - ■-' dO’ ^ m .a D ,  b e m

FX- filara

N

NATAl. ;ir“M ,i ■ r -I.-ftft t!-

Censura "Ijï J--i ' - -* 1 ‘ » ‘-t. lii-i í ? K i . - t - J i i i í í  £ i í  I f t  l U

ï**».

& ei !i  ï t !■ ■ "-J tr* n  ^
r* fu
X.- L í

V  J .V -,
V -ji< 'Jr *m 2 ' V ™

\o mu-eu..
* -, : ■ : ;. ; : 1  ;r; 1

.ora o a  Ar;-i in-H/' :> v ; i  rri
:ílííí'l-‘i ? 1 f; j jr.'rr-.“
'. !’ ;!-■ J\: ‘{ r ̂  ■ V‘l ' "V  *

.L r " j ■ f :■: ■]/! aí !- 1 r ''
^ ‘ ;i."'íriJ» - f I: O; í.íf í’0'.

i /

assim
BAS \l\KX* O í̂ l-.ita íifiario; srtulo ofician-
tH’NO c o DIA DA IIA’NA * tv o ítv:*?«í. Mon .̂ Ilnrari«;:
o |>ov» »«’UCnsc ce iaînî"oit ; liei.*.?;, Tc ií-.iincin nem;

r-fiia vrrdadciiii cntUí-i mi íir uaU-i t>> ;- í :*> i;r-ï£v a- 
oaia av fcfdividatP-s o;' D hora;, srv,-
:>AS DE PUAT A (ia^uetí í. o'» ">f foi lida ;i
iucandário q*.:e ifnisrítm -Ma do Puo<ração, bem com »

o entrer riv g ri*--*,

cr;i:';0£ d o i:;u!i.o fív jí';; V x * n ! o ; (O i r
* ia?.ão íle latiría para cs i t- ríi-:11 >r:'. m m Mu ■ çne parabc-  
bos da " f e r r a  ^ias I **T:v- p'./uta^s o c-o!c.‘ ic por seu ,hi

i? V ■ ft. . .••pi;. ;
' . î\;~. Jift -, ' t >", • 1 *“■ "I '* 4 ■ i ,
. .. -j.. j : . ■ ’’ b ' *0‘ ,v3’f *
. -'io ft'ft !■ ;■ r dr :

-7 ■ ! - ■ 7 ft'Sft.lft I
ft U' 1 !

; ' ; ‘u ; ‘ " - n;boi ;
. ï'; ' ;n':ÙDr*i. j

n r: r-i ' «■ a ■ • J
baních r V : t  i b i
as".

Abriüia.ni •: ;• ! . a ■ ■* î: : -, ; - 
pr< óíi.f ( I : '

Unis .Pt.iOtíim f íOiiO,-'n
ilvf’rü. prcci^sí m '.‘a
n̂ St.- O l;i: -, pn .. ;!•>
írc*; r.-'cquict Tail’. , * . r à*.-

Vî'.l'.tlPi'j ‘7. .’ I".
'dei Ut.' -7 Ptru«» '
i : raa.i.i. a :■
■ n't- V '7 i ■ ri.: ■ '

■ï idi

I *.m/c,
■ r<!

. ; if i

I t

u;t . aUi-
■■■• , il«»-* fil? *.<•’ ÎM‘ -

: ■ î.' < ai) , pés lia
■( - î ; : -, -, r i' :• t ,V 7 ïtV‘ , lu-

tá
... r, - 7t J! f.
ii tnt

i.- .»-i. *

% 13 \ ( (

€3­
. ni povo uuetoga ** um pnvo vieuMl»». Viciado e vencido.

°  i,,B"  ^ laeompalivel com a hom-stidade ÿ >  d„  
^»nheec :o d t -  es val,ires do espiritn ou p.ir-.mentc hunu-

O dlhhein, é a .iltima cois;, «■ ,>arlt. tllrh0r
meo a crêpa I» danuetfs tii>«> n nra^cnn . ■. î- r'J-iJm. 1>vl, 1(((|j
;:i atgucm afirnur que o jogo 5eria aecitivt-i (cs,i(. qtM, , 
l ie df-ftsem Apenaf os qiiç “podem" joçar?.

II;i iima tel pinibindu os jogos de a/ftr cm Dido »-mï 
Kntrrianlo. se permitc a jugatina, mais ou im tu.s Us UirM 
aqui c ali. srm a dévida reprewS., poiicial v v  qmad» se 
cxcn-c. parece scr pro-f«rraa, aie que s<- Pos,:, ;i]cW i, (1,

ïo voctili
( T ip tmla parle se fahi. , >,m., t „ i „ - r t a ,  na proximo

P a u lo 1 "‘'a,;V, tur:i (l1' -i0***' vários '.»'fine m- indicam ate us io­
; vais ',nri" s, ;» , i ;U,râo os .-a-t-inos. 1 , , ^  poderosas de

comipç-H, -  CUJtid, CMÛ, :; ,ra -imsffîuir
com a proibição do jogo. Não v, sabc alenta it,M.llUÎ
î ousadia dos maus, ou Vc a cm mu. capacidade
de r or rom per.

■■■< r i
'-:a w 

• ;
' ' il "ai , I.

; i\ ii ?i:ï
tíÓMA. H A Í. i; à ra li.i: ■ - ■ .-. ■ :: ■

V-c-putades ^>>:» v . ï>**o î ‘ > ■:' '77
to rio loi C|t:ç c-'L-djcii-cc ml. s ';:i'.ï =
vitra p r e v e n t --rbro rto? ; > nv.tiit.
«s historietas r  liUraiuiny

Senhoras do Ação Catónca
A V I S O

Sen tin utTi„nhii o do m; f. a !»in toria d;;s
S A. C. cncarc s- „ coipp.-n1' ;|sm’*i :í, dc i’Jiias a t rocia-- u » ; 
l". Circulo dr Fsiod jS arc, será :• ■ :is l'i,ííí> j r
horas. ho Ceat**0 v;oci:i! ‘ HvAu i'rovidencia.

.:'r7i'7 ■. Hni n ■ un;i. à (. '-.rrr:'

>• : : ■ ' -V :

. 1,, 1

a.

or. *‘.yî

7 ; Ity
>-£,-r  

î r>
■•7

K i . 0  WILSON MENDES MEIO

Alá y OO ADO

i !

;

V
; ; í •: ï

t -  -, o; -4.
11 COMO r  A  íAIÍO j

líscriloik« - A.Miitia tia ne tie t"
Kesjllen, ! > \v. Aíií;' U_̂ t t lÇ í i,  ê i  \ -

j:p; — l u
?- vrAL

Instantâneos - k  à; 7̂ A C‘ f*' ..n > V|i ̂

f -  -r.

i 1A:. ■' 
1 * . .. .

I — ÇopUnúa o surUi de 
construções nesta capital. 
Bom sinal. pois. de progresso 
da nossa mciroiiole Nu Ale­
crim. na cirioífc, n:> Tiro!, m; 
Peímpolis /com cxccçã j ria 
Avenida Circula:' .. i vemos 
construções novas, tie mo­
dernas rosidewia;;. Unias, fi­
nanciadas peloí Institui os. 
outras dc conta propria ou: 
de emprcsliniM;: rciios cm 1
bancos !

Ma?, hã mu ;ií'pc>a.; que a, 
íritlidade deveria o!h.’.r eo:n 
íoais ir11rrrs.io. V. q .*
teirenos u :a 
intiro, t- úví/t- (-■) 
í-crcnr arriiida.s úv7 
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Um vasto plano em todo o|3r 
— Importantes mvegtígaçií

mo, 15 — A potieia pftMlc» do Distrito Federal em i pontos do Brasil durante * q a iP ie r i «  m  
uhicalitis com a Forca Aerea Brasileira esü de posse, a- i terminados «Íris e Saga ao primeiro
fOra, de Hnporlantes documenta que eemprovam como es. | Fei preso rto Mfeyer •  U^M íbo Heife Cnrffcalterefr*.
tara articulada uma tremenda revolução comunista no ; com uma Ibta de Z  Anil nemee^de 'pessoas q*e Balislwitaip 
Brasil da qual fasta m parte militares e cívfe. Os fatos ocor- ; na BMt Aerea sendo a st Inaladas na« listo# «amavas Adi 
ridos «a* bases de Vai de Cies em Belém do Pará r  em Gra- j *l**e eram favoráveis, MntNrfu ou indlfutiitu ua- W M *  
vatsí, 1»  lUe Grande do «ul, foramn fio da miada, pois se. n,5m®* 7 .. . . .. .. .. ■ »
prtndto'1  »VtlwMS. crimino.» * »  vermelho,. j pn,,7 3 T dm B r t T r

O plano ▼Isava uma revolução de 3 dias, em varto» mllta se articulava pnr vartes Estados.

n t
muita  gentp

de Terezina
w* - * . . I

J ro p n

AKOXVI-B íü Grande do Nor.e fíatal -r— Babado, ió de Março de iô52 — n , 4827

Não tépa o Comunismo
Proibida a conferencia pró-paz

Reprovação
total

t RIO, 15 — Radiopress —, 
f. ’ Notícias procedentes de Sal*

MONTEVIDUj 14 - tri l-.o- í^uravctni as teses; j vodor Informam que nos e-
proibida pola policia cr isa Os povos das Américas j xames vestibulares 
niõo. marcada para ante- êw face da ameaça I —------  •------ para o

de curso de jornalismo da Fa~

)'Estudo de cinco-* - «s iii  ».

processos de 
canonizaçãoCIDADE DO VATICANO. 
14 — A sagrada Congre­
gação dos Ritos reuniu-se 
hdjo rio palacio OpOStoll-Cô 
do Vaticano e reiniciou o 
estudo de cinco propostas 
de canonização, entre elas 
de troa beatos espanhóis. 
Os beatos espanhóis são 
Vicenza Maria . Lopes Ví- 
cuna, fundadora das limas 
da Maria Imaculada, nas-

s piauienses vão com em orar
berjo o credito de cinco milhões . 4»  

c r u z e i r o ?  p a r a  a s  s o l e n i d a d e s
is  -  a  ai^â&ivÊho1 ‘ * - .. . -  .... - -

culdade de Filosofia da Ba­
hia. nenhum dos candidatos 
inscritos obteve aprovação.

ontem, aqui da Conferem uma terceira guerra mun­
da Continental Americana cLcti" e "Ov. povos das A- 
pió paz. A proibição b, mericap na defesa da paz"
Cm«  de conformidade com — _ ------------ ---- -----------  . . ________ „___
ma jci de 1936 quo J?rci Federação Mariana de Natal
h- qualquer reunião pubü- , .
■:a que por.sa perturbar a.?> _ _ . . MANHÀ DE FÓltMAÇAO

Hà*te ano, os piauienses vf' 
comemorar o primeiro cen­
tenário da elevação de Te- 
resina à-oategaria de cidade, 
para onde ,em consequência, 
na mesma data, se transferiu 
há um século, a sede do g<y 
verno da velha província.

Tercsina chega ao seu cen 
tenárlo apresentando notável 
crescimento urbano. E\ em 
verdade, uma das menores 
capitais brasileiras. Contudo, 
n Vida urbana dcsenvoive-so 
dia a dia, a indústria e o co 
mereio esteo em pleno flo­
rescimento. Numerosas eon« 
trucóes de estilo moderno, a- 
lcm dc edifícios antigos, le­
vantados dentro das Unhas 
da melhor arquitetura colo­
nial, constituem motivas de

* Associando-Se a êsses fes-io presidente da República 
tejos, e prestando homena- acaba de sancionar a lei que 
gem à indole progressista do anre um crédito de cinco mt-
povo daquela unidade federal í lhõea de cruzeiros aG Mints- quela data

té do <Ta Educ&çãa para au* 
xtilar as solenidades que as­
sinalarão n transcurso da-

Hump » llnsui list Adelin

toIoçõ^s do Uruguay com 1 °  PrcsidrnU' Ua Federação 
ciUmc paires. Os organizo- i de Natal convida ta
•i-fi-r. prc-t^nHnm enhnmter os Conqrrgjdax dos S0- 
(I auéstãú á decisão dn ■rtilI,í1os rta ^aredral, Alecrim 
Conselho Nacional que gover r Ribeirrt P^rn assistirem. 
nn r- pg!s. ■ ar>ianhfi. ás 7 horas, á mtssa

O governo brarâlpir:»' " '
também rc- rocusou a per 
miílr a reunião du tat con-
ícj^ncia em r'-n território. 
Miit; v' / que a rnécrnCf <í 
'■“onsídorede do cciTaoto-í 
eo-munirtr;! n doariivc,lvo h 
';Vidf3d-é COm1. if:' IO

Nn -igi-ntln dor n ..tícc t

quo sorá celebrada na Cate­
dral, seguindo-so o café na 
Confederação Cníólira c lo­
go após a Manhõ de Forma­
ção ria Igrc.Ui do RosArto.

.............................  * *|fi
Nomeado Procurador da

dda em Cascante, peque­
na aldeia de Navarra, a 2,2 _ _
de março de 1847 e falégi-j admiração para quantos a 
da em 26 de dezembro tte j têm visitado. A cidade se «  
1890; loaquina de VcdnJw. * praia peta chapada onde te- 
rundadora das Irmãs c*r- j re origem, cm novos motm» 
melitas, nascida em Barco-! de atração turística, espe- 
lona em lã de abril dc: Ihanflo no movimento uma* 
1783 « falecida cm Barcela j no a atividade de uma popu- 
na em 28 da agosto da j ieção laboriosa p progressfc- 
lflM; Jurm dé* A vila. nasĉ - ta. Centro comerei»! da fe-

JOAO PESSOA, lfi — 'Opre- 
sidentc da Republica assinou 
dec reto renomeando o sr. 
Antonio Pereira Dinlz nara

m m í r

Republica
»  Sargo do Procurador 
Republica neste Estftrio.

da

<) Trr.leií Callier, d>r,f«rido amialmcnic nefs lotados 
! tiidoi, a» maior Íeilí» aviatorio, fui apresenlado ment»-- 
aii-ntt* pelo rrcsiílenti* Truinan. A nmdecoração, em lí*51 
toi dada pelo desenvolvimento e emprego do helicóptero 
••m operações de salvamento. Foram seus feeepture:*. ent 
• -oniunto: Robert \. Lovctt, Secretãiio de Defesa dos lis­
ta tios 1 i)idos, repreM'ntando os serviços armados; o Vice- 
\lmiranle MerJin 0 ’NcÍll. Comandante da Guarita da ('osia 1 
norte-americana; e o l)i‘. Igor l. Sikorskv. inventor do he-1 
iitópíero, que se vê na gravur/t iiuandn loinprimetitava «t t
Presidente Trunian. — (Fofo V8IS) 
tm

IV Centenário 
da morte de São

' ' ' H 'Francisco
Xavier

CIDADE DO VATICANO. 
H  — Foi iniciada em Rnma 
com uma cerimonia solene a 
'omemoraçàu do quartô cen- 
T.enai’io da morte de são 
Francisco Xavier.

Esse centenário será co­
memorado em diversas par­
tes rio mundo e particular- 
menie nos pai.scs cm que o 
Santo viveu. Por Iniciativa 
do grivemo português a ei- 
rtade de Goa, onde está inü- 
mailo 8üo Francisco, será re- 
construttía. Nu peninsuirt cie 
vfalaca será erguida mna es­
tátua no lugar em que o A- 
posloio celebrava missa. Fi- 
nalmcnte se»íi restaurado o 
caslcio Xavier, em Navarro, 
onde nasceu o Santo.

Arrant* novo* aftst-! 
jiaatu  pa ia  A  ORDEM, i 
Do coatrárta, o mr, ou a l 
•rei. nâo aão amtgoa dd | 
InpmMi oatóhoa d * « » }

1[ I «a  terra
■? ■■■-*,»a MfWUIL. vr ■*g‘s. -

0 QUE OCORRE NO
NOTZCIiRIO 00 USIS

do ém Almodavas, na dio­
cese d© Cugnca ein 1499 ^ 
falecido om Montiíla, Cor­
doba, em 1569. Alem des- 

a Sagrada Congrego

gifto. rodovias modernas « 
çstradas carroçáveis, além <te 
via férrea e transportes flu­
viais mantêm teresina çn-
cjmunícação direta com c

Paotacão

Transcorrendo, segunda- se os revmos. Co nego Eu- 
feira próxima, o aniversario: genio Sales e Padre Emer- 
nataliclo do revmo. Mons. son Negreiros.
José Adeiiito Dantas, digno, A ORDEM, solidaria com 
Reitor do Seminário Díocesa-' as justay homenagens ao 
no de São Pedro, nesta capi- Mons. Adelino Dantas, cum- 
tal, expressivas homenagens primenta-o antecípadamen- 
vào he ser prestadas por seus. te 
colegas de secerdoeJo, semi- —- 
naristas e antigos. .

As festas serão iniciadas * 
amanhã, domingo, com a c e -1 
lebração de müúiã cantada,;
na capela do Seminário, ha- j I— -̂-------- -------------J
vendo, aomeio dia. um al- As noagaa ofic inas j

Na 2.a feira, data anívefsa- I ^  â ficas estão apare- | 
ria do ilustre sacerdote, h&- j 1 m adas para  executar / 
verá alvorada, missa em a-J l todo e qualquer ser-! 
ç&o de graças e sessão so- | viço de paut&ção.

frente do programa e m j  T ftbelô  Ue preço na 
homenagem ,ao Reitor acha-1 ‘ G erencia  deste jorna l.

Preparam a Revolução

\ão discutiu lambem a  ca* j Interior do Fitado, aicstan 
nonização dor> italianoe -  ; do assim, quanto eram ace- 
oidio Di San Giu^npr*1.'.^' todos os prognósticos do sei 
Domemco Savla. fundador. -

Muitos Brasileiros voam para o 
Congresso Eucarístico na Espanhr

gulrém' v\agdm parã BarlÂilhatés ' *de’ ca laicos 
procedentes do Brasil e de 
tedas as parles da Améri­
ca Latina, estão organizem 
do peregrinações aéroas 
para assistir, em Barcelona, 
ao primeiro Congresso Eu­
carístico Internacional que 
i Igreja catoiiua realiza-
desde 1938.

Informo o Pan American 
V/old Airwccys que a pro­
cura de petsragens err. 
~na? rotas transatlantícas 
obíevG grande aumento 
por motivo daquele aconte 
rlmento religioso, a ser rea­
lizado entre os dias 27 de 
Maio e 1°. de Junho pró­
ximos. A-fim-de atendei ao 
movimento de viajantes, a 
PAA pretende aumentar a
frequência de seus ssivi­
ços r-ntre Nova York e Etar 
célona. Os passageiros 
vindos da América Latina 
porJerão íaz&r baldeações 
win Hova York com os te- 
Tamotores daquela linha.
As reservas para os voos 

da linha Nova York-Lisboa 
‘jambem esíÕQ sendo mutit- 
plicadn? diariamente, de- 
vide r:\c fato cio mui ter pe- 
m-ariroc derejornm íâ cr 
urr,a rarodn na capital por

\rillSON A M KIMÍM 
VOSSA MAIOR M IADA •

V> ASftlNGTON, i 1 A
■■ e n v i  I'1 f} mnt^í ,i I j H*i ( .I*■
■ i'“ni 1; 1 r : : m i:, «■ f(j -
■ ■ c >:i miU.o-; i{f ji.i/ c V.I
; "  • .1 ccnti-.t d ri

u íWrctaiKj de Estruli
! ’ ' " 'ii. O fti‘1 i'fiarii'

r . toiHiiuIrs e o di.scur.so pro- tmunj- n tiorcsccr Noss» 
nunuaón ur&sa ociisiâu pe- | maior nliruto nessa campa- 
á, prcCuicritf Tiuniíin h-I | jilni < .. vfrr’mlc A credite.- 
ouvido cm tudo o mundo pm j uu.k que sempre qnc or po­

' • ' tu ' ruíiiicuo p.t■ . 'i,i.s und* ii-m sr informar da
idaim.i-: Kuland > i'.cr:

In
■t

I :
■T. ï

*t-4 hen; r j n 
upir.iAa 1

t VfTU.lfi,-- f l, - UUOÛlrAo C rte-

celona.
Apartlr dr primeiro d 

Maio próximo, a Pan Ame 
ricoTi oterec r̂á ao publícc 
as novos e economicos ser­
viços de turismo entrs No­
va York e a Europa.

Na linha Nova Ycrk-Lon 
droa. a PAA utiliza larrí- 
bom os vôos com oe "Stra- 
to-Clipers". Na linha Nova 
/ork-Roma. o serviço é iei- 
*q em forma de circulo, por 
tnilíndo aos passageiros 
viajar paTa uma rota. re­
gressando por outra. Pac- 
■ageiros que viajarem via-
Londres poderão ídzer bal 
doações noturnas de lá pa­
ra Barcelona.

Oa latino-americanos qur 
desejarem combinar via­
gens de férias ou de ne­
gócios com a de pereqrina- 
çã0 poderão incluir visitas 
a muitos poises, numa via­
gem em circulo que oembí 
no T,s serviços do Atlânti­
co Norte da Pan America*' 
com os serviros do Atlân­
tico Sui de três do cuas fi­
liadas latino-americanas, a 
Companhia Cubana do A 
viação (CubanaL ac A?ro- 
v*nc No^teonte1* do Colam

Pa sair

Os últimos acontecimentos referentes aos partidá- 
ios de Prestes, vale lUnr, dm traição a Pátria, indicam duas
'Oisas: Uma, a grande atividade dos componentes do co­
n unis mo em nossa terra; fjttra, dissenções intestinais no 
elo 4o P. C n  , com advnpbcías ou expulsões. Se o eo- 
itmisnio aoui fosse dominante. iss. ^so lveria  com ex­an hfll.mrgos sangrentos, que é o sistema de “pu. reação ” 
bevúmu. v

O certo c que algo de importante está se pss>,Slda 
ias hostes vermelhas.

O comunismo planeja alguma coisa de grave. Para 
sso está preparando os seus adeptos, formando traído* 
es, criando autômatos dóceis às mais tremendas determi- 
laçõefj. Para isso, é nrecrin acabar cm seus adeptos, pela 
loeuiaçâo do ódio, com os sentimentos de humanidade do 
atríolismo, e do proprlo bom senso.

Criar a revolta, o descontentamento, com fu n da men - 
1 ou sem éle. Preparar ambientes, armar >dificuldades 
mpedindu as soluções justas para tudo. Eis o caminho uajra 
i revolução.

No whinterlamV' agitadores visam levantar as po. 
oulações rurais, já que não tém mata logrado ludribiar o1 
trabalhadores das indústrias, do comércio e das proííssõcf 
liberais» nos centros urbanos. E* o que está acontecendo com 
>s retirantes cearenses é o que se dá também, com os nor­
te—*lograi:delists vão nara o Sul.

•
Tentam o£ procuradores de Stalin minar as vaíoro- 

:a>> classes armarLaa. jwr çue seria carcomer a própria se­
gurança nacional. Essa atividade conuptvra e de traiçãu ê 
intensa de parte do comunismo. E, tudo indica que a gore 
a io  pretendem os seguidores de Prestes a observância dr 
linha justa" apenas no terreno ideológico, senão, também 

nn prático. Por isso já não sorvem nos postos de responsa 
hilidadc, como lideres ou como redatores da imprensa ver 
ou lha, quem possua preocupações de encarar para resol­
ver us problemas do povo, nem nupm conserve qualquer 
-euliniento de nacionalismo. Crispin e expulso do Partido 
i)s redutores da “Tribuna Popular", chamados à ordem, se 
submetem, vergonh usa mente, como escravos, aos desejos dr 
Moscou. Os eemravedores da "Tribuna" órgão comuftista dr 
?orto Alegre são demitidos de certo por de&vto tdealogico e 
traição. •

O 1* C. B está preparando revotucionáríns, sem 
ieiUmaentos nem lei. a não ser n sentimento do ódio e da 
trairão, e a lei da submissão cega ás determinações dos in- 
naieoF do Brasil,

Tem muita raxão K. Eminência o Cardeal Câmara 
quando «lería o pais quanto ao perigo de uma revolução 
comunista cm nossa (erra, ainda és te ano, se não souber­
mos reagir, o. sobretudo, estarmos vigilantes.

O comunismo é çurrttrãn uue enfraquece o organis­
mo nacional, c a trniçao que mata. Estejamos alerta.

tirViasn, p;jin visitai C San I in (Avi-arr/n) >■ a 
: - ló : í . N . • -f=n-. h:j ! tin Rrusi!, n ijual tf:al tfm viu-

Aprovado o 
Orçamento

WASHINGTON, 14— 0  
Conselho àa organização 

do? Estados Amorloanoa a­
provou hoje um orçamen> 
lo de 2.859.699 dólares pa­
ra cobrir as atividades de 
União Pan-Americana e do 
Oonsolho de Defesa Inter- 
Antiricana no ano fiscal a 
iniciar-se no ptôxiíúo dia 
primeiro de iuliio. Este orça- 
ímta diterçr.ça de 2.461.171 
dólares e no enianto, (oi re­
duzido de 407.061 dólares 
da importância oriainal. O 
orçcnTienfo foi aprovado por 
16 pedses, com três tiusên- 
cías e duas abstenções. O 
Conselho também delibe­
rou ac quotas orçamentá­
rias para cada nação. São 
elas; Argentina 209.004; 
SrosII 2?2j8í5í Cosia Rica 
5863: Chile 58,910; Equador 
8579; Guatemala 10,’009 
Honduras 6863; Nicarágua 
6863; Paraguay 6863’ Rej\ 
Dominica via 28,311; /cnc 
suoia 54,648; Bolívia 10,009; 
Colômbia 62,056; Cuba 
55,478; Estados Unidos 
f .887,402; El SdlvadòrôSTS; 
Haiti G8G3; Mexíco 109,527; 
Panama 8579; Peru 33,459; 
Uvcnuav 28.311.

Submarinos Des-
üinhecitlos
V/Aí’HiNGTON, 15 — A 

UíirlnVia Americana conflr- 
ncu hoje que submarinos
não kieminendos foram a* 
vi:-'iatl-.is .»o mstr rias Cftrftt ■ 
áa.e. Rrsj>onriendo uma pór- 
unita. um porta'voz da Mav 
aiiliu Oi. -ift: "A Marinha ciên 
Uflcou-se por inLermédlo d« 
velatõrioíí íla RPpublica DO- 
mip.iranu que submarinos 
não iffemjficnrios tem sido 
vrii o í. o  comandante no 
Mar da- Caraíbas foi infor- 
mad:> e estamos esperando 
suas iiuormacoP#.'' O poria- 
voz ;:: iTí.cemou ainda que a 
Marinha evtá realizando ma 
nohrnf; naquela área. Nestes 
ex;-rci('ios e^tão tomando par 
te aviões, submarinos e dl* 
verso« navios; e prolongar- 
se-ão ;dé o dia dezenove de 
n;;imi "O rxcreloLo è de con 
rrnk- »■ íH-ií^cão’*. finalizou 
o informante

íViüniu Lt u -Kiado rir- 
Marli .vi c;:i-’r do pross-5-

,uT- í
:Il ici I

Q u a r j e s ma i s  XVI
h ’ iiiteressantú notar o modo enmo o Cil'jto proce- 

(Hi! eotn os discípulo« na Transíitfuraçáo, e como proecat 
con asco.

Ounudo os três Apwtolíri rstavam Ablsmortoe na rem, ! priRTAI.K^A. 15 - N:i es- ! - ■■rvtev-m!-» nn in‘ : ku- n 
unnttacãü dí-qiuda n in a d o  eeu que ,*s f eu> -Lt Fu..ta|ÜZLi h,iU cm .:. 1;l>n i, - , . i l;i(U í

0 QUE OCORRE NO BRASIL
-— Noticiário da Radiopress _

MACEIÓ, lã — O brigade!- j mensngcm govci 
> o Guertf Muni?, declarou | S iT t AÇAO NO
.ire s coisa em Alagóaa está ; iTTRîTIBA. 15 -  As notl 
muite) ruim, ruízlnha mesmo jt;ru: cm trmio sie .n-oi.uci 

DESASTRE . freu'rtc que psteilnm v* de

I sHiivoïvt t..o um erar.do es- admiravam, a vlzão se defrfez. V iloEccudo do monte r<
h i: cn 1d-

p:
p.jr ISV) CllU;

ljonvMis fru sempre mn
l i■ *ij tnuMirtaníe desde a ( uitsi-r.nhu da \eidarii

id
a i pn -s iden te T r n ,

^ , 1 r, HO' ef ; :m on i:is  (ti ■ ba-
t .anu iln ‘T o n r ie r  , um (-HÏ-
»■( li.F -’h.'il'iki rn s li- lra uv,n-
1 '* 11 :> o s lo rm in io  em r in n * -
; lf:?.or t íu lu ím ir  pura l r -
vr,r V j7 riftft I tr it iu lo í U n l-
ri-K. * tc n> /onas do in in a rin s
ht U r ... 1. f. t»-i . Ar) ftf n
< .J hl. hCt*rt*r,teB »114e: a u -

-ti
. . -t. .'. .1 ... Ij.J. idcr. -
-ti !-■ ‘ .d.l t :.ido. C :*
d  . ■ ■ i ■: a ! ti mil- Oj;ti.,.:Ta s ' : .

,e r 1 I ; m i  : m i  r r i i i e a n  ao.-, n a  

- ’ > i'il-n 'No ■ t "*amos
- e '] " I iI..MÍn . Milli Cíitlidc CÍ-
tijrcc, nar i refui-^ar e unir
■ - ■ V I tiví cs dn immdn a- 
aie d-- nue n na/ |»nssa sei

t - ; ■ "I “j, rv1

v!,i
ns-

n-d - 1't‘csí-
rr! d:Man ê !V'|I c ci.-q -
■,ns- a jichi r a < xter- 
ssa é a - I amie mî11*-

. - I - f ’( t ! 'P r i k ‘ di/i r

:k'S povos rio mundo a ver- 
eu(!c Mitirc o que Cr t ,i eeOn- 
fc-enrio c s f ,f I - f- no.s.s t.s c^

auviend.ui-lhc.s o MeRLre oue r.ada contassem do que ti­
nham visto, antes que o Pilho do Homem repsurgisse rtnd 
mortos. . •

Cnin a Rcssnreicão vina. ÍOf-o dçp/>ri q -rir,, do fv. 
pirito Santo, c a visão tio Tabnr não aeria nanis privilegio 
tile; diletos amipos rir Jesu?. mar ric quanin? iiartielpasacm 
c.r sua vida

O que nan foi roncedldo a Pedro, Tlàtío e João seria 
riurin *t coda um de nós, de modo espiritual, embora ■

E* bmn que aqui fiquemos” foi a oração rio Apóstolo i 
A pr>re que sai do íntimo da eoracáõ mie vive a pre. | .

'enea de Deus è atendida com amôr. Nâo ê mais preciso; >f‘ a A^irmh.ela Tríílh.ativa

vc espetacular virait, mur - ■ j !*nta- e qe nrit.i:; q-.= ,tór 
reruto 4 pessoas r saindo fe- jentre possetroí que como To 
rida.N JH, numa eurva O cs- íjí» dc rr.onturo a*.- repetem d 
nn.dtiiu riM do líeparlanicn-i rc-qfs.i : cm » -üpo; r á(?or 
U> Nficlnrml d. Fríniriav de I ao fado tndl a :..v» n
RmÍBfTTn j .liiílada -, ji.»r eícjncnfOÂ ca

ARSCIIRIEIA ■ . : I uni,-'a.; F..‘nur,t*>) cert-
FERNAMDrf'AVA fnf-ntes, -V; mimlrlptes on
RFriTFE 15 ■- Abrf *r,e ho- , íte letveila di isnbio

f'k'vlundi:.- 1*1 í n

‘uamcníaf | víesiasUea do Arcebispado 
PARANA* te? divulgar uma nota ries- 

uep.tfmio que o Cardeal Oa- 
nara tenha dado qdaiquer 
nrovuçàn :i um partido po­

rtei -n inafio Centro E-
■f - - ■; - ■ i-.Uprí.íidor. D|z a 
Otii -.'i'1 :i Ig'-Jn não tem 

lartidu p.jimco.

h.t
Hit

un« i -j uturriari* poíifl conjpDZ t <.íü Uberdade”

oituavdar :i Re&surficfio, pota que o Crtalo rossussltndo Utedo k tario o  sr Amimonon tros 
mm morre, O que è necessário ó viver o f í  na divindade r Magaliiâcí: mamterA n seu; NOTA |>\ f

e., ,n,.. :t v '*eM,-V'»te na ps»lnvr« daquele que no* velo tornar filhos dc Deus. ^ „ t a r l o  -r Orlando Mo i r r tP s iA S T ir a  ‘
1 "  !Ttenr,nHn-fte conosco, para que tenhatite* sempre em «hmuu 1 ‘ '

vida as luminosas vtaôsa do Tabor r*)ta nrnrccJer â leitura 4a) WO, 15 — A Camara E-lja« As tíiíjcujdaces.

Jítef I f v s  n o  RECO 

f o iít .-u rzA, in —Eneoh-
va-se nesta Capital o «scrl* 
ir JoV  t.Ins do Régrí, fen- 

ã» ehejçnrio ontem, «endô al* 
‘o de inúmeras homenagens 
'alando aos jornal» disse o 
*r. Llnv do Rego que o 
iordefittoo reaae hetn rt tn-

NumnDO \
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CENTRO DE IMPRENSA 1 A.
M á » ~  Roa Dr. Barata» « 9  —  NATAL
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DIÁRIO VESPERTINO .

(Circula dead« 14-7-1M5)
DIM tot — OTTO OWBUtA 
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PUBLICAÇÕES »  TABELA NA GERENCIA
R E P R E S E N T A N T E S

Æ -  A. . .  LARA. Senador Dant**, *0-1.* andar — Fon« 72-.VJ? 
A. PAULO :*-Raul caasamayar, itua Felipe de OUvetro, 31 #.« *nd&

Fon«: 2-9673

< H M J p jl il I Hm ...ifMijJlJihiii

SOCIEDADE
0 PENSAMENTO UNIVERSAL1 '

’ Calma Inalterável, humildade sincera, caridade pre 
"funda: an três base* de toda vida interior forte e intcn-ui.
1 . EHsabete Leseur.

* ORIENTANDO

• ? . Verduras, legumes c fnitas contêm «uh&tuncias qu 
Uvorerem o desenvolvi me tilo da crí anca, dão-llie o-.sr 
f*rtçs, dentes sadios e boa musculatura. À criança mal ali 
mentada adoece frequent emente e é iempre franziu i 
Daca.

Faça de :;cn liltío ni:a:í aianr a dfiiií.UHju ; ; m
■7 l̂ jrs verdlilUR, ^'Uiiirs s- irui.:i\í ml ri-i,eii;út\7. - MNCS/ t : , 1

RECEITA I>0 d ia

; , CASTANHAS COM HAT AT AS
Tomé uma fornia l>yrc\ ec:n tampa; unte-a em 

V manteiga e amime cm camadas niiernulas eastaniías v< 
ridast e picada:: e Lai ala %, também ».oi da:- :• mearias iriiu-ilf 
ça com um pouco de caldo hem temperado, polvilhe eoi 
parmesão ralado, tampe e H-ve u assai* cm iúiini moiiemd 
A n t» dc servir, puvUa por e-mn p^daein/ios de maniete 
"resta.

f a r m a c ia s  de  r i , i\ rA u

Eis aqui parque u sa a a s Papas M 8 P S I 

M  s m  Carra C H R Y S LER  « P L Y M O U T H  e 

- ■ e  s e i  CAM INHÃO F | R 6 0 f

Efemérides 
Estaduais

r* K  umhnmtt

tion
«oniü

«»Âfo m,
em ,i, » 9u^ '^ d eL‘"  Jorabf|ídi4de 

^ “ando in ,.. -ne

«■ninAtov”®

Ad‘> ^ u .‘Z Vtku,a
" ' la P»/a <(uajidad d8Jr" n-
Vjf°ftiloeoi». * ™  *er-

A im pelo d » « W »  « * °  
j6 garante A máxima prt* 
<itlo...eu u u b ta  fedlita* 
nos *  iastâlftçlo <Us Peçet
MOPXRL
Isto «prtWAtá ume' «o -  
notnia p*r* V.Si*. P°,s 
podemos consertar seu carro 
ou caminhão mais rápida­
mente. Não perdemos tempo 
procurando adaptar o****** 
peças. As peças MGPAR 
necessitadas para o seu 
veículo podem ser forneci' 
das imediatamente do nosso 
grande estoque.

^  S í « í 0/tír * * at

‘ o'KtAmtnte t a J °  feica* 
cwreramentei adaP*w-*e
í « t « í a  r»»í
demo* U Z9r °  Pocque ̂
com tòdg ü üs Consertos

'>0'*«»q”CÍ!ntaVS«
K ° K '< í Z T T 'm p™
m«ros de , - r„ ,ï Wilô-
mía> l  ÇO 6a>nô-
««»ío fc ío  jJ !“ «■ «*  ou __
fuAcioo„í mtíiorá m‘ !* e / m

HOJE:
Farm.icia Maia. 

Alta— Fone: 12-31.
Farmacia Rotruv 

—  Rocas.
Fartnacia Caethi» 

Fone; ~  29*7!f

Troga seu Carro ou Caminhão à Nossa Oficina 
Para obter o Melhor Conserto. . .  as Melhores Pe^as

IMPORTADORA O M AR  MEDEIROS S . A
Praça Augusto Severo, 252 -  N A T A L

í-5i!;t!!Mi!T'tai)i!MM!lÍj>!M

S3

í*

Irmandade do Santíssimo 
Sacramento

REUNIÃO» DOMINGO, NA CATEDRAL

A Provedoria da verjeruv*d InuundatU' tUi Kiiitissúno

III DOMINGO DA QUARESMA
í £d U ;OAM . II, l4-2;'íi

DÎA 15
1852 1

ivr

Creaçáo dn viht tli 
Mosnoró, elevada ú 
categoria dc i.crmo c 
miiiiit-.ípio. ^cpnrah-
(hi-v** dn nitmicipio |!{]"
dc Princesa iAs«(u |
U*i 346
farto Hétõa orde
numiM aos rnpitàPKi iKtíl
n torta dc Perna mb ti 
co c Pnralha o apres 
laiiicnio duma cx- 
ticdjcão - para coloni­
zar o Rio Grande 
<do Nhrh-i. ■
Falece u : 1 c. ccl An- ' 
lonio José Lcii.p du!

mente n prcsldeiila 
da Provinda, dr. J.,. 
Rc Pereira de Anui- 
to Neves.

DIA 1«
freatão da Allandc.

dc Natal, no yn. 
verno Josc fiu.ci,, 
Borges.
t nnif-iiu nuiit'*|ii (d* 
"O Recreio", dirlRido 
pelo estudante João 
Manoel de Carvalho 
Foi, segundo Oanu, 
ra Cascudo, a |)n. 
mdra revista liteni. 
ria da Província, o.i,

iHã()

vanos aspecics 
Pinho cm ennsequen | líMõ - Inauguração cia (•?.- 
ria de ferimentos rc -1 tação telegráfica d,,
ct Uiclo.s na tarde an j Ourraú; Novos.
Maior Kr a acusado; i:n:t Creaçao do uruim
de ter ferido André j Kscolar Melra e sa
dp Albuquerque. j dr Santana do m,!,
Faleceu reperd ína- í u»;

Praça 1 d<- Sf-temliru -  fidad 

Ktia K-Spi (iivíuiiárío José Vureí 

Rui, Amaro Duireto - At, < :in

AMANHA : * "  M
Farmada Stríancja ~ It.tn M-psCv ' — (idadt i

Naquele tempo, eximlsoti Jtsií-,, a uiíl dci:i<li.io, p ps 

vcraniLfitM, convida os íjhwüíí a cp rcMinirem. lio proxîmol** 4*’! mu*^' . , , ,  ̂ „
m-i)í'0. dia 16, no constai ono da igreja catedral desta c i-’ , o. " , * 'v > v ' y* ‘
ide, log.) aptVs a missa couvent,ml. rol, a Presidency rio Pe mMl|. len?° .tou*íl<,tí <*** °  ’

, Uliinlis.rn. Oal*».., Vlßm-ia .la Paioquia dc N o L  .Ti! a h ^ r »M :  1:
<•» afin. *ic tratar rl,. a^nntos para I - . * *  dT ' M" #s-

a r r a , . , i „ ,  A,..- s„mu.u ......... . dr A„rdi J' » m ,rm  * » »  » » '
d.:- n-íi. ConluTcmlo, 'ímhv*ii, 

spus pcfisannoitos .!*■
disse-fhe^: Tod«, Cri itn tÜ ̂  ï
ilido em si ntestno spt;i »!«■>, 
t'Htrio p nm:t ï :ts;i euii'ü so- 
lueVulti;i. Se, pois, Siifana^ 
está em desacordo cm >.î mes

.*Q>.în.o

I ,!,sz ... ;À  P A L a V R à
y  -rmondode do Senh°r Bom lesus DEUS "V  
1 dos Passos

Capinadeiras Planet lunior
OS MELHORES PKH OS I) \ PRAÇA LM

Clemente de Carvalho & Cia. Ltda.
iele-, AD1UNAK Telvfruu* 2(i#s

RFA î lil:i MJGLELINHO, 3S

CAFE '  RIO G R A N D E
*• p r . t p T t i ÿ  ( ;ifé ïua Oande, avisa a sus 

S  dhüni.i firgur/ia, que (nnlirm ^lectunntulu os aa-
t̂i oie, vaS!,>>- — * ;:,i'■* ít.ã (menu i t f
^  i.dm pr; [irctniüi, .lllhte 10 ùc Clie i
tg i..i» Giao-fe e v.T ,vt Mt/Oiho Putiguar, à Rua Dr, Ma- - 

r.n Ne;; oc ir- 14 lit c ímIo* - -,e grandes vantn^ni'; 
i|t-i lin- trier.-« l'I RO r  S îtiOROSO <’4TF’ ïllft 
GKA M î ;-„

MISSA
EVEBINO ALVES BILA

ANIVtlUSAR lO
•V l.itîoüa de Si A LlflNO AlA LS ltfLA, cottvidu si iis

Alla
E D I T A I ,

1 q u t

Farmacia Rotas — kh„ ..«.m dicionário José Va ce la ! 1>f oríJem rio irmão Tiovcdor xún convidadas iodos os1 ^
^ ^ rinji(Ju go t f " ' -  Î Hiioos (ju»̂  estão cm un aso com o:; cofres du lrinundu.de, | pl<*s próprios r

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:

A*irfi C1 ma ij 1 , , i , he.uv. „M.. o  !.. :

Pila 1 -T*;iivi Jt'tfi't i«i

’ \i.u it:> ro iilg tdn im s 
u!:vi hnita mesa de do-

■ .»!< t inu, : : n i i .lui i/.j reni ,suí  ̂ uuc'«io ihe,!, ,. do jji’oxo impoiTotravi-t l*
rittiiiriíoc • 11 ÍK> de M-i-e:r elîiiiîiiudo^ i,:* .'jv.Mttj do firo- ; *•*"  ; fíju ;})t fJo ' -

r.m, como subsistirá o seu reino** Dizeis que é por Heelzebut ’’ «s^slircm as missas que munda
‘ que expulso os •lemònio*. Ora. s,. »  p.,r iw H i Hm I qur . xni.l " a‘: ^  l**' T,‘rnli“ hl' ás S M - « « “ Jesus dos

ÍS n s;f'e OK demónios, voss«,s filhos por quem os expulsuni? Por * ass“ ' '' / ;IS ,H>r:ls- rfn dia 17 de Março (Sr-
ade.jHx» 'les próprios serão os VOsSu juizes. Se, entretanto, é f r o i v ’ 1- ’, "ÜI ^ínia *tu ^  Í»^<í‘j' í !vel rhefe — SE*
■áVi r  dedo lie Deus que es|m(So os der.ioniov é evidente qti, m’ (í * ^«ivi-rsario de seu falecüii.-ui«.

•1k’í,ou jiara Vos o Keiiio dp líeus. Qii;tud«> uiu ptidi*niM> 
t ‘Oiurda, armado, a entrada de sua casa. em jmz está tudo

'ín óL\ i.':, ill LA, tto (J°. universa ião de seu falciíiu.iil.i 
Dcs.íc p, « ot|less;(-sp a" :\ide. iita aos que eof)l)/,m. <—
t p :tí«, de pícdaile ciisíã.

VlO em S. Jüm- Dr Mipihú. 
SENHORES:

José Barruíu, jp^id.-iitp m, 
Rio Grande du üul.

- -  Rt-iftüidü Burijii:>i( fun­
cionário ExUduuJ.

— LeOli Josué, comercian­
te iie.çtii pijiCii.

Pe. Nivuído Aioi.fi,, as­
sistente da Juveni\iac Fi iue- 
Uiiia Católica d.- Nu'jf.
, . - Cúu
UlO.
SENHORITAS:

Marta Eoienv, Iiííi.í u< 
prof. Stiveriin) ip -zm ru. uin

1 tof Üú lriOpdiLa.íC.eót r; í;
ducuçüo 
JOVENS#

Valtlem:.!- :.li v -, i .ill-
di) í.i A;iií'E:).‘:o 'S

- M i-Í.m-s J'jí‘ c ■ : -, .
:e lii'rila e..-,..

J O " . ’I ,Í 1 . í li ! :: I i1
Ll iÁinij ll:i : ■ ,i ].. ;

. f '.mvintiui jo ti-', fino ’ < ï:
Ml
dilAMI i

VsENTIOli isí
A l i a  V a . ; . : .  . . •. * .  -

S" r - !jV t. ». . I I I.... . - ■ < '
J ' .i i 1 i' : i I i tC ) < ■■ i ; 1 - 1
i  i- !' • 1 a • • ■ !.■ ■ã.| t4 <f;lh ' I 1 t1 ! ; .* f

1 . H . r ]
A - : » J f i J , ‘ ■ ■
’ M.O ...o : c; .c .. : Ml./a - ■ ■ ■ - :
VVidal de S >iuu. . .. .
' rie.íle- j■ jI : !
SLNIIlOM *

Frai.eis. o IJi’ ;
■ i utílt e l; . .. ■ -
M.t’-a o. i ■ ■ ■ ■ ■

-M lNllO ltll i-

i..,: .■ "Vili-
eritvjmi

t i>:. 1 Í
•.Mnfj
■ i ■■<.... i - - * . *. a

Ull'C ai. |>:<
- ! i, t * i;e j SI
ÍM \M'AS:
i\ . ; . j - i 1 i

’t*1 é i . • ■ ; ■ 1 ► •
% 1 * ' 
O LC < ■- j

t\ i ;*> r
‘..i <1*1

oii
Est j. 1f-.:oui:u ia avi-,:. que n.uâ expcdicutc (liaria-j '» O"«1 P«ssui. Se soluevicf, porém, outro mais forte do que : y/, W W .  ‘ V M V rV .W W W  VtV.vsw/S.M.KWs.VAY.', '«'<í 

O. o,í.. la a.: 17 hci'iïi;. i xce!-; rabad-r- <■ dominçov :éle, e repartirá os seus despo,jos. Quem n:i» está eoniiçoé cou j* ^ ^  T „  í>
Natal, H dc Marco de 1ÍLVL ! (ra mim; e quem não recolhv eomi««. dispersa, (fuando n $ T i  À \  w , I » *  ̂ X  X FTt / i T E ^ Í Ç A O  t
{J 17 O I.li. tf..» a. ....» _i .. z .  ■>. . . J !...___■ <. . _ ‘ s*“ "" ï  LS

Auiiiljf-ri ■;
O Atcj.cr N S. da Conceição convida V. S., para >•>

ra mmi; e quem não reeothv eomigo, dispersa, tfuando 
H ttiivio liezorra de t arvulltu) spirit« imundo sai de uai ho.m-ni, amla. pér lugares sf-cusv ;;

Tesourç-iro Lucrando repouso, i; não o eneontrando, diz: Voltarei a \ï . . .
Nota: A reiaçuo ,i.w ü í.m . :i em raso ..„rUn|ra-.st; cm : rasa de onde sai Equamlo checa c a encontra varri \<i ^  *UaS tn'la!;lV*^s onde pode lhe atender S

-oo..i ttuata 1 csomai ia. í. $  * I da e ornada, vai, e toma consigo outros sete espíritos fjíor -̂ ;>
■“ iãrú amanha o ï" umívc-  " w| ' • 7 :  ” T I ^  ̂  iU - r* v" irílniUt- :ii habitação. E «  ultimo cs- , j;. ij./. ...i (.■ . -íu'r.1., ii limn

a .< uia 17 dn txim jdr.
Na rçsiriemua du;; uai. v 

■i.Uanaiante, ú av. Cannj.

, , , j 'U1h' desse homem torna sc pi«r do que o primeiro, (piando'íj
I f r -!if” Canc:-| *,;|(. ussi,n falava, uma nnilher. levantand« a voz, «lo meio do
" .-t-. 'iÇl: .(: < s .m tr.-..:-, f 'i .' (tovo, di.sse-l.he: 'leiu-aventurado n ventre qm- Te trouve ^
' I: ‘ ‘ 5(1 V':; ‘ us l«‘*tos que sugaste. Lie, porem, respondeu: íícitf aveu- </■ . .1 t : ~ ; ’/('.rtH.-"* .. j « u i (te luet i essora1; cOniuetentes, ; , I-“ * ; -tirados, antes, aouclrs qtu- ouvem a palavra d< Deu:-. « a 1 P •

ciun prevtcsa e pronlidão, confeeçionando roupas pj íí 
ia ^culturas e Criança*. íi

I t,: bom sortimento de roupas feitas. Aceita eu- ** 
emei-iHii.s — vestidos para Noivas etc. U

»o.iÜias. lítturnitiies e outras novidades ;í
I isiiia earte pelo método mais moderno Tudo ;t

iCom-lui na 4a. página i |ír .. -- ;.
UI em prática.

Paula, kmàoí; c. Cia. Rua Dr. Baraia, 190 Natal,
■ Ri- - G. do Norte Vendem

C O M P R O V A D A M E N T E  A S  M t L H O R E S  
M A q U ^ A S  E  E Q U I P A M E N J O S  > A R A

é  M O D E L O S  1 9 5 2

V  C3>

í, f. Vl.

■•■ ( .Ai iGMgA S  C O K t Z O N í A l á  f A ^ . C A Ç Ã Q  f C O N O -

V - . C À  C e  1 1 J Û L G S  A; .AC. ’C C j  L FLUA!

f U -, . *■ _ *p_ ja>_____

tM 4 CAPAC::*Ai)£5 '£ I ï i N T A
“ii.:«ieiO i ; » ‘ ß-ra I? p:il ;<ü.: "$ o<i 1 ir.il éíjíí;
kvoLiD «iifcl íi:tl-i n lüi! íir7■.■, 1J Ti Ijjj lui'.ü'üj, liicliûS,

' f C l  tí\ i ?2 !■ il !. • .••; Oj i !.!:i !. '  I : ^  f e i ú ;

3và) * jijq iô ui» í. ;j m>í |>.;,nK'v.

MAROMBAS A VÁCUO ‘
■ * < ,• . ‘T r

;-C %r:' *, dei se de faz.vr sua visita e suas eiieoiueml.ts
X no iiHivi N S il.i Coiiçeiçã:;

R'1-1 Ft-e-v. liamteir.i ttn;, oiule luneionou "O Drasão” ■'

C O M E N T Á R I O  ' ' ; - ' ■ ■ ■ ' * * * - «  ̂  ̂

... ......  Campeonato Brasileiro de Fulebo*
p

convencidos que soi-, da iu-cçssidade da 
, i.ejaiv ecrt.micjile eonhcít-r qi.ais a-, qualidades e\i”ida>. .< w 
I fun de (Mie cia seja boa e ticin feita. !'r:iucT;;ineníe deve "  ví
■ buniiides. Deu-, rcsi.vle aus sidjerbus c da as sua-; uraeas uo-, 
j lu:hiiIdes, ç mio ib-:,preza um eoraç ui eiiotrito e humilha- 
j do. l.m secunda hni.ir, a mu fissão deve ser sim era. Declarai Ó 
; a-, vossas mist rias em« iVanoueza. sem dissiimila. â .
^iiu d is! <( cee, sem íinmm * ■■ :■ n t-ni d iiu : imp r « ti í; -

mero ou a gravidade delas. I- raaimcnle, a ( on) ; vão deve ;.<*;■ 
cmeír.i, Í>ío é. o peniteiMe d-\e ao míu.i, o<■ 'faiar íoriu- 

; ijs pecados graves que ( Oineteu. Assim cmmt um t nfe,-,«;)
' deve neetaia" ao nuél to lad-i << s< o n:ai. a tti-i d. . ã'>-< .
t; ma (*iira prn t ií a ■ i .te it a 1. a : pi í :t uiben t o pen < : en*.>.■ <l. ..

- lies; (iï;t II-, set.-, rod'.-Mi-,, au Si,: <taiti--o,- e \ e. a-.uleri i . e, ;
! *!" de S!?a alma, a In?: de al- am jic n»'!.: aliv.;, ;; ;i , v.,] ,;,- 
e lo !* I de peca-to-., tH-ailar n<ir im.-ou ntl ter: \|?îià ;ü <
pv-.aào j;i\ive em emitcsa-i c torna-!.: imSa t- <,

qp; cvaul o: i de:, ai ç r * t*'-«, v;i!- i si a c, -;:t ;
■ ;  t' p a. a? usa niln se rit- l<*. p; ul Ps-ã.» o ,t< - ■«,< , ,■ .
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Coo p t ni l i i _a Central de Crédito Norte Riograodense Liiitaia
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)
R e l a t o r i o  de 1951
Apresentado á Assembléia Geral Ordinária 
pe» Diretoria em 20 de Fevereiro de 1952

Vinte e cmco anos iez & Cooperativa a 1 ° de Dezena 
i»o  ultimo. Uma data jamais esquecida, quer pelo passado 
que os nossos relatórios historiam sempre em marcha cres­
cente, quer pelo futuro que se auspicia á nossa Central cie 
Cremto, integrada nesse vitorioso sistema economíco _ o 
Cooperativismo. Universalraente aceito, encontramos nele 
soiuçao para muitos dos nossos problemas. Iniciado há 107 
anos pelos pioneiros de Rockdale e, começando, em ÍP08 
no Brasil, nesses 43 anos chegamos a 4,000 cooperativas 
Entre elas a nossa panela das 62 existentes no Estado, es­
tas com 20.000 associados, capital, reservas c depósitos, 55 
milhões de cruzeiros, dos quais emprestámos 50 milhões O 
Serviço de Economia Rural, que assiste as cooperativas por 
intermédio dos seus orgãos técnicos nos Estados, mediante 
acórdo entre a Unlfto, proclama animador o movimento 
cooperativista brasileiro. E disso damos testemunho, pelo 
que ocorre no Rio Grande do Norte,

O novo Regulamento da carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial do Banco do Brasil, mais que o anterior va­
loriza ás cooperativas, Estabelece que a assistência ás mes­
mas assume forma de amparo especial, compreendendo o 
meentivo á sua organização e atividades. E para melhor 
difusão de sua assistência pode a Carteira, onde o Banco 
não mantiver filial. valcr -sc dc cooperativas reconhecida­
mente Idôneas.

A transformação da Caixa de Crédito Cooperativo em 
Banco Nacional de Crédito Cooperativa, pela lei 1412. de 13 
dc Agostodo ano findo e regulamentada pelo decreto 30.265

MOVIMENTO d e  1951
. ~  Cr*  544,70 o  aumento sobre o anu

de 19&0 foi de CI-M1.SB2.«06,70. Movimento dos saldos do
Balanço — Cr$ 28,065,096 00 Um excesso de .......
CrS 2.538.954.40. em relacfto a 1950. ..................

O desdobramento desse movimento ê 0 que vemos a 
seguir:

CAPITAL
1> hum u i milhão Iniciai, atingimos em 31 de de­

zembro de 1951 CrS 3 500.000,00, A transformação da Cyí- 
xa Rural em Central de Crédito se deu a 31 de Julho de 
1944. Aproximadamente de CrS 500.000,00 foi o aumento de 
capital, anuaímente. Da compreensão dos associados e da 
confiança publica c de esperar sempre esse progresso. Ope­
rando com recursos dos socios, maiores benefícios lhes pro­
porcionará «  Cooperativa.

RESERVAS
insA Ja se clevani a Crí 700.424.00. Em 31 de dezembro de 
1950 eram de CrS 600.070,00 Ainda em nosso favor temos 
a valorização dos dois imóveis da Cooperativa Custando 
CrS 405,000,00 estão avaliados em mais de CrS 1.000.000,00. 
rodos sabem u quanto as Reservas influem na solidez de 
um estabelecimento de créçijtn

DEPOSITOS
. .  Importam em CrS 18.212.131.70. O aumento sobre 

0 foi de CrS 1.416.041,00. Desdobram-se os depositos, em
, 1t - *XOs COm CrS 3.400.120.70 e livres com CrS 1481201100
cie n  de Dezembro, também proporciona mais expansão ao } estes «ub-dlvididos em Movimento -  c ís  l 593 389 20'
' Ü̂ ratÍ^ ! m° „ ° e .®ut>ar<lul»  Passou d sociedace de eco- j ^ erci;u* ou com Juros -  Cr$ 5.154 958,30: Limitados __

Demonstração' da Conta de ‘‘Lucros & Perdas’
Em 31 de Dezembro de 1951

d e b i t o

„  . a ;  "i< *,« j  '• ■ ■ / ■
JUROS DE DEPOSITOS * -  , ,

Sa ldos................................... .............................................  .......... . .................
MATERIAL DE EXPEDIENTE a

Consumidos............................... ........................................... .............................  . ,. .
PORTES, SELOS E TELEGRAMAS

Dispendidos......................................................................................................... ... .
DESPESAS GERAIS

Asseio e limpesa ................. ................................. .........................................................
Conservação dos prédios e im postos................................... ......................... , ................
Luz, agua, telefone e inst. d iversas...........................................................................
Publicações, propaganda, etc.................................................................................  .
Donativos e outros auxílios............................................. ................................................
Seguros d prédios, moveis e acidentes .. .................................... . ............ „
Transportes e despesas m iúdas................................................ ............................ ,.
Outras desp. e serviços diversos .....  ............................................................................
Fotostáticas, conferencia dc titulos, reconhecimento da firmas em processos dc pe­

cuaristas ... ................................... *...................... ................................................

ORDENADOS
Aos funcionários, remuneração aos diretores e cédulas de presença aos Conselhos de

de Administração e Fiscal ........................ ..........................................................
MOVEIS E UTENSÍLIOS

Abatimento nesta c o n ta ...................................................................................................
f. A, P. B.

f.

936 052.80

34 276,20

▼

Ô 999,50

6 584,30 
JO. 927,20
10.941.60 
34 507,00
23.754.80
10.683.80
23.780.60 
12.000,00

778.30 133.963,50

tiomia mixta. o  capital será elevado para 500 milhões de 
cruzeiros, permitindo-se a participação das cooperativas 

o limite dc 40% e mediante a aplicação de 50% «as 
suas reservas disponíveis.

O ano jubilar da nossa Central de Crédito, portanto
■■c assinaia P °r evidentes marcos do prestigio do coopera­
tivismo, .

A s comemorações se associaram 0 Governo, as nos- 
níí: çongeneres. outras entidades e o público em geral, de­
monstrando 0 conceito em que é tida esta Cooperativa. Mis- 
sás de ação de graças, sessões solenes, movimentos de con­
fraternização. realizaram-se a 1 °  de Dezembro, solidari- 
/riitdu-sc 0 Conselho Estadual de Cooperativismo e a D iv i‘ 
f-so de Cooperativas, com 0 Departamento a que esta agora 
pertence — 0 de Assistência aos Municípios, om lagar do de 
Agricultura, que iguahnentc se aliou ás comemorações. De.;- 

’C.nrá cr>m relern n Jubileu. — íi fn 
de Crédito e Consumo, sediada no

CrS 2.933,463.00: Populares — CrS 1.195.263.20; Economi 
cos CiS 1 524.846.90; Pequenos Depositos — CrS 
875.019.60; Economias Populares Crs 1.0CG,011.50- De­
posites Livres — CrS 268.605,00. No balanço esses cinco ti­
pos dc depositos estão nu elassiíieacão dc Populares. Ainda 
ha os Depositos E s fr ia is  rom CrS 184 819.00 0 Sem Juros 

‘ ' ' f n

Jontribulção da Coop. corno empregadora ............... ..............
L B A.

Id e m ............................................................................................
ABATIMENTOS . ’

lí1 «1 I' «  t n j- rln <4 í f || n  ̂Pa ‘- V i l t  UIJ r il l^  U1 UWÇ UU , 1T. * .  , , ............ , , , í 0 * , . , ,
UM HklnA T\T7* T5T->opt-*>» ■4 VAiyv UL) IV130DA'V rt

30% das sobras liquidas conf. Estatutos....................... ., . .
FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

lü% das sobras líquidas conf. Estatutos ..................................
PERC. DE BALANÇO AOS FUNCIONÁRIOS E CAIXA BENEFICENTE

Td em .......................................................................................... ..
RETORNO AOS ASSOCIADOS

50% das sobras liquidas............. ................................................,.

67]. 389,00

11.325.00

28.144.00 

2.523.40

“  CrS *6.637.40. f f  número dc contas é cie 8 338 e os seus 
valores são: até CrS 50.09 — 2.613; de CrS 50,00 a 100,00 —
1 407: de Cr-S 100.00 a 500.00 - ■ 1.915; de CrS 500,00 a 1.000 00 
— 622: de Crs 1.000,00 a 5.000.00 — 1.089 c de mais cie CrS 
5.000.00 — 692.
 ̂ O desdobramento dos depositos como se ver.i adotan­

do facilita o serviço e atende com rapidez a clientela, sa­
tisfeita ao tratar com esta Cooperativa.

EMPRÉSTIMOS
Em 1951 os empréstimos por letras e hipotecas e os I

TOTAL
C R E D I T O

juro s  de e m pr é stim o s
Vencidos neste exercido ., 

ALUGUEL DE NOSSO IMÓVEL 
Renda neste exercido . ,.

TOTAL ...........................................................................
Natal. 31 de Dezembro de 1951.
MIGUEL FERREIRA NETO — Presidente em excrdd<> 
FRANCISCO OLIVEIRA NECO — Gerente.

* T 1 t ■ ■ ■ • 7

................................ 48.0dl!.00

............................... ...  • 16.200.06

IG 200JJ0

81.000.00

. . . .  Cr$ 1.995.734.50

1 952.701,50

■ »  f i . t 43 O33.Û0

1 <*95.734,50

UíR, porem. niíirran çnm lelei’0 n Jubileu. -  n fundação * descontos impnrhirnm em CrS 24 184.373.40. Em 1951 ;r ! 
ua Cooperativa de Crédito c. Consumo, sediada no bairro ! devamm a Cr* 28.809.708,40 Foram feitos 3 380 assim I 
uo Alecrim, mas de irradiação em todo o município da Ca- j distribuídos: — 520 à agricultura, no valor de CrS . í

PARECER 1 )0  CONSELHO FISCAL

___ _______ _ __ i ^  . Apóís e.ViuninadAís os documentos referentes ao exer-
pdnl. iniciativa que contou com o entusiasmo do Circulo j 4.192.088.00: as industrias. 243 —. <jrS 2 797^21^00 uu cu ; 1 ieio 0(0 1351 • conformidade com o í único, lçtra ”B" do 
Operário de Natal e sua Federação e que enta Central dr unercio, WA — CrS li.334 929.00; à aquisição, reformas õl Ug0 31 íias ^ tatuLoíi díi Cooperativa Central de Credito
í ledslo dará todo 0 apoio na organização, instalação e fun- j consertos de imóveis, 9iG—CrS 7.225.412,00; à compra ue mo- *... * - . .. -
uji.umento pma que seja realmente o ponto marcante do | veis e objelo« domésticos, '887 Çr? 3.305.y 18.40 e a outros

lins úteis. 2i crs 303.149.00.

-:V»r -C- » "
1 Ji-Í- - t í  ■u i -w. i '

j dc Góis, Miguei Ferreira Néto. i rannseo íilivcirg Ncco, Pç­
; dro Augusto Silva, Felipe Neti dc Andrade. José Aiuino da 
Rocha c Afonso Medeiros. Para substiíuir na suo ausciiçia 
ou impedimento qualquer coiiMllu ho foi c-coihidu 0 rr 
Oton Osorio de Barros. Os tr<.s primeirns íormíim a direlo-

Jubileu

Balanço em 31 de Dezembro de 1951
A T I V O

Noite Riogiamíeiise Limitada, opinamos sejam os mrsmu;; j ri» vxecutiva nos cargos de Presidente. Gerente t? Seçretá. 
ap. ovados pem Assembleia Geral dos Associados a st-r con-■ rio. respect! va mente A partir de 9 dc Novembro último 
iwCu.a <*m l-e-.rvciio proximo viajou ao Rio dc Janeiro o Presidente Ulisses Olestim; de

Exproosamos um merecido voto de louvor a todos qu ■ : Góis. no traio de interesses das instituições que dinge. pee- 
tiuontham nesta Cooperativa e muito espeei aim ente a Di ■ mancccnrio ainda hoje oa sis. Miguel Ferre ir-! Néto. Fmn- 

j 1 Pioiia. ( ongj atulaiido-nos com os assoei a aos. pelo nobn : cisto Oliveira Néco e Pedro Augusto .Silva, mmn Prívdden.lé. 
j gesto da mesma, demonstrando «  desenvolvimento do coo : rtfrenf#» Konrfdãno

'•*»A .

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos .. 

ÍÍEAUZAVEL
íàiiprestimos .... 
Outros valores .

■ Tf—‘ 1:?' Î*
i

gesto da mesma, demonstr; 
poíotlvísmo no Rio Grande do Norte. í

; MOBILIZADO
Edifícios da Coopery ti va 
Movei- & Utensílios , . . . 
MnUrjai de Expí-clicntí

'O.NTAS DE COMPENSAÇÃO
TLpotecas ...............
Penhores. . .

Iti. 575 . äi'i.iiü 
19. Í3ô.ü0

403.000.90
110 ooo.no
7(1. OOí/íÇ)

4 747.160.ÍI0 
72.000,00

í ’ ! 7

3,766.256.20

18 894 679.811

585 000.09
fl

4 810 IfiO.OO 

::ü 00a i,96.í:íí

'a c  Manoel Nazareno Teixeira de Moura 
José Penha de Souza 
Mn rio Lima

I CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIO
' *- 3* ^ ‘

: Com o seu eicv.ido objefjvu, cunfimiu a servir aus qu
! n compõem sendo pagos por seu intermédio os sequros 
; vida que varies funcionários fizeram na ''Sul'America'
. As icndcs ciei Ctuxy Beneficent;1 {pram cíus euntribu
I çãi.1.-; meii'ji-s nus fnnejoriarujs e da nmrentugem que n Co:
I perativa lhe neiiiia por ouíísíko do üataneo. sçgundu a 0 
, 112 U. ; 2 ". eo ar * . ,16 i ;■. I> Esta tuios
t

MOVLMENTO DE lííõl

’ R F C  r 1 T A

A( ’ E N IG IV L L  ' '
»..'apitíil
! ando ac Ruse; * e
Ein. d o d<j AsMj-U'mm: ir’Os íü

I . M
p!-|)iisrt;'>s a Pr.;/!,.
[-■ P'.'MliiS P lgud .i.T  - .
7r.-pws.iio>. (ie M u v im e i:* '1 
D '-pasitos C om ercia is  
D i pusitos L im itíu io s  
;>■ po.sitos Sem Jures 
i e'po. il.:)., Lspecim s 
J ai ws ist ,'ni-e fi t'apg. ,> ;
P ,L 1 ' ’I ! U .in > A.— m ia(U)'
■■ . Ih  jie l M..V F u :.t-a .:,hi iw1

' ; ■■■( I.TApi m
'l ’an., de Empii'stimns ,i ’c, nuei 

' -v i '.■• DF c O M P E N S A f >< t 
1 - i . : : . i > I>i  v c : ' .I

*ï
P A S «

"OD.Od't.on
7» m 424.00 

Hi gnu oil

;i um ’ ui Tn 
■ 2.7: ;p; i 11
; 'U.i
s 154 y )6.-',n 
2 46300

PI 637.4(1 
•84 8 ! “  no
: ;r> 722 00 
...... ; ()(1
iid ’■ (id.i'Si

■i. 2 ï i.i -724 Jld

Saidn pisit 

Jnias
-- - ' : Jp. Í ; 1 ie. litlianuw
-J 'irns

J , ! .

d ■ t ce n\ mue 
S.'l n;n.> we s ida em gMijet

1!)

n

22 234/10
712,ii0 

\<i 290.00 
8 8̂4 2d 

!od (>(J

it A
72 20tI.(JU 
3d 506.70

45 Tu

;•! 87 ; ;íi

.Sairei p.da Id t;

.,'2 706 70 

66 I6H.UO 

CrS 118 871.70

s. ,...: ,t’>

50; 357.3d

; 0(1 III;

I '■ • ti;-6 eu

ASSOCIADOS
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Na mesma À^emuieia toi eieilu o CunacHào Fiscal, por 
un a na. composto dos sis Manoel Na/arruu Teixeira ce* 
‘lîouva. José Penha de Souas l Mario Lima, membros fp*ti- 
üs e Adalberto de Sou.'A, Vaincimro do Nascimerw a ** 2i..- 
iuel Alexandrino da ífilvy, supionP.; A presidência r-iohe 
■o sr Manoel Naxanam Teixeira cie M-tura e a .'tvi-emim 
:o sr J o?(‘ Penha ci r Çtm/u,

REUNIÕES DO CONSEUK* I*E AUMINIS. 
TK.VCAO. DIRETORIA EXECUTIVA E 

1 CONSE1.1IO Fl SUAI,

D u ra n te  o one rir ] j ; i i  rni-mv. i r  r l i / .  r .
a e n lr  reun ifies  pelos C u r só Uh u . de 7v:nn ir ; . - / m r t '/ .c .- ' 
“ i . '1- a u . ' cons tam  m in o  [atu> mars u n p tç d a n t " -■ f S r ? ; * ' "  
t ig o tio ! 'i)o  do Nd ’T ' f  n* Cam p;!..) O r.ii-a í*■ /■ >> i ; ■ 
\ n r i l :  cia C e n tra l c °  C rcdd -* .■ nh:e
i í 'e d u r,i' ão M -n iu ra  'e r iiz a n o o  A i : ;■ Ja
dt •>( ; ua i ’ a i i ir  . v n u  a > r.y . .: .. ta: i -r; c : ■ • ■■■ '
a ix.; uc C: e r iitc  (.a.-apt : a tn v .  i iu - -  îù. : N ; i ■' ; . , e 1 ;

( u...p •: o (vo. Tn 1'.." o: P n ;'.t i. : .  . h. ■ .■ • . - .
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Labim/UFRN

D i v i s ã o
Instruções para o conttote 4c estoque nas Secções de ( 

ompras cm Comum ou dc Consumo 4 as Cooperativas ;

— Parã ■' bua actmiuistr&çau cM uma Cooperativa tie 3.v 
Cu nano ou cie Compras em Comum, é indispensável í 
o administrador tonheccr. mensal mente, a sua si tu -] 
ação cconomlca, pelo confronto cta DESPESA tom a 
K-CETTA '

•° — Para c.-iiscguír isae confronto v ueoessurio eoiitioíai . Artigo

C o o p e r a t i v i s m o
a conta dc MERCADORIAS, adotando-se medidas 
para que o saldo do balancete jeral represente o va­
lor rtal cio estuque.

Es.se conUvle poderá ser íelto uUlhmuuo-ae a ficha de 
estoque abaixo :

HCHA DE ESTOQUE

ENTRADA Saiclu ESTOQUE
'ata HISTORICO Quant. Unld. Preço Import. ’ ■ Quant Quant. ; Preço ; Import.

Mt

S1TUAÇAO ECONOMIC \

Confrontando-se o saldo dr coüCj “ M í**7' ' 
VENDAS" no valor de Cr* 470-0C. com o s ü ; d  

“DESPESAS DE COMPRAS EM COMUM nu iir 
de Cr* 300,00) verlfica-ae a diferença tie C:-s n«.C“ 
responde ao lucro liquido da Secção.

FREJUISOS * "

Eni tudo negocio ha possibilidades de PH .n1! - > -. 
uios supor que o Arsênico cm vez tí" ã0 qu:!os. 1 *
talhado" tenha ficado reduzido a 48 quilos. Nesto > ■ > >. • 
dada a baixa na ficha de estoque, dec lm an do-■: ‘ ■
verificada 2 — ficando o estoque em zero. Hn e ■< i > .
faz-se o lançamento:

pre ju ízo s  d e  c o m pr as  em  co m um
a 3EÇÇÀQ DE COMPRAS EM COMUM

Valor da quebra de 2 ks d*-* y r ; 'uif‘o 
ao preco de c u s to .................  • ' ^

Neíte caso os saldos das conta.-: ív -í : i ■ 1
pras cm Comum” t* "Prejuisus em Cunip:.m n i r 

j reunicioa. são confrontados com o m*V:o 0c M 
Vendas” , para averiguar-se o lucro liquido. qn:’ i -■ • !- 
surado ficu reduzido a CrS 130.00.

Oultus casos ficiirão á mteliseii'--' T*
! escrita, que identificando-se com as n-mírm ■ 
eontrOi^ do .aerviço. resolverá os reícrUUis e '**.

JUV1NO DOS ANJO"
Diretor da Divisão de Cooperativismo

v is t o  :
; FRANCISCO GONZAGA OALVAO
: Diretor Geral do Departamento de A-í ist; neta av: -■•*
; pios e Onnneraf ivDn o

ICooperativa Central...
,° — Para economia de lernpo, a movimentação de saídas 

e demonstração de estoque, peia dedução da* aaictes, 
-«" í i 'ívj somente por quantidades

.- .v, -Minas clt “IMPORTANOA'' >ri m a*Ui 'mla.s >o-
íiiÇiiic, nas entrarias dc inçréadoriaE e x ; relaç-ão 
áE q:i mtidaâàs do balancete de «ti>qv\ tio f im do 
mév.

.5 — P a r i ü<-ufieguir*sc o preço do estoqut d.- cada artigo

I

lOiielUsãy da 2i. paginai

Q U A D R O  D K  F U N C IO N A M O S
tut tim rio mè.s, no caso dc haver compras a diversos ] 
preços. calcula-s;? o preço media riivkltndo a soma; E o segulnte o quadro dc funcionários: f ■..’ ..ti.
das importâncias pela soma das quantidades. - -  Miguel Ferreira Néto; Conferente - F m ir lv i  Oivm

— Afim de resumir os lane? mentos na FICHA DE ES- j Nêsio; CaiXa Antonio Balbino rio Nivicinv - 0». r; - iUu,
TOQ’JF. as vendus diárias serão apurada» cm um i rlcs • Antonio Jose Dam a.see no Lucas. t ! ■*T*
uliipa. cujo mSÜelu acompanha, »endo os totais dc i Lira. Manuel Lopev Pinheiro. José Art-line .
cuoa artiíro escritura cios nas fichas 

4 ’

M;i]W de Vendas do dia........d*;........ de . 1U3

'■'^idades Quito r-.., Eüx. Ru lo Suco K. Finei*

AS80CI 'DOS Amenice
Capina-

iít -a .í

Er.Xnda
Arame '
Farpado Cimejitn

üramnoi
P/

Arame
Foice

Impur** I 
U n -ia da : 

Nota

I Cunha Firheiro; Auxlliai-es dc Escrita 
! Nascimento e Cariou Rosalvo de Oliveira í 
í tabU’ .ade — Oemldo Gilberto de Olh ;;
I — Rivaldo Lopos dos Santos: Auxs. r’e ■ 
Martins, Jose Ousmc Sobrinho. Jose Cr;co.; 
em lô de Abril de IS31 c Edson de V *  ■ 
os dois últimos nomeados reapecc - e,- : 
e 22 de aíto-lo uttimos. Servente -í- ' *  ̂
O Contador e o Conferente deseiu^.. 
rente e ScoiiUuiO d » CoopâTáiivã

' A
!.» A 'ï

/Oié Lmz . 
intonic da í , - a 
v l a n c e l  Joc .q  n  

lu k  ÒC: Mr-*

i . i f '■

C:
f >!i

*S,Cu?.iV::aaof.-s.
I

i

meã', na ficlm óc cudi- íjuíro. ru-li-..- tenu-, do;
p v . v a  fç - i -n ip ío  . i c i im - ,  a  ‘■ iuip-v.-tancii’! d u . 1

r. ■ ' n ã n  íe;v> (JtihdC'M ;X T ;i  R ich :*  tic î  ly iju :*  ;

M T l lïjAO PEU) Il AL ANC LTE DO FbXQOVL

Giyujii/;:tlo u ‘.iziancch; de estoque :*ia:< f:-.-).;.-;.
f) ‘’Lpenur A-inc çicmirni*: contro'? v  â . ■ riiiLûu-sc a .iriiuinlL ;-duuçuu, ao preço ci..- ou.:; i

otinÎ-.-.-̂ hriade /eral ! C A P1N A Di ; í l? A R

jyã.õü - I 000.00EXEMPLO PRATICO DO CONTROLE DO EbTOQtE
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A ORDEM — tftbfttfò. lft do M ono óê ttftft Q U O TA  PAtVDU

Estreia boje contra
suplente, o v ice -cam peão  de Penam boco

cancha amanhã, para enfrentar o

HOJE H E X  HOIE
Mutinée ás 15.3U —. soirée Sä 20 h o iu  

Irmãbat Marx em
-V,

A
4 i

T J &

Voltara a 
esquadrão

nnolmêhté. vamos tet 
oportunidade de ver jugfti 
(ini Natal, o famoao conjun­
ta do sport Club do Heelíe 
vice-campeão de Pernambu­
co Depois de uma serie de 
marchas e contra-marelias

titular -  Quadros prováveis — Juizes
tudo (oi resolvido satísfato-em nossos tramados, enfren

riaineute e descU* ontem que 
os rubro-negros chegaram a 
esta capital, para cumpri­
mento de uma curta tempo­
rada de dois jogos. Esta noi­
te, os visitantes estrelarão

tando os jogadores qúe cons­
tituem a seleção suplente. 
Será uma peleja cheia de a 
tração, pois o conjunto re­
serva vem agindo com muito 
destaque nos ensaios. Na t&r-

I «■ I r r  X! ■ IIndicador Profissional
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Kse-ltmlo: Rua Acre, 55 - 0 0 undar — sala 50?
FONK: 43-130®

Heuldénelft Una líllárln de Gouvfít, RR-ap. 302 
FONF: 37-4662 

m o  DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----D O ------

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA —  PEDIATRIA 

Consultório e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 * 15 ás 18 horas

V I C E N T E  D E  S O U Z A

A d v o g a d o

DecHtorlo r resUlcuuIu: Una Funsmi e Silva, H05 — Fu- 

nc: 23 ui Ali crlui Natal.

1 DR. O IA V O  MEDEIROS 
Dstnças da pele *  slfilií

oa«r* 4e cnuHn ct- o  » * *,<v̂  <j*i oovto“
Consultório: —  Rua UJtases Caldas, 88-1." andar 

Das ih noras em diante *
Residência: Avenida Campos Soles, 684 — Telefone 17-84

de de amanha, os pernambu* i pe que nos vai representar nn 
canos voltarão ã cancha, pa- j magno certame nacional. Cri­
ra o cotejo contra o onze ti- j fomente que, o técnico Bar- j 
ÜO como Utuiur a que até u* bosa íará minuciosas obser- ; 
gora. ainda não convenceu vações durante os dois en- j 
satisfatoriamente. Este, se- • eontros, pfcra tirar as suas : 
rá um novo test para a equi-; conclusões finais, quanta ás

I possibilidades de alguns jo g a - ! 
' d oves. que não vêm corres-1 
oonüendo á expectativa. ’ 

Tanto o cotejo ilc hoje. eo ] 
tjui a batalha de amanha, a- ’ 
presentam desenrolar «us 1 
mais promissores. O fípurl ■ 
que não pmide trazer a sua 
i quípc completa. conseguiu 
.d^uns rcfitrços entre os sf-us ; 
••o-irmãos de Recife e formou 
um ^.quadrão poderosíssimo 

; Ziv.a, ó uni arqueiro seguro; 
Arnaldo, um zagueiro efiei- 
nitc, jogou nu S Cr isto vã f.

: do Rio Ar lindo Lira, centre 
: nu iUo, ó o antigo ciack do 
.*EC, alem de Arlindo. .anti- 
;!ü dofer-oi' do FiameUftO e .

íir. V iV i'5,i Lí j,,;.:
- iiido; .(-. .in> arremato fe 
nomc-md !■ ' . . i v .  ul^ui*-

• 'to,', va lures que veremos em 
ação hoje *■ amanhã.

Loucos de amor
A mais alegre e divertida comediu que o cinema tem produzido cm muitos anos!

A partir de hoje, em inutinée e Soirée no São Luis
ROHK.H.T RYAN - AtJDREY TOTTER em -v

Punhos de campeão
Somente ela, com o sou grande amor. ptiude íazè-lo voltar á vida honesta, 

que havia abandonado!

São Pedro — Hofe
X .

«*

Bomba, o Filho da Selva
Matinée ás 15.30 e Soircu us 20 horas 

Johnny Sheffield — Peggy Ann Garner em

Uma estranha c selvagem aventura no coração da Africa misteriosa!

p a r a ( f e r i d a s ,  
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O T T O  G U E R R A  

J 0SE GUARÁ
ADVOGADOS

K-.rnlmio: Rua l»\ Biuala, 198— l . rt amlur- 
FONL - • M3‘i  '

DR. O LA V O  M 0N T EN I6R0
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLÂNDULAS ENDGCKINAS 
(Obesidade, Magresu, Nervosismo, Diabetes, HecunatUmo)

MTCTABOIJSMO BÁSICO

CLINICO DE ADULTOS £ CRIANÇAS 
Connütõrlo: i Residência:

Oel, Bonifácio, 223 I Avenida Deudoro, 690 
Te ler. 10-83 Telef. 1C-58

^ j fA  T A L
A G U A

M E D I C O S
DR. A LV A R O  VIEIRA

Chefe «le CUtih-ii cirúrgica «1« Hospital Miguel flauto 
CIRURGIA GERAL DOENÇAS B13 SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Conaultórlo: — Av. Duque de Caxias, 188 (Terreo) 
Horário: Manhã — U ãs 12 Tarde — U  as 13 horas

Fone: ’ 2-Û4
Residência: Avenida Gt túlio Vargas. 704 — Fone: 14-23

D O D K AS NERVOSAS E M O ITAIS

DR. 0TTO JU II0  MARINHO * ,

DÍAIOAMFNTE DAS 15 A3 17 HORAS 
CONSULTO RIO :

AV. RIO  BRANCO, 589 —  1 ° ANDAR

Clínica de senhora»

DR. ETELVINO CUNHA
e s p e c i a l i s t a

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janetro e são Paulo 
DOENÇAS DK SENHORAS — 1'ARTOS 

OaOâé ultM-siirtfc», bisturi elitrlün, ca-tru-coaguliiÇfcn.
CANCEU — TUMORES

Consultas: das lf* horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cri. Bonifácio, 222 — Fone 10-32 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolis—Natal :

DR* PAULO SOBRAL
n \  MATERNIDADE JANUAKÍO CICCO 

Ondas curtas — Eietro-coagulação e Blstorl Elétrico
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Pravo João Mana, 74 Av. Prud. tíc Morais, 743 

• ^  *

Consultas do 9,30 ás 11,30 e das 14 ás 17 horas 
Natal — Rio Grande do Norte

Itcnabi Pmnfcím -  Tídáo 
Pera a íutitrimvm du ju fl Pl)U,,( [?kil0

go de hoje, foi indicado o sr j ____________________________
Primeis*-o Lama.'*. Amanhã Ví \ür si! UMA CASA a 
■icverá funcionar Eugenh R-:u do: f'uioós n*’ M21,
l i q rros, O;: tiiç rcssos. eonfoi- ; i ucão poente A ra f a r 
me- ja iní ainamoa, obedece- na rncrraa 
tuú u segui ide tabela: C adei-
ras, CrS àOüft — Arqmüanca- ■-------- - — - -  -------------
daa. Cií. 2UXKJ • - Popuiurc.-: 
i-‘iS lã.Ob i* Gerais. CrS 7 tiO <• 1 
esliu ês) à Venda e partir ttn:; j
lo horas, )u CoiileiT.sciti Cis- i m  m  ^   ̂ y* *| &
nc. Haverá um aerviço de oul I I  N  1 «  I ,  P . N  A  
bus para todas as linhas, dp- ; 
pois do cotejo desta noite.

Quadto.v prováveis para os [
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• ELIXIR C14 no tratame&lo du Sííilifl, rcsão potquá 
__ A  não ponho devida em recomendá-lo. —  (ai DR,

1  V  ALCIDES G A R C IA ".
iy  "Atesto nu® tenho empregado com bons resulte* 
M dos o ELDC1R 914, principalmenlo nas moléstias de 
1M íundo RifiliUco. —  (ai DR. ALV1NO AG U IAR .

g+-*M
DR. SEVERIN0 LOPES

IXlKNCAK MKNTAIK K NKRVOfiAtí
i S © »

Lx-inlenm por ronouiso i!a Clinica Neurológica da Fa - 
cultlutlc d«* Medicina da Cnivcrsitíadc da Bahia e rio 

Hospital Juliano Moreira — Serviço de Assistência 
a Psiropatas <la liabial

; Mrdiro Assislente do Hospital ilí Alie nados dc Niilah
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t >;l.- 1,1 h l . a . -  13 ■ HíarniUlfAiíc

DR. RICARDO BARRETO
Diretor do Hospital de Allensdo«

T e n ç a s  m e n t a is  f  n k r v o s a s  
Consultório: Rua nr. Barata, 219-1” — Fone U-^0 

Residência: Av. Doodoro, 630 — Telefone 13-51
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smcãoiEstreia hoje centra
suplente, o v ice -cam peão  de Penam buco

cancha amanhã» para enfrentar oVoltará a 
esquadrão

H O I E  R R X HOrE
Matinée àa 15.3U — Soirée eu 20 hora« 

Irmägn Marx m
"M

k
• .

FJnolmente, vamos ter 
oportunidade de ver jogai 
cm Natal, o íanuwo conjun­
ta riu Rport Club do Recue, 
vice-campeão de Pernambu­
co. Depois de uma serie de 
marchas e contra-marchas

titular »  Quadros prováveis -- Juizes
tudo foi resolvido satísfato-em nossos gramados, enfren

rianieule e desde ontem que 
os rubro-negros chegaram a 
esta capital, para cumpri­
mento de uma curta tempo­
rada de dois jogos. Esta noi­
te, os visitantes estrelarão

tando os jogadores qúe cons­
tituem a seleção suplente. 
Será uma peleja cheia de a 
trnçàu, pois o conjunto re­
serva vem agindo com multo 
destaque nos ensaios Na tar­

de de miminhá. os pernambu* j pe que nos vat representar nn 
canos voltarão ã cancha, pa- j magno certame nacional. Ccr 
ra o cotejo contra o onze tl- j tamenle que, o técnico Bar­
do como Utüiur u que até a- busu fará minuciosas obscr- 
gora. ainda não convenceu vações durante os dois en- 
satisíatoriamente Este, se- ■ contros, pkra tirar as suas 
rá um novo test para a equl-■ conclusões finais, quanto ás

Loucos de amor
A mais alegre e divertida comediu que o cinema tem produzido cm muitos anò&l

A partir de hoje, em muMnec e Soirée no São Luis
ROHF.RT RYAN - AUDREY TOTTER em ,v

Punhos de campeão
Somente cia. com o seu grande amor. poude fazê-lo voltar a vida honesta, 

que havia abandonado!

São Pedro -  Hole

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Ew*‘ lt/jilo: Rua Acre, 55 •• í> 0 andar —  sa l» 507 
FONE: 43-130«

HAAJrtánei« Rua Hiíurlo de Grmvfã, HR-ap. 302 
FONE: 37-4662

. HiO DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----D O ------

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA —  PEDIATRIA 

Consuitorio c restdencia: presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e lã  ás 18 horas

V I C E N T E  D E  S O U Z A

A d V o g r id o

Eooi’ltorlû r rerildciiolu: Una Kmiiswu c flllva, H05 — Fo­

ne: 23 ü-1 Alecrim Natal.

DR. O LA V O  MEDEIROS 
Doenças da pote *  sifilií

c^«r» a« cituicK a c * : 4  i "1áví<i41 Ouuio*
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 88-1." andar 

Das if» noras em diante '
ResldCnda; Avenida Campo» Sales, «24 — Telefone 17-84

possibilidades de alguns joga-1 
dores, que nào vêm corres- í 
«miidemlo á expectativa. ' 

Tanto o cotejo de hoje, m  ! 
iiio a batalha cie amanhã, a- ; 

------- pi rsentam desenrolar das i
^ A 'mais promissores. O fípm l ; 

que não pmide trazer a sua 
11| iiipr completa. consegui u 
■dgutis refitryus entre os sfUs ; 
•■o-irmãos cie Recife v formou 
um -^quadrão poderosíssimo : 

;2.ee.j, é um arqueiro seguro: 
Arnaldo, um zagueiro cíici- 
riite, jogou nu S Cristovn»* 
do Rio Arlindo Lira, centre 
nu-dio. ê et antigo ciack do 
ABC, alem tle Arlindo, anti-

■r. v a

Bomba, o Filho da Selva
Matinée ás 15.30 o Soiree us 20 horas 

Johnny Sheffield — Peggy Ann Garner em

Uma Cötranhfi c selvagem aventura no coracão da Africa misteriosa!

ft

u dr. V dr rxii,
, iii-.'C,; I (v m1 urrenTnic fe 
nomt'-::.d i* >U'* ;i 1(*UJ>-

. dus va lures quo veremos etn 
ação hojc ♦* :minuliiL.

!* ■

'  i 0  T T 0  6 U t  R R A

JOSE GUARÂ
ADVOGADOS

lv.cniniio: Run Dr Riu’ala, 198— l . rt andat*
FUN]-: - ■ 1434 ' ________________

..M E D I C O S
DR. A LV A R O  VIEIRA

Chefe «Ia r iin im  eiriirglcít do Hospital Miguel Ctiuto 
CJÜURGIA GERAL -  • DOENÇAS DU SENHORAS 

KíJSTftICTDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 l Terr eu) 
Horário: Manhã — ü fis 12 Tarde — l i  as J3 horas

Fone: ’ 2-84
Residência: Avenida Getúito Vargas, 704 — Fone: 14-23

Clinica de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA
E S P E C I A L I S T A

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

OndM VíltH'í?«rtfcs, bisturi vlítrlo«, elftru-eoaguldCAn.
CANCER — TUMORES

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolis—Natal f

DR. O LA V O  M ONTENEGRO
■waaar^w-'y
DOENÇAS
(Obesidade, Mágreau, Nervosismo, Diabete». Reumatismo) 

m e t a b o l is m o  b á s ic o

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAR ENDOCRINAS
ida

CLINICO DE ADULTOS B CRIANÇAS 
Consultórior i Residência :

Gel. Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 690 
Tc 1er. 10-82 reieí. 18-5«

D 0 EIK A S  NERVOSAS E M ENTAIS

DR. 0TT0 JULIO M ARINHO , ,

DLÄiOAMFNTE DAS 15 A3 17 HORAä 
CON SU LTOKIO :

AV. RIO  BRANCO, 589 — 1.“ ANDAR . ■

DR* PAULO SOBRAL 1

;ü dnfpr.-fli- do Tiameuyi e . „  , , .
ruds i oídio Joj-i í .
* Heirhin;

h ‘rm n .A fí - Uiii.tnnu’ : 
Om, r tturhosa. Amauri 
Pretinha e Cuíca. Jnridnho
lí c na In Fianküu -  Ti dão

Para a aiTiuaHwn do jo Pllu;a l?id,.0i
qo de hoje. foi inciicodo o .si j ______ _____________________
Francist-o U;na.\ Amanliã Vf.VDi" SP PM A PASA ã 
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Consultas do 9,30 ás 11.30 e das 14 ás 17 horas 
Matai — Rio Grande do Norte

K
.S. TRICOLOR -  Gordo -- j 

Hamalho c Gargeiro, Arte - ;
■ min — Gunzaga c Tatà. G il- ~  
van — Dieb * - Abel — DeriO 1 
o Tico ;

SPORT Zeca - Orlando 1 
c Aruakin - Montão. A ilii - j

f ï  C ' O j I V ' Ü i f i i N C «

fAUOSAS OPINIÕES
a Q n o  t r a t a m e n t o  d a

SítUiS — Eeguhaúo &ciiüíutórÍL> mo tem dado o 
EUXlft CM no tratameüLO dc Süilifl, razão porque 

_  não ponho dúvida em iocomendá-lo. — (td DR. 
» -  V  ALCIDES GARCIA".

Impurr?iA do sangue ? I "Aleslo cnie tenho entregado com bons resalta*
EJ.iXTR DE NOGUEIRA I M d cs o ELIXIR 9H . principalmento nas moléstias de 

Aux Trat. Sífilis £ $  fimdo RÜiliiico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR.

gz-tsd
DR. SEVERÍN0 LOPES

IXIKNCAK Mi:.\'TAIK i: NF.nVOKAii TT-

lA-mlrcm por roucui>0 da Clinica Neurológica riu lu  - 
tubluric tlc .M‘ riicina ria Universidade riu Bahia e do 

llosjiíbil .iLili.ino Moreira — Serviço rie Assistência 
;i Psicnpuíus riu líubiu)

Uriliio AssiMeiiie rio Hospital rie Alienados de Nata^j
('..ris iiitii,-; ..... pm v i.-rir iiU riO n to  o n  .*ua re s id e n c in  —  Hua

Púi.m.izo-. i:í7H Ai.tie.a Av. 10 — Alecrim ..
i };ll.i !ui)V ; i ’.<í Diarpimr-iitC

DR. RICARDO BARRETO
Diretor do Hospital de Alienados
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Sobrq
Um grave problema de f Inanciamento i 0 ?ra‘

U r *  t«rra. Mas» todos os seus recantos <U oAjdUl o de cré- . t .
dito, qne n ío  s lo  volumosos, estão e m p »f*d «*  no ac toque U131 D l ê 8

Rfco, U  — ò  vespertino ^Pribunâ de Imprenso*1 pn* 
M ia , numa de suas ultimas cdiçfieo, o comentário seguinte, 
mo$traollú í  necessidade imprescindível de aceitar o Ban- 
<«> do Brasil o penhor do algodão:

"Antes mesmo de conhecidos os resnltados da meso- 
rMonda de Campina Grande, na qual o ministro da Agri­
cultura procurou ouvir govornadoroa e iconicos sôbre o gra­
ve problema do "êxodo dos nordestinos”  manifesta s?, na- 
qiirla regt&o, outro aspecto da sua otfoe econôaçiea.

Há alguns meses, quando os preços do algodão fibra 
longa alcançaram limites «té  então desconhecidos, as fá ­
bricas do sul promoveram um movimento pota importação 
ilc ahrodões do Perú e do Egito, sob a alegação de que a s*. 
Ira nordestina era Insuficiente para atender ás suas ne~ 
('C&sjdadet*

Protestaram os plantadores nordestinos, e e Governo 
fcfiioir, após haver concedido licença de importação para 
goO toneladas. E, agora, o que se vèT

O Nordeste está abarrotado de algodão, e no sul náo 
há compradores para esse produto. Somente o Rio Grande 
du Norte dispõe de mais de 6 milhSes de quilos já  armaze­
nados. Campina Grande tem quase outro tanto, E no Ceará 
também existe. E as necessidades das fábricas do sul, tão 
Insistentemente apregoadas há alguns meses? Desaparece­
ram por encante, ltfesmo aos preços atuais, preços de gran­
de prejuízo para o Nordeste, n io  encontram os exportado­
res daquela região a qtxctn transferir ee seus estoques.

E ai cria -se nina nova situação. As firmas exportado­
ras são, em geral, «s financiadores dos lavradores. Com as 
primetrac esperam ** de inverno, o comum é que Iniciem, 
m-sta época, o financiamento daqueles que v ío  arar e plan*

de algodão da safra passada. E* dinheiro congelado, obtido

Á juros que vão crescendo, e que não lhes. permite atender 
aos apelos dos agricultores.

Movimenta-se, por isso, o comésclo exportador do al­
godão para que o Banco do Brasil autorize as suas agências 
a receber os algodões sem regime de penhor mercantil. Se­
gundo colhemos, resiste o Govêrno a essa idéia.

Faltam compradores
^  - ^aMBi . dnai — .   --------- ---------- ---------  -------- —

A d em ar nada  vê  p a r?  
Negrão de Lima coordenarWASHINGTON, 1 7 — 0 

secrqtftfto dq Estado Dean 
Acheson pretende ir ao £r»- 
sü em 20 de abril vindouro, 
?e a situação então o permi­
tir, segundo se comunicou 
hoje no Departamento de

( Estado, o qual salientou que
__ Mas, até agora, não vemos outra salda, se reatmente« esta data era apenas appo- 

não desejamos que a economia nordestina vá »  garra"- I ximativa.

S. PAULO, 17 — “Coorde­
nar o que?“ — exclamou o sr. 
Adhemar de Barros, ao ser 
solicitado pela reportagem 
para pronunciar-se sobre a 
missão atribuída, polo presi-

dente da República, ao ar.
Negrão de Lima, ministro da 
Justiça.

— -rodos os partidos es­
tá» I representados no gover­
no. Suponho que o sr. Oeta-

llo Vargas, realroente, possui 
um governo de concentração 
national” — frisou o chefe 
do PSE. -

fn^so o sr. Adhemar d* 
(Conclui na 4a. páginaX

temo direito de 
intervir no governo dos povos

Carta Pastoral de Dom Jo$ê 
MaurlOio da Rocha, bispo de 
Bragança, sob o  título "A 
Igreja  teto o direito de inter­
vir no governo dos povos“ . 
SACRIFÍCIO DA VIDA PELA 

PATRfA
Em suas linhas Iniciais, diz

Propriedade do Centro de Imprensa S. A.
ANO XVÍ-RIü Grande du None — N a ta l-  Segunda-feira, 17 de Março de 1062 — N.

t t ao leitor, aos 
direitos de autor e ato 
ilustrador na literatura
i n f a n t o  - j u v e n i l

RTO; i f  — Foi hubücads a a Carta que a pátria tem di­
reito oos serviços de seus ff> 
lhos, que podem levar até ao 
sacrifício da própria vida 

Sempre haverá guerra e 
o Brasil se juridicamente es­
tá em paz, rcalmente está em 
guerra, em euerra fria, mais 
perigosa que a sangrentã. Cs 
Inimigos Induzem A guerra 
os proprlos brasileiros num 
programa de desassossego 
incerteza e confusão.

O BRASIL ESTA* SOFRENDO

O Brasil está sofrendo tu­
do Isso, na vida particular ae 
cada ura c na vida soclah rí* 
Ugiosa e poiitlca Os flaleia-

ad
»Cl

orfãbs do pab; vivos, que.são 
os desquitados Oomiftã n 
fgocenirlstno. ^

A vida política está et» si ­
tuação de angustia.

4028

;j“ í .opiiiiiiui,-’ m Miaj;ãü. airiores de livro» cildútT 
■ '.vidades. n A.mvhçim B n  » esc ri lores de literal uva

ttr ítscri^Oft-': f AB. D. j inianul. editores, jornalistas. 
F I promoverá uma mesa rir ’ íuôdicos. instituições educa- 

ja. rutura íntan ; tonais e estudantes.
. o  lema da mosa redonda

rridu >-òbr 
í<-iuveiiiJ. I ! i a - f t*rá lugar a
'I riu r .  I r. ül : úri luJhutiin. îlO 
uri; ui ir » !» j 1 . A P . 1. < a ve-

A u : ! ; : ■ : I ! ! ' e *i„: mi t_» i. 7f}t.

strá nin só, paia melhor de­
senvolvimento e unidade das 
discussões e clareza rias con­
clusões; rroleção aos direitos 
rio autor e do ilustrador na 
literatura infonto-jiiveni1.

o. los-MV! cot
narUimi-iiiure.-i, pro­
c ; í“ jííiVj.-í ;íc etiuca-

f -U N U A T  E  M A N --:
t t r  u m  j o k n a l a

U K 8 T I N A I .X )  A  E S - i  
( *1 .A K E C E H  K  C O N - !  
C i R E O A R  O S  K S P I - j  
A U T O S  E '  E M  C E R -  :

T O  S E N T I D O  O B R A I  
T A  O  N E O E S S A R Í A  E  I
M E R I T Ó R I A  C O M O ! 
E K V A N T A R  U M ’ 
'J 'E M  R L O  C n rrld a l;
! .avitrprit* -

Os vermelhos destroem a cultura
BLQOTiíiNGTGN, ÍNDIA- tíy Thomas C Maaaryk, fnn- 

NA. 17 -- Antigo Vice-Pri- | dador da República riu Tche-
mriro Mnjr-.tro T cjjciv) rir- j cosjováqnia. Os comunistas 
ehiruii qur us comunistas na I adotavam o principio de ira- 
Lnropa f oriental estão des-; lar o homem e a cultura ma 
Ivuinoii os elementos da cú-
vjjj/ação que os europeus li* j toa o processo pelo qual o 
m s levaram séculos paraAugo c a opressão comunista 
cría.:- “Nessas temi,9 soviéii-, tomaram conta ric iodos os 
ras nea mais existe a líber- ‘ instrumentos de cultura, eli- 
darie rie nesquiv) cieniific:a, , minaram as pessoas cultas £ 
a Iiiit-roatle de expressão ou . levaram a cabo suas atrocí- 
íi liberriailt1 de imprensa”, riiv 1 riaries em nome ria cultura 
se o Di\ Pi.ier Zi-nkl. em dis- , A"cul*it:a” das paisc:-. rioml- 
ritivo jiroreririo na Universi- ; nonas pelos soviéticos é, na 
ci.uie de Indiana, O Jjr. IV- ; rcalld.ade, tim í>.arbar!9iuo e 

falou para os estudantes

dos da guerra- -morta I id ade e 
orfandade —aqui aparocem

INTERVENÇÃO DA IG PE fA

A Igreja nfto s? destina as 
coisa» terrenas, mas sua fi­
nalidade se exerce na torra, 
não podendo deixar rir nx.ir- 
se nos homens.

Não podem os católeofí — 
princlpalmeme os sacerdotes 
-- desinteressar-se do que 
Lhes é vital, em qualquer Pi- 
gar, tal como a direção ppn- 
Uca.

INVASAO DE 
ATRIBUIÇÕES 

Dl/.cm os inimtgns da I gre­
la que ela deve deixar os po­
deres temporal» as coisas

Ô Brasil está sofrendo — intervenção da Igreja 
Comunistas e falsos católicos — Carta Pastoral de 

Dom José Maurício da Rocha, Bispo de Bragança

temnnrftts Mn* em varVx f mude. .wbretudo qtinndo a 
países, mormente np Europa, | mudança visa impedir que os 
esses Inimigos Invadem atri­
buições privativajs da Igreja 

Afirma-se ainda que. mu­
dados os tempos, deve a edu­
cação da Juventude amoldar- 
se a. mudança. For que, en­
tão, se reprova que a Igreja

sun I rpoirição nus normaa ledos, er-pnsanrio depois cU.u-

países católicos ceiair nas 
mãos òc teus irùîmgo.ï?

iins Icl.-í que öle dv«cta rie:?-
(niir

Um bispo nüu pode perma- 
ticcer indiferente ao perij/o 
porque isso constituiria um 
suicídio para a Igreju.

tl !: i:i c.miirarln .
O í STIMULO CONFORTA­

DOR DO PAPA 
A orientação do oJapo &e 

conforta com a orlentaçàb 
t do Papy, que, duïstnv-o-ac at
j Colégio Cardinalício, afirmou

\ Defeituosa 6 a foTiniçao j que "a Igreja não pod* iao- 
COMUNISTAS E FALSOS ! rios católicos braslle’ *or fá- j lar-sr no interior mos tí»u- 

CATOLfCOís f cd'i cm querer dar llçõe-J ã j plfi;;“ , devendo “ colaborar In*
Provldénclfllmentc, loí pos-Ui»ur> superiores. Muitos s e ; causavrlmeentc na cpngUru- 
to na ilegalidade s> Partãlo
Comunista mas há perigo tie

valeram da Igreja, prome-[ ção de uma base solida para 
f endo dcfcnder-lbe 0.9 pnsiu-ja srjcirriadc’’

Instituto de Musica
Crescente procura de matriculas 
— Cursos de Cânto, Historia da  
Musica e Iniciarão Musical

Ao que estamos informa-1 Aproveitando a oportmil-1 t<rtvr dc que roiUliiUh^hl- 
dus com absoluta certos,a eaJdadç, t«mos u satisfação dejmfutorj a procura de matrt- 
tão abertas, no Instituto dr ■ íazef eíente^ 0$ no.isos leh ifiUa;; para 02 vários nursos 
Musica, as matriculas para I 
os cursos de História da Mú- ! 
sica, a cargo do dr. Lüi$ tia j 
Câmara Cascudo, rio Curso i

- intensiva de Canto, que será! £ £ j f |  * g á f e f t f l  I  L L
s ministrado prria snra. Eunlce j f| | | t| |  V A | | f  Q  V € K l S V Q ( I n ü k ” “
..im» * d, iniciação Mf.M fllllllf UlllC OdlilllllIId
rtiriglrio pela prolessora Dul 
.'i' \V;uiderlt'y. Os inh. rcisa­
dos rievem proi-uiar a dire­
ção rio esiabeleeimento

no instituto de Módica, ten­
do já as inscrições atingMo 
0 número de cfcnn *

Novo cruzeiro do [ LEIA A ORDEM e TC­
I riíiquí* se voc6 váo «Otá 
f lucrando dlarfamenfe »I­
I guma coisa para a bem d » 
do seu espirito.

I TENHA SEMPHE A' 
i MAO UM EXEMPLAR j 
I D A  A  ORDEM j

Gumercindo
Saraiva

icrjau.tam.nw, dl«.. Sal)cn| D £  S A Ú D E  S A Ö  L U C A S

NO TA DA D IR E TO R IA

HIO, 17 — O almirunle ]>ró>:imo, paru realizar mais j 
Renato ric Aimsiria Guilío- uiãu viagem de instrução, 
bei, ministro ria Marinha, r e , Essa durará 13 meses e se- 
iM-tieu, ontem, a reportagem ' rú de circumnavegação, to - ' Pelo avião da Cruzeiro do 
:uTcdii:ula junto ao seu ga-icaiiriu nos portos de Dakar. Sul, viajou, ontèm, com d « -  
tiiem te, ,i‘om n qual to i ' Casablanca, Lisboa, Sevilhu. Uiu an Recife. 0 nosao COO- 
njüiUida animada palestra ; Marselha. Nápoles, A lexan- ' parador Gumerclndo Saraiva 
abordando vários pontos de riria. PòrtoTaid. Aricn. Bum que se fez ftcompanhár de 
ímerê-sse relativos à adm l-1 haim. Gúa, Colombo, Singa- üiia exma. esposa d, Wllhoí" 
j:isíração navai. Imeiaimeu-■ pura, Djakarte (Javai Port min Saraiva, Naquela ÇápT

I te, dissr- a/iuele titular a res-; Darwin (Austrália), Port A~ ial 0 sr. Gumorcinda Saraiva, 
A Diretoria da Casa de Saúde São Lucas, tendo 011-; peito da próxima viagem Ue; pra, Guam, Midivy, Hoiiolu- que è proprietário, em Natal, 

vicio, na emiseõra local, e tendo lido, em “Tribuna rio Nor- [ clmurmavegaçáo do “ A im i- ' Ui, San Francisco, San Dlo- da casa ria Musica, tralftrã
te*' e raute Saldanha“ . ço, Aeapuico, Galíãn, Valpa- de assuntos ligados áa auftá

t> nnvio-escnla do Jiossa . roiso. Tulcaimanu, Punia A* atividades comercial*.
Marinho, de Guerra está nos . renas, Puerto Belgrun*. Buc - — --------- - ..*■>,——■ — ■-
*ando pelos últiui s e inrll'- ■ no Ahvs, Mantcvidéii e. I I -1 Q  lORNAUSM O í

i que não deu nenhuma aulorização, l>ara. quem quf-r que j p('nsáve:s a.ru.stes, no Arso- . ualnienU' Riu de Joneii n , j UM DOR (ODKRfiS DO

Diário de Naial”. a noticia de que se pretenderia pro­
mover uma festa cm favor rié doentes pobres hospitalisa- 
riü» na citaria Casn rie Saúde São I.uoas, torna publico:

ri’
- pr-jressnre.s numa rc-união 
'nm cn:o , :n tv;i do a n iv e rs â r i,.

í. >■<__ !

OCORRE NO
NOTECIARIODO DSIS

uma rejeição rie tudo o que í séja, usar ric seu nome, üt^d^ nome da Instituição que re 
n homem criou eulIurMmun- j prescnia, para qualquer fim;
to disse Zenkl. Mn que desconheci* o responsável. Cm responsáveis, pela no-

íicla roí crida, nem u-rn el-'mentos para ajui/at rir seus pro
[lOSttOs;
m que e sr. Miijí.r Chefe de Policia vem de ser cientificado 
pqra ,,s fins dé direito;

(luc 'óciofí sabem que iodo o F.s ia do Jn Rio Ciramlc 
ji • du Norte só exJ.-Mi1 uma ins’. i! iiícão pai-tuodar. de inii latlva 
lh

na! dc Marinha rio Hin do. O veicuo levará uma tur ! REGIME DEM OClATt 
janeiro, e deverá /arpar da ma ric Rã guaMlas-marinhos j CO. *— Bow l— . 
Guanabara no dia 23 de abri!; .fmnclui na 2.a pagina* ---------- - *■

0 QUE OCORRE NO BRASIL
* f*OVO >L!t\ o in .̂nt;* 

Ul VI O iil f lsõi s
VA^h iãG  : o n  o  - ;■
. pOO-rO-ditCC i ■ ' i.1-; -
ericuno. eom refe; Î 1 |:i ;i--- 

here.s ria Furoprs tev.tr

r \~i ) I,i -i-’ ila.u'i-r dnrantf* rior- a Aá-ir.min Aches-.m
<■ a- esiimatívas pn cii>.-e (juo 0 Inglaterra, IM un 

J :• ■ - V ' \ il ; .1 il' .LCfiríU' 1 Ça t tir-Uulo. Cl'iUiö.- O'11 ■l"ll!lt
, o ■ .■ r..-' cj'-ài; ;■ m.'  ̂ ri.i 1 cerdo “ in facilitar a uni

.'ru-.'.y, c - ae.ôrdo quanti;1 ' 1 ieneâo pae.ifua uo imia a A- 
.1 c:uic.m du Oomuni-.indc de . hunanha. sob bases rie liber-

, ivada, f;\il‘ se prf-vé a si prnprifl mm u objetivo único rie * ( _______ _
ï rii&i assistênfiu médien de ulm parirfi.s n cliêirit-r rie firm 
î ; a ‘ , a CAftA IM’ SA PDF d'A* »

N.i(M. M (I*- hiart-o (le (v;.?

Noticiaiio da Radiopiess
t î ta i IRA. I V r.i i a ï qiK* - i iuiu* il'-Mre ria j Sim  AÇÃO DO IBGE

t1 ;( 11 U m’o‘- t U ! 11 ]1 cü;i l i1
m- pnn - s a.-' u.i* ; n.; u ■

IM ; i-i() ï? er sr Temisto-
IK A M U .P l i ON’TItA O vh ■ Cu aricUlUt entregará ho

t) Di. .ïiiâ.i lia Ctisla M.uJiAtlo — Dtretor l’icsubntf iis’ :n. i ) ■1 ;-i i.i iritt '..--i ItKASII,

a> lit-, Trnvusmis Sitrinho* — Dirvlur lU <’isd de S;UtdeM o.. u ir- i-, l | MAI K.O lru: rio- j . t  "iOi.U’au
,■ Hiqué ri U; aberto iobre 

do 1HGE. Dedb'

‘U it'.j a ■ W Ü .1)1 i "1 jf as dmi D“ri■so da Europa o a parti-- ; dadf 10.;::; que a pMitiea de
S* ( ti ll .1, a■■ pe |i, t ! -1: cfiu ■ L i Airmanha deniro nî'isl r; tmo ,1(10* ucia pela RQ.’t -

i'll'ri Ir0 NrU'V • m f •* ’ . 1 ,M NATO ii i îicôrdo sôiirc ela n;an pei-tr ri uria a rralî/a'
. d- -a- - L.-Cf 1 arm dt ■ > 1 t * ' J i : ri uuV.ri- tT'iuerV.s ç à ' rics.-.e i.|. ill t,ij cf'tio

-ri'', J j . '■ _Y b'-sn.A lbO’-t- . .: . \. ...Uri.,-. -riu:.* DciMlla in p. .■nie pi'rco
.dr;;! ri yr A i|]'iid ‘n U C-- i * a.) : a; a. ; a : i r de >i'»‘ f: ■ ri'u Mjb: (■ r> imuro. A-
Fl::„p;. . ’s ! M m.; ; t. i,, ri ; ri : ■ , m, ablii-’ad. 1 me •>n y Elientre11 que n d t s -
*M' n unen A türm . ■ r. . ; da i- iir.-pa e. fi' prurit; ilidaric de fiiiçn«: nn fim
1 r| j í , t ::is liaeetvs Uv:- - : .lb ■ ■ 1''e-orgû 11 i.; ■ "Acs f1C.Sc0I uuo UÛO ::era .su f ici en -
* . i ■, . , .ni ; ne '■<ia “ '“'.i ,, i i V lUa ■ a - 'là t, ,i.. ; -, .. ' r** ■;i a : u P*-’ ut
s, ‘ . ' 1 .■ pa:-M> ji > a i a 1 'L N.Vm  id.ua a sequi]' quf Kui'-l Cl !KliU'it:/a crin ri j:-v ■
i rilri! :i-i i n:ri ira a'-. “ ■ (‘. . i * , '1 : I ' M■1 t 11 ; i 1 a s i i a , Na Pu: ij i.i *t hr du liber
' l'ÎM f n- i n: uU ll!,.i . r- ■ 1' .* r * i :. i : 11 rie. esperadu • 1 rinde nemne i d 1 h .i i clos main

; -- , in i. í ii-T|lte do “s iüi : * ’ ;.,, mluri<iOe r - a u!“ 1 » ‘ et r i . ru ciV ri ;-MC.iO n< r
; : 1,1, •,.*}' p • ;e It,;A d.' ’ I. ■. . ' . ■ . . ■ m SA frfiqm /a npa- , île;,*; il. O qu* U1).- c-namori a-
ri-. pn\Ll 1 I-.eric,mo: A t > -■'■ ■ ; i,. V ;3 ■ ,1 rUOCfl Lut niut. > il Cil i.r oui:* nui; e
.1 T >-fei ) '.t1 ao« Gum * ) ■ ‘ I -X) 1 (VUn ! Il" .1 r as f.i'iim ni e ulli 1i.LsI iau de 11 -

<*e h 1:1T: I■ impie . ' * J ' r . im  * i *il.m (| de )>orie , te rdrJ 1 1 1 * Il : ; i * l u mbem mna
I nie i , f, .» * i 1 . t r i l ' . ni' i,qiiie1 * ) . ' 1 } 4 k t * ■ * ; o - > ■ ( U ■. ■ J ■ i ■ ■ ■ * ’ ■ * ' . J, .

1 ■ crus e.. t a •• i 1 i 1 \ ‘ 1 *;■ ■ ■ i ! * vt ç1ÍI (l il fl u 1-u np■ t I1' 1 .1 mm prnvi
■ 4 « i i , Ó*- an* ■ , . rV ■ *( hU 1 * 1 ■v.ti releiôn infi

;\> Dr. Tt-nriulti Avrlitm — DittMftr Se (Te la Oa

Quaresmais XVII
tiouç para uma nçou i);u ia -! nioirindr* omn ;uticuiaeà-n . rou que 0 inquérito está vo­

lumoso. porém ns conclüiÄfcS

A ; -( nu <■ in - ia ro l :t oi Lindo nu hi o n uracq iM-rtiica
JicJm )■>'- .uln. lia mill ;í -11(i:, ,1 .niilUÇUÚ rio pf’OpiiO lu.,.-

P.iti Cr- nhvurin ou tremenda '»u.mília quot mv,.-. n-a H) ià ’M tv 
parecer com o Crrudnr. As'um. de laui. seru se a nnsen . 
mrriiq do ciisi.i n;io mu inspira-m* eontianen. para d('fri''i 
jrmdo pensuimor r* ac.irmos.

"íii üi- 1 ;i ; 1; i' í 1O1... ■ \ . ; ; : ' " : i ■ !'-■
Divjpo Mestre F 1 ;'ipo ,’ n),> 1’aul.# lc,- -.u:i.- ;u‘;U* i.c- p.lia
vi m, quunrio 1.- ercvcu ,0 < 11" ao-- nu11 n l-x > ■ < u
IUmi*,. mino -,( us Ulho» innitt, amítrius .

Imil a. a Deus e qm-ycr ídinmi u suu;;) perfeu an F '; °  !'
* * qoeecr .1 de 1 i mi smu. pary eonec;;11 ;*r o rspir)fo e , 1 - ;"U >rir

ir*, r;1 ar mnjunia. na proxi- ' vcrmelnn nesai cidade, es- 
i jrc, ri.rim :* ;oi:i rdada. 11? nrin en, ol vio. nlvims cn- ! sírtél iras
! j.oivni, a io ;i- ,t n : ri1 p' n ■ men-ia nt c- s. optrarios. fim-' w- 
|rit j ('!ui*.ir:(is e e.-qiiriuiires {jue

( e "  i p re  jo?
i IMP.VSI I I D H .N r o  ;

pt O ,

poco petrolífero »
SALVADOR, vr — O Oon-
:i-.. Nflfinnai riu Peuotoo

in-., (titín .t ler.p-riu ce a : 1- 
I i-asi -ri" ri ■ mm ri "O
T ri- i ... -.i ■:.! I'm 1-’

<!i iinpii--'f in j.ru : ut;.., ,n iicu’ a-.'ä > sr 1 ■ i ■ I i ' «1
i iiijU t ( ■- ii1 :.*t M'-tl! I f  l ï i i l i e  C M.V« ri- e. )!'

SITÍ A( AO NO RFCiri; ritviilv-ui que o novo poçú | «-
IR'*’U'’K. 17 u n iii. ’ ii inriiftrn riesrnberto «in A£M

riuntc on Reamo Miliv.i dr Grande imi e a pucklad« part 
L* -,,-i rp,, in- ■ r 'iiV1 i’.irris ritarlcis.

■ ■ , U p.-i ■
:....... .. I

I

ni,i(li‘ Aè'.rM.l. i iq: aerie.- tn.s im:.... m ri'at ê  t a tali- ri

TtMI’OR M
.1 il* men : e d , ■'■nd * !

( lll t.OL O ARCEBISPO
HKt IFK  17 -  ChftR>U á

i .mtem ri. Antonio 
rii- Menus Júnior, arwblipo 
ri* ftlimla-Rfcifr, qu* velo g

N< * dei"t  i< i ;i rricnie de vnhir. ieradiu a a lu a.

IIMiHi . ■ (pi“ ’. . IJ I
_  ̂ c.vri.n :. , j. i .> limp 1;.. o  m i s r.v, U ) tv D-^abm. Lx.rrte <iu pedro 11. Aaudou o 

fille n abr.f/a e one r mutivu rir1 tndys us suas atividades t vrir.-iji'i /:ir;irue, As uiireão r »brr i-sla ( apd-ri uin novo pn 1. tin ri prefcitO da CbRl
O a mûr duo cessa dr am Tran.-ifurma-sr cut Imrua id' -r mie nan o n .ma dr- In jr- vaderiUí jemp.u.d --obn lai I* " ï **rqixntzauo urn gran 

|’!I1 liraCOs (Uli 0ÓS, (*m tnidi.s It . . , , , *  1 T . , I-,. ei\ , - :i « i.-si -u “ taralrs rs'rae.os, rii c> trinu. nupurrAiMtO O pO
fri ,,.ihivt;i e c umn vnumn, tad;, „ mpnr On mr-M-. .! „ t ' , , t, - niU-m) -‘Mn l ’or vu n ntrimmvel do Ŝ W A r « -

■*. i -'.i. p lis lil" t. BÍ I ' til.i * blip,,1*1« cb’*. tntáo d(- urn iiidatfie purs guv talf

HUTliflOO
-1. p 111 

*
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CIHTÍO Dl IMFRINfA 1 A*
U h  —  B »a  Dr. Bantu, I U  —  H i m

---- r^7*l‘ A OWjtM -  h f M h - U i r * ,  II de lltlfft de léM

» — OHuno n oooc tp  »  tfomu

* * {• ;  A  O B D E
' 1 DIÁRIO VEgmiTINO

t  (d r e o l»  A n d « H-1-19W)
. I  Dtrvto* — OTTO aUBBâ

* ►

Para entreva imediata i...
 ̂ Os NQVO& Super-Caminhões “COMMEIT modelos 1952

qfVT—  ■

Efemérides
Estaduais

- j  •

Mentuie »  XAVUR rap rao  * 4 
m f  ->

T U l P ü R I I  .

ntftgto »*14 — amneta Jl-4» — Redafto » • »  — PmMwiaU 10-W

àam tàmus mvSA avtoaa
Ort 1,!190,00

«A.00
R. k tnuda.......
H. do úi*

i«S v
PUBLICAÇÕES «  TABELA NA HEKENC1A

R i r B I B l R T i l t T I B  *

MO -  A. 6. USA, Senador D utw  00-1.* andar — P u » »-Ü M  
d» PAÜM).*—«*u i Caaramafor, Bua Paiipa da OU vai», íj a,* andar 

’ Pona: 3-0073

le f (A OASOtINA E A OLEO)
ECONOMICOS, RESISTENTES, os Novos “GOMMER" trazem

ainda novas características:
NOVOS motores a gasolina de G cilindros com valvula na cabeça. , 
NOVOS motores diesel de 6 cilindros de rapida aceleração.
NOVOS eixos trazeiros de duas velocidades (reduzidos) ‘ -
NOVOS freios Hidráulicos auxiliares a vácuo
4/5 quilômetros com 1 litro gasolina e9/10 para o diesell

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
Mais um produto inglez do GRÜPO ROOTES

t *
VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos &  Cia.
Rua Dr. Barata, 190 —Fones: 22--07 e 23-30

**■

1721

187*1

1)14 17 |

Luiz Pereira da Fon! 
seca é nomeado ca- 18B3 
pltâo mór do itlo 
Oratidv do Norte 
E* fORuíuido o Paiu- 
clo Utt Assembléia, 
hoje Pa) a cio do Go' 
vorno. Custou 130! 
cornos 1 dl) mH retsj

iPhdo ?♦* iniciado em
lftM
!,<'j prÚVl!l("aJ 1 fiilll
d.) a i»nr(K]ul:i dr rvin 
ciiiin. sub liivoc.iriVt 
di* N. s da con­
ceição c trans*cr‘m- 
do-sn para esta cL 
d ade u sédc* dc r, 
Conca lo

:>o< ^oc

o

o c r r / o c : - " ' . i  -A 
DR. RAIMUNDO M IN IS  |]

OLIHlS, OIlVinoM, NAItIZ K GAHGANTA

CONSÜLTORIO: At . Rio Bráneo, 02:1-1.'' nuMar 

NATAL — RIO GRANDE PO NORTE

t )

y

SOCIEDADE V  s .  V A I  A  R E C I F E ?
‘ v
I' ífi

D  PENSAMENTO UNIVERSAL
í I *'
»*' NSo podemos, sob pena de não realizai1 uma educarão 
-Integral, deixar de cuidar dos fins eternos a par dos tem-; 
-perais. — Laura J Laeombe. \

O Hotel Bdd—Vista instalado em confortável Pa­
lacete no coração de Recife, despde de aposentos con J 
for laveis—

Olarias 69.410

ORIENTANDO i!
i *C - A. “peie da unha“ ou cutícula acompanha o cresci- 

OMhto da unha, a cuja base fica aderente. Com o tempo, i 
ddpy distendendo, até que se rompe. Formam-se, em con- 
dçtjpêhda, pequenos ferimentos que podem infeccionar-se 

trahsfocntar-se em “unheiros“. Para evitar que tal acnn- 
te#ij'3a euncúla dt?vê ãvi uvlicadamente sí»!tai)ft e anarada 
wjh tesoura própria. j ;

: í Evite os unheiros, cuidando lionvementemente da ru- i í 
tímila das unhas. — SNES : i

áECSjTA DO DIA 1 f ; |
* 1' . -. . -

. , { GALINHA AO MOLHO PARDO

totgorosamente familiar 

Há espaço para guardar autotnoveis 

HOTEL BOA -  VISTA 

Rua Barão Bão Borja, 36 

Proximo a Radio Tamandaré 

K E C IF P

Galvão, Mesquita Ferragens S/A
CASA QQB NAO TEM COMPETIDORES 

PuTogoni, arlgoa aosUárioi o outro# autoildt
— ■ - Tudo recomendável em quoUdodo •  preço----- -

Rua De. SdKikb 217. Podo 1151

of]
r r D C ) e ^ z D O C T T D o < ™ v x > < - r : : ’:/o z -  j

CASOS & COISAS
I

Capinadeiras Planet Junior
OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA EM

Clemente de Carvalho & Cia. Ltda.

USURPADORES DE BERÇOS

Te leg. ADBINAR
RDA FREI MIOUEUNHO, 3»

Inegavelmente, há mi inutilmente, dispemler n-
do moderno uma persegui-WuHadas com a mutiLiUiu:;ni 

] Xio surda, erinimasa c.uitra; de um :iuini:il de imuivíu
Telefone j  ̂ crhinça. < *lu fpio dar lio inmiUu mu nu-

I

irmandade do Senhor Bom Jesus
dos Passos

E D I T A L

■ , Quando matar a galinha, escorra o sangue em um 
prátp com tuna colher de sopa, rasa de vinagre. Conforme : 
o aptigue vai pingando, mexa sempre para não coagular, ;

. Deite à galinha em água fervente, depene-a, queí* ] 
m e "as penugens e retire as vísceras. ;

Parts a galinha pelas juntas, lave-a, esfregue l in d a !
condimente-a e deite-a na caçarola com um bom refogado, j De ordem do irmáo Provedor bão convidaao;» todos os >: 
Deixe dourar bem, pingue agua, deixe dourar novamente e| n eRh5o em aira<n rnm ns rrMr« da Irmandade,
junte agua suficiente para cozinhar e lazer molho. Prove 1 , r_ . . . ^
Xe está bem dc sal e junte o sangue (mexa bem antes de io- i 1 rcgulariz&rÊiii sua situação Uontro do prazo impor roga vel 
fa r  na panela). Não ferva muito para não talhar o raldo ic 15 oi as, .sol) pprm de serem eliminados na sessão do pro- 
slrva so com batatas, “petitpoig“, etc. | xíma dia 30 do corrente.
FARMACtAS DE PLANTAO ! Ksta Tesouraria avisa que dará expediente <1 lar ta­

- ; mcnle das 15 ás 17 horas, exceto subados e domingos
Farmaeia Natal -  Rua Ulisses Calda" -  c idade Alta ; Natal. 14 de Março de 1952­

—  Fone: 11-93, ; (Otávio Bezerra de Carvalho)
*- Farmaeia Monteiro — Rii- ,ir. Barata —  Ribeira — Tesoureiro

Fone* U A I ,  _ ,
■ Fgflhacia Sào Pedro Rua Amaro Barreio — A le -1 Nota: A relação dos irmãos em atraso encontra se em

erü i —  Fone: 10-81, j ooder desta Tesouraria,

ESCOLA DOMESTICA DE 

N A T A L  .

Praça Augusto Severo, 281 - Ribeira 

Aviso para 1952

Nau fplí- .-.tJ ]iretmit;i i*x-|vu ctuJãu nspiiariup ,‘aibü
.............  . it*rminaj\ i btim rm triiipo uoj ine uiHiüda:.; nbt- conlic< cia

-n ! ;"*Ji liri-udes, todor. as c-ri&u j ■» valor ,tu ..scrsmeiit-, úu 
üt- ifina alude Nada da. ■ ibauimuiilti

Hum:. tevirJ .r. ú(.
!

jut‘ M* pükiCUwC; prio ■= ;
cittri' as .altas ! úicada^ ão mundo

>o. o  tp 
i; ■ cipalmentr
y  !.,da,, lia iiraüíínftpeni, ó su- ’ liamos, n■uviibuiieiut' t|iui
jí I ;v.t it uir o ri.su angelical da j muita.-; senhuras dos r.»u-, 
1 Jittnçu pelo laudo estriden-1 dos Unidos o f ;iitar.;;.r. 

le nil) c.n hOlTillliu ttdpu- I MilllUá Uibulu;..1 . rúlii u ; C-.’
! pf-Ciãlimits -mi pent en doa

■iniHiornos" : fin carhor"íiiiho  ̂ fio e*í:-
1 Tenn 1 ta-,>-r-’ t :r-:*s dcdlCLilu'

í :
>> ■ -. (
L u..

; Ai. í':qío*us inndorníks" : fin carl 
U ; nãu úrsi-iam itpv", íí ';* 1 Tain 1 mn-r-’

M A T R IC U L A :  R p a r t i r  d o  A ta 2Ú lin e* r ,  rirt(j (itIprí,m xkar am;; 1 au ira; ríniK-íU) de i'.Zù:: L.;t;
TO f le  3 á s  t1 t* 12 ÜH 14J >(,iup:ii:lnas K o áohfcüi) ()Ut‘ ' COi*n L'.l i Cà.,f- •: rj1." iia-t n’*-

FAefiM  ANOS HOJE: 
SENHORAS:

Ana Carvalho HarbuHio, 
esposa do sr. Basllio Barba- 
lho, proprietário no municí­
pio de Ooíaultihu 
SENHORES:

rti)«. vamoíi-niiii if nesta ca- - VENDt'-SE o sol irado n“ , 
pila), ü  extinto faleceu aos ‘ SD da Hua Feiipn CVirnu- 
59 anos dc idade, na Casa dc ’ tâo, constiiuido ha três a- 
Saude São Imcas, confortado ‘ nos, ótimo local, ^omodos 
com os sacramentos da igre ; amplos e preço de venda 
jfi. Deixou viúva D- Juíita Ju ■ razoavel. A  tratar no rv/-r.

Dia Liturgico
IIOJE

SAO PATRÍCIO
Nasceu na Escócia e como 

Bispo converteu a Irlanda, 
onde è venerado como o A-

EXAMES DE 2a. Fpoca: a partir tïo dia :í tl< | !
^ i t r ç o

.iklrtV t, L . **1 u îiU iuv>
Up.

1 ;r,aa;n é criar
.nu u mesmo (Uavr)ii dc iiiãc] rdi".'

lhúlIl-.- ] ..... .■jaca, /dhu. V
' i~ trXiftencias sociais fflle a z - ' rim. ..

SiWi lJ'j ÍJ,*

ItS dUvllil.S. 
i.uAi... iii<tjm-

o- jjt-ríunustus fuíeiii

EXAMES DE ADMISSÃO: «a 1». deMiia di i\ i C5Ha ‘"‘"‘J»"', ” ' ->í í . ;c ucurpariio dc mn d ire iiji iíicu . i iindu;; tj iumuotói put 
m a rç o  Í í . cxilusivu au ente humano.! senhoíic. cuiviiiüs une i.s.,W t I 1

Ti Não hú i cinorsu cm se da oiitesr-ism rübu:,- ■ /V , ;
^ .. íí : cunforlo i*x:iiíi*i,iido it um Cfui i S:io isiwi.-. dcs.-iU mdnif*. :.

Quaisquer outras informações p o tie fíl «  . emiumiUi us práticas crimi-j oni- nus .mfi lslrrcm c li..:,
p re s ta d a s  n a  Av. D fo d n ro , (Í42 —  E o n e  I d l i  | d:i mmnmn*pc:V; \)ür , luriuun ;i::. Eh

au Av. Rio Branco, 471 — Kon* 1855 | • ̂  ■''* •«» i'  ̂ d<
jí uiciu .s;dv;id:ii' d:i "t-ir";im:i:i

,-A. -<v / - t - f - f - f  f f *  t t *  r r t - r + ^ - t  Í/J/*, r  *■*-■***» ***■ + + ■ *■  f? r  *■■+&' " T H  *..*.* * <*{ ■ .. , t n *  *,***.* — —.J i ,., ,, n u n., l]iit' ÜtlllUC:

— A T E N Ç A O  —
C U  li tf O P l i K  - V Ë S T 1  UTIL A Kliêta dc Barros Morais e .se- ’ m0 sobrado .

Dr. jósé Oomes da CosLa, | guintes filhos: João B a t is t a ;----  -------------— — -  | ~  * lecionam-se Quimlra/ Física e Biologia, partes pr:t
desembargador cm nosso T r l ; de Murais, comerciante nes^. n Sr. Celso Paiva Martins.. hosto o t J ^  ‘ llL° '  ‘ ; tiras c teóricas, abrangendo os programas oficiais dos {
bunal cte Justiça. jat cirtccle. casado com D. ■ < omerclante nesta ddade: c; ; vestibulares rte medicina, odoiuutogia v farmaeia. As mu-

;íi) :ibft!í(!(‘i|iu, mitiiiin*:. >ic
i:i ínuilii-r iuud*-rnL< ijoe ; iu»l:i i *•:. Miipivy.;mi -,v ps: .1 
uuje Sr p;iy;'nij/:i r m* tichíü ; 1 iui.’;/‘:ir uj ptíúr. di- i.u<

, .iiTitstur pi-liis mais esirova | / .a> jiuli! lut*:. ;■> milia:-. 
f:uiít-% "niiKias", imiti ruída i I''i':ÍTiiai>!h-iV 1-, u luiii.i: -* I p
*?u cXirlUMíV.) as íili:>as da j i.f'.*:»- vríiu ru-ai>aia ni.d
Vaidade. Prí‘11'1‘elM. ee.uíMteá ‘ Al- de :A.

— D i. Alberto ítorelli, ve- j Franclsqulnha 'Trigueiro dc ts senhoritas Maria AttrelUi 
gldente na cidade dr> Rio uo! Morais; Manoel. Francisco o.no c OulUiennlna Moral.;. 
Janeiro. ! Geraldo, solteiros; D. Isaura ■ Ueixa 13 netos.

— Clovii; Cubra J ï ’uguruics.
—  José Mouslnhn Filho 

SENHORITAS:

Cortês de Morais, casada com ; seu cunhado o Sr. Otun 
o sr. Olivier Dantas Cortês, Osorio dc Uarros, comercian 
agricullor em Santa Cruz; Ur nesta cidade. O enterra

a m a n h a

SAO CTRILO
Missa

ÏN MEDIO.

A R M A Z É M  N A T A L
Grandes estuques di* Esllvus. Mulliad".; c Ccrènís. r  . -(rieiiliis csíarãn alertas ate 0 dia ZU (vinte «■ nove) do <*w-

, , rente. Tratar com o Prof. Alvaru Tavares, na Kua .Imtdiai tlmento completo dc bebidas nadoiuds c estrnngcu 1;
oracoes pró- , , . . .

. .. j  . r, t i «  — casa n. 5, ytlit--Târol. onde scrao prestados qualquerpi- ns, 2a. da Ferm. Evange- j , ' .r „  . , „ * outros esclarecimentos.1 ui pr. CTtedo, Prefacio da

Vendas em Krüssti 0 u varejo Entre/n u dotnlcüu
AVKNIDA RIO/ÜtAKCO, -• TELEFONE l'.MU

Edith Paulino ac Lima, f i­
lha do :>r Horáclo Paulino de 
Lima,

— Maria José Ferreira Lei­
te, flUba do Dr. Jonas Ferrei­
ra Leite, residente em Eta 
Cruz, •
JOVENS:

José Medeiros, ítíbo do sr. 
José Aristófanes Medeiror.

- Vamido Cosia, filho du 
sr. Manuel Eiiziarlo Costa, 
comerciante nesta ddado.

Completa anos, hoje .j Jo­
vem João Mar tu, aluno do 
colégio Santo Antonio <• fi­
lho do sr João Rodrigues dc 
oliveira, funcionário do fiar- 
viço de EstT5(1:o: de íiò.lit- 
gem ' 
t RIANÇAb:

Mana Ci hua Lene de O- 
Üveira, íllha th, u hnmW j.o- 
pes, pláilct, <1(1 piuhJ lií iía- 
lái. ..
ENFERMOS;

Acha -se rccoiludo Uw yO 
vilhão íb? jitnisionístas de 
Hospital “MiH.nel Couto". nes:, 

capital, o jovem .losí* Ma­
il# Moreira dt* Cu:Tfu, c-oiv 
tabiUata dn Centro de Im­
prensa ft A « ;d 11 te' da Fa­
ceia Técnica <!•* i emêiciu, v 
qual ae submeteu ;< uperven 
ção çirurgieu, subiidu ultimo

Foram seus ímJkus ii.s l̂s- 
tentf1 e opf.f(fí.,r <,• dr; O- 
noírc Lope., >■ (iciuru Fio nu. 
sendu lííiohjt iro n est .k|.i Me 
saude uaquf-ie iüí.s:,u dedica­
do auxiliar A CHDF-.M 1<7 
Vutrvs nelo .<-u iduutú fe ia-
bctçcliriento 
FAi.lXTMENTOR:

SFBAHTUO -BATISTA l»F- 
HOBAIR Falflcr-ii m-stu,

oi

D. Elza Pereira de Morab. -du da Rua Mossoró, 721, ou 
casada com o sr. Francisco de residia, com grande a- 
Pereira de Araújo, agricultor • ompanhamento, devendo a 
mi Cerro Corá; D. Alice Mav missa de 7o. dia celebrar-nr [ 
Uns de Morais, casada com ia 5a. feira, dia 20

Quaresma, úlfimo Evangelho j 
da Feria, ou M ís.mi da Féria, i 
2a. oração de São ('trilo, mes j 
mo Prefácio I

• íjfldr sexta feira ultima,
r-t aC nai< ia úe

A experienciá 
aconselha!

PREFIRAM PARA SEU CON­
FORTO NO LAR O RENOMA- 

DO FOGÃO D A K O
D KUI-U i <M‘E m a is  s i : v e n d e  n o  b r a s il

O t Ni< Õ t|U: PERMITE SUBSTITUIR I ACU MKN- 
TI AS Pl(J\S í-ASTAS PROLONGANDO O SUl 

í 1 NdOVAM I NHI POR LONGOS ANOS,

FOGÕES "D A K O"
rRATIfO S , ECON»M irO !Í F; EFICIENTES

FOGOES D A HO a CARVÃO, IT.NHA E El ETUI*
r  IDADE

n o v a  ULm í nsA a hlSPOSlí, Ao  DO PLbLU  o

NOVOS MOfiF.1 os, i sMAl.fAOOS EM BRANCO I 
ACABAMENTO DE LUXO

A PE/AR l»E SLR O MI.I.HOK D A K O  E AINI»A O
MAIS BARATO

l A f il.lfiAD l S dl: p a g a m e n t o  
VISITEM A EXPOSIÇÃO DF FOÍiftFH I) A KO Í»IS 

TKIitl ÍDOS FXULLSltAMENTE PEIA M IOM

C A R L O S  L A M A S
RUA 1)11—̂ BARATA 2.73 FONE 115»

»N D  TELC1. CLAMAR UAIXA POSTAL. «1

- N A T A L —

POLVILHO
ANTISSÉPTICO

h  r  ̂ t— I t T •— < U -  ’W r - *

t Ie J r * s  Suores

G R A N A D O

C A C O E T E S
je outra;; |*er)tubf(Çu*\v unva
1 La:., c ilil una.-, lui huiticiïi < il.1! 
jmulher, depruiitui; i: i<aù rom 
j plexus de mletinndaüi- h .'.i
j i lit i l'rci' r.'.t.i;: /i< j11<I'r-,it,,
j *, ( it , J i * ' 1 V i. ■. ; i ;. 11 :i I l > 1 > I i f .

i titUiOLUS
| G o  T A S
| M 1 N U ï. L I N A s
j *’A FuliG- ùa JuvfiMude" 
fîe.'.taiiri<m o.. nri vo., < ombalî 
do:; e restât ieni as f-nergid?. 
Jj^rdidir , lai iiûtilcITI «mi lia 
muihej', eédd env* IJircido.. 
Nù<> tt'io i ami ru 10< nciiçan

ÎNa-'. larinachis i* *îr***»s-irlr*,f 
Inüm /'neontrando ]<<j i^ual, * u 
| vu (U autf’riijatlu CiS lUi <XI 
i (tara n i.nb Jordeni, Lnd. T<- 
■ if-|dialiei> McntleJiJi.is Rio, que 
ifineteremns. Nân atcndimn.» 
peln reetnbolso

Comemore suus festos oferecendo o afamo- 
do ''chopp Antartíca", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Ruu Dr. 
Barata, 235 — Ribeira.

Escola de São Vicente de Paulo
CURSO N O TU R N O

Acham-;;e aberta.*! a>: jnairlcula:: da Luto]a rl*’ F.à-i 
Vicente de Piitdo, dc pieferr-neia paia adulto.*; aiCaiidr.M 
dos

Gr; líd.cj cL-umn.', McrSn üt cfHiítJns Me lii.ttU ír; f ! !,(.! .1 ., 
a lí na vninntarios ( U  Pátria, GKl

VENDE-S»; ;í Vita ~S 
Fnmcísco" Da Av Ucudum. 
|)t*rtn ;Í Radio PoU, cantendo 
a ra/inha,' i'raR\i t* no I.*'. 
Apulôitio na íiu-.-.tna.

Pantação
! A:; no::.su:t orU‘inu.s
j í/Tyficar. í-ntão i i ( titre
I limdii.s piiru execnliu 
; Indo i* quulijüei' u! 
i vie o de pant been.
I Ta.U*1 a (h* p ieru  n.i 
' f »m chela de: te junial.

Novo cruzeiro
T u iu lu s â o  da lU.. pu^tiu:

*|tu* C.IIK-I'liu n Clliso no .a: 
pas?ndti >■ ianditun. to:; ’ a 
« .a - 1 iia 1 ; i it )a a f (I1; n;l io 1 ”

! ,n I. ■ 1: a I : ill! (Mr dr1 u *'V
; J.i 1 it > ini; I'f! na ■ a
; Jane aíiaa rí.* 1 '
* t ■ (li.’1 n - ran. . . .  n.* ::. ;
!** - aia a l ' i c a i , , i  Í ■1 -
' ! A " N t -  a- *• d/

t Ac:'■ U1 ! a ' !■ .1 ! *I : a :
| -= ‘ "i1
; i ,  ̂ ■ ■ 1 : i r :. : ■ 

-Cm:. ; AÍIinch
t < ' 1 itti,1!!' '-t ( >:

r : ! , • 1 1 ! * j1 : » 1 ■ t i
!ili r+

1 ,

T tr r r d <J o  r

L  3 l i  I i  &
if u e  rt f e

i a*

o r

*i O*

CASA A ' VFNTA
V i - r - t u -.*..■* b u u  i 3 - a. U c  ; r -  

•id^nela, shu i* huu S Juim, 
.7 MOcic*. *-m I1.CU I cl I ma ■ 
utentf* indlendn parrt n rn 
more com UtNtaluçoey d;<- 
cu.i recctile r Irnnspurfe n 
buUdantc á portn. Preço de 
oenslau A tratar rnm Mitfüc) 
»'fUT**tr;i, nit i'nniif-rattVu (Vn 
p.il Mr (TedltO

j * ■ ■ i -

ïvmn* tn-.bi
i . -

... -, I , ■ ■..*u. ■ 'r

Ui* r:
;

■L* i

_ ■ : . ■ '. ■ . a ♦*
.a,

oau rnr:)-'.:c
t ..1,1 > ai . jv,
. . i. - iiv

\ 4 I lK i \l> * I » »  I  ̂
M iM M U l'

h 1 i ;.( |)i(- liliij 1
i*( **.<-..! I . I

. ■ ■ ■ ' !. ;, i .
■ r ■- .... ; I I

Ul'.' '
l Vïi t ’.
liiiiof.r:

a.

. r., 1 r< 
. . . .  11 .

,?W . U L U  d t g i fk ÍM i Î Ui \iftA * I ri.ÿfitji,’ 
I trd ^

hiiti »OfitmttUjü, 1037  » Cuncu l*o*trM V ■ 
Gtninos rimdtiuo «m L uun>l> .,

I - S Púuld
ruuio! ■n*!..

r '

■ . I Í . »
i,t i II

lie

tr»
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Labim/UFRN

a  ORDEM — Stftmda-Jtlra, 17 <1« Março de 1869

Fracassou a seleção predileta
Enfrentando um adversário desmantelado e sem capacidade téc­
nica, o quadr otitular não foi além de uma modesta vitoria por 2x1-

' AluisJü Meneses, ttrrrvfu
P»sitivamOhterTiMtsai),it-<i,jM-hturá «  Rio Orando do |Natal. Sim. senhores, infeliz- .tine. Não somente nós mas 

meditamos muito antes dt*! Norte «o  Campeonato Brasl- monte. esta foi a conclusão I toda aquela masea.de torco*- 
rsrrm r. para aflrmanims: :i [tH io .o  n mais fraca de quan- que tiramos depois du prélio dores que esteve presente ao 
;,t Ii.çjV) que esto ano repn*- i las ja foram preparadas em I de ontem em Juvenal Lamur I estádio da PND. saiu do cam

Indicador Profissional
ADVOGADOS

A LV A M A « FURTADO DE M ENDONÇA
t

CLOVIS GENTILE
AUVOdAiiOÜ

âvenida Duque de C&xlaa. 110 
1.° andar —  aala 107 

Fone; 1808.
"Edifício Blia"

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A i» V fi O A D (I

Flsèrltôrlo; Hüu Apev. f.:* r» m aiuiar - -  üaia ftU7 
MiNh rs tJÍW

fteadêneia: Rua uiluriu ue üouvta- Stí-ap Sua 
FONE: 37-4662 

m o  DF JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
------ D O ------

D R . FERNAND O M iD U R O S
PUERICULTURA — FK D ttftfllA  

Ottisultorto c residência; Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1093. .

Consulta^: 10 ás l l  e 15 ás 18 horas

M>V4M.AHOH
D ÍA LM A  A R A N D A  M ARINHO

Ttritiién.in: Av pi íiom.u , dr Morula, «15. Fone 14-58

DANTE BE M ELO U M A
licflWfení-h; I  - :L  JorniaiíO t * y l F O t o t 520

ü*çnwjrlo. av. Tavare« de Lira, 96-1.**, Fone 15-70. Natal

D R .  j o s r  A L F R A N
CLINICA -MlMCA — ÍKJENÇAS DA PELE — SÍFILIS

ALERGIA .

CONSULTAS
Das 9 ás l l  hora» e das U ás 1/ horaa 

consoltono — Av. Rio liranco, 889 — 1 ,j 
Resldenecla — Praça Pio X* 320 — Fuae—  IS74

DR. G EN A R 0  FL0RI0
Clinica Médica ao aauHu t  da criança .<•*■ Doeneaa de 
aeaímras - - Partos — Perturbações da Uinvldez — Tra- 
tbUMUiÜA üluj vaitée.i —  O uúõá Cuttàá — Llêtrqcc^KUlívmo
Consultório o residência — AvruUta Rio Hracco, 757. 

Fone; 2417 — Horário* 13 aô horc::. em diante

HMIi

U i .  EWERT0 N D A N TA S  CORTÍS
AtiVO(iálH)

Bvcmaiio: Av. Duqae 0,e Caxias, 114, tisrt BUb i , 
tittJa Jam. Fone 22-85

lf.tm Truirí, 581,

D R A . L K Y  TEIXEIRA
ESPICCÍAUSIA

IKvFNÇAS DE SENHORAS — r/UITO» 
«3 a i£ í da apeneiçcatúênw no uiu ue Jouetro 0 

Belo-Horizonte)
Catutilhitlo: Kíilfleio M&guly (ac-mm dn Casa ftío)

l.° andar.
Consultas; ca» 14 horas em diante 

Residência; Av. Rio Branco, 440 — Fone; 19 20

Ô T 7 G  G U E R R A
a n V o  c  a  it o

i : ■ ■ ' ■ M t r v ,  tímiUa, - Íííbelra 
EOi-d-; :*07tí

líe. nii (H-I.»: ima. J.j finto, 2'i'i delude AíU  
Ff »N1-; 1434

m
D R. M ACHADO

UOENÇAH MENÍ.AÍS T, NERVOSAN

po com a convicção de que, 
com 0 quadro que possuímos 
e atuando como fez ontem a 
seleção titular, dificilmente 
conseguiremos passar pelo 
■haui.

Ninguém compreende a tn. 
slstenria do técnico, em man 
ter no quadro efetivo, Joga­
dores que tém evidenciado 
incapacidade de figurar no 
conjunto titular. Entre a 
tt^rma reserva, sobram va­

! lorpn q«** eom a sua moclda- 
] ie e a boa produção que têm ! 
desenvolvido nos ensaios, po. 
(leriam ser experimentados 
entre os titulares, Mas, se o 
técnico não qúer, ou acha 
mu* tais jogadores não têm 
qualidades de figurar no t i­
me “de cima“ , 0 que se po­
de fazer? A verdade, porem, 
é que os “ renegados ’, deram 
tieòes de futebol m  noi­
te de sábado. Quem se esque­
ceu da conduta de Tatá. co- 
mn centro-médio, E Ozí. na 
asa media direita, para náo 
esquecermos Dedé, Pleb e T i­
co.

Na noite de sábado, o con­
junto reserva com uma itnini 
média Improvisada momen 1 
tos antes do Jogo, atuou cie.; 
modo plenamente .sailsfato- j 
rio e venceu pm 4x2, apesar ' 
do IrtMHMí trabalho tjue lhe 
íeu o Oíiie vhitante, üí* píi- 
meira çtopa da luta e üuran- ( 
te yraiMe parte do período ■ 
’tecradeiro. Ontem, todavia, o ■ 
çúiffunto titular, IsiO é, a se- : 
'eçvio preaileta do U*erm*o, • 
fíaea.^iti íí» íjIí.hI.j voí yunLo 
*í.> venri ndf. mlruí ukmmcn- 
:c i/pr 2sí mu adversarlu 
Jesmftjitflado, esgotado e 
?erií rapíifioaíiè u-cniea. d e -; 
í>;i:: do nm.i peleja que foí 
uitmtiea prlada ’ Nunca ; 

i  vimos du;s (jU.idiu> jugai fu- j 
tebol tão niim- Pouca tUle-l 
rença teve- <io cutejo preilmí- 
oar cntie 0 America c o Me 
tjluiv.icfi. õ:l.-; Kticas Se 0

HO,E R E X HOJE
Matinee ás lã 3o e soiree ás au Hora.T 

Os Irmãos MARX eni

Loucos [de amor
A mais ..legre r» divertida comedia que o cinema tem produzido em muitos anos !

QUINTA FEIRA ^
JUNE ALLYSON - DICK POWELL em

Como ganhar um marido
_____Uma monumental produção da Metro Ooldwyn-Mayer.

HOJE São Luis HOJE
Matiné« ás 15.30 — Solrée ás 20 horas :

ROBERT RYAN AUDREY TOTTER em

Punhos de campeão
E um filme da RKO.

Sao Pedro “  Hoje
ás 15.30 p 20 I Jo rar.

„  ROBERT RYAN -  LARAINE Da Y rm

Nüvens de tempestade

I—Ewpq

c o i n i  c iJ M . 
0 Ü T D M IÍ «■
Buos Esuiia
l í t C Ç t f S  I I  
CSÜSS SS81U

1
iONAS GURGEL

• rUW iSIONAlM )
Aceita cuîi.ii,.'. ctv;/;. c- ►iru-rcliiis. Adr-^uc-ia eui fv.rsCbas, 

jMari-ln ;, An*.,f;í, Portalegre, Tatu 
w;rlUiri<i e iv.-.Uiuxiii ' Pruett Oetullo Vargas. 69 ---

CatAfiiusa

■‘P'jrt tem produzido melhor,
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADOS Í J ‘ tetivo :c-ria ptuji-

C-onstilTòriQ e Hesidencia: Assu, 419 -= Fone 1584 » »d o  a parada. Fot preçiso quer
! Dieb entras,-** na euncha, pa i 
i;t Kui'iimir o triunfo do.-: ' it1-

Cfínica d« crianças 
DR, M IRABEAU PEREIRA
PUERJClihTCm E l f.JMATRA

Consultas; Das 15 horns cm diantm 
t^onsUiUji io f  rc.- kh-rit lu: Hint João 194

F’oac: 21-18

utoJCi

— l !
V l C L N T i  D E  S O U Z A

A d V o y a ii 0

!< :< )■ I : Ksut t'Vit,. ï*)lv':i.1 10̂

Alcr-ijin - /dtlul
*1 > "1,1 , I—

DR. HERMANCE PA IV A
CLINICA iMMHf A — VMS TKINHUAS

O’ LSUHnrio; Rio Bfãh.-o, 189-1." - Foné 2-177 
Keidtlêncla: Cíeueral Ozorlo, 244 

IJontrlo: as 1» horas
Na TA Ií Hlo O. do Norte

livõs Muiíí;,. ve/t.‘„, chiiUíii I 
«.Un, a atenjüu ti** ■ i-oueh'1 j 
lura os incontáveia defeitos j 

' r l’elhas eit eon junto A nos- ; 
opiiujV, sincera, nào foi ; 

m
no- ,.i\ ri-pr

on magno i ‘‘rtame da ( BI)
tîf*c*'peio'-'iij.i a t.tiividi. d-

i' * * » * ' ■ * ■ m 1 w . i ião 4*1 j

J !t‘Vã(iit nu 1 onía r (.»nteuf, o.
; E î :. = r mic no--* vui repn'-u.-nU: ,

L I  V R O S
IjIRBLTO

Nnçõra de-Finanças «  Direito Flfîca’ -  De Plaeido e Cilva .
Comeutano;i Cod. Free. Civil — 4 vol.— De Placido e fídvrt .. , '
Normas Jtirídicua du DurituMIulade -  De F íuciüü f* u;ivã
CrmuTitàrio Cod. Pena! . Ribeira Pontes . ’
O Divorcio _  FrSco Maeiel ï'ît .. /
Tenno e ÍVátle» do Prods.ïo Piscai —. Roque Cademu de r.feto
O suicldlu

r o m a n c e »
Dirai-:uv. OrnuUü 
Maiihattsn Trufiaft-r 
Aventura- *!e um .-.nnunlM 1 
3 Soldados 
Pnirab ã i 42 
1919
Pnz d» Fspinrn 
A F. 'pu raue a _

LIOORÄFTa
AlljUi-tn dit.: AnjOfi — |ii* silva ..

Pedidos [et/ a Tîeprr.ir n t a ^ Oí A. ;í Lara is  * ta -— Rua iJejiUfJo?' Duula&v 
10 — 5. ° - -  c. Postal, 1268 -  -  Rio tir JunrJro. Aeompannado de va!e bostiil ou 
cheque pagüvei im Rio de Jân'fro

/fapoleit.i Téiydrst

-e ilcVi T’a .St fÿ . .
t.,hïï do,4 Pâ'întiî .

— JniÄ^ **isrüÂ>03 .
- John doárM^.v,
— +, *, i t . ,  l.*- . ..... ^
- -  iohli Ùô* FDScOS , .
- Joshua üëbni-iïu .

t\ M lift* l.ial î ‘i ;iî- .

Or$ 100.IÍO
480JK)
ião,oú
130,00
50.00
45.00 
tU.ÛO

45,09
%ß,00
30.00 
58̂ 08 
2590
4.3.00
üil.OO
30.00
^̂ 00

Torneio RIo-S. Paulo
Pal- ju, v..)!**:Utnrts ..'uni

DENT I S T A

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
DR. o n o  JULIO M ARINHO

hlAK lAM FM >; UAS 15 AS 17 HOltA.S
OONHUl.TDUfO :

AV . h io  HKANCO, 5R9, i *  AUUAH

ROSALVO P. G A IV A O
< íiií KIlUíJ l l fM IS jA

t ii urghi pis- 
Consult'»! !:i »

P'f )ÎVK V.ll M

Muxilí.r - i'rnLéso
:•» liriuitn, 638-A-Terreo

NATAL Klo a  do Kort» 
n

1

üiiini re iantó vai precisa*- SARADO . Nu Riu
!i*i jugo i-unlra o Pifiiií [Uieii as 1 x Botafüç.n 0 Ortul * Aifirtdc.e. Renda 

■ Agory. f. ÍLtíUlo pouen Tie Pt.nci: de Leon Juiz -  1;; uaeiros. 
jilia.s para a nossa ê tt-ein no Mj . Ejjfe. Renda 214.1:>£r 
■'’ampeonato, tal vez o In-ina eruzeiios. 
der queira modificar u eon Em São Paulo — PorUigue- 
unto. Se tal acontecer, quei , <rt ã x Bangu 1 Nimnho . ■ * ■

L;i riplD 0»e tudo saia a eon Juimhn r Mirim «r*i»i:-
j P uto pois r.ao ha mais tem- j ira» paia os lusos e Mnacii Iiei vless Remia 
; i10 vxiaTieneUs. Afina! < Rumo para os alvi-rubros :ítua .-u\».- 
j de contfis, segunciu vn? \ .'~T~'~:.n'szsmm z.\ ~z—  . ~
+"ui í r ti ir <-* ú no^so UtiVi*rs';!* !

1 riu r frar-u. mas, è S-m i. j t \
[ ‘ .(juecei a Paraíba e a Ba­
! í ia mi»; chir moríia.- •»_,
! uiícbol. .Miiua PernOi.ii.H»- .

Mi

DOMlNCi(> Me i Rio -

V.mcîi ii \ Smiln.i 1 Mmv.i -
Cr -»', .-s : l'*i L:;ica » i e  ,x;uC9. pa-
f:t ce-- v:i.-c;lions Oâtri.r. fe? :>
t L -1 J t, - - Si» u t i.sta -lui/ - Mî

Rendu - 714 im;

í, Humberto Gonçalves Bezerra
4

Cirurgião Ihntí^ía

M E D I C O S

DR. PEDRO SEGUNDO
ESrKCIALISTÀ

UKINAKMB -- PUOlOTXxUA F FJFlUa 
( ‘ura ninho*] dan Ltnionuidas, vaiísés «  Hdrocelcs, asm 
operação e ôer i dor Daençu dn uretra, piustarft, veaica- 
ias, seminais; bexiga r- rins. Tratamerto sápido das ure- 
triles tte.uaa:; e crònlrKS y suns uomplícãçoea. Pertorbu- 

ürotioicopi;i. Ou i vau u ChuI^’Io 
DAB 15 ÍÍMIÍ.AC EM DIANTE (

Kd1f;elo “Nova Aurora”. Hua l>r UarátA,! 
................  iUsliUm-iu: Htm Aj/lmIL aw/. rn óc iia  Mi)'

— iwwinopi  ■ — >—i^—

I

F.dilkíti — Av. Rio Kram.» - i'» -In
’ lliir • lelef, ‘íl-flIJ — Kxpedi'.Jlte M :iv 18 i 

A noite, mcdinntc -»juste prévio.

* ' J* i !■' t Jm ’1 i de se * t '  pr» *-
-pries cl'muni»i>, u.v dois "ijn 
i puvc.'' etui! » (jiupev piepiici 

í-inibido.-arnenSí' e r«e
...■ 111 » O S A N G UE E' A V ID A !

; !e nu e.v-oei.iLtm üos no;-', i<t ' !
’ ïîiuuÿ. quem.o m; tiviiLUÍMio- i FL'ICOlüt O HASGl fe l>fc PlttKKHCNlTA (I KKTOMAG4Ï j

l ei y.M» Pauío —- Corinti- 
i» ? x Flamengo i Gatáo. 

.Ici-iísnn e Cláudio, golearam 
p;i:M o olvi-pieiú. cabendo a 
Joel. a uiorio do goal rubrn- 
mvn*. .1 ui* — Air. Meo d 
Eeniia :l44.090 cruzeiros

COLOCAÇÃO

. ' 1;/u  ̂ .». 4 pontos perdidos 
^  J sç» ui ido — Fluminense e São 

! Fftuío, C) pontos perdidos ; 
! j i*»nviru Botafogo e Ban 
jcií, 7: quarto — Corintiaiis 
i Veliuf-ii us i- SaiiTO.4 8; quin- 
! ( > t luiitt-i ign. H) iTonfoí

p*'* uidos
ARTILHEIROS

idqmf iro . - Pinga. :  goM:- 
’v.unoo Rodrigue;, 8 . 

._ ftuhen'! e Ni vi o
-mo - c.tciu

KÊNDAo

2-1 ï I ” end;-»;
.iqo.-iV; f 
~ * ■ * i ■ i*t S 7 i( - 
V  I ■ »; i '

- s í i |  *L,i-

P ' -'Xi 1\»
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Ui:. A-iiJÚlííNES JORDÍO
! ^ i i * I \ 1 I s. I \

' ** 1 ’ .<» > , !  !.l ! I » , ,

t Um».

1 ’ - ■ i ,'d ( i : i i 11 : i

1 ' ‘ Olíf ! II) I * _ j * ( L :
*■ • i » - ; i r k m  iii-M- ;

'■ t

1 V : I i! •,( -. ■. !>( » q; O  ̂ ■. •
O. '. . ■  ̂ ■.: Í , ‘ ;Ní\.-;

* i í j k »h 11:jfjiM.ir ti * >
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ll llll'ojloi IIÎUI

DR. PAULO SOBRAL
L A  M \ f|  J í N í f T A U r :  J 1 M M I Í K »

Oil I ts . . Kielru-rii-iKui.it'̂:hi e r,U,|iieJ l.lt-(rtiu
Partos e U oc Sinhoias

( !o : Rc Îdi*-n<'îii '
t Av Pi ijd de Murnefl, 744

i :o,.j ùi ..»* M:J! í;i 7 t
( V'imuTiL.i de d.'ui -m n,3(i e dus 14 As i; imrftfi 

Nut al Rio Orando do Norte

■x . » !
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DR. VICENTE MONTfRÛSSO
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l'otiif t> popular depurativa ro w  ‘ t .on'-n-o x Kiumtr-en 
puslv dr 1|KRMOFtMif AAMAM- ! i n q,,- Pmilo r= PaU» 
tU IV  NOflUEIKA. FF’-Ut: PtK ; x E-uluam 
ni'/,, a a lSAFAUKII.114 t  : n . tilt» • j-itmj
pUüU-t turdl-lnafa 6e alte ▼» or - m :--> v s,!.:, Paulo t.ni Sàr: 
A«pbr».üvo. Aprovada peiu »  N S P, ij'md- é : ihcmc- .- \ nota*
Ci-mu lUf-dímvão «ÜTMItT Do ITi- |(. "D
Umauio da smui o Heurualut»# | in  >.-t . . Nl-, lfK. ï i ^ ü
‘ * *  *•*<«*»» ■ -  f l'/ .m  L:„ c-â- Paillet
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Labim/UFRN

Relatório
OTTO GUERRA,

Apresentou «  iWm Jafcutírio Ciec» 
mais um 6os seus i*e|rtÍiM'ins anuais, re­
ferentes ao Hospital “Mitutl Coulo” 
Maternidade Jaiuiarlo Cito«".
- - - Já ottvimoa Ue um seríancjo a afir- 
tnativa de que "pobre vive de íe.tnnso d 
Pois bem, com pouca diferença pode­
mos dizer que ;t* mslU-Ubâc* da Serie­
dade de Assistência tínsptl;:!:tr taml-nii 
vivem da teimosia, isto é. da força de 
vontade, da coragem de enfrentar 
dificuldades que têm s< t;s dirigentes, 
naturalmentr movidos peto senti­
mento mais elevado da csridude. Bas­
ta vêr, por esemplo, i|:ie a «.’niâii 
ainda wúo pagou m aincilfas votados 
para a Maternidade e para n Hospital 
Miguel Couto, do excretei« de líiM.

Também níío foram pi^os «s auxi- 
Uos t  Subvenções votados peio Estado 

o .fcierciei« de ií)30, isto c, nao f«i 
ímquele ano jirnhutn duodécimo 

conlribuiçuo paru a Maternidade e 
ticaram sem pagamento oito meses -*.<■■ 
Tfllldos <but quotas contratuais quanto 
ao Hospital. E quanto aos Munit i',»'« ,, 
Hgmv *»« balancete um auxilio d* eln* 
4í0 StH çrugetrPS do município de Naiat

(janeiro w-fevereiro de 1951) dob mil* 
mi/elros dados por Canguaretama e 
um mil cruzeiros por Baixa Verde. E 
foi tudo. em matéria de governo,

No c&mputo geral, o Hospital Mi­
guel Couto deu assistência a 15 230 pes­
soas, na totalidade dos seus serviços, 
sendo que a Maternidade, no por iodo 
que vem de sua inaugurava« ao fim de 
1951 (25 mêsrs) recebeu nos seus ser­
viços 1 255 mulheres, nascendo vivas 
3.49!) crianças. Beatrlngíndo só ao ano 
cie 1»,jI, entraram na Maternidade 
2 514 mulheres, nascendo vivas 2 051 
crianças.

O dr. .lanuario não esquece, em seu 
relatório, a cooperação dos médicos, en­
fermeiros e das trmfus de Santana, jus­
ta homenagem a quem foi vilmente a- 
íacado o auo passado por uma irres­
ponsável que por aqui transitou.

Entra ano, saí ano, vai assim a So­
ciedade de Assistência Hospitalar cufU: 
prindo a sua grande finalidade. E como 
o dv. Jantiario não para de sonhar, já 
íala «a  Escola de Enfermagem e na 
própria Escola de Medicina.

Inaugurado o Ambulatório I C ra n d a ll  e  S o p p e r dois
r - -,

Lima ß c o l o g o s  d o i s  a m í < ; o s  d e  M u . v s o
Vingl-un Kosadtr

I"

>10

Sábado passado a cidade | paço e nu tempj". A’ con*! 
■ Mosaoró esteve

peio transcurso do Centená- [ numero de
: seu mo- AMfílX

VUÍIBA 1AMA

. „ , Jena Lonb Brasil. CYttry, Rio Grande por u , „ .
de Mosaoro esteve em festa» . rerencla compareceu crande : R(J(iolphe AfeasSiZ. suís.ío de d» Norte. Paraibu" E‘ a pu-|nmitliu rcluüu
peio transcurso do Centená-| numero de pessoas. ; nascimento e annrimiijo de nncaçao_ numero qualio da icmbruivmi-se íieTpie ete

......‘ " J'|ia pnxslai bons^rvktaà
Estrada cY Perro „mum tr^f 
nlieifo. Dai o urdido feito ao 
Serviço Geolugieo. „esse sei 
n‘!" ; pedido _ que, r.ntami-

,iy LI 11,̂1 í'!'I'j fí"TU

rio da criaçã > do seu mo- AMB1XATORIO .IOSF/ PE -: rmturalteaçao, veto para impetoria Futin-al d« Obras
llclpip. Vasto proíram» lol . M O A  UM A \ i-nlre ou-i D '< ji,Yd í:-D jííu i dVaou“ !.“
.'laborado para aquele dia

i Acompanhou-o, entre
Foi. também, inaugurado j tr^ ’ onarïe;iFcedenck liant ü UoriíiíKlc nacional, em as- 

destacando-se: Salva de 21 naqurle dia o Ambulatório, Seu discípulo no Musí-u de sunuis ü<> Nordeste: *'Nio
tiros. Missa ás 7,30 horas, na Jo.sé Pereira lima, recente- j zoologia Comparada na Uni--f pe-.-.̂ íiífmi., u<i nos.s.j Jitera-
Catedral; provas, de atlctls- mente construído no alto da 
mo, ás 3 horas; sessão Mag- Conceicá ), naquela cidade, 
na no Clne Teatro Pax, A : por iniciativa e expontanai- 
sessão íoi presidida pelo dr. ■ rtade de coração do sv. Jor- 
Agaerico.de Oliveira Costa, ge Pereira Borges abastado 
3çcretário geral do matado, comerciante na metrópole do 
representando o Exmo. Sr. Pyls. Trata-se de uma obra 
Governador do Estado, o  Pro de assistência saciai de gran

versidade de Harvard. Um mra nada qu« ,sc equipare..........  , , ; ,Uttm T  ^  equipare euiiura não foi au-ndldo
americano nascido no Cana-|;i essas notas e observações Ptl|i|>f 0 „m a_ Pritf,o j uil!

v DlLei! o iff ).• yjjjdá. j de Mibio au-uvés dc uma zo* 
Mestre de Orvillr Adal-lna adusta, de clima hostil 

tiert Derby, com o mesmo; ;ki eeirangoiro, sobressaltado 
tomou parte no excursão; pela possibilidade de contra- 
de 1871 á Ammunia , f m‘ a febre amarela. Tudo ele

jehn Casper Branncr foii viu observou r desereve-t 
companheiro de Derby. n;i ' mm mestriu”. liP 
Comissão Geoioí-iiít do T’.n -! E-loi de Sou/a, qui* c(uih*--

uwt,,muui u« v  r„ . w  v i ocrio clCxcU, 107,V -ofc a díre ;eeu crandr-11 em 1911. fala
fessor Raimundo Nonato, es- de valor. Tem* o ambulatório^ * _o ’,ft JtcrU oraduadoi ! na limparia mm que e!e rc- 
aritor e jorualisla puuigüfti* o nome üo progenitor do sr. j ^  (;orn.fH tormi ia duisj cordava a genlr nordestina 
pronunciou uma conferencia Jorge Pereira Borges, numa i primeiros, 
sob o tema; "Mssororu no çs-tusta r filial humer.afiC-in.

Ao nome de Jeronimo Rose.-

NATAI, - • Secunda-fehe- 17 fu* Março de U*á̂

p l a c a r d  e s p o r i i v o  d o
d o  E x t e r i o r

POUTO VWàiO  éi!..- 
aonab 2 x Guaporç I Píva':-- 
On«ti e Osme.", r.iru > ■ v--:a 
redores e Frc-ito''. pai * c, 
vencidos, os n i .vi" ■. à d ‘ a < *;
JUU — Mario Vi. ti.i.

M aCAPA1 Arinp.. ! s 
Paid 1. Goleat - cs - M ;e 
fr* e Muniz, ve-pc». tivu.^nn.. 
Juiz — Gama M-'driie* .

PORTAI.FZA Ceara ’ ::
Matanhãu 1 Alimc-ar. p-.a :• 
os cearenses e Heiirioac. pa­
ru OS maranhenses, os n 
díy*es. JUia --- Raimundo 
kaía. Renda K-aMlt'O e;'U- 
/seiros

JOAO PESSOA pf-ir-m  
bnco 5 x Paraíba i O - a- 
Ojalma *2v ií:. irilíoii ãt ; 
Lula, píUtf os veneudio,, s >' 
AfOJia, pura >>s vcr:r:do.í Ju­
iz — SheriocK Renda - 
)17,102 cvuia-nos

AUACAJt - sp" - •'
Alagoas 0. Oo:*; ■ de F!>h ’a
e 7,é And

SALVAIX>n P.-’.ruai
Bahia f Ooiear.d '. T/'nn:àa 
• 2), Alinho, core In, e M.i- 
Unho, para o Pm,d.*. e >-a 
venal, pt :: a Bahia Ju'* - 
Tijolo fe*:nda -  :íd0 r .;
xfiros

■ ï"'. í ni.':-1 - « L'. ;> . nlb
V.dí ' .

Dt;lo  iio fti^yN iï: a -
Uetieo 4 Cr* *

Jü!7 ' .. h f--. •
. X Tupii^ter-'.;, n.
tfe.i.'-'as.e* í> L s TiP)i 1, 
<:ONSi-;i.Tíi:iih ; la l 'aif.T:"

■■ Sfb’f-ÛM Mincira : M:*-rï-
a;,na! U

M T pr o : a v;V >A0?.

p riitíp ou s ,r ï .ï
n i  J

r. ïCAMPINAS
. i l’fiu! fl.

IsACRL" ■ P- • s 
civ-r J. 
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O CumpífOriOto Brasileiro 
■f Futebol deste anu, val 
e. ' ‘poreiou*’ r f)os poUf;uíu-í■!
• pí^vicnai-,-: n primeira upoi
aniíUide dr .se dofròntarem 
!e ver (pi:- ídiuais houve um 
a ontro futebolUtíeo er.ti,

■s doi  ̂ .seloeionurios ou mes 
no entre clubes cios dois Es* 
.ador. Sei à. portanto, um:
sorír de (tois interessante; 
onírcatos que servirão pa- 

1 ;í um;i tn.■ ior upCfiximaçâr
".po'tiva eilt'i- fauves dflis Rs-
i.uios iio Norte ouasi tiesco- 
■heeádos um do (miro. no se- 
o;- esporiivo.

Viunos eortu.;rá!ir o rnona-n 
-;) chegado paro que norte- 
'■:i ;-'ranáense c pia lion. 
t is ir ramados dc Terozina e 
’ atai. iv.íeietn nào uma sim-

PEDRG COÊLHO
D O U fÇ A t N ÍR V O S Ã S  I  M EN TA IS  '
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* ^-h,trt ti't U*pS Hospltaja ^  AHvn&rt«* ctanuriorir«»
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líJs 15 ás l l  iHtfili 
1 G.VSIX/rOKM*

4v U)i> BrunsOi fcfihl/' and^i 
lU lF iriO  MA G Al. Y 

R ESI DENCí A
Hua Seridó, 454- ■- Fone ï:i-Wt

Brannvr. «  m ». - gp» Cropda.1 «• i«na ■ nom
r»u prof.-ii.siml.. .•«rolf-o <h> , y »
Bahia <• rm Mos .on,. , hrii • | , Kran.io adm.ra.
3mio cm 1911. a S-Mllorfi; f:-ir> A al.yitlJí,, pl\l)
RxpFdttlnn. O W -J -» de it- r‘ ‘- m n " n ‘m  ta>m-o, c « i * .
le cientLstns. Uv. í!o:, f  r « • ' «  KrfP '™ ' m ífl j« -
gíoloisos. Eiitn- t- ‘M-h. Rod<‘- h,‘ l,m, J-“’’ E---
?.<• «.randall. (.<«• iá roaltea- i?™* ,*ord,* t“ ’“*-

logos “

ía  S " í n f * r ' í " '  ã.Wa” "«;m • • '- ." • 'f  ̂  ?*1UU7 ortentado y- ’lo erantíe hone n*. ..f-.o u .-.o. ..b.vjía- 
iícsírp de Stanford . 1 . AV"  cspnito publieo.
"uodcné Crsrdell na semi1«  ^  ja (1C-
f m Pauta Clr./a. California. '"xrilí -■1-— ' -íun de aiguns a-
■» a=i \le jiiniio de l?>3ó e sç no", r:-1 Si! l ^lo*-;ao, Quem

dc conheceu, rumo nos conhece
: Ä Ä Ä  S ^
* vL|nrtoJnfini a\iect}\\ os neguei.^ proprins

A d e m a r  n a d a  v ê . . .
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a li

ps-1; pai- :ã oficial pelo rer- 
i!o CM D. mas dai em 

c.iuii! a mus fisiteniíil i’.nii- 
, -u.,:- . ■ -■ in it t i i.t t;Of.- flr irufdí- 
.  r.: utru-Sv liu teiapO
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FLORI AN OPOT lé! 
is Cautrhis 3 ï: ï A: A : As 
lu ft. .Go.li:. is- P ■
René e Micotnu .Jut.' 
çaprletti. Rends - 
c ruZeii'Oh

AMTtTOUOs 
WATAI; *— isiltjas.O 

eao B f  X Sport «'si ia 
TÍÇO fin  v*p‘-b ( C:U 
rã u seh’eâo e s'- p,
prrnambuesno'. -= ana
rĉ  Jui'-t -* fu - :■
Qutldi os I- s , ;
Ramalho .* r; t * - :
Tatá r A; •
Dici ■ An ; !)<-.■ .
Sport - • 7.Í-C.1 ■ 1 ;d-,
naldo; Mmirão AîMî 
Bria, Carlluhc/, ^ r>..; 
Arruda — Oa-l :
Valí (Tor.t-o1 e tpo,.: .
Vale, I

DomInu--- ■
Spült l. Kcí'í::Pi I I ' 
rü b selccSo e ravd.iisd 
ra o Sport fl/eram us ;■
Juiz - ( ’hleo 7a:iiu«
(iro«; - MckC■-> d:
Dí<’0 e ti ,rb A.;
Protlnha e c/ul.
- ftínâtn (Dich1 
lUWAbfi* -  T.iiso P.I- ’
Izidr«. fiport 7 er;;
tlòx Arnnlde iBiis'
* Rfglrmldo e Hr Is ■ Hlpi,' -

Tnnh« (CavltnhOM Ami 
da ■+ Da.íi . .  do '-‘a

WP a am

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
1‘i eei1:', ->Ce ,í.- unis mnça roín (>' ■*tít a ílr ítiltii«- 

( u iíen.níii tltieisl ( rS .70(1.00.

c«i i'c>p«iii*hiH‘i,i f(*ila do proprio imnti«,
,v :íii ütii, |uU is ' í om p;iis ;» difeção;
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íCoilcltiSão fíu ls. página)
Barros que nãu está lufar- 
■nado sobre a decisão do pre 
-idente da Republica, entre- 
anrto so ministro da Juítl- 

•n o leme da polülica oficiai 
A POftICAO HG PSD 

S. S*AULO. 17 -  Encontra 
c «tn São PüuIj o deputado 

tedernl do PSD, sr. Cunha 
Huçno. com quem nos avlsta- 
nofí, pura unm íigcíra pa- 
tifre. sobre u posição do 
PSD, no um bit o da polii.te,»| dr anoio ao dOiefuo. com liu.s 
nacional | luuir .su-e:;>,o j>t L; que eu

Adiantou-nos qur é Íyv.-J- , ,,u’*_ 
ravol a reforma «■-nnsikurio-: - 
r.al, para que reja alterado I 
> capitulo da discriminação 
de í-rrtdas. "propiciando ito.s: 
municípios uma participarão 
maior na arrecãdiiçuí) r na 
vida económica do paia"

i Casjier Brunner. Vindo ito 
; Brasil, com Bvnnoer, aqui rc 
i alizou estudos na Bahia. Ce- 
nvá. Piaui e em out vos E3- 

^  ! ados. Em Mocotó, esteve
‘ , como Engenheiro da Inspe- 

! !,,rín federal de Obras Con 
! .ra as Hi-eas. Tiara a qual eti- 
1 irara juntam«-;;• tt.-m oit- 

sr. Ní-urãa de Liuüi uma !ími!o« i>s d-poí*. ue om
pecie de coordenarão das I
torras políticas, paru 1‘mM- i ljt>a e Orville Adalbert Dm- 
lecimenl > <(o eovorno. ! by, Diretor do Solvíco Gco-

Sebre esse ashunto o 1 iofpni r Minei alovoeo do Bra
nímr Cunha Bueno disse-no/"11̂  Nül,aí, ;l,. o a m iun rP. 
•jin- não tinha ainda conlie. uiriu material pur.t u seu li- 
cimcnio exato da situação. ( vro "Geografia. Geohigiii
razãu pornuí- não nodia ! Buprmu-nio De-: •'a. Tntn. - 
., ’ . . .  ‘ , nortes o Acucife.1/ m nos Ls
ata nt ar nada. Mas acu e.-.een-; «-. cP Orientais do Norte di>
; ou1

'ÍT;i um tub.ilha coorde­
nado do amplhiNio tia base

ales1 • e cm probivmas roDdu
nados í oin a ..«.‘ «-a é varia-.
'«''•/es (-.lifui.i uj Hvro dr 
Crnruiuli

f> Amt-rieuno U-ar:dul! e 0 
.-.eriíint ío Jiiroiiime Rosado 
fizeram, nn Mosaoró, i>o:i 
;imiir,ruie. Na> arquivo deste 
!iitimo. copiadas t-m um bor­
rador. encontra moa cartas 
ne Cviindidl a Rosado #> d»- 
Rosado a CraiuLill. De Mas* 
áuró, rm 5 de U de 10. Rosado 
informava a Ankmio Couto, 
no Rin* * Ajjííi'*‘!.('u aqui u 
Engenheiro. Dr Ilotleric 
Cr anda fl *;ne me íorm-oeu 
dados a respeito ru« Esiradí 
de Feno d» Mossonj. quak 
esrâo .-..ejidu aproveitados rm 
um lVdhr-m pura àls;nbuivúG 
aqui ! no 'iwl :2.f)C0 cx'! U 
rrabaiho cxenn.ulj pÇ1(l Dr 
Felipe Guerra '-võ ôtlmo, í 
capaí* de :i;i!' r* L.-rirUla mas- 
mo"

Dr Uosutio Cranduií. íjup 
. r cnci.iiiliava em Caiei <7 
ue NI;: i «,*«.> de PJ10» . "L oiiiõr- 
'■•v- -jS dnv-res (ic seu e:udfio, 
■ m n,;*'iu mí-.uiôVãíKlurn ú 

. :-(-*;pf-i* o d.* M- issorõ o São 
Fr:mí'i--.r-n. vamos fazn um

paia. cuidar dír' eopeernev.
'e.s à roleiividadf ud.ivejidM-' 
se em longas (‘iiminhadas a 
nrocur;! de dador >• f-irs:,*::-
los JiistificaUvos cia eop.s.rni ,.1S b , ,. ,.f-
çm> da Fsirurla de Ferro m , m.-n.e..aor
Mossoro. do Porm de Ar. m du
Brauea. ou dos Açudes ly.-.r-
,!e tiihmvu inmape’ !,;---:. (,;1 . ,, .. „ „ j., (Ll [->,̂ -,0,. u«r
ao pnueuuso e fdicimn»- ( *, v..Ul)1, -.„u mcilít
«rupo de mmnmpios compm ;  ̂ t •> f> .„p.-ino
eiulidüs na influencia de sim (].l(\r>̂ r> imnuoor vai
querida cidade. imo pode .in,l;„,,il;i!mem.‘ ';:-var-liie m 
^’Uiui mmimuir a cinrnm toleueamrs in.-li.s.»:*. púL*. e 
«tuquele e.l:uiíte .llKífiO (iíl aiuíre M-1 i'í ÍP..Í íti.i,?-

’3' me qm ■;■■:- ão urm-e'.,.
lt\ T . „  - , V!íltit:m !ei Mi.-íu pui* iUMONo liV!’;*) de Cranfmil. ha
hdornuicoes valiosas >obre a 
Osokcíiu d«.* Mur.i*:inio úe 
Mossoró. sobre 

I midie:": o.
■Vt.ím-ihir i « j 11 - - s rt-Jercí;-

utê C.-ic1'. Ao- -Toiiim '-para
■ ’(j.*, ;-..! ’ubi ;;n ai i ; ; X t * ; I !*■* ; Uu
Est r:tc;;i *

■tue (hoirraPu^ pij,.;«^ vin *ti Púls". de f-n-
! runs.Cíi*re. *— , f , J Crunbi'i!

B j * n n *«i-. I ■ íA 111 "*IU’ noercu- (,() ,:nnsid('r;u de .'Ulvçlvl-Antonín S»»m»s ! :̂ v,â !íâuu.aó
Acudi- do Muro. eu_ Com ;*■ Pcrrj d„ mõ-.^uo*AUVOG'HG

Rv, Floi lano Ffriïolo 5b
Ftmoi : 1700 • ’ 71:2

Mods. José Adelino Dantas
I A data hoje a -.dn.da «j críOi-ío. -'Crii' i. rL a-

"Não acredito que o presi­
de nre da fií-oúbika esíela Ir 
ierissndo em que promovam 
a n íomia i or.slb’uelouai 
’nm objetivo eic* foiçar 6 sua 

J reeleição e nem faria lai ton 
1 : at iva r.o Conu- ce -.j, rdrrmbi 
j de?) represent o ti’.f:* do povo.
I Aliás, se o íi?t'.*'r (’nenn- 
íraria acria realM«nein nn Ce 
mnrii Federar*.

Dr.pois íle Iyv.«í£íj explica , , ,
í'ói*-í des ulihív.i.; aeomeci-j r‘r' !L:í,^p(. .i >ci ,...n
mcidos admitiu o parla men ' -0* ic-î .ti? ru- >< m-mi ■ *

'*:m (- aCia.-s djvuirados iku*

il :t)

: I;apse-arsa do arü’.'c-!'sério na 11.nj< e umigus. 
mrdicio do u vmo. m -ns. Ja* G íb,: dc poj- 
= -c Adelino Duniíu*. Rei-ur tio ;'.*■ Ur-minarlj. 1
• Seminário Aiquaiatci sai-.o dc c‘ :u:(i o jUTicrr. :*.m un
‘ ií. Pedro, jKst \ .-apiial. e uma aivor.uia ■- «
■ fia.', mdüiínd es figura-, do 11«* Y . * a . ,i •• A. .uc-o ;
‘ :o norlc-rtãprandf nse. ví a imo -o m- c «n í
! I'rofc'ior do Ilusão ttoleaio e uma ,c -m;
; dsLiduãi. o iliis;rc :i;d uIicUmí crua-m.-cat iva 
. Y é lamticiíi iircddentí- du 
. Aerm-íoia Norte*: io.p'andciv 
i ?«■- dc Letras, tendo r.ume co* 
jphtckio n .is meios educado-

i.

no
quHu .ciliéeridaiic t.." m. 
fíicri;-; í,o. /-screfe. ebo::■:«( :Y 
duas .'ufcualia' * (j * : ,-c .. 

t oe-ric i:,i Mor;c, * :::dü'- r* • 
j Idcn* içs ao usado :m l­
i ha 2 000 unos 
-1 U(**i)if as iiOSälis ft. !*/.,■.!*

: - i 1 <;■ a íjpiniào dc- epie 
t oeigiíu:rími. da dcpOMo.iu. 

■ nt bacir.s JacUítl cã. dc niu- 
arreriatius nela-* oeuss 

ói aropij.j rio '

s no.
,-i ip 
; l*rn 

. *, -J 1) !

A ORDEM cpn c;
.nr- r- ; : I ( i o cc-l. i*r .; 
mi" J I 1 OSiWlS ! O ■ :

** t

í&r jje.sscdlsta que fis Srs. Oe 
tulio Vargna c Adtiemni de 
Barros iiolari.-.aran; a potltl 
ra nuelimal no mnmenfo, 
coiiio chefes dc eo; rentes de 
opinião Ma.ç m ;-vs, « ntou, ein 

; re.cpo s < a ;t ume i n * e r p e 1. < cã o
A V I S O  

AOS
ASSINANTES D A ORDEM

DA
CAPITAL E DO INTERIOR , , , .

h j ac ii.ú.; ohr-fr-.-; puTl'îdon ’ tM t0“, ■*
.«j- iiitsi*,'' « .inperu(1c 1‘i-s iti ( apitai e jj j \la.s t-u acredut* ih;*- tío:.i « -

: uossfi * culunas Gomo srmer- 
! dote í. puma. Admir1. é pos­
, Äiiidf'i dc tpniKY^ vtrtinifs, 
j jio-rc' Cudo, portanto, as ho- 
i\cj; ‘ice' hs ■’P'S .-.cui fOiCijai; d(‘

\ NDVdd- s r  m . r s
- ; V :*f-‘ ■*! I1' ; o .- (-o*l-

: v a  Í * ú  il  - ( ) U ; t  ■ r  ü l l i ’ . a - ,  

por . ■1 I■ 1-> ' or S :* i O : ■
\ ■*:• : :::■*:: ua Rca rõ-n
ido.': ■ ■ :! Ui . i T ; i i M I
Ó- d.)C

•‘ ill!- ï >o nicr.iô Uil:’ tia
fc.-P.i- •':u CitcuY, ci!dié * “Para que
; s'il.L1 .1 v!i'Vii.iv ce Mus. )l Lï i-fi

iX'i i l.Ci dt- i r-i UPl ■Í!V ipp-
i ; lu i ’ pu :. .c- dmau pm. s fK-’*îp.i-
rni- tic ni c e puiu T. 0 cm• ! '.'if

lu -'i-i' obi edu medm •i'c de;< 1 1 _
■dons cio Rio A:mdi. ou pur
-îOcpîî urofumins, .s-'opc o ■ * *. t:

1 0 .-;Ç’ : "» meihor mr-ii1, so U ;r. PP lur
i1 : ; - bo;-!.". H • ‘I « V*• n Paie. Ui: '■ lu-

"le.-î * i:; Mos.Miroe ISr Cl;! Rade-
rie. urn urn netr- pr eepr air O.-;
e o: m *•!’■': e úa>s, is f-tu- ■le rm
ICC ! : 1,1 C : .1 I ■ OlC rí m 1L -
do- !>r;:: I>ui!oru ( ’u:*!n:.i 
.imiqum.i Maury. p«*: nai *. : -
ram, í -c-sc aadu earaicr nm-

o j do reparler:
o i 'Ha. realmei'ov dois por».

na polPiça 
■ .in (ío umÏÎ

•;,o.s aidagimiao.' 
naelon.ir. nur. Ci

?Í ! ln.díj o .Váhí.uiiNr ■ --rdKV !
N ! srm qm- mand'e -' .«d.i ca o«*-
*Í Í!r-)isl\,i a edvcr.-co-ia f vare u ' , -. .. '-:j(90(l

t|4
l
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_ .......... _ ....  ipadamente .isratlet-em :t tudo* qu
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Labim/UFRN

efetuadas no R. 6. do Sul
RI d  ÍS —  O girei or du Divistto ae Policia Po - 

titica. coronel Francisco Rmas, afirmou ignorar a j 
e xis Une ia de um plano especial, àe xubvereão (la or- ; 
dem íJ do regime braiileiro. promovido petos v:mu~ -

, j
D ESM EN TID O  !

F.s'.aa dcchiracõex tiveram como finalidade des- .
menur nota publicada em um vespertino, no senti- i « an f  ^  
ào de que a poliria e os auto?idades da Aeronautica ! . „e , '*7 us
banam de. ii ilo as /danos já assentados, de um mo- ; ÍÍ°y ,!5"\ °\  co líi0
■iviemia cr,nado no pais, dc carater essencialmcnte f . ' lí,1J'íí or'.t: ? Pui'lh íl 

Lopiun/d-u. visando o ev íe rm inh  de civis, oficiais e ! c’m cveic r‘’ u,Umo no lflw

D f aeôrdo com sts reco­
mendações aprovutlns pelo 
presidente* da Republica, da

/>>'«'/<-í/s haiis an gm enw  

CONSPIRAÇÃO  
* CONSTANTE  

T ) r  o coronel Rosa*, 
q ac os iudehc cintas são e- 
*n nor anitadores c cons-

cie Janeiro, íui iniciado tm- 
Um na capita! rio país novu

ROTINA  P O L ÍC I A L  \r{Dp:[ ilís," r"ri' P^ra a suüu
, Cão dos problemas dias m­

Em seguida a firm ou 1 cas pcriodicm; do nm-deste 
qvc fís prisões que lê.m -nu todos os seus aspecto.,.

. t ïîdo feires, inclusive dr 1 a  rnzão do ser dc creação
mmdorev, cnny*unies, sem aUjuma* figuras proem i*1 titwc uuvn oivão >c baseia

Instafada no Rio de Janeiro
A r  A . i í .. síit ra ijiiC :t í"V'!uo :.tM-Lmaí( traííifo dum du íír.vibikui.

pre pnmto-s jvwv a pro­
vei f ar cualfíiier n; vai uni*‘ ti •
fladc em ia■ or tíe «■ uux 
hfeotogros. Dai porque es-

nenies, se têm revestido 
dc simples atos dc rotina 
policial, A Poliek? está vi­
gilante. podendo o povo

em Pontos dc vicia dc lot:;a 
uícuncc sorta! r rwuímmlçn.

AtC ftííjí» o D.N.O.C.H.. 
e cm parle mír.imn uma ^ C-

í d d c lr:>. aqui tomo cm ou ■ * i(:ar ( ra n quito e coní ian- «;áo do Min is?, or i o da a ;: r i 
t?ar. PUUCU ( Uc á / } \ } p  ria ^}iR acão, pois elo '■ euiLuVU dr:-;cnvniviam Í.dlv1 
per n-r; f.uxiaamlü^ Cíi ( ít aparelhada para s u - 11 i. * - \ »** ^n i ro;c d :* - n ; ; r -
wy n anpia^üo de (?nc; focar qualquer movònçn- \ ■ ídu mi rombaíor o f!:uv lo 
rao ■: cpareikaúor | .^uhrersiro. fina ti-ou n á.s vecoe eaíamnosu cuv, si-cj;;
puni eoucCg i h a a rj\xiu {̂ p Rosas. . Ação riais ampla v rnm-
de rvp-*r■" O Çlrc acoute- . •>! ■ nchci vai íít  cometo a
ÍV. prcvenUmeniit. XOVA PRTSa O traves üa C.A.K t).* fn:c-

.................... /•: autoridades da B n - p k-^-' ''upfrior cio üc adota-
í;V:;r ' u-l!,fL i ^  prrez dc Porto  Alvqre v'"m tncdJdo- rrewrdivas d ) 

■ '/í/í-nji;*;r"fíKf a mi -uode  ; ceir-o

V kA
Propriedade do Centro da im prensa S A.

i‘ í;í !, ,4 v v r  : M  v. »V 1

ao.1-/, ú/íjí
UV! c: do Íti

■i. C<?!:~
p. r

T
H tc-.i ■*.. 'i

s v \ . y .J

B f » wH  M
....... . _ . ( i l̂lui Pío tífii iww

 ̂mov^uoïff )  ct/innnisla ali -mrduUis inj;vo ef-nte; te*.- :■*- ■
! l*Sf:rh(>->•[ r TVütO.-SS Po <•’«> . !
|-uoterm^ta HÜMVftí Sfoter'  ^  r:;L !" t'

t -'rdrn ac'-ci ioraw des- . ^ur: -; .•‘ i''' <' j
■orm-in* elementos pviã- . ^  W  ■■■-<, c cv-f^

i • -»•-» i ( rf.. *; t* : ■.íccne/ín./-.-- tc.’ô i -t ■ -» * • ■
l  J í ipy : ]_ t;^3 j t-rn.:. qca <> h/nPicrrm an- l1 N () c  >.
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i v d 'd i  r/)?! o r/ípif ’ ’ d ’d*'* isíoy.“ -. ; t-- !
r)d i 'c cu1 La ce i(i c<b'>n» ■*•>? ■ ';r;'r: id*' - a ah. cr
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m  r  mJ ivorcio
O iuinriuws da familia nâo descançam, Çus* 

icv), pelo dèvónio, ar minar a i?l$títulção basilar 6a 
• DCtcdcdf. Qrerrr o divórcio é pretender contrariar 
a ' d  raturai e moral, o que ndo se realUa impuni- 

t c 'ch ' r  1 ‘.Y« cpnea da decadência de Roma  —  dis Cto­
, m-i Uevilaqua. o divórcio tornou-se uma epidemia, 

■ (íh prn.wsía qr,m xr.ndo os latos da familia pervertendo os cos-
• « , , L  m  ream.u.nO.rf» i  c 7 w w tv - «  sociedade .
. ia a provada p'do Presidente * F- o divórcio dissolve a sociedade, nunca po-
‘ í Fe n I srv tido com o i m per ativo de s u a defesa, como

y.\v,\- Aociativa tvniia a neta ;, jícri-xio loirto dennis. * : Publica certo jornal, da Capital da Republica, ao fa-
íiiiríii. rctíf1*ivldítdc no í í , :; - a  pcmçíoÍ ? < ia ii isialação : sîif;cstùo ijos i ;. — ■ . e i ,  Si.Açtnol- t (unerte, ít propaganda do divorcio.

lime ï t̂ t • o yob^efudfi o . t'*ci ttio dessa exuissao o** /> ncric ussunto .'•ctú ‘ •'t/íit»' (tivor cintas que a lei que pretendem sena.
cio pc.!'*'- do- i; iHirv, ■> q i [ ’c.nvnmi t:Vu o eniicitliciro cce*- p<‘!o reorosontauto , G-pmas. pciJCt sana? C prevenir os ÏTICLUS casamentos, 
rfcntom as nb,.‘ ;i- c i f iridd:'- a v i !a l,ín>. reprcòoutímtp da nc.-Ja Cupitnl c* oncaminhadi ’  ̂ C/minlo, u.i cstalisticas tOdüS provam que 0 nú~
des o ^nr: :un a^uda-Ja r . : r.  r  \ . no Rio Oiuiide do ™  dnnova ao esame de vivra dettes, hlo ê, de casamentos que reclamam o
le los'ajp.. , j,j Q,j;t jjívjH-, >r; -t*-, rrccbe ! aivicorvî^Cî j for-^sAr; ;i:r,'iu no J ;, o;:- ■' ■ '/Vexo, ct,‘ h'cj{i(t, rapidamente, depois da íipÍíCíTçdío
;uin cçv.lou a'umrara d uniu rp-icriï-omj do coronel’ Sove-1 tír.f - o * diík iv du A.R í . do rrmvdio que devia evitá-los. Propõem, O&sim, OS
frise fralvf.s t mais aü.du. ' m m  Aombra r::^ J ji o a u fRu» i.(is u.w ma, geral para combater inales par-

-------------- t ik-^rres,  >.) que corresponde a subverter a ordem na-
l ",rnr. Alem disso, só agrava e multiplica o malr por- 

[ -t■■.■-:* o divórcio gera o divórcio. Em âicurso que pro­
' nuncion ?>a Assembléia Cosntitucioval de 1934, o san-- 
íín.nn professor Heitor Annes Dias proclamava “Bom  

pode of" - ; - ’nr que n lei dn divórcio encobre 0 ger­
' mu do amor Uvrc. Toda a ver: que propostat ela é a* 
p-t ce; ’ ; ode cnmn ;? ? ed ida cj; ccpc ional só aplicavel em  
.aso,: muito especiais, raros, mas, desde que é vota- 

■ ca. ii di.qtiice cai e cs seus apologistas procuram es- 
<.rdcr cada vei mais a sua aplicação.

Os casos especiais multiplicam-se e o abuso
v- c uvcov-Ha mcJs limites, abalando, então, em  seus
/ .•/ ’ .* .■/ <. r c ; ? * os ; a o rca n icacão d a fa milia c da socieda-
n,. ‘■ v

Htiu i'ã !c\ maqistvcdos, como jd se disse, 
'■c-.cCi.cv dc co- f cr o Ai coreto ua ; ?ov ‘ ç.has dc alguns 

‘ ' ' ' c , : y > l o  cc-amvuio r.ão é um contrato c i­
* ; ; Ig :■ o } ?r>> r’(* m o is. Fd uma ui st i i u ição natural, mo­

' "d. v ''ocinl No une re refe'-e 0 ld  civil, possui as fõr- 
n::,?'d(iJcs des c o r ‘.ralos qur chi reqe e também  a.; 

: : v . - : :. q h- c r, c ia f:. Ma s, o ra sa me nt n não só ma is 
/T ■ um cr ntrato oh-il. mc^ também anterior a pro- 

r-.-O c. ■■ :} ‘ p ; :  > d O E -1C ' }r. q u p im. p ÕC ü lei CÍVÍl.
1 : - 7>; (.* r  o d ve '■ l o iu, ;; ? ; dr, ê i ndiviãuaL O  - SÙ-

■ :> ■ ■... (, : : y : ; ; r ' .  a cp :n* du a* cHgen c ias do bem
' ' ^  C ‘‘ : - ■ - ■ c - predomínio ao di~
-■>,■■: ■ " . v  ■. * ; 7,  ̂' a .• ;7 cvtõ a esve?iciai mente 90­
- ' • -  : ■ • ‘ c - nrvrrci. ias quandopre-

;■* o ca, umemu urjo um simples contrato 
:* . r à mera vontade das partes, para 

' *■■■* f rlvdc <>><<. o dlrórçio. rern duvida, faz 
-p-. ■; .-mb prcfàrin c Súo sempre prc/tf-
-  ■ t ■;mo -7:: Ew icraMino Bandeira, os naufragios 

' ' v ,  ;c<!vo i?i]?!i:cs ao noiífragio maior
■ * ■■ d.- f-?'>id>a.

(  1 viuóum- .mna } ’■>'■ ujiciutavâc da exceção con­
.... ^ s - . ' : ’yõ {í dcícm* ciou interesses egoU -
-, *■ du. ;-/7t; i;rrirr. c. fcù'vRc e a sociedade. Se- 
■* i. /v r . c c i c  <:>) amor here c a corrução, con~
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A  OBPni — Itoftt-ftlfft, U  â ê  MAIfft 4 *  IMi

C EN TIO  DK IMPRENSA S. JL
BM* —  B a* Dr. Banta, —  NATAL
pmieeutã — olímpio  frooopio n  moüSU

OcreAW — SOLANDO OOOXhllNO

, A  O R D E M  ,
' DIAKIO VESPERTINO

(Circula desde 14-7-1955)
Dlr«toe — OTTO O 0VIRA 

UrCtetAtM — 3CAV1XU PINHEIRO

1 I L I f O S I 8  

Ointfcn *g.-7W — Oei«u>lt U iO — Hvdâiio » - »  — rzftlduiclA W-í 

AtidINÀTURAS VENDA AVULUA
' '>*

. ..........iw w  | h . atnz&d» . Ore l>>
TrlnxMtr«......... *ü.«r I N. do dta *.........................  t.W

................  tw.* J
PUBLIC AÇÕES —  TABELA NA GERENCIA

R I Í K I S I K T A N T I S

aio — A. 6. SmiKlor Dauta*. *0*1 tttánr — Pono
6. PAOliORaul CaaMiuajor. Ru« Peltm» d« Úimin, ai 8.° Aitd«

Pano: 3-W13

0 $  aqu i porqu e u s a m o s  P e ç a s  M õ P íõ  

no  s o o  C arro  CHRYSLER ou  PLYM OUTH e  

- n o  seu  CAM INHÃO FARGO!

Efemérides
;r_r

*. * • >
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'\v *

« o t m m m m
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z ‘^ 2 v s a ' ^ z : :
» » » « . e p « a ia )wfwJ

'" ' »  w ie qu.lid.de do

t0fc,'OC0'npeç«M ôPffl.

? ■ £ £ ?  ^

nos a iost*las»o dAS fxçM
m o p * V  ... T„ _
Is.o represem* «ma *co- 
nomia para v  s« *  
podemos consertar seuCArro 
oiTcAminhSo mais rápida*, 
mente. N io  perdemos tempo
procurando adaptar omras
peças. As peças MÕPÁR 
necessitadas para o seu 
veículo podem ser forneci­
das imediatameme do nosso 
grande estoque.

mopV T 1'’« «
fl**tirai -  . «  muito

«-m eow  !T ° 
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NatriJ, ri» fi.c *: ■ iurvb» rov- : r. ■ • .
a.ss:m du iri. M'u'on ! ■ 1 ' T*
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Novidades Â g s r

’ — “ *ï£,.jO PENSAMENTO UNIVERSAL

* Seja o Coração aflito de Jesus, chagado e atortmn 
fado» motivo de consolarão em Iodas as nossas aflições.

Cônego A Pereira Finto.

ORIENTANDO

A difteria irausmilr^p diretamente do individu' 
doente ao s&o (contágio direto). Mas a propagação se fa; 
tãnbém, através de objetos que estiveram em contacto cor. 
o doente (coirtáffio indireto). E’, pois, indispensável tom: 
medidas higiênicas com relação a tais objetos.

JEvlu: o contacto com objetos recentemente utilize 
dOs por doente tíc difteria. — SNES.

RECEITA DO DIA ‘ ■ • * ' * ' ™ ?V«̂

GELEIA DE LARANJA. — Espreme-se o suco de se* 
laranjas c dois limões. Ajunta-se a casca de duas laranjj 
somente. Prepara-sc primeiro um xarope com 750 r de t 

:çucar e um grande copo d*água. Deixa-se ferver durant 
õ minutos. Passa-se cm peneira de seda. Faz-sc a geléia co; 
C00 g.de gelatina, w

TARMAClAS DE PLANTÃO -  —

Farmacia Confiança — Kua Vigário Barfnloniou - 
Cidade Alta - «  Fone: 12-27.

Fanuacia Rocas — Rua Expedicionário José Vare’ 
—> Rocas.

Farmacia Dos Pobres — Rua Presidente Bandeira -  
Alecrim — Fone: 20-80.

Trago seu Corra ou Caminhão o Nosso Ofiána 
Poro obter o Melhor Conserto. .  ."as Melhores Pecas

GvOSPâ b ,
,mri u i accusa mu

\

üy

! A AG I H LlCîliilt lii.' lr. ( :«’!i !' il , 
. volume cia Colevar; Juveu- 
IIde. “Paginas do Ew-nwlho 
uva os nos.so--, clin-' de auto- 
âa de I.ouis Soudleou Autor 
!e diver so ; Üv; de (\sph‘:-

il1

ia iis Sn

IM PORTADORA OM AR M EDIM OS S. A
Praça Augusto Severo, 252 —  N A TA L

rmandade do Senhor Bom Jesus, Obra das Vocações Sacerdotais
P a S S O S  NAO HAVFRA A SESSÃO DE AMANHA

E D I T A L  :; O Diretor da OV$. avisa que nao Haverá mais a se:»-
< são que estava anunciada para amanhã, 19 do corrente.

Do ordem rio irmão Provedor são convidados todos c«s' ---------....
mãos que estão cm atraso com os cofres da Irmandade, i 
regularizarem sua situação dentro do prazo 

? lã dias, sob pena de screm eliminado« na sessão rio p re - ; 
mo dia 30 rio corrente. ; RIO, IR — Maneca vem rio iLoninho, rio Santos o Dici.i. de

Esta Tesouraria avisa que dará expediente d iarla-U cr dispensado da seleção I Fluminense. Acredita-se q-i,- 
enlê ria." 15 ss 17 horas, cxçrío «abados e dominsros j nacional, em virtude ric scviío meia tricolor venha a ser e

a Irmandade, i T\* 1* f* • | 1 tlm

imporrogavcl i JJidi, nguraria no lugar de Maneca
nccjri rín v\*a _ : ^

(Conclusão da 4a. 
iicladcs que me cibctn a;> 

j striutãii rio pnèricma ria.,
J sêcas, so.ia na saa D * ̂  i . I rs. • 

c:io OU oricnLie.io por min* 
defendida.

O Üu t̂rc jiirnaií.'to Cav- 
Iok Lacerda na sua l>ritti:ui 
te e ciojítnirntíida ronferen 
cia: “Visão da S* cj do Se­
des te” afirmou <> ic::uíir. 
com reíatão ;ií> vaie 
Ceará’■Mirim: “A í .) G
C.S.. T>**<IÍCÍív_| UU1 S'.

(êi cid-ni-' cic ■ *■ 
st* for construído nr« cre 
cará. ínic.?«. t;■>■( "ri” ■> ■' *

Este*, (luínc; ;t £■■;:■ 
transcrevo lembr:«■'* 
qtie ijciv-:» a v ;
i; ruo par'’cr < - :o-, t- l. 

i prove:*oso c* '■ : ’
cnnvenicii4, .

Trata-se ri*' ■ ■ r . ' - . 'p**. 
Micr. n*“0  i c í - f - aia". -■ 
Natal, no u :',o :ri » :t_ ' ■ : ,< KCi I

Natal. M dc Março de 1952. ; precário estado de saude. O , cscoihirio. pois ã jiLsUvutut;
t<>r se a- :

Tesoureiro tá cogitando do element a ; (.apta rio. ao sistema de ma;'- *
(Otávio Bezerra dr Garvalhol

precário estaciü üe saude. (> : cscmniuo. pois t- justauuiit; 
d'Cîiico Zt'zé Moreira, .jã i elemento que inelhi>r se a- > n

NASCIMENTOS:FAZENM ANOS HOJE:
SENHORAS: ■
' Luci Cabral, esposa do :>r. Foi alegrado ontem, o far 
Jeronimo Cabral, comercian; do sr. Oscar cie Sou­
te „nesta praça. !r^ * d. ona exma. esposa d.

— Ester Navarro, viuva do j Luzia de Melo e Souza, com 
sr. Omar Navarro. nascimento, na cidade dc

- Adalva Dantas, viuva rio i Macau, de uma interessante 
Dr. Renata Celso Dantas. j criança do sexo feminino,
SENHORES: j Fdo grato acontecimento os i ........... .....

Engenheiro Armilo Rodri- j pohi da recrm-nacclda vCin j RUa Voluntários da Fáriría. 706 
guvs Monteiro — Antversâ-1 sendo multo cumprimenta-!
ria, na data do hoje, o on-isos. | • --------------------------
genhelro Armilo Rodrigues j NOIVADOS: ^ ■— *■»*— ■
Monteiro, que em nosso Es-j Contrataram-st *ni: cr .̂-: 
tado eXcrcCu o cargo de chei mento, o o tem. r> ccnh.orinna ■
Xe do tráfeso e diretor inlc-! Marta do Lourdes Medeiros j 
rino da Estrada rir Ferra j de Paiva, filha do major LuLs j 
"Sampaio Correia", tena.7. f Ooni'.aja Cesar ric Paiva e de j 
tambom. orientado u cons- j ûa exma. esposa ri T remit a | 
truçfio do trecho* Angicos-í Medeiros de Paiva com o lo |
São Rafael. Atualmente, o | vem Elins Gomos da Silva; 
dr. Armilo encontrado em : I11!1«  fJri «r. Vitor Ferreira 1S 
Rahsré, Bolivia, servindo na f Nobre r dc sua exma cen- ■ i

t
\\y\f, | Gumes.

Nota; A relação doe irmãos em atraso encontra-cm  one deverá substituir o sran- ‘ ca cão adotado poio novo trr-i- 
.otíer desta Tesouraria i dv moiá vascaino. Sabo-so. nufcr rio selecionado br:;: i­

*  ̂ - • ; por exemplo que», estão a- j lcir^ A escolha, todavia, s—
--------------  ‘— “ '* " “  ' ‘ I pontados para o posto, os ,u>- ; avente será. feitu poucos (ií:i.*;

. _  ^ _ _  _ ) eatíorcs Ranulfo. do America. ! triles rio encerramcntrj >i"Escola de Sao Vicente de Paulo Tuizinim. tio corinuans, An-iR-o -  são pauio
CURSO NOTURNO *■ ■

A c h a m -s e  abertas as matriculas da Escola de São , _  _ _ _ T^  -  _  -  , TTTrT, w # « T n Tn * i -  ï
frente rie Paulo, dc preferencia para adultos alfabetiza-: t? A I  y A ü r  M U I T A  A  T E N Ç Ã O  1‘
rios. '\l '

Os interessados sctào atendidos dc ás 21 horas,,
‘ - ti
ti..w

estrada de Fervj Brnsil-Bo^ ‘ ^ ! ’r  ̂ d Francisco Fc
con- : i

rrrrira 1 !

Dr Garibaldi Dama-, re.-i-ï rmîvo- mie -ün rp im iv  | j
pente em São Pauio. : ^  (h* relevo na ruciednde! |

-- Garibaldi Menezo*. tun-! x.or^-rtogrpndensc vêm sen ; S 
ciunáriu aposeniadu muito ournprlmenlprinr !
"Great Western'* < ;

- Professor Héilu iMalm- , LAS * MFNTOS* ;
u*' de Freitas Galviio. cilretori »»tD*1* Bolonha — Teresi-
ric DERAS e elemento rie L. f ! da Uoelm Lima — Hr ;r 1
v«j nos nossos meio-: ini*ri''e-- -.-■■■ ao eia !.» u.; corrt.n-
u:n:s  ̂ sort a is. * í\- !'*'1#' ••• mi Moui:t <i>­

— Dr Edison tin: Ve,«-;.: : • n::: n*t Ttmi
( ih ’e to r - i i i ' j 'e n t '1 do "D ia r ie  r ir  1 f 1 L 'i■ *(• m ; ■ r im o m a l (tr> - 
NcLm". Orjíã.u ri«.«; "Dia:*:.’. . n - 1 *í;■:'u i..; ■ ■*. ;< '«".me- . 
Associados”. (.‘idarn: «■' ' ( ■■«'■■■■oi-.n:.. ria Koenr j
riireiur da Rãmu Poli Ur N:i! IHhu -.l-.. r̂. Moncel O- j
t_íit ,;j  ̂ m n.* i.riáo t ri;* luo «■■.ma,, *

-  Osvairi* Meotirm ’ .íj ! ' O *m ” ■ -b-an*: (ri« IMcha ;
eone.vcl*' dolo. j r̂ae;- ”*'.3 8*.i t « a -  paurr*.
SENHORINHAS: !-"r :*'''''' V; ■

Niído. i i’hu no ar- P*-*:ro j “ ■’ *■ -mu I1 ■ - ria «;ivu e 
Noort-çp d:t C ...na Lima •.:,;* ’.:áiOV;”ri* . It. ’ «- Jv<;ne de 
itirrciar: .■■ tv ■ ’ : 1.1 ■ 1 '• " í'; i ,
JOVENS : ■ Vil i>;:' ’ OO’ 'fi-'i it e ;1 :■=£■ >

Apjt óe :**. > m.ria d *ra J.acia (;ii '.»-j-.
bregu ria runiu= Uma 0- : '  ̂ * {n*-v <1 ça^em v -o  uv:t; 
mercionlc nc:.*o C:í’>li •} « 1 na i-esJcieneía .

. . pai- '*:.. !. 1 rit S' AVC - i
CRHNCAS ' ridA Ri > Branco, 70a. ue-riLú!

■* ’a;*'l;fri.
Odewar Junior ltege->[ 

trou*sc, ontem, <j jnlvcrsA* t 
rio natftlin--* ri», y"V ie.c O [ 
demar Junior 'uri ; d11 >r 
Ofleufcar 0  :nne::T*! Cea *a.
?3aSrtr»ento rio Kxcrerio. -f-r 
vlr.do ntiialri.er.tt, i.3 --m
C.R , »■ de Mia r ■' t
rn R -b i'1', ( '. 'le v  G v . . - i
- j. ui e n ,1 t; . .  ’ 1,1 í;, ■■ iu.* r ^
* ? re

GRANDE FEIRA DE
RADSOS!

Brinde Especial a Preços 
Extraordinários.

GRANDE VARIEDADE DE UFrtPTOUF^ D V- STS 
r .r iN T i s MARCAS

Rf A VU TOR — ODEON — INV1CTVS -  H1KOC 
MARCONI-SEMP — ETC,

LINDOS MODELOS — TIPOS MODEKNOs. 
UtVFKSAS CAPACIDADES — GARANTIDOS.

SOBERBAS RADIOLAS DE ME/A I* DL GABINETE 
COM TOCA-DISCOS --LONG-P1.AVCI.

-----O ------
K \ f)in s  RECONSTRUÍDOS E SEMLNOVOS -  O \S 
MARCAS RCA VICTOK -  PHILIPS -  CD RISCO -  

CLKCTRH — IVISTINGIIOCSE — ETC -

TO l \ DISCOS SIMPLES L \UTO>1 \TH*OS. NOVOS |
CSAOttS

I AUDDADLS DL PAGAMENTO 
VlslTLM  SEM i O.MPHOAilSSO A EíltMA

■ rf* ▼»

“ C A R L O S  L A M A S
UCA PP RAR.VIT N '. u:t - H*NL i 1

- N A T A L -

O Alelier N S da Conceição convida V. S., para ^ 
; ll uma visita ás suas instalações onde pode lhe atender y 

cum presiesa 1* prontidão, confeccionando roupas pa 
 ̂ ' i; ra Senhoras c Crianças, r

_ . Cm Som sortimento do roupas fritas. Aceita rn.
%S it contenda'. — vestidos para Noiva« etc. ri

r * yt s*»t
1

Toaihas. ffiiarniçòf’ v outras no viria ric«. ,
Ensina corte ptriu metnrio mais mmlriín». Tud<» á ;

[ [ ^ cargo de professoras competentes. ri
Nãti deixe de faíftr sua visita e viias nicomoinlic ri1 \

* 3
í íi m» .Atc-1 *<• î* V s da Conceição

.<V;K-

Uoa Près, liaiiricira Pio, onde funcionmi **(.» Di-iutuo" *
X* ’
^ <.*>/ ■f:*. r, ri.'i//«'. * / / * ‘ .r r / / rez/rv/j* / > í/ií / , , X•A# ■ * *+'4 *■■*-*-* r 9 V̂ v

ratilM os iiiiiíis eh wm-ri
í-:: ..■•'■T*

W / .  ■ I

LltíA . ia — Nos trè;. v e r i í A r g e n t i n a
de water-pnto cim-.priíjos pe Brasil 2 Rrnsil '* ?. IV ió 

j j l o s  brasilrirns, ur> Uiríio ri'* Vruffuai í Lrasíl u»
r>I cainpeomito .sul-amçrieaun. será iniciado o roíiirti'

■} foram estos, os resnltaiUr-
j ................................

! Prefeitura Municipal de Natal
r  l ) l !U . T O I ? I \  0  \ l \ Z K M )\
i
: BuUnreie riu Toiouraria. ri». :ii:i 1) rir tir f»»,;
î RFCKTTA

. tievcií:.! ri»' r 
' Dh.ST'lriSA
; rr<■■■■ !..»: ■ ; ;
• >ri:;rio |m ; .: u J ,1 ;»
; -SHVOO 
|t - ,  rr.íiv
! ri- H ■ o ... t . ,,

■í4ri
:;á riiu.sii

î »■.
î > î.,.

R t '

Lti^iitio 1 ! î reiT » »!< Lo» ti * , -
P ‘ ■ •

\ IS'Í o
.lo.io Feri* ir.î tie ;.'i»iií:u _ |ï;p-;ii: f-;, j - .

V ii/ü .*•.
f-á

Casa Bancáiia Horte HiopndensB S/A
Rua Froi Miquelinho 103 (Ediiicio Próprio)

Dia Liturgico
São Ciriio

■ '..r.-. *;.i i va:-cb 1)..;;,.

j P í > Ô f X > í ^ . } í  v í

zã:.. ■. . -  .. ■ 7
\ Í>>| !< : - t N v • * 1

, i» / . / î ■ i  . *J t t v  •

t». i ’.* A : ». I I É
•I 1-

PEPOHtTüS - -  CO *' AS

! .;■ ! . ■ ;hí:: .A ■ ■;» tri.. * ” * ■ ■
ih) clg sr. .K1"*1 Mr:t■ ■*. i ».
'•iftîpArlct dá Dí*if-S9c.l:i Fi‘*ç:ù 

- jusf OVliU'*1 tt'< Voit', li- 
cb, ,r Jrr.< ^ v ;Çi d « Vo­

le.

D fZIM BRO  D f 1949 
DEZEMBRO DE 1950 
DEZEMBRO D i 1951 « f 4 I 9* “ O ** t ■ •

yti rnOÂ î-.L-tVlÇOS SAîîCARlO :

M O M M iNTu r-i.t ïit  
tsnma escriturai de 

Afito e Passiv î* *
Cr$ 48 754 423,80 
Cr$ 58 467 . 51 1 , 50 
Cr$ 83. 7 91 . 407 , 50

; ■ e. 1 î ’ ‘î ■ )■ ':e.-; i r. ,mv
r 1 ■ r ; : . »V I ; : e j  :l,- r;; ■ ■

! ' ' '• ' ■ ’ ■»
» , • : ■ ■ . ■ .
■ : ; - : t ri. I i) ri -
T . , ï ̂ t ; * ï : ç , * t %. î : r * t 1

WI AMI \
S.UI ,ît*>4*

. MISSA
i ' .■ »,u . . ri.i. ria I t i x. l ’re 

i » i- l 'r e f 'ic iu  Vropno »h:ir.,c.
I î”-. - ri)’ ' J,*1 F*''”!'' .

t
0
r>

8
Ct
i)

<- , * ; * *  ̂ *• * w*t H ? \ . K *
: r i  ri': « t * ; ,
.  S V .  ■

>4 . . ,»...n «»Îio î de lû do i u\ înoiri lo'.

c P^rïotris - Maqu'nri :t>r?«iiií;t.í » >
sosies ptpj biíhf t ! ■ ri *of : 1 

sorios - Rrifruje* n*5 » l.

t  ! e » t u i r , ! ■ ■ ■ ■

fone ÍI0L M  îutT'b'Üig —  oBiyiü c i

m —*  * — e  ^  * * ^  *  *  ' -  .  . .  1

r-> »t-> r-. *

M U T U  f lQ O• I »
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'V  )-Tl À ORDW/ — Terçt-íelri, 18 le Uarço le 1652 '" ’T"

d o m i n g o  a E x t r e m o z  
£nírentatá o invicto esquadrão daquela Vila fnnarpcca Pan-amprirann
FstA asvntada par» o pru > bem porque noa dois rwn-| vrntude, dar-se-i «m  onibns V U I I C I  V u ü V  1  C l I I  u H l v l  I I / Q I I U  

*inm domingo, a excurstw| «untos, militam verdadeiro», especial, que partirá dC5t a i n  j  » • ■ * , ( ,
do Juventude SjwM Club, ,V ;t«*s da Superbalt ! * apHai ás 12 30 horas. Deve- Pft(|Pfã IflÇprpVPr fiÇ IflftjfflflrPÇ fltp í  AP P m ll
t(.i de Extremor. atendenrt» j A turma do Juventude ai - rao seguir certa de w  ai|e 1 UUV * 1 H U Ü 1  ÜlUl UiJ jU^UUÜlUO QlU. I UU HUIIJ

-* <«m cunvlte formulado pelo regimenU-se cuidadosatneiu | tas. bem como diversos dtre RIO ie a  CRU vem (ii , Regulamento do Cumpeona-
i-rcinlo local do mesmo n o -; te, pois espera íaser boa fi-M ores dn grêmio naUlensc. st-r inlurniuda extra-oficial- lo Pan-americano a apre- 
mc. Na tarde do dia 23, • ?«ra nesta sua primeira ex- ■ além de regular numero de i mente qur »  Congresso prm ' sí ntai u referida relação
-a,pitos de Nero enfrenta j rtirsào. Intenso tem sido o .'torcedores ■ American./de Futebol, reu- .■..in irêsdiasdeantecedeii-
r t n  a o  p o d e ro s o ^ e o n jp n to  d o  e s fo rç o  r o n ju n t o  d o  p r e s id i . ------------------------------------------------ ..—  nklo v m  Santiago, resolveu tia do inicio d o  c e r ta m e  -
ivircrooz. invicto ate então; dente I-.ricr» e do treinador VENDE-SE c cobrado n’ . ; atendendo as pomleraçaes o ;uc xo voníic^u domingo -  
n.,s seus proprios dominliw. ■ tio qoa.lro rubro-negro, paru , 550 da Rua Folipo Cama- ; presentadas pçlo delegado a eiíD mmpriu a exigencia. 
A peleja vem semit, asuaüiã i que *  óíwc possa w apre.w.,. ■ rãc. ^nstifüicto íicr três o* j nacional, sr. Máximo Marti- solicinandu. porém, permis- 
,1a com v maior interesse no] tar em Extremo*, com um nsr, otimo Joco], comodos ' nelii. permitir que a inseri mí» para proceder a morim - 
M io tia torcida daquela V I- ; quadro dc corresponder A ex- ) amplos e preço d$ v«nda rão dos jogadores brasileiros n r.* - , vo necessário u . n ! 
U í>.1o só pel» valor das e- ■ péctativa ; razeave!. A tratar no mes-j seja renovada até 1 dc abril. vc qu* pju-;i n nv.isiL >,
Filipes litigantes, como tam- A viagem da lurma tio ,íu 1 rnc robiedo . [Como sc; sabe, obrigada poí, vimn m, ronief-irú a G

Atendida a CBD pelo í  HOIE r e x  hoie
A  * ■  *> . .  « r_ o i ,  . .  i a . ±  . .  l u ,  t  t . ..Mutiner a.s 15 3U t tinner às 21) tioru.. 

ROBERT RYAN AUDREY TOTTEH em

Punhos de campeão
O mais brutal iealisjno! E, também, muitas emoções

DICK POWELL em
^MïNTA FEIRA

JUNE ALLYSON

Como ganhar um marido
Venha divertir-se, ricliclar-se com a mais deliciosa comediu da temporadaI 

Veiihe. rir com Diek Powel e Junc Allysonl

..  HOJE Sáo Luís '  HOJE '

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

AN TONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório : Rua Acre, 55 — 5.° aüdar ~  sala 507 
FONE: 43-1396

* Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap, 302 
f FONE: 37-4662 /
ï R IO  DE JANEIRO

L

C L IN IC A  D E C R IA N Ç A S
----- D O -----

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consuitorio e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: io ás l l  c 15 ás 18 horas

* 1

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

fserHerlo e rerítíencl.;: Ruu Fonseca e Siiva, 1105 — Fo­

ne; 23-64 — Alccrtm Natal.

DR. O LA V O  MEDEIROS 
Doenças da pele a sífilis

Cisís S> CilüLci S;n&ãtv! igíCã So liĉ pUnl "líiitucl COLião"
Consultório: •— Rua Ulisses Caldas, 86-1° andar 

Das lã horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 824 — Telefone 17-84

'1 r■ ami!, f ’oiv-uieraudo jus- 
1 ■ ■ p1 Meiisúos o Congre'; 
" Vt -V,; -’i'u at-nKicr o pecikiu. 
’!-> *» íjiir-. ali:> foram bn-

■ IP i aoos todos os dem ai*
■ --'I IJs‘M-ii* . rjiU' node-mo

■ ï.liii'i.i f  qu.-.-IVf
i - ■ .-.ou.- dei oustin'.-’

l í f c i ^ t ^ A l L Í T O S s F :  ■ 
FS K W ;0 S

i M É Ô Í :BIÚRílIf(|S''COM:v

BENZ0MEL

Mutinée ás 15,30 • Soirée us 20 hora.-'
CM Irmão.- MARX em

Loucos ?de amor
A nvaK uh‘gre e divertida eomedia que o etrr-ma tmn pioduaido em muitos anos !

A partir dc Sabado. nu MíUinec* e Soirée no S. L|'IS 
VITTORIO GASSMANN MARTA URAZIA FRANCIA em

Giuliano, o ba fiitío da Sicília
Üandido ou herói? Qual oui u v. nMmmu personalitiatie tio GIULIANO v.

Uma grancU' apn-sentueão cia ART Ï'C .V

São Pedro — Hoje
Soi L1. et a*- !mr...

KOlíFRT RYAN em

Nuvens detempesiade
Violento! Brutal

ywp
i 0 T T 0  G U E R R A  

JOSÈ GUARÁ
ADVOGADOS

n.LC.: Ru., Dv Burma. 1UB - l . "  andar 
TONE — 1434

DR. O LA V O  M O NTIN EG RO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRXNAS
(Obesidade, Magresa, NervosUnno, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO BÁSICO

CLINICO DF* ADULTOS B CRIANÇAS 
Consultório: i Residência:

Cel. Bontraclo, 222 1 Ãvexüda ioeodoru, 690
Teleí. 10-82 Te le í. 18-58

-----  N A T A L -----

Câmbio negro no futebol
CASA A’ VENDA CfOÉã i_ PillSÍI S 3 íÉílDS É Cfiltílãld t  Ate

Vende-se boa casa de ro j A  p r i n c i p i o  n.-l0 K í .  espera- j sucesso do certam,.- uas òrinho paulista torna-qe a 
sitieneia, sita a Rua S. João. s inuit(, ti0 — s. Paul-:*. í nuartus. sábados e domingos ultima esperança dos ban- 
>7. ROcas, em iocal oíima- , ^  IU,Iil0ra e'evado de ctm- jO  íâto è que n competição. cieirames 
mente indicado para o co- , VirjU prejudicar o ; vem satisfazendo e tem sido' Enquan
57. Rocas, em iocal oíima- ,
mc
mero-O, cora instalações da- 
:;ua recende e transporte a- 
bnndante á poria. Preço de 
ocasião. A »ratar com Migue: 
Fermru, na Cooperativa Ccr. 
ral dc Credito. í

Im p u r e z a s  d o  s a n g t i tV

*V r***Kxm*
M E D I C O S
DR. ALVARO  VIEIRA

, ■> rpm '., cirurírita ri<> lh»spil,il aii^iícl (!outn
.. Lfm r-KRAI* — DOÍSNÇAS D£ SEh HORAS

ELETKICÎD MEDICA 
/-õtêrio: — Av. rmc-;:; de Caxias, 198 fTerreo» 

v: ,s Miinlià — '> 12 . Tarde — H  as 18 horftS
Fone : 12-fi í

íU- nidít Goí.úiio Vargaâ, 704 — Fone: 14-23 )
» *a 'JJHMJJ— ■m i a- <m io w — « pi— — w w j

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

DR. 0TT0 JULIO M ARINHO
D I A t ‘AS l »  AS 17 BCRAü 

CCNUULTCKIQ :
AV. RIO BRANCO, 589 — 1.° ANDAR

t

*

: Clínica de senhbros
1 & R . E T E I V I N O  C U N H A
í v S P i ;  c I A u  s T A

• jf- t.períríçouir-ento no Rio do Janeiro e Sá o Pauic 
15-GENÇA3 DE SENHORAS - -  PARTOK

Cr.ÍM u:;r\-fur!fip -I-itrlco, t)r*ti*c-íOita',üÇti>, «lo.
CÂNCER - TUMORES

• dar- 15 hora:; em ciUnt.o rxoeto aos sábados
Vom ..tovío: Hüú C;i. Bonifácio. 222 — Fone 10-82 

' : I: ua J oü o u: m Alanoc i, 590 — Fone H -95
Po trono iis--Natal S

--------— li ii '  i i i T - r  1 1  l i  I »

DR. PAULO SOBRAL
l>A MATERMDADK JANUARIO ^ICCO

Onda? rurtas — Fi et ro-coagulação e Bisturi Hle trlco
Tartes e Doenças de Seoboras

Consultório; IífMdôriela:
P:,‘ c.i voãci Marm. 7* Av. Pruci. cie Morais 74:í

Consultar dc 9f3G âs 1150 e da? 14 ãs 17 horas 
Natal — Rio Grande do Norte

Seu filho está crescendo e 
essa idade é perigosa

A
A criança ííca pálida, fraca, sem 

resistência.
E' preciso, mais do que nunca, 
Cíjudar o crescimento com íós* 
foro e cálcio, para a anemia 

_/ir _v . não invadir o organismo. 
/ f  ./ \ \ l  TODOS OS BRANDES MEDI­
T V T̂ .w  ^  cos RECEITAM PARA AS

^  CRIANÇAS
V A N A D I O L

O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 
Aiudo ..eus íilhcs com VANADIOL e veja que èles 
*xm mais cpetiio, ’içam coradoy e tortos, engor-

í■:ii v t-r. unciVu1

quanto issu, o Fiamen- 
3 assunto das rodas esporti- : go. cm ultimo lugar, cada

1 | vas pelas constantes surpre - • vez mais ctesaparecenuo do.­
! sãs ■ demais disputantes, parecén-

, Garluciis vnivcm em Suo ■ cl°  Óut* u rubro-negro pruci- 
' f  auto e paulistas ganham no . :',a dc alguma cousa... 

i Rio c assim vai prosseguin- t
rio. O Vasco c a Portuguesa. : outros estão entre os

; lideram o certame. O time í bdere^ e o ultimo colocado, 
■ carioca recupera-se e o qua ; ílíl t.sperança de alguma sur­
; preza ou na iminência de fi* 
careni ao lado do Flamengo , 

No movimento financeiro. 
; São Poulo tem proporciona­
ria menores rendas, haja 
‘ vista a sua vantagem.

E as.sim vai o Rio -■ Üàa 
Paulo te uproxnv.amlo ao 
iinr.l que pouer;. se»; bem 
:UÍn tí.vsuiítv.

Calendário 
da i m a a

I

D R . S E V E R IN G  LO P E S

4 V  A4 \‘ i 1 NKRYoSAï'

' jit,, (fiiífin^o ila í iriih j ti;; la
! >i-: í̂rtiv iiu* ria \ imcr-Miaric tkv Bahia, v *1».■d ri ,»ij 1 i.• i,-i Utjií ira — ser-.íi ,» de Assistência 

:i rsicoh.u.is ri;» lí.ílua >
1- t \s-isit*ntc ri*' tlns)]it,: Mu-nuitos <I<* ’SataU

’ : : ' ■ ' if 1 : a'' : : ri m:s ,u:t IVsiüriníMa iMâC
... 1 .. Vá ,\:riiâ Av. :0 - Ah/crint -

' ■ ‘ ■ ■ A 1 ri ,i ! ;■ ; ri:; il1.

æ+'T':

DR. RICARDO BARRETO
Diretor do Horplt*] de Alienado*

■ ríafiiio k m  rsaoarecer i Fia - Fis v

AMANiifi
Hoílau.i Carioca 
i-Vuriac-n-o >: Flimiincii.-.- 1
iíüliíaiit PjUii.ti..:

I Àuo \ ! lit* .
1 : li.-a.H TLi r--
‘ is AB A LM.1

.‘toíã.ria CaiiOC:.-
ciumincp.s-- X ç.n.' Pnim.
Ri.ifiaria Paulista
ri'rit ri. .-■! l.)f.-'pO,

JkJ /  . í ; I ■

lJOMINGlj

TM,

liOUNÇAS MKNTMS E N EV O SA?
C1 “ a : 1 : í ór ,13 : nua Dr. Barut a, î? ! ra ; P — Por, e i1 - ;:»j 

Kcaíocnelft: Av D 'Arioro, ^3  ̂ — Telefone 1̂ -51

;  ; i  ri ï :  I r i u t l . .

i; ” I ri : i j a; : :
( C * ' ' ”.(ir

nr?. EU C LID ES E E R N A N D E S  G U R J A O

< MNH A GKRAI,
■■ ■ i n, tria: P
t.aa Au? Neri. 3if»

1 "... rriM‘‘ - - r.fiiir CiUzjtto 
}■ c ‘djy*

DR. PFDRO SEGUHD0 
r, » f  K r  i a  L  i s t  a

\ÏA> CK ï N ARIA S — PKOTOi.GGIA V Si Fi MS

C :rn *í6f!i:si da» hpytt5."r<Jidr.«. wwrf - ».ppr» f
t b̂ t tior. l)o>:iç» üft Ur-"a«. ,îa, q̂ tn'nnlB; bex'̂ ivl
, • •.* avînt-.'rt rkp’ir- c:a* « if'tra,1 <• - » ai J

t­
t ,  f t : ; ' - -  l Y - t a r r v  . ■ *  u . - s i  . r i K ' i - , 1 ' *

Das là horas vrn niante
Lri-nsuiUiriiri Kriific.lt> “ N 'Va Aurora“, üu:». Dr Barata 
241-1 ° anduiri Residênt-ui: Pua Ap-^iî, ^77. Font' lâ-fjfJ,

ri.

■a-; ; i, Fhri'ri iiiiu u.: uori
.■ ■ I:r irh ; , U U riU rir ir i J • ...

(} lonn-iontc. i. vaa

1 :iri>. a: ! .< ■ i . '< ' : ■: ut • -
: ■. . '. • i'-. - .'lu : - -

: ..! :1 U1.* (.Ci ; ,‘i:*. lïiri U;. /ri 
. ■ r .''.ri... 't
.....riiviu-.i auerrit-
. ' . ri rã:,-; Ou pja* i .
: ,. M Í-; 'ri ■

.ririri.- UiJörii
ri.i.U’â Coriuti;-n.-t 
rii- a ■ Pa là; ;! c
; .'.'.rit \ y. \ <

K ' . t  P P ! n \  V iO  H lM S I i . M i ; ! »  
lu M V* ».'riî.

/Il »  «p- ,*iya ç ^  fit f
. ri*? ■ -. ‘ '' riVî.’ V —K » S J

■:î >p \s f i r vï M rs \ i;
:. ;i ■ ï • ; - 
ri N t A 
:.î.:tù ri r.

D lîfG t  rI,Aï>(»IÎ M FIKA
H M ii.ô i :  !  ̂ \ ( ISA

Torneio Rio ~ 
São Paulo 
em marcha

ItJO. IH — Com u titulo 
■( ambru nèçro futebolístico'
■ t \esriiu tiiio (\ Pia ’, de Sáa
Paulo, publica o seguinte 
•Vjvomrs— tutJos .sabem dis­
s;-. — cm pleno regime Jt 
riivoíúo nt'fri'o Km todos os 
a-pt‘f?:>s vida brasileira.

ri. f.putr.Kriio r itulíVí-a
. ri

: « *  ,»6*»v -
U I'.t'.cixd nriiíí v.-tipou da 

i in. *»v jogiulorcs de t'utc 
)o| :\o Brasil, esião valendo
»>a.it’ i !ri dia. o seu passe e«i: 
<úu* > hiffi-iivaclos pela poii 
tí’ ;t "tri h! th* af^níis dirt*

■( fi'-sst* particular
q .i i rim a palma üt
.itíU(.i,. os iucadores hop 
i;. o ’a ( (»ntiMilam com as lí» 
‘..í- , ,c. i mitratos r^zoávn- 
Oiiciei'1 nulo v não se afu 
g.iii, ' tu ro», como se eoMu 
ma dizer Avançam mar a 
dentro e sangram turtdo a>

DR. I0AQUIM  LU Z
,'AHít - P .K .V  IS (If; MriMIORAs

í ‘ L í  L T A 1 ï S T A
r • ■ ■-* . ■ -■ in.' - Biota?« * fittrlf ,

; ■ . ■ í - C * ' . «.*■:].*■. ,* ra ó^Irite
* *, ' * '** i« iri * -io; s C'ïLi'a'ûa, lv -Iri- P-tida:

--  A.cMfU : : »iíi-.-nto de Moralü, 630

r

L

DR. TE0DUL0 AVELINO
FKUKNÇAS tSTf.RNAS

KspVri'îaUnr’tii.e
' ’G It AC AO L V/UtO:'
Uíect r> x: ú »11 < ̂  a I : ’v

t ■■n-ïj'taa aas HS? tm tdniüt 
hrM-irf.uv, A«. Urudepto Mn.als. Ä»: ■ iwne. i7-2i 

COíi.suItório: Kdlficlo Aurellano, sa!a 103

I ' ‘̂ 7. i
r * ‘ - .tr A V .. t sv ■'» V

ft*-
rif

C R H E R M A N C E  P A Î V A

iM t '  M ! : \ \ f\s M llS A ftl \"

l
ï t\

DC ITAI0 CA3VAIH0

I, M .VSIri. ! ¥ * >

M * • ' ■ l u i  I » > :  I r  i | m  1 S r i  \  i i  q  i l ' t

DR. VICENTE M0NTER0SSQ
I. w (•« m*.i.Vigi«(a tibstetra d»i 11 I Â i i/,,

Bin de Janeiro
l.\ I tiefe de Kquiprda Matetiudaile rinra Basb.iutii 

do Rio de Janeiro
Citrij*--!., _. Docpear; das Seghorns- -Raito? at Aiaiigcüia 
( ‘OVsiT-T V-; -- l'its. f 5i'.îî. I'ViKli'. .;c.Ä M a.« 1.‘! M.;n.s - 

 ̂’!*.:»rin?, r'-is 0 na 11 3fi mm.
.* ti .-. U’-riMra Cîî'.i - ■ ' ’* a’ * , ;t *

t *U M U K  KVlT.UvA PORKS 
M IMA AS i O t in S  I’TI RINAS 
Impiega '■e t'en vantagens paru 
i.cdritier a- irteçiilafklade day 
luiioes peidiiinas das seuhtjr.i?
I iirnaiu ‘ r rc.iiilador de.v-.a" 
mu rot» M l AO SrnATINA, peî  
-a,: euir.pruvailu efi«‘àei:i, e milite 

_ rereft ado
* DK VI. S. It 1SAOO 

c  O M ( ’ O N F I A N c A

\ i M ir q
■ .. \ ■ . i ■ . .
■ * .■ ..

A;.nj>| . ■ : a

ã i *

F.

wt

D R . T R A V A S S O S  S A R ÏN H 0

I IKI KtilA  I.VKAk

; .iiaMKri Muri'-’O Mi>’Vpu?M 

Hcct.l̂ r̂ tR Flfïa Man̂ tei Df.nlk̂  Feme )4 10

AO COMERCIO E AO PÜBLICO
I'ttlii, Xuvnuula. Imc-detru. ■. a-ade. propni*
i.vH'-eie A»ind.i Iteinu*'« da I '»»''(■i ,(, h'ri Iriti?,

.it i.i , ip;.i‘al IrlKlii dll »t:i t»s I'iimill, s i(ii( vein l ift (I
- ,. ; i i> t * *, I : i ■)*■'• t i t id a d t ■, il:, c v »  1 ei ic i a t* I ■

- .  ! . .d « , ,  tie 11 (:■ i in*,* i pmmissnri.t dr » d<
, ‘ , : >, • ■> . , ■ ... rt' 11 ll r ,. , - \ \ I -  \ li :li( t I‘111 c !
,, , ,,, I'. . tltUtt Iri J’(i t tl‘- mu li a*, avsi

, It;, n ,K.lh> >H“" t  Mliníí.t I* ''d,(ri H <(().,! .lit,». 11.(0
. ., i,. « , i . ' 11 , , i , . )tn u- : In ! h I i : » i I «i i r 11 h -c dc i.ii

, , : I 11 ‘ ‘ : I 1 I

1 p
(ri l-c

I  > ( l , , 1  )i  I I I  1 1

ii-1 j*>!“í'as dt,v clubes, que cs.
i t.io, piiriM’ iodos, .tlueaçad'n.
o, t*,at,, arroi.i

Siiciim por exempíu. av.r,
; !,.» de reloimar O sfU COÍ>

. ti.ito com o \;iMu. K apezai
“ . tíi jt,m s,., mais aquele \

1 ' ' .o m ,t o, «nitroS tempo A 
r liando era tísica mente per­
feito r procurava apücaf-se 
■em por cento, rurrespondet 
:-o se» çarta7, Ademir asfci- 
mui utn eontrato que Wie ga­

, r.inti* 2i>f) mit cruzeiros de 
u.Krií,. M-.r.is r nuns o ordenado de 

. *ri F M; mil iruzeiros por mis.
* 1 : tini;; | tt cambio negro, portante

ï 1 ' 1 f:■ ; * ontimia na sua marcha, sem 
,(iie surtam dirigentes d* 
iMon senso, que procurem por 

Is ,ii xlai « ui m u  p.ir.idt tro nessr r*tado dr

GR AC AS

« »

S , * i I I ! 1 1 f H L « ll |(l i **

\ ! ’. * 1 ; ♦ 11 i

Capinadeiras Planet Junior
OS M i l f i o U i  s  r u n  O S l> \  P H A< \  I M

Clemente de Carvalho & Cia. Ltda.
iiqemitf : *, u -,,  í !■ tOHISIH

hl \ f Ml I viu 1 T| l\u ,

?



Labim/UFRN

O Estado através do censo demográfico
TOGLIATTI

„OTTO GUERRA

Pe. Nivaldo
palmtro Toglialu t  o lirier comu­

nista da Italin. Durante a o: «paião na- 
tista naquele pais satvmi se nrocnraml * 
abrigo no I>U'iÍo do Vatieum*.

Er» então manso v gral«, Bepmi 
que saiu toltou a ser *.» u-urxiy.n o** 
quatro tostados. Trabalhei com tmln «  
empenho para a dcrrflhi A■»■? tbmiiçva- 
ts-cristaos on VMS ten*!« experimen­
tada ama das mais seria'* tíerrofwv 

Atrõra. n«v;ta ‘ e le.Ui/.íu;*«
na peninsula, para a pro; ;ma mim - 
vera, Toelialt* desde uu*o empeça íi pre- 
parar-st*.

Vai mudar de latira Dcrhiv:» que 
não rnfrentíirft a religião fr. proeurix 
convfiuci o pyvo rte nm* Heh;'« nr o

tem nada com o aspecto religioso da 
‘ Uta, O Vaticano, diz ele» procurará 
t cu verter a causa tuttna campanha que 
(níeressa a Igreja. Mas c coisa difercn 
1i\ Não cairemos no grande engano de 
hnar contra on a tavm- da religião,

Togllr.tti engana-se e procura en- 
eanai*. A Igrejfl sabe que do comnnb- 
tiui, tanto quanto do ourguesismo, não 
i f  pôde esperaf nenhuma reforma sa­
dia de costumes. R portanto às disoi- 
ubnauas hostes católicas da Italin. a 
campanha niio será indiferente.

Quem !)? « é por mim ó contra num, 
j;t dissera Nosso Senhor. E o comunis­
mo e intrinsecamente peivm o.

5 A *1 "i
t? <# ? i i  iitEconomia

A  B a r r a

i4 *■
j O dia lã cio corrente usst- 
j nulou a passagem do autvcr 
j sario natalício do rcvmo. pe.
: Nivaldo Monte. cDrctnr pro- 
(sidente da Escola de Serviço 
1 Social, assistente da sorvam* 
j xações femininas óa Ação 
j Qatolica c autor de varias e 
i apreciadas obras de forma- 
| ;àor que já lhe deram o Jus­
: o cognome de o Tiamcr 
' roth brasileiro.

O revmo. pe, Nivaldo Mon­
; c foi alvo dç expressivas 
! manifestações, espucialmúu- 
I „c dos setores femininos da 
' ação católica, realizando-se 

. í no sábado, uma sçssào na 
•Tscjla de Serviço Social,
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Mpdai. i's'n rti-:Tri1 v.i;i;Un uuu

Hecãu dm. 
eíT.Mtãriu-

ml ci ími t" :n a
Solicitamos aos nossos couperadores da Capital e prlncipísr dndu' 

do Interior providenciarem u pagatneit-o dc suas as- ^ ‘ 1 f‘)c: f u f > so r.s. <.o do Rto 
slnaturas, quando procurados pclu nosso cobrador «u ; h-umím do -so;*;c. füLiíclu- 
pçlos Agentes. , S |if'r ní';:--**''* do Heçensea-

' : iíivtif/; ‘ifiv1 ’ íle i-.d'no de IDS«)
Oulrvssint tembrunuK que :ts assinaturas são pu- ;i 

gás adiantadamente, \cm cvceçio.
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1 MU.jidu-M* {*ü- 
‘ ■s ‘-ï uc m* c r p e r o  d nos, 
Mj povo Vit mot resumir ,tï. 
un1', (’não?' r p il>Ut ú-io:;

u tMr!:<;v t l _
VV-írj iM",iij ;Ir•_*; 1 ■ “í.fpicfj
r = itcí* In.-tiLuÍQ. Ili:v- í;U(- sííi
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A ORDEM
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Orandall e So »per...

Viub.iiï. h ye " ' m <b *>! ü
Kccii11, p.cnmïJV.iih i

,c:‘ laiMlla n r M->to
ruel'-b», r.uiio*-tf'b ‘,.,.:,;‘n.-\i f
f’fiiirlr do Mi*tv-i{ f yM CA
in i ÇJ1'r,-i toli'lU'01 ; * ;i t.1 i-
itoiAto. V;-.î Mo"( ; t U
t;n Jiiijuü1 iic oie;-* *■ 1 ;i
Miit/li: 0' s-; ii'i . ilV

(Conclusão da la, paginai ■ in (»dis enc k. q--
tando depoi-s cm Rvrvii-o cic> muitaneameu!

ï ,

bro tî 0 rorp^îio,t J 1 Cl LS\< » *"■' Í..1 .:rui-i. aye/.jr n.i ; -, it-■ n-imi u ^'rra^cin asvi« . *'**■,......  „v-.aiü o Dtm,:: j 'T, > r r) n ^
‘ i’-1“ svíc iiotávfil pro- * <íita jmtavrn com tamanha Vro realista e nulêmico. <* pari; faJ!‘r ^í*;‘ | TjpUl v f f ! j , F  -

i.írdu l-(.:hoii. de passar pnr .;ic, porem, no dever dc m-. . 1 R’ ? r. 1
aiv reviaão para «Mia! ioram ; -?r t|ur, sem o menor ron -;^ - <l0 í̂üe umíl Minplef, bio rnial. ívz mvt_.ugaco,.-i ú ; . T .
dignados sis des. Frederico, íeito para (raiar tio assunto, gr afio. O autor, A. MítçConas, orc pVrolcy. Es.cw. üopoi.*. ****,_  ;.rT :.r
Kcn.1nTntTrt f  nrtifr, irteitm-: voiirr «  jxmfo dc vista pres- visitou e percorrei;, ti- ; ent Londres, ondf pcimnm-- y ...... 1 ' V
,H.: „rinrlp.lDH-nt«. ,1- J f . |tirlad» **»**. « ? j »  „£ 2 2 K T  « .  «  um. lõdo. »  lOuuUdu-' r o ^ r t K  Í Í S i S ™ » ^ '  • Titn terreno. ,i sonda- ! tente para ducr teenicaine«. . , ao o escruor.o m.i ui r.,t uv. .1 r r, . . ■
'■ Tv t lévion/asscm u i u> :t palavra definitiva, pós- cies cm que viveu a e&mpa- Cuvdroy. AU tmau/ui *■;W -  \ i *ã A * ! ■“

■ar.. 4UC li.» .,, «isu-. ã-* da barragem so-Uo e dcv6 declarar ae rasõe* .’.íza-inartlr, rn-oUumdi» co- montou os Lotugos «c  j ^  '* ■■■-i
e#1i,>nvaiiiiii!itdt' n * . bre m;*M ri il h;v í;nU- ft-sis-; empíricas mo- m<* levam a oiosa docuntcntaçao. o que a.(' t v:'r} } :l'}- I'1; 5 i. auo n v  ̂ .‘ [ " \ !" ]i•'' -
« * •  «ta « » W »  i’ ”,-' s‘M«’!<ar .  t.™  nâ» «n « .w l « r .  « « t e  parti- ^  M  nvr(, um clmhü ,31!i.  ií!,‘a;  * . ‘“1 ; , ^  K^',- t n * '^ »  o » ; ‘'Bra:-.,K;e
como sniiteao umea e* do uma «ara do *uls propor- ruiar, com o conceituado r--- . ^  ‘..i.-ia- n< - ... ,-i.i , ■

Iva. jà para regtiiar : í‘UC5. Iu^ osü dor nossos problema» ncnlementc cuuidio. fu* c ^ 1 _pi-oljU. ma ím^lCLnju’M 1 ^ h^ .^ V tmví ■' ; ;r. uma ! m ‘ í .-,r-1
rjlÉiiír? ii\ VtrtT* S* H :*f nfunítiri!'-*. lilIlLÍO i> C CürtJuULi í t*i 1 rtp.1 *líl F* HI. . \ / , ) ' ' ' " / t|,., ;* .....  .. ,,.hJ
igacãó sbíCmáliva tias , v i•/  ....... chn:i»ii a « ma Penso que a hipõtesc í«> - qccíu dc pioguice. : f*ílo I’01'1 S 1' ví ■»rpA*Vn Pf>rÍrc' u » -■''\ , \ ' ■ ' ò.,n i ' ;
ivouras. '.M k ,;  . dKimDva. só pos- mnlada em lêrmos t;to cato- * 1  ̂ manha. En 1(50. u-:nc,,ou :: P!-( ■ / -;1 “  ‘. __ J ----  -----  . (i,u TTc ^í-m; Tliurifv*; ftníic tíf* <!U IvIMV-. O.i.í (.•«* ■” 'J  ̂ t -.!■ ’

í u.f.' IPí .SílU. í-
N-jimj 

„Vi pnLM. • ,. :
a r.íi.c a

; -.ij;: ; i. .
A C'L t j t ! i ' ' i > .i\» o ca

' 'j

■ 1 í,

so pos- 
alcançaria de- 

111* n:Ifima Mivesfigaçôfs 
;í:\m ■.’■il'-.'-ij vm mais ncr-

; t 
I ï*;

■ I !•
■a ■

Î» ■■ . F  i-ontra a
. tv- Taijuí Coi a cs­

- ir! ve?, n«i "in, resolvido 
:'op)a, crtô« i(Uc o Go­

K- ■* ;s -, re spectivo
-, d. ‘h- vLiiisa a ip«?

;;*i s , m c* ■.rnfmrrs dc 
t -.f... ; a.-r-.viroi do vale, 

f!_r fr;.7i, ficit» ba
i.Mn ivirisfí v;n»i-iado. E’
' {■*!!. t :-lhOS C
t' ?■ Miuíu reiroji viram
'*'*•!’ ntfí U«SRt_

em lermos u*o cato- 
;«v, ws nê-ri [»«dia icr exvu -
çaoo ;i«s eiiítcnheiro» res- _ ^
nonivÃvcis pela construção tlr iu ii-mo-Ln livrit do Gustavoi CfIl^ ‘nid íl- p,^ í 'n.iiejios'. que
<*»na obra dc tumnnha impor U ... ni-SCOnF*RTA fa'‘:aT:i1 I-}v'*'T1:’a‘'ni ' Rai J £
tá neta, como solução dc um r Sinciiur Oil Co.ini;an>. t :n u\
nriiltiema ;.eeiilar jã tantas LíO OUTRO . Mais upui„una  ̂versus lenuies i.o miMMlip. A­
c, /.es estu-Jarlo com á fina- ainda, esta edição, quando imu.i O; nun l J'*T;ry Jj«nnar-
1 ’ d u ;l c i 11 :í«l I! I; ik.< ui e nores , J pr i me iro rqmn nec ti o an- J !! \!'' ’n:.,'!' í ;*0>,«a ;-í ̂  *,
v mais «u menos improfícua?. ,.T Tr- . ( ,  nw. ART(,,.n .. t endn mun i....a

O meu raciocínio de leigo lWI- ABISMO  rIrii; ((ilr f,t.. L - Um oos mai­
e dc i’*-naráníe na matrria t  Jancadu nn Dçyomhro cit- ores vonhecvtjoris nimidioU 
miitlo simples v quer me pa- ICãl. iá vai niirp a 3a. tch- a-'- uní osne peirmeo. dv-- 
rroer M t o  ,lt u.u-i l««iM A provwlw. A nicsoo-' T.. Í'S Â * ; í .
Sá. « « I H u i í r «  »E R T A D O O V T R O it.cd lW .B m  l«4 .  0,-ix.m ,  , ,0 .

Acredito nii<* estar em êr- tio ón*. eapaniiol pela Desdet fumLiiidu .irm . (. ' andíti! ao or:’Ui. ao. a\ 
r« afirmando que ;is terras de Brouv-v. vai sor agora o- ^  112.,1 ; -nio v,, cv. mbit av1.

AO vale .10 t > ™ .  tUtaâ0 om !obK, p,hl Í.OÍ,-: ' t . r .  ,r Ã. . r ’?,íi-í.n tvnresentatn uma _  , , , h t o u . n j . a . ah.*., a. : ■ *" ,
cuhnatugepi muWi-secntur. G :-et- tiy Ine,aterra. Ri0. , iw in i- a -  ; ^

Em
aos Estado* Unidos onde.

Foi taiieutia a 4a. v<ncûu du MK>r eme o aims, end mu uma
’ mm ■’ .........................

faria
Sine
VIf

( p i i * ______
(Condusâo da 2a páçriaed ■ díosíco.

O vale de Ctarj-.Tíiiiuí fern r * - íAera-u. aye/.jr d.i evit-■'ictmi u aarraíTctn asurã pela Eih 19H. ut-i.x.
feito correr muini tinta. So-’
bre e!c ja escreveram sabias, *r s<.ma.; invren.; m» ar. vr- i v-.íU,h’;mp coancnatui. »ntiis a historia
V. ismJianies. Entre estes es-! rn.írdo l-íahõii. d*- passar pnr ..tc, porém, nó dever dc di-.*',' „ „ „  ..i.-.iu- ht/. . . . .
tvu cuque tae juí-Eii na opur-;'imv revisão para <;ua! toram; -?r que, sem o menor con-;^- <l0 d'ie uma MiRple?» hio enial. í-z mvt
tunidade que m* me oferreç| designados os drs. Frederico, teito para (raiar do assunto, graflo. O autor, A. MíiçConas | ore pMrolcy. ts.eve. üopois.
para t-ofifissSo **«> meus êr-J * Kcti.lavném C orner, inetim- ; *.-«iire «  ponto de vista près- voírA iricu»» a ru.r/>rti*wvü n_ • eut Londres, onot
ros numa penhmcia de po-> uitto, '« “incipaímeiito tW pro, »igiad« pelo tompe. mß u umR Làd:is l0uMidu- üõ'« escrituro <>«'f irr•»'' Lm'-d ^ ‘oiogos nurn ? -.a  íusuelu
cador contrit*». nn torri no. .i sonda- ! itnle para dizer tecmcaiïieh. . , ao u estruor.o ..a uir.,» l.u.,1 -i, ri í .í-.-.i - i

« " a l l a  e to„«-vU.«»..mrtt • T-r, « . . .w , , » « » *  « j u. .  milurr. .UTinltiva. pW- « I «  cm que v,vcu a campo- Cwdrey. Al. imcu.u. c co­
te declarti que Unho aigu-1 non--tri. á ' da barragem so-Uo e dev6 declararas razoei .'fza-imutir. rrrolhemio cu- ^  ^  Í J Æ  Î \v *’ '
mft 1 Çqí IIA L.«' |.VH î i‘i -1 V>.:f e ( fi í; I t.,.vïC_ i> ,n :i íl*í r:t* nili' lí».'* ICVAIll !l ,!/„■.! íln/.nmi.nt'ic,in n nu» f-Ú1 f ! .1 tl' ,1. I *’î Al».!- 11-jv  ***', . J’ "
construção da barra.^om tie 
Taîpü, como soinc 
defini ti vi 
as ene 
da irrigaeãç
suas lavouras- . .

Quando comecei a coiim- - ieríurmtnti 
derar esse problema, moon­
’ . -õ várias soluções, ninas c- 
Kt f utadas e «utva-i em und.t- 
im nlo. mas, inii hznienle. I« 
das elas inadequ a te  ;i lin.i- 
litiade em vista. :

Aqui, há a ls«i’* anos pas­
sados, quando dirigia a Ins- 
petoria de í}li»*;»*i rmitra as 
Secas, o dr. Amf.ni«« I.isboii.
Talou-se. com ivm-ta insis­
tência, na »ieriviuA« d« rio 
num deicrniinaiiM ponto mas; 
conveniente e mais prõvínio 
do Riacho do ^todo, odo 
qual seriam ent^mliihadas 
as enchentts que. Lactante, 
distancia das das várzeas de 
Ceará-Mirim, h m (b-f-.a - * 
fttiar cm lAlr*. mo/. ;

Proçurei, com r-svc meu in­
teresse tciir.oso neius cm-as 
do Estudo, oáit r iiiícruut - - 
enes de pc * : .k*. one. por um 
roph reimen to direto, «u t«u* 
fimdamcnlo mi iradieá*». «u, 
dtisem e deve>■-■»'m «pinai 
•tom liom senso ** pr-::*--ejí i ( n*
;e*‘,’iuí(» tie í.iiu.riíu.i »mm ?- 
láncía.

Tuãr: ihm* «uv! Mic autor» 
vou a urorur.-.r o dr. Vrreú.i. 
tlo Lisliua a quern transmMi 
os drptHini ntos 1»!H* íc-
tam pre^tad«'. Foi t nl;T* )'«• 
aquele Musto*' pïMfJ**.!n*!:U , 
fíxOU tm so!ui; ui d« nseiud 
pela barragem : escrina. n i- 
jÍOS eStUíifJS rmi:rb*!l Rc-í; ■ *.
pois pro-íMb p( to ri * -  e,
rique tto iV.rjto. c tü ., ri ■
favor uttu d.*« m I lOi T *. f,
ridades tm íl i r: ï-: ; !T ÎI : :■ 
t' igualipt'ni!■ • to .
tras cspcçialolaiii-  iln *'ü ;c 
uharlíi

Rrc«t*di’ - : c
muita*- híMi.i*- < - « j *  t.. -
tos ill ili via'- itn *. ' ■ ’ í ï 11 ■ f - ;;;
e*sa ciitriî sfiíi fj*r t-l*i-■ - ,  r
pelo dr, IIim” -mfi- P; . I . ,r. 
siliail*» i«*r ai !]«■ a-, i;?:
\á0 aí «aIttlt «li- iouiti-i î ici 
SiiftCMrlnv na pi «I i •*

Nõ« r  pe*- i* . i v  :• ■■ ■ 
c ŝa tan« i>* ;n* t ' i ' ' a - -î 
V«rde com o '.alua, a j»t s!t. - 
r n iumcjiuici:i tíf rr^pm» a
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’’ Mm- , ?,i*ne;! ouví flîzer que utu
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amoroso this nossas ativiila- 
des agrícolas.
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Labim/UFRN

, ■■• tn« . V f '*•<• ■* »  —' m’ '• Fti -£/.r'Çom o p o seo ra liW i?  R ecife e sp e ra
do nosso Estado-E no*rPreços

Todos dè anôs, á apro- ißdaslve pela Importação oste ano umas cinco torw-f 
ximação da Semana San | do Rio Grande do Norte. lados de peixes, 
ta» começrth toga a  subir! ET curiosa. Vendemos pa* 
astronomicttmente os gane ra íóra e não temos pata
ros. Este ano de certo a ma J nós... ___
nabra se repetirá * Ptíli íiH PÇS VIVElhOfl

Convêm, assim, que des-

»  se ssão  119
GetulíQ 4 è m w t» confiança

________ . , Ào que nos informa o sr.
de togo se tomem providen- ! Paulo Silva, sempre tnte*

Ha outros, como se sa- 
bè. da iinna Machado, de 
Outras pessoas, na zona de 
Macûlba e São Gonçalo. 
E' oportuno que se promo-

das para assegurar o abas | ressado nestes problemas, tos, afinvdo que não H- 
tecimento em maior quan- j os viveiros de Ares' e ra- quem CtS coisas para a ul- 
tidcde dos generos essen-: dondezas poderão foraeoer Uma hora f
dais, meio de se diminuir a  
alta exagerada. Meio mui­
to melhor dô que o simples 
tabelamento. Garanta-jo 
transporte e veremos ocmOj« 
tudo se passará bem. G> j “  
mo também facilidades pa> _
ra os peqtienos vendedo-. NOMA* oficika* a n o  ara-.
fçS j R«.RADAS COM MAQUINAS

O "Jornal do Comercio” , mowéskas
do Recife dá noticia que; —  *ARA ■
«* *>  sendo tomadas provi Co..f«ç5o âe «salsqu» nervi-

O V O S
O  preço d e  ovos cor» 

certeza, se não se procu­
rar assegurar logo um  d* 
tiastecünento abundante 
subirá ató n ão se sabe oe- 
de. U m  entendim ento com

R ÍO , 20 —  A  situação polttico-müitar do nosso ÇÕo em  Natal Esclareceu que já  recebeu in fon à tf
'  . . . . .  . os ct “

_ I quart* „
to de criar um  dtm u de alarme. Aqui mesmo n ô J b ±

va Ueade togo entewdimen bs centras de fomecttntó-
to, Serldó inclusive, pode 
evitar que tudo suba dft» 
masiado.

dências na capita! pemœn 
bucema para assegurar o 
abcretocímento de pescado.

ços grafteós e de TAUTAÇAO 
xnssoft m ç o s  fesjtvÁiit

WASHINGTON, 20 — E’ 0 
seguinte 0 texto das declara­
ções do Secretario de Estado 
Acheson, sobre a instalação 
da Comissão de Desarmamen 
to das Nações Unidas: 

"Sexta-feira, na Série das 
Nações Unida-,, em Nova 
York, a Comissão de Desar­
mamento iniciará a tarefa 
que a Assembléia Geral lhe 
atribuiu, em Parts, Essa ta­
refa é preparar proposta pa­
ra a regulamentação, limita­
ção c redução equilibrada do 
todas as forças armadas e 
armamentos, inclusive a pro­
ibição da.s armas atômicas, 
segundo urn .sistema eficaz 
de contrólc internacional.

esbõço de plano de trabalho 
e 0 distribui entre todos os 
membros da Comissão. T e ­
mos esperança de que esta 
estude 0 esbõço norte-ame­
ricano como um de seus pri­
meiros trabalhos. Os deta­
lhes. do referido esbõço serão 
dados a público na sexta- 
feira. Só lhes posso dizer a­
gora que esforços considerá­
veis e sinceros foram envida­
dos na organização désse 
projeto e que aceitaremos 
sugestões dos outros mem- 
Mos da comissão que, como 
os Estados Unidos, estejam 
sinceramente devotados ao 

cumprimento da missão re­
cebida da Assembléia Oeral,)

Tabelo de aumento Melo Flores -  
falario JamiUa de Çr$ 150^0-jPi 

atingirá o "O ” de penacho

país está sendo considerada por pessoas de respon­
sabilidade como bastante seria. Na  Gamara dos D e­
putados repercutiu o gesto do general Zenobio da 
Costa, pedindo etoneraçào do comando da primei­
ra Região. Falou 0 sr. Soares Filho, lider da U D N , 
num drcftnátiCó discurso, dizendo que o governo não 
pôde esconder sua responsabilidade na situação, pe­
las suas atitudes duplas. Entende o deputado que só 
existe um remedio, no momento, qufi é entregar o  
Ministério da Guerra a um  civil.t _ _

G O IS  M O N T E IR O  F A I A

O  general Gois Monteiro foi procurádq pela 
imprensa. Disse que apenas está se confirmando o 
que àeçtararú. A situação está ruim  ruim  e é preciso 
que se restabeleça o indispensável clima de confian­
ça , sendo certb que há oficiais cuja patria não é o  
orasil, mas a RüSSiã.

O  E P IS O D IO  D E  N A T A L

R IO , 20 Já se encontra esclarecido o incidente 
ocorrido em Natal, diante dos informes chegados da 
capital potiguar, inclusive das autoridades militares.

RECIFE , 20 —  Ó  comandante da 7*. Região M i­
litar desfez os boatos alarmistas em  tom o da situa-

rhüfjk
respeito. Adiantou porém que os comunistas Sm  
Useiros e veseiros em  ataques a quartéis, com  fn Ü A

tife jâ  tem havido ataques desta natureza. fu. F..

0 Vaticano de ve ser abolida
Afirma um aiciiloi comasbU
' ■ ■ - 1 m •  * <r *«■ »  a» mm  mm-

FRANKFORTE, Alemanha, 
20 — Em ataque contunden­
te á Igreja Católica, uín es­
critor soviético afirma que o  
Vaticano, “ Inegavelmente,

NOSSAS onCINAS ESTÃO APA­
RELHADAS COM MAQUINAS 

Modernas 
---- PARA ----

Confecção de quaisquer servi­
ços graficei e de pa ü ta ç a o

w nscs R u te s  DBS AFIAM

RIO, 20 —  A  imprensa estampa os principais tópicos 
da tabéla Mtelò Fióres.

Consta do anteprojeto apresentado pelo sr. Mello 
Flores que o aumento a ser concedido será em forma de 
abono provisório.

Mea, assbn, afastada a idéia de aumento imediato, 
pois a concessão do abono provisório visa antes de tudo, 
não assegurar direito liquido e certo de aumento de ven­
cimentos aos servidores que tenham sido redentfcmente 
reestruturados ou então que pertençam a cargos, como “O” i 
de penacho. ~

. c o m o  f:  a  t a b e l a
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A ou referência
l7

3e Cr$ 1.200 para Crt 2.200
B 18 C ri 1.310 e n  2.400
G 19 Cr| 1.440 e n  2.600
D 30 Cr| 1.580 e n  2.800
E 2i e n  1-710 e n  s ooo
F 22 e n  1.900 e n  3.300
G 23 e n  2,170 e n  3.600
H 24 e n  2.580 e n  4 000
í 25 e n  2.990 e n  4.500
J 2fi e n  3.620 e n  5.100
K 2V e n  4.310 e n  5-800
î, 28 e n  5.160 e n  «.lo o
M 29 e n  6 .0GD e n  7.500
N 30 Crt 7.230 Crt 8.500
O 31 e n  8.400 e n  O M »

Sina
fâmilia

protege , a 
numerosa

Damasco, 20 —  O gover­
no da Siria criou cinco das- --------
ses do prêmios para as vêfno. 
mães que tenham 3 ou 
mais filhos.

Os prêmios de primeira 
classe destinam-se ás mães 
de 16 filhos, as quais ter&> 
um salário mensal e viola­
rão gratuitamente nos

transportes aéreos, maríti­
mos e terrestres do ao

I TENHA SEMPSE A  | 
i M A O  UM EXEMPLAR , 
i DA A  ORDEM. |

está vivendo os seus- - • - 1 ' .fc* ymas*.

P a d  Pawlenko, escreven­

do aa revista mensal 
ratura Soviética", reflete «  
ódio do Ootaunlsftttt 
tftréja e Pttt lUdb que^Blb 
dis respeito; cópias dx é R -  
ção alemã da VeVÍÉta p m it s  
cm Moscou acabam de ehe« 
gar a q u i................'

Escrevendo depois de uma 
visita, á Italia. Pawlenko a­
firma que “o Vaticano de­
via ter desaparecido hã laql
to tempo” .

sta %sm» 
d ia tT éa

O escritor comunista 
béxn aiaca os CSr

Igreja, sem que tenha co­
nhecido ou visto quàigdpr 
dêles. Refere-se a dblA car- 
diais nos E&tados Uhld0i‘Rbe 
já não mais estão bVM  có- 
mo “ membros da galé^la de 
chnain&tr, e tas onéervaçêe^ 
similares sôbíe 0" Çat^íai 
Francis Spellmán, íuNêbtspo 
de Nova York/ '

O  tllulo de ’’Primeiro Pai i 
Sírio" foi conferido depoia 
da descoberta de Hassan 
Shcrter, de 82 anos de ida- j 
de, que conta 93 filhos « 
nelas.

ne CR$ 150.00 O S AL ARÏO* F A MIL IA

O porta-voz dos Estados* om Paris 
Unidos nessas reuniões seráj j
o Benjamin V. Cohen, quei Náo c inoportuno falar-se; 
recebeu honras de embnlxa-jdc redução dos armamentos! 
dor paru funcionar eomo ad; neste «íomento de tensão! 
junto do embaixador W a r-J mundial e enquanto estamos!
ron R. Austin \ ainda empenhados na obtat . , „ . .

O Governo dos Estados U -i de construção "d0 pod” ri0°m uí . Pelo projeto Mello'F tóres o salário-familia será fi- ...................__________________________________  ___________

mdos Mrlbul a mnlor Impor-! llt.r. Estorno* no., rem-man-1 ^ m™ s | d i ^ S/ / " v e ^ o r U n o  .n u n -: ^  Inlctard em 23 d . M
lanch ao trabalho da Co-, do porque temos sido torça. ;  "  srrvidorrs no mcmonalchtrcijrio ao President o r e i  eruzelro do navio es- próximo, mais uma viagem
mltsão de Desarmamento, dos a islo. pela ameaça á paa! ?epubl “ • e ^ ^ m ln o u  a tastak tfo  da CômUsao d . «  0 01uzel 0 ^  redor ao mm4a> M rcot.
Sabemos que sua missão 6; mundial Resultante da « t t i - d°  tuncl°n a « ’ n'<> P'” ='loo. I , F Ü N D A R  B  M A N - I ! -enclo todo o globo terreste.j  ̂ _
eumplexa Estamos eonclen-! tenda de grandes exércitos! „  A„ « » o „ , » s  ! ! - w m  TTM .T O R N A I., i ,l!a  Untta.abab» do Equa- i SeTViço de Vigilância afeta â RepartiçOo 40 S ttm t-
U das imensas ciülenk)ades e armamentos na União So-i

CRUZEIRO DO
Almirante Saldanha 
Serí iniciado no dia $3 de Abril

Numa das suas ultimas c - , cola “ Almirante .Saldanha” ,

N*taupficial do Comando da 
da Gubümifão de Natal

O Comandante da Guarnição desta Capital, tt 
propósito da noticia alarmante divulgada péío *1H0- 
rio de Natal” , em torno dos acontecimentos 
endos na noite de 18 para 19 do corrente, tio Quiêf- 
tel do 16°. R  1, leva ao conhecimento dó poVò dò  Jtlo 
Grande do Norte e do Brasil, que o  fato ocorrí^e) na­
quela noite foi destituído de qualquer gravidade,

fíea fm en fe , algumas sentinelas situadas nos 
fundos do referido Quartel deram tiros espdrsos con ­
tra elementos civis que transitaram em suas adfa* 
cências e desrespeitaram as instruções relativas ao 
sistema de vigilância. Não houve, siquer, troca dê 
tiros e muito menos “tentativa de invasão do Quar­
tel’’, por parte de elementos subversivas.

Supõe que o$ civis constatados nas prpxtmfdà- 
âes dos posfoò' de sentinelas tenham relação çotft o

>t serem vencidas e de que o viétíca e em seus satélites. ; 
trabalho será longo e árduo.; Mas estamos prontos, cotno
Muä o.st a mas preparados i sornprc o estivemos para se-
para nepociar em hòa-fé/na ■ guir o outro caminho que, 
esperanen de qtie as encr- t!e nosso ponto de vista, me-1 
filas agora ncccssãriamente; lhor conduz á paz e ã segu-t 
devotadas ã cieiesa podem: rança internacionais. ;
r*lr empregadas em progra*.' “E’ atribuição da Com is-1 
jiias positivos de retonstvu.' são de Desarmamento das 
r:ão e desenvolvimento. Nações Unidas tentar encon

"Um acôrdo sôbre plano j trAr esse caminho. Elabo- 
do trabalho a sor realizado; rar um plano detalhado dc 
pela comissão cie Desarma-] desarmamento, dc modo que,
mento .. cujos tópicos « o - ’ quando chegue o momento
viin sor discutidos p trsiuda- as nações pôssam conseguir
dos — será uma rias suas prl a í rriem internacional sem ________  „ „
mcir&s prtuíupaPúf-:. Os Es- ns imensos o rç amen tos p a ra jjC O . —  B o irb l. 
fados Unidos preparam uni a defesa’\ [ ....—  ----

diversos ministérios são incluídos no aumento, nas mesmas 
condições previstas para os funcionários, por simples dls- 

i posição no texto do anteprojeto de let.

MELHORES PERSPECTIVAS PARA AS AUTARQUIAS ] . T E K  U M  JO R N AL,
i j D E S T IN A D O  A  E S ­

O pessoal autárquico e os trabalhadores de obras dos: j õ ^A R E C Ê R  JjJ C O N ­
.  . .  — —  | G R E G A £  o g  e s p j .

I R IT O S  E ’ E M  C E R ­
T O  S E N T ID O  O BR A  

sujeito  ao  DASP í ! T Â O  N E C E S S Á R IA  E
; i M E R IT Ó R IA  C O M O

A extensão <Jo abono provisório aos trabalhadores de ; L  E  y  A  N  T  A  R  U M  I ! cio pesportista Erlldo LUrals !

; viento, a qual conta com alguns Poços iuu Iméttitt-
‘ ções daquele Quartel.

A população pode ficar tranquila qué OS fü r ­
_____  _______  . ( <?<z$ Armadas aqui representadas, estão iApUaMeí,
guirá o conterrâneo Evanorj coesas e suficiente mente fortes para rufocàr c o f l Ê- 
L Eralstre Monteiro. tanSoj ner9ia’ Q“ aíQuer tentativa de perturbação da Or- 
do nosso cooperador Po: Ey-1 dCTfl. 
mar d LTraistre Monteiro e]

ttor.

; Soubemos, que entre os tri 
\ pulantes daquele navio de 
j nossa gloriosa marinha, se-

Natal, 2% de Março de 1952

obras, porém, estará sujeita a uma exame do DASP, 0 q t»  rpirrflTflT n  
não dá muitas esperanças de melhõrfa a essa classe d e 1 T f iM Ir L jJ  
trabalhadores. \ | L a v ig e r ie

O fOSNALUMO r  I 
I UM DOS K ^ m »  DO I 
REGIME DEMOCRATS' |

t

Quaresmai s  XX

O QUE OCORRE HO MUNDO
-------  NOriCURIO S0 ÜSIS -------

Profundo conhecedor do coração humano, sabia o 
Cristo que a vida tmrina. conferida ás almas Pp I  ̂ bahsmo 
poden? perecer.

At> seu paternal amòr núc bníUva olimeniar i-ciue- 
;?i vida Seria nece^sárl* rosl^urífln LanliT  ̂ vézcs quantas 
rstíve^e minada pr-ln vira'; da nvirte. *

Sn.'! iviíscricorriiu ideflh/ou um .-íiu-ranua
I i lV e i i f i . t

Cardectl\  ■ tre Monteiro, funcionário dc
irateríoria da Caixa dc Apo-] 
.■ípntadoria é Pensões e 
:-re;úrio da Federação N or-! | 
tCTiograndenso de Desportos ; [ 

Ao nosso conterrâneo Eva-! \ 
nor r/Frfllstre Monteiro. de-;j 
sejamos uma felí2 viagem. I j

ARMANDO BATISTA G O N Ç A LV E S  
Cel Sub-Cant. da 7a. DI e Cmt da Guarnição

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PO0R Y W  | 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. V 8 M  ) 
IMPRENSA, OS CATGLICOS NAC PODEM l | l  
VOZ ALTIVA. O BB. AO MENOS ASSINA “A 
ORDEM”?

o ne ecoRRE m nusi
11. ï ri pe

MEMBROS DO COMIV. 
FORM FALTAM A S SUAR 
OhRKiAróES

O Cristo instituiu o uibunal da conlissao, na taid'" 
ido dia em que ressusçUou. para que os hofaens compre; n -< JOÀO PESSÔA,

Moticiaiio da Radiopien -V «•

atlindé dessas delegaçbes.|cxcluslvamanie para Uns lJa, (lp, srm qilf [alo ressussllariam pelo milagre da graco ’ 5 f.aundo informações segu-
,,[„ n que a rnmismo eomi- ; eifiens. ; ^  ^  e na 5ua pr.ssôa ... f cu,i h * H lW :  o Banco do Brasil don-
rme a funcionar 1 —  ------- ,—  — i- .. —  ur.otef.vn urn mgs, estará f i1

ligado no^ ecus. do mesmo modo que uào ngrum nanciando os agriculto
' r-rR. Para tanto ja clisgam m

, LJ- ]iir:ru 'jyri nCcOsSOTlaC
A fRrrifl fiuardou fl* divinsr. pahavr;, ; Uã ^ ^  a gen d a f de.„9

entenderam-nas como toram ditas Aos srus pós »Jocllui-j
ram-sc tantos pecadores, como ouïront Madnlcna a*>s lï, s jp n Q jy jjfE  BARATEAR A
dc Jr«u.t. em meio ao fcsMm da casa de Shnrâo i vm m

20 —  I Acrescentou s. exda, i INCIDENTE

n" ’ "  An6li<iP d- „ PSaui„  d a isuccsf»rcs. Jesus dis.se qu- iudo o que Hpnssem na terra, trn de um mês,
, , I * a «-  i serift ligado nos cous, do mesmo modo que não ,vM‘in Hgruln nanciando orO: -j -eman e n r r-r.- Comissão Ec-inftmwn parfl -*-1111 ■, . „  , .

. . -  1 'iniiiio oii'- -■* seu., nuo r**R. Para tanto jmal mciicano, Roben A‘=her. a - ’ a Europa sobre a economia -'qaiio iti. - ' ' ■ .- I -I ’ ’L ia r* ’Y} 1
Cí FNFRRa . i ijçiiis' O: .j >rpr*;-en;;tn!e n rtr-r.- Comissão EcnnOmira para

membror da Europa nrii.-mí! nu : icaiu'.. Rober: í\‘:her. a-; a Europa sòbre a econfim 
da Comissão Económica das cimuí os dt-legíirios da Eu-; sovicUen, confirma declarou 
Nnçóe.s Unidas pnra o Euro- ropa oriental de distorcerem j Asher. qüc a União Soviética 
lia estuo sendo acidnntchte rb iiberuriamente os falox so-j yom marit(»nri0 firmemente 
(riikfldo^ p.or haverem n- br.- n desenvolvimento pí*''*-: fíespcsas cr-m armamen

rómirn rm n u n s  I»h M . , m nlve, P|PV!lrt.. tlosór o
ruinpaiaeào rom riiras sfl-. fim da Segunda Guerra Mun 
t>re í.iítü [írnprhvs eeonomt- i (fjíd

t'iindonado «w comités n>- 
- « 01. especiais da coiniv'.â^

Ounnnr Myrdal, Secreté- 
i io Executivo da Com  ̂
das Narões Unidas, advtuiiu 
(iuc » Comissni) se rne.mtra 
mimn encruzilhada, em vtr.
'ade da não pnrtieipnçàn dos. 
mcnribiíiÂ tio Comlnform. Dis fluí os rf£ídrsofl ecc-
e que ne torna ne^dwarln |

\n^)i

tCnl irou Aslier as nações 
do C-onúnfortn i>or preten-

ontrm como luje. ecoam nu consciência das almas ; RIO, 20 — Faiand0 cios t DE CAfAZEIRAS 
emudecidas pelo pecado a palavra do Crkto ’ Sâo-ie per- j Jcrnalistcin credenciador. n-j 

i doados os teus Pecados" , Sala da Imprensa do palá
, , : A ponfissnn além rio ser verdadeira ressurreição.

Asher salientou que as Kk- » ,, - . . .
tailMi Unlrtos. por oulro |»d, . i '»mbom um Bálxamo que ronlorto

qué, cumprindo determina RECIFE, 20 — . . .
ções d0 ^beíe do qovêrnr»,' quando passava pala ;#im  
criou, na Mmiatéiio do Tra : l.° du março o corMa |DÉ» 
i.alLc, u:na Comissão de ; cosslonCil para a pO M  40 
Produtividade, destinada a aroobi3po na G^iCaMdhtf 
e t̂at ' ího: r, arsim, ct í-atjca da Madre de Deus, h<MV# 
do custo dor. bens produzi : disparo* na ee^ullMt 
dos. * ■ falsfS. A princípio,

’ *e que se tratava d f
TRANSFERIDO O  BISPO atentado, t*r\âo porómT

' nfirado que era OssUlrtcAif 
. ordem pessoal. O Jul* ' ttb

S. PAULO 20 — D. Lula Lagoa de Gatos fôrá
- cio da Trabalho, d isre o mi. do Amarctl Moustnho, bisno ; qido por bala, mim 
j nlrtro Séaadas Vian cr: de Cai aza ir as, foi transfert-, (p  rom um deputed?

V iC M p

A Ii S »Ato o fim dêste ano, her do por decreto da Santa Se, dual. O  Juií á 9 ()r.
pela altura de lfi4?. he.viam ■ Saber o homem que está perdoado, que sus» falta* | verá  «rnslvol baixa no nua- para o btapado de Ribeirão Pessoa de Lim a e  O dspH* 
reduzido suas iòrças a (ioticn' niSn enegrecem mats o livro da viria, our .sua consciência t0 da vida. O povo dnv* Prolo, São Paulo. O  btsoo tado o sí. Cordelfo f lfc o ,

nótnicos rin Europn orientai mais de dpz iwr cenu» 
um* mudança d ifln idt na I estavam aandb déseavolvldo»'que eran» durant* a guerra

ri-j esltt etn pa/ ruiii Deus . tr ic maior c o n f o r l p n r i e  -c r ! c^iiRor nas prcvlJ5r.7!a= d i  RibclrS:: Prítc Irã para V-nd^ aque!* sMo idfcitiBti* 
dado ao coração, que maior p u  ha de conseguir a alma'’ ! govarnamsntolt Curlblta, como arcvbispo dc a  daltcada

Nil LOM0Ell NUTILROOl
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(A GASOLINA E A OLEO)

ECONOMICOS, RESISTENTES» o s  N o vo s "COMMEíT trazem 
’ Ainda novas caractertsticas: .

NOVOS motores a gasolina de 6 cilindros oom valvnla na cabeça.
NOVOS motores diesel de 6 cilindros de rapida aceleração.
NOVOS eixos traseiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios hidráulico® auxiliares a vácuo .
4/5 quilômetros com 1 litro gasolina e 9/10 para o diesel!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
Mais um produto inglez do GRUPO ROOTES

v VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos & Cia.
Rua Dr. Barata, 190 —Fones: 22--07 e 28-30

MARÇO 20
u se — Jooé Bento da Cu­

nha Figueiredo Ju­
nior é nomeado pre- 
sldentc da Província. ■ 1916 
Foi O 34*. ,

1916 -- inauguração do ul-1 
thúú Ueehu da A ve-: 
nlda Rio Branco, da 

. Avenida Apocl í ao

Baldo, pelo então pre 
sidonte da Intenden 
cia. Romualdo Oal-
vflo.
Falwe, viajando de 
trem, emre Penha o 
Vlta Nova, o uadn* 
Latílslau Adolfo de 
Raies. Foi sepultado 
i-m Nova Cruz.

? ÇV «sc*

S O C I E D A D E
O PENSAMENTO UNIVERSAL

Assim como Faraó entregou a José do Egito a admi 
aistração de todos os seus bens, assim o eterno Pai eonfi
ã  sãs José ss tesouros dc suas riquesas paio que as disiri 

J N »  eonoteo. —  L. Rouzlc.
^ÓNTAKtoO ■

■ Os sapatos de salto alto, além de prejudicarem e
modificações á forma da bacia, obrigam o cor

j b  B' tomar posição forçada e cansativa, de que resultai 
]  dorçs de cabeça, fadiga, nervosismo e outros incômodos. 
t ri • Pouco a pouco, passe a usar sapato de melo salto 

evitar, entre outro3 males, deformação dos pés. -  
: RÉCÈITA DO DIA

* íQTOS EM FORMINHAS — Tomam-se fermtnbas de foih 
ra-ae em cada uma delas, untadas de manteiga, ur 

^Kjjeiro. Cosem em banbo-marla* Vlrara-se os evos s* 
p ú  prato salpicado de salsa e sal. Servem-se com mo 

tomate.
FARMÁCIAS DE PLANTAO

y Farmaeia Almeida — Rua João Pessoa — Cldad 
Alt» — Fone: 22-21.a

„ :-*r,Farntaeia Santa Tereslnha —  Praça Augusto Sever 
-T- Ribeira —  Fone: 10-44.
'.*■ Parmacia Bom Jesus —  Praça Gentil Ferreira -  

, Alecrim ■—  Fone: 20-10 |
FIZERAM ANOS: « "— Dr, Epitacio Femande; »
SENHORES; jju lz  de Dlrelvo da Comarc; j

Aniversariou no dia 18 desl de Macaíba. e
te e s r .  Ricardo Bras, Radio SENHORITAS:
Telegrafista da F .A .B ., a­
tualmente em s. Paulo.
-CRIANÇAS:

Completou ontem o seu Io, 
aniversario o garoto Carlos 
José, filho do sr. Luiz Cavai- 
cante de Lima o sra. Maria 
Clcera Gomes de Lima.
FAZEM ANOS HOJE:
SENHORAS;

Circo Show
ARMADO NA ESPLANADA 

SILVA JARDIM
ESTREIA SEXTA-FEIRA, AS 21 HORAS

EÔES, URSO» CAMELO.. CHIMPANZÉ, HIENAS, ONÇAS, 
TIGRES, MACACOS, CAVALOS, PONEY. ETC.

VEJAM OS MELHORES PALHAÇOS DAS AMÉRICAS

PÏOLITA, O â t RAPkuijujvj 
1IPOLIN E ALEX, uma fabrica de 

gargalhadas ambulante 
SOMENTE 10 D U S NESTA CIDADE

EXPOSIÇÃO DE FÉRAS, TODOS OS DIAS DE 9 AS
17 HORAS

SABADO E DOMINGO -  Matinées «s 16 horas
UM VERDADEIRO CIRCO 
LEVEM SUAS FAMÍLIAS

Prefeitura Municipal de Nata1
Balancete da Tesouraria, do dia 15 de Março de 1952 

RECEITA
Saldo a n te r io r ..........................  458.160,10
Receita de h o je ............ ............ 82.634,20 540 794,30

í

d e s p e s a  
Pago processos ns, 

1300 e 1282
1026 — 942 —
I 9 I «

Saldo para o dia 1713...............
SENDO
Km cofre..........; ...................  379.310,50
No Banco do Rio Q. do Norte 102.641,80

58.842,00

481.952,30

481.952,30

Diretoria da Fazenda Municipal, em 13 ue Março de 1952, 
ERIBALDO FERREIRA DA ROCHA — 1 °  Escriturá­

rio, padrãoP.
VISTO

JOAO FERREIRA DE SOUZA — Diretor da Fazenda.

t

J O S É  S U A S S U N A
30° d ia

Esposa, filhes, sogra, genros e noras do saudoso 
JOSE* SUASSUNA, convidam parentes e amigos para 
assistirem a missa de 30°. dia, que mandarão celebrar 
ás 6,45 horas, do dia 22 do corrente, Sábado, na Cate* 
dral, em sufrágio da alma do pranteado extinto.

Agradecem antecipadamente a todos que compa­
recerem a esse ato de piedade rristâ.

suspeitas

Comemore suas festas oferecendo o afama­
do "chopp Antártico"*, distribuido nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua D r. 
Barata, 235 — Ribeira.

Xavier PINHEIRO
' ' «■ , ‘sC’.'

Natal está, uovamente, j sua ve/, tomou couhedmru- 
chela de casas suspeitas. Pu- to dos comentários 
rccc, até, que estamos so- Juventude Operária e as 
frendo as consequências da ; Senhoras de Ação Católica 
onda de prostituição que in j intensificaram o seu aposto- 
,-ade o Brasil de Sul a Norte, j lado junto :v, empregadas 
Nó centro da Cidade e nos; domesticas. Inaugurou-se, 
bairros eontam-se centenas posU-riorrri"utc, o 
desses antros de perdição nn 
meio de residências familla-j impediu que as casas de

t tolera netf* fl.iunení assem.

asilo de 
Bom P:r-:t<:r, pOrtrrt. Ls$o não :

Zílah Mesquita, filha d o . 
do sr. Vlcent^MaMquita, c o - ! 
mercianfe capital. 1
^VEWS: j

Federico Ozanan, filho do \ 
dr. Vicente de Sauza, advo- j 
gado em nossos auditórios. \ 

—  Adão Marcelo Filho, rr ' 
«idente na cidade de Talpít ‘

Torneio Rio-S. Paulo
Com a denota da Poztuguesa contia o São 
P a u lo , o Vasco ficou sozinho na ponta ■— 
N o vo  triunfo da tm m a  de Ze zé  Moreira 

contra os pupilos de F ia v io  Costa

Benitez in 
> do

res. 1
Em nossa edição dc 2 de 

fevereiro de 1951 publicamos 
uma reportagem mcitrando 
jue àquela época, em Natal, 
existiam 717 cortiços, A raut- 
‘os essa revelação causou es-

I ï

—  Morvan Dantas, filho j s  pA ULO, 20 —  A  peies
EmUia Lamas Grandi, es- do Desembargador V irg ílio : Ja ontem A nol\a

posa do sr. Amadeu Grandi, Dantas, membro do nosso ■ nQ pQC00mbú entre a  Po:* 
proprietário da Alfaiataria Tribunal de Justiça e Presl í ’
Amazonas, desta capital. dente do Tribunal Regional'

—Ollvia Lucena Dias, viu-1 Eleitoral, 
va do sr. José Dias Fernan- CRIANÇAS:

Terezinhn. Mouslnho. f i­
lha do sr. Clrllo Mouslnhc 
funcionário do Banco dc 
Brasil S/A, na Bahia.

—  Cecília Maria Leite d:
Oliveira, filha do sr. Pedr*;

Noronha, Santos — Bran* 
dãozlnho e Ceei. Julinho
— Renato — Ninlnho (Bota)
— Pinga e Simflo.

des.
—  Geralda Coelho Rodri­

gues, esposa do sr. Jorge Mú- 
rlo.
SENHORES:

Dr. Osvaldo Ribeiro, cirur-
gião-dentista nesta capital. ! (Conclui na 4.a pagina)

GRANDE FEIRA DE
RA8HOS!

Brinde Especial a Preços 
Extraordinários.

GRANDE VARIEDADE hE RECEPTORES DAS SE- 
GU1NTKS MARCAS

RCA VICTOR — ODEON — INVICTUft — IHKOC- 
M ARCO NI -SEMP — ETC.

LINDOS MODELOS — TIPOS MODERNOS. 
DIVERSAS CAPACIDADES — GARANTIDOS,

de. Telê — Villalobos —  
Marinho (Simões) — Rob­
son e Quincas. FLAMEN­
GO “  Antoninho I — Bí- 
guá e Antoninho II* Brla 
(Aristóbulo) — Dequinha e

1 B. AIRES — O Boca Ju- 
nlors vem de ceder ao Fla­
mengo o atacante para­
guaio Benitez. Ontem, o 
centroavante boquenso fír 
mou contrato com o clube 
da Gavea e deverá seguir 
ainda esta semana para a 
Capital da Republica bra­
sileira, afim de se apre­
sentar ao seu novo clube, i

iifto exageramos cni d-zer qne 
elas, hoje, «nbc-m a mats de

As causa« da ííruilferaçá« 
do meretrício p consequente 
aumento das casas suspeitas 

nanto. Houve como era na-'s:V» por demais conhecidas: 
tural, movimentação e cu* CnH.i »!** ítirnr.tçãa, amor ao 
riu&iüade sobre essa chaga ínso, vida íiu i^ mau cinctna. 
-OClal. : 5** temnn dc fazermos lim mo

; v-mentí). nn menos, para re­
A Imprensa c o Rádio fa- i i!»i meitulas famílias,

la ram longamentc no assnn-' l>o eontriíHn, Nul.tl será uma 
to, A Camára Municipal, por‘ :niv;i Sínlnma.

A R M A Z É M  N AT AL
Grandes estoques de Fstíva^, Molhados e Cereais. *3*̂ - 

:ímento completo üe bebida..̂  r.acl^nal.: o estrangeiras 
Vendas em gròsso o a vareja Entrtga a domídlo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1210

'H

s o b e r b a s  r a d io l a s  de

COM TOCA-DISMIS 
—  O

MEZA E DE GABINETE 
“LONG-PI AYEI **

RADIO’S RECONSTRUÍDOS E SEMI-NOVOS — DAS 
”  MARCAS RCA V in U l í  — PHILIPS — CHRISCO — 

G. ELECTRIC -  - WESTINGHOUSE — ETC — 
----- O ----- .

■V V

"V;

V

tocA*DISCOS SIMPLES F .MtTOMATICOS. NOVOS E 
'* USADOS

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
 ̂ . VISITEM SEM COMPROMISSO A FIRMA

C A R L O S L A M A S
RCA DR. HARA1 4 S" 233 — FONE 1159

— N A T A L

tuguesa e o São Pĉ ulo, 
apresentou um resultado
que somente vem benell- RIO, 20 — Nesta capita!, 
ciar o Vasco da Gama, tên.! os pupilos de Zezé Moreira Jordan (Almir). Joel — Ru- 
do vista a derreia sofri-; com a sua "marcaçõo por bens — índio — Neca (Nes- 
da pelo quadro luzo, flcaii-1 zona-, voltaram a derrotar. tor) e Esquerdinha. 
do o onze vascalno afcso*! os comandados de Fiavio A  C O LO C A Ç A O  ATU AL 
lute, na liderança da tabs-; Costa, depois de um prélio i Com os resultados dos
la.

Foi verdadeiramente son- conjunto rubro-negro apre. ^
sacionat o duelo entre som- ■ sentou-te desfalcado de Paulo, e a seguinte. 1. Vat̂  
paulinos e rubra-verdes. O Garcia ô Pavão, enquanto co, com 4 p. perdidos. 2. 
conjunto tricolor, que tem no tricolor, não iogaram Di 
evidenciaâ̂ > sensíveis me* i dl e Orlando. Tgualmente 
’horas, venceu o seu adver* de 3x2, foi o marcador la 
sário pela contagem de 3 x voravel ao tricolor metro*
2 dopol3 de uma contenda politano, que apezar do 
dlsDutadissima. Na prime!* contar com um ataque Im 
ra etapa, já o placard acu- provisado, soube desfrutar 
eava a vitoria parcial do bem as situações surgidas, 
time de Bauer, por 2 x 1.(0 Flamengo, pecou pela 
tentos de Mauxinh.o o Mof--> i íal a de arremessos de sua 
no, contra um do Jullnho, j artilharia, Com a nova vl 
para cs luzos. Na etapa torta Obtida, o Fluminense 
derradeira, Nena, marco o firmou se ainda mais na

A Federação Norte Ricbastante movimentado. O  \ Jogos de ontem, a posição ]
1 dos clubes no Rio — São j orandense de Basquol^bd.

° Vnp. i
reunir-se-á hole pela pn-

Fluminense, São Paulo e | melra vez, sob a prosícíon 
Portuguesa, com 6. 3.° Bo- ^  do desportista T venal

Prim eiras atividades do
novo presidente da FN B

ião hojfi n EíilíÈtíe — Assnnío : o lô aio pieira

tafogó e Bangú, com 7. 4.° i 
Palmeiras, Corintians o j 
Santos, com 8 e 5.° Flamen­
go, com 12 p. perdidos. (

PROX1MOS JOGOS !
Dia 22 — No Rio 1

Fluminense x São Paulo;
Em S. Paulo — Portugue­

sa x BotafogQ 
Dia 23 — No Hlo 
Bcmgú x Cõjrlntians 
Em S. Paulo 

Palmeiras y. Vasco 
Gama.

ôci

y

Capinadeiras Planet Junior
OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA EM

„ Clemente de Carvalho & Cia. Ltda.
Xrieg. ADRINAR Telefon« 2 60 5

RUA FREI MIGIELINHO, M

contra o terceiro goal, ra - . vlce-lideranca, sondo con- 
bendo a  Brandãozinho, com ! siderado inclusive, um dos 
um tiro de longe, obter o ' mais sérios candidatos «t» 
segundo e ultimo porto r ia , «luto máximo. Marinho, 
porí,irn,£rrr foi rrr-! Ouíncas e Viílalobos, ma:- j
bit rada pelo britânico M r.! caram os goals do bando 
Aldriage. quo se houve ■ campeão, enquanto para 
com acerto. A  renda foi do % nifcro-negro. os gcloado* j 
Trô 497.40^.00 o cr q^:a*' r*''S foram jo e Rubens. Ar- i 
rires jogaram ctFirim c*n*- bitragem segura <>■ Mr. r 
Mtuidos: SAO  PAUl.O -  ; UartV-s e r^nda de O r „  ;
Mario (Be^toluecO —  Pé de t o?,4.730,30, muito  ̂ boa, t  ̂ ^ ua Voluntários da Pátria, 706-
V a lsa  e Mauro. B au er— j olhando-se a  posição ocu- 
Alfrodo o Turcão. Maurlnho pada polo ciufco da Cavou.
_  BiVje__A lbella  —  M cre-' Quadros: FLUMINENSE —
no o Teixelrinha. PORTU* Q istilho —  Pindaro e  Pi- 
C-IULSA — Mu ca —  Nena o . nhoiro, lair —  Edson e Blao-

SS9̂ 0
POLVILHO

ANTISSÉPTICO
p  . GfîANAD'O ‘ - t

tíeit*s Suores

; do Lopes. Nesse opoduni 
: dad-s, csraD tratadez ossun- 
' tes relativos ao Tcrr.^k.- A 
, boito que corá d!C;.ut; :ri.- 
■ no próxima semana. Espy'- 
I ra-se Jnduoive, a 
cão da tabc-la dos

hejo. c 
preridf:,*-? 

Lnüriade, quo assim :. 
as cuas ativiaaae;: a ' 
to da Mentira dc n aoL :

red ‘ "
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Escola de São Vicente de Paulo
CURSO NOTURNO

A< hcjii-re abertas as matriculas da Esguia nu Nnc 
Vicctiii- Ut* Fauki, de ^referetn-ía tara adiilioi aK.meU/a
Cioo.

(*.. tiiLcrrí>.;o(io,. r.erao í:H*ndUi^  dt ! íl.i* ús 2 ! ÍJüraí,

C A F E '  R I O  G R A N D  F.
O proprietário do Caíú Kn brande, avisa a saa 

distinta freguezia. cunliru* rot.-ioiuiidn ns sa­
quinhos vastos. —  Cada 10 saquinhos irra direito a 
valiosos prêmios. — Junte 10 sacos vasios dr a * 
Rio Grande c vá ao Moinho INuizuar. :i Hua !>r. Ma 
rio Ne^uciu, 141̂  <* intoin»r--í’ ò is ^rantl,-*> '- ‘“J'1"' r*̂  
qut- lho oferece o PVRO L « AFí ' I,i0
GRANDE.

Irmandade do Senhor Bom lesus
dos Passos t

os
e d i t a l

It0 ordem tln irmão Provedor são convidados todo, 
rmâo-s que estão em atraso com os cofres da Irmandade. | 
i ru/ularlzarem sua situação dentro do prazo imporrogavel j 
!e 15 dias, sob pena de serem eliminados na sessão do pro- ]
cimo dia 30 do corrente. j

Esta Tesouraria avisa que dará expediente tilaria-j
nento das 15 ás 17 horas, exceto sabados e domingos

Natal, 14 de Março de 1*52.
'Otávio Bererr* de Carvalho! I

Teooureiro |
Nota: A rtlaçáo dos irmãos em atraso encontra se vuc-

Cooperativa Central ie Credito Horte Biograndeoss
(Ex-Caixa Rural e Operária de Ncriai;

S é c ie  -  R u a  D r. Ba> â t a ,  2Q&  -  k ib e i r a
Expediente -  12,30 ás 15,30 horas .

Q mais popular dos estabelecimentos cie crédito
, Propulsor da Ecoi omia e do Trabalho

F a ç a  H o je  m e s r . io  s e u  d ep o s ite *
E' uma prova dc coníiança no Cooperativas,
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T a l a  G i l v a n , D io b «  A b o i  b  T i c o , c o t a d o s  p a r a  f i g u r a  
e m  n o  o n z e  t i l u l a r - D e z o ü o  jo g a d o r e s  c o n c e n t r a d o s

n a s  d e p e n d e n c i a s  d ò  A m e r i c a
Conforme 

em nossa edição de ontem* 
a seieçüu potiguar voltará 
a treinar co/etivameme na 
noite de hoje, enfrentando 
o conjunto de brotinhos do 
Clube Atlético Potiguar, O 
ensaio vem sendo aguar­
dado ccm o maior interes­
se pela nossa torcida, pois*

anunciamos *— segundo se fala com
muita insistência nas ro­
das esportivas* o técnico 
Barbosa, procederá profun 
das modificações on nosso 
selecionado, procurando, 
consequentemente, sanar 
as profundas falhas que o 
conjunto vem apresentan­
do. Assim ê que, tem-se co

mo certo no treino desta rí e Gilvan — Jorart- mente se dará no treino no* 
noite, o aproveitamento des nho — Abel — Dieb ou Tí- I turno de hole, através ás 
^ogadores Tatá, Gllvan, co e Paulo Isüdrò ou som 'ordens do çroparador de

Inverter a "diagonal", com nossa seleto. O certo po* 
Híbarhar, Dico e Barbosa | rem, 6 que vat haver modi 
Tatá^- Amaurí e Cuioa

Dieb, Abel ou Tico, nos pos 
tos de Pretinha, Renato, 
Franklin e Tidão* respectx-

R E X HOÍ*
Matina* ás 39.30 c Soirée ás 20 Horas 
JVKE ALLYSON - ,  DICK POWUX em

Como ganhar um mari(jo
A mais alegra* divertida comedia da temporada.

w A ,cP tlEDí ,Ií f m â satisfação de ammeiar para o proximoem Matinée e Soirée no HEX.
OREQt O ARSON — LAURENCE OLIVIER em

Orgulho

vamente. Desta forma, o . Gllvan • —- Dieb — Abel *— 
scratch passaria a  ser for- forgjnho e Paulo Izídro. 
mado por Ribamar, Barbo A confirmação de taft 
sa e Cuica Dico — Amau- * alteraçõès, no entanto* so*

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ANFONIO TOSOUIO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1396

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap, 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

Escritório e rssldencta: Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo­

ne: 23-64 — Alecrim Natal.

CLINICA DE CRIANÇAS
-----D O ------

0R. FERNANDO MEDEIROS

ficaçôes nct selecionada.
O ensaio, será publico, 

com Ingressos cobrados ao 
preço unico de Cr$ 5,00.

A  concentração dos nos­
sos atei tas, já foi Iniciada 
desde o ultimo sabado, na 
sede do America, onde se 
encontram alojados os se­
guintes attelas: arqueiros. 
Ribamar ó Gordo. Zagueí- 

jros* Dico, Barbosa e Arte­
mio. Médios, Amaurí, Pre­
tinha, Cuica e Tatá. Âta­
cantes, Jorglnho, Renato, 
Franklin, Tidão, Paulo Izí-PUERICULTURA — PEDIATRIA . | ij_0 nioK Pti ’ ' AV

Consultório e resldencla: Presidente Quaresma. 353 — I : -  ‘ Ulsbl G«van, Abel & 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 torsa

. Uma obra prima da cinematografia. Laurence Olivier, o astro oq*  brtOmti 
em: REBRÇA e MORRP DOS VENTOS UIVANTES. .

A partir de Sabado, em Matlnéo e Soirée ao 8. LUÍS ~  ' '
VITTORIO OASSMANN — MARIA ORAZIA FRANCIA em

Gniliaw, o banido da Sicilia
GIULIANO! Para uns ésse nome significa o terror e a morte, m — nàim 

outros era o único sinal de resistência e esperança.

"  HÕJÊ SAO tills HOIE
ás 15.30 e 20 Horas ‘4 •»

Os Irmãos MARX em ' 1

Loucos de amor
Ultima exibição ^

Tico.

São Redro
_ ás 20 Horas

Teia Sinistra
Hoje

M L  OLAVO M ED EM S
F

CA«*e í »  «Unie» dmutaugue do Supttet _
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.°

Das IS boras em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, «34 — Telefone 1T-M

D R. O U V O  M 0M IENIGR0

CASA A ' VENDA
Vende-se boa casa de re­

sldencla, sita á Rua 8. João, 
t>'f, Jtocas, em iocai otima­
mente Indicado para o co­
mercio, com Instalações da* 
gua recente e transporte a­
bundante á porta. Preço de 

| ocasião. A tratar com Miguel 
L. j Ferreira, na Cooperativa Cen ! 

j trai de Credito. |

M E D I C O S

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCKIRAS 
(Obesidade, Uágresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo;

METABOLISMO BASIOO

CLINICO DE ADULTOS S CRIANÇAS 
Oonmdtérlo: i Residência : ..

Oel. Bonifácio, 223 f Avenida Deodoro, 690 
Teleí. 10-82 Teief. 16-58

----- N A T A L -----
1

1■*

DR. ALVARO VIEIRA
Chefe de Clínica cirúrgica do Hospital Miguel Conto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DB SENHORAS
eletr ic id ad e  m e d ic a

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (TerreO) 
Borárlo; Manhã — 9 às 12 Tarde — lã as 18 horas

Fone: *2-84
Residência: Avenida Getúlio vargas, 704 — Fone: 14-23

A

Clínica de senhoras 
DR, ETELVINO CUNHA
E S P E C I A L I S T A

Curso fie aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Hão Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

OtuUft uUn-citfiaa, t>aturl elétrico. rlftro-Crtugtilaçfts, «to,
CÂNCER — TUMORES

Consultas: dos 15 hora^ em diante exceto ftos sábados 
Consultório: Rua Ccl. Bonifácio, 222 — Fone 10-62 

Residência: Rua Joaquim Manoel* 590 — Fone 14-95 
FetropoUs—Natal

^ ■■ j !■ — I ■■

DOENÇAS NERVOSAS I  MENTAIS 

DR. 0TT0 JULIO M A R IN Â T * 5 *
DIARIAMENTE DAfi 15 AS 17 HORAè 

CONSULTOKIO :
AV. RIO BRANCO, 589 »  1.« ANDAR

á-

O

c M iM  e i m ,
•HB« ait ai­
mas FMite
m c ç l t i ’ M

Exlremoz aguarda com interesse, Açrudeco de eoração

a visita do conjanto É  kwMt
Fesliiâ m m  prepda m  eifete t o  íéH liste !

a
i Santa Teresinha do Menino 
: Jesus uma graça' alcançada 
; com promessa de publicar. 

Nalvst F. $Mué

Cresce o entusiasmo na 
Vila do Extremoz, pela pro 
xlma visita que fará àque­
la localidade, o esquadrão 
do Juventude Sport Club, 
agremiação que reune em 
suas fileiras, a mocidade

estudío-a do Rio Grande 
d0 Nono.

Segundo coihu::1j^ . ;  
recebidas pela nossa re­
portagem, festiva reegpvão 
está sendo preparada aos 
embaixadores do futebol

DR. SEVERM 0 LOPES
DOENÇA» MENTAIS K NKKVOSAS *

fEx-mícrno jmr concurso da Cfínica Nrurofogira da Fa­
culdade de Medicina tk% Universidade da Rabia o do 

Hospital Juliano Moreira —~ Serviço de Assistência 
_ a Psicopatas da Bahia)

(Medico Assistente tio llospiíal de Alienados do Natal) 
Consultas Provi,-oriaiiícntf t-m .sua resideucia — Rua
íío.-, Paia i:;.;v . 137a . ,  An li*;» Av, 10 - - Alecrim — 

i)a:i 1 a h< rãs aa lü Dia ri a mento

DR. PAULO SOBRAL
DA MATERNIDADE JANUAKIO CICCO 

Ondas curtas — FJetro-coagulação e BLstttri Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Resldencla:
Praça João Ma riu. 74 Av. Prud. de Morais, 743

Consultas dó 9,?0 n o das 34 &s 17 horas 
Natal — R)o Grande do Norte

D R. RICARDO BARRETO
Diretor do Ucapital da Alienados

DOENÇAS MENTAIS K NERVOSAS
Consultório: Rua Dr. Barata, 2lo-i.° — Fone D -20 

Residência: Ar. Dísxloro, 638 — Telefone 13-51

ATENÇAO, MUITA ATENÇAO
O Aíclicr N. S, da Conceição convida V. S„ para 

uma visita ás suas instalações onde pode lhe atender 
com prestes» c prontidão, confeccionando roupas pa- í' 

|! ra Senhoras e Crianças. w
Um bom sortimento de roupas feitas. Aceita en- | 

J: comendas — vestidos para Noivas etc. ?í
¥ Toalhas, guarnições c outras novidades. ||
| Fnsina corte pelo método mais moderno. Tudo ú íj 

cargo de professoras competentes.
Náo deixe de fazer sua visita e suas encomendas 

no Ateller N. S, da Conceicão
Rua Près. Bandeira 466, onde funcionou “O Dragão’

/w Sagrada Coração de Je- 
natalonse, quo para ali j sua ca Nossa 8enhora do Per 
transportarão cm cri;'?'uc' ôs--1 Pctuo Socorro agradeço de 
pocídfc, jr;;rd âsti-Lc.- óuo coração uma graça al-

DR. EÜCLtDCS FERNANDES GURJÃ0
CLINICA GERAL

D.is Í5 horas em diante 
ResitL-mâa - -  Rua Ana Nerí, 339 

Consultar;<> - - líij.i I*rij\cç7.a l/;ibel — Fdlficio Cruzeiro
— Fone 2292

DR. PEDRO SEGUNDO
S S P F C I A L I 8 T A  

VIAS URINA&lAS — FKOTOLOG1A B SI7IL19
Oura Radicai daa btuuurulãaa. fariam a hldmcelm. mm opwaçtA 
«  i'm <Jor. Doença da urstr*. proctata, vedsula, aemtaalf; Mrlsa 
e rln*. Tratamento rtplâo <laa uretrltm agudaa a crtatma • euaa 

ooronlicaçOm. PerturbaçOm. cr»ti«oopia 
Oalvano CBratarto

Das 15 horas em diante
Ccir>«u)tói-lo: Edifício “Nova Aurora", Rua Dr Barata

iip.diu-, Rusiitcncía: Ruri Apodí, 377. Fone 13-60

AV I S O
O advogado JOAO MEDEIROS FILHO avisa que 

retardou ilne die sua transferencia para o Rio de 
Janeiro, achando-se á disposição dc clientes c ami­
gos á rua Felipe Camarão 613.

«  HOJE 1 Olflll D! SAKTA CfllIJIõ

c:rcr do^ü 3 heras. 
''íiirrit.T-s;.:ra\rc:^a'*. Ara­
rá o con-ur.ío de Érico, de­
vendo a "mbaixoda ser 
abrilha.^da com a pro sen 
ça de varias senhoritas, 
smprestandn assim, um ca 
uho íaaii; ‘ iv j  ao gr<
do embate do dicr 2 3 .

O tec:i!':c' Mero tem oc- 
ado em g*g..ae atividade, 

arregimentando o seu pes- 
scal, para a grande refre­
ga do proxinio domingo, 
r,nis deseja quebrar a in­
vencibilidade d 0 conjun­
to dc Cl fudc. Seguirá umo 
equipe bem organizada c- 
capaz de brilhar. Por seu 
furne, a turma do Extremo/ 
não dorme sobre os loiro.1 
dor; ui timos triunfos e conv 
núa om franca atividadr* 
arregimentando forças pa 

í ra o prélio sensacional,
I que vr-rn sendo o assunt:, 
í do d:̂ r naquela Vila.

LEIA A ORDEM e ve- \ 
rlfiqup se você não está | 
lucrando díariaipente al­
guma coisa ipdra o bem Ao 
de seu espirito.

cançacla com promessa d* 
publicar.

Nalva F. Sonsa

Agradeço u Jesus na Euca­
ristia e a Nossa Senhora do 
Perpetuo Socorro, uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar.

Natal, 19-3-52 
Isabel S o a r »  Nobre

Ao Glorioso Santo Anto­
nio, agradeço o bem que 
me concedeu por sua inter­
cessão.

«oicmlnha 20-3-1952. . 
Maria Joaquina da  Cruz.

Dia Liturgico
) . :  '

HOJE
MISSA DA FERIA 

Amaahl
SAO BENTO* ABADE 

MISSA
OS JUSTI, 2a da Féria, 

rrefáeio da Quaresma* últi­
mo Evangelho da Féria ou 
Missa da Féria* roxo, 2a, o­
ração de são Bento, mesmo 
Prefácio.

m . JOAQUIM  LU Z
rAItmS — IIOENÇAS líE SKNnORAS 

E : V F r  1 A L I S T A 
Qadaa curta«, **!■. :;n-- , "U.ncjo Bisturi elétrlce 

Consultas das 11 horas cm diante 
Consultório — Rua uilsscs Cuidas, 62-i.rt andar 
Resldênclu -• Avenida Prudente de Morais, «30

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS tNTERNAS

tí; pcclalzr^nte 
ÇX3RAÇAO F. VASOS 
Eiect rocardlograf ia 

Consultas das 14 Vi cm diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone; 17-21 

Consultório: Edifício AureUano, sala 103
■m4

i Da diroçíto do Santa Cruz . reunida a diroteria do r a  
j Fuívnol Clube solicitam-. junto tricolor, alim do ire.
| nos avizeir aes tenhorer di-| tar assuntos de rolcvctn:? 
I r;..jent=R do clubo dac ‘ importanda para a vida
) tlôs co? s <??{ C3<a n^ - / d o  clube, motivo porque, c 
■. -orca dar. /.O horac, estar a orjcaTecicja a pr ,530^.3 ^

todos os diretores, na ?.ád-

ft.NDL SK .imu i usa 
Run Juvino Banetn 11“ , “4“ . 
.1 nú Rua TJJíüsc> Co)-
ó,is n° ?A2, n'*rr. o proprietá­
rio.

D R. HEftMANCE PAIV A
U lN ll I  íihiilí \ - VIAS I K1NAR1A>

'■■n-uiOjiij. 1;íw d iíí;. Í^- ; ■ — pnnc ;M"7 
Residíium. Çi•>m -t., 1 Ozono, 24«

Hnràrîn: 1 r. úc 1B lioi.ii 
NATAf, — Pio O. Norte

D R . ITALO CARVALHO
orvinos m k i z  -- c.\nv,\s t \

OTO-lMNO-CAlMíii >1 0.*:].;TA Jj* 1 ílORPITAL 
‘ MN.UH. < ( 1; TO"

* \-liilfrno rt(» líu-pjijí s.iiit í l/^hcl /Kntiln> Serviço do 
l'fu|, dc, ( .irlos Lit ,!

At ï:C D.-.-... : F:i!a 7
I ■ ■ M  ■ 17 h o r a »

I' Av P' V: r r::\ I'Oh- “'tilo

DR. VICENTE M0NTER0SS3 '
Kx‘Genealogista e Olt-ieir.* 60 li. O. Aér. do 

Klo dc Janeiro
iKr-Che/a de EquJped̂  M.iternidadc Clara Basbauxn 

do Rio de Janeiro
Cirurgia — Doenças das Senhoras—Partos sob Analgesla 
CONSirLTAS --  2m\ ç Sas Feiras, das 14 ás 18 horas — 

Raradns. de" 9 as n.30 noras 
Av Fio p.rar.ro. i ° andar — Rala 3

1 VENDE-SE UMA TASA á
r.u.a do* Calcós i;°. U2i,,
'’cnrtruçáo reernte. A trafai’
; -.1 meslua. j

j VENDK-SF a VHa 'tí. | 
j Francisco" na Av, Deodoro, j 
.v"M  :i P P a r í .  contendo 
8 carmin.-". Tratar com F, !

0 Apolüiiiu i,., ua-iUi*- '

cccíal do gremíc, corai.

AiranJ* novos as«l-
laotes peta A ORDEM. 
Do contrário« o ar, ou a 
ara não são amigo* da 
Impvonsa caiáJIca do nos- 
aa torra. f

S A N G U E  E' A  V I D A
PURGUE O SANGUE DB PREFERENCIA O RNTOMAGO

l i  líT 9

DR. TRAVASSOS SARINH0

t INI KI.t.4 nVHAl.

( ,o;i.<ujiU,r1 •) 1 0 r ' » M O Í ‘M O H f y

llealdênrlft Rim i*T7 — For,**: 14 10

M i l l  A001

V i.N b i'f ';. /■ ijnbrah. u'V 
..-i 'Ja f'.-.it f îipe CJ:rr..i- 
; ; b- h  1 trôr. a­
, ■. !u,i. i i1 cc,mcáuü
:;v; J t .j ; • du v^nrïa

n/.L-jvi:l. A tratar no mes- 
mö tcbijJo . í

INOFENSIVO AO OBOANISira 
REUMAT/SMO : SÍFILIS ?

AGRADAVEL COMO I  U  UOOft 
Teme «  popular d a p u t itn  «M b  
porto dr 0ESMOFKKIL» SAMAM« 
HAIA, NOGUEIRA, PE*-1 
DIZ, SALSAPATOILHA «  
plantas medlelnals de «Mo saisi 
depurativo Aprovado pels DJIJA  
w t w  atodlssffto a o x S ir  no. to p  
tamottto da bifllto 0  

-------  da

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA. A ANEMIA 

Derapu; cccn: rapidamente com
’ > r,o  d o

I O D U L I N O  DE O R H
O lOIOLiNO -nr r>Ttü Í OPT ALFCE O SANC f . ^NGORD^ E DESENVOLVE

- Ao f /.i:GiAS
VENDE-SE ÜM GAR’ W A  OU V)TM»o O ,rIT5RO CONTEM MENOS,

“ v rnRAt ‘ CONTEM H *IS .

í.+é"! M -



Labim/UFRN

e c i s a o

ofTO (j UESÍÍA

Como falou ßejo rá*o ,o
i  O

Seria tagèim*. diaer que as coisas 
no BruH andam àa mil m*r;\vHh*», Ho­
mens de responsabilidade Ww» deda-
ndo sue ha umi infiltração ceinuniita»nls próprias forças armat;v*> • f « *  * 
um sintoma bastante gravt,

A falta d# mrater, a imoralidade» a 
gani nela, são outros tanúw fatores que 
vèm comprovar a delicada* do im>* 
mento em que vivemos, como também a 
falta de pulso em m«Ht>s dos que tem 
responsabilidades etwzrmc*. _

Mas é preciso que os elementos não 
comunistas e não ■ c«nl;im nados pelo 
ambiente de mifadeM que se genera- 
llza. se reunam, em firme decisão de 
lula.

Achar tudo ruim, tmlu perdido e bo­
tar as mâos da cabeça v muito *»«m pa­
ra os Inimigo» do Brasil. O que é preciso 
è ter a coragem de agir. Be apontar ao

povo t ‘ mlafot», o «rro, o ertme de*«*— 
imrntsm* Mflts tirmbem a mtserla^o 
cirtsi- q  «Hlit dOS que exploram m  * -  
qnenos, dos que desonram os lares» dos 
<qpe ffaMUih aos asm dever esc se juIgMn 
uns tntettgentee, porque roubam « d l *  
Ahetros publico«1* qiarticulares, At* 
como'os ladròes vulgares, arrombando 
cofres» porém com outra técnica, a dos 
desvios sob maneiras múltiplas. ■" 

Bsta é que deve ser a nossa decisão. 
A deeisão de morallsar as coisas, |de 
-falar franco de denunciar mtserias.'de 
exigir decencia e cumprimento de dé> 
vere% ■ ‘ ‘

O problema do Brasil é muito gra­
ve. Mas é antes de tudo um problema 
de vergonha e de carater. Os que ain­
da ièns essas duas qualidades devém 
falar, devem agir» devem reunir-se AU* 
ma cruzada muito urgente.

Gel. Batista
r* ; T : e j  i i '» < .
Ontem, por telefone e De notaas' Indagações 

por onâenêtmoMm pes- não oomomoê dooot $n- 
«o a te ;* i f * fA E W 0fu noa j ftetonte* pow  M tâ w n a  
pm M tw m ú  ptopmUtndo noticio pmttma. Proferi- 
m nâolrtamtar dor noticia i * * »  color, o dar om  ítt- cdrtdnte. -transc&rmi, 
de um asmtito quo o quar- j forme mjtfto - a retifica-
' UtâOlÕ&J. t toora ,  pra-|çds*, ow exagerado* in- cto da «una. senhora dona 
ticadopdr elementos co- tronqudizafido o  espirito; oisena Ourget Fernandes, 
?wtfnwf*í. •' '*'■ i publico c o m  perigoso “

seOtoacionalismo.
Qnèem á * noite o sr.

menos incerto para o ink^o 
do lnvemo «este ano da 1902.

ttsmmiagsm -- Por mott* 
vote Mtt aniversario ocorri* 
do no <tt& 22 d« jevereko pt

2m é M  j t a  ............  ......
S~ " "  ■"* ^  \___

Mffdÿ í» barragem 4$ Ta«R»i
ELOY DE SOUÍ\ 
. LKU1

I

Seria desprimor retardar a , uma vez, se não estou enga- 
re^peqta que devo ao ilustre nado» em 1935. 
dg, Juvenal Lamartine,
,, Não. .eteámos, íeBamente, 
empenhados numa polemi­
ca, 1̂ »« sim, ímpia conversa­
ção entre dois .homens bem 
c ducados, sem a prelcnção 
de remover convicções arrai. 
gatlas» f! apenas empenhados 
em procurar. uUavez gc o-
pihtoes ItVremeníe manifes­
tadas, esclarecer «m assunto 
ilft interesse publico,

... Não gslamofc na liça tomo 
mestres ou sir;pies rtecu- 
riÕes, porque, em vr rdr.de já 
iMt confessámos sem autori­
dade.. para , débuter um as- 
->nutn cie ordem técnica.

Vtecoiilieço a vantagem do 
h «1! 'rLterloeütor nessa covi- 
vtír* au amistosa, de v**z 
(<uç,..ôc. mjnha parle, imo 
posso siqiier invee:!n minha 
atividade íigro-rccuaría da 
qual, por justa < .ii;sa, tanto 
M" honra cs$e vearano con­
terrâneo. üa sua longa por­
fia cota a terra, numa cola­
boração proveito*;:! e hones­
ta para o enriquecimento tía 
coletividade.
, tNÃs, os que escrevemos so­
bre assunto- desfT naturcía, 
somos, por vezes, v-timas ttt- 
Informações inveridicas. a 
que, damps circulaçãn, fnn- 
d^dos na boa fc com que as 
Ouvimos e arita-”«";.

No primeiro art:qo tl» eco­
nomista ror»terrí tiro, *i \
tinas, afirmações tb.sta natu­
reza. tfma c de que nos po- 
çíW deixados pela s cneben-

___ _______ e  1com te. da guarnição fe-

, . ^ W f e . * ? í S ' 2 . a  p a g in a )! T ^ ' r - ^ û l T ^ L  Z î  
tapes, prttlto do porto de b*4® Gonçalves tudo « i -
W(.t)l( , - clareceu, dizendo que o
, ' população podia f i c a r
NASCIMENTOS; ; tranquüa.
•Nbscê« twf Muternidade "S t Sentinelas viram, reãl- 

Pftnlô , n» ddbde d« b . Pau- ! mente, pessoas no flanco 
1o,' a m«nfnã AH0ELA m a - esquerdo ãò quartil t a- 
hiA. filha do casal Br i3o«é tiraram, como é ée obri- 
Aly. medico naquele Estado. gaçãv. P a rta , pcetém  ̂qttt 
a de sua esposa Dra. Ilvaita ' se tratava de empregados 
Maria-, filha do © « .  canin- 1 da Repartição de sanea- 
dé de Carvalho e Da. severi-1 mefítò, tftte flcft no l«W .  
na Anita Morais Carvalho, j Adiantou -o  comandan* 
VISITAS: : te da guarnição que as
• P*. Severino heteiTa -  forças aqui seâmáüs es- 
Dew-nns,'hoje, o pfawr de tão coesas e formes <Ms- 
sua visita o padre Severino ' postas a reprimir tuoten- 
Bezerra, piedoso sacerdote e ' tamente qualquer tento.

 ̂ , „  ,1». o sr RehtaMo Peman-
cidade, o aniversario natali- dçs píBiemA Ftmo M 0 . Ta-

bellAo da 2o. Oficio recepoio 
nou ás 19 horas, em seu pa­
lacete. â Praça S. Sebastião 
50. as pessoas de sua fnlação 
de amizade, ocasião em que 
foi servida lauta mesa de

aes municipais, por certo trt 
balharfco. no sentido de 
tenhamos quanto antm v* 
servioo de lus & altur» 4e 
nossa comunidatfe.

No Poro - o dr. Bernardo 
Ceaar Bmedo Carneiro, Bt» 
retor da Divisão Administra 
tiva do Trtsutra. no ftte de 
Janeiro, acaba de telegrafar 
ao dr. Mos&rt Mencstel, Juh 
desta Comarca, hos seguinte« 
termos: “B̂ n nome senhor 
Ministro Presidente Tribunal 
Superior agradeço vossencta 
remessa boletim estatístico 
Justiça trabalho essa Cornar 
ea referente ano 1951*’,

virtuo&A esposa do «ua- *teei 
naldo Mmaados flmenta 
Pttho, Tabettão do 2°. Oficio 
deste Comatoa.

Diversos — Até á capital rerV(?j a e 
pernambucana, aonde foram! ^  PuMtea _  mfeiizmen- 
assfetír ás solenidades de tfi Q clda^  continua as e.*i- 
^osse do novo arcebispo de cura<5 com prejuízo pa- 
Olinda e Recife, Dom Anto- ra ft papuiação As autorida-
nlo Morais Junior, transite- ____ i*. , .. ^__________________
ram por este cidade, ci* D R. H I R I B E R T O  F, B E Z E R R A
dade, esta semana, os Rev- ^ ______ *
moa. Padre Raimundo Our- • J J J Ç
» 1  «th Amurai sub Cura da Pediatra e PuencuRír fla Tvfatrrnidade Janoano eteco" 
Catedral de Mossoró, e o Pa- Ba-lnterno do Hos^tel «as Clinicas da Uiüwtstdade da 
dre José Aires, virtuoso Pa- Bnnla «Clinica PeAatrica Médiea e Histene Infantil «o 
roco da Freguesia de Apodi. p™f ' Hosannali de Oliveira)
Formulamos votos da felte ^  ~  ^

viagem. i u-«idaniíi:(: ttud MosSofé. 5fi1 — Pane 1(174 .
Viajantes - -  Ató Natal a- { , , ------------------ --------------

onde fora tratar de assuntos j %&&&&& 
rdeclonafios com a sua ad-

Mirim, pela presença nociva da cidade de Ootani-1 tiVa ãús inifnlpüs db Bm*- —- * *— li . f ' l a.
que*o3ftS Â « e  terá, tal-1;»1“*- "«>5® EstM!° * mA agua por essa forma ali 

retida, duçante tanto tçmpq, 
ficou real mente saturada de 
sal, mas, náo c um reserva­
tório, lotalmente, incapaci­
tado para .prpporçionar al­
guns beneficies, menos no 
ue diz respeito à utilização 
o seu consumo, como ali­

mento, por falta ou ausên­
cia total de potabilklade.

Uma visita do insigne e- 
eonomista ao Inharé, seria 
assim, bastante proveitosa, 
porque com os proprios olhtfe 
assistiría a furnas pç^cwlas 
compensadoras . .é .testemu­
nharia a existência de abun- 
danl e proriuçã* varias
forraçeixt v a frutificação de _

lavouup* de vasante.ldo vqle. -Sondo assim, copio 
Peco permissão para lefti- 

hrar, qnr quando eu esteva 
redigindo, a pedido de Mi­
nistro Micriol CaimoH, o fe- 
gulamepto da in&petorla de 
íj-bras Cojiira a;; Setas, ocor 
reu-me determinar que os a­
v uri es particulares tossem 
providos de uma ers leria de 
iScscar̂ a i alocada no eixo da 
parefie e no seu nívet mais 
liaivo.

íissa pre.ta.uçã» temei de 
vmi>í’í*::ttmo ao« regular,ien*
■;os do Araí lia para os ue- 
T.ueims aruiits, sií iia^os uu- 
ísp. vastíssima área >'m ter­
renos salobras.

ves, s«do,jttoUv» de jwtiflcm- [ sa redação «b w íc  levita do 
da in—nia do iMtt-praetaro genhor demorou- ŝe algum : 
c erudito interl»cutw é «  m i08 ^  cor(Ual p^eg-;
quepe refero ao wnWfch t e ; , ____ _ !'*
barragem, como hapotelho ao lra com °* hc*s»$ redatores.,
transporte da matéria* erga- X X *  ' ;
nica conduzldq, amtalmente! Aprigio /Wevedo Sobrinho 
» , 1o tt».. W »«-»A»>0 w ta lto ; _■ TÍVMnfc(í. «tlsfaol» de| 
a Incomparável, a que eum . , , A 1
tanto enteteantiA sq jtem re- vabraçar. neste Jornal o nas. 
t crido o meu talentoso mer so prezado amigo ç coopera- 
ire.nessa, como em. tentas úat Aprigio Azevedo Sobri-

avnii» ! ,1 nho, vereador á Camara Mu Cabe, aqui, agora, explicar ^
qpa.a barragem. do ,Çoará- nicipal de Florania. onde re-
Mirim terá diiag fungõés; side o seu regresso Aquela
Uma reguladora das eneben ^ade  veríficar-se-â hoje â
tex e «atvn irrigadora de . ^
uma parte oo dg totalidade terae

ue.

Av. Fldtitàrà Pbtttoto. 912 
1790— * t m

mlnfcdroção, viajou esta se- 
rf&m. o sr. Leov^qlldö Per- 
mindes Pimoma. M D Pre- 
Tcito Municipal.

Inverno — Est a semana 
cálram vnesta cidí de e ime- 
dtaçôes algumas chuvas 
rasgonoo assim um caminho1

A V I S O  
AOS

ASSINANTES t>'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR

Estiéia i p a o l ã  nesta capite)
Amanhã, hestíl Capitát, eé 1̂ Indd. v m  vários anhmh.

não podería dèlxmr de aer, l VENDEM-SE 2 Snookers 
pelas comportes passariam ; cm perfeito estado de con-

s ís r^ ra ? 3 C ’s::.»«™o- %*»'■
Ia groso, comportas que se- ; por preço dé ocasião. -  
rUn» naturalmvnte -fechadas ( ver a tratar na Rua Nisia | irelará o Circo Show orgft- Ror todos os motivos o circo
te P* enchentes fossem ■ Fioresla. ni. com Samuel nlzacão que vem precedida p^nv.' estã credenciado a jb*

ia5rsriSSteSr*4“™;: *  «<• ,,io" ,"eihores ^ ■* “*■ ™ *m
Cego permisgão para le m - ---------— ------------------------- prensa como reflexo de suas comprovando que o

hrar que vi a barragem de mento do baixo vale, de m «-! atuações nas principais rt- ’ . do bom
Assuam» no Egito, e palmí- do tão complete que permi- dades do Brasil e, também, pubílC0 g0#ta o s 0 
Ihci os seus dois «uüometros ^  as a«aa aguas correrem extrangeiro Vem a com- *soeLanilo do our do falso.

Solicitemos aos nossos cooperadores da Capitel e 
õu interior providenciarem o pagamento de suas as 
sinal uras, quando procurados pelo nosm eotomdor «a 
pelos Agentes.

Outrossim lembramos que as assinaturas são pa­
gas adiantado mente, sem exceção. ,

A CíRBENCIA

:!

Hilms é tins

tes da Cear:»-Mirim, no b»-
ral da barra^r-m dv Taipu, l<v,-!ç-io í=*í nitsm!( «t;iu 
rnnsegue apnnbtir razoavtl; nUtüo th* solmirlaiie.

de extensão e assisti, mora-; livremente para o mar. 
vllhado, por uma deferencia o  «moa prendado interlo- 
cspecial dc seus engenheiros, cdtor. não considera a obs- 
i  manobra de algumas de j truç&o do rio nessa parte, 
suas comportes que são, co-; como «ma consequência da 

A ;:uíf‘ria era flisl-viada a ! >no se sabe, em número de barragem que alá é aposta 
; i U)í-.i a!:*sas velhas, cento e oitenta, sendo ceu-‘ |teloe aninguqis e detritos a­
o ■!.!:’ permitia, sc n. açude (to c quarenta no nível mais cumulados na constância de
>..ut h*n.!ve>.‘*** sangrado num j baixo e quarenta no superior, 
íí^tvrminado tíím*, a ioa:,u- Quando, no oomeço de jii-

he- !ho. o Nilo começa a encher, 
I todas as comportas são aber 

quantidade <k saí. i . . t te« ** somente no dia prime*.
FiQtiH t io  írj’!priî i>sí(̂ nw*n  ̂  ̂ cv \ i\i í!r. Jurt1* 1 ro d f clíztittbri)» lio inicio «o

nniB essa versãr, que busquei,' ,v * * a s«1 r.*cordar | decréscimo da enchente, sao
no testemunho de velhos ha-i - • ns.iue do nos.o colega tlc elas, pouco a pouco, fecha- 
bitantes daqitcla línli^a ti* i ^«nirana. qv 1 enteo me cou- 
dade, a sua ronficrnacão. . i das tlrspesax que uma

Todos, c náo h*ratin intu-j medí da acarretaria aos
»■os, me asseguraram une nSoj tfit tr; ^rríaorjos. 
tinham o mais remôt» ro.' t'onfrsso leaimente que ha 
nhecimcntn dess:» fato. semi íuninido muiívo iui-a a 
toda lia. contrsíftrem que <1! a d m ien ca : o. assim, supri- 
ilustre dr. Juvmml :n:- iU> Rvf>.tr:o. o aludido mr-
ne tivesse euthido no-! *M,n ameoto.
licia dc pes^óa ifurivedora' açude inharé
de sua conOunçr. , ;tí cubugem, com

Outro equivoco c i,cf(Tcn 'í': dc captacíi« insu-
ao açude de fnh^rc 4 !,te‘*t S;t‘ vot** jiaio ciic^ar ã har*

' ‘ >t do {Varã-Mirim e U-
dt temeste preocup.-.

RIO GRANDE 
15-31 “EnjcHados’.

panhte nuegracia por vema- Aguardemos n éstróla do Clr j menores.
deiros ariislas, contando, a - ' co quo ora nos visita.

Do trafeqo ioV?gráUco uv 
formaram-nes ter chovido 
em vários pontes do interior 

FONE:! do Estado, ítestaccrndose 
ús 15.30 entre eles ctt r,e:,aintos: lar- 

c 20,00 horas. Não evuvem a dim do Serldó, bòa chuva,-
Acarl, bôa chuva iodo mu­

! REX — FONE; 11-72 nicipic; Caicá 35 mm: Fio* 
 ̂ t j “ Como ganhar um marido"/ r^nia. chuveu ontem, tor­

I fts 15,30 e 20,00 horas. Para1 jçncialmeni1?: 'ltaTsiama,

i

aguas r<.*p;,.‘-,*;ida'- i"-tem \ w : 
ta! lorma s.dntuas qnr ?,r’ 
tornaram foí(*t,rv*‘tvr"' ate 
mesmo para invadem de rou­
pa

Quem a ossr wsprim <.l 
uma noticia aivicat ;*i-:: ü i 
mçu doiiio tnlcrl uiiHu r no 
m^smo tempo fa/ti :>’;t 
pitlo historirr! da nin^lruváv 
dessa barragem.

Durante imiito ‘ rnipn 
negocio*'' atinentt- á ’ u*;"- 
toria tÍ4‘ Ohta^ i'*inlr:t *■•««'i 
eram contiado-.. pot rnolt^" 
címhecidítv. à ni.oíta dt'i- 
gentia.

Esdareco. açora, (jm- essn 
conxirurá^i dt*u*ni>* hnM.ii'!“ 
trabalho, pn*ci*'a menti* por 
quf, cs orgS'!« teíilico» da­
quele Depart a m rnto a rhi - 
vam que a rapacidade do rr 
sertatorio t ra hem superioi 
á arrn de tapterõo. nnm- 
venle nt e w r r cs c i do *t e ve i 
uma granite p;rrte de*.-* n a cea 
constituída por manchas re ­
veladora* dc camadas mais 
nn menos profunda** de saev 
mincrau* qnc. pnssivcn,ieu-. 
por rapüaridado afínienm 
o superfície.

Achavam ele**, toda* Ia. mie 
>:p o rrservalorio virs*-r a vin | '■1 * r"
grar e«m »tpuma frcqoenei*. | f de •.*»
essa eirpunstancirt fu :* rl * 
*cn>lvclm»nte atonnad* e ^ 
utilidade do »^;ide seria, :is- 
*tm, mal* cfintente.

InfcHzmente o Inharé, do 
cm** tanto« anos apé« SU*

»«Mtawlteé gangrou» aptnas.

ias, permitindo, assim, a 
passagem <le todo o humns 
conduzido pela correnteza na 
qiiele período.

O que ocorre com a barra­
gem de Assuam, ocorre igual 
mente em todas as barra- 
eens aü existentes, para fins 
dc irrigação.

Raciocinando dentro de 
um nexo lógico, a acumula­
ção excepcional de humns 
nas varzeas do feará-Mirim  
c exefusivamente devida à 
falia dc esuoaincuto no baixo

muitos anos.
Afirma que essas aguas 

correm, embora tentamente, 
favorecidas pela potabittda - 
de de alguns rios formados 
naquele estuário por nume­
rosos olheiros e por esse mo­
tivo ainda não salgaram.

Be isso é verdade, não é 
menos verdade que aquf e 
ali existem poços basqàftíe : g  
rasos por determinismo de s 
ump evaporação violenta e 1< 
que nem porisso, até hoje 
salgaram. 1 ;1

-Quer me parecer que mi-õ ̂  
nha conclusão, agora, eomo '
ontem, em relação às aguac 
a ser captadas no aludido re

t— 1 ! Adultos.

JCAO WILSON IMNDES MELO
1
i S. LUÏS - FONE; 20-09 —

ADVOOADO |‘ ‘L0ucus de Amar” , ás 15.80 e 
; 20,00 hurns. Tara Adultos.

f.Mrüor.o - -  \.cuida Duque de Caxias, 2»r» — 1 w 
llrsidenvKi — Av. Rod-igues Alve», 77i — NATAL

1 6. PEDRO — FONE; 20-14 
■ — “Tem Sinistra*', ás 1õ,30 c
■ 20,00 hOL'QS. Para adultos.

3istrar.de oulviometro bfl 
mm; Parelhas. S9mm: Apo- 
di. boa cliuva* Caraibas 
boa r;huva  ̂ b-’o ira N^ora
72 mm.

■,r». ;; tv.mií* dr qrc ;is, aguas'vate, pois, normatmente, es­
/; rí j>rc*;ad:is posvam se lor j sa iteciintação, sc o rio tives- 
.ir i^íhras ,■ au* saigaclus, j se desimpedido» só *e daria 
) 'C7>:) >;tc tv-i.i violência \ mima proporção muito òai- 

í.: c* .í irt»:*:M':i*». <* rCSiTVÄtfl - Ml, OflWíl SUCCílc PIU tlídOS O*
- ,/t pr-vií -ado devera ,’ iumu,
- ÎV 'c;*t*'í dr rt ;;t*> - í HOUCIl-
:: ti’ : í)i«c* d;* it;c!r«-. ciihicoS 

o r'.tet 1 alcuíada a 
5 o do fica“ i aSifiwj, ii'i- 

!■" íwíüo iioiMiher.el dc lo-
■” ■ ■ . L * ! ni . i ; • .

.•-v -̂â -ív  ts&xvæ&szsto
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OBRA DO BERÇO

rios de todos «s continentes.} conversa te o amistosa.
Tenso que essr humus não 

tem 11 m valor tão grande,
mu desaconselhe o melhore-

1 M ri a f!.-n**áo dess.-t
■*'. :r,< lílí.I . a fme 

í!r*liiiii t v-*it- resei'i'a-
. t . '

! IIïs
íovinV

Tíli ;*vti."í* :inl«riof. ji det- 
ve» h,*«i rlaro 1 n.íO era pre. 
' i***! ein o ïi/4-.,: que ;i eol-
i*ia!iis*,*n da*, tb*
: i.u-.i-Mivin.i í- itn produto 

i«rras a i r í . i «  por cs-

Sindicato dos Contabilistas do 
Estado do Rio Grande do Norte

NOTA OFICIAL

| A$ ri oficinas j
Fncerrou-se, sábado: 20 cm primeira convoctçãe, ou Ss 51 horas i áfich.-i *

, , « ■  lhadas pa ia  execu iar«. _ passado, a exposição cm segunda convocação para tratar de ax- t . * , pr t,*-
servatorin, «e a.i«sí* ã expe- t(f ruu.,inbas para çriancas confeccionadas; snntos de magno interesse da classe. : ‘,0fI 1 * 4 . ‘
n fim a  conjugada a teoria. * , „  . . .. . , , , ,  1

O assunto c vasln e o es- pelas filhas dc Mana do Patrnno+o ..o Me- •
paço não me permite ir mais da lha Milagrosa e que fazem parle do p ro -! SEMANA DA CXTTURA Vn proxtmn dia 
adiante. _ grama do berçário Santa liusiz de M arli-; POTlGVAH 29 do corrente o

K " í í ^  ' «  Pela « W *  dl*  «“ • * « ■ * “ : » “ U »««*  «  ««o íra tien  do Rin
alguma, ficar privado do acompanhada dc cânticos e na qual f iz e - ( Grande do Norte comemorara o seu pri- 
prazer de continuar uma ram a paseoa 93 mães pobres que recebe-; melro centenário. Foi organizado um ca-

ram, após o café, roupinhas confeccionada»: príchoso programa começando no dia 23 
pelas filhas de Maria. Antes da destribuição. com a conferencia do dr. Nestoi Ltma sob 
dos enxovais o Pe. rmbertn Galvão, vigá-, o titulo de **0 Jubileu de Ouro do instituto 
rio da Catedral <■ Diretor da Associação fe» Hístorico” c terminando cftni uma «essa« 
urn ligeiro discurso tendo para as mães pn. magna, no dia 29. sendo orador o escritor 
bres que se encontravam palavTas de. Camara Cascudo, fbc 3t a 29 do corrente, 
conforto e incentivo a uma vida moldada haverá palestras a cargo de escritores, ni­
nas ensinamentos da TgjreJa.

\f»ta — Este artigo, »'»»mo 
n anterior, foi publicado em 
1M7. n*Q Democrata.

fliA ! tte » 11 ti /'á f )M
: T-ii^h i do ijroço na
, Ote ôrn a  deste jornal.

Para 1er 
no ônibus

-I

i

TYmos fi pista satisfação de comunicar ao: Conta­
I! J>*.: ,i' cio Ri«*i Grande do Norte que a Associaçhn dos Con* 
'ahih>;ar> vem de ser transformada em Sindicato. ;>or ato 
i.M K-xmo ftr Minist ro dn Trabalho. Industria r ('omerrlo

DF.P. ANDRE' FERNANDES Chegou, on­
tem a esta

Capital, o deputado André Fernandes dc

v> •iisreti- rririr-Ç«-! i/íiOd* .'*s-ím, uma velha asntraeão *'-i t l...

então. fti ê í>ij)rí-r*r 
nie e-sas terras, taitt.o não 
s.\o sa tffnda**. u*i > «té hoje. 
!*a 1 *(iistííne5a d** muít^s sé- 

r.imte n*t*' *v cocou
numa ou noutra mar

.:C»M, t)Ua*<|ocr pnri ,'tti p<U | 
min i ei ! "Ue se te, de t i rrem* 

>*5'«íla. rnsi (fixtquer pnT 
la de
\.i4* estando n -.il na ter­

; 1 p não chovendo do céu a 
rritiA salgado, c impossível 
- er.erher a tdéi * dc que *  bar 
rttjícm A" Tftipú fn»«-
ramente, tornar imbrwstavH?
11 terrai agrícola* do CtarA

Gormratulamu-jios com a laboriosa classe ^oníabil do 
I sfado (inr mais essa vitoria, a,j mesmo tempo cm que lem- 
hramos que o Importo Sindical, a partir do presente exer­
cício deverá ser fecolhido em favor dn Aos-o Sindicato, 
teimos do leutslaçãn em vinur

Outrossim. lembramos qu** <« Ginscílm Hr-iicnal de 
t' n';itiilidade r!c áhordo nu*, rcsniiieão do CVipselho Fe- 
d« ral. somente reanianzarn n si!uae;to de {"Vjniauiltsias que 

min (tui'i'S ,-mn 0 Tmposio Stndienl devido ao nosso «in ­
dica tn

Natal, IS dc março ric 19.A2 

A M B tT O K U

Icctuníx c *uiee- dotes, ite nosso Estado

CAIXA ECONOM1CA A 5 dr ahrtt d « Cor­
rente ano serão le­

vadas a leilão na séde da Caixa Economlca 
Souza» reprcxcntanle ilo Rio Grande do' Federal do Rio Grande do Nwrte a* jMas t 
Norte na Camara d«s Deputados e pessoa 1 mercadorias constantes da relação publica- 
de grande projeção nos nossos meto* «t - j da no Diário Oficial do Estado, hoje c que 
cia!*. Acaba o parlamentar conterrâneo de estão com dates vencidas até Ci de mafeo 
percorrer' algumas cidades do interior dr» de 1952.
Estado, observando *fn foco”  as dUiculda-
des que. atualmente, atravessam os homert ■ 
do campo.

ASROCIACAO FOTIGCAK 
DE ESTCDANTES

O Prexíflvnie 
da Assoe ia cie

ENGo. MOACIR MAIA Foi designado p*
ra chevlar «  2* 

Divisão do Tráfego do Estrada dc Ferro 
‘Sampaio Curreia’', o engenheiro Moacir 
Mail, do corpo de engenhelinM daquela fer­
rovia. G novo chefe da 2*- OlvbS* do Trã-

q'-te
i*vt:o (li? A

,ute Fte; i* ute *|Uf c ' F-* 
r-< mrtlcí',1

dmtiima oxperienritt. teT>h“
•-.1 .1 finit ví tt rejtíW* tic
du t.m;j v.‘ - confia mos *ifl 
Iv̂ nv-tv

Pù ciment.id:. do P^v;i> ?r- 
liri-í- de dcflicricún, dvprcPía 
^  .lente,* ao menor supto ^

[ ,  n*r.Vi‘mi>^ W *  ílQS " tni‘ 
I j.,ví ocro- sóe oetrlfirá-ía 0.1-
rn 'í*nip'c

 ̂ ]■' nu-Uii': j)íil er et'1' “
„idamctt'e comedido que 'r 
' dis*

Potiguar de Es­
tudantes rsti convidando os assoei*do* pam lego ter» ro«nn substituto o sr. ArtregiMo 
ama reunião de Assembléia Cteral F.xtraor1 Segundo auVtliar dr engruhetm que há «* 
dliiarla a realhar-ie em sua séde nelal à nos «em preotando rMi  «ervlcOU b nmsn 
At. Doodoro» 6M, no Ala lt do corrente, áe prlnrlpal Htrada dc ferro,

mosTmv*; imporiuno 0 
«ip*<te 0 qw' w c‘ tí' tn
é mate rur tesa mente deseja­
do qt̂ e o que v  escanram

Pa Emerson ü t ir d * »

.EITUflfl PRr ■ r: 1 m © 1 \



Labim/UFRN

. B1& H  ^  Podemos for* 
nMM 4MàltM(. «to ftcórdo as­
sinado fio ftetttarcrii, M  * -  
aUtlneia aQUtor entre «  Br» 
att e «s W . V U - ,  úcntf» doa 

eaumido» por 
ambos os patos pelo Tfcata- 
de Interamertoano de Assis­
tência Reciproca c outros

üMtetfttria oJtttor que seja 
autorizada pelo «pterno près 
tante, dentro .dos princípios, 
da carta da ONU.

M m n .  «  -  o  note ar- 
nitotowt. d* Olinda e Recife, 

nó. dia » ,  dom 
Antitolo de JUterida Merák 
Jóolor r~  pasceu aos 2$ de 
iunbo de 1904, em Santana, 
dloc^M de Foueo Alegre, Mi­
nes Iterai*. Fty ordanado «a

assistência destina-se 
promover defesa do hemis­
fério ocidental de. confornji-

jdade com os planos que de- 'cerdoUu aos #3 jmoe, em a 
instrumentos internacionais, terminem a participação de de outubro rir ItyMf, Fez aspa 
Ko preâmbulo, ambos paises, «unVos oa goyer.i>os em mts-íewsoa de fUtowrfia.p Taoto- 
rcâürmam a desisáp.d« jcoo- . aftes relevantes para a defp*! gla no Seminário do. IpIroP- 
pcr&r plenamentc nà targía' sa do mesmo hemisfério. Os ga, em gte Paulo. foi. por 
proporcionar forças armada*; dois governos negociarão a - , vários anos, pároco de flua* 
ás Nações Unidas, devotadas justes adequados para pro- i iaéto*uetá,. no Qstada dc 3.

Os estudiosos de ossun- ’ ciais de , votos: y Ê tdp

aos propósitos e prUmlptoe j ver fornecimento de patentes 
tía carta, de participar dc ^  Invenção e intormapüe* 
modo .eficaz nos ontendimen • técnicas indispensáveis para 
tos no interesse da legitima = a realização .da -Objetivos do 
defesa individual e coletiva ] acordo, O interesse da se. 
rju apóin dos ditos pr^pósi- j g^ranoa mútua de cada go­
tos r  princípios. -O acordo t yernp cooperará com outra 
mnsta de J 2 clausulas, sen* j adoção c aplicação de medi­
do rubricado por João Neves; de defesa econômica e 
em nome do Brasil c embai- j ecevtroles comerciais jdçstu 
xador Herschcl Johnson pc- ■ w<ios a proteger o hemiaíó- 
los EE.UU. I rip ocidental contra, amea-

o  acordo, entrará em tfl-Í<&e dp quaiquer nação. Os
gor na data em t*ne o Bra­
sil comunicar aos EE.UU. 
sua ratificação e continuará 
em vigor até um ano dct>ah

Paulo, onde o foi umontrar 
a,Santa Ré, a 39 de setembro 
de m t  paca . x m  &  fes* 
tipos da diocese de Montes 
Carlos, pomo .sen 3o. bispo. 
F.’ .membro fio Instituto de 
Direito de São Paulo e da 
Academia Mineira de Letras 
e notável orador sacro. Bri­
lhante escritor, tem pjubtfea- 
d*s as siegulntep obras: hDou 
trina d* WqwA**. “Çvolucão 
de EafdrituaRAjno’'. “Paáayrpa 
de Moço", »(apitai e Xrabar 
lho”. "Filosofia da Liberda­
de", “No Limiar do Casamen 
to”, “Ciência e Pé”, “ÇMU- 
zaçáo è Crime", “O Padre 
Santificado”, “Eloqueripla doe

] ciais qup narUcipçaam da I ação da massa que ioiluen- |íim de criar custume e d e , ^
los sodais encontram co- j 7.a Confeêtoickt da União! d a  a estruturação çta vida j promover as leis e as insHr paia todos ae prnsag, 4 »  
m\i mente em jornaie, livras' Católica totewcíçnal 4»  , social e a organteação de! tuições necessárias a êstes senvolver uma Ação SoriqjJ 
e crt6 em programas do Serviço Social, realizado ; instituições destinadas a ! lins. ! adaptada ás neceesldadeB

. . Qm Roma em i95o. t lazer íace aos ripços de vi-1 O Serviço Social e Ação mais premedites -das
. k ' da dos seus membros {do j Social possuem o mesmo des camadas da

AÇAO SOCIAi : ença, velhtee, etc.). ! fim, mas com aspectos dife- cão, quantp de orqpntov P
_ _ _ , . S rentes: o Serviço Social tem Serviço Social, 2) Daaa f t

h  Açao Social é a atisn Pelo que a Açao bocial!___ __*„ _ ,„™

obras seriais, reíorênclas 
as mais diversas sòbre o 
conceito de Serviço Social 
e Açao Social. Vamos
transcrever as conclusões = , . - . , , . . . . . .  .
a que, sôbre o assur.to, cbs-; *■ * » V »  vmo \nslaurar *  tendo o: ahni uencar ou 

■ - tnrrniwr nnrtrr oIOSIU SCCiUl CrlOT 03 irXÜtUiÇOÔS UtOlS
. ao progresso social; b) es- 

pçr um esíõT" tudar e suscitar as reiormas 
nhações de assistentes « , !  ™  de "selí-helu" dos ' a ty  de estrutura eidgida pela

gatam os 800 congress!*- ! f cmter “ »  ordsm soc:lal criar as tastt,ulS6̂  
tas dc 30 penses. 50 esodlas i “Wúana. 
de Serviço Social © 17 orga- j Heabza-:

dois governos reafirmam a 
decisão do colaborar no sen 
Ude dc promover entendi­
mento e boa vontade inter- 

dn recebimento por qualquer' narianais e .manter a paz nu 
das partes contratantes de: mundo proceder como for 
comunicação por escrito da: muLuamente convencionado í Tempos Novos". Traduziu P» 
imcnçâo da outra parte ■ para eliminar causos da ira o português as seguintes 
de denunciá-la e será re- i tensão internacional e cum- ; ebras: “Je^us Cristo e os FU 
V iFiiudo no secretariado ■ prir as obrigações militares lósofos”, do padre Cantera;

Nações Unidas, 'c a -1 assumidas por acordos ou; as “Dez Mandamentos", de 
do fçjvérno proporcionará an | tratados bi-lateraU e multl- monsenhor Tih^mcr Toth e 
outro «inipamcnto msteriais I laterais em que ambos se-1 "A Vida Interior, do padre 
serviços ou outn; c'p;'-d? deliam partes. 1 Dehon.

; por objeto, rrímeiro o bem ; nocosaidade urgente id* A ­
do hom&m a titulp Jndlyi4’J* Ç9° Social em graurie nít-

* 1 ■  P 4

al e por objeio indireto co- mero dç na 
mo condição indispensável : dé Serviço

■ - - - ........ . . cro primeiro, a ordem soei* aplicar-se a pvepçoqf
; ço de "selí-belp" do3 prò- de estrutura erigida peia q]; a Açâò Social tem igual - nos tanto para a Ação

____ _____________________; prias interessados itrata- evolução econômica s soc  ̂| como p ĵato dúelo w m! quanto p gra p Serviço
| LtyiA A o m «N  e ve - j íhadores, agricultores, m i- al; c) suprimir as causas j bem da pessoa ’iUjnaiïa : Social Devem. pdótefer*
: rltlqer w vocè màm trtà  | lheres, juventude, etc.') que ; profundas das m os ■co*ltí' ' ) mas considerada na corau- ' çar-se para suscitar entre es 
i locnnée fHmriuMete al* 1 se organizam para molho- Cões vida das grandesij nídaíje í.n(Iuan(0 integrante al ' ;noF a vocação paiaaA- 
t gjnm» eqtoa par» « bem rte ! ; ror as condições de oxistên- camadas da população; ) dçt megtncij 0 bem de cada ' Ção Social desenvolverão

I cia & a Kuu vida cultural - . influenciar a opmiap pubít-1 vivendo em deter- as aptições especlato wqiié-
- 1 para êpte fim suscitam:. a ca o «  dos legisladores, a mina(ja colctividade, cons- ridas o ensinando as tócni-

tituindo q essa coletividade. ; cas da Açõo Sócia}* 
de modo crus o aspecto .or- educação popular, 
dem social exerce aqui pq-. como ns técnicas 
pel mais preponderante: do Serviço Social, 
que no service social j Formgiç̂ P *4pi®

Não é possível Serviço ' senso social profundo, um 
Social completo sem Ação grande desejo dp jnriiçgjao-

j ciai o < ^4 ^9  .»ffofoR a

I (to B7Q CSptÿltA,

P rç p r id c ia d #  4 o  C u t z o  d á  Im p r* * * a  &  J L
s.ux&rrr̂ r.1

ANO XVI-éUo Oranâe do Norte — NateU^jaeïta-feir^il tte Mareo

cu r s o
Curso dó S«nac

O Departamento Regional

LIVRES
nò ciminHo certo dor segurança

WASHINGTON, 21 — ta necessidade de um esíòr-
« Rrfrrdf» Unidos C ar CO comum da& nações U-

ne as nações livres uma 
por uma. A  política sovié- j Sorial. 
tica é velha: divide e con- ^  ^ 
quistarás. Nossa política 
tombem é velha: a união 
i f j*tckTnrr

Os Estados Unidos e a r ; ço
outra* nações que íonr.cunj W s  r o a  presenrar a pas. 
a seu lado ac-naiam o co- A  Umao_Sovietica — aitr- 
minho ao levantar sua es- j mou —  não P©d© realizar 
trutura de segurança, de*1 sonlios de conquis.a 
eletrou o Presidente Tiuman, rmindial a menos ^ e  úomi-^______
"O Programa de Sogurança / y ,  . n  w j  I )  •f
Mútua Juntamento com nos- f ) n (Je  a n ( Ja  3  L O lD lS S a O  U 6  r t t Ç O S f
noz esforços para organizar v  
nossas próprias fôreas, é
melhor e se fm ta de interesse púbUco
dioao caminho para temos chtm adn e o n tm o s  ainuos^Oos^a-
-gurar 'nossa segurança

Carlos Lacerda dirigirá
intermédio,

te-amoricanc, numa ura- 
dícqção para todo o pais.

. . ,  ̂ . "ê um plcmo cuidadosa*
tío Stnac estú divulgando e- j mente eje^orode para íazor 
dií al para toscriçao de can- ^  ^  ^
dkatos que dc.sráo faz r ̂  OQ da União So­

viética, mas ao desafio da
KIO. 2) — O jornalista! For meu

«:í i-accrüa !'í-í:L-bi'u a sr-
a 

C*-
_ do rcíTor da
Lnivi-rsiòíou' Católitò.

“Em d- m;u*t,o dc 1952. 
Car r̂cir,. - -  Tendo si- 

verstUatí?
Jí U tirli'U

dov-rvtu (.to

..1 .. .

Pontifícia Universidade 
t jjicç. do Bio de Janeiro tem 
também a honra de entrfi- 
çar-vos n orienta são do re- J 
íetido ruvso ’

áo ;i Pí'n’ ‘ i'in Unív
C;tlúlÍL'y, áo Rio fi.-

por Ut-
ino pi-.'.iai.'i>, a criar
cilltiRi.U- òe ï ’ii ;.r.f.>Ua
io uv JoriiúHs.nui
(tev cu:;o iniciar
uuias no presenre ai

Confiando na vossa 
petéueía* o no

um curso gratuito dc dati­
lografia, em Escola desta fia- 
pilai. Iniciativa igual vem de 
ser tomada em Mossoró. on­
de funcionará um curso da 
mesma natureza e da mes­

, ma finalidade. O custeio des 
: su modaUdade de ensina fei- 

tom_; ío prk> Senftc, destina-se

O Serviço Social pelo serviço dp um cogi^çlin-m* 
seu trabalho de expertmen- fo aprofundado da doun\nc 
tação individual podo ori* social . drr Igreja, 3) Eecc* 
entar a Acão Sociql pmven- menda-se 08 -*ffi^**
tiva e curativa e adaptar a tentes no exer 
cada casa as soluçõss ge- funrpcg tenham í®IPPte/em 
rcir prnpcsta« ncr osíá. vista os objetlvgg £q Jfíffi®

RESUMO Social e lhes empresteijf -a
Em resumo, a Ação 3o* sua colaboração; b) a AçSo

O nosso dever ê  nâo descançar n em  recu a r j cia! não pode àispencar o Social po^sq diépqf1 ̂  ^
m/tn «#» fratn de interesse v ú b lico . São in u m cta s  Sendço Sorial e ^ t e ‘deva sistentes quo assuxqggg fap-

bosear-se sobre aqueiu çõ©s vgriçm qite teqMf^Wt
favorecê-la. pessõas técnica p

Fm consequência, q Con- mente bem formadas para
gresso formula os seguintes a sua realização...........

Tntwnn ao novo nor* * ÇOUQueiros do mercado púWico. Se há alguns que sao 
disse Truman ao povo nor * síos e „ÿ0 cnntestamos qne o sejam, o numero e

muita reduzido, é iabela: não é preciso dizer. desa­
pareceu na $emi-obscuridt( de daqueles corredores on­
de formigam toilas as vyx^hãs criaturas no exeicicio 
de suas atividades àomési icas adquerindo os viveres

liera prece-rte"
O discurso do Truman. : 

iransmiUdo pelo rádio, to-í 
j/n relatório ao povo nert'

OS NEGROS AMERICANOS
' íe n d e  o  l ix o  co n s tü u i u m  p e rig o  para  os tra n s m n - 1; „  - „ - . - . i - J ,  ' • » * # * »
- cs arriscados aos escorre; os das cascas dc bananas, f  ç p  110131X5 3 p i 0 p 3 2 3 D 0 3  T H 5 M
e j  d tem . je ito  r i r t o j U i « * * ™  pernas e brw os\ ^  y#A ( J i M

. j  Lur-' por amos firmemente que 
íicvendo: és! c- novo curso venha não . 
as suas 6õ honrar a Universidade, co 

letivo,'mo tamb'-ni prestar grande’
tnVno a ííruta sa'tetayâo de ‘.eri*iço á Fátria c à Igroia., 
convidar*vu:1 para regçr a prepamndo jornalistas uue ; 
cadeira da l1*. sério de ‘Ad- estejam à altura de sua mis' j 
Ç.úui îracão de Jornal". são”.

j gados do Comercio, eontrl- ( 
J : tíuintes do I. A. P. C

1 ücuamos de' i

i bradar m ais um a ves e^ * * * * ^ dô ^  j O t í* » . sua J g n  J à d L  í I m Mt ».
antericar.o côbts sua m>a-| Z *  d e ^ ^ a g a  ^ Z ^ w i v a  C o m te k  de Preços  1 ^  d .  qu . o . comumsta. e > ; Srawndu °  
saaem «nvwna ao Con- J a t e n d e m  e o  que bem  lhes aproe. interessado» nos pregos ^  n ^  à  djmoetaehl.
grosso, sototosto _ urna j ■ ^  „  c lrn e  ten lia  ou  tenha * 1 » *  P««s so para etello (Conclu, na 4a

i verPa de 7-bDU m., .ote ^  Q 0re:>0 ^ rf0r ü c  d ítod o  como se não tivessem  0
! cestmaoa a  dnan- QUem dar con ta  n em  estivessem subord inados a tinta; f-r O p Q i  i C U lO I l t O  Q d  U fC t A Ç u  

ü. I --------Proqrarva de ^ u*| q m  $0 cham a  m ora i e eles ign ora m . A inda, h o ­
---------- rança Mutua no ano fwc l j ti^emo$ in fo rm a çã o  segura dc que a li fo i  vend i-

■ a toi imciC a  1 luíno. 'J  1 ' ’ J " —  ----*-- - — ■

Gelulio 
acëiiôU a 
renuncia

t

T O » r d e íõ t ã : ; cw lusIvsm enU’ , aos em pts- j “ te s ta a d ä ' a ' Un.a:v I •>**» O  preto r  vor íle  ditado c o m a s * não tivessem o
___.ï___ j „  n n n f r i -  ï „ I a  *í /rni r i t t  i* r / v í í M

ciar o
Publica

i Programa de Segurança
riß carne sem osso por Cr. 18,00. Carne ruim  e m a-

' Mútua -  disso Truman -  ! mcíi « L W « #«.0 t i”eisï mJ eit<,:J ? - *^ íf?

Profanação e coisa
Audw d w ila» ruas da oidude duis «a ijlto » i n - : ial *****> da Cos'a ^  ' rw “ ™  £™, , T r , . J.i gunao clguns or.*çpr/ad>

titiikuiiw-se ú c  prafetus com vestos de setu Q {a.., dfîlXÜItl de rfí„

; nossa luta. Seriamos tolos,
j "" " c'é nosso pontcwte vista, c j
{ RIO, 2! — O presidente , capados aos olho? da h^- j

'! da Republica aceitou o pe-, tóna. se o pavr:!irássemos j
: dido de demissão do gonc- ! aaorrT. A  centirmaçáo do . ' ' % *C*::o- ,

nos ,

í acréscim o. O que v igo ra  n ão é o q u ilo  e s im  a  ven ía - 
, oiidas rea-« ^  tra n s form a n d o um  q u ilo  cm  750 gram as e

lizacoes. Nao estamos pen j ^  n̂enns. E  a Com issão p o r  onde a rd a ?  N in gu ém  
■ donde, estamos vendendo *

ia proporcionou

sabe m u ito  menos n o s .

qau-Ua, aerosccnteu, 
“c* dfixar

>al:oné/.:

btrauca e azul c tom ando dinheiro dos incauto^ * ! percunr nsi cnGusiTGla crî -—■ n e s ú  c prjcio- 
Dixem êies que há m uito tem po vêm  pregando mihíar, enquanto outice 7r0 i^gado de todos — um 
pelas principais cidades do B rasil» C que seguem  enteiutem que a  crise proa mundo padíico e uma Vida 
os ensinamentos do Salvador do M undo, sob o. asquirà. 11

lema: Amor, verdade e vida. P u ra  m entira. B e - j , sem pre  A'
finada m arretagem . A população deve ficar a : j  m a o  UM EKEÍ5PLAR 
postos. Cuidado com esses exploradores ’ í DA A ORMM

' melhor."

Serm õas Qua-
resmais

Sorão íoit.iF, em t ci chi', as
LLHíiiinvc1 11h Qtiüiî’i-’Tïiu. Sti" 
mõor (^nnrrsnríís. i);i 
■■ir;1! do S íjsçu Senhora o.a A- 
■ I!*{ acOt:i'“éí

j t e q n i e  D « v o 8  c n « t -  i

iCTAtcui pera A  ORDEM. ’ 
P r  ^çjvnáaio c M  ou c ! 
«ta. não sãc amigo* f*n 
imprrt'iVKi cotólt™ d» oes, ;
*a wrta

ir.tj.fl. e bem informada de 
(i>íc* o ex-partido Comunista 
pr'. tido o Brasil, pretende 
tnmemorar estridenlomente
0 .'Tu SGA aniversario de fun 
darilo o que sc dará a 25 des
1 c méc.

Via-Sacra

Ouriresmais XXI
como ulvuradiis festivas, com 

Ac *du-íV:1.*: 1 haverá emprego de bombas a quai- 
*.m-s,ui*ii durante- a Queres-_ ruer hera da nrite pe«*tur- 
imu aí dO.00 horas, nr Cate- brnd - o sossego público. 
íjj-,1 ; "a :v-.;Trrd'i.di I. assim o art.

Chefia de Policia .»v
Esta chefia está documen- 42- n. 3 da Lei de ContraffU*

çôes. . *
Nesta capital, ps riwgéfff r »  

comunistas já se pgfpafflM 
para dar cumpflMqntq^pélo 
menos, a parte desse pntfeâ* 
ma. no que v6m sendo obser 
vados pela Policia, qne éfltà 
pronta parn reprímí*loa.

Ist: posto, está Phéfla té* 
comenda a populaçAo 
ra de^ra cUUde que se 0 3 ^ * 
r Mil ta a tnargem ,da todf • 
qualquer manifes^ição . #!**• 
peita, e pede ? sv^i coopera- 
çíuí na repressão a fpo- 
vintento de propaganda, que 
mitra coma não visa sento 

to desprestigio do próprio re 
teucni Gtemocrático.

va:; to
Para i^so r si elaborado iun 

pmgrarr.a r.omportan*
; do iarta diotribulcão. cto bo- 
ie:ín:i. a')0.ih’ã j de can azes- 

■nas cidader. pixanient:is. fo­
; miçios-reiatnpagos, etc., bem 
I

0  Q U I O C O R R E N 6  M O R D O
------  NOTICIÁRIO 00 USB ------

y . i . f t u í  D i ' v s  í j t ib .
■ 1 ï -1 ç <■’ ; . V ’^̂ 0" ■

■!<>
C .- in f f •'*** r dt:'; noniCíM?. úgí:

: í lir-r r -.iit ~'íT;*ii:-i t‘i tt'i 't.lf. hCfí1'*',.- I
( iif'S rif't ï Us'. il. A ’ ' ÎM f'- : ‘ ~ '* ( '1
finde 'uiiT'h!:'. ,Não ha homens dvlegado- î '.ra •í jvernar, poi ̂  snii- 
ipncmr e on ira us c iniUiUMV, pa.a far.er â  iris? hao ol; ha 

h'm hRhiWaâos barn exomin u* ti. e prcijr-'iCi■m
;;;édte- f\ outros tantos inisi^rios da vi'ty ̂ ______  _____ üo îeiv

Uei.ire o* homettó escolheu a a.^-tns o Cristo e fé* 
ios seus emissários, portadores do seu jxjdev c- du sua missão. !

Q U E O C O R R E HO B R U S H
-  Metieiario i n  Raiiofuess

TRUMAN REAFIRMA OS 
OBJETIVOS QB PAZ DOS 
ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, ^  -
; mteda ci ^ua TneTi^Kr:: 
2'j Congre^sc, roccmímàa . 
Pc c prosseguirntnto u . 
Programa da Segurar, t 
Mutua, a Presid^nto Tn.- 
;nrr dCiXa clcorc que ct:

a; .-u: liiá '; I A;rcriÇi.: IrriiV'f: "N"---
ínc:i J JT-"'::t - ;opntir aqui u .

i;v-rrv;a'' ua U-ur 
2: víóncíi. Tree;a ï  da inc

preyidencial dizem :
O'JriivGi?: "O  Pro«írama ci*-i 
Segurança Mútua iornd'Æ
vanirn.M-.htrr. materiais©
.•^.Ví-I açuo tom tea uuc

iluarn uuc rdiC -̂e
li-,:go;, 1 ;var avanto c s j*  . do ja.veiro

hr^a ;ol úaportãnria 
América Lciuna 
verpos © ssus povor 0; 
luijíor conosco 
zaçâc dos Estados Arnsá-
(.XIror <? :

Oj ad.:-

Tr*ita*.iy te

i p:-.xiranias economic;.)? ** | pegtírança do munde livra

Constituiu-OK pontUlces. encarregados de lançar pon-,
■ , ’ or:,f i n d e r -̂'di.) rlOG !>n' rr n ct>\. c a

. h'-rof Orf.-mi-itU'.; unie p a r . . k.a . ... nnprla 
toriuafie. dos m d;  divolto.-' o»* orrrii r A: 011 eoum u iai.u ,,

- r t s f . " i*s a-us i.ttA'adiis ’, ian.-r » * & V 4 t ,\ • ) ' * • — . a
bem íofsím faiariam oa &c,jts mlntstro^. Berinm eies fgwfti-

I î r >̂?4i. hr:,nr'ii'* tnesmr.s fraquezas e
; tribunal de penitência, nara que jamais re esc^ndaiizassem 
; cot« a.s falias dos sî'U:. du.:.o r.. e por...ulsf;':n as .
; ! rfiniras ein mtiv í h dia do Divino Mf'Stii \
■ Quem * ria r.jraccm :1e Knith^wr-M' a um ■

E .io pr:p:o ï peus outra fait0 *> ivta'o <u- suas mi-i
I CÀ ~

:* PAULO, 21 -  Em c; i [ CINCO GAUCHOS
■aunria da.. r :■ 1 P. ALEGFL. PI Erîu
t ch" iyàa; Na-* orrUi a paitiàa de P
’ a j  tropaj Ivdh.Tis •? a gauchos, a cavale, 

mcaait) ro ik ia  mtliîar íícaram d© iráo retribuir a visita 
pjonudào, gu»' oecsou ao îmï igadeiras r t̂irenses 
où - s c i a i « a  lato- 

A CRISE MAÇÓNICA 
RIO. 21 — Er çïVriç;' ' vj

DANTON CÿNtikA 
‘W Ä  , ,,

quai?
ran'-* 

‘■gurança do

ira rdc.- A politico de bôa-vizinhau-

pera garantí: a _ , ,
Us? * ‘ I jrrl qvt‘s c  atucl t oefe

! Ao Cristo corvfeá*tar*ni-40 us pecadores com lágrlniar, ‘ -riwnto d©!)'*)'»
. . , - : , n.o Madalena, e com preces, como o bom ladrao. ..

tados Unidoa iôm pc: e'ejo!' j r  -indac van'agena pa ;a  a I ça *om sido wmn ao ..ua.>ns , Q prodigo apenas soube ©xclamar* ’‘Pai, pc- *Ê'  íltlu atí M
vo a paz e não a guerf  ̂ segurança ds cada um dês efodent^s diretrizes, h*te  t q,,,-*, «outra os ecus e contra \vx Já nr» 1 ."ou o dltmo de ser 
As aüvldade« dc defesa i nos poise, w do nor.?c "Es., devimos faltar com rvxvi | chamado vos*o filho", na tocante parábola que Jeavs con-
‘ ia narfV.e livree r**at' nua • tet mine pracuiundt* a ia i, 11 h maldade n tol oricrdacffc ' r îr-'v- Crist*: havor nos dado homens a?
: nvenôOWK, iorti^rem-ae» * ii/mda íôrça su lic ifite  j.a io  ' u .y d:af> i ráv-ite-? 1 ministeot. ílio  Padres como nós t  o Mestra quem1

-T -----’ r.05 otrdfia oor seus delemJc:

da
r e n a le  de 
a  Hireçòa

maçontomo no brasil, ain-  ̂sltivo legislativo que

GETl „  , }1
ri :c. j : w ,  21 O.sr. Pàqfan
quL-- j Cccl io que pai
des i reassumir a oadaiiç .4sUwa 

1 :*iqra,. neete* poucos 
: q.u :*ntúc ixá t â t  q .oçy i a  

O GOVERNADOR RODE \d * Gjtulto Varga» á  tiited* 
SATR t- , d.a:do <3.a país.

riOFiANO; OLiS. 21 — i •
Fi-ijo vote d 1 rnneo-a, c i CONTRA O 
Tribur.‘;t ri.' jtur:íç;i dc-cidiu RIO, 21 — O

tas deixará a direção do set inconstitucional c discc nobio da Cotoa

et-.: Uii. \hii

do canao teaultúdo áa cri­
se aue eaoudju aciueto^ 
meter

un- j que a sua qIMude
pede o gowniaûoi dr au- 1 niiica nonbute teteteo .0
fiit-.ju-fcN' do î^kiU. ■*

1 mair, dc 24 horas
PO) ) »  wou-

itr«ric «c  «riplsnic

NUTIinOOl

«
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FUBUCAÇOES »  TABELA NA GERENCIA

R i m a i m i T M

_ — A. 0. ff™ **** Duita*, R W > uidar — M m
A. r*D tí>)—ÂàUl OHMBUjtt, Atua Felip* da OttnHA D  M  Aqdai

Estaduais
O aertfto «tr»*4aa* eiuAl- cas m o r w in

j Adotadas pelo Governo Te*
; deral em vários Estados do 
1 Nordeste atingidos pela ca­
; lamidade das sècas, merecem 
’ o nosso aplauso e a nossa 
' solidariedade.

Somos filhos deste torrão 
uordesttno e sentimos com 
moç&o o deslocamento contl 

nuo e desordenado de le­
vas e mais levas de ho­
mens, diriamos melhor, 
de trapos humanos, mulhe-

Deus n io manda nada à terra, sem todo confiar a n - , ■*** e crianças, em procura 
a Maria, sem faser passar o dom pelas mãos maternais. le  outras terras que lhes ga-

Kmidlo Pereira 
I

As providencias tomadas e culdades de toda ordem. Fa-

^  PENSAMENTO UNIVERSAL

Maria. —  Fe. Raul Plus, 8. J.

ORIENTANDO

Leite, legumes, verduras, frutas e ovos são os m e-1 
Utòres reconstituintes porque contêm cálcio, fósforo, ferro 
e vitaminas, elementos preciosos para o organismo. ■

Faça da mesa sua farmácia, escolhendo convenien­
temente os alimentos. — SNES.

RECEITA DO DIA

BOLO DE FÍGADO DE PORCO —  1 quilo de fígado 
de porco bem picado, 750 g de banha picada, 1 cebola, uma 
»bolinha, um dente de alho, trufas picadas, noz moscada, 
cravo da Índia. Cozinha-se essa massa numa forma unta­
da de manteiga em banho-maria durante hora e meia.

FARMACIAS DE FLANTAO .

Farmacia Maia — Praça í  de Setembro —  Cidade 
-Alia —  Fone: 12-34.

Farmacia Rocas — Rua Expedicionário José Varela 
—  Rocas.

Farmacia São José — Av. Presidente Quaresma —- 
Alecrim — Fone; 21*85.

FAZEM ANOS HOJE; 
SENHORAS;

Lauracy, esposa do sr. Ge­
raldo Lfsbôa, nosso coopera- 
dor.

—  Maria Amorlm da Cu­
nha Mélo, esposa do sr. Lu ís '

tos cumprimentos de seus a* 
migos e admiradores. 
SENHORITAS: *

Aida Vasconselos, filha do 
General José Lins F. de Vas­
concelos. *

~  Iêda Leite* Furtado, fl-

rantam estabilidade, um 
louco de bem estar e con­
forto.

Acompanhamos e sentimos 
iue todos têm direito de pro 
\urar melhora dias onde 
hes pareçam pois appiram 
un clima de Uberdade por 
-?te Brasil afora. Mas, 
íegar ajuda ao homem 
;o campo, deixar que ele 
.e desloque do seu ha­
bitat e vá procurar em 
erras estranhas um novo 
>adrào de vida para susten- 
o de sua prole, é desconhe- 
cr o valor çconomlco do 
iraço humano, é sinal de in- 
apacidade de quem governa. 
Temos por toda parte ter- 

as frescas e vales úmidos a 
í spera de quem os explore.

ciUtemos por todos os meios 
o trabalho humano, nas pe­
quenas fazendas, nos sítios, 
ao proprietário, rendeiro ou 
agregado. Lotelem-se as gran 
des áreas de terras despo­
voadas e sem cultivo, e des- 
trtbuam-se aos que procu­
ram trabalho. Delem-se-lhes 
ajuda, cuidando da saúde,
Livrando-os da malarla e da 
verminose. Criem-se escolas 
em todos os lugarejos, vilas 
e povoados. Ensine-se o tra­
balho mecanlsado. fundando 
Escolas Praticas de Agricul­
tura em determinadas re­
giões. Enfim, ajude-se o po­
vo a sobreviver a grande 
calamidade que hora nos a- 
fllge, e o povo saberá agra­
decer aos seus Dirigentes, o 
bem recebido.

Sabemos que o problema é 
complexo e exige por parte 
dos Governos das zonas as­
soladas, uma solução tmedta 
ta. Mas, por isso mesmo, não 
ha tempo a perder. Acabe­
mos com o comodismo, com 
as soluções que ficam nos 
gabinetes, deixando para a­
manhã, num protelamento 
criminoso, o que deve ser fei 
to imediatamente. E enquan 
to não surgem as reuniões, 
os ..bate-papos as discussões ^os; porem

!e quem os transformem * infindáveis, os que querem e
em imensos celeiros, em gran 
diosos campos onde abun­
dem a produção e a fartura. 

Acabemos uma vez por to­

da Cunha Mélo, alto comer- 1v>n do -sr. Anisio Furtado, co- 
ciante nesta cidade e nosso merciante nesta praça.

JOVENS;
João Mousinho Pereira, 

auxiliar do comercio desta 
praça.

cooperaaor,

SENHORES:
DR. HEITOR CARRILHO
Regista-se, hoje, o an iver-’ — Luciano, füho do Dr. 

sarlo natalício do Dr. Heitor Creso Bezerra de Mélo, cli- 
Carrilho, clinico no Rio de nico nesta cidade e M. D 
Janeiro e pessoa de projeção Prefeito da Capital do Rio 
nos meios sociais da Capital Grande do Norte, 
da Republica. Ao digno na- — Paulo Frassinetti Nuner 
taliciante que é, tabem, pro- filho do sr. Manoel Nunes, 
íe&spr da Faculdade de Me- ; —  Antonio Alberto, filtr
dlclna, e nosso dedicado coo- do sr, Orestes Dantas Cortê:

medie uma ertee muíea vU- 
u  de oerto tempo para cá. 
Por toda parte oitve-ce o 
grito de deseepêro daqueles 
'que estio sentindo a dôr. 

as . agruras da fome. Aqui 
em noeso meio, vemos pes­
soas n&o acustumadas a pe 
dir, baterem As portas dos 
mais favorecidos pela sorte, 
Implorando uma esmola pe­
lo amòr de Deus, para si. e 
seus fUhoilhlnhss que estão 
que estão a morrerem de fo ­
me. O aspecto da cidade é 
-dœolador. Avultado nume­
ro de famintos transitam to 
do dia e a cada hora, por es­
tes sertões de sol impiedoso, 
c'mna debandada sem desti­
no, eis que a esperança de 
inverno desaparece e o pa~ 
võr se aproxima. Nada estou 
rantazlando, e sim documen 
tflwrtn mais-ou-menos, o que 
ubservo conptantemenfe no 
meio onde vivo, desapaixo- 
nadamente. Quem mora nas 
capitais, nos centros adlan* 
tados, não pode ajulsar o 
que vae po reste sertão, on­
de, estamos na eminencla de 
lermos até falta d'agua. Se 
não houver milhor compre- 
enção dos homens, mais açàò 
dos poderes públicos, mjiis 
noção de caridade, iremos, 
não há duvida, presenciar se 
nas horríveis. Entretanto, pa 
rece que este sentimento de 
caridade, não está ainda bem 
assentuado nos corações dos 
homens, quando eles se en­
tregam a toda sorte de di­
vertimentos mundanos, bai­
les, luxos etc. Da parte dos 
poderes públicos, é verdade, 
tem aparecido alguns atixi- 

estes não são 
.bem destribuidos, não são 
bem fiscalisados, e, em con­
sequência o pobre continua 
na penúria, morrendo á fo ­
me. Por outro lado. temos a-

_  afirmativa. A ir o s a ,  
mas, infeUsmente ê  a  verda* 
da. Não podemos oe
braços e ficar-inos indife­
rentes a tanto hôrrõr, faltan 
do ft wrim com a  noasa obriga 
C&o de Cristão. BÍa, portan­
to não um grito da carnaval 
que os Radios tanto alardea­
ram, mas, um grito da dor, 
partido de inumeroe sofre­
dores, transmitido po resta 
humilde pena que outro in­
teresse não tem* a n lo  ser 
exp6r a perigosa situação 
que atravessamos» Que este 
meu apelo, toque aos cora­
ções dos responsáveis pelo 
povo, e fiquem certo que o 
Todo Poderoso sajjerá retri­
buir.

Caranbas, U  de Fevereiro 
de 1952.

ReinaMo Fernandes Filho

MARÇO U
1024 — Manoel Ferreira No- 

‘ bre, nosso primeiro 
historiados, recebe o 
batismo na matriz 
de N. B, da Apie* 
sentação, em Natal. 
Posse no governo pro 
visorio de Manoel da 
Nascimento Castro e 
Silva.

1825

1882 — O padre Joaé Modes­
to Pereira de Brito 
toma posse tíe viga. 
rli da paróqui» a*
Touros.

1950 — Falece em Natal, no
I-lospiLal Miguel Cou. 
to. o conego Mancai 
Oa Costa, due tor do

FUNDAR E MAN­
TER UM JORNAL, 
DESTINADO A ES­
CLARECER E CON­
GREGAR OS ESPÍ­
RITOS E’ EM CER-! 
TO SENTIDO OBRAI 
TAO NECESSÁRIA E 
1MERITORLA COMOl 
LEVANTAR UMj 
TEMPLO — Cardeal 
L a v ig e r ie

’ A- I

Xavier PINHEIRO

Alceu Amoroso Lima, o co- sentido, rara dar vida aos 
nhecido Trlstão de Athayde «cre« da ficráo E nenhum 
definiu, magistralmente, a exemplo mats i'ustralivo a 
Cultura dizendo: “Cultura i  is te rcv.rito do «|ue o Ue Ma- 
experiência**. No laconismo rliado d<- Assis; quando jã 
da frase daquele pensador j escrevia crónicas ç ensaio- 
está, de fato, o verdadeiro d*- superior qualidade, a 
significado dessa palavra; sua ficção era ainda pou- 
que todos aspiram »tingir. leo característica; e se 

E a escreveu o Ilustre es- i houvesse morrido pouco au- 
critor com a autoridade tes doí; quarenta anos, le­
de critico e pensador há lon- [ria dii\ado uma obra me- 
tos anos dedicado ao culti- ‘ diocre como romancista**, ls- 
vo das letras. E, se aceitamos j so, porém, mio quer rii?er. cm 
o que diz o sr. Tristão de [ absoluto, que os novas não 
Athayde sua origina- ! possam rcali/ar alçuma coisa
llsslma expressão estamos. I eue na maioria são
Igualmcntc, de acordo ccm o ímpcrfciias. a >̂niKn{v, com 
»r. Alvaro Lins que disse em i o exercido contuiuo vão ad- 
seu “ Caderno de Critica,** sex* querindo >̂ !tu cw forma até 
ta serie, pág. 122: “Está o:k* cbrqundo ;n maturidade 
Maro que é preciso ter vivi- > ,.c luxcm bons c«crUor?i e 
ío  bastante, em qualquer ! joss-í-ânrv*'. d« c útura.

NOSSAS OnClNAS BSTAO AP< 
RXLhADAZ COM MAQUINAS j 

MODKBNAS J
----- PARA -----  ;

Confecção de quaisquer servi­
ços gráficos e de PAUTAÇAO 

NOSSOS PRfeÇOS DESAFIAM ! 
COMe»TD'*>RE9 1

C A S O S  a

j los com as mesas Burocra- 
j Ucas. onde _abundam as dis- 

enrsoa ocoa o vazios, sem 
resultado pratico. Encare­
mos a realidade crua e nua 
•omo ela se apresenta. Sus­
temos por todos os meios o 
;xodo da população rural, 
issistlndo-a com terras e se­
mentes, com créditos fácil, 
barato e a longo prazo. Fun 
je-se em cada município 
■ ma entidade de credito, 
essas que já  por a i existem,
-stltuldas do papelório, das 

listórias fiadas e das difi-Jde mais.

os que nao querem, os que 
aprovam e os que permane­
cem sem atitudes, o povo 
vai sofrendo as consequen* 
cias das longas estiagens, cs! toda »  to a r ia lo
horrores das sêc as- em tudo, e, como tal, um ver 

, úadeiro embaraço às solu- 
t

UM APOSTOLO MODERNO
Nada mais necessário a;. 

P ã e  mundo aiual, que se doixî c-
IA em tantas crises, do 

apostolas. Nem todos

RIO GRANDE — FONE: 
15-31 — "A  lei é impecável".

que
_, ___ tom

f T s jS l, vocação para esta dificli 
missão. Mas, graças a 
Deus, sempre surgem, aqui 
e ali, verdadeiros herois da

Vamos srs. Govenadores. f *  omergeneia. Tanto ! «s 15,30 e 20 001 horas 4eeita- ^ vencená',

«  dessa 11.72 ... I Cl todos os obstáculos e , ao
’ ■ indiferenüsmo dos incred1 *■faminta e maltrapilha, one.1 Ms C '»*18- Gm 0 0 nos- -  FONE: lu l2  -  '

nos anos invernosos traba-1"  sertanejo cheio de neccs- 
Iha de sol a sol, cansaço e I B,clade- Nâo Senhores res-

“Como ganhar um marido’ 
ás 15,30

perador cumprimentos cor- 
dltUmeme. •

ALRKNO MAIA — Aniver- ! 
sarla. nesta data o nosso pre i 
zado amigo e cooperador. tr. 
Aurlno Maia, funcionário de 
Categoria do Ministério dc 
Agricultura c pessoa larga­
mente relacionada nesta Cr 
pitai. O nataliciame rece-;

comerciante em Campo Rç 
dondo e nosso cooperador. 
VISITAR!

Manoel Antunes de Souz
--  Abraçamos, em nossa re 
dação, hoje, o sr. Manoel Ar. 
tunes de Souza, nosso coupe 
rador residente em Pcdr: 
Petra. no município de Ita 
retarna, onde ó elemento dt

. nn ' ! los e ás críticas dos ímpios,
,,™ — ----------- ------ , . , „  _ „  : vao fincando a bana^tra
sem fadiga, produzindo í t o - ! ^ “ a™ ^ P * ^  ^ 0^ est^ | A,^ ltos- ______ ______  inconfundível d.- erloUrt

_k h l  I v n n u  n 't i i T t Q  n n / i i i h o v n  n i i o  n p  * u  ■  i n
tas e abundantes

I U W  i W  I * _____

colheiths ■ mos n’uma epoca em que de - s, LUIS — FONE: 20-08

onrr

dia e n-oite sem 
Em nome dessa

v e m os  eompartUhar-nrn? “Fronteiras sem lei,” ás 15.30cançaco o , ---------- ------— ........... i
população' com a cî r e sofrimento do te 20,00 horas. Não convem a

repito façam alguma coisa . Pro* lni3: é ,rmpo <J<! r’ " ',ar'  menares. 
por ela, dc concreto, de p o -! mos c meditar-mos na ml-

1 — *- ’----------- e procurar-

berá nesta oportunidade mui grande projeção.

Irmandade do Senhor Bom Jesus
dos Passos

E D I T A L  •

De ordem do irmão Pi'-vedor são convidados todes 
irmãos que estão em atrase com os cofres da Irmandade f 
a rogularnarem sua siiuacàt dentro do prazo imporrogavei | 
do 15 dias. sob pena de scrt-:.i eliminados na sessão do pro- j 
. ':mo dia 30 do corrente

Esta Tesomaria .v :ísí <iue dará expodieme diaria- 
aui iS ás IV hora- c ;celo sabados c domingos 

Natal, 1 > de Março dc 1932. 
íOtnrio Uezerra dc Carvalho* 

Tesoureiro
Nota. A (b> cm on-oniTU-se un:

líüáer díi£-!a Tesouraria

r

ATENÇAO, MUITA ATENÇAO
O Atcliei- N . S da f  onceição convida V. S., para 

«fwa visita ás suas instalações onde pode lhe atender 
com prestesa e prontidão confeccionando roupas pa­
ra Senhoras e Crianças.

Um bom sortimento fc roupas feitas. Aceita en­
comendas — vestidos par t Noivas etc.

Toalhas, guarnições t- outras novidades 
Ensina corte pelo método mais moderno. Tudo á 

ji; cargo dc professoras competentes.
Não deixe de fazer >**.*. visita c suas encomendas 

no Atelier N. S. da Conceição
Rua Pres. Bandeira 4tiii, onde funcionou “O Dragão”

C A F E '  R I O  G R A N D E
o  proprietário do Café Ru Grande, avisa a sna 

distinta freguesia* que continut colecionando os sa­
quinhos vasios. —  Cada 10 saquinhos terá direito a 
valiosos prémios. —  Junte 10 sacos vasios de Café 
Riu Grande e vá ao Moinho Potiguar, á Rua Dr. M a­
rio Negocio, 1410 e informe-so das grandes vantagens 
que lhe oferece o PURO E RaBOROSO C A FE’ RIO 
GRANDE.

sitlvo, antes que seja tarde j seria humana
: trios po rtodos os meios sal­
i var-mos o sertão, o homem 
1 do campo, que sem ele não 
j piíde haver o cngrandecimen 
to e a riqueza do país. Entre 
tanto, este fatôr de riquesa 

i que é o trabalhador nordes- 
I tino, em face da crise que 
t assola o sertão está Irans- 
i formado num verdadeiro far 
! rano humano. Deixemos mai« 
; a nMitt^agem, acabemos 
; com fas intrigas infantis c 
j fiquemos irmanados para a 
j salvação cio povo, dando a 
l este o que de fato merece, o

S. PEDRO — FONE: 20-1-. 
— ‘ Loucos de Amor” , ás 15.3* í 
e 20.00 horas. Para Adultas,

X x X
GIULTANO, O BANDTDO DA 
SICILlíl, a estreia de ama­
nhã no São Luis. t

inconfundível 
nismo.

Nós sabemos o ninguém 
da bôa fó o poderá nega*' 
o quanto sofre o vigário d:: 
interior. Com parí:'1 hT* dr 

das alogrias, quo fãr p.:v- 
• cas. dos modestos hom ■ ■
! do camno, vivendo a
; lado nos souc r

ang-irstiar:, c sacordot-? rcad •

Om dos mais .totrlzanteo ~ ‘ :a?r?' rVr-
filmes sibre o famoro ban -! ' f  ’f ^ 0 o l ;“ ™  roerran-
dolelro Italiano da a^na!':ia-i2 n^ °  c '' ,a"J °  ^  ,Cvt. ' ’
dc. o célebve Giuliano, cue ■ ^ :: -t ■■ ■

mor ao Ĵ suj. acs co:apC:.:
o celebre tiiüünro, ouc: 

tem como protagonistas cen­
trais Vittorio Gassmann, 
Maria Grazia Franciu, Um­
berto Spadaio e no papel-tí­
tulo o jovem c sensacional 
Ermano Rancil, grande reve­
lação masculina, é GIULIA-

Snipstarain Sautas e Am erica

“puo nosso de cada dia”, eum j n o , O BANDIDO DA SICI- 
prlndo assim os ditamos das 
sagradas escrituras. Atentae 
Senhores Representantes do

LIA (II Fuorücgpei. celu- 1 
íoitle espetacular l* único no

cem se descuidar ds :v-, 
grande missãa de aposteis 
da caridade.

No Rio Grande ci: ü iça-
to. dentre os i-.naía-
dc SsnlfOr quo •• - a
nossa a:in::ra:;áp a r : 
aeciaiaa cclatjorccc: '* ;i ■ 
tacamos c mens. Pauto

am- :
I

L’J“  .

vigário do Currais N*
seu género, onde as façanhas j ( ... 00 ^e.o, v:r i

. . , . í povo para estas verdades. Con i j.i agora lendárias do
SANTOS 21 Ontem ó foi fcmeciaa a ropertagem; 60Çui d0;. pu(ieres públicos | bem quase lendário qimdri 

noite, esta cidade assitiu J ; e 03 quadros .ormaram a&-; ma^ trabalho, e mais equi-1 iheiro são plarmaria* cem o,
o d  1 dílíl'1 nas dc distribuições rios ’, colorido dos dias negro*» nir t '
SANTOS: — Manga —

j um preíio dos mais movi- 
mentadoe. nos quais medi­
ram forçai as equipes do 
America, do Rio u do OOui * 

i tos Futebol Clube. A  ít.sís- 
1 ;a teve um transcurso sen-

r.om
t^ira

"  c.  11 ; 1 

s r:-: ia
1-' IQ 
MKl

_ . „ j tíbiheiros, porque, o que aci-j sucederam à guerra mundial
Expedito o Oiavo. Nano j ma afirmei, é puresa de ver-ma áspera k racle ilha ria 
Formiga e Pascoa». ,09 'A- ( d.alçi) f, <e nàn Uver
lo mão) - 
Odair —

A.n toninha 
Alerr.Sc zinho

uma sa-
i lução brove para o que o ser

óCííVionnL uiiimando-ro com ' T:
um i u s to s m v o te cte ?XÁ.
Odair. fez 03 mníoz ; Ser.
U:?, cabenào a Guíriammc. ' r.I
-ï autoria dos pentaít ame* . ài
rica nos. Na direção cí0 on.* i ihi

AM liR iCA:-
:u, i...,. i ..1 .... c

contro, funcionou o sr. Ior­
ge Miguel. A  renda não

Humberto Gonçalves Bezerra
Ciriireião Dentista

*1

Sicília Produzido pfhii Rn-
ma-F i lm e distribu iítO
Art Films S A , . rr-e ,

ij/.r ;V. excepciona] trie Alri:1
V e r :n::u .^cra Visio ;■ 1-a lie-
-, . fO'ih.ru), i a : 1 un :tri. «
trilis . (X*: r.ma ni 1;LlUdî10 fit
aal; V ansiOSO-i fi:.- ( . n !v t < r

Galvão, Mesquita Ferragens S/A
CA&A QUC NAO T6M COM FITIDOM  _ 

f«noÇNW, iüílçot saxdtíítot # vuttw

n r ^ n m  n t r

Edifício Mngaly — Av. Rio Branco ÄW — lo. An­
dar — telef. 21-92 — Expediente 14 ás 18 horas.

A noite mediante afaste prrvto.

tüo, teremos qup presenciai 
üir.u vardaririro ca)a,>trofr, E' 
precisi' nâo üõ justiça, rn 

nocii" de raridade: E1 
 ̂ r _ preciso que ieíihamos mal*1

• - ':,J; autor na proximo: Lembre-
ihorme — Mansco -- L1!* j nios que não pode existir 
mas (Valariano) RanuT | coisa mais dolorosa do que
íu e Jorginho (Nivasdnmc.. j Ke wrp:x criancinha com  .....  _______ _ .

1 fome, os paes sem recuhso, j q  JORNALISMO E* 
Isto é comum entre nós. O o - 1 j ü m  DOS FODERES DO 1 
bituarío de Coraubas, no mes REGIME DEMOCR.AT1. 
dc Janeiro foi muito elevaria J CO . —  Bowl*a. 
e. sc diz que muitas crian- — ------- ------

Dia Liíurgico
HOJE

SAO BENTO, ABADE
Nasci u cm Nuvcia Fnv 
• a Roma :v?ra er.ariai*

it:
t ‘

îVAoivru;c;\ 
it fieser! 11

a vida ílo insuprraveî e* qua 
se invencível Giuiiano.

GRAÇAS
A' Virgem do Perpetuo 

Socorro o por Intercast fio 
da alma Ue Madre Rosa 
Gatono, agradeço de cota­
ção a graça que alcancei 
em meu beneficio.

Natal, 20-3-52

I
FRAQTTEZAH EM GERAL 

VINHO CREOSOTADO 
{Silveira) i

VENDE-SE UMA CASA á 
Ru« d t» Caicóa n°. 1421, 

C i s a  TehMlra FaguBdee^oon«Uução recente. A tratar,
ns

C A S A  DE R E S I D Ê N C I A
Vende-se na Av, Rodrigues Alves, 377 — Tiro) — 

com Onlbms á porta, 3 *alas, 3 quartos, copa-^ozinha, 
garage ampla, apartamento para empregados e toda 
saneada. — Construção nova.

Otimo ponto -  Trata-se á Rn* Dr. Barato, 239

e -Smii.if^ •! 
■ i . i■ *■ sue ;ov‘ !;; .  .*

| ri;i, ä’vc-n ;> vida cie : VA ■ 
|mi:j A ':unn úv si:a ■ .r-,
1 ficule üirniu discípuL.-*. píirr. 
■.'s rpisl1 fundou mostoiros 

' M.iis íarc!-' i'V’-'nv-M* v-ímt 
: Monif1 Cnssino niirie .: br 
.irren a viri.i n'.r-n.>.*.:!i-a 0=1. 
PU I ' â '. f'hKu rie r i i 1 ir;-(í . 
*.1 h*■ i!'■.!.i■.le. r* 1 pk ':*)', * *.

11*> -.nen ínrin i> orn en ■ e Om ■ 
razão pede-.sr chamar Rã' 
Bento o saivarior rir rui:ara 
<■•■*! p â. F r:ir; :1 *i' :r.r> — r ■ 
(4111 rr-nriu/u- iu f,»:. ■ a To 
!‘oji;í í! 1 i ei!'a pai ,1 a f i< Ui. I U!: 
om ria.*; ianisnu 

, AMANHA
MISSA 1>\ FERIA 

MISSA
Da Féria, símplrs. roxn 

J própria, 2ft. oração A runctis. 
3o omnlpotena. Prefácio da 
Quaresma

E » ' J *? ï  V:$~ ^  ■ . 
r I ;■ r ' S Í»*-1 
U Cf: L  W *

O ! a! !■ X. r ' ’’
ilmrips ;*,;ir;;
to»!'..' c qitáÍM''*'‘
\ :<,••• fie* ‘

U

O

NOS* 1 *r>( IN '* • ' '
11 LI H Vins niM M V ' .  '

1 __  r.-vn »
' (onrcccâo deuinoq* ' r 
çoft grafico« e dc T.M T ^  

Kosso« rnrí (>í: lir1' rIV1

o



Labim/UFRN

Traaocrmmo# Abaixo, na integra, *  Matença 
«xariute polo Moritísslmo Jult d« Dird 
Primeira Vara. denegando aquela medida

, A conhecida firms desto prata M., Martins ft Cia., 
MM èéde á Mn Frei Mlgaelinii«» n. ill. constituída sob a 
Mrttt 4t Mdadade em comandita simples, se iniciou no 
lniiftllii w d  os mmintfla socios; Senhores Antonio doe 
gaiHhe Martins, Agnlnaldo Mendes de Vasconcelos, Adanto 
Correis Martins e Da. Amelia Duarte Machado, deMdamen 
tc quslitteadf  ̂os três primeiros com*» socios solidários e e 
«piau na qaalidade de socle cnmendltarta.
' Tende falecido, a *7 d* Ootnhco de IMS, e Snr. Anto­

nie dos Santos Martins, socio gerente da firma, resolveram 
es sedes remaneemptes modificar o contrate existente pa­
ra admissão de novos aoelos, tendo-se firmado, de comam 
acordo, o contrato, datado de 4 de novembro de 1949, como 
*e té de fls. 7 a 13, ficando n sociedade, que continuara, sob 
ü forma de eetnsndita simples, acrescida com os seguin­
tes seitesi Ü. AttreUa Correia Martins, viuva do soei* fa- 
leridoy é sedS filhos Andemarlo Correia Martins, Aurélio 
Correia Martins, Artur Colrfit Martins e Orenaata Martins 
Beis. sendo qnc Adanto Correia Martins, irmão destes con­
tinua como «orle «elidario. E, sendo a fração do capital do

5 * “ S S ? í í . . * * * * 0 d* > “ Î Â Ï r . £ ] £ £ ? £ £ £
«w  ouvido naja, «nea vontade de um dos soelo« nas socteda- ! esiatne essa tmpeesthllldade e lhe dá nirlnrli mnssqisat* i 

praso indeterminado, dissolve n vinculo social, el- satla/^toria; Analmcnte, a ré tirada, eem a regotagfto Metdes coi
tando em abono dessa teso doutrina o Jurisprudência. O Dr. 
Roseralro Rohson SUva, no desenvolvimento do «nas ale- 
gaçães orais, f«s realçar o acordio em Recurso extraordiná­
rio, n. 9.4*7, datado de 17 de agosto de 1941, do Colendimft- 
mo Supremo Tribunal Federal, tnserto na Rev. For. rd. Hl, 

| fase. 548, de fevereiro de 1949, p. 428.
Em seguida, em suas alegações orais o Dr. J. Walde- 

nlelo disse o seguinte: “Ressalta, no momento, a totem- 
pestiv Idade do pedido em face da situação privilegiada de 
que goxa a firma, como também a administração honesta e 
eficiente de seu soelo gerente comprovado pelo balanço 
anexo aos autos e que foi aceito pelos autores. Considere-se 
também o aumento do volume de vendas, tomando-se por 
base os dois meses de janeiro o fevereiro do ano proximo 
findo e os dois meses proximo* passados, quando m  acha 
a firma com pedido de dissolução formulado por três de 
seus socios.

Observamos a diferença pela maneira* seguinte: no 
mês de janeiro de 1931 a firma vendeu a Importância de 
Cr$ 981.901,30, enquanto no mes de janeiro ultimo, com as

!»oc!o desaparecido de Cf* 1.299,999*99 (hum milhão r dn*#n- . dificuldades naíurahnente provocadas pela ação pronosta. 
tos mil cruzeiros), coube à viuva a metade dessa importa n- } fingiu a CrS 2.239.811,10, apresentando assim umadife- 
cla t a outra metade aos seus cinco filhos, atingindo a j rença a mais de Cr* 1.548.909,80. E* de ressaltar também a 
quota do soelo Adauto a quantia de Cr* 320.000,00 (treicr, . despesa qne fora naquele mes do ano passado de Cr*

j 193.787,70 e no mes do janeiro proximo passado foi apenas 
de Crí 157.203,70, deixando, por conseguinte uma diferen­
ça em favor da firma de Cr$ 38.584,00.

«oradora de seus dlrctteu • Interesses, satlsfas a expenda 
legal, porque assegura tombem o direito e o Intonsas dos 
outros soelo« Os autores apreciam com seguro critério os 
exlgenelas do boa fé e da tompestividade ou oportunidade 
da rsuuDcia, assegurando assim aos Julgadoras uai vasto 
campo dentro do qual so «xcrolta o exame de eada esperte 
o se solucione convicta s decisão. A «uastáa de ordem pu­
blica considerada por alguns autores não produs o mila­
gre de convencer, afastando esse exame t  ditando sempre 
uma solução unica e peremptória. O mesmo Faul Fie, que a 
apregoa, examina com demorada analise as quesfSes de boa 
fé e da tompestividade, oferecendo uma serie de casos, 
oxemplifleadamente”. (Rev. For. VoL 121, fase. 548, Feverei­
ro de 1948, pg. 422),

A* lus pois, dessas premissas, em face da lei, da dou­
trina e da Jnrtspmdencla, é qne se deve decidir da proce­
dência ou Improcedência da presente ação, pela ocorrên­
cia ou não da tompestividade do pedido. Examinem-se bs 
fatos: Os autoras, por seu Ilustre patrono, proclamam do 
soelo gerente da firma M., Martins ft Cia. declarando que 
é empregador * que tom descortlnio comercial.

Foram expostas acima as condições privilegiadas de 
progresso da firma, oferecendo aos seus componentes um 
lucro liquido de 42% sob as quotas de cada um.

E’ digno de atenção o seguinte fato: no mes de ja­
neiro de 1951, a firma vendeu a importância de Cr*

• decidir:
I
! Prelimlnannente, com referencia ao motivo de haver
o douto patrono dos autores extranhado o rito processual

tos t vinte mil cruzeiros), pois já era de duzentos mil cru- 
»efros a sua quota anterior. Assim, o capital social continua 
com Cr* 3.999.969,89 ftrés milhões de cruzeiros), sendo a 
quota do soelo solidário Agulnaldo Mendes de Vasconcelos 
de Cr* 1.099.999,09 (hum milhão de cruzeiros) e a da co­
manditaria Amelia Duarte Machado de Cr* 690.099,99 (seis­
centos mü cruzeiros).

Mas os socios solidários Artur Correia Martins, Aude-
mario Corre!» Martins e Aurélio Correia Martins, tendo em ; ordinario' que tomou o presente feito, apenas tenho a decla- 
Tfstft qoe a sociedade è por tempo indeterminado e preten- j n r que envolvendo o Item 4.° da inicial questão dc fato e 
dendo dissolve’la, constituiu bastante procurador c advoga- i tendo as contestações, de fls 28 — 27 e 42 e 49, protestado 
do <doc. fls. 3) para essa finalidade, o qual em data de 19 fpor todo genera de provas, vistorias, etc., achou este Juizo 
dc janeiro do corrente, dirigiu, a e$te Juis, a petição inicial j acenado dar ao feito o rito ordinário, porque contendo 
de m 2, na q«*l «quer a dissolução da sociedade comer- * (e mai0r ampmiMie de prazo, maior garanti:* ofereceria 
ciai, qpe opera nesta cidade sob a razão social de M . Mar- j ^  partes, para defesa dos direitos alegados, 
tins ft Cia., sob os seguintes fundamentos: Ainda o mesmo ilustrado causídico reclama contra

a) — que o pravo da sociedade é por tempo in deter- j0 fato dc n&0 itr ^dú despachada a petição de fls. 3«, em
ninado, pela que, na forma do que prescreve o art. 335, n, requereu com fundamento no art. 659 do Cod. dr
V, do Cod. Comercial, basta a vontade dos socios para dfc- ' Proc CMl 0 sequestro do$ bens da sociedade comercial, 
solre-la (Revista de Direito Mercantil, VI, 5, pg. 189) [por haver fundado receio de rixa

b) — que, embora seja suficiente a vontade exprasss ; juízo, porém, se aguardou para conhecer do j
dof peticionários para dissolver a referida sociedade, oçor- : mencion3rto requerimento depois da audiência de lnstru- [
re motivo ainda justíssimo para a rutura do vinculo social, çao r julgamento, não só porque a alegação se achava ‘
qual seja o de o socio gerente Agulnaldo Mendes de Vascon- ,jesac»:n pau ha da de pravas, come porque essa medida ex­
cetos exceder os limites de gestão e administração, dtspen- : ,rt»ma s<i ^  verjfica depois de dissolvida a sociedade, 
ílrndo e indenizando antigos auxiliares da firma, como : Assim é que o Insigne 3. M. dc Carvalho Santo,
aconteceu com os Snrs. Luiz Gonzaga Cavalcanti Barro® o çomín|anav 0 referido artigo, escreveu o seguinte :
.los» Patrocínio Brito, sem nada que o justificasse.

Promovidas, na forma requerida, as citações dos fle- «'Bem se está a ver que a lei prevê que esse receio se
irais componentes da sociedade, foram estes citados, o.* rcrj/iqqe no )apso de tempo que medeia entre a dissolução 
finais constituiram advogados, tendo estes, tempestivamen- socjedade e a posse do liquidante nomeado. Mesmo por­
te, oferecido as contestações de fls. a fls. , qUCt enquanto não dissolvida a sociedade, os bens sociais,

O Dr. Paulo Pinheiro dc Viveiros, procurador e ativo- j naturatmenle. estarão sob a guarda e responsabilidade do
ratio do socio Aguinaido Mendes de Vasconcelos, em sua ' S0í.i0.~erente ou administrador da sociedade, não sendo, _ ,___
contestação de fls. 22 — 27. alegou, em resumo, o seguinte. 1 üwSSjVC| uut sjmples suspeita legitimasse a providencia,! E*s- nÀO Prendo obrigadas a pratica desse ato

» - • « é t a  verd.de que o ert. 335 do Cod. Cr.- : JUD ,edunflaria em prtva-ta d, um direltu. que encontre | «•*«*« 1 «  »  Imo w» comprometer»« ,  m»,  pelo errependl- 
mcrcial admite a dissolução das firma» pur vontade dt um fundamento na lei *. ; Código de Pr 
úob wcioi, sendo a sociedade celebrada uor tempo Indetcr- p jjg*
ninado, mas a firma M., Martins & Cia, foi constituída ; ^  merttis; e * verdade que »  art. 335, n. V, d» Cod
por contrato de 31 dc Maio de 1946 cuja clausula STtma di* _ pom(.rc|al prescreve: *'As sociedades reputam-se dissolví- 
e seguinte: “A retirada amigarei, a denuncia pvr partí da)t: por vontadr de nm dos socios, sendo a sociedade ccle- 
«le um socio ou falecimento não importará com 03 demais ■ arada por tempo indetemlnttdo,, 

realizar os seus fius”. clausula que fo  ̂mantida no contia- . Bento de Farias, douto e acatada autoridade no a&-
to de I de novembro de 1949, não podendo o socio deixar dc . ?unt0 comentando n referido dispositivo, escreveu: “Diver- 
Lüinprir qualquer clausula a que voluntariamente *e obri- ‘ ^ctn 0s autores quanto ao verdadeira fundamento de tal

O que devidamente examinado e ponderado passo a ! 681.901,30 enquanto no mes de janeiro ultimo atingiu a
J Cr* 2.236.811,16, apresentando, assim, uma diferença a 
{ mais de Cr* 1.548.909,86

Trato-Se de uma firma comercial com diversas filiais, 
mantendo vultoso numero de auxiliares, de cujo trabalho 
se mantoem como »  viu no relatorio acima, sendo evidente 
que a dissolução da firma seria desastrosa.

Quem, de boa fé, diante desses fatos,, devidamente 
comprovados, poderá afirmar que a dissolução da sociedade 
em apreço não produzirá incomparável prejuízo para seus 
socios e seus numerosos auxiliares? Certomente, ninguém 
poderá negar a existência de tal prejuízo, porque é evi­
dente .

Ora, se ha manifesto prejuízo na dissolução da socie­
dade, é de se reconhecer indubitavelmente a sua intompes- 
tivldade ou Inoportunidade #

!?. consistindo 0 fundamento de ordem publica, con­
tido no inciso Quinto do art. 335 do cod. Comercial, na li­
berdade do trabalho, não será ferido, nem desrespeitado tal 
dispositivo, permitindo-se a retirada amigavelmente de 
qualquer socio que não deseja continuar, como foi estipu­
lado no contrato, assinado por todos de Uvre e expontânea 
vontade.

Não procede a reconvençio proposta na contestação 
dc fls. 22 — 27, afim de compelir os autores a assinarem 
a escritura de transformação da firma em sociedade anôni­
ma, a qne se comprometeram na clausula quinta do con­
trato, de 4 de novembro dc 1949. Assim decide porque é de 
natureza de todo o contrato 0 Uvre consenso entre as par­

E’ ver-

(Ut qfizc cncviiirft 1 * . „  , u
ri! InÍcrnratodo. I mento, que demonstram, poderiam apenas ficar sujeitos ao

cumprimento de pena, easo tenha sido estipulada.

ÍUU ‘regra. Pura uns. tem por fim prevenir as desintoHgenclas 
entre os socios, obstando situações intoleráveis em delri- 
mento dos interesses comuns; para outros, o fundamento 

; assenta em que não são permitidos os compromissos perpe-

b) que os liquidante*. pelo contrato de I de no- 
tombro de 1949, na sua clausula Quinta, se obrigaram. l:V. 
luro quanto possível, a assinar a escritura dc transforma­
ção em sociedade anônima, ou fazer-se presente a este ato, ; tU05f (je n1u(j0 qne entrave a liberdade do trabalho: Todavia

E assim considerando mais que dos autos consta: 
Julgo improcedente a presente ação de dissolução da 

sociedade da firma JM-, Martins ft Cia., desta praça, pro­
movida pelos seus socios Artijr Correia Martins, Audemarlo 
Correia Martins e Aurélio Correia Martins, c julgo também 
improcedente a reconvenção acima referida, tudo pelo  ̂
fundamentos expostos.

9 « *  »  atitude que tputo dcpfcrri 
Todavia, ri a tudo reristt compre tive lntoote a  «oq- 

ftaça ■ » Jorilço qoe hoje se preauneioo, recebendo ett;s  
soo deelslo eom nm aatoral regootjo e o eopifòtto deq m  
mentos difioei» por qoe pocaei, nu face n  ioia qoe «nvoinói 
os destinos da referido sociedade. '

81 o outras roiões de ordem JorMiea qoe a m|«o n0o 
é dodo apreciar, fei levada a Jnstlça a se poenuaclãr. ett 
tão Importante queetão, poro mfant ela não visou clnio m* 
alte objetivo aoetel 0  ooonomlco, resgoardando o« lnte*esso > 
de humlhtee operários e outros ceioborodores' que tonto *e 
ttldçan  em btnefielo do teoritteção e tombem do prepite 
RtftOdo para o qual ftft, Martina ft CU. concorram eom mna 
porcsla apreclavel do ajada financeira e de prestígio in­
contestável.

Neste momento, tenho presente a memoria des fun­
dadores da sociedade, Maneei Daarto Machado, José jUeoi 
dos Santos e Antônio dos Santos Marfins, qoe topto se es­
forçaram no intalto de manter o sen nome e desenvolvo  ̂
os seos interesses e por cajo trabalho ela poode reristír ao 
tempo e .alcançar a posição de relevo que presentemente 
desfruto- 1 ■

Nos Instantes de dificuldade que a firma atravqossn, 
agora amenlsados pela decisão judlelal, hoje proferida, w s- 
tol sempre eom a solidariedade c abnegação dos aoelos ia *  
ligentes e Interessados na preservação do patrimônio co­
mum, para o» quais dirijo minha palavra de agrmderifneB* 
to, ressaitondi» em favor des mesmos a orientação crttqrioni 
que assumiram ao eoloearem os interesses comuns acima dos 
laços afetivos de família. ■ ,

Entre tsdos, sem que isto, porém represente qiájqae? 
distinção, é forçoso sottentn a posição assumida péla fse||. 
dona AtneUa Duarte Machado cm quem sempre encontrei a 
mais decidido e irretratável apoio. ,

Vencida, deste modo, a fase mais dificU do prtteMb 
judicial, retemperado pelos reveses sofridos durante o 
po do dimidio, quando sempre contei eom a soüdsriodaAr 
dos verdadeiros amigos e de todos quantos tomaratd co­
nhecimento da dura refrega, devo declarar que, apesar dg 
prova por que passaram M.» Martins ft Cia., o seu « r i r á  
praticamente, nada sofreu, porquanto foi sempre o mes íi- 
toresse mante-lo, tanto quanto possível, intacto, em bei:* 
flcio, já se vê, não sõ dos que, socios, comigo se soUdariz^ 
ram, como tombem dos que procuraram, com a 
requerida, ferir o seu conceito e extinguir o seu nome.

SI assim procedi, agora, mais do que nunca, resty-m£ 
o dever de prosseguir no trabalho da firma vitoriosa, ín * o  
do com que nunca lhe faltem o» meios para a confinul^ad* 
do seu desenvolvimento. 1 4

O futuro dtft s ««apito destes meus propósitos^ •* 
Saúdo, por tão auspiciosa noticia, os meus dedle idsq 

auxiliares com os quais sempre contei nes memento dl 
dificuldade e de luto, aos representados da firma cuja «ín  
dariedade nunca me faltou e aos meus amigos que cot ilsí 
pai ticlparam das naturais apreensões, até hoje sofiid «  o 
com eles, na constituição de uma grande familia m ela* 
me rejubilo pela vitoria alcançada que é um testemufèi > d| 
vuanto valem, ainda, a honestidade de proposttos e a cw  
paridade de ação de quem sempre poude falar de eabeçi erJ
ffulda. . . _ _ . i t

A todos proclamo que a firma M., Martins ft Cla^rov
nasceu « viverá para novas vitorias e para 0 serviço do fõv^
do Rio Grande do Norte. : *

' 4

í jnproaiísso este cue assumiram espontaneamente, m:

Custas- na forma da lei 

Nalsl, !7 de Março de 1952

fAss.t ODILON COELHO DE ALBUQUERQUE 

iJulr de Dirait» da t.* Vara)

i mçdl a ta mente a escritura de transformât áo tia firma cri 
‘•‘Oriedade anônima

Por ûa tf/, os mkIos (Vrenauta Martins Reis e Ame­
lia Duarte Machado constituiram advogados, respM(iva_

essa faculdade concedida aos socios não deve ser entendida j 
cm ver de cumpri-lu requereram a dissolução da sociedade . çm (Crmü5 absolutos, mas antes de acordo com a inteligência t

que. em vista do exposto, propõe reconvenção qUe j^c emprestam as legislações dos uüvos cultos, afim de 1
'j on ira os niesntus liquldantes afim de que seja julgado eyitar a ruina do uatrimonio social em prejuízo de todos |
tmprocedente o pedido iniciai e compell-l*s a assinarem Assim, para que a vontade expressa, por um socio, de di^ '

solver a sociedade, produza efeitos é necessário: I o, que o, 
socio notifique a sua renuncia a todos os outros socios ; ;
2 *\ qtie a renuncia seja feita dr boa fc: 3 °, que não seja ■ 
intempestiva". <Codigo Comercia» Brasileiro, 1.* VoL ano- ‘ 

mente, os Drs. Rosemiro Robson Silva t José Haldeiilcio ae 3 * ed. pg. 13‘! — 433). O mesmo autor no mesmo lo- :
Sá Leitãu (does. dc th. 59 — till, «s quais argumentar;«r Cfti remcte o leitor para artigos Í399 n. V, t M04 do Cod. j 
f.ttm rasl* dontriím r copiosa juris-prwdencía, »0 sentido dc 0 ĵ íj y. referido, estabelece o seguinte: "I)is*ol- }
Toe nio c de se considerar como absoluta regra contida TÍ.S(( a sociedade: X. PtU renuncia de qualquer socio, sc a .
00 ir(, ,135, 11, V, du Cod. Comercial, devendo a pretendo for de prazo indeterminado. O insigne Carvalho |

Santos, I’cimentando o artigo ritade. c, discorrcmlo sobre a t classes conservadoras, aos estabelecimentos dc erédtto, au 
unit cria contida no mesmo, :nsini roneltie:'’ 1 itu tttaúes. clientes « reprcücntados e sos meus amigos, dirt*

"O at« unilateral rio .̂ «cio rt-nunelante rompe, por | ío-me, neste momento, com emocao e regozijo para a tód« 
o contraio, tuas a renuncia não |>*>de ser intern- ! comunicar qne o l.xmo. Snr Inuitor Juiz de Direito L* 

nem de mn íc. romn f.í dispunham j Prinuira Vara desta Unmatca publicou, na tarde de heje. 
aliás a> Orri. lívr» 1. td. 14. * V  '0.»d. Th, Brar,. Int, Vo!, i .*ua respeitável sentença, repudiando o pedido d*i tlisMriu

, XIX.  ̂  ̂ ed. V 1‘!9) !

A seguir reproduzimos 0 discurso que. sobre a 
palpitante questão, pronunciou a 18 do corren­
te, ãs 18 horas, nos estúdios da Hatíio Poli. c 
Snr. Agulnaldo Mendes de Vasconcelos, dlgnis- 
síiYio socio-gerente da firma M., Martins ft 
Cia., perante numerosa assistência, c da tota- 
lltíude do corno de uuxillarcõ da firmu

Transcrevemos, a seguir, 0 discurso proferido 
pelo sr. José do Patrocínio Brito, em nome |dod

auxiliares da firma: j i
i 1

Ao Snr, Agulnaldo Vasconcelos; aos meus presááot 
companheiros de luta; Senhores, Senhoras: j

Quando um edifício è bem construído, n itm laúBtb  
tem xuas basts bem seguras e aqueles que nele moram ttw i  
tranquilamente, porque não acreditam no seu desabamento.

Assim acontece cbm a firma M., Martins «c Cia., qu* 
í tem como orientador 0 Snr. Agulnaldo Mendes de Vajoon- 
ceio«, elemento de real prestigio em nossos meios eeonrin:* 
cos e financeiros, de capacidade comprovada e qne cetssc- 
gulu elevar a firma M„ Martins ft Cia. ao olvel das gmn* 
tlrx firmas

A senfença do Exmo. Snr. Jniz de Direito negando e pe­
dido de dissolução da ftrma, deixa-nos tranquilos poiqcv 
nunca acreditando na sua dissolução agora podemos traba­
lhar ps-? o maior progresso e desenvolvimento.

f

tlc (il.ssühtção ser acompanhada de motivos que a jusUii- 
'íuem. f tvttttua-se. a íls. 53. o seguinte: -o que rt^saU; 
ram eiidcncia r á inlempestlvUIadc d» pcriidi», quando » hr 
IO;«, rie silnifã« privilegiada, oferece aus coitt«'*-
np-nírv. r,eg;tivt(, baLtnv« í|>e«M> um lucro liquido tlc K' 
‘•h .i> íiiioUn de cana socio. U dc se ressaltar tambci ■­

pura que melhor se aprecie a sUunção privilegiada em que 
*r vnront**3 a firma «m litígio que todos os seus Itens enth' 
llírcít e d-sembaracados. A dissolução pretendida i»çtos íui 
lorcs traria con.sequeiuias desagradareis, tais como a sir::- 
*uá,ij de VMfS aaviliaro. que atingem ao numero de cento c 
«nre. as.-im tUstrlbuidO’'. na casa matriz. H5, na filia) ri- 
Mossoto lí, na filinl de Kecifr, 9, e :u do li»« dc Janeiro 
luaiuiu assim cento e «iize chefes de famitia deramprei;.t- 
M'>. iunlando os documentos Ue fls, *;l — 71.

f inulmrnle, e- socios \ureli i *.metia * orr**>a M.irllos 
' o* o í nrrria A l a r t i í’«»o>titiiitam ailv«v.li'n '» t»'
*-i-lr,r Ji>. .sartra* l>n;* « u a ti (JecíTi'-! « mc « ‘ s<"is nnt* 
■ifiiinif* . como ofiov sotiriarnis da firma \í- .tlartlnfi X Ui:; 
minteem a íh» decisão de ( outinuar etmi a .................*

cunsf-uiiite. 
pesíiva. inoportuna.

T o menino autçr. t “Pifnlttnrto o art 
escreveu:

119», referí:!«.

, . > r.t, nrrrrpsso e desenvolvimento no& seus negocio*Ao p*vt> do Rio Grande do Norte e, em particular, as , Estf ^rí>í _l tl . d n ^ . - ,y isào bem patentes no balanço encerrado em 31 oe irezem-
í bro dr !9.>1. pois eom uro capital de Cf* 3.600,600,00 co r­
! seguiu vender cerca dc 2* milhões de cruzeiras, movtmer.- 
1ando. assim, oito vezo  o seu capital num período de i t  

: Somente um elemento de capacidade de trabalho a
' cKão comercial pode rvnsegulr este volume de ít-çoclos.

: a firma M., Martins ft Cia, nao se dissolve r nem r »
dissolvera japu**- Ela continuará «ua marcha evolutlvis 
rubvstcciila pelo credito que não lhe tem faltado até hoje d

(ão iurtíeial da firma M .. Martins 1 Companhia
Desde o instante em que se manifestou esta cleman* 

j ila, até hoje Ue.raoiihecida pelo grande publico do Estado,
l outra atitude não tive xinã» a de peeservar os interesses ( p?ia confiança de que é merecedora na pessoa de nosso dig- 
sociais da firma a que mais ainda me dediquei, aguardando. ' na chefe, Snr. Agnlnaldo Mendes dc \Taseoncelos.

A renuncia, paru \aler. tem também nur ser opurtu- ^  ^reniriade. » dr-isão judicial que representa. 0 not,fcM contentamento * gera! e aqui estão par* a
íía feita en» moment« proprio p não naquele cm t

1114 um alto espirito de justiça do seu protetor. ; monstrar empregados, operários e trabalhadores, desd*»na. «u bCfa .............  •"-*.......  ; - j não soinf . ____ ______  ... .
tjue ela seta « arat teri/ariamentr lutenipeMna. por nau es- | ,n ; i  fiin,a(rriç*n próprio julgamento popular, firmado J Q ma[s a(U fUnclopario até o menor servidor, todos unafti 
t.irem us coisas no sen estado Integral, ou por deíormiii«»' [ n!( qt(f SP interessam pelo progresst e descnvotii- 'J

dt.j contrato* antfr1«rc-. salva qualquer *[(« isao no.derior 
■U- Mimum ï ( « r d «  com «s -tnãos mir .il.iatmt iitr cmnpeent 
-t » le.Mtia sucicdftdr dc Uls — 1°'

fali dia prfTiaiiitütc de^gnado. r?:tli/«u-sr ;t audit r 
M ;ir ;iistrnvt« a julg.tmcr.l-», nit pr-'-ttrn :<«- respecti(«s

:■ K li,«, p-.̂ rf c , ililrt r '.'.t ■ ! • s (  - ip h’.’nit* 1 •
.«pi.t d« lernt« tir atirio-ut m r il- I --- " I*1
'*■ »lias df sem «KrV.ntt tm|H 1 * len'r .* drtt ,̂1 tl't i lie '!•»'* fl ’ 

ï ,,,) il it n it ’ t r V  t* t it l «  *i t » -  t n i «  » t*‘ ' , 0 ! t «  ■ ! ift*' ..***(*

<< t

de 191K. tL< rtilriMlts-mi« 
chatlo ua tamtê tîfcpn rte f<s
futntc

io .t** (la .Hir«.|»riiiO‘ *it i.* i
«' *i*,:t it;i li*« t* .* jliridi) .1 mie •* i ",) t*

11 ,«h « *  n a «  «

.rriui/o a sncicdarie. A primeira conihcau c que a renunct, ; (llft i|# Rj(> Grand(. tu> Nnrle
M*iit relia rie b«a fc. i 't «  c. : :*.■'■ V'1! df r«- f , , . . . . . . .
: i)[,,l l,li. ;i, P; ,:ui.C.,...... .. . . ( ,d  t|- Proc Civil 7 Arrastadi» que fui-ram outras «M-ios lia aluiitoaxorlr-
* * „ itiirle, ,in i>rntfi8isii em vf pfdlã  ̂ (ta MÛul:4t Vq!.  ̂H. H- ,!#i»1 , _ , ,

tm T t* t* - -,, -.. . .„n.-nt-iriitrcs dus irxUts i t*1« cttnherida do ptiMirr» t de que snu geeente, vlvi c e>ena tr.iz.cr *t«U,t  ̂  ̂«mriiiatiorrs n*ts icittm ! . . .  . . . ,
. , . , . * . . ..... .c « * »  iclar« que fsiu aconteces.se, dias de profunda magua. dadocuflt-tndiU simples, tal <«mt* esta *«-?;»itîzada. *ot> irrmoe leg.iis t tlatlos, |M»rqor latins .a»» *>rdes n» as. tint» * „..i. i,,.  ̂ .
• ■ 1 „„„rluno t iî.tr « Icmrià«, riai.ul« rie 17 rie Agnsl.. , V  P” * ' *  “ •»»!>>»«'*'»« 'H'«1 -1 c,," slInl1' 1

t ..(cnritssim.t s-prein» Vriboi. t) IVtleral alias . ameaça <le tini *«tal desaparecimento ooe menos prrjud*-
lé (* trei-h« se- ■■ -'-a'a os meus ?ntrrcî.ses particulares do eue a propria socie- 

thitle natalrnra e a economia desta Hegtá*»
Tudo isto «corria quando M , Martin» 8 ( ta alca-t 
i uma sit*iati*> invejarei ri< .redil** e dr progressi* 

tssiru *■• nsttltri tri-.s Jl ' -m-ir■ ncntun^fr cm ««ssivei proptimmt-ir a*»s »eus mh i«»s lurros

ti« qii;:* SC

«l**s * «nicntadores rt-
«• mrHt*»re*i princípios 

-ihri^ati« .* prrman-t *r

ires comungando da mesma alegria
Snr. Agulnaldo Mende* de Vasconcelos receba pois os

iu ,.*süs parabéns

Amb^s os oradores foram viva meu te rtvar.nnodos 
tciid» o Snr Agulnaldo Mendes de Vasconcelos recebido v% 
merecidas felicitações de todos o» presentes, inclusiv« dt * 

r, Rautenbach e Adolph H. Schnitze, credenciado*
Härtester Maqnlnas 8- A í

tia s*« ir*l;tric, **m i,>*ntr:m*i >■ sua von tde c mtrrrsse: i<.m j inmca
« o*-««  ̂ fieuríti *te1» citnfr:! is .nt' i,.i..M vn*i t**rt .* * '»«I *■(*«■ «

e
riM i«:ssivei proporettm-ir aos srits mm k»s 

Unies alcançados e, dat. o meo drsaxs<M*egn t Intim« 
««*■ «ri« rncentrar, no *♦« In. vnriov ritsslrientr'

Sn rs-
representantes da International 
Snrs. Ellyuood Eoíd Konnev. suprrintendenie da Atlantto 
Refining ( «moans t*f Hrazlt; *nr*. Jair Barro* e Morite

1 ( « m i «  d« *\ A white Martins. *'c Rçoife

fUTI! DOO I
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C A S A  A* V W D A
vende-»* boa e ü i <1# ra- 

FldencU, «tta á Bua S, Joáq 
57, Bocas», em local otima­
mente UIUMÛO JMM» «  
meroCo, com lnitalaçôes da- 
gua recente * transporte a- 
blindante 4 porta. Preço de 
ocasião. A tratar com Miguel 
Ferreira, na Cooperativa Cen 
trai de Credito.

: * t * T  ̂  BexU-fetra» >1

U  H I I U

■ ■ — —.** - ■

i c e  i o i  p l e a d c  p e l e  S e l e ç ã o

-  . A CAM PA» tem a grande satlsfaçfto de anunciar para amanhft, em Mattel*» 
e Soirée no BJEX.

uARttON — UIUHENCR OLIVIER em

VENDE-SE uma ca$a à 
l*ua Juvlno Barreto n°. 242, 

tratar na Rua Ulisses Cal- 
<b'í n°. 242, com o propriété-
;\o.

A D V O G A D O S

8x0 o placaid do ensaio de ontem — Apenas na primeira 
etapa do treino sofreu modificações o ataque titular

Ontem á  tarde, no está-' O  exercício ioi realizado ’ 8x0. Na primeira etapa da Dieb (3). No tempo derra- 
dio da FND, a  seleção po- contra o quadro de broti- luta, o ataque titular so* deiro, o técnico lançou o 
tiguar esteve treinando, an- nhos do Atlético, terminan-, Ireu profundas modifica- ataque que vinha treinan- 
iecipando assim, a  práüca do com o triunfo do se lec io : ções e marcou 5 goals, sen do ultimamente. Mais três 
marcada para ás 20 horas, i nado, pelo alto escore d o . do os autores: Abel 12) e goals foram assinalados.

j iodavia, pela  ofensiva, a­
; penas um, tendo Jorglnho, 
: seu autor. Os de­
mais, foram consignados 

; por loca (contra) e Amaurí, 
j sinal de que, este ataque

Indicador Profissional
I

ALVAM AR FURTADO DE M ENDONÇA
i

CLOVIS G EN T IU
ADVOGADOS

Aveuiâa Duque de Caxias. U0, 
i.° andar — «ala 107 

Fone: 1608."Edifício Blla”

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar — sala 507
FONE: 43-1306

Residência: Rua Hilário do Gouvêa, B8-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

ADVOGADOS
D JA IM A  AR AN H A M ARINHO

Kestâtacla: At . Prudent? tie Morals, 015. Fone 14-56

DANTE DE M ELO LIM A

I
 Residência: Rua Fiorie.no P?íxoto, 52$
»ir itd r io : Ay . Tavares de Lira, 66-?.°. Fone 15-70, Natal

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

D R . FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consuitorio e residência: Presidente Quaresma, 353 —- 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

D R .  J 0 $ E '  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS —

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 hora;; e dí»i H  âs 17 heras 
consuitorio —  Av. Rio Branco, 689 — l . °  

Resldenecia — Praça Pio 2C, 32o — Fone —  1374

DR. GENAR0 FL0RI0
Clinica Médica do adulto * da criança — Doenças de 
senhoras — Fartos — Perturbações da Gravide/,__Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas — Elctrocoagulaçào 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone; 2417 Horário: 13.30 horas, era diente

BEU EWERTON DANTAS CORTES
ADVOGADO

Escritório: Av. Duçne de Caxias, 114, tEd, Bllaí, 
Sala 206 Fone 22-65 

Keslú^ncta: Rua Train, 531

DRA. L i a  TEIXEIRA
ESPECIALISTA

DOENÇAS DL SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro «

Bèío-Hortzonte)
Consuitorio: Edifício Maga!y (acima da Casa Rio) —

l.° andar.
Consultas: das H  horas em diante 

Rerfdéncia: Rio Fran^., 410 — Fone: 19-20

parece não ter potência pa 
rct furar mais de um goal... 

' mfelizmente não estivo- 
mos presentes ao exercício 
de ontem, pois desconheda- 
mos a sua antecipado. En­
tretanto, as informações que 

! nos chegaram, foi de que 
m j no primeiro tempo, o qua­

I dro andou mais ou menos, 
caindo sensivelmente na fa­

, so final. Aguardemos os pró 
xinvos treinos do conjunto, 
para tirarmos nossas con*

■ clusões.
t o s  quaaros que treina­
ram foram estes: SELEÇÃO 

! Ribamar —  Dico e Barbo- 
^ ! ca. Amaurí —  Pretinha e 

Cuíca. G ilvan (Jcrginhd)—
: Diob (Renato) —  Abel (Fran 
"Hun) —  T;àão e Paulo Izi

■ dro. (Tico).
J  ATLETTCO — Gordo — 
\ F:rcr o Raminho (Ivan). — 
£ j .Crtem:0 —  Muoio o Tatá.

: íodiei —  Zoriício —  Beó — 
:'Fnquordinha e Gilvandro.

r :

Orgulho
Uma obra prima da cinematografia'Laurence OUvier, o astro que brilhou 

em: REBECA t  MORRO DOS VENTOS UIVANTES.

H O J E  R  E  X  H ° Í E
Matinee ás 15.30 e Soirée ás 20 Horas 
JUNE ALLYSON — DICK POWELL em

Como ganhar um _ marido
Ultima exibição

A pariir de amanhã em Matiné« e Soirée no S. LUIS 
VITTORIO OASSMANN ~  MARIA GRAZIA FRANCIA em

Giuliano, o bandido da Sicilia
Bravura, Arrojo, Desprendimento, numa luta de morte entre a  lei e a 

delinquência! Uma grande apresentação da ART-FILMS.

HOJE São Luis HOJE
em Matinée e Soirée 

ALLAN “ROCKY” LANE em

Fronleira sem lei
E a 6.a Sene "NOVAS AVENTURAS PE DICK TRACY"

São Pedro
Somente ás 30 Horas 
Os Irmãos MARX em

Hoje

Loucos de amor
Uma enstraçadissima comédia cia UNITED.

Frente anti-comunista
Esperam derrota os vermelhos

ROM A, 20 —  Os secro- 
íaries nercronais dos qua­
tro par lides democrático; 
da  Itaiia concordaram, a 
no i io pa s sada, em uni r 
suas forcas centra os eo*

0 T T 0  G U E R R A
A D V O G A D O

£.,crltúriol Rua Dr. Barata. 216 — Ribeira 
FONE — 2ü7G

! Iïua Pinto, 277 -  (Acade Alta 
TONE — 1434

DR. MACHADO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

F >* o opoTt a nossa cidade, 
i retcrcc aa FND, enlrararu 
'•n cnl~ndlrr.cntos com o

CONSULTAS KM rrop.ARIO rREVÍATvÜiíTTT MARCAIXij Rmnos, Intngran-
ConsUitório c I-U1 icîciu'i'X: Asvú, 4 ï 9 —• Fare 1384 t n; da <_rn:;aixada rubro-no- 

■ rredenciando-o a e-n-

munistas c noc-íacistas nas niãc, sugere que durante 
otsícõos muni doais. Um co esta, a terceira verificada 
munioado 'oiiqnJo cm lin- ■' nas ui Umas três semanas, 
cu age: ii vaaa : o’:re q as- ' não se resolveram todas as 
sunto, divulgado ;.m so- 1 divergências, 
rjuida a uma ionga reu- | Diz o comunicado que ac

-  | secretários do Partido D&- 
j mocrata Cristão do primei- 
I ro ministro A lcide de Gas­
! peri, do Partido Republica 
i no, do Partido Liberal e  do 
| Partido S. Democratir cor 
i cor der ri m om unir-se contia 

unis tas, o pTítidr- 
Socialista Italiano pró co- 

neo-fascistas o
soai do Auto Esporte do O rcraz pronUíicou-se^ a ; *-qua)auer pcirtido quo dei- 
Reciie, visando ccrisc-guír \ ^azer tudo iogo quo ene- ^  j-econhecer lealmen-

N ão  fo i c o n firm a d a  a
v in d a  do  A u to  E sp o rte
_ iÈ i icspisfei clmssu a M  do sr. Pila tas E ü i
Ouandc da vishe qu* Irar cm contacto com o por, c.us 22 c 23 do ccrrcnto. muniste, os

gasõ-'' ê  Niüuricea. O  dia- te as mstüuiçoeo constitu­
te* Pcr4vï]’ ù GGto : cionair. do Estado"

Cihtica Oe críanços 
DR. M!RAS£AU PFREIRA' L Avô! Mãe! Filha!

a vinda do conjunto do- 
m.otoristas nté Naía!, p-arc: 
a disputa de um cu <dciu! ucftm. ::vT:u-..ima noircia v-..1 
jogos contra a seiecáo, n o -; qcu do Rocue. o coro a tem-!

parada do Auío Esporte.! 
Desta forma, com o fracas-j 
zo doo en‘ond;rnc-nto3, o ■

TODAS DEVEM USAU

JONAS G Ü ^G Fl
PROVISION AiiO

;;.r caurns r.ri?, comernlair. Advocacia cm Caraôbaa. |} 
MartinApodi, Portaiorre, Pntù 

fp riîçdo e rt.ïivlénclu.: Frac a GcuUjO Vargas, 69 —
Car&úbas

«M V teM M teM M M M M M M M IB n n M M I

sPUÏtrïtrifL'I TO  F? F, Î T U7ATP A
Consultas' Des ho: us rm rimntr- íçí » “d F T

CoTiáuitorío e rcsl-.irif-Fi: : natíos'* Pfi^oa, 1V4 ' q t* C- > v ' !  ’ b î? M, n i ,  i, F t rW f, l 't ï* . . . . i Vk â+.one: 2! - i A i= Il

***, vnMlfl

V I C F H T E  D E  S 0«U 2 A

A d */ t» g a d n

.. rr u .!■' s :! > itua. F,v.: aôi*

F*-:,-»: ':364 - Aleçr-.ni - -  N.ital

1

DR, KERMANCE PAIVA
CLINICA MEDICA — VMS URINARIAS

Con^ultcrio: Rio Erar.ro, ÍCJ-I.» — Fone 2477 
Residência: oem ral C/o*io: ít44 

Horário: íá ò* í& 1 or;ts 
NATAL — rtl- G. <:0 Ncrtf
rnm*****

< » ► REG C LAHOR VIEIRA)

* )
i V

Ld;-2, ̂

DENTI STA
aOSALVO P. G M V Ä 0
MR! it CTA O PliNTIST.t

o o N r R v o s / ^  e  m e n t a i s  
DR, O f T0 JULÎ0 MARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS J" HORAH
CÖNSt : ï .TORTO :

AV. RIO RU. > N CO, 533, l.° A NC Alt

: ‘ V;V  -Í

A MCLUEU EVITARA* DORES 
AIIY1A AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprpffa-st’ com vantagens para 
romba ter as irregularidade das 
funções periódicas das senhoras 
L* calmante e regulador dessa? 
funções. FLUXO SEDATINA, pen 
sua nmipruvada eficácia, é muito 

receitado 
DEVE SER USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

VENDE-SE a Vila “Ö
Tcieção va i treinai clomln- j FrancPco” nu Av. Deodoro, 
30, ma:: contra um clube j perto â Radio Poti, contendo 
*ocal. Não cabemos ss o 6 caziuitais. Tratar com F, 
'íiachuelo o\i o Santa Cruz. ' Apolònio na mesma.

Circo Show
ARMADO NA ESPLANADA 

SILVA JARDIM
E S T K K IA  H O J E  A  S 21 H O R A S

i COES. I KSO, CAMELO. CHIMPANZÉ, HIENAS, ONÇAS. 
TIGRES MACACOS, CAVALOS, PONEY. ETC.

1 í nvl!;; =

"NF 2:̂

T !

1............................................................................................ ...
I J opor ar m e sem dor. PvCn c:% n n ‘ ra, di ï.a. ícsfrj- 

j I bevf-^a o rins. Tra turner to v‘spido das »r^ -l
jtri**-: ,.:u c" Un':- r- ti-', /.i.-.e-'V-.ï I-Vrturua-ï

ï ! > C r . o - J *  ■■’i (. i-iterlû Î

DR, PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VLAS URINARIAS — PROTOLOGIA V. STFtLLS 
rj Cor .î líathca! cías Lemorrcílu-, vartr--:.? p • íd-ncclcs, sem 
J opor nr Vi e sem dor Diene ■ â:% n n ‘ ra. di ..U íesfrj-

M E D I C O

... . ('.q-n-'i’oriri) ■ . 9

O do Norvc I ; ]  l í * > KO*: AS 1-M U*ÍA;.TS
...............  ] < - ‘ . uilSrlo: Fdtfirío “NV-ve A u .ira” Rua V>r Rnr ite

^ K I - î  - : î 1 :f. ï - ’ :. H-^i .Knoh, : I~v ■ S ;uru 377 F

 ̂ À  e x p e rie n c iâ  
aco n selh a!

«I PREFIRAM PARA SEU CON­
I FGETO NO LAR O RENOMA-

Í

VEJAM OS MELHORES PALHAÇOS DAS AMÉRICAS

PIOLITA. O ATRAPALHADO
Rs RIPOLIN E ALEX, uma fabrica de

•  -
gargalhadas ambulante

SOMENTE 10 DIAS NESTA CIDADE
IM '( )S lU O  RE FÉRAS. TODOS OS DIAS DE »  ÂS

n  HOKAS

A M A N U A  i: IM O I IX G O  —  M a tin o e s  é s  16 h oras

UM VERDADEIRO CIRCO
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TRATAMENTO DAS fRATURAS 
CORREÇS.0 DOS f ÍFEITCS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. íunrs C M CUFA
- UiKrM' iui de Cirtir:'- : <:. Pr U tJ.irrnf, Lima •

,, Fio. An.r>t<; f hn 2 :l riii i'1;! Ortnp^fda e Cirur- 
í;.;i liiíanUl (lu H(j.np;i| \! ■. ‘ i A ’'u-id.i — Heclfe

CONUM A AS
das lá á.s 17 :í0 ex f ' u  a-*« sábado»

• ’•'Ai* Av, Iti1*' H:i.iiro. IV **- \ " andar - sali 1
Reílct Ru:* Fallpp Caitiiiráo —  »45

d r , v x v ' T i  ?
V\ »'lync-.î!;!-:.* • t- î a K í* i :'** ii f  Aer dn t

í : t ■ ■
T ’i C;:rf»' ijp Ffjuii • f!,i * ! K ■ i :i’H -.!(- Cl.ira líisluiirn

• ! ; 7 ‘ , t ( - * 1 - :■ - r ;r ■ *
Clrll: . .. r» ■ ■ T' : K
CONPK..r\fi
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Capinadeiras Planet Junior
| OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA EM

I Clsmente de Carvalho & Cia. Ltda.
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Abssfsciiaeaí© e transporíe, problemas cruciais da Indilsíria saliueira — [J 
iporíação dos excedentes para a Argentina e Urugtiai-Esfuda o I. N. S,1* 

n^sa Lei ^rganica para reestruturar a economia salineira do País -  
Slufese do Relaforio apresentado ao Presidente da Republica

r c i^ o “  , r Z T -  1>leí erén f  •na l,a ‘ a 0 r  0  REAPARELHAMENTO Trabalho. Indu stria  e Co­
mo írcsiticiiíe do insti- .. , . . .  . e v.oi*- d iotiibu lçao do sal. as sa linçho dc 1052.33 sào PORTOS enercio. da M arinha e  da

í C D o e t n > o c

\SoS\

V
O
A

V
On

e Co
uu aailh.1- .... j. . . - - - - - -  |jfj* t'ljiriu> .***.»*,.v. da Marinha c da

íutn Nacírnai Sai. 'o f to mundial, tornava di- cooperativas agro-peeuá~ i animadoras, e sc nenhum Viação o Obras Publicas
-1 ^ :1 ! d-G«c, vem de senão impossível -ias, industrias de latici- * imprevisto sobrevir te-' >*Cabe-mo neste ponto bem como ao Loido Bva-

^ f Umr ,* n0t,‘raalidaüe ai0s* Charqueadas‘ e em’ rmos dt?ntl°  expressar a minha abso- «iieiro e á Companhia NV-
T C  *U ?T  a re‘  f “ mentos «> * -■  *  » * < >  quase norma- luLa convicçào de que o cíonal de Navegação Cos- 

*3 te*  lík ív^iíh  .VividA- 7  ^Ue em . d Ua 1 *' *1‘buem dirctamente pa- üzada’ . projeto de reaparelha- leira. Algumas das pro- Õ
uí - e da Au- ' a ^ u?cl .̂a _ na Pc ''^a"< *a 0 a^cistôcimento. bai- mento dos portos na ei o- vidências om apreço já  f|

... b j  ’ ■ ... ■ ./j M I* . "  " 1 L - | , " EXPORTAÇÃO DOS nais, cuja im ediata exe- foram  tom adas, e certa-
p r o l * « «  que nvaaas. u  resiine « »  U>s- m unlcsdo núm ero .......... • i X« D i r r Í Í  « * « »  Vossa E xcelência  m ente virào contribu i.

houve por bem de term i- para a melhoria das h­

No momento atual nar uniü veJ! cone lu ido tu a is condições cie *un-
não apenas resolverá o barque nos uorít« de Má-

e , ™  T " 5suas f * 1« * 0“  "  reserv#r m : t a ^ Ud r b t ^ u c à o  Pr°Wenia cio .«J bmxHei- «  o Areia Bnu™ .
rcrr.f-íí. snfcrctTiífo, u i> u s á v e is  vantagens nao dos seus estoques para a -: . . "  de Pl0ÜLM °  dt-j . .
« '* * » 1 »  *> r.0 o r w fc - jn i  ca.wz üc oor si so auêle Um. ficando o ;,,w  salmas naci<>ni»‘ a c da cs- P Jt otuP " °  -ei » " - d o . Qu»«>to a esses dois es 
e  No:k-, ê ,, raoiW t ' d „ i 0 sou COrtrò le  do rassez cie praça marítima. ,uf at inn VoíUllie ri°  co_ eoadouros clç sal novtícsti-
pr-urdov íle vai tl'j r.vís. men- | ^ ^ grandes sào as dispo rubi- m élcl°  dt‘ ^botagem . co  ̂ no. oíiciei ao Departtv
ro  r.euteriç? mn anree« ' e 0 I^bblcmo, A reduzi- « » n i- .

^  . . . .  . .  < ] W V  -  . -i » *  k 4 V  V U  V  l l U l A i L - i  w  * + . * .

n ^ j i r  t'í"-!o ínicws- tribuieao de praças man- 31 2 6 4 .d e  IS de junho de 
J ,1. l!!v^ra n-l :̂íJ- tido cm cooperação com 1 6 5 1 . segundo o cmal to­
r- i-v-f-. r , „u., a comissão de Marinha dos os importadores são *

Mercank. apesar das suas obrigadas "

:x x

i)H, HAUL l)E GÓES

^  S-A ̂ -l O —

siri!«at*v rtc vai t!a Tais.' , . .,, ,' , . , N s  wln Tu„„. • grandes SCO as disponibi- at caDOU‘fe'en5- (:0’ no. oficiei ao DcparUv
F-Ctaiori« cn anreco " • ° - ‘c" ■ A ied«2‘- r,',' r' rt!)' rAn,,^A„ . lidadee dc sai em Macau mo ta m ta  0 <>* oolras mento Nacional dc Pnr-

asiiííamos os icjaiintcs da tonelagem dos vapores y1' e ctas Comissoes Locai* Brancu smído in múmeras rifpirías nuc dc. tos. Rios e Canais solicl-
'esicos. rcvnmcm aaronais qnc faeiam a ,le pre-os em Sao Paulo c ;1- Alcld Blanta- b"  d-1 ,n‘ d d i ™ ™ rfr . , lol -
aüraíriroimcBtc O, nro- linha do rc-«n .ia .sc n0 Grande do Sul. A '•«“ «*»>««• vel 80 equiHOiio do «-‘anspoitc tando a inslatecao. nc’
t;e? E  rafrrata*,, peio ao mai„ r * £  medida, como não podia reonÓmtóo da >»dusi' » ‘ a. SU“ t W  mesmOS- C,e n0TOfi
-  -N v. mudos dos lrncâ0fl(, tnemorep rií,ul. deixa, d(, se„  repercutiu. saiüleira c a nonnaUdcdc cenu‘ u-v',ttn,»“H • .luminosos, a fim de tor-

#B tados, , íavorâveimentc. muito: ae vida dos UabaH.ado.-os .......................... nar mais » « » «>  « «wviço
OS PORTOS DE AREIA 

SRANCA E MACAU

I fíivorâvcimenU*. m u i l  o ac yida df>s Habalbadovcí 
contribuindo para mino-: 1 estem en to  imech.fk)

A^ im . esto In-Átii uto ku1 oc efeitos da rvseas^ez das aaíiu.i.
pleiteou c conseguiu, fcjn- use íirincipíii*-* zonas eco- “n'e aas £sc.vik>i tu:?
to a Vossa Excelência, uu- nòmicas do Pais. ■Comerciais do Brasil rir Tendo em visto as mul-

torízação para qnc navios Comu consequência das ■ ^ on êvddeo t? ^ atjll0S tiplas íiiKilkiádcs deste 
o:.'::mm a p-r^iriencb estrangeiros auxiliassem medidas «dotadas por cs- K’s' soJu,í‘ anc'0 nS srir Instituto criado pnr Vos­
................  ' ' ' não obstíui- ííervit:OS * dc cokr^r , a Excc,on, ia a

o nosso oroduín nos t .ci*-

c?j via& tie suites».

í
TRANSPORTS

Cl j ï  . í1. . cônscio dos dí;- 't feubotauern, t l -

mesmos, cie novos 
iuminosôs, a fim de tor­
nar mais seguro o serviço 
noturno de carga e cies 
carga cios va]>oíos”

?.E! O R O A N K A  PARA 0
!. n, s.

em, transpor- te orgao —. . . .  - . , . 4Eiu resposía á Cireu-
V --rês e respoii.raoEhdüdes tando aos porios do Nor- te us greves sucessivas °  nossc> produ.o nos T.er- i>jjnar n in_pl)n -1* a inclus- lar numero 24  5 1 . dc 21
q ic mo incumbiam, cm *c p&ra os do Suí gene- dos ha reave :ros e estiva- oadoS tnuçua.o r  aiçeJi- , ri£i :.;ajiruq ra (}o paiy< tr- *jp dezembro uílimo, ria
í„L z  dofc mumerot e difi- ros dc eousuino, enti-t- os -ime-s cie Areia Branca t í,nü nho procurai lo. em conta- Ser.reUria da Prcsiden-
fceis v/ojuv-n^f a cnkcn- quais- se inclui, natural- *acai:. que uuranlt o 0  nrit()nul . to com oc org-,o.s /<de- da Republica, accv- ,
U r  âo-5 -tu ais o meu iius- mento, o cloreto de sódio, ano cie 1651  lota lia ram  a- rai;. L.nilipi,u.llk ., so!u, r;.. ; ucí l0t1rí(> uum(,,0 P .52/ prontamente uncami--

vcmcncia a apresentação Salão Assírio do Tcah 
de mensagem au Pod<v Municipai c qur ^  pn 
E^egislaUvo, propondo ; Iongou ,nô o Uin 18 d
■ cvisáo e consolidação ci.* mesmo mês. No rçferií 
íegislação reOrentc ao I . cerUmie achavam r* 
N.S.. cic acordo com ;■ prescutados tudos os Es 
nrútica dr quust 12  ano- Lados aalmcüu;. atravj 
de funcionamcnlo, u tím do ntwjuvtfc.*. ãjioçraí 
de melhor enquadrá-lo aa c gráficos, abrangei 
on  sua- iinahdaciÇí. du os vários aspecto  ̂ fj

Agora, em consonância procUioáu. colheita. i>en« 
com n ponto dc vista cs fieiamentu t.- transpor! 
posto, encontram-se <cv cio sai Por solicHacão d 
diversos órgãos técnicos c senhor Ministro òo Tri 
administrativos desta hálito. Industria e Co 
tarquia dedicadus á taiv- mcrcio. o Instituto íor. 
!a dc rever us suas teb tnbuirã coin grancic par 
específicas, visando rrr^- tc do material cuniç îg 
truturar. em bases l;;;:i nado para a 1 '■nnvseiita
■ c nicionals a erono- çáo do Bvasi! uo XXI 
mia sqlineira no Fnk Feira íni c! na:• 1 <aiaI t< 
LT m a vez c on cl ui nos es M iJáu. u r** * t i iw r-s ■c cie T 
■a\s estudos, c aprovados a 26 nc abvil prccamá’. 
que sejam pela Comissão
Executiva do I.N.S.. sc- CONCIUSÃO

fr f ámcccr-'or. Doutor Taí pro"iücnna foi ...cics- ‘ rc-- 1 ■- (,m dezembro
centuoi que, pretendendo

f t:.n ■■£?Co s a t e n f ï  \Ta* o ida o’t oikn-s compic- ultimo eram plena mente i 
r.el. ,oav;a inteira o o Vos- m m  Uno.: coice, om e- su.tisô ■ ui nas as eondicõos

o Brasil adouinr trigo
•4 rr

nîïados v csciarciodu con-
Exe*1

“Julgando, debe mo

m‘. '..Vili * '.WÍU cr- emeuns- ecnijilo <; maior aprovei- do abastecimento dc sar 
9 Znciãdo "cdaíóíOO. Dcirí:c lamento pnssivci do mi - Paia ■•oinionvar taí fato. 
* .:-es problemas, o qnc cr.- leria 1 flutuante auxiliai ba-du dizer-se que em. . . 
1 a. a i ~ \ .m a is  pronta nos p'm r í ■ - -ui S i ? its j • ae- c r  1.951 o consumo supero»', 
t m uç a. n c- r a . se i n tí ú vi da. f \’o l a m ort! o . o o; ai:: umas cm m u í f o u o an te iio i. 
,;t. úO A ba '' t i" n i e-ito d> saí ' de vaporo- extras, pois atingiu a ü 2 d . 0 01) t o
f  centros i.ensunauorcs eMcluxivanv.m lr dc^tnm - iciuoas contra üTõíüUíi 
<

\

grao r JaricJm nesse Pais 
, seria conveniente enca­
minhar de preferencia os 
carregamentos para o oòr 
to de Recife. í ami it undo o 
ictórno com s-d do Estc- 
do do Uio Grandr1 do Mor­
te,

para os casos que. não se aqn. (>  ia - i-1 9 5 2 , aue of . . .
enquadrando r>rt> tuirbr. ■ uistilutn Nacional dn Sa? "ldcíU" :‘°  cle ^ yr 
atribuições, liílcrcv^mu cV rriado pelo Decreto-lei
q u a lq u e r fo rm a â $u!:çu:- ju.iíriçro 2.500. d.c f0 dt E X P 0 5 IÇ À 0  D 0  S A I  
i ura n ae k-n u f. Assim  '■ ju n iio  de 1040. era req-ido B R A S !l£ !flO
com jjra /c r que assinalo yv: u m a  legislação cs nar- '’ C o m e m o ra n d o  a oe .r-. Naeioarl cie

do. hio-ei fî'i'lUaîvI0 rni't?* 2
VOSS ci K.VC' 'lr*y *ie :îo £|ÜI
me foi po i** ■ ►i r*'aUz2i

ehl dOZe n  ̂ dr aditti
nistruçûu ni* I i.-ii iî üt!

■Ui i-SlKÍ!

írul. Cvntvu c Lês te- ins ao í u-.us: ieri c d: .sai. 'toneladas ou  iünO, i-oiu- ReosaíU-i. amda. o latoi 
l ;:,a<'Tj.aI do Pa:s. ^líst^i-iornienle, ie:>dc pensando -u.mclemr-nte c. iavoravel

eíellA a levcM*-’'-; a rçrosNimvu■ jf- Pc!a*;f ante--ior. Assim as

a aprovacao. m :  Vossa sa > v,\ giande t> jiic in - do priíiiciro nni-
axeclcncta. dr nieuidas cícquada e oiisoieía. cu: i',,,-sariíi do veven io  d-"
.■ué foram nKncüdas pc- virtude da mudança de Vossa E.xeaíeneíu. oro mo
lo LN.S. a Com Elisão No- mnjuntura economU :a veu este órg&n a I a. ^ v -
vmnaí dc Aiimeutflção, -onsectucneia da uh ima uosicàn dr. Industria Sr-

'•oiitijiuar. vuiui ■uc ugol 
ru. descneohariCí: roÇo;

c ys í I. s > ■" '. ■ s : uí : >.i e c ; '' ir -■
pondt-r a n o n u o ;' eoni 
aura i:ntl! q.u :íi' dishn

representado determinandu a seu ex- gueri'a. Aiu'mei. rui ünvhv dn Brasi:. iuaueu- cua1:; ;>.-!o rnuncio - Ci;í

i
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T r S. VAI A RECIFE?
t.l Vt -

pelo câmbio a tu

tt ■■- —
rueão aos Miiii.-tr-rios .ii:c- xe-íc de toiln a roí* i-odii . 1  ÍM- 'ovr v.,.
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Confirmando-se o que dissemos no dia 20

Mais realista qoe o rei
E penhor dos estoques de algodão —
Pleiteia o Governador Silvio Pedroza•$***■- * - '

R IO , 22 —  O  governador S ilv io  P e d ro m  m n c e -; N o  M in is té r io  da V iação, vou  tra ta r  do prosse- 
deu a “ T rib u n a  dá Im prensa*' a segu in te  en trev is ta : ; q u im e n to  das obras de em ergência , ta n to  do D N E R  

"T o u x e  a lguns assuntos de m a io r interesse p á - : com o D N O CS. O  pôr to  de Areia Branca ta m bém  exi- 
ra a vida d o  R io  G rand e do N o rte , a f im  de subm e- i gc p rovidências im ediatas, pois a li fa lta  tra ba lh o  
fê-los ao exam e do presidente de R epu b lica  e dos dí~ para os sa line iros . em  consequência  do excesso de es- 
»ersos órgãos federais". toques de sal que não tem  sequer onde ser gua rdado’'.

■ O govern a d or co n c lu i sua en trev is ta  re fe rin d o - 
O  M E R C A D O  A L G O D O E IR O  i >v as eleições m u n ic ip a is  do p róx im o  dia 30 ?io R io

j G rande do N o r te , ' ‘Elas se rea lizarão cn: a m b ien te  
“ E n tre  estes p rob lem as  —  a d ia n ton -n os  —  eslá  ' àa m ais absoluta  ga ra n tia  e segurança*’. 

o re la tivo á s ituação do m ercado a lgod oe iro  do Esta - j N o  m u n ic íp io  dc Nova C ruz  a U D N  in d icou  o sr. 
do, jâ  debatido, aliás, p o r  m ais de um a vez , pela  ’ Sun tos O rico  para p re fe ito  e o PS D  o sr. O ta rd io  
T R IB U N A  D A  IM P R E N S A . I L im a ,

A s ituação é esta : há um  g ran d e  estoque de a l- ! -  -  --------------
úodão, f tÇ M $ )n g a . no Estado, para  o qua l não h ã \ \ J j  L
c o m p ra d o fif tn o  m om erito , apesar de a té bem  poucos  j X Y £ 6 G Í Í C l C Í i &  G E S S @ £ 1 I C 3  C L Q
meses, te r sidn ron itada  a im p orta çã o  dc a lgodões do |  ̂ i ;
Peru’ e do E g ito , sob a a legação de fa lta  do nosso \ e c o o u  m u it o  b e m  n o s  m e io s  c o m e r c ia is  e 
produto". : a g r íc o l a s  de  n o s s a  c a p it a l  e  r>0 INTERIOR a  n o ­

, TICIA DJ3 QUE NUMA REUNI AO NO OABiNETE DO BíLl- 
1 c ' SIDENTE DO BANCO DO BRASIL DURANTE A QUAL 3E
' *   ̂ AUt  I W i A U A Ò  j ENTENDERAM O GOVERNADOR RILVIO PEDROZA. OS

INTEGRANTES DE NOSSA BANCADA FEDERAL. NA CA •
"D uas providências podem  ser lom adas p e lo |m a r a  e n o  s e n a d o  e o  p r e s id e n t e  d a q u e l a  i : i ■.

Oleia- O ven h n r m or- ' CORTANTE AUTARQUIA, FICOU ASSENTADO QUE
■ víav ím  nn BVíAtrr ATT-rnT!

Onde se cumprem as Escrituras 
— A  Igreja "brasileira"

Anila por aí um casal de simples (porque os ouD-os de 
espertalhões a pedir auxílios - certo não eairao na esparre- 
peias ruas da cidade, inti- la) Em N-íiil esta dando 
tu lande -se e vestindo-se co- ' dc tudo. Tivemos uma 
n<ü os nazarenos, do tempo, muna espirita”. Já se tintm- 
de Nosso Senhor Para uma semana kardeeista1.
pietar a cena, o homem usa - Tivemos unia í'.-fio i» a vo* 
uma vasta barba, que lhe cir ! mlíar torpezas. Fala-se lem- 
tumla o rosto todo. . bem que os adeptos do ex-

Acaulftlnm-se as pessoas » i.Coiunue na Cu pa!pn:u

Kama de :*o. ultimas jCuçu e Pesca do grande Ea-
rriirõ* s, lia vi-' ivr íiotiriíaà’ 
íjuc o *■ Jornal tio Comercio" 
dy Recife, informava estii- 
it in its au loi'i'.Lutes do Reel* 
fi' I nraM tEud;'.?, do nbusteG ;

Banco do B rasil. nest a cm  er g ê n a
mnii) r f í iw í m i; UU UKAS1L AUTORIZARA O PEN IOR M M  tr. i,-, - e - i  -j -
can til aesies aír/o**», a m a m e n te  suspenso, e a fi-| m  rv> a l q o d a o , m j b a s e s  q o e  se k aO d iv u l c a p a m  • - ... - ...................| ■ ■..........  ■
bertaçao, para e.vportaçao, desde que nao ha m ie - j n a  s í m a n a  VINDOUSA. <-a..uu:v, n m s m  Lseorc’, r.ov v .  j .  • c  : ;
xêsse n o  m ercado  í t n c* io t:af. TAMBÉM IT CC u ASSENTAD a . LM R f: U NIA O O C ' ■ c :: ’ ãua t c ssà o O í "  a ar x -  A. O  n ot v < i - V*.- ■' ■" n i ■■■; r. j;; Hr-rr-i; ;. c

M as, ta is providências  —  acrescen tou  logo  o s rJ °  MINISTRO DA AGRACUITURA. A DIBTRTUUICõO PT* nòna do dia )?.. • .: j d - Car.va^ r.. : a ur-or d  ‘
Sylino Pedroza , —  têm  de ser seguidas de um a nu tra : j ío S stS ci^ RA ° S NOí:;so® AGRiCULTOKKfí e MAIO,! O ç-u  ; rtiidad: d-v: r r v. : j

ta do. negociando a transa* 
çào, a preços mats altos do 
que os que vigoram em nossa 
Capital,

Q assunto, pela sua lm*
m -no tin pnpuliRû» nara i; ’ P Ji'truicla. deve cerUmente 
ei. Kiiu da Scnian;» SanU r-, rocer a atençao de noSSM 
i:i’ **■:saachï.' em iei'i-i/r pjs- I autoridades.
..■ut.o t!o Rin Grnihie du Nm-!  Mîv; aproveitamos a OCftsD

1 ;'iO para uma advçrtencia à

Ontem. no,';;o.' cuni'i ado» i ^ _
“t!b!io üo Natal- Infor-1 , Mu,ta gentc 3Upoe « ue 

, , i tir :xU: a quarta feira de tre-iiiL.votü (iufk ko enciHitra » :n , 1 «v
K *. ï . .. , v:n:, rte o sabado, não pôdeN^tcil uni reureseiiUmiO da K

_ 1 tocar em came. A Igreja, 
• mr\c solícita e conhecedora 
1 ri-» situação dificil em que 
! vivemos, reduziu ao mínimo 
i as exigências em materia de 
jif drni r abstinência. * 
i Assim, tudo se resume, na 
1 Srmana Santa, ao jejum e 
jib:-tinciicia dc carne na *ex- 

“ *_ ; la frira santa. Num dia só, 
jr*i *a v ; P -1' conseguinte. Wos outrosP r e o c u p a d o s  o s  v e r e a a c r e s  c o m  | dias. inclusive na quinta fel-

■ A  - r  i i'ci. é permitido, sem falta de
s  H O  f ^ C £ l S  ' 'íli;ii^uer naturez*i comer

PORIO ALEGRE. 7.0 *■ : a -da:- v Pi j '  :r.a '.■■.-om-vmas om k Fico feita assim esta ad-
-..s d.aí conn vc■"enc;n, porque desta ma- 

Ca.iüí.t:v n-i-ivv EsíorL'’, r.av Î ' : j , • ‘ ív av ‘ :j d * . : : ; ’••■Mt-a evitaremos .uma egoes-
r;v n o ; c iv i procura dô pescado ou 

’ ‘iS’nu nos diis da Sema-

Ptopriodudô do Ceutro de Impreca S* A.
ANO ÄVI-R lo Grande <io Nol ' W :«u .iüíKhío. 21 ’ :';D • V Í83-!

s  c o m u m s i a s

ias
ffii*

í.n .cnck im en to  da e : i i rc-'-c Ira. pois as grandes firm a s  ! O PRESIDENTE DO DANÇO DO BRASIL DUCI.A- r : r : i  Ci°  v-rsiaor riv
i*7/ip/fírforas, que Ira d ie !on a lm en te  realiza jn esta ! ROU, m a is , l a v e r  a u t o r iz a d o  a s  a g e m c ia z  a Miiau:./. fdLí

ta re fa . nã o poderão cs te ano, cov i o s co m  p ro7n is sos - 1. * Ao  ■ í ictjlt o r  f;s  JSffiRA a  k í t  r 3 í '■ * j ‘. L. ->:: a i o JÇx ; . .
d e w rc n te s  dos r i n o v o «  em stentes a tend er ó • iRA  ATF' ^  ^  c r u z e ir o s  i1TOfcPENDfcNTFM£VTC , r-;. . XGO.S r i.itp .ib  t.M iC .iro , aít.?Uíer C ,.UU i níi; CADASTRO. MÃO SO‘ DO ALGODÃO (XOTO TAMSiíV ^ ■■■'■;■ .* .
ff/;7»erosa- fregues ia ". » ilO AfiAVE L' vs r̂:.vi: a r :: j

"T rê s  delas ítrinum am  cêrea dc 0 mH a g ricu lto -\  flNALMKViT. í;o^iO d iv u l g a m  i iojn no p .s o .s
TA- cn ou a n lu  U V c  ca do B m -i*  cm  1051 íinanm on  \ <' ^ fr a d e s  dk •■t r ib u n a  l>0 n o r t e -, o  m in is t f o  :
;  l  . i ■ ^ ^ E u n a n c m u  L- , j;^ z e n d \ l ib e r o u  a e x p o e t a c à o  no ALr#D X ; * ...... ■
- vara c.-.-c*. ■>/ Cj.C:n>ún) a vnpo i ianc ia  das 1 c m l o /im a °- n o t ic a s  fm  m o a u -n t o  opof?í'ui;o ^

& Lar;!y :
r Z1r( . . . _____ , ......

a 200, vara ci'a<\ v ; < c x e m i ú n ,  a im p ortâ n c ia  das 
medidas o ve estam os p le itea n d o ,'n o  interesse do Es- i o v a  s iio b  ÍNvLRNo E5̂ v ’>i;crÃRÃDO^’is d a d Ò o 'r  rV: - Pz?.  : rm 
tado". : ço  n a  a n o  f a í -.a d o  m u it o s  a o r ic u í-t o r e s  / la  d - v.

. f , , C‘ r< C7li° u 0̂ °  vem ad or - -  que ^  j^jVjTR A R Q U F AS í N STRUCOi- 3 CU J- O U iX I r‘.‘ ^ ' ' i1’ ''
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rcUi ar-sc rá p íá a m en i e. Mas. o que é im p re s c in d iv e l: < :-u f:To ANTLS ls - r El n a : :c í a m z n t o  i' - ■ ■ n. Prem ê
é q ac não fa lte  o fa ia m  ia m en to  da p rod u cão v o  R m l
Grande do N tir ie  <c t 'c :v:?'r/x/o as prom issoras per::- j fâ ® *  *  B
iH-elh u:, d c eu cervo, com  que estpm ns c o n ia v d o " . .
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( r - santa e assinl* escaptee- 
ve ['r/:.; , ■'!'(' - 'X r mi* os dos especula* 
r--' \ ; '.-ot Não queiramos ser

■ Mi.? ad-'-  ̂ i'*- • íi-aíistas do que o rei.
- -rrfrrl' i Lmx:. un dia de abstinen-
dr G r v c in j  ' jejum, que é ã sckta

a a

. j ,-f *' !'. , « « ■ 1 >, V' 4 , ’
,1 ,, <■ :jU'- r assim esperemos
^  {}, 1 ''iv-i.xts autoridades to-

V p r o v i d e n c i a s  possi-
‘  o*r: p-int assegurar príxe,

, , : bacíJíirn. ovos para isso dia
..r.:::ao cj:--; ^i rfi“0.
. -ü a a:v:-

. r.n

E prosscç/ec:
"-Vo M i ft id  mão cat Ag r i c uUv  ra, tra ta re i dos as- 

'itr.ios  iá debatido-, ne. *7ara Rcãcm da de 
Granne c qm\ c-xma, ^rceismm -vr c i e '  vadn.s. Le i que  
:> m c i ' d i n  jo ia* C ’evkm tem  o uui.iuun m !r:m ,:íe
‘i q , i f
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t^uern rslcvr, húv*. mis mo qtte to roa d cio este inqiia- i.is nu  iiïmtiu )̂ ;-. tLi t iíiaíb: • v •. : : e friu*. *. 'i,"’
;n?f*rados (t;t csdíde c n;t feN íificavel abuso os pesos sftu àesim.tri n í'1-i’-,i Cs { ‘i-n • Ü ';*o: c-’-‘ 3.*».!,:, ;* »mi­
ra fio Aicvr-m, v;u a qm- p u*- iLmimti'N'ts dc ;íftõ. -IS1' ftxgt tU'» ’ f f  'f  ‘ ' *■ - ’ !L- i
to chCTU U cX(íÍora».„> na- írano'- e m.-d.s Ufijf, por C w  o i1-.. > i. í - ! ’ ; f
qu'*IC' vclltcs f sítios b ua- -\r :r,p)i., os ulímeiiios c íru- ( /*'; 
t*òcs. O dinheiro, ali, mrdou
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e ;> i, i. -,
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: - f v ' L  Rio. 22 — a  Policlft cer­
* . : : : :Xi* i con a iesidfncia do adVogfedo
:■ :v “ t i- „iejiccijto Bonfim, em busca

cz do referido causídico qúe é 
v. a : u.í: tios tie tensores de Pres­

: m no processo que Jhé nlo- 
f. n t no política da pdll- 

, V cl:.1 social não encontrando o
?.ntsiM!cu.

* Cincoentenario 
do Instituto His-i

íorico
C' iU.’rnräü amanhã, as 20 

-  , . ,-;0 instituto Hlsto*
, . n-. solenidades cívicas 

• i.’ p'-i’orarão a passa -
■ rx ; * »iniíi da fundação do 
me ir.v'iîuto. ha cLncpen
'■ - aivâs.
7,’ .; e.';. ut: primeiro lugar, 

: -n Lima, presldtn-
- TuiiMo. que abor-

.. -s inn: ’O JubUeu de
A y ' I Insuttdo HistorlcoG 

• ■ ; run vosenha da vl- 
= il nestes primeirös de 
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■Ur.» nesta capital 
:c m. o deputado Ar- 
• iuara. presidente do
d - "onrraUco CrUtdo 
- reli globos, re­

i o --r Núncio Apoü- 
: ■■■i .itOí, na realden- 
: ,i,i eido sacerdote 

■ ;;n c como era
p; .curamos saber 
d ;v:i no Congresso, 

- o i -Abre’ «  di-

• . xii-T.i virlualmente 
* i> )K.)uto de lei ao- 
iiiii.'to do divorcio 

,■ ü iperto dr refor- 
c- - , ttipf’Ao, quer sob 

!; . hid:- no pro|ctO O,
■ ’. i nv.i o mtroduslr 

. • . Mi tu »a n nome de 
* t.8>;tlnentof
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Para entrega imediata L
Os N O V O S  Buper-Cam inhôes "C O M M E tt" m odelo« 1052
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(A  G A S O L IN A  E  A  O L E O )
ECONOMICOS, RESISTENTES, os Novos “GOMMSR" trazem 

^ ainda novas características; •
NOVOS motores a «gasolina de 6 cilindros com vaJvuia na cabeça. . v
NOVOS motores díesel de 6 cilindros de rapida aceleração. '
NOVOS eixos trazeiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios hidráulicos auxiliares a vácuo
4/5 quilômetros com 1 litro gasolina e 9/10 para o diesel!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
Mais um produto inglez do GRUPO ROOTES

VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos & Cia.
Rua' Dr. Barata« 190 —Fones: 22-07 e 23-30

Produto» Motalúrgicpg S, A,
« M K M B t m  ÍXTBAORDINARI* ’  ’  '

1« CONVCK AÇAU

A DiKiurla d i  PRODUTOS METALURüIrt* «  
vem convocai lodo» os acionistas da re ler«. 08 *-

11 para uma aessfto de assembleia geral exiruo^ J T nlza<f60 
; Uzar-se no próximo dia 2 de abril às 20 hür? Ur °' *  Wa' 
da Escola Técnica dc Comércio à Avenida m n<,tMiItóo 
n. 390 afim dc tomar d r h ü m í i  "  T ? '?  Alre*
sociedade. rilu d° f^uro da

Natal, 21 rte m;uçu de 1

'  »m t iU R u

SOCIEDADE — !

O PENSAMENTO UNIVERSAL

V

A VIDA RELIGIOSA
‘ Comtemplai a J«su&: feridas sem conta lhe rasgam 0 
t»rpo; pois todas elas se reúnem numa única c inenarrá- 

. vel ferida» *  Coração amantíssimo dc Maria.
. ‘ 8. Bernardo.

ORIENTANDO

IV DOMINGO DA QUARESMA
(S. João, 6 1-15;

Naquele tempo, passou J&sús à outra margem dn mar

As roupas escuras são impróprias para o verão, por­
que absorvem muito calor solar. As roupas que comprimem
qualquer; parte do corpo dificultam a perda de calor c a  _ _ .
circulação do sangue. Cintas e ligas, por exemplo» cuncor- ia Gatiléla, que é o de Tiberiade, seguindo-o grande multí-

5 d L Í a £  sS0, ,i0 ’ porque vla “  <1“  Ele razia aos que era.»
Escolha vestuário'que não prejudique 0 bom funcio-1 nícrm0s* Subiu então Jesús ao monte e sentou-se ali com

naiqcnto do organismo — SNES

A palavra
DE DEUS

ts seus discípulos. Ora, estava próxima a Páscoa, a festa 
ios judeus. Erguendo Jesíis os olhos e vendo que uma gran- 
te multidão vinha a Ele, disse a Filipe: Onde comprare­

mos pães para dar de comer 
:i toda essa gente? Dizia is- 
í;o, porém, para u experimen­
tar, porque Ele bem sabia o 
tjue havia de fazer, Respon­
deu-Lhe Filipe: Duzentos di- 

1 nhdros de pão não basta-
iam para que cada um deles recebesse uma pequena por- 
‘ão. Disse a Jesús um de seus discípulos, André, irmão de 

. jj, . ; limão Pedro; Está aqui um moço que tem cinco pães dc
— FoneVu^so* avarro ' ^ ua Amaro Barreto — Alecrim -.evada c doU peixes: mas que é Uto para tanta gente? Dís-

Farmacia Santa Cruz — Rua Dr Barata je" lho Jest'ís; Fazel *«®ntar os homens. Havia no lugar
*T 16-20. 1 muita relva. Assenta ram-se, pois, 03 homens, em número de
Fa z f m  i »  --------- ■ --------- quase cinco mil. Tomou, então, Jesús os pães, c havendo da-

HOJE: * rio tia cia. NacionnJ. de Na a0 Sraças. distribuiu-ou aos que estavam sentados: c igual-
HORAS: ; vegaçãa Co-te ir a, agençíá mente distribuiu os peixes, quanto éles quiseram. Quando

&E&JTA DO DIA

T  Bateí?-se bem 2 xícaras de man- 
4 xícaras de açúcar e batc-se tudo na- 

J E ? ' Üei >ois acreseentam-se 6 gemas, % xícaras de 
* Íí^ !J i i í í ? rL S maizena, 4 xícaras de farinha dc trigo 

te* bakl"S -PW der e. por último» 6 clara» 
oaiidas em nove. Liga-se tudo muito hem e assa-se cm for- 

untada de m antcígaem  forno não muitu quente. ,

FAKMACIAS DE PLANTÀO

«ade A IumaCÍa Sertaneja — Rua Lhisses Caldas — C[

ArgUo Lean­
dro, Viuva do snr, Crispin 
Leandro!
, —Virginia do Nascimento 
Rézeirts,, esposa do snr. Fran 
cisco Alves Bezerra,

— ’Hilda Viveiros da Ro­
cha, esposa do snr. José Pe­
dro <lá Rocha, funcionário 
estadual aposentado.

SENHORES:

de Natar. ! lá estavam fartos, disse Êlt* u seus discípulos: Recolhei os
— Dr. Liberato de Aze vo- i pedaços que sobraram para que se não percam, Recolhc- 

do Maia, causídico em nossos * ram-nos, pois, e encheram doze cestos de pedaços dos cinco 
auditórios, : pães de cevadas, que sobraram aos que comeram. Vendo en-

ião aqueles homens o milagre que- Jesús fizera, diziam: Ê:- 
SENIlORITAS; te 6, verrtadeiramcnic, o Profeta que deve vir ao mundo.

Maria Yara, íilha do snr. Mas Jesús. sabendo que O viriam buscar à força, para O 
Carlos Serrano, guarda Li- iazc*rem rei afastou-se. Indo a um monte para estar sozi- 
vros da s/A Wharton Pe- ^
d rosa, membro da Junta de " " ' "

■ Consiliação e Julgamento 
| nosso coopenidor.

NUME FEDIA DE
R A D t O S !

Brinde Especial a Preços 
Extraordinários.

GRANDE VARIEDADE DE RECEPTORES DAS SE­
GUINTES MARCAS

RUA V IfTO R  — ODEON — «NVICTUS — IJIKOr 
MARCON1-SEMP — ETC.

LINDOS MODELOS — TIPOS MODERNOS. 
DIVERSAS CAPACIDADES =  GARANTIDOS,

SOBERBAS RADIOLAS DE MEZA E DE GABINETE 
COM TOCA-DISCOS “ LONG PI AYEI/'

RÁDIOS RECONSTRUÍDOS E SEM]-NOVOS — DAS 
MARCAS RCA VICTOR — PHILIPS —  CHRISCO -  

G. ELECTRIC —  WESTINGIIOUSi: — ETC -

TOCA-DISCOS SIMPLES E AUTOM ÁTICOS, NOVOS E
USADOS

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITEM SEM COMPROMISSO A FIRMA

C A R L O S  L A M A S
RUA DR. BARATA \° 233 FONE lU,a

— N A T A L —

CAFE '  RI O G R A N D E
O proprietário tin Catn tu, (innd,. ..u,, ,  . ,

«W te t »  fr -g çn s^  a ;..- ....  " ? *  * « »
w toh o , w s i„ .  _  ta «,  „

Hm Orando e »o  nr, atnmhn P.>i/»«ar, ù Rui D, w. 
« o  Nogooio, 141» e liifontir-so

«IttANhK * " JHO F fAF,;.

A seleção enfrentará um combi 
nado Santa Cruz-Atletko

Vai a turma ücleeionacii.Fiv.t:;;!-,.; j )Ktl T l .a
-ta.-mi,,

■ i- i-- • -

Pr'‘<;o : n : i '
(.VS â.üü

Rct- 
- Jûàozi-

T : Ŵ+4 / L_J. \
’ ’■■î tnâlto ~

CASA A ’ VENDA

! para figurar no onze qua r.
, presentará o Rio Grande 
I Norte, no Campeonato B iv - 
! »ilciro do Futebol, rc-ali .̂,' 
j am novo treino de eon.junt;
; na tarde de amanha n 
l feita, tendo como adv^r,
I um combinado furinadu o 
( jog adorer do AM^rico 

Santa Cruz,
A. promt: :o

nai,s proveitosa:;, pois do st-u o-dh .eio pnra o re-
■esultado, o ternlcu - -1 v lí.^alaçães rts.
ioderá tirar coiienuòr--. (ion- a , :ra:,sporty a.

j.dtivas em torno o’a iono.-i ■ 1 fwçtt do
J '«to do nosso sera1t.li %. -1 nj,i*.■ ,* o . ;,r !- ,m MifitH
j Els cornu formará o c m i- 'i ’i-riw.i. ,* ,■ ■ ■■.■ndi'.m Mvu Cpm 
j )hmdo: Gordo; Ramalho , -rnl «:■ ; -ii? ,

hu:i ]e.
■';:if à Rua ti. Jn&in,

! !:t î-içaï ótima-■tl, R|j!

A V 1V ;, j * ® !

O advogado JDAO AiLI>LLh>s iJU in  tpn- 
retardon sine die sua tran‘ : (-r ^ o Iti.i »b* 
Janeiro, nrhanrio-se a » õ<- tióiiirs r ;ijui
gen à ma Felipe < .iinar.u»

j t  S  f  4 4 - 4  4 4-4 f  J 4 4 4 4

1 *>

— Milita, filha do snr, Ju-
í  î  î.',Çî WJ WSrttüKi ttVttSSît*-******--*-■

GUvam Gomes de Oliveira, j lio Cesar do Andrade, 01,0 î ATENÇAO, MUITA ATENÇAC
comerciante nesta praça,

— Olívérío Noronha, co­
merciante nesta cidade.

comerciante em Nalni.
JOVFNS:

Hélio

Estado.
SENHORITAS:

Amorim, filho do tt 
Borges. | snr. TIburtino Amorim, resi- b
lai dr ; dente ern Ceará Mirim nrsl.a tj

1

—Ten. Francisco
olicial da Força Policial a r; dente rm Ceará Mirim nesta X

CIMPfONÍTO BRÄSitEIRß OE f l t W .
Os Jogos d» «manhã

* • 4 • * * * 4 * 4 * 1
1>

\
*%k|

k \

%!%.
1

/ s
,1

j estado.
' --  Oton MIlitão. filho do L

Alba Pinto, filha do snr., ^  j olo Militão Martin^ xl 
Antonio Fernandes Brasil.; CRIANÇAS; íí
residente em Açú, deste Es- ■ valter Marinho de Carva- §
lado* í lho, iilho do snr. Antonio í|

— Elisabete Neves Cavai- Marinho dc Carvalho, Ü 
canil, Iilho do snr. Manoe! _  a eüne( filho do snr. 
Neves Crvaicant^. comerei-  ̂p0dy) Fernandes de Quei-
ante nesta praça. ■ roz comerciante nesta eapi-
JOVRNS: j,,}

Puulmo Fernandes, filhe! _  Maria, filha do Jcrüni-
nio RiKriL^fs da Câmara
‘ Concluo na 3.a paginai

O AtcUcr N. S. da Conceição convida V. 8., para ■; 
uma visita ás suas instalações onde pode lhe atender j| 
com prestesa e prontidão, confeccionando roupas pa- ; 
rs Senhoras e Crianças.

Um bom sortimento de roupas feiius. Aceita en­
comendas —  vestidos para Noivas ele.

Toalhas, guarnições e outras novidades.
Ensina corte pelo método mais moderno, Todo á 

cargo de professoras lompetentes.
Não deixe de fazer sua visita c suas encomendas 

no Atelier N. S, da Conceição
Rua Fres. Bandeira 460, onde luucinnou -O  Draçá«*'

Bcdua [2 \ jqcjc) —  jn^: [ l 
CariOi de O liveira Monísi- j ^ 
ro ;

£m Cuianá — Goiás >; j ;t 
Mato Grosso í l 5. joao} — I 
Juiz; Não designado alua a . !
—  --------------------------- - j k

Serviço Nacional á ;
Aprendizagem Comorcial -

( URSO í>l IÏ tTILoGRA: 1 1 

(MatruuL' í«i::n:i;.i

Cm Manaus — Am azo­
nas x Guaparé i??. jogo) —
Iui2: Mario Viana 

Em São Luiz —  Mara­
nhão x Coará (2°. logo) -  
Juiz: Batista da Conceição 

Em Recííe —  Pernambu­
co x Paraíba (2°. jogo} —
Juiz: Não designado a in d a !

Em Maceió —  A lagoas y. \ r 
U.-.ÍV, .vi ,"?e • i ; — nane '—Cffvaino Xavmr, 't f  «tente, as in.scrk.jt; ri:* :.i

Lute Za «o

N*

>>
jj’:

C R A C A S ! >ï

I Vco uma graça
Em VncriíT -  Espirita;0̂  intereessão da ; ú 

f. ; Sa rito x 3ta. Catarina -T.C  ̂ ' k
«  ■ jogo) — |tuz; Ivan Caoel-otn í " ‘ "“'C. 11 l'“ rí' ' -■ - ■ na ca Ccnceicae.urií.ba — Paraná1

flo snr. Alfredo Fernandes a- 
gricuitor no Município dc 
Santa Cruz.

— José Orestes, filho do 
snr. Orestes Dantas Cortes 
comerciante na Município tl* 
Campo Redondo, ulóin tb- 
nosst) cooperation

— Sosigenes, filho ri,> Csc 1 
Solon Anõrade, oficial da 
da Força PoUoial do Esiarin : 
CRIANÇAS:

Joel de Brim, mho riv ^nr : 
Joel dc Brito. fom-jonarlo i 
fede r a 1 o vju\( ■ n U i d < > * ■ i ,* >.*•.»<: 
*;cK>peradur

— Rui mor c  u;t rai y iio- 
mes, filho rio tenr. José Gua- 
racy Gomes, comerciante eni 
Lage Pintaria e nosso coope- 
i aaor.

AMANHA:
áfcMíORAs

Irene Vilar cie Mélo Sena, 
espesft rio snr. Teudulo Sena. 
proprietário nesta capital.

r— Berta Barreio Lamas, 1 
rsposíi rio Mir. Cntlui Lunta* 
Vice-ÍTtJiisul (Ui Chile, ;iP n

comcri.lanu* nesta prami e 
nosso çooptTürior 
SENHORES:

Julfo l^emiro
— José Romeiro Filho. riv

WDUfflVo ria Trmandbrii' riu
á». Bicramento

Delio Otoiri, funciona

A ( D l
I N G L E S A
a m ,'m it]
r ÖNI UüP f R l t l V I

Tudo da mglhor qualidade
Rádios de todos os modelos -  Maquinas dc escrever Remingtcn Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces­
sórios para bilfior — Arquivos e fichários de aço — Amplificadores e aces­

sórios — Refrigeradores — Llquificadores — Polias e rolamentos SKF.
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc. ’

V EN D E, AO S M EIH 0 R ES PREÇOS

_  E}? jOGlr-OF, ctqrad^c : - j  ] >í 
rûîriGfca S. |:>sé. Sc::ia ái í?
■.! -Aú c' í :
^u a .ia l’. : u m a  g tcj-\~í 
laver do minha 
■ ‘ vmsrúo ds ail.çãc, 
r'forh?ssü ds puhl.ua:, 

Joaquim Guilherme 
Souza Caldas Neto. 

Nata!, 22-3-9v'2.

w  •* i « 1

do

íí&

I*>
■ï

; * t

fon e  1104 Sergio Severe
i  s r ,  i * a s  r : 

-  D K M  I M í l r i  \

*T s 'U» » T » C--1 r -̂ 1

Nisia Fïorosîa, f 0 í

í  t i  > f  í  £ > « « 3  C c f i 1

Forhaii
\ 1 O 1 1 ■- I ■, \| \ I
11 ■-> ( 11 \ i ; ; j ; j ( ; i [ ̂  , .

n
k.7

A Arimiiiistr.irfm íh 
(Ifi Rio Graiirir* h* N(n*tik. ;nivi íf.:t- .*. 
« ! rio conviilf, de S as Í‘I i* . r u . :  *
Aiulié dt Albutiueríii!^, y,:i. c . f

miJu.'1' *- ; •" 
matriculas graiuiías. iu: u-*.‘ mv*,;-, 
tïrria Capital.

Dt; c V ■>. ■ ■ - .
hirães ua Arimiiii t̂rarUo rio sc:-\h-r- -■ : 
tt‘s a* eondiço;s

'i) Frov;t de srr i *
ív ii apresvníar.io tl.i C.irlrin ( : 
‘nciiic anotaria *■ tpiio-.v> i<aii ■ 

b) 8rr filho mi ih iu'ui!:*; a
méreinrio;

d \ito esta»' rei cht nri*t Hót-,
Viço.

P:ira loiihfciinento <i'i% Uü
( i t l l * .  H C l i S t l ' i s l  ( h *  I* ; I ' ;  : i ,  ’

pâ amem-: da» m*‘iwat:U : j- - (!-
mvses.

il (h Miai t .4’ ’

I I t*i ii.i nri>* il ri o i ne
S«lt I k\ .i s i»- ; i 1

* Í K .  “ *.

imitir ■!;* t\i:\
: ;1- . tVs'U 

th tri.i-

r* É* I 1'
it

*>w
4.S

'M

■ ri

t f-<

ih>

’ / r / i  / . / .
f. ’, + * ' * ' + f * 4 * * * i -■ V / • *

Cooperativa Central de Credito Norte itiopranta Ltia.
■.Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é r ie  -  R u a  Dr. B a r a t a ,  2 0 S  -  i l ihe i r a
Expediente - 12,30 ás 15,30 horas

0  mais popular do$ estabelecimentos de crédito
1 'ropulscr da Economia e do Trabalho

*

F a c a  h o fe  m e s m o  s e u  d e p o s i lo
F. uma prova d® coniiança no Cooperativismo

ímpuryzuj do sangu«?

tl.txnt DE NOGUEIRA 
Aux. Trai. Sifllii

Bfiiiiífiz cliegaíá

‘1 E E D I T ftA i L
1 ü •'Ipós iiií.ÍK(t*ntr*s eh'.rm.Trius (to l -i ri.t îlri.j ilj ba"*
I ■{ 1 para í.-W.ir * AtpproMiŝ o- n•l.imii" ■111 n si r ù ‘
1 E çue*, fuitas para i".l i lïa-t im 14 : -iii.i .n* " llioim lu

(‘ImIíiIh li' vr « in ; ;h,if I Mlo il .ni o ' >t>*n iI ■ * •

FílO, 21 - o  Fruncjsçi,
Ahr» i q:,r rii.'ßO:; <h 

h,iri: s Aircr-, aminr.n .,
* do V:i.A

B( niU;' p.ii.i o |jr< x, 
‘ri.i 11 j : li. i - fnr.í Srií,,
v !“ ' f- prny:m.ririM riu ;
M:ivio Co ild. j.uiç.ii o nu*.. » 
. nmuiifl.iMr I uiun 11r ;r  , .
P* ■ hu i)c qi);irta Íí-u .i 

tomra o Palmeira».

; o ï (imji.iri'i ínii nHi i < - •. i t . < il ■ > i m vi*l i'i '1* 
1 Ti*?’ I)J: )MíJ \Sb (,» ù ri ■ ■ < -* ' ,,i'

‘UM  \\\.\| lit \ \ I ’ I , I m ;! iri M.n< •• ri I“ ' 
AI.MVIÏ i \MI'H1 I I. Dl UUIHIIS 

( ’apitfiu d<‘ í iiui.uiít.ini> ltit» rm"
. . _______  . - . ■ , -*•! , , * 4  4.4-4

'1

8
t / / / r / t .

/  I f * * V

ti 1

Capinadeira:i Planei Junior
iis  ut i iio i:i % Pifl r ,fV i»\ i w .  i ï ' 1

Clemente de Carvalho á Cia. Lido.
I rkl*'<*‘i í  *w: ADItl.N.I V

EI A IREI AliiriUiMliJ
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Labim/UFRN

M M a M É M É l É «
-- -

“■“«/a/ S L Z  I T  • I J  ^  • 1 • .•  '“ ■- r  ínpulando uma mie cinco potiguares
i nu mesma. ! *  ' N 6^

‘ vão levar o seu abraço aos cariocas

VKNJBK
Pranefibo
ycrto á 
£ razinha*.
Antônio nu mesma.

VENDE-SE UMA CASA 
Rua doa Calcós n° 1421 
construção recente. A tratar

vKNDE-wt uma casa a Um raid esportivo Natal-Rio, a bordo do um barco construído em Na-
Rua Juvlno Barreto n‘\ 242, ^
u tratar na Rua ui**eS cai. jaj — Partida no dia 30 do corrente— Somente "brotinhos", formam i
d«s t\íl. M2t fom o pmprUla ,

rio, ■ ' a tripulação -  Um pouco de palestra com os intrépidos remadores

H O J E  g* V  H ° ^ E
Matiníe 15.30 e Sohòe ás 20 horas 

O BEAR OAKBON -  lAUJffcNGK OLÍVIEK em

Orgulho
Uma obra prima da cinematografia Laurence oiivier, o astro que brilhou 

em: REBECA e MORRO DOS VENTOS UIVANTES,

HOJE S â o  L u i s H O JE

norte-riograndenses Reportagem de Alutslo Menezes
VENDE SE o sobrado r/.

550 da Rua Felipe CauM-j 
Tão. constituído ba três ey- j -
nos, ótimo locai, com od c ;! A redação do n isso jornal ninou sinuncinr que, no dia, do Norte", levando os elnco| imediatamenu; procuramos 
cmiplos te preço de vondn *íoi sacudida na manhu de 30 cio corronie, partiría dc "papa-gevimu", á Capital Fejmibei- pormonoivs de tão ar-, 
ra^oavoL A  tiatar na nu?c-j hojo. Quando cinco senhores| Natal com destino ao Rio de dera!. 1 ro.iada empresa. Falamos um)
jn sobrado. ‘ procuraram o repórter. V i-i Janeiro, a iole ‘Rio Grande

Al partir de Hoje era matinée e soire 
VITTORIO ÓASSMANN -  MARIA O RAZIA FRANCIA em

fiiuliap, o bandido na Sicília
OIULIANO! Para uns ússe nome slgnittea o terror c u morte. Mas para 

outros era o único sinal de resistência o esperança. ■

S â o  P e d r o
Matinee ás lã 30 ».* fíúiréo ás 20 HWÚ* 

Os Irmãos MARX em

H o je

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

AN TONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O O A D O

£sc-Uòrio: Rua Acre, 55 —  5 °  andar — sala 507 
‘ FONE: 43-1396

Residência, Rua Hilário de Gouvôa, 88-ap 302 
FONE: 37*4662

■ RIO DE JANEIRO

1

r

C LIN IC A  DE CR1ANCAS ,
----- D O ------

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA - - PEDIATRIA

Consultorio e re.ddencia: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás i l  e 15 áá 10 horas

Houve um_ reboliço gerál e j a um dos integrantes da
*---- r---------- ■ ---- j guarnição. O primei rj, é o*

jfi\ Ricardo da Cruz. com 62! 
f anos de idade, antigo e dçdl-j 
' i"ido defensor das coros uu ■ 
I Sport Club de Natal. Será oí 
; patrão, O sr. Antonio de Sou) 
jza Duarte, da velha guardai 
do Náutico, será o voga, com!

Loucos de amor
Uma engraçadissima rumcclia da UNITED

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

Escrt torto c residência: uua Fou-sees e Sliva, llus — Fo­

ne: 23*64 -* * Alecrim Natal.

n v  A !  AVO M F M H M »

Doenças da p «lt a sífOw
Ob«t* 4* eiinícn aermatolôglo* ao fttwpltai -iftsuet Ormto"
Consultório; — Roa Ulisses Caldas, 86-L ° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64

O T T O  G U E R R A  

J0 S Ë G U A R Á
ADVOGADOS

Escritório; ïhn Dr, Barata, 103 --- l " andar 
I’ ONli; -, 1434

DR. O LA V O  M ONTENEGRO
DOENÇAS lüA NUTRIÇÃO. GLANDULAS ENDOCRINAS
(Obesidade, Magrtsu, Nervoslamo, Diabetes, RevmatLsmo)

m e tab o lism o  básico

CUNICO DF ADULTOS E CHIANÇAH 
Conruilórto: [ Residência :

CU. Bonifácio, 2ü2 I Avenida Deodoro, «90 
Telef. 10-83 T-le f. 16*68

-----  N A T A L  —

DEZEMBRO Ttí 1949
nrteM&üift hr in t oI lU d ltb lW  l/L I i JU .

DEZEMBRO DE 1951

Sociedade

■na

M E D I C O S I

DR. A IV A R O  VIEIRA
Chef« U« Clinica (inir^d.i do Hospital Miguel Coûte 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DK BENHORA8  
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque rir* Caxias, 198 fTerreO) 
Horário; Munirá — 9 ás rJ Tarao — U  as 16 horas

Fone: ’ 2-84
ítepidéncia: Avenida Ocsmio Vargas. 794 — Fone: 14-23

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

D R . 0 T T 0  JU LIO  M A R IN H O
DIAUIAMENTCC DAR 15 Ai) 17 HORAS 

CONSULrüRIO :
AV. RIO BRANCO, 589 — l.° ANDAR

S*

Clínico de venhoros
DR. n ? w m  CUNHA

j r. s  V K c  1 a  I. I  »  T  A 
Curso ór* aperfeiçoamento no Rio rie Janebo t  F’fio Paulo 

Df>ENÇAH D E SEN1TORAS — PARTOS 
OndM ultra-üurthfl, bisturi tiítrlfio, eietro-ci.nfcaiaçiuj. *ia.

CÂNCER — TUMCiiES
Consultas: d 

r ConsultórioI
CAAC r̂. K iUíráVAViítô j

s: d&s 15 horas t.u liianí? exceto aos sábados I  ; m 
orio: Rua Cel. Bt.-nifärlo. 222 - Fíiue 10-62

-  FOhô 14-95 j ■ *

DR. P A U LO  SOBRAL
lí\ MATERNIDADE JANUAKIO CHXD 

Ondas tunas - -  Hetro-coagulaçâo e Eislurl Elétrico 
Purtos * Doenças «1« Síuliotas

Côn.-.uU<Tiot Rí.a4ü^nda:
praça Maria. ’M a v . Prud. de Morais, 743

Consultai ia- ,̂30 às 11^)0 c das 14 às 17 horas | 
Natal — Rio Grande do Norte . •

} ps süus 50 anos. C lodoa ldo l®  
líçkKer, nome udm Irado com; ■ 
to,peito dentro do Sport, è o 
«ota-voga. Idade, 59 anos.!
Francisco Madure Ira, Iam-! 
bem do rubro-negro natalen ! 
sc, é o sota-proa. conta pre- 
smUemcnte. 44 anos. Final-! 
mente, o p-oa, üerá Oscar s*-j 
mões Filho, também rubro-: j 
livgi'o de v 0 o m au 1
moço da turma, com 40 auar j
Uma guarnição de ,;brotl-i ____
nho.s", como se vê, segundo j ----------
afirmou á reportagem, o sr. \
Antonio «e  Souza Duarte

Do Natal, os bravos rema- j ,conciusào da 2.a pagina < 
dores norte-riograndenses, t da firma Joào Câmara ln- 
far-sç-ào ao mar, no dia 30|duatria e Comercio B/A. 
io corrente, nâo estando pre i AMANHA
vtsta ainda, a hora da lar-: Jovens:
;acia. A viagem será feita 
?m etapas. A primeira termt 
íará em Pirangí, onde per-jnhã. o jovem Walter Mari-! 
aoUariVi os viajante?, £e tu-!nho de Carvalho, filho de; 
■n eorre/ luon. esperam es- í Antonio Marinho de CanT:j - 
.ar no Rio. flentro de 45 dias.! lho e de sua oxma. esposa j 
calculo fsli', que pode fa- 
'hnr, pois tudo depende tias 
condiçõe;: ria tempo e rir; 
irar. Assim é que, poderão 
ritmar antes do praso pre- 
*L‘.n. bem romo. atingir a 
.'Mpnal Federal, multo., dias 
icpoK
Aiitc-ontem c neue os intre

ôgücóíij üoiid aiüsrssdeflse S/A
lös (Edifício Próprio)

■L'TKG; „cJiVIÇOS BANCAB108

I62d
Rua Frei M íguetirti

DEFOSITQ3 - ,

MOVIMENTO GERAfc 
(Soma escriturai de 

Ativo e Passivo)

Cr$ 4 8 .75 4 .4 2 3 ,8 0
Cr? 58 .4 6 7 .5 1 1 ,5 0  

Cr$ 8 3 .7 9 1 .4 0 7 ^ 0

Walter MarinRo de Car- j 
valbo - Aniversaria, ama-

T E N E á  J U Í Z O

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO
DA MESMA

ouTCPiur 7nÍL0tSMIH',ieil[-5t.'

iimR"9l4"
d . Maria Nazaré de Carva-! 
lho e residente nesta Capital 

VIAJANTES
Vicente Mesquita — Via­

jou, ontem, com destino á 
Capital da Republica o sr 
Vicente Mesquita, alto co­
merciante nesta cidade <- \

U S E  O P O P U L * *
D R C D i R i n e  . .

1 -LVIC IUH-'.  ̂ M“ ' “
aràui da ,vvi.ntufa que van: 
■caliza. o  s; <‘afc Filho  ̂
)rmd ifieoa í udo lacãi * ; 
ai .'m.: nosso;: rrtmuLores u

pjssoa de destaque nos meios ;
:ri0‘j i\m‘uJorcs norte-rio-;sociais. A demura desne noa-1 ___
*■ '[‘"ji.se*- r tivc-nr* cm con-1 conterrâneo Mira ric a! : jV VALIO SAS O M N loE S
..rio ênm o vice-pritf-ldentejauiw dias. ■ ÍJ ivlZDICAÇÂO AUXILIAR N O  TRATAM ENTO D A
,‘afé Fiilm. a quem cientifí-i H I m  T í t l i v r f í c r t  W SÍFILIS —- FltãUiíütío fldUfifatorlo zno t «&  dado o

■ ASIU J jI lU iy iL L l  j g  elixir 314 no tratamonlo da SlflU». ratóo porqu*
HOJE : *r não penho dúvida em recomendá-lo. — (al DH.

- , r  . ' lY ALCIDES G A R C IA ".
Miaea aa  Feria p  “ Ateste 'r*? í^nho empregado com bona rooulia-

í i ..,..r, .. OI - i A M A N H A  J5; ^v:â ü EUXiR *j 14. prlndpalmento nae moléstlae de
1 1 mesmos, nò m ! 4°* d5  Q * * * ™ « \  S  hmdo bUUÍHco. -  tal DR. A LV IN O  AGUIAH,

•rito Fe-.ví.il
I

M ISSA
Ssmiduplo, roxo, prôpiicr

G'lí»

RraidénoU: Rua Joaquim Mattorl, 590 - 
FetropoHs—Natal

D R . S EV FR IN 0  LOPES
■pi'lKNCAK V-i'.Vj'ATS i-: NMRVDSAS

j ■ •'■•í-uitiTm*. |>«»r inti, ui -o ;i;i íJíUica 'tvijriiiufiva d.i Fa­
I * uidade de MciHmiki ria I'mverMriadc rio lîoliia e do 
I flus;*il^l Jul::1!)» r*í r. .:o — Hervoa de Assistência 
~ a Fíoeupatíis Oa líahiai

■Medico A-isistcn'e «!«• híispihii rit- Aüen-.utos tie Natal.» 
'•insuir.as Prtivjsori.im^íiii: cm ?tia reaUlencia ■ Iiu;i 
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(ï.sa e »**,--: *-:r:ît!:ï avém u: a 
O haivo q*ie

Cabri:'!.

' * i H ' ' t4
■ if-'

;f ; v\i
1 T* ! i

i ■ !
-n*s runi.orvmrw > k »î

* n:

Juizes para os 
jogos do 

Maracanã
HiO. 31 FciiU.t : : >iit 1 ..i ■ 

;i;-: para lun;::ot;-

O qua- M . a ■; Caeio, Liiiii-
■ r .i ;mm<\ O ■. :■■. b'cmisTOL’Ies, Herib-rto 
XM'eiCf. S--ai '-'rvfrt) S:t Leitão. AÍakeil, A- 

pï fü a ra a :, t ü,.a-t Kvii*nf Zewilson,Afon- 
■ . .  ummh: pa *' !- I ;...- i. Jurinha, Toinho. 

...... ..a : r : ’.*T1 - '■ i-i ’ . *. i ■. Omar e Hitler.

. 11 ; t

a.a.: t.i.i;

:at: '
.: I ’

* I Jl i.\ ! il L

DR. iOAOUiM  IU Z

FAkUOS — ím VNçAS Jit: .a h .Ml OU.A Sr. s )’ r ( t a t i r a 
Ondas curtas, t loti -y-oa’-qu.açao - LiMarl eiètrl> c 

Consultar, ti'u 14 1 t o r q ( :q rii iate 
Consul tór to — Hua f t M n - * •* a CalJa*. ö2-l.u anriur 
Residência — Aven'ri:*. Pria!; r,te de Morais, 650

3 i
5 f 
I i

fM-
jp*. TE0DUL0 A YEtIN O

l.íi«:SC\S IN T K IM H
il ■ r i a i i j.■ *i 

>:OKdbMi ü V.' 
hm ci a*' irdlu^mlîrt 

i.: ria.. i-iVj mim oianie
Resldénem. Av t-rielfr:*'1 Morais. 67J — tons: 17-21 

Consultório: KUlliclu Aureliano, sala 103

t i»os rie sa hr ri o < uonnnqo.
p.a i‘b s «* nrirmcio e n^je. pin-Sfu-prul-j. o.-, se
... :L, ,,n ■ .-»«lçuu na r‘*- ítíi7„  Kî-m-iiiei-.* v
N’ .; M ‘ri - ^  Clil' A cv,,-, jt;u,tn ;

II.

v.ira o e.renue jogo contra 
■ . m: . .. o cm junto ncr­

. :a -.er;; uliohiir assim 
t„/i- [ri,;.. i nn.,, it tirio: Wuip r; Herwin

, : ho  iîo*'a: Linriberg, Se­
. - -1, i, : . Ivan. Aluizio, Sâ Let­

. ':.i ■ AiuKcn v Ternis»<jcîîs 
■ ; ; :v ;- t ?... - ' r.

;■ ; ■ ■ iVtY-ïitn.. ■ .. . - r .

■In-mà-, . , f-p lm l FeCif'ul.
’ri.n‘ali;e

j , ; i-:ii;h ■ T .i i .a - »' ■■ '*
■ ■ i;.: i |uir.. a.M'ilt» ■» » i o- U ,J
l'.ü i. iv;. * !;'■ ‘•imri rit* âüii'A- 
! rie
' A vïi'.qt m clos poiiguat ea

• .ia*
il ;41 i

i nfciilidu
1 )f S' . ! . ■ .a! , ,ri d. . ■

a coragem, a bid’*ur.» e o de.î

; = ■■- | ' i ;v > > ri.i fniiq t (iyn C\l-
i __: t , : ' ...... . ri.-r.uu: Baria -- »r

■j partirias. * fin Cam mmi* " cm Goiania, Ooiás x

D R . HERW ANCE P A ÍV A
( l . iM l  \ >i| mm  ̂ v t i: i > * It i \s

-a 'ri .ti',: Cil \: ■ ■ - l
r.sririf pria : tiai.i r.,1 t'i. orl'i,

Horn r: ■: r i e  )'i t.orm 
NATAÍ. IC- <1 ri-i Serre

r *®1

D R . IT A L0  Ca R V A LH O
i . i i i M s n
v i - < 11» v -ci r ai

Gl \ 1134) > \ Ma '
* »TC1- p !•;■ I t Ah ïi e ■: • ’» ­

-t i :  ■ ■. . - >
f  îrttmroriii Iz.iiu i u*mi. n ri-

l‘| lit III I • > !<• t « i t
I » t ,. I 1 1 * »1 O »

A r. i ; ■ ■ i.t' > ■ > 1 . ' i
ha > i ■ )■ ',*

ln ■ Í i r u.- : a 1

DR. V iC EN T Í M 0NTER0S50
1 , 1,MH.là-tri i* ‘ nh t.lfa  lia i< <' Aér in.

Km rie J lflfiiu
l.v < liefe rie Fqtiipetln M itprn.o.iile Clar.l It isb.ium 

du Kit» rie Janeiro
Cl; m m i • ijornens ri:ii Sellhorns—Fartos s<<b Analgesia 
i . ,i i j *r \p, . *■ i a o :,vi. I »-ira ~ ria" 11 àr 1R bnra^ —

* ' ..... trio.-* -’a ; ,l r M ::»• ,v>Ta-
c - ..r•! i. * < *. f f i n r h-ria ‘1

DR 1RAVASSC -, rã K IN H 0

L

( ti: ’ 3* í 1 4 l.t r  M

• M ’ . f l  - ■ • : Ml e ; it if '

!/esl3f v  *> i "» ”  • ‘ :

Rio dt* hmeirr. r-ao ti*m . ," ’ ranço., unem r»"-'-):mn* :
; imro r-ardier, senao o ne a- , . ...' * . tun sure.; f >ra dn romum

arovim ii Lh !'» OhpUl *» . pO ’ . r .pin.XlUI.it P‘ ■ ' v ■ * . . , u ,u_( ! ; ;'j VI f>*-n:UÍií
1 a. u.iiv* ' [•uanabai lu,.-.’:.ff,u‘ 1 )JI il : I y ir n.l : i

*' * , ne;;;,;. . .lilim i.ùi: "J'-’ m ?
„.„•i.v;, mer, o.iKm, Un- : ^  iiuil|Stii, , k lilil

! ' «»« 10**nt- °" « r t » " * *  '  ^IbraaMroK. j>..r ..m 
„„I,. (% aMislMicta ; nmti „  llVll

i v n i v  iv. einen tn! e'rran-,
■a rie -iii-i .Vf- i*» que \aI '

v . : , ■ . , m rrrori' “.'i -
,a * (iô, a . us ( ’:■• '.ni . •
i ! ; i !  ■-/ * r i n  ' - m
: ! r N ) .

. i. V . U?' : ■ ■■* * •’
l'i i t(j i ’ ■ a a  rUia ; f ■

,,, .v v i, ;it)i n e 'if ;rnlar

Lemoi rie-ries nn^.w router- . rumen Hravririim rie Frie- jri.: n Grosso Un, iogoc No»
Fm V ... ■ Am./-, m.mcirn- çmbafe.*. amazo

v - i- -, .ne..1 V.O! uf-r.à  ̂ pernambueanos. Sfr­
: ... \: .. ..... - . .p..- i> ■ atv-’inmises. e pU'
.. .. . ■ L - m „.le •- u n vnicfuti i  pot

n1. *. I i ; . )  . -:in ! \ 1 > ' i  :> X 0. 3 xO v b X t
*, m;; M W? - t . - p f  n • Lrirl! t r FmpatarOt^

\ d tpi' fm  vt-aiCíLscí. e mnranhenSM.
i : ■ ri-. ■ uri- X fî;:i ..

Ms ■ ■ ■ »*-m lî»’ i.l3? 
R* 'ri* •

C! *\\ 4 .♦

* •*%. 4 ; Votin' H -10 *
« 4«- »^i VMMIar /

ni" *.JIV___i i Í
«i*.-û.'‘ c .1 .

P A P A  T E  RI  O A  S,  
E C  T  E M  A  S ,
I N C .  A  M A C  0  E S ,  
C  O  u  L  I R A  S ,  
f P I E I R A S ,  
E r i ’ I N H A S ,  E T C

NUTlIflOO!
I

I



Labim/UFRN

ITT-*

M 4 iM  4M  ft t e a »  é mà 
Km «M fo 4 »  mtoeri», m  oo- 
WMtnn ótimo *#>bWila 

ptm pr— ijttlr a » «um ihiiftm  *  M(>

Bit p «i| iu  «  fe M M l e o in tm n ie  
dft 7 â M lfl&kilU itAr, com séde no Ko- 
fl/ í, b * pouco#, dl**; "Am
coMIIftM «  mlaotta dat popotosm, m  
rtplorocèe# d «m * t flc *ã »  o feAU do bma 
*stl#tencte co n d ltu , isto* slra, constitui 
#nvo perigo". .

Cofttntando estes fatos e a tombem 
reconto docmmeõo do »«rem ador A g»- 
menon Magolboes, em sw» monsagem, 
negando o gaol é cod» vez maior o nú­
mero de vivivoa potltta» de mãe» de famí­
lia desamparado» eue o procuram» nas 
penosas c fatigantes audleaeloa públi­
cas, acha o "Diário de Pernambuco" M p 
a Igreja» pelos seus bispo« e pelos seus

podres» pmctao mUturor-oe 
o .povo, onocnltor m m  neooortdodw, Ir
00 M tM tro  dolo, poro focMltor o » M i

X i i l  n&o folovo diferente* 
poo pndvoti “Ms no 

Ato oo opororlo po- 
g e^Mooo p ob res " Dlvor*

folodo Flo X I e P io

menl 
opornrl 
bn t Ide . 
flgAwnte n io
KU, Aqui no Brasil, pwro não folor nos
documentos recentes» desde a ultlmt 
Pastoral do Episcopado, é oportuno jre* 
coftUr que o groAde Jiiüo Morto conde­
nara que o clero oo enoerrosse no #•- 
erlstia, devendo» ao contrario» marchar 
para o povo» n&o se contentando oor- 
"nma certo aristocracia de devotos". *  
Igreja do Brasil está insistindo, junto o 
sacerdotes o leigos, para que não deixe­
mos o campo solto aos comunistas. Te­
mos que nos dedicar à ação social.

Congregação Mariana do AiecriJ

JAPPE S I T I A D A
1 t a - lhe u m a  e stra d a "M ã o  é coisa d o

c

Falta
outro mundo-Questão de boa vontade

B̂q». # ent^lmi^Sda SmuSm* iMrZ-TinTnttV
» »  tt l f S Õ t »*- » » «  W M .

Vitorias de Okamoto e Ifo 
Monteiro

'«VBbAW,

A V I S O
AOS

ASSINANTES D‘A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR

NSo é de sgorr» qm* s po­
pulação de i<odo um municí­

pio norte-rograndense an­
seia e reclama dos poderes
o,. nsLituidos, dos dirigentes 
ou maiorias da coisa públi­
ca ,um beneficio mais do que 
justo, indiscutivelmente ne­
cessário. Esse município ê o 

jde Areia Branca; c benefí­
cio é a sua estrada de roda- 

igem, que ainda está por e­
j xistirtír. Sim. por mais absur 
; do que pareça — e o é, na ver 

. I dade núa e crúa - . Areia
; As atividades do SENAC; Branca náo possui, nunca 
1 começam a alcançar os Mu- j teve esse indispensável melo 
■ nieípios do interior do Esta-! de comunicação direta com 
: (jo, ! qualquer uma das cidades
I Asülm é que, do seu piano j ficam próximos. Da­
i de ensino e da sua niodali*! QU1 n* °  P^de, cwn() ® sa"

empreender uma v!a

jUporUftetn de Francisco Paul# da (Jm í i

dé sitio" Quem duvidor, fa- réeer de vultosa despêaa. ca-

jO
nos munklplos

dado de incentivo c coope- ' ciuu,Sotíritanios aos nossos rooperadores da Capital «* 
do Interior providenciarem o pagamento de suas as- 
étuatttr&s» quando procurados pelo nosso cobrador ou ^  Comércio recebendo os seus ou outro veiculo, o, quando

; primeiro« benefícios, alguém se arrisca a faze-lo.

racííc. estão as Escolas d e } agem normal em automovel

petos Agentes.

OutvosNim -lembramos que as assinatura« são pa­
gas fdU n t«(i3itieirte, sc»n rsçeeâo.

A GERÍ-NTIA

iw  SiiSSi i *,S i  Vît VVÎiWîî . îViVî V îîîîi ÎSSSSS$V-«WÎV,*«S$S$L _
Apreciações sobre um 
liirro lie um conterrâneo

ser bem entendido em as-

O AFTOft
Ape.sur de novb. e de des­

conhecido no Rio, Aluizio 
Furtado de Mendonça tem

RÍO. 22 -  O sr Paulo dc 
Castro, criaco literário da 
‘ Tribuna da Imprensa" íez 
:v seguinte apreciação sobre 
o livro “O silencio da« ho­
ras” dc Aluizio Furtado dc 
Mendonça:

O livrinho dc que vamos*terra, da Faraiba c de Roei- concedidas 
hoje falar, não é assinado ie. Este

j enfrentando temerários ca­
A Escola dc Comércio da mtnhos que a natureza filn- 

: cidade de Assú. por exem- da nos leçotr terá de
pio. foi contemplada com ' 
um Curso de Adaptacíio que
entrará pm funcionamento.*

. minto àquele estabelechnen- 
Lo, a partir de abril, além dc 

' mais dez Bolsas de Estudo^ 
custeadas pelo SENAC, para 
crime rclárlos matriculado« 
uos «cus Cursos. Neste sen­
tida, o Dircror do Departa­
mento Regional do SENAC 
vem de receber o seguinte 
despacho:

ça uma experiência .
Um remedlo facil

Entretanto, o remedio pa­
ra esse antigo mal continua 
ainda na» mão» doa senho­
res dc govêrno. Mas. o in- 
diferenlismo de uns. a incú­
ria e .> srraigado regiona- 
ria e o arraigado reglona- 
do ao mais condenável aban 
dono a realização desse ve­
lho e acalentado sonho dos 
areiabranquenscs, Qoe é a 
construção da sua estrada 
dc rodagem. Para isto existe 
um plano, elaborado há mui 
tos anos. pelo qual a estra 
cia será construída «em mai 
cros esforços de ordem téc­
nica. Partindo de um subur 
bio da cidade ,ter& dc pas­
sar sòbre uma pequena pon­
te que seria feita na parte 
íinal do rio Pedrinhas. con­
tinuando dai até ligar-se á 
rodovia Mossoró-Açú, ou se 
assim fosse, atine lr d ir et a- 
mente a pont e Jerònimo Ro- 

»untos de marés para livra- "»do. Eníim. trata-se c!e uma 
se de mnlores riscos nume! obro que. apesar da

rece mais da compreensão r 
boa vontade úo governo da 
que mesmo da colaboração 
de ren orna dos engenheiros e 
complicados accessorios .
O Fundo Rodoviário 

Faz poucos dias.- o Conse-

RIO, 21 ~ Melhorou sen- 
Bívelmente a posição dos br» 
sileiros, no campeonato sul- 

l americano de natação que 
ItsLá sendo disputada mi Ll- 
nin, depois da noitada de on 

item, quando os nacionais 
imarcaram doí« triunfou de 
relevo, na parte masculina. 
Nas 1.500 metros. Tctsuo O- 

j kamoto. ccnfU-nicndo as suas 
. qualidades, venceu a prova 
í sm pouco mais de ly nunutos 
; chegando em segundo lugar 
outro nacional. Adhenm r

•cruIu sagrar »e vencedor 1 
Assim sendo, o Brasil Udml 
o certame masculino, « J  
103 pontos, vindo a seguir J  
Argentina, com 07; 3o. o p j  
rú. com 35 e por ultimo, A 

com fl ponto». M  
s^ni feminino, n eoloca^l 
é esta; lo Argentina, 84 poql 
tes. 2o. Brasil, 56. 3o. Chfle 
20. 4o. o Peru, 4. '

No« saltos ornamemab. #i 
Brasil sagrou-se tetra-cam. 
peão. representado nor Msrtsl 
Rusin. enquanto om wateel 
polo. mantemos a lerctfrJ

apesur 
Hv.povtanc-ia

j,,.,,.. .................. .... suo
ial proeza... t l t,rande m.poitnncia pode-

o  mesmo acontece a quem.111'^  ílizei Para lDdo 0 ^ ta -  
sc aventure a trazer seu ca r-, tio ílue n mu^ °" possa pa­
ro até n(í.s«as ruas. principal t "g 
mente d noite, quando, en-

]he Rodoviário Nacional r- : . ,, __, ,
ííi* í-M *Gnjo No; 20« tuerros. nadti

^ T r ^ Z T ^ - l  H f R I B I R T O  F.  B E Z E R R A
vês do Fundo Rodoviário Düfcftças de Ctiott^O!
Nacional, A distribuição t e - j P-diutia <- Puerieuitor ria •■Maternidade Jiu.uarlo Cicco»! 
fere-se ao ultimo trtme-.rc; Êí-interno do Hospital da.» M li nicas ria Universidade dJ 
de 1951, cabendo ao nosse Bahia — tciinica Pediátrica Médica t> HUflene fnfauLll do 
*Estado nove milhões, oito- Prof Hosa*■ de Oliveira i
centos c setenta e um mil. FnnMiltone — Kna Ulissrs ( aidas, 46-l,w rmdar — F#H|| 
setecentos e noventa e seis 1 íM»A — Das 11 às 17 lier-is
cruzeiros, Faça o çovei nc ttesldemia: Rua M*issor«i. 521 — Fone l*i74
justiça, distribuo com equi­
dade o qumnã^ cuua mu­
nicípio nticessiiudo. e. esta­
mos certos de que. roui 
tardlamcnte, embora, o pove 
de Areia Branca verá cons­
truída. a sua primeira esr.rn 
da de rodagem, cuia im
portaneia económica abran-, jardim do Snàto; ciiuui: 
ge, senão t-odo. pelo menos est.a cidude e jicr-r--; Mtmiri- 
grande parte do Estado . ; pio 3Ô mm Fc:" ’b:-Jd < - t "iu

Areia Brancn, íT de março'ixw chuva r-^a noisc. Luir

M ORDEM
NATAL - Sabadn. 22 ele Março de 1*>52

Hoticias k  tiiuïüü
t l d
Em

ri1 v I r. o.
AÏVc.- :

de 1952

tS.?. arriscar-se-á muilr 
mais. sendo provtivel que 
náo termine a viagem n: 
mesma viatura..
Porto Franco

JC Â O  WILSON MENDES MELO
ADVOQAnO

l'MT»tiirio — A»riiida Duque de ('avias, 2»« — i.w 
líesiriencia - -  Av. Rod-isar^ Alve.>, 776 -  NATAL

Alunos da Escola de Co*
jn uma obra literária dc ccr- mereio desta Cidade que a­
to valor íHsserninuriíi pelas c^bam de ser contemplada 
suplantes liHoiaiio.*: dc fom dtv: Bolsas cie Estudo^

peJo SENAC
trabalho c o seu li- bem como os que foram bc-

I

por um nome prestigioso, ou vro de estreia, pontudo, o »oficiados com a Instalação 
prçsMglbHo no rtominio d a ' pro^nte do Cnr«^ de Adaptação

ficção. * *m toüüS os movimentos dos aeradccem penhorados essa
Ma# pensamos que uma novo« em Natal .não só cm grande iniciativa. »Saudar« 1

das mlssdes da imprensa do 
< àe São Paulo ê divul- 

cscritores que espa-

setores puramcnt.c literários cordiais 
como no teatra ao lado dc 
Geraldo Carvalho. Marcelo

Lidio Freire —

Correspotiüentc

;iA(l(tó pela vastidão do ter- Fernandes, Nevtnn Navarro,
titorln nacional, nem sempre 
têm quem deles se ocnpe 
mesmo que seja numa sim­
ples nota de divulgação, E’ 
o que hoje fazemos ao men­
cionarmos um contista no­
vo» do Rio Orando da Nor­
te, que nos mandou o seu 
primeiro trabalho.

Titulo: "O silencio das ho- 
rfuT Autor: Aluizio Furta­
do de Mendonça, Editora: 
‘ Revista das Letras” Na­
tal — 1962.

O LIVRO
Este livro tem os senuinto

etc.
VALOR

O cíitiio é bom ojm que­
bras c frouxidões th- vr,t om 
quando. Nu cniania. no pró­
prio livro, ha contos cm que 
esses defeitos náo se notam 
e podiam, sem qualquer tlcs- 
dolro. fipurur ao lado dc 
muiUs qar- t.m elogiado* 
(êm sino n!ti:n:nnen:e n:> Rio 
em parte pelo /fui vaio; 
em pane porque c. r̂-s auto­
res ao eomrano (í*:>'e escri­
tor pvUyisur. t-uvi meios (!; _ 
pabUcidado »to-rler. :u,u e ( r.-1

Pautação
I*

As nossas ofic inas j 
| g rá fica s  estão  apare- j 
! ihadas para  executar . 
í tod o  e qua lquer ser­
i v iço  de pautação. 
i T ab e la  dc preço na 
i G erência  deste jorna l.

Cóhtos; 1 -- A róslca de sjI, j volv^ni (>>,
5 —  Nu luz 
monhà. ò - Noite 
4 —- Uniu crinur í

definitiva dai Son inttoo: a.spcci.os

totoníft Snares Fi ll ;
jU iv n o iú o  

I Av, FIímIoao  Pélxoto 61? 
Uh I Fozms ; 1700 \722

enorme • çuns ron'oÿ. como por{ -* ------
jut chuva 1 ext ntplo o que 0 ;> i:tunr a.:, j u rs que saíram no passado 

4 —■ O siiéncãi íiaá horas :> | volau e "Sí IíVíjcío íí.í -, horas” : «m i no Rio c tão festejados
- O h >do. 0 - • Uniu srímb. a 

no pátio. 7 - Agonia

1 . linos firmt1 en:nu cnnsiru- foram no nopciario dos ior- 
eão í; srsííln. do que alt>uns I nuis

O considerável movimento j TTT
mrioráuio cxistpute entr»; primeiro Concerto de Harpa em

Natal .
NICANOR ZARALETA TOCARA* NO V 27

Na próxima quinta-íoira, [ Nicanòr
. _ maior intíir

do os passageiros a utiliza-! artÍEiioa da Socíeda- prete da harpa no mundo, 
rem-se do lanchas o bol.#s.. de Cuhura Musicai, ; O? socioa íóc ;0 3 entrx 
numa travessia não raro ( qucmdo será r^aiisado o ia s  grátis na íorrna dos

jG/mc»: Ci uve es;.» ij
,dnde 40inm. ?;ui uus Ferros: 
Ehu\ no:.;- ein;-.v:> í-“> mm. J. 
Penha: (V.íli bru thovo est..; 
puvouçàïj. Jnt'o.:n uc Pira 
»hits: CilîlVOU ;m:. • 
to du lui n! í ■ u ‘mu., h1;
Puna‘ is: Ciuiv.i -'.ud;’ ..:h ' ; v- 
ú noito 2 i mm, in­
forma que tO(C zen:- O1 ' 

i bem chuviàu.

esta e a vizinha cidade 6c ’
Mõssoro tem o seu ponto üe 
estacionamento em Porto
Franco, na margem esqutJr- ............. ^__________  _______
ria rto rio Mos-soró. obrigan-1 será inaugurada a tem po-ígrado corno

i F a l s o s . . .
iContdusfio d:1. 1..: uaoino

dc grandes inconvç- ; pr;niDírc! oíicial on Eetaiutos media';íc ap.T?S'?u í “os OUr
>s, quando as condições j.„ $cuc ctraociadoa. ;acao uu curi -na sociai | ‘ ■'

cem o recibo H. 3. 
sos para extrcmhoc ssrao
v^ndidon ao ;'t ?co d ' 
icuxciroc na ô'crücrlc 
!. : ma Ca r 1 c:-, ] amC'.
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cheia 
nientes,
do desembarque em Fuíh.  ̂ Abril hem íande ost? a c t ..
Franco exigem d-j« pobLTv * iecimont0, a Cultura Mus; 
viajantes autenticas aci-oba- c c ] ot«rccí?rá o rrimejrc 
cias. pulando sobro embar- ,.c n -.ert0 harca n can“ ‘ 
caçõea, agarradoa em cabos 'insfgro ocT ari:'. ,:
c ás vozes, para completar. „ . . .  -------- . . . . - —
uma imRacia a» pesada cor- Cooperativa de Laticínios Norte-
gu sobro suas cabeças. £ r
quando as mulheres, mesmo RiOQrandeilSe Ltda
as mais dispostas, recorrem “

“ “ l’e(''lèn™ ^ " « »o»- Séde: Rua Frei Miauelinho, 52 —coes. que as livrarao do pr- *  *  -3
rigo imlnenif». E‘ de notar, 
ainda, que tal cobm sõ po­
derá ser visto durante o (Ua. Ciununicaíbi uft. 1
pois. á noite, qualquer viveti- .iliz^u-.s-v no dia 20, des- id;> Aror»ria. «nu; iosm , (ivrt 
le Que tenha um pouco 6e u», a reunião, previamentr*. {ns presentes. Para conhei;!- 
juízo não se ai revertí a unta ’ a.nunciada tia Cooperativa dr imr-nlo iorein lírios vários o. 
viagem u Areia Branca. í* i- . i..atTc:nio : K:.iac-rio.L>r.inden. j fiaioa expt-dirit** e ror-ebldo7; 
caria isolrtrio, t-m Porto Fran :;*• Ltda.. onde fnrom tra to-h rna  caria dn ComendarioT 
co. sem uiu:;t tin ba reação cios v.*. rias r.-s’ ,r,t.os f-uirc I risse- ric Góis a nT a usos
para lrazõ-lo á cidade que. otuii - o ria hrq alaçao cia Coo 11' »nceplho à noas a Empresa 
por assim di/f-r. passn tócias pertuiva. Goiopareceu ü iíu i- j 
as noites cm pleno “estado ct<* número ric s-ócios rcinan -

consa-I
! bispo ric Maura ff urrem aqu» 
lundai um ramo da Igreja 
‘brasileira" E já  o “Jorna! 
dc Natal” tem publicado ver- 
ros ou coisa semelhante, de

íinrio Minti4:!
<srila: ratídíra. isto é, uni- 

‘ ' ‘ ’ versai e brasileira, u qiv* mm

1003. ordenava-sis 
pe. Benedito Baaill 
00 de março. Cant- 

a-sim. ,» ví-nr-raiído sa-i 
fcnJírin, 40 anos tie sj- 
•••'■rri'-.-ifî. ;i.rar;rir partel
rh-úrio m: no:;:;;, LSI.:;i.;, In,
< lu - vv;j [>;i rnqn ia s rio in*
: o: :o!\

Ci ;>o;.iO. ;:;j,Or,i i in r.assai 
t). <> ivvmo pc Beíiedi* 

ui (pie prestado servlçús 
roi.;ii r .mijiiior rio vlgruio 
nr- (.v,;ed:;-‘l, iccob-oÚ sen 
. .T.wirií’ numero de 

' ■ 'iiiumíf:.-.. liô  quais as* 
iio/i os rit- fpiaiHOs fa- 

m A CrRI>FM.
-—«• • , » * ..**"

Para 1er 
o o ônibus

; será ralõlica
i O cx-bispo de -Mmir.» t 

seus adeptos riorao; tardo, 
j Tarric e atriszudM- h: anda­
ram pelo-t tribunat*>. ia pfi * 

; fieram questoe.-», »á tiv, run: 
uma revista cwmunõmiie ir- 
ihada pela pulioia 

Começo muito bem Khr 
certamentr muito piar

íjv (oi 
L-iTiTaric :

■: ■-.run':'.

- r."1 o la niríterid
-  txiíiCiT r;t fie-

a çsrncl:
or.:“ con*

Inr:J.? cr: pala*

;Ca ar

j.a Tnana

1. andar -  Natal Revista É Iriiiãi...
■ C o r . r iu ) ri.;

A m ítlT O R IA

.jüh " Composi­
ção do Tribunal de Justice 
— Quinto constitucional — 
Inteligência d0 ®fb 124» n. 
V í da  Constituição Fede­
ral". Relator —  Des, Car 
los Augusto.

41

ji ai
rcá:n

rp.CÍpiOi 
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Pe. Emerecn NEGREIROS

3 » f'RACA CONSELHEIRO 3ÏNLYIBU' N í p.ir: c iv.i.x». 
riu cidade.’ em iK-vtto nriri*' •>'* '**rr^no:. (Jprwpvr; príra •> mar. 
CSlt-ntlti-fiC. t:m . V amply parque. ;t Er;;-;.' furnselheirr, 
.Sinbnbú. Srrn canfí-irn« t1 fio-c.s. possur vasta e :-‘.'ntbroad;*

i!'::ru-ri:i.,. circumaiDrií; (JirborixacíM, tít*c 
pa.-spto.-,

RoriC;::ni-i.y velhsis t-rili I< m.<. •• urupu  ̂ lu sirmu-iuis ri' 
modern.a frica,j rie arquitcM:*.! Uma mura riu ri,-* boiai li­
tres fazia irvirgini a rio ;m*ou> riacho. i\ art. ra. oesspa. 
rcctcio. por çxiiq'nc.a> rin m:; rf-reMv piatut tít* uiuanismo. 
Sa face opoirtft. o pr«ídiit emit funcionu o Tri-*u:;:-1 fr.cgitmai 
Eleitoral. No?; imoriiaeòf'. s uniu n: ;< Esc rio hiou-o rial rio 
Alagoas Fecha u prnc.t. 
fieação antle.a pirhuin 
tóes. que eí);-'-!* p; <>■
JLiUadof fenos *-*iJ-*que 
i pnpuloeát* nmc îoeu.ie 

ptrcio ;i caíiriui ia ;i<*
«bimdorada da terra rir 
íe t . i t cêivbre.: í>munr,<. 
cas. r ;( pevt/trfr: rur%
íoíí toscos e íriticato... ■- 
çrvoredos. enja presei*«,’. 
ftQUoJi; fan-uiMí ver̂ f? r}i- 
sinigas“ "  vúir.riatv:• >.U 
OOÇO vuzio qut- n eprea, c inffípa. numa ítma tá* "  fitiio. pa 
va. mergulhar oo passada. a>s^letnando as idem- :;n mui?- 
ora ria.- suas iri.nl*.1

I !
0 * AI f"*:r 1 mi es cmiv '1 * xejnpV1; *ie oodei vt

Uabslho *■ < 1 *• v.:| »; rif* hoiium. rxuM' vn  n.- iu;>*'ir4'i'‘a *ui"
MPdiidt* rio a* ;t hrmve hen )rií* e e íhíun soberba rm se-, 
pOfte agiganiuvio riés*»*1 crenriioso varão pprifnrijtnafio. *■ 
greívi rir ali'unia colrria ri- súperhonim?- (’*> p ssatl.i. rpi 
4ol o Vlscontí*1 rir Sinimbu nome excepnonn! no Hlstó
4l‘t itdri perei'T'ft n*r viria ;ify.molnflo i>c
uma ineaMmável folha <iii serviev. públicos ;*.* Hiasil. íi 
«u*o tiMiltulp&aii e ao oeu povo.

Provinda Literária
9

M a c e i ó
M on u m en tos , da tas  e  in scrições

— m  —
mr; « ;;v-e Inrio ■'Kr 1UllP orii
> i i ■; r ■ * - .. i se. o , ;, r tir i. ' :t‘> poï1

n ' po; : pile ( ‘.s. ■il!' ;•* c .Ci'i '■i- :in 'î J'me.j/ iuqaiî“

:. 11. '*iil; ■ a*î V'f: V ■iii. ri't ;; ' !,n. ‘■ri •£-!ihr. pluen

« O sou bulistii

É i'1 ' i.',.* :..>qu.‘H ; a' . ' ïli \V}Y* ri)*: nintnis, n?

r » v fii‘«'s FLtM os. u V! ' V : ■ : PS i.*stu sln riu t; mpo,

fliti- s tir i in ilpas u pries !ni! fh tg i IVO mua Liîgcmî.i

as (i * cmituiio. .m uih .!,({( hrm mo o dtv-uno ri..

.se,. indu u .us v r i i 1 ,,t Í i (oTî !0'(! ni pu. r .UH t* sr

b «'■■ni pitre eu r« î « r w r, i * ■ ■ ■) ;t! rrini: * f'! 1liiiJtir

Rita*'■ uliin rstp v* ri.-i ■ arvore
s< r ! sfîri * lU'i - Il r .t'a * riO . ' Sbt A i! poi:!

li Noniiü*

cant. ’.rou:*:1. 'ne 
!* LLCuIaarir L).. eh e té 
1 ;vi1 riirir*. do .uri. r ■' ■.su 
->:» r : i ü> e ruma - p r«'-■ t?»'.

:'o cri: ' L  ri ■
He: -/ria.:’! • ’ I

ü pr;.! l ’ri .-.,ú .. 
ui:» <■ Rie C: ;i. ti"! s

e1’"
•; V i:> : in  • 

ijiiáír TOfM e 
v* wy-'

■ 1 y ■

■ i ; ,1 -11 : r r, ('tur u .' <' li ; o-.m'.iDT te f, m

; é :( oa ínmriiilui.irif1
in •.etrierif? e ;,s platsi;; podem )la.O rn-;à!jr 
Mas, u r;o.>!í' rie Sinimbii é dn admiro en­
dos RécuU .s. A sua plõrit» 0 iJiiprerivei eo- 
ficu-o', ciuar.lo fulcam os r.riíiinhos do

i., passciï. que miü'r.wn ;>s inst .íiVfá riu <■­

{ t
*;(• Sinimbu t"r:i uc nnvjtla. nt!;:* (Jut qu,.-

| e n i i i i s  hrilhniiies (io rva!i>inn bcumiumo .ii> Birisil ( 
Litn ricx5/v ;i< rtono.i msiiperavi ih*s .ironieemuriitus e 'kj« 
M’isios riu Historia rio Imperm

F‘ qmv em seus riius se íptn, rif1 íuto. no equilíbrio rias 
Instituições u nas linhos rirfmiuvns Ela uia eumbiiuiurii*. e 
ueôo rtas fcir*” '!, monanimcfis. mu rorri meule «ri’.erieùuo 

rii»m tí - io i* orient acu* * ! av lum̂ r *■■ o > ;íi*u psi.*,. (*xi * ■
na ns o Poder Mrtrteradm . tiu.s nituw ri*1 ï> iVriro H. tom 
fibu .'.uperioí espiri'.» de Sotierano que era mais pela fim 
rAo rio ti'iilu. do que pela inessupoat« vaidruir rir rrprr 
a-entÁ-lo, nue êlr «otibe. nn entanto, honri-lo * •*< lo rmn 
equidnrie e alllvex. durnnte quase b0 anõs ri*1 p.vtt r.

Foi. certíunent«. por contnr rom n apòlo rie gtnnrirs

Gui*,*;. ‘ i • A ' M * .. ‘ . f\. 1 t ■ * * , * i ; r i . 1 y ■ . , . * - • u .! v| ;ri :>i -, ' l e  V\..
* * - 1"| - St, P\ï‘ 1 Í il ï' 1 i T‘ E ri*. î 1 11 r!.».' ri, h. ! ‘;l, ' i1lu i 'o!i* :.‘Il;-
do M UV.f O tri'1' O l’a** n <\r D ,bMa VI Pi ntunViU! 1 ui î : ■
a iüi.ilr ; > î ! ' «’■■■ ri-*V *'■î .'.o tir* nr'tu!- f !' i !-nias■ r i ■
üü r i - iUÍ. l'IP iuLinrurnio ci-1 r sjvn- 1 ui't r i• t ’ . .a.;- ■iu
nuis nur-ïrs rit:i VcHiU Munrio

AU* pi. n :u1:“*;» (ip Imper::p:i,01i rirvriu.t i cl 1 : i î' t i i). 1 p-
u*'m! '1 p t \ • m* pihvo du Urt' : r: dos SCLÏK t’or*: (■■’ h :1 p' . i
i'.;;!'1 je;;! a !v •’ ri e hoir.enrie r .*;t ;cio que r* n ■ .1 'r a * *î’ ;la
’Là: Ci*', ,.irisp- ;>• .■■:, ; '-eõ^rsria 0̂ .a:.* r-xpe’-ji-uv • -, •r..
. - tJ:■ (’• i >. il ■■■ a hnne-u e . - !'" a i 1 i - : : * I ! 11 ■ ’■* u ■ I'*i
l;nun a rit ■! < o i prêt* e: tin 'Mit ;v; - :.'l s 1 ■- eu : i i
rt'i'*; *.;*■ mi a l’a tiifr.-p ih.l i ,1!■ -, »; * i. i1 11 rnr,i ir* .< > rir 1. I a nor ■
o fur s h or n. ‘ onio no «it\STTnprnhn tla fut ip*io mihi ica.
s” 'r i nPS H'p;vsrt; i nr«"«'s tin Viri a port ici;!nr.

Vu UIP rie 11 ;.s: a -,i ni : (,■ r M 1M ' SI 1 ( '..'.,1 1 i i . . *' 1 LA * -■
! ' li.ij r ritn*i->■ * i* 1 M-iaut P ]‘ e O s f i u t ■ ; t ' :. . ■’. :. f ’u ! ■ r; i « ♦ i • « i
;>■■■* ! ; i» t ■ n<. '.V -t es:  : :m 1 1 TÍ i * i. i ' A * *S i ’ ■ 1 ? ' -
!punv ; tL* ;unb1cm.; . que uri 5 .« mi p i * mirai ï , i * l:îl-

l.ul n ! il1 :•.]}, ti ,î ■ ■ . î 11i Va n .i r , , -.. r ( i « * ^ î -
’ imbû ■H» ru 1 (1 Va !*’'T ! . ni’ quiroaus ri r T !\r 'L H '

"1 e espt r p*o pi; hiu o, i .'rt'.ni .n• c .-no s«jo duvid a tu n 1ri;"
mo is n■ it *■» ■|S ;UPriíu finir thu]lu 1'V.4 rio .Seçitubn 1*njirrm ■(a

friüiahi 
c r. • » 
rio riiriU’o.

ir :, f . :m: L‘ o ; ;

\ - ’

r...'
c :■

í;.'

! >i ,
s r

■i .1

; c.s cia
i'UIO'o 
■ yivV.'l

’ri M3 li
Sí;i*

.v Ba
; ! ’. Si*

.. .4,. í
■ r :

1 i ; ,*ÍT Gá I.IN^ l f ï . î î t  Ç ‘ * G ’ »• Í;I ^
■ * ’ *,u t. us-ruíro Nimmim. i<U í1V-;\ uu :a '-ú Vl.t-u-l"- ;M 
-• o* ■ *'*• i rio am> 1. i-Ü» I ' am ■*•'̂  "  '
úutie Onl-m.iu o? '•i <u-" * '  u a haulus e Man *

Lins. Veia a lah c  r a 2T rie ilv/embr». (b1 Vm, na lv ^
ueiru fît* zte.i rle Aniiárin ( ieneu'aüuU l»atltfft ..

( iiEontl Salvador ile

ï MM 111 u-l*' 
*, ií*S 
i :1PÍ*

ric J*

tuu lie lúal - ■ rilrij irio IH ’tt

I V ro V IM IlV fih  M m .ii /.mibrai»» .f
P- ; 1 ni 1 Ml r;oi!tli .u a se ma : ru ulatiu mi * 1 ;

( til 1 ureiio ern IS '
l.i,b* il* 11 n i ob,ii. Ulttlri

riui1 .o a r 
ü .nl.i 1

rir iifi ic ' nr. 
<\ Uj.v ;..íri:-

Lr11 U* rri'i 
pr I l 1! l\ e*

■ turl.mte tia Famlflarie ap®*' 
>riorhro dessa í‘lwfr : 

à frente «f
pei

17 i Amri.i no tempo il*1 « 
t ai ,a n:tv paj; in a s rio “(Hinrieiisi 
Emu V lion *i lie Amuio * Sih:r f crniï eatePe -  -  

riTr.r.,1,, du veu ,em(Ni. O tv«
arit.ida do (icoenm da « « * «

. Silvia l>rrtT.i
revju*n>altibdAdt( ecreia

irlealrsUi no1 t-xeeleneia, por convlcçpo c ainûi à hb.u

'»llii’ i* rr! " ta il*
{>< po--,. i ni Ix l ’ /ri ; n.i f isc ai;
*i.i (nu t .r nil u i t i tun Jus, (au 1 
* riiçr.t r* p n li I o a vj "I'qirineeia i . Sab sua m 

* f-dba ‘ \ elh« PeriiamblieniK*■ . 
m ■ N.'U . nais partir-p.inir «la RevollU'ùo de 1*1 <_ 

■ la imli*'- r omtruari'-'s » m«»rtc, «■ s.» escapam por o 
nanti.i ' t.ileiM irirtr. pa^ l(»8i.

Nom t'*u um rit s« nid«« sevu *»i luinalidade, no 
>uL* rior. sain ( iw n n  Nfnnîc'pal. « nt 
I r a i v a , Fui irmpo, tien o reparu.

.........  arti<*
»)»* .̂ hveniblrtP

HUTI! fl 001 ElTU^fl PfiF.!Uil!:(l^ tlfl LOM103©;

l o i  1  .
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Informar é a forma mais. Natal a dar um passo*», por, rledadr das pessoas ilustres) para que selam veadtioa ao 
simpática de colaborarão da ai, enr quaAqrtaer dessas ma-; que a lí se reunem. O carro'dia imedlfctb, de porta em 
imprensa eom os poderes ptt- niiâs para ficar mais borro.' ou os carros das "peixada«". porta» pòr pftgfe «ttbfctfo»- 
bllcos. Reclamar e por vezes riaado de que nóa e Julgar-; I* se encontram & mão fa .' te». a oího e quando, por. 
combater também o é: mas, *« tanto quanto nAs com <n, elliíaodo, assim, a passarem vetiltfra, còftffélicendem em 
o caso ndo é para tanto e se relto de reclamar provlden- doe petan» m m **, msts doe k. m m
o fosse também sabemos que t*** sanea dores. : des e ***'***-■mn db«ta*
seria talvez fnúttl. Asstm - ; O owtrn caso toca ao ifo .! mente, das mftos dos oesca, ?*??!!?”  --------- '
fornimos, «hnltantimenl«, tre Dr. Álvaro Vlelri, Dtre- «ore», para a» mio» Imporn. ” l".pre .**'

SSTíTSI^rSfií'-  £ !£ IL 'Í“ , ,W < “ desscs «»’»' a„ir„taSTh C ”, t r ^etnade e ao mretor do De- na ooa vontade de servir a.  -  __  ̂ , „  _ _ '  \  8
Mrttimpntn 9 Ahu onhhrv» n a-  rL J l radorcs de um comercio do mas no pébo. Se f«*fce 9omenparta mento de Saude Pdbti- puftHeo a do Dr. Creso Be- tccratlm Resulta#*- « m  a «* «** Am . *
ca dois aspectos bem oontrls «n a ,  Prefeito da velha nu» VAt «n «* .**  M * <í-lM * ' * * fn , ®e lesdv»A* ***** .„k* * e I  mas; vai ao canto do Manjue em  aos otfnsumlAèfes utea inflnt-tadores da nossa » *da urba- renovada cidade de v*t.t h_ _  . . .. * .
„  •Orai« em «*« a » i mhM, «a* J «mtaL prar peixe fstlga-se e o va* ção ao códlfro de posturas.na. Trata-se de um caso no «»ows sao médicos « amhov *»#» e-» ^  . ... <tr ___ < 1.__ _. « w , __ amuos, «o  «a  Cooperativa afuxen,! Flor do que tmn>, porézn, éMercado Publico, cujos para- «nnora em carros difor»*» .  . . __J" „ , ’ D .íá «... in  * * * «  i. oireren, «a os. A«rt ê qtte bate o pan* . que o peixe, batido, sdbapndo.lelcpípcaos, Ja que nao po- «>, enao oornractn >  __ , i . . ’ K -
«m  sw m«4*flos pela situa- Pela saúde pepDhtííí ! L *  r ^ T Ü ^ Ü !  ”» ! ! “ â̂ *  *te-
W  «e^narla  «la Frefeitu-. » » » «  « f r « «c ia  ra f avt" » ” «« '> -: « ? » . » > . . .  «*n P< »»H »l»^ .
fã Pãtóm a« menas ser la- *re«amn,te, 4 alIm .«ücS' « . . .  I  . T f  « « » « -  , "âo n , maioria

.......................... .! oM il.. <•«» »  « » »  « * « *  » « *  moldo quan.

Os Sertões”
RIO. 24 —  Radloprenfi 

Brevemente, nesta Capital, o 
Centro Literário “Euclldes 
da Cunha", comemorará o 
eme^entenário do Uvro "Os 
Sertõr-s M principal obra de 
Euclich\s da Cunha, com ura 
preg rama ca prlcho.vara ente 
organizado. Serão feitas vá­
rias conferencias a cargo de 
intelectual« fluminenses.

COMEMORAÇÕES NESTA 
CAPITAI.

Também, nesta Capital, o 
' mcnrnlcTKÍrio d* "Os Ser­
ie s "  será condignamente co 
nicmumdo c.m  uma sessão 
•:ia casa Euclides da Cunha 
í:m data a ser previamente 
anunciada, na qual usarão da 
■jalavra vários oradores.

razw
primeiro de orna serít

Grande interesse pelo tema
PORTO ALEGRE, 24 — A  revelação, c o espiritismo ft* 

Associarâo de Professores ; Harto, mais de uma vea, t«m  
Católicos, para as suas att- levado a trogédias. que tet* 
vida d es do corrente ano, or- minam no hospício ou fio ce. 
ganizou um programa de mlterio. 
cursos intensivos, com a du -: , RA/.\0 T. TTr
ração de uma, duas, três ouj
mais semanas, sôbre vários* -  O proprioDeus,de nos 
temas de interêsse para m im  : h rn.cw, suas criaturas, sem 
numerosos associadas. Esses fill-os, racionais, espera a fl-  
cursos estarão a cargo de e - : tura racional, como diz SQp

dade de peixes que ê posslvet do não potfte. Euclides da Cunha

P r o p r ie d iaqarviua S. A.

vades, dMRotadaraentf, com ! Píbllca, circunscrita ao con
água fewente para que ala-'s*tmo de peixe. Toda a gente 
m& que alí existí se desa- sabe que as chamadas "pH. 
grcgssse e libertasse »s frc. xadas^ de Natal constituem̂  
gueses #*s pseorregos tanta ; ‘^eaímente, um concurrente 
vezes danosos c ■qnc além dc temfvcl aos urtodgirtoB 
sòfrbnentos ffsleos comutas Swses * dta Cooperativa de 
obrigam a despesas eom d- Pescadores que, Já faz algum 
rurgibes que a Prefeitura não í^mpo, desapareceu Ao nü-

m J t r L ^ L  £ £  W c t o T  «  *  Marco 4c 1952 _  N.4835
dizer que o mercado é um Xaial. AH, no Canio do Man I 
Pí tro nela escuridão c pela gee, os negócios sao coeht- 
percaría. Não faria mal ne- chados ao chegar dos botes, 
ttham dar iwn pour<» dc luz com os doues desses re t̂ait- 
a esse socavão, irív;.h>. tar- rnntes noturnos e por fsse 
nãlo ranis habitável nos m*- menino sempre povoados dc 
mentos de maior ;irimera- bons frrgvesea e amabfHda- 
rão. Convidamos a Sua Ex- : des que não dizemos clandes 
eeleiíçía o üustre Prcfdto de tinas etn respeito à

Apreendida
a Revista

RIO, 22 — A revista nu- 
rtisto “ Saúde e vigor” foi a- 
pr^cr.ctWa pela polícia. O di­
retor da Revista vat recorrer 
â Justiça. A revista ficará a­

; jv.-ernilida por quinze ciia:%
! deverá ser -julgada.

a Emenda

tementos dos mais destaen-j Pa ílo: “O nossn serviço de 
dos professores dc noams n_ Oeus se ia racional, seja ra* 
nlversldades, entre os quais; zoavci. , -
o prof. Armando Câmara. Pe.! -  Nunca lamaís — pro».
António Locbmann S, 3,, Brs, 5Ĉ ue. O Pe. Locbmann — ra 
Dorival S. SchmiU, Ernanl iipiáo impóe o sacrlfldo Xla 
Picri, Viior de Brito Velho, vazão, antes influi a fé he- 
Carlos de Brito Veiho t  ou_ ■ neficamente sôbre a rssfto 
evos'. Aos qne se insrrcvcrem prr-rvvando-a e nobllizaildo- 
e frequentarem re^ularmcn-' a. O supremo alo da razão, 
re este;; cursos, receberão a- ‘ a>vítliacía pela graça, é abra. 
tcr.tr.r.c dc frequência. 1 5 ff  ̂ t\ o n^^nHlo da fô

APOLOGÉTICA ; ê 0 -itícidio da própria radio
O primeiro dos referidos flw w  mestra a experiência 

cursos sera dado pelo conhe* ^3 ■ '
eido c apreciado «m feren -j ‘ OBJETIVO DO CURSO
cista, Revmo. Pe. A. Loc -:
ünian.i, .s.ibrc Apologética, *■“  ?»■ f-e buscamento da fó 
cem a duração dc três sema- pch» raeão — prossegue —  so 
nas e com r;ete conferências. r * objeto c objetivo das coti- 
Já tendo havido duas; nos f^c-ndas apologética* reah* 
cüas ib e 20. c osianrto inun* zadas pela A. P. C- e na sua 
cada;* outras para os dias 26.. sé de. nos dtas 10, 20, 26, 27 t  
27 0 31 dêstí* mès t  2 ç 3 cto;3l dêste mês e 2 c 3 de abri!

se-
Constitucional

‘ i, i

Sete a zêfô d contagçn na
do

C a m m iQ

Divórcio
Especial -» A*

«

CôtftífüSes do paiite? -h  ”>p. filb rto Deadalo

abril pnniuaîmente ás S.30 j 
horas, na sêde da A. ? . C..j 
rua Mai. Ploriano, 72.
COM O PRIMEIRO CONFE-í 

RENCTSTA
I EoücUado peia reporra*
goin, 3 Re. L.u.tjínar.n adíon- 
tr.u 0 *-oguiníc sôbre 0 corso 

\ rv .- fíirigc 0 que está dcíper- 
;!ar:<*o "randr; interêssÊ.

—  0 ~ latido-; têm uma fcv- i 
\ Hina’ nb para sentlmentalL ! 
; rar a rellgláo c, P04 isso, pre.

INSPIRAÇÃO
— No^a sua Imchtlvíi —. 

f acrescento a o entrevir ado 
I ã A . P . C . se inspira i;a ma-* 
| r.umental Pastorfc.1 Coletiva 
| do Episcopado Brasileiro, o 
I ciiiç lamenta a pouca íorma- 
[ ção teológica do nomo láíca- 
; »0. tornando 0 Brasil cfitóll-. 
| c.i campo abprto á bivasão 
, de todas as seitas a católicas.

Fo» aprovado ontem, na neb aconteceu cm 129 i 
Corolasão HapedaL o para- porque a Constituição do 

. cot do er. Alberto Doodato onlbo deixou repert':*.:-
sabre a emenda conrâta- 00 a diversas matérias de 

I cional do sr. Nolscn Car- mícrosEô social, 
neiro que mandava retirar 03 COMPROMISSOS DOS

PARTIDOS
O ;-.t . Alberto Deodafc 

rcfere-sc dtpois a c*C:::a:o- 
riii^ros áoc pa iüdoí cuutra 
o divorcio:

L  £m 1946- ja  críiar.ba- 
des cs partidos poli ticos. <c 
dos., com exceção do Co 
munista, tinham expiessoc 
no seu profjrcma cu a tra­
ve? dc exç lic ib  declaração 
dos seus d irb ?^? ':, a ,ná:s 
rclubilidado cem '' o"-no::ri 
pTçyramáticc.

No rrograme .-'b i'D C  
:C-se; fip uç/:aoi pc-Ia bidif 
i^CdCIb^ds do maLdmo

.»íolhUiUii-n if’.,. Ai IÇ;t':ini [>.;>s frji <J ï>:U*PííU pur 60
'd ZvUV-ïi. ÍViipru'-) Rd n? I ocrhunt'HUU **:•> libío;;. 20 de 
T ' í-'!" |í-;.ciii pn;vn:c,bv O Rei Idris l

- -vl r - 'l i ii - ncifi A .̂sçînb'Ciii
'■ ' ■■ I p:>;.î rtirUlr os tlesdiics cic

r r:: ‘-.td ) -■ i>í=:í;. Sua coroação ofi-

(ï'.,; ; ■ r* 1,1 
lu, .*

; : ï:;»*fï 'ï <■
! iii,« .v ,■

*■ corrioar; ji--:«. 
H*n Cirvnah* ■*
F cz/rui. A

' 1 ■I i r r î d d  c:r r ve-n ù.mcln csïf- nno. 
■l.ij - ";iin l ’SISi

a indissolubilidade raatri- 
monlal do texto da Consti­
tuição««

O parecer é longo o toi 
aprovado por unanimida­
de; 7x0.

j j. A  difcübubiiidad- ou 
í i; .aissolubihdad ? do casa 
mínto ò matéria ccnsntu- 

: ciocai, cc contrarie do qu-s 
! : r n r a  o ui. Nelson üarno*- 
: rc.

2 . As Constituiçõc-s dor, 
Eftcidos cie Alabama, Ari- 
..cna. CaliíOHva, Idaho, i;* 
linois, Konu.rky, M-ary- 
ia::d, Luisictna. Wbhígan, 
Minnesota, Mi.-osu.-i, No’-v 
jers^y. Da kc. a do Norío 
Texas. Car o li na dc- Sul.

Klw.iduíu, . St . i. * .* j. ” - *
c-dvrmia. Virgmia do Oer;- 
' o , Utah e dc Terriici o ca 
A.laskcr assino o d^-tcr-O 
aon:. petra v^iui-b.

2. Lm J93jl, a r. o st; a Con.' 
tauiçao tarrbem to iv-i,co
í;* ,f! ' : - *'*?.- >\* \

rry quandû àa leitura de à 1 A41 AjiV 1UU«J ^ é«  ê n  —  ____ ^* aj nCS 3 CJTJtíT; 50*
parecer Luiz Garcia ao pre mos voihos em Direito.
ieto 7ííti, s;-; mai ii tes tou, Somes nós, brasileiros,
uuuniîUimueiito. cortra o antigos numa ccisw ec-: no
uivcrcic. c mb oi a não Iraki repelir o divórcio. Se isco
leCCiTi T.dodu ace bear: as- é atraso, repitamos com
putaac-2 o íóu poîbo d ■ ; Rui:
visia. i "Heíte receÍQ de parecer-

„ .. M-d-T-, tor iPersonalidades

tú O PTB
in. n ij ao

ra  r^iiaiosirtarte; dtrîa até ! 
fazer tía reli/;iãa füorofín 3 «! 
vírta, Enquanto a saí

timení o, a rrligião aïnda rçtc i 
enrron ria vi ^  na sun or ; 

moí atrasados ps-b  fid-all- ”anîzr.e5o. j

flu s très

fiera:- as coïta ; arm y as. a
L .■  * l

BASEAMEYTO I»A
LIGÍAO

RE-

ti-îcac

; v-ar-ças. bonde o. I caba a  gente por se env?:- 
c autor da Conah- ] genha- da iíngua, da reli-- — A rdiaiSo — prosscpttr 

ao ivj/ , e s b  'incluiu ’ g ico, der Msforia, da nacio- — recebe seu base a menta pe
em 3CUÉ cmuíviiivoo n m- 1 1 1 *naíiac-itr
■u::iu muruiioaac U

d :
t..

Ü, Ho r^regrama c cr.a 
tu tea do FSD. vô 0^ d r ag
ik: t^CjiClituiçaO dvi i u
iiniia pslo cCTsííinouio «d: 
vmrulc ind.: ;: ' ,u v  l

n:?n;;j. iJvpc:s rn s ; . 
paíavruo á imcc.nccc 
i n c ü ; o . w... : .r:,’.. : q ! * 

t  ■:* piuoamcnt;'-

6  ATRASO ANTl-DIVOR 
CISTA

O dc-iuiiado Dsocau., a- 
«..b uî*'izor-co òç nunirvc- 

j.:iviMoil’,js. que d-> 
;?-!rríf;:;ani os “ '"b s  d:; ai-
• » - *-r- ej > ‘ ’ t T / i  e r . *  *
. •_ , 's. c i h  t , , p  .  v'fJ >. -\l. * *• * j .

'O  !-MK?r d-.vpiado Hd

r..' toro.c; 
íradicic.

- 1

í

or ío n íoaça/j 
i.o legislarão 
; ToSibira".

4. O PSP, om n.. . . . . . .  .
a *os;o d : l C T ', : u.v ■. v \
< -:u oíunaL r;o ou.í i :- ! ■:

arn*i:ro 
auti-divor

-, — » S >

O C O R R E  # 0  M U N D O
«OKCHRIO DO DSIS ---------

. . - . ■-  ̂ T

L arnr ■ ! o t. o: i tran-«., ã 
:;oiui>iodad-'; do vuicui 
’ .-iv í!

!u v

o do siso co- l?- Apolooêíicn, quc ê o tra^ 
T:\v~i". , ce de remnãc entro nature.
. . 1 vG e graça, razão e fé. Hote, 

F U N D A R  E  M A N -1  ;maís do que min>;a. a guerra 
T E R  U M  J O R N A L  ! ; A Belbiân se fa,+ no terreno 
D ^ S T ^ N A D O  A F S -  f  ̂^  Apologética. Os problema-

O L À R È C E R  E C O N -  í j ‘ f 5°  nrã ? !
.- 'ra v r-A T j n<5 p c d t  : i ri'Ilsl'i ' ontírio»
i i í.l«vjA R  O S  E S P . - I j re1.oleçao. portartores da

RTT O S  F M  C E R -  f j Revelação, ctu particular
"O  S E N T ID O  O B R A I Grist'.), i-nvíado c!o Além. «  e 
T A O  N F O E S S A R T A  F  1 j obra. dc- Ciisio. e u 'ommuã.

M E R I T O R !A  C O M O  1 i da ohrn tir r , ! ; t0 ■' 

L E V A N T A R  U M ' j I 'ír,":" ' I t D i D ,
T E M P L O  —  C a rd e a l i _ c.
I ,a v i ít rtr ip

ir id e ia -  ãtss\jT”oFrcrxAs F.stco apa- mencionados, mosíra 3
ÍILLHUlAÍI < OM M.UIptVAf* CX'sd.V-'tU.i f’ prop.': f'V C'.-0 d»

* ' tft>D£RKAs baseado um re?e
' ' h.enn dcstiU.iÇ;;-- û--. :\*2

t-!ô  ner;*s.:ávi ’«; dc in; act- 
riade Pruica.-: i-ü t '-- ducuMas

u
í ;,, . »  i u . i . i  i

' ' r:

..ib: impor'.';m kiéi-’ s 
! ídar"-: a reapciludes probíis

\ ....
. i

i  1 -ií l;; : i.
rr-

.1
:-ru n.

—-  papa ---  (
í -iuf eef yn de quaisquer serví-
. 1̂  grafiros e d* PAUTAC.V , .

NOSSLIS Cftrçtfs ntíAFiA-w i 0 IranciLcnias. os ou'eruj:.-; 
t u.HFTtTntouts ; poi .b ri

ct n-val-Brigadeiro Geor-
C "«‘‘■vv.t-u niv;> suVçhe- 
a . ; -nit' úo Estacio Maior 

.’o Aux üo Militar ao Exte- 
?■ / : -americano, O Oe­

: ' í: v. .u1: voltou recon­
. ■ d,: vi vréia. onde ser­

vi i ; j ;  iÿ.iî) r,o posto de 
■ ;ia base das Na-
«■• «. juc ‘s cm Inchon* —

dcs-.L p

O u f i r e s m a i s  X X Í H

lAiimii

0  Q U E  O C O R R I  H O  g R A S I L
-----Noticiário da Radiopros  ̂—

RPLKMBRAM a t t"5 \ PT- 
l\  MKF.RDArrF. DO (-MM» 

RUSSO
NOVA YORK r-i O •:1 ■ ■ *

1 1 -ú-c ,:.õ u-'v;t ru >.«. iifi i .
’ .iuisífi-,.; UP1 ,-eci.vii’ firm ■ 
•-i’ iru íi,'< 31 ;.nc.‘ p c i ; '

ti--m:-,ryÇ;c em r-i-iisejif-'. 
■fie um Rrupo de c idadão1’ r.r. 
v -a.r i. , ■ A u.1

a-sinrida por ' r i rt’'.,t:ir.()i. ■ 
r.orte-Sïuçrlrsrrtï; <!;■ : ix k . ■
■*- eateqorls.'. -ncla ls. v n n ii- 
i>'>roM a n-voînrào rtriUu« : 

russa rte 12 rte m.ip-i« <!• 
que. Injin fiepuJs, fui f ., 

Maj'nrta p d i r  uoniUib.-«!av A 
n»>msRem fo l irru rtljirtn  par.i
 ̂ Ifc •*- « * 1 H  t 5S - 0, - I

* * »  Í « - J. J

^Ai'l Ihq •*. r«ï*-r*J

-.., i — ■ dn mur.ou Uvr-:.| : ' a O -  "iriiacq io : reV-Pn-
« «■ .biq.abV 1.^ ruucîf.am o pojram, "mmu tuf. iibeio Imieu- 
v ) . h r, ; ; "o ïiu v  nos prln ,tîo a b'Xïa % humanidade” . <r 
■y-, « L ïf-ü .i■/ç j . o n q u î i -  p^for-'os rto Kremlin para

:M7 ■ rtrj.-us ;n ; foin n rr.u,:Ç.-i livre :;t
A ih-.nîuçûu de Mai- (pu UVnh d* lilurrtadr

j,. r!;:f f, j rça- ' <• * ■ ’ iç-" q-ir vos Pv-irtra-'n^i 
/■ « !r f.,:inui) rtr lortas i l  nu luui' O de 1917 não mftli: 

• Inscf.. i- tiAu o tra-1 v iv  m denoo rte vosso.*: cora .̂

la Vuei,:*î. t f i

iv-'i : 4

» - - '2 :.li :*i! *c : c i r t ‘ . o  m i: a i -.if«. - i ' r;ò
ã n ..if q.■ 1 ! r .. ■ ; li. ( ’n -,» N ;-í:- ; i \ - Litmi da Co-

nn iTC.:- lii* hüAOit tlu-s Úatu>
In-.’ t -;f‘rvlcu ce «üit r:íPOr ' C - ï. frí bnlfuílo jx‘iu rt^puin,\’j * í f r 
* - »J, t * • {. •

;í * : ---T. - í ■
t*■ ,i, ' ' -i« «'*.» » ■ . i : ''U '.c-i i « t : ih ’i fnr i

:>n.P . .i; í- 'i,:'. t; : ! ' : ; 7-: i’r- -. A ' i'pi*r" ■t u’-rc. m ’ ■ •
-■ 'î1’1 nt;.:;U*n  ̂I * >;-,-iiiAf« -i seV'A- ' b- « n 1«- *■ hb" n:«1-
u n u 'rr \ * J, ■ ;t i1 ' i â-‘! fms'i 1 *■ ; !tr : ci s conct ber .ntrevista

*)>!.

OS ,i,y\oAitniio^i i : i 
i, ! . \ SUS

nr’ r.-f

: ! . > 1 i . . . .r. t-r.r, plrrdoîe;. «o « fi-r f. nuu.  ̂ C r i- . r *
.,r.2- .i, mab. tarrte ; "Upb* m rmf i-'f qi«- * s

-p-t'i;!-:--, r lihfrdrîdr n.i pri“ r1pi — dei.T^rrâ'Iroc. qr;. 
h «ï, u, hm. « m ilh  a tlrn íivspu arem hi- 3b auoi

,'WsS. îîhff- i p«.s5.;d-- rOUi q1 .l.rl r Ml 1 Y î JT11'.’
: ■ ;iri .. n'-: .mvr.i-a t-n r-, y> of l.qnrtv- Cnlrto- »

'■ pç”ç r «.-, <■ iMim îïar.o vôs’ ’ ■ru’ ,*-"*'* j-.açne: îivrev. brin ri
-i Hiîïifï a m.i rruuirm ivres • mo a.- naoêe^ inantlrta« na 
«.entou fpi- mvi "novo f rhrafc 1 rativeti i p^î.i Mrnnia eorau-
« q o  , . - . - - * , - *  t  * * » 1 ♦♦ ^  m  r i *  t - s  t e ^ n f r  A f
* l * ■ 1 ' t- . j

S ia- n j.n s ih  »if*»? *o* "(m in ti''' •*< r? : e
. . . I > » ,

(*■-
O r.hie'.jvo fl o umAr v ?! jifif-r «*'.• .■■üi’irtr .'v .-i'O" r ? ■ ; ‘ ' >t: Õ -1 Bt'iit c? i«i um.s p.: i-j'-'ii, un« ■ ifîid ruiií.i-
«i ,j jf.,. -■ i;\o i . «e >« !,v . f"i . « h.%:';' s:.' . " .  ç: .c «. : - .vlrt1*' >e ; :-r ■ : ■ l . ,i ,:. . ' i ..

p ic" s -- •' s. do AO’.,*.' ;M t Ultjr !* «'if.'T'.'!!.: t*« il i„ !>'► ; :T! + ‘!uS, !•
;■ r ' ; - n V ' " 1 ° , v i  ut>ï vo m o o w : r r . '  .r-u-v ,\ ■ -n ■-. h.‘ l'if' c r. «m - >:■! ’« *.- :r- • I '• rnv.u-.. . ____ ’I
r rm rvr fie Irir^lirr’ i a Ku-uir*-*’? e :r,tds , on\ ;
;..:n  «■*.- <;■ n r i < J i> ■ i ■ i-V T i « -.ri. » ï"d "i‘ rr.in- - ;

r,: (<:■ u ri .■
r\ n o h: r.Ç:i(ïri-«" -■ ; 'OU ■ ” r

’T*)* .’ r-f ■'■« tu r .■. p! ,U »
]'0"' - iiprr.iame. i-cn-.n .i que >e i -:í;L.i prit assiiruiarùn dm aîî ■ rOtí IAÍ.1.AA fi -- rt .,. ■ riinrdvmi.- n'O"* i ; : p*.  

n-rntos, Pt-n:» a ‘ui;; ,;:i!n O: nhr.P* Kr-.-^r por issO. i*lljili'iv ; . . .  ,, „ ,, J b  . ' ’
<•>. Afir d«.V «l»» «••••« •« l'ü,« »„-n «,. »• i* l «l.v cn .i 11’“ ,lrl"  r " lU"  fn ' ’ ' ' '°m PI «
i;ue *»ift eorre rrn allnu ute r ue\i Anneur hoWdu. Curaprhi reufuteraeiitu. rtrsii- tV'uiln Va’ : t. ;* i P:d.. t>
: promessa que fê/. Ahrlndo n eor^(.jî0 dnnrto a.‘: PftiflVTAS a hndu dn rnr-M, de Hder ria Rtj Nre ”
brri’ I rt>‘‘ *!ia *Sj||i* rr-'ilTi'Vil e fui rqirt  ̂ **nAr . . .  >, ' i j ’ /’p * ‘
*f»r h '• nie * ,j mrp «pt i t ‘ ’ .

w ,,v .u  ,f.- ,, ;..v, f V 'i.l* :'?  A r t u s h  WiVvi er _ «n i r,i f>*i n l M
* « , . ■■ — t i  f  ’ > • * r*, , t  . . . . » '  11 T '  1

r, : * .b -ip rr.i\ dúzias dé o* 
■ . - ni” frigorlftcôq

‘‘ •'.■fi * h. pi-«I nsuorrtaailo fi
• ; ■ o. « .< r^r-ar ait* de

y y a ' ’ ia ln i‘ *n!f‘ ctç
■ ’ .« .•

M MFNTO SCflVT
ÍMíKKis PÚBLICOS

*
:-í Ai.i*Ar,a-«e pfi-

. , - .-r...r... a soluçôd da
■■ ... . T n u e  P5t:ld* O 30-
.:■• s-.-’-p ”*i servidores pu
* i -
, i  , * ■

N . r  f po rt a terr. mpurtM
, , ijr  : rit :,herr«u«.> îméo « D i  
'-"'I.C;! f'f fiiiontn O Mittlfilr»! 

i i « * ï i  ̂ il« i «itcer e . 
......... ■= >'bre as paMlbtll
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C S N T R O  D l  I M M I N S A  1  JL

N l t ^ R n l I f .  Batata, SU -  H A TA I
N *KfM Unii — OUVnO PBOOOHO OB MODlA

0w5Stí *  TOLáwno nn iip  im o •'
*4'

; A O B D E M
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circala desde 14-7-1933)
pintor — OTTO ou im  ■'*

atewUrto — XAVm  PDH1IBO

* f ’ T l L I ÿ O H I Bt
I piftçfo ÍO-10 — Omncto J1-# — Bfdiflo 1*-** — ProMltdl W4*

AMHVATOBAS

Ano . . . .  *..........180,60
TíÍiüêBíre ,

VffKDA ATUlHA

ff. etivMdB ,, ... Ort
H. 4o 4 1 o ..............

PUBLICAÇÕES * - TABELA NA GERENCIA " 
s i p b i s i k t i v t i b

pyn _  a , 8. |>M r fitudnr Pontos 40-1.* andor — Fone 13*1921 
8. rATTIjf1—fff *ll r »— mnjnr Bui Filipe dl Ollseir», 31 8.° endoi

Fone: í-Bff»

SOCIEDADE

Para entrega Imediata L.
Os NOVOS Super-Camlnhões "COMMEB” modelos 1952

1

(A GASOLINA E A OLEO)
ECONOMICOS, RESISTENTES, OS Novos “COMMER” trazem

ainda novas características:
NOVOS motores a gasolina de 6 cilindros com valvula na cabeça 
NOVOS motores diesel de 6 cilindros de rapida aceleração.
NOVOS eixos trazeiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios hidráulicos auxiliares a vácuo ,
4/5 quilômetros com 1 litro gasolina ©9/10 para o diesel!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
Mais üm produto inglcz do GRUPO ROOTES

VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos & Cia.
Rua Dr. Barata, 190 “-Fones: 22-07 e 23-30

Efemérides
Estaduais

1)14 t nl tiitr . i w i »  .i ,

18M -  A Resolução 3í> rnu-! gario '
da o nome da rua Formosa Mc Jh ĵ. o a ,,, ' -

1 para rua Ferreira Chaves, na | *». <|i, ■,,, mVcM,ica **
, Ritocll í\. I 1912 [t-f 200 r-rrsndo 9
\ 1936 — Falece mom. Fran- grupj ,1( o?rá-Mi
, cisco Scverlno de Figueiredo, rim com u p " 1’
S natural do Caicó que deixou 1 Cam (nic "
I trabalhos históricos referen 1 i >ia  21
I tes k diocese de Natal

D IA 23 j 183> - Lei província! 27
i 1806 — José Francisco de I creamy, D.jrriquDs tie Ran 
j Paula Cavalcanti de Albu-|ta Cr vç T^u-cv L Got -
1 querque toma posse do go-lcoio

Produtos Metalúrgicos S. A.
ASSEMBLEIA EXTRAORDINAftÍA 

la. CONVOCAÇÃO

A Diretoria da PRODUTOS METALÚRGICOS S. A..O PENSAMENTO UNIVERSAL <
Cada vez que Maria punha os olhos tio seu Jesus, por , . .  ̂ m . .  « -

detrás delo deparava-se-lhe o patíbulo: a cruz, sinal lin cm convocar todos os acionistas da referida organizaçao 
rendo, erguido no ponto culminante do pais da contradição.; ->ara uma sessão de assembleia geral extraordinária, a rea­

P. Raul Plus, S. J. ‘ izar-se no próximo dia 2 de abril às 20 horas, no Edifício
ta Escola Técnica de Comércio, à Avenida Junqueira Aires 

! 1. 390 afim de tomar deliberações em torno do futuro da 
Devemos passar na cama a térça parte do dia. isto é. ocieriftde. 

a* oito horas destinadas ao sono. F  imprescindível, pois,1 Nalat 21 de marco de 1952 
que o quarto de dormir oicreça as contiiçoes de higiene in-; * rn n p rn n n
dispensáveis. ) A  D,KETOKIA

Durma com as Janelas abertas para ter durante 0 50- í 
na o ar íresco necessário à saúde. — SNES 1 ?Í355553555S5WWW5WWWS

ORIENTANDO

v  S. VAI A RECIFE?
_  O Hotel Bôa—Vista instalado em confortável Pa*

eat. um'copVde"leite VcrvTdò74 paus~Üêchocôíaterimeio S  '• '1 ,ac<:1' “® «“*«»« de “**•*«■ d«s»*t dcAm f . .  . .  J____ ___  j .  . . . . .  ___ . ' 1 W ! -i J__1___

RECEITA DO DIA

TIJOLINHOS SABOROSOS. — Um pratinho dc açu- .

de amêndoas. Faz-se do açúcar e do leite um doce em pon- i ;■ 
to dc bala mole; retira-se do fogo e junta-se 0 chocolate \ 
ralado e as nozes picadas. Bate-se um pouco e depois des- í 
peja-se na pedra mármore; depois dc frio corta-se •!

IARMACIAS DE PLANTAO I

fortaveis—

fraturada Confiança —  Rua Vigário Bartolomey — 
Cidade Alta —  Fone: 12-27 

Farms cia Dutra 
—  Fcrc: 19-34.

Rua Amaro Barreto —* Alecrim

Farmada Rocas — Rua Expedicionário José Varela — Rocas.

FAZRM ANOS HOJE: 
SENHORAS:

Professora Arcelina Fei I 
n&ndes, viuva do sr. Len [ 
poldo de Araújo Fernande?. [

I^ura Gambarra Galvã' Í 
Transcorre, nesta data o a 
hiversartn nataücto dc d 
Laura Galvão esposa do sr 
Hercilio Galvão. funcianárb 
áposentado do Estado e gc 
nltora do padre Umbert< 
Gambarra Galvão vigário dc 
Catedral e nosso dedicade 
CQopferador.

SENHORES:
Dr. José Ivo — Regista-se 

nesta data, o aniversário na 
ta lido do dr. José ivo Morei­
ra Cavalcanti, clinico nest: 
Capital e diretor da Escoh 
rle Comercio dc Natal. A  OR 
DEM que o tem como um do 
seus mais dedicados coope 
radores cumprimenta cordia’ 
mento

— Felizardo Toscano L: 
ra, funcionário da Prefettu 
ra dc Natal.

SENHORINHAS:
Zuleide Dantas. fUna do s: 

José Dantas Sales,
—  Selma Paiva da Silva 

filha de Manoel Carrilho d: 
Silva.
JOVENS:

Carlos Roberte. Mliu *.if 
Antonio Perr.Tv’ -ö. ro:n
cSdnlc lirrta [Vrc;i

João iJaotui *' . /.
;.íríie;vj ór- V-uia::r: I '̂-r
leira.
CRlANÇ.Vâ.

tJi Oro. í;!tio L PíVOO 
bo.-S do N.n.:uv,i:ritt:. 
ií **i't Aí.o.íidR.

’ -.aria.

f WSCIMENTOS;
t 8• l í

Margarida Cristina Foi) XI 
iegrado, no día 22 deste, o r $ 
ir do sr. Vicente .Teixeira,; ^
asso r oop cr a dor residente
■" PodVa Pctra no munici- í 
0 de Itaretama e de sua: 
una esposa d. Maria V a re i»: 
eixeira, com o nascimento á 
.ia Guaratuba, 395, nesta

Diartas 66,00 

uigorosamente familiar 

Há rspaçn pata guardar automóveis 

HOTEL BOA — VISTA 

Rua Barão São Borja, 36 

Prnximo a Radio Tamandarc 

R E C IF E

T

Amélia Aranha Marinho
M ISSA  DE 30°. D IA

Filhos, genros, noras e netos de AMÉLIA ARANHA 
MARINHO, convidam parentes e amigos para assisti­
rem a missa de 30°. dia que mandarão celebrar ás 6,15 
horas do dia 26 do corrente (quarta-feira), na Capela 
do Colégio da Imaculada Conceição, em sufrágio da al­
ma da pranteada exuma..

Antecipadamente agradecem aos que comparece­
rem. • í -

verno no Rio Grande do [ 1847 . ãa-iC)'. iftiiionio dos
Norte. P. * m ; r, Gf.•‘- r.

1617 — O Ccl. André dc 1n 'U tt;-. Oí':íI('--" 'i: t1i 4r.V;í(,
Albuquerque, cap. Antonio d- ÜÓT t :'j7S. i':V. '“’i T'i.
Germano, José Joaquim do . 1:';if É Í__I ,-*.!* r - r '  '1.nr
Hego Barros, cap. Antonio ri a : -a ■ lí. v; - -.

1 Rocha Bezerra c o vigdri-j ;’:'t ri- v• - A' - • 1 ' 1
; Feliciano Demotes tomam t ' ■ > i ;. ] í - jV: 1 \ :'f
: posse no governo republica­ ' 1 z- w> , , • Ai.---: .] ririm
no, .̂......- , -T U ■ *-

1837 — Nasce Francisco ' ' i ■ r i .1.
Gomes da Silva, bacharel pe­ j * -i fl -- 1 ''V
la Sorbone cm Paris, um rl<- .< ■■■ í ! .1 ■!'. '.ri ricn-
maiores advogados da époc^ M : ‘ 11K - r.rij 'ï: Frnse-
Foi 7 vezes deputado pro­ M -* ! « . . .. ,. : : 11.i-r!fc
vincial e 2 deputado geral ' . ' f , ' ' ' 1 ■ . '• ■ .. . ■ ,< f.h.•’ar.:

1825 — Res. 250 creanou A ; , , t , ', , 1 1 • ri'- Pr. .*i<■ il;.
um distrito de paz nn pnv )-*-
cão de Caraúbas, então ò }' \ ' ■‘ - ' >'Ai ! -51 r ■ -0 *
iituiiicipiO du ÂpOíli. Lví a 1 :f 1 i : . t 1 .
xando 0 distrito de Nova C107 M 1*. j;■ f -• n ■ão dc
ao município de Viia Fiõr, 1*1 í ’ , - G V / A ï

1Ö37 — O hispq d. Frei Vi- 1 ' - ' ' . i : ' » . 1 Mc

Manoel Ovídio e familia. Severino Serafim de Me­
deiros e familia, convidam seus parentes e amigos, para

de sua presada ENEDINA MENDES GOMES.
Aos que comparecerem ao ato. os nossos agraderí- 

uienlos sinceros.

*1 *
8'

Homens de i Dia Liturgico 
Ação Católica , SA0 Ga b r ie i ., a r c a n j o

A V I S O

T
RITA ROCHA DE OLIVEIRA

M ISSA  DE 7o. D IA

Francis de Assis Daniel e familia, Julio Gomes de Sena t 
familia. Cicero Carneiro da Cunha e filhos, Adauto Fernan.

milia r Joana Fernandes Araújo, genros, filhos e netos de 
O grande mensageiro da j R|X[i ROCHA d e  OLIVEIRA, convidam parentes e amign^ a 

Amanhíi, ár, 19.30, havera ! Inrarr.ação do Verbo D ivino; ri^^istirttn a missa de 7‘\ dia, que, pelo descanso eterno dr
?.pilai, dc uma crianca que reunião quinzenal des H. ; foi quem designou ao proíe- ! i;ua aimai mandam celebrar na Matriz dc São Pedro, no dia !j(rf0 da Jia terra r !-

pia UuUnn-al rcccbcrã o A C,. no salão terreo do E- ta Daniel, a tempo, a Zaca-! «g, quarta-feira, às 7 horas. *rvur.r. preferiu 0 sr. Romo!"
ome dc MargaricUt Cristina, ificiu Divina Providencia, | rias, 0 nascimento. 0 a Ma- \ A todos que comparecerem a êsse ato de piedade fr is - ; i^anfli,r|pV jr corn t)< no r ,-,v-
s progenitores da rccein- O presidente convida to- ria Eantiss.ma. a sua esco, [ 5e ronfessam antecipadamente agradecidos, ' ■-(imíados à crônica ’Vimrír.t
ASfcicla vêm sendo multo 0/. os militantes e estagla- 
imorlmcntados. tos para essa reunião.

C A S A  DE RE S I DÊ N C I A

Vende-sc na Av. Aivcs, 777 — Tirol —
cem Ônibus á porta, 3 salas 3 quartos, copa-cozinha, 
garnore ampla, apartament: para empregados c toda 
saneada. Construção noTa.

OUmo ;»oni3 — Truta * á Rua Dr, Batata, 239

ihr. para a Mão do Redentor : — ......... — ....
rio mundo. Eis porque na vês ’ A R M A Z É M  N ATAL
■éra tla Anunciação a oarKu i ,■ nelrwinn« tia Mnlhnrtm ft

Igreja Católica celebra a le>.; 
ta dCí;to Arcftnjo.

a m a n h a

ANUNCTAÇAO DE NOSSA 
SENHORA 

MISSA
Própria. 1 etasse. branco, 

*:a. oração da Féria. Crédo. 
Prefacio HMV est te !n An- 
nuntlatione. ultimo Evange­
lho õa Féria.

J:.!. '' :o '.í ■■ = ;
Ttá/‘'.r: .'!ri ï ' i. ' i'.'; :

-- P- ■ iU:.]Úr • ■!. 
) t i ‘ . .■

da PoUci:- m u .:ar

rv.

i i

A  ex p e r ien c iá  
acon se lh a !

PREFIRAM PARA SEU CON­
FORTO NO LAR O RENOMA- 

DO FOGÃO D A K O
;> r<u Ãíf UI r  MAIS M-: VENDE NO BRASIL 

VI I V !( tj í )f I n .ít.M lií. SVBSTIT1 IR FACTLMEN- 
íí. \s vr.f'\ 'i GASTAS. PROLONGANDO O SFF 

f l N( lONAMF.NTO VOR LONGOS ANOS

FOGÕES "D A K O"
i ‘ K\T f  F>T* IFNTTs

f i í f , õ í>  11 1 R U  \ iARV.lO , LENHA K E L IT PL
t W  M>F

GRAÇAS
A Sont1 Ana a N. S.

das Graças, agradeço de
jcclharri uma rjraça ileerr-
cada c:cm r.:urnezfc: 'if: -u-
bllcar, riü: favs: -J-'- uma
amiga.

M. N. M.
« 4 -, j

A'/rad^cc a*:= i'a:auáu du
K m ? •; N. . Grac.'rri,
uma araria / • r*; . v* r  - s  í j .-t  

'h  V i ' » < • « 1 « ' *  >* >

» • í , 1 ' . -s. - J .

Maria Cunha

A^: ...

«  *
■ ■1 ♦ * t
4 i 4 , 1, . 1 1 . .

j UmcTito completo de bebidas nacionais c estrangeiras 

; Ví íides em grôsso e a vareja Entrega a dnmlcilc'.
! AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONE 1219

ATENÇAO, MUITA ATENÇAO |
O Ateiier N. S. da Conceição convida V. S.: para || 

uma visita ás suas instalações onde pede l!ie atender $ 
com prestesa e prontidão, confeccionando roupas pa 4| 
ra Senhoras e Crianças.

Fm hom sortimento dc roupas feitas. Aceita en­
comendas — vestidos para Noivas etc. ^

Toalhas, guarnições c nutras noYidadc*;. y
‘ ^

í; o

À : f iMU Ilin
Esta não <? a histórica r 

Lradiclonal arca construída
.ail :i: ;.* • 
'iTítr.ítiri ri

■ ri:-, r :ril (Ir.

uor Noé e que 0 salvou, .jur.. A r.-‘ : * ;;i ti‘: ! tishi-:;,
lamente com sua íamitíft. c D-"“ ■*■ ■ • 1*1)
 ̂xcm plare s da f au r r fLt •;r-" .... ■ j * í ’* ' e s '

grande diluvio que iUit w * 1 v j » \ ‘ ■ ■ ; í’;,í?:'■ f î

-juarenta dias e quarenta 1 í í j ' ? VÍTM.;. ll Ç«

noites ; ■ ,r , . !* * 1 ,! ii '̂riï*
O seu arquiteto fot ’»míj*" .. •: ■ - . , ï1 ri. -ri; \r.! » 1 .i fri-

Outros são os seus tripular ri". ■■■' - T • . ilü.
■.«s, os que ali se salvam ri- , *. ■ r
aguas. . ; ■ - f

Construiu-a 0 sr. Rennii' j : ■ (ri't1(l;’S

tVandericy c nela abrijou o*» * Il •■: - * '. -■ » ri ;■ : *: :>i‘ 'li

representantes do Poder Le­ t-. , - . ,','rU 
; ’>! : i.fíl til* ligislativo Estadual sol) 0 ri'- i : :i- . ■

Javio das opinioes publica'*. LC.) : . . . . vi-' 'ri-. .1 J :

Descendente de uma famt- 
l!a de poetas, filho do .*tu.

: r:::*:1 '■ ■ 
• t ;i í •1 ' .

• - ri- 1 r;. ; ,ri V-

berço da poesia, na terra r !- -, 1,... ■ ■ ’ : ■ ■ ■■; . ..

•-ÍSPiar. preferiu 0 sr, Roinuín \ ’ P irie '■ : ’ - ’ "
vVandcrley ir eom 0  ̂ no r ,í* - - . ‘VI í - ’ t ‘

deputados ã crônica primeiro uai ri 1 - ■' 1 . . * 1 T ’ . t
mi Mirando na Imprensa In* "ij ■ ■ ■ ■ ! 1 -

ai os "Retratos a Cari*!--'” i
„ : 1 ;

que tanto sucesso eausar.ini í ’ :.*,*' *., , - • • t . ; 4 1 í -

:.mpIlando-os, posterior nu n j.au n  - ' 
j mrii’ . f,ri;

' 1 r . 1 ;■ ' * f K.

te, e enlrcgando-os, ajio-a . , 1 1

:0 publico sob O titulo e. ■ ‘ Iri’.1- ri ■ .
Arca de Noé” . ! .?!:;*< f ' ' * ’ ■ ' * '
Fíva o cronista a vldü 11 a* :

fo o C ____>o<.lT T T > o c : r

Ensina corte pelo método mais moderno. Tudo u
i'i  cargo de professoras competentes. 
ï \:t■> doive de fazer sua ?ïsita c suas eneonieinJa^ 
ï no Aíetscr S. dn Conceição

S Rua 1’ rcs, Bandeira 466, onde fumionou ■*<> Draçrni*

iV, e f J

ü
DR. RAIM UiiôC

O
A: OLHOS. OLVIDOS 11 \M>.
t ii !
I i

jt
iO P iO 1 :

JS~\ NATãi ... i3 j j  - r;:^̂ r

t i t . . ____ > o c "à.” ã A C.TI.’: " '

sr

\
Comemore suas festos oferecendo o afama í| 

do "cliopp Antártico", distribuído nesta Capitel jj 
pela firm a joõo Teixeira de Carvalho kuu 0r Jj 

Bomta, 235 Ribeira. j*

# il _

Humberío Gcr.t :
r i t lH T l -  5 Î

Ldífíei'! ■-
d.'  ̂ - U *' : I .

\ d■' ■:<. ■ ■

ï t i \ \ íu íVíi m  * >’ '
Híiqur «e. vi),:í t.:ir < 1 - 
hicrardo »liarians^titi 
suma 0',!̂ *» para 1. !»**'■-* '

.'líi = '- Jo./ Our-ÿf'V
Milton G.:r;çei rl:, 
lr:tíustri?il nf)' F ',.<ntCn.1 j 

— Manoel Américo N
La • - - ’ ‘ ‘

qurro Mp í !"'-’ : ■
l2:inlm d.* pó:. M.u*ií*r;-j <í. : 
msrScs. ta'.'iliM? íniiil-rt. 
cíôiide w' ( •' >'■■■ " '
«tia r,1;:n!' ■ ■• 0 *' ’ ’ '
As Oü . ïI,.1, *vr ;

p-;; **.n ■ . :■ ■
f : . ; ; !/ r : ’
eo opor:, 1 r1 î‘ . F F» • ; • ' r
Ja nasîa*"*e o i i n p n .* 
pela» pcsn^as qur consume::*, 
e vaato circulo de relação de 
amigado de teu* pai*

I n o v a  PVMES^A a DISPOSIÇÃO DO PFBLICO
i
t NOVOS MODELOS. ESMAr I ADOS EM BRANCO E 
I v n iO M F M * )  !>E I.FXO

j T’ i ' l î ï  o  MI.M OR 1> A RO  F’ Al SUA O
1 MAIS BARATO

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITEM A EXPOSIÇÃO DF. FOGOF.S D A KO H1S- 

TKIIU  IDOS EM  Ll S1V \MfcME PLRV FIRMA

C A R L O S  L A M A S
UVA d r —BARATA FONE 1159

I \U TEL<; CLAMAS. CAIXA TOSTAL, K

- N A T A L -

Xnacia Gomes

; CASA A* VENDA

! Vende-:-o üoú c í . 1  Jt rt 
I Eídeneta, sKa á Hua G, João, 
; 57, Rocr.s, em local otima­
mente indicado paru n eo*

,ui( ;■■■(). com ln«; íi!a':óe,t ó ;-  
?uu recente c Uaiqportc :i- 
uur.ãuiuc ã porta. prt*çu u; 

: ocasião. A tratar com Mtgur-l 
Ferreira, na Cooperativa Ccn 
íral de Credito.

kS:
( r

1*1 • M H ■’ •jvrito.

VENnr-fiC o r.íúiíui--» rr. 
r'Sf! d j Rua rciipc? Cama- 
rã 1 CiAietiiiiín.- í .t t:ón a 
1103, ótinvr, local. ccmodo;i 
amplos 0 preço do venda 
razoavel. A tratar no mea- 
roD «obrado

l i  v  R o
> ?

ü

DIREITO
Noeoçt. di1 Fiïtanraf. r Dlreim ï't.sca; - 
Coiner.tiirios Coei. Proc Civil — 4 voí —
Normas Jundicuí dc Contabilidade - »
Comentário Cnd Penal —
U D'cord t
T'i-i'iii t'- Pi.UbM pî s ■’ " íío Kií.r , -
í > ■ l i i ; i ,

fíOMANCEr
Dinlieiro Gr.•uno -
Manhattan Transf**: -■
Awntjras mu t nminrn. —
 ̂ Soldndoc —

panhrln 42 - -
1010
Pa,', dt* V.^plrtto 
A F.snt.Tíur'.'*

BIOGRAFIA 
August.11 cî-‘>3 Anjus

Pedidos para Representações A i? Lara LM a 
40 - s . n ^ c  Postal, 126H — Rio dc janeiro A-'*s. ; 
cheque pagavel no Rio de Janeiro.

DC F'Sv’ Ido I- r­
í >e 1*1.1 ■ .< li. t: ;
Dc Piac.õo t f- 
Hiófiin Tã :.'r 
FtL o ?tr. ■ Vi í
t> V;'ir ii

• •.. •:t * > , I v

— <- D i. líi lios 1 * -T. +
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Labim/UFRN

■▼V «
M dê IferfO âê UM ♦ i **'

RilMaapM i pfitifo jogg PM x HG A i  Mite
9ir primeiro Jogo Piaui x

A Confederação Brcrcllei- cutivelmante, a wtcolha da,dou, pela segurança h* am h«  ^  ,
entidade máxima, recaiu ! suas d ^ i s a ^ T í L » ! ! : S3Ldl Cvt>ha p« °  
sobre um nome 
e respeitado no

44 o m j ' Z í  i garuntla Para °  bon, andei j Ç ^ J u l2 neuto Raimundo
. I « .. 1 « 4  montrv rír# J   f I 111 11,1 1 ' 1

ra de Desportos, acaba de 
telegrafar á FND, comuni­
cando a indicação do juiz 
csfcrense Raimundo da Cu­
nha Rola (Rolinha), para 
arbitrar o Jogo de domingo 
próximo em Terezina, entre 
as seleções ôo Grande 
do Norte e do Piaui Indu-

recaiu suas decisões. Na capital: btda pela FND. Ei-la-
respeitado no cenário e£ “  SU“ Pre96«Ç ° I "Desportos -  Natal _  Rio ‘ Grande "dfo Norte' pt
>rtivo nacionoi líolinha,' * * " «  d a , ^  ^ ™ Í ' ; í ™ 0sDí 9slgn“- SaudaÇÕe» _  Desporto,-.

em Natal, apitando um dos I lTlt?n̂ ° batalha do pró- ______
cotejos entre potiguares e x*mo dia 30. Para conheci-1 I TENHA SEMPHS / 
tabajaras realizando um mento dos leitores, trans- I MAO UM EXEMPLAS | 
trabalho que a todos qgta-1 crevemos a seguir, a inte- JJ?* ^  ORDEM,

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

»O V IS  GENTttl
ADVOGADOS

Aveuida Duque de Coadas, no 
1.® andar — aala 107 

Voue: 1006. 
"Edifício BUa"

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O O A D O

Escritório; Rua Acre, 55 — 5.° andar — sala 507 
_  FÖNE; 43-1396

Residência; ttua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 302 
FONE: 37-4062 

RIO DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

DR. FERNANDO MEDEIROS

PUERICULTURA — PEDIATRIA
Consultorio e residência: Presidente Quaresma 353 

Alecrim — Fone 1693 ’
Consultas; 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

D R . J O S E '  A L F R  A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SIFILTS

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 1 1  horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorio — Av. Rio Branco, 689 — 1 0 

Residenecla — Praga Pio X, 320 — Fone — 1374

ADVOGADOS
DJALMA ARANHA MARINHO

Beddêncla; At . Prudente de Morais, 815. Fone 14-58

DANTE DE MELO LIMA
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tevarea de Ura, 96-1.®. Fone 15-70, Natal

DEL EWERTGM DANTAS CORTES
ADVOGADO

Escritório: At , Duque de Caxias, 114, (£d. BI la), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Tralrí, 581

DR. GINARO FLORIO

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da aravideT— Tra-

9 ndas p«rtas — detrocoaguiaçâo 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767 

Fone: £417 — Horário: 13.30 horas, em diante

DRA. UCY TEIXEIRA
ESPECIALISTA

„^DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Jftnrtm e 

_  ^ Belo-Horizonte)
Consultorio: Edlticlo Magaly (acima da casa Rio) —

i.° andar.
Consultas; das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20

O T T O  G U E R R A

* A D V O G A D O
>-* " '

“ Escritório: Rua Dr, Barata. 216 — Ribeira 
FONE — 2076

Residência: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434

DR. MACHADO

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO
Consultório e Residência: AsSii, 419 — Fone 1384

Campeonato
Brasileiro

B a i n  o s
O futebol é um esporte 

3U© reune duas cousas qu© 
sempre nfio se espera: ate- 

j 3ría e desilusão. As p©ri-., 
pedas das pelejas futehoj 
Usticas sãp as mais desea-í 
contradas possíveis e 3 - 1 
';amos cada vez mais 10 1 
Tedulos quanto aos seus 
resultados.

E' o que se passou em 
relação aos cotejos entrçj 
os baianos e paranaenses.

Batidos espetacularmen­
te em sua própria casa, os j 
nortistas foram a Curitiba I 
e de lá voltaram com ce1 
louros ao uma vitoria ina-í 
creditavel. O fato porém, é; 
que cs baianos escreveram ' 
mais uma pagma glorioso I 
para o socer da Boa Ter-j 
to. gTaçns á sua bravura1 
e uma morai d© ferro que 
não se deixa abater pelo í 
revés sofrido em seus pro- j 
prios pago:?. ■

E não foi somente a Ba- í 
na que so rejubilou com o 1 
teito dos seus representan­
tes; o proprio Norte sentiu- 
5-3 orgulhoso, porque foi 
uma vitoria de um de seus 
Estados.

Parabéns á Bahia cí- 
oortiva, a maior expressão 
utebolistica do Norte do

HO,E R E X  HO»E

Orgulho
Uma obra-prima da cinematografia. - -

^  _____  QUINTA FEIRA *
RAY MILLÀND -  JEAN PETERS em

Todas as primaveras
Ele desafiava todas as leis da natureza... Exceto uma .

hoje  S ã o  L a i s  HOJE
VITTOHIO ’S ígS L ÍS á8! 0 M S ?  á k S S ^ A N C I A  sm

Giuliano, ob andido da Sicilia
Uma grande produção da ART-FILMS.

A partir de Sabado em Matlnée e Soirée no S. LüIS 
__ AMEDEO NAZZARI — SILVANA MANGANO em

O lobo da Montanha
tragódíT* PaíSagCm de Ãspern l)eleza' patxõçs elementares desencadeiam uma

São Pedro — Hoje
as 15.30 e 20 horas 
PROGRAMA DUPLO

FRONTEIRA SEM LEI e MINEIROS CONTRABANDISTAS

r

oras:!.

A V I S

CONTRA CISFi 

O U»« DOS Cl- 

IEUS E OHMIS 

«FECCOES BI

co u m cu am

VENDE-SE ~ã Vila “fí. 
Francisco’' na av, Deodoro. 
perto á Radio Potí, contendo 
3 cazinhas. Tratar com F. 
Apolônio na mesma. ■

O advogado JOAO MEDEIROS FILHO avisa que 
retardou sine die sua transferencia, para o Rj0 de 
Janeiro, achando-se á disposição de clients c ami­
gos á rua Felipe Camarão 613.

VENDE-SE UMA CASA â
Rua dos Caicós n°. 1421. 

t construção recente. A tratar

VENDE-SE uma casa à 
■ Rua Juvino Barreto n°. 242, 
a tratar na Rua Ulisses Cal­

! das n°. 242, com 0 proprieta-
rio. ..

Æ ■

«M<

I
JONAS GURGEL

PRO VISIONA DO

I A-r.eita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraóbas, 
I Martins, Apodi, Portalegre. Patû
? Escritório e residência: Praça Getolio Vargas, 69 —

Coraúbaa

—  I

p..

A

I
iif

Clínica ife crianças 
DR. M IRABEAU PEREIRA
PUERICULTOR E PÊDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorio e residência: Rn a João Pessõa, 194 

Fone; 21-16

Torneio Rio-S. Paulo
FluTiioeDse, nnico representante carioca D . 
invicta na jornada qne passon — Três liderei iBIltãÇãO 
qnsshdo faltam cinco jogos para terminar o >___  __
cfê2 í?:ísi€—Résulta dos de sabado e doninoo1 !

. . .  * i ihadas para executar/
todo e qualquer ser-

' ^

i*.

V I C E N T E  0 E  $ 0 J U T A

f t d y o g o d «

T Î- í:i ÎTÜS Enrice,;. ■ õiiva i ; 11

Fûîie: v:m  Ale :rl;u - Nutai

DR. HERMANCE PAIVA .
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS

Consultorio: Rio Branco, 139-1,° — Fone 2477 
Residência: General O?,orlo, 24« 

Horário: 15 às 19 horas 
NATAL — Río O. do Norte

bauaao , babada
 ̂ No Rio — Flummonse 4 x , No Ric — Vcccc x Por 

ÏÏ-JO Pauio 0 — Simões (2), ! luguôsa 
—- Villalobos, ioram cs j Em S. Paulo — Ccrín-
. .... _ r . . ,ian3 x FIUrninQni?.-ar tii rí. ire ]uiz — Mr- Aí-
dridçfí? — Rendadr 291.617

Em S. Paule - -  Portu- 
f - 2 X Botafogo ! ---
:-’:r.C'-; e Saute?, contra, íize-j >3

rr. ter.:os do? venesdo-í i.5)
. Eine., mai ecu o ncnie ;

‘ IW

Domingo

No Rio — Flumc-ngc
Palmeiras  ̂ l viço de pautação.

Ha possibilidades de in* ■ I Tabela de preço U& 
versão na ordem dos jogos i ) Gerência deste jornal.
do Maracanã, entre oabad: I ________________ ___________
- domingo. I •

DENT I S T A

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
DR. 0TT0 JULI0 M ARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
CONSULTORIO :

AV. RÍO BRANCO, 539, 1° ANDAR

ROSAIV0 P, G ALVÄ0
CIRUROIAt' DENTIST.*.

CU'Urgln Lîien .. MftxUa: — Pryteit

1

VÏNI? 20-5;

M E D I C O «

Off. PEDRO SEGUNDO
FSPPCIAUSTA

VLAS URINARIAS — PPOTOLOQIA E SIFILIS
Cur:i Raciical da?, hernorroida?. varises e hldroceles, sem 

11 eptra^ào c sern dur. Doer.*; v da uretra, prostata, vesicu- 
) f  l-' \ scir-tnuls; tex lfa  o rim?. TVa^anierto rôpldo d&s ure- 
. o tvires íirtidfts e crôim?! - p .suas eompUcuçóes. Perturba­
’ I çõvs. UfOtroscoufa Ga* vano Cautério

N A T A U  -RU» O. de NortC f i I DAS J5 TK*RAS FM DIANTE (
Edi/ifla “Nova Aurui-it*'. Rim Pr. Harate,! 

ano;.; hVviíicacja Ru.i Apo<íl. 377 FullO )3-69

— A*. Ri Rranc*. ft^^A-Trrtíío

v '" '.TT : . luic — Mn Klifní X 
h::'da Crí. 144.7̂ 2. ; V*

r-. ■ f.m-aviq? .
Rk. - Corlrjíiar.c i  X j 

* j -j ■ - Pa!‘azar C4Ï e! 
CvCmi:: fmam a? g nica-, jjj 
:n::n !ui>: -  Mr. Mead -\ W  
Renda 147.792 en tire ;;. ; IP 

P:n Sãn Pa ui o Palmei-' n
- - - .-   • i
- « — ■v  r r

n jni-» í,
i:- m::: -

- Mr. Parties: ; 1T 
.d? il ! 3.325 nruze:::..
COiOCAÇAC
.. ... V;v. . ■

A S  D O R E S  D O  E S T O M A G O
As enxaquecas, vômitos, gases, flautulências, ânsias, vot> 
ftgens, são efeitos da« doenças do estômago, ligado o 
intestinos, Curando essas doenças, cessarão aqueles 

---------- sintomas ---------—

As Pílulas do A BB ADE MOSS suo indicadas iiq trf a- 
mento da anglo-colites e da prisão de ventre e suas

--------  Manifestações.--------—.

PÍLULAS DO ABBADE MOSS
Sào licenciadas pela Sairia Pública e conhedddí per milharei; de pessoa,.

! EM VITORIA

fU

í

Placard esportivo do
Brasil e do Exterior
:S3iiip8iiiíâte Brssüeirö sis Fiüelio

k t r,rJ.

f
, • ' ** ^ e -y *•
i  - > 't. ■ *> .*  M . .

HR. ARISTÔFANES JORDÃO
I - I' i r  I I. 1 «  T \

J 1 iJ' ■> iUlf i;-:'.! d ,ij)i eI‘ !Mt:!ij;, iiH> i ni S.m, P.*ul‘' fsdl>

e  I"

I :> ttiivi i r im *>r liam,

A l \M K M V j DA.- i*OKNC, A.S DO C G R A f'A Ü  r  \
Df »RNO/U- INTERN AK 

J ÍT THOf AttDlODKAKI I
i i.uifojlt»*. ib , 13.30 hcr as t'm diantr

' ‘ ‘ ’ A-, a V,. . DT I Ru a D,' M?-
‘ ' ,■■■■■ , 1, ' ■"1 T - Tï1 1 ° 3’*('

f" ■ , ti. I Av KJ*')! i uo 
J'-a* ■ "WH

r  .
■ ■ a.

DR. PAU10 SOBRAI
n\ .MATnt\ii>\m j a m  ak ií> m c c o  

Onr! i< certas — Li^lro-rtiaçul.^çrtn e lUsturi Elrtrlro 
Partos r  !>(*en\a< dc Srnhoras

Consultr-rto: Residência:
Av Priict dc Moraes, !.45

Traça João Maria, 74
Consultas de 9,30 As V.,30 e das 14 17 horas

Natal — Rio Orar rí ̂  do Norte

ARTILHEIROS EM MANAUS 1.

r‘ ' 111 *■ •- ' y » * ,

v
i iV
I

m*- ■ * : , 'V ■ P ’ f
7 .\ . s* 4A...S*

; ei »  J

r TRATAMENTO DAS FRATURAS
i C0RRECÀ0 DOS DEFEITOS FÍSICOS

C I R U R G I A

; DR. EUDESC MOUPftí ^ .

-li;fninri. íú*m.j, o fi- i iriiii h r; t -t (t.irros f.tntn— 
i. A;n .in * da z* “ rUt.lva uo CrtoiKdla r Clrur-
. rt'í -).) Jh>»pHai M •!,*■*- A melHa — Krciff
t CONKfq TA'-'
I ílri.*. i.t Zn 1 , 3u .i ., híiíj.iíti;';

CtiliS AV Hl** niiittm. Aí**’, 1 aiM^r - süií* i 
Rim Ff>Upn CinriarSo - 645

DR. VICENTE M0NTER0SS0
F^-Cirnraioçistri e Obstrua do II C' A^r. rto 

Kío de J.mrlro
l\ r*-Cbrfp te Eipiipe *U Aï *{t inirtjdc Clara lïnsbanm

do IUo de Janeiro
Cirurgia — Doença? da - Rmnnra:-..Partos sob Analqestu 
Gr>NRU7TAK - - ?as n 'ns Fairas, da« 14 Ás 18 hora? —

, fíí .’Kl I i. >s, ( i.. . t - . J .̂ ! J hi i| T, I.
Av Rir* n -.m rn . C l1, -■ ! ' ítn d .ir  - 8 ftla  S

ARRECADAÇÃO
- * * 1 < f  * •

» ,  i . • , , < - ' . -

■'.".r*. i " 2 ; 9 .*"■ ■ ■ ■ 2!'il-
: r i:.*;*r.zmbu 

' rv'.í R!7 "H
PRÓXIMOS JOGOS

0 1 , * r* í r ̂ , r 't

na 4a. paginai

O S A N G U E  E A V I D A
PI Kíil P <*  ̂ \N (ít { íTK l ílM-1 K t .N m  fï ESTOMAGO

j EM S. LUÎZ
, j** * ■ -■w -.tt:; ,v

r

J *• : *. ti ».j,. ., jf

i  «,«iori;*r.;r:.!

“-* * a < A

, ■ CTrr-l ;.->es:v;
A* l is

DR. ITA10 CARVALHO
OI VIDOS -  MIM/. - GMWVWTA

J : 1 N * J 1 AÎ. ' ;T ( u;i:-TA 1*0 1I*>SVITAI.
' * í,r. ■ ■ r;f ( * ü rTí » ’

Lx-lnternn ilo llnsint *i s .n l i 1/ itip) (ftahi.*) Srrvico do 
1’rnf Î*;. Carlos 
( ‘î )\ UM TOJflO - 
■ '*r î ...... . -  îï'iln 7

n * M :? »;■ -,, ;
Ur?.- Av h l .  Hl ■!*.■■■> r i  Kni.e 2380

POLVILHO
ANTISSÉPTICO

iJt-i'; CRAN AD O  . . .

f. J' ‘ .
EM RECIFE

; ■■ 1 ;.

Suores

M.r. . :
. 1 '

I*. 7 -■ -
EM MACEIÓ’

O -ï -

HUÏM00

.  «i. ^

'■f-F ?' - v > b v. . , , -
! V ' i  r.NM Vd t o  UKGANISàltt 

*:! rM A T i :* o  : >IF1LIS t
A .iH.VDAVK CoMO UM  L J c U »  

l«>iee o pnp.j;a.i deparatlro com* 
jxiSlo dr U H .M o rE N IL , SAMAM ' 
BA (A, N U G U K U U , fE -D E -P E B -  
DIZ, S U.&AI AUUII UA c outrM 
plfotAit mrdlrluaJ* de elte y ilo i 
depnrattvo Aprevsdo pelo D-Nâ-T, 
ermo medicação aus^Uur no trm* 
Umenio da Sifü/e e K a m iU m  
-—  — da oiPumi irlretB ... ■

Capinadeiras Planet Junior
o s  M J.U loH Fs PKI < o s  HA PKAVA EM

Clemente de Carvalho & Cia. Ltda,
1 . 1 . Ximi vt l l  trli fonr ilid.S

Hl 4 f  Rí I MICtUFI IM IO  s**



T. Lnti
hé» «M  tft* bem 
dfe vida «vrai d* mu n tt a 
4» BrttU, tcm e#ta observa**# 
itttâ, ao est«dkr a 
4« x m m  ritrUi «u  « a  Uvro ainda nio 
4M ü*I4> *‘Braittt prepfe ui4 InatHa- 
tlÉM̂ t '

44As v m Im í  Mkatms ao iWwni 
territorial ( l a i i  tarare) alnd# a i t  * - 
caparam tagar 4« importamcfta rm  pea-
«adores Maitatr«*’* ■...............

Nfto 4 que no* lara h ma fanada 
grandes Juristas e bastaria eltar «  ia - 
ftaaal Lafalete ou Teixeira 4s Fmltes. 
Usa' o soctolef»
qær Uma ipri d u l i  s it  stHpl 
te jurídica e individualista do proble­
ma. i* -■> ■'> - i » «  v ’ 
••».•«rarade í í -m  So uM* e amura 4e 
peUkoas que dvem da terra. Para citar 
ratob ctHtmtoa» basta dtzer qúe, se­
gundo e cento de ' 19*#, doa 667'. Ht ha* 
Mtantes do Rio Grande de Norte de 
idade superior a 10 anos (e aUÉ com 
mémo de 19 anos» o menino a«W já 
trabalha KO» nàmpiu)» m » total 4e ..

< IMMlMIWv K  tlU liW fm  W m
ptufitU e ftitrieuttura.

" ' pria*

é fcd lrdadè« «UatHroa ao M o Grand» 
4 fr< IM #, pahUeagKo do D Q B, Servi«» 
ITicIbtial de Reeonoeaawute),
* • dhüutaos «ndfeo M | q  de entant* 
do pomui» am  ledslaqfto adttaada.

Ma «Ituaçfee «ridais, que fogem 
be sfatenut m ai «Henta Ha pratleaa a* 
hualvaa. Ha» taaahem «eotumes» Info* 
Rmuente em dcuirasla» om que os fa* 
tm aobrepujainr «a M t  num  soluçSo 

mH  dos problemas.
j k E U r

■■ 4  respeito deste ultimo aspecto»
temes «  casa de certa pratica da meta* 
«4« *  da terem, «n  ansasi sortfto» prim 
etpahoento as ossm do algoddo "mo* 
ipv' O1 prtpetstarAa da terra apenas e- 
Itfia do “morador” a "mela” do algo* 
dA», ainda aselmrfomeeendo-lhe a se. 
monte -pesa ptanlar, «vntultamente» 
emprestando máquina#, quandO aa poa* 
aula. prestando a única assistendía se* 
« M « r  e»et homens largados de tudo 
podiam alcançar O feijão, o milho» a 
maeachetra ou mandioca plantadas» a 
batata, pertenciam totalmente ao 
raeieba, «ma Hbmttodrde venda. ■ 

Man rm nintuma. «ou dn mbe nin 
é e ideal, está desaparecendo, ante as 
atuxts dificuldades 4« vida. *

RECIFE, 24 — HftdlOprem
-  Noticiem da «idade do 
(forano que ontem. «14» Att* 
se um desastre de grandes

P l a c a r á . .
(CSafldrib à * 3«. página)

renda em conoequoneta Ue 
se pessoas «  ficando 79 
feridas. Logo que tomou 
eanbeclmenta jJo. ocorrido »

pvepebbdes.
m dirigi* path Recife capo­
tou. çspetaculannente mor-filmas pára Recife ao mesmo

tempo que a dtreçStr doa na# 
pRala pedtmn a cooporaqflo 
das «iddioes da capital o do 
boto. a-fbu*de minorar 05

.................. » em ___
Od -  Prövldencias tomadal
ntotía do Tramito pro* sodrtmcntee das teçsmtó. a • aos hutpitate, •Znspetorla de

ridonciou u reawfão das vt<<(4kdlo Otabe, Radio Taman-
dhed e Mdto Jornal do Co­
mercio anunciaram 0 desas­
tre e ftoeram, insistente* »* 
petos para que os doutore* 

sapgup compcrctcòiviii

te, uo pronto socorro,. Ll._ 
estavam inten»*»,
«tünas do desastre. Oonio 

de *e esperar a cooper 
Tao rt0 povo foi imediata

Bablct 3 x Paraná 2 —  
,rád6*s>, porá oa baktoo« »  
Corofeilro e Afínho, para as 
perdedores, fteeram os 
tentoa. Prorrogcrção: nova j 
vitoria da Bahia» por 2x0, j 
goals de Bttuca. Tuia —  Cor 
!ós de OHveíra Mantoiro —  
Render 182.000 cruzeiros.
EM o o u i m  
’ Gtèias 2 x Mato Grosso 3

NATAL -.. Segunda-feira, 24 de Março dc 1952
-----%— --- ------- ------- ------------f-----“ T

PE EMERSON NEGREIROS

'A" doutrina racianalista magistério eclesiástico em 
leu ÈnoentiSo ma) ao dogma, qualquer idado e condição 
reJWbnCfo a revsdaçôo' s> intelectual em quo nos en- 
brenatural e procurando centremos. Estejamos par 
fl*Tyfirv*r 0 que ncro conse suadidos que )ost;s Cristo, 
guta ipsqar icrmalmenta. o Mestre Supremo, rege sua 
pôlfif toz naturcíi da ratão, Igrc-ia nem a deixara cto 
fimfa B ‘déSpfeoo categórica eabor dos seus inimigos c 
<Jq testemunho histórica. : exros vários quo groRscrn 
. SftfccflVho que o mal riâo err, t0rnc. da verdade. A in-1 

W"<ç*a; radl -.-rdc r.o ns=i-; falibilidade da doulrlnasa- 
tlW«i_B'CTi3t6os, com o cr.sl-1 nrada sobrepaire a todos 
RF^âff de heresia, mas,noj0f! humanos de

deixou pro.undos, 0 eniender, certos dc que 
m m ,  mu certo saber ca- i íora da Iqreja ão ha
ratoriitko, -ama matotaliao i Vação possível. ‘ 
dShladivlduaiistti crue -e! ■
pONáCt Rpkiameíi» pelo mo-' ’ Todte as oprüoes que o 
do de pensar pessoal- • espirito da carne íonnuiar 

De tal modo essa menia- 
iídeda «oadaa terreno no 
aétor intetoetuai comc na

terá a contradita do espiit 
lo da tû . Todas as acusa-}

í V5MDEM-9E 2 ÍÇnnnhBra 
! em perfeito estado de eon­
' servação (quase novos). 
por preço ct« ocasião. — 
Ver a tratar na Rua Nlsla 

'Floresta, 51, com Samuel 
' de Góis
r »->1* ■ Wl ' » )W  »■■■ *■

ADVOOATKt •>- 
At* Floilano Palxoto §1 

Fpn«i i 1700 — *722

.  . I 1« » » ©  Ç Q E L H O

OOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
*

..........— F trrK O C O m T L S O T B B A m  -  '
*tx-interno darSMpnMa de Altob d »  (Tamarineira) 

«  Vom h Kewq« de ReeiV 
-rONdtTLTA»'

Das U às 17 hora*

Av.
'« •N S D I

R b m t t »

e  TO&NÄOTMö t  
tfM DÖS POMMES DO  
REGIME ÜEMOO&An 

t CO. — Bo*h»
•j»liiiiJLUiu«b awwj.Aai '

C m cB Ú  ( P M 4 d1m kq )
Contrai 3 x Auto Esporte 

do Recífé tt 
B. Hàrimtb

Afletlco 4 x America do 
R)õ t  
CttBpboa
Fonte Preta 4 x Bonsuce»

*0 1 ‘ ■ *
?rate Alegre ! X!

-SbteéSo'^'^  Qwrrio 1
^ I ^ I A T O  FAN- : Escrevi ha poucos dias
AMBUCAMO um artigo cuja epígrafe en
Em Sçmttagô  c«na estas linhas, sem in­
. f j f ft  ̂’y  ̂ ‘ tuAo pjeconcebldc, comen-
Arifmehos: VmeiTáno Ma- tando, dentro da. pebresa 
rerfee (4), BarfeadiHo ÍS) # do meu pensamento, o pro 

r Moraleí. para o» vencedo- bfema tá tão debatido nas 
feó e Linares, para os ven-1 Mesas Redondas, o problo 
eidos,  ̂ . mcí das sêca/i. FÍ2 ver na*

Uruguai 3 x México 1 aquele meu comentário a 
~ 11” 10 Perez. Mhruez «■ morosidade das prapasi- 

Abadie, para os campeõer { çoes, sem ferir mesmo de 
,0 mrmda e Septton, para \ leve. os bons propósitos 

os aztecas, q̂  marca í̂feÊ j daqueles que tem nas 
' ' ' '* ' imôos as re*pon«<JfoiUd<J-

Htes do poder publico. Mo»* 
'rei a verdade dos Jatos e, 
se não apontei o caminha 
 ̂certo c seguro par cr a 30- 
I luçãc dos problemas que 
! tanto nos afligem, apontei 
j 'wrtas vçdhas que não cão 
\ díiiceis de corrigi-lu». Bas-

„  Iodar
fcDlFlttri àtAGALV 

RSVtDSNCLA ^

çoes doc noĉ os inimigos |J 
pfcdtoa, isto 9, no que se dí> virão esboroar-se anie a ro* 
WCter o no quí.- é çbrigarJo: cIki eterna da Igreja, contra j| 
a pratear* ; 3UCfl inutilraer.ío, lutam as,

- Consequentemente, vai \ potestades infernais quo 
se estíoloado o espirito d? j não hão-de prevalecí. 
stiapUcidade quo leva c j “1-r‘rrTí '?’ "V 
cristão a acatai com humil* j 
dade todos os pontos essen- i

ISAURA ftóSADÒ MAIA
. MISSA DE 7°. DIA

*W# Fernandes (ausentef senhora e fjRtes, pra- 
fnndanreaie compungidos com o desaparecimento de 
sua inesquecível sogra, mãe e avó ISAURA ROSADO 
MAIA. ca*vidam parentes e amigos para a missa que, 
em sufrágio de su’ alma será rezada no dia %  quar­
ta-feira, ás 7,30, na «at, de N. Sra, da Apresentação.

KL ‘ i VCn\

Bwn'dft PEREIRA

de um dia. Mas, o que 0 
povo precisa, cs desloca-

R A IM U N D O  DE FREITAS BARROS
a d v o g a d o

Rua Princeza Isabel, 702 
NATAL — Rio D, do Norte

_ -------- T-  V.....— - z r r
Departamento da Segurança 

Publica
Chefie dc Policia

Esta Chefia está doeumea-,comeniurar ('stridentemente 
tada e bem informada deS h:m 3(1’. aniversário de ftm 
que o ex-Partido Comunista, y t[UC «  aará a 2ã úes 
em todo 0 Brasil, pretemk • u-

Congresso
“ * • Psm í.Süo íoi elaborado oq 

í vasto programa eomportan- 
, ão fyrla distribuição de bo­
! --hus. aposição de cartazes 
í nas cidades, plxamentos. eo* 
; iniciud-re-lampasos, etc., beta
como alvnrafíní festivas, com
emprego dc bombas a qual-

■ quer hora da noite, uertur- 
DO VATICANO ... ______  -o v - í

22 O ‘ Ossorvalore Roma- tranwrcdindo. a^slm o art. 
^ ^  _  no"pubIlwuontem, em pri-: t?. [V 3 (ia Lei de contraven.
aos os aesamsToaos ae b> melra página, 0 programa ; 5̂Gí
da OKtea», ê  o trabalho pro • das manilcstaQõeí «ue <c rc-} ^  ,r,piu)i cs el(:meaUs

Internacional
CIDADE

dirttvo de quem semeia 0 
espera colheita

alizarão em Barcelona por : ctmKXÚiitw sc preparam
^  owsiâo d0 5CXXV Congm,o I n..ra &, e cumprimento, wáo
E o «m p o  cem as suai. Eucarístico Internacional. , rar:;  (írVlC pr0gra-

dificuldades e cn sous atra; a  inaugurarão serú rcítl;-;nii: . {nl- ,.t;m ; n̂do obs« 
tives, E' a terra árida e se-; zuda no dia 27 maio. apó5; p..ia u„e esti
ca que com as primeiras a chegada solene do cardeal-; ;;ar- ^ ' c-rbnHos.
chuvas.se trans:orma e sn representante do R«ps convj r̂ .,, Iíf,.ír._ ctefla w*
amacia, para recebor as legado "a latere" em cerium **
sementes dadivosas.

Felizmente, jtr cairam, 
em quase toâo o Estadc, as

nia que será assinalada nur : r.(

: ta que sé ccnheça de p-er- 
í to as regiões assoladas, e
• a estado de mioerabiliaa- 
; de em que se encontra o 
; seu pove. Assim fazenàc,
• ressalta cem a força da na- 
| tural c do humana, aa ad-

li — !"1

população orflei- 
, i.t :. nndr que sc man- 

ticularmcntc por um dlsciir-||fni:il . ínsre«n de toda ts 
so do monsenhor Grcgorio ^oniicstrcão sus-

primeiros chuvas do an~,: Modrego y Casnus, bispo de. h . pr,;-r , ..,Va coopera* 
© com elas os ecrações eu-1 Barrr-iona e i>or outry di:--}^t; iv . a osse mo*
chem-se de esperanças. Osjcurso cic monsenhor Alexsn-j d(, ;jrap2aand?.t qoe
trabalhadores voltam aos dre Vachon. arcebispo tio cmívá cou-ia não visa senão 
seus.lares, e procuram as Ottasra. presidente do "Co- 0 (>sprc-stiaío co próprio re 
afazeres cosiumeiros. O?Imite” permanente dos Con-|iv;iIi(.R) -cfmiormticõ. 
açudes sangram, os rias j gre.víos Eucarísticos J n t e r n o _  mma

«Idonafa ^
ÜMM i

cerrem per qi obradas « ;  cionais.
serras, e os pequenos ria * Alem cias cernnoiúas ren-i 
chás descem impetuosa- i;íqãíis, o p rogram a prrvC  ̂ r „
mente por er.tr-? a gargan- sessões int^macienais de as- / /7 _
ta dos serrotem ’ç-vcfndc tu- tudo .sobro o lema "Encaris- ÍJíSB^^SS&^SCSSBA 
do de vencida, tia. e Paz’' c manifestações'

Cs catnpos reverdessem, culturais, entre as quais 3;h
de representações dos mistérios.cs arvores cobre m-se

RiU ■-?

1 v‘ O A iu.w,'

cíate de 9ua 4é, ac decisões;
Jçitqs çpm q; suprema auto- í » .■ 
rldade e as diretivas apes ; -  -- 
toliOEia, todas sias erap*> í 
nhadas e garantidas pebj 
assistência geral do Espíri-í 
to Sant0 que rege, Invisível.' -GH4ASIO DIOCESANO 
a Igreja de Deus. j STA. LUZIA,

Perde-se insensivelrucn-; 10 cio maro;- t: - 1352.
to q conceito cratontic- à& Rc-abrem-se as

a  i y  u  u  » 1
■<5 I H  
V* V  1 *

M o s  so r ó deita previsão das coisas 
de sorte que sabe tudo qu* 
se passa na casa que dlg- 
namenté diriges. S. Revdma. 

! resolve cem acerto e a con­
tenta gerai.todos oe casos 

ï qui? lhô C3tão aíetoô.

- oões rapidas e ccncretas-.
; Fa!c de um medo creraI. 
: 011a© quer que se ericor.trr

fé que não consiste- num 
modo de ver nosso, de ra

Ginásio Sonia Luzia, A  nio 
cidade estudioaa reinicia

ciocinar ao nesse gosto suas lides escolares.. A es­
mos na acquiescer, cia d© J pefança o!Y:ri o-., cora coes 
nossa parto á revelação dt í lufrenis. É priciso que c ccr- 
Vina, segundo a  autoridade i renie chic ;-.Ê,ia n.olhc,;, meáa 
de Deus* Não há libsrdade-i pródigo para cc m. cs estu­
da razão humana em acei- ï tantos-. Eyp 61 houve bas­
tar ou não esoc íoctom unho! tante r?provaçác. Houve 
Mctomo c muito ir.iucc d© ; -lealigoncía nos ostuder. 
se Insurgir com m.beldiapa-l A direção do '~elho 
ta .arfiicar a  autoridade b- bolocimento de já mc-íc 
gilima. subestimar suas or- cu.h) de proveitosos labores 
deus, postergar suas ad^
tartCídS. 3õo irõs sacerdotes ilu:

As decisões da u 
rafltocem
um ptedoSo assentir into | înair, o nível m: 3?;tuoÍ

■ Pc. Gabriel Guimarãeí:, 
muito meço # dotado de 
granefé vitalidade intelec­
tual, aptòveita-se de suas 
boas qualidades para im­
primir 1103 seus alunos, tan­
to pelas suas atraentes em- 
las de latim, como pelo mo­
do de trotar com os inoçae, 
uma formação de carater 
digna de uma mecidado 
nadia e esperançosa,

Pa Andró Maria, espirito

Girwsic o emprega os \ a crise climatérica que abri 
maiores esforços no sentido j aa as populações á aLrm- 
de que os jove-ns tenham | donarem oc seu« iares, ra­
um aproveltamontc mais ■ zendo longas e penceac Va 
compsnsadcr dos ingentes minhadas, sem' nbriztÕ "e 
sacrlficos_doe petís. í sem repouaJ*' ~~  '

Eate ano a matrícula do j Mão baeta 0 fr a calho 
estabelecimento elevou-se, j provisado, as sorriccs^ de 
íoi superior a de 51, eviden-1 eineraoncjci como simales 
te manifestação de que as| ganha pão, as-v-zes suíi- 
íamilias estão depositando \ ciente para matar a feme 
ampla confiança na atual! 
direção. Demos graças a 
Deus pelo triunfo do nosso ■
Ginásio Diocesano, *

E estejamos sempre pron- [  f y i n n E f  
tos para aplaudir s coap*- 1 * * 1 ^ ^ *11 v o
rar com êsser ires dedica-: 
dos educadores que ee.iãr-, 
prestando lnettinaveÍ3 be-

; mirss.radoi conccieníc, Cjíoihas <2 ãe Rores, e em bre O Congresso torminará 110 
oever de zelar por ecs:. j ve teremos frutas sazona- dia 1. dc iunho, com mnn pode ser visto. 

, mesmo pevo, adotande pre dos, E' íempe, é chegad0 o mensagem do Ps.oa. quu se-‘
. vbencia? imediatas, solu- momento de levantarem a i m radictUIundids do V.di- Rl > • .

íorçGS do? que estão exaua car.o. . O rr ii; ’ b  '
tos, da  luta desigual quo O Soberano Pm.tiíicc air- b .i .u;. 
enfrentaram contra a pre- dn nao eteu ?. conhecer 0 suo Para adultos 
ioiiíi natureza. N à L-, cem decisão u re.speii.o i!a esco- 
íortiiícantes baratos e nem lha õo cardeal que tic-ve.v. ' 1 .'.'.lá ■
injeção dc cora min a —  í>  repvcscntá-lo m-sso impo--- ■ ;‘n?;v.r'. -
nicos do corarão. C  qu© s& iam? manifestação, que st- . ; ? . ,
ia?, necc-ssario é c sc?or- rà ;; primeira depois do Con- : 
ro imediato, á t- aji.da ©ti* ftres.sn Eixcarisricj Inh-rna- para adultos 
ciente: torrar, serr.entoa, eíonul de Budapesie. de lsõifi
crndítCG cis a tr.ndado bmv. no qual Pio X II represem o '•' Kõ™?.*“
fctss-jcí que sa lvrrá  á~ ncr- n seu predecessor Pio XI. dü } ronT-irti ,r 
nas populações do exoòo 0 qual era enlão seereiário de 
rias constanies :stiraaas. Estadn.

■ ->--n

... .-..-ií)
ror.a.o,- da
.■ m

- '*'1 , - w v  » *■

.-1 nu* 
•o* cu

»j» -, "  - *“ *

de

uial do Tirol
meihoramentcs para a
‘‘Santa Terezinha"

rs, postergar ruas adver- ê a mesma do ano anterior, clariviaente, professar d *  ítoficios á inrtruça? om nos- a*spíraçâo do mons A lrc ' í n s no- 
teias. São três r a c ^ o t e s  ilustre? ©nomoraoo aam u- te terra. (landim , que há tempo p ru r e m  em
Vs decisões drr igr.ijalqü© prozvrcrm, t^ades ç: ■ K;c‘‘. JOilw díl á :£ Lp in a  ^  ' —  rilorço d© f95z, tendia dotar a então capeta _____ _
tecem ciccrtcrme:to coiuímeio:, otove- -ator v?- rcn. tem grande am?: em Correspondente, u* santa Tcresinha de um «. ■

' a i  sei reailsode -:i antiga]-ias afim de angariar auxi*
Alves P i s, podendo os donativos se 

rem friivwdos ao rev;nt.\ pe.

î ’ i'itor Salr> viy '.'iv faitQ'Ui*. 
paroquia pois a, otom. serm 
iniciadas pitr ‘ mio e>*i.- iiu:\

u ai <i '> Eavrior, de. conformidade p !j 
net, monitor1 tada. cxtonci j O  »‘ r-. M iguel Pankf, 
» • n to / por atitudes coere/»-J ru «c- culto, ïonr.? uaztar. 
tes, explicitai *  cafoLcas. j ‘ . uv.nm c rr; v ; ia  ?duca 

Todos some? aiuTtoS dol-riznal, jnoscuí uma \torda

M

rA V I S O
..... ... AOS ..........
As s in a n t e s  d*a  o r d e m

' DA . . h
CAPITAL e  d o  in te r io r  I
fTaUcItniav sw  naeos ceeperadeew dbk Ltif Met v | 

de itn inr pn>tide*i;iarcm 0 pagaisteiito de suas a -̂ r 
■ l> » t e f  fttoiid« preeurud«» |n*1o notwo cobrador 0» ]; 
pelos Agentes. h

'toAïiü paroquial.

j Asora. graças ù luiciiitjva 
c!o rwmo. pe. Heitor Sales, 
( vipario da paroquhi do Tirol. 
.‘'Tá construîrio ao lado da 

-, matriz de Santa Tiueoinhd r 
Completa bofe 0 sen te f-t Nesse curto «p aço  de * e » .  ; dL N s - Jas Oraçaa pm «n r

eelro Xfio de etwUncta q jor­
nal MTritiima do Norte*’, que 
se edita nerta Cafriiaf.

Dr?»de o  sen Inbrío. *  d tri- 
gtdo e^e metuttno peto de­
putado frtferal Alubtfe Alves, 
etndo, agóra, secretarhrdo 
pelo nosoo confrade WaMe- 
nar Araújo.

r* duti— ito b a t r i a #  «(*** * *  AMluatura^ »au pa- |
gas adia»tadornentc, sem eseerâo j:

ULRL.SU>
- - rsA.Cf1. *. -

pe. é de salimttæ-m a vallc  ̂■ P*° sa*ao» c°ui ’ Instalações 
sa cvlabeeæio (lease main- î P®ra a c^cofa-piiroquîni, a­
tine estudo de problemas ; ^ tn construção da resi- 
vHals da rida nortc-riogran- j î1'L'r.çiti. para :> paro.-o 
dense. ;

O rmprcf Uittnirnfo roui y 
Aos nossos confrades for- ( h apoio tio Exmo. Sr. Ar- 

mnlamos os irielbort*» votos 1 --bispo Dom MaccoUno Uan* 
de prosperidade, [ *! criando os puroqulanoe

•iti Tiroi toterrssartio«' em vcv 
concreLizada a ktoía do furte*
ri vr dn capela da :ív R&tln- 
Êue*: Al ve?

Também constmlda
uma sftrrLsTta para a matriz 
de fi. Trresinha. amptlnado-
Rf iUt-im. as sua.-, jf.iifctt bis­
t j }‘i i <**

* ' m tf ? ̂  * 5 * * * ã■ ' ? r u * ' : * « -

CAFE* R I O  G R A N D E
O proprietário do fa íf Km Grande, avisa a »ua 

distinta freguczla, que eontinui colecionando os sa- 
notnttos wslos, -  Cada tf aaqntnbus terá direito a 
vaüosos prémios, — Junte 10 sacos vaaios de Café 
Rio Grande c vá ao Moinho Potiguar, á R»a Dr >la 
ato Negoelo» 1410 e informe-se das grandes vontagens 
nm Me uferc e o PUFO t  SvBOROSO t ,HV RIO 
GRATCDK

*i.V TÎ» ■

JCÄ0 WILSON J M M S  MCtO

ADVOGADO

nmrKor»« ^  Aveeftd» DefM d it  id K  t*l — 
Bati de aria *- Ae. IM D fM I Ahc», 77* — ri.lTAl

PRf Nfl LO MB NUTII ADO

r — .............?■!■■■ : ■.
M .  JCSSe 6 . CAVAtCANTt

^m i FC.TAO DENTISTA

C(int*ltór|o e reoídrneia r.vpadicute :
Av. rieodoro. 43$ Oae 14 as 18 horar - Aun

Tom 1428 -jbiádo« dus 8 » '  tl fuiras

k m --------------- — ------------ *

Não convem a menores,

AfTCTt# fleeci a id -1 
jettes paia A ORDEM*! 
Do contrário, c w cm o í 
ntl. aäo são artigos da 
itopronsa ímclico do ao#-1 
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tia c n m e s
-  Só  os toiosH se e n g a n a m

tra dias a Policia <t»% CHEFES COM UNISTAS  
nossa terra, inclusive a SOB A OR IENTAÇÃO  DE  
io n io  Grande do Norte, AGOSTINHO DIAS DA 
descobrira que os verme- SILVA, 
mêlhos queriam çomerrw-\ M ANIFESTO  DE
rar tuidosatnçnte as fes-1 PRESTES
tas do 30°. aniversario da\ O Manifesto desse ho- 
fundacão do Partido Co \ ™em que prefere a Rússia 
munlsta Brasileiro, toÀao Brasil contém o que

■ ele chama de 9 pontos damando as providencia' 
cabíveis no caso.

Hoje, pela manhã, o*
libertação e que não pas­
sam de 9 pontos de des-

j i lh ó s  de Stalin s o lta r a m ]  graça p a ra  o B r a s i l ,  dç
alguns foguetes peta ci f....  J *
dade e de certo ainda pro 
curarão fazer outras tro­
pelias.

Não resta duvida, Bra 
siletros comemorarn ao

mentiras, de enganos, de t 
planos de nossa escravi­
zação a um poder totalu 
iario e fascista. Prega o 
confisco dos Bancos, o 
confisco das plantações,

seu modo a festa da traiAdas grandes propriedades, 
ção. Brasileiros, dizemos sem indenização, prome-
mal. Russos nascidos no 
Brasil. Pois o que eles 
querem é trair a patria

tendo entregar de graça 
aos camponezes póbres. 
Refinada mentira, que

de nascimento, f>ntregan-\em canto nenhum o co- 
do-nos ao chicote de Sta-\ munismo realizou na pra

tica. E’ um puro engôdo,

Brasil
i

Temporada artística da|Ãcbsson 
“C u l tu ra  Mus ica fS?” «
No dia 2 7  o primeiro concerto de Nicanor Zabaleta

j A  sociedade natalense a*.m ovida pela Sociedade de ‘ — -  -
I guarda com vivo interesse a Cultura Musical.
| abertura da temporada ar-| Nesta oportunidade ouvi. 
i Ustica do corrente ano pro*) remos o grande virtuose da

ÉstHac será der rolado
E' a impressão geral

RIO, 25 —  Com a chegada 
i dos votos dfti gnarnifões dw  
; Estados, está se prevendo 
\ uma significativa derreta do 
í general Kstllac Leal, nas e­
i leilões do CIúbe Militar.

PROVA DOS NOVE para arranjar simpatias.
De ha muito os jornais O que se veriat na pra- 

independentes vinham de\ílea, seria o Governo to- 
nunciando o recrudesci-j mar conta de tudo, escra- 
mento das atividades coAvisar tudo, instalar ja - 
munidas em nossa terraAMndas coletivas, fixar ta- 
Agôra, tudo está se con- j xas è tarefas minimas de 
firmando, principalmente t produção, que tiram o 
o infiltração vermelha; couro dos trabalhadores.
nas classes armadas. Na 
primeira região müilar, 
19 sargentos já se encon­
tram presos, sendo um 
deles um dos motoristas 
do proprio chefe do Esta­
do Maior das forças ar­
madas, general Gois Mon 
teiro. E o inquérito pros­
segue, indo se estender 
aos oficiais.

Nas forças armadas, e­
les pregam a “expulsãoM 
dos facisias e agentes do 
imperialismo, quer dizer 
um expurgo em regra, 
tornando assim as forças 
armadas um terrível íns- j J7 
trumento de opressão da 
sua ditadura, pois na pe­
cha de imperialistas en­

I trarão todos os militarei

Academia Chilena de Letras 
Homenagem a um Sacerdote

harpa Nicanor Zab&leta con. 
siderado pela critica mundial 
como o mais perfeito execu­
tante do tradicional instru­
mento.

E’ esta a primeira oportu­
nidade que se oferece aos a- 
mentes da musica para en­
trar em contato,com um ar.

GuarnlçSes que na, elei. llslil de renome, apontado 
«& « paaaada. eram favora.!como 0 '»terprete mau per-
rels a »  eeneral Estllac e s t io ! feit°  de todos 05 temP“  
agora fcaocamente ao lado; Grande ê a ansiedade porque 
da CrÉsada Democrática. jalém do mais raras são as

I pessoas que tem assistido a 
: um recital de harpa.

Nestes últimos 30 anos, j 
qualquer

SANTIAGO. 25 (Serv iço»:__NOSSAS OFÎC1XAS ESTÃO A!

t não conhecemos  ̂ .
{harpista que tenha tocado■ 
em Natal, esperando-so poi 1

O general Matthew B. Idos fazendeiros 
Rldgway. comandante eth

e conversa-

j RE> —  Por motiva das bo_
! das dc ouro sacerdotais do
I

chefe do Comando Unido das 
Nações Unirias, e a senhciü 
Rldgway visitaram Nanao, 
uma aldeia perto de Toquio, 
Japão- Observaram ali tra­
balhos realizados nas fazen. 
das. inspecionaram os lares

i:Ein,U)AS cosí r.íAqtnxvs 
MODERNAS 

----PARA —-

%. i iK-ín o romparecimento

uma grande asslstcncia.

Confecção de quaisquer servi -

ram com os habitantes do; Ilustre académico Fre! Rai- 
lugar. ! mundo Moralcs o mesmo foi

j alvo de inúmeras homena.
A filha de um deles deu a j gens, d esta cad amente, por I ç0S gráficos e de PAUTAÇAO 

senhora Ridgway um rama- j parte da Academia Chilena j nossos preços desafiam 
lhete de flores e recebeu em ! de Letras da qua lo hom ena-! competidores

troca um presente de doces.! geado é membro dos mais \ — ■—  -----—-------------------------
(FOTO USIS) | respeitados.

A 0
irá para

I.

«.-*d
Dean Achessn

cJe i i i i o t 25 — Está sendo « -  
, perado nesta capitai, em pro 
: ximos dias, o Secretário dt 
; Rsiacio americano, ar. Dean

O recital de abertura da. ,  ̂ . ! Adieson, o qual vem parw-
t em por ada musical terá lu- j rlpar importamos RRgR-
gar na próxima Ôuir,ta-íel- j cjaeões, inclusive o reeestiw 
ra as 20,30 horas no Teatro j acordo militar BrasU-Bsta-
Carlos Gomes. ! dos Unidos.

If

Fropriodad# dù Cttitk» dé tmpreiiBa S. A*
ANO XV l-R io Grande do Noi e — Natal—  Terça-feira, 25 de Marco de 1952 — N. 4836

Canhão nacional de 75 milímetros
Apresentado à; êutoiidades e á Imprensa

A erperiencia de 1935‘decentes, inimigos da o-
deve lembrar aos müita-] pressão e da injustiça •
res que um comunista è\ , r IR  FNOUANTO  I
cayaz âc tudo, inchistve. °  T E MP O °  ^  '
de assassinar companhéi- ' «  é prec*so aue ‘

nn/iiin ii 1 n flovmpfYi i “  d porque c p ec .so j  j
T 3 ?  Maniiã^ ■02 VO-trlotas, os que não' RIO. 25 - Fabricado to- nacional foi anre^emado ho
prn PrtMtn ri* H n r  1 il lierem 0 B m f t engatado ’ tnlmonts por oporaiíos na- ' Je ás airorídades e Imprensa
em caiçao ac £à ae mar- (Conclui na 4a, naa.) i oi.mais c-oíH materia prima o novo canhão nacional de
co corrente, m  uma. d e - j ------------------------- f Z T ................  - ---------------- -------------' 75 mUimelrtM «em recuo 00-
morada analise das atwí- «  *  % »  ' ' ‘
dadfiv comunistas no pals,\ O O d € $ C I C I d O  
lembrando o$ atos de sa-\ ^  
botagem, incêndios em ar>. * *  T  f f
mazens do Porto, tropeA * ' • ’ *
lias e incêndios em Porto O  * . I j  * O A L
A ííp r í. .« 0  Paiwo, c o n í i f - ; K e u n i r - s e - a ,  h o j e ,  a *  Z U  n o r a s
tos cm Paraná, no Trtan-\ '
guio Mineiro, etc. falan-, A-fim.dc tratar ctc assun- 
(lo, Íguahnenle, em insu- j «os que dizem respeito á sua 
bordhtaçõcs nu Base Ae-\ adminiptlração. reunir-^e-á 
rea ÜO Recife, com 29 a-: hoje, hr 20 horas, a Socieda- 
çe.ntes e na ãe A 'A TA L ,j de Musical "Santa Cecília."
EM CUJA PRAÇA SE ! O presidente da instituição 
DESTACARAM ?S S U B ' <‘ sln encarecendo a presença

Musical
C e c ü ia "

dc-nao íaciimenie, ser trans 
portado em jeep dispondo di 
grande poder de fogo.

O Papa nomeou 0 cardeal!
Frederico Tedeschini legado | 
ponficiul ao Congresso Eu-J 

. caristico internacional quf^ 
se desenrolará cm Barcelo-!

: na, de 27 de maio a lo. de:
I junho vindouro,
I O cardeal Tedeschini, ar. >
I cipreste de São Pedro e da-1 
J túrio da Igreja, fo i núncio O  Primeiro Esquadrão d? 
•cm Madri até a época emj Bombardeiros c^m-piloto 
; que, depois de ter recebido! está sendo organizado peta 
1 o chapéu cardinalicio que f Forca Aóroa dos Estados 
Pio X I lhe conferira “ in pet j Unidos no Centro do Expo- 
1 o" dois anos antes, teve de 1 rimsntaçüo ds ProJcisis no 
partir cm virtude da guerra Estcdo da Florida.

Ínicíalmçmte,

uc íotios ;:.s sucio,; u reunião 
porque, olúm da transferen­
cia (Ia :a*de, serão traladus 
vários assuntos inclusive os 
qm> se prendem ao funcio- 
nt; mento ria escola dc músi­
ca

r

0 QUE OCORRE HO------  NOTICIÁRIO 00 USIS
Imprensa do OMTJ i"?tá 
elaborando urn plano d-̂  
ética jomahstira paro o? 
píoíiísionair do todo & 
mundo. Sob cr presidência! 
de Mahmcud Azmi B?y, 
na primsira reunião ínrarn 
d ir .lijüdos e-r var:os acp-.;c‘

A . EXPANSÃO INDUS- h&ntou que as compras do 
TRÏAL BRASILEIRA ; Brasil nos Estados Unidos,

! somente em 1951, totaliza- 
NOVA YORK.. Ao ’ ram coroa de 800 milhões

Republicas íatiuo-amorica- d-- dólaros, o que reprosen 
nas figuram com destaque : ta um acréscimo de lí!  mí 
numa série de crtigos -*t - ; lace-*:, sobre as realizadas 
r.-ociais sôbre ^miércic-  ̂ 1941. Ao delinear sen
;■ ovegemõ'' ,c-iclh ada oçlo ; ;va producâci ao b  Î'"- d-.: "'.ivríar 

loumal ct Ccmncrcf.-'. : mento economicc, o Ex-' n < honor ar c còd:an dn 
soma cidade- O d;cric pna-hr.pori B ri r k d a e-. a; r inavaní-tar. O : '* 
nanĉ -iro dedi' ou tr-V’ -;***. Washinutcrt ’.nfcrrn'- . 1 ra-d'- rrcir ‘c a:'r':-r" ,' ,nd ;

'-t a navegaçac n ao : -.>■ (h-..-ae jvinuo de au'o r,. :-*; .c •ne'iça-;' c ->
v.-T în mundial ern 19'id n/. ra empréstimos : aperh ‘ renrer 'vhmtn ’nartc-omr-’ 
ansmaiando a '-onferera i ’ a 98 rnilhõer.do dclar-::- erme -.'á. az c;!-anc; ";- d-> 
anual cta Clnb^ ãe Gercn , f,aia íornenty de recursos : qna mor-mo r.a prestava n 
ter. de Exportação que ’e ' t-'elrangeirop e de pioduçâi resíri.;ac. da lmnrensa 
í’*:i!izrt aqui atuaimeníe. : no «xtaríor de matérias prl- ’ 1er. pedires dominantes.

O Comodoro Rooert nms ectratégicas. Essas eo-.Em : araumentanãn Fh
i.R#, Vice-Presidente <:a mi? leram usadas cm par-. rmr. n ropro sont ante des 
^’’r.Tiprr hia M::v e : ,rr  ' ív .-'ira •nananrmr ■ Esnid ;̂' Hmdos nw-1' nm
'■‘ ■'■.-r,-. McCorinacV 7- ’ iiri'i'.t'.'-.p v-r ---- : ’ * n-r : Uj.-
t'u Branl ,"omo ’•-yn- nr !e Aí.i^ricas clv Sul 0 t '■-ntral r, nonríãe r ■.dess--> rlfib .rar 
dr\- eíwitos da Sc-qunda 1 ûrarn. -  mesmo roih/im nm -■ due ”ir:\r a
Guerra Mundial sobre o banco tombem autorizou sai ida--nr n todo:; rr. que 
comeTcio entre as A:rléTt. mr.préstimos de 4H milhões. aero-n'-tm i.umrr Tmrrenaa 
f ar. dr, Norte e 5.u; . d v ■; urn-̂ s para -̂Kr-nn- ; -1- ■■ -
Brasil, afirmou ele. f - ’à'-.d* a-** usinar av- m r* ' -drcl--’ e de.utílraeõo 
"tu; liiruar dc uma ryq.-i:v R* 0 Cnil" 
cão économie t, ourpre*p- 
•'îi’Titw oni Rí>u erdusiasme t*
erp rua inílucncia poten­
cial sobro os grandes 
cades mundiai*'. Crir." 
rxemple da expansão ln-

: civil,
; Foi 0 cardeal Tedeschini 
; quem representou 0 Papa co 
mo legado nas festas de Fá- 

í ttma, por ocasião da cerlmce j 
, nia de encerramento do Ano j 
1 santo no mundo, no fim do* 
ano passado.

c Esqucr- 
dtão setá equipado com o

bombardeiro aem-piiota 
B-61, conhecido como “Ma­
tador". Depois dos prlmél* 
ros exercícios, o esquadfGo
será posto sob a supervisão 
dc Comando Aéreo Tático
dos Estados Unidos.
ÍTou USIS)

0  Relatorio do IBGE
: « u a « ™ . - - . !  Encamintiads an In is i r o  to t t i
í rtfiqu* «  w *  Dão esta | I RIO, 2 5 - 0  Presidente da ; vestigou 0 siatema estatígttee 
j lucrando diariamente al- j I Republica despachou enca- brasileiro em foce das «eu­

a <wi*a para a fr*™ dft | j min liando ao Ministro da ’ rações feba^ pelo generalgm
do sen espirito. ti Justiça 0 relatório apresen- ■ Poly Coelho. 

J j tado peia comissão que in -1

0 QUE OCORRE NO BRASIL
Noticiário d 3, Radiopress

. r í0i 2 5 __O Presidente j trabalho, podorá. amanhã, j visto nenhuma altiflOo
; Gaiulio Vargas está colhen- entrar em discussão a que--.-1 aumento da produção na 
do novamente, vários iníor-1 tão da tabela. I mensagem de Getulio dlft

Unn tiTmn de inamiton- um Sabre E.m. coloca mu' m;r nos meiM p.o1Híc0k pa-j QUEREM LOGO ; gida ao Congresso. Agora,
ra completar seu conhece ; Rio, 25 —  Os servido;‘ r iníorma-se, que Getulio dfe-

çào 
■jdido

ção da -lu. Esquadrilha d*? rnntnr de um dos íamos >« 
fiif-rj; iníí-reeuioi-cs da Fu- ■ n t a  -ato. .v? agora, Ei[uação nacio ; í-úiUcC3 voltarão a  Püuo* cursará dentro de alguns
ça Aenv. nos Esiauo.i Unido." ^obre? ^ ccsl ruiva ui  ̂ quasi 'j-eiTi c le podido inior- . folia, no proxim^ sôra 'ia  d- a: crnaatar.do os trdbc- 
• ; r  !'■ ;i;.va ; 1-';t '1V:*'Í- - r- :-’i ’ 0 imunnus na a cihjunn deputa-! numa neva tentativa j- 00 . ko i :  ^  a dur r* apoio á
Vt ( . ■ ‘ .nula ii<- I C-nn-í;: õ": Nr,n ‘..i' i Koío I'i-l-Si o-,4 >. r* cu 'io s  próceres o

c-ji*i :i i u o  mnnòam 
dos sarretoc 0: ; , ’

0  u a r e s  m  a \ s  X X I V
I  víIs;* e pugeptõ>es.

ESCOLA "ANA NERl
R:c, 25

n ; , icr r !> * ’ ,; r-̂ r r
P.n ';n : < "

1 .'r.n-.'1. 
-i ... .

I ,u,i % -
CODIGO DE ÉTICA PAR A  r - v  t - 
A  IMPRENSA T ; . h Y

r ,bi ■:r - !.■ U r.a .,0 7  ' '■ -ii*'
NACÔEF UNU AFk :*i ■ India. U;U

A Fub-CoTniseão de Li'r^r- d-* In :!a'i*rra a U:, õ U.-

A :: r n ■: m .lit -ri m i - -i7 i. : i * 1:1<: * -. Crivpi ■o.n (ii--
>: rt i » t l'.î (ir* OMVr .sun ;)ak ■- 01 V Uo ! -■ 'fV'J'.'P os b. ;i" -
fiai ' C'u, "* a • vn s. hn Vva abandemndo OS lal'O;>. .-.eni
l'.rm 
2; ] L ̂ >

\ y. ■it*-' i[\r- Kl' tana ;i! n m UP!lr T.i-.Ki paia ;Vl : ; ' !

r„-u r.flv! uîu n u!linr >■ 1oro amn*!a ta li :o, ji-sns r m.
nad f Sr ni* u. A 1an ra-- iipnMilIn*, pri’iii .m-ni î a1 ur hp .
r - 1 \ : , > ■ 

* ,
'■1 tr/'U- ; if! n .nil*: n - (niino d-- Pu... * ;.! .a n;a

r > '. ' vl i
1 , a ,.i, Pi;.f:
* - * 1 [w*

A nri b>0- ‘ :1 du ù ;m iptd * ini ) :ii.ll- U.l ï*. T mai.- 1l u V’ ■r ' '
ru 1 if U•v.-iuln- t ni. ailida naiu ! i : m n bn - laii'.o pa ra ad.
quérir i :iint-rdo* ApOil as uni ia«*-i;0 maii, jiri vtdnito lova r a
cnnSi'■n r iui'u jiâc t: ! :ros pri Xi'S. 1

i‘M! ■a du f ’ ri'iu.i . 1 inv ' ill < nine-a :< rao:fin ma*
1 :u' : \ien t > I JIVIl S 1 Urn ,■! 1 ■ 1 ; 1u.i .im.it'ii -- rifu" o .ap.n lo
1 < k O - nOu'-'uîtv- l '1, obi-m UMÎi-m pi:.i <ii“''n ii.ii-; Ki-
fi rN--iiiK* i-. mtnui man du’ 'î 1 ̂ 1' ipu i';:-. >• iio toda a non; 0
O,'. ÍO *■ U ' 1)1 ix**-. im lif iplli ani- M" a mount a quo v,fn  sou
du U!; a d i :1.«. Quo fa : n admii ;;i Vt'l1 ( 'respo. nat uralmont 0. n
1 n-\V- :,i*n’ u do pcivn pi•In iau mat m 1 > U i 10 ; aiiment :V num
rut A. V;t  i..■irt-ítiant0 a-n ruw rooolii'ram so a-* nntopa ‘iSfltiO«
n nam.iu ril) u i‘aia u Hianã

Mil açie Jïimnr Vor‘a 0 mm Kin into nn Os humons 10-

Uor 1- do sua i;û-nvonvâc junto c 
■7i'i coiulsou;- qu* ostuda o a ;  

;:1-'nio d ’ . i.m*!'Sas. ‘i-‘1
fan;;- r-dismii u

A er: via "Ann prv:-;-. e-k
CASA POPULAR 

1 raliba. r:7;n 300 alunoe, ev < Ha: 35 — A hurp-iaçã.' d ; 
1 là caindc. U..v al un00 resal- ‘ '"Vir a Forular val gartar 3 ; 
i veram démolir a pr^dlo an- núlhões. do cruzeiros pa:
; ve que o mes me cala p jI trrmsf̂ r t̂v la imrdla‘a de

falar nom Getulto. sclirîic.r- ^onipr.inua ûe  aumento d$

na ' -strafla ao Ma:;-

I : Ï  ̂ 1 . l-.l», I “Y

moi ; t runn.-'r- ■ da
ï ï r r-1

omni* jo n a ÜilSiM.-r . t.

OR

austnob crasuqtra Lee «a>idade de IniormaçLü e dtf Viéoca.
i s’,*-!' ï a r nr* d fs /T tn  dn vida, rom  o pj,» i*lvo r li« r lt lo  dos rcu.s. 
i.w i.-.i:;£ïiG ac amûr Ua -anta Eucartstt»

AUMENTO DO FUNCIO- d *> ' IV-vti r-r'-r f ■
NALISMO ' 'î’dida rv-U- MmVdro d>. Tr-i

R;a, 25 ■— íà-tvá rr. .irrada i ba lho  o rri in îcrcr» Mol""  
nam U î< ■ ’ ■■ 1  ̂ ’ ■ r r ~ir' 1. ~ rm ! ? I J 1 F-. \ •
î'4 ’ rr'én-; J ; Fa.-:-Vida, niua 1 r *jv du “usa F , uluT a: r '

sc’ '!-'iu um 1 j. n*. t - ira -• , 
t.'u* ']; u I.1 rT.” -l-J.3

AUMENTO DE PRODÍT 
ÇÃO

Tir ., , tld rc-ur-- t 
rv  c iurnaiiotd Aurtreaéi,;’ 1 
du Athcryde, nuthra.i un: 
artigo ne q ta l dlrta nfic ter

DFMITIU-SE O SECRETA* 
RIO DA AGRICULTURA
, . n-lluA /15 — Um deeen- 
’• ./Ju'7 -:.!a ra o governa­
; ■ î.Fund-a Rocha e ee* 
n à ir : ' lu aqri'TjltUTŒ do 
: s:ud ■■xplodir uma çfl*
■ u :ud.!;.-a paranaeni4, 
là r. vom o gavemo* 
î . : r : : : n r - d ° r  CUIApCtT 

: ; ■ 1 : nr aesbyx*
. , : ! n.-.. nj terras 4e­
*' n ■ ■ nafTelrnie da

uvm rodhi demieeRo
r : :i :f" . o

cnm^vitd inái î-.-
mihleav-, otjTrvî1'1 s t̂ val 1­

1 du a rrriiiçdo final dn anl*1'-1
projeta anreBentiido polo 

 ̂ rrus I *r Mêla Flores Sp conclu!*
nas hniv evta parle dc

ABANDONARIA AMARRA
PEIXOTO

1 - :■  : Infvnria-se que
• . ’ : raR;'«dtstCr Brl-

' ‘ 1 a -tá f>TT1 fTŒl'
• * - î>-t idi tuen tos para In­

no partido de Ad#- 
- a do Barms abandon®* 

Amanol
. . . . . . .  o n r t

K H I ' 1 H U U
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Ciopinitjn üiBtnl f  i  Credito Norte Niopnline LÉ.
"* i *  £  (Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

Séc le  -  R u o  Dr. B o ra to , 20S  -  R ib e iro  
„ Expediente -  12,30 ás 15.30 heras

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor dú Economia e do Trabalho 

b o je  m e s m o  se u  d e p o s ito  
E‘ uma prova de confiança no Cooperativismo

Efemérides
E s t a d u a i s

BOCIEDADE
mß

\í! >

Q PENSAMENTO UNIVERSAL.' . r„. i—r • ■ • c , * •
• Nosso interesse é um prodigioso Instrumento para mos 

4?£&r agradavelmente, — PascaL

O r ientando, \'
” Todo trabalho deve ser íeíto com disposição, alegria
Í  bom humor. Fora dessas condições, até a mais leve octi- i [í 

açáo pode lornar-se insuportável, causar mal-estar c pre- \ ‘5 
ruiça, ! -j „
‘ rruc-ure Uv boa voiilaJu pura trabalhar, encarando; *  mentc’ “s inscrfçôcs de candidatos, psra 30 (trinta) 
*uas ocupações com alegria p bom humor — SNES ‘ 'i matrículas gratuitas, em um curso de Datilografia

; A «testa Capital.

SENAC
Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial -
tti&Sü DE d a tilo g r a f ia  

(Matrícula Gratuita)

A Administração Regional do SENAC, no Estado 
do Rio Grande do Norte, avisa que, a partir do dia 
23 do corrente, de 8 ás 12 horas, na sua sédc, á Praça ‘ 
André de Albuquerque, 572, estarão abertas, dlaria-

RECEITA DO DLA ï
^  BOLACHINUAS GOSTOSAS

De acordo com disposições regimentais r reso- 
__ Um quilo de farinha 1 í ***?*”  d® Administração do Serviço, serão as seguiu- 

Ve trigo, duas colheres-de fermento, uma colher de banha,; i  tes as condições essenciais para inscrição:
,con? OVOs at* ficar no ponto. Fazem-se a»! í  a) Prova de scr empregado no comércio, median- 

*>luh.nhaf) redondas ou quadradas, Fura-sc a massa comi ;j , ,  ,  apreaentação da Carteira Profissional decida­
* 5 - \ mente anotada e quitação com o IAPC;

*m palito.

Farm acias  de  plan tã o
41 í

:X -  ^thnacia Rio Branco — Av. Rio Branco — Cidade; t 
Afta. I >
^  Fagmacia Modelo — Rua Dr. Barata ^  Ribeira — j í 
Fonef 13*18 I -;j
^ jJ. Fannaela Coelho — Rua A maio Barreto — Alecrim 1 í 

•*p| j»ría .w .

FAjyEM ANOS HOJE: ,\ão afetos, o Dr. Adalbc-*- ' ::
SENHORAS: | (o Baena Nogueira, Inspeto^ y
, Maria B. Marinho, viuva! Fiscal do Banco do Brasil. ]\ 

do srir. Felix Marinho (corn jurisdição em todas as ;í 
Marina Ferreira Ga- j agencias do Rio Grande du B 

fliar^o, esposa do sr. Nestor | Norte e parte da Paraibn. i Ú 
Galhardo, nmelonárlo daj a  o r d e m 1' cumprimenta' 
Imprensa Oficial. i Sua Senhoria fazendo voi os

— Maria Anunciada Gar- j de longa permanência entre j
cia- esposa do sr. Luís Odilon i nós. j
OATCI8. I FALECIMENTOS; '

Olímpia da Costa Eu-j Pehs -í horas da manha 
ihúes, espora cio sr. Diodédo: du dia líí p, passado, ocor- 
Sérgio Bulhões. . piu nesta cidade, á rua F!o.,

—  Yolahdu Ferreira Lyra, i rtano Peixoto n. 47ü, o tâU- ;
esposa do sr. Hemetçrin S cr.; oímonio da venoninda firiiho- 
rano Lyru, alto funcionário'ra D. Maria das Dores de 
da Cooperativa Central d». Moderns, segra do sr. AcUui- : 
Credito e nosso grande cou- ;.o cl*̂  Sã I.citão, Diretor do 
peraaor. Serviço Estadual'dc Eslra.

Maria José cie Castro, es* fias dc Rodagem, contando 
posa do Sr. Raimundo Cas-; 57 Ll,ios cie idade, a falecida 
iro, artista mareinelro. resh deixa fi lilhos: D. Dclsuita de 
dente nesta CapílãT. Sã Leitão, esposa do Sr. A,
SENHORES: flauto de Sú Leitão, Agrono*

Registra-se, nesta data, 0 mo Clorioval Medeiros, dire ‘ 
aniversario natalício cio p o r . ' tor-Cheíe do Posto de Fu- 
ta Otonií 1 Menezes, figura tm-nio Agrícola fle- Simiii 
de‘ destaque nos nossos jneio-T çvuz. Dr. Lourival Medeiros-, 
intelectuais. A sua vítla tem .v.JL. fl(. Direito da Comarca 
sido sempre dedicada ao cm ò,. patú. Senhoritas, Mario- 
tivo da poesia e da prosa os- Ozelita, Josclltâ e Vera 
orevfciuio sempre com eí.illo Medeiros, as duas primeiras 
simples e com mniln preciião pprAnccntts ac mag ist er i ) .
O na t alie laute rectberô. na do Estado 0 as ultij

i!,;».;, « ^iudantes, resideutes ' 
nesta espinal 0 Danilo ivle. 
deirus. menor tamber-' estn- 
'iunte nesta cidade. A vir*
: t i i i ó i i uor i X,  que reeebe\i 
du Reimo. padre Neves Gur- 
í.:! 1 ex:i’f.mação, eia cafoU

b) Ser filho ou dependente diretamente de eo- 
mérciario;

c) Não estar recebendo Bolsa de Estudo do ser­
viço.

Para conhecimento dos Interessados fica escla­
recido que, ò custeio do referido curso, Umita-se ao 
pagamento das mensalidades no périodo de oito (8)
mèses.

Natal, 21 dr março de 1852
!• .

as) Fernando de Miranda Gomes 
Secretário Geral

Produtos Metalúrgicos S. A.
ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA 

la. tONVOCAÇAO

M o ç o  -  Dte 25 | qu!it0 Tavares de I.to
m m  « ,  : '-'“ veiru. d - Eando.
I8 I0 — Al vara creandot i go9 n^f, * .

a Ouvidoria da Comarra i çjrupri ?x./l0r
d© Natal, autonoma da Pa t^mb;- ■•!.• **-« < , ,
ralha 4 " . Memraica‘ 1 da -jrur.v : w  i„r __.

1870 inaiicfura-r,1 om \
| Mcrtal a primeira c.:c;oI"i 1, 1:,.- !iniuüura;'ãc
! bifna. com 38 n lu -'- Ibi!:-: - ^ J
1 I89G O dr. Jcoqu!':-i --un ^  ‘
; Ferrôira Qiavfts tona pvu 
j só do governo do Lr-Tiuo,! ;
; como primeiro qover-iíjdor r- '- 
| oleito polo votD dup-̂ fj. i-i;.';

1900 — Posse do dr. Al- j.'r  
; berto Maranhrio no jov- 
; no do Estado. í,:(,

• Jorqirf-,
!Jr I ■-!'<- .

<- vaioí d.

O.CÚíV
C'SÍ'1-

. drí - ■' /; jy...
. ̂  ■ . i - í̂ 1 iJ1{ cî  Noïo I
1904 — Posse do dr. Au  ̂ tr ida d,-. 'iVivii__

A Diretoria da PRODUTOS METALÚRGICOS S. A... 
vem convocar todos os acionistas da referida organizará ') 
para uma sessão de assembleia geral extraordinária, a rea­
lizar-se no próximo dia 2 de abril às 20 horas, no Edifício 
da Escola Técnica de Comércio, À Avenida Junqueira Aii es 
n. âflo afim de tomar deliberações em torno do futuro tia j 
sociedade. '

Natal. 21 de março de 1953. :
A DIRETORIA

ATENÇÃO, MUITA ATENÇÃO
O Atetier N. s da Conceição convida V. M.. para 

tsztta visita ás suas instalações onde pode lhe atenuer 
com prestesa e prontidão, confeccionando roupas pa­
ra Senhoras e Crianças.

Um bom sortimento de roupas feitas. Aceita cu- 
comendas — vestidos para Noivas etc.

Toalhas, guarnições e outras novidades.
Ensina corte pelo método mais moderno. Tudo ú 

cargo de professoras competentes.
Não deixe de fazer sua visita e suas encomendas 

uo Atelier N. 8 . da Conceição
Rua Prés. Bandeira 466, onde funcionou "O Dragão"

CAFE'  RIO GRANDE
O proprietário do Cale Uu Crumle, avk, a *qh 

distinta freguezia, que contirui ».»k^onaudo os sa. 
quinhos vaslos. — Cada lu saquinhos terá direttn • 
Valiosos prêmios. — Junte Kt *a,r,: vasioS de Café 
Rto Grande e vá ao Moinho Pouguar, k Rua j«. t̂a. 
rio Negocio, 1416 e inform*.-*. Hr. rrarules T̂ ntageiis 
que lhe oferece o PT-p̂ v t 
GRANDE.

 ̂•' > * ■í ' » t 0 t'AFE* *tlO

A s s o c i a ç ã o  R u r a l  do 
R i o f G r a n d e  d o  N o r íe

L eVVw/VYs ev»Prefeitura Municipal de Natal
BALANCETE DA TESOURARIA# DO DIA

MARÇO DE 1952
RECEITA

Saldo anterior.............  044.320,00
Receita de h o je ...........  OS. 123,40

21 D£

L
«

Amelia Aranha Marinho
MISSA DE 30°. DIA

Ehhos, genros, noras e netos de AMELIA ARANHA 
MARINHO, convidam parentes e amigos para assisti­
rem a mbsu de SO11, dia que mandarão celebrar is  6,15 
horas *.(■> dia íifl du corrente (quarta-feirat, na Capela 
do Colégio da Imaculada C-onceiçào, em sufrágio da al­
ma da pranteada extiniu

Antecipadamente agradecem aos que comparece­
rem.

DESPESA
Pago procossoc ns. 130i. 

7G0, 1287 o 1136 . . . .  .
Gáui", pura o dia 22u3 .

SENDO
Em cofre ............. ...........
No Banco do Rio G. d" 

Ncrt^ .......................

699.443.40

8-1.040.20 
615.403.2fi

412.7Gl.4f

202.641,80 ü16.402

Diretoria da Fazenda Municipal 
4 p 1952 * I  ,

s n  24 dn Mar'*;

VISTO Eribaldô Feneira da Rocha
Iodo Ferreira d© Souza 1°. Escriturara. padr;"y p 

Diretor da Fa2enda

Galvão. Mesquita Ferragens S / A
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

FsnaçsDi, attlçoa HOitléKoa •  outro© oiatirtoti 
—  • Tudo r*comeudâ"rel em qucdldad* •  preço . 

Hua Dr. Barata. 227. — Fone II51

O Dr. lu vi! r.ú L:nriC.tt ■ : \ ' - 
í; i Presidoufe da A;t-p c p ’ ■ ■. 

j Rural do Rio Grar-d*.- p .
! Morto, iecpbeu rb, L > ; ; r.j , ' - ■

; !  Joce Augufita o;:  ̂ 'i^:r ■
Al i telegramas;

Rio, 21 - -  'Na rcti:..-’ :
1 micíin rcaiisada dc M.: . / ' : . 
rio da FazcpaV: v -í r;.r' . ; 
o Governador d..j Rio ■

< do do Norto vq os ■
Iroz Lafer c C ieolo- v  i ■ ’

 ̂ rsprCGontaniar. íod'.-ra:r v, -
. 'icsso Estada  ̂ dc ^
; Er.tados toi ínrgamc-r.ta a o f 
: haíida & exa: ninada a *■; :
fiação da r. ..r
destina om :a._e da i

aor.iuntura r.f Dc.:- d'-: ■ -t 
tratada-" va o p-- *' ■ '

.da? vcrin3 c iç^c4Õrc ,
tenho roroi-ído ?■1 : = ; : ,

J ..ív-’* vossa parto v o  -■ 
dusdo' rí quo t/o.noLV' : ■ - ;. ■■ ‘

! >xpu7 ria rcunidr. ( * ’
viuc devíamos a :..d r * 
alardão o a £rn ■:

, nauba cro 'To r ^ : * . r ' 
rsgiõo ccm a  r .: 'v ! : .. (

•do penhor morrer-;-*:! v ■ - '*
nietr-ndcso urao:4cr:: ■ -

■■inontes o 
7idn;iciar.dc-í:õ - 
nu--ido ao t ’oqu 
paia a íur-.dõ ;."r ■ 

í--.

■ ; n **./#.
-1 ■ f-̂1*

;-:d r d'í
! -4 -

. I. - -1 V  ^  I # J 
- ; .»

: . a Dp­I K-íi

■* f I ­

. : d ;

t" r-.

! - 
r, - -

ú.mas
.■ ‘AÍr,:n- I

Enedina Mendes Gomes

dfita de hüje. uc ourui/rí.-iieii- 
los dus seus anUgOiï q aflmi' 
radores

Humbeito lïriio. a:/ik'u’ lo* 
po município ili nTOUinirdia 
decte Est ado.

* - Argentino Jat:u de Me­
deiros, fimfiion'uiG da gian- 
diU’d Oil COifipanv oi Brii'il 
ein Natal

— Manoel Apritii, c’e :"ou 
73, r.àmim.;: radar du 
d® Renda; ni, immieiin.i il -, - 
Eãü dr vïiïMtiÛ.

VÉNDFaSE uma casa ã, 
Rua Juvino Barreto nQ. 242, j

! a tratar na Rua Ulisses CaU| 
Manoel Ovidio e famUla. Severiuo Serafim de Me- j das n° 242, eom r, proprieta-1 

denuc e família, convidam sous parentes e amigos, para No.
a.vistiiem u missa dc 7o. dU que mandarão celebrar na©  ;
Igreja de Santo Antonio ás 6,30 do dia 26 deste, peln alma ] ■—  ----------------------- -— - :
• le <;ua presada ENEDINA MENDES GOMES.

Aus que comparecf-n-m un ato os nossos agradeci- 
mrníns sinceros.

r.-ram c,
cauvas tju-v dão f>croicc-.J 
do 1 siV î"1* rr*r: *) "̂T
Ouarii i a pano ;i“ T-  ■ 

Veneranda Bezerra, agra-f sos para a aqui;.a;ao a: : 
dece por intermedie d a ; mente? p insetiridar 
alma do Fe. Mc-ntc. erra ’ ccn d:-rdc ■
graça alcancada- 
de aettíi filhei

G R  A Ç A S ..... f —i-

1H ‘ i : I ; t.

.. . I : 1

h ri, -■ »
• C l  1 . *

(Conclui na 4cl pag,} !

Dia Liturgico

Duelo á vista
B ig o d e  X G ig h ia

Sonia Cruz

L ï lí: t

Anunciação
Senhora

do Nossa
i

Abê M* i P ♦ 1'1 ’ . , ; f . ; - . i • _ . . ’
Tt

ic nesm f j f . ; ! ! . * ’.., !, . - t • * 1 ' l
P E M itm ii t'i , " • 1 Í i ** 4 ■ ;4- - ‘ .► s t •- . . 1 . -V. 1■ c

MARIZA t OS'). \ i \ It V A 1 l J‘ . , '; ; ' i ;. • j
UTO -  No imiiiifV. ! :, . s ', ut. ‘ l J » V 111 n I i V..Aj 1 . . (
23 do roi’u iii. fe*i* fjjtin o ~i": .u d*'t V-p i-y.z\ Maria. j
aniversS t'.o nainik - U ,‘.ã o '■; i ];'a>ar r:r> :■ i
nha Mat'Lsa t0». : ;) C;;irv. ;hn i. r;io : j\ rovui,..f !
funcionaria d0 1 A PC r.r-sT: fto ! :U.m mamura : ;■ ; V I4
cUlortt ( riii< 1 :'L n . ! ; •> do sr ( ■ , • ■ - V i1'.*; a i . ;. . t

.Azor C;;t Vu, i Ki, i i .m ! rt ’i itunr.1-, 'io y ^r l\,<
iJCAT f 11. K jjo COOpery r;i ir ■ t-1’-- auioc a M p. ,, -

Anunciado 1OOUIC; hilui dn 1Í..-OUG ;’ O'1 1 bmiir :’,z. o ne
Mu. Joaquim U mi. , crmir-'- mu.. / t » i'iU.-pcdcimoi'. \

r.t -!n pi fi"i " Für. dr Do;;:'
fit/<■.. ■ IU , . ] _ r'1 via: !r

RITA ROCHA DE OLIVEIRA
IviiùSA DE 7U. D IA

dc Assis Dimitri c iamili;i. <ul<o >(• Scn.t c
iuIuiIdi, í-irern ( arneiro ils f'unbn t* lüh-v-, Atlanlu l i rn in. 
rt«'s rt«‘OIi\eira f f:*milî:it lYrtro rmiaiidcs de Obveiru v fa. 
uiili.ï f .iduna len.itmles Araujit. çenros, Nlhns v neius de 
îïTA t̂ iiM’IIA lif; OI.IVF.IK y convnlam parentes r .miitfDs a

graças 
uma graua,

Otilla A. Vilar Carvcdha 
! ao  Glot î

! ' - ■ a —*— ; Aj-îoiaa, divor^aii
1 . , . . .  1 o a S. Dimas; AqUPiûÛ iQtidu-.Ofi 2x 1 
■ îH dp jiii'ii-  ̂ d;*1 1250. ilve- ' 
j ram cm n:n Hâ ,-
1 r.i“iiv',mc. r~cr *at-avv;;.; i
i - " r ’Ti î; i * iw "  fi *. ’ a-~’ '

A  V
-y.U*

i,
H
SipS,“

.n*'
ak

't -J“ P-:,iVl

M - . a , ,  i
.  . -.1 .Vrf I

O üdvogadu .lU.Vi *!! IM ti.o . 
retnrdnu sim* die t
Janeiro, in bainlu-si a 4: : ' ■
fios a ry* Felipe rnrr-' *- *'ï

K 1 * -tr.-

ma; <\~i 
t.-ks ;r

il j : i 
* •* -*;=]•.;n .
s ̂  I ■. t f

" G H
F.;r i c!>.: 
advsrra :

i ei.,.- «. < ? 1

I- -Ü -j-. ;m i . - T ;

NI, quarta-feira, as 7 hOras.
A tortos que romparreerem a êsse ato dp piedade eris 

1 i. se confessam antecipadamente agradecidos.

i t ot un iã uai’

Mas

’ar t d >
i

è . ... . , ■ < v r í

_ * V

nié J,a
-T.-

ai-

t

tiú :-r Jin i H1 :'■*
< RI ANC AS:

CarJu-, A'uui. a* d.
iv: r . iü l i t  J j. i i iU u . í- . iir i-  ■■ 

rin DuUDiifii ! íhv ui t ■ ; i pi ’ *■ :
VIAJANTE

- DR. ADALBERTO BAfAA
no gueir a

Í,Lj iu i i1 i ,t-;i<1 . : 11 N’ . i l . i l  ein
i4 ’< 1 . . ■ : . . ■ : 1 ’ Uti

JACOB AVELINO BEZERRA
M1í4HA DE PítlMRTNO ANIVEKSAHJC»

a!ual
:r va: n̂ vn;..- --nIf' 

h 'Uî'-rr ç*'m ? fn:;v.-. i Oi
SI ; : i CT r:;l r-> prv
yíu.a RÇar,.' X r Tr‘ : ma:. V-: 
lá ou tão, um aomr loto a- 
hirto fio oontas ou uma ^

■ i >r

Tudo É  meilior s;i* , ̂  t i
Rodios de todos os modelos — Maquinas de estrevoi Ket*1 - -aí:i >íf ri:,,r‘ 
e Portáteis — Maquina  ̂fotográficos — Filmes — pnptris e í .m, - A*tJ‘
sorios para bilhar — A quivos e fichário» de aço —  ̂**•’

sonos — Refrígerod a t — LiquHiçadoícr. Po!'n< e i !;!a eni v SKf
Oetrolas e Pick-Ups; etc., *

VíNDF, AOS MtlrtORfS PRFC.)':

Niviti tiúie>tv. 1 0 )

i’3
Ã
W
àQ
üs*
f *
u
a

V i.1 ■ )-
i

. 1 -..•r..---
ij l ima..i’:

Sergio Severo
AMANHA 

MU a a da Feria
MUfia

i;.i 1 t.-í*a, aimpic;:, r.xa. 
í.a. u cunctiô, 'J t 

i Giiuq ãlení'. Proíáclo il>

, .Mai ia iln Ceu Bezerra Cru*, Geraldo Ma xo la Crtii, Man 
4a Lúcia p Maria das Graças Bezerra Cruz, filha, jtenro e _ 
netas de JACOB AVELINO BEZERRA rftnvJdam seus p a .. p .ç .V  q 
' entes e amigos para assistirem à Missa que mandam ceie-1 tn r  nosrar A torcida n 
tirar, cm sufrágio de sua alma, às 1 horas, no dift 27 dêate-Wlirirí]n r h > quo !»■

, - -Li. feira), uu Matriz Jc Santo Antônio, nesta capital. c.aíía vordadr-ira revarv
! Antecipam seus agradecimentos, penhora da mente d .e. prmeipoimonto ©titi©

u Emexin o Gighia, qu© tia*
Natal, *5 de Março de i352. vjgjçí um duolc a uart*. ,

Fort« 1104

i U  ■* * *V-1:r.r - < ive-r.if a ã, C--
tr~. quo t rimoiia v *  . .<j-«'i'■ .rA vai rmmif rvi camjNnS8AS OMC,s,!1 ,ST'° 1 Canínadeifas Planet JuniorI KB) 1IAP4S r<lM Mtm IN ts | G U p i I i U U c i l  UD * '

I - - . . 1 MODKRN \S
—  PAU A

OS MIT.IKIKE^ ND * ^  11 '  11 '* '  1 '*

Clemente de Carvalho & Cio.
Confeeeuo de quaisquer Ari v» * ,, ; ( < <
eos gráficos e de UAI’TA« \u ,'r|**K l|lRI>i U£

NOSSO!; PRELOS RESAFIAM I
1 OMPBtlbORli j Hl \ m i ! M( .1 I » » li*'

fITUJÍA PR: : Nfl LOHB



Labim/UFRN

A m

A v ó !  M ã e !  Filha!
TOOAB DEVEM 08AR

■ » ; W  > 1 .* ' • - n *

FLUXthSEDATIIfA
(O KED ltU nO tt VIEIRA >

A fJtll.IlKR EVITARA* DORES 
AUVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Lütpreffu-se com vantíff»« f»rg  
mmbaUr a» irregularidade da» 
fuueõcs periódicas das senhoras. 
I ‘ calmante e regnlador desta» 
iunções. FLUXO SEDATINA, pela 
hQa t tuiiprovflda eficácia, é multe 

reeeltud»
0EVK SER USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

Embarca sexta - leira para Térezina, 
a1,Delegação do Rio 6rende do Norte
Ainda não foi escalada a 'seleção potiguar -­
Um representante da crônica esportiva acom­
panhará a embaixada Nòrte * Rlograndense

h o j e  R  £  X  HOIE
Matiné*' ás 15.10 e Sotrée ás 90 horas 

GREER OARSON — LAURENCE OUVHR em

Orgulho
ULTIMA EXIBIÇÃO 

QUINTA FEIRA
RAY MILLAND -  JEAN PETEHfl em '

Todas as primaveras
Umn primavera diferente Inspirando um romance que f&2 rir

Viajando pelo aviá0 des priméiro encontro "entre as vice-prosidsnte da FND, 
Serviços Aereos Cruzeiro seleções d0 Piauí e do Rio secretariada pelo ar. Erlldo

Grande do Norte, pelo j Monteiro, secretario da En- 
Campeonato Brasileiro de tidade, tendo como tesou*

do Sul, seguirá na tarde àa 
próxima SGxta-íeira pnrcj 
Tereztna, a embaixada nor 

; te-rioarandense para a 
I disputa no dia 30 do cor- 
i rente 'naquela cidade do

Futebol
A delegação potiguar 

deveflStf sSgiiir chefiada pe­
lo sr„ Emanuel Rivadavia,

-— I— 4— i— ~ • I- -•

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O t i A i i O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5 o andar — sala 507 
FONE: 43-139«

Residência, Rua Hilário do Gouvéa ü8-ap. 307 
FONE; 37-4662 

RIO DE J ANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----D O ------

DR, FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — P2DIATPTA 

Consultorio e resitleucia; F residente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ar. 11 e 15 ás iSlioras

*
V IC  £ N I E  D t S O U Z A  

A d v o g a d o

Escritório e residenua Kxa ï nnseca r BUva, 1105 Fo­

ne; v:í fií - ■ Alecrim Natal.

DR. O LA V O  MEDEIROS 
Doença« da pole a sfflIU

Vhett ca eutilCb öorc-nitcJT4;C-i 4c Sofpltbl ‘ IftsUal <.</uíon 
Consultorio; — Har« uiis,*̂ « Cuidas, 06-1.“ andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Baies, «24 — Telefone 17-64

reiro, o sr. Gevanir de Frei­
tas. Igualmente, deverá a­
companhar a delegação do 
Rio Grande do Norte, um|| 
representante credenciado 
da crônica esportiva da cl-1 
dade, especialmenle convl* 
dado pela FND, Viajarão 
J 5 atletas, bem como o téc­
nico Barbosa . ,

A  constituição da equipe 
ainda não foi anunciada, 
pois nesta semana decisl- j 
va, deis elementos preocu-i 

i pcm a direção tccnica. São1 
(eles, Jorginhc e Tidão, cu-!, 
ias condições físicas, estão jf 
precários. Amanhã, será1 j

f tT/*rr-Jc\ t*rn Lu s-\ *■»! 1- L v k u^^u lAhl A wy A l<Ji IkXhJ f ui 1
timo treino do selecionado, \ 
centra o quadro d© aspl- j 
rantes do America F.C. Se- í 
rá este o ultimo contacto 
dos craques com a cancha! 
potiauar, nntes da partida} 
para TereMna . I

A partir de Babado em Matinée e Solréc no 8 . LUIS 
, AMEDEO NAZZARI — SILVANA MANUANU em

O lobo da Montanha
Nas majestosas montanhas Italianas da Sila, entre latos azues e bosques 

impenetráveis, uma história de amor e violência 1

~ ~ " H Õ J E S l o L u í s  ......H(SÍ
Mattnée ás 15.30 e Solrée ús 20 Horas 

VITTORIO GAS9MANN — MARIA GRAZIA FRANGIA em

Giuliano, 0 bandido da Sicília
Uma apresentação de ART-FTLM6. .

São Pedro Hoje
Somente soirée ás 20 horas

pr o g r am a  d u plo

FRONTEIRA SEM LEI e MINEIROS CONTRABANDISTAS

■«A

o n o  c u n  r ã

JÛSË G UARÁ
a d v o g a d o s

Ksmtoao: Hui ur. Baní ta, 198 —- l . °  andor 
FONE — 1434

M E D I C O S
DR. A LV A R O  VIEIRA

Lhc.ro de Cliuit-A rirurgjra itu Hospital 'Mlftiir*! Emit*» 
CIRURGIA GERAI. — DOKNÇAtf DM SENHOR AB

eleth íc íd ad e  m edica  
Consultório: — Av. Duque de Caxias, lütt (Terrco) 
Hor&rlo: Manlià - -  9 na 12 Tarde — !l As ia huras \ 1

Fune: M-ïPï j 1
Kéelüêiiírla: Avenida Gétiíiio Vauías. 704 — Fone: 14-23'

DR. O LA V O  M 0NYENEGR0
r ̂

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLÂNDULAS JíNDOGHINAS 
(Obesidade, Magreza, Nenmidnmo, Diabetes, Reumatismo)

UBTABGUHMO HASIOO

CUNTCO DF ADULTOS E CRIANÇA» 
Consultório: 1 Residência :

Cet. Bonifácio, 222 I Avec Ida Deodoro, 690 
Trief. 10-82 Tekí. 16-58

-----  N A T A L - -  -

pm
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. OTTO ; ü u o  m a r i n h o

irlAEIAMIíNTl: VAíl 15 AB 17 HORAS 
CONSULTORIO :

AV. RIO BRANCO, 589 — Vo ANDAR
o ■■‘rrnrui— 1

Casa Bancária Noria ftiograedaRse S/A
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio)

DEPOSITOR — Aií - aUTBCti SÊLP^ÍÇGS BANCJUUO*

VFNDE-SE r, Vila "S. ,
FraïiCisen  ̂ na Av. Deodoro, J 
*ierto á Radio Potí, contendo 
3 t.Hxinhoji Tvatar com F. 
AwiFjf.iu lui iuesiíia- I

DEZEMBRO DE 1949 
DEZEM BRO DE 1950 
DEZEMBRO DE 1951

vl O VIM EN TO CEB AL 
ESamu escriturai d* 

Atiro e Passivo!

Cr$ 48 75 4 .4 2 3 ,«Ò
Cr$ 5 8 .4 6 7.5 11 ,5 0
Cr$ 8 3.79 1 407,50

Clinica de senhoras 
D R . E T E LV IN O  C U N H A

-  I I íj I
* 1 1 ! D R , F . ‘  UL0 SOfsRAl
|lj l.v MATtKM!' Uir ; ' o

r OiiLiA íint.t.i — i.ifirü ■ ctJ.iít»!;:-: e* Bi:.t uri Mel rico

Basquetebol
D ois grandes jogos na
abertura do torneio preparatório

í>.mo ;'i ci áo c o n h p c - i - A ABB. . i-rrqj c cr;ade-cC'j'‘'fr> a
putr’h-a, mrá inicia-! Nn ultima q.unta-toira, j qumte tar-'ia'

[ 'i... ::.,x r.o;": H" Bojo o Tor-i esteve feunida a dirotorla 1 MARÇO
nei:;' Acnm : - Basque 1-;-1 dc Federacãí?, ciacTíancí̂  j - Esporfa x ASSEM 

1;;-Í ry;r mr.yit 1 a p a men-; provider.cictr para o inicio A.ABB S*a. { > e :
' tcra do cor. to hoi pntiquon: do cortame. Id fsi conioc- oB -• Amor^-a x Hiachuoia 

. S o j p  roruiaodes parpeioa : clonada o tabela doo Jo-  ̂ Espara y A ABB 
 ̂ yipoti-oh c■ r 0-l. U- i (jOJ f> dOo: Q nrtdoc O:i U) jZP 3 . ABRIL

:‘a qoe pO.TCr' uh 
■ : r:r."ar oxito deseiado vu

LITR E-S E D i  T0SSE 
;^ | | B Í E E 1 I D 5  05 
SSE0én0NQC!0S COM

B i N Z O M E l

K S H C l A t J S T A
Ourzn rtrt nii.'rfcicoam'- jjto nf) Ki t de «  Sâü i'auïr,

DOKNÇAS Di-, LLNHOlîAS — PARTOS
Ol»Cu  iJÎLrii-riirlas, !i>i lui rl■ n. íitU.ri.M-i-tsiilftOOC.

CAMvd'iU TUMOnr.3
O-iiesuttas: cla.i 15 lior.-s * m Lia. Ac oxi * to uoS Abattes 
GenÂüttûrio: Uua O il. Dünlftuâo. 222 Fone I0-B2 

ïtexititiudfi: Rua Joaquim MiUiOtl. 5üü — Foae 14-93 
I'etroDoiis--Natal *

t .a* S^nlioraii
ron.oiiî^rio: R** AiOuda;

, j - ; . . t -  Morals, "4.ÎI’i.ï-ü .lov.it uí:

t Consul!ü."- 'l-: îVjij :ix Ü.Mi r M h:\ 17 horas 
Nuliil - • Li' > Untr.iJf -to Norte

!c  dirige,-.te;; ia TMB, Sdoï. N“1 r1 ec.-t - E parta, oama v.rue.
£ - -Ti.-v. U .pi,' . ,V. . - , j  ̂UlJ » j I * / l . ,

para a la. redader. 1 ? -  F^py:"a v dirt, d.'ru
joqa — Polly e Guedes.; AS3EN x AABB 

2‘ joejo McrUoira e Bl- 
Iju. Os jagos serào uis;/j- 
tados ás terça?: e sexte;.

fdavti-ia x Kiacliuelo 
ASSEM a Sia. Cruz

Ho j e á taide 
Alsgoss x 

Sergipe

t

D R . SEVERINO LOPES
'

DOENÇAS MJ NTAIS V: NERVOSAS " ""

-tixdiitcrmi pov conrurào ria Clinica Neiirolôirica da Fa- 
ciildatte de Mcdiiiti.» da rniversidade tia Bahia n rto 

Hn.spttal .tutiam* .'A/rcira — Neivn-n de Assistência 
:t L'sii‘i>iv.iL',4 '> íia IV.ihíul

McíI ici» Ab îhtciiie do Hospital ítc Alii-nadOs (te Nat;i!>
:. Cl: O! I l : I'm, v! ‘ í>1 1::!11*■!, 1 r ijü >:;;i rC.-Uilrl if‘í;-V —
‘-U I*;’i'.11.... i > l./;8 Av !U -- Aii"rito

I I.. - í I  : ; ; i t; í llü l‘|;i! ilí■ I í t L‘

tl*
DR. RICARDO BARRETO

Diretor óo Ht.wpliAl de Altenartô

“ ■ rX)ENÇA s m k n t m s  U NLRV00A3
Consultorio: Rua Dr, Tlaruta, 210-ln — Fone 11-20 

Reaidênclh: A t . Dooduro, 635 -- TeUdone 13-31

J l*

« I

DK. EUCUDES FERNANDES bURJÄO
< M e P. ílMÍ W

j. , ■ ■
_ h ( i *  ! _■ y- ■
í Canari:*..<:■<.> — i'-y , p. -,

I __________
A'. : Neid, ‘■S'.i'l 
■ r-'-f - ;0 Cmvelr-»

GR. PEltôO SEGUNDO
ï  s Í  t r  I , U  J S T a 

VIAS UKINAK1AK — FROTOLOGlA E SIFIUS

<vut„ K mH (ni cm Uemom,:,îaJ. vxtLw« * Mili-oct:«, mu uparaçlo 
t ».cm d.ir. noetic» 4a UTittru, prf«t*tb. v« i.î(iî*. bonus
e r u  iràplito «'»»tfiw  ftÿUiibj «. c„attirai • r^M

6«-# :;6r\’tirîJ»cAi* Lr^tr-*i  ̂>yli*
CUtTfcun f* . -rl<i

t Dpti 15 horflí fm  'll -uf:

mmi FERA DE
RADIOS!

Brinde Especial a Preços 
Extraordinários.

3 ( ■■-■L-'il

i ±

Dpíi 15 horflí fm I ;
iiíiri:*: Ediíi '!c* ‘*N >va Aaruru , Rua Dr. | {<
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■H ! 'Pli

GUANDK VARIEDADE DE RECEPTORES DAS SE­
GUINTES MARCAS

RC\ VICTOK - OOEON INVICTUS HllCOC 
MARCONI-SEMP -  ETC.

* -----.O -----
i.INDOS MODELOS — TIPOS MODERNOS. 
DIVERSAS CAPACIDADES ~  GARANTIDOS.

SOtlERBAS RADIOLAS DE MEZA E !>E GABINETE 
<OM ÍOCA-DISCOS -LONG-PI.AYEI.”

lU fUOS UECONSTRITDOS E sEMí-NÚVOS - O\S 
VIA1U AS R Í A VICTOR — PHILIPS - CHRISt O -  

L. LLLOK1C — WFSTINCflOCSE — ETC —
._... o - -

I  t a . i  l.'(rLl,ü Al. 1*0 MA i 1< -*S. NOVOS I
t SADáS 

— () —
I t í  lM U A m s  I>r PAGAMENTO 

\ t : : í LAt al.M ( MVPKOMISM» A 1 IH M \

C A R L O S L A M A S
U iA  Dií. BARATA N  ̂ ’Md *- M IM , 11M*

? ■■ ■ Esperta x /'.na.Tlca * MACEIÓ 2.5 — O joyr 
ASSEM x Purir^nc-lcj õo'P:'r:n mira as se-IoçÕç;:. 

y  ■■■■ ASSEM x Amyry-a ’ ar Al:i-joa£ é de Sergipe 
Â.ABb x PyxcEu^M» * que Mi adiado do ultimo 

__ AAB:',; y Amcrí-yi ' damíngu devido ü mau tem
Fix i.iruv x Ríaciiuelo t r : : r"irá disputado esta tar- 

.,■ ■-- Amurma x Sta. C>uz ! de. no estadia de iduían- 
Purn:(!.:- a  .ia  d:* v > ! qe. Egía ,fci a resolução to- 

rãc cu x á  va sorda inida-i mada pelo Conselho Arbú 
dor ás 23 horas: voltando trai da CBD uounidc nee- 
a horu ;-yi[uayr[Tu:y ta '"dad-1 .
ás 19 30. Preços d;.y lugre? --------------------- ------— ----
■:.,x Cavalheiro;-, Cr,- 3,0'.;j vl-:\in:-Sr CMA CASA é 
ííeiihorctP e seniiorlias. te J Nu.i Catcós c°. 1421, 
rdo entrada grátis. |. .nwirnrtio rebente. A tratar

Grande festival suburbano em 
Juvenal Lamarline, nu dia 30

Promotír tis Torneio, 0 I s p  f .  C„  
Campeão Invicto k Secunda Divisão
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CASA A VENDA

• hm áe rp-
•• ■ ' Cu a Rua S. JoAn, 
í?í 'i.., em local otlma- 
■ ' íiidívaPi para o ro* 

■ner' *. com In^íalaçõea Uh- 
rim i-L-ecnte e traitepoTtí! * -  
.ni..1ar.t,e á porta Preço di* 
ocasião A tratar com Miguel 

.Frrrclrn. r.a Cooperativa Cen
*rn < 're i lCi

4



Labim/UFRN

Avó! Mãe! Filha!
TDIUB OETOM (NUR

V i.* * * • ■ n ' 1 *

FLUXIBSEDATI&A
(O KRflltUDOR VIEIRA)

A m iM lK fl EVITARA* DORES 
AU VIA  AS CÓLICAS UTERINAS 
Lüipreeu-te com v a n t í f f » «  f » r g  
nmibaUr a» irregularidade da» 
ruuçõe» periódicas d u  senhoras. 
l ' calmante e regulador dessas 
funções. FLUXO SEDATÍNA, p*!« 
sow foHiurorada eficáfia. 6 malte 

rm ltu do

Embarca sexta • (eira para Tereziaa, 
alDelegacão do Rio Grande do Rorte
Ainda não foi escalada a 'seleção potiguar -  
Um representante da crônica esportiva acom­
panhará a embaixada Nòrte • Rlograndense

Viajando peio avtã0 dc y priméiro sncontra rentr<? as vi ce-pro$i dente? da FND, 
Serviços Aereos Cruzeiro seleções do Piauí e do Rio secretariada pe lo  &r. Erildo

HOJE  R  £  X  H O I E
Matiné'- ás lS.tO e Sotrée ás RO horas 

GREER OARSON — LAURENCE OXJVHR emOrgulho
ULTIMA EXIBIÇÃO 

QUINTA FEIRA
RAY MILLAND -  JEAN PETERfl em 'Todas as  prim averas

Uma primavera diferente Inspirando um romance que fa2 rir

DEVK SER USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

do Sul, seguirá na tarde da 
próxima sexta-feira paiq 
Terezlna, a embaixada nor 

; te-riograndense para a 
I disputa no dia 30 do cor- 
i rente nacjueia cidade do

Grande de Norte, pelo 
Campeonato Brasileiro de 
Futebol

A  delegação potiguar 
deverôrsSguir chefiada pa­
io sr- Emanuel Rivadavia,

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

IP

AN T0 NI0  TOSCANO CAVALCANTI
A D V O O A i i O

gscrttdrio: Rua Acre, 55 — 5.° andar — saia 507 
FONE: 43-139«

Residência, Rua Hilário de Gouví-a tíâ-ap, 30Í 
FONE; 37-4062 

RrO DE J ANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----D O ------

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — P2DIATPTA 

Consultorio e residência; Fresidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ar, 11 e 15 ás 13 horas

4a
V I C E N i E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

Escritório e resident ia K’.:a ïnnseca r Silva, 1105 Fo­

ce; :>:í fi-í -■ Alecrim Natal,

O T Í O  6 Ü E R R A  

JOSÈ GUARÁ
ADVOGADOS

Esmtófin: iva 1 Dr, Bar;!ta. 196 —- l . °  andar 
FONE — 1434

DR. O LA V O  MEDEIROS 
Doenças da pote o sífUb

1
Vhtte dA C;:uit* dflrfriittalijíís de Hafpitftl “iÜKUel (.«ul«'’ 
Consultorio; — Kuft Cridas, 86-1/- andar

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, «24 — Telefone 17-64

DR* O LA V O  M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLÂNDULAS ENDOCHINAS 
(Obesidade, Magreaa, Nmxtrt.-mo, Diabete«, Iteumatlamo)

URTABOUHMO HAHICO

CLENTCO DF A.DULT03 E CRIANÇAS 
Consultório: 1 Residência :

Cel. Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 690 
Teluf, 10-82 Telcf- 18-58

-----  N A T A L  —- -
á»

M E D I C O S pm H *
!

DR* ALVA RO  YSEIRA
Chare de CHiiic.i <iru»jïi(‘;t ti «  Hospital MJgurl 0«uto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DN SENHORAS
e l e t u ic íd a d e  m e d ic a  

Consultório: — Av. Uiutue de Caxias, 19H (Terrco) 
Horário: Manlià 9 ãs 12 Tarif; — ' I  As lô horas \ 1

Fone: »2-84 |
tteeldêiiclu: Avenida octúlío VtUt/as. 704 — Fone: 14-23 ■

------  -  ------  -T--------- -----------------*

DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS

DR. o t t o  ; ü u o  m a r i n h o

CIAlUAM.IíNTF VAíl 15 A3 17 HORAS 
CONSULTORIO :

AV. RIO BRANCO, 589 — l.°  ANDAR

Monteiro, secretario da  En- 
tídade, tendo como tesou­
reiro, o sr. Gevanir de  Frei­
tas. Igualmente, deverá  a ­
companhar a  delegação do 
Rio Grande do Norte, um 
representante credenciado 
da crônica esportiva da  ci­
dade, especialmente convi­
dado pela  FND, V iajarão 
J 5 atletas, bem como o téc­
nico Barbosa .

A  constituição da equipe 
ainda não foi anunciada, 
pois nesta semana decisi­
va, deis elementos preocu­
pem  a  direção técnica. São 

íc-iec, Jcrginíto c Tidão, cu-! 
ias condições físicas, estão jj 
precários. Amanhã, s e rá 1 j
ílÍGltl/lrJo, r* 1 R Vi ^ 1 1 I ií \J ui *
timo treina do selecionado, \ 
centra o quadro d© aspl- j 
routes do Am erica F.C. Se- j 
rá este o ultimo contaclo 
dos craques com a  cancha j 
potiouar, antes da partido j 
paro Teredna . i

A partir de Babado em Matinée e Solréc no S. LUIS 
j AMEDEO NAZZARI — SILVANA MANO ANU emO lobo d a  M ontanha

Nas majestosas montanhas Italianas da Siia, entre lagos azues e bosques 
impenetráveis, uma história de amor e violência l

~ ~ " H Õ J E S â Õ L u È r ..... H (SÍ
Matinée ás 15.30 0 Solrée ás 20 Horas 

VITTORIO GAS9MANN — MARIA GRAZIA FRANGIA em ,

Giuliano, 0 bandido da Sicília
Uma apresentação de ART-FTLM6 . .

São Pedro Hoje
Somente sotrée ás 20 horas 

PROGRAMA DUPLO
FRONTEIRA SEM LEI e MINEIROS CONTRABANDISTAS

M N  DF Si ■ Vila "S. ,
Francise* 1“1 nu Av. Deodoro,] 
'torto ã Radio Potí, contendo 
3 eazinha.y Tvatar com F.
Auokiíilu Ii.i mesma- j

Casa Baecária Norte Riograndanse S/A
Rua Frei Mitjuelmho 109 (Edifício Próprio)

DEPOSITOS — AU - oUTHCti BANCJUUCtt
vlO^TMENTO GEBAl 

(Soma escriturai de 
Atiro 9 Pasalvnj

DEZEMBRO DE 1949 ........................................................  Cr$ 48 75 4 .4 2 3 ^ 0
DEZEM BRO DE I M G ................................................................  Cr$ 5 8 .4 6 7 .5 1 1 ,5 «
DEZEMBRO 01 1 9 5 1 ................................................................ Cr$ 8 3 .79 1.4 0 7,5 0

Basquetebol
D ois g ran d es  jogos na
abertura do torneio preparatório

Ccmo ;-Í <=■■ do conhpci- io -- AABB. . i-irqj c cosde-oe j .'̂  ' a  '
pübiioo, porá inicia-! Nn ultima q.nntaooíra, gunite tar-'Ía' 

q— nor': d~ o Ter- i esteve reunida a dirGíqrla ' MARÇO 
no!;,- Aarri-n - Basquaic- i dc Fodsraçãc, accriand") j 2b - Esparfa x ASSEN *** 
• ryf^m.ovifír' pola mí-o-1 providenciar paia o inicio A.ÀBB

' teia do cor.tnhol nntiquou: do cortam1?. Já foi coníec
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Clinics de senhoras 
DR. FfELV IN O  CUflHA
K S V E n I A h I S T  A

(.^iríü rtii ftperfnicoanmuto D'j fíiu ãe Jivn^'ro «  São i'auí*> 
DOKNÇAá DH BENiïOiiAS — PARTOS

ObÔAi u!(r*- (‘Firfas, ‘i>i lu I t:t«l rI n, ■
CA NO EU — TU MO BIAS

Cuüjsu-ta.v. cíiix Ui imr-iJS * in Limite exi < to uoi» hábatlos 
Gt*n&uLtor1o: Uua Bonif;u:io. 222 -•  Fone 10-82 

Hexlrtem íft: Hua Joaquim Manoel. 5üü — Fone 14-93 
l'ctropijii». - Natal *
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r, Per ct; piomo; " ah para a la . rodada. Ei-!cy Ci i* x/ C y T t ■* 1 V Ca. 2,'rta
: n V-■ar 0 carito devejado vo 1B Joqn — Poiiy e Guedes* ASSEN x AABB
1,_ t difkje/.ioj ia F MB, São th joyo Mor:toiro e Bi- õ • Fsivirta x Uiachusio
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..... . . . . . . . . ASSEM X Fhaohuolo
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Brinde Especial a Preços 
Extraordinários.

íilt.W DK > ARIKDAUE DE RECEPTORES líAS SF- 
OUINTES MARCAS

RC* VICTOR -  ODEON 1NV1CTVS HltCOC- 
MARrnXI-SEMP -  ETC,

• -----, »  .
i.INilOS MODELOS — TIPOS MODERNOS. 
D1FEKSAS CAPACIDADES ~  GARANTIDOS.

SOBERBAS RADIOLAS DE MLZA E DE GAUINETE 
< OM TOCA-DISCOS -LONG-PI.AYEC/'

lUDtOS RECONSTRITDOS E sE.Ui-NOVOS - IMS 
ICTOK — PHILIPS - CHRISCO -  

-  WFSTINCflOCSE — ETC —
o  - -

Ll.ü !- AL ru M i í U MS. NOVOS l 
1 SAI)*' iS 
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t U  l U l O l U  S I>r PAGAMENTO  

\ f : : í L.M >.LM ( MVPKO.MISM»  ̂ 1 Oi M \

V  ■■ AS.Sr_N x Am ;:::'!! 1 A ’ ã-joaí é de Sergipe
AABb x P.: .-:cAú■-]-.< * que f ;>i adiado do ulümo 

!'' — AABB >• A m crb z  ! doivuiiAy devido ü mau tem
SLí . Ümv x fiiacíiuelo i r;: r -~rá disputado esta tonr- 

- Amvrma x Sta. C'uz ! de. no estádio de Muían- 
rr jic' d? v>  | qo. Bdd.a ,fci a resolução to 

rãc ca jogr.2 sorde inicia- i moda pelo Conselho ArbB 
dos áo 20 horas; voltando
cr hor:'; ine-p’trai1
áí* 19.3Ü. Preços d;. :■ ingre- 
-os- CavcilliSirc;-, 'Cf- : '' ■ 
Senhora? e senii or lias. te 
too entrada gratis.

trai da CBP ' o unido nes 
a: y-dna'* .

v i \ m :-s r  c m a  c a s a  é
itu.i ih.-, Calcós c°. 1421, 
, uj^rninfio renentr. A tratar

ï] MA1U AS RCA X 
j| d. L L L O K I f

*  j -
, H i * ' L'M-Ll.ü ! - A i Tf * U-* M( " »S.

Grande festival suburbano em 
Juvenal Lamartine, iu> dia 30

Fru ir lis Torneio, 0 Igrpó f. C„ 
Campeão Invicto k  Segunda Oivisâo
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Labim/UFRN

O Combate prossegue
m o. »  ~  Hte pararam, í atm qurfsquer dificuldade*

<dnda, as diligencias ac ultimando a tareia que es- 
la. RéqMo Jnflitar, no com* 
bate A Infiltração comunis­
ta:

Não se sabe ainda quan­
do terminará o Inquérito, 
pois os tnterroqatortos a*
Irem novas pmepetftivas 
conduÉizido IneVitávelmen* 
te a outras prisões.

OS trabalhos da Secção 
de Investigações Criminal« 
da Policia do Exercito da 
la. Região Milhar estão 
sendo leitos eu  coopera­
ção com o Departamento 
da Ordem Política e Oü- 
ciaL

O general Zenóbio tem j cunstcmcla 
elogiado muito os serviços 
prestados por âsse órgão

tá sendo empreendida.
— Esse trabalho não po­

de parar. Na marcha em 
que está, deve ir até o lim 
de qualquer jeito.

LIGAÇÕES COM OUTRAS
REGIÕES

O general Zenóbio con­
firmou as ligações que 
existem entre a célula ex­
tremista descoberta e ativi­
dades subversivas em ou­
tras Regiões Militares, tt- 
creecentando que o Exercí- 
to estava atento a  esta clr-

militares
Programa para salvar o mundo 
da ruína e moralizar a famillá

VATICANO, 2fi — O te;r~! tefin p. r módicos esposos e
: iial do Vuücam».

mau 
não dorme

As nossasautoridades m f-: liberdade Humana, nege o fetos checaram a buscsr tia meios militares e civis, c po* j uv,r ■ : h Ca- aritume
riíÍHinHa r o U “* « *  3?1?« etwnhlade do Kvanffellio. risso sem esperança fio MI- iciit-a da Uâlia < outras so. Santo ITTçjninPia nesses ores mi lamnift, e respeihr as opl- Gnlçss t  mm ó stuineladeT rafiia, sert «Slteado amanha1 . ... . , ,

de inquietação e sobressai- niíies individuais c ncros m - ! ním se rratizon. besta ves os j e repetido Untas vezes ftw < ietl‘ r;i- jIlc'r'* 01*301112.1 - ós part 
os. Nao ha lontrstaçao pus- mo pretende criar um rcgLi crimes pèrpctttUfo* em mil1 ptmitel até qre trm dia pr»>- '̂ in especiais paia.: ■

stvel quanto aos propositos mc poli tive «nde o homem, novecentos e trirtta“ e cftlCo ísaln trt aiffimi rxitit, emborn: diteiivui* os nrinrinirç ib ino. _
Ue perturbação üa ordem não v coisa alguma e. ó esta- n%u se reproduzirem, «em transitório, tíoseraradfuot n .! V iMH-
ameaçada pele ondft dos co- do ♦ tudo tia *^4 htiibiçao ; aqui. nem pelo nosso Braali te a tentativa de infiltração; 1 1  1

j -  n-ii-x-. -i„:l UU . * WMVftU MV AU

A »  prisões de elemento* 
«Ms» qu» estão sendo » a -  
Brodait tfim ligação com

UMA PISTA PARA AS 
CÉLULA» DOS OFICIAIS

No sábado, foi preso um
oficial do Exercito. Esse cH

Não há rootrstação pos- 
quanlo aos propósitos 

de perturbação da ordem
ameaçada pela onda dos co- do é tuo» tia **.& írfnhtçxo; . . . .
mímjstas cepftrvs de todos ps désvalradó dê Vido dirigir* cristã» c Católico. O peri&o, nas eíisses armadas foi con­
dira, iros a srrviro do credo t de tudo afeiçoar à süa Vun-1  porém, è sefflpfe pata temer, fessatla o * (infirmada peia

, Vermeino. -Ctitiqufttito nasci-" tadt* orttelélWé e^onlnotente,! o ottio de Moscou mio dornte,, tirais altas figuras do evér
nos no Brasil quase todos e- Ninguém, a não ser quem h * 1 os sèu$ propósitos de ! nÍ4ri VhiwUinifeiALt iiatL'CiA/"t 1 a
duradas nos moldes da velha: tçja demente ftcreffila na ver quístar o tmtndo para pua !
tradiçao patriarcal ordeira e da de dessa clí>n̂fr*7ít̂  tiffasta, dio tte vinemeas s;i nr ter» te««! 
ao serviço de Itens ín- e nem eles prtVrtos, bs eo- é incansável, 
felizes pof uh* tniiuviA d« mnnh**« acreditam «essa.

pano. “O. j servil u- esposas católicas que se :b- 
; re Romano", cslfainpou? um f cupa atualmenU* da tteãift- 
. nvoerama de 5 pontns que d e 1 caeh.o de um guia bsfteefai 
. vem seguir as íamlUas t r is . . qnc sc refira aos probiOtuas 
i tâi  para ualianr a cruzada j calAUeos, isto é. a principia', 
1 h^vauruíb pv!.i Tapa para .de moralidade fundamental, 
! í-rjvrú- n inundo que re enca-1 problemas de moralidade fa ­

miliar, princípio* gerate e 
0 re, 11 mentos expostos pelo
Santo Padre em «cu discurso 

;‘t eiras;

I minim pni"* a ruina. Relire 

I

ram rfet:i»<tes p multos co- 
entes! munistas desparadament*

__»  ̂ M qui; »ï? I4t/j t.r itriii/ 4* 1

iarM figotttm  «a lu a d a s  i d a I- do « “ P® m idic0 ' P « -  
na Primera R-}iâu. tenewa on t» a uma colu-

la do sargontoo, o, em vis*

ac»S4> moral escravizaram-se mcTittra jm-çada pi>(p pjípa a inira expressão thi verda. ( 
a pior de todas as ideolo- vermrTtio conto uma v. rdr.dr > He. S** ho*p foi evitada rua'  
ü!as, aquela que suprimç a cuia brigeitS, SiftibaftiPhtp, ' incursão f.eneralisar!?. aos

I-*--. , I. MAipWiiir'»iftÉÉÉ'— » —r- -'- i

da verda. [ qwprito* abertos pro'seq’̂ rn,

CfifCO CÉLULAS COMU­
NISTAS

ta de sua promoção ao
cliçialato, tivera de mudar 
de célula. ,

Calcula o general Zonó* i No Exercito, as celulm 
Ma qwe existem S ceeulas I comunistas são estatkques. 
comunistas na la. Região. I A do oficiai veio re-

Até aquL o serviço ae-; Telar a » Serviço Secrelo 
creta do Exercito tem ittvesldcs la- R®«1«® uma pista 
figado apenas as ativída-í ®®«um P“  «  apuração 
des de uma, e que deter- id“s aUvidattes extremistas 
minou a prisão inicial d e ;na esíí?ra àa oficialidade. 
17 sargentos» í I#to Bftrviu P ™  a Secção

.  . . .  'de Investigações Crifoinals
Â& outras 4 terão 3uas a- po j^a d0 Cxerdío es- 

«Tidodos apuradas. j ,OTdcr á oiieiaUdade „ 59u j

II4 T »

ciedadc.s a-íi'.-ólicfi-• or'i&niza-
í-Ãiri {'(irr [í;: especiais par;!.
dif-irriíi* f»'i irinripin«; ;!n ino.
v:ilid:.rp‘ l'lT\ tni.-M.lij! i- o-
f::i«a r-?:c (!;>: probleroa.s ma..
t riuioni:: ís < ‘ 1 '*■] [<*i i ,
í'Ã(-i sf--ry:rtdo n ”C -U-v,.-
dole N'M1 (te* a dar r.-
,-uc*a t  r ’h à >  í^míííís
ij;i(n j i.- ; *; f • î *i 11 .*í i *> , . rk/.*< í i I ' ' - ’'l* k 1 *
a'nir.!« lV-s r zyx}->i - r
jovens \q íjite: o (íisetirs?
pon UC-' •;t íi7 ’ 0 li-* Pvcivirn
o Pirnr-i <*;■? V» I M * f r:

líiri ti-

Proprtedad« do Gantro d* Impronao S. A.

mus, putn pIps r»n sem pb-5 a
; que psíá «a  vensrirhria
j P QLíp fï* Cf>T*»”wlvtai* !
rví.:ve»*awi aprpst^ffir' rifi,:;c c:
uni (lrvncão a<> prafeia ‘íw-v rí  ̂ ,
iin suhvrrier n »vuem poNt - ..... /
ca c, sp posxive!, mnfiar o J xi.ni; 0 *; 
reüf'rrtr de l:t>('rii:i!ÎP en» o'ï-r ( n.

Icsfnmos vivtmfio diii.fir ; de SU33 ]Kl ,f , V’znsUvw n­
; ra comunîîita pin «op s» ha j  , , ,
' uma voniaile «  adma de!- : ío  clt' ^lvaBün em humano.

.ifr-p-- ■ : t r
= íA';i
■ - - lo

-«* V
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Cooperativa Mista da 
Serra de Santana L I É .

\ l.ilfA A ORI>£M t vp* ; 
I se pooè não e»(a  I

Í it,'i.r!:do dtertftmente al- j 
Kttm» misa pars o Lem do j 

(, ùe seo espirito. '

_ e ariu ia  tier. 1 
j hem n próprio  O e u v  ijac ns', 
j riiïvi, f* df ou?tn, vmen-
j !.î‘ mt«;>spai>a;-n. A ya iarza  
t r'a Irrf*.*1» îâ rr ; dMfi. ;;n;îa 

vor nracMlav dt* ^sta ï ’m ïj iv o -  
'ÍÂ «  Cardeal T?or-: -fn:«îe
r â i n n n  que, moi«: » m a  vr/.

- - ’.-s f*ni iiif-os, üm ï
j batf» Cf-ntrq 1« Mpalr.-I:* o v  
j n re fv n d r  d**stru?>’ t.wdc o q»»* 
^ ïjrej?. prbm e dt* vi- 
v i r  pava n e t , n i  du de.

: C tüV W  y,
C

O  conqurom isso a s s u m í-  j d ro x a . está p o s s u íd o  d atvéivivi %» v , -  --- » -  ------ ------------J ------- -- F  -vu»»
p a u h m i is i i i ' nr rtTïs- i rû°°  de ação. Já não res-j do pel0 Governador Silvio-mala firme determinação 
CUNT)« uAHA UE : \am dúvidas de que serão Pedrosa, quando ‘

QUER M ODO I presos oficiais extremistas, 
I como decorrência normal 
das investigações.

esteve 1 de dar todo o apoio á hin- 
em Lagõa Nova» da lun- 1 dação e funcionamento re­

__________________ _______ dação de uma Coopera«- guiar dessa Cooperativa,
O general Zenomo ac- j daB investigações. va na Sara de Santana, que será localizada numa

clmou que» mesmo quo * ----------------  _ j com a pnrfidpação dos das regiões mais fertete do
ole abandone o comanío  ̂s,.SSlVç » pícivas r^ití» Vf.\*; prefeitos doe município» de ' Rio Grande do Norte, »f 
nestes próximos díae. o m m m s sw.i .'ui»::vss > Cunais Novos, Santana do. decantada Serra âe Santa*
* * ? $ ? . * :  ” —  -------------------  1 Matos e Üorania, caminha na. que ilustre Jonndisf»

^õrauntemo ac *ct. Região? - - taíu - - ! para o seu cumprimento conlezraneo, conhecedor
prosseguira, no mesmo rit*; f.-.T-.f,.,...;-,,, ti,: ^»nUqjur servi- j no menor prazo possível. ; dos novos problemas eco- 
mo, Isto porque » u  suest»*; g-ynfifo«i c de PM TAC\r>; Tendo seguido para o ’ notnlcos, disso estar fada- 
t-cT disporá de elo mente.-, sosíos pisfcos nfsitiuf ' Rt0# onde se demorará pot da a ser o celeiro do Es­
pora çentínuar o serviço : ( oMi-Kfiüimts ' hreves dias. o Governador tado.
"  . * Silvio Pedrcax deixou üts-J

tnições á  Divisão de Coc- j Lagoa Nova, o lugar aió | 
, perativiemo do Deporta*; 0 momento indicado pera 
j mento de Assistência aos J a séde da Cooperativa é 
í Municíníos e Cooperativis- um núcleo de atividade a­
mo, afim-de ser prestada gricola que tem prospera- 

j toda assistência . aos inte*1 do, mesmo a despeito do 
! ressados na fundação des-; matíor impecilho que tem 
) £a Cooperativa, para rr sido a falta dagua. Agora,
• aual contribuirá o Estado, | felizmente, ha grandes « 3­
! de inicio, com um financia, psranças de ser removido 
| mento de Cr$ 150.000,00 e , esse obsiásuTo, graças a 
í cada Prefeitura dos trõ* \ novos me iodos a serem ex~ 
municípios abranatdos pe-; perimenlados na perfura­

! Ia sua área de ação, com ; cão de poços no Estado. 
f CrS. 50.000,00. t *

Tratando do assunto, es-j A  Cooperativa &erã for- 
tlveram no dia 14 do ecr-imada pela subscrição de 

na
; rativismo. os srs. Dr, Silvic: Garra. represen*qo'*'' a  lm 
Bezerra de Méío, Prefei«-»; nortan da de CrS 300.000,00 
de Currais Novos, Vivald-*; do Estado e dos muni lí

DEMITIDO O MINISTRO 
DA GUERRA

RIO, 2G -  O Pre sidente Getulio
n pedido dêDè-

missão do General Zenobio da 
Costa e demitiu o General Es- 
tiiac Leal das funções de Minis* 
tro da Guerra. Ao que se diz a­
queles dois oficiais serão substi- 
tuidos pelos Generais Olimpio 
Falcanieri da C mha e Ciro do 
Espirito Santo, que ultimamenie 
vinha exercendo as funções de 
chefe da Militai' da Presidência 
da RcrmBHca
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t
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. p.víiiarviiU: iiv atsu
1 ' í. ‘ i.nonio. £í:j.c programa 
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um pr:Kr:"nn especial 
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ia.s especiais mensais, para 

t' mães Jovens c ou­
tro-- meioe t- iniriativas se- 
nrj:;: ire-.

5.0 - Heevaüzação áa mãe 
Lre íemilla, não só do ponto 
d ’ vlv:'1 r í0"al. remo tambcm 
C-i -X.- ial-rerurnniico. abar- 
r,: ;o Todas as pmUieres ca- 
;.t:: :: ■: ínr.ss que Uabalham 
;;P ÇícrKÓriOS e . íàbriOT- 
í.sir ivriviifização é realiza-
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tiveram no dia 14 da cor-ímada pela «ubssrição de . ' ’ — “ u ' -  "
tente, n a  D iv te á e  d <  C o n o e  j c a p ita l  dos ag ricu lto re s  d a  P g f t l Q O  T r õ h ã l h i ^ t â  C O f R U f R S t i S

i rativismo. os srs. Dr, Silvíc : Garra, a lm- "
Bezevra de Mélo, ;norian.ria do CrS 300.000,00 RIO, 22 (R<tdiopre>sr.) --lelemenlna ultimamerte

i
Enquanto o qaneral Zenú- i mandados correr por Prsr,*' 

.Pereira, V?'■«•Prefeito de | pica, de Curral« Novos. Ho h‘.o desmaoteia a orgemi- tes, com o cbioüvo da ftm-; 
! mesmo Município e As cie- rarão e Santana do Matoa. *açao mifitar comunista, ' 1 dar um movimento revolu-; 
piades rcrr.auíe=, Prc^í-lum uuxiüo de f:;:.;rnc»amon sr*r Jost Mcuia Cr^.pín, :x- '’^-nario inlíhilr^o Parti-- :! 
dente d<i Cooperativa d - ( to aos referidos agriculto- cc-m-oxpulío do PCB, está Trabalhista cottuír»r‘ i.
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Santana do Mato?.

A Divisão de Cooperati­
vismo forneceu çro Dr. Sil­
vio Bezerra, encarregada 
de coordenar n movtrr>e«to 
de fundação da Cooperail* 

: i o -; va tnodeloft de estatutos. 
‘ de ata d de li.da nomtna- 

' • I r: : 1 ■ tíva. assim, como, cort*;- 
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: O Ocvemador Silvio P».
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SOCIEDADE

Para entrega Imediata!.
i „

Os NOVOS Soper-C«ninh5es “COMMER” modelos 1952 -

(A GASOLINA E A OLEO)
ECONOMICOS, RESISTENTES, os Novos “COMMER” trazem

ainda novas características:
NOVOS motores a gasolina de 6 cilindros com valvula na cabeça.
NOVOS motores diesel de 6 cilindros de rapida aceleração,
NOVOS eixos trazeiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios Hidráulicos auxiliares a vácuo *
4/5 quilómetros com 1 litro gasolina e9/I0 para o diesel!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
Mais um produto inglez do GRUPO KOOTES

VENDEDORES EXCLUSIVOS '

Paula, Irmãos & Cia.
Rua Dr. Barata, 190 —Fones: 22--07 e 23-30

Efetnérides
Estaduaif

*■ »inj.
I92B — in. % -I"

DIA 26

1834 — Falece o capitão Jo­
sé Lucas Alvares, * 
mndi tomado pa,'le

(yssw Í Í Í S 5 « 5 5 5 Í ^ Í 5 Î4 «  54Í î V > ; , , ■a

1
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II C A S A  DE R E S ID Ê N C IA

O PENSAMENTO UNIVERSAL •
. Se toda a maternidade é uma magnificência, que sc ; 

há de então dizer desta, em que Maria é a Mãe, e cm que! 
o.fübo é o prónrio Deus! :

P. Raul Plus, S. J.

ORIENTANDO

O uariz filtra, utnrdece e aquece o ar que entra nos 
pulmões. A bõca, perem, lião tem esse pape!, Tudo o que ■ 
impedir a livre nantíirpm «lo ar pelo n?r)7 coristitu* asne»'*'?. í 
à saúde porque obriga o indivíduo a respirar pela bõca. ós < 
mais frequentes obstáculos a que sc respire pelo nariz são: ’ 
congestões da mucosa nasal, tumores, desvios do septo na-; 
sal, aumento dc volume das amídalas, carnes crescidas na ;
.gárganta, polipos e corpos estranhos. \

Verifique se é perfeita sua respiração nasal, e. ;:nst: 
contrário, mande examinar nariz e garganta- — SNES i

RECEITA DO DI A 1

PUDIM DE MAÇÃS COM QUEIJO — Num prato our 
pode ir ao fomó colocam-se camadas alternadas de fári : 
»ba dc pao c de fatias finíssimas de maçã e de queijo, Tem­
pera-se com açúcar preto ou melado e um pouco de canela.! 
Em ultimo lugar polvilha-se farinha de pão e põe-se o pra- : 
to numa panela com água fervendo no forno para que r ! 
:■ não queime. ,

U,'«MACIAS DE PLANTAO
t

Farmacla Almeida — Rua João Pessoa — Cf dado li* 
ta — Fone: 22-21, «

Farniaeia Santa Teresinha — Praça Augusto Sevr- 
ro — Ribeira — Fone: 10-44,

Farmaeia Condita — Rua Amaro Barreto — Alecrim.
i  '  s . _ __ _

• cicuta praea Correia & Cia.'
~ HOJE: > T Ma. e soefo solidário de “M .;

SENHORAS: Martins di Cia”. O natalician j
Oiga Lamartine d? raiva. íc que desfruta dc grande | 

cr.posa do snr. Aurea Paiva, prestigio no comercio recep-! 
proprietário no município de cionará lioie em sua rcslden- ! 
bjonto . Alegre, deste Es facto. cil3 ^  pcssõas do seu vasto1

— Maria Bráulia Dantru, ■ •-ir-Vilo de amizades. ;
viuva do sr, Vicente Joaquim ; “A ORDEM” que o iwn eo*

mo um tíos seus cooperado, t
— Anita Coriolano de Frei res, cumprimenta-« cordiít!-;

tas, esposa cio sr. Arur Co- mento. !-
riolano de Freitas. J
SENHORES: - líonoval Rodrigues íton

Audem a rio Correia M:r. tos. 
tlns — Pas:a nesta data o SENHORINHAS:
Ríiiversarío natalício do Snr EmiHa tíe Albuquerque
Audemario Correia Martin.1;. — Noemi Cortês P. do L
Chefe da importante Urina go.

. *•* '
Vende-se na Av. Rodrigues Alves, 777 — Tlrol — 

cot» Ônibus ã porta, 3 salas, 3 quartos, copa-cozlnha, 
garage ampla, apartamento para empregados e toda 
saneada. — Construção nova.

Ótimo ponto — Trata-se á Rua Dr. Barata, 338
^  r* . -t • ' '̂***.'  ■

ATENÇAO, MUITA ATENÇA
O Atclier N. S da ConceMâti run-ifia \. 1 

«  uma visita ás suas mstnlaeões ondf' tuxU (qr 
com prestesa e prontidão, ronfn i,iiniUi., j.,,. 
ra Senhoras c Crianças.

Um botn sortimento dt* rouiia-j 'tqtAs 
comendas — vestidos para Noivas tur.

Toalhas, guarnições c outr:i. r.fui.l.io,.. 
Ensina corte pelo metod« ; ,\ ...

cargo de profesMíras comprifntt*'
Não deiae de fazer Mi.i vi.ita i r . 

no Atelier N. S da Conc< içüto 
\ 8  Ru® Pres. Bandeira 46G, ontí- í'*»*:í j-.n-.i, í» p, ;.

* á-

JOAO GALDINO DE ALENCAR
MISSA DE 2°. ANIVERSARIO

CASOS £ líMi-y
... Maria Josê Alencar. João Alencar, filho, e Francisco 

Alencar, convidam .parentes e amigos para assistirem a I SCHltO d e  CoSCt í fJZ   ̂
missa que mandam celebrar em sufrágio da alma d« seu i ‘
pranteado extinto, na Capela dos Salesianos, ás 7,30 hor.is 
do dia 31 do corrente. Desde já agradecem a todos que com - 
parecerem a esse oto dc piedade cristã.

A  e x p e r íe n c iâ  
acon se lh a !

PREFIRAM PARA SEU CON­
FORTO NO LAR O RENOMA- 

DO FOGAOD A-K O
O FOGÃO QUE MAIS >1 VENDE NO BRASH

o r\rro Qt*r rrR*:n . s» iístituih j-acilmen.
TU AS rEf’3̂  IHtOLONGANTHi O SCV

Fl N( KiNAMENTO !*OK LONGOS ANOS,
FOGÕES "D A K O"

nM TICOS. EUONO-.JICOí: Í  EITCftNTTS

rOGÚES D A K O   ̂ í MSt l A  I U .L fR u
t f** -.Dr.

n o irs^ t  t v' '**o s k -m » do í‘i nut r*

NOVOS MODELO“ . í :>t r TAT>Or. r>l BRANCO I*
AvAi1 ; * nr t t  xo

APEZAR l>E SXR o orü 1 OU D AKO K AINDA O
M.MS f* líí.AT*1

FACILIDAHI.> Til': PAGAMENTO 
VI&ITEM A I VPOSK IO iH FoGõES D A RO DÍS- 

TH1BI 11JÍW í \i i f Vi V MENTE I‘1.U FfUM\

C A R L O ?  L A M A S
UVA 1)11 -P.AíM M  ' l í  FONE 3159 

F \T> TM.G. Cf \ M ** AIXA POSTAI. «T

-  N A T A L - -

A

Saudação
Ao Colégio Nossa Senhora das Vitorias e 
ao Moas. Joaquim Honorio da Süvelra na 
festa das Bodas de Prata da fundaçao do 
mesmo educandárlo.

Stella Wanderley

A cidade d o rm ia .d o rm ia  o vale imenso 
Na quietude das coisas íantasticas, ideais;
Subia para os céus a íragancia do incenso 
Das fronâcs verdejantes dos carnaubaís.

A cidade dormia.. .  o rio Açú, cantante 
Levava a cada lar, a cada um habitante 
Seu murmúrio veloz, numa orquestra de .?ol;
Do abecertario, apenas uma estrela fulgia 
Talvez anunciando o despontar do Dia 
Que hoje concretiza um rutilo arrebol.

Foi ouando um sacerdote, um ministro sagrado, 
Comj Moisés, surgiu à frente do seu povo;
Com ele trabalhou sofrendo lado a lado,
Çom ele caminhou após um rumo novo.

E c mo o Legislador, empunhando o bastão 
A’ conquista do Bem, da terra prometida,
Feriu a rocha dura das lutas, provações,
E <iela íe* brotar este edifício santo
Que dfrscedeiitn o povo com a ngua da im lrurão
V, com outra Aaua mais pura: a Arrua que dá a

fV ica ! }

Colégio das Vitorias) eis o vosso troféu 
São vinte ti cinco estreias, limpidns. de prata.
Que a Virgem burilou entre os lirios do Céu 
Ouvindo a orqucsstraçâj dos sabiás da mata

Vitoria) ris o clangor da fanfarra doirada 
Que se eleva estuante na cidade açuensc..
E a verde serra vai, de quebrada em quebrada 
Repetindo num ú*o. c Maria «uc vence!

J>Q<Z 30C r>oc
(j dr. RAIMUNDO NUNÍS
°  OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

"V s  
1 i

CONSULTORIO: Av. Rio Branco, 623*1.° andar j 

NATAL * -  RIO GRANDE DO NORTE

I > O C O O C >oc 3 0 C

Aqui entre nós, hm: in­
do este mesmo ciirr:^ :r:; 
cal, cruzando as ruaz. r. • 
versando nar, e ? q v : í • 
mando o co!e"iv'-.n. 
do as mesmas .

0  da carestia de v  do, :'á o 
P  ; grupo ds homens omm
1 Ima ern sor teimoso.

! teimesos, r !ó'7ioc. ::-c :. o
0 I sentido...

1 i Quere mo-nes ' O for ir no 
1 3Tupo do 'Bando", aprec.a-

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PAULINO
—  d e  —

Paulino & Cia. lid a .
Rua Dr. B arata , Í99 —  N ata l —  End. Tclogf. P A U L IN O

j .í
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COhFOCHtloS
rs jrgã^oies 
paulistas

í S. PAULO, 7lú —  Vicente 
í Fecha ropnonsav-"] pela s-o-

Comemore suas festas oferecendo o afama * í 

do ^chopp Antártico'', distribuído nesía Capiu-  ̂
pela firma Joâo Teixeira de Carvalho, Rua D 
Barata, 235 — Ribeiro.

; « 1 -

ú

/ i
E o luar todo branco, dá brancura do linho
Vitoria! diz. beijando a carnaúba,,, o ninho... . _ lVl ^  w
Vitoria! e eis que as bandeiras das Cicnnias, pandas, | l~çoo paunsia no L c t íic s o  
Puneiani entre as mãos das jovens educandusí j nato Frasiic-iro d© 52. jú

C— 0Iottí?r̂ tOf> per*
1 T . ♦ 1 ,IfT C- Svr-^•Tionad- ravürtp*

f V. , *. M V TiMCCín,

; I

i!

Salve branco sal:crio entoado por anios.
Na Missa vorde-esr uro dos carnaubãis! . ,
Salve Filhas subhmes do Pens Amor-Divino ■ rcr ^
Que /azois m  v -sa ahra um livro imensa puro.! CmtLtCM? ;■ Furian. 'ísIc-!- 
Ond*’ as criança: ao letraa do futuro. : ror. M a ira Hclv'a Ti;r-lo

. : © Kcua. cs?711o;ror. dar)rtajvc branca Puunba de manto rbuiuco.
• Dona: y?auç-r. Fr. r̂.dö-r'.-Que nus Bodos do Prata deste br riutjiisto.

Tornais a vossa bcneâo numa rosn tb nevo. ! e’nc, Fiumo 0 Parcccl, m r *
Dcsíolhandn-a, u sorrir, sobro 0 tront.c de um jusio. i j :0G_ Tui.;n’.10 Gnrtxu .̂rr An

; inninh':. Bnhozcrr Luizí"’ n, 
..... .. ; ____ . . _  FaL:n, R:-

Pí ;eri o vosso olhar rnbrc ĉ tc br beitctim 
Ti-rmi" são vns‘v..í. Mãe. sens iimpidn-i irjfeiu-.

iSaivc 0 branca Vitoria, 0 Virgem do Jnfinilo * , , , s 
0‘ Mac do Am or-Divino — es: roí r azul dos céus. —7 F í n.

ir‘«cn o i ’ ’ *£■_*1 ' • í LI 1 . - ■

CAFE '  R IO  G R A N D E
ü propfkíaTie í<» ».-fé U** unir. '•<* ' . ■■ 

distinta fregu^zia. qi:r rniJu-v* eeïf i ít;n tmi,- ■ ..
quintio  ̂ vaslos. — Uadu Ui saquinhos tvr.i dir^h . 
valiosos prêmios. — .lunte 10 s.aeos d* f , r
Rio Grande < \á ao M dn’io Fotiíptar, á Ur. M ; 
rfo Negerin, 1110  e informs-se das .çrandos v;tni *.:;»■■■ 
que the oioretí- o FUIÍ1» »: «IRJROSO f l i ) ’ 1
GRANDE.

* > í .-ï L ’ _t ,

i>-v :u*j uri li: o rd ; 1 a» 1 
D' .Mît;;.1

dv-l ori:i Sr L, Ma-

«S
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P R O D U T O S " C I L ”
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I I. S/A- 

Tintar, pare: treino os fins o íieafi dchvndog das co- 
nheeidíssimoH rrnrca^ "WALXÍRTA". "PUFDIAl,’ , 

''COMBATE:". "BETCUOP", *'NnOUN". etr. 
DISTPTPÜIDBES PARA TODO O ESTADO DO 

ÍUO GRANDE DO NOPTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVrjTDA TAVARES DF, MFA. ?l Vr

ZICÇÃO  Mi. ri N I A :-

RUA KIZ1A FLORESTA H. 87 - NATAL 
Aepitaroo* dietrilmldorc:; para era prardfi do 

tn'*3rfòr mnda disponíveis

I

Basquetebol
t| Sta. Cruz e ASSEN, os n

la .  Rodada do Torneio Prepara-t
8s ampÉíss k 51 \m fbytiôiiieü'n

a
Tï « 
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Capinadciicis Planet Junior
0>. MLLUOKI d l-lt* '.ttS DA PRAÇA EM

Clemente de Carvalho & Cia. Lida.
Telfg. ADRINAR Telefone 2603

RUA FREI MIGUELINHO, 36 I

A V I S O
«  ftdcogndo JOAO MEDEIROS FIMIO a u u  que 

ref ai dou aine die sua transferencia para o Rio dc
(íaiicím, núiAíiOú-ic k «RspOkÎcio de rlicufCS f ----1
gos & rua Felipe Fnmario 618,
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Partirá domingo pára o Rio de Janeiro 
a iole “Rio Grande do Norte”

Os remadores potiguares levarao uma mensagem ao 
edil natalense ao seu colega do Distrito Federal

_ 1  ,  : „ J — rln I rôwi«r1«rf»o finito
Consoante tivemos opor­

tunidade de anunciar em 
numero anterior, partirão 
domingo proximo, tiipulan 
do a iole "Rio Grande do 
^arte", os remadores poü-

quares Ricardo da Cruz, 
Clodoaldo Bekker, Oscar 
Simões Filho, Antonio de 
Souza Duarte e Francisco 
Madureira. os quais, reali- 
#.Liiào um raid Natal-Hm,

na citada embarcacáo, 
construida dezoito anos 
atrás para tal empresa.

De inicio, houve certa di­
ficuldade para a efetivação 
du laia. puiqutí íuncivíj a

Amanhã em Matinée e Soirée no KBX
RAY MILLAND — JEAN PETERS em

Todas as primaveras
Ele desafiava todas as leis da natureza .. Exceto uma..,_______

j*

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

ALVAM AR FURTA80 DE MENDONÇA 

O O VIS CINTILE
ADVOGADOS

Avenida Duque de Caxias. >io, 
i.° andar — sala 107 

Fone: 1608.
“Edifício BUa”

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
a d v o g a d o

Escritório: Bua Acre, 55 -  5 .“ anilar -  sala 507
FONrçr 43-1396

Residência: Ru í Hilário de «nurfia. 88-ap* 302 
FONE: 37-4662 

m o nu JANEIRO

a d v o g a d o s

d j a l m a  ARANHA MARINHO
Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56

CANTE D l MELO LIMA
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

'Meritório: Av. Tavares de Ura, 96-1A Fone 15-70, Natal

L

B EL EWERTON DANTAS CORTtS
a d v o g a d o

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-95 

Residência: Rua Tralrí, 561

0 T T 0  G U E R R A
a d v o g a d o

Escritório: Rua Dr. Barata. 216 — Ribeira 
FONE — 2076 j

íví sídencla: Rua José Finto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434

permissão do Ministério da [ temidoi» remadores norte 
Marinha, Todavia, com 3 j riograndenses far-se-ão a-? 
interferência dd vice-presl- j mar, para levar aos cario- 
dente Café Filho, tudo foi ‘ cas o abraço fraternal dos 
resolvido satisfatoriamente | desportistas potiguares, 
o no proximo dia 30, os der- . O prefeito Crezo dezor
------------ ----------------------- - ra, a  exemplo do que fez

i recentemente o seu colega 
í de Fortaleza com os ianga- 
! deiros cearenses, enviará 
j ao dr, João Carlos Vital, 
jcdil carioca, uma mensa-J 
i gera de felicitações, por ( 
j ín ter medio da tripulação | 
! da Rio Grande do Norte. j 

Uma comissão de desta-;

H O J E  R E X  H O T E
Matinée ás 15 30 e Soirée ás 20 boráé ***

VITTORIO GASSMANN — MARIA GRAZIA FRANCIA Otft

Giuliano. o batitirtn «a Sicilia
ULTIMA EXIBIÇÃO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

D R . FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consuitorio e residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: Í0 ás 11 e 15 ás 18 horas

A partir de Sabado em Matinée e Soirée no S. LUIS 1
AMEDEO NAZZARI — SILVANA MANGANO em .

O lobo da Montanha
Numa paisagem de‘ áspera beleza elementares desencadeiam uma tragédia.

HOJE S ã Õ L u Ü T  HOJE
Matinée ás 15.30 e Soirée ás 20 Horas 

GREER GARSON -- LAURENCE OLIVIER em .

Orgulho

D R .  J O S E '  A  L F R A  N
CLINICA MEDICA — DOFVÇAS DA PELE — SIFILIS —

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 huras c das 14 âs 17 horas 
Consuitorio — Av. Rio Branco, 689 — l.°  

Resldenecia — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374

cados desportistas natal en 
sor, tem estado em ativida- • 
do angariando fundos pa-; 
r:: ajudar os remadores ‘ 
conterrâneos, pois durante | 
a sua ausência de nossa < 
capital, suas íamilias pre­
cisarão de ajuda indispen 
cavei, sabendo-se que on 
cinco destemidos raldmen 

I các rec.sOvTf nobrr r.

Uma obra prima da cinematografia.

.São Pedro Hoje
Somente ás 20 horas 

JUNE ALLYSON • - DICK POWELL om

Como ganhar um marido
Uma hilirante comedia da METRO.

DR, GFHAR0 FL0RI0
Clínica Médica do adulto e da criança — Doeaçaade 
senhoras — Partos — Pertirbaçôes da Gravidez — Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaçao 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 2417 — Horário: 13,30 horas, em diante

I VENDE-SE o sobrado n°. 
■* ; 550 da Rua Felipe Cama- 

I rãc, constituída ha três a­
í nos, ótimo local, comedos
amplos e preço de venda 
razoevel. A  tratar no mes- 
m0 sobrado .

P A R A  F E R I D A S , tt , 
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I  R A  S ,
F R ! E I R V  S ,

E S P I N H A S . *  E T C .

DRA. IICY TEIXÍ1RA
ESPíX CALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso rie aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e

Belo-Horlzcr.to)
Consuitorio: Edifício Magaty (teima da Casa Rio) —

l.° andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20

À G U AFutebol no interior
atido em Extreme! o Joveotode W û S J *

JONAS GURGEL
PBOVISIONADO

« .r f.iva causas cirts, comerciais. Advocacia em Caraûbas. 
j Martins, Apodi. Portalegre, Patû
% Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 69 —
: Caraúbas

DR. MACHADO
doenças  m e n ta is  e  nervosas

CONSULTAS EM h o b a m o  p s w ia k o j t b  m a h o u x jJ 13 M /  Ex,r<-  : “
Consultório e Residência: Assu, 419 — Fone 1384 14 30 horas.

: Consoante havíamos notl • Eis como se apresentaram j — CüctnUno (Aluwio e J _______ _ _ _ _ ________ _____
i Uado. excursionou dominge ; os dois quadros: Extrcmoz — ; Leite > e Tcmistocie.». * a u * i» * i  D T f t t T l V 9 ‘
! pa.ssr.do à vila de Extremoz : Altíno: Zequlnba o Piromba: ■ Durante a sita demora c ^ T O n l t f l ^ A r t n l i I T A  
jo esquadrão do Juventude ,Tota — Baiano e Ney: T a l - 1 Extremoz. a delegação dc 
| Sport. Club. atendendo a um ; varJs - Manuel — Wilson — ; Juventude íol alvo Tias mah:

«í i convite que ihe fóra formu- I Cleudo c Aureo. Juventude -  »vivas (Kinonstmc.of do a
í  i i.ido pelo conjunto daquela ! 'Gordinho: Dety e Kervi-in: . preço, por parte dn si, C i c r - ---- --------- ----------------n-----.
( Vila A viairem dn delegaçãc \ João Leite f.Eucüman — Eu- Uo Fernandes e da famuiaj vENJJE-Sf; uma casa a 
t « :ttai'‘nse Toi íeita cm mari- * climar •’Cocentlno > o Línd-; Hufino dos Santos. O regres- j juvino Barreto n°. Í42, 

i lu-to,. c^pechiís, as quais par- ' berg: Santa Rosa íTo inhoí, eo chi embaixada verilicou-w , a uatar na Rua Ulisses p a i- 
1 i tiram de«hi cidade cerca da- í— Farol -  Arak**n (Cacto): ás 19 horas do mesmo dm ^  dftÇ nc 342i com o pvoprJeta-

Clínica de trkinçfls

DR. M IRABEAU PEREIRA
PüERICÍiLTOR E r-f.PlATBA 

consultas: Da- 15 horas ern diante 
Consuitorio e residência: Rua João Pessoa, 194 

Foner 21-ié

o  esperado‘to te jo futebo- 
u.síico, realízou-se ás 16 lio- ’ 
va;-, ullimando-so com o tri- ■ 

dos locais, pda 
de 4x2

S A N G U E N O T
Contem excelentes elementos tô* 
dIcos:- Fósforo, Cálcio, Arseui&i

• no.

.mfo tío^ locais, pda conta- : 7‘ ' Ti* r
-em de 4x2 Enquanto a c- ■ S5-. , , „ . ! &  v_ A * » '
quipe visitante nao poude : S  ........

I F

V I C E N T E  D E  S O U Z A

A d v o g o d o

E :.’ ‘ tór’ ’.- e m , d a  , Fí':í -0va c Sî'.va.: íuí

r ; : / — Aia.rim  - NaLu

DR. KERMANCE PAIVA
( I INlCA M! titi 'A — VMS miSAIÜAS

( onsultorio: Rio ß̂ anc'-v. ló:.’-!/ ■- Fone 24n 
Ketidètieia; Gíiiond Ozorio. 216

ITorário: la ás ib hora­
NATAL — RÏ0 O da

j (\'uí;ir com trêá dos seus ata- i
* j «-ar.i.rs titulares, o deveu de j

/. I vemoz pisou u cancha |
L  : ,i seu e.squadrão compte- t *
I I- > ainda reforçado de tíoi. :

: -mi ros valore .̂ No uri me-re !! 1 ‘empo (ia hitn. o placard a-
■o mu 2::‘i. para os locais, ten ;
o- eoncifjiiudos: ])or Manuel

C A S A  A ' VENDA :
Vende-se boa casa da ré- 

to üe Vanadato do Sódio, etc. pidencia, sita á Rua B. JoSê  
os PAJilDOS, DEPAUPERA' j &7 Rocaâr em local otlzna- 
DOS, ESGOTADOS, ANE* t menfe indicado para °  co" 

Miros, MAES QUE CRIAM,1 iner(£C< Com instalações Ué- 
MAGROS, CRIANÇAS jjiia recente e transporte a- 

BAQLTTICAS ‘ ^u-dame á porta. Freço de
HECIKBERAO A TONIFICA- ocasião. A tratar com Miguei 
í'i»0 GERAL DO ORGANISMO Ferreira, na Cooperativa Cen

COM O ■ nal de Credito.

ic- Ctíürá, co ioqos de 
■̂rcxTCv dcrmngc, sõ̂ > o~

PT-yt:irií-:-:
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Labim/UFRN

. .... *
M IM  jbinMln. Ib iflM l e ««ia4 « ar

«m fftTor M  dlvoralo, ftwU
_ icctnliiar o jfelbkpKt.

qjitor coaT«MWr bftaa *»ta btaá.fi' ■ 
r&n «  «w  dKtMMM« #  m m i i u  t 

i k  Fm  m  4|m  m  dctain levmr frio 
icntlneftMlMdMpwMlM« fíta«fiDS 

J É j * « *  w  «a bem coutam, de «r io  o 
«MMtffbt ' '

M ui fMi tfattã por exempla, Já *&b 
« t i  (ente esperando ovo venha a fun- 
M o  da “Igreja*' <?> do “bispo” ta  
|ftMHta para casar mais uma ve*?! De- 
•ta liaver gente casada rivHmbate eom 
pma, reUgiosamente eom outra e ago- 
M M  Igreja do bispo de Maura...
■ Mas, voltando áo caso. o sr. Nelson 
Carneiro ináhta etfi dizer que a sua te­

- se resolve todos os problemas da fa*

I •W s bw ttotm, ‘feaba- com a hipocrl^ 
sta o afto «ei mais o pie. *

fMte eût, todas ms dificuldades da 
ftuHUa estariam de certo multo bem 
moVHdus noo falua dhrorctstas. No en- 
taitfc», fsshb rtta é. ;

Trlstio do Attarde UUeap Amoroo* 
M*na) iempaMiáadot utlimamente, aOS 
t a a t a  «ia "fritam  «e Imprensa*’, Aa 
Itá  excelentes eátudos eu tofho to 
problema da família americana. Um sa- 
perilaliTtU! que ha trinta unos se As* 
tttcdcesses estudos, Joseph K. FoMU, 

The Family and Democratic Suclet), 
Mmefcta que, naquele pais, "e estado 
atual dos nossos costumes em mattoba 
de suér e de m m  ê «oótleoi tnoonsta 
tente e transátoHOi Não pôde durufV 

Esse homem, ‘ apesar disso, ainda 
mail Uberdade...

P n é n t í M  «
tiE S tt

; imolando as palsatras Ao 
I oOJrcnte ano letlvp» nu £*- 
ao»  Técnica de Comercio da 
Natal, o dr. Otto Chifr» Pro­
nunciou, untèm, ás 10 horas, 
uma palestra oafctMr o co­
munismo, destinada m i  «ia -

Onu».

m
sobre a dtatrh»

oa
ettps, deüe tuu funda- 

gfta, tm -m im  u  nttvtda- 
des etauMbsoa tas eomunts- 
tas «m todo o mundo, deBts- 
eadamente no Brasil 
Un «

Ao beocluir, •  dr. Otto 
Ahierra rstabeu entorosa sal­
vado faunae,, «pie bem tra. 
dueto a soüdartedata dos te- 
I atontes de comercio nessa 
euuipahh* de esclarecimento 
stare os perigos ta eomunta- 
mo ûteu c totalitário.

rTa l ^ ^ l co QlniBiennê«  1 « i  ITranseorreu, ontem, o so- ; Fasvn, a íamiu* d T - lT  
Intato aniversário ta faletiw . «*»*>* _ ,“ÉlBlê

d» w. Teodorl«, O «. ’ CaWr.l T f “ -  “
Ih m , ' «  M m  > m ; „nu, Santo \t,tonlu 4, ^ t
provedor da Irmandade do» j horas.

c R T Ã ç
âi filosofia do Recife

— Quarta'fcira, 2d de Março de 1952
T  rj-j *tj- J—  * *  1 r i*1 v í

-WASHINGTON, março 
CÇjctftpspondência de Al Ne- 
»«■peeiai paro A ORDEM) 
Ç y tw o  catecismo da Igre- 

Càtólica está tendo gran 
M  difusão nos Estados U- 
tttcfcefe

Nos últimos 00 anos, es­
ta A 1 a  primeira revisão 
tístospieta do catecismo cn- 
tóUso. ■­

A  idéia aos católicos 
UI  to aiucticanos é atuaíl- 
gaf ta principiou religiosos. 
i-Wtate sentido, c novo ca- 

aborda problemas 
çjU© hão eram nem dqusx 
taUtatonaclos nas edi^Ooã

Induerlto soSfïir^

Entre as inúmeras opinl- 
Natri hospeda dtota antem j tas recebidas peto *«*•? ta 

o » .  Antonio ta Úttto Alves, | "Várzea do Açu”; a respeito ; 
*dv«**do ta renome hos au- 1 ta üvro padrão ta nome to* | 
dltorlos da «hipltal Pemam*] glonalbmo, figura esta, do: 
pqftutty e fitho ta grande 1 Dr. Januário Cieco, nome de, 
crtnUnaUsta AAtonlo de BrU grande projegio nos metos . 
tb Ahres uni' dos nomes e*- j científicos do «Mata «  u »  
ftotanetato da Culturt Jurt. |dos moktav vatoreÉ da cul-: 

Poto. O dr. AntmUo|tu#à aortc-rtofrondenoe. ' j 
de ttHto Atoee ■ é, tombem, < Divulgando mais este de- '

No dis 25 dtüti'. na ckladc 
dj Récifp. colon ;Trr,!i a nova 
I turma de tlconcludos da Fa- 
jculdadc do FilusofU du Rcci. 

oferta de mu exemplar do I ft- Foi oradora da turma ;i
UM Rvro “Várzea do Açu," 
um romance original u cu­
ja historia vem da forma­
ção Sa sua gente, demas 
personagens que viveram 
o «  «notam  em eata eun. 
tbr á beira das estradou, 
tas campos ressequidos, 
doo d w  hantardAOtto á 
sombra dos carnaubals ei­
vados Ae toro em pó. Eberi-

nor-c-i loprsndm c

dj Jr. Pdopidaj
l ‘--rriA's.iW: ini? ac LHrcKo d»
Vom̂ riM íir Mártir-,

K.s.-a ..;:;nh(, :: que tw#
f.itf- à.- instiiL(íncia fez 
Ivilliunit- I iirsc, A

_ . um
JOoii.t l'.'iiliiinlt I iirsc, A OHDEM

D’arc Fcrnandfs 3 d »«, fllh» , .jm-cuc »,
do «Jcscmbarsatíur sUvírln | toíu..: n> rennudo«. c Mrtl! 
Soarcã dc saudosa »minúri;;1 a j fJ;lna r)aTC

perigo comunista
O perigo comunista não

agrícola
; diretor ta  Benta, na adml-;poimento «obre o-«Váiseata
nlstraç&o reglotml ta Pfer-|AçhH <#sett antou, pemm-| to per um vareeane ap*tí- j pqS$ou. Continua, mslsten- 
nbmbueo. Foi um doe !ni-‘mos estar concorrendo - pato " ‘ - ■

; ciadores da tostelaçio desse o maior desenvolvimento da 
> serviço no Estado devendo- cultura, em nosso Estado.

:"£hhe as quesiões que 
livro dc íé estuda íi- 

13«  sequinteg: 
/assistercia á niisea
jfe da t̂ .ievü'-aO-

2. rtevolupõss o g- bi*

vida doméstica © na vida 
social da comunidade".

Com respeito aos empre 
gados, o catecismo estabe 
lece:

"Os empregados que 
perdem tempo durante ar 
horas de trabalho, que cum 
prem suas tareias com no 
gligencia, ou oue nãc sr- 
preoeupam de t^jidar ra 
".oave-lrriente der proprieda­
de do patrãc, violam o Sc 
timo Mandamento".

O texto dêste catedsmc 
foi preparado per uma co­
missão cheirada peloo ar­
cebispos John T. MeNiühc 
las, de Gincir.r^qh, o Óto 
berl E. Leoey.. dó Saó An­
tónio.

A publicação 'cã palro- 
dnada ppla Conhana de 
Doutrina Cristã.

Ü faio de que erde nave i “éí^e município tem ccm- 
catecismo tsnho aparécido i dições para abasUeer+se

local Abafam transcrevem» • a 
í carta que o Dr, Jftihtrfb 

____ i deu» atobá ta «M t r  ao m.

l»»e. I
’ sear. Maned Rodrigue«

ta  j
Estavam tardando os '

«1*9? pclá ;
> - - * -

tf*-, f y . lhe a adnüntstruçio 
7  £  Ç otoürfo  tracio- ; vart05 s„ „

-a! ée PotUica Agrária,' . . . . . .  .
oi distrütt&U) as ««to r i-; ( . v-Huhtm -ct  t  snookers ■ critor M. Rodris*«« dc M i-
lades municipals * e  to- \m  de eon. :to. _
lo a Ndrdeste brusileira. : ^^ -3*40 (ouaSe . notos), -Setal, *3 de Mur,, de
m  questionária, vusapdo preçe dc M aM o _
TOTnove? -amplo e vitiLu- yer a tratar na Hua Ktsia 
m o  inquérito sdbre o . . si, com Samuel 1 
rodo rural. ■ yúc aúl£
Dentre os principals* 1

uesiios do aludido ques- j ~ ' '  *4
ionário, con$Utt*i os se~

■fuintes: —  ''Pan t onde se 
■estinam as leras de e­
m igrantes?"; “ quais os*
■awes do êrotio?" (estia- 
7em, alio  preço de agen-l 
f i a d o r e s ,  desemprêga i 
s io .); "quais as condições | 
wonâmicce dos em tgm n - !
'es?" (assalariado. parpe?\ 
o. ocupante, pcqnéno pro j 

■metário): “0 emigrante] 
ai individualmente Ou a :

(a.milia o acompanha?"

nog Estados Unidos é  ah 
Tarn ente slgniiiccrMvo.

Jtfliiiíift Süurps Eï’&ii
nos tirano».
r & Serviço milhar obriga
to o .;

4. Divórcio.
6. Cretnação
6. ftetetções trabalhista?.
7. Eutanásia advooado
O toito está inieiramer; lAv. Fkxlano T*Mxrta 6i;

te fhito’ em forma de pe: j Fone« . 1700 — í,7i2 
gpuntas e respcciarv corno | 
os anteriores.
‘ trata-se de uru íiviç de 

4Z6 páginas, que esteve 
gip. estudo durante os ulu 
raèi 12 anos.

Com relação à assi3ievi- 
cia á missa, o catecismo 
4ix <cue o católico de?7.? ac 
sislbla •em pessoa. « «

Nestas condições, o urá 1 }l 
Hoa de assistir á mis.-.n ;? 

de um receptor d v; |
?rrospond̂  Í S

dos gêneros agrícolas dc 
primeira necessidade?" 
“registraram-se secas rios 
anos de 49, S0 e S l” ; 
“ quais os meios que ju l­
ga aconselhável para de­
ter o êxodo rura l nesse 
m ’uiicipio?'\ ef.c.

RAiMUNDO DE EREITAS BARR05
\ n  V U G A D o

íhu Pi incem lsabel, 702
' -fcATAL — Rtu G. do Norte

íHSo C O Ë Ü Î On o

DOCNÇAS HHIV0SAS E MIMTAB
I *.

»  CUTKOCONVULSOTEKÀFIA — -
v(X-lnt«»o dós HKflfatt d« Alleuatab fTamarîneïraj

e '̂»rvftía rieanço ta Itoetto 
CONSUttAfi 

Das IS ta VS fitou 
* ‘ rONWLTOBIO
t f .  Rto ItofifM, 5Ç4-1* andar 

EDtMtO MAGALT 
• • DBStttENCtA

xonado das belezas d<r «mi 
rincão, a leitura detoe 
gi-gTjjfirn trabalho coáákz 
• iettou á wagía do belo, 
«to tarrftae de uma *ua- 
t o t o  tatofto nova, tutfc 
come o homem que ele 
descreve, t  bravo como o 
htftoxmo' ta vencer a In- 
ctetnettdá do totope, quan. 
do força* nMiRta negam a 
«eiva que enverdece os çn *  
dos e alimenta a animali- 
ftttta. «  seu livro, Senr. 
9tattoel ftedeigne», *ó um 
grtio de fé c dc brasiltda- 
dc.

Januário Cicco

temente, n nos rondar.
• O objetivo do holrhevfemo 
è, e MhUttttará sendo, es­
cravizar o Brasil e traii r̂or- 
má-lo numa colonla da Rús­
sia. Fará tsse fim trabatli~in 
os vetmelhoe.

Carlos Frestes disse certa 
vez que ficaria no lado da 
tería dc Stalin no caso dc 
jniftrra desta com o Brasil.

Com èlei cerUtoteute, Üea- 
rão todos os adeptos da f>m<e 
v do martelo, residentes na 
Pátria Brasileira-

Ve-se, dai, qire 
diante de um ;:rsnac peri­

! to.

Xavier PtXUEBQ 
Ds ancntes dc Moscou es* 

tão Ímfiltrados em todas u  
do l*ate e 91«. 

curam ganhar terrena »-ti*, 
de acambatcá.lav t>»p« m».

♦ • * w  ■

«entear a Stalin.

F’ cerfi* t*ue a semente d» 
«mteihismo foi lançada m 
nossrt Pátria, cm terrene sa- 
»arn. (7 comunismo nio se 
dá c»m o nosso cl mu, Mbu, 
nán devemos, por è$s* falo, 

’ iicur alheios ao que se p&ssx
''taniíis avisados do 

írrnnãr mal que nos rodeia, 
proeuremoc ato ir os olbos 
dwa incautô  pf>rque é sobre 
t hs oh*.* *jí (-omuntetas fttá* 
cnitulo cfino abutres,

Torríeiò Rio-S. Paulo
r

J o g o s  d e  H o j
ii

* « - ' ( *T ’

JOGOS DE HOjE 
N o Rio —  Bc.ivgú x Bcta- 

iogo —  Jui2 M". M scd  —  
Quadros provavais: BAN-

rf Omvaíác — Djalma 
e Torbis. Eito — Alàine a 

I Mirim, MensçDi — Venns-
1VÎ* +> _^

Uj
estrito cumprtinantc d., j |

televisão nac

l!&rab católico. | \\
Tütoe2 c aspecto uict' \$

Importante do novo caiecir ! :? 
xno é  aquele que ?e reicv j 
áóè revoiucionari :’?. j ï;
. Tostóüalmen1?, ü ca'tc.i? í í

too declara: ! ;í .
."Uma peanoo qua l 3 V»«

.pira contra peu paît, ou se \ li y,‘ ARcnt ,̂
to volta contra c gevom - 
tognimente con‘:-'^T,d-~. oc 
meto um pecado gravr

Entretanto, cz <\ ettoiu.c. 
não são força ci os o subiria 
tòr-se acs reaîrn?s lotolu-.; 
rios.

Diz o catací;.::::o 
"Os cidadáop ié:ii . ri ‘

íp* V*'« '/ '/ ' í : s'/ '* : î 'V. : : w î î ï tea w w ä  !

A V I S O  
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
D A

CAPITAL E DO INTERIOR
felicitamos ans nnssos cooperadoies da Capital e 

dn inlcruir providenciarem o pagamento de «nas os- 
qtiando pr»curaã»s pelo nepso cobrador ou

Otttru^im lembramos que as assinaturas são pa­
ga> adhiutaditmente, sein cxcec.'io.

j A GERBXCf A g

1 — A cidade viveu, on- 
tèm, momentos de expecta. 
Uvas ante a anunciada "co­
memoração” dos comunistas, 
pelo transcurso lie mais um 
aniversário de fundação do 
partido ria foi?e c rio mar­
telo.

FeÜzmènte. nada acoute, 
ceu dc mais, pois as autori­
dades estão alertas contra 
ás investidas tios inimi­
gos da patria e tia tiemecra- 
cia. Os pseudos lideras co­
munistas ficaram sob vtal- 
iaucla e os "inocentes th t-t5" 
acharam conveniente per­
manecer quietinhos,..

Entretanto, aconteceu um 
f ito  interessante, que ne pó- 
tie classificar como verda­
deira uiada dc um natalensc

m- ~■ »-I'

lo X ioantOG — í” :í  ;vrr. na ■ 
tloss —- Wuaara-: Ç'ANiC-o
— M>'(nga — H-.:vío a E*’ 
□edito. Nane — ] ;?rm:o-j ~ 
Pascoal. 109 —- Antoihnhr
— Nicací? -* Oii’ïh' ■=- Th ■.

- r :/ -  
ur.-. Bj>

Ni Via.

movimenLou-se na manhã ta 1

cidade, princlpaUneitío tio»
bairros 0o Alecrim e Koeas., BOTAFCGO -  Osvraldo

— Gorfon e Santos. Arati 
Huariul.o b JuiHt-:. Ear:: 

çtuaio — Goni::hc — Zôtí- 
nho —  Otavic o Eranqu!-

hoje. ao estádn ria FctieiM*: 
çáo Nortc-rlograndense dc 
Desportos, no Tirol. Lá. ao 
que se anunciou, seria rtlstri- 
bulaa a senha que dario d '- !n!>a* 
rcito ao recebimento dc go- 1 
neros alimentícios, presen- i 
teedos peío vice-presidente 
da Republica.

Em S. Pauto — São Pau-

i> movimento cr? grande, 
peia rua JvmdiaL com ho- 
mciiH. mulheres e crianças, a
pc, criicíuzindo já suas ceslar 
e sacos para guardar o rei. 
jáo, o milho, a farinha r o 
urro2.

Rejeitam a 
propsgandá

NOVA YORK. ;:G -  De 
acordo com um proemE 
rionta lider nagro dos Es­
tados Unidos, G?s;: casta e:- 
tá cíonto de que cz comunií- 
tas estão interessados nos 
pretos daqueis país só pa­

. ra efeito de propaganda, 
não se interessando em db-

C i n c c  e n t e n a r i o  d o  
I n s t i t u t o  H i s t é r i c o

Conferencia, tíy õloiiçoiüior Í*í'H’o íInoncio
E m  prossejjuinuinU.' yrdt-ni-JocieA oa pas­

sagem do em eoentenano úv- ir.-iUívàio Histó­
rico a  transcorrer no dia 29 áv;.tc. »ará. hoje. 
um a conferencia o Monsenhtd Paulo HefoncÊ 
que fa la rá  sobre os JesuUa> e as primeiras ho­
ras d a C a p ita n ia .

7£spçrn-se n ip  eru n íi^  (.'Oivmi-vcriu^ento visto 

se tra ta r de u m  conferencista de vi-n^nr

Essa dtetrtbuiçâo. que lam ­
bem se estender? <*•-> interior.

Inteligente:— quando maior rcio apenas atertar. ri? pu~ 
era o movimento, no centro bHco. que o povo está pas- 
da cidade. iun autom ow !; saneo nccessitiado", pois os
passou Jogando pequenos bo- generos estuo a preço* fabn-. . , , , .
lètlns. que todo^ pensavam losc?. Se a mediria do vice- | * °  utc í')®i0/_feu cem  GS 5r ‘
ser de origem subversiva. 1 presidente ria Republica 6 ; ,n^r>̂ e r ' jteCI j
Mas os que leram, com vivo digna de aplausos, maior se- man° °  solidariedade
Interesse, o boletim, nota- I ria a admiração do poro bra j ríGgro u ° e T̂10;:Tap5a' ° 1£S':
ram que nâo passava de sim j plleiro se o Governo fizesse j ^ue 05 p , oc a
pies propaganda comercial. I baixar, uni pouqmho ao me. 35ropa<,í*n . Govieti^a
E tedos gostárain da bla. j nos, o eievudo custo da vida. r ? 0 uma mi2tu‘ ,^J4°  vofiicI'
« w . .. . Inlâ somente ,m M*tal comoM«*' meias mep i:

i ias  & as mais uicnveiv dí::XI — A população pobre da ! cm todo o pais.

! »reito de detend=r r." -,r:v : ■ ^ 
a  tirania ainnaa r. V  ’ ï| 
tir ourtra forma d® errr-o.. 
rqr o fixexcicio dor 
humanos fundameníais”.

N o tic iá r io

Desta ferma, ? cateai ruo
endossa as oicteinr iis Ci-.
tftO P»nHíÍCÍ6 no ïT* 1C ^  f"
(«sto crc comunlzr f» / 1

Nno qiteteà.;>
t 'i' i

goes ’ Irabalhisia-* li ''lî̂ .lG
mo diz toxtualmc

* 0  patrão qui? i.Tç;u_i:r '
oS «mpreqadr.s. î-; r.â0 ir.or
pBtpçt un: aillait'- 1Ualu. *au-
flCMte para qu .. poG?a:r
vhtoh esta ana ï 1 . i: -
qtafe tuftonce a ^uTop: c c
Cdlpodo do çravf ■ anlira
nAt> *r>m©nte para r -n» c t- 
«iqptogadoR men- tomhon. 
eortte cs membros dc sua? 
fOBliim»*

CStSa Injustiça? podem 
ç/cicào. jivivik.

m.T. JOSL AKNAl.D Ucnesou, ontem, *
<*ta Capital, de

sua viagem «n Riu tb ,lan* Iro, o taputá. 
do ,lo*é árnaiHi i-epreseiUante ta  P. S. lí. 
nurtr-riograudfn«e « 3  Tam ara ta\ Ofpu 
tart'»11 e um rilrrtîire.' da iiuj«*rtíinte
organiraçâo i-tmiereiai io,: u C.tDiara, in. 
dustrla e Cimu-rcío

CO M  KKTb b t  HARPA F *tá mateata -
1-3 amanhã o ron 

rtfrlo ta Hnrpa *Mif* riará rn Natal «  ce* 
nhccido arplstfl Niçantír /ibaleta. Há *- 
no* que nesta Cidade nuo ïHivM itiioü con­
certo daquele instrumente mnijvn porque 
achamos qnf n:n grande numero do a- 
mantos da boa mnsica a-orea ae TeatT* 
Cqrloa Gome* a. fim-d c apiaudU aquele 
netavel artiste, tatá, assn»,—dr parabeua 
1 rnliura Mn«irnl rm ni •perelonar malt

} torsões da  verdade. Gran- 
Mas, como tiU 0 utíagio, é f tjer é  o  d irei cr da  Nalio- 

ínsnior pouco do que naàu, j nal Urban Lôaguí:. u:n.a 
que os pobres s/jam beiic íi-< organização inter-raciol ■-u- 
c!:u!os por t v a  dntribuioao j jc fim «  o rrriqr^KGO sca 
drt cvtierus dc 1?. tiô c.-iííUUt-; n i-mtoo e ? o d d  do nc::i: n- 
ta. . |,ío c:òt

esse enseja do ouvirmos atole» agradar«! { ' ' 
«  séria. j
REABM1TVRA l»AS AVI.AH Reabriram a s l ^

antas do €ta-j
ícgit* tahnluftl, seeti» msoeubna e feml. \ 
nina. tombem, já foram reaberta», a» aidai j 
nos divetsoe eeleyrios parttcuiarei. Coleclo; 
ta# Neves, da Imaculada Tmteviqãn; 1 ta! 
Setembro r Coieqlo tanto Anlohto. 1

CARROS F II TÍMOTAVIUS l(à eottees 
dito M

DR. JCSSĈ  D. CAVALCANTI

i írtt RGIAO DLN11STA

Coosultorlo f* Teettancla 
At. Boedoro, Í3" 

l oue U 2S

Expediente :
Oi» 11 á< ÎR horuff — Ao» 
(ifudsa ris» 8 às 11 t iu ^

I í v

i •; i,”1
, - r. • :

nnnciadtf neota «apita! que os motoristas 
daa pr^Çá* ta AlccHtn * ntlata Alta iHahi < 
fteonrpanhar os pfiqta tas eotreMaa d«s ear., 
ren ta ptoqa Blhtoin e Gtnftfuen. Firem 
■ htfUefahfinámtotb vertí» e|á m  motune-* 
tu  totaw lM iidM Btoto  u N to to  tatol
< l*,to e MjM m m i u» nas euMtaa qu* h - . 
■em. Será que «tas ^  Ut»|mvlmv da W*. 1 
torta'’ !

JCAO WIISON MtNDES MHO

ADVOGADO

Gtotíri» -  Avealta D«|ta ta Oatttae, IM »  1 * 
BáSldeiiuIa At. Mitatt««» Alvei. 71« — NATAL

Ccnu CJ cspei.-.i. Ml- U' - :
mí-itíK:'* "DesiiíUi ri*1

m rrT pi.r- * -  =:
I OÙ ü !' ■■ lit1 • ■ 1 ' ;
pU.:ti K I' '.‘. ii ' - ■
crita pelo íuuvi-
ill Ui’Uii?n
Pau: Oi'M-iM p •’ * ' • ••• :
a viria c :l cpv;-.- <:■ 1 : .
Washington, teilte.- ' pr-’-*-- -U ( ,
d e n t“ d s K.,ï 11 ■ I i-!'.;l . , -
tea o-nu aoiir - Wa-'.in'.'-i - .
ï a?, i-i-ip r**( f- ■ ' « ' i .... ■ ti1 ; ’

Liberty!*)
de escravos

TORTALE".A -*■ A :
fyjt'iro de«*'I ( 'rry. 1! Iii '-it-- "
teil Iri i‘hm* 'íviTiii';" '■ ,J f '■ ’
:\v :*»>.; c o . : t " * ■* - *»'"■ '•*'
ji.irit maior IrUhaiiU -nn .1» -  r - 
rrtrinHfnorm.ws <1* llbcrtatun*
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Labim/UFRN

1 ) terremotos. Hipótese ?m exploração, uem acredita ; it-rniuoi <> RorrtdcMe ih U> 
posai val, «ne entretanto nãol-xista carvão de pedra, : aei trenquijisav.i Pouco ait.' 

tyttfeefra, j£tgcU;.. Jtsôlflge, de j xcxttUta soja o caso, dada a! 5) — efeitos de um futuro les houvera tm> dos o>iron ■ 
eaçt̂ U4Üd4de üdexuÂt centra-1natureza do solo. (vulcão. Itepele com Insisten* dos. O reporter ouviu ;i

Qiefou »  Bai*a Verde, ja 
nU  o ilustre dr

tado pelo Dcpjwrtwento Na- j
c$wiaï. de.tProduçâo Hineral j 2) — desabamentos da ccçs 
pgi? e*ludj>3 no Btaalh la »-. Uu. Não acredita, assim ao 
C9Bttft*a-*e nu red WWipe det primeira exame, Entretanto 
(pr.viço, «uaiufar ftgebgp or- ! "vaminará a hipatese. 
deus paraît transporta rate j .— vnsios on vamos suV 
ftajxa Tarde, a-Tbu-de pst«- • terranuoà, decorreentes de e- 
dar os . .tão. Ltlados "esttou- | fosao de aguas subterrâneas, 
dos** que têm ocorrido com Tode ser uma das hipóteses

(ú;t o nosso entrevistado essa patíUUç&i» ouviu. O geologo 
hipótese. Não ha vulcões no bmbem «uvlp. E não daw 
Brasil, Nosso território está »mpnrtanci» maior, 
mm a crusta bem consolida- ’ , -
f7a, ,ê velho, dc ccnímas de r’ahm um entendido. Aí« 
milhões de anos... E disse ,Ta h» de certo quem não st* 
que o Brasil» e Canadá, uma < ynvf-s. O leitor que fnnim- 

1 parte ilo extremo Norte dp c o seu juizu Ti se eoiicor.-* 
i;UrqjB4, pma parte da Afri- bar com r* dr Keçel, VoUf 
ca, são bastante velhos. .; _<U>t-*itír iiithrtblu c a trn- 
UM ESTRONDO jhaít-nr ainda tranquilo..

OPORTUNO t IVtjiripalmeair c- este ano
O assunto, como veem os (vier uui Iwm Uva-nic -.■■'ir 1

plauaivejU, nada adiantando 
ainda de certo. ,

4) -r* efeito de trabalhqs 
de mineração. Na localidade 
não existem mittafc de carvão ’ nossos leitores, é por demais udo esf-á a índica t

rrfdue^cia na ci­
dade hurte rlofrandenso.
, 9 , rcpociwr . foi a Ba*%a 
Verde e procurou avistar-se 
com o dr. Repel. iiomem
sitaftlç5, CuídrUp ítlcho .aob j 
ttabalhqs c>nntlfipo% não foi 
fácil conseguir que u profu» 
sional desse as suas impres­
soes. Ele jtUirfa não cmícúu- 
ra o$ estudos, apenas ps in:- 
ciaça e luo era signer pru­
dente, dim .»vvnçar impies 
$õe*. àiiM:1! o reporter 
fed pergunfundo, foi come 
sapdP e vi>,;i tr-vnsmif.ir ao- 
IçUô es de A *JP.OEM ftsh* 
reporiagpn. {

Encepira-se no Brasjl o j 
dr. Wiihehn Ker,tl faz ps-toi 
de- -1 n«o«î, h  íi.mto açni nr. • 
t'ocontiadn tin >f'37. E” ca?a- j 
dp rom br::>îlct’. u Trabalha 
pporp, ppra ? O hsiio  Nacio­
nal dc Produção Mineral do I WASHINGTON, (27) -  i Bogdan. Acheson obsc-r , uunofavam - icsn-*
Ministcvlu da /."ivTuliura

D o lo ro sa  o c o r r ê n c ia  
- A s  v it im a s  -  C o irio  se  d e u  o  a c id e n ta

Natai podôtia ficar sur- j cuiando od 
presa se, sabendo qu© ten- j dlatam^ntc?, ^la t-o 
do caldo ião fortes ch u vas , nool S?vcro ry'.•?(:■

q'm, Irna
[t'Xf'T, À-t:5 .

1 i - 7 ■ *
'■■'nh:1.

t r ' ' *.*%

1cm corn :
O y \” . ••-' * “*• • ~ t 1 e, -.r.- *

;c- f? - r r , • - G T-. ^
m le'Jç-ft s ' • T . * ■ • ’ T . ■■ Iv,
b -c Ú : I*1 rt-v-e*. ™ e ï . ' ; % ■ - V

r f ;:uar-

nhã, não tivesse conheci : o ílo envoivon .í , :: 
mento de fertos lamentáveis \ reoião abebrn r .0
e acontecimentos trágicos,* mar -v ' r- • '‘i1- ' ’ ■ :
razão porque a ocorrência* rias - sf- : i *T
que paastmios a reiaíai  ̂ p&uo, ", n/:/ *  ̂ r r T
não será recebida com sur- r  -\;, ’ ‘r -n-  ' • •'•" "• ' ‘ ; . - -
presa pois é um dos fatos >r,< , n
que íazem parte da nossa 5 ' ' .(■ : : v' 1 > !W|
vida cotidiana, prindpat * v . - r ^  M.n  ̂ th
mente, na época nib-mc

o  r  A to
<‘;o !o;:c! * ̂ tr. Aif *

/ . t  \ - , \ s  * '  • % • ' . j - >

t ■ ..

■'ir ■

/. r ; porte nJriÂT 
a presente a0 îoçnï.

nd '■ ômr.-Ar.-’C'-n c ^  
'.•i íh- r7 DtCríl-'- Ma 
!~ãri l/ do Cm­
! '■■■ ■ I rr!* prc.

■ ■ ■ . ■; ' .c C'V-

- * * p

Comparecemos, cote P: - 
I la r^anhã á rua uo Ivîotĉ r,
; na Praia do Meia. lá tãoj n uoo:

P r o p í í e d a d d  d o  CôXjtÉío d »  t ó p r e n « «  S« Ä -

T̂íO XVi-Klü ftrAorti» di, Nn? i'V

 ̂ jO.? Estados Unidos estão'vou na nota que c Gov^r jq\ie se acre^^-rm ■
Jâ esiivi r ) i,; « hapada tiJ ‘ apr-;sentando novas provas s nc de EucarcrlP rcicriro j alirmou a neta "o G ■ * 

íerra Verdi. tsmi como nr.s. yioiçiccio rei os Govor-jâs provas anteriores corrr.’ no rum-no <7 = -
azemias K. ?"!<>. Boa * ■'-; da Rumänin e àa Huu-f "uma cole cão de merilírar, especificar quais, s- '■ >

Serra
iazeuiias S
ta e outr,>5. Tír h e hupoítau | f;ír-a dos direitos do homem 
que fosse Mmhrm .1 «  Ca*»i!;.fig.^cmtldcs em .seus trata- 
t a Tri?*(‘Jn1  ̂ ; dos d -3 paz. O  Secretário do

UM Ijn o T T f VI/v [Estado Àchescrj o^vi^rr rí.1'
PSICO/.OGICO iiunpmitir âs Mações Utu*
EhAurahãã qúuc.xs-s .uii- áas facsimiles cies textos 

íiívat hnpvsssõcs, iliv--' a õi,'.|s-riç.,uiis Hurnene e ^rur-o 
Keffei que í'rt(i',?*.icra o pr..*- f- r:i í.ii‘ - ce E-ic-cics OuiJvjo 

' r-’- tassaram rara fannuioi
suas pr! nietrao a :: asaçãc s 
cu V idações de clirulíc.3 cí^ 
hes'.e;n no Rum ània Os 
íoxícs, encadernados num 
volume rorneieiam a.s ver 
ções em tinaua tnaleso r.u 
Hicadctí cuiV dormentr'-■ Ex-1 
Lraidos na maicr parte d ;

ci.ame-r:; ■ conhecida 
aqui entre nós, pelos a:’on 

; -■--tmentos sempre lamer. 
r ■■';•/;ir que alí to roglstam 

D -̂sde as três hórue da 
moiáici. ntnquem ignora. ■>

■ ■'Gadc vinha sendo l**v *■ 
, da por forte aguaceire,
, provocando as custumeirr-1 
1 inundações. A  rua do M­
f u + criem a  conhece, sai. ?
' ■■ r% conslituida por v:-. 
; ruc.eo de casas, mui la

^ j ^cr sinal. As que têm ■;
. h nte para o O"
■ . ’ '’tn situação . -
’ ror a= nível das -a;,az 
. para o nascente.
: uão, porqu°, am ^on^^v; ■■■
ci-r das chuvas, cão, co-* * 
monte, invachda^ 1 
acuas. Percebendo a eh-..

r.*
de. ti-íucL'::' r i‘“
;"í:̂  rn r*'

IB Ü  M l
>- ,r~r"ft ; .'^5 , f, iir.^Îïliii'vrïirfUíUí/iiinmvni-f

iíí y

1S0 í : ii ■.  ̂HÍ

jíííU

ti.MÍf.Çfíl' ' ; 1 u
r..-f C up-V-G’ kn 

anfjr-v

fMilWUU*

e, ! ;s ■■ rn

t,y.-.w,.--! ,• ■ +' X* * • ' -! 'fT**

*^»*7 * "‘i * ' - 1 \r. "V '' ■ 1 •’ * 'if . . .  v r ' *
{V*' r *m ‘”J -"* r  G’ tf - ..■ ' ' ‘ ' 'A
r :- ; . ' - r V n v  -- ■: ‘ l i r ;  * >0

, tf>r 1! r . '-î/- ; ; !i » - . ■ ■ t ' *1

'* ■ »(i-* l - "N - ■* .. y. A ^

m inute--, h, ■- :
ro m  très r.M c 'ft!<' ,-f**
‘ rrrnrl-c *rviT?i' r f ; ’- ■*1 -’f ' - l ’ .ij

ba'-'S'ft î(7rft,*,n*'*TT.- ■' 1 -h- i1 , tftf ‘ *
V rim as de* r  m u * — * y  :

e falciítcações". Salientou ver alguma, dessas p t v a
que a  compilação Inchu ele acusa cair na ^  ,ín, e ^aopjando to-.v - ;
declarações dac autonda ria de "mentiras e íal-dtíra- , p,rcv ídenciers que proto-.i-?
dcí? com tnífas sovíéf:”c:.-, Çõcs" e  a  especificai f-” -- | ( ^ 3. sUtt casa da  inui-do
citações da . Constituição ihor em que sentinv. «-■* ' - - » —
rurneno * da imprensa oti rompre°nde men :r 
c:nl cio GovctXíO mm on o", "falsificação".
U:r,a \nz tjue as pio\-us -

A  h o ra  cíe verãc  
m ina a 31

dolore**1?, 'F'cme’v'mí?-'lcT ■—' 
r.rosonca d ' •-p-m'-'1 ^

COMO SURGIU O ACí*
p c n t e  #

A rua do Mo.c* 
diçada çthaíxo da duna 

■ hre quo so enaasla a Av, 
" .'túlio Varqas, er^u -̂ ■■i 
-, <1« suas rrtçryç qpác Tr ' 
unrkida lad ->>a onde ” ; - 
7 ; fincados os po?^" 7 ■

R»0. HT A íiicíi\-i,Gh‘ (ù-1 õv .hi1 :. Ku Ri o, cm o ;,"u'
-»l iy* O.', 1 €'i*Jí»ÍUS etT! | l.U lUÄI'iO riO enCIT^ ■’ '
; :-.u t I:’■ n-%ii liovcvõu scr ü -; ' ^ofrr: : .
u -’ ;'c i Ij^ra. pois í> vriTio

. f . j, I » •
C/ ,< ï'A.o’ , i .nu Viger.

... : - ' ' ■ ' ■-, .‘ f - * 1 - . .
ti:!Õ i-ln-findo a.» ími p

'i.i ■ ■ çrn* mi T-î  ‘
.o H:c 3 ; .■■.

MlO t.i.i

bíernu mi**  ̂ Oi» oriícm tíritt«- 
luíjia tio T|i»r .çicoJvs.i-
«Mi. i>*>b i> J)ovo i:st:l com
reveO) c »wo vê routhos
Fi\ tciito, {ido lioe já «o'iilc 
obscr'ni-, víiiif.i» »MU:- imuTo 
ikvf;:;i ter tlo.s jctius, fj!ie já 
Itiu üf.yHícrto tanta !» vUio- 

Arm* a n* si ciência dt* m- 
giiiis, tl(í tjHf1 as t-• i»:.n' en o’î.ï.iovas do r.rc::r?c
l- r ;.M t í;-'. po.itTiani -iPl i.TI-M* T.i . yü-
o writ : , sm,!o u v.‘r'*i.v t*o tvovoc v'xhoi aerrcnolram \ 
povf: .iU-iijimiui« \ti-r ‘->>u. in - cuipapï; loà^- rio Lx'“ "''1':’. “ | 
üi-tia, riïcüti.1 ç c.̂ n -i mrn&r-v, P nií-rioiinoníe. o^ jL ■' 
raricriidic." tciniu-hi frei «ni- . JG U : dec Un idc- haviarüj n>-
nïi-s t  vUn-.iü' .t ; Ur.-„itj-îc. a Hurena e y. y- ,

-  ïtrpitr. de tutl.. B i-vcirl'.L ben: corno n Ru l'‘" : H,io ^  ' " '‘ J’ 1 !
iîi;.>ir ht um t-aŝ  máitia. do violarem cíá^pu í ■ ,__ j 4 ' jt. * «r

dp osi v>7i! V i:i,
AS píjpçivri:; HIPÓTESE^ :!:i Seçiiiuda Guerra _  ̂ -

<vm, muiia «.»«uncto. o dial côh>.> lib -idap  dr■ ^  f  H l ' f l f T -  H » S t O r i C O
»y.sso coût vi'ir* fl u t-mmor- pressão e hbomou--1 0-- en * *- j - * ■=**■ '-*■-* "  **■ *
rît*ii era iMini'i'.r: ar iii’iutes?̂ . ^. onze e puni ^acoo te;-
fcem tiitrçtanto parm iir tjual rpru'à''- r; on'ani o cîx  Mo

Uctas t?eri: a ila su a eon Jn- va ï cri: indmecçs , . r, t u
Auhwon ao Dolor;ado r.ar 1 r-n -lfl Hn Mens. Paulo H *

_ ï Antonio SalusUano da 
va, cerca de quatro e 
la da manhã e dirige­
a  um visinho solicita*';’ 
lho u n a  pá, afim de c r
ímprcvisa^s*' nm qt“rio ■ 

î A ,rtpfi A f-ta fTiliv

vV .0.03 
4 - : t C C*

. r. -V, Oi O pÔiO.'î
.:■. iv-’p’raln. será 
■v, Bo.ncc de Br:t 
c h Õ; j-m î-v;
r * - * a «t c* a *
.. - rph-vdmon 
• .

- :.;:o; nac.>
. vi'-m pçntr,

■ -•■: KMr.lrt"

- f-'*cûîh*’. * ï » ï *i... -. .V r -4 ri r *̂5 f*,?*'*:■ • , àl t Alb À* *

V-T-C-íã.'
;» , C' I lr ’

G  ù :a(u 'h i
/

V, - . ■ - c .• U* - J-r » . ** • • r * -s f -- Ci ; , . - V ■
G c  hcra:? de : 'c ' r !*v' "  " ” 
■..ch ...:  ̂ pci . -  
■mereçado -hr,

. f « ,  * *
, - I ï * - 1 • f-- - *-* t j*. s * -.* .■ ̂..., * lÀ • •
l'orf»;

* n 
1

- ib

:r ;ça tí Li»7 que ronâ1 ITT -— a lríPor[̂ í̂ *. *tf< ̂-1  ̂"tr-
:*n 0 ramal àquela zc-u- 'culval-nl? n }/^r fr*n '■ = 01
, entecou qnc tim '**-1' - lr!n!a avos' da cuc::-:' ia *— t" G' *V
-r-30 ao colo nor •'■■'’da no rryc cy-^r 1 -“<7*  ̂̂ r 1 ’

r 1
■ci~ base de menor v - 0 remttriva?^ (**■ - ....

- • ■ .■‘•ro, tombou i ara um - *̂ or tarefa, rr-r’1

i * provocando 0 remo- 
-• --ito odn fios. intMmtm*-.

comíssão. i*

' ce-;- com o art.
r '":j G->n ■ ';':Gçôo den 
r ■- - T--- G '.- aqueîe

^ on preceMoo 
ce.“- r.rv d-ctM < . . S.n 
(Ü -v! X:.:nr;\ nijhvvtP 4  milita 
d-̂  0=7 <~i ^-? m’* c^jcclrcc.

^ ■ • " ■ “ . -~%r- *■*, t  ̂r w ̂ * I « J*
■~i* ■ h" do art,

^  g - -icolida- 
n:m-J-  ' "c hcilVOT

o'-nerta craftssîo»

Ui 0 rvu :-;íuci .TU 3 ’■ ‘ * ‘r

’d:o com r-Ia. O C-'v'::rn M ■ L * J"  ̂ "T *

i,( .- •1 Severo do Barr ?ft*D Pã OVU
vo da lat-Li *'C*rí,iitf C.fijrt • n  ia ira via
ri- Fr.o' .os, se 1 avio *̂t r i * s * \ ’ 1̂ 1ÍSI7 f
fnd■ , ;a ajuda /a a tia r - i . ;;
i Vv.tfia ».-o ' r .1 » • L‘rf, h j ; ■ h - a - ;  c
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Ciopirilin Central te Credito Norte NioiranNeesi ttiti.
(Ex-Ccáxa Rural e Operária de Natal)

S é t íe  -  R u a  Dr. R a r a i  a ,  2 0 8  -  R ib e ir a
Expediente -  12,30 ás 15,30 horas

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito
A ___ .

Propulsor da Economia e do Trabalho 
f a c a  b o f e  m e s m o  s< u d e p o s it o

E' umo prova de confiança no Cooperativismo

Efemérides 
Estaduais

DIA 27
1835 —  le t  prov. 21 cor^ 
mar.'d o o ato do O..; o. .■ 
quo errou o muni' mio • 
Teurem
1852 - O qo'/omfjdo';

, Joaquim da Ca: .

tfj ,
ir-*=

1f)T
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t m i B i m i t T i e

[járt — a , *, LARA, Bentfor ttantaw, 4<M-A andar — Pou 33-582« 
1 PAULO;—Beul ramnTjrr Ru« Vrtipe ds Oliveira. 31 3.8 ftnda* 
I pane; 3-Mtt| V _____________________________________

àOClEDADE
O PENSAMENTO UMYEBSAL

,  A ciência da virtude c a ciência da oração, —
S. Agostinho,

ORtÉNTANDO»
___Os germes que se desenvolvem no canal do ouvido po­

deM Atravessar o tímpano e, atingindo as partes mal« pro- 
iimctas do aparelho auditivo. rausar infecções que, mui 
tas vêzes, levam ã surdez.

Quando sentir qualquer secreção estranha no ouvi- 
doi procure impdiatamente o especialista. - -  SNES.

RECEITA DO DIA
PAO NA FORMA DE FURINHOS.

Fazer a massa com 1 -j quilo de farinha dc trigo (ou 
macarrlo desfeito, deixando dc molho umas 6 horas antês) 
esfarelar umas lo g. de fermento Fleischman (mais ou me. 
nç3 uma colher de sopa bem cheia), í 'i colher dc manteiga 
ou bsttha/utna pitadinha dc sal e */> colhcrtnha de açúcai 
A  massa deve ser mole, mas não pegajosa: amassa-se < 
bate-se com força, durante meia hora ou mais; ao con 
trário da massa dc pasteis, o pão, quanto mais se amas­
sar, tanto melhor. Para se colocar na forma de assar bolos 
que deve ser untada com manteiga, faz.sp um furo na mas 
tfà para estendê-la por igual; na forma deve haver espaça 
para o crescimento da massa e uma vez ai colocada, não 
Sfi meSe mais; abafa-se com um pedaço dc cobertor e dei 

■ t a -se crescer durante umas Z horas; uma bolinha d:; 
P inassa, mergulhada num copo d’água, servirá para irieli 

«a r ouando a massa estiver boa, pois virá à tona d‘ágiir. 
apenas esteja leve. Para assar, coloca-se a forma sobre car. 
vao bem aceso, tendo por cima, uma lata com algumas 
hrazas; ê preciso não deixar qur o carvão se apague Por 
nm. virar a forma para tostar bem os lados. Depois de 
pronto, sc grudar, esperar que esfrie para virar a forma.

FARMAC1AS DE PLANTÃO
Farmacia Maia —  Praça 7 de Setembro — Cidade 

Alta — Fone: 12-34
Farmacia Rocas — Rua Expedicionário Josc Varela 

•—Rocas.
Farmacia Nao Pedro — Rua Amaro Barreto — Aíc- 

crlm — Fone: 10-Sl.

ATENÇAO, MUITA ATENÇAO
O Atelier N S. da Conceição convida V. S„ para 

uma visita ás suas instalações onde pode lhe atender 
com prestesa e prontidão, confeccionando roupas pa­
ra Senhoras e Crianças.

Um bom sortimento de roupas feitas. Aceita en­
comendas — vestidos para Noivas etc.

Toalhas, guarnições e outras novidades.
Ensina corte pelo método mais moderno, Tudo â 

cargo de professoras competentes.
Não deixe de fazer sua visita e suas encomendas 

no Atelier N. S. da Conceição 
: J Rua Ptes. Bandeira 46«, onde funcionou "O Dragão”

Ï!

CRÔNICA DO RECITE
D om  A n to n io

Paulo ROSAS

Associação de Professores...

16 de Março — Hâ na 
cidade uma expectativa ge­
ral — chegou, pelo vapor 

“Pedro I I ” , o Exmo. sr. Dom 
Antonio de Almeida Morais 
Junior, novo Arcebispo de 
uiinda e Recife

t A ’ sua chegada, em palan- « 
1 que iU'iimùu na Fraçu Rio * 
Branco, fni homenageado 
pelo povo pernambucano; 
num bonito discurso do sr. 
Antonio Pereira, prefeito do 
Recife. Aeradece S. Excla.precisam olhar para e la ...

Como se vê, a Associação ^ ________________
de Professores não está de I
braços cruzados. Movimen- j | Impurezas do Sangue? I

Conclusão da 4a. pag ina )
A Diretoria da Associação 
ie esteve, incorporada, com 
Professor Severlno Bezerra 
lhe fêz uma exposição só- 
:e o seu programa de rea- 
zaçõe:;, obteve desse titular 
a administração o apôio dc 
epartamento por éle dirigi- j 
o . lembrando que os pro- j 
lemas da Entidade estavam :
gados, de certo modo, âque-1 __
■ Departamento, assegurou- i M IS S A  DE 2 . A N IV E R S A R IO
os s- Sa. a sua colaboração - Maria Josó Alencar, João Alencar, filho, c Francisco 
qual os da Associação con- Alencar, convidam .parentes e amigos para assishrem a 
deram inestimável. ™issa d«e mandam celebrar em suíragio da alma do scu
Em dias do mês dc íeve- pranteado extinto, na Capela dos Saleslanos. as 7,M noras.

ta-se, intensamente, a prol I  ELIXIR DE NOGUEIRA I 
de maior amparo á classe e l l  Aux. T ra t Sífilis I  
defesa dos seus interesses.

’V
JOAO GALDINO DE ALENCAR

Rcvdma. em tocantes pala­
vras de amor e de fé. Sob 
os aplausos dos que aguarda­
vam sua passagem dtrigtu-se 
ao Palaclo Manguinho.

Havia o quer que fôsse cm
Cauü SÊiUuiãnte qÜe i<Os í w
compreender, transcendia a 
ím ã , ua piiivZã de íiiii hlir.- 
pllcidade, ás homenagens de 
praxe. A principio não en­
tendíamos bem o significado 
daqueles olhares firmes, da­
quelas palmas espontânea».

Mas o Sr. Dom Antonio 
falou. Disse da situação « r  
Pernambuco, p r o je ta i  nos 
cenários espiritual e material 
do Brasil c do mundo.. Dissr 
do problema do operário seir 
demagogia ou disfarce. Fa­
lou francamente. Como se 
todos n6s que escutávamos 
Já o conhecéssemos dc há 
multo.

E não se atemorizou err 
gritar bem alto. trazer em 
suas mãos dc lidador, um

Realizar.sc-q anu»! E ■. e d 
tradicional Provucuo (M f-n l ■;

A pmeia: i;o < ( j •;
'.'encravei Tnuansi'-fi.- .!■• r;: a! 
vedoria dns i'a'^u : •  =c'-i .

{ Para o ;i';!,or r ,
I .vinãcs: Jn.-é Morai 
! - Raimundo Curió ') ■ e M i.'

O préstito ran-'  da 7 : '
i !0, ás 17 hora:» *• pi re irrt • : .
t lom Vital, f iafl^ r » N'ojo = í: 
i Bartolomen, Rna Jní , !’■
! -ímta General Os^riu <’ £L-;i:: 1 -

vi.iiiuf'rqne (lado <!•; Nfjrit }
reeolheml-*-'-i- il P t --:. ■ , 

,uj beija
O í*rovc(ior da Irma;.- 

-ntennedio o com nareciíef - - 
‘orrente, ás 1C h o :as a - - . - 
ou procissão.

o

Vj*

■ A '\ »
'i / f

\ãn nim a^' Rfim, . . . . .  vu u  uiiiiuúi vi iiuni t.haí
C ^

w*-* zSenhoras :
Titula de Oliv'dra T ira, vni- Andrade, e.snosa do sr, VIr- 

va sr- L l^íi Ln'a r m em -idiano Ferreira de Andrade 
bi o de destaque dâ> y,u!;-eorcntc do "Diário de
associações católicas. K ital”  ̂ elemento de desta -

tágía Miranda, esposa mie nos ’-ossos meios .scciais

reiro último, o sr. Governa­
dor Silvio Pedrosa rccobcu 
im  audiência especial, uma 
-‘omissão dc membros da As- 
iociação, tendo ã frente o seu 
'^residente, que tratou com 
i>. Excia. dc assuntos de ln- 
terêsse da classe, notada 
nente. o que st: refere aOr 
ãescontos feitos, cm fõlha

do dia 31 do corrente, Desde Já agradecem a todos que com­
parecerem a esse ato de piedade cristã.

f
LAURA FERNANDES DUARTE

DiLi-ntts o Fvnn Ii >'■ 
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punhado de esperanças. N i r
se atemorizou, sim, porquan- st- m t tv.iin.ii/ :i ' :.. mi .̂' ni sleiKKt
to nos dias que correm, mts- 
tér se faz ter fígado dc leuo 
para não ser desiludido.

Os mais idosos, uns aderi- 
ram ou mêsmo provocaram 

testa posição pçrlcUtuntc cm 
M IS S A  DE 7o D IA  !que nos achamos; outro,s. clc-

Waldemíro Carneiro Duaríe. Jair (ausente) .Tany, Jai. sencantados, vivem do la*

do dr. José Gomes da Cqsta 
membro do nosso Tribuna! 
dc Justiço

— Marie ta da Foiv-era 
Fernandes, esposo r: . 
Nascimento Fernandes, dire­
tor do gabinete dc Identifi­
cação do Departamento do 
Segurança Pública.

— Nair Guerreiro, esposa 
do Cel. Luís Tavares Guer­
reiro.

Senhores ;
Contador Josó Brandão de •

ra. Jackson (ausente), Jaerton. Tcrezinha, Véra Maria, Ma­
, ria do Carmo r Gabriela Fernandes da Silva (ausentes),

nos vrneímenVJS dos osso- ‘ convidam as pessoas de suas relações de amísaile, para as- 
iados. os quais vêra sendo | sís(ircm a m}ssa de 7°. dia que mandam celebrar na lçreja 

inexplicavelmente, j ((c s pç(lfu nQ A|winit no dia W ún rotrenie. ás 7 horas.
cm sufrágio da alma de sua inesquecível esposa, mãe. Ua e 
filha, LAURA FERNANDES DUARTE, e sc confessam a^ra- 

I decides a todos que comparecerem a esse ato relitioso.

rr-Udos,
no Tesouro tio Estado, o que 
"ausou estranheza n S. Fx- 
■ clencía.

Para recebimento dessa? |
: :nport;ineia.'i, que robem a 

--  Maneei Andrade. íun- ■ de CrS 2,".000 0P (vint" i 
v-ionááo do Departamento ■ cinco mii çruzeli-os). ordr- 

iirçurança Público. - sou R. Excia . por in firm e-1
— Manoel Benedito de Sou j ijo dos órgãos da Aciminis- j 

'a. funcionário do Departa­
mento de Saúde Pública á<.

25 de Março de 1884
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's fado.
Crianças;
Ancialr;:, fJlhn do , J,au*

— Annin d íl Fe saca U:'i' ■ -o Dtunli-. já te ’ ceio o
li, esposa do OT , •Toaqulhi Dinorá. filiia do sr.

vacao, a sua imediata rrsti- 
■’ icão. determinando, rind:' < 

os descontos fõssem en - j 
" rmter. nonuoímente, a\>õ; i 
+éi-mir.o do pagamento meo í 

;d no fundonahsmo ,
Ainda 1*07 ocnsiao

;--iu'gr- a manhã Kslíva, iluminada.
i:.a mais íuJgor no sol cnie em qualourr t'.!a.

mein um conrrrio de harmoni?. 
o r.orgeio feliz da passuradíi.

H,\ nos jardins, ciarão a no irradia 
;kí ; rosas d ls canU-ircT. lua dourada, 
Ootar de oi valho cipr.'a madrugada,

mentos :;em frutos, ir.uníe* 
tados n amarcuva do ire ca»- ( m,.̂  Sfll)l,K t<n(ir. . 
so, incapazes de qualquer rc-1 n;'.1.'!“ '!m m •'
ação. Quanto aos múços, jo- ) úr »nuours. vsc ■ 
gados — aí. nèsse ambiente j 
çaõtlco de egoísmo, enga- í m-íf. _ ( I iuí:i in (/i í--i '
jam-se a situação mesqui- 1 -eis <* cimtírm:trt,i- i' n - 
nha da oportunidade. E tor i v _ , ,
nam-se outros tantos T.ucta - t -.inòt ain. „ , i -

. . . . . . . .  „ , i Sl í I MO -- :nos a:- A Vinesima Quinta j 
Hora ' A compreerisá" d r !
~Ua Iraqué/a. para n-; inecn- ê 
tormudos. inhabeis para t> • 
truír o estigma dc deeadt n- |

eer/. /'<- s,î  i, 
; t l , ‘ ■ iio . \ i * .-
* . i -,\a : :o
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Buriti, proplritítarío cl.i Al- mto D.inta;. agente portai audiência, tratou-se. Ignal- I
faiutaria Buriti. 

— CleLnice

-

. T' iv-^ratu-,0 na cidade rie IV* 
Marinho dc- ; h'o*\Vího. cies!» catado.
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mçnte. do. reestruturação eo 
Magistério Estadual, tendo a . 
.-omissão sugerido a S. Excia 
i necessidade de uma revi - 
■do no quadro do professo- 
'ado priméfiio, prejudicado. - _  
■onídvrinuTíte. por falta dc- * 
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o  Hr Governador dn Es- \
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enlre brancos c pretos. Fdiznieníc 
i-iüdos tá e.-íào fraternaimeute 
Nãc ba escravo, n ’iÿ ha mais senhor

Myrthò de Andrade Barros Lopes.
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Labim/UFRN

Já escolhidos os jogadores que viajarão ao Piauí 
Waldem ar Araújo acom panhará a delegação

r>m In- tuadfj rontm n (Vmine í*m Inrrnnl ii*ii ^ HiciK jci t ^  Ii*íí{n/t/Íaí* V ̂ t . i.   . . « .Realizcu-se ontem em !u 
verteil Lamartine, o uhLn» 
Ireino do selecionado po*i- 
quar, nesta semana quh

luado contra a  equipe d oas  . Tiduo, Jorginiio e Dieb, io ! O  treinador Bcrbaaa. V.- 
uirantes do Am erica a  qu<± t ram os goleadores poro o 1 go ap6s o ensaio de ontem,
contou com alguns reforços 
de outros cracks convoca.

* «r ^  ’» í". f J <"> ̂  M A 1114! <*tÍ i4 »  ? . .incitotinj U íiUObld V&UCiU t W j uwu, MU iUlJl Ulj ^AÜ1l *víV,
Rrn«íl«iri-iV. t_( * I . W4 *'-**• V *" * v H" 1 vpnrpn n i-fMofnn v\ri»’ O v *?

“ . ’ -» » i w -  4H »

Futebol, frente á  represe,:* demonstrando, rnais urna 
tctção do Piaui, domingo voz, que o ílme que nos re 
próximo, na capital daquo- prosentará em Terezína, 
jo Estado. O ensaio foi ?b- deixa mullas apreensões.

bando vencedor. Frankln, i selecionou os quinze alle 
marcou o unico pomo do » j tas que viajarão. São êlea-, 
perdedores. Eis a formação . G uiuq o Ribamcír, arquei* 
do scratch: Ribamar Dl rcs. Dicc, Artcmio c Barbe 
co e Barbosa. "■ Amauri —■ j sa, zacrueiros. Cuica, Pre- 
Pretinha e Cuíca. Jorginho tinha, Àmaurí o Tatá, mé- 
—  Dieb — Abel (Tidão) T í* ; dios. Dieb, Jorginho. Tidão, 
dão (Tico) e Paulo Izidro. 1 Abel, Tico <? Paulo Izidro,

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar «  saia 507 
FONE: 43-1396

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 302WAim* itn A 00(1
1 ‘ v i « i a 9  O  «  - * l O v Z

RIO DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----D O ------

DR. FERNANDO MEDEIROS
. PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorio e residencla: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 hora«

atacantes. A  escalação d _ 
quadro ainda não foi coa 
firmada, acreditando-se, to­
davia, seja a  seguinte: Ri 
bamcrr Dico e Barbosa. A  
rnaun ■ Pieüuha o Cuica. 
Jorginho — Dieb - -  Tidão 

Tico o Paulo Izidro.
A  turma norte-riogran- 

dense, embarcará amanhã 
pelo aviho da Cruzeiro do 
5ul. Seguirá com a  delega­
rão, o cronista W aldem ar 
Araújo, vice-presidente em 
exercido da A.C.E., indica 
do pa ia  representar a crô­
nica esportiva.

Paiitação

HOJE R  E  V  H° f E
Matinée ás 15 30 o soirée ás 20 horas W

R AY MILLAND — JEAN PLTERB em

Todas as primaveras
Ele desafiava todas as leis tta natureza , Exceto uma ..

A partir de Sabado em Matinée e S o irée^è BEX 
TYRONE POWEL ORSON WELLE» CECILE AUFRY em

Rosa Negra
Ele viu u que homem algum jamais havia visto! Um mundo em fogo uelas 

coiuiuistas' Espetacular realização cm TECNICOLOR da 20 th Century-Fox.

A partir de Sabado em Matinée e Suirée no S. LUÍS
AMEDEO NAZZARI — SILVANA MANGANO errt

O lobo do Montanha
Numa paisagem de áspera beleza, paixões elementares desencadeiam uma' 

tragédia. Amor e Qdio originando um fabuloso drama !

HOJE São Luís HOJE
Matinée ás 15.30 c Soirée ás 20 Horas .* .

GREER GARSON — LAURENÇE OUVIER etu

Orgulho
Ultima exibição * •

V I C E N T E  D E  S O U Z A

A u v õ g a d o

Escritorlo e residencla: Rua Fonseca e SHva, 1105 — Fo­

ne; 23-6-1 — Alecrim Natal.

D R .  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A
Doenças de criançcrt

Pediatra e Puoricultor da “Maternidade Januario Circo” 
Ex-interno cio Hospital das Clinicas da Universidade dí> 
Bahia--IClinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil do 

Proí. Hosannah de Oliveira»
Consultorio — Rua Ulisses Caldas, 86-1“ anclcr—Fone 

1992 — Das 14 ás 17 horas 
llesklcncia —  Rua Mossoró, 521 — Fone 1674

As nossas oficinas
1 I g rá ficas  estãn nnnro-
M íh&u&s para executar / 
í I todo e qualquer ser­
I viço de pautação.
I Tabela de preço na 
I Gerência deste jornal.

1

São Pedro — Hole
Somente as 20 horas 

JUNE ALLYSON . DICK POWELL em

Como ganhar um marido

tab

0 T T 0  G U E R R A

JOSt G U A R A
ADVOGADOS

Escritório: Rua Dr. Barata. 198 
FONE — 1434

l .°  andar

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele # sífilis

0b*n a« cilow* dermatologia* ío  Hotpltiu oouvo"
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 85-l.° andar 

Das 15 horas em diante

VENDE-SE uma casa u 
j Rua Juvino Barreto n°. 242, 
j a tratar na Rua Ulisses Cnl- 
: das n°. 242. com o propricla- 
! rio.

M E D I C O S
DR* ALVARO VIEIRA

Chefe de Clinica cirúrgica do Hospital Migu<*t C«uto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

[  ELETRICIDADE MEDICA
[ Consultório; — Av. Duque de Caxias, 193 (Terreo) 
l Horário: Manhã — 9 àa 12 Tarde — I I  ah 13 horas 
f Fone: ’ 2-84
\ .' c-.*4d?nc!a: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23

—r w m * —HBMH—

T o r n e io  R i o - S . P a u lo
jlsiuí i.v nuras em umiive í 1—̂  1—v t ,—. /̂ y jBeadtoeto:aimí»c»mpwsai«,«24-TtiefoneH-««j i tmipatarauí Bangu x Botar ogo — üj

I Santos derrotou o São Paulo por 2x1;

i Clínica de senhoras
1 DR- ETÊLVIN0 CUNHA
l K S V E C I  A t  I  S T  A
{ de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
| DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

OiiOií vttra-ciiriM, btatun elétrico, ,'lotro -coagulsçlc, etc.
CÂNCER — TUMORES 

! - c ü a s  15 tiorev: diante exceto aos sábados
*i He.i < » .  Bonifácio, 222 - Fone 19-82
i Rua Jonnulm Manoel, 590 — Fone 14-95
■ Pr-irorjoils—Natal

DR. OLAVO M0NTENEGR0
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, OLANDUI-AS ENDOCRINAS
(Obesidade, Magresa, N>?rvostnmo, Diabetes, Reumatismo 1

METABOLISMO RASICO

CUNICO DF, ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: | Residência:

Del. Bonifácio, ?22 I Avenida Deodoro, 990 
* T e le f. 19-82 Telef. 18-5«

-----  N A T A L -----

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

DR. 0TT0 JUÍ.I0 M ARINHO
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO :
AV. R IO  BRANCO, 589 — l.° ANDAR

A . -, / P-*:a;.í ; ..!■ j ^. r àua" v .zez  á ■ d ev irá . : í c u V .

:-:c roduzidiásimo -.;uv ’ marcador com urra a;í<?- | òem Osvaldo. Rafam-U: Mi • 
i ca? bilí-ioteria.*- do ■ ronca d? dois goals 3 j rím Aíainc, Zizinho 9 ’-/?i j
I Wí.:ru"ar’õ n  írrinord- "o  : o víco-campoãc, torme-o: j m^lho, nínguem ccr.hav : |
I pc-loncia dc? 79.240 .• .: ;• d0 por r^rrritHr qi.:r- ; ; i:o c!v;-rubrc. O p x ':r  :'-t

\ ' Boia:-' 3o o Banqú. : jú a!cnnça?pr- p c r ' . ; j  v.-rmínou com a m -
í ,;í tou' na dc ontem. ] rnerer trêr fV 1 tag^n'! dc Bota km o - no r 2.-.H
; nc ?;;a ■ d^oredída-: d o ! "racíadc? franqocM, í ' ' x: : .joa'o -r.arcad --n ;:c” 4 ; .
I Tí-moic Hiõ-Síio Paulo. Co : doa pelo aoknro i medio de Otavic o pcm. i
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■ .r.nm :‘-oo;n. O ak'i-m- j quonses. Para o co. t mio j Bar^n; r ma Omv‘ç veí '• “ 
• ; ■ cíucndo aponuc ù ■ j d - Ondlno Viéra o r ro. u- ‘:ur <j arm 1 irr o :n(r;.v;

*;h ■ ?■" j.rrn.ri. ú " tr* rabor d-n rdort'i,
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DR SEVERIN0 LOPES
■ 'I ' V- ■ N'i'AI.'i 1-. MJ!\|

r>’I!Íi:r|;n jni i 'ümi i! > * .k-cijrf>1upi< M d,i Ij-
:t ínir- d.- \!f (tv :« I ,( ï t in̂ ri : nl;it[ ;» Hrtlii;' r do

lí 1 '*íC di-tcj»* î . SfT^U *» (ií As^Ktniri;!
■1 1‘ -i' •

tedico ,\ . í a ■ nie Hu.s|it(al de Alicn.itlos tie Na(aí)
■ ' -. F; MvLMiT runfníc rtn :,ua n-Mdoncin -- Run

■ '■ -uUHiíítV í :í"8 - A nt it.1 ; î Av. K) • -  Alecrim —
T’-1'. V, j.'-.y■:■- .. 18 - DiiU'inmci.tc

DR. PAU LO  SOBRAL
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO

OtrlrtN curtas Dctro-coa^ulaçãrr e Bistarl Elétrico
Parlos e Doenças de Seuboras

Consultorio: ResldcncU:
I'iit' M Joào Mana, 74 Av. Prud. dc Murais, 743

* + r  +

Consultas de 9,30 f».s 11,30 c das 14 às 17 horas 
Natal —  Rio Grande do Norte

A R M A Z É M  N ATAL
í . t rand es estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sor- 

•mrnto completo dc bebidas nacionais e estrangeiras 

Venda» cm yròsso o o varejo Entrega a domlclki.
*i VKNIIiA RIO BUANCO, 555 -  TELEFONL 1210

: cueca nr",'::'. ? e *i£ r-.:
q::v h' - 

ch' :tc. m :t ■ ■ :
;:4‘ 'ü d ; r.:ca: na
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COIIM  CISEt, 
QUEOI ( IS  Cl- 
BELOS E BENDS 
IFECÇOES 00

POLVILHO
ANTISSÉPTICO
f  C- G R A N Á D O  - X

? *%  Suores ̂

Dia Liturgico
HOJE

São Jod0 Damasceno
cm 700 em Da 

■ ã.mn;v:u:u-f,e pan { 
u ■ p' ■ n.m n;?f(?rv- 

v mrmiv-ií ít .m
: ,Kí.i cJ pí
“U :eivü  c tende 
í ciiaaa a  mào d:- 

vi m.lc'.~:csamer.v:, 
fel - levado á  áim 

k-jv-or da Igm 
: Pad!'? Le'd

1
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DR. RICARDO BARRETO
Diretor do Vloepllal de .Alienado»

DOENÇAS MENTAI3 ?< NEKVOÜAR 
Consultório: Rua Dr. Barata, 2 ;o-lk  —. rone l í -20 

Residência: Av. Dcodoro, 838 -- Telefone 13-51

í V J .CUiL
■ B AN G.

■ j - .u

-
i w ■ f* 1 r . A. - i. ̂ . 1 .. ,> * *
t a ;Pau:; n. \

N . , .

m.-.

;  DR. EUCLIPES FERNANDES GURJÃ0
4
[ < M M « A CKIÎAI.
$ i LJ.,- m> vin ' '1LH(*
ï _ hi h ;. mi'. , . líurr Ar a Non. 3 3 :-
î ■: ; — p i!:;iv.ü Lmtm; Ldifitio Cruzciru
i  Ffmtf* 2292

DR. JOAQUIM  LUZ 1

DR. PEDRO SEGUNDO
E S P E C I A L I S T A

VI VS LHINAUIAS — FKOTOV.I/UIA F. SIHLlS%
c-jrn Hjï'll'nt <í»( Tíiriot-s t i(;u t:(.?rR.iú
e ífD-i rt̂ r. nrienfR d»» rifWtf.L*. t-MrtlU, •pmirj&l»; Vfii,’ -
7 titi» Tratft"neiJto iÀ̂ 'l(í*i <!*» i;.*rtíltf*a nutití** p iTVitOf ■ *t:« 

l'îmj-ÜrmJM-» l'f rturUMjû'J* U wrflwftp*»
OalviLua C»utFrt<i

Das 15 horas em diante
Consultório: Edifício “ Nova Aurora” , Rua Dr. Barata,
211-1 11 ; . IKi'iiï.it:. iki; 377. Fo::^

AM I/IO MKNLZLÿ, LSCKLVM.
■ ;■ c. .j • fia cMi’oia d.i sclooPut nurK-iio- 

. - m- î-, i,(- .\Xi (mnii.'ooiuu o Brasileiro tic Futobol, a 
V rcuiT.iâ t;uiriî!Vj.o prôximi). cm Tcrc/;i:ui. coutra u 

: : ni c s* u; ; n .'u do Piaui. Indisculivcimc’alo. unia car- 
iiiücU. pu;-, ii noïUüL raijaziarin terá rie lutur contra 

u* tat.ro-. Levamos urna emiipe nua tarn deixado a- 
;i ioroiiiu poUjíuar. pala irracuiJandudc do proch.-

rA > ! /li'C -  ■> . OommP 
G :. 'r!m  O..G l d ;::
. A:;.:1! R..:..Ji;rG .: ^
•' • f ....  : •• - . . •

(Conclui na 2a. pag.)

tt íu.-.-o iifivursariu. ô intchymonte desconhecido. Nin- O S A N G U E  
■un ouàí- u futebol ainda não atiniiiu u dcu um, PURGUE O SANftUE Dfc PREFER* SCI A O CSTOMAGO

mum ii( v.ia., puii.ubHiiiuíla.s Muitos tlizam. tratar-se

AMANHA
Scto João Capistrano 

Missa
:i-; k-.-:n:dui:ij. jorco- 

,;u, , - da Fóna. êu 
oo Fr-.ha.uc da Ouc-

U":.o utt::. Evanael]*j 
ÍV. î ; u Kisj;.t aa  Ftí- 

. - î .xe oraçàc a-.
. . - . ■ o, oj, A ca.uLh ,̂
. '■ *. . L./ iT'il *■ . r, . -. A * - - — f i *,(-*. I ̂  .

Lco a-o Lí/ijUn^nci.'

E' A VÍETÀ
indico lécniro o quo venceremos facilmente a parada 

:'o ; ‘ au lo:4 muito bmr.. o  que devemos ter em mente, eu 
î î; i‘ 'ti;e o ío ■' o(d c cheio de surpresas desagrada. 
1 i ■ no-, ,-m-r-o os vcsul’ ado^ íiviprevk:

i ' ■ V - i:i': ;i’ p!(<, v:.nos a Baiua dor;u4ai’ i
. . . ; i't : -. y..\it ir ,.Iem re nto Ofo;’ :.;

■* :v> ■;■■■■•: p-o.-j.m
•'î i 0 í ; : ; ■ 0 tq.Ujje .illld.i ■ Slè jr.,UC,' lliJ

. r ' • • m uaru o ac ím< ; dí/i rir.oi - "

,i(i

rWGLJ,-. IC-- SÇAS IIP Sr.MIORAS 
I s r \ « I A L I s T A

1 ,;i‘' e - r i . a r .  ■ ■;< * ■ euo -- Bisturi flêtrlof.
^ C o :. ;-a . ( i , is  i l  horas r-m diante 

L- nsutUiriu — iíua th;>,«-.> Caldas, 82-1° andar
Uesltíênrln — Avr:d ;a Prmh nte de Morais, 830

' ------ - - -  -------
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DR. HERMANCE PAIVA
< I INK \ MI.MK \ VI \N n ilS . 'C IA S

i * I ] V, ,1 f ■

r íiU o ! 0
NôTAT,

Fu;;

DR. TÍ0 D U L0  AVEU itO
DOKNt i M f  ILFAS

(G hhkAO  F VAÍ30B 
Ek.t trv»car(itoií2*íinn 

Commit as das MVs ( m dlaiíte 
Restiiánda: Av. Prudente Morais, «72 — Pone: 17-21 

t ’onmitr.rin: Fvaficlo Aurellano, sala 103

j *  .-«vNÍOfiUISKI!
. /  >

; eo; v( prescídutU» ulênmó-ri.húi a D <  n--i .trrSj^PV

í ■ NA FIBRA DF NN.7BKOS RAFA/»' I I *
. mri - ■ .. nom.' i-sporiivo on Kin GrünS j \ -J] *

i-v. •
(!c j re

1 1 ■ o - i- ; u;/ o’ .( ( ï; r-- .. ■o.;ui,‘,; K
■ ■ ■ ■ V. 11 > ■ ■ o.| ; v . ‘

... :’ . . : 1 i n; t eo n i.r 1 ; ■. •
< ■ ‘ . ' . <. -J t. n e  1 - e r - - ' .  ,

f; *in;.i-:u du Uii. .; .
h.rdc: BOA .SOFTF, “PAPA-GLKDiCK' A;o 
.lí i m NuLj! i.1- !keU eoimtie e nrhuf-ir.. i;,;: .'!:

1 IGl

ISOFFNMVO AO OKÇAN1SHO 
REUMATISMO 1 9IFILIS I 

AGRADAV£L COMO UM LICO* 
Fame u nupuUr depurativa com- 
porlo de HERMOFEV1L, SAMUMS* 
BAIA. NOGUKïRA, PE’-DR-PfiK- 
DIZ, SAUsAPARIULHA « outrai 
plaid m r.irikJnaj* de alto vaior 
dopuraUví». Apntrado ptlo D.N.5.F 
cotio medltaeâ» aux'liar no tra< 
immenio da SiNFa e Rtomattom* 
------- .-la r a p iu  orlfrm — ——

DR. VICENTE MONTERCSSO î
Í î f, ■ ; ,i, 1 l/i 11 jt -, It-tH
Í7 ;i • 18 Leras 
t< ln t ; . d< iSnr̂  c

r DR ITAL0 CARVALHO

lA-CvncaJugisCi «* Obstrlra «le It C Art tin 
Lie be .l.iin'irtj

H k (Tiefe de Fquiprda 4Iuternidadc Clara Basbaum 
it» Kio de J.inelr»

r ■ î ï T' F Îti'î'h .c, Pertne enl) AîlAltT^sf *i
* Í f ( :T 7 ^  F.L . M ;i. In hur-is - - I
* j P L e V ] Nil j;, j

£ 1>l \ I lit > -, ' M i l/  (. \KGANT \
f * ; e j . p i N o  : a í - n ( l t m . î., - a i .> . h o s p i t a l  

‘ Ml f  M i ;l  1 ; >: . o
I » taii'jiNi un Hr>N|ttf,ii s.inl.i l/.i.H'l 'ILihi.i* Sftfn.t) do 

I'ldf df. < .tftds 1 era 
< »NPI I.'I ( ,V iO ■

Av ! .. Ii ,... ■ f , 7
I >,t N. ] 1 ] . ■, »*11 .{

1 A'- le  1‘ ' , I y. >|... ‘/ ‘inn

L !íiw W\ io ■>, CiVÀ - I f* A4 id * A i\

DR TRAVASÍ05 SARINH0

i IKUKG1A GERAL

I Vimultnrl.. E D ir irtO  MOiMSOpo* 

RfMld^nela Rur. Mon»«" Dfintaa, 477 . - Pane: 14-10
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Para as crianças 
TO D O L I N O  DE ORHÇI

c indispensável no período 
I do crescimento. Fortltica o 

desenvolve normalmente, 
Evita as doenças da infán 
cia. facilitadas pela Ane- m  
mia. Corrige à nutrição 
deficiente Aumenta o apo- v- 

*jj  ̂ Mi** engorda e desenvolve (jj
«a *  ^  *— as cores ------

Pura as meninas no período da puberdndo, é ' 
U ejarontia contra desarranios futuros.
(n Vvi **<* «í*1 garratas ou vidros. Um vidro custa 

monos A garrafa tem maior quantidade. f

Prefeitura Municipal de Natal
tí.d 1 !m I 1 f| t i c.- I Mil .11 l.t ■ i,.
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.OTTO GUERRA,
' A cfttaom  4« reqpbfr mm 
# • Q u tlp  4r. Audrqde Furtado, confra­
de da t n p n n n  n » capital cearcnw. 
d i fM  d »  inelfaor «lençio ,

Trata-se d « w n ÍMlbefv cm que o 

Htdat dlfttor 'da Faculdade de Direito du 

Cesfd p um « m  nwls deitemldiw Hde 

rçe cqlõUcça 4c Ceará estuda, com i  
w a  coainmeira ciarexa c acuidade, essa 

falta de reflexão do mundo moderno 

**fara que o mundo peuse eis o li- 
tnto ,

. f r e n d e  o dr. Andrade Furtado qpe
a falta de not;fu exata a respeito rios 
ffráudes problemas da vida. gera a pre­
sente situAçSo cie desnorteamento cias 
Utléligencias. de üesordem nos vodn- 
mes pnbüco» t privKdn1-.

Vé n autor nos «xerriciws cspirilu -

Mi

ais, os famoMid exercício» de Sento Ine - 
cio, um m afn ifko instrumento de re­
cuperação» necessidade viva pera robus­
tecimentos das energies de combate en­
tre os lutadores que hão de conter a on­
da de dissolução moral do mundo.

A figura de Santo lnacio é anelise- 
t*a em spas magnificas facetas, em seu 

grande fanal: esvasiar o coração de ca­
ll:; um, para cnchê-lo de Deus, E o seu 

n,r*t dos Exercícios teve tal repercussão 

que, no direr rte FuLop Muller, não ha, 
i i ; literatura ciilóUea, outra obra que 

compare à influent la histórica des­
ta* páginas dc profunda repercussão. 

Cocamos votos para que se multípli- 
nãw ;:s cabeças òcus. mas vigoro­

sos pensadores, como o dr Andrade 

rnii.;do. para qU** o mundn pense

AfficWdntO S G tM H fe < Ik > do EspM toSM tó e Olím pioFalconietirfalSfl
w o  1 7  —  f lo d to w *)» ,jm n 4 . U 4  *  «ÇU»o- «ria  R»te* dreulo* doma - Çlro do Eapirito Santo, ehe, Guena •  Olímpio p -u j

T m g ra a r i*  i » w p « U 1 *  ^ W w i M W l i . « » .  ; o W çm . U  do « . «m U lta rd a  Pre.1 nlsri da Cuata j * « ,
l . H  CcíUal. ci tanU M o * ro  p g fW » (t *W> 4 w h » 0 °  j 0  doJ f m W  d «w lo  do Bcp^Uca paro «tuir a Rentrai g f l j T ?
nv^Fs vu r  . _  - -  jqi cob ppvtHff t f *  ■ ca q ip «o p  ç t g tg irâ U  t a » funçobs de Ministro da Conta: ”

* fh»— a «rL ' ■“ ' ■ -- ■ — » - ki ■. *. *. » r
IA1*

bto 4 a  C oela  *  a  a *n u »« oo  i 
pelo PrMkUnl# da B«pp-' 
(dica do â«n*ral Eotttqtc 
Locd que desde o lqldo do 
qOTprao do pr» Vargas ti­
nha exercpndo o cargo de _ 
Ministro da Guerra, O Ge- ‘

Pe. ÏSMAR FERNANDES

NATAL — Quinta-feira, 7 7  de Março de 19& 2

I T m  hoje inult* um aiiivvv- 
1 ratio do ;;*a )ií<ÍJ,;gv^J ,;i~ 
, cfcrdoLT o nvitu., U'-’ i.íinar

A s s o c i a ç ã o  d e

b r a n d e
r í  drã
* . w. 4

i s s o r e s

N o r t e

orod e p a r t a m í n t o  o a  f a z e n d a
■ * Ortlt n;

TABELA DE PAGAM ENTO : I. jiiar Kr
! íjri limtli)

O »JUHmfiitn úh vcnmmentus cios funcionarics públicos ■ ..
-sU u u a l^  refem m - ao mós dr MABCO obedocoró a s.-u io  \
■r Uiúl iu. j

P IA  1**- - -  AHKH- , (v>í!tn ,'lí,*»n

^'0p:ç curo (irahde proved
t '“'»-s im-lusivu na cl-!
I 'lui’i; ti; Aivia Branca, w\

Unifica,!
dic.tiü vi^.uiu til

fi;t uiun s*- de 1*} j ’ j-.'O i». -IJ., 1 
I

!i, cf’1 P.CÍt, o i.it
1
I An., .'ml;;,.!.

imndrs iem (ícm iij- j 1 rdr,1 * !j.s
0 íiÇil o.poslfj!. . , 1 ,(.- •- ! bÜiipi U’!' lit«’*':

li'; sir: ceroij

FESTA Ï.JR S, JOSE'
* -Moda rr:iriZo:i'>r'. ou f

í

TllnOS Xiii.Tí»,
O-. ■ 'u "I ;• in (Uj r.iC's cog,| 

1 ;,i': " yiir o Úiíi 31. logo {^1 

L mis-T cnccrrando-se]
, 1  IO DER JUDICIÁRIO : —  Desembargador os. Juizes njdral. a festa do tdurin: » i 

i GRANDE - -  i promotores da Capital; jlrono d i lnn ia Lnivci.,-:.
115-31 — “Ana Lucasia , apj . ASSEMBLEIA LEGISLATIVA — Deputado*. Pessoal du 1 Ouve, vnmo dn costume a btncíVi tio SS Sacra*]
;,5.30 c 20.00 hora,. P a -  *■ ! c extranUmertrlffi: ,
: dultos. ! d f p a r t a m FNTO DO FAZENDA: —  Diretoria Geral. \m.
! HEX — FONE: 1 1 -7 3  -  i , _7 " 7  . . A:...,k>w.nAL' I * w « t rb1 Ht-nrl.iíí * T̂,,i 1'* 1 î S• *''» :ni* ‘ - .. í ; M < «ÍU> Vt' ■ *-vt* '

tridiio coi propoiT.eáo à !

. ,, , íty r.,vp*s'ir;t ■
'•Toiles a> Primavera».. *>■•»! :,. .. .,ul ■ i T ii calmiçan:

! 13.30 i: 30,00 llOtíUi. NÚO Ctm- ;

A parilr d;*. > ■ vi íu .ssc. nn 
dia 13 de jancüu cio corren­
te ano, vem o atura Const* 
lho.Diretor da Associação clr 
Professor?.?, sob a pvesici- n- 
cía do Proícsror Joaquim à ' 
Ébrias CuutinLíj. pr ic-urandc

Planos s realizações
, vem * nu-ume».

i :=i*' iiíQ.
i lanfiti iM cu, realizo«»]

r 1 No filo lUl!"!!"-' c v 1 . V T^n!i!;f*n>, :» lería
; i*‘>m comm-h:--'. .rna. 11 . - Sao const anis!
r* Poííf o (aaaí-y- pp--'. ;'■< *::r. r̂ldíiy e procissão Cal
luimno^a. dunai1-:* ;< *;'!■*! r-, |

GOVERNO DO ES I ADO, SECRETARIA U*U<AL DO ES- 
i FADO REUViro Dtj PESSOAL K CONSELHO X>ENITEN*-

Orgullvo", ás U 3Q p 2Ü -U 0 1 CONTADORIA GERAL E JUNTA COMERCIAL.
rntcníHiraailos iniciaifí. ■■ ;ü-!c junto 5 0 S úrjtãoa 3upo f horas. Tara Adultus. J  y^fíSOAL EM DISPONIBILIDADE; . , . .

' fum amamento riores cio ensino do paD c c;n | S. FEDRO -  FONE:  ̂20H-i | DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO: -  Diretoria Gerít) | (Cuntlusuo da ;a. papu U
Peíscal atíminlsirativo em Geral, Inspetor:a de Ensino e ]

São Diroas.o.
rvspeim do
L- Facuiuudc. íoi-am cretkn- te junto à Faculdade de Fl- , “ Come Ganhar v:m Marido 

tiadoy os Profejaor^ Lui: . Lusofia tle Maceió -fómenie as 2 0  horus. Para . -Lm- . 1-jsoiiu tle Maceió
Soares e Rtxd ^u ei íHves. a- | (Conclui na 2ff- pag.) 

cqfUlflar, dentro dc suas pos- _  .. —  .. _ — ........ — —

, Economia das Sêeas
lho. í

Assim, umpreeuiííio e.- 
forçç£ çom o intuito de ’ 
ttya&a ans ju.-tos nnseios cia;

dtdtus.
tyro 1 essores das Classe* N e J;

PEfíSOAL APOSENTADO; — da leira A a T; 
PENSIONISTAS DO MONTEPIO: — da letra A u F:

O - • .... II.;.--. .
O rulí.f fl" * t-i ÎH1ÎÏ V * fl*-'. l'i'ifM*. r... m-i uln̂. 1)Ut St*, Rt» 1

I tl*t ! ni_r»--. -íii; t.wrf.t : li: :f-i m J:mr l-MMVaÇÒfi B* I
* ilr‘.(«ín'Mt - mi/ (!fi  ̂ )-m t;unbrni||
} r̂<; * il<- N:\»» Itiir':-’ n

\ S^rí : IhM-.Mtii,* till; < t.l j.,t l-lbit Jltfrt d| I
Î llllH ÜI* tyiii". » 1.1 j I,' ffiiîn-iT’d i - ..t-it-T.-íi!:* i!:;r;>n-i‘ r>.i fipttll i
; Ntêosiíí. lit H- 1.1 Hs •»*(', riílii k;;.; n1:.; tiíü «lü ai itm I
’ «lo .lUíir .Mor, I-Mt* (iĈ tlî ni ;-i r..;u e roouths. '' . . . . .  * - -

A p ê lo  á  experiencm
M t , _ , _  I. * GO ,P|ÍM ,HI»I i »'♦'**’ I‘l' UFt’" ...... « |'*M .IIIJV* V IVJIWIRMi

POLICIA MILITAR: Oficiais üo Quadra oruinarw r : , , iuiuu, if,,«, » Kt.m i.tih-i,. , ti-ni'i, ;.«- r mil««*
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p«r sua v«*z. (b* vapavitladc

t A V U L S O SB O L E T I K S

r.jdpiriO- irP|>Dmir "

A M AXIM A RAP5DÎZ

mur i>li

OuUoSMm lem'xtaiitic. ;jn.c a* :i"ia 'lura- v;«n p.t 
gui* adia »(;>dament i-, -ein c-- í cc.íh

A DKKt -Cl\

H@je o recital 
de Nicanor

de I ! ii'pa
” , b  ! e 1. 1

law
jnrmifisscm assistência 

; rr'ipos seder-lá ri os o deslo*
I e;*-mi'iitw pa ra »Ijstanelas 
■ mi menores amuen-
; um as agruras de lodos c re­
! 'hiziii ao mmi mo sala ri os Ja 
uPivioaíR'*- para mamilen- 
:âw de famílias sempre mi.

: rueríisa*:. Dai as retirada* cm 
;;:assa na ilusão de mclhw- 

! res <íir.s cm lerias dislantcs.
’ í ‘«:m a continuação das Chu-: 
v;«s onde quer que muitoP; 
dries se encontrem retorna“

financeira «w ih* credito. Un 
jfi !í it o me (inano *»u :> nsr 
respeito há imtihvs eonclu-
soi:s que mr par cem  íprO - 
sacais e ai: eoutraditorid-j-
civ. face da reuUdade, c iiin  
nan será diíieii d< ».Mnistrr— 
rem em face d** um rxsniv 
no niiiipt! da ecos ra Tia hu­
mana da região.
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‘ i i-wt-tpem 1 01 verdade não ’
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db Cultara Musica* dor ado como o ma ir perf«è
r«a1ixa-sw hojo, cu? 2ÍJ.3J ;o horpista do murdo.
horas, no Teoliv Carlos G l - O  proaramf.i Rprothíd.j
mes, o recUal dc harpa ac- peio 10c.itaii.At '.o~ta n< ’ b
Nicanor Zabaíeiu. o dos ir.avs sirj^stivos >■

Este é o primoao comx-- compreendo obras dc
to fia temporada artisíic‘ . Haydn Borhm. Tournío».
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buas oUvtdacles com un íaciriante bc:cra serão vr i ’,, ilM,, ,r„ ,̂1,. tanJ
nome de alta expresi-äon lAorçtudaí1 i»or um nub.x «* ;t êiiLt d* víiivii'
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fulos econóir.ieos evidentes.
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nonius doítd l>i«ulMU.de, I#so,
•ftw signifie,i 3l)*ninUnif1ltr s o í  \ — Nenhum Iiiii^inriú» de couta., cu iineuto-
i|M H ou rceotueudnvAO de

C iew > M E N D O N Ç A

p w w *1
I ■ U’ w -I. ;:l

lornat a qualquer filme. A» 
pessoa* tnDvefisadas na orl 
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rão i omijwMímiI»*, e*u qu# w(i* 
Jurual |iuhli«a cr nautas 
d«s filmes, rerwltitciilr tcHav
Jfft I V ill I I I Vjç̂ *q|f>|
t Ft

d,',

de i xrren iw bem conn, “KESTOS A PAG AR", >e- 
i iw ritcmliilw. durante ws dias tabelados |uu • 
; j (linn » do turn ioit.ihsmo iniblicu

( ...lin;* : i ([.■; lurei wr <*( r ni <n* D> :nn« iV ■< u.i K-s. •••,. - 
N v,.! Maren ú<

a*)-
xon". Va ül ïi ix ih i.-1 ' ** '** *■ 

III i U VI *A s ( IIU u \f*l íS 'X
MOin.iî*:

■ lu i: il«-' t
( ■■

-I ahr/tf

i OïK-i

. ■ ■: .r.\ ■*-'

. ... •:* **:
: >. V.U- *'■ 

m maiallK*

a pf-

[ , • Li.'.-ii'.:
j ■ :, - f * ■ r ■ : d e * 
(,-■■ S SU'1 
.. r.tvH

) ..

l'.OAM 'W M s f>|
t-;w*. . * i , #1

%? mi m  V

t i,l,| i-ci .io de I'M* ' ' « j er/' f l  i ■ j , 
i n;. itr.ilM r,s e *|e l*Al l'At, * r j

■ ■ -i . U-! l'f '• V '
*rf '* i » "

.F ITUifn P R Í , ' ! . « ? a Nfl LQHB®  NUTIIROOI



Labim/UFRN

* te , f  1

g t̂jÿp^sg^%iss^x^iCom  o  P f è Ü ã ã f i t ê  d â  R e p u b l i c a
ç S I  dc 'A radM a é à W íattpát fenfrtttfitfMUeft- — * Y ■*- * *

»jhtt« TUiU; CèàtÜt ratoldlArla d* ttdhrtfcMfr, RIo 
dl Ntfrtee B*htó, BbdM hdlos fdàtiniUMÍ; Aé 

I» «Motxdw, pda maior aèca «ne Já «am m  o nordeste brasllelre. .. . . .. .
■j t  6  cMM«««tvtat« 4*  mão de obra trouxe, 
dtOmãs slfraa, franow w tsn ço i aos produtores a  ©on. 
st^uensemeflfe, oortraballtadores, peb fjtlté dc um ^Dbaiw
( ÍM Í(^ t l costa »if é c Sc^SlVèr jspécliíTtnente aos pequenos 
produtores, os iMtfer setcUibdMé ’ de amtruro flhaireèirò.

3,A  piódtfçBo raeNipiil de dita* de étmtdbt é de '11 mil 
toneladas, a de euricurf de cêrca de Z mil e a mexicana, de 
t  nra'"tQhelaãâ&j^áf)ot cstaü m j^ apr^x^nadas da car. 
nadba, em ‘auàPoadé. '** ‘ * ‘ ’ J

FlNANClAlNENTO A LfHffJOPRAZO 
Dizem os parlamentares, em sefuida, que a -9»

a s  b a n c a d a s  d ó  N o r d e s t e
suas qualidades lnalterAveU, até de pâté. pois resiste, «aos ■ Declaram os signatários do mrmorial que ha no pro- 

bfeiha 'da MMa eUnmáha sma- cotsu btéh séria: a necewi- 
dade toipévtsua de malbospr a# cmdtçfes de vida do seu 
trabalhador que, até agora, está send« mal pago e sem ue* 
UfcuUt« ámts&dm Oeeibl. A eèí* está por demais onerada

. « « ,  à *çso a w ia ia d J ^ K S r M C
£ M S ? lS A 4SdSr w  flweto-

O financiamento da carnaúba, feltè sob tafcté 4a te! _____ -  ........................ ......... ----------------------------
prmz® terminou na safra 19-M, contribuiu, áOe.;de pesàdos Impostos, transportes, Impostos, varias comls- 

*e tempo, para a salvaçao da nossa oesnoasia: além dbu , 1 sões, etc. de maheirá que o seU baiXo preço atual não deixa 
percebeu o Tesouro Nacional os jtorw estabelecidos e teve u « M  Pará «tas melhoria dé salário que se tmp5e e nem 
ainda regular luèfe nMrttóla «ROrágiò. * i ofeléeb « q produtor as utópicas vantagens que lhe são •-

, 0iJf PHEpOS EXCEPCÕ6ÍA t8 * | tribuldas.
• Cer?j o ^rtliuax” dc seu preço,* ;■ ■ ■ '

céra pelas 1?14 p°or°arrobad3' ”° t p°  *' “ ^  l lZ *  * no Hgo L *  U*t Em 1M*» Ó* preqoa eram os de hoje e. dali para^át asnossas qualidades subiram de 200, SOO, 400% e mais. Todos

os iliu P t  do oxpòrtaqlo d » M b  _ 
sita, com exeeçio da carnaúba, que, pele que ia tem

I sofre uma campanha derrotista dos Importadores 0
runs elementos ímpatrl&tiros.

trCEO DO TESOURO

*rgnmentam que o financiamento anterior, além i o
tuie.s pagos sobre o valor Invertido naquela opepnçio jtó 
‘ érea dc CrS 1«$ milhões, deu ainda regular lucro ao t* .
icmro. Estão certos de que © mesmo acontecerá com o finsii- 
elamcnlo que ora é pleiteado.

Sugerem, pur último, que o Banco do Drastl recomendo 
ás suas Ap«cKs a realização das operações sem c*çe#o 
tio but tícrívtia, como aconteceu da v**z anterior» proludl* 

cç pequenos produtores, os mais necessitados de am­
para.

ícaf tdiâ rH<fiíem
s e i  h o V ã f ü e n i e  e n f r e n f

Centro 
roibano

ía -Agóra, melhores condições de êxito -  Âçãò coordenada: iniciativa 

f  #** te ' privada é Gíovemõ -  Ò povo preci sa cooperar
. (Escola Burai 'Haquei jrig- | -s

aeaifeou-st: t>.,l r.a Fs., SM ,  dos que pedem, alueam Mia. Em compensação, não. ra que a solução não é para w r ’’' 4  rua Barauna J.8*9' ™  | A  «bonlzação do uma j doe polas oorea- crianças ; onde o sorrnte maltratou o 
ração do Comércio, uma 1 montra alheios, para lm- S terá mie dar esmolas a pe- atender a todos os pobres e Ale" ,m- «® »  reunU,°  40, cidade não á emttreendt-1 Veio entoo como supsttu- caeitou vanor sTemplar^.i

Realizar-se-á amanhã, na
í Eacoía Rural "Raquel Fig- j

pobres
necwwftadost K' nnrn 03 cba-

a ini* I Começará o novo serviço a serão retirados. Quem já au-!«Ibaitos residentes nesta difícil quo tem constituído j mconiestove.monie, beleza ciais aos lios aa torça
lca t i  partir de 5 de abril. Oraças Kllla pobres, por espirito de 'C"1>ltal- em toda P“ le con' vl5rdor da sua COPr  ,L.U2 q 'Í?~ C°  aqUeb
nro.! no raM ta  m.lm.rflmm.b. MeM.He ■ «m u»........... ~  «ada a oepedalistas nosso oompro adiamos que esta ; teria. Nao cupamos_por

doração
importante rrtmiúo para t ra } pressionar, enfim, «sam uc dínte^ riO' e3tafceJeeitncrrto. 
tar do problema cia mendi- 1 mil e um tirtificios. * A EARTTR DE 5 DE ABRIT,
cancia em Nato!. Achavam-' Sem a coordenação da
sc prrsrr.fes o prefeito fr> ciatlva privada e publica éj partir cie 5 de abril. Graças xllia pobres, por espirito de 
Capital, di*. Creso Bezerra. 9 impossível enfrentar o pro- j ao perfeito entendimento caridade, continue eom os 
Chefe de Policia, maior U- j blema. j nutre as autoridades nresen-, mesmos. E’ apenas para a-
lisües Cavalcfinli, o dr. Hélki; Atualmente, toda a çontri- ■ tee. tudo se acertou da me. 1 queles oue pediam nas ruas 
Galvõo. diretor do DERAS, as * bulção mensal que tem o Dis.; ’hor maneira, inclusive o e que não pedirão mais, a 
irmSs Cunha e RosaJic. do pensarlo Sinfronlo Barreto é, problema da apreensão de partir do dia 5 de abril, 
dispensário Sinfronio Barre- a seguinte. CrS 5.000,00 pelo mendigos, que serão levados' ■ .
to  ̂capitão Craçho. da CAN DERAS; Cr$ 2 .500.00 neln ao chamado “Abrigo dos Ve- COOPERAçAO DO POVO 
.■srs. Envas Kc is e Criando Prefeitura de Natal: Cr$ .. .U io s "  para efeito de tría-!
Gadelha Sim a;:, pelo Rotary; 2.700.00 cie contribuição do j aem.
Club, idêni de iornalistes.

não 
mento de facil

t viosmus todos ub sócios e, p a -A o  contrario. E probl^mn ; heniamim. Arvore que tem. cem sobeios nem prejudh 
i mados pedintes dc rua. que 1 „  ............................. -----------------------*-------- ---------  u..t—  ------- üos da Focgcr . «

‘ ar- 
su*

ramo da silvicultura, Aqu ; urvero ornamental é muí- ia devastação ao Executh 
jgi ' mesmo, iá tivemos o pe- * to mais interessante nu . vo Municipal mas, a falta

T E R  T O  J O R N A L . ;

t D E S T IN A D O  A  E S - CIue Javarn sombras r 
j C L A R E C E R  £  C O N -  í uma cidade onde o sol ■

: i O R E G A R  O S  E S P I-1  ofuscante e em demasia,
, B‘ indispensável a coopera-'!  R I T O S  E ‘ E M  C E R - 1 Veio  a  auerra tetn v  

comércio; Crí 2.200,00 rece- | O DERAS se encarrega de : ção de todos, não dando es- j T O  S E N T ID O  O B R A I ^ngubeíTO s 
hldos nas repartiqOe». contrl-j fa ier o estudo da situação mola1; a esses pedintes de • i f  A O  N E C E S S Á R IA  E ! quai "  * 

j bulcão dos funcionários: c ; de rada um. para vêr se real rua. E’ também
SITUAÇAO ATUAL

Foi feite ínificlmcnir «m s i omtao dos funcionários: c; de rada um. para vêr se reat rua. E’ também necessário j M E R I T Ó R I A  C O M O ! 
exposlçfio sní>rí> a altuacãnj^ T00*00 arrecadados na.s ' meiite* é ' verdadeiro ou falso ( que as íamUlas se pronliíi- ' / y t r v A M T A W  ITMÍ 
atual. Fihicitinlmente ás Cafias ^mdia. Um total, ncndiao e outros detalhes, : quem a melhorar a sua con-: ; ____  _  _  1 
Bcxltt-feir?. a e-tiaü*»’ se và [cm nii5d; 8 tíe CrS 13.100.00j SOMENTE OS POBRES DE teibuieãu. Com esse enten- 
fheia dc mendigos, que nãuio » ara atendei*, nãc j

muito bem. a cerca de 300;
; pobres, tão somente. E pele ’ —. 
I menos uns 800 a 1000 são osj

rmer.isita-; 
i dos i)u cidade. i

sao apenas cs unqm, 
tambwn do íón .

Ficcm ao.ti-ada que nu 
trens dç carga f  rte ?a«K>wU' 
í"'c, vítijn.ndfi 'te vraca.
nos ("uniiihõr ", n pc. cheiram* At MENTO DA CONTRI- | 
tU.-.s :uF::.ire*i îïirdi iiixuiimo1' BliÇáO \
ípiiif.-,;: prfüu! .i. A;; aoncsadas irmãs do Díü -,
hui:!, f.íii' ,m;!íos ju*?> meei-, uensérto çstúo prontas a a ; f-=-.

T E M P L O  —  C a rd e a l
RUA iimeuto de. todos, o proble.' j LaV ige tiô

E’ preciso deixar bem cUi-. ma ficará resolvido. ! *— :------------

a
4T S

■,v>-

Prophedadâ do Contre do Imprensa S. A-
T.TSBSvrt

! ctiiO" o au men to de oncuiT11 i ANÖ XYI-Iíio Grande do Nur te — Natal — Babado, 29 de Março do 1952 -- N. 484û
Mas corn a eondicao de set ---

I S i î Â f  ;^clhorzcta a c o n tr ib u te ;  
 ̂ «  r;up a iautoridade publica se;

fP n fîîl k  ’ ‘uu'aneguo da vigilancia con |
*t*lïs til* I í í IM j-JU : trrt os ne

I n f i l t r a ç ã o
LH/1.

;1;S (

os pedintes de rua On- 
:i? -  u um- i m ‘udo foi coroado de e.

CjUe peu Í *Ùi.O,
“  -. C o ; : f í A iniciativa de elemento1.

iprcio e Indus-

nas
yf>* de Ç'ÎOienn 1 :! .■> nos s u v
V , ' r ;i ïtery: tria, no
T 1 , L ’V --te le. i : ■- ■V Cid;l. ; pariheiros
te . Cr i C Ç’T: î ’ : o i» re1 U’iMICl- j ihnrarfm a
LU, • ' f ' I Ï  . i '! , 11, Vv fSe- i roroatla de
ca ilU’i't Arh .t. ■ i ' L , i U üOt) I Miguciinhü,
fer-■ jU'ÎJ ■ Ov.fp !. îe iios a ■ trovo com
Sruliait’* 1 • - fjue (.1; suis Aeàra

de profissão mç- 
i contribuição fol 
exito. A rua Frei

RIO, 29 — íRadiopresã) — 
Auuncia-se quo o corviço 
sací0lc da primeira rsgico 
militai jà tsni em oeu podsr 
um horn^m comunista cr.- 
carroaado de coordenar to­

us eslaheleddoi; 
« u it-.i: - "in; , ji;: , servi-i oaqucla artçria sc pruntifi- 
i ‘ a :: q ’.sd'i* ~i* ;:'opù.,-ito uttl 1 cam a elevar as contribuí*! 
"Tt-nho grande mpeiio pe-iéocs, danda um total de CrS.

das as atividades eubversi*

Ü B Ü " Î
fe ll (el fiel»!

vas dentro das trro armas 
pftlo menos para as çuar- 
nlçõce d:--.ta Capital. Gra­
ça? a êi-3 pòde-í:^ identifi­
cai alguns oliciai? inekniv-t 
dc marinha env^Ividcs nas 
atividades tenda nos?e sen­

tido so comunicado com n.- 
autoridades navais. Ma.; 
é posei v*1] ainda d «vulgar 
ncnia dc cctbera da conspi 
ração a-íim-d? não prej*’- 
djcar as investíoaçoss ain­
da em curso.

coníra a 
se íormulou um lor; 

go libelo que as condeno' 
ao aumero reduzido e er 
parso em uma ou outra a 
von ida do Tirol.

As munqubeiras perd 
am as íoibas em certa ép- 
ca do ano e constttuian- 
por isso um aumento dk 
despesas de um minguad 
orçamento municipal. Da^ 
mmigubeiras re despenca 
vam os frutos cs quais mr.! 
tas vozes atingiam as ra­
becas dos transeuntes <=m 
bora naqueles tempos r» 
motor os transeuntes na 
sua unanimidade trca.iam 
as rabecas cobertas, ív*

1 pfiç »  outros articulado*’ 
ru n m  nos rareccram  T>ro* 

; r-«denfes. Nem cs fn’t^
' quebrqrar1 cn^eca^ n 
ar íolhac cadi^ao
tniffiv evaíemeb^s eme ptT-
dr-rr^m drsoquiuiUftr o ' 
ív.,-fnr7' TV:unf■'■i’ra's

i»ua forma primitiva de de artífices para essas ocra 
crescimento do que ator ; rações especificas que de* 
nentada por podas muita? vem obedecer q regras pré 
voz.*vi Inestética'’-. ' cisa^ que não quebrem sti-
Agora mesmo basta olhar fcitamente a harmonia des- 

rj quo estã ocorrendo  ̂m  tc ornamentação vegetal, 
avenida Duque de Caxía?

0 sins) cie Marin Santíssima
Nccca Senhora nos ama \ NTAO COM O SEU CÒRA* 

com um AMOR IMENSO. | CAO IMACULADO EM TO  
quase infinito, porque nos) DOS OS NOSSOS ATOS, 
ama em Deus e para Deus. 1 orações e morüíicaçâáa. co­
O seu único rWcio ! sfm como a ENTRFGA TO-
1 TOSSA SALVAÇÃO; se; TAL DF NO'S MESMOS,
-'udesse cliorar ainda, der- ’ "pela consagração de nos* 
ramaria lágrimas amar- j so coni0 e alma," méritos e 
r?as por causa da ingrati-; sacrifícios, deixando-lhe o  
dão de muitos, do esquorv direi te exclusivo de usétdos 
mento de algunr, e da 11 e- ■ co^fcripp o seu beneplád- 
gligencia infeliz de todos; to ív »-va-nos de modela o 
nós, , ran te Acóstet0 de Moda,

Fm uma de «ua; Aítem.in í.-v̂ , Crteton de Montfort. 
-^ariçees, Mão S t : P^^teor, cr bondosa Mãe
ttesimrr riram etc de D e  no^sa que ara*
proteção" AOF CUE F^T! , ve bern nos nossos eorct- 
VERKM MARCADOR COM cõ°s a seu santo Nome, ra

Qaaresmais XXVil!
ÎG Si-'TRtariO Af-b> ynrt’ 1.300,00 monsais. A propor*. . , . RIO, 29 — A proposto da
clí-.i I,ush - ,  e. cm vi..-;.n rtu .‘«o vana para mal* <W O*. ;decÍF.âo do Tribunal Suur- 
miUide rev iv i ficar cm »  menos nesta base. on to - jiior Eleitorai anulando ’ c,
w r ; A,,i,rs;'::' qr.lieriíou. em ! da “ arte- loh içôo  dc prasldonte da
fus declaração, qe.e, sc tos.! r>i7 a comls-âo o scculr.tc:' Diretória Nocianal dr r.7.
.'•Th u: ob.ír-h‘0s i f*c j ‘Ourm uão Doder dar um ßti q deputado Menoth o!-!
nomito.s ' J

ctícy iHHLf.tíieíU'i iir’ aiiic um saoo...”  E
(;on,'ií.r:U;v:;-;i ar.ríi-j »diu cariu çonf ributcuu mini- iníluencía no sei o c-olitteg, 

dc>;: rfvTft pspccta.! *n.T. no comtuTÍo e Industria, cri rte ira  [monte,
cu*- N.u;;n, L’nniiw. de u'iuta cru20irüs men- Pcruio .

iioniitos uv,i nro., ,t Uuiuu ! cruzeiro por dia. de esmola. ' pirhiq fez cr« Reguintc;; d* * Comprccm 
í3ovictíea íx>d*‘iia DpiLReUiar i ar'an ie um saeo ...”  E as- ("terncõGs: terá nrofuncte íu Uvmh não nJcf

J

0 OCORRE RO MUNDO
N0TICMR10 00 USIS -------

Os apostolo« interpretaram, 
vras da instituição da EuonriGín.

De outra maneiro nao potlíam agir. desde que reco­
nheciam naguele que lhes ftlara a per soa do filho de Deus 
feito homem .

Viram um poder infinito v serviço de 
igual mente, infiniro.

apreendiam os uneeios uu coração do Mestre 
‘arçnssem as razões du seu saeriiãcto.

F,m o mi tnorrve! noite da ceia, utiíram-se a Ele, 
numa utuâo lau Iraiv-Lirmante qual a cio1, sümeotos com 
a ca; iie e o sonfíue de tiuem os recebe

Poub dsr Tarçu, que de perseguidor &e lêz o grutiut* 
;*pos*olo das »enles. enfileiraudo-sc rntre os cUscipuíos d*. 
Cntçiiuirti o não teve uutro niod-.* primar

Falando íobre os rjur t:i..;niUi*inrn. *■ ri---11í:< nue o-, v,\u 
recebem uuiiínianient.e a Jesn-s Cripto te tornam feu-' dr 
Peu r ■ do Seu snn.u-i mondoeanctú a (uopriu concir-
ueçv,u.

A igreja primuiva recolheu com fç t» com amor as

Si'cted* ai'.* ..
sombra Ha soa (

’ - > - p m ’ ''•fj<' r*
munaubeira a b r te ^ a  pev 

t ípofj mrrnrio varias p^ssoa^ 
! nas ch.uvas mcpns tnrrte 
í ciais. Por nulro tedo o os 

líteratmente. as pala* i Síi ^ UTn rmnto oran.—ído -
i talvez Wnrtevte Ha mete­
ria Ha po " ! ilação* ac Ho 
ros da munaubeira favor ? 
coram, durante muitos o- 

âi-rviço de um amor. | no?., a criacao df= abelha?’
; cuic1’ corficos deminuiram. 
'.•jnoidt-ravolmonte, com a 
redução dossar anmres tari 
to ffuanta c;oin a Hescroaro- 
clrnoato por assíni d !zer 

i:-; c-itcíubf-íire

I

O SEU SINAL. Qual
- *;í“2 .,. Pr.-dorte 
medalha míla 
o o^cjicuLV:-.' dc C m‘mo, ~
!‘ -r -.V rri^rtete.í-f .%
ache Mar'ana sit rte 

’j f? TTm— r̂r -,
rom, ó corta- O Lf 'CQ 
UAL DF A o
Nom-» "gi roado oelo .amo: 

poifroo -,
FIDELin^DF ,í no 
SOS DFVTPr" — -■■■

ra ŝ nrir-nos eocudr> e 
, .... .. v,^ -HHa p na mor­
ri vg“>- te rr-^ra r* > io «0  ÚnteO to*-

Hp quam Ela
no

ovíq-

p̂ i,*í
a cah-'.’a*’

,, r ■ r r —.
1 ...Î...

'te r~.- -.-

■ — - - — -t .,.
; OUDí^fa  **- * 
vor̂  »«o I

■ .■íi.i.-íc.nrt al* 
ííí- ■ i ,,

1 . - S Í 6 .  •

,ÍÀ 1
:*■ .Jj.

ïjl al*äß I

urpq dqs i

0TT-c:-j/..O O '-^ A T O  ; F NATAL
(ONFERf.NTTA DO PR. i. TLh fS  OF It JAB

V- - ”■ ■ ■ ' ' ■  **
îîi ;il:z.:ir*3C-ã. amanha, . r- -te ô'ialiciô. 'Obtr

:5  3 0 , a 'pssão mensal do n-*tentante assunto, aue ^stà 
Oirttuíj Operário do Natal, Meneio afntardsrto eom »ran- 
cni sua ôécie ã Rua Fonseca df auctedade. ...
t Silva, I0«1 ; O prejdente enenreçç g

Nos.: a ums ião te fará ouvh \ > r '■rlniíaatL) de todos Oi
-’us arvores nativas r-ti-, uma palv-tru no u** KurUd rabathadores, fa' 1 Ê

frutos são tfi0 cobica- Fernandes Gui.iáo, sneio be-Jmjiias e o pi>vo em geral.

REPELï  >i (,'ONFLRFNC f li u aaíitras*»' entre o c.strata-^ei‘:ive> òu Soviética f -j * i .*-S fu Pristo , *
DF MOSCOU i fit-ma russo de usar o nome c prcsCr, ccofiondca que vem | N, m.,is .*nli(,(í iivro que ,>f- intitula: *Dida.

; à (■ vie u o de pessoas de çran j senrtu exorûicla peïn̂  U-R.R S- [ ^hc” e-criln no pi’imelj’fi sec ni o lèsr que os fiel? sc leuni-
(.M i l- . i..- é-p;;:;«;?,;! i u fram»u de- subi'i1 ‘c pai.-rs srnli'f.v mm-se ni u;a du Senlia-r. para cetebrar a Fiic;irKtfft. ram- |

â, ........................... pf>r des no ftonU* ; Fuîendu n m-ndio do a - ; f . Sc,tl.a(... ^  an: ,.&. q.,- •pccado«. p in  qu- rnnb yun» ù^-e :
re.icHaiidv os c-. ‘}r cooperar • otr. as o:*sr- í.uidn. o profcv.sur Schuil-'. fia ! 0 s;l( j-n;,.

0 QUE OCORRE NO BRASIL
----- Noticiário dia Ratiiopres* —

MOVA YORK, lid
»ere.*. » i e = e*

'titiU.1 pma ujna ■ couierciate das Na-, liiuversidade de G h icag û, sa-. Tertulíáno no secundo üt*eulo no .ŝ u Uvru “De Ora- (q1'
enjifererda Internacional, dl- ' »{»'< fmdas jUerumi que nnn uas princi-; t /8iiintj() sobre **
te çconemua. a sçr realized.t ‘

J. us f 
f»*. ■ ■

!p:n - ;|'rü,,v . cit r.f IV Os q;i<- 
n- (.jn Mo^c n,, i.hîlia:.. (Ji-ecn. pre* id-:sn*- bu-e-i-.m -'pnio uuui tec.n t1

■ <*■ Vn-' de Qui- u i:,i Fr-der:;:*ân Ameiiciiiia do y nrntr-i^:;- ()*pai !.: ng; , ai.
de uni Hrt ifkùo niteu \ : i ■; ;b<>. nntet loiTuente |,, ti^e ettiü.iix.ulor pidonés in»,

para a r^aUvaiao dc diî üiuimiciado a confer ci. Hsîiino- tuiiln> 't da via. h:*
.umiijf e^oistas Multos r , r ihm m:: ,,tuq:n’ tear.s. t p u d r u  t me-.
iiü'Tfw i a lîtiham dcçHmwlu ! }.â’ **i. ■ u.samlo nlun nu-qn.t lenhnr n-< i.-a’ n'-e a * ■ ►-

î t*« ’ ;.; j.d:lO.> 'd*

\> rigor tio jejum esclarece que não
na-ri-tiu tpi* t:', r.-vftei. u rorpo de S^ro.oi

t. a;. :r;üiidn ” l>c n:f--u!<,re'.:m,f- mrm.- di/ que o 
q . i  recebe o rmpii e n • inj'.ue ne Cn.vîu p;,ta que a ai. 

m.i e ailiiU-Jdc U* DiU"

C

t RiO. 25 — O
1 j  -  teïte;-nhii.-c: ;
t'tel'VKj'-â:. .h.

t e  . ^  ,

I * _

cteterroinrtrà au c*am!e-* He
CiVr, afluiu!.', para j x a  fér- ( pari’H 
r;H*.' '’ ' ’vr-tertern áa? r ; nand - :

’ - r i ; est- : riuxa ;

tàîaidrmte di 
'.‘■r.i.'lvn, á \v*?, i.-* : 
■i. .v;-n v.te CV . 
v :  .i :.r T  ; --r..

H.i> ncrvlH- r.*1;: niuéh r*, ‘
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(Ctnnlt dead« 14-7-1W5)
OtMtor — OTTO aUttRBA 

SMnuno — X â v m  P iU l lM
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V*HOA AVULBAASKRATURA*
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atfftMÓO 
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PUBLICAÇÕES — TA ™ -* NA GERENCIA
H P R 1 B I K T A H T 1 Í

JO —, A. 0. Bcttftdor nontax «0-1.* *nd*r — roam tt-Stói]
A. PA0^0>-4Uul Ccuwmsyof. Rua r»Hp* d* OUnlii» >1 8.« andai 

. Fone: M N l

Para entrega Imediata L
Os NOVOS SnptBr-Csminhões “COMMER” modelos 1952

(A GASOLINA E A OLEO)
ECONOMICOS, RESISTENTES, os Novos “COMMER” trazem

ainda novas características!
NOVOS motores a gasolina de 6 cilindros com valvula na cabeça.
NOVOS motores diesel de 6 cilindros de rapida aceleração.
NOVOS eixos traseiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios hidráulicos auxiliares a vácuo
4/5 quilômetros com 1 litro gasolina e9/ÍG para o diesclt

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
• Mais um produto inglez do GRUPO ROOTES

VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos & Cia.
Rua Dr. Barata, 190 —Fones: 22-07 e 23-30

'Efemérides
! E s t a d u a i s

m?
! Xuvif í

Março
■ ■■ .k’’ 

v>- (

1817 — Instalação do 
verno republicano de AntirY í 
dc Albuquerque

|| 1873 -- Joâo CapiUrano1 cm vixihu A ,
Bandeira dc McTo õ nomea- ! uuqin-niu.' ' f‘ 
fio 34° presidente da Pro-1 im

; 1 0 0  '  ' -  U  p . ' l O ' i ’ l l f l  (ífv y j f .

; Rita da rarhí.t-ini jf)i ■T,(.or*

. * 1 í'0 mmiir iíi r'i -
Bahia o 34° Batalhão de Iiu| j c>̂ : a, m ; '' '

30
IV repris 

Al*

vlncia. 
1887 - Embarca para a

í\
} fantarla, a-flm-de combater ! da a nn-n7 ■
,io,> Jagunços de Antônio Coiu '

solhelro.

, ;:o do Rio O. do Norte 
1908 — Instala-se o Com.

SOCIEDADE
o  pensam ento  u n iver sal
. '! o  espirito de família exerce influência essencial no 
ânimo das jovens geracòes — D. Adalberto Sobral 
ORIENTANDO

Os óculos destinam-se a corrigir defeitos da visão. 
O tlpO de len^s varia com a correção a fazer e só deverá 
ser Indicado por médico oculista. Óculos Inadequados agra» 
vam pequenos defeitos.

DOMINGO DA PAIXAO
’ (S. João, 8, 46-59)

Naquele tempo, disse Jesús às turbas dos judeus; Qual 
áe vós me arguirá de pecado? Se vos digo a verdade, por

«cá ta d os  por módicos oculista -  SNES ; - « •  ” * « * “ » Quem ó d . Deus, «  p ^ a s  de

RECE11TA DO DIA
BISCOITOS LIGEIROS — 1 duzia de ovos, 11 colhe­

res de açúcar, 2 de banha, 1  de fermento inglês e 1  dc sal 
refinado. A farinha não tem conta, c põe-se até a massa 
ficar na consistência de enruíàf.
FARMACIAS DE FLANTAO

HOJE — Farinaria Natal — Rua Ulisses Caldas — 
Cidade AJta — Fone: 11*03.

Farmacia Monteiro — Rua Dr* Barata — Ribeira — 
Fone: 12-03.

Farmacia Central — Praça Gentil Ferreira —Alecrim 
AMANHA — Farmacia Confiança — Rua Vigário 

Bartolomcu — Cidade Alta — Fone: 12-27,
Farmacia Rocas — Rua Expedicionário José Vare 

la — Rocas.
Farmacia Rom Je*us — Praça Gentil Ferreira — 

Alecrim — Fone: 20-10.

Deus. Por isto não a* ouví«: porque não sois de Deus. Res­
ponderam-Lhe, pois, os judeus: Não dizemos hem, nós, que 
ôs Samaritano, e que estás possesso do demónio? Respon­

deu Jesús: Eu não estou pos-

cícs
1917 — Inauguração (!:>.= 

'dação telegráfica tio S^1'- 
;■;» Negra do Norte.
1928 - Falece EpamMomlrv*
Tilo Jácome, que foi o pri­
meiro governador do Terri­
tório do Acre.

1938 — Dec. n. 457 do go­
Maria José Alencar, João Alencar, filho, e Francisco! verno do Estado, elevando á 

Alencar, convidam .parentes e amigos para assistirem a j categoria de cidade as vila ■ 
missa que mandam celebrar em sufrágio da alma do seu j Arez. Luiz Gomes, Papa ri, 
pranteado extinto, na Capelo dos Bolesianos, ás 7,30 horas. j Portalegre. Santo Antonim 
do dia 31 do corrente. Desde Já agradecem a todos que com -; Gonçalo. Jucurutú. tí. io-

IOAO GALDINO DE ALENCAR
MISSA DE 2°. ANIVERSARIO

parecerem a esse ato dc piedade cristã.

Á PALAVRA
DE DEUS

f

HOJE;
SENHORES

Aristofanes de Medeiros, 
residente nesta capital,

—  Iran Carvalho, funclo-, 
narlo da Base Aerea de Na­
tal. - V* t:i .

—  João Evangelista Cama­
ra de Castro, residente em 
São Paulo.
SENHORINHAS:

sesso do demónio; mas hon­
ro a meu Pai, e vó= outros me 
desonrais* Eu não procuro a 
minha glória; há quem a 
procure e faça justiça. Em 
verdade, em verdade, eu vos 

.ligo, que se alguém guardar a minha palavra, não verá a 
morte para sempre. Disseram-Lhe então os judeus: Agora 
conhecemos que estás possesso do demônio. Abraão morreu j 
assim como os profetas. E tú dizes: Se alguém guardar a j 
minha palavra não verá a morte para sempre. És por ven- 1 
tura, maior que o nosso pai Abraão, que morreu? Ou maior 
qiic os Profetas que morreram? Por quem pretendes passar? ; 
Respondeu Jesús: Se eu mc glorifico a mim mesmo, nula;

«o aos Corrrios e Telegrafo* * Hérta. «*e*> me glerifica é meu Pai, Aquele que j
AUTivni. dizeis que é vosso Deus. E vós não O conheceis; porem eu O

conheço, e sc dissesse que não O conheço, seria mentiroso 
como vós outros. Eu porém O conheço e guardo a sua pala­
vra. Abraão, vosso pai, sentiu júbilo, porque havia de ver 
meu diaá ele o viu e alegrou-se. Disseram-Lhe então os ju­
deus; Ainda não teus cinquenta anos e viste Abraão? Res­
pondeu-Lhes Jesús: Em verdade, em verdade, eu vos digo: 
Antes que Abraão existisse, Eu $ou. Apanharam eles então 
pedras para Lhe atirar; mas Jesús escondeu-se e abando­
nou o templo.

OMAR ROMERO DE MEDEIROS
1 ». aniversar io

mó, Serra Negra. Taipú. Tnu 
ros. Pelos mesmo derr- 
üí: povoações tio Ilaú, r C 
ro Branca foram elevada? 
vila.

; ..<>■ ■* ■
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Fi­
fe-

Fiancisca Almira Pereira de Medeiros e íilbos — c A- 
dentar Medeiros e Família, convidam seus parentes e amiges ; 
para assistirem à Missa que será celebrada no dia 31 dr 
março corrente, segunda-feira próxima, às 7 horas, na Ca­
tedral de Natal, cm sufrágio da alma do seu Inesqurcivrl 
OMAK ROMERO DE MEDEIROS

Galvão, Mesquita F e?:
CASA QUE NÀO ÏÏ3S CO1 " '  ü 

rorragon», afttqom «Eiit^ic-« e c 
— — Tudo zocomendare! -r. rr--’1- -

Rua Dr. Barato-
á‘ ÍN, f i\

; f

co

AMANHA:
SENHORAS:

Amalia Lcicão, esposa 
snr. Alfredo Barbalho.

— Joana Juvenal Guerra, 
jesposfi do snr. Firmo Guer-

fomercianté nesta, praça
SENHORES:

João Gomes tía Costa.
— Francisco de Oliveira 

! Cabral, residente cm Ttá.
Eunice Carvaliio, filha dOjrcla.tr.?*. onde é conceítu- 

cr. João Barroso de Carva-! ado comerciante, 
lho. | SfcXHORINIIAS:
JOVENS: ' Maria dc Lo urdes Carrilhe,

Jurandlr Navarro, filho do i filha do Dr. Konório CarrJ. 
sr. Jurandir Çitaro da Costa, j Dm.
chefe da Contadoria. Secei-1 Maria Uosa Cocentino Pln 
onal, junto á Delegacia F ls ,; 1o —. Aniversaria nesta data 
cal, nesta Capital.
CRIANÇAS:

Isabel Maria, fiilia  no sr,
Çristovão Bezerra de Melo.

Dia Liturgico
HOJE

Missa da Feria 
AMANHA 

Domingo da Paixão ;
No lugar em que São Po-j 

dro .seguiu o exemplo de seu' 
Mestre, morrendo na cruz. j 
quer tamberu k Igreja asso. t 
ciar-su á Paixão de Nosso Se. * 
nhor Jesus Cristo, o Mpdia- 
neiro entre Deus e os ho­
mens. inocente, Ele mesmo 
e sem mancha, se oferece 
como Sacrifício de expiação 
pelos homens.

Nesta.* palavra? c?tá ex­
presso o sentido da Missa de [ 
hoje. pois nela Jesus repete

217.

■ *
.ï» i

Rua Frei Miguelinho 10S ítd:
DEPOsrros —  c c ^ ^ n ç a s  o u t r o s  m

?1;

V,.)’

C O M E N T Á R I O
Não ignorais os castiges hum;*, idéia cio respeito de- 

públicos e particulares re- jvido á casa do Senhor. V ao ’ 0 mcrnio Sacrifício. Enquan- 
servados aos que profanam a ali como a um cinema ou te- I to os judeus blasfemam con- 
casa de Deus Pais e mães, i atro. e se algum sacerdote i tra o Senhor, nós dizemos: 
muilas vezes vos queixais d e ' zeloso os repreende, ai d e - j ’Senhor, eu Vos louvarei e 

.... ___  ______  que os vossos filhos são cie- lie: receberá injurias e afron-já palavra de Jesus: "Se al­
ia  premhrta senhorinha Ma- subedientes e desprezam as1 las por ter cumprido com seu i toem guarda :i minha pala-

DEZEM BRO DE 1949 
DEZEM BRO DE 1950 
DEZEMBRO DE 1951

;.í• .’ r,

I
I-H
1
1

Dia {estivo para 
voieibol p o lp a r

o

Oí-
Cr '-i

.-.■ííTi-

, r i í

Ví *

I -.1 fc*<-rv í* ■X'

i ría Ro^a Cocentino Pinto
j íuncionaria da Rçcebpdnrh'
; dc Rciulas nesta Capital.

Maria Gilenda, filha do ' -ndc aoza da estima de

vni não vera a morte paru 
sempre ”, e nós respondemos:
■ BiTteficiai vowo servo, para 
que viva e observe cs vossos

sr. João Nimcs do Medeiros
— Maria do Socorro Vinte 

filha do si. Aurícula Pinto 
Inspetor de linhas des Cor 
relos e Te Irar aí o:- cm 8 mit:’ 
Cruz.

— Ana Maria e Maria Erí- 
dna, fhnas do si. Mirabcai 
Melo. funcionário aposenta

todos qs «eus colegas.
A CF DEM que n tem ro 

vr.'1 uma das boas coupera 
dora;; cumprimenta-a cordl 
rdiornte.
OVEN’S;

: Francisco
i iilbo do sr.
' Eli ra.

de Asais Silva 
Manoel G. d;-

| ATENÇAO, MUITA ATENÇAO

vossas ordens. Por que seru° : dever.
Examinai ns vossos c-cnsei- ’ Cristãos. respeitemos as 
encias c vereis que n culpa é nassas igreias; respeitemos 
vossa. Não soubestes inspuat , o lugar sagrado, onde fomos 
aos vossos lühos o respeito , batizados c fizemos a noŝ a \ preceito-', 
devido á rasa de Deus. não: primeira comunhão. Não au-I MISSA
lhes deates o exemplo deljamos sacrUeilos proíanado- : Hrmiduplo. roxo. propus,
uíedacie, do silêncio c do re_ re.«. Lembremo-nos dâ  pu ; 7íu jruç- o t)flla Igreja ou pe­
' ciilumcnto; na infànna,: lavãas dc Cristo; A minhã | lo Pop? Prefacio da Cruz 
uão ü;. mandastes ás auins rrrn nSo ê uma eas? dc ne t SEfiENDA FEIRA 
de catecismo para aprender çotMo; minha casa 0 uma; Missa du leria 

ensinamentos da nossa i tasa dc oração . ; MISSA
■ .’eljííiúD Eis a razão por que  ̂ ; Da Feria, siniplc.-,
os vossos filhos não têm nen i Fe. J. P Fusenig j  própria. 2a. oração pola ltue

ja uu pelo Papa. Credo. Pre-

i t ■

façio da Cruz.

O Afetier N S un 1 uii*’CÍ«ão convida V S . pjra 
uma visita ãs suas h^iniiíôrs onde pode ibe atender 
com pre;:tosft c promiílfui fmifeccimianrlo roupas pa­
ra Senbotas r Criança-

Un» botn sortimcnle b roupas feitas. Aceita cu- 
comendas — vestidos t»s Noivas etc. tí

Toalhas, çitarnifocs *■ outras uovidatíev 1;í í
Fmina n>ilr pel-; mais omUerno l ucfa á

varge do professor;!- «uuiipotente^. 1
Nau dci\c dc f:i/-’ i na visita suas oncuoaondas V;

o DraEao" ■
nu Atelier N b da »:ur*iMrflo 
Rua pros. Bandeira *'/• uidi' fiiiKiomMi

CAFE '  R IO  G R A N D E
O proprietário üo Café Hi< Grande, avisa a sua 

distinta freguzzia, yur contlnui colecionando os sa­
quinhos vaslos. — Cada 10 saquinhos terá direito n 
valiosos iircmius. Junt** itl sacos vasios de Café 
Rio Graude e vã ao Moinho Fotiguar, ã Rua Dr, Ma­
rio Negocio, 1410 c infortue-MS das grandes vantarens 
que lhe oferece n N T ió  t  S iltOUOStt CA FE' UK> 
GRANDE

O ÎO RNA LISM O  r  
! ! ITM  DOR FO D ERES DO j 
I REG IM E DEMOCRATI- 
1 CO. —  BowI m

A data que hoje trnnacor- 
re, se constitui num dis fc: - 
tivo para u voleibol pulitíurv 
com a passagem do niiivcr- A-* 
sá rio do jovem Jurandyr Na- tr-J .;i: 
varro dá Costa, acadctnie■- mbrr 
dc direito da Faculdane d 'j r v : r n  
Alngòíts ; prinMpal in ó r fí 
U' do coniunto do voWã. d: :
Centro Esportivo Fotigu:-..? j 
hexa-campcão da cidade.

Em se tratando de um e!- - ! 
mento rsUmadPr-hr.o no? e? 
eulos esivortivos e sociais ti:

cidade, .Turinlut. c<nno e t:o 
nhccido nu imimidade pelo 
:;eus colegas, receberá po 
certo, inúmeras demonstra - 
ções de aprc<‘<*. Este jorna:

que tem no ratalieiouts ii'* 

des seus nuus decididos 
iqbnradore.s, asocia-se a.- 
manifestações que eetão sen 
dn tributadas ao aniversun 
ante

UM "RAr r *t- V -*

t:

i-r
í -,r

r „ ‘
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, - r . . ?
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I N G L E S A
Œ

T Ú N I C A  A P E R I T I V A

G R A NA

Ceopetaiivs lintral de Credito Horta itiopdense Ltifa.
Kx-Caixa Rural c Operária de Natal)

Séóc - ,Rua Dr. Barata, 20S -  Ribeira
Expediente - 12,30 ás 15,30 horas

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho 

3 .■*. hoje. m esm o seu deposito
1 um» prova de confiança no Cooperativismo

NOSSAS OKItINAS CST VO VPV 
flFi.H \(t,VS COM M\<M 'N\s 

MOnrflVAH 
--- PAi:A -

Cunfecção dc quaisquer sm  i 
ços gráficos e ilc F\CTAC;'< 

Nossos n tE ços n r s t r i v i  
COVirXTIDOKVS

h: V

-I -
I ™ ,

Tudo da melhor qualidade
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficas — Filmes — t apeis e chapas — Aces­
sórios para bilhar -  Arquivos c fichários de aro - Amplificadores e oco*, 

sorios — Refrigeradores — Liquificodores — Polias e rolamentos SKF.
Eletrolas e Ptek-Ops, etc., ctc*

V fN D E, AOS MELHORES PREf 0S

Fone 1104 Sprnin Severov v i n i v  w w ï « : V
Nisia floresta, 101

n i

PRF, iiJíütfiPp N0 UPMJ NUTII
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Amanhã Terézina8 R E X O IE

primeiro jogo da Seleção
■P _ .   ̂ ~ ■ ______

TYRONE POWER . ORSON WEIXEfí CECILE AUBRY em ,L

Rosa Ncçiq
Eíc viu o que homem uigum j a h mo tiuvm visto! Um intuitiv em logo peita 

conquis)tis' Uniu espetacular ir  alizar ãu <*m TECUCNICOIGR Ua FOX.

h > -

Cercado do maior interesse o primeiro cotejo raíre potiguares e piauienses
Pelo avião da Cruzeiro úu, nha na capital daquele Ev i aui. São doU adversários | Do selecionado do Piauí, o3- calada em definitivo " M1- 

s 1 prefixo PP-CCW, dem*-: t;«:o ncrtlsta, contra a J desconhecidos e ninguern j da sa owrios 
^  ado “p iQ U IR l1, viamn J presentaçáoã do Plaui. Será pode lazer um prognostico Raimundo da Cunha Rola 
n\ c ir  às 15.20 horas par? t-ía, a primeira vez que «o j sobre a batalha. A sclet^o o popular Rolinha da *’cde 
T  evínà a delegação do Re: defr«>•*» irão as seleções d' >' potiguar, jogará debaixo cíc ração Cearense, será 0 jui.; 

cr * ’ ‘ ' apreensões de nossa torc i-1 do sensacional cotejo fute-
da, pois, como sabemos, o í bolistico de amanhã, em Te-

HOIE S ão  L uls HOIE

Grande do Norte, ao XX I dois -nados, motivo porque 
Campeonato Brasileiro dei o o.-fio de am aU v. cnâ 
rutJbol. A coreia dos poti ! wnuo aguardado co- < mai- 
poares no certame da CDD or interesse, nao só em Na­
dar-se-á na tard" de ama- ! tul. como na capital do Pi-

nosso quadro não está comí a^aiu. A  turma norte-no 
u pii-pdio (|iir esperava j grande“ ar, ccnsoante noti­

ciou a imprensa, já  foi es-

Indicador Profissional

Matinée ú,s lã 30 e Soirée as 20 horas 
fílliVANA MANO ANO AMEDL’O NAZZARI em

O lobo da Montanha
São Pedro

i
I

Matinée ás 15.30 e Soirée ás 20 Horas 
VITTORIO GAS SM ANN MARIA G RAZIA FRANGIA emu jüano, o balido da Sicília

GIULIANO. OIULIANO! para uns êsse nome significava o terror e a morte. 
Mais para outros era o unico sinal de resistência.

ADVO G ADOS
ANTONIO TOSCANO CAVAICANTI

A D V O G A D O

«sc^tórlo: Rua Acre, 55 — 5,° andar — aala 507 
FONE: 43-139«

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

CLINICA 0E CRIANÇAS
-----  D O -----

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorlo e residência: Tresídente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

Escritório v residência. Rua Fonseca c Silva, 1105 — Fo­

ne; 23-64 -- Alecrim Natal.

0 T T 0  G U E R R A  

J0SÊ GUARÁ
ADVOGADOS

F-critnrio: Rua Dr. Baratt'. 193 — l.°  andar 
FONE — 1434

D R . H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A
Dsençss de erionce»

Pediatra e Puericultor da “Maternidade Januarío Cieco” 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da universidade-da 
Bahia— (Clinica Pediatric a Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveirai 
Consultorio — Rua Ulisses Caldas, 85-1 °  andar—Fone 

1962 —  Das 14 ás 17 horas 
Hesidencia —  Kua Alussoró, 521 — Fone 1674 í

....■ m g
DR. O LA V O  MEDEIROS 
Doenças do p«*e «  sífili:

CRtet* o* clln<r* díroaníoiôete* do feotplial ya^to-
Consultório: —  Rua Ulisses Caldas, 88-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales. 624 —  Telefone 17-64 í

gam assim constituída: R !-i 
bamar; Dieo e Barbosa: A- 
mauri Pretinha e Cuíca; 
Jorgip.hu — Dieb -  T id ã o -- 
Tico o Paulo Izldro 

Até a hora em que redi­
gimos esta noticia, air.da 
não havin rhrfarlo f*m pnv.v» 
redação, um telegrama qm 
esperavamos dt* Tcrczir.o, a- 
nunçiando para os potigua­
res, a formucao du salocio-; . ___________  .:.........— — —
nado do Piauí, '

O desenrolar do cotejo do- 
amanhã, entre potiguares c j 
piauienses, poderá ser a- [ 
irrandenses. através a re- [ 
ograndenses, através a re-| 
portagem da Kadio Difusor;*!
'b  Terezina, que rftran^mi- 
Ürã o cotejo. A emissora do 
Piauí, opera em onda inter­
mediaria. na faixa de 60 ou 
62 metros e é captada com 
alguma nitidez cm nossa c~-1 
pitai

Hoje

P A R A . F E R I D A S ,
e c  2 > , m ; a : s ,
I N F L A M A Ç Õ E S .
c q c ^ X r V s ,

E S P I N H A S f E T C .

Torneio Rio-S. Paulo
Rua Juvíno Barreto nTUlHoje e aniíiíâii bs citisnss jogos do ceitave
a tratar na Rua Ulisses Cal- ; . _____. „ „
das 242. com o proprieta-- °  Torneio Rio- São Fuibo j tem mais nenhuma preU-n- o jogo que vao íhcpntaf e o

' ' ‘ >U ! : àn iio tij deverá ficar cncerradu nu ! : àn ao titulo máximo, Nj f .ricolor seja derrotado pai) 
I tarde de amanhã, pois foítari i tarde de amanhã, o certame * Corintians. Como sc vé, fnn

ir..... . j-, Si «penas tres Juiíuíí uai a u I poatra ímar decidido o tam- to seosaciunalismo 0 Rio <*-
término Hoje á noite, joge- , ocm poderá terminar empa’ J uuo PauxO poderá oiereecELIXIR DE NOGUEIPA 

Aux. Trat Sífilis rãu no Marueano. o Flameu- • ia
i I -1 ’ -do entre 2 ou 3 vtnccdo-1 na tarde de amanhã

Dí1 acórdo com o que ue

.N io a g iis íL 
*

« i

M E D I C O S
DR. A IV A R 0  VIEIRA

i hefe de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 
♦ ' P.URGIA GERAL — DOENÇAS D3 SENHORAS 

1 ELETRICIDADE MEDICA
I • VíTumltório: — Av, Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
t Hora^lo: Manhã — 9 ás 13 Tardo — l i  as 18 horas
Í Fone: *2-84

Avenida Getülio Vargaa. 704 — Fone: 14-23

DR. O LA V O  M ONTENEGRO
ÜOENÇAS DA NOTRIÇAO, GÍ ANDl l.AS ENDOCKINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo!

METABOLISMO PASICO

CLINICO DF ADULTOS E CRIANÇAS 
consultérto: t Residência:

Ctel. Bonifácio, 223 I Avenha Deodoro, «90 
Telef. 10-82 T?lef. ld-58

-----  N A T A L  -----
__________ _ ... ------------ -m

- go e o Palmeiras, que niu i rr:.s. No Rio. logarào dois M­
, _-------- ----------------- —— - ; ele ff. '5; Vasco e T ort uguêsa | f iara m ií > * n-.u *oras car*;..

'  I t  :'nrí,:arAo rm Sá .» Paulo, r } >.as. o- quadros para o.«
^  ; Flumir.cnse. (»utro líder, e.v dc- ho.i*1 o ,i-. :u !;u. devorâ'

í.cr os scgun.tc-i 
Flamengo Ga mui. Bí - 

guã <■* Vavá.) Drin — DeqUi- 
nha ■ Jord.* - Jf-fT — Ru­
bens — Huguinho —* Benitez 

«co • Precisa o quadrt ' D. ^uerdinn * 
rt: : m .::naliino vene r a Palmeiras -- Fabiu; Sa-,

* (> o Fiu!uii!f*nse perd.-i f .Vloacir Jair c Rodrigue 
r Cotinti.iu^. O tricií- , Vasco Barbosa; Belini 

n. dcr scr campeão, cãs- jc  Wilsfui: F.U - Aldemag e 
< ,* í< i ’orir.tia rí e o Vo*'- | Jor;’ c: rriaca - Ipoiuran — 
,. com a Portufiu^ü íl ; Adnr.iv ■ Aivinho e Jansen.
. ’.í.:,iiátí 'i - ! Pfirí.asíttCsa — MuCártíeiia

T E S N S A .  s i n m ® , f t  ; frentarã o Oorintiana. qua sr
•k í acha no terceiro posto. Ve-

T P M  C f F H  1 «  O H  *  ’ '«"o »  s’ 8OTi'' os cllv'’ r'i0s m"-ÀJZtlTJ, O i r  X l f l O  W  L-j i ■■r.\ .h: como pode vá termina:

REUMATISMO * ; ,arm'!0-P:,ru wr 

DA MESMA
o m n r T v r  ?

U S E  O P O P U £ ' BP
p r c d  s  r  í  r i o

u
r1» 1
fC.
V

& :

1 ; 1 ■ ; * í ; \ ■
1 M  • • -s

é>t£n

Clínica de senhoras
 ̂ DR. E T H V IN 0  CUNHA

ÿ e s p e c i a l i s t a
i m a o  de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sào Paulo 
| DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS
í Onda* ultrá-curtfta, Ulsturt elttrtcip, f!i’W>-ro»(iui»çLo.
I CANCER — TUMORES
j Ccrndtaa: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Î : .'.rjitorlo: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 
í ' ;>‘>iència: Uua Joaquim Manuel, 533 --  Fone 14-95 
í Petropolls—Natal

DOENÇAS NERVOSAS E M E N T A »  

DR. 0TT0 JULIO M ARINHO
DIARIAMENTE I ‘V. ;3 Aí? 17 HOKA0

CO ^LU f-O Ü iO  :
AV, RIO BRANCO. — Ln ANDãJ.

■TV .W* ("■\:í

DR. PAUL9 SOBRAI . .
DA MATEIiNHV.TT JAM VUIO CICLO I W ALCIDES G A R C IA ",

s curtam — t * ** Uisíiu i Elétrico j, _ M "At.-jftr <TdO tenho vmpreq

VALIO SAS  G Pim õE S 
-  M EDICAÇÃO AU X U IAU  NO  TRATAMEN ÍO  DA 
SÍFILIS - -  "fiesultaào salisíatório me tem ówcio u 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilis, iccão  porra* 
não ponho dúvida em recomendá-lo. -  i.at t ‘ a

Ondas
raríos e lieei.^as de S-jnhcrau 

Consultório: . RMldyiicJa: *
Prura João Maria. 71 a v . Pr.;cl. ue Morals, 743

equdo cot-a b^.y* t

I DR, SEVËRIN0 L0PC5
J .\TAIS í'. M.I-VOPA ’

t i ire  i»*u tüíinuMi tl.i Clinii'a Neurologic;» du ra ­
ff ':.J’!;i •}* tit Mt’difin : da Cnivei^iilatlc da Bahia c* du 
I .înîiano vtiírcira. — Srr’.ji;o de Assistência
J a I*-ii■iqiata:i da Iî;thin I
\ ■i.'iyn d<> Ihi^pital de Alienados de Nata!/
Í - - ib^vi-.fiaiTif'uh i1.;; .->ua ic.-;ic.icncia - Itu;*;
I : i* .v.iv.;./(rr.;: -- Antiua Av, IÚ — Alecrim --r». v, i. LJ ■ Diariamente

Consultas de 1)-1 r . ï 1 — ? c 14 ás 1» horas* Nata! _ IV-í d-> L'-r'le __

fS djs o ELDIin 91 í, principal mente nas ^imcsdoi* co 
p( fundo BÜilíüco. — íu) DR. ALVU’iû  AG-Ui/--.ii.
y

*m , Cf*
DR. RICARDO CARSST0

DlrMor 4o Huspiu! Alhnado*

DOENÇA M ^NTA’ S h Nr"RVC'ÍA3
-- - ,■ *>' -■ * —

h íConsultório: Rur Dr' BoiM;
Residência : A-' Ileodoro. 6?3 — Telefone 13-51

j  ;

0R. EUaiDES FERNANDES GURJÃ0
í t.lMCA (if-.KAL

ihi.~ ï ' Iiuras cm uiant'^
í i v i; ~ia ■ Rua Ana Ncrí. 3:»:*

Cousuiii.-ri'- -■ íJ: ;:/t /? I/.tbí*» - ■ fc-dííiCiú CrUMlro
. í-v

i

i DR, JOAQUIM  LUZ
i
? r\RTOS — flOPNÇAS tíf s f n i íu k a ^
I K S P I ; C 1 . U  I S T A
j ;:nôiu tuctru-r-vuríilaçã-» - - BlsMiri ei^trlcr
J C'dd.Uitaf. cia.s M Lura:, c:n ritantu
! Ojusultòrln - ihm T'aL.vs ^2-1/* andar
I Tï-'sidênrla - Avenida Prudente d»; Morais, 830
* « P H N M l i M M W M P M n n M H n M M M n M H

DR. PEDRO SEGUNDO
K S 7 r  l ï A 1 I s T A

VIAS X UtNAÍJ V  -  H lG T O IO t.r . R SIFIMH

Cair# RftCtcf») ttft* Ven.orrMd .i, «tt^ '* * ? -; • 'rn OpWRÇ*0
a *etn í(or. Dofnç# d* itr-trit. prô K»*-®- ' ' « ’Cil». hrtlSft
f rlTi* rrt,t«nïnt-n rápido d.iA urtt;ltoi» e cr^L-le» * ta»*

<■< . r.TíurSvy^ Vf.*
iTaitmo C*u*?r!o

iumi lã  horas em dT.nte
Cunsuu.orlm LciULdr, : Au:<ua'. ItTá Dr, B&rfttâ.
34!-î *’ andar, Rr>itb•l'f'î.r Ru'1 Ancrit. 3*7. I tino 13-011

I

H*

DR. HERMANCE PAIV A
CLINICA 3ÍEDK A -  VIAS ( KINAR1A>

i T  s>j.torio: Rio Briinv'i, 1 Rn I  ̂ ■ F^nc t-:477 
lïesldi'mda : CFcr.*"» '!1 n?nr! », ;:48 

Horário: lã a ■ 16 luans

DH, TE0DU10 A V EU N 0
P O E s r ts  ivrf.RN.».5

V; p.., ÎFKTO -?,**’
t.'f >t: At :AS* I V /» -ã- s- 
r*iCctini'arû>o*-r .»fia 

Consultas hm H 1'; em dt'jnte 
Ivt .drjcn. iu: Av F;u*'L:i-ti‘ M ‘ d 6 7 2  — ^

Cunsultórlo: LOIÎk Io Aureliano, aftla 103

1

kTi..

TR 
4

V#âÛNDt fill i
i Ä D S O S E

Brinde Especicd a Preços 
Extraordinários.

L P l M J t  VARIED.Xh' lit; KtCI.FTOlti;> h.\~ ^ï‘ - |l ;

- Niîr-.'î'hi»; Surfîos — Brah- 
LÍâo^inii o Cü/i; Julinho -•
S’simio - - Nioinho -  Plnga

.SiMii'ti
r-'rjnî.::iîi-i CubcçuO :

M'tï' :-.■ * J ut iû-.t ■ Iciario - 
î* Kobrito; Claud:»» 

Lu:/Ji.ry» BuiU^ar - 
,;■ ; c . t L L­

us-* CastifilL' .
f-’,uurr * i Rinh'irü' Jair

=■ Ui'-rodo Télé — V,. 
!-;oôo.-- Miii'jnîi'i -  Ro'.- 
'■ J1.lvc itfiL lîijij.t ■- V ib  *' 
i .vr. : Lmiinlï,; -  Ponce

I - . - “ . - i !N : ' 11: o *■ CyHiinCim

••BEVIDENTE DA IRMANDADE
DOS PASSOS

■ CiS :i 6U0.nn

,. . .V ■i-'iarîv ■ lyy.r PrcViueiiCiJ
, ,• . ». v  d*- 6 00. a fi.r- c.suu) obrir;.*-

i ’■ .os . i.ia chumuda ^upra, niüûvacla pf-io LúetúmeiUo n»_
f .nstfi-b 1 ;a n o i :l  b r A^ d o  n a s c im e n t o . • ;.in óbitn »

iisc■» ' . :■ ■■

r>‘ ( ’ ■'! p:*V : '
■ !..i nocif-’ .■ o; i . -■ :*

: :. , "i l:U f  -
r .• i..: .-.-il -'t­

' . ' - ■ ., ', *: ■ ■1 : ■ * ' 1
■ . : 1 . . - > I • • :• • .•

■ r ' - : o  I- .

- - ■ -.i ,Î>j ; i; au:
1 lin •? jo L r  : j

, ã .* :.> ■' * JfîU-, U»
■ : ■ ,1.'. UV ’ .-’-’‘’I

r.iniial. lu.- (il;: ‘26 dé.-’ f1 iv.és 

Nul al. i«-3-lt*5î.

Ort.mu B. C.arvallit* 
I ezoureiro

M  i: ÎES MARCAS

RCA > .crO K - ODEON — INVK 'TT^ 
MARCONI-SF.MP — ET< ,

-----  O — -

HIKOt ?

U N  DOS Mf>ï>FLOS — T1Î‘*»S KN»S.
IHVUKStS CAFAC'IÏMlïES -  (iA Iï 1N Tl IX) -

N ATA T, ■ Rio O do N mb'
t

r4
r

DR ITAL0 CARVALHO
I . U t M M l
■ t » LMCl’ iT.'.;.

m ’M im s -  *»\k i /
f» 11 ; l ’TSt *

■ \t i ( > i !•, * ■ * : * *
I t tn!*‘rjhi dn tlo-'jiif.tl I D.ilii.lt St*r\tn* do

Prol. di f irlo I t i i
m N 'O  ; 1, (|if* !

Av Mo Br: » . . mc 1 ’ l!; , . sma '•
I
l

R-? .V
n.i.t u  ! , i

 ̂TA. i

OR. VICENTE W0NTER0SS0
Li-GjDcalopist.i e íiM íetra Um h C Acf. du

v Kin d<’ l.iîiftitt
I i-t heb de E>nm>cda ,M;iU'r;iid.nU' Clara Basbauta
‘ do Rio dr JaiM'im

Ci ;'*i: " Im ri.T-b.^iv da Fl !•.'■* mb AnnifïPiM
r i i S ^ ' l T A S .  iras * - .- I • • *• > l>;n<»ï-;is --

r , i .  ■ ; i : ■ . a­
A , Kn» B r 1 ■ » * a . ' i-.;,.» .■

1
tP
ï

SOiU IttîAS KMJIOI 4S n i Ml./A C hi C AtllM  i l 
m im  TOí A -in s í o s  *t .o \ î ; r i m i ;

----------o --------------

lt \1>I4^ Itl.t ONSTKI IIM»S I. .“lü n - M M iS  U\S 
M lh l VS KCA VICTOR --l'H IL Ii**. — » IJ III M 8 » -  || 

i. n  i < ( KH - u i> H M ; i i o t s j  — n »  [,
----- o -

! ÍRMÀNDÃDE DO SENHOR DOS 
I PASSOS
\ D* <*!'*ït-i»i »i--» ■»'. Fruvi'dof. lit-arn i-oiniiladov <r. irtuai»*»- 
i ,u » 'müh c-Mm d'- Av-,eiPhiéia Orrai Kvtraordinana. no 
I iu ,*i» do (orn ’Mir. n:» sedr serial. î»> 14 horas, a-lim dr .s»*.

i. .-!• aliaadti- o> irm.Lis qui * -t.m tm atraco para rom m 
•r - d : 11 ) >1 .i 1 ' t*a |i*‘ r * I .1 * ,U .'!* '".l'Os .l'-smilti*.

I ;
TIM A IOSC(»s MMIM-LS C A* TOM V fl( Os NOVos I j*

dm :s il VI.111 >» d» I M.7 b

i lïtr.irdo srvitaajio da triff. 
m  rrrtario

rs.Ahos

FACIL1BADES OC P.UiAMKNTO 
\ i s i t ï :m  srM  i (»M PROM issn \ u r m v

C A R L O S  L A M A S
i:i \ m: iïxrvi v s * - i » m : u;>"

i '

ii

ti

CR ^ A V A S S O S  SARÏNHO

i Ht» :u .1 \ * iFHM

t:mií«itór1u FO lF IC é) MoSSt)lt*> _ 

Rrxldánrta. Nur Mai.' ’ l'Anta.t <77 — Four 14-in

N A T A L -

Capinadciras Planet Junior
lis  VKI tlU '-IN  rKF< *FS 1> V P! V \ 'M

Clemente de Carvalho & Cia. Ltdn
l . l iü  vnitiN \K 1 '

ui v i « n  \in : »** iM i "

P R O D U T O S  " C I L
CIA. QUÍM ICA INDUSTRIAI. "C  I L S A  

Tintcia para todos o? fins e eeus derivettioa das eo* 
; hedciípr-imas marrcOi "WALfCIRIA , "PREDIAL". 

"COMBATE". "BETONO!". "NEOLIN". *lc, 
DfFTRrputTvnFS PARA TODO O ESTADO DO 

lí-O OEANDF DO NORTE;

SANTOS & CIA. LTDA.
A V K N D A  TAVARES PE U R A  ?1-«S

i i
It

KUA N1/1A n.OnESTA N. NATAL
»'ïliirrt'M milor^e nmn rr« vs9fi***m

* -, ... » , ; m :\ ■ -

HUTIiflDO
■



Labim/UFRN

14 te |râdc fator, fcqüi rt» Brdstl, nU* 
m* péMU* « t  *«ras; F*Mfea no bom 
«entldo, ’ «qtieM eo*n “p* tnalfoculo o 
4ÜO Í;om *V  pt*queiu», pira usar da pi­
toresca expmrefr# de .Imwulin Níibuc«. 
A «ue sc prcftciipa r*uv ■**> paiblrnM-*
de ordem cerftL '

A Constituição Federal, uesiic a úv 
1934, Incluiu no seu propY") texto uw 
âh^eshlVtf Nibfè O »«u n to , embora 
multo antes, como deixamos relatnthi 

ensaio, "fcssem a« »rovidenctas 
em torno d « imfíortuntt* problc-

. O T T O  G U E R R A
Itiiiàt amnlH n sáit ii Cttal

Amanha. us congregados par do circulo de estudos sa­
. mnrianas asslsvíràu missa ás tore Liturgin, íi cairo do çon-

do cm co i*» oopocioL detluiodo u  M- caiodral. fM uu  sotio Hólto ClalvSo.
corro doo popoU çfi« ottasid .» pelo « -  ^  ^  „ )lnullMo ,

M acau -- dura viria
1 o*t Brmtleiros precisam lurar diariunmntf :v*J > Bim- 
imitar a Pedro Alvares Ca*' sH?

twdendo essa reserva. ou .......... ..........  , , , .m n! c descobrir o Brasil. ; foni-. vrrdadtirc.v her-jx.
Lítc deiá 7rr apUcada a Juro mMtm. * *  * *  cmvidiu^ oj marta-: B m ú  é um gu mu*** homens do MfW n

___ s... T,.,|. ,rn fi-n "*"l retmtr-se-an ea ao» d.- outros sodalicioa da dcsconhflclUo para a.ndn toi

Determina o ar tis o 13U da vigente 
éánátttidç&o ttuc a Cniíto tlctpcndâ. *. 
MUHttente, com as obras c o* sereiî w 
de assistência econômica ’ t socláf. ni 
füfcedaçâò do plano' Uc UcfHa contra oí 
■irttes da sèca do Nordeste, OuAntfa 
■itúuéa inferior a ifòs por cento dü sna 
reitd* tributária.

Tratft^e, na “«pressão de Potile* Ce 
Miranda, “ de mnceHfts ronsmucionat- 
mente neeíssatios ',
1 POT seu lail ,̂ o parágrafo primeiro 

do meneior.íuM artigo estabelece que 
uzn terço (irv-J çnantia seja üepo!>jia- t vt«í

■i É

consoante as determinações Irgals, em 
empréstimos a agricultores e Indus, 
triais estabelecidos no áreu abrangida
pirift SÍÍS-

(» ultimo dispositivo reclamava uma« 
regulamentação c esta veio com a lei 

1.004, de Zi de dezembro de IMo. 
P#r (wSe diploma legal, a lei orçam en- 
fárta da thiMo dsve consignai, anual* 
tteehtc, «olação global correspondente 
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ouro—Pulseiras e relogios
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no BanOo Mineiro de Produção
belo HORIZONTE, SI — |S&0. Submetido a Interroga, I que empregara para nprtie»- .restista dc Banco, vinha praj 

Radtopresi — ®»tá esclareci- tArio, Dermeval confessou o I par o estelionato. Desde mai 1 ticando deshonestldade. Inm 
do em seus mlntmos detalhes, I desfalque relatando o ardnjço de 1941 quando era cor- J terruptamente. 
o desfalque de 4 .000.000,00 
de eniaeiriM, ocorrido na a- 
gèitcl* do Banco Mineiro de
Produção, na cidade de Ca» 
rançola. O delegado Bento 
Romeiro, da Delegada de 
Ordem Publica, recolheu pro 
ves irrefutáveis contra 0 con 
tador Dermeval de Sá Boo, 
chet Filho, e efetuou sua piT

a RllQcm nar Vigilante a tijiarda Aduaneft
I f  P I  W W W  | l l l l  SALVADOR, 31 — Radio. ouro em pulwrtraí, rílo*& »

arrolhar a Imprensa

P i o p r i e d a d *  d o

ANO XVI-Rio Grande do Noj te — Natal

...............

d o  t u p M O M  &  A .

Segunda-feira, 31 de Março de 1052 N.4841

Novo Hospital da Pronto SocorroBrtuafo a cnpn ti tarai nfc ati chM  1  ptft
RECIFE, ^ 1  — Radlopress | gradoui*© o novo Hospital de 1 com várias saldas capazes de 

de isõã õa ação Caióíicai — o  Governador Agamemm I Pronto Socorro, que ficarAJ facilitar 0 atendimentos de 
Brasileira para a Liga Inde-jMagalhfies ordenou uo pro- {assim, no centro da cidade ] todos os bairros, 
pendente Católica, masculina curador Fiscal que entre eiA

O sentido 
do Outro

Eis û título do programa

N. UNIDAS, 31 — Constan 
te as palavras do represen­
tante chinês, na Subcomis­
são de Liberdade de lnfor* 
Cão das Nações Unidas, a 
campanha soviética para a 
supressão úa Uberdade de ex 
pressão c para espalhar 0 
ódio entre os países, pode le­
var facilmente a uma nova 
guerra. Continuando, P. H. 
Chang disse que as Nações 
Unidas deveriam condenar 
os abusos cometidos no cam­
po da Uberdade do informa­
ção pela Rússia, China co­
munista e outros países sa*

* feminina.
O grande problema, agora, 

t formar dirigentes. Dirigen 
tes que com uma formação 
básica de vida cristã, se a-, 
paíxonem pelo ideal de aju­
dar c conquistar os irmãos, 
compenetrados de que o <(x” 
da questão está em fazer a 
Ação Católica entrar no rit­
mo da vida, passando a utl. 
Imir-sr dos recurso? que a 
própria vida lhe ofecere, pa, 
ra aproximar-se de todos os 
que a Providencia põe em seu 
caminho 1* chegar a amá-los. 
de uma maneira total. E* 
para isso que servem os In­
quéritos ou círculos de estu­
do. E* a isso que conduzem 0 
trabalho em equipe e todas 
gs outras iniciativas da A. 
ÇÍo Católica especializada,

O Papa nus vem alertar; 
wa A, C não comporta mem­
bros passivos”. Pelo amõr de 
Deus, não tomemos a pala. 
vra de Pio XII cumo uma e- 
xigencia de "atividade exter. 
na”. O qm* o Tapa quer, an­
tes dc tudo, ê que cada mem 
foro de A.C. seja "s&l" e se­
ja lu?, n<> Onibieiile undo vt. 
ve.

entendimentos com es pro,! 
prietários dos amplos terre J 
nos da Baixa Verde, a-flm- j 
de ser construído naquele lo- {

Frei José 
Mõiiei

BARCELONA, 31— 0  
humilde sacerdote mevícer 
no José Francisco de Gua­
dalupe que outrora foi as­
tro cinematográfico, unívet- 
salmente, conhecido, cam o 
nome de José Mojicct, repr

Fábrica de Âdubos
No Bio Grande do Sul

PORTO AtlÍGRE, 31 — Ra
dlopress — Em face da gran­

; de crise de fertilizantes cogi- 
j ta.se da criação da Fábrica 
| RIograndenssp de Adubos. 
■ que teria a garantí» da 
l.R.G A.( no valor de dez
milhões de cruzeiros com 0 
dido em poder de um cida­
dão que descia, calmamente, 
Banco do Brasil, para a cons 
Ixução de suas instalações na 
cidade do Rio Grande do

fldrTfAbrlea, déverâ áumen, 
tar o seu capital de quatro 
para cinco milhões de cru­
zeiros dos quais caberá um 
milhão à I .R G A . ,  e dois 
milhões a um grupo de capi­
talistas franceses, rateando- 
se outro milhão entro os de. 
mais acionistas.

F U N D A R  E  M A N ­
T E R  U M  JO R N A L,

______________ _ „  , . D E S T IN A D O  A  E S -
sentará a Ordem Francis-1 B1° Grnm!ü G0 NQr' l! A ” fe* !! C LA R E C E R  E  C O N -
cana da América Central, 
na Assembléia das Ordens (
Religiosas que se realizará j 
nesta cidade sob cs cmspi- j sm
cios do 35.° Congresso Ho- jp C ftA  O
carisKco Internacional.

O Congresso Eucarístico 
se realizará nesta cidade 
de 27 de maio até I de ju~

r

u

I G R E G A R  O S  E S P I-  
‘ ! R IT O S  E ’ E M  C E R ­

T O  S E N T ID O  OBRA1 
! T A O  N E C E S S Á R IA  E  

: 1 M E R IT Ó R IA  C O M O  
I L E V A N T A R  U M  

vrroftiA, 3i - Rudiopress! í T E M P L O  —  Cai'deal
Os serviços de Revupera- ; j LaV Ígerie

à n  Viloíía

! »kz skiçês
em Kova Cruz

têhtea e «uas recomendações 
serão submetidas a Assem­
bléia Geral do ONU. Por seu 
turno, 0 representante nor­
te-americano, Carrol Binder 
disse que o problema básico 
é a remoção das barreiras 
políticas e ideológicas do li­
vro curso das noticias, Mos- 
Lrou a necessidade de ser 
elaborado um relatório anual 
de Uberdade de informação 
o que permitiria uma visão 
em geral da situação mun­
dial e a determinação de me­
didas práticas e úteis.

SALVADOR, 31 — Rftdtt)
press — A fiscalização adua­
neira está vígílutito cuntra a 
ação dos contrabandistas. 
Ainda agora, um valioso con 
trabando foi apreendido pe-- 
los guardas que recolheram 
nada de um quilo e meio dft

baiaf*;andant>, Uo Valor ’ da 
Cv$ õó uuut00. .

G cuiiuubamio foi aprMÍfe 
da no braço e dentro d* qual 
a t .suada de um uvlão poftU- 
ituês, com uma capa enrola- 
estavam a sjoias.

Dia Liturgico

Calçamento
Não si*, trata do oateamen- Já não falamos no tratul- 

to cia eitlade, de um modo [ lo de viaturas de qualquer 
geral, pois bem sabemos que j natureza, porque emt relaçã* 
a Prefeitura nfm poderia a. i a estas o tráfego, cotn m con­
tender a qma reclamação tinuação do inverno terá de 
com esse ponto de vista. Tra.lier interrompido até melho* 
ta-se, sim, de emprceudimen | m  dias. Ao ilustre Prefeito, 
to muito menos e que, supo-! que é um homem culto e pot 
mos, estará ao alcance tios1 uma tradição das mais jreU- 
recursos da Prefeitura por j luildveiü a respeita de tnd#

m..it_____r et1UUUUUI ouftíO, 31 — O 
perior Eleitoral resolveu não 
conhecer dq recurso apre. 
sentado peto delegado da 
U D.N., cohtra a decisão do 
Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Norte mar 
cando para 0 dia de ontem » 
realização dc pleito para pre 
(eito municipal de Novo 
Cruz.

i i  * 79

perigosOs
da instrução 
sexual

UAtHisvjii > iuinguatios que cies sejam, que interessa a instrução «  
| Toda gente sabe que o Co- i «iluearão da nossa mocldaâe,
fégio Ma ri; ta é um estabc j não escapará essa nom In*

MISSA DA FERIA 
AMANHA
MISSA ! lectmenlo de ensino, onde os j furmacãn, pura seu provtmen

Da Féna. simples, roxo, í jvvens naíuieeses estã« ía . ; 10, em tempo haiiii. ST o que 
Missa própria, 2.a oração I *,lí|do sua aprendizagem pa- not ocorre dizer, atendendo 
pela Igreja ou polo Papa, | r‘A ingressar nos eursos su.1 a uma aspiração de alunos 
Prefácio da Cruz. i.periores, E‘ gnuuie o número 1 do Cojéslo Marista e dc» rw­
— — _____ ;     j dc alunos, mais 011 menos ( }>oníáveis pela educação dos

numa estimativa superior a!mcí:mos.Espiritismo seiscentos jovens, fi’ penuso ( 
que como temos de outras ve j 

observado, esses moços ■Tráfego Rádio
Exoclo, XXIÏ, J (enham, ajróra no inverno' I

; que parère bem eomeeado, de i i b l v H l U i l v V

1 ) Não sofrerás que vivam j ces 
!W feiticeiros 
18.

A pessoa que declinar i ofravessar um verdadeiro ía- 
;jara mágicos v adivinhos e | maçai, para aUngir o por- 
UVer comercio com eles, eu ! tãu de entrada desse oiin - 
jorei o meu rasto contra ela 1 eandário, 
í a exterminarei do meio dn Já faz bastante tempo qut

PARIS, 31 
e arcebisjHis

- Os cardeais 
católicos da

lha. Espera-se que o frei Ju- ção e Ampliação cio Puno de j 
sé Francisco de Guadaluro ; Vitória contarão, â orn, com 1

lm  militante é uma alma 
Inquieta peia salvação doa! 
Sutis irmãos. A A.C. quer 
di'spcrlar este “sentido do

sé Francisco de Guadalupo ■ Vitória con lar ao, a^orn, com 
cheque aqui em maio como ‘ o concurso de uma nova dra 

, delegado á Assembléia das ; PU “Sundmester“ . iit ualmim- 
Veneráveis Ordens Tercei- ■ tc, a do maior capaciducln (*- 
ras nas quaís se ínclue as , xistenio 110 Bra^ii. jm. 
dos padres carmelitas, do- j va máquina devora chegar a 
rninieannr. capuchinhos, fista capital nestes dias, iam- 

outro” , até olt st lottnt; bcru,dli;noE e lraclscano3. cedente a» Rto <lc Janeiro, 
uma eNigencia contínua óa j 
caridade, até que rie noa j 
transfigure os olhos e passe-1 
uios a ver em cada criatura j 
humana Nosso Senhor Jesu.*!
Crlst«. I

j TENHA SEMPRE A' J 
j MAO UM EXEMPLAR | 
I DA A ORDEM. |

Nova lei «obre p«miisús
i,:ü : . .

ca Fv r - • : . o 
■ * '! '.7 í í - 1' T C ' C; -
>-'rn. urr> }_ ■ \::n
í.re nr’-Çj; ’r,;>dc:;daJ-' ■■■ 
PüQamc-rit * a:v' d'.virpv 
]' ‘‘Cl Jí-ir-j''!; ir:

.1. ■

Indecência
A Uádio Foti, neste ano de 1952, tem se ocupado unica­

mente, em trazer artistas imorais a esta Capital. Primeiro 
tra um Badú, humorista sem nenhuma graça e alem dr 
unio invertido.

Agora, é um tal de professor “ Novais e seus bnnepos**. 
viiitriloíio que não lendo a capacidade dos demais que por 
aqui têm passado, envereda pelo lade da imoralidade ten. 
t‘iiitift, assim, conquistar os aplausos da platéia.

Engana-se o pobre “artista*', e, ontem, à noite «muniu 
êlr começou u dizer imoralidades, falando peta boca de um 
dos seus bonecos, alguém da platéia gritout ‘Olhe a moral 
das í imilias” . Vejo o venlriloto quç nos vir.ita qm em Na. 
lai tem gente dr moral e não está para ouvir piadas >n 
fieci ntes. Max, não fica somente nisso.

Também, um' matutino que se edita nesta Capital. 
lMihl.itou uma local, intitulada; “ O Foro Intimo’ qoe é um 
verdadeiro atentado ao ptirfar dos seus leitores Se 
ta que is»o não tenha um paradeirof
. . ......—  1

Páscoa dos 
Militares

França publicaram um “in­
dignado protesto” contra os 
rttétudOR coletivos rte educa­
ção sexual (• u divulgação de 
■>bra:i ilustraflas sobre 0 as­
sunto.

j Os referidos prelados, que 
j iv reuniram em assembléia, 
1 itjui, dizem, que liã muitos 
| :ino.s, “vem dtuuuuiando 0 
; érro psicológico 0 
morais da

neu |Xjvo. hevitico, XX, 0.
3)0 homem 011 a mulhe> 

cm quem nouver espirito ph 
róníeo ou de adivinho, mor- 
.am de morte; apedreja- 

■ ios-ão: o seu sangue caia 
| »obre cies. Levítico, XX. 27 
; Nem se ache eníro vés 
S quem pretenda purnicuc ííçu 
j filho ou filha, fazendo-os 
.iaásar pelo fogo, nem quem 
cônsulh: adivinhos, jii ohsvr- 
vi‘ sonha? e agouros, nem 
!ue seja ftâUceiru ou cn-

uiuii das nossas administra' 
çoív: municipais iniciou ser- 
7lçús que deram a esperan-

Rio-Recife
m o. 31 — visando facili­

tar <► tráfego rádiotelegrá- 
heú entre 0 Rio e RéClíe, 0 
De]jir lamento dos Correios 
e Telégrafos inaugurou no 

ça dc vermos dentro em pou. j dia 30. novos aparelhos de 
j ca remediado esse ineove- 
‘ nieiite. Fassam.sc i>s dias,
Miiiitos meses já !;i se v -^ e  
o que sr fe* parou com jei­
to de não ir avante, rresu- 
nihiMí.v que os gastos com rs- 
kc inelhuromento são peque 
■ms; mu5:, infoli/mpiiíc, os dl 
rÇtoros dlMiUCl,' estabcle.*|r 
mento n;ío podem arcar com

;;untíKiur. nem quem eon. i rssas despegas, nem a vies
iilu* (*s pitucs ou udivi- j rabi realizar serviços que in-

tihos. nem quem indague l tendem corn a ailministração
do;: :i verífade; | nuttiçipal.
ianque iodas exinx coisas a Trata-se, além do n*;h-;, «e

, ; ljmnina o Sonhur e pur sç-l uma pavimentação que terá.
0,1 melhanles maldades extermi! raíalmentr. dc prosseguir olécoleuva e brutal, 1 -

in

0 QUE OCORRE NO------  NOTICIÁRIO 00 (ISIS

instrução .sexual A Igreja 
RIO, 31 — O ministro du . sempre pensou que tal educa. 

Marinho expediu o seguinte \ ção deve ser ministrada, pro: 
rádio-circular: “A União Ca- j gi-essivíimenti*. de jjessoa pa-; 
íollca rios MiHtarOíí fnrá reü-; Y'̂  pessoa, com plena claro., 
:î í;r, na primeira quinzena ; -â. mus cercada ue pureza, j 
du mês tle maio próximo, u . lealdade e r xlrenia delieade- j 
tradicional Páscoa dos Mili- za. inesmo ua escolha das pa; 
tares patrocinada pela M a-; lavras.
rinha. Solicito aos srs, cu-, A declaração dos cardeais 
!naudante-etn-chefe da Es-■ é bispos também protesta! 
quadra, comandantes dos : rontrn ‘'os nbasos de reeen- j 
Distritos Navais, Forças Su- ! tes panfletos, novelas e re- 
iwrdinaclus, navios, Corpo de j vistas, cometidos no domínio ^  
Fuzileiros Navaig, dlrçtojgx 1 <tn eriuvaoão sexual das crlan I 
de estabelecimentos e encar- ; ças e jovens” , i
regiicbis de serviços, as ne-j Os ca «leais e bispos dtzetii < 
■’('^siiries prtividL-ncie.-s :t tim ; que ns padres devem Hrniiar- 
i\- (pte >t*j :u‘i! prestiida.-, hn , se ;t (-spirit umI
fq<-lJUr‘des iuUnt.Híu.s J reíc- ; íieixar u p:-' ’ .* nd rira da i 
hiação tia Teíenda cerimo- ducaeão srueal aos 
nia”

nara ele estes povos h lua 
e n t r a d a“. Deutcronumin
x vm , 10-121

E muitos r muitos outros, 
nu cefhn c nu Novo Tesm.. 
nu-iiio, Mateus, Marcos. I,u- 
ca.;, .TOão. AIO1.;, EpLdohlS

Taiiííjom os chamados pa­
dres dü ixreju pjdmiiiva (* os 

1 papas, até Pio XII têm con_ 
■ denado 0 EspiritUmie

n Ealdu, como resguarde ãí 
•bras dc saneamento c dc- 
íésa de um trêcho que, pela 
6t*a íleelivtdiide, se provídcir 
; ias 11 :h) füi ctti tom;utile, se 
rratisfomiará. deulru em inw 
10, tin e*A,avacti!,s mnij í;io- 
'as UlrEf.ls, tlur.íi'".:is ;n> truo-  
xito phbtlCo C até iUlICíieaila 
ias da iuirgriilade lios iiettis- 
t rés*

teletipo "Duplex” que possi* 
j bíiitoião uma zpaior troca 
1 de mensagens simultâneas 
I eníro as duas capitais»
' Tlús melhoramentos, In* 
í corpnjTUjof; ás novas Instala*
: ç.òí:, rueentemente ultimadas 
 ̂ na Dirotciiu Regional de 
: Pri ÇníTibueo, foram ínaugu- 
rcdr.íi pelo coronel Adato de 
Meio. diretor geral do D. C. 
T., que, da estação da Pra­
ia lã dirigiu uma mensagem 

! ;lo diretor regional de Re* 
1 1!i- coimitiicando-lhe o lnl- 
rin do novo serviço.

fia ;:et( is amuim
: m apc :o \ 3t — Racfloprea

O;: ac ou suo ír os entraram
1 ■ m ar? vu rur.pendendo a veh
. (à. dc (.íTiit- :t população. A­
' ir '.ui;, mu; l* impossível tra* 
i i  i.:: ;lO' ba.-iCs atuató.

Atrase o seu relo^io
* a , * -j 1 1 /  rtr'v,ir b nv4 W V wv w *ermina hoje a Hora det Verão

CI NE MA
■ A ORDEM a eiempla des
:<Uu>i:tfs jornais de orientadte
réoüM, rio KtasU e do n -

HojC', u üiP.'a PO;te, icmu-
no

inin- duc açu o si-xcal
[ parem r-s r médicos

no, a ríiamada 'Jjorr
ooxdic '- ■*ï

-■■a ((■logic;; saaiua nlrutc-;! 
•J Jo uma 1 loro, i-.u mo 
amnio :;c!ina indicado.

Quaresmais XXIX
P P r .n v i 'u i r io  r m x ü ' j  f 1 m il  i-hom uH to  r  itnü.s n u n  q u t ' ;

, , o, f i} J ■ ■ ‘ - i‘U 1 > V ú:l jtcitii f-i;> U*
O;' rtc  n u b l  vez. m i l 's  p r/fitT »  u .; tn - iT .

U í auo goruam aa
>í:;(a

lo ■Jb*:

iir-:riCÍC( vicio 
(T.- íti

ç* a n.laao
0 á ■a'O-ùo 
niiam cpm r 
roruro .

Z com
1 iiíl idt I ) .
L- m. ‘.m i ■

.SG. a ;ao 
m acra lo

■■'.u ■

nòí 
‘ : a

u !

slmenie, atiuAClos de
rietnfts desta localidade, 

j mio piçnlfivti absolatameate 
lüpuiu ou reçomendação d* 
: jiiru.it .1 qualquer filme. Al 
pí-w»:- ■; iiitcírsxadafl na ort- 

rrlstã sobre os fll* 
I mes. riArem priiCBTtr a aee* 
j rão cnmpcteute, em que Mte 
ï h<ry,:il public* MM eeSHDU 
d ti iiimm. ceral mente feitas 
ím í i ratoifca iirasõel-
tn ’

nasi g\a,

muna Organizações interna- | pn^unuiios de tpu-rru nu Cu- 
I ‘impiis. tlcsrlf as oficiais até r réia. Nos planos crnnumiros 

paUintlarrs. j:i conviría-| dí reconstrução da Kui<;p:i 
M:;:i ü Rus.-úfi e .seu blOCO píl ■ ’ F. !U ini e t̂e: ub-. <■ inus;i 
ra coinhorarem num setor j rio das ncgaçôcx a lodu.; 0., 

’ites tem tido muitas opor-t vo entanto a resposta è sem-1 planos *• tsforçus qur vnn 
1 unidades, desde 0 fim rio nu» * ovef, u palavra mais! se

Mkl.'ihOR'H'Aß rOM f» 
mt ndo LIMíF

WAfilUNOTON 31 ^
b’niào Soviética e seus sjii>-

r.-
Nui >
vi'a.

iuvivaí os rrsnudos de Dures » \
■ I f ; ’- I J , :  I f i m t - í l l  i l l ;  f| )  ! ,1 p i ( ‘ S . ' Ù i J l  K t  r  O . v  t l é l !  l ' . ' l u O

t 1 I j ,  ! , ! (I ■. I r m  :( m l j ic l i  U l 11 ! ;v .  ilh lM H -l: t o
(N- (Ji oli-ri'CC ÚO ri1'.‘.lâit que iraiisjun* a ', portae ou* 
TriiipiuS Aleuiua roi .a dr mlucrtuso 
IPiiram 0:uoe da.; navra das Ip.iviâs..

V, i;iio vaivi-s n<js íf pi o xi mando di- horas man. sa a»
!-j .- v,.(, ! m !r ̂  J.i flSilF-Cif;.»!. UrtOS miStêrîoS dr <UlI

de snhrentti mal

0 QUE OCORRE NQ BRASIL
-----Noticiário da Radiopress

padeci

- 1ultimo conflito, pnr i euopc ■] ruîthcclda cm todo o tnun 
rarctn rom as nutras nrie.V1- 5 do com o significerio dc ac- ■ 
nu prcscrvaçno da verrladr "nrâo snvtcticft p . todos o< c.s- 1 

paz e liberdade humana Um fnirns dr paz. vrrdadc r m- 
h^ciro retrospecto, no entun berda*!c Kssc “nyt“ ja foi a- 
t.n, vem mostrar que esses ; plica !a aos planos interna- 
mesmo paises nié hoje so sr 1 lona!': dc desarmamento r 
detiveram mim processo drí .ontndr da energia atôrni 
nbHt.rução oTganiíHria F.s*a J ra Ans esforços hnmantta- 
obstruçAn vai dearie o ramj j ans d;( f*ruz Vermelha In 
pn polinm ate n rampo m- 1 *cnacinnnl qnnrulo on soh

■ issaitiin pm tm l:i) í »' ir.r1 Mc ourt Vieltirarinf r
’.oividade hti | imp*-,-*., -uts ctipUlçõcs d<t>

*1 tuid'taî
b t s 11* I *i

sendo desenvolvidas pelas 
n.riçóes livres no sentido d-' 
Construir um mm.do nudhoi 
As rlrirót s hern'; nu Aicina 
nha :« Mihcrani:i (ía Atlstri 1 
< ií Ti atado dc P.tz cimo c 
Japão tombem mercerram ,» 
ohstrução do bloco niss<f Vo 
entanto, u clescm íi.i maimia 
foi renhznriu pois ns Soviets 
não tinham finca dr wtn r
niiu podium 1 inpriiii .t 1 **» -
Íl':tr,'lM f|tis pi.l !■('; r. < T ; i r - ■ t

. NUTM HOOI

hora'
o;ií M,*h ludf.i ia asprC'os. cq.'tiraOO;, judos mistérios 
Or '•a tic. pc nue rmiiu' ri uil cinpiac, reçut cl an fin 0s 
i)irt;!'is pu c û r ï f. ivno adns rinda jh-U> at urdar da he;a’:'i 
rull.-.t l‘ i. ia d'aid ■- < !a vida Iu'U'.i que t-nc- <!■■ U'iSKit UT 
:> i J ;u d .'1 .1 a t jj ■ f J i ) » ■ ’ t r ra t ; J ni'! i, -U ' i ; ac ‘»ne do l n •
vin» ï J'i ii’Ud-1

hr oliummln caria vnz. mais pu'fipiiiu ha dr •.(, ■ ( n ->so 
^fdíMtido coin ri" vous da ncnUottda as Imaqens das fe 

rmarôe.s M;i vida ter relia p>f rann rupins
Ijni qii" se ?rw*rificou o i'f!si(i'> Sc a fé cnstr.a.nn»: que 

f'U c'p' f ■ ■ ■ ; i : i iji ■ ■ noSsu' jiti, am*s ntet creiuio. r an Klernu 
T’a , c pr. i r ; est 1; un - »r ■ f:- a u f ; c au 1 pvih.i qu»' o*. OOss<.i ■

! prinadros- puis, rn: "o; >•,» q iif iiaa do p> cadu oriitiruil, ]>cr
, nur lins rrsla Îîr/rr 1
j ;v  n Fiiîi p cio Elenio sacrMicuu-sr pela nnxsa salvação 
j 1 p/i’ti,1 î;, [i s enr coruiis *>s Pitcre"sndos * n< rpilpudos'’
! ruiJ"!;ins hear moi trrrni es, olhaïuin a .lerais Umclfim.
( d > oip.i se nâ j lusse ßle u propnu Den« r nus sous crueilt- 

F prria.sr; pensar Fiirutmcs uma rst'ieâu an pc da 
(*i m» ipiervenhitmiv, it marcha rin nnssu vida, paru olhai 
de prim > Rrtiontoí que >ç morreu paia nés *

., a ui i'.’.’, t , 11F .1 [ sr j c, . i n *.t ; r.u< ;i d * 1 ; .. * u ru ii ", a v r.
rnsca nlcia ia and./ Ci>. 1 ' iIííJHít iiiIci ;j uiifivurão do pen-
riMl’ 1 J ! '■ V li !.. f : 11 ii : .1 . i 111 i .. td i’u lü d» r il si iis h U i‘1 F/irs
•terno» .

íao, ;d 
a i híimnrií 
pos!a em viçnr 
P li- n i diu 1“

Termina, huje, j rirtn u , ui ; 
hi tra dc verão* It':tl Lei ave IAdc verao 

|tui‘ todo u 
C" 1 Ir/' inhi'o

l i ‘ 1 . ' f ; . '  j Kl  V n l l  r i t t u o  - s C

' -un, :ui itnrá i in t'uuv a 1 ( iv
relogios rirvem nt-r airazados 
:i lai'i.'i íioilr.
RACIONAM IN IO HO ( A l l

KP *. ;r i/u:;. klei n -*■ a­
! .1 ‘ ‘ ,rio ,1 llipiV ( se hl ! ra ! ; -
pu ‘í Vi'UHhuic dl- uni p. issivrí  
rarinnam t-n to  do r a fe  ’.vi m e r  
ca du Ipt “ ! nu As export acni'- 
ri im in u ira m .  st-nslvi lnu't it c. 

; nos ui i ínuis  méses pe!(' (X)i 
to iln Rui havendo i'sdiqur>. 
.; •'irfrníc. *\L u ria :;a
f a  Viri'tnlif.1 ['<# (irlfn ipte !̂- 

I i u 1 iho I ’m mil ui i.ule 1 ri.

os a mau; rr -c 
r!a 11. 1 . ! ; 1S I, r 

r.'.n que a* . ../.a v . : hr ■ rnu 
i 1 ■ i, a
Al.MtA Î» . ini lAII»  liO 

Ft ( !f 1 \ U l  h tU  1
RIO. 31 O Pl-.-Mcri’M' da 

Ri.'Pubilc.. ;a lïhetca tu y- ser-

in.o’ , íínqnecho que 0 Ml-
c: d.i r’azt-ïida fixará.

pim < oN< li't os RACIAIS

T‘ a , 1L V K ■ ■ 
fO ;,;!u '
tn d;> : .ca­
ta (ici:;1" ■■■■■ 
ehn e (pu-, ■ 
vaicajiu 10ci 
m» n’e t- 
mil:- i " e da
.............. i *

! ! M v 11
P m c

\ ■
U"‘.| . le ou

pai v \ i h 1 h , 31 -, A Ca­
ïd. a v a deu Deputados apro­
vou pwr miuulmidad* o rt* 

r! :c -.h. d'j (lepiltadO U », 
ma Ml i ' I tc.ivio Drnmond ho 
'l ididei rie telegrafar ao 10- 
u'a'rm dn Justiça protester 
■t t■.»ntim a uTiuuie do Clubr 

rj ,h Aims 10 de FlorlanopQ. 
il'-. ciue p rm b ni a entrada de 

m a rhmentos de cór ftrt s«u res 
pu 1 0 t auront e Solirit :im OS de­

I',,.., . ..n p Mari»’-*1 i uhcrturii de rtsO-
./ r cl.dymr.L imn iiupirritu ;* -Jmi-de pu­

ri uiiCCÎil : ti tut i * truniqfi tw.-oriïS

que (» 
' ,11’U ti

■ '..a tri 
II.h Aft-

i (1 le
p'*.d ica

111 t.U.u:-
c hm; ma
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•M t — X*oa  Dt« Busts. l l i  — BAÏAL
«_ OUMRO

V  *\ 

!

í w da L .B .A . do Rio 6rande de Ntrte Ltda.
A O H D E

DÚBIO V tSm TIN O  
(C lraU  émâê 14-7*1816)  
rpm * -

Poiqu* o Efemérides
caboclo ! E s ta d u a is

t -
y

o n o
VMMUrlo — XAVm

«

« 3 R í ™  n ;  . s r a m a o  \
f k L I V O H M

Htncto » ■ «  -.<Hr*nciA u tt »  fl*d*e*o IS O «  mutunol* l#-M|

VBMXlA AVU1A*

^  i » .  kUuuto M ... o»« i ,m

f

ntrukdo ,
H. do ai« <, ,, ..

rCBUCAÇÒES »  TABELA NA GEREXCU 

_ R I F I I S I R T i R T I l

MO — A. ’Vt fetBA, eaudor Dunta* 4S-1.* tndftr »  ro»* U-Mm |
•* UDlÄ^JBiÄ OMMocuAyor, Ru» fWM d* OUV*tn, f l  I,* MUUf

Fqo*: 3-481)

SOCIEDADE

Trsnsememoz sbslxo b » -  
rbUw  do balanço dtata Coo­
perativa, pelo qual ~ ve veri­
fica a sub ótima sltuaç&o. 
ASSUNTO: '

Analise da sltuaç&o econô­
mica financeira da Coopera

tuTlTAÇAO ECONTOMÍÇA • 
ATIVO IMOBILIZADO , 
ATIVO REALIZAVfrU .. 
Menos Assoe. C| Capital

ATIVO DISPONÍVEL

*
* MENOS

PASSIVO EXIGÍVEL ..............
PASSIVO TRANSITÓRIO...........

• *  • 4 0 t& ’
Patrlmonlo

ti va de Credito doa Servtdo- 
tes da L. B. A. no Illo Gran- 
ce do Norte Ltda., em raz&o 
de s Balanço Geral, reali­
zado em 31|12[61.
Ssnhor Diretor da Dlvlaâo: 

Em atenç&o a despacho de

217.647.50
1 a 00000

170.223,10 
8 .256,70

I 1* *

"A*. \l
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

, Sobre tudo o que passa, exasperações, penas, contrai íe- 
dwfe«, um bom remédio; J« sus! -  Pe. Cláudio Alie*, A A 
ORIENTANDO

As lesões tuberculosas do pulmão geralmente são perce 
btdas pela auscultação. Aleumas, porém, são üe Lodo silei* 
Ciosas. Não há Ouvldu capaz de perceber o que nâo tem som 
Mas os raios X permitem ver o que o ouvido não descobriu 
as lesões mudas.
- Faça examinar setts pulmões peles rales X, sem­
' ' ' pre que o exame clínico não chegar a uma conclusão 

' definitiva. — SNES.
RECEITA DO DIA

Sopa de Sêmula. — Misture 2 colheres de parmezúo ra­
lado, 1 ovo, 4 colheres de caldo, 1 colher de chá de sal, ou- 
tra.de manteiga e vá adiftlonando a sêmula até ficar umr 
massa, dura. Esfarele com a palma da mão, esfregando ww

. cóntra a outra v deite a secar numa peneira. __ Ferva i
caicio e Jogue dentro, em chuva, a quantidade de massa ne 
cessaria. Nâo deve ser de mais. A que sobejar guarde depoi 
de seco e pode durar ató l semana.
FARMACIAS DE PLANTAO

Farmacia R io  BRANCO Avenida Rio Bianco — Oi 
dade Alta.

farinada MODELO - Kua Ur. Bureta — Ribeira -  
iüiie: 13,19 .

f  armada s. JOíífí - 
Alecrim — Fone: 21-85,

Capital — realizado 
Fundo de Reserva . . . .
Fundo de Desenvolvimento '

SI TU AÇA O FINANCEIRA:
REALIZÁVEL -j- DISPONÍVEL 

. EXIGÍVEL -l-TRAN&ITORIO ..

liquido ., ,. 
Demonstração do patrlmonlo liquido

. - e t

' !»  I *  '

Avenida. 1'resideme Guuresma -*

FASEEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: -

Professora Balblna Câma­
ra.
*■—  Luisa Cabral Vale, es- 
pdsa do snr, José Ovídio do 
Vale.
SENHORES;

* Dr. Joaquim Grilo, Juiz de 
Direito, aposentado.

— João Gomes sobrinho, 
funcionário público.

— Dr. José de Pontes Ne­
to, funcionário du Mlnisté. 
«o  da Justiça, residente na 
cidade do Rio de Janeiro. 
SENHORITAS:

Reglsta-se, na duia de ho­
je, o aniversário da senhor1.- 

” ta Ana Maria, filha do Dr. 
Otlo de Brito Guerra, diretor 
deste Jornal e udvogado em 
nossos auditorinií, e do sua 
Exma. esposa riu. olda 
Guerra.

— Cerise, ltlha uo snr, £e- 
tastiâo Correia Ue Mdo, ro. 
merciante nesta praça e nos 
r > oooperador.
- —  Griku Fitjfueira Procu 
pio —  Registra-se, hoje, o a 
tiíversário natalício da se­
nhorinha Oeisa FUguoit;« 
Procópio filha do ;;r jo i»  
Procópio Filho, contador da 
Prefeitura Municij^i oe Na. 
tal e de mci esposa d fieur- 
S»na Filgueüa Procópio.

— Zélia Mecleifus — Ani
versária, hoje. a senhorinha 
Zélia Mecieúoí; ttitia do .-.r 
João Batista M^dt-nüü, i un ■ 
nona rio da iírtsr Aert-j ii> 
PáFnâiTiiruu e p.o.̂ .oa d*1 jjit> 
jeçãn ]in:;;,u:; imcIu-'.
''’ ítí*1!, e ti.- *,'cj eyiiiii i ; j
d Odeie aíf.len .v.
JOVENS.

Odíd, lillit, üfi mu Aiif n ir 
t 03tã, COittca idiiOté üffíí íi pi is
ça.
CRIANÇAS.

Herman fíiho dos/' oú- 
van Gomes de Gnveirn, m 
líustriai nesta rkiade

— Heliu tiiho do snr .m-a
( -ítvtdrítnU Mêli»
RATISAllOS:

Foi levada, hop? a I'):i ua 
tlRfn&l na (.'apela tia Mater 
nídbrtí1 **Jenum ir* Picã o' a 
pOquena fala. itlliUiU;: do *r 
Jf,íié ( iívaieaon de Mt-O um 
dcW dindütt: d;t Píiixa F.eo 
nomJc'Jí Federal do Rio th«n 
de no Nuide e th- mio espeia 
d, Mcrin OiirgeJ dc* Mele» Fm 
ram padrlnhui. n:. avi"#; 
ternpfi ar UermoqeiH“. Bati* 
t(Vt*á Aruuju V d l.uiganTt» 
flurgel de Arauju, rtsldeniv* 
i!.t eidude de Palco ttpiv

senta do:: pelu acadêmico M:
noel Benicio de Aíélo Sobri1.. .-m e sua esposa d. Lôdí
Gurgcl de Melo, Oficiou o Ps 
,dre Francisco das Chaga: 
Noves GurgeL

VIAJANTES:
Com destino a cidade dt 

RalvMdor. 'seguirá hoje pelt 
paquete Uapé, o Snr. Joãt 
Ferreira da Costa, 3o. sar 
gomo do Exercito Nacional 
que a mais de três anos vi. 
nha servindo no Hospital M 
Utar de Natal. O digno via* 
janie, como militar, soubt 
grangear a amizade de seu: 
superiores, colegas e subordi 
nados; como civil deixará urr 
largo circulo de coleguismo 
dado ao sou modo de trata* 
c respeitar a todos e eom< 
Congregado Mariano, deixa 
tu lambem uma das medio 
res im[)rt’ssÓRS ao Marlanis 
mu Potiguar.

Ao Snr. Joáo Ferreira da 
Co:;tu, A ORDEM deseja *íhr 
if)^  regrtsso :i sua terra na 
híí

Disponibilidades
Situação de Empréstimos por Letras em 31 12 51 

Letras a vencer <não há letras vencidas)............... ..
Resultados do exercício

Receita — diversas .................... ..................................... -
Despesas — diversas............................................  ........ 13 015,20
Sobras liquidas :
Fundo de Reserva — 10% to ta l.................................. . 1.015,00
Juros s| Capita) — 6% a a ................................................
Fundo de Desenvolvimento— 10% parcial....................... 427.70
Retornos — fração 15,702 ..................................... .........  3 .849^0

ïÔ  -----------

Acompanhou uo Balanço 
m aprèço o balancete do 11- 
ro "Matricula dos Associa- 
os", que está em ordem.
Foi creditado juros ao ea- 

jital realizado, a taxa. de 6% 
i . a ,, de acordo com os Es- 
atutos.
Natal, 19 de Março de 1952. 

i> Vicente de Paul» Avelino 
Contabilista “K"

V. 8., dou abaixo a atultse 
do Balanço da Cooperativa 
acima referida, realizado na 
data antes citada, acompa­
nhado doa baiancêtes auxili­
ares de praxe, todos > m per­
feita ordem.

9 .082,10 

204 647,50

* 59 387,10 273 116,70

178.478.80 

94.637,90

94 637,90

264 034,60
178.478.80

85.555,80 

204.847,50

24 .065.60

4 856.20

24.065.60

MlnarvlDO W . do SljqpMba

Ouvi, polo rádio, os dis-

MARÇO 31

1642 Posse no
1891 
pin 

1U2>
1903

K.'irolii Ui- Khisirn 
0-1-l‘iU,

Vfchlilg f](j

í;

90 100,00 
3 .924,80 

613,10

{ Uaü Faltei Vlceme Al 
, v̂  d- Paula Pessoa **’

íoverao
| dá Provinda dc Estevão Jo- iB91 ? * ’
sé Barbosa de Moura, como dpi,, d- sín,* * 1

. , ~ . l ‘> vice presidente. mo, ‘ lU Ant9Wii ^cursos da sessão de insta- lflAt r _
Jaçcro da Mesa Redonda , u., ’ . sst de Joa°  C;lr*
d e i Governadores do Noi- £  * an?w £ y t,w 
deste e, rendo o meu prei- j 
to de uuuiiiação e estimei ffsssKíí 
àquele Importante e  aus i * 
picíoso conclave. Preito hu-; 
milde de um pequeno noi* 
destino, mas que se sente1 
alegre, entusiasmado at£, | 
ao meu ver os homens de 
eliie do País entregues á 
luta democrática pela re­
denção dos pobres cabo­
clos de nossa gleba, cav 
ligados não somente poíci 
sede dágua, mas também 
peta sede de justiça.

Porque, como era de ne 
esperar, o  Que ficou as 
sentado naquela noite me-1 
morcfvel em Campina Gran 
de ó  que o problema da ■ 
afixação do trabalhador 
do nordeste brasileiro ncio 
é, em absoluto, resultanle 
Uhlcamente das longas «>.+ 
tíagens, e sim de metos i

distribuído pode ser classifi­
cado como domestico ou de 
subsistência e que realiza nos

minadas Cooperativa de 
Credito dos servidores civis 
e Autárquicos Ltda., tam-

tnelos urbanos, uma assisten bem. com bons serviços pres- 
cia social e econômica, re-Jtados aos seus associados; e 
solvendo pequenos problemas; a Cooperativa de Credito dos 
do orçamento familiar

A Cooperativa de Credito 
da Legião Brasileira de As­
sistência, está se tornando 
um modelo em seu genero, 
nesta capital, onde funclo-Trata-se de uma Coopera- 

iva cuja natureza do credito ’ mm as suas similares deno-' dades.

; Eervidores da Estrada de Ler 
( ro Súinpnío Correia Ltda., 
instalada no dia 17 do cor­
rente e que, em razão Uo 
grande numero de servidores 
da referida ferrovia, tem di­
ante de si, amplas posstbill-

ATENÇAO, MUITA ATENÇAO
O Atelier S.  S. da Omerttâ. M „

u « . »  v l,IU  a„ ,u*s  In sta lJw , |ht * * '»
com preslesa . ..............................  ‘  ™if f
ra Senhoras e Crianças. as **a"

L-m bem eerlimenlo r(M1„as s 
eemendu —  vestido» sar.i Noi»,, l*  ,n'

Toathae, ruarniçõe, ,  n,llras m,vW,dM 
Enema corte pelo net.Hlo mal, mo,l„„,;. 1imn ,  

cargo de professoras c<mi|H*tenhs\ *
Não deixe de fazer sim visii i r SU!tr ,

no Atelier X. S ,la ,.W elrã„
■tua l*res. »anrieira nu;. ,„„|.

f
mcmoel Biuz do Nuscirn̂ ntô

MLSfíA DK rs, DIA 
CONVITE

Joaquina Coelho dtt Na-scrnienin M.rit ^para que o homem pobre. . 1,11 Aüehta <*o
a*  __Nascimento, Maria Leonui- Uo Nrismuniio Maria Odete

Nascimento Baraia c Josê Banua ,  lt «Kl, ía.tóenies) Creu 
za Nascimento e Zuleide Nuseinienu» i '

do campo possa resisti-la:: 
comodamente, bem assisti­
do e garantido. „ .

E‘ o problema dos "sem 
terra", sem casa própria, 
cem um pedacinho de va­
zante, várzea ou mesmo

do

Antecipam seus :a;r:ut< ciimMiti» 
nieilade ití.v1.!

taboleiro para planlar, pa
ra viver tranquilamente o j erre/n a <\ssn nre de 
que mais aflige q simples -* - 
trabalhador de nosso cam-1 * *  
po e  o Inclina a aceitar  ̂
aventura da arribação pa-

ohvidani w parentes 
a amigos para assistirem n m«.sa <1, v ■ tti3. que mandam
celebrar pelo eterno repouso tb «inia ti- sh, mestiuecive] 
esposo, pai. sogro e avô. MANOEi. HJíAX do NASCIMENTO 
na Capeia Salesiana, nu pmximu :v u. .̂, ]-. ’
tí horas.

ili.* ubril, ás

«pu* rompare-

L I  V R O S
DIREITO

Noçoes de Finanças e Direito fiscal — 
Comentários cod. Froo. Civil — 4 vol.— 
Nurmot) Jurídicas de Contabilidade — 
Comentário Cod. Penal —
O Divorcio . —
Teorlo e Prática do Proclsao Fiscal — 
O suicídio —

ROMANCE»
Dinheiro Graúdo —
Manhattan Transfer __
Aventuras de um cimiuiilbla _
3 Soldados —
Paralelo 42 
3910
Paz de Espirito 
A Esperança

BlüGKAKJ A 
Augusto dos Anjoa

Pedidos para Repie&eiitaçòes

De Placido e 611 vu .
De Placido a Silva .
De Placido e Silva .. ,.
Itlbeiro Pontes .. .. ..
Erico Maclel Fo...........
Roque Gadelha de Mein 
NapoleÂo Trtxelra .. ..

— John dos Passos
— John dos Passos
— John dos Passos
— John dos Passos
— John dos Passos 

John dos Passos
—Joshua Ue binam .
— Andre Malraux .

— IV Castro fi sllva

.  C rf 100 J)0 
480,90
150.00
130.00
50.00
65.00
40.00

45.00
45.00
50.00
50.00 
25 00
45.00
30.00 
ïO.OO

25.00
_ H. Lam Ltdu. — Rua senador Dantas,

40 — 5 .° — C, Postal, 1268 — Rio de Janeiro, Acompanhado de vale postal ou 
cheque pagável no Rio de Janeiro.

* ______________  ____________ ___

PREVIDENTE DÁ IRMANDADE
DOS PASSOS

C A S O S  Ê COISASra o Sul. j
Ele pensa — e ás vez?:, i

muito acertadameniP. ■ _____

e salario garantidos, ca » ;  A SECA E AS VERBAS FEDERAIS
garantida, terra garantida^ Dizem o.s mai.s eniejidirlíw - í t ,. ;
Que antes de terminar o : quc o nordestino qur rsper:ir ! - i., 
sua pequena safra do quwjpor auxilio do Onvcrno. ,m ' r:u i - 
produziu nas hore s vagas ( tompn de sècii. morrei’:! :i j ; <-oti 
com a  familia, o  don0 d o » j je io  da estriida. 
propriedade que o fez po* ( Não iremos confirmai 
queno arrendatário sem j to, em todu, mas ha 
exorbitância, não irái, d *  ta vfrdadc na 
jeito nenhum» boiar o gado I rm^nm 

íd cn lro ... E ainda: que ele{ Comcca loco qti*- vm-- 
! t?ra o direito de possuir a\tms rlostmacias a.1; ulu.v. t’c

;r.s
c,

.s - 
rr.nj 

assertiva há

ra:- lin*- 
■il m:m

Dctíjí

cy ((ililiOfa-
a ííiliKi (lo 0|JP- 

; .via .’iijiur parte* 
: :m;isos iibjh-
J.i ;‘i.*a.lh'.!dores rrt- 
- ’‘‘"T, - in miser»
1 *11 - faita rio ro.

....... a;,
jsua galhinha, o seu cabri-! tmei-encia quando r,v c w .  
; t0 °  o seu porco, coisas tão ! iau u clre^raça na seca p:i 
; necessárias ao homem doisam por mil m„ 
campo, que vive no._ cam- ! competent tes” .

rh i

r chckancio
po e para o campo ; sí sempre ás vf.siieras do
_ Corrija-se esses mciloj j vcriu. no ontro anu 

tõo comuns em nosso: deputados se apressoui 
meio onde a terra mal di^‘ discutir o asaunio cio 
tribuída em ve2 de prende; imeno climatêrio, rio 
o trabalhador vota-lhe. em; ria açudagem. ctc

o:
m* 
O.s
Oil!

bviO-
òXOdíi.

1

muitos casos, ostensivo : do o I ema

Ciuimíida 27fm. Ca $ 3.600,00
Convidam-se us Srs Associa dns tics la Prevideme.. 

para rorulhért-in u quota de Crs 5,ü0, a que estão obriga­
dos pda i-liamnda supra, mot i varia i>do falecimento do 
consócio MANOEL BRA Z î>0 NASCIMENTO, eu jo óbito vo. 
: iíicúu-ofi nesta capital nn din 26 dáste mês.

Natal, í »  3 1952.

VENliiCSE uma casa à 
Rua Juvlno Barreto n°. 242, 
n tratar na Rua Ulisses Cai­
rias lC. 2-t2, com o proprieta* 
riu.

Ottavio B Curvallut 
íeioiirríríi

VEMDE-SC o sobrado n *. 
j SSO da Rua Felipe Cama 
! rão, constituído ha três a* 
í nos, ótime local, ''cmocio:; 
; unipU.f: o ;ie vo-ndá
I /azoavel. A t̂ ï̂tar no nres 
mi0 sobradn .

i'sgce Lin­
t g  ̂ PáríJ. ã.i em:V,;.

despreso, e estará resolví* : aprovar ou não as vrioa-: 
do, em grande parte, o ■ destinadas a eau* ou 
problema brasileiro do êxo : Estado, para aiemi.-

P..

do rural e der emígraoã ) 
do caboclo do nordeste-

Pois que: como muito
bem disce naquela noite o 
hoeso ilustre Governador, 
o nosco hemofin verdadei­
ramente dQ campo não 
tc-m, nem nunca teve, t-m- 
dencia para onügrar.

E quando o fa2 r. gua-^ 
srrnpro, ultima instar*- 
'•ia. . .

Macalba, 7 -3 -5 2 .

ICril l i l i iULlS Il|)!;is f .r : ; ; - 

î'fMCtil.
A seca. no nortUvii'. c -,-üm 

para o>; nortisuts. ma:, hia'.f. 
fio id a ali: umas (iezenas =a- 
nào flagelados .

Muitos scriancjn.s uspermu 
rosigimriamontc, as auxilia- 
federais, para depois perde: 
a esperança. Os trabalho* <ú 
estradas cie rnriagein r u<’-a 
daíMun sàn ataéiulos ri*- im 
ein. rum en; nsiasmu <- a ■ p: :

c-, t v; .: ; : v' a a : :  : r ï ; ; ̂  <— * /. < • •

I v  «  V A IA  RECIFE?
o  ihitt-l Rija- -Vislü iiedaltnle cm eimnn tavH r.» 

j if laerie no c«rt^t,ati *|r lieOir, »le^pêc (U aputcidot. mu 
! Jî ï<utav*-U
! îî marias Oà 01)

* Para entrega imediata!...
t '

O s  N O V O S  S u p d r  C a m iiih n c ü  ‘ C O M M K K ”  m o d e lo s  11)52

( A  G A S O L I N A  K  A  O L E O )
F .O O N i  i M Í C O t j ,  R E S I S T E N T E S ,  os N o v o s  “ C O M M E R * *  t r a z e m

a i n d a  n o v a s  c a r a c t e r ís tic a s :
N o v o s  m o t o r » a  g u s o lú ia  d e  6 c ilin d r o s  c o m  v a l v u i a  n a  c a b e ç a  
N O V O S  m o t o i o.s ü ie s e l d e  6 c ilin d r o s  d e  r a p i d a  a c e le ra ç ã o  
N O V O S  e ix o s  u a z e i r o s  d e  d u a s  v e lo c id a d e s  ( r e d u z i d o s )
N O V O S  fr e io s  T iid r á u lic o s  a u x i l i a r e s  a  v á c u o
4 / 5  q u d o m e tv o T i c o ro  1 l i t r o  g a s o lin a  c 9 / l t )  p a r a  o  d ic se l»

G A R A N T I A  G E  P E Ç A S  K O B R E S S A L E N l W  E  S E R V I Ç O »  
M l u s  u m  p r o d u t o  m g l c z  d o  G R U P O  R O O T E S

VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos & Cia.
Rua Dr. Barata, 100 —Fones: 22—07 * 23-30

■ ‘ : Uin CE-
;.en ülji'î.ep.l 
’ ' .'iy* ■ i|t>

dos
! *:i i. dfssa 

MiUrü râ- 
o.s rmr 

ir j íaniilia. o
■ : uivei ido t!L
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liOTFl. BOA -  VISÏA 

Ru» Baráu v.<> Burja, 3« 

Croxlmo a iturim JamamlAra
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C A S A  DE R E S I D Ê N C I A

1 * » ((, ’ se ii.i t i límlCi- uf'' ", , J 'I 11«il
rniH OttiltUü :l [Hiria, ü nal.is, II quarto'«, i u|i;i eo/n ilu  
KJrücv ampla, opurlamenn, para etu^ietíiiiio- <■ toit, 
na Mearia loustnKuo uo.»
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Labim/UFRN

A Otamu -  ImhbàuMza, Il d* 6lir#p dt Utt

A V I S O
o  Bdisfsd» lOAO IffDEKBOS FILHO svlra « m  

reterdoa alu* « t  m  tntmlwMicii p m  • * * • * «  
Janeiro, «cH al**ce 4 dtspMlçfto de eUentti «  »m l. 
( M i r w  Felipe Camario «U .

AIMMtENSA OAfOUCA M B » K M »  V 1 V U

T o r n e i o  R io  - 5 .  P a u l o
► - *• r - . .

Vasco e Portuguesa os vencedores do interestadual
SÁBADO — NO Rio — Fla-

JSllfe. Renda — i  085 66b 
cruzeiros.

mengo 2 x Palmeiras i. Ru­
bem» e Benltez, fizeram os 
goais dos çyjuras Afoacir, 
marcou o tento paulista. Juiz 
— Mr. Hartless. Renda —

SEM O APOIO REAL DOS GAT0U006, R BEM ^j 525 940 cruzeiros
IRirRWtóA» OS CAVOLlOOS H iO  PODEM T n » t i DOM 1 NU O — No Rio j contra, para os vencedores e
VOE ALTIVA, O SR. AO IKENOft ASSINA "A I j Vasco 1 x Portugueza 1, Mar* Quincas t* Marinho» para os
ORDEM”f I* radares: Ademir e JuMnho. | vencidos, os marcadores.

respectivamente Juiz — Mr.

EM S. PAULO — CorlnN- 
ans 4 x Fluminense 2 . Balta­
zar tz», Goiano e Pinheiro

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

-t  ií
a l v a m a r  f u r t a d o  D l  m m d o n ç a

... . •
CLOVIS G fN T IL I

« ADVOGaDOS

Arenlda Duque de Caxias. 110 . 
I .6 andar — sala 107 

Fone: 1608.
“Edifício Btta*

A N T O N IO  TO S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O O A D O

Jfisemorio: Hua Am 1, 50 — 5.* andar — Sals 507 
FONE: 43-1306

Keskdéztcla: Hua Ilüàrlo de Gouvêa, ttû-ap. 602 
FONE: 37*4662 

HIO DE JANEIRO

ADVOtíADOS
D JA L M A  A R A N H A  M A R IN H O

ïMStâtrudiF Av. Prudente de Morals, 615. Fona 14-66

D A N T E D l  M I L 0  l iM A
Residência: Rua Florlano Peixoto, 626 

Eicrltôrto: Av. Tavares de Lira, 66-1.°, Font 16-70, Natal

B E L  IW IK T O N  D A N T A S  C O ftîfS
ADVOGADO

EiCrtlArlo: Av Duque de Caxi&s, 114, (td. Ella), 
tíala 206. Fone 22*65 

Residência: Rua Tratrl, 66i

JO N A S  G U R G EL
rliOVLSlONADO

Aceita causai ct*is, comerciais. Advocacia em caraabaa, 
Martins, Arxxtl, Portalegre, Patft 

■ScrltOrlo c reside nela: Praça Gefculio Vargas, 66 —
Caroúbas

a i N I C A  D E C R IANÇ AS
—  DO -----

D R . F E R N A N D O  M ED EIR O S
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorfo e resldencia: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 16 ás 18 horas

Jutt — Hartless. Renda -
620.400 cruzeiros. 
COLOCAÇAO FINAL 
Primeiro—Vasco e Portugue­
sa, 7 p. perdidos; segundo -  
Fluminense, Corlntians o 
Santos. 8 pontoa perdidos : 
terceiro — Palmeiras, São 
Paulo, Botafogo e Bangú, 10; 
quarto — Flamengo, 12 pon­
tos perdidos. Terá de ser 
dfeputada uma serie de “me­
lhor de três1*, para decisão 
do título máximo. 
ARTILHEIROS 

Primeiro — Baltazar. 9 
goais; segundo — Pinga, 8 ; 
terceiros — Rubens e Nivio.

! 7
; RENDASj

Total de arrecadações — 
Cri 17 621,521.10. Saldo a 
favor do Pacaemhú — Cri 
41 ÍW8.90.

h o j e  R E X  H O Ï E
Matinée As 15.30 e Soirée L  20 horas 

TYRONE POWER — ORSON WELLES — CECILE AUBRY emRosa Negra
A famosa Rota de Kublal Khan, numa magnlfioência de multidões •  em

melo ao estouro das caravanas Famosa produção em TECHNICOLOR da FOX. ,

hoje São Luis ‘1 HOJE
em Matinée c Soirée * :

blLVANA MANGANO — AMRDEO NAZZARI em - ■O lobo do||Montanha
Numa paisagem de ásperu bvieza, paixões elementares desencadeiam uma : 

tragédia.

São Pedro |- |Ho|e
Matinée ás 15.30 e Soirée ás 20 Horas **

KAY M1LLAND — JEAN PETERS em > .Todas aslprim averas
Uma primavera diferente... Inspirando um romance que faz rir. -

D R .  J O S E '  A  U R  A N
CLINjta MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS —

ALERGIA

CONSULTAS
Das 6 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorlo — av . Rio Branco, 689 — i.°  

Resldenecla — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374
i s s a s s a o n a B S B a m s a s s e s a s i  

DR. 6ENAR0 nORlO

sert a  tsM?

Clinica Médica do adulto e da czlonça — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas — EletrocoagulaçAo 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 707.

Fone: 2417 — Horário: 13.30 horas» em diante

DRA. UCY TBXMRA
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro «  

Belo* Horizon tr)
consul torto: Rdlficlu Magaly (aei.j>a <ta Oata Hk?»

i.° andar.
consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fona: 16*20

’ A partir do dia 17 de Abril no Cinema REX .
DEBORAH KERR -  STEWART GRANGER e RICHARD CARLSON em

As minas do Rei Salomão
Romântico! Espetacular! Lutas selvagens! Luta entre gigantes! Supresas 

das Selvas!... Afinal, o iczouro1 Filmado na Africa cm TECHNICOLOR .

C U IR ! M SN . 

MEM I I J  CI

fffiss ! semis
IFECÇSES I I

fflijRQ d i n n

R>‘‘ d eupèctetlva de um acesso de 1 
MBuc p asfixia osmoUca, com o seu ) 

i cortejo aterrador, atmte o eaplrltu ( 
ífulu rest&teute. Ser «BmAllco é *t- j 
ver sempre debaixo dessa otn_-eas&o I 
nervosa e dlfl-Mlventc. O HEMíJjK j 
DO DR. REYNOATE, n ânlvaç&O dOi ' 
ac.TriflCíS. «íSibítí afioaTOlwte nSv oO a própria asm», rorao qual j 
quer bronquite crônica ou náo. uxt 1 s«r ch Union. «-te Com o REMMjIO j 
DO DH. UKYNOaTE, o preparudn ]
puramante vegetal. o doente ad- i __  _
•lUtre »mediato alivio. soltando sua ' _______
reapvrttçáo logo ao ritmo natural 
Distribuidor. Araújo l-reltaa. Nán 
eneontrarxlo no local, enviem an­
tecipado. crf 3o.ou para o i.bp jar- Casas modernas no Comro j _  ___

d a n d u d c  trata. Av Tav. - j g r a s H  ^  J q  £ x t O r Í O

y r Y
JLï

 ̂ \̂C C ■ \ 
VOí f y- í f

VENDEM-SE

dim endereço teJecranco ItLAJíDE- 
UNAS Rio, que iemeteremos Xi*. 
envlsmOs pelu reembolso postí.1 .

Placard Esportivo do
res de Lira 97.

t ?

D R . M A C H A D O
DOENÇA» MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HOKAfUO PREVTAlbfENTR MARCADO
Consultório c Resldencia: Assú, 410 — Fone 1364

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d *

Lserlt'jriii « reslilCijUa: Rua Fmisèca e ôllva.1105 

Füiie; 22Ö1 — Alecrim  — ^Natal *
MH

Clínico de crianças 
D R . M IR A B E A U  P ER EIR A
PUERfCULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Cansoltoilo e residência: Rua João PessAa, T94 

Fouet 21-10

DENT I S T A
R 0 S ALV 0  P . G A IV A O
CIUÜICGLIU IIIÍNTISTA

Lli urgiu ■ - Muxllar — Prótese 
Consiilluriu Ar. Kír Branco, 638-A-Ttirrcu

FONS 20 51 NATAL.—Kio G. dû Norte

D R . H iR M A N C i P A IV A
CIJNtCA MEDICA VIAS CIUNAIUAB

Consultortü: Rio Branco, 189-1.° — Fone 2477 
Residência: General Ozorlo, 2 4 6  

Horário: 15 fts 18 horae 
NATAL — Rio G. do Norte

M E D IC O c
UÜPãi

DR. AR ISTÖFAN ES JO R D Ã O
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D O EN Ç AS N ER V O S A S  E M IN T A IS
DR. 0 T T 0  JÚ LIO  M A R IN H O

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
OONSULTOKlO :

AV. RtO BRANCO, 589, 1." ANDAR

A  e x p e r i e n c i ã  

a c o n s e l h a !
PREFIRAM PARA SEU CON 
FORTO NO LAR O RENOMA- 

DO FOGÃO D A K O
O FOGÃO QUE MAIS SE VENDE NO BRASIL 

O tTKiCO QUE PERMITE SUBSTITUIR FACILMEN­
TE AS PEÇAS GASTAS. PROLONGANDO O SEU 

FUNCIONAMENTO POR LONGOS ANOS.

FOGÕES "D A K O"
PRÁTICOS. ECONOMICOS 1’ EFICIENTES  

H iG Ô IS  l i A K U  A CARVAO, l.RNHA E EI.ETRI-

NOVA REMESSA A DISPOSIÇÃO DO PUBLICO. 

NOVOb MOUIXOr.» ESMALTADOS EM BRANCO F
a c a b a m e n t o  de l u x o

A FF Z Alt DE SER O MELHOR DAK O  E’ AINDA O
MAIS BARATO

FACILIDADES D£ PAGAMENTO 
VISITEM A EXPOSIÇÃO DE FOGOES D AKO DIS­

TRIBUÍDOS EXt i.C SIVAMENTE PI LA I iRMa

C A R L O S  L A M A S
Itr.A DR—BARATA 2?,3 FONE U39 

La í). t e l g . c la m a s  c a ix a  POSTAL, fc?

— N A T A L -

Campeonato Brasileiro de W
Coiiio se formam...
í.C.jnclii^Vj tia 4u.

DAS KELAÇÓES E ftEPKE 
i SF.NTAÇÒES
| A Escola dií Serviço social 
I í' membro da As»v»ciação Bra. 
; fileira de Escolas de Serviço 
; Social (ABESS», bem como 
tia Unlào Pan-Amerieann oc 

! Serviço Social, eom sé de cm 
iVflshiüLdtíii.. da União Ca­

: cuiUqi JulernnciniifiJ de Ser­
; vico Social .-.j-tUada lia Bél 
;;ica.

! Tem.ac feito representar 
= em (.’oíigreShjs c Conferen- 
: eins Nacionais c ln! cniacio- 
iiíii*, doti: ni eles podemos 
mencionar o Congresso In- 
n-rimotonal do Serviço Soda) 

lUa.d.o em Ftoma em 1950. 
■r,\ que n Esoolií n*ve em Da 
Xfu“i:t Ciiirgel a sua repre- 
.^uitaide Far-àc-â prcicnte.

ide. á convenção tjue 
a-ià realizada em principio::

S LUIZ
Paiá 2  x Maranlm. 

Marcãdores: Quiba e Tcixei
rinha, du:; vencetiores Mo­
zart, dus vencirio« .îuiz — 
Geraldo F*.t'i.iHuit-», 
TEFEZINA

Puj u! j x Rio Grande do 
Norte 1, Artilheiros: Diderô 
e Tidào. respectivament«. 
Juiz — Raimundo Rola. ‘ 

MACEIO
Pernambuco 3 x Alagô&s 

ïvaniido. Dario e Paulo, 
eontra, par:  ̂os pernambuca­
nos c Dnrio (2 ) para os ala- 
i.ounos. os artilheiros Jul2
- Lui» Zago. Rende — 
ICO 000 cruzeiros

NITERÓI
Minas Gérais 3 x Estado 

do Rio 0. Guerino i2) e Mor­
van. foram os marcadores. 
Juiz. -  Mario Viana. Renda
— 39 U35 cruzeiros.

CUIABÁ'
Mato Grosso 2  x Goiás 1 

Juiz — Ivan CapelcÜ. Os 
aoúuio.s. apezar de terem 
vtmrUio o primeiro jogo: não■ : .Ata ii na cidade de Reci.

i '. iqute .:eráit selecionados os| disputaram n prorrogação 
í'i*iiri'srîit:*;■(*rs du fint ai aulpoK foram eliminados, uma 
1 ! ! Cullen lm ernacional { vt-i t|tie, retiraram-se de 
t!.* Servie*» Social 4111* terá j campo 
j. !:iç,ar j México.
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ESPECIALISTA
VIAS URINARIAS •* * PROTOLOOIA F SlFU.!-’)

t;m a líudical da.i licmorroida», varl&en e hldrocclrit, sem 
openiçáo r xcm dor. ixiençu da uretra, p^ost&ta, veslcu- 
Ihjj, semlíiHÍ«; bexiga «• rins. Tratamento lãptdo das ure- 
trlLvi amdns e c.rõnittaa e suas eomplleaçõea. Pertmoa- 

cftc.i. urotrfKouiphi. Oalvnno cnuterln 
‘ DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Cun.\uit/)rU>: Eihficto “Nova Aun»ra". Rua l>r. HaraU, 
zií l ’' iuuUr. Re»idci'irjii; Rua Apodi, :ív7 Fone i3 -6 t)
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,,i íi< .s.iorc,̂ . c. no .seu orça- 
■iifiiio própri". ^cvé a ver. 
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TRATAMENTO DAS FRATURAS 
CORRICAO DOS DEFEITOS FÍSICOS 
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INUFENMIVO AO OBGANISMii 
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AGBAUAYEL COMO FM I H OU 
Tome a popular depurativ« com- 
M iv  de 0EVMOFF..N1L, S\MAM- 
KAL^ NOGlTfclUA. PE'-DE-PKB* 
ulz HA f.9APA4CHIA.HA p outrai 
liianus mcdkliutU d « air«» v »ivt 
depurativo. Aptuvado p«io i> «.S.r. 
reuno medlsiçlo »ui.Tiar m* 1rs 
to me u to da Nîfllij c
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NO SABADO 
f-LOLIANtiPOLIS 
saiitri Cntarina | x Bahiu 

J 'ï. 1x0 rinha, fez os goals 
du* eiuurinenacs Jereco e 
L rao. assinalaram os lentos 
nu,-: bah la no s Juiz — Carlos 
i - OUveira Montairo Renda 
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Kwm m  enfraUtá, wHelMtMMA- 
tc, •  M M »m » prttNMia Am iè f« i  
iilx u A o  Ae írticutar •  faietetlTm oll- 
uial mm o raforço pxrttevtar.
’ A  fW t i  Ae 3% da rMcHi tributaria 
da D W ii, pôr ni sé, f«ta«ee grandes 
«•ms«, »Ao aparai p in  m aplicação a» 
laser vdo Poder Publico, «xchttivusM* 
te, ma« tambcm para empréstimos e 
incentivo ao esforço particular.

Basta diser t « i ,  em lüSl, a Ifntílo 
arrecadou V^rte de M bilhões de eni- 
«alrae, Mfundo lemos. Qual terá sido, 
ua realidade, a verba destinada i  so­
lução do problema das üêcas? Uaverá 
coindAêndlf Duvidamos.

E’ preciso nà» esquecer que as 
Constituições Estaduais, iwtr sua Ver, 
estabelecem medidas na mesma ordem 
de pribeipíos.

Tomemos. i>or exempla a Constitui. 
Çfto do Itlo Grande do Norte. Ela esta- 
beiace ímrt. 103) que o Estado empre­
gará, “no mínimo”, ,1% tlc sua renda tri­
butária em serviços de irrigação, açu. 
des, barrftgvns, poços tubulares, a*

fuaáao, AtfAn do colo, ptoetonttnm, oa* 
itattncUle riflara» do flagelo áaa ■*. 
tlt. B no nrt. ttt n. VI manda nttsa- 
Ur a poquena açudagem, tornando vo- 
greoolvo o importo territorial, atl a 
Isenção, por praso não suporlM a M  
anoo, nu propvltdndM onde ae ééar 
trUtrem açudes.

A Lei n°. 114 de IS de desembre de 
IM l chegou meamo a regulamentar 
ditos artigoa, creando ama seeçlo ao 
Departamento de Agricultura destina­
da a superintender a etecuçãe das e- 
bras especificadas. Até bgora tddo fi­
cou no papel, apesar de ter sida má?, 
caflo um proas 4á M dias, para sna 
regulamentação pelo Executivo,

No entanto, é uma lei muito bòa, 
(permitindo obras de cooperação eom 
m fazendeiros, agricultores ou municí­
pios, prevendo aeátdos eom o próprio 
Departamento Nacional de Obras con­
tra as Secas, “tendo ess vista a econo­
mia, segurança e rapldex na orgonlsa. 
cão dos projetos e rxecuç&o das obras”, 
Urt. 10.)

d o  r a i d  N o t a l -  B io  d e
Deixando esta capital do ISO. os r amadoras pptlguaras lá ás 15,30
í r r r ? « ; .> v t v  ^  T 7 3 Ç Õ . O  « < • . « * •  • • V , , -*4 V ‘ v  _ * ■/  •• . . .  _
horas. çtÇffto)» ff de Vwlcidplia cçnsagraçao tribu* í -  “Deportado
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S essO
NATAL ^  'Scgunda-íelyá; âi de Março de 1952

o c , r : x ; < r e ir e
Maternidade

imdmdNb̂ irfi np» m̂ sm»apa mwm̂ smayMsmw

Ja  nu a ria  Giçe o ’
mrnsiii —1   — I m i—i I I immi    m ui ■

btisleiicis obstetrics gratuits
Na m o ‘cry<ulade “ Januario  C icco " ,  quando a 

ven sionista não fo r  acom panhada pelo seu me- O gerente, 

l ico , a assistência ao -parto será dada pela Obs- j 

ie tt  ii, id Aparecida França , S E M  N E N itU -  \J 

M A li  EM  U NE n AC AO. 1). M a ria  A pa redita Fra n - 

ça é chefe  <> Euierm uffvm  Obstétrica  da Facut 

dnde de Mea id e a  de São Pauto, mPo a esto eido- õ ! | 

de ovíjü uivar o Serviço de E n fe rm a gem  da M a ­

ternidade, c. oferece seva serviços ú fam ília  

na tuhnsc , S E M  N E N H U M A  R E M U N E R A Ç Ã O .

Regressou ontem, do Rlc 
de Janeiro, o sr. Jessà 
Pinto Freire, presidente do 
Anunciação Comercial de 
Natal e pessoa de grande 
projeção nos nossos meios 
sociais.

O sr, lesaé Freire demo­
rou-se alguns dia3 na Capi­
tal do País tratando de c?,- 
suntos de interesse da 
Clreda da qual e diretor-

3 P  G.R" roE ~  I WKv 1 PflWMUJ. .1 , *

taffa «ms áordieos dospmpslásdo 151o Orando do Nort#
CóAtOÉXltó DCtififcm, u n M  

mente, tetfn »  ínpw bií 
sUfirn verificou*«, ontrnn 
em tarnen to, ás 1-30 horas; a 
largada senaockmal da lote 
HRto Grande do Morte" can 
dusindo, em seu bojo, cinco 
bravos remadores potigua­
res, que vão até o Rio de

remia do mundo. Betaram 
•U naquela IragU «sbaroa- 
çáo, ehsóo tte grandenaes do 
horta, que irtam revohxeto- 
nar o universo. Partia» de 
Natal, lavando as bençãbs d* 
igreja, pois momentos antes 
de sua partida, foi celebra­
da a missa votiva, para que

Janeiro levar ao povo carlo* I ae bençãoe de Deus, caíssem

Virgem dg ftsMáde, pndro 
eira da Oapate de «rangí 

Todos *  dirigiram á cape- 
Hnba. aJdrtNeam e, por fi*» 
depole do «u* orapAo, ofere- 
eeram á Virgem, depositan­
do em seu atear, m “eorbetlle" 
de flore« naturais que o Acro 
Clube mandou ontem jogar, 
do alto, sobre a ioie, em 
frente à Avenida Circular, o 
que foi feito pelo dr. Rui La­
go. pilotando o PP-HGW 
paullstlnha do nosso Aeeo

sobre os nossos destemidos 
atletas.

Garbosamente, a ioie fez- 
se ao mar e foi acompanha*' 
dá com o maior carinho pela 
população natalense, até de­
saparecer na eorve do lado 
de Ponta Negra. Já ás 15.SO. 
a Rádio Poti, que transmiti­
ra todas as solenidades na 
hora da partida, volta a en­
trar em contacto com os 
remadores, desta feita, dire­
tamente de Pirangí, local 
onde terminaria a primeira 
etapa da viagem. Novas ce­
nas comovedoras foram pre­
senciadas. Os remadores, a* tía> sôbre os professores e 
pezar de um pouôo exaustos curço, qft gscola ae Serviço 
traziam nos rostos mn ar ^igociai; fizemos n relávão das 
satisfação, pois depois de! matérlas em ca<lfl sírie 
rantto tempo, viam cumprida Vm ^ nt0 qtltf e$t4 ,ntu

ca, o abraço amigo dos seus 
irmãos do Nordeste-

A partida da lote, se cons­
tituiu numa autentica con­
sagração a Ricardo da Crur 
e seus bravos companheiros.
Quasi toda a população de 
Natal se deslocou ao Cais do 
Porto para levar aos cinco 
desportistas norte-riogran- 
denses. o seu abraça de des­
pedida e formular os votos 
de bôa viagem. Alí, a repor­
tagem presenciou cen&s co­
movedoras, que arrancavam 
lágrimas do espectador de 
coração mais frio.

Os cinco tripulantes da 
1oleT não cabiam em si de 
contentamento, Uma sérte 
de homenagens foi prestada 
aos destemidos conterrarteos.
Falaram diversos oradores; a primeira parte de um so- marnentfif uBatio a este e o 
exaltando o feito heroico dos j nho que de ha muito traziam dos campos de Estagio, 
remadores e formulando vo- guardado no peito. Bôa sor-! COMO RAO VBVTOS 
tos aos céus, peto completo te, pois, aos nossos heroicos | ^  aluno3 do prjniGlro ano 
íxito da arriscada missão, remadores.

■ 9 20.00 horas.
■ rara adulû

Clube e que os remadores - F<?*: -̂72 -,
recolheram, tendo caldo na nnrvíu 69:0 ' ^  15-30 » 
prôa da embarcação. horas ■
r o M i n i i A  d a  r i q  • w  ete* r a  a
Um avHto da FAB fará. ha- ! SAO LUI2 ~  F^e. 5« 
Je, a cobertura do vòo dos 106 -  "O lobo da * ^  
nossos bravos remanies,! II*:,Q 1 /̂to 

que assim, dentro do posai- i tqs. 
vel serão assistidos pelas Fora adullos. 
nossas autoridades e de ccr- ; SÃO PEDRO v 
to pela hospitalidade e bon- . 20 U — „ 7  rS*1*1
dade dos pescadores de to-. veras" na 1530 & ^nmí0* 
das as praias tio Brasil grau- ; raa . " h(>
de e uno. jPara oduHos .

Monta.
e 20. DO ho

C o m i  se (ornam assistentes secíús
Cfiwpos de estagio -  Diplomas

“  Bepresentações da C X  
Escola — Outras Notas .'f.v .i".. ... phfflín^ **•■” Hwucin ser chama.

Reportar« de Geraldo José de MELO do* “dotUores" 0 qUe em ^
' li i ^  **1PS tira ou aumenta a

Falávamos, da vez passa-

Av7# fvWvWK

A V I S O
AOS

ASSINANTES D A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR

|' da EsCola de Serviço Social. 
Uma grande ílotllha de bàr- A PRIMEIRA ESTADIA i como dissemos, têm os seus 
cos dc todos os tipos, acom-. E A PARTIDA EM PIRANGÍ ’ estudos, principalmente, em 
panhou até a saida da barra, Os remadores passaram ò ] torno da teoria da Assisten- 
a pequenina embarcação, resto da tarde e & noite em!da Social, ou melhor: no 
que partia naquele instante. Pirangí. retomando a viá- j primeiro ano o tòiudo é, cs. 
para a mais arriscada tra- gem cerca de T40, quando sencialmente, teórico. Mes-

límçaram 0 barco nagua. jmo assim, há ma« prática 
Foram hóspedes do dr. [n***e curso teórico, que nas 

Rui Lago, tendo comparecido' aulas práticas dos nossos co- 
á praia as famüias de Riear-; légíos. . 
do da Cruz, e Clodoaldo; Os alunos — já falámos na 
Bakfcer, hoje, e a de Anto-. Agencia de Casos Individuais 

I nto de Souza, ontem. — estagiam nessa agência
Pretendem chegar hoje á*'que protege um número re- 

praia de Pipa, município de j guiar de família« necessita- 
Goianinha e amanhã em j nas. já havendo passado mais

; de cinquenta pela assisten-

>oc: -irr>o<crv

A  reunião de ontem dos 
Congregados Marianos

Solicitamos aos nossos cooperador«« da Capital ■ 
d» interior providenciarem o pagamento de suas as- | 
siiuturas, quando prorurados pelo nosso cobrador ou 
pelos Agentes.

Outrossim lembramos que ss assinaturas são pa­
gas adiantada mente, sem exreção.

Õohíormo esd-rci ar;un> 
ciado, esiiverair. s
ontem, dvpoií’. da mii-pci - i™ 
7 horas, nn Catcdro!,
Congregada" Ma a anr-K TA

Presidiu or. ttolvOíliO;'. : O  ['íeíiderite ' Yidon cï.’î
!." o?«i^tenT^ li--- odal:-:-). ■nariano? para ruop da
sr Pídro Silva quo epoï d: Samanci Santo. V bra;Ho
?.gt das íinaUdad-s da r -  : a iodos o adoro ; j  do San-
nião. COÚC:.'-J1 a cola :o Sepiilorc. á.-s M heran nu
nos conrcoios O", . L r  : Coi'drai ;;ti Oi j ;, ‘ a f f ' i * -_1
o Helio Ga-vão - ■T: Cllfi Maar.
qmdo O V'iT'’Ir: d'- ’ ' • 1 :.. ir,'.
Versou o rd r 1 ’ ' á;t-' v:-
ncrmentPL- v.-yio j • • n. 
ripando -,p. r-r ' ‘ -»r ' i - /
dobaío; Porq
Cîrcuîo M'-on : ..sa- - 
iema. vaso.; crs -:

A'-1.' t; ''C1'1! rr:: . • - . : ',
loi hdc c .1:; ' / .■
do dia. U -.V! i;C . , ■ ■■ s
' divcioc:-
PRIMEIRA SEXTA-FEÍR A 
DO MES

A praxi;!}'! . ■ * ■ ■■■ •
primc-ira d .  c. ' ■ . v-.í:. .■
or, mcui; ni ." ta: - ■ ■ ;.t r  ̂
munh'io U.r: ' r : -

h;cporiaric:; de: nia azul ía- 
rãr> ndorâ vãíi co ÜS.Sagra 
mento ria Catedra!. câfiintóg da Base Berea

Bahia Formosa.
UMA QUADRA DE 
OTONIEL
' O poeta Otoniel Menéses ; 
pouco antes da partida da 1 
guarnição, declamou, ao des- ! 
pedir-se dos intrépidos re- 1 
madores, n qunrlra seguinte: |

■ cia da Escola, a  finalidade 
! de tais estágios é introduzir

e exercitar os alunos no ,rni*v-j oficiando f* 0 cabedal de eo 
todo bâslco dos casos indl. í nhecimentas. 
viduais". 1 Eís 05 nomes das dlpio.

No segundo r,::.;, cm íjiU, | nianda?: nuc H<»f/>nr}çram
há um equilíbrio entre <js 1 SP-
métodos teórico e prãiii-n* — Scnhorlias; Alta Ram«- 
fião oferecidos aos íihmos os: Pessoa, quç apresento«
camoos de estágio e-xisicnUs ; “Uh:a exjimpncia de Serviço 
nn cidade: DERA6 — LBA j Suciai no SESI”; Clélia Vale
— Service de Assistência u ! Xavier, tuma das monitoras 
Menores — Maternidade M; 1 ! ^  Êscola. agora ausente): 
rmario Clcta" — Serviço feo-; "Esboço de um trabalho Bo­
da! da Estrada de Ferro . ciai na Zuna. do Serldô"; Ma* 
"Sampaio Correia" — Serviço. r,ri Crinaura Freire Alves: 
Social junto à Capelania da ; "Serviço Social, contribuindo 
Poliçja Militar — Assistência . vclliosa na Formação da Per­
Social Penitenciát ia — SESI
— SESC — FISI - Ambula­
tório de Higiene MenUi 
Obra do Bom Pastor • cvn- 
iro de Estudos Sociais - r 
njs Centros Sociais matv ido> 
pela Escola: “Cônego Monie** 
em I.agôa Sêca. “Leão X lN ' 
nas Rocas.

!

sonalldade: Higía de M. Ne. 
ves: '*Aç£(f do Assistente So­
ria! Junto às prisões".

Das alunas formadas pela 
Mscula do Natal, três exer* 
í‘om suas aiíviiiruies fóra do 
‘■atado: (,'Jclia Vale Xavier, 
nne. conn: dissemos, defende» 
íóse, foi posta à disposição do

Nü 3°
! FiSl j imrameut.t* com Maria 

Ano, o r-studo é, a- : Na/aré Silva, estando, res-
cima do tudo. priUico. Os a J  pcctivamemo. cm João Pes- 
lunos estagiam em Centros ísôa p Maceió. A outra As- 
Soclals fóra do listado.

vítima a lamentar
Hoje ás 7.45, horas, 0  ca­

minhão dc pinen 2-04-54, per 
íencente ã Base Aérea, con- 
'luzido na ocasião pelo civillj Junqttelra Aires, 3 9 3 . 
ÁUlonio Marllní: Barreto, a-

balroou contra os mtiro,s do 
Instituto Brasileiro de Geo-
ÇT3 fia e Es t a t isi ic3. ã rua

!

PEDRO COÊLHO
DOENÇAS N ER VO SAS E M EN TA IS

- M.t'lKfTrONVULSOTKRAPIA —
>».ír I Um tf<r* i-f <(c AlfcnadftS

*• c ,r- tlw KfvtV
f ONNCI.TAH 

l't'i *3 à4 17 boras 
í D.NSI I/rORIO 

tv lîsfj rtq.t." spdar
t 1DMCIO M.1GALV

HKSII>ENCIA
It h ■* seid*», 4M- — Fone Zlt-Hg

O veiculo, presumivelmen­
te, descia em velocidade, ten 
do sido necessária a aplica­
ção dos freios mn pouco a- j 
baixo do Hotel Bela Vista, c 
que provocou uma derrapa 
aem sobre os trilhos ocasio*j sustentados 
nando 0 acidente. Não hou-l Deus 
v<* vitimas. O mura do IBGE* 
ruiu tendo o t.,u,.inhão fica­
do i^mplctaim-ni** danifica­
do.

“Que vai esse ousado bando 
Na Guanabara mostrar? 
Cinco caboclas pagando 
Queda de corpo co’o mar ** 
MENSAGEM DA 
GUARN1ÇAO

Hoje, pela manhã, pouco 
antes da partida, um nosso 

j representante, em conversa 
t eom os bravos remadores 
i recebeu destes o encargo de 

transmitir pela A ORDEM 
uma mensagem de fé ao po­
vo do Estado, aos quais ex­
pressam a confiança em 
Dous. na vitoria almejada e 
pedem as orações de todos.

Ricardo da Cruz faiou 
mais e disse que tinha a 

.. - plena convicção de que on 
4 musculos de todos seriam
b I A H c l - A t i I n i l A A mão de

Antonio Snares Fíiho
ADVOGADO

Av. Flotltrao Peixoto. 617 
Fonra I 1700 — m íl

Agradeciam, lambem, aos 
padres saimano^ u missa 
votiva celebrada.
VISITAM OS REMADORES 
A VIRGEM DR PIRANGÍ 

Ainda na manhã de hoje 
pouco antes de lançarem 0 
barco nagua, os bravos “raid 
men'’ quiseram, esponta­
neamente. fazer uma prece á

RAIMUNDO D l FRUTAS BARROS
A D V O G A D O

Rua Frlncexa Ieabel, 702
NATAL — Rio G. do NOM«

J C A O  W USOM  M EN D ES  M IL O
ADVOGADO

Escrlturlu — Arrnida Duque dc Caxias, — |.* 
Residência — Av, Rodrigues Alves, 774 — NATAL

Tem Direito ao Salario Mínimo o
Trabalhador Rural

Circulando a noticia de aue 
os novos salário  ̂ mínimos 
não se aplicam ao trabalha­
dor rural, esia Delegacia Re­
gional vem desmentir tal no­
tícia. pois. de aeôrdo eom 0 
texto legal e posteriores de­
clarações do Exmo. Snr. Mi-

nUtro Segadas Viana. O TRA , 
BALHADOR RURAL TEM j 
DIREITO AOS NOVOS KA ! 
LARIOS MÍNIMOS.

Delegado Regional «Ur Tra. 
Cií í-rn Mendonça

tlSlIlA.

_____  ifilslf-nte S,)ciai é Yolanda
------------- IFurtado, nuialmente em A*

f Vüininrí ciuruto encravada no 
‘I ri;“mj;u!u Mineiro.

; noi.sts DE ESTIRO 
. Em 1C51. it<>r solicitação 
> rtos (IJj-ftóríus Uítrionals do 
; SESI c ti;i LliA, u Escola de 
, Serviço Sirtúal. liromovfu. a 
j de iencia, o Pri.
i-.elio rtií-sn Intensivo de 
Auxiliam, &idni*. com seh 

. mosf-s. de tlurução. Vieram 
Bolsistas do Amazonas, do 
roiirü pi:ii:i, Pamiba e Ser­

' einc rumado dc êxito 0 cur- 
sii. ei'; ore r, direção do SESI 

■ f-nr.imir.ha ò d:: E.S.3. no- 
('o iicdicin no uieífflú SCntl- 
(tj. \ulic:!:uidu de nntemSo, 

, i:> jtí.>a:-P‘S‘ nnra candidatos 
tiô  varius I'.s'iutos. já haven 
do chenado holsisias de Ca- 
.•hoeli-n d. Uaitemlrim, «o 
Espii lo» S’sH'ti. Tn'cziiWp no
im.íhí. Manaus. Amazcn&s 

rui'u.' d'ví estados
Oui.t/ r Mal'1 Grosso. A.q*

^  DR. /ESSE' D . C A V A 1C A N T I
—

( lltlUUilAlt DKNt iSTA

('mvéïilioriu c reside ne iu Expcdiculc :
Av Devdarù, 4.Et Dus 14 às 18 bur:ii - Au>

Font U ’iU XübuduN |Ï!.̂  8 ÚN i 1 tiurav

----- ------------- ^ = i )

I ■!

V‘ ‘
t .1 ‘

inm Mista

-  “ “ * " J*‘                r-—-----        - - ■     —  

Honroso empate Selecao
Do« rnai.s hnnrnym

l'eriUÎLiUitf /'íjiHr.' pot
seleção, au uo <‘er.i-
peOBato Bnttúleirv (le Fut'* 
ból’enfrentanne, teitern, nn 
('üpitiil Oi p l’l.iiL. I, e * pt ‘
sentlteáp' p i;i p ï i '•■' ! ■ f‘ ,1 jpjn
l'ara lima eouip’ 1 > ne 1 

<le N.+ial (H’i.vamio ;ipreens: 
va a toi« id,i n< rti’ -titiiirn.- 
«lOJide ‘ lesuitii,!,) V..,

'le ontem, e^nattoi; #-m |>:<i 
t# uiii itclo tuu;4t. Lufl-jr.

foi o tomes um adversário, intei-
. iPi.S.'il î'*ü *î ‘ J. ; f i o '.-"i »,, î U1 1-..I

ri: 1|U.'s.! e:niCl'..i '1 i.
l'Oll nu |n tl:i tom o ■ i (> llov
.0 c •T-liltc foi tl) ■ '! îvro'.'ii r*t -
iilu ,o * i ;< i >. i ii h M*-’ nns.Kit

t'iip.: /i. ! 'i;l O- i-: /" :it|el;i-
qim i ■ vofii'i i ,i U. :i i'fiin IZf î;t
. i.i ■ *Nfo I t llobi :un esfor-
CO . rmiscp.uin* c1 empalai
■J Pr  ̂■!n ']uâ!'h'' i:<!*avü'vi
;■ pet lU- l ’ is mirnifns pniti
»Cu Ut (C.ramwui.i Fjî air.

feito partirio do eorncao de ■ quadro iiorte-riograndensc [car. No final, porém, o co- ( lemento do quadro nnrte-ri-
I I'rpt'CSeiitiliites

Ape/.ar tie um poueu defi­
ciente no seu inicio, a recep-

'Ora tie Tere>*.ina foi melho­
rando pruh'it « powo, porml- 
luido-nos. ronsequentemen-

lia Died, por duns vrzes na

ograiuieii&e, bem (oodiuvado 
por Tico e Annum e aimla 
o zagueiro L)ico 

Ni arbitragem do encon­
tro funcionou -

garantindo u resududo de; manoantío oo ataque iwiti 
íxl O at.aquc, esteve bas \ re/. o goai de noaax equipe 
tante falho, poucas vezes ln-j exatamente, nos 42 minutos

aproveitando um centro dc j Na arbitragem do encon- : A selecáo rio Piauí.
Dleh O primeiro goal da 1 iro funcionou o cearense

primeira etapa perdeu opor-i partiria, foi ontlrio pelo jogft- [ Raimundo Rola <Ro'inhai H01: Vava e Eejicirinho. Pa
tuniriades primorosas, atl- j t*or Dirioró, da releçào do t com um trabalho qnr iv.irtMc lunquêtn Lui/ Davi d e R;u

te. acompanhar melhor ojrando forn o baião, quando j Ploul, exatamente, ao* S# j satlafatorio Pelo menoa. ne mundlnho Alemão/inh"
tesuiionr da pugno Pelo ficou aoxinho diante do go-' minutos da fase derradeira 1 nhuma reclamarãn foi feita Jeremias Didero Ha

Cniru, segundo urimiHtiMU 
ri« comentai istas itu emissora 
de Tereeihte hu 0 meihot e*

dê crlçã a do loeutur plnulcn iclro ílo Piam De uutra-, h i­
>!' TJ^on. TV? a.Af-, ta«, fui Tldôo, quem perdeu
ic*a íui a grande eetur do] boa« oportunidedei de mat-

fi..Ueiu speaker piauleiwe e tfo to r Ne A formaçá"
turma do Rin Grande do conjunto pi nitense divulgn
Nt..;te, jogou Mein; constitui* 1 mos com certa rtterva. pui»

NUTÜ ROOI

i,.;i! dcííi- O SKSÏ concebeu 
lUuiÇíü a ;i!mwí úiterwíaã« 
ine An i l Bianca »* Macáit.

v :.nuí..à - Mnuafcpfs
• , r.iîîidù de con­

.. .̂.-í eovasl. 
, ü.-aílao- -

Potiguar na Capital do Piauí
Faltavam 3 minutos para terminar o jogo quando Tldão marcou o tento do R. 0. do ttorte— Cuíca a grande figura da nossa Seleto

da: Ribamar. Dico e Barbo- i tiuranti1 o 'ufc0- f 
su. Amaun Pretmhn :• 1- id ,  ,
Cnu ii; Dieh JorqiMlin | cun ĵim.-ae ll* d0,.
Tldão Tiro e Paulo Izirtm \wov.U' qm- aíç.um _■ 4*

romnu ■ estem a ^
com ns seguintes jogadores - vertida Todavia,

f.-rrn não foi -m vão. pois
potiguares que !'â° tiT,,r:i 1 

enleio tie ouvir c oofejn. 
r^rno nmheccntio dc prr ) 
(ls nomes dus mtcgninl?* ™ 
M.s-,*. ’>■‘ 1 1"



Labim/UFRN

situação da boa
o n t u d o ,  e s t a  a l e r t a

C o m e n d a d o r  d a  C eg iâo  d e  H o n ra  
P o r se rv iç o s  p r e s ta d o s  à

Alceu Amoroso Lima
f  *•

A alta condecoração fran­
cesa ria Cru'/ rte Comendador 
tia Legião de Honra foi en­
tregue, ao escritor e filóso­
fo brasileiro sr. Alceu Amo­
roso Lima, diretor do De- 
tíartament» r)e Assuntos 
Culturais da União Pan-A- 
mericatia. judo sr. Henri 
íicmitíí, embaixador da 
Franca nesta capital 

A cerimônia realizou-se na 
Fm baixa da de Fiança, eiv 
Washington, om pi-eseiu.M 
dc o tu f; i t;po (te persi malt 
iladc-, cidre as unais se en 
miiíra\ am 0 xr Aibci lo Lie* 
rás. 'iet re(ário gerai da OCA- 
o eticairegado iit* Negócios 
do ISrasil, si*. Afrânio d1 

Mel*. banco • o etnbaixado 
de i*orlitj:a I, sr Lu is îbt r 
ves Fernandos; o cm!»; i',:i 
doí tic jhiüduras, :.%• ííulm 
Heííotiaf.» VaUe 
.UHGO NAS iltllí 'b 

l.l.AIÍUAS
Ltîtr'-'iandit a cnnm i m .i - 

ç.jO ao lnc.if-nt de !r;*".,N bia 
‘-iti-itir. u rmltaixadar Pumut- 
exnboa i nl;m de cmuiccie 
j ado cj,. ji: ;;j da |inj|í:;jpir;"ni

riu cultura francesa no Bra
sit

“Cspcrimentando a pro 
funda convicção, ao vos en­
tregar a Cruz de Comenda- 
dm- da Legião de Honra d< 
ver recompensados os gran­
des serv!ço* »restados poi 
vós á causa da amizade e da 
cooperação franco-brasilei­

ra" — disse o sr, Bonpet.
Salientou como a França 

i\ir -tocaria, “durante os dia* 
mais d>ire»jiara nossa pa- 
íiia", pelos iestemlinhos dr» 
amizade do Brasil, que rèrc*. 
Iheu grande número de es­
critores fi intelectuais fran­
ceses, rendendo uma home­
nagem á iniciativa do sr. Al­
ceu Amorosa Lima, antes da 
última guerra, quando sou­
be convencer o governo do 
firasil a convidar professo­
res trancesetí para as gran- 
íles Universidades brasilei­
ras.

A EUROPA 
FM RECUPERAÇÃO

O sr. Amoroso Lima. visi­
velmente emocionado, ma­
nifestou sua fé na sobrevi­
vência espiritual da França 
i- da Europa. "A Europa na« 
tstá usada, nem mesmo en- 
-.eihccida, mas em plena re* 
■upcraçào", declarou. "Com

ajuda dos Estados UuiilOn 
>í\ts que vè longe, a Europa 
ouünuarú a ser foco de lu/ 
ara a Ilu m a nida de"..
Falando de sua missão a- 

uat de chefe do Dcparta 
HiUi> UnUural (la Uniãe 
an-Amerii-ima, (;ue ê velai 
rto desenvolvimento cultu 
■il «as Repúblicas America1 
as. o ;ír. Alceu Amoroso Li- 

üin disse inie "o desenvolvi* 
menío cultural de nossos 
jimPcs camp,-fende, por as- 
-:m lii/er. relações triangu- 
liit-cs, poi.s entre nós há 
■eiupre a França”.

F ra n ç a
rias, para os jornais "Diário 
de Noticias”, "A Manhã", 
“Folha da Manhã" e "Tri­
buna dn Imprensa", a cujo 
Conselho Consultivo perten­
ce

Seu posto atual assume 
importância considerável.

PERFIL DE ALCEU

O Sr. Alceu Amoroso Li­
ma, autor de cerca de 40 

obras de sociologia, econo­
mia e filosofia, recebeu seu 
diploma em Ciências Jurídi­
cas e SociaiÃ na Faculdade 
de Direito do Rio de Janei- [ devido aos numerosos c bn- 
ro e o diploma de Assuntos í pnrtftntes projetos de desen- 
lnternacionais na Sorbonne í voivimento cultural da OEA. 
ft no Colcglo de França, Es- j O Departamento de Assun- 
utembro do Conselho Nacio­
nal de Educação do Brasil, 
foi professor de varias Uni­
versidades brasileiras.

Di«onte sus carreira lite­
rária dirígiu .as revistas “A 
Epoca” e “A Ordem" e con­
tribuiu, com criticas litera-

Contia a ! M d à  Imprensa o Ministro Renato GaHlobfá
• â> iã  ~  ttUL I — A nronóslln da Infiltração! O Ministério está procedendo a M W »iBfiltraçao comunista

RIO, r .  — Providencias 
de maior sentido de desar­
ticulação d0 comunismo 
nas forças armadas estão 
sendo tonadas debaixo do 
mais riyoroos sigilo peio, 
serviço secreta da primei-’ 
ra rr.giâo militar dopoio do 
afastamento dG general 
Zenobio da Costa do t« b 
pnrfiTo comanda, Estas 
providencias resultam das 
informações obtidas gra 
ças á captura do engenhei 

tos Culturais da União Pan- ro que continua em poder 
Americana, que dirige, com- das ctuioridades militares, 
preende uma secção consa­
grada ás Artes FiasUm, ou-
tias il Musica, ás Letras, álf TENHA SEMPfíE A' 
Filosofia, ás Ciências e a ti- j j MAC 0M EJfEMPtAK 
Vidades intelectuais tm ffe - J ■ DA A OfíDEM.
ml, i ■—  --------------- -—

RIO, 1 — A propósito da Infiltração ! O Ministério está procedendo 
comunista na Marinha de Guerra, que já , Ugações, a flt» de apurar as mpfliwibll* 
suwJtou a Piiiãò di-- váíiví lUarinhciros, cs.j iludes e tomar *s pmvideneiafi legais C*W- 
mo decorrência da descoberta de um plano ve Is.
de subversão da ordem a cargo de cierucn-1 Cabe-me afiançar, ainda, que a afta 
tos militares sediados nesta capital ouvi. da Marinha, contra o comunismo, sofá 
mos o almirante Renato de Almeida GiiHlo-; muito enérgica. Estamos prontos pua rt*
bei. .. j primir qualquer subversão da ordem.

0 ministro da Marinha disse.nos o st. | SECRETOS
fuinte: j Como está acontecendo nos Ministérios

— Fosso afirmar que a situação na ! da Guerra e da Aeronáutica, as investlgà- 
Marinba é perfeitamente calma. Natural-: çóes procedidas na Armada sao sigilosas, |e 
mente, isto não impede que o Ministério tmulo que o ministro da Marinha, em $tta 
Lateja cm estado de alerta, atento aos nw' 1 ligeira entrevista, se limitou a dar os trt-
vimentos subterrâneos t|ue visem trans-j ços essenciais da linha que ali Mtá sehdo
formar a ardem e a disciplina.
V* i

RCiruida,

Propriedade do Centro de imprensa S. A*
a«a»M,sii#«aseW**ae^SCSsr»a ^**M***^*-rr ̂  T 1 _  ̂ _T " ,'_1T ” . 71
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Etchegoyen vente na zona sui
RIO, I—São cada vez mais Urca, em Botafogo, ent <’o- 

seguros os dados que pre­
nunciam a vitória rio gene­
ral Alcides Etchegoyen.

NOSSAS OFICINAS ESTÃO AÎU, 
Kl LHAUVri COM MAQUINAS 

MODERNAS
pacabana e no Leblon. para _

A estimativa assegura a 
vitória rio general Etrhegoy- ; í t»nícc<‘iio dv qiciKqucr servi-

. . cos giafiíüs r dt* PAU TAU AH
baseavam-Re no pronuncia- Em Natal a estimativa c nossos prkcos desafiam

Até aqui, as perspectivas i en por 15x1

mento tias unidades sediarias j de TS por 5. 
fora do Rio, que estão envi- 
:\«do ox seus votos por pro- : 
ciiração. *

Foi feito u primeiro teste ;
!ocaf, tendo sido investigada ;
\ tendência dos oficiais que J 
sorvem nu zona sul, que i 
compreende us escolas téc * ! 
nicas, os fortes e «s quartéis 1 
situados no Flamengo, na ;

I

nitMít r lV.!Ít',i>t;'* C.ierdutlos -ni terrenos pr*. 
I it; ttnii -íc rif ,imr- >.■ .-ntts t ymííçÕCS «ínuita-
r f * "MU I*! I V i ’ nu ; ) ï c- into- (i:i> ric batalha.

.j rttv: r̂ ln i’. '-i’io- nc*. l'.ss.'‘ novo tanque icve Uo
v: U)t>in;i. m.i*. t.m- i.sércdn norte americano, rc
tj11* -, f'«(ao 't'ntto prothtzírifiT h mu esse nome era honra d® 
P : : 4 :L1111 í11 r :i'. :tcr* x titi:t(jex î ‘ tr,ef,ii Walton H. Vtaikcr.
4\

Hcmenagens ao g«jier*lGeorge C. Dotham
WASHINGTON. CD -  

fo i homenageado nsssa ci­
dade o Gfin<*ral George C 
Dunham, quê há dez gíu:p 
pas?ado.s fai nomeado dir.-- 
ter do departamento do sau­
da e r.aneamanto do Institu­
to do Assuntos Intor-Amo 
rlcanos. Num almoço o îdo 
compareceram dezesr o!o 
outros chefes dQ Instituto o 
C-oneraJ Dunham roesheu 
das mãos do sr. Kenneth h. 
Iverson um pergaminho on­
de salíenia-se sua lideraiV 
rry df1!’0!';vo!v.nien!o d'""-
vvoaromas cooperativos d- ; 
saude na América I a , u~ 
Alcra dos té-micos dn 
iuta, «sicrvam pro sanies a ' 
alum-o o;emhros dos c-o: 
pos du-.lcmáticas da Ame­
rica I-citma, da Bureau S.m:- 
tdri" ran-Arnariroou: d i

Alima urn biimbartlciro 
“ii.iiV (L*. (>uiiU.i Farça As- 
r* : Vtnic Americana tartan.

tí<; sua carga rie bombas só- 1 vital para o luimlgu ua Ca. 
bn* tînt alvo ilt tiiipoifãncia rcia it«» Nnrte IFóto USW)

m  «
A  F r a n c a  n r o d n z

A.

u m  a v i a o  a i a l o
m ; mundiais desse no

WASHINGTON, ti -  A:;
restrições a locomoção dos:
CilUdõn:; Sí;Wãnc">̂  nos ÍTs. . Vv A.:* ill+í JTON. 1 -- LUim v
í.éi’o.s Uuivto,; s.:m oçot yilAv' u ..ra rã* v • :isl rYmv ,v i uu, indústria fraft-
sts.vi s dos que .v: ■ ; ,iniciuf ■ iio .tomimo üív1’ c . n iM-inieiro a França aovà
p: jO Kirmtin a todo.*: v.. , t. ,, ;i ■::c.s0  pt. i;ill , tl. i-m;..,: v :- aumentar suas dc.
tmnpcívos nn Ilússin j.uu „ quo \,*iu ; . ,.t , A:; dermas da Europa

{\ repidammitarao nortív ,y M . ;i, o:.l.-i-jvôç-. m serão aumentadas e
I xni-riíom:- aimia ic rmiu* hu-, :!v ü(.r, rnlr, ;::ivi::ícntf os Estados Utti-
n : citPtdi' tis ! :, í.--'*.: vt:J: um
: ai-fpa-̂ v árem' t!n ívií.j i

ro-.
Oi:,

i i \ I f-.S ii.j ri: Uü- o.' I -1' o.
t‘t > , .11 ï D f t, : 1 ; h ’ u í ■. . * <1 * 11 j

qm- com'ini<i'.:rm ‘- ' '• ( •• ,, ,•  ̂ .. í.rii
iiiitrredêi iiõíi dir ■■■’ri (io ■ ; t

• I ■ ■ J ' K •! Kt\ IK : L.4 » dispensar maior
Lt ciuU ór.S NORTE-i

I UII.I : *m: “ ■"■' ir ;  ;■ Hî'if. , t'uiUiii*
m-íãio r.:i .-so (fu; ;u, ft.

î 'iííii t ■-1P.-.V1 A !o:'a-i-> 1‘Uh",
Ccica de 60.000 pe3sca^ 

c/sistirnm a abertura da 
exposição d '1 lacamotiva:?. 
na Margem Sul do Tomim.

Tody vi’.-Ha.o*.- dop-en:■ a 
grande parte -de c-mu iroui’O 
a cercar ror a Seara ac

Transparu . cons a preaa- j ... ,r( _:t1 ;1 r.
pal a traçou ■? a • , ,r  ̂j :, : 1 i oA v c-" etc .‘--m .tfimi ■

A foio mcr.tia vimiar j (i!;. 1 N nu
oor^riando a ih, jy, pro di; .u o
Transporto da ScrTcal ia ,r .S., ,i(l 
P-rd-Biatanlio ^Broco. i-i- -V;- _

ic . V : . ,(.* ■« O >

N o v o s  D iá c o n o s
fíoínido. cm Formlp/P. n*- : ^vrh:uii» e Amunio iãm-.-im 

ccbcr.tm o diacônalo os suh- No Um do cno. com u d,, 
diáconos: Raimundo Rrasib ca dc Deus. ic-m-
Vicenifí dc Paulo Vãsooncc- ' tVnarins .^ueeidoh- 
los. ’Tosè MonU-ÍLTi. Lucib*:

, a 1MFHENSA 1 AtOLSCA N4U MU.r VIVEI!
SFM O APOíO real mis VAfOUíOS tr : rM ,

! 1MPKFNSV OS UATKi.ltOS NAU I í .ÍJEM lEK ■ 
j VOZ ALTIVA O Kit. Aí» MENOS ASSINA "A | 
f ORDEM"? 1

Q u a r e s m a í s  X X ! X

1 (‘(.'ir: .! ' :ic ■ íi 
: cai;r A ! c tue:-,. ;

.. (iípif UT.L-í :í TUVA:;'
. - j ri; ricàf V i; - *. A ’ ’ >.
:* dr*,di* 1041. Mesivo m- ’ f.
-,'i- 11 :v . 0 ri'.t t ,i-l\ \ ; - i ;

\ re.i" v t.i. ;-X- t'C
. ammAiïa • u,it tum d:Cf:

11 r. C."1 Mi.. .11 i'

. F rt '."vi‘ten i f 1 ru 11 ti! : î i ■ î i > 
:t: :t.) il't. t, i'tV;

rifS Ú1 ; • U’.U ■ ■ U' ■ i:i dPi' 
( *  " >:■; I' il'.C.;:. U,- .Cl MU::
■ í ri..:.;;.- fU!r,0 .:

,,-r ■ .. ; m * trio, mi
1 : ■■■>'; ̂ ’u f! C (it-, 

r j) ■!' : : t i; i i> ■ ietTc;.H;*i-
• - ti : . i f t  ;i ï.ü-: i! ,i,j

: .j:.,.! i; n : i t-i'il li'O •
i l m VO i' VI :: I Lt .Ili. v '■

Dia Liturgico
HOJE

'liISí.Ã i>A FERIA 

aMa NHA

, s...» riíivuúseo de Paula
' M1S£'.A ’
; Píãnfis. segunda or&ção 
* r.‘, j.t. Prefácio da Cruz,

: úlnmtt Evangelho da Férta 
(■o M i.t  uu Fèrla, roxo, se*

nO.*. ac nmondíu1* 1 ! ' : t im ia:. ;' i j ..ra^ào do Sao Frari*
p-;irmi Ttã * lui vi t 1 vniispor- .10;* uu . u'u uvu Luujcu-i ■ c piviYirio da CruB.
. C -mr. uicviid:1, úo t-rpre- ..-.-i :-i-r>f'o UN- v:fi tpianSua- 
■i;; - -i.<j'i.ir v.Vmt- ru dc m wõ-c* 0 !!!.,,.:::;>ui:-ia ;o  -

. s t* u-ÍH'I--a m a , : - 'n .!,* "
-V; - . mein ■

I 1,'crim anus

u 1*
tv.ia,: p.-f.U.i, ( i.u’.J.iU-

i -, ' ; t"fO
n --Acliu.rv:' HU“:a 1 
Ç;, > * •’ m , ' tOi.
1*. Od.'tl.' •
. ' . ' ’ *11
*’ •' r ■ I i ‘ .

1 J'
il

Cl- i-*\

Mi \ A>:

nv ■
: 11 >

o :í ic

• C 4 * ' - 1
#  ̂Ai t ' 1 , t* J . J + i íjJ * <.1 (1 ♦
ii’, 1 I .t t; t ií .1. - .j a '.]!■:

í,i(L: t : rtir» ffjrriaiiilawi1 i - ' : i-T-. pau Ai i'ppr ■■ ■'n 1 *’ >■ •,
ífnrt.t*. fin-Í Ntirõcs l'îïiilas n.i ' •• : ' • ; ; 1 .

■ t’afo l'S1S > i !.-■■■ i ua- iau d;.uí-. -
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0 QUE OCORRE HO MUNDO
------- WtCüARlO DO ÜSIS -------

r • \ [ • } , , * ; j .
..-.I d“ .!’ ”!’'.'

11 f a

A F.SCFtAVtDAÜ íNAO £ t 
PlOd QUK O COMUNIS- . 
MO

A r.. 1 d■ ' * . : >U;; i
! i-n il.UV' Ú..-.P  ̂ U

1'ui a.;. àu.;-. [;i-a .t'-’ :<-■
cl ■ -.11:1 vide :■ .. ■■■■ . mui.- :!'■

ÇÇ...... 11 -.i vmi.:/ '.if  ̂ ., .
•'•Qui :r. c" va ::'C umt'-mç de j- d- ■ .-* ' *

vr-'didc, p.iruri's tun_u.e mredlimd1  ̂ A  ̂ lv n
; fujq;'- ir,! en tiçncom enusi ;r:t n, < * ° i - *. - ■

! í:’ Cam n primeir» «. rnstn fuimi de divíndud- Mm
j i/-, rb sriTi ! ide de de vida
I Omm ,-ftá eapa/. de annum!' mn ufmne cn m.t 1 -m 
1 (-’.jin'* O:- ira! -' friTciihns «.h<■' n-'C’ u-m uir 1. • •>
! M-iin lü.iimirn na "ir.in  immn e ,t du : tu :f ■

r. i n - u„rnfi' - n l  brrá im* ■ ivd a um nmnim hnm-m i-m ,- a .
- 1 c - x r  í 'V - i a  j t rr -edom M m y n  ; - ] «, ,nM.' ; s íOi , .b  cm »■■..sfciii adii tw j.inm* n ' • “
j - mina a nuvilinr a caunJ au i (*ir„ .t m.ildadf tnunann

'■reu - i d  iu ix p r :  ÍH .- nór* M " - p ! A samclnd- < um Mrd u. idPu.m  R-n * r, r*u 
. ...... b;,.-, vi:T) abndívrc dn i'u ml ' ‘ i u nbrni
: ;/é 'ur dane. .-r'^ui'inq-; 1 *n 1 :■ n

. ,1 ,a *' 1 . r,, dl 'J
■ p-f I

Um É ÉM
Ir/::rv.aram-nos da Chh* 
t P., Tiáfnrro Telegráfica
■ - -.-p-’vida- non ssguíh-

; .'HUMor do Esta­
, ’ - S à ■' Toâ'a do

; . ' . - ; b moi a, Jar
’ .t ! . y Miguel

mai -v 1 {

OCORR B R ASIL
-  Moficîa?i& î*a R a d io ^ie ss

o- 1
I. ■■. il -. ! :( N'Mm nu

i ; 11 ' .1 • . i : t t i 1 i r V . t - - n* 1, i
i î . . ■ ^ i i ' T ' i  r . . . 11 J i ‘ ' .■ lui',m.'ta a 1 1 .'
1 .- ii.Hinrnv. i " f ; f-, i-, 11Í ml v au

vmida n denapOT^Mao;-;*.-; oaup.i fMiuin
n mtnhinri: *C. ! -"tir:'.r i ",r; I I '1 * v* v
y -ar|:i l-rnuno m  un)(1;t0(. (L) dinna .-.^cm'ln. F‘ .. «'n.r.. F....- de l m
’uaciirn d'"."vna<-- vmi ( V|V|! ,, verhn u- -r h / a im ’ <’ la tu: u ' 1 >T 1 -■ ’

, t ( i ■ S.! ■ i ■ ■ f U. ; il i lv* 1 ‘ 1 .1. .1
>111 --1 er lei*, .d . I ■ Í 1 .1. h !. ■ 11 ■ l'i

«-g,, a.-- *-■
v
a

. [ ; r*. j 1 ans. .n ;n 
- * *• P g !;.■ / a - 1
A. -,. \ : ■ ! , ! :. •! t- ^

0 n.,.r t p'r (»**;:!nrv t̂ ip n

Am Miif diivid; rn ne .-.lut dp-uubii'- I" a".:.b !.u
"Oueltl de v' - na ,.i‘U ! .; d' 1'Ce

r> /..i ... e. a 1 f i< Mi mur e
.,.|t,,.;,(ie (le S.UI vida tm .e n'iiram n ni l u ml i a > - ■ ’minu

! .ont ni Uü ..........  . ^
'it^rdm-V t t-at-m | /jra pr*' . .:', " " " " ,,,|;i111 "............. "
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.j:. : ■ .0 -I
I v : n- ""'1
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.»r , .. „ . . . . .Mt ihUlAy^Vti V
N1RTA
r.;s, - - A i  >iriw-

»FFOHMA Mirn;:
Tt*n' fl T < * -*

t.usin a talar na 
n..n:t2 oriaî COïïî 
i - ! t ic do de cola- 

mi:; raocries de 
. . U  UDN a

v r :- OtoVÎO
MSÎton Cate­

; t : nancies, Pïa- 
: i .aitrcia fotxim 
r ■ p^Ho represen- 
îouin M-arionaî da 
."■v-. tHi) \yrtTQ o 

am H mi aual »*■
... , , - *-,).) .lia d. i
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FCBUCAÇ6ES — ÍAUELA NA GKBRNCM

B I P R I B I I f T i  H T I t

SHO — A. 0. LABS, Btatdw DwUärt, >IUtt» — ta «  Î3-5MI
1. l£ULD^~BftUl fattinniTnr Ru« Mtp« (U OUr*lr». 11 8 .*

*o»r B-MT1

melhor »alidade
RIO GRANDE — Fone 

18-31 — “Deportado", 6 »
15.30 e 20 00 horas Psn  »■ 
dultos

REX — Fúne: 11-73 — 
“Rosa Negra", As 15.30 e 
20 00 horas. N i« condem 
S. LUÍS — Fone: 20-06 — 
“O Lobo da Montanha", As
15.30 e 20.00 noras.
S PEDRO — Fone: 20-14 — 
"OluUano". u bandido da Si­
cília" •

M K m  da tadaa h  waialai -  Mb^u ím h  da ascravar RaMtagtaa Slaadwd 

a P a rtia l» —  *U |»h— í i » « r a S r i »  -  W — » -  H H »  •  * * *  -  * * • » '  
« r i a »  para U h a r  -  A rp h n iV M iw Im  da ata -  AmpWkadara» a ocan 

»arlai — Rofrigoradara» — UquHkadorM — Palia» •  r i i a n i l a »  SKF.
tlawaia» a Pkii-Up», ale,, aN.

VENDÉ,.A0S MELHORES PREC0S

Niflo rlam ta, 101

E f e m é r i d e s

Estaduais
ABRIL 1.* 101«

• -f t -*■ M ■ ■OCKIíulút.-j i
1818 L' instalado n r/*r ■ Martine * 

viço postal f?m Assú. Poria a(;;y 
legre, Mossoró, S. lose  ̂ tv,.. ri* '
Mipibú e OafcA .

N m  1104 Sergíe Severo

S O C I E D A D E
.............. . ' " * » 1

O PENSAMENTO UNIVERSAL

' E* Admirável quanto pode alcançar nos corações uma 
1 wuâ palavra que proceda do •‘«pirita de amor e mansidão 

f  S. Francisco de Sales

ORIENTANDO '

■ - Para combater a anemia, nada como a vida ao ar lívrr.
«  exercício os alimentos ricos cm ferro e cobre. Espinafrr 
..alface, fígado, rim e gema de ôvo são dos melhores nest< 
’'partlcüisr. Valem muíts mais de que xarepes forUficante  ̂

:' e outros preparados.
Faça tiso constante de alimentação capaz de fortalecer 

. b sangue e não tome conhecimento de medicam entor. aprr 
'  goádos como tônicos e lortifleantes. • . flNES

RECEITA DO DIA

FUNDAR E MAN-I 
TER UM JORNAL, 
DESTINADO A ES­
CLARECER E CON­
GREGAR OS ESPI- 

! RITOS E* EM CER­
TO SENTIDO OBRA 
j TAO NSCESSARIA E 
' MERITÓRIA COMO 
T E V A N T A R  UM 
j TEMPLO — Cardeal 
I Lavigerie

C A F E ' R I O  G R A N D E
O proprietário do Café Rt« Grande, avisa a tu* 

distinta tregueala, «se continui> colecionando va «a- 
«■InftMs viuIm , — Cada lt saquinhos terá direito a 
valioso« premiou. — Junte 16 sacoa vaslos de Café 
Bh> Grande e vá ao Moinho Potiguar, á Hua Dr. Ma­
rio Negocio, 1416 e Informe-se das grande» vantagens 
«ue lhe oferece * PURO £ BaBORORO CA FF RIO 
GRANDE.

Pautação

1857 Posr>p '-b> ? T ,:
president» Ha Pi-, .-■/ imv.r 
Bcrr.ardo M. Ha * o:-ta í 
ria.

1898 - 'A Rap’.iühra" 
oxpoz r.o reu -̂.f.-ritu-no a 
'’abolei I a Antonia mug. 
llitJiro, utiíjinHu, cj ptllieaa 
centenar*. de rurio*

leão
,,r̂ muo pela

.ta . f]-'v*..riiO fj,, fv.ta
du.

Ana&l« avvoe aed 
santo« puía A ORDEM, 
Do contrário, o «r. ou «  
era. não «fto amigo» du 
ünprouiu catòUcu do qu). 

) «o torra.

As nossas oficinas ;, 
I gráficas estão apare j ; 
i lhadas para executar / j 
I todo e qualquer sei 
i viço de pautação. i 
I Tabela de preço nu j 
i Gerência deste jornal. ;

* * * £ ' ! $ I v

A R M A Z É M  N ATAL
Grandes cit^qiies de l&uvus, MolliAdui c Cereal» :uit- 

ent.u Completo de bebidas nacionais e t-slraitiq-iiu 

Vendu« em grAxsu e a v:irc]o Kntícga M itouddiu

AVENTDA HIO BRANC^ 565 . t k u t ONK Vn\>

M A C A U
FALECIMENTO

Na idade de 54 ano? 
faleceu nesta Cidade, o Sr. 
Salustiano Silva, exHuu- 
cionário da Cia. Comercio 
e Navegação, onde exei • 
cru o cargo de Caixa da-

- - PUDIM DE PAO COM COCO. - Cortam-se 200 R ü 
' miolo de pão (o pão de forma é o melhor) em fatias hem f) 
nas; despeja-se sobre ele melo litro de 'ite fervendo e dei ( 
xa-se até o pão ficar bem embebido; passa-se por uma pe j quela grande Empresa, 
nelra e deixa-se esfriar. Juntam-se então sets ovos batido Acometido de uma con
;em separado, açúcar que adoce e meia xícara de coco min . - oleno exercício
.'«O. A&sa-se em forma untada com manteiga ou em banho I Heslao, em pieno exercic.o

'fttarJa com a forma untada com açúcar queimado , do sua prohnsao, em y -e
fevereiro de 1939, teve quo

No correr da doença,, 19 de Agosto de 1935 íoi 
surgiu um companheiro pa I admitido como Cooperador 
ra o Senhor Salustiano: — Salesiano, era Zelador do 

José Benjamin Cavalcan Apostolado da Oração, Ter 
U, um dos vultos típicos da celro franciscano o Con- 
Cidade, dado ao vicio da gregtrdo Mariano, sendo 
embriagues, já quando o que nestas duas úhnnas
seu organismo não mats Asscciacõec, ocupou, com
resistiu ao álcool. lai oh- muito 7-èlo, o carg0 de Se- 
contrado caído num dos i areiario. Na Ordem Terçol 
bêcos da nossa qrande Ci- f ra, remo Irmão fundador, 
cíade, exposto a todor. os • loí o seu primeiro Secreta

F IRMA CIAS DE FLANTÄO

• ".amacia RIO GRANDE — Avenida Rio Branco — ot 
Alta.

vero — Ribeira — Fone: 10-44.
Farmacla NAVARRO — Rua Amam Barreto — Alecriir 

— Fone: 11-80.

FIZERAM ANOS ONTEM:
'  C B IA N Ç ftS

Sheila—Anlvcrsar jn/. on­
tem, a pequena Sheila fUh  ̂
do sr. Guilherme Pessoa 
Costa, alto funcionário eti 
Carteira Agrícola do Banco 
do Brasil, nesta Capital e dc 
sua exma. esposa d. Letkb* 
Henrique Costa. Por esse 
grato acontecimento a nata- 
liciante recepcionou em n 
residência dos seus pats 
suas amiguinhas e colegas 

Transcorreu no dia 30 d<- 
março p. passado o aniver 
sárlo do pequeno Carlos Rn 
berto de Castro cortês, filho 
do sr, Garibaldi de Castro 
Cortês, funcionário da Re­
cebedoria de Rendas do A 
lecrim e de d Glséiu u, 
Nascimento Cortês.
SENHORITAS

Aniversariou, ontem, 
senhorinha Marta Salete A 
taliba, filha do sr. Miguei 
Atallba *de Paula e de sua 
esposa d. Cleonlce Guilher­
me Atallba A natalician 
te foi muito eumprunchUví • 

1 por amiguinhas e colega 
FAZEM ANOS HOJE: 

Senhoras:
dsmlnda Fnrnnndt-f.. vn;v : 

do do sr João Batír.ts Fw 
nandes

— Nanei Tortes VOgn C'
’ posa do sr Artur Veigí«, in,, 
cionarlo iiu Prefeitur.í u.l.hí 
ripüi dc Nut.ai

- -I-.virtKí Bczrn;. M:-»,,.
<lu M M.ujk j-

í ijiecanico cictrlf't'-tii i
* -’apltut
v -
^ SenhOits:
^ Coma dor Amorno J os* Pa
f masceno Lucav — T* m n 
Ã data de hojt n S’"-u iUnvt i 
*r sárlo nataltclu o uosao pi t 

zadn amigo rr,iit.itlí,' Auf" 
.jaío Jose DtiUííií.ciMin I-hcw:
altoTuncionano >ia CcoiK-r;.

, tiva Cr-ntrál de Ciedito i .ui« 
y e nosso ('ocpcradGi 
t Dr. Teodomiro de S» -  
« Transcorre li>>ic >< moveit
*■' rio do hi Tt'oiioii.ir.- ot 
I* «a, causídico
* A lulgar p» 10 alw *->>».ci to-

qllf' "  têm n. r.t i, cm,''* 
i dadáú;.. o Iiiistr, r■ i»1 v* 1 • .0 *
§ ante. qu*- c Sim returi«» •!.. 

Tribunal Regiunsl hier**- o 
recchfU’Ä, (jov certo. >>■■■ rum

‘ .prUTientOJ, ilr quttiti" " ■*"
' miiul‘1 r |U **'/iili. 
lir (tusfintrif ‘'iC '

O dlí* tli• 11"!r .11 ' Hi.11-1 
Ui uíO »)ii ■ .1

sarlo natalício do Dv. Rose* 
Sniro Robinson Silva, Juiz a­
posentado 0  advogado do* 
mais jlustres 0 conceituado? 
em nossos audltorios,, razão 
porque, tio je, sem dúvida 
receberá as felicitações do: 
que formam 0  seu vasto rir 
;:u)o de amisades.

* Luís da Silveira, s:u 
gento da Marinha, atual 
mente servlmlo ua Base Na 
val de Natal 

Jovens:
William Pinheiro, filho (V 

sr. Francisco Pinheiro 
-- Geraldo Edson de An 

rade, filho do st Amaro P 
de Andrade.

30 afastar de suas ativida* 
des, guardando o leito, por

_ ____  alguns mezes, vindo em
^  Farmacla SANTA TEKESINHA — Praça Augusta Se 1940 a experimentar me­

lhoras e conseguindo sua 
aposentadoria no I.A.P.M. 
passou a residir numa ca* 
:ia a Praça da Bandeira, 
nesta Qdade e logo depois 
se lez auxiliar do senhor 
Afonso Solino Bezerra no 
çcn estabelecimento co 
merclal, ondo, mais uma 
voz, poz á pró va a sua ho 
nor.tidodo, o r.eu critério 
t libado.

Cm 1943. :wntiu-2>) aba- 
iklo deixaiido o trabalho.

Em HM7. em ronsequen- 
rlcr da mole-tia que con­
traíra, prostou-se de uma 
voz, íicando então 0'cs 
ruidadoí.; do r̂. Af-'rmo ho- 
Uno o de sua c-xma. ta.iií 
Ha, que aisponcaramThe 
todos os cuidados praclro? 
durante esle longo peiiodo.

O escrevinhador demo:’ 
linhar;, visitou muitas ver^: 
0 Sr. Salustiano e levo que 
observar a caridade em al­
io grau, que lhe era dis­
pensada pela família Soli­
no,

Todo assistoncia nec.?c 
caria a um doente, lha? era
dispensada cuidados',t-T^n 
to, quolidianamonto.

L i m - S E  DA TOSSI 
I  DEFENDA OS 

vSEDS BRÔNOOtOS COM

S iN Z O M E L

porlqos a lógo o Sr. Afun 
so Solino compadeceu se e 
íevou-o para a companhia 
do outro doente, onde fi­
cou lambem aos seus des 
velados cuidados, por es­
paço do 30 dias, falecen­
do em 31 da dezembro ul­
timo.

José Eenjamín, vulgo 
Seu Bias, era natural de 
Currais Novos, neste Esta­
do, aqui chegou ha alguns 
□nos, ondo casou-se com 
D. Olindina de Tal e do 
quem reparou-so tempos 
Uopols.

Homem de pouca instru­
ção, Inteligonle, muito es­
pirituoso e portador de um 
repertório inexgotave! de 
anedotas, principalmerbo 
quando eslava "bicado".

Um senhor desta Cida­
de. falando-nos respeito ao 
gesto do Senhor Afonso 
Salino e familia deu a sua 
rasa o nisto e significativo 
lilulo de "Hospital Solino".

Mcm vollerncr, a ror ocu­
par do Sr. Salustiano: ruí 
iurat de Angicos, filho d" 
pais paupérrimos, aauí che 
qon aos dois nnos de ida­
de e o Senhor Franoir.cn j no '̂o,-niteno

lio. Quando da furidaçã',- 
da Congregação Mariaua 
rm 1938, foi ele o Orador 
Olicial nosta solonidado.

Recebeu lodos os Sn-'-ra 
men too da lgieia, comun­
gando ató quando o rê i 
estade o permitiu.

No grande mictér d© po­
der atender prontamei Ho 
ao doent© ©m determina­
dos ocasiões, o Sr. Afonso 
Solino love um forte auxh 
liar na pessoa do senho: 
Luiz Avelino de Souza (vul 
garrrierite conhecido j -or 
Dudúi.

Salusiiano, alma do o:: 
çól, a Deus qu-'1:
tenha na Mansão dos ju :■ 
tos.

O seu scnultamento

Prefeitura Municipal de Matai
Balancete da Tesouraria, do dia :è*f õe Março .ir íáã? 

REC-EITA
tíatclü anterior 1 ::iíi.Ci8,4íi
UetuiLu Ur huje . . 317.449,40 ’

DESPESA _
Pago processos ns. 1452, i.Vv; 

371ÍI, 6Äßr. <• tr>Ö3

Saldo pat’ii i> diu 313. ..
SENDO
Em cofre . . ...
No Banco do Rio G, du Nor it-

Vi i* i . iy 

! so:, izO Ht> i

032 479,00 
«72 611.80

Diretoria da Fazenda Mimá-ipal, em 31 de f̂srf-  ̂ dt- lOsc F.ribaltlo Ferreira (ta Ifacha — t ) " l1 ' 11  ii ut ;u n> pa 
diTn» I»

VISTOJoão 1'Vrririrj (le SOU»..; — DiiuuH du Fu;:ri;d;;

Corações Oasprezados
t o n t o  n r u  ís  rrn n iií\  ívíorci.u  \t ;to  da s ii.vaj

Noite. Rolai? vidraçuri du ■ mãozinha. Depois ain-nçoi 1 I 
janela principal vem-ste os nus. Um cnmcçuu n sorritiit-r, | 
?*,russos pingos (.fâgua a <-air*fo silcnciosu. Conu e:*a rri?... ■ 
como se as portas das águas tt-T A :; 10 hora., <> 25. cia d*-i í 
eslivessem escancaradas para xava pslc vale do lágrimas.! 
loúu t» sempre. De dentro da Vi Ohtrar um ataúde roxo e 
nossa casa ouvíamos u cs- 3em enfeite. Mandaram-no,« 
trondar apavorador do tro-■ mirar. Eu nãu queria sair. 
vúo o u estalido crepitante Foi a força que me afastei 
do raio. Apagaram-se as lu- <fo seu corpo. Fecharam as 
Xos. A escuridão umedron- portas do seu quarto ( îian 
tanic impera. Era a nalurc- do tornei a v.- iu i - . - s t 11(1 

/a revoltada conira si pro-- raixõo 
pría, como st1 estivesse agin­
do cíatlrària ás leis estabe. 
á.-í"idas j)or Deus. Aemdoir 
sc uma veia. Ror que a vela 1

s nue •c falví',
rcniûj p.■jr ■ i O mitf:/inha
o m*r id a

l*;i'f(-e-M'se 111k<r i ell
■ /•ifü’-'f'! ViVi't* Oi,th; é:iw ill -

eU l*!1;Tu amor ma.
'* : in) 1 ï, ill pai U* ii tv tuna Ba
i;j *ií.i .Srug-art-.‘ Eilen UUi
* !.u ,i, de 1 iHV i .A. 111:; id
mal cnirt

( jS 1 U l!lns ;kii ini *-:iia casi
v: ' :• . j;̂ M S|•Ip L-ó:n-
bria I-'m: *'fis i;i c I ,"ks uir.d.l
I'itll'-ITVi , j f i*IÜ.' )i|uit :t
IMUC/Jili.■■ iffm Lu. !')-?,
Vt* I-:.1 1 1 nr ! !)e|in :*
: ; m 1 ** ■ ; iteixe r.i

M.. v,p+ » <v:m : lit; - it = jlira r
. Jiuift a ! ÀI.1 ■! US:t!tu In.
n:jr:; ii >.■ ’ "st: I ;"lusi:'. t-U* 
I j ri 1 j i ei-t-rite,?
: I . * - C l  ' <h 1.! ! 11̂ 1'*

- - ■ ; : : i I - - ■■ p'‘ii n !‘t-
j ,-ar ].n! ■ 1 ÜlmLllN-'. IjÛ

(jut- :iM'o li;-am ]mra
! r-, i j vs c- ■ i- to tniUii titiC

I
T><

i ;<1 F ; ;i jü-U * a
11 ! ;<, i

VfM>lM SIC
( ‘ti.;.! c:1 i a-i-ii j t. i »il i ‘cia m 

;;y < ' jc!;n!r- ' ! :i : :■ ! A\ Tav£- 
i‘f-s He I i■ ■ i .

Aproximei-me. 
tím.i ve/, usi-tdei

ui
Mi.i f.iCr

n-

ura lívida e fria. Vi c-iiin i
i , T de vafrnr o Cíuxan deixava a ; "na ■ 1 ’ : ' --:CJ

, * - i Ram clarear? Nau. Aproxi- .  ̂ „ ..ofetuou-se as 17 nora? -:o . , cosa. .̂u cíintava de.-. . . -- .j. , , * . mava-sc n hora du sucniicio . . , -. .... .mesmo dia do csu faicci , . . . .  ; consolada mente. Lra a ulM. . - s ■; 1 - : ., t!e mais uma vumia da mor- , ,. . ■ ”mento com grande acare \ . , nu despedida., r , lie  miplacavel. Era a minhapcrnhamrmto, formando to ! . . . . .   ̂ para mn»,i ..u.^ i-,..,.,f pobre mue. Lramus cinco. os. . „ . , , _. ' .. , ....... .a qu<= ' ,, , Ha. m-m n seu amor de mar, : duu JuvU"' - ''seus fílfiw-s. Aqora .reuindos , . . , . |.,t , ,, i^.

Eia uariin;. • 
nunca mais vohar Nem ! vrsiu; sr

rio*.: no Sodalictcr,
r-erlencia.

Scbre o -.nixã-:;-, urna ca 
rua com a s^guint^ msrn 
cão: ' Homenagem da '""-n 
giegacão Manana".

H ü

\í
1 ï'
it
8

i;tí Ú 
!h

dua.-‘

! ;V

ATENÇAO. MUITA ATENÇAO
0 Aieficr N. S da f ouccUâo convida V, S,, para 

uma visita ás iiua-í infetaiaçó'1» onde pode !he atcmler 
vom ptesie‘,a e prontidão, « «mrerriunando roupai pa- í 
í .t senhmafe *■ Criança*

1 m le.tn sortimnU*i i»- rnupâ  tetía*; Aerít» rjj 
rofiit-ndav — *esti(Í03 paíM Nuív.ife eic.

t *>a lli.t • mal i- iiiliras novitliidrs. , ''fiiMíCl fOfie priu mctetíO tiiSii Imnlefml í lida'a 
( jit.w d* jun|<w), t u'Upc|en|e*i

:<\t} d -j a i : d e  l , i o  i c i . i  visila e ‘ u j i s  no - i i i i e i . d a s  ' " 
»tu \H iit r \ s da ( «iu eiçao í> : :
Ittia Frvs Bamleira IMÍ, onde íuntionou " ( 1  Dragão" Jí j :

Xavier da Caster Queiroz, 
de saudosiroima leem cra 
o que pertencia ao naese 
alto ccmérciç, y.uir. j. atitu­
de digna cl’“1 lcuvãr. aio- 
tev.-o corna filho, dando Hv-, ,■ 
a ncccínarta inçiru ''^  r ri f .

í em torno do sou penúltimo. 
j clexr-an.sO. somos dois Eu. do 
,iiiiZ(‘ anos. e mm ha p*-quem- 
na irmã do cinco. A niurte(

I com u sua T-vrivei fmee ic 
O Vigário tez a encomco | liuvia levado jw meus n-c.- 

dação da cada ver. indo a tá | LniWanliõs. c para c.imprii
:i sclilChÇu lavrada eon* í' ; 1 

I tidos os homens pelu Cria 
tini', levava o íuvssu niaior u

nem os seus beijo, vníiariam ; .i 
i mais uma vez Est ;iv;j : Md j i .i
címsimiacfo.

1-11 g ■■ ! -Î-.

I - i* 1

f r

Ao Aosoçiaçüí-íi de qu ■ 
Ma membro, r,iifragcrmrn. 
'í-m tempo, oua olmo;, "agi
Mcõúf: n r-muni.

grande
jVráii-í Trai'ialcun a j-i"!r*o*P
* ; n.i Enoiilcrit*. C--r-m.i :■!-j _ 
aí lo £<=•'■ i pai adudva, c.n*j 
. ?• » n íio ’'abilitac-â:- í

A l.- Cr. Calino ;
pola mart'5 ds &au
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Coopeialiva Centra! de Credite Norte ftioorandense Ilia .
tdx-Caixa Rurale Operária de Notai!

S é< :e  -  H u a  Dr. B d ia t a ,  ZOH ~ Rüitvira
' :v>vr - * n ' *■ <*•- ’ » ' '

,a: --i ,p *

0  mais
„ Expediente- 12,30 às 15,30 horas

popular dos estabelecimentos de crédito
Propu^or da Economia e do Trabalho 

t a ç u  h o je  m efem o  s e u  d e p o s it o
i , uma prova de confiança no Cooperativismo

, h  ,i f . * *
w . ̂  i 1 1 t r j ! ï : t '
I'., ;i i ! ei ■ t ■ • ■ > 11. ■ -
i i r: -.H :/.u i.i [rein pi u>:, i.r
Ç .i üil-l i1 * f i >, p h ) [ i' ir '
: i í 1 ; il i ■ i. ; * ■ :t'u :i:l,
■ Mc I- ufjli" ia* ’1 1 íei.C
: i. i 1 -lu t ■ . 1.
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GRANDE FEIRA DE
R Á D I O S  !

Brinde Especial a Preços 
Extraordinário;;.

ú líA V Iil  vMtLED'.lir, 1»K K M i i  I " ! : :  *, x ' *
( d  IN I ES 'll 'li*

til \ vil in il — ».-DKÍtV iSM í.it Uiru" 
\| UtCOM Hl-Mi* ’ - ’ 1

i i
I ■INIIO'V AH Hrt.i.* } ’- i ;!■<*' >ioiiÍ h N "
DIVI lt  ̂Vs 1 iP ii n* 'í»f i IV (, ! î ! *» •

i I , I . I '

I.

'Ill ' ll1 p ' '
t vhi;l
, I 1 ! i -

ll'

! : I' , í *
I i ■ * j i j . I :■ -i

I I ; t v i i 1 * i 11.

» V |Jl »■ U  '

l. 1 ' 1

\
J \ *' * .:i

i t 1 * t I J ' J í r í , J
*J| III [»11.1 I j * i il.,; (I .* I
J t l I 111 r ( - - J i-d H <1 * ! 1 ,f . I :
*J ■J i > »1 J » 1 tL J I M i ! L M i 1 * ï 1 I i J 1 M
-11 i>*.!>!' > ,1 IM m it.i I: M iJ. '
. I Id i * - * i ■ >M -<i -i -1 » * i -

loi I }

g u . \iti*it t ■’ [>i
( m| lu )  .. i; 1 ' î  ■ -

i i -
r:\iuov itrf u w n d m o --  »
MAitt A'' I« \ m  m u  i in; ir- * ,l, fM *' 

(- l l.lvCTHK — \M S I IN lilliU 'M  -  * 11
i I

mm  t nisi ns s i ai I’l.h.s i \t I nM m  m n
t s.tiiic

. u
• u n o* ti»f - m i w. \ m

\ I -.III M l ii * mn'iimil

. * ; i

( i

t* I "

\<n <u< i

I »
I lit U t

C A H L O S  L A M A S
nt \ mi; iM i.u  i ■> i « , « i i i ■■

N A T A I.
Vi

Capinadeirus Plane! Junior
ns 'Ml I linltl- s I'll! < '►*. in  l‘i: '  1 .

Clomenie de Carvalho & Cî i- I*U u.v
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Labim/UFRN

A O IU M i -  Tmtafelra. 1* . d# Abril d* UM

S " 1? d  ™ n g o R e g re s sa ra ra  sa tis fe ito s  os
JOGOS DE DOMINGO

Em Manaus — Amazo­
nas X Mato Grossa U1"-
uo),
* Em Belém — Pará x 
Maranhão iT , Jogo).

Em Natal — Rio Gmnd*-

do Norte x Mauí (2o. jugo) 
Em Recifo -- Pernambu­

co x Alagoas (2a. jogo).
Em Salvador — Bahia x 

Paraná (2°. jogo).
Em Belo Horizonte — Mi­

nas Geiais x Estado dô Rio 
{?■ '. jogo).

Galvão, Mesquita Ferragens S/A
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES

F enoosAt, artigos sanitários •  outros AatMlQli
... Tudo recomendoesi m  (juaUdods e (tftço------

Rua Dr. Barata. 217. — Fone 1154

integrantes da seleção potiguar
Hi UMS S Wafent faujti s t u n s  ton i jw  H 

M W  —  [kps ai p i  8 f t i  t »  iú la pita
Cerca das 18.30 horas de . Campeonato Brasileiro io

cntem, aterrissava em Par 
namirim, procedente de To 
rezla. o uviâo da Cruzei­
ro do Sul, que conduzia a 
lOpresentaçâo potiguar que 

| estrelou domingo último no

Futebol, énírefilondo na ca
pitai do Piaui, . a seleção 
daquele Estado.

T(x)os os componentes
da delegação potí, mostra 
varn-so satisfeitos com. o re-

euitado do jogo. Reclama

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A P V O Ü A D O

Escritório: Rüä Acre, 55 — í» ü andar — sala 507 
' FONE: 43-1396

Q^Tdêncta; Rua Hilário cio Qouvôa, üS-ap 302 
FONE: 37-4062

. RIO DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----D O ------

dr. Fernando medeiros
PUERICULTURA PEDIATRIA 

Consultório e residência: Presidente Quaresma. 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Cuiiäuilai». 10 ás li e 15 ás iã Uuras

t l i n U T c  n t  r n  il ? I  « ! ^ ti I* < V a. ^ V V a  n

ï4i3ïlL_
A d v o g a d a

KfíO-iturlO c TrriMi firlg; íiun Fumo-, i* « Silvil, U06 -- Po- 

ue: wt m  Aicorliu NttUL

1
D R .  H Í R I B E K T 0  F.  B E Z E R R A  

Doenças de criançct

vam urn pouco, o enorme 
calor reinante em TerezL 
no, que motivou mesmo, 
após o encerramento dc 
match, a ida de três joga­
dores piauienses para o 

j Prgnto Cocorro, atacadas 
’do insolação.
i Com o nosso confrade 
{Waldomar Araújo, da Tri­
buno do Norte, mantive­
mos ligeira palestra, co­
lhendo suas impressões 20- 

i bre a viagem, a estadia 
jern Tcrczina c e ícgo. 
i Hísse-nos Waldemar, ha­
; ver toda a turma ncrte-rio- 
jOíondense, recebido do po 
! vo do Piaui. as mais cari- 
jrhora? demonstrações de 

£  I apreça motivo porque, os 
! nossos mpazes, vulluvarn 
1 oncaiitodos com a torcido 
'daquele estado nortista

HOIE R  E  X  HOÍE
Matinée á* 15 Su e rtolrée ta 20 horas 

TYRONE POWER — u RSGm WELLES — CECILE AUBRY «mRosa á̂ Toçfird
Uma grande produção da FOX. Ultima exibição

A partir de Sábado em Matiné« e Solrée n# REX
JANET MAC PDONALD e NELSON EDBY“ím ,O vagalum e

Espetáculo vibrante, revelando a grandeza de uma época nunca igualada 
no cinema !

HOJE sao Luls HOJE
Matinee fts ia 30 e Soiree ás 20 Horas .

SILVANA MANOANO - AMFDEO NAZZA Kl emO lobo do Montanha
A história de uma selvagem vingança’

são Pedro -  Hoje
Somente em Soirét* á& 20 horas 

RAY MII.LAND — JEAN FETEHR em jTodas as primaveras
ULTIMA EXIÍiiCAO

w.

1
Pediatra e Puerieultor da “Maternidade Januario Cloro" 
tfv.intprnn rir, Hospital rias CMnírus da Universidade do 
Bahia— ‘Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil ao 

Prof. Hosannah de oliveira)
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 86-1.0 a ml jr—Fone 

1902 — Dus. 14 ás 17 horas 
* Residcncía — Rua Mossoró, 521 — Fone 1674

I ÍS *
I  V  d  »  • r  )J L 0 OiôaîVMWû ■

•ui

0 Y T 0  G U E R R A  

JOSE GUARÁ
ALVOGADOS

Iri^itlòiin. lí 11.. i)t. B:ii:tl:i, IÍJÔ —  1 °  ÍUldar
FONK U34

^■8  !
mrnrn.

DR. OLAVO MEDEKÜS
Do m $os da p d * # slfíRf

m,kf* d* olthta* OonautnlAttltM do Hr«plt*I **UIKii*l Uüt'10*
Consultório: - -  Rua UI Uses Caldas, 86-1." andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64

M E D I C O S
DR. ALVARO VIEIRA

Cüctú de Clínica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 
OXHUKOIA GERAL — DOENÇAS DE 8RNHOKAÖ 

ELRTR] CIDADE MEDICA 
Consultório: — Av Duque de Côjtla», 198 (Terreoj 
itor&rlu: Manhã e á;i 12 Turrit; — 15  as 18 horas . -

Fone: '2-84 Xif
Réjrldêncta: Ar.'*nt(Jft ( ielúilo Vai t/aS, 704 * - ï ’one: J4 -23 I i
- - -------  - • - - —  —  ------------------ -* s

DR. OLAVO MONTENEGRO
-  S I  ’

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAR KNDO&tlNAS 
(Obesidade, Magreaa, Nervos tórno, Diabetes, Reumatismo)

. METABOLISMO RÁBICO

CLINICO DR ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: i ResldenclA :

Cel. Bonirácto, 222 I Avenida Deodoro, 690
Telef. 10-82 Tele/. 18-M

-----  N A T A L -----

j Icíüado mais positívidade
* í f, ■ f - v«a ntarti a» nu?, du­

-  *  *  *

tomo gt.índe paris dc
rnciu-h. preferiu fazer ioac
U'.x:d9mtca, o que preiüdi
cou Gen̂ ivelmonte, toda c
>:■; -rdnçàn do nosso onz*

1/v‘hantp. Waldemar desta
! a prínoipais valorei dc

Pietinha, foi a gra/j
! ae rigura, secundado po:
(Díce Amaurí o Tico. O-1
deinaír. estiveram regula
roc mas não renderam i
qu<* sena justo esperar.

Quando perguntamos so 
ijícr u lesultado do Tjrelic 
aqui em Natal, ele nos dís | 

r-rreditar que possamos

MAGRO INDOLENTE 
V A N A D I O L

Purti ou mugruB o indolentes, eru virtude da fraqueza que 
fTfiirpiiici as forças o uso d-_ VANADIOL é indikpcnuovcl. 

I  So c*lgucm de sua casa estiver com os olhes iem brilha# 
1 nu pernas fracas, sem disposição p apetite íBciantó*

dn VA NADIOL ioriiHccmte quf? ínibfica.
£‘ acurwclhado para senhoras pálidas, moças anêmicas 

^  e sem vida. para homeiiM de qualquer Idade e para as 
J ci-Uinças sobretudo na Uade do crescimento ■ ’

Basquetebol
N o  j o g o  p r i n c i p a l

n o i t e :  S t a .  C r u z x E s p a r t a
ASSEN x AA8B, compleição a lercetfa isiidi è  Iííiio Prapataiario

ver.raf por uma diferençai Com o sucesso que vem re lema aiLcl or.onlor 
: óe ? cu 3 aoal*. Todavia, marcanoo. prossMUifa ec- seu wovavol vencedor, 
i' , .. ____ ta noite, o torneio prepara-1 Quaaras prováveis pa

Todavia 
I advertiu: isto, se os piauí­
! onses não rnarcerrem nm

Clínico de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA
I S P E C I A L I S I A  

Curro <ítr aperfclçoainnnto no Rio rie Janeiro e São Fauio 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

Ufe4M ultro-úiiitftD, bisturi ttlétrlco, tlptrO-oajjulBçè«?, «to.
CÂNCER — TUMORES

Contiilt&â: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Coiutultóiio: Rua Oci. Bonifácio, 222 — Foa© 10-82 

Hesldèudu: Him Jouqutm Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolis—Natal •

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. OTTO JULI0 MARINHO

LiíARlAMENTL' DAS 15 AS 17 HÜKA8 
CONSULTOKIO :

AV. RIO BRANCO, 58» —  ̂ ANDAK

r! tento, No conjunto que nos 
visitará sexta-feira, ele de?- 
tacn corac granden figuras,

! ■ aiquair:' B î, o requeiro 
! í í r í n h o  o o centro-mó- 
\ -itn feremias riTinl:m;ute. a

aue, frineu, Mèirsleâ, Ge­
raldo e Eliezer.

AABB — Jessé, Melo,
Zoaugucto Mqías;,. Ltíte e

-

ASSEM — Vaie, Rubens 
Agnotlda. I.ucia e Crtitíó.

DR, SEVERING LOPES

DUENr'Aft MENTA1S T NFRVOf>A .̂ '

' i .M-iiit«*i mi (Mir « (mt iii sd it:i Clinii a Seuruloifica da Fa 
< ulihidi' li,. .Ucdii in:) tin riihrrsiriade da Rflhia e do 

lluspital .litli.ttm Alur îra - Srrv»;ti tit* AsSlRtCHCta 
:i i*Mt.,)paias d;t Haiti;*)

CUedit-o ■'fcult* <lo lhispital d(* Aliciiiuliis *1« Nuial)
CuiiSiillu.-i IJI ill !T!f-ijlt‘ riii si lu r • "S i f tc* I id ;t -- Hn:i

h . J i . i i A u l i r . ; »  Av. 10 Aln-nm
C.1 1 ,! r ] )» 1 I] ;M’ j it! ltf< tl I ft

DR. PAULO SOBRAL
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coaçülrtção e Bistort Klelrico
l'ftrtos e Doenças de Senhoras

Consultório; Residência:
Praça João Maria, 74 Av. Pruri, de Morais, 743

• -
C7m#u»ltfts de 9,30 ta 1U0 e das 14 às 17 horas 

Matai — Rio Grande do Norte

ta noite, o torneio prepara- j Quadra: 
torio, promovido pela FNB. j ra oc jogos da .-loie:
Mais dois jogos do sumo . Cruz — Zclir.s. CristuEnr- 
importância © que prome-! Oscar, Daniel, Guerra, Joã ■ 
tem transeursfíos des inais ; zir.no e Decio. 
empolgantes, serão d'spu ! ESPARTA — Pedro, íQ

..... ... . ÏÏQ lu  ,;:r  ̂' IRMANDADE DOS PÀSSÒS^
!nor,i:.a ultima pergunta fe! j conforme resa n  ̂ tu A V I S O
jcm ícrnr. da arbitragem. í r-)a. .mgarao o Santa v.m/ .
r>;.-£'j ííw1' o prosado ccn do certame, contra .. O Pr.ovvíor da Innandactf dns Passos, a viça as senho­

' •■'vT" ^N'îo roder ia l:-r r\- Ts parto, que orracta icm- ; <.;s assofiaiia-; nuv y Com mu ião de P jscûü das mesmas, sc-
"p.  ̂,ai5 ,.arjrPÍa ^ cor-d;::rr terninlia" até agera. Ape ; “n nn Catedral, no proximo dia 4 cio corrente 1 Sexta-feira)
dc ?x. Raimundo Kola, ton- zo- de ^dc, o jogo pronv- ; áa 0-30 li-.ras.
. , ,,11C. /, ;.. . -,v i-.j irar dos mais rc:ih:no?, ' enianto. as írinã.s qji*‘ (ipspjarr-m fazer a Comunhão
■■ Júmtadc? Oí entendiman 

r.c sentida do cjup, Ra- 
l^Vrr. volte a apitar o rrc 

; ximo Joge. a ser disainadr
j . * » fir# í *r̂ T- naora o u -;i:MV-‘HCJC- dOXi'TĴ -4 C'Y£í i'ii* * ....... ^

~ ‘ ’ rr.ar.á-j da urqparacicr r *-
■ l ro 'r.Tcm-''K'r''i "abafar'' ne-'-

DR. RICARDO BARRETO

Ditotór du Ilüfpttal de Alleüiil«

DOENÇAS MJWTAtH E NERVOSAS 
Consultório: Ruh Dr Barata. 2Ui-l.u Fone 11-20 

UfiildFucla: Av Dt̂ xiorr», «38 -■ Telefone 13-51

: Î im‘ouremos ao Sangue? 11 oararne um tr'umd1 
I HJXIH DE NOGUEIBA I 

Aux. Trat. Sítilla ]
■ M -------■— M

Í‘-cÍ2 a direção técnica i:.i lai’*-jr- rio Bom Jê iP. no Riht-ira. pocierno faze-ia áo 7 
ospnrtrmça está r-aginci-.-■ - ■ ;vj que será eelrbiaria pelo Mons. Joãç d? Mft-
hoie lançará um qu.^ío:. -'x
baataníe* remodelada. O. Nai.»!, iv de Abril rte t»5z

Avó! Mãe! Filha!
TODAS l)t-VL3I ÎS4U«n. Ct.- î - rar:; iKv?,

î j p,
î*

PieH um*

DR. fUCLlDtS FERNANDES G U R jAO
I • \ í íi:kai,

• i.< ! î .,<,1,1.011 1 Jl.l lil t*
-  Fiii'i Ana Ni*rf, :t;i>

-«iter-. i n . t?riN-í ■ i.airLPt Çruzeuo
V.I-- 220-

DR. JOAQUIM U U

TAItTOS — [»UtvM'AS l>K SK^flOKAN 
y S V t, #; I 4 I, I N 1 A

Omît« rtirtíijs jî rnaRUÍuçâo *- Bisturi elétrica. 
íVtnsuJtH': tias 14 noms em ritaüte 

toíK/itiituriu Mu tu«-.#.* caldas, andar
ivéaiiifincla A'/cnlfth CnidenU; tlt* Mo*ais, 630

Dft. PEDRO SEGUNDO

c 8 r  r. V î A L I »  T A

vias urinariam  »* rMoroL-uciiA E « i r a is
H - d du Äi-.-rrtitii«» iRtiitt *• iiiiifí.n«». ■**«»• v

e Brn, 'îor Ui,«uít ils «Teurr t-i^nin ilXluóJ, bull««
; 1i*(ÍÍlíAÍ.Í<< i t r: V- ujiVült-« dJVliîk* - ■'V'SllJe *

■‘■'ïîH.'-l.'-ó**. I j T*-tl fTKÍfTT ‘ ̂

i i :• h^ras rm dirtnte
I (Ymsnitórln' Fntíirui Aiütnt* ', tíutt Ur, Unrat«,
' I ■ : . i;,- .HO■ ]., !î ;l‘; Ai., u ‘r, ■' t 'H»t' I f-MI
l

■vtiSüA« (Il ICI N I S * S t À O U'.v
r t C i H - u O A ' i  í t > ! H  rvt 4 «> t  ' J N A if

.unnfrRVAx 
- HÃÍIA - ■

< oiih rpio de guaHqurr servi* < 
m«, nrufiros e de FAUTAÇ.VO

vo-iMts l'KEÇOS WtS.ui.lM 
1.0 \i PFTinORFi

Treine hoje 
s  s e k ç a o  

nacional

r m-.iiS espoïacuiaror
î
; bo toga -v-gnc.le, d-5 
I ÎKJ.’iiar-coào duo;: equip*- 
í -r- r -̂^üiCriidadCii idsnäui.
1 AABB campoã rn
; AÏÏSEÎ/ quo faz on: :-,v. .

rocimrpit-:.. Cl GO Tl'.anï pion 
j :'-:Oïc*?. no cos'tonoi rouqu*'1.

F.-.-r'- anvidpr ??rá

ui RFiiir.iiiub viFrit-t »

/ ; > S
/  c k  i

o agtauara, p : " : / " ,  ^
* gk ■■ »

«Ai
DR HÍ RMANCC PAIVA

• I h u  i p i  im V  ̂i \s ( MiSeRi x's

< 'll Hitvu tv: li!,i III ; ! , W,1 i ■ - 2411
PP'-'lClf-tH l t i„ , n ; ; t )/, ,i ), î,

*u ! , , ' ■ . I.,,î .,■,
fM'fAL î:,,. ; N,,rC-

0R. TEODULO AVELINO
NirNÇAH INTERNAS

Especial mente 
CoîtAÇAO E VASOS 
KI cctrocarriioKfafia 

( on:*ulUiï dus i4*-v cm dlaiitc 
iiesiueu^ia: AV Pi mien G* Morals. 672 — Fo/iä: 17-21 

r:*msu]t<‘i;1«>; Ecificlu Amelhinu. -alft 103

üJUj
4" T ■ ■■ J ■ p ri;, jiïitïrîcayr. .a •
î■ ■ iP/niu.'.- c-:.kj iYj:'*ï g-.

Îï"i * L-i * *4 * W: ■ î ”*1 • t'
- : ' ,i <id •- ■ ;

CI NEMA
\ (liTTii VI j rt CDlJllt tï Ï* ■*

jo.uaU Je orieníiieáe
. •', [(.*!,. .i. iJu t* jCtil t*,
ti anj;t ! i *î , putili, tit;P
Itüuiiiiftjít', iiiUinriii:- tir ,i 
tit tii.i'. tltsl.l iotuléil.iile. l'ISO 
n.nt sltii’iii'1;* utisotulawictvL 
,ipoto ou ret'omendurjo ri
lornul o qualquer filinr A* 
pesst»:! « tiiifii ŝ .da.s rt.i tu i 
t-itU-iiu ( rîstâ sobre os f tl 
ru*--., .tevem procurar u *o t ■ 
t to eoDtpt trille, etn nue ê lt- 
i*un:G potjlM ) :î  » i‘ir ,i -
il*oi r'iinû , çerahuente feit.jv 
p«:M Ação ( atoll* a ttiHsil, i

A Mi l,IM K IVITAKV DUHM 
Af.iVlA AS CÓLICAS (ITERINA9
Ion prê  a sr i t>ru vantaaeiif pan  
rot,tPai r us irreRutaridade daa 
tonçors jceriodlcas lias aenhotoa, 
î ' çuimunte e rr^ulador dessaa 
f.jï t it s. M.UXO EERATÏNA, pela 
o ■ e o .p. r.i »ás efícáeift. é maita 

recihaâü 
'"lit.lr P R  IM n ti 

t (I M c O N F r A N V A

A V I S O
t> advogado JOAO >lt,l»Ï.ÏKOS flMltl avi«» (J«e 

ictoidoti si tie du* mu l ausiereht la pars n Rio 4a 
Jâiuiro, aitauiujo m* a úiipoihã«, o* e ami*

a lU.t t eiípe ( aíuttfâJ t>(*{.

DR ÍTALO CARVALHO

* ,J ‘ ' IM NO-1. A tri» Mtl t K -t.'n t P tu t JP ►- t'iL-ii.
, MM >1 IM, ( '< U’Tii  *

llilrioP rio s.t,q;, l/uhe) Sri vii o (t*.
l ’ i o| ,1 j . I «lit,., 1*1,4

co».,i*f| t « ri; f» »
r'v ) t, -, ■ - 11, j,. j ? .i ,

I 1 ‘ - . , i I' r -1 s
I" ■ *A ' I ! ■ I ' , . , I; / I F.:| .,- 'j'.ÜtJ

U R . V K E N l E  M O N F F IiO iS O
I * r tlo II C A ir  do

lïlo  de J.iiirlio
I \ I t,r lr ri, l,|illj*,>l;t \l Jlrilliiltrit Chia llâ li.titd! 

«I«, Kto dr Joueiro
f’iru'i-i.t iim'iicus iht î'.ruh.o.o: Pnrtôs soit AnulK̂ stA 
( riVn.TAM íta:: e >:i- r'ejio ri;,S 1 1 ô.; Ift llOTÙ* 

Biihittlofi, ,t,».t ri As il 3u horas 
Av MP» Unifie., ftm I iimî ii * - Sol« :i

'L.r
f ■ ! H ■

1 4i> ft i.,1 U , *
t w _ \ t I

, un:pMi ,.v a r ij :• !.■■■:
: , i

...a:-ti!uc Pï.-q-L...
â j - j -  r:. -v 

a : ■■. /' j
Cass Saoca ia Kofte Riograndense S/A

Rua Frei Mïguelinho 109 (Edifício Próprio)
j; i ■ f-eponnod

?., i'

DR. IRAVASSOS SARINH0

I ïKt!H».( \ MKK4I 

(.ouiuitórln K M irU ’lO MORAOlttV 

Ivfdltlí Iav'Ib Hmv Mailt*, , I lautae 4TT Fóíi* 14 Itt

t o * i­
? ■ ri1 i > ir
r ■*

.,, t* , :; i, » ■ i . i
t (,■ jr 't t ; U ■

ri:..ui :\-.v '
rit'j "orriucaiH.'.

; ■ J,’.’- ■ *ri< ’ ( , r
O'. . ’ rMT-n i ,

n.G*ritu:'t.‘t!i i.. ■ ' \ 11
grand» mala pauliAta, 1

DEZEMBRO Di 1949 
DEZEMBRO DE 1950 
DÍ7FMBR0 DE 1951

(»■.!TFh):j S^'/IÇOS flANCABIQn

nti\r,ilNï<i CifcHAb 
Sema CfetMitanl H« 

4iUd e eatBtvai
Cr$ 4S 7S4 473,10 

Cr$ 5 8 .467.511,50 
Cr$ *3 791 407,SO

tapuMi »-ME««« e

RUTH 000*
ï



Labim/UFRN

Além da« poasibHidad» de eonstruçio de 
obras para enfrentar a calamidade das sé- 
eas mediante acorda» de caoperaç&o com o 
Departamento Nacional de Obras Contra as 
Sêcaa, podem os particulares receber flnan* 
clamento do próprio Banco do Brasil.

Já nâo queremos nos feíerlr ab que dis­
põe a Jel federal n<*. J.004. de 34 de defcem- 
bro de 1049. a que temos aludido, cujo 
art. 4°. diz que os empréstimos a agriculto­
res e industriais tio polígono das sêcas se 
destinarão, entre os muitos itens que cita:

a) ao financiamento das despesas que 
couberem ao tomador do empréstimo para 
construção de açude por cooperação com o 
governo federai a!*,1 o llmiie do 50% do pré 
mio concedido;

b) financiamento, até o mesmo limite, 
das despesas que couberem jo tomador do 
empréstimo, para t onstruçà» d? açude por 
cooperação com o poverno estadual;

cl financiamento, até o limite das des­
pesas orçamentarias, para a construção de 
pequenos açudes c- rio barragem submersa«, 
As expensaa do jn.vrpssada: rtc. etc.

Por (w t mramo diploma legal os juras 
serão de 1% m i semelhantes empréstimos» 
com garantis real e prazo de & a ao anos pa­
ra amortização, oom moratoria, sem juros, 
nos anos de séca. (art. 4°. U  1°. e Io.).

Ignoramos os motivo* por que as Agen­
cias do Bhnco do Brasil não estão ope­
rando sob esse sistema. Mio sabemos por 
que não foi o assunto ventilado na Mesa Re­
donda dos governadores do Nordeste, em 
Campina Qrande, em termos expressos.

O que sabemos e jâ consideramos uma 
grande coisa, é que a Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial do Banco do Brasil 
opera ha longos anos em financiamento de 
construção de açudes e obras auxiliares, 

No Rio Orande do Norte se realizaram 
varias desses empréstimos, suspendendo-se 
ao tempo da moratoria dos pecuaristas. Mas 
agára as possibilidades dessa operação ain­
da são melhores, edm o novo regulamento 
da Carteira de Crédito Agrícola e Indus­
trial.

Voltaremos ao assunto.

Em companhia do seu tia, 
sr. Cúdbtfé) oamMMb Bt- 
retor da pfretnrte Ifaifltiftltl 
dos Correios e Tele-comuni­
cações» deu-nos o prazer d* 
sua vtsUa o revmo. pe. LO- 
onel càrvattio, vigário coo­
per ador de tlorroa, no Rsta-* 
do db Maranhão.

nossos ilustres visitantes 
percorreram nossas oficinas,
demorando-se em cordial pa 
lestra.

) VBNDEM-BE 3 Nnottters 
[ r?n perfeito estado de con4
j Êsrvação (quase novos), 
■por preço de ocasião. — 
j Ver a tratar na Raa Bãda 
irtoresta, 91, com Samuel 
*;e Òóis

I r m a n d a d e
Guarda de Honra ao Santo Patrono no apo de 1952

DIA 3 l>F ABRI!. “

Das 19 ás 19,30
Lauro Pílhn ii ui* Oliveira, José Cordeiro de Lucena, Bú. 

tior Aranha Bobt-mlio. Rïimuntto Ttmoteo da Silva, Utah 
de Bjsírrí Je M 1*«, FaManaw. Romulo IisUe, Cam-
(Udo Lticas de Sena. Leocadto de Oliveira, João Ferreira de 
Melo (1**.), Alfredo Carvalho, Prof. Se ver Ino Bezerra, Dr 
Joãè Epitacio r. Pmienfea, Des. VirpHo Dantas, Des. Aato 
nio Soarev de Araújo; Sebastião Soares da Costa, Manoel 
August» Fernandes.

19,3# às 2ò bora%
Antonio Ta veh.i. Roberto Silva, Antonio Revit Fcrnan. 

des, Courival Pei cita, Francisco de Moura Barreto, Rami' 
ro Cavalcanti. José Fr&itcelino dos Santos, João Manso Ma­
ciel, Antonio Atanasio de Morals, Francisco Mariano de An­
drade. Joef de Oliveira, Antonio forres, Eielvino Caldas, Ma 
ttoet Soares de Medeiros, José do Patrocínio Brito, Áureo 
Paiva, Emtriio Peando Sobrinho, Manoel Proeopto de Moura, 
Des. Vicente Lemos

£é ás 20.30 hora*.

Nival Câmara. João Alves de Miranda, Abrion Moisés 
fíos^on» José VimaranOj Sergio Paiva, Omar Furtado, Br. 
Joaquim EteJvino Cunha. João Severiano Alves. José Klisio 
libara na. Vivente Mesquita. Ernesto Silva. I»a faie te Pau­
lino, Satviano Giirpd, Antonio Nesi, Olivio Dbmingues da 
Silva. Dr. Cletu (  amâra. Custa vo Dias da Silva, Dr, João 
Virente d» Costa. Dr. João Dutra, Des. Adalbert« Amo 
rim. Tel. Oto Rodrigues Cach4*

±0,39 ás 21 horas
Ji.lío tií. 1 Tií;r- ,t'; »L.stíiílõ LC*l£, AiiUíti Fuf*

tudo, José Amcrít.': de Uma, sebastião Gomes do Silva, An­
* ni,> Ernesto da ( unfea, Manoel de Sá Barreto» Felizardo 
: r.'fito Moura, Luf/ Veiga Filho, Osvaldo O. de Medeiros, 
ft-nato Chavt-s, Jos,* Ira ja no du Costa. José Cabral rtc Ma­
ted«. Franetsro Palma, Silíiiio Dantas, João ãfinervino dc 
Murais, Francisco Felipe cios Santos, Antonio Bernardino 
Sobrinho, João Alvares de França, Dr. Travassos Snrinho 
Dr, Ernesto Cmitio da Forneça, José de Oliveira Lima,

21 ás 2130 horas
José Tcofiln Freire, José Santana Sobrinho. José Reis, 

Ceetllo Mesquita Lopes, Sebastião Galiza, Pedro do Souza. 
Juãu Urbano tic Araujo, Olirapio Prooopio de Moura, Sebos. 
Hão Gomes Tekrita, José Cavalcanti de Albuquerque, Pedro 
Teixeira da Silva, Joio Antonio da Silva, Amaru Pinheiro 
João Evangelista Soares. Manoel Corioiano, Tomaz de Aquinr 
Rocha, Jase Dumiiiguc;*, Itfltor Goïs de Almeida Basto», Dr. 
José Ivo 'Ion--:ra, Dr. Francisco Ivo, Luiz Gonzaga de À. Si­
queira .
21.29 ás 22 luiras

Joóo j;.iíif*ía do Silva, Ananias Gem Id i no da Silva, Dr. 
Paiihi Al(ç»«mii:i. Luiz Gonzaga de Harros, Luiz Alves Frei­
re, Pedra Eiifi^io da Silva. Manoel Virgolino da Silva, Aí 
fredo Galvão. José do Vasconcelos Lisbõa, João Julio de 
Aguiar. Ani on tu Ferreira da Silva. Francisco das Chaga® 
Da nias, Miguel Ca mito de Sauna, Joaquim Vítor de Hob»»* 
da. Milita«* f h.ivv'.

lias *>2 ás
' ' «

Manuel t avaJeaiuí 1 iiho. Ti-m ist arte* Duarte, José Man 
viem de Souza. Manoel Siqueira Sobrinho, Iterei lio Grilvio.

Procissões do Encerro e  Encontro
Terá liiiMr nos «lia-» ;! e l tie nb rît, respectivo mente 

a *> iiiuliciúiuiis |nii('iv,oi’s üo Kncerro e Encontro, a cargo 
da Venerável Irnci ittiade do Senhor Rom Jesus dos Passer, ' 

A prrU'iv»âo du Lm-eito sairá da Catedral de Nos. 
sa Senhora du Apre.vrnlurán. no dia 3 dr abril prochaine»- 
te as l» hom - tlirlg.(ndo~<te para a Mat ri* du B«m Jesus das 
Dore\ und*: in-.isv ». imagem do senhor rios Pa*s«*- em en­cerro

Yntonio Damião de Souza, Solon Aranha, Ilaronideo de Oli­
veira, Vicente Avundano, Antonk» de Abreu Filho, Pedr* 
varei», Mario Vasconcelos, João Batista teür, Prof. Aérn 

Freire, Tíc. ^everlno Mode , Dr» OcvMd» Ribeiro. Vlb- 
Hw Ollveir» Utift. 1

2 i,3A ás iteras

Severino Francisco de Qliveira, JuUo Getar de Moura, 
Augusto Urbano Pereira, Arítteu Qo u m  Chave«, André Fei- 
jô, Erasmo Varela, Betvtilo Qalvão Néto, Manoel Ribeiro da
Costa» Garibaldi Romano, João Bezerra Re Méfcr, U h  Go­
mes, João trtévia Gomos da Silva, José POmro da Rama, 
Oscar Bandeira Marinho, Càmíto Xavier» Dr. C d »  Ráota.

João EStévam Gemes 
r Bandeira Marinh 

líio. ftolmundo Curioso,

25 ás 23.30 horas

Serglo Assunção, Vicente Romano, José Caiasans do 
Nascimento, João Batista de Carvalho, Antonio Batista de 
Carvalho, Joaquim Marques de Carvalho, Sinfronte Sabhio 
tia Costa, José Lopes Teixeira, Ceisar Telines de (Rlvvlra, 
Amaro de gouts. Alfredo Guilherme da Silva, Joaquim Coe­
lho Galvão, José Bezerra de Araujo, Saluoliano Prim» da 
Assunção, Januncio do Nascimento, João Falcão de Oli­
veira, Plinio Saraiva, Dr. Ofavlo Tavares, Lub Freire Cos. 
'a, João Oliveira de Souza, Daniel Bezerra da Silva, Joio 
Canta lire.

*3,3fl ás 24 horas
Barnard« Justlno. Francisco de Sousa Rib. Dantas, Lob 

\duuto 4> Silra, lu b  Shnas, José Jeronimo de Sousa, Crto- 
‘bio VanderleL íooé laiMmal, Angelo Bernardino, XsUrwi* 
u« Lira, Herralaao Lopes de Morale, Leopold« Batista, Car* 
•ns CNväo de Meura. Beverfno David de Souza, Manoel Go* 
nies da Silva, José Odilon de A. Garcia, Manoel Braz da Naa- 
eimento, Clodoaldo Balter, Ricardo Severiano da Cruz, (s- 
ratl de Mttiítrê Brasil, João Cardoso Dantas, Podre Pe* 
’ eira da Silva»
Dás «  ás 6.20

MATAL *  lt»ca4folra, i r  do4AãoU de

M a l » r o i d q d e

» ilM lfl«  tie n ”
btàûsssfa ftkUelrifii intotts
4̂Í VJ* »4r ' * '

•0Na maternidade “Januário Cicco”, quando 

pensionista não for acompanhada pelo seu me- O 

dico, a aseistencia ao parto será dada pela Obs­

tetriz Maria Aparecida França , SEM NENHU-
j  9
O MA REM UNERAÇÃO. D Maria Aparecida Fran- A
A

ça é chefe de Enfermagem Obstétrica da Facul­

dade de Medicina de Sâo Paulo, veio a esta cida- o  

de organizar o Serviço de Enfermagem do Ma­

ternidade, e oferece o$ seus serviços á famfíia 

natalnne. SEM NENHVM A REM UNERAÇÃO. S

n _____ __________ li

O d U ,

OA

^ Q <— ~r3QC ^>o<— >
tVUson Mendes de Mélo, Francisco Teixeira Sobrinho, Re­
nato nauta* Ribeiro, Samuel de GoU, Miguel Barra, Ayo- 
linarlo Bezerra, Joio Ferielra de Melo (30.) Dr, pjalma Mm­
- inho. Br. Lauro Pinto

U  ús 11*3» horas

MAuoek BstUta de Moura. Manoel Ferreira Borges, Ma* 
uaeL *■*?*«’»  FBho. Manuel Gurgel, Manoel Gama Sampaio. 
Mirabeau Costa. Jooé Viana »Uv», Cllsaes Medcir««. Br. Ar. 
mando China. Des. Lui» Lira, José Felix de Lima.

*1.30 ás 12.00 horas .

Severino Vieira Abreu, Cristovam Romano, Joaquim Au­
gusto de Souza, Pedro Barbalho, Metquftmdech Martins Fer­
nandes, Avelino Kfugo, Emanl Bandeira de Melo, Vicente 
Fonsfca. Dr. Olavo Medeiros. Dr, Odilen Alexandre Garcia

T2 ás 12.30 horas ________ ______ Tt̂ j;|i r ^ U r ____ _ *

Manoel Pereira da Rocha, José Pedro do Na&chnento. Eu. 
rUAes Calvacanli do Albuquereue, Luiz Gonzaga de A. LI* 
ma »««t ia  Freire» Firmo Guerra, Kfoi Caldas, Francisco 
Lopes dos Reis, Mario F.ngênio Lira, Dr. Demefrio de Vi­
veiros

>2.30 ás 13.00 horas

Francisco Tomaz de Aquino, Joaquim Guilherme Caldas, 
Sinval Poti de O, Lima. Luiz Cureta Cabral, Paulo Mélo. 
Manoel Neves Cavalcanti» Alberto Vanderlel, Antonio Ta­
vares de Souza. João Xavier de Miranda. Tte. .Abel Cabral 
Batista. José Ciementino Dia*

12 ás 13.30 horas

Pedro Paulo Segundo. Carlos Medeiros, iosí Soares da 
Kiiv», Mancei Pereira Rosas, Joaquim Siqueira, João Ba­
tista dc Medeiros, Dr. Paulo Viveiros

13.30 ás 14.00 horas

I — Uma m f  nlto|l o par- 
ueulâr eeta tomando Inlcia- 
tttoa oat fator do trantito 
nalalattM, no que se refere 
aos tmnaportM coletivos.
' A empreea ‘Duplex“ está 
ooianando, nos pontos de 
parada, placas com anún­
cios comerciais e que servem 
para determinar os locais de 
parada do ônibus. A inicia­
tiva velo substituir, assim, a­
queles canos que a Inspetor ia 
de Transito colocára, para 
melhor organização das ‘Fi­
las1*, e que depois foram ar­
rancados pelos depredado- 
res. nas caladas üa noite. A 
providencia da “Duplex” se­
ria completa »se em suas pla­
cas também fizesse constai 
os nomes das Unhas de ôni­
bus, com o esclareci menU 
de inicial ou terminal. Fica­
ria mais completa a Infor­
mação para os turistas c 
outras pessoas que não co­
nhecessem o nosso sistema 
de transito urbano 

Fala-se, também, que a 
mesma empresa pretende 
iniciar o sistema de publici-

nün«0 14 toiivemos, t obsar- 
varaoi os barquinhos quehrã- 
õéo» o* talaatOB tom aqu 
correntes descontroladas' « 
oe baianço. de madeira rám 
taboas despregadas, coteas 
simples de consertar

A fiscalização d» edlUdade
deveria tomar tolçUttwí 
nesse Bentldo, não deixando
que ProWemazlnhoswntuai
'?r 1>epercussão na vida dt- 
3idade venham á publicida­
de e, consequentemente, ao 
conhiTinirnto do sr Prélet* 
to

)t X x

IB — O policiamento nos 
cinemas da cidade está a, 
frouxando. Pelo menos foi 
ossa a impressão que tive­
mos sabatío último, no cl­
ue “REX", mm os gritos c 
Piadas dos gaiatos que com­
pareceram àquela casa de 
diversão. Além disso, no 
•balcão' os fumantes esta­
vam Ã vontade, perturbando 
los uemiiis frequentadores 
que sufocados pelo calor, a- 
indit, tinham cie receber iu- 
macadas. F, os guardas

'i
dade, a gaz neon, entre nós 
n exemplo do quc acontece | não apareceram 
nas grandes cidades brasi-1 E tombem „ oportuno

I , , «untar: por que não sq a-
Natal lucrará, deste mêdo ; trem as Janelas do HEX 

com os atividades da nova ■ dão para o balcãô  
organização especializaria cm ; ... ........ ..... .............
pubíícídartc.

X X X
II — COntinüa desmante­

lado o parque infantil dn

que

(ijuÇíi rvüi'ti Vc!h r/,♦ W H. fin

iníenio Soares Fiiiso
ADVOGADO

Av. Floi lotto Pebtolo. 612 
Î70Û — 1722Tonas

il:

Î!

Francisco Cavalcanti Oliv., Dr. Odilon Coellin, Pedro Si- 
meão Leal. Sandovci Vaitdcrlei, Severino Batista de Carva­
lho. Manoel Augusto Xavier, Dr. Abillo Xavier. Dr, O&vftldo 
Barbosa. Dr. Ezequlel Fonseca

Eulampio Vigidal Monteiro, João Francisco ftorja, Pe- 
Ira <fe Sé Betam, José Plancaeio Madruga, Dftarmaudo 
Teixeira. Aristofaneo Fernandes, José Sabino de Sousa,
• vrlos Farache. Miguel Gomes de Almeida. Pedro Nobreça 
la Cunha Lima, João Batista Gondira, Dr. Vicente Fara. j 
<*he, Dr. Januarlo Circo, »

11 ás 14.30 horas:
3.30 ás 3 horas '

! Dr, Fncrion Dantas Cor tez» Ltiix Iloinao, Sah Gomes Cos-
João Alves Ferreira, «fimilio Cabral, José Alexandre üej tu. Mclquiacfes Marinho» José Akino C, d«s Anjos, Olavo 
Garcia, Luiz Patriot* Manoel FeHx, FVoacHeo dos Ch*~ *

-•os Nobre. Raimundo lhas de Sá. Gnéjte Reis, Sérgio Severo,
Vncusto Caries Galvaa. Dr. Otávio Varela. Pedro Pinto de 
Oliveira, Dr. Odilon Garcia. ■

2 A V I S O
| AOS

ASSINANTES D A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
Solicitamos aos nossos <ooperadores da Capital e 

d» interior providenciarem o pagamento dr suas as­
sinaturas, quando procurados peio nosso «ubrador «a 
pelos Agentes.

Oulrossim lrmbtathos que as assóiatmas *-io pâ  
gn* adianisdamettle, sem esecção.

| A GERENCIA

W"ÍWIKí5íWfJiS!ííííiiíí’

MINISTÉRIO DO TRABALHO.' 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

fA  DELEGACIA JÍEGÍONa L 

KEI.AÇAO ANUAL DOR EMPRECiAl >rtíj

Em face rie algumas fir­
mas estarem antecipando a

Lamartine, Antonin Mendes Rodrigues» Des. Hora cio Bar- > tlc
rrlo  Empregados (Lm de 2/3»,

j tn Delegacia Regional chama
1 f.JO ás lã horas ■ a atenção dos snrs. empre-

João Batista da Roclia, Teofiio Liticrato, Mario VilarJ os seguinre.s
Luiz Gonzaga da Medwrt>> Manoel Ribeiro Dantas. Artur!t e x . (a  Consolidaeao g:ts 

_ _ _ d*? Smfza Corte*, Dr. Kmidio Cnrdoso Sobe.. Clovis Fer- j t*ms do Trabaiho;
i- Souza, Antonio Ferreira de ^ouza. Adolfo França. Joãoi «uatdrs e Silva. Jorge He Souza Moura. João Lindolfo Bar-! 
oivs da Silva. Perceval Caldas, Arlindo Cava leapt!. M »/ bflsa* Angelo Bernardino. : .-Art 360 _  Tòda emurps*
«oel Augusta Alves Afottsa. Pedro .Martias da Roeha. Mo-’ comoreendida r...:or Celso Pinheiro, Dr. Clautttonor de Andrade. Dr Rieardo PARA rt ANDOU iu  FKOCISSAO DO ENCI RRO j compreendida na enumera- 

^irreto, Dr» José Augusto Varela, Antonio Capistrano. ■ i çao do art. 362. ç Io desto ca-
Apoiinarút Bezerra, Francisco Teixeira Sobrinho, An*

‘.3Ä ás ft Jnira« 1 tonio Tavares cie Souza. Tenente Abel Cabral Batista. Jo­
sé Ciementino Ilias. Artur de Souza Cottfz, Manoel Fer.

NVuon Nohrcra. Adamo Fernandes Maia, Antonio Abdia« r«'ira ftorjes. José Ca Japans carneiro 
Medeiros. José Martine pinheiro, Antonio Vimarano. Joia j •
italino de Paiva. Franrlseo Martins Pinheieo, Luiz Xavier! PAUA O ANDOR NA PROCISSÃO DO ENCONTRO 
U Bárroe, Joaquim Pinheiro, Major Juvino Lopes da Silva '
l“ Paulo Mesqnita, Pratirisco Cabral rte Maeêdo i la. Tl'RMA

ãc ».B hmtK

Antonio Antidin de Azevedo, EUseu Leite, João Fci-relra

tr

í* is A.-lfl horas

AîUts da cairia da pvocis-ào. haverá a enirrs:* d<- f i­
las o diplomas »s rtovus associa da ás 18.30

pílula qualquer que seja o 
número de seus enpregador 
rlcvp apresentar anuaimenu* 
és repartições competenk-s 
do Ministério do Trabalho, 
rndíistria e Comércio, de 2 tíe 
maio a 30 de Junho, uma re­
lação, em três vias, de todos 
os »seus empregados, soeim-

ur f-xnedl- 
do

I
"par a g Io. - Re $»•

tratai de nova emprêsn., a re­
ndes dize -

tri>

PALIO

José Bezerra de Araújo. João Lindolfo Barbosa, Jorge 
f dc Souza Moura, João Manso Maciel, Rvllazlo de Azevedo, .

Joaquim de Oliveira. João Alves de Melo Manoel André j Dantas, Augusto GaJvãa, Cbuloaldo Baker, Felizardo Firmo; rio n modèlo uuc f 
th» Silva. Joua Marines Viana. Sandoval Ribeiro Danta* bimira l
Si b-tet. Bento Cotitinho. José Xavier 1e Almeida. Francis*'
*o Teixeira de Freílas, Flpídío Bilro, João Olímpio de Oli* í 3a. TCRMA
“»ira. Odeniar Guilherme Caldas, Dr. J. Dlx.huii Rosado '
Miia. Dr. Viceme Luz, Fmilio Vale t Joaquim Marques de Carvalho, João Falcão de Oltvej. i ,

........ - , . , , , -----  . } Luiz Freire Costa José de Oliveira Lima, Prol Acrisio!I:1CÍ 0 encimada
l.>M» tiepms ,ía .-hogada d « Senhor dos Passos : .30 :«s t» horas j Freire, Antonín Bernardino Sobrinho. José Mauririn d »!
\ l V ;  * 11 auarda ao Santo Pauuitn. . No*i/a. Odilon Manso Pegario, * í
\  jKict a guarda, esiy )nií)liearia em muro to João Marcoliuo de Paiva, Ariindo Barbosa Lima, Alfredo ...........
v 'iavú r Bezerra, Roehael Carneiro da Silva, Valter Fernau-!

cissân Vs P;,^ 0s s3,ra (i'Mtule uro. Fduardo Afonso Veto, Franckeo Galvão, Guilherme:
uercoTrVndo os seguinte- u r,rtl,rtt‘, ' * ta* Luiz CardOMi, João Maria da Costa, Pedro t rqtrioa C ao»-: n *̂ Clmdtonor de Andrade, Des. Adalberto Aim.rhn, D r.1 ttirHtOis c o m  M u ih s n
Vias na lesiflen.-i «lo tmíân dr ítaiito í  ?“ ?,lw*iu‘ *** í »on**s A lfred» Duarte, Prof. Luiz Soares; Iram  isco fvo, Sr, Arisieu Gomes Chaves, Sr. Severing David
sid»nH Í d , n,"u'. Cr ,  n , Vâ..,i,rli . i . 'f 't '2 : * 1 “ . " ' i í  ,,r Siflurir« Mfrtplro», nr. Jfiàn n n a r ,  rte, S «u m , Sr. Mario Vilar. Sr. MarUi Eufrolo Lira. Dr. 11.,a - i
t o m . ^  „ V. . .„  rÍ J u ruJ v.'e:ln"  B»rto-i *« Noaoelra narro» lanuario Soam do. Arau.io. 1 ....  ►***fODicit, a . n,« rojflenciu da associada senhorita Cfelia Pe- 1
trovieh lambem na run Vigário Bartolomeu; V\ Passo n .is 0.30 hora*. : --------
na resldenna da rtssuciada. sta, Yavá Medeiros a Fraca Pe '

*• «»»•. eiarinha Snaro»; V ir ,.li» do Moura Oliroira. J o i ,nin. soa.os da Silva Jaã.

í j ^ r /  ,í í . ' r,oS?r:s;“ r̂top;rr„Cò :'.^s?..r*»*.??w ^  * »> « * .  ite  a  ir<
do Governo Vest«* local que estará isolado, dar.ve-á o en­
contro «te Jesus. i i»oi sua Santíssima Mae. Ali estarão j*$. 
autoridades LeJesiasticas, Civis r Militares, em iu£ar re!

. ' .30 ás IA horas

íí-.s Primei:;! Relação — 
dev^rõ sov fí*ii;i vlcüíro de 30 
dias dc st ti rr iítn  r;o Depar- 
!*inn*tiifi Naríona! da Iwhís- 
fha c «’ omércío o;t ronarM- 
odes crunpcicjitea.

■•Pariv.. 3o. éjiuüido t;â 1
tiGlíVfi- t-mnreíiadn far-'M**í 
fifrjfi i’>*t*>if Iva.

Citr-nt Mctnlimça

P a r a  le r 
n o  ô n ib u s

1 — se Dt-u? não guardar 
cidadela dc no.-so coração 

cm vuo dciendercmos suas

’Sftss\s OIICINVS PSlAii 1̂*1

« i. * ' " /FiTPtoifpi’ nntir oc n r .
Gabriel Barreto, Abdon de Macedo Filho. Mehiuiitde» 

H«jura, Juranrtir Sitáro Costa, Cel. Joaquim Tftxeira Moura 
Dr. (>utrino Maia. Dr. Peluzio Meio

CBIZ

Oiavio Bezerra «le Carvalho

ARANDELAS
Salt Gomes Custa e Jrae T«ofho Freire

I < onfecção de quaisquer serví­
! ços graficas c de PACTAÇAO '

NOSSOS PKFvOS lirssiivu 
; rOMPF.TIPOAFS

muralhas tins ciladas dos
J1 LÍllUPO»-'. inaxibiü dns osplri-
tuais que iiivisivei*
jaciit*:

■? Soii .: ruiirda de D,*u,î
! epmi.-em ï.- tu* iiosí.as fadi*
ça:- t-nrp: irais c espirituais
j)0is i‘rci' ï t>,»o (»xi.div des-
canco se;K Amtcle foi a do
'itiai iniitihnC'-.'-f’
>r ec.» .; :ï ! H’.qUIf Í'*1*'-

1 ;■ a iaçrl.c,K > : i.. r,t o

t > ï ‘.(ci. 11 *»» ' qiC
vai "( um ■ i on pidXimo »
nossa semelhança e image!*
rit* nos:.! personalidade que
î ransfund : çmos pot osmose
c lüUunti t* espontâneo 

Pe. Emerson Negretr««

uma pro.

servadn as mesmos. Ouvtr-se-á msta ocasião »  K«*vmo. Pe, 
Bianor Aranha, brilhante orador sacro. Terminada a ce­
rimonia do enrnntrn otuir-se-á o Miserere pelo conjunto ro' 
ral ria nsvociart.i l.rtia IVtrovtrh p ;i grande orqnexira a 
cargo «lo maestro Jmío Ba lista Namorado. Rumitra de­
pois o xrande ti,rfeHj. para o V*. e ultimo Pas**. q«w* esta­
rá arm ad» a rua Santo Antonio, na residência do asco- 
efauo Lcocadío «le Oliveira, em cumprimento a 
(nessa feita a*> Senhor Bom Jesus do* Passos.

O tra iH«i d;t procissão c o sermão serão irradiados 
P*'l;t Ra t lio P«ti. O Proverior cucarecc o mm pareci ment o 
dos irmãos as 15 horas do dia 4 tle abril á séde «social «* 
apela para o comercio «  rneerramcnlo de suas atividades 
naquele dki ós II horas ;i fint-«|p que todos possam 

Tecrr -a rrtn d r prnefssào----- . „. .
Conforme cnlenrtlmemns com os srs Chefes de Re» 

partlvoea federais, esUdimhi * mitniciptii o expediente ie- 
fa pel« manliá

PENDÃO

Ricardo Se ver hin da fror.
Catedral te t o  Seita te AprescRíacãi

Máximo Dominaos tte OMv<ivi. Audemario Martin» J«r- 
i* s,,v» - J leTI»*iqiie de Gols, Odilon Freira, José Morais de
* ima. Pedro Rodrigues da Cunha. Antmiio dos Santos Pe-; ............  ..............
^|ra. Jeronimo Rodrigues da Câmara, Anloulo T^ixcér» dy Alberto Manso Maciel, Lui* MendesilVft i

Os Jitvens’
FORDOES Dll FEND AO 

Leonardo Mamo Maciel, Air (on Como. Jove

' 0 ax 10 30 hora-

I nV!l<i»»,|í.í«l.Vll' .K':'l‘1Íi" .d* Díiata». .\i»tu>m Jaw
^ la .T .^ Î '\ î . " V :nl" **  Ntwainanl«. fciir. a.

ENCARREGADOS DOS ANJOS 

Antonio Breu o Heitor Gois

KNCARREGADOS DOS ftFIJAS

j A V ISO
; o  Viftánu da Co li. dr;tl ovi- 
i t)iic n.t yroxiiint quinta-I 1 < II :l. não litivera HOKA
SANTA «' nem A DOR AC AO 
NOTURNA, em viri ude 

j piociMÃo dn Encerro

Na bCirtinrii sexta-ffi^1 
coincidindo com a proci*s:iú 
do Encontro o adoração tio 
SüiiiLsAimo :cr.: mirin as * 
horâ  serin mando '*■

rio ! quando üfra dada a
('do Rujtiivsímo Sacraments'

r*

lliv iilad rv  zevedn M-il. » éT . ™  rra ra  q i in u r t K i in n  m i »  nr iJAS
u rompi - ’ orce Eiisin ï iilT I Mêl*' i " *  Eeitro Pereira, Ricardo ri,*» Truz, Antonin Abreu, An ce­
m  P l  i Miis* calaram  Carneiro. M ontsno1*- Rernardlu«

11 36 ás 11 hora* ; Tara rilrlcirrtn b PresTHo estão rtrahtnadra «w>s irmã«»« 
rrMHO.. Bia. 4. u  ||u,  ' c Â «  * 1 -” --" W'V*- «  «"* »  *

fITUJÍfl PREJl'DLTO Nf) 10HB® t  ' MUIli 000

K A O  WIIS0M MCNMS M ltO
ADVOOADO

fjcrlturiti -  \ »rntda Duque de » a r in . rùê - -  * * 
Roaldoarla — Af Bod"lguea Al»e*. 174 — FATAL



Labim/UFRN

Com unistas
Foi descoberta nova arficulacao

C a p i t a l  e  T r a b  aDeBia vez no vd lé do  
Désadiculaçâo dos verm elhos

S. PAULO, 2 — A Policia merclo e outras atividade«. O 
descobriu uma vasta atilou*; plano visava inclusive prati, 
loção comunista no vaie do ! car-elimitiação de elementos 
paraíba, que abrangia profes. o sc articularia com o pais in 
sores, oficiais, Rente do co-J

teiro. Também ficariam atín 
gidas pelo movimento a fa­
bricação de polvora de Estre­
la .

O  p l a n o  d e  d o d u -  

m s n t a ç ã o  d a  v i ­

d a  r u r a l

P r o p r í e d a d »  d o  C e n t r o  d e  h ü p n m M CL S .  A .
■ *• ► .

A KO XVI-Rio Grande do Norm - N ata l...Quarta-feira, 2 dc Abril de 1952 — N. 4843

Prsbltflu fundamenta) — Qibti« i .ô %m*w - 
fèpnl éá fgreja — Pattetal à*$ Atrbi^o d* ;.4 * < * í£*«■

— I  —

Doutrinas
Cristianism o e  C om u n ism o

CIDADE DO VATICANO. 2 da Basílica de S. Pedro, aos 
— O Papa Pio X II deu no do-: fieis de todas as paróquias 
mingo último r. benção a- I de Roma, encerrando a "Se- 
postôllca, do balcão central; mana da Fé”, que se desen­
_________________ ___________ I rolou com grande proveito.
K0 S6AS oficinas astso a pa- j inclusive conversões de no- 

bílBABA» tom • munfetas.
MOWUÏXAS 

— PAIÎA---
‘ Pediu 0 Papa um reaviva- 

_ ; mento da fé cristã. Antes fa_
Cüiifecção dc quaisquer M*rvi-, j0ll aos neis o famoso ora- 
ços gráficos e de PAl’T ir.1 » . cjor 0 j^suila. padre Ricardo

VOSSOe PREÇOS DES.tn.VW 
t'U M i T. TIL’01 ilS Lombardi, que é chamado 

microfone dc Deus".

Em p ré s tim o  do
Banco do Braiii
8 0 S  B 2 1 f t I S S 8

RIf». 'l — RüdiOiiî'-'.'J'u - - 
A diretor ja du Da ne a du B.;a 
siî resolveu, hrj.ie. aprovar <■ 
proposto dc empréstimo ans 
us !n'ri rot pernambucanos, î rt 
Unpouùncrir. total de :;gQ mi 
ihûcs de cruzeiro*.

A «provação 
n;t.ni
äsuim. a fürrr:,h T* extobeh:

' f'itîco rapares ctmiïif iis tar 
■ renegaram pubücamenfce 0  

credo comunista, rsuma îm- 
( press io na 1 :; c- dec i a raçâ 0 .

Cuinruíri juin o fato, s.» "O;- 
atmUorf Romano” déclara 
que são absolut amen Lí írre- 
'rmuliaveiÿ u criî>Uani»ïnni e 
0  comunismo.

M o r a t o r i a  d o *  
P e c u a r i s t a s
RIO. 2 — Radlopress — O 

presidente da República en­
viou uma mensagem ao Con­
gresso Nacional, acompanha­
da dum ante-nrojeto que d is 
põe sôbre nova íorma de pa­
gamento dos dividas dos cria 
dores e remadores de gado 
bovino c dá outras provi­
dencias. O projeto contém 24 
artigos e inúmeros parágra­
fos.

Pela nova lei. o Banco do

DOM António de Almeida 
Morais Júnior, npvo Arce­
bispo cia Arquidiocese de 
Olinda e Recife, enviou ao 
seu rebanho uma longa car­
ta pastoral* de saudação. O 
seu resumo é o seguinte:

OS ANTECESSORES
ILUSTRES
Funda é a emoção com qut 

sc dirige o Arcebispo a Olin­
da £ Recife, rememorande 
os grandes vultos da Igrejf 
que o precederam; D. Cou 
tínho, Dom Vital, Dom Lui, 
dc Brito, Dom Leme, Doí* 
Miguel.

6  amaldiçoada pelas Escri­
turas.

O trabalho c, pois, natural 
e não há fugir-lhe. Ma* 
porque natural, é libertador. 
Seria uma escravidão para o 
homem o verso privado de 

í dom de trabalhar, 
j E’ fonte de sofrimento e de 

*» alegria. De sofrimento por 
iuo, o ésforço está sempre 
igado á idéia do trabalho
De alegria, porque, sendo 
'.ima condição natural, sat-is- ( CONTEÚDO DA 
faz quando se realiza, 1»FAíTVFttACA

Nascido numa sociedade t 
nela se desenvolvendo, o tra­
balho humano reverte cm

Deveria enístir, e não exis- a sua remuneração Produ- 
te, uma verdadeira corres- j to que é do homem tatal, 
ponüéncla entre trabalho e ■ remuneração do trabalho 
remuneração. O trabalhej não pode ser apenas uma 
não é, entretanto, suscetível expressão econômica. A par 
dc medida. Ele mesmo é a ' te humana do trabalho não 
sua medida. ! se loca nem se vende.

Dessa impossibilidade dc j Nem mesma a capacidade 
uma remuneração quantita- 1 do trabalho sc loca ou vende, 
tiva correspondente surge 1 puís também é inxepará 0  do 
um profundo conflito, que homem. Só 0  fruto do Iraba- 
náo permite haja equidade lho se pode medir, e por éle 
entre capital e trabalho, j 6  que c possível basear-se a

; remune racão.
REMUNERAÇÃO ; ERRO SOCIALISTA
O carater *de imensurabl- í Dni o erro da.1: sotuçõss lí- 

Iidade do trabalho dificulta (Conclui ria 4.a pagino.)

I bf -acões, 
'' ! ; Í:.*ientO

Com responsabilidade mu: j beneficio dessa sociedade 
grande arca aquele que r 2 Tada homem trabalha pnrr Ito grande arca aquele que 

destino coloca num lugar e 
que tais vultos emprestaram 
todo o seu brilhantitsmo.

A buniirtór do Uapa t; ?s- 
J colheu e o tranquilizou a 

palavra do Núncio Ai>ostó- 
lico. Apela então para que 
todos coadunem esforços pu­
ra auxiliá-lo na caminhada. 
PROBLEMA 

fTNDA MENTAL

Í .,ilVI Li hO
outro homem e aproveita t. 
trabnlho de outro. 
NECESSIDADE DO 

TRAUALUO
Não se ccnfundcin neces- ( 

sida de e finalidade.

. Alteradas dispositivos da 
ÍLei de Serviço Militar

Tomado por tema 0  pro-t

RIO, 2 — Xidiapress — O j«m  onnlqucr epaca, nesse cs­
. . presidente da República bai- \ paço úe tempo c nas condi-

Todos os bens uteu estao j xou um c]ccr,4 0  alterando çCes nue forem ordenadas pe 
no inundo, cm potencial, cs- j ^pr^tivos da Lei do Servi-; las aulorJdndcA ou pelo pre- 
perando a atuaçiw do ho- ; ^  rvriliLar A 0brigacão para ■ sídente da República, tendo

com o .-jerviço militar, em em visto, a participação cm 
.empo dc paz, começará no'manobras e exercícios ou, a- 
primeiro dia de Janeiro do'ioda. em casos especiais, oa-

mcm. corporalmente. A in-1 
vesligação dos segredus cio ( 

í mundo e Deus dotou o ho-
blomado trabalho c da tóc- ! mCm ^^W ade cognitiva ; ^  £m ^  0 b r a R l l e i r 0  , tto. Rl ,  PrMnch!mento de ola-

Aumento do
"rZxi^T^’funcionalismo

para tauw, consmüi a mi:>- : .,r j8  f l [ . 0 5  c[ 0 j^ade e sub. ros.Brasil adotará as provide«-1 nioa. ví-su estar a questâ-j %- 0  (Ji) ,..nb!!,h(J ; &
cia-, necessárias á consessSo fundamental ™  modo do « r , , . áo mll,„io : :lf
dc novo flhancinmcniu lou conceber o Çrabalho. Nãc 
novos iinaticíament-os) aos se deve pairar no terreno do 
criadores v rc-cripdores dc teoria mas descer á reallda- 
gado bovino, salvo nos casos j de, em busca duma definição 
dc dohí comprovado e obser-; objetiva, 
vadas as condições dc seu re.! Sij deiKtís dc estudar a> 
Kuiame-Tiro. Oz bcncficios da ; condições atuais rio trabaihr 
U-i só serão concedidos aos i industrial, ã luz da deutrinr

A exploração do mundo 
deve ser obra do gênero hu- ! 
ftiano. Assim, o trabalho c ! 
unia necessidade c não uma f 
firelidaric
ÇOiMO RECONHECER ;

FINALIDADE AO )
^TTtABAUHÒ 1

nirá até 31 de dezembro do 
ano em que completar 45 a­
nos, podendo ser convocado.

Em tempo de guerra, esse 
período poderá ser amplia­
do.

çlrifcî'tu oficial fi!' eîêtiiiu Cl J ;
paix, jua pr-rfcl :r. yompreen- R IO . 2 -  Hatíiopruss —
:;íi.i ri:; in.-Hiitxt i■= nnotirtàiicia Segundo ir,íormflções coHii-
tie a uai:io pi!" u i edg pciOS !» cias rrn lont* s habíuiaím cnU'
dl li? L i iitli ( r t.1 . îç;!•-: ,■ do Ettn - rcvíjonsávcis. a comissão rr»-
cl'j norrie^.ii ‘n iXTiTOj.-.ridr«. pelo governo de ts

tr.qermtn ixuiuam U’ . tiubir o problema üo .iiia c ;;.
mt-riiOa-. t'*.1 J.■Une para :* t e tie veacimcRios do íuncio-
xvxec '.a*: < eiil Í.enïjiéstirnü. x tie.íiino púhíico diegnu ã
liû’.'.CJ rc> ; i v» * i instruir n ::u:i etr clo^âo do que é itnposíí-
N [MX .... T-J. 1 i 1. i , !.. hv- no eeinid-:' or Vol priotnr n tubela proposta
.VhXiîPilIX ini'.-chaM îivn tix  :< pelo "íw ivim enlo prô-anm en
V *’ 'CrtiMl'a 11VM ri L-^iiviiox tít tn dois sorvidorcu públicos”,
?, rTe’TXe'iX" G :;i’aM i:- DO jrr .U o  ú:-< disponibilidades
:ehh( i > f‘U ■îix'.xrox, p ù a i 1 \: d a Tesouro.

, . j A interpretação do univer-
pççuarfeiHS que. na data do( da lgrclta, podem propor | ^  náo é 0  ftm do ciência c<>- 
sua publica v5 *\ t xerçcin a:.i- í .soluções cristãs. 

ívidatíc reste reuno de produ-; O TRABALHO E A
rán. r.eudo extensivos ao cón j NATUREZA Í A atividade cientifica é qux
itute tobrovivv\r.ç e hotdeiros - O trabalho esta vinculado í tç_. 0  S(f|( fim como fl uüvt„

Mais duas paroquias 
na A rqu id iocese

. Dando execução ao ptftnó 
cie Do'- irrv ntaçâû da Tida 

Î Rural* o Serviço de Infor, 
maeáo Agrícola iniciara, a* 
inda Astc ano. a série de pu­

ât ravés do lan* 
de uma monofra. 

fia Rftbre ‘O engenho de a- 
;úcar no Nordeste". Incum­
biu-se da elaboração dêtae 
trabalho o professor Manuel 
biégues junior, autor dó *0 
Banguê nas Alagõas’ é de' vi 
rios outros estudos sóbre ao- 
sioiogia e economia do açú­
car, no BrostL 

A série de monografias, de 
c: ráter informativo e ilus­
trai i vo. visa ao estudo soçL 
o infiro e etnográfico de cen­
tros econômicos do pais, úem 
assim de temas e $spectos 
sociológicos das diversas re­
giões do BraaiL "O engenho 
de açúcar no Nordésté", a­
tém dç estudar etnográiicã e 
sociologicamente 05 diver­
sos aspectos daquele centro 
de prodvtçüo econOmtag, a- 
preseiÚLiiú uiiuiu füi:ía llus- 
t ração de fotografias e de. 
rrenhos especiaJmente prepa­
rados pelo apreo&do dft*e- 
nhbta Tercy Lan, a quem çe 
devem excelentes trabalhos 
documentários da vida bitu 
sílelra.

A’ monografia s'ú; o en* 
genho de açúcar, s$y Ir-se- 
ão outras, inclusive sôbre 
"Fazenda de Café em Qi* 
Paulo”, de cuja elaboraçgo 
foi incumbido 0 ar. Olavo 
Batista Filho, da Escola de 
Sociologia e Política de Bfto 
Paulo.

í mo a exploração ao mundo 
; não é o fim rio seu trebalho.

— tio criador on ve-crlador Lu! h£*ureza do hn -■ n. Nn.o < j laboriosa tem a sua fi
lecicio depois de 30 dc agosi-o 
de 1 9 4 0 . Ficam tumbt m .su i- 
pensos quaisquer procedi men 
los judiciai* porventura iii- 
itn ’ acc-i contra os devedores, 
por ialtü de pacameai-O 
prcstpçóeu vencidas.

j ufaiviaur.
' I Os homens, submetidos á 

ici uí; irabaihp, podvin tzc.-:

dc

eeüXi O-1' íuchino 
O vue José Pc ’S:.:.’ :;ç Quci 

c p r e - s j f i i  nte da C L . V . 
ivufciv v jou  avi'.zm r. lioic. 
i-óbre 0  aírsiiiiíi... xp1:; 0  'r** 
Ui'juxd;j Jitflex pi'V-ixrai.v <\v 
Ttx.v.p:; do Bc-isj;

De acordo com a niexma , 
labeia. caso entras- :fordo

Empresas produtoras de 
óleos e perduras vepelais

um castigo do porario origi 
:mi. O castigo está 11a (adi 
çn o na dor com qiir* t rcr.I;- |
zariac tmbolho humano, rtc-j I1)çr ^  SU.1S tarefas, E éss
pois da Queda. ; t „  var^/.cristico de nosrr

Trabalhar n o primeiro d« - j j(;!íl

ü pili-u-ro fim dj trabalha
subsís

ArronH novo* o u t  |
(wie* pau  A  ORDBM. i

Dc contíário o «r. OU U |
*ru uàt v.it- .adgoa du f
:-\t- >■ - iv .x'-T Ó

* •r i

do da vida. £>ü a ociosidade !

Catarina, 4ft; Rio

0 "Tamandaré" empreenderá 
viagem, breve, rumo ao Brasil

.c em Vieoi. aearrctarla «ma Em ecnfomiid.de com o, Inçiro_3; DUtyto Fedwd. 2: 
deene* ãnusl de dez biliões, dedos ora apumdos pelo Suo Paulo. 60, Paran„. 4.
'■X viX:Toiros, provocando a ; Serviço dc Estatística da projSani a

financeira rio' riu cão do Ministério cia Agri- Grande do Sul. 39­
1 ’ cahurr., i::i5 iem no País 370, —

____________I t-mprêsas produioras de õlC-;
os vegetais. :

1*0 !' Es;fidos, as empresas

desorganização
pai?.

capelão o revmo. pe. João 
I Correia da Aquino, capelão 
; militar da 3aae Aorea. Terá 
I como padroeira Nossa Se*

<i d? assegurar s subsls» ; nhera de Fátima, 
fccncia ao homem v sva fa- | outra foi a  pnxoquladi 
mi3la. O xogunrto ó o dc a- | Pedro Avelino, cntiçro Epi- 

á roiiíLivitiude. | lacio Peseôa, tendo como
MM REMUNERADOR ; vigário o revmo. pe. Anio-

£' u:n ri^do de conaciòncia nio Antas e tem como pa­
o uma prescrição divina q ir j droeiro o apostolo São Pau- 
o trabalho seja remunerador [0i 
pirs que dêle t&m de o ho­
mem r_ tirar a siib.-iatvnHe 
prupiia e da família.

Por decreto de ontem.vua A  população das respec 
exeta. o sr. ArceLIspo d. Hvas localidades recebeu I 
Marcolino Dantas creou muito bem a acertada deci­
mais duas paroquias na sao do sr. Arcebispo Dic- 
sun arq-dcüoceEo, ^ue em cesemo .
breve serão instaladas. ■ 1 . . 4«

Uma ioi a paroquia d e ( D í S C ^ Ç C O  H Q S  d i i l Q í t t C l a 5! p O i l
Pcrmaznlrim, qu* como j C o n í r a  Q  b o ) C ^ V : X T n O

RIO, 1 — Farticrress —
Aruba dc sr-r àcílào cr rio
cnççnhriro. ronr1 dera do in li­
ma mente liüario aos rommi's:
•us cxisirntcs no seio du E- ■ 
"ercito De acòrdo com as iir  o 

macócs ix.*«peIto dessa t- r).

re^ci*" ; -ín jvnlc ã F oH li
■ j  ̂0  li

rn'^tio. j c;‘ ado en^enheiru 
não r-iv-! «iJo romo rornunista.i 
nem ion-ai .se anspoitara de,;

I

*: v. . ■■ i.-..; malcr 
*' ■' ijiir ainda
* ‘ !t- M".'- preços-
ao^rxindo df absoluta 

•í-.-rê Su T* a . a proç^gni*
■: - 'ír ms.

Quaresmafs XXX!

Tal fat.-, foi aouixido pela' I

Brazil !• .
Ot

«:ça mui natural que a d <utrina preç.ao« T ^  (
■ t  . ^  fxii n M-rvinte distribuição: ; ..nomasst; a atenção de duanios a escuUViim ~ a  mspe-unu ncgiuiuw u« t «aviagem, breve, rumo ao BwsiliAm«̂ =.si:i*»rf.**»-*̂ . ™ t w » ; i .b .o .* . t*m ««s « 1 ^ 0

n io  2 ... Rarií««-.... í,-:,,-o« a Norfolk, probed««-1 ra«hâo. 12; Fmm. 9- Ceat*. | ^ ^ .T u Îc c im .m 'c n i.c -  roîoilr.m-:«- «  r«a !».% «. «o f -  com rofculoncumc =
, \ 1 )r .! ‘ r r , « r:óhin Nn*s* iv> 27. Ulu O. do None. 11: Pa- : Vne1: r-im-nîo dc um relno sun fronten^ ! dos principais dodns « la t i | m» d
Ainmeia-.v‘ q. e ,* u j e „ . " ‘ ‘ p p iV - e - o na -: r:nhu_ 3 7 : Pernambuco. 2Z: : Exairùmndo-^ a pidavr;- de Jésusi snhfc  ̂ Í nr> censo dxmo^röflco urj Tr
t)ï asneiro laniaiiriaic , 0  se to jfee.c. . c 7 * =5cr'vip‘-' 3J D i- îMiba-sr que ficsr cm 11m (.nxina: On su ruann... . ”_ * * îy^o. Ii;;adc u divers, is ESta-ixi'in
lîuiUio dos navios rieuse tipo vïo ^ûstt^ra , term man-. Au-iqùas . 7  seu, P-. e. 0 * t > havi;) (U. . , . - î 0  cimio um iouco. P^-'v.v11 "  \.0 d
.,;;-:;'.ca;c«î'f. aaquiiid,. ... ^ p a ra livo , para par-. t.î.i 2 2 : M 9. ^  ^  rr, .... lïoal oo v.|: <;,» ■. ;  d « .  -  1

1« ao. Fmiilwi - . . « , 0  .0 Recife I » ™ .  ^  '• R,ü de W  • • l - *  Ä  E  » . ï u t o  lh«., .V xivo ,m L , . _

Re<ensiamento Gêaf doSsíeções É Ri- finie io ” fie.
renié. Est ifn io Rio, lîisir!:• Feáer I

M'| > L\ ■? iv . JLà v

r «
polo CrLsioi ________ _ . . . _

A Inspe^oria Regional do; Ju estamos de posse dos 
hKiu ! [ D G F. tem nos enviado "uîhetnx sobre Rio Gronde do

:e "xrx '1*'*', Cfitrá, Esta­
do Rio e Distrito Federal, 
xri. -y” de ion vrdloüo au- 

ao melhor conhecimeu- 
dc uma série de probte- j L iU i^ e fie  

as df roxra t^rra. i _____________

E MAN- 
•ifK TX.i .10RMAL, 
l.rf Tx: A ES-
( i a ; r . . . .  e  coN-
GKEGrtR OS E3PI- 
RITOS E' EM CEtt-
TO SENTIDO OBRA 
TAO NECESSÁRIA &
MERITÓRIA COMÒ 
LEVANTAR ÜÚ 
TEMPLO — Cardeftl

0 QUE O C O R R E NO M UNDO
— —  NOTICIÁRIO 00 USB --------
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----- Noticiário da Radiopress —
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; a,*; que» ^rmi tmtiNp *rfa'!,i 
j t'e uV'.m
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MO _  A. a. tiABA. eèB&dor 0*nt**, 40-1.0 untar »  Rn» 23-9034 
è. PAULO:—Raul 0*aeem»yor, Rua Fetlp* <to Olmtr». 31 8.° uutoi

FOU«: 1*#873

S O C I E D A D E

O PENSAMENTO UNIVERSAL

Os mártires fariam menção especial da fonte de ague 
viva que manava do Coraçào de Jesus Cristo. *

Cônego A. Pereira Pinto.

ORIENTANDO

Alimentação excessiva ou deficiente, regime alimentai 
monótono, mastigação incompleta, irregularidade de horá­
rio nas refeições, abuso de guloseimas, doces, pastelarias, 
tudo isso concorre para a prisão de ventre, Este é, pois, na 
maioria dos víuOS. o resultado de uma alimentação errada 

Livre-se da prisão de ventre, procurando eliminar ou: 
corrigir as irregularidades de seus hábitos alimentares. — '
$nes ;
♦ i • . ‘ ’
RECEITA DO DIA

PEIXE COZIDO. — Leve uma panela ao fogo com a- i 
zeite t  allio. Doure bem o alho e retire. Junte rodelas de to-, 
mate, cebola, coentro, louro e aipo. Refogue um pouco e 
junte postas de peixe, já postas de molho em sal e limão. 
Abafe bem a panela e deixe cozinhar em pouco fogo.

FARMACIAS DE PLANTAO

Farmacla MATA — Praça 7 de Setembro — Cidade Al. 
te— Fone: 12-34.

Farmacia KOCAS — Rua Expedicionário José Varela 
— Rneas.

feftrt*4aln» S da Aíill 4« Uit

COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA

(EX-CASA HVIAL E OPERABIA DE NATAL)
BUA Mt. BABAVA, IN -  MATAI» -  BIO O. DO ROSTO

Registro no S.K.R. do Ministério dA Agricultura, sob n. 837, 15-13-44 
Decretos Leis S.S93, de 19-16-43 e 6.275, de 14-2-44

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1952
A T I V O

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos...................................  1.613 *90,3«

REALIZÁVEL
Empréstimos........ . ....................... ... 20.226.333,10
Outros Valores .. ............. ............. .. 19.135,00 20.247.468.10

IMOBILIZADO
Edifícios da Cooperativa .. . ., . 405.000,00
Moveis & Utensílios ..  .....................  111.700,00
Material de Expediente..........................  77.934,00 594.434,00

RESULTADOS _______
Diversas Contas................ ...  246.256,80

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Hipotecas...................     4.831.641,00
Penhores . . . . . .      72.000,00 4.903.641,00

”  Cr$ 27.605.890,20
-_______  —*-------------

P A S S I V O
NAO EXIGÍVEL

Capital...................    3.604.600,00
Fundo de Reserva..................................  717.285,00
Fundo de Assistência Social ., . . . .. 16.200,00 4.338.085,00

EXIGÍVEL m
Depósitos a Prazo Fixo 2.934.844,70
Depósitos Populares .. ...........................  5.381.470,40
Depósitos de Movimento..........................  5.876.905,80
Depósitos Limitados......................  2.553.964.00
Deposito» Sem Juros .........  , -----  15.639,00
Depósitos Especiais................................  182.933,00
Juros sobre o Capitai................ .. .. 159.155,00
Retomo aos Associados.....................   272.921,00
Caixa Benef. dos Funcionários............ 61.860,00 17.439 692.99

RESULTADOS n_.
Juros de Emprestimu» .. . . 924,411,30

CONTAS DE COMPENSAÇÃO „ ^
Garantias Diversas.......  . .. . - ........... 4.903.641,00

1 Cr$ 27.605.890,20

MOVHEMMi A VENDA
E f e m é r i d e s

Estaduais
ABRIL 2

i S O O  —  A

NUMERO DE ASSOCIADOS — 3.037 
Natal, 31 de março de 1952.
Miguel Ferreira Neto, Presidente em exercício 
Francisco Oliveira Neco, Gerente — Cont. Reg. CRC/60 
Pedro Augusto Silva, Secretario.

JUREMA, no município 
de Pedro Velho, a três qui­
lômetros da estação do 
Montanhas e servida ror 
estrada carroçavel, dividi­
da em quatro cercados, ba , * - .
nhada pelo rio Pirari, com ~  A Imor.aon-
24.000 covas de palma, j c°ntra'" <**
4.000 pés de agave, vários! 
coqueiros, tendo casa de ro- »< 
cidêncla do proprietário r> t r  
esntemente construída, cur 
rals e cocheira para gado 
e seis casas de moradores 
cobertas de telha,

INGA o PEBA, anexa&, 
nos munlciptos de Pedro j 
Velho e Mamanguape, do |
Estado da Paraíba» terras1 
decatiga, arisco e varzoa1 
servidas por uma barra ' 
gem e várias nascentes divi*: 
didas em quatro cercado-', j 
possuindo madeira suíici : 
ente á serventia da propríe- i 
dado, com trinta coqueiros' 
o 50.000 pés de agave aduí 
tos, c quatro casas do mora 
dores .

Tratar em Montanha--, 
com Manoel Elias Sobrinho

A mrrnirlniiuülu *-+ «  . -y ̂  ^
Deodoro. 528.

; fu 'íz\-,
. d .y\<:.

Í a ^ ' '■ 'n- f\

SENHORITAS:
Nelly Costa Carvalho

macia SANTO ANTONIO — Rua Amaro Barreto — Keçlsta-sc, nMta d^ta’ °  a_ l O  
ita — Fone: 20-41, nivensano natalício üa B&nui

senhorita Nelly Costa Carva-

7\ (? 0<
!>OC 3 0 C >oc

•ZEM ANOS HOJE: I um aniversário do ilustre lho, funcionária do Institu-
SENHORAS: 1 Cap. Francisco Gomes da to de Aposentadoria e Pcn-

Ester da Cruz Varela, es- ’ Costa, oficial do Exército Na- sões dos Comerciarlos, nesta 
posa do snr, Pedro Varela, ^,r>nal Ao aniversariante Cidade e filha do sr. Azor 
comerciante nesta praça e chegarão, por certo, dos que Carvalho, fiscal da Carteira
nosso cooperador. fpertencem ao seu círculo de Agrícola do Banco do Brasil

0
&

D R . R A IM U N D O  N U N E S
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

CON5ULTORIO: Av. Rio Branco, 623-1.° andar 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

->n<— «— >O C !>OC >OC

IRMANDADE DOS PASSOS

C ln b e  d a  ín d iadisposto a
p a rtic ip a :éa Taça Rio

RIO — Do clube Aryan< 
Gymkhaná, de Bangalore. in 
dia, acaba de receber a CBr 
uma carta em que aquela a- 
gremiaçáo se oferece psra 
jogar em nosso país Diz 
contar o clube varias ex­
cursões ao estrangeiro e mu . 
sc prepara para viajar n 7 ! 
dc abril para atuar em Sin- j 
gapura c Malaia.
Acrescenta o Arynno Gym- 
kliana estar disposto, inclu­
sive a participar do “Gran­
de Torneio Internacional 

5ue o Fluminense F. C. estí 
organizando para comemo­
rar o 50.° aniversário. Co­
mo se vê, já anda bem longe

A  experien c iâ  
acon se lh a !

PREFIRAM PARA SEU CON­
FORTO NO LAR O RENOMA- 

DO FOGÃO D A K O
O FOGÃO QUE MAIS sr VFNDI vo BR\sn 

O LNICO QUE PERMITI snçsT,T, lf> r\rnMFV 
TF AS PEÇAS GASTAS. 1‘lffttovi; \NÍ)() "

FUNCIONA91ENTO POR WtNCos avos ' ^

FOGÕES "D A K O"
PRÁTICOS. E< n\<»Mlfiw  ̂ FI K11STES 

FOGÕES D TK O A CARVAO. 1TMU r ELETRi
ímmtm *

NOVA FEVtESSA \ |)t‘.pnsrr v > píf piTMCO

NOVOS MODELOS, ESM.MTUHis MT rriNCO E
AC.Mí vnrs ni i.i » i vi,

APF.ZAR HE SF.K O \\V‘ i b \ K fi i 0
M\is hAKVTí:

FAC1UDAIIES I»f iMtfVMnsTO 
Vím TEM A EXPOSIÇÃO IíJ. I í.íí.óLr: PASO PIS-

TPim inos Excu*«TvntpvrF ph  afifma

C A R L O S  LAMAS
RUA DF.—IVViMí \ f (>M; UH»

END. TFT.G, CL.VMtS \ \\. ;q

— N A T A L

A V I S O ! a propaganda do certame dc
O Provedor da Irmandade dos Passos, avLta as senho* | r,ubf- trivolm carioca.

— Maria Barreto Rosa. es-! relações de amizade muitos e de sua exma, esposa c.
posa do Capitão José Teixci - > cumprimentos. . Dulce Costa Carvalho. A na-
ra Rosa. oficial reformado da ' Aníenio Justino Bezerra — ' taliciante que possue um vas , ........................
Policia Militar do Estado |Transcorre, hoje. o sniver- to circulo de relações de a- taa associadas que a Comunhão de Pascoa das mesma»,, se-[ ^niin ir-;  - , ;

— Rosa Aranha, esposa do sario natalício do sr. Antonic mizade vem sendo multoj fé na Catedral, no proxlmo dia 4 do corrente (Se-.a-íeu:a) !» lr j -------1------- 1 — —
,Sr. Blanor Aranha, rocio do JusUno Bezerra, radio-ama cumprimentada o, recepeio-! as ,̂30 horas. ;
íóâo câmara Industria c Co dor e industrial nesta CapL nará suas amiguinhas e ee-1 No entanto, as irmãs que desejarem fazer a Comunhão 
mérclo S. A. ; tal. O nataliclante que é pes lettas cm a residência dos j na «re ja  do Bom Jesus, na Ribeira, poderão faze-la ps 7
SENHORES: j ma de xrande projeção hos seus pais. _ j horas’ “ » ® iasa SHa e<-'l<*rada pelo Mona. Jouo da Ma. i

Antonlo Tavares de Souza.: nostos meios sociais vem sen. — Iracema Ga 1 vã o fl]i)aita* _ .
funcionário do Dnpartamr-n- do muito cumprimentado. A lo  falecido Adonias Galvão. j Natal. 1 . dc Abril de L5„ ^
to da Fazenda. : ORDEM quo o tem como um - Nernidc Freire, filha do j

— Urbano Baiisía Bran- , dor. r̂ .\r- melhores coopera* telecitío João Eduardo Frei-: f
dão, funcionário do Banco dores cumprimenta-o cordia! ro. ■
do Brasil. ; mente. — Rachel Rosso, filha do,

— Dr. Silvino Bezerra, ad. ! SENHORITAS: snr Roce Rosso, rádio rle-j
vogado, 1 — Puf. ivanilda Avelino tricLsta nesta capitai ,

— Cap. Francisco Gemes' Bezerra, diretora do Grupo — Maria da Conceição, li- j 
da Costa — O dia de hoje Escalar “José Avelino” dc A. ’ha do ,sr. José Hçròncio dc; 
marca a passagem de maU fonso Bezerra. (Concluí na 4.a pagina);

Aviso à esta e demais Praças
Declaramos que <* v!,ir. -VtlLs:ï:î'* i'i i.na tic koîiia. 

nfio /* inrs if'pijfiinr *!»> rifli'iii'
S. Fault*, S de fr*.-rf'ir.t n*- :

t.

ri.\. i m > ’ 
COMERCIO

ni: ;M)i stria c

TERHA seMFRF. 
MAO ITM rxïïm .?,-*  
DA A OTtDVré

: l f
-i / A « À

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar
a sua compra dê ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc- procurando a

CASA DO PAUL1NO
... DE —

Paulíno & Cia. Ltda.
flua l)r , R an tíi i 1»!! —  Nntal — l.ud. Tulcg. PA U L1N O

C A S A  DE R E S I D Ê N C I A

Vende-se na Av. Rodrigues Alves. *77 — Tirol — 
com Ônibus á porta, 3 salas, 3 quartos, copa-cozinha, 
garage ampla, apartamento para empregados e Ioda 
saneada. — Construção novo.

Ótimo ponto — Trata-se ã Rua Dr/Barata, 233

ivs

Premiando os jogadores 
da Seleção PotiguarHir. peseis éiim ser 

ess ctaElis * Me -
r.-tuclani ui guns de^portis- | tencío u 

t;is noiác^rionrandenw^. pnnheirn

Humberto Gonçalves Bezcrrs
■ CirurFÍatí Tlcntist.i
i
! Edifício Mítgaly — Av. R*o Bram-o te»! - i;;
I dar — tele!. 21-92 — Fxnrrlíento ü  as lk lu.rj 
; A noite mediante ;ijuí,te prevío,

V-4 Ir
i 1

háii

UTEBüL PAULISTA.............. ... ...
0  (orintians recordista de*ge a r 3

.% -f,r, " ■.. -tom 103 no certame de n
lÉCfl î Ü3É8J, ?s maiorns aliifer̂
PubiK.umo:̂ *, abaixo, 'rcui;* 

?rito.-b rle A GAZETA T’£>* 
PORTIVA. u muis cum]iit-i(‘ 
ionir-1 esportivo <in co:,!i- 
nciito. interessante-: rimic,.,
relativos r,o,c m.irrn-
iores flf- lí íit-o.s iíO' 
paulistas:

“O uonnttãu.- utííV Mi : 
voai*; no CDU peunatu r:;' ;), 
i% com issio t oi■iia^c n cm uin 
fjiif' mais ejouí;; ti!i*í v'* n..:

i '.ampcc-nutc pau'L>!ít prini-,-
fj | >:onai. tiispi.ii p' !:, pn-
v i :ueir;t vrz cni ir-Xi p-.r-

frente o nosso cuiu- ' pj,

?<!•■ =!. 
f :c n!.i

I!:‘j 
ï'.« .L‘

v.-n

l't r■J‘
Aluislo Menr /cs <

P a r a  e n t r e g a  im e d ia ta ! ,
IV, X ' «VOS Siipei-Cam inhões ‘C O M M E R 51 medeio» 1952

(t\ G A S O L IN A  E  A  O L E O )

SCO: OMICvXS, R E S IS T E N T F S . os Novos “C O M M E R " t r a z e i
aíncla novas carucieristicas:

N O V O S  motor- - gasolina de G cilindros com valvula na cabeça.
N O VO S molon- i diespl dc G cilindros dc rapida aceleração.
N O V O S  c iM ;. tr<.:eiros de duas '»clocid-iicios (redu/idos)
N O V O S  ivjirxv v.icfâulicos auxiíiare? a vácuo
4/5 qiiiMrnetM ; com 1 litro gasolina para  u thesel!

g a r a n t i a  d e  p e ç a s  s o b r e s s a l e n t e s  e  s e r v i ç o s
.pu s  um produto ingir/ do G R U P O  R O O TES  

V E N D E D O R E S  E X rU T s rV O SPaula« Irmãos & Cia.
tíua Dr. Barata, 190 -  Times 2*.)-07 c 23-30

n :r. .‘Lvc-nr.c Virira. rr- 
t:3*’iu <in FND —. ;U: iv>s.sH>i- 

li-" 1'wnst‘RUH'f‘jn t-uir
o 1'Oiiifrcia iiütah tisf* vnriof 
priíiàfis para premiai1 

nossos .lugíuiores, quando d:< 
realização domingo próximo 
do prélio decisivo contra 
Piauí. Assim c que, esta mn- 
nhí;. um;i comissão estaria 

! oni ação pelas ruas da cida­
de, buscando conseguir mui­
tos prémios

Indiscutivelmente, u ideia l 
; ir.ucc*. os aplausos de todar 
: l)!'SL’us desportistas, t n ' ■t !
■ t -tiiente. mitguem si rapar;. ,
‘ d*‘ cont nbuir para a vtto*tal 
j du.v nossos rnpaze''-, (pie Itesn ! p,,, . ..
I nieioeem uma tróa rei-om | japi
) piinsa i'a.st) venham a o * pi.u

rlasíiiicar para enfri íCai o,, i (í ,| 
paranaenses j j , i( 11

-ortl dc

into, I1 i Í7,'l d: i ! 
i Os atnçi.,'- ;. * .a..,-:.
; Lo c.te:-
; 1n:W .. São Pau.'. c: 
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t
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»fl V s de Janeiro
A n i m a d o s  o s  r e r h â d ô r e s  d a  y o l e  R i o  G .  d o  N o rte

_  .... ' Hjy Juátfà Mita A fia ittsrCtfdfctto dë ctté
^ ^ T,,;»u, .ü ,!i-,i-nirwi/-. 'i-*==rt.■ ÎÂiiiWîïî** Rrrrfrf rí» ("NinIsrtU lîho doinestico"Ligetro neîrospecio

OTTO GUERRA, * à j » *
Antes de examinarmos » modal Ida. 

de de empréstimos para a cnnstrucîo 
de açudes e obras auxilïurcs por Inter­
médio do Banco do Brasil, parece opor­
tuno liteiro retrospecto sobre o assun­
to, para ihostfai* que se tíata do an. 
tlya aspiração, F que a iniciativa pii- 
vada tomará um Impnlso enorme, s-e 
adequadamente financiada e esclareci­
da.

O senador padre Francisco de Brim 
Guerra (1^7.18l4> dizia: ò Itfo Gran­
de do Norte será feliz no dia cm que 
seus rios nfio correrem para o mar. 
Defendia, com isso, a disseminação de 
açudes. Era 1877. na celebre discussão 
travada no Instituto Politécnico, do Rio 
a M de outubro, dizia, entro outras coi­
sas, o dr. Xózínin Barroso que o Cea ri 
devia 1er üm serviço especial dc açtnlev 
«omo a ffotanda tem q seu serviço dc 
dftics, cumprindo ao lotado favorecer 
a açudarem, direta c indiret amende. 
De maneira direta, tomando a si a 
construção dos gtanflea açudes, dr ma. 
aeira indireta, auxiliando os fazendei­
ros ç ppqijrn^“ proprietários, forncctíi- 
do instruções, estabelecendo prêmios 
peCuilario?, h. iscados un superficie tíá- 
{ua créa d a.

Na legislatura estadual norte rio.

graftdensé, de 1IB»93 o então deputa­
do Felipe Guerra apresentou um pro­
jeto concedendo Isenção de lmpodtos 
sôbre, industria pastoril e agrícola, em 
limitado espaço dc tempo, ao proptti- 
far lo itfue c o c a in e  açudes em Lei­
las c determinadas condições. Já qufe ò 
govémo estadual, pela mingua de re­
cursos, não podia enfrentar o problema, 
no menos iddiretamente oferecesse a 
sua cooperação. Mas o projeto não lo­
grou aprovação. Ainda havia mefltàÜ- 
dade para tanto, entre nós.

O deputado assim conclui a narra­
tiva do episodic: "Não foi feliz o phro- 
jeto: a palavra açude — fiuáta 
havia preocupado o Congresso do Es­
to, d o e a patarra — sêca — andáva 
associada à ideia de malandriçe sertã- 
nefa'\ (Secas eotffcra a Seca p. 115).

Fédpe Guefra. edtrètanto, fftó desa­
nimo« ná catópanfct eü prdt da aÇo. 
dageib* Bin frabàlhd publitV.fto Cm 
lftffe, dçpófs ehfeíxad« do seu referido 
livro, defended a tÀntesfiò de em­
préstimos para a éonstrdçãO de rcsèr- 
valoríòs: ‘'achando.se efé provido da- 
*uá, esfi ahi sd aim indeniza todo o ca. 
pilai empregado em sua comtroriló" 
(op. cit, 111).

ZiUllKMi, uOuiingC ps*55s»-
do, do Cais do Porto, desta 
Capital, a Yole "Rio Gran­
de do Norte" conduzindo 
em. seu bojo cinco intrépi­
dos remadores Norte-rio- 

\ grandenses que co dirigem 
\ ao Hio de Janeiro levàndo 
aos cartocas o seu abraço 
fraternal de potiguares.

A pfopõSito recebsu o 
! df. Rd! Léfgò ú seguinte to

Isqrass: Barfa de CunhçrJ,.
1.— Dr. Rui Lcmo. I ̂ - - 1,

ill

O R D E M
NÃfIL — Quarta-feira, 2 de Abril de 1852

Acaba dc ser editado pelo! «  
tizerdos boa viagem. Ap^jRervlço de informação AgM.j | 

zat dos fortes aguaçeiros cola mais um íoílieto para \ |z 
chegamos a Pipa 13,45.1 distribuição gratuita aos a-i 
Precisamos descançar. Sal I grícultores registrados no' 8 
remos no dia 2. Avise u Ministério da Agricultura — r a 
nossas famílias. A Guarní 1 “Criação do Coelho Domésti-: g 
cão está cada ves n:a,c ; ™' •
entusiasmada pela nessa \ Trata-se de publicação ui. 
vitária final. Abraços Rica; i teressante. vasadá çm lin­
do Cruz — krtrãcu I ffuagem acessível, na qual

seu autor, engenheiro-agro, 
nomo Cesar Seára, trata da 
matéria com minúcias,mos-, 
trando as vantagens da cu­
nicultura. O foíheto cm aprei 
c.> contém

“ A v i s o
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
Solicitamos aos nossos crwpmaores da f w . ,fvifrtél/ih __ v**F"ildo interior providenciarem o paíamem,Çf" X * ‘ *

sinaturas, «uando procurados pelo no»«, cobrador ., 
pelos Agentes. 01

, u  íouJfLo cm apre i « 
m doze capítulos j 
ï, (pie abrangem to-j ^

“ iaiaario Cicco’* w ‘At/ », \ r-tfc p» ..

hflAMnnU

iVá maternidade “Jan na rio Cicco”, quando a

K  FREITAS SARROS
A «  \  O ti A R O

VririvC/a I:,abeí. VOJ 
■ ATAI. - - Rio G. do Nnrle

Dia Liturgico
HOJE

l|diteníis nhcttifrip» m taitit jr BKX ViiitvRrWiM V W U *tlII « V »  M IU tW IlH
O JOVENS;

Çrederlco Paula Cavalcan- j 
{ u. auxiliar do comercio, nos-! 

IJ pensionista não for acompanhada pelo seu me- O jta praça. \

® divo, a assistência ao parto será dada pela Obs- j ' Carvam° !
IntrLt Maria Aparecida Franca. SEM NENHU* U

. . O
5 MA R.FMÜ /V KR AÇÃO O. Mar tu Aparecida Frun~ A

m  c chefe dc Fnícrm vvcm  Obstétrica da Facul-

Outrossim lembramits que as assinaturas sj„ 
gas adiantada mento, *-i m

A GERENCIA
ilustrados, que abrangem to. j Qx&sst$$$5 ^  
da$ as fa^cs cie crianSO deí « t t m  *  «
C9*»lho <tn diversas vatieda-! S H E L L  M E X  B R A Z I L  L T D A ^

^ _________________ | o SR. APOLOXIO Sfl.VF.IKA -  NOVO GERENTE

0 * 1 1  ! Encontra-se no-sta CapUM.puoir ;JOsíü, o novo ^
|J0CI,6U3Q6 |onde_ assumirá, amanhã, importante empresa
(Conclusão da 2a, pagina) [funções dc gercr.tr da Sh?'] ■ m> Capital, vêm sendo

j Mex Brazil Liça., em cu^::l. i cumpnmcntatio por amlms 
Melo. funcionário du Conta- 5 tuieào ao Antonio Braz da <■ conhccWus. An *r Apolonb 
dorla da Estrada de Ferto \ Cunha. 0  sr. Apolonlo Silvei- SiUxira tkHçiamo.s’felicÍ<iades

I

;‘!3. âüauüfóíração.

jcao wnsoN mnms mio
AL v-JGADO

Escr'torh* - tdü Pijq:;» tie CaxUs, iVfi — I.*
Rcsiöcn* i * ■ ■ lv. jîo^“ -vjvs \ivcs, 77fi -- NATAL

F a f e c í  ü a  s e n h o r i t a  

Y o l a n d a  ÍVL T  r i g u e i r ó
Téve o craneo iraímado -  Ä vitima 

èra aluna da Escola Normal de
Natal

•Sa» Franciscn dc Pauht 
Nasceu na Calábria. Fuii- 

ííou a ordem do? "Minònos 
0 tílsüjigiiiu-sc pcki prática j 
ik* uma pobreza muito aui, 
o*ra 0  humilde piedade.

AMANHA
Missa dia Feria 

MfSSA
i&.

José Câmara de Lima, fi­
lho do snr. S°basUào Ferrei- i 
ra de Lima. proprietário da: 
Fannacin "Novarro”.

^ VISITAS:
Cfíftíé' de Medicina de SÚO Paulo, veio a c$la vida- Õ Ç Francisco Amanrlo Pefeira !

| — Deu-nor 0  prazer de sua j 
i viPttn, hoje. 0 sr. Francisco! 

temidade, r oferece os seus serviços â família IJ l Amaneio Pereira, vereador f\
Q^Camíira Municipal de Itare. j
Í^Uamn, nesíe ÊstaUa onde ro- 

(Isa dc real prestígio. Na vh 
1 ;lta que nos fez 0 Sr. Fran-

0« , JfSSr % CAVALCANTI

CfltrKGUrt DENTISTA 

CunsuHúHn f i LiiiKilicotf ;
Av. Dcvüeru | 0 .1'  J j is l í  Bn̂ s: ^  Aos

Fone MCB .ateul*'1' t: a if H boras

- 2 dc organizar q Serviço dc Enfermagem da Ma* <mnmi 1 j

Üil?ÍSiT
v  natalcme. 5BM KEWHUMA REMUNERAÇÃO*

zzy o cz

0  Botafogo
300 „o - Ä S  procura

Dü Féria, simplem. to Kc* j 
\n.ssa Própria, 2a. oraçãc-: 
pela Igreja ou pelo Papa,’ 
iJreíâcio da Cruz.

O C U  j
: elsco AmanciD Pereira dc-i 15-31 — “Loueur:-.?; de Amor' .* Jk v  ^  ^  ^ Ä  . - - . j «ww *** Htvntl ̂  L VIVUU UV- I iLl-tl \ — UUaVM̂ 1*'' \i\- tUiiVl *

{ B A S E  N A V A L  D E  N A T A L !  ™orou- se cordial paies- j ás 15 ,3 0  e 20,00 lioraz. Para i

A V I S O
‘ra com os que aqui Irabí- Adultas. 

* liam.
„ , . , , „ ï FALECIMENTOS: .O CómanCant? da Ba*e Naval tie Natal comunica ao ! Guilherme

la, Q iiu..«. feira do m - hòiirado comercio desta praca c ao publico em geral quí U* . . . . -
le Abril * „ „„  . . .  ̂  ̂ , ,, i Cifj ciaaac’ a(.= c.T! „ . „ , iho* negocios cjransafjoes q\ic fizerem com os scmdorc: !

- Hora Santa Lucarísticn j ítü]itares c civis desta Bŷ c Naval deverão levur cm conte ! t j  . ^nta
;;m toaas as Igrejas^ ! iêo só mente o crédito pessoal aue lhes merecerem os serví

- Na Catedral, Adoraçao j dores em causa, e nunca o crédito da corporaeão ou esta. 
ao Suníissüno Sacramento « | beleeimrnto 
:íiirLIr das 2 0  horas. * *

a que cs mesmos pertencem.

! PINGA...
As 7 cores de hoie. esta* í iam o veicuJo tendo uma!* I , *

cioaava cm frente GO Cole* ! dojua a f.ai Jiortnhia Yolcni* ■ 
ifio Estadual (secção temi*

; Torna público, outrossim. que nu forma do EslutuU 
---- I dos,Militares i Artigo 4fli c EãLatutos do;; Funcionários (Ar.

UR»* ü3 c* 18íí'* os vencimomos dos servidores müitarcs e 
( civis são ímpenhoráveis c não podem ser arrestados ou des. 
contados para satisfação de dívidas par*»‘uiarc«, Não to 

* ! laará a P.ase Naval, portanto, ação administrativa algum:

Marconi ■**
Currcia Ne* 

quaranta

REX FONE. 11-72 — “O 
lobo dn Muntiinhu-. is 15.30 
:• 2 0 .0 0  helaií. Para Adultu» 

S. LUIS - FONF: 20*Q8 - 
■Rosa Ncíira“. as 1Ó.30 O 2U DO

rnirütcü do doin.nvo ulíinto j horas. Nao çonrctu u oi«m>- 
" pequeno Guii- zrme Mar- i rê
;on!, íilhlnhc snr. Maria { p fïîdro - rONL

tabelião ; >0-l4 -- “Delito Oc.nlto"G uh iiarão.-,

■ . . j {
♦ V j, : , . § , ] ï vítiprr dpstT. nor pat,., o p.igünteiiio ou indcmzacao dc dividas particularesmna) um carro Mercury dl* do-se na trazelrct ao carrb u,u ' enœr. aestaiera, por J ^iu,.iiaas

1 • í*nn/>iirtn_ih..  ̂ penalidade dL'vriplinai
compromisso^ nar

I 2x0, goals de Pinga c apre- i ôbendo-lht* a pen as a a plicae no do pe 
| rep.tou-se com esta const!- ntiliia: r ; ruu cumpridor; * do svusrígido no momento por tune i (para-choque) quando c

pessoa conhecida das alu- ’ .-noiorííta bruscamente, nc:o! _ _ .,
nas da Escola Normal gue ! tende ciência de que aïi ceí l11 »oüo; Osvaldo; Pinheiro c “ ’ 1 
oÜ íaxiam educação fistea.J encontrava a ê tuácmte dí u 1 ° antô;::; Aratí Brandaazi-
Nesee momente várias da-: soida ao carro tendo a jo- e Bauer; Julinho — A-

üemir (Didit — Baltazar — i
—- ■■ ; comento fraturando a  base Iv,íl '■pinÈa' 0 ^oílrigucí;. ç  • ■

\ do craneo. A vitima é filha No restante do treino, o qtía- f  U l B v O I ; « .
W p j w !  e , n  : do sr. Antonio Maciel Tri- d™ «  voItou á cancha. j (Conrte^o ãa ^  oáffífial fr-, , . . «••»«: minando o exercido com um [ ^ ^rlu uc da „a. pagina)
berais . , . . , . , ,

Kl vira Maciel Trigueiro. i dü f!,iatíro '^Plcnt
beção; Gerson e Bigode

ClicírndBo o Pronto Socot ! Santos — Brandâozlitho c 
ro foi c  senhorinha tranv i Ruarinho; Juünho —Rubens 
portada, Imedicrtaments, Friaça — ïpojucan e Ni- 
pnra o HospiïoJ MîquûV vio. Osvílúo e Castilho, exer 
Üouío ond í faleceu. ! altarum. tambr.m. atuando

' \ nas metas do Canto do Rio

quelas esiudcthîos airodia- ; zem ido de encontro ao cal

Níiíai. em ;}g dr março tlç 1952 
ALMYR CAVlPnriL |)E RARltOS 

Capitão-fie-Corveta, Com andante-Inter in«

I
-G large circulo 
:5fcs de: anósad ;

publico naquc-lo cidade g 
is e.ua cxrna. ojposa d. Mo.
-da AESiiurrir: GuimuraGS.

( Fillip mala vdh.o rlaguoln 
£is1irdo ccisul cn.:o desirulc;

1'iJ Ic- 
rdo so

ra art to i'-aqucla come na c;* 
dado do Santar.:.! do Mater 

. ) poquonc extiPlc uenteva 
* aronce a idodo do tri;: 
j mo: -o -cl- mosos, o s*u

________  * cremaiuro d ĉuparTalmcr'-
Ii)43 - Herculea ;Cnrinti- j  ̂1 û guncM dwgi:ostfr::.

ÍD.00 hora*. Prejuilieiai ;» me 
norcs.

ai:s> 19
1944 -̂LuizinhCi -São Pau­

lo) ~  22.
lu, ;  i'iii ..i,;, Capitale d* *ua espo,Q d. ; *  «*»• « •  j ’ ; JM5 _  SrrviU-.a iOortntt.
Ido 1-,H I’;':iiiui::: ..p,,;.,. | Elvira Model Trigua&o. , !* » *> ouaciro saplonto. Ca- j •• :3_ «  nrsi e Farsarluho fSRPi —

a t beçau; Gerson e Bigode : i 1935 —Tcloco íCorintians* i í ,
íu trabalho lamii sfliuro" 1 n , « * / « ,  ^ i ^..1»-.

grado na foi; 
igüai trabalho
Há. nrs.:-i'i fórmuia, aijso’ii- 
ta ab>,í c r >  ó.j oor1' úíó. ; 
humano \

A JfJ' -. I* ■ i.
*.**.. i I : ■. .
vota KÍjT
baiho
cr -- r

.a.'. (!■ ;; O"I 
. i.taiia <-n 

aii) (io f:a- 
’'.i'j cconomi-

ia'cc.-.'.trl.tdijs (;i

1935
— 9.

19?ç -
anu 28.

10” T — Telus-'* 
mis) — 15

1938 - FliitU 'ÍJO Paulo

(Cor

Telero (corínti- 1946 — ScrvilhO iOorinti- 
anfti ^  19.

1947 ■■ Servil!:.; 'Coiinti- Jccnhociam
Sjl I t

Financiamento 
da cêra 
de carnaúba

RIO. i - O Ri- 
JafTet cunmuicou a T-anv; *_,.i 
dc liv£julatiu.*) iii.iròc

om técnico
IMO *: O Bc-taíoso t:fi*

..u,;?;-.: : ; -1•''iti*::rtf‘. visintío 

. ., u; ■ li;.! UiCUii.J pa  ̂1
! s .j* ;í2 Dois de*
iuojtos rn’se cvtLidyn: Gea* 
tó ' Aáuoré Moreí-
/, i inno; d»> prcpra-
c.v;r ci* F :::init'iï.îiov- Acrçái- 
1 O fW.‘0 ’lllÍüG. Veiltfi
,> ;■ üijnil CiirtíObO. pois c
- v : 'M la.'posio a ui--* 

!û: : precioso
Ai; :Î0 o .issur.to. ÛCV«- 
■ r -nivido àvntro éss

t-

í fj me d icc icotívcdo pc* que o procurou r.uc e B-n:1-- 
uma artes d* apendicite. j du Brasil está cr.tuütimíu ;

O rscftm ía!" :Mo deixai ba? es pura o íinauehmn r.n 
ccmo UuiCo irm.' c m.tcrss  ̂ dó "èrn có- cnrnoúbe 
-ante Mano?) Amor'co cvto ’
dinda na pcucc compl^mn j AnU^-iorincnU1. a ríucmi  ̂
io lz  rmer dn luad:. j bancaria rmío no PeU-o-e

E-ómado come era . ovt i Rio Negra tvndu o iíe  a -í

Basquetebol
ií. , , * « ■ tin i:i oiginai

... n,: ;, . »r.i!i\i.i v-'1 ar*
-’.ien.- ...: .vu üvimi’Atrio 

, )- : : U-, ;itO ÏÎOr 25H
' ;* ;*!::! niOVjn'it'ü-

fri a
,.f, .,. ü-íoar.os v 

*-. ■ . Tminív judo dos
■ : : 1. i*.i.i*.. Qtl*: fr**'Wh ■

i’ i* S-"v er-*- t! e.o .* ;■ Of'! ; ; !if ■:
I

1948 .... silo« flpirp.nííM — j mante de GuHLaymm Mc--- t as rcivindicacõe,; cu-, p.aru-
-H«. ri. p.r.r t
*  ‘  1 11 ,  .  ^  f * *  ■ - *  I*.  • . *  > . i ^  . . . O*. ;üi

V %/Ll I k

ticbaîlip r r.( • r.-: ...
conteai’--: htamir -
JUSTIÇA '■

O 1 ! ! ■; ‘ ntv. ;im‘tuíaoMr

ít ï

I ilt.w jurvao UW uu < li’JP - LUCLU 'CJí,' rí nWiO! in * ‘ * r ‘
........ ! c FtumUwtuc. rcpectlvamen1 • » .  ,u„, . i«nm coutou a l.aw ™.v;r.. ; tnr..y tlc ec« rr ,- n r . , ,
sviookfTs ■ tc. Depois õo '>***îno. Znzé ; 193̂  - T̂ iÇ- o rorintiai) .^ 1 - *,  ̂ * ... r , *í, *̂i Ran- , | una-uendu (<•.: Pi-, .
; ,W‘ r.vv * ?,ïoreiîii rIRpöiiMzu o pentí-iro ■ — 3 :;. i , ‘ --P-w-.*‘- ‘**- -  • , P * . » . . r  e.a ...

-- ■v .̂. í Mlvlo. 1 onyocontio Baltazar, í t:?40 - Peis.a <í jiii<.n,;p*-- _ 1 r’̂  * ;; ’ K;J ue iimrrin } -•■ - ■■ -
= pa-a substitui:* oa ta eu n b h l ‘ ^  t í ma ra n io c icretic. m j P M p f f ly A T n

■ * ■ õr» Bâp.sú. Amunnã, tic ma-j M-:i 'ti : c. .utwr- ■ .... j ■»'-■ : a  «ic.c [
■ -, 1

- »pc r;i\ t 1 : : ar nus mû...
dr .v. ile h‘~fw 1!;; ;> p.u ít; :u„ f

íup .... ,. fj-.j,. r- r
eíicfi pi'V i : ’1V: . •

s f!f'- ■\1 UlbOHÜílllClü- •
N ui l’,U 1a . pois ji ; u:.l j ri; . 1
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i f ltOT■V r r. ( ■. ■ :i o: A i<: ! mí . )
;i! i • t • • : ’ • : . ' ■ ■ 1

1 f í , ' t 1 i
A L "  :... -ou.. - - r

)UlHi i1 UI.. ; ; .i ... i ï ; . 'f; '. t ■.. |H , e
ne*' Nit 1 *n :i viau f t:‘ Io ía \

i: í' ■ ’ ■ >; , > .I'-’T' i■ -■1., ' V 1 .: O -(■ : ■■■ ..
i

I.; ■ , - : -, ’
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substituir o atae:
‘ õo Ban^õ. Amanhã, tit- ma- ' 

drugetiy, píntirá do Galeif.i’ 
•■‘in ;tvUn) da Panair. a svh-- !

. _ ! -ão n;'ií:lor,nl

i Ji,-T':vr 7 -- *̂W^V.V5«.-''.073 U77W

1942 - Miaut 
... : - 2-i.

CurilM-:-

' ' f i

1 1 • W  -  —  w U O .

Vã>í* T.tV'l|':,rf r ■75W5B1,

N o t i c i á r i o  N a t a  l e n s e 1

icrétií
, r ‘ -'iníí- p i '  ‘ *

air;i — ;ó!
Uumu vííutj ,̂ o (,\,vint;3n: -, --t: :;a:u.*;V':r 

qun.-i wiTipre d «« «  ortilhei-- 
Pu u. i. ;i«siir- com.:: m:\\< ve- v

lhe fuuljp a primazia dr. ï N4>ÍÍ!' S onri*.*#, apa- ;
ser o quadro com maior nu-( nn,1' DA3 com maihina* 
mero d? tentos ! mqücksvs ;

Teicen, d,: 1235 utiaiulrj — PARA - - ;

o bf'ïji. ; >. : .1 : ■ I :
viii/fi : < ■ . .
.-nr ia!

îlK lii' || . " ..il î,'
VÍM' íli- ,r
*1)111,-1 I i 1 - ï

:. ü. I a!1 j '
• 1 i,» '

I

- . - • ■ . r
\ :*IH I.VVAO IMIN i,\.

.li I M lliî- rts r ,-’»lminv Marij.
tas, no Riu Gran

<!.■' fU. Nortr, r^ali/aru, hojr, nun dos saliSes
1- r < I irir ' r:l »uLunlr. a, t'.'.ÎD llfrras. ft
-a : a;tm*-irA rrm.i.wi lirvic ; mi, na q»a( vp
r i.i i •-!■■ *.Mlr;> ilnf-i-'its .isiiia l i(p madia
uin’*‘ri:ïiMia iiAr-* a nossa a■'mciai-So, parti-
rida r IIM’t! Ic. s«ln c ;i Fásc.lIA fl«A untigAs a.
l:iii.i) M;iriv(a* :i r̂ rrali/.ir , m dias ()n pru* 
*, »)>•) («■-* Me m.im X l>iri ‘í*ri» cspvra u 
- ;t!i] A)< t :icc nia «h' «• lA-aiîüiuv prp
mhos nt-slji ('apilal, prrtrn m(t* ou não à
.Vwi'n.io ’»are i UrMbanl 'nciti mm villi 
jv ■ . i <1* mfth I i*oH

•«nr-.*. wintvnr,;M-j .w, r (i
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Sherlock jiiz da peleja decisiva e airepetigeares e piauienses
Ja foi designado o apttador pernambucano pela Confederação Brasileira de Desportos — Che­
garão sexta-feira* os futebolistas do Piauí — Abel, cotado para atuar no encontro de domingo

A CBD vem üe tomar me- 
cliíi&s sobre as arbitragens 
dos proxlmos Jogos do Cam­
peonato Brasileiro de Fute­
bol. Assim é que, Já foram 
designados vários juizes pa­
ra os proximos embates. O 
jogo deelsivo entre Fiuuí e 
Pio Orande do Norte, que Se­
rá disputado na tarde de do-

mlngo. nesta capital, será 
dirigido pelo pernambucano, 
Argemiro Felix de Sena, o 
popular Sherlock. No avláo 
de sabado proximo, Sherlock 
deverá chegar a Natal, para 
a arbitragem do importante 
confronto entre as repre- 
sentaçõe;; dos doí" Estados 
nortistas.

Enquanto Isso, anuncia-se 
para depois de amanhã, a 
chegada a Natal dos inte­
grantes da seleção do Fiaui. 
Noticias que nos chegam de 
Terezina, dão conta do oti­
mismo de toda a turma pi­
auiense, pelo desfecho ão 
prélio de domingo proximo.

durão de dois outros Jogado­
res no conjunto visitante, 
para emprestarem mais ívv- 
ça ao conjunto.

A nossa seleção, ao que 
parece, somente sofrerá uma 
modificação e esta com res 
peito á ponta esquerda, pois 
Pí.ulo Iaidro não cumpria j

cio dia 30. Assim sendo, <'• 
multo provável o lançamen­
to de Abel, no posto do co­
lored atacante do ABO. To­
davia, esta noticia ainda não 
foi confirmada pelo técnico 
Barbosa. Tudo depende do 
ensaio que realizará o nos cu 
selecionado , antes do Joga 
decisivo do próximo domin­
go.

HO,E R E X
Matinée ás 1L» 30 c, Solrêe ás 20 horas 

SILVANA MANGANO — AMEDEO NAZZARI emO lobo do Montanha
A história de uma selvagem vingança*

áisputado na tarde ae do- nomsias. Fala-se inclusive, na intro-' bôa performance no embate

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l  î ^üür
A D V O G A D O S

A L V A M A R  FU R T A D O  D l  M E N D O N Ç A

CLOVIS G EN T ILE
ADVOGaDOS

Ateulda Duque de caxias. 110. 
i.° andar — sala WT 

Fone: 1600.
"Edifício Bila"

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório; Rua Acre, 55 — 5.° amlar — sala 507 
FONE: 43-1396

Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

CLINICA D E C RIANÇAS
----- - DO -----

D R . F E R N A N D O  M E D IM O S
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorio e residência: Presidente Quaresma, 353 -  
AJecrim — Fone 1693 

Consultas; 10 ás 11 $ 15 ás 18 botas

Seus Dentes e «
Natural Idade do Seu Sorriso A

PIORRÉIB

D R .  J O S E '  A L F R A N
CLÍNICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÏFÎLÏS

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorio — Av. Rio Branco, 689 — l.°  

Resiãençcia — Praça Pio X. 320 — Fone — 1374

ADVOGADOS
D JA 1 M A  A R A N H A  M A R IN H O

Barfdéncla: At. Prudente de Morats, ais. Pose 14-5*

D A N T E  D E M E IO  U M A
Residência: Rua Flori ano Peixoto. 529 

Escritório: Av. Tavarea de Lira, 96-1.°. Fone 15*70, Natal

B E L  EW ER TO N  D A N T A S  C O R T ÍS
ADVOGADO

BKTltórlo: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. BUa), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Roa Trairí, 581

JO N A S  G U R G EL
FKO VISIONADO

aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patû 

Rfcntórlo e residência; Praça OetuUo Vargas, 69 —
Caraúbas

D R . G E N A R 0  FLO R IO
Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças di 
senhoras — Partos Pertnrhaftõe* da Gravides — Tra 
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eietrocoagulaçáo 
Consultório e residência — Avenida Rio Bronco, 767, 

Fone; 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante
}

D R A . LIC Y T EIX EIR A
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte)
Consultorio; Edifício Magaly (acima da Casa Rio) -

1,° andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco. 440 — Fone: 19-20

]

D X  M A C H A D O
DOENÇAS MENTAIS R NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMXNTE MARCADO
Consultório e Resldencla: Assú, 419 — Fone 1384

4  d e  c a d a  5
Podem Contrair esta

Terrível Moléstia

A piontíin i> uma infecçôo 
que: câu.̂ j 

horríve! estrago us gengiva:-« 
e acaba com os dentes. Em 
-’cn<L comoça com uma levt- 
inilação f perda de sangue 
ííuo se deve descuidar de.-- 
U-i mdícic"- visto que 4 de 
ceda ■' pessoas - indepen­
dente de idade ou sexo - 
podem ser vítimas,
Evitam-se gengivas san­
grentas usando-se Torhan's 
para as gengivas porque 
For ban's não sò limpa os 
dentes, damlo-lhcs rm bri­
lho natural, romo também 
foitateeo eu »»esmo íemno 
ar. gv'iigivas. mediante mas- 
ŝ igf ns. ForhaiVs é o ÜNICO 
dentifrício que contem o in­
grediente especial do Dr. R. 
3. Porhan contra a piorreia.
Segundo OMimes clínicos 
reccnh s. *J5 */, dos casos 
ameaçados de piorreia apre-

A partir de Habado em Matinée e Soirée no REX 
JANET MAC U DONALD e NELSON EDDY emO vagalum e

Um fume realizado para o deslumbramento de multidões! Você nunca ou­
viu, no cln:ma uma vo* tão UujiiU como a ae Janet Mac Donald!

hõie São Lais hõÍe
TYRONE POWER — ORSON WELLES — CECILE AUBRY emRosa Negra

Uma espetacular apresentação da FOX.
A partir de Sábado em Matinée e Soirée no S, LUI5 

_  RANDOLPH SCOTT — HELEN MACK em
11 M ia r  - 
f#

BELA e irresistível... No entanto, já vivia ha 500 anos
Ela a Feiticeira

KaffloF.íjií
São Pedro -  Hoje
• I i; LA.*:. ' ’ *

Somente em Soiree as 20 horas

Delito oculío
Um filme Policial

P A R  A U F E R I D A S ,  
E  v  C  / h M  A  S ,  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E  I R A S .  
F R I E  r i l f A Î S y
£SPINHAS*EtÇ,

Basquetebol
Dificil vitoria do Santa Cruz  
sobre o' five do Esparta E. C.

21 x'i25 o i W  W j ( i  eiilffi corgis e alii ■ pietos
I'l'nS; i gUill UU I'lUiU* tlv f:U -

' tun, o Tornciu Preparatória 
Î do basquetebol, que se dis- 
\ pula sou os auspícios ri.. J

tiro vai pouco a pouco :e a - ) ASSEN e a AABB. O five dos 
gintio e readquirindo soa ; sargentos, ocupava a lide- 
forma antiga. ; rança ao lado do f; ir.Lt Cruz

A peleja numero dois, a- i e do America, m ó nuo íeve
í Conclui na ta. pasma)FNB. Um publico bem regu- j prest-ntou como litigantes u i íCon 

iar esteve presente a qua-j -------------------— ....—  '- * - ---------------- -------------------
I dra dos bnnearios. á avenida Galvão# Mesquita Ferragens S/Ä
Î Deudoro. assistindo o desen- | 

ruler dos dois jogos progra­
mados para a rodada nume -

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d «

Escritório o residência: Rua Fonseca e Siiva.llOS 

Fone: 2364 — Alecrim — Natal

DE N T I S T A
R O S A IV O  P . t iA lV R O

riBUSGIAU DENTISTA

UírurglR Ufi:-o . Maxilar - Prutew
Oíri.!»uM.(írlc> -- A T. Rio Branco, 638-A-Terrco

Clínica d »  crianças 
D R . M IR A B E A U  P ER EIR A
PUERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorio e residência: Rua João Pessõa, 194 

Fone; 2i-l6

sentarem notável melhora , m tr0s do certame. No cn- 
ucpoiíí dc aponaá :tn dias ’

0 R . H ER M A N C E P A IV A
CUMCA MEDICA — VIAS URINABLAS

Consultorio: Rio Branco, 189-1/’ — Fone 2477 
Residência: General Oxorio, 24« Horário; 15 às 18 horas 

NATAL — Rio D. do Norte

cln n*iU diário de Forhan's.
y, lo arrirqiu’ seus dente*;. 
Comece a usar Forhan's 
itoje mesmo.

fscove  os «fontes com: F orhan  s
i-;p J!r rórtrTila do Ur.

; /Zr~  A/JJ.

i '■ ■ \  Ii iZ ry/i l f n i I R V V i l N
m w Â

4

N Ã O  C U S T A  M A I *  
. Q U E  A S  P * 4 7  A S 

D Ï N T I F A Î Ç I A S  C O M U N S

contro Inicial, o five do San­
ta Cru?. líder do torneio, 
iiuitumente com o Américo 
obteve mo is um triunfo 
Desta feita, diante do con­
junto cio Espart.ii. que  ̂ , 
mostrou um adversário bnu- j r ;  ^ A/

e dificil dti .ser batido. ('■ j j* ■ / rg is-rra.
placa rd de 27x25, traduz íi- 
e! mente o quanto foi ardua 
e trabalhosa a vitoria tios 
tricolores. Surpreendeu n 
turma dc Iriieu, mostrando, 
consequentemente que o qua

C A S A  Q ’J E  N A O  T E M  COMPETIDORES 
Farra?»»*. arti?os sanitário« »  outro» mqh tloi»

-----Tudo r»com«od<ml »m qnaildod» •  praça —
Ruo Dt. Barata. 217. -  F a »  HSI

FONE 20 M NATAL—Rto G. do Norte

D O EN Ç AS N ER V O S A S  E M EN T A IS
D R . 0 T T 0  JLÍLI0 M A R IN H O

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
CONSULTORIO :

AV. RIO HKANCO, 58*» !.• ANDAR

1PINGAs—  0 artilhtirofdo

S A N G U E N O T
Contem creeimta elemeato* 16« 
nlcos-,. Fósforo» Cálel», AmEa« 
te de Vanidato de Sódio» ei». 

OS FALIDOS» DEPAUPERA* 
DOS. ESGOTADOS» AN*- 
MICOS, MAES QUE CRIAM, 

MAG1KOS» CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS

KECERERAO A TONIFICA- 
ÇAO OEUAL DO ORGANISMO 

COM O

NDL
* j  I -  • Hensaio da seleção nacional p C u i d a d o  c o m  o  e s t ô m a g o !

M E D I C O «
Dtt. ARISTÒFANES JORD&O
L S 1* i; r 1 .H  l S T A

f í  íjí^ i fnli ífuvu ti-' uperlvicoarneiito em São Paulu, sul» 
a direção do l>r. Mantc Payzancsci

I t..,T V.íc.NTO 1:4/ ; f(í!.N(-AH DO CQRAÇAO F. V ASOS 
iVd \/AS' INTERNAM

M.IfKOCAíimOOKAIIA
Coiisuita  ̂ da> I5.;lu horas em diante
; Av Il:-i Híf.í.-irífaidí nela: Knu Dr M:> 
- 1. ■,r.ti,*v ’ nu*”. Dar/as. MHT,’.. j L̂qii.ra! da Ar, FJoriítPO

• » I I i i l'onv 2H27

D R . P ED R O  S EG U N D O
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOLA E SDTtLISCura Radical das he morro idas, varies c hidrocelea. sem 
operacüo e sem dor/ Doença da uretra, próstata, vesícu­las, renünaiB; bexiga e rlits. Tratam cr to ̂ »pldo cas ure trltes Agtidns c crônicas e suas compile ações Perturba- 

Vi>s. Urotrosconia. O a Ivan o Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

Consultúrto: Eri*ficlo “Nova Aurora'*. Rua Dr. Barato.
;M1 - i : '  nmínr Píritit/tr-ia■ Rua Apodi. 37í . Fotu1 í^-^d

1
\ RIO. - O técnico Zezè, venceu de lx». goal cie Pinf*a ; 
; Moreira. rcaJizou na. rmite I e íonnou com os seguinte > - 
' de omem ia; estr.dio Cíü Mu- , eth tas: Castilho; Pinheiro :
; vac.mã. u un;co ensaio cia j Santos; Arati ■ EU e Ram:.

,*>•!: eão nacional, ant; .s fie ■ Juíiniio - * Dicli -  • Ademir 
. í-u.'. tiireiu no Pan-An.ri f- Pinpu c Rndricucs A selev̂ C' t 
' curso rie FiiU/íid. a .se Yé„ i ’ reserva. Riiubcin triunfou, 

fii-ar rl.Xiiiüüo p-oxun *. C'*n- nov 1x0 e joc.uu com esta m. ■ 
!ri :< iiu-icnafio iiiêx:: urn ; .n.icão: Ca b* •(•:’.( s: (i-oevm 

. treino foi dlviriitict t ü: qua-| ltiííotiv; Sento*. -■ Brantia 
í (.;■!' ia>i. - Cada sciat-ôi out  ̂ üinhu f Ruarmho: i iiuca 
1 ■■ií.m-.r ■ ' cccri O 60 Rubrne ■- Ba]ta;'-ir -

v Seja por excesso na*comida 
i r  ou pelo muito lempero ou 

mesmo pela má qualidade doe 
■í*. nlimenlcs. grande número de 

pessoas cofrem do e^tômaqo, 
tém indigestões» azia, bilis, 

.iv:vV?i^P -  - não digerem bem ------

t ; vitiíÜ!'.. cn: i,-ric.f'.o ; cu; 3û

T R A T A M E N T O  D A ! FR A T U R A S  
CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. EUDES C. MOURA
Ex intm.c do Rfr.ic.» d'' Cinirvla do Prof Barras Lima— 
Hosp SVi Amaro r tia :í H Clinica de Ortopedia e Ctrur- 

gla Infantil d;> Hosplíal Manoel Alnieldá — Rcclfe
CONfURTAP

da- 1" a /‘ .IO 'nbndos
< on: Av. fí.;n r;:.,:,<■■■. : rff> : "i^.dur snla l 

Resicl. Rua Fci,n<- Camarão - - 615

D R . P A U 1 0  S 0 B R A I
I>.t MATERNIÜAUß JANUARIÜ GIOCO 

Onrlas rurtas — Metro-eoajruiacäo e Bistnrl Fleltlco
Partos e Doe neat’ de Senhoras

CuTisn’ttirlo; Reftld^ncia:
av Fr.trt. de Mora es, 717

pr&cu Joäo Mftiiu. 74
Consul tax de 9,30 as 11.30 e das 14 6a 17 hora« 

Natal — Rio Grande do Norte

■i: ■ NiU*. BidUo-’.1!'. [■‘.c 
nii-iUÎO:- N:i prüncirj-. iiur  ̂; at-l-c u<; Ol;, '- Unb* <:■; p:
c;f: ‘j. ei ü'.ivf r>^rio û.*. t«t:.» W .scviuío :
i : -t... c (> ,, i.E(ivn tie ït: : - i‘V'-p'ici.; c:/ rou rc

:1 ;üU. lin RiO 'î :'i* .C;j:v; iCr ■
U . ; î : .'i t i ■ r. ,(i ■.: ! ! ! t ’1 i-i11. r'iuc.li i- ■<' fl il’-'i A V

»ILüLAS DO ABBADE MOSS*v *.®♦V
ÿt' iarilimm r» br.’m funcionamento do E5TOMAGO j.

* - FiC-ArO -- INTESTÍNOS — tornando a dig»*- w 
** îàc pc.’if ' a r.uorimindo ai indigostöeß, azia, e bi- ö  

1 c. f , c/uLem c: meihere«. r meris rápidos resulta» dt
Í«' de.- i‘tur :tr.idad£>s do APARELHO DIGESTIVO

r>, * î' r ■ : ci ;j, T _■ -ad o, Í m ■ e s i in os. Licenciada^ pel a V
4.V Pubilca ------
kî-ÉT' c ;/:ï ;::ï r ;  t K.

t i \ 1)1 M• Sf

(. 11^■ ï ■ »e ill A 1
if-, a*1 ï-:r;i

/ r it. » «Hl»«

'1 ,

D R . V t a N T E  M O NTER O SSO
f,x-Gynfalftjçiíd:i f Ob^tdrs do H, C Aêr do

* Rio dr Jfanelro
Ex-Chrfe dA Fqulpe da Maternidade Clara B.iíbaam 

do RI« de Janeiro
Cirnrprta — Dornra« Hitx —Partos sob Analfçesbi
CONSULTAS -- 2 ns. o fins Felrns, rin« 14 ás 18 hora?

üabntiv.’. tLi ! 
Av Rto líTíirico. 667

U 7M b*'ro'!
1 ,** nndar — Sala 5

r
J  r

V»:\’I)I:-S1Í Ui:-.» 1

Hii.i JhVjiio i3airrlt'. n-* \A2 '
! t r : î: i* r ! ,,i Jíiut ca! .(> în.. r." ü '.? ■ ..î ■ I■. .'}i :■ .t- ;
Mi' I

A 0 U A

't
iíf

D R .  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A
Doenças de criança,atl.: ■ Piii : h ui'ii* i; M. '< ti î'..'1'' ,) .1 *. lio V : ■ t itr..

Mt , ; , r  . , I .1 . |. 1 c l  1 1 [, lV« ' t\ . l ( i :uW*  I' i 1 • •< i, * Mil... * ,, - m ■ V . Mm ■h < ■ 111 î i, Cu il 11 mm
p|c| 11 m-.,: i. :. , i, < i, ( 1|, v i l  .1 ■

t:,,.. l'i.vM . : :u: 1 ’* imVir ForrCm-* t) i . 11 p ■ K C m t 
Ci -'idrru i » Un i 'I 1 mim 11*7 I
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DR ITAL0 CARVALHO
ut viiMis - M iir/ - î ; s h g a n t\

ii'J m K;>n :. m ; ;r,t i[ ' Il ;is î A IK'. ÎÎDKPIT.M.
' MUii r; ml'TO

| v. Intri Dm .1*. Iln .piCi I s.wila l/.iltt’l ilhtiihii Wrrviço «t* l'nu (»r. f h i1'*
( i »N: t i i« 'M i» :

1, î'.. c> . ■ .'"‘i * " Mtrl-ir 7
ji * I ’ ' 1 ■. i

C*. i* . r i f ui*- ; ato

I N G L E S A
K U V E C T l i l
T Ó N I C A  A f  T fi I T I V A

N T :  C û N V A I  I S C E N C A S

L I V R  O  S
N.n,,Or,'' Of- Fiuançiï ■ D.r-rito Fl Si. :p i - !. p.,M T. - ■ ft.iVii . «;r| lûüfiC
C'in'.vnf.ui ii » C'HI . !-;'K <\tü • - •* V !il — i > ■■ SilvA 160,00
N'>;î.:;»m .lit;aUíM:. : t ■■/ /a’.H' ■ ... J).' r:.i ,■ r ;‘i!v . iafl.OO
t ■/.i'.'T.timo Co;i V’ m .: ■> t aï ' •-
O Oivorrlo — Cr; ii . t Fo 50,00
Teoria c PiAli' U dit ■ , -■ Civ.* .i - ■ »'■ C C;> i l!i:t CÎi* M / c:«,oo
O l'tliciôlo

ROMAND r
. fc p ,/ * - ■ ijailr.iH V. ixrira 40,00

r>in!i*'îr' f.’■*’ udo V  ̂■» / '■ * - B bC 4̂00
MiHiimlCHv l'ransfe: - .b.; 'C si s 4 \00
A.fï.Mif t:,c uiv. * 1 : • . . ■■îl f ! A T S 1 V Ms i s ■0,00tlîiKlov . * ; fi- ] ,1e: » ;o/K)
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VU'* _a. il 11, iH)S l'Uît'i1.', 45.00
Pa/ lit1 V.'.pj:’b — C hua LiiHunuin "10,00
A î ‘ t l A*-r: fi Mailbox 3.1.00

mOTRAí'** * - t♦ » » ‘ ■ 1 ‘ t\* A.. i*> L»r f Ci\ a 25,00
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Nâo basta a «femissião de Esftlac
U r g e  c o r t a r  r e l a ç õ e s  c o m  o s  s a t é l i t e s  d a  R ú s s i a

" —  -L_aj  - - AJ_l" r L'm 111 , | | | mmt - ■ - , u ■ ■ ■ ■■■■ -mjL- ■ | m M- ~ . ^     L. ..T ~   ̂ . -iT-aj- j. _ x -  — - r _ r,

D lf lA M A  A A M u Ia I  lU w ítt iU I IlAlIlIftiva Cinema do Cir> | |  ■ > <* f  g I
h i i M i t N M r i M w M n i i m ^ ^  p g y m ie g { j|Ç j|g  ^  e s t r a d a s

O s  t r a b a l h o s  e m  P e r n a m b u c o
RIO, 3 — O sr. Hamilton Nogueira falou no 

Senado, sobre a manutenção de relações diplo­
máticas entre o Brasil e os países atrás da cor­
tina dé 'ferro, especialmenté a Polônia que de­
senvolve aqui grande atividade doutrinária.

O NOVO MINISTRO DA GUERRA

Faz considerações em tôrno do áto do Chefe 
fe do Governo substituindo na hora precisa o 
ministro da Guerra pelo general Espírito Santo 
Cãxdoso Analisou o discurso deste último ££sem 
ataques velados, sem literatura, sem insinua- 
çêés” e depois mostrou as razões pelas quais de­
seja um pronunciamento do govêrno a respeito 
dás relações diplomáticas que mantemos com as 
nações satélites da União Soviética, demons­
trando que tôdas as medidas tomadas para 
conjurar o perigo da infiltração comunista, nas 
forças armadas serão inúteis se, no campo ex­
terior, o Brasil não estancar a corrente de dou­
trinações e catequese em que estão empenha­
das as missões diplomáticas da Polônia, Tche- 
coslovàquia, etc.

I -------------------■ ■ — ----------

Cinema do Cir­
culo Operário

JOAO PESSOA, 3 — Fot 
inaugurado nesta Capital o 
cinema S. José, levado a ca­
bo pek> Circulo Operário, gra 
ças a incansável diligencia 
do pe. Antonio Fragoso, seu 
assistente eclesiástico, auxi­
liado pelo sr. Francisco Ro- RKCIPE- 3  — Prosseguem, do Estado, através da Secrc.jo trabalho de possantes má-1 porto úo Recife mais dOSe 
berto de Farias. A maquina-!em r '*-m 0  acelerado os servi-1 Uirk. de Viação c Obras Pú-| quinas tíc íerraplenagem ad- máquinas de terra-plenagefta 
ria é a mais moderna, sendo U 0ii de pavimentação das prinjbüctts. As obras da estrada [ quirldas cspccialmente para Lemelhantes às que estão Mn
a tela de porcelana revesti­
da de borracha. O cinema ó 
grande cm sua loraçoo

cipais rodovias de Pernam-1 Recife-Goiana vêm sendo a-jaqaele fim. 
buço, dentro do programa I tacadas com grande Intensi- j NOVAS MAQUINAS
administrai 1 vo tiu governo * darte, registando-se hd local- Furam desembateadâs no

Hmilion Nogueira

Missão Rural de Varginha
O b je tiv e s  e  o ig a a íza ç ã o  d a v id a  R u r a l- â t iv id a d e s  n a  zo n a  

lu r a i - -  S e to r  do S e rviç o  Social »  Conclusões fia  ais
RIO. 3 — Visonda a edit- J socíação de Credil0 £ Assis lhos do ação geral e de ’ verização do gado, cuiddos 
ição integral para revedo* tôncia Rural, com sodo rrção especializada, regmv ; cem os rebanhos, etc.

j serviço na rodovia Reelfe­
’ tJoiana.

f mms máquinas segntr&o 
para o trabalho nas estra­
da1, rendo abertas assim no­
va.̂  perspectivas para o mais 
br* vv andamento do plano 
ué- pavimentação rodoviária 
ae Pernambuco.

O  c a s o  d o  I B G E
N e g iã o  de L im a  se g o e  o parecer da Cem issãe

j dado ao conhecimento da o.' TKIABAIJJO 1>E NECltW  
| pinião pública. I

Em seu parecer, o sr, fte-l O general Polli Coelho « •  
grão de Lími acompanha ojtcve num o ministro da Jux- 
pensamento da comissão jnV tfça sexta-feira última. Eia- 
ri kl ida pc!o sr Trmistorlr* j bort o sr. Negrão âf l.ima to

I campo o para melhoramos- ’ do E ^
I tQ geral das condições de ges; 1 supervisora domésh 
vida espiritual, material e ca, dona Lucy Martins de 

I social de pequenas comr.- Carvalho; 1 professora, do- 
j itidades rurais, c-xir.lc em na Ei 1 via Licbòa, 2 tóciiicos 
Varginha, Eslctdo de Minas | de cinema, J-icé Sllvino q 

( Gerais, desde Janeiro dô . Agenor Aguinaldo Braga,
’ 1951, uma Missão Rural | Fm visilac somnnata, a

_ w , _ , ! Missão Rural vai rí ar no
Esra Misrao, que surolu ; ^  0  fazeBdas da Pa.

çoníorme resôlupces a3£0*»* i # .
lados na Primenra Semana ! ™ a dar assidencla
rturalisla ds Caxambu rea-j“** k™'adc',;*3- **">'dflolo-

litlcas, visando, ap^

cação integral para reveria-1 tência Rural com sodo em rrção especializada, ?egmv ; rem os rebanhos, etc, 
izcrr c fixar o homem do j Beln Horizonte), drs. Gorai 1q 03 setores medico-ccini j Em rc-loção u Iodos oscn-

do D, Machado e Aldo Boi- tário, agro-pecuáno, de oco Eunlos foram c-xibidos M-
nomlct doméstica e d© ser- mos educativos o feitas de-

nas, amparar o heme-m do : cr. Possui esse setor uma ; casavam em face da dlfi-
* adsiro dentária fixa e ou­
ïra ambulante .

«atia com entusiasma 
general Polli Coelho.

polo ; ncncla 
I ÍRGE.

na

tizada e-m outubro do 1950, ’ ’3iai" p
Cavalcanti uha considerado Isto mera! ronstituiu-ne do seguiu is j .

* Frcnndo essa eomLssÃo. ns ( “visita de rotina”, c mais do J equipe, que trabalha gra j campo, desvalorizado em
! rslatlstiias hrastleiras uão! <(uc certo mie o ministro d* íuitainenle: 1 sacerdole. P e ., ,ula SLiplonlado . ,
<s5o imprecisas, nem caras.; JnslIça está empenhado em O^o Haelker S.C.J. 5  m iJ i-! doonça^ < ■ subjugado ; O  setor do oconorma do­
' nem Inexatas. Oütro aspee-1 solucionar o caso de aròrdn cos: drs. Josó Bísccito, fosé í)0r u]n dvjaniinfi cçrnplt- ui st ca vi^a principa men­
to importante do parecer i  com as conclusões do rela- D©1 Faro, Jose Silvestre dc i l0, pè â aszíslencia t=> uma onontaçao simp es
que êle condena vivamente' tório. Isto é, sugerindo ao Oliveira, Paulo Rifcoiro e ,oc' e^c,unic. v. mu. -r da roça, na ■ •
uma reforma rddieal do general Polli Coelho que não Jcüo Eugênio Prado, 2 den ATIVIDADES NA ZONA \ mel.ior prepara.o
IBGE. nrovidencia nreoani., mais se justifica sua pcrina, ticlaa, drs. Lázaro de Souza ■ RURAL | rX1̂  °  l° 1, na, *;xcrUçuC :̂jlc'

presidência do C- Francisco Vi laia Lop^sr 2 ‘ A  amação ain tôda a zo j 1 crre , B dornosticae, en..i
• * _, i „ „ . f  .........t , 1 uaiídi) he metõdos praticastcrqionoffios da AUAli (A f; na luuu conipiiíende traoii- ; , , , . I

________________ _____ _ „ . ..._______________________________ ... _______  | d*» trabalho, de organiza-1

j ção £? ndmijiirilraçâo do Iur.
: Fe ■■>(.! í i ixt i :n rsoz para n Ta. »■
.n:i, meças e senhoras. ,

O  solar agro-pccuánn Ti-
j -/r* que vencor a desconL*
j onça inicial dos lavradores,
[ pouco interessados nas inc>
i vcfyiçõe.N de trabalho. De-

r.--/i-A porém, de visitas o n*u-
:lições, o Irabalho !ol oncon
irando boa acolhida. Estão i

víço Éoclal . rnonstrações práticas.
Mo ano passado o setor j SETOR DE SERVIÇO 

uiédicc sanilário atendeu SOCIAL 
( i cêrea de 4 mil pessoas, ; Êst© sotor compreende as 
. rs quais receberam, além j visita:' domiciliares para j 
da consulta médica, milha- ! conhecimento das condi- ! 
tos de medicamentos gra* çCjzá do habitação, econo- I 
•uites; várias intervenções mía, ambiente familiar, alh 

! cirúgicas foram executa- m en tacão e higiene. % 
Idas e mair de mil pessoas ■ Verificando que grande 
! Vecebem vacina cmti-variólí-1 numéro de ruricukts não se

cu Idade do cartório local,

A quota dos 
Municípios

mo, 3 — 0  deputado Nes- 
t-v Duarte enviou à ftíeAà
da Câmara um podido dt 
iniorm ações ao ministro 
da Fazenda, para saber 
o: motivos p e lo s  quais 
avé agora nâo foi paga 
°*uota do imposfí. uc rendà 
i)ue. por dispositivo rorsiltii- 
vionfil. tem de aer reservada 
no:; mimiqipios,

Ainda agora, o sr. Bor&cto 
| Lafer anuncia a liberagáo da 
| quota de Cr# 299 mil, pata 
( pagamento relativo ao ftnfl 
de 1GS0. Mas o deputado NOA 
tor Duarte quer saber QUAtu 
do será providenciado o ps* 
Kiimemo das verbas doa àbOs

I < 1 Ação Social da Paróquia, j Rn euores- 
baseada na lei l.llü, dc23 i HT" 
de maio de 1950, providen­
ciou a aplicação da mesma
fConduf na 2.ci pagina)

NEGRAC DE LIMA
£nt seu despacho de on

init eom o pre^ideníe da Re- 
púl)lit-.t, o ministro Negrão 
U«* l.ima, entregou ao sr. Var 
fciis u seu parecer sobre os
resultados da eomíssão de, ATE* ONDE VAI A REMth 
inquérito do IBGE. NERAÇÂO DO TRABALHO

| Pode parecer que o traba- 
Cabe agera ao sr. Varga»; Ihndor deví. exigir sempre 

súitteionar de uma ve/ por- maior remuneração de seu 
tòdas a questão, e o próprio ’ rabatho. sem limite, já que 
tninislro tia Justiça propôs,' o direito natural parece não 
ontem, qne o relatório fó$$c fixai umfi medida. Ma:, a

C a p i t a l  e  T r a b a l h o

Indulgência ple­
nária pelo rádio 
na Sexta-feira 
Santa

P i o b l e a i  fu n d a m e n ta l —  Q u e stã o  do salarie —  E u o s  - ­
P a g e i d a  Ig re ja  —  P a s to ra l do A rc e b is p o  de R e c ife

Combatentes de 
Mamadeira

S. PAULO, 3 — Mais do W
I uu i > pessoas conseguiram, 
, por via delituosa, atestado de 
; cx-combatente de 19S9f, a 
| Hm de usufruírem os bene* 
I i iclo,'> do artigo 30 da Gcrns* 
' í í! 'iiçào du Estado, 
j Multas despas pessoas es* 

CIDADE DO VATICANO, 3 ; tãn agoru com 24 anOS, 0  que 
Feia primeira vez a iüdul- imixirtu dizer que pegaram 
gência plenária poderá ser j em armas, ferindo e oetUto
ganha pelo rádio.

Û Papa concedeu, com e­
feito, essa faculdade aos 
fiéis que íuiv itirein :í Irrãdm- 
;ao. pela emissora do Vali-

nau u iimnc aa empresa, jïara if*m::n;ttir * 
tiuiXimo. que ’ " ‘ "
bem rnm-mi ainda não é Te. Quando as circunstancias dade qualquer, 
l ido ; iibrli-am u apelar poro o mi- : SOLUÇÃO CRISTA DO PRO

icio ç-xscuí*!dor Ç'ir.vna-1-ano. iu1 uni programa, na
I ,.rh. { oextu-Fcirs Santa, ás ló hn.

0 K  K M K  NO MIHIM
-----  «mCMBIO 00 USB -----

própria lei natural eslabele- proporcionar ao trabalho nnão só podo fixar em cara.
ce o eqmMbrio, pois a reiriii-! melhor recompensa possível jler In varia vo J. o  único meio; _
peração não dove- ferir o bem ‘ tendo em vista o equilíbrio; tlc avaliar a utilidade de um’ ma:: do drrnoiif trct'oo:-' ^
comum, ha vendo u limite da empresa, para felicidade1 trrviçn é p<.ufanto, sua c o r - ; hca: : cb:'1 a :,rw n !o e - an ; ra.s Onau de Cua-enwlchi 12

é o í-m que n de patrões o operários. : . tespondenida n uma lim ssl-j çortáu-óia ç u iiu iiid a c ii^  |r áas, ;cuá o., Rio i.f um -
! 1'Xiát. r*on:o comi.-aic o : roh coinprimetMu dv onda clc

' ^rcK:. ■ ídabacão. mifturn ; hlfi metros, tendo como ir­
A doutrina da lsreja qm /nimo. a Igreja exige que êsse | BtEãfA DO TRABALHO j do milho híbrida ri-'f. a ma “Ah s-U uJ w m  cio Jo.

___ _ Miiínimo ,-eja o necessário prs , A d ntii ina da fpreja pa­
ra a vida e a pes.:.Ja, fcaans ■ \ ;i u solução cu tV/uflito m 
iicerflsluudcs variam muito,i írc eapiial e irabalfa) pqaou. 
peu varia, causas, mortnenle j ea sòhie o dtçtudatlc da ((<-«- 
iict Biasi! ra/iiu p*a- ipic o I ...in: í> > i :. i 4 :i ;v í n ou.-

■■d,' ;.ir: d : ’..■•

fi ridos aos 4 anos de idade,
tiinda em cueiros.

A Delegacia de Falsifica* 
çces vem procedendo a inú* 
meras diligências para plieib 
d< r os oüperlalhões; segun- 
d.; o apurado está envolvido 
cu iWH) u capitão Antonio 
Orives ao Nos cimento, quo 
lorncceu dois atestadôè a 
duas costureiras, atualmvnta 
onferm eiras no Hospital daa 
(dmiísvs

Quaresmais XXXII
0 IDE OCORRE W BRASIL

O COMI MSVIO T rv f A 
SUPAIUR os r.ATOMrOS

NOVA yORK :i Â  rui 
torttladex comunistas, .-agun- 
do um deapacho pr(fcf-cieiit<’ 
Ue Roma. estíio la/rtulo to 
dos ns esforeos paru Mqnia 
o ' ratóUros da Albania, ch.- 
fia |Rumani;i Tcbt-ru>!ovs •
■ tilKi )i' Htmgri'.i (1 ; iirimla■ ;mi l-spiritiiul tio f'.tjia it

rr pondeni'- lim ! * f l Mc 
Giirjj do Herald Triomi 
nes.síi\c.útã(ii,1 uihiniitm tor*
<r. niF̂ ov tc:d ■ ;■■■!. ;
mar' ;as iein-jíi.-í « ;»toli -a., I i

tOíd.du, poi i'X;'jiipm 
MUI) b̂iSJKVS t-hifil"'»,-v r tif.

I
n*ci-i:4*di*-ihf< ’> o|K>ituniil.id* di f r  1 < á : r.fOMuai f-ut n.: 
' ;s" da letcia "atnlli -

Chine:-.:' t) .:rr'
; JitfiCph Chou nviismi 
híspn John F’hnrii' nn*‘

iv i J )in:o e :ul Ijnal hn

recusou t;.mbc.-t > ĉ muniMa-- vf-m usard >
St-ndo f;ui‘ infonmiçòes j-ifut J -'oídr:. n cji rn ratõljco v o 
ofà'iai'. rouduJcam «.a.i tale- j fa i.. s- .m ta liuviiía uma nr 
vuiiento na prisão. Continu-j \.i di que n probU-ma da i * 
atido .-.nas inforinaeties 13ar- ! -.i.-.t, nciu rutoiiea, v um,

rd - he f*n‘
v,-,, I.i:f r vl:.-:-

■ li1

{ r =

i do ui-
■ 'PlSli

.111: .i.■1 ! :
rett fiz rjue algumas pessoa 
aefitsrum :i “reforma” mas 
s 111 » * ofi-liuin reliainso prsti- 

mi .sac.erut te luiaia 
favuravéi- a ela Em UiUÍIo 
p .i a-s lairnjit-tí aiipins pa -
d u e hi-po.s eslyii dama* 
t apojo a nova íui da en 

.pianto que seus cuiifríWlrí 
"shio mctitíio riu prisões uii

ilpjiir. dr eõiicrriff!U;ãn pip'
i .--p i liam n nova nrriein 
d r, otp ia (ido (lis Rarret t iî a
o piupn.sth» evidente dn f̂ i
PTVicão LÏrSsn rmva Igupa *■

mm ■ dtficeis puiu Moscou 
CENTROS NAVAIS DF 

FORNECI MENTO
iILAD i-U IA . d l'uni 

nli.-aáo liOVd tírasHeiidi 
ï rhrl ja da paio Alnui . ! il < s 
! t ao M"ta i"«t a iniciando tr. c 
I visita di dois iiir.ar., pta-.'j tM.uios Uidcíoa afim de 
1 t tidur ns métodos iiaà dt>- 

ria.“a .1 manUb'lican do a 
ha - h ritnentti da1-’ fintas O

■ Alou:-Tiní'* Mota. ctr-f-' d
' ;.t i Vir

■l

t -Mi *, .11! ' 
: :n'lit

de ubio term.ciilo f'a J (1U,. 4,t,.

A paùWiu tio Criât*.' c
ruppe’d'» que nus iielure a 
(lllt O;!'■!' ' Ml fa a- ■ i* D> t!- «■ o bu:
■■ ncu i o

K p otioi t VH! i pU’| a j i.,
r>r'.r:: t a Visa Cr:’, ; 1 üa-slOo e 

mi u a V î i i ;î ‘
Nos iubKis de Jl-mu attnru u pala v r.i divina r 

força de vida etmiu
Quando ùs tui lia: u Ch. lu pet-guidotr porqui nue o 

t'-rUl a vaili. S'- dizt.l a VraaCid! afil'iruiU t u iliï ivtii, e <‘op] p.i
ramento- "Ein venlude. tia t-rdude va:- dit;o: qiivju ipiai- 
d,o* a iMiihu ii itivr.i nûo vera ptinais. a morh

(dl.iid.ir o- fl ! si tj:i i* 1 e-, do S.dv.uln- i c..:.d'Cni i; ■ 
t L ilia et * r j ! a f '< Tipit ■ c pi -!\. i : : * » pi • - J a io i 1 i ‘ ,

S Jm.hp .ifii'tii.ili < i i : ld- *• o V> s iio s j - ' i.i \ t a t! ■
. ÎJ: üC. '.pu t'.ifi'i fol fed.o

Pc | r* 11 ni aU.i ilnul t ina ■ - Usp!  ; a i .. H. < di v II idc lie. < 
tlcserci du .sim pessda

Si-ndo u fe :i (‘t'indieâo île vida i lei :;;i . n>iiln porte 
var-s'* quem n au vive a p.uavra do drislo 1

■ Quem aerertitar sera : alvo. rpiem nao ;u . ------  . , .
roi,tl< ijitflu Lu asMiU qui .fe.-ai- moritiii) n.a nu jiMlfrin 1 1 1

-, IC ,i|)o toltC rKilllSnli a Pli ,sàn ru- ev:d.'*' ii/U’

Noticiazio da Radiopm#
* t n . *t\ 'J * .V d

PROSSEGUFM AS IMLi*

(II: Cï : ) :
nio [Tûrct^jo
u s-v* i 'rai:  ;.i
ï : ■ Í i. I * *- 11. t
: i : dm Koî

i: 11

i.
rr.e. i r-

al-

ditill’ : Í-I :i

■i
■ H:

> l,ld'tni;l ■, ■ I'-> Kl
niencT i-oit** ila "it
t, oi iinlu ir)t .hum

-■ i • i :-T

, I.P GFNCIAS j lá» ■:• . :, R;
vio n,,-1 : liH". ã T: ■ ...■'Q : ' :.v as i ía- v.
[ililJíP t’ l diti ç -n-- la? ;v : Exo! pa j • -a P;-
:i,.£iü !.J f-r ! : : V : -:'h r, 1 . : " : ,1o abvKin ; Va: . ■ -siId.'O ei . Í- ■ ■: d"-' ■ - á; ! i: m.m ü.ilrta ■ i . . .  i-, . , .... ■ ,. ■ p - : . ■ : •' 1 '
■' ::-r TT, c - : * i * «* . * í * p •» <.
■h‘:* n ■ , rara ; ■ ■ . > '• i ■ * ■ V  ' •' - . ' :
■! I.t.c.í. :S, ;' rru *;V .

,i|ij Jf ,.. , j,■ í V 'i V ✓_* t
‘■ni ■ ;*àn GENERAL TEIXEIRA I.OTT - ’ í : -U:\

'an mi :: RIO. 3 ■ O Tr; ' d • -i i :j- 1i. ; / ir - T,- - ■ ■ : i !. :: *. ! í'- ' d-v ■i • r !. j.1i
i "a Î : ■ - ! ■' 1 . ■ -li : ’ ,* -ÎT i P

Mal iiillit Hi I i s l l r i ;  ,i. 

H ( ■ • d a d e j f i a  f î t -  o p d e

do O 1 i
Nti,.,. 
h| p, i

.rput ,0 .in lilts Cü* ■ < 11<’
Papa pois e grande a les,- | n rj.VLiitíi pvogiaioai

aa ofrircida peins e:dfi -i peisn io consta de vis.tus 
Or,», île Uirto mrnido soi» u ! Clevrlund. Sùo Francium r 
,ii'ieniaeuf» de sru chefe cs- i Chicago, antes dus viviMs 
pintual an comunismo l:j an. crptrun de en-,tu do A

( hu'V 1,1 i O I t , LO llll >
A Icin.i <■ a deposit a ria da v,iti;idf c lia vida 
F' ela pin' l’tlaiila mîi.-, aima: a seinétile du ini<»rt;i‘.

, iiad, . polos sacra ment ns que administra
T,'ton;, n (ieVrt dr llCatur *>. :.urratios ( iisuunnt iitiu 

do KuivoUtir, puni que rrntunuM*, un  cadu uni tic mis u vida 
que nào morre* A indiferença ó a morte du alm»

Coi * v*ihi a ruai., prof ulula meditação aquela frase que

a hesrasa*?. aí a- conclui m  vialênol«« q « i  tunwea.

MISSÃO CULTURAL 
PORTUGUESA

r,ÍO. ? A Mi.-m* ío Cuil.!
rp! p> -ilu' iU-:i:'n ifd'* ('h*-g. st
ir: Ré.- d " l iirK.Kj -i L-.jrJa

’ | frsiií rtrse us turtius r tlt* Deus ouve as palavras i ;1’ V ms m  ii a-1 . j
dè Deu# For Imo, n*o v# ouvi# porque núo soi# àe Deu*':. ! retida na Acadoima Ríarl i

r. i -s
FV-w:

n;,: i
KUitir

FINANCIAMENTO DA

CERA DE CARNAÚBA
í.IO 3 — O Gcvei.io Tócío*

-rt't i: :- ::;a d c ! na prex 
t ■ ■ ; .'■■“■! h fir. in/óiaraente da

' ’ "  i: i-nubn lendo o
■ : ‘ Banco do

bngçtménte,
■a.liante Getalio
te m a propoílto

A reportagem
h::hbadl Dom 

iní-ndente da
hl riuanctamtn 
li-rão inleiraná> 
d'' q’ ie éetv 
- ; do Minlttro 
1 c Adianta-»*
r s.e.- , á0  do» pro*

! ‘ r- i a do camau* 
m m  t incluaSo do 
:itr» aquél*?» cfUe

::,t; ’ d*' prOCO ÇO*
. r.cgnrado pelo go* 
c .vempio do que 

o algodão.

íM-‘tn

p ‘

Us

Hunifloo

ï
J
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^ S O C I E D A D E

Ó PENSAMENTO UNIVERSAL
f. No Brasil ratólico e patriota devem ser expressões 
sinônimas. Todo católico deve ser patriota c* todo patriota 
Ateve ser mtoiico. — A(úü»ú Celso,
ORIENTANDO
' A vacina anlívarióliea não imuniza o indivíduo con- 
tn  a varicela ou catapora; tampouco está imunizado con­
tra a varíola quem teve catapora.

Submeta-se á vacinação anUvarióUca, para man­
ter-se imunizado contra a varíola, — 8NES.
RECEITA ííO DIA

BOLO DE REPOLHO. — Toma-se um repolho e pi- 
» -s e  muito fino. Derretem-se 125 g de manteiga onde se 
coze o repolho; cortam.se fino 300 % de presunto para 
acrescentar ao repolho. Tempera-se de sal. Coze até ficar 
macio. Deixa-se esfriar um pouco para acrescentar quatro 
ovos inteiros e mistura-se bem. Unta-se uma forma th 
manteiga, po)vilha-se com farinha de rosca, <teita#se o re­
polho c vai ao forno. A hora de servir, Ura-se da forma r 
cobre-se com um molho.
FARMACIAS DE 1’LANTAO

Farmacla Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Cidadt
Alta.

Farmacia Santa Cru/ -  Rua Dr. Barata -  Ribeira 
—  Fone; 10-40. .

Framacia Dutra — itua Amaro Barreto — Alecrim— 
Fone: 19-34.

Citiifiiiw Cntnl Is Gfitite Norte Ü q m itN ii Itto.
(Ex-Caixa Rural e Operária do Natal)

S é d e  -  R u a  Dr. B a r a t a ,  2 0 8  -  R ib e ir a  
Expediente -  12,30 ás 15,30 horas

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho 

• h a c a  b o f e  m e s m o  s e u  d e p o s it o
£• nmrt prova de confiança no Cooperativismo

E f e m é r i d e s

E staduais
ABRIL 3 j IL-s. capim n>, jahLu t.a*

j prhiçlpa L i-ua\ <ta tktade
1«70 Geraldo cie ííimi 

toma posse do governo da 
provinda,

1852 - Creação da fregue- ; 
sia fio N. S das Dôrcs, doi r

j **a.tú iLt*i 260» E* jKiriaiiiu. 
hoje dl;t do ,sf*u ccntenau ».

, líii)2 A Cantara Mimi- : 
ripai de Naial proibe rons | 
tnilf casas cobertas de pa_ uhelro.

1867 Gu.stuwi Adolfo dp
Sa é noiueadn pf (la
Província,

1921 ~ f) bispo d. Ahlnnli»
dos »Siintu fîihrul ordHia ■Il
ccidotc ndjacifiin Juau da Ma
t hu Paiva

194C E'.h'-cc utn Nat;:il (7
luoru. ,1c-c de CalazaiiT-:
tihclro.

f  MIGUEL 00 NASCIMENTO

Missa de Aniversário
D Luiza Marques do Nascimento, Pedro Amé­

rico do Nascimento, José Dias Xavier e D. Djanira 
do Nascimento Xavier, Geraldo Pessôa de Mélo e D. 
Heloísa do Nascimento Pessôa de Mélo, Zelia, Jozélia 
e António, convidam parentes e amigos para assisti­
rem à missa que mandarão celebrar na Matriz de 
Sao Pedro, às 6.30, amanhã, dia 4 de abril, em sufrá­
gio da alma do seu inesquecível esposo, pai, sogro e 
avô MIGUEL DO NASCIMENTO, pela passagem do 
21.w aniversário do seu falecimento.

Antecipam sinceros agradecimentos.

PREVIDENTE DA IRMANDADE j
DOS PASSOS ;

Chamada 275« CrS li GOO.on
ConViciam-oC on Sis. Associados desta Previdente, 

para recolherem a quota de Cr$ 5,60, a que estão obrlgn-t
dos pela chamada supra, motivada pelo falecimento do 
consócio MANOEL BR AZ DO NASCIMENTO, cujo óbiln vc. j
ri ficou-se nesta capital, no dia 26 dêste mês. j

Natal, 28-3-1952. i
Orlavio B. Carvalho 1

Tezoureiru .

C A F E '  R I O  G R A N D E
O proprietário do Caie Rl< Grande, avisa a sua 

distinta freguezia, que tamtic.Uf coleciona mio os sa­
quinhos vazios. — Cada 10 saquinhos terá direito a 
valiosos prêmios. — Junte 10 sacos vasios de Cafe 
Klo Grande e vá ao Moinho Potiguar, á Itua Dr. Ma­
rio Negocio, 1419 e informe-sc das grandes vantagens 
que lhe oferece o VU Kl# lí StitOUOSO CA MT kki 
GRANDE.

R e a l i z a - s e ,  a m a n h ã ,  a

1 Sacramento do Perdão Ç  j m a » *
a nd trinuíiT. fíp liiHittnnnd00 LllilCilil -  U) iiincioiiüò *VER. O sacramento de ciar, confiadamente, o dòce 

lerdão nasceu da falta de nome de Pai Com os dons
■jenerosidade do homem pa- 
a com Deus. Ele previu sua

recebidos na confirmação, 
com o alimento da oucaris-

ngratldão que se manlles- i Ua, cada dia mais, vai se 
;aiia, posltivamontc. pecan- j confirmando a alma nessa 
lo, violando sua ltd. ! vida oiganiea e sobrenatti-

A graça santificante, rc-| ral Deus, para cada neee.ü- 
ebid a no batismo, reintegra j sida de .social e individual, 
i homem no estado original 
iando a estola primeira

Ru esflilienl!
Mãv. i — Co nfonim ontondinv?:i i

anos anteriores, Alt estarão as autondçícin': ; tos com os cheios duo ry 
^  á, amanhã, noo-! Eclesiásticos, Civis e M.í: ' uurticô̂ rí federal;'

FAZEM ANOS IIOJE; 
SENHORAS:

Ana Varela Calaíange, es­
posa do Dr. Abelardo Cala-

zendeiro IiCocáriío de Oll 
velra, por se e por sua se­
nhora, no ato religioso. No 
úvil, o sr. Cisneiro Rodri-

! a I 
-I Es

Torna-se nova criatura, fi* 
ha de Dtrüa, reconduziria ã 
irando familia divina sobre 
a terra. Pela graça recebe o 
Espirito quo nos faz prrmun-

fjel:i úc mesm-TB. Ouvir ao-á nr- ienie amun;/* 
fl "»s ! ta ocasião o ílc-vmo. f ̂

ir.V
manhU/ apOiC;i:ao:.--f

flange, Deputado Federal i giies, gerente da Cia. Far­
peio Rio Grande do Norte c! maceutlca Brasileira Vicente 
clinico nesta cidade. ! Amato S.A. e o Dr. Edecio

Dia Liturgico

SENHORES:
‘ Dr. Rómuh» Vamlerlef —
O Dr. Bómulo Vancterlei as­
siste hoje a passagem de 
mais um aniversario natalício

Ounlia, irmão do nubente. .
Por parte da noiva, No ato I 

religioso, os senhores Depu­
tado Niio Peirplra e senho.

HOJE
Missa da Feria 

AMANHA
Nossa Senhora das Dores 
ia. Sexta-feira do mês 

MISSA
Própria, Glória, 2a oração 

_ Emerencianu ^Santu Isidoro BCD, 3!l. da
2SSSÍ*íí2:«e escrit0.1’' 4° u“ tre! osua nolvãrsenhorita Maria sequcncia, Crédo, Pre-

$Uf è,’ ; da Penha Ribeiro Pessôa; na hicío UMV et te in iransfi*
í̂í, u“ | purte civil o Dr. Luís da <!à. xione, ultimo Evangelho da
,nincíe rt'J i mara Cascudo t senhora, re- Féria ,ou Missa cia Féria, 2a.

í‘ | nresentados pelo seu íillio. oraçi o de Nossa Senhora, 
^  Sraljd,?_turc;ulo de I acadêmico Fernando Lu is da 3a. de Santo Isidoro, sem Gk> relações de amisade. Ao Dr 1

! criou, em especial, um sa­
cramento adequado que ob­
viasse a ela. precisamente ; 
assim, pensou no fato da 
fraqueza humana, labil, sem 
contudo dispensar o grande 
melo antigo, a virtude da pe­
nitencia que sempre existiu 

í A penitencia como virtude é 
| tuo necessária como o t: dí 
I sacramento desse nome. 

JULGAR. Todos os ho

Com a mesma imponen- j com sua Scmüssima 
cia dos 
realizar­
ia capjtal, a Procissão do j tares, em lugar reservada ais o municipais, * ‘-z.l-c 
F.nconlro, promovida 
irmandade do Senhor 
Passos. ■

O grandioso préstito 
iigioso sairá amanhã -  
16 horas, da matrb Ha 
boira. percorrendo os 
guitiles Pasces:

\ ' Avonida Duque

io jOLuduf sacro. I ’erminado •;

Caxias, na residência

13:anor Aranha, bali.cr.b* ' quo o - ^ c o !
. suar; otividnHfrS oc \ ■. c m -, j
; -iuiii a-:- que rodo- 1
comparecer à  okh : d ; , -o ' 
•'-rociyoao ô j  i: :: a '
PROCISSÃO DO ENCER ,
RO

Kc;o, ás 19 uotop sairc ‘ 
:ia Catedral do N. a. -vj ; 
Arresonlacno a trnd.cir.c.:’,! ‘

íuq.ur"^:.' ■ i...' ..qnquOf
D.IXIR DE NOGUEÏPÀ 

Aux. Trub StfiUfi

P0I.MIH0
XNTISSÉPTICO
W 4 • g r a n a d o  #

; > ISTO, , ^
a.s j cerimonia do ehoontio c>  
Ri- ' vir-se-á o Miserere peio 
se- conjurito. coral da assoe1 vt 

' da Leira Petrovicíí e a gran 
dc ( de orquestra a cargo da 
d .5; maestro loào Batísia Narr. o 

irmã o dr, Odilon Carda; ‘ rado. Rumará depois-: '•
'L  na residência tio irincio jgrand^* cortejo, para o 7 v 
Cristinc Vanderlei á ru:t-ultimo Passo, que <.stará

Î TENHA SEMPRE rm  
i MAO UM EXEMPLAR : 
f DA A ORDKM. j

Vi r I? lí’ ’ ' ,

.Â - 7 ,v r— ; ra, e o Comendador Dr. Se-
dos T,ais ih ,tr.M- ! vorlno Jordão jornalista e escritor, o ilustre

Bómulo Vanderlei fazemos 
chegar os nossos nimprimen 
tos.

Aureilano Medeiros liltiõ
-^-Regista-se, hoje, o aniver­
sario natalidü do rx. Auip- 
lAauo Medeiros. Filno, pro. 
fessor de Português aqui em 
Natal, a quem cumprimenta 
mos.

-- Luiz. üonzagii de ,'ri 
queira, luncionano dã u-b- 
gkeia Fiscal nesta capitai.
- —- Francisco Xnuenes, no: j

são obrigados a fazer peni­
tencia dos seus pecados gra - 
ves, sem determinar, lugar 
o tempo para isso. E' dó 
mister viva nu amizade divi­
na. elemento imprescindível 
para salvar-se.

Não basta confessar sua 
;.j Camara Cascudo e o snr. ria e Crédo, Prefácio du Cruz culpa individualmente, dj.

procissão da Encorro, d:. 
)Vígari0 Bartolomeu, 3/' m  \ armado a rua Santo An'o ■ jmdo-se pora a eiatrr/. h 
residência da associaaa [ nio. na residência do asso Rom Jesus aas Dores, oná 
senhorita Clelia Pelrcvicn. (ciado Loooadio de Oliveira. a imagem do Senhor d'

' 1 ’1 i- ■■■ 
I j: ■-■:■/'

V”!.CJ
s\ tnt'ii

em 1uals'l'1"  « I « « « -  I na ma Vigário Bartolome,..: ‘ em cumprimento a 
tíinclas cm que «  .meontretn 14. paBB0 na mk)oncta pmmoswn lejta a0 uruo Passos ficará sob quota

Setihor

Carlos Faracho o senhora 
representados pelo snr. Le- 
ocadio de Oliveira.

O Snr, Constando Cunlia. 
lr„ qúc é académico Ue Me- 
lüchia, e sua esposa sao ele 
iiicnUis da alta sociedade re- 
ctfense. Rccein irtriaram o . 
.sen;; ainiços em sua o-sidun. 
eia, kjt-ulbada ã rua Dr. Ma
eliado. Hipüdfi)mõ Hi
rife .

ultimo Evangelho de Nossa; ^  para i;j. n^0 t*. ç,ufii‘ien'r 
Senhora. \ . . . ;

Apostolado da Oração i ÍJllc aborreça sua miséria
tuíeneões para o mês de | moral, deanit' da fealdade

Abril ; do pecado Ui ge tambem
Geral -- A santidade doy, 

pastores de almas Misslona- 
riu -  n difusão da imprensa ( 
eaiúlica nos paisos dr mis i

jimjjur-ÃO a omr ruia da culpa 
e sujeitar-se na nova lei a 
iodos os requisitos positivo , 

«ao, j do vontade do legislador
. — Diã de itiíSiim iieia seiuj Dai serem instpavuvcis

í necessariamente n virtude
______ _ j do sacramento da p.-niten-

; ia, além das razões no con- 
veniencia que saltam ú visto. 

A V I S O  j h rlh'1 ext i inseco do sacru-
** comimdanle da Base Naval dc Natal comunica ao \ mento daria aos penitente:-

n sinal cerro p evidente do

*o' cooperador residente n.» { __ X  V  -  * *  „  «  '  „  _  V  !

HnmonTAS:de,le K“1" ’B A S E  N A V A L  DE N A T A L
pra. Yapohii u Guen a. mé. ; 

dica, filha do Dr. Barúnció |
Guerra, jú faler-ldo.

- -  Eiísabctc Alves rie Hu honrado comercio desta prac.i e ao publico r*m gerai que 
ihões, filha do snr. Cromíl --, nos negocio:: e i ransações (jee fizerem com os stu vuiovrs 
cio de Bulhões, f'tmclonario j lúUUart.ji e - ivis desta Bn.'îe Naval deverão levar t-m con'n
Estadual. . j tuo sórm-nte ■> i-rt-dilo pcssoni que lhes nieiecen-m tn, servi.— Danaria de Oliveira ti f . 1 .
lha do sm Mmioei oti 1 ni ' t ' '1"-' e nunca " '•ledii» da eorporaeoo ou est...
veira coineudunte nesta o  j nea-í-imenio a que os mesne , ijcrteneem.
Ph^l. ; ‘loin,; ]>uti|iró. î nit rossin s. que nu itirma do Es! a into
.*~'ítiv'ariVt’i,Í *'** 1 j iltj.-. Müí! :o"<. 'Artlyo 40» e F.v ;»i ui n:; tios F’unci, má rios ! Ar«ta, filha do snr. Hi.rmoíp tic: ,. , t[j ,U1. . . . ,
Rfubta, agricultor no muni. ! " ltíJi os vencimentos uos servidores militares e
eipiG de Cntcó, deste csiad j 1 fivii; sim unpenhoráveLs e nãu podam ser arrestados ou des.

- Mana de [.oi.iug: fini- iou'r..! : porn r.aUnfíiçâu de dividas particulares, Nyo io-
mará n Rusi1 Nu vai. punamo. uçáu adiuinislrat iva alguma 
par:! jiurpiimu'itfi ou iudem ■íi.cão de fiivida.;-: pariictd.irí*;;. 
eubeodo* lhe apenas: a uplirao.in de penalidade discipline 
■ e - -, militai'-' :u;o r n i i i ] u ido: - dc j-.ou- cOipru om i.-.-.O', jia.

■iita

iiiarãeíi, filha, do sor Joa. : 
ijailp EvurLU) Guimuiae' a j 
gricultov no municipio de 
Santana do Mato- diste . 
t ado .

—- Murta üc::li I dha do 
:.ar. João í.imájjio limi,.. ; 1 
guardu da Aifandej;, .n 
Matai

— Ttuesndm, tiüui du m
juliO Ctsur de AliOiUde. ai!..: 
oomere.Iame de nassa, pra cu , 
JOVENS:

Rui Varela Cardo.so. lilli-. 
do 6ni‘. Guilherme Oardu.so 
CASAMENTOS:

CONSTANÍ IO (TM lA M 
Ní*m -- (FKt/lMlA ( \>1\ 
lí A FMtRãJRA 1 oi ic.rli/.
dó sabudu últirdõ, Abt .19 de < 
Março, jui vi/ioim cidade Oi.i 
Keclfe o enlace iiintiimnnh
Slí ttftf )OV.'-i. ( ’oO.-it nlieu . Nu *
nha, .lr c fe: t r.miia ('o..a- 
r̂ . Fôrrcna. lilhos. re.M-ci.- 
v.uueotc, do Dr (;oic t .n : .
Cuiiliu engenheiro civil e 
Dr, Alexandre Fèrivha. tar- 
tn.ireurií.o lt̂ î.l̂  nte * m líf1- 
elfe. ç> alo icUiíloMi rum e 
feito elvil (ól K-all/íUln lia 
Igreja de N S daft Graça.9.! 
oficiado pelb itevmo l*e NI., 
váWo Leite que pronunciou
# ilVHit.es púM,I«I , Nci ;í j

de testemunhas. l,or ! 'ivhf 
paTtfe do noivo Oadvoçudoi 1 

Dr José Mana Deio t o u . *

Nah«!, i-m :th fft- mareo ilr 1 LlGít

a i.m i ii i n iriiu .i. hl: m ia u e  
( .*liilüU-lÍf < o(\c(j. ( uiMitnUautr-liiterinu

IRMANDADE DOS PASSOS
A V 1 N * >

( i J'j. i;. ■ 1. ij , 11 11,,11 ni;! ■.O ip , ! ,t • ii’ :L V L..u .1 •> 1
.1- a. ... ir ;.cp{;, a G’wniu.tibin (1i‘ t*U CiKi tl:i‘ liu 'Itui' •
i ii,i < ,d.'ii;tl, itf; pn.xij.ui dis 4 o.i ct.riCulc ISextü-leuit.< 
■, n an h -i u , '

fín.Miiw ír;;: > -1* :.' :;'irei:i ta?.:-! .i t'onmi)háo
i. !"'*'!.« d.j dum , P u ; t  tíuieiru. p.idt-ruí» lU/e la as « 
ii-i as. n.i mî â q«ii- .-.i-ru eelf-lii.«Ua pvln MijUS- J'*UU Üli Ivl;.
t

Natal, r . dr Atml ilc

Capinadeiras Planet Junior
GS MELHORES PREÇOS 114 PRAÇA FM

i-f.-ii arrependi memo intern* 
e Sf-iij condutor. COulO ic 
lio de corri tilr* eJOtricu, *I. - 
h(iados«l penlãn de D̂ us

Daqui st- iuftu-e nu*: ahiic*- 
te da in.vrparuh.Midaee U.i> 
duas cousa:,, que a propria 
i*a/ûo indien .vejam unida« 
Nos;;o Senhor qms tanto
I uma • lo ijur (.Ir-u ;m di-v- î 
eotici iUó ne receber t* sari a - 
mento, eiiiâu pincríLstinad«î

r a vir lu: ï" H«- uî;-j il ie.'îr an- 
Lcc.ipiuia (i.eti ! e It .-alu i h.i .. 
'in  ;ai;t - : , :, r t u -  ,
j n î ■; t « U" 71,:t, 1,,-jJi.i ,
i;;îî *'J ■ -n j,:
- : .Ci I ( : ■

A(:l)> ( ‘uic.it lej ai a pt-m
(t ni la corny virtu,;,-, um 

' meio moral, iiuiisp«. nsjve,
I1* ic irar nos : .en tin ten toe in

f ' 111107« fine g peuih-hcia :ac.
Iilílc;; VI *- * ! pcniíciilt.uu-j.

; ie. pediml.t I„ i,t Urn 1-0 ! . 
colli Ml«« r Imiiillhad- - 

u m e ;  « j n á ó  d r r p r r - Z i i i a

l*v I HClM.il Nc^ri ifiin

VFNIH M SF
fa.as modernas no Omro 

...i Cidade, trntnr Av Tttva- 
i c:\ de l ira 97.

associada, sta. Yayá Mn- , Bom Je-?U3 Hos Po^?or. 
Heiror. a Praça Po, Jcho 
Maria; 5,̂  na resideneia cia 
sta. Ciarinha Snarrq Icrre 
b^iíi irmã d .x, Fasfior. n ig.:; 
f.cuceiráo; U. Pusco (.‘i'K; 
iá armado a Praoa Sma d:
Sotembro, om trente ao pa 
íacio do Governo. No-stc ; : 
cal que estará bolado, da.
2o á cj c-neontro do ]e^o’-

I

jíó amanhã. 
Antoc. da sa ici a

NOT/ S ; tão pavera a o.. .
O trajeto da prom^-ão ’ 0 diid;;a:ae a:

r., ác; F.!>-o ■« do > ^ J  acromada,? d1': ;r:
(ho ijiadiado.: H- o i ' j ï Pcn-e:::--
Pc h. j - - -............ -

— O nrovedor da írrncm |
dado do£ Passos pedo c ;
■‘■ompaiecimonto dos V . 
run os. á 
social.

Uly ,

ritoiMMlirviu:
JUREMA, ].« :

hc-i;,, V-- !.: .. -
' í'f Lívl f . d . í I ' , , I
. tã.i - ' . Vb:/

"■n *

GRANDE FEIR A
R A  D E O S

D E
î

Brinde Especial a Preços 
Extraordinários.
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Clemente de Carvalho & Cia. Ltda. ; h!r,;»',-vl,
ADRINAK Telefone £6ft4;dAs h°. ?42. cum o pioprletâ-

fil!A F ltll alIGUELINRO S8  ! rio

A V I S O
O ArivitXüilo JOAO Ml DFtKOS I tl l l o  avisa que 

retardou sine die mm ttuniOrenrla paru o Ut<> q.' 
Janrirn, arhando-ae ã dlapiiïlçûu de E'lieott**« ? Mini 
go« á rum Felipe Canmráo til3.

A R M A Z É M  N AT A Ll
Gi.ili.ica PiíuqiU - 'le E.u'-.n. ã h.i-. ' '
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Labim/UFRN

Catcpdb ao maior interesse, o pré lio decisivo entre Rio Grande do 
Norte e Piauí -  Treinarão esta tar de os potiguares -  Os piauienses 
chegarão amanhã -  Começará sa bado pela manhã, a venda dos in­

gressos -  Nota Oíicial da FND
AfAi^K' tri's Hki- ra 

jjíirurn da ioalii’.fXiÜK'. om 
rjotd! do Jogo doasiyu 
!io as seieçòes do Piam o 
H -. Rio Grande do Norte,
;j Campeonato Urusileitn

d* Fut. -hui. A torcida ir orte-
jif.okíikJ'-nra. riqnnrda com 
o iiKfi .ii interesse, o desfe 
dio do prnlio sensacional 
do domingo, quando será

paraenses, no certame do 
CBD. Em todos meios espor 
ti vos da cidade, conforme a­
purou a reportagem, o as­

sunto obrigatorio, fem sido o
conhecida <- adversário cio? •• desfecho da contenda espo-

iamlar da tarde do dia 6, 
Pelo que temos visto e ouvi­
do, podemos informar aos 
leitores que, obteremos no 
dta do togo, uma arrecada 
ção, verdadeiramei11 o, ex

excepcional para dominge

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
À D V O G A D O S

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A LC A N T I
A D  V O G  A D  O

ICitcrtWrlo: ldia Acre, 55 -• 5,° antlar — «Ua 507 
'  FONK: 43-1398

Ucsldem'la, Run ililirio de Gouv«a, 88-ap. 303 
FÖNE: 37-4662

., RIO 1>E JANEIRO

-m ■ - -■Æî
V l C í N T f  D E  S O U Z A  

A d v o g n d o

fertcrltnrlo P rpaldiiiicta : liua rO.iiiena c tiliV-t, îiüb —

m-: zt öi — A leoi itxt Natal.

CLINICA DE C RIANÇAS
----- D O ------

D R . F E R N A N D O  M E D IM O S
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultório « resldencla: Presidente Quaresma, 393 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas; 1U ás 11 e 15 ás 18 horas

cepclonal Todo mundo de 
seta assistir a  primeira a
presontaçáo de iiou»o aete- 
donado, peranto a torcido 
do Rio Grande do Norte ê 
isto, certamente, proporcio­
nará uma renda rerord em 
Natal.

t r e in a m  hoje  o s
SCRATCHMEN

Na hora em que estiver 
rnos circulando deverá es* 
lar se ultimando, em Juvs*} 
nal Lamartine. o apronto da j 
turma potiguar. Na oportu í 
nidade, o técnico Barbosa 1 
deveriam fazer algumas ex-; 

I pertencias no ataque, sa- 
bondo-se que, no Jogo do ; 
ultlm0 domingo, a ofensiva 
foi o ponto frágil de nossa i 
oqutpe, mostrando precisar' 
de profundos retoques. Du , 
as experiencias seriam fo! [ 
tas na tarde dehoje, para 

, depois ser escalada a equi 
po potiguar para o match 
decisivo .

HO,E R  E  X  HO,E
Matlníc as 15 30 c tiolrée As 20 hura* r-, . *

8ILVANA MANGANO AMEDEO NAZZARt em '

O lobo da Montanha
Um filme de violentm; omoçóc:: int<-rpretad» por grandes atores, com vi­

gorosa força dramática

A partir de Sábado em Matinée e Selrée no REX -
JANET MAC O DONALD c NELSON EDDY em

O vagalume
Um filme realizado para o deslumbramento de multidões! Você nunca ou» 

viu, no cinema uma voz tão bonita como n de Janet Mac Donald!

HOJE SâotLu fS HOJE
Matinée 6s 19,30 e Soirée As 20 Horas 

TYRONE POWER -  CECILE AUBRY em

RosajNegra
Uma espetacular npresentocâo dn FOX Ultima exibiçâo

Sabatfo em Matinée e Soirée nn S LUIS  
R A N DOl.P H SCOTT em

ESPERADA AMANHA A

L

D R ,  H F R I B E R T O  F.  B E Z E R R A
Doenças de criança*

Pediatra e Puericultu*- da “Maternidade Januailu Cicco" 
Ex Interno dn Ilospltsl d?.® Clínicas c!a Víiiversldífd** do 
Bahia- • Curilca Pediátrica Médica e Iliglunc Intanttt do 

Pi-of Hosítnnah de Oliveira)
('onsultotio — Rua Ulisses Caldas, 86-1 ° junte r—Fonr 

inn? — nas 14 ás 17 horas 
Residência — Kua Mossorõ, 521 — Fone 1674

0 T T 0  G U E R R A

........JOSÉ G U A R Á  “ “
ADVOGADOS

V.-.k ii A, ir. - rn- TTnfrif., (ÛR ... 1 fi iiritTnf*
FONE — H34

D R . O U V O  M ED EIROS 
Doanços da ji* U  a ilfifi*

i»«M aa «rate» accmatídAcie* ao nn*pi«*i "*11*0*1 oov*»* 
Uozuuitórlo; — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida campos Sales, 824 _  Telefone 17-64

TURMA DO PIAUÍ j
Os rapazes da FPF á 

exemplo do que ocorreu 
rem cr nossa representação 
na semana finda, deverão 
chegrir cr NrrtcrL crmanhS ó 
tarde, viajando pela Cruzei* 
to do wul. A embaixada 
piauiense s&rá composta 

É de iíO peseõas segundo o  
1 íTiunicação quo recebemos j 

de Terezina. Vem a turma ; 
»alv-celeste bastante ani pl 
rna-iu e disposta a curpro- * 
ond-r .'s norte-riograndon 
r,o, em sua própria casa. 
INGRESSOS A VENDA A 
PARTIR DE SABADO

DELA, trrrsisri^cl 
produção da RKO

Ela a Feiticeira
.. No eniHJtiD já viviu hü 500 anos... Uma soberba

São Pedro — Hoje
íWiCiitt em Soiree ás 20 horas *

ÚPEtL ti AR SON — LAtjRENUr OLÎV1ËU em

Utii Ulme da METRO
O r g u l h o

M E D I C O S
D R . A L V A R 0  V IEIR A

CJirfe de Clinica «irur"trn do Hospital Miguel Couto 
dRUROíA UKRAL . - DOKNÇAS DR 8KNHORAS 

FLETRlCiI>AI)R MEDICA 
Coniültófto: — Av Dinjiic dt: Caxlhá. 198 (Teweo) 
Horário: Manha - - 9 íia 12 Turde — 11 as 18 tioraa

Forni: *2-84
ttesldêucla: Avenida Getúii« Vargas, 704 — Fone: 14-23

Clínico de tenhoras

zr* 
1

D R . E T U V I N 0  C U N H A
E S 1' £ O I A t  I S T A

Curso úe Ejjerftíiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
dolncas de  senh o r as  — PARTOS

Oh4m ultrâ-ciir LM*. Tilstur) íiitrlco, rtelro-roaiíUíin;**’. ***».
CÂNCER — TUMORES

Conauila-V das 15 horas em diante cxccto aos sábados 
Copuultdrlu: Rua Cei. Honlfáclo, 222 — Fone 10-82 

ReiidêiH-lH: Rua Jnaqulm Manoel, ât/0 — Foíie 14-95 
1’etríípalís—Nutftl

D R . O L A V O  M O N T E N E G R O
DOENÇAS DA NUTBIÇAO. GLANDUEAS EKUOCMNAS 
fObesidade, Magrcsa, Nervoslamo, Diabetes, Heamatlamo)

M tn  ABOLISM O rtAHlCO

CLINICO DF ADULTOS K CRIANÇAS 
Consultório: t Realdência :

Gel. Bonifácio» 222 I Avenida Deodoro. 600
TCief. 10-62 Teier. 18-66

-----  M A T A L  -----

DOENÇAS NERVOSAS E MINTAIS
D R . 0 T T 0  JU LIO  M A R IN H O

niARIAMBNTP DAfl 15 AS 17 HOUAH 
CON8U LTOKIO :

AV. RIO BRANCO, 589 — L° ANDAR

0:'.tem, á tarde, esteve 
í l unida a Diretoria da FND. 
A  reunião compareceu tam 
l-Kie, o li-preseatante da 
CRI;. Na oportunidade fo­
ram ecíabalecidos os pn* 

I çc,rí dos inareí EQ̂  do encoi-v 
; i;e de domingo. Devido ás 
j ar andes despesas que terâ 
de a fender a  FND, fei feita 
umo major ação r.o.i íngr**.. 
sos de Cadeiras e Arqirt*

I O D O L I N O  DE ORH  
FORTinCA, ENGORDA, NUTRE

Para a;t Mãcu —  no período da gestação e da t h 
mentação é prodigto&o. .

Para os homens —  no período de vida iníeuAâ 
aumento o vigor c as iõrças. Evita a  perda de ener­

gia, Conserva o ativa as funções cerebrais 
Vende-se em garrafas ou vidros, O  vidro custa 

menca, a  garrafa tem maior quantidade.

[Viajou a*|Úcr. l.rildo I ' : n '
leira*

4.* - Ais r-r.rrVt- | S @ l© C dO
ctcoíii -̂aimarem j ‘

! P

D R . S EV ER IN 0  LOPES
uji'\rA:; MuNî'Mtj r  nkuv<u;A-'í

'L'a - iulei-mt |irir ruíicrirM» da t liüica NViirolõgira Ua t'a- 
< liithní(* «Ir .VJctlii iii.i ií i ( Hivt;rsiii;|(l(i <i.i lîüJiia e Ao 

itô píi ij Jult.ini» .»iíifcira — SrrviiMt ílr A.ssisténriá 
:t l’M.'<.]KU;t-í íi;t Bahhi >

' Mrdiro Ahsjvifttlr itn tlt* Alíínaitoís tie
* t;n: üiLi.-i Tr: > i. u i tin i’ua r(j.>icler.eía ltu:i
■ I';.!mt -, J .V‘; APfif'U Av. 10 -* Alecrim -

h.;.-. ,t • !ii lij.tvi:tnH‘lií(.'

D R . P A U LO  SOBRAL
|>A MATERNIDADE JANUARJO C1CCO 

Ondas curtas — Etetro-coagulação e Bisturi Elétrico
Fartos c Doenças de Senhoras

t onKultArto: Residência:
Praça Maria, 74 Av. Prud, dc Morals, 743

- -■ «
OmaUltaA tie í>,30 As 11,3» e das 14 &s 17 horas

\iufril_btrt rtrunrh» riu Nartn

■ 3X0, ro r-uste» de cirH
• Assim scrid'.',
{ricra-'i núl/íic".-' cilóm do or/i* 
i nniV,.' qij r lovorá aos nossos 
Irítl^vãS- ertcircr coiicorrondo 
finan^eirameot1? — ombe-' 

, rcr ?.̂ m pequena parcelrt - • 
[j>ara ajudar o treiriamonto 
do raratoi'!. Os ingrassos !*i 
a nartir do sabado 
manha, poderão rar prao> 
rodoti nò Bureau tio Am"rt*

D R . R IC ARD O  B AR R ETO
Diretor Ao Uuepltal 6e Alienado*

DOENÇAS ALENTAIH K NERVOSAS 
Cunsultárío: Küu Dr. Barata, xiO-l/1 —  Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, «38 — Telefone 13-61

DR. EUCUDES FERNANDES GURjAO

1 I.1M4 A GlJt,VI.
I> i.t l.j : I,r ns lu:i dhtuL' 

íO-MÍUr-i.-: i.i If.^a Ana Nerí,
TUi . l'r\i;,' 7ll !.<Mflr)ii Cruzeiro

ii i*-

DF. JOAQUIM LU7

CAït lu*
►

»./..'Ia* .uriix-t,
~,u u ,i ■ iíri : ■! < tu üiault:

L'on«t4H/iii!i I:It.L .t cuiJiL-í. andar
Kesldénrla . - Av. i.i.lt. Prud,*nh- <í- Moruls, 63»

P'!* M 1 ,V< ÍiK M NtlOK AN 
ï î i S A I. I N t A

L. t: -. t ái i H Lit uri fiêtiífc

DR

\ ;t

IIÍK M A N C E R A IV A
\ I T-, I lí I % t li M N.1 • ‘ ! 1 * T

. ■ 11 . u, * j u, ■ ■ ■ * i * i ' ■ f* r
t*f -|. 1/ i i  , * .

•lui..! • ! ; ", l,{i.,
NATAL du  <1 -Li Nnrra

D R . P ED R O  S EG U N D O
e »  r i  o i n  h  î  a 

VIAN L'KiNARIAS —  rK O TO LO G lA  K Ã lFILlS

mjf* RmIIcaI 4m hfaborrtddu. » * « «  * meta o{Mr*<;fto
m **m flor. DoAncA d* ’jr-tr*. |,.ro#tAt». ta*icuSa, tóüilüslâ; l.oltf»
V íj::* Tr*um«uto lâptati üa* urtin *-* mruríiut » crsuiow • so**

PírtiirbAÇftí*. Df*MrO*< *-pl* 
tlhlT.no r*i|Jerto

Das ir» horas em diunle
( :.ci.\,iiU.rio. Ktiifit l.» "Nu7a Aurora1'. ííutt Or. baráta,
;<4) i ■' jí- ; nifP.ru.) ■ fítm íMphÍ:. •* i ■’ LOnC 13 óo

DR. TE0DUL0 AVELINO
I.(IÉS<;AI> «NTEttN»«

Ksp̂ rt aiment»
OORAÇAO R VABOn 
Eíectrocardiotírafla 

<;uiii>ultft3 das 14y2 em cilante 
îïe&ldêEtrift. Av fTuúente M* ruin, 6 7 2 ---F »ne: 17-21 

Oor.ftultûrlo: Kùlficio Aurcilrtut;, sala 106

T>r>: J i. -

L-rth-r-ndos, Ccmo oc!abor"> ! f(PS da perniauefil-us o::lü3 ! m  / y / i l  A | |  / f l  .
f;c:o da piVoIico para a pra* ÊV,]p!|ar. ^  paaam:?rUo do 1L * W V r * V # l i V 4 1  FORTALE'jA, ? — Dots 
parc dtj iraleciai'.ado, la! jri<3rcssc, parquante o pnr fuC. 3 -- Na u.adrugacîTt j uraclcj do fulêbol potiguar, 
ar-ra^cida o importância do (̂-.nOnK* ó pessoaí »  ln- Ide» (m!c vjojoií om nvtão ; estão sendo aguardados 

‘ ’ " iran-ferívet; . <ia Pao-mr do Ki- j- ; nos!, t capito?. rj<3ra reforçá
o. . . A •-.■ntraàa aufo- sií n de;;:-jorA": do Pia 41 r.:n íilolrai: dc Fortalora.

móv!_-i:-- - ; adtido, '* * ’■ 'ompeonoín Par om-ri- Fd- ; Pr-'-Hnlia “ Dtco,
semonto* oodcrd t ! t lív^ rrr Amanad orn Sar.tia- jr.í-granteo do solôcionado 
acesso o o Estádio íuvsaaÍ , .yc. os 'Tacha bror.ileiro? ’ d. - TÜc G, do Ncrt*. que d!s- 
Lamm tino aquo’or quo pa ’ raaliiarüj a rd a  um ligeiro j nnfa o Campeonato BrasS 
pola Tosou i ar ia cia FND : !r ~!r.o do ' ; o :. - o o ; o q a ra- ' >r o. A d t -goda dos doí 9

ô.'' ■ Soro:.. dÍE-trlbuldo: :•<!: r : or.'r;i *;oroop.tradc'r* dí. T-.-rdvros, d^v^rá OCOlTer
convites ESPECIAIS A-; au aguard-md« a hoia do rf* , tão 1er- rs potiguares 
i cri d où es. Es um ■■'onvttr-c, ItvLt r."- •‘OTtmno. domingo 1 ccrrom os sou?: compromís- 
davin. :.o:T:^nto ícrão va ‘í- ! nr* xô mo, -'onlra 't sei «cão scs r^< magne certame da 
dado para a tempbradg Jj ,d-_. Hexíc: 
àornirig 
d:i o so
» », í T*. -, ,

. , _  Ciandc
ua Ccnfeitarin Cnsno, aH (:a : .
jV'Òc Pessoa. Ho a^Lri.-j :
com os entendimentos I.'T J aopnrr 1 Fromin.. C - o - ' Co  ror ' 30 ^oríaüend,,
■ddes or.tr " o President-» . o;,- l-ànc osiudadaa «/d.-rrcrtVia.-' o ; >1 ■ orner , -
FND *  o ra-prapsnlanto d t  : doíitcrada:' -n  c o -ã o  do !C , n u t^ -r -c , Intfl- 0 t1vç,.
' *'•"»"> «»'nB»l«ciücs ro d a ra . ' Notto-rif-Tran- Ttffi-.' -e d-; -.—  a ;zo r„ „ ,:l,.njmBnte Cri

r'-wtotos w e fO K j-a d ri j i > tporfor.  «•/- ' w  , '••••»*• : '.-„'(ií, " Ä Ö 'C f s r 'd o  «mto
da vl̂ c-r’a ^a^a Rut-V de
A.ú -d -■ M.-f auna, cloreo» 
orna camisa I?,lóa. A.o -o- 
aoj - eticionte da
,;pç:a Armazém. 'Tií* 
a - ■--feria um ioga

-nisrensárL.t 
A. ’ ::k ■ et..nen1e da
: ■!■■■ : ■ Martina IrmSP?

1  ̂ luro d>*

Î do mi rig a oroxi mo,
I d:i 301.1 BtoAc anár a Tca;t-
iK,U -  d- 2.'’ col.- ;a nv_;
;C:an;io do Norte var^n*'
: i’.'ini :

P rê m io  p a ra  o l *  g o a l
C ti .

ArTozMTrjcnaus
AV:

; ram a oprov(T:>.,a.a -ar r
r'*H- '-rtsi/'y Ar/1i > <_ -■■i ', * w V' * ' ■ - *

' ,.s r*̂ -

! rar numc-rcLfiCic- r ro. fO ? f̂ fT̂  n atrrovíTíi.áa -aV caiu'"* I - , F.nult
■j.-» r>,; - c ■<

-j
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Labim/UFRN

tenra»,
»'«MMMTWgM é t  ..

Mé m H t f t e t  « t w i e t w
«  GitêrfM d» EbU4o deveria eatttrair 
ais pera incentivo» a eaps-
ttttfla d» açude* ptkw páHtèolaatta, 
rétoeprcatnaAtrUftia a ia^eHl ftUb.

Dfcio, eat&ét MÉÉU «H á  4* éftf»*. 
aio enfelaade, itá hftje, «*» luhe- 
t»: «o  mal» se faro para auatttar a pe- 
fMB* açadagem é o empwsitla* ao» 
IBrtkwIam. Sei» avaliada a proprii» 
dada do pretendente e empréetlBio e, 
i*fe hipoteca, if ji  emprestada qraUft 
ipaai à metade de valer da svtUotftó, 
«m favoráveis candfçfes de Juros e de 
dieeeiktçio*.

jí continuava: ‘"Quasi eue podemos 
garantir que nenhum sertaneja Aftsa* 
ri vender sua prôpriedade para pagar 
a metade do seu valor : a ponttialldade 
em satistaxer o compromisso é certa, 
g  de esperar casos Iselader tte se a* 

dessa regra; màs id m  casos 
cxeepelonals. ! e mesmo aastm o benefi­
cio ficará realizado, sl houver cautela 
de entregar o produto do empréstimo

____ ________  de paasef*“ a *  de
Aovmnfcte de i l »  e tttü t á s  do "U r- 
tt l do Comerei»*, d* ftt* Artigo III da 
•éHè).

<<daps o» a f d — dko haveria mais a 
Kordéite*. pis o «na adrmm, com spa 
hwgavei attJflg»Me rps problemas des. 
ta regUo, o gr. jttay 4p Sonsa, em seu 
Hvro *V) Calvarip das WcasH (p. dl), 
para «uem a agndsgom partlotüat de­
ve MUtribuir n a u  proporpáo de, h - 
lo menos, trtoto por cento para a selu-
ç&o do ptohjsoia daa sécas (p. » ) -

Assim c «m  ha, entretanto, os ini­
migos dps grandes acddes* achando-« 
demaslado dl^cndíosos e, pior que to­
m, pouco aproVê tptlos, na maioria dos 
eaSos, não correspondendo ao volume 
de dinheiro dlspendldo, ignalmcnte e. 
xfstem ós inimigos da pegaena açoda- 
fcm.

Para evitar mal entendimentos « fi­
xar Ideias, convém esclarecer o «u« é 
um grande açude, oa am pequeno açu­
de. -

reflate petas
ouwffôo no d i a  de boje. p r o a  

sopttlndo amanhã a longa traves­
sia-Chóqarôo B a b a d o  a íoáo Pos- 
BÔa -  Üm telograma p ü o r e e c o  de 
Ricardo da Cruz -  Cada vos m a i s  

d i s p o s t o s  o s  bravos raidmen "pa-
pa-gerimús"

Ricardo da Crua” Como mj 1 — Na qualidade de Pre­
diz o eifarÇo dlipendldõ, tem! (ridente da Comissfo Orqani-

m
NATAL - Quinta-feira, S de Abril de 1952 

^ S n < r  ~ — >n  ; ~ >n rU M aternidade
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“ J a i u i a r i o

uma regra de equidade na 
repartição dos bens resultai) 

I tos da associação de capitai 
! r trabalho, O progresso tèè- 
' nico tendendo a diminuir

Visando manter bem in- bado, a guarnição atinja 
formado o hofiso pübllco lei. i praia de Tombaú. Levamos 
ior, estivemos está manhã oleo para queimaduras do 
em contacto epih o Major Ü- sol e mantimentos aos nos 
llsses Cavancantl e o dr. Rui' sete rapazes. O estado de to, 
Làgo, e procuràtido saber no- Í dos é o melhor posslve), ten. 
tícias mais detalhadas sobre!do as mãos em bôfts condi- 
os bravos remariofes potl-1 çôcs e não demonstram ne-j

Pelo

aberto de modo amomurôco» 
o apetite d ris "pupu-geru 
múa".,.
JOAO m w á  K BBCIFE
Partindo amanhã de For. 

mosa. devérgo chegar em 
joio Peesfta, no dia 5» fca 
proaima sétntnà, ha quinta
n na sexta-feira santas, os 
raidmen não lemaxão. Toda. 
via, no dia 12, dèverão dhe- 
gar a Recife. Fm João Fes«,

aadora do “Rnld Natal-Rio 
de janeiro”, tenho a honrosa 
satUfàção de comunicar a 
V.S. que no úia 30 de mar. 
çd áltlmo. pelas 9,00 horas, 
transpdS a barra de Natal, 
sob á mais viva emoção de 
noaaò pôvo, a yole “RIO 
GRANDE DO NORTE", tri­
pulada por cinco denodados 
conterrâneos, pertencentes 
aos clubes naúticos desta Cl. 

sôa, snbado proximo, os nos- í dflde- SPORT CLUBE DE 
, sas remadores ainda serio i NATAL e CENTRO NÀUTI- 

assistidos pela comissão de (co POTENGI\ RICARDO

íçuarès que partiram no uL'nhum sinal de cansaço.
timo domingo desta capital,'contrario, estão cada ™ j  ““T "  .......r pretendem alcancar o Rio do
iniciando o perigoso raid .maip animados para .an a rêmo, durante o
Natal-Rio, hums lole a qua- gulr a Jornada. I*lo tudo se organizadora do íairt, tílslrl.jm^

cobertura, que estará pre­
sente & hora de sna chegada 
na capitai tabajara.

UMA CIRCULAR OPOR­
TUNA

Pata maior tacllUW» ía 1/OSCAR SIMÕES. Pria, «ut
comlsáão

DA CRUZ, Patrão, ANTONIO 
DE SOUZA DUARTE, Vóga 
CLODOALDO DARKER, Só 
la-Vóga, AHTONÍO DE PAU­
LA MADUREIRA, Sóta-PrAa

tro, com pirtrSo . ; pode constatar, através este j buiu aoe diretores de lodos os,1 més de maio p. vindouro

Inicial mente, falou o dr pitoresfco telegrama que R l-. sediados ehtre Natal e Rio | 2 — No ensêjo da presente 
a ! RuÍ tí»go. rtahtío conta de to- cardo da Cruz dirigiu á sua clubes náuticos brasileiros, comunicação, venho, ainda, 

remuneração do trabalho, em j cl;1SgS QtWtíl&dès do dla de on' fdr.a El-lo: Dona Euníce uma Circular que transere- 
provelto do cnpital. cria.um; Mostrou-nos telegramas Cruz — Natal — CunhaÚ doemos a seguir: 
desequilíbrio, caracterizado' ' ' ' - ~ - - -  * ' ** **....1= ' «*»«*"*■ rtnaâi«a*n ai
por uma parte da coletivida­
de não poder absorver, sua 
cota da produção.

Essa não absorção dA como
O consequência a crise cconô-

que....veíeBeft de Rieâído a» -  ï « -  * - »  -  " * * » " . 2 5 W 2 . ^ f f 2 A2S;
Cm2 e dê outras pessdas dl-’ plPa 6 e ã ys chegamos ÄA ™  ■
retámente interessadas uu'^aia Formosa fl horas vg tu- ; DE JANEIRO
raiíl. Disse-nos ainda aquele d0 sem novidades guarnição 
conhecido desportista que os apenas c hm en do multo. A 
raidmen estão atualmente na ! braços abençoe a tropa -

CIRCULAR 
Natal, % de abril de m%  

limo. Sr. Présidente:

cm nome do pôvo do meu Es­
tado, que acompanha cm e~. 
pirito f* com lodo interesse 
as rtapns do grandioso feito, 
apelar para o alto senrinnen- 
tu dc soliiiaríGdaJc humana 
de V. S . no-scntiilo-dc pres­
tar aos nossos destemidos

concidadãos t̂ cU a osilitén 
cia possível "

\t * Cert0 üa co°r̂ í*içRo de V.S Sdbsri-evo-me ante. 
ripadameme reconhecido *
—Major Ulisiea Caraleaau

Õeputmitto
dos Correios 
e Telégrafos

A Chefia de Linhas e im. 
ialações da Diretoria Régio« 
nal do Rio Or&ndç do Norte 
uvisa aos srs. pronrietarS 
de aparelhos receptores de 
Radio Difusão, quer de casas 
particulares, comerciais, au. 
tomoyeis ç caminhões, que 
o registro dos referidos uu* 
relhos íoi prorrogado sem 
multa, até o dia 30 de Abril 
do corrente ano.

O expediente para o refe­
rido registro será o seguia, 
to; —■• Dias ittrU , - das 15 
o;; 17 horas.

Safcado — da.-. í) as 12 ho- 
Saudações
José Jacome Barreta -  

Chefe de l inhas e Instala»
çúes.

mico, o desemprego, a crise; de Bata Formosa, mu- j 
social. O sistema capitalista \ hiciplo de Cangu o retoma,

O lORNAUSMO 
I UM DOS K5DESSS 
REGIME DEMOCUÏI 

J CO. — Bowl*«. I

l U u  t«k <kltAÍi»lKtan M «n t«á lé ti <Tímsldora **,M> ementando o chegaram ontem, pi*e-|
I Í S l $ t 6 l K Í 8  8 ü S l 8 i n 6 8  W m m  ^  Jurr°  d° « ‘P*1*1- u5°  deve ! mamente As 9 horas, Isto é.i

EXPI.OÄAO

Sc não te colocar a re.

S d  mntú, nidade Janua r io  C icco ’\ quando a 

pensionista não for nanotparthada pelo seu me- O 

timo, *t a V e n c i a  ao fu í i to  será dada pela Obs­

te tr iz  Mo tia  Aparecida  Ffawçw, SF.M N E N H U -
 ̂ ^ , , T i  - 8 i situação se tornará cada vez

A/j4 R E M U N L f tA Ç Â O . D, M arta  Aparecida F id f l -  j tensa, até que sobre­
venha a explosão,

O aperfeiçoamento meeà

aumentar o ganho do trabo-1 -j i^ras depois da largada da 
tho. ' PARI OS A6 RFCVLT0 RES

; trmneráção do trabalho nu­
; iiio situação suficiente ante 
1 a remuneração do capital, a

ça ê chefe de Fnferrtuigeai Obstétrica do Facvl-
y i

É t tã o  ée cfH ze irfts  para a sua
praia da Pipn. |

O dla de hoje, sera de re-| 
pauso para que os remaoo- í 
ros rccuprrcm energias, afimj
àfí encetarem n primeira tra-! . . .  ,
vesslíi mau long». mnn total: O dr s. CAvíla Uns. chefe firuselrost para aíjulsiçao de A
de Í2 Icruas entre Baía1*10 50 Distrito do Departa- sementes a-flm-de serem dw piciosas e somente 
Formosa e Baía de Traiçao, aiento Nacional de Obras cén ‘ tribuídas aos lavradores nor-1 merece. A ’
esta, no Estado da Faíalba! tr*a as Sêcos e representante( te-rlograndenses. } campo multas vezes fica
Se tudo correr normalmente da Comissão de Abastecimen, — “ ‘ ^

• *

noticia é dns mais aus.
louvoures 

O nos&j homem dn
a

riepender dss sementes para 
u pluniUí ((luviuif, -j:; r-huvn
í-hf-f.ijm

d$ orou n i sor o  S em ico  de E n fe rm a gem  riu M a ­

tern idade, e oferece oc seus serviços à fam ília  

nutate a e, SEÍd  N & iy fW M A  í lE M V N F f íA Ç A O .

daáe de Medieina dc S ã » Paulo, veio a teta cida- Õ; „ic0 icarreta o atimcnto d o '» « " «®  vm tm a, os nossos 1« *> Hordwte, no Rto Oran j
qitnoro do d r o ° :

lio s  r a,,to* » » ■ ■ » x * '  • * « * » * ■

fj| “ d f  hmnam, Mas n6 o sò: Rofarlitdo.se á ehegada fln, 1. OIW 000,00 IWm inlimo de,
j J combate a máquina e sim a , turmn em Baia Formosa, dis-1 

i c n o c r ' : : ^ ^  — ,C K ■ >0< n/ | transferência da remunera-, se-nos o Major

Capital e lrabalho...
do

miss« < 4 ot(tnífl Suares Hü
tra- valconli. ter constituído a; ADVOGADO

mesma algo de verdadeira- ! ^  noilano Pelxolo. IU  
sensacional. Tona a; ^____(

rãò em detrimento
híilhn

t CASTIGO mente sensacional. íona a , t 1 7 0 0  — IV22
(Conclusão da t.a pegia-j), ^lí> é h iifirmaçu-o dft porso-  ̂ u^ige uma especic dc cas., população daquela praia trl-| — -------------------------— • ■—
•̂ oA hiítnaua. A inviolabílída- nnüdade. A adocãc do comu- tisj0t periòcücamentc, ó des- ibuíou as mais expressivas . -
de da pessoa resulta na delmsmo nos levaria à ors»ní- rf:Speito ao principio funda-; homenagens aos heroicos* JÚ|a ||C J O A O  O A

zução dc um espírito tíe opo-‘ mpnta] da justiça, Aumen- raidmen. Houve musica, dls-j ,T 
hiçdo sistemático <- rosistçn»:. íando a produção e dlmiow-1 cursos e muitas manifesta«;

neus direitos. Falhando to­
das ás outras teorias. Uca 
pateiitç que só a da Igreja 
r-atft certa, uma vez que sua 
concepção é a dc que os bens

eia passiva.

H a r m o n i a  d a s  C l a s s e s
C o m e r c i a l  e  C o m e r c i á r i a
Canfemcia d§ dr. ÖU8 Guerra na federação é Com

Em nontinuacão à série dt-; ciais, tanto pelo aspeeto so-.prlfi atenção çí&
inferência« insiítuida pela! ciai das relações entre emprejsempre mereceu 0  problema; 
Federação do Comercio do gados 0  empregadores como*Capita) 1* Trabalho.
Rin Grande do Norte, quan­
do da visita a esta Capital 
do dr. Tito Resende, falará, 
hoie. na séde danuele sodalí-: 
cio o dr. Otlo Guerra, dire-' 
tor deste vesDcrtlno c advn-!
4 udo em nossos auditorias, A \

Catedral de Nossa Senhora da 
Apresentação

A V IS O
O Vigário cia ocucHirai a-M a th a  P a iv a  ___________ __ , . .  . ,

Os que s r dizem comunls-! trabalhador, o próprio ca- i Continuando. 0  Major U-J Transcorre hoje mais um _ eonfevenein deste jo r n a l is ta ;
is não se submeteriam ao 'p iinlismo SOfrtrá as eonseJ Hswa Cavalcanti, disRC-nos. 0 i aniversario de ordenaçao conterrâneo está subordina-; 1"’*'‘ ~ r

do inundo 11S0  sáo a finrJL' regime, se este lhes fôr ex- ■ quéncías cia siíuaeno our seu * &eguini.e: n comissão esteve j $acei‘dotal do revtno. mons. , da ao tema: “Harmonia das | [ fi^Eneer
dade suproma c.o homem.: posto sem vens. Que diriam (-,rro cria ( ontem e hoje. com os rema* j João da Matha Paiva, vi- Classes Comercia! e Comer-' u,f*e l 6ÍI "
mas apenas condicionam u ’ 0  Estuclo recovrendo á fòrca ^ ruptura do t?quÍUbrio pudores e expediu instruções jiario geral do Arcebispado, etária, assunto que deve ln.
sua perieiçào armada para obr.ç^-losí a s? xige uma recomposição. Urna ‘ aos mesmos, para cumpri- j ocorrido nesta capital, em 1 t.erossar aos meios romer

do percurso entre | sendo bispo d. Antonio |
Formosa e Tanibatt. Tudo | dos Santos Cabral , ------ --------------------------- ■

Airuuih.;
;V piOCÍúdíU)

coiiHÍiUndo com 
ile linccntro, a

ndovoeãr) ;i0 R-i IUÍSSÍIUO, tP- 
rj tnliMo ;V. íí terminando 
ii.s 1 1 . qnaPüo s-erá tladl fl 
Oeneào du Mh >ïîi-sjin̂  Sa- 
cryoieruu

. « * —
s? nige uma recomposição. Urna j o° :

: r-onformãr, sem critica, a mn c n̂cepção cristã da vida é o [mérito Dr. Abraham Pereira da Mota
CAFITAMSMO 1; COirtU- ; olano econômico iniposto? : remédio que resta para a in- 

NISMO 1 Reduzindo o indivíduo a compreensão e a tnconscièn*
Digladíam-sc cspiiítUsmo' !>eçn dc um mecanismo, o regime capitalista,

e cormftiLsmo. Julgam mut- 1 sfv.ime não encontra eondi. 
tos que os problemas da or- ^es para sobreviver mim 
gftntzaç&o cconunilca ív'> po.-mclo pl;iKm:-dn nu lilw-rrtade fí 
dfJ11 l<ei‘ siílucuo i/xireiTia. c.s- '
quécitlos de qiu- o capjtalis. i> CAPITALISMG
mo. apesar <P* seus uros. po- ?;.su- Sf r:, (Jieii;imoute 
de sofrer a.s iran-sformaçôes. aeeiiãvel. q u s 11 d n purifi- 
necessária.s para o exírcicio. r-ado. quando m  ornar 0  sen- 
racionai da economia. * ,jdo humano No equaciona.

Màs 0  comunismo não é mento de seus problemas, es* $í 
autitese do capíialísmo. O :|uece-sr- 0  elemenro funda- 
capHal fxisiírã vetnpre. Quer 
comunismo suprimi-lo ouan. 
to aos indivíduos paüt en- 
trcg;l-lo afi Fitado O ripi.

ft/íihu míi< ík’í :-, ,
o cfimitnismo d,> ;-onri:t 
ri« a diferença

A cas’.2. fr ia iu  pe!n { c. 
murnsmo. cstabrlr ccj*
planos dc trabalho e produ­
ção, ffltB Imentc se ronverlf'-

deverá ser feito sob medida, l Mons. Matha tem exerci- 1 VENDEM-SE 2 Snooker:; 
de modo que, no próximo so- j do 0 paroqulato em vários \; em perfeito estado de con*

; Viajando por via marítima 
.chegou, ante-omem, a esta

Krf ê 1 f  *4 t è * **■*+-** * *

mental' u Juíiica A igreja 
não e.'fu 111 eia atjfau'is ti curi- 
»nrie ma? inmhéic a 

i'iiifiiai e iriioîïJhô i;ôn ?ûo 
•...ii-a - e TS.'VtccriU ■ n* f 1 i f t ■ -

k m r  O primeiro ruio e su- 
.ici'un ;m :)J t-
ï ; lôu'iho unic'.'ii r cnn-sub- - 
unciado V:n,-: r e d e  pro- 
iiicào Trnbriil'.o c capita! 
iuif'diaio. eoe.'iibst aneiado 

râ na nova car,ta explorado- [ em atividade alua! 
ï,i. uma ve/ suprimida a ini Ainbos concnrr.-m para a 
CÜUiva privada. Prova; os ga pudttçáo Correndo maîor 
ohoa ùv̂ s.i C3̂ >'̂  nàu fuit) iri. risco, o eapiia! prtirura dïmi- 
leriorf-s mis do., capitacs cta ,,mr pane linnniciia atri- 
tndíisiiw nu-- pai'.e mumi ao t rubaliu: D:.i o an-
lis Un*. iuf-oiÛMiin ont \i patrões t*

O Estado stitjinete os indi- apn-arios
DOUTRINA II A IGREJA 
A uouirina dn UTcja exl-

A V I S O  

A O S

A S S I N A N T E S  D ' A  O R D E M

D A

C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R

solicitamos aos nossos eooperartores da Capital e 
î[! do interior providenciarem o pagamento 4e suas as- 
Î3 f.inaturax, quanrto procurados pelo nosso cobrador ou

! prlos Agentes.

Gutrossiu) Icmbrairuis que a** uv-buaturas ^ 6  p.>. 
í j ï  as ^diaut'idiînjpiue, cTceeáo.

[; A GCRF-NtlAí)
,'ví Ç «  ïMÜi4i44«5Wî1SiîiÂîW'i *X&V,WA

~ "  ........  ' ” r -,' ̂ r/rrr.

I non tos do interior, foi pro-
■ ícísor do velho Ateneu, en- , 
i sina em vários colégios da ; 
r nosso Capital e desenvolvi* .1 

! um proveitoso apostolado no , 
: bairro da Lagôa Sêca, junto
i «o Instituto Padre João Ma­
; ria ;
i o  antigo diário católico í 

desta Cidade. 0  “Dlarlo dc ; 
Natal’ foi por mais de uma ! 
ve?, dirigido por mons. Ma- ’ 

í *nn. que sempre lhe dedica- ’ 
! v;i o brilho da sua pena e .> : 
. sua rapacidade fie trabaüio i 
' Tombem o nosso Semina- 
t no rit-ve ao mo nr. Matha

muitos c assinalados servi­
! "O­
, A ORDEM rum primei d a 
• cordialmemr nu digno *-a-;
■ i í rdote

servacão tquaso novosi. 
por preço de ocasião. — 
Ver a tratar na Roa Nisln 
FJoresra 9J rom Samuel 
de Góis

S r. W a g n e r 
G a i m i f ã n

I
i

N o t i c i á r i o  N a t a l e n s e 1

: Enooiura-se. erurc nós 0  ar
1 Wngner Guimarães. ijJspetor[ 
cia Linotlpo do Brasil Gn- 

' n-in, tivemos o ora^er do vc.
’ cebei a visita cie;'Sn nosso a- 
míiío o riual se demorou em 
cordial nalestru com os no.1- 

, sos redatores O sr Wagner 
j Ou ima rã es seguirá ama n h ã 
para 0  Rio de Janeiro. ,

S o r t e i o  e m  b e ­

n e f i c i o  d a s  O . V .

vlduos no prura uma olietal 
n qui* u- îuia uw 
tO ítti IJíTSOUuliiíuflc *■ du U
berdíuie

(M) MUNIAM O NO BRAZIL
O romnnlsiTui *■ inadapia-

vfl ao Brötii. pois não tem ,
raises na indolr do novo. A -1 ^  remunerado em função , 
celtou-o fl Ríiísía por ter in* 
dole comunitária ou gregft

« « « J  S .  d o  C e n t r o  d a
estão lodos eamrto. Será que a Invenção nào | ( ^ O t ö d r o l

Ma. NMflá mais alU « j w i  NeeèÂfiáíii

CANOS DL FKRRO A Ins peto ria do Tran-t
sito. nrriA Ca pitai, I deu rfesuKadO?

niamlou, não la/ muito tempo. volOcáf nas* in s T ílir iA 6% MUSICA lloje, ãs 19 30 ho*
iii<ia propíirrãu entre nj paradas de ônibus uns feios e desajeitados ras, tera lugar,

emunt rcràn rio cnpiinl p rio* canos de ferro para, ali, se furmar as riliis imm do\ calões da Escola Industria) de Na-
r^oííihf» ir’ iiistrt e neeossá-t . . . tal. o início das aalas de História da Músicaranamo. r- iumo e nrcessa . ^ „a^agnicoj, desses veieulos que eoitam . . . D. ^  . .

..... n n o iia l ;enha seu! . . t do InM ílut» de Musica do RJo Grande do
b.ero E justo que n trabalho! a nl>Síía iíf iaA t‘ ™ ™ t™ **m* n**> l,u‘̂  Norte. A radeira sera rcgèda pelo ewrhot

' ro se eleva a mais de uma centena. Nao Gamara Cascudo. O apreciado eseritor con­
do rendimento c capacidade ’ sabemos o que houve mas o certo é que os ; terraneo faru, naquela ocasião, uma confe-

raiios de ferro mandados fincar nas paradas ! réneia na qnat resumirá aspectos da história i tnrla dus Vucaçôcs Sacerdo-
da múfíea : tais üo Centro da Catedral.

O íorteio cloN bilhetes que 
e.stfto sendo vendidos de um 
quadro do SAgruuo Coração 
de Jesus, em veludo e prata, 
fnj uma oferta d.) sr. Tácito 
flranfluo. A responsabilidade 
rio dito sorteio cabe à Dtre-

relAtiva dos opcrârtoi. 
i, cstabvlccár

j Capita) 0  dr Abraham Pc.
[ rcira ria Mola. alio funciona- 
! rio ria Fazenda Nacional. O 
iiosío visitante veie aconapa-.jTjo 
nhario de sua exin.t esposa

Violinista Oscar 
Borgerth

F.in presset-uim.-i.tn ;m pro 
gramo de a úvidafirs <!■* -
tual temporada, a Sm-ifriarii 

ide Cultura Mu-ual. apnScM 
íarJ na próxima StipuuUi 
fejra. n rei i uma d” v ioliu i-' 
hraíileiro Os^ai Buria-ri’ i 

F,-it1 LL1 and*t».■ o le. i..*’ 01. ■
* r; .ycuaiitiu tia :
-, (-rã !u :̂ir r.u ,:A*':io ( !uí’" ' 
.trasiào en; qui1 Oa.-.i Ha*
-er'h entrará em 0 0 0 :e' . 
eojj; a sociedade fiatalense 
rvum sarna de ah a liistincíu. 
v refinaria arte 

Oscar Rurfcer.h í -au ai- 
iista rio leais na lit os femlu 
'H ilaíiO OOn'i ( V i ;i,,ril:lia: i=‘■xilu na> primat*.m i’1 1,1 t,i 
■I.» mundo, conseemnri.i un 
Ijnsssiunar os crli ie. >.■* com *u- 
suas qualidades excepcionais 
peln precisão rie <mn teenien. 
sendo clussi/icad*1 ■■ mn* uío 
gi;iiitie violinistu

São tanift' e incrm’ e.-tavi-i- 
os meriloe. do vioiinio:* 1x1- 
trleio, que coube a ele a huit 
ra de Inaugurai a icmpôradii 
da Sociedade de Cultma M" 
sical do Recife, i.u ixmeos 
dias, onde loi aclamado em

d. Isabel Cabral da Mota es* 
landu hospertftdr» na residiert, 
ria tio seu cunhado sr. João 
Jeronimo Cabrai l'asiindes à
Avenida Hm la na Peixoto,

i: ri > 1'iftANijL - r o a t
■ \ : ui fu, ae AlltOr" i
. eu hor:!* f>ra |

VlllíttMS

ri- i .
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Propriedade do Centro de Imprensa S. A.

Não ha perigo de Vulcão 
(4a. Página)
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G O L P I S M O  C O M U N I S T A
D e t a l h e s  s o b r e  u m  p l a n o  s i n i s t r o
Sabotagens e assassinato -  O vale do Paraíba

RIO, 4 — A imprensa di­
vulga detalhes sobre a arti­
culação vermelha em 8 . Pau 
lo, onde estava preparada 
uma intentona. Tratava-se 
de uma rebelião comunista, 
estendendo.se por todo o Va 
le do Paraíba e que acaba de 
ser descoberta pela policia

Campos, Mogí das Cruzes, * nitrados na industria, no co-; RAMIFICADOS EM VÁRIOS 
Campos do Jordão, Cachoei.! mérclo e o que é mais gra- 
ro, Cruzeiro e Taubaté. j ve na própria Escola de Ae­

ronautic? de Guaratinguetã.
COMEÇO DA FABRICA DE 

MUNIÇÕES
4 vaYvn «% —

ESTADOS
Entre os documentos 

preendidos figuravam ordens 
| do da chevla central do par­

Um dos chefes que a polí.! tido aos comitês estaduais e 
A campanha prov&velmen» j cia conseguiu prender foi, j ainda relações de contas do 

te seria desencadeada em to* segundo apuramos, Raunilto! partido, pelas quais se ver!, 
do o pais, estando marcado! CipoH, fuclonárlo da Caixa ficou que os comunistas ar-

PROFESSORA 1 dar cèrca de 500 cruzeiros fes regionais comunistas Bue
'TINHA JUSTA* | diários para a "imprensa 11 ' no dos Santos e Didl de Car.

Os comunistas estavam in-, vre". valho, de Taubaté.

política de 8 . Paulo que, nas o Inicio dos atos de sabota-. Econômica dc Ouarattngue. > recadaram do comércio e ln- 
uttimas vinte e quatro horas, gem na fábrica de Pólvora; tá e conhecido entre os seu»'; dústrla do Vale do Paraíba 
empreendeu Intensivo movi- de Piquete. j companheiros por “Françts- ( cêrea de 56 mil cruzeiros pa-
mento de repressão, visando Dos documentos constavam co". jra manter o Jornal "Impren
assim desmantelar Inúmeras j também muitos nomes de j sa Popular",
células distribui- j pessoas que deveriam ser e- A célula de Guaratlnguetã! Constatou-se também que
das pelas cidades da zona da»llminadas durante o movi- j era sustentada por subscrt-; o movimento tinha ramlfl, 
Central do Brasil. i mento. I ções feitas no comércio de j cações cm vários Estados.

A célula principal dêase! Descobriu a policia e pren. j Mogl das Cruzes. Jacarel, S \ Por esta razão a Policio Poli- 
movimento subversivo estava! deu cêrea dc 8 agitadores.t José dos Campos, Caçapava j tira de SSo Paulo expediu 
localizada na cidade de Gua ' alguns dos quais considera-j e arrecadadas por um comu comunicados as diversas poJl 
rattnguetá, onde a policia Idosos chefes do movimento, nista conhecido entre os ver j cias estaduais dando deta- 
pneontrou documentos que; Os seus nomes ainda não fo- ;melhos por "Carmo". I lhes dos planos apreendidos,
comprovam que cõ vermelhos iram rcvsladcc a íhn dc que! Em Piquete, o elemento de J FORAGIDOS
pretendiam praticar vlolen-jseja possibilitada a captura ilação era a professora piV : Est5o foragidos. com a po­
ios atos de sabotagem na in-|dos demais. jbllea, que chegou a arreca- licla em seu encalço, os che-
dústrla do Vale do Paraíba. j

A intetona, conforme iam- > 
bém descobriu a Policia Po-: 
lltica, deveria rebentar alo- \ 
da esta semana. Foram en-! 
contrafías listas dc pessoas 
Que deveríam ser eliminadas, 
durante o ato revoiuctoná-; 
no. j

A rebelião compreenderia; 
vê rios municípios do Vale do! 
i-araltja.

Em muitas listas apreen-1  
dldas figuram os nomes do* j 
comunistas que de há muito [ 
se vinham dedicando, sub­
terrâneamente, à tarefa de 
articular o movimento sub'1
versivo. Eles estavam infÜ- Constando do programa ; Brasil, tende a esperar que. truicío para as crianças üíí 
trados em todas as ativlda- das solenidades . comemora- i outros homens de dinheiro j bairros pobres a sua fina- 
des comerciais, industriais ; ti vas do primeiro centenário' como Jorge Pereira Borges. I lidadç terá de atingir, for­
no funcionalismo público e| do criação do município de a exemplo tío que fazem nu- I çosamente, urna grande mul- 
not3damenle na Escola da Mossoró, transcorrido a 15 merosos capitalistas ianques, titíão de menores necessita- 
Aemnautica de Guaratlngue; de março dc lü52. foi inau- que promovem a manutçn-l dos. filhos dc pais pobres.

oEm perfeito 
Mnlatorio Itsé Pereira Li»
inauguração — Instalações "* Como será mantido

remadores Potiguares
continuam na sua jornada
Cobertura do flero Clube à Yele “ Rio 6 . do Norte”
0  B a rril V o a d o r  sueco u m  a v iã o  
a  ja to  q u e  f a z  1 .0 6 0  k m s  a h o ra

ESTOCOLMO (BISI) —As j SAAB, passüe uma wlodr 
primeiras unidades cons- 1  dade máxima de cerca dc 
tuidas em série do avião a 1.060 quilômetros por hora. 
Jato J-29 intelramonte su- A altitude de võo é superior

íá c na Fábrica de Pólvora * guradO, naquela cidade, > ção de hospitais, creches, ca­
dê Piquete. | Ambulatório José Pereira sa de amparo a velhice, além

AS CIDADES VISADAS ] Lima, localizado no bairro tío imenso plano de coopera­
S. PAULO. 4 — 0 Departa-. da coricciçlo, obra humam- çàc ao ensino público cus- 

mrnto dc Ordem Política e tária de largo alcance soehii teando a manutenção de 
Social varejou ontem diver- destinada as crianças pobres ■ verdadeiros centros unlver- 
aas células comunistas dc daquele ^opuioau subúrbio ; sítários, venham a concorrer 
Ouaratlnguctá. apreendendo. e cujos trabalhos de constru- 
arqulvos e documentos de ção, aquisição de material *
grande valor.

Pelo que sç póde verificai
'instalações foram, total­
mente, custeados pelo capi-

ciesses documentos, os comu taüsta mossoroense J P 
nisias preparavam, para ini Borges, do alto comercio do 
ciar esta semana, vasta cana , Rio de Janeiro, na impoi - 
partha de sabotagem em to- tancia de Crí 200.000.00. 
do o Vale do Parai ba, vtsan- Trata-se. como se vê. 
do principalmentc as cicia- ynw. obra digna de elogios e 
des dc Guaratinguetá. Caca. m; ta dores O problema da 
rara. Piquete. São José doí infunda abantronado, na

çom suas posses, realizando 
s t i viços dessa natureza, cu ­
ja  projeção UO fu tu ro  deve- 
iá  ser registrada como uma 
pugína de beneraercncia e 
uma revelação de a lto  espi­
r ito  de cooperação e de hu - 
m an ita rism o.

O Amomatóno José Perei­
ra Lima é ora dessas reali­
zações (pie está êuktria a 
viver pera o futuro Con;-

de homens do campo, qu? 
trabalham nos roçados e 
caieiras vendendo um salário 
que mal atende as necessi­
dades da alimentação mais 
escassa, que encontrarão 
na:; suas salas de aulas, en­
tre aí suas professoras e 
orientadores espirituais os 
verdadeiros amigos que tào 
uteis ensinamentos lhes pc- 
deião ministrar para as ár­
duas e dificcir caminhadas 
da vida, .
AUTORIDADES 
PKESFN AO 4TO 

A in t̂aiaeàn do Ambuia-

éco, considerado como com- | 
plet amente equiparado ao 
F-88 Sabre norte-americano 
e ao Mig 15 russo, estão ago­
ra prestando serviço nas 
Forças Aéreas Suecas. En­
quanto que até agora foram 
publicadas muito poucas in­
formações acerca dêste apa­
relho, utilizado alternativa­
mente como avião de caça c 
avião de ataque, alguns da* 
dos técnicos acabam de ser j 
dados a conhecer pelas auto­
ridade» militares suecas por 
ocasião de uma recente vi­
sita de jornalistas a uma ba­
se das Forças Aéreas.

O J-29, construído pela 
conhecida fábrica de aviões

a 12.000 metros e o efeito do 
motor a jato é de 10.000 CV 
aproximadamente. O arma­
mento consiste de quatro 
canhões automáticos e "cer­
to número” de foguetes. Se- 

(Conclui na 4a. Página)

Continuam vitoriosamente, 
os cinco remadores potigua­
res Antonio Ricardo da Cruz, 
Clodoaldo Bakker, Antonio 
&ouza, Francisco Madureira e 
Oscar Simões na sua heroica 
jornada. Até agora, nada de 
anormal apareceu, e, os In­
trépidos homens estão ani­
mados em levar a frente a 
arrojada empresa, e, não te­
mos duvida que éles atingi­
rão em um curto espaço dc 
tempo a cidade Maravilhosa. 
Por outro lado, também, não 
tem faltado a cooperação de

instituições desta Capft&l» 
destacando-se, entre elas o 
Acro Clube do Rio Grande dp 
Norte que está fazendo a co­
bertura do Raid, no territó­
rio do nosso Estado. Ontem 
um paullstinha pllotado pclo 
dr. Rui Lago c Antonio Gur­
gel, aterrissou ás 16 horas, em 
Baia Formosa. O Fauttstinha 
PP-HOW conduzia medica, 
mentos uma m&qutna foto­
gráfica presenteada pelo dr. 
Rui Lago alem de Jornais da

(Conclui na 4a. Página)

E x c u r s ã o  p o l i l i c a  d e  
B e n e d i f o  V a l a d a r e s
Visitará o interior do Estado de Minas Gerais
RIO, 4 — Radiopress — ( tar de malas prontas para a is  visitando, com o fita

Falando à reportagem Bcne. I uma longa excursão política 
dito Valadares declarou es-1 pelo interior de Minas Ge-

Danton -  Presidente interino 
do Diretorio Nacional do PTB

c a n d id a to

nas eleições municipais do 
novembro proxiroo. Valada­
res manteve demorada con­
ferencia com Amaral Peixe|á 
togo após haver enviado fco 
presidente do P.S.D. a car­
ta renunciando sua candida­
tura a presidente da Comis­
são de Justiça na Cagara.

Falando à reportagens com 
respeito a excorsáo nò inte­
rior de Minas, Valadares a-
rcniucu: "açora volto a se» 
politico. Visitando zoda por 
sona”.

ftv l____ a .  f l __________ ! ? _ !  a _ ___Aisexto rasquaiaoi lexceixo
RIO, 4 — Radiopress — , aue Dmarte Dorneles é fa . , Por sua vez cresce no am­

Em face da decisão do Trl-! ronwcl ao apreciamçjito ó e ;^ entsf granciç simpatia em
bunal Superior Eleitoral nâo um terceiro candidato para1' torno'  do nome íe Alberto N° " "  d^ com
conhecerdo a eleicao do s^.' ______ % *. ; iusuiadas com bmçcihas
Dínarte Dorneles. Dantoiv3 uireça0 Gí> Parí-ld0 Pasqualini lembrando-se, no! hodskhas
Coelho continua, sendo pra- harmonlsar a família pe. £ntretanto. que o senador5 para —
aidente interino não tendo.! tebistn brasileira rx-nton ___„„„ ! Confecção de çuaisqiicr servi­

ços gráficos e de FAUTAÇAÔ
SOS SOS PREÇOS DESAFIAM 

COMPETIDORES

0 01l[ M E  KO
NOTICIÁRIO 9 0  USIS

. . qaucho sempre recusou ocu.
.......... . porem, até agora, tomado Coelho abordado a respeito par a posição de dirigente» 1

H n o  verificou-se no u m  1 5 ! p rcv idcnc ia i referente à con declarou ser preferíve l a- n m tro  do P T B 
H* mar.-n u - ias 10 ho*—  tí- ! voc&t.rii°  na convsnçao nacio-. • ‘

Ao d>Ío. que contou i ua co consoan|e
compareci- ; do Tribunal Euperior

Eleitoral Por oui.ro lado 1Ô 
dos t.5 diroióriCs regionais do

r í

COHRIDA ARMAMENTIS-. 
TA SOVIÉTICA

A rtncdis®. b.T"sad‘:ï em i rnaij '-i’.

.,• i i * -,

lí J -

IÉ i i •/ í< > J A . V, J J
. visrjndc á

"'í.hr̂ o?? dc .iíUcdc 
: ' cara r^frea1, d'.
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U-
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T■ : X • : !

:ri'rC';n1 i;
/■ride

, - V--' Vrcor. dc dclarcc 
: 7 arc f r-:;-'-,,H

r'ifin numeroco _ 
mento, estiveram prr.-mi.vi 

! -ntie outrem .udoridarhs, o 
-,i . Secretário Geral do h v  
tafio, oi . Américo cte Olivei- 
i*r* Cr.;f .  que fa'ou em nome 
do 'V Govrrnr.dor do D v -  
:o.

O -ir rrr?q ’ lez-rrra. que 

l: i‘ ücmi»- drv f'-un-r:;rO
' W l  ( I I I : -  q  :
■ c, . - u pi-' í -.

P.T.B.. Já telegrafaram j  
Dine rte Dorneles hlootec^n- 
tíc-Uu roiidariedade.

Diverítos p róceres  do 
P.T n. e‘-'.ivc’'ani. ontem. 
re’imeios com o -r Dinartsj 
Dorncle-. d!̂ .*utir,do, .v nos-j

9 OKE OCORRE KO BRASH.
Noticiário da Radiopress —

BELEM. 4 — Faiando 
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Os N O VO S Súper-Cam inhões “C O M M E R ” modelos 1*52
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«  (A GASOLINA EA OLEO)
ECONOMICOS, RESISTENTES, os Novos “COMMER” trazem

ainda novas características:
NOVOS motores a gasolina de G cilindros com valvuia na cabeça.
NOVOS motores diesei de 6 cilindros de rapida aceleração*
NOVOS eixos trazeiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios hidráulicos auxiliares a vácua 
4/h quilômetros com 1 litro gasolina e9/10 para o diesei!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
Mais um produto ingiez do GRUPO kOOtES

VENDEDORES EXCLUSIVOSPaula, Irmãos & Cia.
Rua Dr. Barata, 190 —Fones: 22—07 e 23-30
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S O C I E D A D E
Dia Liturgico

HOJE
NOSSA SENHORA PAS
PORES

Duas ve^es no ano a 
Igreja sv I-smbta das Dores 
de Nossa Senhora. Corn 
:usta rn.zòo. mereço Maria 
Santíssima o titulo do * Cor- 
redentora do tgonero hiniw

PROPRIEDADE A VENDA

tio’ [jOÍSj iiiiiuiwmwütv-. ÚO
pé da Cruz, uniu o$ seus 
sokmtente:' aos de seu Ri­
lho pela salvação :!c mu i
dfo;

Os lexioe da eanto Missa

O PINSJÜÍfiKTO LNIVüíkSã L
■ Quào felizes aqueles, a quem o Coração de Jesus tiver 
escolhido para estabelecer o seu reinado!

$. Margarida Maria.
ORIENTANDO

O exercício tísico c indispensável à saúde. Ativa a cir­
culação do sangne e a renovação do ar contido nos pul­
mões. Faz aumentar a transpiração e a eliminação, pelo 
suor, de wsidtus formados no organismo.

Faça todos i*s dias um pouco de ginástica ou üê uni 
passeio a pc, andando vigorosa mente. Em seguida, lome f* 
oanüo frio habitual. — SNES.
RECEITA DO DIA

CENOVKAS RECHEIA DAS. ^  Kaspam_se cenouras e. pios- d&scrsvçtn os sotií- 
cam- 0 ' aparethinho de tirar caroço de frutas, tsvazia-se v ! e agonias de Nessa
centro, recíieiandíj com otifüo mni. md ni.i.n nm mm I Senhora. Como a valorosar ■̂***,ií vv**" T e — ■* **■» !>»«.' |
quíniio de «aiwi  ̂ «a!. Pode-se também asar patê, p« m* del^díte. arriscando a vida. 
surdehij ou outro qualquer recheio. Cnem-sc as duas partes [saldou o ixivo de Deus, ae­
s éortzm-sç em rodelas, mais ou menos grossas.
FARMACIAS DE PLANT AO

Farmácia NATAL *— K«a VUsses Caldas — Cidade Alta.
Marmacia MONTEIRO — Rua Dr. llarata — Ribeira 
Farmacia COELHO — Rua Amaro Barreto — Alecrim

jPAZEM ANOS HOJE: - 8ENHOD1TAS:
SENHORAS: . -Mix Guerra Cunha Uma.|nc dí- n;a Chji. quem

Irene Gomes tíe Miranda.'filha cio :mr. Pedro Nobroga irondc n sue; c-rotocão iio- 
efcrcm do snr. Raimundo de Cunhe Lima. comerciante (-.mo’ . No Oí-riorio, Ui:v 
Miranda. nesta praça. , brande-lhe o-.ta reromen*

— Jo;efiija Chaves, espo-, — Zêlía, filha do Dr. João dacclo lmploramue c  rua
fí\ do snr. Raimundo Chaves, Mcdciro-j Fülio advogado tm ’ntürctfr^do no;to d -2 D-u í, 
^srtencente ao alto comer- nossos audit o rios. . U , MU»
Cio da cidade. JOVENS; !

*■ Laura Leite dç Oliveira. Magnus Augustus, filho do SAO VICENTE FERREI! í 
esposa do ánr, Pedro Lopes snr, Arislófanes Fernandes. -  „ n - nr-. r*— e a rm n a T P  
d« Oliveira,• prático do Poria industrial o Prefeito do Mu- SA5ADO ■
r r NHORESt nivipio do Santana do Motos, . . |

Ür. Alberto de Góii. Qui- deste EMnuc. : Or:^füSTI, oroc-ao ptó-<
•nico Industrial em Ipopeca. ONTEM: Pr>a 2.a ác sabado. Prelá- ’
Recife. -* M;u'í;i Viiony Campeio. ':;K" ':;a uHiieo Evo;

— João Francisco de Oli- fUiia do sr Francisco nolau- 1*!C- Sabado ou Missa .h; í
comerciante nesta pra õf- Cii-mr-vlo e cie sua esposa babado rexo bc oraedo d v :

- dão V-c-jritc-, Prêíáao .:1c :

j sim Moria, íü Írenda com o
seu Filho, vencem a serpen-

i t ;r! Inf“ * j L N'a
i pUrl̂ rramoi. r ia abismo da,?
! Dot ■>:i: de Maria e no Evcm-
U slï ■ o c re>:.:er.7>r,ios como
! ■ je?"io Mão. É íesur-, do ira

JUREMA, no municipío de.
Pedro Velho, a três quilome- j
I t*n,< Hn fiAn/i TJniõt >> II t ■ Îv* V> t-UV MV lliVil Vl4« <
nhitó e servida iwr estrada J 
cutToçavel. dividida cm qua- (i 
tru cercados, banhada pelo' * 
riu Piraii. com 21.000 covas' 
de palma. 4.000 pés dç aga-! 
vc, vários coqueiros, tendo j 
ce.sa de residência do pro-: 
prietàrio recentemente cons- | 
*ruidtí, currais e cocheira pa*! 
va gado c seis casas de mo- 1 

víuiores cobertas de telha. ' 
1NGA e PEBA, anexas, nos 

municípios de Pedro Velho e 
Mamanguape. do EsLado da

V Q VAI A RECIFE?
U Hotel Boa—«Vista Instalado rm coufvrlavet Pa
:ie í:« r:

fortaveis—
lacetc "o auaçãc dc Recife, despõe de apujcnlos ton

Diarias 00,00 

uigorosamente familiar 

Há espaço para guardar autumoreb 

HOTEL BOA — VISTA 

Rua Barão São Borj:t, 35 

Proxímo a Radio Tatuando rè 

RECIFE

Misérias
j Casualmente •'•»»vi ■.. •
( dia um senhijr faiando lo ■ 
j de révolta, uur.ri a <■.*.(-< ■ :
f va e in.lustiliciivct <
; 0° hüĵ *, que cjuact./'!-;:-;: :• ■
! ti'unrente ser faU.i .

Zucbu V de .ï Ï i i mi** du1' ’* ■! _

Mamanguape. do EsLaüo da g » m r  & $ j  ̂ ^b........  . . ’
Paraiba. terras de caatinga. ‘ ÎJ 5̂ va« . « aí.í í w * V - - ' w-t'*K-í-ssWí ! f /’ .. '
f, l'C’,"! Ifo I* ', n. k rnvf.î r»r. — î t—̂ [ tUljioîll '-V 1. i \ ! i , ̂   ̂i . L j .i t i C faviso e vaive;! servidas por ; 
uma barragem c várias nas­
centes divididas em quatro 
cercados, possuindo madeira 
suficiente á .wvenlia da ;?ro-, 
priedadi*. com irinta coquei-; 
roí ti ÔO.IÍUD pós de aguve a- ; 
adultos v quatro casas dc moí 
rudores. |

Tratar em Montanhas, com j 
Manoel Elias Sobrinho e nes- j 
ta capital á avenida Doodo-1

A V I S O
O advogado JOAO MEDEIROS FILHO avisa qm 

retardou sine die saa transferencia para o Rio de 
Janeiro, achando-ac á disposição de clientes e ami­
gos »  rua Felipe Camarão 61$.

{ vemos dc.str1 ■
j paií .
I Esvutcio-U. I'. * ':!(!n .<<i!.i

rio u essr- w-nix.’:' »j” :;.
reconheço qur tr> nmrulo 
não exist" m.<b; nni- m. rs :í 

! justiça , in.un í ■ 11 * i : ;
. il'

tun _ ....... .. ....
- i inipiedod'.- no c'>,'p

) i'fW'än d"s adu.iiH-’tri'do!'.-'
1 Essii hmnanifnnic. rmo.si tu; 
; ià nùo m;u.v M :'i” ■

ça. ci. Raiimmda ivlidn Camp.Io

>ocrrr*o<rrrr>oc'” ::>ô  
DR. RAIMUNDO NUNtS

jN A/ '9 '.içrur, ; a !
IJ Hui a Santa pslan Sa \

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ L OAIUiANTA 
CONSf/LTORIO: Av. Rio Branco, Ad! ! " apd'-u 
H oranc —  Dp 10 ás 11 r LS ás 1" luiras 
Residencia — Av. Florian» Peixôto, t**’i  -* lour 

O _  *852
L'Ai. — RU.1 GfiAÂ'Cii:; ùO HOP" F

VENDE-RE uma y .
j t?u:i J iî vil tu B;UUb( n'* W*, j 

Q ï* Uibar lia V>vn U)b:>és Cid-j 
P  * duy nv‘. 2 1 2 . com o proprieta- !

iCzrrj>ocrzzTA) <_ /O- — t 11 m.

L I V R O S
I »1BKITO

NoçôCî* <lo Finança? e Dlrelto Fiscal - T)e Placido e Silva .. . 
Comentários Cod.'Proc. Civil — 4vol.— De Placido e Silva .. .. 
Normua Juridictuî de Contabilidade -
Comcntáric) Cod. Penal -
O Divorcio -
Teorio i; Prática do Prodsso Fiscal -
O Milcidio ^

ROMANCES
Dinheiro Grand» 
Manhattan Transfer Aventurâ  rir uni 
3 Soidad»s P̂ r̂ .b'lO 12 IG10Paz di'. Pî pif îto
A Espcamça

BIOORAFIA 
Augusto dos Anjos

De Placido e Silva .. ..
Ribeiro Pon tes............
Erico Macicl Fo. ..........
Roque Gadelha de M d» 
Napolcão Teixeira .. ..

»■ John dos Passos .
— John dos Passos ,
— John dos Passos .
— John dos Passo» .
— John dos Passos .
— John do» Pasws . 
*  Joshua Liebm&m ..
— Andre Malraux ..

-«* De Castro c sllva ..

Cr| iiHj.OO
480,90
150.00100.00 r»o,oo 
85.09
40.00

45.00
45.00
50.00
50.00
25.00
45.00
30.00
30.00

25,90
Pediüuü para Repcasentaçôcs A. S. Lara Ltda. — Rua tíctiador Dantes, 

40 — 5 iJ — C. Posta!, 1288 -- Rio de Janeiro. Acompanhado dr. vale postal ou 
ehtque pa gavel no Rio de Janeiro.

i Ua îrateniidüdf'. 
í Como puderâ u 
í mesmo a classei
j é a mais sofredòia • “  . 
i vesôur a terrivoi -i
j carestia?! rn> f;uc ::;\n -j.-:
; capa^ u mav ma qu*- v-;- >■;. 
| casa os f;ihiiü;<:s 
; sçm ter u :uTiiUMi!r :m:
' inatar-lhes u nvgi ü i-' m-v -- 
• ddtie? Qucm loin ru!*>-» <i,
! so? Ao meu vêr, Unto a- . - :
' ministroùorei; qur fnrinr- 

corrente uo potierio coverec*
, mental, homens que so v* a 
1 e ouvem as convenien: ;.;', 

poliliengem e ná» s“ ;i 
 ̂ bem de last iî.ui. m i  
; e das neciv'-sio.'O'' o-' >; :: ■
! bre povu poi'iaiï'.t u,':.- ta;

turas cio est i; ! i ;. i: i * ■ 1 ' 
i cia urtipi'i;; niriü'ianp Jij.! 
j Sf' (irvi:: 'iciv-. n 
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Decidiu o Tribunal de Justiça:
O  U n iã o  s e r á  n o v a m e n t e  f i l i a d o  a  FN DJulgados procedentes os embargos apresentados pelo clobe alvi - celeste

HOTE R  E  X  HOIE
tiattnéa áa 10.30 e Sobée às 00 boca«

proorama duplo
SILVANA MANOANO — AMtDBO NAZZARI em

»• i IT  ' I *

O Eçréglo Tribunal de Jus­
tiça. em sua reunião d« ante­
ontem. julgou procedente, 
un gráu de embargos, de que 
foi relator o Des Carlos Au­
gusto, a Segurança impetra-

da pele “UNIÃO SPORT
CLUB", contra o ato do Cuu 
sélho da FND. que deixara 
de homologar a filiação da.

liados e tôra atendido pelo
então Presidente José Eme- 
renciano.

rona uUca volte a Integrar a 
família desportiva norte-rto- 
grandense e brilhar, como 
brilhou, no campeonato de

Q que, reorganizado, soliclr | expedição do Instrumento e. 1951. sendo posterlmmenle 
tftra fuu inclusão entre os fl* * xecutórto para eme »  valoro* evç!u!do da Entidade, psíò

, , O Advogado Francisco Me
quele Clube, antes dissolvido, j nezezs está providenciando a

«o clube dos rapazes da Ae- ato que vem de ser reparado 
pela nossa Justiça.

O lobo da Montanha
e LAURENCE OLIVIER — GREER OAR0ON em

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

A L V A M A R  FU R TA D O  D l  M fN D O H Ç A
I

ra Aifi# eratii t v w fM  viril tt*
ADVOGaDOS

Aveuida Duque de caxias, ne 
l.° andar — sala 107 

Pone: 1608.
"Edifício Büa”

A N T O N IO  TO S C AN O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acíc. 55 -  n,n andar — sal» 5t)7 
FONE: 43-1396

Residência; Rua Hilário de Gouvêa. Krl-np 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

I

CLINICA DE C RIANÇAS
—  no —

D R . FE R N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Copsultorto e residência: Presidente Quaresma, ssa — 
Alecrim — Fone 1693 

* Consultas: 10 ás 11 e 15 às 18 horas

D R .  J  0  S E r A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS —

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas
Consultorio — Av. Rio Branco, 683 — l.°

Rcsldcnecia — Praça Fio X, 320 — Fone — 1374 - '  - ■

ADVOGADOA
D JA L M A  A R A N H A  M A R IN H 0

Resldéucfa: Av. Prudente de Morols. 615 roc* 14*56

D A N T E  DE M ELO  U M A
ftesldêo'ia: Rua Fioriano Petxoto. 529 

Bseritôrto: Av.*Tarare« de Lira, 96-1/'. Fone 15-70, Nniat

D R , C E N A R 0  FL0 R I0
CUnica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
«enhoras — Partos — Perturbações da Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 2117 - Horário: 13.30 horas, cm diante

Mii fe TentaJ» taji ei lena esM
O agrônomo e veterinário 

Aiberlco Freire do Prado, 
chefe do Serviço de Terras 
e Colonização, do Espirito 
Santo, comunicou ao Minis­
tério da Agricutura o resul­
tado das experlençias feitas 
como plantio de peroba do 
campo em solo minado de 

\ formiga saUva e exausto pela 
1 cultura iijtcii&iva de caie e 
cereais.

Verificou-se o experimen­
to na bacia hidrográfica do 
Rio Santa Joana margem 
direita do Rio Doce, do Dis­
trito de itapina, município 
de Coíatma. o  solo fora an­
teriormente desfloresladü e 
calcinado, tratado com enxa­
da, sofrendo plantio intensi­
vo de ca/é e cereais. Poste- 
víormente, já esgotado, foi 
utilizado para a industria 
pastoril.

Em tais condições, e sendo 
o sulo muito acidentado, o 
plantio de peroba do campo 
deu excelentes resultados, 
não havendo qualquer trato

Orgulho
A partir de Amanhã em Matinée e Soirée no REX 

JANET MAC (»DONALD e NELSON EDDY emO vagalumo
Um filme realizado para o deslumbramento de multidões! Você nunca «a« 

viu, no cinema uma voz tão bonita como a de Janet Mac Donald!____________
Sabado em Matinée o Soirée no S. LUÍS

Matinée ás 15.30 e Soirée ás 20 horas 
RANDOLPH SCOTT — HELEN GAHAGAN em

Ela a Feiticeira
Uma produção de RKO.

HOJE S a o L u l S  HOJE
Matinée ás 15.30 e Solrée ás 20 horas

"C a va le i;* da P a tria " e a ultimo $#ri# " N o v a * Aventuras do Dfek T ra c y"

São Pedro

fma prcuüçáú da FOX.

Matinée as 15.30 e Soirée as 20 horas 
TYRONE POWER — CECILE AUBRY emRosa Nogra

Hoje

BEL. EWERT0K DANTAS CORTES
a » vueADO

JUcritbrlo, Av Duque de Caxla«, 114, fFtl BUai, 
Sala 206. Fone 22-85 

Residência: Rua Train, 561

JONAS GURGEL
PROVISION A DO ,

Are!t» cansas civis, comerciais. Advucacla cm Csratiban. 
Martins, Apodi. Portalegre, Patú 

EWtUórlc e residência: Praça Oetulio Vargas. S3 —
Caraúbas

'V

DRA. U C y TEIXEIRA
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS PARTOS 
í Curso de aperfeiçoa mento no Rio de Janeln> m 

Belo-Horizonte)
Cousuiturin: Edifício Maguiy (acima da Casa Riot -

l.a andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Resldencla: Av Rio Branco, 449 — Fone: 19-20

DR. M ACHADO
DOENÇAS !MENTAIS R NFRVOSAS

O comercio estimula A CBD, os cracks à  vitoria é assim
ontem, em absoluta primei­
ra m5o, desportistas e co 

cultural. A essência se au merclanles natalenses, vêm

DfiMMinfl nmmiAA *«a*«s a»  íAsaJsrnft aaL aÃii
üiiuouo piGimuà paia iíò juyauuicb nu ãCicÇdU i Muitos dias antes do em-

Consocmle divulgamos no Jogo de domingo proxl- j barque de nossa delegação

présenta exuberante, tendo 
os exemplares de dez anos

de oferocer numerosos brin­
des, para premiar o esíor-

um metro de circunferência. ç0 dos cracks potiguares.

f r

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMKNTE MARCAI*;
Consultório e Resldencla: Assã, 419 — Fone 1384

Jl

V I C E N T E  DE S O U Z ^

A d v o g o r f *

(>. r rf-.'td̂ Mfta: Rua e jípe-i!0f

Fone: 2364 — Alcei lut — Natal
I mu

Cfinitd de crianças 
DR. MIRABEAU REREIRA
PUERICULTOR F TF D! ATRA

Consultas- Das 15 horaa em diante 
Cor; suitor tu e reçldôncia: Rua J*:*ão Vcr.aua, tdl 

Fons: 21-16

DENT I S TA

Da. HERMANCE PAIVA

UI INK A Mf.DlCA — VIAS UKINAU1AS

Ciuvuj!torto: Itio Branco, 189-1.° — Fone*2477 
fícaldènela: General Ozorio, 244 

Horário: 15 àn 18 horas 
NATAL -  !,!o O. do Norte

ROSAIV0 P. G A lv a O
c m n u u o  nrun^TA

<‘.!r urgia Boí-o — Maxilar - Rrolrse 
lïe.rj!t''!i !o — At Rte- Branco, 633 A-Ter^Ao

«-»5B 20 5Í NATAL—Rio O ri■ir. N-

DOEKÇAS NERVOSAS E MENTAIS
DR. 0TT0 JULIO MARiNHO

niJMIIAMENTF »A S  !5 Í S  11 llOHäS
UONSL-LTORIO :

AT RIO BRANCO. 5S9. 1.» ANDAR

M E D I C O «
DR. ARISTÓFANES J0RDÄ0
E S P E C I A L I S T A

'•'■urîi'f !Hí!-ns«vo Ut JDPrfeiiüinunto em São fjuhv >.ih 
;i 'Ifreváu du Ur. liante Paí£:inv>.t* t

ÎÎ'.'IA ü I ' I DA:-. ! DO il OfvAD.V ? L O
DOLNOAo 3N IT P N A f) ‘

Ll.t.I ROtARDIOORAFlA
* misuUa« da«. 15 :;<! huras, em d um!'1

■ ï'* Av Rio rsr.̂ 'r- ( F> iCuív l'>;; L:(
' : ’ ' -‘Ç ̂  1 ü J|Ii>U ■ i il li' ■. I.ifl i :L‘í ■* . ■ J

! 'Jíf1 ,'J < .i-j Riri { 1.-UHIP';' A. 1 ■ i : i - e-_*
I m .: ■ /1 U 1 ' "'-O-

DR. PEDRO SEGUNDO
RSPFC5AUSTA

V IAÄ URÎNARL4-S — PROTOLOOIA F R IF IL IS  
Cura Radical tipmorruldnp variées e hidroreles, w ;r. 
operaeío e sem dor Doença da ure tra . penstTta^vPíiíeu- 
lãs, íicin inai«: bextea e rins . T ra tam ento  s tp ldo  das ur*1- 
trtÍT-s âgadas e crónlcks e soa- Compileaçõe3 pertnrlm- 

vòf-s Urotroscopia O alvanc Cautério 
DAS 15 HCBAS KTd DIANTE

A  e x p e r i e n c i á  

a c o n s e l h a !
PREFIRAM PARA SEU CON­
FORTO NO LAR O RENOMA- 

DO FOGÃO D A K O
O FOGÃO QUE MAIS SE VENDE NO BRASIL 

O UNICO QUE PERMITE SUBSTITUIR FACILMEN­
TE AS PEÇAS GASTAS. PROLONGANDO O SEU 

FUNCIONAMENTO POR LONGOS ANOS,

FOGÕES "D A K O"
PRÁTICOS. ECONOMfCOS E EFICIENTES

POOrtFS 1MKO A CARVAO, LENHA E ELETRI­
CIDADE

NOVA REMESSA A DISPOSIÇÃO DO PUBLICO.

NOVOS MODELOS, ESMALTADOS EM BRANCO E 
ACABAMENTO DE LUXO

APEZAR DF SER O MELHOR D A K O E' AINDA O
MAIS BARATO

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITEM A EXPOSIÇÃO DE FOGÕES D A RO DIS­

TRIBUÍDOS EXCLUSIVA MENTE PELA FIRMA

C A R L O S  L A M A S
RUA DR—BARATA 233 FONE 1159 

KN» TE! O, CLAMAS CAL\ \ POSTAL, 87-NATAL-

mo, contra os plauenses. I rar“ T*r” ," a’ °* dw*“ t*5
Na manhã de ontem, 0 sr. í *? ™ >- •“  ’ ‘P 0’
Severino Vieira e o nosso1 floes da CBD- P1' “ * » »4«  *

inclusão de mais duas p*s-companheiro Aluizio Mene- 
2®s, ôstiveram colhendo di­
versos prémios para os m

sõas na embaixada norte-ria- 
grandense. Viajaram, assim,

legrantes da Secãõ  O “m « P « » ”*“”** *> Kwantea aa «eteçao- /, esportiva e maia um «Intel
cracl que marcar o prtme). " Ent|dad,  oa om ml!5a. 
ro goal da nossa represen . A ..madra,u ... ^ . 
taçOc será recompensado * inforal„ ,  ,„tar plena- 
com do,s regroa prémios: a m(jnte fle acórd0 cam „ qne 
Ceramtca Matoso ofaeoe ■ ^  ,  aKrim, ,  n05.
um premto de CrS. 100.C0, „  turma Mr(a cnmpmrta de
ou de CrS. 150,00, se o ten. z0 Tudo estava nes-
o for de cabeça. O despor ; ,f  é quanda sutge m  lm- 
tista Migue! Cmri ho igual ; pr„ isto. quinta-feira,
mente dara Cr$. 100,00, v  , crca das 2130, chegava m  
autor do primeiro goal. Pa teIeçrama Western da C Ã .
ra o iogador que consignar ronlunieanao qae 0 p.dldo its 

o tento da vitoria, a Casa Frneração. não poderig sí\‘ 
Rubi, de Alfredo Mesgultn, atendido. A medida, como
oferece uma camisa DILÊA. 
O Armazém Elias Lamas, 
premiará com um Jogo d« 
cinto e suspensório, o crtn-

era natural, causou senta­
rão. Ficariam sem vtajár, um 
diretor da FND e o represen­
tante da crónica esportiva-cante mais eficiente, sn- . . . ___ ^a , , Acontece, porem, que e«i «a*quanln o crack mais seguro * *j  “ , l tit contamos com bons ami-da retaguarda, será com .„ , , , . , ros aos nossos esportes e as-templado com um brindo E -CTvnrai__ „  v\t , , j  sim, a imprensa esportivaTRALDI, ofOTtado por Mar *

Uns, Irmãos & Cia.

Pautação
-I

t As nossas oficinas J 
j gráficas estão apare- )
I  C V O / ' I t t n i '  /Uiadas para executar, 
1 todo e qualquer ser- 
1 viço de pautação.
I Tabela de preço na
! Gerência deste jornal.

foi prestigiada, seguindo nm 
.seu representante para.Tere- 
! zina, sem precisar que à CBD
Írusteassc a sua viagem, o qne 
foi feito graças à bóa von­
tade de um punhado do bons 
desportista? de nossa cidade, 
O secretario da Federação 
posso amigo Itriïdo 5ïoAtetro, 
não poude viajar, mgs 0 Vat- 
fiemar Araújo já esta ept Te- 
re7í"0. para fazer a cobertu­
ra dn primeiro jogo entre Rio 
Grande do Norte ^ Piauí A 
UBD. é assim .

fv-r^niírtriii- Vdifjrv» Aurora ' fínr Dr Baniu t
J ). : :  j: 1 :'ir P . r A . : ' Hu:.1 Apodi, 'í”" ferie- *‘3-80

l Avó! Mãe! Filha!
Tf nus DEVEM USAR

rnn

TRATAM ENTO DAS FRATURAS 
C0RRECÂ0 DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR fUDES C MOÜPA

!;iyt>11  ̂Pt--- f í f  i í Tjf iiryji:* *'!'> pj * U.':j; >■. f *,r̂ T
■ * * t- S*M A 'i í :<: ■ c ‘1:* ‘j ' riiiií-. .1 ’-Jtj f>: *  ̂ frnir

lii** íhfit:1 ; II* - spj»n I • R--i lí»1
rON.SUI.TAS

f5 ít - 17 !;U rXí.Cls ^ ■•«bTl”?
Í <'rr Av RV.I Bfai.rtj jjb  I aiKtflv StU:* 1 

Rnstíl Ruo tíllpr Cttnuirfto — 645

DR, PAULO S0SRAL
MATV.RMDAIlL .lAsuAitn t im i

— ï ï cl ï o- . -t :mii.iru í e * »■ irtr*'
P‘T*<.v p llcrm.ll:; (ip Seiilioras

.’i!tr ■ : j Rcsidr-ij-lft*
A: f’j Lid 'it; .\!orit:!C i47

t .

■ V M.-: 74
rie ú.:úí os U..Î0 e da? !4 is 17 horas 

Nfilftl ^  R!o nrnrt'îe rio Norte

DR. VICENTE MONTERONS?
fi t m ;iti»í;isr 4 f íet»rr.i tN» M I 1er dn 

R. I l.»!irtro
F.x ( <)» t.qiiipe d;« Msifrntdade f lsra Hisbanm

% do Rjo dr .LíkcIm*
t i r u tp l i  -* Duvr.ca* rUf. í.c r.ha ii.í— P ra l.i- wih A n u ly^ tn  
t.ONSÍTr.TAS ... n Vi*. Ffit.'i.- n:í.s 14 .'j-í IH I-.-tr ? -

.-í.oIfí:̂  t- 1"!...̂  r< : : ..o I. í
Av f í : -, N;:,-,-,,, - i ° tk nein t Sala 3

(O REGULADOR VIFIRAt I

A M U  HFU F.VTTAKA’ UOKfS ; 
ALIVIA AR OH.ICAS UTERINAS! 
Fmprega-sr ron vantagens para > 
cur.ibater as Irregularidade da*, 
iunv'ies per In d Iras das senhoras
I * » rrjïulador drss.ts
ftiiv ocs. i U A O  Si D4 l‘iNA. |iou
m.i i(m|i’ovad;t efio.irta. *• molls 

, rrr«*itadM
DF\F SKR t SAIm 

r O M f  o n  I A N Ç A

J  r- t —

DR. H I R I R E R T O  F. B E Z E R R A  
0genrr[ií de criopta

?'* ' ■ ’ - • l'H. .‘ I,.---;. . ‘ f .-.■*< ■ -
' ■' " ri',-pit;ii t'ii. M ; i;r.:\ -,!''
! I o ' Cot.!,.- I V‘, I in I i*i ■ ,■ : 1 ■■ i; o ■ ■ » i i ;■ ■ ■ :■ 1 . : .. i1

P: iif l i :■: h <|i í » , o* ;t 1
f ’on-ult*ir<it lí::.! Uliv.f , i .íhla V> 1 11 ttrl u t

D.in It it - 17 ImiV"
lîv i ') r ,,. , , _ |f ,1 ( ’ |i, -Mil- I I util 1 : t

DR ÍTALO CÓRV.VM0

f i ] ' > {

I l O I M

funs N U d ' i, \
; ;i i; ■ ,t ' . Ta j 'i ■» Ti*,'<

P, i i m 1 : \
, ||m mt i1 S 1.1 ( 1 ,* ■h* 1 i M u r ■

Pr->* Dr 'Atll- y * i •
, -f ty ’T.'T '] rp: l »

y .' : i . M 7
0̂ 14 r  1. i: -i '

4 1

I mo
»«t -

Humbcrlo Gonçalvor, Bczorra
< tMirpif'u

!tî.ri.*u> M.acalr — Ar. Rio Btant« 571 — 1e. An- 
ti.ir ! r i " f 11 9? L ':p r : ï ln it r  H  .is IV hi<ra^.

1 rm ltr ni**dnnt** apt '1e prevtn

Do pretório ao Calvário
P:\iSBCgue o Crista pálido, alquebrado,
Ruhr u dp sang tie e pó o boni Jesus,
Desmaia e cai‘ sab a pesada eruz,
O V rrbu Et r  riso em Eiuírtir transform ado

súbito, u lgurm , de (odor- com iinrpreza.
EAi’ lunm: F ilho, como s jfr r«  t ° m o ! .
F -j VirF:vm-Maf: uas convttlfões îo pranto.
Quai lu;', velando r-upilrlo, afie;'a

- Mãe. í! preciso seres ío ru : e calma 
Para, assistir m inha paixão 'remenda.
! ■(-.[ cu p:.“' a ciõr tie ta trfuo-difi h-jrr* nda, 
y-A. rò m '1 oi-; dardo, 'ra.^pac-jir : i ..i rhúA

■Ma;-. D.K ituuiia o meu rtestiiu1 a ' n-"* v m .
KaZ-.ê T .d !T  'u i  F ilhn assim pad.-r,. 
í . ! ' , !  que mundo ano.; lio -n .r.i
E tc ij 'n n c  ele ãinôr qim f>i troux*; *i 'e r ra 1

— Horn sel mmi Filho, a tua aus+ern .'-otte.
Responde enian a v irg ina l ScnLoni:

- -  Assim carece  ̂ dõr tr iu n fe  a^ora 
Rara que o p.-ssas tr iu n fa r  cia m o fe

f 't ‘U*udo F ilho siT-i^o. ’■'’ ive-m*- h"m 
V). que cu ./Ura e.v>;» paixãí* or.M iío.
Pcpa.tt o peso dessíi.rrii.* comiqo.
(ut.?r>„; »oi' «r ten c a lire, .unto«..-.,

. Bu.-ta ci» do te-s. basta, ó Mâ? Qimrida 
Vão podr - -o fre r mal.; por íru  Jesus.
Pois não T f io  o meu cerno incla na rrnz.
F « a jo-* rruz veto a tu,i alma ercn lda1

S.eftue t r r  ent^n ms MÁc n que p c o  
A '1'  ' 'in dt no :.m> it merario
p.v-n'-: r; mis: vai ter eomtvn
< c.ui'.-i ’ hu ia l i ir - ' i  i;. sóhre o C a lvari-1'

r -e u F.lho e a Mfte c!e Dp us
Pf'!1 m iu:,a ru 'pa A ilor asíoiuadOí,
J f vercan:' ■ -oh nteus 'peer.dos.
.'Ui i m a* ■ p< -i im  i ■11, nt<* 11 ■ ' i - . ■* 'is

Mareai, puirão

»
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AÇUDES E POÇOS
T a m a n h o  d o s  A ç u d e s  V I

______________ O T T O  G U E R R A _________________
NOtSO povo clab&lf«C* V» 4V<iuC5 £Ct 3 

.tipos, segundo o seu tamanho: a) açu. 
Ae pequeno; b> açude regular; o) aço­
de grande. O açude muito pequeno é 
chamado de “barreiro '.

Que é um açude pequeno? Aquele que 
»é suprido em um inverno e recebe no­
va agua no inverno do ano seguinte, 
em março ou abril, já estando então 
sem agua ou qcasi sêeo”.

Que è o açude regular? O que “é su­
prido no inverno, não recebe agua no 
ano seguinte e vai ao fim desse mes­
mo ano, com alguma ***\*‘*.

Finalmente, qae é o açude grande? 
F  o que vai “alem dessa bitola'*. (Vér 
Felipe Guerra — Ainda o Nordeste, p. 
101).

A antigo IFOCS, hoje DNOC& (De 
partamenlo Nacional de Obras coutra 
as Sècasi veiu usando a seguinte tias- 
fitficação:

a) grandes os de capacidade supe. 
rior a 10 milhões de metros cwMcos;

b) médios — o$ de capacidade entre 
3 milhões c 10 milhões de tnctros cú­
bicos;

c) pequenos — o& dc capacidade en-

irs 5M mil s 3 milhões de metros cé- 
bicos e profundidade minima de $ 
metros.

Iteserva para sl o DNOCS a atribui" 
çlo de construir diretauiente os gran­
des açudes, nos vários sistemas gerais 
das bacias hidrográficas que enumera, 
cm seu regulamento, incluindo os ca. 
nab de irrigação e obras completa men.
tares para a regularizaç&s do regí­

men dos cursos dagua, proteção t  a- 
provritamento das terras cultiváveis 
Noutras regiões do Nordeste, que não 
as enumrrmda  ̂ nos mencionados sis­
temas, porém incluídas no Polígono 
das Secas, fará, lambem, obra dc me­
dia açudagein. de&rie que reconhecidas 
de utilidade publica.

O pequeno açude precisa ter, pelo 
menos, a capacidade dc SlfÔ mH metros 
cúbicos para nièrercr a cooperação do 
DNOCS.

Entretanto, o Banco do Brasil, a nos­
so ver acertad&mentc, presta financia, 
mento para a construção de açudes que 
tenham capacidade pelo menos de 100 
mU metro« cúbicos.

Cansas ia leaeneno -  0 P— k
povo pote tranquilizar-se

Damos abuiau o íolutoflo 
apresentado pelo dr. Wl- 
lhem Kegel sobre os feno 
menos de Baixa Verde; 
"Ê claro que os estrondos, 
que neste municipio por vo. 
ses acontecem, assustam o 
povo, que ndo conhece us 
causas do fenomena 

Sem duvida, são produ­
zidos por movimentos no 
subsolo. Não existindo, 
aqui. galerias e poços de 
minas, nem gíâíiues pe­
dreiras. estes movimentoé 
subterrâneos devem tei 
causas naturais.

Pode-se absolutamento 
excluir a possibilidade, quô 
os estrondos sejam causa 
dos por atividade vulcâni­
ca, agora subterrânea, mus 
talvez no futuro seguidos 

fpor extrusòes superficias 
*em maior, escala. Os vul­
cões são localizados em to­
do o mundo, nas regiões,
... j - ------- uu i___  1tVliU 7
fraca, como no* andes, no 
México, no lapuu e em cu 
fros lugares .

O Brasil, como aliás tam­
bém o Canadá, a Europa 
septentrional e outros pod 

j ses, pertence ás rsgiões 
| mais firmes e bem consofi- 
1 dadas do mundo.
‘ Por isso, não exista nô-

__ * nhum vulcão no ter ri torto 
aue coniuu j ^  pais e hqq ha mottvo

. í . reorços. '^'nenhum, que no futuro esnvav, ío leioiuado con- pranca íoi mais ou m s r . !

Vitoriou por 4x1 sobre o quadro suplente do 
America * Abel jogou de meia marcando 2 tentos

Ontem a tarde, conforme da seleção, para o jogo da do America, 
havíamos noticiado, o iécrrh domingo contra o Piauí. com alguns 
ço AÍ varo Barbosa ísz rect- O 
lizar o treino dc conjunto tra c quadre dc aspirantes

~ 5 c ) c :

movimentada. k rmi r^aodo .■ ta situação possa mudar,.

3 0 C = 'St

ÉS

Maternidade
januario Cicco’’

l Y " “  “ uu .1e8te sentido, de ma
l i  í? ,eâla f ni^ sm *> 1 * i,a alguma admitido.
O *:daí l: Af ‘ cim do,s, ' A situação é semelhe
n  l®  “ da' " ra!11 o® ' eMn ^ , . 0  ao. omn

los do scratch.

u Assistência obst«1rl«a (jraíiiila.
: ; J ■ teraçâo ,
Na maternidade *'Januano Cicco", q-uando a ;

, . , 1 gerido, oois, qualquer rae
com a vitoria do eoleoiona-; dc ^  3ei)tid0i de roan#l

I
eme lh ante

_ . . com respeüo aos grandes
., * ^  uitímo,. tej-remotos .
. lançado na mela dlra.U,' Sõo multo raroE, neste 
nn, substitu.tjcio a Dteb. es- u me3mü os âe p9qu9_ 

■ teve oastame u.soirado nos na intensio‘ade. u0 aasSL, 
j “"S ” 0184' l4!W°  sonslgim- quB „  estadcs dos A;ldef
jaó dois goals dc óôct teiiu- Jcrcontscsni do vsc em quan 

Õ : ro. A d;í-:;a não iofrsu ai- l(? maneira calastrcdíca.

S : :P ensaio, c? togo
pen&XLitta não for ucotnpanhudct pelo rcu mc- O o-J Í; ricolheram-se á con-

dico, a awistev.cia ao parlo iern dada pela Ob,~ 

te tr í8 Maria Aparecida França. SEM FF -M IV -

; centraoãc;. Barbosa entre- 
aludo tião ouiifirmc-j. 
eauioe que lançará

I j eCtlJi".
o  j á-i--;

O M A  BEMUN&RAÇÀQ. Õ Maria Aparecida Fran - Ã|r;o jogo de domingo. Que­

r  ÇO. ê ç.*iefe ca .Eniennayeoi Obtint neu da F ac ui- h -n-r^t^.u^ qu^
. * 1 ’ U ;C quaaro aevera aofiï-
^  dade dc Medicina de 3ao Paulo, relu «  c^ia ada- o  

Sj de organizar o Serviço dc Enicnnuucm na M a­

ternidade. e oferece or ^crtà.ço* á funiun.i 

natatense, SEM NES HUMA REM ES ERA(, .lü.

J -c  quaaro aeve 
J s e n t a r  cc-ia a  m a s  m a  f o r m a  
Í ç á o  a u s  a t u o u  -::r ,  T o r c z i n o

Dice

OS- -------- >Q C á ü C

j { cu soja. ccru hibai.:
j-a aarbosa. A ma uri
! . - t
I
; 
i• ’ ‘ ‘ í * ,
■ i '  lw ldelr_i.lc-?

i idôc
íGi îAÍiO í

Em p e ife it*..
iCcncíusio da ia. Paginal

r *ulíuiLtm os primeirus pas-i

Vicente de Almeida e Paulo j 
Gutem berg c*í» Noronha Cos- j 
ta.. Todes os atos o o inaueu- j 
ração fo.-nur, t uusiïii’.inra i 
peia Rádio Diíu*;»:-íi a  Meo - j 
soró e :ilpu;dos pelo íot q ^  \ 
ío MaiiUeíh.o Prvcirs '.
ÍNÍIALACOES 1

-0  ̂ euiierc'Oi p:u-a a cunsc- [
.ueõo Ou iimprocnciimento í
' i-l tlUiOv1. i

AqiK-a autorinacie. mossu-j OKS'i’IN A D O  A ES-
l’omiïO uo- mais ticcUíratlos u&
.t..:-;, ou suu ciôjfi-'. reeebrü 
ne broc Os iborî-ü?» ;i inêia que 
Lja*.:lbiUtai‘n. roost,! U'.n'su j' , I

t );>t iiuvür- úí' iisü.i-j lu

F U N D A R  E M A N ­
T E R  m \  J O R N A L .

P T .A ttK IO E R  E  C O N -  
O R F .a A R  O S  E S P Í -  :
R r r o s  F ;! m  C E R -

A aslrutura interna da cros­
ta terrestre nesta região do 
NemsLie. a firmesc a estn 
bilidade ató gian.de profun­
didade. excluem Infelra- 
rnento a probabilidade da 
um terremoto catastrófico.

A EXPUCÀÇAO
A unica solução do pro 

eterna é o seguinte:
Ao Norte de Baixa Vsrda 

estende-se a vasta região,' iterai 
onde o subsc-Io, aie mais de 
íOO ineiioe de profundida­
de, conpizte 3iTi calcaria.

‘ em cama* 
cortado j

íper fendas :nais cu menos ■
' } verticais. A substância do j 

calcario é solúvel na agua, j 
motivo o oi que a agua dev j 
ta rs-g,ão ern geral e dura á ;

; cs;:ada ^ ;iãc c: upr-* pola 
j vel. A peinieab:lidado das 
' caiTiCidaí caícaviac para n t 
agua, e maior que das do­
mais pedras -■ rccr.a-S. Pat 
ií’tc- o agua meteórica infíl 
írc-se raovóamento ;:0 *uo

sublvrluiivu, o ióiu de uma 
cavidado não mais trazen 
do o peso das camadas so  
brepóstas ,cai. Este proces­
so ê acompanhado por um 
barulho e ás vezes por um 
ligeiro abalo do subsolo.

Este íenomeno causa os 
estrondos, que mostram 
certa diferença da intensi­
dade, naturalmente, ssgun 
do a quantidade da pedia 
desmaronada.

Sendo, aqui, as condi 
ções pouco favoráveis para 
a formação de grandes ca 
ventas, este processo nãc 
póde se tomai demais er 
tenso. Entretanto, é possive- 
que um abalo desata outre 
o que parece ter sido realí 
zado no passad0 .

Destarte, na superficie: 
podem formar-se pequei nr 
cavidades, em geral uãc 
imedíatamento depois d; 
estrondo, mas de pouco ein 
pouco, é o grande numero 
dos somiàauros, exisüod'- 
nu areal calcário, dev^ ts 
suhar, pslo menos parcial 
mente, deste orocesso. 

NAO HA PERIGO
Não se tem noticia alou 

ma, que por este proceszc 
qualquer homem sofreu um 
dano. No futuro, tamb.^ 
não se dará.

Em resumo, é inteiramen 
te excluído, que nesta regt 
ão formar-se-á um vulcão 
ou que acontecerá um íe; 
remoto catastrófico. Os es­
trondos continuarão; p:, 
dnm interromper-se po 
anos, mas devem repetir-se 
Entretanto, è totalmsnU 
improvável, que se tornei.' 
bem mais intensos que n; 
oassado .

Por isso, o povo pod 
tranquilizar-se. Nao ha m:- 
tive nenhum de medo ou de 
desconfiança no futuro. A- 
contrario, pereço que est- 
município, sendo as coró: 
çõss materiais 'avoráveí? 
está marchando para Uîrt'r 
grande prosperidade,"

Baixa Verde. 28 de mor 
co do 1952.

(a) WILHELM REGEL
Geologe da Divisão d 

Geologia dg Departament' 
Nccional de Produção M*

(CmelnAo <U U. Fáfloi)
gundo afirmam, os técnicos, 
o tempo efetivo de vôo é 
mais longo do que o do Mig 
15, enquanto que as proprie­
dades dc deeol&gciu são ou- 
pertores ás do Sabre

O J-29, que pela largura 
de sua fuselagem, é famill- 
armente chamado de “Bar­
ril Voador“, possúe as asa.* 
dirigidas para trás e é pro­
vido de cabine a pressão.

Há algum tempo, a com­
panhia SAAB publicou in­
formações acerca de expe - 
rfenclas com um avião j; 
tipo de “asa delta“, destina­
do a provas dc vôo a veioeí 
dades relatlvamentc baixas 
Uma característica dêste .< 
vião é o paraquedas dc freiu 
que se abre para reduzir p 
velocidade na aterrissagem

Os remadores..
(Conclusão da la. Página) 
Capital objetos êsses que lhes 
oram entregues.
Na madrugada dç hoje os 

emadores partiram com des 
íno a Baia da Traição todos 
atlsfrltos e desejosos de al- 
tuiçar o tnúUs completo èxl- 
o nessa heroica Jornada.

Ä  O B D E M
NATAL -  Sexta feira, 4 de Abril de 1953

iBlonio Snares H’iî
ADVOGADO

V. Ftatkmo Pofacoto St 
Fcmo» : 1T00 — 1T2J

VENDEM-SE : Snorjicer 
em perfeito estado dc con 
lervaçào (quase novgs: 
'jor preço dc ocasião. — 
Ver a tratar na Rua Nlii  ̂
PIoresU, 91, com Samue- 
de Góis

Itlciis it ttas
Comunicam-nos da Cheíti., 

o Tráfego Telegráfico ha-l 
er chovido nos seguintes 
ontos do Interior do Esta- 
o: Augusto Severo 29 mm. 
podi. Caraúbas. Martin:-,, 
ucurutú, São João cio Sabo 
'. Caicó e Jardim do Serídò 
oas chuvas.

oaSAS OFICINAS BSTA9 ATA- 
nELHAUA« COM MAQUINAS 

MODLUMS
----PARA ---- -

’onfccçâo de quaisquer servi- 
■is gráficos c dc PAtiTAf .Vi
NOSSOS f-ritvOã DZSAVIAM

Prg ‘ & âcposüad
ueiíí i ior'kZOixíciis

PEDRO COELHO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— ELETROCONtlULSOTERAPIA — 
üi-iDleroo dos Hospitais dc Alienados (Tatuorlneira) 

e Correia Picanço do Beeide 
CONSrLTAS 

Mas 15 às 17 hora*
CONSÜLTORIO 

4» tth) Br4D30, 9*t4-l.ft andar 
EDIFÍCIO MAGALT 

RESIDENC1A
Rus Seridô, 454- — Fone 83-00

SEMANA SANTA
A IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO De 
ACORDO COM O EXMO, E REVMO. SR, ARCEBISPO ME 
TROPOMTANO, ORGANIZOU O SEGUINTE HORÁRIO pA 

KA OS AIOS DA SEMANA s,\NTA

Domingo de Ramos — dia 6 üe Abril -  as 9 horas _  
Bênção solene e procissão dc Ramos, ulidando s. Excla 
aevma. o Sr. Arcebispo Metropolitano. Em seguida Misai 
loletie celebrada peio E:;nio. Monsenhor Joáo da Mala Pai­
va. com Canto da Paixão peio: Revins Padr*5 Emrrson Ne. 
rrcir.o íCiiolu' Tviunscnhor l o  a Aridino Dumas iCronls- 
ai c Hactrç Eimar L Erubtrc Moulcir.) 'oijv îo^aí

ÇJuaria-ïoiru Santa — ctiu !t 17 horas . oficj0 ür 
iïcvaà , sob a presidcncle tio Cxmo t Hr.vmo Cr Arcrbbuo 
Mctropoüíuno. '

Quinta-Feira Sunia - oiu 10 as fi hüuia - Missa 
iontffical. comunhão do deu. saaraí-ão do;; banl.ns Olees 
: procissão do SSmo. Suciam», nln pjcii o ciit ci lamenlo nr, 
epulcro. e em seguicta. deânudação cios alUiCs v traslada, 
áo üj SSmo. Sarrcmeiilú par.i a lercúi d:: Sunt-o Antonio 
;s Vi horas, sclc-niciutít: tiu Lava Fc.v oficiando o Exinn 

Revir,o. Sr. Arecou.po Mciropobtuno. Scriiúo oo Mana D- 
»r pr-lo UtíVRiO. Frei Tomé* dt: Lcrjpulfdiv.i. n. M, Ctiy.

Áí> dO horas - Friicisuíio riu Forji-ic*o v, rni .-Lguida. » 
erimonla da Hora Suuta. piCoiftidu pc>t nr-t̂ o, pj)f!r= 
inbcrto Gambarra Gaivão 

Sex'.a-íVo‘a Santa -- dia ll 
ia Paixão. » cantoici o* Rc 
reiros ' Cíoslo ■. Monsenhor Jv.:: 

c Püijr»* Eimar L Eraisu- 'Sma 
M d o. » Pr cs seul i f içai'.'1 -.

• ndo cciebiuiite o Rcvnio. í :õ;
Aÿ - Sermão do Ceivavii

isrsoii Negreiros, devcimenio i 
o c. a seguir, procissão da Suó.C.acn:

Sn bário Sã.ntO - cUu 12 - às 7 hora:; Brn̂ ào do Fo­
rt c da Fouie, precedida do itümu do txai:t: ucio rtctTno 
arirc- Elmar L Era;.'-ire. c òu, Pr'.n'<;-"'aa uct  ̂Semî nrlMa;' 
.m seguida. Missa cie Aleluia, nmi K'-se-;'n<’K\ 
r.ncio uiicianlc o Revmo. Có.,‘ -" Lue W 
Tas -- trasiadução do SSiru. S.vcraaa n:- 
Mito Antônio pura ? Caudnd

Domingo da Ressurreição - di;i - 
Tissu pontifical. Senmi j pilo Rrvi;io. lò "■ Timii« ec Veouoi- 
;nft, O. M. Cau., e. apôs, prucih.-ão di» Srnh-M- ('■:o ‘‘ T̂.1

Ás 17 horas — Coroação de Ncova Penhor o '’"i'1 .Trüvjn 
-ío Rcvnio. Mons. João da Ma'u Paiva

ITINERÁRIO DAS PltOUÏSSOf ?
Prvcissá.) do Togaréo -  Fraçii Aurirc dc Alouquciquc 

ruai SíiiH  ̂ Amónio, General O/tmío. Cor/d’Jr'- ’-cdo. Ví- 
'■\uL'to BariolcíiiKM.!. Iflisscs Cal d«.- e Cona-içi".* : í-intir̂
(ie Albuquerque, rccoüiendo-se ã C .drí4:''.

Eiúorru do Senhor — R>'a.-- Cenceiçá" * "à :. L'aida* 
m-urus Dom V:*aí e Anda: d-- AibufL^rrnic An-

Jt.ãU iioryj - OfÍCiO
P« r'r" lime non Ne­

Add;in-.1 ‘Oor-VT iCrqnh-
l’Hn:;;;; ''«yraçãv ria cr-iï
.1'. 'i'Viuii'îa ptvïÜhcJü.
'u Km1 i'iilei'ïi'y,
.'in i." lu Kr ii:e rarir- (■;-
Cru/.. isn)»;i-*àu fin ’inter

a poil.i fie■al.
i'iUj , ns IV

i r 1 i Vffc* ri-

i : 1-:ds
a pipVî:î?;îDt-
r> p t 11;lta
n CT!!lin

Cqida
l:ü!Ík ri -

A; j IC i r;-í -
: I ; : vi':.-.-'
re:oire:;da.

í. j!j,i: - *
j f.:.: <c

\ I* í* . •'i „ rd'

»»'■“ TO SENTIDO OBRAI sol
<"■ « « u - v .  >•» l h “  T A O  N E C E 8 S A R T A  E ' 1 n U i K i u  r o r  n x ' - m p ic ­

G AlViúiii-r.! i *1 f̂*í fi Per;.; -
7 a Limn ■■1.3. t!« um -'ith d'*'.*
Eciif j*.it ■ rie •'VT:Wl'M fl ‘liSt-

•A- u ;i lil,,’ :ur
ÎT,V,,,i d» -V?  ̂ ; 1 «a«-. - .s ries iivls imoüiiiçüiV'
 ̂- ~ (> C)\ d»; N*->.»a .-ch-Tiorft
■ ■***,• * t. \ ’ 1■.vei-’ kj riu Ccuivunto
\ÙL Flrade:-, ÎO'I cuia dn»i-
à ïû iî. 4i'à a 1ns tituiçüo fun-

rio.

A :ã*íq -aCgiU 0  principio
_ J : ' t .Jf-t r.., »r s' h ; ' jî ■* , 11* 1 u 1 ■ •

t Ö . J:3 rti'i ■0 Dû - ’*1 * •
: ̂  „t r'i.: C,itî ÜO i'SÎ.iJ"
ku A 1OKrEKT ; hnnv-iro 3

? OÏV .-.r» .'U.■ . fi,». .t»ri'u.i.'.i p<:ïn
.1: .4  ar.n:3 > hones, ' .1 riivul-
’ ■ .i‘J : ■ 4 4 i-1 - ... ;■

une :'.v; c:r- r”;
ílÃ ’ l) X. ex• -v.p ; 1. . - ."t
.... .*ça.S T.UO .ião ;nuit(i nu-
V.'.A >i. R.:r (kiuicii* (if
1\ de. D( i ni".1 us rnl iii-
'si'iii'V.t, tt a 1 rmi t.itis p*. io j>rr*-
:’s; -.or r jnr.l <> rf'jircseh-
Un.v ku .-'f Jo •ge Pe.Tira
rilv.ai1! l*-J *4...'»uni:o, r 0  vier-

am d" 0:-V'-
ptjlUs.;-;

I

A.-.MU' f Q11-.. ;. ï< i i'ijii -, g in«, *

:rt;

du P*. ■ / 
-. :•:> -1 !Ú;»:V I
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d i r e t o r e s
Escandalo e “saude e Nudismo 
duas publicações imorais

KIOr 5 — Baseado no !au- «Mdo qne i»s* encontra s 
do pericial positivo, o dele- nudismo nos países latinos, 
gari» de Costumes e Diver*! campo propício à sua difusão, 
sõff» encaminhou à Justiça \ e todas as tentativas levadas 
os autos Aos inquéritos ins- j a efeito. entre nós, para di­
ta urados para apurar as res- fundi-lo, mereceram sempre 
ponsabilidades criminais dos l pronta repulsa, pela conside. 
diretores das revistas “Es i ração geral de que são atos 
cinda to” e “Saude e Nudis-' atentatórios ao pudor, 
mo’*, apreendidas no mês pas Vão bã melhor exemplo 
diUo por publicarem foto. 1 que o fornecido recentemen- 
grafias declaradas obcenas tc pela senhora L«* dei Fue- 
pela policia- , tentando formar, em uma

Quanto a “Escândalo”, o 1 das praias da íiávea, uma 
delegado, no relatório do in- colônia de nudismo. Essa len 
uuerito, diz que ela constitui tttliva sô lhes valeu a si e 
“autêntico achincalhe à nos poucos que incansclentemen- 
sa imprensa e a opinião pú- , tc a seguiam, o ridículo pú­
blica”, infringindo o artigo ’ tolico, grotescamente expio-

Q í a I i o  fatores » r ia á p a i s
- • ■ * ■ -

NOVA YORK, 5 - A re-$ maior ação da Igrcjn Cató-
visla “Vision", editada cm es llca Romana, 
panhol nos Estados Unidos,  ̂ 1 > Falia de clero, 
traz em sep último número t 21 Dificuldade para o cte-

G u e r r a
na America Latina V  e r m e l h a  n a  a r m a d aPenas rigorosas — Prossegue o Inquérito

Crianças - problemas

234 do Código Penal, "pela 
licenciosidade de suas foto­
grafias e pelo aviltamento 
Ho suas reportagens”.

Quanto a “Saude e Nudis­
mo”, relata o delegado de 
Costumes substituto, sr. Fi* 
Kitftiredo Façanha, “trata me 
de uma ilustração fria de 
mulheres e homens inteira, 
mente desnudos, em quase 
todas as páginas, a começar i

raúv pela imprensa sensacic 
natlsta.

na escola, um prolongamen­
to da ação paterna, deve tam 
bém ser o conselheiro amigo

um estudo sòbre o catolicis-j ro existente, em conscquên- a educaçao da crian< 
mo na América Laüna e, de*; cia das distâncias e da ina- j pirito que se está fon
pois de itiiíiiiísiu ú atuação j ccssihílidade de algumas re* ^m̂ Mente. cons- não criando na alma das cri
em diverso? países, diz, nas giõe3. - - - - -
conclusões, que há uma crise- 2> Pobreza

RIO, 5 — Falando à TRIB U NA DÊ IM PRENSA,
■j general Aristóteles Souza Dantas, comandante <tft 
l ,a Região Aíiíiíar, declarou nâo saber ainda q " ‘ 
em que se encerrará o inquérito sôbre a infÜtrt 
comunista nas classes armadas.

Salientou que o seu antecessor, general ZtnÓ- 
bio. deixara todos os trabalhos sôbre a infütração 
Pt irnvnista na R então ruerfeitamente encaminhadas

_ ... econômica da
religiosa — como há em todo , rgreja.
í mundo ■— mas que, na A-| 4> Fultfi de coordenação e
méricp Latina há ouatro fa- unidade na ação da Igreja, 
iores principais que impedem * (Conclui na 4a. página)

I n s p e t o r  d a  P o l i c i a  d o  

R i o ,  e m  B e l o  H o r i z o n t e

titiii um dos mais sérios pro- j ancas, á fôrça de castigos!^, (U0^0 as atividades de apuração de responsa-

MM*! ! h,lldade não tinham s°lr,do âlquer interrupçqo.
de amanhã, molécula viva ; ódio latente. 1 . . .  . , * , .___

! de urna sociedade que neces- r  „eeeaàrlo que « «  | , 0 « “ ? °  daãeiros cnlpoOM, seroo W p U *
sita de elementos saos para ’ criaturinha? — que irão en- pela corte militar, e de acordo com o Código Penal 
sobreviver em meio de fato-1 frentur q misterioso mundo Militar, que estabelece penas severas para OS Ctiiites 
res desagregados os mais «1- j de amanhã — sejam bem I contra a segurança nacional.

BELO HORIZONTE. 5 —
da capa, ein manifesta pro- j Rftdioprcss — Encontra-s?, 
vocação da concupiscência ! adui- um inspetor da Policia 
humana, com fins exclusiva-
mente mercenários”.

Esclarece a relatório que o j liaria de Ordem Pública de 
diretor responsável pela re­
vista. o médico da Prefeitu­
ra Douái*io José de Souza, 
ouvido em cartório, reconhe­
ceu que as rntografias ferem 
o «Ircôro público, acrescen­
tando que tivesse conheci, 
mento anterior do que ia ser 
publicado, negaria seu con- 
sriitimentu.

Acrescentou, porém, que 
sen colega de diretoria, o dr. 
temando Carreira, comissá­
rio comissionado da polícia, 
assesuraru-lhe que não ha­
via infração da lei penat.

O policia) foi também ou­
vido em cartório, e idcnUti. 
iado criminaImciitr. E conto 
seja itincionário da 
»» delo«ado comunicou n fa-

N ã o  s t  conhece a o b je tiv o  do suo m issão
Minas Gerais. OPoHcifilveio.se que sua missão seja do 
acompanhado de diversos combate ao comunismo como 
membros do seu órgão não prolongamento da recente 
transpirando nada a respeito 
dos trabalhos que estão sen­
do desenvolvidos. Acrcdita-

clo Rio de Janeiro o quai vem 
mantendo contato com a De-

versos , { compreendidas e não guar-
Certos pais ou educado- , da infância recalques! 

res chamam ás crianças mal qm; tanto prejuizo lhes tra-1 PENAS A T E ’ DE 3(1 ANOS
educadas de CRIANÇAS — 
PROBLEMAS, porque refle­
tem. nos hábitos e nas paia, 
vras. o ambiente em que vi­
vem: são teimosas, desobe-; 
d lentes, irascíveis, RESPON- 
DONAS e até awressivuü. Es-'

rão na mocidade.

D e p . D ix -h u it
ses sêres irresponsáveis são, j 

gestos e das frases de seus

,1̂,7 t H‘7 ■- “ — w|" “ •--• “ — -,
ás vezes, meros espelhos dos,

campanha incrementada 
Rio.

R e c e b id a  cem  a le g ria  a n o tic ia  d a s u *  c iiiç ã o  
T e le g ia m a  do ve ie a d o c  lo s a fá  M a c h a d o

»  ’ . . . i ..  ̂ a Ja. kf An** C*n)kAVl| ál A fátiitid
O povo de Farnamirim, re­

cebeu, alegremente, a notícia 
:Ui criação da freguesia de 
Partia mi rim, tendo como pa­
droeira Nossa Senhora de 
Fátima A propósito recebeu 
siu Evcia Rcvma. D. Mar­

..................... i l i  r í- .  t f t í  * i ‘ / i » K l c m >  H eJ I O i l  11(1 i r a n l n j ,  • '  ---------- r  -

NitiAl o seguinte telegrama :

próprio apresento Vosseueia I de Nóssa Senhora de Fátima 
votos de profunda gratidão j Reina grande contentamen 
pela í; ria cão dn Freguesia dc 
Pamamirim sob o patrocinai

j pais cue, esquecendo os fi- i 
no lhos. discutem, comentam a .; 

tos alheios inconvenientes e • 
até chegam a fazer com que j 
os crianças participem dos 1 
assuntos. Tal participação; 
infunde, namralmente, na | 
criança uma falsa sensação, 
de maioridade e, convencida; 
disso procura entrar em, 

t(oda conversação, provo ca n- ' 
! do. ás vèzes. lamentáveis a- * 
itritos familiares. J
I A culpa cabe cXclusivamen  ̂
te aos pais que. descuidando- ■ 
se de sua função educativa i 
procuaam ENSINAR os fi- * 

lhos através de PANCADAS j 
ou privações inadequadas e 
Inúteis.

Os psicólogos afirmam que: 
i náo h:i CRIANÇAS — PRO'

if ã Chefia de Policia, pa- 
rj fins administrativos. | 

Também prestou declara-\ 
i ões o jornaleiro Joaquim | 
Ha imundo dos Santos, tam - < 
b» m qualifieado el iimuíil- ' 
tin-iite. j

ihi relaióriu do inquérito ’ 
do delegado Façanha tons 
(:*m ainda os trechos seguin­
tes ;

"Foi o presente inquérito 
instaurado paia o fim de 
Sei apurada :l responsabili­
dade criminal ilos diretores 
da revista "Saúde e Nudis­
mo”, cuja riiiahdade srria a 
difusão ilo nudismo eni nos­
so país

Seja pela ImiiiiUao reli- 
V,ioxa do iiosSo povo. seja p e ­
la própiia indoli da r.tca, v

Em nume do povo católico 
cie Parmi mirim e em meu

0 crime de
Apipucos

RECIFE. ;> — Foram efe­
tuada* mais duas prisões li- 
nadas ao assassinato do >- 
duntolvmdo Estiras. Desta fei 
ta. inh d‘»s presos, o moto- 
risla do carro, cottfesí-ou iu* 
do, dizendo que o coronel Xi- 
cn íiomão ordenara o ineen- 
dio do carro, ficando muito ir 
ritado quando soube que * 
mtsmo fura apreendido pela : 
M.iíicia '

lo nc seio da família católica, j BLEMAS mas PAIS — ’’ RO­
O ato justo veio aleerar o,. BI.EMAS. pois a Mea

J , . . . ser mais compreensivas e a­
te povo cujo destino eâP,r' _ | amigos, conselheiros, reali­

zando. airaves da palavra 
persuasiva e amorasa. o que 
a violência não realiza ja-

(tnil pertence á Igreja. Deus 

guarde Vossencia, Desejamos 

presença Vossencia ato ins­
talações,” Josafá Machado.

.Tin's, causando apenas rr- ■
volta, ,

O professor, cuja missão e.i

Crise no comunismo brasileiro
Nova íxpwgo fçi cidenada

Dep. Dix-huit Rosado
Viajando em avião riu Cru­

zeiro do Sul. chegou, ontem, 
a esta Capital, o deputado 
Dix-huit Rosado Mui-’:, inte­
grante ria bancaria rio P, R 
norto-nogvandens1' na Cãma 
ra titis Deputados De Natal 
es.io parlamentar conterrâ­
neo -seguirá para Mossoró 
tutele tratará ric assuntos ii- 
liuihjs ao seu partido

■ Os principais cabeças do movimento estavdm 
j incursos em crimes que podem ser punidos uté com  
j penas de 30 anos de prisão. Não havia, nessa réfé- 
j rência, nenhum pre-julgamento, mas a evidência ®e 
| um.a responsabilidade que não jyodcria deixar de ftí- 
I Qir à sanção do Código Militar.

Informou ainda o general Aristóteles Sousa Dan> 
fa$ que o processo, no Superior Tribunal Müttar, te~ 
ria de acompanhar os tramites legais, de modo quC 
o.i nühtares que, segundo os resultados do inquétir 
to, fossem considerados culpados por atentar ctm- 
fra a segurança nacional, seriam mantidos presos,

JA ’ V IS ITA D O S

Disse ainda o cüuurndunti'. 'ríü 1 .a Região M ili­
tar que muitos dos sargentos presos já tinham tido 
a sua incomunicabüidade suspensa, já recebendo
visitas.

A R T IC U L A Ç Ã O

—  As articulações estabelecidas entre os ser- 
viços secretos do Exército da Marinha, da Aeronáu- 
tiai e da Policia Civil foram as mais fecundas pos* 
pív&ís, tendo garantido o êxito das investigações que 
tiveram como finalidade reprimir a infiltração èo* 
munista nas tropas sediadas vestu Capital —  firtãli- 
:ou o vmrevistado.

Cambiais para 
e máquinas

Reprodutores
agrícolas

Fnr solicitação do minis- 
iro da Agricultura, o presi­
dente riu Republica aulori- 
>;ou o Banco rio Brasil a con­
ceder cambiais para d aqui,

---- ----  aiciiu (!<• rcproriutoi\s. tia-
M A N -  I Uúres. vúicui(í.s, máquinas a-

; 7Î70. 5 — O Jornaf "A
\ Noite" informa que foi 
! ordenado pelos lideres co-

iíüíhi'.Wa.í, n oro  expurgo  
de elementos que nâo m e­
recem mais confiança.

de crédito de C r$ ...........
49.0000 000.06, independente, 
monte de novas autorMgôes, 
O referido crédito resulta do 
convénio firmado com 0 B*fi 
ro rio Brasil pt-la MlnlStettó 
dc Agricultura e destinado 
á ou cias a quis ições.

F U N D A R  F
T E R  U M  JO RNAL, i ' •ri('u!;i ; “«dores, à conta 
D E S T IN A D O  A E S - | ; T  ^
cT.ARECER e  c o n - 1 1 T r a n s i t o u  p o r  P a m a n u r i m  o  C o r o *

Q u a r e s m a i s  X X X Î IS
; Esta mas na véspera cia grande semana, O invlm.
j Corrielro vai sor simbólica r realmenic imnlarlo.
: ríimboiieamcnte. pians cerimonias coni que a ii'.îir

Paixão <■ Murtc cl ci ( ‘ris! o Re-
c R fri.Ct iCâo V< l'a Se l'CpC'liato

cj:\ :*evivc os IM 
ninichî t , pff mH-

: onus da 
o mister:

CON-1  
O REG AR  O S  líSPT-j 
R ITÔ S  E ’ E M  CER-1 

T O  S E N T ID O  OURAi 
T Ã O  N E C E SS Á R IA  Ei 
M E R IT Ó R IA  C O M O ! 
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V E N D Í , A O S  M ELH O R ES  PREÇOS

Foil# 110 4 Sergio Severo Nisto flo r ts la , 10 1

l i B f e m é r i d e s

E s ta d u a is
JUMtftCA, no município 

Pedro Velho, a trt* qutlome. | 
iro« da eiUCAo de Monta.! 
fihftit e «ervlda por estrada!
cerroçavel, dividida em qua-! ABUIL 5 } 1^94 umu ,
iro cercados, banhada pelo! i»3i> . Julcce u vigariu t ri« m, M l*w1a
rio Pirari, com 24 000 covas j FeUcbmo José Uornthis, com <21 casas, 0 tt-m itwi,ru"1 
de jjulnm, 4 000 pés de aga*'Bl anc,íi tU‘ e 43 rir'lo da (la . '* 1,111 u
ve, vài-luH coqueiros, tendo j wroqulalo Foi u mais lunyi»! Mim Mc Aiĵ icoíj * ' " Jh,‘
casa de residência do pro-|llté lia “°*Su Cutedrai. | itiufi Fui*** 0 ,ir M
prkhôrlo recentemente com- Admito, bi-spui.so Hcnrhpi«.... í]t.  ̂ „ ,m"
trulriu, currais e cocheira pa- ■ c**1 Pwraiha, cria a pui-miulii < inr*. emmnhHni Ul‘

(tc S. Sebastião, cie Flore« iu>miss:,o rt(. Mh|i1 h e ,U“
AHim. o ........ ..............

1ÜÜ3 N a s c e  CM, I la p i .  | rlor.

INGÁ’ e PEBA, anexas,nos curú 'Mnrauhàoi Auiouio'

ra gndn e seis rasas de mu. 
nutoie.s cobertas de telha. u‘ " «H" am,-.

S O C I E D A D E

V ID A  RELIGIOSA

DOMINGO DE RAMOS
i <8. Mateus, 21, l.h|t
’ Naquele tempo, aproximai* do-se Jesus de Jerusalém e 
;negando a Betfaaé, junto ao monte tias Oliveiras, enviuu 

j .mis dos seus discípulos, diiendo-lhcs: Ide à aldeia que está

,ui,k-i|>lM de Pedro Veto» -lllz «•■••«.-»Iw».. Irai » X . ,  „W l ,Ul.

until... terras de euutlnR»..1,11 1 «•* ' » » •  ,««■ .... u „ L v ,  ..... ..
-----........ ..... 1SW) Nuscr u poem Mu sé Anima.,

L  ............ i icírmite de vós, e loeo achareis uma jumenta amarrada e
O PENSAM ENTO l N lVLIlSAf. j tim j lim#!liii,ilio com ela. Desjirendei-a a Irazeinios. Se al-

Leu .h r.-t . que, mesmo .... tuo slrna desteil. pelus; ^  ^  ^  , ue „ Senhor pre-
decei^ofü da vida, eneontiaras o amai de tua ressmrei
«fio — Pe. Nivaldo Monte. :
ORIENTANDO ;

Ja se foi o tempo em que os doentes mentais eram | 
julgados criaturas entranha» "possuídas" por entidades. 
misteriosas uu diabólicas. Atualmente são considerados { 
doentes que precisam dos mais atentos cuidados médicos 
*>■ soriaís.

À palavraDE DEUS

IN  6 L
G R A N A

r̂ ■ mm 
M
Paruiha, terras 
uriiíO e varzea servidas pm ■

C  â  uma" harriêêm e‘  várlm. na.s- ; ^  SeRunUo Wan.l.rley. ( j „nt,,-. 
* *  cent.es divididas em quatro’

ji,
,i:' Slh';i Pint,,

|W  |I cerrados, jwdãulndo madeira 
- îfli-é-ruV ã serventia da pm-

t | iU |(vi á O C t t l T n i  I..iKi'eilade, com trinta coquei- 
I u n i m  ’ B r i n i M f .  n r0s p 5o OOO pés de agave ti-

N f s  C O N V A L E S C E N Ç A S
adultos e quatro casas de nm 
rudores.

Tratar em Montanhas, eoin 
Manoel Elias Rúbi inho e ip*s. ; 
la cup hol ó avenida Detido.

A V I S O
«  advogado JOAO MI iu iros i m m  aviw 

retardou *kn* die sua tra.hh-.eoria pa.a o Uio 
Janeiro, acl>and*-s* á disposí. ão tUruU>* * ai,.t 
go» á rua Felipe Camarão «n.

cisa deles, e logo os deixará 
trazer. Ora, tudo isto acon­
teceu para se cumprir a pu, 
lavra do Profeta; Dizei à fi-j 
ifea de Siao: Eis que o teu 
Rei vem a lí, cheio de man­
sidão, montado kobre uma

c t  , x : (omenta e um jumeiumlio, filho ria que, leva o jugo, indo■ Procure uL-,(jf1it:car aos doentes mentais a coiisnUia- „ .._______i_ . , . ,, riilao os discípulos, fizeram com« Jesus lhes ordenara,çao de que eles mvt-;,;.dãni :,Nt':;î . ' V. ,^  y.., trmucram »  jumenta e o jumentinho, ptiseiam síibre cies
nm  iMune V il t; „  . «s suas capas e fizeram Jesus osseutar se em cima. fe nu-BOLINHOS ui, ( íiutüJ.Aí rs  — DssmatUlia-He um

pedaço de chocoiale cm hanlio-maria, Mîsturani'&c nuu- j »uerosa multidão estendeu os seus mantos pela estrada; 
j muitos cortavam ramos das árvores r com ê!es juncavam •» 
, caminho. E as turbas que O precediam e as que O seguiam,

lama va m, dizendo: Hosana ao pilho de Davi. Bendito se-
W3 vasilha 1/4 de xicara de açúcar cristalizado, Z colheres 
de leite. Coze até ligar hem, junta se J/3 de xicara de
manteiga e I xicara de açúcar. Junta-se a mistura quente ; „  . ,, .. .. , , . . .  <tu* vem em Nome do Senhor,mo cJioeaiate e mais ~ ovos, baimiltia, 1/3 de xicara de iei. ____  ____ ________
te, 1 xicara de trigo, 1 coilieriuhu de fermento inglês. As 1 j- .11'.
sam em formlnhas untadas de manteiga, Forno regular
FARMACIAS DE PLANTAf#

HOJE
Farmaeia t:onfiança - flua Vigário Bartolonieu *- 

Cidade Alta — Fone: iz?.7.
■ Farmaeia Rocas — Rua Expedicionário José Varela ,
— Rocas \
‘ Fartnacia Bendita — Rua Amaro Barreto —- Alecrim I 
. AMANHA 1

I*armáeia Rio Branco — Ac, Rio Branco — Cidade '
Mta. - í

Farina cia Modelo — ItUJ Ur. Itarata — Ribeira — ’
Fone: 13-1!». ;

Farmácia São José Avenida Presidente (Juaresma — ‘
Alecrim ^  Fone: 21-85 . ;

VENDEUSE uma casa a |(1 2̂8.
Bua Juvlno Barreto n*. 242, ‘ -------- ■ — ------------------------

5 « î? a ï ï ! « < m  apropriai«-! I J  J | jg  y  0 ) 3  V ã l Í O S R  O p i n i ã o

„BSe lM É I
A/ I 1 !A (.O, — /( pj*/.

tn*-tni i//jrc:.'r/í/H(vhj </,/ iVg.
/1 ■ ; . i \ 11 f r t ! i *

rio. i

Oi Benefícios sobre  o “ Várzea  d °  Açu
da I n z  so lar

fiSil

Contain ou historiadores 
que os î et niaiiO.s i‘O.Si uma- 

si-us filhos n< ' 
]ns da febre

A Revista A ORDEM, 'i '1 íeiência de Curium Ln-- r-! - f . , \ ....... ‘ w t,u
Rio de Janeiro, du que é di- ! a 20 de açjôsío úh. l!ti,^u,lí'rt’ 
retor o Dr. Alceu Amoroso no R;o sóbio n j-ici:’ : : . j '" iiitutuniio
Lima (Tristãrt de Athayd^) do Nordeste. O oj.í. :

" * :'il it í‘í(líí. y) fi-viiin t*x(iôr si-us filhos no .sol oenba de publicar brilho n ; ta, rocérii d..-;o l , da t /r;,/ li in Z
paru cm*S-loM tia febre. e te artigo sobre o îivro\uí- yiüo i : • .̂ r .. .. *
que os meus procuravam os ^  do Açú, do escritor con duas hoia:* o grand- a Hi ^

ic Ift.râneo, M. Rodrtoue. d , tório dn A. B. I. ^île eras t* outras doeucas de „
- - ; peie. R jú na Grécia antiga. Mélo, cuja Iranscrb;ao lo :o puas palavioc. t rniL-.; •! . 
!î\ j ITipocrat.es, o put cia MedL os abixo: der Fogujnto marK'ira:

FAZEM ANOS HOJE: [AMANHA; ;
SENHORES: .SFNHOltAS: j

Virgílio TrandaUv, iJeertrlá- j Honnejincla Teixeira do j 
r lj do Departamento de Se- i Mélo, viuva Mo snr. Oliuio ■ 
gurunoft Pública , ; TeUcúu. Ue Meto. !

— HeiUic Góis Me Almeida SENHORES:
Bastos, funcionário Ma Baiide - Oscar Oliveira, auxiliar tia ! 
PúbJlca. ! Jniiuj Mt ata praça, Cezar1

- - Ornar Furtado, comerct-] f̂c.,a]llita. ^  Cia. 1
dente em Açu. . Francisco Lamas, co- '

— Vicente Ferreira Rogo, 
auxiliar da Firma Fernandes 
& Cta. + 4 < *A
: —■ Vicente Teixeira, nosso 
CGOperador, residente em Pe 
dra Preta,

Sr. João Carilu^i Dantas .Mipiiãr 
Transcorre nesta Muta n :uM 
versarío nataticío do ar .jtuu

joercianif nesta praça e des 
liicudo element.) dos centro« 
(h sport ivos desta capital,

Tir. Abét ijíra, engenhei- 
ru íiípuitomo e proprletiirio 
n > iiOitiieipiu Me fíííú José th-

HlNliOltriAS:
M:di:i l: M:t KilVíi. filha Me

Cardoso Danla:;, Te/iímrein 1'i jncisn) Manoel Ma FÜlva 
da Estrada cie Ferro Sorupaii.
Correia.

Estimado entre us : *u 
companheiros <m- trabalho . 
aniversariante tpic »* rleMit, o 
to de íiOStaqOi.- nus un iu:. :.t. 
ciais dr?sta capital uíim-o 
eilSéjO ptua qur :.ej:t
te cumprimentado pr-ia.-. j- 
soa  ̂ que con;dii ui m <» < i
vasto circulo dr j . M-
e*hisade. *  t̂r

SENHORITAS ;

.Selara Mar-rdu, tuim du 
r,nr Aniericn M:i.edú um  
deiit v eiii Ai’fl 
JOVENS;

Juufj (Íu*’-n 1 M i 11 ;i : fi
lho du sur Aniumú
OaitLin,, tum lui inm tiu
»■ebedüiia de Renda:-:

— Rehíàldu Andrade rir 
zena auxiliai1 Mo romf'ii k­
em Santa Cruz 
ÍR IAN ÍAS ;

Fraiitd .qnilili:t t de < »11-
velra lilhu Mu ejt 1 1É, n.i a 
Antonio »■virelni de OUveua 
residente em Santana do 
Matos.
Aniver--nn:tm I>>-t*■ je u ï i. t e

lurietoiiãrl.» Mo iilmoxarifaMn
du e:;l:iMi).

Aiha soarei nilia du 
tu ■ AiMuiii'i Liiiü ii-îi, îîientliru , 
■’ , 'i't jliuiifi 1 Me AprkrÇfiO Mu
■1 Iruiu e liig-vu e. iiipej ailui . (

I .f-i l:i !.ir hi- ;i 11 II i.i Mil
: t ’ 111. ; i Mm-i i. i I ,i e:f n .1 lut:' i
■lui i ' 11 ii i i * t fi i.t tut i

GRANDE FEIRA DE
R A D E O S  !
Brinde Especiai a Preços 

Extraordinários.
raiANDi: v a r ie d a d e  de  receptores  das se ­

g u in t e s  MARCAS

UCA VICT^R — ODEON — INVICTOS - ItVKOO 
MARCON1-SEMP -  ETC.

LINDOS MODELOS — TIPOS MODERNOS. 
DIVERSAS CAPACIDADES — GARANTIDOS,

KOhlJtUAN RADIOLAS DE ME7A I Dl: GABINETE 
COM TOCA-DISCOS * AVEI/'

_  - O _ _
RÁDIOS RECONSTRUÍDOS E SEM1-NOVOK — DAS 
MARCAS RCA VICTOlt — PHILIPS — CIIK1SC<» — 

G. ELECTRIC — VVESriNGllOt SF — ETC — 
-----  O -----

lOCA-ÜISf 4»S SIMPLES E AlfTOMATU OS, NOVOS F,
ESAüOS

-  O ----
r a iTI.éDADIs DE h\h,iMf,Md 

VISITEM NEM COMPROMISSO A 11RM \

C A R L O S  L A M A S
1:1 A OH. IíARaT \ Nf*. :t3:t — CONE i í :,*i

N A T A L  —

ri,-; u ca llfmUtlo fi 
nul. ( t /),'('(//() Üainu, *o 
jrr ;i J >:-t; enforce uo pê 
//o u‘nn buraco >'

mi ijnntnitítj <lu
!<•'"»• 1U« "a? * « -  ! “Vamos nesta noto ap r- ,,..,burut í - ' , 7
J qmrndn eriiulíis un ur Íivro, uo-’ u -- ^  .... 1 * ■ - t -i - ■ * ■* , umr- t!-: .idu un nu e üu
luit iiIhui sol", DEM Nuas Obras dr- :lüCiO- A f-..f.yj!a.r;-t =1- U^fdwnu r c„ ty-

Üu 
tjne-

i riu,- iui’ti u iiji/u rullini 
n , l le ; u t e t r fi.- , u w.t il r;;
Mt; 'V: I • - ;  - i'ttihPirù
e Si! n ■’ I , . it il! ! iïtii' e

; to iii'iiau-.'inlu)}

leiloro;
HLM duar, obras dr-

j Ve :i". pur fisse:; exemplos, locjifj brasileiro. hi:kj iù- que nn __
i que du:o; v:\ntugens pudemos rjf ,-arecicia, a outra t:al .-m  ̂ cfSe.- '
, ;ut ferir du aprovtdtiimenlo , . nL ~ ». , r. ,, ' ,
;Mu: raios solares: de um Ta- ° rn riia& í;íUÉ' ’■*' *c.i ruuluei ou r';;c:ravii
! Mu .eimio mein <H‘ proloçâo agora chogou aa conhon- ' Lesa ojíu: 1-0.1 

:i saudn; de nutrn ludo, en- uu-nto do piiblico. , Lundo don idod . E tro / i ’
mu auxiliar no trutamentn j ^  orimeira, "Vdrzea do urn jinaî unt ^ 1(, rye, lUtHu
" l ' S Î * , , .  para a 'Acû-ldeM .Rodrtouo, d e ^ , .  uru umn *,,.4-:u J .i ^
protnqâo du saude, médicos Melo, de Natal, Rlo^Grunar» quisto quo ina rrpp-r'î ; a ; ( } riiu-nutv n,v //
t; lilgtenistas, sSo unânimes do Norte, com’prefácio iu lesta, como um o : ' „jj;, .,. ( rcsuanUcfiàu u
etn reconhecer as vantagens Luiz da Câmara Cascudo r)n sob ôsse quisi^ du Ii>o dr
du vida ao ar livre, na quai n  .. - i T !  M • u  U!J a<
os ralos ultravioletas do edlÇQO revistü' ^mPha : dois carmes qu^ s;- ui. 
sol desempenham papel pre. ua a anotada, Agir\ traia çam, dois rilhAs ■■'ru-
pondérante do sociologia regional, do cciidunuvan:.

No segundo caío. para cu- vn]ç> <j0 Ri0 Am  naqimle ; « uo.- ; -  ̂ ;-
ra das tíotneos. o emprego - - " ......  r  7
dos ralos solares vem sendo , tstf doJ nomestinc l  - -d ;- , it-n^a :naue;rr-i.
uulicaMi) elcnt.ineamente des; cada a niomona dw bur:u . (7

j i i n t i i i ’ * - i* “í 11 r i'o t* ̂ ■ o * ííí-
do nein limita //•/)? de $ 
f'uuin riu ' I ■ 'f <■ ’>:/
t ■,Jh»

j Me imatius rio século XIX. ides* da Cunha, Atnns^ A ri- 'aVi_-. et; -::M!r>r;;
l quando errío médico suíço 1 Simões Lopes NotD, - *
: fundi »o. numa cidarie da 1 
j Áustria, n primeiro iritilu-, 
to de tratamento pela ex- ' t- Aíormo Bezorra,

; inirifíti it -i. :C

. posição do corpo 
1 sol.

-iro ‘ hMitu- Hu« °  de Carvalho Ramos J ,„:.,;:,-=,Jr. --->
lio pela ex- ;*  A forro Bezorro, mterrr^- ; ,pVn:.;.
» desnudo ao ' los; fiéis e autonticoa do v*- j * \ „ ... r; i, ■■■M ; Si ..ar ■ ■-.* -

Ll.iXíií bt: noúueipa 
Aux. Tfol. Sílilia

, , i lho qrande Sertão": e í . rC ‘ r * -
: u *  í l'“z ̂  Lins Wanderl-1. j . oLV raví Cm 11!S tO
iSL-res vivos, qurr animsK; romancista açuense do s e - . .... . . ..........  i V I V U Í J I U
! quer vegetais. j culo XIX cujos tipos e coa

"  mos se insnirarani na v‘.-
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; mi bem quf há necessidade de
por as gaiolas ao sol. prtn

: 111:! 111iã. piirn que os passa.
1 Íllllíis si' criem sadios lllJ*

! nitufi e alegres.
; as ï»lamas cultivada - a
■ ::onibru ... todos sabe 11
; lorn:un-se- minadas e a en*
lUiili por lYneeer.
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1 ÎMr.u! (iu- -.r'em cneqau a 
Nntol, «r.*: n'.rr: sr;■'* n lornti* 
lista AiLercm Lemoii. eon- 
vidarfu rei; cri-xi da FederU1 
cão Piauiense para reon*- 
,.f-nto. u r ‘cx::c: csporlwa
McHTiJcln K-1.-A' i.iiito a d-> 
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lencàr, 4M nrMn fapit.il n<| 
Hoir pequtum* unlvci snrlun-1 
tes reeejMhnnDnTo scie; mut | 
gtiUU'tOs c kiútfigtoi. ,

Cooperativa Central de Credito Noite R iopilénse Ltda.
• j (Mx-Caixci Rurnlc1 Operária de Nala!)

S é d c  -  I tu a  Dr. l iu ru lu ,  JOA - I t i lm im
'■ v # Expediente - 12,30 ás 15,30 horar,

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
Propidoor da Economia e do Trabalho 
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Domina as ateiçíes da torcida, o interestadual de amanhã
Peleja decisiva entre as seleções do Rio Grande do Norte e do Piauí .......... .
— Forma espetacular dos contendores — Sherlock, o juiz indicado 
pela CBD — Quasi esgotada a lotação do estádio — Preliminar —

Outras notas
lad;* ijtjvelmonto, u

Je diiianhû a tarde cm lu 
vonal L.cu matins, entre ns 
aoleçue* do Rio Grande do 
Nùtte e do Piaui, nu d:spi*i 
ta do Campeonato Brasilel* 
,u Ae Tutebol ,tem conBtltüV 
Jo o assunto obriquloiiu do 
loilcif* <ir, roeîne osportivas

da cidade, que aguarda de* 
baix o do ansiedade fora Ho 
comum, o desfecho desse 
pielio auo se auspida ver 
dadeiiamcnte emocionante 
e sensacional.

COTEJO DECISIVO 
(J embate entre potigua­

res u piauienses que será

travado em Natal, será de­
le iará domingo próximo, 
contra o ganhador do en 
cüntro Pará x Maranhao, 
dai o natural empenho dos 
dois litigantes, ern busca da 
classificação. Qualquer dos 
dois bandos que venha a 
iriunfar nu larde de um t

chsivo. O seu ^/icodor, pe­
nava viagem Havendo em­
pate, será piociso unia ou 
mais prorrogações, utó -ur­
gir o vencedor.
EM GRANDE FORMA AS 
EQUIPES

Os dois adv^rsárior des- 
fruíam turma verdade-! ra*

............ ~~ «  _ _  9  H

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

A N T O N IO  T O S C A N O  '  C A V A LC A N T I
A D V O <1 A D O

BscllAcloi lliift Acre, 55 — 5.11 andar iftlã fMV? 
" FONE: 43-13««

fteflílêüeta, ltua Hilário de Gouvci, 88-&p. 302 
FONE: 37-4062 

1tl< > DE JANE1HU

V I C E N T E  0 1  S O U Z A

A d v o g a d o  ................

Kserltuílo e it.-.lílrTirl;!’ Ifua ft Silva, 1105 — fú-

ne: VM «4 - - Aieerim ríulal.

O T T O  G U E R R A  

JOSÉ GUARÁ
Al tVOr íAliOit

H'í:i Dr. Baril.*, 19S
FONfc —■ H31

l . 0 andar

CLINICA DE C RIANÇAS
-----D O ------«

D R . FE R N A N D O  M ED EIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consulterlo e reskleneia: Presidente fcjuaresmn, a-.3 
Alecrim — Font? 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 16 horas

1

D R .  H l R I B I R T O  F.  B E Z E R R A  
Doença* «le triante.

Pediatra v Pueilcültor da ‘‘Maternidade Januariu * uvu 
Ex-ínteniO dô Hospital das Clinicas da Universidade ti:i
Búliitt- 1 vliuíéü FvVnuLiiva Mvt-ui:.! i- nisni»' *n.aiu*....

Prof. Hosannah de Oliveirai 
Consulturio ~  Rua Ulisses Caldas. «6-1.0  andar—tone 

1962 — Das 14 ás 17 horas 
Residência — Kua

D R . O L A V O  M ED EIROS 
Doença. da pele .  sifilii

Ob«r* Oft nllblc* <Kt h**t!llUal J«í Ce, *
OuEUUllárlo: — Rua Ulisses Caldas, «Hl." *00 m 

Dae 16 iiufn» em diante
Kfesidéncm: Attmlda Cumpoa Sales, 624___Telefone I

oleito j: an.»J uma 
mente espetacular. A lapa- 
ziada comandada por Bar­
bosa, encerrou os seus pre* 
parativoü com um cr,um vo 

j que agradou plenam-cuta. 
j A defesa está firme u o ata 
que jxíieco qií<? vut T-tit 
multo trabalho ú r.-n-Murír 
da visitante. Uoi seu lurm, 
cr; nuusofl bravo:* upon r̂d !̂* 
trouxeram a tá mum! uma 
oquipo poderosa o capa? 
de icpiepentar côfid!gna* 
monte, o presügi■:* d , j
dation do Puiui. IV- -K-mj 
liinn defuca muito só! Mu :» j 
um atçquo p-antaido inhliia j 
dó-t. Assistiremos a um an* i 
Indico desfilo do grai,*Ion| 
a;,tio::. Do lado poO vou», j 
mos Ribnmoi', Dico. Itaibo- | 
lut., Amauti, inilcii >* Ti 'o ' 
Hospontandú com mato-!
ros esporanças do nosen 
0117.0. Entre os visitantes, 
Bei, Leityiriulu), PaîanquA- 
ta Luiz David e Diderot, 
são au figuras de maior evi­
dencia. Estes vedores, coad*
. ivado3 aos domais do ve* i 
ião brindar ao púbii o aue ! 
comoarecor ao «rtadi-:* da | 
FND. um or.pofa - 1 J ' 
m ais v u-.ooIermÍF- ;
SHERLOCK, íiEVKHA RER
O JUIZ i

Atendendo a um j -ãldo|
dur visitante:-;, a CBD d-.-sio 
nou o juú: "r.e-uTo' An mm1, i 
ro F'-iix de Sena. íòL***!!.. 
d , Eod^ia.vto íCrnau i :

. A . ,.lna. r a ra  anuaí o k ?:* . .:■? *■
;-ivo entro Rio Onand ■■ *■-

,E R E X 1
■ Matlnáe ás 15 30 r Bolréft &s t:Ú nora» . ' <

JANET MAO 1'hONAIH f NEUSON EDDV em ’ - ,O vagalume
Um !i1rne reáll̂ firtít pura o deslumbramento de mutUdAes! Voeé hlllie* ou­

viu, no cinema uma vo? iún iionitu i win, u iV Janet Mac Donald*

HOJE São Luis HQIp
Mfttínéi- u;i 15 30 I Sulráf* ás 20 horas ' 

lí/1. JI w h ii:t :.(‘UIT HELEN OAHAOAN em

Eia a Feiticeira
..  São Pedro — Ho|e

Mnüii'.*. :.*i i.* 50 -- ' «it i:v ái £0 hOr.-c, “

" i VRGHE ROvVI l1 * » ’Li.TIJi: AiiBHV emRosa Negra
Urna iii-oducãe hd TECHNlf'Ot,ijH da PliX.

A [tarlir d.» lha 17 th* Abril uti Linema REX 
DEHOirnii KiAfH ... íVri w.MH' FiiiANGEli - HICHARD CARLSON em

As m inas do Rei S a lo m ão
O maior iltanci fi" :>v> Atuo*-: .a i':dos os tempos ■ 1

Casa Bancáíia Noííí Biograndense S/A
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio)

í o j < rti 1 H O b  s È flV lÇ O S  B A N C Á W O fl

t * - -
JÍIV* J°. -1 : 7. : r

D tr tM B R O  DE 1940 . . .  
D EZEM B R O  DE í V50 . .  
D tZ t!v 3 ft0  Eit 1951 . .

I  f  •  *

■  *  t

M

M E D I C O S
D R . A L V A R O  V IEIR A

(Tiefe rit1 Clinic» rimr-ie» d» Hospital Miguel Unitn 
ClÃUROíA OKllAL — DOENÇAS DB SÄNHOBA«

elb tr ic id a d b  m e d ic a
OOôWltÓrio: — AV. Duqiift de caxias, 168 jTetreo) 
Uoràrlo: — «  ás 12 Tarde — 11 A* 16 horas

Fone: ,2-84
ReeM*ncia: Avenida Qetúuo Vareas. 7»4 — Fone: 14-23

Clínica de senhoras 
Ü R . E T E LV IN O  C U N H A
í S N i O I A L I S T A

Utujví de anoi f îçnamento tio Klo üb Janeiro e SAO Pauio 
UOÉNÇA3 DE SENHORAS — PARTOS 

UMu mu* üurlu, bltturi *l*UlCO, *l«tro*00*(t!il»CÍO, »Ui.
CÂNCER — TUMORES

Consultas: das iíj boraa em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua C’cl. Bonifácio, 222 — Fone 10-33 

Residência: Rua JtMfiuira Manoel, 6Ô0 — Fúne 14-«6
Ptíttí ti>oils—N atai

D IL  O L A V O  M O N T E H IG R O
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, íü ANDULAH LNIMM Ki v \* 
(Obesidade, Masíesa. Neivui*b«Ji*>, Diabetes, ueub****

ínfi ABOLltíMO HAHttXl

CLINICO DW AlHH.Tr >3 F 01UANÇA8
OouauLtórtui I l “  slb 5 ^ 3  ;

Oel. Bonifácio. 222 I After.mib l>f'(!oro, c C
Telftt. 10-32 rolcr • 18&9—  ̂ Ift A TAL .  -----

D O EN Ç A S  N ER V O S A S  I  M EN TA IS

DR. o n o  JUIIO MARINHO

ï ííARf AMENTE DA3 15 AH l i HORA»
CONSU LTOKIO :

AV . RIO BRANCO, 5ÖV — i ° ANiiAK

S'] ; ' '** VJ í 7 f 'r 1 T ! , 1
: ii. .ncLíUid. e.r v:o r,:-!.-

INTENSIVA. A VENDA 
DOS INGHEROS

r‘ i -' , .1 . 1  ! .  1I -I
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MOVIMENTO OF* Mi 
í^oina escriturai d *  

AUva e Pasajyi»)
CrS 48.754 423,10 

. Cr> 58 467?511,S0 

............  Cr$ 83 791.407,50
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- • '1 * r i ,m “ " :

r̂ r. r
;![ - H * •

■ roj:. 
, 1 *

•• : ; OZ PRÊMIOS PAflA NOS* ' con: oiuvvro. a­
SA TURMA - vl vHcv

P A R A  F E R I D A S ,  

E C  Z  í  FA A . S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  

COCEI RAS,  
F R I E I R .A S , 

E S P I N H A S ,  E T C .

-k -:. Cj R A L AS
n > len̂ v da

• \ f!:í! : '.1 ! !
‘r- '.irl'j : \

* I • ar

I

I. ' ■! ; A
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’• j ar ; 
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Anlotna Pinheiro, agrade 
h N. 3, do Perpetuo Sc 

1 r 'rc. H. S. dets graças, S 
j. . Fadeu. rnr graça
• iLxíücadas.

* 4 I■,  d.:íu:V..j

w. ; ; « ■ &.*
■LV.U. . :r:i n  NEM/

A PREiJMINAR

D R . S EV ER IN G  LOPES
imi-.Nt/A:; .--itiNTAiM U NERVOSAS VJrmr_

ffA  Ihlrfil.. |H>r cùik 'Iiisu  *1:4 ClliiK*:! Nenrol«fi*<;a d.i Fn- 
• iiltluric dr McdHitm ila Universidade da ILtbia r  do 

Hospital Juliano .Moreira —  Serviço ilr Assi^teitciíi 
a Psii-opatas cli Hahiai

iMcdiro Assistente ilo Hospital de Aljenstliis de N ata l)
( ’ci ult :is rrovi.stiriíuneiue rm .hui rigide tu-la • Rua
tin:, I*:i l;iha &'V, 1378 —  Antiga Av, 10 — Al^titiU —

■Jilt:; îfv iiMras ;‘ts Jíí Diarian.rntL*

D R . P A U LO  S O B R AL
DA MATKUNIDADE JANUAKID CICÇÜ

Ondas curt»» — Eteiro-coagulav«« * BUturi KleWtio 
Purtoft e Doenças dt Scnlioras

(\>nsultário: Rosldemirs.
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Labim/UFRN

Dlfü-te a M tfiMt 4« Cirtetn A* 
irk«|ft c lAtfavirtal 4o Bm w do Irt .  
iti, « t á  elo lAdlapoiUTelHMikle lfeodo oo 
pnHHN eeouomleo Ao m m o  vate. Neo- 
to» r t i im ii  uio em de odMlrftr «w  
elo eitvertdasae. tae*om, pelo rtnsn- 
cIoomdío por« o fonilrnçáo de açu­
de» t  ompUoçâo dos )4 existentes. b«r. 
nf*ns e obrai stixillores.

Sabemos tue o dr, Eloy de Sotin, ao 
yenpo em que dirigia * Importante « -  
tobeleclmento o dr. Joio Merques do» 
Beis, endereçou uma carta aquele ilus­
tre homem publico. auferida mais e*s» 
modalidade de financiamento para a 
sono das secas, logrando aceitação.

A modalidade admitida, segundo as 
instruçfies expedidas em circulares «■ 
instruções do estabelecimento para a 
referida Carteira e apresenta das ao* 
clientes interessados, estabelece Juro* 
de 1% ao ano com mais 1% de Juros 
de móra, praz« roaximn dc resgate cm 
cinco anos, rom amor«*ação periódi­
cas, se o emprcsitmo fosse de mais de i 
ano.

Ainda segoiido as mesmas instruçdes. 
as proposta* de financiamento devem 
ser Instruídas eam plantas das bacias 
hidrográfica* « de Irrigaç5o. rm escala

d» i A m  e perfis das am* 
c aecfdea trantventale do Im i I 
I» paru • empreendimento.

T— Y—  irife o Naneo seja a ptopm- 
ta ■»— p»nbada de projeto 4» obra 
principal o m aalntM , tais como aan- 
fradooro, muros de pmteç&o. galena 
de descarga ou aifAo, medidor, canala de 
irrlgaçSo ria

per fim, jttniar-se-io & proposta or­
çamentos tio minuciosos quanto possl- 
rel, rom eaclarecimontos necessários 
sobre os materiais de desmonte e de 
eenstruçfo, mencionando, ainda, os 
meios de transporte a empregar e as 
distancias a percorrer.

as obras projetadas tiverem or­
çamento superior a cem mil erirreiros, 
exlg< o Banco que o projeto fique a 
cargo do DNOCS, que fornecerá aos 
proponentes »  documentação acima 
especificada, tarefa hoje multo $«»* 
visada para nós, com o 5.n Distrito em 
Natal. Sendo o orçamento inferior á- 
quele montante, a documentação que 
Urre Instruir o prooessadn será confia­
da, mesmo, a um técnico de reconheci­
da competência e idoneidade moral.

Ainda ha outras exigências, que ve­
remos,

a o  J o g o
Disposto o n o v o  chefe de P o lic io  de P o rio  

A le p ie  a c o m b a te i essa p ra g a  saciai
B A S E n a v a l  d e  n a t a l

A V I S O
O com andai A;' da Ba4;** Naval de Natal comunic a ao 

honrado . \ ai'r«-h> d es tu prucí« v ao público cm £ernl que 
nos nep/rcioi c transações <y. e fizerem com os servidores 
mlliteri* r civis desta Bu-;e Naval deverão levar om conta 
tão üõrjiehíe o credito pessoal que lhes merecerem os servi­
dores em .ííiiisn. <■ nunca n crédito da corporação ou osia- 
bídecímcíim a qve os mesmos pertencem.

Torna público. uiúrasMm, que na forma do Estatuto 
dos Militares (Arií\n 4fli c Estatutos dos Funcionários (Ar.
Ugos no « 109 > os vencimentos dos servidores militares e 
civfa são impmiio; ávcLs e não podem ser arrestados ou des, 
contados para satisfação dc dividas particulares, Não lo- 
rv:ará a Base Naval, portanto, ação administrativa alguma 
para o pagainen:^ nu indenização de dívidas particulares, 
cabendo-lhe api-nas a aplicação 'de penalidade disciplinar 
aos militarei; na ■ cumpridores de seus compromissos par­
ticulares

em 2* de março de 1M2

AI.MYR CAMPBELL DE BARBOS
{ upiUti-fle-Corvcte. Comamlante-lHlcriiirt

o o ^ r : 3 o c ™ : > ^ c ± ) o c : 5 oU M aternidade

N t f t a u a r t i

b  Mrt f e  hMw b  m i  fcwftt t » » «  —  ,h  tkm a utaetaDaat. Iw h l*  

imponente a Procissão
d o  S e n h o r  4 ° *  P a * * , o »  

lacataM ullüH actiftiN i M  - 1 itnA b  W »
‘ín, nesta a procissão demorado nos i Jesus Cristo, bem assim aí

Por maia que exaltemos o valor e a fibra de**, 
homens que afrontando o mar vão a Capital da RpuíS

■ ?,“*?* */*?“  ' Yüíe l todíf  é t * " * 0' P«*> í  empresf ía  S?ciada é das mais heroicas que se tem conhecimento s' 
inundo. Soore o "roíd" muito bem se expressou o

Repetiu-se, onte 
:apitai, a tradicional demons 
xação de fé tio nosso povo, 
jue cm massa compacta 
íompareceu á grandiosa pro- 
dssão do Senhor dos Passos, 
jromovidii pela respectiva
rmandarte
A s 16 horas, preeisamen - 
partiu o imponente corte- 

o regosijo da matriz cio 
lom Jesus das Dores, na Hi- 
>eira. formado dos associa- 
ios da irmandade dos Pas-

proctssão demorado nos i Jesus Cristo, bem assim as 
'Passos’* iocp|i«qriQ« «n  fren I lagrimas de Nossa Senhora, 
te ás residências de associa-1 com o encontro do seu filho

V
crucificado.

du j Depois de cantos sacros, a
dos da Irmandade.

Em frente ao Palacio
Govèrno, na praça 7 de Se-j procissão prosseguiu, reco- 
teinbro, houve a cerimonia j lhendo-se á Catedral, onde j 
do Encontro, assistida por al-1 as imagens ficaram expostas, i 
tas autoridades, íamiiias, a-1 para a cerimonia do “beijo"
lém do Exmo. Sr. Arcebispo 
Dom Marcolino Dantas e sa­
cerdotes. O sermão do En­
contro esteve a cargo do re- 
nomado orador sacro, Padre

— Todas as fases da gran­
diosa procissão foram irradi­
adas pela Rádio Potl.

ip— O policiamento esteve a ] í

Joãq de Amorlm Guimarães escrevendo aquela s m ^ \  
por todos lida e comentada da qual tiramos esta estro te-

"A vela todos vão A remo é diferente,
Que é necessário ter retemperança e calma 
E* preciso remar indefinida mente,
& transformar em fé o coração e alma 

CM TELEGRAMA RECEBIDO PELO DR. LL1IS «NTOkuI 
O dr. LuLs Antonlo, médico residente nesta Caolti) 

recebeu, ontem, dos remadores o seçuinte telegrama- I 
timos hoje 9,20 de Bahia Formosa. Chegamos Buiu dá TnS* 
cão ãs 16,30, Cada vez mais forte cresce o eiUusiasmn vtto 
ri» final. Pela Guarnição ai Ricardo da Cruz 1

DM AVIAO DA CRUZEIRO DO SUL SOMUivõm' fw
REMADORES

Ontem, as lü.oO horas um avião da Cruzeiro tio sulnll 
lotado pelo capitão Eison Wander-nn-der nas imediacôe 
de Baía Formosa, jogou um saco contendo maçüeg e jor 
e uma mensagem do deputado Dix-hult Rosado. Houve nl 
bração na yole tendo os remadores ficado de pé acenai: 
para o pesado aparelho que lhe sobrevoava

PORTO ALEGRE, 5 - 0  
novo chefe de policia Alfredo 
Cintra Oliveira declarou, a 
imprensa que cumprirá a lei

1 Aim nrntlfin n t Aíva nvn 1 rtlv I ill t|uw j_r i w JV̂ V V à*i
todo o país. Acrescentou, 
ainda, que cumprindo ordens 
do secretário do interior, sr 
Egidio Michaelon combaterá 
a jogo que impera em todo o 
Estado, inclusive em Porto 
Alegre

,o.s, seminaristas e outras as- j Bianor Aranha, cuja oração ! cargo oa Inspctovia dc Po- 
ociftções. locando a banda! expressou de maneira bri- j iieia, inclusive ú isolaíucnto 
U* música da Policia Militar j lhante a paixão e morte dc [ da praça 7 de Setembro

ihur dos Passos <■ o palio -  —
» um conduzido? por irmãos, v 
/indo sob este o revmo, { 
padre Umberto Galváo, v i-. 
jário da Catedral, acompa-!
■shado de dois sacerdotes.
Acompanhando o préstito j: 

í o trajeto do mesmo, via-se j 
ncalcuiave! multidão, lendo

JCÄ0 WHSQN MiLO
ADVOGADO

Jücfllorlo — Avenida Duqne de Carias, ?áfi -  I.“ 
Hmtdenci» — Av. Redrlgtie* Alves, 776 ~— NATAL

Misérias Nacionais
A proposito üo artigo dc j serias Nacionais, recebe«* 

nossa cooperadora Anete Va- | a seguinte carta; 
rei» publicado em nossa edi­
ção uc vniein sob u iiiuio Vn-

“ Januario Cicco’’
Assistem obstétrica gratuita

o
oy
o

Sociedade
(OoiuliíSão da Ha. iw,in:tI •

i .
Lillimo. em Belo Jardim. E-v 
i ado de Pernambuco, o sr.
Hetrônlo Machado Cavalcan- i 
• i. Inspetor Regional da Con. 
pantíla Internacional de O» 
pHalização. neste Estado e a 
.senhorinha Terçsínnn Borbu 
Gomes, filhu do sr. Carlos i 
Gomos de Melo oorleultor o i os u.leeirantes do se-

muni- ■ lecionado do Pioui. Appzor 
: do antecipação, 02 nossos 
! vir.iiante? tiveram festiva

Mais cedo do que se ^esperava
chegaram a Natal os piauienses

S itu a ç ã o ...
íConclusa« da la. página)

Acrescenta "Vision*'; "Cri- 
■* | ;e ê vida e quando há vida 

; e luta é porque 0 fé está a­
: lerta. Se ns igrejas latino- 
americanas tivessem maior 
numeru de apóstolos, contas j 

1 sem com maiores meios eco- 1 
; nômicos, coordenassem seu i 
í piano . de ação americano i

limo Sr.
jfiretor de A ORDFM 
NESTA
Natal, 5 de abril de 1912 
Peço vénia » V ,  8. pan 

que êsse conceituado érgi* 
’a imprensa católica de m  
sa terra seja « iníéii>iric b 
mêus sinceros parabéns i 
autor» do artigo "Mfserlai 
Nacionais", tão oportuna 
mente estampado na cdifii 
dc ontem dc A ORDEM.

Somente os que rtüo p »  
suem coPaçãov os que nn 

vêm ou que fazem nào w
1* se cott.sagrassem mais j ft angustioso sofrimento d«
ousa dr»mente k etefesa do j pobres, — daqueles que ptt- 
tlovon católico, emergiriam ‘

Todos bem dispostos, esperam bri­
lhar em gramados potiguares - 
restiva recepção no aeroporto de

Parnamirim
Ti'i:,r. nm a;*

1 .revista, crhngcirarn onííón a 
1

naquelí*qmiíTclaritr 
rlplo
CARAMÉNTOS:

No dia 2y cio mês
do. na cidade de Mossoró

0  í aiizou-sc 0  enlace mat rim j - 1

- n n.i -c" ' Mt-etíç-òo h“ aftrcpono a-> 
[oasoró. „..Pornam iiim . aonun aco 'r*

J

j rarn diretoi^s da F’ND,
! niai do sr. José dc Anchieta j Pcr i^ aíl  ̂ ' -,an; j

forres Lima. gerente da ] f da lúipi-efiSCi
O Uni cia firma Alves cte Brito, j

 ̂ , .Mi t a Ô.-( Tínec.AA e. f ílllA fiA SJ'*
! Cerra dar, i5,l0 aterrava

0
o

Na m a la  m daüc "J u n u a u o  C icro**, qnando a 

p(? unionist a two fo r  acom pavfu tda pelo \ev ma 

dico, ü {/s'Á*í.sidí/í‘iV/ 00 p o r to  $cró dada pela OLv 

tetri.: M aria  A parcad a  /''?ví;k;o , S E M  NE N i l  U- 

3  M A  R E M U N E R A Ç Ã O  D M aria  Aparecida E ran - 

C« P c h c f c  dc R n ie rm a g i n» Obstétrica  du E a cul-
■ V
dadc de Mede tua de São R/mto, reift u cet a r id a - ( )  | 

de oripn iisof <> S crO co  de E n fc im affc tu  du M a ­

e of.'HT-- fi.v ..rtc sert ieos à fumilht 

notaire* e SEW  V/.V//r ./.I /,* EMU’ N E R .U ’’AO.

0,

cm Jom F «M M  0 t i m o  do sr. I "  "Jo*-'. Vp C’D G - 'Ia
João Dm.no dos Somos L i - ; Címoiro ao Sul. conduz ido
,nr. í: do suo pxmo psposu d 'rrfl a i r.coa de.^-
ví.ii ir. lv , ( s Ton os J.imn r r - ' p.oinor.se. Lotjo ap.)3
ódrn.os nt-,1# CoplUil. 0 0 0 , 1“  «toomfcarq-uo <■ as ap.-J 
;r ...enhcru.il.- Anão- Bllvrlra s.-m!açoe», a rrporlagn.a

anteF da hora vl&llada. veio cViefíada pslo 
sr. Ray mundo Noy Bait 
manny. Os demais lrití' 
granias da dologaçao, síta 
cs seguintes; Tesoureiro -- 
?c,el d© Souza Mendes; T©;>
nioo — Valentlm; Secreta 
] to — Belchior Earro?. Joga­
dores -- Bei e Toínho, ar­
queiros. Babá o LeiteirtnhOj
maqueiros. Palanquéta -  
Jeremias — Rairmindinho a 
Emanuel, m-dios. 
zinho — Luiz David - - Di­
derot — Né — Baüria 9 
Valdir atacantes.

Soares, filha do sr. Luis So­
i* ci Maria José Silveira 

rinariís. residentes naquçln 
eidade Os réeem-oasaclos fi. 
>: aram l esid 0 noa u a 

Joào Pessoa.

OA

O

0
0
ry
1 I!

Dia Liturgico
HOJE

abordou alguns cracks visi­
tantes, bom conto técnico 
Valentin*!. Todos so mani­
festaram salisf-ritos em cu- 

eidode • checei Natal. Sobre 0 jogo. 
disseram estar muito ani­
mados e ámpccte:' a brilhar 
etn nossos gramado«. O 
read ; Volon lim dipRC-r.es 
d ep 'sitar in te d a ronHança 
nef. i'C!!:' ; Jijr dt

iolon-fl Soares
ADVOGADO ; (|uando. há 460 anos. Colom-

Av. Flculaao Peixoto. Bi2 S bo veio plantai »
1 1700 — 1722 í Novo Mundo"

curam trabalhar ** nâo 0 n> 
contram; dos que percebe» 
um salário diário que nn 
lhes dá para comprar na 

cruz no i unico quilo de carne; daqu> 
1 les que não podem chamli

»  O R D E M
NATAL — Sabado, f> de Abril de 19óí

* : I um médico para ansistir 1

-.r-y .. y c : . v  ;

8s atos da Semana Santa
SAO VICENTE EERRER
Dormiüc.tiuo. :o. ,.0 : g;ar 
> rrcaador na Krr-mdv'’ . 

AMANHÃ
DOMINGO DE RAMOS
f: c dornmqo q .o t :o-;

■j.**

As solRoÉilê  ilü
rum 

'...i ni.,i
■ f.hlim:!

Jti* i tv :■
1 j-ji a11 , tic l; » it;tj
S i1IÎ ; '11. S: i:'-1 '*■*! 

i ■ . . ,. ,*m:; ! 1:: • < t
u'. iws.-.
i icti fnçím E* <■!:> 1 1 »*-‘l i r o n
i-im últ tnui ti.i ■ : > E*  ̂:iin * ;

1 it,. ■.< i ! m. ,1 it i S ■ iv 1

■j dn t’ar f— da ;
•:,m I

<*îo ç*: nv iaiV’o* 1 comm cum 
-j-..: qua a:', i r ç-p-rmi
■-mnpTir r̂>rt — uma ',-
maeâo dwsiaca^ia.

A lurma viritaom qu;3 d« 
o 'T  ; id • a- Hotel Bria 
Vi sv. i, ;--y! .ado me* to

No dia de V.oj©, a? ropa- 
z©s do Picmi fariam um per?»- 
sírio aoc pontes püoropcos 
da cidadã © amanhã, ás lü 
hora?, deverão visitar a né'
de do America r. C,, onde 
se enconlram concentrados 
o? nocrap scratch moa.

! VENDEM-HE 2 FUuiiikef« 
1 (-rn pt*rf,-ii(i r.'.luiiD «le roil 
- oi Vticuü 11í 11U [imVjm 1.
por prr-ro *.it* itcuslão. -  
Vor n t.riitítr no ftno Niria 
Florostn, ill. com Samuel
ite GÓjr'

í‘ SlKl Millüi'1'U" !>0
p'îV't o,.;. í.ifto::- 

CíiiTin vrmns, 0 In*r*-tí« .-:.- 
picfniiíln mai' "• • - -
■’‘lOndavci-i Mi.'i rio- üa I'.:’ 
*áo (lo Salvudíll, ;tlf qUc í' 
io^ííi ti iilnict* u mab

-.1 i. r

IA--,
. M . *

! !

RAIMUNDO DE FBEITAS BARROS
a d v ti d a n o

: ,ci Li'iii'a ,':i L.iiboJ, 7UZ
NA'I'AJ> -- Rí" G. (to Nurlo

;ic
’Cl U ii" ’i I

' :mn q pio. isrú--.
MISSA

r\.o < <
tiur 

1)1-1 in; . t 1 Sîi’ll! 1 T

■ L*- f^rmmin.!. 
i . a. 1 ia a

13" 'Cil ‘ Ml 
UtOíi i" -il K"'!*
privilçgi*"!". íic aorif' quo ao- 1 

nhuma fosin poti- .m * ceio- ■ 
hrartn uuainu- > St *
mnn-i A*; oracot^. a . t*anii 1 

roa. Leitura- tu*.' Oficio; | 
e náí santii>. MR-a* relrm 
bram os gi.indt^ misterin' 
rir nossa Retient àn

Nu ftOming" e u <ili !•((■' * U' 
HfãnOH cunieriiiii arnus ;t sn

tio l i ia u  íiU>: uU ihio í  tr 
*i:js Os; .sino.' m* rui n o  
11111V # - s sim lie.'tJihaihK 

i !ii;t > A ni ' h i; i : ■ th: i1 .* : 
y n  nus o i iarrudo pein ■ cmn

ngeiiitt l)s tl
%1't P;:ulo nus <->:í i*ia p;lr-.i 
oil a a Somami a piiriinpju

- ;■  u-ntin.ét.hj- ■ !.■  Nn
: n .st-nhor r cie si* j 11■ : t ;.i 
j ( uirlrmoK qufl • ‘.-t a :•*ma 
I na seja pílrn nu- v< nhitltma- 
! menti' santa, rsíni-eanhu-;n>
I ;......mm vu!a ni ai- pe; írtl;
par:' que possantes p;i;‘t ir,p,i; 
aos irutos de u"S>a Redon 

. ein Evifemní* a a ;lií.í»aroe‘

mi-nif.iü i f X-- M íí
qur1Oí j L'.r, >r.l'jn i CtlXa'; .V-’CpiT!'!'

■la ;• : : • l.- Th 1 :

SEGUNDA FEIRA 
MISSA

i f-q'iO cirr.r !■ 

. -r ' ; I

SANTA

f 'X

1-

Santuários de sabedoria
M RODRIGC-F.S DF MALO

n., íh ,sA:iv 1,11. h.‘ íui^jrn vcrdailriro« ‘■safilnárirts" dc 
rindnriu, pi uil.-iu ta. niiMlerurafl. *»«m seiiv» L«qnccem-se 

I,. i.tie ..te hunuinus. pttr conseguinte, derairtas sujeitas . 
iitr ute err'», mal . ntemlido, paixão Fsqueccm-se de que a 
■nU em MH iedade :* j mais complexa, multilúria, tornando- 

porisM. (lífieit. milites ve*es. i> ronherimen.o e\at<» e 
ratos, eoino .» verdade o exige e reelsma.

ü »  ias Missas ais Oaimas t Dias Safts
4.15 HORAS — Suo Pedro
4.30 HORAS — Bom Jesús.
5 HORAS Catedral, Salesianos.
5.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Hospital 

Miguel Couto. Capela da Sagrada Família • Roc-as >. Bom 
Pastor.

6 HORAS ■- Catedral, São Pedro. Santa Terezinhs,
Seminário. ’ Patronnto. Abrigo dos Velhos. Casa de Saiicte 
São Lucas. '

.630 HORAS — Convento de Santo Antó: io, Bom Je 
sú.s, São Sebastião tBaixa da Beleza/. Guarita. Colégio San­
to António. Colégio Nossa Senhora das Neves. Colégio 
Imaculada Conceição, Maternidade, Detenção, Salesianos, 
Salesianas,

6,45 HORAS — Instituto Paíire João Maria
7 HORAS Catedral, São Judas, Capela da Sagrada 

iàimiiía iRocas h Educandario Osvaldo Cruz, Capela dos Sar­
gentos. Hospital Militar do Exercito isò no 1H cioimnpoi, 
Patronato <sõ no l.°  Domingo»,

7.15 HORAS — Rosário.
7.30 HORAS — Convento de Santo António. Salesia - 

nos. São Pedro. Lagoa Sèca. Praia do Meio.
B HORAS - Santa Terezlnha, Sao Sebastião t Baixa j 

Beleza». Abrigo Meio Matos. Hospital Miguel Crus to. Bíis*1 i
Aérea. 1

8.30 HORAS - São Pedro. Sãlcsianos. Bom Jesus 
í) HORAS . Catedral. São Pedro. Pumamnim 
Pedimos aos Revmos Pr* Vigários o Capelão; que set

houver alguma mudança nos informem, pelo telefone 12-22. |

Õ Governador do Estado falará à
Imprensa

imprensa de Na ml Por m- 
lennedin do dr. Amunio Pin

I um filha doente <*ti quasi i 
1 *i»i>>iTer, daqueles que nil 
lindem vestir r iilimetitar ( 
t'or|M csqueleticn do fílbi 
querido; daqueles que dl- 
mam por justiça e nua a a- 
contram — nâo se compade­
cem dos polares, nossos ir 
inaor,, quc em unites invent*- 
sax vêm a agua das ohavu 
invadjr pm- lodÇs lados ( 
em todos os sentidos se» 
ranchos, sem luz e sem st 
qurattça, mofhamln e actt- 
dando criancinhas inocento 
que dormem em redes sujai 
c esfarrapadas

Sei ser preciso haver o p** 
brr e o rico, o operário e i 
comerciante, porém não de­
via haver tanta miséria, tan­
ta injustiça, por que afinai 
de contas todos xmiuix ir 

mãos e o Sol tiftsi-co para !«• 
dos

Cordialtnenlc
DERVAL B MANINHO

Níi próxima 3a Feira ás 
qj.tMl noras, o Oovcrnafloi 
jilvl.a pofirozíi concederá 
im:i mtrevioin eoluiíva à

tu v(‘ct-bemos rtmvite par» 
t umnarri'ci a dita cm reviria.

Pauta da Semana Santa
uoMisrio m:

(•CIOSO
X -

çia ín

Iam entrada üe Jseur tm Je-1 swpetflWM far« qa» * naaac iiamai-

:;ptriío pns.-i.i i-stai itm. 1 
tr-su.s Ctíintj O' ratcrunvMte.' 
»ircparorno-no- p a ra  ret invar 
-* avivai' cm nós u graça bu-

h-ít (. nioDivo porque, muita« ve»**v prssáas ate de tr. 
,,t,„ - ..lU .ni, -c ciiiiaiiam . caem cm c r « ,  »efiNcenc.am na 

tp rte i............. f.m.-. c m-ssoic. caindo em erros palm ares c
...... .cri» uv Dior mim essas criaturas se eut assem pn

rneiio dm. setix deteiim para e.Uao se decidirem a eorrteir 

a socledatle'1
Eu ach«.

It A 31 ON. .V S !l ItlHCAS, NA t ATM>tt\l.
TltONO

A: í-t-bls])-1 Met it) poll lam i 
M>:1. Josc Atieüno Dm it U-f 
P;,<!i >• BeneriilM Basitin A!”.-* ■
Pad it1 L’mltei4n Ga!,-'âu 

A lrlAK
Mtms José Adolmo Dantas 
Moiis Jíiiiu dá Mc 111J Pai v;i 

V G
l ’üdri- Francisço das C. N 

Our tie)
Paure N i t ldi’ Mftel*' 
í-;citinarlste Franfie1-»

Ò I ‘
r.ernmanste Fraunsm Canin- 

dc
CANTO DA PAIX AO

CRISTO Pnrire Emerson Negreiros CRONISTA
Mans. Josc Aiieinm Döntas, SINACHKIA Piulre Heitor "
Arimin Sales .

I ANTO riltrOOUlANO
St imiu c.uMuumi d(> í>i inanariu e dn* .Sae-riaiu*.- 
Os Hrrnina i'ixt.ns aux iliií ao no t roite Oi » alt ai

i i; d oi ui , * ,
A vrneiaiu á Iimaiu:atU’ du SS Sanaimnin fmni;i-, a d<

rerno, de Cru/ aknrla. xoh j  nmteuii d" 
i)i'HrnibfifUít(lbi' dalberlo Amorim 

Natal 4 de abril de 1052 
' MAItC’OUMÖ. Aïevlil'ipo SJtltü tl« Nrttel

Oiiei/inte
f ’ n-s! dl et d Assi.sferite 
Diaetiti' e ACÛ-Mr J.i e -

Mestre de Ceritimnius
Oelcbi unte

Diu cnn n

Sutldiaenite
AilXiilfU de i‘el I 11 ;i il lia

Cnieiii-rn

RIO GRANDE F0HS 
)i-3! — 'AbriijH.) eaminf 
a inçn'  . ás  lfj.30 e '.’v üll hc 
:,iS Par;-. AdultOs 

REX FONT il 72 - 
"l ) Vaualnine” .i - !-V30 !
‘:l;,0ii iiurv̂  X/m enuirm i 
oienn res

K LUIS Fi i\l ;0-Pö - 
"Fla a fein, rira 
!0 Ofl Horns Par.i AlluHo-'

S PEDRO FONF* ^  
"Rosa Negra", as ;hn.iO h« 

ras Para Adulto».

Distribuição J* 
Refrigerantes
Amanhã no Est adio Ju*1 

nul fui mu nine havrrô

)
i

i bnicuo rtc 
j joe.trtorr.s e 
drraeù i '
b.àXiUln

refi*itreratl.,,ri :l9 
memoiws *íu Ff

il- DrspOr' ■ ‘*ffl
piottiense e ^ ‘‘cr

P

-s

I dudes presente« pm ê: 
Cosia Nein it fái 

Vive-provedor1 'présentantes do gr.íuíte-
j niées” para todo o Ru- <>f* 
de di> Norte

kuthaooí

I



Labim/UFRN

Md w m  os irip la s te s
SACRAMENTO . (CiUfor. j uma mtsa&o dé reconhédmen 

nia) 7 — Urgente — Expio-Mn sobre o Pacifico preparan
tHu. ontem, em pleno vôo um 
bombardeiro quadrimotor B- 

s»pr rendo toda a tripula» 
cão composta de 1# homens. 
O referido avião voltava de

do se para aterrissar em uma 
bise cuja torre já tinha até 
estabelecido contacto pelo 
rádio.

m i K  í w u  m  m m
De ftéòrdo cçm dados â- Jto, como efo massas compae- 

pttííientâdc;) pela Díví«»« de t.as. de mistura com o oxido, 
Fomento da Produção Mine - ' no planalto de Pocos de Cal- 
ral, do D.N.Í M., foi inicia-; das.j

d'.< há algum tempo o oerviça; Em 1"43 o Siãsii era o uni- 
dc tombamento das reservas; co produtor de minério de 
zirconi feras do planalto do' zlrcônio do mundo. Durante 
Poços de Caldas, no EAado o quinquénio 1937*1941, ex- 
de Minas Gerais. Neste sen- j portou cêrca de IS mil tone» 
tido, tiveram franco desen.f ladas do produto. Naquele pe 
volYimemo os trabalhos pos-; ríodo, o Estado de Minas De­
teriores de prospeccão, envol i rals apresentava uma produ- 
vtndo levantamento deta-j Cfto variável entre 1.463 a 
uutdo, escavações de poços M 735 toneladas, anualmen. 
e trincheiras e sondagens. i to, tendo o volume dos cinco

As jazidas trabalhadas se' anos alcançado o valor de 
situam no lugar denominado, Cr$ 5.554.000,00. Em 1949 a- 
Taquari Estes como as si-' produção total do país foi de 
tuadas em Serrote, são con-j 2,701 toneladas. Acentuam 
sideradas as mais importan- o? técnicos do D N . P . M que 
tes concentrações zirconlfe.1 o zireônio foi constatado no 
ras da região. A jazida de Ta - Nordeste, apresentando-se 
quarí é constituída de viei- esparso pelo solo, constituin* 
ros. em geral de fracas dl- do um ''eluviam '. Seus crtte- 
mensões. e. principalmcme.; tais possuíam dimensões va- 
de depósitos de aluvião e e- riãveis sendo comum encon- 
luvião. Sua capacidade não irar com 1,5 e 2 cm. da ares. 
apresenta, porem, a Impo:-* la do prisma. A côr marrrin 
láneia nue lhe foi empreste, arroxeada ou marron escura 
da nas primeiras lnvcstieá-:e em luz ultra-violeta, ama. 
çw*. relo laranja. Quanto á produ

Estudando, há alguns a- cão da mina. cm 1943. não 
nos. n$ rochas potássiças da passava de ioo quilos, nai 
planalto de Poços de Caldas, na maioria retirados por ga* j 
o engenheiro Resk Frahyu, nmpeiros. !

Com magnifico programa, 
constituído de paginas pri­
morosas da mú3tca brasilei­
ra, ouviremos, hoje, o consa­
grado violinista Oscar Bor- 
gerth, que se apresentará às 
30.30 horas no Aéro Clube, 

I sob os auspícios da Socieda­
de de Cultura Musical.

A marcante personalidade 
de Orcar Borgerth, nome dos 
mais conceituados, no cená­
rio artístico do nosso pais, 
assegura desde já o êxito 

desta valiosa iniciativa da 
a o c i P d a d e  d e  c u l t u r a  M u s i  
cal, sempre empenhada cm

realUar espetáculos de refi­
nada arte a cargo de artistas 
de renome internacional.

Estamos certos que o reci­
tal de Oscar Borgeijth se 
constituirá num aconteclmen' 
to de alta significação e que 
a exemplo dos espetáculos 
anteriores promovidos por a» 
quela entidade, será çproado 
de merecido êxito

O recitalista desta noite

O  a p a r e | h o  p e r t e n c i a  á  I m p e r i a l  T  r a n s p o r t e  

A e r e o s — 4  p e s s ô a s  f i c a r a m  c a r b o n i z a d a s
PIHAPORA. 7 -  Radio­

press — Na manhã de on-
contará com a colaboraçào tem trágico desastre de a- 
tío pianista Jorge Viniclus { viação resultou a morte de 
Salles, que o acompanha na j um pnoio e i rês passa« eit-us 
sua excursão ao norte 

Brasil.
,,o 1 iiüi dos QuOis irmão ue c/ii2>.

presidência da Republica pe-tf passageiros Cândido Pessoa, fazenda do Ministério üa A­
lo PS.D.,  no pleito passado, chefe de Serviço do Min is té- griculturíi para localização

dos nordestinos. Os corpos flO aparelho pertencia a Im­
perial Transportes Aereos e
cúiit tut iOcalnjuúf ue Ívíatlus
Aives. As vitimas íoram o

[tiano Machado, candidato a piloto Helzablo Denis, e os

rio da Agricultura, José Mop 
teíro Machado e Raul Crls- 
lovam. Todos os írès passa-nevram:; 
geiros eram agronomos e a. 1 te 
cabavam de inspecionar a I ^

earnm carbonizadas e foram
nttvn üûrî̂ ÛTî *

........................ «es* «iiuifii
Recepção aos bravos homens do m ar

loangaiada a Escola Manual
Ratai da Augtcds

| Teve lugar no dia 31 ao ; costa p TRABALHOS MA 
jmes p. passado a instalação! NTJAíS e ECONOMIA DO-

Cfieçàtaiu, ̂ nte, í  praia de .Cabedelo, no Estado da j Antonio Justino Bederra» José Reis, òr. Rui Lago» d. Ione | ^Cid^de^d^0' a *̂  prol a Ahllda Me-
Paraiba. os intrépidos remadores potiguares que, na yolei Cavalcanti Rela. d. Eunice Cruz, dr. Murilo Aranha, senho-( . _n - _  nS cos.: nc^c,.
"Rio Grande Ao Sorte”, empreenderem .  «need.n.1 raldlrinhà. Solde « Lucie B.kk.r, rruncleee B.lhde. e MercIU.1 ' * " P^ vca ? n®B
Setel-Rie tíe lenelro. Naquela praia feram os comandados j de Oliveira. Os remadores ehe,-arara a Cabedelo em perfei. ® po esco- : flll,’í:t 1 e :l (lulzcsse
de Ricárdo Crasi recebidos por autoridades civis e militares, ; ta ordem, gosando saude e com boa disposição física, 
da Paraiba. tendo na ocasião falado da Paraiba para os j
ouvintes do Rio Grande do Norte, através da Rádio Potí. as [ Ainda da saudação do st, João de Amorim Guimarães, 
segui fites péssoãs: Major Clisses Cavalcanti, presidente da ! aos remadores destacamos, hoje, a seguinte estrofe!
COmlsSXo patrocinadora do Raid. Luis Siqueira, dr. Jullo “Fenícios do Brasil! heroicos remadores!
Bique, Cbrohel Ivo Borges, Rr, Falne, o capitão dos ' Quer sob a lua do sol beijados dn luar
Portos, o presfdente do fite Clube du Paraiba e os 5 remado- j Desta terra de heróis, vós sois 09 trovadores
res potiguares. De Natal para a Paraiba usaram da palavra: | Cantando a serenata esplendida do mar".

lar "JOSE* RUFINO”. sob a ’ ía,:cr çio. o presidente üoíi 
presidência inicial da Pr ora ; trabalhos Dr. Eoanerges Soa 
Marta do Nascimento TM-jres. eneerrau a sessão, an- 
guelro Costa que explicou as.tes, porem, congratulando* 

i razões daquela reunião con-j se cm birvcs palavras com 
j vldando a seguir para presl-; os presentea pelo aconteci 
■ dHn o Dr. Boanerges Soares,! monto c dissertando sobre o 
Juiz de direito local, o qualivalui cTn:< escolas e concluln-

teve ocasião 
cm relatório.

Dois üpos de minérios rtetí RIO. 7 Radiopress -■ * talha. Quando a noiida che-1menos ouviu falar naauele
da D.F.P M
de anunciar, cm rciaíòrío. econonücamento ex- j ..
que os minerais zirconiferos pioráveis -  ditem os técni-. _
daquela região apresentavam do Ministério da Agriculf
i adioal ividsdc. cumprinda a . 0 óxido c mais valio-i . ,
tmálisr dc inhoraforío deter-  ̂ i sadios com formação normal, ecu flo local. Conhecia4i anui d ona perer- so aué o síllcato. Esta cireuns 1 . . , .. ,, . , . .
rulnar-se de icrra ou dt: uri- tâncb rC)loca 0 Brasll pm tSt. I sem T^aisqucr defeitos ftsl-, sal de?de muitos anos.

A  i n f  a n c i a  b r a s i l e i r a  Nãoestava

c o n t i n u a  d e s a m p a r a d a
Comovente historio de 5 pequeninos seres

morto

__ I passou a cumprir o proírH-;do por í;Víct votos para que
i ma que lhe foi apresenta*. j a escola Normal Rural de 
; Com a palavra a Profa. Ma~j Angicos cumprisse a sun ver 
; ria Zelía Alves que com pa-: da doira finalidade fazendo 
j lavras repassadas de alegria' reíçrviHkv; eloíãosas a quan*
agradeceu em nome da cl-; tos tiveram Ião feliz ideio.

os quíntuplos; gou no conheolmenlo do p ie ' recamo bravio do nordesU». 
nascidos no município de Ba ■ feito José Floriano Silva ês- O;; quíntuplos recebei 

| talha, no interior de Akeoas = te imecliatamentc. compare

ROMA, 7 — Um 
dado como morto “ressusci­
tou” com uma massagem car 
fUaea fsila pelo professor 
Emanude Scavo, do Iustitu

j dade mais aquele melhora-; A.s :u’ ia>; iniciar-se-ão 
homem mento, concluindo por fazer j dia H  cio corrente, 

votos para que a escola a - ; 
tingisse o seu objetivo.

no

Esl ivcrrim presentes altas 
; autoridades, destacando-se 

O Prof. Lidio Rocha, ms-! onrrr Lh * * ^  Prefeito Pran
Fore*. Dr. Boanerges

Dr.

tuecâo privilegiada, pois é i»

ôsse tino de minério.

cos. Isto foi constatado pe- o que poderia fazer? 
lo> pais dos pequenos Se veil- ' ivut médico r não encontrou

mu.
Sf^mino i‘s';]arc-i;. m ! 't  único nui.*: do mundo que pos. r .. . , . . . ^

nicos do Dppnvtaincnm Ne» s„j -__ ____ i no Silva Barbosa ç Julia Al- A Leaiao Brasileira de Assis-j perdida, no

'am o1 íü Anatômico e Cirúrgico de Pétor do ensino da 4a. região C1-C0 FO:t*. Boanf
........ ............... .......... ro. Mu nomu. O oacicnle ch«m»-sei* representante do diretor; Soares, r.üt ck- direito.

* o caJnoel sesundo, Manoel torcei.: Arthur Schender de origemjAo Aepartamento de educa-J*’«-’«™ « » « « " « “  '
I». Mas.iro, Manoel quarto e Marla.auoca.com r.l ano* de idade.I«*>■ «ou  da palavra para|i»> «o »• Raftet «n  kami. 
Proeu.: Julia Seus corpinhos es!5cr Cessara de respirar 4S minu- »pllear mlnuclosamcnte a| o !>•«• Dr WiMIun.

:ontrou i sob a terra, numa casinha tos antes e o coraeão lmovel. finalidade da escola, fazendo j f 1 i.n mcd.eo local
. í ... , „ .„.«Fese. ta lnlturn dn ffirln mntnrtal unit.-i .l .< t-n (itiniuliOm

clima* da Produção Mimni!, 
íó 1 ri*; paí.scíi estão cm 
o o n d i c n cs dc contribuir
com quantidades aprecia- ^ -  m i
viít dc minérios zlrcõni M * ãasim

In q u é rito
sobie n pndxão 
de v id a

! ves Moura, como também,, tenda recebeu, ordens de ns j Suas pequeninas covas são
j pela parteira Angelina, maa, sisUr co caso. mas. o auxílio; símbolos do desamparo ter j c maticou uma massagem ( 
! pouco depois, faltando medi ' dado resumiu-se no envio de rivel em que, ainda. vive. ti­
das indispensáveis ao caso, quinhentos cruzeiros como j pesar de todos os esforços, a 

tão excepcional, as' se dinheiro resolvese a situa- infanda brasileira.

tshin-
lmovel. finalidade da escola, fazendo; !nn Amorim médico local 

la m i n u t o s  miando o profes-1 a leitura de íarto material! . Waiinciui.ict-n
nr Scavo abriurihe o tórax sobre - fundação, inriala-! t̂ srrivuo ou t” caiurlo. pm-

cão e fudonamento, sondo; i< : *ur t>. i.■•■utliu* c pessoas
cardíaca a qual nenhum cU ao termiitar vivamente 
rurgião recorrera até o mo. | plaudldo.

Cï'-lll.l*

cm para t: t Dnsumo mun­
dial: súo eles o Brasil, a Ans 
tiâlia c n índia. Dos três o .
Hrasit é o que se enconira’ RTO, 5 — Comissão de
cm melhores condições, pote Bem-Esl ar Social incumbiu 
,J' u único que possui Jazidas; varior- espedalistaií dc fazér 
de óxido nntura! de zireônio t*m inquérito em todo o pais 
fconornicantcnle exploráveis, sobre o padrão de vida. 
além rle possuir também boas Os resultados dêsse inqüê- 
o< oriTnrias dc mineral rali- rito irâo servir de base pa­
lrado ‘ z i v e o n im tftniu r»m ni determinados estudos sò» 
j'iiii‘i;:(!;is arenosas, nos luo- bre a-, rendições de vida do 
cais da Fiahta <■ Espiriio Fan piiion^mãn brasiletrn

I crianças vieram a falecer co 
| mo passarinhos. Os visinhos 
I de Severino pais dos gemeos 
, moram a uma légua de dis­
tancia, Mesmo no mtmiclDlo 
não existem condições sani­
tárias convenientes Basta 
dizer que. por a)í nôo há 
médicos. Aquele que reside 
mais proxlmo n r a  em Pão 
de Açnear nas margens dn; 

<í?.n Pfarcism cerca de

eáo. . Coisa que ninguém ao
inenio na Italia. Seu estado 
nlual é satisfatório,

A seguir foi escolhido o ! F V N D A R  fí M AN* \ 
corpo dooente para o primei-,' XKl"? UM JORNAL»

“ *""1 ‘ D E S T IN A D O  A  E S ­
! ! C LA H K C liB  E  C O N -

0$ “ espertos" estão aproveitando-se...

0 SUE M I E  M  M UNDO
----------  H 0 n C U U Q  00  VOIS ----------

Inegavelmente, os coc-] quando os portos pstão sor. 
Rio S&n Francisco cerca de (oh de aubsisiencia d.7 lidos or ‘ espeTtoí*'4 prccj- 
cinquenta quilômetros de Ba SAPS, nesta dapitol, como‘ ram r* aproveitar, ndejuí-

’/icutroo cidados brasileira.'«. \ rindo generos a preço? bar 
prestam grandes beneímios ; xos para T-evende-'cs ao pro. 
f:i ^conomia ponular. jeo corrente nc comercio. P;t

Gczando doa invoroo d ' - i :s*o a:i:n dc !':ão contia 
Governo -'vc-.t  rostos l.vnn | t i o * as normas do 'd A PS.

! r?alaurant£*p dr contratam diversas pessoa? j

ro ano o qual ficou 
constituído: PORTUGUÊS -  
Universitário Edson Peres:
CIÊNCIAS NATURAIS — Dr 1 GRKC.IAU O S K S P I 
IViniUTçes Soqrcs; GEOCRA } v lT í jS  líl PlM CER* 

|FTA -  Dl* WiTíihiniíHm Amo; T O  i ^ N T i U O  O B R A  
rim; MATEMA^ICA -  Profa I ■ T A O  N S O E S S A R IA  E 
Mflria Z<*Ua Alv.-i: dksb.1 • MJ.;H !TO K JA  C O M O
NHO. CALIGRAFIA e KDU* 

do 3APS entre nóP. coniian* [CAÇAO FÍSICA Profu.
tec rias necessárias pr :v: | Dalvu de Oliveira: CANro f

L E V A N T A R  U M  
í .’a ideal

o^noicí1. ORFKONICO -  Prof
! : T E M I*L O  
; i, vine rie

ni-'rm
SAPS

Itfí OKm. Tri INVESTI
M F N T o  n i :  (  \ m  u .  v m
M î )0  AMERICANO

NOVA YORK 1 ■ Os ïn-
■ !--sriiVn*rr<'i'. prinlouSaru.' imr 
' * -iUnevU .tiiOr̂  :\u Améru-a 
l.niïiy n'rEincutan, i> nivel 
> ‘ k-irflc rie srh lu;hör- .< õõ 

>f(ïnnd.i ï pvt'-sa n nù
uuro rorrenu1 do "Latin A 
merieun Business  High - 
Uídns ' boletim pnhllratlo n<' 
'i Chn*e Natinnnl Bank ni 
N* u. York Fmbnr;* n luero 
uKMhû rlés.sc mvcsi iniento v  
;’.ln slrln qnnsi- idéntlru a-. 
nrod ii/irlo in-i.i . rrirjinrarõt* ; 
•laemiuns «U**- Est ados Uni. 
|'(Î , lu pmirn in<'(*llttvn p:t 
’ :i fXp;ui'.a.t m iiivrsl lmen 
' inlr;iMi»i'iins tm Amérîrii 
(-HUiLit Cjn«ld*rttido ftl tu*

■ n-. - uïinmi "Busi .ma uma noticia (U Praga, o
-, Hq-.hliiLhfs”. .tor-mneiuário épieu do par-

Enquanvo a Venezuela re- , ;idn. louçamentc auundarto, 
eebfMi n maior parie do novo ‘‘Trinta Anos do Partido Co­
mpilai particular, cerca dejimmtsta na 
treícntfv; milhões de dóinrtíS quia’ . amda

: aimant-'

’ h 1

.*■ . Î- V' , <. J S ̂ > .

"Ot'T '
'ma it 1 te ! :: ii: ;

n- :

[Un aa
!.d ‘.

0 Q U E OCORRE 00
-----Noticiário da Radio

i, î
: -xim 
!.'i’rt v::v:nd.-, ,t ai-::: c :

£ verdade que nem sen-' qu»no eptoctue de que; o 
Tchccoslová-1 tire_ como atualment- aeoa ’do ebarnado bpc- Romo. !" 

está fura das postos Nalc! [ ;-'j:ir(»gu:.ram roi^ dontr.
turiiiV! u.» ridos prna ivunsrm, vlsins do pAblioo. O filme, cu j .'-nçoniranas :dof r;p y ; - 'de poucas ‘.oras n‘ a m .i . 
r.|:ü navios para p handeíra iu liuieytnemo íõia planeja- ).■ ]  ̂ : .v^r.rd;!-:- n  vn - n' : ' !■' âor
eft:'atar'n;:a e UW nitlhAeí no para 19ãl. nriç inalnient c :''i-í,r i * : ] r  ‘ : - 't - d -A P - ;*  ̂ i >n' r
.< riMares i-m oapha! novo focalizava antigos membros. ir/.ir 0(i, «ani laia t- proa'::''
t oram mvesurios nn Brasil,, do partido, r ais como o ex- j ptrapciina: os arçnmentf r: ( rolniv a 70 ror
prinfiofllmentp na manufa- Ministro do Exterior Vladi-; orirsoipnlm^nte opquanto por fira so i.to1io
on a r na distribuição. mir Clementis e o ex*Vicc-1 ,̂ .ir íroauor^ do [ vn até 100 eruzoiros

Pretnier Rudoii SlaH.vky Pri .ŷ pç j n -ixa ■ “ ; . a
IIEROls HESAPARFATIIOS melro Clementis depote , ^ .. .. . i■ :1 ' ‘
RETARDAM A EXIBIÇÃO filansk; cnirc 
i>1‘. FIl.Mi: ÉPICO TCIIRCO ' res de Praga

d dAíd' 
ur.ïdad ‘ .

out ros lide-* 
rfliram nfl des.

eljm ■ . U a a 
- Kiur.' >;rtr'.;,'ã-

!:íO, A-íim-d(* prvri-
hjj- n< ivubalhns runvencio- 
unte d-i V S II . goiano f,e- ; 
üUlrftm. pum ali. a convlie ■ 
no sov:rnridor Pedro Ludo-j 
vinv o presidente Nacional 
da agremiarão, si Amaral 
Ps lxnto e outros próceres
aum ento  DO

STNCHINAI.ISMO
: RIO. 7 O projeta di- ;m
mento do funcionalismo sera 
nnrovadn. ainda esta sema­
na peia maioria, r. a tabela 
eluborndn p̂ -la comissão de j

Fasunelu N f iimüceiU. ■ -
Lnda áltin.n a mm- imp- ‘ 
Uinte reunião poidicn-».i. 
du nun Moli vau c.ss.l irü:.!'.'' 
um chmra-;co A impiutan 
cia tio *u inlo-mauit 

«.tecoiTCU pelo nímieii,
■ dç altas f-xp-essiV s iU- pc:-'0 
- aaiid -des qui í . o.
; .mi î hurraa-M rom-’ o p: ■ •
1c O et ù ! io \’a rea » * i!, ■:. ■

■■ 1 ti ■ u..
■a..-- ■ mi
irnaiiita-
.aUinera''

hciiisrn

Daivi V.M’cas, Café E :*te ' 
Marechal Mascarruim,'* dt 
Morai.- Mini.dr-*!- I*. !-=.:■■

( m;
‘ t 'U ,1 I
\i:r

VfFNA 7 fis produtores * ruça d(» Kremlin e. segun-;. * ( 
: ograficos tchccos es. cio se anunciou, tornm pie,
.rto uaasadixsimns em *ua «as K coda novo eXpurRo de

iducfui devido ao d fsnpa-t funclonét io» eotnunirdaa Pi'ü Ji
recimcnio de afuir hcfola mi* nova crite naa littlas Ú* (

Como reiultado thaio *fir 1 cono »loi ailúditíB (

A IMPRENSA CA1DLICA Nftt» *M#B «TVRB 
SEM O APOIO RE At DOS CATOUCOR E SEM 
IMPRENSA, 08 CATOLlCOR NAO PODEM TER 
TOE AtTlTA O SR. AO MENOS ASSINA “A 
aRDIWT

! M-rvidnres públicos pro-au^
1 mento, deverá ser enivgue 
; pel«j ar Simões Lopes ao pre- 
I îdente da Republieii 

* REUNIÃO POMTK'0 —
\\ SOCIAL

I

! Fírardd .T.i f f*J t. ( *■ o . ■ • î. >i
! Amaral Fr ixoln. M:.nSt p 
Tnáo Alberto e Ui d
«nitras prrs'U-alidudi"’ nu PM 
lltlía r nas leiras Tud" de- 
anrreu mini ainbifite tá- cn 
fuslasino, tendo Geuilln V.ir*FFTROFOIJS. 7 Nu sua 

residência üe vorán Ricardo j g a.s sido o mitra tlaa tu alo-

• V ■ .-'oi Gnu*
; 1 t-riiuc d.i
■î a rnnio man» 

preventiva
’■ i*vdent (ic 

î. .* -n , .î î qailu
oa'icniftadf*

iu

;
I

î
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L  I V O  S
DIREITO

no çô m  tfe nw tn çM  •p iM t t o  —
Comentários Ood. Proc. oivtt-»4w>I.— 
Nonuai JurldioM dê OontaBltrtêdt —
OomAnUrto Ood. PflOftl —
O Dlfordo . _  ,
Teorlo e Pràtlo» do Proctaao rtsral —
O suicídio —

romanceo
Dinheiro arando —
Manh&tt&n Transfer —
Aventuras de um comunista *
3 Soldados —
Paralelo 42 —
1919
Paz de Espirito 
A Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto doa Anjoa

* * « I » uDe Placido e 011 va 
De Placido e 8Uva 
De Placido «  811 va 
Rlbelro Pontes ,.
Brlco Madel Po. .
Roque Oaddha de Melo
Napoleôo Telxelra

—  John dos Passo*
*  John doe P assoe
*  John dos Pasaos
m  John dos Passos
— John dos Passos 

John dos Passos
«.Joshua Llebmam 
™ Andre Malraux

Or« îoojm
4 »,0 ü
150.00
180.00 
ä0,0Q 
«5.00 
♦0,00

45.00
45.00 
50JW
60.00
25.00
45.00
30.00
30.00

25.00

*• ’ PI7BUCAÇ0ES — TABELA NA GERENCIA
R i r a i f i i R î H T i i

ftI0~ A- » .  LARA, êanwKV Outufc «**-• — P0B* O*"***11
'a. >AÜIZ):—Beu!  Ä“  Feitp* d* OUwt», SI «.* *M *r |

Fone: 2<ttn

S O C I E D A D E
O PENSAMENTO UNIVERSAL I «

Há certos risos que parecem soluces; certos soluços,; jí 
cânticos de ação de graças. —  Elisahete Leseur, j
ORIENTANDO ! ||

Na luta contra germes agressores do organismo, as a - ; 
piidslas, muitas vêzes, inflamam-se a ponto de construir | & 
séria ameaça para a saúde, porque se podem transformar' >j 
em focos de infecção. Então, é indispensável ouvir o espe-! (í 
eialista, que decidirá quanto à necessidade de extirpá-las. | 
s Quando sentir dor de garganta constante, principal 

mente se acompanhada de febre, procure o especialista, a ■ ; 
Rm de evitur consequências desastrosas para a saúde. — !

De Castro e silva ., ., ..
Lara Ltda. — Rua Senador Dantas.

ou
Pedidos para Representações A. B. Lara Ltda. — Rua Senador Dan 

40 _  5,0  —. c. Postal, 1268 — Rio de Janeiro. Acompanhado de vate postal 
cheque pagavel no Rio de Janeiro,

V  Q  VAI A RECIFE?
<1 notei BAa—Vista instalado em confortável Pa* 

lacete no coração de Recife, d es por de aposentos con­
fortáveis—

Dlarlas 6ê,9ê 

hlgorosamente familiar 

llá espaço para guardar automóvel»

HOTEL BOA — VISTA 

xtua liarão São Borja, 3«

Proximo a Badio lamandaré 

R E C I F E

PROPRIEDADE A VENDA

Homens do 
Ação Católica

A V I S O
Haverá amanhã, ás 19JM). 

no sal&o terreo do Edificlo 
Divina Providencia, mais 
uma reunláu quinzenal dos
H.A C.

O Presidente espera o rom 
parecimento de todos os mi­
litantes.

Efemérides
Estaduais

Sâl/lJ^ s

POLVILHO
4NTISSLPTIC0

' ^ A N ' A D O

r'e/r*s Suores ^

1838 Nar^imoi.lo 'S“  , l-,,-!,, 
Manoel L»iu:; que em  eK i ÍíL,. 
ção dÿ ï /. ï A. 1 30 ' Ljí *. u/o-l 18f:)2

(j

-In ftu*

! i' !;ujiju(.iio j' I 
"  ’ J ji L.:;!ud'.mi

uoA
:> o c ^ > o c z r r > o r— S', ̂

D R . RAIMUNDO NUNES —  \\

SNES
iUÜCKlTA DO DIA

SALADA DE UVAS — Tomam-se 500 gr de uvas bran­
cas, tiram+se-lhe a pele e as sementes. Colocam-se numa m ^  D atormentR . M,ee d, 
tigela na geladeira. Preparam-se as folhas tenras de alface■* cX) um «,rorco sobre-
e servem*se as uvas sobre essas folhas com o seguinte mo- ! aumano, proci mondo ansina, a«tt- ̂ I ii&fi c ruptura oe nwoM capilares,
lho: Z colheres de azeite fino, uma colher ne suco de Ir. îtc chesaf & ««u  «trsmo», to­. | tiando algumas duova úo REMEDin®Wi HO DR. REYNOATE, hs gotas que
FARMACIAS DE PLANTÃO I nas ̂ . „ ... . . »bronquites crônicas ou recentes,

Farmaeia RIO BRANCO —- Av. Riu Branco — Ciihidr ü-cts ou com catarro. Um uuico
, , ,  Tidro do REBIEDIO RETNOATE «

Ta* t bastante para ücaobatrmr as vias
Farmácia MODELO —  Itua Dr. Barata —  Ribeira — ■ «aplratorlas, normalizando a SU»

lane: 13-19.
Farmaeia SAO PEDRO 

lecrim — Fone: 10-81.

JUREMA, nn município de 
Pedro Velho, a três quilôme­
tros da estação de Monta­
nhas p servida por estrada 
carroçavel» dividida em qua­
tro cercados, banhada pelo 
rio Pirari, com 24.000 covas 
de palma., 4.000 pés de aga­
ve, vários coqueiros, tendo 
casa de residência do pro­
prietário recentemente cons-

| i.Titida, C COviiCÍt d pi*
ra gado e seis casas de mo­
radores cobertas de telha.

o
O

Q

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ R GAROA*!’!*
GONSU1.TDRIO: Av. Rio Branco, m * l .*• andar 
Hora riu —  |>e 10 ás II r 15 ás 17 burns 

Residência — Av, l lniiano Feixútu, vn ... i,m- 
— 2852

NATAÎ —  P in  r:i>ANDE DO NüliTK
i c z r r > o o : . i i > o c r : - D o e . . ; :

o

0
X >c;rr>o <z : j

TOSSES. ESCARROS SANGOlNEOa COQITELUCHB I
naplr&ç&a dando imediato aJ'̂ w 
e bem estar, porque o roucus é dls- 
solvldo e a calma volta ao nonnal.Quem tem bronquite, encontra 
no R&MXD10 RKYNOATE a sua ealv&cSO. Olfltnbuidor: Araújo Frcl» 
tas. KAu encontrando tina farmá­
cias e drogarias do local, envie mi- 
tcclpadampute Crt 3S.0U para o Lrd. 
Jardim, End. Tclo«. MtUÜOllmi» — 
jiio, que reme terce. N4o ateudembe 
ppio rcemhalBO postal.

-  Rua Amam Iiarr**to —  A. 1

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:
'' Suzete Mhanda Monte, es­
posa do sr. Origenes Monte, 
contador da Caixa Econô­
mica Federal, e nosso coo 
ptíráiJor.
£■*- -Alice Gomes, esposa do 

Engenheiro Olivio Gomes. 
SENHORES:

Angelo Rufino Luciano. do 
coinerclo desta praça. 
SENHORINHAS:

Ivanlze da Rocha Cavai, 
canti — Aniversaria nesta 
datà a senhorinha Ivanize da 
Rbcha Cavalcanti, aluna do

JOVENS: I
Paulo António de OliveiraI 

Serrano, luncionárlo do I 
A.P C.

— Raimundo duimarães ! 
filho de Joaquim E va ris to
Guimarães agricultor cm 
Santana do Matos.

— Luciano Toscano, filho 
do dr. Custódio Toscano, juiz 
do Tribunal' Regional Elei­
toral e nosso dedicado coo­
per :td or.
CRIANÇAS:

Registasse, tioje, o aniver­
sário natalício do pequeno 
Edeil Suetômo, filho do pro.

Placard Esportivo do Brasil e do Exterior
Cíipmlii Brasileiro de Fiileliol

INGA’ p FEBA, anexas, nos 
municípios de Pedro Velho e 
Mamanguape, uo Esiutiu ua 
Paraiba, terras de caatinga, 
arlsoe varzea servidas por 
uma barragem e várias nas­
centes divididas em quatro 
cercados, possuindo madeira 
suficiente á serventia da pm-

A  I g r e j a  

p e r d o a  

p e c a d o s
Pe . Emerson Negreiros 
VER. A Igreja possui r 

poder real do perdoar os |>e- 
cados dos homens cometido.- ) 
depois da batismo. Esse po­
der não foi JndistintamehU 
conferido aos fieis, em geral 
mas unicamente aos aposto­
lo» e aos seus sucessores. 
Na hierarquia, deve-se dis 
tinguir ainda o poder df 
ordem e de jurisdição. Essí 
sacramento c::igc, com efei­
to. que o ministro possua es­
ses dois poderes Ademais 

prledade, com trinta coquei- a0 w faiar ri(1 roniítii- o pe-

D E U S
Ao eohfcituado est-utis(:i, cs|iiri1u:dist:i r lidí-r 

Professor Luiz Soares, '
I

Se a m:r.éri:! pnrtesv«- 11>r/ ! i ■ <
Dar ans luumuis. sem \<--h ..i
Para seu p rop lii) fiusn r Olant hi i;i 
De miem sm-LÚre ti Vi-rlin lí-ií .« *

ros e 50 000 pés de agave a- 
adultos B quatro casas de mo 
radores.

Tratar cm Montanhas, com 
Manoel Elias Sobrinho e nes­
ta capital á avenida Peodo- 
ro, 52fl.

Colégio Estadual e filha do lessor Raimundo Nonato, len 
Professor Mário Cavalcanti, i te de .wciologia da Escola 
diretor do Grupo Escolar "30; Normal de Natal e de sua 
de Setembro”, nesta Capital, exma esposa d, Maria Edite 
Por êsse grato motivo a na- Béssa e Silva, 
tabulante vem sendo muitof. -  Pedro, filho do sr. Fe- 
cumprimentada- idr» Duane.

A R M A Z É M  N ATAL
Grandes estoques de Est tvua, Molhados e Cereais, sor­

timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em gxôsso e a vureju Entrega a domlcllo, 
AVENIDA RIO BRANC'’ 4̂5 — TELEFONE Í210

: BELEM
1 Parã 2 x Maranhão 2. He- 
lio o Quiba, para os paraén- 

! ses e Jonjoca e Dica, para 
.os timblras, foram os arti­
lheiros.
NATAL

Rio Oranúe úo Norte 3 x 
Piauí 0. Paulo Izidro <2> e 
Am&urí, de penalty, os mar­
cadores

Juiz — Eugênio Barros 
Renda — 34 690 cruzeiros 
RECIFE

Pernambuco 4 x Alagoas 0. 
Hamilton (2), Enio c Dario, 

■ marcaram os tentos Juiz —
: Roben Aires. Renda .......
221.370 cruzeiros

SALVADOR
Bahia 2 x Santa Catarina 

; l. Marcadores —Mituca, pa­
; j a os da Bôu Terra c Telxei- 
i I inha, de penalty, para os 
barrígas-vercles. Juiz — Ma­

I rio Viana, A renda foi supe- 
i rior u 350.000 cruzeli ú.:

f r

A  e x p e r i e n c i á  

a c o n s e l h a !
PREFIRAM PARA SEU CON­
FORTO NO LAR O RENOMA- 

DO FOGÃO D A K O
O FOGÃO QUE MAIS SE VENDE NO BRASIL 

O LNtCO QUE PERV1!; SUBSTITUIR FACILMEN­
TE AS PFÇAS GASTAS PROLONGANDO O KliU 

H MTONAMKNTO 1'UK LONtiOS ANOS

FOGÕES "D A K O"
PRÁTICOS. ECONÔMICOS E FFIClENTF.S

FOGAES D A KO A CARVÃO, LFNHA
n iíU ii:

f. rjT ifti

nRl.O HORIZONTE 
Minas 3 x E. do Rio 1.

NOVA REMESSA A RP POSIÇÃO DO PUBLICO,

NOVOS MOlH LOS, | SM J TADOS I.M URAN< O I! 
ACAííAMCV » OE I I VO

AFEZAR DL :.Lll o MH oit n A K o F* AINDA O
MAIS I. \KATO

FACII.I D \Df'S DL PAGAMENTO 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 11E EOGOFS D A KO DIS­

TRIBUÍDOS |\l 1.1 Sl\ AMENTE FEL A FIRMA

C A R L O S  L A M A S
RUA DR- ItAK/VI A 23.7 FONE 1U»9 

LN1> TFI.G. UI.IMAS UAIXA POSTAI. *7

— N A T A L —

HHll,|

j Golearam — Abelardo í2i e 
Petronío, para os mineiros. 
Rato, marcou o ponto rii: 
ijonru dos fluminenses Julí 
- Gama Maicher. Réndu d:- 

UK) 000 aproximadamenir 
C UI ABA

Mu to Grosso x Amazona.-, 
Devido o mau tempo reinan­
te, o jogo foi uíluuto paru ;* 
tarde de tnrçu feira.

PR OX LAI OS JOGOS 
Par:i x Rif) Grande* do Nnr- 

!<*. em Belém mi Natal, d - 
i oentíei nln dusiunacão n-ii
i CBD

P* iuuuibueo x Mirins. Oe- 
nt?;, em Peeifr 
Bahia x Rio Grande do 

iui, em Salvador.
AMISTOSOS

FORTALEZA j
f Ceara 3 x FurLaleza 1 j
j AMPINA GRANDE '■
‘ Aiit'-> importe 2 x PatJli>;ta j

tu i ;
iiiiz n>: fo r a  ;

Kspnile 1 x Am/fleíi rio \ 
i'tu 0, Céja. ut U+ijcopêí 
.AVRAf;
ft ( ’ristnvau do Riu 4 v In 

ernaeunial (I 
■ 'FTROPOLIS

Himsuresso 10 x Cruzeiru
I
Vĥ l .*» J( A

( 'uilntlati.*. 4 x Rnrliiim 
MC

H Paulu :S v >; V <ie Nu 
;i íinbiu 1

CURITIBA
Portuguesa de Desportos 2 

x Atlctico 1.
PORTO ALEGRE 

Vasro 1 x Internacional 0. 
Goal de Amorim.

FUTEBOL INTERNACIONAL 
SANTIAGO

Urugai 6 x Panamá 1 Ar­
tilheiros: Abadie (3), Miguez 
r21 e Tfjada, contra, para os 
campeões do mundo; Ran­
gel, para os panamenhos.

Brasil 2 x Mexico u Goa D 
de Baltazar.
ANTUÉRPIA 

Bélgica 3 x Holanda 2 
LONDRES

Inglaterra 2 x Eseo da i

G R A Ç A S
Sfnhá Fagundes, agrade­

ce de joelhos por interces­
são da alma dos mártires 
do Cunhaú, urna graça com 
promessa de publicar.

tado. ontenda-sc que re.d- 
mente o reato da culpa de­
saparece, bem como a pena 
eterna devida ao pecado. Is­
to se não efetua por um sim- 
pies declaração oficiai rio 
foro externo mas é claro que 
se realiza a verdadeira justi­
ficação por dentro., bem nr 
:tlmu pecadora.

Esse poder se chamn, pm 
vozes, também, o poder da> 
chaves porque a Pedro fo: 
dado o abrir com suas pró­
prias mãos os ceus, podentii 
igualmente fr-cha-los a sei: 
bei prazer

Há, efe ti va mente, dua- 
portas pelas quais podemoí 
entrar no reino dos ecus. 0 
da penitencia a a da inocen-

Medila. amigo Li d<*mm tu> tj .
He a natureza jnz mt im-nî r-ií !M-■
De sua torra p l̂a ijunl 
De-qui-m hcrfirj ;* f.u/

O »DAwlh n IfiTlfi .',.1 », ,.L , . -
6áo coisas mortas (p*n:r uo r't:ii.,:m;ri'i!o - 
Fueuklúde do Ksjúrito ícrtu : o

líü ventî’i* da lo;
TÍ̂ U-S f! • : 

Em-reia dtt Mi i

' I ;o it‘jí ri I :i

!■ d* u, u i

niltiiu sii)ueíi;i

Nalal - IVwÉ-riro <li■ i:;;*!

Humberto Gonçalves Bezerra
i iu i i f i l io  |h*n lis(;i

M. de Lourdes agraderc
ao Glorioso São José uma
graça alcançada corn r r,'J* j eia. Quem depois do batis-
messa de publicar. I mo sr manchoti itom a cul-

Montanhas. j pa mortal, só lhe será rçsü-
. . .  _ , p- tuida a inocência segundaA Nossa Senhora de ta- .. .. I mediaiur a confissão, comí'uma, agradeço uma graça ;

alcançada com promessa j
de publicar. :

Sinhá Fagundoc 
Canguarelama 6-3-S2.

A V I S O
O advogado JOAo MEDEIROS FILHO a ví sa que 

retardou sine die sua transferencia para o Rio de 
Janeiro, achando-se á disposição de clientes e ami­
gos à rua Felipe Camarão 613.

CAFE '  R IO  G R A N D E
n pruprletario du Café Hl« Grande, avha a sua 

(litflinta fipftii>2la, que continua çoteciouando os sa- 
quhihtiK vastos. — Cada 10 saquinhos lerá direito a 
valiosos pretntos. — Junte 10 sacos vaslos de Café 
Rio Grande p vá ao Mninhu PuU^utir, Â Rua Dr, Ma­
rio Nesorio, 1110 t iufurtne át das grandes vantagens 
que Mn* ftferrer u PI RO I. N.slUHÉOSO I Al K* R IO  

GRANDE.

C A S A  DE RE S I DÊ N C I A

Vemle-sr na Av. Rodrigues A líf*. 777 Tirol ■ 
cuiD Oiiiinis á porta. 3 salas, 3 quartos, topa -rozínlta, 
garage ampla, apartamento para empregados e Ioda 
saiteads. — Cunsiruçá» nova.

^  »  —  W M

.  ■■ ̂  ,.**■* *• r v - ,

Otimo ponto — Trata se a Itua Dr Barata, 23f>

Capinadeiras Planet lunior
ON MELHORES FREÇOB DA PRAt. A FM

Clemente de Carvalho & Cia« Ltda.
Tfleg ADRINAR

iit it FREI M IG U ftJN IIO  3«

_ meio ordinário. Embora nã<
1 seja roccbida na realidade 
j contudo é necessai ío se re 
I ceba segundo o desejo rfi 
' enz, fivt voto

JULGAR. Todos ns peca 
! düx, hotadaioente os mor 
; tais, são perdoáveis peia 1 0 1 . 
\ lissão, recebida de qualfiuc;
! lorulii, efetiva ou afotivu- 
j roenle, não importa . C a e*
: eonuniia da rede tição nu no- 
i va lei. Fala-se na iri-amussi- 
I bílidade de alguns pecado.
; eontra o Espirito Santo No- 
j te-se que isso signifu-n upe- 
I nus a ctifieuldude de se per 
! dnar. Arfíuincnta-se direta 
; mente peia vontade salviiicu 
; (U- Nosao fíenhoi : assim C u 
! íjtie jn uvidt-iu-iar os nu-ii>; 
j ordjnucio.s peia qiif Pidos t>.
! hotiiens st* possam sulVar. i
! (Hie aliã-: fe/ J)n! e:„:.r .Sím,I,;í-
j n',eid't Hn quem julfia* !;in 
j (* poder jun.sdicional de pi*r- 

df-it (pie a ]gu posii: st 
‘ !‘e: t nn.|U :■ e;Ml;:' í‘ 1 * >s P'>eU ■

. i.  M u i . d ) .  . . ;•
- e.̂  a it!n,j 1 i i.1. !»ul, ! t i í

i . • .. : e | ia í!. ti ■ ■ f1 . Va - a r
I 111 * Jf iípiio ]>eli.' OiltíSi- ,,
! d eum ou*' esse pude!- pa * a
* ser valido depende nua <ih 
! posieòes subjetivas d<> mino - 
1 iru tis Moderni.sins, rum o:
! quais eór.t i>. Pro:>,.

Li iit r . ,l|,: :! f;i O 1 1 • : ■

. 1 : aiOi r; 1. . d" ! <. .1 it meai ■i '■ r >* negam
o pmler df |Ue doai us pee.i 

! *i'is A líFU*i r pud'.i'
• v ■ !m- i V' 1 .‘f  j>■ : dt ià! j t f i■ a 

> dos. íuinui !t'gis|::doi e nn/
. siip: t-iiiti Jesus Ciislo ,,,ri. • 

( eu-liOs o peiOait .í.*S pt-■ t 
. 1 dns. pela salvaeuí'1 Muita-

i Viv.es exerceu case pode!' * >*
elirl.llmeiite dlvmo e tlali 1 

] lllltm UI*S M'll'v a Jtfsl I l|í I • : ■ 
puder de fn/t 1 o tiiesmu ou 
seu mune il tdia deli* Va < 

' l e l e f u n e  2 4 0 1 1 tie l a t u  u deleeuu <) minis

Edifício Maga)y — Av. Riu Branca átil — In. An­
dar — telef, 21-92 — Expediente ft us IX linnis.

A noitír mediante ajuste previo.

Galvão, Mesquita Ferragens S/A
CASA QUE NAO TEM COMPETDXTHES 

Forragens, artigos ecmltórto» •  outros malortuli
------Tudo racomendavol om qualidade *  prsçü--------

Ruo Dr. Barata. 217, — Fcme 1151

* 1 ci*

nome de Cristo. Por um po­
der delegado e em iiomo dr 
Deus Consta h is to ricam en­
te dessa transmissão de po­
deres plenos E ’ o grande 
sacramento do perdão. qu< 
abre as portas do <ani. Por 
institu ição d iv ina  O d ilic d  
não será prova-io  mas ne. a -­
io pelo fa to  mesmo ria 
tencia cie vinte seeuiif. o *i-ib 
princ ipa is  negado: es srK :n 
de SOCIIlos Ião prOXinu. ; uo 
nosso

A G I R .  Au coiltj-iüpi. : o
podei' m agn ifico  fie (pe- 
Ig re ja  è dí jx js ita i ia. 
peixioa r pecados. Si - i 11 i r 
fa io  mais pelo la<iu ue I 
procurar ser pratico: íí* 
ber e.^e sacramento eei n 
ma in s iiiu içà o  divina.
d isc id ir nem duvidar L : "' 
fe2a m aior não exist na jiaru 
quem. ao eontrariu, point 
r,o escuro, nu* cnmmes .-om­
bras da e ten ii uü if

Fabricação
ie queije::

'1 La br iea ea n <, ■■ ■ .  ■ ; ■ ■ ■
ICijOa íif M'! r ;; lV.O;:i ! ’J - 

ï K-“ 1 *** ; 1 -G* í 1
íO”:::; a ã- A:;: :coi r . ‘
N - rio ( ra Ar; *■ rcul! a ! c i <■ ■
: ia ->r a litr ’ i Üe.i L S' ' ; * ■ .
- Î1 I 1 - ■- ; li' I j i ' ■ ! - : '■

Novas 
ocorrências 
de Areia 
Monazítica

De a.-u- :'oi:. ,!.* ader.
maeõe. rv-pjrLUi.enm
NLcii.i ; -Ç: ILod-.irão MI*
i.er.d •: cm áU AijrL
i ' . ; i , ' 1 * I ' f:,-. a:o as: dlalUfln?
':-‘VU ■ v ,:jt'-:;,'í.c ti- itiOn.i,
■ i .1 -CP-l'
j.! c ,■ ;
; r ‘ : . ..
, _ , j . . L ; - - '  .1 •••'.

* ; . \ m i 4
r-r C! .■ ... *. : ’tL

<i.j . *R- 
SC* 

vâá.

cn-

I : 1 .11 Uî . j: ,.!)l.í-,,| M.

: ! 11 ; ; : î t 1111 : ; ■ íí * i'f ■ î
!abr ícat .io uo 0 iln i*! - 
T’ ilia- se iií* pubiierteat»
! I liati' î ! : cl :i d  * *i iií" li ' -
* - ! ! ■ ‘ - ..ir î :':i C S'il ; U i )U ■­
dec ;<■!;■* |H-1 , Kl A * ' i

o- . -- ^ . IL:

u i mum
-, ,i :. í

sii!)l 11
■ !M'

r ô i d
. i i: :.i ; liant'

<‘lii 1' "  u'*
I . I 1. U M  * ■ ■ * ..........  V i

, „ „ í k i .i.m Ii -MU
t Calicut e UP '

^r"lrl1 
< „ mm  i Jí-nd s

I Lu tUi peiduo o i-acrce va -

C o m e m o r e  sun<; fe « .f0 5  o í e r e r e o t J d  o o fn m fl-  

t lü  " c l i o p p  A n t n r l i c u " ,  i h i i í d o  n e M ü  ( j p i l ' 1' 

p e l o  f i t i m i  J o u h  T e i x é i i  i ile ( n i v n l h o ,  Kuit Hf

B f i t n t í i ,  ? 3 5  —  R i b e i r o .
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V e n c e u  s e m  m u i t o  e m b a r a ç o  a S e l e ç ã o  P o t i g u a r
Mesmo «preaentando um a atuação pouco convil ncente, os nossos rapazes passaram  facilmente

•  ^  /  • «  I  *  •  j  a  I __t j  « . |  *  j  n  a  *
pela representação do P iau í— Paulo  Izidro «A m  aurí, construiram  o placard de 3x0 —  G rande  

público presente ao estádio da PN11 —  | Outros detalhes do embate dc ontem
Ambras. Antes dc inala na *

^  w t*. rtarf.hH' Comentar!» de Alui slo MENE/.KK aue a turma do Piauí catavada. quero abrir um parem*-
M  neste comentário, paru wlreuto agressões e «  juia
airigir duas palavras ao sr^  ____do jogo. pediu para ocupar
Raimundo Baumann, presl-1 n microfone da Rádio Potí e» 
dente da Ftderaçáo do Piau | nesta oportunidade, teve pa­
n qual no Intervalo do prl-lru com os nossos jogadores r 
metro pura o segundo tempo jpara o juiz da partida, pala-

vras pouco felizes, quando 
afirmou que 4* os piauienses 
nâo estavam sondo tratadas

da partida prejudicava a sua 
representação" Nesta horo
certaine) ite, esqueceu o de&-

pcnsaruin os norte-rlogran 
denses (dirigentes, lmprcnst 
e o povo em geraln para fe­
rir a dignidade dos potlgua* 
ros, com uma afirmação na­
da verdadeira. Em Terezina 
sabemos como foram recebi­
dos os nossos embaixadores 
Todavia, o "fino trato" dis­
pensado aos "papa-gerlmús". f . * . . . . , jÂtjúrtuu aua y a u a B^ciuiiuõcomo o foram os potiguar™, portista piauiense, do tra- n:l|J fo, levad0 fm COMta 

em Terezlna, acrescontamiol ta»...,.tu fldalKo qu<- II«-» dis- rjlr,r.rlo„r,,t.,lH„sHS ,»*.

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

M V A M A R  FU R T A D O  D l  M E N D O N Ç A  

CLOVIS G E N T I U
UPVOC^DÜS

Avenida Duque de Caxias, no. 
l.° andar — sala 107 

#oiiú; Utô8.
"Edifício Blia”

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

D R . F E R N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorlo e residência: Presidente Quaresma, 'Jb3 — 
Alecrim — Fone 1695 

Cnnsultns* iit ft* 11 ** 1? fts !« horas

r
A N T C n iO  T O S C A N O  C A V A LC A N T I

A D V O G A D O
Escritório: Uua Acic. 5f> -  r>." am lar — sala 507

Fo n e : 43-1396
Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 302

FíiNPi S7-4IW2
m o DE JANEIRO

R B  J O S E '  A  I  E R A  N
CMNICA M E D I C A  — JlOKNÇAS 1>A PELE — SIF1LIS —

ALERGIA - -

■ la:; nortc-riogrãiiüenses, pos 
' ! «nldores dc un; elevado t-spí- 

I rito esportiva, que sabem re 
j levar essas faltas irrepará- 
| vH<i (U»s ..eus ujiútift nortis­
! ias.

-----, O sr Presidente da FPf
que, a principio mostrara-si 
tão cavalheiro para nr, poü 

I guares, apagou toda a bôn 
* impressão que" dr-Je fizerarr 

»v desportistas do Rio üran* 
j d» do Norte. Agindo, come 
; agiu, mostrou não sei un' 
i verdadeiro rir*<íiw.***tií!tfl, i-çoc 

t I oentio a derrota, com a mes- 
| ma aiiivês e com a inesma •> 
í levarão de quem sai rto cnm 
w" e.im a.-i honras <ii- vence­
ria;

( .'ONSIÏTjTAS?
Das !» ás Ï1 Jauras e das 14 á:; i? huras 
Consultorlo — Av. Rio Branco, 689 — 1. ° 

Residence ia — Praçu Pio X, 320 — Fone —-1374

nua atuação produzida u  
ünJunto visitante, além dc 
lébil, demonstrou ainda es 
.ar multo pouco evoluído a 
futebol no Piauí Seria im- 
wsslvel nqueJt* quadroztnho 
jisonho derrotar a nos.su re­
presentação, mesmo com a 
ituaçôo fraca dos nossos ru­
iu/cs .
No primeiro tempo, u luta 

ipresentou algum equilíbrio, 
mquunto houve mais tolego 
Jos visitantes, Depois do 
n jmeiro goal, os norte-riu- 
Jenses aeentuaram o seu do- 
ninio e passaram u ca mi 
aliar na cancha i>e não il- 
;eiuos ruais goals, foi irorqne 
) nosso ataque esteve muito 
ralho e o centro-medio não 
jrestava ã ofensiva, o auxili i 
indispensável. Enquanto o 
uquriro Boi era chamado a 
intervir diversas vezes, ano- 
uas uui:i vez perigara o fn»al 
te ftllmmur. Veiu a fase der-

tadefra, acentiiaiirin-«* en- jrum os elementos mais íté<- 
>au. o doitumu, embora de-|co8. No bando visitante, B<H, 
ordenado dos nossos Neste I Babá, Jeremias e Dtdarot, 

meio t( inpu, iis IkiIus que fo- foram os únicos valores de
ram à meta lurai, eram a- 
trasadíUr pelus nossos zaguei • 
ros

X X K
Plissemos a cnn tugem. A- 

!íi:uiri, uns 21 minutos do 
pnmelro tempo cobra mio um 
penally, cometido pur Jere­
mias, inaugurou o marcador. 
Aos 41, I-nulo izidro. execu­
tando um escanteio, obteve »zeiro.s
Um tento ollmpirú. No tem­
po íhiai, novíennnt* Paulo 
Jzidro, aos 41 e mt tu minu­
tos. tmmum o goal número 3. 
emendando um bom passe 
de Tidíu;

Futre os tioS:io.-: repir.sen- 
; antes Cuíca, Dico, Barbosa 
Aimmci c Tico, foram os 
mais salantes. TiduO, Jurgi- 
it!m e Paulo fziciiO. <'onT ytto.s

iiaixos A»n ! e Pretinha, fo

destaque. ;,
A partida foi arbitrada pe­

to sr. Eugenio Barro*, 
se portou oom multo acerto. 
A presença em campo do 
pitador potiguar, foi moUvâ- 
da pelo descaso da CBD & 
rtn Fednração Fcrnatmbucl- 
na, paru a vinda de Sher­
lock. Remia du 34 690 erÕ~

. Vu.t quadros que Mógáram, 
furam estes: RIO ÚftANDE 
DO NORTÇ — Ribamar; Dl* 
co e Barbosa; Amaurí — 
Pretinha e Cuíca;1 Jorginho 

Abel — TÍdão — Tico e 
Paulo izidro. PIAUÍ* — Boi; 
Babá r LeiLerinho; Palanque 
ia Jeremias e Raimundi- 
uho: Alemão — Luiz Davíd 
- Diderot —  Valdir e Batis­
ta .

a d v o g a d o s

D JA L M A  A R A N H A  M A R IN H O
BesldAnda: At . Prudente de Morais, 61S. Fortô 14-54

D A N T E  D E M E L O  U M A
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

Escritório; Av.' Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal

D P . G E N A R Ú  FLO R IO
Clinica Médica do adulto e da criança Doenças de 
senhoras — ParUw — fVi turbações du-Gravido* — Tra­
tamento das varizes — Omiaa ( lurtos —• Fletrocoagulação 
Consultório c r&qdóticia — Avenida TMo Branco. 7̂ 7. 

Fone: 2417 Horário: Í3 3ü hòf,i.s, em diante

B E L  IW E R T O N  D A N T A S  CORTES
ADVOGADO

iKrltârto; At , Duque de Caxias, 114, (Ed, Blla), 
Sala 206. Foce 22-65 

Residência: Rua Tralrí, 561

D R A . LICY TEIX EIR A
especialista

doenças  d e  senh o ras  — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio üe Janeira 6 

Belo-Horizonte)
Consultorlo: EdJficto Magaly (acima da Casa Rio) —

1° andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Bnmco, 440 — Fone; 19-20

A« afirmaçAí”; panc-i ILsOli 
minis do dh*i';i.ntf piauit-n 
no. furam |iu:a «Ul^iaçüt. 
da tactos - dezlí itas dc mu­
do í-utüfíoi ico, através á? 

; o.'íj:i‘,i.is dc pessoas incrcrf*-
( ' ü:- i!c hilcU’:1 .‘oníiança 
j '.ou.i.s idas, (’strnntms au u-.,s- 
| :0 na io tísportivo 
j /icuiiíidhaimi,; lio aprvssa- 
[ do presidente da FPF, mais
I' calma na» suas ufjrinações * 
■naiíi respeito para com co 
• adversário;;. Não será 

! muita audacta dc um risi-

HOIE K E  X  HOIE
e fts U» 3U e £îd|i < a á;í 20 horAí

I4NKT :.íAC vixiNAi.n o NELÜON FDDY Ctn

O  v a g a l u m e
I ; n i hlll <■ p*;* !t/.:;di ■ ■■ t;. -:t.. M bl\l!ln:l na dC nuiiUdõc.S ï
* jjítrüi üt* f s , . . - ‘iíivíiív.:::t-mr..c KTX r 5 LtJÍS

. ! r ; '.V Aii N : :i : ,-m

-•isto
A maior nsili/.av.m sacra Iiajc l«*v;;da á t:m tümc humano que

fni'.t o coiacãu. '

hoje S ã c  L u ís HOJE

J0 N A S  G U R G ll
pko visio h aoo

Aceita cttiMA-T civis, comerciais. Advocacia em CaraÚbu* 
Martin*. Apodí, Portalegre, Patú 

leerltórlo e residência: Praça Qetullo Vargas, 69 —
Car&úbas

D R . M A C H A D O
IIOKNÇA* MENTAIS E NKUVOSAS

CONSU1.TA8 EM HORAIUO PREVI AMENITE MARCADO
Consultório e Resldenclu: assú, 419 — Fone 1384

i *

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o y a d ê

Escritório e residência: Him Frmsêc» e ÍJltvit,liüi 

Fone: 2364 — Alucrlm — Natal

Clínica de crianças 
D R . M IR A S EA U  PEREIRA
PU ER 1 CULTOR B PEDIATRA 

Consulta»; Das 15 horas em diante 
Consultorlo *t residência: nua Joao P&ssóa, 194 

Fone: 21-16

D E N T I S T A

D R . H ER M A N C E P A IV A
CLINICA MEDICA — VIAS (JMNAltlAS

rmiaulturlo: Rio Branco, 189-1." -  Fona 2477 
Residência: General Ozorlo, 244 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio O, do Norte

R 0 S A LV 0  P . G A IV A O
( IKUKfllAO DENTISTA

Cirurgia Iluuo -  Maxilar — Prótese 
Consultório - Av. Hlo Branco, «:í8-A-Ti;ireo

TONE 20-51 NATA!,— Rio G. do Norte

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. o n o  M I O  MARINHO

MIAIUAMENTR DAS 15 AS 17 HORAS
CONSULTORÍO :

AV. RIO BRANCO, 589, 1* ANDAR

j Terlr a dignidade dr |
I , u arilliiiân fientru de ;a!,i i 
íiji imtia casa -' Feitas taií. j 
j rur, sitie rações, íiclxamos con- |
I ■«•'iiado.s aqui, o nosso pro- j 
■ 'CÂÍ.Ü íarmai muitra tudo n 

í  i :;u*' foi dito polo sr. Hat- 
I ornado Baumann, ao mlcro- 
rOüc da Rádio Polí, tiiilct;; á 
I *: ■ i"1 u»i c l̂ádlU í(U 1'7'llTi 

X X X
; Paíscruos ao jogo Para a­
í uu*:lc pôbliao numeroso qu<*
; vst**ve cm Juvenal La mar tine 
: <* que pagou um preçu inuito 
: elevado para assistir u ui;: 
líiandí- espetáculo futeoolis- 
iico. o míitr-h disputado <*n- 

; ire potiguares e piauienses.
! esteve muito longe de corre?- 
j dusitlcr à expectativa. Isto j 
| ixiiqut?, us r!ui.s quadros Ioiim* i 
estiveram dc produzir uma a- 
luuc-ão que agradasse, piin 
úpalmente. o conjunto cia ‘ - 
FND cu.i? produção deixou j 
.ípveensiva e ínsatisfeila y|
■tossa torcida. Mais uma vez **
dearam evidentes as falhas 
)or iics apontadas, quando 
; i: »f la a t rr vrssava a equip.’ 
i periodo df* preparo, o  e- 
.rü r.ia iLitet niediárlíi o u aí:i- 
liie. foram as ponto." vul.-■■ 
aveis do quadra ei.-.
‘iiiur,t* omitra os paraenses 
f. nossa equipe precisa de re- 
.eqiies ac tiláveis. Elemento- 
ona) Tatá. (dzi. f)('dé r- Dieli

M ' d Hoiree as 20 lw>r;’ -í
i r i ; ,-s a/. T tJEtFW tiAH/oáAN •■m

ri i  | . • . *
_L la  a  i  e n K r i r a

f un- '’nh 'v aiin .Mîii’àf: nu PKG

S ã o  P e d r o  —  H o fe
.. . i.i ::u e ííõíh-o io: 20 hm ao

Às sele portas do destino
t ;o -upei Ui*lii’iui

LRi U
VRLHIIS D t í A N G U E  E' A V I D A

í»tittGU£ O SANGUE DL PREFERENCIA O ESTOMAOO
MOÇOS — VEI.IIOS

M E D I C O 5
DR. ARISTÓFANES JORDÃO
i; s p i i r i . U i s  T '  _______...

íí uriu mlrn-nva de afiPrif-icn:>illMtÍa riil Patilu. m»I* 
:i ilif. < ;.õ dl* nr. nullte l*:U/Jiir',e)

i K ATAMl-,N l i » UAI: I n it .NCAS I jí ) t’í)l(AÇ.nt K vAM'tS. 
DOINÇAR !N'I'1;KNA!í 

IU»I AltDIntiKAIT a
Consultas d !'■ !f* of! Ivons * ni (tLlnte

-- U-u] r ■ :t i0 : Av lí*:=l llr.n- H í r - . J1 I '■1 1.1* IC.iU Il! .'.1̂  '
... •!. :>tít • i • onn.n ’ l-'c í ímntu'. JdH

I.diíc ia n.i Cu -u tf. 
J 1

1 : I ! . T L (i.i Av KionuiiO

DR. PEDRO SEGUNDO
E S P E C I A L I S T A

V1A3 UUINAfaAfJ — PROTOI.OOTA V. fïfFTUS 1

V f !  !io> ( i i ir l .u t i .r . - i i  il.i >,
14n:it>.iIolos ii-l.i ii -

*.». Miitc;.*; i n r l l f i - r f u i  i *í  - |ir .,^ .
/cs  <t;, f t í l i l ,  n;*(t v j i f i f  in :
b tt f i t i i i  t '^ t l -s in n l fs  ite f i i i iC i ,  . . f r  
lo s . ,  !=. <i r;-nir<Jifi C f  !>l.ü.
(as í l i . l t t a n . t s  - O uti l ' ,  M c l . lU ' l i i î ie - ."  
t i . j o  t - f i - i ro  »-sir m r d l m . i  o. e s tá  as  
snif lht  ;i m i , .  O I , in  t . , í i . is  <
f f  f i<  11 > s, in i .< (, !r . t - i t i d e

( tu d t -n d o  S f f  i h j í I d  . i l i -  j io i  í 
jM .sd . i -  . I r  ífí. iíJc iivaot.sol.1, i i t  I 
m o s .o  " « n u r ; ,  « i -o - ! '  ' i * ; , '« “ . •• \  f»r>
I.- rt;i .) : ‘i i - 1 i* I . ï t ; ■ ■1, ■ i i . ’ O
»tit. lis f  I V i v I M i l . r .  l l l . ir ' I .lI I I c l i l t  l'Cf 
■ f.U f l i : . - ,  <lf |Ui*(l if()s  l l . ls l  I rs ,  t* ( 

i s j j ;m l: i l l> u  ( l .i  o - J l i i o  d , *■ " n i  J :
me ideara 1 ii <\o fmai. preci - ! nu*»*««* «fr..-» ■* à* i.fi.e -e-o.t ;
■ _ ; :n.s,!* íi, it í i i ') !- .-- .‘ A i i iU în  í r . - c . ;
a l o  Í . c r  á  -sUá o p ó r t U I l i i l Í L Í . í 1 j r .cu n !  r iu u l , .  i n ,  W a t ,  , - u v i f  iUs*- ' \

.... ! IM llO  I t s  Iti.'J« i,  I -
s e  ; b M i ! i  r a s o  n / . c M C t u s  :i n o s  : 1 , .

d i m  h n r t .  1.< f .-i :r,< n o M i n d

: "4 1 .'3.Î-Î___ . ‘-Í
tîfeîua'Ï^C- >. A

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REFM A1TSMO 1 SÍFILIS I 

a c u a pa vk l  como  UM LICOR
Ttant* o popular depurativo ««Má« 
porto de 1IERMOFEN1L, 8AMAM« 
HAIA, NOGUEIRA. PE*-DE-FER* 
DIZ, SALSAPARKHHA «  n t n i  
plantas medicinais d « alto vala« 
depurativo. Aprovado pele D A L K  
rceno medicação ktttflitf no tfa* 
Utneiito dm SíflUs •
------- di mesma

...i » a u . c i h a ;■ fL-. pi ■
r-riA Kftritoftl dun horeirroldu«, vnrl.v.s i > ï  ̂ i
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D R . P A U LO  SO BRAI
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O. ri.t» cuM.is - idciíM n tffíriar u» ** Itlsttir* rletrlro
I* e M -■ ,.. ; d.

I  • i t *! l

t r a t a m en t o  das  fraturas  
correcAo  dos defeitos físicos

C I R U R G I A

DR. íoDE. I.. MOURA

'rX tnt^rnii i i'j : > r v v . '  ■ T ‘ e ■:1 ■1 ■ 1 ‘ ■ < Pi'1 U*i f f 1 • ■ LI ma 
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í 'ann Av, Kia |ti anca, m.c, i " a r..iar sula t
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D R .  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de criança

•’■■rilall.i i- Ptli i U Uil ai i,;« ,\i.i t e) haUeli- J  ,in tl •! I*' 1 i* >
I ■ ,nl. i i.a ria tli..j >ri .■ i rif: fn; i: a.. 1 . 1V« » .íti.iai :1 -
I. riu., < I1I4K ,1 IVUlatii» 1 .. ....... Mie.*' a* Jlri.iiriil ...

rrat tl....... ih ai- I *
l <>li‘i t r i t t H  M* - I t u . i  I  l l S ' i  '■ l  , i | i l< t - .  S i ,  I .í i m I . i F 

( •H )”  - U  » '  I I  1 7 ! t i * l  . i - '  ’
|(r,HÍi>iii i 1 Itiit \In ai. , ’l Iruir lliíl

I ■I < am.aiitíi» ce :í.3U u:í
I Nutiil - tU

nil"' •*»
l;i tu< r.ctíir
». * t ■ Mnraea, 743

; r  .*
i V

VI. MU ví ’ • <
lí; .1 ii. -,U '■ 1 : i - e '-

» i j 11 1^ *' - •  Î 1 - fcJ %  ̂ í •  ̂ • 1

.i. iï\  i -:a ■ rf : 1

. . . U j r i i  ^  li

i ; : ; 5. t i

: I J’ l l r i : i ' 11 '■ l..-Cí |.sn.

r­
iia

'I
DR J A r<I  RARROS V.M-.

3(» if,:U| u;i " I ,liO C * i!1 : 1 1 ti 1 1 J llafFtS
ia Of auric ria U , u* í;l I A <

)

1 ■ - V  \ ’ . r
■ ; e -■ ,1 :t is r I

l)t:i.Ari i •' *' ..i‘
í i e : !  i I u-; t1 ) ..i- a , , ..

-» I L- ■ cr, t ijii.a ! ,e < \ i■ -ti

A h » * .  V r;

I DR. VICENTE M0NTER0SSO
t ' r:*, ■*•■ * <• **ti> tirin da lí \rr <iu

i:,.t i.ini-iiii
|S ( l irtc d«* Itipriiií* d » M a tr i  Iridarif* r i a n t  H.isbAuro

riu Um rii* .*3nein»
fimiglA - - riaí-ncá, ria ri.-i.!,aras -Parias *d. AT.aUíríl;, 
r n W - t i : ' L ’A a  2,í--. * j n -  Feir.i-í, das i4 ns lu l i 'U^ü --

•m ^  *.a

í ■

11 - -  •• ■;»» 

fi A P R I S Ã O  DF. V K N T li i:
■ » i , i e- , J -s #-■* r■v r -* \ tl.» K. r*riM*V»

tA>ri.-u:c; . V ■ il 30 F- n»
Av i j i - • i t p i i ' "  lift í ! ■ andar Sala 3

DR 1TAL0  C A R V A LH O
EM , liai , - - N MU/ L V«1*

I i‘l i e ÍM *. > < I AI; li -■* d ; a i ! ‘ I » « 11> e'.FT I At >
Ml, :i.l.I I ■ ■1 ! '

|> I atri nu 11..-(iii.il s.tiri i I. iIh-I Sca-ai d
inii i n i i « ' •

I I .'U.ri i* a ' (■ ;
•> J . I 11 ■ , .  I f  I , < - • < >  ‘ ‘ I I I  7

I u , II .. te.i.ij
: AV .......  a- - I I ’ .<■ VlllO

j8M*
ti

.íí
0

TORNA O IN:riViiaL ’j  . - . .
l.FNTO NF!‘*. i AS CONDK'ï ! ‘

PJif
AfUAil  lutia- : ■ .

iit jfiH- .-rie-na, Vt :

FiUil.AS Ou Al

. ;; n i i; SONO 
. A-r-í* NAO l*Ot)F

, r ,
’* » ’ U
i l l

ELIMINA A PRISÃO Uü VENTRE

*  S
r - ■ - ■ -I.i-1 Ia, V

- .... c
V. ! i I: .'.r;l,cj! r-

moss ç
£■

í ina í,

■ : .ai vi- nui 1 cias joga- 
• ■ r i ; . ;i -t> 1'|-/ MUUir
■ : •. ria.a. ;.JV,;UÍa.i (tC
■ ■ :rir CmSifT

■ ■ - . i j. i ■ if Iir.i
; ! í ■ rr p.Llfl üf-

. L. ' ■ : ,1 > i ■ a , j  I t l l  '

■ . ,í Maivi-
i qn.u til-fct *

■ -■ M-itiirãü a
; I * .i r ‘. :  r i ’C J r ia  I  e ­

. ..h i A renda dn ju- 
.. .... :t .uíauiL-itti*

-. . . .  ( I  i l l l /  1 í * i

. ç* i,. 11 iituaa- 
,, . n i .  i - I ; t  í ú l  i i . - t  -

i Irinhciro *■
. A: •*’. lit 1 ndfiOZi-
e : . . ■ ; : l. ! .i 1 -■ 1>U)Í

.* mi Arifii,u (Fin*
t ;:f I-

\  1 A h l  Al M
I ,i ;;i i . 111 i t ■ .i 11.1 fVntM

& í 4 . ) I . « O I X j C H n  ( j t  i i . ‘ £ ; !  C í e :  ; f . ' l  '♦ •" : í  Î Î T .
I

d* i.i rnn.v i e h ai i
, t * - i ; ; ’i ■

I



Labim /UFRN

U fÉ d K  p  t o  m  e mias
toc* taáf t> Unttoça« d&

OáHétrè d« Crédito AÉrimtx t  Indb*. 
tfUl do Bãuco do Ur»U, Mo flificuldá- 
totot to ' nwtorlh do flhaiielaateute de

•«rto oue além das exieenelas Já 
ilMktiAH dBtoriormettie <e dão aio 
^4lfidn «atlpulam as mcwdas Hutni- 
tfefte§ qtw, ao *o tratar 4«» obra em tios 
jMAUeto, se faz oalstér a autorização 
ttftilnistrfttíva, alndida no n*t. 43 do 
CoAfe« de Ama» r, em se tratando do 
rida partí cu Iates, a anuência de todo» 
M v&tnfaos, proprietários «u não, cujo* 
Imóveis ou explorações possam scr afe­
tados pelas consequências do entpmen- 
dtttOnto.

Adiantam a* mesmas ínsiruçue!» íjue 
ue na construção do açude houver a co- 
partteipação do Departamento Nado 
tial de Obras contra as Sêeaa e o tofcn- 
co exigir entiv as garantias a hipoteca 
do imóvel a sor beneficiado com o açu. 
dOi neste caso •• preciso que o DNOCS dê 
essa autorização.

Ainda sofnnda aa mettidonadAs nor* 
más, o» eiprcittmM lomente te conce­
dem na époea Apropriada, fazendo - 
w o financiamento n l  #eral d base 
de 41% do valor do imóvel, indo até 
W% nos reservatórios de maior vulto, 
mas em cariter excepcional. O prazo 
de resgate ê de S tMa, no máximo, 
permitindo-se, como auxilio, a inclusão 
da verba pora ódbrm bs despesas eem 
o preparo das plantas e exlfeneiss. no 
total do orçamdhtó.

Falando francamente, alguma eotaa 
poderá ser modificada, stmptUleada, 
se tratando de açodes pequenos, entre 
eem mH a quinhentos mil metros cúbi­
cos t  os empréstimos p-ara simple? bar­
ragens destinadas ao anroveltamento 
dos cursos dagua.

li o ultimo regulamento da Cartei­
ra de Crédito Agrícola e Industrial,
Já em vigor, exige uma revisão do as­
sunto.

u  t r a i t a  \ m

Ontem, pelas 13 Horas » j O acidente resultou de 
30 minutos, quando descia} um derrapa mento, na pista

ö  SENà ç  »as Prsvidgscias t e m ia :
«ktiL adAkiWil.i a jiu. i _*_ « , *  W

M u o t c i p i o s

em velocidade pela Avont- j asfaltada, havendo, alem 
da Hermes da Fonseca, no;da virada, um violente
Tirai, o carro de placa 3-13, | choque com uma arvate 
da marca Opel, dirigido, no; que se ergue na esquina, 
momento pelo seu proprte- J Foi vitimado, além do

Desde qu£ RMvimtu a dire­
ção geral da Estrada de Fer­
ro “Sampaio Correia" vem o 
ar, João Medeiros se empe­
nhando para o completo rea 
paremamento daquela ferro­
via, a unica que serve a nos 
sa capual, Ugando-a com di-

Cldü^ <te Nova Ct^  t 
ttas paradas, asuardanfo 
que as locomotivas po#^ 
conduzi-los a esta capitai 
Segundo apurou a nossa re, 
portagem, o comércio nata- 
tense está çrandemente ura 
judicario

tórlo, snr. Heráclio Pires 
Fernandes Filho, virou, es­
petacularmente, ao can 
cluir a curva no 
da Av. lundiefl.

proprietário do auto, o dr. 
Oscar Nonato, Ambos es 
tão hospttaHxados no Pron- 

entrada to Socorro, em estados que 
nâo inspiram cuidados.

Deve» os urubus ser externuados?
Nfto são uteis e sim dissemlnadores de 
perigosas moléstias, afirmam alguns técnicos

ÍIEITOfc FABRÊGAít — Mê cüéo-Veierinario
Merecerá, rcalmentc, u de animais forem abandona- do Indispensável equilíbrio 

urubú a "cotação" que os dos no campo. Enquanto o biológico. Hoje. essa »unção 
criadores lhes dispensam ro- nosso criador úàó se compe- pode ser dispensada; 
mo necessário à limpeza dos netrar dos perigos das carni. 
campos? Merecerá o quali- ‘ ças, enquanto não tiver no- 
ficativo ae auxiliar n. 1, <la|çCes de higiene, haverá mo. 
limpeza pública? Somos dajttvo para o urubú existir 
opinião que não. embora não! Etc será mesmo necessário
deixemos de reconhecer que I Neste caso. as palavras do do homem rural, devemos j 

essa ave lúgubre, no mo- professor Heitor Gavio jsão

A V I S O  
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
Solicitamos aos nossos coopera dores da Capital e 

do Interior providenciarem a pagamento de tuis as- 
Rduatarao, quando procurados pelo nosso cobrador ou 
pelot Agente«.

Outrosftim lembramos que as assinaturas são pa­
gas a dl ontariantente, sem exceção.

O  Sonac encontra-se, re­
almente, numa f a »  de re­
novação. O  seu atual pre­
sidente do Conselho Regio­
nal sr, Jessé Freire vem p ro ------- , } uuono n> messa irreenk
movendo uma slstemcrtlca |T<*rsos municípios do Estado.; ndadê /acontecendo que m» 
campanha de eeíensâo dos j K uma ^a6 preocupações cadoHas despachadas no Re. 
beneficios os serviços aos j <Jo rilretor da aniga Central; olfe há mais de um mês ain 
municípios do interior do!* 0 atual rstad0 om Que :;í’ hão chegaram, como « õ 
Rio Grande do Norte. , ^contra o serviço de mftqui caso de um carregamento .

Nessa primeira tentativa.1 ? «  tra^ °  da «trada. qur açúcar para determinada 
atêm da ridade de Assú,; aaos vem se debatendo riinta n.^a prôç3
comtemplada comum Cur-: 0 Precário potencial Uc
ao de Adaptação, em fun- sufts locomotivas, volhas v Também fomos informados 
cionamento junto a Escola eai rttumero lnsu{icicnte par:i Ov qm* não há possibilidade 
de Comércio daquele meio j atender ao crescente mov». para uma breve solução do 
vem Moaeoró também d « mento daquela tmportanle caso, de vez que máquina*
ser distinguida, com 20 boi- i fçrrovia. Para isto. o enge- em condições na Estrada,

' nheiro Joao 0?.!v?o Hp Modri Pi?j
■üs já esteve pessoalmcmç aos trens de Vassagêüoŝ  e 
■om as altas auioridades tio assim mesmo st* quebrando 
-.ais. na capital cK Republica no cnnilnh, oomo atualmen 
dem do ter adotado medid;. ; tf (om sc registrado 
irgentes para melhorar a si- o diretor da Estrada voL 
tuaçfto, quer reeonstiulndn tou a apelar para as autorl- 
máquinas, quer adaptando- dadep competentes, no Rio 

; vs ao sistema (!(■ oleo dlRsei enquanto tratará de adquirir' 
-rc' nur em préstimo, algumas lo-

Atualmente. jío que eomotlvaâ dt- nutram ferro-
mos.. a sHuácào agravou-se. vtas mais aparelhadas e me' 
existindo dezenas ae carros nos esquecidas do que a nos- 
1e cargas estacionados na st ’ Snmpuio Correta’*.

c* - na época presente, 
com os métodos fáceis de;
higiene, com os conhecimen- \ 
tos adquiridos pelos npssos: 
criadores c grande educação,

A GERENCIA g
«sssíítíítoseec?

mento, ainda é util. embor 
perigosa. De um negro opa- 
ço, aparência desengonçada 
e aspecto repulsivo; ave 
fel* e asquerrm com acen­
tuada predileção pelas car' 
niças, muito embora se ali­
mente de quaisquer restos de 
comida, ela deve desapare- 
céir.
Argumentos a favor dos 
urtotos

Alguns naturalistas não se 
cansam de exaltá-los pelo 

papel que desempenham, nfír 
mando que influem, desisi- 
v&mohte. no equilíbrio bio­
lógico do nosso continente. 
‘São aves indispensáveis e 
providenciais párn o melo 
em que surgiram desde épo­
cas geológicas agastada«**.

Evidentemente, não temos 
a intenção de aconselhar o 
extermínio implàcavel ao 
'íurubú,’1 □ que serin dificil.

ACARK
Cooperativa — No dia 27 de

combater e não proteger o ! fevereiro realizou-se a As- 
bem oportunas: “Animais a- urubú, promovendo-o a au-jsembléi& Gerai da Coopera- 
parentemonte inúteis, repnl- xilíar indispensável da Hmpc, ti va Agro-Pecuaria do 8ert- 
sivos e até perigosos, têm as- zá dos campos; j qó Ltda, sendo feita a leitu-
sinalado um papel tão im. d ) o urubú c veiculador j ra do Felatorio sobre 1951 
portante que só o percebere- Carbúculo Hemátlco.' com eleição do novo Consê-

riissemlnando badlios e es-j lho Fiscal 
poros, pelas fezes o, prova- Escola Municipal — Fm 
velmente, pelo vômito; e j creada mais uma escola mu- 

j et — é provável que o uru•1 nicipal. no sitio Varren, a­
j bú seja também um respon-í góra. .
sável pela transmissão da i Açr

MyRicipios en Revista

mos quando os destruirmos; 
quando rompermos o equilí­
brio que em vida estabele­
cem'’.
Urubu ■— dissemina dares de 
doenças \

Em trabalho recente, exc- -rto^n, peste suína, etc. ! Ponte Felipe Guerra -r- 
cutado por nóà em labora11- q  combate a eslã doença Com as cheias do Açu. têm 
rio. pudemos c mstatav, mi tieve ser feito pela prática! passado, com licença espeoi- 
meihor, confirmar as nossas ^  vacinação, do rnterramen; aí. veículos por rima da pon­

to ou cremação dos cadáve.! te Felipe Guerra, ainda c 
res das reses mortas no cam-i inaugurar-se. comprovando

suspeitas, dc que o urubú õ 
um perigoso disseminador do 
Carbúnculo HeruáUco nos 
campos .As provas que efe- 
luamos permitiram que obc- 
" a asemos as rcü u imes eon - 
c.lesõcs: ;

a» — o urubú.íipom ado pjr 
lauiíos como ave útil, è ex- 
tnimamente perigoso;

po. evitando que sirvam de 
pastos e a essas aves nocró- 
filas

Ai estão as (:om:lusòes a 
que chegamos depotó de tuna 
:iérie de experiências que 
realizamos e constam de um 
trabalho que recentemente[ então vacinadas.

u xua utilidade*.
AtFXVNDitlA

»‘a ei na cães — Fun Afon- 
dcbclar um surto de variola 
foi intensificaria a vacinação 
do povo. no mês de fevereiro 
Mais de 1.500 pessoas foram

sas de estudos para esta 
dantes comerciarias, e mah 
um Curso de Datil ograllr 
gratuito, junto a Escolc 
Prtt, e um outro Curao de 
Adaptação, anexo á Esca­
la Técnica do Comercie 
União Caixeira!.

A  própositn trancrevemtf 
do Jornal "O Mcssotoense".^ 
que circula em MossorA o 
seguinte, notar

Segundo estamos aviso 
dos; a atual direção do 
SENAC, no Estado (Service 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial) acaba de esten 
der aos empregados do cu 
mêrdo desta cidade, os la­
vores dessa entidade, cri­
ando bolsas de estudos no 
curso Básico Comercial f 
um Curso de Adaptação,

* equivalente ao Admissão, a 
CARAUBAS | cargo da Escola de Comér-

Apanha Peixe — No dia 18 | do União Caixeiral, e tam- 
1e fevereiro foi reiniciado j bem um curso de dalilogra- 
pelo go/erno do Estado o fia «a  Escola Prntt, local, 
serviço de melhoramento da 
parede do açude do Apanha 
Peixe

Paroquia — Em fevereiro! o de datilografia, de vinte 
\ paroquia iniciou a cons- * alunos, perfazendo um to* 
truçâo duma cisterna c rc- ta! de oltenla e cinco estu* 
•onstrução da Igreja de São dantes, sendo permitida so- 
/icente. localizada na praça mente o matricula de om- 
Santo Antonio. pregados no comercio, por

' Dados colhidos na Inspe- inTca de diapooitivo do H
.orlo d, ErtatistUa do IBGE: raqe a ,na,erl°-
________________ __________ i Supervisiona esses ecr j

sos, O Sindicato do Comrr- ; 
do Varejista de Mossoró, o ! 
quem os interessados de-1 
vem se dirigir para o fhn 
de obterem a matricula ; 
selada. ;

Farabenisar.iCá aos era-i

A  O B D E M
NATAL — Segunda-feira. * de Abril de 19,%

Os cursos de adaptação 
cam põem-se ae de vinte e 
quarenta e dnco alunos, e

Pe, Martinho 
Stenzel

publicamos. Antigamentc. a ANGICOS
b' - o urubú, devorador

impossível mesmo, principal ! dr carniça, tá desempenhou «  .mui
™  , „ „  . mimicipalulade multava pp-imente enquanto cadaveres. r, .seu papel na manutenção 1 K A,to ramme

. .. .... _______ __________ —---- -— ; sadamente a quem matasse So Bezerra, sob a denomlna-
o  c - i ' o  «o o  *r;;rrr> o  o  t :

Em Afon-

M a t e r n i d c t d e

“ Ja n u a rio  C ic c o ”
Assirienela obstétrica gratuita

o
^  .Ví iin i/•*' O ithuir ; ,/»;*/■'. O Th • 0(->'i' u-'i) hÚO (t |J ;■

^  'pó/; ,.htn /o ‘t i!1* fwi ti- ihv.dn ui‘!r- -:(-?/ nn'* O
A

i/o ;/■ , ;n >.;*:'(■

F rum ví, SEM
i,,-te

\ r $ n r -

ihcr. a (J.i i* 

tetriz Mnto.t ApmcLidc

MA R E W ’NEft -\f'AO li. Mfiriu Àpdivr/rio Pr«f?- 

ça t‘ < ht ir  d f F flicrm n-ti’itt Otutetricu au Faruh 

duflcric Wed>eirxt tl>‘ #*.(t PaaU). rcio  u Cy(a c/rfú- Ó 

dc oruuni ar t. r.rrncu de Enterm(î(]Cn> du Ma 

U>n:i(iaâi\ c njerere r :  teus wrvwo* a UnviVa 

nata le »*e. SKM REMVNERACAO.
O

Ó ,r-...>c_____ *o  '  z —:> o  o C -
o ;

um urubú, tal a convicção de 
suã nulidade. E’ que. na é­
poca. vla-se apenas o i.hu- 
lodur e não o dissemina dor, 
o veitulador de moléstias 
evave.s. uossivebi tlc sc trans- 
mirii cin aos anímate e ao ho 
iiium como, fáeilmente. hoje 
orovnn1'^  ;nalgrado a hists- 
(ènciu de alguns autores 
que desprezaram oulras cx- 
periéneias, ensaiarias upssp 
eniicto O urubú, antes dr 
<-r eficieníc auxllioi ri*> erU 

• h.Iíj! na limpeza lios seus 
campus é. ao cufiirL.i i,.i nu* 
(íi*i ip.osõ veieubitloi' ct(' uiU;! 
das mais graves moléstias 
que atacam os nossos reba 
nhos. como e i, fnrbúneulo 
Hem Ai íco

(Cnrrumirado N 112 do1 
Rervico de informação Agrí- 
coj.i-Ministí*no ria Agrieul- 
un ;i - Outubro de lílM i

ioleeifl Suares Filí«

cão de “A Voz da Indepcn- 
riencin' foi inaugurado um' 
serviço de alto falante, nr 
dio 22 tio teverolro 

APonr
Agricultura — No mês dt 

ícvereii‘o. om vísm tki falto 
de thuvas. perrte-u-se ?rranclí 
parle rias plantações.
Lu* Eleirica Nn dia 15 rtr 
fevereiro foi concluiria a ins­
talação tio novo firupo jíera- 

jCloi de enrrpda eietríca rir 
: i-itiarie. iciiifinno muito tan­
t> ühiinenhi

AriGVSTu m ;vlko  
Cartoriu No dio 12 rit 

j fevereiro foi invtaiario nesta 
, (toniarca o Segundo Cartório 
. criado pnr iei estadual n 
210 de 7 12 1949

Transcorre, hoje. n anivea- 
sárte natalício do Padre Mar- 
Unho Stenzel vigário da Pa- pregados do corrisrci

In stan tân e os d a cidade
I a população raioHcn , Gr:mdi- s- nuii.u rierorram 

de Naial. que é a grande-' nu o.aio: jrdem. tanto nos
maioria, prepam-se para rt-cint'V ounpíos como 
participar dos eomovi’tites n- por nuasiao duu -írande-.s pro* 
iOS cia. Semana Santa

Com a realização da iracú- 
cior.al procissão do Enconiro 
e a do Senhnr cio' Passos. U' 
nossas ruas apresentaram 
iiiovitiicn! o ícra do ronuor. 
jjoís centenas rie milhares d*j 
fieis sairam rie eusa para as­
sistir aos ijnnonent efi iv' ŝh.

, r -- o u,-!'.,;-. íeiizmentc, 
dia u dia vs: n.-ndo matoí 
cOäV.i'rreensüf' C 's seus deve­

s c-mpareceado
«s sol'-nicauos cíjn outro es*

nela , tos.
roquia de São Pedro, no Ale­
crim, Sacerdote piedoso e ira 
balhador vem aquele levita 
do Senhor desenvolvendo um 
grande apostolado visando o 
enlariíuccimento rio reinado 
de Cristo. Ultima mente vem 
) padre Martinho remode- 
*ando a Igreja de São Pedro 
contando, para isso com o a- 
uoío de todos os oatoliros nu 
tolenses. A ORDEM que o 
rçm eomo um dos seus boiv 
cwper a flores cumprinienl ã -n 
çordlalmente.

consecução de lào notável 
ornpreendimenfo.

Tudo está .sendo providvn’ 
ciado para que o? mos rh

Dia Liturgico
ffOjp

REGIMBA FEIRA SANTA

> o c _ r r > o < r ^  :
m oO A D O

Av. FUutemo Pilxoto,

CANGIAftETAMA
Algodão — o  volume rit

-.aha de alendào <;.i ano pa** 
sadci foi estimado eip 4 tone- 
iíuiíis Os proprietários ch 
terras -.uincorriamm cm so 
utente soltar os gados riepoh 

1)3 I que os rendeiros informaram

O Salvador si- prepara pa- 
•*a sua Paixão Enquanto Ju.' 
ias resolve ti trair Jc.su>..
Maria Madalena unge o Mes T;i) romo 0 Povn de Par- 
:re querido para a sepultum namlrim, também os inibi 
Também nós podemos seguir tantes de Pedro Avelino se 
o exemplo de Maria, ungindo regosijaram com ;i creacuo 
os pês dj Salvador, o que. no da paroquia, a ser iiievemeii

PEDRO COELHO
OOfNÇAS NERVOSAS E MENTAIS
— fiLEl-ROCONVUI.HOTKHAPIA —

*;*• Interno dos Hospttalx de Alienados riamutddr») 
» Viir«lii Picanço do KerlV 

I GNSULTAS 
DaS Í3 àR 17 hnráa 

(ONStTTOKIO 
A» Itlo Kratihii, aihter

EDIFÍCIO MAGALV 
RE3IDENCIA

Koa Xertdó, 454-----Fone 23 98

Paroquia de Pedro Avelino
Regosijo da população

Ull'hi:, c d L.L c;*idc coin
mic >:
JVÎ'e d;

iTiriir;

O.o

o;, dus festin

4 1 - c *

J] V.Ù.. < iii/V.'iïiieiit P.
ÍUI '>;■V. . ■ uf s :*jr05 bo lides
çne n i'í, mirrem n*s
finha?
:..|0 p;

A!( .'".M 
-, a.

. c La-

Au 1 os vrillOÍ
. .-n ■ r!;■(i< (Ù; (ãa. Korea e Luí
in.'ii' -; !',;ò fí> : :l 1 vUíl/í pPll
, tÆt ’ ■ !n ■ .1. t j e-.M que :i.cs!m
‘ 1 i- T ' Mirio a re-

--I I hui!
■..? -.Ui um* 0Î

■ da Far-
i ; ij;-; ih.itu Há'

’ a etn*
!!, s;ü ínfimo 
: . .•C-bclt!

■ ri f■ h» «tn Céu*
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ADVOGADO

Kwrllidd - AvraMa Dmm* d* Caxlaa W - L *  
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Fonda t 1700 *  1722

VENDEM SE 2 Snookers 
em perfeho p.slado de con- 
servncán iquftse nnv.jsi, 
por prero de oraalão -  
Ver a tratar na Rua Ntsta 

>, PlureMn. 91, emu Ramuel 
1 d* oôii

hover terminado .i i-olhetta 
Lut Eleiríra — Pui relia u 

lenoviieftn dn rontruto de fui 
ueeimenin île lu/ elet rim 
Por esse lontrato. ;> partir de 
1 de ninho deve esinr adque- 
rldii maquinaria nova me­
lhorando ns icrvicos de Mii- 
mtnaçào publica • parUoular

dizer dc Santo Agosiinho sig 
íiifiea. ‘'Cuidar dos pobres / 
á var unia vida sanu; ' A sa. 
te Padoreira da igreja esUu 
v-ional c outiu t-xeniplo pari, 
nós. pois distribuiu todos o*, 
seus hens peln fx/bres

AMANHA
TERÇA FEIRA SANTA 

MISSA
11,1 Kêria Simples l ,jXr.. 

Missa própria. 2a nrut-Ao pe­
ln Igreja ou pelo Papa, Pal- 
xfm de Jesus Crlatn. segundo 
ftío MareoX, Prefheln du
Orui.

tc instalada

A propnsito. su.t ext-i.i 
s! Arcebispo n-teben 
exjiresslTrft telegrame rio

u:li
ro-

nego Tuvftres. •- .■!> á . ...... , loXLiOi'»
Uien>. (V iinrie ?*'• >;•’ -n-.f ;;

, il- '. > Tudo»
bmu u nova paroquia, too:; : \ 1 ;. , iriOil-!. COU'
do sentir a d. Miirooiiia-. ; , i-, .v n-ans-
Dlintri« ,1 alottna Va ; ;io\t o- j 
pedro Avelino < >» n.oMu j

! ■ ' * ' 
\h" ' r ' ,it- ,:.'i ■ .i ?et' ^
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Labim /UFRN

io de mamona
»il Ë do Rio G." do Norie
ito  d e  C a p i t a l
incària S. Gurgel

preciavel. Desde oé tempos 
{ áureos de Mossoró, como 
grossista de tecidos, S. Gui- 
gel era uma firma conjieci- 
disslma em todo o Nordeste.

E fo! esse Imerisn min a*
influencia e de bom nome 
que velo animar o sr, Sebas­
tião Gurgel a fundar em bôa 
hora uma casa bancária, a- 
góra constituída em Socie­
dade por Quotas, em vias de 
se tornar efetiva.

O capital social, que cra dt 
duzentos e cinquenta mil cru 
zeiros, passa a um milhão e 
melo de cruzeiros. E’ um Jus­
to triunfo no decenio de 
existência c de excelentes 
serviços prestados ao progres 
so ceonomico da zona oeste 
do Estado, servindo a gran­
de massa popular, tendo cer­
ca de dois mil clientes.

Em janeiro de 1942 seu ati­
vo era dc Cri i .314.104,50 
Dez anos depois subiu a Cri

21.438.499,10. E os déposltoa, 
que eram em 42 de um total 
de Cr$ 107.747,30 estão agó- 
ra em ‘Cr$ 13.359.324,70.

E’ a confirmação maior do 
grande conceito da Casa Ban 
rária 3. Gurgel.

Falará, hoje, o 
Presidente 
da Republica

i-

R e u n iã o  da 
Assem bleia 
N a c io n a l 
Fra n c ê s *

PARIS, 18 — A Assembléia 
Nacional reunir-se-á, ama­
nhã, para debater os dez vo­
tos de confiança solicitados 
pelo premier Plnay. Os cír­
culos politicos franceses são 
de opinião que o sr. Plnay 
sairá vitorioso nos debates, 
obtendo os votos de confian­
ça solicitados. Esses votos 
referem-se ao Orçamento da 
República

Fr eder icoQ Chopin, 
discípulo de Marx?

WASHINGTON, 3 — Fre-.a música de Chopin está em 
derlco Chopin, o compositor | harmonia filosófica com o
polonè6 que se opôs vigoro­
samente â união entre a 
Polónôla e a Rússia, é agora 
considerado pelos propagan­
distas soviéticos como disã- 
pu!u dc Kíirl «i£rr,

Foi isso o que afirmou pe­
rante uma assistência na 
Georgeton Unlverslty e exi­
lado político polonês Jan 
Karski, que ora exerece □ 
cargo de professor assistente 
de Ciência Política na Was­
hington Sehool.

manifesto comunista, quan­
do, de fato, salientou Kars­
ki, Chopin nunca ouviu fa­
lar do manifesto .Não obs­
tante, os soviéticos estão e- 
laHryanrin documentos fra- 
dulenfcoa, numa tentativa de 
provar êsse ponto, dU&e 
Karski.

Jan Jan Karski, que |Di 
prisioneiro de guerra dos 
exercitos nazistas e verme­
lhos, chegou aos Estados Uol

Afirmam os soviéticos que dos em 1943.

GETULIO VARGAS
RIO, 8 — Hoje, pelo pro­

grama radiofonico das 
19.30, falará o presiden­
te Getúllo Vargas, quan­
do tratará de problemas 
ligadas á expansão de nossa 
economia agrícola e amparo 
ã lavoura. Somente assim 
venceremos a alta do custe 
de vida, dirá o presidente.

Aibulatoris Padre Dehoa

_ DEAN ACHESON

n vera ao  Brasiliisilat os
ni que eátava para embar 
u ainda esta semana adiou 
viagem par esperai a vo; 

t cio embaixador Joao Ne­
-y ric Fontoura o qual f'v 

dez dias em Poços de 
Caídas, Minas Geral»

O principio querem as cou­
sas. Conhecido e expressivo 
adagio. Os grandes empre­
endimentos exigem coragem, 
decisão, iniciativa. O triunfo 
virá, é certo. Quando vigá­
rio da paroquia do Coração 
dc Jesus em Mossoró, o Pa­
dre Cornélio viu a miséria e 
o abandono de grande nú­
mero de crianças do Alto 3. 
Manuel. S. Revdma. sonhou 
então com um Ambulatório 
que amparasse grande parte 
daqueles desafortunados. & 
concretisou os seus anseios 
Fe2 nascer a obra de deveria 
formar e instruir os pobrezi­
nhos daquele florescente bali 
ro de nossa cidade. De inicie 
foram grandes as dificulda­
des. Mas a vontade decidi­
da désse filho do Padre De 
hon não vacilou. E venceu 
Arranjou uma casinha mo­
desta. simples c instalou 
Ambulatório Padre Dehon 
Matricularam-se 60 alunos 
Organizou um quadro d

bemfeitores que contribuís­
sem para a manutenção da 
casa. Conseguiu professoras 

(Conclui na 4a. página)

Associado Comercial de Natal
O sr. Manoel Gurgel dç este porto do vapor *Rlç An** 

Amaral, presidente da A$so*jtas'\ conduzindo cerca , doze
Ciação Comercial do Rio j mil volumes esta praça ten* 
Grande do Norte, reiterou ao do partido porto Santos des- 
sr. Presidente da Marinha Ide 17 de dezembro do anu

passado cuja carga contem 
grande quantidade de carne 
xarque com agravante que 
Agencia do vapor nào teín 
conhecimento onde se encon

Mercante ,providencias quan 
to a chegada a çsta capital 
do vapôr "Rio Antas*'.

"A Associação Comercial 
do Rio Grande do Norte a*.
tendendo justos reclamos co- ( tra o mesmo. Confiamos pvc. 
merclo em geral vem reite- ’ vidências essa Presidência* 
rar providencias conforme antecipamos agradeclmen- 
seu telegrama de 13 de Mar*( em nome da classe comerclaL
ço findo quanto a chegada a ''Cordiais Saudações”.,

5 3A t tP ID t lá  GáTOLK» MM» T O M ------- r *
SEM O AFOIO B A I  DOS CâTOUOOÇ. E M  t 
fMFMNBA, 08 CATOUOOS NAO PODEM'TB*
VOZ ALTIVA. O SE. AO MENOS ASSINA

As tamilias das vitimas do
d e s a s t r e  de  N ova Ig u a ç u  
Ainda não receberam

<

Má iMm o mhIo i[ Oscar Iteeitl
A fjoeíeriade de Cultur:. j '’Bercouzc'* de Henrique 0&- 

Musiçat. Jevou :> efeito ontem j ,va!d. ccmo números extras
• ”7 " conecto oficiai. apre- j Rarair.cnU um artista ter.*
'.Cnt?i'í,'f n COl v-or-arlo violi- I. w, .... J li.. U íuv, entusiasticamente. e
iists bratriísiro Ore ar Bor- |

plaudidú como o foi Osca. 
Borgerln. c istr

RIO, 8 — Radiopress — | pagas em virtude de aguar-
\té agora as famílias das 
itlmas do desastre de Nove 

[guaçú que morreram carbo- 
íizadas quando um trem ele- 
ríu> abalroou com um tan- 
iue da Standard Oil. não re- 
rebttram indenizações. A é.s- 

respeito existem cinco a- 
ues conjuntas sendo um.i 
■ontra a companhia estran- 
eira. Sabe-se que as inde­

nizações ainda

dar-se a decisão da Justiça 
e saber-se quem é o culpado 
se a central ou o Caminhão 
da Standard. Entre os argu­

mentos da Standard Óll fi­
gura não haver sinalE&çSo 
na passagem do nível nem 
qualquer outra providencia 
de emergencta.

O imperialismo russo sufocando a Ucrania
PARIS, 8 — Divulga-se que j mostras do seu intolerável 

tendo surgido na Ucrania um ! imperialismo, está comatw 
movimento nacionalista de j dando o maior expurgo da 

nào foram libertação, a Russta, dando história ucraniana.

porque
gerth

O rcc.it c 5 rcttuiii ’ **\í, - ■ 7-î * *a * - - *v t ■ pw'. ■!”' - ^
lugar no »alão público com p”eentleu o vaio. f 

incoiite-it:-.-'-;’ ! co ,-T tls U  qu* 
e mr.lhorp> qnr nos t .';■■■

viriUdo

Fst;í tic parabéns a Cultu-
■a Mu-ual por mais este «*- 
tíundu triunfo na atual ten.-
v < (U ■

0 QUE OCORRE NO B R A S IL
Noticiário da Radiopress

se i 
« 1

C'U "A- .u Criíb*’"
! a nre.-Mî ;- oo Govou-.it-

c- ;
0' , 1

sior ou K't;:do, Ur ollvjo ■
’1*0 avitcridürif's civM -■

o- : n.il itarrs. alem di: grande
e- 11
<u 1
*íi

puniero rir famílias
mcüuir :iU-;ií:ri;1ri;‘

• de no-'«-!

d.
uc n srji Borgpi-th i xecutov

1 A — 1 * «■ ■ ■ ; í -1 ') r.-.iqt'i- • < 1
•s. 1* ■ 1.'ti ti. .oras t;e T .'îï.f!

11
c ,1

; 11"1 I . ircn.-i-, *•’Vr C: ÜÚtV.
.1 í;iI.1 r.Ti'.OIt'îl, Carios A-

Ü - i i-'S
-, í ■ i

U u11." v v S;*v
• .ri ;.ri ,1 .1il ■

U" MM ■ iü ipi'--r-»*,;» - -qi.iliri.-Oi ■
,11 11 V!; t l!i , * A ,*'M •r. M OH:

HELL-M 8 O sr Osvaldo | ae contratar quairo tecnic^. fria solicitado demiásãj úi- 
Ar.inlKí respondendo ao ron ‘ iemàes estiecialUtas cm al- | suns funções que ocupa Jlcs

ca

MU

■2íi {»■. njr,( ,i r-rpuir;; nçri n*
.uv,.. <i . r"t■■ n efiMUihn ’ d' 

'm <ií’v- ■■ -
, o...

’ -r :• > !j U• r-'îi.iüîi'ii i ■ ■
' I rec O il i>.’ .! lí;, i'.;.; -■

M* 1 I ilp'in -, 1 I ”•
M'V .’I i - - r\'' l'.iriuî A ;
■ t t • rn.d :m . 11 "M n
in p* nu iijn ne piíi/arlut /

1 FUNDAR E MAN-i 
TER UM JORNAL, ‘ 
DESTINADO A ES- I 

i CLARECER E OON- í 
1 PiREGAR OS ESPI- I 
RITOS F.‘ EM OER- 1 

TO SENTIDO OBRAI 
TAO NECESSÁRIA E 
MERITÓRIA COMO! 
L E V A N T A R  UM! 
TEMPLO — Cardeal
Iiiivi^erie

n- que íIm fez u Governa 
lor cV.u-aruio dc Assunção 
declarou aceitar a defèsa :i< 
Estado du Pará acentuanrJ 
que faria .-em qualquer onu.L 
pare O1) cofres estaduais. O 

í iiii.dtv ia providcncioi
j-vbic rtme.-sit ria nec*‘.'sn
jri.i pmeutaçao v ciori (lOCU 
I qu#’ intf-ro.ssrtm ;
! cau.- a riefcnriitia pelo Estado 
' A in^u "meão d1» Pt’ OsV(Udf 
AksiíIu. c no pupiunento d'

1 r/...') riu Tiibun.ii dc (ior.Tfi.1- 
1 vi ii.rio Rovenirtílor e lr- 
vario ..d ixiíicr iuciiciano no 

, (' ipi í. ri  rio Pui*

T i fM íO s  AI.EMAfs

: W|i i H Nnt(/*iyqii«' o
ln>iitu, i rio Arucnr c tio Al’ 
■ ■ i nvi.il.* a Al< tu.u.íi
I C l  ili I i,‘ I|I Ih I 1 IM’

zool.

705! A ND ANTE DA 
■RI ME IRA REGIÃO

de o início do Governo dr‘ 
Getúlio Vargas

; COMISSÃO NACIONAt DF 
I HEM-ESTAR SOCIAL

RIO 8 — fem-ic como ce; - ,
*o. nos meios mthtaroK nu-1 RIO. 8 - Como r* sabe .v. 
general Aristóteles de Souza ] ternicos ria comissão nac'” - 
Dantas sera confirmado noj nal do bem-estar soci.U
'ornando ejçtivo ria primeira 
região militar O pioprío 
Minist r-> ris Gijrnn -Uiierv 
i soMk : o como a iiUN acm, 
•rihuvei lê ’amio sc nn cnn- 
rii. '•obreiuclo. t-, aimpatv 
quf rnvohe o nome naquele 
.’liefe imlit.ir

»

N.iO FF.DM* WÄPS'iV)

I PIO. 0 chef*'
j ,** Poiichi m ia n d o  a remo 

lagcin desm entiu o> ú ltim o  , 
uyntos setnmrio OS qii-it b

tiveram reunidos, na ultima 
semana, para aebattr fiir.m's 
caros relativos a ftxaçSn (lr, 
homem na terra, prehl^m.ir. 
provorarios jielu exoeio rui.'I 
Fol ronflftdu uo deputado 
vaido ixiti, presidente da 
confederação nacional de m-
dustrln a elai-*orarèo de Mn 
relatorto dé.vs*> !mp* rtantes 
pontos n qual será, dépoli, 
dehHfidn e submetido n a- 
preclaçao dat autoridades do 
MmistcMu do Trabalho e do 
Mtipsterlo ri »  Agricultura
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PUBLICAÇÕES — TABBLA NA UERENCtA
R I P B I S 1 K T 4 R 7 M

BIO — A e  LAÄA, s*u*dnr Dutt** «M >  mtidar — Pour »  Ult 
ft. PAbLC».—Raul OftMmuhyör, R «  F*Up« d* OU*elf*, 31 9.n aud&t

Ftoua: 1-0973

Para entrega Imediata!,
Os NOVOS Super-Caminhôes “COMMER” mudeloi» 1932

* (A GASOLINA E A OLEO)
ECONOMICOS, RESISTENTES, os Novos “COMMER” trazem

ainda novas características:
NOVOS motores a gasolina de 6 cilindros com valvula na cabeça.
NOVOS motores diesel de 6 cilindros de raplda aceleração.
NOVOS eixos trazeiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios nidráulicos auxiliares a vácuo 
4/3 quilômetros com 1 litro gasolina e 9/10 para o diesel!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
Mais um produto inglez do GRUPO ROOTES

VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos ór Cia.
Rua Dr. Barata, 190 —Fones: 22-07 e 23*30

M i s s ü s l v  D É õ f ls  prefeííos municipais
1. Tercio CALDAS

A Providência Divina Senhor, Seu episcopado
O quartn ito doente tíeve ser cnnvenieniemcnte ven - neste mês de marco tem si- tem sido nroíicuo -> fecundo, i 

IV íí0« 0 :M  tem. sobre us enfermos. açã» ainda ; prôdiga com o norde^c Na pobieza franclscana de
mais nociva «o  que sobre os sadios. ~ . . . , , „ , ,

Ihrcviilenfie nnra ou«, nn iimiiVrt «11** Drastleno. Dois acomíH.n sua casa. que 1 orçados cj f prestações de conta que t tomada de contas, uma veri-- j
aípum doente, o as* seja renovada de modo continuo e cau- ■ trtenlos memoráveis inverii- La dignidade áa função os senhores Prefeitos ayie- ‘ fieaçao iíoa comprovamos I*-£.1,,,?« __ G«rc - . 1. , 1 • ri 1 . „ r  i 1 j

com a presença dos assinan-!

E f e m é r i d e s

E s t a d u a i s
8 de Abril

1 8 3 7  -Instalaeào da Tesou 
larla Provincial, send.» ’ 
chefe Jose da cost.i : 

I Pereira. ■
I Í892- Falece u buidn rio na-
I vlo "Olinda” Silviii-.

reaiu. ! Ul01 ^concede jj.
y(t >c;u-)0 ^

Ma‘‘i,u- I* Virent»
atfr-.ni, pHra fr,Y£cr i
r;»»)**!«. ,1 *
. *' 'K 0 JUUU Ba.

1|.vt*1 i*Mt .* ». uui uçiyjElvidlo tia Cunha, qil<: Itóu ,
governou „ Rio Oramfc. lH,,.nirica
tio Norte. S1‘ Aérea de Natal

S O C I E D A D E
O PENSAMENTO UNIVERSAL j
Como a água desce aos vales, assim a graça do Espi- j

rito Santo desce aos humildes___S- BOA VENTURA. ,
O R IE N T A N D O  \

CAFE'  RIO GRANDE
O proprietário du Uafé Hit Grand*, „^sa , 6q. 

distinta freguezla, que i-ontim» roW-iitna,,̂ , , 
quinhos vastos. -  Cada 1« «tquiiihns irra dlreiiu a 
valiosos prêmios. — Jmitr líl s.n ■.-< vastos dr r.até 
Kio Oramit* * vá au Moinho Putienar. a RiJa jjr. -\1# 
rio Ncgoviu, 1-U<> c íttformv -Mi das gmidi-s vaiilag^ 
que lhe ofereer 0 PÇIiO I, S UUHÍOd» f \fr mo 
GRANDE.

e as quotas federai s
Ernidio PEREIRA

fU E C R rrÃ  D O  i m a  ! ra m  ''/áudio ct a lm a  not -„-hemamos do ̂ ’P a la c io ". j  ; sentaram  às Cansaras M u n l-
“ BISCOITOS GLACES — :-00 gramas de fariuha rt(l' d^inn..Pernambuco saída ar. Arcebispo ê incansável, j ,,ioais Dan, a sua 0prOvaçào: tos, -sabendo da sua idoncl-j _ .

tri^c, um,*! t-oíõíT de manteiga, uma pltqda de sal que se onondade •sspjníual, i^ncr ^Mviado por Deus para *=■* : precisam ser examinadas 1 dacie para firmar douimen- j \ \ r  f l « k l > Í
íin agua e seis ( »aras. Amassas-se bem. enrolam-se; =0íno novo pai o reesmeh:; pinar, santificar c qov?mat ; «uidadosnmentc, pelos st“ : tos. demonstraria, estou cor- i ^tPU jov,.lu Er

ruuS°em ponlo dc%ta4rrradWS SJ° passaítfls em *caltla Jr, 5ado e já estimadíssimo L. espintualmcnts o Rio Grau-: nhores Vereadores, pois nem ] to. a falsidade de imiltus dc j ,.;;m r-ensr
* FARM AC IAS" DE PLANTA O Antoofo ds Almorda d-a ie du I\Tori(-\ i amais dormiu todas representam a verdane les. 0 0 pouco escrúpulo cic | ..-jnsrlhoN a rn.*.j>

C A S O S  & C O I S A S

CONSELHOS A UM JOVEM
0£>aructíi’

DE PLANTAO 
Fannaria Riu Grande — Avenida 

Cidade AHa.

ErJiniboi: : ui ■ Mlíjiv f>Ã-
cns3+a-‘ nie.) 'iü(* ;r :v !;*'■ fi : vi.-;,!
Cjii'.‘ju nàct .o- r .

Avenida Rio Branco — Morais pinicr, Rio Grand o a somara de louros cor :j05 fat,o$ çenào vejamos: O ! quem os mandou assinar. , uePíi i-;* n»v.'i . . . ,  ........... . 'J
do \orto Pleva-s* a d:gn;- qumtaaop. Dwoinow. sao ailxino Federal tem a sua a- - Nào fuiu cie iuw». aorui. proV;.rt,i i-w ;<k vinic .iiv * ; - ,■ ‘ ■ ...

i f i n t i f )  é‘ 1̂ 1 T f  V «  rir» ï * )    1 1 i n ______- v  . _ „  _ _ . .. * .1. _t ■_ j  .f... 3 -  I . r  v v * * r > ,1. . 1 „ 1. ,un, 1 : • ' : r

iO tf'llii!}

Erocas.
Farmacia Hocus —» Rua Expedicionário Jusé Varela— ^ar-]o ,Ç,, ç,r

Fannocin Centra! — Frtca Gentil Ferreira

Judite Bezerro, esposa c 
PrcfessoL’ Sever mo 3ezerr; 
diretor do D^pur tain onto c 
Educação.

— Judito Amorim, espov 
do Be-ciiibargaccr Adalbert 
Amcrmi, membro do Tribu 
nal cb1 Justice do Ed ado

— Amaiicia de souza Pir, 
te viuva  do sr. ArUndo Pin
V -n

— Zaira Bii:>*balho. espuy 
;Vj ;-r. Valdemai* Ruie. resi 
dar.'.e cm São Paulo. •

Senhores.;
OdiibA Manso Pegado, ehe 

U da Portaria da Aifândeg 
áa Natal.
jovens:
Valter Garcia, filho cíu si 

3er*til Garcia, reúciente ei: 
Santo Antonio, deste estado

— Eplfacio fie Andrade, fi 
Atg do ur. Cia utliuuor cie Au 
arade.

Crianças:
Armando Alberto, filho d< 

*r Oil Fernandes, residente 
i' a cidade do Rio de Janeiro

am anh a
Senhoras :
Maiaídã Oolvão Filgueir.,.: 

:.f.pc£o óe Fluve.ioo de sã Pei - 
f uaifli'.-uu'i' da Alian

?..
—Vulur.i Enitrcueiano Chi 

its, m c i e  Joaquim China
— Olaria Carmelita Cabral 

eí-porc c.e T.T.í:iOi I januarin 
Cabr J. eoiuureiant.e em lut- 
rctama

íi.p■ 1 h ov jc ■«V1 . L .11 IJ ,

Jusa Varela— Arquiüioceoe. orou- mata do dois dscénics *i*3 _ especifica. Não pode I pois reconheço a lisura e a! Mas qm-imsdo fu îr a i.--:,. ■
ra — Alecrim. C'" -’1,1 ^  ̂ ’ . •> -cif- vii.grio - Ao . .sei desviado ou aplicado au 1 honestidadí: cie muitos t“.v- j üáo nn* ciut!ra, uiai pvias KíiÇji: 11 Pr- 1

■ ::eu dor.ímo o^pirjtuo. D ni!r a qov^rno da Díü::^? prfizer (ios Prefeitos. A- j feito*. Mas. o povo que paga j nh;o- cj-.â abaixo lhe n;--, : : ...... :);.t ^  '**’r
acompanhacic Marcolmo Dantas o Biur..̂ , díí Nula! seu primeira oina: provar documentos de afoga- j imposto, o povo que tudo rlá ; (jon-sçlho.' i : e l n u < o- ; .

desviado ou aplicado au 1 honestidade cie muitos P 
iüae.r? ^ej prazer dos Prefeitos. A- j feitos. Mas. o povo que png

1 ma Mossurú. acompanhadc MarcolínO Daníat o díí Naia! s&u primara on.a: . provar documentos de afoga- j imposto, o povo que tudo rlá i
' sua exniiJ esposa D. He- qtm o SenliOr 6 c Borrtf,::: foi naia o Sominário. Da na primeira reunião | e nada recebe, que ú visto e j tidos s;w siiiCTa. ...

'f; Jjüpps Catralhu. o dr. 1 ínviou paro mr um ocm qual a comioia r>aino o „ primeiro período legisla- \ adulado, somente, nos dlu> ■ 70m(J <u *uu
ivo. é excesso de henevolen-1 rl;> elejçáo --- ôstc povo que

i-aro
.oilacio da Costa Carvalho mn a Diocaso da Nuta!, a dem n distribuir o der:
lírico neste Estudo. o tev£, ■rr.hiriou orquid. . mel da graça. Era rmsh.*

caaa. 1 : .us Lu: duquele recanto a
__ ______________ _______  Husánhu ia céu, :m +crra. MôleHahn-.'''
PKOPUIEDADi; A VENDA ?■cm ambuco o Rio Gu.u; la c- Setiunár;:; ác São P:

àa do  idorio -ciniorc*- n r A ' y : - '  d r„  jviuito oacac.-dava. ; 
JUREMA, nu niunicipio de ram. l:aaH::r. relc oealrito ç c ü : um ardôrc.o inaudm 

‘fidro Velho.‘ a très quilome. pela h.ldoria. Em 1910. anlraora a Natal um edifi<"i* 
tos du esktçào de Monta, uuar.do Clama âh -cl '̂-ad"! c.ds V'-c- ami!mm-u a pair-- *
hus e servida pur estrada p - m-qvidinc-no, scmJo s«Jd urb^hehea. Na *'on-
:i r 10 ç a vol. d i v ic Uda em r 1 u u - 1b Ar cobi r. m; D. l.ub R a : - le ! a çoo do se u trabu 1 h 0 a1 ‘ 
i’O cire ad os. banhada pet. b rntuido 6 0  Siîva Brifo. ero froc astros 1 uai ram ce'1
io T ira r i. eom 24. U00 cuvas Ma la ! :oo air: a :;a n ĉr oîkkm : a boa i m r-rer sa bor
c paima. 4.000 pés de aça- O: dofiionioE ineoridav?;':c 0 bmrio ‘A Ordom'' ssnd

vários coqueiros, tendo '.b/Onipaíem:^ r*?r: refiram ; * »la avançada n.n dei a"'
asa de resideneia do pro- Natal cac’ar xuac •■usa*'-'''- das acesos cr:
■rictário reccnleinente coivr "^auieoiri.cr-nv-. aucrric1 a ’c:v cara dirigir o • dolóci 
ruida, currab c cocheira pir '-cbc do racodc a a :  aanfo Autonio ccrvjpquc -
a guUo r xcis casas (k mu. írô:i:it;. d« nlfxpia a a a  !u Gonarc-qarãa aos bmãe 
Kfiores coherlas de íclha. Ixt "Oinçre hármavr!. r'brr Mccista.: raarão de nono-'

uma ves a fé urm j ,;d':de :*a irrnm.a;;- ' ’r:?*-*
IN t i.V  e F E R A . a nex a s. n < j s , d r> : E  :-* ■ o d o:;. i u í ) 1 ie 1 :  c t uo i o n  ni o: :d a d  ■

lurdcipips de Pedm Velhu e c-naiü d .â  ú:cj'';cj? tm; | basiçívc; {rC-a d^1 R
latuu nüuape. do Estado da r f t ■ : «bti: :<j r . -:-v 1er-: d : a : r v" 1 n , varra vou -,nu 1 ; r ' t y: ! *

■de iimcic:s .’.. T ífr ;v^araiba, terras de caatinga.
■riso e v ;ii’;-;ea servidas pur Sr. A ro e u m rc  au:::r:.:if..a 
m a barragem  c varias n a ;*- aa*-- - - a r.át.ca a :; ; - .e e r b ,
■ 1 ; ! (-> dividirias em ívi:’ 1 jo ! » 1 ú.. ; d ■ ■ A : 1 :! 0 a 1 m

- -  . ,iO ; a: oo.s-;-:c)r>:iuf.\ C .O ').-- 
■'t'- d i-ra v e - A o ’o ’v a .  íb s re 1 . 

-ári',. S u Ç r(m ir , B a r r o ;; , C’a- 
1 -;ci... da v ?>!*-:’ v c - r  1

■Tcurio^. possuindo m adeira 'h iniv vo:r;.t i e ; u o d e ' : ; io Scm 'c A n im tio  ■ v-itr 
afieienh.' a s e m -n í ia ti» p ro - -;:,m cr ^d-o/cadQ d-" N ata! a { ■juuud.e« •■"oli^aoöofc

iu por pnrte d*1 quepi de dí- ' está farto cie todos e de tu- \ j**. j  .
■'ito. é concorrer para a do, exige daquele a quem ciou ' L/IQ IjH LirC flCQ  
moralidade administrativa o seu voto, qjai.s zé lo pela; Terça Feira Sun‘:i 
tornar-se conivente, irres-' coisa pública, mais devota-| jírnucnoi Cri-a: .1-, -

Km.jível perante a opinião mento a causa que prometeu j uniam,-!-* omnua nix>av' 
tública. ! defender. | menít* em i-â a ri<* s.uh^ 1‘: :
Os representantes do povo | Aproxima-se o momento j l‘il ns-Moutç Avcjp mi. ‘iy n - 

ém o dever de fiscalizar os da ser entregue a primeira iu estarional ■ Ccjihcnv
tos dos seus governantes prestação ria gorda quota fr-1 t.rartjcáo f,ra o ç:'1; : : í‘
iefendendo os direitos e os , dtral. aos dirigentes niuniri-í P* oro quem presidi-.-. . ,r

cr- : reimiOes. Sàn Marcos. -a:--
voslsmo. pressa, mão estira- 1 'ãpulo do pnnjeira V.ipa :ns 

: tia como quem suplica um; } descri*v* a Ptuxaa !:■ J?so-
Vcriticamos que «ui alguiu , 3mo,a Sttrgem <.Btâo. p, lo, j n.lu ,»rUct.!an.!.-ni<- <i:, •

>]çament-js do.i nuiniciplos lotr.als. imtecipatí.-mifnto. u- ípu'â,> th- São ri to.', uot- o.-
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ntcresses do povo que 0.- pais Nota-se ansieriacU1 m-r-1 remnu 
■legevum. ' vosismo. pressa, mão estira- 1 ipulo

promu‘ísas para os mutuei ' sim. humikieua-cc. com 
pios. ns grandes fantàslica- 1 ■' (-'una A f .s .1 .it

0 nosso Estudo, houve uni 
■xcedentci na quota federal
10 P1'cvi5t0 1,1'-ra 0 " - “ W“ “ - reaiiZíiciVs. Nào m »  j í.-n «K . , » m  .->•« n:, :v.'•m «xorclek» conwcutlv« ,.ell.0a;
- »xerdentrt q«<* ' pr<,mc(ÍM. p,,,. ramltw ^ v .-1
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a», .sabemos, também, que ,M leitora! par

irieriiuie. eum trinla onquA- an-unoio::-1??. E uvcv-ar.
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mo vem sendo .bedecidos ,.s 
disiTOsitivos tonsULucionais 
-lus Leis Federal e Esradua! 
i a parte referente aos be - 
iíofieios'de urdem rural Co­
mo comprovantes dessa,-. de< 
oesas hnavimuias. aparecem 
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s:. Rádios de todos os modelos -  Maquines de r.rro-m Rrniiiigíou stttfdufd I 

e Portafois — Maquinas fotoq̂ afícas — Filmes ■ Popci; e chopns *Va?- V 
sérios parn biifiar — Arquivos c fichários de aço * Anip!il*:o*;!oiífs c «cns- V 

soríos — Rirfrigcradorâs — liquíficadoros - c mlnuicUtc. f-KF *"
Elftfroias e Pick*Up5, etc,, c*c. í
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diário TBsramN»

(Ctresla dead* 14-7-ms)
Otretor — OTTO OüdBftA 

«wrcurto — ju v n » rotarao
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ABßJFATllRAB VSnCA AVClJA

P a r a  e n t r e g a  Im e d ia ta  l
O h NOVOS Super-CaminhSe* “COMMER” modelos 1952

. I

RHO ,, -, . 
Trlmertre .. 
Btmectn .. ,

jr i ï «  itnndo....... et* 1.M4«.« I 14. do «U* . .  .. l.W
w.tf I

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 
R l P B I S l V T i H t B I

(HO — A A  LARA. StiMufnr Dantfc*, «M  .* andar — Poue »-W1I 
». PAULO.—RbuI OftMOmayor, Raa Itllt* d* 011**1». at S." audaiRum: 1-Ovn

(A GASOLINA £ A OLEO)
ECONOMICOS, RESISTENTES, os Novos “COMMER” irarem

ainda novas características:
NOVOS motores a gasolina de 6 cilindros com valvula na cabeça.
NOVOS motores üiesel de 6 cilindros de rapida aceleração.
NOVOS eixos trazeiros de duas velocidades (reduzidos)
NOVOS freios nídráulicos auxiliares a vácuo
4/5 quilômetros com 1 litro gasolina e9/10 para o diesel!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
Mais um produto inglez do GRUPO ROOTES

VENDEDORES EXCLUSIVOSPaula, Irmãos 6c Cia.
Rua Dr. Barata, 190 —Fones: 22-07 e 23-30

E f e m é r i d e s

Estaduais
8 de Abril |]f)oi d Art

1837-Instalação da Tosou- I ul°
raria P rov in t. «.„.i.. ! n" f|Û  h.

I
raria Provincial. sentiu _ 
chefe Josc da Cost.i ; 

I Porei rn ■
ï J 892- Falece a bunln do níl.
} vlo “Olinda'’ Siivliv

uo “aano ti. Wann, Vlcfnl,
para l„ ,M ,

íl; Jeuu ßa.t ht,)
Eiviülo Ua Cunha. ,ut m ,,  -luausuracau 
Bove,nou ,, Riu Orando a „ U lo«,ó,rir.a

*' de Natal
tio Norte.

S O C I E D A D E
O PENSAMENTO UNIVERSAL 
Como a água desce aos vales, assim a graça do Espi-,

rito Santo desce aos humildes S- ROA VENTURA. i
ORIENTANDO !

m i s s u s  a  D e o  Os prefeitos municipais
e as quotas federai s

CAFE' RIO GRANDE
O proprietário ilu Café Kl. C.umi,, , 

distinta íregttêzta, que continu* colorinua,!*, ,« «  
quinbos vastos. -  Cada 10 «^ninhos irra ,|ifçjlü a 
valiosos prêmios. — Jimtv 10 M,-t* v»sh«  rir ca(* 
Hio Grande r vâ ao Mimiiw rutitiutr. :i Rua p, ^  
rio Negocio, Hl*> c i n f o r m e v a n t a g e m  
que lhe oferece o IT I Í «  1 S .moiro ,o r u r  R(n 
GRANDE.

ï. Terclo CALDAS
. A  Providência Divina Senhor. Seu episcopado ■

O quarto do doente deve ser convenieniemetite ven - neste mês de marco tem s! tem sido aroíVuo e íecur'dr- i
+  Cnfermoa- " * *  !' ln" K : i o  pródioa cora o r.ord.tU Na p ob .««. frandBccmc, d . |

Previrluniie nara que. nn numdn *m qi.» permanec-1 : brasileiro, Dois acontecL suri casa, qu-:: í orçados c ) j prestações de conta que tomada de contas, uma veri- ■
ar ^  reiwvad* de m,*do eonlinu« c cãii- ! mentos memoráveis inverii la diqmduáe na mnçãc 0s senhores Prefeitos apre- ! Heaçao nos comprovantes !

mais nociva do que sobre os sadios.
tetR ftiaj* normomaom -

^   ̂ seja renovado de modo eonlinu» e cau-I mentos memoráveis inverii la diqmdaáe na mneac os senhores Prefeitos

RECEITA lí O I ) 1A
lilSCOETOS GLACKs — J0D gramas 

trisc, um?, colher de nianleiga, uma pitada de saí
i ciiz-z em agi'a e seis claras, Atna_ssas-se bem, enrolam-«« coxn0 novo pai o tecem ch:;- rínat. santificar e yv-K-Miui imuiadosomente oelo* 
ft?utS°cmyntoldrgtarairradt,S imss'‘ldos em.caItla | 3Ctdo C- já estiniodisshno L. espintuaimonte o RioGra.;- I nhov^  vereadores, polí 

' FAKH.UJAS DF PLANTA O

Emitlio PEREIRA CASOS & COISAS
i ram de qaudio a alma nor chamamos do "Palacio“ , o i taram às Gamaras Muni- . . .

de farinha dr d^ inr7- PotnarnV',UCO sai dfi £T- Arcebispo é incansável, : clDal£ pary a sua apr0vacAo tes, sabendo cia s 
de saí qno se orfandade espiritual, híndt Enviado por Deus para e" ■ precisam ser examinadas i cíade para firmar 

nn, eurolam-s«; coxn0 novo pai o tecem ch:;- pinar, santificar e governai ; i:Uidadosamentc. pelos se- : tos. demonstraria.

fieaçao nos
!'om a presença dos assinan- ]
(es, sabendo cia sua idonci- ! 
cíade para firmar doaimen-í S

estou cer-
A I0VEM

Antonio de Almopca d-; -ie do Norie, jamais dormiu : todas representam a verdade

Cidade Alla.
Fannapla Riu Grande — Avenida Rio Branco — : Morais Junior, Rio Grarida á sombra de louros coe :los fat()S jjçnào vejamos: O 
’  do f>leva-s« á dignl- a uivado-- D^coiridon sào : auxiho Federal t,em a süa a-

Eocas.
Far macia Rocas — Rui Expedicionário Josj Vnrcia— d-' rtr auiciioc:ese, oros- mats dt? dois dscénios do
Fqrmacia Centra! — Fee ça Gentil Ferreira — Alecrim. esguiado á fron ■i-i ’ ..ïh:!a;..- -a vltárias. Ao ass■a « 1-

!>ll»jacâo especifica. Não pocU,
: i>ei tiesviaùo ou a plica du au

JuiUtc DezèiTii. esposa c ’ 
Professor Severmo Betern 
diretor do Dt-parlamento ( 
Euticaçào.

— Judito Amorim, e-spo'- 
do Dctciiioargador Adalbert 
Aynormi. membro do Tribu 
uai de Jusíicy. do Estado.

— Aruaiicia de Souza Fiu 
to viuva do sr. Ar lind u Pin
V -I-I

— Zaira Darbalho. espor 
■; j :-r. Valuetuíü* Ruir., resi 
dor.to em são Paulo, .

Senhores:
Odiíoh Manso Pegado, che 

te da Portaria da Ai fand eg 
do Natal.

Jovens:
Valter Garcia. filho du si 

Gentil Garcia, residente eu 
Santo Antonio, destu estudo

— Ep it ac io de Andrade, fi 
Ato do ur. LTaudiuiior de An 
rradc,

Crianças:
Armando AJbertu, filho d- 

*r GH Ferna n de s. rosi deute 
ra cUiace do Rio de Janeiro 

AMANHA
Senhoras ;
Mauildu Golväo Filgueirc 

v.pcra do Floriu no de sá Pei- 
>*to p na; d - o! u I- d a Ali a o ■

.
—^ulura Enifercneiano Chi 

r„a, vj-.i’-u de Jouquün China
— Alaria CurmeUtu fabryi

c.e MiUiOe] Januarif.: 
Cabr.J. eoir.ori tunte ein Ita- 
rrtania

Serih'ti'cs:
—‘1 2ll l1 . r 11 k\ U ̂  +1.KJ-

Zx\*£Z-\i*iy‘*' ]■, - Í - p r i:c ,
õ:-ní: >rmh :
"irr... CVcon c  v’-.’.'-v.iii-ro

p ; . .‘i:- í ; m» . -fo.'oTi
’-'VÇ-

— • A■ • F>-;■ i‘ ( liih:
de Jo:-:e . , :i. i*. ■ >

— Geral'! I /:;;0.'0!
' ■- r , ■■

--------- - ■ ;-:̂ u dcr.iino n*pir:tua! D mir o governo cän Diür:v.-,,. pf^^er cios Prefeitos, A-
m'u Mossonj. acompanhaçic Marcolino Da: das. o Bujr,c cl̂  Na lu! seu primeiro olha:

juem os U* U
' Noo ihio ae iiiouo iioruï. j provedn uksim 

pois reconheço a lisura e u. ; Mo s qtiermsdo 
honestidade de muitos P ie-' i’.y.o um m?.! ï peias

1 sua exmo esposa D. lie- qu*̂  o Senhor õc Bomfi::; foi naia o Sominário. Da- 
-i; Lopes Carvalho, o dr. 1 enviou paro icv atn bc’vi ejucria co'rnoiu cair:o o se- 
.oiíaeio da Costa Cai’va lho hvd a Oiac:-:so dc Nu tal. r clero n destrüvuir o do-;- 
lirieo neste Estado, o íevP, *-rr*iioon araiúdi - . me: da qraca. FJra rmst.v

C3se, ■ ar.uu: da anele recanto a
--------------------  Nn-sáv.na :a vycò’s:s! 'céu, na ferra, ivjoterjahn:'1'

PROPRIEDADE A VENDA pl .írnaniiMjvc o Hio O-a.n ie o Seminársc de Sán P:
de do Norm ^emr.re «slive dr.' mudo nscss.-itava. : 

JLKLMA. nu munílí];'o de ta Hl ceio oeairito - * - cr?* uni mdôrc.o inaudi*'
•fidru Veüiora très tiuílome. Em 1910. -ri jfü>í"f| i-ícdvil uííi eodK’;
tos du tslavào de Monta- unondo Oln.d-n fíd e!-M*ad"! cue "nulnmeu a no is * 
.luís c servida por estraclíi í; orquidiuç sondo seu uen urbc^iisücn. Nu ■ -on ■ 
irioeavel, dividida em rjuu- 1." Arccbir.nc D. l.uic Ra:- lelaçdo do seu trabalho m- 
i'0  eivoiidos. banhada peta mundo dc: Silva Brito, era tros ustroe luziram cz-* 
to 1’irari. com 24 U0Ü covixs Matei! :-urr su::a--janecn

; provar documentos de afoga* j imposto, o povo que tudo dá i (W ((ons< lho:- nclus a : 
tilho, na primeira reunião j e nada recebe, que é vistu  ̂ j tidos são s:i]!.‘T'v> jj;

!uk?or: í-í boa iniprer-sa íor
c palma. 4.000 pés Uç aga- Oc j i~i\oo ]nRwDíicrv^■ ̂  niíiriô A Ordern í( ssni;
c. vários coqueiros, toado di/Orupcí.eru^ nermdhcrm ; ':»la  avançada na àcíé"'

rtdcLu, ciirrais o cociteira pa- 
**i gadu r  sois casa* dç m u . irõuàit 
üfiores coherias òc ‘ olha.

nudeipios dc Pedro Velho e 
iamanauape. do Estado da 

Jaraiba, torras de caatinga, de lunules v-Ma "i--^ada r!

Mata! ca-dar -atrv a r  t'-- da;?- ’ ‘antios nrin-ripio'? ::r';
rmauî OLv:. av-ais, aiicndc.1 c? lav.; rarer tiingir 0  Ooiéa ■
L*-ãa ào H'.:rta racadv rar: Saide- Anfanip vone^qu*' ■
!rô:i:itu d-: aiffcrie: a ;a !u 'Don/íTcxjíTuáo dos tTinäv
ixt carnprc hdeniavri. Ma;r Mariçtci;:. r-aíjrâo de none
urro V,??. a fó ur-R.. tv" j 'bride va iar:na.'á:> '’::v
da::' in coov !v Imebutuai rin niovidaíi--

D:;qin 'j-.i.; V.;-: ! ''a:.nc'’.'a ftbto cî  R
pauibuinmur. n-vrtec dvi; : Ev" 1 0 . varro c.o: isrf.j! 'u t*;;-

Dia Liturqico
ivo. é excesso dc bencvoMi-1 d:* eleição. èste povo que ! 
ia por parte clc nuçm de dl- ' ■íotá farto de todos n dc tu- ! 
rilo. é concorrer para u ■ do. exige daquele a quem :icu !
mora lida dc administrativa ' o seu voto, mais zelo pela j Tcrçn Feira íanta 

tornar-se conivente, li res-! coisa pública, mais devota - j o- primeiros Cri-u, wi
'Oinavel perante a opinião mento a causa que prometeu j miianu-e ou; nu a nrovav 
Uibliça. ! defender. | mente em d<’ s-.inni í;
Os representantes do povo J Aproxima-se o momento j ca. Moutç Aveunm. aç 

ém o dever dc fiscalizar os dç scr entregue a primeiru iu estaciimal v Cí u; ;: ir, 
tos dos seus governantes prestação cia gorda quota !r- í tradição m a n pr a r- f
lefendcndo os direitos e os . dtral. aos dirigentes muiiiri- í p* oro quem presidi:; .
ntcresses do povo que o;- pais. Nota-se ansirriadi*. nr-r- ! reuiiiõc.s. São Marcov. c .
■legerum. ; voslsmo, pressa, mão estira- ' "ipulo do pniueir.i Faita uns

Mia como quem suplica umr j descrevi- a PuiXiiu d • Jo-i 
Acrificumos que em algum pS!noIa. Bürgem n;tào. p, lô, j laia partiu,larme,ue cia
içamenas municípios jornais anteupadamuite. iu ! fpicãa de São (Yr,; <-. que a­
o nosso Estado, houve um p;.omf <.;3;iS para us m.uniet ; sim. humildo-ime-uc. eo:u >̂

-F
■riso e v.u',-:ca servidas per Sr. Ar::%;i.dípa derbe,.ri'- ' dera
ma barragem e va nas nn'1- a 
•ides divididüä em fuudi-Q S 
rreufios. ito^suintlo madeira o 'hou? ea:r:.- lemodcm-"..- ( lo Ra:;-1;; Ai

■*ni rat::-:: '
íuá..k; d-- Aoi'caiua

;-r.:,s-:or;-:iaa.- c.on.--
Ma'a!L;ra. ibsi-d- ;

I -ári-.: Rodrcoir, Barr-:d<, CM-
i'N-i..- da-: N'-vv.-. Mat”."” --

M'îtr */rLliiOl i
uficientc JL servenlin tii» pro- -am a ek:Yoa~a ;i- Mata! a \ aio 1 .  ̂ Q ] j 7 f;
rfreiude. ttDiii Iriiiln câ w í- K a
JS e :>0 .(H)0 :ic> de ac.sve n -  ̂ ... -.a--- eart.;, ■: ;u d.- r-.M- ' ,ja 'rV,:'d-V.‘

uiuitos e (jiiatru ce.sas de mu

•xcedenta na quota federa!
;o previsto para o recebido.
•m exercícios consecutivos
- excedentes que montam „ ,, 1 prometas, pois, muiios sar-
ia algumas uenLenas de mil , .. , .s ' tos ia foram enganados. E '
TUzeiros. àem sabermos da . , . . :. . .  o ílm de um período qover-,
'ua aphcacao. Por outro la- ' 4 . ., . ' . , , naimmta! t  pmpagaime e-*a>. sabemos, tambem, que ___  ., , M íeitoral para as próximas r-
• ao vem sendo .bedecidos ,,s , , - . , _ . •«.,lelçoes mitmcipíiís. e nao:- ;Piopii,i. ...i. -u t...

pios. as grandes fantásiicn.' i -'-ua empa A i.Ym1 ,ie 
reainuiçtVs Nào nos enpa- j f ’ri.sio c para n-..ij m : d

. nemos. Não acreditem cm |‘-dm ia,
AA1VMU

<iu:il'la Feira Santa 
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Brinde Especial a Preços 
Exlraovdinarios.

r.HiNM Y MilMfAD)-: Jh KM HP lom.b »‘ AS ,1.. 
itl IS ! ! s MAIH.’AS

iiif.at

! ■>: Mas mar a
i j r  i r Tf ♦ - ,  4 •

Pi- Mrt

am positivos constitucionais 
dos Lí-is Fr-deraj e Estadual ; 
ia parte referente aos be­
nefícios' dc ordrm rural fo ­
rno comprovantes dessa* do* 
oesas hnavinàrias. aparecem 

p^n;. 1 recibos e mais recibos, a.vsi-
| liados por pessoas fj -nico j 

uerienMs como fterncc^do- 
rcs. cxecutoie.s nu contra-- 
tantes de serviços :

Acho que uma melhor fit- '
vníUnçáo, -am exaua

\nais.

UVBE-SE DA TOSSE 
E DEFENDA OS 

SECS BEÕNQ010S COM

BENZOMEL

tjU I”: ; pa . T;îlX:U =
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Tudo da melfaer m âÈk
j* - 11 TRddios de todos os niodolos ** Mgcjuíikis df? Rrnihî ton Sítír̂ jtird i.

e Portotcis — Morjuinas fotofjrgfíçrjs — Filmes.Popci; e cíxpns v
sérios porn bitfinr — Arfjoivos e ficharios dü erro - AhipÜlíro !mrs ç nr«s- V
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Domingo Belém: Rio Branlé
Precisa receber profundas reform as a  seleção po tigu ar —  A  torcida faz um  apèlo ao treinador rlmenta um quinteto forma- 
papa-gerim ú —  Deverão em barcar qu in ta -fe ira , os norte-rtograndenses —  Treino na tarde de j Ab̂ l T[ ^ Ke

■ ----------- a m a n h ã ------------  " ~  ~ “
t>e<W ou mesmo com Uleb,

I Ozi, Franklln, Jorglnho e
Depois de "uma comoda vi-rno ultimo domingo, precisa dense, por nosso Intermédio. nova que eslA encostada o Dçdé? TlcQ 50brarm mas 

torla «obre os Piauienses do-1 passar por reformas pro. faz um dpélo fervoroso ao j quu tem maiores posslbilida- poderIa ylr' a SM jança(j0
mlngo passado, vamos viajar | tundas se é que o técnico es- treinador Barbosa, para mo- des, Fisico somente, nao re- çomo medlo de 1Igação ^
para o extremo norte, afim pera fazer bòa figrra cou- j dlficar a seleção, subsUtum- solve. Quem não viu tlomin- sftbemos que 0 crack |

* . -----------  —  tra os noasi« irmãos do ex-jdo os jogadores que vêmigo o “buraco” que Pretinha al)(,cçd,5la e Q homem dosi
tremo norte. E1 preciso que j falhando desde os primeiros j deixou aberto e o ataque Ie- 5elt, instrumentos Náo que- 
lenhamos em mente o se-! ensaios.' Esperam os torce-i sentir-se de uns dois valo- |-emos dar jicões ao treina 
guinte: «  futebol paraeu«, don» potlgmr» que o Crel-j™. mais oosltlvos, para m -  ^  ^  de5tíílm0,
não é semelhante ao do Pi-jnador atenda o seu pedido, j purra-lo e obngalo a lazer jad:i_|0 qt()davja Í1S n05Saa
aul. A torcida norte-riogran- * lançando na equipe, a gente ;goa!s? Por que não se expe- opin[5es\por malg sinceras,
— ----------------------------------------------- -—-—  ------------------------------------------ —-------—---------- ! não são tomadas em conta

E‘ preciso que tenhamos em 
mente o seguinte: no proxl- j 

! mo domingo, o nosso adver- I 
jsário é um conjunto que Jo­
: ga o melhor futebol do nor­
te. Se queremos fazer bo-

pouco favorável. Fica aqui, 
não a apAkr da torcida poti­
guar, mas, o nosso também 

A nossa delegação, deverft

viajar quinta-feira, pela Cru j nidade, espera-se que o treU 
selro do Sul. Amanhã á tar- nador dè nova feição ao 
de, será realizado o no«o ul-1 quaaro que domingo enfren- 
tlmo coletivo. Nesta oportu- ’ lará os paraenses.

de enfrentar domingo, em 
Bei em. a seleção do Parâ, 
que vem cumprindo gran­
des atuações no campeona 
to brasileiro.

Ntwna turma, como se viu

H O I E  R E X  H
Matlnée ás 15,30 e Solrée &s 20 horas

RANÜOLPH SCOTf — HELEN GAHAOAN em

Ela a Feiticeira

I

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S I

. r
A N TO N IO  TOSCANO C AVA LC AN TI

a d v o g a d o

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.rt an iar — sata 507
FONE: 43-1390

Beticlêncla, Kua Hilário de Gouvés, 93 itp 302 
FONE: 37-4662 

m o  DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
— -  DO —

DR. FER N A N D O  MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultor lo e residência: Presidente Quaresma, 353 «— 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

A partir de amanhã cm Matinée e Soiréc na REX
TI, B. WARNER em

Jesus Cristo Rei dos Reis
A maioi realização sacra ate hoje levada á tela! Um filme humano que

Íaiüü O CüTilÇa.0.
nito. devemos nos prevenir.
para não sofrermos insucev- j 
sos contundentes. Confiamos 
plenamente jfca. fibra de nos-j 
sa turma. ma3 se o quadro 
não for retocado, forçoco e \ 
que se veronneça: est amos! 
ameaçados de um resultado

HOJE S ã o  L u is HOJE
Matinée às 15.30 c Solrcc ás 20 hoias 

JANET MAC DONALD cm

O  v a g a l u m e
uma soberba apresentação da METRO.

L
T n r T n A

V I C E N T E  D E  S O U I f t  

A d v o g a d o

ELvritorlu e resl'tem'te : Run Pumïti;» e tíüva, lioã 

uc; 23-54 - . A.ecrlm Natal.

Fr»

D E. K E R I S b f i T C  i ü i t n a H
Doenças de criançc*

FediíM.ríi r l'm:ricultor Ua * Matfrnlttaclc Januario !Virco 
Eíi-iutetno <:lo Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia -■ (Clinica Pediátrica Medica e Higiene: Infantil do 
' ' Pruf. HosamTah de Oliveira *
Cousuhorio — Rua Ulisses Caldas, 86-1.® andar—Fone 

t?fÔ  — I>as 14 ás 17 horas 
Rpvidrticia — Rua Mossoró, 521 — Fwtií 1571

r ^ i r »  a  a  q
u i \ A v^ a o
Emilia Teixeira, agradece 

ac rrloriosíi fí .Tudni: Ta deu 
uma graça alcançada com 
prumessa cie sei publicada.

3 - 3 — 052.

« I n
u v j cC X a  I l i t J l I A  =  

kPttÃBLF r v u i  v
Somente ás 20 Heras

As sete portes do destino
Um ÍUme policial

0 T T 0  G U E R R A

JC$£ GUARA
ADVUGADOïi

Ê f jitóíio: Una Dr. FJau*.ta, l?*8 --  l." andai 
FONE — M34

M E D I C O S

ns a i ■ if a  u m n a A fDK* WLM w  fnrvfiinvi

Ootnços da pele a sífilis
nhAî» rtînff» 4irrî)iitoT6trtr« do Iir«i)UAt '"MlR'JPl OWi#1
Coiísuitóilo: -  Rua u lifts es Caldap, H6-I " aridár

ï»a* 15 hora« cm dlante 
Residência: Avenida Campos Saies, 624 — Telefone 17jMj

1 \  Casa Bancária Noite Riegraiitlsnss S/J
Rua Frei Miguelinho 10S (Edifício Próprio}

DEPOSITOS----- COP^ANÇAS------- OUTROS SERVIÇOS BANCÁRIOS

M issus a Deo

[flJM- lia
D R. A LV A R O  VIEIRA

Ubrfe de Cliníra cirúrgica do Hospital Miguel t ’ont« 
UIRUUOIA UI KAl. — DOENÇA3 DK 8KNUORA3 

ELETRICIDADE MEDICA
O^tFuUórlo: - Av. Duque do Caxias, 196 íTerrro)
Horário: Manhã — 9 ás 12 Tarde — U ae 13 hnnu

Fone: 12-84
ttesidãi»*!la: Avenida üriuüo Vargae. 704 — Fone: 14 23

11 pjimwW h. t» ».

DR. OLAVO MONTENEGRO
-T A--,- '■*-
OOFNíVtS U\ NÏTTUIÇAO, (iI,ANOn.AS FVDOURfNAS
(Obffl/iftfír Mnfcfpsu. NcrvorÍ“ríi**, Dluhetes, ReumaíUmol

MFTAIïnLïSMO RABUJO

Ti

I
n .lN U 'ô  DF ADUC.TTîS K CRIANÇAS 

c-msuiirirlo: J Keslc:€tie.la ’
{,p I Boni facie, 222 I Avenida De odoro, 690 

Tclef. 10-82 Tel«#. 18-58
___ _ M A T A L  —

Clínice de senhoras 
DR. ETELVIN0 C UNHA
E S P E C I A L I S T A

< Tina dc ap«i felçomnento no Rio dc Janeiríí e Pauir. 
ixnTJUAS D0 GENITORAS — PAKjOG

tUírh íurTM, Witurl #I*tri<,o,
CANCKR TUMORES

f-oqauHaa: dax 16 horas em diante exent^ aos sábado? 
C-íijusuitArio: Ttua Cel- Bonifácio, 222 Foiu 10-62

Üi-Ajdcncla: Rua Jnnqulm Manoel, 530 -- Feí-íc 14 95
Pftropnlir,—Nat3l

iiiin M.uiaPimMil

DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS 

DR. OTTO IULI0 M ARINHO
DiAHfAMFNTF DAS 15 AS 17 UORA8 

<X>N3T;I*T0R10 :
AV RIO ÜRANCO. 58Ô — IF AtfDAR

DR. SIVERÎN0 LOPES

i»tJ.:-;i‘AG M LN TME E NSR trt »BAft

*l-.T lntp(!»u |i<n t-nmMirüD da Cliilira ,N*iiir*th'(rif'T> d-T Fa 
* uitiadp, de Medicina da Universidade da Bahia e de 

H<*s-p!i,il Juliane ^loicirn — Serv»*:»í fie Assistência 
a Piícopatas du Bahia)

'Medt"ip 1*0 ïlu^piiui de Aücnailns d»f
j.uji->;.s ... Hroviporiamcnt*: • ■ ;n ,>tn! rc 'iiicntC t ■ r '<:*
IHiahc-'-i, i::'i8 - -  Anii'-u Av 10 -  Aleci im -

T';i • !.'• Ij'jul) a: TJ ••* Uiwi

CR. PAULO SOBRAL
HA MATt.KNnmiE JANL'AKIO ' I I  ™

Onduv i.urt.ií, — Kîelvu-coiiïulaçâo e Blslurl Llclnpi»
Parh>5 e Oat-nç^s de Senhoras

XUm suli-ftrl*?: R(vdd*»nrlR:
Praçii João Marla. 74 Av Fnid. de Moratf*. 71J

- «fi
Ç o p M iîU s  de y .30 ás 11.30 e dns U  As 17 hnras 

N n tn l —  Ri=t Q r t n d e  di* N u r t^

MOVIMENTO GERAL 
(Soma escriturai de 

Ativo e Passivo)

DEZEMBRO D í 1949 ................................................ C rí 48.754.423,80

DEJEMBR0 DE 1950 ...............................................  Cr$ 58.467.511,50

DEZEMBRO DE 1 9 5 1 ...............................................  Cr$ 8 3 .7 9 1 .4 0 7 ,5 0 ^

; P r o s s e g u e  e s t a  n o i t e  ö

t o r n e i o  d e  b a s q u e t e b o l

, Esparta x Ame ica e ASSEN x Ri ciiuelo, os joflos u oBraoiailos
Vai ter prosseguimento lia j contro, luíarao o America, ] Como se vè, dois jogo* que 

ucit!' cie lio.io. o ini iv-io pro-! licler no lado do Santa Cru/ - prometem muita animação *’ 
twratorio. "promovido poi,* \ contra >» camüeão do Ano 1 por isto mesmo, deverão ar­

' irsjj M:ü:; riohf ioí;oü srrâí) | Sn.nto, o live ào E.sparta. N,' , ^astar à quadra du AABB 
I nt'-miiados. No j>viiP.!'Íro on - i peleja estarão ei ’ | oin público bem numeroso
í __ / __________ ._ . , j 1'tnifi’outc' os quintetos di 1 O primeiro encontro se ri NnssAs QFirr^is estão apv

VLMILM-Si: j AS3EÍ- e do Riu cl nie lo j iniciado as 10,30 horus * Ufiiiaims com MAQUíSws
” ’ ' J MOlíERNAS

I --- TARA  
r

• Confrt çá1» d** quaisquer eervD 
j ç«s arafirus e de FAUTÂÇAO

j (Conclusão da 2.u pasinai
[ íhar pela ! « r « ia  r>
j olhar viqilanto do Bispo,. ?.■
! disseminar o erro. Aos Do- 
‘ ce foi dada a assistência 
j perans do ParacUto. E os 
! Bispos são os legítimos su- 
J cessores dos aposlolos. Uni 
j dos aos Bispos estamos di- 
j fundindo a palavra de Deus 
í livro como as águas limpi" 
| das das nossas fontes can- 
Eantes. Longe deles esta* 

j mos distanciados da ver- 
jdade. Sào eles o magiste- 
i rio vivo da Igreja. O Bis­
po é aquele "qui venit in 
nomine Domini" (Math. 
21,9).

Cantemos hosanas pro­
ducts grande3 graças: Na- 
'al arquidiocese e D. Mar- 
collno, seu 1C Arcebispo.

Te de um. laudemoü!
Recite, 25 de março do

1952.

-------- * ...‘iCSitOHlIO BRASILEIRO K RIEM.
Z T Z T  ‘ Rio fl. do NortexParl. a chance

ao XI que pa^ou facllinc nt-j
i.i j $ IMWll

DR. R IÎA R D 0  BARRETO
f>1rM*ir 6o lloXpit*! rtí AH*iiad«

'■ íx ,f:n ç a .s m f k t a ' m f. n e r v o sa s
ím^m.Mdv IP'S or PHTutft. 2:tMl‘ — Foi-.f

. Av rvodMM. 639 — Telefone 13-ui

VENDE-^B um-i çuia u] Ftcuu provacte que o noss. 
Rija J livin'- Harrt:to n“. 242J E-ttectenn.flo précisa de :ilgu

; :i Î! :|1 ;<r n.1 Kh.i Ulir.scs C ül-
; c’a.̂  n". 217, <‘?U! v própria*a*
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6 »  ten» « t  ....
^  J J »» «U  Nalüaft*.

b b M* tetlt MBnnitite 
«tmplillcHto «  f««*o d u  M nuu  Ü K

rasfiŜ SrarS* „í
* S e “ a *  m S S S S  2 1 M 2 S

Xrttenét>M (te a»  M»nirt
*“ ttterA «n u  entidade* 

ttrteriZL f* " * * » « » t a  total. Sendo

o n íW H ^ ?  * N̂nto * nontro ©aso, desde

22x5í *> obr“  de açu-e inrisaçáo taBtwdo-ta também a 
coopwaçio em obn» de len b H iu ia  
d#* '*•*.<4M«to n. 1».M», d* »  Je (“  Ttntoo <• 1911, arto. UelUH).

.*  ÍSS?**® J * * * * 1 • * •  P»nm ai,
5k f í í S S ^ . T? ííís * . 1* i n “ «■ * » *■o iera«iT8 de 1$W, antorlzando o po­
der execattro a efetuar empréstimos aos 
j^pleuinires itMdenwi na ares do PI«.
g f0” * »  “! » »  O füB «clarfvo
aa censtraçao de pequenos açudes”, até
a quantia de trinta mil cruzeiros a cada
mfe S U P ”  foramJ fix* d®* «u  3% ao ano, smtdo o prazo da operação de rin-
nL?inaS* « “ « « w e i  anuais e Igtt&is, a partir do secundo, Kstimilava-

?ne °  »NOCS pregaria assistência técnica durante *  constru-

oto e fftmHuartei a
▼«*• «  rafubimnto deem M  mm o 

Jweto n. N .IN , de 19 de abril de lttt, 
«fttilnde e que entende por pequeno a- 
«w s ; -

“Art. t.o  —.pequenos m d u ,  
para m efeitos deste Becnta-

troe”.
. ® requerimento é endereçado à no*
lecaeia Fiscal do t e s r a fn S S m i.  a- 
e « 2 »nteBdo da documsntaçfto que enu- 
£■!* j E J *  *e ,IW «< «Uretameu« 
«L £ í f? artt“ ÍUfc Propriedade a bene- ^clar» de que não ha outro açude com

de Profundidade na 
mesma terra, de que a terra é prourta. 
oom mrtWão nefaUva de legtotrTtaffi 
potec^ Esse requerimento pode rir por
lA ^ n i? i0igy_Soleto1' red*rol. O Dele­Itado Fisml pede o parecer do DNOCS
que se Jzlfmr riavel a obra, orfanisari 

T- «feboronàp orçamento, para 
efeito do emprcstimo, que podo ser 
superior a 3o mil cruzeiros.
c « r f w rí? dD 0 e“ Prosttmo, iavea-M escritura, com garantia hipotecaria, fa- 
«enao-se a entre*« do diqbeiro para a» 
d?S?..if>i<|ltatro WtaçÔeã, u® máximo,
S S ?  “í s P*P«n«itiM, salvo o primeiro, de atestado do DNOCS.

« " *  outros dispositivos no cl-
tedo «gnlamento O qoe aí está é o b „ ,  
tante para mostrar a balbúrdia, Que 
” m o Qelegado ou o Coletor Federai
SS dktosT "  Pa”  « "  ° *  “ ‘tnt«.

» O R D E M
n a ta l  — Terça-feira, 8 de Abril de 1033

Ambulatório...
o ^ .  ! ‘h0S °  "■  Ple,eK0 ipoia

buiatòrlo com as bênçãos d 
Deus e a cooperação de bon 
elementos desta boa terra 
Alfabetização, ensinamento 
ctvlco religiosos foram a- 
ministrados com satisfatori 
aproveitamento. Além da ln 
trução o Ambulatório forne 
ce aos seus alunos uma far 
ta refeição. Todo o ano cor 
reu bem, No encerrament 

Jetlvo houve festa, alegria 
premlaçâo. o Pc. Cornéli' 
j>tsve de muitas famílias a 
vo-tplnbas necessárias e as 

preparou as crianças pa 
ta a sua primeira comunhãc 
3. Revma. pensava em am 
í^iar p melhorar as condi 
ções dá Instituição, quand 
foi transferido de Mossor; 
para outra freguesia talve 
mais necessitada de seu fe 
aundo apostolado. Veio en 
*ão substituí-lo o Padre Joa 
Barbosa que logo compreen 
deu c valor daquela impor 
taute otra e não mediu sa 
orifícios em beneficio do Am 
bulatorlo. Tudo marchor 
bem naquela casa de elevatl. 
alcance social. Terminou . 
primeiro ano da. gestão d; 
novo vigário. Foram satista 
tdrios o$ resultados. Mas a 
necessidades dos habitante 
de São Manuel cresciam, au 
msnfcav^m exigindo malom 
e mais vastos horizontes j. 
terreno -da assistência social 
O padrÇ Barbosa queria de 
senvolver mais aquele nuclei 
de instrução — idealizou < 
construção de um prédio 
dequado ás aspirações e â 
necessidades daquele pop 
loso centro. Não dispuha p 
rém de recursos. Tinha, t_- 
trotanto, ccr^çcm t muita r;:
E. com êssgLS duos grandes ' 
qualidades muito se pode f i ­
zer. E não tardou cm res’:'- 
sar os seus planos. Há lki 
Moísoré uma comissão 
recebe Uc governo 
uma verba destinada a ma­
nutenção de obras de assis­
tência çccín.i p eujo pre.dde i 
te i; o sr. F r̂.cí^cc* dc : ; í-
r a'tide. Míj*-;! ur.rs:;. ^ ; 
p:*efeito c quí! v-m na Jk-v m  
do sr, Joaquim Pelicio 
Mo ur a o rcu t e iouroíro. r ~ 
*a comissão num uu.Uo dig.ic 
de ençomlos fez doarão de 
1?,900,80 ?.o Ambulatório P,?- 
dre Dalion. Recebida 
Importa iicic o i-.çt.riri ,r- :/

>u íitV.a i'.rii’p r iniciou ■
' i’istru'-so do novo prériiy ^ 
dmheiro chcuoi: apenn.s pprr 
r-; alicerce. Entrctenro sur- 
■zi-iiT outras aíucbí vailoans 
Q mndo de sua última víuta 
a Messe,-ó o Exnro, sr dr 
B.ivio Pcúro' 3, ud governa­
dor do Esta rio. fé?: 3 , Excia 
uma visita ao Alto Sno Ma­
nuel e compreondru a gran­
de utilidade do Ambulators 
Pazrr D;-hon Num gosto no 
l'.lit ante de amparo r as sa­
dias butltulçAw íez S Exciu 

de lo.OOO.ÍfD po.o - 
fontlnuuçitn dftquciefi treno

n/itiAT«,w— ŵww*M. áiuwnriVv
favor dos habitantes do 

o Manuel .O vice-preíeitc 
JorgG pinto é grande en- 

íiíflta tlaqueïe movlmenh

Inlanlo Soires H \ b
ADVOGADO

'*■ FlmUma Peixoto. 813 
Fones ; 1700 — 1728

A  loa «lo GaftoUoa «tatea, 
nestes dias da Semana 
Santa, as maiores festas de 
sua Uturqla, relembrando ct 
Paixão, Morte e Ressurrei­
ção do seu Divino Funda­
dor — N. S. Jesus Oisto.

Cm nossa capital, como 
acontecerá em todo o mun­
do cristão, os atos da Gran 
de Semana revesttnee-ão 
daquele cunho de excep­
cional significação e exp: 
rito de profunda religiosida­
de, com a realização da. 
comoventes cerimonias dc 
Quarta Feira de Trevaa. 
Quinta Feira Santa Sexto 
Feira da Paixão, Sabado d* 
Aleluia e Domingo da Rsp 
surrei ção.
OS ATOS NA CÁTEDRA! 

METROPOLITANA
Ma Catedral de N. S dn 

Apresentação, os atos a 
Semana Santçx ôstào sab 
patrocínio dd^veneiavel i 
mandade do SSL Sacramo; 
to, e diretamente orienladc 
pelo Revdmo. Vigário d 
paiõqüía, Padrs Umbet 
üalvão.
AMANHA, 4.a FEIRA D: 
TREVAS

Amanhã, Quarta feira a 
Trevas, haverá ás 17 horc 
o oficio de Trevas, sob 
presidência do Exmo, F 

4 Arcebispo Dom Mctrcoli;

Aattnhi, Quarta Paira 4a Trevas — Ob ataa da 
SiSnta Peba 8tata, Sasta Peba da Pafado, d«
SaiMM de Aleluia a 4* Daniago 4a Kenumiçio

~ geral doa atoe na Catedral e
Matrtaea .

Dantas, comparecendo »  
Clero, Seminaristas, Inncry 
dades, Assodaçães religio.

Pauta da Semana S«afa
it Iras, M Um is fl kn;

(CATEDRAL)
A SCHOLA CANTORUM do Seminário e dos Sale.si 
cecutará, sob - - -  ‘

Oficio de Trévas.
, LAMENTAÇÕES

• M 1 i^?PM^ÍS?XAÇÃ2 T  Padre Hoitor de Araújo Saie 
^»n«TÍSÍfXrAÇí?  Çadre Emers(>n Negreiros; 3 a 1.íENTAÇAO — Monsenhor José Adelino Dantas

«U N T A  FEIRA SANTA 
Pontifical, ua Catedral, às 8 horas 

TRONO
aSc.^55 ^ T^ — Arcebispo Metropolitano; PRH6BITF.;
v t S l í S S L “  Î tons João da Matha Paiva; DIACON 
xSSlsTETsTíis — Padre Benedito Basiíio Alves e Padre s' 

Monte; MESTRE DE CERIMONIAS — Mons Jm 
\dcuno Dantas.

ALTAR
. DIÁCONO — Padre Neve« Gorge): SUBDIACONO

Paare Heitor Sales; AUXILIAR DE CERIMONIAS — Sem 
•Iarista í  fanclsoo Canindé; DESNUDAÇAO DOS ALTARt­
— Padre Umberto Galvão.

LAVA PÉS às 17 horas
OFICIANTE — Arcebispo Metropolitano; DIACON 

T , Píl^i? ^eves Gorgel; SUBDLACONO — Padre Heit* 
: .'-xíuÕa d OR — Frei Tomé de Leopoldina.

Benção dos Santos Oleos, no Pontifical das 8 boras
Ficam convidados para essa solene cerimonia oh Sa 

C'.>i dotes da Clero secular e regular 
Natal. 8 dc abril de 1952.

MAUCOLINO, Arcebispo Eleito de Natal.

APOSTOLADO D A  ORAÇÃO | ADORAÇÃO A 0  SANTO
A presidenta do Apostola-; CCDIII foft

do da Oração da Catedral a- ] J lrlH U lv
risa íU associações que a a- 
doracúo ao Santo Sepulcro.

etuda grantíemente o pa , trte , --------------------- -- ^ wol
‘ José Barbosa. Outrai i onrioClriA & direção do Padre Emerson Negrcir
. .-ofts prestam sua valíosz' r n r »  ™ B 
^operação. E quase por mr* 
dtígrô em três méses ape- 
■ - estú a construção quasf 
?T:' inscia Em fevereiro a:
'Ao.í são reabertas jà no no- 
j prédio. O padre está ra- 
<uíl com o êxito de seu 

-ferçoi o nom a irauca a de- 
(üdu solidariedade que lhe,
’•ara w homens üe bôa 

íihtaáe. A matricula subit 
?0 alunos. As proíesmraf 

íiibi.-id&i e bem disposta­
are as lutai; de sua nobn 
.i.-são. As JustnJações d< 
tobcíccimento são d̂ridr 
m modestas mas cem or 
íV;ílios de Deus scrao pou­
- & pouco melhoradas. Ain 
it «st*? ano m  funcionai 
ínu aula de corte e costura 
•uem tem a oportunidade dc 
Isitar o Ambulatono Padro 
l°bon sente, neceasariamen- 
* admiração e entusiasme 
:ílo modesto, porém, pmvei- 
;o trabalho que ali sc rea- 

«a cm beneficio daquela: 
criaucirJias c não po­

' deixur úc ajudar e de en- 
■'rsiiv os que generosamen*
- concorrem para a manu- 
■íiçãc m o maior descnvol- 
'írcnio dessa utllí-slma ins- 
■t-uicãu.

ut Quinta Feira Santa será 
ãs do 14.30 ás 15 horas

Homens de Ação Católica
O Presidente dos Homen 

cie Ação católica convida to 
dos os militantes para a ado 
ração ao Santo Sepulcro, n: 

I Quinta Feira Santa, na Cato- 
Mostíoró — marco de U)52, J tíral. às 15 horas

Como acontece todos 
anos, a Ação Católica, a- 
Irmandades, Associações e o. 
fieis etn geral farão adora­
ção coletiva ao Santo Sepul­
cro, Quinta Feira Santa, na 
:atedral.

km  9 os Reis em gercd 
AS CERIMONIAfl DE 
QUINTA FEIRA SANTA
As 8 horas —  Missa pota 

tlficai, comunhão do clero, 
sagração dos Santoe Ole- 
os 0  procissão do SSmo. 
Sacramento para o encer­
ramento no sepulcro, e em 
seguida, desnudaçfio dos 
altares e trasladação do 
ÕSmo. Sacramento para o 
tgreia de Santo Antonlo, 
As 17 horas, solenidade do 
Lava Fés, oíickmJo o Exmo. 
Revdmo. Sr. Arcebispo Me* 
ropolitano. Sermão do 
/andado, pelo Revmu 
?rei Tomé de Leopoldinni 
0. M. Cap.

Ás 20 horae - - Procissão 
to t  ogareo e, em seguida, 
i cerimonia da Hora San 
a, presidida pelo Revmo. 
'adro Umberto Gambar.c 
Galvão.

AS COMOVENTES 
CERIMONIAS DA SEXTA 

FEIRA DA PAIXAO

— Áa 8,30 horas — Ofi 
io da Paixão, sendo cav 
:res os Revmos. Padr 
merson Negreiros (Cristô  
lonsenhor losé Adcliir 
antas (Cronista) e Padr- 
;mar L. Eraistre iSinagc 
a), adoração da Cruz - 
íissa dos Pressantificadc. 
om assistência pontifical 
endo celebrante o Hevmr 
*ônego Lui" Wanderley.
As 16,30 — Sermão d 

‘alvarlo pelo Revmo. Pc 
*re Emerson Negreiro:
■escimento âa Cruz, pro 
issão do Enterro e, a ::e- 
uir, procissão da Sole­
lade.
15 ATOS DO SARADO DE 

ALELUIA
— Ás 7 horas — Bênção 

io Fogo e da Fonte, prece 
5ída do canto do Exultei pe- 
:o Revmo. Padre Eimar - 
Eraistre, e das Profecias ps 
'os Seminaristas em segui­
da, Missa de Aleluia, com 
assistência pontifical, se­
io oüciante o Revmo. C>  
nego Luiz Waderley. As 17 
horas — trasladação do 
SSmc. Sacramento da Tgre- 
ia de Santo Antônio paro o j defAltctf 
Catedral.

FEDERAÇÃO M ARIANA

Conceição ♦ praça André 
de Albuquerque, recolhen- 
do-ee á Catedral:

ENTERRO DO SENHOR 
— Ruas Conceição e Ulís 
ees Caldas. Praça Dom Vi­
tal e André de Albuquer­
que, ruas Santo Antônio e 
General Ozorio, Av. Rio 
Branco, ruas Ulisses Caldcg 
e Vigário Bartolomeu e pra 
Padre foão Maria, recolhen 
do-se á  Catedral.

PROCISSÃO DA SOLE 
DADE — Praça André dt 
Albuquerque, ruas Santc 
Antônio, General Ozorlc 
Gonçalves Lcdc, Vigari- 
Bartolomeu, Ulisses Calda 
e Conceição, recolhendo-&- 
á  Catedral.

PROCISSÃO DA REc 
SURREIÇAO —  Praça Ar 
dré de Albuaueíque, rua 
Santo Antônio, G^n^r-: 
Ozono, Princeza Izabt 
(antiga 13 de maio) UIíssj 
Caldas, Vigário Bartolomr- 
e praça Padre loão Mari'- 
recolhendo-se á Catedrr'
0  PROGRAMA DAS SC 
LENIDADES NAS MATH? 
EES E CAPELAS

Capela Salesiana 
OFÍCIO DE TREVAS: / 

19,15 da Quarta Feira am 
nhd

QUINTA FEIRA MAIO’
A.s 6,30 — Missa Solans 
Proclssüo do SamisõiiiiG ; 
Santo Sepulcro — Recí 
das Vésperas — Desnud' 
L-ão dos Altares,

As 16,00 — Função < 
Lavapés e Alocução '
Mandatum.

As 19,15 — Hora San- 
io Santo Sepulcro.
SEXTA FEIRA SANTA;
As 7,00 — Canto Solene : 
Paixão — Adoração c ̂ 
Cruz — Procissão do Satis 
sim0 e Missa dos Pressa t  
tiíicados — Rêoita das V c : 
peras

As 15,30 — Via-3acn 
Solene —• Durante o dl' 
Adoração da Cruz.

SABADO DE ALELUIA 
—  As 6‘QO — Bênção do fo­
go e de incenso — Rênçã. 
do círio Pascoai —  Cante 
das Profecias — Ladainha;, 
ds todos os Santos — Mi'1 
sa Solene.

As 19,15 — Ir.cersaçã; 
jdo Altar de N. Sen hera -
1 Conto do Regina Co-sli.

lomalUtaXavUr
Pl&htiio

Ttanaurr« B(tta deu • * 
teivmirl. ûiiciN ta lí; 

mo Dwnudação doe alta*! luUiU 3U»i«r Plnteebe ie. 
ree Adoração do Santo Sê  \ ct*tàfl°  ««te  jorn«t, Wlí(> 
pulchro como indica a pau- \Jnieo -e WroK* « eieiBcnte 
ta Lava péc ás 4 horas da 5 ú* pr°J*ção n «  nwnw mfi(n 
tarde . __ ^  ■ i°riulliUc<i«. Por uotit*

SEXTA-FEIRA SANTA: ) n n  ° nxuUcUiite «nte 
Canto do Oficio da Paixão. ímuiin cu*nprim«ntaiio. 
ás 6,30 horas Adoração da 
Cruz Missa dos Presanüll* 
cados Procissão de N. Se­
nhor Morto, ás 4 horas da 
tarde .

SABADO DE ALELUIA:
Bênção do fôgo ás 6 horae >
Canto do Exultet e das Pro­
fecias Bênção da Fonte 
Missa de Aleluia Transla­
dação do Santíssimo.
DOMINGO DA RESSUR-!
REIÇAO; Missa com Canti- Rcx ~  Fonc ■ H-TO -  "O 
^o. ás 4 horas Procissão dc j va®âlume iâ 30 € 20 00 
N. Senhor Ressuscitado Ic | ^oraü 
70 após a Miíisa Outrar! **ara -Quitos 
Missas, ás 6, 7,30 e 6,30 h: i '* M  ***T
ras.
NOTAS:

Confissões parcT os h j 
Tiens na quarta-ieira san 
ta, ás 6 horas da noite Vt :
"kicra: Nas sextas-feiras 
■»os dommaos. ás 5 ns. ca 
arde Jeium e abstiner.c.a 
ia Sexta-feira da Paixão.

Rio Grande -  Fone: 15-21 
“Crepúsculo do£ deuses“. i 3 
15 30 e 20.00 horas 

Para adultos

'ï'm I llii; Fnr.it ■irt noMV KJ%*
\ “Eia a feiticeira’', às 15.30 «
20 'íO horas. 

i!;tra .\0mHos

São Pedro ... Fone: 29-14 
— íw.-úí jvegr2 iceitSTfí 
para adultas, somente às 
-Û 9Û hor;::>

i

entrevista coletiva do Governador
do Estado

Na manhã de hoie o :;o- : teccssanlr spndo 
'rnador Silvio Peclroxa con- temas rela-ionatíos com os 
'deu uma entrevista coietl jvsríos mliiittcrlos, Como sem 
h á imprensa desta Capital ore, 0 governador, terminada 
ao radio, exocmdo áuas a-1  í sua exposição, fakuho» nos 

‘-'idade; no Rio dc Janeiro e ! iornaibUu qualquer pergun- 
m S. Paulo, em nroi do nos-Pa sobre assunto.; ügtfdo; ã

C.sl o/1/t liòuauv* siiur.cão
Foi uma paiísiro niuilu in-

Mm**., -j.1.1 ■ ■
RAIMUNDO D ! FREITAS 8ARR0S

a d v o g a d o
Hua Princesa Lu bei, 7iJ2 

NATAL — Riu O do

! »I

i DOMINGO DE PASCOADOMINGO DA
B E tam sn çA o  1Solanldüd3 M

— As 4,30 noras —* Mis- j çjQgj 
sa pontifical. Sermão pel ar rt íur.■
Revmo. Frei Tcmé de Le- \ '

eralílo Fernanijes 0 
iniz de dominga em Belem

Segundo comunicações qo?:U;o dos oon* n2-
ucaba de recc-bor u FND, verr. j eion?*̂  
de ser ticsignaclo pola CBO !
para arbitrar 0  jogo dc do-J F«tí iv?a íoi Unn̂ -
inlngo próximo 2111 BcLçm i tr.iUca ï î u  manhã, pvío pr?- 
'.ntre  as séieções do Fu rã  : 1 ;:ao um:mo triiso  M ort-iro, 
do Rio Grande do Morte. •:] eut- tm
íuiz mmeíro Geraldo F;:r-• paru nu- ' e r ; L . o  men- 
tiandes. tido e havido, coo-. * • o*:\ iníoraidcfiu

ücÉalEili I) tw tà  SB\fiíinn l!b ‘JÓ
Domingo ultimo, ouaib'.. | l’ouiOanc/ne C íego 

.1 a disputa en; J uv c n al La j e t r v < ̂  0 ■.> pf ■ ' ‘: r-n lx-: 1 «r ,J* -i :î 
martinc, cio prolio fLo.Gran- *

, :|s jNjoi'te x Piauj. u no

Maternidade
“ Januario Cicco
Assisteocla obstétrica gratuito

Na Quinta Feira Santa, as 
?5 horas, na Catedral, os 
Vjiigregatios Marianos farào 
.duração ao Santo Sepulcro, 
s 15 horas. O presidente da t 
7ecíer;;çâo Mariana desta Di- j 
•ctsc convida todos os marí-1 r£q  
mos da capital para compa- . buquerouc. m a s S i l o X .  
ecEi aquela cícinonstraçuo j ^ nÍ0j General Osorio. Goi. 
st e L .rmoi ,1 Jç,us Sucia- çalves Ledo, Vigário Bar

toiomsu, Ulisses Caldas í

poldina, O. M. Cap„ • 
após, procissão do Senhc 
Ressuscitado.

Ae 17 horas — Coroaçã 
de Nossa Senhora, con- 
sermão pelo Revmo. Mon~ 
loão da Mata Paiva.

É ITINERÁRIO DAS 
PROCISSÕES 

PROCISSÃO DO FOGA 
Praça André do A'

‘uentado

j .vu cr niáuúe 1, Jü?mcu to C icco "  Quando a
! 1 .

O /Jtv -^wrtïLÛ i\do ft*: iiLO^i-puilizO-díl ;JL'ÍU òOU ;fto* O

^  *. :i u'jdíz‘c r L ’{■ ,v i jQtlo zerá dada peia O b i -

■ ft I : î; M o , tuj itc?. 1 0 , lu ,-i« 

O iVn nPMUKKH

Aoürr.rtva Fmvoa. S FM  y  F N H U-

' 1

HA<AO D. Maria Aparecida Fr cm- Cl 

<'/ to tft* Enfermagem Obstétrica da Facnl-

th- M(fi'C‘r ‘r: São Pt.ilib). roit 1 1,
I '

'}Ori/tscj -< Sor oiço úc F^ffrviUf/cvi da Ma 

otereto Oà seu,* semço-* a tomiLa 

/.■-/,.í̂ /- v r v  'E X H rv .A  RE MV y  FR ACM.).

flmaurl ganhou 0 prémio 
de duzentos cruzeiros!|J a iisttaitai iss Émis hcék

As Missas serão as 5,00 
is 6,30 e ás 7,30.

Ás 8f30 — Função do íW- 
o&rges — Misso Solene.

As 19,15 — Vésperas So­
lenes e Bênção do SanUs 
simo.

MATRIZ DO SENHOR BOM 
JESUS DAS DORES

Quinta-Feira — 5 hera.­
* Mis3a solei 10 ccm conr 

nhã geral, 1G horas 
oés, 19 horas. Hora

Sexta-Foira — V horas — 
Missa dos pre-saníiticadoc-

:av;
c i • i\

presRQO amigo Sevevíno Ví, 'cr. 
íira, seuiTtT.rio dã FND. r ■ 
itimr tíe un; acidente, o ■:>r.- 
íual. para saibíação út u>- 1

dos. não tevt* um : ; ‘
‘luénciaa ' ■

Quando a torcida i?stv.< 
a conquisto de mu tí-*>;■ no-.- :
sOíí tentos, urn ‘.yrctdói' mc- -v>- 

uvis-tiio. u.'!Ki:: v\l) '■
■;o seu (.'in.uíhivvm. ■> ■ ■ ' .1 .■
toguete AUriãiiO. de Am,.

Municípios om

i'rujh'i.çut; yr.ila rair 
i';;-.' ■■.-■.! 'ov::! or.de C-:’ M

r---r*- ■ .1:- C

: -'.íj í:
í'.'Li-:*-

L-jiru
;xpã:- 

rouií-mtc- 
/ ••• •

UlT’Xlir s-'::11.'̂

01 * : I ! : ‘
. - I

W k .  J J *  V  . 1 li  L ■ V  I

16 horas, Procissão do Nas-j 1 IRRAIS- NO vo -1

1

^  at nrOCí u ,rcj 

, ; i.f‘ h díiàt. <• Ot\

_dO >o<r 'OC

ÍCAO WHS0M MINOIS MHO
ADvuawx'

Consoante foi amplamen- ’ beram prejeiues ofertados 
te nnílctftd.-'. diversos brtn- pelo Armarem Elias Lamas 
des haviam sido oferecidos s firma Martin •■. Irmãos Sz 
por rinuftp c aesport-lstas de t Cia A questão de classifica­

" G | -X*--1 pr.iprem ia r os nos- cao l',* eiicieiiri.T. foi ‘oiulí- 
ü:1', jomiüores, qu^utio ,m. r**-*- 6a rn*:e s n-presentnnfcs: 

o joen clr domingo 1 d? crônica e-purtíva. Cada 
J j Aã.s1iu sendo. Amaurl, autor . mn deu uma nma uos eracKs 
d  do primeiro temo dn tarde, No fmai. toi feito a conta- 
r-recebeu o ]'remío de C/S «cm iír jiomos que aprenen- [ 
| i;2t»0.00. que foi niVr»v-tdo nfld-iou o Mííuinto rcsultadu. Rti 

j desportista Miguel Carrilli.- bamar 33 pontos. Dico. 40,b í 
j€ Pela Ct-ramlca 3srl>. s*. 3â.;> Amauri, 37.3 j

..  j íCr* IOímH) eadfO: Faulo Izl- Pretinha. ‘J9  e Culca. 48.â
, dro, autor de doí* tentos que Jorginho. 31. Abc!, 31 T U 1

Senhor Morío 
Sábado — 5 herne - 1 

Bênção dc jogar cu. / ..01a.-, | veem-.* leine.v? irud*.- 
miri'.sa eolenfe co;n - ] ii-iáu que.r.p.- ■
nl iõu gt.íia!. nanoraa:.! '̂?í

Pominqo ■; 3t ! í 1* ■
Mis^a i Pr: .
6.30  ̂ fí.?0 fa-: Mj:'"-,'«.

MATRIZ SAO PEDRO 
QUARTA-FEIRA SANTA:

Mí38a ÔP ò 6. }P l-.orcti?
Comunhão gera) da:. çr;.-.i -■ 
çãc, ás 6,30 l'oro.-’ 
í£Ôof <7 qualqu--':'

QUiriTAPhhP
y hi-sa çgnta-ia 
nnão '7-ra! ri;-
Trcmsladn :â.„

Chuvas — Até .- me.

WW-.i:
il;;. î'i’ti te; 1 * 1 ! >' 1 : 
* e -iur u -n ;<*'> :.

liMie*!
ilaiu \ - í\u i>.

minore.íiiite-s. invlu^noi- 
agrieuitOfe.-, fui

f i |  ! n .  j

.111

' ' - ' I v 11 ^
1 A  >L IFÍ,0'1 u: !f . n 
"* ÍTl! ..-

t

aparelhu <u- Fn u 
no ilospitai 

iu> uni ‘J
rt j.1*-. n -
,:i 1 : nr: .

A : I - ríÔP Ía
,.pit,:.-. t» » t-i-nr- 
..li-.li.-.i I*'

j ínitelíirií! n< 
! L m 1 f etr u.. ï rs \

rifblii* 1

íii vtl cl

 ̂ M(P't 'I r r
v«'-? >ii'< -

lurra n*le
ri,ma (*<!■;* t* b> *'•
do rsíiíH»*?

— A Tf 1 tida Uoqu« de Ctttet 809 — 1/ 
Havldaneta — Ãt, Radrlfnep Alva». Ï7* — NATAI,

R a i d  N a t a l -Telegrama de Ricardo da Cruz
potiguarr

EITUjß PRF'I n.rp'tiQ ^  lOHB

.asseguraram a nossa vUorlít. dão. 32.3. Tico, 36 e Paulo(
; lol conlcmpltido com um» Tzltiru. r,.õ A corols»™ pnr,: o, rt-martoro:
.camUi DUé,.^Ofertado nrh dt*Utb..f»o dc uotM MUvc quc cmprccdc 

w RuM Tle  ̂ e Cu!fr.. a cargo do*s confrudca Klüt i .

: f l'eTto^aTt’Z "  !“ da To" l ? * ™ 0' ^  Nel0' A™ ur1 “Wo Orahd^XXrl^Tt^^Hv^'m P m -

, waiocmar Araújo melhor (nunriro possivp) | t. teii-rati'u

:ram u ral
natal * Rio ue juaemt. n i j u

‘ ’M')Oirtngu pit.v-adu. >1:
Â J eiiii r, :, <;;ann -- m r r.

I • afc

: h

» -V’ t ! '* V



Labim /UFRN

!*v.

Alvo das atenções dos íenroviaúos o engenheiro 
João G. de Medeiros — Comemorações no dia 20

Tr.uwwjüco, onüctti, r. pri primeiro ano de veito d» antiga Estrada, de
melro anivcr.^rin cia admi- ininísu-ação, varias realiza- 
nlstraçãu do e^^eíilieíro Joòo cg;-1* i^raüi J evadas a cíctyo 
Oalvão de Medeiros à frente ua “Sampaio Correi*'’, e « -  
tía Estrada de Ferro “Sam- uunoseervoa de qun se nio 
pato Correia." Aisti'nijido a faltarem a aí uai administra-

Psrro Central do aio Draiwie 
do Norte.

tfíi proximo tíonsiugo oa 
ferroviárias realizarão várias 
solenidades comemorativas

direção óaqucJa íervovu, pro j ção os recursos prometidos, j do transcurso daquela 8*9’  
(imo i o v í . . .  João O a l- Í  ’la ü»»i*>o realizará em pro*I merlda. 1 *:■ ,
vão tíc Medeiros nceiera" I 
cclerar o rítímo de trabnlho-1 
o rítimo cic trabalho naj I 
c i t a d a  empresa, visando' » 
melhorar as condições tios; 
transportes ferroviários, as ) 
deficiências da “Sampaio >
Correto'. aarmente auantp * * * « “  atap0°  ‘ eri-lveimen 
aa ma:,: u;i rodante a de Ira ! te a cuitura «*e cereais n< 
ção. nào permitiram que a 
atual administração tíaqueia

em
ITORANIA ,

— Uma praga t$r

município, em fevereiro, per 
dendo-fse cerca de 90% d<* 

ferrovia reaílza.* se plevtp.rnen j primeiras plantações. O sj 
te o Srii desejo, cnlrotíurtío ■ lí^oa l fel igualmcnto assai-
n3e £e pódc r.-ŵ ar o esforço  ̂*■*de, •Y‘hd«*ih!3 dat;p co>uĥ -
e competência do eng. JoàO;v :- _ ’
Galvão de Medeitc.? íl frente ‘ Cooperativa — No d.3 2r- 
da nossa pflrcinrlvis-ferroa. j l1“ fevereiro foi realizada í 

Empt .ri au!í; iar.íu ás auto- - 1; 1 !f■ •B "iViia * ^OÍ’’ 6*
ricladeá AderuL7. jíívíi que a. j Cooperativa ioert. 
mesma.' atendam ás neces* | JARBLB VE PIRANHAS

'7tI/U Oom ít. tiisttibülçii(, 
ck vaçfnas, mandadas peie

sídftdes da Etúrada. tem o 
eng. João Gaîvîïo de Merieí-
res sabido ronc-.ri-.rir u. sim - : Governo do Kfdedc. ÍM tíce 
»»Hí-ia ííc reco' rv ;«rr<v\’r-- ' nria/d’* o :>a*'!■•> f> lí?m 
r*as, incutindo em iodo.? n- 1 JAKD1M DO ÁEsilÜÜ* 
centuüdi dtdicüção ao servi-j Apouque Público — A Pr* 
çu, enrurf ri» pF:;im, *uprir a«; feitura d&u início, cm feve- 
dcrícicnct  ̂ *1e mafí-riai, co-j rciríj. a»'« trabaiTaô  íte rcirio- 
ffium a qvia.̂ * i.r.cr,,> çsu adaâ; dcluçãc «o nççugue público 
dç Ferro orasí:..-'r>a. i Apifçlolaiio da rtraçã* —

A L E L U I A
\  Pa^eva «: m n m ister ú* iíe
<1 ci*io sitiibolieo, acêso desde o * S abado Sant«, ewer 

i mattim (»‘»««Cd e*n q-.se se abriu « tumulo d« ftcrfç»t*»r 
foieml o «itr o E.ur õt: áenlro dn ror ha.

E n t,uv vcnveii a n oite . O r.it iu u , grktí de alegria , d is ­
sipa a s  íjue rondavam  n a lm a cristã .

O iHílagTi* t!.! Rcv;iiirrr;íção ilumina u Galiteia, com'. 
:í cada tsn siío , cr.» qualquer iugar do tempt* e do c«pae*>.

A Páocoo *•. tom bem , um mi^teiir» tíe certeza.
SííbííirufM (jii * o Cristo ressurgiu dos m o r to s  t  v-\?m i s ­

to  ;í pos-ia fé I-':-s m otivos oura um estorço  a ind a m aior. 
Tireltidiando a r.-*' '•:< »r; jo ia e  í ui ara rt ssurreit ã«. V ito ­
rioso tio wintieru. C vkto Seo lior \ t  v-o m**s regenero e 
liberta  «lo pet utlo.

Ha^c dies quem  fecit IHoninus j
Ao- nos>t*s wqtoivs. Aos nossos am igo» At* m esm o aos  

nosso«; in im igos. voto tie Pu-scoa feliz, 1 m oerlitto m u i­
to cristão tm tciitidn  dc oitc veoh ilm  todos \ cotniir**>*iidet' 
a grtttdesa de ser fü hn  artttllvo de Deu^, f

Ot)m a prestmsa de codu o 
áero da úiocwç» e autqrida- 
\t&do.cüufiicipU;, fyà celebrq- 
uj & 21. dc ícvcrcirc o ci.q- 
{uenteuario do Apostolado 
;la Oraçio öi Paroquio.

MARTINS
Iniciativa louvável-—A Cco- 

icrnfcivH de Maitliut. adqui- 
- Itt 120 capiiruicir&s i«+ ’a
e*3Ti(íft a<w agricultores ao

Fex muito beta o Gtjmut« çade do« e stu es  jipe dcjM- 
iloi Sílvio Pedroza caa re*ws<?; bíIo« de alrwoaa de nossa« 
fcleiaentos representativos do. maiores ftnpas» sem «puta- 
Estado, para expor-lhes m' nldade de venda • «aida, 
gravidade da situação r«a<{ criando ctreuastanclap vexa* 
que nos encontramos» ainda^ rorúts às raas atividades e à 
abalada a aoma viWa ««mmmJTsiw uiOurüi Mihwvliv»<*ia: e 
mica r. melai pH$ seça dol^mo decorrência dessa eon- 
1 ano passado e iu(iuuuo*üwã ( íV í", »mp«**ibllldade da« 
tudo como foi i-squf-autín-: firmas, sempre respongaveís, 
do na mesma fcsnUo como. h>d«>s «-» »;,>*, i>elo financia* 
segue; . Imento do militares de pe*
IM  Ü.SOt í^íA R i sittM - JHfrícnlt**res, em de-

ÇAO ! acnas dj! tailbÕes de eruzel-
A rtusenria de juefetuio ' ̂  rrnUirrcm erse Jnexmo

para o algodão» e Mutajitcn-, ̂ “» círibwU«, iaditpnttsvcl] 
te retenção de estoques, tri-í^- t«ndaçãq de nova. safra, 
ou, para as grandes firmas purioòo tão promissor,
do JEstado, a ImpósxtbiiLidadc »  que atravessamos,
de Nlvetifte dos seus com* * *'w  matéria de inverno. Teta 
promistoo p:*ra com es esta- \ >mP<>rtancía e pela« proje- 
belecimentos de crédito com dessas firmas no par­
que tnHuacienam. sobretudo,' dn? agrícola, comercial e tn-

> r a d o s  o s  t o c â f t t h  

d a  S e m a n a  S a n t a
A liturgia católica reviveu,, dre Umberto Galvãp tpmou , da Coroaçlp de Nçç|sa

entre nós» c: cprr.oyíínte® ; onn-r.mins mf dktas. tudo dR-jra. encerrando-se, assim,"' fl 
tos da Semana Santa, i correndo na mais ixrfeita or cciremeraçúes da OhfMK̂ s

Np Caifedral Metropolitana *icm. a  solenidade do Desci- Eemane ■1
tocantes cerimoniai tía «en to da Cr az, na Sexia-1 — Nai matrizes da Btbél- 

Quarta Feira do Trevas, ; í eira <ia Paixão, foi campal, ■ ra. Alecrim e Tlrol houve dè* 
Quinta. Foira Maior o Sexta- em ampío palanque armado ! rifnnnlaw alusivas A Sesâ*iui 
Feira Santa decorreram com 1 em mulo á Cafctíral, pro-’ sama, com adoração a d à 5  
n íiieshiL* ícivüi' vtUgioso do,* porcionardo. dcs'e modo, z tn f^ituícro e rnmimhÃeí V>õ6 
anus anteriores, sendo de des que tonos asííiítLtócm ao to. 1 cal dós fteLs na QulBta-FOjl- 
teoar o avultado numero de; cante áto de ve? que a nossa ra Maior. *> i* •! .
coíminhõcá na Quinta Felia Sê sempie se torra pequena! -  As Trmandad« áa^Rc*. 
afillta- ! para cojucr a muitjâão que r.hrr doí Fassoo e do $& íj*-.

;t? Vigário da Catedral, r a - ' all caoiparocpu .durante os ’ cramento multo ai^yíliyriB^
■*—  cerimonta.3 da Semana Sen-' fto Vírario tía Cq&afffhPfr* 

11'-- Dv;-;rs’ do sermão do orí.nd/a^ão rto prúgráoiia^G^i 
; i t ' mo. pr. Emerson Negrel- f Aí o? tía St ma na RiáfiS  ̂V*"\!

- &0 ceeteoàr!* 
dê Moiioió i ro*i, ç-.ígum-Be a tradicional j 

I prük&são do Enterro do Mor- j
A. , j  it0' acompanhada de íncal- :
JUaua »  propôs to d» «  muUWão. Ao reco-

«mlerencla. rea gida «r, „ 0 !
íMoeaoití, no olu 15 cc mar- ~

& * L

O cégo que fez
vêr

Vive np Tpxaa um

Hiterrpneo« L  prlmcir^ centenário da as- n n<Tjin *'À
to Lei Provincial, j .. ............................... ............... ....

,a«ra * :  ,rtK . .  ,ur, « .  re- ^  P » « - '  ^  »  " "
»»■hi it™ w *  itn t:er..in vi. no *r'» destino, apreR^ntan- autor daquele Lr aba- J u* F‘AÍ">li:rí?ao' também, lo- j -r nt V ^ ,»‘ pru;: •. f7̂ ^ .

— - ——1 — ; .......  —— íir̂ wwvA i/f li.» u x*J Wi'j i|i£U B 1 j„ n r . - -  . ,
u EauvC do SraaU» e, como duslrial no Esíodo, e tambfejn içu, em nue sv comemorava .. ' 1 °  ° e ossa,  ̂ , a. ^  *mlí, •
i-ksuIUpíç tiainml, á impra- «nilharev de conterrâneos i . -------■VT,í'ni rt h,arahi oxím>s,,ís a que é çat«U«p.
ucabiUdadc 4c fínanciaxuen- ^rom ás meawas 
h*, aos mrriewlturt» para a »»HtfS, claro que o poder pá­

tio povo, para a scls oferecem-se. p*fa 
<).c ‘'beija*'. j zer-ihe ícuturaz. Ele pe-i;. ^o>

rumu. ftÓ8 leva a« círculo vi 
ckr.i: en  WJl, tivemos íl* 4«-m , como formula razoi-

.»r?ço tie custo, em iO mvsss | MSS tentos Lnvevno • culdatk* atuais a objetiva- ;ua.ào educador e, figura dc i r
.1 furos tíe 1% uo m£s. isruai- í ïeUt*-iK»s financiamento; b) ftSo, pr!o Ranço do BrasU. j;ir^a projeção nos ' círculos ‘

. . . . i,rant çr*ncorridos o;; atos re- ' istío: Síls í’e seus nove lel-
naauiamestcn e faltou Inver- •*« solução às «uas dlfl- Maorichrctrvalhc. Roncei-' à*''"ic °-uc 0 ^ntlfl- | '-^ «k t:on ̂ r ‘

- - - , a procissão d? .Senhor ; t^kc^mo ú Giíico 59 tam p a »
v■■im.Uíi.do foram u^istídos ' padi*3s. S’ o que se lü no dia-,

•ó^ceVciqueriu 'junto uó' Dv- [ -  • P *"***  pro-. **  ^nhor »grieola, procemo ^JeatíonLló tía Capital Fo-1 ' r ín í  * ^  Patí* ' ^
wrtamt nm de Ayrii-uiiur* j m^tiúa peio pr^íde» U  do e »  andao^nto. ma« de ur- t̂ Tai 0 dcsuarho mie, abai-' "  'j;'™ * ° u.
,lo Awado oeia mil quilos d e p n  d B x a s ik -<*> JUsavdo urcemiMe de «itômsr Sy '»r.ícr^vêxnok >  que è ; “
ementes seleeíbnetíao de ai-1 dnp apuna* evitará • Salva-Ins-ã, de jl/uin ív.U^nicnío ^alioso õív>
rotíáo. prra rcvf ncla. ao di-> ; =<i^brs;n.-núi iUs »randea modo. o penhor mas e*tará minciadéfí iníeloctuab <Hj
o ' oe 3 cruzeiras o qubo. : íhwr.v ít^otíoWrs* «stá m d - «sgoiaft.'» a sua capacidade ..̂ snonsav.-i pf]n rctía-p4 íí-,
irtírürlii, também- *12 -rddo-! «(• rHardarlo: c> — o finaii.-' f>nanci;ias*íiilo p».!o mt- u-i:ir*u tíei.e jornal. ;
:Pí para ainibaUí á iurrata. í « » mente cíiréto prto Bw m  * ^  *»« conente ano. i 6  ̂Janeiro - - Frol‘s : - :*
»pm a ^ s l üa j ,,M' Brasil am. arrwttUcree, Cbcgaiuw», a esta altura, K.^knuril;;' Nonato j
■nilhn. feHSo“ põn» ;>ittntiOt í l»ra  euja eíctlvavão prome- - »  com^iArio do ponto mais FIQUFt VIVAM2NTE m c o r it ftP
í̂cIü pv. ;•«, revalida v. prero. íefa °  **’ B'f^rdo 4 aí et ur- dHírado do problema e da PRLSCiOfIAOO COM O 6^ír v O u i V í T i l C J U  “ V  ç o V * U V *

\l aquisição.
MSIA FLORI STA . - , . , ,

Safra de geriraú-Tem « -  ^  uttI»  assembleia geral, ducira esLã v*,evralmeule su roí, ; Conforme v.^. sendo, lar- ■ nifto Buerne — Opus W, n.í
, too rnintír a í.aírt- tíe *e- °ÜTlVui'ada F « »  u íi,n *'> «**■ bord»na-ia. «m gmud»* m>a- a) Maurici». Carvalho j „ ,TOrT.tp ro'k-tado pel- im* í ~  por Luba 'Moria'OaHi-

*1*uí* no -U O ÍC ÍÍ .M  n u ,  já  , j w p « ^ » ; U .  ao riu a .M -.a m s n t« que v l - ----------------------------— ------------------------ I ^erá realizaria , h o je .! c a n ti. c> -  B a ic ir p J B  £ ' o Í
r& íf-nuo vetuhdo eni çunü- ua «onçeszj«» < uiu nha sendo feito pelas cita- JyJffiQft Â n i f c c i l  00 zí^ ú ^  Festas da Esco- p-,  ̂ 14, n. 4 — por Vgldet
* £ , / .  «tá paro u R .fflfr 1 “ «W » “ » « •  ^  « •»  • « ? « »  ã \ ? ? a , W  r t » » w a l  « j» D 0n > é .a ^ , a .  U n id a d e  S« O U v,lm . d) -  E n '

• ™ „ .  i *  «* •_ * »«««• • * . •  d. * - n -  G t ^ g e l  .  ̂ loom que o Imtímto d..M4- „  -. po, Kild. d
NO%A CRVÍ J uadMT d.ri*lu « •  P*«. P »«- l.u.ç.o, « .  «fflprwtlm« c u -  ^  ctosUItead.' «fea «to Ria Grande do Nor-.*> rierrnt »  aéw t

Ll e  H e n r i q u e

% « ■ « •  V  i w v  ^  »— ■  -r m  W *  ' » . « I V «  M ' -  | F *  V - í v i m »  m. m m  | i  fc U U h / i V «  I V .  1 /  W  . / : V |  * *T ’J ”  * .  ’ —  ’  ” w  -  - r  - -  ~  *   * * * r ^ 1 ' ^

I gentes instruçõe» ús amendas shuzçãv, porque a verdade c DFr OlVENTO BOBRE MOS *  i i j i n t u f i f l r f
I d»» Nordéíite, irá ainda depeu que a hush» produção utgo- fJOPO*. FARAUiiNS E ADRA- w Q S C U C lO  “  *  ÍO ^ r G I I ÍC I  O i y  O I l lZ G Q O

lo

Freçu dii pele« — Qbsêt- | -aar a segulultí mensacem i'vdid*« pela Carteira de Cre 
fOU- î u;nr. queda no preço; radiofónica: , düu Agrícola do Banca do
V pçles que tíejCrÇ 50,00 b:ii~ j “Norte-riograiuleu^es: . tlrusil h**m como pelas Coo-
íí*u para Crí -0,00- 1 Dtsue o inicio do mm »̂p* peraúvas bmge esíü« dc ser

rORTALEtiBE ; vítad, assumido na« cireunis- <.; ti->f.Kori«-s. na medida das
Campo de »vlaçãa — A U | tartvias úraniátieas de qfit nossa1» necessidades os pri- 

lc f^víii áli d a P re fe itu ra  Uer s - se deveni recordar, 4M*’ tnviros (oí tnulkhtrles t
n\h;iO à CijnátniçãO c.e mu j irnbu prucuri.do c mantido c&igciulias a que tc attaa sul»- 
*áiupo cr tXTJSü, r.i's bne«iH- j • vmpre un* contacto dtieto in.-lida a sua exüeuçãv, e os 
•ões d" /o , . f  -i co •* * ; .-.üW tatua curtlecrutii'OS-' n r tt«s pel» e».Jguídi*ile de
.‘ub'-rii.-. ; n*i-s mnuien^ decisilos sob «cu volle, i*nitur;i o cs forco
_  .. _... .......f _ ___ _ _  j ou aquele prUiua: 4uef qm- o Governo tío Estado

o  l o a ^ A t ^ C t  r  i ! jmra Ihes dar ciiiihcelftaufo n ui eiu|ireondidu em favor 
TIM DOS PODEREI DO ; ; de i'atos» que :i todo*» envol* da expansão rio Coo pera ti 
FiEGIME S ÍR O Ç W n " ? ■ vim II/*̂  «■ua-i manifesta»õ»> ^,^„11, itihusí^ ri'*j»oí>tíandti.

v.c Quartel General de Na- ; • -• tvludará a sqcletívác r>í - ■ ohí 36. :». “ - por Nar*. 4« 
.si. -j Major Tnfar.UriS , comemorando o c»»n . O lïïcin  ^  -* Nòctwtál'-^
Ar.lbal Gu**ppl tíc Amarítl. ' V"N rí- tív m*sv)mcrtp do '
1 ifi-ura sas tante relaciona ria compos« t cr pc:i.i ícío Ht.i 

ruelua sociais e w— O/.aíTu.

;>e’.c 0 o u r a  rsá Fllguelr* 
G,ú';lc. :,n — Palavra« tíe

1
m* n hvo de tradicional îu-i «V.î otr/o'-iraoo capn- (
milu. conrerranea. j «*’ «U >ïrv rie u t« qv-.il coï) -̂

fU'kr.b! lin TfcstaÔO Maior, n! ' ' i .• vj'-.iii’ao;* j
M* f'«* «r.iiia! Our^Pl ocupa- ' i m __ t!.», oflV Oo
f ;i Í»fíi’!»0 As«1rtçnî£ do A**. ’ ■ ‘ rir]■!■:.» -v« î’rccri. .
o. G. c;- '-'b-comftriOj î'o ri' ’ K « : r,.-. ’ î i v  o C * >iui' : -

D. I. e du cctnnndo dr dO F;:> to- ipc*; rio .*îor», ;
0\n\nvrïc ôr. Nr.t?.’, 10110O & i.e. Dr. Líliti Ùn. C=»n:a*- ;; b ri’* -
'!ic\.p ia cîv.,onîrartQ a me. !•Win. U M Si CU tíü CL-;;-. ïifÇ-L'î EÏL: 1

OO  — BovrWa.

0  Q U E  O C f f l l E  í t  M U M

je  i»av ;otss e*j«so tju fiítias: L, jh in iit la f ie  do e inprw i-
 ̂quer os>tm < ívL.1 < lÍ<Ii1S, paf.i i»mv :l y. quenos agríeullo- 
m. \ «ves ro M v l'm i- l*1* ;t M- f f.;v eondl*;õ*rs excepeio- 
nCf» e»« ín iit'i'U 'iu e iw  d r -  nutSs (mrquc iço» ju ro *’, ina- ï  
frv *  d« sup itm os  íoteress*'s p n rL u n ia  re ta tivam ente  sen­
do hi», f ira p d c  <lo \o r te .  m m *!, Uc que fo# pos^iveí dis -

re-dhifte r.c tía tio- sy ip.’̂ Tv* homem j- : 
o receui-nOiUKcàn v Valse l.enit 

;:<■> o«» c<bri0 (í ^ '■**7* rir rfi* »vfrblrc to r.

SOí-íAf OFÎCIV45 GlttQ 4fV 
R£L.t*AI»A« COl*

U0DERH48

t or.f ereá« d e  quai»M(U«r M fltj* 
?55 ftafleos e dr fáCTAÇAO

^06*03 PREÇO* D ï g i r u g  
COMPSrmOBR« ;

soT ic ífiR io  0 0  m as 4 M

A POLÔNIA MOBILIZA Tia í f A1.SIDADÊ COMUNISTA

7*** I

MOCINHAS PARA TRABA-1• ■ : . , ' i . i » V' ' , . '• > , v * -
lHAR EM FABRICAS

1
j t ;  ̂ .. u i':,; : „'riià

GENEBRA, *14: n— r» n. . ; VX- ■b;.do ' e. 1 * ‘l VirVi -*114.Jn
* . * . ■cnki OîTc , *■* à i'. JL, ÍÍ ;/f ■. »r;*. ■ « j » tf* ? 1■:■ ; j rr.r;:r:n : , O" lodaf*

:.vöreö et i i.! c* rj 3 i j * , * » j » Îr’cî
« 4 V »ao ioaue ■:errt- i: •Le", : r*> I «* c. *. •: : ; ■ . -;d *. j i10> 0 A !.&'
. ■ f .. ;  ̂ - •:rC' '!r ï. '. ' :t » J ' 1 - , 1,.. .r , , j % r ■ , j t. t -n -r •  ̂ i|V 4 < _i V -ta» ’
Xr./. ; .. ; i. •.; . ,■ 1 7 >A ’• V̂fc /; rc ! .'ÍL* - v - i il '» » t 1 _f t - « ^- 4t.*! C.H-, 07 ̂  ̂i
ircrmc de ::c:Wd- r - ■ , • ■ **-*\:n î" i * 1 \ i .̂:r«Tî

y-Cjvôi h«.■ COU.«!4 J J i£>tv_J , ; j • ‘ • -w* í M:d ‘ « Lî: !'**’ «*rr.* • i *
4e traltrmer:to, e ouïrai7 •#* . ; ri. i- '-h-f ■dC IraL'Atthe*
rjL.iiciroa, dispénsc-do .r : ’■ ■■ ' :!..rl-i; tcr-1 :m fiban-
r*.--«“*.--..... ■. utrtî- t rr*,.  ̂■ J- - *, ■ ; T' t. * f ■ t*. •— - n
Ifjiilfw i;:i nctr*!.il i. ÎT'Î v . . • * ' 1 • h• 4 t i\r s « 1 h 1 ■ •*
C omísíõu zoiilr r- \ j ‘ J , c ‘ -Iv ï ;«■' A reva
*'.a irrijiner àa. % ■7 i ü ,4P* « f ’* • • K." v.- :-udu ti « ‘..ï T'" fi­
; tt. vr■<• n. 1 ** 1 . i i v » '. v V **. . i ' É ,, C * * - 0'. .. « rm fr*
r ni.-ïril1 ri* 1 «'• -1 \ ;1 wkl J . « . ! — V** v' « •* V ÍL« • 4 i’ 1 » ♦ • r*• «* '4

Ohv-' P ■*■ ;v Gr,Jr*i 1 " ^ t .r- îiVv*»'...- lIlI Jr !É-J ** ’f'ÍT po-
MaHnpts Cf iaman «. lî‘j! . » ;„T. .*l! i;.1 que a l-'oîô:rda 6«
fan 1rs r.Jk .ni r.V-r f If 1 *r#a. ira uîa f‘o7 ta.do d >rHv>
L '.iiUi.rlv. .._ii >.< : Ut-.

t■ -, «.. . . 1.‘ V1 4 4 J 4 ' H " •it I 1̂  T'ri.4
ffMO r rv ‘ ■ r* ■ r'T l- » • m-m *■ fTf-H\ ’i-'t» : v‘or ' :n  rO
4 , i Vi 1*1 1* \ ' t 1 » - V. * 1 t , ; r« ■" ■■n ; ' , • ,xi-,,r d*“!'«d'» -• a.l*
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V h ci.Ki" boje uni ilessr' se. 
rios iiuíaole» de que a en,‘*ti
•ádAtl*, mo1 b’.*»**ra »•
-* (!*•■ f .)*I. J.i'in lliílHll’ l»‘l
m» :íi*í if»1-1«r-ni.ii!". ■*
i icx* -, " Ui'"'’**
*.iin:.r í \re -ma■«* **»■.' 1 * - 
ba !í»il J rtni'CM »ria ila 
litfarfç lie u»na tí.Hí» v:v ' ®ue 
;í«í’.H V* yi h.ld;íin**n̂  ‘ •"> iját 
«ií1** d * * ».-onnP'ii*. «ft»*

.V« «."»*> si 1 'ad»», iJ.
O. m >v .» p.íU.r.t- 

. ! j'f'V.'i ií.ií I1 »ifíj vá» priiv.ci-ïi 
« . .dm Lunianüe H*‘

■é L ! « *=
K rx 'isa dec ccinijr 
d-î : -f:tr;ii;rein i r . v ; 3 ' '  
înnarci-^ dac ;ono K '>  ■ dn 

na Coréio à"'« L: .ri-*- 
love'.; "aUídadõ eJ-; "
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ï virtude d*»s »•frit«'« « a
fiorchô îr-i ****" ba>iauti rtdu*:d.i.

y,,..1 descendu a mflade d^

pôr, n« h iom etilo . VhIè aefCi 
.-i-nfar <ju<‘ tai« eniïlingen-

1 ■ Itleilt.l L’et- nos sut-e 
fu’ i 'i * r .:*!’*» ;*î«nt îil* ’, i *»>
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KIBUC&ÇOE& — TABELA NA OKNCNOIA

KO «  i. 8. LARA eanidar Dantas «0*1> indu — Pow a*$nu 
'é* M9U>>4wil O— major. Rua Nip* ta Oliuin, at !,■ udii

8 au»i t o n

S O C I E D A D E
■àai— ■«■■■ M ■■!■■■■■ ■ ii i —
O PENSAMENTO UNIVERSAL
t­«

O homem tende irresistivelmente paro Deus. seu fim | 
último. Se se desviar do seu fim, estará irremediávelmente j 
perdido. — Mons. Meto Lula- [
ORIENTANDO j

O doente meoUi não c um ser que definitiva mente j 
Adquiriu” ou "perdeu*' alguma coisa. Como os doentes do j 
fo*do, dos Hns ou do coração, éle precisa de tratamento 
adequado para a cura completa de seu males.

Encaminhe os doentes mentais aos especialistas, parr 
que não lhes falte a assistência médica de que precisam. —

i
i

Paulo. Irmãos&Cia. Rua Dr. Barata. 190 Natal,
Rio G. do Norte Vendem-fVrt

C O M P R O V A D A M E N T E  AS M U H O R E 5  
M A Q U IN A S  E E Q U IP A M E N T O S  PA R A

OLARIAS s CERÂMICAS
M O D E I O S  1 7  r. '2

MAtOMSAS HOMZONTAIS M A  fAWICACAO ECONQ.
'mica de tijolos maciços e furados

EM 4 CAPACIDADES DISTINTAS

‘ «mm e r  sn  B «o «Kim « 3  «ai tnos, « mk.
■SMi  BI" pan 18 «I bkKos n  43*0 Into. IIM*.
-WUi 201" para n « I  nados h  1 SI (unte. *Maa.
HttM W  pan 58 p* nckps an 0 nS tantos. dWK

MAROMBAS A VÁCUO 4
tnitolacÕM cofliptstaa para cerõmíed * Ali- 
nsntadorei • Cortadeira . Mlsturadoros 
* laminadorej - Fitas trantooriadeira» * 
locomotiva* * Escavadeira» - Prensa» poro 
telhas francesas (caftail ou coloniais) mo- 
f uai» ou itppQ revólver * Prensas para mani­
lhas de 2” a 8" • d» 5" o 12" diâmetro tubo.

PIPAS VERT1ÇA* PACA 
TtAÇlQ ANIMAI I MCCÂNICA

•  t>cUUitafte Hiiimto
•  pronta «m g«
•  real nnntta • miiUacla Mctüca
•  peçam etçaaenU» n  visita du 

assies Esgudietnt o

MÍQOüiflS P.OÜOVÉIAS BRASILEilUS S. 1
<M ÍR O BR flS>

RECEITA DO DIA
PUDIM DE COCO E ABACAXI’. — 1 coco ralado, 1 qui - 

lo de açúcar, 1 lata de abacaxi das pequenas (meio quilo).
Batem-se bem os ovos com o açúcar, adiciona-se a massa
dp um coco ralado, continuando sempre a bater. Depois, i C [pU . OtttdfÍAIlAt fta 
Junta-se o abacaxi cortado em pedacinhos, e por fim a ca!- j « I I M K H W O I  IIQ 
Úa contida na tata. Despeja-se numa forma untada com I 
manteiga e polvilhada com açúcar. Lcva-se ao forno regu- \ 
fki por mais uu menos t hora, X. B- Pade-sc fazer cm ba -;
Uho-maria e depois levar ao forno para corar. !
' j MA salvaç&o dos asmáticos”

FARMACIAS DE PLANTAO . 1 As gotaa cue íào alivio imediato. ■ „  , , .  . _    „. . - ... ; cos tosses rebeldes, bronquites■ Fannaeia ALMEIDA — Bua Joao ressoa — Cidade Alt::; crônicas « aamôticas, coquciucno
~ Vnn. • 99 91 i \nlocaçôe» e iicsiar, ctnaúoa e doresT- rone» [ no peito, Nas drogarias e farmaclaa

Fannaeia SANTA TEREZINHA — Praça Augusto Se-ji*»!«-
vero — Fone: 10-44. I ---------------- - !

Farmacia DUTRA — Rua Amaro Barreto — Alecrim — ) VKíDE SE uma ca8a a 
Fone: 19-34. ! Bua Juvinü BBnreto ü ' 242*

INDUSTRIAIS ENGENHEIROS
duo México, 11-4.* Andor-Grupo 402-End. Telegr. 'Mayl»eebee"-ftto

Tots. : 42-5218 «  42-7432
RIO DE JANEI RO

. P„ . R M »» [Casos reais a registrar noASMA m m n  a|c#4|ismo e B0 espiri,jsni0
C P. P.

SENHORAS:
a tratar na Rua Ulisses Cal- 

„os* d- Maria Alexandrina cl3 das tri, 242, com 0  proprteta-
Plorenclft Medeiros, esposa! Mota. no.

do snr. Hermógenes Medei­
ros.

NASCIMENTOS:
Ocorreu, na cidade de Jnao CASAMENTOS:

— Marieta. Ovidio Vaie, Pessoa, no dia 23 de Março; 
esposa do anr. Julio Ovidio. I próximo passado, o nasci-

O plebeu iletrado, verda-  ̂vai tudo muito bem. Um ló- 
deiro folklorista nato. tem 1 te de crentes, afervoradas 
ideias interessantes e origí- ! com as pregações, ruma para 
nais. Esta de chamar aguar-; 0  interior, em propaganda, 
dente do eaprito é de se lhe ; Em uma fazenda do munlcl- 
tírar o chapco. Certamente ■ pio de Macaíba surge um 
o tabaréo ignorante foi ins-j grupo de fans espiritistas, 
pirar-se na anaiogia dos efel- j Baixou então um espirito sol­
tos patologicos do alcoolismo > bre uma Jovem malfubela ilu 
e do espiritismo, O alc-ool í minando-a. Vão à casa dc 

j nem sempre torna 0  indivl- ■ um filho dc respeitável cida- 
Dr. Alcantara Barbosa —■ ■ duo furioso, desordeiro, va -) dão lia meses falecido. A

comerciante cm Jtaretama. j mento do peaueno Sérgio, fi- Tastclo Branco — Na [ lentão e abestalhado, Conhe-) tal esprltada, imitando mal 
— Maria das Dores Nasci- j Um cio Dr. Ivan de Brito capital Federal, realiaou-sc, | Q\t cm çcrta cidade do Esta- j a voz do defunto, dirige-se ;■

mentos, esposa do snr. Eu- Guerra c de sua Exma. es- no dia fi dc março p. passa- ò0. um vellio sacristíío que 
cjides Augusto do Nascimen-1 posa, da. Terezinha Miranda ■ do. 0 enlace matrimonial do so se apresentava zeloso, tra­
to. Freire de Brito Guerra- nr. José de Alcantara Bar- ba lha dor e amavel. quando

— Raimunda Melo, espo-! VISITAS:  ̂ bosa, nosso conterrâneo, ao- , estava alcoolisado. Alndr
sa do Dr, Múcio Melo, clrur-Pr&fcssora Júlia Medeiros vogado e jornalista no lüo | b,;m nào disoontava 0 dia 1
gião dentista nesta capital, i ■— Deu-nos o prazer de sua tíc Janeiro com Luci dc Brita

— Rita Vilar de Mélo, viu-1 visita sábado passado, d. Jú- Castelo Branco figura de rê­
va do snr. Hcmeterio R. dei Medeiros, Professora cu levo na sociedade carioca O 
Mélo. ! Grnpn Escolar de Caicó h \ casai seguiu viagem para
SENHORES: : vereadora à Camara Muni- Buenos Aires iã tendo regres

Paulo Martins da Silva • c*Pal daquela cidade, onde sacio ao Rio de Janeiro. Oa, 
funcionário do Bauco do Br a ; ô também, pessoa de proje- recem-casados fixaram re>:- ! 
SÍ1, S/A. ! Qho na sociedade local. dcncia no Rio de Janeiro I

— Francisco Dantas Our- i ' 
des, Deputade à Assembleia ’ | 
t .egisiativa do Estado. ; !
ÜEMIORINHAS: \ \

Maria de Lourde;- Ribeiro.'! 
tUha df^Toáo Franco Ribei-^ 
ro i !
.. — Joana Chaves da SilVv \ ! 
filha adotiva do . Agrico-jt 
■a Pinto, inspetor de Linh?,;*! 
dos Correios e Tclcgrafos.

— Doralíce Fagundes ci"' 
Pecha, filha adotiva do 
Severino Bezerra iia F:!v- 
comerciante nesr.n praç.». i

— Creuza Marques õe L; 
ma. íilhft de Isaiaa
õe Lima proprietário em íse ■ 
retama.
JOVENS:

Lub Lmm íuii :
*U‘ üll
LlUiH.

— Etimar e- P.-fOi" üii- 
de Manoel 0',tlJ(Í!  ̂ ÚI-1 H

- Luiü frf;)::üKa dí Ui- 
veh-a, functonarío munic*: 
pnl. *
(•KIANÇAS:

Francisco Oliveiiv, ViKv 
íiilio do sr. Francr-c'1 Olive 
ra Néctc secretário da Cot 
peraüva Central df Cicdi;' 
Norte-Rlograudtuisc í/du.

- -  Eugenio, filho dc ArHi; 
Vllur 0 de .sua esposa d. Ma 
í lis oa Gloria V:i,u .

— - Maria do Socorre- Bei. 
deha, filha dn sr Joàu Ban 
ílclra Sobrinho de iti ' 
exina. cs]josc 0 Frsm,isí -> 
Rodrigues Bunrtelra. resuiri 
Left em Pedra Preta.

— Raquel Lite ia lama cia 
Mota, filha ae Mário Fer­
nandes da Mota, comcrciá- 
rlo « antigo esportista do 
\ p c . c dr cun

’H u m b e r t o  G o n ç a l v e s  B e z e r r a

Círureiãh Dentista
# Magiiíy — Av Rio Branco S«4 — 1«. An­
dar — teleí. 21-93 — Expediente 14 ás 19 horas.

A noite mediante ajuste previu.

COM AS RODAS DE BÚRRACHA
L I L L A  wmcnatmí

é'wtU^ÜL
buavizom o maneio. 
Não estragam o piso. 
Eliminam rtPtíov t'm 
diverso» tipos e lan-o- 
nho*. Ideai» para loja» 
arm azen», fáb rica s, 
h osp ita is, t e / ie t fo t ,

. (Ktaçâes, etc.
■*

F a b r i c a m o s ^  ta rn- 
bêirti carrinho» para 

transportou.

CU. “ l IL U r  DE MÜOUIIMS
INDÚSTRIA E COMÉRCIO ‘

tu * 9ie*T)NINO* N* ?041 
FO N C 32-4466 - CA IX A »OSTAl, 230 
1ELÉO. “VElIll A“ -  ikO PAÜIO 
OFICINAS C FUNOIÇlO FM GUAUIlHOS 

(SXO FÁlMOÍ
TEMOS TAMHt .M : Bomb»" fK-;rlC5» »■ 
hi îuir!» pw|J* - Oôndríis pn,1n: l;tn. fAbr>ôas r4̂ , lífliuitn n,.-■(, - Curtadon** dr lorf ««»fu - c- -rlhdcw. 
res Mo*, - Knrnííictrfls p#re (tnitmcu 
♦ oíjtr.m prrtrtmoi - F.mtcnlifM |wr» t*r»j| - Ml-mifuii peru inutar I<»i nnw)«A . Máqui- 

|>*m thcét r:trnc (molnrtuilea, d6 
ImpulilD i»or d’trriM r- manual*)- Mo­tor»-» «léSrlCo* - ToriedOrM * moinho* 
pere ctã • Tretorc* • CnUMiW * rk.

itot Afm̂ Arhim,

0 gomado sacrista abria i 
templo, verrta, espanava o. 
santos c genuflexórios, arru 
mava os paramentos, etc 
Uma coisa c ver outra, é dl 
5'.-r. Aqui está um dos efeito 
menos maus do álcool. Ve 
Jamos agora um fato horrl

jvcl. Em Cunli brava, munlci 
j j pio du Macaiba, certo dia, a* 
i escurecer, entra um alcoolo 
| ira em uma bodôga. fiolv 
. um tie aguo relent^ mér 
ae os beiços, avregála o

1 olhos, risca o baieào coin .
; ponta, do punhal c mun u>

J | vem sc a cl ia va no local, reti- 
( ra-se limpando o .sangue dr 
: vitima n;-s inanias da cam!-
• va. Ei.s lUn dos efeitos dia­
; Ixiücoç (â? álcool. Vamos a 
■gora. sem paixão, examina:
• ) f'Spirith'mo cm seus thclu,.

. patológico.-:. Níio sc pódo m- 
rítór que- ba r.spiritcnedicíi

rcspciíadnres tia.-« crcn 
. ?as alheias, dc bun ló. Mas.
■ D.t iIvc n.iiharc:' rh* c..:.h cl
. li UJfs if ji aiinC' :m i'M. nni -
: na», mu aiv-na- VcrMs 
■:'ô*i--c itu Areia Br-.Mica th.

, .v. vdiíia de ossMir .
: nr.':: rf--.sao espirita la.vri;
■ tíí-stí logo apú>. íujíoso, pc 
{ nctra no hotel local e npu- 
; niia-In, rírsoito voces, um vi
.hante que, e,os gritos dc so 

I corro. 1V>i protegido por itir 
; pullcial que ab.vU-u <> t-i.iie- 
‘ moldado com tiros de fusil
• i; o caso rios ebiios »• dn- 
j espiritas requererem um mar 
j dado tie segurança e consli
íuironi :u]vf-p;,idof p;:;t prn 
v.treni sua jnoccncía r agi­
rem à. vontade Mais mu;

; pilhéria go. inla do espiritis- 
! mo. Ila ft meo. reah/ou-'a 
I ^n Natal, um solene run* 
í pressa t spiritn Muita pro 
[pngancla, bombastleos dlscur 
'sos: de toda parte choviam 
I mleafte« e compnve^iipentnr 
I até que baixou um espirito 
| do outro mundo Até nqul

à Relação
Por várias vozes tenha- 

vislo òsse acatado orgâc 
da imprensa católica dc 
npssa terra publicar cartas 
a pedidos de pessoas de to­
das as camadas socicds, 
dèsdo o simples operário 
ao abastado comerciante, 
sobre assuntos de interesse 
cotetlvo. s

L è por êsse motivo que 
aqui deseío um pouco de 
agasalho nas colunas do 
seu Jornal, certo de que c 
assunto aqui exposto está 
dando multa dôr de cabeça 
a muita gente. Trata-se dc 
segulnle:

A  Repartição de Sanea 
mento de Natal vem do 
pouco tempo para cá majo­
rando, sensivelmente-, a ta 
xa dagner, de modo a cau- 
•sar indignações a uns e co 
mentarios a outros, princi 
palmente por parte daque 
les que não foram contem 
piados pela sorte.

Veiamos, por exemplo 
o que me explicou um cc 
nhecido meu, modesto lun 
donário: uma casa de vc 
Jor locativo de CrS 3.120.0C 
com a quota fixa de 9' 
pagava até o vitimo trimír 
tre de 1951 a  taxa íixa ris 
CrS 81,00- A  partir do pr 
moiro trimestre deste an* 
a coisa modificou da se­
guinte maneira — taxa ílxc 
Cr$ 114,00, ou seja umt 
majoração de CrS 33,00 pc 
TRIMESTRE. E aquele cc 
nhecido meu, desapontad* 
reclamava não ter o ccv 
tomado conhecimento pn 
vlo dessa alteração.

Enquanto cs generog a’ 
menticios, indispensáveis 
nossa subsistência sobc-n.
astronomicamento, aque;a _____

Repartição que por motives / S Z  
quo não interessam ao po- '  
vo, serve pessimamente: 
aos seus contribuintes, au- \ 
menta a taxa dagua, como t 
se tívesseme^ apenas agua i 
para pagar. \

VI, senhor Direlor, no dia r 
de ontem homens e viuvar , 
pobres, de fisionomj^rc ccn- : 
traidas, chorando íntimo-, 
monte quando o encorroga-1 

ido do recebimento das *a- j 
::as lhes avisava t*r havido i 
.aumento. E esses pobres

tris 
nã:

ihes ter sida possiv?! e'e 
tuar c pagamento de uio 
rena dagurr .

Não soi se êsse numen- 
!o foi previsto no Orramen 
-o do Estado c sc cs nc-sso' 
Pi=presentar-tos na A?£T':m 
bloia 
o [ir ma ti
ha para quom anelar.

ã & -

■ll

W*
Estd pPHljf-ftn

meus coiégas nãc 1- 
pressão quanto ò nn-Pv- ;; 
stjario ^xpiiccir. ,r. o-.-J - 
velocidade de 2\:-' : ...
yuncío Jc'. .C.CJ p . , .. •
adequado;: o? vo. nt 
r-ão a ‘ ertredr/ =- ! -, ç 
ós nTiiorp',
extenso si-n-.ro ;ç - ;-o h. 
onde: imeo ru.ihu d. ■ *:• 
tanto, Qrcsc! c íu -;. 
dcíenvoivsr semeü-ant-- ; 
a etefrícÍGaríí cecHç: *".r.

VíT CVJ?*

D.-

•r-

'»■-r -f

t*;-

Jf í«» rpi ' * irf Ai 1 * , ; •IdJ - *» - - -
KdJficio N ata l rt'ht h

rVrSff, ■ - ■
;Ví\-U:-ín Scvoî'O

um sou filhu dizendo: “Eu 
sou tMi pai, Meu íilho. meu 
filho. Deus te abençoe. Vou
ioje mesmo gosar do céo. j voltavam cabisbaixos 
r sunos a cn.̂ a em que morri . indignado? r ■—— 
a deixei no quarhj de dor- 
nida, trea contos e quinhen- 
os de prat.a an.Mga e un- 
ranseJin de ouro dc valor, 
rão creio em tal coisa, disss 
) senhor. ■— “Nuo meu filho 
amos logo“ . Chegando è 
■erideneiu do finado, a viú- 
o protesta energicamente.
Cale esta boca mulher, tíb*
■ espirito, eu sou teu marido 

Meu marido nunca enter- 
ou dinheiro; enterrou sim 
nas i oi pia n tanclo r.a na 
nandioca e milho. Começa-i ;Gr{i;, ^
:itn então a fossar o quarto  ̂
is assistentes, com volas a- 
•csas, mãos postas, olhos hi- 
xicritns c velhacos. Ouve-se 
final uma gargalhada estri 
lente e sntanica da poedssa 
aio encerrou o ato exela- 
na »■ do «ihie.amentc “En 
:ern s.obia que aqui não lia- 
ia dinheiro Fu queria crí: i 
trõçar de vocês“ . Que ta>

AVïSA.VJtîS AO f.iï'dlhh' h> 1 \<- ?r!lUÍ'0 EM
GliftAL líu ; NKSXA 1>AT \ lO iAflt M; J U H \- 
CiONARIO DK NOSSA EHrilA, |»0!'. Si \ MVUi: ï; 
EXPONTANTA VONT \T)F. O SNtt. 1' M l.O ( APIS- 
TR A NO.

Nu Uh. % de Ve; íi ;(<■ K' - i
;i ) I’;i;v3 fr-riiin

*. ■
4!̂ 5;piviv-: ■ ■ ■

^ z > c c z>oc__ >cecr_ ã/O
DR. RAIMUNDO HUMire i

o-mar-ms na : m v  
: aprovaram. Ca~- ; | 
Uva, racier, ri a, v.-.r j | 
a quom apalar. T'riJ 

atinai do cortas 6 !aco m-ra í ò

oiJtos. o u vid o s , su ítz  t:
CONSULTOR10. A., hic Íím .- 
Horat'o — Ur tf) .!> 11 e IN ,c- 
I(rs:dr«cb — Av. n<>rî :ia

C. UiMNTA

r- l-r...

mo, O povo, êr-za 
abandonado o act rod or.

re v :- in  NATAL . KiO CLANSh 
- Ic --------vrv ': b. » o  o  d ‘

tu

Com a caiavrc. 
:ntorid;do?.

r.- *\f \ ••1 . -

Ccdíalm o: A:-.
Derval B. Marinho, !

Í;.:it.ores mvhsos? Agora qut-m 
ai snPar estrondosa aarca-{

D i a  L i t u r g i c o
HOTE

SAO lUSTiNO
Erhidando c .* T rf

í i -L " i, ci r . . . i
iii.
l1 -

; i.’ ;1 I nr.h lev*
Bar;»

t*.

E D I T A L
A Fiação o T~oofaar I

'anta 1.17'iT Lida enn-v i 
j  opnrarla Falí da Ronv:-; t 
or. ft ad on  da cork-Ira er '1 I 
r v 1-* o: f- r 1 riç j y I

. ! v rtrm’-::':-
AMANHA 

TERÇA FEIRA DA 
PASCOA 
MISSA

r
' I -j i. ■

-j "'Vf''- do t-TOO'- d ' c ''*..' fO' 
■Kaa a cantor dealer data
a Jim 6o

-7 >
aororcr far d".:*j 
r-o roraor -V" "n »>

o a a ;1

'•■VU n' o-;:orner*'* d'* !ro!” f
:1v- , ,'-b t..-'rli-T A,', /nil. (•'I-!■ * f * * * ’ - . j
-1 •, •*; T», » . r -. ! • O- - J- n \
1 I-ah-';
*■*•%vio-r

Natal, fl do Am i dt-' 19'?. 
FIACAO I' TECELAGEM 
SANTA LÏG1A LTD A.

Mano«l Cavalcanti Mou­
ra

tHntor Goronto, t ,

P O L V IL H O
ANTISSÉPTICO
r, t (R A M A D O

° e" ^  Suoses

Brinde Especial a ï 
Extraordinários.

GRAM»!' YWttFUAHI M i
t * ! VI 1 - li'* \

Ut \ \J( 11nt (IUI MN l\\ t< ( ;U;.;e
M MU l*M ■'l M!' - ' '

. \ I
1 *Nf)t),S MODtluo Ut’M- inpfoïU.'1* 
|)l\ THSAS CAF.\( Ik .ll io  f: Di \ N i

SOBERBAn lu n io i. I s- hi 'f l./ l I t’ l (.MUM1 
CUM Tm A  IU M fh IUNÍ. n  h ! i "

.... n
nut- L >1 Ml ^‘h. II' h - 

MIRCAS RCA M t l l i l i -  lliU O ’ - ihiU '
G H ITTFH  -- H i Si IV .H 'd  ‘ u

TOC A-IHSCOS sniTI l>  l U TOM MB O"
\ '
----O -----

u n i  (MUHa ! I I‘ ■ •MB ! ' 
VIvIUAl SIM C O V 'llr ilb '

ji1j i
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C A R L O S  L A M A S
Kt A OR ISAR AT l N ’ Tit - Hi\l U
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O n tom  em Belém:
Vitoria dos paraenses sobre os potiguares por 2 x 1

Goals de Qoiba (2) e TidàoNq E rW 1*  do Club* dt 
ftrtao, ontem* em pfOM»« 
guimsnto ao Campeonato 
Brailleiro de Futebol os pa* 
nf^nSM derrotaram 0« p »  
Hguar*#, pela contagem de 
2x1.

Marcaram off . tontos, 
Quïba para oa locals, «a*

quanto Tldão, assinalou o 
unlco gocfl para o> nosso*.

A  equip* do Wo Grand* 
de Horto/ logon «d im  t e  
moda: Ribamar; Dlco o Bar­
bosa* O H  Amauri e Cuíca* 
Jaginbo •  Tldão Franklin, 
Tico o Paulo Indra,

Dirigiu a  peleja o Sr. Go* 
roddo Fernandes. da Fed*, 
ração Mineira, tendo a ren» 
da atingido a  Qr$» 77.000.00.

—  Completa reportagem 
sobre o match entre —  pa* 
raensee e potiguares — 

Amanhã. publicamos 
completa reportagem sobre

«  poleia de oqtomvém Be Junto a  
Um. de cruíorla do noseo ] 
companheiro Alulzio Mane

enviado da E ACE. j G R A Ç A S

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

MVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTlli
ADÍOCaDOS

Avenida Duque de Castas. 110. 
1,° andar — sala 10T 

Fone: 1006.
“Edlííclo Büa”

ANT0NK) TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Roa Acre, 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1396 _

Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. '302 
FONE: 37-4602 

RIO DE JANEIRO

ADVOGADOS
DJALMA ARANHA MARINHO

Besldêncla: Av. Prudente de Morais» 615. Fone 14-56

DANTE DE MELO UMA
Residência: Rua Floriano Peixoto, 520 

Escritório: Av.-Tavares de Lira, 96-1-°- Fone 15-70, Natal

■ O . EWERT0N S A N TA S  CORTíS
ADVOGADO

Iseritórto: At . Duque de Caxias, 114, (Ed. Bits), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Tralri, 531

JO N AS  G U R G il
PltOVISlONADO

Aceita causas cítí#, comerciais. Advocacia em Caraúbaa, 
Martins, Apodí. Portalegre, FatO 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas, 69 —
Caraübas

QINICA DE CRIANÇAS
----- D O -------

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Üonsultorlo e residência; Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 ■

Consultas: 10 ás 11 e 15 &s 18 horas

D R. J0SI' A l FRAN
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE —* SDFIUS —

a le r g ia

CONSULTAS
Das 9 ás II horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorlo — At. Rio Branco, 689 — l.°  

Residenecia — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374

DR. GENAR0 FL0RI0
Clinica Médica de adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravides — Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrccoagulaç&o 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante

DRA. UCY TEtXÊRU
ESPECIALISTA ' j ,

DOENÇAS DE SENHORAS — FARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte)
Consultorlo: Edifício Magaly (acima da Cosa Rio) —

l.° andar. '
Consultas: das 14 horas em diante * 

Residência: At . Rio Branco, 440 — Fone; 19-20

Agradeço uma graça al­
cançada com a recitação 
do Oficio da Imabuladct 
Conceição, com promessa 
de publicar.

C.F.

Agradeço uma graça al­
cançada com a recitação 
do Oficio da Imaculada 
Conceição, com promessa 
de publicar.

2. K

Francisca de Assis, com 
todas as forças de sua al­
ma, agradece a Jesus Hós­
tia, a Virgem Santíssima <s 
aos mensageiros de suas 
súplicas uma graça alcan- 
çuuu com prcrr.ccna dc pu 
blicar.

Natal 14-4-195Z. j
• I * j
Marta de Lo urdes de j 

Saurct Teixeira, agradece \ 
ao Glorioso S. Raimundo j 
Nonato uma graça um mi , 
iagre alcançada com pro- í 
mer-so de publicar. |

Natal 14-4-1952. j
>

GiseLia Brandão Veiga,; 
vem prestar um tributo sin-| 
cero de amor filial deposi- j 
tunda no altar da Virgem í 
do Peroetuo Socorro a ca .

A perttr 4e 5." Feita em Maiinée e Soiref no REX 

DÉBORA Kl RERR — STFWART GRANOKR em ;As Minas do Rei Salomão
HO|E R  E  X  HO,E

Madeleine Carrol — Jeanne Crain em

Uma grande produç
O leque
produção dp FOX! UH1UHlma exibição.

HOJE São Luis HOJE
Maiinée ás 15.30 e Solrée ás 20 horas *
Doris Durantí — Cario Ninchi emO Leão de Damasco

Ultima exibição
Ar partir de amanhã em Maiinée e Soirée no SAO LU IS 

Spina — Jane Grey — Ribeiro Fortes em

O Meu Dia Chegará...
Milhões de gargalhadas com “Spina", o maior entre os maiores comicoS 

do cinema Nacional! Um filme Nacioinal comparável a qualquer produção es­
trangeira!

HoieSão Pedro —
Matinee ás 15.30 e Soirée ás 20 horasO Homem Solitário

Um grande filme policial 1
CONTRA CISM. 
OIIEM DOS Cl- 
BtlOS { UMMS 
AFECÇOES 00
rnuRD PâRmifls

Campeonato Pan-Am ericano
Continuando o Campeona-

DR* MACHADO
DOENÇAS MENTAIS K NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVI AMENTE MARCADO
Consultório e Residência; Assü, 419 —-  Fone 1384

una- j - ■* Nu preliminar. os Ora­
rás votiva do seu Imorrv- 10 Panamericano, ontem, cm * Mlciros vtnreram os puna- 

IdoT -̂o agradecimento, ; Santiago, na peleja prhict-j menhos per 5x0. goals
. ctuc1 porpuct intereps- | Pãi, o chile derrotou os cr.ni*" lioclil£;\iííf- * Eíultu?ai. Viu

peões do Mundo, pelo escoí* : o
de 2x0, tentos de Crcmachi t.
Munhoz

Natal 13 da Abril d/> i 952­
- t * *

assim constituído: Castilho; 
Pinheiro e Santos I: Santos 
II: Brandâo'iinho e Eli; Ju-
unho. »Fiiuça»; Didí; Bal- 

■ Aòur.ir! ; Finga; (Ru

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g o d *

Escritório c reridóneia; Rua Fonseca e Silva,1105 

Fone: 2364 — Alecrim — Natal

i  I

Clinica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA
PUERICOLTOR E FED1ATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorlo t  residência: Rua Joio Pessoa, 194 

Fone: 21-16

DR. J .  A .  DE BARROS LIM A .
Ex-interno da Clinica Medica da Far. Nne. do Medicina 

c do Pronto Socorro do ítzo de Janeiro 
CORAÇÃO -  VASOS -  APARELHO DIGESTIt O 

TUBAGEM DUGDENAL — REUMATOLOGIA - GLÂN­
DULAS ENDÓCRINAS

CONSU£ TORTO—Ax* Rio Branco. 683 — Salas 3/4 
íís terças, quartas e sextas feiras, das 14 às 18 horas 

RESIDÊNCIA — Fone. 1105 — Ramal 166

O  quadro naeionai joiiou • í-ens ■ e Rodrigues.

O S A  N G UE F  Ä V I  DA
m ; PURGUE O SANGUE DE FREfERfiNCTA O ESTOMAGO

D E N T I S T A

DR. HERMANCE PAIVA
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS

Consultorlo; Rio Branco, 189-1.° — Fone 2477 
Residência: General Ozorlo, 244 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte

«a

ROSALVO P. GALVÄ0
CIRURGIÃO DENTISTA

Cirurgia Btxo - -  Maxilar — Frutese 
Consultório — At Rio Branco, 638-A-Terreo

FONE 20-51 NATAL—Rio G. do Norte

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAS
DR. 0TT0 JU II0  M ARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
CONSULTORIO:

AV. RIO BRANCO, 589, L* ANDAR

DORES DO ESTOMAGO
PRISÃO DE VENTRE

As vertigens, rosto quente, fal 
la de ar, vômitos, tonteiras e 
dores de cabeça, a maior par­
te das vezes são devidas ao 
mau funcionamento do apa­
relho digestivo e consequente 
Prisão de Ventre. As PHULAS 
DO ABBADE MOSS são indi- 

_ cadas no b-alamento da pri­
são de Venlre e suas maxüfostcções e nas anglo- 
colites. Licenciadas pela Saúde Pública, às PaU ­
LAS DO ABBADE MOSS são ateadas por milha­
res de pessoas. Façam seu tratamento com o uso 

das PÍLULAS DO ABBADE MOSS

IN O FIW J* «> AO  ORGANISMO 
KKU35 ATtSMí) ! SITC5,?S ï 

AGtGAUAVEL c g m o  LÍOÇÍÍ 
Tnu;t i; der-nrí-Urt ccnr-
porte <1* HEStMOPLNIL,
BAIÁ, NTtÍUMRA, FE'-0®-r.*R- 
m z f S.MS.riWl ALB t e c* c?x 
plantas iftute de »Ho valor
drpurafivo. peto TA' .S.P.
pj'joo Bf-.íidtofcçíç r.uxíllar p ? tm- 
tamento da e Cenmattem«"
— —  da mesma origens

M E D I C O «

1

DR. ARISTÕFANES JO R D iO
e s p e c i a l i s t a  ____

(Curso íntotisiTo dr apcrfeirftatnento cm São Paulo, sob 
a direção do Dr. üante Pazzamse)

' R .v r Ã M F N T O  !>Af5 D O E N Ç A S  G O  C O R A C A O  E V A S O S. 
H O F N C A S  IN T E R N A S  

E L E T R O í A l iD lO G I t A E I A

Con*.ultas d;:s 15 Tifl horas eu: UuUiif
í íii‘ r ftv lí K! H: jr, í r!‘ 1 'KTjI'í .. ' liUil Dl Ma-

■■ ! ;»Pi ■ J r’ iiiulr,!- i nu-i Dr.iitos.
íí., f:";t T-f!■' \ F-oiiin- u:> Av Florianoi -- . . rttí'- ■ :v<" 1’íUí'- • :t>~ i

DR* PEDRO SEGUNDO
especialista  ^  TO

V1A3 URINARIAS — PROTOLOOIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varlses e hldroceles, sem 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, vesícu­
las, seminais: bexiga e rins. Tratamento TJpWodasttre- 
trttes acudas e crónicas e snas complicações. Perturba­

ções. Urotroscopla. Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edtficlo "Nora Aurora". Rua Dr.
2 *i-| }> nncotr. Residência: Rua Apodi, 3*7. Fune 13-60

PLACARD ESPORTIVO 00 BRASIL

Jogos amistosos de ontei

F u te b o l M e n o r
0 Grêmio empatou em Macaiba

J t í>í ü ï ido ord r- : é;n Mac« j - j vx.'\ r cu 1 ato boi. porém-’ 
da, (! Grêmio, ■’i-aa capital, u-; iocui  ̂ ton -^uiralil igua- 
. nj'C.tou cuva (.* Cru/eiro lo- ;.o a ccntAgCin. 
í ; ;1. por a  i'qu.jic v í « -  M-.-.rca:am os tento? ci*- 
ícm:‘ csif.-cc cm vantugen-. Cí.,tlIiio: j !lCunciú. Dedico e 
...o 3.1:3. upós magtiiücu . r>-;u:t> Oínar o i\ vquipe éste-
.................. ■-------------------------------  - -  ; vc íormacut assim : 1 '

! S.msáe; Luzan c Gagui 
; nha Fá.iic — Nezinho ».
: PaiUij o rn a r; M irabeau 
i O iç o  • Dedico —  Silvio  —

\i-llitts t>i>itad(,res da ilfsi r.'».,-.).
MOÇOS — V LHOS

-'íHKíi. rijmlt̂ íiíltí:. (>i*l(i *'‘̂ '**Oi. ...
íi  -í  (l.i \ i d j .  ji*ui -»j>-.'ri‘ in  ! t ont- ‘ ‘
’i . i ta i i i  rt-j fm i f l í t  tií-r- ,

s - í vni í l i ,  V t<-mt (litt ,!,■ .
í í . t s  í i^ ím tn a >  "Cui.t- ,  ■

c f r i t o  fxIr. iorrJ i: )  ;r;i> .-vi.i ;t.i- 
M,rrthr.tndo <í m u n d o .  I rn rtíô. :<* o í 
(li- r l . - i t o  í c s i in i  hem e m i l i . i - i n d i -í i .if-fin. poiteii'irt v*T tiv ul<> U**- t>,>r

Pautacâo

ÍR ATAM EN TO  DAS FRATURAS 
C0RRECÀ0 DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR EUDÉSC. MOURA

Kx-iiHn;..-, a. S- ivin. ac r irui iia do Piof ídiuos Lima— 
Ilasp Amnrr r Mn 9, H Cl!nl,‘:'1 dc Ovínprdiu ç Clrur-

gla InfapTfi rio iínspita; Maneo! Almeida — Reciíe
f'ONTCT’I TAS

d a - ’/) é- 17 .vi (•/■■'to !•<■* > > b ifios 
( Av F!ri r::,;a*-. ‘. ai ’ ■ :■ i ■: m srila I 

Rf .-:M Raa K ■].[>’ * .jTiio. d.i -645

DR* PAULO SOBRAL
OA MATERNIDADE j a m  a u io  OCCO 

O mias curtas — Fletr*i-co:iguIaçào c Bisturi Eletrleo 
Partos e Doenças de Senhoras

Coiirultório: Residência:
Av Pruri. de Moraes, 741

Prícui João Maria. 71
Consultas de 9,30 its 1L30 e das 14 ás 1. horas

Natal — Rio Grande do Norte ._________

F ALT,O

Em  J :P '. o  X V  ne Novem bre 
Jo cüí cnip.tU 'U  com  n  P r l -
mi’li'a- *
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oficinas t 
gráficas estuo apare- |
IV* a fiar. para exceli t at . 
touo e qualquer -ev- 
vice rie píi':lav,ào.

TaPelrf de w,
Gerencia dcTc inrn.ii.

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
Doenças de crioitca

ii-Li.i

i .i M, ’.i ! i.iiM'ii ' i il U« t T*":* -- * 
f.... i. i..t 1 ri m; iii till
ifii M .... .. * lice» 1<‘:.!,:i i! |*f : .

F" .: ]• ! ■ !, e ■ OüVf (t
(unSMiim t.t — Kil t I hv < ,il<l.. v 861 

V‘i!1 ÏÏ t ï . 17 lt*.J »-
}(«■ iiiivtirm .. lau .'*‘-1 —- l’itnt1 1674

iiii.iuiil ciu 

undar—F on t

DR. VICENTE M0NTER0SS0
FT-tlynríilogistii p Obslclr.» do fl f  Aft, do

’ Rio dr Jimrlro
Ex-Chefr dr Equlpr du Maternidade Clara Baabaom 

do Rio de Janeiro
Cirtirfrio - Docnçns das Senhoras—Parto« sob Analgesia 
OONSVT.TAS_2as. e ftns Frjrns, Ha? 14 ás 18 nora? -

S f l b o d o ? ,  (iiTS fl II S I ) 2 0  1;|JÍÍIS ^

Av H!'> Brnnro. fifl3 -• 1 " an l'»r --- Sala 3

DR ITALO CARVALHO
1)1 V IlH íS  - -  N A t i l /  — f . . tR < ;A S r t

e.Io -UINU-íJVRHíOLCXmSTA no tiospitai
■■MIC,rEÍ. COVTt' #

I x-Inliífio d(i Hospital Santa l.-aln l »lialiial Senim \U 
Prol. 1>r. Carlnv l'ct*'1 

CONSULTORIO ^
AV Rio bruneo iiãfi — i Jiitnte -- L...ã 7 

Das 14 - 17 heras
Res. At. Bio Briinoo i'*4 --• f nnp ?̂ ü0

J - J *  Æ *  A  *  •  t  J  . J  m •  / >  . *  J  J  /  > - , /  ‘  ,  ,  P / / i M . f  P  f  »  - t . '  r '  r  , * * 0 ^  t r i -  S f j/i* * *■ 4 + s f , e - ep f /■> / f  ̂r-f ̂  ea > w . * j -r - * - - v ̂  - rw *■*' ✓ M ­
V *  *>

V «  VAI A RECIFE?
Ci t) HotH liou—Vista instalado em confortável l ' i
t\ lacete no curaçàu dc Recife. dospiW d»- aposonto-. i 

fortsreis—
Piarias 66,1)6
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Labim /UFRN

Instantmw da rîdada
VAT A 7. — ft«ffi!fidfi-*virA, U  de Abril da 1352

XJL

‘mJ K S S iSSRm  aplansos o novo regu- 
laawnto d» Cjtftelr* d* Crédito Asrieula 
t  induaiiial «o l u m  d« Riwll, apro­
vado era f l i n t  pelo Alluidr» da F*- 
«•»da.

Buas operaçtes giram em torno de ?m- 
prest!$noa í»*rrtoolas. jtccwàrlos, ii-dui 
triate, agro-lnduatrial'-, iauUtaiios, et-. - 
perativiitaff •  «i« ííiví:-.*í« í*w U»» (uri» 4.u).

Entre ea •raprwttroos tonsideradoe de 
bmstimdntòs figurum atmele» relativos 
à “coiwtrtiçã» de açude1* barragem e o­
bras de explorarão rfr miioanclib, f^ra 
trrigaçi* « ostros fins de interesse cole - 
tlvo *. (Art. 15* b.* IV>.

O jirazo dof empréstimos dessa cate­
goria vai até quinze anos, (art. lfi> esta» 
belecendo-iOf genericamente, (art 25) 
fue as taxas de Juros periódica-
uente estabelecidas peta Diretoria do 

laodiantc proposta do diretor da 
Clfrfefra, dentro dos limites previstos em 
lei* JHHideradiis as condições de praxo, 
valor e finalidade das operações*

Verifioa sc, assim, que o pravo maxi-

muito
X — Xft&o prometendo pei­

xe em abundapeia para estes 
dias da ifuto Braraira

--___ _______________  _  _  Noticia orais alviçarcira
mo de 5 anos. eonstante das instrn««es | -K W » * • * V * *  ■ ■  ■  pftra 0 nat&!enaos nfio pode-
cntrrlnres, pódc, *gwo, ser Uüfttr.üo aié (Qviríuscro (ia ia. pagina) M  oeo.OS no pequeno «cri-, riamüil Hfir nwto altura, a-
15 anos, .* qm* *ew w n U  uma grande j aw uafra atender às T»xe»*l- enltor. Nfto deixou de constl-1 g0ra ^   ̂ bavulliau custe

que ainda será maior se o« Idades de todas as reglfteo, tnlr, «ontndo, profunda d«>- uma f0rttmp e as cousurva»
baixarem» mesmo qoe não seja pa- estando habilitado ainda ao <w»«ão, a informação de « « *  nem Mmpre »»ciem ser ap­

;.» n (tris p<><* cento), ««me quer a lei * fomecinlento de sementes ba a medida somente poderá pobre
de t t  dc uí’̂ »mbro de W49. ‘ ‘ ' J- _il " ±~'
r ALn quv *f o DNOCS se epcafr* 

a , . ,  n̂sttiiio, do« Kgírn lies açudes, Jfcau 
reservados â iniciativa particular ou o 
Fstado i-u Município os médios e peque­
nos ajudes, i nti i, até o mínimo de N t  
£nl! metros cúbicos aluda podem receber 
a iwprr.íçio do DrtOcS, na sua constru­
ção, dc 70 a 50% do crçamento,

Se o Estado, o Município ou o particu­
lar, qnc recebe S0% do DNOCS (e é sabi­
do que uma certa folga do orçamento 
permite avançar multo na obra, além da­
quele mnite) a parte restante poderá ser 
levantada Juuto ao Banco de Brasil. E se 
o açude ainda é de capacidade inferior 
a £00 mii metros, o Saneo poderá finan­
ciar totalmente, desde que não seja tam­
bém inferior a 100 mil metros cúbicos.

I ratas pasa plantio* E lambera ser posta em pratien após, que a Comilão
que, saldos de unra dura la- umn Assembleia Geral d» ^  A^^cimento ttalvez te­
se de estiagem, estejamos a Capselho Diretor Oo Banco ^  mais dq que a
talar, já agora não contra a do Brasil a real íi ar-se ain- CM»)f em conjunto
inclemência da natureaa, da a 2* do corrente més, re- COfn ft Prefejtizra| o Clube de 
mas oom obstáculos, capa- suttando assim, em que, m*- e peflca e C olom  de 
sos, « certo, de ser removidos tes de maio, não chegará os- rejscatoM procurará su­
e superados, se a Isso se dia- a. ajuda tão valiwa. \ M noa£03 g e a d o s  d^
pwrarem o espirito pébUeo e Esta a emergenela em que ‘ Mja d0 mar 0u
a determinação dos homens nos encontramos, c dm a ra- dús 1<vivelro5.. Vamos aguar 
de cujos encargos, no setor e&o do chamamento que fix, ^  M refiu]tad0s pro.
federal, depende essa reapon aos elemento* »ais respon- vldenc|a cuí0 m tQ  deS. 
sabilldade. i sáveis, pela sua posição, na tft2Cmos V0t08.

,  KUNDAR.e  ^
* . TKt k m

«»wmm-fio. quer para aplaudi nPQT*rsfÃtOLy< > * 
di-1», quer para lrrita-la. fa* ! n t  ^
sondo a ioleltt reagir de ina- j ^"ARECER £  
nelra violenta, como sconte- ! PREGAR  OB iqjK ]  
ceu no “Orande Ponto", por! ] R IT08 E* Eftf ç S i 
V>r a ‘'negra* mMuca", /TO SENTIDO cau
a chamam, jogado uma pt- TÁO NECESSAmà

o9
bem deveriam merecer me- ; j” “* v a “ ” A R  v 
lhor atenção üv uo îa Poucui [i TEM Pf iO —  Oardcil]
decqstp»^- , , ; Lfi-vi^erie 1

Maternidade
• «0*1 >*raw •

íiÉàèd ofestetrlsa o

Anedota
Histórica

\ * - 
Conta uma antiga tradioü 
;r = nm dia. encaianta M 
juel Angelo pmlcrva o se j

CAMPEONATO BRASILEIRO ££ RJTEBOI
Os iogos.de ontei

S/.LVADOR — Os gaúchos | Pl .cl Pê — o.; pernami 
derrolrtr^m os bahianos, por;cuiv,v venctran. os minei 
lxo, fiOEd de Botimho | nor 3*0, dc p£,rio (jl

U HatcVilon, I

Missões de abismo
Circuit», com notável èxi , t< r.cüalLsmo, tittcrmiala», 

i . . . . .  , .. . . Lavv muv *™'.***j *... — *** **■' to, pelas IJvr&rins, a ultmi | . in* fmyfído veí ihnni
*adaS d. Estado à C . « a » , „b»».v. d, um ^Bnaeael* „„em . g n w  í  obr, <te Gustovo Corção,r . Z z X
* * * * *  »  “  ’ ? " »? ?  scm “ • *  aT .  aç“  ™  atividades aos • nravessado- Wicads no fim <to ano pat.-a í v-o., ' m *° m*«*çao, aos quais deixo, nesta beneficio do interesse coteti-
• uortuntdsde, o meu ajrade- vo; sem prejuízo de que, a-,
àmeitio, tive o ensejo de tra. tnda agindo em função do j
ar l»nga.uentc do assunto dever que me compete, baja-

Km mmtaa recente viagem vida pública do Estado, mm 
*.o Rio de Janeiro, ajudado, distinção de grupos, partidos 
, «n  flollsitude e eompreen- ou aswctaçóes, para uma reu 
-Ao, peles elementos das ban niâa na tarde de hoje, com o

E todo o cuidado é pouco 
pois as “peixadas noturnas" 
estão açambarcando o pes-

. cado que os bot.es do Canto

res
í» ~

II —O uosso D-'*partamen**

do: "Lições de Aui$ao‘\ ; 
O Brasil tem eido aponî.i F

do como \im puí1 qut

^MYKiidovj de poesia, 
^uendo ii'.lii dç Cata. 

;jíf. ípic îinhs 1 íiinia igual 
I 1 í:î  rr/.Tjrv onde ra*

w  , T O r " .  T ^ Z  ue™ J fI7  w  Z a ' t o  de Segurança Pública de- tnn votação p«-e a FlUv̂ .- úl: tado. Cai^ín papasa» om o eminente Presidente voltado à presença do Chefe ^ ^  . . .  porfie n v . - i. .. * vr fizer funcionar a sua Po» I fia. Fariàs Br.t-■ u,iO l ; ni 1 . k íík,rfulio Vítreas* bem assim, da Nação, em novos telegra* .. . Hrt ,. ir. I . ... b * ,Ui ̂ , _ - . _ f licits dt* Costmiu-s • Kioo niais oo fiu. i*^1 ss*..x r > v.vitniiOu' F̂arui-ft im*om o Ministro Horáclo I.afer mas, comunicando o agra-; , A *_ ......ái _  . . . . . .  Natal tjup dm r rila tem 0 de peusaaores t'-,í.os -í;■ ■ =.:. Vu üe ama* ‘Ta*a Fasta da Fazenda, eo sr. vamento d Ur lo d» crise e os a'* ™   ̂ .............• , . >**
.iviuúv Irtíct, í*iTSHiruíc uã pflIUtlUSOí Uc) ’ ‘ ‘ ’ ’ ’

tiTrirt
já todo u mundo o ia/,, Oastav

fVcr me,. cr.é0,edc * armar<o ■''

pensionam tulv jtiur u .0i iinUt}UL’ù‘2 p v 'j  ,.f :i -VÎC- 9

n'rosco, íoi visitá-íO o papa 
?nuío III scq^ldo do nurrv
JOf/i COflOJO.

I Entre estes o-? Ia va Brrr 
1 Jc Cedera, Viomem pf-rroí 

o e dc idéias ex'-ravager

;:ü\itco, a atxteií-iciã cio parto será dada p cU  Oüe- j 

íe tr lz  Maria Aparecida Franqít, SEM  NENHU  

Q  MA REM XT'W tACAO. í>. Maria Aparecida Fran-

Ô ça è cfreje r'c o eeo> Obstetricct da F qcuI-

úctáe de Mcdicm a üe. ot*o Pavio, veio a esta eido- 6  

9  de orqarjiyjr o Se* e 'er ú » ErPcrm arjeri 'M o- f| .n' ' • -1. ; i *

_• * pv» v V , ,, q ,Fao!0 UI, CüP-neceaoi ao 
modos de pensar de Oese 
n o  p e rg u n to u -Ih s :

■—  Que lh e  parece o tro 
bCf:bc?

— Ser.bor — d!ss© —  ̂nít 
me peroce digno de íigvrr 
como ornamento do ui

,*anco do Brasil, expondo os mento da providencia auto- Progressista aumentado,
st; nos apiesmU como eida-: Corçco e um P' esiirt.o wonternos da crê ** e seus tc- | risada no Banco do Brasil I mio teu* mèdo o ■ ti:*iU -r pj

oíado"
üe .

'■■ botou

J t; o. mu1Hnr
I iUtd, in̂ nuznti; -* 
\ •' :'f‘- de ícu rnisitdu
• :*>vi î,-.7.*r-rÆ psperaü&'.
I -  pímíílpíM :m»rai£ nh

Vxos Mibrií a economia do E também permaneça ligado ^  inOúvinycnt^i', inulimio U dmi (>
■vtwlD, txammamlo as pera- no trato do a«s.nio, ao ^  * « »  probJemaainhus.  ̂ | o
ecffvas ú« penhor agrícola Evmo. Sr. Vlce-Presldcnte à* A eampanha pro moralize- ' p ,̂o * *
a iiL.-eacãn d» /acuidade! JRepuMlca e aos representou ! íiü f,os costuiio s, nas rua  ̂ ( :i \Y

o W v U cZ a . Em wima, cs- too legislativos federai,, bem prínclpalmente c» namnmr : ^ - - V ' ! ' X  X n * * ™ * ' **'
iíienialíKaudo wn ubordatido • eonm aos governadores do ...  !lí SOf?* 0lm,n ce : ma.; , | *  í:, / Vr.^ ■. ér- nnn
d is -is nruvidencias l*‘n- Oará e da Paraíba Tais dis- íntensWiwíe. Os palatos vol» '*“* r ------  ̂ .............. : . ...  "JS:". t js as pruv d ne. as . c  ara e da raraib . a li cinemas os auty! l^rcorn* vom sc t-nl 'f* (-ví-i-fc tunauta e Iüro dt-
^ntes a uma solução. Ouvi poslcne« que ora vos revelu. tam a gritar nos ememas, c.s r  «a rt *- j -,.r _
'v primeiro magístrad:» da, dc público, indicam o ânimo grupos se formam no meio " “ ' * ' ' ■> " ’ 1
v;áo as manifestações do em que me encontro d* cott- ^as ruas. os bêbados clizerr
_ , ____ -____,_______ 1 ui___________________ i-nrnnvpn(p̂ í*lns. i,.< silões d'

vi, jvÀ t'-SiTiQ 33 TV30
ÍÍV'r3Ĵ  OUvl *0.

! î 1 A\v -ni depot "
- ' 1 -r..-,-.-'. •j  • 1 * * '

t‘ --.■■■ f  - i-, a*■■-Hat
? *C. '1 - \ ; * ]“i j". * 1 f 1 ? 'f )* É * ' '•1

s n r - .u G . u '!' gî ü̂ ui'-T maiii:
$4 , 3ro.u\ï :■ C' ? .“-“.a c 'Gava-.!*

1 *È

u Inequívoco interesse, slg. Hinuar empenhado na luta inconveniências, os saiões d 
. ficando deste o testemu- ; titânica peta sobrevivência bilhares tem a frequência d 
So Imediato a autorização de nossa gente, contra toda menores.
.1 financiamento direto pe* espetle de dificuldades. i Ultimamente, nas ruas cet 
t Banco do Brasil até Crí Na certeza d« apoio de to- trais da cidadr*. aparece'..

.... .. .........................  t dos cs norte-riograndenseít urria pobve mulher, .úorcnr,
n n i k l i c  de boa Tont3d,‘ * desejosos ^ta. corpulento, cuja roanb. CSlvS OniQUS í de servir h sua terra, tenho à cantar o plenos pulmfioa ^

. I I J a convicção dc que, moí- cíd̂ üt -r :.;ar nas cus:*'? resi- ,
A A   ̂ ; nma vez, emergiremos da «ri íon'-ú»is ou cn»-.vríMíis. Un j

* "* ‘ ,e, como já tanta« vexes tem dixem que é umn iníeliz do-
Mijítos vêf?es temos noa av3ntecido ao iongo de nos- ■Jnte mental, outros garan • 

batido contra a mer.âirctaa loría social e economl- tem ser uma ébria costuma“
ca. iO fáto é que os desocupado«

dudt
por que tíruê-lo Outros pr: 
•.eririaí.i conlorp 
icanrnt*: as mnt

« pi-* ! j'î-uüuiùî . IvIe.'Tüo asam. co­
rar cîipïom;- j ufí ■'tfp.Uüo viv<f àü fragií:-

......  _ mht .Tiuíf1 * ::((!!• Og f-ihérciu, volta a ter
i.iontannas do d^'in", í1 J reiacôct w.*n André, de 
3 e r -p n ra -a -m o :* (“or J -;U! ;n houve Raul. E qiísn-

O a' I lo frai um? rara? disse cu-
■' rju»
J :ví;. õ,»-

Poríasíi não  sab«uios * c  r - (  ï orêsu como eíü, não íòia an­

ão", do “enuuvvsr-'A 
■ 'a -a.« O u “ tc /o :
í'lKí- cvlpliiit);íi -

ïir îto  uonM fium U;
- 1.

VRR. ' i
Seria curioso uv ^  í:-;.‘fV , nã

poroufc os '.n*; j Lvy, '»
dos hojp.fr.s fin p:vï òa pa? , - , ■  
que já se tor.icu o sío* ; r* ;Íh

1preferível na boca de gre- \ k VI Í.O.v

y a o a a  n a  ac
r* ‘ -i'-r-mes lua sr,ermas orc^^a? d:

L^ao r~ r‘r"
-Pítias <J3, f.r.ir, griteu ac r''^ t 

1!.;. :̂. > ...i d ' - . liv ra s s e  da*íuc-l€* to n n a i a o.
.“ 1’!'-" r i t  f ; -|  M ig u e i A r g d n  roi ín-"x=» 

dos no- l rctv'1!.

. c.r-lhes lua9 ■
rj - ■. -31*.vicia.s da Ince- ;
í. uo

■i * ã
I *■'

- ■ ' - rcfgitaí. Pensam 1 
: qui1 ,-js mas üCt cida 
scia Dif+as d.-*"- corridas o

eis-
1 d'>

CUV
L'-,‘ 'A '••*«

l .

vj.ee anti-1

’’"úla*-*! i,uU da!

F r.tão Cessna recorren£0« e troianos, sempre resul-imens a í - ’ zr. 
tam improfícuos. Abortam e? c ‘ ú ‘ - no v o r a r » - .  retnet nara pedir justiça
furtivameme sem .se achar .'ío. guo ó u:ú^a tr-ooa de| Paulo ITT uuviu-c romnd' 
uma explicação obvlr r moí'; salr/ção. ! t'
dara. Há nm granõ. cs Corço Ai es* o cjoio construir t-o.-nj —  Ç= Miguei Angelo ^
peia estabilização de uma sulictez. a reíorrua de ü*j' cí t v - ces colocado na p 'v  
ttova ordem que succucn ò uu seuíid-’» vertloal cie s iw  orlóric, pod’a eu íazor a1 
presente, infelizmente aquém nrofund^s aspl-ücOes. Infiu* i gt^cT cousa, mas is melou 
dlM necessidade irmdevnas. enrkxncl ;-l>:es o Cánlrito em i rc  j-a=rno r? até !ó r.õo oh * 

Parece que a justiça sosi- ordem ó cui-.v-cução & e n*íos! c ^odor. 
nha poderia arvov^r-se em destinos qnc sc cone.-etixain j E Braz do Cesena pct?:vm 
fiadora dos traindo^, com ?. mu]lo bem nu mvirl:idrt ■'tsr- posteridade no sublim-

O n !? m , m a ts  * u m a  v-?x 
do is  d&KÍ^s '‘g a ia to s " , a c h a ­
cam  d e  fe ro r 
n a  a ltu ra  d a

■'areminhac
da

rigidez de suas cxig^ncl&s. e.v. dc uma nvnsrveni que nr 
Mas indubitavelmente se ela eonvenclonovi çh.amar o evar> 
assume aspecto humano e gelho sem adu:!crftcões( a 
naturalista, com exclu-sb ls- foníf' dn vida na paz.
(no, sç torna ha ratz tnipv - AGIR. Fazer a reforma de
tente 5 ara sustentar a lrnou bi se. pelo çvc;igíiho iue s:n 
sa mole, que è o edifício da vaca ^  .ovbvl ua justiça

afresce da Capela Siatima. 

TRADUÇÃO DE C. T

^reça Podre 
Foram eles.

Maria.

PX2. Embora í * eonstruaih 
imensos aranha -m;s. com a 
legende, pompo-.e tie 
na monte povos pai-"' 
uma duvida cruciante se u 
homens resolvem seus pro­
blemas fundamental, ba.ser- 
dos tão somem e em p n iw

1 te! dr ci:ríd.\dt*
Pe. Emerger* NsgrekOc,

4ntim o Snares Fit
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Seguirá hoje —  Visitará vários páises da Europa
JtlO, 15 — Sefnirà, hoj*. a mhxfa t -  

conômUa brasileira, presidida pelo minis­
tro lòío Alberto, qoe perccvrerá países da 
Europa Ocidental, estudando a possibili­
dade do aumento do intercâmbio comer­
cial do nasso pais com «  Velho Mundo. A

missão qoe obedece à tUrcç&o do cjiefe do 
Departamento Econômico e Consolar do 
Itamarati, dcmorar-se-á certa de dois me­
ses na Europa, devendo regressar ao Bra­
sil somente em meados de junho, quando 
pretende ter terminado sitas tarefas. •

Serão feitos^ estu d os prelim inares, ainda este ano
Màis uma das bobagens dos comuristas

é e causa da telenet)
RIÒV 15 — Radiopress— | 

Consta que a distribuição ( 
de apartamentos de pre- ; 
prledadc do Instituto de j 
Aposentadoria e Pensões | 
do& Biiiivúiiw, para alu - i 
gar a associados, não tem j 
sido te todo agrado. As re- j 
clamações têm sido inúuie- j 
râa e, ao que parece, todas j 
ebf têm fundamento, A-

crcscenta-sc que um cetto 
favoritismo reinante (nem 
sempre tendente para o la­
do dos bancários) é a cau­
sa desse profundo descon- 
tentsiflento, no selo da 
classe, que tém feito èl- 
rersas reclamações às au­
toridades dirigentes do ftiS 
tituto, esperando que seja 
modificada a política de

distribuição de apart amen

* ° i

RIO, 15 —  Radiopress  
—  D e a côrd o  com  in fo r - 
m ações prestadas pe lo  
D ep a rta m en to  R a c ion a l 
da P ro é u çê è  M in e ra l do  
M in is té r io  da A g r icu ltu ­

ra, um a verba de q u a iro  
m ilhões será aplicada, no  
co rren te  a n o , em  estudos 
pre lim in a res  para a in s ­
ta lação da in d u s tria  de 
azoto s in té tico , n o  paí3.

A Diretoria do Oeparta- 
mento df Educação julga po 
inuito conveniente torna' 
público os seguintes éscla 
rechnen tos:

a) o cr.mdrc ctoó funcioná­
rios térmicos t? administra« 
VO® do mesmo Departament-- 
como é -aebtdu; tem nftmen 
certo dentro de tabelas orga 
r>!zad?.'; E rcftpcrtivaft verba1 
orçamentárias;

b) Todos os cargas oons- 
tüLntcft (ta?, mesmas tabela'

f  n-;:or. trmn prnvidn? atn ■ 
iiin.cL.u- r vaga'
ouo iorerrj c-oorrv-ntio c qu 
poderão acr preenchi d as ;

c1 O aumento desses eav 
•?CS só p^dt'1: "er fcbo pe1 
ohric t': "

ASBALUARTE DAS LIBERDADESlui'! ta  i cncsãc És tari«
A projeção das Américas . Durante cs últimos c.ece- 

:i0 cenário mundial ó das * níoc, os governos das vin:'* 
mais salientes. Tôdcts as j republicas Jaü io americu 
íaçõss livres dc mundo r>  j nas vem se dedicando ca
™Lna«ATYi n mviîïn nu<e Kû-ï. âc dlCÍ HlOíS UO deSSIlVU1-

l.l I
í'*- tempo pfopr»o;

ir 1 C.1g. OOLAlt ?>•,

de- pol.*. ti11 
ti*»a, c;n

d> Nl;o noòerr.. 
mondidoí; úmero.; ptùib.r 
pi-.niá^^-íicr*? do? muni.'.:- 
ptos do iiitciiQi’, öiiigidcis r 
Departamento óc Eum-açã 
(ir nomeação <l, pre-íessor 
*- outro? fimcícr.ãricft par 
cargos cjih: nLo existem,

O que é urgente qa* ftt f"

ï

o ó uma rigorosa fiscaliza 
ão do ensino em Quasi to 
.os os municípios onde gran­
e número de escolas 
m funcionamento sem :* 
matricula e frequenda regti 
ementares e cujos professo - 
es terão de ser transferido? 
,iará outros lugares onde e- 
iftte população escolar su
rí r̂i,
Essa, & medida absolutc 

?çnte necessária no mo - 
■íento c não a nomeação d-
;;0VC'? professores coe Tià *
rao iUur.u-: u. vnb-nn:*.

Flea tajnbctu escla* êdtí ■
e.e todos o? responsáveis .
■-t;,-T*ĉ sar'*.1;? p- ’o tijftíno r.

O" do FnÍ-0 * * * * V c;4--1
.-zer i.-ft teVft p-ídUtox <ie i;::- 
■ 'tição cie professores ac(>m -

-hn.teft dos mapa® de m
cor* orr.vantoK d:* ■*- j 

V i d? yupUlüÇM,0 Cî Lí 
r do lugar onde se proton- 
v e. escola, devendo igual 
; itc o canoldaio à regen­
;? Jo m^mí) comparecer v
epartaiwiicto õe Euucaçãf 

:í necessária prova t fV
\ 11 í i ê y\ o t* f\

onhecem o muito que nos, 
,:s do Nevo Continente, vi- 
7 1 0 3  fazendo em prói da du-* 
fesa de nossos ideais demo­
cráticos, de nossos prlnci- 
...lios de liberdade e de nos. 
cs Intuitos de anobr-xd 

mento da condição humo- 
:i£L Nos grandes - conflilas, 
quer armados, quer inteiec» 
• ’ai? que o Rússia e ncus 
•'tí^ifcs vem crmrmJo. 
tom o fim de s alar ar o que
7 inundo ainda te mee mai? 
ouro, as Américas cc locam-

A dáta âe hoje é Multo 
grata aes que 
neste jornal, pois asoliplU »  
passagem de mais um JMlá* 
versário natalício da :ff* 

Olímpio Procóplo de Mowá, 
diretor-presidente dó Cn^ftà

WASHINGTON, 3 — A da em abril de 1ÍI4'), em Pa, conc.refiso. E seu pedido foi
tendência comunista à dissi- ris. Desta reunião nasceu um negado. O congresso verme-
mu loção e à decepção aca- «r ípo, que, flualiaente foi ba lho tentou então o Rio de Ja
ba. do se sobrepujar ca; ãíoa tizaoo coai o nomo * — * - ■ ** - ........ . .........
tlvldéu, Utupual. | selho Mundial da Paz”. Oí- eado. _ _ |

A história é elucidativa e1 tenta e.clneo por cento do Aftsim, nos princípios díls‘ í “ ” 1,1 « „ «  a A 
demanda pequeno comentà J  «eus 262 membros são co- tc rnP«, o Congresso tentou
rio. Os fatos sáo clequentc-s munistas ou simpatizantes. ; Montevidéu novamente. Cer-1 L
por si mesmoft. Na América! Dêste fato estavam cientes ca de oitenta de sous dele- ^ .
Latina, como o faz noutros os govêrnos dos diversos pai- gadns conseguiram atingir a h^ra.
lugares, o comunismo interna its iatino-americanus cm capita! Uruguála apenas Pa- «ataitríant^
cicnal tem utUlzado confe- que o ‘ Congresso Contlnen- ra se certificarem de que e s -  o n™icmme ,
rêucias de “paz” como Lnstru .tal" iet esforços frenéticos Uivam de novo oficialmente confia*

i p&ra U »«Sãf seus debuta, banidos. A certeza comunista «r g o  « « e  lhe _foi con fi^*
1 Primeiro escolheu o Uru, de que o congres o havia si- ^  membros do 

oaiiha movida sob c nome guaí como local em perspcc. do fcanído apareceu suma imprensa, pon o, 
inocente de "Congresso Con- liva c esperava se reunir em historie dífttribuida pela Tass mna vez, tm ‘
Unental Americano (lc Pí;z”. outubro do 1551. Mas o «o- apòncia oficial de noticia, grande capacidade 

Como seus predecessores, o ’■ êino de Montevidéu não o soviética. í ' v  ̂ ‘
üongrc.530 foi parte da estra-. cuÍ3 e iiogou o lifto de seu IIou\v basta-ite surpresa  ̂ legn a o mor - ,
tèçia- de propaganda úe àm, j território para tal fim. três dias mais tarde, a 18 de, ro  gra o geoat c 
bitu mundial, começada cotn * A próxima escólha foi o uiareo, quando a Tass. blan-i o nitalician e vem w 
o Congresso Mundial dosIchUe. Aqui, também, eram dido-umente, ingressou nb̂  migos e admiradores, . 
Idrthiários da Pae, realisav-! conheoldc-s os objetivos, do (Coi-.ciui na 4a. pagina) 1 ) cumpruneiit^ aeíi .-we
Ai ■ *

mento de agitação.
Sua última fase é ? cam-;

vimenta de seno naiser, ex- 
bloiariáç reus recursos, 
construindo siôtemcE de 
transporte, íundando induí 
Irias o mecanizando ct agri 
culiura. A  estrutura sccial, 
vem Roírendo rncdifiraçães |
constantes e sucessiva;*. k«u> , » « fí» , T_  . j  precisou da interfeteoeU. dg
cilim de proporcionar o ( 9 « * “  bT Z  Z  T J £  D iS p O S t O S  O S  r e m a d O T O S  p O l l f l U a -  coml3sfc orgonnmlÓA <tp

dr «".rtnrtn ia* wrt, do e.um Na,rtlco ? o a  _  J| | 6 0  8 * I Ú  i o i t a  I W n h u m O  8 U b ft>  transportar* a capital par-
nambucana.

Espesamcs que a cftdfljg 
’ uftlastica reportagem do ine Jornalística do «nr. Ch£t*«Ur

tit I
trar.au ii’oo - -  - -  , .c.s„!har„r , ™ ape" ms-Nâo será íeita nenhuma subs-
do eapontalho a % Ä  Oran
miséria e das epidemia# :ïlJ . ***f . Mit ,-,’i KVafi g11 a

k i

SinriicP-tte 00'.N(* próximo domingo, itft , mçviaa pdi
(■ ue C^pidii Saiesir.ii:;.  ̂Gráficos.
' ii -ï- it'iiïizar a <t rimoiv? i Apos 
tia P&vsz (V>̂  Gr\ii-os, ur-> - ’ Tendes de Comêre

:>a]ï"0 de eauipe et 
,im Cpreirteute, que o pro-' 
d-**nte Trun-ctr, num mon

ciiioido co peve a r r1
dt.---. /rr itiT. -»' ’*-1*?- ■

■-.aiav-cs: "Ourrr.rt  ̂ 3̂
-riec firme* ne propre?i‘.o d 
!t.Tn4:rica7!, referonc-'vr-s ";t~ 

hazU-ua de no*'- 
'az deh-sa?. De manoira a’ 
nr?a rodaríamos deiyrr: 

au- Seiender c território d : 
^ûrso hemisféna e r.rr 
te n-pouco os re-mreos tne< 
qntáv^i* O'te ele posait. 
Og mesme menoira, eslr 
rro» firme srio propósito d 
'oriservar tudo que. pjate

POVC ; 
rÀa 
UT"

t do Norle" com a brav&.
, . -  . r-t iiD : guarnição dos heroicos re- pr.n avJit: da FAR perten-

vcrujiftirds.rcro.. Ton, v5  antos d ; madores conterrâneos que a Base Aerea de Natal
^ c n n ^ ^ n t e  d  -  ^  w  i empreendem o maior reide r pUviaCó pelo nosm eon-

V “ '  ̂ : conhecido ate boje naquele vrrstete Tenente Clidenórn roo  sincfra s p, . , . . .............. . . ^
rJri T,.--Ari vi*:c 1 tiiíO dc »arcíi. ).ap:o Filho ck-coiou desta ea­

* , • - jçí coinhoi^da um :o~ niftl e ícz ev-iMVÇõc»-: íobre a
G.-aurln do Norte” nas.’ descshdaram-se

pr 
pr 

d

n :.ar'< 'iodes os T;
I -

ríuTOnt» ! ,iUri,í-r,J tíu barcos dc pc.ter* 
• . . . viU’i' “

ado

, , - VI niiTm*«,,*Uíl,tfl-i tíu bfircílS uc ozaurln do Norte" nas ucscíucaram-sc imenajutn- ^
n™ í i > a r . c l «  o o* mal, , * « , * »  dc Sarr» « 0  B íJ  '  -c  p m »  .bvutguçáo. em « í »  P * »  « L  « B

uvc I.iir.i.o •' ; ; ! tlyíi=. úiclu-slvc avultado nu- c i:, q;r1;3ilj = eu. sesulda fieciiv. privando, cona-ibe;i- car®  üa C
nor m n>m  -baim ero de barco, dc resatee „ wnE!tf la w  «u-oruoiMt,-11.-mente, muita «nt.c dc a , - »■ • ««*  s,ubitltn
' ' " Vr.!‘ *Tr -^0-i<!ai= clubes iv=n>ambuc&ilo3. Ãí pj^rdUade:* dc rceep- siitlr & rhr-.r.vU àc yolê "RIO Ue I00f'e*
'f U Nrrte"  !o  primeiro barco a abordar f.̂ í> roram prcsiftáias sor O;?u ?o no íteivt", oem ccrao 
5? ^  C.Oiv-iT-tv -   ̂ yoic "Rio Graiidc cio Nor- novo? heroierr conterrâneos ^rehmirnnüo o inaior brilho — ~JI T̂T

Uft....... . ___ ___  . .
dito aconte.dmcnto esportivo bllâÉíd* TU5S etApa* qw  ae 

Os diários e rádios asso- *W ien*' modifiquem a sua 
ciados qno apregoam o p&- conduta em róiação A W30T- 
troeiriio do gvaade reide Na- tura de Imprensa e raolo- 
tal-HJo. em yote c 4 remos, Clodoaldo Baker «sta com 

Inteirai nen- h*na ferida na perna, ocaglo-
'Ho soi, cantudo Rv- 

(io da Cruz afirmou qué, 
crá substituição gm 

de morte.

=-pi teia sUC P-0
\vj un; Esr.tida islugmío. i

n j^ ; »  yoie "mo uniuuu w  i-.wi- tinv<as ,
\ te" foi um Cmioe do gUuio*o p.t do NmUiv.> Cnnl- que teria a recencäo dos nos.; __

r*r*

Após. liuverú um ene n:

'T-aer.te-s oa libe:di 
-■’ific/ue o cor.cc-tic 
■Ttvndc novo õ tudo o Qtir

Ir̂ptíi í-.-j l'varou ror.striiif.
íl  ̂.. At*— -I lmi\-rr nrjlr* ■ji-'
.A À .!! '1! . ,  i --- - —

li’ te. . _ j.% -T "1 V* * ’'Í-ï f >iírcriva P-c '-i1- p . >

Nuo somos todo? im'ol'- 
tertetem mvitCo -j mniiac d1* 
-.j-siiccis ~ft nCpaiA•-
•as American as-. Os toi
-',□■7 ?"ig diveteos, F

 ̂ s
'‘'cnugirc-.. a.'ïvvr r,a 

,r. jiés t muiíi

; c  1 li b t ptrnaiMiJüLãr.o. T'honores. s:.*: bii-vo: rr'înariôres.
O  fM rtJlU ftM Ú *  I 

)0M  DOS hODSRES OO |
°  br.rítc

3 ARROEO. nu seguida ehe- p0i „ a r «  levados P »-h a Notava-y.í ite’T,l deposto
fecr. n yoíe • 'PFRMAM3LTCO". ( r-L: .,:. cn£e ficaram d - t a q u e  estiveram prp-; i w  "

Club Níte-- -ilte. ruiria t(*
,  tieu Cjpicurih (pu

?m:ï S ahurdmi a “R’o 
*

’ aiiibem 
Grarid-. d.; 

■"■i1!:1 <•.*> nud’
t:unp:,i,ii“UtO’S dc 

yoici

hi ‘ft ; 'ev-.'îdo'»
dt

îX:T
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Ó?. ir. jitvs € mum- ■;,,̂ * ! n (lii(.i:;;1 eumprbu-iitos de

ï ° utrn:? >*oicí-
ftt!;;..: ....  ‘ te i ^kiïÎS ‘ fûi'mOU-Se O* . C. _ -, ,.r nf». f , (̂f 1 ■̂►’ **̂ * T **
t a~ ” ' r : t̂e; "'te j ^ -q ja i'.te a sérkî ûo Nauticu
teMite vû̂ -urst-:.̂  V^" ‘ j aa -u.' d:. Autera. oiidv a­
' i-'-te-i.. o -ativ.-o j (>1 j-^y 0l.:-r(lA<ia r.
--v1:;-.:. ôte:.;.' un: ateivis.-te. j J vou- i.nvten:*-, '

^ ’-■ri--r.;1.-t;om Old U- , . *.. .
LA
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Para entrega imediata l,
fK NOVOS SujKír-raminliõcs “COMMER” modelos 1952

(A GASOLINA E A OLEO)
EOONOMICOS. RESISTENTES, os Novos “COMMER” traaem

ainda novas característica»:
KuVOS motores a gasolina de 6 cilindros com valvula na cabeça. . 
NoVOS motores diesel de 0 cilindros de rapida aceleração. . .
Ní iVQS eixos traseiros de duas velocidades (reduzidos)
N O V O S  freios hidráulicos auxiliares a  vácuo
4 /;> uuilometros com 1 litro gasolina e9/10 para o diesel!

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
Mais um produto inglfz do GRUPO ROOTES

VENDEDORES EXCLUSIVOS

P a u l a ,  I r m ã o s  &  C i a .
Rua Dr. Barata, 190 Fones; 22--U? e 23-30

\

E f e m é r i d e sE s ta . i
arh::, ti . ,

J300 — Comrça ;i povoar ai .... T : - ■ 
de Areia Bríuica, vy*n a ;.i 3au.u \
484 mandr.ndo construir n. ; j<j .. j Cst j i 
barra do rio Mossoró um ar- Cunha é nome;do 18« jjtc 
m&zcm. Kh‘> da ijp. t "

1901 — Os 3 Reis Mm;oü ;S.tS Kaim app. Bar*^ 
,&o trasladados da Capela lomeü Fag ndc* ct Vasc r.l 
•U» Forte para a Igteja du ctios. que f(Ji t:oadluiop'-î 
nom Jesus. Em 27 I0-19ÎC' ■/, un .«ói-nu^y
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nvtK. méhi dViKÎa; at-ùoiu*. 7fiil )•;; amemloim, idem. î>f po’ 

hiiîïdr^ os nvrc;, adir^mom*•*:'* «s demais hijredier.ti ̂  ur.ï ; 
‘»per lia Vti üf» I'-.îut, fro :'o?Tíri" untadas.
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Sindicato dos Estivadores 
de Macau

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

FU a tu cmwidr.íos tft« os cs nrsocindos eiiites t  rm r.- 
flp ft'!is (í(,-<*■»«n* soeiaís. a se reunirem na Kaiíe Sí-; ;il 

, ri : d • mniíi do 1952, em primeira convocação» às H  im­
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wo íítcui-.o Vo e verei rio <’ e

l*í de íí!i; il dv 

Floi Barbot-a TUnentrl
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foram para a sua capela. 1j211 — 1 ,i ba-- >' tir, no.
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José T, * 1 r̂. l'*F‘ 1 r ■ > T ' \ p
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1936 — InstaJut-ão do Co- . : 1 *T >1 . <; V ,
êgio Santa AgmUa, de Cea- coU. I..U L’ arr./.■- V- * f . . 1.
,'á-Mlrlm. raj.
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lo 0 Estado luto oficial. Vts "A i.;'-:py;, - 4 - ,• . J ft1 •* • • ; f
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■ANTE-ONTEMr rdiciia & Cia., de Açu, deste
— Aiüvercarloii, ante-on-; í sta.no. 

teír! a r,- nlv'd!nha Juran& - Brasiliano Gomes Coe
iperPÍrA d** Araújo, fílíia do; ih :• V-nclonárlo de M. Mar 
r.nr. Abilío Ciipitfin, a»rieuJ-; *  <r-ía., desto pvrer. í ~
tor em itaretama. ; Uino N va, z^Merr* r» ] _
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/.VF^MEOS »O COMERCIO E 4!> FfBUCO EM j 
í,i ;. 11. tfi r Si fn i DATA DEIXOV í)F SER FUN- 
í lONAEítii OE NOSSA FIRMA, FOR SVA ITVBE E 
i \ : r t\ea v o n t a d ;., o sntí. PAULO c afis -
■í'Ua?:o.

Natal, 8 de Abril de I9r>£. 
a) Paiva & Irmão
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U fONTfSS*: f  ; dor.
Sf íOlORAS: SENHORITA«:
AiílV. y ,urlo'T, ontem, a Marina. Azevedo, filha ri ; 

esm-t sra. ri. * Maria de * nr. Kdvardo dç Aaevert-a K. • 
Loiiit].*,1: Rjiy. iiá de Melo, es- \ Rio. ;
Líosa rio ,-ii. íftpnrrstlão Correia j — Herondina Araújo r 1 
de T/!é]o. comerciante nesta 
piíird a 1 it .vü prestimoso a* 
mrigo. Tor motivo a na* 
lalIcuM;U: qu< gosa da sim» 
patfa rio znr vasto circulo de 
roicçõ;:r, <u- ;-m1sade foi mui­
to c.mnpriiLiCi.-Utdu.

!< r!<

FAZFM ANOS HOJE; ' .
SENHORAS; '

uíarinet!: Andrade Menes- 
t‘ul, d;-- sr. Agenor Me
i.f iOiil, ivétiico do Exército 
Nziciop.d rfrvidente na cida­
de d. íAjrt.alraa. estado Oo
f\ urC..

-- C-ewijf-2 Santos, esposa L  - 
no rn- Cha- Santos, ftinclo-j 
íiüí-ío da Fazenda Naclona).

- l.'.Yja Bilro, viúva cU 
r/if . Jr.;íO Bilro. ;

• Marla Luiza Soa re;, f - 
pó;-.’ d--. Dr. Antordp S;>arL- ; 
r iliio advogado nesta ca.r -

:br do ?nr. Sebastião Aiau,'. . 
■ Udrnte cr' Cearfi-Mirir - 
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cano teré, amenhá, uma 12x1 da Copa do Mundo, cm _ oi;„ jüj;,ü0;U -;-f . ̂  , cil; ' '
grande peleja í;om a realiza-; 1950. _ iéin. Quando iJgaem, i ■ rr ^roií’ '-‘ '

?.o do sensu1, ioual rneontre ] Campeões e vice-campeoo:. ; ffX£CT bja„nei îz: sabe 0 fiue <ue m:> : o
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Labim /UFRN

Caiu de pé a  representação do Rio Grande do Norte
belem , is — (De Aiutzioi Utua. derrota qu6 teve sabor de um  grande tri-» p°  <t® futebol. Ante« de ter 

Meneies, representante da mtfo _  Completamente alagftdO O CfUnDO do Iüüclatío ° nwtch, o íutt Qe- 
aob, junto à deiegaçao po-1 uemo_— Ribamar empolgou a torcida — Quiba raldo Fernandes, coníeren-

e Tidão, os goleadores — Arbitragem — Renda 
— Outros detalhes do jogo de domingo

tiguar) — A impossibilidade 
de podermos regressar jun­
tamente com & turma nor- 
te-riograndense, forçou-nas 
a rabiscar esta ligeira repor­
tagem focalizando o pri­
meiro jogo Pará *  Rio Giàii- 
do do Norte, terminado a 
poucos instantes nesta en­
cantadora capital. De Inicio, 
devemos dizer que o resulta­
do de dois a um, constitui 
para as cores de nossa ter-

*&■ 
ra, uma grande vitoria,} claçáo, passemos a focalizar 
Mesmo perdendo, consegui- o cotejo que reuniu potigua-
mos impressionar bem e, se 
tudo correr normalmente e 
não falharem os prognósticos 
é multo provável que venha­
mos a conquistar o titulo de 
Campeões do Norte.

Depois desta ligeira apre-

res e marajcár&s. O jogo. 
foi disputado debaixo do 
chuva, num campo comple­
tamente alagado e imprati­
cável. A cancha do Clube ao 
Remo, mais se assemelha a 
uma piscina do que um cam-

ciou com os diretores das 
duas Federações, expondo o 
seu ponto de vista. O cam* 
PO estava impraticável —dis­
»  êle — mas era importante 

[lembrar que no Pará, chove 
quasi diariamente ‘ Como 
nã,o houvesse discordância, 
a partida foi realizada.

De inicio, houve melhor 
desenvolvimento dos nqpsoa, 
que começaram com grande 
disposição e Já aos 50 segun-

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

t

...ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

g^e-itorio: Rua Ac™. 55 — 5.° and&r — sala 507 
FONK: 43-1396

-.»•̂ laencia, nua niiario de Gouve», B8-ap. 305 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

VICENTE DE SOUZA
‘I'-X

I
l

Advogada

I h. /fitorio e residences: Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo­

ne; 23-64 — Alecrim NfitaL

I

L

aiNICA DE CRIANÇAS
----- D O ------  ,

ML FERNANDO MEDERtOS
PUFRIC JLTURA — PEDIATRIA 

Consultorlo e resldencla: Presidente Quaresma, 353 —
Alecrim * Fone 1693 

Consultas: 1? ás i l  s 15 ás IS horas

1

dos, a 
cometia 
Pouco a 
tida foi ac

defesia* local 
um escanteio.
pouco, a pitr- 
tomando «qui-

T

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
Doenças do criençes

Pediatra e Puericultor da "Maternidade Januario Cicco” 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia— (Clinica Pedlatrlca Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira)
Consultorio — Rua Ulisses Caldas, 66-1.° andar—Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
Reãiâênvia — Rua Mússorú, 521 — Fone 1674

mm I

L
0TT0 GUERRA

J0S1 GUARÁ
ADVOGADOS

Escritório: Rua Dr. Barata, 198 — l .°  andar 
FONE — 1434

M E D I C O S

DR. OLAVO MEDBROS 
Doenças da pele o sffib

O h m  «* «itolo» dMntfttolCgte* Co SoopMti ■Mim cmmop
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, B6-Z.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Bales, 624 — Telefone 17-64

DR. AIVAR0 VIRA
Chefe de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS PB SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

consultorio: — Av. Duque, de Caxias, 198 (Temo) 
Horário: Manhã — 9 ás 12 Tarde — 16 ás 18 horas

Fone: *2-64
(tendência; Avenida Getúllo Varga», 704 — Fone; 14-23

Clbtka de senhoras 
DIL ETELVINO CUNHA
E S P E C I A L I S T A

urw de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

‘WDm ultrih-curtu, biaturt elétrica, Blatto-MBfuIaeSo, ele 
CANCER — TUMORES

uoxultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
ousultório; Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

. •driéneia: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Fetropoüs—Natal

ML OLAVO MONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLÂNDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes. Reumatismo)

METABOLISMO BÁSICO
'T*.

CLINICO DF* ADULTOS S CRIANÇAS 
Consultório; ) Residência :

Cel. Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 896 
Total. 18-82 Trief. 16-56

-----  N A T A L -----

librada, mas era evidente que 
nenhum dos dois bandos po­
deria desenvolver um padrão 
de jogo que justificasse rv 
sua ciasse. O« locais ensaia­
vam incursões perigosas con­
tra a meta contrária, mas a 
defensiva potiguar estava 
firme e desfazia as tttuações 
m&ls critica». Ribamar, cha­
mado a intervir por guas ve­
zes, saiu-se de modo impres­
sionante, praticando defesas 
magnifióas. Aos 15 minutos, 
Tidão, no centro da cancha, 
recebeu um passe longo de 
Amauri. O inslder depois de 
controlar o couro, enfrentou 
u zagueiro Bereco, dominan­
do-o com uma finta espeta­
cular e investiu contra o goal 
de Dodó, Na altura da meia 
lua da area, mesmo perse­
guido fez partir um tiro cer­
teiro que foi entrar na meta 
paraense, no ângulo esquer­
do.. A torcida ficou surpre­
sa e desconcertada. Depois 
deste feito, os locais procu­
ravam a todo custo empatar 
o cotejo. Nesta ocasião, evi­
denciava-se a segurança de 
nosso setor defensivo, que 
mantinha fora de perigo o 
goai de Ribamar. Continua­
ram os paraenses a perseguir 
n gna) De uma feita, a pelo 
ta sobrou para Helio que, so­
zinho diante de Ribamar, a~ 
tirou com violência, indo o 
couro chocar-se com o tra 
vessão. Acentuava-se a pres­
são dos Mvi-rubros, quando 
aos 32 minutos, Quiba con­
segue emoatar a peleja, ati­
rando com multa precisão 
da altura de nossa interme-

A partir 4» ã.» Ratom ei  Matiné» •  Mrée aa MSX 
DBBOEãH KERR — 8TEWART GKANGEB emAs Minas do Rei Salomão

NOTA: For força de contrato, pois se trata da fita mais cara já «ütfda em 
Natal, os Ingressos serão cobrados ao preço de Cr» 10,00 e 5,00.

HO*E R  É .......X  HOIE -
Matinée As 15.30 e Soirée á» 20 hora» 

Doris Durant! — Carlo Ninchl em

O Leão de Damasco
Uma soberba produção da ART

HOIE São Lais HOIE
Matinée ás 15.30 e Soirée ás 20 horas t

Spina — Jane Grej — Ribeiro Fortes em , '

O Meu Dia Chegará...
_ Milhões de gargalhadas com “Spina", o maior entre os maiores comicos 

do cinema Nacional! Um filme Nacional comparável a qualquer produção es­
trangeira!

São Pedro — Hofe
O Homem SolitárioSoirée ás 30 Horas

1.. Um grande filme policial

MOVIMENTO GERAL 
(Soma escriturai de 

Ativo e Passivo)
DEZEMBRO DE 1949............................... Cr$ 48.754.423,80
DEZEMBRO DE 1950 ..............................  Cr$ 58.467.511,50
DEZEMBRO DE 1951............................... Cr$ 83.791.407.50

PROPRIEDADE A VENDA , 
JUREMA, no munícipio de!

diaria. Foi um chute traiço -1 Pedro Velho, a três quilomc. 
eiro e imprevisto, que nito! tros da estação de Monta-1

Avó! Mãe! Filha!
TODAS DEVEM USAR

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

ML ono JÚLIO MARINHO
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORA0 

CONSULTORIO:
AV. RIO BRANCO, 589 — 1.» ANDAR

permitiu a Ribamar esbo­
çar a mininia defesa. A
primeira etapa, ultimou-se 
com um empate dc ixl. Na 
fase final, os potiguares en­
traram em campo com dol* 
atacantes recuados para au­

i xüiarem o sexteto defensivo. 
! Dram êles Franfciln e Pauloi
] Izidro. O recúo de tais joga­
i dores, permitiu maior folga

nhas e servida por estrada 
carroçavel, dividida em qua­
tro cercados, banhada pelo 
rio Pirari, com 24.000 covas 
de palma, 4.000 pés de aga­
ve, vários coqueiros, tendo 
casa de residência do pro- j 
príelário recontemente cons-! 
trnida. currais e cocheira pa­
ra gado e seis casas de mo. 
radortfs cobertas de telha, 

ING.V e PEBA, atiexas.nos

(O VIEIRA)

à intermediaria paraense que municípios dc Pedro Velho e

fcVMM
DR. SEVERIN0 LOPES

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

»Fs-interno por concurso da Clinica Neurológica da Fa­
ult! ade de Medicina da Universidade da Bahia e du 
Hospital Juliano Moreira — Serviço de Assistência 

a Psicopaías da Bahia)
'.Medico Assistente do Hospital de Alienados de Natal)
Consultas — Provisoriamente em sua residência — Rua 
'io$ Faíanazes, 137B - -  Antiga Av. 10 — Alecrim — 

Das 15 horas ás 18 — Diariamente

DR. PAULO SOBRAL
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Onda» curtas — Eletro-coagulação e Bisturi Elétrico
Partos e Doenças de Senhora»

Consultório: Residência .*
Praça João Maria, 74 Av. Frud. de Morais, 743

• # m
Consultas de 9,30 ás 11,30 e da» 14 áa 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte

assim, passou a suprir melhor 
í o ataque. Situações de pânl- 
! cu passou então, a meta po- 
I tiguar, mas sempre despon­

tava a figura de Ribamar, 
para evitar o sucesso dos !c-

ML RICARDO BARRETO
Diretor do Hospital de Alienado»

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência! Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-91

:ais.

Mamanguape, do Estado da 
Paraíba, terras de caatinga, 
a riso e varzea servidas por 
uma barragem e várias nas-' 
centes divididas em quatro 
cercados, possuindo madeira;

iáir tf l*« ,*

REGULADOR
% • ■ '

A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COLtCAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens paia 
combater a» irregularidade da» 
funções periódicas das senhoras. 
Fr calmante e regulador dessas 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada eficácia, é multo 

receitado 
DEVB sru USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

Convém salientar ain- suficiente á serventia da pro- ;M* /IDA rã nnoeo nvm,n; ntHpdnfÍP PCkTYX fPintíI j íia  mais que, o nosso arquei-! priedade, com trinta coquei 
to, aos 23 minutos do tempo' ros c 50.000 pés de agave o -1 
inicial, ficou seriamente con | adultos e quatro casas de mo 
tundido no pé direito, quan-1  radores.
do salvou uma situação em­
baraçosa criada por Cuíca, 
indo aos pés dc Quiba, evi- 
car que o meia concluísse 
com sucesso uma bôa jogada. 
Transcorriam 24 minutos d<> 
tempo final. Houve um cor- 
,ior contra os potiguares. 
(Conclui na 4a. pagina) [

Tratar em Montanhas, com 
Manoel Elias Sobrinho c nes_' 
ta capital á avenida DeodoJ 
ro. 528. í

I
impurezas do sangue ?
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat. SifUls 1
DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÄ0

CLINICA GERAL
Das 15 horas em diante 

Residenoía — Rua Ana Nerf, "39 
••a^ultorio — Rua Prlnceza l7abel — Edifício Cruzeiro

— Fone 2292

■I >

DR, JOAQUIM LUZ
rARTOS — DOENÇAS OE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A
'■■ms curtas, c^tro-poaguiaçfto — Biíturl elétrlrc 

Consultas da  ̂14 íji>raf*. em diante 
Uonsultdrio — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630

ML REDRO SEGUNDO
E S P E C I A L I S T A

VIAS URINARIAS — PHOTOLOGIA E SIFZUS
Cur» Rufiou sm aemomodu, tsriKi « hídrocele«, tta oparnQft« 
9 n*m ao*. Doença d» urotr», proetata, Teatcula, aemlneU; Mxtga 
* rlna. TraUmento rApldo dac metrltea agudu * erSnlOM • bum 

«nraptleacâM. Vartnrbacea*. UrvtroaeopU 
Otleano Qtuterto

r>c.s 15 hora» em diante
Consultório: Edifício ,(Nov» Aurora*’, Roa Dr. Barata.

andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13*60

• U S I N A I L H A B E L A S .  A.
ASSEMBLEIA EXTRAORDIXAKIA (X.- CONVOCAÇÃO)

Pelo presente edital ficam convocados os acionista. 
da Usina Ilha Bela S. A. para uma sessão de assemblei i 
sera! ãs IÇ IiíiraÂ rio proximo dia 22 de abril, que se reali­
zará no escritório da empresa, na própria Usina, Tratar- 
sc-á da aprovação do aumento de capital e refarma rif» 
estaint< ,̂ '

Natal, iã ti»* abril de

Seu filho está crescendo e 
essa idade é perigosa

A criança Üca pálida, fraca, sem 
resistência.

E' preciso, mais de que nunca, 
v  ajudar o crescimento com fós­

foro o cálcio, para a  anemia 
não invadir o organismo.

TODOS OS CR ANDES MÉDI­
COS RECEITAM PARA AS 

CRIANÇAS

V A N  A D I O L
O FO..TIFICANTE QUE FORTIFICA

Ajude seus filhos com VANADIOL e veia que êles 
têm mais apetite, ficam corados e fortes, engor­
da tu e crescem verli£irosumente

.\ Jiin ioria

DR. HERMANCE PAIVA
CLINICA MEDICA — MAS URINARIAS

C. nniltorio: Rio Brancr, 1H9-’ , n  ~  Fone 2477 
Reaidênda: Genna! Ozorlo, 246 

Horário: 15 As ÎB horas 
NATAJ, — Fin O do Norte

DIL TiDDULO AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Rlectrocardiogr&fiá 

Consultas das 14% em diante 
ReMdência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17*21 

Consultório: Eúlfíclo Aureliano, »ala 103

í 91

Í-»U lU
DR. J A .  DE BARROS UM A
u.í c: iir.ro Mt .!!(■;< í,,t ’ i'.i'.' tii- Mi-..;' 

r (io r io ittn  ttorc-'Mi tin Rio (ir  ,J:tf(e iio  
COR Aí.’AO VASOS - APAREUP.» LUC-KS Í1VO

TUBAGEM DUODtNAt - REUMATOI.OGlA GLAI 
DULAS ENOofRlNAS

CONSULTORIO Av. Rio Branco. 683 -  Salas 3/4 
íi.s terras, quartan c sexta., feiras, dos N ás ]8 hora;- 

RESIDENC1A -  Font'. 1105 -  Rumal 166

A R M A Z É M  N ATAL
Grandes e5toque3 de Es'ivas, Molhadas e Cereais. Sor- 

fimento competo de bebidas nacionais tí estrangeiras 
Vendas em grõsso e a vareja Entrega a domleüo. 
AVENIDA RIO BRANC'" r-r» — TEt.EFONF J510

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL

Mato Grosso eliminou Amazonas
/Mi Manai!:-, tltunhifio ú- í -‘ r.'■ ■ r o  lo*Ml por 2x1. i;?t 

iít.-yv, ;i represenh-ição tic M;i- j No lempo i-’ -
i0 C roist.} elunitum u rvpr*-! uí .\;n;i7one..;i;s

*
»■

DR. ITALO CARVALHO
j:-9 f

OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA
OTO-R1NO-LAR1GOLOOLSTA DO HOSPITAL 

' MIOURL COUTO '
i!i-liiteruu do Hintpilul ftinU Izobfl ílIabU) Serviço do 

Pruf. dr. Curlov F é »
CONSUl.TORTO :

Av. Rio Branco, ftW t ** nndnr — Bala 7 
L)us 11 17 h '»raH

Re*t Av Rto Bronco, Híi . Fone 2360

DR. VICENTE M 0NTIR0SS0 1
Ex-Gjiiealogtsta e Obstétra do II. Ç. Aér. do 

Rio de Janeiro
Ex-Chefe de Equlpeda Maternidade Clara Basbaum 

do Rio de Janeiro
Cirurgia — Doença» drws Senhoras—Partos sob Analgesia 
CONSULTAS — 2as. e 5as. Feiras, daa 14 ás 16 hr-ras — 

Sabndos, das 9 ás 11 30 horas 
Av. Rio Branco. 683 — 1 ° andar — Sala 3

îî! 1x0

qualidade ir
.  X Pcí

mu

DIL TRAVASSOS SARINH0

CIRURGIA GERAL

Oonaultorto: SDIFICIO M0S80RCX 

lUaliléncl»: Rua Manoel Danta», 477 — Fone: 14*16
— li... .......

Radfos de todes os modelos «  Moquimrs de escrever Remingfon Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos -  Filmes — Papeis e chcpns — Aces­
sórios para bilhar — Arquivos e fichários de aço -  Amplificadores e aces­

sórios — Refrigeradores — Liquificadores — Polias o rolamentos SKF.
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc.

VENDE, AOS MELHORES PREGOS

ESTA NA HORA!...

Quer po&suir 
nLa?.,.

nua Caxl-

r ■:

Fone 1104 Sérgio*! Severo Nisia Florestâ  101 qi.u |í-.<

' .
. r ■,>.
UOCvU

n ç > r i f  y ft
Quer pOOOOlT V ’|Dl

I

t
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Disctffem íátÜto w; evtenttlttbs’ b 4«» 
ámelhorparm o Nw4n*e «m » « ie m  
4e tfmõãttm: sé m  fíftatos» *«ndM, se 
os medioe, se <«v j r ò e n « .

Iff* verdade, o Mtntòr é «aponde* 
OnmdÀII: . .  a solução
HÁ jiotte tilo «*tá m  

[és ou pequenos açudes, mu* em 
*“ ~(&Mfiufia, Geotocit, Supri­

mento tTAjhia, Transportes o Açuda* 
gem» 2a. ed, 1923 —* Imprensa Inglesa, 
* â i ) *  4

Tinha |V ntáls absoluta m ão o gran­
de técnico americano do norte que nos 
vfeitou demorada®» ente ç que tio bem 
apreendeu os problemas do tíiwdwt«. 

!*!*!*•»■ »v« «a«* «anísçts!. síjrujrü* ar- 
á b " * * « »  4» ooièfiRHAo «e 
açude* entre os qual*: a) t  

por unidade dagua armaxenada 
pequeno açude excede à dos gren* 

i; tf pé^bert« Açude pode pagar 29% 
dbveapltalt empregado, sendo duvidoso 
Sm  «  grande pague mal* de 7 ou #%; 
bT"*teread'a íasenàelro um açude nas 

terras c uma vantagem que não 
pôde ser desprezada, (op. * tt., p. 82).
~HP maior argumento contrario ao pe- 

tffccno açude è o de que ele não resis* 
erandea calamidades. Mas tos-

I
íftaente por tMti ê  'que deve o gdier- 
na central construir as grandes (Mrça, 
deixando à Inielattva privada ou^WQ 
Hstpdos e MUnlefpibs a parle fd^A il 
aoe modlos é pequdnos reoervateíN.

Num* batalha, idugimbi procurÇ » -  
penas, as jrw d u  h b lb tifc, *fc 
lo*as voadoras, os n n lh r 1̂  nfrftídn 
alcance. Tudo tem o seu papel e mm 
oportnnldãdc. 1

E aquela frase de reiipe Guerra, nu 
tantos anos, continda plenamentb 'a- 
tuat: «*No sertãò, vdle mala deixar' à 
fámilia um 'bom açude do que rloo o 
beto palacio”.

V  tão certo o lucro que o meamé toeV 
Hpe Guerra couta ne ^Ssea tíí^ífe as 
Sfcas* tp. :W i W r a w  
quem se >rqpuÉbesse eonftffufr fcpua
custa açude de terceiros, com a ooritii- 
eão de explorar »  pesca em dez anos 
consecutivos. ’ ; :

Ora a piscicultura ê apenas uma par­
te da exploração. Resta a parte agrí­
cola toda — terras de vazante, irriga­
ções, terras de “revença". Come tam­
bém as forragens para o gado. E tintas 
as vantagens de ordem social (fixação 
do homem, maior tranquilidade c se­
gurança, etc).

d t t r a r s r â j e a ç t a  g o e  i ã o  s e  . . _ w  

m  | R  s e r i a  m i t e  e m r t w
mia |Va f itéÉI Rftlltftl ■ tnr^n o tiwwnl te A nn —_a . _ ' n ^

N a  maternidade “Janvario  Clrcq'1, quand o*  

penaionista não fo r acompanhada pelo seu me- Õ  

4too, a  dt&sitíenoia ao p a rto  m rá  dada pela Ohs- 

11 tetriz M aria  Aparecida França , SEM  &M&UV- 

5  M A REM UNERAÇÃO. 2>. Maria Aparecida Fran  n  

ça 4 chefe de Enfermagem Obstétrica da  F oca l-14 

dade de Medicina de São Pauto, veio a esta cida- ç  

uõ vfgaHi&ar o Serviço de Enfermagem da Ma- j j 

tem idaãe, e oferece os seus servtças â fam ãio (J 

natalense, SEM  NENHUM A REM VNEH AÇAOr §

•* II
z > o o

Vo tsmpo do interventor j terias, aproveitados, de pre-» qu* encarece a vida *• 
Seatamt Fagundes, muitos ícreneia, os próprios mora í\\íz  & hom 
norttdqies do Núcleo de fl..i dores.' ma *
Miguel» do Estado, se enche-1 Ha pessôaa que têm de 
ram dp esperanças, porque mil covas, outros mais, ou 
aquele governador prometeu i tros menos, mesmo devido

em
(CoíiciU.s5o d'.i 3ci. pagina) 
;uúnc, executou a infração 
peln setor direito, atrasando 

bola para um companhr>i * 
atirou contra a mc-

, WJtpe

que faria t̂ cta distribuição 
das terras em íolãs, num pia­
no Ue colonização.

Entretanto, a passagem 
' áplda do Ilustre magistrado 
•tão deu oportunidade a que 

3vasse a efeito o piano.
Cotif&núa o núcleo com a 

í-Tgdhll» situação: cheio d? 
impies moradores, algum

,'.d,t\helec.ldns mn* si nu jsmm 
inVccosores, a irai? de ara 
*éeu lo, trabalhando aquela 
í ?rra, sem a menor seguran-
oa.’

ÕtGE ÜM PLANO
Já era’tempo de ser tra­

jado um píàno adequado pu 
JoteamuntP daquela

distribuição das famUlas.
O QtTE SE PLANTA
Em São Miguel planta-f - 

banana, roça, coqueiros, ms- 
queira* jaquelras, laran 
jetias, etc. mas segundo m 

rotineiros, primitivo, 
polr não têm assistência.

Muitos deles v&m vende 
■seus produtos aquí em Ni
'#! r.nrfp PiitrixroT-i am n+,iii — * - - * ÇJ““ -“ *•* "

YC®adores. por preços rei?t! 
vairente barato*

Por exemplo, um rrnlb-ir 
:tc banana entregam por ĉ r 
jrüueiros: um milheiro -5 
manga, recebido no Nuclei 
;usta cem cruzeiros; e ass;;. 
r^r diante. Por aí sí

‘ onmeuto âç produtos. 
APELO AO GOYERN _
Gs moradores de São 

,íUCi tem multa vontede 
) governador Silvio Pe 
• esnlvat de uma vez por 
:a(t evte problema. Seria 
onde beneficio que pre
'íl. O vovernn nnricfi-,,  T - - -*4u, vajíl1

■c a Assembléia teglslatl 
,n.a mensagem ccntcndo 
.'luno completo de col 
â ftü dessas terras, com 
•iro-'fitamento t establl 
aa dos úiitlgus mora

Uí4iií )VtLu,,u;idyvt;b pOl
loa s e ameaças que ao t 
ic de eleições aparecem, 
ia vm que. queira urastá-1 
ir.ra o seu lado.

Já era tempo de uma ceüfl 
■?. tranquilidade para es

D r.

:<%■ NAT.AV - - TyroS'ivir?. IS *!r- Abril d,» !!>.',2

99
T-am

CO ir:cv,;..erii.j'
r f ti
cr̂ r; f r.

Ãs Américas.
ÍConcluscto ar ’a. aà 
.estimularaor. y-.Ta r-r- 
tCtíseleçam
penses onde tam fcôa aac (
IhldO' 1 Bbsèanics nessas r?.
Ittáses com à Américc. La1: 
ha, no respeito mútuo. Nã- 
nos imiscuímos nos assun­
tos-internos do outros ucn 
Üfeg R e s p e ita m a  soberr^ 
ttfa 3e tôders a-.‘ naçàa^.
^ÍBtâ^^òHtlca originou ít  

bflteêada no senso de tbz 
jpc^rsafciTidadc rer»*:

( o p o tí. O  cou m  chocou-^e 
outra  o braço do F ra n k lin . 

O  ju iz  p u n iu  o nosso selccto- 
:k u !o c o r- u ~í i  pr- !. r l g o -  

•I [ .  c*o í íü  l i Q t - ü O  moco de p s n -
Ad nosshs O fld im  ; j .ar. Houvt muita reclama-

* i
/■+■*• -t - ,•

gráficas estão nparo- 
Uüdiüs pAfá -fKecbtaf 
todo e qualquer ser­
vice cie pautação.

Tàbelà de preço na 
OsiênOA deste jornal

rara .
nistc; urrí:?. h^r-íç-Tia : j 
am tomadas coando r . e ,

r sur iram em Waahirioton j  ̂ ^ ry___ rrr
' -:a CbcmcelGres de todas U ’oss.is oncnrAs cstao apa- 
as Ry-públicas Americanas, i « bji.u iú  com MAQüpus 
Tv-àõ esforçc comum é íur.- i modãnas
iamento de dois grandes j —— para —•  •
iratades intenamoricano- \ <jonfcrr3(> de qDfttsqticr «nrvi 

Inl-r-m urw™  A^flCO* C dc PAUTAÇAO
VOSSOS PREÇOS llES.WlAM

hatado Hlra--'rmerican 
le Assistência Reciproca 
ísslnado no Rjo de Janeiro 
xn 1947 e a Carta da Orga-
liiccão crs Esiados A tta

■irr- ( beanos, suórrrkcí cm • »
1948. depois da rt*i- 1 1

i^os'do Pensar no -urirr 
berèedos fias experíêncir^.  ̂
do^pahscrdo. i& o demon1 J á em 
hou a  Histeria q-je, par- >
garantir a  segurança t 
ptospertdado das América 
í  «ondicão de euma imeor 
tancia existirem a amizadr 
O  a  cooperação . fOn planos, de defesa

St Bem que o çcmumsinc ^
Soviético nã0 ameace rràL i 
lamente os patc»? da A ! Ara--

COMPBTtDOtGA

! FUNDAR E MAN-I
j TE?. U M  J O R N A t.

i1 DESTINADO A ES-

-iv ,re
numa base bilateral.

f;

iào dos .Char.celsrcc lo . 
v,Tm  icm adau  novas m e d i-f t C I A R E C E R  E  C O N -  

no s-:í'dc ■> O K E G A H  O S  E8PT-
er a  segurar.:;a in fe rna  6 ; , jfc J X O S  E * E M  C E R -  
tra  c-vjicr a  - '.bo lagem , f ,T Q  S E N T T D O  O B R A  

’ -°-j T A O  N E C E S S Á R IA  E
1 ’ M E R I T Ó R I A  C O M O
;;;; à :  ^ c , . . . ' t.e v a n t a r . m u

mér!ca Latina, como ocorrpj -am -^.r, ,r, ‘..'.Tnoratíoá 1 ; T E M P L O  —  Cardeal 
cÃfeárjntrns nações, não de 
vemos esquecer que seus 

ttes cà estão e, aliás 
o diligentes, teniande 

o desenvolviment- 
egohfec0 c subverter r  
Ôftótiflcães democrática*
O  t»mttnisir.ó sovfei:;c de­
seja inserir ume cunha en­
tre o povo de aurncTv.e: çar  
latino-americano e s,ea go 
vdmo, desde que não pôdr 
ĵbmthá-la. Devido a no3? - 

tftífependânda, isto const: 
tue uma ameaça cp ier par 
ojpçvo de« Esiaács ITnicc 
■çomo para os pover dr 
países da Araéiica Latín;
O  propóriíc ;
inutilizar, cm r.-r* u-.. d 
mundo livro, c rn. • i rar 
ral o mcú:úu! 
íJatiro. R- - :/■ t '  - ■ • 
çr íràont;:
não iiipL. d'-ro::v; ;v-v.7" 
a não .ca à;
go dc sen C'."- 

tÀ  P ro p -c o a ro :. ■: 
p a t ’a rm a  rovk'-.'..';
rfáa. De m r ' V”
Oprovoifar: H ?- rra d 
nerfured a . 
de tnr :V‘ 
çÔes.u- v -i *r 
gand"
to o que- M : - 
quer prn-.-r 
que Pe Jf.
lirtino- ■ ;..a 
lidaàc ■‘•-’ Ir.:
Odade ro,;+ - a.

Ac r

f|^ío dos atletas vfeitanter 
; mas néJü íol modiiicada a 
* marcação õo árbitro. Jaltn* 

uci.rregou-«c dc batqr a pc- 
íatidadc. Chutou forte e ras- 
i elro, no canto esquerdo. Ri* 
;T*mar atirou-se c defende * 
*ie modo sensacional. Esti- 
•atice, parecia liquidar a sor* 
te dos locais. Todavia, aos 27 
minutos, outra vez Qulba en • 
-lava a bola para o fundo dc 
mossa meta, depois de rece­
ber um passe de Helio a da- 
uma virada fulminante, Un- 
(islissímo tento. O nosso on 
7<: continha lutando, mas r 
Lrrreno encharcado não per 
mitia que o quadro desen­
volvesse um padrão melhor. 
A partida prosseguiu com o; 
fecaV* atacando seguldamen* 

e ü rofsa defesa fazendo 
tudo para evitar nova qued? 
do goal potiguar. Sem lan- 

j -es de maior emoção, eSgo- 
■ roiT-̂ n o r?gulam°n-
; fe.r. utiniando-se o znatch

I

t>$53$$sss«í-5ís«;: - v j j

í A V I S O
AOS

ASSINANTES P'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
Solicitamos aoa nosso* cooperado»* da Capital o 

lo interior preT>dtneiarem o pagamento de soas as* 
í sinSktorAS, quando procurados pelo nosso cobrador ou | 

pelos Agentes.

Outfosslni lembramos que as aàsiuyturss eâo pa- ü 
adisntadat-r.-Tif Nem receção.>i e--’

A GERENCIA

: com a viteria Justa dos pa­
; raenses, por 2x1 . Um triun 
I fo muito cavado e trabalho­
; *o e que não teve repercus 
e&o muito bóc r.o seio da tor­
cida local, que se mostra a 
preenslva quanto ao resul­
tado do jogo do próximo do* 

\[[ mln^o, em Natal. A nossa ra* 
‘ j pazlada saiu de campo de ca- 
j beça erguida e certa de qifc 
!em Juvenal Lamartine, não 
j deixaremos a cancha derro- 
I tados. e, podercrr. î lr no Pa 
cnembú...

Numa apreciação gera! daf 
equlpos. dlromo:; que Riba­
mar, foi o melhor homem eh 

I campo. Dico, Ara?uri. jorgí- 
j Viho e Tiiião, Uf-mipanliar-.un 
bem a atuação rio goleiro, en­
quanto Barbosa. Ouícf,

______ A -
4  M » M  t f V  M  W l I M i i W  • L ‘ I U ' 1  C

iocqis, gostamos de Berec" 
Remaria, Qulba, um grand- 
jogador e Jaime, os demais 
.Onge estiveram ild correr, 
ponder à nossa expectativa 
A arbitragem de Geraldo fv l 
nandes, da Federação Mi- j 
ncífa, não foi má. O jute te i 
ve alguns êrros, mas ziai 
.-htgoo a prejudicar nentiun 
dos litigantes. Ô match fc. 
difícil de conduzir. Regula* 
».penas, o sen trabalhe Rer. 
.Ia de 77.490 craaeiros.

Antes de ser iniciada 
jçlcja, o Gal. Zacarias A- 
unção, Governador do E( - 
ado, esteve cumprimentar* 
lo os Vnte e dois atletas •
- seguir, procedeu o hastee 
•íento do pavilhão braslleí
. o, ao som do hino nacionra 
\ torcida local, merece apla.. 
os pela maneira amiga co,v 
ue recebeu os nossos atle 

'•,‘s. Em outra edição, foco 
ívaremes melhor outros de* 
alhes da visita dos norte 
lograndenses a Belém.
Os quadros que jogaram 

‘oram os seguintes :
RIO GRANDE DO NORTf

— Ribamar; Dleo e Barbos” 
Ozí — Amaurí e Cuíca ; Jor 
ginho—Tidão— Franklin - 
Tico c B;mlo Tzldro.

PARA‘ — Dodò; Biroba r 
Bereco: Jambo — Remaria  ̂
lunlz: TeixeírinUa — Quib.
* Helio —Herminio c Jaime

Sociedade
(Conclusão da 2a. pagina^ 
lia batismal receberá o no­
me de ALVINA.

Bela gra ta  e f eme rides o j queria que 
i ls t in to  casal vem roccben- um  apoio.

Coníar:\m-mr :.,i
I itk .

A moça entrou àesc-spera- 
oa em casa e correu ao quar- 
!.o da ?Vé. Adorava a avózl 
:iha. "Que é Nina?1’ — per- . 
■.cantou a velha senhora cegr |
■ trêmula. A moça sentou- 
,e ao lado e continuou a so 
.içar enquanto a velhUihr 
nvansamente acarlciava-lh 
o3 cabelos. Assim ficarair 
uns bons dez minutos. Qnan 
.io de súbito Nlr.a lovantcu 
acudiu a cabcçu e foi em 
'»ra.

Mas a avozinha, não s 
moveu; ela sabia que unu
■ ?mpestade enorme agltavr 
.quele uoraçãc?, sabia que r 
: eta depois de um ano d'
asada e com um filhlntu 

sofrera muito e afinal for 
ibEnclonada p-fe marido, sc 
>la que nos dois ar.o.i de de- 
ultada vivera em tremenda 

íutas lá no Íntimo. Era pro 
dso ser doce e firme, ma 
na hora certa...

Uma semana depois Nin1 
voltava! Dessa vez começo • 
logo a exclamar: "Porqu
não posso ser feliz? Todas a- 
ninhos cofesros têm o:; seu 
mandos, vivem aloires, sa­
em, passeiam, animam-se : 
Só eu que tenho de viver iso 
Ioda! Sou a desquitada! Sor 
a desgraçada! Porque não 
DOSso refazer a minha vida? 
Tenho direito a ser fã li? 
Deus não pode querer isto!'
E a coitadlnha chorava c 
quetia ouvir uma pnlavrg 

1 evú lhe- dess*'

* da c ver outrr coasaí Fit cr i 
| an ignorante, um brulu, cu [ 

mo ide rnt contava, so cr. (

"4:-.: tu

■endia a lei da força! T* as 
:im tena conirarado'

Mas hynvc ur.; ter Lr. ;v ;
hoquo na vida dc meu Jcão | 

Parecia a maicv desgraça 1 
Mas foi a porta aberta pari- j 
outro plano. Eie subiu os de- i 
íraus e entrou noutro tipo i 
de vida!

Ele achou a felicidade 
Porque felicidade não t alço j

qufic íer felií 
, ■av-ií" gjiitou Nír*a. 
j "E vocc pen>a que só vo. 
' ce é que quer, íilhlnha? Ei 
i quero! Todos qus
( ’ Mas scr feliz r*âo que
; ilzor eâ ar de novo! E' me 

har ão que isto! H!* outn 
OlíUVÍ.”

i

' Mi\y tu tenho o direito g 
;er ff-liz”, soluçava Nina.

"E o ciover òe náo ser ego* 
istii. corrigiu a avó, o deve 
*f não olhar só para o nosa 
j?.rr, o dever 'à oontinuarí 
mraeiirt.” 

à velhinha não falou mait 
Nina não faiou mais. As duai 
fico: a t: muito tempo asslffl

lé fora! A felicidade t por | 
lentro, vem da atitude cora 
oue tomamos as cousas. A 
gente é íeli" quando hurrar- 
■ ;iza o seu ia ic ri cr com u~ | qunnc!:; Nin;: viu no jardim 
Mto ideal. ; •'.••̂ rí.arüic' libas, t

A felicidade é iítíi suspiro ! dano o-as a cheirar a criaa 
•naus alto, não é um erranio. I ca. Í-L* hora co almoço as
::no c da ■ u.n c1-.:;,’ V j
• 03 a gente rec^br asz.im nraa ■ 
specie cio trancos. A gente ' 
ê derrubada. Padece uma 
lesgraça! E é paio a sente 
:radar de caminho o tí ::- o - 
hrir mais ]*inçrof talvez echar ; 
um tesouro!” |

r.:--: ■ M-.varn ua mera! Dc- 
Iru*;-:'-'s7 r̂-sbni-1 

nhada;'' Cu alegria da cri* 
r uç‘1, pr-rfiiais *.ío ambiente 
icíorr:'- da vhu nornam! 

T irha ::] p . ; d e  a um placo
W 1  | t  i*  ̂ 1 -
F .  , L .  '

IhiSrt, iul/çiío SaboiZ

C o l i s ã o  d e  v e ícu lo s
O motorista autuado nega-se a en­
tregar seus documentos — Como 

se deu a colisão
Hojí\ pei-i matiíuV verca dc.-; >u. '..u-

‘ ,20 hs. ocorreu, 
áiSKUSto Severo,
■lente. Cohdinuy

•■í-r V̂atiÇS
na ÍVsraa' -’ o nrairz. i)e.T**:>i'tiG0 QüS 8- 

l;:t.iro a c ! - ! { v i ^ y ó U n . t Y ,  luraslto da 
: o C a ra í-i v-.-ifiiíív. ■ju ‘. -.i. uü rua

4
'í‘ítr”  í&Cî VJtr'

N o tic iá r io  N a ta l e n s e

io muitos cumprimentos.
X a COMUNHÃO 
João Galvão de Mcdeiro»

Filho — Na Capela c*o Pa*j 
trone to da Medalha Miln*' 
grosa realizou-.-e, hoje, a 
primeira Comunhão do pe- 
lueno João Galvão d'' Me­
deiros Filho, filho cio 
nhclro João Galvão de Mc- 

Ôzi 1 Xeiros, diretor da Estrada
t Tiro e-Paulo izíúTv -WídiiTl - — Ferro "Sftmpalü C- i i'*-:

“ Senta ao meu lano, ra i­
nha  ne ta ! Descansa ura pou­
c o !"  E aem mais palavratí a 
laxava brand.iracnti u.- 
mãos fr ia s  v sm itía.« * o ; -
t ln h o  humedecido da nefe 
Passaram n?ir.otcs caladas* 
v o sut i.( í-ua t>v-v
quarto.

"U m  dia sou avô 
vaio pep
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1
lI v* pessoa de larrjo pr- d |

-.v ca- i
,rar- ou
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diua ‘Tiitf-STiacin:-,.-;V* cf id:*-
ca C-M. dirigido poio ?;uho. 
Joaquim de Giivoirr. Roer::', 
e o auto-lotação <k\ marca 
'Chevrolet ”, número 
’ontír:zé'lo pele ^-■ív -- n* ■. 
rio;:) Bívrerr?

Esiiwm*.*.•) . j.-j 1-
ca!, ond/1 PTiírérrvo cr: 
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J-, V-:S
ua exma. cspoí.a d Lucia J 

Costa Medeiros. Pelo \

7 1 uma oM«

-j. ■ fer.

j A?5ap©sri-)̂ T',‘V.-j:"i'.":rri
DEMiA lüMlNl sAI>L M E :í \ ;

p I mouvo o pequeno oomungar- i nti , 
' i te oferenen um lauto rra r<̂ | 

wssssaa^«i*nory^3>3$jÍ! na resldcncla dos «-ru.-- 1

ifiopi -
>n*i' u ■■ *!!-',■

ration

.Jl iíii 1 *
ilCSfr. SL fun.}.!; ,';r 
m::t T f Oiraiiny ilf- 
íniiijíra.1' :tf era-

r,.- ■ Ã 

"  m i  j » e

it) :tv : . t F
i te orereneu um lauto r jfv t .............. . , . -„ t  ̂ t fcl •>J#í*  ̂.-V# J

Nm Is^títuro Ht- para comparrerr nu ate de ,n tah ■■’*> de I genitores ã Praça Auçu f '; .i/y^. M política
íoiúu t Grocrâ-j nove. vodalhio rtf letras. j Severo* Ribeira, nesta Crpu * tudòn "
i, .v R.c r,r%n j JOAn VF’» n t u.nnü', M v w  C-î  | ral. WNÓK íl0}. ppjjhi

" ,li:i 21 ’ ' ' sr* Jo»«M j íuauto ólv e.sturiü\a on T‘.i
Neto CaUHra, diretor dA \ cndn- e Propn- * AttftnO Carlos tia Rllra

• i

ijcuvu-. ’ c- ■■ -í . .
. .rraínd*1 cxicl1 ■*.
, rnrn qur j pubut-o a.5- 
i ; aas conclusões, cl.' o f./o 
■O caminhão jú ,c .-ch-a-n 
! cientro no cru/-.- O'-j.'o o.;.-) 
Í.íi Isas Luandí" i< ... i- * - T

t *'
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K-, da Acade- 
Godhcrmr, 

v*mü tendo ft 
A srvifío dr 
ás 17.30 tio- 
primeira «li-

■\. u:fi(
s&bre os m-^odcE sut cir*vvj

•pwmk 
M i o  OU 
DM M ORDKM

*•ctmpuin

ff-ut- 
; 0*-t *>)'" 
rj i '.
M-Utii.!' ralaiirn Windrrley, presidente de 
honra; EKonr Dantas, presidente rfrtlv*; 
Dra. Neide C. \t\hn, vírr-pvealdent''; Ní­
vea de Andrade, Secretária e Tern in ba 
raiva, Tesoureir» Ontem, esteve em nee- 
•a redaefto, uma NimUiào compoet* das 
•‘nhoritibaa Nfvra Andradtf, MKe Mari­

nho r Zila Mamede, ft «Uftl not conrldati

panda doa Lftho*atórlo* Catcdroí, dé 53o 
Paulj, <» dos mai< coniiecldo* ^«tabelect- 
mentoe farra*rêutii'os do Paré. Xesta ci­
dade o *r. Joao Nr to Caldeira entrou etn 
contato e«m rilvorew proprietários de Far- 
macia/.
~A INDIANA Está marcado para ás 9,*> 

horas, de hoje, a «nangura- 
çfto de M  Indiana”, novo estabelecimento
comercial Instalado à Rua Dr, Barata M>, j< ordlal palestra com os oue 
lUbofcm. **A Indiana” «piorara o ramo de, aqui trabalham Agradece- 
rofrlgerftfttes, sendo sua especialidade Cnl- moa a vistU que nas faz o 
do de Cana, Refrescos ato. j preaado amigo

i;

Deu-nos o prazer de sua vi­
sita, na manhã de hoje, o 
«■ Aurttlo rarJos d» fliíva 
proprietário e comerciante 
na cldftoe de Almtno Afonso 
onde gúsft da estima dc to­
dos. Üm dos nossos melho­
res cooperadores o sr Au­
: mo da Silva demorou-se em

rl̂  vlemo-nos c;u a'* ^qu, *v 
ífio. Quando «le Íí iê ou vo- 
”ê era pequenina, mas êlc 
*ra tldc 'ornn un-* rios maio- ' h r t 
»es cientista  ̂daquele temim 
Dopols que fique! ccça. nos 

iirmciptoe mc vlnram asso­
mos de revolta, mas me lem­
brei da historia do meu Jo­
ão! Aquele assalto na estra­
da, aquele sangue perdido 
aqueles meses de tratamen­
to, nào foram mmo um onn- 
vite a olhar para o outn» U?.

li tono Sharps Hill;;
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Labim /UFRN

■ A ORDEM  não tçtít mi Cansado de cl&mar ém pról 
da nossa 'tuvoura attfodoeira e em pról do mundo ru^ 
ral 6 d ocom úrcfo  da nossa terra.

'A$ ctasses conservadoras têm  se batido também . 
E o sr. Governador telegrafou ao exmo. Sr. Presi­
dente da R e p u b lik , ao vice presidente Café F ilho , 
tís autoridades financeiras do país, batendo-se pe­
to urgente e indispensável avxiVo

Ontem. A O R pE M  recebeu o telegrama sç- 
g tiin te .^

R IO , 15 (V ia  Western) —  Estivemos hoje Pre­
sidente Vàrgas guc nos autor isou procurar ama­
nhã Ricardo Jafei a quem dará autorização resol­
ver iodos os casos referentes estoques relidos. FU

seDeêlárd o êritteâò 5* Distrito iro D' Aviid tins, chefe N O C S, neste Estado
W * M>) MÎMA àlli AMV t̂li « life 4«-4.Û Wi|Uvl IrtiálM KAUi*Estivemos, ontem rm rip.. , Nn rpfprH? i-t'din hfivíà n rt?-'- -

versa com o engenheiro Josôjeiaraçâo de que os géneros de de' Norte nao há açam-' teutes na distribuição dofc g5 
d'Avib Lin**, chefe do 5.° ms I remei Ho; pela Comissão de ‘ barcadcr. E eu jwço aos jor*; neros enviados peia CAN. A- 
irito do Departamento de Afcnrtecifrwmto "do Nordeste baristas. quê. se conhecerem cresçentou aquele çngenlíeiro 
Obras Contra as Sêcas neste: para os Estados desta região; algum, denunciem”. A se- que telegrafúra ao Dr. Bcn- 
Estado. Na palestra, que, com j estavam àermnuo. apenas. Iguir, dlssc-rios barer feito o ia min Cabello, diretor feral 
ele, man tivemos, espoa-nos o ! para quatro eu cinco açam- j mesmo a pêlo a todos os Fry-! da COFAP, comunicando, em 
Dr. D'Ávila Lins a posição do j barcadorcs, que as cstdo re- feitos* do interior. Vigários v ! nome do ftio Óraxide do Nor
Rio Grande do Norte em ía- | vendendo a preços exorbl- ; pessoas do responsabilidade ; U\ que não se conhecem a-

. . „ ._________ cc de uma nota que fora pu-I tantos. Havendo feito saber t para, através dessa caça aos; çambarcadores -nesta terra
nditcittlnèntô erítre safra n?nparando plenamentc cm dias da semana: o í!tn para que norwnria ü I aeambarnpdores, scrcra comí
portadores e plantado?'cs mocó. a ) Teadoriço Be- \ finda, pelo diário carioca [ entrevista, o Dr, D?A vil a Una i —-------

M elhoram  de posição os 

—  Derrota dos comunistas
dos, deu um aumeiíto ■itátSegundo o jornal francês 

La Croix, os resultados das 
ultimas eleições na Suícsa, 
ainda o ano passado, tanto 
para o Conselho Nacional, co 
mo para o Conselho de Esta-

cicativo de cadeiras 
cr tólicos. Enquanto iM(  ̂ l i  
nomunistax estão ein fdé^il 
díícadencía, perdendo V « lü  
cadeiras, - v

í

zerra c José Arnaud. “TRIBUNA DA IMPRENSA", i deciai'OU, textuaImente.

circular_do Arcebispo d. Moiséspelas Prefeíiurdsde
JO*\0 PESSOA, lí! fPHo » 

Correta) — Ao cirro de sua ! 
diocese, «  Airrbispo d. Mot 1 
sé*' Cedíio dirigiu a se­
guinte tlrnjlï’j  :
Rovmo.

Em u& nç^iís dias dei- 
feria'se rm todo o mondo , 
cfvilizatio uie furte movi . 
mwrtrt eriT fíiv"r da Assis* ! 
tenda Soe ta! sob todos oe • 
»eus aspecto?. i

P  uttto nova atividade 
de inspiráção divina e qne ' 
visa amparar e proteger o ; 
homem » m toda? a? situa- ; 
Çôís dr desamparo e nères- : 
stderte em que se pousa en- : 
contror: dc pubrera, Ac ‘
doença, de orfandade, de 
mendicância ou de penúria, 
na rida profissional, cie., 
e qur «f chama SERVIÇO 
SOCIAL.
■ A l*rr,{-t que foi sempre 
t* maior protetora da? o- 1 
bras desse género, abrn- 
coa-o por seus r̂amies rc- 
present a h tes. D Santo Fr- ‘ 
dre a olha torn imensa sim 
patiau; interesse, recomen- 
dnnüo-a iniciativas ílos 
E&po* c ttas instituições 
Catolba.s dc finalidade be* II
neficftU Oi portem ri* | 
rts pnr son ver, rolaHoram ‘ 
nesse mivimento, prote- ! 
gettdo-o e Ruailíando.

Kn F.rasll os governos ln- 
crcmcntatn a fundação dos 
cursos uo das Escolas do 
Servie* >.ocial que tem por 
fim preparar alunas para 
o desempenho dos oftclo? 
Ou dos misívres dessa obra.

t*pra propaganda dessa 
fü&tnqtção c mator Ihfercs* 
sc dás qúb se proponham 
ao Seu ?ervU,n, o Owrtíé 
Vcdcrat Já reconheceu co- 
oiò profissão fihéral a pro* 
fissão dc as*íi£te»fe Urouî l.

Pelo q«p os* que tiverem 
curso completo das mato* 
rias cfcfgldas “ podêrão te­
eeber um titulo que lhes 
iTará díreitn a cqrgós tem«- 
ncràdõs, E assim essè euf- j 
so deve atrair % jiivcn*u- | 
dc não só pêlo ideal pa- | 
írtéi.co rtrssa profissão, ‘ 
mas ainda pelas vantagens j 
<iCon*m«ca;' que dela pio- : 
vêcin. ■

O governo do nosso Er- í 
(adô. flr, José Américo, cs- ; 
íá frníidcihentê empenha- ’ 
do na fundação de escola* ! 
nesse sentido, paia a que j 
teve iiitenilimentó ooiu a i 
Diretoria das Irmãs Ml?- : 
siuuãrb.s de Jcgãs Crucifl- , 
eíulo da Tasa do Calva no, I 
desto vapital, onde serà , 
fi:miada a Escola de Sei vt- ;

Sr. Canuto de 1 
Almeida

Li FAULO. lti — Ptti-ii gutís- ! 
íihtír inveriniimente. o s-o*' 
crctiirio cio Tratuího t ;« -, 
nha Lima qut: scírulu pr.ra rv 
Ir.uroilí'. ciü irlKSKÜ tíi: Estu- ■ 
t:i;s o e<»vmir.dòr do t.dodr- 
Cx ?i\ü IVAlln Ciĉ lunuu *: f-r ; 
Ci.riuí-; fi-.- Aimdíia. fnreio- 
nàrio üaqtudfl secreta vii*

ço Social cm ciurçu de, . 
»31

Nós apróvRines c aben­
çoamos « íe  movimento* 
bem evme a ? a rc*
rsmritdamt*? a atcnrâo a 
oo ititíTesse do Y, Rvvjtíà 
ns> ^ntido de dar-lhe sua 
intoUcents cooperação,

Ségpc junta mente ctni a 
presente uma carta rnvta- 
dá pela Pmidculc dà ES­
COLA DE SERVIÇO SO­
CIAL, de Case do CalvárM), 
com infcruiaçóc* badantee 
sobre a me<má Eííooui ç r? 
condtçòes para nela ingres- 
rarem as candidata*.

Tão grande r o interessr 
do Governo do Estado pe­
la propaganda dfssr curso, 
nur jà se dirltriu aos Fre- 
tcito« Municipal: da Parai* 
ba. no sentido dc se Intr* 
ressamu petu envío de a-

lima lição k
Reconhecem Ivêi» t» qtteide ___t

Mesa Redonda dos Agronomos do qu* ‘**m ®lh"  p»npic»««« m»n ««um*»w, o» :■'%
j ‘ "  ■ . : que o problema máximo do 245.012,40. Soiqta^ % ■■Fq-
; F o m e n t o  A a r i c o l a  . í mundo è ant« de «rdem cs-! roquia de Santo t e la  «B«k
| ** , ' 1 piritual que material ou eco-! seguiu mais dc SMQt
I REUNIDOS 0$ TÉCNICOS DAQÜELA REPÁRT1ÇAO PA- ■ nomlca. Pelo menos parate-! Cnweiros. ‘
| RA APRKC1AÇAO DO PT ANO DE TRABALHOS DÓ ANO , lamente ao esforço para re- j .
í EM (XRSü. APAKELIIAMKNTOS DOS POSTOS AGRO- | mediar a situação do corpo! Essas cifras revelam' |gjá 
I PEfX’AfttOH | deve andar o trabalho para mentalidade. Haiti fétifce
; TfV3 mK-io quinta-tcira, úos lençuis subterrâneo? e | remediar a penaria espirita-; região.* Nós mesmos vatâA- 
; üUinir., a* 0 homs, no sal3-< trabalho t'c dorêsa r comer- ai cm que nos debatemos. içámos, ‘'de rtran, c*
■ nobre cío .odlflck» Fernando vaçáo do hosso snln. sende», Avaba de chegar-nos de da seca. E apesar de

iv. 4a capitai, impor- Ipnalmente. estudado o des- Mos*?oru um pequeno opus- crise, de todas ac
, Uiit-v reunião duj agi ónemo» outida n cultura dc arrozf nos culo em que são publicados des, os Diocesanos de
qu* dirigem Postos -Agro vales húmidos. Outro’ dbje- os resultados de campanhas soró, tendo á ffWtg

lanar d »  seus muniripteau 
Alem disso, eeticlla aos 4
»rnhcrrs Trcfelíos a ftm- |Firuutb:: r (üampoa Experi- to de deliberação foi o de financeira» em prol da for- gura inconfundível 4a 
darem bob,*as de Cítudft pe- | »nr.tla'.,, mantidos pela ®ec- imediato apurelliamento doa maç&o de gulas espirituais po v apostola sebSbrtÉtt ?*»•
ra a manutenção ile algts- j c ‘ o dr Fomento Agrícola F:- Paütos Apro-lVcuarios, para para o povo da região. Sen- locar as neflesstdadfcs ótôft
mas stuna* pobre? que por j lorni. no iníerioi* do iineso rompido funcionsmento. do seu? habitantes, em mas- prementes do rulrlfw soímÜ| 
s! n?o possam custear as | Esiadn i Arls-untom, por pçasifio do »a. catolico? romanos, fa- das eontingmelaa
‘ Prdto* V aev- ■ O, trubamoe foram presidi encerramento dos trabalho? ctento' faã de drpren^r o B w  resu lto^ ;.
mr  (• n ”cr! " tua r f i X .  ! ix.l« en.«nhílra «««ono- f° l '’^'*">4° P«# » •  » « * «  Wtor «H> w  trat» « »  m »  peKcbldw ■  ,
U 'rotata^rito mtãí iTO- '.«ta &  Alcnc.r, ^  Alencar, chefe daquele tcncee dc jnen. pobre, , «  amanha n i.
‘  .0 rrcfcVo “ fo a i ta- I chufe daquele Repartirão, Importante oiyfc do Mlnlste eapiram o Saeerdoelo. A de re.eber o premi.

rã à formação Scesa”  boi- ' '««to  K »  finalidade o ,rtu- rln rta Agrleu tura em nono Obra da. Vo-açoe» bacerdo- fo.r,o de.M m * * *  * M £
^  m“  pa“  tue já« » aprovai»« doa planos BetatooM atoow n» J h . ,  ta« dt W om w »»mort» .  pela fonm tf» de Mdere. y
os candidatos que tcnhhin )
dc rir «irjain mnçaa dc pob-
Sil>í|ída(to intclrrUial e. so­
bretudo. de formação r 
Honeidiult: moral, dc mo­
rto que possam aproveitar 
r ratisfaeér aos sacrifícios 
que por olas se fa/cm. 

(«m  a minha benção 
t MO IS fiS, Arcebispo da 

Paraíba.

dc serviço, da administro- 'R'"1? Nclion Rock-feller. ' ano f.ndi
* víio n:) ii-LStíiíc rxercido. i — — ” • ™ 1
IprincipMnmtrtc, no tocante a \ | - T q | ^  C Y I &  f í C l l S
: nr. liiH'no V distribuição d» ■ *  ■
istmcnlM M'l' dO’iLida'; dv nl- 
j gorião mocó, (cíjão. miiho ;
I arroz, fiando, taipbffin, d;tba 
: Mdo u pl3P3 de serviços pu 
ra. éxeruçâo dc pcqucTU? ir» 

igaçôc? r.us vfirzras òo Açit ■ 
i d-o Apodi pelo sprovçiuimcnu

ao
io Rio Grande do NoÉfifc lerão prestadas brevemente a D. MèrcoÜiié
Ainda tontinúa tendo am-| Ao que sabemos, prepara- 1  lembrança. O progtotoa 

‘1* i cprrcusíão em tAdo o ! se a Ação Católica para pro-1 sendo elaborado, é 
tosso Estado a alviçareíra ■ mover griíude horoenagem ao [mento o divulgaremos, befp 
.(iMcia dp elevação da Dio- ; nnsso Arcebispo, que consta- j awsim a dato, local e borq 

dc Natoi à Arquidiocese; ré de uma brilhante sessua dessa demonstração de ró8<  ̂
lo Riu Grande do Norte, o : púbMca. oíçrtando-sc ao Ex- sijo dus militantes da A#>  
oiiscqiicnte elevação do nos- j (ípicutlasiuio íSv. Dom Mar- Católica, 
o querido Bispo Dnm M ar-; í(,iinf) Dantas uma custosa; Essas homenagens, qut a>r 
‘úlhio Esmcraiclo de Souza j , , , _________ , , -  í tão sendo antecipada« pela«

reiso BfhiÜeiio C o a i» o AÍcooIism® j “lg‘',aan£  ̂ Falta h«»»-
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j tick's Pintrĉ ucj shnuhànca. 
jinndr-pclo Rcrv* Unlrty p

ÏTipç!. ra te'.!?; i '*" pot si-rem
■ ïVJVt't ■d»«ir.'G.V
Ci.Mitii:ur.çCo dui II ï t’ f j 1 ü. Ü
proiesser iv o , î I.fjp•'?. prí'-
Du ■ r i’,, il *-x*'m ) ï to Liiï* de*
mai*- rn-*V! nO«:- •.utliCtric**.
■rjani îorti: **■ it: VtÍtoíf!.';.;
nvf'.r?f'i O.'« CiPi LtcullC.c

COMPftSU AD DUS
i;o?V4NTHIS
’ -. t; ■ '»'M w' y1 ‘ ; ■:l"' n:
- f - * -■ ’ f*: hu V ‘ i :iiH tl,.:.
í ■. ' ■ - i j ,iï.« y «il' ^

, > \ - i  ̂, ,.r: • Ai ii
t \ i! *i 11 ;V'n p. ‘Ui il « o cu­
■ty-\ V. .f ;] ‘:Ïv*> í;Uf muli,;

V vnji-tr fb»b rompa içA'
'■’ll’lt V nr rrnrt- i coin a? rca-
Cî ' f* '*« * Tu♦' il* b ■ (1** •*«!((:» (-1
fl fi " ° ■ =0 : i n poTiiíirío*

" «irp i .... ! p̂ rÇtr.
i 0* -s- ‘ .\7.< . nn*1 Gf'. ’V.

-1 «; ■ ‘ i ’ -f «, . . 1 -V rtj ui-
i'i! ’r\ .?.« jj 'rt-f ‘»1 <!?
ilatd1 t* dr iII ’ 1 í*
,-r.h '’ i_1 +i'MitJ " 3!

1 jagb.̂ llr : \ ̂J►> III f] «v, .*vj à -
; t.M-iO. (U UC' ]«' r .

i Janta* ã dignidade dc '*c*—Is— J *  t {centenas de telegramas è
, mensagens de congratulações 
’ que diariamente chegam oó 
Falaclo dò Aríeblepédo, tef

iUf J Til * áT \ mui  ̂ Apo.iíoli- | rãó encerradas com brtthftai
o !\o Rio de Janeiro, o Cie- r io  lâ — n sr. Domingas U  «e&sáo solene, por ocaslâ^ 
o o ciioeese rte Natal près-* Velnsço cbnmou a atcnç&o, da entrega doa doctuagntoa 

tanto poderão integrar o j nu expressiva e brilhante novnmentr. dar, autoridades oficiais da crfaçto de noa4Í
fou:r;;,do,‘ os perfeitos cr - ■ «^menasem uo exmo. st*, fcdernl? pnva c fu!ta d*: Iratis Arquidiofésse. Para eaw«òb^- 
U-’U'î*.“ ouo ,*or..vir. ótima san-j \ri .. 'o1>po, numa festiva ro* portí-s am Guia? onde a sa- »miado serão convidadas tOr 

írr.Lto r-ccrv̂ tr.t'. j ^p^ãn íúali/ada no Semlná-j ira ti** ario^ omeaça-to
uv t*x-Alcon- i r*n rtt? Mão Pedro, nrsta Cr.-, rtc ir pt i ríor dí-vídn nale

■ ».i ::
jíM jcaii :aren-

Ü ^ T '* uiic uOf̂ ä*
' rrfc-rir co.* cr;'. icirtuT r» n*- |

:tí u r iv  ;.;i: \ í"j-:.VÍü ií■’ i í? |
. prciif1 ’ î..:«:1 vlf.u.ii' ryriic J 

ni-r-i .-i.'n.-Tstiirrm rur.-r f̂- \ 
í CAMPOS DL ACAO ,
; f*' i’ll ! : ,.■■■ * ■
1 ... , : ; , ■■ - ' T  I I', ■ 1 . ’ ) | 1  !i ;

 ̂ K'- *̂1 c :
î ■!!' M  ̂.

Í oiifi tic trüAsportos.

'las as altos autoridades ck> 
Estado, instituições c o poto
cm gémi, ... , .  ?

0 H E  BCORRE H  M t S t
,ïl.n m:

l : : ; ' -  Ç-J ) 1 f.i: = '*i 
! C.v * ■ ... * - j -,

Noticiário da Radiopress -
i , 4 i_i V i L L

t ]*!• -»(?!> n a cã1) do ..iw.'l. m -
' ' ' ‘ r a

ns
»rmnqn nr ffip.iti 

■TÎî'ilU. Fi-hUilC.

r, - L'n x■ «î 
1 :..■ do a?Uc:-onU-»m o i-v.-
1 :iv i’̂ j, if? o CrirccLi J '-  
mi:ontî Taiwandmá r-V--

KESA REDONDA SOBHE 
O INDIO

PIO. -  ôi*rú '-st'dfr
t.tiJ cn

Humfloo

lAMlíl M XS^I^TENTP 
NDCl AI.
IV tor'.. .i » uüvniif r.ri. 

arvü. tnmlwni maniff.-.tr.- 
nu ihr. Inç.i M iiiji.i ij.irt-
iin cfirt:* ( ‘ciuTPirtií um KV» 
unta HsstiUnh' r "’ltd 1 ftu ?
apttMjo p**r*üüH',*

l’iîr? i,• ir* rvn h-ti;1 df’ïiidés , O 1 1
jP.'ihjiIî:
■l.’! '

í-t ■' » : 1 lip1 ‘í
* «

P.-OJf\ .itlifí? ft i*lt”l 1 ’. ;
•it.

t 1J ; f> ‘ ' t* rui-iondoi íunto Z -íj ílc*»'’*;3 tV r:: .i, rlift 'iPptirln ; h..-r *1 1 « * ♦fr"line >1 H ” f r f u *  i r ■1
mtiiiii fl li. f* llíllil 1'■>< “i'iln nî- j
■"»li' ■ ”n.mi ;\m « !e,*:. Cf- ;

n ■'.,!<•- i fi- 1 jHf ■■ c
vl’U’.C',} ;u<'iur tv*s pinirr?-
ni.i' c?.’t*i :lairs pr.li■rÓvS í it!
1 i li i . 1!m1 ■!, junto aos fahrt - (1 * "

t)e iinhtrlfts rlrninn-- -

, I LiuUm a Scrlvad-r
. ; u iir  p?rpv3 t;v:?kí ctie 

* ;u : o.r quot'd- T T- i
... ■ t . - ( % ir
.io IliJ; iTÏ'.ii «3 . l'rl' , I .
. ii.3 r-razadê *
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* Fura nos assegurarmos da proteção dos Santos e atrair 
mos em grandes proporções sobre nós os seus favores, de 
vemos imitar suas virtudes.

S- Agostinho.
ORIENTANDO

Chama-se potável a água em condições de ser behi<1;i 
Quando modificada cm sua composição, por ssbsíàncíu 
«Jttanhti, ou quando contém germes, a água deixa de sei 
potável e deve ser convenientemente depurada. A depura 
vão doméniv» é feita, principaimentc, peia filtração ç pu. 
fervura.

Proteja a saúde, bebendo únicamente água depurad' 
— SNES.

RECEITA »O  DIA ^

V ’ ■ SAI iiDÀ DE, LARANJA *— Corlani-sc 3 laranjas peí 
sselo,- retiram-se as sementes e a casca e vão à geladeira 
fturra-sc a ^ladeira com folhas de alface e as laranjas n 
rcèntro. (íriu-se em cima molho de salada preparado cot 
jttmão de preferência a vinagre.

E D I T A L
A Fiação e Tecelagem 

Santa Ligia Ltda, convida 
a operaria Fellcla Hoberta, 
nortadora da carteira pro* 
iissional n. 5.198 serie 17, 
t comparecer ao trabalho 
dentro do praso de oito 18) 
dias a contar desta data, 
afim de apresentar docu­
mentos que comprovem o 
*eu afastamento do traba- 
’■'o, sob pena de abandono 
de emprego, de acordo com 
i Legislação Trabalhista 

, m vigor.

Natal, 8 de Abril de !S5Z.

TAÇAO E TECELAGEM 
5ANTA LIGIA LTDA.

. ■ I  • 'I «

$ -

L I V R O S
Disxrro , .

Noçôei da Finanças * DtrelM Fiscal — De Placido e Silva .. .. ̂  Çr$ 1004» 
ComentArtos Cod. Proc, Civil — 4 vol.— De Pladdo e Silva ,. ..
Normas Jurídicas de Contabilidade 
Comentário Cod. Penal 
O Divorcio
Teorlo e Prática do Prodsso Fiscal 
O suicídio

ROMANCES 
Dinheiro oraudo 
Manhattan Transfer 
Aventuras de um comunista 
3 Soldados 
Paralelo 43
191» ■
Paz de Espirito "
A Esperança

BIOGRAFIA
Augusto dos Anjos ' _  De Castro e silva .

Pedidos para Representações A. 8. Lara Ltda, — Rua Senador Dantas, 
40 — 5.® “  C. Postal, 1268 — Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou 

cheque pagavel no Rio de Janeiro.

— De Plácido e SUva ..
— Ribeiro Pontes
— Ertco Maciel Po............
— Roque Gadelha de Melo
— Napoleão Teixeira .. ..

— John dos Passos .,
— John dos Passos .. 
*  John dos Passos .. 
~  John dos Passos ..
— John dos Passos ..
— John dos Passos .. 
«•Joshua Llebmam ..
— Andre Malraux ..

4 4 
à  é

e e

460.00
150.00 
1304»
504»
65.00 
404»

45.00
45.00 
504»
50.00
25.00
45.00
30.00
30.00

25.00
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Dia Liturgico
HOJE

QUARTA FEIRA DA 
PASCOA

AMANHA
QUINTA FEIRA DA 

PASCOA

—  SANTO ANICETO —  
MISSA

Scmiduplo, branco, mis- 
ca própria, 2a. oração de

Capinadeiras Planet Junior
OS MELffORES PREÇOS DA PRAÇA EM

Clemente de Carvalho & Cia. Ltda.

o<

ü
OA

:>oc 30C > O C ~ '
D R . RAIMUNDO NUNES — >' 'S

1J
OLHOS. OUVIDOS, NARIZ F CtRCAVr* 0 
CONSULTORIO: Av. UH Branco 62M *
Horário — De 16 as 11 e V> ás 1? hw»«
Residência — Av. 1 loriano i’<-i %..*(• '»i*

J — 2852 1 **■ 0
1 NATAL — RIO GRANDE DO \» k-tt fi
I i c ^ o c o o c ^ o c  l o  e~ J

'one

U S I N A  I L HA  BELA S, A.
ASSEMBLEIA EXTRAORPÎN Uï! \ u ^

■ Pf!o presente edital fk-ain rmv'.*!rvmiK 
! *a Usina Ilha IV la S. A. para .n|. :

Teler. ADKINAR Telefone ?. 6 0 5 ) cral às 13 horas do proximvi «> i • -

Manoel Cavalcanti Mou- Santo Aniceto P M, Credo, 
tf. 1 Prefácio da Pascoa,

V “

ir.ARM a CIAS DE PLANTAO

Farmacla NATAL — Rua Ulisses Caldas — Cidade Alta

— Ale- !
Fone: 11-03.

; Farmacla S. PEDRO — Rua Amaro Barreto 
crim — Fone: 10-81.

V Farmacla MONTEIRO — Rua Dr. Barata — Ribeira 
—  Fone: 12-02.

FAZEM ANOS ROJE: ; de geral estima, Era casaci-
SENHORAS: com d. Joséfa Francisca l,i

. t Lufra Rarreto, viuva Co:ma e de^e con.sorcio dei” 
Prdfe*sor Abél Barreto. jos seguintes filhos: Francls 

Natercia Mendes soa-; co Ferreis Urr.a, Migue’ 
res, esposa do snr. Pedro! Ferreira Lima, José Fçrrelr' 
ficares da SUva, funcionário; Lima, Antônio Ferreira Fi 
do Departamento de Agrl- j lho, Severino Ferreira Liiru 
cultura, ■ j senhorinhas: Maria do Cav

, ‘ - Têca Sales de Araújo,, mo Lima, Helena Ferrelt: 
esposa do ^nr. Henrique 6an| Lima e sras, D. Rita espoí, 
»ana, alto comerciante nes-jdo sr. Antônio Mariano dt 
t i capital.

— Madre Maria Imacula­
da — O dia de hoje assina­
la o transcurso do aniversa­
rio da Revmft. Madre Maria 
Imaculada, Provincial da Or 
dem das Irmãs do Amor Di­
vino, o que é razão de ale- 
crias para todos quantos a 
conhecem de perto ou tSin 
noticia da sua ação de edu­
cadora eficiente e exemplar, 
qualidades que ficaram pa­
tenteadas durante a sua per 
manencia coma diretora do 
Colégio Nossa Senhora dns 
Neves, por um periodo de. 
quase, dez anos.

Solidar!sámo-nos à alegria 
de que a data de hoje £■ mc 
tlvo.
SENHORES:
JOVENS:

Meroveu Pacheco Dantas, 
flíhò do Desembargador Vir 
gílío Pacheco Dantas, mem­
bro do Tribunal de Justiça *>
Presidente do Tribunal Re­
gional Eleitoral.

— Rui Muni*.
— Heitor Femandu:. Gói;*

CRIANÇAS:
Teresinha de Jesus, filha 

adotiva do snr. Edgard Fur­
tado Bezerra

— Edem Gurgel Guerra.1 
ÍUha do snr. Antídlo Guerra

VIAJANTES: 1
Da cidade do Tlahuna, j 

Estado da Bahio. chegou ha 
poucos dias, o acadêmico 
Carlos Toscano Ltra, concei 
tUPdo fnuci^nririo Ho Bsnr- 
ao Brasil naquel.i cidade, 
o qual íoi trunslcrido para a 
Agencia desta Capital. ;

FALECIMENTOS
Na idade de 76 ano?, vít: 

ma de uma moléstia que Ih,̂  
vinha minando a exlstencta, 
faleceu em Natal, o sr. An­
tónio Ferreira Lima, propn , 
etário em Mulungú, Macau,, 
há alguns anos, onde goaavit

GRANDE FEIRA DÊ
R Á D I O S  !

Brinde Especial a Preços 
Extraordinários.

GRANDE VARIEDADE DE RECEPTORES DAS SE­
GUINTES MARCAS

RCA VICTOR — ODEON — INVICTUS — HIKOC' 
MARCONI-SEMP — ETC,

LINDOS MODELOS — TIFOS MODERNOS. 
DIVERSAS CAPACIDADES — GARANTIDOS.

SOBERBAS RADIOLAS DE MEZA E DE GABINETE 
COM TOCA-DISCOS “LONG-PLAYEL”

RÁDIOS RECONSTRUÍDOS E SEMI-NOVOS — DA3 
Ijt MARCAS RCA VICTOR — PHILIPS — CHRISCO _
*' G. ELECTRIC — WESTTNGHOUSE — ETC —

TOCA-DISCOS SIMPLES E A UJ O MA TI COS, NOVOS E
USADOS'

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITEM SEM COMPROMISSO A FIRMA

A V I S O
O «vogado JOAO MEDEIROS FILHO avisa çne 

retardou tine dle ma transferencia para o Rio de 
Janeiro, achando-se á disposição de clientes e ami­
gos á rua Felipe Camarão 613.

nrú no escritorií) da 
e-á tia apro^arfio do lunuri.ic 
statutes.

Nil (al. là 'Ir lifi 'l !

*i;-
' ■■ rí :i:. 
Ir.ij,,.

f ! ’ ''i .T;W

t r

V îtii-i r

C A S O S

VIveira e H Maria Ferrelt.
Mma Em sua transfèrent:! .
(■-* Mulungú para esta cap?- 
i ’ i aonde veio a procura d<*

Ihora acoinponhou-.o r;
N ctinhario Joaquim Mau- i oi*o, eui Natal. O seu sr-pj;- 

t:-rio (l,i Cunha, proprietário j tamento efetuou-se no Cemi’ 
■m Mulungú. A íamilla d*- terio do Alecrim. Em vida c 
extinto sufragará sua alma I desaparecido foi um mcdclc 
com missa de 30.° dla na [ de homem católico c devota- 
Gapcla de Mulungú e no dta | do pelas causas tía Sarita 
17 nbril haverá a primetia ' Tgreja. Pczamcs & familia 
mîssa na Igreja do São P r ' ' c-nlutada

C A R L O S  L A M A S
RUA DR. BARATA N°. 233 — FOXE 1159

— N A T A L —
J.

I,

Sindicato dos Estivadores
o

! de Macau iT
! j

EDITAL DF CONVOCAÇÃO \
! I

Fú-iim ((»midadWí tori«- os ussociados t; rm i;o :
so He seus, lüreito^ sociais, a sp rcunirr-m na Sédc Sncial, ’ 
cm 1 de maio tio J952, cm primeira ctmvocifçõo, âi 11 ho­
ra*--, *? ?*5o havendo núnirrr* Icíial, às 56 horas, rm íscpuii- 
da convoracão, para deliberarem sobre o Relatório da . 
Diretoria, b;Hancetes tli* Kioviroento fintmreiru c palri- 
monial e in-t.as vmmernentcs as suas atividades
rio de**ur;.- do (Acrcíráo dc 1851. :

it
àbnu. 1.2 (>*• ííhul dc 19à2.

f

I.toi Barba«;.? Plmenlel j
Presidente do Sindicato I

VENDE-SE uma casa 
:lua Juvino Barreto n°. 24:
a tratar na Rua Ulisses Ca: 
■<as n°. 242. com o proprlei 
rio.

S A N G U E N O T  !
Contem excelentes elementos tá- ; 
nleos:- Fósforo, Cálcio, Arsenis - 
to de Vanadato de Sódio, etc 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA ' 
DOS, ESGOTADOS, ANU- 

MICOS, MAKS QUE CRIAI» : 
MAGROS, CRIANÇAS , 

R.\QÇITICAS :

RECEBERÃO A TONIFICA- ; 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O

CUIDEMOS DA CIDADE. SP.S. 
VEREADORES

P R O D U T O S  " CI L
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAI -C I I. S/A~ 

Tinias para todo» os fins o seus derivados das co 
xtheddlssimas marcas "WALKHUA", "PREDIAL1*, 

"COMBATE". "BETONOL"» "NEOLIN". otc, 
DFSTRXBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA
AVENIDA TAVARES DE URA* 91-95

SECÇÃO DE TINTAS

RUA NI2IA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

interior ainda disponíveis

: A Cam;ti*a MuKinprH vol­
; OU <i funr!on;ir 
’ Amt s da de rr'^d'-"■
, ura do pre. cnf? periodo ;c- 
■ j.slaílvo, os veroatíorc-í t:-n- 
: aram os seus plano::., pn.
‘ itico ■?. e não dt: legislado;«:•
; minieipp.iií, coimo feria

Ipŝ -jar I~ i> (iitç ;ií’cm*e,rt
.oHo <t mi.iüdo sobe: tramai

i . ,] c'.iseUÄ'ior;?, reriipnni iil tts 
( coretos, entendimento.-:, r :,y..

------ \ chavos, enfim todas v. .
i “manhaf: ‘ de poii* iço? - 

ftI i a finalidade de sein!': :; v. 
** í bir, subir, subir ..

; As corrcníoí: parUds;;
! desejavam ao mesmo dn.j-e 
a presidência da mCsu d.; 

i mara v os oiifros t.iryos 
j pinhflsos, mas qnst«so&,

:1'

: )

ll r. • ;l
i*

■' I ííü
vrobít-

’ r.í-
n-lh .-ii* ai

1 i * ■ •, Î V ;le
v!- nr­
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(i-: T : 1 = : Î": í 
hà in’:ü.O J

- i . i.. -
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i

; As primeiras ■<(•*■,*}v 
I agita das. ma*-

f0
He nenir-üM 

! prqve it.i para ^ inim if-iyio 
I que fsrolhen n - -o­
' S'.-ntaiH-r- á (.’runara.
' FínalmeiiLO,  ̂ 0'-> 
í dc acontecer aconsc-ccu : ; j  

010, t  úo que parece ,: a ­
ba lhos dos Vrrfío.x-p. ■ e.:; 
normalizados, Píl-1 roro. a­

; paruitf-mi'n1 c poi- j- -v- 
niOi o cue H;,-:: ■ u-

\ :

, ■ T-.,
-T. : . 
:• = • õi
’ ;

GRAÇAS
Maria da Cunha H-sgr 

Madruga, aaradero a Sar. 
,a Lu ::í 3, padoer-iro
da M. :-s. ura-;e
: rari tíro!i'0:^a d;;- v^bliaor. 

ie o;- nz- i u?

• - - - - - - - - - -   r---r-,-r-.-r r-- - r  w r-» <4 ’ - — p ̂  »■ -f i 1 ' .1 , •

S E N A C
RELAÇ&0 DE ALUNOS BOLSISTAS DO SENAC, N0 !V!t>N!f!B!0 DE 

MATRICULADOS N A  ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO

(SECCA0 MASCULINA) \
K D? 

ORDEM

'■’j.
».-• il. --

■ - . . V .  c;c.ï .V';1' :i
i a ! 'híagror-a " uariído. 
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oura m o á a i f ! :: un 
graças obtidaí cc-rn 

■ ro9ssa do publia ação.
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N O M Z 5 
Jnoé MUton 
Pedro Sim ao Kefas 
de Oliveira , . ..
Ju.-é r)]ove<;> -> P. ít'-.
A n * ui tio A\d ria t1 ■1 d. i 
Coiitft . .
Ta t e Pi* t M .îi'iJo
Tcvorf;:
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Si? I - itân
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Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PAULINO
,—  d e  —

Paulino & Cia. Ltda.
R u a  D r . B a r a ta , 199 — N a ta l — E n d , Te le g . P A U L I N O

C A S A  DE R E S I D E N C I a ]

Vi nrfe-sr n.i A\, Alii-n. à;, 1 irol
com Ônibus à porta, 3 salas 3 quartos, ropa-cozinha, 
líaragr ampla, apartamento para empregados e toda 
saneada, — Fon^troçáo nuva

.Idmínislr.ii .lt' Ste;;ii,Mi.! 1 d« ^l*N U
/eí■j j ’

FRAQUEZA TM GlT-\! 
VINHO C R F .oso rA r.^  

(Silveira*

ESTA NA HORA!

Quoi pn- ” o;?
Rhd?.,,

Otimo ponto -  'Irata h  a Kilo íh , l l j i . i la .
ti

=y
- ^

Galvao. Mesquita Ferragens S/ A _
CASA QUE NAO TEM COMPETIDOHES 

Farragwu, arilgoe eanitárioe •  outra« materiais
----- Tudo recomendarei em quahdade e praço____

Bua Dr. Bmata, 117, — Pone U M

TENHA SEMPHE A' 
MAO ITM ETEMPÎ.AR 

I DA A ORDEM. iiti il * l.i îiÂVfOT

1
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Acolhiia til
O povo paraense encantou a delegação norte riograndense — Expressivas manifestações de

apreço aos “papa-gerintús” — Afonso Simas, “cônsul” do Rio Grande do Norte, na capital
guajarina '

De ALUIZIO MENEZES, repreaenUnte da ACE, junto 
á apram Ucio  potiguar

Amigos, Inicio este novo . paraense. Parto saudoso de çóes recebidas pela déJega- 1 um longo e grosso romance... 
t rabalho, voando a 2.000 me- uma capital tào encantado- ç&o norte-rtograndensc na Procuraremos, nesta ligeira 
tro de alturft, percorrendo I ra e hospitaleira. Descrever terra do assai, constituiria 1 noticia, dizer alguma coisa 
r.c últimos rincões da terra j o que foram as manifesta-J matéria para escrevermos' sobre o tratamento fidalgo

^ . rr - ,  - - • * "[

iitlaimis serálsqaetíria rpelos-petiguares

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

AIVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CIOVB GENIHE ■
ADVOOaDOS

Va- VsP*-. V

Avenida Duque de Caxias; 11*. 
t.° andar — sala 107 

Fone: 1006.
"úõiiicio mi»“

CLINICA 0E CRIANÇAS
-----  DO -----

DR. FERNANDO MEDEVtUS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultoria e resldencla: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1093 

Consultas; 10 ás li e 15 ás 13 horas

ANTONIO T0SCAN0 CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Ac»«, 55 — 5.ú am lar — sala 507 
FONE: 43-1390

Residência; Rua Hilário de Gouvêa, 88-op. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

AnVOGADOS
DJA1MA ARANHA MARINHO

Rciidencla: At . Prudente de Morale, US. fone IM S

DANTE DE MELO UMA
Residência: Rua Flortauo Peixoto, 529 

Escritório: Av.Tavaros de lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 
a I»— ■

DR. JOSr  ALFRAN
rt.ivirA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SIFIUS

ALERGIA

CONSULTAS
Das 0 ás 11 horas e das 14 às n  horas 
Consultorlo — Av. Rio Branco, 689 — l.°  

Residenccia — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374

DR. eeiARO FLOR 10
CUnlca Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Fartos — Perturbações da Oravidea — Tra­
tamento das varizes — ondas Curtas — Eletrocosgulaçáo 
Consultório e residência — Avenida Elo Branco, 767.

Fone: 2417 — Horário; 13.30 horas, em diante

DEL IWERTON DANTAS CORTES
ADVOGADO

Sscritório; Av. Duque de Caxias, 114, ÍEd, Bila), 
Bala 206. Fone 22-65 

Residência; Rua iTBirf, 681

am

JONAS GURGEL
PROVISIONADO

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia am Caraûbaa, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Oetrillo Vargas, 69 —
Caraúbas

DRA. UCY TEIXEIRA
ESPECL4USTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rto de Janeiro • 

Belo-Horizonte)
Cônsultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) —

i.° andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-90

DR, MACHADO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO
Consultório e Resldencla: Assú, 419 — Fone 139$

que dispensaram aos embai-H 
xadores do futebol potf, os[ 
desportistas do Pará.

Por força das circunstân­
cias, não nos foi possível — 
como aconteceu na volta — I 
chegar a Belém, acompa­
nhando a delegação. Os | 
nossos atletas logo às 16.30 
do dia ll, atingiam a capital 
nortista, isto porque, segui­
ram em avião especial. Para 
nós a. chegada foi mais pe­
nosa, pois seguimos num a­
parelho da carreira Dormi­
mos dia ll em Fortaleza e 
logo às 5 horas do dia 12, al­
çamos võo para Belém, onde, 
chegamos às 17.15, depois de 
uma serte de escalas que pa­
reciam Intermináveis.

Bem batidos, atingimos oj 
Pará. No aeroporto, encon­
tramos os dirigentes da em­
baixada e ainda o nosso 
conterrâneo Afonso Gadelha 
Simas. De lá. seguimos para 
o Central Hotel, onde fica­
mos alojados. A partir deste
lUUmtriilO, wOl...
cendo dc perto os nossos iv- 
màos do Pará. A todo instan­
te. o Hotel era visitado por 
diretores du FPF, d es por tis- ; 
las e representantes da cró­
nica esportiva Todos, v i­
nha ao nosso encontro, pro­
curando tudo facilitar p?.!-» 
os norte-rlograndenses

XXX
Sempre acompanhados do»

: nosso amigo Afonso Simas ’
: percorremos os pontos mais,
! pitorescos da cidade. Estive- 
j mos na feira do Ver-o-pêso 
! no Cais do Porto, na igreja 
j da Sc. Palacio do Governo 
Prefeitura. Museu Emílio 
Goeldl. Bosque, Teatro í;í  
PãZ. Assembléia Furtieu«* 
flnaiitiente. na riquíssima 
BasUica dc Nazaré, a qual. 
not impressionou sobremo­
do. pelo magestoso aspecto 
que apresenta o seu hr.oríoi, 
todo ele forrado ris mármore.
A obra, constituí renlmento. 
um patrimônio incalculável 
Indiscutivelmente, íol a gran

A partir de amanhã em Matinée e Soirée no KEX 
DEBOKAH KERR — 8TEWART G RANGER emFAs Minas do Rei Salomão

NOTA: Por força de contrato, pois se trata da fita maia cara já exibida « a  
Natal, oa Ingressos serão cobrados ao preço de CrS 10,00 e 5,00.

H O F E
Matinée às 15 30 e Sollte à» 20 hora*

H O J E  R E X

Doris Durant* — Carlo Ninchi em
 ̂ lb f_ „Leão de Damasco

Uma soberba produção da ART

HOJE São Luis
Matinèe ás 15.30 t; Soirée as 20 huvas 

Spina — Jane Grey — Ribeiro Furtes etn

O Meu Dia Chegará...
Milhões de gurgaihada* rum "Spinu”, o inanir culre os maiores comlcos 

do diicnia Nacional! I tn filme Xacit.nal cvnijiarável a qualquer produção es­
trangeira!

São Pedro -
«y.mV av ’.M) Horas

Hoje

L E Q U E

Chegam I - . . -
:i ii i j  §*:; €

P A R A  f E K f D A S ,  
E C Z E M A S ,  
i N T u A  tVi A Ç Õ E S ,  
C Q C  E i  M  5 ,

FRI E l’ i V s ,
j E S P i N H A S ^ E T C . j r .

•D »?  a  a n s e s

? I de Basílica <íe Nazaré, o qut;

dl

V I C E N T E  DE S 0 U Z i \

L d v o j j i d t  -

Escritório e residência: Rua Fonsêca e Silva, 1105 

Fone: 2364 — Alecrim — Natal

Cffnka de criiija 
OIL MIRABEAU PEREIRA
PUERICULTOR E FEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas cm diante 
Consultorlo e residência; Rua João Pessôa, 194 

Fone: 91-16

. .. 'ti-y? ii-

-■ : i-.. ' ■ ■ ■ . f,
1 ~ .£**

D E N T I S T A

DR. NERMANCE PAIV A
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS

Consultorlo: Rio Branco, 180-1° — Fone 2477 
Residência: General Ozorio, 24$ 

Horário: 15 às 16 horas 
NATAL — Rio G. do Norte

{ mais Impressionou ao repor-
■ ter. não csquecendo-se toda- j 

via, que os outros pontos vi- 1 
iltados, oferecem detalhes : 
magníficos e que bem cie- ; 
monstram o grau de educa- 
ão tio paraense. ,

XXX !
Amigos, iamau esperavam; 

js nossos representantes , 
jina recepção tão emocio­
nante em Belém, Tudo isto 
lotem, aconteceu, quando s ( 
urma desceu do avião v ou- Í

fc.;
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R0SALV0 P. GAIVAO i doenças  ner vo sas  e m e n ta is

I IBUROIAO DENTIST4 i DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO

Cironela Burjt ... Mnvtlar - Protsse 
OonanUorlo — Ar Klo Braoeo, «:t8-A-Terteo

*OSE 20-51 -- - -  NATAJ.^-Rlu G. do N'orte

it
1
t

DIARIAMENTE das  15 AS 17 HORAS 
CONSULTOR IO :

AV. RIO BRANCO, 569, 1.« ANDAR

M E D I C O «
DR. ARISTÕFANES J0RDÄ0
E S P E C I A L I S T A

■Cur;»;? ißtensiru de aperfeirnamento em São Paulo, sob 
a direção do Dr. liante Ta/zanese)

! ‘í =v : a m e : ; t o  d a s  l o i t In c a s  d o  c o r  a í ;  a o  e  v a30p .
ÍXíENCAS INTERNAS

i;u :tiuh  ak pío g ií u i a

Consultas das l.á,3é horas em dlatitr
í.ij^ítíto Av. Riii Brí.t;. í R-\-ií:<*iií‘ia: IMa Ur M: - 

i n. 56-1 - 1 arda:- -! um; Dantes.
{ ; R\j i: <(»Uíiíí da Av, Floriane»
I

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varises e hidroceles, sem 
operação e sem dor. Doença da uretra, p**ostata, vesícu­
las, remlnais; bexiga e rins, Tratamento ’rápido das nrc- 
trltes e-rvdas e crônicas e suas complicações. Perturba­

ções, Urotroscopla Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

Consultório: Edifício “Nova Aurora”. Rua Dr Barata,
'.!-!! 1 ’’ MCiúM1. R<-sid.*nrl;i: Ru;i AiVidí. 377. Fone í‘3-60

N n ' Tfxlí»_Kstaé a represente - . /emarla e >Iuntz. Nu dante.'"não jugaiam donilu
I de V-d^deV-Mis dÍjota*‘u paraenses, «ue essa noitr mesma ordem, agachada». - cv. Os cuaJartiios viajam io!
■ -it, Fiiziiflrus Nfivais lw^ .  I « r t » «  cm N.UI * ™ »  ««■ J.-v.nil, «ui«.». Sitlro, ller- ,  'to r ia  t o  iM  V ^ .  f r t

* - , ,;Si* ,1fi ,1a (‘snuerda uara a rtire»- :nmi*t v Mando. Pestes, up?-- sidrnie da ! PL»
, „ * r i-, Herero Dodó. Uirob' <>s extremas e n roman-.mpiesa, outra.1! teniun for-j lJ- nt'1-*”* "

-osamente de aparecer An-
lavamos pvl«> ruas ue Be ' • esíivem  ̂ no Consui^d.; retnamo^ a lu.-v?.
:em o eon.o por encanto. - 1 Americano, atendendo um ''em nvnncaca 

t .;oJdravanio.í frcquont.emcn- eonvifí' de Air Gnortu- T 
! ‘c um autentico "papa-ge”!- 1 Colíuan. antigo representai.- 
i .-mv Ficámos sabvi.dn, i do T»n Sam. nesta capttn' 

oianiu poiiguar é -jt-iu nu-‘ Na re^rirncií: do cnnsui 
; ;V iasa nr »muita; cio - ' .arrirar.o. jv^anios onm- 
i ..»»norte. No domingo à noí- t íV.oir.tmte* r '!i!íir'-:,í

I ..................................  ' ‘ ‘

y X X
titi.

i;.** n.-ra nua-rror esu- tra 
..»atia-, tiíai ntio alguma eo s 1 
.ui*:’»1 «» (’uiisul Potiçuar çn 
fielen», "r Afonso Ítiídí-ih.' 
Mnias

o. a-! ateí*..‘Oé£ sempre 
■aroduisüs e iamais- inesque-
, v r-is dos [lai .»eiise.s

:0 ; LOitl*..' ». I a» (íf‘ í»)
. ,o> f;o;': - - Ode lí *'■ ■­
d ui I ( i'í afirmar aqü**h‘
i :;vi. ;;;ííí:Vj u :í'».--s:i L*f.r-. ■

TRATAMENTO DAS FRATURAS 
CORRECAO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. EUDESC. MOURA
■■ r!" SffVterp «ia ÇllO’"(ti t tif» Pnd H-irroá l ima — 

Uosp. Ste. Amaro v\U 2 " Ctinira cie Ortopedia e Cirur­
gia Infantil do Hospital Mfinncl Almeida — Recife

CONSULTAS
das lã ã(: 17.30 exceto aos sabados 

Côps. Av. Rio Brar.ci», r>ufi 1 f> andar - saía 1 
Resld. Rua Felipe Onmurão — 645

DR. PAULO SOBRAL
DA MATERNIDADE MATARIO UCCO 

Cndiis curtas — Elptro f oaRalucão e Blvlarl Elétrico
Faitos e Doença  ̂ dc Senhoras

Consultóvío: Residência:
Av Prud . de More es. 746

Pcae,! .Toão Maria. 74
coriBuitóR de 9,jl> tá U.3Ü e das 14 As 17 hora* 

Natal — Rio Grande do Norte

DR. VICENTE M0NTEROSS0 •
Ex-G^nealngistu e Obstéira do Í1 C Acr do 

Itlo de Janeiro
Chefe de Equipe da Maternidade Clara Basbaom 

do Rio de Janeiro
Cirtrrglft — Etoenças das Senhoras—Partos sob Analgesia 
CONSULTAS — 2 n.v e 5as Feira.», tias M As 18 horas -

Rabadas, dar- !> á& ll 30 Foros
Av Rio Branco. fW3 — I °  andar — Sala 3
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D R . H E R I B E R T 0  F.  B E Z E R R A
Doenças de criança

i'. fln tn  r Puf-ru ultor ri i 'titeirntiii.u-t .luiiu irio Cireo" 
F ; ■ interno do iÍ!í.spital cin.-i Cljniras riu Universidade Pu 
lïnhi.i iCiini'*}t Periiutiiri» Mètiie:» e Higiene IllííinUl c»ü 

Pr<if. Hosannult de Oliveira» 
itiuiMilteri«» -— Hua l |íhw> t ,tldsi<. 8G-1.“ andar—Pour 

140? — nff̂  14 a« n  horaa 
Residcnela — Rua M«sw»ru. 321 — Fone 1674

o rv in o s  -- n a r iz  — g a r g a n t a M l )  Â r  SARROS V V
OT0-RTN0-I.ARIC01.00ISTA T)<> HOSPITAL «V *1 : r T+

"MIGUEL COUTO" * 1 : 1 í , ■ '1 1 J % ■ (. } : ■ ■ > '
x-ínterim do Hospital Santa Ir.ahel vlSabin) Serviço <U ! ( ‘OKAi u t \ ,* 1 ■ ■ i ; •

Prof. I>r. Carlos Tèrx j I t‘ÜA( M f f U !l í r- !.t > .\ 1 » ». . ‘i ».
CONSULTOR IO : 1 OUI Al-; i:r:TVgTt!NA-

A.v Rio Frnnro soa —  1 (r andar — Rala 7 j CONSl I.TOfííO- Av fh ) Brnneu. -
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Labim /UFRN

TTÖ G U è R R A
O* entcfididus rht cs«:-‘rir ação h«  ?f>- 

I» vtau na jiratic» d* «çudngem ttfu 
4«« frandew corretivo* rta erosão, ipir 
tftatos.-suUcs causa au mundo inleirn, 
«anutiudiris rteneftt«« «senciais* da 
terra e deixando a dt>«iQbrrlv o# dos*

• Mlwiiut. Acreiromos, engenheiros» pe- 
ddiogos, feologos, todos sc unem-para 
estudar as cruvav c otivíor os ciei (os 
da erosão.

Ha, tambcia. a firsudv importância 
daa Ofiiadás numa íaienda, inclusive 
a* .4* eriaoão- Segundo o ' Manual de 
Çõwm aao do Bóia”, editado peh» 
Sorvlço de Conservação do $ôlo> da 
Secretaria de Agricultura dos Estados 
Unidos e koje vcMtdo para-nossa lin- 
ftt&, o con&umò médio diário, per ca­
pita, do gado bovino, equino c muar é
Jn nr]*« tttonéd Jn lall
e os ovinos uns 4 litros por cabeça, Es­
sas aguadas não devem srr muito dis­
tanciadas, de maneira que o gado maior 
aêdMtenlia - q*e-caminitar mais de t  a 
&rtar. e o ovino mais dc 7, a-fim-de 
AebHdontar w, pois do contrario ha- 
vnvAi pr*j*i*n tanto para 0 gado como 
para a> pastagem. -

ACentúa o referido Mamial outra* 
atntngtM do açude, além do combate

PTÜlM® « ..rljarift lUplWfV« e *> de-
stmruJvimenio da fauna silvestre. 1

Sc 0 açude tivesse por finalidade a­
penas roter o solo Já seria uma gran­
de missão. Quem o dis é um grande 
téonieo, ro dr. José Guimarães Duque, 
chefe dó Serviço Agro-Industrial d» 
b J .O .C  S., em sen Uvro "Sólo e A­
gita no Polígono das Secas”.* “Peto* 
dados da erosão do solo na America 
do Norte, e tomando para 0 Nordeste 
números muito inferiores, concluímos 
que se não forem represados 0« Otofcf- 
Uiõe» de metros oúWeos dágua, per- 
fteremos, anaaiasente, uns 33' ènilfcdeK 
de toneladas de terra e fertilizantes, 
que continuarão a scr Jogados no fun­
do *do mar; - •

A importância maior das represas de 
qualquer tamanho é reter no Contl-
TÍCStf 5 p?*« ;  «n«n»j0iw>Sn
gerações futuras” <p. 177 da 2a. edi­
ção)*

Nunca se deve esquecer, porém, o 
aspecto social, humano da questão. K 
um grande conhecedor destes proble­
mas do Nordeste,- u desembargador Fe­
lipe Guerra, chegou a afirmar: “E* iro- 
poosivei deoeonbecer o valor da peque­
na açudagem; «cm* ela,v *  sertão tor­
nar-se-ia inabitavel”. (Ainda o Nordcs- 
*/P ’ r *

*~ T  ' -7

,,;d< M>rif riTnjç

Íffl6RS9 “T"|talí«iaiQa.Norto f t  O R B E
e c l  m t s r ^

TTsrnfw tior̂ o inteiro apoio auatia franca entre Carau-i COMUNICADO N. Z 
0 fazemos nosso 0 seguinte! bus e 8. Sebastião, em dls- j convocados tmlus oa,
editorial de “O Mossoroense” | tancia de t  léguas. 1 associados da Cooperativa |

i de 90 dc março deste Ano; j Os terrenos que serão ba-' áe laticínios Norte-riogran- 
Quem quer demande o 1 nharios pelas aguas do açu-! dense Ltda., para uma ren- \

■ scrtlo potiguar'viajando pe- de, efttt representados petos niõo a realUar-ae no próximo | 
j la Bstrade de Ferio Mossoru | grandes baixios de varfoi rila 18. ás 19.30 horas, na!
! — Sottta apreciará de vbu: riachos que çe reunem tod?» séde social, a-flm-de serem

i
d ’ in

Apelo ao saneamento de Natal•
‘ na imensidade de uma pia-j íormancio o riachô da Ca-; tratados assuntos referentes O u v i f î o  a  o n n a n ^  T O  1 t
j nicie que margeia seu lei- \ choelra com algumas ie-já próxima instalação desta; Y ÍU .Q  O  © I Iy © n n © lr O  VCtrlOS K0(

de Carvalho
imla«*uo>hui<;ã<i ims nu-anameeJ
tando a ; .\ irríitjiat-Hî ct̂  í. íwJ

nicie que margeia seu lei
; to. entro os miAtfcípiofc dt: guas de cunw. • j Cooperativa,
j Mosooró e Caraubas, um cs* 1 Baixios fertilíssimos; çomo■*..'■ A WfcrtorU
j trelto boqueirão em ocríe | soem ser lodos ós baixios tio' ^
| vertical, por onde corre 0 ria | sertão, estes acham-se to- ; 
cho da Cachoeira vindo da; doe virgens e incultds, á fnl-!

[ ícrta do Livramento. ! ta d’agua para 0 seu apro* [
Nease locai foi ideaUsado, vcitameMo-, ;

uíiv açude «n  19M. Prole- Oe terreno« marginais d>̂  1 Héeonhecer nos pulsa «ntemente. j ta mente para melhor
, tatíc> e estudado de ha tem- ’ açude são igualmente fer- ’ autoridade que descé de' ' O b̂ if-r,, fln. Ttroi v um Aij * suas Insfaiam-s **

Para 1er no ônibus
j -  -  v u u  w  i c a *  cl. Li t u t  1UUUU l|Uw U w j^ C  ü t :

; poil pot umà comissão*de en- lois, representados pelo pia- Deus é 0  primeiro motivo a 
; senhcíruft de DNDUS. rccr- ncítc c**' c " ,,n"*A T .Sk-*»,-..- -___! • f  W  M  -  *  w  < i f  V  * • >  *  »  * * * “ - ^ -  * *  « A *  W  M A *  U  a * *  • *  U '  4j b  l P 4 á

. Nuvameiite u ' pojml 
tialalense está leelamand 
irrteniaridadf . .. fwntci- j rtr „ut.

;mc,,lu *>*“  A « <•• fä* *• Saneam.mu 2 !
•xcmplu -lo n«.«.«wra ; aumenta, „  sllw „  ,
cenlemente, ■ » --------  ”
' O b^llfo fl 
mais prejudicadas ^ t„ ^  P&.O.U ; a pr- poktto vHvha«, 0.

rp*ini*nfcs «nuliw n;ir:! ? „ , , ]
mais tarde a aprova--to, e com 0 grande volume acrescido de outro humano. KepaHiçáo A' -------- - ' *■ m'.beu mai» tarde a aprova-: to, e com 0 grande volume acrescido de outro humano. ttepaHMo do 

I ção do Ministério da Viação, d’agua forçosamente eles se quai seja a gratidão devida 1 *** sentido fie ser
, * nhin-- ‘ *—t— — . . . , da situação, puis as caixas nos cant  ̂ do Saneameab

inicia uni , 1,s*ão sêcus. não tendo u a- ílm-de im thorur o

Saneamento j valho que nos intorinos i 
r normaliza- csiao sendo feitos rfp>

sc
e Obiux Publicas. irão Irrigados naturalmcntc .a eles.

j ®ua construç&o, r.o enthn-jem parte, e em parte, facü-; 2. Quando -- .. _ _
;to. está a exigir que novas j mente, poderão sê-lo com' trabalho alegremente e nele' ffua impulso para a dJsirt. í mento
; '  sc façam ouvir e ou-1 pequenos serviços. ; se persiste com constância '
I tros pedido» sejam feitos no t o  local para a construção há quasi certeza de vitoria 1 
; sentido louvável e desejado; da barragem ou parede do em twt.-v n ncrçnrsn do iv ».

nliirti rl ta

Djççurso doBâíáStTá dò Rio d. fó Âòrtê Ptesi* n,e
O Dclegíirtn do 3. N, T.*não U*r despraar-r de inde-! RIO, 16 ■* O Senador Oo-

fí.rlr requerimeiif . s solici- - tdes dc Oliveira pediu trans. 
tando o que ítQui fica escla-' crlçio na* »na!« f|Q Senado 
frrkío. 1 do ultimo díf:cit**so do Gr. Ge-

Kalaí. 11! dc Abrjl de lítl-ü ■ túlio Vargas conriUndo a to- 
Melro- ) rios qr t>rn:-iIei”os 3 lutarem

norte Bstado, lpv,t ?/? conhe­
cimento do publico li'é’í (,ú_ 
picos do “Ren;í’^fnt’*.i 
nb" da Delegoe.iu urinado 
peio dr. Aido Cylvpt. Diretor 
do'S N .T „ em ivlncf1'* s ma 
neíra como a Deie;:a-
da dirigir o Teatro Carlos
Gemes —

"Letra d” - -  As, Cia-, 
FMfisrtdnãis terão direito a 
pdòfidade para .*?cus espeta- 
cUFos niedTahte o pagamento 
dá* 19% da renda bruta, ten­
dei direito tic Ut̂ W O Teatro 
com todos os seu.- funeion«.- 
rios etc,

2) "Letra e ' -  A Dcíc- 
E&Cta não cederá' o Tcatrn 
pbra outras festlvitlacirs que 
não SQlam do enreter arW.r- 
tlco, ín&o sendo permitida o 
rfealiíaçãn dc bailes popula­
res; :

, de sc concretizar j açude oferece uma facilida- * balho.
■ O problema de acudagemidc tal aue. podn-sp mtcpi* ' ■* * nnotod r̂. ̂ | — - L W • 1 f  —■ - - - í + W *». - —HW* -n Y

_ ) ™  duvida, é o que ínc-: não haver outro em Iguais vencer lodos os obstáculos,
í e mais eficiente aspee-: condições no Rio Grande do to,z com que se raciocine tra-
- to possibilita a f a s t a r  dr Norte. 1 bftlhamlo. recorra-sc á ora-

legião-n frçqueiile es- j A serra rio Livramento ção e frutifiquem nossos et­
* ba nt a lho rios longas estia- ; nesse ponto abre-se abruta- ! forços.
gens. E’ a mais lógica medi-; mer.to em e.slreito boquel- Pe. Emerson Nexrelroí
da preventiva contra at se- , rão, ein corte vertical, para ‘ . _ . ___________
cas* j deixar passar o riacho , *

O ;trridc m  Livramento' Cachoeira, boqueirão es»e \0lilQ|s00S * 
derü ser um dos prnxUnoe. que não mede mnis dc viu-'
rmiuwndJiiuiaUM rio M lob-, de lare.ten e |m o ' * ”  »*• » " * " « • »

LVlegaiío
terio da "Viaçao, nesse ta- ; nui it o proximo aos baixios e

^  PEDRO COELHO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

-  cíetroconvlt -sornupiA -
^ix-ÍfilrrTtf‘ riu*. tíi*. Ahcnítítuj rtàí” 5rie*ífi}

r V<»erriu Pír:-!«'«* ;li* KrflV 
* ONM I |-,4H 

ïGs ts s. i>*tr.I»
< t t *ípm

\t Mo Hranst*. í,:4 i - .ludar 
1 itu friís m aítM V

I
î >

Rua iírrídO. fííí- — Pr.in» JtS-Vf

pelo aimieiilci t!c produção. í cmatt*, induindu-o nr» ]>ip.no’ quo servirfiu de dc-'

profissão que abraçarem 
j junto n.í: autoridades, çmpn- : ^
[ ras de pubiick'iiiii'. r! pe

gm

iC Ã O  WILSON MENDES M EIO
ADVOGADO

Esvrttorio — Arrnlda Duque de Cailan. zm — !,• 
Residência — Av. Itudrigue» AItcs, "76 ™ NATAL

■ \
r

jde tmeríípncia para a sah-u. , pcwHo é.sr anues dc sorte ..  ̂ .
ICiUi rio Nm d-íit. ; .....  , ' ; dJndO aumailta d;: tíiucln <*Mno iNfH vi, ,■>) e. í que. apeins alcancem uma . , ;
; ' i* .  ̂ ; preços para ur- iiivnu-.los de
, K* preciso <m  «e co^tro-'! « ™™I,trarai<’ ! bebida, ■aicoollca,-. Aumen-!
am tarios quanta, dique. «"7 «?  para “ P '»1- , tande-se o pravo das bebidas

; necessitem para esbarrar a P , «eooUa». dlmln.it o nflmera
j carreira verliglnosu das a- ■ rt d p' Ias. Jbas fla , dos qur bebem", cr.t-lul o
j gua« para o mar. ; ‘st'rr?‘ van a ên<; imení»a 1>a* | j.ytor. :
i A nos?» representação i c ; 1’ .̂,dÍ^ nU.irT,0. pGÜ°  C a V^ ~  í O profes^m Knumi Lopco 

■!dcryl dovn fa/çr éco jimto ; ' ^  ^  por fim. aos partir! -
ao President* da Republica ^ n: ^ .  ,a ’ panic, do i c o n ^ o B r a s l-

1| oQBsào da?í Obres rfqs Vocaçõc
Sacerdoiai?

O Dire1 oi* r 1' i > ía- v -' f 5 ,u f-.-nvidaË
Vocações .i-:,; ' !<!■„%. i-td.ãlí'.:̂ ; :r-fim
que a .sessão solrn** ainuif*ií‘.- abräb^uhirem cyat sitas p 
Oa reali^ar-sr-á lio j.irnxjroí omiras c-.i-y rn.^na icuni 
dia lí) às 10.30 ít't a:;, uü Cen f”: O V í- 
Iru Socio I Divino Pruvldru-!

c r,eu pranrle Ministro, ad -; Pel? ínepeção do loca* fneil-

Cursos Normais Regionais
Vf-amln a newssldad* tm- íe rillc“,a qu’' cIevan-
IN-rinsa dr comlrucSg desse !'> ’ “ CU,T'!' dc 1 8  ” » * .

c e n s o s  n o r m a i s  r e g i o n a i s
Com

sempre

le
3 ) !— ''Letra í"  - A De- i PJ'i;mino no ínt-.-rior

o desenvolvimento 
crescente du eníiínu 

e c.urn
.ogacia não emprcf.-Mtrá ot;!as vonheeldas (iiílculdaric-; 
màwlR do Teatro e nem mn- ! íií; scrcr'  P ^ o v i f a.s íiííin cn-

Dioò do interior cursos nor- 
’uais region al s, previstos em 
nossa Lei Orgiimca du Ensi­
no Kur mai

. . i Kíisw cursos, de très unoa,
terial de quel euer natureza ;co,afi P3r PI’üÎ^^uixâ thpio- ; gruíam-se ao preparo ue : 
que dependa ck* sah* da ca.so. j?:aóos pelas tiuns mnens Es- 

PiiMicamlo tops0 0 ' do peo. : cojiv Normaí-v oe E.stutio ~
"Regimento Tn terno“, para* a dr Natal o a de M-assorti -
eoirfieCimento dc - mtcre^e-. reuoívcu ü Governe- íarer 
dos* espera .enu Ddccaci? insta Lu* em aigun* munirï-

grande reserva torto que em 
futuro, possibilitara uma as­
sistência parmanenle na re­
serva hidro-grafica ao sane­
amento dc Mossoró c possi­
velmente ilc outras cidades 
Jesta região.

Sua eon-sirur-Lw. uiitjo? 
cr,peiid:tií:-E< qur' dc outra Pode-st. porem, seguro dc

letio contra o Alruoilsmu 
que sc dirigissem ao Prest-

tras. altura a que yerieita-: ,^a ^ ePü̂ i(̂ = solicí-
mpntH presta-se o boqueirão,! 
as aguys «o  acudr ficarão ■ 
represadas em distancias de 
cii îs legurs strtaneja ou 
f.800 braças, v com a largu­
ra i:u.- aguas cm uma mela 
legue, ou 360 braças

c o a
- tondo-fhc quo aport-unam**« 
te submeta b apreciação do 

; CoiigTPSso .Nationai um pro­
jeto tic ici aiiU-McooUca.

proit*Nsures regcntr.s dc cnsi-

i^sírnção no interior.

M ö n s .  

L u i s  M o t a
í;m Roma, r.o ano do 1922.

Pác.coctí Um Êenthnenlo dg hsor-se-ú r.o Dcnhugo 
alegria exultante e jubíio- alei*?, 20 do eonente. i 
sa domina lotias as a (ma.d Capeia ííg Colcgio ímac 
Precisamos entretanto do- : lãda Conceição ás 7í 
neirar o verdadeiro sentido Deixam poricmlo agui o® 
desta alegria. convite a todas as senhor

O íato hhorico der moi^ ucr cidade que queiram JH 
e Ressurreição do Cri3'o, ticipar cíesio movimer* 
nos lembra ct grande obru i ião prolunda sigiúUcaçò 
da Redenção. Pe!c* sua pa: j ap r o y iai-a n d o-<? ç nesse

} qualquer qnc sc pOMFa idcali- hão srr annnhaciu om exa- ‘

no primário c muito irão con i Sí; r KO Hio Gr'mdecl°  KürLí- £l'va Cí̂ ulíVl‘ ^  ***** ■ ,  ^  t , , . .
: i iiou.ii* paru a melhoria Qü ; oferece cunmeões màviJcgia-' nmrr.sadàF pclu acoctn cj- - rei(liava-se na B . i a  tíe S xac e motle. Ele reuniu o ! ao bcmqyele eueansu».

 ̂- áas ptir não ter indenisaçCrs brirão unia area igqial a troa João de Laufu» o revmõ, humanídado; pela sua Rce- J
purit:- dr uma irgua quadraia estão instalados ató u- ° " cruŜ  u ^ l^ a r .  como

> o « c z r ^ o o : . - o c >í

M a t e r n i d a d e

‘-C nfl
pios

floriam umn pc.ssav;çm Fun- ĉ 1* *̂i0 uma arca tíenos seguintes rnumci-
Nova Cruz. santa _  , ,

Ataü, Santana ao Ma- Q n n ú *- « * *  m  ™  Ul,ana-

“ jádaarífi Ú icco’ ’
j I : pios : N
^  ■ fà u/, Assii

Angicos. Macau, Mar­
tins, iJau dos Kerros e Ceu- 
rA Mjrlm

O sea corpu ciuevnte e$ia 
; onstituicio por profu^sore-í, 
médicos, bacharéis, todos dc

! cia ou mesmo mn Taboleiro 4,320.000, bourns qiuuii'adas.
rio Upane- 
estuario do

Curso de
ma e aquele im 
MOí-suró. •

Já cm ií*04 o Des, Feli- (fii*jnrc 
pe Guerra, estudioso que era ’ tí, LV" 
dos nusíios assuntas regionais 
mo^rond-j as posribilidadcfi 

do Livramento.

tssisteocíã obstétrica gratuita 9  ! funções

,, t  .. . . , .do Ac ti uti t connpcída idoneidade pro- ,i,,, . assmi se expressava em seuUssional pam u exercício das ;

A n i v e r s a r i o * . *
í Conclusão da 2a, paginai

qua- r." fcí parei 
eniprp, neste dia em aus 

ao céu, melhor que açu!, 
íosi&ja o seu cmivgrsäric
Víeu p s ri carne nt o au trj.

t livro SECAS CONTRA A

Na w M ti'ir.idüfîc 'W' \uanu  C ia  o". f/«a/itío a

imti. qul' t5° desempe-j SECJS- Pdltado 1Mque,

Dc todo«

re-

d ico

ie t r iz  M ar ia  A p a r a  ,aa i ra 

X M A  R  K M V N  n /? A Ç A O P  Muna Apara ckU, F r c n -  ^  

Ça ó chefe d<’ Fu i e n ru  r ' m O l n ! v in ca  M a Fu cu A 

dade dc Mi iU( nu dc. San Paulo, zau  a a- ia cuht 

^  d c  organisar o Sen: iço rir Enferma fu >u u it \j{l 

ternidade,  ( o f a r t r  u.. .-cu - c rrr -cur o fuc hu 

natalcnzc. SEM  N p y i R M A  R E M U N E I í A ç A u .

'V
Op

poria t>ara o Além e com
ate sinlo sua aleqria r.a

. . . mansão do Pai. Mac mini .amoto ano que. mesmo hoje. ■ (,urtru  • 4 „us àumictpms ., . , megna & miftieisniq e era, , , : cUtndu o-i devidos descontos t-j_ , - ,OMtempiainjt tem chenado. ,. , . . iOaa r-audaao ve nao forab ' para a atualidade, vale ser
.. . . oduziüj paia melhor n-leltaçoe.s e dc asrartpci- ■ . ,s qiuluar ou tmç será g obra
u ao K.ovr i'll‘' pd0 t a , f - : por mia coniu-ução nos ba- Tinir. .

;_ao proporciona- A, t [J w ; !v iam « o nosto
■ ilucaçao ao* nowo» conler- ,,0 LlrranM.1>l0 dlsta qira.; lembra-no do* nnc
.J..CO.-5 o i. nlur. j tru icgsi.v: au nurte de Ca- ' i^m ao K-:ra c ir e  rra-c

rflqbas r pouco mais de dc2 no cón, nossa príco. fervei 
Jcgnns da cidade dc Mos- : a t-lsue por vor*^ para
/.oró ‘ 'quo c Criador lhe guardo

U  pçnaiomrta rv<> írn r>napanhada peio iCC m a  O tciorramns e mensagens dei1 ? at”allüaao* v» lc 5er u ccr^ra dc quo #lc- eatú 
Ci fV  í .i <* - j , . | reproduziüj pura melhor n­
X dicot a ftun ícue/u m, ptr - fn rcra tináa pdu Oh*- ' Jf]íav00,N r d,‘ nsrar,pc1' ' qiulíiar ou aur será 9 obra ‘ '

U: nt ;ntu ao governo pelobcnc- ‘ _ ‘ , - . t,,-,, í  ̂ iL
! ri.-lo qm- vão proporHon*- à , t0’UaUp’° ; • ,;Lar o nosse-

ô  MA RKM VNFRAÇAO P  Muna AparecuU, F>c />- 8 ' CünieH  **a Livranu-nlo dista qua-j lõmbmnça do» puo -ho orr.;

mun.'. Lu::r Ft-rr-iru ua Cu- surreicão, corviinna os:-c ■ 
nha Moto, que durante mui vltónc e condu- a huma ri- í 
tos aun.-; foi vigo rio r.u Pare- dado reunida paro ross*'*/­

! quía de Santa Luzia, oe Moí- reiçãc espiritual.
; róró e depoia viggii » geral da Não podemos ser apunas j m
' Dino.cfte. expecíadores desse drama i ^

Também cxercoi u muij-í uiaiavilhoçoí seiamos par- - m _
Motu, pur muitos aros. a dî- iicipantes do xeu motr^cí-.! ■

; reção da edilitíaUc niOAíorotn . de graças,aproximemonos ! W V v i w l  
! prestando muito.' e m-st- do Crislo ncr sante c-omu- j '

nhào, celebremos c ncsnal 
r-':.utü tíe páscoa dando-lhe ess- sen- ; 

saúde, está muw Mula prt- tido profundo e verdadeiro:
vudo dç desenvolver o seu u~ '' ----------J- --------------■ 1
portolado. Mas perdura a 
lembrançu clu suu \ lcu . 
ríato cojn nm jiomc ím:pu ciL

‘ inalados svrvieo^J s ’
‘ ’ : Devido ao sr-u

dc ít_m' ni pu-
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doto.

; de renovação de ressurre 
ção.vamos ressurgir para ■ 
uma vida nova entronisan- 1 
do o Crirto redivivo cm n,, :
sas almas, em nossos uv '■ 
reí>. om nossa relacne.> ;; *■- ; 
ciais, no mundo interior! - 

senhoras de Açao Ca- 1 

; toÜca, promoveram curnu ; 
nos anos anteriores, 0 Pá.--- ' 
coa das senhoras, que rca (
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A M1:1 pObli-au ê. (lots, rx
i-clvntc paro o alin^teebm-n- - li J.- hiÍithíc nos contero- 
!o do rfinsurr.íi dc Mo^shrA. [1: -. ; - r / : lei» vr r^nior r.o
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Labim /UFRN

apertada—Meia com a seca* a lagarta e outras pragas
s* « _ __  r_. ~ * 1 " *" «* . u, • a*'js **.. ■* u . -*—*■— .■■■■■— -  <.fc .. ■ - i|pu « — i

Segunda aula da "Histórtd 44 
.....Música"“ ....

.... dinheiro e faltam transportes
N4á reMa dúvida, 0  ta de agricultores è o r f j. estão fiorrôrosas. Quem 

sertanejo é ce n a  o  pobre dores do nosso Jbta4o? i andar na de CearáMírím, 
Esée, segundo a duo  po* Urge a difusão do crê* \ na de Maoaiba, peru não 
putar, vive A e  teimoso, d ito por intermedia dq$\ falar nas mais distantes 
P m  o sertanejo tumbem Cooperativasf pelo fm a * ' póde falar de cadeira. 
trabalha só de teimoso, j ciam ento a /irmos f r q # ; .

Porque quando sai d « - ( cionais, a faciUtaçào do\ E' preciso que o inte­
rna dificu ldade chega ou-, prvprio sistema do Ban- re3se qm auxiliar o  m^tu- 
tfd- Jhg ano tem  invérno, CO, inclusive pelo tão a - } to  chegue até ele. Mais do 
mas lhe fa lta  d inheiro,1 nunciado sistema de em* ] que esperar que o rnatu- 
fim nciam ento. Outro, ano préstimos rápidos com e* l to  chegue até aos gabtnp- 
encontra dinheiro mqs missão da prowüsorta ru- \ tes. Ò m atuto nao tem  
falia chuva. O utro  ano rac. j m uito tempo de sair de
vai tudo bem mas Qhega E depois de tadna *#.' nnjtn ílwntt/í/j vai "2;- 
uma praga de lagarta e tas coisas, ainda i  precU '. tandg e vai perdendo na 
foi-se a safra, E ás vezes so assegurar um  stetema administração da sua ter 
ilido saiu m uito bem mas £erto de transportes. M e -1 ra, já que “olho de dono 
não encontrou preço pa- lhorar as estradas. Que é que engorda cavalo 
/a o produto. Ou faltou q 
escoam ento... e  quando 
vêm ás cheiasT f

Vida de quem nasceu 
óara lutar, Confiado na
Providencia, pisposto a .. ................. „ ................................. .....
pencer, de qualquer for- K  • é*l*,r,w' ■* r **CUB' « c a**rui e vivona, que dom!-
jfm j na as almas cristãs «estes dias. Todes contemplamos os so-

Agora mesmo a lagarta ,r,m*n“M d» * " * •  Criat“> >“  PalJti» * M«rtc » »  cm», g t- 
feé um estrago ge ra l t e . 14 Be,ieB,f4<' •»0" « “s- rurt» P”r sofrer com
coú m uito ptaniacOo, por ® * a ra r *rmv° '  ãr íhorlr * con,esss«  w * ,
ioâo esse Nordeste. Vm  *** »o ™ »  « ■  * * *  *  “homem velho- e p n ; »

n o v a c a o

Dever de Padres e leigos ~~ Como falau o Pap
ÍHME. NA RKl’OLA INDUSTRIAL — LENT* tlA CAJMUM: 

. CAMARA CA ACC DO g
) Hoje, 19,30 hotqs, ua Es- 

3  c°Ía  Industrial de Natal, à 
| falem os leigos! Sim; pene- seus membros que sofrem. Avenida Rio Branco, 743. 
i Uéti cni tOuiiÈ, |LS puries, Co- , perseguidos, porque deferi- Cu pi Lu 1, ütfiú min iv
mo portadores de vida, em 1 dem a Verdade e a Justiça’", irada, pelo escritor Luiz da 
todos os lugares, nas ofi-! ACLAMADO O PONTÍFICE Cornara Cascudo, a ssgun- 
tinas, nas fábricas, nos 1 Ao meio-dia, quando foi der aula da matéria "Hiaté*

| eftmpos. onde Cristo tem o ' aberto o erande espaço de tio da Musica." 
j Utreílo dc entrar! Reconfjs- ( vidro da Lnggia central da ‘ Mudo acertadamente* atv
I  O P I . V l S  M i n  t f l j i n a  M a  » A  . , 1 1 )  « V A  A N J V 1 1 A M  A B r  . f A  . « . v » i  *  r t - i  * 4 - “ *  ! r , i -  íI . * *• - ' — H«y « Vi OI, l l j  1111411/|« UVpi * ^4114 S4MUIW4C& U b V  t

| de trabalho, nas mesmas ca-; dáo umu tempestade de a- tituto dc Música ejuando j 
jeas. todos urlda;, estreita-; clamações, enquanto o Papa o.irolhof^un ct ílgurn do «»* j 
; tni»inte mim me3nio Densa-> marcela cercado dos nrela- .crit^r contcrrano0 pâ ra tí ! Em «Atlantic CUy,
; menta, num único deaeln I dqs su* antecâmara rt*- ! ‘iei aquela cadelicr qu^, '• Jersejr, serú re&listulo da t  é 
| Em seguida abri os braços ; creta. Entrementes soavam dc uasftagcm. ó rir de maio próximo fludads

corpo docente daquela 
eduoandário em podat cot­
tar com a  íigura de masím 
uicuiLiétíífcf que é CigQqtO 
Cascudo como profetodrda 
Casa. '

Congresso Inter-
nacional u< 

dição
run*

I para acolher todos os oue j iw elarlns da auarda antes 
i vierem ao v.fssn encontro, que a múslra executasse n 
| ansiosos por receber uma na Hino Pontifical. Pio XII es­
; lavra de auxilio e apazigua-! ta vo inteiramente v̂estido de 
: mi-nffl nMi« sir.bícn!
i trevas e desencorajamento. j 
; Começai a tarefa, contra qs

e hMv vi

PIO XII ,
CIDADE DO VATICANO. 'nrtU8tr*dl® do pecado, vós, 

1 6 _ 0  dicurso de Pio XII s0,s os construtores da 
na Páscog. deste ano foi mui- <'?sa cte Deus- Npssás condí-

(Conelui na 4a. página) 
■ ^ 1 >■»-- * - ^

vital importanda nora os ; a Congresso Internacional
iniciantes na carraira musl , de Fundição, mutuUalmei
rol.

Estao an Rim de nrtrabens 
o  r.ría. I.ourdcs Guilhêmis iß®1* V*A **

to:r .irc!do R̂ mo a 
Fundição. A mostra t*r4 Té*

. mí> vMuvcriüvíi SsÜ ó s,«*
diretora do Instituto e todo (Conclui n* 4a, *éci**>

*ertm iejo im S S S m m à  *  ■ ■■* » " « «» » *> . * * *  «>™ ■ »  vitória m n  *  j i0..pf|Íf^ 0-
escreve ag&ra para um  o- ,4m>™  « “ « « « » » •  P » «  nov* vid», mal, »o it i iu u
jrijgg jotnalista **a lugar- *Aaie n b ü , mais rnerente com nossa fé e mala

cors s vitória íla fé e do a-
_  . , * . , 1 • I.f*mt*~iTTAi cm tndÂ  na mo.* que desejamos em tú-mftrta, lambem nós renascermos para nova vida, malsi em tooos os Qtf>n,r. . - m_l(

1 lugares, nas oficinas, nas fá- a sua sieuiftcacao maisescreve agora para um  a

ta  lem  Jeito como ümà * * » » « « « »  « »  i " * * « »  « ‘ dençiw.

Formação de lideres operaritâ
* , V* t

Inicia ti va do Circulo O p erário
PAULO — (via aerea) — que reerntemente fundou cação e a aaaiaUndí 

“O Círculo Operário 6 uma uma escola visando a íorma- o capitulo da educação é>0 
fls.sociaçâo livre e dc dircilo ção cie lideres sindicais, ain- que merece malctr 

assegurando esta paz bela civil> constituída por traba- da inexistentes no Brasil, 
o triunfo da dual nftj cessamoa de erguer Ihndores de ambos os sexos e ; — "O clrculismo — acres-

j bricas. nos campos, em tôda aimientarâ rm vós a
t . . .  iparíe em que Cristo tem o íl*Cííria crLilã, est-enderá os

yassoura". E  então conta  ™  te sentimentos que nos devem animar, daqui; dircito t,p entrar!" declarou ' * nH fruf0s salutares ao mun 
a t  suceêxivas destruições Pm  dUnte» b*° ** *tr  d* »lv«t»a e de Vitória. Nêsse espl- 0 Papa cm exortação dlrlgl- *8«aro. estabelecendo e
4 »  lavoura petas lagartas. ***•» proeurandi» sempre a própria perfeição e o fiél rum- j da ftos fléls ‘ *
t Como seria, bom que o Pr*mc,»to de todos os nossos deveres, para com os nossos celebrando w -
governo federal, o gover- ««n*H»»ntes, e para com Deus, alcançaremos a paz Pa* * , Hessurreiçáo Pio Xll^demons 13 nossas sftt)Ilca*í ** rte Qualquer profissão, com o rentou o sr. Donato — é um
do estadual, O governo mesmos c estaremos trabalhando pela paz do inunde. ; trou a;)5 fiéi's a necessidade Ka £uft Invocação final a |íim de íormar uma organi- movimento trabalhista, se- 
munjcipal conseguissem a wtão as chaves do Reino dos Céus. Com (te infundir na alma a vida 7rsus Cristo, para agradecer Izaeão cristã para defender os K«ndo a doutrina eociál da
inseticidas e maquinas % ,ffTeJa ***“ 1 em tm  da Fé. Com a Igreja estão os ma- ; rt0 Crist0 venccdor tía worte the os benefícios fartamente interesses comuns a todos os T&reja. Embora tenha rsfees
em quantidade para pçr- anelais as graças, que são os sacramentos. Com a Igreja a eternidade da mesma ̂ heedtdos à'humanidade é tmbáthadores*’ — disse-nos.remotas em movimentos
rhtttr ttlh combate em re- «stão. m»is, a Vid» * as seivas fue * renovam constante- rorma ^ue ê ja um nora pedir-lhe o seu auxilio o sr. Hrmanl Donato, vicpr| Igurls realiiados na Europa, 
gra d lagarta! Não era l nós se preocupa, na terra, em *ns íié,Jt- declarou o Papa; presidente da Federação dos n primchü núcleo brasileiro
n em na ra  dar dê presen- Com a Igreja está a Vida lambem, porque, peh» m - ' alimentar o corpo. ."Renovai a alegria dc vosso Clrculíw Operários do Esta- somente surgiu ara 1932, fun
te. Apenas para vender Ciamento da penltfnria. re&lítui s Vida d» graça áqnele' Acrescentou o Sanío P a - ' c í e c a l  as lágrimas dos Jdo de Bíla Pauto. entldiKle dado cm Pelotas, por Deopol.
ão preçõ do CUSto. Mas O que tiver perdido pelo pecado, roas, que queira reconciliar- rtre: ‘ Tendo tanlu cuidado " ' " "  "  ------- - Brentano que, pela sua
Que se tem  é m u ito  abai- se com Deus. em assegurar a vossa, vida m «S A  X  *  « • ! * « »  ■ -Uit^ma e desinteressada a*

material; trabalhais ou pvo- | | | Ç I | | t f * 3 C I  A  P x f l l l  V H  f l l !  ' timc4°  **ntre °* °Per4rl0íi’ íot
curai trabalho para que não U ! 0 | f Í l y U i V  U  ( > 0 | I U l } U  U | |  chamado "a batina proletA

. . . .  s do Chile
Xô dás necessidades. \ A Vfda para a humanidade, a sua renovação, depende 

O fÍTianciamento é tam  da união com a Igreja, da participação de seus tesoura* , .
Bem m uito abaixo do que Inesgotáveis e da fidelidade aos seus ensinamentos, dc que faltem aos que vos são caros 
precisamos. Por mais que * aufnr O Çrísto. ; ,1 pão P uma casa adequada,
trabalhem os funciona - a  salvação está. pois na Igreja, a qnal todos devem tr.; o que representa justa e lou
Ffo# fía Carteirâ Agriâota 4 sombra da qual todos devem viver. Aqueles que estão em ] vrtvel solicitude. Mas -  - acres ^
do Banco do Brasil em êu seio, que têm a ventura de nunca dela se haverqut afas-; contamos nó# com as pala-1 Santiago lo (Serviço HE), por ísro viajar a
Natal, em  Caicó, ern As- taflo. hão de melhor aproveitar de suas riquezas. E aque- í vra* dp Jesus, o divino mes- '  °  Comité internacionrJ ■ York para aosistir á coro- j — “Déss« total de clrcutis-
sú, em Mosssoró. estão O«« «*n dia* partiram para longe, que se fizeram "filhos ! tre do hcioismo. para que ser ívíãc',-i Amsricanas, ccm j mor.ia da ernreoa do pro las ■- eontlmia o sr. Herna-
m uito longe de atender a j pródigos”, hão de regressar, o quanto antes, para a "casa | vc aô  homens ganhar o mun sécil? em Novce Yorlc- coníri‘ j !™o. D. Rosa condicionou 1 ni Donato — 100 mil perten-
quantos precisam de ft-\ paterna”, «mde encontrarão o perdão, na alegria imensa do ; do inteiro s<? perderem ns r-n á scniiora Rosa Mara- j que não haveria ou'ror. mn ftb nosso Estado. O mo-

almc.3? Ora a alma não de Gcnzolez VideiL: aios d*:< recepção, pois d* vlmcnio paulista é rentrali-

Nova

!ría”. Hoje o clrculismo na- 
| c.lonnl conta com multas ccn 
i lenas de círculos, somando 
; perto de 800 mil circullâias".
PRINCIPAIS FINALIDADES

nanetamento. Mesmo que ^at que Vê voltarem oB tliiios sempre amados. A hqptaul-; suas
preparem ê contratos por dade renova-se & media que se cristianiza, à media que mais j podo viver sem alimentar-sp cspOüO do Prosichmt^
dia, cada um, o que já de «e une à Igreja. Que esta alegria que n »  trouxe a Páscoa do ■ e a respiração do alma é a Hspublíca o ‘ Internado na5.
manda um esforço nota- s*™Mr se transmude em vld» sem fim, em renovação perc- ■ oração, como o seu alimento Award' distinção qur
beí, que é isso para a mas n<“. ni Casa lia Pai- í (> a Eiicarístla". nctuela &ociedad^ com e.̂ .

O Soberano Pontífice pros- P -r ’ »uos viltirios rr.at-r
sofíulu acentuando que de uflis slovodas e nhn^qad^

porque o clrculismo ent 
que a elevação do güvttl .pd* 
tarai e técniço do opctfdi* 
do pode solucionar, df vêf jb 
paclíUamentç, tottod V** * * b  
bíf-mas trabalhistas.

ELITE DE OPERAttM
Passando ao »e w lÿ -.t t  

formação d« lidereó gimfe*
cais, dlase o entrevigtadoi '

— "A Federação
os cursos de dirigent** eãmÁ* 
Hâtas, de lideres 3iiMHoMi *  
de monitores. Dessa lortnA» 
ela procura criar uma triM* 
de operários eapaees de estd«- 
preender, asslmUar e t'efet* 
ver todos os problemas da 
l iasse. e.speciaSm«g»te o des 
relaçõc.-; entre pátrio o em­
pregado. Os alunos dfesto 
c.ur>o>; são indlcados peie <1r. 
cuto e devem sair exdu^va- 
mente das massa#, trqbalHa* 
doras. tarefa de edueár 
toma. em grande partes M

0 ODE OCORRE NO MONDO
—  Nonauao do usis -------

CS Î-

J[\

; na-.*.i serviria vlv.u- uma pre- dedicação ár‘, rlcç
! ten ia vida crlstS. o de- ,rttef social prolftção a : 
i .-.Interesse pela sorte Unique, ’a^cici entie r.-s. r 1;i? ,ç hs 
■ 'un tOrno, morrem pouco a mudes r? l.aoiiiíçãc;,' pm
|m)iu’0 na vida sobrmut nrnl. opf.-rarion ’.

, "ríodariíimoa duo se er- Eçta õ a orímoira v o? q ’
* ’ i miessem falaniíp# Imensas de ct orqonrração da Anin--

XENNAN ESPERA QUE OSj Kennon observou que asjbiarn que a "Tchecoslová- ‘ -p. întos srmrlhantça r»s ■■ an MctÇ-sr'; obterá i c.::\
SOVIÉTICOS ALIVIEM AS | oportunidades para a tarefaIqula. aos olhos soviéticos, ü -;qLa. n cnnherru nas v.rçmío com caiu1-;

cyeiamou o >. icnal, ionde p.ido a s-pc..
r : V*d:la pr-s
11 \  ̂ v î !  ̂ ■* f  1 ^ .**ir

seriam determinada#, como j aha um passado a extinguir" ■ smis ,,r!R*»r* 
no caso de qualq\ier outra! Esse passado, salienta o cor1 K;ir.fn Pana- 
missão diplomática, especial j resnondente rio Post, foi um íf»r r PhrC.Af ' ri *
mente por circunstâncias que passado de liberdade. Àniesj ,'-n!it‘píou o Lunio ponrifl- AP* i ni^í, 
não podem ser antecipadas* e depois dft Segunda Guerra vp -qmc fai.-m os nadio; m» 
prf senU*meulp. “Sentir-me-] Mundial, "nenhuma das ou- r.jto d-*' ptihu;^ ruis l ua.-;
-ei feliz se o trabalho cm 
Moscou mr der oportunidade 
de contribuir por» a redu­
ção rias tensões- existentes * 
para o melhoria da atmos­
fera huernacionar, afirmou 
"Estes são objetivos que me 
parecem desejáveis urgente- 
mrnio e não vejo razão por

tra: nações da Europa em­
ita! iJoderia reivindicar pot- 
sulr um governo mais sail a,’ 
e rnalà livre do que a fnhe 
coslovãqula. Portanto, quan­
do sc apoderaram do govêr-: 
no em Praga, os comunistas 
compreenderam a suspeita' 
do Kremlin quanto aos ho ;

I;H' .-.lias, i-m ;t ' 1
‘ e ) :•‘iî i! '1 ‘ | i ; ' r i [“i>‘

,-;f i O ;; : , 
r - • 1 • •

A fri-rv̂ EÍÍ
r~.e,’.i-;iu ^rr

, í

pois d 1 vlmenio paulista é rentrait 
soicí observar nos Ectad- f zado na Federação dos Cir- 
Unidos o progresso da iu‘.a , culos Operários do Estado ao
rmli nbereuícca e as carp- qual se acham subordinados atividades da Pçdwafão*. 
patviÆ, contra ás hnbün-: 48 circulo«. As finalidades da) \ \ ■ t
ção? Giili*hi<3i*ardcaii. ; organização s&o duas : a edu-I fOoiu-lwl u* 4a. páglfiA) v
¥ ms
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TENSAE8

WASHINGTON. 17 — 0 
f^balxador rios Estados U­
nidos na União Soviética es­
pera contribuir para **a re­
dução das tenaões exifriçn- 
• cr, e para o melhoramento 
da atmosfera internacional *,
•>e êste desejo íòr também 
partilhado pda União Sovié­
tica. Goerge F, Kennan pp. 
rito em a&untna russos, aca­
ba de fazer juramento como 
Embaixador Pretende Ken­
nan. partir para Moscou no
íim déste mês Konnan, emldo plano da ivjRsibllidadc, so!acostumado à libcrdíide. c ,%p turn dn seave csiu luiiiantln oamião fS DarnlâD* 200 óoa. 
declaracâo. afirmou que çonj'» rir^ejo fór rerÍDroro". jwnllram na obrigação rit? nm grande incrcrm-nto na- t'ii rrn r- ílrmrin Rr/f/r.i iB;' 
sidera seu dever em Moscou 
"complementar a poliUca do

fíAO PAULO, 17.— Co- 
iTio luíídida àa deíésct do 
CuxmcT Eia?ikdro toi inicicr- 
dc on'.oni. net Biblíoleoa 
Vri.,:'.:cn.aí o rrirnairo Con-

150 MIL NORDESTINOS | do: "nessa classe compòS- 
SOFRENDO PRIVAÇÕES
FORTALEZA. 17 — 0  sr.

Columbo 3oi.ua falando
aos jornalista*': dirso QU?*

■r; o Paulisio de Cinema, j "r,ao obstai do as rhuvar 
SOBRE A REFORMA frnq’.iontco conUnõa ainda a

Cultura do agave em Mossoró 
Cerca de d e z m ilhões de pés

Segundo mvn!f:.i o r.ema- Airê  400 ooo. Famtiia Paula;.-.,

ELEITORAL
AC PAULO, 17 -  Ea.

’7 r ; anrU ;* .r-'
; ■ !c‘ ma dora; ?u ; : 

Aiurtrai Vo;>:-ria 
.tiniu 3u:'.]i~ L n * ç .  

dou t: vvfícniHadt? ao: 
mnrijdn thzi nrlo ainda 

■ za devo t vriar a in 11< ; 
■; i do dinhniro r.as ■•'pn

uiluaçãa
‘mlorrriu
r * -í J1*."'* ir'Î ̂ î 

^V !

d-
. 1 ir-.l

- r
.î - *r

ooJamidarl, ■?
! fiordí->;i; ^
î  -, ' ' 1 R ! ’ iv,, ■ I ' i - ■ — ■- I: '■ lí* ■ T
V . ..I

■•U:*'* aMiiirÍmt

v«>mpivmein.i&r a ponucu pui
Ôovêrno do* Estado* Unidos V OPRI SSAO COMUNISTA
rtentrn da área de responsa- 
hllldad* que me fot conferi­
da'

Aí:tn»Íou que a Embaixa­
da Americana em Moscou 4 
Aptas* pequéna parte da ma 
qulnária para levar a eabo a 
bálUiéa exiarior norte-amr- 
rleanã e que o Fmbalxadnr 
a ï úeve time tonar como 
■fUpn 4a uma aquipa.

THFCA

VIENA, 17 - O grau dn n- 
iircvsã.» comunista na Tche- 
<'o lováqttla revela o ódio * o 
ieinui du Ubfrdadc do Krem 
Lin secundo um correspon­
dente do "New Ynrlt Posí."

f,
morlos
r . . . ..........

'iram

que nao devem estar dentro mens cujo passado os havta nárlo “O Mojvoroema". a cm iAIíuí,unhar 300.000; IsrSílVa- id<? «»Ifrirôes.
. I A *4 l 1 tht A Ja A 1 ikji mA  ̂A A . A 1. ... 4. _ _ . _ _ . ...d . .1 K U J ̂  IVa tbk ■  ̂ F-\ H 1 S A A ,AA | FORAM ENCONTRADOS

MORTOS
provar que êles ernm os mais qurie tmndripio ju cslai\do la Visi.u 300 ihk): Fr..ncLsna ;7AO PAVLO, - M.-
leais de todos os comunista#'. pjantados uns dez inilhfua .luão dc Olivetm aõo 000: jq.jaãa ondo rosiriiam nu-
O resultado tem sido, escre-; cie murtas Joíirmim Duane tMift.OOfl Pc- -n-ão * luta Tu ã r*.;a
vc 0 correspondente, "um rc' dm RiheiCo iS Jonqutini ' b:: ■ ’f r 7̂
wrde de execuções, prisões r o referido tornai tnumer  ̂ IV) OOlr Francisco Rdmuçr-t rrrirb-v 
trabalho forçado". Observa ns seguintes plaivacões Fu í ima ISO \ion Jofm Niri râ  u _
que, embora "todo satélite mdta Rosado, nas propneda- í^.ílulãa' 100 000, nein-.ni» ^un
aovlétloo seja perlfidicamente rirs Alecrim, horena. Sauna- Xavier ífiuro* 100 ooil: Re- hv:- ',V
convulsionado por expurgos, nc, Dcapernncn. ValpuiatAO plnaldu T̂ aivn 'Mnidr Câ tc. r.-
"nenhum tem se revelado Tlrol 2 áOtt 000, üi Duarte bu too 000. Alairir tL;coíwla ?*,,
Uo pubHcamente sedento de Filho <í*nrmpntefra> ......... c filho <M CasleUn 100,000. r*n, F

| sangue eomo o Tehçcoslovu- 30O 000. di Tatclso Mula Gfguuido-se varias outro* em pc*1‘ r
 ̂soUcfl êle que quando m.qula dirifida pelos jhjvuUI- (jçi jqfliii 500 000;'dr Almtr nu*ncr proporcún num litat qU., ..

iviinunLHl.aü tchecos empoLtcos" de ATtrrida Pistrn «Cfli;í,i d.*. :tproxlmud:i de rj Utirn m! . , , 1 .
çare.m u poder fcirt Praga, «  i J>n>cn 4úu 000 i‘«nulnmu m.iev

, ■ Ie
’Í..l’*U :‘C- ’.ti

c-T. unhado sinn 
nni hilbm® p-'dindo

n ! f-e> nTjtrrid

EMPREGADOS NOS 
LSCfllToRiOS DAS EMPRt

SAS RODOVIÁRIAS 
■* -  -
( ICO  ;7 -  A : ï: ■ :

ãij m-n'-n mC -rîa r-n!r  ̂ ar. 
revjf̂ scniantOi.; dor Smdtfvi 
t-:r. dor '’inproqador *m 
‘■Kfv.tanrr dar t mr*ror.,7í.

n mj:1 *> tram-’pen ‘■r T-. It AJ IO- I a
h! O' i  -

i  ■ V IV . •7 amani iU. Limcr -
O'*.' f Tàri’.-f ia ; 1 1 .  - 11 ■ . .i.
, 7:* fi’i*" drei- mini 'll ti. 1 r*"l

c> ■ ■' ir d t:v*r ■T |r- i,• M.*-ildrs
- ,  t'vv! R-•n-a-’i-j . U-1. iar. i it*-: fli;. '

4 1 -f -, ■:n

Ivjj,' |íJ4r* : r 'nurTonad,.^ 
:,‘io r î'olysm uijnlMurT l!'* 
r;n~T a mai- no* r<'\\r cM1'

ter dn treibalhadoree ectâ 
aflita pois o ctumênio do 
curto dn vida tam lho atiiv
crdcV

COLISÃO DE CAMDQ(6Í3
CAO PAULO, 17 o- Na9

í-í íui^nvj- hora:; de ontem 
vwf/i- ■;mi s* (-■L-pritarular

dc trêr r-imlnhÔes fia 
ab - la qühomMro 28 Via 
An 1 ■* rcrníiando a mor-

-n i m.>*nristas íic^v 
nlra píçrcar. terldpg. 

O- >f. -rh.r: r.ão Lu:2 MtehOfe 
*. 'arr-ddn E TÇ-U  ̂ f  or lj- 
itd Ttmro, Sanuiiti, a Gi* 
rcjl ComC/3

VAI A EUROPA
ICO 17 - O tívitraloijo 0

.* inu‘.: .ia Mcwihátog Junior
?-riá H-» lüalau CUTUÍU^íIs 
a Um dc soquú víaQVfbcpm 
cinr:,:.:; a Europa oncje r^«
: r ": ■:!:(-u.i a p. A. urt 

v;n . Uiivcnaciarval. 
r' :.-m, i»r*i--n] a leàiixfjçââ 
dj '..iiau, .tr* lômaltflta 
1 < ■■■' • ;i. Raul ftohcn ..QÍíf* 
in L a ui* - ^licitará ti luflhra 
tsrVi pnn conr.'tlidq çi "vis* 

' no tvifi'iaroitp tfn
nadr-' / w  > t ’it *n1̂ .. tue-M*. : ; *.';r. <■ -uUit ote

r.i:. i-.j/i i< ua* 1, ' 1*4 u î ° .V,n t. jç  to tc-im.i 1 i 1 . M i n .• juitiça.
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Snrs. AGRICULTORES . 
Snrs. FAZENDEIROS 
Snrs. PREFEITOS , 
Snrs. COMERCIANTES 
Snrs. TRANSPORTADORES

E fem érides  
I Estaduais

ABRIL 17
1840 — Nasce numa fazen­

da de Patú o abolicionista 
i Almiro Alvares Afonso 

I860 — Nasce em 8 José

de Miplbú Uiaz tk* Andrítdo 
Mélu.

1894 Desaba o lecto da 
sala <lt- jcijir.stiiuvâo Uj 
Teatro Síuva Cruz, Sfcn, vl. 
Umas

* * O S A N G U E  E* A VIDA
fDBGUB O SANGUE !>K ntEFEHANCIs <> ESTOHaGd

...

S O C I E D A D E

O,PENSAMENTO UNIVERSAL j
Se todos orassem bem. melhorariam não só as wlaçScs \ 

social«*, mas ainda, igualmente- <w próprln« intfwwM **** - í 
trriai* — Reate Contar do Firríni.
ORIENTANDO j

A limpeza do» dentes deve ser feita várias vêzcs ao dia, | 
Convém usar escovas de uerdas resistentes, capazes de re- j 
tirar de entre os dentes os resíduos alimentares e os He-j 
pMtfs do tártaro. i

.Escove os rteuteu, friccionando os com a escova* duian- j
, te alguns minutos, em todas as direções — SNRS. |

RECEITA DO DIA í
BISCOITOS AMERICANOS j

—. 850 ir. de trigo, 250 gr. de Matzena, 250 gr. { 
Ao manteiga, 160 gr. de açúcar, 100 gr. de passas, 2 ovos j 
Misturam-se à manteiga o açúcar e os nvosí acrescenta* 
se a farinha, a maizoia e passas. Faz-se uma massa firme, f 
(■ama-se o rolo até fíoar fina e eortam-se rodelas. Vão em! 
Úandejas assar em forno quente. í
FARMACIAS DE PLANTAO

Farmacla CONFIANÇA — Rua Vigário Eartolameu - •* 
Cidade Alta — Fone: 13 27.

Farmacla Dos Pobre« Rua Presidente Bandeira — 
Alecrim — Fone: 20-89

Farmacla ROCAS — Rua Expedicionário José Vareis 
— Rocas.

Temos a satisíação de comunicar a chegada da maior partida do ano dos
seguintes e afamados produtos: ns , TriMFT AnAa

CAMINHAO INTERNATIONAL MODELO L-170 DE17 TONELADAS
CAMINHÃO INTERNATIONAL MODELO L-160 DE 5 12

COM CHASSIS DE 154 e 172 POLEGADAS.
CAMINHONETE INTERNATIO NAL MODELO L-120 DE 1 1,2 TOJNü,

I,ADAS’ MOTORES ESTACIONÁRIOS INTERNATIONAL A GASOLINA DE 10

H P MOTORES DIESEL ^TACIONARIOS I^ERNATONAL DE 180 H. F. 
GRUPO GERADOR DIESEL INTERNATIONAL DE M-Oj»VELA^ 
CULTIVADORES INTERNATIONAL AO PREÇO EXCEPCIO

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS I ■ 

IGRADAVEL COMO UM LfCOÍ 
Inm« a popular depurativo ç*m. 
PMto de KEBMOFENIL, KAMAM. 
«A U , NOGUEIRA, PE-DE-PER. 
HZ. 8ALSAPARRÏLHA e ootni 
giant*» mcdiclnala de alte valoi 
AepntaUve. Aprovade peto DN.sk, 
citmu medicação aux'IUr eo tr«. 
ti imante da SífJtfs « Reotoatlftu.* 
» ------ da naeiQta «rirem ——

rt*r ̂A V a no ooIVU^U ,

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:

Maria de Lourdes Lamar- 
tin£ Santiago, esposa do Dr.

proprietário no município de 
Santa Cruz, deste Estado. ; 
NOIVOS: 1

José Menezes dc Oliveira —
Varela Santiago, clinico em Tcrezinha Garcia de Mélu — 
nosíft capital, diretor do Ins-j No dia 15 deste mfis, terça- 
tltuto dé Proteção k Infan-1 feira, contrataram-se em ca-

GELADEIRAS A QUEROZENE. nri AT
ARSENIATO DE CHUMBO PARA EXTERMINAR A PRAGA DO AL-

GODAO. nil TD .
TRATOR FARMALL CUB DE 9 1|2 H P

S Ä " .  Í “ cSm Ä  ecom
GRUPOS GERADORES DIESEL DE 1000, 2000 e 3000 VELAR
BOMBAS CENTRIFUGAS DE 2, 3 e 4 POLEGADAS E COM CA ' 1

COM MOTOR DIESEL.  ̂ ,r .... . r,0 tt p13 DIESEL DE BAIXA l'OTAÇAO DE 12, 10, 20, 10 M U. i .

CASOS & COISAS

MOTOREÍ

PREÇOS e condições excepcionais

« t

M .,  M a r l i n s  &  C ia
o.  ̂  ̂" %

j. 1 +
*■ r .*>í -4 -J : >

RUA ITtF.i MIGl l.MNHO, 13«
Telegrama — l.USO 

NATAL

S IT U A Ç A O  VEXATÓRIA
O lïlj G I'it rui p dü No» ' " L; n.-íi, t:J,. u c: 0: lj:

. i.uftk':; filtimO'i 11 ■ : Ï : tüfiui < ; ,i ; *. Lr, J
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TnCiiuã t- un ÍÜO Ùn S,»' ' : •* :Cf î. < 'r J : 11 .'t ni'i. '-..Tn n
■ ;.os rmiburam <'spf'ranço;:c:- -îîj ! -ir?, i; . a hl’ i.n
■ homens pÚblifON, Cir-.̂ falCil. - ï' V. *.t
■io. sensivclmcnlr. a mâcnil- Ar. . ;.i .■iD'-mî, :i.
■ i l  adminiNtnlliva (ht Esi:-. J-.. -J vî' if-; t.-j:*. ; f U, fl'i-.r-ni.i. t!a.j

) f* enlut.indu inoilu,; Jr.!';-"'- - :. rT. : - ' :i. :i ..
■ llHi'tTîlliUU'-, A:; i*ril jll*' I : i; !:,'t km!.

cia du ;n;o nu.v-:.i'!u t
. buiu ti.Vf se i ::i uiKiiii‘un iu :
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. pi'.jblfUÎU "O. 1 ■ "
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Anu „(‘-CO lv;i7 -S,..:- ■
-;on.;^uCiu.U:; dc^ajîru-.A'.
rUîximdu rusi.ro suir-iwl c'.n “
:.oda.-: » «  riÜvid.idi.i Em id *’
ÎUdü pcCi'tiîiHO e pobre 
o no são, a crise ú p:'.; 
fundii eomo S'-'l'al ue v-n v
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cia e outras instituições de
assistência social hospitalar 

•— Hilda Nogueira Monte, 
esposa do sur. Hclvidlo Ban­
deira do Monte, eomoreirinre 
nesta praça.

sarnento os Jovens José Me-
nezes de Oliveira, filho do 
snr. Abé) Lira do Menezes o 
d. Alieo de Menezes, já fa- ( 
lerida, e :t senhorita Tcrezl- 

í nlia Garcia do Mélo, fUlia 1 ,
- — Ivone Mcirn de Mede!-j do snr. Raimundo Garcia c Santa Ligia Lida, convida j
fas, esposa do dr, Tarcísio de j de sua esposa da. Celestina oporaria Felicia Rob t̂da, |
Medeiros. , Garcia de Mélu, razão por- norterdora ó a  carteira •
SFNflORRR: . mip vêm os noivos sendo mu issional n. 5.198 serie 1 /,

Dr. Luh Ferreira Camargo, i to tedeilados.

EDI TAL
' I

A FiacSo g Tecelagem !

SENHORITAS I — laponan Dantas Cortês
Lourdes Carvalho 0  Silva,; aluno díi Coluglo Estadual * 

íilhá do snr. Clemente Car-; filho do unr. Joaquim Pcgaai 
valho da Silva, comerciante Danla* Cortês, nosso coope 
nesta capital. i rador. residente cm Currai

— Noemln Medeiros, filha Novos, 
do snr. José Gaklino de Lei- ,
ras, residente em Goianinha : NASCIMENTOS:
úcsU estado. No dia 2 deste mês. o la:
JOVENS: ; Co casal: Snr. Raimundo Gai

Vicente Alves Chaça.s. fuu-'cia — da. Celestina Garcia 
clonlrlQ da Estrada do Ferro í.b alegrado pclj nascimenU 
Sampaio* correia. . íie ãima garota que dever?

— José Pinto dc Ohvotra rexeoer 0  nome dc Maria d< 
filho do snr. Eduardo Pinto Cocoito.

I

I

Sindicato dos Estivddores 
de Macau

JMJlTAl, DK t.o S’VOTaüAG

1 comparecer no trribolro 
lontrc do prano do oito /(t‘) .
Itnn n contar ctesta cick/, : 
ílim do aprenoniar do "i ; 
nentop, quo comprovem o 
ícu afastamento do trabO' 1 
ho, nob pena de abandoro ' 3|̂ '
te emprego, de acordo c o m ..... ........................  ,
1 Legislação Traballiicm ESTÁ NA HORA!... ,
?m vigor. i . i

Ncrtal 8 de Abril de 1957.! Quer pofisuir sua Casi-1
, nha?.„ j

HAÇAO E TECELAGDvt ■ Talo ram Apolônio. Av. * 
SANTA LÍGIA LTDA. . D*cAw- n.2SD, ocmlha aj

Manoel Cavalcanti Mou- quo lhe agradar, . !■'. \ -

A MAGREZA. O FASTIO 
A FRAQUEZA. A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com
uso do

I O D O L I N O  DE ORH
O IODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E DESENVOLVE Çí jvvonu eyi =■ nuva %i\ ■•■■■■' '

............. . AS ENERGIAS---------  ■ • fi v.... ’ri«. ^
VENDE-SE LM GARRAFA OU VÏDRO — O VIDRO CONTEM MENOS.

A GARRAFA CONTEM MAIS,

a. S. trnnrl'ro .

IAMPE0NAT0 BRASILEIRO DE FUTEBOLiliím para os potiguares : vencer to vêses!
 ̂ A sele íjão potiguar entra nossos craque:: a vitoria

A V I S O
O advogado JOAO MLDKIttOS FILHO avisa que 

retardou .<*ire clie .sua trrin-slerencia para o Rio de 
Janeiro, aebando-se á disposição de el*ente» e ami­
gos o rua Felipe Camarão 113.

::ii3 KqjereuKÃÂo, rírtdn o •
tii;Ç uru- 'i ; h trilí ili; i!d lírio

11 í : 11 t : i : mi !
iy.il , ri.

riíír :ul : ily l'-l | 1 H ■ : ï ni- i ■ ,M ;!»'■■ 11'
nmndi.i iri i*l;üf;t 1 *i ■ ’ 1 tníf'-
UMrisay(V.-; cnii icrr‘jals » hr*n ■ i : ■ ■ ■ Íi '
t ;Ír!:iÃ. J : ■ : .-ii,,y;:'*vîï ■

C’giîi fhiri.-'j-. iritldÿ.; jjV„ ■ i ' . i*- i ; í - . * • '■*
-.e aníi. pü-iinrvi tM ï Li *.: -1 r-ri- .j S - U. ■ ' ■ ' -,í!
iriVC-riiG. a;ri'M:ri]:ri- j4 1 ?
;t ,*; t* i'iri'Mul-Mirn.'i st.- ‘ -- 1 , ' . 1 ri.. .. - 1 - -
:nin. o:iqu-'vi1 ::*■!.■ a'é (>* '■ - - , . ]-■■■- -, i-ri;':
.'riincnlos i-.i ulrin;y i-ï : !:q.: .i
i> ailíílU-vii::-: Oi/r V*.- -'. i'j M M il'- t

A(. 1-1 1 • -ili 4 ;. i J ■■
M.. !"’ i,, ; i- : ■ ’.ri* v/jQ litatO ANviÜ

-:0"i!r M'Ui ci : r.11: ri'1 rf :: 'i-yi.í *, ■ •
i -:iipi c-ri ■* Î' ii.i - .
txronr:V‘ t'.-;» diyãî: ir» ; * ,/J’i -. ; .

il.i :i;- :r i'r i^ '
itn anii :i[' (■'.ri- 
ídalriririri' íol i;*-' 
íii.’.- du cLminuin

» j C: <’if . :* i
mp:. ::>;i''-e 

(ln: M m Ü C a iÉ L .

Atiiahuí-vd*1 n a;- :v::;ri'i :ri'. i
I !, !-i;U I. ' T: ■ : ri 1 > 1= ’
i*yn:ÍM w-msr.Ti i:*’ i^''
ro do pii-diío 
T,n!f ndc-n p:’■

f(-il : ;j ;1V* '̂ ! ! o qoe - ; r
île'-’ ,'] i■ ::’ri i i 11 ’
, ’ í '  d 1.* ] ' '- '  i i f . i  :G - -

IW-i'-! O’ i - • *1 ‘1 *J - ' *
I \.i ' .1 : :i!‘ i ' 1 ■M" I,"! ‘i

I Ficam t onvidatlú*. U.dfií; d-1: associados qiuies t* em «o- 
Iso de seus direitos sociais, a :.r reumrem na Sede Studal,
I em 4 de mai» de li>â2, em primeira tonvot aeão, ás tt lio- 
’ras* e não havendo nitmero ..'uai, às 1C fimit?,, em se«(tit- 
Î da convocarão, para dt-ifto < .ircui sobre « lí* lafório da 
1 Diretoria, haiancrle** rl*» rn«i. mím-uío fína.ivioro c palri 
1 m onial e í,i-i;;í». ao* *,av, *’*>'! *-iMeiití* .it*VMÍdties
i no tlCfuiso tio exf'itdiii d* f *.ii -
1 í
1 ai,i .mi. I* «s- ah* ii th- p» .ri
1

ia .,ua xemana rrltica, nnte 
im dilema: vencer duns vê 
a* s o scratch param su, par- 
aodrr ir ao Paeacmbu Sera 
ac:! mi difícil a larcin? Ou 
nesifo naa veneerrmos'*

dentro cio cavâiheiriMuo e ! 
ria hõa ética esportiva, eotno ; 
>ernpi c I

Assim, nessa atmnsfrra tic i 
apreensões e confiança, va - 
siiii.; fiíp^r.ir o inoOiCnt/.i re- ■ 
fivivn cia nat.rilia de donne- , 
:.*i. tj : i : 111 *j o pu! bru.)ir ‘ e »in - :

I tioî Baibo i Pîmentel 
Présidente ito sindicato

i nf-ii. e. ridai'.mi era rin- :".; , 
, . . i■ <i n-:.M elriiiia n f '.'-i.''.

rri.ri;;ném r.V pu ‘-n: r
■■K ’ri.o ver qui- u.. îiu.rih-s vî
iritjJ.r..' fiitrurao i-.oi citnip-i
mu v.ti.tyeeiij de uni ru.pa- .-i j. nO1 ■ " I *.;, * ! lie a Ut'' p-.iu 

■e Al e t.' ur.ia s:tiîa*;i') qû  
jciRírâ do.*, lioriior, defcnco- 

et-:;, lutar som e.smoreet*r e 
.die o público deve rMimulût

VKNDK SK umn easa h
rim Jnvirio Barato uD 242. 
* ri.itar na Kuh i/lií-.-.es

K E S S E

COURS GASPS.
OUÍOJ 000 cs-
81103 t ClIU'S
sutcûfj 00

fu!iR0 .:*Ui'.S!‘,,
m il

cs :3 0 0 0 0 0 0 C : *ü

U S I N A  I L H A  B E L A S .  A.
ASSEMBLEIA FXÏItAl »HDl v \ l: ï \ <:■ i t iNViU^iAO)

i un:, n" 242, tom u proprirta-
Pelo presente eilítal fitym «oiivorudos oí actonMas r[p

da Usina Ilha Bela S. A, pa*.» uma sessão de assembleia I . __________
geral às 13 horas d.j provm o di* :!2 de abril, que se reali- j _  . «. . .
iará no rscritorio il.i eiupre- j. mi própria Usina, Tratai • U lC l L l t U r Q lC O  
se-à da aprovação d*» auomido de eapital e reforma ilio  ̂ HOJF
estatutos ;

\altf ï , d< ’Ui il de l*l5;î ; ISTA 1'FlRA l»A PASt l)A
A Db *luria j AMANHA

...   .... . . V ’  • “ Sl X f A J FIRA DA FAS<?OACapmadeirus Planet Junior | missa
OS MELHOKLS 1*UI COS DA FRACA EM

Clemente de Carvalho & Cia. Ltda. ;
Telrg. ADItINAfl Ttlcfont 16 0 5 m ou pelo Papa, Crêtlo pre I

Cooperativa Central de Credito tioite Biogiaeiteiise Llíid.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Nal.?!)

S é d e  -  R uo  Dr. B a ra ta , 208 -  Ribttfr«* 
Expedienle _ 12,30 ás 15.30 horas

0  ffiàis popular dos estabelerimeníos do acdiío
Propulser da Economia e do Trabalho 

h tico  h o j e  m e sm o  seu  d e p o s lio
E uma orova dô confiança no C o o p  MxiUvifjuo

CU A i Ktl Midl EI.INHtV 31 fkciü du. i ufcoa.
- _____________________________



Labim /UFRN

A JMUMOI — QaUU-Mra, 17 de AMI Ai IMS

Hooato, Jivenil e D u ie l, priváveis alteraçles tfem airoi t  Pará
Bem dispostos oe rapane» guajarinoa— Treinam hoje m  potiguares — Confirmada a vinda do 
juiz “n. 1” do BrasU, para apitar o eneontro de domingo — Uma arquibancada de emergencia, 

em Juvenal Lamartine — Previsto um novo record de arrecadação
Eat&mos àa vésperas úa 

segunda peleja entre poti­
guares e paraenses, cotejo 
este, que poderá decidir a 
sorte dos locais, no campeo­

nato brasileiro de futebol, 
Para obtermos a tão alme­
jada oportunidade de Jogar 
no Pacaembú, precisamos 
triunfar duas vêses na tarde

de domingo e isto é um tan­
to dlficll, pois o nosso ad­
versário é  poderoso e possui 
em suas fileiras, ases consa­
grados do futebol nacional.

A turma nor te -r iogranden - 
ac, animada pela espetacular 
atuação do último domingo 
em Belém, mostra-se bastan­
te otimista, quanto ao retul-

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

lecritório: Rua Acre, 55 — 5,° andar — sala 607 
' FONE: 43-1306

Residência, Rua Hilário de Oouvês, 88-ap. 303 
jmwP: 37-SMft

RIO DE JANEIRO

VICENII 01 SOUZA
. -«WR**

i A f y s g s d s

Heritor to e residência; Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo­

ne: 23 (M -  Aíccrim Natal,

OI TO GUERRA 

J0SÈ6ÜARA
ADVOGADOS

Escritório: Rua p r  Barata, 198 — l.°  andar 
FONiS — 1434

CLINICA DE CRIANÇAS
----- D O -------

DR, FtANANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorlo e residência: Presidente quaresma, 363 — 
Alecrim — Feme 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 16 &s 16 horaa
» *

— ■■■■■■... ■ ■ I ■ i»

DR. HERIBERTO F. BEZERRA
Doenças de críairçci

Pediatra e Fuericultor da “Maternidade Januarlo Cicco” 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia— fClinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil dc 

Prof. Hosannah de Oliveira)
Consultor!« — Roa Ulisses Caldas, 86-1° andar—Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
1 Resldenda — Roa Mossoró, 521 — Fone 1674

1

J O S E '  A R N A U D

J O S E '  W I L S O N
ADVOGADOS

ïïserii.orio — Av. Duque de Caxias, 127 — l.° — Fone 2332 
Expediente — lr» às 17 horas 

fios. — Av. Hermes da Fonseca, 628 — Fone 1665
iiia

M E D I C O S
DR, ALVARO VIEIRA

ttiere de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couta 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAÔ DR SENHORAS 

KIJETRICIDADE MEDICA 
Consultéxio: -■ Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhà — 9 as 12 Tarde — 11 ás 18 horas

Fone: »2-84
Kealdêncta; Avenida Getúllo Vargas, 794 — Fone: 14-23

Gítffco d* ttnhtrds

DR. ETILVINO CUNHA
E S P E C I A L I S T A

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sáo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

Oadu uttm-curtM. bUturt <aé trlco, elccro-co**iU»c*o, «te. 
CÂNCER — TUMORES

Consultas: dos 15 horas cm diante exceto aos sábados 
consultório: Rua Cel, Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 51*0 — Fone 14-99
petropoU»—Natal

DR. OLAVO MEDEM0S 
Dttnçfls da pala # dffii

OOtf* «I amu» AtnaatniOiOflft 4» u<*pt«ftl *lál*u*l Owrto*
Consultório: — Roa Ulisses Caldas, 88-1.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos sales, 834 — Telefone 17-84

DR. J A. Dl BARR0S UMA
Ex-interno da Clinica Médica da Fac. Nac, de Medicina 

O rin Pronto fínrorro do Rio de Janeiro 
COR AC AO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLAN­
DULAR ENDÓCRINAS

CONSULTORTO—Av. Rio Branco, 683 — Salas 3/4 
às terças, quartas e sextas feiras, das 14 às 18 horas 

RESIDENC1A — Fone, 1105 — Ramal 166

DR. OLAVO MONTENEGRO
nOFNCAS DA NUTRIÇÃO, GLANDÜItAS ENDÓCRINAS
(Obesidade, Magres«, Jlervoeiamo, Diabetes, Reumatismo*

m m ta b ó u sm o  habioo

CLINICO DF ADULTOS R CMANÇAS 
Consultório: 1 Residência :

Cel. Bonifácio, « 2  I Avenida Deodoro, «90 
Trief. 10-82 Teleî. 18-68

—  N A T A L  —

DOENÇAS NERVOSAS I MINTAIS 

DR, ono JULIO MARINHO
DIARIAMENTE DAB IS AS 17 HORAfl 

CONSULTÓRIO :
AV. RIO BRANCO, 589 — IP ANDAÄ

DR. SEVERIN0 LOPES
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

í x-Intento pnr euncurso da Clinica Neurológica da Fa* 
itlflude de ÍMcdicina d:i Universidade da Bahia e do 
Hospital Juliano Moreira — Serviço de Assistência 

a Fstcopaías da Bahia)
atedlco Assistente do Hospital de Alienados de Natal)
'»n̂ ullHí; — Provisoriamente em sua residência — Rua 

Paianrizey, 1378 — Antiga Av. 10 - -  Alecrim — 
lias 15 horas ás 18 — Diariamente

DR. PAULO SOBRAL
BA MATERNIDADE lANUAMO ÇICÇO 

Ondas curtas — Elctre-coagulação e Bislori Elétrico 
Partas e Doenças de Senhora*

Consultório: Residência:
Praça João Maria, 74 Av. Pnid. de Morais, 743

- -
Consultas de 9,30 ás 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte

DR. RICARDO BARRETO
Diretor do Hospital 4» Alienados

doenças  m e n ta is  e  ner vo sas  
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.® — Fone n-zo 

Residência: Av. Deodoro, «38 — Telefone 13-51

DR. EUUIDES FERNANDES GURJÂ0
( I IMCA íllíttAL

Das 15 horas em diante 
Tti >.trtt-M< ;:t - Uiui Ana Nerí, 33!)

'"unstilloi in -- hi ta Frtncr/a I/abe) - Edi fado CrtJ/çlro
-  Kune J292

DR. J0AÛ IH M  LUZ
FARTOS — DOENÇAS HK HENUDEAM 

E S P E C I A L I S T A  
Ondas euituH, ulelr»-coagulação — Bisturi clêUl*x. 

Consulta» das 14 horas etu diante 
Consultório - Rua trusses Calda«. 82-1.° andar 
Kesldêrmlti -  Avenida Prudente de Morais, 630

DR HERMANCE P A IV A
( IJ N in  MEDICA VIAS URINARIAS

Ci,t,: • 1H<lilt,■ Ihn Branco, lllí) l .n - - Fone 2477 
hr-4dêl1rhl* Otl.eiitl O/.Orlo, IMO 

11 itj í )'i! (:■ .1 1 18 hora«
NATAL ■ 1M-* O ‘ lo Norte

DR, PEDRO SEGUNDO
E S P E C I A L I S T A  .

VIAS m tlNAKlAK — PKOTOLOCIA E StFiUS

(. UT» K*du**l rtw bcmorroidin itrlMS • fUdr.KWle*. â*m nt» r̂»çto 
r* w-.ti dor. Ú* tirttr*. pro-tM». MAl«!!». «mlllAI«; b«lg*
b ri"# rápido du ur*trltr# ® «rístoA# • íuad

«ompÛ ftcÓM. P®rtwb»çOt)# Ur»trn*«wpL* 
tHWatto Cáuterlo

Das 15 horas em diante
ren«Mih.Vtn Edifício **Nova Aurora", Rua Dr. Barata,
:;4) 1 ’’ íinil:,:', JtcMdencin . Itua Apurii, 377 Fotu* l.j-60

tado do prello dr domingo. 
Todavia, é preciso multo cui­
dado, para nào sofremos de­
cepções

Os guajarinos, chegaram 
cêdo a Natal, certamente, 
procurando te ambientar 
melhor com o nosso hielo e 
o campo. Ademais, para o 
encontro do dia 29, oa visi­
tantes esperam fazer melhor 
exibição, tanto assim que, o 
técnico Nagib, segundo co­
municações que recebemos 
da capital guajarina, está 
propenso a fazer alterações 
no quadro alvi-rubro, fa­
zendo entrar Nonato, Juve­
nil e Daniel, em substituição 
a Munlz, Hélio e Jaime, res­
pectivamente. os quais, no 
Jogo passado, não apresen­
taram um rendimento muito 
preciso.

A turma norte-rlogran- 
dense, realizará esta tarde 
o seu apronto para o Jogo.
Nr»« 2o o Ĥ rSC.V,
vai proceder alterações no 
quadro. A defesa, se houve
com acerto e ’ deverá ser 
mantida. Acreditamos, po- 
rem, que a ofensiva passará 
por alguma reforma, pois es­
tá carecendo um bom chuta- 
dor. Isto. pelo menos, otwer- 
vamos domingo último. Ou- 
rra coi«í». ?. ser corrigida pe 
lo técnico, deve sçr a do re- 

(■ 0 de nossos atletas, depois 
1e marcarem um tento. Nc 
=*mbate passado, quando Ti- 
dão inaugurou o placard r 
Ume retraiu-se e deu mar­
gem a que o quadro paraen 
se crescesse em campo e 
passasse a dominar total­
mente as ações. Devemos ter 
»m mente o seguinte: m
próximo domingo, qualquer 
facilidade de nossa parte 
ooderá ser fatal. Jogo sc 
■enee. mareando mais ten 
as do que o adversário.
) NUMERO 1 NA .
ARBITRAGEM j
Para dirigir o cotejo dccl-1 

Pvo entre norte-riogranden- j 
ses e paraenses, a CBD vem j 
:ie designar o sr. Mário Vi- : 
ana, tido e havidt> como o ( 
)uiz numero 1 do Brasil. Es- | 
tn designação, aliás, se deve 
u uma solicitação dos visi- 
Aãnttrs. que não gostaram 
muito da atuação de Geral­
do Fernandes, domingo em! 
Uelem. A presença de Mário | 
Viana, da direção do Jogo do 
dia 20. além de constituir 
umn garantia para o seu 
ner feito atida mento, marca­
rá também uma grande a­
tração. ]>oh será esta a pví- 
meira vez que o famoso Juiz 
•ípitará em Natal, reinando 
'•uriosidude enive os torcedo­
res, que desejam eonherer 
■»s aptidões do conhecido a- 
ARQUIBANCADAR DE 1

EMERGENCIA !
Uma providencia deveras . 

importante vem de ser dr- | 
terminada pela FND. man- ! 
pitader brasileiro. ]
dftndo construir em Juvenal [ 
Lamartine. arquibancadas . 
de emergencia. para que os- ] 
sim possamos obter uma mc- ■ 
lhor arrecadação, bem como j 
■jfcreecr maiores comodida­
des aos assistentes. Este dr 
talhe, ha verdade, é de su- 
rnà imi.ortancia, p»is u.uim 
içindo a FND proporciona- 
:à ;m publico natalense cn- j 

de mostrar aos amittor 
Oiirií, nses. que tair béni tr-

HO,E R E X HOIE
Matinée i l  16 30 e Soirée Ai 90 hora*

DEBORAH KERR — STEWART GRANGER HU
*  P

As Minas do Rei Salomão^
O Ímpeto de paixões irrefreáveis no seio da floresta misteriosa! EspetacV» 

lar como poucos! O maior drama de aventuras de todos os tempos! Sensações! A 
morte de um rei pagão!»A primeira exibição no norte do país.

iJ HOJE Sfto L u is HOIE

*  V "

nfuünée ás lâ.ãu e Botrée ás 20 horas 
Spina — Jane Grey — Ribeiro Fortes em

O Meu Dia Chegará...
Spina o maior eomlco do cinema Nacional. Ultima exibição 

A partir de Sabado em Matinée e Soiree no S LUIS

RANDOLPH SCOTT em

. L ... *

O  l u t a d o r
Solidas emoções!.., Aç&o eletrisante!... Sensacional aventura! Uma gran­

de apresentação da FOX em TECHNICOLOR.

São Pedro
Soirée às 20 Horas

Hofe
tu  n JEANNE CRAIN — MADELEINE ( ARRni l »n)O L 'E Q U E

Y P I R R N G Rz J *  &
T p r o t e g  e

E  M  B  E  L E  Z  A M
DISTRIBUIDORES . •

C a s a  L u z  L t d a ,
Rua Dr. Barata n. 106 — Fone 11ÍS6 ~  End. Toleg. CASALUX 

NATAL — RIO GRANDE D O NORTE ’
t

V e n c e u i o  B r a s i l
ii

Triunfo espetacular! dos nacionais, sobre os 
campeões do mundo -  4x2[o[pjacard da peleja

SANTIAGO. 17 l>vl\
‘í:<* ' i ioi’j.i>. ;i. !

oi os possibilidades dc proclu- ,
r J pi'.'M'iH > tíl o ;i diNpU'.LUK

te
DB. TEODULO AVELINO

DOENÇAS ÏNTBRNAS 
Especlalmento 

OORAÇAO E VASOS 
ElectrocardiogTafl a 

Consultas das 14Vfe em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 872 — Fune: 17-21 

Omsultòrio: Etaflclo Aurellano. sala 103

DR ITALO CARVALHO
fil Virtns -  N.Utl/ -  r.AMGANTA

1. 11, l(|N( I I Alí l( i< >1 * Mil!í7 A ’ Ml IM'tWpn'AI.
* MIGUEL fVIUTG"

I » I iiIcmh. t\i. IImMMUI SwfitJ l/.iü*rl Ofahlu) Sffvlríi lt<i T i,.1 <lr l.ir io v  I i l J 
f « *\ U| Tt 4íJ* r

Av |í (m T!l ri- . .'"í 1 ili-l.H S'd-\ 7
1 j,< il I ; 1 .<>r.t 1

A» lu>* lir.nnM. mg Fone 7'Uin

DR. VICENTE MONTEROSSO
Kk-Gyncatiiglstz e ObMtrlrá do II. C Afr 6o 

Rio dc Janeiro
l>-rhrff dc Eqtiípcda Matemitiiirt* Dara Raibaum 

do Rio dc Janeiro
riniii't.'t — Docikus dus Senhoras PArtos ^nh Annlgpsla 
rONHULTAS - ück. c r*ns Feiras, d:is 14 és 18 h<*ra» — 

SobiUloí., das 9 ún 11 30 IhitAm 
A* Hln BnitKO, f!K3 --- 1 0  andar - Sala 3

h remias Pa;,;
,/;Urh >U (ioniil\|;n pr.-Vit1.''- 
■■■1,: o mtvinu ptT''0 dos m- 

cobrados qunnclo do 
■ t 1 cont r.i o Pia ui Desta 
foita. porém, a venda scrã 
iniciada um pom:n mais cê- 
lo pois ia na sexta-feira 
estava funcionando uni pos- 
!.1 posteriormente anuncia- 
*n tie venda, em ioce.1 que se­
do

I Iiopurcza.1 do (languA?!
I ELIXIRI Aux

DR NOGUEIRA I 
Trat Si filie |

ï

_ -U _______ *-

DR. TRAVASSOS SARINH0
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Labim /UFRN

I M  «  MuiüripiM, «M M l  I •*•<*» ««* * ™  *  N « « ^ l W » » *MuntripiM. 
imndaltlmtaito 4a 

aiment* tyén, pue os «nniet* 
ïtos «sift* recMwmle «  f*d «* l
t  a Cottftitoiçào 4s Vstsdo •-
MHà ressmtr $% da renda bruta em 
Maidelw M o i»  v  Sêcai.

léÎHtMmd « °  111. A  *s •** !*■
*«4*1*9 4e 194« précis*, com urgenela, 

regulamentada. E a$4rt «ne te*6s 
b ta l*  um Distrito 4* D U.O C.S. 

a mãos competentes, mots 
400ItfW, mata premente * now»*i«l»de. 
. Do entendimento dessa orfanirícâo 
*è«i » Bane* do Brasil e com o Distri­
to «as Sêfjp, »U*** à miciativa Priva- 
4a, bía podemos nem avalipr * t|pe 
fitavas chegaremos, em problema de 
<tp«4*pem. .
,. A  let estadur' rrevê lamiem o *»- 
tratamento com as cooperativas. $erá 
«acetente. Como também exceknU «a-

IM b9N«ntm .
f t *  malte bem o ttr Elol de Soup. 

ne qe*. "flnlvario |U^ Sêcaa*’ : ,
“Par* nde, a açudarom* qualqaet «ae 

« 1a seja, t r̂a q ç%ç*Vr 4e am ▼etüC*" 
deira *eryiç* ftúfcUfift ,a «Am.toL W *
ila,«at v  /M D <rbina«. deve * , 0 P  
coiutratio estar regulada de modp *  
fvlti/ bbnnltanea mente os danos df 
paeprietarie e de terceiros** ( p. W)r.

Cerno se está vendo, ha multo %*e 
í%**r em mAtoria , df p«tttfftC|Bi. !< *  
que es té feito, até afora, tem ipui- 
tv mate pelo inieialiva privada* w> 
popso Estadp, d#,£ue P®1* v,a revenup- 
menUI. O Estado ainda não fes tstft 
nada. Esperemos que as coisas me]|i> 
reaa. R' e melhor meie de garantir 441* 
fbítuviiíip jiijiív est- V ii para o «  w ^ f »  
I D  é caatfgado com tanta frequepgta 
peio flagelo des séeas. ,,

Dep.
Retomou, : óMem, *  esta 

capital, de sua rápida ria-

BtMW
m á í t i * f i & A ,

fliltA, demonátrpu o ^Preel* 
depte Varfú, 4ô modomaii 
claro e susctnto 0  quç neêés- 
aJtávAflpe $ 0  q«e P°dflriA □ 
qpv«mn Òentral n<4 prqpor- 
cnonar, —

"Falei, então, ao Presi­
dente, « o  noop && Vfftfte* 
tores de algodão**, ajuntou u 
Deputado ltM»ado^*0 9 *1 **- 
ra .

— EB, Bacia.. depois d* *e 
Inteirar dtp perspectivas da 
qatfa aue w  gvwnfc* • dos 
nossos estoques disponíveis, 
nfto escondeu sua satisfação 
belas noWclas alvlwgrçlrgs 
^  litvicoo no Nordaat* e 
r.onejuju, teatJJáhneiU-e; **9ti 
cisamos amparar a.economia 
do Rio Grande db Norte**.

A BP po m«OK
-r- f  pqpranM. local, alude 

? * ferido

cantS do algodão, como $*n-

w
Ia. página) 

I  f lT O U
j \ 4 -  **A ftoçojA para rorma- 

fdlss*s lideres sindicais 
lona no centro da clda- 
Ijrua 7 de Abril, senda as 
li tci-seroaniàs, à noite. 

4^ p 1 itnos, selecionados pelo 
^pectlvo sindicato de cias™ 
|y:e, pasteriorfoente, por um 

te nosso, de seleção, ga- 
10 cruzeiros por aula

d e • • •
tacão dèu leitura < 152.), 1 es­
cola de sindicalismo 132 ♦. 1

wm ao Rio de Janeiro, o De 0  ^  *• 1p*  .
putado THEODOMOO BR-

| ZEBRA, da representação :fe- *^*JJ* Ü  »í!**!!ÜL '
I deral do Rio Grande de Nor­
; te à Baixa Câmara do -

. r . . . r,.  ̂ * i pela legenda do Partido jBè- , 1 ,0 6  ’ ,
Com voa nltlda, em tona- Cíal Democrático, de que -* *■ "  Crcl°

1 Idade ãgud%jHp X|I se dl- presidente na secção esta 
rlglu à multidão f#p6£|iiftÃ- üuai.
ipente sUêpçlpsA, «  no fim da Ra manhã de hoje, a noe-

c m  mBcz talas fc KMs mu t e  n
t ,‘ilciikt r\ 1 mUa énrkkálM _l _ « * . .1fAC. J dtdauw qiie tenhbm -d* in- çáo do yefqrldo «dèmui 

, a- grassar nos seus cursos, com *e?' ‘
do 8 EMAC

Graade do Norte, ft- gressar nos seus cursos, com1 estabeleceram as buM 
cana de eitender a ação dos; possibilidade de matricula : um regime de coçou 
«eus «pnlpds de eoalno, á R e - ! gratuita para 46 alunos, bem ; cujos resultados podetto 
Çláo do Seeldó O grande e | como. pela primeira vez, pro- \ os mais auspiciosos ptra 
próptiúor empório da eeono-: moveu, ah, a distribuição de; rlaue comerciárii da Utm 
mia do Estado ainda n|o se dez bolsas de estudos, & a)u- ( tante cldado do rf>ntro  ̂
sneootrava mencionado no 1 nos comereiárlos ou depeti- doense 

das atividades do dentes de comerciátias. 1

4&1CÂC. I Para esse íim, estiveram A Administração Rttàm
Agora, o Serviço Nacional; em Calrô como represeruan- do SENAC estô no pronm 

de Aprendizagem Comerciai j tea do conselho Regional do de estender, em huaro r 
vem d* UUtalar, junto a Es- '■ SENAC, o Sr Antônio de A- simo, os seus Cursos dl 
çola Técnica de Comércio de ! zevêdo Guerra e 0  Professor nrendixagem a outros Mq 
Calcú, mntcurto de Adapta-. Raimundo Nonato, que em clpioc daquela importam» 1 
ClAFdra preparação de can-j entendimentos com a dlre- ^Hlo Norte-rto^randen®

M r a k  0 dia
, 9 , m
í t  lá : paginai

Pan -  America!
é r c io  d e  N a il

4 0  i  hase de ÍB quitas. One1 ír? a 0  prof Carlos „«owlvo Scr-. Também. dLseiirsaram u j
' noe diz? i Pgn-Amerlcano, que trenp-, rano pronunciou Interessas- feswnre* José Nazareno^!

' P ° ‘ __ Crci0  q.;r u£ uin enga ! correu a H do corrente, a Bs J te palestra sòbre a Cachoei-! amar a Benedito Eranej
1 * 0  no. A meu vèr/o preço-bOR« Técnica de Comercio de ra de Paulo Afonso dlzend^de Paula, ambos ress£

que trcnp-.rano pronunciou ínteressaq-1 íessnres José 
do corrente, a Bs ] te palestra sòbre a Cachoei-! amar e Benedito 

Agi*  Técnica de Comercto de ra de Paulo Afonso tUzt*nda,de Paula, ambos 
!é de‘Cr$ 355,00 para l!> mH- Natal promoveu, ontem, um»; de sua Imooriancia para aja oportunidade da inltítu 

í0 5  ' ’ "  |m i4 o alusiva àquela efetyié- j vida nacional.' Ó orador rc-! da Escoia e parabeniztnÁi

sua breve mensagem. com $o reportagem esteve com S. 
curso de higiene (10é), l ; um áippio ggsfD. Ãa mão di- Excla,. no Escritório do Grau 
çurso de admissão Í17). 2 es-' reita, ahenqóou os seus ou- Hotel, dado que oportuno 
colas de desenho técnico ..j vintes e os seus irmão* es- era ouvtr-se a sua palavra,
(78). 2 escolas de música.. | palhados pelo mundo. Na as „ „  que tange ao momentoso j « ^ 7 - ^ n t U ^ n a  bise fi- «mtes. tepdô os oradores tv» j 
(46) 1 curso de enfermagem;stotencla eram numerosas as problema : o significado da qp-j

FINANCIA MENTO A Ô P Ü O - !# «  .
DVTO . ! Rdbre o acontecimento, »íií j —

— AdmlW, &  Deputado. eu M r^m »  alunos Joaquim 
que o financiamento, autari-; ^ícír» e Carlos Mala, ambos 
ygdo, ao la dp da operação de í*\UÍto aplaudida pelbÿ J>re-

; cebeu cnlorosos a plSkLlSO > ! ftTadcrw Û2 notf*

1421. 1 curso de mãesinhas pessoas que se ajoelharam tada. face 
(142, I curso de puericultu-: para receber essa benção.
(142», 1 cur^o de enfermagem j Durante vàrinp minutos o 
ção trabalhista 082), 1 cur- papa se demorou a respon­
so de bordado tõô», 2 cursos )dpr cem um jjestn paternal

T ■
IROtIDES DAMÃSCINO LUCAS

' d.0 ÀNIVÊRSARI 0 '
António José, Fernando, Luiz Antônio, Maris Dom; »travessa 0 comercio algo- lldariedade americana pa

crise financeira e mesmo * . : defesa dojB postulados da de-! Jos- Maria Luiza e Crlstovam Damasceno Lucas, conviâf
J«rquc sabiam« dç suas a- _  ^  além «rlrt* *m' «0<to •; seus paiantes « a.uigos. para assistirem a missa de
tivldades na Capital da Re- ^  supram ^  pr|n- mundo e no combate ao co-; versano, que mandam celebrar, no prnximo dia 21, eu l i
pública, a respeito. _ «rme* dé outros re- ‘ munizmo ateu e loUIltario. i ras, na Capela do Colégio Saleslano, em sufrágio da ab

tdg, como ajuda de cus. de taquigrafia eum eurde ambas as mãos as acla-: — Falemos, prlmelramen-, C)P - "  , ----- --------- ?. ----- ----------
^ép aulas de Português :so de inglês, com H» alunos, [ mações e vivas que lhe eram te, atacou 0 repórter, de suas; *urs®s’. ,7o’ p

la PpUtica,. Oratória, i ASSISTÊNCIA SOCIAL 1 dirigidos em .tàdas ms línguas impressões na viagem qvo uaneiamen 0 r o ao pro
títeçujismo, Sindicalismo, Geo! — “E tem n(iai.s aJndV* - ;ç  foi com pesac que a mui- empreendeu ao Rio, por ter- 

do Brasil. Francês, Tn-' adianta o vice-presidente da tidão se dispersou depois de ra. - *
& ■ *  Sociologia Os profes-' Federação dos Círculos Ope- fechada a grande Janela a- — Foi como que uma vla- 
$#*8 , escolhidos entre dirt- 1 rârios. "A Federação assiste. ’ trás da qual Pip XU acaba- gem maravilhosa. Em auto-1 
^ptes da Federação (entre j através dos Çirculos. 2 cre- va de desaparecer, 
l« y f  jg posso citar F'**'pe ! ches. 2 2  anbulatóríos niédi- 

Çelfa de Menezes, João ( eos. 16 gabinetes dentários,
J, .Carvalho d*Ávila e Alfre-j 9 farmácias. 1 hospital com 

Çiqs Mala. Pb Avelino] 2 0 0  leitos, (o Hospital Leão 
e.José de Anchieta). i XIII. localizado no bairro do 

sUda recebem pelo seu tra-[Ipiranga), dispondo ainda de 
twOho” . , | ambulância para assistência
s OUTRAS REALIZAÇÕES ; rural 
'  Continuando sufts declara-;
<$es disse ainda o sr. Herna- 
nl Donato que a Federação 
dos Círculos Operários, atra­
i s  seqs círculos federados 
em todo 0  Estado mantém 
um total de 17 escolas primõ l l u  
rias (com 6.427 alutios\ 14 

cursos de alfabetização de 
adultos f2.7io oiunos), 28 
escolas de corte e costura 
(1.340) 19 escolas de dactilo- 
ftrafla (478*. 3 escolas domes 
Meas 2 escolas dc orien

Ancmlo boro* tot> t 
>(4ri*d »oirq Ä  pHnEM. j 

m  q »  o )

Impronoo ccrióRcn do noo-1. de de sábado, alcançámos o 
1 > 4  tarnt. j;R io  de Janeiro. Sempre aii-
----------- --—  ----------------*. ( mentei o desejo de promover
__ _  __________ _______ I tissa viagem, para conhecer

Z 3 0 C T

dutor.
— por que, assim? insisti­

mos.
*— Devido, tão somente, à !

móveí to^sVeToT nlcompu- to P™«». “ » - j
nhla do meu e.ilega de b»n- p“rat,°  M  c« t0 al*odao
«da. deputado Jo^ Arnaud.;até f e r i d o .
partimos na madruíada de “  a P ^ ' ,
5a. íeira santa. i slt0' gue v;  ^ cia- dla,es- í

A’s primeiras horas da lar- “  mala al*“ma “ *«» “ «■ «
dêase financiamento direto, j

Como* parte tio programa,  ̂de sua querida mãi. FiUWIDES DAMASCENO LU CA
' Agradecem anteclpadaineiuo aos que notnp&rccerc-m s c 
i áto de piedade cristãP A S C O A I

3 0 C :>(Maternidade de vista a estrada Rlo-BaU 
Agóra. posso asseverar que.

—- O penhor, ao preço fi-í 
Mftdo, é como que um “ali­
vio*' para os compromisso  ̂
das firmas exportadoras, a­
f ualmente com grandes esto-

^FrombTÍda pelo Sindica- ! / ^ > 0  
to. da* Gráficos, vai reaU- (J 
«av-*o «o proximo domip- Q  
g*p 4i* *•. n» capela 8a- “
Inbott á* 6,36 horas, a 
pascoa dot gráficos de Na­
tal.

A ORDEM amaciando-se 
á fesiivldatff, oferecerá aos 
gráficos um café, na sede 
4a Escola Técnica de Co­
ra érelo.

:> o c ? > o c r r 3 o c r r r > o c z r >

essa rodovia é excelente. Tra ',nues em seus armazéns nao

Ja p u a rio  G ic c o ”
Congresso ***
tCoiieiasao da. la. página)

;* I
qualquer dispo

. e f  por ‘ Prt üVo Ãfonsn '. int-1 ” i ï f l ; Para n «nanflammtn 
ciativa dr vulto o que. real- 1 ;isual a sua free « 'si»

OH. «AIMUM&ONUWS

01808. OrVtDOS, N.4RI/ E GARGANTA 
CONffOLTOjFtlO: Av. Rio Branco, «23-1* snrtaf 
Horário «— De 16 ás H e 15 áv 17 horas 
Residmeia — Av. Florian» Ptixolo, 293 — Fom 

— 3852
NATAL r - RIO GRANDE DO NORTE

Molicias de Chuvq
Hirr-hj" latí

ta-je de obra magnifica d a " 1"  pe™ lrln<10' no -»tanto, i‘ 
engenharia nacional. -  Pas. j a *°br> ^  C|u!llC|1,er cllsi'i0-

, O sr. Olimpia Proceed 
dc Moura c)h»tor-Pre; iden*« 
do Ontro de- Irnprer.̂ r; 
S. A., recebeu do sr. Vio^rv 

rá permitida a participant ,e Teixeira de PedraP:---ta 
exibldores estrangeiros. >  s<wlnte telegrama-

— "Olímpio Prócoc:">

-«tf«

S l9 |

J Assistência obstétrica gratuita
■ ï w* ■ '

Na maternidade "Ja nua rio C iem " . quando a

n u m
6i eitigmas 

Teresa
íféemann
‘í r̂ttodwtaiad de Knnnei-treih 
rtiaem que no SexU-fptrn 
Santa, os estigmas rie Tere­
za Ncumann .sanerarom a- 
qunúántcmentr.

Efubofo Oí comtini-Mdos 
entregues :• imprensa. *- nc 
qu.áfs Tereza penia aoí pere 
gftno  ̂ que não o viciassem- 
6sU ono. algum;, i t-einer,?.*: 
de estrangeiros. tnisWrnrtoÄ 
aos habitame.-> do airiela rte 
EoiUJérsvcuth. >í- rompri- 
miftui diante clj moílo.sta <**- 
CÍHift de madeiro que conduz 
ao qtioito de Terçza Neu­
mann.

Nossa pera senil-obscura.' 
uuv pequeno aimr roi tevan-! 
todo oo laílo do leito onrte 
Tereza est a vo esTenidou ft

Oí peregrino*, lutoi-mri] ,i;n p 
qu* os esíiiiimi> eiMi. elura-'B 
mmtr visjveis em êu rosto ít 
etftbre suas mãos t■■ que suai, 'ts 
tUtoS caiavam h.»nhadas em Df.p, iOSE’ XWIFK 
sasifné

Movendo hí-Jli IT.-ISAI1 
mãos - inforui;u:iiti ylnda 
»  peregrino*, T* re; a Nou- 
mann murmurava impvrcep 
Mvetmewte
.No apo puhnjdo 2&v} an: 

vçjláílo do milagre dc Kon- 
n4MT*uUi , ou catigmaa n*o

i manufatura dores, produtores
mente, é a consagração do o BANCO DO BRASIL on exportadores desde que o '— A ORDEM — NATAL — 
Govêrno do General Euricn; E explicô  mqvs: Vai uma material a ser exibido real- Boas chuvas. a;nidcs bas 
Dl,trrt ! grande diferença entre & mo mente tenha qualidades p » - ; ' ’

COM O PRESIDENTE ! rialidadc de nosso sistema de ra Isso. Tanto a exposição '   ̂ - -    -. ......... ........
G ETC LIO VARGAS j financiamento ao produtor como o Congresso são leva- f

- Di^a-nos. Deputado ■ p aquela estabelecida pela dos a preito sob os auspícios 
Thpodorlco. de suas princi- ‘ nossa principal casa de cré- da Sociedade Americana th’ :

penxionisítcfttâo jo r acompanhada pelo seu me- Õ ; Pri,'s atividades, nessa via-;djto — No interior, forne- Fundídores. 616 s. Míchigan
n ; gem tao rápida ao Rio de Ja-' cemos numerário a uma con. Ave., Chicago ã. Illinois. j 

nclro. • -  ̂ j sideravp! massa de lavrado- i Os interessados deverão
— Pois não. Em comon-, res. sem maiores formalida- apresentar uma solicitação

nhla tio deputado Josc Ar- des prontamente, sem ou- ’ por escrito e pagar a laxa d*
naud, fui recebido, na 2a | iras exigências de ordem re-1 vinte cinco dólares. AJêm de»
feira ultima, no Palácio **I¥o gulamentar, — No Banco do sa taxa a área de exposição J5*3i 
Negro , aonde nos levou o .Brasil, porém, o sistema íi - : é cobrada a razão de IrAs sejos.

j traio de assunto relacionado nanceiro, a cargo da Cartei- 
‘ íl t̂wal situação do co-' ra de Credito Agrícola, a des

ian:e aa*n 
cheios"

cr)Vic»nt» Téixelro

d iro. a a ssi.de nela ao parto será dada pela Obs­

tetriz Maria Aparecida França , SEM NENHU- 

jo  MA REMUNERAÇÃO. D. Maria Aparecida Frart- 

ea  ̂chete de Enfermagem Obstétrica da Facul­

dade. dc Medicina de São Paulo, veio a esta cida-

V
O
A

A n t o n i o
S e c u n d e i
F ilg u e ir q

P-aucas peaiíba.' rol) 
au? Totè Filguoi:a faled 

madrugada dc1 hcjc-J 
dos tiomens maia po’í<) 
ínar,:;OP s oivilmados
Matai se chamava Antoi

RIO

de orqanisar n Serviço de Enfermagem da Ma- mercio algodoeiro do nosso pPi-l0 da melhor bôa vontade
, . . . , Estado. - Com o Sr. Presl*- c acolhimento demonstradosler»idade, r oferece os seti* wrmços o familut U| dTOtp hn Rcp6Wlca mantlTe. »«nonwr»«».

naiatmxe, SEM NKXHVMA REMVNKKACÃO. °  » «  l«i'aa convnrsaçío e.
|tUas palavras do lo. Magls-

_____   .*! trado da Nacào. concluí que
—— > 0 d ---- I>0C1,1— >OC j ,s. Excia. é animado dos me-

JC AO  WILSON MENDES MELO
ADVOGADO

r f̂rhtmlú Itfiiidtt Duque dc CatiM. 266 — 1 * 
«esiflem U -  A%. Rndricties Alvei* 77« — NATAL

** i lhorer; proixir.itos dc amparar 
_  n ctxmomia dn Rio Grande 

do Morte Manifesta-se, 
mc.Mii », um prrfcüft ccmhe- 
cidr» do que orn ocorre em

ORANDK FONE:
“Nada alem de de- 

as 15 30 c 30.00 horas.
dólares por pé quadrado (33, Nào deve ser viatc.
dólares por metrn qundradoM Re x  -  FONE; u -tí — 
pagáveis em moeda américa-' “As Minas do Rei Salom^n" 
na. Para maiores informa- | ás 15.30 e 20.00 horas Par.t 

polos líiboriosos 1 unjhonario* çfies os interessados deverão Adultos, 
inclusive por causa das exi- dlrlgir-se ao ar. A. A. Hil- 1 S- LHIS - FONE: :í0-0fl ■ ■ -
gêncifts regulamentares é ., bron, gerente da Convenção “Meu dia Chegará“ ás 15,30 j Foi o;o sntrs í^r.ri'; pVi
reaIntente, diferente. Ponha f  Exposlçáo. Internacional c 20.00 hora-v Para Adultas ! rr.
a salvo, no entonto. e rrpi- Pcumdry Congress and ExW- S PEDRO FONE 20-14 j .,:i

: nde? F i Igii c-ira. Î
m-m au- to: dur an to tc 
"  -̂.a via ravnlajq 5 d
co cobreiudo, dí1 cua a 
t aa iamliio. Ndswu 1 
Matíioro on d- to; Md £ 
ivvantudd um dc:; v.?m 
ms mais uihvnr vo rua V, 
v-r:a! c* rolU'.'M íjU-í
* ■ y 'i'\ ^
t - -  p  ■*■ ! a  - O  d e r  n r c r a v

J ^

!n som muita satisfação, a bií, 616 S. Míchigan Ave, 
bòa vontade clíls servidore-í Chieügo 5. fllinoU. 
bancários, incansáveis no a­

, ,. «“ T .,r a Momo Soares Flífto
, nnsso Kbintie. ,;o tocante ao pediente externo, é que o m» ADVOGADO

mero de funcionários é mui- Av. FlatUmo I*»Uolo. «12aliíftdão

"Leão de Pnmasrn“. remente'
is 20 00 hnr. s \.‘m niinrm ,i '[minere*; ;

ALECRIM tONt l’O-ü-î 
'Suivvu- ciC Pi fdn * 15.30 '
c 20.00 horas Para Ariullos f

'nh;:-;
f - . T

-• Tanto a.vslm que. ante- to rpduzido. face ao volume 
elpando-se a melhores expll- das transações. E nem leva-'

F v » i  t 1700 — 1722

iCmifliii » »  -a págln*

Yíííríí-f-íttíííwtíwíííívííííi«'/',-/.

wm

’ cações dc nossa parte, com 

lu v m » vftfMOOttM̂ ovweoajoMM

Noticiário Natalense
rommam

Arlu-ne eiitrr nós * 
deputado M á X% 

vire d ii Cunhi, i e present a nie do iftUbicl- 
Itio de Martins, n.i AsSemhléia Legutlariva 
Ektjulual • advogado tios mucUIm -íAs iU  Ct- 
4 ade de Mossor»»

JOSK’ GOrVKIA

«N t M f t o
foi

Por ato de *niem do sr 
Governqdor do Lotado 

nomeudo prrlgito d* nidád* d*
j Avaüm • u- foot Go*vol*. «  * m  odfl foi

indicado pur ehraentos de destaque do ro- 
mereio daquele município.

'MII.IIO VERDE” Mais um nóftiero da 
revivia "Milho Verde" 

circulará no proximo raè» do juuho, uavla 
('apitai, “Milho Verde” obadege à dlrefáo
de M r  Gone et e G*lhardo Ncie e eafeixa- i Heu deslocamento, do Interior

, fia âcomodaçfte« para uma lhe eetou tomando um fem- 
equlpe mais numerosa de fun po excessivo e. logo aí íóra. Ij 
oionarJOí. j outras peseóas lhe desejam fí

; concluir, quanto ao cumprimentar Mas. permita g
fornecimento direto, que é , uma pergunta para enror- ;í 

‘ de ressaftar que ésse forhe- 1  fArira» ft entrevista QuaU Íí 
cimento, feito pelo compra- j as possibilidade* de neaò- 
dor de nlgodão, d(rclamente ‘ cios de algodão dc agora por jj 
AO lavrador, o é na própria d lan te 7 Jí
fonte dc produção, ua oe«-: -  Nãn creio na posslbilt-
tifto oportuna, juetamente no darte de negócíi>> imediato« 
momento em qúe o homem j no comercio ii.terno, salvo 
do campo carece do dinheiro, se vier a exportação do ntw- 
pura prosseguir no xeu Ia. : so produto para <» exterior 
bõr, evitanrlo-sc, dr-slartf, o As praças du sul segundo tl-

ve oportunidade de me In-

A V I S O
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR

r» iura# nõrawo eotoboraçára de wcriU j pnra e.sta cnnltal com os pr* formar* estão abftstecldaa. r 
ve«* lotvaHataa o totolaetoal* norte-rlo* | julxos do tempo* ate jglstlndo ainda estoquet ““«oi-

I Vejo, «v. Dfputade, «v i  toa (

Salfrltamos aos oosstw reeneradores da FapWt 
dn interior providenciarem o pagaiB^^lo de ***• •»* 
rinatiirfttí, qoando prorurarte» i»*-l» f0bra 0
pelos Agentes.

Outrnssim letubramos ij«e t*s jt^meiurv» ein pí* 
V*« «dtontmtainroie, %fw r«eeç.io

A flCBKNCU

i i«rfiMt*twfrnfiii>wrtMan

B  NUTILflOOl



Labim /UFRN

aquisições doP te fe iio  F ra n c is c o  M oía
■ Moeaèró, 18 — Pravlden 
«tas dás mais elogiáveis vem 
ue tom Br o prefeito dá ciüu- 
Ctc, nesta hora em (tüe aa 
perspectivas de inverno co­
meçam a melnorar sobremo­
do. Com o fim de prestar to 
da a assistência possível ao 
au&o agricultor pobre, uca- 
oa o prefeito Francisco Mo* 
la oe adquirir, por intermu­
tilo do Fomento Agrícola Na­
cional. oòis poderosos trato­
res paru ub trauBulOS ÍÍO 
campa. Destin&ndo-sc a em­
préstimo mediante módica 
taxa de aluguei, vêm estas

sc destinará a todos os tra­
balhos de a plaina mento das 
nossas estradas ou ruas des­
calçadas. estando-se aguar­
dando para mui$o em breve

-1.  *r. A. J. -  ____

o seu recebimento aqui. Es­
te veiculo vem de cuatar & 
nossa edilldade a considerá­
vel quantia de Cr$ ...........
522.000,00. *

- a — ,$.ft 4A f. % » >■
■ i  .1., m . n  . n m  r i lo  p4n

«MI44U ISO

Com bose aa popuhrção1 
recenseada m  1940 e 1950. 
o Conselho Nacional de Eg* 
tatística acaba de esthncv

maquinas, cm boa hora, rrms 0  eletivo demogrcdico de
rtljummi Unidade« da Fo* 
duração para 1 de iulho do 
corrente ano.

Segundo essas estimati­
vas, efetuadas sab  a iôs- 
ponscddlldade técnica do 
professor Giorgio Mariara* 
o Estado da Rio, em 1 de 
Julho de 1925. terá 2.40M7B 
habitantes: o Ceará . - . .  
’ 838.308; Espirito Santo, 
388.182; Hio Grande doNcr-
te, 1.014.552: Paraíba,-----
1.779.393; Sergipe, $87.355:

tar uma sensível ajuda aos 
que, dedlcando-se entre nos; 
aos serviços da agricultura, 
vêein-se não. raro frente a 
dificuldades das mais altas 
propofçocs, tteçpenâlcsos co­
mo sUc ainda os meios de 
ebtenç&o de conjuntos mecâ­
nicos para lais atividades 
O edil mnssortiense dá des­
tarte um bom passo no sen­
tido da ineearí .tu-vèíO cia uo>> 
sa lavoura. E mceanUacr/ 
tanto meus digna cie enro
mios quanto parte cia, exn * Distrito Federal, 2.529.194.
tamerite, da pequena agricul­
tura, proporcionando aos u - 
nos afortunados a oportuni­
dade de vencer mais fncJ’- 
méüte uma das etapas mnís

Vale assinalar que O In­
cremento relativo da popu­
lação, num decênio, ou S9- 
!o 1940-1950. foi de 25 por 
eftirfft no Estado do Rio, de

Retirou a 
queixa contra 
Gois Monteiro

dlfkeis nó plano da agrieul- ; 29 por cento* no Ceará, de 
tura: a preparação conven*- ! 15 por cento no Espírito 
ente do terreno pari a pun* Santo, de 27 por cento no 
laçãte. : Hio Grande do Norte, de 21

A outra recente' mmUirSin; oot cento na Paraíba, de 19 j 
do prefeito Francisco Ho tu por cento em Sorçdpe e de j 
foi a de V? na ’‘Mo hm í veta- 35 por cento no Dsítrlto Fe-1
dera" dc alia note nela. uuc í deraL i ^ü1’
. _____________ ______________ _____  'ti-ou

rv 4 n * i I A f l f  V t  h f l
U P.'4A K UUVWV ** i*

transmltlu-fios, hoje, o se- j três meses, impossibilitados 
. guinte telegrama: “A a&- | em continuar o fornecimen-
] soclação Rural do Acu reuni- t to a particulares. Foram ve- 

rj da, èítraofdlítAriflmente;.! nricados obitos motivados 
j ontem, á noite, transmitiu ! pela fome, em Escadinha. 
ao Governador do Estado, ao I Apelamos para as autnrlda- 

j PrcãidenU da República, a ■ des do l ais no sentido de se- 
1 toda Imprensa do Pais, ln- ' reni atacadas aí medidas dc 
formações sobro a situação; desobstrução, do Porto, clçri- 
critica ciri que se encontra j vação das aguas dos nos 
a Várzea do Açu. Chuvas; “Açu" e ’‘Cavalo’1 como tam- 
phreiais caídas, ultimamen-| bera. corrego Poço Verde, 
.te, com estiagens prolonga-; Igualmetite, pedimos a con­
das liâo proporcionam eon- j tinuação da construção rin 
tíioõw íavoravels ã lavoura, j Kstrrtda Açu Logradouro Já 
O corte dos Carnaúbals Já ; estudada, e, cm parte ccms- 
eslã terminando Os serviços ! truida. Pedimos divulgar ca-

-  Telegrama tfa fissactaçao Királ
WÒ  M ordeste" de fo r t a ie la
contra a  revista “O  C ruzeiro*

Pede e orgfo afencaríno a mo aliz.ção taqueli pubficaçfc
' O nordeste’' de Foi late- fonte de publicidade, alia- ruais possível a Vfenda ,da 

za, escrevo o seguinte: 1 vés do rádio e de jornais índscetitissima revista em
S*rá possível que nác ! que pertencem à cadeia da nossa terra, 

u iti Lirnos a noccEcáraria 1 sua empresa, | mento capa2 de restringir o
coragem para uma campa- ( Aa famílias católicas ey j É a indiferença dos bons 
nha d .* boicotagem em re-1 tão no dever de organizar que
gra contra a indecentíssima ■ uma reação contra a decs 
revista *'õ CRUZEIRO'1? | puderada revista, que se 
Essa publicação está abu- j sspeciaucou o::i publs™ 
cando da Uberdade do es-; fotografias e reportagens 

. tampar fotografias iir.pud!. I co‘a niulb«cs em cs!adode>
das salinas estim parariza- ' Uuuitosa situação." Ai An- cac. Cada número quo aqui! quase completa nudoz n 
dos. ü açude Pata^ó por fai- i tòniü'* Bcncvides Filho. Pre- j c'.cga c um pote do escórv j corn atitudes as mais . cou­
ta de numerários está di.s-j sidenUu Icolo. E o que ó pior é quo i cantos provocaníoE e au-
pensaríto os operários. C'b [ idior.õ" tri! rovista de larga | daciocameníc imered».

Q u e i x a

B a n c o

c o n t r a  o  g e r e n t e  d o  

d o  B r a s i l ,  n o  P a r á

General Géis Monteiro

MACEIÓ*. 18 — O governe

Reclamante a firma Braga & Irmão ile Santarénr ;
BELEM. 18 — Rudiopress üaqueiu cidãue sendo o easo peiaram à firma queixosa a„ ; assedacões relígiOEas tu 

—A firma Broga &í  limão que ( enviado ao governador. As .azõ««. porque se dirigiu au | mcjn a íronie dc. um mr-vv
opera em Santarém queixou-1 autondadfs solicitarem m- ...... "   ̂ ' ' 1 * - -
sc a Get alio Vargas contra oj formações ao Lanço do £?ra- 
'»ercnte <io Banco do Brasil' .stt c uo mesmo tempo ínoer- 

I * _  ’
: Professora Isa Fiígueira Galvão

ilimenta a audácia dos 
maus, disse mala de uma 
vez o Papa Pio XI.

Ar.í̂ m, c pecado 
"ão dre podendo 'ãg!r,
r."o agim diante da imófti- 
Üdadc, é tõ0 grande Conta 
o pecado de ação doa 
^nronlram o cdfrhpo 
íífTrg cs suas manífosftoçSos 

j Mão podemos contínua? j de sadismo lmprosso.
! tolerando essa cio::ca ao | bíãos á obra, pois, cris- 
j pudor, atentado á dt-:-1 tães dc boa vontade.
I nidode da nossa ícfmação ! ------------ '* •' j 1     —-
; cristã.
- ITáo se deve cruzar cv- 

num indifsrenüsmo 
crimino- 

Bnsável que as

1 braços

prcsiclrntft Gefülio Varga.'-1 mento capas de restringirá
quando deve ser cto conhem- j _-'d__;______________________
cimento que ha um govenif I *  d * -
no fitado, em condições u- ' g  | Q  |p 0  

wegurar a oroe:...

. ---- ' J 1 ----Contra as Revistam

I

A g u a  p a ra  os N a t a  lenses!- ̂ °va ;;:^rrn  
Claniâm varias ruas -  Àpêio r m diü le
ao sr. Diretor do Saneamento

Ainun de Molo re- .
a qufc’ixa-oi ime con- \ 

o general Goifi Mon- : 
que lhe 

íim de en- 1 
legal pel^s : 

, o calúnias quo lhe '
, íisímou o chefe do Estado- 
■ Maior das Forças Armadas.

; Acaba de ser nomeada pio das impn -òõcs em quanto« 
J  f essor a do Inst ï! ui o de Mü- e com pan h? tu a vida do Ins­

‘ Mc a do Rio Grande du Norte, tiluía dc. Música, quer peia, 
îa sura. Is;: Filgucira Gal- ' siüs quüHd&des Ue eximia

indicada pela dirc'ora pianista, pelos seus conheci-

I TENHA SEMPtiÉ A* 1 i 
! MAO ÎJM EXEMPLAR [ ! 
ID A  A ORDEM l !

U M  G E N E R A L  V IC E N T iN O
Agradecendo o artigo: '‘Uni

''Elisdbette
Leseei^

im orais.
Rio, 13 — Pròtóeguindtt

ua. campanha contra as ptt* 
' blicacões obscenas, uma tur- 
niri da Delegacia de Costa­

' meí, chefiada pelo contisfeA- 
■ rt° Façanha, apreendeu» ef* 
i várias bancas dc jornais d* 
! 'entro da cidade. 22 eitem* 
pínres da revista francesa

firiisàca do csUibtlcrimcntü, mcmusílü difícil ür.f» dt qiri1,
>nln. Lourticí? Guillicnnc, t :xg6r:i, é mcatr:i. quer pelos General Viceiitino” publica- 
noincuda por aia do :?cu irfe-' sc-u5 dotes d o oro Po r.n sfrçáo “Cases & Col-

Ur. Lui-- dc. Ciimr.rA feitora inodernu e eficianlr. de A ORDEM ivdo nos- ! Elisubotia Lesau realizaii a 
iCa.-ícuíl j. 1 Estão, o.o.-iin de parabeio, - o cnmoAnlieíro Moreira de ; sua primeira, reunião do fiuo
i A cdcoiha da notável pr >- o ínsiilut-u de Música, c. prln Aguiar vem aquele nosso ; eem uma Conferencia do Pa-

Como complemento às so- ] "Î^vte-Wonywooâ*, umÄ Ötts

î fessô a. cemo nio ixidia dei- eipid meide, os se.:s iaúmeiw jorna'.: si a dc receber do ; Ure Nivaldo Monte, às 18 ho-

De vatioí pontos da C; ! Alguns dcssss no» dii3*í* 
dado. capecialmonto das 1 rom gue pcgcccn <zto duas 
-uns Otávio Lamartin j. penas •  nem csstm pinga o 
Moefiorá, Rodrigues Alves, precioso liquido. Sêco que 
GeL Oíjorio, Campos Sales só Jingua de papagaio, 
e loão ressóct, chegam-nos No meio das suas difieul 
reclamações insistenleã dades que sabemos serem 
contra a ialta dagua. | muitas, pedimos ao ilustre 

Um dos reclamantes nos diietor do Saneamento qu?
Jírirt que nem para lavar o acrescente um estudo para; REGIME 
chupeta do menino teve minorar a situação desses , ; tiO. — Bovrlee 
agria. ■ flagelados de nova especir?- í ------------ ---------

Ft>ram trocadas carta3 çn - ..
sr. Afonso Pena junior ; s- ‘- ^  a » * “* *írc a

- quu agiu como mtdíacior ;
-  *:■ os advogados do gover­
nador. srs, Dario de Almcl 
•i'd Magalhães c Adauto 
cio Cardoso.

O ïORNAUSMO T  
i UM DOS PODERES DO 

-----------  DEMOCRAT!

u.iuuojt. I »jpu r̂at Fernando Tá vo r a u j ras no Centro Social Divina
__--------- 1 rgi-ijV.e cartão de agradeci^! providencia, à Praça Pio X.

‘Ao prezado _
: o.so confrade Moreiro í t3içn?c para assistir esta 
iuiar Fernando Tá vo-; gante reunião que eoninrã 

,'ido do que ' tombem com i\ colaboração
. ...  r ._ . „ _ iTuic pianis’

A ‘

“ • : « # . A n l , i n j 4 Í t r A l  “ ,nlr: "Ao patrtd»! CW.»kiA-ss a m!«âade na- wnsávei., peia
: y y  Q I O  í n C O U I  U l l U l V C l  « Ponro.« ronlrail« Moreira i talçnfc para assistir i-ata ele- ít t;,c P"rmci<

ncl" i * , ri ,, cie A lia r  Fernando Távo i gante reunião que eontnr? ..................
I.a-! o  yraude dtàno cató l ica ‘•o.tscrra.ore ; ru -.“mais comovido da que tnn.be,r. com : colaboração NO» u  'o n o »

knklad -0 3 da Páscoa das S a - ! » » » # »  «1 »  expioram o m a-  
iihoras, no próximo Domin- í :ua^smo a Pretexto de dl* 
gc. 20 do corrente, o Clube ! fundirem o bom gosto «r tk *

‘ :íi n .

Sevcraü medidas Serio a- 
oíicatíao contra os distribui* 
dores de tais publicações* es- 

■iaiirio os poticiaU empenha- 
íos na identificação, res- 

dissemitmçio 
rnicia^á literatura.

.  ̂ ------------- ' ra -- uians cuinuviuo uo que
\ o o n u n t o u ,  n a  p o u c o ,  a  t n s . e  $ i t . u i í  ^ a o  Cf a  7 q re jo , s  ■ ( . . . , - , ^ , ^ 0  po r r,(*u a rtig o  : do grande pianista A s p ira n - j 

~ - | ü  r e g i m e  t o t a l i t á r i o  d o m i n a n t e  n a  l u g o s l a r i a  ' , a  o p . d s m  raiía a D e u s’ a ' ic  avtsdur Alóslo M ilto n  (Jo t- ; 
r  » • K a o  h o u v e ,  a p e n a s ,  a  c a s o  a f r o n t o s o  d a  m W t , i , -  „  lilc  m  cm  : reia * .  b u i i o s . a tu b lm c n ’ . ,
0  1 a d e  q u e  f o i  v i t i m a  o  e m  m e n t e  A r c c m r p o  d e  Z a g r e o ,  0 "  ta K a  „ ^  ' s e r M  B a .w  de P a rn a - !

1 nw=r;Lbor AU vfto  h te im n c   ̂ . . . . .  osrà .’ser n ri“ i”-rlto... E que. mirim, que esecutarã magní-j
Est an no c á i c c r r  $  h.-tpo dc m v .Iot C nn menons   ̂ L Sl.,a tudo «Jira maior de os trccíio.s musica 1-; de 

—  r d a d o s  e  w c e w o t c r e l m o s o s ^ c  y e m i t i a r t s t a s . ^  : ^  ^  DengW ‘ ; a u to iín. I

0 OCORRE
NOTICIÁRIO DO USIS

MOVIMENTOS RI RAIS 
NAS AMERICAS .

WASHINGTON, IT Eve- 
MilrllHl, rçnhccidu va 

incu‘.ari -'a : ci lutGi\ L nu. -
U-ãUttrkano .sùbiT. 
agrkjhi.-., vn  ne-tbu de chr-’

r :i£ Ai-iCrieii li;,* ví*
di n Mè\ico. Co.fUi Rico, Co- 
,i;, iiüb i’Lii. . T.T í. Ar- 

Brasil Panamá, Tc- 
;'t: r  , t r...- ': *- El Kah?-

An‘:\! de sua
U Aïv.t-ricB Latina. Mlu-heii ^
■;íí;í:.3u a Europa e u Extremo Amazonas i-fL.
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S O C I E D A D E
oI p e n s a m e n t o  u n iv e r s a l

j No apogeu da felicidade, jamais te esqueças quanto va­
le um amigo no infortúnio!

Frei Benvindo De$t£fani O. F. M.
ORIENTANDO

L I V R  O S
Motto* 0" W n rn t«» »  q w j j »  " » * J  -
ComenttrlM Ood. froe. OW».— «  T»  -  
Norma* Jurídica» do ContabUidado — 
Comentário Cod. Penal —

Teorlo e Prática do ProclgM Viacal — 
o  suicídio —

ROMANCES
Dinheiro Oraudo —
Manhattan Tranafer —
Aventuras de um comunista ■ —
3 Soldados ~
Paralelo 43 “
191» .*. -
Paz de Espirito **
A Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto doa Anjos

De PlaeMo e BÜvm ..
De Pladdo e Ativa •• .* 
De Pladdo e Silva .. .. 
Ribeiro Pontes .. .. .. 
Erico Maciel Po, .* .... 
Roque Gadelha de Melo 
Napoleáo Teixeira .. ..

Cr| SOM»

— John doe Passoe
— John dos Passos
— John dos Passos 
~  John dos Passos
— John dos Passos .
— John dos Passos , 
^Joshua Liebmam .
— André Malraux .

1ÍH
— De Castro e silva

• « * *
ia ♦ *

190JW 
lSOjOO 
MJ» 
«.00
40.00

49.00 
49J» 
60J» 
90J»
29.00
45.00 
90 J» 
30J»

25.00
Pedidos para Representações A. S. Lara Ltda. — Rua Senador Dantas,

40 — 5 .°__C. Postal. 1208 — Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou
Cheque pagavel no Rio de Janeiro.

I

O organismo precisa de água para, além de outros fins, j 
formar os vários sucos encarregados da digestão dos all- j 
mentos. Muitos distúrbios alimentares, conhecidos sob a ; 
denominação geral de “malct do estômago”, podem resultar 
do costume de beber água em quantidade insuficiente.

. Evite o “pèso no estômago” e a má digestão, acostu­
mando-se, a beber água, de preferência, longe das refei­
ções. —  SNES.

RECEITA DO DIA

. ALMOÇO A5IATICO “DACH KEBAH” j
Corte pernil de vitela em pedacinhos e atravesse*os en:1 

-pequenos espetos; acrescente um pedaço de carne,,uma ro \ 
ideia de tomate e outra de cebola crua. Regue tudo codj ! J  
• Úm pouco de azeite. Asse na grelha e sirva enfeitado dc saJ- 
&& cem nni prato de arroz.

C R E I O
Para o Grande Amigo Conego Luiz Wanderley.

Creio, Bom JESUS, na vossa remissão,
Que a minha grande fé tem no vosso poder,
Pe minha alma salvar pelo vosso perdão 
Do pecado mortal que me fáz padecer 1

Creio, meu Salvadór, na vossa redenção.
De Pai celestial na hora de morrer;
Confortado na dôr, por vosso coração.
Sublime tutelar que ir.c vem socorrer!

. m m * ':
creio no vosso amòr de páz e caridade 
Que trará para mim nesta aurora de luz.
Q prazer de subir ii vossa eternidade!

Creio, Pai e Senhor, no perdão que conduz 
Ao reinado do bem a pobre humanidade! 
Eterno Bemíeitõr que morrestes na Crus!

Natal, 11 dc Abril de 1952.

,'Victoriano dc Medeiros.

Dia Liturgico
HOJE *

SEXTA FEIRA DA PASCOA 
AMANHA

SABADO IN ALBIS 
MISSA

Semiduplo, branco, Missa 
própria, 2ãt. oração pelo P a ­
pa, çrédo, Prefácio da Pás­
coa.

no nwnWpto de
Pedro Telho, »  tcâe qnUame* 
troe de eetaçfto de. Múntu- 
nh «  e Mrvldn por ectrxdá 
eerroçevel, dlvidid» «n  qu 
tro cercbdoe, banhada pelo 
rio Plrarl, com 34.000 covas 
de palma, 4.000 pá» de aga­
ve, vário# coqueiro», tendo 
casa de residência do pro­
prietário recentemente cons­
truída, currais e cocheira pa­
ra gado e sei» casas de mo. 
radores cobertas de teihu.

INGA* e FERA, anexas, nos 
município» de Pedro Velho e
Mamanguape, do Estado da 
Parai ba, terras de caatinga, 
arlsoe varzea servidas por 
uma barragem e várias nas­
centes divididas em quatro 
cercados, possuindo madeira 
suficiente á serventia da pro­
priedade, com trinta coquei­
ros e 50.000 pés de agave a-
aduiUia c qU&tro C8S35 dft mo
ra dores.

E f e m é r i d e s

E s t a d u a i s
ABRIL 18 I

1777—Nasce em Augusto Be- 1  
vero o padre Francisco | 
de Brito Guerra, na j 
fazenda Jatobá Fui 
Senador do lmperlo c 
vigário colado de Cal- 
có

1877—rosse de José Nicolau j 
Tolentlno de Carvalho, \

CavaiumU Kçrreira de
Mein, um tíot 5 qnç 
InstíUjiiün t. 7iilly. ĵ
m  0 Poe iro utüí mÍ
fíiuor n-nii dr, r -Ufh.

lin?. O ïiï'-îï-'; ,, Jtaqul;̂
Arionui tic Almr-i.-î

Í\ uaroqiijj ^  K
« do Livrmi^ntíi <i* 
Tíúpú.

Tratar em Montanhas, com 
Manoel Elias Sobrinho e nes. 
ta capital á avenida Deodo- 
ro, 528.

27.0 presidente cia i 1930.- Inaugurarão nn At»ei% 
Provincla. | cia Tçirgrofira cie flo-,.

1911—Falece o des. Joaquim! Jesus f Parelhas»

C A F E ' R I O  G R A N D E
O proprietário do Café Ri« Grande, aví5a » huJ 

distinta freguezia, que continue ujlccionun lv 
qoltibo» vasiM. — Cada 10 saquinho* terá tjíreito u 
valiosos prêmios. — Jante 10 sactw vasio;» de Café 
Rio Grande e vá ao Mumbo Poityunr. á iiua «r. 
rio Negocio, 1410 e informc-se d.i* ,anta î-.s
que lhe oferece o TVRO E Smoi:.)c:n ( ifr  
GRANDE.

A R M A Z É M  N A T A L
Oraudes estoques de EstlvaB, Molhados e Cereais. Sor* 

timento completo de bebida» nacionais e estrangeira« 
Vendas em grôsso e a vareja Entrega a domlcllu. 
AVENIDA RIO BRANCT 565 — TELEFONE U10

R I F A - A V I S O
Agapito Jeroulmo tlr Souzu, : í »»r*;» iím.i ,(«

um corte de Brim Tropic.il, que serra «nrru*:i nn rfi;* : .i.. 
Maio proximo, avisa que :» mesma íoi ,j î>:,

1 14 de Junho vindouro, JVarulo como n

Sessão das Qbras das Vocações
Sacerdotais

I posa Da. Emilia Simplirío ilr Soura, i iti M i .•"in, pur nnn
i Uvo de sua transferencia ]m;t Itr-cifr

o  Diretor das obras das 
Vocações Sacerdotais avisa 
que a sessão solene anuncia­
da realízar-se-á no proximo 

| dia 19 ás 19,30 horas, no Cen 
i tro Social Divina Providen­

cia. Estão sendo convidado?; 
todos os catôHcns A-flm-de I 
abrilhantarem com suas p re - . 
senças essa magna reunião 
da O .V .S .

r-atalidantc recebendo o:, 
urr.p.ámentos de suus am* 

■;ulnh?.s e colegas.

A  V

£

FARM AGIAS DE PLANTAO

Farmacia RIO BRANCO — Avenida Rio Branco — Ci­
dade Alta.

Farmacla MODELO — Rua Dr. Barata — Ribeira -  
Fone: 13-19

Farmacia CENTRAI, — Praça Gentil Ferreira — Ale- 
«rim • —

; .  Senhorinhas: Capitania (los Portos* nesta
Gielde Ferreira Bezerra —

' Transcorreu, ontem, o ani­
versário natalício da senho­
rinha Gleide Ferreira Bezer­
ra, filha do sr. Antônio Jus- 
tino Bezerra e dc sue.

• pxma. esposa dona Sa­
, lomé Ferreira Bezerra
A nataliciante que gosa ú<- 
vasto circulo de relações de 
amisade foi muito cumpri 
mentada.
FAZEM ANOS HOJE:

Senhora# :
Olga Furtado Guedes, viu 

va do sr. Antonio Guedes.
— Teresa Teixeira de Al 

melda, esposa do dr. Abili 
Xavier, industrial em Can 
guaretama, deste estado,

— Cltnéa Barbalho One: 
ra, esposa do sr. í/.miíel 
Guerra, alto funcionário d 
Banco do Brasil e nosso coo 
lH*rador.

— üíhce Gurgel Gu^rr:,
.esposa do dr. Antidio Guei 
ra, chefe do Posto de O.ífc?:
Agrícola c nosso cooperado.
— Esmeraldina Tavares, vi., 
va do tenente José Gome 
residente cm Sarda

— Ivone Lira Aive^. 
sa do dr. Aluisio Alves, aò 
vogado r. Deputado Fcocry 
residente n.c Bio de

Senhores:
Valdir Femandc." dt Mol 

funcionário da Diretoria Rv 
ciortal Cios Correios e Trlé
grafas

Lúcia vr('iwo, f; ihn O“ ' ■
Lui^ Ferir ira Vr-i:;:i. mdu:; 
trlal ridanc e ' OS'
cooperader
. Joanette More Ui da SU 

va. filha do falecido Agcnc 
Pereira da Silva, resident 
nesta capital.

— Carmina Galvão Nõq. 
residente cû  Itorctamn

Jovens :
Evold, filho do sr Fran 

cisco de Assis, industrial ;ics 
ta caphal

Crianias.
Dalvnci popr«*-, filh;i o 

gr Inácio ííoar ĵ Bartes*.:.
Juiz de Direi lo cm rarí-Uir*';

Raimundo Nonato Ma­
ria da SaleUf - Ti;ir;c<i: 
re liuje n amrersaric
natidlclo duî  ln ter essa n •
te» gémeos Raimundo 
Nonato e Maria da ífalette, 
filho« do ar Ainaurí Selfes 
dv Mendonça, funcionário d»

CometTiOre suas festas oferecendo o afama­
do "chopp Antartfca", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Barata, 235 — Ribeira.

Henrique Oswald
capital e de sua esposa, d. i 
Maria das Dores Mendonça i 

Angela Maria — Ve pyssar, I Henrique OswalrJ nasceu 
h.ojc, o seu terceiro universa * j no Rio de Janeiro no dia 14 
;‘Io natalício a pequena A n - : de abril de 1852. 
trela M am , filhinha do sr | Trouxe do berço o traço 
Abél Carreras Llobct c de I marcante da suíi persouall** 
sua cxma. esposa d. Llgi:; j d ade inconfundível, da sua 
Lira Carreras. Pela gratr- j vocação de artista. Foi uma 
:femerides vem à pequem 1 criança precoce, Foi excep-

Gcraldo José de MÉLO

(lona!. E só os gênios e os 
-irtistas são exceções. Eie, 
-orisso. deveria ser um artls-

O advogado JOAO MEDEIROS FILHO avisa que 
retardou síne die sua t: ansfereunia para o Rio de 
Janeiro, achando-se á d aposição de rlícntes e ami­
gos á rua Felipe Catnará t 613.

ta ou mu gênio. Foi ambos. 
Reuniu no artista genial, que Î 
foi, as duas qaUidades. : 

Na idade em que a cri an- ' 
ca traça os seus primeiros ra- p ^  
bísoos e junta as primeiras ! 
«labas, Oswald concluía 
suas primeiras composições., 

Aos ÍG anos, partindo para* 
a Italia, deixou no Brasil oj 
seu primeiro e grande mes- í

V VAI A RECIFE?
O Hotel Boa—Vista Instalado cm confortável Pa* 

lacete no coração de Recife, despõe dc aposentos con­
fortareis—

Diarias 80,0b

Rtgorosamente familiar 

Há espaço para guardar automóvel» 

HOTEL BOA — VISTA 

Rua Barão São Borja, 38 

Proximo a Radio Ta manda ré 

RE CI FE

Tem nova diretoria a Coope­
rativa Banco Rural do Àssú Ltda,

Em assembléia geral a s  - 1 n,' f ' i ; ' , ; - • < ,=
jis:ada em 5 do corrente pela , param ;j . :!'í ;< j-.-rf v;. *;- 
Cooperativa Banco Rural do; a  C;jorr; ‘ 1 ‘ r’.-: • •• i.m .. 
Assú Ltda., foi apresentado ral (;<: A :: í ■ - u 
> relatório e prestação de 
■;ontas do Presidente Mízãet 
Migu da Fonseca, que termi­
nara o seu mandato e procc- 

j dida a eleição para novos Ad­
i minlstradores e Fiscal­
! Em virtude da referida t

sc:; *r;'i i.i;*i ■■ 
;-ií f {■■. p,’ 
,-lfr i> ' c' l'“''-

A As iniii-iu 
die s fU) !■'■»=•:

’ td",

! V ,1 ! » T I * y> ; Tj

ï

*

'í
r * ~ r *  r t - r  ... J

t
EROTiDES DAMASCEN0 LUCAS

*■ si u*!'
leíçáo, os Conselhos de AI- ; f' 
ministraçao e Fiscal, fica-1 *■* t'-w 
ram assim constituídos, 1 t . :v 
CONSELHO DE j < :■

1 ADMINISTRAÇÃO \v. ; ■
; Agnaklo Gurgel de Freitas *■..
Ip re s id en te . ; r n

i| | João Batista do Mélo—G?- c ■ <
;; I rente. >■ . :

j Francisco Duarte Filr.u Irn , • ,  ; 
Ú \ — Secretario, s ■ - i

( José Cortez Cabral -- C'.ii- . o r 
i selheiro. I. /
í Ricardo Albano dc Cm”” - ; iv. 
i lho — Conselheiro : , ■
j CONSELHO FISCAL mm.n

Francisco Pimente! Fiiis; y-t* *

■ i- .! .‘I-

Oi'.

-it./ ;V' .■ “'jf 
1 i .: í;;: 1 V'i'.M' 
l'u'V;*! i V.

> l- r f * ■
?iit| ï

A,.

r-'i
João Leonidus de Mí ( r-,v

Ire, Giraudoh, que, cm São!  ̂ roS
Paulo. Jhe ministrara os pri- \ 5.° ANIVERSARIO rír o ;í'**-í- ‘ >V;m
nmiros ensinamentos O pro- * António José, Fernando. Luiz Antonio, Maria Du;,an- - ■ . . . .
fessor sabia ser Oswald, cm! jos, Maria Luiza e Cristovam Damasceno Lucas, convidara j rl1"; 
potencial, um homem destl- | ‘̂ us parentes c amigos, para assistirem a missa de 5." anl- ^UIZ 
nado n brilhar. Porisso que \ versário. que mandam celebrar, no próximo dia 21. &s 8 hn - j ..... -
esperou pela noticia das sua» í na ^A^ hl do CoI^ io í;ale"i:UHJ’ tíni Kufrí,^io d:i :,-m- í , \ ‘,.nnw V .  '
vitArií,« rnnreM.i«*^ nMm ! de sua querida mãe. EROTIDES DAMASCENO LUCAS.! Amoum. Oiplen t-

Agradecem antecipadamente aos que comparecerem a es.-* ’ A a>M',mbleia. Tm pu -w...
áto dc ptedarte cristã

GRANDE FEIRA DE
R Á D I O S  !

Brinde Especial a Preços 
Extraordinários.

GRANDE VARIEDADE 1>E RECEPTORES DAS SF,- 
r.líNTKs MARCAS

RC1 V7.TOR •- ODVON — INVICTt S — IlIKOf 
MARCONT SFMP — ETC.

LINDOS MODELOS — TIPOS MODERNOS. 
DIVERSAS CAPACIDADES — GARANTIDOS.

SOBERBAS RADIOLAS DE MEZ\ E DE GABINETE 
COM TOCA-DISCOS “LONG-PLAYEL”

-----  O ------
RÁDIOS RECONSTRCIDOS E SEMI-NOVOS — DAS 
MARCAS RCA V1CTOK - PHILIPS - - CHRIStO — 

G. F.trCTRIC — WFSTINGHOCSF — ETC —
-----  O —

TOCA DISCOS SIMPLES F. ACTOMATICOS, NOVOS E
rSADOS
—  t ) —

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
\ IStTF.M SEM COMPROMISSO A F IRMA

C A R L O S  L A M A S
RCA DR. BARATA V». 233 — FONE 1159

- N A T A L

vitórias concretizadas alem 
mar, nu terra que deu musi- 
cistas como BcHini, Chembl- 
ni, Pergolesi, CorelH, Nicolau 

i Pagunini. Palesi.rma. Kossinl 
Alexandre CcarlaUi, Tartin! 
Vertii o tanto* outras não 
menores cm glória e valor. 
Conviveu com saint-Saens 
Moíjkira'siry. vr>n Tiulow 

j Critg. Foi, onUv t-Icii. que 
j aprcndeii a :ubí” dt-pvessn í 
* apr-mOen a iv.-nhat- itloria t 
; peniev

!

JC Ã 0  WILSON MENDES M EIO
ADVOGADO

Escritório — Avenid i Duque de Caxias, Í0S — 1 • 
Eesidcucla — At. Rndd^&^s Alves, 778 — NATAL

I nein Direto»* da Dl'*!*'“ 
i C oc-prrativifir.o  do T n: i*- 
i Htcnlo d*

^ I MUÜH.Opin-;
A"-.:i‘.f ■'■y

C fO'..'pí*]M| 1 
. ’i'Kir.ft sr Jovhio ’0> 
j A aio1-, arompanh^d'i « ■ ■ •
! oio'dldio 
; Tnsortor

Ximvoer. -T a : i c
d;i > f fo■ •(!:) '

Cín f ü í !‘j fO ^ V ' l i d '1-1

* * . 

M ! 1:

!
j «C !i
( nni.'üca rr.'n n-ni

iyr-Viíídadi» T o rn o u - 
da páf i i :  A :;iia

. o colorie!-. ■
! v-i'-rrio-aruir'-Jn a terri-
j m ater Un* poOm-ia rn ipres- 
} l:uy Mas. nmrs e.ssa nu*nnclr 
! do fervor pu iriôricu  cm eu -,:.
; r'i.iiipo.vii 'jt’.'. iirim o sim vau- 

v ii«  nii-io sur-fin, to rn a rn m - 
-tn inç-üo" i>i ;*>ilniro

Pnri.̂ .v.i. TTpíiriíiuc O.wak: 
»•tiu mni rnr nu B :a: il e exa 
lou seu suspiro dcrradeîrr 
no própria terra no dis 9 de 
Junho <le 1931, ouvindo, tal­
vez. as notas finais dc uma 
sinfonia, porque, só entre 
rnúsmn. entre n grandinmda 
le radiante cia artc do Eu 
t'rpe, poderia escurecer < 
brilho magnlfieente de ta» 
homem

LIVRE-SE DA TOSSE 
. E DEFENDA OS 
SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZ0MEL

LIGA ARTISTICO-OPERARIA

. fj.

■:i : Ve ■ 

A A .

t.-p”
i t/

F'îiu> £ r : : no FO no.v.o Dirrljr Dr OUo 
f,íut;rra recebeu a î^ubd:1 ; çï-rn f >1:v*'im . ( Vutun An 
‘umunlceciio; jíonu> F‘au!ino Dussamo'-; Vi-

Natal.  ̂ de M.iTÇO de i^ -r^ -O rir irr YMdoe.irt- p-.;. 
Ilmo e Lxtmo. 8nr. i cio H xicu o , Tr vuarfiru An
Oiretnr dc A Oi'ciem (Oui- tonio Feux, Vicc-Te "O in b- 

Mo (le Impie nsa S/ A) - Manoel Tendí e-kl
Rua Dr. BataLu N.° £l!ï -  CONSELHO F'ISfWL 

'TE S TA  , r e d m  IVndo S t'h ii'id 'i, Fr,h
De ordem do companheiro ! cisco Guedes de Moura t Ma 

presidente, comunico a V S. noel André da SUva. 
que cm sessão de Assembléia . COMISSÃO BENEFICENTE 
3eral. realizada no dia 28 de Antonio José do Nasclmen- 
Fevereiro, foi empossada a to; Anaxlmandor M da C \ 
mva Diretoria desta sorte- tnara e Julm Felipe de Meiu 
i:u!e, et-lia para o ano de Aproveito o mumeiv.o nai 
,f>r>2, a q ja] rieou asslm eonr ! ûnre«?en!;ir a V R o* me>r- 
ituida: protestos de elevada estima <
Presidente — Higino A- «uperlor consideração.

■tilar: I*5 Vire Jure Léo- l‘M \0 PA7 F TRABALHO 
y.ldino: 2V Vier - Pçdrc Saudaco«
-ufrasio da Cosia. i.*> Se- j (»So das Ncves Fil h* 
TCtario — Joâo das Neve> l,° Seerrtar;>

t - it U d !
.« Ve:

AT:, '

14.-
A>:

uViba'-'Î t
ppt -.Î t;(

t <•':* ! ’
. ! :.h'V .ï t:

A '■ i-;
- .ï r i ’ !-- -s t — m

’ .-ne : ’ y- y .' ■ *
.. . tl , t\.. ; . .. t;. ! . :
f T: i : ,n A.-- ; : ;
t - -en Martin.- Fr , ! ï e‘e
outra;- peinas de impos

Galvôo Mesquita Ferrarjens
CASA QUE NAO TKM s

F^rratgqo». cnttqo* »lu-hArlo» *•  J**

C' h

Tydo reromenaciTel »m
Rua Dr, Barata. 217 ■H »

PASCOA DAS S E N H O R A S
<» \ \ 1 1 !

‘*<1

Capinadeiras Planet Junior
OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA EM

Clemente de Carvalho & Cia. Ltda.
Ttler ADRINAR

e . u d  1’t‘Kirev u I' 
s i ! 1 I r Ai. .
■ a 1 * - : -  1 : i.: : i. ; f ‘ : i ■ '
•i mui emivió' a Hki i .. -
i»artieipar tU ^'e nm vhnm '
::piO>áinandn-se lie"-e u i

H.v.ivá .';:nfïî-.iC-C1’ I ' 1 
Tftlffene 3803!TrrHnv e .ie-ïde hnie lt:i (*•RFA nun MiarKLUfHo, » 1 J pctçàn
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Não virá mais o sr. Mario Viàna

A Confederação Brasileira 
de Desportos, através wu 
Consélho Técnico de Fute- 
]iolf ontem reunido, resolveu 
alterar a indicação dos Jui­
zes para os próximos Jogos 
do certame nacional. Aten­
dendo a que o sr, Oama

Malcher náo pode se ausen­
tar domingo do Rio, a "ma­
drasta” achou de indicar o 
Mãrld Viana, para dirigir o 
jogo Minas x Pernambuco, 
designando o sr. Ivan Cape- 
lettl, para vir a Natal, arbl- 
iiHi o prélio Pará x Rio

Grande do Norte. Interes­
sante, multo Interessante 
mesmo, é a maneira de agir 
da "matrona”. Designa um 
arbitro para um Jogo e a 
seguir, procede alterações, 
cem consultar as suas filia­
das A CBft poderia ter um

pouco mais de atenção ás 
Federações tregfanels. Be 

Gama Malcher não póde » -  
pitar em Minas, que vá o 
Capelettl para lá e seja man­
tida a presença de Mário Vi­
ana entre nós. Afinal, tam­
bém somos gente e queremos

H O IE R  E X  H O ,É t • m

Matinée ás 15.30 e soirée ás 30 horas 

DEBORAH HERR — STEWART GRANGER em

V .
*  f ?

Indicador Profissional
ADVOGADOS

í* - ï *
ALVAM AR FURTADO DE M M O N Ç A  

CLOVIS OENTUE
ADVOGbDOS

Avenida Duque de Caxias, U «.
l.° andar — HW í

Fone; 1008. v 
"Edlffcto BUa"

mm
AHTONIO TOSCANO CAVALCANTI

A D V O G A D O
Escritório: Rua Acte, 55 - 5.° andar — sala 507 

FONE: 43-139«
Residência; Rua Hilário de Gouvéa, 88-ap. 392 

FONE: 37-4082 
RIO DE JANEIRO

ADVOGADOS
DJALM A ARANHA MARINHO

Eeiiãbiicitti Aí. Frsucütê de Morais, 813. Fone 11-55

DANTE DE MELO LIMA
Residência: Rua norlano Peixoto, 529 

Escritório: Av/Tavares de tira, 90-1.*. FOne 15-70, Natal

CLINICA DE CRIANÇAS 

D R. FIRNANDOM EDIIROS ’
«  PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultorlo e resldencla: Presidente Quaresma. 353 
Alecrim — Fone 1853 ‘

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas '

conhecer os méritos do "nú­
mero 1” do Brasil.

FUTEBOi INCÜSARSENAL-
Campeão da 
Inglaterra

Voltou a ser campeão, o 
famoso conjunto do Arse­
nal, de Londres. Na última 
peleja realizada, o quadro 
dos "grunners" derrotou o 
Chelsea, por 3x0, tentos de 
Cox í2) e Llshtnan. após 
magnifica exibição.

As Minas do Rei Salomão
NOTA: — Por força de cóotrato. pois m  trata da fita mais cara já exibida em 
Natal, os Ingressos serão cobrados a« preço de Cr$ 10,MU 5,09
„ ■ - A partir de Sabado em Matinée e Solréc no S U ’IS

. k '
RANDOLPH SCOTT em .. iO lutador

A ventara: Ação! Cheio de excitação e repleto de suspense! Ura drama In-
tenso do oeste.

HOJE $âO LUÍS HOJE
Matinée ás 15.30 e Soirée ás 20 horas

“QUADRILHA DO VALE” e JunUmente coro a la. Serie "PERIGOS REAL 
DA POLICIA MONTADA”__________________________ _________________■

S ã o  P e d r o  -  H o |e
Salt eo as a0 Horas

Spina — Jaüe íirtiy — Ribeiro Fortes em *

D R . J O S E '  A L F R A N
CUNICA MEDICA -  DOENÇAS DA PELE — SlFtUS —

ALERGIA .

! FRAQUEZA EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira)

! O Meu Dia Chegará...
- Uma grantle produção Nacional

J £.* •
CONSULTAS

Daa 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorlo — Av. Rio Branco, 089 — l.°  

Restdenecia — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374.

I

D it GENARO FLORIO

Encerrados os preparativos 
os norte-riograndenses

ESTA NA HQRA1...

Quer possuir sua Cosi 
nha?...

Faie com Apolòmo, Av,
r-,.. - - non

j que li vo agradai, na Vila

Clinica Médica do adulto e da criánça — Doenças de " “  “  “ “  ”  “  “  *  “  w  ^  w  w  w  ^  ! 1‘ia!!viS-0-
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra- ■ .  . l4 , , .  a . n  _• s E S s â s v ^ ^ d“ 13x l, o resultado de coletivo de ontem -  Estiveram j ««»^rowueuis

Fone: 2417 — Horário; 13.30 horas, em diante

mm

BEL EWERTON DANTAS C0KTÏS
ADVOGADO.

Escritório: Av. Duque de caxias, 114, ÍEd. BUa), 
Bala 20S. Fone 22-85 

Residência: Rua Tralri, 681

DRA. UCY TEIXEIRA
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rto de Janeiro e 

Belo-Horizonte)
Consultorlo: Bdlfldo Magaiy (acima da Casa Rk>)

l.° andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20

Ij v — *v  w Í V B W l i a U V  H V  V V I V U V V  « V  V U 1 V U I  u u t l i U R H U i  I _

em acãn também, os jogadores da Federado Paraense !> ru m im i ;
novamente

i f

trnmm
JONAS GURGEL
PEOVISIOUADO

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbaz, 
Martins. Apodi, Portalegre, Patû 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 89 —
Caraúbas

DR. MACHADO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO
Consultório e Residência: Assú, 419 — Fone 1384

V I C E N T E  DE S O U Z A  

A d v o g a d o

Escritório y residência: Rua Fon-écu e Silva,1105 — 

Fone: 23M — Alecnm — Natal

Clínica da crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA
PUERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorlo e residência: Rua João PessOa» 194 

Fone: 21-16

j Ontem, o ciia foi de quando esteve no goa! de i Amauri golearam para o»j 
| Intenda?! manobras dos ad- entrada do campo. titulares, cabendo a Gllvan. | ^
: vcrsArios de domingo. Pr»- A’ tarde, os rapazes da de ptmalty. assinalar o pon- / A I R n ^ ã n  
' la manhã, os craques pa- FND estiveram em ação. Foi to des vencidos. iJ / v t lV
! raenses estiveram se mo- realizado um rigoroso eoíetl- Eis como treinaram as e­
: vlmentandu em Juvenal La- vo que terminou com a van- culpas: TITULARES — Oor- Terminou  ̂ o campeonato 
j mactlne, procurando se am- tagem dos titulares por 3xi. cinhO: Dico e Arternio: O2 Í português íla temoorada tic 
; bientar com 0 terreno. Rea- Por medida de precaução. ío- — Amuurí 0 Cuíca: Dleb — —1 62- com a vitória uc
; lizaram um leve bate-bola ram poupado« Jorginho e TIctão . _ Franktin • Tico e ; de Lisbóa. que
, Todos gostaram do campo, Barbosa, que se acham leve- Paulo Izidro. SUPLENTES — ; ‘:iir* ^STou .se bi-cumpeâo. 
! excecão feita ao goleiro Do- : mente gripados. Gordo, tre!- Gordo: Herwin Ramalho : tóm detentor do titula
j dó. que ere-mtrou alguma ; nou entré os suplentes, pois -Tora - Genesio n Lourão : em ;>0—;>í ^
I dificuldade em defender; ;é quasi certa a sua presença Gilvan -  Abel -  Aldcman v

; no arco potí Tldão. Tico e — Aéde e Mirnhesn ^ cohjcacào dos clubes, e
I _ j________ ____  _______ ____.. . . --------------------------------  . ............ - .a seguinte, por pontos gx*

’ J’ : nlios: primeiro —-'-SjJttttfhg.
:4í; segundo -  Benfica, 40 ; 
terceiro — F. C. Porto, 3fl:

; quí.río -  Belenensea , 35 : 
quir.t j - Bõa Vista e Covt- 

:.6. .sexto — Academia, 
sétimo -- Braga, Estorii, 

Guimarães ** Barrirense, 21. 
oitavo - Atlético. 20: nono

consoa nte havíamos noti-. palmas, a passagem df̂ s no?**; t.c.n p*. Ia íuiuihá. *n‘ a vi:»; Oriental. 18 ».< decimo -

Festivam ente recebidos em Natal os cracks paraenses
0 m a p l a u i  os rapazes da terra de tacacá— Cliegoa a primeira ^  

da delegação -  Também em H  um t o !  da C B O  .

D E N T I S T A

DR. HERMANCE PAIVA
CLtKlCA MEDICA — VIAS CRINAIUAS

Consultorio: Rio Branco, — Fone 2477
Residência: General Ozorio, 249 

Horário: 15 à? 18 hnnw 
NATAL — RIo G. do Norte

ROSAIVO P. GAIVÄ0

UIEIUGIáO DEM 1ST A

t.lrurgiR Mn tilar — Frotow
r̂ füSUltú-lu - Av. Rtc D rai ico, 438-A-TciTco

• rONB V.O-Sl
f «HMWMMM

NATAL—Rio Q. do Nortc

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
DR. 0TT0 JULI0 M ARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
CONSULTORIO :

AV. RIO BRANCO, «89, I.* ANO AR

:iíuio. chí çanim unte-ontem [ ôs irmãos paraenses, que us- 
j i Natal, viajando pelo avião * sim. foram recebidos cm Na*
; ia carreira da Cruzeiro do lai, de modo carinhoso 0 

; Sul. os 16 primeiros compo-' festivo.
nentes da embaixada para-i A delegaçao marajoary 

J onsf. para o segundo jogo ; que se acha hospedada no 
íti.nUT potiguares e guuiarn i Hotel Bela Vista, obedece a 
| nos. dominsín próximo em! chefia do Cei Artur Vieira 

Natal. Cerca cias 21.20. o presidente da Federação Pa- 
iparelho descia em Parna- ■ vaensic Os demais compo 
mirim, onde aguardavam os nentes, súo os seguinte.,

; nossos ilustres visitantes, dí- Massagista - Dúrio Teixeira 
í returca dã FND, desportistas , Tccr.ico Nabig Mathni ;

âuiguciro. 17 pontoa.
em Naiüí

•"■e, Avrovias 
liou* c.-slarúo

!>> (»lernen tos restante?. DIA K° DE MAIO
•ui tuiniero de quatro, bem;
•■■•mm ou: vie- direi-oios ,Fluminense x

seleçãoPaisgoaia

M E D I C O «
i
iX
ïí
'i6.

DR. ARIST0FANES J0RDÄ0
E S P E C I A L I S T A

'Çiu .d ifdfiiMMt rl» era Sao 3P3 UI3-*» sob
a dtrct n, do Dr. Dautc l*az/fi»esc>

 ̂ I \ i\ < i I ».:c i;!jLNt.:A.s íjí > CGÍÍAÇAO l. \ ASO^ 
IjnENCAf? INTrRMAB 

I.I.ICT KOCAKDIUGKAFIA
< ■ insultas liaras em diante

., f [1 Av Rio Bran I !?■ . itd neia : ïîuû Dr Mu­
r :>*il i » arid nr - t jiucl Dai dits. 398 
f d,f > *:-i (.'nva Ri» 1 I -q ünn n;i Av. FlnnmiO

J'Oj.i F one - - 2827

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VJAS URINARIAS — PROTOLOOIA C BIFHJS 
Cara Radicai das hemorroidas. varLscs t  hidroceles, sem 
operação e sem dor Doença da uretra, próstata* veaícu- 
itt,il seminais; bexiga c rins. Trat&merto rãpldo das nre- 
tritos e-.Tidaa t  crónicas e suas complicações. Pertwba* 

çoe.H Urotroscopla. Oalvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

r;>:;'*jitórlo: Edifício “Nf.vfl Aurora”. Rua Dr. Barata,
*>1 1 , 1 .« Rcíúdeui-iíi: Ru  ̂ Apodi. 377. Funo 13-60

TRATAMENTO DAS FRATURAS 

CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. EUDESC.  M OURA
i.Â Ilíí ii-, Uo Se. viro d(. Cinugli do Prof. B.irroa Lima- 
Uosp. SU). Animo e da 2 Clinii .i de Ortopedia e Cirur­

gia Infantil do Hospital Mrnotíl Almeida — Recife
CONKTÍTTAS

dn.~ 15 ás 17 3(1 r-xt - tn aos FibadOfl 
Av. 1'í'i’ ■ B. r*nr 1 n nr.dar -- sala 1

ResM. r-ítia Felipe Crunarftu — 845

DR. PAULO SOBRAL
TIA MATERNIDADE J ANU Alt IO C1CCO 

Ondas curtas — Eletru-coagolação e Bisturi Elétrico
Partos c Doenças de Senhoras

Oansultórto: Rosldéucla:
Av Prud. do Moraes, 748

praça João Moria. 74  ̂ ,___
consultas de 9^0 as 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte

< llEGOl TAMBÉM. O 
FISCAL 1>A CBI>
Juiit.viiienti' com turmu 

purat'iiÿ-. ch-^ou ante-unitm 
í  Natal, o m Otaviu Lim.-
C;cLv. flsíM; uu Confi.!dvr;í.* RtO 17 * Já esté as.-ei-
cài, Brasihírj cie Dt.sport:,;: 'scia y t t ahiução do logo et *

j ' ryprcbentantc-i du erónies Jogadorc* Dodo - - Biroba 4quí* como cm Belém *.» . r Ire •> FhunindiSe e o se’e-
! falada c escritu da cidade -- Berecû -  Jambo — Zl*- . Unm Costa, estará tiaou- ctonado paiuguaio. uu dla *
. Dei>ojs das indispensáveis a - j maria — Muniz — Juvenil — ' lhando pelu Fnticiacie mâxi- ' civ Main, cm comeijiorar?.'?
t present ações, os paraenses i Qutbu -- China *■*• Teixeiri- ma dos desportos nucicnuis 'no Di-:\ do TrabniViu O jee;

rumaram para a ciciade, for**, nha — Daniel -- Herminio S. $.. se ac ha iio-spetiado no sci-á ia- portões abertos, ro-
inunõo-se um longo corso de v Jaime, este, chegando un- Otuiid*' Hoi?1 to  aeon tree todos os an y*

! auto)Tu>vpis. que vinha pre- 
'*:;dictu pela caniinhom u* da 

. Soeiedacâ tic Publicidade f 
f liiunois coin o >eu servi ce 
j ; i. ■ nl!n-faiante voluiite srr.
. íumimmmfnto í xortanao o 
; pûbliru natale? i se. a prestm 
. de apreço, aos
! eçprfr.cntsuites un KPI) G*
; n r r i '  - r i i . e n 'a n d f ' iw s. e<.'(?:<■

■ 'lia agradecidos pela inagni*
! andhidü. recetudit nelo;*

ui.-.-u- einbaixadoi es )iO do-JP'-'ün in- d j:î:1; eu e.*.ïivein-.
i i i t in c t  p i - ^ e d u  >;í li*.*,;: v ; i. I 'i il, ;■ i .i L ■ •>.■' narac ie- 'cs

i . I'll- p!-i-ie;i'ïà'.'!ii' --.I * i • i P i o1 ■ : « " ' i n n - , ■pu.là',

Acatada pelos paraenses a d e s ig n a ç ã o  d o  n o v o  iu iz
Teixeirinha falou ao reporter mostrando muita 

animação oara o jogo de dominSo
■ Táij iuço .síJVibemu.s chi de \ *ijj-n*-» de Oíc:>á-; i..i CBD. ■.'UI'* c u . p o i - q i v  i* "d ■
, sternH'.io d* hovo iu l/ parn ■ f dV- mi in>*-ive; ç-d. vt^ : !.= ;* -e :■

■| ■ .1 r  ; \ i: ;i‘ : P"S - j •;..
i; .1..: -*T-
■I n.:;

** I i 1

A v ó !  M ã e !  F i l h a ! i

TODAS DEVEM l ‘SAR

DR. H E R I B E R T O  F. B E Z E R R A  
Doenças de criança

1 , lr;i >i;it(V liii ' ' I. ;* [■; ineiii .ÍOlilJ l' in (*lCCiV'
K\ - i: ri i,■ ■ r , i .  u*pil n l ft,n. cnUlc.i.*, n;t Universidade <1m
n. hj.: ■uinniM pctij.utiiMi ,-u"i i* Higiene Infantil do

»-mi fOi' ;i:ii .ii, i.i O liv e ira 1 
t unsultmin -  R iu  1'lisv» E.ililas. Rtt-1.” anOuf—lOOC 

Uni? — D.ls 14 a* ih iiurn« 
flê irlem i.i — tt»;i — Fone WH

DR. VICENTE M0NTER0SS0
Et*G>nerr|ogi&t:i p Obstétra do H- C Aér. do 

* Rio de Janeiro
Et-Chefe de Equipe da Maternidade Clara Basbaum 

do Rio dc Janeiro
Cirurgia — Doenças das senhoras—Partos sob Analgesia 
CONSULTAS 2as. e 5as Frí: as. das 14 as 1» horas -  

Sf.bnrtos, das 9 às it.30 horas 
Av Rto Brançn. 683 — t /' andar — Sala 3

DR ITAL0 CARVALHO
OUVIDOS -  NARIZ — GARGANTA

OlO-KINO-LAHKiOI.íXUSTA DO HOSPITAL 
'‘MIGUEI, t.OUTOM

Ls-liilernO do IIospiL»! S.ml.i Da bei * Bahia) Serviço de 
Prof. Dr, Cario*! (■»*??«

CON8ULTOR1C ' .
Av iciu Bi mu i-, 7.n andar - Baía 7

Das H - - 17 horas
rçr Av Rio Urâni o. 874 -■* Fone 2380

U S f í iK i í^
BEG CLADOR VIEIRA 1
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reeeltad*»
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Labim/UFRN

OTTO OU ERRA
S« duvidas podcieera h i »w  em to n *

«A i n a i i i c m  tf» « a N n t i «  tf» ac*-
lMk R « a o  M tratawte de medio» e pt* 

ii&q faltara argumentes trres- 
pain w R m r a « u  cfl- 

d n M b  e reiwUetfe^d» toda erftei».
For «u t é, para V a i  « ba e*<*mpl», 

fite «  munlcifle de Caleó, no Kte 
Orande do Norte, oferece tanta ©sta- 
Ptttdade, vendendo carne de sol. tfael* 
I »  de manteiga, creme de manielfa, 
cm todo o ano? Graças à açadage» 4 
agadatem »articular. Nee tempo» da 
guerra, quando presidimos, por algum 

1 fttÉpo, a Comterâo de Preços, verifica­
mos que do Cabó saiam queijos e far­
dos de carne de »oi para o Piauí, co­
me para o Recife. Também a esse tem- 
pê, eatfando o depoimento Insuspeito 
dp entlo bispe de, Caicú, hoje arcebis­
po do Maranhão, d, José de Medeiros 
Delgado, á Base Aerea de Natal rece­
bia, semanalmente, provenientes de 
Caicó, Serra Negra e Jucurutu, de qua­
renta a cinquenta miL

E’ o que já afirmava o des. Felipe 
Guerra: “O açude, além da fixação da 
população, oferecendo-ibe iiíciú» dc 

subsistência, crea mais um vasto campo 
n explorações do pequeno comércio” 
<Sucàs contra a Seca”  p. 117).

Btee mesmo autor dá provas estatís­
ticas do valor do açude, mesmo pequo-

" ' '

do. Em 1883 Io 
bns, o  apntfs tf 
capital Cr» l . t iM t .  Pois bmn, m  m f  
de Ifltft p f d f è  dou' « a s  Aflktf* b tita  
de O *  I t f M ã  â ÊimÊÈ à f  
M  tfo O f  **M *. t n lt f l »  *  
da peupHa ( u d t f i  U i  lttftf é  
açudo produsiu C if  5.959,11 tfe petxss 
e Cr* g.M0,0d tfe vasaates. <». 119) 

Outro caso: O açude D oa lsgt,' tf» 
faleeMo eel. Gorgonto Nábregm, de 
Caftaé.'Cuatou Cr* Em IMS
rendeu Cf* t t . if lt , «ã  Em N N , a  renda 
foi de CiS t l .048,84. Fmtante^.tfuati o 

do açude.

n a

Mali f l

* *

—  H

Maderawnente, a coisa não é dife­
rente, 0  dr. Juvenal Lamartine coUta- 
nos quo cent 1 ««r in a M * no afttfa 
“Lagda PfotX”  eto pouco* tftrdMa 
*M  toneladas. Não é de admtraT, pois 
o dr. Eloi do Soam conta, em sçu dis­
curso de 1946, que em Caic6 já  so S- 
pantaaram 8t mil peixes, num só ano, 
no açude do sr. Jamincio SalustinO tfa 
Nóbréga (Sécas do Norte e Cabotagem 
Nacional: Discurso pronunciado na tb>  
mara dos Deputo do«; em 28 11.1906 p. 
43). ’

For que então duvidar do valor, dm 
Importances daaÇttta*étt e ’tfu'alta se­
gurança destas operaçties de emprésti­
mos?

" «o-

0 Município de São Rafael

PE. B1ANOR AR AN H A

pele
roso utUiáCípiü. Que Deus 
recompense ao Cel. Ricai- 
do Albcmo íudo o que tem 
feito pela religião e pelo 
progresso deste município,

•jbençoando os seus traba­
lhos e as suas iniciativas 
em lodos cs setores do 
suctp atividades —  São os 
vetos dos que têm os sen- 
timenlos elevados do imor- 
rodôrcr gratidão - 

São Rafael —  Abril de 
1952 . . .

OCIhSS BdfbvSõ

noua ltaretama.
^  _ .. . . .  . .

rWTorvIro r
se têm Interessado 
progresso, pela grandeza 
do município dp São Ra­
fael, destaca-se ’ a  personc 
lidade inconfundível dc 
Cel, Ricardo Ãlbano de 
Carvalho, grande capita­
lista nos municípios dê 
Açu  e São Rafaol .

Ricàrdo A l bano moroce 
da parte do povo dosls mu- 
nidpio a  mais justa grali- 
dãa pelo multo que tem 
feito em bem da colcUvidc 
de. Quando a nossa Ma- 
trtí: teve necessidade Uo 
Uma completa reforma so­
bre a  direção do Vigário 
(Jmberto Gaivão, foi Ricar­
do Albarto quem pôs a  dls- 
jjesição do mesmo Viga- j 
rlp, por empréstimo, o dl- j 
nheíro necessário para a  J ,

É S r ^ J S S  -t*SMCe*e só des. Virgílio Dantas
Hevmo, Umberto, peualisa- ? Agrarteveuõ« o envio de

ntna plaquetfi enviada jicto 
des. Virgílio Dantas o sena­
dor Ferreira de Souza ende­
reçou-lhe a seguinte Carta:

* q c o itfÜgndo 6  
d o  rauhdo livre a  
cer em  sua 
EconÒmtea lateraratíoimi
a  ter tnido no d ia  3 4 * 
abril, em Moeoou, vejamos 
o que r©^eéãntouJ ‘d  "cã- 
raérclo* Mrtto o  Gttetote « a  
Qcidénte para um pais, o  
Áustria.

Elé aqui exumpia1 coriere-
to da economia unilateral 
resultante de tttmeações 
comerciais cora o s ' russos. 
N o » último» 3ete anoe. os 
russos, sob a doufarce dos 
chamados ' bens alem ães ’, 
operaram 500 eraprêeas 
austríacas.

Os lucros dessas transa* 
çôes desaparecem escbcx- 
doe para MoScou. Não con­
tentes com istoi osf russo» 
delapidam inaiq a  ecoro- 
m fa austríaca, atrtnrée da 
uma organização de trezeré 
tás lóias varejistas que eã- 
tabelecéram efn sua t&mx. 
Easas lojas são dirtaldcü 
pela  administração de pr-> 
priedadotã sovieticete.

Operara essa* lojas rur> 
ess livres d e  finpcitftee ou 
de tarifas alfandegárias. 
Em outras palavras, ós »&. 
vi éticos tomam O produto 
das ládbricas austríacas e, 
por meio dessas loias. ven­
dem-no a  preços Inferiores 
aos que. podetn oferçoer as 
lojas austríacas,

O  balanço d e  tal “comér­
cio" nâo ê  nada encoraja- 
dor... Revela que, nes últi­
mas quatro anos, a  adm i­
nistração das propriedade? 
soviéticas enviou, d a  Áus­
tria para o  leste, mercado-

mais de

“J ü lt r l l
ÍTKT

>  j '■» * -

V í

i r .

- Na meternédode "J&iuaviQ C4ec&’, quando a  

yansionUta nãc /or acom panhada  po io  4 «a  w a- 

êteo, a QMiittenckt ao pario oerá êaéa peia O to* 

Â&pecUia FrQnça, M M  W t fM ü -  

A fA  R E M U N E R A Ç Ã O . D. Maria Aparecida Fran - 

ç&é chefe de Epferm inem  Obstétrica da Facul­

dade de  Medicina âe Sdo Paulo , veio a esta cida- õ  

dc  organizar o  Serviço de Enfermagem da M a» 

ternidade, e oferece os seus serviços á familia 

natalense, SEM  N E N H U M A  R E M U N E R A Ç Ã O .

igregaçães María
01 0 9 fr

Cate­
U  0.90

UÈSÉà. Dá etfpela tbVánna 
páMkteàzièò da paneoa dos 
«Tálteos deata eapital.

^<n aegtrtd», h»i <
«o  Patronato da i 
Mttagroaa e ltanttf
Wtf rqft tu . *■ **r **iU OO

O President« «onrid*Ti
<̂ os os mtmanoa.

O S C A R  A M O R I M ,  C Õ M E R c Í i
S .  A .  .

RrcebemOí».
Natál, 1*. de Abril de 1952 
Prezados sefthotes:
'Corá a presente temo» o 

particular prazer de comu­
nicar que acabamos de mu­
dar-nos pára c seguinte en­
dereço: ’

- -  RUA DR. BARATA Ji-’ 
90S —
onde contamos com metou-
-.............--1 - - f ^

res e mais umpias ir 
 ̂ onde esperamos eont 

a **er dlstinjuidos com 
prezadns ordem.

Sem nut is. fltmamo-aml 
Aienciosamente, *

OSCAR AMORIM. 00) 
CIO S. A. (Natal) 

Calo Amorim Fontey 
Gcrcnte

T t m  t r ^ â i r j i e . «e

RAIM UNDO PC Ht£HA$ lAftSOS
a d v o g a d o

Rua Priijceza Isabel, 702 
NATAL — Rio G. do NDrte

Tivemos o prazer de a* 
braçar, ontem, em nossa 
redação o Padre Raimun­
do Gomes Barbosa v igá­
rio d a  Paroquia de Itare-

terma onde vem desempe­
nhando um grande apos­
tolado em favor d a  Igreja
Ccdóllca. Sacerdote meço 

e tfçtbrríhador tem aquele 
rad re  uma larga folha de * rias no va lor de 
sarviços prestados ao p o  120 milhões de dólaro? 
vo da cidade da qual é ( Acrescente-se a  tsto ben- 
gula espiritual , j mais de 100 milhões de dó

lío ie  pela manhã, aque- Prf d" ,° S J Z  ¥
le vevlta  do Senhor retor-1 j . ^ °

1200 milhões de dólares pe
la  Áustria, na forma de des 
mantclamento de fábricas. 
Adicione-se mais 20 mi­
lhões de dólares perdido?

nMwKipits em Revist
H  : ' «. »'At1 DOS FERROS

Circulo Operário — No tü^ ; [.bra de ogavr no mè« de 
10 de fevereiro foi solene- j nelro atingiu a 5 tonel»

I mente instalado nesta eicta-! Em fevereira. a 4 tonelad 
, de o Circulo Operário de paa i m ATFRNIdaue  — };b 
dos Ferros, uma das conciu-; 31 de j une iro entrou em ta 
sões da I I  Semana Rural. • eionaintneto a Ma temida 
Esteve presente o Bispo Dio Ana Bezerm 

icesáno, d. Joàu Batista f*or- _ _
! tocarrero Costa, padres A r i- , -
matéa Dlnlz, Ivmiildo rinhei j prfC c tlira ConlnU,m u,n 
ro c Assis Portela, dc cicro! f S r<! P^ta orBaiiísar, . „ ( batida rio mn.̂ ipn *v.«v,)ntA A n w n v in A  TVS I  t-i í t  ! L k. | r n r  .. r-wuiwi'iv, pv* Ajili* OUüXCS M w i i , , *
sr. Eusebio Mota, figura, nt hat in:' rlcy,ados 25lios.

SANTANA DO MATOS

AttUr Vieira, presidente daj Conta o Circulo com ;6õ as- f , r í ÇUDí; f Al D4EIR0E5
FPD e chefe da embaixada.! sociado ,̂ de inicio, (»afundí. í , u 20 de í(
‘ . . rciro o acudí? Caldr-irftM

V I S I T A M  &  4  O R D E M ,  D I R E T O -  

R E 3  D A  F P D
A ndbfta redação recebeu de a »»k te  dos potiguares de 

eetft manhã, a visita de dire- f jeeiêm, não tinha havido ten 
tore» Ás embaixada naraen- 
B6, atualmente « n  N ata l Os 
ilustres visitantes, demoram- 
se em cordial palestra com 
diretores e funcionarR>i des^ 
ta fofiia. afirmando estar eh 
cantado» coin a acolhida que 
vêm recebendo cm nossa ca­
pital, afirmando mesmo que. 
estavam surpresas, pois <|es-

pty pera Tm*» receprão tão 
Impredtionanlo,

Os paraenses que aqui es­
tiveram, foram as srs. Cel

relevo do movimento operá­
rio entre nós e no Cearú,

como o sr. Otávio Lima Cos­
ta, fiscal da Confederarão 
Brasileira de Desportos.

ncficios. 
SANTA CRUZ

0 Senador Ferreira de Souza

■pcuaiiza- ? 
ram-se os trabalhes, reaui.j 
tando alguns prejuízos eir. 
virtude dos juros de mora 
dos dinheiros empresiados 
E’ digno de menção honre 
sa o gesto nobiiissimc 
Cel. Ricardo Alban o em j
perdoar os juios proverh i
a n t s n  r l / T  t f r t r í r n — V  a . ’--- - n* -i ** Îpi w xXÀ + j
neflcio da futura consír t- ■ 
ção dos trabalhe” da ro,*-: 
»a  igreja. O atual Vigat t j  5 
O a povo de São Rafael eu- ; 
publica manfeslaeão. iiá t 
de agradecer oooriuna ! 
meijte, a0 Csi. Ricardo Al- ■ 
bano o grande c inestimü-* 
vel fcsneficio feito a ígreio í 
Católica desta Paroquia, T e -, 
Wnics de prestar a Ricardo j 
Albano uma grapdo l-ome ' 
nagem, digna da sua ; * 
soa honrada c !:obre. Q u;:I. 
t(xt poís, c; grar*de amigo 
do pcv0 do Sõc Rafael r v . 
cebar cs aplausos dos hu : 
mens sensatos desto futu-1

de abril

devido ao  fato de era loja? 
soviéticas operarem mimo 
base livre de imposta». T  
Isso o que representa o co­
mércio soviético com c
Ocidente. .

Desde 1940, os soviéticos 
insistiram em fazer com  que 
toda a  exportação de aço, 
ferro e alimentos de sua zt>

recem os louvores tfa nessa 
gente. Um » netas, o 0e*- 
sembargador Felipe duet- 
ra, eu tive a felicidade de j na seia sujeita á  sua apr.>

Rio de Janeiro,
de m z
iCxmo. Desembargador V ir-1 
gilin Dantas |
!>. Presidente U« Tr;bi;r.si. 
de Justiça do !* f
Kio Grande du Norte 'i
Meu caro Virgílio ‘

Son-lbe maHo grato pe-!
ia remessa do folheto.comj ■ '___ _____________
n noticia Ueta ilíada e «s j TEM I fO V A . . . .  
discursos referentes às ho-j (Conetusão da 2a. página) 
menagens que o tribuna) j Paiva, o ex-gerente Manod 
da nossa terra prestou às j Cobrai dfi Fonseca e outros 
nuniõrias do Minbtro Brt-] lápizes seus amigos' cujo.« 
lo Gqerra e do desembar-j iomes ficaram registrado.?

conhecer. Magistrado et» 
toda a extemão da pafir- 
vra bornera sério e de res­
peito. • '

Receba, pois, voCê, cora 
o meu agradecimoBto o a» 
pta uso à justiça da» refe­
ridas homenagens % abra- 
«e «  arabro e eoleea 
Joaé Ferreira de Souza

sador Feüpe Guerra. Penso | íia ata da Assembléia de 5 
qwe você e os seus colega« j deste e que por um lapso, es­
* ‘  ’ * «uocemos de anotar.

A figura principal da res­
tauro cão da Cooperativa do

foram profundam ente fe ­
lizes não somente no pro­
movê-las como nas pala- 
vias que pronunciaram. 
Ambas as figuras bem me-

r\ t> P E D R O  C O E L H O
DOENÇAS NERVOSAS E MFCTAIS

-  M .rn to co N v rrso T E R A P iA  —
«U-httern» rir,s Hospitais i:e Alienado» (Tamatlneiral 

f ''ofteia Fk'nniro do ReclV  
C O N «rl TAS 

Ha» 15 be 17 horas 
CONSULTORIO 

At Rio (transo, 5*1-1.° «ada*
FDTFfClO MAGALT 

TÏESIÜFNfCIA
Rua Serirtn, 45t- — Fone Sl-M

Afuú, foi, inegavelmente, o 
xr. Francisco Martins Fer- 
ï a:ides, cujo espirito jovem 
(' esclarecido, apesar dos a- 
tíw. compreendeu as vanta- 
tens <«> Cooperativismo nc 
cenário economlco e soc:rI 
do futuro e estimulou ume 
plein ae de moços, para realí* 

j zr.rom esse serviço, que cul­
minou com a vitoria da As- 
^m.ojéla dc & do corrente; 
ont que ficou normaUsada a 
vHa adm in tara ti va e econo- 
mien da Cooperativa Banr; 
lí-urai do Assú Ltda. Duran­
te a Assembléia, usaram da

DR. JtSSt' D. CAVALCANTI

fn t r R O t lÜ  DENTISTA

—  \

CoRMlIórte ê mtde&cia 
At. Deed ore. 433 

Fune l i t t

Expediente :
14 á» 18 beras — Ao» 

ia ha dus du» 8 às II bera»

i )

vação. Mas, nos últimas 
meses, os negociantes au v 
tríacos encontraram cres 
cente* dificuWades p a r*  o 
obtenção de Ucônças. Ten­
tam os russos ezpíicar o -a 
to dizendo que não pes­
quem pessoal suflctenlo pa­
ia  tratar das licenças.

A  verdade é  que os so 
viétícos estão, por êssê p io  
cesso, tentando forçar o 
Governo austríaco a  reco- 
nh°cer legHimidcde coiutv- 
cial nas lajas russas.

Estão também tentandt 
implatar outras restriçãec 
econômicas.

A  Austria é um país in 
dusíricd e, como tal, ê graii' 
de importadora do produ­
tos alimentícios. Atualmen­
te. a estagnação am eaça a 
Áustria, que encontra dlii- 
culdddes ejtlremas ftm con

# rj*í

I M
Come nos anos anteriore: 

oi tniclado sábado passaor. 
\ festa de Nossa Scnhorc 
las Prazeres, Padroeira cu 
idade de Golantnha, nesti 
ãstado. As très primeira.' 
twites tiveram o patrocipit 
Au crianças do catecismo

p e la  economia austrica «  asteci&çécs dc Santa Te-
Vrinha e São Benedito e dt 
Apostolado da Oração, res- 
»ctlvamente. Hoje, 18 dt

ürttf ui» Stfftres Pit
ADTOOÁftO

&t . Flctlano Peixoto ||
« 17Q0 — 1722

D e p a r t a m e n t o  
d e  E d u c a ç ã o
ENSINO SUPLETIVO

Voltarão a funcionar nu 
ofóxlmo tíia 2 de Maio o* 
cursas de ensino supletivo eiit 
todos os municípios do Esta­
do.

Os candidatos à regencia 
dos meámos cursos deverão 
remeter ao Departamento de 
Educação, até 15 do correme 
no máximo, os respectivos 
mapas de matrícula com 30 
alunos peio menos, e a indi­
cação dos luítares onde le ­
rão tíe funcionar.

O Departamento de Edu­
cação, dando cumprimento 
a instruções regulamentares, 
determinou a realizaçáo de 
uma prova de seleção pare 
os professores, na 2a. quln-

o téentco NagJb Matirae, bem I apto a nrestar orande*. k.->. t rciro 0 aí̂ uĉ e ^^rirões, I
■ '  :? nanciãüo peio uovêrno 1

* Estado, localizado nos suba

AOAVE — A produção de ! ^  dc^ t ciclat,í>, garant“ 
____  _ _ * 3o o abastecimento ciftgi

; potave! pai r a popuiaçSo.
SEMENTES E iKSEtlC!

■ DAS — A Associação Rm
1 Aliciou a 23 dc fevereiro
: iístribuição gratuita de á
; àctieidus cunti a Jugartaj, a
. /ondondo aos agricultou

pobres eis Marias ao preço i
* snze crazúirutí, metade 1 
í preço corrente.
I S. JOAO DO SABÜGT

AÇUDE — Foi concluiria
* ií) dc fevereiro a constib̂  
i lo açude situado na fara

ía Mulungu, do proprietbl 
ria firma Antônio Morl

Festa dê Nifssí Senhora dos Prazeres
. , * * 'w. ■* , 1- . _\ * * > t

« T c m in t r á  no 5 is 21
nando Baia, Cândida Lisbôa 
Zilma Slmonctti, Alice * 
Dolorcs Grilo, Mirtis Grilo 
Luci Soares, Nadejc Cabral 
Darci de Oliveira, Lu La Cur 
valho, M . Umbciina e Ofellç • 
Lima. O dia 21 seta o dia cc. ; 
festa. Afs 5.30 c C boras t 
missa; às 9 horas, misse so-1

■> «  *w*. 1

\bffil é dedicado ao Comérclu 
.« ao» funcionários públicos 
scm$ü encarregados: Paulo 
telormlno, Maxüno Grtío, 
itaimundo Lisboa, António 
t^pgtmdés, João Grilo, Fra­
terno Bala. Celso Uabou.
João Nteolau, Luis Grilo e 
\lfrcdo Limç..

O dia de amanhã â dedica- 
40 ao» casados ssnâo encar­
regados os sr», Manoel Dti - 
arté c Senhora. João Bar- 
paího e senhora, Diniz Gri­
lo c senhora, Venicio Barba- 
ho e senlioi R, Agenor Lima

senhora, Sllvérlo Carvalho j gário P;;dre Sevcrlno 
- senhora. O dia 20 scrã de- j ra vem envidando oa maíorc: 
licado aos solteiros. são en- | asíorços para que, âòto a:m 
carregados: Htlton Lisboa. | festa em honra c : Nosja Se- 
Danilo Slmonctti. Lindolfo { nhora dos rr.xzçrcs ■ : t.\ i - 
Grilo, João Primeiro, çlovteUa do mesmo brUhantLsmc 
tiisbôa, João GadClha, Fer-  ̂ ,1ds anteriores

íenc com sermão ao Evange­
lho pelo capuchinho Fre: s 
Tomé de Leopoldina. Estar«' - 
presente o revmo. vigário d: , 
Cangu&retama. Antes de I 
Procissão que será às 16 ho- * 
ras haverá um leilão, en' 
beneficio ôa Matriz O vi-

n". ™  0 Dr„ EdR,Â:  “ ° nt-  verificam que seu custo A
í  ,1 ï  °  T .1 0,W* ld°  de OU- idintloo no do importado 
‘ lllül I doo distantes Estados Úht-
Em rinsi dc rcgortjo pci-, j dos. a despeite do talo ' -te

j zena de fevereiro ultimo, dc 
sagufr carvão tch^co ou ( modo que somente os candl- 
polonês, cu alimentas d c  j riatos que a ela se submete* 
óroita soviética. Não dss&- [ ram terão os seus nomes in­
Jam c,s russos ac exporta- cluidos na relação a *er en- 
Cõês tradicionais austrícas. viacia ao Serviço de Educa- 
Exigem materiais tte gunr- ção de Adultos no Rio d»: Jft- 
ra e, cspodalment©t rolA- neíro. 
mane, em quantidade tal j Fica renovada aqm a reco­
que as fábricas austríaaas ( mcndaç&o já  reHeradomente 
não estão ®hi condíçõ^g d s ' feita pare que os cursos de 
produzir .

Quando os austríacos 
conseguem obter algum 
carvão polonês ou tcheco.

S e rA o  re in icia d a s as missas n a q u e le  Te m p lo
O padre Heitor de Araújo I deste serão reiniciadas a?. - 

Sales, vigário da Paróquia j missas na Capeia de São Ju­
de Santa Teresinha, avisa J das Tadeu, bairro do Tirol 
ao» católico» em geral que { as 7 horas. As missas roraiv , ,j0 moÊ» 
no próximo domingo dia 20

í WàndcTlcy & Cia. A oonstn 
:ão foi financiaria pela Cu 
tetra Agrícola e Industrial i 
Saneo do Brasil. O açnfl 
tem Clips cidade para 4 rô 
ihõçz de metros cúbicos. 
MORTALIDADE INFAflTl 
-  Quasi 83', rio obttaari 
?m tevçrciro f ui dc çriíin{i| 
de 0 a i ano.
S. PAULO DO POTENGI 

CENTRO SOCIAL -N o d{ 
10 dt fevereiro aüi fandaíi

- ■> O níro Social S PaulOqé 
. tem pur finaliaarie liesenaí' 
’ ver rdivr.iarics diversas, cos
- sejam ruías dc alfaDttlzaçSi; 

•equf-nas industrias CüjelM
,■ prendas tiomosí!''::. ,̂ arte ct­
’ :itiaii,i. eta., sv!;rio ausito 
* ía pelo Strviço dt Aiíistw 

le u Mcnoivs.
íDudos tolhit!«' na Insp? 

uriit Regional dc LsiatistkJ

Jornalista 
Edyr Proença

aeontrcimpnto, depots fin

S !“  h0,,ïe } q u ia 'esiám B Ä S
d, c .„ir»t»m.„a<.&0, fl„ quul à SUC1 0  aHo

m  membros <u pod,, ,6m.>nto querer dlzsr
Í Í Z T r  p' “ * äa' us quo ou 08 ruasoE eolão to- 
AmumMredore» mar.do a malor parte do

Diretor 9a DIvM o «  j carv ir para si au qu* »xls-
^«»organização, ebr- 

!. 0 v  Fren^lsco Mar- lamente «urpreendento qu*
mu »vrtramIrai * m *™ * w ._ ' )ri^ m., IMA p .Tfî™

tos, Ü 
CnnpcreUvUmO

Viajando pela Cruzeiro cío 
Sul, deverá chegar hoje  ̂
Nata), procedente d? Belém, 
o jornalista Edyr Proena, 
chefe da çvòniea f.,i4>rth*ã 
dc “ A Vans>UíirJ:i". órgão 
asso lará ç locutor rsporM- 
vo dn PRC-Õ, Rádio Clube 0t 
Belém. Aquele pregado cort- 
irade que muito nos obsequi­
ou durante a nossa perma­
nência na capital guajartna. 
vem até nós, fazer a cober- 

1 «gares onde não existam a- tura üo prélio decisivo entr > 
iiula .'sco.us úr ensino p rl- j paraenses e potiguares, rtj- 
martü I portando para os ouvinte» dr

] -----»»d a  e»tação, os lance» ■nens»-
rio dc trlfcnlho e s c r^ o  n fetenai» da peleja.

A~  A crônica esportiva nata-

enslnj supletivo sejam i»° -  
t alados dc preferencia em

ínlerroiiipirias em vjrtucir- th  ̂ _ ____
reiui/ca pjrquc pescou
fuicte itnipii», o  v ig í : lo a- 
vvio lambem out atue» «a 
itUíHU óerá ofíriacla a boncào 
:jo bclKsiino Saíràrin ofer. i 
rio s i . Gume rebulo Sarai-a 
e u-spusa bem cemo ris ítiu.- 
gcn.̂  dc NosàíV Ccnhura tí;í s 
Graças ? São Francisco ua> 
t: iiaçaí doada s po : f ■ u ! ;• - », - 
ciavoto? A inl A;t s.i_*rã cup <■ 
ri;

\r - ■-rói'

Para cdultos.
.’it

.  I Sci3
: LEIA A OKDDt « w - '' *
I riflque se voré t*ã** esv» i 
f iúem tf« dteritmeote »I- ï\ I
I gume M ht paru «r bem iu ' 
! de »eu espirite.

C ONVITf A  EMPREGADO

» t.i-..

 ̂ j.

■l.-

carvão da orbito soviética 
cupte tante gucrntz aqu^l-.o 
trazido de mais de três m*í 
mil:-iciT dc- diste r.cia.

Este qnadr0 do compre.o 
onlre o Orienle e o Ociden­
te, vjslo na Áustria; som 
dnvtda apresenta uma noto 
a lgo  dissonante na orques­
tração da cantiga de mnui 
'■^ornV,;- , l M.-,

Iriwe incorporada, comp» 
eefâ esta noite a Pnrnami« 
rim. pura reccb r o ilujtre 
colega paraense

TCNDR-SE uma casa ft 
Hue JuTino Rarreto n°. 242, 
X tratar na hua UUsus Cal-
dxi h°. |*2, cotn u proprietá­
rio.

Santrí
n - , , r -  v .

.f ITUÍÍfl PR i - t e -  V fi 1 0  H 8 I
mutilado

JOSE' MODESTO FILHO,
proprietário rio “Hotei ( ’ .no- ] 
na", situado a Praça Gentil ; 
Ferreira n 1387 ne-ta Ca ' 
pitai, convida o Empregado 1 
Roqu^ Albino f1 x- 
portador ria C.t; r. ó.. 
úior.ai n 34 r-éne M' ;i 
asauinir as .sua.-s funções ".1 
refrtUla Firma, no ura/o ie 
«tf) ffí> dias. acor.tar ria riata 
da primeira ímbllra.-âu t:l
or»sm tr, vih pon^ m-*
dispensado poi abao.rii i u .i - ; 
emprtgo ;

Natul. 18 à* abril dr 1 | ■
Modesto r i » » «

I

ac cri
. ; *4:a
r-̂ r-ars

ü -

)i l ! - « ’(

I

\r-V ¥ .V

K'
■aïfcîi
lOuCí

Paro adultos.

T J

,iça
ra?

) Não eonvem a
* f f  ■) ' r t j*/'.à r, ? I - ■ **'■*

, -I '+ "ri  ̂) -3tO 
i h.ïîi?

pfTprf aHillb-á

fll

i
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O Problema do Exodo
. ■■ , • • ■ • : ■ ' ■

AM O PB8BOA. lá ípekr austar 4 emlgraçôo. dettnf*. 
con«w» — Ao Jornal “A Im - í vr-menet«. Nem o governo 
prensa", o taupo de Campina 1 fra&cfcs o coh»*uhi, tas «&* 
Grande, d. Anselmo Píetrul- rS6 anos, quando a população 
le, çoneedeu a etguiitte «n r í «ampestra afluiu «m  ma*** 
Uêvlatá: "Podemos situar o para as zona* urba- 
problema como segue: j nas, embora as vozes

1 — CAUSAS DO EXODO:! mais autorizadas clamas* 
O nordestino ora sempre sem contra o despovoamen- 

tidç çotuo homem extrem a-. w do campo «  íalta de J>C4- 
fiièiUè ligado <i terra natal, t "fts- 
ao campo. Este apêgo t&o O nordestino apenas n&o 
apregoado está-se desíazen- pensará em abandonar a
w . Àiora os casos esporam- 
còs am que prevalece o de­
sejo de "mudar de ares", em 
procura de outra* piegas, c 
nordestino está adquirindo 
a/> meu ver. uma noVA men- 
tt4*d*de. Fechado como es 
tava até ha pouco no estrel 
io circulo da sua região, sem 
contacto com o resto do pais, 
oue trabalhava, lutava e so­
ída, sem saber quase de 
quanto estava inferior a sue 
situação. Vejo o radio, a fa­
cilidade de comunicação, a; 
notícias de zonas mais adi­
antadas, os convites, a pro* 
psgatida etc. Tudo isto con­
correu para afrouxar os laços 
que o prendiam, à sua gleba.

Ar aondtçdes de vida sem­
pre dependentes do bom In­
verno nfto pioraram ultima­
mente. Peto contrário, aqu 
e neoM melhoraram cond 
deravehncnte com a cons­
trução de açudes, e melhor 
escoamento dos produtos por 
álc produzidos, construção d* 
escolas, etc. Mas o que êle 
chegou a saber é que fm 
POSSIBILIDADES DE ELF 
MELHORAR A SUA SITUA­
ÇÃO. Foram-lhe feitas rtuj- 
Trs promessas que atrida < 
prenderam a terra natal m 
esperança ie  melhores tem­
pos. Ê, convencido que flcor 
qne no resto do Brasil havh* 
ahula muito locar para 61í  
alimentava, como é nature' 
o desejo de emigrar. E nln* 
ç;uem lhe pode negar êst* dl 
rclto de procurar uma enn- 
tbção de vjda mais tllgna flt 
.et humano.

o  exodo verificado u ltl-1 
o. amente <5 apenas o rCsul 
tudo de um processo que ha 
rntílto se vem operando nc 
espirito do nordestino. • »  
plodido rudemente pela sêcá 
ílü ano p passado e faclhtn- 
(Vj Twlã» vantagens rie rápi­
da desloca meento 

Nenhuma providencia go* 
vemamental será capaz dí

‘erra natal nq dia em que 
e convencer que 6 v&ntajo- 
o para éje’ near onde esta 
Mesmo o plano de prendõ- 

»  ao Nordeste pela manufu- 
□ração de produtos da nos»
S SOMü( liüv) tçqUtVC O
iroblema inteira mente Pe- 
o contrário, agrava-o, 
joís, facilita ainda raals: 
) abandono da terra 
lUttivada, peia atração'

C o n tr a  o  C o m u n is m o
A Divisão de Policia Poiitica esta preparada

Radhpre&s — jmcío com que podem contai f xfstAin orgãos competentes,tronei Rosas concluiu: "me­
as attvtrtarips para chegar ao poder'*- t An«i*AiviAdnef 1 Unv nftn hrtiínclrtvn eae 1711

RIO, 1Ô 
Falando sôbre as atividades 
comunista* que a poltcía de 
investigações vem, rigor osn- 
mente, descobrindo, o Cel A

} suUcientemente aparelhados | lhor não poderiam ser. w ln

N O V A  E  I N T E N S A  C A M P  A N  

C O M U N I S T A  N A  A M E R I C A  

L A T I N A  ~
rxriVíLNTOfi COMI'NiSTAS t r e in a d o s  e m  MOiÔOU 
SK INFILTRAM NOS F ART I DOA DIREITISTAS I  M t *  
SFRVADOIIFS *■ A VENEZUELA. FOR SIÒJ IKTBOUO, t

A reportagem rez as se* para repressão em apreço. I contestável que n&ra chega--*0 r o *  SEUS AERODROMOS, SÊRAu i>» JFOÇO»
- 1 • * e OO NOVO MOVIMENTOsuintes perguntas: Estara .*» investigações coiuimtae.

Divisão Política preparada i serviços secretos forças *r- 
dolfo Rosas Diretor da Divi- j para repressão oo comunl*-1 mada* e polícia política e*~ 
.são Pulicla PoJiUcu, d isse ;)mo em qualquer ponto d o : táo delimitadas na primeira 
‘eles estavam preparados pa- I país? j região militar?
ra subverter a 
pela força que

ordem legf»»; -  Sim, quando sg Dtstr»- í — lííui »7it» de ãniuin»
é o único to Federal Nos estados e - _ nanional. O trabalho tem » -

, Ao intensificado em todos &*
! Estado*
!■ Existe cooneração na or*- 
[ t n^ição policia federal nae 
j investigações levadas a efm- 
I to nç.v forças armadas? 
j — Sim. no sentido dc ccw- 
. pcracRo nara alcançar o mes 
■ mo objetivo. Temos mantl-

0  Rio Grande do Sul
A ç ú c a r

i dn assíduo intercâmbio nns 
PORTO ALEGRE. ’ 19 — Uto no extinto dr. Estaclc inrormaoftes e na renressíto 

; da, de menor esforço e dè Entre as pessoas recebidas, j Coimbra que 
!e uma vtda menos sacr./í-- cm Palacio, pelo Governador cargas exerceu
naior garantia de sublsten , do Estada figuraram os Des, } presidente da República O to de oficiais das forças ar-

a um bom resultado áe Im­
põe uma campanha geral 
de todos os rirpftrtftmentos

civis e militares e (aso está 
sendrt feito f,ooT o perfeito
cnteiirilimiitu euítv* a.s aui.o-
riria etc.s.

feito quando "Oum&Qákv** 
morreu mim acidente 4a i c h  
ção ocorrido quando pNÉtà- 
va serviços còmn emhates-

ertre outros ;to comunismo, 
o rie Vice- j podp dizer o numero exn-

?la. Jayme Coimbra, Arthur F is-: Dr. Arthur Fischer e Wrtf-j marias atõ oporn rietioos para
2 — COMBATE AO EXOiX.' ‘ oher e Walmor Franco, queimar Franco ívcímm-se Jica- investltmçAes?
Acho aarem os seguuves \ trataram rie um assunto rio ’’m a entidades eooperiUH3. ■ — Ignoro o nnnu.ro exato 

:i aspectos de solução ! maior interesse econômico . tas dc prottt içá o em nosso Ws; oficiais presos n mas creio
tapo.iroblema: 1 pa.a o Rio Grande do 9ul.

a ) —  localizar 0 h ;.fnm  | Otnseram eles que, não ' .  
.v iador em zona* sfempre ! fante. a maior produção i ( 
astigadas pela sêca, sem pos ; dos Estados rio norte pTodvi-, j 
ibilldades de construir aç1*- í tores de açúcar, n3o vem e- ' I 
les com irrigação, em reg*w** atendendo ás necetwslda- . 1.1**

ides y Païs'rétti VW a dg eres- [ donaiv favorecidas do Nonh ï 
e. '

b) — catequizar ln interr *. 
emente o agricultor no .

LEIA A ORDEM * v*s 
rlfkiav i t  vimí não tvta 
Ihi-ranitú (liakiaiMCiit« 
gf*m« «aiaa paca w b in  u# 

iru Diutriúi.
cento consumo do paru* rie 
iodos os brasileiro*. i

Fm consequência disso, tri j

qué ná.i ha muitos, 
t Indagado por rim sua opí- 
jidao sobre investigações efe- 
tuutías em estrita ’ colabora­
rá a com os serviços secretos 
do «Kercito na primeira rc- 
çíãvi militar c rilvlsâo polí­
tica ria poliria federal, o Co-

«do de abandonar a suajta-se de fomentar a eutt.u- 
nentalldade aferrada ao <|j* | ra da cana de açúcar em nu- j 
ema de cultivar «  terra ri, s ( n-os e«tadosv quo ate agora 1 
antepassados e de adotar -̂ r» por ela nSo se ocupavam |

o  Rio Grande da Rui tem 
uma excelente zona prortut 
ra fie cana de açúcar, tnmo
que no município de Osório I Trnnscorre no dia de UoiejtraH unidades da Fcdbraçãa i Fóra e acima das competi-

n aniversario natalício de haverá solenidades especiais leites
Presidente da 
Cciuüo Var-

netodos modemofi, fruto 1-í 
arotrreaso da técnica e da 
’xneriêncla do próprio pau 
> do estrangeiro.

et __ assistência real !existiu a Usina Santa Maria. \
3arte do governo como vem j com uma produç&o de atao-J sua c^cúi. o 
?cndo pleiteado nas mé-isjmas; cenipua* de sacos dtft- Rrpúhiica, òr.
-edondas e nas semanas tu- rios de tipos de açúcar para ,t:ns.
’ais. fins industriais. Pelos moil- [ I'01 este motivo, lanin nc.s

O nordestino sómente r» vos Ce todos conhecidos, foi ia Capital, conto em vario.t 
íUjeRará a novos saerlflct >! mais tarde suspensa n sua _ pmrrios riu Esiariu * nas ou- 
j.undo se tiver convcn jatlv iriade , visto haver o Oo- 
v  que o governo se lnf »res- \ verrio Federal resolvido con- 
a de fato por êlé i centrar o fâbrlco do acurar

RESULTADOS PÄM T-I nos estados do Norte.
COS DA SEMANA RURAL | CessartoS os mollvos rieten 
DE AREIA j in mantes daquela medida, r
Como fator psicologico : o ■ tendo cm vista a deficient-!a 

\grtcultor verá o intéieasr! de produoüo é nuí? °s vlsltun 
,ur me dedicamos e qu? resoivej-am promover r.
tam.j*; preocupado* corn * ] Instalação de uma uzina.

:s$6i aniversário o. taticio — Hãinenageoi u leaira

NOVA YORK, 19 — A te-
vtsta em espanhol "Vision" 

cttlçâo que se publicará 
quinta-feira, dtz nue se est,à 
realizando umn nove e mm» dor no Méxtcc, cm ÍCÍS, 
tr*tensa campanha comimls- ta com o apodo entusiasta 4è 
ta cm toda a América Lati- Vichinsky. Seu propÒ5iL> prih 
na A cmmmicaçãu sòzre u dual é [jaralísar a abasisei­
nova etílçáu Ce "Vision" Ci- 1 mento do matéria e&txafi***- 

»  que ' uurte da nova es- ron da América Latina e, w ?  
iraLjffica consiste cm criar Olüznr consIderáveU . ánk#* 
uma rede vermelha de des- rie d*f*Rn tnteramerCca^a 
laçados agentes secretos eu- ! zonas eshatóglca*,' 
munlstos, conhecidos sô no so estoure uma guerra;. gv
Kremlin já não oonflo na rti 
rpeao local, Exlsiejtn comu­
nistas nos partidos rente, 
porque o KteJin iá não eon- 
ria na direção local. Existem 
comunistas nos partidos con 
servarinres ria C&Iomhla, Cht 
le Litmbém penetravam no 
racUdo Liberal. Estes agen-

eflclafs dos servlçAs d* W t»- 
llgéncta odd en fais Já ouvi­
ram tumores . sohre a nofR 
fsrraWi'io romiuitkta de uu>- 
no qur a atuação vermáihà
udo surtiveenrirra WâjtîltQÿ-
frtn ne im outras capitais j a -  
tevasxfldafl A (jiianUriade 4^ 
tnfnrmaçóes sobre su atlvj-

tes são políticos, médicos, iriades comunistas na Am4* 
anvogados e proNssionals res rica Latina que se recéttflh 
peita véis Os focos ria nova 1 dc Washington é asâomtrfh 
campanha serão a Venezuela '«a : como medidas de cantrip 
devKin a seus aeródromo* espionagem altnaratn; £ a^ 
Maa a direção só será entrç,= gentes antLcouuualstns r^: 
giir a agentes comnntetos de t«Klas as mína^, fábrkas, f)fA 
conctançn qvie até agora Agl- jdteõcs dc aça c Instatwpéé 
rofft no México, Argentina ; petrolíferas importantes (JA 
cuba, Guatemala e Uruguai j América La;lna. Alguns dmf 
E.vLi'tiGruieiite se mtenslfloa acoutes cltegorom a éàt 
râ a conhecida Unha de prõ- Jdlrtiícntp*? rie células comn- 
pa>'anria vermelha dhiglaa | «vr-dafí em íuas reipecDrlU 
aos ímetcctnalü latino-a Die- ; i oca u,lads 3"
« ícanoa. A maior parte ria“ f t
agitadores, preparados em A comunicação acrescufttâ 
Moscou, são rie origem env®- : va que Vtshlnsky está àe*-» 
péla ou norte-amerjenna « {gostoen com 0,̂  cofnuhiátO* 
nâo foram vinculados ao iru ;ria Guatemala devLdo a te- 

especiais. 1 çrips politic as, A ORDEM balho comunista na Amérl- | provocado 0 MftUn& de 
Nesta Capital, às 10,30 bo-jpresU n sua homenagem ao ca Latina". j elementos antt-comuoiBtáé

rns rie hoje bav(;rá no Tea- Suprem» Magistrado, erçaien j "Réu programa é reviver r* j enm Suas í*t ivlriadec. >SegttfÍ~
no Carlas Gomes uma rçu rio, eòm 0 renfído cristão do piano "Ouniftasky" para a jda a comunicação 0 "ntolé*-
nlvm solem1, promovida prta- resuein.i ,'1 auíoi itlacle, vol»' j pen<írtação comercial e poli- i trur politico ha Ouatémaia
Sindicatos ProfisslmíU.s d** | :> l n ns para qne o Uumlu^! Mc» na América Latina Em- jí*/ paite «Is n...va e?tratégi-

born 0 plano .v lenha aes- ' ŝ ''Rio Grande do Norte t »? m lenf e.

Pereceu fazendo um treinamento de combate aéreo
leniríi salvar-se, mas, a Melts m ajÉ-íseapou o aspirante Aluisio Leite Casai

■1 .‘a forte, desejosos tíe 31«  
í-ô ui* a sua situação 

(Conclui na la. paginai

triéla que r» Governador riL1» 
receber com simpaUí 

O Dr. Jnyme Coimbra é ft

0 QUE OCORRE HO MONDO------- NOTICIÁRIO DO USI3 -------

RIO, 19 — Ttudiopress 
A FAB perdeu, ontem, mais 
um de seus abnegados pilo­
tos em consequência do gra­
ve desastre ocorrido na base 
tie Sta. Cruz Realizavam um 
tririnomentG cie cjinbãtc ac- 
m> Individual o primeiro le-í

l.ATÍNOS NOS ESTADOS 
UNIDOS

NOVA YORK ifi - Iv -
'inY^TritcjrVíS r?­

! ri^sentondo na R^publ*. 
■.in latinQ-americcinas w» 

fivdram nc ano nasscíde 
»on Hstado r Um doe soh nr 
auspjcioG do Ífl3íituto ï^-
túrnciclonal Educação 
O tfiçfósinio ^ftqunrío Tfílrj 
'At';o cmna! do tnstiluto r* 
• ern publie-ado .revota

d^íroc^nfr.' -mt 1 

me ;: ; iroblema:'. r| 
rama., V jY>.“

trnnct'S’ros eoido mairlcu.la 
Ha-s -?m i Jn iverfidades A 
m erica nas O Institulo & 
i.ur-a orqamz.açân priva.-a 
n !em romo direlorsx' en>
tre outros. Ju«n Trippe, 1 11 ̂  CONSTITUIÇÃO FOIt

;ncs-
T i ’a

Café Filho 
ira so Japao

MU.LRft renr: ArnovAÇAo

t
presidente da Pan Amer:-, 
en World Airways Ralph 
T Bun ehe e W aller M. Ko-
(pchnia r^prawn (ante? da* 
Kr-iadoe Unide.'« n s  Nn 
; rVi;i 11».lidos.

Nn ofnfdnio do retatorlc
jumento da compreensão 1[K-'-nnoth Holland, proslden 
nntre os povos por mew ie do Instituto pscreven 
-j<: bolea- do r,:*tndçc M ed  1 A fil^flofia do nnsso Tn- 
d»9 quatri' mil estuirifünf‘a:‘ ! I.luta estã baseado m  
foram 3 0 lecionados e cola t nrer.ça firme de quo n sdu 
'jjdos pelo Instituto em va- -'oçan  ̂ um poder (onsin 
rias patens durant** o an»> í t.v0  e r*o clesojo quo t^m 1 

oassado e eas ludtvidvrc. de melhorar
foram perejas oarle palor 
yovomos dos Estado^ Urvi 
doe a outros pCTÍner» e par 
te par ”

rnundo em que ele vive 
traWüho deste Inuit fu tn

O

TOIIIQIIENIIA
WASHINGTON, lfl -  O

“Ml at us" dado a Porto Hl»*» 
pciu nova Cunstituiçã» ri»; 
lllij c prova Ínrontrov*M'tí- ’ 
vr! riu boa it* tit1 naáí.0 íkjvh 
í> d»1 noĤ ci gjvt-rnu nr» liat 
com a ilha", dnclaruu o Sr . 

. Kíiwurd G Mílíct . ,Ir , Sccrc 1 
: t ft rio Assist rtrití rir* F.stariu pa 
ra Arruo*rw Iniw Atncrli-a 
nr»,«!

, ('mr. ;i 0 /’omciitárin (1c
ÍM üT v dc uma cortn Mfrlla 
ao nen:-dor ücrhcrl II leh- 
rnan, dc N»v,i Ymk cm qnr

CAFt FILHO

PíG lit -- SpfíHiidn o vc-i 
p»-r:iu»» "Tiibun.i riu íniprvn

jÇ : pode qur o flcnarto ratifique ***\ « *sf Fdtui cvlá nta
dom ada a MM Oblnttvn * »  Cunsllt uiçAo poriorlqucnha noíaori» uma ao in -
dedt eido n s. \ > raéldfttnénte ôomL  púo lh*riemtr tazer Htnrrã.

tn^tbriçSe« nnrr*t»-*i i^m n  nm invefttlmenlo nos 0 rspiaamrmv you* m
I M  R , « , ,  mnii I r o w  d» m «l.»  na,*«,. : vm- i-hm,n, , ^  '*
i »  Ï5.MS fs iv í * n i » «  r ,  I p r l» v m  emanhS « M  » •  I « « r c e íu  »  c a .i»  »0 Btnwlo. (U .i. tu t s u i»

ntntc fieno Greco Abreu e o 
aspirante Aiuisio Leite (icíar 
pilotando os aviões numeros 
15Vi c H»37. Guando avan­
çando demais um para o ou­
tra a-firn do fazer exercic!» 
de irtPiralimdcras chaaúfam- 
9t\ eíuifnfainrníe. os ana
rclVítíS í içando rclalmenv? 
tesiruúios c camdo ao solo, 
■m«lin*émen'f. os piíottv, le
■*u s n*a*--t‘ .1 jiíw uqueda ■
a>, 1 l'.'rtiirio - Ri ij»j ».‘Spaçü. Mn 
; gode »  •; :pi! .ar/t* A-íul-1»

V r ;i V ;t i') 1 r ’ ;'t r '\ú Sfdo sen 1 ■ 
nV'ili luf"- m n í I -y. ! ï ? t j n ;í « i ; i » ' 1111

S a g r d ç c t o  d ô  d .  

H e l d e r  C â m a r a

l ï lo  ÜI noir ltr'ri.r 
’àt'tïtrft. f-!e: I Ci bis ï KJ lui [Mu 
o Tfinpo » tpti .r-rj u mn'ii 
u X »V du uUdi a! H Ja'ln*
N f; Am ara. sera \u
'vadu ; manhã, as 8 tioia*. n i 
Ji>rc)a ria Çandelarîa

‘ ‘ :. miv’ .in 'e .* cfti'itcaï P 
hnmt d(- Haïr»1 ( ’ftrnarn »- 

at'i aIU c-< l> liosalvo »la 
' ’»sia K(':b’ aivebfc-pn Mtu- 
'a ï de Orràpf rils c vlrrAri»
- n :>] u,» IM., e 11 Jarp.. Mn r 

'? de Giu. »u r a, tu-'p.'i bit u - 
lu* Path r mixbj.ir du 
d».il

*i ToVn ni*p» fMc*rihei* -
à.-u* In invnus tuai".

itreii com o inriito. o u-nen- j proviric-ncias venno o corpç 
U- Hrlio pni.s » paraqueda.* î rio malogrado ofteia! sidvi re 
nân abviu. O Minbnn tla .Ae- movlnn para 0 necrOterio rio
rm.auhca a,; ioirur eor.îipcj- ; hnspibaJ ri a aei ̂ naul ica Je 
iVu-;ili> iiu !;l\» deiùi'ililul.» niiflC ;aij n íY-futro.

j~n$$.î3 üncïîtAA iSfAO Mïffi
i akî earn M Á ^ V ta

I HÂSbA -—-

j i mttYeeio j r  kjuais îier servi* 
j cuv grafico* a de FAUTAÇAO
J NOSSn* PXItÇOS VftâkftkTê 
i PGM PHIBOBÉ 9

0 QOE OCORRE NO BRASIL
Noticiam da Radiopiess — má

p.'O ia Cnma ;».pcçtu t r»-s t..} Poljcia cujoü nûmoj j.a 
■ii'iirf. -nmai »  ..nnuir-,> ri.t* cul o. ucnsadurcs ruão disposto^ n‘
1 00: cirlMt IM'I ■ IIU'OiVl- u P Í " : ; f ibl’O ,0- .1 U, » ::'lihu il!.1. iM

; a nu.rt» »(■■ uivrador mrir-iaria.s !hc\ MiHj iuri',.s;i 
\ ' ' u,!,'.. »' V a-sasstnaitu . na.s :’-.t tau i ia>; Assnu -» :kI(,
b ’i i!a- i a ba’ i.i ria 'lAJuia. ■ ,i]jtu On a i cjkuI agi u» que 0 , 
nr:.; a (b'nuiai, pots, que, cvLoutm» scjù»  i(*niKift»s à |k» 
i*lmjn *.;us Pa»!» Roberta c iitria lechiea a-Hm d( que u
H» d» » 'and.u» fizeram ; eve . 
Lu':':-. * pair, »sas Mil jui.-'. fo- 
v,,!ii, iuii.Oid » mistrainf.-iric. n 
. -'é » :u;»fj s - "firmara a
»■ -'.ni.'- >..i l'.'minbri’u
»nu mit1 »u»;:■ t,-; erhnlnos.»s

nova ritlitnil

iS i :i , ani

iïuf-lit pruUiov.» 
ci.i ito Mjjti,Mm d»- postuvar oit 
mi u a, vj'rtvt . ilcimncia-, litu 
acu ari»-..

NAO Pttl t KMH T V/t’l!
AUANLA

Rit» JT O P 'r H , un

com i a
na bo

11 lie l> pf 11 fr-s.-.i t
M» V -mu Hi.m- ‘ iicii'o uàu pret-tTiidc »liai-se
> 11 * - »■ m- on- n,, ? ■ : '»fN'pt V a HDN m-m a
.........  I lc g ii i if in n  ont i»  qual.p it-r parllrit» - . n»-

r m u rici'ninrio liiiru Pe- 
reo;: [.feia que rheeou <tc 
Rein Hon/ûirit' enm» porlA- 
V ./ (Jo manlirstt» dns trat»a 
llusia*. »xpoiirin u direção un 
(Tmal jJetehi'-.i-.i a 
dn um i »lu no *-si ihIû

• U.’ I ,, 1 ] ’u! tc);t Mi
!n n n i» b; n v»u r un t» 
Tuvt r.-'irin mu- ..en nome ,\ ■ 
p-trccfii nu ! i oi u L .t r i <1 [Mtr ln-
:iiui......  ri. ixrii--:;i du vUt»*-
iltt'n :.I \ : u R'e* ; l! n At''*«',' -
rcntri'um oîuria que a; t»c?

> u . v mm,: t -, oe nro-i u*
i v r \i . .  u .& M , a -
iri n'Oit une u que vJibi-}8

'ci, ;î:ir1 uîn é tU-ixar df» set 
■ i",bi u.. i* s i» ticanJo
ru;»1. Iibcnîarii- Je açâo dvn- 
ii»  ri.» F-riadu,
LN fkVu iE  REPRESEN­

TA ÇAO
u io  H) Kui«udo ît reporta-

fli-’M u urngVilî Clin do R&pi •
1 - -l-1 n ■ »  : r uim da Pastft
ri., i .'.ii'i'ta :iv :\i»a Je COnfU- 
uirii i|ut iitr foi 'Utlregua a 
i, ui, an-jcào lUlcrada pria 
u.iuta! Eti'LEuyvft contta 
b iii.ii' r t's-miiiistro <Ja
tiiu--;.i Mt'uiuirio apunimog, 
t- u»- n u'iiu e »ru u que Mt&- 
i>t'!r< r n t’»» Mgo da Jtiaüçn 
MJ j  m u oeiit-ral EichgqqMD 
l't iHuiut uni mit Je MaSlsûi-
iiMua a» it vciur, o couteudo 

shnarào,rie slkl re présent, açfto COMi» 
N» r>i* ■ ; »  f b neial K.siilac l^eal ao

i*ivis que luabiVii-'u» mrvnr » (csirt» .juc iiuint*.vr ifMii e ru. 
tivimi ( mititu lî.vt.-ttgadu- puïUvu- u piucei rulnttr»

I

< i > i » f > ti i io Or, que dUt*fra em
tfvvnl* declaração.
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SOCIEDADE
PENSAMENTO UNIVEE&U

Encarem os noivos com máxima seriedade as responsa 
'MUdfdes do matrimônio, e encaminhem-se pera êle com 
r e i«  Intenção, celebrando-o perante a Igreja. D. JOSE 
fffiW ToN, ittspo de Uruguaiana 

* GtUENTANDO „
v  A gripe transmite-se do doente e do eonvalescentr 
 ̂aos indivíduos sãos. Nas visitas destes àqueles, e vice-versa 
i  propagação da doença encontra oportunidade multo pro- 
JiCia . Se está gripado ou convalescente de gripe, na o rece 

‘ mi nem faça visitas, — SNES.
BBCEtTA OO O KA

■y : FRANCK) A* ORIENTAL — Desmanche um frango
‘‘limpe-o durqnte quinze minutos c enxugue-o. Tempere-o 
rwwè uasiante manteiga numa caçarola e nela coloque < 

| fran fo  em pedaços; junte um ramo de cheiro e dour^-< 
|4p todos 09 lados. Coloque cebolas picadas e deixe cozinhai 

flUrantc mais alguns minutos. Tire o excedente de gordura 
é-fldâ lH I fàvinha; dissolva com o caldo. Deixe ainda ai» 
fogo uns vinte minutos. Quando o cozimento pareça pronto 
PgttAme uma colherinha de pimenta do reino no guisado 
AÁ servir côe o caldo e sirva com arroz.
FARMÁCIA* DE PLANTÃO
"■ Farmacia Almeida — Bua João Pessoa — Cidade Al 

U  — Fone; JSS-SI.
Farmacia Bom Jesúí — Praça Gentil Ferreira — t ic

etim
: Farmacia Santa Tcicsiniia — Praça Augusto Sever. 

—  Ribeira —  Fone; 1044.

FAZEM ANOS HOJE:
Senhoras :
FÍoripes Torres Mesquita 

viuva do sr. José Mesquita 
. —  Maria Cavalcanti úi 

Cunha, viuva do sr Mala* 
qufLas da Cunha v 
:> -^Mariana Leitão Fernaiv 
des/ esposa do Dr Osma* 
Fernandes, residente no Rh 
de Janeiro.

Senhores:
Dr. Calo Guerra, fonge 

nheiro civil, residente m 
Rio de Janeiro

Dr. Custódio Toscano — 
Transcorre na data oe hoj' 
o  aniversário natalício & 
Dr. Custódio Toscano, Jul 
do Tribunal Eleitoral, n 
Río Grande dn Norte, pes 
soa de grande projeção no 
nossos meios socials.

Dr. Crlstovam Dantas -  
Aniversaria hoje o Dr. CrU 
tóvam Dantas, engenheiro 
agrônomo, diretor do Dcpar 
tamento Estadual de Agrl 
cultura. o  Dr. crlátovan 
Dantas, quer dentru mi for; 
do nosso estado, lem sid* 
responsável por larga pant­
ile relevantes serviços pres 
tados ao Estado e a Naçac 
sempre patenLeamlo o í*; 
alto espirito de cjiiyitãfi i*ra 
sileiro devotado á rausa d 
sua pátria

—-Dr. João íviatos Nofiurií* 
— Regista-se, ua data ct 
liOje, rnah um auiver.'.'il’i 
nataileio do Dr. Jfono c 
Matos Nogueira, anLigo di 
retor da fíe»ção Estadual d 
Mlnisléflo cia Af.iJnUtnifj n 
RU> Grande do Norte, lidj 
Inspetor dn mesmo Ministê 
;ío n2:; f?ecróí-:: do Nordr.it»

-  José , i»- r*c rr íí ecíTií-iCi 
ante ntv:f.:i píaça

■- Antoni'-; Riit'0. iíO-iMf1 ij
te em Aiigno.s

- Heriíiugein-.s j'iU ho  d: 
íldva, propnetano em Nud: 
Floresta

— João Miranda, comerei 
ante e proprietário no iuu 
nlclplo de Mão José n* Cam­
pestre de.sU1 e.stadíi

— Virente c-iUf-H <
ro. mspeter up aimin • t-
Colégio Eít.idu.d d.. i< 
Grande <io Norte

Senhoritas
GuHCira Liu»u, ídim m* i 

Rodolío D Hentiqiií:
- Ix-nla Kamof., lilha s:< 

sr Swvrrlno 1 .mi cua H:iin«>' 
romerriarjie rif\tu praça

Juveuv
Fruam M .  íilhu t.m rs 

Mlrabeau dc Melo. (uncion.i 
lio  aposentado dos Corrviu: 
f  TeitgtaloS

Crianças
«J>. 1 Jiuo Al .O VuMpli, I

(Hygilin ChM # M  lirfs Imptoi» LHa.
'  ^ ( E x - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t c d )  . 

S é d e  -  R u o  D r .  B a r a t a ,  2 0 8  -  R i b e i r o  

■ - V ã  E x p e d i e n t e  - 1 2 , 3 0  á s  1 5 .3 0  h o r a s  '

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
*»

Propulsor da Economia e do Trabalho 
F o c o  b o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o  

E uma prova de confiança no Cooperativismo

Efemérides 
Estaduais

ABRIL 19 DIA 2g
185Ô —  E' nomeado 22 . | 188 i - Po«*. (]0 ,o

presidente da Província presid^it,. m /1iU, Ár'/ lCy 
Francisco Marcolino Nunea. da Fonj^ri 3
. l9 “  “  Encalhou na pe | i3lC - f; ollttequh 

ara da  Baixmna o vapor “
"Una" da Companhia Per­
nambucana de Navegação 
a  Vapor.

1919 —  Creaçãu do jií-r 
Viço de Correio o Telugrufo 
de Baixa Verde.

tráieqo u ponte metálica dÜ 
Igo pó.

193I.I ..
vindo Uu ílta. r ' 
J u n n o  ( *M1 i (1i m

MorCi ,í:j

a Nato!
atarina ,j

L,5P„3b

(AU UOHI» 9U|IIVU

A  P A LA V R A

"ilho do .sr. Gerclno Al ve* 
iimplít lo, agricultor em Ma 
:aiba.

A data de hoje, assinala < 
ranscurso do aniversárlr 
íatallcio do garoto , Jomar 
llho do sr. João C&rdofif 
Jantas, tesoureiro da E. F. 
lampa io Correia e de sur 
'Sposa, d Maria de Lourth-r 
lu Souza Dantas.

Neste ensejo, será batiza- 
(a a garotlnha Maria dar.
3 raças, filhlnha do casal t- 
iue terá como padrinhos, o 
-injur Ulisses Cavalcanti c 
un esposa u. Fanny Cavai j 
.anil. O ãto será efetuado i 
ta Catedral, ãs 17 horas e ‘ 
lostei iormente, os pais dc 
dmar e Maria das Graças ■ 
íci-nclonaráo as pessôas dr 
ou vasto círculo de aralza- 
les, em sua residência à Av.! 
Jeodoro li .901 ‘

AMANHA
Senhoras: :
fiifíí; Teixeira, viuva do sr * 

'f-dro Matos
Mar lê ta Maeêdo, espose 

■» sr Abrlon Macérto Filho 
-:t-iiLui-àrio do Departumen- ! 
cáüa Fazenda. ;

-  loé;, da Câmara Borges :, . . .  i
ao :.r JVlftiiiléi rHrél I 

■* florgr-.  ̂ fmhúoiiáilú Lu ! 
nî jstt., dc Rendas

i.r-onnr Ura Neri, c-.pú ! 
i oo r.r Anioniü Nfsj, fí«i- 1 
)i>tiutiií tu, Dt-partamento da 
’•ire i

- Tu-:. Dítutiis, esijosa df. ;
José Mf-drlro^. i-esldeiití 1

>' tllUliiL-ipiü dc: Coiji :
smdiOtiDs: ;
Mi(éh:i. Moíitdüt-jiín fin,. ! 

u i>t- u ti!ti.-1 >‘ r,dor XííVitt i 
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VIDA RELIGIOSA
*

I. Domingo depois da Páscoa
(9. JOÃO» 30» 19*31)

Naquele tempo, chegada já  a tarde daquele dia» que 
cra o primeiro dia da semana, e estando fechadas as portas 
do lugar onde se achavam reunidos os discípulos com mêdo 
dos judeus, veio Jesus» e pondo-se no melo deles, disse-lhes: 
a  paz seja convosco. E dizendo Isto mostrou-lhes as mãos 
e o lado. Alegraram-se muito os dlscfpulos, vendo o Senhor. 
Disse-lhes Jesus outra vez: A paz seja convosco! Assim 
como meu Fal me enviou, assim também eu vos envio» Di­
tas estas palavras, soprou sobre eles, dizendo-lhes: Recebei

u Espirito Santo. Aqueles a 
quem perdoardes os pecados 
ser-lhes-ão perdoados e açu«- 

f t E  f t C i i C  les a quem os retiverdes ser-
l / Ç  f t / t U v  ihes-ão retidos. Ora, Tomé,

um dos dose, chamado o Di- 
fümo, não »estava com eles, quando vélo Jesiis. Dlsseram-lhe, 
pois, ou outros discípulos: vimos o Senhor! Ele porém lhes 
disse; Se eu não vir em suas mãos o sinal dos cravos, se 
não meter o meu dedo no lugar dos cravos, e se não meter 
.■linha mão em seu Indo, não acreditarei. Oito dias depois, 
•**tavfira os discípulos de Jesús outra vez no mesmo lugar 
*•- Tomé com eles. Veio Jesús, estando fechadas as portas. 
Ê pohdo-se no mé!o deles, disse: A paz seja convosco! De­
pois disse a Tomé; Hei# aqui o teu dedo, e vè as minha:í 
mãos; chega também a lua mão, e mete em meu lado; c 
ião sejas Incrédulo, mas fiel. Respondeu Tomé e disse-lhe: 
tleu Seuhor c meu Deus! Disse-lhe Jesús: Tu creste, ó 
lonié, porque me viste; bewaventurados os que não viram 
í todavia creram, Jesús fcx ainda em presença dos discípu- 
os muitos outros milagres que não foram escritos neste 
livro. Estes, porém, foram escritos para que creias que Je- 
.ús é o Cristo, o Filho de Deus; e para que, crendo, tenhaU 
x vida em seu nome.

A V I S O
O advogado JQAO MEDEIROS FILHO avisa que 

retardou sine die sua transferencia para o KUo de 
Janeiro, achando-ae á disposição dc ctlentes e ami­
gos A rua Fetlpe Camarão 913.

A  experiencià  
aconselha!

PREFIRAM PARA SEU CON­
FORTO NO LAR O RENOMA- 

DO FOGÃO D A K O
O FOGÃO QUE MAIS SE VENDE NO RUASll,

O ÚNICO QUE PERMITE SUBSTITUIR FACILMEN ­
TE AS PEÇAS GASTAS. PROLONGANDO O SEU 

FUNCIONAMENTO POR LONGOS ANOS.

FOGÕES "D A K O"
PRÁTICOS. ECONOMICOS E EFICIENTES

FOnnrs D A K O  A CARVÃO, LENHA 
CIDADE

F E lF íR I

... .

MMftMlS • OMMtaiM»

RO LACK
FftlRO UTI-CIMMHM

eaorcoçAô a d m ir a - 
ve l  a b  aupEiiricies
META LUCAS CONTRA 
rCRRlfOEM. HUMI­
DADE. AClUOa. ALCA. 
LIS, ACUA BALUADA E 
SOLUÇChQ CAUSOCAU

CAFE' RIO GRANDE
O proprietary do Café ftx timnde, avha a sua 

distinta freguezla, que centinu« rutrriARand» .irin 
qulnhos vatlos. -  cada io ísqutr.1.,»» tffâ atrrjto a 
valiosos prémios, -  Junte lo sunn va*i,H ^  i m  
Rio Orando c vá ao Moioho Fotíguttr, a ú.u t>r Ma­
rio Negocio, U lb  e informe-««, tua irandw 
que lhe oferece o PUKií fc t AFP. -»nh
GRANDE.

Professor« para s Centro de Fórmafão de Reservist«
KuVui; do Níttol

NOTA , 1-PreiTi 3 f-stf csiftiji-irvim«]-
Do ordem do Senhoi* Co- ■ to no prAxin». ií:;i v-j, r,.rva, 

mandante do Centro de For- ; feira . a* :) hoifts niim 'le rç, 
mação de Reserylstas Navais : ^eberetn t,ic-
de Natal, solicito dos Benlv» ■ , intorössr 
rc3 Professores, que se ea h -1 C F. n \ m ^
Midataram ás diversas caüet-; N rre r; Ai.nl iu- mi,1) 
:*:is do Curso de Formação! Afráuii. (l;( i*;.IVj Murelri 
'le Aprendizes — Marinhe!-1 - Us i p i t i -  i:f-s:t,. )^i:ur- 
ms, o obséquio de compare-. a t o .

Província Llteraria
OPANDr ADHERENCIÁ 
MAATMa tu.&íá<ÚfClA

rvCLHO« O AtKCro to  S£L> fUJlAfiO M* 
lArsuoo (Om F E R R O L A C K  
t IMUUlZftlA* túoí. SUA HtSlÜtNCIA 
ttrtHAÍ Dt e^AIO OU GALVANtZAQAU

DISTRIBUIDORES

CASALUXLTDA.
Rns Dr! Barata n 19C — Fone H8l> — End. Teteg,

CASALUX .
; NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE

rfi

5í)) — —- Não existe iiiscriçrw 
letn plai’a tio monomeulo de 
brátttfu Cavalcanti, 
numa das fa»*es do ítiaiiilo, 

meontra-^e um mrdathão, 
w que se lé o seguinte **às 

memórias de Trindade Lessa , _
Libãnio Teixeira suvririea-j Cajúiüo Pr nl.;i, i^ir ir:i nr 

ie Patria*'. — ■rasurà« Inmlvíin :i l^rri.t ,i 
1911 Hum Jisiis’
fox à Liberdade

I
EROTIDIS DAMASCENO IÚCAS

fi.° ANIVERSARIO
António José, Fernando, Luiz Antônio, Maria Dosan- 

Jqs, Maria Luiza e Crlstovam Damasceno Luoas, convidam _ ^
íeus parentes e amigos, para assistirem a missa de 5 °  ani-^ 
versárlo, que mundum celebrar, no próximo dia 21, às 6 ho 
ras, na Capela do Colégio Saleslano, em sufrágio da a hm. 
de sua 'queílflu mãe, EROTTDES DAMASCENO LUCAS.
Ar.radt\.um antecipadamente aos que comparecerem u es.s* 
áto de piedade cristã

Sessão das Obras das Vocações
Sacerdotais

j O Diretor dar* Obras dar. 
; Vui-açòes Saiierriol.ai*: avisa
, .jue a. sr-M ivi solene anuneín- 
jn.i r e a l í z ; i i h u j e  dia 
| n;» Mf.30 liOiü::. no Cen­
! ro SopkM TMviria F^ovldcn-

ria F-stão sendo convidados 
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20) —  Floriauo PeixMe, iia-'«*br. *'<t.) 
tarai do Estado de Alagoas, i ‘ in puis i,in* .> u,efe de r,i 
nascido a 30 de abril di- 18ã7.; nci;i tuaudiiu bvmbardràr '* 
A historia deu-lhe a itm sa-;faí;j ti„ cat,ií;M, VKixuy 
ifraçáo de o ^Consolidado» tdi-rn - idem.
9a R e p u b l i c a í  S7) — A Sntieãu do .Ih iM w 
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22) —  Campanha paliíica; ftovisla Clã, d<- rortab/:i 
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Tudo da melhor qualidade
Rádios d« todos os modólos — Moqufnas d« óscrever RembigtOH Standard 
e PortotoH — Maquines fotogrolícas — Filmas — Papeis a chapas — Acas- 
sorios para bilhar — Arquivos e ficharias de oço ~  Amplificadores e aces­

sórias -  Refrigeradores -  Uquifkaderes — Polias e rolamentos SKf.
iletraias •  Pkk-Ups, etc., etc.

V EN D Í, AOS MELHORES PREÇOS

Fone 1104

r O i l U O

Sergio Severo Nitio Floresto, 101

P R O D U T O S "CI L"
ClA- QUÍMICA (NDmiTHIAl. T . I L ft/A" 

Holaz paro iiwíu« ut tln# • urtv darlvadoa da» cu 
tilituidUslitnw marras "WALCfRIA". ‘THEDIAi**
™ Í S ! f BJIT,r- " BETONOí*"' 'NEOLIN*. ulc '
OífiTRiBlJlDiti^ PAÍ1A TODO O ESTADO DO

HIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS ã. CIA. LTDA.
AVEN7DA TAVARES DE URA. tl tft

IXCÇAO U  TINTAS

RUA NÇEIA FLORESTA N. 17 -  NATAL 
Ac-llame, dbMniMorM paro ot preçte du
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De Juvenal Lamartine sairAãtnanha o campeão da zona Norte
1%.*̂  «Ia  lÚAvéA Æ. Pftví MMMAtikiajlju Ma  «tfl A ÜlftiAWl KaU lU —   J    J a_ AM  .   . . .  . •R io  G ra n d e  do N o rte  e P a r á , em penhado« n o i * »  «  m prw ucl* . 4« « m i  
mais em polgante duelo de todos oe tem pos —  1 f * *1? * *  * » * "
Completo« os guajarinos —  D ú v id a s  n a eoqua- “ A ‘  “  ^
d m  potiguar —  Iv a n  C a p e le tti, o ju ic d a peleja
^  O  papel im p o rta n te  da torcida—O u t r a s  notas

VolUm-se as atenções do. do prélio de amanhã, entre 
iriuuào esportivo norte-rlo-1 as seleções do Rio Grande 
grandense, pera o desfecho)do Norte e do Pará, decidln-

2*>, dep«h de N inrO iOADAATVRM A

nato brasileiro. Será esta, a 
primeira ves que s» defron­
tam em Natal, os dois bra­
vios adversários, Domingo 
último, em Belém fizemos a 
nossa "prova de fogo" e nfto 
nos salmos multo mal. Per-

doe. p  duelo de amanh». eia- 
polga «  topettU pftrAoip ,«e 
aspectos. Será o mel« sen- 
sacionai cétejo destes «mi­
mos tempos, que teremos en­
sejo de presencia? <eip Juve­
nal LaiAartlne.

Indicador
A D V O G A D O S

A N T O M O  TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

á^ltòrlo: Rua Acre, 55 — 5 °  andar ~  «ala 5OT 
' FONB: 43-1396

itestdéncls, Rua Hilário de Gouvôa, 86-ap 303 
FONE: 37-4662

1X1» ! RíO Dii JANEIRO

* fú i - V i C f H T í  0 1  S O t f X A

A d v s f s d a

Kariltortü e residência: Rtta Ponsena e SU va, 1105 — Po­

ne: 23-44 — Alecrim Natal.

J  A .  D l  BÀRROS LIM A
Ex-Interno da Clinica Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇÀO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLAN 
DULAS ENDÔCRINAS

CON0ULTORIO—Av. Rio Branco, 663 — Salas 3/4 
ás terças, quartas e sextas feiras, das 14 ás 18 horas 

RESIDÊNCIA — Fone, 1105 — Ramal 166

CLINICA DE CRIANÇAS
* ----- DO

D R. FERNAND O MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Conâiiitortu v re&ldêncta; Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

w

*****
0 . 1 0  G ü I R R A  

JOSE GUARÁ
ADVOGADOS

Escritório; Bua Dr, Barato, 198 — i .*  andar 
FONÄ — 1434

, J 0 $ r  A R N A U D  

J 0  S I '  W I L S O N
ADVOGADOS

Escritório — Av. Duque de Caxias. 127 — 1 " — Fone 2332 
Expediente — J5 à.s 17 horas 

Res. — Av. Uermea da Fonseca, 628 — Fone 1665

D R .  H E R I B E R T 0  F.  B E Z E R R A  
Dmuços de criança*

Pediatra e Puerlcultor da "Maternidade Januarlo dcco’* 
Ex-Interno do Hospital dgs clinicas da Universidade do 
Bahia—(Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof. HoBannah de Oliveira) * 
fonriultario — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar—-Fone 

1963 — Das 14 ás 17 horas 
ftesidenefa — Rua Mossoró, 521 — Food 1664

M E D I C O S

DR, A LV A R O  VIEIRA
(liefe de CUolca cirúrgica do Hospital Miguel couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAB OB BKNMORAfc 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consoltdrto: — Av. Duque de CaxlM, 196 (Terreo) 
Jtorárto: Menfcá — 9 ás 12 Tarde — 15 üa 16 bons

Fone: *2-84
Hestáénma: Avenida UetíUlo vargas, 704 — rone: 14-23

dfatea d« («Abaras 

DR* EÍELV IN O  CUNHA
E S P E C I A L I S T A

Careo de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro o 8ào Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

ÜCâM ulIra-curtM, btaturi «iStrloo, «sletm-cofctua*«4&. ■to.
CANCEH — TUMORES

cuzuultas: doa 15 horas em diante exceto ao» sábado« 
Consultório; liua Ctrl. Bonifácio, 222 — Fone 10-62 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropoila—Natal

D R. O LA V O  M EDBR0S 
D*M çt« da pal* *  iffHb

(7L.aU a* aiúicfc e«nn»h«toei» ao mtfpiut -Adlewi natuo-
Consultório: — Rua Ulisses Calda«, 66-1.“ áhdar - 

Das 16 horas em diante ■
Residência: Avenida Campos »ales, 624 — Telefona 17-64

DR* O U V O  M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULA« ENDÔCRINAS
«Obesidade, Megrese, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

MBTABOUfiMO RA01OO

CLINlOO I »  ADULTOS R CRIANÇAS 
Consultório: i Beslrténda i

Del. Bonifácio, 333 I Avenida Deodoro, 66« 
Têlef. 10-W Telef. 16-66

-----  M A T A L -----

m
DOENÇAS NERVOSAS E

Olt O H O  JUU0 MARINHO

DIARIAMENTE DA8 15 AS 17 BORAB 
\  JCONSULTORIO :
\  AV. RIO BRANCO, 68» — 2." ANDAR

fM»

i

DR. SIVERIN0 L0PE$

DORNCAÍ1 MENTAlil F. NERVOBAB

'fT -U ilfrim  |Mr lA h fn h » ti:. ( ’Unten NettrolégiO) da Pn> 
• ijIdade d* Medicina da tiiiiversiiluile da liah la e ií» 

liuiipItA) Juifs no Moleira —  Serviço (ir Asststèiifia 
a fdto|iat:i!i da Itahla)

rMedied Assistente do Hospital de Alienados de Natal)
■ '•u-ultu.i Provisoriamente cm f:Uft rtviUlencla Itua 

Pafanftacu, 1378 - - Au I-íím  AV. li) -- Alecrim - 
Ir:*r» )í» Kurils ás It: Ijldr lamente

I.-------  —
li r L i I I if .Tww n  Inrnirninrii-.

DR* PAULO SOBRAL
(kA MATERNIDADE J AN CARIO CICCO 

Ondas cortas — Eletro-coagulação o Bistort Eletrte»
Partos «  Doenças de Senhoras

Residência:

PARAENM
Os noeaoe bravos trmfto* do 

norte, entrarSo em can^ko 
sem nenhum problema e ain­
da mais, com a sua equipe 
reforçada de dois valores, 
que n&o estiveram em açfto 
no domingo passado, o&o 
Õles o centro avante Juvenil 
* o ponte esquerda Daniel, 
tidos como elementos-chave 
da equipe. O conjunto alrt- 
rubro, possui uma defesa se­
gura e um ataque bastante 
infiitrador. Leva a vanta- 
* em de Jogar peto empate, e, 
certamente, redobrará esfor­
ços para conseguir um resul­
tado positivo,
3EM RIBAMAR OS 

POTIGUARES 
A representação do Rio 

Grande do Norte, dificilmen­
te poderá contar com o con­
curso de Ribamar, contun­
dido no Ultimo prélio. Ape­
sar dos ingentes esforços do 
departamento médico da 
FNC, nâo íui possivei colocar 
em condição de jogo o ar­
queiro titular, Para substl- 
tuí-to, porém, ai está o vete­
rano Gordo, que com a* sua 
bravura e sua experiência, 
está em condições de brilhar 
na defesa da meta norte-rio- 
grandense, Nas demais posi­
ções, o quadro não sofrerá 
modificações. E* preciso, en­
tretanto que, o treinador fa ­
ça severas recomendações 
aos atacantes, para chuta­
rem constantemente em goa)
- advertir os nossos craques 
para não se retirarem, quan­
do conseguirem um ponto ou 
mesmo dois de vantagem. O 
importante é lembrar-nos que 
para a classificação, precisa- 
oioõ vencer duas vêzcs c :■ 
parada é multo dura, pois or 
paraenses Jogam pelo empa­
te.
SURGIRA* O CAMPEAO 

DA ZONA NORTE
O vencedor do prélio de a- 

uianhã, será o campeão da 
zona Norte, dai afirmar-se 

: que, do estádio Juvenal La- 
TOanlr.e, sairá o vencedor da 
região norte. Um prello de 
suma Importância, o que cer- 

| tamente, será compreendido 
: pelos dois adversários, que 
’ devem brindar o público com 
«m  espetáculo dos mais e- 
moelonantes, predominando 

: conforme aconteceu no últi­
mo jogo, a disciplina e a 
cordialidade. concorrendo 
desta forma, para mais es­
treitar os laços de amizade

debaiso de ovações eeioroaes Banta 
a representação da terra do FND, 
assai.

OUTRA« NOTA« A* PARIR
p -

Para co\ejo preliminar, foi 
designado o match entre

Cruz e Alecrim. A 
, visando melhor acomo­

dar os torcedores, mandou 
construir arquibancadas de 
emergencla nas populares 
bem como, um degrau no la­
do das gereis .Os Ingressos 
Já estão sendo vendidos, sen-

do multo grande «  eue procu­
ra. A firma Gllyan Gome« 
6c Cia., produtora do guara­
ná Atlantide, fará distribuir 
entre os Jgadores, autorida­
des e representantes da Im­
prensa, várias dúzias do seu 
produto,

HorE R E X  HorE
Bessões ™ 15, 17, 19 e 21 Horas

■ ■ ■ - *  * *  
DEBORAH KERR — STEWART GRANGER em ^ 'ni■* 1 I

As Minas do Rei Salomão
O maior drama de aventuras de todos os tempos! Romantiço! Espetacu­

lar! Lutas selvagens! Luta entre gigantes! Surpresas das Selvas? Filmada na 
Africa em TECHNICOLOR. Primeira exibição no norte do pais. —■ .:'à

A partir do dia 2« dc^Abril no Cinêma REX ~ ^  '
TYRONE POWER — NORMA SHEARER em

Maria Anionieia
______proa das maiores e mais esperadas reupresentações dos últimos tempos —
'MARIA ANTONIETA” , orgulho da cinematografia

H O J E  São Luis H O T E
Matinee às 15.30 e SaJrée áâ 20 horas 

RANDOLPH SCOTT em

O lutador
Aventura! Ação! Um drama intenso do oeste... Maravilhosa produção 

da FOX em TECHNICOLOR

sao Pedro
Mulinée às iã,3u e Soirée às 20 Horas 

DORIS DUR ANTI — CARLA CANDIANI om

O Leão de Damasco
Bravura! Romance! Acão! Um drama de

Consultório: 
Praça joào  Maria, ?4 Av. Prud. de Moreis, 743

Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 
Natal — Rio Grande do Norte

D e c i d e - s e  a m a n h ã  o
Campeonato Pan-americanô
Brasil x Chile nu mais importante cotejo da ultima rodada

SANTIAGO, 19 — O Cam- pum se sagrarem campeões, i do jogo dar-se-á às 17 ho- 
peonato pn n a  me rica no. a- | Os brasileiros, depois do es- ra«, hora do Rio-ie Janeiro e 
tualmente em disputa nesta i petacular triunfo contra n I será i ransmltído por uma 
capital, sorá encerrado nu Uruguai, estão bastante ani-j grande t-atíelji uo emissoras 
tarde de amanhã, com a rea- ! unido;; e otimistas. Espera- j brasileiras.
Iização de suu última rociada.1 se a maior arrecadação des- i - - - ........... - • - ........—
No cotejo preliminar, joga- . :es últimos íçm]>os. tal.*- in-
rãn Prrú x Méxicu, enquen- ieresse do pú!)líco. Zo/c Mo-, 
to brasileiros e chilenos, no .esta. talando à reportagem, 
matett seguinte, decidirão o ; informou que o quadru so- 

entre marajoárãs e papa-ge- . título máximo Os locais !e- ' nn nte poderia s<*r «^ ‘alado
vam a vantagem de um pon- : amanhã peia manhã, depoU

i

DD. RICARDO BARRETO
iNr*t*r 4i» l iM f lU I  d* â i le u lM

DOENÇAB MENTAIH £ NEKVOBA3 
Conan ítórlfK Rua Dr Barata, 210-1ü — Fone U-20 

Hc^ldéDcie: Av. D^xioro, 636 — Telefone 13 51

DK. EU aiD ES FÍR N AN O ÍS  GIJRIÃ0
( M.'VIUl C ilU lL

D:'t*i ih íeiríiíí rin U*;m?P 
){Çrl(fi-H< Ci f i l ia  A íIA  N r i I, Hití»

( <»/í#!iíIUíií<t - nua 1'íhice/a jv.arifU Kiiirn-.m i/tuv&rtj
• Furie ‘«d-X:

DR. J0AÛUIM  LUZ
r a lt f  f»N — IkHtNCAA l»#< hKNHOUAH 

r. N I* K v. 1 A L I 8 T  A 
Onda* curtm*, elptro-cougulaçíp» hist un eiélrlcc. 

O n stiItas  dH» 14 horrui e m  d la n te  
Conaultórlo - Kim muses Calâ&s, 62-) n andar 
Kealdéncitt - - AvPuMa Prudent* de Moral*, 630

DR. REDRO SE0UND0
R N r i l l i n i N t i  

V lA K  tU t lN A K lA á  —  r i i O r U I , U í i ) A  E W W U 3

ctt*. rt44le«t du fkrUi«á * íiiaj-**cMírt. iF(nir*ÿac
I, k ia  our. (kJEjiKt fl* d ítli» . iipaU l», aàintoiil», i>**lí*i
t  iH.a r*i>là<i a«4 UrftUnaa agudfc« » * *n*è

**«rtMriÂÇOa*. 
cia.tTâm>

Das 15 hora« em diante
ív-r-tjHOítn- tídiflHo "N ova Aurora” , ltua Dr. Barata,
•/•li í u ïiotlur. ftcslilemla • li o a Apõtl», 377 frohe U  tiú

1

S

DR H fR M A N C I PAIVA
CLINK A fHfFhH t VIAS IfK lN á ttM »

1'wfiíiiitóMo: lílo niant íi, I«*) I '* - fr'nne 2í 77
( tt*-SídÉh<tà ; (L^nt-lal (i/oiln, 740 

Ihùà’ lo; Ui à, IS ttoía»
NATAI. IíIk U do Noite

DR. TEODULO AVELINO
UUÜNÇAÜ INItftNAH 

EspeclalmeiiU 
CORAÇAO E VABOft 
Electrocard lografta 

Consultas das 14*/2 em diante 
NPâMénpla: Av. Prudente Morais, 672 — Frme: 17-21 

Consultório: Edifício Aurellono, oaia UB

ninus.
IVAN CAPELETTI,

NA ARBITRAGEM
Para dirigir o importante 

cotejo de amanhã, foi desig­
nado pela CBD, em substitui - 
:;ão ao sr. Mario Viana, o i 
juiz de primeira categoria ! 
In FMF. Ivan Capeletti, que j 
i»oie chegará a Natal, via- j 
mudo peia Cruzeiro rio Suí j 
Cupeleuh já esteve aqui en- j 
tri; ruis. arbitrando um jogo 
uiln- o Olaria e o Amérira 
Semlo um juiz neutro, u sua 
presença ecn Natal, eonsti- j 
tui uru» garantia para o ^wr- ; 
feito andamento do prHío ! 

j bastando-Ine para isso. agir; 
:‘om energia e acerto '
U PAPEL IMPORTANTE : 

ir .  NOSSA TORC IDA j 
Nn pif liií decisivo eliIIC 

pfitipuari-s t* paraenses, a [ 
ttirciiía tt-ííi uni papei tutj/or- ' 
tnntisslpii» Precisa c.ttiirmlnr ; 
Jeeir.iianierite u' no.ssns ra­
pazes i! VI tu tia. não eSíjOC - ; 
t-einlu. iod;tvla dt‘ aplamdt j 
'atubej;; uá n o , laioso,-, :oi- 
v*‘i saru>h (pn* tiveram para , 
runoscíí en: Beíem, urii.i aro- 
linda muíio tidalga A' r-* 

i xeniplo do (pie aconteceu 
- uni a tunmt do Piam ospe-j 
ranms que O publifu rere'm {

to, bast and o-lhes o empuhv ' do csnirtr médico O .ínleio

T E N H A  JU ÍZO
TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO
DA MESMA

o m n T M  ?

A’ -"templo do que fez iw 
j jogo Pin ui X Rio Grande do 
I Norte ç domingo passado em 
j Oeîém. a fitma Costa* Neto 
! A: Cie., oferecera' amahhS, 
! tor jugpiinre.-i. autoridades e 

1 I a crônica esportiva, o fámo- 
io guaraná Slnifte .̂ pfroduto 
pr.r.Tcn̂ e, -,iii sua distribuição 
ncale Estado.

UG îtïlKKf ’ IShE-Sí-

F - L I X i R  9 1 4

USE O POPUTfl«
D R r D L R i n n

E l ix i r 9 í4

PlíOP íiEO-W>r A \TSD4

. VALIOSAS OPINIÕES 
"  MEDICAÇAO AUXILIAR N O  TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Reauhtído aoludotório tue tena dudo o 
ELIXIR 914 no tralamcnlo da SífUl*. razáo porqu» 
não ponho dúvidu em n comendá lo - - (a) DR 
ALCIDES GARCIA *.
"AtOftc au « lenho emprt q o io  com henx reeulla- 
dea o ELIXIR 914, prlndp ilmvnta nna molésliat d * 
iundo RiiiliUco. —  (aí DR ALVtNO  AGUIAR

! 
i 
i
I

? !
j *  Jl irTM V íui niunicipin. ae

j i ’c .b .. '/ .lim . a î r é :  qu llom e  
j la **stiiçfi.a de Mon fa .

1 ■ I ■ i Cf Vù Ij jiui f ' :-’.rx,4a 
f l1.;tt !, .îuiùidii cm quit 

'.ru crt ij^ ld ia d a  p e j 1
ï -M i1! !' M', ■•■»lu 74 Util) I ova.-,

j ■!»* p.ti:: ;., 4 Mût) u(Vs lit1 â M 
j v.\ v : i riofï ntqm.il ».*. tend«,»
j <!C idc UCl J ÙU piu-
|’i : i f  iré» rcccritcmente ron--
\ : i .i ■ : i i1 ï i î ! a Ls C n..iicliu p:­
! ■ . . - ; c ' '■■e e. ; île Hin

fl : ' i 'iiii'l'lfC m: trjha
i , IM i \ i l't.llA, la*

il (rft:--i!■ :!*■ l'-lru  Velin

DR ITA10 CARVALHO

n t iv m o s  — N tR i/  — g a h g a n t a
Gtn-lfrNO I.AHJL M Jl X »G (Si A LH) HORVri’AIi 

“MIODFL COUTi i”
fr« litlrniii du ll<i«|iltnl Simla Inibrl (Htlila) Rervtçu rta 

l'ntf. dr. Î ’iirlo» Kéra
CONP.n TOKIO *

Av Wlo lira nen, àBfl - l ”  niclur w. Hnla 7 
lm% 14 17 Im iM»

Heu Av Hit» t l i t t h i i i  11 i 4 l'une  J36U

DR. V lC IN T i M0NTLR0SS0
K.x fiynralüiisla e Ob»lélra do R. U, Ait do 

Kto <i#t Janelru
Et C bffe  de Kqutjifda Materiildadi (1 # n  Hm D ir i  

dv R i» de JAnelrn
('irteaRu Doenefls daa i>cnlv»raii Kftrtoa snh Analgenta 
taiNtuiF.TAH ifls. C fms FHra«, dM M Av 1H hcrav - 

Snbvdna, du.s tt ùs 11 30 hora*» .  a _ _ _ _  . . .  . i. IJ .Ia  *

Casa Bancáfía Node Riogtandease S/A
Rua Frei Miguelinho 103 (Ediíício Próprio)

^ j '  » i . f i r i  i li i (* »L I * * J ,
ÇJ -l'i-t if v:ir/c:i ^_ervidas put
oî ■ im.'i ti.f i cL'.tV’i (• varias na>' 

O Q  t ■■ ■ nie . divididas cm qua'r »

\

DEFORlTOà c o d \An <;a b

DI2IM RR0 D£ 1949 
DCZIMBRO DE 1950 
DEZEMBRO DE 1951

l a M

nnrnosä  n: i v i ç o s  *iANt. a r i o ^

dU V lM TM O  G fR  \L 
< Stiinu f > * i itur.il de

M b »  r  ( '.iM U tt *

.................  C ri 48 7S4 473,80

................  Ci % '.8 467 ill .SO
................ CO *1 791 407,60

•rnmrnmtmmM M m m M

\t*S i b- i ; pe du f^ladu * l.i 
l'.:: f. >b;i Ir'T.V-, de CiiatîÎlXc. 

■t1*'** v;ir/c:i ^ervida-s put 
varias

t te. ■ i :-liudae' cm qua*
; t .id . pi1: 1 U itiib» rCadt i ; ,i 

. ; It 11 '. .i 11 ! S ftiPii lía pi 11
■ if -, r.1 ■< < t. ■ i . ,  i î : i, ;f .< t'iiiPiCi

1 , ■, t si t Oêu >*■. ,-p. £,;»ave a ­
; -1 u:l. .* . i j h 11 ft t • ,t * :i ■- dr Kl-» 

t,.■ -

1 : ■ t :u ■ s 'vitII, u . lu t i  »ti'li
.'ai.-.t - 1 . j i : ï .‘»r i(ti ■ 11 c i te* 
t ■ 11'»1 i : a a '>n >da t m»il. t

VKS'UI hE |im:i IM .N -1
K*i i liivhm Hnrrrlo n* 24V 
» tfiPu  tut Kua Pal
d t- II1' ‘74Î I * .  lu pitiprlRLe-

r ■ i



Labim/UFRN

mgtf**i*m * *  *#- 
» o w i t —  4 m »

Na<ft«»»l de Obra* 
fiCeas erige <jne «  particular 

ét um acule a wr com*

o, • çampromla«» ác fwitwer 
a» DMunhUdes das papal» -

„ . . . .  •  pròprletária do poço tu-
btfclftr pM rlk lr ea  idcnticai coadi;óM 
Mta dtlnkitnl tafma, fornem atum 
pftra M viainhos e animais.

Mas há outros aspectos a salientar, 
ftàtà alruns deles tendo chamado a a- 
láp*l» A Jornalista cearense Lnts Sucu- 
«aca» em artigo publicado no diário cá- 
ines “O Nordeste*’, dc 27 de março des­
to n a *  '

,f*+ Âi%i' se: ntymn o brilhante )or- 
"... muitos dos qae conseguem 
oficial pura a consecução de a- 

soao propriedades, n9o 
aproveitar, «flcieutataétita, a re- 

faèt*' afteaitçada. E isso ou porque não 
raclenalisatn as suas culturas e crta- 
çêes, limitando o plantio on o rebanho 
a moros recursos de divertimento, ou 
porque preferem entrefar-se ao plantio 
de cana, em larga escala, para a fabri- 
ffitftP do otechaça, qoe representa dl- 
iifcfliro certo e lucro muito clorado".

m n ow iv ■« —i— - ■

^  S T x f m ä f t r ^ e t Z ’
tatffe t  duota eom «no tantrtbat P »

. > n í á  <ae a apuardonto P*f

eofrés'pdiHefos, tiedafirp » ( i f t r i f  
tdsado ririas vero» daa âe#êws oWWa

k * - 4*

***. MSP' •  ‘« t o  á w t  MT 
rèmo, quando ajuda tua ptóprtetaif» 
mrar a faetiltafT ai tarà» «tlridaAe» |- 
giUtobis. não é á odtêns&o do ríeio, nm  
s"rirradiação do crime, fátoa, notortt- 
monSo, verificados com a cacbaçb. Alma 
disso, as exigências econômicas da pn» 
pulaqão rtetrüa inteira mente, ao dm> 
sádtparo, continuando »  falta de gêne­
ros alimentícios, qpe poderiam aer eul- 
tlvados em largd «tafla nas sojtas océ- 
padas pctof emavUls deritarita* à fa­
bricação <fa detestável e prejudicial be-
W d» “  ■*'- ‘ ' ' ' ' ...■ , * ,», •, 1 1» * •

Então sugere que o Gorérno ao 
conceder ajuda para a construção do 
açudes, estabelecesse, no próprio coqE- 
ftafo, ôbrlgàções relativas ao plantio ds 
à criação, sob pena de restituírem as lm- 
portaocl*» reéebidas ,

£* uma sugestão digna de estudo, 
inclusive pelo Banco do Brasil,

«ria
nhoÜomanto — EsckuoOo o paro- 
deirod tfVÒpor "RÍo ‘das Antas

4 »

V
<fc á

tm.
_________  r n w n ,

tapMd.

Á  ígreja e...
(Caqclnno da la. página) 
f  taticamente; ievar?ro»v 

%7 agricultor o« eonherimo*!- 
.tOfitde um que t^atçi no pon.to
Sã-to.
* Eignlfica mais um apela at- 
»overno de olhar com ma.-u 
AJittifsse para o Nordfste

' a — c o m o  v e j o  a  se  * a
!fA RURAL DE AREIA 
•U.mo um esforço próp «c 

de procurar resolver o i ru 
ty.ffjift que tanto nos anr;us- 
j é t . O  resultado depen/tore 
dp í;» mero e das dispost'11'*: 
(*èi agricultores cônvtduò.» 
o çn ««rtâo dispostos a aao» . r 
éft mftodos a que me referí. 
tf ' dé imensa vantagem este 
ôèniacto entre os agrlculto- 
rçp C a« técnicos com a coV - 
ijora?|to dos sacerdotes que 
£g ’stia maioria trabaihtm 
em zonas rurais.

* -  COLABORAÇAO DA 
DIOCESE
+Todo* os sacerdotes deste 

ÓJOÇe?g Inclusive o bispo d;« -

JCXÖ itariftENDfS MtlO
.1- . . 
ADVOQADO

Ku-ríterte — Avenida Duqne ét Canina, tH  *— I.* 
UMtdcmia — A?. Rodrigue» Alveo, 71* -  fiAfAl,

Á propóoito d *
r “Rio daa

«Ao conlbejtfmb # r<4a ib «í ^aao* 
do vapor “Rio daa Antaa”. que, como ae «abc, andou, dlga-v 
desaparecido dtffgnfe altum tmaao, o PipaUtonte da 
AMOctação Goméreibl do RRTOimdr do Wffrtd rertttotr do 
^nr. Diretor du Marinha Mricante o telegrama, qltoj abai-

* P’ tÇ^ V W O T ? L «O R A M A  S B »  CORRBWTE RIO  A jftA S  
DEVRWA' SAIR  HOJE SALVADOR DESTINO P q W O S  
NORTE PT DEMORA SW UHDO HWTfQB#AÇÔ*R AttMA- 
DOR OCASRWADA "AVARIAS MAQUINAS

VISITA t m m  JORNAL, 0 CONFIAM BFYR «OttÇA
V e to  á f ^ i p n l t i N g  ^  i h M lm R B r S N i i | i l  
, . DmFPD .. ___
Com a maior satisfação^ re-j milito ftdaíga, da parte do 

gtstamos a visita que nos fi-1 cel. Luclano Veraa o de seu» 
zeram esta manhã, o con-] comandado».
f , ,A  f f l4 t rw  t o *• rvny><vO a  A 4  I >..** - — , — . ■ . , ... .^  «wuj« r  i v^iíijU, r j^ í .
srs. Ccl. , Artur vieira, Dr,
Pericle.s Quedes, Blanor Car­
neiro. respectlvamqnte, pre­
sidente. viçe-prtsldeiUé e te 
loureiro da Federação Para- 
msp, os quafe fazlgm-ae ,a- 
oompanhar alndaK dos srs.
Otávio Llmft Costa, fiscal da 
CBD e WfJ*on Assunção., ra­

j dio—tocnJco *da PRC-;5.

"HJo 
pal$ 
o 9»

TRIESTRE. 19 — “Nãtí pu­
de mais suportar o regime, 
comunista'*- Foi essa a expll;

1 Os ilustres visitantes rtr-j cação de um fugitivo dc j t  
morarqm-se em nassas depe anos. que chegou ontem r 
dênclas, mantendo

ipma nem

oesano comparecerá a este- H’ ,
gonclave, sinal do maxlTV. Mullo Varias em reeposta 
interesse que o clèro vota i  que o qoverno não Urna 
I Sfetnana Rural que se rca!í- Jirítorosse político d<5
*a neste Estado. ruíra natureza na releição

RIO, 1 (Radiopresslfoii Wa aprovação da mató- 
—  Como se sabe o Snr. Tia pelo que o lider da 
Gustavo Capanemct esteve í maioria considerada ques* 
com Snr. Getulio Varqas, [ tão aberta* 
em petropolis, tratando ds 
vários temas na aqenda 
da camara dos depuiados 
inclusive o projeto Nelaon 
Carneiro sobre o divorcio.
Consta que o líder do 
maioria indagou do presi­
dente se deseiava fechar 
questão contra 0 referido 
projeto ouvindo do snr. Ge-

cordiai
oalesrra cem os que labutam 
nesta folha. Na oportunida­
de, o Cel. Vieira noa comuni­
cou haver esta manhã vísi-

esta cidade procedente d' 
LJubllana, na lugoalayia. Ch 
gam constantemente a Itáll; 
e a Trieste pessoas fugida» 
do regime anU-e&t&Untata. 
porem nào menos com unis -lado o quartel da Policia Mi.

;!tar, onde éle e seus compa- í ta. do marechal Tito, 
ihclros. receberam acolhida

r><-------- !>n <-------^ n r~ 3 0 C ^ O C Z T T m

Maternidade

* it • À-' - i - t R U ' • « ‘"Ê&

b u a  reaiizaçao amanha

Cel. Artur Vieira
: VM&rá em test as ■ o^ fntç» 
1«1 paraense na próxima se­
gunda-feira , dia 21, com n, 
passagem do aniversário na­
talício do cel. Artur Vieira.

f  ALVCABENTOS;

Cjemjntlnp 
t o g e  aa

Ü M W ittáo  da 
_ Mkta-ontcm 
/o <r*' Pallciano
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ASSINANTES D’A ORDEM
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CAPITAL E DÒ INTERIOR
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* * * * *  * *  nú* *  * » « * * ^
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f u  a lltite ltatatq  m i emçáü I t

d» Silva ^jd- 

Eatado. o^íjg»-

A GEHENCía
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ta Estado.
S b .ltaw to

D il ig  I  f im « ,  *2 n e tA  e
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ft 4ta no CemUerW d»
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N ^ r m m  ^  a ^ N ánVKHv I* UHVU
W M Ê 00&  DA ESTRADA 
DS FERRO “SAMPAIO - 
O P S IE U "

■ ,V"" ' I fm riiTit i ,  piin>n< rn o >i> -------  . . .

. í  F rf  J Í S -  i pois ao aeroporto de Parna- quarta-ícira passada Wre- 
pelo ômrrria” comunicação )m lrI aCorrèU lucm-Porada J ram recepção i
d t  barer JSbpyldo xu» seguiu- cr^ )ea esportiva da cirta. ; rtda w  ,IWm ^  
ta» ponta»  4» íntarior oo < 
gjtado: JAnretama  ̂90 mm ; j 
p ed i» Avelino, 10 mm; Afon ; 
ao Bçaerra, so mm; Pedra 
preta, **  « t a l  Fernando Pe- [
droaa, Ä  mm; a Angicos,; 1?-* • *, I
noip. > . ;

Chegou o confrade Edyr Proê
E cais ele, i$ t m  ié p è  k  Odenâi

Consoante havíamos anun-1 Também pelo mesmo ata* 
ciado, chegou ontem a esta j remo, chegaram os eieme!* 
eapitaL viajando pelo avião!tos* restantes da delegai 
da Cruzeiro do Sul, o  nosso; paraense, quais sejam pT 
confrade Edyr Proença, che-; Péricles Guedes vice.™« 
íe  da secção-esportiva de “A ! dente da p p d , sr, BUmê 
Vanguarda“  e locutor espor- • Carneiro, tesoureiro e oe fe-
tlvo da PRC-5, Rádio Clube j gadores Dico, Macaco. Nona- 
rtn Pará O iornallsta atmf»* fn & ti. ■ *

de.

Capela de São Judas Tadeu
Amanhã, na á ap e la ' àc 

' São Judas Tadou, às 7 ho- 
■ ras, haverá missa. Ante? 
j da missa será dada a  b»n- 
ção ao belíssimo sacrário

oiorrc firx rr. ^umerctRo
Saraiva ■? esposa hem a> 
mo as imagens d? Nos« 
Sonhoro do? Graças c? Sâo 
Francisco das Chagas, daa- 

(dos í-or outros dovotos

Del»gaeia R»
 ̂ « i b i É U l l :  ‘íilto * -

X p O R Q i  0 9

Colaboração do Vice Consal da
F£RIAQo'NAClpNAL O DIA; ^mvztu j França

! O sr Oswuldo Medeiros vl Jrial temos nos servido bas-« 
i ce-cônsul da Franca, nesto lanie pois irato se de um ser

Será amanhã, ús 6,30. na . Também a Congregaçãopresidente da Federação Pa- 
Capela Saleslana. a celebra- *Mailana comparecerá á misi 5 aense de Desportos, cuja de

legação ora nos visita. 
Aproveitando o ensejo, o

cáo da Páscoa dos Gráficos 
de Natal. A solenidade foi 
promovida pelo Slndlcat o 
rios Gráficos, que nssim se 
torna credor de tão oportu­
na providencia.

A ORDEM, KOtldarlsnndo- 
sp com a dedicada classe dos 
gráficos, oferecerá um café, 
na séde da Escola Técnica 

i de Comercio.

sa .em solidariedade à Pás­

coa dos Graficas. .

Aflíonit) Swires Rita

Cm »  nota d » Delegada Re­

gtonal í »   ̂ .Capital, tem nos mandado viço to forma ti vo, reairomt«,
A Delegacia Regiona o Spmprc material informativo oom c escrito em imeungem 

Trabalho toma publico que «nhalxadm Francesa, no clara o cunclsa. Agradecemcs 
o próximo dia 2t d « AbrU ê d ( , De. «e mats- n ccl.iljnraçíio. 
feriado nacional, sendo p r o l - __ ______ _ _ _ _ _  _____ _______ . ______ ________ _ _

i Não houve jogos pele
nâmlcas e profissionais em j *  - * *  •
geral, ressalvados as de ati­
vidade permanente a que .se

vão em local que será poste­
riormente anunciado.

AD7CMIAbé> • Destas colunas. Ipvamos ao
Av. riaitano Pthàlb, 812 natallciante, as nossas feU- 

friAU í 1900 — \1%% i citações,
VWS

«—  — . .si-sü—.. . certame de basquete
r.os Integrantes da embatxa- | ,-ef ere 0 artigo 7 do Deere- A"péhtiltfma rodádn do acampados Désta fôrna,'á 
ria marajoára e aos riespor- n9 27.048, de 12 de agos- «r ta ih e  de basquete, que FNB em comum acordo com 
tistas natalenses, um* recep- ^  194q (Regulamento ã ontam seria disputada, teve os demais disputantes, le  
* ------ * ^  d0 Repouso Remunera-  ̂^  ser adiada, em virtude da transferir para mitra dst»

do), assegurando-ae aos em -í impossibilidade de compare-
pregados a remuneração co r ; cimento do five americano, 
respondente ao dia de rr- í ™)<>s componentes se acham

“ Januario Cicco' Noticiário Natalense
Assistência obstétrica gratuita °

U
Na mfiternulade nj  ai mar lo Cicco", quando a 

yertsvrnisfti vão for acompanhada pelo sen me- O 
/tico, i? assistência ao parto *erá dada pela Obs­
tetriz Maria Aparecida França. SEM NFNttU- 

O 9ãA RFMVNERAÇAO. D. Maria Aparecida Fran­
ça mchefe de En fermage sibObtifetrioa da Facul­
dade de Medicina de são Pan lo, veio a esta rida- o

Ct
de organisai' o Servira dc F.vtermaqem da Ma
teraidade, e oferece os seus serviços n f am ilia 
nota len se. S F M NFX H U MA H EMU N ER A ( 'ÄO.

> < z z z r > o -c :z r > o <

hs
SOCIEDADE MUSICAL Ifa multo NataT 

SANTA CECÍLIA vinha carecendo
de d ma sociedade 

em que se congregassem todos os antigos 
cultores da Divina Arte, Esta sociedade » -  
gora é unta realidade. Temos aí, na Hna 

I Amaro Barreto a Sociedade Musical "San- 
1 to Cecília". SodaHcio d » reconhecido valor, 
* ASSKSTENCU AO6 MRDICOS O Dlspen-

Síirio Sin.
fionio Barreto está dr parabeus. A sua ram  

i panha vitoriou. O námero de pedintes, on­
tem, na» ruas, diminuiu, considerável, 
mente. Desde a primeira sexta-feira de 

! abril que vem aquele Dispensário distrl- 
| buindo, em sua çéde, m  esmolas que em 

Ò  : cooperação com Deras, Prefeitura c o Co-fii......................... ................ z r > o c z r p  q ç r r r > o ç i >
R I) —  Na FRAC A VlOM KiqO |A)S ARTISTAS, ;mi rtcan- 
« »  ctaro e calmo da C apital Alagoana, ergue-se, cm atitude 
Mataria, rierto çm ri?:tp. aponijdo pari o ur, mima imen$a 
p» r í  bola do sMcnrio m rumiumento do grande tribuno Brán- 
fi»Cavalcanti. <lf)i

O  perímetro ipicscotíi :t loima de trapé/iti. etn rn ;*i 
pontos de intersecvàti abrem-sr n us pura o centro mais 
taoYlmentarto da Cidade

. Km um ilns mi7;im«-ii!<.s lu im »;, sobrcssae, om e -̂ 
CÜS rttudemo, rinhora i(*ni «rn» rle* «rnatns, mus de impies- 
'drfmaatc sobriedade de linha:,, y edilirio da l-aruldarie de 
DtVOit» dc Alagou*-, rm lm  de Nn-marão superior. i.i boje, 
Uadlclonnl. pelo seu tom-eito e pelo jiisu» rennnve dos seus 
ítafStrcs e por m io mrso tem passado representantes de 
tantav gerações, figuras ilustres no jornalismo, nas letras 
r  n U  ciências jurídicas da lídü pública do país. em que 
s» tem projetado através de outrus relevantes jnanifestr' 
ço<$ do pensamento i* d:t t ulturn nacional,

Mas, a Hist«iri:i da Faculdade ainda esta por se con­
tar. Não eheeou ainda n dta dn seu cronista. O seu papel, 
o »  hifttéría da formarão I tnvcrsilarta da mioidude br;t- 
sHetra, ja na» poderá mais ser esquecido. cMito j^imentí-, 
utr aquéle« qnc amitx enxergam, nos roteiros da vida inir- 
(tatuat, uma d:is possibilidades, por exretênríã, para o h>* 
KHim chegar às fronteiras desse grande mundo dos esté 
taa, dos iluminados da cultura, dos artífices do pensa me n 
ta. esses esplendidos desenhistas das idéias e das suas 
f*rt»a* pictóricas
X tl) * -  Qü ando ando e divago nrsse sitio, rni hora erma. 
C 0Cle me fico a eonlemptar o simholo da vida r a mifiv t 
ettVrgla dewte mo« o. cuja vn? repercussão oo eço da1-
cachoe ir a a>. tombado no praia pubtrcR. .tos pés de um m;t 
reçltal glorioso uoi- a lonsagrooão du posteridade se 
«iteiprmtra em rrdn/ar lln- as dimensões e a resistência, 
f fintando o, altnptrsnientc de marechnl de Ferro. t2A> 

verdade, o seu rnmíer e m anu coiiseténrta ri- 
tinham ■ dure/r, do dlamrnte e a têmpera do aco. 
que homem rom« Dráulio Caratranti (ít> vteram #« 

tovaáv ítm  uma prtdciiinaçã» InUudlTri, paru algo 4«

merçfo dc Natal são adqulridar, pelas nniõs 
de caridade. Nesta quinxena foram atendí, 
doa, no Dispensário, 767 pobres recebendo

Provinda Literária

I éies farinha, feijão e rapadura, fistí f*l- 
j tando, ainda, a cooperação do povo em ge­

ral,
EDITOR JOSE" RONFINO Esteve nesta Ca.

’ pitai, ontem, o
conhecido Editor d# livro» José Ronfln». 
Especialista em publicação de livro de Di­
reito veio aquele Editor a Natal onde re­
sidem clléntes e amigos seus. Roje, o sr. 
José Konflno viajou par» o Sul do País. 
REUNIÃO DA S.A.E. Depois de um lon-

jre período de ina­
tividade que mais parecia que se estives­
se dissolvido véunir-se-á, hoje, no Edifí­
cio MossorA. na Ribeira, a Sociedade Ar* 
tística Estudantil. Na reunião de logo maia 
-erão tratados assnntos de Interesse dos 
seus sócios hem cfltiw de quantos preten­
dam tomar parir do quadro sorial da en­
tidade rtturtânlfna.

I

Páscoa das 
Moçaspouso.

Todavia, atendendo »  <ine ; | F U N D A R  E  M A N -  I Promovida pela J-.vtntiidt 
o aludido feriado coincide j | U M  J O R N A I , ,  | F îTiininn Cutólicíi rpalizjr-

“ gt“alVhÔ'rde ! i DESTINADO A ES-!' ̂  m  ,hmútt. i0 27 d0será permltinft o traoaino ue ;, M  * * * * , „ „ «  „  iTiks, ús , uoras. na Cà
empregados até ãa 12 horas, ^  v x * :  ! ; teclriU tin Apresentado, a____ ____________  ÍCLARECER E CON |
noa estabelecimentos do no- j í GREGAR OS ESPI- j . ^„^nhão pa^oa! ria m.ui- 
mérelo de gánero» alimentí-;; RITOS EJ EM CER- ! * ciaric feminina rmijuntamd 
elos em geral e nos «• bar- j ^  gjJlNTIDO OBRA). re com a rias luíicbmálta
beiros e eabêtairo», exelusl- ; | t A q  NECESSÁRIA E ! pftolicos.
vamente, de acArdo com o j , vç i^prer/sPTA  r r iM D  ’ As confissões terão lugai 
disposto no art. 5». da Porta-1 • : ,1:, ,ardc ,i„ tóuad« auiedB
Ha Ministerial n«. 27T de i » ,! L  E  V  A  N  T  A  R  U M | rta
de outubro de lata 1! TEMPLO —  Cardeal ........
__________ ____ ______________ _________ _ ___________ __ _________r „.a 1<1 liora.s riaãnrie m?s-

Quadros para o jogo de amanhã Servieo Soe ml us eiimiuigan

‘ Db aeflrâo eom as Informas > gífttw (Dlcb) — Tldfto - -  u‘-' 
prestados à reportagem, pe- * Franklln Tico e Pnuln Tzl ^  ^  L^„
los treinadores Uárbosa »  rtrn 
Nagib. guajarinos e potí/ 
guares deverão jogar ama­
nhã. com estas formacftes :

PARA-
* a Juventude KfUiiitbvi C** 
loitea eonvida pei nô so ln- 

Dodó; Blrobu e Rercen . ■ iri médin d-í mocas de ^ ltaI 
Jambo Zem.iriíi e Munir ' pare n cumprimento do pre* 

RIO GRANDE DO NORTE ; /Nonato»; TéixeírUiha ^;-*eUo pasecin! mima demons* 
Oordo; Dlco e Barbosa; . Qtilba — Juvenil — Hermlntn! norüt». 'aud^m rie ie ■ ri 

O ri — Amaurí e Citica; Jor-| ç Daniel lamor a Jt>u- Fucnii-.t.n

a c e i o 9

monumentos, datas e inscrições
>obrehunutm», «*ntrr ns humanos, <* que runipiidu a sua 
missão, a fatalidade os arrastará, regam ente, p»r não
mais poderem continuar entre os morta rs. depois de con- 
lario.s os seirs dt.is na terra.

\ história dessa rampanha, que explode, etn luta 
na Fraço dos Mártitios, (221 e deixa cada veres pelo etião, 
entre cidadãos Ih-tr*. que invocam a Constituirão, como 
expressão soberftnn de um direito ignal para todos, no u h  
das snas garantias primárias, é bem o retrato de uma épo­
ca, em que se fermentavam acontecimentos, etft quase to­
dos os Esurins da região nortista, conturbando o eeiurto 
• .( tranqiiilidadc da siltiacãn prriit ica nacional.

Deeresciam, drpnis de longos petuMlos de permanen 
<i;i n a posse dos cargos públicos, o inrstício e o poder d «i  
vi-lini * 

nesria

l apareeiatn. levantando as multidões. e«w o ralov do « «  
I elvltmo e eom a coragem eom que sabiam deOnrter «  /»u- 
! direitos de brasileiros livres e dignos,
) A reação, porém, não st fazia espetar, de .m.;w tw- 
1 lento, Irreprimível, cheio de ódio e de vingança, 
í O ano dê ItHO abria a série dêases »contecitftrftWr
: desses motins que viraram tolas c eciiarãm »üidav tid  ̂
1 [/lecionas, com o bombardeio rtr Vianaus <2Si.
, O advento de IM2 m.irc:iv.i os «-tee-̂ os ofoi-mlos »*
. I*raca dos Msrtírios. onde perdia o vida o »f.trti»r « 
í multidões macrlormfs
! Vo ano serninte, lá13, o Rí« Grande do » -
í va n u  va-se, agitado pelo palavra do Capita« 
j nha. Era a campanha com que aquele ilustre muitar j »
' tríefo combatia o govêrno Alberto Maranha«, M ) '™ í i 
; do levar ao rato cio do Governo o nome do JJJJI

iiuportàncM, que fóra ata então a única tare* rilftcutivel! Jf* ** *******  filho d« próprio Prerid^tc da «epa» ̂  
nos arraiais da sua influência tandntárl». : Marechal Hcratas da Fomeea. Fm período .rtK fHta

A instituição dessa modalidade dé gorerno calcada 1 Ha «mpanha. Natal foi teatro demn mtenv. tiroteio, ijj
«um regime da privIU *» p t o - l t a M » ^ y e T v aa c ^ ll!  ! ^  ^ í ! * ^  dft "m %?'<* ^ J m iímnias Hereditárias desajustadas no tempo e nos Interesses vi- t’ltal- fíií> ftnrtP encontrava com ^  -ens jmigos. « 
ria manter, no »»rfesta, um estado de “castas“ ruja forra e i espingardeamenlo (ífi) .
cação não reconheciam outros hmttes além dós mJI «*a * «  « •  p"f^ o  rtrinhô  depow d» ujrto JJJ

A rorifl inspinií», flaera-tbe «a primeiras abalos. | Acioles, vinha, em 1*14. a Sr Ĵ.C nĴ * n r Yloro i^r 
abrira-lhe os primeiros rombos na rtaistèncla com o bom- jatnnços d« Padre Cícero dlrtoWoc pHo A

‘ tnlonteu tareavam o Coronel Praneo Bnbein s r,nu,,n

R. Nonato

bardeio, de gross« ealíbre, que contra ala foi dirigida, pe , 
los novo# OTivaladore» da opinião pdbtica, Joveita ardor«- i r,ftv r̂»ip do Kstado 
sos. rheios de «ntosiasm« « dc fé, e «m cuja palavra o -Km" -  '
povo comecava «  acreditar c «eaoohrlr a «sperr nca de
melhores dias, para a tarra dlsUtUq, abándòijada a sorta 
dr itimr INmtMi hv^nntitha, dr am tríMHM r  prr-

ri
i-lhii- faorocK d» política da prminria. cii.ia nrcanlT&çã« dift mtre «s seus interesse« e « défprêv« «etc opinião de 
•manenria. dô  primeiros d*ns da RepnMira, lorfalecídas, »«ns «dversartos. 

pOKtrrionnenie. rom a insiltnição politirn dos Govérnndo- Vri*» — Mos, um c>clo novo sc abria no campo 4a rida
1rs no período de »ilralnirirarln dc Campos Sales. social e política do Rr»»U, ttiúa pr»v» da meataUdade, .m

I assados anos, jn então a siluaçW se modifloarj. era subMietida iut primeira feata e anima*» Pelo entoai»»-
hm» espécie dc oü»so, qm I» descendo, em- me doe «eu» pnJHu, nos naitaflM c —  Janull no mel»

ura ItDto n tn  a "«ra (a i ahfir«Blu-, «K lsa la «, a r u 1 «ai suHMtn b H e » f î ^ r n a U  M riw73Vaõ!u,. w 4i

Vn rhoqn, rf.in «w r . ; -n i-1'  , r r .—o- rta 
do Cartrí, (á*j —  pereceu no campo da luís i,0'i1,li**r?<rf ^  
»ronses. o h/av* none-rtograndeme lote d» t Fssna, m 
defendia a legalidade v o regime *7*». .

O povp de Fortaleza, reverrnctonitù-lhe o brrot 
prestov-lhe as m»1a justas homenagens, honraud* « 
name e desafrantamto a memória do erande idrabAW 
Into doe lUmornta. dessporoeW« nos rsmbatvsaa^rso^
da Uberdade, m stm grande mística, rottio rir próprio 
f esstV » ; “A Uberdade a la  » » n e ,  transfigur* <*t , ^

t Conclu! na *». ptof»»/

m

i

H
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Sm itaa u pw ti $ -  te Í! ffitin lipiij

hÔMttt
em Pamamírim - Ifispeeíonaiú1 ú
Guarnição de Natal - Visitatà

.1 * * i * ,£Fernando Noronha

r Chegará, amanhã, às
nhã, as 9.30 horas, em Par- 
namlrlm, o General Canro­
bert Pereira da Costa, que 
procedente do Norte do Pais,
veia ir,3pcclcnar, nesta Capr

*  pa#tqdl& d »  tt. Senhora,' G  ato terá intcto ás 3 horas 
rie Fállma da Vila de Partia- na Capela local sob a prasi- 
inlitm recentemente creáda! deneta de s. Excia. o sr. a r­
par decreto do sr. Arcebispo ceblspo D. Marcollno Dantas 
(Metropolitano será Instalada
»tenem ent» no proximo sá­
bado dia 26 do corrente.

Um dos mqicre: 
órgâós do 
muftdo

Ato oahfcfcuw d st. .Art»* 
bispo empossará o prlmelru 
..Vttirla Pedra Jnfio Correia 
de Aquino, cap. capl. da Ba-

que em transporte gentil- f se Aerea de Natal que em se 
mente cedido pelo Comando j guida celebrará Missa festiva 
da Base Aerea de Natal, ene ■ por todos os paroquianos, 
gard ait na manhS daquele

que fprmam, de certo modo, ;do ano passado, e o maior 
RIO, 33 — Informações 1 desde dezembro de 1949. A

procedentes de Nova Yorfc,! redução no custo de vida. ora
estampadas no último num f-! anunciada, significa que um tal, a Guarnição Federal se
ro do Boletim do Consulí- | m ilhlo e melo de ferrovlá-j dia<Ia Em Parnamirlm,; o General OnnTtíbfeH F0M1- 
do Oeral do Brasil n&quej^ J rios, cujos salários estfto dl- j aquele Ilustre militai- sera1 r* da Costa devera segutt 
cidade, trazem alguns dadés j retamente relacionado» com I recet,tó0 ^  Estado Maior [viagem alé Fernando Noro-
““ _ --  _ .........................  pá Guarnição de natai pas-:nna onae o ieva assuntos Ti- *

sando depois em revista a gados à sua inspeção, convl- iem nossa redação, o Ma|M 
tropa. Na proxtma 3a. feira dando-nos, em nome a  uai - * Aníbal Gurcei. '

Do programa organizado 
pelo futuro Vlg&flo consta 
um trtduo preparatório de 
exercidos espirituais a ter 
Lulclo no dia 23 visando bem

■üore a reauçao uo custo o e ; o citaüo inuice, üoíiwau üirm 
vida nos Estados Unido», ] perda de um centavo de dfi- 
um grande contraste com a jla r  por hora de trabalho. Da 
que se verificou no JBrasll nó »mesma forma, 40 mil operá- 
mesmo período. *■ j tios das fábricas db aviões

Diz o boletjm: terfio Idêntica redução em
> iseus salários. Apesar da bai­

xa verificada, o Índice que

ntç&o pára assistir a chega­
da do Comandante dR J&otK

Militar do Nort* €«t»Ve, feojt.

O  Escí ít^ io  cir Estatistl 
ca do Trabalho, com sede em 
Washington, informou receij 
temente que o indlce do» 
preços, neste pat», havia bai­
xado de 0,6%, de meado» dc

dia sendn festlvamente rece­
bido,

Especlalmente convidados 
paraninfarão a ceremoma o 
Mona. João da Mathft, Vlgá-

MSBOA, 19 — CHEGARAM rto Geral do Arcebispado, o ; dispor os fiéis para a cele- 
ao Santuarlo de Nossa 8e- Cei. Honorlo Koeler, com&n j bração do grande dia e para 
nhora de Fátima três cami- 1 danle da Base Aérea de N a - ; a comunhão pascal da Parõ-1Janeiro a meados de feveret- 
túides com o õrgão monu- tal e o Sr. Manuel Afonso, jqula que se neallzará na mes lro  último». Foi êsse b prl- 
mental destinado à BafUlca ; Cônsul Português, im a oportunidade. 'm elro declínio desde Junho
de Nossa Senhora. - _

Tom 11,000 'tubos, o maior 
dos quais com 10 metro» de 
comprimento e 60 centime- * 
trw dc diâmetro interior t 
n menor com 6 milímetro»
o  seu peso é de 30 toneladas’ ESTOCOLMO, 22 — F o i, aparelhamento técnico m aisjc mUrobtològlco. Os agneui-

U m  n o v o  i n s t i t u t o  m i c r o b i o l ó g i c o  s u e c o  v e n d e  a o s  

a g r i c u l t o r e s  b â c t é r i a  p a r a  o  e n r i q u e c i m e n t o  d a  t e r r a

acaba de ser anunciado í  i -  
lntía 10,4% superior ao que 
vigorava em Junho de 195b. 
quando irrompeu o conflito 
na COiéia, c 2.2% superior «o  
índice registrado há doze 
meses. Segundo informam at 
guns observadores, essa ten­
dência de declínio no custn 
dc vida* deve ser continua­
do depois de fevereiro. A 
maior baixe, de acôrdo com 
o$ dados apresentados, foi a 
dos preços do» gêneros alf-1 
mentidos no varejd — mais... —  - — — ------------ j  ---------< -- ' - . __ c.n nr>mnnrt*r a, ii u Tuicju — « j » «  ro aniversario aa AiruKA- i urni «  comparfounmio uc ™ -  — ------------ ■ _

de trabalharam 56 one- inaugurada, cm 3 de Março, moderno para os trabalhos d e , tores } dc 2%. Houve também dccll-jçAO  NOTURNA”, terá in i-itod«*, ás pregações prepara- nessft <UMt* °
»  itiiMiiiii s MMM MH. pg](j Gustavo Adolfo, ■ laboTátor lo A principal miS-jgora, dlretamente, ao msu , é ______ ________ . «... ̂ ....... I . _ . . . , ... . .  . . . .  . moí» riiunas'' n  f

e n f
ràrlos durante 8 meses COn-
LCeUtlVCS

m o  22 v _  R a w ^ rê M

T r i d u o  E u c a r í s t i c o ,  n a  C a t e d r a l '  ro Eduardo Gomes i  cutdi- 

Pèscoo das Motas e dos Funcionários
Pelo Uatiacurso ilo prhnei- ,de Irmã Rosalie, a» qual» pe. Ç*arou: gosiçqo

ro aniversario da ADORA- i dem o comparecimento de BPl°  Brigadeiro EdÚAfQO

mais dlanas’ O G

Foi executado nas oficina.* sueco de Agronomia, em Ul- dução de culturas de baclê-idc que A UÜ1 a '
s Irmãos R lffa ti dc Pádua, tuna, p . . . . .  ........ ^

t- é o nvhtor órgão da Euro {nada a

peio Kei uusiavo Auo..ut ;. ^ i  w  n ’ «miurac de bactéria^“ '0 nos p,*ecos Vestucrio» | ein na Catedrai metrupoHla-j torla* que serão feitas c m h o ,  , .......................^
uma nova secção do Instituto 3..o do Instituto sera a P '  \tü .. . . .n «^  in moveis para residências, i na, no próximo dí* 34* quin-! triduo. O Vigário convida o# ,tlllul0 üaíul1 falou-

ir outro lado. registraram- j ta-feira, um Triduo come-Urctores da Ação Católica, a s0tre 0 a^°^° pelo bft*
rxo ac upsaia, o e »u - . ruui puro o -  -  - , “ 7 nu' r_ ‘  . ;  se pequenas aumentos nos i moríltivo. A Adoração N olu r, Irmandade do Santíssimo «£***>■• W
investigações micro- mentes dc plantas legu ~ ih1 ‘ «endo Prcros d0* combustíveis, ele- j na foi uma feliz iniciativa : sacramento ás Associações e

pa e um dos maiores ao mun biológicas e â produção de sas. tais como trevo^^alfafa, ; b l « ia  que «g  triridade. re 'rl»crarto c alu- dm llomeiu de Ação C o ió -lo » fiéis t-m gerai.
do. Veto acompanhado de lã eulturas de bactérliu para , etc. Em outro departamento, estudado polos ,nvMtlB,ao ;guélSi 05 qual5i entretanto.! nCa, gu. logo teve o apoio • 1 _  _______________ ______
operários italianos que vêm ’ enriquecimento da terra. ^ i do novo instituto sao estuda- _ rea.
trabiUlrar na montagem rio nova secção fo i instalada em ;dos os métodos de ensilagem ,
majestosa órgho. edlficlo próprio* provido do ‘ do ponto de vista bioquímica ;Mhs fc t a

nüo chegaram a contraba-j as benções do Exmu. Sr. Ar­
: lançar a baixa verificada em j cebispa Metropolitano. Todas | I LR,A A «RDCM  e v*-
[outros produtos e serviços’*. ;**  primeira» quintas-feiras! 1 rlf**** » «  náa *t-g
* . . .  ij ibvruuda dlarlamante al­

guma coisa pura o bem do 
do »eu espirito.

S u a
Realizou-se. no

Câmara

. - v. - , > T- --  - -  - i Os fatores determinantes; dc cada mês, ha sempre um ;
' T , _ f  J M  ! ^ ece^GmQ3 notlctas de rarmacão dos preço« nos ^rupo de homens, pertence»;

JE j ver chovido, ontem* nos sc~|K-jtadas Unidos e no Braah ! 11̂ 0 a diversa» asso-,
jm _  ___  M ___ irm ^  i gutntes íwntos do interior do dlfeientes. A organização , rl^rõcs. qtu- nas horas cala-

C Z O  f y y i l . f t 5 l . l l -  ■ ■  f l l i l l l l 3 K O  j Estada: LuísGomffs. 150 ; econômica daquele pats per-!,|as a.» nôilc. v «n  adorar «  i
w y i w w j  * , Pau dos F^rrns’ 87 Sa°  mUe um melhor contrõle d c !N„ S5:fl «cnhor no Sacraiuemo'

■ dominao meada bispo auxiliar da Ca- o felegrafná srfum ic . K,° - , MicrU(v}, 70 mm; Panatis 50 crrros nos sctoies onrie ln-
A ORDEM — Naial ’ 1

ser melhor acataria A íoeRà 
cão do brtEtaaciro ao convtt# 
para ser presidente Ca lufei* 
ta da cruza. * deincorállCá 
é auspiciosa e a reccbí cam 
muito entusiasmo haiT ope* 
nas por se tratar dc um fcrt- 
garielro, mas* sobretudo* péf 
ser Eduardo Gomes” . '

a

StVtRISiHEBIBRS WliMS füflS 
CIltEIÜS C&TBLICOS DE B0GDIÄ-

’•RIO. i MiguL-i, (v *11111, , errnos,
ultimo, no Rio de Janeiro, a plial do País. encarregado, 20 — A o r d e m  — Naia* "  | mm; São Vicente. 50 mm; ! !crv6m 0 o0vôrno r as taxa» 
tocante cerimonia da saera- uos negocias relativos à Açan imponente Bftgraoáo Dom ; Martin» 42 mm; serra Negra, ^  ]ucr03 sj 0 bem modera­
ção episcopal de dom Helder católica e apostolado dos Heldor; Cardeal Camara sft-; 14 mm; oemetrio Lemas. As, rinR re!utivamento á taxa de
'  uUimftmeutP, na- '.pigos. A proposlto recebemos grame. Dom nosalvo e r  umarizai mimas chu- eanimcla elevadíssima que ,.,n flas MOC\S a cargo d »

Dom Jor^  “ ns“ ^ nt”  ; vas. Santa Crua e Florania.! * , tlne ns nCg6clos no Brasil Juventude Feminin. Católt- 
estando pieseme Oandela- . chHva,  t0„ enciais, p edro Ve. Elrtrctaill,u. é op0rtuno esta­
ria N ú n c i o  Apostoltcn )h , j0 , f  rtn Peniia , Portale-1b(1 . um túnf ror.io e*m -
Bispos, Sacerdotes, Açáo

August« da Eucaristia. \ 
O «Tiu'rmnrnli) do Tfldllo { 

será no dia 27* domingo. As 
< horas, Miss» festiva. Pas-

INVESTIGAÇÃO PELA CRUZ 
VERMELHA INTERNACIO­

NAL

capital, naqueleBOGOTA’. 22 tU.P ' - O s  nns deatà 
roieglos católicos femininos sentido, 
rie ensino secundário, destn A circular diz. em parte;
rapital. advertiram que can- ’’r om 0 fato de assinarem _________ ______________
eelarlo as matrlculaá de suas a matricula, os pais de íam i-1
alunas ojie assistam a festas Ha se comprometem a eoiwer, J ^ »v Ô 3 E © 5  C O Í t í U  
e bailes! ou que participem var suas filhas no estado de  ̂
de concursos esportivos in- estudantes, o qual é incem- n iS lC t S  
temilcglaUt e de concursos de patível com a vida social, fes

tas e bailes, e 0 coléRlo can- ESTOCOLMO. - ­
matrícula das oufi elciçftos Tt*ali?.adas, uttlma-

gre e Santo Antouio, boas 
Católica, Congregações Ma- thuvas '
rlanas e outros sodalicíos, Rc I ___^ __________  ___
presontamos nossas organiza ' 
çòes. Abraços Ulissesvde Gols, j 
Custódio Toscano

duals v Municipais* a cargo i posta no isentido do que

NAÇôEfl UNIDA a. 2’í —■ suf^tão, roeentemrntc* á* 
Vovte apoio vem sendo dado présenta d a pelo delegado 
na Comissão de Desarniamen norte-americano BenJaitUh 
to das Nações Unidas à pro* Colt en. Cohen concitou n dá

se li-ttuciu suVirlico a ülzer ’*»»

ca. e a Páscoa dos Funcioná­
rios públicos Federais, Ksta­

, que aconteceu no nuvsu pais,
j .iv.stnmcntr cm Janeiro c fe- — --------------     -- . \ permita a Uruz vcrmclVia In- -íu uiv.-rn») cxcic.erã seus

------------  — --- ------- vírclro de l‘J52, verlflcou-se'anft cm -urso 0 muice do eus : •'■'TnadoiinT realizar uma ln- l»on.; nlic.ij.s para fazer Com
A n c »H  » n v «  . " • I '  \ ■ nma cor riria dc preço», com tr. ric vida reiíisl.nvn um au -; vcsrigaçãú Imparcial das a- (tü*1 a:, auturidaríc-; eomunU-

loxit«» pa ia  A  ORDEM. 1 ‘ imeraçóc“ e majoração riç t? ím* i*to irual :m verificar!'» cin ciuacõe*: eniminl^laí. du oxis- ta*, eiin icSas e norte-cor canas 
Do coatrárlo. o  «  ôí* Q | pHas. assim como de tarifa- í 0 ĵ*,* {\é ttrn.dn de ç.uerra batUu ioh)- accitn m a prupósta da GO*
•ra. não a6o cratfÇoÉ do I . d(i priplieos, que re-i ! gtea na Uoréia. Em reunião míssã». Interr^elonfcl dá

da CumitisJiü, reprcst-ntanles Cruz Vetnn-lha para uma ln.tm tra s a  «ttòU ttf d* no*- j j sulUja ^  rfl*to de que,’ ncftac? 1 ; — '----------------------------
t «o  torto 1; prlmclraa sessenta dlíis d o í ' V U N D A t t  E  M A N - (; d« ohína I»Ivre. Grécia, Ho- ve*,tip,;iç.itn imparcial dessoá

Nas
beleza. í

A iodos as pnls de família celará a matrícula das que 
que têm Ido matricular suas infrinjam êsse compromisno .monte, noa smdieato.s o >oi^ 
tiina» em colégios católicos, **A aluna compromete-se a rias de Gotemburgo Toram 
fcm-se-lhos apresentado pa. nfto participar de concursos ajudlcados aos social-demo- u  j  Q a  1 «  . . , . L A  '  \ T O  S R N T ID O  OBUA1

m P P ' — pratteumente. todos ^ J m  t C H l r O  O C  b C d C  I lO  C ^ f C D r O  tí : T A O N S C E S S A R ÍA  E  |

Experiência com cabras
j iT U R  U M  J O R N A L .I  
M D H S T 1 N A D O  A  E S - j 

C L A R K C E R  E C O N - I 
I ! G  R E G A R  0 3  K S P r - j  
! • R IT O S  E ’ E M  C E R -1

land;! (*. Turquia apoiaram u '.u ii.aonc1-.

ra que a leiam, uma circular e s p o r t iv o s  inl*tr-colegiais, cratas.
da "Confederação 
nos Colégios Católicos 
vs medidas adotadas peina rti mo” 
i ftnrlas doa colégios femini- !

Nacional nem a fomentar o tópirito dc os postos direUvo» dr vários ,  y  ,«.«tem».V .descoberto por um medico sueco
StnUül-Stas predominavam
.........  ...  M

M E R IT Ó R IA  C O M O  |

iü W

0 QUE OCORRE RO MORDO
------------------- N O T I C I ê R I O  0 0  I t S I S

visa a completa aceihmtX^UE VILLA Lonox Ipnrmla antes daquêls drila ] iwuihn 
W ASHINGTON. 22 - A 1 CAMPANHA RUSSA TARA j i a ^ o  |VU:s I * » «  <> *

Orquestra Nacional Slntamco ! DOMINAR COMPI.FT AMFn  - :  p rm c .p l«
.los Estados unidos executa- ! TE OS POLONESES , dos “  . ’* * “ *?  j l '  vem
r9 um concerto do putru-m; NF.W YORK, 22 -  A cam- (exemplo, a . r l r  polonês.,
Villa Lobos .  2« de mare..! punnu russa, no sentido d c ;^ < to  ^ m  mç. rn a-

nwvtar o cerco, de seu poder . fín. por nao rcilt tir o. p 
* O nobre povo polem,V .cIpio.N artmtlcos do c-omunlí-

mo O livro dc visitantes rtn (

próximo O eòro da Univrt 
ildu.de Howard, do Washing 
ton. cantar» nesta data o 
* Ohnrn N KT do mesmo ate ' 
tor 03 outro» números do 
programa w l o  obras d*‘ 
Fírahms. Mendelssohn »• “tn 
tror C*t.ft proclamação dc 
w in  *** executada thuunL-

-ôhrc
mntin'à.i. ccgundo Informa
cai* comida» em fonte.» p., ',mu»eu m W «  I »  o™ ] ?

_ ! ta» durante o ano de lí)»!

ESTOCOLMO. (22) -  O 
Dr. B-.nqt Andeisson. no 
L’ufso ein suns ■-rponê; i 
el---í; oiis. To^p-cïr <-■<-![:?■ : 
diis com C'iLrn« no Inst rim ■ 
VotonrárK» do Dotooo! 
v^rifiooii o ’ n-/- n.n 

i-'.m-o';'-! > ; ; n
disc •• .•••
p j riot. v> •
o nv-iaiiiiFn.o do Odiotrmn ’

! t.io ornan'.srno, üaaoan^.;
Í r t j 0 ' ï 1 T * í O -r'J Í" 3 0  T” nina
QbE.orvagd- fpho ant^rnr- 
n;ï , n 'q.TiJo C. CI aV' ci 
rev tc ;. ao do no no (ftrav^' 
<dor* rogn'indn do T**

1 f-f : ; .T;", i> .‘O1 i, " ' nî!-pih.itó

ocmòiica do ranquo. Por 
mofo de oânuîas do ferrei- 
lo epoecicrl. o Dr. Andermon 
îrrie'on riimiincv:- qotfis 

t uma scrincao c,o!:ri . <V.‘ !
do

:t
? ]..*< o s!ro ; h * nu

d '■ ’u ‘.TC’. ■' à ïcv

: dri, 

. .. -,

nu M da Silva Xavier
RIO 22 — Itadiopreas — mMUcjpaçiui pjlitlea bfásUCl 

Ni s*,a Capital, bem como n» ra A niats importante hô* 
pais lod.t, vexalizanim-s.' vá- menruum foi levada a pfrltq 
rins solenidades cívicas reve- 'defronte da éSlatua de T m -  

L K V A N T A R  U M | rt'nciiinri» :t grande figura rie »lentes fulmulo vários OTftda 
T E M P L O  —  C a rd ea l iTiradentes ]irotnmaft it do c-tres.

0 QUE m  NO BRRSR
Lri.-uíClP 
(Hcni ri-vn

. rL-it. r ■ '1 üij.,1 ,
tp CA 1 '(r ' {■ ~r

n ;■ L"-n \ .
í.m t*f> n/T.:;:; df‘ KIT. mlr.'i- j 
tc, ar cctbrns comecenam a j 
Labor qrnnd^:- c: n.intiàad *• ' .  
,i ' ’ - 1 1

N o tic iá rio  d a R a d ie p ze s s «

soluce >
lor.ssM As informações (II 
A.rm que ns líderes comunis­
ta. »irocurgm enaltecer sen »
 ̂ff rio e ricfw nvnlver o êntuM- j museu um filme que e dei i .j, ■

e sim vtótíii peins ideals I r r l l0  fu n ch m ftilu s  f,;*i | ç í tu e r n ,

Além de colocarem um bustn ( 
rie l.enlne. exibem nn mesmo |

1*Yi1or (P'1 qièmdula
I rio o cm1' n :nU\v.u ■ dn ;tuci

do açn;:t. ;ir>'-r»rn
p'fiîi T(?;,i«'Jri.ioû
P-s do i- :-*-'-' :»i)
‘ A ir

.. c/n'*'V pr-.;dí‘
<m n r i j í  utr-.i v.

lo hov-’1 
i’.ni.rii*' cm-
A tn'iMi.i
■

r e lidia

UKI.rv. :•:> Fm ’Ovuin- ; 
nro. T i a ;.uiçada a pctii'ii
1 iindunu tv. .il da nova ii,i- 
na de lu/, du !tct:m com ca­
ço '‘idade para vinte mi! kvv 
devendo (itiiiru de nnvrntn

CMiC.pj-,;;-,. Moi.111 ï ifl̂  ri ,.*f |.
t, -s 1 I uzcii os ■
iM-OItTAÇAO ln. M1NP- 

RIOS l)F FERRO
VITORIA. 22 — Até a dia
de marco dc. corrente nno 

dias ser uhftlâ a tamcormi- ! fm;-rn exportadas pelo cat" 
cut pnhUríi para aipiblcän (tf t'.prêtai desta cidade nés ni!! 
m.ui!..nas ; M'iôfscîeernîos e oltcn!» r

; t.ma mil r.mfn e cee*t;n;a t 
ï novo lonelarias de miné no»

MU ;i < -Ire-'* nul CtU?ilrA»
: do l'éludante Caph*
>■■;!* a, rcif-n-rtc an »UXÎlt* 
eancedtilo para a comUuçft» 
<U sua serti-, nesta Capital. 
Fxro^IÇArt DE P INTU l à  

VITORTA 22 No Salto A* 
ri s nd n- 5 o FsptrUQMántdaá* 
s\r îr.-urensa fol Inaugura4t 
a i'..\';,.rv';.'àn Cnldlva d* Fin

r rz r

liUU!

connu I i 
i-oilso rimo
: ■: ir.òíriú'- *L 

; ■w'JuUr»!('I

,,r^.r.a Ti Ininr/io m);n porn mans 
torde. An rentrant nôo s--1

rNIHftllMKS OS HOIt vUiOft 
DA CLASSê; MEDICA

- orna
- i£c5

prod u.’ 'a rrn,"ài

rr *,

pr'.nclpins rin comunismo ! casa rnmo um riôcumentftrfo 1 eonsnou'u produau o mes- tfro nn
fr-M.. r^ îo  crcÜü^do ■ sononn

 ̂ nemMia Pftn-Amerlcartft. j........^..........  ,
«íu» aniMilmênt». *  destina a ; (lt.iav^s rie mno propaganda ! sõbrc a vida stáim r‘  ̂  ̂ ,mo 
<umeionraçâo dn amizade r organizada Quando os dia-
trivial» eobiuni das naçóc: rursns nu us publicações '

QUC se inicia produzem os resultado» es- , „  _ . .
Nn rntantó perado». »eu» autores tão. ^  1 sofrem * r «n d e ^  
em vista de vet «nteiti»- i eprerndlrtn*:

■Mn q, 
rtí. I

,/ul r.r'"*-

lir.I.hM. 22 
nua ik» Faia

A r’u.saf nd

tuia Brasileira organizada
’ de forro Durante -o prlmoiru prio loi Palinta Alberto tw - 
iirimestrc deste nno, a tnne  ̂ Jtois Damtanl.
■lacem c\pnr!nrta uti! i » riu 
'/eido* f  .vesAcnta duas mît

*{]
c!o

«inetlcaita». ». 
m 12 ria abril 
foi antecipada
a G tquoira  terminât »  tem ubtaUvo h*'

Lenlne Além ria campanha rM<Vnc.v: 1|1 rnrrií.i cueri;'. do 
multo bem organizada, tô-ta ír.Vu o ci
influência rias nftcftcR livres WIp0r q^o rWIrrm

, m**
oJ|)rneuram impedi-U a tóri»» ennráfrilr. duo r»si»jl.rm e» 

tm a rio  i lw in  oam ; custo [u m a  clêvoiç-ro  d c  p r*v 'JvV.

( )  I>. And irr “ 
r^'lnlü! 1 rf-^rri^nm; dft. d* 
sud*; c'Ypnrvf■-'.í-iriP 'pm Lv 
inm tfsjistrítdíifi cm fiímna.

<i l r.»<: ic 
InVCRtktO

nn: uma reuma
(JUí)n "u 'H 'a
coo» M í-d icc -V o to rlu c trin s

....................  irsulvfcu un!-
.i iiii/.iI (va ht.rirlftS ^speo •; M^hihr t,íns f  qunrent» c «ua 

ttvi.v h< .uniu ç'-ïubeleekloe 1 r<i mbeliUTae
O.- :■< Rumte;» pieços Filmei ('\>v\ d o  l ’.NTI'UANTP 
ra ri'ijS'iFa. seieiria i iu /.t , 
ros, riiquannj as demaiv i 1m *

que!ii:i et iizi'Uuü, tiora msr- VITORIA, 22 
l'ail«, cem oruzelro:r. vi-.lta*- leih rai «rab»
M UulliU'iUu J t  ill« ulltguutd B quM lltl» *!• U u i t l i . 1** B will*

l ’OVf.H f SSO S AC ION.U. 
IIO M IO PaTtA

CAPIXASA

l-GHTO AT.FGR** 22 —  h  
t ■' rtc mam próximo r*aU- 
vnr ,*e Â nesta Capital, û 4.* 
i '  Niielunal do Ho-

o  i;uvi'rm» oifopsMa Farn êwe certam» 
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0 mais popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho
h â c n  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E' prova de confiança no Cooperativismo

SOCIEDADE
o V kNSAMENTO UNIVERSAL 

i O socialismo é Incapaz de atingir o tim a que se pro- 
p5e; organizar uuia vida isenta de privações e cheia de 
prpaeres e gozos. — Leão XIII.
ORIENTANDO

Alimentarão excessiva ou dtfíictente, regime alimentar 
monótono, mastigação incompleta, irregularidade de ho­
rário nas refeições, ahuso de guloseimas, doce», pastelarias, 
tade is^i concorre para a prisão de ventre. Este é, pois, na 
maioria dos eaaos, o resulttado de uma alimentação errada.

'Livre-sé da prisão de ventre, procurando eliminar ou 
corrigir as irregularidades de seus hábitos alimentares. — 
ENES.
BteEITA DO DIA ' - * * ’* »

graves meditações. Todas as 
etapas da vida, paixão e 
.sorte de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, até a ressurreição 
•;onstítuem um cuuvlte aos 
lomens para um momento 
te lembrança e conciliação 
i Jesus veio ao mundo pa- 
à salvar os homens e foi 
ruclficado. O Tribunal que 

;) julgou, embora O reco­
nhecendo Inocente curvou- 
se aos caprichos da massa 
onturbada. Torturado, cru- 
lilrado numa cruz, encra­

vada no Apice do Calvárh^ 
norreu de braços abertos 
para »  humanidade num

____ _ _ _ _ ____ ,’onvite aos homens para que
DOSSE DE PESPEGO. — Descascam-w os pêssegos, ti-1 mutupznMKe.

ibrança da Ressurreição
1 BOANERGES SOARES

A Semana Santa foi, como I para Empiaus, sentiram a 
jpmpre, oportunidade Para| 8ua presença, ouviram a Sua

nus-sé os caroços, lavam-se em água. Pesamr t  se tomai 
a mesmo peso de açúcar. Mistiira-se beni e deixa-se ficar! 
amtet durante tuba uoite, No dia seguinte tira-se o sum«i 
Aa fruta e faz-se ferver até ficar uma calda espessa. Jun-1 
tà*se depois a fruta e cozinha-se por Z horas.
FARMACiAS DE FLANTÀG

Farmacia RIO GRANDE — Avenida Rio Branco — Ci 
dade Alta

Farmacia MONTEIRO ~  Rua Dr. Barata — Ribeira 
Fone: 12-03
Farmacia SANTO ANTONfO — Rua Amaro Barreto — 

Alecrim — Fone: 20-14.

,íua ressurreição foi a mos­
tra, ao mundo do Seu Po­
der Onipotente como envia- 
tio de Deus
Duvidaram da Sua grande 

..a, apareceu a quatro teste­
munhais da sua ressurreição 
,>ara a vida eterna.

Dois amigas de Jesus que 
aminhstvsm áe Jerusalém

voz e O viram partir o pão 
como fazia o Pai nas ceias 
familiares.

Simao que u negara foi 
testemunha dc Mestre.

A tida, a paixão e a morte 
de Jesus são motivos de pro­
fundas meditaçães.

Os homens deste mundo 
flagelado devem amar-se ca­
da vez mais.

“A crucificação fôra o es­
curecimento de um dia, para 
que fulgurasse mais vida por 
todos os dias que hão de vir” 
(Historia de Cristo, O. Pa- 
plnl, pag. 55«).

Que a escada de Jacob se­
ja o istímo de ligação entre 
a terra e o céu para os ho­
mens que querem Jesus.

Que" a nuvem luminosa 
que O envolveu na assunção 
quarenta dias apus a ressur­
reição, paire sõbre nós e 
que seja o explendor de Sua 
grandeza as rutilantes auro­
ras.

Natal — Bessurreiçãrü —
1952

T

RIFA-A VISO
Agaptto Jeronimo de Sonsa, responsável pola Rifa dr 

am corte de Brim TfApieal, que seria corrida no dia 3 dr 
Maio proximo, avisa Qoe a mesma foi transferida para o dia 
14 de Junho vindouro, ficando como responsável, a sua et 
posa Da. Emitia Simpllclo de Sousa, em MacaSba, por mo 
tive de sua transferencia para Recife,

Associação dos Cronistas &
... Esportivos . "C

n o t a  o f ic ia l  T ? .

A Diretoria da Associação dos Cronista» Csvortivos reu­
nida, exfraordinariaatietite, esta manhã, para aureolar * 
lamentavcb oeorrências de ontem no Entadiu “juviiS  
Lamarttne”, durante a realuaçao do segundo jògo 
campeonato Brasileiro de Futebol, entre a» represenuíi« 
do Fará e do Rio Grande do Norte, aiojH*TimrntON este* 
que maculam o nosso bom nome esportivo fugindo à u l  
oleional linha de exemplos de nosso passado, resolveu ad!' 
tar as seguintes resoluções:

a> r«nsMermr-se do luto rimulUv^W s^ hia,..
mentos antl-desportivos partidos de alguns jogadores our sa 
nfio souberam conduzir em campo provocando unia sihii 
ção delicada para os que trabalham na rrôrma „ Píiri j ‘ 
que tinham uma divida dc honra a saldar r«m «s Jus Vr 
maos do Para, compromissada por um seu representam* 
perante o público gnajarmo oito dias atrás quando 
f° "  « üe- os visitantes receberiam a mesmu fidalg» 
colhida dispensada em Belem, aos nossos jogadores mr> 
mo dentro dn gramado; '

b ) Tornar públiro o seu formal e veemenle protesi, 
contra os desmandos verificados na fase final da «ebti 
protesto este que será traduzido através do n.iss«, sii*,,. jú 
cm torno do que íoi o embate decisivo entre puti-uar«^ .

DOIS ANOS

"■ s W

Ao interessante ANTONIO POTIGUAR, di- 
teto fllhip&e ,«e Wiliam Marinho de Lehws, 
no sen segundo aniversario natalício.

Dois anos, são simplesmente,
Dois passas dados tia vida.
E o que resta para u frente 
E' coisa desconhecida

Q-iem sabe o que agt urda a gente, 
Nessa estrada indeirnída,
Que o homem triste ou contente, 
Percorre com Unia hdu.

Sem saber o reí;uJL&do 
I>eHsa jornada de dôirs 
Num p.irvir .

H-Orisso, mi:u aiulííui«;;,u.
Que Deus matize de riorea.
Corno estréias, i**<: raminho!

▲ VI SO
O advogado JOAÔ MEDEIROS Fll-lfO avisa quo 

rcUrdou sine dl« sua ttanaferoncla para «  Rio de 
Janeiro, achando-se á disposição de cliente» «  ami­
gos A rua Felipe OamarSo 013,

jW i K‘ 598 D[ 18 DE ABRIL DE 1952

A  experienciâ  
aconselha!

PREFIRAM PARA SEU CON­
FORTO NO LAR O RENOMA- 

DO FOGÃO D A K O
O FOGÃO QUE MAIS SE VENDE NO BRASIL 

O UNICO QUE PERMITE SUBSTITUIR FACILMEN­
TE AS PEÇAS GASTAS. PROLONGANDO O  SEU 

FUNCIONAMENTO POR LONGOS ANOS,

FOGÕES "D A K O"
PRÁTICOS, ECONOMICOS R EFICIENTES

fiaraettfios:
c> Telegrafar à crônica esportiva Marajoara darulu 

dância dessa resolução, reafirmando iotal repúdio ft ,.üll. 
luta lastimavei dos atletas provocadori>s, coniormv ,, u 
leclarado à embaixada visitante tão logo o Juiz ivJQ f- i.í 
etti determinou o encerramento da partida *

d) Encarecer da Federação Norte-Ringraiidrnw d,- 
Mirtos providencias Indispensáveis coibindo a rrpHi,..,,, ,14 
U i» acontecimentos que súmente enodoam o nonir csiHir. 
iv » do R í» Grande do Norte, com triste reprmissfio 

1 jassatto de glórias. '
ti Nr!::!, í !  íí-í* !̂**,n *t*- io-.*» 

A DIRETORIA ....

ARMAZÉM NATAL
Oraaüe» estuquea de Molhadua e Oom.i rJlir.

tlmonto completo de bebidas uacliumla e eatrunm;),*# 
Venüa» em grAsao s a vateju hiiUega a (luíuldl.i. 
AViSNiDA rtlO hUAJK/ -jtttí - TÉLLFONË ,J1U

Placard Esportivo do 
Brasil e do Exierior

t PAZ RECOMENDAÇÕES AOS CHEFES DE DIVISÃO 
E TOMA PROVIDENCIAS ADMINISTRATIVA

Jfc

[?.

Nst«!, %Z de Anrii de 19&2.

ONTEM:
SENHORES:

Tcofilo Lopes — Transcor­
ite

Marcos Falcão.
| ínivriíiuilo íialalicio dn me 
Mino Amónio PúLtguar, filh< 
! do í:r WUliam Marinho Lei- 

r^u, onreinj o aniversário na ■■•o?,, funcionário tia Prefr-ltu 
tallclo üo sr. Teutllo Lopea m Municipal cie Natal 
presidente da Câmara rio.; pxma.
Vereadores ria nidade de ft frastro tetom:
Tomé e residente em Baree- VISITAS: 
lona. Por ís.se grato evento 
foi o natallclante multo cum
primpntádo.
FAZEM ANOS HOJE:

Senhoras:

ú
l1. 

DlHC*

'J'ivrmo:: o jh u m í dc fW:t 
íf ï , hoje. a vií.lta do nosao i 
:ii(zudo amic-j Artur da Sil-1 
va LeiVitiru, gereut« do Ban.' 
' ■* do Brasil, etn Caíeó e no.* 

iledlearin cemperadnr, o  s
ui' é ho.Süt,

n!:,>ít « uvilnnnte desde 
iiimbiça » iiu Jurnal. eut Iftíi

M-nripr 
littpi'e

c  d ir e t o r  g e r a l  d o

DEPARTAMENTO ESTADU- 
DE ESTATÍSTICA, usa vi­
de suas atribuições e, 

«nrio em vista os interesses 
a administração, «m rela- 
do à boa ordem interna riua 
;a viços.
RESOLVE recomendar acs 

’hefes de Divisão deste I?e- 
lartamenlo, para que trans- 
iHarn aos seus auxillJies 
mediatos, a observância ri • 
-jorosa das üeterinlnaç&en 
•ontiiias na Portaria n . 573. 
ii' 11 de fevereiro último, rui- 
ATtlnrtn-os mais uma ve?. 
1« que, nesta administração 
não será tolerada a entra­

, CONVtTE A IM PRECADO 
I JOS£' m o d e s t o  f j l h o ,
I proprietário dn "Hotel Cab- 
na", situado á Praça Oí ntlj 
Ferreira u 1307, nesta ( ‘a 
pitai, convida o Empregado 
Roque Albino dos Santos.

FOGÕES D A K O  A CAfiVAO, LENHA
CIDADE

£ FLETRI-

1 - i i t i c  > : . ( • n i d I ' u d n

e * - ■ : i l  r , (  : i n i l I *-  M i n i f ' n  d :

U r * < u  Ú  t i t i ’ V l-S i  L ;

U l j l | i | ( 1 : n  i 11 ) :<■ i U t - i

í í f < U i  n i l  U i . * }  j t . t l f . t  i a i:t=i
n.ror: níret<.,r«;.

Francl&co Renfiea Vander- 
Jeí. esposa rie Alberto Van- 
tlerlêi, funcionário da Estra­
da rie Ferro "Sampaio ror 
veja" e íí05,:;„ coopera dor

-*  Evuiigt-lhiã Ramos.
Jiosa de Afjt-íiiiii AiftU 
Rjiiin*

—Eruur I .líuii, » sposa.
Célle» Petrovich, t oniprclrmU 
nesta praçg

— Maria Cãi valho Porpi- 
iiO. rspos.a do sr. Cícero Por- 
pino, eoRic*rrlante nesta pra­
ça*

Scoltnrev:
AVeiino t ‘*.»sta. residen­

te irerta Capital
— Artur Alencar, motoris­

ta em Natal
Senhorinhas
Maria dc Lourrits Danta» I -rira com o:í que aqui tra- 

Madure ira, filha de Clodoveu i Mhutn 
Madureir» FALECIMENTOS:

-- Odeie Fjoirndo Prtviiío Manoel Orago da Cunha— 
fliha de Rahitiiijrii, Florenclo VMimado por Insidiosa m<>-

AbraçumO:, liõJC mi n0S.v
■ -daçSn. o prezado ainlqr 
..fanoel litnrtque tie a ?à veAr 
t epicvriilantc dc A ORJiKM
■ üãt, lTmlu d.j Puh ■nid on 
U ó pt-i^oa dt grajuh desta 
,ui no.i meios sociais Aquerc 
:.r riemnrou-sr* |K)r alguns 
. as tantes na redação deste 
tu: nul jiiOtilwido cunhal ps •

'urtadnr da Carteira Prftfls 1 de. 195̂

da ou permanência de pes- 
sõas estranhas ao serviço, ou 
$e]a dar acolhimento a quem 
qner que seja no recinto das 
secções de trabalho, npós c 
inicio do exiiediente, com« 
determina o art. 87, do Re­
gulamento em vigor.

Os assuntos que interes­
sem à repartição, ou se re­
lacionem com qualquer fun- 
ídonário. em particular, se­
rão tratados no Gabinete da 
Diretoria, das 12 às 17.30 
onde serão atendidas a." 
partes [ v

O não cumprimento rie:da> j í 
recomendações importará no í  ̂
inridénda e aplicação, grn- j 
dallva, da pena disciplinar j ■ 
cm que incorrer o funcionâ-ji 
rio. prevista nu art. 7(í, I a 
e 2.° do citado Regulamen­
to.

Cumpra-st* e publique-se.
Diretoria Geral do Depar-1 

'ainento Estadual dc Est?- 
Listlca, em Natal. 18 de abril

NOVA RCMESBA A DISPOSIÇÃO DO PUBLICO.

NOVOS MODELOS, ESMALTADOS EM BRANCO E 
ACABAMENTO DE LUXO

APEZAR DE SER O MELHOR D A K O  E' AINDA O
MAIS BARATO

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITEM A EXPOSIÇÃO DE FOGÕES D A KO DIS­

TRIBUÍDOS EXCI.USrVAMENTE PELA FIRMA

CARLOS LAMAS
RUA DR— BARATA ZS3 FONE 113»

END. TPXp. CLAMAS. CAIXA POSTAL, 87

-NATAL-

MATAL —  fJarò '/. y. R,o G. u .- 
iJorie 1 —  G oa li Quibu 
*2) e Tidòü, recpbcHv-jniía' 
lòf Juiz —  Ivan Cutx.k-Ui.

■ P.enda 56.000 cruzeiros BC 
1.0 HORIZONTE Minas 2 x 

. Pernambuco U — G o jL-; Io 
i Gúerino e Sabú, Na pron-.v 
i aaçao, nova  vdoria dou :r.l 
; neiroe, por 2x1 ). ientc3 d?.­
! Petronlo e Sabú. Juiz - M j 
’ ria Viana.

PORTO ALEGRE Ftio C,

•1. r, ;

d .fli>khal
P,.'>Tir:uv--r.r'̂  V V

J'fôla 4 ■ -  Mu.Gid' : 
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Cd.::;.í-unuí'; do Sul 2 X  Bahia I --  yoaí 
j de Luizinlio e Bacaniano, |
Icuntra, para os ganchos wj SANTIAGO
JMiíuca, para o.i buïcjv'n. / A-rú n

M'
r

= G onli ri-■ Juiz —• Carlos de O. 
loiro. i T'-.rr

j PRÓXIMOS JOGOS B,.i. ri 
| Em S, Paulo Pará x Ri > * G - riu d 
G. do Sul —  No lho 
x Maio Grosso.
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tviiimir ws Muni fnnc-tVh ua 
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)it4i UJi (iîii.s, m‘ùnt:u' data 
■ta Ui llilMÎr.l |jMti!ir:n :iu 'il. i
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.Iftf.i* MoUrit a Fi III n

Fetxoto
Joven.ir
Geraldo Petrovich, fiinn

de Mal^us Peu u virh
c r ia n ç a s

ifJiiu'iiru invita data o

asila, falrrru, nesta capital, 
uftrte se vncontríiv», em tra- 
htmento de saúde, o sr. Ma­
nuel OraKn dn Cunha, roimr 
'■l;j1111' c verefidtir à Câmara 
. luiiicipal eleito pela UDN

m Jurdlm do Snidó. neste 
riãtadu, oiidf residia e era 
•à.1 tante ri-iaeionadíi t* f-st.í-
ii.ii'i \
(> b 'riiMu. qui- <*u|jThVÍ1 riiO 

uit.' dn idade, drixu viúva a 
;.ra d Murla FinizuJii da 
Cunha r ip  filho, o jovem 
fundiii Flnizola da Cunha
1 ° aliísla de inedicjna. rUf- 
•...taiu a r.iitiídüdr do Rpri- 
:*■

Vrrlfifnti-:;r il seu enterro 
prlur 15 hora.s do d lu seguiu- 
Li* no seu passamento, saindo 
o féretro, com grande arom- 
panhúmento, da easft à run 
hoúo Ve?o*o. n 54Õ, no bnjr- 
io il** Al*-« tini. onde jiiesen- 
teuientí' se i-neuiitra a sua 
tâmilía .

AiHúnio Al ve* de Oiíveira
-- iJiretor ticTal

ESTA NA MORAL..

f(ÎUÊr possuir Cti=i
iitlU?..,

'-r.íi, Ar '.irijiü.:, A ■ .
Ifandarc n. ,?áu, o J
que lho acïrndar. na Vd i 
“o. Franci

As arrecadações dos clubes 
no campeonato de 1951

TíTmniiid-i 1> l'ei uüim- :is :iiTeeydn^o(.-i; Uiliiis duf, ;iiv, i 
.0. cIuIm*,. htt.s l-'titf- cio ií• íI- 11 >init iam (Mile, são lis -.rr, om

I
VENDE SR unia rash ú 

H u j Jtivinn Barreto nl\
• iratar nu Bua ulo.ses r M| 
'fftri n". 242, eom n fímpríeta
rio.

“COQUERO A N A O "
Mudar. ra>n f, a ]2 ni 

1-» '•'"•mont l̂ra.
A Iralur á rua f. r.Hj

noí**s ortriNas rsr*o «ra- 
RE1.H4DA* COM MAQ1I1NAA

Mooxrnas
■--- PAR \

Confecção de quaisquer «ervl- 
ÇOI gráficos e de PAUTAC\0 
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Mül « f lf fteM ttn ite , »  *rt. IS n. r t  

A*' m m  Mf ftliiw itft i i  €«H*lni 4« 
^RtMMft A^Hm A  ft I ftA u trk l 4 «  Banco 
4* Braiil admite empréttlmo* de in- 
VMtlmenfft n ie  eàmente p in  a n i » *  
tn t& o de açude«, mas, também, de 
barrarem e «W as de exploração de 
mananciais, para Irrlgaçto, e outres 

,4e tntereme ed e ttn .

Puer diicr que o nosso sertanejo, 
também, poderá bater ** porta* do Ban­
co** cata de finamíaincntíi, para a per- 
ftjjaç is  i »  poços tnW *rwf, indsMie, 
N&o 4« propria Bien ta, o *1“  abra de r d -  
fUpSft. Maa, em muitos ponto* do no*- 
aa* BstaAe, nem a vida humana è pos- 
Blvftl, s*at o peço tubular.

R' c a »  da Chapada do Apodi. coma 
*  o caso daa ricas terras da Serra Ver­
de.

Como è sabido, o D .N .O C .8 .  pre­
vê. ne seu regulamento, a perfuração 
de poços tubulares "para fins agrlee- 
las e pastoris’*, pelo sistema da rnope- 
rsetto. mediante solicitação doa Esta-

doa e làhmlelptm ou a

O Interessado pagará •
rdrlo e fornecerá •  oombuettvel 
m perfftiftder» •  metade dab 
feitas com os canos d* n m U n m W  
aend« «ne quando o interesaado 4 * • « •  
dade pabtlea (Estado tm Munic|plo) 
• DltOCS concorrerá com a melada, 4« 
custo do aparcQtamrnta,

Mesmo com asma faolUdadrs e dado 
i s *  houvesse grande ndmero de por* 
foratrlzes, ainda assim o nosso pro* 
arfetária rural n&o teria, salvo exee- 
çèes, recursos bastantes para custear a 
parte qne lhe sabe, sendo oportunLul- 
mo o empréstimo do Banco.

Sabemos oue um particular cheio de 
iniciativa, o sr. João Dionlsto Maspena, 
adqueriu uma perfvrstrii e está eni* 
dando dos poços de sua propriedade na 
ao na da Serra Verde e poderá encara- 
rar-se de trabalhos de terceiros. Mais 
nm motivo para que o Banco financie 
a perfuração de poços* que permiti­
rão um grande incremento na vida e- 
conòmica e social da região.

IG II SQ h
* llIfillCoiMndadot

Iltisses dta i
, Era* sHBWftUHi . * ̂  y. -y_ 4 * & ■*. ic r **

Em cvunprlmepto fc wí de Boctedadw  Anônima* e aos 
nossos Bstétroé. bpremntamos o pte|pt4r|o roferonte 
exercício d« 1441, eocn os rqnmettqp* ahft|à» w ■ 

RE8VLTA&0 p o  aXERCTClO -J Ç r* # *  á CMrtS, a «í- 
tuaçàbada êmpr&ga mrthoMrtt Be * manerrá 'VMrborettnàrti' 
Nn excrcíMo db 1960 Nmive am d sn o ltd ft  CRf 107. iTf^4 
êhqüanto que ívo tíxorcirto de 1451 st verifVòou ura "A\jp*rh- 
Vlt” (10 Cr$ lã . 920*00. 1 1 '

Ainda é Mas eom$araAo bo qfAé vtiiba áfttmte-»
condo todos os anos foi um «a n d e  progresso

MOVO MaOUINà K IO  Zà Na assembléia passada a di­
retoria ffera autnrttadá a  promover anmenw captUi * 
adquirir novo moquUrario. Achamos p ré te flv «  não reali­
zar no exercício o aupieiito cm refereitcicç sendb pstriSm fe i­
ta a aqulsiçfto do tidvo ipaquthario, elevando 6 nosso patrl- 
thonlo e mèlhbranHO ttóeaa capacidade técnica. Temos com-

TÄ
„  aUMn u m i á

€ etmfbamr que tlndfc fa lta muito o apoio 
ra Ism  emproondünetito que

que nada deixam a desejar *n; 
4e eexitrc« malote*. ficou « «  

no N fttt ir to  do ano an- 
lucfos dará sêmpre

o vespertino * a 
ui to o ai

_______ „____  . . . santo honra
xo  fb o  Oramda do K <^ .p o tó b4 m  pqubós s&o os Estados 
que podem contar com um m im  temas condições, tajwtc 
de Infftrtear ê dê formar. Ele deve mefeeer todo apoio, rm
aaàlnaturas, em anúncios, em açfies para a Sociedade Ano 
nttnà que o mantem, tícgunrio o úUúuu rcomiscuiucmu, u 
pjn (prunde do Norte contava 045.154 habitantes. Em quan ­
tas casas católicas entretanto náo entra o nosso jotnnl?

Esperamos que a situação melhore

Realizai a Páscoa das Senhoras
Cüiiipicmi'; n n rln

UU

Como acontece torios oü r- ! conferência á cavíio do revmo
nos, as Senhora* de Aeão Ca | 
tMicas promoveram, ciomin ■ ■ 
gO ultimo, a páseoa nas m a­
tronas nalalenso.s. reaníndo ■ 
na Capela do Colégio Ima- ‘ 
Culada Conceição grande nu- ! 
mero de mães de família. :

Celebrou o santo sacrifício < 
da missa o revmo, pe. N i\a l-: 
dó Monte, Assistente Ecle-1 
ülastico das organizações íe- J 
minlnas de Ação Católica, j 
havendo numeros de canil- * 
CM, Após. nn refeitório dn ! 
Cqlegio* íoi servido lauto ca- ; 
fé as senhoras presentes, en- 
fcr* as quais foi sorteada uma

chstosa lembrança da pás-: 
coa de 1953.

As 16 horas, aínda como

pe, Nivaldo Monte, sendo *- 
scee.utado aplaudido progra­
ma de arte.

Estão de paníhf-iis. m w »r -  
í,o, as promotoras da páscoa

P i f i r o  U iualdfl U a i i íp  
I ütiiu miuiuu ihiUiiE

dc domingo, bem assim às 
dedicadas Irmãs Dorotetas 
que tão gentUmente. reee 
bem as dynas de casa nato- 

pni sua fe ita  de pás-
CÖU.

Telegrama da ACE à crônica 
esportiva paraense

j Dando cumprimento a j vaçdo lanlantávoio ocor- 
: um dos Itens da Nota OÜcp j rêhcias jogo ontem aqui 
a i que fez divulgar, ontem*! em discordância nosso p a *

; a Associação dos Cronista i I sado esportivo p> Sinal pe­
, Esportivos, dirigiu à sua ; zar ACE resolveu nenhum 
I congênere do Pccrá, o se-1 comentário tecer negra lar* 
[guinte telegrama: Dr. Edgar ! de esportiva solicitando F*> 
:'Proença — Radio Clube *— : der ação providências se 

parte do programa f.ti rnall-! Belém — Pa. Transmito: fazem  Indispensáveis p) 
rada no Salão da Divina|crônica esportiva guajarinct Saudações — Crônica Ee-

briluante nossos protestos e desapro- * porttya.

BALANÇO EM 31 DE d I z £M4 & ^  tÍE ÍÍ5 Í
4 t . . . . .  A T I V O
Acionistas.................... * ................................
C a ix a ................................................................
Côôp cantral de Crédito C/ deposito ..........
Material para a Becçáo G rá f ic a ........... ..
Papel e Tinta para o  J o rn a l...........................
Moveis e utensílios . . .  . . .  :. . ...................
Maquinas, Tipos e Acessórios P/ Oficinas ..
Llnotipos ‘ ......................, .......... ...................
B otop lana .................................................. ..
Devedores em 07 C orren te.............................
Lucros e P e rd a s .......... ................................
Assinaturas a R eceb e r ...................................
Maquinas c/ reserva D om in io ......................
Maquinas da Diocese de N a ta l........... ............
Ações Caucionadas ..........................................

•• -i«?

£1.044,06

1 m
«5

414 «00,19 
«47 737,49

49314.99 
Ü .  949.00 

457. 9SS,9í
160-m o u

.m m

DEMô NSTRACAÔ BA CONTA — LUCSMM A  PERDAS Eli 
31 DE DEZEMBRO DE 1451

108 G7B % 
07 100.0P 
«0.538^0 
29.296.30

53 773 20

10.

3.243^156,09
P A S S I V O  ,

Capitai .............................................................  1 ^
Fundo de R eserva ............................  " *“  *
Pundo de Substituição de Maquinas
credores em Tituios.......................
Credores em Conta corrente .. ..
Crcditos Diversos . ., ., ,. ..
contrato de promessa de Venda ..
Contrato com a Diocese de Natal ..
Caução da Diretoria .. ..................

D E B I T O

Administração e R e d a çã o .............................
asoal das Oficinas . . - ....................... .

l. Ttnta, cu íhet, étc. .........................
___ Energia. Agua, Asseio, etc.......................
’Expediente, Rádio, Telegrama, Portes, Alu-

'■ ' Sueis, çtè; ....................... * • ■ -
Assistência e Extraordinários do Pessoal, en­

cargos de Previdência, Seguros, ImpoF- 
tdb, Consertos de Maquinas e outras
jgM M ii; - .......... ...............  . .

Serviços de Agentes e V ia ja n te s ..................
Material para a Herçân G ra f ic a ...............  .
:Superav lt..........  ...........................................

Transcorrerá n0 bre
dia 25, 0 aniversário

do sr Comendador
*”  Celestino d« 06U 
inente. no Ria de Janelui 
rempanhia de 4ua
'"dia, irutaudo dP :
Qti Interesses dâ  instU 
que nesta Capitai dirigí 

Em ação de graças 
grata etemrrlde, çg Seus 
mlgos r couber adorei 
darão celebrar tnbsa. i*| 
horas, na Capela Salesis 
devendo compareeer os 
gfegados Marlanoa.

As homenagens g»e 
ta datn seriam prestadas 
grande líder católico, se 
adiadas para qitando do 
greaso do Prol. uUssss 
Góis a Natal.

- -  Para mensagens ao 
mendador Ulisse* de Gói*,]
........-v * livbtri Av

da -  R*o de Janeiro

202,275.50 
32.&Í7,50 

154.262.00 
15 «28 00

qÇli oqh tn * ftk . iif I k\t

3.QÒÒÍÕÕ! C R E D I T O
12.316.20 1

Assinatura e Vencia A vu lsa ...............
1 ao'S ia m  1 Anuncio# * Pu b licações.................
89.719,00 contribuições para a Bôa. Imprensa 

Produç&o da Secção Gráfica ,. ,

177 400

vã7 .OwpW 
150 
.10tso SSS2S

3.2tò.759,W»
Olímpio Procopi» de Moura —  Diretor Presidente.
Yolande Cncentinp —  Diretor Gerente.
candtdo onvelra Pllhb —  Contador Registrado no C

R. C. n. 41 e D. K. C . n. 44 805

I
Olímpio Procoplo do Moura —  Diretor Presidente 
Yolande Cocentino — Diretor Gerente 
Ottid iao-OUvftha FHbo —  Cantador Regist. no c. R 

n. 41 9 D. E. C. n. 44 805.

CENTRO DE IM PRE NSA S. A.
LISTA DAS TRANSFERENCIAS DB A Ç ft * «  DURANTE O EXERCÍCIO DE 1951

Providencia uma

A  O H D E M Homena3eado0 cronista ̂ NATAL — Terça-feira. 22 de Abril de 1952 v

Despede-se adelegaçãodo Pará EÍyLÍl0aeAía
Embarcando, hoje, com 

dftotfno a São Paulo, para 
ptawegulr na jornada do 
Campeonato Brasileiro de 
Fütftbol, a delegação para- 
«nso de futebol sente-se no 
dever sobremodo honroso 
d» agradecer, nesta oportu­
nidade, todas as gentilezas 
•  pfOvas de estima que lhe 
foram tributadas durante 
eua estada nesta acolhedo­
ra cidade, quer da parte 
das autoridades, como da 
ifnprensa. rádio e torcida, A

quecendo quaisquer inci­
dentes que por ventura te­
nham ocorrido, os quais, 
por maiores que fossem 
não poderiam de maneira 
alguma superar a satisfa­
ção pela acolhida dispen­
sada aos seus atletas.

Os riograndenses do nor­
te podem ficar na certeza 
de que os guajcmtias sabe­
rão guarda-los como anti-

Par iniciativa da Ass. de 
Cronistas Esportivas, foi 
realizado ontem na Peixada 
Noturna um jantar em ho­
menagem ao cronista Edyr 
Proença, que acompanha a 
delegação do Pará, ao cam­
peonato Brasileiro de Fute­
bol.

O ágape leve carater ín­
timo decorrendo num am­
biente de muila camarada­
gem, a ele comparecendo 

. além do homenageado os
Furtado.goe. tudo fazendo para que ; i o m a ^ *  Eid<M. 

a cordialidade entre os dois 
centros esportivos sei a ca*
a cordialidade enlre os dois : do Hadio p0|i, J<Jâo N„,a  dc

dél&gação paraense dese^ da vez mais intima.
Ja frisar ao bravo povo po- ■ a) Cel. Artur de Sousa 
tiguar que não leva desta Vieira, presidente da em- 
tftfra outra coisa senãofcaixadc^ e da Federação 

icaa recordações, es Paraense de Desportos.

Ü O C Z 3 0 C >0<Z2— > O C ^ o c ^ ‘D
U

Maternidade

Januario Cicco’’
A s s i s t ê n c i a  o b s t é t r i c a  g r a t u i t a

i j

.Vn m n! r , >> :<Jna\- ./•>. -.<(/).■ < > ( '  /< \ -</..{{.. <t n tU> a 

J  pensinnistu v,n<> jn> a-, a. .pantuuja pr!n rn we- O 

R Üíco, (7 enr-a -.u> par to  f er<\ dada pt-la O ík -

tfitriz Maria Aparecida Franca. SFM

M A R E M t W F T iA C À O .  D Mar:a Apar<\ ‘ria Fran -  

Çf! 4- (tiafc fie V. n fr> >>. aprrr Oh-  h-i y an p :  pru >,/ 

dado d r  Mrdu-nut dc Fàr  Paula, m o  a r- '■*' raia  

^  de o r ç n v ix a r  a Sendcn  dr F.tifrr-maç/cn. tia Ma-  

lervnitidr, r ai»'.í'cr c- c n v .o . .  u iitn/Fna

rw tn t rn * t .  F l 'M  ,W ‘ V//r ',M P F M V S F H  -U, AO.

"Diário de NataL" Ama uri 
Dantas e Waldemar, Araú­
jo, de "Tribuna do Nortft," o 
nosso companheiro Aluizio 
Menezes, bem como o se- 
cr etário da FND, Erlldo 
Monteiro. ;

Não houve discursos nem 
talações, pois, tudo decor­
reu com multa intimidade. 
Apenas, o Edyr contou pu- 
rã toda a turma uma série 
ntermináveis de bôas ane­
dotas relacionadas com o ' 
futebol a todos cativando * 
pela sua maneira de falar 
e bem tratar aos seus com­
panheiros.

Hoje, ao meio-dia, o pre 
?.ado confradfí viajou com 
a delegação paraense, com 
destino á paulicéa. Destas ’

N de

ordem

1
2
3
4
5
6
7
8 
í>

10
11
12
13
14
15
16 
17 
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19
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23
24
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20
27
28
29
30 
SI 
32 
35
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47 
43 
49

C E D E N T E

João Lourenço da S ilv a ................
Paulo Pinheiro de Viveiros .. ,.
Paulo Pinheiro de V iv e iro s .........
Paulo pinheiro de V iv e iro s .........
Paulo Pinheiro de V ive iros ..........
Paulo Pinheiro de V ive iro s ........
José Maia M buslnho....................
José Maia M ousinho....................
Oscar Pinheiro de F re ita s ..........
Sinval Poti dè Oliveira Lima . . .  
Cecilio Mesqpita de Oliveira Lopes
Davi Muniz de L im a ....................
Ana Tales de M o u ra ....................
Francisco Soares de Carvalho .. .
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Ulisses Celestino de Góis .. ., . .
Ulisses Celestino de G ó is ............
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Ulisses Celestino de G ó is ............
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Ulisses Celestino de Góis ............
Ulisses Celestino de G o is ............
Ulisses Celestino de G ó is ..............
Ulisses Celestino de G ó is ............
Ulisses Celestino de G ó is ..............
Ulisses Celestino de G ó is .............
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Aluisio Moura ...............................
Custodio T o sca n o .........................
João Lindolfo B a rb o za .............
Francisco Pereira P in t o ..............
Josc Uns de Oliveira .................
Roque José da S i lv a ......................
Nivaldo M o n to .................. ............
Jaimt* de 3ouva Matoso .. . , ,
Pedro Fernandes de Queiroz ., .
Francisco Alves M a ia ..................
Virdiano Ferreira de Andrade .
Manoel Nazareno Bite nr ou rt . .
Cosme Ferrcir^ Marques ............
Maria Carmina F a ra ch e ............
Raimundo Boya de Sou za .............
Salvíano Gurgel V ia n a .................
Manoel Cavalcanti Filho .........
Raimundo M ira n d a .............. .
Felipe Nerí de Andrade ,
Ester Bmiamavquí S o u to ............
Artur Marinho Meneses ........  .

C.E S S I O N A R I O  t

Raimundo Nonato da Silva .. ..
Paulo H e ro n c io ......................
Francisco Cipríano Soares ., ..
Guilherme Luís Cardoso...........
Miguel Fernandes .......  , ,
Cicero P o r p ln o .........................
Judite Pereira C arr ilh o ...........
João DlónlSiO Masse n a ...........
Yolando Cocentino . .............
José Seabra de M é lo .............
Francisco Pinto .........................
Aurino Alexandrino V i l a ..........
Hello Lopes de Oliveira . .
João Berckman Dantas .........
Olivio Domingos da S i lv a ...........
Adalberto de S o u z a ................
Pedro S egu n d o ........................
José Emerentino G om es.........
José Cavalcanti M é lo ..............
Raimundo Chaves .................
Luís âa Cunha M é lo .................
Antonio Morais N é t o ................
Gentil Fernandes de Queiroz 
José Maurício de Souza . 
Euclides Ferreira de Mélo 
Miguel de Oliveira Freitas . 
Raimundo Gomes Barbosa . .
Maria Gomes da Câmara , ,
Mario L im a ...............................
José Seâbra de M e lo ................
Otto de Brito G u e rra ...............
José T o sca n o .............................
João Soares do Nascimento . . 
Silvestre Rodrigues de Oliveira
Raimundo Paiva ......................
Jeronimo Xavier de Almeida 
Vicente Martins Fernandes . . . .
José Gomes de A ra u to ............
Sebastião Ferreira Lima . .
Sebastião Ferreira Lima , 
Paulo Lopes Varela 
Francisco de Oiiveira Cabral 
Valter Duarte Pereira . , .
Eduardo Afonso N é t o ................
Umberto G am barra Galváo . .
Edgard dft Rocha Siqueira . 
Maria Gomes da Câmara 
Francisco Ferreira Souto Filliu 
João Dionlsio Massena

N. de

Aeôes

1
1
1
1
1
1
1
2
5
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
!
0• I
V
2
5
1 
1 
1 
1 
.1 
1 
1 
1
1 ' 
1 
1 
I 
1 
!
1
1
1
t ,
5
I
I

C u r s o  d e  

H i s t o r i a  

d a  M ú s i c a
Tcrã harar. na prtet* 

239.2G5,f)ô! quinta-í:-i 1*0. ;i terceira &ii 
7.394 00; &■> Curso do üistórLi da tó 

338,267,50 j aica. a cargo do Dr, Luisi 
762 ^3  ̂ I Câmara Cascudo, cujo pi 

I grama eie acaba de organ 
zar e será publicado, npa 
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- A próxima nula que sâ 
.ministrada rotn ilustraçA 
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Dominifo passado,

1

colunas, fazemos votes .Capeta Sn 1rs ia no, )oi 
bôa viagem  ao Edyr e de­
mais integrantes da embai 
xada da FPD,

O

ATENÇÃO!
, tw ri I T ‘*7r:''í *

na
ce-

Jûbrada, às G,30 horas a 
cerimonia da Pastoa dos 
Gráficos, quo comparece­
ram cm qraude numero, 
tom as sua* famílias. A 
onciatuu, como se sabe,

íoi do proprio Sindicatol mercio, onde foi servido 
dos Gráficos, qne está (w-ji/m café, oferecido pelo ^ 
«fm de parabéns pelo exi- Centro de Imprensa S *  ̂
to do seu Jtvbre empreen- * que dirige c mantem
dimento.

Após a missa, dirigi 
ram-se todos para a sede 
da Escola Técnica de Co-

' Tr ,a 
rj .

*A O R D E M "

Falou por essa ocasião 
0 sr. Alvaro Augusto Sil­
va presidente do Sindica-

nuiis t ranqui l os  A p r o a r  
to ti o momento para n 
qradecej ao Centra dc ha 
prensa a sua coopera cá o 
Segvut-se com a jKtlavra 
o dr Oito Guerra, diretor 

dizendo da 
sua satisfação em ver ali 
reunidos os gráficos c 
suas famílias, dépoi* dc 
haverem recebido o Dcur 
da Eucaristia, dizendo
mais que tinha (crtcic m* dic.̂ u 
triunfo do cristianismo. pj,ra:

r>\ A
* • » * ̂ » • ' r f 4. ' * V

suet-so
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enaltecendo a fé dos sens
Antonio Segundes Filgueira (Tôtô)

ridade, contra a quai fl.s 
forças do toial nada 
dem

0 t c r r -^ y o ’Tz j s z >o r' o  c r z r >  o  o  o  c

A IMPRENSA 0A3OLICA NAD f W f  YIVRB 
SEW o APOíO HP.A/, DOS CATOLlCO*. F ASM 
IMPRENSA, ON C A IO L K ’OS N AO PODEM T W  
TOC ALTTYA. O M  AO MRN04 A M IM * “A

— 7 * dia —
(smrnlfl Galvin Ftlsnrlra. Carlos Filguelra r Kamilla J 

Maria Luiza i'iiKurira dr Carvalhn r I'lthoo, Floria no de Sá 1 
>  1 teto e Famiti*, Moaeyr Freirr r Familla, Maria Jftft# 

nar^fiA'-^ Fil^itrira # Filhea, comunicam a ftarmtet e amiffts gue fa* 
f r  5 - ima q ra 'n  rãe celebrar ntítta dr ?.n de dla pnr alma de i n  HiW| W d  1

com promersn de publicar. **l TOTO, n « wraxlma 4a. feirat 23, As 7 haras, oa Cat* * 
Em 17-4-52. , dral D^Aprruntaçlo.
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Labim/UFRN

A*OBDBM — T ttft ’ folM, t f  éê Abril da i l »  w>r TERCBDtA PAOXNA

B ra s il, c a m p e ã o  it tV ic io  d a s  trê s  A m e r ic a s
R rvlirlr» a  r h i l â  n o  Ia CTA d â iü i f l ï v A  Mm qualquer eom- go d » qa# aotimo» S t «  m * ímoa dlur. ttm aufidio hittil'1 -  ■ — ——  ——: :  — — —     ™ —.Batido o Chila no jogo dacisivo.

por 3x0
Grande •  ntemorãvel tob 

lo do noeeo M d  roato“ 
ua&dw m u  preedgle. tua 
c ias». m u  valor •xcupcto» 
naL Enfrentando 08 cbUe* 
no* noe «ou« proptk» doml 
mo»* com a  Imensa torcida

a  animar «  m t  Jogado» 
i m > oe bravos ri a la na ora a 
da seleção M t d r a  a**E 
notaram um triunfe supre* 
dvo , um a vttocta do Obra, 
Indiscutível, categórica. 8o* 
moo os campeões por

go d » que satinas m  me- 
lhar im « * *  V f e u p í
ude todos de enbitontoho 
pola maqnlflçq- vttoria  que 
o nosso fu tebo f conquistou 
na tardo do ft^n fego, dam 
do a o  lr e »U  fS t o e h O  tou- 
to obtido « n r a u p o ia t o a o  

igetioa. q  r & i

detento, 
boa do d iv id o

crafcs o  compre- 
o  fu b b d  t o d e  

d a  melhor 
credenciando-se à  

adm iração de todos. O  tot 
unto f o l  assim recebido 
com enorme sa8dfoçSo;Te!.
sem dúvida, um imenso „ . - _____
desab afai uma prova de i e  - m  n® ° * • * * * ’

Indicador
ADVOGADOS

ALVAM AR FURTADO D l MENDOH^À

^ S ^ ífr r í i  * •
c io v is  g e n t i u

a o v o g a im is

Avenida Duque de cezies, l ie .
’ X * andar — sal* J«7

' fone: HW.
, "Edifício Blla"

mm
ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI

A D V O G A D O
Escrltorto: Hua Acre, 55 — 5 ° andar — saia 507 

FONE: 43-139«
Reaáêneia: fíua Hilário de Gouvêa, 68-ap. 302 

FONE: ;i?'4A82
. RIO  DE JANEIRO

ADVOGADOS
DJA1MA ARANH A MARINHO

RésIdAncis: a v . Frndente de Morais, 613. Fon« ie-M

' DANTE DE MELO U M A
Residência: Rua trioflaiiu Peixoto, 526 

RéCTitóriu; Af-Tavares de ura, M -L°. fone 15-VO. Natal

. CLINICA DE CRIANÇAS
------ DO -----

OR. FERNANDO MEDEIROS

PUERICULTURA — PEDIATRIA
Conaultoiio e reeidenda: Presidente Quaresma, 353 

Alecrim — Fone IdflS -
Consultas: 10 ás u  e 15 ás 18 horas

r »  *  si R HD R .  J O S E '  A  a r  »  »  H
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS «  

. ALERGIA

BEL. EWIRTON DANTAS CORTES
ADVOGADO

AserltòHo: Ar, Duque de Caxias, 114. Ifirt. tília). 
Sala 200. Fouft 22-85 

Realdêncla; Rua Tralri, 681

J0NAS GUR&ËL

FSOVISIONADO

Aceita causas civis, oomercUtte. Advocacia <m Garantias, 
Martins, Apudl, Portalegre. Patû 

AicrlMrlo e residência; Praça Oetulto Vargas, se —
Caraúbas

CONSULTAS
Das 0 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Conauituriu — ÄV. Rio branco, 689 — 1 ,ü 

Restdenecla — Praça Pio X, 320 —  Fone — 1374

O H  GENARO FIOM O

Clinica Médica do adulto e da Ariane* — Doenças de 
seohdfas — Partos — Perturbações da Gravides —  Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas —  Kietrocoagulaçào 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone; 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante

ORA. UCY TEIXEIRA
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE s e n h o r a s  —  PARTOS 
(Curau de aperfeiçoamento no Kto de Janeiro •  

Belo-Horizonte)
Cunanitorlo: Rdlftdo Magalj (acima da Casa kiü) —

i.° andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fóoe: 10-20

V I C E N T E  D l  S 0 D Z . A

A d I o g  o J «

bcrttõri/i e residência: i/ua Fotí.éca e íillvaj Ids - -

s.ifïAi »rids rUjji?, AOVl Ml| *•*' *VlhVMl

O H  MACHADO

DOENÇAS MENTAIS I  NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PRSVZAMBNTS MARCADO
Consultório e Restdencla: Aswú, 419 —  Fone 1384

CKnlca d t  c r ia rç a i ■

DR. MIRABEAU P E R O U
V
PURRICULTOR B PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consul torto e residência: Rua João PeaaOa» 194 

fone: 31-18

__ .. * .’ ....

DENTISTA
“ *1

KOSALVO P . C A IV A O

U K dK M A O  IJENTIHlA

Chutei* bino taw-diar PruUaa 
COfuutLûrlo - At . Klu BfÄuio, 638-A Tento

LUNE m  51 NATAL—Hl» <1 d» Noite

DR. HIRMANCE P A IV A

CLINICA MEDICA — VIAS URINA RIAS

Consult* trio : Rio Branco, 189-1.° — Kors 2477 
Kcxftténcfa: General Ozorlo, 244 

Horário: 15 ás 18 horas 
NATAL — Rio O. do Norte

mos dlssr, um quadro bcaxJ 
toiro togou tão bem coato 
Araram aqui no Chfto os 
togadores do Brasil. Anatyr 
dando as atuaçÕea ladM- 
duais aenttmos dificuldade 
vm dealacar um noms*

Ademir? Sizm Sim Ade­
mir ioi espetacular e foi o 
grande artilheiro, com um 
maravilhoso goaL o primei* 
ia, o que abriu o caminho 
da nossa esplendida vite 
ria. Mas e EU? EU toI um 
qlqance no meto do campo. 
Dialma Santos, Pinheiro, 
NUton Santos, BranddosF 
nho, nolúveis tombem. C 
Castilho, e Oswaido que 
eptrou depois da confusão 
do goleiro titular e les a lo­
dos nóe vibrar com uma 
sensacional d«tosa7 Todor 
fabulosos.

Finahnente, falemos do 
preparador da seleção, este 
técnico aíc bsm pouco des­
conhecido »  hoje um nome 
respeitado em todo o mun­
do. Zexê Moreira, em 17 
dias de trabalho, trouxe pa­
ra o futebol de Brasil, vito­
rias que muitos dos seus 
antecessores não consegui­
ram obter, Primeiro, loi o 
estupendo triunfo de 4 x 2  
sobre os campeões do mun­
do, numa revanche que iez 
«aquecer a farde negra de 
16 de lulho. Depois a vito­
ria de 3 x 0 sobre os chile* 
uos e a consequente obten­
ção do titulo de campeão 
Invicto das três amerisas, 
som a marcação por xona 
tão combatida e de uma eti- 
:lencia a  toda prova, pois 
mquanto marcamos 14 
TOalã, a nosso defesa foi 
vencida apenas duas vê* 
w » fruto alias, de jogadas 
eeultantes de infrações.
Ademir, por duas vêses 

» Pinga, construiram o pla­
card de 3 x 0, Arbitragem 
to mr. Dean, apenas regu- 
!ar. Renda superior aos 4 
milhões de pesos. Eis a 
constituição do quadro do 
Brasil, campeão Pan-ameri­
cano: Castilho (Oswaido) : 
— Pinheiro e Santos. Dial- ' 
tTKi Santos — Brandãorinho! 
3 Eli. Jullnho — Ademir 
íPlnga) —  Baltazar (Ipoiu 
can) — Didi e Rodrigues.

A partir de Sabado em Matinée e Soirée no HEX -
. , ; r- -... TYRONE POWER NORMA SHEARER cut .

Maria Ânionieiá
Uino das maiores e mais esjieradas reapresentações dos úitljuos tom pus — 

"MARIA AN TONI ETA", orgulho da cinematografia.

H  O  j  E  R ” E ~ X  H  °  ï E
Matinée às 15.30 e Soirée às 20 Horas *

DEBORAH KERR — STEWART GRANDER em

As Minas do % Rei Salomão
O maior drama de aventuras do todos os tempos!!' Ultima exibição

w ___*m . . 5
hoje São Luis hoje

Matinée ás 15.30 e Soirée as 20 horas ‘
RANDOLPH SCOTT cm w

O luiador
¥à*.

Maravilhosa produção cia Fox oui TECHNICOLOR. Ultima exibição

Sâo Pedro
,; î'*

Soirée as 20 horas 
SPINA — JANE OREY ein

Hoje
I

O Meu Dia (?,hegará...
Uma grande produção Nacional.

c  A  N S  A Ç O ,  P A

V A N A D I O L
J-Jahe porque vív»1 > e- » ï t rnr^^nn  *;j*mpre ííirfo*

leide e scini forrii ? Sale- u, trilll.jâ (JU tHiisaçù f> da ha*

que/a *’ A hueinid invittiui 1 1 stu.i ui*-,;mL>mu., Si; qiH*r

ter !ui(;n  ̂ t'cii-rgui rtjitffe u i'urpû edtit V-in.dîioI,
n

(, fui tiifl rude q:n* foirt*fic:i. \ .ieiMtumki t.cla $ïüude i'u* t
i .

lilirû O iluib adn uns c/l sus de fnuim-/; i u neiiim-icriiÂ. K

Casa Bancária Borte Biograndenso S/Ã
Rua Frei Mtguelinho 109 (Ediífcio Próprio1

DEPOSITOtí----- TOCYAf4ÇAS OUTHOS HLHVIÇOS BANCÁRIOS

!

DOENÇAS NERVOSAS E M INTA IS

m . OTTO JULIO M ARINHO
DiAiUAMENTK d a s  15 AS 17 HORAS 

CONStU.TORTO :
AV. RIO BRANCO, 58», 1.« ANDAR

MEDICO«
DR. ARISTÔFANtS J0RDÄ0
lí S T t: U 1 A I. I S T A *■*

(Ciiiítu inti-iixivi) dr upeiteieeamrntu em Hãu t'jturo, 
u dirrcau du lir. Iluntr l'itiz/aiies**)

l UÃi  AM L ír io  i>A;l rXjKNCAS 1*0 COKACAO lí V A «*»« 
r>< jV .NVAM JNTKÍíN Aít 

r i i r t ím u t iH o o iM i i i
Con^Mll^s da*; Ifi.lift Imrav fin rti.iul-1

’ Hf >1IT - ,rt< I ; Av hin |lí* i t Î r * m . i ■ Kurt J n* M i ­
'* ftmtui' ) Vi«l**í ll:Uifíi:í, il"-» m :’i64 • I"  amUir ! n<n-! 11

Ftliflclo tía Ca.su hio I l^iuma 0; 
Ft.lif - 2l!r,' Ffiüc

II.rfi:i, ;i!Ui
Ou Av, Flnrlaníi

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E S IP lU S  
('ara Radical da» hemorroidas, varizes e tildrocelés, sem 
uperayáo e «em dor. Doença da uretra, y^ostata, veMtju- 
las, seminais; bexiga e rins. Tratam erhj vàpldo das ure- 
trttea aradas e crónioas e snus Cornpitc&çocs. Perturba­

ções. Urotro.Hcopla Galvauo Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

Consultório; Edifício "Nova Aurora". Bua t>r. Barata,
tiiidar, Rr>bUMit-),i: í!,n > 7̂7 FiUiP Tl-ftO

> ilillll WIWMI I IP ■ ■ ■ ■■■■' IHMiiW— ■■< '■

C A C O E T E S
c ouli*a$ ni r̂turbuçòes iutvh- 
sas, f* intimas nn lioint-in v uíj 
mulher, deprinu-m r râo com­
plexos cie Inferioridade. F;ma 
desaparecer esUis nmníú;?t a- 

çoes nervosas usa min a i
f O VM AOil iXUiuvuni>

G O T A S  
M E N D E L t N A S
"A FOMte da Jnvenítjdr"

Restauram os nervos ennilíttlt 
dos r restuliem os enerjdníí 
»erdldüíi, no 1 imiu.-m ou na 

mulher, eèrlo eiive)tie*‘idiw.
Nãri têm contra-inthe.acuo 
'ías larmaciu.s e droeartas t 
Viití encont iauwin nu locat i-n 
viem ímtoejfiudíj f r í  t  iinpj.-rerfw
píUU f> Lab joidt jii. Km'; To I ^
!e«iat'icn Momlcliitjci Riu, (pU* t i  FI.1XIR 1, 
remo teremos Não al oiiiieitíiis í i  AilX. 7
;ji'lu ! ifiol-. i. I

MOVIMENTO G LítA l  
(Soma eserütinl do 

Alive c Passiv«)

DEZEMBRO DE 1949 ............................  . .  . .  . . Cr$ 48. 754 423,80
DEZEM BRO DE 1950 ................................................................  Cr$ 58 4 67 . 5 1 1 , 5 0
DEZEMBRO DE 1 9 5 1 ............................................... .....  . Cr$ 33.791 407,50

tpa MWMMPBL
3 Oj n < "Vf
lks U hivWi "Y pn - omJr - s

n
.K. Ut! Jv u U

ffM

d

Lnj

CÖBTRA CÄSPA. 

OUtUft DOS a

u m  i u m s
A f fCCÔES DO
oAimo ^inutmo

do ,sangu«V
HE NOGUi lUV 
Trat. SifUis

O SANGUE y A VIDA
r V R G V t  ^  SArtGUti U t J1WMÍHWÍCW O ffS/^MArid

,. í

Avó! Mãe! Filha!

TRATAM ENTO DAS FRATURAS 
C0RRE{A0 DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. EUDES C. MOURA
Kv-interno d<* Servleo de Clrutf.ia dn Prof Uarros I.tma- 
II..sp ííftn. Amar.i e dii 2 * rilulca de fjrtnpedm e (Jirur- 

Kla tiifantli <íu H.isf.llal M:irm«'i Almetdft * ■ Recife
CONSULTAS

dm is  ^  )7 :to exceto ao« aahftduü 
C*FRs. a v . Kln Hrnm n, r>í(fl 1 " iitulnr ítala 1 

.lllcaid. Rua Ftdljíc Cimmruo M5

DR. PAULO SOBRAL
UA MAITHNIIfAI»; JANUAKIO UCUU  

iom1»i  curtas — KlílrtHonruhi a» e Hpidirl Pletrtra 
Partus r |>iifu<;ns df Scnlmrfts

Conxultórto: iicsldénclA;
av Prurí de Morue«, 744

l'raea Joâu Maria. 74
Cojiiuita« de Jt.üft hs 11,30 c dus 14 ftx 17 hora* 

NatM -  Klu Oiaijtle du N(*rte

DR. VICENTE MONTEROSSO
Ex GynrititigistM r Ohstclra <lu H C Acr. An 

Klu dc Janeiro
Et-Ctoefe ilc Equlpe da Maternldadc Clara KUatmum 

do Rio de Janeiro
Clmrclft - -  Doen f̂l.t dns Senhnnis- Part os soh Aiinlgeati 
CONHtJT,TAN - - 2os e 5a:;. Feints, das 14 Os Ifl ltoriw - 

Nabados. das l) iis H 30 boras 
Av KU> Hranco. 683 I,° andnr -- Hal« 3

TOOAS DEVEM UMAR

u* V irm u

a  r i r u r n c  e v i t .a h a ' íf o iie s

Al.I VIA A1*. CUl IC.4S I ’TEKIN AS 
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perhirÍKiox.s du upurolho d íg r :d ivcom  o «'ii^.rcjilcm'* r- 
menLf viu b-pido e c onjnqantií.' j imòii de A*t

Pílulas do A b b a d o Mor.s
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D R . H I R I B I R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de criança

Fedlotps r Ptiericultor dn ''Muti j nni;Ktc .Innusi tn Clceo” 
Fx lulernoldo HnxpRul das Cluilcps du Líinvei-mladr d ’ 
Briliht t'11:.ie:i p, di-mirn Mc-b*"! ** HtRiene tnfnnti) do 

f Prol Ho.mKMufi dc- Oliveira» 
r*MMi1t#rlu — Kmíi I IKswh ( .1 Ul.is. ft(i 1 " andar—Fone 

_w 1303 -- lias 14 as 17 hnras
Rttldendi -• Pur Miíssura i2t — Foue 1674

DR. ITALO CARVALHO
o r v io o s  — NARI/ GAKGW TA

o r o  KINO-LAHJGOLOCUHTA UO HOHPlTAI. 
"MTOUELrOUTO"

f'r fnternn dn llovnital .Santa It a bei (Kahla) .Har vir ct da 
PruF. Dr. Carlo« Per»
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Labim/UFRN

M il *c*rUAuntttte, »  trt.1S n. nr 
A»- « H t  it j i ltw t i i lt  4m C trtfin  4« 
OH  1 *b AfrtMlt  i  totastrial 4« Banco 
A* Braill adulte empréstimo» de io- 
fMtlvMtln nie oèmente para a enae- 
traçào de «çudes, mas, também, de 
barragens e *W«$ de explorando de 
«m andate, para iH iacla, e ootros 
IUe.de teterm e ed etln ,

Qtter dizer vue o n«iü« sertanejo, 
também, poderá bai cr âs porta» du Rao- 
CO, à eata de finanriaracntit, para a per* 
ÎS jiç i; J; fokuliirc», Inelaatve.
Não 4, propriamente» uma *bra de mti- 
papSo. Mae» cm multos ponte» de no>- 
ao latado. nem a vida bumana é pu - 
tirai, aem o peco tubular.

R' «aso da Chapada do Apodi, como 
è • «aso d*a ricas terra» da Serra Ver­
de.

Come 4 sabido, o O.N.O C.S. Pfe» 
r(, no teu regulamento, a perfuração 
de poços tubulares “para rios agríco­
las e pastoris”, pelo sistema da coope­
rarão. mediante solicitação dos Esta-

O Inl crema do papará o pooaOat 
rirlo e fornecerá o ©emlrostlvel 
a perfuradora ♦  metade daa 
fetta* c m  de canos de reoeett 
aendo «ut Ruando o interessado 4 d W *  
dade pabllca (Estado ou MunlcRpte) 
o DífOCS concorrerá ram a meUda do 
custo do aparelhammta.

Mesmo cm  a m  facilidades e dado 
qai houvesse ceando número de par* 
furatrixes, ainda assim o nosso pro* 
wrlotárlo rural não teria, salto exce< 
(èes, reernsoe bastantes para rustear a 
parto «ae lhe sabe. sendo oportunisst* 
mo o empréstimo do Banco.

Sabemos %ue um particular eheto de 
Iniciativa, o sr. João Diontelo Masseua, 
adoueriu uma pcrfuratriz e está.epL 
dando dos poços de sua propriedade na 
u m  da Serra Verde e poderá encaro- 
gar-se de trabalhos do terceiros. Mais 
um motivo para que o Banco finaaoie 
a perfuração de poços, que permiti­
rão um grande incremento na vida e- 
eondmica e social da região.

. .  . . . . .  , 1  r r i f t f r m T * .
Bra* *íãAÍMtaM& . J ' , i r a*
Em cumprtmepto ã Tet ée êoétedadei Andiümáa e aos 

nossos i státwftdr. bpremnumo« o M atárto referente 
exercido df 1441. cora os rcaoê...T. .  _______  ..

RMyLTADO p o  aXRRCrciO - j  Srigãs a titá*. a * -
tuaçào dã emprèga á r i f e U T á f  ‘ ftanrara f iB M t U tflf,  
No e*ércfolo lMtf hóuve *m“4atyait” do Çrf UN.IT138 
ertqiianto que ívo tewrreicto de 1951 st terifVéou um ‘ísdpeta- 
rlt” íie Crt 16.424,00. A ' "'2  ‘

Ainda é p^ucp. Mas <»m$*rAdo Wb 4dè vtfcba i&bnte- 
ccndo toaos os ahos foi um i tandc progresso

NttVo MaGUINà RIO — Na assembléia passada a dl- 
retorta fòr* autwttada a  promqver ausvemo õe capital e 
adquirir novo maqyUiario. Achámos preTaflvét não reali­
zar no oxerciclo o aumento eih refere tecla, asndd psjrtm fei­
ta a squts-lçfto do htivo tt&qutnarlo, elevando 6 nosso patri- 
Thonlo e mèlhbranOOB0s*a capacidade técnica. Temos com-

r e n s q
M o h m u M ot

Ulisses
que nada deixam a desejar *ni 

eentn« matares. Picou es 
M RO M atòrto do ano an- 

tueros dará sempre 
pnerik.

_ ttbtaiM l à SDtftf «  vespertino * a 
4 confessar que átodãfalta muito o apoio 
ri M l  empreendimento que tanto honr.i

Transcorrerá 
dia 2à. o 
clu ckj sr

VO H o  Ocande «o  H W ,  j^bftm -W W fcds s&o os Estados

8ae podem contar com um « t m  M W m  condições, capaz 
e Infòrinar ê dé lOfrmâr. Ele deve mefecer todo apoio, em

aàátnaturas, em anúncios, em açftes Jmra a Sociedade Ano 
nttnâ mie o mantem, aegundo u úáiuuu rCueuscuiucnio, *; 
Rfto Üfrctade do Norte cbntava 045.158 habitantes. Em quan •
tas casas católicas entretanto não entra o nosso Jorna!? 

Esperamos que a situação melhore.

.rrrz-

Realizada a Páscoa das Senhoras
Bfaifiê CõifipígCiiiiêÉ nil fin Difiro 

UIU Uü lUtllü
Uiudliin Udint»
llIVUiUU INUlItu

Como acontece lodos oa a- j cQpfcrência á caruo do rtivmn dc domingo, bem assim às
I dedicadas Irmãs noroteias 

que tão gentílmente. rece 
bem as donas de casa naln-

pm <ítta de t\4 t_• ■ ■ , -.L - - *■ ■* »T w ̂  .4̂  V vi> '
coa.

nos, as Sennoras de Aeão Ca jpe, Nivaldo Monte, sendo *- 
táticas promoveram, domin- xecutado aplaudido uroera- 
gO ultimo, a pascoa oas ma- ma de artp. 
tronas natalenses. reunindo! Estão de panih^n.í poi-tnr-̂  
nft Capela do Colégio Ima- j to, as promotoras da páscoa 
culada Conceição gl ande nu- \ 
mero de mães de familia.

Celebrou o sar.to sa cri fido • 
da mtesa o revmo. pe. Nival­
do Monte, Assistente Ecle- j 
ãlaatico das organizações íe-1 
mininas de Ação Católica, j 
havendo numeros do canti- •
CM. Após. no refeitório do | Dando cumprimento í i j  vaçdo lanVontávola ocor- 
Colégio, foi servido lauto en- ;um defi ^«ns da Nota Oíicu i rendas jogo ontem aqui 
fé as senhoras presentes, rn- clUe divulgar, ontem,; em discordância nosso pa*- 
fjrs as quais foi sorteada uma a Associação dos Cronistas! sado esportivo pi Sinal pe-

»Ao i EsPor«V0B, dirigiu à  su a ; zar ACE resolveu nenhum 
coa de 1952 k congénere do Para, o se -; comentário tecer negra lar*

As 16 borasi. aínda

Telegrama da ACE à crônica 
esportiva paraense

BALANÇO EM 31 D Í  DÉÉM 8RÒ ÍÍSÍ
. ... . A T I V O

Acionistas . ...................................
C a ixa .................................... ......................
Cóop central de Crédito C/ deposito.........
Material para a Secção G ráfica ......... .... ..
Pape! e Tinta para o Jornal.........................
Moveis e utensílios ... ... : .......................
Maquinas, Tipos e Acessórios P/ Oficinas ..
Llnotipos ' ...................................................
Rotoplana......................... ............. ............
Devedores em C/ Corrente...........................
Lucros e Perdas...................................  ...
Assinaturas a Receber................................
Maquinas c/ reserva Domínio.....................
Maquinas da Diocese de N ata l......................
Ações Caucionadas ... ................................

*»v

Ofl
_ a *

717,» 
»

OEMOWÏTftAÇÂÔ hA CONTA — LUCB04 4c PERDAS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 1451

108 C78 %
07 100.3*'
40.538»
29.246.30

53.773 20

D E B I T O

Administração e Redação...........................
«soai das Oficinas .............................. .

a, Tifitã, cnetoet, etc.............................
____Energia, Agua, Asseio, etc...................
TartWdlente, Rádio, Telegrama. Portes, Alu-
■ r é h e i s , ç t è ; ‘ ........................ . ...
'Assistência e Extraordinários do Pessoal, en­

cargos de Previdência, Seguros, Impos­
"  tdM, Consertos de Maquinas e outras

desSPsas ... ..................... .
Serviços de Agentes e Viajantes ................
Material para a tfccçâo G ra fica ...................
iSuperavlt..................................................

no
anivfrsário 
Comendador 

ws Celest ino d« Oáte 
‘«ente, no Rio de 
“ompanhU de tua eam»
«'dia, tratando dr '
qe lnkr*«s«g daA mitu 
que nesta Capital d lrií'

Em ação tu* gr^ç^
grau eíemcrwe, os seus 
migo.«, e coiab r̂attores 
darão celebrar nu^u, 
horas, na Capela Satafo 
devendo comparecer os 
Éfte&ados Martanoj.

As homenagens que na, 
la dst« seriam prestadas 
grânde líder católico, 
adiadas para qdando do 
sresso do Prof. tlUs^s 
Oóls a Nata],

— Para mensagens a5 
mendador LMisse» de Gágl
cáiit A* .I ............. *V“ UuhÇJ Ar
da — Rfo de Janeiro.

202.215.50 f 
32 217,50] f  « -s I 

154.262.00 
15.42410 !

P A S S I V O  .
C a p ita l...........................................................  1.900,004^0]
Fundo de R eserva..........................................  “ * "  “
Fundo de Substituição de Maquinas............
Credores em T itm os .......................................
Credores em Conta co rren te .......................
Crcçlitos Divexsos........... .. * ......................
contrato de promessa dé Venda .. ............
Contrato com a Diocese de N a ta l.................
Caução da Diretoria .. » ..............................

C R E D I T O

«V  • « « #  W «V ! vvuwuiutiw IVUV1 Aivyiu IUK*
gulnte telegrama: Dr. Edgar ■ de esportiva solicitando Fe* 

comq :’Proença — Radio Clube — ; deracão providências se 
parte do programa t >1 reall- ÍBelém —  Pa. Transmita fazem Indispensável* pt
zada no Salão da Divina jeronica esportiva guajarina! Saudações Crônica Es-
Providencia uma óriUiaOte nossos protestos e desccpro-' portlva.

R. C

3.243.759,011
Olimplo Procopie de Moura — Diretor Presidente. 
Volando Cocentiitp — Diretor Gerente, 
cândido Oliveira Filho — Contador Registrado no C 
n 41 e D. R. C n. 44 805

3.000»
12.3lO,ÍO I

Assinatura e Venda Avulsa..............
t S ü o m ' Anúncios e Publicações...................

Contribulcãea nsra m Bôa Imprensa .
150 0 4 0 » Produção da Secção Oráfiea , ,

ío .o m ; » »

I
Olímpio Procopiò de Moura — Diretor Presidente 
Votando Cocenttno —  Diretor Gerente 
Oawdldo-Blhrcãia PRhu — Contador Regist, noc. R. c 

n. 41 4 D. R. C. n. 44 805.

rso de
{?.ozo.'HJ j T T . *

782.737,1,7 ! ■ l í S t O r l â

da M usical
na pr(
Terceira ay

177 400.̂ 0 TerÂ ll,"ar- 
239.265.00 ! qutntft-f:-lro. a ___

7.804 f)í> ; f!s*i Curso de ííístórla t!ã . 
33E.267,50 J slca. a cíhí-o dü Dr. Laia 

i Câmara742.737,40

CENTRODEIMPRENSAS. A.
LISTA DAS TRANSFERENriÁS DE AC<T** DURANTE O KXEKCICIO DE 1S51

A  O R D E M
• NATAL — Terça-feira, 22 de Abril Ue 1952

Homenageado 
o cronista 
Edyr Proença

Embarcando, hoje, com 
dustbio a  São Paulo, para 
p w egulr na jornada do 
Campeonato Brasileiro de

Despede-se a delegação do Pará
, . ; Cronistas Esportivas, foi

qu een d o  quaisquer ta «-  r e a ta d o  aattm na pelxada
denlas que por ventura t<*-! Noturna um jantar .m ho- 
nham ocomdo. o» quais,: m. nog9m ao cmu,,., Edvr 
por maiores que tossem p - ^ . .  r„,_ *

FnWiol, a delegação para- não poderiam de maneira: deleaáeófv do Pm« o 
e n »  de iutebol sente-se no alguma superar a solista- * 5 T
dever sobremodo honroso ção pela acolhida dispen- j,0^ e ü e
de agradecer, nesta oportu- sadee aos seus atletas. I o  .
nidad», todas as gentilezas Os riograndenses do nor- ümo d CCtr er m'
•  provas de estima que lhe te podem íicar na certeza W n i ^  “ “  ^
tem . tributadas durent. d , que os quajarinos sabe- * ' mu,ta camarada- 
« w  mtada nesta acolbedo- rão guarda-los como amt- au _  j„ v . ĉ mpare^ft °  
ra cidade, quer da parte : gos. tudo fazendo para que i v. . .OS
âaz autoridades, como da ■ a cordialidade entre os dais «  j- 
imprensa, rádio e torcida. A centros esoortivos sei a ca-: "XJicirio de NaÍáL° ^Ama^rt

Dantas e Waldemar, Arau-

-------------------------  centros esportivos seia ca-
deSgação paraense deseP' da vez mais intima.
Ja irisar ao bravo povo p o - ! a) Cel. Artur de Souta 
tiguar que nao leva desta . Vieira, presidente da $m- 
tefra outra coisa sencofcaixadc^ e da Federação 
raaqniftcas recordações, es-Paraense de Desportos.

r ^ D o c z z o o < >o<ẑzr>oc 3 0 C

U

Maternidade

Januario Cicco’’

N. de

ordem

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
u
12
13
14
15
16 
17 
1B 
lí.»
20
21
22
23
24
25 
20 
27 
23 
29 
31)
SI
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45 
44 
47 
43 
49

C E D E N T E

João Lourenço da S ilv a ...............
Paulo Pinheiro de Viveiros ., ..
Paulo Pinheiro de V ive iro s ........
Paulo pinheiro de V ive iros ........
Paulo Pljnhelro de V iveiros..........
Paulo Pinheiro de V ive iros ........
jose Maia M buslnho...................
José Mata Mouslnho .. ................
Oscar Pinheiro de F re itas ..........
Sinval Poll dè Oliveira Lima . . . .  
cecllio Mesqyilta de Oliveira Lopes
Davi Munlz de L im a ....................
Ana Tales de M ou ra ....................
Francisco Soares de Carvalho .. .
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Ulisses Celestino de Góis ,. ., ,,
Ulisses Celestino de G ó is ............
Ulisses Celestino de G ó is ..........
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Ulisses Celestino de G ó is ............
Ulisses Celestino de G o is ...........
Ulisses Celestino de G ó is ...........
UUsses Celestino de G ó is ............
Ulisses Celestino de Góis ..............
Ulisses Celestino de G ó is ..........
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Aluislo M o u ra ...................... .
Custodio Toscano ........................
João Lindolfo B a rb osa .............
Francisco Pereira Pinto ..............
José Uns de Olivetru .................
Roque Jnsó da S ilv a .....................
Nivaldo Monta ..............................
Jaime de Soura M a to »o ...............
Pedro Fernandes de Queiroz ... ,
Francisco Alves Maia ,, .........
Virdiano Ferreira de Andrade . ,
Manoel Nazareno Bitenroui t . .
Cosme Ferreira Marques ...........
Maria Carmina Farach e...........
Raimundo Boya de Souza.............
Salviano Gurgel V ia n a .................
Manoel Cavalcanti Filho ........
Roimundo M iran da ....................
Felipe Neri de A n drade .............
Ester Buiiamarquí S o u to ............
Artur Marinho Meneses ........  .

C . E S S I O N A R I Ó  t

N. dt* 

Ações Import

A s s i s t ê n c i a  o b s t é t r i c a  g r a t u i t a

<<n ;i) ({ .. r'í ,V (It) (i

'II w>0- O

."'j yn ma!c. >':<Jcù, J 

J pC)is,)nnt\t(i y.an fat m .}>ü))!:ntJa pfln 

^  diro, n aRti'ifrncift ao pario -■■crà dada pria Oh*- 

tn Z Maria A parer dit; P maya, SI'\f y? X HU­

MA REMUA F.RACÀO 7 ) Mar: a A po rt'( via y va >i- 

cn é (heic rtc f-'.n >r> >>. afjety. ( )h-fri non fi 

dadr de Medicitia de Sdr Pau la. rem r r 

^ rfr otpaoisar o Rereien de Euicrmagcm fia ?lin- 

1erv utilité, e uie.tve t*- ' t u -  rr • /( ifiiaPua

natntrn-e. EPA! A7 E F U  t ' y P RA^AO.

io, de "Tribuna do Norte/' o 
nosso companheiro Aluizio 
Menezes, bem como o se­
cretario da FND, Erildo 
Monteiro.

Não houve discursos nem 
falações, pois, tudo decor­
reu com multa intimidade.
Apenas, o Edyr contou pa­
ra toda a turma uma série 
nlermináveis de bôas ane­

dotas relacionadas com o 
futebol a lodos cativando 
pela sua maneira de falar 
c bem tratar cos seus com­
panheiros.

Hoje. ao meio-dia, o pre -

r dX “ j ^ ue ccZ  S ua re a l i z a ç ã o  n o  u l t i m o  d o m in g o

Raimundo Nonato da â t lv a .............. 1 1.000.00
Paulo H ero n c lo ................................. 1 1 000 C*!
Francisco Ciprlano Soares................ 1 1.000,001
Guilherme Luis Cardoso.................... 1 1 000 00
Miguel Fernandes ., ...................... . 1 1 000.Í KJ
Cícero P o r p ln o ................................. 1 1 000.00
Judite Pereira C arrilho ..................... 1 1.000.00 ;
Joáo Diôniiió Massena . .............
Volando Cocon tino .. ..............  . .

2
5

2
5

. 000.001 
000,00 i

José Seabra de M é lo .......................  : 1 T 000,00
Francisco P in t o .................... . 1 1 000,00
Aurino Alexandrino V i l a .................. 1 1 000,00
Helio Lopes de O liv e ir a ................. 1 1 000,00
João Bercltman D a n ta s ................... 1 1.000,00
Olivio Domingas da S ilv a ................... 1 1 000,00
Adalberto de Souza ........................ Î 1. onn.on
Pedro Segu n do.................................. 1 1 000 00
José Emerentino G om es.................... 1 1 000.00
José Cavalcanti M e lo ....................... 1 . 1 000.0í( '
Raimundo Chaves ........................... 1 1.000.00
Luis da Cunha M é lo ........................ 1 1 000 73
Antonio Morais N é t o ........................  . 1 1 000 00
Gentil Fernandes de Q u eiroz .......... 1 1 000.00
José Maurício de S o u za ................. i 1 ooooo
Euclldes Ferreira de Mélo <>a. 2 000,00
Miguel de Oliveira F r e ita s ............. 1 1 DOO. OU
Raimundo Gomes Barbosa................ 2 2 000 00
Maria Gomes da C âm a ra ................ 5 5 000 00
Mario U m a ....................................... 1 1 000.00
José Seabra de M é lo ....................... 1 1 000 ou
Ottü de Brito G u erra ........................ 1 1 000,001
José Toscan o ..................................... 1 1 ooo.oi'!
João Soares do Nascim ento.............. 1 1 000,00
Silvestre Rodrigues de Oliveira 1 1 000.00
Raimundo P a iv a .............................. 1 1 000 03
Jeronimo Xavier de Almeida 1 1 000.00'
Vicente Martins Fernandes.............. 1 ' 1 000.00
José Ornnes de A ra u to ...................... 1 1 ooo.uo
Sebastião Ferreira L im a ............. ... 1 1 000,00
Sebastião Ferreira lim a . . . 1 1 000.00
Paulo Lopes Varela .. I ï 000.00 ■
Francisco de O iiveit» Cabra! . ! 1 00O.G0 !
Valter Duarte P e r e ir a ................... 1 1 000.71)
Eduardo Afonso N é t o ....................... 1 1 000 00
Umberto Gambarra G a lváo ........... , i ■ 1 00Û.GC
Edgard da Rocha Siqueira ............  ’ 1 ! 1 000.00
Maria Gomes da Câmara . , h 5 000 Of. '
Francisco Ferreira Souto Filhu \ 1 000 Oft
João Dlonlsto Massena . 1 1 mu

Cascudo, cujo pn 
; grama ete acaba de orgao 
|zar e serã puólirado, nj 
• hinamente.
; A próxima nula que 
.ministrada com iluslriçll 
sobre o .segundo ponto, ]& 

j plirado na anterior, (Teve 
í.jtr roíTi a rclSuOriçlD ds 
féão do Externato Saleslafl 

; SSo Josí. O punto a que 
rçrerimjs >'onRla de Mus 

j primitiva rristl Elementi 
(Orientais, Moimriia Cristl 
Cnnt.o Grpüorlano, polltan 
crisfa

Os alunos que estio lrt| 
quentnndD o Curso de 
ria da Música, poderão Uqu

ravía do Instituto, aonde d1 
vem st* encaminhar. A auv 
rtc Quinta-feira espera-se 
mt-snrn vrauiie romparei line 
to, qiit- demonstra o intetH 
se. que p.stã despertando 
quete rursn origina (menti 
mínisrrario iu>)a maior (Ui1 
ridadr (pir ífnm^ nu ass

Congresso Mol 
riano na Africíl 

do Sul
DCRBAN. 19 A Uü

imt)cirt ontt1 ínanlfi-.-íiaçáo 
*»Mir;í oruanizadfl a’>  hoj 
na Alitca dn Sul .o-ia u

Martrmo a realizai' 
.»f a partir tlr -i fa- inalo pí 
ximo. em Dml/an pum a 
• ãòpacã > de quatro .uCèbU 
pPi triiv.i tiiípos (juitiheB 
t-js parirra t* i;;1 pfi^etiea (J 
triir.a q uni l **ui«res
.■n:sí;o caMÍi 'o>

Finbif-a fumo Sut-Ald'

Oiimpiu Trucopio de Aloura — Diretor Presidente
Cândido Oliveira Filho — Contador Registrado no 

R C n 41 e D E. C. n 44.805

Tolando Cotemino — Diretor Gr-rente

P á s c o a  d o s  G r á f i c o s

eaiia seta 
men!:!;
Ví' ftq-i! ■ 

'í-sla
COn.Hj.o! ■» 
rhi t>uKi < 

! iuIn.n'û:'...
, o ío. . 
*nl

!' ÍO

li I "

;]fi> f und» 
nt rlbul- 

.i-.crríaSf I 
> que ti- tN 

o'fmirîo il 
in- uWiW 
'•ijji'.iS cujl 

•! cil H»', I V T

A pria c ; 
para ri­

ss
OS\

destino ó paulicéa. Destas | Doamu/o passado, na
colunas, fazemos votes ^.Capela SnJpxiana, foi ce-
bôa viagem ao Edyr e de­

, malív inteçprantes da ^mbat 
xrtda da FPD.

Pfif ui 

a i-àiti

ATENÇAOt
A ' ■■’■'Hcr--"- n P t­

f -
,-r ~

1 ir.<̂
1 r» ,

iebruda, as 6,30 horas a 
cerrai ou ia dn Pascoa dos 
Gráficos, que comparece­
ram em j7raTítie numero, 
com as sua.n A
^nciotinr. coma se sabe.

mais tranquil™ 
toa o momento 
qradecer ao Centro de hn 
prensa a suo cooperarão 
SepUJU-se mm a )xtînrra 
o dr. Otto Guerra, diretor

P:
11 MM ..id: I
ilio ’ 
e -if

caí 
vivai, 
CiMí

foi do proprio Sindicato imercto, onât foi servido
dos G rá ficos , que está as J um  çafe, o fe rec id o  pe lo  A O R D E M , dizendo da
sim  de parabéns pe lo  ext- C e n tro  de Im p ren sa  S ---------- *-•-*--*--------
to  dó seu rujbre em preen * que d ir ig e  c m antem

A O R D E X T .d im en to .
Após a th isra , d ir ig í 

ram -se tixios paru a sede 
da Escola Técn ica  de C o-

ir tv
/im'

t

Fa lou  p o r essa ocasião 
o sr, Á lva ro  A u gu sto  lSil­
va p residen te do S in d ica ­
to. n u m  fe liz  im prov iso  
enaltecendo a fé dos seus

Antonio Segundes Filgueira (Tôtô) dVm"’X̂

, " • t.em

rtn í :.i r:i!x,m .̂irorlbitlrR 
pnra ■> supfr^o :*p Coníre^® 

*:t/a satisfação <»m twr rtlt que scrí presidui:. n>>r uml* 
reunidos oa gráficos c1'«sido por.Mfsv 

famílias, depois dc 
■ haverem recebido o Dein 
díT F u caris tia. dizendo
mais que tinha  (c :  tci<: n«» 
t r iu n fo  do cris tian ism o, 
t r iu n fo  que era o da Ca­
ridade , co n tra  a qua l as 
forças do énal nada jw»
dejn

Por ou'r< 
da *t Iw 
[ ia î‘ .1 ’ : a ’■ 
dir.tín 
pan-aï 
e ripsiTrfi'tn

oesiiHW 
criai * 
• r on!> ílf 
.. ao aw!f

Rt.;--e:a:ie pontifie* 
ïnnaameme 

portiii »nia- pae .......... -

i .• I >s 'Vi

0 , c r . “ ^ o  o  c :*> o  c i 'iT 7> o  c  ii" >  o  c r . '
P IMPRENSA CAI CUCA NAU PUAR VIVltR 

SEM O APOIO RP.AI, l>OA CATOU COS V SKM 
IMPRENSA, OS CATOLirON NAO PODEM TKH 
VO» ALTIVA. O M .  AO MKNOã A M U *  *A

G R A Ç A S
Hf--

— 7 * dia —
tetuphla Gatvão Filgueira. Caries FHguelra e Família,^ 

Mn ria Lutta Filgueira rte Carvalha r FlUme. Fin ria no de Sá ï' 
iVixntA e Familia, Moacyr Freire e Familia, Marte Jaaé

1 1 1 B - 'ima
rom pTOTTirrea de publicar.

Em 17-4-52.

P Mi; ne ir a e Fiibaa, eoirtittiieain a parentes e amigas que f*. 
rão celebrar nttesa dr T.» de dia por alma de sen b ifH N rt  
vet TOTÓ, na prozUna 4a. feira, 23, às 7 hara«, na Cata­

; drsl D'AprrttbtRÇiD.

iCAo W 1U M  MCNSR MtU>

ADVOGADO

EeérUoil« — Avenida Dm * »  d« Catteà m  ** I 
BMdanrta -  At. Bedrtgnu Atra«, 714 -  NATAl

ram
n-w-
IrC.

lMtl
L ■ ; t» u 111' w. U' (”>

A i l i n f o  S f lir M  n i H
aioroOAtiO r

im n ii N U T IL R D O I
Re, nariana .

f9 M t  ( aêttii “  O ®

ftl)



Labim/UFRN

r e n s q
i. i r

ém C v M n  de 
A*r4M4a, v IttAutrkl é9 Banco 

« •  Braiil admite empréatlmoa de lo- 
VMtlmenfN nfto aàmente paro a « o « -  
tr«t&o de açude«, mas» também, de 
barrarem e «Was de explorarão de 
mananciais, para Irrlgaçftii, e ootros 

de Interesse edetln,

Qner dltcr que o nosso sertanejo, 
também, poderá bater à* porta* do Ban­
co* à cata de finamíamentíi, para a per- 
ftjjaçHs i »  poços tfitutiirM, lneloetre. 
Nfto ê, propriamente, uma *bra de r d -  
flpSo, Mae, em muitos ponto» do no»- 
ao* latada, nem a vida humana è pos­
ai vai, oeat o peco tubular*

R' f im  da Chapada do Apodi. come 
*  o caso Aaa ricas terras da Serra Ver­
de.

Como è sabido, o D .N .O C .8 . pre­
vê. no seu regulamento, a perfuração 
de poços tubulares "para fin» ngrl«o~ 
las e pastoris’*, pelo sistema da rnnpe- 
rsetto. mediante solicitação doa Esta-

W a «<
O InU re—ado paparA o

rftrlo e fornecerá o combuattval 
a perfuradora «  metade das deapdaa* 
feitas com «a canos d* n m U o m la  
aendo «tm «nando o Interessado ft m tl*  
dade pobHca (Estado ou Muntcfrte) 
o DNOCS concorrerá com a melado, d* 
custo do aparcQtamrnta.

Mesmo c m  «amo, faolUdades e dado 
qM  houvesse grande ndmero de por* 
foratrlzes, ainda assim e nosso pre- 
arfetário rural nfto teria, salvo «xce* 
pftes, recursos bastantes para custear a 
parte o *e  lhe sabe, sendo oportunLial- 
mo o empréstimo do Banco.

Sabemos q »r  um particular cheio de 
Iniciativa, o sr. João Dionlsto Maspena, 
adqueriu uma perfuradri» e está evi- 
dando dos poços de sua propriedade na 
ftono da Serra Verde e poderá encara- 
rar-se de trabalhos de terceiros. Mais 
nm motivo para que o Banco financie 
a perfuração de poços, que permiti­
rão um grande incremento na vida e* 
conômica e social da região.

„  ..............................Era» 4uM tM M A .
Em cvimprlmepto

nossos Bstétroê. bpremntamos o %ifttòr|o roferetate n*
exerctcto d* l ü l ,  com os rsmetíépt ahafÈba. w ■

RE8VLTADO p p  a r n S c t o  -J G riç íu  a tíkax. a aí-
%»açao aã, «mprftga parthnMtf'Be' moanerr* m m B Btrti' 
Nn exèrtitio de lpfto bwive um^dspolf éu Qt% 107.171» 
ehqüanto que ívo tíxefClcto de 1951 st terifVòou ura "bvfptm* 
Tlf* dê Cr# 16.82**00. 1 1 '

Ainda é pomp. Mas CMi^arMo fcb 4N# vtiiba fMmte* 
condo todos os anos foi um traude progresso

MOVO MaGUINà K IO  Zà Na assembléia passada a di­
retoria ffera autnrttada a  promgver a a m en » « e  captUl 
adquirir novo moquUrarío. Achamos p réTe flv « nfto reali­
zar no exercício o aupierUo eift refereitcift^ sendd psném fe i­
ta a aquisição do htJvo ipaquthario, elevando 6 nosso patrl- 
thonlo e melhbrandó noeêa capacidade técnica. Temos cotr-

rtesejar «n: 
. ficou a«

-------- do ano an-
lucros dará sêmpre

a vespertino * a
€ eonfbamr que StnSb h lU  multo 0 apoio

_________ ra Mae empresndüncmo que tanto honra
ue fbo  Orands do Borw, poyi tgfn PducOs afio os Estados 
que podem contar com um m im  tttWtiui condições, tapar 
de Infftrtear ê dê Idrmftr. Ele deve mefeeer todo apoio, em
«uiàlnaturas, em anúncios, em açfies para a Sociedade Ano 
nttnà que o mantem, tíegundo o úilimu rcomiseuniemu, u 
pjn d rm d e  do Norte contava 045.166 habitantes. Em quan ­
tas casas católicas entretanto nfto entra o nosso jotnnl?

Esperamos que a situação melhore

Realizai a Páscoa das Senhoras
M itSjMM* wn mm/inla

C Ü l i i p i C m i ' i
rlft

bill uu
nid

Como acontece todos os r- ! conferência á cargo do revmo
nos, as Sennora* de Aeão Ca | 
tAlicas promoveram, ciomin ■ ■ 
gO ultimo, a páscoa nas m a­
tronas nalalenso.s. nmmndo ■ 
na Capela do Colégio Ima- j 
éulada Conceição grande nu- ! 
mero de mães de família. :

Celebrou o santo sacrifício i 
da missa o revmo, pe. N i\a l-: 
dó Monte, Assistente Ecle- j 
üiastico das organizações íe- J 
minlnas de Ação Católica, j 
havendo numeros de can tl-: 
CM, Após. nn refeitório dn ! 
Cqlegio, íoi servido lauto ca- ; 
fé as senhoras presentes, en- 
tr* as quais foi sorteada uma

chstosa lembrança da pás-: 
coa de 1953.

As 16 horas, ainda como

pe, Nivaldo Monte, sendo e- 
scee.utftdo aplaudido progra­
ma de artp.

EsLãO de paníhf-ns. m rlnn. 
í,o, as promotoras da páscoa

P i f i r p  U iualdfl U n n i?  
I ütiiü m iu iu u  ih iUIiE

dc domingo, bem assim às 
dedicadas Irmãs Dorotetas 
que tão gentUmenle. rece 
bem as donas de casa nato- 

pni sua fe ita  de pás­
coa.

Telegrama da ACE à crônica 
esportiva paraense

j Dando cumprimento a j vaçdo lanlentáveie ocor- 
: um dos Itens da Nota OÜcn j rências jogo ontem aqui 
a i que fez divulgar, ontem*! em discordância nosso p a *

; a  Associação dos Cronista i I sado esportivo Sinal pe­
, Esportivos, dirigiu à  sua ; zar ACE resolveu nenhum 
I congênere do Pccrá, o se-1 comentário tecer negra  lar* 
[guinte telegrama: Dr. Edgar ! de esportiva solicitando F*- 
:*Proença —  Radio Clube *— : der ação providências se 

parte do programa f.ti rnall-! Belém —  Pa. Transmito: fazem  Indispensáveis p) 
zada no Salão da Divina|crônica esportiva guajarinct Saudações —  Crônica E »

briluante nossos protestos e desapre- * porttva.

BALANÇO EM 31 DE DÍZÉM6KÍ1 tÍE ÍÍ5 Í
4 t . . -  . . . . .  A T I V O
Acionistas.................... - ................................
C a ix a ................................................................
Côôp cantral de Crédito C/ deposito ..........
Material para a Becçfto O rá f lc a ........... ..
Papel e Tinta para o  J o rn a l...........................
Moveis e utensílios . . .  . . .  :. . ...................
Maquinas, Tipos e Acessórios P/ Oficinas ..
Llnotípos ' ......................, .......... ...................
H otop lana.................................................. . -
Devedores em 07 C orren te.............................
Lucros e P e rd a s .......... ................................
Assinaturas a R eceb e r ...................................
Maquinas r/ reserva D om in io ......................
Maquinas da Diocese de N a ta l...........- ..........
Ações Caucionadas ..........................................

*• 'i«?

à m

s í lm o u  
m  , m  iõ
8*7 7X7,96

49.314.99 
Ü .  009.00

*57 » *00,0 ï
160-m o u

.m m

DEMô NSTRACAÔ BA CONTA — LUCRO* A  PERDAS Eli 
31 DE DEZEMBRO DE 1961

108 G7B % 
07 100.2P 
60.538^0 
29.206.30

53 773 20

10.

3 2c T tW,09
P A S S I V O  *

Capitai ............................................................. 1 ■^®5‘® S í2 !l
Fundo de R eserva ............................  " *“  *
Pundo de Substituição de Maquinas
credores em T itu io s ........................
Credores em Conta cofrente .. ..
Crcditos Diversos . ., ., , ..
contrato de promessa de Venda

D E B I T O

Administração t R e d a çã o .............................
aaoal das Oficinas .. ..............................

a, Ttótft. CUttMt, étc. .........................
___ Energia. Agua, Aseeto, etc.......................
’Expediente, Rádio, Telegrama, Portes, Alu-

'■ ' gneis, qtè; .'. ....................... - • ■ -
Assistência e Extraordinários do Pessoal, en­

cargos de Previdência, Seguros, Impôs- 
tdb, Consertos de Maquinas e outras
^ M tgj Dg - .......... ...............  . .

Serviços de Agentes e V ia ja n te s ..................
Material para a fíceção G ra f ic a ...............  .
:Superav it..........  ...........................................

«Mndadot
Ulisses tfi

Transcorrerá n0 bfí 
dla 2&* 0 aniversário oat

do sr comendador
*”  Celestino d« 06U 
mente, no Ria de Jane**, 
rempanhia de tua e*,*
nulla, irutaudo dP ‘
Qti iotereísses da  ̂ instU 
que nesta Capitai dirigí 

Em ação de graça* 
gráin eicmrride, çg Seus 
migas r coiuij^radorei 
darão celebrar rni«sa, i*| 
horas, na Capela Salesia 
devendo compareeer os 
gregados Marlanoa.

As homenagens gue 
ta datn seriam prestadas 
grande líder católico. se 
adiadas para guando do 
bhmwu do Pro£. Ulisses 
Oóls a Natal.

-- Para mensagens ao 
mendador misse* de Gál*,]

202.275.50 
32.2i7,50 

154.262.00 
15 «28 00

edil »Oh tn * Vk . » iê I k\t

A‘ tf, 4.S ........ -V * liubtri Av
da -  R*o de Janeiro

3.000,00 
12.318.20 

896 J*4J0

C R E D I T O

A#1. Assinatura e Vencia A vu lsa ...............
^ û 'S Îq S  ' Anuncios e Pu b licações.................

j fSmtrlbulçaes para a Bôa Imprensa 
' Produção * da Secção Gráfica ,. ,

177 400

contrato ae promessa de venda .. ............. uôv ŵuu,0Oí
Contrato com a Diocese de N a ta l ................. l
Caução da Diretoria .. >............................  .10.000,601

3.243.759,0h
Olímpio Procoplo de Moura —  Diretor President^.
Yolando Cncentinp —  Diretor Gerente.
cândido onvelra Pllhb — Contador Registrado no C

R. C. n. 41 e D. K. C . n. 44 805

I
762 737.40

Olímpio Procoplo de Moura —  Diretor Presidente 
Yolando Cocentino — Diretor Gerente 
O m fW o OUVi ft »  PHbo —  Cantador Regist. no c. R 

n. 41 ft D. S. C. n, 44 605.

CENTRO DE IM P R E N S A S. A.
LISTA DAS TRANSFERENCIAS DB AÇÍT*S DURANTE O EXERCÍCIO DE 1951

Providencia uma

A  O H D E M Homena3eado- *  o cronista- NATAL — Terça-feira. 22 de Abril de 1952 v  'U iW i f l r fM «

Despede-se adelegaçãodo Pará EÍ yL l '„ 0aeA ía
Embarcando, hoje, com 

dmtftiô a  São Paulo, para 
ptaw egu lr na jornada do 
Campeonato Brasileiro de 
Futebol, a  delegação para­
ense de futebol sente-se no 
dever sobremodo honroso 
de agradecer, nesta oportu­
nidade, todas as gentilezas 
•  prbvas de estima que lhe 
feram tributadas durante 
eua estada nesta acolhedo­
ra cidade, quer da parte 
das autoridades, como da 
imprensa, rádio e torcida. A

quecendo quaisquer inci­
dentes que por ventura te­
nham ocorrido, os quais, 
por maiores que fossem 
não poderiam  de maneira 
algum a superar a  satisfa­
ção pela  acolhida dispen­
sada aos seus atletas.

Os lioqrandenses do nor­
te podem  ficar na certeza 
de que os guajarinos sabe­
rão guarda-los como ami-

Par iniciativa da Ass. de 
Cronistas Esportivas, foi 
realizado ontem na Peixada 
Noturna um jantar em  ho­
menagem ao cronista Edyr 
Proença, que acompanha a  
delegação do Pará, ao cam ­
peonato Brasileiro de Fute­
bol.

O  ágape teve carater ín­
timo decorrendo num am ­
biente de muita cam arada­
gem, a ele  comparecendo 

. além  do hom enageado os
Furtado.goe. tudo fazendo para que ; i o m a ^ *  Eid<M. 

a cordialidade entre os dois 
centros esportivos sei a ca*
a cordialidade enlre os dois : do Hadio p0|i, J<Jâo N#l0> dc

dél&gação paraense dese* da vez mais intima.
Ja frisar ao bravo povo po- ■ a) Cel. Artur de Souta 
tiguar que não leva  desta Vieira, presidente da «m - 
terra outra coisa senáobaixadc^e da Federação 
magnificaa recordações, es Paraense de Desportos.

Ü O C Z 3 0 C >0<Z2— >O C ^ o c ^ ‘D
U

Maternidade

Januario Cicco’’
A s s i s t ê n c i a  o b s t é t r i c a  g r a t u i t a

j Sn rvri!,\ <.■ , {/..anuo n

J  pen (,inn\slu v,h<; jn> a-, a. .pantuuja pr!n rn uu*- O 

R dien, (7 a ^  i<huu':<> ■’(> ]>ar!o  dada >u-hs ( ■'h■-

Ÿfitriz Maria A nrnerala Franca. S I 'M  F F M I V -

"D iatio de NataL" A m a  uri 
Dantas e W aldetnar, A raú­
jo, de "Tribuna do Norte," o 
nosso companheiro A luizio 
Menezes, bem como o se- 
cr etário da FND, Erlldo 
Monteiro. ;

N ão houve discursos nem 
falações, pois, tudo decor­
reu com multa intimidade. 
Apenas, o Edyr contou pu­
ra toda a turma uma série 
ntermináveis de bôas ane­
dotas relacionadas com o ' 
futebol a todos cativando * 
pela sua maneira de falar 
e bem tratar aos seus com­
panheiros.

Hoje, ao meio-dia, o pre 
?.ado confradfi viajou com 
a delegação paraense, com 
destino á paulicéa. Destas ’

N de

ordem

1
2
3
4
5
6
7
8 
í>

10
11
12
13
14
15
16 
17 
16
19
20
*> 1 ..,
22
23
24
25 
20
27
28
29
30 
SI 
32 
35
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47 
43 
49

C E D E N T E

João Lourenço da S ilv a ................
Paulo Pinheiro de Viveiros .. ,.
Paulo Pinheiro de V iv e iro s .........
Paulo pinheiro de V iv e iro s .........
Paulo Piqheiro de V ive iros ..........
Paulo Pinheiro de V ive iro s ........
José Mala M buslnho....................
José Maia M ousinho....................
Oscar Pinheiro de F re ita s ..........
Sinval Poti dè Oliveira Lima . . .  
Cecil lo Mesquita de Oliveira Lopes
Davi M uriz de L im a ....................
Ana Tales de M o u ra ....................
Francisco Soares de Carvalho .. .
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Ulisses Celestino de Góis .. ., . .
Ulisses Celestino de G ó is ............
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Ulisses Celestino de G ó is ............
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Ulisses Celestino de Góis ............
Ulisses Celestino de G o is ............
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Ulisses Celestino de G ó is ............
Ulisses Celestino de G ó is ..............
Ulisses Celestino de G ó is .............
Ulisses Celesttno de G ó is ...........
Ulisses Celestino de G ó is ...........
Aluisio Moura ..............................
Custodio T o sca n o ........................
João Lindolfo B a rb o za .............
Francisco Pereira P in t o ..............
Josc Lins de Oliveira .................
Roque José da S i lv a ......................
Nivaldo M o n te .................. ............
Jaime de 3ouva Matoso .. . , ,
Pedro Fernandes de Queiroz . ... .
Francisco Alves M a la ..................
Virdiano Ferreira de Andrade . .
Manoel Nazareno Bite nr ou rt . .
Cosme Ferrcir^ Marques ............
Maria Carmina F a ra ch e ............
Raimundo Boya de Sou za .............
Salvíano Gurgel V ia n a .................
Manoel Cavalcanti Filho .........
Raimundo M ira n d a .............. .
Felipe Neri de Andrade ,
Ester Bmiamavquí S o u to ............
Artur Marinho Meneses ........  .

C.E S S I O N A R I O  t

Raimundo Nonato da Silva .. ..
Paulo H e ro n c io ......................
Francisco Cipriano Soares ., ..
Guilherme Luís Cardoso...........
Miguel Fernandes .......  , ,
Cicero P o r p ln o ........................
Judite Pereira C arr ilh o ...........
João DlóntSiO Masse n a ...........
Yolando Cocentino . .............
José Seabra de M é lo .............
Francisco Pinto .........................
Aurlno Alexandrino V i l a ..........
Hélio Lopes de Oliveira . .
João Berckman Dantas .........
Olivio Domingos da S i lv a ...........
Adalberto de S o u z a ................
Pedro S egu n d o ........................
José Emerentino G om es.........
José Cavalcanti M é lo ..............
Raimundo Chaves .................
Luís âa Cunha M é lo .................
Antonio Morais N é t o ................
Gentil Fernandes de Queiroz 
José Maurício de Souza . 
Euclides Ferreira de Mélo 
Miguel de Oliveira Freitas . 
Raimundo Gomes Barbosa . .
Maria Gomes da Câmara , .
Mario L im a ...............................
José Seâbra de M e lo ..............
Otto de Brito G u e rra ...............
José T o sca n o .............................
João Soares do Nascimento . . 
Silvestre Rodrigues de Oliveira
Raimundo Paiva ......................
Jeronimo Xavier de Almeida 
Vicente Martins Fernandes . . . .
José Gomes de A ra u to ............
Sebastião Ferreira Lima . .
Sebastião Ferreira Lima , 
Paulo Lopes Varela 
Francisco de Oiiveira Cabral 
Valter Duarte Pereira . . .
Eduardo Afonso Néto ., , .
Umberto G am barra Galvãn . .
Edgard da Rocha Siqueira . 
Maria Gomes da Câmara 
Francisco Ferreira Souto Filliu 
João Dionlsio Massena

N. di-

Aeôes

1
1
1
1
1
1
1
2
5
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
!
0• I
V
2
5
1 
1 
1 
1 
.1 
1 
1 
1
Î ' 
1 
1 
I 
1 
!
1
1
1
1 ,
5
I
I

/^\ .

L . u t s o  d e

H i s t o r i a  

d a  M ú s i c a
Tcrã lurar, na prtet* 

239.2C5,f)ô! quinta-f:-ti*o. ;i terceira 
7.394.00; A*> Curso do Uistórla rt,i 

338,267,50 | aica. a cargo do Dr Luis 
l Câmara Cascudo, cujo pr 
I grama eie acaba de orga: 
zar e será publicado, npc 

* tutjíimenre
- A próxima nula que $ 
.ministrada rotn ilustraçfl 
sobre o -segundo ponto, ]â 

: pllendo na anterior, deve c 
far com a colaboração doa 
féão do Externato Salpda 

; Síío ,)os0. O panto a que m 
reEerimos consta de Mus1 

jprimítiva cristã. Elcmtn 
i orientais Monoriia Crist 
' Cant,o Gregoriano. PoIJtofi

estão W

Impor t

1.000.00 
1.000 qn ! çf jj* n

0s a ! u ,n o s  *'<' A 
1 000 00 ! quentando o Curso de His»
1.000. 00 1 ria da Música poderão ILauE
1.000. 00 j dar os seus débitos na teso«
i  ooó 001raviíl ít0 Instituto, aonde dê 
1 00o!o0 VCTT1 7c encaminhar. À xul 
1 000,00 j etc quinia-feira espera-sí
i ooo.oo; mesmo uramle fomparertinJ
t 000 00 ■ 0 ibter«i
1 000,20 1 se- oue está despertando “ 
1. oon.on I quele curso oríf,iualiTien!i 
1 000 00 i minisn •ario pi‘hi juaíor fUi

í o K ! ri(,;u" ' 'i” " 1 "■
1 OOO.Oó
1 000.09
1 ooo oo :
1 000.00 í
1.000. 00 ;
2 ooo ,1}IÍ :
1 ooo.ou ;
2 ooo oo :
5.000. 00 ' 
1 000,90 ! 
1 000 00
1 000.90 
1 .000.001 
1 000.00 1 
1 ooo.oo ;
1.000 07 ; 
1 000.00: 
1 ooo.oo ; 
1 ooo.un 
1 000.00, 
1 000.00 : 
1 000.00 ■ 
1 000.00 ! 
1 OOO.Oü 
1 000 00 ! 
I ooo.oc,
1.000. 09 : 
5 000 ,00 :
1 000 90 
1 Doit 90

C o n g r e s s o  M a ­

r i a n o  n a  A f r i c a ]  

d o  S u l

DURBAN. 19 A út 
important^ mi'mitf.staçÂ') ci 
tólicu .uM:ini,:a(la até hO! 
na Aliícá Ji» Sul st'i'S u 
-u'esr-.j MartniH'j a leftUzàí1 
>r' a pari ir dr i f;t- tiíalO p: 
xmm. em Du; bau t um a pi 
■ leiItacfn de qual;';1 .uCétiU-
;ipt tfliva bispo1; tjuiiih«1 
t„jS padit*:; t* Vii1 lU'^cuea ® 
t rin*.- ■; a;
.-visuo cabdi ■u>

otirir«

OLimpiu rr»co|HO de Moura — Diretor Presidente Yolando Cotentino — Diretor Gerente
Cândido Oliveira Filho — Côntador Registrado no 

R C n 41 e D E. C n 44 8Ú6

l-’niljiC’u 
cana sen 1 
men:
-■e flifi! ■ : ■ 
l-.Kt a Ui:. i; c 
eiitrrlu'!!  ̂: 
chia.aua 
llli.wOi’'., ■ ■■ ■’ 
ubf itU . : :; 
Dil

O  MA R K M t W F R A C À O  H 
A

Mur;u A }H; rar, ai a, Fr a n- 

Çf! 4- chofc dc F.ti (c\ a. .;/;rre ( )h- hU ) ,<a d : F<u >,/

(tadr dr Mediei tat dc Fàr Faule, rnn a r- fa r uía 

!v de orr;avÍ\nr u Senden de Fiifrrma(/cn- da Ma- 

lervnitide, e m v .i/ i' c- ■■’.a -  fn v .o . -  u útntFnr/ 

rwtntrn'e. F 1'M F F F H / M  4 F MJ WF R  -U, 'AO.

1

colunas, fazemos votes .Capeta Salesiana, }oi 
bôa viagem  ao Edyr e de­

, mais integrantes da smbai 
xada da FPD.

P á s c o a  d o s  G r á f i c o s
S ua  r e a l i z a ç ã o  n o  u l t i m o  d o m i n g o

1oi do p ro p r io  S in d ic a to í m erc io , onde fo i servida  
dos G rá fico s t qne está oz-ji/m ca fé , o fe re c id o  pe lo  
sim  de parabéns p e lo  ex i- C e n tro  de Im p ren sa  S 
to  do seu Jtvbre em p reen - A., q v e  d ir ig e  c m an tem

Donuai/o passado,

o

ATENÇÃO !
> * r l-, ri i T"‘ *

na 
ce-

icbrada, ás (>,30 horas a 
('crnuoniii da Paseoa dos 
Gráficos, que comparece­
ram em grande numero, 
com a* sua* fíí)/)/íia.s. A 
nnciatnu. como se sabe,

rto i
nnrn

dimento.
Após a missa, dirigi 

ram-se todos para a sede 
da Escota Técnica de Co-

' Tr ,a 
rj .

*A O R D E M "

F q Iou por essa ocasião 
o sr. Álvaro Augusto Sil­
va presidente do Sindica-

mais tra n q u ilo s  Apr^ut t rv  
tntL o m o m e n to  para n nmn. 
qra d ece i ao C e n tro  dc ha  
prçrtsa a sua coo pera cão r 
S egu iu -se  com  a jx ilavra  m.- 
o  d r O ito  G u erra , d ire to r  
de A O R D E M , d izendo da 
çt/fi sa tis fação em ver a li 
re n n idos os grá ficos  c 
suas fa m ília s , depois de 
haverem  recebida o D ov t 
da E u ca ris tia , d izendo
m ais que  fD(/j.íí ce rtc ia  nn die.^u 
t r iu n fo  do cris tia n ism o , pj-un:

- *\ ; t

fiilirn Sill-AM'

■ .d r.U ;itribut 
' ,r.‘f!’fáSf I 

.*. (jüe d-« 
, , *  » n Ar!o íl 

itblitú* 
ms rú.-l

.. .1 Vf! r!L ï«*'

. coa 
vtvM

«iv ClUi
t-rirt i'4 

(ílt Isllítí"
rlbuirR 

Contres»
! I,'! ■ r pur flïft ^

‘irn/ to. num feilt improviso i triunfo que era o da Ca- r riesrrevmn

' r f a. ' ' V
p-üx.m ,‘‘1' 
suec-so 

que scré
y;nín ju'r.Mf'i’o

Pnr ;* uc-MtHW
da ï-rise , L1 - ̂  -1 : u ■ : ' : r ; ri T ip,p *
( ifi Í .i * : .1 * '

Rt.iicrano PcuUfic* 
InnsablétUí 61

; ”1.1!̂  flf 
;,0 a « !f

tl! enaltecendo a fé dos earn
Antonio Segundes Filgueira (TÔIÔ)

ridade, contra a qual fl.s 
forças do htflf nada 
dem

ot c r . n ^ o r w o  c r z r >  o  o  o  c

A IMPRENSA 0A3OLICA NAG f W f  F IV E * 
SEW O APOfO REAL DOS CATOLlCOS. *  SEN 
IMPRENSA, Oft C A IO L K ’OS NAO PODEM T R *  
TOE U i m  O A * .  AO UENO# A M IR  a  “A

G R A  C A  S ;
nr- 'n

— 7 * di« —
Ismrnlfl Calvin Ftlsnelra. Carlos Fîlguelrz p Kamilla J 

Maria l.uita Filgueira dr Carvalha c Fllhno, Ftnriano de Sa 1 
eiteii» r Fâmiti*, Moaeyr Freirr r Familla, Maria Jaa# 

Fitgiirira r Fiihm, rom un iram a aarm tet e amifaa que la*aara<"iap'-‘
:i ^ 5 P" * ima ara-nr r io  rrlrbrar m iu i dr 7.ft de dla par aima de »m  t ft
corn promue »a  de publicar. **l TôTO, n* wroxUna 4a. foira, 23, A» 7 haro«, na C-ato * 

Em 17-4-52- ; dral D-Apratrntaçio,

Í
t

rrriin.inlfl ' 
ram \*>ï ■ 
n .» L i es 
b c

Ai;, r.
3,-t,

íi'1 r- 'Jtt, 
n Refill
.il Pi-

iCAo WILSON MENMS MtLÔ

BaerUorto

ADVOGADO

-  AtenIAa I h p d  «a  U M  R f  -  I *
-  Av. MadrftfMa Atvaa, 711 — NATAl

A n to n io  Snares
*l»W 0At>0 r

Av. nwfcaw .
'  t i7éâ

113
- \ n a
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Labim/UFRN

ckm m .
Ornai» tf» Mk U^

i M  p#r Aéti «a  M v  tftea w tond* •  p ir

mk— m

I  p a r t ÿ * M t

JUO G »A U D I DO q v m  -  M U I  -  é á n A - r a i U ,  »  DD U H L  DE

As restrições m  ifflÿedem O abuso do alCBOlAItmeotaqio do BrasileiroI El’
- - =  == =—“  * M *  • C * u 9* * k *  U w t f é *

I n v e s t i g a ç õ e s  s u é c a s
icftTOCOLMO, 2S ^  A »  rts ; cent« dos p rim eira  abuaam 

trlções não sç tem mostrado ; de alcool. Entra os Jóven» 
eficazes no Impedimento da ! cujos paia sAo abstémias» são 
difusão do alcoolismo pa ! poucos os casos de abuso e 
Suécia, segundo se depreen-1 bebem eles menos, em me­
de de umu informação quel dia. do que os outros Jóvena. 
ucalífl de ser publicada por Í A maior percentagem de a* 
uma »omissão de peritos e n -J buso corresponde aos emprc- 
carregada de Investigar, ep- 1 gados com salários baixos, 
tre outius colsay, u convc- ! entre os quais também cxls- 
niéiidu de modificar o stete-, te o maior número de absté­
nis do cartões de raciona- mios. enquanto que a pro-
mantfi rio hnhtrin* nlonnlira« now ín rtn nhimn n o w #  pn.
estabelecido durante a prl- contrar-se em relação inver- 
luelra guerra mundial e que sa a um nível elevado de e- 
tem recebido tant.u pubttcl- dueação. 
d&rir ë teiti sido tão ( ‘ -‘.leu - ] o  problema do alcool e do
»A — I4U U 'ifego estava, também, .com 

! pt eendldo néste estudo mê- 
liasea-icio as suas p.onclu ‘ âico e sociológico, Informan- 

ròeâ etn atn Ui’U(lo estudo dos J dr-se que os acidentes em 
fichas da Polícia e dos dados ; consequência de encontrar* 
forneeidos pelos organismos ■ se o condutor sob a iníluên- 
ite previsão social, assim c o - ' cia do álcool s&o mais nume- 
ino em entrevistas pessoais í rrsos do que se depreende das 
com 3,968 homens e 4.101 i ef/atísticas oficiais. Uma con

Cruzada Oconcrática
U m a  c a r t a  d ó  B r i g a d e i r o

sr-oíos que o compõem h4 d-* 
i ser sempre considerado nas 
4 atitudes públicas e nas atl - 

Tktartes particulares, com** 
entidade representativa dn 

* pensamento dominante na» 
1 ccfporaçoes a que pertence- 
jnioK. Torna*se, pois, necessá 
Irlo que êsse nensamento se 
Identifique com os deveres 
cssccíals das f&rças arma*

| das, para o prestigio da sur 
[missão constitucional. A-rnn- 
I fiança com que nos distingue 
A opinião brasileira funda-se 
na certeza da nossa unidade, 
não sé a que resulta da or­
ganização e da disciplina, 
mas também a que se fo r­
mou e que se consolida con 
tlnuamente em bases esoln 
tual*. Sem ela a Nação nfio

Brigadeiro Eduardo ‘ Gom es

RIO, 23 —  Radiopress —
A "Cruaada Democrática", r.s scnUrís garantida na

'I f l lQ ,  23^ f  l&n pl£tfb*‘d$l | tnneia sflo os quo s» 
pesquisas sobre as condi- rem a determinação 
ções d e  nutrição do povo 
brasileiro dstá sendo estu­
dado por especialistas bra­
sileiros, com q  colaboração

se ry t» 
determinação do v a ­

lor nutritivo dós alimentos 
regionais, dieta da  popula­
ção, campanhas educati­
vas, preparação de pessoal

de técnicos da Organização especializado em nutrição 
da Alim entação e  da  A gri­
cultura, órgão das Nações 
Umdas.

Altr*ffi íiúSb^y pontos. COJ!S-

tmtlheres. entre as idades de|c<ntraçâo de alcool de 0,4 a , , - ,
reduz l^118 Patroclníl 0 n°me do ! existência: nem a patrla na37 a 2ê anos, os peritos verl- iD,ï por mil no sangue

ficaram, entre outras coisas, I do’ 25 a 30 por cento a capa- j gí‘ne,‘a* btchegoyen para a1
aproximadamente, 10 por cen ■ cMade de conduzir, euidadu- 
to dos homens e 36 por cen- J sr mente, mesmo quando se 
to das mulheres são abstê-1 trota de um condutor expe- 
mios, enquanto que 10 p o r1 vr.nentado.

presidencía do Clube Militar 
elegeu o Brigadeiro Eduardo 
Gomes para um des sous pre

T rem en da  D e rro ta
Sifieram os comiiiÈlas en Aracaju' , , ,

RIO, 23.— O jornal “Trl-Jse d comtldato da coligação —- Prezados ca ma nulas da - ocHwUvois .ia funções que0 *.   j. . _ - nfl tm ti A111 li »1 n« A i

sua integridade: nem os ci­
dadãos nos seus direitos

tios entendimentos, que t*- 
s* lentes de honra. Acoitando \11:103 tido, recolhi a lmpres- 
o posto, o Brigadeiro aoaua j ^ °  <I1,e a Cruzada tieme-
rte dirigir na« membros dij^rar.le.a. fiçl ao próprio nome, 
"Cruzada" a seguinte car^a, j ní!PIra aqueles rumos para o 
onde define, também, os iwm ! ^ luhe Militar, embom se t-on* 
tc» de vista doutrinários dP-|+ltua mnmenLãnenmonte em

S(Mrç!uma parcialidade ativa para

e organização de planos de
alimentação para determi- 
nadofs grupos da  popukt- 

Consta o plano do uma in .! cão. 
vèatigação sobre 0s recur­
sos o!•montares da região 
nmrr7Ónira, um inquérito j ta da agenda do  plano a 
«SP®01? 1 sôbre a  desnutr: , impiantaça 0 e „  melh0, ;c, 
çao infantil, e  um estudo i , .
sobro as possibilidades de jds l*«*u»«rlas do conserva-
melhoria das indústrias do Ção de alimentos, 
preservação e consorvação 
do* alimentos,

ÂCÔRDO d e  c o o p e r a  
Ç A O

A  fim do íixar as bases 
de um acôrdo de coopera­
ção. com a  finalidade de 
proporcionar aiuda da  F A O  
a o  plano que será posto 
em execução, encontra-se

o que
os

Toda a h vp rem o nor- j riom éníD  nri pUirtUb - g o
d€sti7ui se embandeirou  ] algodão, nas limpas, nò é - 
em arcot ante û noticia ! proveítamento dos teste*

no9 significa uma é im i- 
nuição sensível na safra, 
um prejuízo ecoitúpUçQ t 
aprecia ve1 ou mesmo  fn-

avspiciosissima, de que 
fora autorizado o penhor 
do algodão e o financiar 
mento dos agricultores 
inclusive por intermedio calculaoel. 
das grandes firmas,

Entretanto, o fato é que Eis por que A ORDÊ14  
os días estão se passãnda : sê naz urn dos advogados 
e nada âe chegar a auto- da nossa gente boa e la- 
rizaçâv, isto é instruções 'boriosa do interior, A pro 
para a Agencia Local do \ mrt.vsn do penhor e do f i -
Ranço do Brasil 

Estamos assim perden­
do dias preciosos, dias que

m  neiamento já  e u m a  
grande coisa. Mas q u ê  eá 
tc/á efeito quando se tor­

va lem ouro. Cada rei ar- na r t ima realidade.

Assim age o comunismo
RIO. 23— Chcaou pelo ‘ A l­

cantara" o embaixador Silviu
Impressionante na luta tra ­
vada entre comunistas e na­
cionalistas na Grécia foi 0no Hio o sr. Arturo V erga ra ,! R^hgel de Castro, que desde 

chefe do Setcr de Nutrição s‘‘ encontrava nos Bal- tapto jjelos comunistas dc 25

fmdiclos por st t pf-ics 
rnTiniríuras:

'Rto. 19 tie Abril de
fazer triunfar, como esnera 
n tnesSíj e a concordln lm

bitliU ílu luijirt-ii-sa" puLillrU tj P »’B-PSD-PSB, Rr. JOsé Coil- 
.segtiitUi-: jrrdo de Araüjo. enquanto n;i

j u .ceira colocação, pelo ntl- 
"As i lt-if õ« s paru profi/ito iv. 'ro de votos, chegou o sr 

de Aracaju representaram. : N iseimentj Júnior 
sobre1, o do. unia íragorosa der p:;r, com 2,857.

Cruzada Oeinoerúllca: Incumbem. Snlditdn* A:
Agradeço o comunicação.! litn P°Vo temos otiri-

que tiveram a gentileza d*1 j r- í l r o m  11 Pãirln. e *'n,,R •• 
7azer-mc, da escolha clu meu.7111 fCRl***® a pãlrta, po- 
niime para uma das prero-j111 am4-la e defende-la em 
deiiclas de honra da Cruza-j sc rdaetonc ou se
Oíi Democrática, empenhai!;» jl,ossa relacmnar eom

rr.nia

da  F A O  para a  Am érica do 
Sul.

TRABALHOS DA F. A. O,
Falando sôbré a? ativida­

des da  organização, disse

cans, integrando a Comiasõo! Wl1 crianças gregas cujo po- 
especial da ONU. encarrew- 1 ríl<telr0 é desconheeldo, nêo 
fJn de estudar a situação d'*
Grécia

Falando sobre a sltuacõo

obstante tôdas as Investiga­
ções da ONU e da Cruz Ver- 
Cif^ha. em negociar com os

tiv * a Grécia ê hoje um pr4r 
de estabilidade política» cotn 
um exército muito bem 
re hadu e que os comunistas 
ro. mn pratleamente expulsos 
de Orecia,

O embaixador, concluindo 
£ua conversa declarou qué a 
situação esteve confusa tt

virineihos o resgate dus crí- f principio porque a lugosl? v;;» 
v iças iftj.ída o.-’  guerrilheiros ctmu,-

Disíit- ainda o embaixador j iii ms gregos. __
sr. Arhir0 Vergara qii6 os du vtreria, o enibalxadur Sü - 
írabítfhcs do niaíor im por-; vin Range» disse que ü me.is

D i n h e i r o  p a r a  E s t r a d a s
O Fundo Rodoviário e o Nordeste

RIO, 23 -  O  ministro da  clarecen que para 1952 a
a sobe- V iação estudando processo 1 distribuição será foda an- 'd e  6D% do tola! d a  qno*ai ve:s aos Estados 0 aos n r*  
acia a e ;q u e  Ina foi encam inha.lo; “ , ‘ I nielpios serão entreguea ao

pnmeiTCS meses, na
3/o

„  1 de cada Estado.

base tôdas as importância« cabf*

no.- o d».-put it ci » > Luiz Gíirt-iii.

lotn para r, Partido Conni- ; .
nisto do Brasil" — d ec la ro «-1 Vale acentuar que o ean- tím mvor a direção rio Club*' , rr‘nin *p a independência ; r-^rrr rur.»

diJaio a pola tio peUs cornu- MiiiLur. nàs eleições ile maio. 1 nilíl W -rria nos e con* 1 pela Comissão de A bns lec i.: ^  h-'t.uamonto para alo.,
n-itns. tendo cm vista a dl- uS ilustres .generais Ali-ichs ; li’ í5ítr p c' 'm °  pan» mento do Nordeste, por in- der ò solicitações nos der-j Adiantou o ministro qvo |dí£ tribul-las.

em iM 7.iv;.:fto de vutos pelos outros MtcheKoycn. Nelson*do M e lo !milrtté_1°  ° . P re8prvá‘ l0 nu" ^rm édio dc prosidonla da ' - .

Estado a quem compete

>' iSf'laicccu qui*.
p An toro Martins Leal, q-i*1 
sc unpuscrnin, por inert to

r» i*c teve m ais de 5 400 vo- 1 tr■ *s vanctidaíos, lin h a  a sua 
tu . iiitqueJa cidade; em 1952, v i órta quase cjiuij certa, so- 
m tim ij-s i* ao PTN e in d íc a ii-  i it* .Hudo em face da elre im s- jp ró p rio , ã estima dos ra m a- 
dn para p re fe ito  o sr. F ra n c o ; ié.neta de te r sido o PC o p a r ‘ radas de armas y ao aproo»’  
F -e ir i'r que era roalntente iim  : u<iO iiiaj>»ritórU> nas e lr içõ es ' tln pais.
i-jfid ida tu  popular nãi# <:’/ 47. em A raca ju . Aceitando o Iu!;ür. que r ,v
mais Ue y:tl votos. j rh -recem  no pa trocín io  da*

I . _______ _______ ___....------- ; qtielas candidaturas, compre
ViTrtfill |>A «Ol.hiAÇAO

riiN -FSP (í |1M m r íW A l.  ‘h1** lnapuaram as
pessoais di

FUNDAR l? m an- í 1-™  ^ » ih. os ,ulWhWtl: ^
,n t1 n  , n o v . t  I Piouvos que Insp ira ram  as | c,0llO) tltî nos..o.s rom pu
, K R  U M  J O R N A L ,  l . r(.r f „  :M .-ios, cioso» « p r..(wr . «

t t' que definem c protcscTn nepúijh.-.a. e i^fcrcnta 
O' Uberdades <.'vls e ítoIIU íundo para srsnrj^r
ca? c promovem o bem-estai flagelados do Nordeaí-? tn- Knconira-se cm nosso Es- 
.ser-inl. Somos )or lSs;>, ns eut. íorinou que g fundo rodo- l i  fo o tir. José de Assis Ri-
n;i!istns ■■ tii.nmrru.as. Como j v.ário « « tá  sendo d.sinbui bPini. professor r!a Ur.lversl-
Mtinonalialas. nao rransigirc j o côrdo com o d e^ o -

...................  to nn lei 302. ! líp t!fl Paul°  e dlretor
O mirnelro da Viação os -1 Departamento Nafilonal

mos com quaisquer influên­
cias exteriores, incompati

: N o  E s t a d o  u m  t é c n i c o  d o  M i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a
(ic Produção Animal, do M l- t vea.o, e.slu,iur o prüblemg ds 
nistrrio do Agricultura j ta lcliilos no lílo  Grande dO 

Wto o competente profis- j Nc-rte, inclusive pOSsIbüUtidc 
slcrini por incumbência du i n»; n provei lamento da Usina 
Ministério de Agricultura #-1 de Pasteitrlxrvvão do Irigorl- 
ante stdicitação do nosso Co - ! n»'o do OaU do Porto.

DLST1NADO A KH-1 
11LARF.CKU F OON- 
OREGAU OS F.SI’1- 
RÍTOS K’ IÍM C E H -

}  nqUSlilft  i,s1 (t, n ratulichi -  | 
tu ú;i eolIe;ie;ui UÍ.íN-PSÍÍ' te - j 
Ve n;u.hi meu >S de 4 .(190 VD- [ 
to,'; JC é|e o e iteenlu  Li o Jor ;

**  '-'“ '“ l” “  Mi>vnurd. i :1 0  S ^ M 'd lJ O  O U H A|
*  M  ‘‘S- »».u-rvr-ntor M»y - 1  : - fA O  N S C E S S A IU A  E I

"hSp  " r :  m e r i t ó r i a  c o m o |
MuCiêl Uuef udr-nista tie 3*.-r | T a E V A N  F A T i  U M j
r ipe í ; TEMPLO — Cordial

Jún mull» hii’ ér. euíOr.m j ----------------------  ----- -------

s v.s desfhui.s, nvm  com :v‘11,j \ ■' >*• “ * ' ......... I
'e n  n destruir ;v t»rdent 1

trilra i-stabefeelda e \ uo '

Tí',.:j'c)sos ei iiiiHunlielres 
momentt» rn i t[m* .sfu» ehu * j 
nnflos a eteeer :i nuvu itlre- j l ‘
T.n; In da trnd*eínna! .w d e d a -! f‘:' r o n r w n o  ct l dã de ckis 
tl(- «m rujo prírílU» uvuhíim

O  boi enguliu o dinheiro  
m o dono matou o animai

! ílnjr. O dr Asst.s Ribalro,
. nu companhia do rir.

■ fit.lório.s st rvtc.i.s a causa das 
ínitllute^f-s repuhticana?, em 
er.n.sonãnalíi com as aspira - 

‘ çOi?s populares 
! Apesar de rua teicen c'vll 
ju Cltilie, pi;la cftledorlo d v

f í .iota- queremas \Ter u N* 
cf " respetlada p prcsMíííyd*' 
ï:; t rclíicõc.s exrernas e nn 
o! ra de eitnpoiidHCêíp da 
pá/, envre as t j Heneia
ci jpeiauííG rein i\s mais
i c  »: rcssadn.s na defesa ro-

i H.ORIANOPOUS, 23 
Fui perdida pelo agneuU.u i t

Odort-
■ n. Fi-vrep u, v ia jo « com 4m ­
; tino ao Rérldó. indo Ctlcâ, 
• ex.Hmiiiár a r.iLiiaçun I0 Ç3 I.

j th», 11.10 leve ÚÜVHÍEí . lVuituiU l..huent*; t'i\M'ag:Ulu . Apo . ; :j pi‘»>féS.'ÍOv é hôS-
a afiiuial para reaver u di lrravet o dhitietro. seu dra- ( P(1de do dr Odoi-lco Ferfelra,

uu

0 QUE OCORRE NO MORDO
NOTICIÁRIO 00 USIS

Juúo Bertuul. residente i*y 1 niuim que estava prestes u 
t :íienhà;idc dc l.iniloia, muni J )-\tminadif Ai*-sar dc di- 

iu* ■ í' ^ °  C\tnc-s!‘diü. neslt 1:f - í lacradas, í ousegutu recom- 
•:;íÍíí uniu earteiia tie nut.*.' , pur quau*»» 'j.Rdegtis de ml! 

i'-uuundo a impuvtàuda de , umil quinta (jqt, (Mav;i to ­
, i C.S 5.320.00, que representa *
tn-.rn da civiliréçãu contem* ; ....... ,»
■ r.uíu.fa Corr.n rifrnocrarn-
j 1 empi-c-nos Vílur pelo pleiuj

nie. iic.rust eíii‘i;a:;,A- cm tru 
ear as iiéin.-; na CuUii de a

nue-U.iuiRiO pois, Cítsrt ilão 
eoM-uqi pcrdcifi o dinhel: o 
c o boi

»ui dos maiores interesfAdos 
p ;. tmtusti ia dc laticiniOR

i TÍÍNHÃ BEM)>itB 6?
I M A C  UM m M t A M  
I DA A ÔRDSM.

KAliIO I LlJXl :\N‘í E YI3T- 
I Á!ÍÁ‘ l*OR.TOS l a t in o f :

AMF.ltKANOS

dns dv N.>v,a Ÿorli Os portos sob oí :i;;spieiOs d
I ( ( (MU lld

Pragrsmo ' -----

* vam reoiiOuiàUs de íonríos s
0 j '  de t i ; . ba ilio  îiesndo e 
thiiî»» a ia.lt h do porta»-notas.
1 ieiihôr roj re’.l PO ÎpU;:
!:,■ rlepattm  ;-om .-am c i.f 'e i
r .1 ;1,1; : ie;H; . ■.illiíi: a it.:­
! >* 1 : i.1.'1 ‘ U.I Il R'O-d.l. if  ‘4'

ii;i |j *4 ;; Îmi» » j i I.mV c i m ! ; i h-i n < ! • ■ ; i ■ S i ! m

«<

ici’ i']n;o exe;\ a-to dns po
rS ;».*'■ 11 ' i , ;t C'< ' IV* * il i d

i 1,1 ! » i>; ; ■ * 1 i t» e i'■* 1 i. d:
0 QUE OCORRE NO BRASIL
---- Noticiário da Radiopress —

do Ponto 4. Aprendí, ... dSs.ie
etc. que os Estados Unidos ■Centro de Imprensa S. A.

j A  d i r e t o r i a  c io  C e n t r o  c ie  T m p e n s a  S .  A .  e o n v i -

■ u .'erciu vishados sãn: r.u 
jnuaiifí, Venezuela, no dia 27
ide marro: Curlagena, Co, tem uma nova maneira ris)

WASHINGTON 23 Umjlêtnbin no dia 1 de abril; c ( fazer os orçamentos, pelft I 
ilidiu t-quípiulu cf,tn uma po-iCídadc du Panam5, Panamã. qual as tendências de lôdu . ^
tei.v r-.! aeTío n .inMntssora. i no dia 5 de abril Em cada ceonúmta são estudadas em i da  OS ac io n ista s  p a ra  íl ÍLSSeiTibleiíl [ÇPral o rdn iA - 
<b>f ipad.i ;; madlar n nu*n- 
‘.agt ui rio mundo livre ao po­
vo de dei ràs da cortina de râdic lo»’a 
í»rio. etn breve farâ umn vt- c5o do funcionamento
si .1 dr vLúnb.ancr» a ve íramiss.u fiuiiiante -............  . _ ...
m-zuela. r.júmlíla e Panam«.! fle reçqt.b.a.* de m-rtíuto rfe , ianco. e o i iU  Utt llKToò perdas P pareçta du Cutl • | nr» H;o

O navio o guarda-costas IttRASll MRO TONTA O 0 (TB Adminiatrarão 1'úhlica da selho FlSCÍii e l( 's o lv rr  an tros iLSMUUos üe mie-  éími.-i...

i í H* ,ri * ( ’i irneida-se nos : v*-i it leandií na í r o u t
oe-iij. jiõÍiLhO'. li proxim o n- o-ira l'iins.î x i'e ru  . roü dsi ' * r o- eontrabAfUlos
i i í u t r m i e u i .1 d n nova a ^ r c -  u t- parte du produção domina» frmitetra.ii bra.sllHrgs

rîdaçîr .-erao »»rímnlzad.is pro r .-njunto coüí as » stlmaflvis
orça 
bém

mUMMO poiMuei (ju< ,*;c deim* 
iiiitoi Piitiiilo Niicionat Que* 
! r o i ! ‘.: 'i A í rc i i !e  ria nova u ­
e ! cto ia» áu fileoiit 1 a ■ ;;e \,ni

■; di ■ f s i i e ii 1 ( pue tie -i*' 1.

T tílíiF M F O *

r i a  a  r e a l i / a r - s e  n a  E s c o l a  T é c n i c a  t i e  C o m é r c i t *  m *;.
uromas mrn as estaçães dc orçamentarias Estudei Um - i ( \ç  ò A v e n id a  Ju iiqu e irR  AifPS. 3Í)8. àfi 20 v"1''í' ill!l1' ' ;t ‘
rCdic 10.-M» paia demonsrr» M i  elabora^., do o r e . * « « .  I , d (,' d ia  28. em  Se iu inda  convocação , p u ra ' . ' r ' I ' R

muuit’ ,p:os luiiu/onenst-s »•>
’ .M1 i ‘V;u*i tüíido plUii» u ‘
IViM i-:m sei;,si v eis pn- | MAC FIO — Nh» C.UJad*
,.1/os o;ií.t :i criMioinia do de I taipu M.tria Dríflng StL

l - .Ceie t- dl, íêum -relim - » deM :t lu»1 11 ès tTlímÇa*
( !. is cm ado « iminieipü i*. }>i e m nd.i rlua.s do scxii moACUlt- 

b . ni négociai com o Peià * uma do sexo feminino, 
O Ministro Se- pois seus sub-produlos ateiin , o*, pequenos receberam o*

rífj i V li r i f O

I I il Un » t i
COURIER permanccf-U dc- APHEStiri* SOB OS AUR- FundflCAo Oeiuho Varga«. | IcSSc soc ia l.
pois na área das ("«raPíR«. 
durante vai ios semanas, a­
fim de lealhar experiência« 
com sim apiuethfigem trans-

PlCIOS DO PONTO 4 Assistiu '»irsos e seminário» 
WASHINGTON. 23 F»t - no Burt'ou de Orçamentos 

irando Alves dos Santos, fun rios Estados Unidns c n « U- 
n.-márto do Govérnu Brnsl-.nlvéWldflde Americana de

N a t a l .  2 2  th* A l i r i l  rtc. Ï1 IÔ2

ft n
.* -11H1 t!e Visil ui I .olidreS Eu 
; rclanto. por falta d** t e n : pL> 
ilu-Sf odni-uóii ; i lariual ou 
T ( rtiMVi'e*. tjr parst-.s ettfo.

! >eli i i i UO .i m a H.lò o 1.1111 , u, t i l iv.  1 
■ * . » - V < ,-,-,11. i‘

do to comercial Alves dos San- . .
tos é funcionário da Rccção ! fHlvir A l6 Ítu ra  do lP loto flO , d e lib e ra i SÓbrP 0 llR «.adas Vtaiiu i-s:á disposto u vam pteços mais altos Foi1 nomes de OHuIlo. Arvion «

I.»Va * i Pomcnaio tn 4o P í t  
Lptr Ma Republica * * *  

pi uvuleiu ias lmedlatás, pois tïuvernador do Estado «  sç* 
as autenidades encarregada* nncr.i Tr.itando-sc dê tu a i  
cl n fi-call/ação nfio tomam pom.- ,i i.eytãu Brasileira de 
qualquer providencia m-sse A.-slrteneia fnrnêcêu rnfte-

mlssmfl, antes de segutr pa- hpft fal&ndo hoje a impren* Washington Observou tam -j I iOCOpm tit M o u ld  1 l l d o i  1 i
o Atlàntleo o  COURItB ,*a exr>ês os benlflclas por elê bém as noeruções do lnatltu- ! S lll l f l lt r  

íctj.tn. mit li é os programas I recebRtor, durante um ano de to Drunk ing, uma oriranu«, ( - -  - -
*á  V ;r d » Ahiériza i f fn d ía -! t iv -a c i i*c.- t ita d -s  Unidos ç i i  rnalto iLmelhaute «  F un V o iA J ido  C o c e n l i lU »  —  J J ire íu r -C e L tm P i.

P» uh ismíldo Atendendo ao o pilo vai- Pile em pô. mcúlctmén
GRaV e A fiCOnRFNCIAs 'o Governador Alvaro Mata | [os c auxilio financêlrO t*n- 
MANACS, O

ÍOt .ii ( .1 ll Ir;l _
*-r 1 I « r. \ v.ivl,uc. «£l (i * p( U»' iJioitlluL dtiUjiDdMl D il*< fi > 'Irlu'.iu V^Ttît.. •*

Jonuil reuniu cm seu e:thlfw*1c ícrs jdu também upclado para aa 
inf uma iju*- ii .(Xibíii a r i i 41 d,* Alerter . aild.ixns
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O Éft|rado Cordão é lesos, aniando-n« e nos iwas- 
tfanéo sou coração <ie carne, como símbolo Ao seu »mor: 
f s  amar de Jesus simbolizado em seu Coração* Mpostáií- 
eaaiente unido au Verbo Encarnado. — Cardeal BUIoC 
okuÉN TAN D O
. Graças aos recursos de que dispõe, o médico pode 
fcttrpreendor nmit&s doenças no inicio, até antes de se ma­
nifestar o menor sintoma. Entretanto, para que tal acon­
teça, a pessoa deve ir »  exame médico de seis est sele Bií* 
ws,
: Não espere adoecer paia tratar-se Procure o mtkJi, o
duas vexes por ano pelo menos. — SNES 
RECEITA DO DIA

FRANGO RECHEADO E ASSADO NO ESPETO. — 
fteain-se bem fino ovos cozidos, os miúdos do franco e lua'4.
Pieam-se bem fino dois ovos cosidos, os miúdos do frango e 
fitt pouco de salsa; mistura-se com uma colher de pâo ra­
lado e outra de manteiga« sal e pimenta. Enche-se o franco 
com este recheio; assa-se no espeto, cobrindo-o com uma 
lasca muito delgada de toucinho.
FARMACIA3 DE PLANTAOí

Farmacia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu - 
Cidade Alta —  Fone: 12-27,
. Farmacia Dutra Rua Amaro Barreto — Alecv u 

Ftwe: 1B34.
Farmacia Rocas — Rua Expedicionário José Varria 

—  Rocas. *  ú é

• a t r o g a
* ' * ** t * , " * , ‘ ■

O s  N O V O »  S u p w ^ Ç > m tn h & »  “C O W R Í ”  m od «ta »  1 K R

CASOS & COISAS
I l.

J T

, f ! i

( A  O A S O U N A  B  A  O L E O )  4  1
B C Q N O W C O S , R E S I S T E N T E S ,  oa N o v o 8 “ G O M M K R ”  tra ze ro  

. a in d a  novas características: • 1 !
N O V O S  m otores a  gasolina de 6 cilindros com  tá lv u lá  n à  cá&eèá* >’ '  /  
N O V O S  m o tofes diesei de 6 cilindros de ra p id a  aceleração. * *.
N O V O S  eixos traseiros de duas velocidades (re d u zid o s) f
N O V O S  freios hidráulicos auxU láres a  vácuo .
4/5 qu itom etros com  1 lit ro  g a so lin a  e9/10  p a r a  o  d lese l! ^  I

g a r a n t i a  d e  p e ç a s  s o b r e s s a l e n t e s  e  s e r v i ç o s

M a is  u m  p ro d u to  in g le z  do  G R U P O  R O O T E S

MODA EXA GERADA

Ä ■ V E N D E D O R E S  E X C L U S IV O S  ,

Paula, Irmãos & Cia.
R u a  D r , B a ra ta ,  190 — F on es : 2 2 -0 7  e  23-30

Futebol na fiaropa em 1 9 5 1

Resultados d e  t o d a s  a s  

p a r t i d a s  I n t e r n a c i o n a i s
Alemanha Ocidental I - —Os primeiros citados, sao

Campeão: Kalser-Lanter 
Sulça X Alemanha — 2x3. 

Alemanha x Turquia — 1x2 
Austria x Alemanha — 

0X2
Irlanda x Alemanha —3x2. 
Turuuia x Alemanha—0x2.

locais
Áustria

Campeio: Rald, de Viena 
Áustria x Escócia —4x0. 
Dinamarca x Áustria—3x3 
Áustria x Alemanha —  0x2. 
Beigica x Áustria —  1x3. 
Inglaterra x Áustria—2x2.

SANGUENOt
úontim «iM b R tM  «temefitoa Uh 
RlMt:* N R « * ,  Cá tel», A lR ft i*  
u» de VsBM dt» qe Séúim, eie. 

o s  f a l id o s , d r p a u f s r a - 
DOS, ESGOTADOS, ANC- 

MICOS, MASS QUE CRIAM 
. MAGROS, CRIANÇAS

D A V I S I E R  »  ip m v s a ivM

Recepção estrondosa para os 
Campeões das três Americas

SECEREBâO A TONIFK'A- 
ÇâO OERAL DO ORGANISMO 

COM O

FAZEM ANOS HOIE; 
SENHORAS;

Maria Reisado da Costa, 
esposa de Felipe Fr&ncelino 
de ouvclra.
SENHORES:
' Báanoel Fernandes Pinheiro 
—  Traniscorre, nesta data o 
aniversário natalício do ir . 
Manoel Fernandes Pinheiro, 
guarda fiscal da Mesa do 
Rendas Estaduais do Alecrm 
e elemento de relevo nu:; 
nossos meios sociais católi­
cos, Por êsse grato motw-j 
o nataliciante que gona 
da estima de todúi os .s. us 
colegas vem sendo mn-u» 
cumprira enfada por amít_:i;;

e ftdmirôdovPS, em a sua * - - 
sldeiicla à rua Machado <;e 
Assis, 1373. Alecrim.

—Manoel de Oliveira Pa i­
la. vereador ü Câmara M uii- 
clpal de Natai pela legenda 
do P, s.D.

Dv.Genaro Floriu — Tran- 
corre, hoje, o aniversario i«:i- 
taíieio d j dr Omaro Flouo, 
clinico nrfXa Capital utuh- é 
fíeiiiOJito de relevo na st. I- 
cdntlc local Por èsáe mo.l- 
vo vem o nátaliclanta sen.lo 

1 rnnUo emnprlmentado.
I _  Jorge Mário, foto gr- fo 
nesta Capital.

! - - Eíder Furtado de M< \1
dnnea, luncionario da Rá.íio 

: Poti de Natal.

RtO O povo carioca ptr- 
para estrondosa« manifesta­
ções, para receber os cam­
peões pan-americano», que 
tão brilhante figura fizeram 
em Santiago, num civtu es­
paço de 17 dias. Desde o 
teu desembarque no Galeão, 
os jogadores nacional» rece­
berão do povo e das autori­
dade«, a« mais expressivas 
homenagens. Um longo cor-.

r " í  ' ”

SENHORINHAS;
Ana Romano, fiilm de Pas 

coai Romano,
- - Anillda do Nascimento, 

[ filha de Bernardo Justino do 
i Nascimento,

*— Bernadete Melo. filha 
! de BasUio de Melo.
! - I^neirie Carvalho FVr-
| nandes, filha de José Fer­
' rci ndes Queiroz, enmerctan- 
' te em Sfio Paulo.
JOVENS;

* Buenos Aires, filho do sr 
JoS\> Alvrs de Melo, propri­
etário do **Foto Elite".

José Emanoel, filho de 
Manoel Alves Afonso, prtv 
(inetário da "Casa Frneves-

«o serã formado e todo« o i 
integrantes da delegação

brasileira, percorrerão as

ruas da cidade, para receber 
a gratidão dos cariocas

Comemore suos festas oferecendo o afama* 
do “ chopp Antorlíco", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Ruo Dr 
Borato, 235 — Ribeira.

r*

A

GRANDE FEIRA DE
R ADtOS ■
Brinde Esi -ecial a Preços 

Extraordinanos.
GRANDE VARIEDÃDi DE RECEFTOBES flA% 8E 

GIT1N , ! S MARCAS

RCA V ir iO U  -  ODEt \j -- I.NVKTLK HIKOC 
MARCOKl SÊMP —

- U -----
LINDOS MODEM-ft - TIFOS MODERNO#. 
DIVEHSAS CAPA« niADES OARANTIflOS,

SOBFRBÁS RADKftA: OK M£/A Y. DE GABINFTF
COM TOPA i i i ■ i OS “LONO Pi À¥El,"

O
RADiOS RECON^JK, ililiS  k SÍ .Vil M*VoK — lh s  
MARCAS R i I V K I i »  PHIi.iPS i ffk iS I O 

G ELECTRIC . . S T lN G lin l- r  FTÍ —
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TOCA-DISCOS SíMFi.i E AUTOMÁTICOS NOVOá F
I ADOS
- i> - — -

FACfUOAUrS ot: PAGAAí ENTO 
VISITFM SFM t iMPROMISSn A F iR .d í

*

CARLOS LAMAS
RCA DR BARAi V NJ 233 -  FONE h S i

. *  - ! cO",
| NASCIMENTOS:
■ Nu Maternidade "Januarttv
jCieco" naficeu, 03'item, o j»c- 
iíjuerio João Bosco, nililnno 
jdo nosso diretor dr. Ofto 

■̂’iu-rrfí e de sua exma. e.';po- 
>;y ,1. Selda Guerra. Por é*»* 

acontecimento vetn os
■ Pai« üm recem-noseido sen- 
jdo milito cumpriihentos por 
í parentes e amigo», 
j I a LKCIAIENTOS 
I No diu 111 deste, sexta-rd-
ia, faíéceii a sra nina An- 
noics da Silva, A extinta 

j contava 70 anos de idiuL- «
! vinha, hã meses, sofrendo 
• U* ijisidinsa molo&tia, .̂â(j 
sens filho:.: Antupr.-; ào
Silva, criador t* agricuHor na 
f^/endíi Potengi e eâsadj 
eoro dona ijvê A nume., juào 
Antunes, eur adri com ci Ma 
i ia OHjtïpki d*- Mimr:i 
:íu tanbf-Mi 11 ne Loa e :f fu-.
*-*■■*í*.. o  ■ -t-|*idtumento 

■sídiinci ir;iii/ou rc nu
r irde du sábado passiolu. na 
v idade de Tourj^, PezaniPr 
‘ íamilia enlutada

N A T A L -

4

RIFA AVISO
AtapUo Jeronimo de Soma, mponiavct péla Ráfa dr 

USD corfr dr Brim Tropical, qur seria rorrtd* no dia 3 d* 
Maio proximo, avisa que a mesma foi transferida para o dia
I I  dc Junho vindouro, ficando rotuo responsava!, a sua es­
pora Da. Emilia SimpUrtn de Hours, em Marslba, por mo 
tiro is  tua pars RccUc

Humberto Gonçalves Bezerra ]
C irurtrião  D en tis ta

Edlfiefo Magalr — Av. Rio Branco SB4 — Io. An­
dar — telef. 21-92 —  Expediente 14 áa ift horas,

A noite mediante ajuste prévio.
SB w r T i L s r r z m x :  ' x i a i r c j E j ^ m - S M

PRODUTOS "ClL"
C U .  QUIM 1CA INDUSTRIAL "C 1 l. S /A * 

Tintai para todos os fln» «  m u » derivados daa co» 
nhocidissimas marcos "W A U Z R JA "; “PREDIAL , 

"COM BATE". "B ET O N O L", " N E O tflT . »Ic. 
DlSTRIBUTDRES P A R A  T O D O  O  ES T A D O  D O  

RIO G R A N D E D O  NORTE»
SANTOS & CIA. LTDA.

A V EN ID A  T A V A H LS  DE LERA. * i  *S

GFrÇAO |)E TENTAS

RUA N lZlA FLOfiEÜiA N. 17 -  N ATAL 
Acoitainoé distribuidores para as pia^a* do 

tnturiu« aludo dleponlveU

D

Prefeitura de Natal
DIRETORIA DA FÃ&ENDA

Ift d.: ftliiíl dc l^.r:Balanceit* da Tes>uuraria, dia 
RECEITA e
Raliln untei ii>r . . 
rtérril U ile tiuje .

1 664 UiÂ.W) 
7 :i 50.00 1 671 f. 11 jfcíj

DKHFRSA
PugO prnrr:i';u:, n* IíilíT, lur: 

lítlá P.H4. lüíiH. Iftl« lOlir. 
:.LÍ Í i l  lfí/ál . .

Sih.’i, *j.ira .ï dik Í*lv4

Lin cofie
Mn liniici» Au ifiu tiraiuir î »

N* tf- . .

64 -47'» I*.

i «>7 Û70 ■")

;h ;í l*7w.»u

'" x  7 >h :ui I r,o7 õ:v: :• i

I i - i  iLí F'.i/etiii.-i Mtifi i.ipiii i-iM -o* ttitrn de i■(.»:*
tiitijiiilo I-í-rreiiíi ii:i HoHi i 
i KKcrllmm io, im*hãu îJ 

VJfíTO
João Ferreira il»- Sousa

‘ '  1 Dliêtor da Fazenda

Pelos melhores preços V. S. poderá eieluar 
a sua compra de ierragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a
CASA DO PAULINO

. -----DE —
Paulino & Cia. Ltda.

R u a  D r. B a ra ta , 1 M  —  N a ta ] —  E n d . T r ic a . P A U L IN O

'Roteiros 
da Zona 
Oeste

No Suplemento Literário üi.
’•Diário de Noticias", de___
20-4-1)2, do Rio, sob o tííuK 
PROVIDENCIA E PROVIM- 
CTANOS, escreve Raul I.iina 

UM PERNAMBUCANO Ní 
PASSADO. UM PARATBANf

|n o  m u n d o  e  u m  p o n  
ÍG J a R n o  s e u  o e s t e  
. ROTEIROS DA ZONA 
j OESTE"
j O govérno do Uio Gium! 
ao Norte mandou publk-a 
uh- livvn de autoria de R;ti 

! muudo Nonato, romanclsr 
| regional, autor dc "Quartei 
j rãa da FmÍU‘*\ O Livro 
i "itotelros da Zona Oesíe” 
nele o autor oferece uma do 
eutnrntaçSo hlstfirica a infoi 

jmaçõfrN diversas, de lntérrr 
I se xoi'lnldgico. sótjrc o.s mui»
; clplos daqtie]^ parte do fo 
j tado.
: Pc-.'-quisador inteligente ■
! (tf-votado, a*-m de narrarioi 
j interessattlc. com o devid 
j ficnsij do nobre c do pit.ores 
i co. Raimundo Nonato encre 
vcu páginas que se léem cm 
agrado, pois fixam cenáiio 
cpLiódíos históricos ou ane 
dóticos, tipos mar cumes u- 

j auedúi.i/í03. aspeclOs. en 
j iiu», d:i vida nordestina 
j base de documentos e de in 
| formações na font e.
| Utnii fîOijuila.s fiî'tiràs pi 
j iruesr-a.s á Vitorlno díi Caiei 
j tu, de ijuetu iamtii muitos di 
I Los e aventuras. tm iueiv. 
imua pergunta cjue ié/ u un 
[i-.jpftdre f.ôlmj .se cm tt>s e.ni'i
î J't tidin l.s de aitojtîon nâo çus 
i foVüiü iif> >.f- r’dho
( * N.dj M*i t e.', J e it i d < ’ ■
‘íoiió V: poi une? 

j - Ora poi'ijuc o negô î, j;
t l , ‘Utto b rin , pt'u'ém ijilü lid*
Jeu Méi no nome do homem 
iaie u algr»d.ao baiXuLi de pn- 
u-o*t

| ATENÇAOt
j Airc-nrioc.« n r^icàiruT -
i T- t* l:.p-lD. ,
j t^ilai ii Hun r-.ilifA: Cam i 
ira.', GUI Fr-hé 17‘/I
I NüJ.ji I-iiba ] i e h  ■
IICIS C I? « % f. )0 hriK:.  t . ( 
liLllIUrlpe

EMivamente, a  moda 
entre as mulheres é íncom 
preensivel entre os homens, 
Sabemos que o sexo forte 
é o criador de quasi tudo 
que se relaciona com a 
va idade nQ vlstír e no cal­
çar das filhas de Eva. Os 
qrandes cabeleireiros lan 
çam novos tipos de pentea 
dos e as mulheres seguem, 
de olhos fechados, as novi- 
dado ,Os idealizadores 'do 
llpos exoticos de chapéu, os 
modistas, os fabricantes de 
calçados, lançam lambem 
suas criações, merecendo 
igual aceitaçã0 da parte oc 
mundo femlning, A  mulhei 
deseja enfeitar-se para se­
duzir os homens, enquanto 
estes se aproveitam desso 
natural va idade do sexo 
frágil para enriquecer, em­
bora trazendo aperreies d-.* 
toda sorte aos proprio: 
homens qun ièm dw aupui- 
tar e manter as exiaéneias 
qu e a  moda impõ« díaise­
mente.

M as não desejamos, 
aqui, tecer comentários so­
bre a  valdado das mulhe 
res.

Queremos, antes, lamen­
tar o excesso dessa va ida­
de, que lnfellzmente 
se transformando numa 
moda atentatória ao recaio 
que deveria ser pürnmen'e 
conservado e defendido r  > 
!as mulheres, olj em últim 
■'aso. pelas donzelas.

O  pudor, até certo tempo, 
era uma da^ bela? vlrtud *- 
da mulheres. Hoje, InN»/ 
mente, o modernismo Ha 
,'éculo está acabahdo com 
isto, embora ainda ronte­
mos com as exceções. F 
uma das pTeocupaçõer, 
atual da  moda feminina, e 
o exibicionismo.

Nas praias, o nudismo 
não é  total graças ás dua:1 
! faixas d<? pano que cobrem 
o corpo das banhistas. Di- 
:em que é  o CHIC. o mc

demo. Mas elas já nâo m  
mm ae contentor so«»n»| 
com a praia, t  precisa di 
minulr □ vestido e apresaq* 
ter-se, nas ruas, com dec* 
te« escandalosos, costqj 
nuas, saias curtas e instai, 
Nõo sabemos se islo çorrs 
por contra da oconomh 
dojriegUcu nu sv- tejj) 
no avanço da ínoda femi 
nina.

O láto 6 que ar, nijj^ 
res andam em ioda 
até nas Iqrejar. tembcii 
contrariando as .determina 
çõer dus vigaiioci, rom 
tidus tesutilidos o 
tadamente pit;,vtj« -nritos M> 
cinhas dí; anr.f-ium i oiriplí 
ln/ IS anos r,ara /sfivet-ica 
C Vertido dí- lAUlv, ri» rij 
rv.ío ímoCj!.*!

A iiiodu e tào ' ■yxKjoTaia.
quí: até noss repAitiçleH (j 
estão o:-, homens redüm.n
úo evsa iuiu’ia nu.u-q
dpí-rr (t i i ,Af >c.. —
- - — -- - *m - *  .A ítn o  *>

contcteteu no Cainríia rriarri- 
ciijoI Hão p.leiti
ando pó:..: elas iU:npi«s 
former. . *

Corno não i.ç/j-ria d-iXS 
do aconteitef, a meda chv 
gcu <t Natal o t,r,rn ?.eu cratv 
do mirnero de fruir. Ar: rojj 
tureirar recebem cncomen 
Ha? p rerOTTieridaçÕes para 
i.luo o veíMidq saia á motré* 
ua, ií:to ó, deõott;r: escandi
ionní; *■* CO:d;th - * A. r<ituQr. i.
id:-; dindu '■Joy- ,1 V'-fi; -i in
- ulí;í-fídü. T * - ” 1omn'id-:- qua
O V' -1'Mi !",■ . f, - aV*: ■":.ns(i
deseiavn: 1 .•'■It'i H-*-; ,:!.i L-

E u tfPti - t* j:’ i i';| rji
rK'.-s V lc. ■-ri) ' :]■:-:era
ruas, rni/i iiir‘1 -P 'pi ■■.iri'Ml
.jne - le v -ï ;- 1 ■■ (ir. d)
p.iiicoq. ■1ÏIO a:- fit ■’< rI^
desalao-.-hum, unlani moa
trondo cm rorheic o c-2 l.n
cor, riob ri vol a i.oiïjçlacrfiï
\H do", [.:■ Hi*. ur. el■yiia
iticvereute‘i* Hi■’>, q*i ■T4
iaij. da inodn ' 'd.-U.-Koalis
i a.

M 1c A

Instalação da E s c o l a  N o r m a l  R ê  

glonal de Pau dos Forros
Porunte oruioridcdor 'o  

•ais. professor03, esiuccn, 
oc. famílias, oessoas qra 
los. coinerciantes n.jri.-ui 
■ores e grande «ssistdncia 
íOpular, realisou-s“ . no d ta 
i deste mês, rjo Grupo Es 
olar "loaquim Correia'' a

Joimal Regional (C urso do j inon^'rrmdn 
c-gontes do Er.sini óiimá- j vnev.., ;

• io), criada pvda lei n.* 6?!. f He 
íe 6 de dezernbto d*'- !'Ti!

Presidiu à  Dolernd.iJ■- ■„
nspetor de Ensino Ariir 
iio Estêvão da Silvo, rc 
•jrenenlcmte do Ei. Ihr-h.'-
Üerai do Dojrnriauvíruo d- 
iducracào. Ííneurn icii' n C*-‘0 
riorna s. leu a ; n •■[■■■ 
t Iou a ppcola ' ■ aró? ~.r,- 
luncioü ViorccH'5 d^-*■.;!■- 
obre o valer da cr cola ■■ 
snfiorlante rap~! ou--- ;
nesn»a oa c. 'C
iode.

CongraluiOi! :'•■ 'e : i
1 i-j.' Fe; f  v:i )?:■ r u - o -
áo de novi-I -'ni-t-l

O fi-.'rV'id'’ -•■= P-1 :=an
H- ': e?n •
rCJII-'II nr c.T r.-O:
I f , >i 1 P- ill r'̂ tfeu r*
t' ■ ara:;;!-- -! 1 ■ k:í -r;h
qui.- qcgb.ivo i-'.- :-H ll. 14

: qurodo .
1 bale., <-n 7-/. 3.-.
' putado K Jr

■->: -Ai 
■'.■h

t-*i/- na
íi , ,»menie anc! ■jS

cr'i>tidn d>=> : ?
r ■. - I. . r t I ' I ■ ï i ‘ » ■

i :

i'.er •
•are
uPMtfi ■/ ,r-t * -t)t ■ '
■: !) 00- : • )' 
ã , d- . L:n.:::-i- .
• sr pm-t-r c , 

•■artatncT.Í,-, d'..* 01-
nstalud i a F.:- ■'■■Ia 

Soquiu m1 rf*:n n r  
» aradõmiv’ F 1 
J -D a íilr í:- díjct.
■o Cn. 'jb <r. ')!<"

I ' 1 1-ni f ,ai i i i i ■■ 1
UZ'-'K'lr • ! I ! i i 1. > ll ■' -i' ’ ’-i -

. V' in>.- ■ ■•.in -' ir. ü «f = !1
liriçjf*. r li'iiu^jjitiaU'!'■ >’(
■Ir-nlt ’ qliidí á( i que l:d-
,. -fi dí i.K.. u' ■; -I
,( 4l I , li i. -:* ■ i ; : J' i ( Jl i’ ' i 
In

i , C l :  I

Capinadeiras Planet Junior
ÜS MELHORES FREÇOB DA PB AÇA EM

Clom«nt« do Carvalho & Cia. Ltda.
Tclé« ADBlNjtR DielQfiC > « 45
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*
O áafrado Cordão è Jesus, amando »nos e nos was- 

ifanão seu coração de rarne, como símbolo do seu amor; 
A*o amor de Jesus simbolizado em seu Coração, hipostáil- 
eamente unido ao Verbo Encarnado. — Cardeal Blllol. 
OkUtÊNTANPO

Graças aos recursos de que dispõe, o médico pode 
surpreender moitas doenças no inicio, até antes de se nia- 
nltost&r o menor sintoma. Entretanto, para que tal acon­
teça, a pessoa deve ir a exame médico de scht era sela utr . 
set.
’ Kâiú espere adoecer paia tratar-se Procure a médi. o 
duas v ê » «  por ano pelo menos. — SNES 
RECEITA DO DIA

FRANGO RECHEADO E ASSADO NO ESPETO. — 
Picam*se bem fino ovos cozidos, os miúdos do frango * um 
Meam-se bem fino dois ovos cosidos, os miúdos do frango e 
ttlB pouco de salsa; mistura-se com uma colher de pão ra- 
l»do e outra de manteiga, sal a pimenta. Enche-se u franco 
com este rocheio; assa-se no espeto, cobrindo-o com nma 
lasca milito delgada de toucinho,
FARMACIAS DE PLANTAOl

Farmaelft Confiança -  Rua Vigário Dartoimneu - 
Cidade Alta — Fone: 12-37.

F&rmacia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecv. n 
Fone; 1934.

Fannaci» Rocas — Rua Expedicionário José Varria
“  tocas. *  *  *

Para «ntrofa
, . ► q. •* 1 ■ , - •

Os NOVOS Sapcr^Cunlnbfcs ."OOMMBÉ" m M m  IKS
I >.

* *

j r  _.. .........  (A GASOLINA E A OLEO) 4 I
SCONOU1COS, RESISTENTES, os Novos “OOMMER” trazem 

. ainda novas caractcrliticaa; * .
NOVOS motore» a gasolina de 8 cilindros com Válvula ná cábefr. > "
NOVOS motores dlésel de 8 cilindros de rapida aceleração. ? ■.
NOVOS eixos traseiros de duas velocidades (reduzidos) è
NOVOS freios hidráulicos auxiliáres a vácuo ■ + * * . [ .
4/5 quilômetros com 1 litro gasolina eO/10 para o diesel! }

GARANTIA DE PEÇAS SOBRESSALENTES E SERVIÇOS 
„ Mais um produto ingiez do GRUPO ROOTE3

Ä VENDEDORES EXCLUSIVOS

Paula, Irmãos & Cia.
Rua Dr. Barata, 190 —Pones: 22-07 e 23-30

Futebol oa Europa em 1951 ’
Resultados de todas as 
partidas Internacionais

Alemanha Ocidental

Campeão: Kaiser-Lanter 
Suíça x Alemanha —  2x3. 

Alemanha x Turquia —1x2 
Áustria x Alemanha — 

0x2
Irlanda x Alemanha ^-3x2. 
Tumula x Alemanha—Qx2

primeiros cita aos, sao
locais

Áustria
Campefto: Ralrl, de Viena 
Áustria x Escócia —4x0. 
Dinamarca x Áustria—3x3 
Áustria x Alemanha — 0x2. 
Bélgica x Áustria —  1x3. 
Inglaterra x Áustria—2x2.

Recepção estrondosa para os 
Campeões das três Americas

S A N G Ü E N O t
úouitn «tM tratK  «tentent** t*» 
* « * » : -  Péatof«, Càleto, Alpen.*. 
M oa v u M i t *  4* ãéÃie, etc 

o a  r a t ip o b ,  O K r a t/ H n  
DOS, ESGOTADOS, ANA  

Ml COB, MAES DUE CRIAM 
MAGROS, CRIANÇAS

An * AVIMIIA *RfiRt ( RR i v r

RECEBERÃO A TONIFICA 
ÇAO 0KRAL DO ORGANISMO 

COM O

RtO — O povo carioca prr 
para estrondosas mantfesta- 
eôes, para receber os ram- 
peões pan-amerlepnos, que 
táo brilhante figura fizeram 
em Santiago, num ciirtu es­
paço de 17 dias. Desde o 
»eu desembarque no Òaleao, 
os jogadores nacional* rece­
berão do povo p das autori­
dades, as mala expressivas 

] homenagens, Um longo cor­

so será formado e todos os 
Integrantes da delegação

brasUelrft, percorrerfio as

ruas da cidade, para receber 
a gratidão dos cariocas

Comemore suas festas oferecendo o afama­
do "chopp Antártico“ ,  distribuído nesta Capital 
pela firma Jaão Teixeira de Carvalho, Ruo Dr 
Barata, 235 — Ribeira.

H

FAZEM ANOS HOJE; 
SENHORAS;

Maria Rosado da Costa, 
esposa de Felipe Francelino 
de Oliveira.
SENHORES:
Manoel Fernandes Pinheiro 

—  Transcorre, nesta data o 
aiílVersário nat&liclo do m\ 
Manoel Fernandes Pínhei-o, 
guarda fiscal da Mesa do 
Rendas Estaduais do Alenvm 
e elemento de reievo luc; 
nossos meios sociais católi­
cos, Por êsse grato mot :■/>.!

1e admiradores, em a sua * --- 
■stãenela à rua Machado .;*»
Assis. 1373, Alecrim,

—Manoel de Oliveira Pa i- 
hi, vereador à Câmara Mm í- 
clpal de Natal peia legenda 
do P . f í .D

lir.Genaro Floria — Trim* 
corre hoje, o aniversario n.i- 
taiioio d .» dr Ctenarn Flouo, 
clinico o rsla Capital ondi é 
elemento de relevo na so 1- 
edade local
vo vem o hàtaliciante sen to em SSo Paulo.

SENHORINHAS;
Ana Romano, filha de Pas 

coa] Romano.
- - Aniüda do Nascimento, 

filha de Bernardo Justino do 
Nascimento.

■— Bernadete Melo, filha 
de Basilio de Melo.

| - beneirie Carvalho Fer-
| nandes, filha de José Fer- 

Por êsse m o .l- ' r':iin,leíi Queiroz, enmercian-

(*
-.—

H u m b e r t o  G o n ç a l v e s  B e z e r r a

............  C iru rtfião  D en tis ta

Edifício Magaly — Av. Rio Branco 5A4 — lo. An­
dar — telef. 21-92 — Expediente 14 áa IU hora*,

A noite mediante «Inste prévio.

1
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muiio cumprimentado.
- Jorge Mário, fotogrsfo

o nataliciante que goca ! nv&ín Capital.
da estima de todos os .vus! — Eíder Furtado de Mi- i-1
colegas vem f:endo mu lo clonca, íuncionario da Ráuio 
cumprimentado por amíL;'i Potí de Natal.

I
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-R ADÜ.OS

B r i n d e  E s i - e c i a l  a  P r e ç o *  

E x t r a o r d i n á r i o s .

GRANDE VAREEfUni DF, RECEPTOR FR fMR Rf:
tliTij í̂ . i s MARCAS

RCA VICTtlU — 6 DD N -• I.NVlt 1 FR HihOC 
MAECOKl-SEMP — LÍC.

- 0 -----
LINDOS MODEM 4 . . TIPOS MODERNOA. 
IMVEHSAS CAPA; .OADES OAR ANTlDOS,

SOBEUrtÁS RÂDltítA* 
COM TOCA Oi

OK MEZA Y. OE OAHINFTF
t OS “ l.ONTi Pi A VPl,"

O
RADIOS RECOn v i -R. i i*«jS E SÍ Ml M llu s  — 1M'  ̂
MARCAS Hi l VICHi Ptíli.iPS rtfhiSf O 

G ELECTRIC , STINGHOL-F ETC —
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TOCA-DISCOS MrwPí i E AUTOMATIÍ OS NOVÕà F
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FACaiOADí S OF. PAGAMENTO 
VISITFM RFM ( »MPROMISSO A FlRM.i

C A R L O S  L A M A S

R í’A DR BARAi l N° 233 ^  FONE llSK

JOVENS:
B«eno.s Aires, filho dn sr 

JoSo Alves de Melo, proprt- 
utario do ‘‘Foto Ellto’*.

José Kmanoel, filha de 
Manoel Alves Afúlv?o, 
pnctúrlo da ‘‘Casa Prnijt es­
so".

| NASCIMENTO»:
■ Nu Maternidade “Januario 
j Clero" naseeu, ontem, o }>e- 
I tiuéiio João Bosoo, filhUmo 
ido nosso diretor dr. Otto 
j^iiHTfí e de sua exma. e?;po- 
|>:a ,1, Sçlda Guerra. Por éMç

acontecimento vetu 05
■ Pai* Uh recem-nascido seb- 
jdo muito curnpriihenros pnr 
j parentes e amigos.
I FALECIMENTOS 
f No dm lli deste. í.exta-fet- 
(iK, falece o a sra Diriíi Au-

Omer da Silva. A extinta 
contava. 70 uuas de ktniL- t 
vmliii, há meses. Mõfremlu 

de Insidiosa molostiy, sào 
sCUs f ilhOa: Jtííiê AlHUPr-:! da 
silva. criador t* agrionUoj' na 
/’.î cndiÉ Pottriigí e casúfíu
cnm dona vivi* Ardum*., Jnao 
Antunea. rasinlo eom d Ma 
)ía (.)iifii]iía de 
:íu t.iiabf iii 11 nr ltc; e 3 he 
i f |o, i ) >.é(iult:uncf,iIo ■.! , 
Ví.ftparceidi, j-raii/ou Si' 11:t 

1J1; sabadn pas.iíitlii, na
' idade de Túlc . PezaniPr 
■ latnüia enlutada

N A T A L -

P R O D U T O S  " C I L "
H

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL *C I t  S/A* 
Tlnto» poro todo* oa flna «  m u * dwlvadoa doa co* 
nfaacLdlflalmaa marco* "WALWR1A'*. "PRCDlAf . 

"COMBATE". "BETONOL", **NEOLÍNM. «ta  
DÍSTRTBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTEt

S A N T O S  &  C I A *  L T D A *

AVEN!DA TAVAHES DE URA, 9i 95

SfJOÇAO í)K TINTAS

RUA NIZ1A FLOfiESíA N. 17 ~  NATAL 
Acwiiamu* diitribuidure» para a * pia^u» do 

intotfar aluda dieponlMt*

VS —  — _________ 1............................ ‘g g

Prefeitura de Natai
DIRETORIA da  FAZÍMUA

h« lft de aitiii de

R I F A  A V I S O

AfapUn leronlmo de Souza, rrsponiavel p fl*  Rifa de 
tltp corte dr Brim tropical, qur seria corríd* no dia 3 dr 
Mulo proxtmo, avisa que a mesma loi traniféttda par* o dia
lt  de Junho vindouro, tlcandu como resporuavel, a sua es­
pora Da. Emilia Simpiirio de Souaa, em Macaífea, por oío 
tiro ds sua u s n s f j p a r t  RccUc.

Balanceie da Tesouraria, *0 
RhCfílTA «
Saldo anterior ..
fletvit a lit: hujt; .

DIW ESA
Pavo h r n e t - n *  lat1*

Ht-ir» hM-t, lti‘.:ii, 104« 1 
71 lO/ai .

Síj1-:‘o o.oa à di:-» ‘>2/4
dfc:Ni>r>
iãn coi i r
Sfo V.inicn du lliu uraime itf> 

D, ■■ te .

1 664 IfjÂ.bO 
7 3ôfj.rui 1 671 f'Ilti]

U  47:3 1C

J <fc7 036 VJ

HO) ::7«.#d

Va» :u.i ï r,u7 037 :*■)

1 fîl r l'M i.1 i1:î K.i/eùit.i Miifi i.ipàt c|)t r.t *lt* ;il>nl de lll.t"
r • iltahld l er*vir;i uh Hot li 1 
i u ivsciituijtiio, imdiàu :■* 

VISTO
João Ferreira Av Hou*»

* ' ' * ' Diutüi* cia Fazenda

P e l o *  m e l h o r e *  p r e ç o s  V .  S .  p o d e r á  e l e t u a r  

a  s u a  c o m p r a  d e  f e r r a g e n s ,  v i d r o s ,  l o u ç a s ,  

c u t e l a r i a s ,  e t c . ,  p r o c u r a n d o  a

CASA DO PAULINO
. w—  DE —

Paulino & Cia. Ltda.
Flua Di\ Barata. 188 — Nata) — End M e o  PAULINO

Roteiros 
da Zona 
Oeste

No Suplemento Literário di.
“Dlârlo de Noticias’*, de___
20-4-S2, do Rio, sob ú tít»K 
PROVIDENCIA E PROVIN­
CIANOS, escreve Raul Uma 

UM PERNAMBUCANO N( 
PASSADO. UM PARATBANí 
NO MUNDO E UM PÜTl 

jOÜAft NO SEU OESTE 
; * ROTEIROS DA ZONA
i OESTE"
| O govérno do Uio Oiinul 
uo Nurte mandou publico 
un> livro de autoria de R:U 

f mundo Nonato, romanclst* 
í regional, autor dc ‘‘Quartel 
jr5a da Fome", o  Livro 
i “Hotelros da Zona Oeste” 
j ueíe o autor oferece uma do 
| eummtaçâo histórica n info»
I maçõeíi diversas, de intcirr 
i se xQt t̂nlógjcn, sóbrt* o.s m m
I cinlos daquelg oane do P:.*
; tudo
! Po^quisiidor inteligente •
| devotado, a ';m de narradoi 
! interessam^, com o devut 
i senso do nobre c do pitorer 
i co. Rahmihdo Nonato earre 
veu pájí/müs que se lóem i oj 
agrado, pois fixam cenário 
»'PLiódios históricos ou anc 
cloUeos, tipos maivantes m 

J medi,Ucos. aapeiílfw, er. 
|tmi. da vida nortlestin;»
| t,;i;:e de docnmpiiios e dt* in 
\ fnrmai;õi‘n na fonte.
| Uíiiii daquelas ficuMi.s pJ* 
j ’ rtresciiíi t  Viioi lno <\u raiei 
j i a, de tjuenl ruuta nuittu.s di 
j tos e avuiturus, nn huav. 
(urna pergunta que lé/. a itn
II jjjadre sfthru av t r i tu.s min
: l’1 ;idi»j L.\ de aíe^ntto não v-h 
í '.jv&m dn M- Pm,, j.*d}l(í 
I - N.m :,ri t i-.‘,in>iid,- .
■ nuró !■: pm yui'7

| - Ora. purqur o tii îKi. i;
t l,l|nto tjeiii, pméin qtiandi 
, eu ínlei ntj nome do homem 
j at*‘ u algiutuo baixou de pie
i Ç(j t t

I A TTN Ç A O t
I Airr-nda c« n -
j O-nf-d.irt-t T -rp e .U - , .
! Iritcir ò Pua Pnhpo Cam i 
j rü<; GOl ~ Ti -ĥ  \ 7
( f Jijtijj I.nlj f* li o 1 -i ;.
| tfi'-' ^ I?1 7 n I.c.i.-Jí ,
ikmn-nm

CASOS 8 COISJts

MODA EXA GERADA
Efethvamonte, a moda 

entre a* mulheres é incom 
preensivel entre os homens. 
Sabemos que o sexo forte 
é o criador de quasi tudo 
que se relaciona com a 
vaidade nQ vistír o no rcí 
çar das filhas de Eva, Os 
qrandes cabeleireiros lan 
çam novos tipos de pentea 
dos e as mulheres seguem, 
de olhos fechados, as no ví* 
dado .Os idealizadores 'do 
tipos oxoticos de chapéu, os 
modistas, os fabricantes d*?' 
calçados, lançam também 
suas criações, merecendo 
Igual aceitaçã0 da paitecic 
mundo femininp, A  mulher 
deseja enfeitar-se para se­
duzir os homens, enquanto 
estes se aproveitam desso 
natural vatrlarte do oçijrrj 
frágil para enriquecer, ern 
bora trazendo aperre los dg 
toda sorte aos propnr>: 
homens quu iém du aupui- 
tar e manter as exiaéneia^ 
*que a moda lmpõr> diaria­
mente,

Mas não desejamos, 
aqui, tecer comentários sã 
br© a vaidado das mulh.? 
res.

Queremos, antes, lamen­
tar o excesso dessa vaida­
de, que InfeUzmente 
ee transformando numa 
moda atentatória ao recaio 
iue deveria ser puramen‘e 
conservado e defendido p-: 
ter» mulheres, ou em últirn 
-’aro, pelas donzelas.

O  pudar, até certo tomno, 
era uma das belac virtud :* 
da mulheres. Hoje, infol'/ 
mente, o modernismo do 
.'éculo eslá acabando com 
isto, embora ainda cofite­
mos com as exceções. 
uma das preocupaçõer, 
atual da moda feminina, e 
o exibicionismo.

Nas pratas, o nudismo 
não é total graças ás dua:1 
faixas d? pano que cobrem 
o corpo das banhistas, r»i 
:em que é o CHIO. o mo

demo. Mos ela» Já nôo „ »  
cem de contentar sornen» 
com a praia, t  f.redso d* 
minuir 0 vestido e apiesgq, 
tor-se, nas ruas, com deo> 
te« escandalosos, costqj 
nuas, salas curtas 4 insta* 
Nòo sabemos se isto corro 
por contra da economh 
domeattcu ou s<* leijj Í’nij23 
no avanço da moda íemi- 
nina.

O íáto 6 que uj; muiis, 
res andam em todo 
aié nas Iqrejas, (embcfi| 
contrariando os .deíermuvj' 
ções dos víqotioc';,, com 
Udus tesumidas c ^n-tnej, 
tadarnente fucmucaiitçs M> 
dnhas do 1:1; !'*.*■ -ii.m 
to; 15 tinos \>avi 
c vostidc) d

= ompi-í 
îfiVfttgaj 

ouilv, da de
' iVtOu!.‘inu.,.

A Miodti p íck, ■'xq.jora ict,
qno até topojtiçoe  ̂ 4 
estão o:: homerií: r̂ clürriin
do !-*ilju,â{J üü.Littj
rirte íi, > , 1 - -a. „ _i- ■ ........... |
contoceu no Cntnnia m̂ rál
dpal de São íVinli 
aruio paio elas- nimp-l-L >irL' 
formos. . * j

Corno não t.c/î -na d-oxrt1 
do aconte:-ei'. a medo ch* 
gou a Natal o t̂ m wu oraw 
do mirnoro de fnns. Ay ro? 
tureiras receber:, oncomen 
das p reromeridi-jçãos rxira 
(juc o VüíMído saía á n;oder* 
na, isto ó, doCn.ic-í: oiiçnndi 
iosafi ro:'!; ij; 'unas. i ’ :rni!i 
rã;-: ainda dov* dv'- ii; a $3 
' omí-ndnt. i‘-'NhnnM!i,:l: qu9 
c, V' ando :;■*!■ -■-:»?!■': "cmi 
dir-:>'.-iav-:n j,;-m r!-’ .nilct

E a tfíí.h- I* ;;j1
v ’-1'idc, ■'■ni :rn<

*io P' -urjoa 
■r t:, ■ ■ i-

luas, rn./ jn:,
• MC l- v̂-rian 
j.-nteva. - onv: o-. 
d-Mluo-diam, ardam moj 
irando as corder- o V.ri 
Cõr\ ngL a V [ d a-cã 
te das çoio eloaiJí
iCOVOr̂ liÍPfl dOr; qu-v o'-4
iam da moda - "L-k-r. 
ta.

Î.1. ir A

i n s t a l a ç ã o  d a  E s c o l a  N o r m a l  R e  

g i o n a l  d e  P a u  d o s  F o r r o ?

Perante auiciida 
■•ais, piofessorC3, 
os. famiiia3, Dessa 
los, coinerciantos. 
*op?s e qraride dê

■. r

agentes do Ensino

nspetor do Ensino, 
do Estêvão da Sil*. 
'rreaentanto do Ei.
^eral da Dcjrnriq;:-- 
íducacão. li t<l;> 
noma s. leu a :
TÍon a pppola ' - '
lunrioü vroraoi'1 -Juv 
obre o valor do or.cola 
uiporlante q'a’*‘
nosnicí na m.
iode,

Co]’i a t ' 'ó i . l i :*:> ” :j 1
],■,* pj.-.tir.-; *• v;i fi.nn-n::
áo de nov'-I “ a-. < 1
tv *níí ! *1/ :i' I- ■ ,n; v
'tme-nte jpôlv a-,s ;-r f-a  
pp ísc-n iidn  d-“ : ' ‘C'A
Trren, r " ! ' ‘ r*as v v- ’
; mnl< * pt r vir a ■ i . :..
■ ; ,) ;;i i, ; , j! ;■ ( . ■ ■
" ,  d' . i- . " "

sr ' r r :1 : !*
'■artameníf, d-..- Td n; : 
nstahid i a Er 

Saqtjíu Y>'-
i aradôiTna !■ "n i - t : m 
I'*:: Datih m ' ili •■'!. ; 
n Em alar aí,<- 
■i.i 1 !at i : 1 i 

â i *'i ; L » s i :, í *)- il. 
i., v1. i-, • )• :■ tf : i- ■
liriqf*. < îcinuhstra'i'.'li a ,-E 
•L'-nl' ’ atuar ãt : * ?tJ' -t* ■
.■ -S iJ( ■ :•!i.,• ■;. a. ,i

or. to O rl-.'! ’ C'id ■■ r- tnJîl
srada:-. fî- t'! fi ■rlCi-'J';-■'.d- ■ di:- err.
s qra ruri'M,.:*. :]■ .:j re a r, r::-
'I'.jli'/ni /août, ■j - : r in V.Ç;.i j-V»[ f,1;-'. i s.
stàndu 1-. nv .md;* : . jl . t , T F M: ... 1 c, 1 . . ‘.i
nc.1 dt-'j

1
qu>.- a*'arava tri:-

co E.t O’ irado .
eia*’ 'J 1 Fu!c . 4; - ■ 1 •■7:;; •,*; f'-
Escola j puterdo N Jr
irso do 1 monc’rando : . Î 41 i . ;
r-riuiá- ! r,*nt*.;';.J ; ■ 1 . it -* • . , * f ■ 'f’

n.° 6?!. de V 1 • 1 1 * * ■: .■ !a-
- loM ■ a ", a ! ; : ■ : .!-■ ;.::J
ad '1 ■„ N : : . : ; n l 7.1.'. d
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Alulsfo

Está de luto o Rio Grande 
do Norte esportivo. Aquelas 
renas degradantes verifica­
das domingo ultimo, quando 
do jogo entre potiguares e 
paraenses, deixaram unia 
mancha nêgra no passado 
glorioso do nosso íutcbol. Sim 
amigos, porque depois de 
tantos apêlos, de tanta pre­
paração da imprensa e dos 
dirigentes, para que os nos- 
sus atletas tivessem uma 
conduta digna e o nosso pú­
blico soubesse bem receber os 
brtosoB Integrantes da FPD, 
ninguém poderia' esperar que 
o esfedio Juvenal Lamartln^. 
servisse de palco a espetácu­
lo tão comprometedor, 

com quem está a culpa? 
Pouca gente pode respondei 
a esta pergunta. Á verdade c 
que os òulpadcs são muitos. 
Em ’ primeiro lugar, vem a 
“madrasta” CBD que, mais 
uma vez, demonstrou a sua 
pouca aumçãu pura cum üã 
Federações menores, deixan­
do de mandar para dirigir um 
jcgo de tanta Importância 
um árbitro do quilate de Ma­
rio Viana, unicamente por 
que Minas e Pernambuco, pe­
sam mais na balança finan­
ceira da matrona... Já eir 
48 ou 49, quando aqui estivera 
com o Olaria, o sr, Capeletti 
demonstrara absoluta falta 
de energia e sua grande preo­
cupação em “ fazer cartaz” , 
expulsa Vido de campo, quasl 
rodo o time do America. Eir 
apenas três anos, não era 
possível que tivesse adquiri­
do uma melhora tão repenti­
na. E Isto, real mento, velu a 
se confirmar no domingo. 
Mas, meus amigos, não fale­
mos somente na CBD e nu 
juiz, cuja conduta foi bas­
tante falha, contribuindo de- 
clsivamente para os desman­
dos verificados. Condenemos 
princlpalmente, a atitude In­
disciplinada, Incorreta, in­
compreensível e mal educa­
da daqueles jogadores que 
não souberam perder, que 
não aceitaram com resigna­
ção o revés, ante ura adver­
sário mais experiente, mais 
evoluído no futebol e por que 
não. dizermos, muito mais 
bem comportado? Perdemos 
cenhores e perdemos de modo 
vergonhoso, manchando o 
nome esportivo do Rio Gran­
de do Norte.. .

De nada valeram os cons­
tantes apelos da imprensa, 
assim como foram pôr terra 
us mais energicas reeomen* 
dações dos dirigentes pote 

tiares Aquele gmpllho tk 
liiáus norte-riograndenses. 
manchou o nosso nome es 
portivo, perante u Nação. Es­
tamos indignados amigos 
dai, pedirmos as providências 
que se fazem indispensáveis, 
contra os principais respon­
sáveis pelos desmandos veri­
ficados no domingo passado 

Reprovemos Igualmente, u 
atitude anil-desportiva e in­
feliz de meia duzia de assis­
tentes. os quais, esquecendo 
os tmtis sudíos princípios da 
•■uca t-dut. acionai, aplaudi - 
r;tm a Indisciplina dos atle­
tas, rfiiieuijendo, consequen­
temente, paia o maior vulto 
nus cenas deploráveis. FVIU 
Uicnle çr:i upí-iij.-, tuna meii; 
dil/.t r- iluzia de ele
tinido- Sem educai um nat 
(jinic i epivseiil ar a (ureidii
; ‘ iuCailu qih pu-.siii li Ri"

MENEZES
a

Grande do Norte. Isto aliás, 
para conforto nosso, foi mul­
to bem compreendido pelos 
dirigentes da embaixada vi­
sitante, bem como pelos nos­
sos presados confrades do 
Pará, a quem, oito dias atrás, 
fizerumôs uma promessa de 
que aqui em Natal, tudo 
transcorreria normàlmente, 
a nossa torcida receberia de 
braços abertos os seus irmãos 
guajarlnos, enquanto os a­
tletas saberiam lutar com 
“levaçáo.

Imaginem vocês, meus bons 
amigos, a nossa decepção, 
quando começaram os inci­
dentes Nós, que assumimos 
uma dívida de honra com os 
marajoáras, assistíamos de­
solados, o desmoronamento 
de todo o trabalho conjuga­
do durante uma semana — 
que valeu por um ano inteiro, 
pois os paraenses ficaram 
surpreendidos, — trabalho 
íst", CÃCCUvuuu até mesmo 
com sacrifício, não só pelos 
que trabalham na Imprensa, 
mas, e muito prlnclpalmen- 
te, pelos dirigentes do fute- 
áol no Rio Grande do Norte 
Falavam com os da delega­
rão paraense, curvando as 
nossas cabeças, envergonha­
dos que estavamos, depois do 
que ocorreu.

Amigos, resta-nos umeon- 
-ólo, entretanto: daqui par 
Uram os nossos irmãos ma- 
tüjoáras. certos da nossa 
imizode sincera e convictos 
te que o acontecido cm Juve­
nal Lamartlne, nasceu da 
■«compreensão e da ausen- 
:ia de educação esportiva de 
'.rês ou quatro falso» atletas.

Aquilo se chama futebol? 
Deixamos aqui feita a per­
gunta, para que nos respon­
dam os desportistas sensatos, 
os verdadeiros amigos do Rio 
Grande do Norte esportivo, 
ferido gravemente nos seus 
brios, nos seus feitos glorio­
sos do passado, através a má 
educação, a indisciplina e a 
estlpudez condenável, mere­
cedora de energíca repressão, 
partidas dr* elementos que se 
tornaram incapazes de en­
vergar a camizeta tricolor da 
Federação Norte-riogranden­
so de Desportos,

RIO — Chegando segunda 
feira V e s ta  cidade, retor­
nando de Natal, aonde fOra 
arbitrar o jogo decisivo en­
tre Rio Grande do Norte e 
Pará, o J\il* da FM r, ar. 
Ivan tapelettl, prestou sen* 
sadonais jteclaràçOes a  rs- 
portagem, em témo dos a* 
conteclmentos desenrolados 
no estádio Juvenal Lamarll- 
ne.

Disse Capeletti que iria se 
submeter a exame de Rato 
X, pois supunha estar com 
alguma fratura. Sobre o Jo-

T *K 9 IO U  *4 0 1 *4

go, disse ter Réo agredido a 
ponta-péstádNtaaguelroRer- 
boea, da seleção local, oue 
o proston K t,Q . R m  mais 
que fóra forçado a dar o Jogo 
pcrrHemlnado antes da’ hera, 
em vlrtude da falta «a  ga- 
raotiaa e ainda mala, Ror- 
que Já transcorriam quarenta 
e qaayo e melo* mina tos da 
fase final. Reclamou contra 
a falta de assistência da par­
te do Presidente da FNp c 
do delegado da CBX>, em Na-

gente da Federação, na hora 
do* incidentes. A seguir, Ca­
peiem f a« referenedas a al­
guns Jogadores potiguares 
que, além de condenarem a 
atitude dos colegas Indisci­
plinados, ainda o ajudaram 
a chegar até o Pronto Socor­
ro.

N. R — O sr. Capeletti 
esqueceu-se que faltavam 11 
mtnutos para terminar o jo ­
go e que logo após a sua sal- 

tafc acrescentando que es-u da do P. S , foi se divertir 
tranhára a ausência do d lrl-fm im  cios clubes da cidade.

Tido da melhor qualidade
ta Ü M  d t toriu» os modeUt — Maqalaot (U w i m r  Remiflgtoa Standard 
t  fo -ta U h  -  Maquina« fotográfico* — Rfcna» -  Papal« •  chapai -  Aca». 
«rio » para bilhar -  Arquivo* a ficharia« da aço -  Amplificadora» a acu­

saria* -  Refriyeradora» -  UqaHkadaru -  PaUai a ralamanta» SKf.
Elatralaf e Pick-Ups, ate., ate.

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS
P _____ I I A Iruns » m s Sergio Severo Uiaíi» í ê l

PROPRIEDADE A VENDA

JUREMA, na município de 
Pedro Velho, a três quilôme­
tros da estação de Monta, 
íhaã e servida por estrada 
’ arroçavel, dividida em qua- 
ro cercados, banhada pelo 
îo Plrarl, com 24.000 covas 

ie palma, 4.000 pés úe aga­
ve, vários coqueiros, tendo 
:asa de residência do pro­
prietário recentemente cons­
umida, currais e cocheira pa- 
a gado e sets casas de mo. 
•adores cobertas de telha.

INC»A' e PEBA, anexas, nos 
municípios de Pedro Velho e 
Mamanguape, do Estado da 
Paraíba, terras de caatinga, 
tirisa e varzea servidas por 
uma barragem e várias nas­
centes divididas em quatro 
cercados, possuindo madeira 
suficiente á  serventia da pro­
priedade, com trinta coquei­
ros e 50,008 pés de agave a- 
adultos e quatro casas de ma 
radores.

Tratar em Montanhas, com 
Manoel Elias Sobrinho e nes. 
ta capital A avenida Deodo. 
ro, 528.

n > o c z ; > o c : r > o c i x x r ^ r x x ;
D R. RAIMUNDO M INIS J,ü
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OLÚOtt, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
tîONSüI.TORIO: Av. Rio Branco, «23-1.« andar 
Horário — De 10 ás I I  e 15 ás 1? horas 
Kesidenria — Av, Floriano PeixÔto, 203 —* Eone
2052 X
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE I I

i r >  o  o c r m > o  c r r r >  o  e r r p  o c ^ja i í  s ï  lüttí iã  h
Em uvlno cspcclal tïa Cru*' 

zelro do Su! que part lu de
Parnam'rim às 12 horas de 
untem, embarcaram com des­
tino a Sío Piutio, os Inte­
grantes da delegação para­
ense. ao Campeonato Bra­
sileiro de Futebol 'Poda o 
turma se mostrava animada 
* bom di.snnst;) iwperíindo 
beifi representar o Norte ti<• 
Puis, nos _jt*j.çus runtia os mi­
neiros.

Momentos antes tio embar- 
ijHr, isUvernm em noas a re*

cação o cri. Artur de Souza 
Vlchra, presidente da embai­
xada e da FPD, bem como c 
confrade Edyr Proença, que
se achavam em companhia 
do cap Fe-mando Leitão. V i­
eram até aqui deixar as suas 
despedidas e pedir que divui* 
gassemos uma mensagem 
aos potiguares, o que fizemos 
na crtlçâu dt* ontem.

Cerca das 23 horas, deve­
ria o aparelho chegar nn ae* 
loportn de Congonhas, na 
caudal bandeirante.

G a l v á o -  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S / A

CASA QUE N A O  TEM COMPETÍDOltfS
[ •rrnqen*, ardsfOri ednllécricMi •  atiUo» auiteritil*

-  . . Tudo recomea darei *m  quulléod* •  pr*ço —— ■ 
Hua Di. Buralu. 217. —  Fufte H W

( F
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NúçOfri de Fliiuiiça* e DirHbi Filtra) 
CôlHKilálto*. Cod. l 'J.H* civil i  » ' I 
NóI iuom Jurídicas de C.tntiUilUdade 
Codicntárln f'ttd Peirrtl 
<i Dworcto
Tcorlo e Prática do ProH*»«.. Fiscal 
t) auU’tdlo

ROMAN CFA 
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Paz de Kfpliltii 
A Esperança
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..... Ribeiro P o n te a .............
—. Fri»’*» Madel Fn ■ . •

- Roque Gadrllta de Melo 
_  Napoleáo Trixelre ,. .

*  John dos P íuso* ...........
John tíns Passos..........

__ John dit-i Passos
^  Juiin doa Paa.-,(»e .
—. John dori Passos 
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Parar, por que?
EDYft FROENÇA

(Do Rádio Clube âo Pará' c ”A Vanguarda” , de Belém *

Eu não desejava mais falar 
nos incidentes que toldaram
0 brilho da peleja entre Pa­
rá x Rio Grande do Noite.
E não queria porque enten­
dia que isso viria aumentat 
a mágoa de que estão pos­
suídos os desportídtas dc 
bom senso do Rio Gr&ndc do 
Norte, que são muitos, todos 
condenando o que se pa.-sou 
no estádio Juvênal Lamar­
tine. Mágoa que tem a sua 
razão de ser, porque não fo­
ra êase o clima preparado 
cuidadosnmente para recep­
cionar ps guajarlnos que, pe­
la piõmalra véz na lüstorta 
do campeonato Brasileiro 
de Fotcbòl, entravam em lu­
ta corn os potiguares, é  'la ­
mentável tudo o que ocorreu, 
porque o Rio G. do Norte es­
tá sendo vitlqia da Incom­
preensão dc alguns elementos 
que. se excederam, compru- 
motendo Indevidamentte as 
tradições" esportivas lot ais, 
rnvolveudo-as numa ivpcr- 
imssíio desagradável por aí 
afora, embora tal não 
justo,

Minlut Intenção, de.s ĵrii- 
lendosamcnte, é tentar 6pa­
gar do espírito dos corrutos 
desportistas de Nu tal,

daqueles quo estão sinct ia ­
mente envergonhados »:om o 
sucedido, qualquer hieia 

desfavorável que deles se 
fwssa fazer. Onde a cidpu 
das autoridades? Das diri­
gentes? ba imprensa e ra­
dio? se vímos exatamt nte 
acontecer tutiü tto eontl.u iu 
do que se vinha pretend.*n- 
do? Não, meus amigo*. A 
culpa, se cia existiu, obede­
ceu a fatores extranhos ;to 
Ftifi Grande rio Norte, que 
soulíi1 se manter com eieva- 
jáu e cavalheirismo ctmdc- 
nimdo puhHeíimente os 
muntios de alguns tie seu.s a ■ 
tletas menos a visados, sen- 
tlmlo-se inclusive emu u.m» 
enipa que náo lhes pod»1 ui- 

In r
Tenho cf f letai de que :i 

di-liraçãu puiuénse esta se - 
tisfeii;t t>s iiicidenle.s estão
tsíjuccidü.í, paia i teurdm
tão someiitf tudo aquilo 
que de ixmi aconteceu nes­
ta rápídíi estada em Natal.
0  testemunho da imprensa 
esportiva, através de seu 
ciilegnrleu protest»» ; o des- 
rouíenUmiento de TanTO; 
*>spi»(*tacU>r(-s; a eonduiu 
exemplar de vários jogado- 
ies locals, (jue não purUci 
param “das agressões »• vio 
lêneíAs. são u melhor respos-

1 ia a tudo isso Os |)otigua- 
i res dt-vi-m henr tranquilos 
t quatttn an juízo que deles 
j fazem o.s paraenses Sonm>
1 »IcimMladainenti" slncern;
j para exprimir uma upinlim j 
; r f*ãii na<) seria eril llbsolll 
; tn com it intMini de agodar 
I di"itU* i|de lEto fiifi.ié a ex­
: (hvs.hAo da vcrrtmlp 
1 tãper.» que ns daspmtuf 

o -J j t ,v j ;  üt? Grano? ã i .<

te compreendam bem nosse 
intuito. Que todos tomem o 
sucedido como uma lição u 
mais, um capricho — em b* ira 
reprovável- — do futebol, de­
le colhendo ensinamentos pa­
ra o futuro, extirpando de 
meio tão sadio os espíritos 
doentios, evitando o contagio 
perigoso. O Rio Grande ’ do 
Norte é mn centro eiviU- 

siido p assim o consideramos 
não — podendo ficar a mer ­
cê de três ou quatro exalta­
dos, O Rio Grande do Norte 
esportivo não é o que sc viu 
domingo no campo. E' coisa 
bem diversa. E' essa impren­
sa destemida e honesta; è 
êsse grupo de dirigentes tra­
balhadores e amigos; é essa 
torcida entusiasmada e edu­
cada. Que mais falta? A 
resposta deixo a cargo dos 
bom intencionados, para que 
reajam e lutem. Minhas dc- 
beis qualidades estão á sua 
disposição para reerguer c 
espirito dc luta dos que de- 
»animaram eom tão 
acontecimentos, colocando 
então o futebol do Rio Gran­
de nn sua verdadeira posição 
de destaque conseguida com 
muito esforço, mas que ten­
taram abalar com gestos in­
consequentes e condena vels. 
Eu confio na fibra dos poti­
guares.

R E X  e  S ã o  L U I S
BIMULTANEAMZNTE ..

Sessées; ' h o j e
13.30 e 20 Horas

DEBORAH KERR — BTEWART GRANOEft

As Minas do Rei
O maior drama de todos os tempos!!! Romântico!

Selvagens! Luta entre gigantes! Surpresas das Selves! Filmado ha Africa! 
TECHNICOLOR.______________  ___ _________ __

A partir de Babada em Matlnée e Soiree no RCX 
TYRONE POWER • NORMA SHEARER em

Maria Anionieia
Uma bela e jovem rainha.,. Um garboso fprastetro.., No drama ÇflÇijelo-'

nante e arrebatador que é "MARIA ANTONI ETA” ! Rcapresentaçào dé ^rtrt'gran- 
de espetáculo ! ■ ■ ■ - * ' é

S A B A D O  S â O  L U Í S  S A B A D O
JOANNE DRU — JOHN WAYNE em

A  L e g i ã o  i n v e n c í v e l
Um filme, que é uma epopéia! Um hino à audacia do homem!

São Pedro

D i a  L i t u r g i c o  j E d u c a Ç Õ O  ©  E s p O r t ©
HOJE

SAO JORGE
Era oficial do exercito ro-1 

mano. Muilo venerado cnmu ;

Joíié G ua rá

b itro  Ivan  C a p e lle tti so­
fre  nova  agressão qu e  a 
deita  p o r  te rra f d a li safn -

N in gu ém  poderia  su- 
I por que o en co n tro  deci-

vencedor do dragão, tanto n « * siVo en fr e  as representa- . .
Oriente como no Ocidente, j do Fará  e do R io  G.|cfo para  o P ro n to  S oco rro , 
Morreu Mártir na Palestina. N o rte , em  disputa  do $ob a guarda  da p a tru lh a

a m a n h a  Jca m peona to  brasile iro , á e : do E x é rc ito .
São Fideils de slsm arín-1 gçnerasse em  vergonhosa P ro tes tos  da assistência

! agressão da parte  de )o- surgem  dc todox Os lados, 
m is s a  ! g adore j deshum anos  e

PROTEXISTIS, maçã» pn\ m a j educados.
pria, Prefácio da Pascoa.

FRAQUEZA EM GERAI, 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira)

ESTA NA HORA!...

: Na tarde de d om in go
'.ú ltim o , sob um  sol b ri­
lh a n te , o estádio Juvena l 

I La  m ar t i ue i m pre ss ionava  
\pclu aspecto soberbo que

O p ú b lico  nàfa lènse não  
com pa tu ou  co m  a tr is te  
a titu d e  dc a lynns dos e­
lem en tos  do trrnè loca l. 
Acaso fo i esse o  tra ta m e n ­
to  que nos p rop o rc ion a ­
ram  os paraJiaenses? P o r

Quer possuir sua 
nha?...

I:U

///(* emprestava a prnxt- que tiveram estes dc pa- 
imidade da contenda, na \ gar tão p^rrefo tributo pe 
qual dtficü seria apontar la merecida vitória sobre 

'  ‘  ' os nossos? Teriam ates
culpa pelas faluas do ju ü  
Capeletti?

N ão, não e nãp> Cabe rt 
cu lpa  «  i ) íd i§ li$ in a  e a 
péssima educação espor* 
tiva  dos ires jogadores  
respo n sa?Wò pelas bru ta  is 
agressões em  cam po. Não  
tem os n o tic ia  de fa tos se-

Cast- ! 0 vencedor. Com pleta-
0 mente lotada, a tradi- 

■ cional praga áe esportes
Fale T.m  A polônio, a J  POFccia tiver um de sem

r, , « o «  , ,, ! grandes dtas. Alí e s ta r ia
Dwnaom1 n. 280, ftscoJÍ.a ^ w - *
qun lh»? ftçiraclar,
"S. Francisco,”

I grande torc id a  que se 
” ;Iríjeom p rim ia  num a ansie- 

; dade çon ta g ia n te  para a- 
"Ã ! plan d it os seus craques. 

casa a ; ^sfimutando-os à vitória.

rio.

I N G L

G R A N A D O

NÍS CÛNVHESCENÇIS

A V I S O
O advogado JOAO MEDEIROS FILHO avi»a que 

retardou slue die sua transferencia pura o Itío iir 
Janeiro, achaud»-se à disposição de clientes e ami­
gos á rua Felipe Lamarão tjl3.

F u te b o l S u l-A m e ric a n o
Esiaiisiica dos jogos 
B r a s i l  x C h i l e

VENDE-SE uma
Rua Juvtn» Barreto n°. 242, j ^  peleja, qne se iniciou j melhantes. entre nós. A 
u tratar na itua uitóses t al-, i côm naiUrai nervosismo \ vitória, não é única e ex- 
das n°. 242, com o proprlcta- ^  parte a parte, demons- \ trema finalidade da com-

j trou ligeira superioridade'petição esportiva . F o ra m - 
dos paraenses com perfet-\ se as épocas das tutus 
(o  entendimento entre o.s j nas arenas entre feras, 
seus elementos que joga  \ onde os gladiadores m a- 
vam melhor futebol. Mes. \ tacam para. não morrer,

S k  mo assim, reagia?n bravrt- ; num “brinde" ao marido 
A *  mente os potiguares, igua I pagão da antiga Roma, O  

tando-se aqui e ali aos no- < esporte de hoje tem ont.ro 
bres rivais, principalmen \ sentido. R obustez  o cor­

--------  ~ y  (e  após aquele tento ce \ po, forialctcndo o espiri
T D N I C A - A P C k I T I V A  jebral dc Tidíw. Peleja ■ to. Tonifica os músculos.

empatada. Novo alento, 1 enobrecendo o varaier. 
novas esperanças para os Eleva os homens, aprOri- 
nossos. G ra nde com ba f t ; m and u < .-s de . se u seme- 

\vidade. Auiguntam-se os.lhante. Educa diperfinda, 
qiiadfos. j Que (U*> } mote st os eee-

Já no inicio da segw n-; vicnfc.s da torcida, c da 
da fase, o panorama tm -1 crúnica esportiva norte 
tal ó outro, ftepctcni. se íe[ riogrundensv sc junlrjn  
jviiido as faltas c suce -os do* senhores dirigeu- 

 ̂dem-se as expulsões de\íes da F . N . D . ,  com u dc- 
campo. Falha n juiz. prn- ] libaatãi' irrevogável de. 
í ‘f/ra>7íí<í encobrir os seus : punir serei an/eute <>s i es, 

' erros petas compev saçõ, • ̂  . po»  sareis, autçs mes tu> j 
de v-cá idas injustas. Dru-  uuc u C .T í.D  tutnc co 

então o imprevisto, a' -vhedynrrtfo da vbrt/Onhu 
' lerfjonhoso, o bárbaro o :s: ocorrência para aue 
■ i?i desejar cl, o infame, o nãa se rcpdum as renas 
'-.injustificável. O jogo pa- desagradareis tine trans 
ra.Uza.do, dois jogadores formaram uma hetu lo; 
vi' ifantes são agredidos a dc esporhva tio mam rc 

■ ponta pès e .  tfUO giu dia para o infeliz }>*
; 'ii 'íd ;r)f's Tíi (> ff'tiUO ii ui' ' íid;Oi uu il ' « .mi ‘ fíu fui h t

P,\è ti (it t'M'Utc. sá» ti.s 
‘JUIllIrí i).\ ! » 1 i» |t-
b i ts ilis|ml:tdas ciilir Iji n>1 
b'ilu.s t t'lu!\‘itos:

fit 3\fl 'm
;.í r.iír.»
Ur-Uum JufîuN 11 VI- 

fn/ín.- - [i I Fíi a: 1. Í) Ellî ,i.i ■
, left 2 Vitorias do Cilla : r. 

Campeonato» Sul-umerkütnn - Nau está cumputada a vi 
1S1 (1 Kropylc de Díl tm ! i*«t l:i da s»*!**cán juvrldt i r • .

All'f-ft í íltfi)a, [|ilik dt1! i'tiFim o
Í917 HtTisil. ;»xli cm MuH I i-m líí4á, ne T Csmp'-n* c.

*

C A F E ’ R I O  G R A N D E

leviuéu

H>lí) Jlrar.il 6xií um ü' t
Jb20 Hiasíl lxt), am Val­

paraiso (Child
lá22 - KmprdP d»1 1x1 a i 

Rio
Hirf7 Iltnsil 0X4. t in Hu 

CMOS Ah I‘í»
194? - ni s?!l rm Mont* Vt 

deu
104T. Tïl fisit 1x0, hu Mai 

f lapO
IU4fl Tlrrtsll, f*xl. ein Uu

eno^ Ahe« |
1949 Er* eii 2X7 em Sfto 

Poule I
Cämpecato Pau-amerl :sn* j

da Juv'‘i tl udr _ daft Anar4 ■ 
î all fírudlaçM. Vá uh: nulo < '* 
tum

Cnnio se vê. os aiidrt o i aluda náu i'imst•liulrnin r
I U I

O prupnrlafio da t 4tr tt;4 (»idlidi , avisa a sua
dfilitit.i fiai: qm- » 1111111 \ it « fti|»‘4fuii,iitthi tii ta-
qmntiiis vusmi. - I rni i lu saqiiluluot Iv.ra ihrrito a
u l i n s f l s  p r n l t H t s  ■ - J n t t t r  1 0  s u t  t>s V j ' t l u S  » I r  C a l r

Kut iitjiiilc f va ut» M* mini tNhtfiuar. a hua Ur. M a ­
un 1110 t* iuh ;nt-‘ ‘.i: das unit s v iiilaftrus
i|itr l|tr » i l r l i f f  11 1*1 Cil I! S1 Hl tl;i IM I ( A lt ’. K ill
i .u a s io ;

K A  F L f í l D A b ,  

C Z £ M A S,  
Fl A M A Ç O E S ,  

O  C E I R A  5, 
R I E  I R A S ,  

Pi MH A S ETC



Labim/UFRN
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Está de luto o Rio Grande 
do Horte esportivo. Aquelas 
renas degradantes verifica­
das domingo ultimo, quando 
do jogo entre potiguares e 
paraenses, deixaram uma 
mancha nègra no passado 
glorioso do nosso futebol. Sim 
amigos, porque depois de 
tantos apêlos, de tanta pre­
paração da Imprensa e dos 
dirigentes, para que os noa- 
,soâ atletas tivessem uma 
conduta digna e o nosso pú* 
bllco soubesse bem receber os 
briosos Integrantes da FPD, 
ninguém poderia esperar que 
o estádio Juvenal Lamartine 
servisse de palco a espetácu­
lo tão contprometedor, 

com quem está a culpa? 
Pouca gente’ pode responder 
a esta pergunta, Á verdade c 
que os Culpados são muitos. 
Em primeiro lugar, vem a 
“madrasta" CBD que, mais 
uma ves, demonstrou a sua 
pouca atenção purá cum as 
Federações menores, deixan­
do da mandar para dirigir um 
jcgo de tanta Importância 
um árbitro do quilate de Ma­
rio Viana, unicamente por 
que Minas e Pernambuco, pe­
sam mais na balança finan­
ceira da matrona.,. Já em 
48 ou 49, quando aqui estivera 
com o Olaria, o sr, Capoletti 
demonstrara absoluta falto 
de energia e sua grande preo­
cupação em "fazer cartaz", 
cxpulsahdo de campo, quasi 
rodo o time do America. Em 
apenas três anos, não era 
possível que tivesse adquiri­
do uma melhora tão repenti­
na. E Isto, real mente, vein a 
se confirmar no domingo, 
Mas, meus amigos, não fale­
mos somente na CBD c no 
juiz, cuja conduta foi bas­
tante falha, contribuindo de- 
clsl vam ente para os desman­
dos verificados. Condenemos 
principalmente, a atitude in­
disciplinada, incorreta, in ­
compreensível e mal educa­
da daqueles jogadores que 
não souberam perder, que 
não aceitaram com reslena- 
çâo o revés, ante um adver­
sário, mais experiente, mais 
evoluído no futebol e por que 
não. dizermos, muito mais 
nem comportado? Perdemos 
tmhores e perdemos de modo 
vergonhoso, manchando o 
nome esportivo do Rio Gran­
de do Norte.. .

Do nada valeram os cons­
tantes apêlos da Imprensa, 
assim como foram pôr torro 
us mais energicas recomen­
dações dos dirigentes poti­
guares Aquele gmpllho th
Jiiáus norte-ring ran (lenses.
manchou o nosso tionu* es­
portivo, perante a Nação. Es­
tamos indignados amigos 
dai, pedirmos as providenciai 
que se fazem indispensáveis, 
contra os principais respon­
sáveis pelos desmandos veri­
ficados no domingo passado 

Reprovemos igualmente, a 
atitude itnti*desportiva e in­
feliz de meia (luzia de assis­
tentes, os quais, esquíTcndo 
os mais audios princípios da 
t-uea educacional, aphiudi- 
r;tiu a indisciplina dos atle­
tas, ronem rendo, oousequHii- 
u-mentr. pura o maior vulto 
itaa cenas deploráveis. Frli/ 
mente, eru upeiiuS uma men;
dli/ét e j: |rt.i düZÍ.i dl' ele 
liu litO' sem edueuemt leu 
ijitile i epfesf-iii ar a ttuciih 
m ÍuC.iÜIí íiih pn-.siii a iíi.

Aiulslo

Grande do Norte. Isto aliás, 
para conforto nosso, fo i mul­
to bem compreendido pelos 
dirigentes da embaixada vi­
sitante, bem como pelos nos­
sos presados confrades do 
Pará, a quem, oito dias atrás, 
flzert+môs uma promessa de 
que aqui em Natal, tudo 
transcorreria normà Imente, 
a nossa torcida receberia de 
braços abertos os seus irmãos 
guaj&rlnos, enquanto os a­
tletas saberiam lutar com 
elevação.

Imaginem vocês, meus bons 
amigos, a nossa decepção, 
quando começaram os inci­
dentes. Nós, que assumimos 
uma dívida de honra com os 
marajoáras, assistíamos de­
solados, o desmoronamento 
de todo o trabalho conjuga­
do durante uma semana — 
que valeu por um ano Inteiro, 
pois os paraenses ficaram 
surpreendidos, — trabalho 
este, executado até mesmo 
com sacrifício, não só pelos 
que trabalham na imprensa, 
mas, e muito prlnclpalmen- 
te, pelos dirigentes do fute- 
jo l no Rio Grande do Norte 
Falavam com os da delega­
rão paraense, curvando as 
nossas cabeças, envergonha­
dos que estávamos, depois do 
que ocorreu.

Amigos, resta-nos umeon- 
hôIo, entretanto: daqui par 
tiram os nossos irmãos ma* 
tajoáras, certos da nossa 
imizodo sincera e convictos 
le que o acontecido cm Juve­
nal Lamartine, nasceu da 
incompreensão e da a use ri­
da de educação esportiva de 
'.rês ou quatro falsos atletas.

Aquilo se chama futebol? 
Deixamos aqui feita a 
çunta, para que nos respon­
dam os desportistas sensatos, 
os verdadeiros amigos do Rio 
Grande do Norte esportivo, 
ferido gravemente nos seus 
brios, nos seus feitos glorio - 
50$ do passado, através a má 
educação, a indisciplina e a

IQO — Chegando segunda 
feira á ' esta cidade, reter- 
nando de Natal, aonde fõra 
arbitrar o jogo decisivo en­
tre Rio Grande do Norte e 
Pará, o Jüls da FMF, n v
Ivan ’fcapeletti, prestou aen* 
saclonais jjeelarãçdes ^ . r e ­
portagem, em tómo dos a-
conteclmento» desenrolados 
no estádio Juvenal Lamartl- 
ne.

Disse Capelettt que Iria se 
submeter a exame de Rato 
X, pois supunha estar com 
alguma fratura. Sobre o jo-

go, diese ter sido agredido a
p<mta-pés't*Wsafiielro»er- 
bosa, da seleção local, que 
o prostou K t,0  Djisse mala 
que fõra forçado a dar o Jogo 
pOrHeminado antes da her«, 
•m vtrtud* da falta da ga­
rantias e ainda mala, por­
que já transcorriam quarenta 
*  qaa^o e mele1* minutes da 
fase final. Reclamou contra 
a falta de assistência da par­
te do Presidente da FNp c 
do delegado da CBD, em Na-

gente da Federação, na hora 
dos incidente*. A seguir, Ca­
peiem fas refereneetas a al­
guns Jogadores potiguares 
que, além de condenarem a 
atitude dos colegas indisci­
plinados, ainda o ajudaram 
a chegar até o Pronto Socor­
ro.

N. R, — O sr. Capelettl 
esqueceu-se que faltavam n  
minutos para terminar o jo ­
go e que logo após a sua aat-

taç, acrescentando que es-u da do P. S . foi se divertir 
tranhâra a ausência do d lrl-fnum  dus clubes da cidade.

Tido ria melhor qualidade
Rodfa d t fo to  os modelos -  Moquiftes do oscrevwr ItemIftgtM Standard 
o Portdtols — Maqufoo» fotográficos — FBmos -  Papois •  chapai -  A c m - 
sorta poro bUHmr — Arquivos •  fk h a rto  do «ço — Amplificadoras o atos* 

sorios *  Refrigeradores — Uqtdfteodera -  PoUas o rolamentos SKF.
Üetrokn •  Pfek-Ups, otc., «te- 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

REX «  São LUÍS
Sessões:
15.SO e ao Hora*

SIMULTANEAMENTE
HOJE

DEBORAH KERR — STEWART GR ANO ER em

As Minas do Rei Salotnâ
O maior drama de todos os tempos!!! Romântico!

Selvagens! Luta entre gigantes! Surpresas das Selvas! Filmado ha África!'em
t e c h n ic o l o r .

A partir de tiabadn em Matlnée e Solrée no REX 
TYRONE POWER -  NORMA SHEARER cm

Maria Antonieta
Uma bela e Jovem rainha.,. Um garboso fprastelro... No drama pffttgdo-

nante e arrebatador que é "MARIA ANTONIETA"! Rcapresentação dê b ttlgran­
de espetáculo ! ^

S A B A D O  S ã O  L U Í S  S A B A D O  ....

t  I A S
I IV * Sérgio Severo

PROPRIEDADE A VENDA

JUREMA, no município de 
Pedro Velho, a três qullome. 
Jtos da estação de Monta, 
lhas e servida por estrada 
’ arroçavel, dividida em qua­
dro cercados, banhada pelo 
'‘ lo Plrari, com 24.000 covas 
le palma, 4.000 pés de aga­
ve, vários coqueiros, tendo 
:asa de residência do pro­
prietário recentemente cons­
umida, currais e cocheira pa* 
■a gado e seis casas de mo. 
•adores cobertas de telha.

INGA' e PEBA, anexas, nos 
per- municípios de Pedro Velho e 

Mam&nguape, do Estado da 
Paraíba, terras de caatinga, 
(iriso e várzea servidas por 
uma barragem e várias nas­
centes divididas em quatro 
cercados, possuindo madeira 
suficiente á  serventia da pro­
priedade, com trinta coquei* 

estlpudez condenável, mere- j ros e 50.008 pés de agave a-
cedom de energica repressão, 
partidas de elementos quo se 
tornaram Incapazes de en­
vergar a camizeta tricolor da 
Federação Norte-riogranden­
so de Desportos,

adultos e quatro casas de mo 
vedores.

Tratar em Montanhas, com 
Manoel Elias Sobrinho e nes. 
ta capital ã avenida Deodo. 
ro, 528.

r z >  o c - ~ : > o c i z D o c y o c z i i z ï o c
O R. RAIMUNDO NUNES D

O
OLÚOS. OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
CONSUl.TORIO: Av. Rio Branco, *23-1.° andar 
Horário —■ De 10 ás 11 e 15 ás 17 boras 
Residenria — Av. Florlano Peütftto, 203 ■— Fone V  
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Parar, por que?
EDYft PROENÇA

(Do Rádio Clube do Pará' c "A  Vanguarda", de Belém *

Eu não desejava mais falar 
nos incidentes que toldaram 
o brilho da peleja entre Pa­
rá x Rio Grande do Norte, 
E não queria porque enten­
dia que Isso viria aumentai 
a mágoa de que estão pos­
suídos os desportistas dc

JOANNE DRU — JOHN WAYNE em

A  L e g i ã o  I n v e n c í v e l
Um filme, que é uma epopéia! Um hino ã audacia do homem!

S ã o  P e d r o

D i a  L i t u r g i c o  E d u c a Ç Ô O  O  E s p O r t O

Em avtno especial da Cru*' 
vtelro do Snl que partiu de
Parnamlrim às 12 horas de 
untem, embarcaram com des­
tino a São Paulo, os inte 
gr antes da delegação para­
ense. ao Campeonato Bra­
sileiro de Futebol Toda a 
turma se mostrava animada 
:* b<>m disposta. esperando 
bem representar o Norte do 
Puis. nos íoi/.ijs ctmtia os mi­
neiros.

Momentos antes do rrtiltór- 
f|Ur, t sti vcfíim riit iio;j.sa re-

oação o cel. Artur de Souza 
Vieira, presidente da embai­
xada e da FPD, bem como e 
confrade Edyr Proença, que 
se achavam em companhia 
do cap Fernando Leitão. V i­
eram até aqui deixar as suas 
despedidas e pedir que divul­
gássemos uma mensagem 
aos potiguares, o que fizemos 
na rdH-fiu de nntem.

Cerca das 23 horas, deve­
ria o aparelho chngar ao ae­
roporto de Congonhas, n» 
caudal bandeirante.

G a l v ã o .  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S / A

CASA QUE « A O  TFM COMPETIDORES 
r fU u ç tM , arflgot itirdiArto# •  outro» mutod^Ji

-  - . Twdu /•conaendável *m  tjuaüdod* •  p w ç o -------
Hua Di. Boralu. 217, —- Futo H W

(?
L I  V  R O  S

DUtKlTO
NòÇOe  ̂ de Kltiani;u.H h Flftrhl
C*ilOHitàl to-» Ciid , I *J ■ H‘ Clvtl 4 v*:t 
Nóljlifte Jufldlra.i de CootatilUdhde 
Cuinehtárlo Cud Penal 
o  Divorcio
Teorio e Prática Prods«.. Fierai 
O auU’ldlo

ROMAN CFA 
Dlnhelri) Oriuidu 
Manhattan Transfer 
Aventura» de um comuotïta 
3 Boldaduti
Paralelo 42 ' “
ib)y *
Paz de E*pli tüi 
A Esperança

BU »tlHAFlA 
Angust(> di»s Ar>}o*

prOtitxs pa.it* |ir)ni'.*Miliiv<>' A 
«0 •* c  po-.thi ivofl Ru* o*-

t psgMvH In» MU* 1« Janeiro

— De Placido e H llva ..........
ik- plat niu c Bl(va ..

— De Placido e fcliieq .. ..
..... Jllbeiro Pontes............
— Fri' «) MiU'Iel i*'ii . ., .

. Rnque Gadèllia de Mein
— Napoleao Trixelra .. .

#  ‘ _*  John do.i Pas.sos............
John dns P a s a o s ...........

-V John dos Pa.ssoii 
^  Jotin dos Pas,\oe .

John doH Pas.soa 
John dio pMHiylS .

— jotihua Uelifoâiu
Andre Malraux .

h * Km ,00
400,00
lof); 
lbO.C 
b u j» 
«á.tS 
4»,HO

40.00 
40.ÜÜ 
Ml,00 
nu J)0 
2b 00 
45 00 
;io,uo 
,10.00

21.00— De Castro e «11 v* . . ..
H l ^ r a  U d a  -  Rua Me n i  dor fitiitas. 
laoHro AtompauLado de taie postal ou

bom senso do Rio Grande do 
Norte, qüe são muitos, todos 
condenando o que se pa.-sou 
no estádio Juvénal Lancir- 
tine. Mágoa que tem a sua 
razão de ser, porque não fo­
ra êsse o clima preparado 
cuidadosamente para recep­
cionar os guajarlnos que, pe­
ta pEimelra. véa na historia 
do campeonato Brasileiro 
de Futebol, entravam em lu­
ta cpm os potiguares. Ê ‘ la­
mentável tudo o que ocorreu, 
porque o Rio G. do Norte es­
tá sendo vítim a, da Incom­
preensão de alguns elemento^ 
que. se excederam, compru- 
moteudp Indevidamentte as 
tradições esportivas lot ais, 
♦involvendo-as numa reper­
cussão desRgradável por ui 
afora, embora tal não ;;rja 
justo.

Minha intenção, desjire- 
lenciusamente, é tentar epa­
gar tio espírito dos corretos 
desportistas de Nu tal, 

daqueles que estão sinct ra­
mente envergonhados com o 
sucedido, qualquer ideia 

desfavorável que deles sr 
possa fu/er. Onde a colpa 
üas autoridades? Das diri­
gentes? L»h imprensa e ra­
dio? se vímos exatamt nte 
acontecer tudo ao mntráriw 
do que sc vinha pretenden­
do? Não. meus amigo*. A 
culpa, se ela existiu, obede­
ceu a fatores extranhos ao 
Rir» Grande dn Norte, qur 
soube se manter com elt-va- 
i.;áu c cavalheirismo emuir- 
nundo puhliofimente os 
íuaic.ios (ic alguns de seu* a ■ 
tletas menos avisados, sen- 
lindo-se inclusive emii tt.ua 
culpa (pie não lhes pode ta­

is r
Tenho cei tesa <ie que :t i 

tU-leeação paraense esta su- 
li.sleilu Os llieidentes eslã" 
esquccidoa. p;u a 1 t eordm 
tún somente tudo oqulln 
que dc bom aconteceu nes­
ta rápida estada em Natal.
0 testemunho da Imprensa 
esportiva, através de seu 
categnrlcu protesu» ; o des­
contentamento de ta mo. 
^spectartores; á eonctuia 
exemplar cie vários jogado- 
ivh locais, que não purUci 
param 'das agressões e vio­
lências. são a melhor respos-

1 ta a tudo isso Os potlgua- 
j res devem ficur trati(|Ullos 
! quatito ;to Jqlzo que deles 
1 fazem os paraenses Somos

de)m*",ia(lHinente sincero;

te compreendam bem nosso 
intuito. Que todos tomem o 
sucedido como uma lição a 
rnuls, um capricho — embora 
reprovável.— do futebol, de­
le colhendo ensinamentos pa­
ru o futuro, extirpando tU- 
meto tão sadio os espíritos 
doentios, evitando o conta'io 
perigoso. O Rio Grande ' do 
Norte é mn centro civili­

zado e assim o consideramos, 
não — podendo ficar a mer­
cê de três ou quatro exalta­
dos, O Rio Grande do Norte 
esportivo não c o que se viu 
domingo no campo. E’ coisa 
bem diversa. E" essa impren­
sa destemida e honesta: é
êsse grupo de dirigentes tra­
balhadores e amigos: é essi 
torcida entusiasmada e edu­
cada. Que mais falta? A 
resposta deixo u cargo dos 
bem Intencionados, para que 
reajam t* lutem. Minhas cie* 
l>els qualidades estão à sua 
disposição para reerguer e 
espirito de luta dos que de­
sanimaram com tão fi*ÍM:r 
acontecimentos, colocando 
então o futebol do Rio Gran­
de nn suu verdadeira posição 
de destaque conseguida com 
muito esforço, mas que ten- 
!araiu abalar eom gestos In­
consequentes e enndená vela. 
Eu ronfii» na fibra dos poti­
guares

HOJE , , w
SAO JORGE JíWe Cuarú

Er* oficial do exercito ro- j Ninyuerh poderia su- bitro Ivan Capelletti SCh 
mano. Muito venerado comu|por y liC tí çnconiru deci- fre nova ugreçsão que a 
vencedor do dragão, unto n » 1 siVO entre as representa> deita por terra,  dalí satn- 
Oriente como no Ocidente, j do Pará e do Rio G. do para o Pronto Socorro, 
Morreu Martír na P a les tin a .}^  Norte, em disputa do\$ob a guarda da pntrv lha 

a m a n h a  \ campeonato brasileiro, de do Exército, '
São Firieiis de slgm arin-! generasse em vergonhosa Protestos da assistência 

sem | agressão da parte de jo - surgem dc todos' os lados,
m is s a  \gadores deshamanos e O público ndtatense não

PROTEXISTIS, mação pn\ maf educados, compatuou com a triste
pria, Prefácio da Pascoa. | ff(t fatde de domingo atUnde dc ulgnns dos e­

. último, sob um sol bri- íeme.ntos do time locut.
\lhante, o estádio Juvenal] Acaso foi esse o tràlamen- 
j Lamartinc impressionava j to que nos proporctona- 
\pclu aspecto soberbo que | ram os paranaenses? Por 
lhe emprestai<a a proxt- \ que tíverürti estes dc ptd  
midade da contenda, na \ gar tão pesado tributo pe 
qual dificil seria apontar la merecida'..vitória sobre

FRAQUEZA EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO  

(Silveira)

ESTA N A  HORA!...

Qusr possuir sua 
nha?.„

Gael-

Fole ^'om A polônia,, 
ítendoro n. 280; êshol!ia 
qua lhe agradar, nu
c r »  r i  * t iS. rjanmsco.

VENDE-SE uma 
Rua Juvini) Barreto nu. 242, 
a truiar na Rua ulàs.s«â Cal­
das n°. 242, com o proprietá­
rio.

o vencedor. Completa- 
0 mente lotada, a tradi- 

■ ritmai praga de esportes 
\ parecia viver um de seus 
! grandes dias. Ali estatua  
grande torcida que se 

" ; ,' í j comprim ia nu ma ansie­
l dade contagiante para a­

a plundir os seus craques. 
casa à j çsfiwutfMdo-os d vitória.

os nossos? Teria m eles 
culpa pelas faluas do ju U  
Capeletti?

Não, não e nãp, Cabe rt 
culpa à Íiídi&íplina e a 
péssima educação espor• 
tiva dos ires jogadores 
re&po n sáveis pelas bru ta is 
agressões em campo. Não 
temos noticia de fatos se-

A V I S O
O advogado JoAO MEHKIHOS F11.IIO av(»a quv 

retardou alue die aua transferencia pura o Kio iir 
Janeiro, acbaudo-Ke á disposição de clientes e ami­
gos á ma Felipe (  atnurão *13.

F u te b o l S u l-A m e ric a n o
Eslaiisiica dos jogos 
B r a s i l  x C h i l e

A pelekt, que se iniciou j melhantes, entre nós. A 
com natural nervosismoj vitória não é única e e r ­
de parte o parte, demons-1 trema finalidade da cam* 
trou ligeira superioridade'petição esportiva. Foram - 
dos paraenses com per fel- ' se as épocas das lutas 
to entendimento entre o s ! nas arenas entre feras, 
seus elementos que joga- 1 onde os gladiadores via - 
vam melhor futebol, Mes. \ tacam para não morrer, 
mo assim, reagiam brava- ; rcum “brinde" ao mundo 
mente os potiguares, igual pagão da antiga Roma. O  
tando-se aqui c ali aos n o - ! esporte de hoje tem outro 
bres rivais, principalmen j sentido. Robustece o cor­
te após aquele tento ce Ipo. forialetcv.áo o espiri 

T u N l C A * ã P £ U l T l V A  ?ebral dc Tidão. Peleja \ tn. Tonifica os músculos.
empúto,do. Novo alento, . enobrecendo o varaler. 
novas esperanças para os Eleva ôs homens, aprOj f- 
nossns. Grande combati ; de ,seu senm-
vidade. Agigantam-se os .Ihante. Edvca dipertindo. 
qnadfos. j Que ao* j/roírs/o,v (’/*♦:-

Jâ no inicio da segnn- ; mentes àa /oreitld e da 
da fase. o panorama ge- • cr única espor tirg norte 
rol à outro. Repclcv* se alrsograndcnsc se juntem 
T?ííiiT/n as faltas e suce- ' os do* senhores dirigen 
dem-se «■<: expulsões de\tes da E . N . D . ,  com n dc- 
campo. Falho o juiz. pro- , libmacJo irrevogável {le 
airando encobrir os: seus punir screra/ueutfí a.»

: erros pelas compensações-ponsáveis, antçs mesmo  
de medidas injuztas. Deu-  que u C . B . D  (ume  ( ‘a 

g ê, e.ntào o i)ttprevista, o checiynrrdo da i 'vrgãn:n> 
o bárbaro

GRANADO
ní;s convalescenças

' c r o o n h aso o sq ocorrênc ia para que
i?i de se javel, t> infame,  o não sr rcpdam  as e e m r ; 
ivJustificável. O joga pa~ desagradareis g;\e Irans  
raNzado, dois jogadores fur mar am unui bela ia: 
v i -if on tes sfín agredidos a ite esporltv-u no mais re  
violent os }) onto  gês e. tfua ifit> dia para o tu feliz la
'U fin îm0 P > . r'hiüO. 1/ Ui ' *. .  I, I 

. I l- I. v'1 . . . .  . rf . » .1

i\té n jit'fSfMl-c. S;\u 
■J Ull ! t i‘i ih îChUMiulu.- tl;»> p 
le] es tlis*|ml atlas r iih r hi »> 
Irint.s t cluicitus:

l'iêii fil ;isü, -ri» 4 «

f*a m peona tu« Sul*umerh-a «♦*•.
J y 10 Km pu h* de ixi

Dur nos Aires

Itr-Uim» JnçuN 11 VI- 
fu/hls Cm Mi m: i . \{ Km.i.i-
l\S 2 Vitnrïus do (*hlb r. 

■ Nùo e-stà nmiputuda a vî 
ri U ! l«i(l ;i du s*‘î*‘rào Juvrhlî 1 :* Í • 

Hllcba. qar dcimtmi o C '1!c

I ^
j far.» rxpitmir uma opinlnrij 
;r  t",hi ufto séria rnl absolu 
I tu rom o iiditiio d** agent.ir 
I ilesdr que igUi fi>sse a ex­
pressão rt« verdade 

Piper.» que n$ da*poitot 
À/u». x: Grands á í .í

1917 Hríi sil. Sxil cm M*»»'. 
Irvli'téu

If/lSi llrur.i! ftxli in* ID »
1920 Beastl. 1x0, em Val-

poralso ti^hllei
1022 - KmpatP dc 1x1 .m

Rio
1DD7 tlrnsll 6x4, rm Du 

CMOS Aprs
194? - lira sil rm Mrmtrvl 

don
104T. Tïrttsil 1x0, cm Mai 

tlap.o
1946 Brasil, üxl. em Uu 

enos Alies
1949 Rra&n 2K. em Bfto

Fauio
Campten to l*an-amen ;anv

cm 1949, no I Ciuiipi'ut : r.

I (la Juvr I it ndr d;tv An 
» n: hmdbisin. vánhandü <
Uno

t'Mino sr vê, os and:t m 
a l n d i i  i i à u  c i U i . s t  j i u l r n m  r  

ï ut a t us bi :t..ih'ho9

C A F E ’ R I O  G R A N D E

O propncijirhi de ( a ir  It;« Gratuit , avisa a sua 
♦hsltnl.t fnq*.iic/iii, que iniitic.iit Colnlioi.imltt i»» su> 
ifciiitius va mus . . 4 :ul.i I*  suqtilulms I r.r.i dtrnlu a

valmsus prrmuts • - Jiditc 10 suies Vj -.Ius tir I aie  
Km ( î i ju i lc  c v.i au M< tnliu Pofinimr. a Etna Ur, M a ­
tin \C;;Orin, Mil) r k i I< ;>Ik  ‘.i; ih i  unit s » 
iptr tpr u  1*1 PU  1 Ss l i tU  O .lt I Al t. Kit»
liltANIUv

K' A FLkIDAb,  
C Z E M A S, 
F l AMAÇOES,  
O C E I R A 5.

I E I P A S, 
Pi MH A S ETC

f 1 *



Labim/UFRN

Esclarecimentos da Profa. Maria Stela Catarlno
RIO, (d e  aviço)  —  “ O | çcndente com as dificut- 

Papel da Escola Primária | daées que a escola encon- 
na prevenção da delin- ira para entrar em con- 
qufiacia infantil”  foi o te- j tacto com o lar. Se os Cir-
ma que submetemos à cutos de Pais e Professô- . .
professora primária Jlía-j ras fôssem urna realida- ] ção cem por cento sobre 
ria Stela Catarino —  es- d e . .. o.s problemas da vida ín-
tudiosa do assunto, —  vi- ] "Quanto à integração ; fantil, seria necessário a 
sando esclarecimentos que das cri/inças-mnblemaii \r?rtacão. iuntn n rnrln e*.

— Que sugeria para me 
lhorar essa situação?

—  "Para que a escola 
primária tivesse uma a-

consideramos úteis â O' nn lar e na escola, os ca- '.cola, de vm  serviço social, 
preciaçSo dos m m os lei- sos mais simples podem com pessoal técnicamente 
totes” . ser resolvidos por uma especializado em resolver

"Atuando a escola prt-professora  habilidosa. En. jos problemas afetivos que 
mdria como faior de so- tretanto mais num erosos, afluem do lar para a es- 
ciablltzação da criança,' são os casos que exigem \Cola, como também um  
fácil e compreender u pa- v ma cooperação maior e n ; médico pediatra para só- 
pêl que eia representa na tre o médico escolar, o Uicionar os casos qve den  
luta contra a im prõpria -. serviço social escolar (q u e  vam de insuficiências ar­
mente chamada delin -1 não existe) e a profcssôra gânicas**. 
quência infantilM —  dís- j d i turma” . i
íe-nos de inicio a prof es- j - ----------
sôra primária Maria Stela 
Catarino. “Imprópriamen  
te —  continuou —  porque 
as acôes antisociais pre­
vistas como delitos, quan- j 
tio praticadas por uma

Tristão fie At&ide

Trislão de Alaide presidiu a Conferencia
criança, em nada se dife-j de Professores Universitários Americanos
renciam de outros atos\ WASHINGTON, 24 — Mais j çães cult mais mais estreit as \ do Brasil, chefe tio neparta- 
repraváveis em que fom -U l-1 trinta educadores de u n i-! entre os Estados Unidos e n*mento Ue Assuntos Culturais
Oétn torne parte e que n á o i v-.-rsidade de região oriental ■ Américo Latina. Ida União Pau-Americitua,
constituem ilícito penal. dos Estados Unidos estiveram ■ O cir. Alceu Amortno Lima. I presidiu a conferência.

"Estando ela ainda â a-fui reunidos em mesa rcclon ! ~  
mercê da influência favo- J da pnra discussão do ensino s 
rável do ambiente, por nm  ; ri ■** estudos latino-amerlca-1 
processo âv mimetismo, Inos. j
tende & copiar daqueles j a  conferência, durou dois: A  d ir e to r ia  d o  C e n t r o  d e  Im p re n s a  S  A  c o n v i­

a cercam as boas 01/-dias. e é a primeira de sua í
más atitudes. ! e pêcte a ser patrocinada iw ; 08 a c Io n is ta s  P a ra  a  a s s e m b lé ia  g e r a l o rd m a -

Centro de Imprensa S. A.
"Não podemos, assim, i ic união Pan-Americana, o : a  1 eal.^ax-se na Escola Técnica de Comercio

negar a enorme responsa- o’>jetivo gorai das discussões! tle Natal, à Avenida Junqueira*Aires, 398, as 20 
bilidade doí pais e dos t foi o de possibilitar as roía- j horas do dia 28, em primeira convocação, para

l í  C o l o m b i a

mestres na formação pst 
cològíca da criança.

"Os pais nem sempre j _ *
estão preparados para dar \ VO tloO  CCXÍO 
uma bôa orientação edu-

; ouvir a leitura do relatório, d e lib e ra r  sô b re  o  ba- 
1 la n ç o , c o n ta  d e  lu c ro s  e  p e rd a s  e p a re c e r  d o  C o n - 
j «elho Fiscal e r e s o lv e r  o u tro s  tussuntos rtv in U n ; m

em Natal 0 Generalf

Canrobert Pereira da Costa
Sífoitá, tejt, $a» ítmiti it M -C w iliii mta

ijuu
n
t f

QPA<tin*
UtftfitIIÍUia

PeuepniçÕBiComunistas

Esteve nesta Capital, o Cç-i 
neral Canrobert PeTefra da 
Costa, comandante da Zona 
Militar do Norte do Pais que. 
atualmente, faz uma viagem 
de inspeção às Guarnições 
sédt&das no Norte e Nordeste

Brasileiros. Depois de Inspe­
cionar todos os quartéis, T10-

Je, ãs 13 horas, 0 Ilustre mi­

litar viajou para Fernando 
de Noronha acompanhado de 
sua comitiva que é compos­
ta dos oficiais: Aprtglo de
Farias Pimentel, ajudante de

Ordens; Coronel João da 
Costa Junior, chefe do esta­
do maior; Coronel Felipe

Carpi cr Ferreira, chefe da 3.a 
secção; Major Eduardo Hegís

Vieira, adjunto tía 2a. secção 
e o Capitão Afonso Celso 
Posteln, adjunto da 4 a sec­
ção.

First atitude ir Unie te Pieu Canta
(ass. 1

Dom Vicente Scherer, Arrë- 
bisDO*’ .

PORTO ALEORE, 24 — S. | cíoSriS squdaçõea. — 
Sxela. Revdma. D. Vicente 
Scherer, Arcebispo Metropo­
litano, endereçou dias atrãz. 
ao dr. Alter Cintra de Oli­
veira, Chefe de Policia do 
Estado, o seguinte telegra­
ma:

limo, T)r. Alter Cintra Ue 
Oliveira, Chefe de Policia, P.
Alegre -  Manifesto V. S. 
meus vivos aplausos medida 
«ineiulora execução leis re- 
presAoras jogo alo com que 
iaHspieiosamtnie inicia clesem 
nenho suas altas funções em 
prol cia coletividade. -  Aten

VATfOAWO, M
o Osscrvatore Romap#M# 
mom. Joseph Htovdi, 
de itudjorit«, ni 
quia, foi exputso de n u  dlfe- 
<tsc « submetido à prlsfto ^e 
micinov-

I FUNUAR R MAN- 
[TER UM JOroWÀ, 
i DESTINADO A
1 CLARECER E O  
IOREOAR OS FJflpI- 
! RITOS E’ EM CER- 
ilO  SENTIDO OBRA 
I TÃO NECESSARIAN! 
! MERITÓRIA
j L E V A N T A R  ÇM ;
(t e m p l o  — Carde«:

A tragédia dos nossos
agricultores e o cooperativismo

No estudo dos principais 
probiennis brasileiros, que 
nos últimos tempos tem si­
do tkbüiádoíi em congressos,

todas as questões nuclonãis, 
unem prúHammi que "o Bïfé' 
su e um paÍK essencialmèn-
t; agrícola'1.

cura fu :srisiic<! iií mu u i
PÔRTO ALEORE, 24 - 

Encontra-se entre nós, S.
:: s r  Lucas Nogueira Oarcez 
governador c!e São Paulo, t*

Ex'.:ia Revel ma. D Antonio j o Cardeal D. Cflrlos Carme In 
Cíuupolo de Aragão, Bispo j da Mot.n, 

i Auxiliar d:i Arquidiocese á

Crémos que foi Alberto 
Torr?s, □ Insigne jxuiaador 
r proíuiido conhecedor de

ato Grosso', quo

:i i renliza uma viagem dc pro-BOGOTA1. 24 — A Federa- J r(4‘Sse SOCial.
cativa uos filhos. O  mes- [c;,0 Nacional de produtores I N a ta l,  22 (te A b r il  de  1952.
ruo não acontece coin  os!<i? café anunciou que a C o -1
professores, que devem  ; jrmbia vendeu nos Estados] O lím p io  1’rm 'opio *l<k - Í> in ito r - 'P ro - ' Gtoiio, a ser realizado m

n t* I **idacU- tic Cuiabá, de U! a !.iestar tecnicamente habi- jivdcios, no mês de fevereiro,! j-.idpntP

V o la iu lo  ('n :u in t in o

lifarfos para moldarem o.?, ,3 noo sm-as cie Café.

pagandu do Primeti‘0 Con­
gresso LucarisUeo de Ma

zado
idrivtc tie Cuiabá, de 12 n í

ti<’ iUi.ho proximo

Campanha contra o Comunismo
v iPgäide 0 feÉíiieiits de diursaj soeiedades

c a r a t e r extremamente \ 
plósticr. dêztcs 
nus entes.

pequent- : ^ft|etj|*a.se orttonhào 0 Dia D i l r t o r  Ot C flt lr

"À  Escola rm ira .  ainda,]  CohfobilÍSttí . Deparlamento de Educação
th; crlançtís por a lgnmas  ( ( unemorações nesta eapitai 
horas diárias do ambien-\ celebra-se. amanhã, em
te pernicioso das 
fazendo viver na

ruas ej I ,t;o u Brasil, u dia do Con- ! 
cíassc»; t. biiisia. em homenagem nos :

junto dos colegas, a crian­
ça que ela realmcnte ê, 
estará a aperfeiçoar-lhe \

mais !-

guarda-livros ;

B o l s i s t a s  d o  E s t a d o  p a r a  0  G i n á s i o  

N o v a  F r i b u r g o  e  C o l é g i o  P e d r o  I I

1

Bist eve em nosso Estado.
d mta dores 
brasileiros.

Nesta capital, n exemplo cm fins de 1951. a professo-1 logo providenciou para que \ 
as c/ifaííítfldÉfS que mais'  d '.s anos anteriores, o Sindi- , rn Silvia Bastos Tigre, lec- n Esfado eonlribuisse com a í 
t a r d e  a transformarão jc *to  do.s Contabilistas do nica de Educação da Funda- j importanein «e  vinte m il;
171/1» ítt/fiiiíNíirt m  A i*rt_ 1 t/i rin TO‘i

I “ ti rrulide ('(íiíclave de '> 
i por uma feliy, csçolhu. di:;s.‘* ■ 
! no., o iluídre vtíiitanL:. eoin- 
1 i ide com duas ríníus gniíl.-!* 
viivia.í para a arquu5ioee.se de 

i (  ui;'!);i e pata Ij I-Yancí.sf i 
I Aquino Correia. Arcebispo de 
j íhiiaoá, porqtie neste ano. a. 

0 governador Sílvio Pedroza j Ext ia, festejará o Jubileu de
nara que i Ouro Pacerdotul, e Jubileu 

de Prata, dr Acadêmico tto 
Academia Brasileira de l.e *

I m o. 24 — Radiopress —
■ a polida solicitou ao Minis­
tro da Justiça, sr Negrão de

i I/ma. o fechamento das se­
guintes sociedades considera

■ das de cara (.cr comunista: 
Liga Feminina do Distrito 
Federa!, FcdrraeSo de M11- 
ilarív: do iirasil. Mta antl-

T r i d u o  E u c a r í s t i c o ,  n a  C a t e d r a l

,‘oníerénc.ías e mesas redon* j D*jsde então, st frase to­
das, t:as classes conservado- ' ir ou torma de Chavão, pa)o 
ra.s, i>or todo o território do abuso como é por todos N *  
pnus. tem oaupudo sempre o p -uda. a propósito de qual- 
primeiro plano os de ordem q ier cousa, ou açfn prapóv 
agrícola, procurando-se des- i'tn
cobrir rumos mais seguros a Efotlv»mente,;0. Bt4SfK»f- 
serem seguidos p ‘u sempre da agrlcuttuHK

- a sua extensão terrltoiiál, 
diversidade de clima e 

com KOnas fertilíssima.. T-*- 
o * e deve produzir titJ i o 
q lê ii\v. a (Agulho rural d# 
fi ltros países

Mas, na verdade, 0 que èft* 
t: mos assistindo é a NaçK> 
sr debater numa profuhda 
c\ isu de produção, oetsfo» 
nando nos mercados eonsU- 
n.lciores a falta dos nosscft 
p incinais produtos, COnsldé- 
rc.cios génems de prlmelfa 
necessidade f- que, por Mflft 
n.esino. passurarn a ser ad- 
friirido- por preçóa catattró* 
íleos

j Urgi* qm* inteiifiitlquemos

Fascista. M.ivimcnto Carioca 
pela Faz contra as Armas A- 
temieas, Movimento Nacional 
dos partidários da Paz, Liga 
de Deíêsa das Liberdades 
Democráticas, centro de Es­
tudos c deíê::n do Petroleo e 
Economia narUmal.

a nossa produção, sem o que, 
I'A SCO A DAS MOÇAS Jí DOS 11 NCIONÁUÍOS | jamais chegaremos ao alt* 

Terá Inicio, hoje, na Cato-j das moças a ct-.rgo du Juven j dos tino que nos está re.*er» 
d:ai de Natal, pelo transcur- itudi* Feminina Católica vaao,
só do primeiro aniversário da j páscoa dos fuiíoionãrios pu - 1 Para isso, precisamos aptU*

num indiv íduo út i l  rí MV' h 'o Grande dn Norte promo» Ção Getullo Vargas, afim de: cruzeiros, quota estipulada! tras ; "Adoração Noturna" um 1rl-;bll-‘os federai.';, estaduais e v. Har metódica e raoionikt*
MfiíJíJCif?". ! v rá comemorações, reah- entmr t*m entendimento p ira assegurar a matriculii Fara maior hriihuntism.s ‘ tt .10 comemorativo. A Adora-] municipais a cargo de Ir*"ã j mente n exuberância do hõA*

—• ' ‘Pode a escola neu* j 7.inoo-se às 20 horas, em sua com o governo sôbre ^ con- tl 1 três esTudanu.s riogrnn- ‘ cias "Oleiiidades, estão sr-nd í Ção Noturna foi uma íjü* i Rn;,al:c. as quais pedem « | Sn :íolo. eom essa soma mcftl-
f.raUzar a influência dols.-de social, no Edifício Rían. ■ cessão de bolsas de estudos d.-nsps. no i-orrentr- ;-i h  cV '* <-spedídos convites oficiais a ir.ieiaiiva dos homens de A compnrteiinenlo de todos a.sjruiãvel de riquezas ftsleM >
iTUtU ambiente fam iliar e | uma sessão alusiva á data. !a alunos dos nossos grupos r, ferido esiahc]e;.im- !i,.M de : lírios os governantes e nulo-' ção Catúliua e que teve. Im c-! prega ;tVs preparatórias quv ! orgânicas que ule contéRk.

Ainda rm homenagem 
Sindicato

;r>tâ à  a l t u r a  d e  r e s o lv e r  j 
ns c a s o s  d e  m e n  o r e s - p r o - 1 o
bit mas:,,M ! no sábado um jantar de eon­

- - ' Afê verto  pon to ,  co ] L at<*rnizacão. comparecendo 
tno deixamos ehfrírer. A I os profissionais a èie associa-

ao ! E:;colares para o ginásio Nn-

(/ a estão

r 1"t -  ••

(orna se Irans-  dos

promoverá ; va Fribuveo. mantido por 
! aquela conceitiiada instil ui- 
ção Dando inleirn apoio á 

. finalMiide tin visita da emls- 
! aária riu mesma Fundação

0 QUE OCORRE NO MUNDO------  NOTICIÁRIO DO USIS -------
• VIOS l; NAO PALAVRAS 11 ■ : emir, peno do que há ‘ vai os padrões de vida de nu 
Dl VLM PROVAR A HOA FE* j dois ou três anos atrás. (tros povos Truman manife.a-

STAM VISTA .V"'> uos compete adivi- tou e su eonfiunea mini dis- 
nh.ir a sinceridade do União icurso delineando o enruclto 
Soviétira disse 0 rcpresen- ào “Pontfi quatro" dos Fstn-

. ((■amo.

I )(■ pois di cmil! uûfl;t a.) for
n alidade'* U’I■fJ y- SMt’et s a con

: C-rSsäi! <} s .< 0!11» i 1* ■ 1̂4 É(.►.s hoîsifia,
; c: life  e!:l-: r (ïa p U Vil de

h f ontiln!/ ad as ' ior ! CCI ilCO'S
' ï t B'piubiç. u tu-: * -1 i - j

-.1 i i V Va rpas
c a oi.c m* bit 1 ■ ! it :nn 11 in­
I: ,*■: dl 1 se - r t j » j jfv: Est ula -
n s fia U;i; if : 5. i - irai 0 eSC(V
il. id ms u- t!U" rs ■*iü’ ' ! Ï T
I ; ( ,. *>u - . 1 * 1 • - ,1 .Il M V Mi:-

' !; -, .*■.■:„ ». : i 1 l. L1 J-<( ■ 1 ! *. 11 -
t! 11 1 * * t : des.

. n spec1 ivnii l'r \t* do • f»** r ' upos
1 1*sruliircs •Ft r i Mi» jeÜi liio
c "Ac au.',: 0 S •vt-ro'

i Esses ;i : un*\K OUC. SCqui -

ruîtu'rs tít.s Fstucioí; dn Rra 1 dúdamenttí. o apoio e as vn*y '■ ierüo feitas earn n triduo O ijidisponsável que o hô
, .'ll? Cum cMc t>to acha-se 
1 -. u: Fnnu At":u'e r esteve ou- 
j ti tn em Puj.iein levando n 
j t em vile ulieui! cie D Aqui!'1/» 

< ■.■nciU, tfinnu lic.bifio a 
pr-uriCEsu e’n dm"ir.;.íiiir .u- 
OK' reeuirân dou*
Mote; do eiO"e
;u.ds lindemos ;'.diúnt;u *e
I111L ■" I •> dl ];l:t ! !> i *.. ; ■ -.i

’ -be- '

rõfis da Exmo Sr. Arcebispo : Vigário convida »>.■, sectores da ; niem —abnegado lutador AÒa 
y.i Mopolitano O eneon-amen i A(,**o raiúhcn n TrmandHdf i Rprirstc. e du litoral, das coa- 
Ifi du Triílíío cim sc-á uo dia . du bm.t jssiom ','imenlo j tineas e d.i.\ várzeas^ salbâ
,27. tiomiiu-n A s 7,00 hiras-à:: A i ; i e n e s  e oM fiélA er: ■
b.ivnrá nusso icsliva, páscoa | c.erut ilVuicUti na 4a. pág liu )

"—*—  ——t----- --  o n n r n m iR ta r l

U ' V  I i

I

NAÇriJí* UNIDAS 24
L’ ii.ilqucr >a ïé i:a-. ] ti'en 'C '
'!■  i t;iiuet'ii - du J'rcimrr Sua 
On .1 inipren a podcrin ser 
rfioMroda pela cooperaeào íeis 
cslurço.-, tic riesarmamctitn
’•*■ Naçui'h L’l.idUs e lit1 elci 
cf.en;t Aletnqnha rierJarmt n 
dep .-.hIu d^rir-omertcano a 
oreniiiynertd^ ît/'rnncinnnl < > 
que pri>rmrimfi.s *no infos"
A 111 irmu o EmhaiXnriar nor 
le-aniericnnn Er ne s t  A 
firoas duraide unin entrevu' 
ta radiofónica Pedlmm-lhc 
fomenfa«*' ■ a declarae^n d<* 
•UiVn «•  * gUtTTA n&4

t nrd e nort e-nmericano 
Mmit .'Tii tifp- ;i]*»en;ts a
. r ■ vu !' Suit', .leóe.s '

** dos Unitïos Ffllfiu Truman 
°b- nu Uonfrrencn Nacional sô­

bre Fomento fa unúmieo r* So

FOUI A l l  I»Alt A LXTIRPAU 
AK rAUSA1'  DA U IT R IU

V.'ASHINOTON, S4 
Pi•■Mder.tr Tnunan rie
e\. rc- :n .1 i onfiamn de que 
ps K'*! odofi Uiijrio> jmssuni u­
! ut;.* t ,1 ' exi irpu i » rai/ dfts 
i*n t* :) ■ ii i muerrn" ilCrecen-

pittl Internacional, que renne 
oitn.en!os iepresenlutiles rie 
organizações (i, ivadas nis 

. rampov f';i açncnJi m a eriu- 
( ( ,irào u'idû^uj.t t;,tint!ho i 

() rehriéo T;uman observou 
i|in> u mneei'ii tin Penh, Qua 
trn ! hum seu n m e du últirnu 
pontu de mu pmftrnma de 
Cpiulrn ptitotw pura a [iaz es­
boçando em suu mensagem

ram de uvião por conta da 
Esluíio \ c 11 mair:cuínr-se nu 
Irdenenu d(. (í.in-cu Nnv.i

rribqrvo M’ldc furã » O* nenn
cd iiflu’i . írundari a 

uorn u imerr.iito t'u role- 
qlo Pedro ÍT conerdeu ' un 
bem m KVfidu bnba dc
; dcc.f-: : i ahiiiii Adnp.K A;
ve*-, de Kqi.í!:! ! M'i'Oeipln 
tie r..;< iluas

F mi. ,e *i)n a iidtuinisf ra- 
cíío a! uai emu |.rovult nela** 
iT**s.’.:‘f naiim /a nu etd tvnndn 
e esün uíantlo a mocidade d* 
nnísa lerra pnra o amm :u**;

liinucnrul de ZU de janeiro esiudos lt de^er.v.ilvíuu htn
dc .í^xllii têaniac para há trã* ano? airá*. de lua IhttUfthata.

iMMi '.te. !■ í■ * m Vi--:
! MlTe que 0‘(i1, nus KsUuV 

jvtsd.iims ftittiiuliidus eutiV!-
( t‘ íi. :uis iiiruibiu.s das Acadr- 
1 *>ii ts de Letras. Kfthendo-se 
nue de Forbde/a, seguiru u 
f‘r Jurmiriir Picanco. Doc- 
I ir da Fíuuidude de Medici- 
l..i dl.) C--.na bem. crme.i n I* * 
MulMeií ii f; Ur a/ Si|li-'( íOI 

: <'■' * ^m.paidnu de -Jesus, e D 
I.uiz Mou-sinho, bispo eleito 
ú<- Nibidrão Preto TV fe**­
-, .idue-M si'fMurau D Car­

’ 1 • (' >t ihn oí-qvíi de Vn/arc *■ 
í » A.l) i:uo Mftchadfj lû pM 
t ' P'*iqtirirv .Scudttau latr.

1 .- •/* i c;i! i","uía •:) *- ; di> Pr*’
’■'a il - Urpid'dicU. e it- • 

d M ’ sus m I aid clin;, Pela A 
- l'à-u’au Hri‘al”ira rte Letr.v. 
,r"Uii;i u cnn h e.i du htsiorii 
■ u « tlnsl ,1 vu liât i i' iN Tam 

piuinéurain compHrece;

0 QUE OCORRE NO BRASH
~—  Moticiario da Radiopress —

U ||

MM. Nu dia íi df-st" , nu la da C B D pat u utm
a repurtageu: eo.tn vstou 1 reunião a-fim-dc tomar vá- 
tuciqiie Xavantes captando I rias medidas a respeiio des 
:oç cmiflnnca Nn oportuni | hornenugen.s ans iugadorfis. 
u ui'- a rtportagem cnnvifinu 

chefe dos tfirriveis seívico 
dís para vi-iíãr o Rín de Ja- 
■ . 'du a c tnselh*) tm chef * 
l.runco O cacique íu‘fiilou <
-■>t*'V'ile c talvez chegue uum- 
,.'iá A rrjíortcfPm levará <> 
c’.efe dos Xavantes direta *
1; 1 ■ ■: ■ te pti ra u Pa tucin Óu 
U;:t''(r onde O -’ úiio \'iirtfíis 
; ■'.■■■■b«.*rá prdt pMmcIvn ve.'
C visita du eheft* Jr.dlu, t.c
*-*'■» Uf̂  t luveriiu
HítMl.N \GLM AOS 

,hm ; tnoif»- s 
m M s tM m n s
(t*D :H o  Miuiviu d» 

i.Ju* «c-io c.<nv*jruü t* ohc ■

prom-AN. nicduins de amparo 
ms cx-combatentes «a  flw - 
ca Experieicnária Bnwllelt* 
que não sc encontram AlAáa 

: cn;no parte das cumemoca • í i o i p . . E n t r e  as fW4l* 
coes íesilvas para o reeep- j da.s qtn* o Ministro addittEi 
-.I'm d ? iogadures br afilei- cta c-numfu cerni rodos pa 
ro> Gí íúl io fe r i. pcsiWiaí ti -.v.al-s 01 ?*<_>$ udmlntfltratl- 
mente. entrega rias meda ; vos deverá adotar destacsdU 

- Ih.is de ouro a*>.v t raques.; m ganí/jção de um csdAflifa 
: em solenldfitíc que deverá j soeiji) dt,s ett^prfteMlkÉi. 
,u* rcnHz.ir 1 i*rmu iro dc Traio-fm mseäo da seígtft «d- 
mruo. no EstAdio *’.u M.n a o- - l.<5 u.i F Bi B , rtô M l• 

fnnã i.iMdu da Guerra em De*
. p:.i Ln..i-utn Ou Conselho de
/ iM H llíi \DS (u viuatM-r» Nucinnal e mlrida

l ü M H V flM lA  va:.u,Cciis especiais para
f:' •> uv i'v .'nmbatonfteR lltl* 

DA 1 I H 1 ic.o-iu *( ĉi vico de ailments-
1510. <> Fi> Mdenlc Oe : ráo e assistência tiuHUca rtíL

j 1 uIlo VsrEat detertnlnoíi a o , ela) oti eivo; Itu-iuif1»í; as Am
I ila IlJul j^ . i  pU ■ .RMJI,,..,.

«
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R I T f l l S i i l K N t M

MO — At o. UBA, Brno** mata*, (OI.» udw — E*» tf-so»
A. FAVLO-r-|t«UI ÜABpuBATOr. Hw» M il»  0« UU*«Ka» M 0»* AttllM

fvNWí 8’••71 ,

S u n .  A G R I C U L T O R E S  ^  

S n n .  F A Z E N D E I R O S  

S n r s .  P R E F E I T O S  
S n n .  C O M E R C I A N T E S  

S n n .  T R A N S P O R T A D O R E S

ELIXIR 9 1 A

- n

SOCIEDADE
O FENSAMIiNTU UNIVERSAL

Aa iW* iln tabeipáculo se fa> a grande divisão dos es­
píritos. Os JiuiuHdes se prostram em terra e adoram a see 
Deus. Os orgulhosos se escandalizam; retiram-se c defpre 
ram as humildes espécies, que, afinal, encerram o que h* 
de maior no céu t* na terra.

Fr. Domingos Schmitz O. P. M,
ORIENTANDO

O leite pode conter u gí-irne du febre tífieft. Mãos d* 
ordenha dor, vasilhame, adjunção dágua, moscas etc., sh 
as causas mais cuinuiiü dessa contaminação, A fervura des 
trd! os micróbios que se encontram no leite,

Só beba leite que tenha sido fervido. SN ES.
Re c e it a  d o  d ia  _

PÃEZINHOS DE AVEIA
' 2 xícaras de leite, 3 avos, 1 colherinha de sal, 1 co
ifcfrtnha de manteiga, 1 xícara de aveia, 2 1/2 xícaras d. 
ftrin lia  branco.
/1, Alei-se a avela e procede• se ramo na receita anterior. 
'toÚDiACEAS DE PLANTÃO

. Farmaeia Riu Branco --  Av Rio Branco — Cidade Alt; 
Farnfacia Medeio — Rua Dr. Barata — Ribeira — 

Fone; 13-19,
. Farias eia Coelho —  Bua Amaro Barreto — Alecrim - 

Fone: 20-Vü.

ONTEM: ' “ F ... G rasteia Cavalcanti Mu
JOVENS: *’ irais, viuva dc AmauiUlü Mo-

Daniel de Menezes Lira — 1 rais. 
versaria do jovem Daniel de - - Elza Gomes da Camara 
sMénezes Lira, filho do dr. Ar- esposa do dr. José Arnaud. 
rifezes Lira, filho do Dr, A- * — Zefinba dos Santos Cos
toéíLíra, engenhelro-flgrono- ta — Transcorre, hoje, o a 
irto e proprietário no miml- 
clplorfe São José de Miplbú, 
e de sua esposa, da, Nilda 
tira. O nataliciantç, que ê 
aluno do colégio Santo An- 
tomo, foi bastante cumpri- 
ihehtadC' pela efemérides, por 
amigo-, c colegas,
FAZEM ANOS HOJE:
SENHORAS:

Celina Cavalcanti Marinha
Regista -sc, nesta data a 

anlveisério natalício de d 
Celina Cavalcanti Marinho 
esposa do dr Dju Ima Aranha 
Marinho, ,-jiiptent.e de ttepu 
tado federal pela ü D .N., * 
advogado em nossas auclitô 
rios

Joana Ví lar Fernandes
viuva dt iternetério Feman 
dc$. t

Temos a satisláfão de comunicar’ a chegada da maior partida db ano dos
seguintes e afamados produtos: ■

CAMINHÃO -INTERNATIONAL MODELO L-I70 DE 7 TONELADAS. 
CAMINHÃO INTERNATIONAL MODELO L-160 DE 5 12 TONELADAS 

COM CHASSIS DE 154 e 172 POLEGADAS.
CAMINHONETE INTERNATIONAL MODELO L-120 DE 1 1.2 TONE­

T ADAS ‘ ■ ,
J MOTORES ESTACIONÁRIOS INTERNATIONAL A GASOLINA DE 16

f g l W n B i i f B

«OFWB1VO AO „aoambL
bscmatínmo I bihui#,“ *

AGUADA Via couo IM uO,»
r«u  . »».Ur 
N*h» «  UKIUIOveKlL. ».w.“ 
•MIA. «OUOÍI1M. rs-.««Ttt 
UI*. SAlBAfAIUUUIA . 
SlAMA» M l d w l .  » ,  t lu  
•nWAÍI»«. AV....A. K,u „„* *
: ----  —— u-*. ous.iur w  u
Uramil* du BMtti t  Reumethi»,
--------da U M * «  «r iv tv  —

C A S O S  &  C O I S A S

H. P.

I

MOTORES DIESEL ESTACIONÁRIOS INTERNATIONAL DE 180 H. P. 
GRUPO GERADOR DIESEL INTERNATIONAL DE 30.000 VELAS. 
CULTIVADORES INTERNATIQNAL AO PREÇO EXCEPCIONAL DS

a an1 ,1*  —  fiOUfOO. ...
GELADEIRAS A QUEROZENE.
ARSENIATO DE CHUMBO PARA EXTERMINAR A PRAGA DO AL­

GODÃO. . n.
TRATOR FARMALL CUB DE 0 1|2 H. P. "■
TRATOR FARMALL SUPER — A DE 19 1|2 H. P.
MOTORES DIESEL DE 5, 7 e 9 H. P. COM TANQUE E COM RADIADOR, 

• GRUPOS GERADORES DIESEL DE 1000, 2000 e 3000 VELAS.
BOMBAS CENTRIFUGAS DE 2, 3 e 4 POLEGADAS E COM CARHINIlOo

MOTORES DIESEL DE BAIXA KOTAÇAO DE 12, 16, 20, 40 e 50 H. P.

PREÇOS e condições excepcionais
m+ etd. -

niversarlo natalício da exms 
sra. Zefinha dos Santos Cos. 
ta, esposa do dr. Américo dr 
Oliveira Cosin, secretary 
Geral do Estado, 
SENHORES:

Manoel Gtirgel tio Amara
-  A data que hole transeor 
*e. assinala o aniversári*. 
iiíitaiUIo do sr. Manoel Gur-

M., Martins &Cia.
RUA FREI MIGUELINHO, 130 

Telegrama — LUSO 
NATAL

U M A  H I S T O R I A  D E  M E N I N O

O apreciado cronista Ve-1 também Sr-u\\u ;i (.M_ 
rlsslmo de Mélo andou divui- | termidudr íjii.- n ,^r.rVi:;{ 
Rando histórias interessan- í aramou uqtu-ic iiusto- ^ "■!

1 ws de meninos, colhidas en- go. (HiMm>:i];,mio. t>ili ^  
j lec os pais ou parentes dos | atitude» <ii- iutviígoiv
j garotos que desde cedo de- , te, a aílição qm- hu- i;, lKlj. 

nlonstrum sua imeiigcnrm ira. ante o dr :í.l1
do crianças vivas e sadias, ido «eu querido p,;<lnnh.i 

Rsneeialmente dedlrarln :i Wíi;!p (■'...... ,.* » : * ■' 1 ■ f - '  ,  ̂ *-■, t  l o m i i i n i i i  ( i i  j ,

f utura coletânea que regl.v a m ao.« psis, .,iêm cit)S ^  
trará essas histórias infan- nobres si-ntinicntní, de meia 
tis, relataremos o r-aso do ; no ecTurariu msiámenti*. tm- 
garoto Cláudio, inteligente = doidos m..; !üvuíO,,;i : ora. 
primogenltn do casal dr. Jo ; qde<i f,iu- iU- flt»ju lu u.tim- 

Batuta Emerenciano - j çãu d« amivo vu!*-nn.> 
d. Juramlí Freire Emerem-i-! o  li-u-im p:,.,,llf (Mj, j (f í.
ílllO , IVO I Pííie.S. :: iin liiu <1*- J.O!, !.

\ Afilhado do médico .Toa* ro n - , t - i , | t, ,■
i Ivo, cuja família e inUrr.ít ' estí, coiivjí*’: da séiu 
dos seus pais, Cluudillho : cnfcrnii(l;id( A 
---- --------------------------------- ---  ; (Ciuului na ta, jtajíiiiitt
9*

Tmpurezax do aartguev 

fei i i i i t  o r  NonrfciHA 
Aux. Trat, iiiriih

CRACAS
Md

Aç! '■
VENDE SE urna cío.U à 1 ii.-i m.jh. ■ 

Rtm Jtivino Barreto n°. \,,A. ;1;!; ■;
t tratar na Rua uJí. .̂es Tal* . ..
■ias ri**. Z4tï, com u pruprM a-; 
rio. i A

c.i ía <;a

- - r 
1E 1 '

O O C 3 0 C Z l ^ f ) A ' ; " v< r " t-

sidente da Asociação Co­
mercial do Rio Grande do 
Norte, exercendo intensa a- 
Mvidade em favor das insti­
tuições sociais e económicas 
de nossa terra. Pelo grato 
motivo, o sr. Manoel Gurgel,
um tios acionistas do Ccntrr

.̂ V dõ Amarri,' P r «id ™ t7 d r  I ‘ le ímPfcnstt S. A. e dedto 
3a,«., .10 Rio Grande d, I *> «operador de A ORDE.M 
'Jorte R . A , R chefe ria con i recebendo Inúmera', le 
Tltuadn firma Gurgel Ama-1 » « « »v o e s  do seu vasto olrcu
ai sr Cia., desta praça. F1 ! lo de d'; « ,ntew1«- »
Pira de projeção era n «»o-. i ddals “ “  ^ «c iam os , eorrii
Tifio:, miclais c poüticos, ,,; aimente.
mtaliclante também é pre ' -  Ademar “ edelros. «o. 

_____________________  j merciante em Natal.
- -  Elvidio Í.Vuideira d< 

lUonte, residente em ReclfrT£HHÂ SEMPRE A*
MAO UM EXEMPLAR 
DA A OHDEM. I SENHORINHAS• í

1 Vanda Gal vão, filha do dr

Hl INJ II
miâMím™

MDlcecni V «riiübutfüm

FEIIR0  LACK

j 0:.valdo Ribeiro, cJrurglãr 
j dr-iiiistá nesta praça.
; — Ivcte Bastos, filha ch
j josé da silva Bastos, íuncio 
! n:irio da Contadoria Gorai 
. do Estado,
S — Yolanda Fagundes üt 
, f.oiros, filha de Antonio Fa- 
j giindes Leiros, residente em 
; Goíaninha.
; CRIANÇAS:
; Jusó filho do Manoel fioa- 
i e ii do Medfiiroji, da Associa- 

m:;»u do PriiLicagou, o eleme-n 
if. Ut- reíf-vo nas aisoeiaçõe:- 

iCatõhoas cio Naiu).
' - Imi María Jilha do fhr
( i»ti!ieira Paiva agt-ttJt* d;j 
1'ompaithib íle Na>i-jfbCaf 
! '* *-.i rli ã

A t e n ç ã o !
Arrenda-se a Padaria e Confeitaria Teresopo - 

lis, a tratar à Rua Felipe Camarão, 601 -Fone 17-23

Nfttal — Kntre II e H luiras e 17 1 2 e ly huru.s. 
üla riamenti*.

da Guerra. Oficiou o revmo 
ponego Eugênio Sales, assis­
tente eclesiástico dos Homens 
de Ação Católica. Furem pa­
drinhos o sr. Pedro Nóbrega 
da Cunha Lima, comerciante 
nesta cidade e sua esposa d. 
Eertildi* Guerra Cunha L i­
ma

PROPRIEDADE A VENDA

JUREMA, no município de 
Pedro Velho, a irês quilomc^ 1 
tros da estação de Monta.* 
nhas e servida por rstrada' 
:arroçavcl, dividida em qua-j 
í.ro cercados, banhada pelo! 
fio PirarI, com 24 Oflfl covas ’ 
de palma, 4.000 pés de aga-i 
ve, vários coqueiros, tendn j 
casa de residência tio pro-| 
orietárlo recentemente cons- 
fruída, currais e cocheira pa j 
a gado e seis casar, de mu.! 

•■adores cobertas de telha, !
INGA’ e PF.BA, anexas, nun '•  

municípios de Pedro Velho e 
M3manp.uape, do Estado daí 
Paraíba, terras de caatinga, [ 
arisoe varzea servidas pur, 
ima barragem e vãvias na.-f- j 
•entes dividirias eru quatrtj !< 
cercados, possuindo madeira j 
mficientp d serventia da pro-' 
prlertadc, cont trinta coquei-' 
ros ê ãüflOrt pés de agave a--' 
adultos e qustrn eásas riu frui ! 
■adores

rir,d:ir f in Mojumdia-,, (mu 
1 Klhis f-fobiinhii t* nec 

iy capuál a avenida Denrto.

n
C i a s o  M i s t o  " S à o  G e r a i d o

DO r ttO F . M A f; i*:i a i Míc /

Admissão au íhnaLiuI e au ( 'ouM-ivial. A «la-, f t j  ( 
tiras de l ’ortugné*. e Arifmêlica, tti-'.tihaUns <■ i»rv- {: 
soas que iiãu descjcia frequentai' utiIios ( kíns, ç

(olforinações — : lh;u iamrotc, d** ~ :i>; ii t- it<* |
O li ãü 17 luiras, à Avinitla Kíu Ihstitcu, Vhí. [

o o = r = > o c . •.>(.-? . :.'t 7

Prefeitura de Natal
DIRETORIA DA Mlii.hDA

I a lancete tia Tesouraria t! u *T i :• <ii- ii>* d m:. '
l.ECEITA
f.aído antetior . . . .  1 Mj, (■ c: v
i.cceila dv . . s I i.- 1 rJ ! :.-J

i í-iflPESA
r,iv.'íj ptoi .V ÍiS il,7j l.fVO r

▲ VI SO
O advogado JO AO MFDRIKO& Ffi,HO avisa que 

retardou sine die aua iransfereocia para o Klo de 
Janeiro, achando-«e á disposição de eUcntes e atol- 
gos á roa Felipe Camarão tiJS.

Ilei*> paru tt dia 23 i 
*- :NDO
t iii c.oirt'
?.(* Hattet» dij ltiu tiraiuii- 

N»»J h" . .

) t »
M. *

I -!l ftllfju <ía Fã. >.'J lila ,\I ■ .1 líiâ [i"’ . t:'.
VTb'1-O

Jitã«i l; errei* i* <1«;
ï ui et JH ti j I'

I l t
; *■ \

e.»t fi.t

C A F E '  R I O  G R A  N  D  E

O proprietário do Eu té ÚU Grande, avisa a soa 
distinta iiig iP tlft, qoe cooUctit colecionando o» eru- 
qubibvs vaslbs. — Cada 1(1 aaqulnhqs (erá direito a 
valiosos prémios. — Junte 10 sacos vastos dt Cafe 
Klo Grande « vá ao Moinho Potiguar, á Rua Dr. Ma­
rio Negocio, 11 t<l r inf«roií*-sc das grandes vuntageiis 
que llir i.lête.e Fl K(< li, V-AT& «U>
(»IMNDE.

Fuie,boi ua Fiiroiia em Ifífil
l \ ( ? M l I f . f i d o s  d c  i i >. I : r  ; t s

purtidfjs I iHLTnrnjonnî
■í:í . , . í=„^

CiímpeciG • — Anderltícki niTi.GAHI/'

eu nasü ãnn t uvéssiv*

eROTia^ÇAu ADScirA 
vm, au aüPiNfJciKa 
METALLIC AR CONTRA 
rCARUOCM.HUMl 
D AO r. AClOOa ALÇA 
i.tfi. Agua baioada l 
BOLlÛ ÕCn GAUflTICAS
GRANDI: AOHËfcfcNCiA

% MAXIMA REaiBTKNCiA

Mí i j O M  u  3 ‘íM '' Mi  ’ * .  ■ .» K m  I lA O v P 
r r iV H O L A C H

'I »bi;-; V > tr.ratiuiA
I I Jll h/', It'CAjlH, UU ■ .M ¥ ANiifAÜAl

i i i m i : i i ;I IUORLS

C A i i A  L U X  L T D A .
Bus l»f bsrsfs it I its Joue 1186 — End Triff.

<* l ‘ i Vl-1 X
h .VI.u e iu  G HÀNIîf DÜ NORTE

NttiVAíiíiíí,
• rihSON BRACiiON -  M l-f *
I m.4 ALICE DA CAMARA 
FERREIRA — Sábado Ü11Í 

! rnn. tia * idai.lt* do Recife, 
mnirftí a i ain cn.samchto os 
Invr-iis Krismi Bragion, fun-

• i‘l'inúiio do Ministério da 
AfrunáuLica. c u sunhorlla

\ Mu ria Alice riu Câmara Fer­
; rHra, fillm rio Dr. Alexandre 
, Ff iTcirft e de sua esposa Pro 
ns-.utu Alite tlu Cáinura Fer­

: m i3  Os noivos vt-rn rccci
! b< [iitii, ns cuinprlmeutos rins 
;que formam o t»ea círculo de
• amlstulM 
iRATISADOS:
I Nu Capela da Maternida­
de Jiiiiutiiiu Clero, recebe ü 

Imitem 4* buUsino a criança 
j.,.»,, fillm rio dr OUn
uuerra e sua eiposa d. Sei- J

\l I 4. \ -( I U \ ' I ' t

Central de Credito Norte Biogramlense Ltla.
( E x - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l )

-  R u a  D r .  B a r n i a ,  Z O H  -  l t i h < - i i « v  

^  E x p e d i e n t e  -  1 2 .3 0  á s  1 5 .3 0  h o r a r »

popular dos estabelecimentos de (rédito
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o  

F a c a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E ‘ u m a  p r o v a  d e  c o n f i a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

I;

P O l V l l H O  „
4NTISSKPTK0

C ü a h a DO-  . . 1

r i t í t « s  Suores ̂

P
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Dfliinw, en Jiveni iw , Braile festival esportivo
Oito clubes disputarão o torneio promovido pelo Internacional

O evtodlo Juvenal Laroar* pelo sport Club IntorrwKiO' estarão presentefc à festa do vcdcro# de grandes recursos guinte oídom:
tine abrirá oe seus portões 
na tarde de domingo, para 
quo Beja eíoiuado em « w  
gramado, uni grande lesri 
vai esportivo, patrocinado

nal, dele participando na* 
da menos de oito agremia' 
ções suburbanas.

As esquadras mais repre­
sentativas do futebol menor

Internacional, Treze, Igapó, 
Vila tustosa, CIAT, Ollm- 
ptcus, Mauá, Atlântico do 
Sul e Internacional lar&o 
desfilar perante o publico,

técnicos e tendo à sua fren 
te, um futuro dos mais pro­
missores.

Quatro pelejas serão dis­
putadas, obedecendo á se*

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ANTOMIO TOSCANO CAVALCANTI .
A D V Ü O A D O

oapliório; Rua Acr«t 55 — 5 ° ahJ&r — seis 507 
FONE: 43 -1396

ftesldétMJ*, Rua Hll&rto de Qouvés, S6-sp. 303 
FONE*. 37 4882 

RlO DE JANEIRO

V I C I N T I  D E  S O U Z A

LéWttQrto e resldencla: Rua Funset!* 4 Silva, 1106 — Fo­

ne: xâ-lfc - Alecrim Natal.

0  T T 0  G U E R R A  

JOSE G U A R Á
ADVOGADOS

Escritório: Rim Dr. riarata, 198 — 1.® andar
FONiS — 1434_____________________

J 0 S I '  A R N A i l D  

J O S E '  W I L S O N
ADVOGADOS

l&crltorlo — Av. Duqut: cie Castos, 127 — l.° — Fone 2332 
pxpedíonU* — 15 ns 17 horas 

Res. — Av. Hermes da Foiisèea, 028 — Fone 1865

DR* J A .  DE SARROS U M A
Ex-interno da clinica Médica da Fac. Nac. dc Medicina 

e rtn Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAQAO — VASOS - APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA"1 — GLÂN­
DULAS ENDÓCRINÀS

CONSULTORIO—Av. Rio Branco, 083 — Sala» 3/4 
às ternas, quartas e sextas feiras, daS 14 às'18 horas 

RESIDÊNCIA — FVirti» Tina __ Ramal IWt

CLINICA DE CRIANÇAS
-----D O ------ '

D U  FERNANDO MEDEIROS
f Ue r ic u l t■níRA PEDIATRIA

Consultorlo e resldencla; Presidente Quaresma, 353 — 
‘ Alecrim — Fone 1693

CüüSÜÍtãá: 1Q As i l  è Î5 &5 18 hOtU

D R . H E R I B E R T O  F. B E Z E R R A  
Doenços de crianfee

Pediatra e Puericultor da “Maternidade Januarlo Oteco' 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade do 
Rnhttt—íClinica Pediátrica Médica e Hlalene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira)
Consultoria — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar—Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
Resldencla — Rua Mossoró, 521 — Fone 1674

DR, OLAVO MEDEIROS
D M a t«  da pele *  iffRIt

ütei* te cUbtttft OMmBtulOflte O» freptÍKl '‘•SLiucL th»«o*
Cotutuitorio: — Hua lUisoe* Caldos, M'1.® andar 

D u  i& noras em diante 
Residência: Avenida Campus Bales, 834 — Telefone 17*84

a

M E D I C O S

DR. ALVARO V K IR A

Chefe de Clinica cirúrgica do Huspital Miguel Cauto 
CUtUHUlA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

. ELETRICIDADE MEDICA 
Ounsultúrto: — a v . Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: ttanhi — t» às 12 Tarde — 18 u  19 horas

Fone: *2-84
ttettdêQcta: Avenida OetwlUi Vargas, 704 — Fone: U-23

Clink« de tonhoni*
D U  ÍTILV ÍN 0  CUNHA
E S P E C I A L I S T A

Duf#> ívt aperfelcoftiueutu nu itlo de Janeiro e São i*«wu> 
fX>RNÇAS DE SENHORAS — PARTOS

OMu uitrt-euriM, huLurl elétrico. etetni-eoegulorSrA. ele.
CANCER — TUMOKÊ3

Omaultas: das 15 horas em diante exceto aoa sábados 
Oo&fultórtn: Rua Cel. Dunlfáclo, 222 —- Fone 10-82 

kteaidéneia: Hoa Joaquim Manoel, 590 — Fona 14*90
PêtropoiiK-Natal

DR. OLAVO MONTENEGRO

DOENÇA» DA NDTBIÇàO, (tUND IUA » KNDOCKINAfi
(OUaetaaaa, Magresa, Nervoaluno. Dtabetaa, tuumatlsino)

1CETABOUHMO BASIOO

CUNlCO DR ADULTOS ft CRIANÇAS 
Consultório: 1 Residência :

Cei. Poulfáclo, 323 I Avenida Deodoco, «99 
ielef. 10-82 Teléf. 18-88

-----  N A T A  L*— «-  . : .

DOENÇAS NERVOSAS (

DR. o n o  JULIO MARINHO* >
IJlAltlAMÊNTK DAS 15 AB 17 KORAS 

CÛN3ULT0K10 :
AV. RIO  BRANCO, 58V — l." AND AU

D R . SEVERINO L0PIS
DOENÇAS MKNTATS E NFJtVOflAa

iFx-tiHcint) por eonrur.su riu Clinica Neurológica da Fa­
tuidade de AleilióiiA da CbiverMiladi; da Bahia r> riu 

tlospllal Juliano IMnrrira — Serviço rie AfcSliriêniTa 
a Psicopatits ria ilahia)

(Medico Assistente do Hospital (te Alienados de Nntaíl
L'<uiSiJÍtijii — ProvIsortanienU- em «na rtwLiiemnu — R uú 
•Imí. PuLuiiU'/>*.>, 1378 Anlitfu Av. 10 Aitrríni 

Da:» 11) horas ás 1« — jMnrlamr-ntc

%-m

DR. PAULO SOBRAL
UA m a t e r n id a d e  m n u a k i o  ç tc c o

DnriAN curtas — KtelraMíoagulaçâo e Blitorl PJetrte« 
Fartos e Doença» de Senhoras

CVmaoHórlo: ftéBWêneia:
Hiüça João Maria, 74 Av. Pruri, rie Morftls, 74a 

* "»
Consultas de 3.30 As 11,3» e ditfli às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte
__>U. ■Jiffll

I”. Joga —  IgapÕ x Atlân­
tico do Sul.

2°. Jogo —  CIAT x Olltn. 
ptcus. *,

3o. jogo — Treze x Mauá! 
3o. Jogo —  Internacional 

x Vila Lustosa.
4o, Jogo —  Treze x Mcniá 
Para 0 vencedor de cada 

partida, será oferecido um 
troféu

Os quadros que disputa­
rão 0 certame, deverão &£ 
apresentar assim constituí­
dos:

ATLÂNTICO DO SUL -  
Poli —  Aranha e Buarqu*. 
Slllos —  Alvarenga e Da- 
ger. Bastos —  Nelson — 
Almeida —  Gilmar e Valfr 
rtn. Ra sorvas: Milton - 
Ananias e Breno 

IGAPO — Paulo do O — 
Epitaclo e Tioa. Cafuringn
— Arau e Agenor. Cabeei 
nha — Celeste —  Alulzlo -  
M ir oca e Catolé. Reservai. 
Lucas Djalma e Orlandn

CIAT — Alfeu — Meia 
Dura e Pereira. Washington
— ■ Waldomlro e Baladelra, 
Vermelho —  Albano — Ml 
guel — Alcides e CacetSo. 
Reservas: Sabitc —  Pavíí^i 
e Amorim.

OLIMPICUS — IMnart»
— Herwin e Cuíca. Mudo 
—- Ozl e Cleodon. GUvan - 
Dteb —  Zorildo — Dedé o 
Esquerdinha. Reserva^* 
João - -  Aédc e Euclimar,

INTERNACIONAL —  Ze- 
silva — Luzem e Joca. N d  o
— lopebias e Dlezer. Mola 

- Aurino —  Valdetaro - ■
Djalma 0 Paulomar, Roser 
va?: Ssies. Milton e Nilic.

VILA LUSTOSA —  Vam- 
ia —- Sebastião e Cicem. 
Bililiu — Calazans e Leoni­
das. Q jIco — Barbosinha
— Àiemão — Rubens e Pa­
drinho. Reservas: Varela II 
 ̂- Zezé e Carrinho.

TREZE —  Be2erril — (Ri­
bamar) —  Toné e Romão, 
Piromba - - Gonzaga e Toi* 
nho (DJco). Zemoura —  
Louro —~ Wilson — Saqui- 

jgho e Perequeté. Reservas:
I Piaba — Pedro e Benedito 
I MAUA — Mascarado —
' V/ilson e Gonçalo. Zene- 
qrinho —  Patú o Carlindo. 

[Bita — Bida - -  Carlinhos I
— Dirceu e Paulo Pinto. R v !
torvas: Virou —  Bananeira! 
o João Preto. ■

A jmrttr ás S a teH  «m  Matlnée s Setrés *m RftX
Um slenco fabuloso e uma história palpitante fizeram <ts “Maria Anto&lv* 

ta" vipetaeulo imperecível !
TVRONK POWER -  NORMA EHEARER em ,

Maria Anionieia
Uma das maiores e mais esperadas reapresentaçòes dos últimos tempos •*» 

4<N(aria Antonleta’*, orgulho da cinematografia ! ^

HO,E R E X HOIE
SPINA -  JANE GREY em

O Meu Dia Chegará...
r i f t

A maior comedia do cinema Nacional.

S A B A D O  S f t O  L U Í S  S A B A D O .
JOANNE DRU — JOHN WAYNE em ‘ : -

A  L e g i ã o  I n v e n c í v e l
Um filme, que é uma epopéia ! Um hino k auriacla do homem! Um repto 

ao coração da mulher... Uma apresentação da RKO em Technicolor.

H O I E  S ã o  L u i s H C J E
Mohnée ks 15.3» c Solrée &s 20 horas 

UfcrilUHAH KtüRft — b l  hWART G RANGER em V

As Minas do Rei Salomão
O maior drama do aventuras do todus os tempos! Ultima exibição

S ã o  P e d r o
Soirée às 20 horas 

ALLAN LÃNÍíÍ em

H o | e

Quadrilha do Vale
Um super Far-west

l-m-

c t i u i  ck s r i.

Q0EBB DOS Cl- 

BUDS E DEMMS 

IfE C C O tS  DO

P a r a  a s  c r i a n ç a s  

T O D O L I N O  D E  O R H

é tndispensaval no período 
do crescimento. Fortifica «  
desenvolve normalmento, 
Evita as doenças da Inlân- 
da, factlltadas pela Ane­
mia. Corrige à nutrição 
deficiente. Aumenta o ape* 
tite. engorda e desenvolvo

' “ ■ -aB coreB------
Para os meninas no período da puberdade, é 

garantia contra desarranjos futuros. 
Vende-se em garrafas ou vidros. Um vidro cuala 

menoB. A  garrafa tem maior quantidade.

DR. RICARDO BARRETO

lUntor de flespllal 1« Alienados

DOENÇAS MENTAIS ft NKHVOÖAÄ 
Criosultérto: Rua Dr. Barata, *— Puna 11-2U

Retrtdéuda: At. neodoro, S3» — Telefone 13-31

DR. lUClIDtS fIR N A K O tS  GtlRJAO
CI INICA (1KKAI.

n.Híi ÍS JjmI íiS rin dmilt»? 
ift-í,lrit li.-i-:i • Hti,' Ana Nf-ti, :v'U 

I'ttliátilUíMit - KMít ï/iib̂ î Ütllfhin (YUiVtr-*
- Vom: 2 "J‘Z

... !

DR. JOAQUIM  LU Z
r A N I O »  — 1MIKNUAH iir  HKNUUKA’i 

K S P r, C I A I . I H f  A 
crurias cuilae. - - Hi«ltin elétitcc

Ouaullfcit Ua> U noth» *-iii «Haute 
CuliJSulU’iin - ItUtt UUx.-tee < : aides, fturiar
KeslUCu*‘ta - - Aïeiilria Vrurirltle ri»- Murals, £10

D R. H fR M A N C f RAIVA
* IJ N ira  MKOM'4 VIAS 1TUNAKIAS

< <iii£iil1i>rt*v Pin ftraiH-d. ÍH0-! n -  Kune U*.Tt 
tie hlilfnrta : Criifi:«) < h'.nrtn, ‘.’LS 

lluràrln: 15 á-t tU huraa 
NATAL Kin (1 i)u Nurte

DR, PEDRO SECUNDO

n  m  <; 1 n  1 t  n

'tttlNAKSAft — FUtîTÔlOSWA h SIMIriH

lut* tàaùl<.*l Ou f*rl*t« • Ll4r<*.*ua, *rm (.ijo/»'.*'
« *0 , tlk «(««tr*. V-nirtAU. »**(«;U(». WrtttlIUlJij bOlR«
e iNI UàhMiliiDi rLi'M'i 4M ur,lr<ta* «ïiiilU t «nblM  * *D»> 

f»>u.tillc*C3««- t-wrttinttkoOe*, flr-iLio '̂A''*
Oalvuio CftUterto

Daa 15 hora^ em diante
bun-iilUirlo: EdtTlclo “Nova Aurora**, Rua Dr. BaratA.
‘'•Il l ’■ : Hti:t Apn'ii. 'Xi'i rDru* 13 ÜO

DR. TE0DUIO A V IU N O
IMIKNÇAH IN-l’KItNAN

KtipcrtbliDente
IXJKAÇAO K VAbOft 
Klifiítrocarilto^: rafla 

rociikUlUui riaa 14*A cm 111 an te 
Kfsioeucia: A*. Pruriente Mur-ata. 872 ■- rniVft: 12 al 

4:n(jHiiit6rio: Edlfido AurtMlftno, eala IV»
>—HMOM— teM— — — —MM) I m M W —

ESTA NA HORA!... - 
Quer possuir sua Caat» ( 

nha?,.* I
Fnlt* f*om Â polônio, Av. ■ 

[»eodorn n. 280, ^sfolba a j 
puo lhe agradar, :ia Vií:t 
Ôi. rranrisro."

XOQUERO ANAO'

Patrocinada pelo Sport, 
a primeira regata de 52

In t e n s i lk a m - s e  o s  p r e p a r a t iv o s  p a r a | a  

p r o v a  R á u tk a  d o  d ia  4  d e  m a io ü 3* *

Dopui.s íl:i eliminação rio regata ufíeia! cia tempornda 
nosso siTí-eicmado do Campe- a .-ej- du-putada no «lia 4 di 

Muda?, com r a 12 nnVon [ una to Brasileiro de Futeboi ; maio próximo, soO o patroí-i'
d ï* sementeira.

A Iruiyr á iua Seridá 4.rv!.
voltam-se as ntnnções dos a j mu do Sport c!uó dt> Matai 
tieiomuluö. para 0 priiru-na i :-m « oJunoiavân colo u C«-nti\

r -

DR ITALO CARVALHO
T irv im m  - -  n \KI/ — c .u u ;\N * iA  

R'i'î Í > |rJN( » I.AIIH .< Il .4 Ktp;  I A IM > Hu;:iM*fAI. 
“ M IO !T 'I. r i l í r io

Pi In I mu» rin this pH ul Sani ,i Im  bet ( huhlu 1 Hmlpi d<i 
O'niï. *ir. < ailu'i Fera 

CONÍUU/lOltlO :
Av M1nhranru.ini« 1 anrinr -  Hulu 7 

Dun 14 - 17
Nrn Av Hl- Hiunoi »74 K.-Hif ï J till

DR* VICENTE M0NTER0SS0 ’
Ki drnfü|A|ljiU f .d h t r ltR  do H. (1, Aér rin 

Htu de jRhdrn
Fi-Ckte rie K<|uI|ki1h Materniriiid« Clars nsubsum 

du Klo dr Janeiro
riiujidu Unoiiçus tias scnh*»r:iv I'lirttLS Mill Analgesia 
I Mf,:;UI/I AM 2:is I* :>n.s F'dras. (hin 14 in Irt in-riiM 

Hohrulm, das 9 n 30 horas 
AV Hin hrunr-o. 8K3 1 11 tt lidar Hui A 3

DR. TRAVASSOS SARINNO

O ll l ' f tO jA  f iS MAL

CunmltArto; KOtriC 'O  IK W O H O *

NeU'lHiLii Mui Mánisl 1 isolo», i l l  — ruin: le li

NUT11R00
Kl 1

A  experienciã  
aconselha!

P R E F I R A M  P A R A  S E U  C O N ­

F O R T O  N O  L A R  O  R E N O M A  

D O  F O G Ã O  D  A  K  O

O FOGÃO QUE MAIS SE VENDI \í> liRVSff,
O IM C U  Qri: PERMITE SEBSTlTriK FAClEMES- 

I) VK PEÇAS CASTAS. FKOf.ONCANtm <f SH ’ 
I I Ní lONAMENTO POK I.ONCOS A\OS.

F O G Õ E S  " D  A  K  O "

i 'i ív n rn s , EciiNoAiiHBs t n  i r t iM E s

FOtcalS  Il U t l  A CAItVAO, I.ENIIA V IÉ.F7K1
riliA liE

ÍVÍTVA REMESSA A IIISPOSIÇAO l>l> r i  HI.IÍ O

MOVOS MOOU.OS, ESM.MTAOOS EA| ItlMSTo I 
ACABAMENTO t»F U M l

A H / A H  ÍLE SER O MEI.IlOK II A lt  O K’ AlNOA O
MAIS HAhATO

EA(TUHAI>ES I>E PAGAMENTO 
V tsill M A t:\FOSII. AO 1)1 lO CòlH  I) A Idi IMS 

IHim  iHOS EXCI.I SIVAMENTI FEI A I lltMA

C A R L O S  L A M A S

ItlU l>M HAR A I A TIS lONE 11 Q*l 
► NR TEHl rl.AMAH 4 AIXA 1'OSlAE. 47

N A T A L —

Resultados do 
Pan*amoricano

Ivícsrco IG ttardei 
Chile G x Panam a ’1 
23 (tarde) ' - ^
Paru 7 x Panam á ! 
Uruguai 3 x México l 
2b (noite)  ̂ 1
Chile 4 x M éxico D - %
30 (tarde)
Uruguai 5 x Peru 1 
Abril 2 (noite) h
Chile 3 x Perú 2 
G (tarde)

Uruguai G x Panamá T 
Biasil 2 x México 0 
11 (noite)
México 4 x Panamá 2
Brasil 0 x Perú 0 
i3 i tarde) ’
Brasil 5 x Panamá 0 
Chile 2 x Uruguai 0 
16 (noite) ‘
Bi o í:ii 4 r Ur agua! 2 
.70 Uarde)
IV r u 3 x M exico 0 
Rrctsíí 3 x C ’ulc: 0 
Campeão invicto, o Bra- 

iii. corn 1 ponto perdido,

ligáres piiiiMs
Nautu
mula

•n pnLenpù r 
pria FMI).

ajiorvhàîi.
ï S S t l É S  IM1 y t e » i

Tuiias as provKiéiiria.-i vtr:
'CiuSu tctv.ada.-i pal) is dirii'Ui- C CC  AI.K7Ú .... L*.-. ; .
h-:- nj b r u - j i ant que : ■ - ; - . .* —■ * •( -jr- ai.’tda u
rt-f/H;1 -:!n inr^vina mm. a’ '! f'-’ V! ' ' - -i '-.f "arhtah r\;
vímm-c (■xiV) inviiî)U.r Par. ■ ■ t; ior-’̂ r Í h bamar e
tantit a du t-lmiii (In Spnl ■ : ■; *, ;,. p . ; : f - * *■ - 'pi-..*.
V.-lti <• . tcsjuiiranr ** Oinî.iu iaw1 C -:p-0 vâ:a r
h > a - • (à-ÜtUTaçéf ■ • * , - .,r.. : i d,
■ ia: 1 tii) |ft 1VO ili u! l'.aii:/, 1 - f ' • 1 _ % î ' ► l T'tOO';-,'*! -
iíü |;ï'* u< ;■ tnai ,*>■( I a 1) 1 !.? *.7Í'á
t i;Hr; lî'ts * a •• ; • ;• : -- a-1 ■* 1 [if r~. f». ,
t : ! H!l a u 11. !aa1 1 ' • : . a • : - - : • -ridm.
>a. a c; 7- a litiim .S -a . U (| ta a . a :

II-! 1 -ana !,-i! ! ait- M lu; . . . . . ... .
i > • : ; ,.f i j . .j i . . , ap' :. 1 " ! ■■m ! a* pt'jvh. it *

ï .... : ' ‘ ' ! ’ 1 -, • , : ■ ■ ;, :a ]> •<*•• !!' -t aMjti.-ilpii (Sm r(*:n;a!i'
.a ; . a ;!>'!. f * r1 a !( : *p ' * ■ •'i-nîri'-'a- mostram m-
\ ). : üinv.' la-*.:1 n■ à'-.'l.o 11 a 0 ■ ■ r t r/.ii Ua (jut* oontlrMi.

1 ! i rt i--.*.* :< •f111 . 1 1 ; 1 : . -■ - a --a' ' vi 1! a r 11 iiiu-Lan .i-,*
iiliia •-■■P'*! tiva l'ttJl'! r - : 1* . anipa, ■ * -ai i id;(de ** Mc-
■ l'-; Inlia >>('■ (V- ( io H(Mi î - a-n-liNif.-*,-, fi.1 Mipfi-Iïïli: t-i
VCCI .Ua i't naili* .sm n Mina 1 iii; 1 t uai ,it> 1411 * Í làiult- tal
n ' o 1a 1‘r.pa' .ir iliai . j* i ! a ! 1 j \ 1 -1 n ■

r?n
* ^ R I F A A V I S O

AxapUo .li-roalmii ilr Soura. ptla RIU rif
it hl «oct* rit* Itrihi Ti Him al. i|Ur Miia (iirridfl 110 ri Is 3 rie
Maia tii'OMmu, au-- .1 tjin* a nu Mua lui trait*if(*rtri;t parti o dis
U di J a ntlu t iii.li IHil. Iit.iuilii idiriii a i*.
\'*m .1 11 1 i tmha tmalu ii* il<- m u / 1 1*111 i li»»f niii
4 1 \ M tt* ■ ua t r.» ii-Ui ri-uria para It*"* lia

C a p i n a d e i r a r ,  P l a n e t  J u n i o r

Ml I 111 lR ES l‘l(l 4 US II A l‘UA( A IM

C l e m e n t e  d e  C a r v a l h o  &  C i a .  L t d a .

V íS s :
I * I* R A tu d W tt t ild o u *  xttdft

Ut 1 BfOtí M í(-l fci INHO * i

1



Labim/UFRN

O Uastov pt*l*i9tr fw l Vâgstor,*»*
ilrlfct a tertniMMrtt 
« •  BstfctoL

mm foi Inaprto ms* f l lS  d* sntaM do <ljiti<i ée N»tarf ctbm ww  i  açuda- 
Sm , m u  ^ r i f »  da coifo da* tw m  

r N i* 1*1*01 nfOBhei», nem téenlce 
dè Mios« ps to cd ü  pareeld*. Um »to* 
ato* otttf dieta dêAtet âHwnt*« • desssa- 
to ít «  i *  tradicional estudioso. Um ob- 
stovador dos fatos* pelo consta*to son- 
iéeto eom as coisas do sertão, onde nas*

8 0

O T T O  O U  E R M A

E frrnncamente, queremos crer que 
um* observação pessoal do dado ©•»- 
ttotopM Nudult, *  não uma observa- 
ião tfjflM  da tUasqão, convencera o 
natte professor de qae n i« to»« »t

<ae sf*ds do vaaaãtas ee 
Nfbtormiiea *  *

Se h i quem rnmbaU Oh pequenos a* 
çades porque não emnatrvam basunte 
|M| (a u  deixamos provados que «es 
afee.*** coadjuvante de primeira ordem)
M * dlser então das barrages* sabmer- 
saa e obras assemelhadas em nus nao 
rifcrcfirn opde «  povo planta no proprio 
MtUOf mesmo nos grandes rios, como u 
Aasú e o MosSoró?

Esse perigo da salinízação das aguas 
pão é assim renerallsado como quer o 
Ilustre professor. Um des grandes co- 
nheeadom* da região e aba Usado chefe 
de toda uma equipe de técnicos do Servi* 
ee A«ro Industrial do Departamento 
National de Obras Contra as Sêcas, ser* 
vtçe que tem estudo* muito «íH »«
H  selo* e aguas do Nordeste, como vi­
mes no Instituto José August o Trlnda- 
*10« em s, v*úíiiji SvwSa, CüW grande 
mestre que é o sr J. Guimarães Duque, 
péde escrever, com toda autoridade, que

ts«4v^i

« V I S O  

A O S

A S S I N A N T E S  D ' A  O R D E M

D A

C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R

EeUeitamos aos nossos cooperadores da Capital e 
do Interior providenciarem o pagamento de snas as- 
sineturas, quando procurado» pele nosso cobrador ou 
pelos Agentes. '

Outrossim lembramos que as assinaturas são pa­
gas adHntadamente, sem exceção.

A GERENCIA

A  tragédia dos nossos.:.

l u i n  m m m  « w  «o™ n y »
m w S i  a* wpwTMto. ■* » « »  « y *». i w
levado netos e m e  de psdelme tovonto 
e para íéra pela cheia. m
sangria” (SetTe I m  m W l f »
Stoa§> » * edição. »■ 2 ÏÏ1* . __ *____

■ Entretanto* e*ee profundo eonnoee» 
dor de problema não condena es de- 
mato iHudes. mais profundos, que Jui|» 
neresiários aa teta centra as sèea*
(p-, 313). ■ 1

Aliás, e dr. Stllman Wright, que era 
llnolegtota da Oemlmãe «áento» deJM*' 
elenltura do Nordeste. puMtesu no Bole­
tim da então (TOCA utn oitud# sobre a 
fistea *  a química das aguas do NordesW, 
analisando, em diferentes epoeas, aguas 
de 38 açudes ou alguns riachos* em vá­
rios Estados, mostrando a variação des 
diversos Indioes, Ineluilve o de salini­
dade. nos varies anéeea do ano. Se hou­
ve açudes coxo índice até de 3.888* eomo 
loi um de Mogelro de Baixo, na Paraíba,
1 açude Mendonça)* Isso é *  exceção, ha­
vendo outros apenas com traços* outros 
cem 1», 1«, 8, 63, 8, 113, 35, 40. senda 
muito pottcos es de 1.000. ou 3.000. Curió-­
sarnento, Üos 4 dc Rto Grande do Norte 
que foram examinados, todos *a  região 
do âerldó. houve um sem salinidade* 
outre cem Índice 3, um eom índice 4 e 
outro eom índice 5. (Boletim da IFOCS, 
abril 1934, p. 104 e seguinte).
Mas acima de tudo isso temos a expe- 
rtonoia secular do nosso sertanejo. O 
açude entre nós não ë mais uma experl- 
entia. E‘ uma consoladora realidade* so­
cial e económica._________________

D i a  L i t u r g i c o

HOJE

SAO FIDELES UE SIGMA- 
R1NGEN

Estudou direito, em Bri- 
burgo. e, depois de várias 
viagens exerceu a profissão 
de advogado. Fez-se mais tar 
de. capuchinho. Sua grande 
aspiração de morrer mártir, 
veio «  reaiisar-sc. Foi mor-

dai.1' - ' ■*
MBo sei qnautee isto» per 

hN M m  sopiPéeoUe a pe- 
b confiado á étreçãb de ! IheR» de campe W  t W t>

Üee. Bbto euvt; póeéto* q*e

prhuebro campo já adotado* toa outro* Ect*<
experimental fel
toimtlmAo «m Btoehi Béco, 
no munielpko Aè Battu Vdt*
«e
Fernande Pedresa, ___  _

■jetedl. taspeMÍtto
dmtaunstroa ease cou- ! tárla dr SN «attoe, caee aão 

terraneo vpmçft* para as-tt- sobreviesse algum inespera­
dos que Um foram confiadas 4o frmtfafenspo, 
bem dlptomaa que o reco­
mendassem ao exercise ton*
atividade» sua formação me- J tosas preparou também em 
rei e agilidade mental su- t-Balua* Verde em eele mato 
priram títiHoe escolares; e pobre um eutoô toMbp* >*«% 
graças tão comento ■ tais t o s »  'de eomparaçSb
virtudes, foi eie investido no ttva. ■ ' ' ’ :

r. r

Animado por
feteto «su terras stMoo-arfl-

cargo, no qual deu sobejas 
provas de capacidade. *

Ali estive em 1913, ano em

, As despesas com soa cul­
tivo estavam sendo propto- 
etototoditt rtenóres «  per

que o nordeste fei acoitado ’ tâ| tormm quê a despesa es- 
por mais uma seca impledo-1 çfitãraéO n iiw Its iT i çs* 
*a, quando pude verificar \nm% rtpinadelra simples pu- 
com os próprios olhos o xadM ̂  um burro caplmm 
milagre r«H »»«to pela soa err !ô h« wrTjçoS hecta- 
tntuição. res. Alem das varIodados re­

feridas plantou também nès- 
A área plantada não ultra! se Mmpo algodão riqueéa 

passava sete hectare*., onde j milito valorizado no e*Hl*. 
vicejavam ás variedades i Staa atividade funelonal 
Sea-Island. Mocó e Her-, putsaria dentro de poucas 
bácee. Muito lhe custou | sèmànas a àfer exçr|idá no

vate do Ceará-Mirim, ondeconseguir n germinação «  
crescimento daquele» algo­
doeiro*. P a ra  dar

t Ideia de sua tenacidade oons 
| ciente* basta assinalar que 
do mês de Junho ao fim do 
Agosto* o pluviômetro acu­
rou apenas a precipitação de 
73 milímetro* de chuvas e 
ainda assim mal distribuí­
das. A primeira plantação 
foi quasi tetalmcnte destruí­
da pela lagarta. Sem o apro­
veitamento dessa minguada 
humidade* graças a Inspira­
ção* que não chegou a ser 

to pelos Calvlnlstas e é Pro- experiência, do emprego fre­
quente dos cultivadores, a 
«rgimda plantação também

to-niartir de sua Ordem. 

AMANHA

(Conclusão da la. página)
usufruir tòdas as suas possi- 
í^lidades e predisposição.

<* nossa inteligência c a 
luissr. tenacidade criando 
fomentando as industrias s- 
gríeolas. não bastam por si 
aã.

Necessitamos de uma ação 
mais organizada, que as es- 
tináule, aplicando-se proces­
sos agronómicos mais mo­
dernos, barateando a produ­
ção, melhorando a .sua quail 
dade e aumentando-lhe :< 
quantidade.

O problema é complexo c 
requér vários fatores, inclu­
sive o de ordem monetária 
principalmente, no nosso Es­
tado, onde não há regulari­
dade nos inverno- e por is- 
pedra de toque da sua vtd-i 
econômico.

A obtenção de numerári-'; 
por parte dos pequenos <v 
médio* agricultores, muita- 
Vezes se v>rna escoi-chante 
chegando até a çptur o es 
tacionamento das atividade 
individuais.
Os eomrato.s entre o prod\t- 

tor e o comprador corres­
pondem sempre á ospê Mla 
Cão, dc molde a dar nr t !- 
t^no maior reodimento dr 
capital.

Tais transações tir-itao. e 
capacidade prodmivi rii, 

lavrador c* n:-. i ■« ’■> i cm o 
a anula de tudo

Quíilouer nidiVsti ia inevi- 
meptadu em l*\o *;s! r* :v- :nv.- 
Oiente tie crédito, e ontie :tn 
«<mbte(»e.s (nfiucoi ji» 
rSo de seu ram dc ;u* .m su 
poderá estaeionar t.u . ><
7ir ' I :í

Não h a 1 a ião. poj; a imo.! v 
as preocupações de irei w.ia 
dos nossos prorHif.ns, uv' t ; t - 
te assistência de técrr.* n c 
emprêgo dc mpturlo-, (]í,r mo­
rtifiquem aperfeifuf-ii: ' .o: 
mentem u cu pa< to.nic p> • ■ 
d U ti va

S.‘ indispensiiVPl havrr rré. 
diio n juros módicos

r> rapit.i’ e um 
mentos da pmduc:ie. ■ n-- 
nuentementp da nqti*.': (.« 
vendo articulai todas , Ou 
ilutivas em seus rtivci'a* ^
\ ores

Quando êle f.ilta mi v * n *  

seis baixa o indlee dr pio 
4ucãv, «aaikmando cm tOds»

as camadas aflitíssimas ror.- 
C-quencias. conforme esta­
mos agora presenciando.

Por isso. se observa que c 
capital, como elemento rl- 
nanciador, sem a prática da 
especulação dos lucros exces­
sivos. é o meio mais compatí­
vel cúm o desenvolvimento 
da agricultura.

Sabemos dos poucos recur- 
■iOí- dos nossos pequenrvi c 
médios lavradores, e. p-r is­
so mesmo, lutam com nr 
maiores dificuldades na fun- 
oâcâo e* colheita de suas sa­
fra b.

Obrigados aos empróstlma.i 
meruros. reuliaados eom a^i- 
it.ts. terminam íiroi rcntado.1- 
■‘.o comprador sem qualquc! 
'sperunea de salvação.

rVve noK, portanto, iib rtar 
w lavradores dos pesado; en 
cc. .̂os de 
iuros eJevt 

^am, oorqite só assim Inler-

S. MARCOS EVANGELISTA 
MISSA '

Duplo de II clas&e. verme­
lho. Missa própria, 2a. oração 
das Rogações, credo. Prefá­
cio dos Aposto) or

tatORio Soares Filiu
ADVOGADO

dv. Boilano Ptoxoto, B12 
FmiM í 1700 — 7723

se teria perdido* multo em­
bora o preparo antecipado 
do terreno e ausência da­
quele praga devastadora. Es­
sa operação* mera mente Ins­

to* pragreatovós.

C a s o s  &  C o i s a s
d x a k a l l *  da 3a. página)

dos MUS inúmeros amigo» e 
hdmtfadores é expresstva- 
mohte tmduzlda nos vlsBas 
é mensagens de felicltaçâeg, 
não deixando, assim, de Xte- 
grar aquele garoto de 7 anos 
de idade.

oem surpresa dos seus pn» 
genitores, Claudánbo pede- 

Dms, um belo dia. para faâer
sua primeira comunh&o. G0* 
mo era intenção dos pals de­
le Isto realizar no dia do » -  
ntvçrsário do garoto, em no* 
vèmbro, ficaram desaponta­
dos com a »licitação do fi­
lho, que também logo exigiu 
não precisar-fazer festas nem 
roupa nova para ele. Deseja­
va çntsa simples, como sim­
ples t  pura é alma da cn-
anca.* •»

Ante a insistência do garo­
to, que sempre vinha de­
monstrando desejo de rece- 

herbaceo e e restante *  «ai-1 ber Jesus Sacramentado, não
perdendo missa nem o cate* 
cismo aos domingos, os pato 
tiveram de oeder, mas exi­
gindo que o filho explicas» 
os motivos daquela decisão 
tão inesperada.

Com a maior naturalidade 
deste mundo, Claudinho res­
pondeu que fôra uma pro* 
messa. Mas promessa para 
qué? indagaram. E outra 
Ttz a resposta veio pronta: 
.jara meu padrinho ficar 
bom!

Ai está caro leito», um» 
bonita historia de criança. 
Mas destas que nos eomovem

Znqucn hlhllco era Ião |w>- nnrt;

no campo de Caniaubal já 
estavam lavrados quatro he­
ctares três dos quais desti­
nados ao plantio do algodão

tura de cana e 
Tendo regressado ao Rio 

de Janeiro poucas dias de­
pois não continuei a acom­
panhar o magnifico trabalho 
de Fernando Fedrosa* que 
posteriormente alcançou no 
comercio de algodão surpre­
endente sucesso pela ampli­
ação que lhe eoube dar cri­
ando o financiamento a ju­
ros razoareis, libertando as­
sim numeroso* agricultores 
do empenho das safras a 
avprentos que neles corta­
vam a pretendida libra de 
carne de shyloek.

Continuou todavia fiel

ta <’* tiiirljyíHHn  ̂ », H
quetto, pusWs estatura que NlvaWn Monh- seu q.» ! 
para ver & face do Nazareno mo irmã.» ,UreSíür n 
teve que trepar-se na eópa , mstoiiemiS;„,nario 11' 
de um arvoredo. Minha fra- j„mB Inrursã» por varia, m 
gtl pena é tão pequerrucha,1̂  d., Brnsil QUSOu aft  
que para descrever lmensu ; que. parle alp^  
Jubilo dos potiguares eom ajhavta encrmn-adu uma a a  
elevação da diocese á arqul- jotoUru. n\o bem orvanlL.* 
diocese, faz-se mister subir!da, ,.orVlo na Dlopt-w de N ’
A arvore da hierarquia do;iai. com expetiaudade 1  
preclaro episcopado de Natal, frequência dp s.m-i tvJ  

Quatro ilustres prelados soo A orientação dlf ‘wu 'mï; 
ocuparam, até hoje, o sollo nente pastor c p uia esplfitu. 
diocesano natalenae: D. Joa-1 a) padre Almr Vilar pe/ 
quim de Almeida — a hum»- ! mita-se-me ní stas aitur« 
dade, D. Antonio Cabral - ' ‘ uma íoniitit-m-ia respeitos 
a operosidade, D. Pereira A l- ’ e sincera ao virtuosi^hn» 
ves — a eloquência, D. Mar- c\(r0 arquidiocesana. Por 
COlihO Dantas — o iuiadur. de-.ra;: n:t setrn <1;. Oalmifí 
invicto e perseverante. O nos oculta-se um am.Mitim ápu- 
»  venerando metropolita ê tolo do soiafu „ co Mano,.í 
ocupante de uma catedra ar- Tavanqm * ..-.iu^ iíuíu irau, 
quldiocesana de exígua a- rormnr Anqicns. n antlpa tr* 
rea territorial, mas de exce-igursb th» p.? f^ íx, «un uiru 
lentes valores culturais A l ’ das mais prosperas panxiut- 
está a Obra das Vocações! as iininid, ,c. v:;na~. K pt*r 
Sacerdotais, Já colhendo a- que não rtlrluirmos um asre- 
bundantes frutos espirituais, j no respei’ i^o e de .lusiica ôs 
Verdadetramente inspirado !ribeira.-í do Curimntaú da 
foi o nosso atual arcebispo, j Ti ali l e do Poti'iiüi. ,-mde * -  
quando honv» nnr b*m eon- j meiam .» fíilh.-ii*. roptoso, 
fiar a missão de restaurar : frutos t*vanpelicos, snrerdo- 
tâo importante instituição noites da envcrgaduia aposto- 
respeitável c zelaso M. Ma-jllcn de Pedro Mouro, Antonln 
tha que soube dar desempe-j Barro* c Expedito Medeiros, 
nho cabal ao seu delicado ejpara não citarmos os demato 
consciencioso mandato, ten-1 exemplares pastores tralmas 
do este como substituto o : espalhados por todos os riu- 
mut digno co. Eugento Salea, cões do Es’ art.tr Que din­
de quem o plebeu Inculto, mos da B<»o imim-nsn e Ação 
dando um escorrêgo nas re.J Social Católica que tem a 
gras gramaticais, traçou o i frente cminiudr.s îideres

tintiva salvou-o do desastre agricultura e a criação élos
irremediável e provou mais 
uma vez que a honestidade 
dos propéslfc* e a intuição 
bem orientada suprem di­
plomas profissionais. A êie 
coube realizar, assim, o pri­
meiro ensaio de lavoura s£ca 
entre nós e com tanto mal* 
proveito quanto serviu tftm 
bem como demonstração de

da mesma cadela que o Aga­
va á tradição operosa de an­
tepassados Ilustres.

Naquele tempo não havia 
agrônomos no Estado. Al­
guns sertanejos que são atu­
almente gmndes favradores 
iniciavam a aprendizagem 
da cultura do algodão mocó 
buscando na orientação ade­
quada n aumento e melhoria

itérâtivismo. única organiza­
ção sem fins de lucros e que 
'■isa a prestação de serviços 
c a satisfação de ncccs súla- 
les e por isso mesmo difere 
íubstancialmente das soele-

sensive.1 economia de tempo 
e dinheiro rtn relação a P f i - ! da produrio. 
tiea rotineira da enxada. ’
Não deixa de ser interessan- [ Graças ao saber a»im  ad- 
te recordar que as despesas; quirido foi que lhes aeodiu a 
com o cultivo daqucTa área conveniência de plantar se­

mentes escolhidas e preser­
vada* do contacto com ou­
tras sementes procedentes

pelos preços correntes na
época teria sítio, pela rotina 

i1ade.s dc cunho capitalista. |milM|-t(!el|lar( de 624$7S0
?uJo objetivo é o lucro mer quanrto RÍ  ̂ Agosto, data da de algodoeiro* pouco desen- 
eantilista. minha visita, o total despen-! volvidos ou de exemplares

O avanço do oooperutivis- com a taVra, marcação, | de produção bastarda. Eram 
" - - 1 1 porem, muito poucos os agri

cultores com essa intuição 
defensiva, felizmente adota­
da pelo maior numero* gra­

de utilidade pAbltc.i J tabilidzrte que me foi mos- ças ao exemplo que a ob*er- 
Conperatiyísmo é o esfor- j tracto pelo jovem diretor do vação multiplicava,

Coube-me conhecer no Se- 
ridó alguns desses devotos 

ao culto da terra * foi com

tuo opera-se em tôrtas as | plantio, replanlio e capina- 
?onciênctas bem formadae. | napg0 somavam apenas ,, , 
oorque. na verdade, r a uni-| 2^3539 rs., despesas estas 

financiamento a I ca. or8an ẑaÇáo voluntária. I escrituradas no livro de con- 
artoíj, que êles , piivada de utilidade pábiiç.i tabilidade que me foi moa-

os meios d'* pre ! t;0 ronÍuS!arto um por to- carfnpo com indfsfarçavel con
durão a preços mais baixes i '*0fi e todos por um c nas- j tentamento.

»,'• nn numa hora como que a -j _  . . . . .. no toope-lauvisnio w.,r,e . ‘ , I Depois de tudo cue me 1n~
i.ncMO,...,- . . . i . - travessamos, também cbci.i :. . ‘.i cu-, HHDiiuiLi ii .-„i \ :m in ! teressava vêr emnicontr

dn f:veo prtdluior, eontiM r : flí‘ Sí;|õressaltos e
J ! teressava ver cm correlação *}A  aP " n«i a» primeira*

"il pii.il do forte eompv,:d-iv
I 'luPor responsável P'î.t
queda progressiva r;,i nossa
t ï 1- ■■ 'd'ieào

A i i.mpi ruçJio huiioie‘IV C-1-
M 'eeou humUdc-mciite e■ Ve, i -
*:■j por tôüa parfe. .‘OlisC
"ndo ine.srnn destrui! - Vfï-

ï f ■ '■ eailéls podrrrist/5
N'.-sta hnra de difi.'ui f’în'cs
'.ique pd.Tiíimos. vol 1 env'-’
- imissïis vistas p:n*:t i1 !'!!,■

econômicas.

1 toiro, milhões e milhó-s de 
1 pefcsóas quö alcançarem n 
sua enianf ípacrio priir.>»v Ira 
indiiii p .social, o quo eonsM- 
lui ü prova mu is alta do o*, 
pirite» rie erMipornçãiO e so ; 
dariedade humana.

Traböthemof, pni« p.-ij 
f.‘n tpiTíitjvisntn

aperturas! *. _ , .1 ; com o seu esforçado labor,
' chamou minha atenção para 

Sob sua bandoirp. |ú se a- ,im r^ado limítrofe planta­
do no mesmo tempo ;t golpe» 
de enxada, onde não havia 
vingado um único algodoeiro.

Foi dele que »uvl pela pri­
meira vez uma sucinta de­
monstra cã o do que repre­
sentavam para o futuro da

lições, postei íormente com 
pletadas peia lição dr pro­
fissionais competente* e na­
da misteriosos. Entre esse* 
devo ao sr, Francisco Ral-

mala origina! e fiei rtos per-j do lalcaio vaióltco os comeu- 
fins, denominando-o de Pa- dadores Dr Olm Gticna 
dro Ogenlo. Realment r u Co. I professor LMisse* dc Gols. O 
Eugênio Bale* tem se reve-jOr^ão Oficia) do catolicismo 
lado um genial apostolo dei na arquidiocese, a ORDEM, 
dedicação operosidade, vir-I dirigido pH<i emérito jurista 

e que ao mesmo tempo noe | t.tifle e civismo. AI está o mo- \ e renomado csmtor potl- 
edificam. A atitude do Clau» jdelar Seminário de S. Pedro i gurtr Dr. Otto Guerra, estí 
dlnho vale a nós adultos co-1 complemento integrante tin j alerfn e de pronHrtão. para u 
mo uma lição de fé religiosa jObra das Vocações, tendo ao j qua der p vier, na menor xcr.- 
e tie grande amor ao proxl-; leme um reitor que sem II- j to do noíwn eiiimei.ilsBlmo 
mo. Aqui, o amor e a cari- sonja, é um dos expo-; aniistite. para. ao lado das 
dade se entrelaçam nos maU jenlcs morais e intelectuais f forças católicas da nuve! nr- 
puros sentimentos que o co-.rio clero natalense e naeio-jqtr.üioosn. cerrar liiríras cm 
ração humano póde oferecer, nal — Monsenhor José Ade-!deresa dr,, ünimòs c sacni' 
porque partom de uma crt-!lino, integrado nos seus de- j snnt.js dircücs dc límíi, da 
ança. i votadisslmos auxiliares, Pa- ] Pa ria r ria Faoiilm.

E Claudinho, contente, fa- rtres Emerson Medeiros e i t))p patabenís, T>n!s, n hos/.o
dir ni.ssimn mi*' ropidna, a» 
die cr st-;! sufrn [*a1 !í*a < e simi». 
Ilustres prcliidus: e ao T«'vu
ca'olicn do Eh' Craiule cia 
Nc,.,1c *■ do Brasil OlMu 
vence. (.Iris'') reina, C'i*l*í!ii

iirquidiiict-sc i|U<*
tpt.i como arcebispo a lit ura 
re,- pci'avc! de D Marculuni 
Danins c cnni.. 'iiulüí si ex- 
n '!!n Virai m Ç Scliiinl’a d:i
AprO^chiacãn

**A sua primeira comiuihâo j Heiior Sales. A Ação Catoh- 
sem roupa branca, sem vela, lea, que em seus inic-ios. re- 
sem fita, mas cheio de amor ] cebeu o Impulso forte e di- 
por Aquele que nos ensina a ! namlro de um santo e douto 
amar ao proximo como a nó* \ sacerdote Co. Luís Monte, 
mesmos. acha-se hoje em plena flo-

M de A. iresçeneia sob A batina a fi-,.
_________________ ____ ________ ______  , ...........  . _ jim.3f*i’:i na

JCÂd WilSOM MENDES MELO
ADVOGADO

EKfltorlo — Avenida Daqae de Caxias, 2«fl — ! • 
Resldencta — Av. Rodrigues Alvos, TIH — NATAL

ANIVERSARIO DO COM ENDADOR ULISSES DE GOIS 

Missa em ação de graças, a m a n h ã

Transcorrerá, amanhã, a 
data natalicia do Comenda­
dor Ulisses Celestino de Góis. 
presidente da Cooperativa 
Central de Crédito Norte-

:> o c >0C7™ .V<

sentavam para o ruturn na 
affrtciiHnra nordestina n a- j 
ríirb) t‘ ;i i.()iin3if* ira. ainda | |
iiiêrtifos tidre niw e íodnvIa V

U

Noticiário Natalense

Maternidade
“ Janaario Cicce’’
Assistência obstétrica gratuita

j Na maternidade “Januarin Cieco” , quando a
toWDWWL^totoMSiM to

PRESIDENTE DA JUNTA O OAvvrnttdflr do tcs. Hã os falso* e os verdadeiros. Os quo | V  pe».sÍoní<í/tf não for CLCOmpanhOda ptUi Stett TfW- O
pedem por necessidade e os que pedem por i$  j - ■ j , - - .

: A  airn, n msititpftna ao parto .verá dada pela Obs-
COMKliriAI. Fst.irto, por ato

iP Ontem, no. 
o sr. AIhiini Horst's para ;t prcsiilcn- 

cia ctn Junla ('omercinl, no período de 
I032-I95.V
FTNCIONARA* COMO Acaba o profrssor

GIVASIO Severino Si|v:it di­
retor do Fducan-

rtório Na (ul, de receber comunicacâo de ha­
vrr sido detendo pela DirHori.t do laisiim 
Scctmíliirio o sru requi nmento para que o 
referido Frluralidãri» I nerotie eomo Giná­
sio
PFDINIKS As artérias da cidade es (So,

tetrit Maria Aparecida França, S FM  N E N H U -
vieio. 1’ree uma providencia mais energies 
a-tim-flc acabar de uma ve*/ por toda» es­
se inqiialifieavel ;thusO de se explorar a „ 
raridade puhliea sob o pretexto de uma 1Õ MA REMUSRftAÇÀO.  ,D, M aria  Aparecida  Frvw-

ra é chele de Enfermagem Obfttetrica da Facui-doença fletiria Sabemos que as Irmãs do 
Dispensário "Sinfronin KarrcU»” estio 
prontas a atender os verdadeiros neces­
sitado* devendo o comercio cooperar na re* 
pressões aos falsos pedintes negando o obu- 
lo pedhlo o enrâminhando os neressitadoa 
fto Dispensário, por sua vez cumpre á po­
licia de Cooperação com o Doras retirar os 
pedinte* da rua. Fsl laso «  que ficou

V
O

dade de M edicina de Sáo Pauto, veio a esta rida  Q  

^  dc organ izar n S erv iço  de E n ferm agem  da A.a 

tern idade, e oferece or sens xerviçoit à fam ifia  

g  na t n t e v e .  S F M  N E N H U M A  R E M U N E R A Ç Ã O

aovament«, «baias d* ptdin- «intai».
■ " . ( U > G C > o c

Riograndense Ltda., da Fe­
deração Muriana c rlhvtvii 
da FsçoJa Técnica dc Comér­
cio de Natal

Atualmente na capitai im 
pais. onde vem >c demoran­
do no trato de assim ms óe 
interesses às instituições que 
dirifte. nestn capital, o firan- 
de lidei’ católico de nossa ter­
ra receberá, por certo, mu-
met jis meiv-apfMis dc felicita­
ções dos sriis amif.os .iciint- 
r:i rí(t!*i*í c eoo per adores

Em ucàii de « r:\c.is pela 
c rata efenieride :is ms* it ni - 
çòcs rtirlçlrtns pelo prol 
Ulisses de Oois mandarão ce­
lebrar niissa às 6 horas, no 
Capela Saiesiana. convidan- 
Clo-sc para a mesma ns ano 
ens do ilustre natahe;an'e 

- Mn Rio dc .laeeim. <■ 
endereço rtn Oememiiuior 
Uiissr.-. de Góis e II,o.cl Av» 
nida

NOhPKs opUlNS* ÈSfAO AC*
rrlhaoas com MtqriN«*

MOOSJtMAS 
----PAPA

ConfereAo <le qustsqttrr servi 
fo* frsftco* e óe PA|TTáfMti 

nOEIAI ntEÇUS
COIIKIISÚSM

Arran Is novos a*d- { 
Mflslss pata A ORDEM-1 
Do contrário, o sr. ou o | 
ira. nfio são amlQos ! 
(mprsnsa católica d* fto4* |

j sa t«rra. í

Paotacãü
j As noK.'ci'i oiiemu« i 
I gráficas fstijo üpaic* I 
í ihadfts p:t::t eM-i'ulîtr 
I torîn c quaUfioM "ri 
I VlÇO tic pà1 M U' :i;i 
! T iib r ll fie t f  * **" I,;i 
\ Oerôiicia lie-'*'' ioüial

\*r-\

Não convem a menor«*

A
!<*

Pode ser vi*to.

Ai . : . ■
■i - v ■

Patu ad-ltoi.
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0 Serviço
DE ESTÁGIOS DO INSTITUTO SOCIAL

RIO, (pelo correto) -  Com üarret. CharloDc 
o fim de « r  nos Estados tf- imunes.

TUDO GltANDP *—  CtTBSOS DE SERVIÇO SOCIAL — NOS : Há nos Estados Unitíris
ESfTADOS1UfftDÒS ‘ TAMBÉM HA* ASSISTENTES SEM mil aoSfstrntçs sociais ** ape- 
PRÏFARO FARA Ó S S. i—  55 M IL ASSISTENTES E 57 = nas 10^ têm o “Mast?r De- 
ESCOLAS — RESUMO DA PALESTRA DA ASSISTENTE; gree” . A m aíam  só tem o; 
SOCIAL AïtÀCV CARDOSO, CHEFE DO DEPARTAMENTO | "college" e maW um ano üe !

. I CscoIa e Serviço Social Miil-

T-wle e t0S t$!tl ® “High
“ I school” , náo tendo, porun-

nidos li organtoíçâo e « t - j  D6 Washington passe) pa.* ‘ ®’ * | 5 m “ <m PÍ5I
nlnisimi-iio dc Escolas c B u f  Nova York, estagiando naj „
pervisão de Estágios, bem co School oí Social Service t ía i n isaü ' * ' " "
mo ooservar e esmüar a téc- j Fortlham University. All ton 1 ” ' ! le ato.

Homal Rural E s d o ía í® t í% ,
de Assóc’O pais Inteiro celebra, ho­

je, o DIA DO CONTABIUS* 
In.stalcu-se( soicncmcnic, f Caligrafia t  Desenho — \ TA, cm homepagern aos con- 

no dia 20 do mès p. passado p ro l Maria de Latirdes p j - ; tadores e ítuwdft-iivroa bra- 
n j  cidade do Assu, a Escola nbeiro; r, Geografia — Prol. ■ sllríros, estando as comemo- 
Nornial Rural. (Maria Düsctç Soares. | raçíies a cargo das associa-

Presidiu a soicníddds o j  Tocou na Instalação da;Ç®cs da Classe- 
prefeito Edgar Montenegro I escola a Banda dc Musica lo j 
que ao abrir os trabalhos j cal sob a rcgencla cio Prof.

Advertência *de Eiia Kazái*
NOVA IORQUE, 25 — Eliu honram". afirmou Kazan. — 

Kazan, diretor e ator cine- j "Frczo também a paa, quan- 
matográfico, advertiu seus!do náo é comprada pelo pn» 
coinpaiihej oa lilMriâi* de que[so éhs dignidades rondam«* 
devem uroruvar utivamente ; tais", 
revelar as manhas eomunis-
LS'i.

I A experiência de primeira

• disse da signiXicaç&o daque- j Crlstovam Dantas.
I Ia tim !

uiao com o "controle do pen 
sarnento” comunista, disse 
Kazan. dpíxmi-o com uma

Ka/.an publicou sua adver­
tência num anuncio ac turf 
quarto de páglná de Jornal ' 
Afirmou quç ingressara no 
Partido Camunista em 1945

nica pedagógica do Caso In- j firmei a experiência tida cm 
divldnal, estive naquele pais j Washington, observando os 
com bolsa de estudos dc 3 j campos de estágio daquela 
meses, oíerecida pelo Ponto j Escola,
IV", disse a ussUlente social' CURSOS
Aracy Cardoso chefe do D c - ;
partamento de Estágios nu ' ^ . ,
ínstitnto Social, na palestra | * * * » * »  „ 1 '  a
Quc rea íizmi na poucos ata. j n ^  n^ s Soclais' i™ ™ w , f  tcm 7

\è mais a anoa <le Escula di>iE" '  "
Iniciei meu ptogranm , s< rvíçú Social para a ubtenJ Nos Estados Unidos nüo há

çon .miou racy a j c.; Q c!o “Mastcr Degrce*' c i lei regulando o Scrvicô So-
na School of Inter American • , . „ “  . _ I 00. , n-.i 15 dois anos se o estudan- ;dal. As Escolas sâo boas ouStudies da Universidade da ? . . i • ______ ~ „  - __ti quer ir ate o Docto De* i mas segundo a Associação de

Quanto a Es^oias de b e i- . 
viço Social, hâ 57 nos Esta- i 
dos tinidos sendo tôdas D -1

Estiveram oresentes a ltas:

Kesta r.aphal, o Sindicato
, tío  ̂ Oon*iu»Ustns promovera _
'uma sesSSo festiva, em sua j irrçfrêavel desconfiança da|s 0 fibanaonara ano ií meio 
Rêdc social, no Edifício H ian,; Filosoíia c dos métodos m?.r | depois porque o partlA» "au-

Q jornalista Francisco A-|
morim pronunciou eio^uéií-i v ’ '**“ “ '*. lando diversa oradores sft- |palxon:ida ríc que Jamais de-
te discurso com o qu&i, se ! * ,H 10 Ves czcrra,. 3 data, Sulidarlos com a j ventos permitir que os comu-

Nova Vork. com 10 milhões 
de habitantes há apenas 2 
Escolas. Que contraste com o 
Rio que, com 2 milhões c

mitir que os comu
cí*iq rô iMTMir*Ti ?» fingir mm

1* ] — -  4 ,  . _  VV M**7VVD i^V V V > il U U lR U f 9 X *  i *  >tI .  1 3  d & L ít ,  O U lÍd & f| O S  v v « - 1  “  j i v *

liadas a J7nlvurwd.de. Km atu!ou CJM ^  (™ ll,as f  0 1 » » »  «™ *«»>■ i iniciativa ccmpareccrle p re  1 „L-
w v  , «  sr , 05 f a^ J 's foram baslan-1 fessorce e alunos da Escola! acicm.cn as coisas que

* jTecnka dc Comercio de Na-j fccam cm seus próprios paí-
dades. agradecendo cm no­
me ao povo asmiense mais 
aquele melhoramento.

Em seguida usou da pala­
vra o Prof. Lirtlo Rocna ins­
petor ao ensino da 4a. Re- 
giáo e representante do Di­
retor do Departamento de 
EdueoçJlo, que após proceder 
a leitura dã 1c! que eríou a 
escola e ítos programas e 
instituições, pronunciem li­
geira alocueõo sobre o ato.

Foi desde loçn escolhido o j 
Icorpo docente da la. Serie,; 
’ o qual ficou assim constitui- 
joo:

RIO, 2S - Antes csrtca | que se use do violência po- j Português — Accl. José Di-

ÍP ec’ Escolas as aprove ou nao.’

P a la  a  J. O .  C.
P i l é  d ^ Z  A  I f l V r S i u j u  v a ' ô î î C â

Flórida, passando ali 5 dias.
Lueo a floguir passei 15 dia^ 
etn Washington, onde tive u 
primeiro contato com o Ser­
viço facial Americano atra­
vés dc vistas a serviços pú­
blicos c privados*'.

T I DO GRANDE j
“Minha primeira impressílo j , . . . , , . i
i ' o  . ^ Ia  jusos, aue denu cia  d iz liic ia l para fazer calar as*:> Jon dc Oliveira,pode ser traduzida nestas pa l 1 ' * ^ . ..

Está pois dc parabéns o 
povo tíc Assú por mais essa

■tal, ! scs".
No sabado, ainda cm co-1 "Quero com isso dizer 11- 

memeração ao D c  do con- j brrdadc dc palavra, líborda- 
vltorh). c as autoridades Por j tabltista. havrrá um Jantar ■ de de Imprensa, direitos tra. 
mais esse dever empreendi- ] de confraternização num das; balhistas, Iqnaldade racial e, 
rio. restaurantes tía cidade. isclma de tudo, dircHos do

la vi-as: “Tudo grande” 
tenas de asúsl entes sociais

Cen } a JOO (Juventude Operária í rações instas:
Católico) qus tem acampa* 1 —  Os sindicatos

Matcmfttica — Dr. Hei ia -
deve.-n | mar Saraiva;

no Bti'-eau* Of Public Assisi Inhado tudo de perto' EOr entragues aos trabaïiia- j Cl
, ___kin*. piide cctlcrr-se a?ora dian‘í» ! dores. livres de inferv^ > jOsvflance. Colocacao Familiar cm ; 
lu ta  escala e a Campanha i í ' ^ 5 «^ntecimanles.
díi ComUTiity Chest pela qual I lCZ ° ^ eu, Pr0t35l°-
as obras sociais pameuiart-s; - _ . ,
recebem cs (andes neccssà-! rea na0 800 . loíí " et3s
ri® para sua manutenção -  ! £:',Presa3' nao sao " " S ’5''
. , , , . .  n̂ t5 numa engrenctejemVerdadeira subvenção que! . . .  , . „ '
iv,*- « j ir.os soo cr^JiUfos inlellge/lnc<> t díicici lo  ̂| *, /*ii j  rs? e livres, filhos de Deus,munldncit*, i , , , .

, .  ,. ur;ct aignídadcf arensa ser*Dr Wftshmgton parti para; «  j  , {
rc speltador

dores, livras 
e ; çcío, para que sejam

tç, órgão de defesa legí;!- ’ Ção — Física
ír-l. !v : uc j

mos des irobalhado:-!
l- J '

Ciências Naturais — Frot.
aldo Amorim;

Canto Orfeônleo c Educa­
— Prof. Cristo-

ivam Dantas:

. J . . L‘”'.s lto  á Rua Joa-i Fcs-joa, fa-jxlstaa e com a convicção a- violava an nrft
■ Owfl Q  ̂Iavi/Ia - d AfAiInimo oA. r,,,* 1- w.^í« **  !ticas diárias üa cIcmocraclA

a que cu estava acostuma- 
d,:-". Ser membro do Partido 
Cwmuhlsca. mesmo além do 
cP-minlo tüerc sovíftico,- "6 
mentir o travo da policia do 
E lado” , disse ôle.

hlazan uisse que evitou tor 
n. t  publica sua história mab 
cê do por causa de *um p « i -  

j et' de raciocínio especioso 
m c tem silenciado muitos 11- 
bfm ls". E’ c-ste o raciocínio, 
di êlc: "Você pode odiar 
oí coimmida?, mas não os d »  
ve atacar on cxpó-los porque 

o íi^ee. fstá atacando •  
d íg ito  cie ter opiniões trapo­
pi irir"? r se unindo aos que 
s ( 'cam as liberdades civis**.

K: u/n n que nasceu era
C- nsf^minopla, conqufstou 
fr.na no palco nortc-amerl- 
cc iio r, meis rcccntexnemc 
m vtir.eu aplausos pela 4irt- 

! <-..n diiA verrões cinématogrft* 
| fii.xs "A Tree Grotvs lnI
;>;:cokiyn‘‘ tUfna Arvore, Crc* 
j cr Clíl BrO(yivlyi) i e "A Steut-

Um 
êjo.

Plena vitalidade
A Igreja no Brasil — Detalhes oportunos

mr> ni A J UV. áUbJ i~V i i o dcis Lio0*3sos t;u- 
po?se dc d, Heldor Camctra,* acham no raio dc qçeio da ■ veio 1 razor mais trabaîh: 
faz.a  imprensa os comenta- IH-dru Eiétríca de Fault

Kis rd r.orfu n EnisCCoado

rios seguintes. ; Aíonso.
j crção uo jovem bt̂ T->o
! coaren ~e.

Gemo se cabe, D. Jaime Cá 
irara acha-se investido de j 
váriar íunçóes e dispõe do | 
cclah cr adoras cspedalL,a* 

dos para iòdas elas. Como 
ArccWspo do Rio de lanei- j 

I ru; auxiliam no c Arcebispo. 
[D. Rosal vo e o Bispo Can- ; 
í trense (Capelão-Mor de ió-

campo
* I M »  lagrsca* a;r ■ a tas k  Ma jrmi mic; JVJiÇflS (10 Xq J301SGS C Î!U)ïl Ctvpelào-L,n?íe — ívíons. ! óMívemos cxploiar.dn, al-. qmv-T total substituir:;b pe-

a etetene Ce Richmond, na. T̂ fL preciso que a? em { 
■ ̂ cia 1Virginia, ande estagiei comu í ,; r\- -iisrr" lOITi'-m.

obscrvi;ciora no Bureau of i ç “ ........... , , .rt Id ; reopcnsanitt-acae
Lj-'surr.om a

c-cnsciencia
ï* J

estudos distribuídas
Catholic C h a r i t i e s  e n 
tSchófíl of Soci al Work do Wíl-

idrntec em iodo o Brasil, to- 
q îti j Co f.imu m em franca n*j- rona scrtiuieia. Até eniLo. ; vo a carti: da Pórroa, UCr

, ; »T -rvnr̂  í*
liant und Mary C"IIeg?. De- j ,r' ' 
pels de ter visio unia cornu-

r*-j$.bereni Í vidítàe cs Órgãos da Admi- ’ chiranie 4 anus dc íunciona-; Vicjcrius-G-rraíS- Cerno Pr*- 
,,,1 ^  ? nistracão do SERVIÇO NA- ! tr.rnfo. nesle Estado, a Ins-

;r(ftrt(l.5 5jcs merecera rauh ! CIONAL DE APRENDIDA- ! tituieão se limitara a manu-
Id-rdõí espodrus e respeito' COMERCIAL, no Rluhi-nção (íe Curtos de Apren- 

maarie pequena e uma psco_ ! sU;7 ôcrêonaildaed ern ! Grande cio Norte. Agora, . dizagem que funcionavam
1- pcciuena, voltei n Washing j ^ ^^ção* '* isuas vistas se voltam para j em uL,ua.s bairros de.s la Ca-
l‘jü, passando um mês na j m~ Cod"^->s ’ beneficiar os comercia rios ciu pitai.
National School ol Social ^er j . .  ̂ k" a“ *"os '

University :CentrodelmpeRsa S. A.vii;e ria Caí hohe 
ot America. J

micola «a,dei. »»•>- U l l l l l l  1 * U O  I I H | I I  V U « ”  U »  ■ »• jsB N .W . i, Zona Rural, bto 6. r, ,irá Ul5 ’Z

;üw r ; ; r j r “  . X r ° : . A  d ir e t o r ia  d o  C e n t r o  d e  Im p r e n s a  S . A . con v i-1

v:*‘ sro3 desde o recruiamcnio j c^a os a c io n is ta s  p a r a  a  a s s e m b lé ia  g e r a l  o rch n a -1 u,ncttT ,iS necessidades da |r Lí- 'crcrr- *j ' sril.(n mn,
cão e admissão cie aium» j r. a a  r e a l iz a r - s e  n a  E s c o la  T é c n ic a  d e  C o m e rc ie  i n,„n.,-a,:;; comerciária 1 ” ncTar cu% r '“ ’í-^ L7u u; uc- 
u trabalho dc conciusao K a ta l ,  à A v e n id a  J u n q u e ira  A ire s , 398. às 20 "a, > luqaiea mais aír.siudos da j (^  ^ Jcin- ' \  o r a V v is íU ‘ !h'i í/bVn. 

iif i-n im « rin Hin. 518. e m  D r im a ira  c o n v o c a c ã o . Dara'c..pi5Hi. ^  S-> its-r:--.
REUNIÃO NACIONAL

"Furíicippl da Rcunián Na

. A orientarão, ft g ora posta 
‘ am pràticí) do estender a* 
; possibilidades cios Cursos do 
í SENAC. Ù Zona Rural, isto õ,

■Jcao Feensy. Como Bh-pa . t j.n ternpo. u.t .p. pcquena : la “fftiiiuhii", a cclebrc "ca- 
;de tod os cs orientals r=si-; enaerra c os tnibalhadores ' nha", "ptrnii;ioso aperetivo".

r; i. .* r :roseo cor1 per ft:’;' in. nil- a perigosa eftebada ttaz o 
j : ’ i'iftv.nm-sc de m.uvrira tao 1 cU-pr.uperamenlo fisico, Jnu- 
doaeiente a ponto de noa'tijizft o trabalhador do cain- 
«rriKar repair :. j po c itiz dimir.uir sua produ­

ce mocio genu nussa po* ‘ oriu maro'i >ri e:; reflexes
li'rifteiw de campo. uo"zos; Roeiaia,

uvnijtarioies bi'ur;ftis. »11- O lip« da alimcuiariio no 
i.i eiiiftm-sc iiuiito nr a l  Nko e 1 trabalhadm- 
■::e adinb ar. pois. ft pouu. ■ No ;mjs iraballuiclures, pur 
piidurao dos niesmos, o r.vrmplo, ri^o l ole ram as

a falU: de an l-; vtrch;r?s, os legumes, rde-

ridorrio det Comissão Ebj::- 
copal ca Ação Caft’ù;; a 
Bras; loua tool aro corn L\ 
H-íld.-r Carneiro, què cinaua 
do sc-r nomeado A meisten:? 
Nacional da A. ü

OS PRÓXIMOS

Tfiduo 
Eucarístico; 
rs Catedral

B.
H l

TRABA* ; ar.sJr.lerí yse,
LHOS DE DOM HELDER e de eníusiasmo. até írns !e;anda que rão gostam de 

Aeziuí D. Hsîd-?r i-E-rá qua n > p^rd vur.har dinheiro. ! eupim. ign» earn que nua ve-

ir.ieio, ontem, na Ca- 
u-.sriH, o Trinuo EucarietiçO, 
em eoinfemoriiçáo aa primeiro 
:\v :vei’*ur:c cia Adoração No- 
íu/nu.

Veie Manhã, ás 6,30, foi

h o ra s  d o  d ia  28. e m  p r im e ir a  c o n v o c a ç ã o , p a ra  
o .iv ir  a  le i tu r a  d o  r e la tó r io ,  d e lib e ra r  so b re  o -b a - : Com c$st: intuitu é que 0 ;

tfa AMociaç&o A m rr i-1 livnço, c o n ta  cie lu c ro s  c p e rd a s  e  p a r e c e r  d o  C o n - ;
lima ué Ff-’eoiãâ dç serviço; sá lho F isc a l e reso lver ou tros assu n to s  de inte-'; 
Social, que se realizou cm Ja,; ^jgge SOCÍal.

N a ta l.  22 cie A b r i l  d c  1952.ftHro r-m Nova Vorií. tendo a 
onominidatíe de ver reunidos 
mai* dc »00 professore? de 
serviço Social c de cneon- 
'rar-nin com assistentes su- 
‘. íius americanas tão nossftf. 
• -‘tnheddas. coiro Annetc

StlNAC- dos cursas rit:
;ão. ora in?mlüos, 

i; :í EoCo'as dc Comércio, de;
; Maj oro. Calco e Assú, onde j 
' lo.iim dis; t ibuído.-i 40 boisa s j'

aUmeniftção, nfto : veiais enemitramos uma ’ ei h-bracia Missa íèstivu, na 
;’iaa. proporciona' fon’ e valorosa d<* vitamina:; C,-pela do Santíssimo, com- 

mns p:;rft rt;>*lsogaií-la í s ;s  r ;i: : r.tis. aericares. etc.1 p;:rtrendo nr Cruz alçada a 
..cidade rio boa e soo-rouca toi nenhuma fruta cn V it cravei Irmaiuíacie do 

u jcintft pora a Visita ãlvi e bzns hàlütos ahnten- t va na aümeutaçao ciisrto- 
x'''í'-torci ã jarcài d*.- Sta-1 í" ocm saúde, n&i) haveift ■ ( ). os. um.o vez jior oiUra. So -

1 Sn.imo para o í rabalho. aie-; rn-:V. ». carne e mais a pia -Aíznzo. a cóki.f?
tias r-rrxioijdadrz

Pena.

,pPff put
■j lYa ft.

azs
™a vara execução das tare-; t.h*.cho rr-íiíora ne;\ sempre

» Est uri. v.-m a
ru'Piio \

Ariminis- i

O lím p io  P io c o p io  d e  A lo u ra  —  D ir e t o r - P r c - j  1 tí ;1°
. . , 1 oi pro:mo/( r um« nova

s ic ie n te .

VoJunilo Comi tino — Dijxtor-Gcieiite

o o k  r a m  no----nmauno no nas
aciiôtiçõrs ria propaganda 

t(e guerra micro-
1ÏONO KONG. 2:1 -  Mértt- üo*!riftdos ou vuünus da gm-r-j akuvj ua Coreia coiisUíuiaiT. 

o fspecialistii chinês, com ra que icnham de usai :ou-;',uiiga ficiia

PERITO CHINES ANALISA j dos "onde quer que se rm- | is
A EPIDEMIA NA COKKIA j num. nu inverno, mas-sas ri< Vcmanistn

M f-xpf*rió:.r!a no estudo 
> ciociuiu*-. acit‘di!o q ‘.m 

a rio. îi--;i (j,» Livra t-ntic os 
-'-luatm.- comunistas n» Cu 
réip do Norte results da po 
brer? da qualirindc rlos M*r- 
Vloos ,muU:os comunista».

O l)r Wu l.it-n-Tch Miíft- 
tidndt' i :i, t!ua> prêtes iinip* 
rlorcs. r'si-rrvf u num jmmal 
riftqili q.,r n.iu arliüila qtlP 
n pcslr prciiutmiH oft CuréH

-.C :t
p»*. suais r infer-arias 

(s te W-. ch.vft nvijs 
pi-ritlO qur t l ii J l.'-.ft. i . t-.* ■- 
liprnr::.-. II.f  til aim 'liU l'ÂÎS* 
:it;a nos iimbivntcs hoir jm*' 
va)'-.-, mes nas parle-, ria t\o 
t/lft fl mm-.ai.-s pt ,0S co­
rn I ! itsi

i.m.i l'iü.i aiuî’.fts.i
(inc lit ti: as 1 ra i, ■ tül>soc<

prj(, ciiiiin in ft, irlogra -
rii.i-- ai,ui i t crbltlos noR

de acusações
'm hc r 1 q ur- r.ùr. bonrîur,
. : i cumui’.l:"

Fiup-„n'a: r> o »ni W :i»  
liinuioh -) L)r Wilson COinp 
U")!- i ’,, ' 11 U,; Amn-J.is.iauia 
de tt I :‘:i‘..ií;ão TnU i'hftcionni 
dos r-;;r :;s  Cibdo.S l’i'Vrlft 
rs r.iiíriri.^ lumatia-'- pclo* 

ra i. qu*' a vcrdndt*. 
te- r.5û tiproB“ ri i en-n i!:i eni-

fio No rtc Rcrinzhi u pvobRbl- nimm t lucidufio quuiito aos.i'enaa nu t orrui do Nortc. 
Iklade u o-bre? ml* ; mitmic» t » de epirie p'as nn os rn.soB.
e tilo. o-, qua if ticrlnrou. tfto : mi*s * iiLiiivruUio" ; cmil.oiu.i i " r  po>03 snb-
11 adtciontiliiicim «ncon* ra i >i- -• » mou o t*: w» « qoe j'iH.adus ĉi>* 1 "UiuuiaiiiO

Scrvieo,
pro:w; vît um« nova ri'.s- , 

fr b u ir m- oc maia de ;!8 bôl- 
î. qti!* cmibevnm de*ta vêz 1 

■; •-‘îturi.fttHfts no ; Mimicipujs . 
ri* -:’fto I'm rit- rio Po* eue i 
*■'; n'a Cri1/. N a » Çr-i?. r Ma 

i’oy Mil mois .'èfirs cxi«- . 
if an 1 uiii'ï'.Mlft urio iSiïiti ir*» - 
! n s Priroiiftis fiha'ios ;1 Kc- . 
-araca.'- fio i>-
L.rio

A -fim-fii: (s-nht'ii'm'fiii en ,
imdiniF.-r,:i,*; o' Pi‘(\sidrn
•es ttas referidas Kntifiarir*» 
clarish' ;»*■:. r.-Mveram !v\quc- 
IftR Cirishí1«. o Km. Jesse Fin 
rr. Prc'-i-iUmr - (i., Consclh’ '

-il co f-K*1 A f v o Pro- 
icsor Nft.muncftj Norcrc. ï »; 
ift'tor <io Uopariftp'a tan r;. .m 
liai, trntio îvslii vi- i: ;i ;<r, 
tc.do. r:)1;c oiiirft.-. medidas.
U ill'irii-mc.i ■ ..U- tj-ii'.i-, (.le
!■ ' .C -Os

I.PtA A ORDEM e ve- !
i ri f la a e «r vih4 tiân e^ia 1
i Itfcrandn dlitiamrnie »I- t 
I (rttntff rflt»* per* a h»rn do I 
: rio v u  rijirU n ‘

i n-rdantv rlf-tar.
Iv lO : '“ m q A a.*; 

àa A-~~h-

ru* érdua« dt; cmr.po. ft prn- 
rîoffto '.liiv.imii e u l'ait a rte

pft.'-’.rpn uïû-I-'. comem pouco
iUÖhu. iftc.inuiftRîPift. t-vcift.

■. ;Ar'*o V e
t t i - .

AA
a ; j 4-
r'
V. i::;-:a cnn 

. ■a j  : c
,-r A (

vi'clu lade dc viviic-idario da j■ hcnlicni;, ci-va de. r pouce
ft./ÍUC .1Í) ftCMl.■cnfroîi- ncrVOS) i:ftgt3 apeiau- no pão. (pi;iift‘u
c ) mM.;vîc.uo imi'.îL ut a eomciii i -S«', o aveu/, di n

*';c briu provoCftrier. ;J /c ns .j-n-; ri ■. c a ina:« rrc-
n>au htunmft tio. mich/ c:v; cp.i "rir, c c.-iii'i ■'r;á r ma
s'ime uftin star’.,’:X’ '- mao F <■

*fr mo pmTftmento.
á '= lí? durante a rc-

■ftr.ft.rift, falou o Revmo. Cd- 
iti . o Lft.ucuiO Sales que dls-
>r ria lihftikUute da fçsía e 
do; favores que Deus nos 
in.uid tu durnjite o fino Santo 
d» hí.i: íi irirc os quais a 
la u-áu, Ma u da Aaora- 
cru., >.o:ur!):i Heic. usará íla 
i-í.!V;l( o Reuno. Padre NL

A ma ; i :;iV* i ; ! ar;’: u C a s;

. a s'
VidiU» Merit 

; am IbuiriMm
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que toi ■suoihctidrt o Mil/ I\ i ' ma o o { ü pro rã ma d1' as- 1p;::m ■ k 1 en* nies, ijuc c.’U-

C o n e g o  E u g e n i o
r'ri.ft,” ri. não c 1 >’ii l'a r*.ip - i'ri riv:’. ;■*árilca .-os cm , i c. ■ - r. . ri - fri 30 n.C'CR r/i
t * T ’r* 1. i ■ iria * aï■ ■■ fi. ■ ■ rip. t -■ - r l -a • -> Tri.ftO; 1C-. î : \ ' i : t ri r s> r i^oiuQ^i*

S a l e s 1 1 ■ } * » • J "UM - •. 1 t i .. ' ■ • n> : ft-. ft. ù■■■ , i : Vf
l > ' .L*r ; o <\i M ï 4 !1 : ■ O» ■ ■ l ■ • ■ ; •'/ ri*', -* fi vi*'“ - -ï M * ' ! - ■ * ^ f\ -

Pria fi.Yîfit, ce Pâmer ' h‘ - üi-n c . ft .-. .su 1 »-if., . rt’iccrio ■» A;:“-, :■ 1 %* V llMtNAL m  UDV
5i u lio'*’- com destino oo Kit 1.1*;.'.'! i ;■■'!:;) ; lh > ■riem ! ......  i er; 11 M i: 1 ■ .i , t 1
; Rr! . U (iri/.ftl1 '^ i'*’1 va- • ; : ■. : : - rim'f *m N';i'rs' 4 ’ -e ’ _. -.'-OA - Eri.i
l'riirpo Euemrin Sfri*’ -. ' n.-'-c * - ira i ■ i o  B l> . .■ mi*- ao: ;., *■ t * i . ft ’m * vV‘ ; ct : tientrq
ricdir;t(Li roequ riirtur :a ‘Oïl ; i a i * ri; n ;■ ç* ■* .. . ri- 1 ‘ an's--- n n> irtflraciv-
vtcii Ufts fïivAV'riis tà)ra^ v‘> Cftill ’ ■’ D lM tM 'ID ii O INTERS U •n rii ■ ■> : ■ ri du V ON, »«h »
ciais rpac tîiripc t ilt P u a  A PROMU d.: ■■ * ■ ; ’ t; .ti'ism ntlo .lo.to A-

A vlaetin do cMci») ?.w- ‘d<> VMiíl n i n n u  t ïo ivre t \D V \P* l AO U 1 : 1 ■ ti novo orgÄO
t : seit de pmit'o-i d i a s Es i • ri -.Y- a f ft V. I.c.ihouio. pot*
pt-ramos drs^a vtiqtem um I RIO U- ; ri., ■ i ; - .i ï u ; üh ’ -l? • m 1 * ■ • ? i t 1 t*,, , %' * 1 ri ( r. î ptctlraliladc*
wrn .di; tmpul»o no»- »ri vi»;*». ■li» t![ fit' i*r■■■( i ;.■ i ! a fi.pïMÏ Fciuiriril. "■ -, !ti .■1 *■' \ * ‘ -rit tîai * , m rt. r. «u HéL*.
ri*. VijisUuch ttur ri iri" "ft m ft 'v -n t <É a * ....... . - . . .P« intá UátiAiU “ M 4| «4 W ïm:. ■; n. 1 T



Labim/UFRN

a*
. y t' * » -á 4 ■ -mttmwfNrí í * , MÍ*

' A

* J

C I N T I O  P I  m P I I N S A  1  i

■ Mé —

A O R D E M
DIABIO V E W T I N O  

(C ira is draãe M-Y-1*U> 
a u m  — ont> a o n iu

JK\ "L*-

0M|t9 V>H — (h m cb  H-# — i)-n  — 

r m u  ivo ls »

*« «• »• V*
« « * V **

R.
I f  dú dit

!**•#

IM
1.00

-h&Y NINGUÉM ESTÁ LIVRE 
DE UM CONTRATEMPO

Efemérides 
Estaduais

FCBL1CAÇAE& — TAB RM NA ÜEH tüCU  

l l P K H l l T á l T I l

» in — A LAP1, Nniaddf Dm Mm 00*1.* *#!■* “  V®“  H '***1 
a. r*myO.-4toui --------r~  Rtu raup* d» ouvem, u  t.» m Om

’ RBtl 1*0871

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

Sejamos homens de verdade, mas sejamua Umbém h o -; 
de caridade. Não separemos nunca estas duas belas 

{ttjsai, — Çafdeai Vcrdler. !
ORIENTANDO |

O "caçula”  é o escolhido dos mimos da familia. Essa! 
preferência determina a formação de uma personalidade! 
defeituosa, pois incute, na criança, a convicção de superio- j 
ridade em relação aos irmãos. E isso será, para ela, causa ■ 
de aborrecimentos e contrariedades que poderão estender-1 
se pela Tida tôda.

Contribua para o êxito c a felicidade do seu "caçula” ) 
abstendo-se de cumulá-lo dc mimos exagerados. — SNES. j 
RECEITA DO DIA ' !

' BOLINHOS DB CARA* — Cozinha-se o cará e passa-sr j 
pelà peneira, de modo que dê para meio prato razo. Mistu- j 
ra-se a meio prato de farinha dc arroz, meio litro de leite, í 
açáear â  vontade e uma pitada de sal, Leva-se ao fogo,* 
W eie-st até que fique mais ou menos na consistência de ’ 
attgú. Deixa-se a esfriar um pouco, adiciona-se uma colher - 
(M m ) de manteiga, mais quatro ovos inteiros e, se ficar: 
dura, mais um pouco de leite. Mistura-se bem e deita-sc: 
A preparação em for minhas previamente untadas de mau*; 
têlga, que se levam ao forno nuente, para assar. t
PARMACIAS DE PLANTAO j

Fannacia Santa Teresinba — Praça Augusto Severo* 
^  Ribeira —  Fone: 10-44.

Farmacla Almeida — Rus João Pessoa — Cidade Alta 
— Fone: 22-2L {

Farmacia Bendita —* Rua Amaro Barreto — Alecrim. ■

- « A v a l i o  co m o  o  A m ig o  e i t o r ó  c o n tra r ia d o  com  

êsse con tra tem p o . N o  en tre ta n to  e le  n â o  é  d o s  m a io ­

res, p o rq u e  o  " e n g u iç o "  está  b em  v is íve l, d e p e n d e n d o  

d e  um a sim p les t ro c a  d e  p n eu m á tico  o  p ro ssegu i­

m en to  d a  v ia g e m .

— Q u a n d o  sou v ítim a  d e  a lgu m  c o n tra te m p o  p a s ­

so  um b o c a d o  a p e r ta d o .  N ã o  o b s ta n te  m an term os 

turm as d e  o p e rá r io s  e s p e c ia liz a d o s , em  p e rm a n e n te  

in s p eç ã o  d e  nossas linhas, n ã o  é  s em p re  q u e  

p o d em o s  lo c a l iz a r  im ed ia ta m e n te  e  r e p a r a r  q u a l­

q u e r  d e fe ito ,  d e v id o  ò  g r a n d e  e x te n s ã o  d e  nosso 

r ê d e  a é r e a  — d iz  " S e u "  K ilo w a tt, o  c r ia d o  e lé tr ic o .

t ABRIL — 22 tancír, r/i
j 1799 —  Falece o dr. Au- \^a
tonio Carneiro de Aibuquor-• i»20 OrdH.açáu
que Gondim, que íoi profes ipuuK N n t ,-\ ' *
sor de André de Albuquet- * 1922 -  O'-',*
qur. 1 ler 1:*rof‘'cdion«-!! ■} .

J ABRIL 24 ; 1927 -- <>d
i jpadro AmUork, •/>.. D„

1696 —  Bernardo V10110M0 bbpo J /.-ó P‘ r  ;i .i a 
de Mélo iunda o arraial de vo?
N, S- dos Prazeres, ho A spij.

.arolS-j

I do
’ V. Y ". :

' i
I 1

■-'1, 
pi j

1748 — O  bispo d. Luiz 1 r in  
• M '. r - • 
PH.nlo, 
NciUt!.

■ I TÍ r* 
IV'iroir't ' *
rp.i;} *7Íft

r 1,
de 3 ta, Tereza (P-iTnam/u-: 
co) dá licença a  Francisco 
Martins Roriz para consíruii j ...
uma capela a N. ü. da í^on* j ^ . . j. ,
ceiçáo, na :ierra do Mgrtlns. ■ jq, p, v _ j  ,/, . ’

! 1885 —  Falece om R u ã o / .T
; França, a  escritora Nista j .. ^  [..............
11 toresta. , ; r: ? -  ■ • -í rt I v ‘ " 1 ■' , -
* 1886 —  Falcão um R ... ,
; ma o pe. Sebastião C on--!
/antino do Medeiros. Filho [ \ \ ' 
j.toC a icé . 11837 n nvim-uv" -
I 1897 —  Falece om Movo j Víjj :/ /•. : • •
; C luü o pe. Francirco Coir-,-4 i r.“?<■ f ' . . - - 't

I R I F Â - Á V I S O  .....
I Agaplto Jeronimo dv Sou?.:;, rpsponsuf l |t* irl (nr,; t\r 
j um corte de Britit TropiiMi, .j*«* w/.,. , ..n ;̂  , i.;, ; \

Vliiío proximo, avisa qur a mr*ma foi tiitr* «> 09
t l  de .1 imho vindouro, ficando c«mu vpqtim^iivel, :t ■.».t )• 
posa Da. Emliia Simplicio dc Son/^, cm i»or m<.
tiro de sua transferencia para iiroltc

M S F ‘]
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Comemore suas festas oferecendo 

do "ch op p  À n ta rtieo "# distribuído nesta Capita! 

pela firm a João Teixeira de Carvnlim R 

Barata, 235 —  Ribeira.
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FAZEM ANOS HOJE; 
Senhoras;

ío Colégio
I conceição.

da Imaculada \
■ i

D. Hermlnia Moreira Paiva í Crianças; \
- -  Transcorre, nesta data, 0 Eduardo Antonio Cabral,!
aniversário de d. Hermlnia ; filho tie Francisco dc Olivcl- \
Moreira Paiva, genitora do? j ra Cabra). j
sfs. Rui Moreira Paiva ui [
Durval Patva Filho, sócios da | VISITAS: j
Casa Olinda, nesta Capital ; ;
Por êsse motivo vem a nata- j TILON GCRGEL — Atua-* ’ 
llciante sendo multa cumpri-! ?,amos, em nossa redação, ho ■ 
mentada. j> , 0 sr. Tiion Curgel tazcn-1

Maria Augusta da Silva j Oeiro em Pedra de Abelha/ 
Curgel, esposa do sr. Milton ! ‘mmlcipio de Apodí, onde é í

CI li B R U  S I L
KDIFICIO NATAL — — Praça Augusto Severo

S E N A C Lingua
p r i  0Tupi

I ONNDE 0S LOUCOS ENLOUQUECEM MAIS

I Ninguém de bom jutzo ta l-] cura. rjue -cVi;-* 1!:;]v :;m.■ • * .
\ vez tenha pensado, antes, j em •utibicnh .ifn■■■*;■
! qu-‘i om Natal há um toe tl mu’ lucis ciü;  ̂ .1.
í onde os doidos ficum v.uú;>i
doidos, quando deveriu a- 
coatecer 0 contrário, isto e 
os loucos ficassem ennuis.

Sssc local, bem sabemos, *
! ír/or já terá advinha rio. pois 
i npre ou quasi dianumerPr ■
I es. a mo« a mcndonu-lo: t r* ;1 1
j ticssn clioinatlrj hospiciu nt< # 
í br u á vista do todos, cm bjiv- '

II f 1 I - \  t  { y r . * f , . ,

ost íiv o ,,jm nnr.-i 
e:o aoó rc^puiiiî'V- : 
oíd■ - au-nti'i*.

I.i:> 1 *V;.i

ü ‘ í .

. • ,

r,t'i

I , , ;

* n.i populoso do Alecrim 
\ nobreza r st rema. nu uu.-.

R c la ç a o  d e  A lu n o s  b o ls is ta s  d o  S E N A C ,  n a  E s c o la  T é c n ic a  d e  C o m é r c io  1 ^  r o d r ig ie s  de  m e l o  | ? u miséria rema mmu. : 

S a n ta  T e r e x in l ia ,  d o  M u n ic íp io  d c  C a ic ó

Ourgel Valente, agricultor no 
município de Santa Cruz. 
deste Estado.

— Herminia de Freitas Me 
10, esposa da sr. Murilo aa 
Cunha Mélo.

Senhores ï

um dos mais destacados coa- j 
peradores deste Jornal. Na t 
ícasião 0 sr. Tilon Gurgel | 
•íemorou-se em cordial pa-1 
eíitra com os nossos redato- \lÔi5 i

—. Rui Moreira Paiva — Vf í
! ! FRAQUEZA EM GERALpassar, hoje, mais um am- j 

versário nataíicío o sr. Rui \ 
Moreira Paiva, agentv da | j 
Compartia dc Navegaç.an j  ̂
Costeira, socio das firma? 
Paiva & Irmão, Fábrica Jan 
data c Empresa Rio Grande 
Ltda. Nessa oportunidade 
vem 0 natallclante sende 
muito cumprlmeTliado reluc 
ceua inúmeros amigos c ad- j 
mlradorea,

— Francisco Cosme d? 
Silva.

- ^ C e í .  A lu ts lo  dc A n r ín d i . 
.Moura.

— Antonio Coutlnho Mn 
drnga. rnnceitiiado yusilla’ 
da firma A. Medeiros Ä- /t 
íiio r

VINHO CREOSOTADO
(Silveira)

A 1 ™
1

N. dc
Ordem N O M F. 5?

1 MIRIAM ARAÚJO
2 R Al MUNDA CORDEIRO
3 DLT.CINETE TEIXEIRA
4 IVONETE DANTAS DE ARAÚJO
5 GLYCERIA DE ARAÚJO BRITO
6 MARLENE DIAS DE ARAÚJO
7 MARIA BEZERRA DE ARAÚJO
8 TEREZINIiA DANTAS DF ARAÚJO
<j MARIA D AL VA BRITO

10 ANA ANITA DE OLIVEIRA

Í3ÉKIE

1.“
1 a
7 *
IVs
o =.i,■.
4 >
4 a
1/ri*I
1 &

CURSOS 

Plano Básico

>>
I*

Tee. de Cent

t>lná, lilba d'» i . « !
en Fm landes, ijomcn iam 
nesTa praça

— Em lha Zuleirie 
)hn, filha úo cr Em^ho Pir- 
tíftlhO, rc-íd-vitc Oni:nt! . 
nha rl**st'' Eí-^drt

— Izaura Cfomr;, ih»-. -
*•' Franrlsi-*. t í

— M;iD * l-nci.t fabrai f) •
Jha do sr, Guivio Cahral. m 
mcctan^c noata. grt'ç;‘ ;

V.rili t» fiüv:
«r. Mírlo Lira. r.ecrofjnto dr
P7efe1tu'':i ili V'i
tal.

~ MAr.Ku, filha do Dr 
DemMrln Viveiro«, c!4n'''r 
nerto cidpde

Regista*se, n .-.íi o
aniversário vmtaüelo oa -c- 
nhorinha MAr.ica. filha do 
dr DemMrlo Viveiro»», mé- 
iilco nesU Capital e aluna

DE
1

m m  feira
R ADEOS

B r i n d e  E s p e c i a l  a  P r e ç o s  

E x t r a o r d i n á r i o s .

GR,\>p f  VABIEDADE Dl RECETTORES DA> SV- 
ULlNXFS MARCAS

Ul,\ V IL in fr  -  ODEDN — IN V IC T IS  BlhUC 
MARCONf-Sl MP - -  PTC*

----  <1
MNDOh MODELOS -  TICOS MODERNO^ 
OIVFKSAS C VPACTDAOES — OARANTlDOS,

SOPUMOS RADIOLAS Dl- MEZA E f>P fiARINETF
COM TOCA-DlSf (>s “LO N ti-ri AVF.l/

____ o  ___
K,lltií»S  DICONSIUI im>'. L SEMI -NOVOS - DA? 
VURCAS V* \  VICIOK -  PHILIPS — CHWSCO — 

n. CT.rCTRI« -- Wr.filINGlIOESE — e t c  -
— -  o -----

11 »c a  I>l«.COS s t m p i.es e  Au t o m á t ic o s , n o v o s  e

1-SADOS

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITEM SIM  COMPROMISSO A FIRMA

C A R L O S  L A M A S
RI A DR. BARATA N®. 233 -  FONE TtSD

- N A T A L -

Heunião da Cooperativa

vr ho casarão chi ruo Am ' 
O ciiltn á memória do Eu- j n> Barreto A.< susis ch 'p io i• 

! --Mdr.'! da Cunha e alhum;- j ví í instalações, as insuini' 
j ro/a dc notável c lmpressio- | vn va acomodah V's 0 0 rrc.i 
! > in te  na historia cultural \ nv m rlv forno do nnli^i.' •
jdo • Brasil. Por toda parte ;pHal cu1 aUcnados m r«‘!.'io
Ir.urgcm "ceniros*’, “ ra«as” j le'rah ’ dos n;* palovru ' ‘ib rT  
: ,*í r̂em]o• '̂,, a rendendo velas t tf * do '" id M ’u flrpntad" .o-- 
i v:-f.'vas ao prnhtl criador do ! 0- ni'i'b.c/. d ' M- .’ v- ’' ,
I malcr livro da America r i  o 1 f i ' .  o '

Os Sertões. Ali, acolá | io-s o-":, -.’om. t. T: -n ir ■
: opta reco um empreenduneu- | í"> -iv'/ld:;« C:: ' ■
't'i visando perpetuar cedí | '■■■' rhi icrtct •"•'■ío 
vfÄ ma’ä no corarão do Bin- ■’ v .o1'.;1!, ;i.' ■ ivi 1 v 

. t̂! o nome do precursor j r)̂  o a “O 1 ‘j- ■ >-:*■,r̂
: iiacionaU nv hm-Hciro. Lc- i Ov uov.-ti-' :  ̂ f

( ,K :

Reuniram-sí*. domingo, dia m *ohwi gente não compiecu- 
' Ui cio corrente mé/. seb «rejdcr ;i nertsstdade do e^pirt p^,, tornei 

idi if i j  riu !■ rnh.tr Vivuldu ! rnupemi IviSílK lUiiiln ■*- 1 mttu■ »11

viòU,;, ;tirnai.(;, livros, diü» j 
i dl será lazer uma esümati- 
; va cios que andam de mão 

nrin conhecido
irit ‘if i-.i riu í.cnhor Vivuldu/" ' oupemí Ivísíik nmito >+-1 r (icíi^ntiii-tn;-. r ;v. irit-in:- 

"rrrira dc Araújo. ');■ lucto* dr. j io p i-ov difidl o ducnvolvi- iU...,. onuncni" iu íi-ii.! 
Coopcraliv?. Banco Rural de j mento ceonomico cm no^ u i uc^aiíátncidp 
f'm’iai? N o vo  s Limitada. ■ *í tra, c acentuou, que bem - ' o  O tu n j Ciihurol ■ Eucli- 
cm leali.oicfu) da rua sessÄo / u'm dcposilava, naquela Coo- /q H qu Cunha", ci** Poiriç 

nu;'1, t .o .-;düo noVo du ! pcraliva. u e-Vçcdciite de sim 1 -ri Furan-.i constitui u-
i*rçft-Hii»-u Municipal. Em ; puren trunumia. Em seguldn mu «essys pccjm nas "ührts 
>cçíniiUi. o penhor Vlvaiüu ’ tomou u paJuvra o Mor.s. i rormum »un î'Kto o B iv. ■ 
IVrcirn. i*ii>i.siui ü prosiden- ; T'nnJ(' H.-rôncio co.iijml U- qi ;1 fiimUiu me buiu un 
;-ia dns trnbahio:; a i Mon:- .iunû: v turn u prtridcnl r . L'incicio pur um itil clcr** u- 
1vin:v Hrrôncio, Vii’wrio lu- ' l̂u/nicln jusiiluicão. pt/io íún í>; . jrjns Antuniu R. Mi-
c‘,d. Icuitn. icuu apu';. o minu-/fum plaivirado rtrlruori" ont- a i {>. ic .._ porudo; tic vnno- 
cio; u relate» lin, rt*in tntc uo r VM-n! .-n, senclo, por esse , qruioe honnniicrs, nutoi u» 
mu\ iuicnto t-ocinl c cuonômi- j oiuüvn. riuiiKi <lc ront imiur luumt imns. prule'.Mir de Pc

u-i :ïji'iiiu f' ri''uîuu uî'.-'.nt-u
■o rior in.Oii-c.s qu»- ch ■'
Uli .‘ITtCfil.'?, ;;Û.O paca UU:

0Paroiiüia m
Inktalsçâb amas h« r Pfl|;â ^l î i

Arcebispo d. MâiceHno
» n ! ‘ ■ :

- .
í ; ■■ v*?3ÇÍ.4Í' ■ • ? - '

aueildiiUr de president e da- sidenlc daquela instit uiefto, ,i. ar mna iuv^hi ultu t no- 
qu.eb ir..s*ttiiiçâo rio crériilo >f|'ic tem prc.■Mario 'Mandes b:c quoi seja u de continua. 
V.ie. se por ventura u parmi- J taneludu.s à senti- de-aior- trabnlhn rie Fuciiac;.. mnn-

i''. Is - !' A i'i *lî'► i : ' ■
ri, ; ■. !■ i':■ -i".tI«.".-1 d.

L’orra r:'i U i--! 1 ' : ' 1
u uhu, •■ t , i  rV  1

:'.i iiuiph Im I’. I'I 11V ') * ■ :
hc .Touo C. rndu rii A-̂ -
Stu 1 I inpo^- Uiio L’UUIO '-r;

.1.; -

ï- / *■ * *

tnïsc ahïmna duvida para us ' •-«nuda de nossa terra, «o- ■ t< miu-sv- tj.q an scu csp;i ,n 
cc .n ito . tcari inuil.j .satl.-.. : ’1rr1 X" ]x> ii,>s ' '

- ' - j- ac f  f fr-J- é * e *• Ar *■ f -t ‘4 ++*-•-* * * t t r r * ++4r +r ' ' r ** ' * f

? V  Q  V A I  A  R E C ï F h ?

cuit
ia cão cm esclarecer. Conil ■ 
juiCnaiQ, o presidente ria Coa-! 
lucrativa leceu longas coti- 

i síderaeóes Rubrc o roopcratl- j 
. \iflino ( in no.̂ aO incij, mH* ; 
entanrio a importância yl>. ' 
-fbita do espírito coopcrati- i 

; visia, paru o desenvolvimon- ! 
to económico e social de ■

I iiossa terra.
i A acgulr, uso a da palavra 
: o doutor Maria no Coêlho, jj 
evidenciando a importância 
capital do cooperativismo, e 
salientou, que enquanto a

t aos shu- lie
Currais Novos, lã de m:»r i--\, .iíks.hI-- 
f>íl l fi '? î Aqui uu... pi’ !;i
Manoel Alve.s dus Santos ! f.tfrs1 ;kmo íki u rstorç.i O 

Correspondeníp j (í nnciuj n,t .ja, pagina'

A V I S O
O «dvegado JOAO MEDRIROH F1LVIO n b t  «pie 

retardou »Ine die n a  transferencia para o Rio de 
Janeiro, acliantfo-oe A disposição de citante» e ami­
go» á rua Felipe Camarão fllg.

( í Hui ri Hó.i- ■ \ >- I « Ui ! I ' ‘ ’ ■
1, ( 1  > !  r  M t i  I o r u v  : t i i  ( ! i  l î *  '  ' f  ■ ‘  ■ I ’ "

Im laset-- *
niuriís Mi.tui 

' «i£nr(>í-aut'*ut( I f  

i I j  p:t çu p'»e i t 1 r ' "
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Rnn Parno *i M '• 1 ’ 
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Aguardada com o maior interesse, á 
grande prova náutica de 4 de l^Iaio

CHECAM AO RIO, OSCAMPEÕES 
INVICTOS DAS AMÉRICAS
Mes kmngns snii bjteMis ae ta  fe tap

^  V M D 4 M 0 I K A„ ..

S p ort e Náutico preparam ativamente as suas 
guarnições — Muitos prêmios serio conferidos 
aos vencedores — Uma revanche que empolga 

os amantes do remo norte-ríograndense
Não tenhamos mais dúvi­

das A primeira regata o fi­
cial de 52, a ser efetuada no 
dia 4 de maio próximo, pro­
movida pelo Sport Club de 
Natal, vem sendo o assunto 
do dia em todas as rodas es­
portivas da cidade. Por en­
quanto, o futebol *'caiu da 
moda'1 e o público volta as 
mas atenções para o elegan­
te c eficiente esporte do re­
ino

sport- e Náutico, supervio- 
imdos por Adriel Lopes c 
Uiis Gonzaga, respectívamen 
tr, preparam com muita in­
tensidade as suas guarnições, 
fis dois treinadores traba­
lham com muito carinho, cor 
nçindo os últimos e peque­
nos defeitos ainda notados. 
Tem sido uma tarefa esta- 
íante, mas, no finai «e  iuüu, 
ganharão os clubes e o ptt- 
lílico. com um espetáculo 
magnifico, acima de tudo.

Sabemos que para premi­
ar o esforço das guarnições

vencedoras na primeira re­
gata do ano, existem muitos 
prêmios, lato, na verdade, 
aiuçenta o interesse aos a­
tletas que, verão depois ae 
se tornarem vencedores, o seu 
trabalho recompensado.

A nota mais sensacional 
du .competlç&o é que a mes­
ma tem carater de revanche.
O Sport, nas duas regatas de 
51, foi vencido pelo seu leal 
competidor, dai estarem os 

j seus remadores, empenhados 
em conseguir uma reabilita­
ção totalmente consagrado- 
ra . Este detalhe, empolga 
toda a cidade esportiva que. 
aguarda debaixo de grande 
ansiedade a primeira regata j $ 
oficial da temporada.

!
Na próxima semana, rea- i 

lizaremos algumas entrevis- ] 
tas com dirigentes c remado , 
res dos dois clubes náuticos,. 
pi ra que o púbJico fique co-j 
nhccendo de perto, com o; 
vem sendo encarada a dura ! 
parada do dia 4

A partir «W em Maiittée e ôvirw  mi K iX
Espetáculo vibrante, revelando a grandeza de uma época nunca igualada 

no cinema! "M ARIA ANTONIETA” . com Tyrone Power e Norma Shearer.

Maria Antonieia •
Uma das maiores e mais esperadas reapresentaçóes dos últimos tempos! 

“MARIA ANTONIETA’ . orgulho da cinematografia '

H ° I E  J J  £ X  H O J E

1
4

RIO — Debaixo das maio­
res manifestações de apreço, 
serão recebidos esta tarde 
cerca das 15.30 horas no ae­
roporto do Galeão, os jqga- 
dores da seleção brasileira, 
campeões invictos do I  Cam­
peonato Pan-americano, que 
se disputou em Santiago du 
Chile,

dados pelo dr. Vargas Néto. 
presidente do CND, que fala 
rá em nome do Governo 
Brasileiro. Hegulr-se-ão com 
a palavra os srs. inocenclo 
Leal, presidente da FMF e 
Roberto Pedroza, presiden­
te da FPP, também em sau­
dação aos atletas nacionais. 

Terminada esta solenidade.
Logo após o seu desembui- . será formado um longo cor 

que os jogadores serão sau-1 so de automóveis que desíl

A t e n ç ã o  !
Arrenda-se a Padaria e Confeitaria Teresooo- 

lis a tratar à Rua Felipe Camarão, «01—Fone 37-23

Natal — Entre 11 e 14 horas e 17 1 2 e 19 horas, 
diariamente ‘

PRIMEIRO ANIVERSARIO, HOIE, DA

C A S A
O L I N D A

A mais perfeita organização em utensilios domésticos I 
Vitoriosa iniciativa de PAIVA & IRMÃO 
Avenida Tavares de Lira, 105-Fone: 1505

lará pelas principais ruas da 
cidade A sua passagem peís j 
Câmara Municipal, outra | 
saudação receberão os joga- : 
dores, desta feita, do presl- f 
dento do Legislativo cario- { 
eu. Depois do grande desfile, j 
os campeões rumarão para o i 
Palácio Guanabara, onde se­
rão recepcionados pelo Prof 
Joüo Carlos Vital, que pre­
miará cada campeão, com 
uma medalha de ouro. Em 
data que será brevemente a 
nunciüda. os ingadores irãc 
até o Maracanã, para em io- 
cal próprio, colocarem v 
marca das çhuteiras, que Ok 
couduziranf á vitoria no Chi­
le,

No dia l . °  de maio. ante.*- 
do jogo Fluminense x Sele- ■ 
cão cio Paraguai, o presidem 1 
te Vargas fará entrega ao:i! 
craques, de medalhas de ou- | 
ro oferecidas pelo Governt j 
do Brasil. t

Matlnée às 15 30 e Soirée às 20 horas 
SPINA JANE GREY em

O Meu Dia Chegará...
Uma das maiores comedias do cinema Nacional! Ultima exibição **

, JT ' W ,4

A M A N H A  S â O  L u l S  A M A N H A
JOANNE DRU JOHN WAYNE cm

A  Legião Invencível
Um filme, que é uma epopéia! Um hino à autlacla do homem! Um repto 

ao coração da m ulher... Uma apresentação da RKO. ,

H O J E  S ã o  L u i s H O J E
Míitmée ás 15.30 e Soirée ás 20 horas 

“PORTO DOS HOMENS PERDIDOS", juntamente com a primeira e segun­
da SoriC "PERIGOS REAL DA POLICIA MONTADA".

S ã o  P e d r o
Soirée às 20 horas 

RANDOLPH SCOTT em

O luiador
Hoie

Uma soberba oruducào de FOX.

/ ^ o c r z r > o < z r r 3 > o < : x x r > o c

ü
ESTA NA HORA!». jO

Que? possui; sua Cos!*í A 
nha?,..

Fale edm A  polônio, Av 
Deodoro n. 280, escolha <. |Q 
que lho agradar, na V ik '
'»f“* i** í *#o. rrancisco.

;íu
ia

'Û
c
0

%

D R , RAIM UNDO NUNES
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
CONSULTORIO: Av. Elo Branco, ©3-1 ." nrdíir 
Horário —- De UI ás 11 e 15 ás 17 horas 
Reside neta — Av. lloriano Peixoto, 233 — lo iie  ^  

-  2852 '
NATAL — RIO GRANDE 1X> NORTE

— > nc r ^ > o c r r :

f ;

I>O C T J

Lmie-SE DA TOSSE 
E DETEND* OS 

iEBS M&HÛW0S COM

BiNZOMCL

0 Rio Branco de Macaiba vai 
inaugurar sua séde social

i ALVOA-SE UMA CASA
! Rteeni-eoiifítruidii. com 
; pavimento superioi, no Ti- 
'rol á Ruf* Alberto Mára- 
, r.bâo. frio A i.rai.ar y a v . 
.Rio Branco 707 ■ Ttm-ío-

A visinha cidade de Ma* ! festividades e que con.-tará j , üc 
caiba, viverá momentos de i tio seguinte*. j —
intensa -vibração esportiva j 8 horas - Inauguração ae — 
no próximo dia 27. quando .séde, com hasteainento d o ; 
dar-se-á um acontecimento ’ pavilhão do clube. Na opor- \ 
marcante para o futebol da- ! umidade íaiarào vario.*. 
.qunU« município. O Rio Brun- ; oradoras !
íX) F. C. tradicional e adml^ ' 14 horas - Torneio de fn­' 1

1 9 3 7

; VEXDE-SrJ uma casa à 
Rua Jtivino Barreto n°. 242, 
u tratar na Rua Ulisses Cai- 
h,i* n°. 242, com o proprieiá- 

I rio.

n
A
Aí*

!jí

ro iiçT R tu l¥ H i!0 'm *ft c o m  os (iQ&gn8 e s t im a d o s  c l ie n te s  d a  c a p it a l  e 

du In t e r io r ,  c o m  n ossos fo rn e c e d o re s , co le ga s , b a n cos  e a u to r íd a -  

desí em  g e r a l ,  c o m  a iiu jH en sa  fa la d a  e  e s c r ita , e c o m  os  nossos 

d e d ic a d o s  a u x il ia r e s  e a m ig o s , os q u a is  p o s s ib il ita ra m  o  n o tá v e l 

su cesso  d a  n ossa  o r g a n iz a ç ã o  ^ c a ç u la " :  C A S A  O L IN D A .

(a) HAIVA & IltMAO

I r m a n d a d e  d o  S a n t í s s i m o  

S a c r a m e n t o
— C O N^V I T E -  1 ‘ **

PROVEDORIA DA IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SA­
rada agremiação macaibenso, tebol, com a participação du ! CRAMENTO. transmía: a tetíos us iraiáos desta Venerável 
levará a efeito naquele díu, ! Rú» Branco, Mocidade S, C 1 Trmandadc o í-onvire <to Rvmo. Vigário pài u. encurporadosi 
 ̂ inauguração de sua séde e o S. Doneolo S. C. da Viu i • de Cru? sleadu tomarem partí en  rodeis as noites do 

suciai, Paru tanto. :i direto- . dc Felipe Camarão. rRíDCO EIRJARISTICO cm Comemoração tio primeiro u-
rio cio clube alvi-cideste. ela- 20 horas — Recepção ao:, tüversàrio da ADORAÇÃO NOTURNA da Calcdval Metro 
borou um vasto programa de ( sócios e à sociedade local, na ' ooihuna. desta Capitai, u reulixtr-sr- nos dias 24. 2& o 26

nma séde do clube. is íó i;oruá c bem qssim ás Hl horas du dia 27 Domín-
“ " ......  ^  ~2T ......... - -  - —  , r,0 na Hora Sumu. . '

S A N G U E  N O ^  i Xiilal, 21 de Abril de U»52-
Coutem excelentes elementos tá* 1 Mmygdio Izidi« da Silva Bastos
nlcos:- Fósforo, Cálcio, À n tn li ' Feia 1‘ruvedoria .

, W  *v Jfj

Trimorusu sortimento tia nossa especialidade seva brevemente exposto em nossos sa­
lões . após as modernas iemodelações da fachada du prédio. Tudo à vista ou pelo

famoso ’TRAZOLINDA'

to de Vxnxdxto d « Sódio, etc. 
OS FALIDOS. DEPAUPERA' 
DOS, ESGOTADOS, ANÊ­

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS

KECEBBBAO A TONIFICA- t 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO , 

COM O ‘

E N D

;i

H u m b e r t o  G o n ç a l v e s  B e z e r r a

Cirursrião Dentista
Edifiriu Miiguly — Av. Rio Brancf» õáf — lo. An­

dar — trlef. 21-92 — Expediente 14 ás 18 horas.
A ruiiíc mediante ajuste previo.

Vi I n ■ iiTmi , Ml"

Futebol no interior 
0 Grémio visitará domingo, 

a Vila de Extremoz

Torneio 
de Tenis 
no Aero 
Clube

O Departiuiit-iií!.! (í< it-n: 
At-ro Cíubí-. ;í íj {í_jí* íri-fH 

M1 iifhu ;i;..íu!*u u Çaiis;i|i f ’ar i 
Ui.s La nia.*, ('.“tii ói-sei ivo1 "r ■
;j> in1 .i ï >

(H .-■> . I -1 Ç (V. I’ w * ií
üa iiiqai-t" iv;

.1H;:f!I ,ílí (LtfiU'lL I ui'itla. il*
*"'■ 'Hl .1 ! ;l‘t< I". Ml. ■' I1 toil I I

; t U.i i Dl ! ■■■* (*;: ’.I p;‘t >IH ! :'l.. t>.
à i ÍS: 'S< '. ’ n
’ ll 'ic í 11 ’ M. : ■* :t

I ; . ’ .: l\ ( [ .1.1 i! i'.
■ IT ' I ' I -
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1:i t ;i j; IV a:*.
■ ; if "

j PROPRIEDADE A VENDA

j JL’RLMA, uu municipiw ’de 
; Fcdt u Ví. l̂iü. u 1 res quiloiikt-
jitu* cia tníaciio de Monta..
; aha;' ï- Mi viua por estrauä
■ -a:n.nuV►.■ i úiviaida em qua- 
J Ni. ceJ'ir.sit..','. buiihatlá peia

no Pirari, fum 24.Ü00 cuva.' 
' de (»aima. 4,ixí0 pés de a^6 

V;,rajs cuqueiro:^ tendu 
■,■ 1 tic- i < .*irier.cia do prb- 

larhuario recemempire don?­
: UTi.i:,: -'un'.iii e rüO.héíVa Tür 
. .. c -;:v de nit.
j ■ .n’ > . i-bf rï3> de »ehia.

i INC.A' e FERA, anvK.i; uo.ï 
» ; vd Pedro Velhc e
t U r : il- r:-; uaue ■■■’.' Es;. ado dai
■ P... =;e;' ■■■. , ..- U'1 efsatâ.-r:I ,
: .1 e ‘ ' i1 ’ ' .■!.'■ .. I V i U il;- j )f ’
Í ! . í i* i ; ;. - V;? fj.js tai.r ■
' * - ■ ' ’.a i a; q.taire
- ■ ui ui-au inudeii.i
; - • VI’ ... cia pli; -
’ . ■ 1 ' iu*a ■
! ■ '■‘>u0 in .leave a-

D i a  L i t u r g i c o

HO JE
S;tu aijrio? Eva nice lista

nhopultj i. eumpaníieiio 
h.io píuiru. (■.-creveu <i 2-p 

: 1 ■>: ihti .1 peíildn -
(U PdUm. M-’ílÚUClO 

. rf..T;òe.~ (ii.) prijiope (iiw 

.i!'O',tolos. Pregou no Egiln c 
i .iidou a hó td>ÍKí:opul tle 

Kandria que ctcupou em 
‘ .i. .< irn 1 ucifii Morreu mur

AMANHA
S*ant(»s t  IMo e Mareetiim 

MISSA
ÇrrrikhipTo. vprmelho. Mla- 
' ST DILIGIS, 5a oraçSo 

roncede 3a. pela Igreja ou 
l*e1n l*apíi. Prríiicie doe Apos 
11

í t - .............

L I V R O S
DIREITO

Noções d c Finanças e Direito Fiscal - De ptHCidu e Silva , . .. Cr$ 100,00
Comentários Cod. Fror. Civil --  4 vot — De Plácido e Silva .. 480,00
Nournií» Jurídicas de Contabilidade — Dc Pfacldo e Suva .. .. 150,00
Comentário Cod, Fenat — Ribeiro Pontes .. .. . Hi 0.00
O 1 JÍVOl‘C’,0 ,— Frlro Maciel Fo. . Mt.OO
Tccrio Práttcn d(» Fríjal.v-f' Fiscal — Foque Gadelha <ft* Melo Â .OO
O puicifiio — Napolcão Teixeira .. .. <0,00

ROMANCES
Dinheiro Graúdo — John dos Passos . .. 45,00
ManhaUúti Transfer — John dos Passos . . , 45,00
Aventuras de un< cninui l.-ta — John tios Passos ,, .. .. 50.00
3 Soldados — John dos Passos............ 50,00
Paralelo 42 — John dos Passos............ 25,00
19H> — John dos Passos............ 15,00
Pa? de Espirito Juslnift Liebmam .. . 30.00
A Esperança 1____ . ** Andre M a lra u x ............. 30.00

b io g r a f ia
Augusto dos Anjos — De Castro e s i lv a ........... 25.00

Pedidos para Representações A £V Lara Ltda. — Rua Senador Dantas,
40 — 5 .° — C. Postal* 1268 —* Rio âc Janeiro Acompanhado de rale postal ou

cheque pagavet no Riu de Janeiro.
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Hui ira— • divorcio* md<
•  altoplsd im— IHH^pde

I »  r a p to »  doo lãs— «totritahhtelft doto' 
•  jan ilH i«  «ecol de nono M | d u  
radiütal tua Incentive à InfKsHdSdr.
NfttaM iWfMd Rerfttàn * * * * *  flt 

fornecer | dr prevá ‘bem p&teMe. Ce- 
mo M sabe, poU ele «copou h» Mc um 
tempo o noticiário doo Jorimis, eon or- 
tioto meco perdeu t  cabeou, tareou o 
marido e uma fkín, por a tua  de um 
diretor de clitemo Italians, Roberto 
Somolllnl.

/drools estampam, afira, a carta que 
essa crMtdrft entto ehdcraçâra ao ma­
rido* qffOtiîïo Vlrôü a cabec*. "

' Néon earta a atrií éeUieça dtáeutló 
ao marido; “Será multo diffefl para 
veeê 1er esta earta, adlm ctftrto é dift- 

1 i f f  ia ‘ttitocCTrtTÍ-la. Quisera pe- 
dlr-lbe perdão, mas isso pareeefldliw-1 
lo^W d# aSMHté CdhtlWiá, com uma' 
*«*to de senUthehtoi mais nobres, 'ode 
causa dó: “Não era bitençSo^mlnha

1 !' "SSsr-'ir^ r ii -r..., '"" '

C a s o s  &  C o i s a s
(Conclusão da ba. página)

o morrem naQuele ctmtíenodo 
pardieiro do Alecrim.

Bnquantb o tempo cu 
CO as magestosas paredes do 
futuro HospitaLColoma, o* 
doentes mentais morrem 

Artngua «nvelfiõ hoè- 
picio. Lá, a promiscuidade ft 
revoltante, o nudismo co- 
nmâi; 0 fome quasi fatal. A 
dtféçío náda pode fazer, uo 
níMbáo tempo que tudo faz, 
adtb >  falta absoluta fl<w 
méfos necessários à rua nu- 
ten& o do hospital.

A  Situação é tão aflitiva, 
niffe^ sèntiores, que «m  dot- 
d^^Wttdo, num momento ‘<fé 
lttéÃteâs t?f, propoz oo Dire­
tor o seguinte: num cami­
nhão, sofrem todos os loucos 
pela cidade, pedindo allmen- 
tos/fdtipas e colchões para 
r«0èusár 6 Cofpo alquebrado 
pels* fraqueza.

Nb hoâpicid de Nata! so­
n* ^  tem esta vantagem : 
pao * : ura “camisa-de-for­
ça“, porque os doidos estão 
sem força...

M de A

enamorar-me e vtr 
para â Italta.ll«*. —mo podia «u n *  
millfcf «d  mtátttoar a sttoaçio? Va*
eé viu, em WuPrausA —o— aomenta- 
va eadl vm mata «nau éatnrintotarpor
Roberto. Jslroel «uo tahrra podeme do* 
mtoar o «uo en Sentia por hle se o vis*' 
oe um oeu proprio melo. Mus acontooeu 
justaveate o contrario."

E mais adiante; “Sel «ae eata ear­
ta cairá como uma bspbt »obre nos* 
sa casá“. “ftosso futur«, nosso passât 
do, Uo cheio do sacrifício e noxUlo M  
sua parte e agóra você, fica tudo em 
mina» e eu hão pomo ajadi-lo“.

P  uma confissão de fracãsso Vm 
fracasso humano querido, procurado. 
Hem que o poro dia; quem brinca com 
togo se queima.

r  tombem tuna grande f i o .  As tn* 
UmMades com estranhos nlo são M*n* 
üelhavels. Quantos maridos, quantas 
mulheres aproveitarão esta lição?

NATAL —  Sexta-feira, 25 de Abril de 1952 
■*— )« ---------------------------------

C A P E L A S A L E S I A N A
MUDANÇAS NO HORÁRIO DAS MISSAS.

A partir do próximo domingo 27 do corrente, as tate­
ias itjtããifttu' a obedecer as seguinte horário; 1

A primeira às 3 hs. A segunda às 5 hs. A terceira às 
*,45 para as alunas da Escola Domóstlca de Natal. A quarta 
às 7,30 hs. para os ahmos do Oratório festivo e do Exter­
nato. A quinta às L3t hs. .

esie
d* Ooofrafto 

o raptam! —■ Rai­
mundo Nonato —  Pongctt, 
1HC *— Depois dó M tó  de 
“Quáxtrirão da Rbmo“ . vol* 
ta Raimundo Nonato com m 
te magnifico estudo “Rotei­
ros da Zona Oeste” . Anali­
sa profundamente os mais 
variados aspectos do sfcrtio 
ti-ifta ‘ ittü-grandense. Histo­
ria, Geograficá, f tconómlca, 
Sociologia e Etnografia ato 
temas geralmehte fixados 
com anlor e ftdelMádè pdlú 
e&SHtór norte-rio-grandíWle. 
"Rateiros da Zona Oeste" 
compreende o estado dos do­
ze manictpios do oeste do 
Estado do Rio Gratide do 
Norte, encravados n t  reglão 
oa-^hada pelo rio Apodt ou 
Moçoró, e onde predômlnà o 
regime geográfico da Vhapa- 
ds do Apodí. que divide, em 
parte, o Ratado do Riò aratt- 
de do Norte com o do Ceará. 
Neste livro, ao lado da parte 
histórica, geograften.- econó­
mica. sotítel, ‘  etnográfica, o  
escritor estuda a função que 
a cfdáde de Moçoró us*entpc 
uhou na civilização do sertão 

| do Oeste, com o sch comércio. 
! a rtua estrada de ferro, as 
wips fndtiçtrlaç, ç *ç\i porte 
realizando verdadeiros mila­
gres de ressurreição.

Do Jornal do Brasil de . . 
10-4-1952 — Rio
- __ ) ', «Alt*---- ;• .

e

«T« Nosso
S ’* -*M» «nl« rSo

J* 4» Uém

II MS K -W0
Oto *• — teré#ifrira

Arranta norvou toMNl 
Mntob RUM Ä  O R D M  I 
Do contrérto* o b . ̂ni q \ 
sra. «A o  «O roa d gb e  ômt 
Impranso eatóãca <to unp. ( 

! sa terra. j

ffbitelrd* 
rtanos na Gatodral Metropo­
litan » de Nossa aenhora da 
Apfóstntação, escolhtdoe pelo 
Padre Vmberto Oambarra 
Oftlvfto, para .o ano de 1952.

Dia 30 de Abril — quarta 
feira — Bt Miguel Barra. 
Encauregudo: ?e. Umberto 
Oalvfto . . . .

Dia 1 de Maio — quinta* 
(eira — D r. Nestor dos San­
tos Lima. srta. Carmen Pt- 
mentol e Dona Lulsa Mar * | 
quse do Nascimento. Encar- 
reguda — Terceira Leiros

Dia 2 — sexta-feira -> 
Centro local do Apostolado 
da Oração. Ene. D. Josefinu 
Cavalcanti.

Dia 3 —  Sabado — vice- 
Coiisul 'Manoel Augusto A l­
ves Afonso. EuC- Consuelo. 
Vanderlbi. '

Dia 4 — domingo —  Ma* 
Iflr Celso Pinheiro, Major 
jullo Cesar Pinheiro, Tbncn> j 
te Scverino de ORVeirà Mer* 
dès e sr. Anlbál COtTcla*. 
Ene. Marta da Apresentação

Dia 5 ‘— segunda feira — 
Dr. Abel Ura, Sr. Milltáo 
Chaves, Raimundo Chaves & 
Leocadio de Oliveira. Enc. 
Irene Torres.

Dia •  — tetça-fefra —  srs * 
Vicente Martins Pémándét, 
Francisco GaJvão de Miran­
da. ç Otacilio Mala. Enc. Tc* 
tezlnha Martins Fernandes.

Día 7 —  quarta-feira — 
Drs. Francisco Ivo Cával-

Dto ta — t o r ^ f i f r a  -
Prof. Severlno Beserru de 
Melo, Dss. Tállo Bezerra 0« 
Mélo, drs Oeraldo Béwrra 
de Melo e Roberto Besérr* 
Freire. Enc. Mlrtes Alves, 

Dia 22 — quinta feira — 
Desembargador Adalberto 
Amorim, dr Pedro Amorim 

I dr. dlodoatdo de Carvalho e 
i sí1, Sèvertno Almeida Ene
Tptmfrihá Amoriih .

Dltt 22 r- i  quinta feira — 
Obna Sofia dé Ahdrade Du* 
aHe. Enc, Nenzlnha Capls-
treüS. ‘

ÍHA 23 ‘ — sexta-feira — 
Veneruffei irmandade do 

Sdfcfámento. Enc. 
Sr. Emidio BaStoS ‘ 

Dia 24 —  satoado - -  P re­
feito Dr.  ̂ CrÇío Bezcna de 
Mrib è Funcionários da Pre­
feitura Enc. Eunice Mari­
nho >

Dia 25 — domingo Do - 
na Maria Galdlno Maciel 
line. Natalia Manso Maciel 

Dia 2d — segunda feira — 
Donas Stnhá Galvão Amelia 
Machado e Aurea Brito Enc 
Sivá Barbosa.

Dia 27 — terça-feira — Dr

PEDRO COELHO
S O M Ç & l Í H n W M I  f M N T M S

* ,, « I *-i f , 4,

-  ELETROCQN VÇ LSOTERAFIA -  
q»-lutaras taé flta#iuai de AB»—«ra mriartarim) 

* Vutreto VIAsBçs do KeclV 
CONSULTAS 

Oaé U t a l l  boras 
CONSULTO RIO

O  Rio Brànso, 5M-1 > >ndu ; . 
EDIPtCtO MAGALlT 

RESIDÊNCIA

Imprensa S,A. r A OHDfiAí. 
Por intermédio densas Já Yl- 
toria^,-, JnsUlulções, quasi 
ts;ia a poDulação potif»uaf 
roeebe Inúmeros bcnofklas. 

j I»is O crédito, a edu* 
j Ciif-íio 1/ a forme cão moral 
J são exercidos seij as benches 
: do catõlkismo.

Atualmente, no Klo de j a. 
em companhia dç sus 

eXtna, iumiMe, o Comendador 
Ulisses tic («ôte vem tratan­
do junto ás alias autoridades 

I do pais de assun' os Hgadoa 
; ás instituições que entre nós 
; dí> ige. prtnclpalmente. aos

con».

i nt u o.

O aniversário natalício d o/ lue f" 7Cirri respeilo á 
_ , Colnendador Ulisses Celestino 1 ' ruc^° rto magestoso edíficlo

Aívaro Vieira, srs. Olavo João i tíc Gôis ê, para os seus amí- | F,s<’° Iri( técnica de
Galvão e Nazareno Moura jgos e admiradores, que são. r " lvl* T'" t'' ‘  *"

Jlú Eãlatlü, uui feiuiidí; JiuiTiC- 
ro, uma efemeride que Jamais 
se esquecerá. Daí, a satisfação 
com que regutramos, hok* 
esie acontecimento.

A figura do líder católico 
de nossa tçrra servr-nos. co

pt- «Alá!» wUUUIUU hAMAi '
Dia 25 — quarta feira — 

Drs. Ernesto Fonseca, Gen­
til Ferreira, Major José Rei­
na Ido e sr. Francisco Mota. 
Fnc. Enllda d « Sá Leitão 

Dia 29 — quinta feira —

Comércio tíe Natal, o mais 
recente marco da * 4*
Ifíiica do notaüciantç.

E graças a Deus, $ missão 
do Comendador Ulisses dç 
C-cís vem merece mio bóa a- 
i‘o‘liíria na capital federal, 
não lhe faltando, fclizmenlê

Olindina

(Ceuslusãe da La. página) 
leite porque é tão pouco uj>a- 
do, tão escasso?

Gem dúvida, bã necessida­
de ’de educar os nossos ho­
mens que trabalham no cam 
po, enslnando-lhes a comer. 
Convencê-los de que plan­
tem uma pequena horta, an­
de tenham, sempre frescas.; 
bd&tf verduras; c que as ár. 
vores frutíferas, as galinhas, 
oâ" pfttOs1 c um porquinho na 
engorda, são Indispensáveis 
pá?a proporotonar-llics far- 
turá e bem estar.

Ao ládo de tudo isso. não 
esqúecer do leite, que deve 
sér tomádo, diariamente, pu­
ro bu tom  café. pelo menos 
1/4'de litro: Só u alimenta­
ção racional, a boa alimen* 
tãçáo, toAiará o nosso tra- 
bàlhadbr apto a produzir 
mais em beneficio de todos, 
proporcionando-lhe a vida 
maie longa, uma prole mais 
sádta e feilr- 
ITm «àempfo grltanfc

Estas linhas vem n propo- 
sitó do regime allmcniar tíe 
urfl nosso *pcào. que, ganha» 
do uma diária de 30 eruzei- 
rO'1. fee o milagre dc. em ano 
e  poueo. depositar dinheiro 
na Caixa Econômh.i, <*om- 
lírér um» vnrn. nm;i «aPa. 
fRânerc um rcvnlvcr rro. t̂nn-
do dp *rinu't,n( rum n p**.
qUen-ü frtmiliu unvi 
lrrtaórii, F.’ um Unhaihad.it 
ináttl, d<* prodricuo ouln A 
enxada causa-lhes mau í\s- 
rar. sua gnita desafina r n 
revolver iho atrapalha .

Eíse dinheiro, empregado 
cm bifes, ovos, leite, fridn* 
cereais, legume«. tpr!b sido 
rrials iitn. teria lhe darln mai 
or feliciriade ihunio-ilie n 
saúdo, a força e o vigor para 
çínpunhAr a enxada com 
mãis energia c dedilhar n 
traiu com mais arte

Assistência obstétrica grafaíta
Na trmlcnuúudc "Januario Ciceo”, quando a 

pensionista não for acompanhada pelo seu me­
dico, a assistência ao parto será dada pela Obs­
tetriz Maria Aparecida França, SEM NENHU- 

O MA REMUNERAÇÃO. D. Maria Aparecida Fran- X 
ca c chefe de Enfermagem Obstétrica da Facul­
dade dc Medicina de São Paulo, reio a esta cida- O 
de orçanisar o Serviço de Enfermagem da Ma- j 
ternidade, e oferece os seus serviços á  família J 
naluLen.se, SEM NENHUMA REMUNERAÇÃO. S

j _ ___________ I!

Mês de Maio de 1952

HEITAft FABRfcOAti

dico-Veierinárlu

Mt*

tOomumeado N ilõ do 
8draiço de InformhcSo AgrT- 
c(Wã Minist crio as Agrlcul-
Tura i MHuhru itr ií*.*i >

i — Maria da Graça Silva. 
!; - -  Maria da» Graças Mi­

randa da Silva.

3 — Teresa Cristina ot 
Moura.

4 — Kür.eth Marla oos 
Santos.
* 5 — FranclSQUhiho Dantati 
Cav%'cant-i t I.eonardo Ca­
valcanti.

fl — Maria das Graça,s Lev 
moa Ferreira.

7 — Olinima Cadi, Ar* 
mmdo e Paulo dc Tarso Pc* 
reiru Fernandes 

y --  Vera Lucia Vilar PL 
í cs. -0 t.q|

i> —Mon". da> Gnn;:js Gat* 
v*iio Carvalho,

10 Alia Mnria e An^
Cr'ptiu:i L‘*itf 1 ‘ I Ui’h» Cn*.

- 1 JauHa Montom Tieqs
■ NMirutíiha pinheiro

n  ( íOolin Madrij-í;
l-í - ! > o*' Gjiizn
15 ííejdr.o [.ti, o t;,7

'vrirj J.!ÏH'iTllt‘!:i>K*
)h -  Manu Lúcio, Marta 

Jo Carmo e Carlos Alexan­
dre Garda

H  — Diva Minta. Jato ha 
t.l.,(a c José Ncry Cunho 

)ft ■ Maria dc Fn^iina St
queira. [ inOro

10 ■- Morin du ï tco, o * 
Scvcriiui Bezerra

20 — Maria dos Gr\iça> 
Nohreca

21 - Ari.i Mai Jc Ai aAjr 
Tiigueho

22 — Rohtt Mana Lui.« 
Gonzaga e (àulus Antonit) 
Oliveira

23 — Vict nli t|t Paiiiu Fi*r 
reir;i

24 -  Maria Lutíft c Marte 
Auxiliadora Figueiredo

I !\t a I ia I ir ! mm <t> *.

André e Tarcísio Barros Lo­
pes

26 — Maria José o Um­
berto Micussi

2/ — Maria das Graças c 
uar 1 balde Alves Fernandes.

23 — Ana Valdercz.
29 — Alietc Marianç e Ma­

ria Amalia
30 Cristina Vanderlel t 

Fernando Aníonlo Lins.
31 — Zella e Maria das 

í Graças Oliveira.
i1___*___ ....

as*
IConclusão da 2a. página)

José Reis. Enc 
Maria da Silva.

Dia 8 — quinta-feira 
Dr. Anlonlo Freire. Enc.
Clrrinha Soares. i

Dia 9 — sexta-feira — As- ] 
sóc iação de Nossa Senhora j

srs. Milton Vá rela, luíz Lo*-mo assim a con tco er á para ö p 'f  COJPíraçáo de homens da
non vontade.

j Distante ce ma terra n ïp  
i der maria no do Pin Gram»

cant! Jbs£ Ivo Cavalcanti r f PC1 Varela e Dona Francis- I geraqocs futuras, dc mngnl-
" ' I  V, , „ TT  < fl   .  .1a 111ca Freire

jla.
! Dio 30 — sexta feira

Enc. Mario Va re* ! fico exemplo de trabalho in­
tenso c dedicado á uma cau-

Ar- 1 nobre: servir ac
j j  ! qutconfrarlá de Nossa Senho­

ra das Dores. Enc. Dona A li­
ce Barata China.

i do ívíríc

num o pensamento voltado 1eener
rut o deixar;! dc rc* 

homenagea« do»

u Deus. fose, não hú duvida, \; seus nmL-<rt. mixiüares e att-

y segredo

dan Dores, D. Yaya Medeiros, 
D Lucia Cotta dc Medeiros 
e srta. Noemla Moura. Enc.

livro que temos em mãos —
Manual «S Couversaeõo da 
Língua Tupi —  é uma reve- , No?mia Moura, 
laçao do quanto esta fazen- ! — sábado
cio e poderá ainda fazer o 
'"Centro” de Ponta Grossa.
Sào vinte lições da lingua 
dos nossos avós. escritas e 
ensinadas por Jarls Antonío

Dia 31 — sabado ~  As- realizações do professor 
soclação da Doutrina Cristã, 'ses Celestino de Góis.

Dr
Otávio Varela, srs. Osvaldo 
Medeiros, João Virgílio de 
Miranda e Jessé Pinto Frei­
re. Enc. Cenclnha Miranda 

Dia 11 — domingo — Dfa
S: Michaels. Mestre çonsu* J Mundial do Congregado Ma*

tu- ‘ dano e Dia das Mães — Con-em

das. vltorlxs <1, 4 . ’•’ l.-ailores, alravís d «  ma.-
Ulis i 5a!’Pí13 í^iGÍações que

; lhe i>eryo endcrcçailas pela

Enc. Maria Segunda Leiros i Virando a maior gloria d c iür‘ifa cfem*rItíe*
NOTA: — Oã exercícios co- ; Deus, aquele nosso conterra- ’ 

meçarão ãs lô horas N od ia jn eo  desde cêdo Iniciou uma t ^
31, haverá entrega de flo res ! obra meritória, sempre vol tu : rc”  s tn c ’ °c

_______ sm-de reglsiro, cmlar ao sea
^r'imíc fundador, as efusivas 
^iicimcõcs do po^u pullguar, 

* -  Fm acãn da grmyus pe­
io aniversaria do prof. Ulis­
ses tíc Góis. íoí celebrada

A OPDK.7L mdéníic^ por* 
’; í.a-vo7 cios crnólivos potíriuav 

fciir em poder.

á Nossa Senhora, Coroação t ■ cío para o bem do proxlmo, | 
Procissão Luminosa O v ig a - : resultando desse trabalho m : 
rio pede aos noíteiros que ! ransavel c, és vezes, incom- 
procurem dar o maior bri-ípreendido, obras como a c o o ; 
lhantismo possível nos leste- perativa Central de Crútil-!
jòs em homenagem n Rainha 
do Céu e da terramado e indiscutido

plnologla. ! tfregação Mariana da Cate
Com estas vinte lições, tão ; e Associação dos Esco 

necessárias a um melhor co- teiros do Alecrim. Enc. Prof 
nnecimento das nossas wrt-! LulB S°ar^  de Araújo e Pe- Realiza-se no proxfmo Co* 
çens, coloca-se o autor duta ! rtro Américo do Nascimento 1 ^  27. ás 7 horas, a
Uvro entre os maiores estu- Dia 12 -  segunda feira *- Pa'sToa d° 5 Funcionários Pú- 
diosos do assumo i Dr. Emidio Cardoso. Donae |b»™ - Oficiará o rcvmo.

Portsso o indicamos a 1Uo- í Be ;í  triz Vanderlel e Ana.hmns. João da Mn lha Paiva.

to. a Escola Técnica de Co­
mercio dc Natal, o Ciníro de

Pástoa dos Funcionários Publico5

J gua tupi.

cidade do Rio Grande d0 Í BraníIâo Enc Maria Ame- 
Norte. V de modo especial* ^  Ramo.s. 
aos eucJithanos de Natal, co- j — terça-feeira —
mo um dos mais práticos e i Anatii da Silva Maux.
Intuitivos compêndios até 1 ®n<v Marta Semlnea.
agera publicados sobre a lin * 14 — quarta-feira —

Srta. Hermila Trindade. 
Enc. D. Florzinhu Pinheiro 

Dia 15 —  qninta feira ~  
Dr Anfiloquio Gamara. Enc 
Maria Emilia na Barbosa.

Dia 16 — scX tá-feira—De 
sembargador Antonio Soares, 
Dr. Paulo Pinliciro de Vive!* 
ros e dr. Pedro Segundo.

Em seguida será scrvid.t

! m's^a ho.U* âí 6 hnras ua Ca- 
;pf'a Salcsiana. per înirisîl- 
; vo das instii.uiròcí que o anl 
j vc:*<íarlanté dirige nesta ca-

um café na Confederação C â ;!1̂ a! . ..
tô’ica * ’—* Lin ;*í e(’.■!jj-ç. >i L-sta.ii

Nu Î3bi (lu huverí C,.mordu «  Na-
$ye.$ nas igreja*, sendo do U : 
ás 17 horas para xtnhu/n'pa ra
tía.s 17 ás 21 hora 
mt m

ic-

Pai a ho*

i
Aos interessados deixamos ! 

aqui o endereço do autor: j 
Cen Iro Cul lurai “Euclidcs
da Cunha” — Ponta Grossa 
— Paraná.

RAIM UNDO DE FREITAS BARROS
A D V O G A D O

Run Princeza Isabel, 702 
NATAL — Rio G. do Norte 

I . * i i

'"ir ’ dl:

s;if]ir!V!í'rí ,s;iú' uiiin- ho 
parlL-ipnr.áo os seu* alu* 

ú.: nu sent tíü Sln- 
òii-aUí dos Coniaüi’.i.:h:í. c*u 
.K.'.nc'i.'.e.- ni ■1 Diu do Con-1 
ra'dh*;u quo hojc i.-cu r̂ori'c.

it

Um delegado á altura
Folgamos em registrar que 

j o tte. Ivo Celso Pinheiro tem 
j s? revelado um delegado h 
i cultura, etímprktor das or

A t .
ADVOGADO 

Flozlano Póbroio 812 
1700 — 1722

# .
F

Não aíçnde aos influxus ac

a  V I S O  

A O S

A S S I N A N T E S  t ) ' A  O R D E M

D A

CAPITAL E DO INTERIOR
SulictUmus aos uusstK ruuwcrailorr.s tia Csptist e 

d» mh rim un.vití. muHrcui n (uxamcntu dc sua* a» 
sinatüras, quando procurados pelo nosso cobrador ou 
pelo* A sent cs.

ãnfonfe SoaresFHho|. v . r a ,
jEnc. Mana Olindina Soarea,; a^ns que rcccbc dos seus au­
* Dia 17 — sabado — Vena* j pç rio res. no combate to^a- 
ra ^ l Irmandade üo Senhor;tina. *
dos Passos, Enc. Provedor 
Alberto Manso Maciel 

DIa 18 — domingo — Dr>
Vicente Fcijú. Luiz Bandeira 
de Melo c Luiz da Rocha 
Alencar Fnc Suerda Gaí- 
vão

Dia 19 segundo feira —
Associação dc São José En*’ ^
Clurlnha Mn cedo 1

mãos ocultas e r.lnguem está 
jogando no Acan.

í^iíuta-nos mal* qot hit 
um deseonu n. ; ;•> nu aí o en* i c 
os locadores, qur tudo fa* 
r̂  :> pava *irar o ficÀ-eado. 
Se cie sair, saiba-M: fle.-d-a ir* 
go qual foi o moi Ivo

I

í

JC A O  WILSON MENDES M EIO
ADVOGADO

Escritório — Afcntda Duque rtc Caxias Mfi - i*  
Resldcncta —■ Av. Rodrigues Alves, 176 — NATAL

Casa O linda"
TranM-orrt*. hejt*. u pri- 

ireiro aniversário da “Ca- 
sit Olinda” da firma Pai- 
vi &, Irmun. Instalada s 
2.1 fiv abril (h* 1951 vrm a- 
q.ielr cstabelrelnicnto toa- 
quis la mio a -impada de 
s:ia treçuesia dando prova 
íl vso as inúmeras ntanlíes* 
( ;tríiv- (ir resOfeijo dadas 
p;*Ios srus amico-, F*tãof 
assim dr para fiem* es srv. 
Rui Aromra raiva r Dur vai 
Taiva Filho, sòoíüs da cava 
a niyçrsá riante

C en ego  Ambro- 
sio Si lva

1
) îias

Noticiário Natalense 1
Outrossim h-mbramos qm- as a-siujlutav não 

moi a dis n lads me» te, son enerâo.
ps<

ACADEMIA FEMININA 
DE LETRAS

û

A GERENCIA
; i', ; vi.;; ;v-, .vvvvsvî-'. s ; ; ;  ws- ;  ; -, ;

OR. JESSE' D. CAVALCANTI

CIKCKGIAO DI NTISTA

ConsuMorlo e resldeoets 
At. Dfodon, 433 

Fone i m

E* psltoti le t
Dan U  à» IS horns — Aos 
«Rhades das l  ás i l  horas

I

- y

Finalmente, foi 
fundada a Ava-1 

demis Feminina 
du Letras, nesta Capital. Há muita «ne ac 
faria neeessária a tnststaçfto de uma Ara- 
demis ou mesmo uma asftorlaçào feminina 
a-flm-ile congregar as ««tantes das letras 
cm nos» terra. Nos Estados de São Paul*.1 
Rio de Janeiro as mulheres vivem rompe- : 
tin do com os homens nas pugnau literárias 
e disputam lugares nos jornais e revistas 
Aqui, a não ser uma Pal mira Wandevter, 
CTUciita Nolasco Fernandes. Stella Wan- 
dvHcy. Santa r Marieta Guerra. Mlflnm 
Ooeli de Andrade e Zita Mamede, não Ir­
mas o prazer de 1er ou ouvir os produções 
d*»«a» Inteligentes Jovens «oe, dlga-se de 
pusUfsm são eapases de produilr multa ! 
coisa bon *

Cl-TBF MAHIA Kl El, Por iniciativa ilt.
Clube >Iana K*e| 

da Escola de Serviço Social, haverá, mi ha- 
do, uma palestra sftbre assuntos tratados 
na Convenci» th’ Serviço Social real ira da 
etn Rct lfe. Talarão ns >enhorirlt:«s Mintta 
Guerra r Alargar Ida Filgtielra que repre­
sentaram o noss.t Estado na referida t uh. 
vençãu. A -essao será ás 16,30 hora», na L>* 
coia de Servlrí* Social, no Tirot

dMRRMto“» *
MOSSOItO' Nt» ESPAÇO Impresso n«> t‘**n.

E \0  TEMPO Iro lie Imprruv*
S. A . que man­

tem este vespertino, circulará, brevemente 
nesta Capital, o folheto; ItusMirn no Ks- 
paço e no Tempo, conferenela mtM«adft |ir 
lo Frofesaor Raimonáo Nonato, fto dia lá ‘ 
de m«r«o data d* eontehário da •■iiatáo 
d« mtmieipto dc Mossnrá i

Pautafáfl
As nn.s:1a.'r oficinas 

graficai-' nst-ào upafc- 
Ihado- prtrn fxecutftf
tTKÏG f* quálqhpr ser-
v írô  dr naMtaíãd-

Taitpíit dc preço n*
Oí': rM •;* *ir tf j-'ito“



Labim/UFRN

ftfO, 26 — Foi mantido o preço único do açúcar, 
estabelecido pela Resolução 619 do Presidente da Re 
pubHco, contra a qual se vinham insurgindo, em su­
cessivas tentativay, os usine ir os de São Paulo e dc 
Minas, *

A solução encontrada resultou de uma confc 
rincto realizada sexta-feira última entre o sr. Gileno

de Carli e os representantes dos produtores minei­
ros e paulistas. Depois, o presidente do IAA chamou 
cambem ao seu gabinete os representantes da Parai- 
ba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Alagoas, a*
rertando com êtes as propostas feitas pelos paulistas 
e mineiros.

d o  p r e ç o  u n i c o
RESTITUIÇÃO

Foi encontrada uma formula que a presidência 
do IAA considera fumrosu:

I . Manutenção do preço único, 
a. Restituição de HO ri> do sòbreprcço aos pro­

dutores de todo o país, a fim de que estes possam

dispor de recursos para o reequlpamento de suas 
■ usinas,

Essa restituição será feiia através dc um rateio 
que lera por base a safra individual. A aplicação se- 
rà supervisionada pelos orgãos do Instituto- E os 
fornecedores dc cana iamlcrn terão participação nos 
Htí'/*- restituídos.

RIO, íS6 — HadiAptess —■ Tonou ÿomev anie^ftUm, iw 
Senado Federal, o sr. Francisco de Assis CMcftabtian# 
BXndclra de Mdo, diretor dus Diartos e Bádlkts Associados 
e tleiti pela Psratbs. O sr. Assis ' Cita tea ubriaod' tomou 
pusse depuis do prestdente do Senado 1er o ses diploma.

P r o p r i e d a d e  d o  C e n t r o  d e  I m p r e n s a  S .  I L

WASHINGTON, 26 — Falando perante a Sociedade A* 
mcrican* de Direito Internacional, disse o sr. Dean Acbeson 
que a comunidade da defêsa europeia representa mais um 
passo nu sentido da unidade da comunidade Internacional, 

Ifá muito que o sr. Açheson faz essa declararão,

ANO XVI
"  '  ---------- *............... ■ X 11 — ■ *■*» ■'**'*.-*■! nHÉ

RIO GRANDE DO NOltTE — NATAS —  3ABADO, 26 DE ABRIL DE 1852 Num. 4842

O P a p a  f a l o ú  s o b r e
D- ' : • ' ■ -jreito  

Discurso em latim
ï muna «  qermúnirxi. tcí riKsngurar “n cirafp̂ rr HA?*
I de Ícníes tão diferentes, se património da civiliza

VATICANO. 26 — Et te- fsistir aes próximo Ccngi-:- j
: rrís da Vaticano diz«m que* í so tter*nrí;t;c0 Internacio ' M Jg ■  ^  
! o Papa, novamente, oxpres- jnal, que realizar ss-ã cm ; m
; cüu pesar por não podei as* 1 Barcelona. Mais do mil dc* ■

----- ---------  , legados do Congresso ínfw-

i G) acíano realizou uma
1 obra cujo caráter maie sur-

II PIT. I nacional do levons CatóU-f

d o  C on iab i l i s i c f
* .  $ m  i t a  i  E f f i a  i i - l i t e i  h e j :  i s  P e i i É  i i  P i « î î  f i d

Conforme ectsva cîîiuù- vras de congratulações pa-1 -na ioy pelos nossos estabifc
çâo crictâ que é a unlaa WVU,UHB V i *W>>* j cac, àa A cão Católica, qu«* ciado, o Sindicato dos Co-i- lu Hauacurso da cl-sincrio ,̂ teci mentos dé ensino cu*

..... ................... pue podo pressrvar o gr> j RI° -  O tíupicmulrt* j psdlronvlhe que fosso à tabilistas do Rio Grande do anunciou o orador olicici; mecciah o que também me*
í pr?endeule, salientou o P j-j nero humano dG perigo de hunal Federal decidiu, tm j Brirceícna, nutriam esc«-, Norte promoveu, ontem, àa noite contador Rsghiah|;ac *u c cçTO**ação dos pt*­
; pc. é a unidede, a  ordem s cair de novo nr; barbarte uliima instancia. que foi le- i ranças de ser atendidas. ' ,imn sessão comemorativa do Teohte du Silva, eu;u ; tentei ’

contribui-í dos orros hinostos ou de . saíi a decisão cio iribtmai L- ; porôm, segundo fontes do ao DIA DO CONTABILIS- dicurso mereceu os franc.I !
ia harmonia e a conirmui-j
jçem co "Decretum" à doutri-j costumas corrompidos e dg . 
na e à disciplina da Igrolo | lhe permitir atingir ctoí \
foi considerável. (

Depois de ier no'a<Io qvts j dade e do bem", 
a redação desse dccuine vi 
to sclocou a ciência o o di- ; 
rei:o canônico em pó de! 
tguldade com o direito civd

eleitoral que cassou o regis- 
_ . . Iro do Partido OrieiUndoi

ma is altos cumes da ver- j Trabalhista, à fnHn de nu­
mero suficiente de eleitores.

OO'
igualmento.

í?:n
+ 1 * 

insoli í* .

recnpou o.-

o bum o Pontifie« 
d?. ítani.ie..

_ es icncia humana,
■dc pelo a*nor qu^ é a bo*^jtre os srs. Horucío Lefíer e do cie t inano lamento da í-:i- ( ro do Vcticano". 

ir: : de Cristo, que cf^si-} Ricurdo Jafet. resoeeUvamen l; a atunt do al:odãu. scr.unj

Corn vibrantes pctla^Ta ,̂
Vaticano. Pio XII, sorrindo. ■ TA, que foi festejado em to- aplausos da assistência. ío c-ft Everion Dqntas encei- 
dodarou: áo o País. | facultada a palavra, ta- j rou ü rezado, parabenizou-'

í A sessão teve lugar na lou o prof. Raimundo Ncua-; ^  D Sindicato pola inicia* 
sèdo do Sindicato, no odiíi to da Silva, delegado dc | assjm Q3 orada*
cio RIAN, ás 20 horas, cerv SbMAC*, que na qucrüdad 1 = rer solenidade,
paroccndo cs membros dc dc antigo diretor drr tscula ^oos, o Sindicato dos 
dirsiorta do scciaiicio cia-.- do Camórdo "União Caí-j Cc rtunilistas recepcionou 
sísta, alem de contadores,'xoiral," do Mct-isoró, con-jUQr prss=.Rte;jj c.om Ea!go*

"Me sentiria muito tehc»
' sc pudesse visitar a Earg-I t #j nr a perem ccrao poíífjo ín 
: zõ ioV

T>T j  i > f «: p i guarda-livres c alunos da gratulcu-se com os coaiu* dir tos o reírigerantcís.

C PAPA ____ ____ , _  - . .__________  -- . _______
membros do congresso q-.:̂  | ùc à legislatura canómea ! te do Ministério du Fazenda ‘to a ultima lei aprovaüu. j 
se iciíiizou em Bcicnlia per j cc híicadn per Graciaoo., 
motivo do 8C. c=1 itenáric dc ■ (>oncíU)ndc, o Papa di -se

ja . •' ■■ ;■ ' jm ' Atualmente, asASS1Í13 C l  O o (ÇlCOrClO t Idncia? mixndicús íaz=m do . fsco la  Técnica dc- Corner ; acres nataionser. reaso:-ai>| - Hoio, no restaurante
RTO, 26 — Fol assinado cn. t? do Banco do Brasil o acor- I Papa, quase, um priclotint- , c*° áe Natal. Na quand coo  do o significado dc dia a da orara Pic X, haverá um

' 1 de preside n te do Sind’cap-. ! c Ion con sag r a et o. ■ a c ■ c r .! : c:n::aterrJ zarão
;falcu, inicialmente, o coinc- j Tombrui diseur s ou o'da cir:;=\ amekt cm como- 

Aa dize: isbo, uma b a ld e r  Valdemiro Fcnsc: ‘ ........................... ” "  "

Doc return’* cie Grad ano ! "A. d o tesa do pont ií içado |
num dlsour::o que " ir - '■ ror*anô, fíua acão de dira*

luuiiciou ötri lylirn neesa í ca : e de unificação, o. viua 
ccasiáo, Pio X!I iêz ume: \ ec’nsiâstica livre- do simo-
couto ilustração da obra ! uien e do mgeronc'a.“ :n ; . - , . . ;
cc grande móng« camaldu | de .-idaz dos laicos, a ceio- * n a  a realizar-se na Escola Técnica de Comercio
la, que emprútndeu oorjiíí- ! cc oo em ordem do

.'ide

I
». !

M e  de Imprensa s. fl.
A diretoria do Centro de Imprensa S. A. convi- ! 

da os acionistas para a assembléia geral ordina-1

—  i d e l e g a d o s  e s p a n h o l a s  d t r -  C u o  i a ,  q u ©  a p e s  à i z - ' J

t',‘Uíib©ui aiccuisDu o 'da ck ■ ;
a t. I LeriQCKjr Jooç NazcíTci.o Kí. j ̂ p d ' C *  qu-3 ont'1*;

, - do Aguiar, em nome da rk- íra; arem ' J ‘
; fina: id ado da sols nid ad-s. ! cola Técnica de Comer tau’
ï pasceu a precidenda tio, - do Natal, que lembrou o

que os -tsspanhoîs não 11i-i 1 ‘
deixarão voltctr".

jce-lha: "Então fuja e

meema ao dr. Everton Dan- j »ranscurao na mesma data ! 
tae Cortès. Este, coto p:-a;a- Ido aniversario natalício uo !

Prémios aos doadores de sangue
/■T ' *CUi£, CK,*

aid- ; de Natal, à Avenida Junqueka Aires, 393, as 20 i
dos ;

UÍO

t prof, UliüMOs de 
îneiro do casino com -.'k .I : 
’ iioülo £ctado, pedindo b'** ! 

25 — O sr, Munocl Jfto po îtïi r\\w (*oiu*edo 'A m itC r aocovuda um a

car C l-Hriiiõ canônico. i tnôr.io, a vide ndsrra doc j horas do dia 28. em prim eira cor vocacão, p a ra : Bi21qL“-'‘: ™  ca- : cr^ein» prémios aos do-; jsm do ccnoratulacõss á
„ _un> i *j. . , . . j  ... ^ . i mera rtf* Vtírpac^r^s. um pro i-Ucrrs vcluntáriua ciç s a n - ; quci> ilustre educador. Ã ’v

i m, ! ?UVlr a lel‘ Urf  Wlatono-d^berar sobre «.ba-, .  ....... .... ..............  l!UI, alcttncom a cata do .ncorramento da ao-
w O  'd ^ i C c m m v ; k  Soa l a k e  C C l  efamVliar - b  la n ç o .c o n l,  a  d e  lu c ro s  e  perdas e  p a re c e r  do  C o a - : ,  „  , j to h iila n íil 3 ^  d « .  | wnideri.. o contador Va-..ra o atrsi , . , .
lu Padre di^Rf qu-~ p :tc  i - ! cc'amento a vida litúrgica 
former um:: tr;-'ia de lenen ja  »rdsm judiciária o pena', 
c;:> trabalhe a cu? :■« ™ov ' ecm. a csooelcao cenirh-ta
ÊCJ-jT e r a G r r - -, * * ,/ t e * :* r  1

t

J
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j o : : a v e s  t i m r * «  a i i s r a i i f - a ! j r j a re o u l t u r a r - j ^ r a  t i l r

s e lh o  F is c a l e r e s o lv e r  o u tro s  a ssu n to s  d e  in t-o -. JJ 
resse  s o c ia l . i\

N a ta l ,  22 dc A b r il  d e  1952. ;

í!3um

íim. VUilil i
. . __ íuv.c-üntein. na'

O l ím p io  P ro e o p io  d e  M o u ra  —  D ir e t o r - P r e - . U(„-,,s. a in ilíl,aoâo dc uma i

t AKH * *i , _■

s ic ie n te .

V o ía n d o  C o c e a tm o  —  U ir e to r -U e r e n te .

Depredações em Uberaba
ÿtcçao ù;a JtivciîUtuî? Estu- 
cuuUi tvaóíira MûscPliluï,
j :;i "sfMin Técnicn tir Cu- j iíí^v.^aIí .i tí? oui o. os amnílo-

nnuguidad-: enenq ac. cocLTibuir r;c níurc ra

,e ,ir
UBERABA. 26 — Sob r̂r. n
r:5 iDQ.CDG.QDn.nO (Ovtc c

1

0 (HIE OCORRE W  M M
------- nmcMUO w  osb ---------

# V W V . V V V |

'.unte rnil'icc.' de cmzçirr.i; 
c:.. prejuizor. rvofrídcíi rum:* 
d- ítruicão aos arquives 
ca .ia?iras ç d
■i diviP-'V'

ocumcctarãc 
rj U controla

<V-‘ jfcr.íq 
n‘ ; KTircfi. 
o . r o ü  i c :

1. • i

e três mnn’
cervíço d-

qu!n
i

I I ' t.ST.iüOS 1;NUM)S 
liV?Í A COMBATER A MA­

LÁRIA

V. AíSIUNGTON 26 PiO-
1 , i ,  í: 1 IOS p u t . l U C l -  

i ■ i pl ;ij OtíVti U‘.> ttt» 
í U i , Í Ó U >  V  » f l l l l d u -

.‘ UlKAlhUL':; lliUílU Itíili
»!.■ ::ia*

. . *, r, i ;, t *-* 1 lí ■ : :r i< * 11 ■ un,
i >! i li i'i-niLi ■ nu i it. i fit1

■-■ i:;*- ait Kuikíuijíiu Rucko- 
r : u i  , . \ ' t< *s e  p n i ‘ î h r i ' V T  o

’ t u  ' ‘

‘ ■ *i * i i!i i \
. ■ í*‘<Í

ît'dA lJur Vüst; nutivo, disse pícsm^nlc nrcitando uk 
em rpinü diriipdn no Presl- bníhadorts t‘xruanntK.s cio vr*. 
doníc- ;!o Subcumiió enrurrr- liio continenu'. David A, Mor i 

!i; -tuíiiu ialta 'Kr l\ < (.A liíopwu em seu : 
i>api‘l. (iizi iiüu t,ue uma da,* r:falútiu pura a f>a Come-! 
mal< nniJt da d»-- rêr.cia K _ion;= í
r.ii.i'i'ii1 »A t-
nn::- i-iuuurni um n.íat̂ :U) t

püpn: O Cw-
um ir Ih'.̂ ï U) 

i: A s:1 f í-ti.uult ul'IU lilc- 
'du.  ̂ r*'.1*1 vHam viprir a tn 
i i_-[.. Ur :(hí.f u material uc 
uic.u'in í1 irrniina dizendo que 
£! übriúuiU* dr lmprcna nfto 
* a ausenrto du censor vo

ri-ií t/itadíJf»
,\!,u rí: rraiî ada

Fcíropoii' ôu 17 a 3U dc

Ta?ado ou 
sabotador?

mó veio de Natal. j» *
: A rulcüiíiudc contou uc::: ,
! p;\ vença dc .v,ranch: nu­
; muro uc alunos tíaqupiu m •
, Pelar r u.aljcdtícimenLú dc iu, ■
i í tno, tendo o Prof. Pedro ;
; Améru-o áo Nascimento, ex- ■
; pîuiudo a ïimiliduàu f- o son- ; 
tKio du rcuniao, cxaltanci.) o* 

•fraiiail’ o du A::;Îj CaioJïea i 
.ÿascuüna cm no sut Arqm-! 
■t .occ.'C. a trente o ara r. de ‘ 
aposioln qiu* é o RevinO. Co- ; 
.■:eq'.i huet-ni.) fSaîrs. zcu as- 
Ki.-; tente ecic.siasîîco.

O- ciiruSos de esttido»! na­
us t-'taeiiU'ius Ket'îit) cf'ali- 

rroies nu; quefas-luira^ t- 
iniiiî ant ■;« c'a 

r  Pedro Amenco r.\o NaS-

.ruda
dores pf-nfissionnlK sera pat?» | d-rUiiro Cunh; ?ugor:u ic: 
a 11 tarit ta de 2 mit c 500 
envoûte, ceando arinnirem 
a i. os nui cuMiilidadc de :;an- 
Eue.

S
Ao rcnipleîarem 20 lllros, ’ 

o.- profissionais recebo vão
RIO. 2a i«ndio;res?' 

Membre» oposicionistas do

tien j rcccrcTcnaçô , 
c" ar.os, no dice de Centre: 
ikta;, es oentader-s d-pte

M a i s  d e  5 0  m i ­

l h õ e s  d e . e s -  

c o r p i õ e s

r*CU) HORIZONTE. 26 —
‘ Ri átopruss' - A secretária 
du £:*úáe dc Minas Gerais, 
no,? úliiir.os seis nicscs. Hbcr 
i o a Belo Horizonte de msts 
dr uinquovua milhões de cs- 
earpiõfs. úichiUvc rémeus e 
fiil:

A crise na Maçonaria
rc,(> cúü 21 quando preten-
òn■; poflir ac snr. Rodrigues

%-y mii cruzeiros c propres $t- ' Pailamcn'o Mo eon too. sus-! Ne ; .j -.imo prestação de eon- 
VKi"i*ínLe ato 50 litros o nrf- íion.sux noie grãc-mc-sirc ad- tas u :^pou>abi'iaar o atual

K n. -y prémio cm dinheiro de

ma.* de 55 mil cruzeiros

O  ÎORN/UTRMO T  i 
j UM DOS FOPERES DO f 

FEGTMT DEMOCRAT!- ] 
| C O  !
§ i ■ ■ ■ — ■ —  ■ ■

junto, er. extreieio. sm*. v :k p  da Ma f  on an a per quai 
r.îawlo Moreira, reçu v rer am 
ao Poder Judiciário da Or­
dem, contra o ate que os 
priva ri»* ]'íirt.iripp.i'cm da 
eranriv aspfmblèia tío próxl-

íjiu:’ d.cisáo que for temada 
coi.o rt-iaçüo ó pena geral de 
qu:.:u;;;o que pretende dar 
a n  m e s t r e  l i c e n c i a d o .

0 QUE OCORRE HO BRASH
---- Noticiário éa Radiopress—^ a
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SOCIEDADE
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Sim, eu nada sei, mas sei dizer o meu Terço e amar 
a Deus com tono meu coração. — S. íiernariieíe. 
ORIENTANDO (

T«do tnhilhfl d fw  sw feito co»n disposição, »logria ' 
í  tom humor. Fora dessas conguês, até a mais leve ocu- j 
fMção pode tornar-se Insuportável, causar mal-estar e pre- 
güiçS.

Procure ter boa vontade para trabalhar, encarando
1 lias ocupações com alegria c bom humor. — SNES 
í í E t o  A DO DIA

DEDOS DE NOIVA
Ponha 250 gramas de farinha num recipiente, cave no 

« i(-ío nm buraco e quebre dentro Z ovos, 50 gramas de açú- 
»■ar, iima pitada de sal e um pouco dc água dc flor de la­
ranjeira. Faça á massa bem consistente estenda-a com o rò- 
to. dando-lhe meio centimentro de espessura. Recorte a "m 
pauzinhos dr cinco centímetros de comprimento. enrolo-a* 
na farinha e dé-íhe a forma de dedos hem afilados; jn&Mr- 
'os em azeite de oliveira fervente, cscorra-os e passe-os !:i- 
go depois no niel. Sirva frio ou quente. <E«ta pastelaria 
fr-píí-iohdade de Bagdad, chama-se “Bua-El-Aazoussa 
FATíMYCÍVS DE PLANTA O

firm aria  Mata —  Praça 7 de Setembro — Cidade Al­
ta —  Fone: 12-R j

Farmacla Rocas —  Rua Expedicionátio José Vareta — 
ffoofts |
. Farmacla São Pedro — Rua Amaro Barreto — Alecrim ; 

^  Fone: 10-81. !

P a u l a  I r m ã o s  &  C i o u  R u o  D r .  B a r a t a ,  1 9 0  N a t a l ,

R i o  G .  d o  N o r t e  V e n d e m

C O M P R O V A D A M E N T E  A S  M E L H O R E S  
M Á Q U I N A S  E E Q U IP A M E N T O S  P A R A

OLARIAS e CERÂMICAS
M O D E L O S  1 9 5 2

MABOM8AS HORIZONTAIS PA BA FA8R1CAÇAO EÇQNÔ- 
MICA DE TÜOLÕS MACIÇOS E fURAOOS

EM 4 CAPACIDADES DISTINTAS

4<Mdelii c r  paia 12 «ii mete« n  3 mH M l  MtIol

K M  n r  para 16 aH ndeos n  4990 Irndis. M l

HMT para 7t mH natícft M ? nil fataPoL dftrits.
08Uc9ii 3ii“ mm U BÜ wtíus u  13 a l tontos. dUrtss.

m a r o m b a s  a  v á c u o  *

tastalaçõei com pista« para coràmlcd • Ali- 
montadores - Cortadeiras - Mltturadores 
- taminodores * Fita* transportodeiras * 
Locomotiva« • Escovadeiros - Prensas paro 
telhas franeetaí (canais eu coloivc';) *■«- 
nuois ov tipo revólver * Premas poro mom- 
lhos de 2" 0 8" •  de 5" a 12" diâmetro tubo.

PIB AS ViRTtCAtS CARA 
tVAÇ&O ANIMAL K MIChNtCA

O BcmdtdM « I  f q n n h
•  pvoata tofizft *
•  m l ginsos • wiiiiacii ncuice
•  peçam «rcroatot e* visita dei

B deus Engaahalpeii a

MItylllMS ROOOVIABÍflS BRASIUtRAS S. Jt
<MBR0BRBS>

P á s c o a  d o s  
M o ç a s

A Juventud* Femtaln* Ca­
tólica, convida as moças de 
Natal para fazerem & sua 
pascoa amanhã, às 7 ha. na 
Catedral.

A' tarde, será oferecida às 
Comungantes uma recepção 
com números de arte e Jan-

E f e m é r i d e s
E s t a d u a i s

ABRIL - -  %ü ^Urltn Gst-v]*.* _
- Falece o ccl. André:vo rir c.unijty,« |UJÍ v o io ^  

de Albuquerque Maranhiio,; erigir umu j: ir ja ticdicnda 
sendo sepultado na Matriz a S. iãr,. v . 0
da Apresentação. morbu.v n;V> *

1817

I_______^

ifiréii lima«

In d u s t r ia is  e n g e n h é ír o s

Sua México, 11-4.* Andar-Grwpo 402-End. Tefsgr. ,!,Jayb»e!»s«"-R lo
Tels.; 42-5218 e 42-7437
R I O  D £  J A N E I R O

a'iiu;ir OrjUilj*
1880 — O dec, 487 ctesmem- (lupar *

ches na Escola de Serviço jbrou do município de S. J o -1 i883 . u i  pr.jvmriat ^  
Social, ft Av. Campos BaleB. j se e incorporou ao ele S. Bon- Í88!>. auloi t/nmio () pr,.-ídPll.

’ to 0 distrito de paz üc San-^tc a reore.aniyar a l n-tr J ! ' 
ta Cruz. Pública '

_  _  1871 — Nasce em Natal „ 1892 -  Pciu bula “Aií nm
'(Conclusão da 4a ' pagina) | ''scrllor P «*™  Alexanar,. icer*.» urbls EnçUste.» ^

30 —, Braúlio Guatimosâm Ca \ 1^6 — Posse do lo. bl:5)>o , X III creou a ciiocc.se cia pa.
vhlcantl "nasceu numa da*, de Mossoró, d. Jaime de B ar: ra‘ba
ridades dessa formosa*região, ros Camara. ;
do S. Francisco, que por uma| ABRIL — 2i 1 :W.‘» Pl

S ^ã^h am !ta# r̂ Pãodd™ As-! 1856 Orientado p t l o j o  vi»ano dali. pe ‘IVi UJíhivj
sncar. Era fiihu legitimo do\ Conselheiro Luiz Oon;,aga dt jFernanric; rV 'jucir-? 
Capitão José Venustlano Ca — 
valranti e de D. Maria O ltm *; 
pia Cavalcanti" (Luls Accto- 1 
le —  Luis Paulo —  Biografia 
dc Rfétiüo rinvalrnTitt) '
31 — Era de 14 dc março d e :
1881. Foi assassinado «m  1913, : 
no dia 10 de março, em plena 
Praça Pública, em frente doj 
Palácio do Governo, quando! 
pretendia promover um m w- S 
thir cm favor das eandida-1 
turas do Cel. Clodoaldo d o 1 
Fonseca e do Dr. José Frr-

VIDA RELIGIOSA
Ŵ“.*1

II. Domingo depois da Páscoa
(SÃ O  JOAO 1(1 —  1; ••-M

ãTmNttnlíl fppinn en tev*i*s* e- ^  vt-n* V U.«.| LÎ I , t. - ítíJVM "* ■.......
nandes, nomes apontados ao I bom Paslor. O Bom pn^inv u;: -.«r v; ;,, 
ísovêmo do E^lodo de Ata- wnreppõrin. poroto n fiu<- õ r,*- *nr ff,* 
«mas, Notas: Edson Zambra-. ^  , prõprins u,* ovelhas, vendo chev :ir .

TI'■= ■ ■!':* ■

ha.í c foge; u u Iot;0 rouba t- rtt̂ prtr*:..

p»

í

1* >. ! *5

.  J 5

Tudo da melhor qualidade
Radiou de todos os modolos ~  Maquinas de escrever Remingfon Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces­
sórios para bilhar — Arquivos e fichários de aço — Amplificadores e aces­

sórias — Refrigeradores — Uqtiiftcadores — Polias e rolamentos SKF.
Eletrolas e Pick-Ups, e tc ., etc.

V LN D E , AO S M ELHO R ES PREÇOS

no.
32 — Navccu Bráiilio Cavai- , . .
canti na casa n.° 23, U Bua d iá r io  iogr i» iq u r  c mçrt*-nartí
da Matriz na Cidade de Pão1 ivulhas. 
dc Afsucar. i :«’ u nou o bom P;v:riot, r
33 Concluiu o t ',r5°  s4 ^ '  Hijeço a:; minhas ovelha.-, c
rior c bacharelou-se na ira-  ̂ . , „
riirioiial Faculdade de Dlrí-i- tls minhas ovelhas m** ca­
lo, do Recife no dia I I  df i wn.hcçu U5 minhas ovcJlj:c •= 
março de 1911. j .n(- conhece, c cu ronh^o *i
34 O Correio de Maceió Í1U ^0ll a Iri ínliTi viri^

(\ | :■ . fjvc- 
o  T J V." I'- 

;tif L:'i:vj:',í y.

A  PALAVRA
DE DEUS

no edição de 1$ de marco dc 
1912, registando a ocorrên­
cia, com o titulo a Hecatom­
be escrevia: *'A rútila e que­
rida m cm orla dc Bráulio Ca­
valcanti. o Silva Jardim A­
lagoano” .
35 — 0  Centro Cívico fílori- 
ficador da Memória dc Bráu 
lio Cavalcanti, divulgava: *fa- 
íim de que sela levantai*, 
numa de noesas Praça1; Pú­
blicas, um monumento à per­
sonalidade heroica dc Bráu­
lio Cavalcanti". <12-3-12>.

•jot* minhas ovelhas
’ Outras 0 %’elhu  ̂ t^nlio r~: rin-lo não an ií 

aprisco, i/ preciso que ::u chaiür -ajíUj“;'.; ï- ^rivjrja -± 
j linha voz e haverá um çõ rebanho e nm -*n ;or

I) "O BOM PASTOR'7- Jo. 10.11-16: 
2°. DOMINGO DE PÁSCOA.

3G — Da mensagem do Go- j 
vernador do Estado, Ccl. Cio- !

I — rXFLíCAÇ AO TíA TF, on 
1ÏICOPE.
O trecho do Êvangrlh» im-

FA7EM ANOS HOJE: AMANHA :
"NHORAS; , SENHORAS -

■ .iíjrls de Medeiros Camara . ;
de Castro, esposa do Sen- í Profersora Moria de Lotir-j 
nhor João Câmara de Cas - ! da snr. Miguei j
tro, f üncionario da A ero yiar ! - ‘f”1 C :■ vj lca n U, aiusilm r .

fone U Õ 4 Sergio Severo N ísío  Floresta, 101

Brasil em Sáo Paulo. 
— Ana de Azevedo

I
Leal. !

— Carmiuda da Silva Gar- SENHORES:
.-ia, esposa du snv. Humberto. Capitão AILino 

— Cannem Wandcrley, cs - Toscano Garcia, funcionário ! de Paula, da Força Policial ,snr
ï tio comercio nesta-praça.

, .1 OVENS:
Cordeiro [ Armando Sentira, filho do ' mente digno da 

. Monac-I S2abra, Admínis \

( doaldo da Fonsêca, dirigida ajdlerno foi proposto tior J< - 
! Camara dos Deputados em 11, sús no 3o. ano de su:< ririn 
| dc junho dc 1912, destaca-: pfiphra. t>ç]o mós dc oulub:"», 
iso: "a par do fato tristíssimo1 T ,
1 resta-nos, porem, o exemplo 1í?ri1 * Ai tinha **u
je  estoicismo de abnegação.; rado o ccío dr nascriíro e 
; de coragem e de patriotismo; vir comu os fariseus dt^pre- 
i qn^ Bráulio Cavalcanti |los| :ía, am n îqvq; ní.ni nurrlam 
legou e que e verdadeira- ‘

‘::cr

observação

esposa do snr. Pedro Simcão { ^osa do snr Sandoval W ar.-; rio Departamento dc Segu- tio Estado,

-ado. lie.

Leal. proprietário nesta ca- tlerley‘ rança Pública,
pitai e nosso coopera dor. í — Hntiminda Nunes cio;

pomitiia Guedes d a l* 'üllz^’ do snr, Jo^o — Colcíite Leite
Fonseca, viuva de José Paall 
no e residente em Cruzeta.
SENHORES:

Dr. Creso Bczm? de MéU»
— O dia de hoje assinala a 
pa~sa«:em do aniversario na- 
talíclo do Dr. Creso Bezer­
ra de Mélo. O nfitaliciantc. 
eleito Deputado ao Palácio 
Amaro Cavalcanti, na ie- 
renüa da Aliança Drmocras 
•’ca, dela era líder, cargo em 

esteve até ser nomeado 
Frc-felto da Capital do Hfo 
Grande do Norte, posição etn 
que, hoje, se iitua. ü  Dr.
Creso Bezerra, niufto esti­
mado, quer como clínico ou 
político, desfruta da* alcn- 
çfles de Inúmeros amigos, ra­
zão por quê recebe sem du­
vida multas felicitações,

— Dr IV1 uh? Câmara, fun 
cloiiaiTo do Minioierio do 
Trabalho, residente n:t ci­
dade do Riu dc Janeiro

— Joaquim Coelho Ga!vão, 
pvoprtel arlo nesia rayitaf,

— Aynalio Muniz de Me­
de iro." dr^rnhisia nesta ca­
pital.
SENHORITAS;

.Ivete Co)fied’u Atuujo. au*
Jrtliar da Cçc. const, Oeraía 
Limitada.
JOVENS:

Antonío, aluno rit> Cúlêfíít 
Santo Antonlo, íilhn cio nr 
Abél U r«, fngínbrlto ap,'õ 
Pomo, propnetario no muni 
pli) de Jo*' ri*' Mrpá.H

- -  AcaiU'»»!*’1) Vú ! Orn 
Í-M, filho rln De,ttnhaiç.i.*Io 
Virgillu Dan*üs. membro df 
Tribunal de Justiça ç P ir.! 
dente dn Trjbunal Bcglomi 
Eleitoral
CRIANÇAS; j

José Dajriiu, filho tUt *.n 1 
Antonlo Henrique, a^ricuiíor 
nn município tie fíahfa (..‘mr

— HaviirveU. flUin do D*
KnocV Garcia, rcsiclenle cm 
Macatba. município rie^te 
Ktiiado. .

“  Jwé Crtstlano, fiilm <1* j 
snr. Jocé Crlstlano de ftou - '
8t çomcrclaiiU ne.,1,1 pura

t tradnr da Masa de Renda» 
— Jofié de Oliveira Cabral,! Fstíduals em Macaiba e no^-t t

no.vfo oçtinir em Itíiret-ama. * so cooperador.
Bezerra. SENHORITAS: i CRIANÇAS:

Nunes de Souza. íuiicrlonarlo t.‘sposa do snr. Cristovam ; ’iV retinha Ataide Per «a- j Maria Célia, filha do snr.! 
da Secretaria Geral do Es- Bezerra, comerciante em Re-l-a, rilha do snr. ElpkUo Atai Cílio Pelrovich, comerciante-

daile alaeoana".

f
Impurezas do Sanguo? 
ELIXIR DE NOGUEÏBA 

Aux, Trat Sífilis

ic. I rnOPRÍEDADE A VENDA

JUREMA, i :0  município :L.

nesta praça,
; — Roäp. Maria, fillia co
! -n*. Carlos Fa rache, alto e :
: **:)ttu!*!.iiado comerciante s 
ia. plaça . ; Veciro Velho, a três qailoir.e.

j — José, filho do sur. Vi- ’ 1 !0rt cata cão de Morna, 
j V'n'e Mort ins, comerciante ? nhas e servida por estrada 
1 n çsí.o praca. ■ 1 arrocavcï. dividido em qtiu-
I — Maria de Lourde? ot- : trtI cercados, banhada pelu 
í Ollveha. rilho do snr. Gvi | rio com 34.000 covu>
’ d:o Oton ri>' Oliveira, *;*uncu j ^  P2 l^ a : 4.000 oe  ̂ de a;*a- 
j/.'i.nle nesta praça. i v‘' Pî  coqueiros, Ltndo .
: • Completa amanhã, seu ! ^  residénoa do pro­
L io antversdrin o pequeno Ro j I11 !“uu 10 1-centementr cons­
, ivrto Luís. filho cio snr. Ma- : ílliirIa» cuiraú n cochclta na- 
Nta:: Frr. D cisCO Oliveira, ehe- \ r:i r' ado 0 3c»> casas de tr-o. 
; í * da firma Gurgel Am aval: ccF^rtns de tcihn
; Õ Cia. c tio Da. Alzenir SU- j ÏNGA e FEBA. anc-xas. no.:
! va Oliveira, tme. por esse mo : municipios de Pedro Velho c 
j ' ivo, serào muito cumprlmcr : Mamangtiape, do Estado ria 
f: ■•--í i Peraiba, terras decaatinv-i.

>ASClMFNT05í ;.visve varzea. ^.rvid;. l
! roj aif-gv^do, ouleni, o lur burragpni >h vãr,,i-, n,?.'-
■ J-> ï’ ,.':í"-o pi't‘;‘ario ami^o 0  -1 íuviriiiia:; üiii j-jiin; “t>
' i-M.exMvdcr Aüci Carrcran1 '-adtc, ptvvíUiu.ío mafei-a 
, ! nlji’1 ï adio t elt'fM'S rï>t a da ;>ui iejont*' •?. rvç t̂í;., ua pso- 
: riu Ui a ÏL o d*' :.ua ■ riirt; ,riíí<a • nqi*-. i
'■-.h ii LY-pu.->:i i.i j.ygía (jyra : ' íh‘' i ri> e 1

i  ̂ * * i’ ï’1 ■ V 0 , P C  Im k Hí* ■ í ? O OU 11 OS C1 f jU.' tt : 1 1 * " f ! ?■ tí - m
{ ;‘:1 -í-p C;-J,
: th t.in.i ir.*(i'cssanti* ' r' ‘;'‘''a í *-*n M - i î-m-.u,* i. ‘
: ‘ íl-in*’ / -me i:a p-, Dati.^nr;! I ' tlïip;‘ Lobriohc <■ r ­
; ct-í-br rã ü Tiomn dc Lyjla 1 - ̂  caui-al a avii.i-la OvO'.-.-, 
j Conclue na quarta pagina | *'?8

reteber n doutrina divlr 
coj i que deviam nutrir o r* 
ba tho de Deus. Para mo-- íot ;

, ' y: : sua posição entre i 
pre o Q fariseus. Jt-ru-s lo 
ma uma imagem da vi 
da pastoril, minto cxprrs- .pa; 
siv-t c com um  na Pa­

, les ina. E pc proclama o “Bom 
Pa !or que dã a própria vi­
da pos suas ovelhas". Coii-'qn:* auiria icre. r" * ?■; — i 
ra posição ao mercenário, qu. 0 -c !

c m ? não sc imporia com u.froa ímiui : i •• o «■*
**ct inhü, porque é a*.-ri!u:ía- iati!**. r;e:.' i r 7 3' ■ 0
do. Só Lusca seu intcrè.-j.-c. E Jc*v.:
:m (x-rico. low, abandoiiiui- <̂*r*

ç?a:<-íiií' ■*> 1 ‘ .ir.
ra-:; j:n T-'P-iniin

flc Ontüriv. *'■ Î 1'iil!-. .rí
nu‘*c. m ,n'i’ '!■- : v* ;Lm); U’Um

” [T i-u:1".1! *.]**'/ t !■'
: um í ;> p;; -■.*.<! Ä: ; in;i.3:ÍLÍ
Tîlt'ir fíw CAIU r'Æ, r i ] • * r r. ;

r!uMttMll í:- tr ■
f■( 11 -- rt:cht:’t ï- í;"‘ ti *'*\m
rh^ i'in  pr;;; V’ “ . ' ''■Mriîr;:.
1 C<‘ tc.piíftn Tí111 -ríi “ ‘ P-lít

PCUv :. CClti * ■' 'Il’T;.. .

A - -ilil Ji’.-U’. u

Tsr E u |)r;i)k.; Í”J; . , , t ,. , !; ik _  ̂ ■- ■
EV.: ncfíhn : v' T 1 ( f • - »

].:i ! ' r. olitM ndO-U'-' - ^-ii;‘ f■ ri

v í !:c.úo !.; ku -.vfi ^■
-o!<‘-s. pr:.fc: ;> ..... . y ;
t : r.L ■ 1 r-r iV '

n tt: l: :11 v1iC*'i-t

da a-- oVMp.rví íI;V.T *}■: '■ ‘ '
'ab n cl liç t* r.̂ ii * ■ î : V >. i ;> i '
.1;.- n; ;insiste iu* h.vic!.*<\r fj > <r ’ rh ■-■

'O; lîl'iriiln- qtte t, ’-W-.M'. ■ V . ; r' ■. ) '
î’ iif ‘ U;i;a tl;'-- ovelha'- !»'•:■ I- r. î ’ J r. - ■ L. ;

V • tr» F1 i a': pM-.. nH ’
' í'i a ;* chainum a1*.1 p*.ir ■ rfl r
til*' M: cnh" O.: fS*' !. Vr * P ,■ ■’ 1: ‘ i ri
vi;*: \-i-1Üi . í cvPlrMin1f ’ . : • .•; .< ...... ....

•ift P'-M’ .arue. ri/' O*- j'*. 1 . . : 1 1 ■
rnr •PS que î*1*amam c sc cn- •' f Ml :f *
tn:- ri.rm, nahe ntó aa inf iniio- 1 '[V MV- ; I-1' ' ri: ■' * '
C r■?rru■lha rri r :: u*iião vu'rc 1 ■ - - U'''
*i î ’M r- !> Fil pi ï J p r 'i t V M ' .. . ■ -

f' : . a ;■ ão. * i‘)■■ ' V**Y ' r'% L ,

<;1Í
11

'.'.J 
I ,

as ni-füav-. iquHvîf

C A P E L A  SALE S IAN A
o r ï>  ;\ f  \; >.o m:*K il ic f>

\ partir de .iitv’ oa.; y. f
1 :n ,t t.ît: ih « ' i no **’■; 'iiuf *’ *i «r.: : :n :

\ pritiH’ir.l :is J lis. A *o *:111:Ct,\ * ! '
;.f' para as alunas î!,; r«r-oii fl*: r-:‘S a .■ ;ti7 1fi h' para ov aitivixs ri . <h inns* n* 
na e. A quinta R.3J lis

t ■ i*

Y P I R R N G H
' P B O T E O E  M  E  

E M B E L E Z A M
D I S T R I B U I D O R E S

Casa m s  Ltda,
R im  D r  B a ra ta  n li>b —  F o n e  1J86 - -  E n d . T e le g .  C A S A L U X

"* Ç-- *
N A T A L  -  IU O  O R A N D E  1 )0  N O R T E

E P l

Coppetaliva Centra! de Credite Noite Riagraertense Üea.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Nata!'

S<ütfe -  R u a  Dr. B a ra to ,  2 0 »  ~ R ib e ira
Expediente - 12,30 ás 15,30 horas

0  rridis popular do.« estabelecimentos de crédKo
Propulsor da Economia e do Trabalho 

r ^ ç a  h o je  m e s m o  s e u  d e p o s it a  
ET uma prova de confiança no Cooperativismo

0
0
0
0
0
0

1.0MB
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Ivan Capeletti quer “cartaz”... e multo
Depois de m u  retorno é Ca- ea m lm en U  a verttede. O 

pitai Federal, o jm * Ivan | noeao pabüco fica compro 
Capeletti eetá procurando | metido e lato n io  ea ti corre-
ganhar cartea, àa custas do 
lüo Grande do Norte. Cada 
dia que se pwtsa, os jornais 
cariocas trazem noticiário 
em torno do que ocorreu em 
Natal. O negócio vem muito 
aumentado, pois não cxpres-

to. saoendo-se quau foram 
os responsáveis pelas telas 
ocorrências de domingo pas­
sado

Pelo que dizem os Jornais, 
o capeletti noje pode ser 
considerado um HEROi. sa-

indo com rida de nossa Ca- titulo & Falta que faz o a­
pitai. Para que oa leitores lambrado. Depois de tecer 
tenham uma Mela da "zim-1 comentários sobre a neeesn-

d&de dç nlambractos nos 
campos de futebol, diz o ma?

<la" que esta havendo no sui.1 
vamos transcrever auas no­
ticias que publicou “o  Ra­
dical", edições de va e la an 
corrente

O Jornal a*? untem fia i,

Lutlno: Canelettl, o martyr 
— Indicado para dirigir «  
Rio Grande do Norte x Pa­
rá , realizado domingo em

estampa tuna noticia, sub o j Natal, o apltador carioca

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

A N T O N IO  TO S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

(*UM

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° anJar — sala 507 
FONE: 43-1390

Reddftncia, Rua Hilário de oouvé*, 88-ap. 309 
FONE: 37-4002

o rn  n v  T A iiw p n  *- eviLv ves vASilAilfeV

D R  J  A ,  D E B AR R O S  U M A
Ex-ínterno da Clinica Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio üe Janeiro 
CORAÇAO — VASOS ^  APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLAN-' 
DULAS ENDOCR1NAS

CON8ULTORIO—Av. Rio Branco, 083 — Salas 3/4 
ás terças, quartas e sextas feiras, das 14 ás 18 horas 

RESIDÊNCIA — Fone, 1105 — Ramal 1««

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

Escrltorlo e tesliiejicíít: iïua Fu; .-seva c Silva, 1193 — Fo­

ne: 23-64 — A. 'ciUn Natal.

C LIN IC A D E C R IAN Ç AS
r -___ DO .

DR* F f t N A N D O  M ED EIR O S
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Cíuisiiitujio e residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1093 

Consultas; 10 ás l i  e 15 ás 1B h e m

O T T O  G U E R R A  

I0 S Ê G U A R Á
ADVOGADOS

Escritórlu: Rus Dr. Barata, 198 — l . °  andar 
FONA — 1434

J O S E 7 A R N A U D  

J O S E '  W I L S O N
ADVOGADOS

Escl’itoiio — Av. Duque de Caxias, 127 — l.9 — Fone 2332 
Expediente — 15 às 17 horas 

Res. — Av. Hermes da Fonseca, 628 — Fone 1665

M E D I C O S

D R .  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de criançci

Pedia tu  e Puerlcultor da “Maternidade Junuarlu Cicco" 
Ex-lnterno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
bahia— (Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira)
(ensultorio —  Rua Ulisses Caldas, 86-1° andar—Fone 

1902 —  Das 14 ás 17 horas 
Residência —  Rua Messoró, 521 —  Fone 1674

D R * 0 1 A V 0  M EDEfltOS
D e w ç a s do p a lt f  sffftb

*
Gb«t* 4« eUnla» Uum»Miúclte do S ap lM  OOulo*
Consultório: —  Rua Ulisses Caldas, 86-1.° azular 

Das 15 horas em diante
FeeJdfnda: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64

D R* A L V A R 0  V K B tA
/

Chefe de Clinica oi.arglea dtf Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELECTRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Tenreo) 
Horário: Manhã — 9 ás 12 Tarde — l t  As 18 horas

Fone: '2-84

D R . O L A V O  M O N T E N E G R O  _
■ V,

DOENÇAS DA NUTIUÇAQ, GLANDCLAS ENDOÇRINA9 
(Obesldáde, Magras*» Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO RASIOO

CLINICO DF AJDULTOS X CRIANÇAS 
Consultório: i Residência :

Cel. Bonifácio, 223 I Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10-82 Telef. 18-58

—  N A T A L  -----

Clínico de senhoras 
D R . E T E LV W O  C U N H A
E S P E C I A L I S T A

Curso úe aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sào Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondea cltrft-curtifl. bUturl elêtrloo, eletro-coaculaçto. «te.
CANCER — TUMORES

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel, Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14*95 
Petropolls—Natal

1 Ü O E N Ç A S  N ER V O S A S  E  M EN T A IS

D R . 0 n 0  JU LI0  M A R IN H O

1
i

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
OONSULTORIO:

AT. R IO  BRANCO, 589 —  1 "  ANDAR .
!

Ivan Capeletti recebeu em 
paga de sua honestidade uma 
vloienta e covarae agressão 
Depois de varias decisões do 
Jovem dirigente da partida, 
os quadros preltar&m cciu s 
jogadores, vencendo o Pará 
por 2x1, quando a lnvasfto do 
campo se processou, saindo 
tvan Capeletti com rutura 
do fígado, em face das pan­
adas criminosas que rece­
beu. Não se precisa dizer que 
os 90 minutos não foram es­
gotados. E’ duro declarar-sc, 
tnas.e verdade, que os noes^ 
estádios ainda não possuem 
a preparaçáo necessaria pai a 
w  empenhar em lutas des­
portivas entrô sl. O aeuso 
desportivo aind# não pene­
trou infelízmente, em nossa 
roça. Vai, agora, o juiz da 
partida para um hospital 

g| c lá permanecerá longo 
! tempo. Qual foi o beneficio 
que Kso velo trazer para o» 
agressores? Por ventura êsse 
ê u meio mais fácil de se 
ganhar partidas? Cremos qtw
TllÃf̂  #"|f* VnfnrtA.
as suas representações e ar-« - 

í a ígnoranUa rto lado 
j Um Dom esquadrão impõe
; <:■►>ioC' em qualquer pa. -
! te",i
j :vo. etíiçáo de 24. noticia 
| de coluna aberta, sob o tnu- 
! ío: O "ctyOro” do mártir, cm 
( ainda o "O Radicai": No $ev- 
. reiatóno apresentado à CBD 
i Cupeletti tnícia reclamancU.
| oor não ter sido recebido nt> 
j Aeroporto. Depois, acre$cen- 
| ta : Durante o transcurso dt, 
j jogo. ate o H .°  minuto dt 
! segundo tempo, a partida v i­
: nha sendo disputada com a 
: disciplina desejada, entre­

tanto, na consignação do 
segundo goal da Seleção do 

| Fará, os atletas do Rio 
Grande do Norte, com e*ce- 

: ção de alguns, procuraram 
inutilizar com ponta-pés, a­
Meia* da Seleção contrária, 
forcanuo-me a agir e expu!- 
.sa-ios um após outro, cto 
gramado. O que presenciei! 
rol ;>em dó vida. o mais horrl- | 
pllantc quadro de toda a ml- 
ohu vida, pois atletas úe iu- 
■*ct>ol vinham praucanciu tt* : 
tos verdadelramente crimt- 
•rosos. sem que o Fresltíeiite ‘

HO,E R E X  HOIE
Matlnée ás 15.30 e Soirée ás 20 bons 

Espetáculo vlbiante, revelando a grandeza de uma época nunca igualada 
no cinema! “MARIA ANTONIETA", com Tyrone Power e Norma Shearer.

Maria Anionieta
Uma das maiores e máis esperadas reapresentaçocK dos último.1» tempos 

"MARIA ANTONIETA". orgulho da cinematografia !

AMANHA SâO LUÍS AMANHA
JOANNF: DRU ... JOHN WAYNE em

A Legléo Inventivel
Um filme, que e uma epopéia! Um liiho á audacia do homem! Uüi repto 

ao coração da mulher.. Uma apresentação da RKO.

A partir de 5 Maio, em Matlnée e Soirée no REX 
INGRID BERGMAM em

STROMBOLI
Eis, enfim, o filme mais esperado .. v lodos os tempos !

Sâo Pedro...-
Soirée às 20 horas 

RANDOLPH SCOTT em

Uma soberba produção dc FOJ,

O lutador

PARA FERIDAS, 
E C M A S,
i n f l a m a ç õ e s ,
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A*S, 
ESPINHAS,’'ETC.

> o c > o <- | Ç Z > ° <
ALLGA-SE u m a  c a s a  \ j f\ C u r s o  M i s t o  " S ã o  G e r a l d o

, Recem-construida. cum 
; pavimento superior, no Ti- , 
; rol á Rua Alberto Mara-) 
i nhãa. 920. A tratar á Av.  ̂
i Rio Branco. 707 - Tde lo -, 
,r:e - 1 9  3 7 í

: V
;o

v
f O

VENDE-SE uma casa à 
Rua Juvino Barreto n°. 242, 
a tratar na Rua Ulisses Cal­
das n°. 242, com o proprieta* 

[ rio.

ESTA N A  HORA!...

« í n  »
ï . l 'O C

DO PROF. ídAGELA CRUZ *

Ailmlssãu ao Ginasial e ao Comercial. Aulas f r á - 
ticas de Português e Aritmética, destinadas a 

que não desejem frequentar outros Cursos.

Informações —  : Diariamente, de 7 às 11 e d »  
14 às 17 horas, â Avenida Rio Branco, «911.

3 0 C 3 0 C >oc > o c > o c r ^

Quer possuir sua Casi­
nha?.«

Fale com Apolò—í, Av\ 
j dn FND ‘■omasse uma atui:- ; Dsodore n. 280, eproihri a 
! ’ ;;o íb° agradar, i.a

■* tr
rrac.csco.

D R . SEVERIN0 LOPES

DOENÇAS MENTAIS U NERVOSAS

'Ea-interno p«>r concursi» da Clinica Neurolúgica da ta- 
íuldade de Medicina du Universidade da Baltla e do 

Hospital Juliano Moreira — Serviço de Assistência 
a Fsicopalas da Bahia)

^Medico Assistente do Hospital de Alienados de Natal)
Consultas — Provisoriamente cm sua resldencia — Rua 
.jOs PaiauaztíB, 1378 — Antiga Av. 10 —* Alecrim —- 

Das 15 horas ás 18 — Diariamente

D R . P A U LO  S O B R A L
DA MATERNIDADE 1ANÜARIO CICCO 

Ondas curtas —  Eletro-coagulação e Bisturi Elétrico
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Praça João Maria, 74 Av. Prud. de Morais, 743 

- * «»
Consultas de 5,30 ás 11,30 e das 14 ás 17 horas 

Natal —  Rio Grande do Norte

de que a Gie cabia naquela 
* alt uru dos acontecimentos. 
| pois quando paraíizei a pti*- 
i ' ida c o procurei para que 
! ’■«' como presidente sollcltaa- 
. *£; calma de seus comanou- 
'!o£; . não o encontrei Km 
mini .a sumula digo todo-f ô  
pormenores das. expuísOcs Cf 
iinpo. Eíif.es atos criminosos 

, "u:minr.ra»n com i\ agrcswáo 
, 'Jonclu: * ,a '.o. :

Vi!

r s i ;  p a s t a
D K N T I K R K I l A

F o rh a n ’s
N.\i) C l .-s r \ \I \ ! "  (/I F 
os m \ m  í:i« u h  t.oui n*.

R I F A - A V I S O
Afiajiito Jeroutmo de Souza, responsável pela R if» ór 

um corte de Brim Tropical, que seria corrida no dia 3 de 
Maio proximo, avisa que a mesma foi transferida para o dia 
H  dc Junho vindouro, ficando como responsável, a sua cs - 
posa Da. Emitia Slmplicío de ^ouza, em Maca «ba, pòr $fio 
tivo dc sua transferencia para Iteeiie.

Irmandade do Santíssimo
Sacramento '

— r  O N V I T l i  -
FROVEDORIA DA IKMANDADK DO SANTÍSSIMO SA­

CRAMENTO. trniLuniU' a toúus os irir^us cicuta VeheravtÃ 
'rmimdaUe o eonviie cio Rum . Vigário para encorporatlos 

de Cm/ alçada tomarem puiie *?m toda* as noites ao 
;'RIDUO EUCARÍSTICO uj. ( ’omunovacâu íi«j primeiro a- 
á versar ío do ADORACa O NOTURNA da Catedral Mc tio

noa dia-* 2-1. 
dc diü 27 - DOitiin

a -

TENHA JUIZO
D R . R IC ARD O  8 A R R ET 0

Diretor d « BoirplUl d « állenadoi

DOENÇAS MENTAIS C NERVOSAS 
Ouhzultórto: Ron Dr. Ba-nta. 210-1.° — Fone 11-20 

Resldêncln: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51

wi

P R . EUCIIDES FER N A N D ES  G U R .IÀ0

c l in ic a  g e r a l
Das íã noras en  diante 

fïei-idencia — RU3 Ant\ Ncri.
ConÃUítorlo — iíua Princcza Jz ibe! — Edifício cruzeiro

— Fnnf* 2202

ÉM<
D R , JO A Q U IM  I U Z

rARTOS v,- GOENÇA3 DF SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A  

Ondas curtas. eictro-cong:ulftc&o — Blstan elAtrlcc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua UUsaes Caldas, B2-l.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 690

D i t  P ED R O  S EG U N D O
i s r  Ï C 1 A U S T *  

v u s  URINARIAS — PROnm UGla 8 SJFtLiH

* :»jr* fi-«l!-:*i d*« Tí*m«CT---lí!M, TETlv* e hidrate«, sí»  Op̂ r»ÇÍA> 
c n'tii ó’>r, íToenps d> uretr*. prr-ttAU, w*mtç\\\%, wnitnals; nezlss 
n rl>ti lí*t»ir*nVi rtpidn au  &jpf.du • RPteln» • «nu

cnmptiraçdf*. PRrtnrtoacßei Uretmaople 
Qslrsne Cn’J r̂tû

Das 15 horas ern diante
Consulttirlo: Edifício “Nova Aurora", Rua Dr. Barata,
241-1° andar, Resldènc a: Rua Apodi, 377. Fone 13-60

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO
DA MESMA

O P t r . f M  ?

6 -

;iiu. iievla Capi:.'ii. a m-JUa:-.-.t 
i* bem asfiiiu üS 1!J iíoru? 

r.â ïI«'rü Saíra.
Natal. 24 d.- AbliJ ik 195i. 
KmrçUio I/iiiJo Uj SUva GiivIon 

PeJn Pru vedor ia

A V I S O
O advogado JOAO MEDEIROS FILHO avisa que 

retardou sine die sua transferencia para o Rto de 
Janeiro, achando-se á disposição de clientes e ami­
gos á rua Felipe Camarão 113.

U S E  O
P R P P

p O P U T a R
B  P  B  n  o

D R . H ER M AN C E P A IV A
( I IM Í 1 .11EDICA — VIAS I BINVÜIAS

• Misultorla' Rln Briirifo. 189-1° — Fone 2477 
Re?lrWncin: Gcnecd Ozorio, 246 

Horário: lô ás 18 horas 
NATAL — Rio G do Norte

*

DR* T Ï0 D U L 0  A V E L IN O
DOENÇAS INTERNAS 

Sspeclalmentc 
CORAÇAO E VASOS 
Etectrncardlografla 

Consultas das 14% em diante 
Keartdênela: At . Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aurehano, sala 103

VALIOSAS OPINIÕES
^MEDICAÇÃO AUULIAR NO TRATAMENTO DA 
SfFUJS — Resultado satisfatório me lem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilia* razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (at DR. 
ALCIDES GARCIA".
"Atostc aue tenho empregado cosa bons resulta- 
doe o Ff-Hflh 9H, prindpalmente nas moléstias de 
fundo sifilitico. — (a) DR. ALVUfO AGUIAR.

P R O D U T O S  "CIL"
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" 

Tinias para todos os fins e seus derivados das cn 
nhecidíssimas marcas "WALKIRIA". "PREDIAL". 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOLIN". etc. 
DI3TRIBUIDRES PAPA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE;

SANTOS & CIA. LTDA.
. AVENTDA TAVARES DE LIRA. Sl 95

y * 'i f i.

RUA NIZlA FLORESTA N, 87 -  NATAL 
Acoitamos disüipuldgres para as praças du 

interior ainda disponíveis

D R . 1TAL0 C A R V A LH O
OUVIDOS ~  NARIZ -  GARGANTA

OTO-RINO ! ARIGOl OG1STA DO HOSPITAL 
-MIOUEL COUTO*'

l.t liilrrnu do Ho^ptUI Sjnt.i Isabel í Ba ta ta) Sfrvtço de 
Prof. itr. Carlor Féru

CONSUI/roRIO :
Av, Riu BiiLnco, 596 - 1 ° andar — Sala 7 

De» 14 — 17 horas
Res. Av. Rio Branco. 674 —  Fonp 2380

DR* V IC EN TE M 0 N T ER 0 S S 0
Rx-Gruealngista p Obxtptra do fl C Aér do 

Rio de Janeiro
tx-Chefr dc Equlpeda Maternidade Clara Basbaem 

do Rio de Janeiro
Cirurgia — Doenças das Senhoras—Partos sob Analgesia 
CONSULTAS — 2íis. e 5fl.n FHríis, das 14 ás 18 hrvas — 

Sabndos, das 9 ás 11 30 horas 
. Av. Rio Branco, 683 — 1 0 andar — Sala 3

*

Casa Bancária Norte Riogranitense S/A
Rua Frei Miauelinho 109 (Edifício PrÓDrio' IRua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio'

DEPOSSTOS------COPHANÇAS - - Ot^TROS F í «V IÇO S BANCAHIOS

D EZEM B R O  DE 1949 
D EZEM B R O  DE 1950 
D EZEM B R O  DE 1951

M m i'11  M O  U i K ’ I 
: Som j  fM-ritin .»t ftf

,\liv*t <■ l * , i .9 ,

Cr$ 48 754 423,60 
CrS 58 4Ó 7 511,50 
CrS 83 791 407 50

G L E S A
G R A N A D O
T Ô N I C A  A P E R I T I V A

NAS CONVALESCENÇAS

■OOQUKRO AN AO*



Labim/UFRN

N U  MtftDfttt *os no mundo. Queira- 
*o e -s e  o u ,  «umw sotMàrlo* une com 
m  n H « .  P  ^eeeefto d* Caridade m< tan­
ta u m  obriga. £’ tamoetn a cerieza de 
fite somos, na llnfusfetn de S. Paulo, 
membros niss doe antros.

montTiiir porOm, que •  mai do mdlvl- 
dualismo *c infiltra com atua fcoqoon*1 
ela de toda» os minutos. E muiia ves »os 
ilIU ttcW W t  acm o 'pteo»*ntir, ace 
mesmo daqueles que nos perecem mole 
proximos, deixando de exercer a ln* 
fluência que deveriamos.

| jn t jicuM  prestava, a w ie respeito, 
um dtpotmenio multo turwso e cí»- 
« n e m e : ...........

” . . .  percebemos hoje, daiainení** 
como abandonamos nossas própria» 

cunio nossa presença entre c‘  
I n  era somente física. Estornas peuc- 

pouco a poucO, em terrenos qu* 
nfto supunha tâo devolutos. Quanto

deevlo, sobretudo etn qneetio de puroaat 
uente com quem eo eomrtv* da dMe 
anoa, asm ao m nm  pdtwaber < ** •-
xistetn essas deformações., .  Tendo tl- 
du surpresas Incríveis, tanta para o ia~ 
do bom, como para o cm irá flt; a pente 
«empre se enfaoa c*nt as peofcoas. A- 
t-ne qu* teto » « “  de náo saber «uvt-
ias". '' .

Bem acertada andou a A ç le  Católi­
ca Brmiletra estabelecendo como pro­
grama de atividades para alguns de 
s e »  ramos, este ano, o estudo de lema 
tfto sugestivo e urgente: o sentido do 
“outro1’ . Pela técnica própria dos oirco- 
tos de estudos, por outros meios ao seu 
alcance, ela vai tios fáser compreender 
melhor o proaimo. Esse proximo que 
(anta ves espera um bom samaritano, 
já que passam ao largo do caminho 
muitos que deviam socorrê-lo.

fu te b o l n a ta te n s e , es- «> «•»» “  “ ! lor* i . ü lor”  dt
nosso futebol: Ribamar —
itoré — Died — Oonsuga -  
Româo e WÜson. N oM aua 
aparecem Vur& — Dirceu —*

t i  D o m i n g o
(Conclusão da 2a. pagina) -a vMti. Obluç&u fostlva flí* 

verdade, que nos vrm do céu 
ir — D£l»uçAO DOGMA** a missa é o grande centro 

. . tic irradiação dos atos redon
Jpibs, Deus e ilouiem ver, jtores de Jesus CrisU, dondi* 

dadéiro, como Bom Pastor Iôt infere que a Escritura, eo
cri*,' cuida e conserva com 
aiftér tõdae as coisas, em ge. 
iwOtric modo especial, porém 
fcdBf pêlos convocados de str\ 

onde quer a salvação
UUO 1 iitiuitiff. fvnir’itil pàttiL>iLÍOVM<, —

rudada aos pês üe uma Ofü
ç£o profundamente social «
coletiva, como ê a Santa Mis
sa. deve ser c sempre será
uma grandeza sempre pron-
lft p nnstadn diante de u3s*

ndSÉ todos corrqspcmdem a ’ ecnio presente de Deus. ffts* 
grtttfa de Deus c se deixam cctando a vida. burilando as 
ilrçdtr pelo demônio. Não obs almas tios seus delrUo». e*. 
tanfç, Jes’us corUimia sendo. cm; ando-as para as ait unis
0 Bom Castor, que morrei verdadeira luz e tuinn- 
pOT seus fíéls que o seguem ' nhc da gloririençfio,*' «v*. 
eduto morreu por todos >* . Gurgel >
Démens que o não seguem. ;b ' — Ouvir a voz de Jesuv
01 felnda não o conhecem con*. frui o maltcm-uo uim-
Héasusdtou para ressuscitar- rosameníe os mandam t rn.i- 
nds Cdm èle. ç nos espera nas as virtudes, de modo ospect:.! 
pastagens eternas. Pra cordt* a obediência mesmo qunnclu 
nuâr-Ihe a missão ru d en lura muda. éskc c o mai;' bela si- 
pélB aplicação dos frutos d cn n l que sumos do Pastor. Ou 
suA Paixão e Morte, deixou‘ vir o Papa. respeitá-lo. de. 
u '.póstolos chefia du-ï par St., luiriè-lo com amor. forre '* 
* "dro e seus sucessores rom ponnendo ao .seu ùU'-o * -
as auxiliares. Temos assim j seria de mim. se ná ;i vos r- 
Papa, os bispos e os sacerdo-1 masse?" Pio X Ouvir o 
te» —  todos ministros díi Bispo. que. p*Ja voy. e js 
CrUto e Vlg&rios de seu a- ! rocos. pode dizer com 3. A­
mOrt que deverão cuidar das '■ "ostmlio: “Que scri.i de mi.n 
.velhas existentes e salvor st* cu fosse para o "éu. scOi 
multas outras, que estão a- vós?’'
lnda fora da Igreja. E por : c ' - E rezar pela conversât, 
elas devem rezar e trabalhai, e perseverança d>.s ordruf 
pafft cumprirem a profeci.11 para que. “ arrancad js dos p? 
de Jesus: todos os fiéis nn**rlgt:s da morte perpétua“ <■

Dia Liiurgico
i HOJE
SANTOS CLETO t  MARCE­
LINO

São Cleto foi o segundo 
sucessor de Sòg Pedro 
<75-89) e São Marcelino ocu­
pou a cadeira pontifícia de- 
286 a 304, ‘ -

a m a n h a
in DOMINGO DEPOIS DA 

PASOOA
SAO PEDRO CANISIO 

MISSA
tAr\ TT ("IncéCí Mi««;.IJtipiW «dltf * + - - - —

A s  m a is  fo rte s
ta r ã o  p a rtic ip a n d o  tto  tt it a d io  J u v e n a l  L a r a a r ­
n e , d o  to rn e io  o rg a n ia a d o  pelo s im p á tic o  clu b e  

--------------- m e n o r ----------------
O grande público esportivo para lutar até o final em ; alta — Paulo Pinto e ruto 

desta capital assistira a m a -: busca do rico Trofeu. No ciu j Assim sendo vatnos tet um 
nhà o festival programa- \ be colorado ternos os aze* festival no dasenrotar ae lan 
do pelos colorados da aegun-! como: Zesilva — Luzan -  j ces «emadonaia é partlâbs 
da divisão. Franklln — Joseblas —  Pau bem disputadas, dado ao pre -

Partidas das mais renW- j lo Omar — Aurino e Mota 1 paro flstco e tecalco de ca
No Vila Lustosa aparecem Uja equipe,
Gardo —  Pernambuco f Todos os esportistas Nata 
Borbozinha — Rubens e Va > lenseb1 devem domingo 
rela. *ao Estftdio da P. N. D pa­

drões da pelota, como sejam: j Quarto jngo «  0 ulUnio ck> j ra asákstir o desenrolar doe 
rreze, Ollmplcus, CIAT, In - festival—Treze versus Maua, | mateiw e aplaudir as joga* 
iernacional, Atlântico Sul, eqi3 grandes clubes do A teadas de classes dos seus atie-

das, onde estarão brilhando 
tudi os seus altos valores do 
futebol Norte Riograndense 
os mais categorizados esqua-

Ä O S n E M
R *T 4l. _  gabado, 2g dc AUii

UM■X" a» ............. ............ 7

t o n  ta W »  as t aws
4.15 HORA6 ^  ado Pedro W W «
4J0 HORAS — Bom Jesu.-.
I  TZ CaUídrsü. 6uks;dtm, \
S30 HORAS - Convento de .Santo Ant,,- ,

Miguel Coutu. Capela ua Sa-oaua i  ,'v  f ; ' 11'1 H^Dital 
Pastor. ' ' 'lUíUM, gom

® HORAS ■■ ( atí-dnt! Kjo f*r*í . <*., ,....  -rr/inlja.

tgapó, Mauá e Vila Lustosa.
Encontrando-se no primei­

ro jogo da tarde vão decidir 
a conquista da Taça, o Atlait 
tieu Sul versus Igapó Este 
Jogo promete ser bem equi­
librado dado aos tetensos 
preparos que tem submetidos 
as duas equipes,

No segundo jogo Irão me- 
iir forças as equipes repre­
sentativas do Ollmplcus o 
raAíasni& do futebol subur 
Oanu vprsus C. I. A. T, 0 
homogeneo conjunto forma 
do pelos rapazes do Centra 
de Instrução Almirante Ta 
munda ré

EfmB partida promete í-Ct 
a mais sensacional da tarde, 
dtvido ms inúmeros azes ao

crlm. O  Treze tem em «UPa to s ,.

Assistência obstétrica gratuita
A:u maternidade "Januario Ck xo ", (juui’do a 

pcuxiotusld não fui' acoinpanhuda. pelo ute- O

Seminário, Patronato. Abrifíu wr -J IM r ----
São Lucas, Salcsian-s. J 11 & Saúd-
, -8’30 HORAS -  Convem.) tir S^niu 4 i ,. 0

sus. Sáo Sebastião 'Baixa da Bf lc/a. r n 60(0 
to Antônio, Çoiegio No^a arnho.a (iy, ' qh?!®? 
imaculada Conceição. Muiernidade Dr-iunĉ ', Col̂ Vj

Õ.45 HORAS - - imtiiulo Padre JuáJ M,n, «... .
7 HORAS Ciitedrul. 8ão Ju.|,s,

Familxa (RocasÍ, Etmcandario Osvaidu Cm/ c" v u 
gentos, HospitiM MiUtar do Exercito ..vi ^  "at'-
Patronato *só«o 1." Domingo» !| RUnVü‘.

7,15 riORAS - Rosai io
7^0 HORAS convento c't- Souto nnU-vu .. 

nos. Sao Pedro, Laqõu Sêca. Praia tio Mr;,, "

Beleza
8 HORAS -  Santa Tereziuha. S; o Srba ;tF-«(
I ■. Abrigo Mi-Jo Matos, Hospital Miftui-l c ò l i t o ^ 1

Acrca. ^ÜUla «'s'.1
83Q HORAS - -  Suo Pctíio, Salesiainjn, Bom jocn,;
9 IIORAS -  Catedral, São Pedro. Punuuiinm 
Pedimos aos Revmos. Srs Viários c Cawlãe. qyt. «,

hpuvor alguma munanra nos infuvmoia i),!.. tçiofonc

D, Eulaliq Cqval- ^OrCl l©r
canti de Álbu- D O O llibuS  
querque ! Tof.u iotit hoi- 

vencer as 
que

Píópria. 2a. oração do Dev 
rningo, 3a. da São Pedro 
Comsio CD, Prefácio da 
Peu. coa, ultimo Evcmgeiho cu«ro"que possuc caca euui q  M A RE M V

s\ dico. a assistência uo pttfio acra dada pelo O u ï 

j íetnz Maria Aparecida Fronça , S E M  A TA 7i 

n  M A R E M U N E R A Ç Ã O . D . Maria A parec ida  Fr

. fii
'Ü'

ma’ fe& Igreja -  a Igreja Ca-
tóüeà. 1

I I  —  APLÍCAÇAO MORAL
09 sacerdotes devem m «* 

trtfr-se bons pastores. st*pun- 
CC o coração de Crisln. E o.i 
ra:ÍSsq êles se esforçam. Ma-, 
também as ovelhas lem seus 
deveres a cumprir, ai — Co­
nhecer sempre maid o Pa.no?, 
estudando com fé a Kdlrdão. 
o Evangelho, o Cau eixmo r 
e. Igreja. Quem já leu u*«;. 
Hlétôria da Igreja? Vimlllur 
não a Ura va de sua escrivã 
nlnha. E a quem lhe pergun­
tava o porque, respondia -

a História de rniuhn 
MãeV* Quem sobe os pon{t .« 
principais dc nossa Fe c é t-j 
paz* de a defender0 Quem lé

obtendo uma vida nova. frua 
mos os gozos eternos." (M is­
se'

.... .Assim sou;.
I’ . L. iinoneiU Gadelha, diretora do

do Domingo.
SEGUNDA-FEIRA 

SAO PAULO DA CRUZ 
MTS5A

Mi tco Pr ir r  ja 2a. ora 
vão de São Vital, Prefácio 
da Pa?voa.

pc.
No terceiro jogo ' Luta­

rão Internacional x Vila 
Lustosa: bom jogo dermo e 
preparo das duas équipes. O 
Internacional colocará cm 
ca npo um quadro perfeito

Faleceu ontem. í * I3.it?,
nus La capital, na rcUdcucia
de seu genro, tír. Djafina Ma
rlnho, á avenida Prtidçnte d«
Morais, 815, a oxma. .ua. rju
lana CâvcJcsüti ííc aiüíj-

v f m  KTVUTJ i ! hberque, viuva do sauíim-o ca ÄAOT AAAHG-Vjplt&0 do E?tercíto p„j10 C:i.
Maria Aparecida Frun-C\\vs,C!ínti " c APouqucrrj

j Um cosapso cardíaco vl;u 
ça é chefe de Enfermagem Obstétrica da Fucut- ■ pnvur a sociedade norte r!o-

dade dc Medicina dc São Paulo, veio a esta eida- O ^|UL!!.a rt"

dc organisar o Svrrico de Enfcm fugcm  da Ma­

ternidade, e oferece os seus serviços á fam ilia

AUÍJ

4..- Ü
por

i-M iivuciu.s uídira 

’■c:>ah'i> '■!<!: dt\s piT;;rn-
lc‘; i:tJii=o vi:', iir-. tiiiüvi‘1 nav-

?. O ttl=!ilirüliti ,!.» ÿj,
iiii1. d»' qm o .nt.m lião |tu.s- 
■ ■ u a u :■&, nr n imiufcã.iw]-
I u i*t‘ riu iL:r:'r,,i ,y.
Ul-lin iV:.'1;. o ■ 05tC-

líii.nh *) pi-* y- ■ "V.; n v;;i

JC Ã O  WILSON MENDES M EIO
ADVOOADO

Kscrihn l'i — Aie »  Ida Duque de Callas, 254 — I • 
ItesIdcnrU *— Av- ttod'-iguea Alves, 774 — NATAL

natatense, SEM N E N H U M A  Ü E M U N SH A ÇA O ,

, 0 , c D O < rrz> o < zd Z L > o c

V
O

I!
_>Q<___J

Ivan Capeletti, i nem ao snu delegado, a data 
do embarque de S TS , jjor-

Aiminma que vive
|iu»s cercada da csiimn c ao- 
icuidaaos oc umo qianrj' - 
iitiiStrc irmiiia qup ria. u-.--. 
der.tío multo cedo o marino 
soube educar i- oiicmai rr; 
luta pela vida. Alem drss;i 
qualidade, que lne asseguro1! 
uma velhice tranquila e íc- 
llz, dona Eulalia Cavr.ic^n-. 
sempre e cada vez mais de­
monstrou um proíuuuo sen

1 ? NMv:’U‘i
í-o nur íuCT.'. ; 
ecid.id'' (vir. ; 
jïr? 'Ui ! ur..l d;
oe \>r-:

'id:, n:\ íuz dt 
fi ■:,vj<.*çãü Sv- 
:n: t/nribilitía-

r„

-. ti
ric'da

. ;jy nu-sso íE-
;■ viruKie iníinUa di­
pt)) enu! .ianedori;-*

não tionheer limites

!V, J.tisti.vV'î N.’çrclt’tnt

Sociedade
:a. pagina?tCcnciUíraa cia 

Maria. For êsse 
oS pais da rerem-nascida ser* 
dt inititn cumoiimentados, 
CASAMENTOS:

Realizou-se, sábado úlU- 
iiicmu, na cidade de Golanl- 
nha, o enlace matrimonial 
aa st nhurinhí'. Maria Sl-

Grupo E&coÿir "Moreira 
Brandão", com o senhor Lub 
Gonzaga Barba lho Grilo.

motivo vêm aSentc Municipal de Estatis- mc?ou a agredir o atleta n.

T E A T R O
Brevemente estreiará o Teatro

Operário
ví’IV: nuiim dl- ■ esjXTfltido-se que o es-c  on formt;

ul;ado pcin imprensa, de-jocíaculo revis'a-se de muito 
ru pjjiréiar. nest.:; capihil. ‘ brilhanlisnm. 

í r ;'.',.-o Oocrário. sob a di- 
’ct’ãn do h'iiî.rologfi Mfira Fi 
fes

O iuivo grupo dc amado- 
isnio sc apresfiiiará com a 
on#diíi "Comur:i-3C um ma.

da
rr

ÛlartamcnU os Evangelho.* vjfí:v,;. ris aui/jTia. cla coi, írÍ*VL ”
corto deseîitra Tirnio XV a arado iHiîor uonL' -:r il! lOO Jo-
r io  X II? “ Ignorar a Kççrt '.c Wander le:K- n C|urm ::rra.
turs é Ignorar a CriM<a:" - ire,: Pda urn!r ti’.̂ Lü h am t■nu- ■
tílzla S. Jcrôniivio. Fa /.tim« -f-in
Uso na missa do no^ij CXl'.- T-K'ifi.* Cf. i: ie^r;mi! t ; t - \y 0-
têncîa? “Uma miss» dü nere- f':- .V> sen’ io1 er: tit j-: aa-
jqç postulação tîwe ;t |tri* néi; nue îhi ■ i’ur;u fj cul Jlia- .

X lV )—O ÎD D ALISTA-- Braub .) ravülesnti foi umO il4‘ssas : I

O desempenho Lslará a 
erren dos operários da Eslra 

de Ferro "Sampaio Cü*-
' iscoll tidos para inte­

grarem as figuras que ur­
dem p sugestivo motivo da 
ueça.

ântofiio Soares Filho
ADVOGADO

Av. F!ci!;t*io Pcbfoto 812 
Fme» í 1700 — 1722

Uca. 8 p. ponta-pés-até prosta-lo
Ns residência da noiva, rc au chão completamonte re­

alizou-se ás 5/2 horas *> iol expulso tambont,
casamento civil, servindo de 001 mim. e quando saía cur-

j  n i tanto. jL sua chegada a Nn-iCcnciusao aa 3a. oagin.:) . . v . , . w
„ i tal. era por todos oesconne-

sofrlda pelo atleta n. d a a , cí(.Lt Assistência «  sua pes-’ nmenio religioso, refidi^o 
Seleção paraense, p eo  a t i e - l ^  hoUvç bastante, prin- tamuem na açao du t uridaü»*.
a n 3 da Seleção^ rogrun- • Cípallnentr de Dcie^udo uu auxiliando e manícnco per 

deiise do norte. Este último pA ‘ ,FEL c áo secretário oa FND. .‘-C)e5 cm IílT0* ae L’ , (jcraajf jornais de prienlacão
Admira nos êle huve: perd! - 1mlIIas P°bres e dt> icalolica, d., »rssil f do
do os sei,tidos Oopji» (lo pou- <■'* n5sut™ '''“ - ‘ w !,«clr"' es,i' Puiidcando,

con ira de ura criminoso, co-

CINEMA
A OKDEM a rvcuiplo rios

testemunhas; por parte do 
noivo: o snr. José Ferreira 
de Carvalho e sua os;)osa, da 
Amália Grily de Carvalho ç, 
por pajte da noiva: o sr. 
Luls Guimarães e esposa, da. 
Clélia Gadelha Guimarães, 
representados pelo sr, Ben­
jamin Simoneii e esposa, da 
Emilia SimonettJ. *

As seis horas houve o va- 
sr.mrnt-o religioso, na Ma­
triz de Nussa Senhora dos 
Prazeres, sendo oficiante o 
Reverendíssimo Pe. Nivaldo 
Monte, servindo de testemu­
nhas. por parte do noivo: o 
snr. Nilton ãa Rocha e espo­
sa, da. Vanda Vandcrlei da 
Rocha. o. por parle da noí- , 
va: o senhor Ubaldo Bezerra

regado para fora de campo.; 
i>ii policiais; desvencilhou-st 
e correndo em minha cur:*-; 11 
çãt* apanhou-me despreveni- 1 ... 
do desferindo um violento1 
ponta-pé que atingiu-me nc j 
altura da bôea do estomago,1 
prostando-me sem sentidos. ; 
Somente nesta hora é que o ■ 
sr. representante da CB1?: 
deu-mt. assistência, fftzmdo- 
l!i(: conduzir ao pronto SOr.ur- 
ro loraF*, .

tí — O Juiz, depois oe 
um sxame de Roio JC por qm-. 
ya-isou, ficou sabenao que.

atualmente, ananclos de ci­
ta -pé e Informar üe Desde a hora tíc neu raie . nemas desta lucrHdade. Isso,
sacordado -, que somente nu* cimento, assistido pelo wmo ná() significa absolutanieníc 
our ln hwr.. apareceu o Ueie- (paorc úmBerio Oaivão. n.. j »*•*; “  " to e «  f S  ?! 
ga. f. ca <7BD. a .. esm. -m ^merosas famílias foram vUj. pe;SOas Interessadas ua orb 
nticiãi- d&s arabin-ü Capelet-flar 0 seu Corpy. em cuiour.á entaçãu cristã sobre us hl*

ardente, alem cie oiua.s pi-s-; mt->. devem jifmurar a sce-
_____ . * cãv competente, cm que este

. ... st-c.7. numa corno.co.^.» i:u - . joriW, |>û ica ,is censoras
. menagem. Ü fcou f iu r m  rvt- errai mm ie feitas

aconipunhamcntu. ; pcbi Açao r.ii.iMí-.i tírasile-i-

RIO GRANDE ~ Eons:
15 31 -- "O  Filho de Robin 
Hccd/' ás 15,30 e 20 00 
ras.

Paro Adultos.

ás 15.30
não havia a tão fn lacta i-r,.. 
tura cio ligado, não scuao; Maria An ten ml cr 
preciso ílcar de cama muito; 01 20,00 horas.
'empo. c  preciso qu^ éic Acsitavel para Adultos- 
saliente que o público nao; SÁO  LUIZ —  Fone: 2d OS 

. . . tem culpa das ocorrer.cia»  ̂ ' A  Legião In vsncíve lfc
c da. Aydcc Monteiro Dczsr-: n J| também que lhe faltou i 15,30 e 20,QG horas,

assistência e que nao foi re- I Não convem a menores.
ccbiclo cm Parnamírím. Rcs SÂO  PEDRO — 
pondamo?;: a CBD, no sw-2ü-14 --  "O  Luíadcr 
costuniPiní mono dc agir.! !5 30 o 20.00 herar. 
não informou nem a FND Para Adultos.

—  fP-andc
siUndo o feretro da ic&iucn* 

^ *^ *7 rc la  do ch. Djalmct Mvdnr:': 
as ü horas.

A pranteada exunu. ticixa 
 ̂ os seaulrttc.i filhos: ;-c:nat’.yi 
Kcrginalrio Cavalcanti ce 
Albuquerque, que está ou 
esperado liojc, viutio do ia:*. 

J desembargador Floria no Ca­
I valcamt de Aibuquci-qm-,

Jtíi

ra

nv-

REX - -  Fqne íI-72 — i membro do Tribunal dv

ra.
Na iTsicií iiCiã òo noiva foi 

sorvido um cocktail, cum 
lautú :v,r cít uuues c 
gados.

Fcne-:
Cl;

Sal-

tlça, general Sandoval Cr - 
vaJcanH dc Albuquorqii,’ .­
viuva G rr /icio Cd va lean: 
residente no Rio cV Jone!to 
d. Da lila Cavalranii da Ho 
eho. cUiiOda cam a si Atri* 
des Rodrigues da Racha. or. 
Wellington Cavalcanti Jv Ai- 
Vmquerque. residente :•“* fíu.- 
cK J.mciro c d Cclhm Co- 
valcairi Marmho. ca : na

: F U N D A R  £  M A N -! 
T £ R  U M  J O R N A L  |
D E S T IN A D O  A E S -; 
C I.AREC F.R  E CON-! 
C :R E G A R  OS E SPI-i 
R IT O S  L ' EM  CER- i 

T O  S E N T ID O  OBRAI 
T A O  N E C E S S Á R IA  Ei 
M E R IT Ó R IA  COMO! 

‘ L E V A N T A R  UM 

TEM PLO  —

>í- V

(_■ Mlpicl.O 
[1; , A

f...

.t t
r li I.- -

*■111
- :a -

revHaçõcs explo^iva^ da pratli .ahdaclr cultural, alma ahrr-; 
ta pfera as tempestatift das tu ;»s, idrahsta de imen^us vò«s, 
imaginação poderosa, ubri.t d; ami.jo, haiihadu t|** civismo.

Filho dileto do riruâ-i en1 «ducado. mtdc acuas 
tio Río gigantesco arniniassan . nus ur *-. da rmiu.a 
têitcia do espírito nacional, at; ando a rua terra c rorrrriln 
a sua.fteittc, forma alada do iirniUinn pai'in* era 11* ‘ ‘
to tia píusaçeirt srandiosa ria murifiadc e do clima 
no, para retemperar, nu mui ou • -m lo, :r. I’Ocruiv.s v - mí a 
sa* do seu temper;.niei'.w- de t *i*í ■■■ta. a  ̂ suas id, i i - ite ;• i 
ladino (la liberdode. Ileduado : ■ lí CaU*-.! ao <-*■;? m«■ ï1 r a 
sua fé. (31 )
X V ) — A sua vida sentiment’ I t ra prohimiantenio ligada 
SOS destinos (In SCO torrão na at

'Algo, bá mesmo de um pantf ismo orientalisla. <U’ uma 
impregnação damituiíma. na t irr.ia menial eoni »pir re v o ­
te dc estranho colorido, » qe »grafia spiiiiiucmat (la(;uela.'i 
pairásens, onde viu primei os dias, a natureza atteste, 
a vida r os atiadro« dos v-ríí, s  our iarrtais seriam c 
cldbs1. Mqltli, a inính.i querid:- terra Anui. <> nu 
Aa *$ff&nCfà. u meu socect» da Vilhii e.
"QuoCÓ acrorar, aqtn a minim tiundeha du Kctoinhuintit 
"M iÉba tíTfa! Que não me a í rem' í|uv nãu me a roubem* 
‘«Daqui, levei as primeiras peiFns ao templo ria minha reli.site? 1
—  O Am«r, o Direito, a Hum; tml.ide" '32:t

Belo c mafinifnu c--Mlo i c prosador, m s. -■ ■* rciu i■» 
rlcd* f  esplehdiílo floresecr rie -mesiu de sentiment tliMim do 
eaRÍrite contemplativo, — volt. tlu para a memõrút r o trm- 
pOjhÉira a evôearão das poder 'sas iuiacms drsscs di.is per- 
dwwT tio siérre«. quase apagr-das na distância.
X V t)j;—'G  HUMANISTA — O auc purém. e mais inipr«s-i«- 
návot, no* caminhos da sua cultura, é a ctuberáncia riu seu 
tmlcnto, a cseeprlonal víbracà » da sua inteliNéiu u. do seu 
f 4c visualidade oanorâtni *u, lapidada na «ua obra li- 
terftHa, cm traço« vijoriwn« d i revelação rir s«a sensibili­
dade art Ultra s do pmlu i i i . u - *  Ut;’ - ’ 1'« t ‘f ' ’

Província Literária de e- tjimil» t'-'i'A ílecAulJi-

9
M á  c e i o
Monumentos, datas e inscrições

R NONATO
O privilegio da sua in te iUcnc ia e u esplendor das suas irem não tlcset u ás ruas da pja nicic, porque sempre se cs 

Mobraçues de homem genial dào a «ua vida os Instante'- pelhnu na convivência dos clássicos, nos domínios e pccuHa 
tu;-;s preciosos, as horas de maior Intensidade, entre a pa- ridades dó ireeittie idiomático, enfim, no exemplo dos qoc 

m estiur- \:ivrn rtu trihut» e ;is cmocòes dn poeta, para depots, entre- melhor têm sabido cultuar o património da Ifngua, as for 
u ta; si « infinita ternura dos seus temas íntimos, á lom- ; ?uas d« aticismo e as fulsuracôev da retórica.

ih au ' o — dus i)i;ts que s« furam, ao retrato das pessoas e à DêMc m idu, seus livros, que bent poderiam ter a lean- 
im. -ïcui dos lit ros. ò\ reminiscências da mocidade, a doce |t ado a simpatia c a consagração de um grande público le 
• nib™ arnica, coe ele recordava srmnrc —  com entusias* Unr. ainda dormcoi, esquecidos, esperando que alsum uia 

*v\'tílJV manifestações do *«u afeto c tía sua saudade. j num aspecto dê revisionismo de valores, ama reparação dos
~  ’'abida aeora, escrevia cm certa êpoe-a. cm que homens dc letra dc Alago«*, vrnha dar-lhey a dl vulsa çã« 

dai;i ;is imcsiicacoes du filosofia du dircMo, cm meio as que bem merecem, e que há tanto já devia ter sido feita.
*■ n juriiitcíis perdura cm roeu espirito, como Uerradei*1 Futre outros, merecem i*m rccbtrocspecia l: RRTN*n
;:i íbthfti dc um >*>t poente, escoadas dc um ter tu. aquelas | tM) SOM ^  poesias; FGOISMO   romáhec: kXODO —
,|:w ' '  «in lui marias do "< oracao”. lâ-as na minha infanci« : poemeto; VIAGEM DO SONHO —  IIISTQRIA DA CIENtT \ 
vvoacad.i para .* iunumuuu c dc maneira que os episódio* —  estudo de Dante; O .MONSTRO _  romance.
'* " * * * dami ni tana ram avant míuha v e rd c X IX ) ~  O POKTA — A poesia é, porém, o Imenso hori- 

ii V!;i ceitm uniu grande voz thutsbuhula a « longe, pelas h r i- . aonfc «esse espirito dc dimensões da universalidade na eon 
ni< íi' 1* «*««as tic Napoies" t"3) j rep-40 t)<> pensamento Bráullo Cavalcanti foi um grande

S v i l  ti 1 ^ - 1, . . » . »  .  . . . .  j pueta, um extraordinário arquiteto de harmonias, perdu*
0  R l l^ R  ™ Seus trabalhos de flccàu, em* Lirio de sinfonias inaclbada^, compondo verto* masntftcos 

( ur.i iir-riiL «s, tu-dem figurar entre os da motma meo la, » entre 'susicnidos soberanos" r ‘ bemóis cumpastlvos" 
aiLiM » de uni M. - imcnto literário, nus moldes da boa rri- 1 A DDK AOS ALAGOANOS, por esempfo, Merita dois
1 ' ' ' '' "  pn i ’leu-- il« HM) "-i rilm cU i.iib». vltjil IÍM|íM)i um̂ cs mb '  «ir sli.i illitrlt- t.líi r moa i;lnnlir;uiiit A tem

: natal, cuja imagem lhe servia 
i lhe as bcle/.as. ,t  ̂ .
1 ‘ Ave. quadra QUC vens l iu-i-a de Iturí *
A vê, palri.i formes:! . . . .  aA m ais fortims-a tio* s da la tn a  ri.» » : 1

t IIARMOSH N C im> s„ueh. .*<lm*> " mi .h<il , s
I invejar, cm comnirw.ao, a*^ p im , k» i.is 1 
iii-v ibi eêncru.

da

I) pi.lire It.irmutdiiíl !< iaa' ; ’ *
A voz d;*- Catedrais r -■»>«' < l,V‘ 11,17... 
t VOZ dr quem murrcia ba miid'  ̂ "■ 
Kesuscilu rid« a som ua* !l,i"

Tem |oIleus sus-CIlidu* adicraiu1* 
l; bernois compassivos, .isiui-i-nl"- 
fumo mie fiiiarda lúsiibrrs irr.in«*
Na morbidez dos hinsu'd*" tmuneoii'-

Ve/cs o ha rittiui itiin um dn ui '.m '- 
>ent mai' a contulcmia om- ♦ 1 ' ‘ *
permanece no • «ro abaudcuuin

I'm ri ia ioino a volta dt ..........
,\unl solo di- alvoradis e dc Um *- 
hompe aleiuats »

-1 «
lir.iNbt'

I’c
t :iN.t'i recurriii entra comparai t« uiac- » 

vu dl- Aliénas (j;,i reverenciar .1 mcniMfa OC 
laleantf. do que aunde dus pr'C nb>i|s (M r  ! ' Lc<rd)
de Green de Mlvsilaneoi. que tend» ittsvioto " .
Byron, na m n n u  criima, entre «s ri'*' b' ' l1'- 
viajantes que lhe*. pereuntam quon a » aq»‘ * ‘i 
nome lã «  estranho, respondem smip'r-rncoi'
’ FÏi um homem lur.i ion». que vcb» murrt r >- ' 
qye amava a Uberdade", m

. t ur.i la! « '

jitn-iu. 
iiiiba **

|,in ia. P«11

, lia-101 a'

. f l T U Î f l b



Labim/UFRN

Lembra o dep. Aluisto A lve s
IMO. 2A — Rm seu editorial da 'Tribuna da Imprensa"

0 deputado federal Aluislo Alves sugere o seguinte, a pro- 
prôito do problema do flnaneiamento do algodão:

Temos ouvido multas sugestões a respeito. Mas, até hó* 
í* a que nos pareeeu mais conveniente foi esta: o penhor , I9DVA¥ORK» 2» O frwu 
agrícola ao cuidado das firmas sem exclusividade, e com Internacional para Socor- 
»desconto no Banca do Brasif. Em ontras palavras: se o ro & Infância aprovou uma 
Banco não têm condições materiais para fazer esse flnan- .verba de emergência d e . . . . .  
fiamento, pode faiê-lo indiretamente, aceitando operações ^  m  dó!ares para auxiliar
real Iradas pelas firmas idôneas, que, na atual emergência, 
funcionariam coma bancos particulares aos quais o projeto 
do fiovêrne. ora no Congresso, procura estender êsse tipo 
dc negócio, visando o incrementa da lavoura e da pecuária.

Esta solução seria igualmente adotada para com as

Recursos do FIS1 para o Nordeste

a  mais de íod.ooo crianças 
e mulheres na regi&o do Bra 
sil afetada pela sêca e ou­
tra de 8.000 dólares para

.. t MêA -

combater as prógax de inse­
tos na Colômbia.

Estas e outras verbas des­
tinadas a várias regiões do

c< operativas e estabneciiueniws de crédito qiié S dCScjas- 
Btm. Porque de uma coisa fiqáe *  Nação desde já eerta: só 
h.iverá safra de algodão, em 1958, no Nordeste, se o Ban­
co do Brasil compreender a egise económica evn que se de­
bate a região e adotar providência* de largo e Imediato 
alcance. E outra coisa não ppdemo* esporar do bom sen­
so de sua direção. ,

Dopittúdo 'Aktfoto

Oração "muiio forte 
e m u i i ò  c r u a "
Discurso d o  Cardeal Dom  Jaim e Câmara

RIO, 28 (Radiopress) — O» do nos comentários ióhgü# 
t matutinos dão ainda todo [ trechos da oração do arcebis 
| destaque ao discurso pronun no do Rio de Janeiro. Dom 
j ciado, no "Grupo Escolar Lei. j j ajmc falou com muita vee- 
Mf.0 da Cunha”, pelo cardeal

A  Cruzada 
Dem ocrática

mundo foram possíveis ae* 
▼Ido & aprovação de uma re­
solução apresentadas pelos 
delegados do Brasil, Ceilão e 
Buiça, retirando a verba de 
a.227 000 destinada k Chi­
m . Essa soma ê o restante 
de quase nove milhões de dó 
tares separados para ajudar 
a China em IMS. Em 1^49, o 
gpvérns comunists chinês a- 
tiurou seu acôrdo com o Fun 
do c desde então o dinheiro 
permaneceu intacto. O dele­
gado russo leu uma carta do 
govGrno chinês declarando 
nulo o acôrdo porque o Fun-

M n  uli fe
Islírêl A Misicí’

Terá Uigar, amanhã, na
Escola Industrial de Natal, »

. . „  , , Avenida Rio Branco, 743. nes
ra qaa dote mH votem ^  uap„ al a tprcelra auIa de

"História da Música", pelo 
consagrado mestre Luis da

RIO, 3$ (Radiopressl — A 
"Cruzada Democrática" en­
forma não ser possível ain­
da qualquer prognóstico, sõ- 
bre o vencedor do pleito pa­
ra o Clube Militar, adian­
tando que sua maior fôrça 
está na Marinha, onde espe-

na candidatura do
Etchegoyen.

general

Jaime Câmara, transcreven-

para
o Rio Grande do Norte
Cabograma recebido pelo Eng° 
José D'Avila Lins -  Dez mil socos 
de milho, cinco mi.í de arroz -  Três 
mil fardos de xarejue e mil sacas 
de farinha serão recebidos breve-

rnênda e ao terminar disse 
que talvez tivesse sido "mui­
to forte e muito cru»" sua o­
ração, mas "hão podia calar

se dcanle dos fatos que es­
tão acontecendo com geral 
crmseníimento da sociedade'

MOSSA ft OFlCfNA* BS Y AO A?** 
BfUJIAOAS COM MAqmXAV 

modbkxas 
—  PARA !----

Confecção de qnqlfqusr s m l-  
ços grafico» e de fAttTAÇA«i

NOSSOB PREÇOS DEHAP1AM 
COMPETIDORES

Câmara Cascudo. A aula se­
rá Ilustrada pelo Cõro Orfeô- 
níco D. João Bosco. dos Sa- 
lesifcttos. Dado a importância 
da aula de hoje é de se espe­
rar que a ela compteTeça gran 
de número de pessoas inte­
ressarias no assunte.

mene 28deAbrilde 17 52-28 de Abril de 1952
d:-. Capital do Estado e do in Transcorre hoje o segun- conseguido uma data de ses- 
te/ior, gêneros em quantida-;do centenário da bênção so-* marta na referida serra em 
rir talvez suficiente para nor iene da capela de Nossa S e - } 1742. tinha construído várias

m

i * Euho. J. D’Avl1n Uns a­
í >N:( de receber um eabogra
uri ilo Rio. remetido pela . . . .  ,
contadoria Central da c  A - ! m í]izai. a SiiUacão de dese-!nhora do Rosário oonstruida casas no local onde se acha
N informando a remessa, pe í * * , . na cidade de Martins. Em a cldace.
. ..... . Ma q. ilibno criada por força da ^   ̂ _____  ______

petmha, por entre as mais 
vivas demonstrações de fé e 
as mais vibrantes manifesta­
ções de Júbilo dos serranos.

Riam muito Justas as ale­
grias daquele povo. De all em

úy "iiSõ observou cs princí­
pios dc soberania nacional” 
ao levar a cabo suas ativida­
des na China.

Homenagem a Santos Pwnôpt 
Paul RemaiHer convidará J. RBVês 
nara as comemorações, na P r M
M e t r o p o l is , as —  p « h pnwiraos d iu , com o*ERRi>i-—  Paul provimos 

Remadier presidente do Con xador João
selho de Administração da 
organização Internacional do 
Trabalho que velo ao Brasil 
participar da quinta confe­
rencia dos Estados America­
nos deverá avlstar-se, no*

com 
Neves

toura para convidar o Brgall 
em nome do Onverno dá f i u  
ça para as comemorações -■# 
serem realizadas, broóanuiu 
te. em seu Pais em hopont- 
gem a Santos Diimonl.

I  -  a  issislra 1 kMeiWfl w  is Miaftes lhe 
2. • II Wffih ii Intolti Riiesettií t st. Etala Vaie
RIO. 28 — Radiopreas —

Afendend-j o convite dirigido 
no Presidente da Republica 

para assistir, em 8So Paulo, 
a primeiro de maio, um gran

de desfile de trabalhadores 
em comemoração a referida 
data em homenagem a sua 
pessoa. Getulio Vargas deter­
minou que o Ministro do T r* 
ba lho Sr. Segadas Viana o re

p. esent&sse, pois tem couitfB^ 
missos no Rio de Janeljrp. " 
H tnistro do Trabalho vlgjl 
dc avião, na quinta 
deverá estar de regnUMO go 
Rio antes das 12 hora* }
---------------------- - . — --d

O  IQ B N A U m O  r  
i UM HOS VODKBBS DO 

REGIME DCM OCRATt 
] C O . -  Bow l— .

(Moo M M ,

E É É 3 É  nr Y a H

jaiilãf t  ConfratsrnízaGãB k  CsslaÉS
Como parte do programa j tr s Cortes, que dlSSe da 54- 

comemorativo do Dia do Con Ujíação de todos os coQtohl- 
tabilista. que transcorreu a 1 listas natalenses pelas ífStaa 
2.j deste, foi realizado, saba- do seu dia, parabenizando, ao 
do, um Jantar de contrater- f i ml de sua oração, o Slhdt2 
ntzação dessa laboriosa clã&£\ c:.to dó classe. P&lártri^ ifen
em nossa capital. d : , sob aplausos, o con » f l f

O agape. que teve lugar no j R^ginaldo Teofllo d »  B t f » ,  
restaurante da Praça Pio X , ! di firma Comercial VNfa* 
decorreu em ambiente dftjdik Lo}.>i.-st dr. Romulo 
franca cordialidade, com pa-; di rlei, representante de *T lt- 
recendo inúmeros contadores, j buna do Norte” , contador Vii 
alem de representantes da jd im lio  Fonseca e CuflÜa 
Imprensa, notando-se a pre- f Presidente do Sindicato ÚAt 
sen ca de chefes de lm porta n 1 Contabilistas e cantador O* 
les firmas dc nossa praça e ] dir Costa, f mckmárk) do
de altos funcionários de es­
tabelecimentos bancários.

Aclamado pelos presentes, 
discursou o dr. Everton Dan-

Bunco do Brasil, todo* rê*- 
saltando a importancia dA 
missão do contador na vtúó 

í Conclui na 4a. páglM )

].. n:ivlo MÍDOSt. de dez mn lllDm í*rinaa P °r lor^  Utt] p0llcas ]jtihas quero fazer o convencido da necessidade _
*.U‘uS tií* milho e einco mil sa . sê n ultima, cuja': efeitos eíít j.^umQ histórico daquele ve, ida assistência espiritual aosidianie Jã não precisavam se 

<ir arroz, ;ti\o muito atenuados com as ^  rando templo, um dos rnsis ! moradores _d<t serra e da no- ( transportar a grandes distan»‘I í.t
_ neste do Ea- ] « i jmvoaçRo, empreendeu a 

i tacío^our all está como um I«  nstruQÍo de uma capela, 
atestado do espirito religlo-j™ I “ 1 05 “ « ‘r«tol?s D0f !s-

. a . . n l / i k i i n  * •  n  f  n  \ m  n  * V i  I C o n

j antigos da zjnaHlíÍu navio MANDU'. eslâo ;d.uv:ts cíêste mès.
Io lambem esperados da |

MitViiua procedência, três mil! .. ... , — _
bmios de xurque e mil sacos | | UJIA A ORDEM «  ve- j j ^^òrn ossõs antepassados. í- ' ;n Z eb ra r  a santa missa,muM vu m vp̂ v JJ • J j V*
( tarlnlui do R(/> Grande do i j rlftqiie se voeè não esta j |

[ turrando diarlwntenie a l- j 1

üt
rtthi'1 eoisa para u bem do | j povoado^ da K ^^ ! srus deveres rcliKloso»

Francisco Martin:; Rorlr, 0
i administrar os santos sacr*-
ím m íos e instruir os fiéis nos

ti
Si 11

fiiin ;i próxima chegada ■ j ----- -------  -- -.(nsimcmc ^pr-i.... .
,lols navios ao porto i| do » »  eiptrtto. havln I ?afa èate flm fes duMao

uv Naliil. terão as populuçõeai
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cias para batizar seus f i­
lhos. já não necessitavam do 
fazer longas caminhadas pa­
ra ouvir a santa missa, aos 
domingos, para realizar seus 
easamf-ntr.s. para fazer suas 
ixnfissòc-í anuais e Suas' co­
munhões pasc-oals, para ro- 
pultar seus mortos queridos, 
norque no seu pequeno po­
voada CKisll» uma igreja.

Constr.rfda a Matriz de 
Nossa Senhora da con^íçãa, 

1 ra a. erração de uma capeL-rjuo corneeo do século 19, ati­
; dc-dicada a Nossa Senhora da le> *Ja ('Vlaçao da fiç^utvta. 
icnceicãn A licença lhe foi n capela passou a denomi- 
I í uMcertiúu por cifMtarho tf<- na”-se de Nessa Senhora do

rypFBIPNftlAS ATÔMICAS M.V. - d- w .trc  da 1 '™ °  atômi-n »ra ronsia'- j u ri.- ubni rir iT-tB. | R sina N',n ,,nh,,o nr-
rXPF.RIENCIAS ( nriinsiro vez. ca rada por multas pessea» ! Os trabalhus ou construeSa nl.um uO.-umcnto da mudan

rtt cinquenta braças de ter- 
j rn oni quadro, para *eu pa- 
j nímonio. c solicitou do bls- 
! [Kt dt Olinda, D Frei Lut' 
rît Pauta Teresa, lieenca pa-

Cristiano Machado 
RIO, 28 rRadlopressI — A 

designação do snr. Crlstlano 
Machado para o cargo de em 
baixador do Brasil nn Vati- 
cono jã está assegurada. O 
presidente cia República de­
verá enviar uma mensa^ern 
:io Senado, em brove.

O antigo candidato do PSD 
fi Presidência da República 
dfverá partir para a Sunra 
Sé <*m setembvu próximo 
qmmclo assumirá, certamen 
le, cu as novas funções,

Centro de Imprensa S . II.
A  d ir e to r ia  d o  C e n t r o  d e  Im p re n s a  S. A : ccíttVt- 

d a  os a c io n is ta s  p a ra  a  a s s e m b lé ia  g e r a l  o rd in a -  
■ r ia  a  r e a liz a r -s e  n a  E s c o la  T é c n ic a  d e  C o m é rc io  
Id e  N a ta l,  à  A v e n id a  J u n q u e ira  A ire s , 398, à s  10 
h o ra s  d o  d ia  28. em  p r im e ir a  c o n v o c a ç ã o , p a ra  
o u v ir  a  le itu ra  d o  r e la tó r io ,  d e lib e ra r  so b re  o  b a *  
la n ç o , c o n ta  d e  lu c ro s  e  p e rd a s  e p a r e c e r  lío  C o n ­
s e lh o  F is c a l e  r e s o lv e r  o u tro s  a ssu n to s  d e  in t e ­
resse  s o c ia l .

N a ta l,  2? cie A b r i l  d e  1952.

Olímpio Proeopio ile Moura —  Diretor-Pre*
í ih le n te .

Y o la n d o  C o c e n t in o  —  D ir e to r -G e r e n te ,

0 QUE OCORRE 00
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fv:c O MuMrho PT: 1.1 rr.il ? 'va?  r U u ' I 'ambern àp Ado

arma fPlralóglca...
NOS ESTADOS UNIDOS | sftn. primíPira vez. p3 

f k  i/FGAS (28) — A raquediôías lomarain pa rte ; como 
- - r r*üoriêncirr ^om n ■ r.urn pxperiêncta aiômir-a. j Era m oda ent5o, presumü 

..... . ' * ,.CTv i . I p:íia explosão marcou outro ! que uma duzia de ials ar-
na sempre contínua mas, habilmente aplicaüy\

A 15 d;- nbrit (b- 1752, o pa-

tp

unha niomira n
,.lít >l--.r<e-ar,',er:cnn^- qc:c’ ■ ‘ ytasso . . ,
.......  ‘ ria Yocca ■ fumpcmha dos Estados EJni-1 poderia destruir quais quer

‘ ' j r , ! dos de desenvolver a arma | das maiores potências do 
roiuMo ! i^iclear ■cm: um ímportaa-1 rnu.ndo.' 'Desde entSo. este 

rí.=-f to Mementr- para comparti , conceito tem sido modiüca* 
i  ,m a multa? milhas d ; llhar nos esforços nQ ?>enti |ao, Hoje a arma atômica e 

d.! «r .lü sn o , ri,.!!... t ; do de deter u.K oonmio «m *ld -rod a  tonto tática 
v icV .u n d ia ! O  Snr. Gordan quanto estratégica, isto õ , .

I'«nn presidente da Comls- s pode s^r enipreciarfa como j P«( prnvisúo

. .i.tcpi r>ïrto 
i.ri'-.a: 

vie u ne 
I*. ■ niVi tremor

foram morosos. Sontrnto cm^ça :ia invocação da pndroel- 
17S2, quatro anos depois, a'ra da igreja, mas a tradlçàe 
igreja loi entrevue aa çuirn'a este respeito é unânime 
público Duzentos anos. p. ríatifn, 

í » i  que n íieqiiorat lgrejn
ulmônlo (ta -apela foi ju l-. situada ó niargein da lacnn 
«ado pm sentenea, pelo V t-(quf banha a eidade \«*rrana. 
s it ados dos senões nnrdesti-; foi entregm* no euh» púbtt- 
nos, D Frei Manoel Jesus de eo

t ., ne *to-':-.K*:idi*nrr.to 
!V -^i-1 mriinr (|Un aç e jr  

'  i  Oc - t e n u

Maria, que se achava em vi­
sita na aldeia do Apoch.

du 'ju^rra 
■ ; T.eamo mator quo ar
. \j\pyy ;nr atorot^ap
BiVmd ’■■■ P'icîfKc. A '̂xp • , 
né' e in ic Qídoni íaz i-'Orto 1 
*!■» qma '■■°r!c fiarei provar 
u tálirn das ofjpacidad** 
mijit/tfrn* duf cuntoF minleo* 
rur. A'' tn ipip de t**rta 
. - -ni u 1 - • ’ 'r t

trôr iiuii* r: Jn d*1*'

d;' Enenia Aromimi ■ arma por íorçan militares ’ mo mês e ann. passa da pela r̂te’oean fei^i 
rr 'odo? IJnidor, faîaa j ^entras fr’rçac ^omAîhante« j referida autoridade eeleslns-. d.i umeneava

‘ ' de> bntaîha. i tira, foi concedida a lice neu menções são as mesmas, ad°r.
do aos jornalistas,

A capela conserva n primi. 
Uva forma com ligeiras mn-

17 du mos tiifsciçôe' sofridas i .,i
! ---- - ' * em lí*31 Qdun-

ntina.; As dl-

dt pots j nos campo?
tio oxplonrií . declarou qm? 
o pfes^ntf» atp^riên' ia Tm* 
rtu importanter proa russos 
pnü d<?sftnho? ç na ^íicfõn- 
.ao da arma nudaar «em re- 
Ui; fl-j (jO ')Uo tara <TP,rt 
, j, , * 1 * s f* et'’ Km i
— tfiïow Gviüon Dwan — a

penns a fiente fol mudada do 
paenie para o nascevue 

Rf Irmbramln est u daLa,

"híjQ explica. rcnttr.ucu | para a benção da igreja.
poraoo askim'* d«S<sn | Onze dias apúx. a 28 de a- 

volvcndo iamnrjiia «apan-1 bnt, o rrvmn Fadre Josó d  ̂
srto no Programa dc Em«r- Arriiün. vigário dc Asso o quem nestas sinuelas linha* 
oóneia Atômica Nacional o ! rulo freguesia perlenela a prestar um pieno de venera  ̂
tamhom porquo ra:>n!!/(Jtne»s ■ [lOvoAefiu da si tt.i da Cun • cúu > dr saudade, nos rujis 
tanlo* tt'«l<fi .iiAfiiie,!;.* eriçftu fM ir"n *' pri*e(*dla ft da hl 'erulat ir.reii

içeiünániu Ou bvttvâo cta va- .u  4u

r-ÍTrci-* :o Lal^r fci autor dc 
uma leso aprovada no oita­
vo congresso de Caixas 
Econômicas mandando as 
rrmfmee*' nmr-r^^tfir dinheiro 
a industriais que deseJam 
construir -■■a:*'!? p-nra seus 
e;>e-râr:oK o quo valorisa, 
•'*íir'‘T'amr rito, os parques 
industriais. Mandou abrir, 
lambem, as carteiras hip‘v 
l*'i■árias rias Caixas Econê- 

j: ; r,i i ‘uriprêstimo r.o 
r O’, cpin- d^iwa adquirir 
-rií-a prepaa. EnTetanlo. a 
•' 'çrxci Lcatiómica Í‘eder*;n 
dr. Hi ■ de íaneirr. tom rcr 
p-mdid'-'' ao*’ miiroron iut'% 
r^sriiíi!. :* cm" /iii. ,n. ureepio 
*n!trir***n'! (juardan.)., rt̂ Ouln
lm ■'itfjç.u d i orden, da Ml­
, ò .!(. >
fHODUv Ao nc CIMENTO

a pTcbucà.j da nova ianr 
cn de c i i n e n t o mrto! a ,.i > i 
em Otchoero de Itapemi 
nm .

GOVERNADOR DE 
SANTA CATARINA

PiO 28 - Cneaou, aqui.
*âr-,Tdc n v'ntr'* virnòa nor 
São Paula, o C-»n-veiunder 
de Santa Catarina cuja v !t  
qem é de interesse da sua 
administração n0 Estnito 
Nàc* * n.irmr .■= Cí
verno ao seu substituto !e 
qa!. mar. o M.: per se tra­
tar agora, de um cidadão 
r e s f >e i ta ve 1 v mi >or a senda 
miversário político 
ADEMAR E MANGAB0RA 

BELO-HORIZONTE; 2b 
t. ) jurna! u** Ademar «I- *

m*
I,

ami
| mar, ?-'-su;ndo o qual o *x* 
j governador paulista entfa* 
|rá ern cod a  lo com Ô W 
I Otávio Mangabeira cuia 
; upe*!.'- A-rã ixira a  formação 
j dc nm.;! r-nnt'./ '.rjcjOiiai cm­
: 1 •'n .s‘ I

Par: r. "Tbi nn t d - M
\ íï ■: li ;

4 * * * * \ l* ■ I.VOfl . 1-1
• i l  I

tu*

ONDA DE CRIMES t  
ROUBOS

PORTO-ALEGRE, 28 — 
■ Continuam og crimes e  rou­
bo: em diversos munlCiplOJ 
t já fr.jntcira do Ria G^gii' 
do Eui com o Uruguai. Em 
Eãi- Lourençí) um fazendol- 
m ti i: lurtadn em míl robfr 

d.ar -i"* avftl!ias.
pr,,s.,-.;)r ..... 0 roubo

fs-j iev idt a t-teiio par otn 
Ivif vi ' »•*'■ tia T anoa doD 
P j* “ ?r.ni da qual 
t- i t 1 ; ‘-'n i-.i d crjíiitof
i i - x a d : .  | i . M - . í  i n - J i á f S
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Monnas lirid lew  da Owrtl W  
Comentário Ood. PtoE  
O Diforck»
M  •  Pràttea < » rn xu m * wxm»X

ROMANCES 
Dtahetro OntuAo 
Manhattan TtanMar 
Aventura de um comunta»»
3 Soldados 
Paralelo 42
1*1* 4
Pa» de Bsptrito 
A  Esperança

BIOGRAFIA
Augusto dos Anjos .

» » » »
O nFM daaO D vD  - 
Us « M i d » «  SUVA 
SM flAflMu A SOVA .. -  
Blbstro Fautas ..
M o o  M tcM  FO.............
Roqua Qtedba de U d o  
Nupatelo TtSnlrA .. ..

~  Ot$ l U U

■>
MjM
«BjM

« .  John das Ptssos
-  John doe Fa im s  ,
— John dos Famos
— John do* Pamos 
~~ John da* Passos
-  John dos Passos 
« J oshua Uahnuun . 
«  Andre Malraux .

«  Oe Castro t  eUva

• * « ■ I »

4 4 4 *

I » I ♦

* « * ♦ * ♦

«B R
40 AO
60JM
fiORO
IU O
•MO
30JV
30.00

35.00

Velhote MocotlEfemérides
InmiSafe

ft  U M S * »

MpHMItlSl* 
poämoto, 9

MadtSatftwto*

▼el o *o
que M c

Ï 2  JS5“  ^ *5 3 S “ i  °-<^L
Mandada»»’', o euipwaiSentwe»-UurftdOr 4» S itftiii oerroeo, o re* 
ma» to qua r*B mantilha» pel» sail ucdtr eunttto. H u  a n t q iu  •  f «

Estaduais
ABIUL — 0* J «Idente

1753 — Benç&o da la. tgrc-1 Benin u< 
JA de Martins, oficiando o vtl l «24 ...

lùüàda Prtivlm-la,
FVuclnvio '

.  * ■ Falet-e cm Natal i
« i r lo  do Aflsú, pe. Jasé de A* dr Jim« B:.umu d.- vascun.
rada.

I860 — Posse do 240, prç-
celr.s Chaves, gründe 
do e Penn Ils ta

Pedidos para Representaçdes A. 8. Lara Ltda. — Rua senador Dan tea, 
%q _  0,0 — c  postal, 13*8 *— stte ds Janeiro. Acompanhado de vale postal ou 

cheque pagavet po Rio de Janeiro.

SOCIEDADE
0 PENSAMENTO UNIVERSAL

Placard Esportivo do 
Brasil e do Exterior

| Cam peonato Brasileiro d e  Futebol

D. FEDERAL 
Minas 2 a Mato Grosso

BLUMENAU 
Olimplco 1 X Concordia 1

AvWemus u devoção úu Santo &nirle, n »  e nas -  , ■ , ___ t • Irvv »  n m n N ir i r m i l i ;
Misai famílias. Se em nossas casos, nossas esoolas e «n  2 —  Marcooor#« «<»,od9 -, - -------------------  ,
nossas oficina.? se rexar o Rosário de Nossa Senhora, podere- Guarfno, para o» rnonta- 
t̂eos esperar que hão de cessar os castigos, tomará a fio* nhsnae» •  Murfodr (ps­

' in en  a fá e gozaremos dias de paz e de tranauiUdade. — nalty) a Traçada» para os 
V s .  Jo«o Bosoo matogroasenses, os arte
; ORIENTANDO , Uislros. Jul* —  Mario VUfr

V  r Osi' ovos de parasitas presentes na água são relidos na —  Ronda 95*963 cntssir 
gela filtração. Mas isto só se verifica quando o filtro está | roa. 
perfeito e é lavado frequentemente, o que nem sempre a- PAULO
eo&tseo. A fervura é medida mais eficiente, pois destrói os ^  ç  ^  ^  ^ ^ p ^ A  0 
germes causadores de doenças, que podem ser veiculados *
peia águtp*

Beba sempre água filtrada, mas se quiser ter maior se­
gurança, prefira água préviamente ler vida. — SNES.
r e c e it a  d o  d ia
- ARROZ -COM CENOURAS. «  Fica>se cebola, ;el«ta-st 

.-'«te azeite, acrescenta-se água, suficiente para cozer a i ro?
• c#rtam-se algumas cenouras em rodelas finas e deitam-se 
dentro, deixam-se ferver. Quando estiverem quase cozidas, 
adicionasse o arroz. Na covinha vegetariana só se emprrgs 
açeite. mutto fino, a não ser» cm alguns casos, manteiga 
fresca. u *
t IRMACÍAS DE PLANTAO

— ArtUhoiroo; lowmlmo —  
Bodinho — Aldorí o LuLtí- 
nho. Juiz — Carlos de O. 
Monteiro —> Ronda 73.275 
vTuzelro».

AMISTOSOS 
ÏOXO PESSÔA 
Botafogo 3 x Treze 3 
RECIFE
Sport 3 X Auto Esperto 0 

America 3 x Sia, Crua 1 
JUIZ DE FORA

Fanuacia Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Cidade Esporte 2 x  Tuplaambáfl 1 
RÍ*** - * f Tupi 1 x Siderúrgica I

NITERÓI
Fonseca 8 x Esperança 3 
CAMPOS
Goitacás 4 x Campos 2 
SAO GONÇALO 
Adrianino 5 x OHmpico X 
PIRACICABA 
XV de Novembro 1 x Pal­

meira* t — Artlhoiro*: Paa-

MONTEVIDfiU
Pen fird  1 x  Am erica áo 

Rio 0 —  G oal de Romocy
LA  PAZ
Madurelra do  Rio 1 x  Bo- 

Rvcnt 1 —  Goleadores: Os» 
waldlnho e  UgaritL respeo- 
tivamenie.

ESTAMBUL
Sabado —  Corinttans 

Paulista 1 x Garapa São* 
rai 0

Domingo —  Seleção Tur­
ca 1 x  Corinttans 1

LONDRES
Sabado —  MancHester 

United 6 x Azsencd 0 —
Com este resultado, o  Man- 
cheBter sagrou-se campeão 
da  Inglaterra, da  têmpora- i 
da  51/52 e deverá  v ir ao i \
Bra»0 ora ItiRio, para  os 11 M A O  
disputas da C opa Rio. I DA A

SÉt k Is«?
Oã »  «Kp*ct»tl*a d* um ftcatu <le 

tosa« « unzlft umatics. com o mq 
«lorteju Ht«rra4or. »bate o .espirito 
mal» mktnte. Ser asmatteo é vi­
ver sempre debaixo dessa Dtwcnla 
uerroaa e dissolvente. O RKMBDIC 
DO DR. REYNOATE. a flalvsçfto dos 
flBrratleoe, combata afleaãmcitta 
nic eó a própria asma. conto Qttal- 
quer brunqolte cronlce ou ntoijm  
oea, chiados, etc Com O ftSWEDIO 
DO DR. RSVnOATB, o  preparado 
mirameúte vegetal, o doente ad- 

.qtd,* lBicdlate !í«vio. voltando sua 
rcapirflçZo lo?« ao ritmo nitunU. 
Dmtrlbuldor: Araújo TtslUt. Nao 
eucootrando no local, enviam an- 
tet̂ pado. cr* 30,00 para o Lab. Jar*,
clim endereço teiegrartw MAKDS.

Nftt

f r o p r ir d a d r  a  v e n d a

JUREMA, no município de 
Pedro Velho, a três quUome. 
troe da « ta ç ã o  de Monte- 
ohas e servida por estrada 
fíarroçave), dividida em qua­
tro cercados, banhada pelo 
rio Pirarl, com 34.000 covas

C A S O S  &  C O I S A S

Academia Feminina de Letras
Um grupo de senhorinhas, «qndn cmt- soube 

datalensc« está realizando ai | pela inteligência t bomladí 
go de notável em nosso» meios' de coração, um vnst« i-ircn- 
intelectuais, com a instala-1 lo dc amizade enire u 
;5o de sua Academia Femi - i tude feminina de r.u,;Sa t.-r 
.il>m de Letras. , n .  A Acmiemiii Kniiinina

de palma ,  000 pé. da aga-l . ° “ <> 0ranf ç sld ' * • »""»« . oíí.íie ptMui», j ao honrosas tradições no ce ; eialniente. pois d<- )1:', lUuilu
arlo das letras nacionais,, sc noticiou

,", Tarmacia Rocas — Rua Fxuedtcfonário José Varela 
'Roca*. V  . - <
■ / Farmaoia Dos Pobres — Rua Presidente Bandeira í 
áteerim -  Fone: 29-84 ,

4NTE-ONTEM: j — josé tíôga, tiiho do snr. i
. Tfanscxirreu. sábado passa. ■ Lino Nftga, nosfio ccoperador, 1 
4p, o aniversário natalício d o ' re.sidçnte em Itaretnma, d «í- 

R&fmundo Nunes, otorri- i 1« Estado, 
no laringolpglsta nesta capi- { Angela Maria — cample- 
tel, e pessoa <ie projeção na ‘ ta, hoje, o se» primeiro rml- ’ soa «  Odcdr. ruspvcttvaman- 
sociedade natalensq. Na o- versario, a pequena Angela te. 
portuniúade foi aquele facul Murki, fUhinha do snr. Pedro ! CAM PINAS 
letivo muiLo cumprimento Ferreira de Mêlo, mmercian : Guamni 2 x Mffglfflin 1 
por amigos c admiradores te nesta cidade, e de sua ' —. Romeu «  Augusto, para
FAZEM ANOS ROJE; ! ruma. esposa, d. Almira da ô bugre e Clovis, pára a
SENHORAS: j Câmara Mó]o. Mogiano, os artilheiros.

Neusa de Oliveira -----------------------— »— . _ .  | ^Rgs
! ALUGA-SE UMA CASA \ j LinMIM 3 *  São Paulo 2
I Utvpiii runM rutria, com |! SANTO ANDBÊ
pavimento superior, no T l- í | pWit Desportos 3 *  Co- 

'rol á Rua Alberto Mara- [ [ ,iullana l  
nháü, A tratar á Av. j í CRUZ ALTA  
Rio Branco. 707 t~ T e le fo -;; Guarani 4 x São Luiz 0 
úe -  1 9 3 7 1; CURITIBA

Palestra 2 x Corltiba 1

i.I.WAK r i o .  qu« remeterema». 
nvlumo« pelo reembolso postal

POLVILHO
ANTISSÉPTICO

c\ K A N A í) O -

^ í S u o i e s ^
I

TENHA SEMPRE AM  
!M  EXEMPLAR 
ORDEM.

ve, vários coqueiros, tendí 
casa de residência do pro­
prietário recentemente cons 
t.ruida, currais e cocheira p& 
ra gado e seis casas de mo 
radores cobertas de telha.

INGA' e PEBA, anexas, n©> 
municípios de Pedro velho * 
Mamanguape, do Estado da 
Paraíba, terras de caatinga 
ariso e varzea servidas poi 
uma barragem e várias nas­
centes divididas em quatn 
twrcados, possuindo madeira 
suficiente á serventia da pro­
priedade, coro trinta coquei­
ros e 50.000 pás de agave a- 
adultos e quatro casa* de rq< 
rodores.

Tratar em Montanhas, coro 
Manoel Eila.s Sobrinho e nes­
ta capital á avenida peoda. 
ro, M8,

Ambiente 
de vitoria •  •

esposa do senhor Abel Soa 
res, proprietário nesta cida­
de.

— Maria Naz-arf* ffomãe 
esposa do snr, l-ul.; Romã o 
proprietário da Ageiüiia per- 
rambneana

— WulJhmmina Saraiva, 
cí-posa do professor Onoier- 
clndo Saraiva, comerclantt 
nesta* praça.

— Alzira üurgel Guerra, 
esposa do snr. Máximo Guer­
ra. fimciônário da Aiunori^. 
de Natal
SENHORES:

— Vital Joídií, ííerctdc -\h 
Agencia do Banco dn El; a si 1 
wn Açu, eleste estado.

— Euclides Lha. oiudiai 
dn comercio íieãta praca.

— CJeialdo ÔsniO::.a. h.n-'t. 
nárlo do im.tituto ao.-, in 
dustriárior

Artur Veiga, í únemuátiú d i 
Prefeitura Municipal 
íiUANÇAS:

Marlene, niriu ilu .m:' v; 
demar SíIvü já íaiceid-i

A t e n ç ã o !
iV .

Arrenda-se a Padaria e Confeitaria Tereaopo- 
üs, a tratar à Rua Felipe Camarão, 501—Fone 17-23

Natal — Entre 11 e 14 horas c 17 1 2-C 10 hqras, 
oioitamento.

Rebate as declarações de Capeletti 
o sr. delegado da CBD em Natal

, sc noiiciou essí- ruovim<-ah 
ambem tem a enaltece-Ic*ccrtdernlco.
■m pugilo de mulheres cul- j Felizmenie, i m Nuiul, não 
as, que no passado como no jip-na.s o movimuti» intek-ft- 
iresente se destaca dentre ] tua! t-nirc os homom ê ln 
is nossas mais ilustres pa- ; t.-uiso; as fiiiuw d<- Kva se 
!-‘cías. Uma terra Que brin -j organizam c já belos
inu o Brasil com uma es- ■ movimentos de hiicHtencia 
■Htora da envergadura dc nrineitialmente mpiele-í que 
4isia Floresta, uma prlvile- ■ am  or iyem ua Lsrola dv 
iada poetiza como Aula de.ftemco Soowi e na juvm- 
iouza, alem do brilho das.tude Fi-minhia CíUóUca 
íòas poetizas e escritoras uuo ' As nossas jovens não !uv 
‘inda hoje conosco se cpn- ; taram, como us sua.-, col*üas, 
undem no horburinbo da : i-arlocas, Intiressar na Acade- 
nelrnpole agitada, cujos no- mia Brasileira cl** Letras, 
nes deixamos de declinar pa Naa. Tomaram imciíitiva 
a não ferir modéstias e le- mais arrojada <• mais sim.
antar ciúmes, não poderia pntica; fmidaiam a sua pro-
icar h margem do movimen . pria Aradi-iniu. Os valure.í 
o feminista que agita t> pais . íeíiiiiTinos si rão proclatnítilo-; 

norte a sul, visando a e~] (íViului na ht. pasinai
í-vação do nivel intelectual' .........  -...........**
\n mulher brasileira. ESTÁ NA íiORflh..

Dai, essa feliz iniciativa í Quer poífiuir ^u«t t!uât- 
las jovens natalensos perte» j uba?... 
tntes á Casa Bcrtha Guilhcr } fal^- At !r:i' 
oe. cujo espirito conünúa i r.i^naorci n. o
mimando os nossos meios rs j ua- lhe -va*i'i !.r. im ■.!.»
udiosos como se viva fosse ; l  Franrí*: ^ "

V c VAI A RECIFE?
O Hotel Bôa—*Vista InsLalado em confortável Fa 

tim e no coração de Kteclh, despôe de aposentos con- 
fortaveis—

Olarias fcO.Oft 
í
wigoioçamente r «miliar 

ífa espumo para gtiarrt.<r aiiiítuioveíç 

BOTEI. BOA -  VISTA 

Bua liarão í Ao Borja, 35 

riiiiiQiri a ttiiiio iamandarr
/

■\ BF.< iPft
• ■ '.^wv/. l.wwssws.v .^ w v s m ís í.çsvsív«
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A Confederação Brasileira 
<Je Desportos enviou o dr. 
Antenor Luz, delegado da- 
tjuí-la entidade nesta cidade, 
t> seguinte oficio, relattvamen 
te ás declarações que pres­
tou A eronfea esportiva do 
U. Federal, o juiz Ivan Cupe-
jftUi:

I — Tomandu conhecimen­
to pela imprensa locai de 
eisci ar ações prestadas 6 re­
portagem esportiva do Rio, 
iírio juiz que arbitrou o  sr- 
<-undo Jogo entre as sete- 
< ões do Fará o do Rio Qran- 
iiI* do Norte, aouí realizada 
•uh noiaa íUroçâo na quall- 

de Delegado du CBD. 
i.a.s quKis somos ci‘usa<ios dç 
}:avf-rmos negado assistência 
rquelu autoridade esportiva 
jjtjr ocasião dos urontecimeii 
T'j . tine se woiiflcarum na- 
ipt»-lr t-inbalf, vimos, pelo 
ué t:.í-iite e por lntcrmcdlt» 
desí.a M.auua Entidade, apte

P a r r  e n tre g a  Im ed iata !• 4 « x

O s N ( . , O S  S u p er-C a m m b õd &  C O M M K H ”  m o d e lo s  1952

(A  G A S O L IN A  E A  O L E O )

E C O N  jM IC O S , R E S IS T E N T E S ,  os N ovo a  “ C O M M E R "  t ra z e m
a iru ia  nov&L c a ra c te r is t ir a s :

N O V O S  n io lo it  , a  g a s o lin a  d e  6 c ilin d n m  com  v a lv u la  n a  ca b eça  
N O V O S  n io to n  i d ie s e l d e  ô c il in d ro s  d e  ra p id a  a ce le ra ç ã o .
N O V O S  ebcos i .  a ze iro s  d e  d u a s  v e lo c id a d e s  (r e d u z id o s )
N O V O S  fre io s  h id rá u lic o s  a u x ilia r e s  a  v á c u o
4/5 q u ilo m e tro n  t*om 1 l i t r o  g a s o lin a  e 51/10 pu ra  o d ie se l!

G A R A N T I A  D E  P E Ç A S  S O B R E S S A L E N T E S  E S E R V IÇ O S  
M a is  u m  p ro d u to  In g le z  do G R U P O  R O O T E S

V E N D E D O R E S  E X C L U S IV O S

Paula, Irmãos & Cia.
R u a  D r , B a ra ta ,  1®0 — F o n es : 2 2 -0 7  e  23-30

sentar nosso veemente pro- 
lesto contra tão deslavada 
inverdade, uma vez que $ do 
< oniwctmento do público ea- 
['ortivo desta capital, da im- 
rifensa ralada e escrita e das 
ntrti Idades que estiveram 

presentes ao uluttldo enenn- 
■ rn. havermos, tão logo so­
licitados por aquele Juiz, es­
t ido em campo, atendendo-o 
ivnntameiite, expondü-nos 
r:te, por sua causa, as garra- 

(pie, sem drtwMít, a ele 
eram dirigidas por asslsten* 
» *.s mnyi exaltados 

ï !  Esqueceu-se aqueie 
rpitador de que fomos nOs 
rue solicitamos em campo a 
pri-aença de um mCdlco para 
' tende lo, e que nossas fu­
i ;im as provldênela.Vpara sua 
remü^au ao Ptonto Socorro; 
.-Xiticceii-fe. ainda, uc qnr- 
não lopo nos foi posidvel, ra 
'ivi-iiios com sua pessAa, la­
vando lhe o nosso apoio mu­

. '‘■d e, tambt-m, assistindo no 
| .iUlti di- roipu de íIt-ilto (jíir 
j hir fui procedido, Olvidou 
5 ! ; tf Lit). que com il< t slivcmus 

: ir  Lsltar? horas, cm uma reu  ̂
Olão dansíintc. utido o citado 
rrbitin se divertiu iuigúmen- 
i.e

III _  Major extranheaft 
uns ta usaram h um  declara-
''w:l ijuauitu |i;< piopiiíi .->11- 
iihíIh d», jii^o etn uuestàu, la?.

i*iHe jul/ refejeticiss t-h>gi- 
i.-.íis A asnlaleiicia qu* m» 
prestámos

IV - Aijllí fica, At Prtsl' 
'''*n1.r tia CBD, o nosan ener- 
vícu piotestu áipielíis rtecla 
rações, totalmente Infunda- 
das e hijuslas, ua quais, se 
ronfirmadas, servirão ape-

(Conclusão tia 3a. página)
4

do Seport de nâo con- 
lar com um plantei multo 
grande de remadores. To 
davia. oit que dtspSe atua!' 
mente o clube, poderão con­
quistar um triunfo consa- 
grador na tarde de domin­
go. Revela-nos o dinâmico 
desportista a sua esperan­
ça de na próxima competi­
ção, contar com um número 
mais elevado de remadorot,

Depois da palestra com 
a reportagem, foi servido 
aos presentes, profuso cop0 
de guaraná. Eslava termi­
nada a visita.

Momentos agradável* 
nos loram proporcionados 
na sédo do rubra-negro, on­
de passamos uma manhã 
alegre, num convívl0 sadio 
dos que sabem fazer o es- j | 
porte, um meio de aproxi­
mação e amizade enlre oc
poVOa

Reçplra-se ambiente 
vllorla no selo da família

C o m o  g a n h a r  u ' a  M a q u i n a  í o -  

t o g r a f i c a  i n t e i r a m e n t e  g r a t i s

Mande sen enrteicti» |»i»ra caiva Filial, D«.», 
SAO PAULO afim dr rrvibir iufurmaç««*s drlaUw- 
das.

«

Gctivão- Mesquita Ferragenn S' A
CASA QUE KAO TtM COMl'CTlDOKta 

f erreg*«**1, dlttgoft aurtllArios •  outra» nwitifliila
Tudo r*camftndavDÍ «m qualidade • preço-----

Rua Dt. Bterafa, 217. — Fone UM

Humberto Gonçalves Bezerra
C irtiv? !!**» Mrntisita

LilifiChi Magfllr — Av Ri» Branco r»iit -  1*» A» 
dar — Uriel. Stl-DÄ — R*|Mrdi*nle l1

A nolte wedlunU- ajunte prévio.
*mé

FUTEBOL PAULISTA^ _ .

C a m p e õ e s  d o  i n t e r i o r
í ubro-negra, O  Centro Náu­ Tíli ,) --  E. C Tiiiibufi'
tico. —- cam peão da cidade, ID?1) - - Coriiuhiam-i Jiuiili in1ll.vf, lie .1 ! ; ! 11 i lit 1
■— deve íicar prevenido, 19: 1 - Paulislii F. C , Ot- Jl! r.dud
pois o » remadores do id::2 Rio Branco F c.\. cl. Vila Alin1! Ico !*.:i
le ã o " , prometem uma des­ i id:.3 - Rio BianrO F ( ‘ . (if Viiil Alne!*le.‘ l"l
forra completa. A  luta va i 1 hr. 4 Nõu hoove irUiipt on :ifo
ser muito ronhida e ;:en,so 19:’ii Vclti XUuhc Riu< );t ! el I ' ” de |i! . 1 .»"i
cional. Acreditamos auc- i&: Timbale iL iif'
um enrand^ público estará 191!C K i' Klvit'S Me J o*:i : ei ■ A| e*.i ■
presente domingo à lanJ.-j 19.:7 UnfuloKo, dr Hit)» ii;i t. Mi -*o. i A] j 1
ao loca! da reiroga, o e* : 19:. ri * lJL»nf r Id'rMt i I.J f s
tuárío do velha Potengi ■ 19: 3 K C Sfiu Cili tiUi 1 dt- Í i:.i ■ i i ■ ! o‘*

A  regata constará da 19: If < ' A i* lie Ainp.u i

sois párc?on: 3 de eslreantcs 19,.0 Ati.ftin't) A <’ de Ajn t : ■*
a o dr-' novisrimc!:. Eis -■ 19 XV -:!<* Nircefiilfiu Ui Pn .»• i- i ’

f ’ roq rama da pov-.i que 19*i ■ > F < ‘ ! ;i iili:il v* ii> 11 ! I : 1

' !L ■ ícloce n Ci.itf ocí n lo d a 19 •i Nnltu-'-lf tlr 13;i <11u
ál-crtr . 19-11 Giuliani tie G;MnOil - *■

i '. fiárco —  Ectreanrc*- ' l:ii , i H.ii.ii.U.T it'* B̂ lMi :u
ioh» 4 remos -■ 1.000 :ne 194 (1 - finuru. ilc Biinni £ w

trosr, .Mi, 7 XV de Nuvfmbio, i It-
?.c. páreo -  Estroanler Purúo mtnariár»

-- lole a 2 remos — 1.000 MMi: XV d<* NoVeliiLn i
, 1 i

(ii* Pli g 1 *'■ (<

i;i»‘.'troS fiât) PiUll'l de AJ .i r io*r-i.*- * no iii“ r ,

pOMO -- NuV1 iTlr» u Giiriinjn. Ji‘ t'mn I'll r • M '■ :* ‘
-• SiMi-ilt *■ i;kilf - 1000 ni*> < iiin.tdui '

1lC9 19. o limiliii!) »!<* M:t‘* »' JI - ;>; ■ »1 e ■ d * ' :

fVp-atrãc 1.000 meboíi
pár-^o — Eítr^antr-í.

Outrigger a -f ror(‘>.̂  
j piTf-'O Novíssimo:: -

l' »ki n 4 ri»mor - 1 Ol.1 im
irar

6° páreo — Novirtsimo'* 
- Prava chrasica —• O mî- 

nau para que upresegtentoa i n 4 romoa com pgtùo
rcMiriçóes à Integridade mo­

tte Ili|Uiii',.i '.Milml'-i
l;î,l XV ilr NuVCJhltU' il' J.»»* ■"!,,f- ‘ 1 '

Pu t i ili- ( 'fuiipili'" ; 1 u.a'l"!

Curso Misto "São Geraldo
u

i.h tir quem ns fer, talvê.H 
Pnr rcronheccr qiy* j i  nadn 
tuai* i*m n perUer üpae «vn 
tlllu

FENOg-NR um* casa à
Rua Jurlno Barreto n°. 242, 
u tratar na hua uitases Ual- 
das nû 242, com u praprletn- 
rio.

U
O

n o  i 'iîo k  m a o f l a  n ri

Atintiv̂ tt» au <ims*UI <* »<* * unn-rn tl 
tira« de PurlHtuéa e ArIlinHk».
*f»aa q »e  nrfn ile^cji'm rreq»i*-iit:ir milii'

ln fa rm »(»r<  - rt*’ ’ ,s
irai, è Avennlh Hm in.iuiu

>Û<

Vitl i * fi t
c ■

i ui-o,
n

Q
h  k* n  hm 4Mi
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A OKM M  -  
Él

i -M n , IS A» A M  A* XMft * *

Atendendo um convite da |da cidade, «ateve ontem pê-1 votarano clube do remo nor- tchwgar ás dependam do 
diretoria do Sport Club delia manhã, visitando a sedeIte-rtograsdense. iSport é lá Já encontrájhqa
Natal tf crónica esporiloalea garagem nautlca, do* Fomos os primeiros *a|multq gente á

I n d i c a d o r
A D V O G A D O S

A I V A M A R  FU R T A D O  D t  M E N D O N Ç A
I ®

CLOVIS G C N I U I
m u Q s u o s

Assuide Doque de Osxitis» np. 
i "  Andar — « ü *  lv7 

Ame: leoê.
••«difteio BIJ*"

•tf

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A lC À Ü T i
A D V O G A D O

AKiltArio: Rua Acre, 55 — 5.° anilar — sala 507 
FONS; 43*1394

Rftttdtacla: Rua Hilário de Gouvéa, 88*ap, SOI 
SONS; 87-4M2 

RIO DE JANEIRO

mm
ADVOGADOS

D IA U M A  A R A N H A  M A R IN H O
ttmoáncta: At . l*rn0eDti a« Moral«, «IS. Vona U -W»

D A N T Í  D l  M IL O  U M A
Residência; nua Pioruno Peixoto«* 429 

Asentorto: A f/Tavan» de Ura, 96-Ln. Fone it>-70, Matai

U L  IW IR T O N  D A N T A S  C O R TtS
AÜVOGADO

faeritGfto: Av. LMiqua de Caxias, 1U, tfel. miai, 
Haia KUtf. Puthô 22 05

mia iram, wu

I— d—  i n ■■■. . i i—  i mi

D R t j  a .  d e  b a r r o s  u m a
Ex-interno da CUnlcia Médica da Fac. Nac. ae Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIOESTIVO 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLÂN­
DULAS ENDÔCRINAS

ás terças, 'quartas e sextas feiras, das 14 ás 18 horas 
RESIDÊNCIA — Fone, 1105 — Ramal. 1M

a i N I C A  DE C RIANÇAS
----- . DO ^ —

D R , K R H A N D O  M ED EIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consultoria e resldenela: Presidente Quaresma, 853 
Alecrim — Fone 1663 

Consultas: 10 As 11 e 15 ás 18 horas
Ml

D R .  J 0 $ l '  A L F R A N
CLINICA MEDICA «  DOENÇAS DA PELE -  SÍFILIS —

Al.p u m  A •

CONSULTAS
Das 9 às ll'horas e dos 14 às 17 horas 
Cüusulturlo — Av. Rio Branco, 669 — 1." 

Restdeneela — Praça Pio X, 320 — Fou» — 1374
8 £ M S S S S B a S S S B S a B a S B S S S 8 S

M L  D IN A R 0  F10 R I0
Clinica Médira do adulto e da criança — Doenças de 
fiPnborH.A —  Partos — Perturbaoõee da G rav ld » — Tra­
tamento das varizes —  Ondas curtas — Eletrocoagulacàa 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 797. 

Fone: 2417 — Horário; 13.30 horas, em diante

JO N A S  G U R G E1
PROVISION ADO

aceito causas civis, comerciais. Advocacia em CaraObas, 
Martins, Apodl, Portalegre. Patd 

Rscrltorlo •  residência: Praça Getullo Variai» 89 —
Caraàbas

V I C E N T E  D l  S O U Z A  

A d « t | « 4 i

imrU/tiio t  residência: Rua Vtiueêca e SUva.llOi 

Flpue: 2364 — Alecrim • Natal

D R À . U C Y  T EIX EIR A
ESPECIALISTA

DORNÇAB DE SENHORAS — PARTO» 
iCursü de aperfeiçoamento no Rio de janeiro e 

Belo-Horizonte)
( oosuJtorlo: Kdlftclo Magaly (acima da Casa Rio)

l.° andar.
Consultaa: das 14 horas em diante ‘ 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Puse: 19*20

DR» M A C H A D O
DOENÇA* MENTAIS E NERVOS

CONSULTAS CM HORÁRIO PRE
Consultório e Resldenela: Assú, 419 —  Fone 1384 ri

; NERVOSAJl| %

VIAMENTraiA^a

DE N T I S T A
I 0 S A L V 0  P . 6 A L V A 0
CIRURGIÃO DENTISTA

Glrargla Buco — Maxilar — Prótese 
Gütuultòriu — Av. Riu Branco, 6&8-A-T«rren

FONE 20 51 N ATAI r - Rio G do Norte

Clinico do tr in g fls  
D R . M IR A B E A U  P ER EIR A
PUERICULTOR N PEDIATRA 

Couauitas: Das 15‘horas jftm diante 
CtMtsultorlo e residência; Rua Joào PesHOâ» 194 

Fone: 21-16

M E D I C O «
D R . A R IS T Õ FA N ES  J 0 R 0 Ã 0
E S P E C I A L I S T A

M.tWst» intenxlv« de aperíeíçoarüeiil« em Sâ« ifauto, sub 
a direção tio Dr. Dance Pjzzanese)

fRATAMfcDTO DAS DOENÇAS DO CORAÇAO R VAriOH.
d o e n ç a s  INTERNAS

EI. KTROCARDIOGR.4F1 A 

(Niiisulius das 15.30 horas em díanl*
:.nM .ullnriu; Av. Rir> Bran iRe^ldi-ncla: Rua l>r Ma­
rti /t. í)C4 - 1.“ andar \ imei Dunla.s, 398

Kitlhclo da Casa Klo I Esquina tia Av. Floriam»
Fone -« ‘21U‘A 1 Fone —- 2827

DR» H IR M A N C f P A IV A
CLÍNICA MEDICA — VIAS URINARIAS

ConRultorlo: Rio Branco, 189-1 ° — Fnne 2477 
. Residência: Oenerftl Ozorto, 244 

Horário: 15 àá 18 horas 
NATAL — Rio Q do Norte

ra inclusiva mesmo, o de­
putado Tulio Pemandes ds 
Oliveira, atual presidente 
do clube mbro-nearo e cu* 
ia ação à frente do Sport, 
tem sido das mais profícuas 
o eficientes.

Esperámos um pouco, até 
que chegassem 0 Elder Fur­
tado, 0 João Neto e final­
mente, nosso bom amtoo 
Waldemar Araújo, de uma 
“pontualidade" a toda pi >  
va. Reunido todo o pessoal, 
chamou-nos o presidente 
do Sport, para que vísse­
mos o treinamento das 
guamiçSes rubro-negras 
que vão correr domingo 
próximo. Assistimos a  al­
guns "pegas", de íole a 2 e 
4 remos, de out-rigger e 
uma exibição do skiíísta 
Rossete, uma das esperan­
ças do Sport, na prova náu­
tica do dia 4. Depois dos 
exercícios, nos quais cons­
tatámos a perfeita forma 
fisica e técinca dos remado­
res do clube de Clidenor 
Laao. estivemos conversan­
do com-' alguns atletas das 
guarnições. Todos ëles mos­
travam-se bastante anima 

dose otimistas, quanto ao 
Tb sultadal da próxima rega­
ta. acrescentando mêsmo, 
que dificilmente perderãc 
este novo páreo. Jaselino 
Sampaio e Mucio Cortez, de­
moraram-se palestrando 
com os repórteres e diziam 
estar confiantes. Aponta 
vam mesmo, quais os pá- 
itíos que deveriam vencer 
"> os que poderiam sair por 
dondo.

No computo geral, o clu 
òo rubro-negro sairia triun 
tadbr.

Voltámos a palestrar com 
o dr. Tulio Fernandes, que 
passou a expor os seus pla­
nos para-o futuro. Pretendo 
a presidente do "leão" poti­
guar, introduzin;*várias mo- 
diticaçoes na séde do cia. 
be, ampliando.enrampa e 
sobre ela, construindo uma 
marquise e trampolim. So­
bre esta marquise, nos dias 
de regatas, as famílias dos 

; sócios poderão se alojar o 
vontade, pois a mesma se­
rá coberta e assim, todos 
iiearão abrigados da incle­
mência do sol. Para a exe­
cução cie tal obra, os rubro- 
negros contam já, com 
crande quantidade de mrt-

QUARTA FEIRAQUARTA FEIRA REX
MuÜJiée — ttOirec

JAMES STEWART — MARGARET SULLA VAN em ^

Tempestade d’alma
„ ____Agora a grandiosa, novela *e torna um drama no cinema* produçào da
METRO. .

NOT A: Será Apresentada na mesma sessão, um complp mento com dura­
ção de AQ. minutos, com os grandes sucessos da METRO, para 1952.

H Õ n f  R  E  x  h ° í e
Matlnée às 15.30 e Soirée às 20 horas 

TYRONE POWER — NORMA SHEARER em

Maria Antonieia
HOJE São Lois hoje

Matinée às 15 30 e Soirée às 20 hnras 
JOHN WAYNE -  JOANNE DRU em

I^  a  Legião Invencível
t.

r „
Um super For-west da RKO

A partir de Sábado em Matinée e Soirée no REX 
INGRID BERGMAN em

STROMBOLI
t .

Eis, enftm, o filme mais falado e esperado... de todos os tempos! Paixões 
Vuiemiú ii.-v ., Corações cm chamas! __

p A r f * r \
A U I  L U

São Pedro — Hoje
Matlnée e Soirée ..

dos homens perdidos
TIm filrtnn ruilt/tt&l

A S  D O R E S  D O  E S T O M A G O
An enxaquecas, vnmilos, gane», üautulôndas. anafas, vof* 
tigenn. são eioifos das doenças do estômago^ fígado a  
intestinos. Curando essas doenças, cessarão aqueles 

------------sintomas -— >— - *~

As Pílulas do ABBADE MOSS são indicadas na tr<iT» 
menlu do anqlo-colltea e da prlsãu de ventre e. euas 

------------ Manifestações -----------  1 ;

PÍLULAS DO ABBADE MOSS '
São licenciadas peia Saúde Pública e conhecidas por milhares de pessoas.-
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CQMTRA C Ê S » , 
OUtOIBÍSCâ- 

BflBS ( BfMilS

»fteçots DO 

COBRO M K U M
TO"*iCO/. *' I : 
f'O» F. J* t

o ambiente. Comprou j 
veís. mandou, fazer uma i 
hmpesa ncr séde, adquiriu1 0  
um rádio e obieve o inala ! 
importante, a reuproxjmu-J 
cão ao clube, de mu Moa 
atletas que pare?c!am d ;:- q

3 0 CK - > O d z r > o<___c i> o c r
U D R . R A IM U N D O  N U N ES

3 0 c
"Ö

Ort

Û C

OinOS, OUVIDOS. NARIZ E GAROA NT A
CONHULTGRIO! Av. Klo Branco, « 2.7-1 .11 amlur 
lloraríu — í)c UI ás 11 c 15 ás 17 heras

— Av. Floriane Peixoto, 2Ü3 — Fona ^

NATAL — RIO OR ANDE DO NORTE ( ]
^ o c r r r > o < r : >^ O C T D O C _ > o c

loiial, como tambern o en- ! snngcmcrda?. Hoie, - acra?- 
(-tenheiro Gentil F. de Souza, | centa Tulio, o amblen*e 

; proriMicou-se a sur^ervisic-; é outro. Antigamente, a 
; nar o serviço, que deverá ; nossa ;'éd<v- era deserta *"■ j
!-=or Iniciado nos fins des**?! poucos apareciam p'*r 1 /ST_ T
; ano, , aqui Agora  como voc^s j IOLANDA MACIEL TR1GUHIRO

Fnkindo sobre o Inicio dn ! viram, dosde muito cêdc ^
___  ___ U . _ .  .  _  O _____ i  .  1 . ____ . .  .  : _______ ) _ _  _____ !

+

MM

DÛEHÇA5 N ER VO SAS I  M EN TA IS
D R , o n o  J U U O  M A R IN H O

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
OONSULTORlO :

A V . RIO HRANCO, 5&X, 1 • ANDAR

; ;;et.iK trabalho no Sport. di--- > ttirma invade a garage 
'■ fí»-nos o presidente Tulio j to me alegra sobremodo ** 
■ Ternandos que encontrara tenho certeza de que deo 
|o clube em stíucrcão preoo jtro fie mais 5<?is meses, o 
I j io- Pouco a pouco, com c ; coisa cera muiio maior. 
t -''ítjxilio de dedicados rubro- ! i.amentcs-se o Uirigarse
; negros, conseguiu atenuar

-------------- ---------- -  * '
E! /P

T R A T A M E N T O  DAS FR A T U R A S  
C ORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

D R . E U D E S C . M O U R A
KX interno iíu r>J Vh'u de rtrur^la rto I*i of. fíarnw LUnti ■ 
líOHp Ulo Amam c da 2 • cllnUm de Oriupedla e Gtrur- 

Xltt lufaritll dti Hospital Manned AJineJtla — Rrrtfe
fJC^gULTA«

da» 15 6s 17 30 exceto ao» sabftdo»
O in,i. Av. Klo Branco, 590 1 .** andar — salal 

Resto. Rua Ffllpe Camarào — 646

D R .  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A
Doenças de crionçoiviUjti.i r Puerlriiltnr d;t ‘Mutcrnidactr Jíimuirio Ctrcfi” 

kk ijib iit-i Cln 11«i.s)>it:iI das cilnicmi d:i Universidade iia 
h.tln.t a imit i* i ’vui.tli t< a M<-<íÍí'.i e Hi^ínir InfíiliTH ■

pior Uosotiiiüh de Ouvrirai 
i ‘.»%'iJUirt« — Kna t llsseN í ald.*ts, Hb l »m iar— Fimr 

19U2 —  Dus 14 US 17 litiraN 
Kmtdcnrlu — Rua Moswiró, 521 —  Fane 1874

D R . P ED R O  S EG U N D O
ESPECIALISTA

VIAS URINARIAS — PR OTO LOG IA Ä 8IFTLI8 
Cura Kadletil das hemorroidas, varlsea e hldrocelen, sem 
operarão e arm dor. Doença da uretra, pmstata, vesteu- 
Ift», aeodaals; bextRa e rins. Tm tam erto Tapldo das ure- 
triúa d'-udau e crônicas e suas complicações. Perturba­

ções. urotroecopla. Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

OnösultOrUi: Edifício "Nova Aurora” . Rqa Dr. Barata,:*4M" imdar. líe.sidêneia: Rua Apndí. 377. IVftiy 13-Öü

DR. P A U IO  S O B R A I
DA MATFKNIDADK JANItARlf> dCCO

—  htetro-íMiaguluçãu *  Hlslufi FtcDlCO
Pectus t  OweuçaS de Senhoras

Ct*axuJtOrto: Residência:
f Av t»rud de Mnraes, 744

Prora João Míirtíí, 74
(»iMuitas de 9.3» bs 11,3» e das 14 às 17 hora* 

Natal — Klo Grande do Norte

D R . V IC EN TE M 0 N TER 0 S S0
ltkdi)iiFAl()|lNlu r  Obstetra do 11. C A*r. d »

Rio de Janeiro
F f Chefe de Pqidpe d:i Maternidade Clara ttosbaum 

do Klo de Janeiro .
rrirurffta — Doenças da,*? íientuirft:; Partos sob Analgesia 
fVlNftUf.TAN e 5as. Feiras, das 14 6s IH hnras

flabíiilu.s, dus ft bs 11 3» horas 
Av Rio Ri-aino, 6H3 - -  1 °  andar — Bala 3

D I S P O N Í V E L

D R . IT A LO  C A R V A LH O
n rv tn o ft  - n a r iz  — g a r g a n t a

OTn B ino  I.AifTOOIonrftTA Dp HOSPITAL 
MIOUFL Î’OUTO”

F« Interno do tlm pUd Santa lsabel (Halda) ftervtço du 
Prof, Dr. Curtos Fée»,

CflNBllLTORIG :
Av H|m lirriiii it, lill» I " íimiIht - RhIé 7 

DiU M 17 hnras
H** A F* Hi<» firmln H74 Vone 238b

GRANDE FEIRA DE
R Á D I O S  !

Brinde Especial a Preços 
Extraordinários.

C.HANIIt; VAKir.DADF, DL KCCRFfUKCS t»AS SC. 
GCINTES MARCAS

lí í  \  VH IU It — OIIEON — INVICTrS — IIIKDC 
M \R f ONl-KI MP - LTC.

------ < f -----
I.INDOS MUDI I.OS 1IPOS MODI KNOS. 
DICLR.SAS < U ’ U  II) t;»KS —  GARANTIDOS.

SOKKIilitS RADIOLAS DF MFZA E DE GAKINKTE  
COM TOCA-DISCOS "LO N G -PLAYFL"

RÁDIOS fU l OSSTIU lDOS E SF.MI-NOVOS — DAS 
tm tC A S  líí A VlCTOK - PHILIPS t IIKISCO - ­

(i H .CCTKIC - -  W E S T IN G lim  SI. — PTC _
------ O „

UH  A DISCOS SIMPLES E AUToM AiTCOS. NOVOS K
CSADOS
------O --------

FA ITUD AD ES DF FAGAMCNlO  
V tM tlM  SEM COMPIKíMISSO A I1UM \

C A R L O S  L A M A S
UCA DR UAHATA N** 233 H>NP llbS

( M IS S A  D O  31)'». D IA

j C O N V I T E  ’ '

I ANTONIO DO NASCIMENTO TRIGUEIRO  E FAMÍLIA,
] ouvi/iam os parentes e amidos *>ara assistirem a Missa de 
i 7i|.°-dia, «íue m andara« ndrhr.ar, na Mutriz da ApresentAÇfHi, 

(Conclui na 2a. puxinai ! u« dia 2 de m ai» vimUnin- às *i.30 horas, por atma d e su a li-
--------------- ------------ ------j ma r irmã.IOLANDA MACIEL TR IfïVEIRO . Éa/emio-exlen-

I siv« n mésniii (‘««v ite  a Escola Normal dt- Natal, na pessoa de 
! <-r Diretor, tirofcsstir Cleiiientimi ('áiiiara. AnleripadaDien 
■ :<• agradecem x tõdos 1411c comparecerem a esse ato de pia­
! cristã-

N A T A L
-ï r- ne - 1

; Futebol na Europa em 1951
Resultados de todas as 
partidas Internacionais

OS PRtMEIKOS CITADOS. SAO LOCAIS 
CHI t'OM.OVAOl I \  -  ( am peão - RraUslaC» .

l !»<*■ <■ ■ ' i u v . i \  /ít.iHTin : \2  »»‘A ,
; ! 1.J ,s ., \ t ! ií-i': i- u■' : l( r,; 1 \ ! ‘t*

DI.NA.MAIH V - t ‘it in |ifto  -  Ahadcmit
; \ Oimini.aTfi Sxí
í ütuifi;.*: í .i \ A ; i;i
N a‘ x DiiuuiiiUe.i '
í í! , i tj'.i rv. Finl.,!,.;,:! ! x,‘>

X Slii pii .1 .*+1

0  S A N G U E  F* A V I D A1 I RGI K ^  S A X il  E Dk PKEPe.MSftCTA O ÍS  *»1*AOti

E L I X I R  9 1 4 .
INOFENSIVO AO OXtUNltotl 

REUMATISMO 1 SUrilJg I 
AGRADAVEI. COMO UM LICOR 

Tom* a popular deptr&Uv* « hn< 
PMto de HERMOKENIL, 8AMAM- 
HAIA NOGUEIRA, PE* DK-PER­
DIZ. 8ALIUPARRII.UA «  eutrMf 
pUnUe Bttedtclumto ée « IU  tB k j|  
êdpRtotlr* A pro ve de peto D.N d  r  
w *  u m Um ç I#  é« i .7 I »  no u « .  
toNMBOU d* M IM  • H*«R«U|NM 

— ê* UltiAA » U l i .  ----
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Sua influência na vida publica
.! . ‘ -t f i V -

Maternidade e M aneia
Bem avisado andou o dr. Januário 

Clcco, mandando imprimir o discursa 
que pronunciou pur ocasião da entrega 
de certificado de Auxiliares dc Partei­
ras, às moças que terminaram o Curso 
de Maternidade, organizado pelo FISI, 
na Maternidade "Jariliario Cif co” .

E* um discurso de paraninfo cheio de 
ideias e, tambem, de justas recrimina- 
(des, como por exemplo quando estra­
nha que se peçam esmolas, através tio 
Departamento Nacional da Criança, 
nas íham aiiis Campanhas de Hedcn- 
ção da Criança. Entende que Isto é tão 
Irrisório como seria se pedissem os mes­
mos socorros para manter o Excrríio, 
a Marinha, as Forças Aéreas

Vnfelizmentc, porém, ainda n i<* te­
mos mentalidade que compreenda r --  
tas coisas. Os c r c a m e « ! ' «  d »  TViiiSfi
Estados e Muoiciptos, acoçiiaüos pur 
um sem ndmcro de problemas, nSo a ­
d iam  meio de arrumar bastantes re­
cursos para o gruve problema. E a ini­
ciativa privada, o espirito de coopera­
ção do nosso pnvo ainda está multo 
longe de íornar o Impulso que prensa.

Porque, francamfnU*. nós temos mui­
to mais conflanca nas obras partícula-

O T T O  G U E R R A

i

res, do que nas <1° goverqo, O papel 
deste, em casos dessa natureza, seta * -  
tifmar. subvencionar com largueza, tra­
çar mesmo uns tantos rumos, do que
f n?.er.

<> discurso do dr. Jamiarlo é de ta 
de outubro de 1951. Diz ète que até a- 
qnela data passaram, pela Maternidade 
3.317 mulheres, tendo nascido 3.113 
crianças,

E faz então uma pergunta angustia­
da: Onde estarão essas crianças? O si­
lencio de nenhuma resposta, como que 
aponta para a vala comum.

Aqui, tocamos noutro ponto gravíssi­
mo, O Estado é impotente para organi­
zar estabelecimentos em número sufi­
ciente para cuidar da assistência à In* 
fanela. Deve s«sltn animar «» ajnrtar n 
iniciativa itariicuiar e procurar por 
iodos os meios uma assistência maior 
às próprias famílias. Inclusive através 
de orientação adequada, salartvs me­
lhores. preparação doa pais e assim por 
diante.

Como se ví, o discurso que recebe­
mos traz ã discussão problemas da mais 
:ilt > importância para o RrastL

íf
§
«

A V I S O  
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
Solicitamos aos nossos eooperadores da Capital c 

m. interior providenciarem o pagamento dc suas as- 
aturas, quando procurados pelo nosso cobrador ou 

pelos Agentes.
€

Oitlrossim lembramos qnc as ni.si nu luras são pa­
ga* aUiantadamentc, sem exceção,

L a  g e r e n c i a  I
iíí^Ííf r*-* ’•/ *'t tr r w rt j * r-t /sre/ r-+-rrê+r-* < < *-*”—r - » r +  e f I / r ^ f  f ' * < ríi/ + i «  ê  é  r  4 é t  -f j  * t  {  * f  4

Sua w k m
das Moças

Dr. Vareio 
Santiago

O dr. Varela. Santlafío vê 
pnssar. hoje. mais um ant- 
versíirlo natalício.

Na slmplicic^de da festa 
que hoje transcorre divisa­
mos uma data multo grata 
às mães e crianças pobres de 
Natal, pois è a festa natalí­
cia do médico que tem de­
dicado toda a sua vida aos 
problemas que afligem &a 
mães e crianças pobres des­
ta terra do Forte dos Reis 
Magos.

Médico na mais alta acep­
ção do termo, tendo a meat-

P R E I T O  D E  S A U D A D E O problema da paz

EU ZA  MARTINS DE ANDRADE

Transcorrendo, hoje, C meees do trá­
gico falecimento da Srtá. Elisa Martins de 
Andrade, a Sr a, EziUta Lisboa Meirdles, 
num preito de Saudade, publica os seguin­
tes dados referentes á extinta:

Elisa Martins de Andrade, nasceu a 21 
de Abril de 1921, na ridadr de Mari, esta­
do da Paraíba,

Faleceu a 28 de Outubro de 1951, em 
desastre de Jautomovel quando se dirigia 
a cidade de S. José de Mipifrú.

E’ filha legitima de Benedito Lcopni-

dino de Andrade e Júlia Martins de An ­
drade, são seus Irmãos: Elias, Gerson, E- 
miliann, Edson, Irene, Bcrnadete * Dulce.

A pranteada Elisa era religiosa, devo­
ta de S. Francisco de Assis e irmã de N. 
$ra. do Carmo, associada do $. Coração dc 
Jesus. Sobrinha de Irmã Adelaide, religio­
sa das Damas Cristães residente em Santo 
Antão, Estadn de Pernambuco.

A falecida residia em Uoianinha ciès- 
te Estado.

CIDADE DO VATICANO. 
28 —  0  Papa Pio X II, em 
discurso pronunciado du­
rante um dos momentos 
mais Importantes da cam­
panha para as eleições mu­
nicipais de 35 de maio pró­
ximo, exortou as mulheres 
católicas a exercerem sua 
Influência por meio de 
’‘medidas concretas’*.

O Sumo Pontifica disse 
as (b legadas da Federação 
internacional das Mulheres 
Católicas que o visitaram 
tio Vaticano que seus direi­
tos devem ser exercidos 
“com influência" na vida 
pUbliça e social, nos Parla­
mentos e tribunais” .

Embora o Papa tenha di­
rigido a palavra a um gru­
po Internacional, seu apelo 
teve importância extraordi­
nária para as mulheres ita­
lianas, que votarão nas * -  
IrIÓcs municipais que serão 
celebradas aqui e no sul da 
Itália.

Referindo-Se ao proble­
ma da paz, perguntou o Pa ­
pa, a certa altura;

“Quem pode duvidar sin­
ceridade de uma mulher, 
quando ela invoca a paz? 
Ou quando ela detesta a

“  X  O K D E Mdeclara suas ^
rendas

■fesli k
Ri-nîii/nu-Kc. oiri: en:,. na Cil j m r -0 [* i'- sCllllOrinViris, rn-

tedrul. corn ninil:1 i i iiRor.cn- ’ :'L» nrio n no.̂ su i"mrc'ral
cia. à s 7 horu.v. u Pàst'Oit dus Í . •! i \ - L\ îTie. JUl êctc dit Ju-
Moca a. Oficiou u -an-*' sa- ■ Vl'-;: : HJ.!' l 't'urinain tT.tolira,
criücio riu niiÄsa 0 rcvmo, 'î'ttiv Vl ■tîl'ii1 fwin d.- conrra-
mous. João cia íriO’.j 1;- Puf- r i-e - i« - CO. tPUCi*.; frilaclo 0

va, vi;.;liriu e*. J'Ui d,* Armd- ;
'

; ;■( v : 1 : < . h:-. Nival; in ;Tonte.
diocèse ! i 'Oliv l'IVi i'.'LV»*' t■ 1 f* iiinrhca.

C o m pare r  i' ü nu- ; I :«S ïorïs;iî> cU is^hulrs

Páscoa i s  Ferroviários
No dia r  de Maf o pr ox i mo! £

NATAL —  Segunda-feira, 28 de Abril de 1952

Adoraocíto Notur- Madre Êstefania
RIO, 28 i Radíoprc.ss > -  O ; . *  - . ]

sUr. Cesítr Prielo, diretor chi \ ha na Catedral j Peixoto
rma como um santo .saccrdó- | Divisão <io Imposto do Ren-| r.elação dos homens, per- \ Registou-se. sábado passa­
do jamais uma pessoa por da. esteve, hoje, em Pctrópo-; tencentos ás diversas asso- do o aniversário natalício da 
mais modesta que fosse re-11K para rcerb* r u declara- j ^.-ües, cmic estão escalados «tia. Madre Êstefania Pei- 
cebeu dos seus lábios uma J ção do presidente da Repo. ] uary fazer adoração ao San- 1 xo;o. digníssima Superiora do 
resposta desanimadora, Peloiblica. O >m\ GeUtlio Vargas; t teimo, na noite do dia 1. Ia. Ginásio Imaculada coneei- 

j contrário. até. Procura sem- i fez. pcssoalmcntc. a exposi-! quinta- min do mez, na Ca- çãe 
pre que possível animar to - ! çno cie suas rendas. i íedrai. ' ‘ '*a ilustre aniversariante pe
cla.^s pessoas que a cie iceor, = Quando o snr. Pricto chc- f j>  8 ás 0 - Des. Atiaiber- Io seu espirdo boníssimo e 
renv i>irt:toi rio Tnsunao u» gou ao PMácio. n ehr-íe da Go ( u> Amurlm Srs. Amonlo csinonula cultura vem dan- 
Piíáeção à Maternidade c & vorno já estava com tòrla? ! corsino de Macedo • - Alber- «o, na riireçf-o do Ginásio o 
Infanda tem à frente daque a* cifras alinhadas e prepu- ; ;0 Wanderb-v A^ostmiio ! rnuis inequívoco testemunho 
‘ s'Klf’1lí"-0 desdobrado rott sua doclaraçao wn Pou- AIndua - Cílmcrio Varela; da .sua capacidade, na for-

( hwcrton Conev. - t mação intelectual da moci-
lõclas aa' francircn Genuíno Tilo ■ ■ J ciarie feminina cie Natal, o 

: Hermiüo Cabral de Macedo que lhe tem conquistado as 
. “ ~  j • írJ>ê Nazareno Aguiar — mais vivas simpatias,

lajornçno oo Diretor do lns~ j J a n t & T  d e . * .  í Pi’of' M;irio Cavalcanti • - | Atualmente está sob a sua
j (Conclusào da Ia. página) j Manoel Alercandrlno da fíil- ; c',” irie a construção da nova

r
te
m  múltiplas campanhas a-|ens mir,mos. fazendo um r e - ( ? i>r 
Lest atido isso a vacinação d a s 'lato complet n dc ' 
crianças pela B C  G ., vit o- ; suar renrias 
Tlosa graças a eficiente c o - ----- ------------ ■

guerra, da qual ela é a rt- 
tlma que merrrr ni;Us fom 
paixão?

Certos cmm esía mus 4 * 
grande contribuição que j* 
mulheres podem dar à eau, 
sa da par, dirigimos estl 
margem uaternai a vóg, 
mães, espósas e tuocas d* 
toda» as nações e partira 
larmente a vós. j.iuíhere# 
eatóllcas"

Participam do Congres­
so delegados de 45 organi- 
z:=çÕes eaiõlieas femininas.

O Papa lembrai,. 11,..- a 
antigo poder de Androma- 
ca, a dedicada esposa de 
Heitor de Tiro. condenada 
pela guerra às lágrimas da 
vtuvcz, Muito emiiora, sr- 
J* •■«>* ICíiuii -— disse o Pa- 
Ort — An.tN.mi- continua 
a ser "a oer^JficurS.; das 
intensas tragédias em 
a« guerras de todos os tem­
pos têm mergulhado as mu 
lhe res e mesmo das mais a * 
trozes, para elas reserva­
das pelos conflitos moder­
nos ç totais”.

Rua Santidade pintou 
iim quadro vivo das tragé­
dias sofridas pehs imilbe- 
rrs. nus auerrus inodér-
n.ts.

T'°  PEDRO COÊLHO
D O EN Ç AS NERVOSAS i  MENTAIS

— ELETROCONVHLSOiERAFIA *
*ïx-Intern» doa llovpltai* de A He nadou tt 4i>i<uioc;i*u 

e Correta Picanço do R rU V  
CONSULTAS 

Da» 15 àt W borai 
CONSULTORIO  

Av. K l* Brioso, 5tS4-t." andar 
EDIFÍCIO MAG AL Y 

RESIDÊNCIA
Rua Serldò, 454- —  Fotie IM d

Casos & Coisas
(Gonclusão da 2a. página)

, ii'.'.üo ria Avenida Deodoro.

; Tambcm. a educação das social c pconomica do Bmsll j Va • Fcdro Marcelino Oint/. ; capela do Ginásio, para cuja
! joutas do Rio Grande do contrat uluntin-.NP pc)a fc- ! Pcriro Silva e Sevorina Pu ; nouvel realização a Revda.
[ Norí.e cifve ao tir, Varela San hiiruaUva c!o Sijidicaio I viti j Madre vem empregando 0

! I infer, grandes serviços. Dire* íi!n promover aqueíu reunião; De 9 ás 10 Srs. Américo ; maxlmo rio seu zelo e anne-

A  exemplo ri;.: ;; nn. r.l’riP- ma :i Ots'-vri ■ M SOU (Uf/roa
rlor*'.s. 0 - serviriu! r. a.* i!.i- .-o! ‘ A ■nri . atari:.: if rtV
trada rie lo-rrn ".Si.mpalo or* ;mrr o' 1 1Cw t -*

Cortcifi ’ f.-i'ict n.t ri 1 a lu. 0 « ■"i* ri'crri. ;;aOV;oèn-
------—— -- --- » -  - ■ ■ - - * Í ( • . * ' ■ . --. ri' - 'u.na-

Bi-centenário... ■ f\ ». j 1 1 :A ■
'  t ' r  ; :j;.:i,rp- 

■ .0  *:■■ [• ris-,.

(Conclusão du iii. #*■ t- ,
\ J  t . i i : ■u G ' r i\ 7:, ae

1 .h ; l . r * c* ̂  =■,-■=- ; n .-  . ' ra
. » ♦ » . a,:*:■!= pi fer

Ijhil la r:i ; ; ; :, j . : ■ . i. : riri-rvrâo , \ ■ “» ' ' ' i ri, ■’ t ■ 0 î. i .a r  a
t > 0 ; : ,  * -• ... ria ri,.
ne ; hT  ■■■-■. ■■ ; ’ ■1 - ■ a * ‘ 0 î _ ' rr t;1

r ria Escola. Doméstica ck clf> portlialldado.
vem (ic.sempcnhando i 

^vlc rnrv.o i-om brilhan íls -:
j mo ao lacto rie uniu h o n e s t -  | 
I rindo a torin provn molivo ;

dirige

‘ -ÎO ;.■
! f! i-i;:'.. .

ima;; fç:<
4'iri.KÍ! ( j f 
l! 17. I-1:-:- ü
liir-.,n ■ .1 :.

■ porrnic a Escola qm 
nrcr'i.avorâ íiujc uma home­

, ' ‘U I :n a;., sec qiu'ri::^. riirc-

: A ORDIZ M rjue 0 tom roil.h
ï uni do< iTiidhiir**-. <
J le ■ :ir :i >:
I os tel,, vem o no : a iu-iahte 
- fiï' iu:ii os o.'!f;S CÎC
n’T-sp.-rni.sfi* ç a i  q-.i< ,f dr

, • ï', s 1 ; ï '* - : ï ; !.
i -'üi: aiüo:; t. : n.n i i o < ,o -

■ • ; ins
■eia m  
la  Ri

R A iM U N ft) BE M;tlTAS BARRÛS
A P  \ O t, \ |) *\

A! r,
J* 1.

:

Afiíonío Soares Fl’iin
ADVOGADO

A t . Flotlöno Pebcolo 612 
F-nn» ; 1700 —- 1722

Dia Liturgico
HO.) K

R o i e î r o s  
d a  Z o n a  
O e s i e

û nosso brilhante eorriçr- 
rn.îto crciu'o** Jo.si* M R  
ra .s« .„ ,  U-niu-a

. UiHpi ,k, ,!0ssn, e

ííf-.^n-níieas m m  .* do
Uiiitmi u ’o.-; e.':’ ados, publ ï -  

"arin- ,j \i irL
-1D -  h1' m- *

iir' ' : '. • . : ' • . -'-.i i(M]^
em'a p..■:■■■. ri -ma.
L ■' a p: . ;1 !],;',■(] ]j
Via. litnvat'o pela i-ii.if.ra
i 'onqe'  ; i. ç t;a fjoa ! rie-.: aea-  
mn ■ .j -.-vaiiç- : s. elio*

. MicuPsi — Tenente B('nlo E-^acáo.
:Iea-,ar C'mriinho - José Ro- ; Madre Êstefania foi. por p* 
i infÿo ■ Dr. Joân Wilson i t;c grato motivo, muito cum 
j Mcnrics Melt* José (Jurye! ! primemada.
{Guará - José de Franca!' ....................... —
ÍMmVc - heociHîM oüvi'ira !

- Mnnnt ! Aiezush* Alves A-j

com mnlft entusisusmo do que 
& isto se propuzessem os 
imortais rio sexo oposto.

A possa juventude esiu- j o  dr Ann-nor Luz. cU It c* 
diosí» e inteligente terá. as- r}0 oa CBD nc.ria ran;tai. not 
sim um cenáculo proprio pa;j0-ns do XXI rcjiix-ou:":'* 
ra as suas tertúlias. Cuisas ■ Brasileiro dí̂ ■ Eiiná.ol, riirî iü 
sérias serno encaradas pelas jã Assuriaçãj Cronistas
nossas acadêmicas, que em : g,s-icrri.o.s. aii oíinu uiuá'^- 
contacto com o mundo das i ccjui.* i( cohiiiOrítcáo tiosprO- 
Ictrás. das b6as letras é la- fjs íUmals à:\ imprensg e.ipe- 
sico, deixarão, por instantes., cí^hrafi::. r.n noticia* io d a 
ílí futilidades dus conversas.! jovos n ii!izuoos ues!a capt 
esquecerão as seduções da hri 
moda, e até n amur. quem ! Junto ;io ótica»
sabe, fleorá esquecido por j a" ucteeinû  tu í**/. hintnt 
furtivos momentos, tudo eu- uma cópia tio juriustu üu*; 
vulvido na riôce e sedutora düi.e^u por n.-ennf.iiy da 
atmosíêrrt da mais umn e;- (GBD. c**mr:t a* rirfánaçnei
Píritualidadp. ‘ l**i:as à improisi .■.híucj.

Parabéns,  porlnnh».  'omho- . ui-lo im/ lv;u. C^pi lt Uj e mu* 
rinhas intelectuais. ; vn: pubiicato- <-n. r,..r: ■ :

M cb‘ \. |lo, .C

-  Manoel André  do 1
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Labim/UFRN

tint data a «M lx a d » ,  rruí arunHL* do« caveriiad#rea. j m i  
dtotM m ro m é *  M ia m  âs c s ^ a íU *  .
«tit«l>oiiM  e a m id iaÉi 4m «>H a )|«|< i* fw R fr t e ,  a  » » * .  I  

4e; mtnmm tefiaUção elflteraL f

de (l iw w M  H P #  »  « «a l  a h d #
m  tWBçio de S,7% »b r e  o estoque de 
•  «nr aparado pela dhrloão

• I .  . . | a . - . ) i ' r
— A W n lw t l  A » CmÉN A* O »- O

■ a e a #  0 « « r a e iM #  T  
café na praça do Elo I

ANO XVI RIO GRANDE DO NORTE — NATAI. TE H rA .W IR A  M  AR IRR II. DR IQ.".« Niun. 4 M

C a u s a s  e  R e m e d io s — C o m o  fa lo u  o  J u iz  d e  M e n o r e s
do Dr. Wâtdîr de Abtfeti

R IO , 29 —  Falando a propostto do problema de 
menores e delinquência infantH, nesta capital as­
sim se expressou o dr. Waldir de Abreu, juiz de M e­
nores.

"A s ações anti-sociais praticadas por cri#n:

de crianças e adolescentes explorados na prática de 
crimes, quando não sejam os país os corruptores.

Diariamente recebe êste Juizo menores que vi­
vem na atividade do jôgo do bicho, do furto e atos 
contra a economia popular, a serviço de maiores. A

ças e adolescentes têm , entre nós, três razões funda ; í única punição prevista na lei seria a dos delitos o- 
mentais,, o abandono pela miséria, a falta de assis-1 corridos como nos simples casos de çoautorm  Fica 
tência dos pais e a impunidade dos que conduzem o s . inteivamenie sem repressão o  dano gravíssimo de « *  
menores à vida do crime*' —

----------a

U t U>S»ÍMd ____j trair para a vida delituosa infelizes crianças em idade \

irá a
*

ine nao.se. -  d̂ rr.ír «b, finttKía o I Inauguração <*« «xposiçâo agro-
bem c o mal, habituando-se ao ganho de dinheiro _ \ / á****m s  m . ««•<. í l o c i r t r ^ ^ õ c
fácil da vida visioca. isto na idade em que deviam  ; P e c ~ « r * ~  *  m a m i * » i a ç o « S
ser levados à escolas e aos estabelecimentos profis-1 
sionais para um  trabalho de aprendiz compatível com  
a sua compleição física e tendências,

minha intenção solicitait ao Covêrno provitt’ü»

vv/Uinuuu 'cie raU 
?çs mats profundas, se não pode ser extirpada, deva 
ser c o p :<hiptmin on™, medidas atenuantes, cerno se­
jam  colocação familiar bem cuidada pam não agra­
var os complexos do smenore s nem reduzi-los a situa­
ção de escravos, e pensar também na necessidade dos 
estabelecimentos adequados para a sua recuperação.

Infelizmente, atravessamos uma época em que o dências urgentes f no sentido de que seja tão grave 2ÉÀ 
própria Municipalidade, ao contrário do que devia corrvnção considerada crime e severamente punida". 
fazer, fechou as poucas escolas profissionais de que - Jit 
dispunha, transformando cm ferro velho toda a apa ■ 
relhaçem e sua maquinaria, como aconteceu nas es* | 
cotas Ferreira Viana e Visconde de Mauá".

O A B A N D O N O

serão prestadas ao sr. Getulio
Vargas

p w fó p  n a p t e  de M"Quanto a segunda causa da impropriamente . 
chamada delinquência infan .il, a falta de assistência ■
de pais ou responsáveis intpõe a repressão aos crimes \ K  ___ j .  j  j  ,  .contra a assistência famitiar. jJ w o i ia a  a q u e la  m e c u a a  d e s d e  JU-

O que ê preciso é punir os pais que, sem razão . v  ~  l O C i  r »  i  - . . ,
r.isiiftcada, abandonem materialmente os filhos, per- '  n “ Q  a e  l a O i .  C i S C l a r e C i m O n t O S  d a  i 
initindo-lhcs intla de vidos c nào Uie dècm instrução j
primaria.

viajar» até Uberaba para I 
presidir a inauguração da cx !

? posição agro-pccuaria ali. D i;
, i versas manifestações se vão J
1 J prestadas ao Chefe do gover- í K *°- 2Í> — Kãdmpress — 

no a exemplo dp que acenle- °  Grupo Trabalhista dirigí- 
eeu nas vezes anteriores. , Paí Diiwrte Dom cies pre
_____________________________ • para-se para vibrar novo gol

! ps e mtra Danton Coelho. Or
: Presidente da Republica es-

Dinarte Dorneles prepara nòyo 
golpe contra Danton Coelho -  Es­
te, por sua vez, está acordado -  
Getulio procura a recuperação da 
confiança do seu antigo ministro 
do Trabalho, -  Desejo de reapro-

ximar Ademar de Barros ao
Governo

fo:ç:í-se a £im*il ' recuperar 
a confiança no seu ai^Ufa 
M uistro do Trabalho cntvof; 
ea rdo-Uie a difícil tareia 
re:;proxirrcr Adun^r de Dar 
tOíi ao (i«¥Wün,

ill !

I ------ -------- ------  I — Realignr-se-á, nesta Cu­
"  :P fe»ideate Gotulio V a rga » ; piia]> entre 27 e 31 dc mak»

Exposição

semana Santa em CurraisGÖIANIA. 29 — Radlonress

LA C U N A  P E N A L
Enfnn" —  acentuou o juiz WakUr dc Abreu 

d última razão da impropriamente chamada de-

direção da "Sampaio Correia
i UBERABA, 29 — Radio- proximo vindouro a quintal

__  J ,  . : press — Sabado proximo o 'rxpostçüq 'tgro-pecuária doj
SumenU »|x » a pufcUcaçao; B tra to  cie Ferro San,paio ] Uesiueme GeU.llo <le tHtaz.

constante da edição do ein 27, Correia tomar conhecimento
Imquéncia infantil, a impunidade dos corruptores de deste més, do *'Dia rio dc n u - : go Jato dc estar sendo çn- > 
menores, cotno no caso do aliciamento de menores 
bicheiros, reflete profunda lacuna cm nossa legisla­
ção penal. - *

Enquanto se pune com prisão de 1 a 3 anos a cot- 
rupção sexual dc menores, v.ãç é crime a ew n fn çõ o

Reunião de G overnadores
Promovida pelo Centro Gaspar Li­
bero -  Não terá carater politico

*

S. PA U LO , 23 —  Radio A reunião tem carater, ex­
press —  O Centro Gaspar nl isivamente, econômico
Libero com o apóio do go 
remador Lucas Garce% 
reunirá em São Paulo, no 
diã 14 dc maio proximo 
vindouro os governadores 
do Paraná. Santa Catari­
na, Minas Gerais e Goiás.

não tendo procedência 
prr conseguinte os rum o- 
rt-t que seriam examina­
dos durante seu desenro­
lar dos assJinios dc natu- 
n za política.

tal", sob o título “Nào é Jc-' bradn. pela Prefeitura d e ; 
gal como não ha juslificatU Macaiba, uma laxa recaindo1 
va para a cobrança de Laxa i $obre mercadorias ou uams- ; 
oc pedágio na ponre ric l^ a - : por!es que venham a através j 
pó", veio a Aü iii inir tração da I ser o tio Potengi, pela d ia -;

‘ madi* Poiue Ferroviária de)
■ lgapü i PARIS» 29 — 0  Partido
• A respeitu üu us.suntu. e s «: Comunista ircoice» wtlllikW 

„ a aa i ^ x ' i clarete a Direção du "Sam- j completo harmonia
U Ruiu! 2 GâlilOfã i Gorreia". que, desde l i : - !™  »ua» fileiras artUfSect».

níio do ano passado, ici a- ■ sustentando que Pcblo Pi 
i balida, toiupliH ímenir :i eo ; casso e outro» rebelde» CO£x- 
Ifcninça de pedágio pela refe* ; i1*3 o estilo ditado pelo

Os amaines do cauto lirl- !nda pomç. a qual vinha sen Kremlin do "realismo sorta*]da  pelos comunistas para! Nos três primeiros dias. o te á meia noite fosse canta­
do rui Natal, terão, brévemer. í do efetuada por instruções I Hsta“  continuam a  seguir o  j rorumir os resultados da • frei Hermlano pregou na Ma ! cio o “ Glovlu" da Aleluia,
te a oportunidade do ouvir* antigas administrações. | linha partidária em m atéria , conferência presidida por.ti-í/. enquíüito o frei CiprUt-I acorda com a liturgia,
um suanue valor brasurtro.! f  oportuno ralientar qur de | Lcvmnt Cosaaova. m em bro, no pregava o reriro para « ,  tortos os fieis acenderam W ­
o oomrulie Maria Helena ; ciiía cobrsiuia. mesmo quan-! "^'Hum oniti” . órrjao «a  *0  Polilburo •  « m b Aw o  da,Homens, na Hsc.as ne K «*aa ! tB,. á ebogeda do cirlo p a »
Kaj;c:s.i, que ciara um con-!<io era fe-ita, não alcançava; Comunista, publica

Mini Ufa Ran

N o v e s  e C e rro  C o rá
Como nos ano» anteriores, i nl:-jr Morto percorreu varias 

os aios da Semana Santa scjru:\s. üeompanhada por a«- 
.revestiram dc nviita soleni«: ii&t-me multidão. Depois'se 
üíide e piedade. }s*.uiu a procissão da SOle­

, No domingo dc Fahios; foi;ds*le. .
cuntacla a Missa, oficiando \ *) sábado santo foi um dia
Frei Kercuíuno, franciscaiio * Hínrgico. dc acordo com as 
menor, Mons. Valfredo Gur- * novas determinações do Stn 

Uma das cartas era enda- < gol. Vigário Capitular da D io jto  Padre eme quer restaurar 
reçoda a  Maurice Thorez, ■ cese, e Mons, Paulo Hcròn- j os antiças cerimônias da 
e a  outra era uma breve cio ipr. nd^-vigiU».
mas a^ luosa  nota dirigida ■ a  tarde, roaüzou-se a pm- | n.< atos das benções do fo- 
a  Picas£p, que náo parüci- ’ ci?*5© do Encontro, sendo ;go. do círio e do fonte co­
peu da conferencia. ' pregador o M^ns Valfredo ! mfçaram ás dez e meia da

Entretanto, a  to m a  usa-'Gurgel. [note, para que preclzamen-

cerro no si. a capital, j animais, suas cargas ç pcçles ; °  texto de duas cartas que
Jcvoin. nilida. Maria Helc- : *1^  que transitavan pelos i ‘'er' tml ©Ido^aprovadas por 

na Raposo e?tà destinada a ! iaítrais da paníc em aprcco : ccnferencia ds dois
projetar-se- inuncilalmcníe, j Ouanto a cobranra aluai, (d ias convocado pelo Parti* . . . , .

' * : para cuidca dos pintores param dos trabalhos e o do retiro uos nomens-, ; foi rnntada as-8 Í/3. A  noite

Intelectualidade do partiao. Senhora. ; cal ao altar, c fizeram, de-
indica que êste está tenian- ■ Na íerça-feira, os enfer-jpo's da ber.ção da agua ba-
dc acobexiar um fracasso, [tnos comungaram, etn d u a í' tismaí. a renovação das pro- 

Menos de 70 dos 200 ar*; prod:;õÕes w. :ãns .simultânea m^^sás do Batismo. - 
tia tas convidados pam cl-; *ntn to da Muirlz e du capela j a  Missa da Ressurreição

hoje a votação
RIO, 2U —  Será hoje a ti- uaonal, depois da pa- 

rotaçvo da emenda N d - Iü :>tg ucom m ente” , 
on Carneiro qv.e manda. A votação será uorni- 

suprimir a palavra "in -.na t  
dlssotuveV*. do texto cg» * '

Quanto a cobrança
pt ias excelentes quaMdadea |]o**o ciuc tomou conhecí meu- - - ,  ̂ . . . , , _ , „
un.stíoas o musicais ao qui>! to <ia tíenurda cm oureco ■ •  escultores quB oJSayam !proprio LHujm aiii* nAsi Na KMssr. caii.aOa oa qum -:após a procissão d » Hessur- 
6 possuidora. i üM-nniuou »  ("rcc io  ds á . i « w  desdem para as nenJuuna ciira a  r e » . , ls - i«ra . oficiou n Viqurio.; rc;çs„. n i»n «9o  do SS. Se-

Porissn. lodo Ksl.1. «suor- jtrada. provldénâmi para que i « = «  « « * « * »  eovléHcoa. I P « to . não M  crtrevendo o. ( d o F o ' I “ " r " 10 “  ,e5UT'
"  * r . . : ______ _ } ccntçstar o testemunho d o s ; Depois da pr^ rvan do f o  ; ciucí̂ -s. *

| repórteres que ierra contou* garou, o Muns. rsu io ilcron- ; yrm o-rro Ojrà. realiza* 
;do os artistas à  m edida que 'eio pTii.uu ? Tlora Kanui, i ) ' ;1 pcu) pvimeirp vçí ofi

coni príiüct sua vfslra ç ! so ire cia. não l ive^seni qual- 1 
í .  íiinos c ítLos que seu tãlcn lqi n Inícrtêrrneia n fuiii'H- 
U! ^cí á par nó.s reconhecido. ! m rio denunciado m* outr*> 

María Helena Raposo, dará jqi alquer da aludida EMra- 
íiu  primeira audição, dtzdi. díi. nas porcs em qnr os ;nes
cada á imprensa lendo as- • n'iR ait uermanecepsmn em
sltn r. c l - .jornalística dr ! sr viço. b.'m r-vdtn que nt-v 
nos-.a ïr-rrn. nportunlclaac do ; fo sr oíetuadu nu perínicir;: 
apiaiídir a renomnda ranto- tinhas ua Kstnida. de

;ru pui rU‘:a .

(TRIBUNAL 
DO JURI

1 êlcs apresentavam suas vendo exposição d*-- Jcsac no ptfis da Semana Santa, pre- 
j credenciais aos cammcu- Horto 'slcidfis pelo Pç Sinval Lau­
' dos guardas. í Nu manho do Sextíi-h irn. rcrP.ii'o
í Acresce que a corta o celebrada a dõ> j — ........ .............  ~ -
1 Thorez parece mui3 um pa- Prc^^çntiíieritíi  ̂ A tarde, a - ] 0  TOSHALICMO

0 ÍM  OCORRE M
-----Nonenrio do uns

I nun eira n íicar lessalvad:-. í o  7;tnuu.:i de -hui rfu- » 
qualquer ri'-Dpun̂ ahiiiriafle du tuin-m pu..: .jiduav o
Çlovf-rno Ffderid. na cournii- lêa G'.ryidv Lmm. uv Sfii/a.,

íily I Oei aicU; ü i:'," ;t. íx u '.;- i
t ■l',S.SíIV,1! ■-> 1

'■* d Vií*.' !iii;. í :,ii> -

; ncgírico a ele, ao Partido nós n Via Sacra c o srrmúoij 
! Comunista e à União So* ■ tio ( ’alv.iiio. pr^íade pelol

r t
UM DOS fODEREB DO  

pelo [ REGIME DEM OCXim *
IConclu! n;» 4a. pagine) Vi'uirio. n pia-ci^uo *do Sr-- ; 1 C O . —  B ow l*». ï

! ca que .idjuníri ra: ivanur.-•’
‘ iá ftüOiii'il
f '
t Na‘ al. :‘í! dc iiiui) Cr Uíe'. 

A AUMINISTWA« \<>

<’< )u . ! o
■i., e, -ui-

epie

M* PANAMA* O PACTO OA-.-.i-tro d*' eaperiencín pelo mai 
VERDADE

O Sçc.uíáciu-Gerttl tia» Nu;
d. ; s Caraíbas. Enquanto per * ! çuc 3 Unidas Try g vo L í r . au ! 

i iLiaDF PANAMA’ 29 - o  ru iuí-crr no Panama o “COU ! fazer essa declaração, obscr- ;

Arran j* novo» a « l  
icp lM  p * a  A ORDEM. 
Do cantrâsdo. o sr . ou a 
v a .  m o  »Ao am igo* do 
imprensa ceríòífça ds a o *

» í,i

U; lu
- Ki;

í:. VÚ-\ ;**■;
i.iO’*1 1 '̂ "lí IS * 1T L UiüH
,;t; r.df-udu Uni 'ir.-iCip'. , U 

u p d u  da réu em r.Hfsa

OCORRE NO BRUSH
Â a DantAiivAM INoiiciarió da Radiopress

! s■- io "COURIER' <0 Arrai* ' RTER“ Juneiunara como iv-jrou (i.jc u Cetnissáu Econô-j j ^  
i n Uaiismissuí da Vo« du vivao dt rátlio e porá nu ar mtea paia a Europa, da* Nftí 
Aee !Í ’:i jni htin (lesionado u- pi-gramas pn ícritíos pcío1 cõcs Unida> lá considerou j ^ _

Fmoui.'otcl.'i Am.-rierui'' vo da Vu2 Jã America a ' eo’ E’e.-nen1, o. assuu*«.s aus| QJQS
idtiuiniii John Coopf  ̂ iem_ noíieia^ t* informa

lt (J: y. conv> *;» arma mair po t : ■ d- in'crê.--ae gerai 
vit rosa no arsenal da demo-' -* O - \
i r.e ia (.j íiiíteurMi que foi RKCl SAM-KE A COMPARE- 1 

.nii.HÕ. a bm-dj dn lTJ I A CONFERENCIA E- 
COEIíIf-.rr lui miviclo por CONOMlCA DE MOSCOr ‘ 

nitlh:uc> dc ufielals pan;(ilic-
r.lies t vário?» que roram NAfGES UNIDAS 2ii 
: h.Miin paia vlnltnr a> pode- finco funel.uuii iox das Na 
lu.nis !r,s!.tla»‘»i("i tl- is eõc» Unidas  que s» en ru rre -
litKváre.v O Al*:ui!0 foi eon*- tpiin d» :i>vuiHus tc«tinijill: a.

n rtiji fiTrilci'1 MeseOu prú
t i I i í- t * i % \ ' i ï b r

tA conhiTivui dc Moscou!
5 lP- (ba.c.auad:. amnla-! í;, ,

rrrn! : cana? un,ti ! ' :V ailva ;
comunb-:.» i -puiia pata con- .  ̂
uahaiatie i ou cíciios das . .. .
s;ii .eôe** econômicas eonvr*

p e c o M i i t a s

WJP O piário Oíí- r::i m^nn.a de oiio arot na.vi"‘.ü ? ’hrc muní*1'?AO tïainüia
í iai” pubitc.au hoje o decreto radora no bairro dc Aliança r eaprals deste ultimo pais

i <chu U Di Túlio Fcri.en- i' 30 790 que aprova a ta- /ona rural. Mais don m nu- puni o Ura$;i. Dlácursanílo o
> n dcvc.uv-ifícacão do c*ri- ; U.la dii fixação de valores de rt  ̂ sob observação ínê- uhat;i-“!f : brasileiro ress Î-

m. Afirmou ser o caso pre-. o!apá.s dn* forças armadas dt* dica Clu*;;o’.i a esta UapUai lon a Impor!.meia da imigra
,, ur»'v t - ■ o nu ür»: o «'bvi ruts nginc.s iccoli/aí!;) ' u Ari-Uó' - i*1: ein cbeú c,‘ t nu ílçscMVOlV.'*

1Ç! ; ;v  r:-i C’-‘ õc;u He*.a!. ;m U rrihu io racíviiúl d»- ron v>. î.abn .ir Visicti'ra- m- .■! I *DÍ' iri e 1.1.
!,. :i.,jU-.;- . I- <■; ii’ H .-u > ■ ■ r-:’1 etJiii f> c* : itm luC p:.; <!ï> 1* u Hri-ui1; i vj.irr r >-■
-i i r!( rnnr'f O nm »*n- do r  dc Vcncimeido^ ** .n ‘ rppanh nl»' *"* outro-, me- *
’.an i i i a jus j  pemi de 4 a 1 v.mi i*aens dos mllii«res. on-os. a-finí-dc colherem ma' OU:t» Dl. MVRONA

^9 — cie» ' : o ? "ef i il■»ao
( u; i ’ .. ci.inita.! » rc-

i.;do o c , ‘ de iura;:'", iv
1 , , ■ : 11 i. nr. ín r.: .i -c ! i

VITIMAS DE PARALISIA 
1NFANTII

riíç.i Sob ni'i ii .o *rií,
nu inuúrugocE. d*- uid, m. a*

pnm e.dudvÂ

ACORDO UH \MI. I I A!.U

ü S nnt-rirs ruLimnJ.-.lu. A^
,i % livre;, luriariun subs-

mj! ■ - ■
j V n vr *: •
n.-'Lciü u

i»
Ntm

.-'S-. ■-

i uldij e-tpcc ialmciilc para sr n-t ûiiram compare er Dme.iahnence o» embarque» ; ,,.,f - 1 iausnoflar iuna "oarya de a eunle’ceuciii eennomtca. pu« para .i s'ivu'Uça c set»du pi-lo mau -i -i;.a:.u ;) lo:i «■«H'.unh'.i». ‘»ai'U'f-  ̂t'm de .-vit«.-  ̂ '
dm, KifOmUîU! e t :l ' pail>a ' (V. 1̂1 C'.hlVO jj ,j; ; j , A

i - “ lui. 
-i - i c i  
■i il ■ i ; - ■
Pc ; ni i,

■ Hvi-f-
I i ■ » m i.,
jo*- po»o«» opftin »! fjur
■ -: 11 mi n’ t t mm »,■ i -• n.

ItiiOlHU! U!
H-'.- n*.*,. 

.! - t
■Vic1I

n t.-’j-t in .nut- dc ;i, ;h.h) t \ i! mii.i parnlisin infnnUi. ■ kti i yu H' I'iiZJU V* la.* i- l
in tis 'in ’ lil pi D-m p m  i» ! * i ■ e ie c 'i.tnm  ho'fpiralitbfl'i. : cm. !i : ,n : rire 1 v » '*

' ',! i’i *: T : c ■ > . I-'I t M>r ' I<in l ,;t ■ no l’o* Hi de Sflmle »!■ sift Ua -.)■ ' i*ill ».-' * Jli i.l i . - . : ,i p: 0 ! .
1, * 11 m ’ Ís( ;l : /.> y uiiui ifi’r.i iiiii pil:il I'U'un i 11 ainsn’- itnt> pr - Fm.'* lUi'U l Mun ’ -u M:1 IV 1 '■ i
i ’jn oe i ipu i.miara Hrvcnnu 1 .1 o Jo, il 1 , ï.dr cut 24 ho. fts I'jo A11•j Muf'.n-. Ü11..1 si-,

Ifnl*uuUi 11. del ’T de Junho ,i Hd in *e o l.i lam- t 111 pa- i**m, i.m i-:''. 1 ; i i*:» pi i. t ,• , , It.i \* * H. i n.nidi

1 . , i ■ i r): . ..ir. :',;-anV‘ nu: . . ,,, ■ , ..j. i . f'-r1 ■ -, ! *•» . . . ■i , ■ \ ■ t . -i...t. k t ' 1 , % T * 
4

h i'iiu io ii-. , !• ip p:ii i ’ 1 t! h V ■) , 1 . ‘’C> ,|1 - : 1’ Ml ' ;’ t hi »’I .o* ■ ■ :|,»S M.l 1 idn. i’ll ti ■ u dr do
' * * 1. . ,. ■ I- ! ■ ; . ; i 1 . tir-, . * ♦1 !'..n: i j; ; ,il1 c , ■ qm l,
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R ! ' ' • >r ;. dado!;
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CiNTRO »I IMPRIMI* S. A.

lit A  O R D E M
DIÁRIO fB S K R U llO  

des«* 14-7-1*15»
Otrttar — OTTO CKTMMJU

m i m o  *  XAVim wammrn. 

T I L l r O R I I

36-78 -  a»íma* a - «  -  R*a*í*  ̂|f**í  -* 

A«*IlUTtjmAS AV0LB4

I t  fct i»
'.J* 180.66 
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00,tf

»mundo 
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA
« » F f c l B d t f T A K T i d

tóO — A d mRA, Bonodor mata* «0-1.* uulM -  Wnw 33-8034 
ft PAOLO:—Haul Oensmiyor, Rw Mllp» d» Otmin, tl 0.* ratei

Fan#: 3-OOT3

Cooperativa Central di Credito Norte liopto» Ltda.
( E x - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l )

S é á e  -  R u a  D r .  t f  a r a i a ,  2 0 6  -  R i b e i r a  .

Expediente -  12,30 ás 15.30 horas

0 màis popular dos estabelecimentos de crédito
-  ^ x o p f ú a o t á a E o o a o a ú a  e  d o  T r a b a l h o  ;

F a c a  b o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i í o  
, .  E “ u m a  p r o v a  d e  c o n f i a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

E f e m é r i d e s
E s t a d u a i s

I ‘I
' '-rr-amb *■ 1 » h11' I r\ti fC1 \1>‘*1 'U,

1 -* M iT'îlTfi

‘ ABRIL 29 *cl):'']íiti A>0i{,, -ic Hía,
1774 — Falece O 2 vigarv, I V.M) i 

do Assú. do. Manoel de Ara* | E.-erpi; 
gão Cabral. Lr

1848 - Flí.W*' ílo lf>*' [J: i - j
Bidente da Frovimua, An;u-! i:n., - p, ,
nio Joaquim de Siqueira Íexti,i!., ,, ;w.,.

1377 — Toma posr»y da fix- ; btm*:;io (y  , .ui..„J 
gue^ta de Touro* o pv. L a - ; ílio

'"‘ it!? |<i]

" !'Ue>

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

Win hsstB s fp- Sã» tumhétn es bons costumes que 
devem distinguir o cristão do pagão. —  São Jerônimo 
ORIENTANDOGs «vos e larvas wc pãiãsiíos uOã iüle&liiiüà du ho­
mem e dos animais são eliminados com as fezes. Quandc 
a defecação se faz nas proximidades dc fontes» nascentes, 
poços e lagos» a água multo provavelmente ficará conta­
minado» podendo então propagar-se as doenças causadas 
por a^utles parasito«.

Livre-se das doenças intestinais causadas por perna- 
prevenlndo-se quanto á água contaminada. — SNES 

RECEITA DO D U
CKOQUTES DE BATATAS, — Cozem-se as batatas 

em agua com um pouco dc sal. Depois se coam e se esma­
gam bom. Formam-se com essa massa pequenos croquetes; 
pára os fazer, polvitham-se as mãos com farinba dr trigo. 
Frlt*m-se em azeite a ferver.
FABMACIAS DE PLANTAO
; Farmacla Rio Grande — Av. Rio Branco — Cidade 
Alta.

Farmacla Rocas — Rua Expedicionário José Vareio 
Rocas.

Caixa de Assistência dos Advo­
gados do Rio Grande do Norte

RECOLHIMENTO DE CUSTAS 
Mais uma vez convidamos os srs. Escrivães que estão 

7írazados» no recoUiimenio de cusiaá» que se dignem dc en­
viá-las» com a possível urgência» à Tesouraria desta Caixa, 
tmipando-nos, assim, o constrangimento de nos dirigirmos 
i autoridade competente, solicitando o cumprimento do art. 
ili da Lei de Organização Judiciária.

Natal, 28 de abri! de !952
ROMULO C. WANDEKLEY 

. Presidente

Um juiz que absolve
VER A Tgrçlí» mrjp Íelllít-ít 1 íílÇIlto aCS.tTCtS UIPR rCSpOIl- 

i  culpa dos pecados por um i sabilldade a scr sopesada de 
poder proprlo. Excrce-o di- ambos os lados: por ser de 
tTtamcntc, sem mais. no natureza criminal, versará 
oatlsrao nào pola confissão sobre a ofensa positiva a
las faltas, mas por uma Infinita majestade do ser Di- 
ablução completa. Assim j vino.
i onvem ao sacramento que j JULGAR — Nada fteou 
ava a alma. por excelencia. j tão bem estabelecido por 
Dasta que esse sacramento J Cristo como esses poderes 
103 mortos, porta dos demais j Jurisdlcionaes que cabem ao 
seja recebido pelos adultos. ministro, que £ o juiz dele-

i ’-’ m atrição.. gado por Deus para absolver

; Farmacla Bom Jesus — Praça 
Alecrim.

Gentil Ferreira — ;
A segunda justificação pe- jo pecador ou copdená-lo.

FAZEM ANOS HOJEj 
SENHORAS:

Isabel Gama, viuva 
Tauatino Gama.

i a penitencia, a coisa sc lo r-; a  esse poder em especie sc 
j ui tn«í!ç severa, mais rigoro-' alia o poder de obrigar o pt* 
\ a. Devido à malícia exisíen- j nitente a vjr em presença do 

de Marcos, te nessas culpas, ás quais j juiz confessar seu pecado 
não se deveria mais voltar \ Ao submeter ao exame por­

menorizado sua própria cons

rara padrinhos 
Francisco Pinheiro de Lima

de e sua exma. esposa d, Leo- deante da renuncia total.
t nidas Pinheiro de Lima, Foi prometida no batismo.

f ' Alelra Soriano, viuva d^1 madrinha de apresentação a Passar os pecadas pelo po­
. ornas Sorlano. menina Teiesinha Fernan- das chaves tem como j a sentença definitiva a seu
»FVHORINHAS: : dc-s Gonçalves. Fot servido, consequência certo o subme- ravor ou contraria.

Professora Maria das Ne- ■ apds 0 batismo, uma lauta t^r-se ás marchas processuais | Na dualidade possível de

ricncta declarando-se culpa­
da, deve o pecador aguardar

ve;> Véras, filha de João! 
Vfrr^s Junior.
■ -- Nenzinha Manso Macl-1 

filha de Alfredo Manso 
residente nesta Capital. 
JOVENS:
' Antonio Rodolfo, filho do 

-aitdoso Alberto Rodolfo,
7 í— Aureo Phlva* filho do 
sr„ Aureo Paiva agriculto: 
pm Monte Alegre.

João Augusto tía Silva, 
filho do dr. José Gurgel dc 
Amaral Valente, cirurgião 
dentista nesta Capital c pro- 
fr^sor do Colégio Estadua! 
do Rio Grande do Norte. 
CRIANÇAS::

r'r>~ Cocentino Pacheco, f ; 
■i-0 de Domingos Pacheco Fi 
ii j  f  d. 3erta*C. PacliCr-o, 
funcionário da Recebedoria [ 
de Rendas, nesta Capita* :

— Cftnilde Alves Fielie. j
filha do sr. Manoel canr'irio! 
Freire, telegrafista do D C 1 
T„ e de sua exms ospesa d 
Haitnunda A.lves Freire re-; 
sidente nesta cidade. !

— Salete e José Napier -
Cortês, filhos do r.c. Alfredo 
Pegado Cantus CorUs f de 
sua exma. esposa d. Áurea, 
Gomes Cortês, residentes em ! 
Nataí. ’
NASCIMENTO?;
* Trzia Maria — Foi alegra 

do, no dia 23 do corrente, o 
)ar do s”, Fdgíird tia Rocii^ 
Olquelia nocw.i amigo e ::oo- 
poratlnr. íiincíonatin públi­
co, nesta Capital r de sua • 
exma esposa d. Tcrcsinhr 
de Jesus Curt . Hot:ha til- 
queira, residentes á rua Cam 
pos Santos 1015, com o nas- . 
cimento dc uma interessante 
criança que recebeu o nome. 
de Ttiúo Maria :

Na MntcrnIdade ‘ J.-inunrh- 
Cicco", na.H‘^u. no dta 27 d*-, 
corrente, a pequena íris. li 
lha do sr, João Evangelista 
Camara de Castro, funcioná­
rio tia Aeroviar Bruíil, e cie 
sua esposa, d Ish d1' M 'dei- 
r*«. Cantara ü<- i .-isuv* #• 
do profesror f'leinentino Ca­
mara
BATI84DOA

Kol ievftdn A nv*i Betlsn, d, 
ontem, o menino Sérgio Mar 
cos de Sousa. íl*Ito dc Jw.’>c | 
Maurício de flouza r d Naí- ( 
va Fernandes de Souza. Fo-1

dp um 1ulz. detentor da ju- j atitudes que pode tomar «

A experienciâ 
aconselha!

PREFIRAM PARA SEU CON­
FORTO NO LAR O RENOMA-

DO FOGÃO D A K O
G FOGÃO QUE M àiã  SE VENDE NO BRAtilL 

O UNICO QUE PERMITE SUBSTITUIR FACÜ.MEN- 
TE AS PEÇAS GASTAS, PROLONGANDO O SEU 

FUNCIONAMENTO FOR LONGOS ANOS.

FOGÕES "D A K O"
PRÁTICOS. ECONOMICOS E EFICIENTES

FOGOF.S P A S O  A CARVAO, LENHA E ELETRI­
CIDADE

NOVA REMESSA A DISPOSIÇÃO DO PUBLICO.

NOVOS MODELOS, ESMALTADOS EM BRANCO E 
ACABAMENTO DE LUXO

APEZAR DE $ER O MELEOR P A R O  E* AINDA O
MAIS BARATO

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITEM A EXPOSIÇÃO DE FOGOES D A KO D1S- 

TKIBUIDOS EXCMJSIVAMENTE PELA FIRMA

C A R L O S  L A M A S

R I O  G R A N D E

O proprietário do Ca'é Itu c.nn,i,  ̂
distinta freguma, qtir cnutí:-u« ^

9  quinhos vaslos. — Cada 10 saquinho, ^ r^ ,, a
■  valioso« promios. _  Junte 10 su.-r,« ú(í
■  Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar. .■» Dr. Ma­
I  rio Negocln, 1410 e Informe sc das Tnm.j^ü
■  que lhe oferece o PUIU» E AusttRDso n r p  r k , 
f l  GRANDE.
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RUA DR—^BARATA 233 FONE 1159 
END. TELG. CLAMAS. CAIXA POSTAL, 87
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I íConclui na 4a. pagina) risdíção divina. Esse julga- ! Juiz, vírí consistir a e.vmn- !
! cia tm Julgamento, o que dá j 
murgent para que o jitstoi

T
EULALIA CAVALCANTI DE 

ALBUQUERQUE
MISSA DE ? TIMO DIA

Sínadur KerginaíJo Caralranti de Albuquerque e 
fatitilía, desembargador F; uíano Cavalcanti dc Al­
buquerque e família, gener.il Sandoval Cavalcanti de 
.tTbauutrqtie c família (a-’ icntes), viuva Graziela 
( iVíilranti Mitrais «_* fílhaf ^au^ente«). Alcides Rodrí- 
Sitf*: da Racha p repots, Í>C. V/eMington Cavalcanti de 
Aibíiquérquc e família (av entes) e Dr, Djalma Ara­
nha Marinho e família, c nvídam os seus parentes 
e amigos para assistirem missa de sétimo dia, que 
mandam rezar na Catedr \ às 7 horas, da próxima 
quinta leira, dia l.ft M no. em sufrágio da alma 
de sua saudosa mãe» «og<- •, ntó e bisavó Efi.ALIA 
CAVALCANT» » r  ALtfCOl TKQTTF. Agradecem, pt- 
n!mrado3, a todos qur cor:pareixrçm a esit piedoso 
ato dc paridade crisiã.

•í*

: nüo pereça Jsualmente 
: o tTtjusro

com

deve
A abyolvlfÃo sacramenta: !

pautar-se estritamente ' NOITE IRO?
Jentro rtas normas da justiça ! 1 j » ‘
? cqiudadc. E’ curioso no- ! D. NrTy costa e FjIííd -  

q*i'J- o Informa;ão a- ! ^:’via Cavalcanti — Adeiai- 
-uisatorlP, o juiz a Ura d a

M e s  d e  M a io
C a p e l a  S a l e s i a n a  
S. José — Noiteiros

PROBLEMAS DA SERRA DE SANTANA !l

r  ©  d i  i o
Fe. ‘íinval Laurenüne tíe Mí !h:ítíí>s-

Nq Serra de Santana 
falta apenas agua. A ten^ 
í bòa, mas mesmo em mn- 
po bom ela deixa de pru-ln- 
íir por faltarem aos serra- 
■íos os recursos indteponí.a - 1 r>-w i
-rels para o trabalho. 5ut-; i í i . »■
;.e a queslão do Credito, que i mo 
ra Serra A o mni:s df;Ue:K;= t r^-;f - 
>roblema. ; •

Como e sabido, nos nitim- j = d
-ipios de Currais Novos e i iLerieoi : r 
-jnntanft do Matos, na Mia j oe;.>r 
uicrlda Serra, a oqnrnlvra i O ■ 
i?tá quusi toda nas mão \ qti-; - .vr-
endelros. Não é no ! fom- :oi
le Florânia. oncíe as iene:: ' ) ri m:- :
•xiptcn cm pequena csi-.iía { !v ;v’n:'“ ■■ 

flá grandes rendeiros mn?) Ne tea: : !.
! existem em ma for quanl ioe.-\ aprese:', 
j de os pequenos rendeiros 1 que v.-râ ■
; Conversai com uns o com ou- j isgo 
. tros e de todos a situarão é |
: a mais desfavorável possível j 
’ Os pequenos culCvinn api i:.;.*;
. uma. duas, Ires ou mais In-;;.
: tr ’es. mas há rendeiros rmn • 
m lis de 30 hectares. IVv.. ■ 
rloTicsa desses l ’.r.:r. é :

.-XÜ."!

■1 j.?.

ESTA NA HOP Aí... 
Quer T;';'" - Ír rv~*

ria Amélia fi. Moura — Eli- 
tabele G. Moura Nobregu 

UFA 17 ~
D Mercedes Lamas o Fi­
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........  „  . , . DIA 2 d ia  IP
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tc que ele:ï m- :i) po. ► ..... .
tt vpa del ;■mir:uitbj. « > i
P" r'l plorinr. fit' VI" pure i -n

\ V .
t f t  -i t;
£ V i > !■■•ífv? Í'

k r i4 nie;’!"■tj cUmm 1-
In
ti:

Õ (’dH ,:i
o tom. iicm

cm*'
:;a:

■ <*- i 
<■' C U Vi?1 1

* » .
■ ! ! 1 - I! k\- i i

.. * a. ? r

cr \ CTonbe 1’rr- . C M UH1 ■ 1 n
S*̂ rano i. * c- Uitmî/m;-4 -, /Î : i  :

■ i ■q=t:.
e.N■lavi qr i, !i pir , |  ■■MD ' ‘  ̂ , ,r‘

.’?Crn çrefpf; 1 f.um! H- >. 1t ; i \ , ' ‘ /, .* -
e coc.p-'*’.' UV!’ ■ O 11 ’ : ■» i -, r '

I
•ío grau da culpa! ida de cr 

I -uindo en is vo no campo cens- : 
:lrrtte, faetímevtc rpU mri i 
■í d'*;;!;õo jttdície^ qop abssí-!

■ .‘‘.'-o "d ruíidç;mrò: nesse;
, râ TTirnVo rroclm. unir a for:
;‘ i?t do- pecadüÿ.!
'de o de::jiga. pf,va ' rinprc, ! tf 
:or pL. edcs \*tV’íi]o5 do*, pe ;
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■ AGUt • - Fxisf-r na natu- I

DIA 4
D, ïoto.nd? Galvão
----Marini'S Galviio Mc- i
çhos - - Tïoia. Oclv-'.ç — 
'orii‘ ;í O t5v3o

DTA 5
D. Dcafli.v Slqiuara t,eíip —

r-d \,ç-rc Fm"1 tidi. . 

Vc:;e Banuá-a — ãnnia

IOLANDA MACIEL TRIGUEIRO
MISSA DO 30°. DÏA

C O N V I T E

ANTOMO Dó NASCiMr: *0  TKIC.IT.fno í : k a m iu a .
' us parent, s « anti.ç,s para assistirem  a Mhsa de

**'fl ÓUL. iiu** maudaráu rcUdir.-r, n i Matriz da Apresentarão 
' r> dia 7 dr maif> vindounr às f,.W* lim as, por alm a th1 sua fi 
ha i* irmã IOLAND4 MA< ‘El, TRIGUEIRO. fa/end»-rx1rn- 
ivo n mesmu < otivije á Estofa Normal i|e X atal. ua pessoa de 
**’ Dirvior, p n f  essor ClrnieiMino C ànmra. Antecipada m eu- 

agradecem a lúúos que coirTiarpccrem a êsse ato de píe- ladf; cristà

; df'-Sf r-qrr-ïme
brm !-;■> d<j p,-: .

:.ãr: rn'Hivil qt!L. v\:
1 . .. * i i  .,‘ (•r Ptf’" nv ' n j>t-

Víidi!. c,!ir vist-'ta ao bem cr,, 
ríun, que. ,-c ■►•iudlvuu: c
U'li: ::ir, r í ‘!ViCdio riu m i 'C í ‘1 
■■■Trdi.i, nifíiiba uo (nie ’um 
* <M;:v 'i£:r.r r!a lesv-
d- é <r.. uni:* pciin ir,'’ •
' h bud hrep-.-veior.:1’
, vr.á; ... iá) que nn*n n : n ’
■ 'rdir.sí .rm irní- Qu-1 
(vo ’áclr -  vr ,t ciij-pudíi. pur

UDirnrt
DIA f>

1'. T'-c-i áal<\s . JtPinbn 
rvitlra - Alcide Mali's dc
i r-;: Maiha de- v nurdei e
T>r ; Í ! i ( "ni' f )«n

nV> 7
1 r BdiVj F- ircu ? de Fon ■ 

V ' - M.'.i'iid? Ft.r-çirq tl”
:: ou/’u ■ Anita Ft.jveirp du
Mpurii.
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DIA 11
■ h .itiiu i*fn,iiiifies t"u- 
. T.iic Nisia FciTi:’,nti'-v Lt 
1 v", Av.iu.in Dolore

cr-mo. para a vida clcrna

Fe, Lmersmi Negreiros

DTA 30
D. Alice Lira. D Asta Ea=v 
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ÍV Kama Guerra. U, M- 
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Tudo da melhor qualidade
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standord 
e Portáteis — Moquina^ íotogrolícos — Filmes -  Papeis e chopos — Aces­
sórios para bilhar — Arquivos e fichários de trço — Amplificadores e oces* 

sorios — Refrigeradores — Uqurficadores — Polias •  rolamentos SKF.
v. H e tro k n  •  P k k -U p s , « tc ., e tc

..........................  V E N D E , A O S  M R H O R E S  PREÇOS

; ”.U‘ a \ %ià * r*
Mont** r:' f,oVíiícamt 

 ̂ I DIA Zi
lumi’L.i S.erpin Kevtrc - ^ ‘ 1 ;,J 1 tv- i-í-iri' J>

 ̂ .i ïii!:»: Ai-cu^to Scvnu * rI vixens, T) Mr\-
F’aiiiilia .T.jsr F.ü l̂o CaVaU ! r*n de Lniiriles C, Oliveira r 
nn!.' - Família Alrldr5 pC- • D Maria NaUvidarle ( ’ ffo. 
reu? ■ ^  -

DIA I. i
P Aü"!* f 'r*!’rb!;.-> dr f im.;1 Dl A ’’X
N Jiiihin Ciimlli'i 1 í-■ D I ih Mb'anria, ï) ( ' í.ri

Silva Nilde Costa. nhn Mirancl.n D Lun.ee c.nl
vão e D. Branca Pedro/aDIA 14

Maria Brilhante Fr:

f 0 M  110 4 Sergio Severo ^ Floresto» 101

nmd'.'* Luis.t Chaves
Lucila Fernande:« — lêda Tl 
noco Carvalho.

D U  IS
i Famllln Mar lu Fugt#nlo Ll- ;

DI A S*
D Bevlikh' Guerra Cunn 

Lima. t> Scfda Guerrn e P 
Clinóa Ouerra

ra.
DIA 13

DIA 13
Delzultn Coelho r> Tci

P RinhA OaivAo D Mn- 'dHí1 Said Be/crin D C*1o»p.

!c V  id.: : M.mn ('■■.’
m.t o incn .i l im , ',  ( ’ u.

D M  31
P Morin I. ml t i M . o r : o
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" * 7 "  A  OBDKM —  N  i l  A M I A « U M
« v da

n t e n u  P A o o tä

A t e n ç ã o !
Arrenda-st a Fadaria e Confeitaria Teresopo- 

lis, a tratar à Rua Felipe Camarão, 601—Fone 17-23

Natal -- Entre U e 14 horas e 171 '2 e 19 hora*, 
diariamente

Começa sabado, o Torneio 
Carlos Martins da Rocha

AMANHA REX AMANHA
*í '► n ̂

HIO, ..Reunido sexta-
leira passada, o Conselho 
Arbitrai da FMF, aprovou 
a tabela de jogos do torneio 
i Carlos Martins da Rocha, a  
■ ter inicio no próximo sába- 
j do. Além de todos os clu- 
*bes íiliados a Federação,

também o Oriente, com- 
peào do Departamento Au­
tonome», participará do cer­
tame. Km cada rodada, s?-
rão disputados sein jogos, 
compreendendo tròs preli­
minares e très toqos pnnei-

In d ic a d o r  P r o f i s s io n a l
A D V O G A D O S

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

gacrttórto: Rua Acre, 55 — 5 .° andar — sala itfi 
‘ FONE: 13 1205

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 302 
FONE: 37-4552 

R IO  DE JANEIRO

V I C E N T E  D E  S O U Z A

M v V O g a d ê

Escrltorlo e lestdenda: Rua Fonseca e SUva, 1165 — Fo­

ne: 23-54 — A;ecrim Natal.

I

DR J  A .  D E SAR R O S U M A
Ex’-interno da Clinica Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODENAL - - REUMATOLOGIA — GLÂN­
DULAS ENDÓCRINAS

CONSULTORIO—Av. Rio Branco, 6S3 — Salas 3/4 
às terças, quartas e sextas feiras, das 14 às 18 horas 

RESIDÊNCIA — Fone, 1105 — ittuiiãl 166

CLINICA DE CRIANÇAS .
-----D O ------

0 R . FE R N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

iJoíihuItoiio e residencla: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 16

i

peus. EiS o tabela aprova­
da:

MAIO .
3 - - Vasco x Buüsucesso! 

e America x Madureira, j
4 • Bangú x Oriente e | 

Fluminense x Canto do Ric | 
Flamengo x S. Cristovao t I 
Botafogo x Oiüria

10 Olaria x C. do Rio 
(..* fí. Cristovao x Oriente

11 —  Fluminense x Bon- 
sucesso e Bangú x Madu 
relia

Vasco x Botafogo e Fla­
mengo x America

17 ..... Fluminense x Ola­
ria e Bangú x S. Cristovãc |

18 Botaíogo x Bonsu- 
cessa e Flamengo x Madu- 
reira

VuBoy a C. Uo Rio tí Ame­
rica x Oriente

f/A — Botafogo x C. dc 
fiio e Flamengo x Olaria

2̂  * Fluminense x Vas 
cü => Bangú x America

Olaria x Bonsucesso e 
S, Cristovao x Madure ira

Matlnée ás 15.30 e Smrrc ás 20 hora«
JAMES STEWART - MARGARET SULLA VAN em

Tempestade d’alma
Do romanct' imortal . A pelicula lin-squrcivvi Uma deslumbrante rea­

lização da METRO.
NOTA: - * Serâ apresentada nu mesma sessão, um complemento com a du­

ração de 60 minutos, com os inaiores sucessos da METRO, para 1052

H O J E  R E X  H O I E
Ma Lince às là.30 t fíoirée às 20 lioras 

TYRONE POWER NORMA SHEARER em

Maria Antonieia
Ultima exibição

A partir de Sábado em Matinée e Soirée no REX 
INGRID BERGMAN em

STROMBOLI
Eis, enfim, o filme mais faiado e esprrttdo 

que nasceu a sombra de um vulcão !
de lodos os tempos! O amor

U i P l i p m i n o n p r .  v  U r x t e r*- A «A4 ** ** * *-► * * SwAS,* 4* t VJ

0 T T 0  G U E R R A  

JO S É G U A R Á
ADVOGADOS

Escritório: Rua Dr. Barata. 198 — 1.° ãndar 
FON/i —  1434

J O S E '  A R N A U D  

J  0  S r  W I L S O N
ADVOGADOS

Escrito tio — Av. Duque de Caxias, 127 — 1 u — Fone 2333 
Expediente —  15 às 17 horas 

Res. — Av. Hermes da Fonseca, 628 — Fone 1665

1D R .  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de criançM

Pediatra e Puerícultor da "Maternidade Jamiario Circo” 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da
Bahia__(Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil do

Prof. Hosannah de Oliveira)
Consultorio —  Rua Ulisses Caldas, 86-1° andar—tone 

1902 —  Das 14 ás 17 horas 
Residência —  Rua Mossoró, 521 — Fone 1674

r»

D R . 0 L A V 0  M EDEIROS 
Doenças da p d *  *  sffifi*

Obire o* «Unte* denuHlíglct de baipNil “Mlgu#! ouoBO"
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 824 — Telefone 17-64

M E D I C O S
D R . A L V A R 0  V B IR A

Chefe de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Cento 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: —  Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horàrtc: MantA —  9 às 12 Tarde — 11 ás 18 horas

Fone:
Residência: Avenida GetúUo Vargas, 704 — Fone: 14-23«

Clínico de senhoras 
D R . E T E LV IK O  C U N H A
E S P E C I A L I S T A

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sào Pauto 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

ftniiM ultrt-eurtM, bisturi elétrico, èlBtrô uokguüsDâo, «to. 
CANCER — TUMORES

Consultai: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cei. Bonifácio, 222 — Fone 10-62 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95
Petropolis—Natal

D R . O L A V O  M O N T EN EG R O
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS 
(Obesidade. Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo j

m e t a b o l is m o  r a s ic o

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: 1 Residência:

Cel, Bonifácio. 222 I Avenida Dcodoro, «90 
Telef. 10-82 Tclef- 18-56

----- N A T A L  -----

ÍO-.JC e Bangú x Fiamengc 
Vasca x Olaria e America 
x S. CristcvSo ■

Bonsucesso x C. do Ric 
e Madureira x Oriente 

SEMÍ-FJNAIS (NO 
! MARACANÃ) 
t MJNHO
, 22 -  I x B e Z x A
t 2$ -  I x A  e 2 x B
! 29 — 1 x A
; Para decidir o? jogo.- 
principal::, e preliminar--!; 
foi leito sorteio. Da seguriu 
rodada em diante, prevale­
cerá crHerio de pc;.io; 
gan n-a.

FUTEBOL 
NA EUROPA 
EM 1951

ESCÓCIA
CAMPIIÂO: HIBERHlANc

I ínglat^na x Escócia - -
Jb :< c
I Lsc-_-:’io x Dcrar.v.íi'": -■
1 '  v 1

HOJE São Luls HOJE
Mutinee às 15.30 v Soiróe às 20 horas 

ISA BARZ1ZZA em
"CADÊ ZAZÁ juntam ente com o complemento "Parada dus Maravilhas’*,

São Pedro — Hoje
Soiréc as 2U horas

Porto dos homens perdidos
Ultima exibição

Casa Bancária Norte Riograndense S/A
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio'

COPSANÇAS-----OUTROS SERVIÇOS BANCAMOSd e p ó s it o s

MOVIMENTO GERAL 
(Suma escriturai de 

Vii vo e Passivo)

D EZEM B R O  DE 1 9 4 9 ......................................................................  Cr$ 4 8 .7 5 4 .4 2 3 ,8 0
D EZEM B R O  DE 1950 ...................................................................... b S  58 4 6 7 .5 1 1 ,5 0
D EZEM B R O  DE 1951 CrS 83 7 9 1 .4 0 7 ,5 0

Campeão 
o Paraguai

ASSUNÇÃO, zã r, r V :

D O EN Ç AS  N ER VO S AS  E M EN TA IS  

DR. O T T O  JU LI0  M A R IN H O
DIARIAMENTE DAS 15 AB 17 HORAS 

CONSULTORIO :
AV. RIO BRANCO, 589 — 1 ° ANDAR

D R . S EV ER IN 0  LOPES

DOENÇAS MEiVrAÜ.- t

| Kv-tnterno por concurso da Clinica Neurológica da V&- 
5 uidade de Medicina da Tniversidadr d? Bahia e dü 
l Ilospita! Juliano Moreira —• Serviço dr Assistentin 
1 a Faicopntas da Bahia)
f  Medico Assistente do Hospital de Alienados* de Natal) 
\ ousultas -  Ptovisui iauientp om sua realdoncij - Fitia

1, .r Friianíi-ífõ, 1̂ 78 - - Antir.a Av. 10 --- Ahvnim ■ - 
Dr.s lã horas ás 18 — Diariameu'c

D R . P A U LO  SOBRAL
DA MATERNIDADE JA NU AR U) CTCCO 

Ondas curtas — Eietro-eoaguíaçao e Bistnrt Eletrleo 
Partos e Doenças de penhoras 

Consultório: Resldôncla:Praça João Maria, 7-1 Av. Prud. oo M orais, 743
* - «M

Consultas de 9,30 às 11.30 e das 14 às 17 Ljras 
Natal — Rio Grande do Norte

D R . R IC ARD O  B ARRETO
íílrstçr do HnsptUl de AJIenad*>p

Ej r~m.ia X Fratica - - ï X 1 1 ■mf ; racjui sagrou-sc a noúc- pas-
B;'Igina X Eic-oai-'j X 5 : ccfdn, caiuipecío sui-moríci*

A ustri,**1 X Escócia -_ ú y 0 p í ; dc bacquoLouoL ícrnirA
;r; u rui a ào Noih: x D :/■. ao ver

li - .ií'fel o öiasii î . ..
■:-:a - 0 X

A
K1 x 18. N v -riíu-.iro cant,

j ■ - >-̂í' ' - 0* w 1ia
k.

x G Ai o:-* 
SFANl-iA

( ■V 1 -.u; Í l'Tsilv.,;ac veuoium P-f
*■ * 1dPEAO: ATLETíJ 'O. .■'vi 8 x c. E IV. ij.oriarür1 oahe--;

Î.tvf ADRÏD
. íar quv, c C iJ L1J HI it's.' -j "urJLí Hl .

7' ' ♦ 1 í < ■ ?: SuiCíií - c 1#7 ' ^rociou :*:fí> , . i  ksJ ■ *ls * V- - • J -

- ■ m,J \2‘C >: E:-r :Oi.- uperan cc3CO jogaacie.' -
v Y la rícit:-. Braru 3 -

± “ 1 ; ÍAc-a. :: 1 11 - ' .rj ' ■ ■■ j'j n î * j - -z ■

Bola e Tudo

M aneiras de ag ir
*  UJIZ VEDROSI

A indc ha um capítulo do do ardor demasiado e que 
Pan-Americano de Fooi-; vira excessos criminosos.
Bail que merece atenção. E' preciso que ha ía  mdls

DOENÇA8 MENTAI8 T NERVOíiAft 
consultório: Rua Dr. Barata. — Fone ü-?n

Residência; Av. I)s;d'ir<>, f.m -  Trichine 13-51

Flamengo em Natal, 
no d ia  7 de M a i o

*1

t

DR. EÜCIIDES FER N A N D ES  G U R JA O

CMNffÍA GKRAL
Das J5 horíts ci>i diante 

Ki Tdencio -- Run A:;n Ncn, 33:*
O’- n s v i f » -■  R ijí íVir^-czfi I/.iKm — lúiificío Cruüeir-j 
* " '* -  Fone Í29Í*

D R . JO A Q U IM  l U Z
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A  
OnOis curtas, eiotií.-coaguiaçao — Bisturi eiêtrtr.c 

Consultas das 14 boras cm diante 
Consultório — Rna Ulisses CaI4as, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morató, 630

D R . H ER M A N C E P A IV A
< UM< t VII DICA — \ IAS tTRINARIAh

í'*r.:i! Turin. Rin Bra it vu. 189-1 n — Fone 2477 
Residência: Omen il Ozorio, 246 

Horário: ir> ás 18 hora?
N ATAI. - Rin O cio Norte

DR ÍT A LO  C A R V A LH O
OtiVIlMlS - \AKI/ — G \ Rí »ANTA

OTO-RIM í-LArt)( K>U>Gls l A iíO HORIMTAL
• MKi’.n:! c o u t o "

Es-Interno d » Hospital Mulita Itabel iBahia) Servivo do 
Prof. dr. t arins êêra

CONSULTORIO :
Av Riu Branco, 396 - - i 1 «m iar — P;iln 7 

Uns 14 — H hnrft?
RfiB Av. Rio Branco, «-,4 — Fima 23W

1D R . PED RO  SEGUNDO
*  s n  c I H  1 s ï  *

VIAH I BINARIAS -  PKOTOLOGIA F KlEU iS

r*,, K*íl! (Ui ” t,y*t«çBn
o (titr rtftr. ÍVwnÇ« 4» 'irrírn. vroatt- ín, veUcui», ienltJíi:#
 ̂ r;t » IrilsairOto fipulo Tiríti*!*# ftiiriídi» * mtiKvu * «UH*

OdiriUO CiL*e‘:n
Da* 15 horas em diante

rMusnKório: Edifício -Nova Aurora1’, Rua Dr Barata,
í j I ■ >!■ 0(.c"LV,■ ' Ron A L(OÍ':i, 37 7 J*i,:.■ - '  Cál

; ■ :r a H jo . N ::í-
.  oo Bio io  faoíurí., 
.:ííjí; vítígo ..i iiif oirí:
1 OX1 i) •. V : H i í ! i ' J C. » * '

o. ■ h- ga:. K "■ ;
v

■ . ■ T ■ rj:..-* : ■

- ..i. ; . 1 J J; ; .■, •
n:..
‘ h i  . -g L«*'  '

. ; : lluVCli'-l
u ;r,:^wrr; î ï̂

j \

Queremos lazer referenda , _ . .hw , _ ponderação, meas equih
a  Darte das transmissões . - . .
u ! bna; que os locutores e cro-
ladioiom cas Í « , « .  quer do acompanham

j desenrolar das partmas. ^  re resenta 6es naclo 
dU”  nos programas d ia n « .  nais ^  coloquem no so„  
Ouvimos, vanas ™ » .  a is - ; deyldo luqaT_ debccmdo de
parates assustadores. Em ser torcedores celerados, 
vários momentos pareceu- trresponsavels, que expio* 
uos que estavam completa- Kejn por qualquer coisa, 
mente desequilibrados 01- parrr serem as fontes neces* 
guns dos nossos locutores. t i q í̂q  ̂ de iniormaçóes, ps- 
quer ao fazer críticas ao ]as qUai^ fte orienta a  opi- 
nosso técnico, quer ao ta -. nião publica. Não se pode 
zer referencias ao procedi-: admitir que se crie, sem rar 
mento de jogadores de ou- ^óes justas, um clim a insu* 
aos países. Depois do em- pcrtavei para o »  futuro 
pate contra o Perú e até cempromíasos do Brasil, c o  
mesmo na partida prec^- mo aconteceu com os jogo? 
dente, houve quem fizesse \ da taça Rio Branco. Tanto 
constantes apelos para qut, disseram, tanto repisaram 
a C. B. D. providenciasse a sobre a  violência criminosa 
ida de outro orientador, pdr- ^os uruguaios,  ̂que todo 
que, ao ver do ‘ speaker'. riundo aqui eriá sentindo 
se perdia (.ompietamenie- r.ue ío  os brasileiros ioga 
Zezé Moreira em '.esquemas rom agora em Montevidéu, 
que jamais poderia dar scrào esquartejados pelos 
bom resultado. Depois do r^pa^'entantes da^ celesí«*- 
ornpate, cr.tão, cresceti o '' ■'Kmaíca . E nao e menOF 
íusiadam^nte essa onda. '-**■"o g ufl se 0íí' uruguaio^ 
No jogo contra o? ura !:e exibirem, nossa tor-

da »ara quanto lhe for 
r T ve!  para que nor,so>' 
aKivctft' transíormsm

,;>r. Irasbcaos. Tudo ísso coí-1- 
.:;u^r^.ia Icqica o níriurtil

DR. T E0 D Ü L0  A V ELIN O
UUFÎîÇAS ÎNTWINA?

Espectalmcnlp 
CORAÇAO E VASOS 
BleotrLKjardtogrftfta 

Corualtar da? J4l £ em diante 
HoAffíónída: Av. Prudentí1 Mcrntn-. 67:: -■ Fone: 17-21 

Consultório: Fdtfíclo Aitrellano, sala 103

Avó! Mãe! Filha!
TOHA« DFVC3I t

DR. V K Î V M  M 0 NTER0SS0
r Ohsiet^a ih> H C Aer d«

Rio dr JaneiroKx Chefe de Fqnlpeda M aternidade Clara Basbanm  du Rio de .hinelrti
Clrnriïi:i - Di**'- ■ ; r: ; i s fill.-: Sent» P.-rV.JS sr»ti Aj ítíU.sUt 
COVîUîTAJi - 3.'" t  I" A’-*, ■■in- .4 ^ i8 ü'* is

SMhîldd'î, ri:U‘ M it-: 11 30 b('ríis 
R ut fiianco, H33 - - 1 *' ;ind;ir -• Saía 3

(O KFr.ri.%DDR V IlIt íA

geaio?. tntac, ouvur.on co: 
«aü (íue chccjí-ivani a te*. : 
r.CKSos brio,. puíriGiicu' i 
.ontra os i-opi1 o se amantes à > 
icns a.^Tiiiu, Ura lec.i*;-“
■ I en  hní;i.*̂ ii.;-nai; -■ .'i -
■ ume ^iai'a  ̂ ner o.a/ 
r cSíü' te üi. c i o r t - i . r ,  ■ i(n

.-ende rati'*È>f'* |‘o ,*i: ■> p1' ;r-*
i ruguaic.-. qui? uu. ú i ' ' 
edngira violenta >. 'rim ira 
«amnntc- Ademir. doixa»^
.  ->o err. -ítmrío =m átuti 
.- os. Pouco dapois. amiuto1 
í epcb- f.-ra ’ptayej

..em lio; !:iruva ío (- re- .­

hem  Ulti j.uidattc -  roviiT;
r«. Alia? o jn*iáino st- deu 

. guando EU foi expulso, D;s 
-íp í' valoroso modto patrí

.■ ,(*■• "i;: r r.u.‘t ;i ■ ■ > > *’
3 ' l l  I HI K I V II Mt r  IM Mi I 

AS l »M,ir\S I H KIN .i 
l.nturr|.t se « t»m iü h u c v i.s i.
. iKiih.i 1er t « Iri ey tilurid.n.i ■! 
int'it*** pei loritiUB dü* srninir.i1 

‘ < almunte I* fecuUiilitr d, -.*.,

'.il-* (umpituadj eticÄt-f.i 
recetl.idn 

st it rsu »n
I h M l o s r i A s t s I

d ■t ■ .; 11 V ' *■ H*ïk V ^
l*!4»:ri'L-niia. <JTv 1 .. ï* Vl . 1 ■ '.J pr^nsfi n
■i Ate ; 1v* - flu ..i.iSP rn ̂  u f » i
f- 1Í J i L 11

■ i ii: HU1nt-' it
1 1 ' •'•tr 1 o: IS’*.! *' 14' ri', s-* i r 1 f i \

do ti."vif »: pina iiiirmur Fiiif(n< 1
aue tudo aijalUo veriti l*i i- r \ >* ■*
•aro Vivida !lliaic Ihr t»pr«e .’Min * . e
î ''lift1 S' -3’ i1 ■ .lllt.'.M ,M u ^
*■ dr utTiii omm»1 ' ; * *

■u. t i t  de -:ritRo. d.-
■**■. ■ v.Ti'H'fi**T.."äo de

, j-jt;,;*,. >. mesmo de re;-»- 
f n, -.J ): : ■ oi ; d o * ' rc ue ■.;*
- .un r,t um :î.i;rcione para 
vie.u:uiu n.do quantc estd'> 
vetidu ':oiu o criminoso 
ore: • uai.' (.■!' Uizet onda. ae 
tornar .lua narrativa nlQt' 
vulrar...-i <■. *.u-.dm qanlu f
>T..*ii i'U ItUli'
u-r.:'.:v: ‘  i ï ;i î'. i.' dos g'>IJ 
o., cavem iniorrntii'. devere 
ver f* rom er ci,* ra o  v «
nem pode ?er laser sensa
■ oi „V-m .1 :'ifr:r .mn ;;>t. 
'ui f :ii nr:gi9c;ar A

r^dio e âa im 
n'ifim entende- 

,T'i

V «M-tri-.M e V f  I 
■ 1 '!■ e II III r ft »  *

1 U 1
I  p  I  r t  ‘ ‘ M J  • I « k



r e s c n ç a
Não «  explica a ectotenel* de tun 

criklào nu munda seu que a sua pre­
sença n n te  realmente. Quer dizer, sem 
que êle demonstre, ao menus pelo e­
xemplo, que participa da vida divina, 
pela adoção.

No entanto, multidões dc católicos 
viveu como se não vivessem. Levadas 
pelas correntes d j mundo, nas mais di­
versas direções.

Pio X I] dizia cm dJscttrs«» ás Liças 
Femininas Católicas, n »  1947, reuni­
das polo seu organismo internacional:

"Chegam lagrimas aos olhos, quando 
verificamos que até nas esferas católi­
cas as doutrinas perversas sobre a dig­
nidade da mulher, sobre o casamento c 
a fundia, se infiltram, insensivelmente, 
nos espíritos. Por conseguinte, a pala­
vra de ordem deve ser: presença em 
toda parte onde estiverem e i» causa 
u  Interesses vitais, onde estiverem sc 
deliberando leis que digam respeito ao

.OTTO GUERRA,
culto de Do m , ao casamento, à família. 
;i escola, à ordem seclaT,

Precisamos ter éetc ecntHle da noeea 
presença, O Meetre já  oee equparau, 
em id m s  miesãe* ae sal e à los, ou no 
fermento.

A presença de qualquer destes ele­
mentos, sem o menor ruído, com toda 
a dJscreção doe coisas naturais, logo se 
fax sentir. O sal dá um gosto iode par­
ticular nos alimentos e evita a podri­
dão. A lux varre as terras. Toda massa 
iria levedade com a presença do fe r­
mento, ,

Que assim sejam os cristãos. Firmes 
cm seus princípios, traduzindo em atos 
as convicções. Espalhando, por toda 
parte, aquele bom odôr de Cristo, de que 
já falava o Apostolo.

Do contrario, não são cristãos. Mas 
apenas figuras, sombras ou restos de 
crl&tãos. '

m -

^  ! i i l i i  Wv'  I JJ M p
1 * * ' , j .,, , 1 ’ • <

- ^  ' V m ( U 4 j

t i  S a íi í
V.A t ,

TransMou fp* lulqod oo acórdão do 
Tribunal do Justiça que confirmou 
a sóntença íavoravol ao dr. Ante­

nor Vilar

M  â c c r ú

A  O B D E M
NATAL — Terça-feira, HÛ de Abril de 1952 j

D. Maria de Mi­
randa Galvão] I

Faleceu, hoje, ás 0,05 ha-

Externato 6 x 7  de Setembro O 1“ 1*  “ 1 “  “
bmrtes ao Salesiano

NOTAS DE JOSÉ BONIFÁCIO
Perante regular numero j Aires, tomaram terreno 

ds aficionados, jogaram ’ dc o inicio até o fim dr 
cmto-ontem, no grem adodo prolio, deixando, a

!D, Maria de Miranda de Gal 
| viuva dc João Chrisós- 
i torno Galvão, fundador da 
leonceituada firma João Gal-

J i

Colégio Sales icino, as aqul:* 
pes do "Externato víocaD, a 
do ? de Seícmíï*Ff .

A  partida foi dispaiacía 
num^ ambiente cp francc 
cam aradagem , tor n i inando 
com a  espoíacular vitoria 
dos locais, peta a Ha conta­
gem de 6 x 0.

A  equipe do Lderrvjío' 
na tarde de aríc-ontem, 
deu a  maïs sensadonrí 
aula de futebol a equipe cL.* 
1 de Setembro.1-mosli a: :
- cinda, aTern d--

todo t
■'tiO P.W, \,M.

Chegou ao seu termo o ru­
moroso caso do Centro de 
Saúde da Capital, em tàrno
do funcionamento do apare­
lho "Manoel dc Abreu", do 
serviço médico de tUiologla. 
Por algum tempo o assunto 
agitou a Imprensa e o fôro 
da cidade, debatendo-se a 
questão para verificar se o 
cadastro torácico abreugra- 
ík>o era da competência do 
radiologista dr. Antenor Vi­
la r de Lemos, que fòra inti­
mado pelo diretor da Saude 
Publica a assumir o conlrôle 
üq serviço.

Alegando que o funciona 
mento do cadastro torácico 
exigia especialização tlsiolo- 
gica, diferente da técnica ra 
diologista, o dr. Antenor VI­
lar impetrou mandado de 
segurança para garantir 
sua permanência no servi­
ço radiologtco, sem a obri­
gação de tomar conta de ser 
vira extranho á sua capftcl- 
dade

O juiz Veríssimo de Meio 
julgou‘procedente o manda­
do de segurança impetrado 
por Intermedlq do advogado 
Raimundo Nonato Fernan-

Àbreu>. O Ur. Antenor Vilar 
Lemos, ponderou que o ci­
tado serviço exigia especui-, . _  .
lidade que êlc não tinha. OI gu^to Be vero n. 294, guando 
Diretor, nfio aceitou a es cu -fo l acometido de um colapso

ANTOKÍO 
Òutete «oiro, M  de « m o ,  
quando j i  terminava o dia» a 
Cidade inteira fo i abalada 
com a nutluta que «orrla  de 
boca em boca: "Antonlo Be- 
eerra, acaba de falecer".

luíellamente, momentos 
depois, confirmava-se & ve­
racidade da triste noticia ; 
— Antonto Beasvra, estava 
em mu eacrttóiio à Rua Au-

« » „ a  in «*- ■ D . Sínhá Oulvâo pert6ncla|des. Interposto recurso para 
montortfo, com suas m /.  v* : a várias associações rclifiio-!o Tribunal de Justiça, êste,
"das a  assisisnda qu© pa- : .^rnore colaborando nas! em acórdão relatado pelo 
ra aíí aflui j , sm complato at ividades assistenciais do ! desembargador José Gomes 
estado ds apreônsôo. : nova mrri . í Costa, confirmou lnte-

Marcarctm os tentos *  ; i gralmente a sentença recor-

.-ICAuiO.'-1: . ií
t-U- 
11 f

•'■„o mais produtivo s choi; 
ae combali vidadíf.

Com efeito, cv rapar:'-:- 
do "7 de Setemb' ■>“ esicr 
vam na encontro *:te urr­
em tem na mate d.Morgan.: 
zada marcação, advípMo 
daí, a  incapacidade 5 o 
equipe visitante no ccntròis 
da suas jogadas =* no dfr 
senvolvimento dc t;c-us mo 
todos de deíêsa e ataque.

Enquanto !sso os iccrctdo 
res da Av. Junqueira -

'Externato'’’: Maurício (2\ |
i tkntrc os mhos tíu vem>- rida. A decisão passou

© Q 2ir f

.‘ia

H.j-

Ccrbrcd 12), Mauro 
f':’ontraj. -

Os quadros aluaiun, 
soguinlc manelrcr

EXTERNATO 
BONIFÁCIO 

PalaUê e Manoel 
Cabral Mcruricío e

TiUÜC.-.
G. M. C, Cícero. Mcnrt,. 

’■■rcdinbo e Víana.
7 DE SETEMBRO
DUDA (SÉRGIO* , 

Mario o Frecldy 
Toaqi.;im, Ozir e Mbdon 

Sc rgía (Carlos Alhoríub 
HermiMo. Valíur, Arafe -̂n 

o jf.tiro.

ADVOGADO
Av. Floiíano Peixoto. 812 

F-ne* ; 1700 — 1722

em
ves

su o baixou uma portaria 
determinando que 8. 8. aan» 
misse a direção do Aparelho 
do Ratos X  (Manoel de A ­
breut dentro de 24 horas. 
Dai ter sido Interposto mau-, 
dado de segurança que fo i 
concedido pelo Dr. 9* Juiz 
Municipal desta capital.

O Estado do Rio Grande 
do Norte não se eenformou
e agravou dc pétiçáo. O JUjz 
recorreu ex-oDclo e depois 
de ouvido o Dr, Procurador 
substituto, vieram os autos 
a Julgamento nesta instan­
cia.

Não procede a prejudicial 
de incompetência deste T ri­
bunal. por falta de um des­
pacho do Dr. Juiz s quo, sus­
tentando òu reformando o. 
seu despacho concessivo da 
sceurançu.

Tambcm não ê dc se aco­
lhei* a preliminar de mter- 
dosíçüo do agravo de petição 
frtra do pra20 lega), vez que, 
foí interposto dentro de 1Õ 
dias, em face da regra do 
art. 22 do Cod. Proc, Civil, 
não revogada pela Lei 1.583 
de 31-12-Si.

cardiao», falecendo Imedia­
tamente. Ao chegar no local, 
o ilustre Dr. Fernando Oààa, 
para prestar-lhe o necessá­
rio socorro médico, já  en­
controu-o sem vida.

Bra Antoiho Becerra, do 
alto comercio desta praça, 
foi Intendente Municipal e 
na Legislatura passada, Ve. 
reador ã Câmara Municipal, 
cargos que ocupou com mui­
ta Usura, era muito querido 
em toda Cidade, pela sua 

maneira afavel de tratar 
com todas as pessoas que dê- 
lc se aproximavam, com o 
seu riso sempre franco, com 
a sua palavra sempre man- 
,~u. causando o seu prematu­
ro desaparecimento, gerai e 
profunda consternação em 
toda Macau e em sua terra 
nata, ooue tem muitos pa­
rentes e Inúmeros admirado­
res. . • •

,  primeiro ano da Academia, « „ „ d o  ^  ' T *
da Medicina de Raclle. j Jo iiwt,,

O m u  Mpultamanto atelu-! ,U. publicot n ^  c&r- 
im-M à i n  horas do dia »e . «resentando ü 
(íilnte, com grande acompa- -.Tr-,, aU , ,ür(,„ .  , “  *«• 
Bhamonto de parentes r a- „Msna uu Seu etart T
Utlgos da Ilustre família Bc- íeltum u.i ~ ^  
u>rrA ' * l nrlio Bezerra

l» profundo sentimento
Formou a irmuudode ti.% do Município • 

Concelçiü e t a  a tiMonuiu- j A Uustr- ,,,|Ulada ^  
daoto do cadaver o nossa, u, Bawrra. rtu ram ™ ,^ ’ 
quorido Pároco. i com %

Á bolda da sepultura fa-|r;ht!f(- 
!ou o sr Prefeito Municipal j

perda Uo seu
' oiiuulencias do 
tórrespondem*

Páscoa dos funcionários públicos
Domingo passado, reaiiaou. blica. Prefeitura. Dcoarts. 

se, nesta Capitai, a pascoa monto üa Agricultura in* 
dos Funcionários Públicos.: po.su» d.. Rendas c AlAndè' 
As 7,00 horas houve inissa ga
celebrada pelo Vigário G e ra r ---------------- —
da Diocese. Monsenhor João n j  -  . .  *
da Matha Paiva que cUiigtu ^ « O I O Ç C íO  r l  O ÍU T '
ao Evangelho, palavras sobre n rv n rr  P — J ___i
o dia do Bom Pastor. Termi- n Q  w C tte C lra l
nantío o sermão congratu- Ous iionuns. per.
lou-se com os funcionários te' lcln<vr;; as aa»o-
públicos que naoueK dia ri:- CI: ,‘0L,S' tlUt e5t^° f:sealado& 
ceberam a Jesw ilósUa. A- íK' , a taeí:l '■ltl«»,y.çüo ao Son- 
pós a missa os comunganlt* IUI noít-c do tlia l, ia
dirisiram-sc à sétlc da Con^ Í-U1,n̂ -[-.■)ra do nv.-y, tm Ca 
federação Católica onde lhes 
fo i servido um lauto caie se­
guindo logo após sorteios f  
distribuição dc santinhos o 
uma parte recreativa de cun 
tos ç poesias. Fizeram a Pás- Al nu-i tia — C ameno Vartía
coa alem de outros funciona " ^  L'llün <Jüiíei -
rio3 do Gabinete do Ouvem« 
tíor. Secretario, do Estado,

«Serviço tio Pessoal, Recebe-1,
, ' '  ”  Cfiv;.lcíiiut —

I Mirai
De Ji j*-. í> Dc-: AülllDÇi. 

to Amni-iin -  Svs, Autonlü 
Co;>ino de Macr-tío -  Mbrr. 
io \Vunü'’1:]ey - A"03tinii*j

FrancLSi-o Genuin1) Ti tu -  
Herrni!Io Cübrnl rir YfíwO.o 

Nazareiio A^uta:
J.í.i rlíj

Quanto ao mérito, as pró­
prias Informações do Diretor 
do Departamento de saúde 
Pública confirmam as a­
legações do agravado, eis 
oue esclarecem: a) que o dr. 
Antenor Vilar de Lemos Ja­
mais fez qualquer curso ou 
simples estágio cm serviço 
de radiologia com ou sem 
Abreugrafia. b> que o dr. 
José Jorge Maciel, possui 
curso de radiologia onde se 
enquadra o sistema roentgn- 
folografico Manoel dc Abreu 
ífU  13 e W .

a V I S O  
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR

'nT v ,  • “ T ' * *çn,as. Maihnha Medeiros, es não mais olercceu qual­
. pó-o cio snr. Oswaldo Medel-! quer recurso, conformando- 
í vo.», Vice-Cônsul da França,í ^  wm a acórdão do Tribu-:
1 dn. Amélia Galvão dc 01ivel'-j na.*J............. . _  . . , interessante e o fato de

t luva do Dr. Luís Olivel-. ailíims dias após a decisão dc-
ua. residente em Recife, da, í nxiiüva haver chegado as 
: Tarcília Cavalcanti, viuva do mftns do dr. Antenor Vilar 
Jo*é EJísio Cavalcanti, o en- ama carta do professor Ma­

: ire seus netos o .snr, Olavo: nocl dc Abreu, o sábio brasl-
.. ; Iciro criador do sistema ra-

Galvao, rheit: ua rirtrti; çiioiop.ico que tem o seu no-
■ -fofvo Galvão ít Glá., snra ; me. Nessa missiva, enviada 
! loíantJn Galvão Vieira, psdü ' etn resposta a uma consulta 

do Dr. Álvaro Vieira m- formulada pelo destinatário,
i-, i o cientista patrício confirma 

. .* ... da Saude Publica. Di • inteiramente a doutrina sua­
’ Joaquim Etelvtno. mécÛ o tentada no mandado Ge se­
: nesta capital, Dr, João Gab guninça, isto é. de que a a- 
= vão de Medeiros diretor ' breugrafla (cadastro toracl-
. (PB-í-jrio ir„™  ..o____ _ ca» depende de especializa -

______ ____________________  j ‘ a a c e Fe o Sampaio (.-0 ^m iogieíi; diz o profea- _
á AAMnA p ;i l «  1 Ĉ *rrcia. Dr. Mucio Galvão, SOr Manoel de Abreu que, blemas radiologleos que esta-

ü fílf íR ifl ^ í l f l lP S  f l í i l l l  , médico. Drs. Lauro e Jorge para organização d,? codas- mos habituados a encarar
d líiw  t i i i i i í t f l  r i f »U  |0liveiVàj advogada51 no Keo-itro toraeico. exigem-se co­

ife. Alberto Moura, contador, nhecimenios que abrangem-o 
< no Recife. Carlos Galvão Mau domínio da patologia pui-
jra. secretario da Caixa Eco.'| S w c a a e S ^ a f imagraf "SJ
rnomiCD, a.em-dç inúmeros; tuberculose pulmonar e das 
J nri os e bisnetos. I afeccões cardio-vasculares”.
i * m* ;.,ia „ „ „  „ ,  ̂ * Adianta ainda, o criador da
j A e..tmta. que eia aocía dâ  novíl radiologia que o "ca-
Urma João Galvão &c Cia. e tíástro toradeo. tm face de 
tambcm acionista do Centro j extensão e complexida­
de imprensa SA . clesapare- i úf- exÍRe* .cV.ltura e « sPerien*

a0S 8,) ana' 0 «bdo vcn- lsf.m a especialização cm tl-i lista, fez curso, possui ço- 
íicou-Ke em sua residência ó ! sioiogla e ,\cm o estagio nhcclmentos técnicos, para 
pt.-ca Dom Vital n. 531, dc! abreueraflej, não é possível'o serviço dc Abrcugrafla, 

i oncir sairá o féretro ás IC ho- í íazer cadastro toracJco. Nâo conforme se r.anclue das m- 
r$< de Imie ; sendo o dr. Antenor Vilar 1 formações do Sr, Diretor Ge-

O querido extinto nasceu jdoría de Rcncías, Coopérait- |*rí;í i 
a 4 de julho de 1888, na c l - iva  do Estado, Tesouro. Con- LVÍ?11orl Alt^uníliluo da Stl.
dade dc Mossoró. neste Es- ! ladoria,

>do,
Departamento nc.vi* Prtu’0 Míií-it-Uivi Dínk 

P(‘firo *■ Swt’i-iîvi D;l

1

tada, tendo chegado a esta5 EsiatlsUca. Deras, Saúde Pú->
Cidade em 1908, onde cons- ‘ — ______________________
fcitulu família, falecendo aos /•> * 1 1 .
84 anos de idade. I Í 5 0 C lC u 3 U € í  ' D' “ 50 tírj- Amt-tuu

Casado cm segundas nup- ’ Micus-l ■ Fciiemv Bento E-
clnô cora d. Alzira Antunes’ rin ■>,. t lL'r/ar C’miinhn - José Ku-
Bezerra, que lhe »obrevive, ; nn iro Pr Jouo Wilson
deixa d e s «  eoneorcio, os « - , nK.3a dc düCCS c salB#dos Mcí“ ’ f *  ° ” fce'
guintes filhos: Heno Bezer- . . * .Gt;Sia Jo.w (k e ançi

i c-otivinacio's ivíí t-»e . í.cocaUio Oliveira
— Manoel AutiusU* AIvc:- A- 
forsri - Míiíhíí*! André da 
tíli.a - Maximiano Guerra

I VISITAS:

Monsenhor Celso Cícto —

Ror outro lado está escri­
to no livru ROENTGENFO- 
TOGRAFIA. de Man>el dc 
Abreu c AloLsio de Paula, à 
íls. 140 v. “Os problemas de 
rot-ntgenfotografla são to- 
talmentc diferentes dos pto-

nascidos da pratica clinica 
individual. Mudam os oble-i 
tivos, variam as perspecti­
vas"

A pfia. 144 v. do mesmo L i­
vro, lê-sc o seguinte: "O ca­
dastro radiologíco ê uma cs- 
pecitüização que requer tec- 
nlros competentes” .

Ora, o dr. Antenor Vilar tíe 
Lemos, não tem essa espe­
cialidade, ao passo que o dr. 
Jo'îé Jorge Maciel é especlu-

ra. comerciante nesta Cida- i 
de o Secretário da Prefeitu­
ra Municipal, D. Ilha Bezer­
ra Santos, digna esposa d o 1. Deu-nos. hoje. o prazer de. ,' 
sr. Antonio de Oliveira San -) suu visita o revmo. Moa^e- ■ — Drí. Oito
tos, Caixa da Cia Comércio i nhoT Celso Circo, vigário da Gr'.1 its - Orlilou Cbrjoo — 
e Navegação e o distinto j Paroquia de Ceara-Mirim,* Rf.*cr.T c Scverluj 
mr-ço Ramon Antunes Bezer- | neste Estado. Nu visiw que|Lll“ fl’ .
ra, funcionário da Fabrica'nos fez demorou-se aquele1 Ds iO i =.-« H — of.v AUX*r»
Columbia, em Sao Paulo, ’ sacerdote em eortUal pales-. Mynío -  An:,o’.no Línerrii-

Foi casado em primeiras ; 1 ra com os nossas redaton-.; 
núpcias com D. Beatriz Si- ] 
queira Bezerra e desse seu ; RECEPÇÕES 
primeiro matrimonio, deixa ; Registou-se, ontem, o am­
os seguintes ÍHhos. João Be- j versário n a t ;t li c i o üe d, 
zerra Sobrinho, comerciante ] Wiihcrnúnu Saraiva, esposa 
em São Paulo, onde reside e , do sr. Gumrrrmdo Saraiva, 
casado epm Dona Floripea ’ membro do Conselho Fiscs!jGeram.;-.
Bezerra. Manoel Jalro Be- * do Centro õc Imprensa S. A., i — Pedro Umiibu Cam 
zerra. Professor Diretor do \ comerciante nesta Capital c : vo' " Pcdry A; a a d o  Nas- 
Colégto Metropolitano da Ca ! elemento dc relevo na socie* icir ii ii*-)

cirno — Dr, Castcdio Tosca- 
no ■- Fcüpv Ncri — Francis­
co Cosníi' —■ Giiri.i'-njUKiO ba 
raivei de Moura líemeterlo 
LiiS - Hcrcui.ii;,i Lopes M0- 
rat  ̂ — Kciior (.icn- — jasé 
Co.iino Sobrinhu — Msr.ocl

0 dando

pitai Federal, jdadé iocai. Pelo grato motiva! ^ r' G 1* brs. ^ c a
APutqueiQti'.’ Guiinaraes — 
Gr v.ildo Míiprií! dr Aníraéc 

José da Cunha Ptnlieüv 
_José Cardoso Nriv Jo­

- Marcei

Solicitamos aos nossos cocperadores da Capital e 
do interior prmideneiarrm o i>;* aamento dc suas as*, 
sluaturas, quondo prorurstnis nein nosso euftraifor ou 
pelos Agent«.

«
OltroiiSiiii (fc(ííl:*tamo3 ».ssitmtüíns j*;*. N

g&s adiantadíim uíe* scoí íí

São seus sobrinhos, nesta a nataliciantç que gjsa tia 
Oidude, o sr. Antonio Abreu. ; est ima de seu vasto circulo 
comerciante e pessoa bastar,- ' dc relações dc omisade ío: 
te relacionada em nossu meia muito cumprimentada por

. . .............................  . . .  . . * _ social e casado com d Adelia ' pessoas amigas. A lodos yue'^é Aveiíro J<-

IlcepfenamentCc o seu ïcuva^li do D ^ J u ^ a^ u o  que“ S o - j - f *  íwa!^  eump'‘ll^ utL̂  t«-i^■-•ar.nnno «a s^ 3 ‘ ‘
escrupulo ao recusar o eon- nheceu liquido e certo o d l- !nhftS ZuiIíí e Marictn Abreu, j mJUa Gumrrcindo Saraiva ; L--mo  ̂ "a c- -

M * m j  l i  «  ï vite Para estagiar no Rio. \ rei to do agravado de $c opor elementos de projeção na! foi pródiga em gentileza-. ; Vu idOiiui o Ciam..
râ flfp  rPrOSflnli HiíMlPf  ̂ C01\ta ?? Estado , jao cumprimento de ordem Juventude Feminina Caloli-j tendo sido servidas lamas ; n. i» i ■- ar? Auíonía 
t utllU Ivim m uy fflMIui Tí'm havido corta conlu-cm qu? sp stwidcnna abuso,c, .  ~ do m  . t..r n- .iiiT

. rm tórno de 2 cousas cliíc- ! de poder da autoridade c o a ^ í , ™ u™rttnda M alia da|mc>as dc doce**. íti-.-s t Abn-i M.v*
i rentes: o manejo do apare-' tôra. j Conceição Bezerra, cursando gacio. tnotar ; cm. ííío ■■ (V-iurilo Pe

i * ’
I- - ______________________________________________

N» Recife, falcrcu n* ^la! H,°  e 0 feíUct do cadastro!
'’ (i n tra 1 7  n rrviim I toiuciaj. O profeKxor Mano-}

íi ■ u' J „ i ' ri o dc Abreu distingiu;, em, Acorda o Tribunal, emri ;iu.ndo Mulior, da Sagrada! “ '
Faniilm, rjuc por muitos anos!elementos que se associam.!al e preliminar

x _____________________
átiCii riuijuitiuu a-jmerilis, neaar provimento 
lociuio Oh úo r̂ wÛ si) tir

r í u í w < pura üríí(n,nl7;H por maioria de votos".cadastro torácico, rilnaiida-!
Quum„v «MHKvoran. .. | dc do 8k(cmal. ,oma.se n f. : .
c reinando lembram-se: cessaria a especialização tL ' ___
m -ua cr.-.ndc canaei. I siologica. Dai, a flw iow xn .:

ded( rlf trabalho, do sfu vfi- ^  de nuo existir ainda em ; 
io ooustolieo exemplar ....... . . „  ^  ; H

Em fove <(■■) ûXlX’rilu

»«SSS*5ÍfÍiííí3í,-SSííi
A GVREVÍ 1,4

*s t t,t * J f. i, t #.t f A* 4/ «J|>)

O FEIRANTE. O JOGO E O 
HOMEM DA COBRA

doí»1 Turma, rejeitar a preludiei-
levantadas, 

de

J*ü.%:-ava ! n per iuu.t. tTa» ■ ».ph-Tí.tj.0' M'inoHiaii'.os a es
Vrímripais rua;1 Uri íiiiporvan- :
t.e cíHmcIc Uo iipf-rt.-ii Ho nos-'1

*áU l);jÍHj/.im-nUr.qiiiibe LO,
!> ’1iiíf. h<*h-, 1 ío inferior. A’s

i.n f]S! ! .inn U!:, f\r fr j;*,, ! vr- / ’> ; !' ,tj r< 1 iv. tmra te
quríiri". fir uma n- fiia t1 i 'n: i , : , ,a:i •* m;m. é triiba-
T’luuuii'rifvu. ouvi f «víiii : i ■ . . 1,, iiií* V li ui ütrinuh' iiiiior á
Uv tiimuria. mu chm u Uç irui- ' 
:h'.T *< «. !

!;i! t - t.,, •. t ■ ' .rinr, feiív* ao'-t sá-
U\ :: 1 (‘íf.iaUr Ti;:/ 0  Tru-

Era 1.;;.:, õ:.- .1 ; ' . 1 , ’ t *
1 , ; cirrii.', Oi Sim

"t'W ;ni ani’aim que ! ....; tJ* n-i k .. . _: J • *t*! iï , 1 ï« v (1 >
-.'ribOVri Oti :'*c :* ;-.jí .̂ T;, *4 . , ír ‘• 1 1 0  1'eín "taorla '

Ma tias
KcVfTÍM.J

exíTCOn o paroquia to no Alt- ! £ fr.a fuPcionar o aparelho ! contra o voto do Relator, e de
ermi, rmrie era muito estima * ?.Í!?«a at^rt̂  CíÍ a-jmeritis, negar provimento aoi . c..um_ t ravc5 d0 u roem » ou ao ; rC!,ursD dr‘  a;!f av0 âe Dell_
, J W  n í r i i  i  f t T - r i C  D o r n  >t -  -  .  '  .  .

J C A O  W IIS 0 N  M EN 0 IS  M ít O

ADVOGADO

tw iU d fl -V* \teulila Ouqoe dr Cubs. Ï88 — 1 * 
Residência — At. Rodrigues Alves, *76 — NATAL

c Abivi Fi".'.11 
I Ot’îi'.r :: ( "i* ihn ■■
;rir'.i *.ie Mivaaíi.i 

tth1-* é-.i
; t f i t in r

i Dl 1 ’ «l'-- * it,UÍ
, p, repa Malr.«'í

... Fi-'j!’1' F’" **
i'r'r;]:>; Marias1 ' ............. V 1

r-- - . . .  ■ *■

n rlf irabaÜKt. iln seu zé- c!a <Je níiü existir ainda em ;
( Natal qualquer serviço dc ■ 

A „  . , 1 cad-rirj toraeico OAu* dignos inks onunas du ■ . _  ,w , ' , xistr iTiiimenic e o manejo’bagrado tamiliu apresenta- ....... . _  ; ;. , dt> aparelho para obtenção:liio.s n-, nos.sfis sent ir.iciitcs. ’ -
Noticiário Natalense

cia 
líc vai

roenígn-fotngrafifl. nf-o ;K 
ai uíém, não se í j z  ra* : *zr-

:ar ■■ 
Füll ’
!»î; '» i ] ' 
i■:? S'

U. ■ ■ 
t };* et.' - '<

C: ! o
J:-.
Jí ;i evej!

p-'io npii'itv, i. un. K»
e.isíi (Se îOt'i Pi p . ■ ha via ■: oMiP-ii In'-' n ío- '
iíío ali jre; -.uítíti f- hnmrm mo f o ( as.-j dn UO îfér.oros I
para qur r;áf> i<>■■■?■'■ 0 Úl- • \ .- ■ \ i1r.rpt'h a art'i's'.hrade, r j
rsnr iiiï aa ici. po:.' o:j fP ‘ r * s . .!. 'n ra;i'i Itiiirtn irior mtu- ■
'lios pstavar.' ran himo. es.. ' a Usa ilirtusivi- a m arre-.

raio r * i S : 1 : , 1 ( ; t' !ti .* prnp.iiTrir.riri nnm- ;
pov :-;pi‘ h. *nvp ■ .n ’ ’ 1 s r :i. if-rntu :at* ml- ‘
f un,./ Qií* iü ... ! : I.'-,'-' '• f.-- _., _ t -1 ■.< mam, f 0 ho- '
') andümim v u', 1 V .1 t 1 : ü ■ ■ 1 Ua « vbru. Flea I'Rtonlr. !
a r  a/.::!'’ iU# !trm: ,'i pingr.. M i tmrm f

Ao ■ : n ■ ■ •. ■ ni mlma r'*' noncT,- ■
1. ma!, c :: ■ m *. m ‘ 1 m iilVl Uc f̂1CjuiUbr*- ;
pop-lhu Ut- .1 i Limiar til.- ’
‘ ino (■>' ■ m f.M- , '■'.-■.iMIT u . WL'” 1 siiln t;c • ’ ■a pro
V  1 ,\ .1 \1-. 1 l-tí- U-. I' f ’ mu par (V chinf'li- '
sei !.ki, vrlu-iiii ll.t 1 ! lt‘ ’ C .t n ti.ha cacula.
fiur!,\ et-Vi a v̂ i'1 *■" pas , 1 ■ V ' '» ■ •i im-! m i rlc cl.üri para
m)u iin - nr» 1 t>r. - Uri.- auLiri i >■.: ■ In-r
Partes Uicuis cí-r.-, iii'v.mi \>v■■■ Ma s t -Î‘ -’ ll "aim 1 ci >u - t n -
festo niĤ  m iii mTib'iit. - * mé 1 iHitci

____dasirn ! oriicleo
O îU’iii'i'iâti rt) Tiinur.a! d?

Just !ea.
1>R. M.WOFf. CO KD El 

RC VH.Ai A
Encautra-st

. . — ...... rclatadi* prie de* i Rf \ H.At A ifc  noi

* 'Mn  ̂ lIr' Maiwel CMdeiro
, , v ,laça, Delegado Hefionul do Dcparta

*  Md/«''ftfcS,ntiia l:V!0‘s '' tl>C11' : raent« Nacional da Crlanea no Recife on w  tides os presentes oiuos de : - . .  - “ V4 wu necue, ou-

3

;;;a MS*
{-.■iiriv-

A.ihalt-
f 1-i T i-c*

' ■ i\íf’ 
í L',;ir ÎÏV

GRANDE! r-m,:: d*- petieu;. n l.a67 7  v especrauxada. O . representante do» empregadora e •» csrri-
"Oxrmrn-\ 1  : . Cordeiro Vilaça eo(A tomando tor Lula da Camara Cascudo, orador oficial

1 T  MSldP f  íf Wsui e,inica cs pec la lixada, o  representante dos empregadores e .»

eu- as arqu bancadas ficarao reservadas às au- 
toriilijclcs i- famílias dc sindicalizados. €> 
As 19.3U tsete c meia da utuLe) Sessão Cl* 
rica no Teairo Carlos Gomos quando fala­
rão um representante dos cmprecadus. utn

esern

Para Adultob.
ï-if a - Tcnr.

lern que a aarnvanie 0 Est a- : parte na reunião de rieleeado*
I du no Rio Grande du Norrr do piano

(h- An*rnor‘
T'

l *  DE MMO

y ■:.

. i-1'. ■

! ■' RPmvartn n 
j Vilar Lemos.
J D acravad 1. inèdlc»

A n*° ,Cíntrr> 1 toalhmtfof *  Delegacia Regional do Min ia té-nc Saude desta capital c pa- * - - — - *
ra 0  qi;nl foi nomea do eni 
*fi Jc lUAcmbro dc Iü47. rc- 
eehc i ;un meniorandum do 

ri.iüicrtvcv; Dírcti.r do Ct ntTo da Samie 
‘ HiíVijtt J"'-j desta rrtpiíal. coiuunivhrílo

Aceitável para Adulto*.
..AO JUIZ 

 ̂ ’ Zuiú

havendo, depois exibicàu de um filmr n '- ,l 'o  
1 did« pela direção do SESC Após is ^ol cui - . 

Tara Conumiotai o dia t.*. daües haverá Ônibus para ns h;ur
de Mal« consarrado an tra- ; rns da Capital,

-,n *A.f j C>

tllM { MUnttvino VV, SlquW a

i.
; it! tins Marcivilhof '

Fora Adulto».
.’ AO PEDRO - Fr.r,,. ?0
■ Pnrh1 tini; 1 ifil [’nps
r ti leu.? .'í.m*nt«- /h;
: Y )  :

Para Adultos.

FESTA DE SANTA Realizar-Ht'*» ni> p»** 
CRC7 DA RICA ximo dia J dt ma! - u

tradicional terço da 
Eesla da Santa < ru/ da Bica. nota Capl

jd'U1 •• PircíMi* Gerai do t)r- 
:::-;rf.'ii]ic:i!n dr Saude Ptibïl- 
i n lhe hiivlu reromendad'j 

i que dctrnr.iniMte provtdcn- 
. cias no ücntldn d** ser tr»i>»* ' 
: fi rídti pelo dr Jorg*- Maciel 
"noiUTcgado do Serviço dc
TlrinlOTlJ! - ' rj.- ( ■;

■úit.dro T “ i iiüh-tt ’ M.ifiOf’ Ui

B E f U R H R B D E B l

■ * * — *■ v  w v

rto do Trabalho, lndusiri» e Comércio, n o - ; 
ta Capital, «rçanizou o seguinte programa:
Al sessões rinematográficas çrateHas, áa 
ft.SÔ borus. no Rex-liào LuU c Sãi Fodro _ _
para w  empregados e respectivas famlltas la t o  terço será celebrado peio Revmo
m  enlnda mwftianie ■ apresentação d . padre rmberte C-ambarm G«Kão. viga
t*tpn° I af*e üU rta fá r -  rio da Catedral. A comissão rncurregada
ui«ri ti jIS °  n* „ len^ '  prelerencla os[ doa fralejus que esta ciraatiiuida dou m

! «  1,Z L * * dOV Bf * r[ idm Amirt#aa eilirr  JcAc Marttna, Juno Severl.10 e Auto mo AU-
1 ^l t í ‘ i vem éhVldnwlo o» maiores esforço» a*

í  u  T  *AlnPHW  *• «tn -d , qn, , fe,t, .tranrr « êxllo dUeld-
meta da tardo  pm t««* aberto« sendo que do

M  ■ A" . ■ ■ i

if* ^ - - - t Aflli'-'M

'.L ta i : * '
t 1 V ; f*1 "

a 1 D r  J-
, »ví 
(»‘“ j  ‘

.. J r ; - .
t. í :i '

li ■ ft, ; ;; i 1 L.;V.1 - *

v a ■ ' ‘i ’/'* I I'bu*

L i i i l i 1- , i t .! t KUai'é'
t 1 . •. y ■-• V . , . r m-V  ̂ S.ri*

' ■ 

 ̂ *■ .
y i ’ z

t*;!(lrc N i l i i i r r t t i ( r i im t i i f f *

j a l i a u .

N*.

t  u ts  dit '
( j  1 M ir- • : 1. v.'ri (X

. * .•• 1 aut‘

íi'- * ! _^

F r a c a s s o u . ­

, Itiiii lWMi'i il1 !■' í 1'"** ^

viobca do qu» una proa»* 
ao de té nn» lontw» 
ca» da Unido Soriooco-



Labim/UFRN

Como falou Pio XII aos delegados 
Sua realização na Bnropa
Daclàrou o^Papo que "Cièrtlistólj ly jS gga  
eminentes já atribuiram um au­
mento no pèsô médio do povo.

< * ., 4 ' 1 ’ * ,

em vários paises, graças ao me-
• . . * *- - *

ihoramento de sua dieta"

Na OtoéMe de Beja, em 
Portugal, por conoess&o oe 
Sua Santidade o Papa, po­
de-se celebrar o santo Sa­
crifício da Missa à tarde 

C ID A D E  D O  V A T IC A N O , 30 —  — Pio X I I  de- sendo também dado aos fiéis 
ciarem aos delegados do Terceiro Congresso Euro- j receber a sagrada cotmmhãa 
pcu de Nutrição que éles eram “realmente colabora- I Essa licença foi motivada 
dores de Deus, na defesa e fruição de sua criação". pçia grande falta de sacer- 

t Referiu-se aos congressistas como “arma süen- ciotea naquela diocese onde 
ciosa a serviço da c i ê n c ia a  qttãl pode esperar, “com  «7 sacerdotes devem zelar 
ajude de Deus , prestar um  grande beneficio ao ho- por 114 paróquia» 
mem, dando-lhe maior perfeição e maior capacida­
de para fazer o bem ".

O  Sumo Pontífice concitou os médicos a se a­
proveitarem das “novas possibilidades terapêuticas 
da pesquisa e dos métodos modernos” para 0 trata­
mento das “doenças do aparelho digestivo que são, 
ettremamsnts, frequentes e variadas*.

Disse o Papa que 0 trabalho dos médicos “deve 
obrigar 0 homem a corrigir o ritm o anormal da vida 
presente e ã dieta irracional de grande parte da hu­
manidade”.

Falando êm francês, Sua Santidade disse o se­
guinte:

“De certo que deveis reconhecer a existência das 
leis naturais da nutrição, estabelecidas pelo Criador

Disse que durante o congresso aqui realizado 
particular progresso foi noticiado, no tratamento das 
doenças do pâncreas —  “órgão fundamentai para a 
boa digestão, porém tão difícil de examinar e tra­
tar, pelos médicos

O  Sumo Pontífice elogiou a obra realizada no 
campo dos " antibióticos, que já tem  salvo tantas vi­
d a s A  descob r ia  e o m o  mais amplo de novas vi­
taminas também possibilitam a ciência a “realizar

v o
do 3* Congresso de Nutriç&O
h ^ - 1  - —  « ij, » I.J I T5L * ■  ■■ ■ - ­ia

Sociedade An 
a constituição 

ria F
m o , 30 (Radioprass) 

president* da Roi 
enviou uma mensagem èp  
Congresso, acom panhais 
do anteprojeto de lei qge  
detennlna a  translannaçAo

ima -  Autorizada 
Rôde Ferroviá 

ralS. A.
dem omptèoa» iecrovldrtae 
d a  UalAe, « n  sociedade» 
anónimas e autorisa a  
coaotthilção da llede Feno* 
viária Federnd 1  A, além  
de dar outras peovid

(ura de 146 
leprosos

Instalações do Quartel do 2 ’ B.I.-Cadeia Pública

?m o. 
_ »feriu

laminas iam oem  possiouuam a ciência a reaazar uiavuiou iHcau/u nujm.ns.51iu .discurso vasado çjnáíndo as*
m m -m ats eftoüneia as antigas regras de seleção, *e*pectai4 á % f«ndria  do^nr^Hflar, tecendo um hino ao sol­
* ______ f f  _ _  ________________________f f  _  _______í .  f f  . t l ___________ M _  J a h  A l . .  .A w t i B n m i  ! d e d n  «k-kMi% d f l  A P -proporção e preparação da nutrição” —  disse o Pa­

pa, acrescentando;
“Cientistas eminentes já atribuiram um au­

mento no peso médio do povo, em vários paises, gra­
ças ao melhoramento de suo dieta” .

Foram recentemente Inau­
gurados melhoramentos no 
quartel do 2. Batalhão de 
PoHcla Militar, sediado na 
cidade de Mossoró, bem as­
sim na Cadeia Publica,

O ato foi presidido pelo 
Revmo. Bispo Diocesano d. 
Joio Costa, sendo orador o- 
ftcíal o Capitão Manuel Al­
ves Freire, comandante da 
mesma unidade da Força 
Policial Militar que em seu 
discurso prestou homenagem

representando a Camara | Aâ novas instalações do 
Municipal. D  Dep. Dlx-hult Quartel do 2. B. L  tiveram 
Rosado, tendo a palavra fa-jseus trabalhos orientados

de Àtiguato Severo
Oficializadas as comemorações 
que serão realizadas nesta Capital

Por Iniciativa do “Aera i ter Inicio no dia 12 de Maio 
Clube" serão levadas a e te l-1 proximo. 
to nesta Capital significa tt-1 o  Governador do Estado, 
vas solenidades a 13 de m a io ! atendendo aos Justos raotl- 
etn homenagem ao argonau- vo» dessa iniciativa, resolveu j 
ta brasileiro Augusto Severo rfn decreto de ontem, oflcia- 
por motivo do c!tiq\i^ntenft- h*br as comemuracões ro- 
rtn do seu trágico faleci- tributo de admiração ao

vulto imorredo\iro de Augus­
to Setero.

AIO, 30 —  As ontfglto 
des médicos contra a  
no Paraná, deram 
141 inleiBadoa no M «*4é>  
rio São Roque, naqm lt l b  
todo, vadlcafanente cgônflM^k

s o m u  onem at kstao
UR RADAS COR Mjggff|M|gg. 

MOMKS^t 
— - PARA --- -

Confecção de quabque* SSVV4, 
ç*.t graficei e de FéD tA O M  

tioasos R iço s  nasAFiôB , 
coMPSvnunut*

mento.

Fot constituída uma grande 
comlnsão presidida pelo his­
toriador Luís da Câmara 
Cascudo e da qual fazem par 
te figura* representativas

3a. life h  
Hialina 0 (tain

Realizou-se, oufeot, ft U .

cultada, fez uso da mesma, * pessoalmente pelo sèu co-.das classes armadas, da ad-
num agradecimento á ho­
menagem prestada àquele 
seu lrmfto desaparecido da 
camaradagem militar em 
meio daquela corporação, a 1 madamente. 
que também pertence,

Foi ultimo orador, ao en­
cerrar a cerimonia, o reyj 
D. João Costa que gjMjferiu

mandante, capitão Manuel 
Alves Freire, sendo nos mes­
mos dlspendlda a importân­
cia de Crg 130.000,00 apioxi-

mmistraç&o, do clero, das en 
cidades culturais e da Im ­
prensa, a qual organizará o 
programa comemorativo da

Entre as ceremonla» que aula de Historia dg Musjq^âo
Instituto de Múglea, çifetk- 
trada peio Dr, c im a r f  G|jí- 
cu lo, em presença 0 « cerra* 
de 150 alunos. ' -

O comparccimento de tgo

serão levadas a afeito, desta- 
se a Inauguração de um bus­
to em bronze do ilustre nor- 
te-rtograndense, em freme 
ao Aero Clube, obra do es­
cultor Leonardo Lima e que elevado nümero de Interaf- 
serA colocada numa coluna Jsados, bem demonstra, a  Áb 
de granito oferecida pela. I pressão que vem causando«- 
Prefeitura de Macaíba, terra [quele curso, verdadelr «mento

Semana de Augusto Severo a ! (Conclui na 4a. pagina) Um portante.

governador Dix-sept Rosado,; dado como símbolo da pr- 
apondo seu retraio na sala dem e do respeito.

PflRA0 CAMPI
daquele comando Seguiu-se 
com a palavra o vereador Se 
verlno Claudino de Freitas,

OTÁVIO MANGA8EIRA
Conferencia dos próceres politicos

SALVADOR. 30 — Chegou j cia, que a viagem do prócer; da unia posição comum ae 
a esta Capital o sr. Ademar | progressista se prende a uma; j,Ua con;ra ó presidente Oe- 
de Barros, o quai declarou Jccnferençia com o sr otavu »; ....
que nao tinha intuitos poli- Mangabdra em termos de , 
ticos cm sua viagem. Entre- pclitíca nacional. Ha mesmo! 
tanto, fala-se com inslsten- quem diga que seria combina- |

Um Chileno venceu nas provas 
Internacionais de Equitação

Os melhoramentos intro- 
duztdos no referido quartr! ■ 
consistem de construção de 
salas dc comando, sub-co-1 
mando, secretaria, alojamen 
to de oficiais, sargentos e

Vai pedir ao Presidente da Republica * 
Legislação Trabalhista para o homem rural
RIO, 30 — O, Presidente da

Novo Sêlo
i
| RIO, 30 ~  Está ern circu-

, . i la cão um selo postal de Cr$
SANTIAGO. 30 — Serviço co.isee Jír o primeiro lugar no ; •

RE — o  Capitão Ricardo E- concurso equestre do qua l: 1,20 comemorativo da Confe-
rhevarria, representante da 
equipe chilena que participou 
das competições internacio­
nais de equitação, em Roma, 
obteve o prêmio Roma, ao

tomaram parte 144 competi- rendit dos Estados da Ame-
dores de todas as partes do 
mundo, entre os quais nume­
rosos campeões de fama mun

rica membros da O rganiza­
ção Internacional do Tr.u-
tlA IVtA

praças, com instalação efi-j  Republica, ao que se amm- 
clente de requisitos hlglenl- \ cia, vai enviar amanhã men 
cos banheiros, WC. salão de ' saecm ao Congresso propondo 
material bélico, capelania,1 a extensão dos benefícios da 
substituição do piso, forro Legislação Social aos traha- 
em todas dependencUs do 
comando, tendo passado tam 
bom por sensíveis melhoras 
»  cadeia publica, ocupando 
todo pavimento terreo do 
prédio, com a hlgienisaçâo 
de todos os seus porões, cons 
truçáo de areas cobertas pa­
ra o trabalho quotidiano dos 
detentos, fossas, cacimba e 
Instalação dagua.

sr. Getulio Vargbs designou, carteira profissional ao ira* | RIIDEXCAÓ DOS C^M fOS
balhador do campo, a prote­
ção à mulher e aa menor e a 
indenização nos casos prévis-

Há poucos dias, toãoiÓ* 
rando a V Conferênri* AÍR 
Estados da América nttMfcftb 
da Organização Internaria* 

(Conclui na 4a, paginal .

Planos do Fis i, no Nordeste

há tempos, uma comissão es­
pecial, presidida pela Minis­
tro Segadas Viana.

A tarefa está agora p rá ti-1 tos em lei. 
ra mente conduida, podendo, j 

Ihadotes do campo, ; assim, ser enviado ao Con-j
Cumpre, assim, r> Presi- ‘ gresso, a lo, de maio, o an- ; 

dente da Republica a pre- ; tep^ojetn que estende aos tra , 
me%a que fe» na sua cam -! balhaflorcs agrícolas as garun
patilta eleitoral, quando »a- ; tiae e os direitos das leis tra- : p fl||n;2J Jfl nA lAM liflO
lientou, em vários discursos,; ba lh is tas, —  segundo o que U(J|||||(|)| ||U UCICDClIBu
a necessidade de amparar os! ontem nos Informou o titular- n^ãll2Qü.&ú hoje> no Hos- Governador do 
abandonados e esquecidos c - . da pasta do trabalho. I Mlguel Couto a prí. süvlo Piza P ed ro », a « i t á ,
perários rurais. i Entre as inovações propos- |m,ira reuniâo plenária para Gortrudes Lutz, ciiefe da mts
PRONTO O ANTEPROJETO Us i>a mensagem presirten- debaUjr a apUcuçxo dos pia- I são do FISI no Brasil, d*fc~ 

Para estudar o assunto, o dal. a expedição ^e , noí pjjçj no Mordeste du nadou Federais do DNC a dl*
n-:ores de Departamento Oft 
• Saúde Pública de nove Esta- 

A reunião foi presidida pe dos, além-dfl puortfUUorev 
í-cor stobf^nments ssea in- Io dr. F umarion Costa, Lá-.executores do plano do FJAÍi

llili» h»
Estadb. Or.

Exército e Comunismo
Ha infiltração', diz Canrobert

i Brasil.

0 QUE 0G8RRE NO MUNDO
-----  NOTICIÁRIO D0 (ISIS -----

RÍO. 30 — Falando a Im­
prensa nordesiina o gene­
rat Canrobert Pprpira da 
Costa declarai i q\ie a tní’1'- 
tração comunista no Fxér^- 
to # uma reaiitlado íremon 
drf.

Adiantou cpir sorrateira 
monte, os partidários do 
CT^do vorm~l!:o so .mrxío- 
ocm por toda

"Isso ou digo e repito. 
Qualquer um do nós, na 

t rotina do todo dia, pode vo-

* 1  ̂ j
hlíraçac. 
■ 1 1

j tcivam presentes, : êm do snr no Brasil.

1  d e  M a i o

0 M E  OCORRE NO B M S Il
-----Noticiário da Radiopren

. RiO, 30 — O pecuarista 
ÍFauio Afonso Pinto decla- 
!rou que c gc-vêrno terá quo 
' u.ipodir ou cmiciplmar à 

* \ iiriy ortíjfão ae r^nredub’*
Lr^u-jn-si* amanhã u dia do Iraliallio. . r: p  indianos porquo o via o-1 Itomurcity
Para iiitiíus. «nvenrimd-Vi pelas ideias siihsersivas. ’ {d  nacional está ameaçado j Con!.:r- 

fnnsíão de movimentos e agitações. Qravsmeate, em virtude da
enfada do gado procedeo-

P»ra outro*, submersos em premissas reaclonarlas. eo- to da índia. *m geral, porta­
dor de molóstias serias. Cl? 
«.? ainda o sr. Paulo Aíar. v> 
qua .: j!Tic *stá sende ffd*a 

iiv.r-irtoçãc pcm; a tv'- 
co f.eci na 11 scrai ira^ãu dos j 
pidorbs públicos ac- inaró 
causand0 tnaíofos males ã

nha,

EXERCITO 1’OLONts C o - i pesquiza bíologiea com unt. física, .sob a direção dü Pio- 
VIANDADO PELOS RlTSSOS|rnvo elemento dr combate! fessor Carlos Chagas. 30,00t) |

PARIS 3U — Exilados po. W.? de-uca-, foi auxiliudo ih  dólares imra a Unlversianae 
Nmeses declararam que o e-i Cruciiay. mino resultado de Rimil dn Pstíulo de Muias j 
xçrcílu polonês e*ni ião mes t-nrec^ão feita pela Funda- Geral?, para o equipamento i 
rU d j de oficiais soviéticos çán Hockcieller. durantr o e abasieçlmonic des escola.'? 
que tornou-M, praticamento, .Fundação anunciou hoje e*- de agricultura^ e medicina 
uma ramifloução rio exercito ,U  concessão entre multas ou veterlnariu. 7 laO dólares pa : 
tmro. Como parte das modl- tra? oferecidas nestes últimos ra a universidade de sa o ;
fícações d j K rem lin  no sen  ‘ ires m eses, á America Lati Paulo Sendo que fl.OOí) s^raol m<,m<,rafõPS Hest» natureza aparecem com* um acinte,
tido dc subornar á a u to r id a - i nr., E uiooa. Japão, Canadft e s para m aterais de pesquisas do . Na Vt,rrtade( poróm, é muito justo que se comemore «  dta 
O.- soviética qualqneá ramo aos Estados Unidos. Alem a o , departam ento dc m lcroscop ia ! do irmhjihn> w  medite na grande importância do tator 
.!? vida nacional p o lo fcsa , a U niguay, n Brasil, Chile, c n - je lr lr o n lm  na Escola P on tec- | ..TrahaIH<j" para a marcha d* monit*.

ovictbação do exercito co- jombln Equador. Mexteo. Po ; nica. s.-b a direção da S rta . . |)ix mu(to b ,̂m f a p d pio XL nn s Ua enr.irtica sobre
meçou há m uitos anos. O rü e Venezuela lom aram  par | H elena B Lopes, e 1,15» se- j # QttPStâft Social. intítuUda Quadragésimo Amio", que
Marechal soviético K ons!an jte nessas concessões de fan- , rúo para dcspeaas de viagem  j ngo  ̂pos^wet, trabutho sem capital, nem capital sem tra-
r.hi Rokossovaky foi nomeadO; dos Para o Brasil coube o Professor Arthur halho.
Ministro d i D efésa Nuplonal. .ye-nimr^ ;^ t ^ r . c s ^ n a  Faculdade dc : O dia d» trabalho, pm conseguinte, ná* ê uma fi-sta pa .......
cm lMfi e desde en fio  em rta Universidade dn : ra se pregar r.dio e luta de classes. A* contrario. * dia _

_______ e mais, na absoluta cooperação entre es I flEPRESENT ARA O  BRASIL ; mlí-ríA,para I rans formar ‘ " ..................... ..................
polonês num Instrum ento tV :T ern lrns

"Buroau Tnlurnacional Jo 
Trabalho", em lugar do yr
Joüé Roberln do Ma.-.èdo 

Notiv-iando o í .tto, 
a íiarronr-a r^rordn rqirt

r-Mirou-eo Ja 
JC Q '!!1 C.ái- 

rqaüzada
te, porque íôra escolhido 
para presidente do Curta- 
m i o Ministro Segadas Via­
na e uãc. i'i :*r, lo.ié Robortò.

OBRAS DE SANEAMENTO

RÎO. 30 — Ministério 
da Viação, realizou se a

rinureRariu tod/wí uk r«/nrr"t , 40,000 ciulare* para n fustl- Meuit-i1 * n r-eretto  tuto de- 111010*1* e P«*Qui»o* São Pu m - 5M d o la r c  p p r a j n  «• P * » « r . m ;.«Curiilha Di 'iia r ic  dnspi-ziis de v i* . í dots indispfnsavpis fatiirps d» vida pponftniip« p »«rUl.em

nriaçõo frai*.leira qnç bon«- i rímônia da assinatura dum
‘ „\V,V*'IIV~ r . A T ‘> a q u  i F"' 
erstarrt '1< - f  t ’id a 

► V il-1 îo
rar-

nisíério da Viaçdo, custot*
das p'eîcs dotações fixádaf 
no Ato das DispbslçÕP« 
Ce.-,;:: Ut*mono-;- ‘Transita 

ï. -’ -. ■ ia.iiinarida-r1 à rectP 
p -.a ■>’ 7tc das area:' alcFK» 
' ’ 't t ■- - = ï ’ r '»iK'niintna do W* 
iorldn ri*'

DISTRIBUIÇÃO DC 
CEREAIS

RIO 30 ™  O Rreaidfcnf*
da RepuV'Ii.-n recebffu tlfM  
in f i  ;.::qr- ni t«?!ec ’’áf tea
Frefe-to Municipal dff Lt> 
maelrr. no Coará, comuH^
can da au1̂ a C. A. N.( IIÇP 
q.tr!-' F,-tai~. ià Tec*|)W 

C-> 1 v e l u m d»  Cdveali, 
îiibuiçao ao3 daeto.Sa'' ■ pa1 '■ ï a *

ÀTgi>cùu O m esiuo ocorreu em [Marcos A Envíetfi dlriiilrâ * :g rm  do Snr; f „ í í ! Ü " i t  A IMPRENSA a i P U C f t  M O  FOI#* FIVRR
rnmriMdu Irstüuio Agmno* |

tõi i.i biologko 33,000 rlotftrea \ mien d^ Bêla Horlronte. part :.
ijtdros aetnres das força* ar- fqi’ lpnniemn do novo lr.bura 
• nadar Polonl* itori.i biologkO 33,000 dolprea
NOVOS DONATIVOS DA ma va a Unlvesidade do Rra*|uma vingem a HavnI OUm or 

FENDALAO ROt KFFFI.LF-R Ml par« prsqulsuM e «»ulpn* j trabalhar no niltWo do sn. 
NOVA VOKK au — Ü m i du ïr.r d um t-'e Mm- ( In

Kt'M O A FOU* ORAL DOB CATOUUOS ft BUM 
la m tfN ÍA . oh  (ÎA T O U tiW  NAO NlDRM T IN  
v o s  ALTIVA I» HR AO MKNOH ASSINA “ A 
oH IH S T f

j j rranH'-'T rar- -■‘studo * , cadcr p 'lor sècafï. ÀCTR^
“ ï RTv 30 O Präsident« i eyerucnn H-*' -W -t*; d* r^p.^nr que o 9Mla

; |f!'i R’-e-iLhen d^riHiu dealer I reampnle Ha birna r! ; vv»1«  , d. : ;n . ('VMuhn Varga* W  
1 j rt-ar (A -f f —' *':n pr^vld^tv j baív 1 do Fá *1 Ft- in^ísro i* : -' î( i o mepmo «g ­
] 1 .'la Rêq.'- M^nl^ir ̂  r.ara r**- *rrs ebrar ■ •’‘xe ’uladaa fin ir ‘iv por lnlár*
Mrrrr- î i f r  n Rfa'*:! fîenff pelr I)et-arlanientn N-ielrv n-.' I , ! i  ( ’ A N , a maiot 

.. i Í...O • ï-l l.i’ll dü •>- - dt »* • * ‘  -m
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SOCIEDADE
0 ' PENSAMENTO UNIVERSAL
■>1 Enquanto os Apóstolos anunciavam o Evangelho em to 
d u  a« extremidades da terra, Maria proteria+os com o po- 1 
der de sua oração e conseguia-lhes uu cé» a vitória, |
! Pe. Ramlére t
0ÉKÉNTANDO '

Qs dentes.de leite anxiliam o crescimento harmonioso

D i a  L l t u r g i c o
•ANTA  C A T A H N A  W* IR ­

MA
Natural de Sena 11547), en 

trou na Ordem tereetre do 
8&o Domingo*. Dotada de ra­
ra InteUfonela foi cotuulta- 
da por prtnelpae, eeeularee »  
ocleslaaUooa e até conselhei­
ra de alfun* Papas*. Exerceu 
pbpp  grande tnttuancla tan­
to enrnegoeioi reUglosoa co­
mo políticos. S* uma das fi­
guras mais notáveis de mu­
lher na história da humani­
dade, Seu corpo descansa nn 

í igreja de santa Maria supro 
! Minerva, em Roma.
| SOLENIDADE RE S. JOSE'

E f e m é r i d e s
E s t a d u a i s

pre-
AUrU

i Hoje, quarta-leira da ae- 
j mana do Bom Pastor, celebra 
1 a Igreja, a Solenidade de ou 
Lro bom pastor, São José, Pa 
droeiro da Igreja Universal 
a quem Deus confiou seus 
maiores tesouros; Jesus e Mu 

jria. Ete protegerá também o 
J Esposa de Jesus Cristo, a san j 
jU  Igreja Católica. Enquanto I 
mo dia lã dç Mur^u contem- i 
piamos a sua pessoa e a sua !

ABRIL — 40 t 1837 p0iS. , _n
1885 — Falece o eaplUio'dente <ia ,,|.,,V|n t t ****** 

Foclo Joaquim do Rego Bar- sc p(.rr.*ir:, a,, A \Jaao Jo- 
ros, comandante do Corpo ( BU ar
Policial, 1 1HH<> I'os.m. do 40«

1028 — Assume o govvrno isiUt?a,lJ tla PmvUici  ̂
do Estado, como vice gover-j,‘°  J 'st' *'<*•! aiu, ' 
nador, o dr. Joaquim Inaeiui 
de Carvalho Filho ; ,,Ju4 A i.iK1, anímico ii.

1941 — Fundação da 3« .  p('í:uia pHu ia- VM 't
ciedade Brasileira de Kuüí t|,f 1 <:<► #:,lho *
[.nre em rjrtfAj

MAIA \ ,!ín da fj
Ml* ?  1‘ ”  La<;uo îMírêftea ,i„ ,

1822 — Falece Amonio u. ; ij;h .
Azevedo Malu. fundudoí do inauinmr,'
povoado de Conceição do A- vo er»nw„ u,,' 
üevedo, hoje cidade de Jnr- nueo tia t tdud, * ' ni’
dim do Scrldó. i Ud

Aim ctii tis.

V p > o c z

DR. RAIMUNDO NUNES
ã K

OLHOS, OCVIflOS, IStARIZ K cah caiu ia  
CONSULTO RIO; Av. Rio Branco. 823 -7^ ,1 «  
Uõíb£íü —  Re tô às 11 C l i  às 17

. „ „ Residência — a v . FToriany Pcinõiu
santidade, celebramo-lo hoJe| O _  2852

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
IT T > Q Ç -

i)
0

ÎKW -- imt

como nosso protetor e nosso 
intercessor junto ao trono 
de Deus.

AMANHA

1>Q C :> o c

u

íi

do» gssoe da face e desempenham Importante papel na
qaq^gaÇão, Merecem, pois, tanta atenção quanto os defi 

perfeita conservação daqueles dependem as boas 
condições destes. j

déja multo cuidados com o» dentes dc lette de seu íi ! 
lho, para que. de futuro, êle possa ter o rosto bem confor i 
mado e ótima dentadura. — SN ES 
RECEITA'DO DIA

BISCOITOS DE PASSAS. — t xícara de passas 2 ditas 
té  tngo, 2 eólherinhas de bahing powder, vs colherlnha1 
de » 1, i  colheres grandes de manteiga, 1/3 de xieara de lei ' 
te, Penelfan»-se farinha, sal e baking; mista r a-se a num- 1 
M tá  e amassa-se; acresrentam-se as passas. Bate-se a 
masáa na tábua e passa-se o rolo para estender e cortam- 
pé « í  biscoitos, pintando-se com leite frio Forno quente do 1 
rxate 88 a 2$ minutos,
f aRm a c ia s  d e  p l a n t a  o  I

Farmacta Rio Branco — Av. Rio Branco — Cidade Alta. 1
Fannaci* Modelo — Rua Dr, Barata — Ribeira — Fo 

nç: 13-19,
r"1. Farmaela São José — Av. Presidente Quaresma — A- 
■éerint — Fone: 21-83.

Y P I R R N G f l
^ P R O T E G E

FAZEM ANOS HOJE' \ Imorredoura^ saudade de Be- j
iSENHPRA8: linha, Nelson e filhos; A’

A^Uda Barreto, esposa do querida vovó saudade de seus , 
dá Véscio Barreto, advogado netos Olavo, EunJce e filhos; 
eip Eêcife. Saudades dos netos João, Lu - ;

f -  Juraci Dias de Souza. c,íl * Joãozlnho: Saudade e- ; 
èaposa do sr. João Francls- j terna dc Etelvino, Leonor 
co da Silva, funcionário da j Frederico Marcos; A' vovo e- 
Rátrada de Ferro “Sampaio I terna saudade dos netos aji- , 
Cára-ela". jarq, Pinha e Luríano; Com
SENDORT.S todn saudade Nitlnha, Me ire-

fies. Silvino Bezerra Netojles e filhos; A nossa querida 
— Aniversaria, nesta dam, o . vovó iinorredoura sauaudi; de ; 
desembargador Silvino Be-ÍJose, Joao e Vera Lueiu, A*

M  E
B E L E  Z  A  M

D I S T R I B U I D O R E S

C a s a  L u z  ILtd a .
R u a  D r  B a r a ta  n, 196 —  F o n e  1186 —  E n d . T e le g .  C A S A I .Ü X

N A T A L  —  R IO  O R A N D E  D O  N O R T E
___ ________________  J ---- --- ----------- -------

Pelos melhores preços V. S. poderá eietuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a • • ■ ■.

CASA DO PAULINO
' ------DE — •

Paulino & Cia. Ltda.
R u íi D r. I L t r i l t t ,  Iftft -  N á ta l  —  K n tl. Tc!c»g. P A U U N O

I

SANTOS FELIPE E T IAGO  
—  Apostolo»

M ISSA
nimtn de TI classe, verms-■ * - - >

lho, MLssa Própria, Prefácio 
doa Apostou».

GRAÇAS
Maria da G loria Silveira 

agradece por Intercessão 
da alm a do Pe. Monte, uma 
graça a lcançada com pro- 

j messa de publicar.

Isaura Seabra de Morais 
Barbosa agradece a  N. S. 
do Perpetuo Socorro e por 
intercessão da  alm a da Pe. 

|j João Maria, uma graça al 
J! cançada em  seu favor, com 
i i promessa de publicar.

Agradecimento
Para Vteturiane d «  Meda»­

! | J* d T

A3 rimas de um sertanejo, 
Só pode ser de um badejo 
Naturá do meu sertão! . 
Um majó, na valentia, 
corone na poesia., .  
Oenerá na inspiração

Renato Calda»
.KM-ftiX.

P R O D U T O S

3 O C Z ^ > 0 C _V

ÏII"C i L"
C üt QUÍMICA QfUUBTHíAl. "C I I. S/A"

Tlfllfli poro lodwi on Bun e tteu» v udc, rt *-
blwtldiaalmaa marroa "WAl.KIrt/A". "PttfülAi“ 

“COMBATE". "BETONÚL". "NtOUN dr . 
DISTRÍBÜ©HE3 PARA fOuü o  LSTauo  i>o  

RIO GRANDE DO NORTE;
S Ã l M T n R  / i  r . T Ã  T TT\&M *  V I I «

AVEbTDA TAVARES DE MHA. 31 tt

;*hT:ÇAO DE TlflTA: ,

h u a  N iz iA  f l o r e s t a  h , U7 n a t á í,
Acuitaznoc dlatríbuidorû  pcuct »» pruuis do 

iotoriúr aindü

SantaCruz ou America,para 
jogar contra o Flamengo

Berra Neto, membm aposen­
tado do Tribunal de Justiça.

quarida vovó; beijos de Ruüi, 
Maria, Alvaro, Aufiusto t1 Ma

R I F A - A V I S O
— Prof, Jo&o Alvarez de * na AusHIactLira; O ad m s sau A^itpU» Jenitilm» dr Souza, responsável pela Rifa de 

t oin rorte de Brím T io  pua!, nu«* soria eorrida no dia 3 de
França, residente nesta C a -. jor.-j dos netos Muolo Norma Mui« proAlmo, avisa ijup * me^nm f« i transferida para o dia

! r- filhos, a  querida madilnha 
Cxp. TVAN DE MIRANDA ,1 t i» eterna spiuliirte *í

NEVES - - Transcorre, nesta 
data, o aniversário do cap 
Ivan de Miranda Neves, o fi­
cial do exéreito, servindo, a* 
tnalmente, na a, C. R 
pesta capital O anivernartau 
te, que desfruta dss ul ençóes 
de va st* círculo de amizade» 
está recebendo, por certo, av 
felicitações de seus amfèoa t 
admiradores

— Felizardo Lho. funr-ir, 
narlo da Pivíeitura dc Nata

— Dr. Gileno Fernandes 
Tranácocrr, nesi.à dai a u a 
jitversarlo naírtlirío «lo dr 
OUeto Fern&ndpf., mêriitY, 
nesta Capito 1 Por êsf.o iuo 
tivo vem u natailcliinti- :.<-n 
do muito rumiJiimei,;

FNTfcRliOS; .
D Maná dt: .‘VÍ 11!i)i<j .:

VaO ■— Ot.tÈlU, i'.rirli ;:f\,!Ur ' 
üCOinptliliijím li! u. i í\i !i. ■ j,í
V1 O etiteiYd <íL> t-Mtlít . .)J I'
Maria de MTranci:;
As cerimofiiíc; rt !iui;.;;/.r. í-,; 
ram oficiadas pejo rrvmo p<* 
Umbeno O&lvao. viüfui-i d: 
Catedral. Corup.ircci-ii, <U , 
e.ruz alvado, u tuEi. ndHd» u.«. 
PftàSús, a qui: ;» ríi-tuuq n r * 
tinia, sendo incMir.iv. I o i.u 
mero üe uv. v:tn-j.

LllCiJlS ijni1 JCI ■ ,
r.eram igunLm iitt :

Entr« viva; t* i„uit ..s d j 
5\nhá. Galv.ui uiUi.i J ; i :il.
28 netos ** 40 liK.irbv

Noto vam .■ . > / um1 ■ ■
éorúas UJi.imn ií.ji:hiinK''i;i 
de Jüíio íiaiv.u, ii Ci i . J.i> 
grlinaL r SitUiLt U , d< J>,l1:i
JNazareno «• c.tiiu' í.tutl 
phentos pc diUido;: m
t>ha. c».v,i M'» r;..L i; 
do; TH*i'i.o t>’ ít■ i - 
Am«U[,Lri t. .. . : ■;

musa. e Ceneinha.

t i de JuiiJíO v.indüur«, ficand« como responsável, a $u:i «-«.
Ml- I j»A> w 1 ̂  ft Pmjljq ft 181X11 áju thH|i * o r.,.*.

] tivn íi*í sua transferencia pata Recife.

Humberto Gonçalves Bezerra
(  i n u f i ã o  D ó iit is tn

Mitfealy — Av, Rio Uranen &Õ4 --- 1«. An­
dar — trlef. ii-H Z  — Expedir-nte I I  á* 18 horas.

A nniie mediante ajuste prévio.

Amistoso na tarde de amanhã entre o Santa Cruz e o America
T

EULALIA CAVALCANTI DE 
4 ALBUQUERQUE

MISSA DF S.ETIMO f>tA

Senador Kergiuald« t avaLanii tie ,Vlbu<|iniqnr e 
família, desembargador I «riuno Cavultaníi dt AJ 
buquerquf e íanijUa, yene. ji Sandoval i ;tVal< anti de 
Albuquerque e família ínjseute-;), viuva ílraziela 
Cavalennti MoraK e fiiíias (ausentes). (vides Itodri- 
fiues da Tfóríia e esposa, In. Wellin^tnit C avaicanti d< 
Albuquerque e itimiiu (an*.enles) e íír. Djalnia Ara­
nha Marinho e tamilia, r >nvid;un w  seus paníiiíe^ 
r uhiJkos jtára asüts\jtvin h im-.Mt d*- M limo dia, que 
enandam rr/ar na t atettn.l, às 7 horas, «l.t provimj 
duinta frna, tf»a l.u ti»‘ àL.tio, ui sufrunio tla alnnt 
de sua SiHirtttta mie, mikki. u\«Í «- hjsuvo f t I. V| |.\ 
ClVAI.I ANn Ofc ALHl ífi LIHM I) Auraórcrtu. pe 
nbúradoá, a lodos que vdtnparevrimi a rsse pie.do>o 
ato de raridade erístS

*■ Ä IVinla Ciu2 o AiT)ciico.fc 
i'icjrtcnagiiciräo na tarde ie* 
amanhã o Trabalhador noi 
tc negrandonse, ibalizando
-uri Juvenal Lamartine, unia

:t do caraltM' amintar.c.
A:' d ‘ ia- t-jqu 1 fo;; esteio

li:-inada>: e, por isio
:Vt '■ nrri'M, (. 1-’ V • lã.; r ; í SJf : :
■■o ái HjKÍ* f IïKIK'O í-jUCo1 J,Tl
- 1 to oompai -noiá à ]io.-':-a

f,1 ,1 í-al 1 njí.a d-:.* -vport .;7.
um t lipntuonlo d:;:-- mai:, ‘
mcvii ü-'ntadí..n g irik^tF.ra.u
r<’-- * > a i1 jf 1 Um -JO;;
■Í0Í:3 r-.-ia u; iv-i-ry/frío no
Flaíiií nqo, i,a moíO? do ? .i.j
f.yj t ;\rit*'-( liida índifíl UMv ;
dai- I va aî.ior r-, t! 1
!:;ll : ■ i»i - ’faud^ ■ I.î-1 : t , ‘

Está assenladu o m d* • ;  i ' So r,' c r 
nitivo, a  visita do T lamc-.i- tv - r  
go a  Natal, no próximo cru dr ". C-~r' 
7 de maio. Falta entrolan^o, indrr'íò: 
saber-se qual o adverrario um i -.t :: 
qu3 enfrentará o clube de ndn  ■ r 
Garcia. A  escolha oseda r- v . .' • 
mtre o Santa Cruí o Atoo- d . - . 
dí.a. Como se &cti>o, o -1 --- : 
dro rubro. íechou nugoc:

v;

r. ' ' ' *u
■■ *

' ' ; ! [ : i[
: * : ' ' 1

çõ ;s para pa ríict p.Tf 
Tc.meio de CanipriA-:; ; : ; ■
movido pelo Náutico, >** ; ; . : , . : ■ :
Recife, o é muito pr/jua/C ■' m : ■ ' . ;

nco osiSia c:rr*n i.a d'-i- l ‘
ta proq ramada, raro a .3r1- ... .. • -■
bi'-Go do in-eampeâo •
rleoa No cano do não po- i i. ■ :■■■'-■■ - - '
dfr vir o Amehca : b * " r -■ ■■ •

A R M A Z É M  N AT AL ‘
n r a n d h »  ejtMjque*« tf^ N u i t f a ’*.. M'»lti:i'1(i.i r  < rífu-'!  ■ •« 

M fi iê i t fu  r m l l p l r t o  ílu  Í m-IjLN vA fc;ti-I'Uiítl“. r

vemitín f;tn grórso t* it vareja a lAmi» ti‘i
AVKNIDA RÍO B H A N ir Tf:U:K»NK

t
t

- r

t
T

t )

fOLANDA MACIEL TRIGUEIRO
MISSA IX ) 30° DIA

f f l s v h r

; ANTONIO DO NASCIMENTO TKKit FIRO F: FAMII.IA, 
>oividam «a parentes e ami^us M»ra nuhtirnn a Missa de 
0 dia, que mandarão eeleltriir, nu Mutri/ da Apreseiilav*’««, 

, m* dia i  de maio vindouro, as V..10 luira», por alma de sua f*
. lha e irmã,lOl.ANDA MACIEL TRlOt EIRO. fazendo-esten 

M.ti u [st vo o mésmo convite u FaN'uia Ni.rmal de Noiat, na pe\*òu de 
! eu Diretor, profeamir Cleiuemuiu Câmara. Ahte^ipadamei, 

r i era derem i  todo* que ioni*,^i.crrcn« a *iw d*, jh* 
tt ir.stá '

Mlli » I

O  . ■ ; h,- J ^
ntará oicj1- un*‘i;' .-...viJt!

deo, pnqucmto on diabes 
rulao:\ alinharão o quadro 
tnvkto campeão d-*- M. f ia 

ia prova v : * I U vr r: \ a - • o d ',3 
ir.-nC-ndor i'/íA. '.'TM!/
I Cor* lo I , *;[i 11 ii Ivaiiil-
jdo. Dk o -■ Aiitfíurí ■- Tatá. 
j uktjiiiu — üzi ■ Jdirann-i
; !-h jí1'  ■ 1 l :z n 11.(.
a* Paulo I;::.Jio AM nU "'\

C-. rii:i - tk-rw!u A r1 - 
, ÍVVl Uo P i, ! í : í ; 1  
f ui> a f .i,!-' 1 j, - I j, 1, .
■ “ ii.kUu ■- k-.-inaini.uoii

'T E M P L O  —  C a r d e »  1 
1 t e n h a  s e m p r e  a c  
I M A O  UM OCEMPLAH • 
j DA A OàbfcM. j

- —  i »*» Matriz de l i o  Pedro

CAFE '  R I O  G R A N D E
O propiietariú do C aU  Kt« Grande, avhu a nu» 

dU O n u  Ucgtcezla, que rimtiiuii caloclon^udo os «a - 
qiiinhni vashrt. — Cada 10 »aquinhoa terá direito a 
vali«*«*, prenilna. Junte 10 aaeoa vasloit de Café 
R i« Grande r vá »0 Molnbo Pottgaar, a Kaa l>r. M a ­
rie NegiH h>, Ult) f. mfurute St da« grandes vatitaiens 
qàír lhe « U m e  q PtlRM K S iM im ttSo  (M IA :' Kt4» 
íiKArvDF

Galváo. Mesquita Ferragens S/Ã
C ASA  QUE N A O  TEM CO M PEnD O A& l 

t erfog»ns. fxrügos aanKáHos *  outros mdtwltâe
------ Tudo / «c a n so d a rs l «ca quaU dod* *  preço -

Ruo Dt. Bttata 317. — Pm  1158

i-OCIZT
Curso Misto “São Geraldo"

DO PRO F. MAC.F L A  C R I 17,

>fD
o l
o *

pes

( J

(I

Adirtivsu» 30 Ginasial e ao Comereisl Aul;t*í Prâ 
tnaf, de Fortiisne^ t Aritmetiea, destinadas s 
‘.«uv que imm desejem freqnentur otilrns Cursos

Informações ... : Diariamente, de 7 às U  
H U heras, ã Avenida Hin Rram-o, 7qq

>c n .i~ 'r,fJ <“Z T ^ > O C 7 C  Cj r ~ —y

‘ ' ’ “ f ...... "  "  '

GRANDE FEIRA DE
R A D I O S  !

Brinde Especial a P 
Extraordinários.

(.KAMM t IK I l I lU a  !►!. l!jrtrH>(M 
(.t i v n  s \nit< \s

u s .  »

KfA vu ion - oitro\ íi
W V IÍO M  SÏ Ml' 1 K'

(t
I tvn u S  v io i i f  i í i s  - i'U ‘<r> vio m ii ^un

uiVHtsts CAiMCinttn v i :\K

Ml / t I' III *' 
■■HIM. t t "  » 1

O

dl*

\r

lOSE* ALVES DE SOUZA
20. A N IV E R S A R IO

J famiha de J O S r  AI.VFS DE SOUZA. convUJ. 
vnr.hie. i ani.K«s  pura asaUtirem aa m i n »  , lie

.-elebrar m. Uauactir*« d » t «  anivemárln de «eu pas^ 
* ,rrtK  “ ‘"  '» » » i  !*• de Mim 6 7b hoia«

I H

SmtFRBAS Hthlons l»l 
ru M  i o n  u i v o s

..... O - f
RADIOS Kl ( t*\ST)íl llm v  f M W) SUWts;
M U U A S  r c a  v u  lin t r í i n i i "  ( u h tv ( t>

<i I I I .C IK H  M IM IM .IM H  '*
- O

rof X Dis«"t>s ôMii i t
1 \ IMt^
. O

r \< n.iiMiifs ut ru.
V ISU  I' M St \t

pis

N’H. 'i“ •

i VII ' t<>
«o t

C A R L O S  I. A M A :•
liCá I iR BARI I V V* C ( 1 1»\t 11 - *

N A T A L
,  j  tes i w » » * - .



Labim/UFRN

intim as m anobras p ara  a  g r a n d e l p t a  de dom ingo
Continuam agitados os« insubordinação. Tudo po- ( preeentacõés do Sport e do cari 

meios esportivos da cidad«?. ram, divido à grande regala Centro Náutico. A  torcida dof 
Nâo potgu© haja algum que será realisctda no próxi- eetá ansiosa para assistir o 
movimento de rebeldia ou! mo dia 4 de maio, entre as re | desenrolar dos seis páreos n

programa- 
I jf lÈ fç &  do rubro- 

piitntor da pri

In d ic a d o r
A D V O G A D O S

A IV A M A R  FU R T A D O  0 1 M EN D O N Ç A
. ' •  ■

u o v t s  « i m ü
AUVOQaUOS

ávenid* Duque de CtxUi, 
I." under — «àte 107 

reme: 1006* 
“Edifício Ime­

ne.

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A LC A N T I
a d v o g a d o

Encntôrio: Bua Acie, 55 — 5 ° antler — sela 507 
FONE: 43-1396

ResldCncla: Rua Hilário de GouTêat 88-ap. 302 
FONE: 37-4663 

RXO DE JANEIRO

a ü v OGADGS
D J A IM A  A R A N H A  M A R IN H O

tUïtoêscift; â l. Prudente de Uaraís, 613. FuU* l ã - »

O A N T I  DC M O O  U M A
Residência: Rua riorianp Peixoto, $26 

ksentonu: Av. Tavares de Ura, 96-1.°. Fone 15*70, Natal

B E L  fW E R T O N  D A N T A S  CORTES
AU VOGA OO

MstiOtom: Av. Duque de Castas, lia, <*a. tttteh 
dele 206. Foue 22*06 

Residência: Bua Tralrl, 361

J0NAS GUJtëiL

r K O V l M A D O

AdMta causas civis, comerciais.. Advocacia em CaraObss, 
Martins, Apodi, Portalegre. Pata 

Meritório s residência: Praça Oetuüo Vargas, 60 —
Caraábas

V I  C i  N  T Ê 0 1  S 0  U  I  A  

A d v « f | * 4 #  .

Efözitorlo e rfrKldfncla: Ktm Foürêce e StIva.i Ids — 

Míme: 2364 — Alecrim — Natal
a s s a

D E N T I S T A
R O S A LV O  f .  0 A I V Ã 0
CIRURGIÃO »KNTI&TA

cirurgia thiuo — Maxilar — Frutos* 
GunsuliAvku — a ». Kio üranw. 6w-A-i>rreo

FONtt 30 »1 NATA!—  Rio O. do Kurte

D R . J  A .  D E »A R R 0 S  L IM A
Ex-Interno da CUnicia Médica da Fac. Nac. de Medicina 

? rin Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLÂN­
DULAS ENDÔCRINA8

ás terças, quartas e sextas feiras, das 14 ás 14 horas , 
RESIDÊNCIA — Fone. 1105 — Ramal 166 1

CLINICA DE CRIANÇAS
------ DO —

D R . FE R N A N D O  M M M O S
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Ootmultorlo e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

D R .  J O S E 1 A L F R A M
CLINICA MEOICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS —

ALEBG1A

CONSULTAS
Dm  9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consultor lo — Av. Rio Branco, 680 — l . ú 

Rttldeneda — Praça Fîù X, 520 — Fôüe — 1374

DR* G E N Â R 0  FL0 R I0
Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravides — Tra- 
lamento das varixes — (todas Curtas —  Eletroooagulaqáo I 
Consultório e nrtdêncla — Avenida Rto Branco, 767. 1 

Fone: 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante

meim competição náOttica
do 52.

Ha intenso trabalho en­
tre os competidores. O  cen­
tro Náutico, campeão da 
cidade, vai lutar com todas 
as forças, para manter a 
invencibilidade sustentada 
em 51. Por sua vez, a rapa­
ziada rubro-negra, batida 
duas vêses em 51, arregi­
mentou suas forças © espe­
ra tirar 0 "pé da lama" no 
próximo domingo, vencen-, 
do a regata. Hoíe e ama­
nhã, estarão manobrando 
pela ultima vez, os remado­
res dos dois clubes. Os téc­
nicos, ordenarões os últi­
mos retoques ' nas guarni­
ções. _

Uma nota d© sensação 
na tarde do próximo domin­
go, será a transmissão do 
regata, que será feita pela 
Radio Potí que, para tanto, 
instalará numa lancha o 
seu transmissor volante e 
assim, estará informando 
todo o desenrolar dos pá­
reos.

A jRrtlr Ae Hitete tm  Mattete « Sterte ns B  , \ : /
- INGRID BERGMAN em ..

STROMBOLI
Sis, enfim, e filma mais falado e esperado .. de todos os tempos! O amor 

que naeoeu à sombra de um vulcêo ! ____________________________________

H Ô T E  R  E  X  HO,E
Ïï Matinée às 15.30 •  Soirée ás 20 horas 

JAMBS STEWART -  MARGARET 8ULLAVAN em

Tempestade d’alma
% la

**

D R A . U C Y  T EIX M R A
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curto de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro •  

Belo-Horlaontrl
cowoltorto: Edifício Magaly (adma da Caea Rio) -*

1® andar.
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440—  Fone: 10*20

D R . M A C H A D O
OOENÇAf» MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM
Consultório e Resldencla:

Uma emocionante película de emocionante argumento, feito por pessoas 
que sabem fazer películasU! Uma maravilhosa produçào da METRO.

NOTA: — Será apresentada na mesma sessão, um complemento com a dtee# 
raçAn de 60 minutos, com os maiores sucessos da METRO, para 1052. ^

~  HOJE S Ô O L u lS  HQÊ” ’
Matlnée às 15 30 e Sotrée às 20 horas 

TYRONE POWER — NORMA SHEARER em V

Maria Antoaieia
A história humana de uma rainha que quis governar com o coração.

São Pedro -
. Shirée às 20 horas

Ho|e
t i l  ^

Piratas das Planicies
JOHNNY MARCK BRAWN em

Um super Far-west

DIREITO _  ,
Noções de Finanças c Direito e iõü&l — 
Comentários Ood. Proc. Civil — 4 vo i,— 
Normas Jurídicas de Contabilidade — 
Comentário Cod. Penal —
O Divorcio —
Teorio e Prática do Procuro Fiscal —
O suicídio ***

ROMANCEa
Dinheiro Graúdo —
Manhattan Transfer —
Aventuras de um comunista —
3 soldados —
Paralelo 42 —
1919
Paz de Espirito 
A Esperança *

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

Pedidos para Representações 
40 __ s.® — C. Postal. 1 2 «  — Rio de Janeiro 

cheque pagavel no Rio de Janeiro.

De Placido e Silva .
De Placido e SUva 
De Placido e Silva .. ..
Kibeiro P o n te s ..............
Erico Maciel Fo ..............
Roque Gadelha de Melo 
Napoleão Teixeira .. ..

_  John dos Passos
— John dos Passos 
»  John dos Passos 
_  John dos Passos
— John dos Passos
— John dos Passoa 
—Joshua Llebmam 
_  Andre Malraux

— De Castro e silva 

. 3

100,00
480.00
130.00
130.00
50.00
05.00
40.00

45.00
45.00
50.00 
:a),00
25.00
45.00
30.00
30.00

25.00
Lara Ltda. —  Rua Senador Dantes, 

Acompanhada de vaie postei ou

c i T T C D r u
L U I U U V L

NA EUROPA 
EM 1 9 5 1

Resultado d* tpdas qn po­
leias internacional» ? - Oe 
primeiro» citados, eãp te"

I caia -
FRANÇA

CAMPEAO — NICE 
França x Iugoelayia —

2 x 1
Ecocia x França— 1x 0 
Irlanda do
Norte x França — 2 x 2  
ItaHa x França —  4 x 1  
Iugoelavia x França —  

2 x 2
Suissax França — 1 *2  
França x Auatrla —  2 x 2

Em patou em  Parnam irirn^  
o Sam paio Correia S. C. !

a  t * n t t # I n t . 1 b .

C IM co d *  cri« k m  
D R . M IR A B EA U  P O E I R A
POERtCOLTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Cofisuiumo «  residência: Rua Joáo PassOa, 1*4 

Fone: 21-16 .

M E D I C O *
D R . A R IS T 0 FA N ES  JO R D Ã O
R d P E C l A X .  1 R T A

í C iiis .i Utteiiriivo de aperfeiçoamento em São fâlito, sol, u dlrreâíi do Dr. D ante Pazzanese)
THATAMËNTO DAS DOENÇAS DO COKAÇAO 8 VAfíOS 

DOENÇAS INTERNAS 
CIKTROCAH m OfiUAFIA

Consultas d.ts ir».30 horas em diante
Av. Rio Urrni tlt^ slflou fia: Ruíi Dr. M£l1 ulLíjUitolín:

Lu n ÔIH -- 1." iuulíLr
Kdlficlo da Casa Rl<» Füí!»* -

nuel DuiiUíít, 3ÖÜ 
i nniiiiiu da Av. Floriano 

l'-onf — 2827

D f t  H ER M A N C E P A IV A
CLINICA MKDlCA — VIAS URINARIAS

(VmsuHorlo: Rio Branco. 183-1.° — Fone 2477 
Residência: General Ozorlo, 248 

Horário: 15 às 1B horas 
NATAL — Rto O. do Norte

D O EN Ç AS  N ER VO S AS  E M EN T A IS  
D R . 0 T T 0  JU LIO  M A R IN H O

UlUUAMtBTTB DAS 13 AS 17 HOB 45
CONSULTORIO :

AV. KIO BRANCO, 53*, I.* ANDAR (

. ______  t

T R A T A M E N T O  DAS FR A T U R A S  
C0RRECA0 DOS D EFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

D R . rU D E S C . M O U R A  '

i-:je interno dn de cirurgia dn Prnf Barras umjr-
Mo-.p tí*n Amaro e du 2 * Cllnlcu d** Ortopedia e í lrur- 

a Cnfvntll do Hospltíil Manoel Almeida — Reclie 
CONSULTAS

Aan ir» ás 17 30 exceto aos sftbudos 
Cunn. Av. Kío Branco, OHfl 1 .«* andar — «ala 1 

Itesld. Rua Felipe Cnmarâo — 845

D R .  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de criança

Fv<tkilr;i e Pii^ncullor d:c “ MuternKtmtc .lülUiario í,h‘CO 
F.x ii,torno do Hospital daa Clinicas da Universidade rie 
P. ihui :( j  P fd iatil.’»  Mt du a c Hií/icnt’ Infnnlll o* 

pi-r.f Hoí.annnh d*- Oliveira ( ttíiMiIlnrht Rua V listes Caldas. 8*í I ” anílar--ênm - 
lyirí ^  lias 11 as 17 heras 

U ..U ___u .,a ii.tuArn *.*»1 - Cnnr 1674

D R . P ED R O  S EG U N D O
ESFEGIAIJSTA _irimf

V1A.S URINARIAS — PEOTOLOOIA E 8TFILI8 
t;ura Radical âaa hemorroida«, vailse» e hldroceleu, cem
ópufucíio e «em dor. Doença d:t uretra, p^ostota, veateu- 
Ima. jtvuilnaU; bexiga s; rins. Tratamento vhRtdo •das ure- 
tMtes n oirlas r crónicas e ruas enmphcaçoe.v Perturba­

ções Orotroscopia. Galvano Cautério 
DA3 15 HORAS EM DIANTE 

Conaultorlo: Edificlo ‘«Nova Aurora” Rua I »
‘Hl l "  :nid;)i*. ResifièiTcia: Ruu Apodi, 3(7. Fone 13-flO

D U  P A U LO  SOBRAL
11.4 MATERNIDADE JANIJAKIO CíCCO 

o.i.UB < « r ia »  — Klrtr»-»flaiíulaç4i» e lllstnrl KlelrlrO
ParfAt t  »MCiiça* de Senhora*

Consultório: Residência:
Av. Prurf. de Moraes. 741

lhaça Jóáo Maria, 74 *
Consultas de 3,30 às 11.30 e das 14 às 17 hora* 

Natal — Rio Grande do Norte

D R . V IC ENTE M 0 N TER 0 S S0
K i-fi>n .a lo «l»ta  r O b .l . lr »  rtn H A *r, «o  

Rio de Janeiro
Ex Chefe de Rqulpe da Maternidade fia ra  HASbaau 

do Rio de Janeiro
ctrurida — ítoenças das Senhoras—Partos rob Analgesia 
rONrtin.TAS 2as. P 5as. Feiras, das 14 às 1« horas ~ 

nutridos, das 3 ás 11.30 horas 
Av Rio Hrrinro, 683 - 1 °  andar — Halà 3

D I S P O N l V f l

mrrk

D R . IT A LO  C A R V A LH O
OUVIDOS — N tR IZ  —  GARGANTA

OTIVI11 NO -1 A RIGOl .oo  1RT A DO HOSPITAL  
' MIOUL1. COUTO'*

t- x-Inter no do Hospital Santa Isabel Utah!*) f»ervico 6« 
Prof Dr. Carlos Fé»»

• . cONSni.TORIO ;
Au m.* Bruiico, r,08 i •* imdar - « a la i  

Da» 14 17 horas
hes av Fio Brur.t i. 874 — Fone 3330 

-  ---------------- -------------- -----—

Atendendo um convite do 
Pçtlmôiros F. C. de Poma- 
mirim, excursionaou domin­
go  passado àquela Vila, o 
conjunto do Sapaio Correia 
Sporl Club, agromiação r-> 
creativa o esportiva com­
posta de funcionários d® 

j nossa principal ferroviária, 
j No cotejo preliminar, os 
1 aspirantes lograram empa­
i far por 1 tento. Coube a Ĉ o- 
di marcar o ponte c1oí= viel«

■ tantes. A  equipe jogou as­
) sim constituída: Ivanildo
j {Marcel in o) — Leão e Eo- 
! rorra. Nenê —  Mosquito ®

! "pROPRIKDADE A VENDA 
í j u r e m a , no município de
1 Pedro Velho, a Mês quilôme­

tros da estação de Monta.
■ liluiK e servida por estrada
■ caiioçavei. dividida em qua­
i no cercados, banhada pelo

iíh Pirarl, com 24.00ÍÍ covas 
th* palma. 4 000 pés dc aga­
ve, vários coqueiros, tendo 
rasa de residência do pro­
prietário rpeentemente cons- 
if nida. rurraLs e cocheira pa­

i , j  í',:idn e st Is casas de nm- 
| r.-idijres ciibertas de telha.
' INGA' e PEBA, anexas, nos 
; m unicípios de Pedro Velho i; 

M aiiiíiiçdinpe. do Estado da 
j paraiha. terras de caatinga, 

arisne varzea servidas por 
i uma bacrai'.ein t* várias tias­
: .-Mites dívldid&s em quatro 
i , ,  rc:idos, possuindo ma dr ira 
; ulHlf-ntr á serventia du pm  

uriedside, com trinta roquri 
n,s e :.(J oon pés de a íá v e  a 
adultos e quatro casas de mo 
rndores

| Tratar em Montanhas, com 
- Atanncl EPas Kubriníio e ne«, 

capital a avenida nendo. 
ro ,VJ8

ALUíiA.fti: UMA U-VSA
; Itreem -consi rtdda. com 
pavim ento superior, nn T i­
rol ã Pua Alberto Mara- 
oti.ov í>t!0 A tratar .s Av 
lf 10 HrahCn 70" Tciofi*

' i,o 1 0 3 7

loel, Teixeira -  Godí —* 
Machado —  Edson e  Ger­
son.

A  contenda principdt, 
djsputada logo a seguir le­
vo um transcurso dos mais 
empolgantes, ultimando-t^ 
com um nisto empate de 0 
x 0- As duas ofensivas tra­
balharam com muita

Pa loca ■ Melo í Nilson S 
Alexandre.

Jvan Cavalcanti, ' àirigha 
com  acerto o encontro, A 
nota relevante ào encontro, 
íci a disciplina das 'equi­
pes. que ao final do match, 
rer eberqm rronsaqradora 
manifestação dos assislen-

aa

;í

viva- j tes.
cidade, todavia as deíend- " " 
vas de uma segurança n 
toda prova, nuo pernv.t.raci 
serem vasadas. Pixilinga 
goleiro do Sampaio Cor­
reia. empolgou a iorcida. 
com intervenções de vt:!|a.
O quadro tituiar dos í-vro 
viários, alinho1.: cc.tr. .t se­
guinte ícrjTíUÇáo: Pixiimga 
-  Edvaldo O p^drlnh:). Jo 
saía —  Moliço e prvoiod- 
(LicaL H ildo -- Preí.nha - -

F1NLAND1A \

CAMPEAO — ZOTkÀ f

Dinamarca x Finlandla 
- 1 x 0

Finlandla x Noruega 
1 x I

Holanda x Finlandla — 
4 x 0

Luxemburgo x Finlandla 
- 3 x 0

Htingia x Finlandla 
—  8 x 0

I.

A t e n ç ã o  !
An em ia-se  a Padaj i;», c C onfeitaria Tm^sopO'- tratar á Rua Fe tipo Ca mar ao. 601—Fone 17-23

- -■ ■».- w  «ri
Natal Entre 11 * 14 horas c 17 1 2 e 19 hora?,

diariam ente

ÍIS

A A /  r  J N Rt'* ft ff fr * /vW /s# ír* vt/ r** t

A C  I I »
m e u s  ar a n c i r a i
T Ô H I C *  » P t l l T I V A

AMANHÃ, FLUMINENSE X 
SELEÇÃO DO PARAGUAI

P ' TV "1 * ; .-V \* L. UH ■^oora';- *-
:

-J. * Aille ■.vá
,... ,*,.4 I * * - uv *.T *fd

S A N G U E N O T
( t.* u m / íce leo tía  t-lcmeníi« 16* 
tiHoi:- Hisforu, Uàlclo, ArKniB< 
L< <1c VauMdato de SímIío, etc 

/»H PALHlOH. DEFAIJPFRA- 
IIOH, ESOOTADOH, ANE- 

^  MICOS, M IE S  QUK CRIAM,
MAfiROS, CRIANÇAS  

r o .  r a q u ít ic a s

. KUCIíBFRAO a  TONITIUA-
r . r  j  c m ) GERAL DO ORGANISMO

c o m  o

aí- ou; ; 
■■■;. Gcvorn::

aiv-vrar aoienio'i

oi or pc ida- 
Branhnr \ 
rvoííinm.n
-j . i;

' " f . -  A

l,v*

’■ .'Kl

ta

láv.a ->-ru

C‘

c:uac
[hint

id TV.

i.íiiaiei-'
-  ■ pm >'
~T!ciï :Ci _*
■* GuüiCOit.

S A N
IhAQUEZA LM GLfiAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira)

ESTA NA  HOB Al 
Quer paeauir luu Ca*l

nba? ..

Pale* C'àiti A ro l a.ia Av 
t‘̂ ndorci n î ßO «•st'i'lh'i '* 

.n qgrador na w;l »HO H
Ci'»« -*̂ *̂ *» 4 h f t l  *  v J  J v  l> *



Labim/UFRN

jF a lt a  d e  e s c rú p u lo !
I  O T T O  *

Tim  aida alua Ha milíiiH «AltltlllA* I *'Dí W® IftllWP* ‘IM M IM toTêm tid i a lv » de multes comenta­
rias, por toda a imprensa do pais, as 
duras palavras pronunciadas peio car­
deal Jaime Ca mar a, ao visitar uma 
escola sediada na Tijuea.

Ma verdade, sua Eminência, apenas, 
disse o que anda na bota de todos que 
vèem com iristrsa o espetáculo ofereci­
do, atualmente, pelos homena do Bra­
sil, em. grande uUmcro.

Que disse o cardeal? ('oHas somo as 
que seguem: “ ... nossa terra está mi- 
uada pela roubalheira desenfreiada, 
InfeMsmcnte. vamos pondo de lado a 
honradez do carater bem formado, pa- 
iã  sc dar lugar ..j  ma!:í cspiTtn, aque 
le que, de qualquer forma, consegue 
mais dinheiro, ainda que ilicitamente. 
Essa a trilha perigosa que vai levar o 
Brasil à desgraça” .
. Escalpelou d. Jaime Camaia a “ falta 
de escrúpulo na vida social e econômi­
ca",

E então pergunta, com absoluto sen­
so de equUIbrij?

De que -vela- laser - ■— pewh»  -een-ti» 
tra o eoasuniinne, ee de la i ie h d o  cam­
pei» > evrrutft* «  »2 «  ftè m  «  c * tS }io T  
fie o dinheiro é bom serve *  péssimo se-
bor?” .

Praza a Deus que estas advertên­
cias do príncipe .4a Ifreja , no Brasil, 
não venham -a cair entre pedras e es­
pinhos, como a flfura da PdMtvra evan­
gélica. Porque ou nos unimos, os brasi­
leiros desejosos de pftr cobro ao **»a- 
fadlsnto” geral que. Impera em tantas 
camadas, ou iremos, reaJmente, de mal 
a pior.

E* tempo perdido combater o comu­
nismo se “ grandes” , se “ poderosos", a­
tem com absoluto desdém pelas normas 
da moralidade. O pequeno aprendeu a 
vér. E n&o póde conformar-se que casa 
gente se laeunlete wm se lembrar que
íx i i ir  tilii urVci‘ uc jiiâtitã r 4UV # ~
ccncla ainda é necessária para o equi­
líbrio sociaL

£9 céus do Brasilds desapar«
•£&• W M T  ét  t e # -

pqrsoldo apesar de baseas »  re. Alá apsrsWlü  «gpdM 9 »  
mab busçás o avião “ frcsl- Bstqdos UnUo« já  • * > • » » ■
dente” , da Pgn American "
Airwnvf que del***« *•»»
dade, ás 23,51 harpa da 22 do 
corrente, com destino a Nova 
Yocfc. Ao todo viajavam d! 
pama galres, além da tr ip sb

da J d v u m la  •

Entre «o pasoageiros 4* •-

mbs d e  
morta qparyjo »#  relniçla- 
rdo as aukm do  Ensino su- 
platlvor Mds. iwfabmnenta, 
hd usta fa lta  d e  ponUjalidtt- 
d s u t  d®  peaameiUo d a  | 
gratificação quo laxem jue | 
os prefesapros^do reéarido

Dr. Januário Cicco
Sou aniversário natalício

»M W „«■ » « .  « «M l «■» » n » w -  : ' ■ »  wn y n »  »iw — , • » .  1 C l» » » * «  *® tw râ , Mm um i l ! ” n " llo s p iia ia ^  cf  **’,

Acredtta-se que fesiha cat- ! competência vinha dirtgtnd» vos, coneeraento ao  reinicio
«o  outre Barreiras, m  U e ftla j*  W EP da Mlatojoria da E> 
e «  sclvps amasontaas, At# dacaqfto e qua aa dWffta aaa 
hoUcopteros, eatahnas, avtfes { Estados Unidas, afim de par- 
ambuianeiat estão, faeonda a \ UcfgHtr de mm

UUMMDOM FREITAS RAMM
.. . q p  f  o c f ã é ^ ' ”  

Bua Prineeza Isabel, 702 
HATAI* — Blo Q. do Horto

1
J

JC Â O  W ILSON M EN D ES M ELO

t- ' ADVOGADO
Escrliorio — Avenida Duque de Caxias, 206 — 1.* BcKiilencia -— At . Rodrigues Alveá, 716 — VAX AL

Dois livros de grande interesse
"WaniBÊ io Inpisio de MM'̂ “Lei à Sêlo”

Ac » iam os sps. T ilo Kc- Asse da auto. la unicamente.io Juimc IJú ‘Lclff> (le du sr. Tii.o Rc-zende. COmo o 
putjlleur m a u  imi grande li-  mmn-irc e um iln.s livros i*a- 
vro de im eresse ai-iãl: Lei do :’cjk sohre a m atéria. Com 
Silo . L ura assunto por Crr- ’ mal-; esu-s dois ti-nbnthjs os 
m ais compicjco es.,r-. a «ora .a*. lU o  Rezende e Jaim e  
m agistraiim-iitc, oivplunudo l^ ricícs vieram coniiibuir ác 
por éSscs dois tccnic..cs tm  ;\s mrinMra elogiosa na d iscu v  
suntos lazcufUirios nfto .vcn- . ãn de ião  assuntos «rande 
do exagero se tilser que “Lei im portância, 
do Séla" 2a. « liçü o  veio pre- '

Mm Snares Hilio

Ministério do Trabalho, Indústria e
c o m é r c i o

DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO

0 ar January Cicco sen 
presidente e idcalhador. ven

A Delegacia Regiouai Uu , PRIMEIRO DE MAIO — iAh
- ... Trabalho, Indústria e Comér,1/0 TRABALHO.

ADVOGADO -, i 1 t . a> Sessões cinematografi-
A t . F la fan o  Pobcola 212 [ ci0 organ zon 0 seKüintP pr0“ jcaô, gratuitas, às d.30, no 

F^ntm í  1700 —  1722 I gram a com que festejará o j REX-6AO LUIS-&AO PEDRO
para os empregados e respec

PEDRO COELHO
D O EN Ç AS  N ER VO SAS I  M EN TA IS

— rLCTfcOCONVUISOTER APÍA — 
t i ïtn t tm «  dos Hospitals de Alienados (Tam a line irai 

e Vo*reta Plcan>o do Rm !V  
OONSUIiTAS 

Dus 15 h  17 horaa 
COXSULTORIO 

A. Rio Bran&o, aodar
ID IF IC IO  1VUGALT 

RCBXDEHCIA
Rua Seridô, 454-----Fone 23-91

tlvas famiUos. com entrada 
I mediante o recibo de menaa- 
j Udade sindical ou apm snta- 
|ção da Carteira Profissional, 
j tendo preferência o$ sindica, 
lizados que apresentarem as 
senhas, distribuídas pelos gtn

i d ir atos.

M  JE S S r D . a V A I f A N T l

f íHIlRGIAO DI.NTfSTA

encher uiuc grande iacun-, 
na nos.sa hibiio^rãnn snon- 
assuntos (i^ssa natureza. r-' 
um livro q,:c o rocomendo 
& ieiUira dr Uído ijiiíTcssuCu
rios, j o r n a l i ■ 
tes.

Igualm enle. 
culr.r na.H prl: = 
do Brasil o livs 
to rio Im p v.s* o

Paufação
j As nossas oficinas

.. 'AUVOTi*. , j g rá ficas estão apare- j 1
1 30

v cv-iVri-rcian - i jhadas para  executar / 
1 todo e qualquer ser-

j 1! í‘ji’ . * ̂
,ii--.ba de c:ír- j i viço de pautar.ãu. '■ *)

" 1*»*.
Cidade.» ! Tabela  de preço na ! Dr 

4 S
•O' ïTc-p'.lIami'-t) ! 

rio Rendu", j
j 1 G erência deste jo rna l.
1

! Sr 
: 4

Páscoa i s  Feíroviáríos
Será reíiizitia, amaohã, com 

excepcional brilhantismo

>0 Partida amistoso entre 
i os times AMERICA-AANTA 
( c r u z . no Estádio Juvenal 
! Lamartine, às 15 horas (3 ho, 
iras da Tarde), a portftes * -  
I bertos, sendo que as arqul-

i bancadas ficartlo reservadas 
às autoridades e &s famílias 
do: sindlcaiUaidos, que apre­
sentarem a senha distribuída 

j  . .  r t  i pel°  s lhdicato. Fosslvelmen-de NOSSd \ A | | | l f t f Â : t®. será retransmitido, no Bs
w v  H V M «  O V I H I V I H  tartio Juvenal Lamartine, ia

15,30. ú discurso, que o emi­
nente Presidente Vargas pro-

Marilnhá Parachc. 10 — t> Marla Camara e D. mmeiará no Maracanã.
Sr. João Batista ele Mo- Elza Camara | c i ás 19.30 (sete e meia da

s l i  Sr. Joao Ferreira de .. „  , ^
Dr. Roberto Freire ejôousa ■ n0lt®* Sessão dv ica  no Tea-

Clovis Gent ile | 12 — Sr. Rui Paiva ; iro Carlos Gomes, quando
Dr. Sebastião Monte e 13 Sr. Alexandre Camara talarão mn representante dos 

Origenes Monte ie  Sr. Jeronimo Camara.
- Sr. Pedro Barbalho e D.Í14 — D. Carmelita Reis, p  empregado», um representa«

! Rita Freire Mesquita j Bernadete Vilar. D. Lucl ** dos empregadores c o con
; ö Sr, Amaro Mesquita , Reis. D. Misa Osorio Moura sagrado Escritor Lu is da C&*-
6 - Sr, Paulo Mesquita, Sr. i e D. Maísa Ferreira de Sou-. mílía Cascudo — orador o-

M ê s' ^ - ■

Paròqiua 
das Oradas e $anta Teresinfia

d ®  aulas ds A lfabetização I • " »  »  C,c“ - V  ______ ____™
do Adultos, apelando, vee- f  homtm *  «“  »«««!* rsouita.ivo d ,» » ,« .
mentemente, para as e«,n.“,V  ,  I I V  T " " -  T  ^  W “ *

de que m a  solucionado, no •***"* ' * " ■ " • » »  ««
possível, o pro- f 05í,,,“ " “ * r* * " f “ - . <•* N„,-

a inibição da boa marcha!** ” * *.* ,1"  1 nd0 *,d® >KI' »*ri»s * « «
da »duoaeão em nossa ter-1 ""*l"  dlI ul" ' 110 da u,fr,,- 0 " «  Presidente, ,,m ,  niu.

j (u ra provlnetau*. lidante, na rtaia de hoje. r*.

S  lamentável dtzer-se a I,  * ?  " ,h  I « " » " «o  «  ramprimento, « «
desorganização ezistentsj v M»i't Jt 1 ™ »»« '*” *** * *
em almms setor»« rta n ^ t  I ^  OllDEM acrf.rai, a„  d i,.„

Mtwtl Nnn crosta-' * ,  FOel <̂ >Ut0 e a Maternl- natahvianl» as suas fpliHi*.nlstrocão atual, « a o  a t » ta - , i ld e  , jan luri(l cieM „ m ÍM  -
mos ô »  atacar as autorida  ̂
des leqâtmánte constitui' 
das. O  <|UO desejamos é 
zelar e defender ardente­
mente, os interesses nado  
naís. a fim de dar um cu­
nho mcraHsfico á  adminis* 
traçfto, para crue o Brasil 
preencha os requisitos de 
uma nação rígida, como 
quiz quã o fosse o genial 
Rui Barbosa. Não podemos 
fechar os olhos diante do 
que vemos, porque sería­
mos maus brasileiros. £ os 
homens que auxiliam o go­
verno são dignos, só lhes 
falta disciplina administra­
tiva

O  problema educacional 
deve merecer toda atenção 
dos nossos homens de q a  
vêmo, porque, uma nação 
para ser forte, austera, pre­
cisa, acima de tudo, ser 
completamente instai ida.

A  propósito do assunto

e Sr. HemiitaJosé Penha 
; CunsançSo
i 7 - S r  Manoel Guergrt 
: Ma.ior Aníbal G argot

t 15 - D. Ana Vanderlel e D.
e,R íta  tip Cassia Ramos. j 

! 16 — Sr. Oton Osorio. S r '

tidal.

Depois da Sessão será ex i-

; ï) -■  Dr. G entil ! Sousa
A exemplo tio 

rtores vào oj; .vivfd.Tt s ri.-
EKll’itiïa Fc'.'f.'i ■ ■ PtttriPitiri
Correia" rtrili/ai'. .íuianl.â,
pela 0:i. ví",’ , u .-1.:' ;;o *-rio:i 
fOlPtha. ft'-''::.' ■’ ‘ f :'V!
vim ento áv J<■ iitüar-
(•ará no ('li:1; . - ! ; - . r . c  
r.lonal bt iiliíu i! imo. ria, in lí- 
pruririenâíis íjuo in:*,';:;; l^v.’ .
triilfi a rfti'.O pit: a a : -. .1 ,1 r“ r­
di* 1 à o t a.-onifí’:
mr-tito

boi«, uru- ti.’ 
romo 'nrrií!- ::- 
dt* * ; ;'Jn lho
r*T>1 ■
AiVíoní-ã. .. ■
i V-. r ■ :i J.n );>■;.

ia-u.

.ii-f];; un1.i*- rr--.̂  vir um oonlunto c.ô  [ ___________________
m: I'ciuipoaio rif í erro viários. ;
Li.: . mi SAPS, ne rã j
t*í\ ff’ y os f-omunüuíi
r i "  * ■ auir.íi dis: ritjnir.io .
' '• "ri:- - ria :iá;^ C e C l l í a

Sociedade Mu­
sical Santa

lit’

:.;u' i*': Tt;̂ ix 1 par
:■ \vj ihul t*ntn- E“t'prc-
■,vs '

ití - D. Zulmira Teixeira depose Romeiro. Sr. Eduardo. bitlo um filme, cedido pela 
Oliveira j Freire. Sr. Geraldo Liâboa e: Direção Ho SESC A Sessão do

Ferreh-a de sr. Geraldo Buriti Romeiro : TrMro frannuftada ao
17 -  Sr. Joâo Medeiros. S r . ' ^  nanaueaaa ao
Murilo Melo. Sr. Antonio An- j Pl,bhcn- {Pndo* porem; pre. 
tidio, Alinio Azevedo, Sr., ferêneia os sindica lizados e 
Francisco Cunha. Dr. Mvicto respectivas famílias, que a­

í áiS°T?raza CUnblV Meio °  , dlstríbuídos pelos sindicatos.

i2hós a exibição do filme 
haverá ônibus, gratuitos, pa­
va os diversas bairros da Ca­
pital

Cieero Mendonça

R< ecbemo.s: 

I

iíftfrift* K

■ *•* I
t f  * f

tf

í

ís

ü

» V I S O
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
i i  So l. .  ii.tiMM;: ,i .*-  i'.ii^-.iv i io p c r fK l i i re t  r ia  e
K itfi lUttíiUr ;i!<t\i.ri u» iitri (; n p;iL*.Linrnto ilr '.ms a«-3i

Stnatur.lv i|nau<ifi j f f i  n I a - j . »  ti
Î’ prit**. Antilles.

■ 38 — Sr. Vai d em iro N asci- 
j m ento, Sr. Ernani SUveira,' João Barbosa da Silva. Deus- deth dos Reis Couto e Capt. José Tomaz G onçalves.

Temos a aratu .saiLs-t*® Dr João W ilson Melo, :1' E-:rir:’'írio Cen lacau íit, com unicar n V . í Sr- Josíi Nazareno AguRir. 
;;f> íá I,r; >iri.ocao, Exc’iii que loi (ílctlo nt) riia ít , ■ Manoel B enicio Sobrinho
I.;.., ..o-, vf-ücorio- e empossada a 25 do mês c m ! c D Lígia Moura.

curso, a nova Diretoria que :io n . Aurelia M arlin# deverá t;erir o.s destinos des- <>i .. Dr. Carlos Kouli de Car........... ' ta institu ição no período so-!vaJho
"* ' : ' * * ' i&.i2'lP53,_ a qual f ic o u . 32 Sr Miguel Corrilho■ j* - ri - r * 1 ot assim constiio id a : ; 23 D. Let ieia Cei'queira ePRESIDENTE DE HONRA ; Vva Gmftr M ed e ir^  

i>i Luís da Ciimairt C ai- ?4 Capt. Ivan Neves e 
■ '■ ''ri1' Oümptn Proeopio MouraDIRETORIA EEETIVa Fym iila Gi.ntíimfRt.SlDKNJI-; Mal-;! J|.- ;>f} d  M ana Bíia f’ I) Aü- Kem-u a Míis ie.h' ■ . VICE- ; , c Koivsera 
PliERIDENTE Prtií G era l.; *jt Dr Varela íííii-tiago. 
ri • Maneja (  1 ,i,- SECRETA - ; t>r J..se M annlm. í>r Joao 
R io  GERAI. Prof José i.úiiJi:, S iiün.s.uki ,* .sr M arotmseíriít;

>> . ARIO T en e n te ’ 23 - Pio Uniân de Santa T c-
íí VlPini Silva: 2 ° , resirtha e Cftro de Santa T e-SKt RETARIO Sorpento resin ha
■■ Cio uíiionur rir Oliveira; O RA; 20 Dr Ciro BaiTí ln r Fa- t)()R L'ir Francisco Oipría ' niilio

a.a .f‘.i. I bSOUREJRO - 30 Cotiso! Carlos Fiigiiel- M anuel D ia' ri;' j :i tritju Evnam o Auuiar tf rica; V It fc -1ESOUREIRO Tt c Ma riu l ir e  an ha F loria-
S '£‘*n**.r‘U‘ r‘;ilt'li*s Araújo e C O -;no <ie Pelxuui e MowtlvBRAIXJR Jjbc Rodrigues! Freue

U i. í 31 l)v Toscftnd
i i J J ím v i l S v  tSL V ‘ • V Si AnlOiiin Alt (ff Cavfti- PFÍhMDKNTF Raituun

: ri
au fc.fl 
, r. .T>
■■■■■! •!" 

■ n -í

Delegado Regional do Traba­
lho

r o > Lir.htAJ.
Fît ri imites de Vasc*( 
SECRETARIO

8̂ Sul

O

!
O u t lo S M fn  û n t  ht a tun», j i ie  Íjv-a n.11 m u s  '■.(O ]M  

Kan niluniIadanHitlt-, mui rvnr.to

A GERENCIA 

i ta t

rai>so tfihfriiior mi
ÎÎi  «

?! tt
ii
8

<■ • d** Albuquerque M aranhão  Nnr^enln hiaqulm Pftl!
e •! ti* Galha Min MFMBROS Juiiu Antônio Moreira 

JI Srrvlmo-nos da onn:
' 'iiildadí para apresentar ;*
\ bxeia qfi nosso« proteflns
d- upréço mui subido r e*. 
perlai eonsUiernein 

j* José Xuripedes d? X*nseon- 
selas -  SECRETARIO Q E -, 

; i UAL j

can. t

v o s s \s  im irrNis r s i \ o  apx* 
»firiMiHK n>M M^oriNAN 

MonriiVAS 
PARA

t onfeeção dr quaDquer lervl- 
t «  fn fb M  r àe PAUTAC^n 

tVAiao« n u çm  Dtittnaiia

UlTtlW M M
¥=*- -i i - i ♦ L— * «lí LOMB

timaiaí’»...
í Ctmelusàrt dr* la. página 1

onde iifleeifl Aunusto St-veu*. 
A placa romemorarlva do mo 
num ento. m rà  oferecida pc^ 
!a Base Naval de Natai. A cô- 
lonía portugueza desta capi­
tal doará tam bém  uma p ia-  
ea em bronze, associando-se  
desta m aneira ás h em en a. 
gens que serãn levadas a e ­
feito em  N.uai

ronaullôrln t  residem )»  
a v , DftoAoro. i n

Fone 1422

EsiH'dknlc ;
Dio 14 ás 1K áor;ni — am
taltadm 8 Il horas

i f

TRIBUNAL DO JURI

Ju lg a d o , onlem, o réi 
João Ferreira Barbosa
IwNi ilt issüsiali — Fii itsiliik

Funcionou, ontem, mais bordado por 3 imfividuos, cn 
uma vezz. o Tribunal de Ju-jtre os quais, 0 indigitado as- 
ri, para julgar 0 réu Jodo ’ sassitm. nãu se encontrava 

acim a ven illadã  os ^ o fe s ' : Fçrreira Barbosa, acusado d e ;persLsria um:, dúvida sobre 
sores do Ensino Supletivo. htlver atentado contra a vida o caso. Nã„ havia pnvat con

Currais Novos, dirigi­
ram, em data de 22/2/195?,
0  seguinte ofício ao Mints- 
tro de Educação e Saúde:

Excelentíssimo Senhor Sí

de Antonio Franeclino P e- tra o ivu 
relra, solteiro, de 22 anos de | Ouvíiia u b: ilhame (Sci^s 
idade, e Antonio Paulino, rie tin Dr. Tûïin Ferna Prie*, lo- 
trinta  anos. num a ponte eu - !so  íeo-uicla palavras rio 
tre P am am lrim  e Cajupiran rir. José Wilsun ,, nm'^hude 
ga. no dia 24 de Maío dc . . !seinene;i dclibuon !■ c Juí-

OnrVPi (jy t’imbs
.1 ( 1 - ' i ll.H'filCilU

m õ ^  Filho D. D. Mmisiro f ]9&() D() alentodo sofrido _zn-.*ariai
fD FcJÍ<:!íŜ 0 e ^  9 ÍQ i poi* esses dois. resultou morte ’ pn>mui<ü>u 

' 9m jao primeiro e. um defeiln f í - (nbsriúveu n
Com o presente, levamos! síco ao segundo, 

ao vosso conhecimento, | Durante o correr do pro- 
que os professores de Ensi-1 cesso, a vitima, que sobre vi- 
no Supletivo, deste Municí-jveu. declarou, que, com 0 seu 
pio, estão enfrentando sé- Infeliz companheiro, fora a­
rias dificuldades no exercí- \ 
cio de suas íunções, em vis

FutVMtU'U, M'ijl'., j |<!( tilliJl OT
n Dr Fr:inri'-c 1 Nt'ri’Urira Ft-T 
naiiítc-s. que ir.-úiu. P~-’Á *’ 
réu. a penn ne 6 a

B O L E T I N S  E A V U L S O S

Podemos imfvitnir com

A  M A X IM A  HAPIDFZ 
P R O C U R E M  " A  O R D E M '

C o n c u rs o  para  o
B a n c o  d o  Brasil

ta da falta excessiva de 
pontualidade no pagamen­
to da minguada gratifica­
ção de CrS 350,00 (trezentos 
e cincoenta cruzeiros) men­
eais. Alem do pagamento 
tardio, como sempre vem 
sendo feito, aqui em Cur­
rais Novos, no Rio Grande 
do Norte, pelo menos, al 
guns professores ainda 
não receberam, uns, no [ 
vembro de 1Ô49 e novem-í 
bro de 1950: outros, sómen- i 
te novembro de 1950. Por] 
sinal, nós também ministra- \ 
mo? um Curso do referido
Ensino Suctottvo. » ainin I s' r“ " * * » * >  nos 4
n ão  receb a m o s a  gratifica, i 1 "  d f n,ai‘’ ',r6xi'"" v,‘" 
ç à o  co rresp on d en te  a o s !  . .. -
m e se s  d e  n ovem b ro  do? r*- ] 4 / \ C
ferid os anoa d© 194 9 c 1950. f A / i *  v  1 X U  25 • *>» 

Iseo sem  falar 'suíto.: ' !' r : ; ■ ;;; i ■ :
m e s e s  d o s  ano? aoírna  
m e n c io n a d o s  q u e  a íg u tis  
p ro fessores n ã o  rec eberam .

Temos sm nosso poder> 
uma carta do nosso procu­
rador. em Natal, datada de 
9 de novembro do 1951, dl 
zendo que fora informada
pelo Departamento Edu : . ....  .
c^açao, n a o  h aver sid o  o fn -; - ■ * •
toado o pagamento da a »-a | 50 1
tHlcação dos citados mêsc^ ! ’•"Tí; -
de novembro, por lalía do j m'1,s 
dinheiro no MiniRtói:-' d-i \ A juardan i- ::
Educação ft Saúdo, o f or.órgica? or-̂ -iaÔT ;c

vis- ; vr-tido 'ic ' 
íc* ; d i ma i s  mipartarricr

SS

uai «1« Trabalha, que ura 
realiza cm Quitamlinha. n 
PrcuirivnU Vergai» ressaltava 
ainda uaeta vc», a n M «s id i -  
dr dr libertar, o quanto nn- 
Irs, os humildes trabalhado­
res agrícolas.

douro, vrmlo: I dr m w . * *  
Hiitigo. portuílieH. tUs í -íl 

lmr.1« — 11 aucêit, 
11,31) hiiiri'-. * 

11 i t ! d M 11-®® 
i luïlé'. il*' 

l|ÎA H

d.- Ml:iïr h - l t l M i -  1
hm- iria ih1'* * *s 

l*i4tiliiftratia d»' 
local sert 

\ulftlSl«

ifl.nn
da-- îft.sn »
leinatii a ( mhh

un.*'

(,i ãilid.iili*
ÎK.iH) l|i<‘ »
l*î cm (liante <' 
o tiriipn I "Hriâr 
St vrro, n » Kiheii .1

CINEMA
\ OU DEM a firn>P|,)

• dftniiit* jorusi* dr orlr«<Jg"
fâtolû ». dv .hiLcaBd*.
trangeiro. rsu * f,_

n eaijs d fs‘a h«alid»<l*
o *r l » i« - »AjMito ou rrniuwiidJtMd 
jurunl a qualquer filimr- 
peinas .nlrrr  ̂rMÎJA n* 
fiiU c.io  cnsiJ ««brr 
,ncs. dfvrin |»r.-i urar ̂  ^

mn? O  T T'esta t a / v M im  ntelhorea eecktren i maic*> Hr* !95/. ^  cctuarM
L F V A N T 1  » ^ Î Î 2  *mentoe do oegnn Manoel Alve» do» Santo» ^  f|,mrh *rraimeoje WJ*
L E V A N T A R  V U  lo «m l«la. : PrefeMor de Enalno * • -- - wtiiM

! F U N D A H  £  M AN * |
! T E R  U M  JO R NAL, |
: d e s t i n a d o  a  e s - i

C LA R E C B R  E C Ô N - (! juigamoa improcedente 
G R E G A R  O S E8PI-1 i to cotn0 d*ntre l A prole»

' R IT O S  E* E M  CER* j ' r0Sl «ómonle 4 ou 5 ficaram i btemag nacionais. ? ■ rs- 
'TO  S E N T ID O  OBRAI rec9b« r Enirolanin. - vomo-na ,t--n- v  
' T A O  N E C E SS A R IA  EI i moE Z ^ sa orlmi[lis'rn' : ' '  ”# c ã o , m elhore» e e e la r e n  i man:*> Hc !9 5 /.

-o 
ir  >

I JuWttnei ée bom alvitre, I SeftlettvOá
ti in I *

>»
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BIO GRANDI PO 3 M T C  »  NATAL — A S T A -FEIRA, t UB «CAIO DE I95Z

i

P r o p r i e d a d e  d o  C e n t #  d e  I i g p r e n a a J S ,  J L
SSBdfet= = = *

- 4 '

M v-y "w.;,-:*-

a v i a o
d o  B a n a n a l -

troços do aparelho-Sinais de fogo
R IO , 2 —  U m  aviAo da  Pan  Anae- cias, já  estando n o  local helicópteros 
a, tan  0-40 iocelisou, ontem , oe e  aparelhas com  paraquedistas Inclu- 
roços do  aOião Presidente, que ha aive médicos. Tu do  indica, porém , que 
d e ixa m  de dar noticias, O  grande *a operação é ex trem am ente d ifíc il, de- 

relho de dois andares caiu na ilh a j vido a  ex istência  de m u itas matas, 
bananal. Estado de G oiaz. fican do ! tratando-se, de reg ião  m ontanhosa, 

proxim idades da ponta  norte , da A L D E IA S  D E  ÍN D IO S
B IO , 2 —  C inco a ldeias de intílos 

estão próx im as do  local onde caiu  o 
P residen te, en tre  os quais os C arajás 
e os 4 BOcas.

C O M O V ID O  A P E L O

ic ilha. Os aviadores jseguhdo já  
lUnicaram , creem  ser im possível 

i r  sobreviventes, pois h& sinale 
I f o f o e  a  cauda está separada do a- 

naielho, «endo  que os m otores se en- 
itrfljn  a  400 m etros um do outro, 

a llzação do  aparelho fica  a  440 
netros da base de Carolina, no 

M a fanhão e a 8  horas de vôo  d ire to  do 
RSq de «Janeirh. segundo in form a  o  
M in istério da  ̂ Aeronáutica,

N O V A S  BU SCAS
'R IO , 2 — A  descoberta do “ P re ­

sidente” , optem , se deu cerca de 3 ho* 
m f c  46 m inutos. M as as d iligencias 
lorafu  suspensas antes de m aiores es- 
«larècim en tos por te r  chegado a  noh

o je  devem  prossegu ir ns d iligen ­
- 4. 4-ahA ‘rfi »- - ------ ■* —

R IO , 2 —  Num erosa com issão de 
an tigas a lunas do  In te rn a to  e E x ter­
na to  “ Sacré Coeur M arie ” , estiveram  
no-escritório  da Pan  Am erican , fa zen ­
do com ovido  apelo  n o  sen tido de ser 
p erm itido  o  sepu ltam ento no  B rasil do 
C orpo d a  M adre M a rie  P a rd ie r , que

BIO, 2 — 0  Pequeno na- dolnavlc e prestar socorros 
vío "R IO  a L m ATA” saiu da- « ã «  encontrando íiéhhum so- 
quL ontem, com destino a tm^lvento, na localidade. 
Vitória. Na altura do Cabo Ki 
Frio. a embarcaçaa fei to­
mada de surpresa por vio­
lento temporal, tendo a tri­
pulação çmpregnrto toctos os 
esforços o seu dispor no sen­
tido de rumar, diretamente, 
para terra. Seus esforços fo ­
ram bnldados pois o navio 
transformou-.“c num joquetc

ALMATA
4 . .. . , ‘ ,A V & ^

Os socorros da Marinha
conlram-se o comandante, e.cçgláo de Cabo Frio, setn que via sofrido conaMcrawte 4a-
imediato, n segundo maqui­
nista e um marinheiro. Mui-

ps que se safvaram. en 1 tes -pesqmsas foram feitns na

tenham sldb encontrados os 
deutroços do navio, que, bft 
cerca-de noventa dias. Já ha

has em plena Bala de Gua*
nanam.

fnspetoria de
pertenceu  àquele educandário  è, i n0 me‘°  rii» oocano, cm vir ! de ^Transito afrouxou com o 
ran te  m u itos anos, v iveu  n o  B rasil. M a - ! Lufie da violência aa tempes- rcrtiçn dc f is c a l iz a c Ao

iadc. Apesar disso o coman c W  ÔNIBUS nos postos colo­
r is t e  empregava waos os e* (ores dc passageiros em íren 
fOrços afim de levar o barco U; ao Armazém Natal, av,
para a  ponta da terra. N a '_ -  a_ „R io*ran eti. no café  Magestlí*.

Ipídísmenti', a InspcUirhi) Ainda hoie a nossa reporta- i demanda do Café Majestic, tSr. Chefe de Policia de&to*

dve M arie  Pard ier, v ia ja va  de M ontiv i- 
dóu para  N ew  Y o rk , aonde ia  servir 
nu m  colégio.

madrugada dc ontem, o trw  
poral as3umlo proporoAes 
tais, our o barco Meou, Intel- i 
ramentn, desgovernado.

;e Alfredo Joâc 
terminou a dçeicia dc escnle-

gem presenciou 01 secutncd»; all checando, encontra um { l i nce  cm grande parte tais 
tetos: Em fronte eo *A n n *-! OUTRO pnrado ecomo tlese-! Irregularidades o por esta 
sem Natal, um Onibu* ali p * ;ja va  ficar no lugar... cb- j ruí osição 6 que apelamos pp 
rado e o condutor na esqui- i meçou a insistência na BU- ra s-ua senhoria, no sentido 
na ria Ulisses Caldos a per-i^TNA, enquanto Isso, o coít- L e ALERTAR a Inspetoria 
gunter a todo Uansuentc , dutov do carro c!a frente 1\- • (le Tramito afim de evitar e

nu Bua Ulh: 
Drogaria Limeira, 
Augusto Set

>:ses Caldas, na ; i'c'OMO E' NAO QUER IR  *çou ^íca^sado na esquina da . CDj jjj, absurdos,
meira. na Pmca ! N Ao?" .nquanto isto, os de- ViB° ; io BRrtotomeu 8 Ef !ta„r !
ivero, para n â o !m;li,( pnssneclroa dentro do c oft'rucçr 3,,£1 meicanoriaj t  do nnos^e >-r-

greina, cooperar com os po-

^nquanto isto,
q  **'— j nuiii passageiros dentro do

confftttDante Alfredo João de tTícnrionar outros lugare« | Onit>\is cem ter para qu^m a- eom o seguinte pregão: "A*
____ e_LL _  _______- Verifica-se naqueles postos |peIar porque esta historia de QUI E’ CANTO DO MANGUE, j dei es publicou cm tudo aqui

1 * mn w A  cUna respeito ao-bem
laridade ad -«■ i má f u  A g  S I  S!% i res para o transp:irte Oa trl- ’ av.-Hflcia absoluta dc GUAR- [discutir com motorista ou tATNDA TEM MUITO CANTO., j ‘0 v -  íU»:i ri^pei;

I  I I  n  I J  R  I  U  I I  j pulaçüo. Hic,* comandante,1 °A5. d l  que m  uproveKam Oi I condutor cm Nulal c serio. 3 A ESQUKRDA" e tantos . roí oUro c regular
I  n  1 8  H  I f t  |  l i  B B  [fo i o óitlmo a aoandonar (» irresponsáveis e mal educa-j perigo. Musa coisa-continua, quanio couberam do pé mca(mi nshativa.
9  I I  B B  l i  B I  |  | |  | |  ‘ barco. Rumaram, então, pa- f,0R Motoristas e Condutora*; o mesmo Ônibus depois d a m o  alem da lotação. E va i'
|  | |  U  f f  |«> | |  U  ra povoado dc Arraial, no* 100111 pequenas exceções) |natural espera por quem [por ahi a fora o desmante-j /.cjui fica o nossnosso apelo.

As comemorações de ontem nesta capital cano. aunac ch ia ra m  íus paríf Uda pi*atlca de abuso» : npc tem pressa, prossegue em | lo . .. Estamos certos de que o

Sob os auspícios tí? Deie- ça. delegado cio Trabalho j Jilstoriadur Luís da Câmara; 
gacia Regional cio Trabalho, | írste Estado., fazentío-sc uu- Cascudo, 
toram realizados, ontem, v i,, em seguido, os represen- • - Os discursos foram irra- 

nesta capita!, brilhantes ct>- _ ta ites dos empregados e em- tHocíos pela Rádio Potl 
fuemoraçOcs ao Dio do T ra - : or^gadores, respectlvamentt ‘ — Tocou, no saguão do Te­
tra lhe. José Nazareno Moreira ato. a banda cic música cia

Pela manha, nos cmemas : iU Aguiar e Olavo João Gai ■1 Poiicia Militar.
•‘REX ’. Sáo Luis e Sào Fe- : v í o . Na qualidade de orador' — Depois da- reuniào. loi 
-Mvo, foram oferecidas sessões ; nf.ciul na solenidade, p ro íc - ' oferecida uma sessão cint- 
cmcmatograficas aos t-raba-; ru  .iplaudido improviso d . ruatografica, em cooperação

! entre o SESI e o SESC

! seis horas. Kxaustus, Derma- J 
. ! neceram. ali, alé qus ío 

f »ocorridos pela popuiacân
; que lhes fomcceu agasalhos, 
i c medicamentos dc urgen- 
i eia, sendo levados pura o H o , 
bei Faratso, na cidade de Ca­
bo Frio, onde ficaram reco- 
Inlflos.

SOCURltOS DA íVIAUINHA
RIO, 2 — Nossa M arinha  

enviou dcslroievs. para a ve- 
rlhcaeáo do arundamento

L e g is la çã o  C o o p e ra tiv is ta  em v ig o r
J-hadores e suas fam inns. ' 

corapo recendo em  todos os 
cîncnu'S numerosa assisr-nq- : 
c ia  A’s 15 horas, no estaeio  ^
♦ • Juvenal L am artine’', houve ; 
anim ada partida de frfteooi ; 
entre os Quadros üo A m erns j 
F C . e Santa Cruz F . c*,, 1 
tendo com padecido verdadci- . 
ru muitician

A s  19.30 hores. no leai-ra i HIO. 2 — 0  íso lc q o  cot'; td iz  q u e  q ca to lic ism o  en:^ nerne Ican  S e c h e ; . a  
“Carlos G om es”, foi realize-. : lie j  Rcúm ondc Spiazzi r .cao . i ia  q u e  a  m ûrie ocorre q u an . a n o s  de id a d e  q u e

O dor-rd  o 22.239, de 19 dc 
{cerembrc* de 1932, atuaínion- 
lo çm vigor, numa disposíçãn 
üUiuncníc defensiva dos aa- 

jsodados das cooperativas de 
erédifo. contra administra­
ções que podessem vir aías-

Fala um teólogo catolico

dito. á  m esm a taxa e v e n c i - . vencim ento n áo for maior d e .u iç ó e s  da “lei da usura qne 
veis com o con ta . Ures ma?es. | n io  perm ite cobrar-se juro

a  — a taxa  do jurn n á o ' Conform e as dc,posiçõesj superior a J2Ts a .a .  
poderá ser aum entada du* ciaras d:is letras a e b a c l-j  Confoituc se vê ta z n b ta  
rante a vigência do m ia r e s- m a transcritas, os juros d o sjp c io  disposto r-a letra d, nfia 
timo, sua prorrogação ou r » -e m p r é stim o s  devem  ser pagos c pcrmiUdo cobrar-se áos  
f*>rma podendo ele scr can -;x iü  antertização. incluídos e m ! asiociados a titu lo  de pécsnlD 
crJatín pelo devedor em avaJ-;::ada parcela ou cada src,m i3;ou qualquer outro, a n ao  sér

301‘ia. montante dos juros nos des-

ds a sessão solene dc. cnccr- t artigo, que a ciência ; dc a  aim
ram ento dos fcstivldartr-*,, 
com a presença dc a lia s au­
toridades civis o m ilita r« , 
criando o teatro lifei aim en  
te cheio de fam ílias e operá­
rios. Abrindo a sessão d is­
cursou o sr, Cícero Mcndon-

í rri :ciK:a pesça lazer jessuK-: po c que 
ci ar uma pesuoa realmec- de devo ’ 
te morta, ainriu que p o r . humano, 
pí uco temf.ía. ! £sse ortiqo r.~ refera

O  artigo íoí puthcqd -j rscente caso de uma o pe­
ei ia odíçõc dominical -o . rctcoo do médicos Hanano.-, 
"C-sservatora Romano , o num aperáric sluízo v-'-

tar-se  das norm as eooptrati- 
vista», tíosvirluando-as, fixou q :<1 v remoo**
■ is norm as de operações d çfi-! > ' —. considerar en ip restl-j uonirariam , portanto, a ící co r ío s  soma alguma* qu e re*

r  ̂ I í cooperativas, no seu a rU ;i.u  -i dç curto nrazp- t* prejudicam  os a sso c ia d o s ,|ó u  ia a qua; tia e fe tiva  fi»
ír;i j go 30 do our.l tran screvem os' i  — Os em prailm os f e n o s ; voluntária ou in v o lu n tá r ia -, einprc-.stijn.o que houver «l- 
‘ ‘ " ‘ do aiustarto.

ada:i o 5 2 ° f  letras: - h jirn^o nr co llieita  a c o lh e i- ; descantarem  os luros ctos cm ; Isto quer dizer, que; n o  ca
vta de letra, o  4«e  

juros serão eteuwn-
crédito ri’A íera l, que c -  , i J - Qs em prcslUuos d o';itn a  pratica de ” usura vi o f ’ i :m. ni r> descontados eoflw -es-

nrr 0  car; « ^ u^ íckící d't> t -ÍP ííva O conhecim ento dos in - ; aoa pralissionals da la v o u r a ! m ente, as Cooperativas qu^ do aiustarto.
f ^ t t e ã u v p l  É h r  S t ?  r  l » » > r  w ™ :  ; h | «  « { 0 ^  * «M l* !-  ; l » ™  d «  nn ■ qner di>
olve-r a vida ao * hi mHuto*. mcdianU.- c i a í r a - ! a ” -  « »  llormas “ ‘ i 1“ «W>5iUo o araero dc cut-lpnnhmos. no ato da cW M M .jto 4t dcaconto: iiiuns a todas as ecopcratlvns í tu: a: s io . o que alem  do m ais » . co.-ho ou juros

_ r?.fo,rA r‘v  crédito rui í eral, que l-- , iJ - Os em preslUuos de tona pratica de "usuraviof inunii* oescont
:j't'pois d ísso , i$to íilS deverão, abri^atoriam eu- ! c te d itj  popular, sem a m « m -i peia qual se ioge ú prova da tà indicando í

i--c:*as ctpos ter s id o  rai-.usr:-’;
bis deverão. abriqatorU tnini-! c.-éditj popular, sem am or t i-  j peia qual se ioge ú prova da tà indicando a d en o m in aria

periódica, quando o; taxa do juros pa£a e ás pu-1 ,C nc -ia. paqiq^èmeneionu? er 
».nos c observar-

seus cs a-

í  HE M I E  «0 MflMDO
----------m m c i u i o  n o  usis ------------

là. >. S-s»Jw:eber lai:sac-u para ! a ) Os empréstimos, Ues-JÇ.iTipre. Maa os madiCD5 ;
. font.ns e nh-rtii1:;! de crédit ne.

tie'.jiararam quî no suriiùfi-:i ma ce:neecUciô cxelü'ùvaïnî;!;
IC (r-l- - LiVC- JüC ' te ;iO*' HO:,
■ï ::i;ao das. co imas C--I ! 1* i - 0 ff-i i-nbnl ‘ j rã.
U ai s acnauta o Uvruyci 0, i nos { ;i(’.‘l'CSthllos que não rCm
ni ■' o r-*ai a . . .  .i dsixe : a-; de eu**to p a J;,f.*li'U'LT* Je;!. ÍJ
* \A. ■ 'riO’ .tU -r C-Ti 1L , /*- ’il,,;. <■' , . i .' e - ' -.-ë.- pe.f.til ncnl On paiceiados.

« ** tUJ ■ :ein ' : : t ' r î - índica:ndu a 0«:tric.oeào. ri? di-

aaçaa 

m I

0 QUE OCORRE NO BRASH
Moticiario da Radiopiess

(

f i ; n d a n  K M A N -  
t j ;u  u m  j o r n a l .: 

D E S T IN A D O  A E S - ■ 
C L A R L C E R  E C O N - i

DESACREDITAM AS AtTT.eftf-s Uniria anji m edi-_ ‘etni dç s e ^ n fa  mil em J913 
SArOFS OK cjVlhtiiA Mt- eo.; qee a>;F.un se manüc^uun pova üínta c nove mil. 1

CROIlIAN.f ,)H't er:rni da nélgice, rran ea  t.IIANDE COLHEITA DE
c.y- -ThTt^mia, Noruega Au*> TUlt,í?

n ;M  AN i’‘OI!t,’A-S DAS Na ’ !<v-:í í , liosund;. r riiipini>-;
C M S  UNIDAS NA COREIA 5 ‘ WA^lUNOTríN. 2 A *ui-
J - Médicos de sc ie  paires; U DT\ VAN-AMEltlCANO ira ne trigo de inverno d n ^  
oecluram que a» acu su cóes‘ WASHINGTON, 2 — M e n i-; Amérlra. segundo se espeia. ■ i G R E G A R  O S  E S P I - ( 
com unistas (h- guerra m in o  bros do Sen a da e cia Cáma- ultropa-sarã a do ano passa R I T O S  E* E M  C E R - I  
hiana iá o  um:, ten tativa  pa- La  dr Hc-preypniunics dos t>- du cm cerra de c in c je n la  P0!’ ; f O  S E N T I D O  O E R A |  
xu L-ciiítar as insípidas e.m ’n l w  Unido: cm Acues sc- ctmnj  ̂ _ ! T Ã O  N E C E S S Á R I A  Ê !
íhcofss pxls:cn*cs por ‘rãs tia- ps-riíuís. a tcm ana pa- ,sii-i 

n;nrm ]i;;r: n„ t;ore:.i õ
a  iccíisíi comunlslu óe pci c.ftperneáo m ^ l u a  com us ou c, e o .h rL a  de .rigo no invci -  

mitir invrsiinação imparcial li■;>; r.açócs <L» licmbférío A- .nu totelliCrá 946 34.1.000 "

O Der, ti lamento da Agn-
: : :v: ? f.-.vr;: .la <■Tescênt*- < ’ i tira acalí.* de prover qnr

e i i i n % quando unie» ns diver* 
.-■ o,, ép. n d“ niucrU íseào  
-..m ou;;i:iu; seioni
r.b-ípaer-ef. em-responderá ;-o 
fï:- umr- cí(-Dr:- u e.ida p:u‘('t la 

omcrli/avão ú-.r-j.-; inch:­

; I nos empresi mios «
que se rcíorc « qlineu "b". qs

■ t u r ■■ ;s .. c ròo ew. í u 1 : C 05 de 
iïm iij que recaiam xobre o

rtiO. 1- EnqiUihiü m i- ; píiraulnf;.! uni easumt id o  
:a:a> m c“ .u en.;ea eSpu'itin! A sr ov-'it ■■ udv u ç-pminumaOc

■ .-.veia f'dicîitrs a  un us au
*■;{'■ ' if*î:-nt-.. nseuhi.:1-1

Je

M E R tT O R T A  C O M O ï 
L E V A N T A R  U M

pç;c CI U7: Vermelha in ter n a - 
cior.at 0 nova prova da ifu 
.■ norde fifts aensftçót";, dccia- 
( a:r, tes nietllcn.^ 

ï  a ni od u  .salle m oui a am i 
pieeft ausêticiii de habilito 
eàe. tùenliiicas df- um ‘.’.ru 
po de advogados de paise.-. 
d.imlnndas pelos soviéticos 
que, afirm am  os eom unlslat, 

InvrsUgaram as acusações 
servincio l'Oinn ofinal-» im  

illt-o.- coin as Foi' ;;'' 'lie- Na

m -rh an o , interrom pendo as 
SU.: a nrdem cost urneiru do
; r ; 111 ;s’ pari* i . i
Í Kn 1\, r.- A v,e :*ii-:t : ■■ ■>

"bushels" <331 395 730 hcc- 
íolííros*

Ae 1 r>-■ ï ; a tti ü u . i n
de ir k o  (la prl.i.-ivera e>n- 
uuuiu no m es pa: mdo. no to 

1'IKDEM TERRENO OS C’O- lai tu 307 000 000 “busheh  
M1VTSTAS INTil,F.SI> <104 4>0 O00 h'etolitros'- h

: ( )\D!U-„S. J Ci pariluo pruvisim da coih eiia  de in -
.a muntsta britim leo «dtruie ce de iri’-'enui elevnu as e tl-

tie um eipiC ires tu* uudlvu> oficiais dc toda u
>.‘ií ; nvnihr ii.<- pnrdUeSo êatr liny u .

Pairtaçào

iit< \ <■
11>‘ I*'

I I,.). a I u 11< i| ué
’ < .1 i 1 i I . M  , 1 » '

r .á ii 2ã3 r,tr> non ' bushel.;
,<ai ' 436 ft4:> 7ü0 hce'olit :

I A s noSEft3 o f ic in a s  
I j fr é f ic w  C-stâo apovf- 
í Uiadihs para cxecuttir 
I todo o quulquvr te*r- 

j » viro rir pautarão 
i T u b r la  rir p m ç o  n a

fnltúi efef ivaniende devido ;ío i e.m- s-r. (pn 
em,.i» ■ ;i;i -.‘ ’ncuneni n de e; ■ 

ijru'ceîa d; :unãi i t
1-ku’O': em r-oniimvo nom ela, 
ipedin pftrceíadamenír 

d nao será cobrada ujs
■ ,e d» ' jt UÍO de n!*e

i ,■ mi, ê teialtiUti outre; íí 
■ «í í1 t u nmn'.Miie tio.*- j u -  

r-"i me' de ilvdito*. s-.mia al- 
 ̂ t,.ua (du- rcritira r. qiutiPia 

■ eh ■ i' ,i de em uresliino que 
I - ,  iVf1, .’tjiistnrio:

» * nu?, em préstim os, ou
..in í M iu ík  erédite. cm cun

Cíidieiio uur cãu.su cio ihm e- 
,L} d;) M.c;,. 1 bPh ',1 í\ -

in, r .ih  u pe;u . 
ií.n: luéliçào e j i , ü  ‘ i:- 
i <• p:'M> (ii'iuui. un que í-h7. 
pi■ . . i te;vu.-, urt 11 a,.::is o<>
sia. í '?r! ;ece Ate h -
írorit. íitivia uma sô oessoa  
;tbfa*i;i‘;unen:e con vrjjcldá 
,Iu cuesciit do arh ficio  pu .-a 

t-sw o  m unde-
eiid ifi, e.ij.is pilier:-; ürerntn 

I*. .)■ ’ Ol . ! ê.V'*' I e, : * I- 1
eivpcMq, que na lum i UKiini-

cî pmeurndor da rh nubuc, 
i.iii pàrccei. c'.memi’i que 

.* i'-ChillVinte "cieve n:*t, </ft:

. 'll ■ ,, I ; e;; Ut1* fil "

:.■.■?. :i se:‘e;.i e>.i. n-

-d̂ :* vSîh 
te KepObiic.i 

X / J i . i .

i h't-raba t>o- 
si hi do p:t

dmihi»- ‘ i*; û

NOTA OEKIAE T>0 MINIS­
TÉRIO DA O lbRKA

i r

R I O  2 - f'i.- nul* i id l lO "  d i - ^t.è'tln i*

" in M113 H 0 ! 3 d ’ 1 ; r in  r  - ■j;;i:: i a
i pfdn M t h W ê i i o r ia  G u e r : 1 0  e(;ù;'

tu* q Uftl s** i ) i ‘e:3 q u e  o-fc . i 13 pnr

inns jtii-’jiî<> N-’vais, c iro  de 
Hoiiuid i e Wankes Aragfo 

d.-is v.Umo? punidos «fcî 
u ■-er< Me ïambéni nintia 
mi.inuO o ;-.cnt‘fal Estllnc ci*: 

.-j mini.-.! î i.’ da O jctic.

AI’OSKNTADOKIA f o r  t « -  
U IK  E F ARA 03 INDUS­

TRIA RIO 3 1
R io  2 - 0  prwwtfnti 4fb 

h;-h;ino des lnriustriàrtbt, 
.-nr. íiah riel redro Moaritt*. 

a i miniVro 
pro eto 4c Hüffe, 

uido apo-k-ntafto-
MiîMais p a r i i d à ■■ ma da •
n-qil.tr U-';” i Harpia e nr> A a ■lo-.cnuniuria pn 
driclie^ >n n ( 'jhdi- te iiio ,.1 =-c ;io. ; :\ihalii;ii.i.u es

(.1 TU JO  VARGAS i: 
GRAO l»b M4D

UKi/O HORIZON 1T
i iiCioni *-5fq efipi"»t

I* Ot'M (U‘ lu ilrsL* Ï01 Ihii t *. .*nn t»nte o*< juros w rR o . Fr&ncl.nv N -p a o  
t t eint ocos d" débite c de tflé a:!nl**.o da i i

dos du Í A . P I * ■
A a lOvcnuniuria pnr vrlM*

l'aliiiiti.Jii’s (iià hi«
■ ; b, * r-j, : <ii*ir'-nfio o . i ] o  *'i '"eu Pd j r.st,abelcc# o

a un'n r\'.ïi nv nome* .uVe-u;; .,-;n que val. agofè,
iev: a ''encan do mlnll- 
Äi'C.iri.is Vinns, tlevHn 
t i i . i  ' d i d a  n d s  s e ^ u r f t d b s  

u t ■ jiHJs d i i a  p,r. qhc 
I ,el ;i ; ;i u ; Ra (.'Il tllOià Ü
i» * qm- '*mh im pclo ftfo
'je i|i,U 'met.n*-- lUeitKAlt.

bNKH l-i m,ahv ;, : r 1: 1311 ■■ni ieo l.e*i in'*
. NE* ■ê'iln Kodrktte« dii C ; i o

! S !. ;|*-V.- J,e t ‘ ■■‘linde ■u
r\ ut'.:.1 1 ,1 l'I S- .V, ■ . e •t-n-Tlli qi,r

m «ni EiiUl.i (* ; », e ' p ; i Me■ - . t 1+ ta ***
[.; r,i ' u ■ »■! -' e ■ d- ra-,-,.i aletH*' irin

1 lu 1- . 3 'il.v-ipi::'.:' :.U •*» : 11(1 1 il e
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Otrvtor OTTO quIPUU

-  u v a

T i i i r o i i »
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•• 00 ntt
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Snrs. AGRICULTORES 
Snrs. FAZENDEIROS 
Snrs. PREFEITOS 
Snrs. COMERCIANTES 
Snrs. TRANSPORTADORES

E f e m é r i d e s  
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Saber é poder. Saber não ocupa lugar. Entretanto, o 
saber da experiência, será o melhor. Porquanto, quem não 
aprendeu na escola do infortúnio, nada sabe. Pois, viver, «  
vjívirer, — Frei Beiivinâu Desiéíani O. t ,  M.
r e c e it a  d o  d ia

BISCOITOS DE PASSAS. — 1 xiçara de passps ? dita?: 
de trigo, 2 eolherinhas de bâking poaãer, H  colhe rinha dt 
n L  * colheres grandes de manteiga, 1/3 xícaras de leite 
Peneirara-se farinha, sal c baking: misrum-se a mante!*:? 
e amassa-se; acrescentam-se as passas; Bate-se a massa 
na tábua e passa-se o rolo para estender e cortam-se os 
biscoitos, pintando-se com leite frio. Forno quente durante 
20 a 25 teindtos.
ORIENTANDO

O doente não pode ser um 3lmples espectador de seu 
tratamento, ou proceder como um descrente ou um autô­
mato. Deve colaborar com o médico, scgulndo-ihe as pres­
crições com absoluta confiança c exatidão.
■ Be.ta um auxiliar efícieiite do médico colaborando n< 
íeu trato ment o com alma e inteligência. — (SNES>.
' r.UtMACIAS DE PLANTA O

Parmaela Bocas — Bua Expedicionário José Varela — 
Hocae.

Farmacia Maia —  Praça < de Setembro —  Fone; 1 2 ­
—  Cidade Alta.

Farmacia SANTO ANTONIO — Rua Amaro Barreio — 
12-96 — Fone: 20-41 — Alecrim.

ONTEM.
CRIANÇAS:
'■José Marla da Silva — A­

niversariou, ontem, o peq»-^- 
ïîo José Maria da Silva, li-

faiataria Lemos c nos^o cco- 
nerador 
SENHORES:

Geraldo Cabral de Paula, 
auxiliar da Importadora

T e m o s  a  s a tis fa ç ã o  d e  c o m u n ic a r a  c h e g a d a  d a  m a io r  p a r tid a  d o  a n o  do s 
s e g u in te s  e a fa m a d o s  p ro d u to s :

C A M I N H A O  I N T E R N A T I O N A L  M O D E L O  L - 1 7 0  D E  7  T O N E L A D A S .  
C A M I N H A O  I N T E R N A T I O N A L  M O D E L O  L - 1 6 0  D E  5 112 T O N E L A D A S  

C O M  C H A S S I S  D E  15 4 e 1 7 2  P O L E G A D A S .
C A M I N H O N E T E  I N T E R N A T I O  N A L  M O D E L O  L - 1 2 0  D E  1  1|2  T O N E -

L A P A S  -
M O T O R E S  E S T A C I O N Á R I O S  I N T E R N A T I O N A L  A  G A S O L I N A  D E  16

H .  P .
M O T O R E S  D I E S E L  E S T A C I O N Á R I O S  I N T E R N A T I O N A L  D E  180 H .  P . 
G R U P O  G E R A D O R  D I E S E L  I N T E R N A T I O N A L  D E  30.000 V E L A S .  
C U L T I V A D O R E S  I N T E R N A T I O N A L  A O  P R E Ç O  E X C E P C I O N A L  D E  

C r $  —  460,00.
G E L A D E I R A S  A  Q U E R O Z E N E .  _
A R S E N I A T O  D E  C H U M B O  P A R  A  E X T E R M I N A R  A  P k â G A  D O  A L ­

G O D Ã O .
T R A T O R  F A R M A L L  C U B  D E  9 1|2 I I .  P .
T R A T O R  F A R M A L L  S U P E R  — A  D E  19 1|2  H .  P .
M O T O R E S  D I E S E L  D E  5 , 7  e  9 H .  P .  C O M  T A N Q U E  E  C O M  R A D I A D O R .  
G R U P O S  G E R A D O R E S  D I E S E L  D E  10 0 0 ,2 0 0 0  e 3000 V E L A S .
B O M B A S  C E N T R I F U G A S  D E  2 , 3 e 4  P O L E G A D A S  E  C O M  C A R R I N H O S  

’ C O M  M O T O R  D I E S E L .
M O T O R E S  D I E S E L  D E  B A I X A  R O T A Ç Ã O  D E  1 2 , 1 6 , 2 0 , 40 e 50 H .  P .

MAIO — 2 
1604 -- Jeronimo rir Aibu- 

uuerauo concede íi jjcu; fi­
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MARIA DE LOURDES 
DAMASCENO LUCAS

1 ° . A N I V I Í K S A Í M O  
A. J DAMASCENO M T  AS * Irmios .omidarn « „ m i 

tes e amigos, para assistin-m a ,(lK- m utsjnwi |f.(1 .. 1
na Capela do Colégio Santo Antonio, às <; horns. <l. r|i3 •' í ’ | 
Maio, por alma de sua inrstimi-ív* | imi\ -, MtiMi »d 
LOURDES DAMASCENO LUCAS 8

Antecipadamente agradeeein :i todo* ()U„ í .,írtRrir,.,|lt 
tem a esse ato de piedade crhtã. *

P R E Ç O S  e  c o n d iç õ e s  e x c e p c io n a is
*  i '

M ., M a rtin s  & C ia .
R U A  F R E I  M 1 G U E L I N H O ,  130 

T e le g r a m a  —  L U S O  
. N A T A L

t

t '
T

C O N V I T E
MTÍ4S4 í.>v *■: ■ l : :. \

MARIA DE MIRANDA GALVA0 
(Sinhá Galvàc)

Amelia Ga! vão de Oirvcira i
Cavalcanti (ausento* Nnonmn :/>> >,. . y.,
Orlando de M edeiros e Famiiia. nó>vi, .Lv ;! ‘ ‘lia , Dr. Álvaro Vieira r F jioó!;:*. T>> r­I deiro-s e Fam ília , Dr Etclvina i ...................... .

j Galindo c espusa. Angeles Euiion >,:j*’ : ’ í*̂ i , " j- r̂;jiít;i 
I José e Vera Lãcin GnWão' Dr, Jorge G nivào de Oliveira * Fana:;.-- ';-t> - >■ *• j?".j ro Luiz do Oliveira e Fan1 ilia 'iü  a n!-. ;I de Oliveira e Fam ília cvr-etit11' >. I.'r ! ^ausentes*. Capitão Nei Paniltu: < H’:<; j M eireles Junior e Fnmilia taií"-r]trs I Moura e F om ilia * arson 11? * .... .j am igos pura assistirem  as mjs.-ns r;;ii i-:r -ntjv-jb. rl; rJiua i cie sua m uito querida c inesquer-u::* M >■. i a ve. « :nrj j MARIA DE MIRANDA GA1.VAO í-SitiDA » maud: ;;■ >, r o  brs.r ! às 7 horas, no dia 5 de Maio '-cçaml:: feita ■ na C:u*'dral,! A ntecipadam ente aírrade eeni ;t * r;c,i •;* ; ; -  :T);fiTTirtCC- : rem a este a to  de piedade cristã

» r r.:|id- 

P’ ■' i j 11 i i : «. Pr̂ itr;,,
. í; i *■ rn-;n: ; i ; ’. < ;< f , ' ■; ; • ■ . ; p 1í ; ií.*!‘ Jni-'; ■ s-jr<; HV.v.ói. 1. Alo• ;tí. r;,.]\íl-; 1 .■ c 1 ■) -• 'Ts.'
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Comemore suas festas ofeiccenJo o ofamn- 
do lfchopp Antortica", disfrwuidn iícsIg Capite! 
pela firma João Teixeira de? Carvalho, Ruo Dr. 
Barata, 235 — Ribeira.

è

lho do nosso presado assl- ;nar!,e Mariz S.A, 
nnnte Cícero Domingos da| •- Dr. Ott-o Cacho, pri.n .- 
riíva c sua cxma. esposa, tía.jro tenente do Exército 
Josefa do Carmo Silva, resl-jclona! servindo, atuaitt.lt:?,

nesta cidade. 
SENHORINHAS:

Proíessora Myria do loul--

dc-nte em Pedro Avelino. 1 
FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:

isxnenla Pinhehv, espcia des Penha, filha do sur. J-: o 
do snr. Amaro Pinheiro, ad- | Penha de Souza. 
mlnlEtrador da Recebedor:» | Terezinha de Jesus ' 
*lç Rendas desta Capital. ires, filha do snr. Francis 4

— Maria Isaura., viuva cio ■ Peres, prefeito municipal cm 
snr. a . Caldas, residente em I Aiwrio**. deste Estado.
AÇU i

- Laura do Amara1 A r - 
drade, esposa do snr. Amaro:
Andrade, residente nesta ca ­
pital. I
*'— Maria de Lourdes i r . .  '
mas. esposa do snr, Anton ij

FRAQUEZA EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO

(Silveira)

Lamas, eçmerclams 11c 
capitai.
' —  SeVetina • Caspar r.c 1 
mos. esposa dc anr. Apr 
fiemos, proprietário üj .

ESTA NA HORA!».
Quer possuir sua Ca.n- 

nha?.»
FaJe com Apcíônlo, A .\ 

Deodoro n. 280, escolha a 
que ihe aqradar, na Vi-3 
"S. Francisco."

Será 0 Sta.Cruz, 0 adversário do 
Clube de Regatas do Flamengo
Ba&Unte reforçado 0 conjunto tricolor, para 0 
cttejo centra 0 tri-campeãe de Distrito Federal

jA Congregação Mariana d r  : -
V  / í J V Tf., " »«I

b b a im id iv » »  m, . ! O presidente vamida p- j. .-i-i- tí * í*<í: juiJPROPRIEDADE A VENDA , . , , . . , . ,
^  ̂ nara assistirem a santa nir.sa, as (■ l>c-a<í '(«»runío m

JUREMA, no município de; . , . ,-  . (1) bem como tomarem parte 110 oam «rí- 1'n.tr -tnd na
Pedro Velho, a Ires quilon. r- .. ,. . . , ,, . . - . , . seguida cafe e scssjío em sede
tros da estaçao de M onta-! * A_  , . ! e Silva, 1061-uhas c servida por estrada ________

Fti.! r.-*ív n

I

iro cercados, banhada r . ; . 0 s amistosos do tí?a de onteœ
rio Pirari, com 24.000 cuv.v^ 
de palma, 4.000 pés de as -’

derosos, como s? poude cons 
tatar c que derrubou o Ame­
rica, de forma categórica v

( r

FEIRA DE
■

GRANDE
R Á D I O S

Brinde Esp ícial a Preços 
Extrac dinaríos.

GR\NOF V\RU:n\D l RFCVPTORr?. DAS SR- 
Í-V IM  ' MARCAI

r Ca  v v c t *>r  - o u r.r .', _  i w i c r u s  — h i k o c
\AtP - FTC
í}  -----

LINDOS MÜIH-I.O 17POS MODERNO?. 
DIVERSAS CAPAC - Ulf.S — GARANTIDOS.

SOBERBAS RADIOLA^ :>l, MEZA E DE GABINETE 
C OM TOCA-BUS *>S “LONG-PLAYEL"

—■ O -----
RÁDIOS RECONSTRUÍ r»S r. SEMÍ-NCIVOS — DA3 
MARCAS RCA MUTO! - PHILIPS — CIIKISCO — 

O. ELECTRIC -  U sTINGnOVSr -  ETC —
— - O -----

TOCA-DISCOS SIMFLfr. i; AUTOMÁTICOS, NOVOS B
L> UMIvS

Já está finalmente dteieli- ; Co Flamengo, todavia, a ace; 
do: Será o quadro do Santa tação por parte dos mesmos.
Cru2, 0 adversário do F i a - ’ Co convite para participar
men go, na exibição qui; o j do.Torneio dc Campeões pro- ; insofismável. Resta saber se 
clube rubro-negro carioca j movido peio Náutico do Fe- 1 no dia 7, os corais repeti'\to 
realizará em Nhtal na ; ciíe. forçou os dirigentes n- ■ a performance excel ente cia 
de 7 do corrente. Esta reso- uicricanos, a cederem aa tri- tarde de ontem ,., 
lução foi tomada na. nolle dj  j *í'Wf. u oportuiiidade de ec 
quarta leira, tendo em v iâ !:iii a‘ °r cor.tr 1: o eiube de Bi*
0 jmpoõsibilílidaclc dc nã-i | sruí.
se encontrar em Natal, nu-j Ontem ú tardc: os ranta- ! HOJE j priedade, com trinta coqun

í quele dia, o esquadrão do A ; cruz^m-cs upresentaram-sc í SANTO ATANASJO ■ T0S e T>és de agave • l
tncrlca, campeão da cidade, i ao público, com a Iormaçiio í |a> SLXTA-FEIRA 1)0 jyjj,- j adultos e quatro casas de l o ,  ^

Dia Liturgico

MATA
Sta. Cruz 6 x Arncri;: :i

. n= Ozi _’casa dc residência do pro-- . , ‘ ‘ ‘ ' Â
prictárlo recentemente con-- j Ca,,~ ^  iriCr'J'11

ve, vários coqueiros, tendo t

truida, currais c cocheira pa­
ra gado e seis casas dc mo-j

Ticião, pera en t r ™ k : ■­
I rlenaly o Fr.cr;,tc:ir , p-.;‘a

radares cobertas de telha ■ 
KNGA* o PEBA, anexas, n 

municípios de Pedro Velho e; 
Mamanguapc, do Estado ca 
Paraíba, terras decaathh n 
aríso 0 varzea servidas v  , x; 
uma barragem e várias na 1 > 
ccntes divididas em quatro i| 
cercados, posmlndo madrí j ; 
suficiente á serventia da pi 0- : |

■ ubrr

B a o  HORí70:-nr.. 
Botaíc=;\: 4 x 

, Aíoericc! - -  C:r,z*:;r;

Como se sabe, seriam os dia- ! 
bos rubros os compctltíoru

radores.
Tratar em Montanhas, com .

a ,-  , provável «ne lançarão no dia j l n, . nç5c5 ao Aposlolado üa j 
.. t f »  « » i r o  dns mais po- oraçlo. Oeral: A  comunhão !

' frcqui i)'.. da Juventude. Mis ! ManoeI EilaÂ 5o*>r*nha e n< 
joionaria A defesa da fam ília ! ,ü ù avenida ra ■ .

il

CAFE'  R I O  G R A N D E
O proprieLirin du *.i*ív Rt* Grande, auisa a sua 

disílnfs frceu^íria, que vnntiriM rolccUinajitlo »vs ía 
qutnhuç raslos- -. - t ‘ac:j5 IQ saquinhos #ei** UlreM? a 
vaHosvs prcrahtíi. Junte 10 sacos va si os dr t-jifé 
Rio Grande e vá yti Mnính» Potiguar, a Rua Dr. Ma­
rio Negocio, l l l o  infnmt ^ e  daa grandes vanlagetis
que ihp uferere r r n n  u ShBOR^SO r :,in r  m o
GUANDU

r > o c r r i> o < z r _ r r > o v - = r T > n v 7 'z i . - > c r

oiOTia _ __ _____
no Japào. j rt’1 ”2S

AMANHA I ____________________________
INVENÇÃO DA SANTA CKLz l
SARADO DO SACERDOTE |-— _______________

AIISSA ; T E M P L O  —  C a rd e a l

h T E N c n o
T I

I
!

»cr/rH'T\ :n

\ • :... i » 4
fvti-j : íü ::cí' í
;íími miiôiir.cii jy.íiv- i*(’cita propus:^ jja:\i : 
t.M' m'.ici

ItU.- P'-'- ■ H'*r;;
AJ.;-;;!;!'/ *L

I>i;p!o <1? T clu^zc com ol 
i tavíi comum, vermelho, Mi;, 
j Própria. f ’riMlo. Prçlúou- 

»Snn'a Cnv-

I t e n h a  sem pre  a  
I MAO UM ESEMPLAf 
I DA A ORDEM.

^7_>Q C ~
0  C R . R A IM U N D O  N U N IS

^ > ° c
Curso Misto "São Geraldo

ATENÇÃO. MUÍTÂ 4 TENÇA O
A Ifl .lA I if' MViT:- í- '*■!■ 

1 11- i ;» * flv iy ttlf t, > • iL ■’ ’ >■ ’
(l|‘ fuiMÍ;lc.n‘ : iwu <!• i * ní : ;;
1 t'iulns ri t (*(1-1" l ’- P' V *.,i - 1 ' :u*
p r e f e r e P o i - i u n h * .  jfi* ■ rr i!- '1 <■ 
]»!■: !.l\ IiO>" e . ; i lie

-► ta . . .  it i \  m t H, ■■ ii vi \ - I

I \

O

.... l t ----
M l l l - l lP ld 1 DE PAGAMENTO 

VIMTI.M SEM COMPROMISSO A FIKM4

C A R L O S  L A M A S
R IA  DK ÜAH.VIA 23S — FONE U&H

N A T A L —

t»

DO H íOF MAGELA CRUZ

u
o

o
r> Admiasan ao Gtna^mi e mi CunuTclal Aulas Piâ 

Uvas dr Português r Aritmrtira, destinadas a p o -  q  
soas que não desejem frequentar outros Cursos

.O  Inlormaçocs — . Diariamente, de “í XI v tie 
-O 11 as 17 horas, a Avenida Rio Brnneu, 7Í0.
i u c r z D o c z

.0 i
« t J S S & J S S ® 0 * 1 " M I X  E  g  í R g a o t  a  £  Î ......................
CONSULTORIO: A7. Rio Branco, 623-1." íiiidur ! ! ■
Hotario D* 10 as 11 e iS ás 17 haras i ■ Í  \T C  W Ä T  A  T t V C W
Residência -  Av. Floriam» Peixoto, 2 «  -  Fom ^  :í V A I  A  n r * U  f  - -

9  — 2832 

1Ca
(■ t > * » ff It'de| (toi 1 i-l.i ui-;

NATAL —  RIO GRANDE DO NORTE
3 0 0 Z D O C ___J O C ^ o c

( Iaoe(i> nn t orat’un de L* mi

2>OCZsf ÍÍ fortaviis—---------- 1 «

r .  C1. (

'0 < Z Z ' O C J O C ) O C J

RI F A - A V I S O
AcapHo Jeronimo de So aza, responsável pela Rifa de 

um corte de Brim Tropical, qur aerim corrida no dia 3 de 
Maio proximo, avtea que a mesma foi transferida para 0 dia 
14 de Junho «Indouro, ficando romo reopansavel, »  sim es­
posa Da. Emilia ftlmplleto de Souia. em Mxçcíha, par aie 
Uvo dc sua traosfcrenda para Recife.

Futebol oa Europa em 1951
de todas as pelejas loteniacisoais 

Os primeiros citados, são locais

iS

GALES
ItlcmHa do Norte x Gaí ji;

- 1 x 2
Gains x Pnrhiqql —. 7 ^ 1

a» C<«>,*■ *   ̂ __l *>vê a A
x Íu^oalovlrt — l x i

Eycocia x GaUv -  u x : 
GRÉCIA

CAMPEÃO: OLIMPICUF 
França B x Greda -  1 
Djilo *  Greria - fi 1
Egito x Grocla — x

t
î l\* ji

R
tí

t f í î

L O M B B i

*>

Diarliv

>4 IK I i í I * * ,1 11* e > » \ -

II.t :-‘.p,iÇn p î J > i '1 ’

IIOTEI l'í>'

ItlIS n«Tã*> Sic

Ttoximo a limita T irum Iaí

p r  / ' t fh r, \ » * ■

V



Labim/UFRN

"■ I XT*-'- *

No amistoso de ontem, d Santa Cruz 
aplicou uma goleada no campe&o de 51
fi X 2 o placard favoravel a« qoadia qua joqaií contia o F iiie ig o
w  ^  •  _ .  . ,  X 1 l i . i  J  _   1 _  —   — ^  ^ . 1  I  .  J î . _  T  J    / t k i / H W A  U m  n A ^ f l n 4  f c  1  l á ^ F

Santa Cruz e Ame-1 pelriu  luteboliUcso d& oara- 
irca hom enagearam  na ter amistoso, Como se sabe, 
tarde d e  ontem o Tra- tanto o  tricoto como o 
lhador potiguar, realizando j quadro rubro, tem sérios 
em Juvenal Lamartine, um; compromissos a saldar, dar

haverem se apresentado, diu 7 do corrente*, obteve 
ontem — principalmente ~s um triunfo dos mais ospe- 
tricolores, — com as equl- laculares, pela alta conta- 
pes reforçadas. O Sta. Cruz, í gem de 6 x 2. Deu assim, 
adversário do Flamengo uo! o quadro coral, uma amos-

In d ic a d o r  P r o f i s s io n a l
A D V O G A D O S

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A iC A N T I
a d v o g a d o

*.è<8b

U C ’Itôrto; Raa Acre. 55 -  5.ft andar — «ala MH 
FOUR* 43*1396

Residência, Hua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 302 
FONS: 37-4602 

RIO DE JANEIRO

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d a

Escritório c re.ddcnda : Rus Fousec* e Silva» 1105 —* Fo­

ne: 23-64 - -  Alecrim Natal.

D R . J  A .  D E BARROS L IM A
Ex-iuterno da Clinica Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
COKAÇAO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODENAI, _  REUMATOLOGIA — GLÂN­
DULAS ENDÓCR1NAS

CONSULTORJO—Av. Rio Branco, 683 — Salas 3/4 
às terças, quartas d sextas feiras, das 14 às 18 hora; 

RESIDÊNCIA —  Fone, Uttô — Ramal 166

C LIN IC A DE C RIANÇAS
-----DO —

D R . F E R N A N D O  M ED EIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultor lo e resldencla: Presidente Quaresmà, 353 —- 
Alecrim —  Fone 1683 

Consultas: 10 âs 11 e 15 ás 18 horas

tra do que poderá fazer 
contra o conjunto da Ga* 
vea. O  quadro do America, 
esteve pouco feliz, mas tu­
do Indica que no Torneio 
do Campeões, em Reciie, 
conseguirá melhor figura, 
mesmo porque, o seu qu:i- 
dr0 não será aquele qu» 
ontem vimos atuar.

Os goals do quadro ven 
cedor, foram, marcados por 
O zí e  Miranda, dois cada. 
Atnaurí e Tidáo Renato *  
Frcmkiin, fizeram os temos 
d o c a m p e ã o  d a  c id a d e .

I Chico Lamas, fpi o media, 
dor da contenda e as equp 
pes s© apresentaram asc:m 
coristUuidas:

A patttr 4 »  M W l f t  M » U M Im i  ne SEX .
INGRID  BERGMAN tm  _____

STROMBOLI
Eis, enfim, o filme mais falado e esperada... de todos os tempos! Uma 

tempestade de lavas sacode a ilha oue foi palco do maior romance do século

H O J E  R E X HOIE
Matinée ás 15.30 e Soirée ás 20 hora« r

JAMES STEWART -  MARGARET SULLAVÄN cm

Tempestade dalma
Juntamente com o complemento “PARADAS DAS MARAVILHAS'*

ULTIMA EXIBIÇÃO

l .

AMANHA SÃO LUÍS AMANHA ■ .
OEOROE RAFT -  COLEEN GRAY em , . * ,

fJBi SN jw, setiiirts .
A unte u protegera mas a inveja dos homens o perseguia como um pesudfri j

. ......"............. HOJE rHOJE São Luis
Matinee as.15 30 e Soirée ás 20 horas

"MOTIm ' e M NEVADA" iunümieii’.e com a 3a. Serie 
MONTADA”

“ REAL POLICIA

São Pedro Hoje

Jl i

O T T O  G U E R R A  

J0 S Ë G U A R A
ADVOGADOS

Escritório: Rua Dr. Barata, 198 — l . °  andar 
FONiS —  1434

1 0 5  E ' A R N A U D

J O S E '  W I L S O N
ADVOGADOS

Escrilono — Av. Duque de Caxias, 137 — 1” 
Expediente — 15 às 17 horas 

Rcs. — Av. Hermes da Fonseca. 628 —  Fone 1665

Fone 2332
9

D 8.  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de criançcs

Pediatra e Puericultor da ‘ Maternidade Januarío Cicco” 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia— (Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira)
ConsuUorio —  Rua Ulisses Caldas, *6-1.° andar—Pene 

1902 —  Das 14 ás 17 horas 
Residência —  Roa Mossorú, 531 — F g u  1674

! STA. CKUZ - Gordo 
: RcrmaUio & Nildo Zeca - j 
! Amaurí e Ozí. Miranda -  j 
Jorainho Tidão Inalôf; i* j 

i Paulo Izídro. AMERICA — . 
GeTlm (Paulo) -  Arlemlo « I
Herwiii. Cuíca ..Pretinha o 1
Tatá. Gilvan —  Pedro Hn*-> \ 
b srta  • Frcnklm  - * F to a tc  
<£■ Dieb.

Soirée a.s 20 horas 

TYRONE POWER - NORMA SHEARER em

Maria Anionieia
Uma grande apresentação da METRO

ALUGA-SE UMA CASA 1
,, Hccem-construída, cun '
!, pavimento superior, no Ti- 
í ; rol n Rua Alberto Meu*-; 
jjahão, 920, A  tratar a Av. , 
< j Rjq Branco. 707 — T c le io - ;

D R . 0 1 A V 0  M ED EIR O S 
Doentes de pele e sffflb

mm» gt i»||nlct d«iutoU|ICB 40 M p U à  
Consultório; —  Rua Ulisses Calda«, 86-1.° andar

Das 15 horas em diante ^
Residência: Avenida Campos Sales, 624 —  Telefon« 17 64

Uru 1937 i i

a Seleção
5 x 3 ,  o p lacard  da peleia de  
ontem  contra o Fluminense

BANCO DO BRASIL S. A.
CONCURSO PARA ESCRITURÁRIOS

O BANCO DO BRASIL S. A. laz público qué as provas 
--------- serão realizadas nos dias 4 e 11 de maio

M E D I C O S
D R . A L V A R O  V IEIR A

Chefe de Clinica eirurgica du Hospital Miguel Coûta 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE flKNHOBAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Oonsultérlo: —  Av. Dnqne de Caxias, 188 (Terrev) 
Horirto: Manbà — 9 fts 12 Tarde — U  às 18 horas

Fone: 12-64
Reeldéncla: Avenida GetûUo Vargas, 704 — Fone; 14-23

Clinica de s e n h e r«
D R . E T E LV IN O  C U N H A
e s p e c i a l i s t a

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sáo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — FARTOS 

Obésd Vltoâ-ourtM, bisturi elttrl», olctro-con8Vl»c«o. •»»
CANCER — TUMORES

Consultas: dos 15 horas cm diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 —  Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 580 — Fone 14-95
Petropolls—Natal

D R . O L A V O  M O N T E N E G R O
d o e n ç a s  d a  n u t r iç ã o , o l a n d u l a s  e n d o c m n a s
(Obesidade, Magiresa, Nervosismo, Diabetes, Recm attsro ) 

METABOLISMO RASIOO

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório; I Resldênda :

Cel Bonifácio, 22» I Avenida Deodoro. 680 
Telef. 10-82 Teief. 16-W

-----  N A T A L -----

; para o concurso.,in au ,u„. ubedteenílo, r l,« ro 3am en U , ao  hovano:
Dia 4 (damlnjo) -  V )rtugu«s -  í »  8 “  3 ? ?  ‘ AÍFrancês — dos 10.30 às 11 30 horas - M atem ática Co­

! m t.fcial -  aos 14.00 às 16 horas -  Ingtó» dlls >*-30 “
ContabiUdado B ancaria! fdom ingo) - ContabiUdado B ancaria ■■ d a sj  inclusive u prem iaçfio d .'1 guaranis, tçrm inanuf ^

iíiU0 líS I0 noras - -  D atiliografia -  daa 13.00 horas em  d ian - = tndos os ('amypÕHi Pari-A- ; ja  tom  a vitória dos p >v*i- 
f \ * * tn^ru-unos. pelo sr. P^esíd^u- ^ua'os. por 5 tenros a 7,
\ A exercão da prova de datUogrutia. que será realiza-; ie (fu Rrpóbllca, qur n to- ■ Mário Vlano, -V.írlghi u en­

a * IV, ori-firio unde funciona u agência do Banco do | fi0. f.pn-çcoa u a metiulhitEi-i ’ (.oivvo. tendo a* equipes sc

D O EN Ç AS  N ER V O S A S  I  M ENTAIS

D R . O T T O  JU LIO  M A R IN H O
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CON3ULTOKIO :
AV. RIO HRANOO, S88 — l.° ANDAR

'w/l

RIO, 2 — Perante numero- surpreendeu Veludo, com um 
multidão que ontem se { ‘'frango” ei amo roso, F inai- 

comprimiu por todas as cie- i m» nte Goiuez, fez o quarto 
pendências do estádio cie S ;goal, numa jogada pessoal. 
Januário, realizou-se u par- * Na etapa final, reagiram oa 
iida amistosa, entre a stie- irtcoloroi c diminuiram o 
rã « cio Faraguai t* ** Flunu- piorarei, par hitarmedJo de 
neiise F. c ., campeão cario- ; Oríendo e Telê Quando tu - 
ra cte ;?] Antes de ser huci- , do indica ve que o Fluminense 
ado o iüíio, foram efetuadas | empataria ;i peãeja, Gome«, 
divcsTts outras solenidades, 1 obteve o último t cot

Inclusive u premiaçfio de 1 ç-uuranls, terrninanuf í.h'Ic-
_ dos

pelo sr. P^esíd^u- çua'OS. por 5 ten tos a 
será realiza- ; te (Iu República, qur

da na odiflcio onde funciona u agencia do Banco do | fi0_. eptrecou ua metiuina*!-: , eojwo. tendo as equipei 
Brasil S. A., lâdas as demais realizar-se-ão no Grupo j I  assim constitui-
Kscolar Augusto Severo, sito à Prnea Augusto Severo, j tJ cotcte uisuutacio entiv j da: 
nw.u Capital: j or isiieiros e guarani», apre-
Os candidatos deverão comparecer às provas^ com , « nTou um Transe urso íV:>

ü , m un idos do cartão cie | ,-n ; s i u o v t < r.«  nt a cios r t e 11 o 1-

. RFÎ.FCAO PARAGUAIA —

? Rí--ví« íí:vjÇí>; Macieï c Cabre

l i

D R . S EV ER IN 0  LOPES
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

(Ex-Interno per concurso Uu Ciinica Neoroiogira da Fa- 
cnldatle de Medicina da Universidade da Babia e do 

nos pilai Juliano Moreira — Serviço de Assistência 
a Psicopatas da Bahia)

íMedteo Assistente do Hospital de Alienados de Natal)Consultas — Provisoriam ente cm  sua re.sidcncia --- Rua dos Píiiannzes. 1378 — A ntiga Av. 1Ü ■— Aleorim — D ltj 15 hora? ãs 18 --- D iariam ente

D R . P A U L O  S O B R AL
DA MATERNIDADE JANDARIO CICCO 

Ondas cortas — Eletro*coajolaçao e Blstorl Eleincv. 
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: t i í
Prata Joao Maria, 74 Av. Prud. de Morais, 743

Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 ás 17 h oru  
Natal — Rio Grande do Norte

D R . R IC ARD O  B A R R ETO
Mretor 4 « Hoipltat 4 « Alienado«

DOENÇAS MENTAIS *  NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-L“  — Fone 11-21 

Residência; Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-31

raclOK desisten tes e SOB NENHUM PRETEXTO lhes 
.-/ra l.: i .l! ilta f  u entra«» depot? hr inirieda» as

- âeríl exdu ldo sunmrfcimentr cio concurso o candidato, 
a» q;.f' : ívçr f?m sm  poder papel oa livro, ou la r  
" iY mSo «(' qualquer m eio que vIm? a r»em-

rucciição dítü provas.
i , . . que auxiliar ou aceiiar auxilio u íii!l

òicaao na almea pnwdentr: 
t;, . .  quc perturbar de qmilqurr modo r. ordem do.-

irabalhos

Avru.-' < ÍA-uuiza(30j m inutos dc anteceãoncia. ----------- . -........................... ........ , r- ivilao
m seviçao e cie hoi-s lápte tirita on can eta-«in teira: „o,, com a dos ducs- ,
o s  oue não se auresenlnrem  :i tem po sevao consldc - .íu a ips pela eontuoem  de òx'i ' ' . " .o s  que nao -e  P ------------ ----------  ' „ n, H5rm ?srr, um tan to  tr - j A|V1,,'"/  ,. . . „ dfiiot" Konipro *■ Gonvc

., .ra para c  t,te mores, qn- ! XMLNENSE . ^
orociuzíram uma atuaçSo tia* ; , ,,, ,  > AdiiionMn1 - Pm daro e P i-íuHS seg irr-’ C7 arq u eiro1

rat
U H  *•

C7
ríf.*t; 11lí 11 :('■> p 1‘. í If*0;I 1 ntr:: -
•niccws liiU'aruiO'iV:. evi*L.u: ■ 
ío Clii;' O fîtu goal fO?sí* V.V'.' - 
\c mal? v,;.aC?. KnquatUú ■ 
*i defensiva do? CiirlOf’Fi? ‘ ■ 
T:OU (.IlVPr.'AS vt-scs. pi liv *
aalM-' nt-f* mis írAs prlmíri"«-

nil;-:: o: .7-;.r * V ilor1 -- Eclsor. 
*.K I f  :b>‘ P.uben.s'
T:*ii- 1 Jüí ! O'-iamiu ' rjV- 

.ti ü Varinha' - •
i Otiso ■ •• Hin' '■ ; -

DR. EUCIIDES FER N A N D ES  G U R JA 0

CUNICA GGRALDa.s 15 horac em  diante  
Re?idcncia — Run Ana Neri. 33i+

ConfiuJloil̂ '. Rua Princcza I/abei — Erllflulo Cruzeiro
-  Fone 2292

DR. JO A Q U IM  L U Z
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS

e s p e c i a l i s t a
Onda« cuitaft, eletro-coagulnção — Biatnrj elétrlrr 

Consultas dts 14 horas cm diante 
Ce>jt*uitórlo Rua UÜwsçs Caldas, B2-l n anflar 
Residência — Avonlda Prudente de Morais, 630

1

D R . P ED R O  S EG U N D O  1
E S P E C I A L I S T A

VU 8 URINARIAS — PTIOTOLOGIA E SÍFILIS

Our« rtj«llc»l flM h*moir»jUíiu, vari»*« ♦ hidrofiâfe«. wtn 
* Be>D, eíor. domic* Ä* ttwtT*. pro*t*t*. vmícui*. «êmlxiRl«;
0 Hn*. TruUtwto rtptdo tfa* nwtrttM *pué«« • crSclca» • ■«** 

ro*ipUc*çOe#. PwturbàcO#*. UntmecODL*
0*Jt»DO CRülWtO

Das 15 horas em diante
roRNultorlo: Edifício “Nova Aurora*', Rua Dr. Barata. 2 ^1 - 1 °  aiidar. R esidéncí?: Rua Apodi, 377. Fone 13-5v

?os fiscais é fxprtsMimcnir vtüatlo, tlupai? ui hurl. | _?oaU rtí>.- visitant*;.  ̂ A > 
Oa a prova. preslsr qur.isqurr c-sclarcdmi-nto :u>- j c'apa ^  îufa, M :
rcniütlai at. im'smo emimau liOiicilaCO?: ! tou rom *i \ r, ■ iTnm-:*ni
O i candidutos não Um  necessidade de esu'art-tâuu-n • -.aguam.' par 4xi .
tos mnlures ào que- o* consta id es do eabccalho dos u- ■ ^obrc.iido van pcn;=iî7

cU> cuda urorr,. }•*«'» l,(:r
,ob  preivxu? a lu uni. no m a ,:  | Cÿulnra^--npat.-.• j scyulr v logo ili-rfO's, P íjil .■

j re. inarm va cotifra o
l ' 1 1.1 T11. ' ! :vt m os cnntuciau'-- prmmiivt .m.jt.w.^.?.. »  — - - - .....  ^  n;_ ( _

f i 'ío serão admitida*.
do? trabfilhos. pessuos estranhas mus mesmos:
A al cs do aber: ura do lacrado que contêm u 'v :íir< Cr

candidate? prt•enchei ininm-lesmm-nM u | •>' 'n? quatre eît-ne-r.- ; “n re). ''nm nn

D R . H ER M A N C E P A IV A
Í M N lí A M f.n if A _  VIAS URINARIAS

ultorlo: Rio firam o 189-1/' — Foue 24/7 
Residência: G'-nerd OzoMo, 248 

Horário: 15 á*. 18 bnras 
NATAL — Rio G cio Norte

D R . T E O D U IO  A V E L IN O
DOENÇAS INTERNAS 

Esppclaimente 
OORAÇAO E VAS08 
Eiecttocardiorfrafla 

Consulta« das l4Vi em diante 
R*Atrt»rK',la: At . Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Eeüfído Aurellano, saia 103

oce:i!hu tíim provas lu-lv exurando ns qu 
tjs lïidispensáveis .i klvntitivavão. Isto »'■. o nftm-Ti 
dc Insrricfm <> locai da Aqéucia. u data c a u.-.-nm- 

tara: -  .  .Ï O papel tle rascilU(U) f »erau ‘.-utuc^unt t.. .
iro cio p.apel ela prova c m.-ie y rampa flor­

in Na ivrovr de DalHitsrafla :
AÍiu) de- uuc o.- va:idiíiuíO> .-a íamiiia n/t m cun; . 

aiáíjíiiita.^ cm qv.t1 vão la/cr a [>rova. <C'r-lilú?>'ãu (uiu:(.-va 
ciiicii nurnilO'. duraiUC n' qam-s tíeverau cxp^rmiciLía 

pvrimïo sera fixu-ão umui.iu;t imu campam*c; ■. 
tio qualquer sinai. que
rUrt-, airic i mih’ ".‘

f - ■ '  . ;  * - r  * *  *  *  !y -  9 r y  -* / y . T  e * /> s  . / - - / v /  s +  C s  r  1 *  A .

- ( A t e n ç ã o2  ( I  !

Ru.

na mine no iïm *m>

tUtta: a I

D R . IT A I O  C A R V A LH O

OUVIDOS -  VW tlZ •- GARGANTA
<) 1 t)-R IN O -L A ni( '»OI,( íO IíT A  DO H 0 8 PTTAIj "MKiUfrL í OíiTi r

Ft Interno de fln^itifítl Sanla I/ahel lltahia) Serviço d » 
Prof. dr. L uilos Fera 

c o n s  t;r,t o r  í o  :
Av Rio Branco. 596 — 1 ° andar - Sala 7 

Da<! 14 - 1 7  hnrR*
Rcs, Av Rio Hmncfi. 874 — Fone 2380

D R . V IC EN TE M 0 N TER 0 S S0

Es-Gynealo^lsta e Obstélra do II. C Aér d »
Rio de Janeiro

Ex-Chefe de Eqolpeda Maternidade Clara Basbaum  
do Rio de Janeiro

Cirurgia — Ducnçns da$ Senhoras—Partas sob Anal&csi« 
CONSULTAS — ?9S. e 5as. Feiras, fins 14 As 18 hf*rm -  

ftnbndos. das 9 ás II 30 horas 
Av Rio Branco, 683 — l . w andar — Sala 3

N\mj tirvf■ ul pou- f.cm u i.ii ^ UUUiUi ■■ t u:.i- ■
inlcs ao M'r Jiiu-j p iunnru  >i:n:V iok- ;0i pai. ;

. ululUÇiiu dits lóihu> U i-0'Oiuihti qiív llio.' s i u o  foi a- “ 
tias. cum prindo-lhos parar, loso que ^oi- o icRundo slnrt 

DepoL cie (íicu n itio  o por iodo oxpo riment £il 
.o’utu cidrcquov nos f - i * i i r i !us> u it-mn c a íolha desMt:. I: 
A e-xCciiçíiu du prova

Apj> 't*rt'ni os-ij tutha. cv- í-i .m» '.Oi-.' i . t-
.lit.s mfiquinas « .uauneuv u sinal qm inm cara «j mí< : ■■ : 
cópia du imiiu Lhnco mmuiiw dcpm> cie l ume-tiuii; a í f o  'â 

,acrâ d ad oou tro  sm al qm* dctcrminiirn o fim da mesnm d ■ 
'vendu ni-as.i (KuiMãu, íódas o.' t-andídaíci:, sem í-xccçfio 

' ,-i , ; cr tj'í.1 iijiça d- .-(tili'djérh'ia a i'' ,a Úllblr'
■ iiiibnii Mnítvai a anuir, "ao u i u" =v:-

Avó! Mãe! Filha!
IO D A S  D IM M

F L U X
\ -

VM Ú-
í t I.:<‘.ti>

DR* TR AV AS SO S  S A R IN H O

< IKt'RGIA GERAL

Consul todo: EDIFlCtO MOSaORO* 

p Restdênota: Roa Manoel Dantas. 477 — Fone: 14-16

NATAL KN). 3» de* ih ril d*' ta-»-
feio BWCO DO BRAMI, s A. - Vital iKN' 
IhcopUHu \lmcnl:t Ba pits ta ilf f.tit.tlho 

Ge‘rrnlc

I 4'lini1 Veri rir Andrade*
( iitsl.Hlllt

RLf.l t.aiMKí % lu ii \

\ m * I Ml ■* ï \ M Vt; \ l)(»RES
< ni h \s t u r in a s

I1 ittprrçrf ■ s** 44ien t tin lacnei para
' «tiiÓKitcr a*' it a « í« la  r idade da* 
1 .4i,i pci num a*i das scnhtira«
I 1 * r Jt^iil.trtftr fi»*síai
I tll! H *  v il ^M>\TINA. (»ela
- I > i n o i l . *ç.i riu n ia t miiiia 

11-(
Df:\r si r  i sLIB»

t) M I M \ í I \ V ( A



Labim/UFRN

CoMparecemoa» à E iM li é*
torvlto Social, »-fim -de presewftar a 
deteoa de t t »  d » ata. Bftene LTrais- 
tra Monteiro, cujo trabalho se intitula 
“O Serviço Social na Maternidade *'Ja- 
uuarlo Cicco".

Como dlne muito bem um doa esta 
■ninadores, o dr Manoel Cordeiro Vlia­
va, trata-se de um trabalho original 
de pesquisa e elvwvaçSes pessoais, 
tas oobre SM recolhidas à Maternidade 
**Januarlo Cicco", de Natal.

Na introdução, a autora esclarece «ue 
examinou e lidou com multa maior nu­
mera de “casos". Mas que Ceou para o 
seu estudo com 300. Já é um material 
que permite recolher muita coisa inte­
ressante, como de faio se póde ver, da 
leitora do trabalho. j

Justifica a sta. Eliene Monteiro a abso­
luta necessidade do Serviço Sooial Junto 
às maternidades, citando, a prapositoa- 
quelas palavras do professor Olinto de 
Oliveira: "Hoje, não se póde compre­
ender Maternidade sem Serviço So­
cial anexo. Vou além, considero a Ma- i

tsvuldadt coma porte da Service So­
cial".

Tivemos agérm opoitiialdsde de .en­
trar em contacta com m vtda interna da 
Maternidade. Um eantásto de mera 00- 
s e m ih r  e cliente. De sorte que a leito­
ra da tese da sta. Eliene Monteiro ain­
da cresceu de interesse. E nossos vo­
tos são no sentido de qoe o modelar 
«stabetecimentft, de que colhemos im­
pressão muito bêft, tenha quanto antes 
um serviço social organlxado, mediante 
cooperação com a nossa Escola de Ser­
viço Social.

Vê-se, da leitura do trabalho, conto 
os problemas propriamente de ordem 
médica, se entrosam com os de nature­
za social e moral, tão comuns em pro­
blemas que surgem prtneipalmente com 

mães solteiras e mães abandonadas,
, como até com as mães pobres. Mas 
também multas grã-finas terão bas­
tante que lucrar com «m  Serviço So­
cial. inclusive para compreenderem a 
extensão de certos erros em que tanto 
incidem.

Ä :  « » i m i Ü i ^ P  ' e  P - g f . Q ^ a s - P o r q u e  a__ ■ U r M L MWMSãrm  mudança-Preço da construção
v l Hü UH: MirintrV.n a t a l  —  Sexta-feira, t  de Mala de 1SSS

D ia  M u n d i a l  do

Realizada com  grande exito
r %  ß n  ' * •  »  •  ■a Pascoa aos Ferroviários

Os servidores da Estrada empolgante cl ononslração wt* tiros: OFICINAS — André — 
de Ferro Samnsio Correia | r ‘ rrtsf? , 1 Leonidas —* Evilasio — Netia

! *■ • Paulo e Pereqnete ESCRl-rcalizaram na m anhã de on
í.pos a, missa, os com un- ; t o r t o  —. Jurandir —- Eu-tem, peia 9 a ves:, a sua pás 

cOá coletiva. A solemdíirle \ jantes rilrlglram-so ao res- ! frasío — Dieb - -  Brito — 
neste ano, teve um bríllu : i-runante do SAPS. onde lhes i Amando e Eucltdçs. A ! re- 
excepcional, rcroantío as- ! íoi servido um lauto café, se- ' oresentação vencedora, 0 dr 

sim, ns esforros d? onantr-.-. i >y‘Ji,',rri--r> n Horfoín r?n várlii= i .1070 Oalvão de Medeircs 
trabalharam para o spu mal- j prêmios, brm como a cíistrl- i ofereceu artístico jogo dc 
or exito. Na mutria do Bom \ ü .̂^o de lembranças üa pa »! medalhas.
Jesus, pelas 7 horas, foi ee- j -oa. C?rca das uuve hcuas. j Saliente-se, liesl-a oportum- 
lebrado o santo sacrificio ! no pãteo interno da estação ; dadr que, sc no corrente ano, 
da missa, oficiado pelo Podre ! de passageiros, eíctuou-sc j a pAscoa dos ferroviários to- 
Pedro Luz que. ao Evangc- i um jogn dc voleibol, entre a s ! ve um compareclmento supe- 
iho, pronunciou vibrante ser ' reui-espntações do Escrito«c;; ríov ao rios anos anteriores 
mão alusivo ao aervif eclmeu- Cr;‘tra! ç das Oficinas. Jogo : prxle-se afirmar que to| fa­
to Várias çeulcuus de íç r - , e;;l.r\ que terminou com a vi- - to. sc prende ao decidido a- 
roviários se aproximaram ! t.oriu dos rapazes das oíicl- . poio do engenheiro Joãq 
banquete cucanístv u. numa ; nas, por 2x0 f 15x9 e lo x il. í ■ Galvão de Medelnos. direto:

i ‘ i Ete como jogaram os qua- 1 da Estrada dt Ferro

Sn «Mm n M* !f * MD
Com o mesmo brilhantismo 1 gregação Murianu de N ft 

dos anos anteriores, a Fede- j da Apresentação realizará 
raçit^ Mariana desta Dlvce- , uma sessão em sua aéde w *  
se • promoverá, nesta capital, I ciai, afim de serem tratãÚOb 
comemorações ao Dia Mm»* ! assuntos referentes hs c»m*~ 
dial do Congregado Mariano, rporações daquele dia. Antes, 
a transcorrer no segundo do-> \ às 7 horas* ns mananos assls- 
mingo de Maio, 11 do cor- j tirão à missa de 7 horas na 
rente »  j Catedral, seguiaéo-ee café

Domingo proximo, a Cem- : na séde da Congregação.

Aproveitando a íolga do Mc, ficou o antigo posiv | Ho 
referido, o Mporter foi deu, dkxe Quinta».
Um bordo pelo* novae pos- O  edifício, uma fonfctrui . tf’
tos fiecate do Eetado. Aque- çòo èólida o bem areiodn, * contrc?ti;i, 
le  q u e  lioava na "corrente1 j abrange duas diviso íü estrado 
doe Quintae aoabou êeus principais, uma dedica.ia 
dias. Com o crosdmonto dá ! a0‘ esladual, outra >: 
rIdade, varkxs outras ostra- fnspeloria de Transito. 
d*«* se tinham aberto e o A  despesa com doi  ̂
contrabando pasSava por' prédios, inclusive) instala- 
elas ò vontade. Vmtoe d j-, ções e também os gostes e ; r jÕ 2  

versas dessas estrada ̂  |0 braço que veaa a passa- í 
cortando o carrascal. ! gem, sairam por C rS ..

; 125.111,90. Encarregou-S'.
Na estrada de Macaíbi:j, j da administração das 

no quilômetro 6 ficou ado- {obras o Sr. Edgar Smith, 
ra s itu a d o  o Posto que con- * que era chefe do guardar 
trola a estrada do Sefidó. da Recebedoria de- Rendei.
Na en tr a d a  d a  estrada de Evidentemente, um preco 
Ceará-Mirim, Baixa Verde. 1 muito rasoavel.

uiantà;) petwn
nento an 0

dt
-statua is

-'OVîn-iiîjtodas

ia:*;
qUü

OServicoSociaí na É t e r É a t f e  “ Januário Ciceo"
Defesa de tese, ontem, ná’ È s C ó la  de Serviço Social

Ul K SdiiSI np
Mato Gml Gerais
RIO‘ 2 Sm i noite locampo co Fiummense, 0 J0.
KO ücflsivu viitre as seleções 
ítü Mato O russo e cte Minas 
Oura* p «o  Campeonato 
Bl-esiíeno dt PtiU-boI. o  Juíj 
5cra Car:o.s de Oliv«ra Mor­
teiro. u popular Tijolo,

A » odJa  AOTM om|< 
\ Ahf»* para A ORDEM. 
; Do contrário, 0 sr. on a 

wu. não são andqo« da 
: iopiMM cotóãca dt v q- 
i ] so  te ra .

A Esmlrr de Serviço So- 
ciaJ de Natal abriu ontem 
suas portas para a defesa 
de tese de mais uma ds 
suas alunas, que assim se 
diplomará em Assistente 
Social. Trata-se da sta. £lie- 
no L'Eraistre Monteiro, auc

apresentou u m a  substari* 
c io sa  e  orig in al te se  em tor­
no d o  seg u in te  tem a: "O
Ssrviço Social na Materni­
dade " Januario Cícco". A  
banca examinadora, fu n ­
c ion ou  sob a  presidencíG  
do pe. Nivaldo Monte, dado

examinudores,

L iv r o s  N o v o s

“S o b  a  p ò t i r â  
d o s  C a m in fid s ” :

O Jcsc Alvos Lan -; partiu. 05 popsôs lábios bsl-:
uim publicou seu dc^Jmo ' bucíavam os preces pelo f 
primeiro livro. **Sub a poeira nosso mestre cuja YOlia era- 
Jos caminhos" c u>o punhajo nosso anseio, 
re rer.orrtaçoes. E; a vida do au 0  Ilvr0 (je Mons, Landim.' 
lor como sacurilote á írente o sacerdote integral, o mes­

—   ̂ ^ paroquia íte St-iihoitrc amigo, e o conselheiro

a impossibilidade de com-; terrogatorios de 
parecimenio do di. Junua- 
rio Cícco. Integravam oe 
examinadores os drs- Ma­
noel Cordeiro Vilaça, João 
Wilson Mendes de Mólo e 
a sta. Margarida Filgueira, 
diretora da Escola.

Submeteu-se a examj- 
nçmda tt uma csris de in

todos ot
i „ „ r — . . .
à w ^ i  t U o

3air-se com exite. sende 
prova a nota que alcançou, 
de 90 pontos- 

O salão da Escola acha­
va-se repleto de pessoas in­
teressadas, as quaic aplau 
diram com justiça a néo 
a s t iô íe n ts  su cia i.

*

0 0  I n  r / x c  r *  T a l  ^  *?, .da Apresentação, d urantejdevotado, é uma forite tn e -fs I u ro^ q c L--m prcs 11 mos c 3  noiae an̂"mT«̂ ^̂ i?mj«*xauriveldĉcihasesaudo-! 
Legi shição Cooperativista em vigor

od 'D \ nr:
■■■í operação — dr-Rcunlo 
, “í‘i, nos rm prestim os o as
■ i ido rcceberú o to ia l do 

em préstim o pleiteado, sem  
nenhum a dedução pagan­
do-o no vencim ento ou nos 
vencim entos quando desdo­
brado em  diversas prom issó­
rias acrescido tios respecti­
vos juros incluídas em cada 
letra

As im portâncias exigidas 
dos asoelados beneficiados 
com em préstim os, mjIj as for 
m as dc contribuições puiu  
form ação de fundos, para 
"expediente", uu com o "do­
nativos1'. represem um sobre

meios indiretos para burlar 
a lei e os estatutos, s persis­
tir na cobrança de »axas ile-  
ca!s depois de advertido« p e­
ro Órgão Fiscalizador. d enun­
cia tendência parn a detur­
pação de um sistem a social 
e e;: ono mico, para o qual se 
voltam  as maiores esperan­
ças. graças aos seus princí­
pios salutares.

A Divisão de Cooperativis­
mo cfo D eparlam ontn de As-

siKtencia aos M unicípios t  
Cooperativismo, com o Or- 
gèo Execulador do Acor­
do de Cooperativism o com

nosa. Camtr.fto sòbr? o qua! suas pegadas não serão  a p u a d a s  peia poeira dos tem pos.. ;
Lcm bro-nie m uita oo ve­lho am igo, conselheiro bom  e generoso: sacerdote que me ensinou num catecism o

I
sas recordações.

M estre da língua, o v o lu - l____me de quatro centas e ta n ta s! " "  paginas, está  vásado numa: linguagem  am ena, e csco r-i retta. i
M ons. Landim, retornou a! sua terra n ata l, delxou-noz!

PEDRO COÊLKO
d o e n ç a s  n e r v o s a s  e m e n t a »

— £L£TK< >CONVULSOTE®AFlA 
^x-interno tfos Hospitais de Alienados (l'amarlnrlrai 

e Vorrfhk Picanço do Kect>
CONSULTAS 

Uns 13 Ax 17 b o n i 
CONSU1Æ0RIO 

A ». Klo B m w ,  3AA-L* and»«
KIIIFICIO M ApALT 

RESXDSNClA 
Rat Se «d é . 4M- Tone

„  ..  “5 m isterlos do Cristo: m l-! .u Umao, no cum prim ento d o ' n istrou-m c a primeira Ç0_ apííS v in te  e cinco anos d? la !
seu dever, adotará contra os f m unhão: celebrou meu ça$a- borlòso e fecundo apostolado, |
infratores, as penalidades l»1-  ■ batisou m eu prim o-
cais desdo a n n iln  atâ  ̂ ! fíPnil°- *lue Deu.<. m  poucoça .s oesae a m ulta, até a cham ou á sua m ansão. Do
proposto dc cancelam ento j m esire dc Espanhol no v e ­
rto R egistro na Serviço de I lho Ateneu guardo as suas  
Economia Rural. Í aula,s cheias de sabedoria.' : A inda há m eses, quando. . , . . * pertencia ao legislativo m u-Juvmu dos Anjtw * nicipal de Nutul. evoquei a ,- •  ' ' ' fiz: tudo e

D R . JESSE7 D . C A V A LC A N T I

C IKUKOIAO UrNTISTA

CottxaHAri« e m idencta 
Ar. Paféoro, (33 

Fone 1428

Fx gediente t
i>as 14 a s  18 hora» — Aos 
«abados das 8 á s  11 horas

m as scl. que N atal n u n ca  mais se apagará do seu ç o - : raçlo . A fisionom ia da v id a ' 
provinciana está n itid a  e m ! sua retina. Q uanto a nõ»,iresta -n os lastim ar sua p ar- f . ___ ________________________________________
penosos, m as con so la-n os o ! PROBLEMAS OÀ SERRA DE SANTANA— IIIterm o sem pre presente tm

&

R A IM U N D O  D l  FREITAS BARROS
A I) V O G A D Ü *

Rua PrincezjL Isabel, 702 
NATAL — Rio O, do Norte

A
de

taxas clandestinas dt- juros, 
de mudo disfarçado r. con s­
tituem transgressão das leis 
de cooperativism o c de usu­
ra, sujeitando os í>ín*loresI i ‘‘iam  iniriurí*»-;. ontçi". 
que assim  procederam, ãs pt 1 ■ m uito hnihunljsm o. eoi

nestas \ ->f"trizes e Capelas da cidart:-.
j os atos rnligiosiís, anualmen- 

cllréi-! praticados cm cuniemora.
passagem do 'nrs di*

MES DE MAIO

ua pessoa veneranda e fi2 tuoo e em  toda parte. Lã j inserir tm  ata, a êle. um v o - ; está á m argem  da ro d o v ia '' to de gratidão e reco n h ec i-: Areia Preta a igrejin h a  i; m ento de. cidudo do N a ta t; de S. Francisco das C hagas' í que tan to  lhe dovy. ; por ele e por nós construída:
I Li "Bob a poeira das c a » L lM  lad0 âo  catecism o, a suas* í nhos", li paus adam ente co m :P ortas abertas para o mavj ia  devoção dc quem lê a vida i Que n o  debater de suas v a -! 1 Lra »«fucwnar u p r o b le -! pequeno renneiru cie 3. seisj gou-Aova 
I de um hom em  digno e h o n - i£ as en tôa  hinos ao Criador, ma do crédito n a  Serra d e  ou nove m u covas apenas. | Fe. Sim at
| ratio. A fastei a poeira lu m l- ! encim ada por um a c rua u u e , Santuna. foi apresentada pe- i para que ele e fe tu e  um em - * M< deirus ! nosa e p alm ilhei os cam t- j mais p erto  das nuvens p a re-'; nhus por clç dantes andada,E. ao chegar a pagina 137 re-

Cooperativa
Lagoa-Nova

i Antonio Soares Filha
; ADVOGADO
Av. Flozlo&o Palxotor $12 

F^n«» í 1700 — 1722

| préstimo, o endosso dc at­
; r̂ uem, posso a.sscçurar rir. 
í antem ão que a situação Con­
! fmi?çrá tt iner-ma. Nãu que o 
! rendeiro si*.lu iutap'iv: de 
{ um coniprcrchw, m:i:< pur.
; q_íH* t uítarão nos endossan­

tes o interesse* t* ;i rumprççç. 
são, qua neto nâ« sueçclí qui* 
o in ter eis».* sejo dificultar 
aos rendeiros aç(.-s:o a coe- 
peiativa. paia nõo jíerderrin 
rts presos ri*-* r.riç, lurt*us. 

j Nàn jxkIp e iouíço, ú too­
! perjitiva sem í,r:iv;mUa cletu- 
! ar um empréstimo, mas co­
i mo no pcniior agrícola é dis- 
f (XíMsado qualoun endosío. 
: assim era dc deselar-si!Ij para o rendeiro e morador 
da Serra dc Sanlaua.

I u  rendeiro .segunoo su* 
| sertão minha, como base de 
[ aa ran lia para seu empiestt- 
I mo, deveria apresentar á coo 
peruava, um com prova n ir 

í de seu contrato fedo om car 
torio por ires ou mats amw 
co n  o arrendftario. Senao 
as? nu, nartn temos a contra­
dizer o piuno da coupcrauva 
de Lagoa-Nova. temo pura 
os serranos <1* Currids-Nb- 
vos como pura *õ o*. S en ti­
na cio Matos, poi>* intiii.o 
01!-* -*ki> eooperciuvai (ra*.' 
sede.'1- sejam  mavuiitidaaaa 
cunij a de Fi.aái::.: ainda
as;úm è uíif e *:a ;:nu mculu-
UtJiveí a eüiairiã":'.'.. :j:i Lu-

l.attit-nit u* rie

lo

nalidades com inadas 
lets.
Lott sem rieveres v. u * Cõope* crio a
rativas que gosam dos riirei- Vc íu.
tas de LseLçõe.s riç srío c ím- ■ :i!''.<y
pqstos. auxilies e íiim ucln- i Io j
m ctitos. têm o ricvi-r ric cum pA tf M ̂  U j
prir a logisl: eão q i;> as rcüt* VÍ-, t ■ O-
c bcm-ficta r„ L'i ii

Os D inqorrs dc iitiia Coo- t rr.. In

corn frrant’c compare-

ee eom uniear a terra ao c é u ,: ™ propriü G overnador d o .  
Ela 6 m ais um testem u n h o KHtatío a sugestão da cria- j 

cuidei a sua ida em 24 de (1° trabalho do ex-vigarto e Çãu de uma cooperativa com [ Setem bro de 1934 para o ; 11 m marco indeslfiiU vel d e ja íd e  em Lagoa-Nova  Congresso Eucarístico d^isuu  passagem  por estas p ln - ,  *Buenos Aires. R ecordo-m e j eas de Poti. * A lem brança da cooperai 1- ;
como se íôrn n este  ln s ta n -i N atal teda ..... .. . vuti: no catecism o dc D. Joa-;M on s. Landim.ninha ~ ' * '

f:r.tt'dra
I

pçraíiv;} tíí‘VÍ*:)i :i(T í)í. )>P *
meiroK a /ri:*!1 \n io ■■uinsirl' 
mento cia lei *■ <L*.' t;. • *!*»•(• • 

Criur reccii a. u- ili/uurto

piedosas 
M etropoiita- 

ra lioie sera pri- 
pel*-* Centro Local 

r:e õ postula rio cia Oração 
iej.rio encarregada r. Da Je
s-eiOiri Cavaicrmti

ten Put.ru nu lu du Mod'dha

Milugroea: Murta das G raçcs 
Mii'rtnciß da Siíva,

Paróquia de N Senhor,- 
das O raras e Santa Terezl- 
nha, os drs. Roberto Froln  
v Ckivp ciçntilti.

Capela do Exturnato su ii - 
-jhUiU São José. Senhoras A*

• cie!iu rle Azevedo Cabral, Ml- j num a casinhh m oaesia, a- j a?i dernas prateadas pelos 
tennsn Rcboueaí* r S u ín a  Fev i P ^hdiom os o caucÍMUo e u - , misUcos luares,

nrmrtev ! ^„ Ba s it io ; onoe se debruçam v io len ta - j Nova para

Prefeitura de Natal
reverencia u desde as r i- :

DIRETORIA DA FAZENDA
B alancete da Tesouraria, do dia 3C dc abril de H'àl 

lo i recebida com s im p a - ; RECEITA
e entusiasm o, m as nem  ! Saldo anterior

tá n? êstft*:bGlras do Potengi, onde in -ib -so . nos d ispensa de fazer j Receita de hoje
í é  d l  duna de Arèta VG,la,S- ° f  B «aji algum as conslderaíões. N ln -pe aà  m ina ae Areia P ie ta , dioes da nossa tradição _____ j ' . ’

í num a casinhh m odesta, a- as derna« n(ilnc 18uetn pode negar o vator o e  DESPESA

6óf) Ml.Ot»
7 Îf’T.ûC ■I I

das praias j dm a cooperativa em
o e  

Lagôa  
servit subreLudo

Ia

iC À O  W ILSON M E IO
ADVO-íADO

Esrrltrirh* 
Koiíteíi í.t

A umI*\y rti
.  K d w t||í* rir t Jílft -- ï."** A lu  , ,  771. -  N VI M,

v>S.S\> DHlIN*« fcNTAft .U'A- 
m u M u in w s 

MUUJ,HN,\S
1-AtiA .

C »ilic i ç.ví de quaisquer servi- 
tov, erulfcMs e de FAVTHW f

Nusstts ri: i;co!»
t'OMPmrilMIKFS

, slnado peto mestre
! pdaxÿ à : : ä ' t o  ™ aa oudreeco” s : T  ’° m ™ dos--------- ' lavra do sauprdoí.c am igo hum ilde? do p “ jo&S Mar?a ^  Cnrreta-Novo» e S a n ta n a

DESPESA  
PagO processos n.- 20-16. 2017. 

2049, 2048. 1821, 1973. 1971« 
1431, 1429 e 2004 ■

Monv Landim - Q uando ; term inava u ;ui)a, ficava a : 
i esperar o levita  c pulavamus

veneram  o levita. 
"Sob a poeira dos

do M atos. Excluo F lorãnia, 
eu m i - . unia vez POte este m uni

SuUlu puiu o 
SENDO

dia 21M

■’t; ijj.fv

id e  alegria quando ao longe | iI viam rs *um bnHn- lâí) sa8 rado dp peregri-
p,:lo v™io. e. no maioria das 1,açâo, " “ « ' '» f  ««* , ffal,a '* ! 

I vezes lam >s ao cncotem ul , P<j:'peludrt nu bronze iniutr.**: „w.'ii'n ,? ; '7 „ ÍL c^ í r . :  .7J r :  ^  » m ilenar da u is tir ta  doí

nhos‘* é pura-nós o ce*>oshó- ; eipio a cooperativo de La- Km cofre

jucle que sciubr conquistar o. J10.SSU respeito e u no.ssa ve-jJit‘1 U’,LÍU. PuU i;-. ,,,. f;U.i I li o
milci 

tempo.

NaiaJ, HemaiLu Santu
5^^S46S^J»S!»S6»S8»W»mcS*Sae6

a v i s o
AOS

ASSINANTES D A ORDEM
DA

CAPITAL E D O  INTERIOR
Stilitiíur.*.m :r>. tic-si*' • uupi radorrn da C«pilal e 

du m im e r  prr.vcîf-ni uircm u jviçnnientu d<‘ s n n s  n <  

^inuitiiHN, que.ndi, piei i:r;n'i;.*H pelo luisso <-«*l>rador uu 
pelos Agentes.

tf

Noticiário Natalense

Olllmuim b iiililumos eue u*. flv'-itiatlira1 
ítas adianladamcnte. sem cM-erã«.

.tt* pa -

A OI RFNI IA

I  Alrt'A l>'.\G1A |(á varius dias qur n«
trecho compreendido en­

ter o llntejinha v n rua General Oãorlo 
a açiia que corre nas torneiras mal dá pa­
r a  atender as necessidades caseiras. mo- 
llvu porque vimos recebendo reclaniaçóee 
dos moradores daquele trecho.

Esta reclamação vem *end» feita cons-! 
tantemente sempre pelos mesmos recla- 
lunntes das vezes, anteriores, ah-uiimhi que 
esva falta fiea sanada por uns dias «• luju 
vulta. :

Apelamos para «  senhor diretor da Re 
p.irtie.io de Saneamento no »enlirio de te*, 
mar as providencias necrsaarlas.

fíHCTIAS Maria Helena Rapo mi jovem e 
aotavel «antera brasileira, se

;i iii «'seuI,lr:l Imie tuim u .m i, ,-c,p«-(.fnf

!sttsssmss
Clube dos O ficiais da B ase  Naval, a tend en -  
tlu au convite dc sua Diretoria.

Neste recital a ta len tosa  contralto, que

- i gòa-N ova ê sem finalidade. ’ No Banco do Rio Grande au
Prim eiro porque tema? em  í N o r t e .................
Florãnia unia coopcrat iva a ■ 

i altura de nossa* neeessida- : Diretoria du Ite./cnda
W B Íd” - ,  j l !^Segundo, os serva nus deste j

m unicípio, nunca frequen- '
tom  Lagõu-Nov!) r poi* fim  

I p;>v lá exisiicen i poucus r n n - ' 
dcinxs em comp:a;uã<j ;i,ts‘ 
outros dois m unicípios í

Sendo assim , o m ais reco­
m endado é Prefeitura de 
Florãnia é ajudar a sua pró­

pria cooperativa, d e ix a n d o ; 
de tom ar parte no futura

‘ I )j*T, ;,u

2:*R T.ifi :t« .ç;:: :te-t ív

Mumcipo! *'i:< -*.* ot

( rihaldn r*' irir.i U,*

; t.*í I i

Kmli.i
. *■ t'

VIST* 1
,1 Iterrelra de -Miu/ i

Diirii.u' dn fãren d .i 
Balancete <la Tesouraria, d** ih i t. 

1ÎLCEITA 
Soido anterior
R eceita rie hoir

ilr ,;í*nl L* > ’

1 f»:it iiU te* 
:mu :tn fí-V

DESPES4
possiic uma das mais raras e belas vozes jvooperauva cie Lagóa- Nova P;:ço procr.-so* u.s jorrt. 
ja conhecidas, se apresentar» com pro-ique ilcaria u i-ncargu dc Caí, u*:i 1827* 1826 
arama dc musicas lirieas e cançòcs celebras j rais-Nuvus c santanu do
dandn ens«]« .  que m ) .  «p ree i.d . .  «w jM u to .  . ' SuUlu pum u diu M
primorosa técnica vocal que tem sido tão | A segunda consldoraciu o * SENDO

l> >[i er.

elogiada pela critica especializada. íf tR r -s t  sobre u tal coupera-
t t ------* -  QU* ela scia dus mo­

ras na sede do Cobana t* fará os acumpa- lutiores da Herr:
ntia m entos ao

no

O recitei terá lugar hoje á t »4.3« h a - : Uva, é ,  . ...
' .;i ue B anlana

piano a profesvora W a n d t e  não dc seu« proprtêtc-lo^ 1 
Lamas (irandi. | do contrario, o m al nãu d c - J

Am anhã, a mesma hora. Maria H r len * , saparceçrin Em mitras pa- 
Kaposo realizara um outro recitai sob ns »u s lavras, c o rem edio que deve ' 
ptrios da Sociedade de Cultura Mwsteal r j lazer sem  cm prestlm u na 
que tera lugar n a  sala "Carlos Lama®*', j eu o p efítlv a . sem  nenhum  ;

Os sueiog da Cultura, oorfcrfto avíistfr MntermefliAglO Exigindo-ae i 
1 ^niboM-oiirerto*. I»!,, iVnAíím »* «..birfiid» r,u

Em füfrc 
Nn Bunco du Rio 

Noit c
G* :ló*’

■ii.i, i'1

iK 7lit) (i* (i oc; te

Du rtonu ci;* Fönend;'. Miimt’ipa î ci:; 76 *!<■ -Vite.
î AV.*

Krihaldo l-erreirn d« Kofb.t
I 1 Em i il ui ,o .u pr.rtfiio î*

VIÖTU
.luào Ferreira de Kinua-

Ih'-rtrtr da Frvteh'lA
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ANO XVI RIO GRANDE DO — NAÏJL — SiBADO, 3 DE MAIO DE 1912 Nuœ.

A ausência de declaração de rendas ocasionou 
sério decréscimo no exercício de 1950

' A Msefc de Honda? F*Híí- < Seu movimento fc>i de [ que estivemos em contato
róis de Mossoró a quem j CrS 8,531 341.50, em 1940; 
está afeta a arrecadação - decresceu para CrS..,. 
de tributos devidos a União, ’ 7.5! I.HM,60 em 1950 ( 
chegou a recolher ao Te _ 5;eVou cm 1951 paru CrS.. 
sourg Nacional da ultime 9.306,232,80.
triénio, para mais de vinte j A  uma opariunidade q-.ic 
e cinco miihòes de cruzei- _ Li dada à nossa , repona- 
rcs. / ; gom durante a semana, em

com o seu culMui, st. Eoni 
íacia da Co3ta Queiroz, nos 

5S inteirámos em apreciar ci­
fras . que representam toda 
sua arrecadação, mormen 
te dos impostos de consu­
mo. de rendoR e do selo o 
afios, cujo nivel o sempre 
crescente e compensado: 
ás arcas lederais. Â uma 
piCE"ij porgunta ae
causas do decroscimo v(-.. 
riíícado no ano de 1950,

MMsaseoi de Pesar
RIO, 3 — Radiopreu — O 

sr. ta&galhaes Junior, na 
tfessao de ontezn da Cftmara 
rtos Vereadores soilcitou ve­
to de pesar pels calastrore 
do “Presldente'’ qae veto en* 
luiar a Soeicdode BrasUeira 
sallentando particular Ilgur^ 
de Murilo Braga

e s c u r a s
Tirol e Petropolis. praticamente, 
sem Luz Elétrica -  Urge uma me­
lhora no serviço qe iluminação

Julgada constitucional a lei que 
permite a saída dos alunos das es­
colas públicas, das aulas, parti ra*

. í * ■ í > •

ceber instrução religiosa
WASHINGTON. 28' (U.P-) mado "caso McOllum* me­

— O Tribunal Supremo de-,diante a qual a  Corta Su- 
elarou constitucional a  loi I prema declarou inconstilu- 
gue (.>vi uiíío que cc alunos l^onai proarama temdlhaív 
das escolas públicas aban-jtó em Chatnpaign, Illinois, 
cionem as classes ante que j mas assinatou-se que om 
estas terminem para rece-lChampaign a instrução r-5- 
ber instrução religiosa íora IJgiosa se dava nas pfá-

Excia. o Governador do

I parte do Exmo. Senhor Go- 
I vernador uma medida mais 
en?rgica. tíc maneira, que a 
vciha PORCA & LUZ leve a 
coisa a sério e acorde do ma­
rasmo t?m que se tui.outra tEstamos, inteira monte, de|SuiExe 

acordo com o que cscrovçu o Estitío, sg não e nos engtu | LIBERTE os bairros de Pe
cronista de ‘*A Cidade’* do ‘ nsmoi em sua mensagem â ; tropulis c Tirol do quasi cte;
nosso confrade “Diário de ! Asscmbiéín Legistativn. n-o- j no o romitante RT-Aciç-Girr 
Natal*' na parte referente a 1 mct.éu esse grande melhora- cm que vivem, 
que Naíal é uma cidade, pra | mento para nossa cidade, ls- Nüu e s p e r a m o s  que a For-
tlcamçnte, ás ccc.tras. E* j to r, intensificação da ilumi- , ça c Luz dê jeito a isso, ma.r

Q p rn /v  r p a l i t q  fj a c  Ç p f l l ln r l í l  » fp ir ífc  i ã-clarounos o sr. Boniiac-.o, verdade mesmo, somente,; nacãp publica, mas até agora ‘ccnfÍamos que eia mclhorarr.
(IU  I C u liZ .u U u 5  O v g U I I U Q  I u lt  O ( Costa ter rido o mesmo mo- ■ quem tiver cabelo no cora- {os bairros a que nos reporta- ' êrse estado em que sc acha

Os ci-dK-anic.» natalensts.  ̂c i ':, contudo, multo embora | ti vedo pola falta do decli- j ção nu coragem para topar moí ainda não receberam os mergulhado os bairros arts 
no próximo diá 5. segunua. cm  candidato» propnos a'rações de rendas, lace á s ; LOBI5HOME sp aj-rlscorâ A 1 Jritio.s daquela promessa e a troca Liem da cidade, 
feira, tçruo oportunidade dr C unara Deliberativa, apoia- [ quais ssria cobrado o triba-! Um passeio depois das Jtf: 
eleger os earididatos de sua rrm a camUtíah-.ra Erico de; to a qua calôo obrigados'ôa noite cm qualrucr das' 
prefereneela à direção do or- Souzg Hackradt, à Fresidéi.- ; 0Â que dispesm de Rendas ! ruas ou avenidas dos balr- '
gào máximo da ciassu no ; c.i. Gemido Lago do OUvci- ( suiici^ntvr. Iroe de Petropolis ou Tirol :
Rio Grande do Norte, em n « o nosso companheiro *■ ; r ” ; 1 1 ---------T T T ------, Misericórdia s a escuridão all/
leições gerais, que serúo reu; h i«1o Menezes, para vice-yre | V i a j a r á  Q Ó  E x t r e - ;  e verdadeiramente terrift- •
lizadas, como sempre têm si- *  dentes, e a chapa do Con- | M ___ . 1 cante, motivo porque, está '
do. num ambiente de com- s*.iho Fiscal, nomes upresen-! 1X10 i i O r i u
preensão e cordialidade. Va- ' ir tios e homologados peU

dos centros a© ensino. A 
decisão do tribunal, toma­
da por uma votação d« 8 
contra 3, constitui um triun­
fo para a Igreia Católica, 
partidária desse sistema. 
A lei em questão é aprova- 
;Ía no Estado de Nova York, 
mediante a qual os alunoí,

prlas escoias públicas, en­
quanto áu,e em NovaYofk 
não ocorre assim Bois resi-' 
dc niee de Brooklin, Tesain 
Zcrach, protestante, e ara. 
Sua Qluck, judia, haviam 
apresentado recurso de in­
ce nsti tucionaiidade- comra 
a lei. alegando que viojava

Patronato dePonta Negra
Centro de iniciação profissiona

•rias correntes foram regí:,-, I DE. partido majoritário,
tradas perante a Junta Ad­
ministrativa Eleitoral, que, 
ora, dirige a entidade, toda ?

qnc tem feito todos os admi- 
i::títradores da APE.

P á s c o a  c o l e t i v a  d a  
C a s a  d o  E s t u d a n t e

A exemplo dos anos an 
tC-i iores. os TapazGs da C.v 
sa do Estudante do R.o 
G ran d g do Norte tarác rea­
lizar amanhã dominçu, r.-:
capela do

-eao
rerr.inórío

Pedro, a sua r-a.-' 
coletiva, devendo o alo 
reji^ioSo KíV!' oülobrado pclò 
Revmo. Mons. Josc Adelino 
r v-lv.,r,̂

Pará o maior bnUio üuj 
solenidades, quv dove-r ":o 
aor lovadas a c-leiio tio Se­
minário Afquidicjoetanc. ”> 
comissão proíiiOtcra da 
puscoa dos inienios ac

ianKr:i I í"f
cl afcoí a nd c o. n I n: i: i a : o ; o 
programa- dc- quai can.sía- 
rã o Oto do santa mlsr- 
que será cole brado as l-, J r 
-alo, que será sei vido ao- 
i.-oniungariíês s.o roícher.o 
-:io Seminário- oarte ütora-

ehcíeriie  a ç ã o  em  favor d e s  
c a u s a s  re lig io sas, vem, 
rr.ais linier vez, ooop^tat 
d ocld id am en to  para a cori 
■0! ctização  d o s  d e se lo s  dc?  
ir .‘.co s ostudeuiles ompro -, 
len d a  o  í-Licr contribu ição  
m orai e m aterial a o  grande
"i.ovüucnu.;.

A s o c n iis sò sc  corão ei..- 
il-uJlís na cedo suciai do 
A .isa vio Euuáaníe, pelos 
.m iares b a ie s ,an os. n a  roi- 
U. g ., a m an h ã .

laeníio muito bem aproveita ! Segundo ccmumcarc.o do 
|tío para eeletro c paraíso do br. Francisco Jarussi, cheíe 
' LARAP20S. e nem poderia do Setor dc Piem si a monto e

manier para o correnls ano, 
o acordo celebrado no ano 
passado, para um CENTRO

deixar de sor melhor o am- Cohtj. ls dc Serviço de Edu- i DE INÍCIACÁO PROF1S- 
i blente. Ás lampadazinhas «  cacãõ d? Adultos?,-do D--;-1 SIGNAL, no referida Palre­
; cinta distancia uma das ou- panamento Nscionoi bs noic.
i tras (KiO ou nmh mi- > v um Educarão, dirigida ao Rev-; Fsso CnTro que conria
i maioria das vezes algumas mo. Conego Eugenio an do 0-urrcî  de Corte e Cus-
iolé queimadas... Vide Rua Araújo Sales, Dirotór dc Fa- uira c Prendas Domesticas
• MoHsorô. ávenir‘a$ Ilorrr,ç&, fronaic do Fonta Neara c para o sexo feminino e de
; Prudente. Campos í5ah-s cic. Exmo. Sr. Mmieiro do. Ecu- Sapaiaria a Aq ri cult ura| *
; ccção e Saúde, rsroív. j tConciui na v a  ragmo)

Café Fiilu> |
RIO. 3 — Ríidiopress — O : 

viíie-presiciente do Repubik-a;
Viajüiu uriilVu Üt' Uicvt'4 U1U4 ' 
até o extremo Norte viíjitEiti-| 
cio o Es ledo do Amazonas c ; 
uv.irefc pontos do. regiã-?. ;

B a i x a  o  F e i j ã o
E t  * f *  ro  q u e  s e  v e r i f i c a  n o  C e a r a

F O R T A L E Z ,

mios país o solicitarem p e t ; a primeira emenda da 
rscrito, abandonem as cias- j acnstifuição côbrc a asjsa- 
ses antes da hora regula- -rcção da Igreia e do Estado 
mentar para receber instru-! © que não se devia utilizar 
ções religiosos. Os alunes \ e: colas públicas, mantidos 
que não recebem esse ensl-: per contribuintes de todas 
no religioso contlrmam nas , -t- religiões, para encami- 
»co las até qua terminem/ nhar alunos para aula» re- 
a5 j üqiosas. O  maaislrado
1 j V. ílliarn Douglas, que redi-

Cclcula-so que, um total ,g:u o oiício. disse quo, con­
de 2 milhões de alunos das .icnvi u sistema d© Neva 
^scolas públicas d© tedo j \ Ycrk "não so obriga nin- 
oaís recíbem instrução ro !q"?m  o assistir quW  d r©- 
hjioca de c-cordo com osce li*-ião o que os -.j s 

orograma. A sentença do seus pais estão eir 1 
tjifcur.nl modifica outra de- | ta liberdade de dí- iàir em 
cnmnuda em 1948 no clv; 'u n  rcnildo ou noutro*.

10HCREGAÇA0 MARIANÂ
Reunião, amanhã, para tratar 
io programa do Dia Mundial

P( deração, diiL Congregações 
M inanas.

fj  presidente espera o com* 
p: recimento de todos os con-
giogaoos.

tY  A  A  • |f í*‘9 c?í er/iT?idü d o in te r io r

1016, o  Z o °  c o n c e r t o 'i;rn‘T r''-"iüs d*—  * v  —̂  v  Or. nef™  accLe ano. Bm  a l­

d a  C u l t u r a  M u s i c a l

Ajudarão outros países na 
solução de seus problemas

cargo cr.ií t-r:uc:
■- i-cmínaristoc. o:‘v:-:= 
íci.ninc.r com um rregramo 
de rnuAccÈ clas^ica4 á.: 
dh :ot-9ca do Scminán;;

A Î. L. ú\ a d?iii'.ro' 
cmyuGüM* d-*

WASHINGTON (3) -­
O i Es iodos Unidos corm- 
m-.arãc "oc rede-s os rned -̂c 
c. iivciuínlGÊ a estimular e 
j:o.dar os ouiroL- países ect 

oroplciiias di

d- encorramemc ao

.Na síila “Carlos Lamas" da 
fuirle cia Cultiva Musical. 01' ­
* ,i realizado, hoje. às 20 3íj 
u -riis o recitai da jovem 
ei ntialUi Múiáa !Iel''na H<> 
p * 1.

Eípcãi Jp-feci-
üij

mfi'i
o u u  lid a re s  do sertão, 
eme p rod u to  já  est.á sen­
do rend ido  c trâs c ru z e i- 
r. í.-í 0 iiíro . Espera-se um a  
grande zAfra* ‘

‘1.1: !■= -h-Pi..!

Juuâcih-j National de Vida 
e i'rabalhc Rurais. A  orqcs 
m.zacão, quG não visa a lu­
cros íi-ji !‘:cr.s;i;uiria paru 

.. c :-tô. 92Kit -da:-;

FIO ; - , r .

Vai ao 
C e a r á

Apeíi a missa de 7 horas, 
ia Catedral, reunir--sc-ào. h- 
manha, em sua sétie suciai 
os congregados manantw.

A reunião tem por fim se 
tratar do programa corna' 
morativo tio Dia Mundial no 
Congregado Marianfi. a traníi 
correr no domingo 11 c: 
maio, cuja ceiehracão. t.-m 
Nstat, torá 0 patrocínio ca j
____ ;_________ t _____________ ! CURITIBA, 3 —  Uma

| Emissora local anunciou, 
lerp, 0  nascimento d© 
dntupbs na rua Rodrigo 

| CXávio. Inionlciainento, os 
1 IcTíaÜstas e Gemcntos da 
L H A -  e comonas d© p o  
pulares rumaram para o

Teriam nâscido 
os quíntuplos

Cap. Joaquim!!“;;:
Xavier Bezerra

<c z j I dia-dó, A afluendafot 
tamanha qu* ficou o tráfe­
go congestionado. A  cara-

Trat-n-st de uir.ft (assistirá, aman rã, c-m Ub©
d* e;K*oi, pelas suaií virtudes ! icí.o o ir.cuyuracoo du

iui L' u Clson ■ oorcúticúw-.- furais dc ba::-;.

V — ^  , -m ^

agraria
Svny:f';., -‘spÆffifîlisici em-uivei do ic-dimeoia. 
eccnõmiq do Dopariam::-nia ’ oou uma ie-uiuào oqu: 
de Errado r.oíio aruenoar;' ■. É rvíTito a

L,v/ay-:*3> djrgm-cc a ?r-:

ít.-aií-
, 1 . -

In

0 QUE OCORRE NQ
---------  NOTICí lRIO DO US1S

excepcionais e que misura n 
..LM id n a  e d uca-vão v n» .stMis 

nt'luvei.s rt-' '‘A^ ís-j
t r  - ía  d o lù K ia  v o /  Uv coi; 

t r - i i to ,  d e s  in id s  ru im s  ü u :i 

M u iv ld a n e  e c to cura . M p m :» 

n -ú-iia R vvj iViiupiMía. 
r ú f i l m e n t c  o p u b i ie o .  c v ie o  

i i ' OiïiÔ  uca.Sif'O dt* i'oüAtut.il 
rv- ^î ’ü r c c i * *1 1 rie o n t e m

■ O J ■ O-Tf
*L. ,♦ » . ,  ► -1 '

-. .v

vle- riú iv j:*;-!  r i i u A r j  tar:--

j

EMPRESTARA TREZENTOS/ aa Ame,ira Latina. 
MILHÕES DE DÓLARES Cr; ; 1, médi-

- U rif:,! : .
EM DOZE MESES G  cm .

'VAdimNGTfiN. o . / '
. —. ,. R. t: -- 1!, i . . . .  ' . ...

I-AU .

;ciü

gû í qc-Pt.- pan; iuiúf'
1 . . .  - , . . .

ú d.. - :

C-Signa.
ihudar 

Twvcr:..* 
i au rilão 1Ó-"-

. ■ Í !r̂  :I n
■r.f a repartirão c^c-ai.a ■
.:ada deu Na roer UntJrer

a- h.-
-r-,

. ei

, :.:ae;: a, *> 
i- d
■;ua;.'..;jc;c :,.1 V v t u z u g -

fUii

F.a1 j ,.r

"Mi. r.
1FAO A BOLIVIA COMO 

TÉCNICOS
t 4* Mû’

r arti.j
d-i

/--1-

CnlMiiii on(*v X f 1 ! i\. í.ljl.. .L -
m-nh- : .1 -

O priai!' '!-e .-.v
( ;a L fcotfi c í * ins inh'-

i e'-iV" 1 í- jf! n, l',ui.;/‘idi> Lo
inoão a cüf.í..uhir tudoi
l-o.vTÔ

F;,:-5» o.s ;n nin>];■ : ' íüiii,-:i .
n>.» au piuair. ;i proÍLS-Oi .1

*■'. - ï&- I .11. Cl. . - f.!
A r-f ! t r!j f :■* - r:T-

sr-ú r-i fTTT.;; ínibsVnil. nsj--
diante apr-?:-ci itüV f- 1

leir» í- ial '.u'Diaiu:1!';'
r>0 p^ibn \ *t

Por noticui* purUeuiaiva 
soubemos haver sido. rceeu- 
lem t-nte, promovido ao posto  
:]? Capitlio cio Exercito N aci-  
'ina!. ú ten en te  Joaquim  Zsa-
vier B e/crra N èío. noxso et. iv.-.rnq percorreu a  ru a  nfto  
feri">.nf*o, fiiho do sr. Msnnci ?f.-ncc-ntranda, porem. O nte- 
Neves C avolew ú i. fo m er c iiu  i:' ;r ír*-òío:o d o  fato. S eg u m  

!-'t^RTALi;ZA, 3 — ÍM » : tr- nesta cap ita i t de sua e j-  ’ d ; h:dc- pcrr&fc a  n otic ia  
an u lo  e'.))cradi> n csla  ta p i- íp o sa  cl Isabel Bezerra Ca- paci-c.i d z  um p eq u on o  
taí o sr. Ademar d « Baryos.: v u lca n íl. ! b ca io .
nã 1 fa^ciMli» sfu s  eorrr liid o -1 <J jovem  oficia l a d ia - .-“ —  . _ . --------------------
nr.rio^ nenhum mi:-;lério, n , sevvinUn no t-.acola dc Kr; 1- A ORDEM e TO-
■íí níiiuj de que m niesmu tfsst* cur;,o M aca t'.o Exercito, mu ritiqui* sr você não estft 
aií-parando sua campanhH Kio de Jcnriin, onde vcnú lucramlq diariamente *1-

veccoendu inúmeras fv lid ta - | ! fum a coisa paro 0 bein rte
0 rciil- 11 do seu espirito.

píira siircdef Gctulio Varcas . 
r:i presidem ia da RcpãMi-j v!'-'-A Ue -: üv’.k  COU'Sàs

;os

9 DUE OCORRE NO BRUSH
Noticiário da Radiopiess —

PRESIDIRA A  DELEGA- 
ÇAO BRASILEIRA
l i ’O  ú O  M i ! lí: í í  1 ; d :'

a:\aiLj v.iijcrú aia Ã-
■ ; .tr f“ 1 .-ar- 1 ; iarLp-*

;  ̂ , í ‘
* ■ ■ * . - ► ■ .■ ♦ o ‘ p - -

a - d - j L . !  à  ■ : r . - ; - a

‘ . ' a. . ; '] \ a:. J.
.a Ir/uig'-.ï -1, ii orfi 4 d. 

-. . r xivv". i-V

.Leal dlvnlaçr que Ada,aa: j Ti 
do í5o; r.,r pa: c. o?ku. :f: 
Faa Aae n.ai:* a . .

ci.vT' :tuI T.."irac a: * ; ■
. .  i fi.v.lAr /.i av-L' a  v ;;,r - 
. o ■ " ' . N
- 1 *tf t *. J. * /•! - Vi. 1 1• i  „ J  ^  D  j L j î U j  a C  -i t i

i: lí r i,'0 i"? a ^V. W - i 1.
* lí̂  o \»*iv +J

í ‘ 1
, ftricít «lo-irt» Eüuardo imii'i 1

1. *

t

íít-jCi 
u ;

i j: J
í;i 1 u-

V ,  Uk 4 . 1«,. . L < k. ! jI 1'
iiuurá * .1 .n .ainiario

. vi.. ,^1 111 .* , 11 .
:njircit;vuí jurant'

:ar:ay
de ac

*

i:n i it

O Brigadeiro Eduardo Gomes vo 
tará a direção d oCorreio

Ai-iCv- m  i"J-'

*1 , r i n . Mn'
.1.1:

ti '

RIO, t RiicliDprvs^ 
Constu nos mri i.-, ru-a:ivu.!l- 
vo* que a Hrirudii!' !ài,t r- 
ríe, Goi.if-; vídia: «■ “* '■»'
m» r* f f ::1 . iS l . r. j : i.

* :.'i : . in ■
n Tsi-jLi S

' p: -o 
í :; i i io r  ft*’

, i n’ ;
C - '

... .- - í V a I :■ - d ; I
* * i* M d J 1 ■ / ‘«p I * * * T ■ - -

_ .......  i

PROMET Et ï MAS NAO 
CUMPRIU A PROMESSA

lt:< > ■ !m vi -.uuãii-

'X "  i
: >n y  r I .

. : r .  :r.' -

f * ; ■ O 1 !
Ltq: a

APOSENTADORIA
:  ̂ ■ f í;
i . : Kr ; 'yr j-r"" I
í i >- s! i -, ! - « -i

.. " : ;:og rdas Via-
un te-profpto ccnc'*
ir- . anlndnriui :t v ,.• 
. ..a ::;!..;;; arú:;iie,

; - : :t1 dü.
■ • ] que-

f idorí.j
■ Ln > . wncodtfá

::>rirr ctfísOClít
1 - ’ r ■ •:. ; - -'-stad ;
: f ■ ’ • J i 1UÇÕÂ3

‘ m plota
1 Tl. I:: do id . *

,  ■ . .  *-'f'
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SOCIEDADE
0 PENSAMENTO UNIVERSAL
; t Diante do dever não pode haver liberdade« —  Pc. Ni­
valdo Monte.
ORIENTANDO

Não é verdade que a laranja, o limão, a tangerina, o 
turanja sejam prejudiciais ao organismo por serem az*- 
!'!ü: ü!i!Ítí pelo contrário, êsses frutos deixam nsidins 
alcalinos que neutralizam os ácidos resultantes do consum 
de produtos animais.

Faça, sem receio, uso liberal de frutos ácidos, afim. de 
v.uí os maieíicíus «o  abuso de carnes. —  SNES, 
eiiOtUTA DO DIA

PÃEZINHOS DE FAREL1NHO 
— S ovos, s nothffHnjias de melado, £ xícaras d;: leite. 

? viraras de farinha integral ou de Grahatn. 3 xícaras ti; 
farfllnho, um pouco de sal.

-?roíH1dc-se como nas receitas anteriores, com i  d ií •- 
trnça sí. que se ajuntam as claras dos ovos, batida* sepn- 
inJaavntc.
Fv ím vC IA S  DE PLANTAO
, • armacia Santa Cruz —  Rua Dr. Barata —  Ribeira
Fone: J€-:íO
. - ’orma^la Sertaneja —  Rua Ulisses Caldas, Cidade /*: 
fa.

Parmacia Dutra —  Rua Amaro Barreto —  Alecrim -  
Pene: 19-34.

fB O W R D A D E  4  V I »  
J U K K A ,  no mtuddpio  

Pedro Velho, a tria  quUome- 
troa da estação do Mon* a. 
nhas e servida por ootrada 
carroça vei, úívíUíúa nu  4*. 
tro cercados, banhada pelo 
rio Plrarf, com 34.000 covas

y  E f e m é r i d e s
Estaduais

ve, vários coqueiros, tendo 
ca$a de residência do pro* 
prletárlo recentemente cons­
truída, currais e cocheira pa­
ra gado c sela casas de mo­
radores cobertas de telha.

INGA* e PEBA, anexas, nos 
municípios de Pedro Velho e 
Mamanguape, do Estado cli 
Paraíba, terras de caatinga,

i . , • nor
1 0 U  Ç  v a i  i s  a  *  |

uma barragem e várias nas­
centes divididas em qua! ro 
cercados, possuindo madeira 
suficiente á serventia da pro­
priedade, com trinta coquei­
ros c 50.000 pés úe agave u- 
adultos e quatro casas de i io 

j radores.
t Tratar em Montanhas, e m 
Manoel Elias Sobrinho c »  -o 
la capitai A avenida Droí 
ro, 528.

10ÍUV-/ >
J7S8 É UF*rj '  f  : ■) , ; / ■ .

' ri»,“ •'* 0!î|
varà rr';ï::, f! J e . ! , .  . \ ■ ’ ' '  . ’ ' "5
GfamtD-iù. i; n.ai.i . a
L’ ti va^a o < d ■*. ■
corn o rvjiji- ■ *J<* v;ln i • ■

'
.  ̂'F ' '•

oui 1io :îk nci jcm  n A,ri- .
* \

Souza uo Moi:".;:'-,
j r t .

. ‘ -• (Î3
de V ila  Frôr. ’ ’■ ' 'J ri;.

| ALUGA-SE UMA CASA 1
1 Rccem-construida. cui.t! 
í pavimento superior, no T  -; 

j ’ rol á Rua Alberto Mar* ■' 
inlmo, 920. A tratar á Av. , 
: T̂ jn 5rv*n(*n, — Tolcf
ine — 19 37

1758 — Alvará : r a. -j , ’ . . . . . .
município dn Aur/ .  •* r? ; .
Jusó do Mipir-ti. . *

1760 - Inctal id'i ; ! ; , • . .
csuia de N o ira  Í-W:* ■■■-j ■;.■■•.- ■ .
Praseres e Cão « . . ' '
s*.?de em Estremo;*.. ; ■ ■ -

17G0 — Ín^íaia uv W. ■ :
Nova de Diíranioz, I - - , ‘
capitania do Rio Cira::-. ■ ^ . . _ ■ . .
do Norte, no aidoan. t ■ • ■ 
jesuítico do São Miauo! -! ■ :■■•■-■■■■ ■ .. .
Guagirú, ante a -
dac jecuita;;. ! ' :

1833 - -  No.- v; • : .
Inácio Peroira, c: -
talcnse doutor - o ri :;-■ .1; . . .
na, político, jornah.-i - -

BANCO DÒ BRASIL S. *
C O N C U R S O  1'AKA l í s c p i ’1 i. i v m , ,

; j
* À

P R O T E G E  

E M B E L E Z A
D I S T R I B U I D O R E S

Casa Lnz I»tda.
R u a  D r . B a r a ta  n. 190 —  F o n e  1186 —  E n d . T e le g  C A S z \ L U X  

N A T A L  ^  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

j NOSSAS OFICINAS ESTÃO AI1 V 
: RtXHADAS COM MA«W!f U  
; MODERNAS

---- PARA ——
Confecção de quaisquer ser f- |8-oe í,:> 
ços gráficos c de PAUTAÇ '.0 -f •

I NOSSOS PREÇOS DESAFIAM 1 " *
COMPETIDORES

O BANCO LX> ftTîA'-îîI A : 
para o coucm^o .-»mti : i . • ;

: t vindouro, obearcoif!*». rkf-ni .itn, 
j Dia 4 (domingo) r  s - ik 

— Fiaiiuû;s - - da.-, lh.ií,0 .■ it iv'1 ::'.u 
morcia! — das 14,oo a i(i 'i r i 
17,30 horas

Dia 1Î fflom nigot 1 ’■
a horas -  Datüii. i. s a .

r...

f f Sob a poeira 
dos Caminhos"

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:

Maria Salomé de OHvcirn. 
'finva de Hermogeties Alves 
i’s OPvetra.

- - A grip in a Garcia de
d: ade, esposa do sr. Antoo.o 
Cardoso de Andrade.

— Professora Silvia patva. 
esposa de Joâo Paiva, funcíu 
nírío da Estrada de Fcnt* 
■'Cnopalo Correia". 
fíFVHORES:

Alberto Fernandes, funcio- 
núrio da Recebedoria de Ren 
das Estaduais desta Capitai­

-  Alexandre de Melo. co­
merciante nesta praça. 
SENHORINHA»:

Isabel Guerreiro, filha <■>« 
ooninel LuLs Tavares Guer. 
i r-lTo, oficial do Exercito Rh- 
< jor.a].

-----Professora Maria Aa -
‘"HPdre físmnaio, do Grupo 
r  ^o]ar “ Irabcl Gondim".

— Marta Gísélía Rocha. '1 
d - sr. Miguel Rocha, th--

u sado do i.A .P .C ., nc;.^ 
Capital. -

-  Lúcia ^faria dor. bí-ri­
tos, fi!h3. do sr. Lauro Au­
gusto de Oliveira, funcioná­
rio do Fomento Auricola 
deraj. neste Estado 
JOVENS:

Mario Rocha, filho do ;. 
Miguel Roclia Sobrinho, r  r - 
legado do l .a .P.C.. ne-M. 
Capital.
CRIANÇAS:

Rosa Maria -  Vé it;!'-- 
noje. mais um univ; í í l 'u 
natalício a interessant-e i - 
nrna Rosa Maria. iiliiinU: .u 
noÂ o coo parador e aanlgn \ 
daulo dos San'os t th ■ 
exma e.spoNu d, Davína !\h 
ro.*. Sanlj.-í. Por t;-.oe a-o-, 
a pequena nataníu,1:;!;' ■ -t 
sendo multo eutnprimr:n'‘

AAIANII^Í: 
j SENHORAS:
; Nalr Barrete dc Paiva, e::­
; ixjsa do sr. Durval Paiva F 
lho, nosso cuoperador.

- Colina Torres Büro, ex 
pasa do sr, Eluidio Bilro.

j - - Raquel Matoso Letier? 
j esposa do sr. Galileu Letic”

!ta Capitai, 
j SENHORES:
j Severino Nunes, comerei" ;
• te om Farnamirim,
; — Dr. Antonio Soares Ji
tiior aam tm m éo clinico ê > 
Mossoró c n.'sso cooperado

— Antonio Barra Maia. f - 
ci.-.nnrio da Contadoria St t 
ciowil dos Correios c Te)c 
ai-af; . nesta Capital. 
SENHORINHAS:

Maria Na7sré nnntns. f  
:lha do:*MMtaM Tomás Ler- 
poldino Dantas e cîemen'' 

Ido destaque da Jnventi1* 
Fcm nina Católica.

-- Professora Nair Trind . 
’ de de I.lorai$,
! --  fvatiete Alves de Sou'..i.
j aluna do C.lcgió Estadual d: 
Rio Grande do Norte

V ID A  RELIGIOSA

K

III Domingo depois da Pascoa ,
[

(S. JOAO, 16, |

Naquele tempe, disse Jesus a seus dlclpulos; Ainda um 
•nica de tempo já não mc vereis; mais um pouco ik  tem­
: me tomaréis a ver porque vou ao Pai, Disseram on- 

.'o alguns dos seu-j discípulos entrç si: <>ue c isto qur. 
-> nos diz? Ainda um iiuueo cic tempo c não mc vereis; 
■a1? um puiico de tcmmi c me tomareis a ver, poruuc vou

ao Pai? Diriam pois: Q vr : 
r*jrci Jkor com isso: “ irm pivi 
co de tempo”? Não satienvr 
o que Flc fjuer dizer. Ccufic* 
cm porém Jcsús que des <> 
aueriam ínlcrroçiiV, u disse- 
ã‘i:s: Sohtr. i-jsy dú.cutís tu*

> c vós, p< 1‘ííUc eu (hrsM : mu pouco tic lempo v não me
reis: lu.tís um p<u c*i íraíj.o v me tornareis a ver. Em n r- 

hIp, * m '.erriiuk eu v«,* r ;:o: hareis dc chorar e vo*; l.i- 
: "utar, niquanlo o mundo há-de se alegrar; vós estar;*;- 

ítes, mas a vossa liWter;i se conrerlerá cm gozo, \ 'r 
.■ullier, (mando «I i à Inz. Jem Irír.teTa. poriiue i eio a sua 
.'ua, mas lo^o eur a -.'riaura uajúc, já. nãc tc '.'-.o bra •' •. 
v i lição, pela ale?r:a por Ivmti nascido ao níunda um L*i 
u*ui. Assim ví,« outros. íiju.ira estais tristes, uma vez in* 

’:' ;'cci; enífi) yiffjrar-se^á o vo:so coração; e tiúigurm 
há de tirar a vossa atearia.

_  ________  ; O artiuo intítMlQdü ‘‘Sol;
HORA1... 1 P-etra rios Caminhos” put - ’ 3 

* "   ̂ | cario, ontem, neste vesper -
Cctfli' no, * de auioria rio sr. B e .!-1 

; nerges res. For um iair>o 1
Fale com Apolcnio, Av. í do revisão mm saiu corn í 

De odoro n. 230, eoocíha a  devida assinatura. Fedimo&j 
que lhe agradar, na V ila  desculpas ao autor e aos lei 
"2. Francisco." »tores por mais este engane.

ESTA NA

Quer posauir sua
nha?...

À PÁLaVRA 
DE DEUS

A T E N Ç A O
NOTICIA DE ULTIMA HORA

A Sr.paturio D Bo.^o, avisu que vai queimar 
toíii o* ;<• u grande estoque, tudo a monos uo custo, 
p.-ra murinnçft rie ramo de negócio. Avisa qm* não 
; ; prí.íjw.jsífí jjsro vendev lote*? A começar de õ 
rie mão.

I

Rua Presidente Bandeira, 41-

A exeerjr t’,'i orijv;- r1-- ^.h 1 :‘ 
ri:* no ! i = t*v*■ ’

lt. ,4,, (-•'!•< ;i - <1- *n ; 
F'îcnlûV SS*:1.'! o; . i!
ï)‘ *s:a C': *

— Os ennio'U-*;’ "< v r'v -
(3óJ i ........ -,i,-
irvo'rirétî >■ f i.i í 

• LVs que nf*’ * î !■ I'piT 
rarios rie.,].sí(ri‘ f- c 
.-era pi-v.sVituV* ■

í. — Ferí (.■'ielutdo ;u*!)'..■ "i ■!*>■ *■ ■
ít1 qu;- ; ÍV<T i-p; . * ■: : ■

uar tuáo rie
\?J :■ ‘ if • *■

O1 -■ que Oíi\;h ;; ; ■’ ■
diearic u;j ■■! r*"'

I’ t .. que r>r .*■; u l í'.-■ 
(fu.lu.rih* >;

j. A(>.; flsopl': /> rxprr^;Ulif|»lf’ 
(la í» prova. ptTvhn * ' - *. 
Candida(* uiv.-uvi .*i ■.*

V — Os eaiíriáh i O' iu-o án; i 
tos nv'.î'.u’i.• -,Ut [jitf* o. 
mas rir* ceHr!

I ■ ■ -
í;t

t'; . ■

■-■’II

Humberto Gonçalves Bezerra
C i r u r p íã o  D e n t is t a

r liifii in 1T:uraljr — Av, Rio Branco 5€4 —- lo. \m- 
riar — lulvi. Il-Üí — Expediente 14 ás IS borax 

\ nope mediante ajuste títcv«*,
’ ; im i^

ihl'' 'M:-
(lo: t :,>;■■ 1 hir- 
Arrir-s chi ohf* 
vem o> c.".:ví; 
Di*ej;1íio ri:> ; í 
: fi.: h
;!(- li. ■
íu;;i 1
0  I ‘S ' 1 !
1 ! f-o .v ’ X

P'
lur,

" f *1 * ■ ■ ;

() - N ; Pt i> -1-1 ;-f
i

T*d*
’tt

."'i1 n: -,
o o*;sri

FALECIMENTOS

Ï1ÎWC

t Bider Reis
: VLhuiîwriv um colapso c;.r-
j disco, fmcccu. no uia <io 
i mês passado, v sro, Eiter A ­
i vaújo. espusa do *r, nrralJo 
: éj.uri lõgo Araújo, funciuriãi io 
i‘i T é c n i c a  dc Com: -­

j cio d*.- Natal, residente à 
(Rua Füdrc Airioniu. 190, ■ Lo 
Alecrim

1 ((.'ftncliii na 3a, página.*

í “COQUERO ANAO"
: ; . ç •
j ’I ■ f l “ :i.f .’.j 1
’ A trata; a ra.

CAFE '  B I O  G R A N D E
O proprietário -ia í a ir  I:?* firandt1, .n is ,i ;i >ua 

d istin ta  rrrmre/ia, utit- ron tim ií ndeciim itiido os M ' 
quinhiis v;r-;i(is, • - O  da !0 vttitrinhwi lera  direilu  it 
valioMiç prem ios. — .luute id sa io »  vu.smiü rie Cafe 
Rio (franrie « *,á ao MirinUo l'otieuar, ã lïu a  (>r. M a­
rio Veeorío, lltO  c in f ir m e .sc trarnks vunlitg e i»  
que 11 u* oírrerr r 1*1 Rn r  á\»H»KOSO CAFE* H!D 
GRANDE.

•  M IS S A S  DE 7,0 D IA  ‘
: :T - á-y-i (

Faéas Reis, senhora <• filhos, Evaldo Heis r senhora „ 1
1 -"diiir Vilar de Melo. senhora r filho, rompungidos pei« f:n‘ rP*;
í,Hc;*;nii*n:o prematuro do *<eu fiUjo. irmão, iMHihario r t 1 • ' 1 1 ;

’ K lD Iít  u r is  "  ■
rium ri.'sivirc de antomovel v**rM‘ieayio na noi*r de .'íO *U ‘ ! 1

! tbrM. acra demi* a ipianlo« acompanharam o enterro ria1 ‘
, qy^rido Jtuii tü e os «ouviriam para .is^isür ás missas ’ ípl 1 t!f t "  

rin sviiMiM dia ou«* serão ertrfn n d as pelos R evm os, P ad res. r,;j ,l r ‘
Sales : Aluir Vilar, na Matriz do Tirol. no dia 1 de* v ; ' 1 lí

S ! Ma-». <ín.trl:i-feir:i. ás <i,l 1 dn manhã, roniessaniio-se, «h s. i 1 < ' ’ '1- ' '
!* ri: rir lí^rnrieeiihv ' *  ^T \ï, ■ ít > ,

... ..., _ *‘ i .. i; \N( o  r * * :
I ri ri) \l i * :. ri >

ii i,

l_‘ *.. I ' ^

Cooperativa Central ie Credito Norte Riotjrandense L tâ
íEx-Caix0 Rural a Operária de Natal)

Sfccic -  R u a  Dr. B a r a t a ,  2<>S -  R ib e ir a  
. Expediente - 12,30 ás 15,30 horas

0  mdis popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho 

t  a c a  tvo je  m e s m o  s e u  d e p o s it o  
Er uma prova de confiança no Cooperativismo

*<*

C O N V I T E
Ml S.S A I M SKTIÍTO I tr a

MARIA DE MIRANDA GALVÄO

(Sinhá Galvào)

*a * I
t. ■ ■ ■-

1 . lit-' Vf * ■ *"
I  - i l *  t ( ! •

I ,  > , ,  /  v  f  , ,  r  - t *

' MINISTÉRIO DAMA*':'
BASE N AV AT, OF! NA

K
îî r .  T .

I

( i.riv-n 
■il.'* : ï f ■ *

*!■ r*!rf!*l;l j,;«) 
N'i/ui ■■■l'.fi Vt'inr.i

ï ■ iii,
KrivnÜi.i

(..li'
■ , , ■ * . . .... ,-,■,,,■*,1 ft-. ̂ ï

* ■ ; .'-h‘t!i'iîv*v r Fanrilt'i, Ori.-n .u*- t çuiji-,,, ,. y >.
! i; ' r,r ^ !V; r.*;. Vir,irn r FMmilia, Dr Juùn OiilvVu) (Iq ' m  

‘ ’ f  1 Dr Ktolvino C'nnlia r Fa milia. Rod T ' .
y.t/i:,. ; * i f x * , .  Anteil*« Ruf inn Lnrinnn «■ FnmHi:i J*
. ' ’ ‘ ■■’ ‘ - * ' ri’ .iiV.in Ribviv.t, N.-i ,oji Nohn îm . l ;>n i *

, r>‘ Ch.lv.m Oîlvph r K*milln ■ nusetri *v > F>r 1/ ,
. I*> rim.- ri.. Oitvfir;! *' FriinUril * :i U-Cl il r.: * . Or M „nil ( ;a|,- . ,
. 'M-Mniriia '.-Hircutes., Dr. Jmv,. Elt^u r Fun;,*.-«

l fL ' ’ri ' ' ' { *lPiFi-) \rl P.iriilh.n o Fnmilht' auM'ntrvi .r i.
f Kamili.i (nuKcr.t(>s>. Albert»* Onlvv*

’ Éimi i f .  siu^rntoit fnnvidum nos u-us parent■ c 
p;irn ...„sistirem n.‘i mlMan qur cm sufrnßin tin a’ *-*-«

;,;vv:i\îli:,'.f " ,ïwrwa ° Mãe. souri». Avu V Bis:. - I
MAJtIA DE MIRANDA GAl.VAO fSlnhà* manrinrâo cricri :t

' ,no í la 5 rir 1Wal°  tWRunda feh-nt na i'utrtlt il
Anferipartamcnte agradecem n todos mu> romnnr' "C 

t cm o esto aio de piedade erlstà |

'♦v y \
» 1

De nriimi il** rit 4 m. '*
JJ Natal, t/'lIVHÎti **' ''T <>■::*>(
vJ i <tn I a • ï r < r!*• t *1 » * ■ 1 tt ï : ! 
ïj tari a * irnuMi* ï rrriM * '< ■ ; ‘ ! 
ï î  / o  t ic  10 ( l ias  a p a i i n  ri * : ’

;î
Saà

Ï} Briuleiro T cn m ii MH da vltrin» * 
t:il

v  ! : ï ■ ‘*1 ■

(IM  \K IIM1 ‘ H

...j
I
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anhft á tarde no Potengi, a primeira prova náutica de 1952
iX4 grande forma as gua miçôes do Centro Náuti co •  do-Spurt -  Seis páxe os serão disputados -  Vai 

ser transmitida a grande regata promotUdà Sport Clube de Natal

n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

A L V A M A S  F U R T A M  DE M EN D O N Ç A  

CLOVIS G E N T IU
ADVOQaBOS

áveuldá Duque de CMdu. U i .  
I o mnd&r — sàla 107 

Fone: 1608.
“Edfficlo B lU"

A N T O N IO  T 0 S C A N O  C A V A IC A N H
A D V O G A D O

E^tArto: Rua Acte, 55 — 5.° atvtar — eala 8W
FONS: 43-1396

estdêncla: Rua HUàrio de Gouvôa, 88-ep. 303 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

D R . J .  A .  D E BARROS L IM A
Ex-interno da Clinlcia Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Pronto Socorro do Hlo de Janeiro 
CORAÇAO - - VASOS —  APARELHO DUi ESTIVO 

TUBAGutu DUODENâ I  — REUMATOLOGIA GLAN-- 
DULAS ENDÓCRINAS

ás terças, quartas c sextas feiras, das 14 ás 18 huras 
RES1DENCIA — Fone, 1105 — Ramal 166

i um belíssimo tentu tia vida ] pousam as esperanças io *  y  
do remo potiguar Seis pa- cà-ptos do Syort. \ 
rm<> w-rfio Citrt: ' O peftsnftT rtn ríent.m Nâtt

; um. fadado a oferecer um tico. por sua vez. se ifrostu 
desfecho dos nuils cspetacu- [otimista, quanto ao rfsullft-

~ w |  Voltam-se as atenções do taculo dos mais emoclonau* 1 mrcs ! tio da regata N&o emitem
‘  tes e sensacionais, acredi-! : opmlOos. todavia, pode^se iér

tando-se, por isto mesmo qut i A turma rubro-negra. per- i no aqmblantc do:> alvl-pretos. 
um público numeroslsstrru j dedora de todas as competi- . a sua confiança na vltqiia 
se comprima por todas ts ; çOe* efetuadas em 51. vai St , O parco pé uus mala duros, 
localidades da margem -di- r mia na lírmc disposição ari-sondu diftcll pudermoáapon- 
reita do velho Potengi reabilitar dos insucessos { tur o provável vencedor

O Sport Club de Natal, pre . passadas. Foi Intenso o ira- : A rada de maior sen.sação

CLINIC A DE C RIANÇAS
------ DO ------

D R . F E R N A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Coasultorlo e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 hora*

ADVOGADOS
A R A N H A  M A R IN H O

Refcêncla: Av. Prudente de Morale» 615. Fone 14-66

O A N T f  DE M R O  LIM A
lènda: Rua Fiodano Peixoto» 626 
r. Tavares de Lira. 96-1.°. Fone 15*70, Natal

D R .  J O S É '  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS -

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Oonsuitono — Av, Rio Branco, 639 — i . °  

Residenecia —  Praça Pio X, 320 — Fone — 13(4

B E L  EW EB T0 N  D A N T A S  C O R TfS
ADVOGADO

lEcrttório: At. Duque de caxias, 114, (Kd, BUa), 
Sala 206. Fone 22-6$

Resldáncla: Rua Trairt, 581

D R . 0 E N A R 0  F L O R »
Rlfnlea Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos —  Perturbações da Gravides — Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagul&çào 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco. 767. 

Fone; 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante

público esportivo da cidade 
para o grande acontecimen­
to náutico da tarde de ama­
nhã, quando remadores do 
Centro Náutico e do Sport 
Club de Natal, disputarão a 
primeira regata de 1952. Es­
ta sçrá mais uma oportuni­
dade para que os amantes 
do remo. apreciem uni r«™*-

Pranteia Littrii
du 4o. lítiíJ.n.i) 

37) Nasceu <> fumoso eabo 
üe guerra, cm 30 de abril de 
1839, na Província de Ala­
goas, no Engenho de Ipiuea. 
(Carlos Maul — Floriam» ■— 
Blog.)
33> Fez parle da C-uiuna 
que marchou contra a C.ipi-j 

i ta! Paraguaia, onde aeani- j 
, i)0'.!, em ti de janeiro de . j 
i 1369* (Silvio Kiimcro. Oh.
ÍCit.)
]39) Alcides Rtisa — Mun. 
|de Ihr.
' ) Na base do pedestal da
! q»»íi cm Mftreió. »*.-
I mu duas placas ííí hroüKc, 
jeom os seguintes registros: 
j "Construída na Administra­
: cão do Dr. António Guedes 
I Nogueira — 1908” — “Ree.ms 
‘ truida na Administração do

motor da primeira prova 
náutica deste ano, organizou 
um caprichoso programa, v i­
sando com isto, assinala •

balho de Uido.s os "leões", pa . da regata, será Indiscutível- 
ra uma apresentação conüig- j mente, a transmissão dc torta 
na na Utrüc dc amanhã Nos a pruvu, o que será-feita peiá 
très parcos etc estreames. re-JíCoí H.i,: í,a 4,u pctfíír.o)

H O Í E  R - E X  H O , E

11' ‘ Matlnee ás lõ.30 e Soirée ás 20 horaaINGRiD HERGMAN em

STROMBOLI
paixões vulcânicas.. Comeó:j> em ehunias . o dc-sc,)» ardia rnmo o Vul- 

cào da ilha onde ele e ela n* eiuoiitravam! l-um cxtiannlimu ia produção cia RKO 
Radio Films

HOJE S ã o  L u is  hoje

JO N A S  G U R G EL
f r o v i s i o n a d o

causas civis, comerciais. Advocacia cm Carattbas, 
Martins, Apodi, Portalegre. Patú 

itõrto e residência: Praça OetuUo Vargas, 66 — 
Caraábas

D R A . L i a  T EtX M R A
ESPECIALISTA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte)
Coosultorlo; Edifício Maga*; (acima da Casa Stloi —

1." andar.
Consultas: dos 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20

j Dr. Alvitro Guedes Noguei­
ra — 1936". Ao lado, na lace 

| Voltada para o Palácio do Go | 
! vfinto, um medalhão, con- os 
| dizeres: "Ao seu patrono ho­
! menagem do Tiro de Gut rr.i 
! 333 — Kecife — XV —X* — 
j ÍMC MXX” . A parle supei ior 
| num emblema, uma águia e 
■ a>; frases: Estado de Alag as. 
;Paz c prosperidade, Ur. sil.
1 4 1 )— P(>di*o Calmon —  Ganes  
! (peneiro» o Generpl da -tr-

V I C E N T E  D E  S O U Z A
*-1

A d v o g a d a  ‘

scrttOrlo e residência: Rua Fomèca e Silva,1105 

Fone: 2364 — Alecrim — Natal

D R . M A C H A D O
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVTAM3SNTB MARCA) 
Consultório e Residência: Agsú, 413 Fone 1384

—- j . pública
42) Ronald de Carvalho — 
ESTUDOS BRASILEIROS — 
3a. Série.

Matinee us \r> :ío Soiree a< 2U huras ■
CfEOROE RAFT CO LEEN GRAY OK •Fanam can innn çpnhnrPÇ
I upuin uou juyu f uvn iiu iuu

A iorte o protegera mas i\ im'e.ia dos humen» o per.s^guiit euniu tun

S ã o  P e d ro  — H o le

TYRONE POWER ■ NORMA SHEARER rin

Maria Anionieia
U»iu grimclt1 apr<‘seiitaçà*i dii METRO ‘

P A R A  F E R I D A S ,  
E C Z E M A S ,  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  
F R I E I R A S ,  
E S P I N H A S ,  E T C . fil 9

“  ! «
T B N H Ã  JU ÍZ O

D E N T I S T A

Cínica de erkwças 
D R . M IR A B EA U  P ER EIR A
PUEKICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas «ra diante 
Consultorio e residência: Rua João Pewôa, 194 

Fone: 21-16

i R O S A tV O  P . O A l V l O
1 CIBUBGIAO DENTISTA

Cirurgia Baco — Maxilar — Frutese 
! Consultório — At. Rio Branco, 638-A-Terreo

fONB 20-51 NATAL—Rio G. do Norte

D R . H ER M A N C E P A IV A
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS

Cunsultorio: Rio Branco, 1 8 9 - 1 ~  Fone 2477 
* Residência: General Ozorto, 244 

Horário: 15 àa 18 horas 
NATAL — RJo G. do Norte

NiirGESlh.KÎ.'TMU-SE

ELIXIR 914“

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO
DA MESMA

O P i r . r M  -?

M E D I C O g
D R . A R IS T Ô FA N ES  JO R D Ã O
E S P E C I A L I S T A

( nrwi iitiítush» de aprrfciçoameiUu cm Sa« 1'aulu, sot 
* ;« direção do Dr. Dante Fazxatiesc)

H A7AMF NTO DAS DOENÇAS DO CORAÇAO E VASOS 
' DOENÇAS INTERNAS

t  LETRO C ARDIOGR AFl A
Consultas das 13.30 horas em diaut*

A 1 r ^ ^ f a . n u . , M » MU‘
' Erüfino ri-., Cu,u Rio I Esquina (la Av. E jpviftiio

U S E  O P O P U ' Tf l p
p p c D ú P  a n o

t

D O EN Ç AS N ER V O S A S  E M EN T A IS
1 DR. 0 T T 0  J U II0  M A R IN H O

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
CONSULTORIO :

AV. RIO BRANCO, 589* L °  ANDAR

O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS

REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE

/4NADÍ0L
PORQUE OCASIONAM: 

Depressão nervosa# insónias, 
fraqueza e neurastenia, sen*

A do pronta e eÜcaz nos casos Q> 
do fraquêza, magreza, cansa- r* 
ço, falta de ânimo e mal estar, 
VANADIOL contem elemen- ¥  
toü do açáo, sua iòrmula li- ÇJ 
c^p-üada peia Saúde Pública • * 

conhecida dos médicos mais ilustres. Tome {<> 
VANADIOL. o fortificante que fortifica X*

n p
o  d  
"  f

c
e

T R A T A M EN T O  DAS FR A TU R A S  
C0RRFCÃ0 DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. EU0ESC. MOURA
!.‘t; ih im i“. ti*» KfMFÍçci fie Çirurgl.» fl Pref. Barif'3 
Í1-6P. Gto. Amaro e da 2.» Clinica de Ortopedia e O r m -  

Bla infantil do Hospital Manoel Almeida —  Recife
CONSULTAS

das 15 fts 17.30 exceto aos sabados 
Con3. Av. Rio Branco. 508 l . °  andar — sala i 

Resld. Rua FeBpc Camarão — 645

DR- P ED R O  SEG U ND O
e s p e c ia l is t a  ______

VIAS URINARIAS —  PROTOLOOIA E J lT lL B  
Cura Radicai das hemorroidas, varises e hidroeelea, f* m
operação e sem dor. Toençt da uretra, próstata, veste-> 
Im , seminais; bexiga e rins Tratamento s^pldo aos u - -  
trltes ' ;-uóas c crônicas e suas conipíioaçôcs i-erturt».- 

cõps UrotroscoTiin Galvan o Caute.no ;
DAS 15 HORAS EM DIANTE |

Cntwultório: Efllfíolo '‘Nova Aurora'V Rna Dr BanatA , 
241-1 11 nniiíir Rô irmni:i:ti. Rim Apodi, 3i7. FotiC 23-̂ J

D R . P A U 1 0  S O B R A I
I>A MATEKNTOAnK JANÇARIO t-TCÇO 
curtns —• Eletro-cofiguloção e Bisturi Eletrleo

Partos e Doençan de SenhorasC onsultório. Rojílcléncla:
Ar Priid. du Moraes 7-11

|'::n:a João Muriá. 74
Consultas dc 9,30 ás 1130 e das H èa 17 horas 

Natal — R!o Grftr.de <io Norte

VALIOSAS OPINIÕES 
MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 

SÍFILIS — Resultado satisfatório me tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilis, razão porque 
não ponho dúvida em recomenda-lo. —* íaí UR ■ 
ALCIDES GARCIA''
"Atesto oue tenho empregado co » bons :e eu lia­
dos o ELIXIR 91L principalmente nas moléstias de 
fundo eifilítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR.

&1

R I F A - A V IS  O
Ay.ipüi. íi. fíiiiinif, Oi' ri-(ntiivi vt-i li*-Li Rif« de

ii.ii :-urtr G«. 1'triin Trouii ai, nur vL* mrriiCi n-* dia 7 d ■ >l.iítj (m'oi>..inu». qisv ;i oif-iK.i )>" frnníderictii pura o tii.*tí (>• Minin* ’ íii:!muP((. iirniit1!* -[Mtfis.iA.ci. n sua c*
lu. I miti*. MíuphcÍM iíi >* i/.t. .'li-, piff »■'*

i v o  i J  L s i ) . i  U .  } ' l  I - Í ‘ v n v i . 1  ! > . í í ' . -  '  :  V ’  < - ■

Das? Eaiissáíia Soiie Riogrodsnse 8/1
ílua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio'

COF^NÇAS ___  Ut?TBO- ?. ilVIÇO'i BANCARiOfc

‘ I N G L E S A

DEPCSI70S

DÇZIW8R0 DE 1947 
DEZEMBRO DE 1950 
DEZEMBRO DE 1951

XOVl Ui VI O GEISAL 
• >itui.i cs( ntur.Ll ur

! A II t' í Vit f

CrS 48 754,423.80

' T Ô N I C A ■A P E R I T I V A

CrS S3 4 6 7.5 11,5 0  P 
CrS 8 3 .79 1.4 0 7,5 0  ' 1 '

c

D R . H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A
Doenças de criança

('■ f  1'tiiTK‘ulUir (til "Mut. i niíl.tik- Juiionrio CU'v..
! y intvj-ni» do H'>spit:il dns Cllnicns du Universidade m 
H*,h;v •C’liníi,n Pediofi iru Mrrth a u Hiylenc Infanti. co 

’ pr.if Ilo^mn^h rmvelra»r , H,.iiton<. -  Itnii I lisst-s ( utdas. Kti-1 '* an d ar—I oih 
PMi? — Das M as 17 horas 

Kesidcnria — ltna ^lossuro. ,Víl — Fune 1674

D R . V IC EN TE M 0 NTER 0 SS0
l .,-G v n r ,lo s is t : , < O b ílílr a  ilu n  ( Afr Aofilrí th .hirteíro

E*'Chefe de Fqnipr da M.íternhlade Clara Basnaum 
do Rln de Janetro

CLmrgtn — Doenças das Senhoras—Parto» sob Analgt dia 
CONSULTAS a?-3. p 5as. Feiras, dns 14 ás lft hora.* - 

Sabãdor, das 9 ás 11T*0 horas Av Rio Br.u-iro. 683 ■ - 1 andar -  Pala 3

DR IT A 10  C A R V A LH O
DCVHMIS - - N \Rl/ — (,,\R(i \NT tOTO-niNO-I.AHtOOI.OOiSTA DO HOSPITAL 

-MIGUKLCOUTO"
»\ -In teiiio  d« Hospital Sinta Dahel <ltahla> Servn» d ' 
* Prni. Di . Carie« * ér»CONSULTORIo ■

Av Rtn Branco. S96 1 " andar ShIh 7
Ti** 14 - 17 horas

Rcs Av Rio Rr v iro K7i Fone ?‘tnn

da melhor aiaUdade
<5

ô
t

It-I T\jtí  HY. S O G O  Ut V *
\oi Trat Sinit» ^

* Î 1

RcHifts de ttxioj os modelos -  Maquinas de es - rever Remington Standard ^  
e Portáteis — Maquinas fotogralieas — Fjtnes - Papeis p. chepaj — Aces- y  
sorio', para bilhar — Arquivos e fichmies de c. : sres e

soríos - *íelri(;eradores ~ Liquificadores - -‘ cilas e rclan:-iitrs SKF.
Eletrolos e Pick-Ups, e * : e * r .

VENDE, A05 MELHORES n f f O ’-.

íí-i
C!
'*é
*

V.<13erQio Severe $
* ii 
V.
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Problemas i a
. O T T O  G U E R R A

Dm dtt ponto« muito inUrt ̂ untttt da 
com que a sta. Elicne Tdvntciro, da 

E«wta de Herviço Social de Natal, von- 
chMw o seu curso, téec iuciiulada: “O 
Serviço Social na Materimiíulc "Ja­
nuário ('icco**, gxtá na cunprov.ieào. 
que fez cabal, tia absoluta nece.fMdadr 
desse tipo do apoio e íncmlivo soctal 
pura as que vln scr m m  e para aque­
las que Já tiveram o filho.

fo i i  toi uma comprovação durumen* 
tada com fatos, c«w  ‘‘cí: expos­
tos com clareza e simplicidade.

Não é questão, simplehi.nnte. de sati- 
dt Situíu^r ã wdniíM a'««*'*' íí*.-t ti E!a 
mostra quanto é dolorosa a Situ:iV‘<° 
das máes pobres que procurnn. 05 ser­
viços da Maternidade. Não apenas o 
drama das mães solteiras. Mesmo as 
'que têm família aprcseiiuim mu sem 
’número ric jirobientíis. São os desajus­
tamentos eeotmmleos. Sâo as pertur­
bações da Mtdde, refletindo-ce cm tu de 
U vida da família. fcT o problema do 
abandono do lar pelos maridos, ou pe­
los sedutores.

Ela entende que o Strvíçn Movia I ina­
to á MatcrnUliiiíe tem por ençooo iazv ■ 
com que "a múe tenha uma í: estar; fu 
sem preocupações sob qualquer ponto

de vista: saúde, financeiro, W f t i ,  ttc « 
afim de poder oferecer ao futuro m i» ,  
um ambiente favoravel k sua cria cio  «  
desenvolvimento e pmrer o acu proprte 
bem estar, » a i  »  cotrelU KfJKto entro 
8. Social Médico cm Maternidade e S. 
Social de FamUla".

Mostra, então, como o S. ío t ia l nu 
Maternidade auxiUa o cliente, o médi­
co. a proyria obra a comunidade.

Os exemplos citados peto rta. Elicn« 
Monteiro bem provam a oflclendi do 
Serviço Social era obras dessa naturexa, 
Ora é o caso de certa m&e solteira que 
p. famiiiã não queria receber. Fdra en­
ganada. Dm Irmão se revoltou. Conse­
guiu sua expulsão dc ca#»- O 8. Social 
obteve a sua volta, mostrando que o 
abandono seria multo pior.

Outro caso curioso 'é 0 daquela m&e 
ele a  filhos que estava em tratamen­
to e que vivia preocupada com o que se 
passava era casa. Aquela assistência 
típica do S. Roera 1 deu-lhe alma nova 
e ela confessou: **E* a gente encon­
trando uma* pessoa que se Interesse por 
nós. se sente melhor e o tempo passa 
riais ligeiro".

Üá outros pontos que comei liaremos 
no pruximo artigo.

d

¥

O s  c u r i o s o s

I I -

i t à m â b s  aos H o m M s s
I po* reailxada, ontem, m au j dencinia, que rio* t e a m  * »r -  
j uma sessão do Tribunal do j necldtu peito jute íacan n »
Iju r l D iariam ente, vumw n o -j  a u r g e l da Cunha, lá estive- 

tlclando, através dessas co- • mos Pouco adiantaram a 
j umas, as doctsOcs dos jura- nossa insistência, a nossa tóa  

dos, como, cada dia, estive-; vontade, o nosso esforço. As 
mos presentes aquele recinto, credenciais, que expuzemus
R-flm-de Informar os leito­
res. Ontem, com a meam»

muito embora contivessem a 
qmtafttura do Juta StoMtrtne

finalidade, munídor. de cre- Gurgel, não foram sulleien-

NATAL — Sacado. 3 de Maio de IW2

a v i S O  

A O S

A S S I N A N T É S  D ' A  O R D E M

DA
C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R

*
Solicitamos aos no^os coopera dores da Capital c 

m f »  do interior providenciarem o pagamento de sum  as-

Frente an m m  sergipano a estreiaif= = “  ^  *  ~  “  “
* * -  ’ ® Ootrossim lembramos que as assinaturas sã» pa-

tee  parm oonvuBoer o  puard»
c|vU de que o repórter t i­
nha livre acesso, ft» ouande 
dlssémos: "Voju as minha» 
credenciais* —tivemos a sur­
presa de ouvir uma resposta 
assim: “ Isso não vale nada**’ 

Cia, caros leitores» a razão 
porque não informamos me* 
mor o resultado do julgaxncn 
to de ontem: porque nos foi 
^negado o acesso ao recinto do 
Tribunal do Jurt ; porque ura 
funcionário do Fórum não 
reconheceu e autoridade da 
assinatura do Juiz: porque 
enfim, n&o se compreende a 
tniseio de um jornalista, de­
dicado a seu trabalho.

Ao que colheu a nossa re­
portagem às 11,15 horas dc

M sn  K Ms t t t s  t li« m *
Por Iniciativa do ar. Arial. .. a...■ '■■WHlllPor iniciativa do ar. Arial* : , Acadêmica 

berto Rodrigues, dirigente da CoiicGcj., d,. 
Creria “Des. Sebastião Fer­
na rules” . da Casa de üewn- &;m ,0 So0ii)] 
',’ão de Natal, reaJizar-se-á a- Apo.s

1
w °  ^Maa 1VM,Cnfufio« «a ^

,, . ,i
munhá às C horas. 0 ôatís- n-i ïelli‘  *
tno de 2 detentos alunos ria ■«* ** 1 "

>«

do America m lamelo dos Campeões i f i gas adianiadamriitr, M*m rxecção.

.« O  .113 i 818810 8 8 » Waill|ICÜC0 | .  c„ .
Já aprovaeïa a tabela do certame promovido pelo Íft54#ff»Íí®í«SS«SASfc£

„ . Pttütcn.
Bi 1 1 - ’-ar.?. -’Vyolra uui;yartei*
Escola daqueie presidio Que; ucotiv;, qw conMfãdTJl
são: Francisco Felix c M a iu - 'if m  ri- inttremie f £

r.ucauvo c-n-i embora««

Gambarra Galvay t* servirão vi-n üijd.ri x
de padrinhos do lo. o con- ,
sul Carlos Lama. * a dra a , «^tvldades 
Myriam Coell de Araúio e õo v..u ^

el João 
Oficiara o Pe Umberto

e
ii,*u u i » «  uv i j 0 sr ^dftuJf,rt0 RQririfiues tl/i Itnnr-v-:

hoje o siu’. Promotor dcu{ "  ■■ 1L:!H !;S
entrada à sua petição de A- 
pelacão razão porque o réu 
José Lamartlne continuara 
preso.

c represeu.

TE N S A  SEMPRE * '  
; M A O  UM  OOEMPLAB 
(D A  A  OHDEM.

W h a

Futebol aa Europa em 1951....
W aits île Ms as pelejas M im «  

I Os prams ciladas, sitas

(Conclusão da 3a. página)

N á u t i c o

1

Em aií.M>t’.u;j >::í-- 
poderemos orti^cov 
nossos lei*:',rvr-, ? ■ - íiv: !:i o 
Joges rio Tüvr.ilo riv.̂  
peões, que ist í
Recife, eiii.iv o;: ditas o e i: { ' 
tíe maio riu vuirL-j-t ;■ ,u.o, .-o­
os auspícios do Lluov Náuti­
co Caplburlue Curiiu se sa­
be, participar;“'-.» dn --[tim:-,
C3 campeões rio J’,irá. Cífl1’.': i 
Rio Orande ê; .V.r.e, Pr.rtti- 
ba, Fernar.-ibueu, AlarO-1̂  ‘ 
•Sereipt e Bahia ;

No rnrrer ri;:
sada. foi upíovo.o.. ;• le.ti.ar 
íio certame, fiea»icá< r,s:-cr-: '■ 
rio que na sua 0 ro:-.-
l.snto potiguar rio Amcrr.T

Tíit. 1 jT ‘*s-'r' »Poraibe; x Iíjo aiiqa
oje ae: ; Bahir 1

*1 terreiro jogo 
í-’.. C 'CA-arã.i x Ven- 
:'■» rcr ínrio Jogo: qus*-- 
1 Tuna Lo.an iPará1 

I Aljfiòa.si
:o

ouhifo logo

Vrnccrioi rio terceiro x Ven- j 
'-rior do quarto; sexto jogo i 

- NauMco íPernatnbuco* x Jfl5 ç Cape 
veuçccor rio primeiro. - ulmonto os atos

Vencedor
to x Venc

Jogo

MES DE MAIO

I T E K I S

H

Hadlo Potl que, para tanto 
i na talara numa iuncha, 0 Mn 
"vansm:ssor portatn. afim rto 
acocnjianhar cie perto o « f -  
senroiar de todos os pftrers. 
Desta forma, aque e'. que nat

Na no He de hoje. cm ig iv-j smanhà, serão encarregadas j .xjdcrem cncgar ute o loc» 
ías. terão prosse- as senhoras Iolanda Galvao j ia Luguta, poderto acompa 

piedosos, j Vieira, Mariinha Galvão M el a Lia-la i>elô ràat» * 
ímiVilmciUe. celebrados üu- ' riciro,. ítala Galvão e Nor-j t^nforme Já cilvuigamo.

na sogunna reira passada 
Htrào canidos seis pareoi. 
Três do estreantes e trás ctr 
novíssimos. Apezar re  noaxoa

HOLANDA
CsttifwSo. phíhp EindtV.w 
t̂*n.
Holanda x BeJgiea - dx4 
Holanda x Noruega — 2x3. 
Holanda x Finlandia 4x0 

Holanda x Bélgica - - 6x7

HUNGRIA
- Baíya

Hungria x Polom -  foo 
Checos;ov;uhií,i j Hungriu 

-  1x2 °
Huianja x Fimndia — 

8x0

rante o mes de Maio mês rio ma Galvão. E. na Paróquia
. e Sta.

Ccus -  em homenagem a Tcresinha. hoje, a noite se- 
riral de N. Sra ria Aprcsenla! patrocinada pelo Dr. Se-

Dia 18 - Vencedor rlíj!ran,c 0 mcs ae inüS Qt ma **■ *>» ri
minto x Vencedor do serri,--. jd!cad° à Exccisa Rainha dos n . S. das Graças 
nfTQ * ’ Ccus -  em homenagem a Tcreainha. hoje, a nc

4.15 HORAS -  S.ÍO Peàiv
4.30 HORAS ~ Bom Jpsús5 HORAS — Catedral, Sal» sianos
5.30 HORAS - Convento dr Saiatn A1:f»>*s|oJloypitiii 

Miguel Couto. Capela da Sagrada Kxmiiij »Hocs», Bem 
Pastor.

/ í,i tfW j

loje, o inicio do torneio 

te seleção no Aero Clube

jano. como em todos qs ou- ijjistião Monte e snr Orlgenes1 esforços Junto ao diretor ü; 6,30 HORAS - Convento ric Santo Ai-.tonia.'iom .P­1 - - ! ' ' sus. sã o  Sebastião 'Baixa (in B ebw  *. Gtianla, Colçio Ban*
to António, Coleaiu Nosaa Senhora riuf Nc:\cf Coléjii im aculada Conceição. Mrri■ ■ miriede. Dcnr.-ãti.

6.45 HORAS -- Instituto Parire João M S l e s i a u í u  
7 HORAS — Catedral. São Judas, Capela daSagi-adft 

'amtlia »Rocas), Frittcandítrio O- valc- cwr/. Capr-ln »qp Sar* 
íientos, Hospital Militar do Exe.títo iva 1 ' dvuiagot

O ' t Clube pciq seu L v- I pi lar as possibilidades do de-
" rtf rent ara < > » ’ n » u pc r> o 
^çrîïipe, o C o iii ia iv í V*. C

de T.VÚ3 du.VÂ 
u-;"Xte ii.iic-. au tuiiuùo rie te­
:: ■ rie X'.lcçàt» *- CU» quai p.u ■

lircs. o apoio r a incentivo; Monte. Amanhã, dia 4. Snr. : exportos náuticos 
ide fiéis; de tüòas as Idades, ^tetro Barba lho a da. RU a para conseguir 0 program­
quer patrocinando noites ou Fypire Mesquita. ; uu rebata, não nos rol posvl•
comparecendo às cerimônias.; __ ___________________________ _ * «.1 obtíMo. Desta lorma, oi-
HuJc. por exemplo, na Cate.- ; «■ * *  1
aos eu i d a ti os d e Da M e - 
ç5o. a noite será patrocina­
da pelo Vice-Consul Manoel (Conclusão da la. página)
Augusto Alves Afonsa. sendo 
encarregada Consuclo Wan- hern, para Ubsraba

6 HORAS - 
Seminário. Patron  
îâo Lucas. Salesian:?.

Catoaiai. S,.o Pcriu;. S;»ïhû 1 reiinh«. 
Abriu»» cios Wilted C.V'5 q Sutuh

Exposição ■jlxamos apenas u rei aça» } ;•** : • ------  t *---- — ---- -— 1 nuBjjuiu iwiiiiui uv
. ri.-.s pnreos que serão ».'isputa- }  Patronato <só no 1 0 Doniiirw'
j dos. fa ltan d o, consequente- j 7<15 HORAS RosárioI ' * 7.30 HORAS Cnni-o««.

y. i

Para conl’icuî;vicrî.0 do:- 1 ; ' ,’ ri'ri.-.: ::£-n a d».-. J0 raque-
■ -''Sgado.s. diva'^arm  a ; ' i.ivc'*1.
ir. a íabçUx do ccri-ãViic, . » ).- ,’ü ';,ivf í -r;»o Nori cacos

TABELA DE JOGO ■5 . - rijri p:ueec!cndo-
Dia 8 — prinioir-a luso -  . f;u sL'jraida, à inan^ur;i-

Ckínfiunça 'Se?'í*ip" i n Anc- : ' J •.!:» nova quatlr-a. -".-.liire-

; p^nte. as resp»ecuvas guara 
1 rões que estarão em luta.

sriivolvímerAO tenisUeo eir. encarregada consucio wan- \-.ern. para Uberaba û dire- ï * primeiro páreo __ Estreai.
Notai « ritrley. Amanhã, na Catedral íc,r p0üría pclitica, Co- ! 1, _  tol0l ,A $ rt.mo3_l.ooi'

o  Diivtor ri-- Tf'ms solici;?. ) Paraninfarão a noite; o Ma- . rone! A d o líc  R o sa s ac cm - r m etros 
o»u- uosso lntcrmecuo o eom* I í Qr C dso P inheira. MnJ. Ju- ’ p o n h a d e  d *  n u m orosce  au- ’ „ . . R , ,
pxiecim ento de todas os r.e-fhu Ccsar Pinheiro. Tte. Se- - xilictrers »aru  tom ar m e d i - ’  ̂ ‘ !r'lL.
nistas inscritos no certam e í verlno dc Oliveira Atendes e ’ d e s  p rovon tivas p ara  a  st5-1 ^  1 8 ren S '

Con vont», ric Stml-.i Antjc.io. vJ.esu-

rica »N^tiiïi; segui.d.,)
| W W I P

;oga-- : ■ to este ou»- 1 ) U.V.-

JC Ã 0  W ltSON M ENDES M ELO
A D Ví. GADO

r,*>( t íi -<l 1 : » -
ïïcMiiem ia

, »'friri ; t! .AV. íris!-; : »iíe <!í; i í»vJj»*i. — l ,ft 
M ît * .  77G — VITAL

qttMten

a-fÎT'-cic que estetam  pres en t Mir. Anibal Correia — Kn- 
«•:?. îîo f.jrttiio. ; carregada. M aria da Aprescn RfrJUn ilc a .

. taçûo Mendr-.s. No Patronaio _______ ___
aa M edalha Milagrosa hoje,

; Teresa Cristina do Morals, 
n noire, e, amn-

aurar.ca do présidante da

nos. São Pedro, Lagõa Sera Praia do M»’io
,̂8 HORAS — Santa TcyezLaha. São SvlXiriiriot.Baii.t 

Beleza», Abrigo Melo Matos. Hospital Miguei Couí). Ba’»'1 
Aérea

8.30 HORAS Sàu Pediu. Saltujnu;-. Buiu Jf.u:j 
9 HORAS —  Catedral. Sã»; Pcdm. Parni.u-irm Pedim os r 05 Revm»).«. Srti Viur riu>.»■  C- piriOe que se 

houver algum a mudança m>s inf íiir» ») Prio tGejoiv 1 --—■

PATRONATO
»tanelusä« da la , página)

i.iáíicci para 4 sex o  m asca- i ya', rorinu 
.-na, le i, Boienom ente, m :*inhã. H iineth  Maria dos San 
f.;iada n o  a io  2 àz> corié»nta, i tos, Na Capela Saleslana tie 
»ião tá  para 03  im em o s d o  ; São José. It.rir. a noite será 
r inrido Pa ír o p a  to, oorno, : uo« cuidados de Da. M elania 
’.am boin, p a io  m cçcis o ra larar. da Cunha D a. Ma* 
..■ azoa d a  V i!a d e  l ;o n ; a |r i í ( Cabrai. Suvas. Alice

■’îo-jra. Ivanosea F, Oliveira. OO. — BowIm .

uotroa .
Terceiro páreo. — Novlssi

____________ ___________ _ m»i3 — Single-siiíf -• l.OOt}

A n ío n io  S u a r e s  F i l b o  ; Ouartu parto —  ttstreanto
AX>TQGAXM> ^  Out-rigger a 4 remos e

Av. Fio*ktno Pvtxolo g|3 P^rão -  l .000 m elros
Fm ea t 1700 __1722 \ Oulnto páreoNovtssitoOE

_ ___ ____________ ___ i —  loie a 4 remos J otá
O  IO R N A U 2 H O  r  I | metros. *

] UM DOS *ODEBE* D O  ( I Sexto páreo - Novússi- 
BEGIME DEMOCRATL | í nios — Oul-rlgger a 4 rcm»jf

f e patrão -  2 000 metros.

B O L E T I N S  E A V U L S O S  
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XIX — O am> áí- 
coisas, » '.nitri»! rlc
çurança dl c.víf!-iia » '(

\ u  iiisíMíriu -'!*> ‘’ ■ »nLiiU'» ' p*'
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 ̂ t’ lv »ri. ’ ■.*■-■ ■ •) i i*. : ;i;ifps fios . i | t a  s ç:j*>!».

*cm re- iv't * 1 1,1'. ï * * ' * \ • • O ■■ ’ * <» lí.I ! .ii0 *!i- Dall.i ■■ U--
^i(»c. !t *tl.‘ if- : j i** *. *í : f ’ 1 . 1 1 ■ ; , ■ " ’.p i ai [• ’ .Uií ï r-tira 1:. ‘rii*, 0,
Dente ..»> i M t i n n  > •- »■ ot . a » n , s V a .1 * arm.is, nu< a.ri
Sf ICtili:u com :■ (m h ;i *■ a- ti,: i; Toda a tatsa ironiet ‘ riits .1
> n a sc D .»:t* ÍM'V 1 V:; a - " ■ : " * I odlil th- dcíc■s,* í,m *.co - 1 ■
limites mnii' o? a'». I r.<i 'il:. 
»i;il anula »t.i'i-ii'ft * r
aiMias du i

• ' L v , C  ( ■ * ’ - -  » I ‘  - ri »  J '■ f  . -  ■

t M '»*rrnln. »1 m;: n  f a  ri 

«ni 11 .-.> il ‘
tant1]»» . '~
\ 3 7  ) O  | U * s t  ' l i n  ■>. I ’ 

i 1,1 »(» '.’■ < !ri ■ il ■ • n1 ■ 1 -

I.
» M  , »  

I ’ • :i
111 !..

; 1>: - !t

' >r ■» «mi ni»
■>< • 1 » » .* viîM.in» i,r na*

f 1 » . . I‘ t >1 *> * I. * r • i I r
’’"'■ * c II*.»-, r nij'.t !.idn »1.1 

"si « |trCC'li, ' ,1 d" *.ri 
. rîu iia it,. 1‘fivol!» 

■■ 1 > t m* m»i»i,i i » i-vislfn
I ’ri .1 1 1 I rti.l il ,1 -, illrii i , lilll.l

uriitlr, d.- maim evidem-un r das mala dinvutithn» nu renu. 
= io »• nn>. IVi 1 us da Hisluria Fãttia.
X .\ — t oiti :n us t* mpus. Os tlras ri*» an»» dc IK97 rt’flctem. 
■ » »qUuLin jmMica, »»s siniuinas dc intram u'iliiladc rci- 

■ v.titc ij.1 jinhliva,
O at»» d.i flisioDi' mi dn Í :mar< ss:t Nai iunal ('ffeipitar.i, 

a- m  »s. a n > i ’, desde imiiln, rm csiado lisen te .
<j Matei !iai a. ju.r in: »a tie uruntvri-

>!■  rints, -i-tium-ia a pfpnilfiv sa <i.i lii nul’d;: a. yiorlanr:
-'ri*- it' :!it i ifu r (■ ■ .mailu a s , . |i in .r  u po |,»

i  .

Í. ilti »n'-.t»' m nmria a vvfliiciin  »‘sliauiiiin-uia das 
»■ ■•’ ftivcgta*». a in1ani;thilida<lc du sea caráfcr, a nisis- 

^ " f i t  lenair da vontade rtĉ Sc intrépido mi tilar. f|in> a san. 
an ila pato sagrou 11 a justiça da História, com n eosnont« 

di riWa:*»". lial th rri rn” .
Espiritn privilegiado de uriani/acftu <» disciplina. Flu- 

f*'i. ncf»M- pus to, Uiiircadu com 11 o tunsotador da U c­
> t riu in dado a (|iirm, *■ v irirti lvm»'n (»-, salvara,
tiims dv um mrinit'. ifirm am io  a mitonurtlia lie um 
oiii' i 'o. cr;* Mjjo-dçàn au s it trabath» . 1 "dsidi'i’a v r l . 

da u paiia■} publica sc irm anavam  para ; ir :m a r  u 
^Icrruiadt» c ã anarquia.

IÍI- Hi* ru i'fi m ».s . d . , mo circm is-
i ’ iHi.t- uis, os in»/«is mais precipitados, ua,t (he p »ch-ram 

oiManlu, as qualidades cwctu-uinais dv pat »‘iota, 
lU 1;ramie óvfvtfciro #■ dc soldado hcroicu. it- humados ua- 
vi't» ni»»s

chefiava a revolta da Esquadra, cm 91 » wplorad» 
de nova eleição. Já não podia F a le c e r .  «  
cional deva interpretação an dispositivo tons 1 nc 

Fioriano era. portanto, um s jvèrno lesai c K;?1UIW‘
Os ânimos estão e\acert»srt *, Há ch'-ryweenie» V 

agttadores. Explodem os motin: \ iudivLMMina pen **
trrvlda, n»s corporações militares, l.m n dv -1 >m »*** p 
cos publicam o inanifvstv do= t’J u»nir;uri
X X II — Fioriano ê a estatua do dever. ' dri -sr- K
viRT. Nào recua. Admiiiistrativamentc rtiunn.t u ^
K consciente das suas rrsiwj*sah»lidatic>. Va

n iuimli.i if!ft'1 ds esqu^
dr a revoltada pelas fõrças íesais - .....‘ ” ;t iiiransavvi.

ri volta, jcuwtí-

terna unia determinação, Ordena
forças íesais &■" lortaUaAS, et

fora da luta. multiplica-se nom trabaUm m»
consegue impopulari^ar o movimrm» . r|JI4

- -  ** * » • - -  ..... .................. ....
,if rsiranuriro'1

t. li :i > fi«' i.U'Ct'Mli'aDV’ 
(ifSV-.t tia

,a ;»!::;-,(»!»”■

o sentimento do poírioiiMii ». c< 
bidas dc açambarcadores, r inmen»»tim' 
cria, na imprensa, o espirito nacifui 
que desenvolve violenta campanha 
de e i’ns interesses brasileiros

rUtrnnlos
i
* vo*. Dtl do líia^íl. I)e!c bem se poderia aceutuar o mesmo jnl- 
:,:».mento que, a respeito do Duque de Wellington, teria a-

.ti». nuunov ctu nossa Hision.t, as indi\iduatUtadcs 
i i . i ri tnic prejccòo, como a drss»* militar taci turno.

t,.» *a*.
íh’ t.lit
dc faràtec Indecifrável, que, ã fiente do roverno, »e tranv- 
f iuimr tniw» vrilailcleo condutor dr multidões.

S 't 'in d a d f  th test, .|»h Mvi t l, 4>»».si

P..M-IM m.O'
.. ..............  V.M.- »W-

ri,i, já |.slào cm poder dc *'rrca> rrlM-ldcr í.lli-1'r ’  ̂ ^
ca, vitorioso, sobre o Parana Da1» nt.in».

j (.ivi.uu* 9’K

a», ouiMimmia alc violenta, são traços extraordinários 
íriliti morai dê^sc nortista Impávido, que não r»*cuuu. Ja-I 
r.iais, n;> defesa das prerrogativas governamentais, desas- 
< mbrado n»> combate ã rtcma?oíria c à indisciplina, forte 

na manutenção do princípio da autoridade c intrépido no 
rmiiprimeh*o do dever

l t»»riam» Tcixotr) foi beni tmi desses marcos da n.iclo 
nulidade. aqsenUros nos destinos da cvbtèmiu política * ! .utw nticivs e mercenário"

Ds ar.mtccimcntos 1 ornai»»
1. w»m ; ^çoru, também do -itl 

I Irma do .\mlrc Mau ruis* "l’'Uniano pertenceu a uiua ter a ­
» ão dc fiteatUcs ’.
.VXt — De fato, a consolida cão do novo regime ainda peri-í Paulo, eatá k vista 
t tilava. 110 Jogo dia um bicões, derivado, falsamenfe, pelos! Lapa ainda poderá resistir 
profetas do carhunarisnui doutrinário, enquanto a furuneu- i GomeN Carneiro partr para la joraiul" * 
io-e revolucionária exsudava. levando a rebeldin e a indis* thiinercmdu "NAO PASSARA’. *H> rff|ír
íiplina aos quartéis, ao povo e à Imprensa I Cumpre a palavra. Morre uu rnmpo ilu b»ta  ̂ Ma.

A .icãc dn eovrrnantc. do momento, deveria ser mf lexí - .c iu?ivha dos eauclms revoltados Dentro íla  ̂ jP» ■ ^
vil, dc ímpliituvti Icnacidatle, para restabelecimento da o», techal se »lesdobra num utkáo d» it>vhI.mD  ̂ '  A ^  ^
!cm puhiu a seria mente alterada. A personalidade Inrilvt- da parle. Vigia tudo com a previsão I,n*' 

duut de Fluriaii*' reafirtna-s«, então, nas horas maia agudas ra uma ratosão hitiU*r»ra .Serem*. c«tn * . s 21
da crise administrativa Vf;fi Be desvia da nrientaçãi) trac:>**a T.

D dever impõe-lhe. por isso a condirão da serenidade rri.i-se o mito flnrianrtiu á11**
( oiiservM-sc. purem. intransigente, no« princípios, irreduti- trintas cxalludus. Dito «m.i » vU»h»»l* 
vel nas decisões, impulsivo na reação aos inimigos da Pntria. como um deus oiimptro- )(i

Não se envaidece 4a« honra« do poder. A pena*- o seu X X III —  A resistência multrravel 1U— *  ̂ fcS
Idealismo um tanto liberal, em breve sc desvanece, logo ac bem «-abaria na* expressões dr lt»*n.ii»: ds 1 -W' J 
dc» ilude, nos caminhos sinuosos do governo. Conta-se me* peito de Moltkc 
mu oue, em meio tempoaiadea, o marorbal alentava um — "> » »  acau priMiu/iu •> * *****“ ,ir

lin.iib*s Ps ‘
t’«iPH-iept’ia d® ác* 

im bical c> 
■ d-:- rompí'

imuiím.v  '

.......i..........j.k ,((rniritlo. h
certo misticismo peta Loi. Far tu da. Invocava a Constllulgàa.. E a manobra do ralo enlr* p *,vp,,k ' .H||
Governou, porem, deoembaraeado da LooIoIu^Aa * «in« . l L h. » . . .  .... . tiran uinis<- sctnpr< »*' "n,,n ‘porem, deoembaVagada da Legislação ç doa cã* I choque sucede ao chiràu •i'111’" ’

I the é uma estiada” »t?> 
do AqutdatHMt.i ^

llÍK*»S
* JiMI'do ItcliH lm  ilr Matov 4 e  hapdo ( ..Él. llli tl » í .1 (Ms'1"1
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os e formigas
t1 ■ +■ *** ■nchem a região

Ih e c e - , assim  co m o  de fru ta s  sü~ 
U  da vestres que  tIão grandes  
lesm o de&inierias.
>iven-
jâ es- A op in iã o  ge ra l é que  o  

. a  r e - : a pa re lh o  exp lod iu  n o  a r  
)squ f-j cftufiz a posição em  que  sej 
tvels, e n co n tra m  os destroços. |

BASE
00  Ü

%

teriam morrido nas selva»
(Desembargador 
Felipe Guerra

RECIFE, 5 — Começaram 
os trabalhos da construção 
da Base Naval desta Capi­
tal. Haverá modificações na 
fisionomia da cidade, desa­
parecendo a fortaleza do Bu 
raco e sendo desviada a es­
trada Recife-Olinda.

.* A*r|v f  1.

As iitsfrtço«* rw iitfM u f és fa ê titia t do B om o do Bro sil — Uma nradlda do g ronde alcance paro s economia 
Róttfoltffftf — W áêr6 é t t t t t f t  ser empregada' rftfatféiítçào dê equipamento paro melhor extração da fibra

ctritura de gêneros a H n w itic iw , em percentagem mínimo de 2 0 %  da área de agave—
Os prtoos de resgate

í

a que vai ficará intransitável

O problema do crédito ríor de plantações’bem sú- 
agrícola no nordeste vem'cedidas: 
de receber um apreciável j ; b) — o auxilio oiu Insii- 
concurso à sua solução, tijido só será concedido a 
com o reinicio do financia-j produtores que já usem ou 
mento de entre-safra e defeé comprometam a usar no 
formação das lavouras de bêuefíciamente de suas sa- 
agave, autorizado pela Di- j írbs. desfíbradplrns mecã- 
reçâo Geral do Banco do nípas, de efidencia já

cal­
Ma- 
Se o 

lo tem
a es-

pou~ 
í mais

baliras no calçamento, ha de 
fcibementos de barreiras, ha 
pedras de quina, multo bôas 
para cortar ao meto os pnem, 
Uo caros.

Urge uma conservação. De 
tempos em tempos se diz que 
vem o dinheiro para o repa-

ro. E as coisas vão continuan 
do como estavam.,.

TENHA 8ÉHPÉB A  
M A O  OM jm C B t A B  
D A  A  o a d o T

Brasil.
O  financiamento do aga­

ve será procedido* com 
obediência ás seguintes 
condições:
a) os financiamentos serão 

limitados ás zonas que pos­
suem condições favoráveis 
ao cultivo do agave, verifi­
cáveis pela existência ante-

c o n t r a
s . A r r u d a  C a m a r a

interpretação errada do represe»' 
tante Bahiano

Distinção entre a questão de direi, 
to e a questão de fato -  O proble­

ma do filho legitimo e o Casa­
mento

»  liia n iw  ssMuI
mentos 
Dopar - 
Esta-

tal&o, que em dois tempos 
pãrmíte despachar o funcio­
nário gue vai receber o che- 

sihores { eue.
| Também o pagamento em 

servi- i si melhorou. No sabado ÚHI- 
sn A - ; mo, por exemplo, havia tres 
inhatn j g iíchets em funcionamento, 
assada j Ot sorte que apesar de curto 
livros [ o expediente nos «abados, a

co­
nhecida. assim fica enten­
dido que não serão conce­
didos financiamentos a 
quem faça a extração da 
fibra por processos empiii- 
cos e rotineiros, com os cha 
mados "alicates" ou "gui­
lhotinas" ou "fairachos";

d  — é admitida a utiliza­
ção de parte ou até mesmo 
do total âo crêâlio concedi­
do, na aquisição de máqui­
na*, motores, desfibradei- 
ras e acessórios indispen­
sáveis á perfeita extração 
das fibras de ayave:

rí — será permitida a 
coneorclação com a agave 
de culturas produtoras ds 
gêneros alimentícios, do 
cicUl curto, no primeiro e 
até mosmo segundo ano de 
oxístênefa:

el — será observada com 
rigor, a obrigatoriedade de 
formação de lavouras pro­
dutoras de gêneros alimen­
tícios, em percentagem nun­
ca Inferior a 20n/° (vinte por 
cento) da área da agave 
financiada:

f) — não poderão gozar 
de auxilio financeiro, para 
ampliação do plantio, nr 
pretendentes que já tive­
ram 50Vn (cinquenta por 
cento) da área total de ca­
da Imóvel, ocupada íom 
agavJaís formados ou em 
formação; 1

cQ — no caso do item pre­
cedente, sá caberá auxilio 
para o custeio dos trsba 
lhos agrícolas e de beneii-

k) —  põe financiamentos 
para fundação de lavou­
ras, crtend^do nr que ns 
primeiras colheitas sò

clamente de lavouras iá í darão entre o 3o. e 4o. anos,
formadas ou em formação í regular-se õo as operações

* i,
_ _ Des. FeJ/pe Guern

até aquela limitação de ) pelas normas permanente? I Transcorreu, ontem, n prl- 
50°/° (cinquenta por cento): da Carteira; ] mt,iro aniversário da morte

W — excluem-se dessa (do desembargador Fèíipe fíe
restrição os financiamento? 1) — 02 pra2os de resgate { ri de Brito Guerra, que fot 
Qté Cr$ 50.003,00 (cinquenta usrão, no máximo: j um dos grandes estudiosos dg
mH cruzeiros) desde que a -: I) do UM ANO para o ! pr jbíoma das secas do Nor­
ton d ida a exigência do item j custeio das culturas Já em de>te. deixando importantes

produção. Ii\ros sôbre 0 assunto.
1) — os flncmdamentos j. II) — de DOIS ANOS per-

*t / **e

(dn-. (Conclui 
área

A familia Brite Guerra fez 
ceiebrar missa de aniversá­
rio na Capela Salesl&nã, á3 

6 ,4 5  horas, ontem, comparo- 
ceudo. igualm ente. pO£*c

na 4a, pagina) j amigas.

José Uives ferreira lamKa

2iJOf S —  Radiopress —  Numa carta que enviou 
a um vespertino a propotsito ãa entrevista do de 
pulado Nelson Carneiro ao mesmo Jornal soo o t l  
talo; “Em  1946 o Monsenhor Arruda Câmara admi 
tiã a jatnilia sem casamento, fez aquele sacerdote 0 
seguinte comentário; preciso distinguir a çues*

iio toi I t. assa de funcionários aten-1 tão de direito da questão de fáta. De direito e de <t- 
iquenojó.da foi muito grande I cordo com a nwral não admito /or?7wiçáo de família^

fora do casamento. Nenhum católico a pode admitir 
Nosso próprio Código Civil ( artigo 229) estabelece 
que "o  casamento constitui familia legítfma.n A ­
dianta: “de fato porem . no Brasil há filhos ilegíti­
mos. E ” esta a questão. Entendo que 0 Estado de­
ve amparar a prole ilegítima. E " humano êsse 
em para. “ Finalmente, frisa o Monsenhor Arru­
da Cymara: “Achar que a prole ilegítima merece dn 

j / steda (não ê e q v ’paraçàfo ti familia legitima)  aã- 
Herm»». , riiiir d freifos de procriar fora do casamento ou de

para a fundação de nova, ra as culturas com. pelo 
lavoura, sá serão concedi- ( menos, dois anos de exls- 
dos até o limite necessátio! tência; 
para que a cultura átínta j III) - - de até CINCO 
no máximo, a 4)0°/° 
quenta por cento) da 
total de cada imóvel;

j) —  nas lavouras Já for­
madas, que tenham pelo Transcorreu, no aia 4 des- sc.itaçílo e atual çura cie uma 
menos dois anos de exis- te. 0 aniversário natalício do :drs paroquias da Arquidlo* 
tencla a  garantia será con*v j revmo. mons. José Aives Fer- ce *e de ReeJfí*. 
tituida pelo penhor das co J roira Landim, antigo vigário ,
thettas previstas: * tía Catedral cte N. 8. da A pre-' Embora afastado do nosso

----- ----------------™ J c c a v i v i o ,  não pòde aquels
t i  f k j i j  •  -  f  ^  jv i*io ‘:o sacerdote ser esque-

A  i V I  A P l r A  (eido. petos nataieüses, que
n l l  I f l i f s  l l f i l  iitiranf.o tantos anoâ admira

» I B - v E  ram o seu Incansável apoa-
» *  $ A : tntado, quer como vlgarlo daHomenageara o escritor Camara tu ssa cstedrai. m.ér como 

Cascudo — Será oportunamente! ‘iür- <• •«»*-
f f .  a to:-. O mime do mons. ATv«marcado o dia de mais esse pro- ■ Lr ndim continuará, pelo 

gramas da Standard Oil Brazil
Câmara Cascudo. A homena­
gem será em dias de junho; 0  dln l1o St.u aniversário 
ou julho. Vale apena salien- enselo pan que os antt- 
tar que. em nosso Estado, já ^  paroquianos lhe envias- 
foram húinenageados pelo ^  mensagens de felicita* 
prograina 'Honra ao Méri. 
to’*, oa di*s. Manoel Varelu 
SanUiuio. e Januário Ciecn. 
o  escrifo!’ Lyf.s* <Ut Câmara!
Cascudo será assim 0 tercei-

m 0 Meus. M o  da M . Paiva
! Diretor do Colégio Estadual Femi- 
nenagem ao dr. Protásio de Melo
nidadeiiv.o da transmissão do cargo,srta. Lueia Viana e
lUtma, j ccmtou com^a presença  ̂ do ; genes Medeiros, que ^expres-; rf:)í2ifitírir /a mil tas ileg ítim a s  são coisas d iferen tes  

—~  ̂ ^  -* Y o lte  o deputado Nelson C a rne iro  a ser aâiier-
sárío leal como vinha sendo e como 0 sou e âetre rte 
chicanas.

Em Natal técnicos da Comissão 
Mista Brasil -  Estados Unidos
José Maria Soares, Germano de 
Moura Rolline e Couto Grangueiro

mento,;Diretor do Departamento de'saram seus agradecimentos 
fie dl-1 Educaçfio, prof. Sovçrlno Be- 'no dr. Protásio Mélo. Este 
Lna do|rerra de Mélo, do prof. Ce- j que recebeu trás rlca^ tem- 
■} Riüílestlno Pimentel, diretor dajoranças, aBradcccu a home- 
revmo. j secção masculina do Colégio ! nagetn, cabendo ao novo dl- 
Palv*.[Estadual, notando-se a pre- jrrtor da Colégio Estadual Fc 
piidfo- sença de inspetores, prof e s «-mini no encerrar a sessão, 
as ve-. Isores e alunos. j
glo. ( Setruiu-se uma sessão fe* - 1 

subs  ̂ jt-Iva, com numeros de cantos \ 
ips, aojft rectt ativos, ralando, e.m zv.'.
Dfesscrjme dos corpo« discente e tto- j 
■ntn G rr-nto, rcspcctlvamente. a ‘

U iU  A OBDKM e ve- 
rlfíqne te vvcf nâa « ü  
lucrando il*
|UOD eolMa para o bem do 
Uo m > «p trlto .

0C8RRE KO
NOTICIÁRIO 00 uns

Acham-se em Natal, entendimento para desem 
\ desde sábado último, os penho da missão que os 
senhores José Maria Soa-]tron:te a Natal.

,re$, Germano de Moural ................. ... —
Rovllim  e Emmanuel •  *
to Grangueiro, técnicos ; V i t O I M  
em contabilidade, per ten- ; 
centes à Comissão Mista '<
Brasil - Estados Vnióos, ( 
que vêm a esta CapitalJ *

jca fA er dados pinto a Us-j RIO. ü - n Associar to t\or. 
U rada de Ferro “Sampaio] Ex-combatcntes do Brasil, 

tám * CtJWdfíTh destinados ad 'na  ftecçào do Dlstrtto Fede-

r<i e esperam os não ficar a - j  
(Concini rii-i 'll.':, pagina)

ç(‘.'-s, ás quais A ORDEM, em 
bera tardiru/icntc, ptz Juntar 
seu conllal abraço de para- 
bt us a um »tor. Mt*us maia a­
pi. -c.la dus i;> tia bora dores e a-

I m !g,;S .

Centre de Imprensa S . A .
S e g u n d a  c.iou vocação

A  d ir e to rh i cio C e n tr o  áv Im p r e n s a  S  A . c o n v i-  

\ C A M A R A  CASCUDO ' Ua os a c io n is U v v u a ra -a  a s s e m b lé ia  g e r a l  o rd in a -  
o  escruor Luis du câmara \ r ia  a  r e a liz a r -s e  n a  E s c o la  T é c n ic a  do  C o m é rc io  

Cascudo amor de vários d e  N a ta l ,  à  A v e n id a  J u n q u e ira  A ire s , 398, à s  20 
importantes l i v r o s  «>br/»- h o ra s  d o  d ía  15 d o  c o r r e n te  em  2.:| c o n v o c a rã o ,

^ r ^ E' ^ T m “nÚ. Z ' ,  j p a ra  m iv lr  a  le i tu r a  rio r e la tó r io ,  d e lib e ra r  sô b re
mcnaqoÉido poiu sunuiurJ j o  b a la n ç o , c o n ta  dc h ic ro s  c  p e rd a s  v p a r e c e r  d o
oit Company Oí Brusit. no j c on se lh o  F isca l e resolver ou trou assuntos de 
.-.(‘U pî-fifirrniR “ ríonva ao Ms 1 .

F;ir;i ôsse- fiTíi estev'“* I in te re s s e  .so c ia l.
cm Ná-at 0 si'. Mário Turn-s .

Mcln alto fimcioiiávío da- | 
t-'ioîd Companhia que auto-j ^
ri/r.do peVi mearn fc/. ;l cn-j ->i( *ÍM11**. ^
>)iunic irão ao comcudadiíj i V o íá tu ío  C o cen tiU fl

N a ta l.  5 d e  M a io  de I9 :c í.

O lím p io  P ro c o p h ) ele M o u ra  — H ir r t o r  P r r -

-  I b r e t o r ■ O e re n te .

Naçõef Unidas
! 9 QUE OCORRE HO BRASIL

q  ( do nn.. derrotar um de cada cresceu no sen cscnpo p cm 
CON- ivez. ou de nos impedir de'sua importância.

I defender o continente ame- j
' rlcano contra qualquer L>r- ' Tjr, Estados ( Unidos

O Ge-1 ma dr agressão” confiança implícita em vos- j leva n ta m en to  das necosxt-' t.ii, orgam/ou um pronruma
doücs e situação ftnancci- jde rr.stividadcs para come 
ra daquela Ferrovia, prtrajmornr u vitnriu dus nuçõ.-s 
estudos da Comissão a : unidas sobre o eixo im dut R 
que pertencem.

Após a chegada daque-

i Noticiário da Radiopress

de maio correu,e

Che-1 Uingiiuio-se a vários o fl- .sa. capacidade para cumprir 
Geral | ctals delegados á Junta, Bra- j esta grande responsabllida- 
nort^-; dley congratulou-se coin ‘ dc". nssevrrou Bradley. "E’

1 pe- ■ élfs pda pn.saagem do deed-.confortador pava os Chefe*
Juntq 1 mo aniversário da mesma.1 do Estado Maior .-acreacen* „ r .............. ----------  , - • j-n e im  «e-vin de finmvtr
rleana j Notando que a Junta wrtá tou - - saber que nüs A m r - t i c n t c o n  foram  08 m e* O  K yilA LM n iO  W >! 1 ( 1 ' ^ ..... . ; n Tvdmn. 1 .‘..m 0 :1,0 w 1,-iuunlm que
ícrlca-; trabalhando em plano* mt-: rteit* do 8«i e centrai *e tem: m os recebidos pe lo  F .n g . | UM DOO PO  ,    w ,1( n.)st„ .hlll , .u n a m -u ^ , pronnt pom esclarecer
itunte. innre* ocra i\ defesrt do he- dedtendn tento esforço A G alvd õ de Medeiros,^  ̂ nnaN X  uKMvvRJVn* I
dn* as' mlafériu Hradlev disse que fesr* dn MHuwiertu ocJdett* ( (U re te r da N am paio Cm - j í CO

HlO fj a niopnpito da. ninis mi: írros pi meipio-'’ dc n-ihf.inl*- '■ ■ vntmcíta Zélia 
otiiu ce  nssuinlda peio sr |jti>‘íb-:t t m ois jum j Magolhec.s 7a i:a morreu na
Ricnrdn .íafet. presidente tio \ meío.s ti.ts classes produtoi os p: a. o du lîi-pûblii.a no tlc- 
Danco dn Brasil, por ocaslfto f ciosas dessus tradições c pa- 
t!:t AL'S*‘mhlè(ii tie a iion lstn s ; 1 rintímuo'
,í" FiiUdfidc. (pifltido se l*ef‘u- 
stui *i ptestur. em nublico. Jl l í i A MF N l u  Uf 
u^ejucerii tien tos vnhrc nego 1‘KOC'OFINHO 
( lurães rcnürdt’it'i a issoei-
llcuM l ‘, in ie t  -m l d o  R io  d s  R T O  1 A tiU tU  i.i n , i

itrdximn dia Irt do « oiTrntc

correr tu* um comício reali- 
z;u!o ;i Ui dc novembro de 
i ■< I1* n:t t-spiu imdú tió CUS- 
!,-iu t'uni.) l-"'1cuíUitllii «e­
........... o senador Alen-
i.o.i,') Ciiiniurfirs p o depu- 
t;;tío Hiicnn 3ilveira A fir­
ma - ■ que Pruenpinho conta

u papel da Junta Ua Utfuca tal rela com quem vatúo etn

í.if i s t tido ImiMU- peh, post- dn .lun i.'> i*u
I -III Ti* ,.Oit'*dn pnr J q fe l .  qU ii l  : I lú'! frit :l V i i i o  l iMopllih
;i-j ......... hm nii-iii 'Ji l orn

1.1’
p ro  

’! ! .':eih:,l o imn,c di, ver
■h .) (■ .o . , , 1. 1 I ; 11. F i l h i  I  * < * > * •  t ,

Mus. 49Ai
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O sulcidlo
ROM AKGM  

Dinheiro Graúdo 
Manhatten Tnutefer 
Aventurai de um ecununUte 
3 Boldadoe 
Paralelo 42 
1019
Pae de Eaplrtto 
A Eiperanoa

BIOGRAFIA _  ^
Augusto doe Anjos * —  De Castro e silva

Pedidos para Representações A. B. Lara Ltda. — Hua Senador Dantas, 
tO _  5 0 __ c . Postal. 1298 — Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou 

cheque pag&vel no mo de Janeiro.

— John doe
— John dos Paseo«
— John doe Paeeo*
—  John dos Passos
— John dos Passos 
—. John dos Passos 
— Jushua Uebtnam 
*- Andra Malraux
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f * * * É »
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26.00
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Esteiduais

S O C IE D A D E
E i d e r  H e i s

MISSA DE T °  D IA

A Administração e funcionários do Banco de Brasil 
<: a  local, ainda compungidos com o desaparecimento

O PENSAMENTO UNIVERSAL ,  , . ,  „  do colega e ÍdÊ r , convidam .  sua familia. parentes e a-
Reíorma-te a U mesmo e u mundo esUra reformado ; ( para assistirCm a miss*  de 9,® dia que. em sufrágio

— S. Pedro de Alcantara. j rte ^  a|]na mandwn celebrar no dia 7 do corrente, quar-
O K ltN TÃ N u u  j ,a. feira às »  iiord5f - »  catedr«) de Natal e desde já ante,

nasais 1 .|jam ajíraii ecimen|OS a todos que comparecerem a ésse áto 

de piedade cristã.

G R A Ç A S

_ _  f  Elder EeU
MISSAS DE 7.° DIA

Cotículas de saliva e mucosictade das fossas 
e da garganta (perdigotos) contêm o germe da gripe. K t. j 
polidas pelo nariz e pela bõca, podem alcançar pessoas 1 
próximas e ir»nsmiUr-lhê& a doença. }

?.tvre-se de contrair a gripe, fugindo dos perdigotos j 
Mas também evite propagâ-ia lançando perdigotos sobre ( 
a i outros — SNES, ]
RECEITA DO DIA !

QUEIJADINHAS DE AMÊNDOAS. — Leve ao Uign,
256 gr de açúcar até formar uma calda a ponto de fio ; rc-'
tire do fogo e junte 250 gr de amêndoas passadas na mx- Enéas Reis, senhora e «lhos, Evaldo Reis e senhora, 
quina, um pouco de água' e leve a* fogo novamente para : Aldair Vilar de Melo, senhora e «Ibo, compungidos pelo 
èecar. Retire, junte duas elaras de ovo e leve ao fogo até falecimento prematuro do seu filho, irmão, cunhado e tio
aparecer o fundo da panela. Deixe esfriar e junte 9 eema* EIDER REIS
e I  colher, das de sopa, de canela, misturando bem, A par- l um desastre de automóvel verificado na noite de 39 de
te faça uma massa tenra; estenda c«m o rojo, corte tm Abril, agradecem a quantos acompanharam o enterro do
rodelas, dando uns golpes em toda a volta» t  forre furoit- «eu querido morto c os convidam para assistir ás missas 
nhas untadas de manteiga, adptando bem u massa urdu-' d « sétimo dia que serão celebradas pelos Revmos. Paflres 
do-a nos golpes «  enchendo, em seguida, com «  doce. Leve ’ 'feitor Sales e Alalr Vilar, na Matriz do Tírol, no dia 9 de 
ao forno para cozinhar a massa. j t f alo. Quarta-feira, ás 6,15 da manhã, confessa tido-se, des-
FARMACIAS DE FLÀNTAO H e  já  agradecidos.

Farmaeia Confiança — Rua Vigário Bartolotnen — '
Cidade Alta. 1

Farmaeia Rocas — Rua Expedicionário José Varela.!
Farmaeia Bendita —  Rua Amaro Barreto — A lecrim !

FAZEM ANOS HOJE; 
SENHORAS;

Continência so Passado
Em meio a esta queda ira- em que os pais tinham cer-

Maria Barreto, agradece a 
Nossa Senhora de Lourdes, 
uma graça alcançada, com 
promessa de publicar.

A  N. S. das Graças, va 
nho agradecer inúmeros fa ­
vores obtidos.

M. C. A.
Ao Coração Eucarístico de 

Jesus, por Intercessão da a l­
ma de Fio X, agradeço uma 
graça obtida.

ta. O A.

lealdade nas amlsade»; é ou 
iro caraterístico da hora pr» 
sente. Onde foi que se a ­
prendeu tanta falte, de con­
sideração á verdade? Terá 
sido no cinema, nos clubes, 
nas reuniões chiques? E en­
tão é para isso que a socie­
dade se reune, para aplau­
dir á mentira e fazer valer 
a traição alvar á verdade? 
Não acredito. No entanto, ha 
unia fuga Imensa agora á pa 
lavra dada. Ha uma falta 
Imensa de cultivo dos senti­
mentos nobres. Nega-se na 
hora atual com uma facili­
dade imensa uma amlsade

Swn cinco nora*. »taba rom- 
p#noo % Miror» quaaoo *n pmu- 
v* « M n  wtfi «•Mten-m« * 
outit o «murro 4 »  « a u  • w *
tenpan o «Ml oonttnuQ tuUUdo, 
BubI *o* morro* * oontiouei pn* 
m*t*. cujo* terran** coberto* da* 
b«rvu «Sr da Hindiftld». r*v**Un- 
do-M o* inoatM d* um p*uor*m» 
*cr*d*bUlMinu.i »  p*i**r*n* vo*.
V* 4* uai nlnlw* a* saibo *m o*. 
Uu> do ftiTorédo, juntavMU*** cm 
um aottoro * meludloao untar *■*• 
rutando * alvorada do iiunMMf 
do dia. rertflou*! naver UÉà porqun 
naquele trtuar Uo «apreauvo, m - 
tai*lonel e fiquei a h«dtar o que 
podsMt ser alvo de maior alegria 
na tnanhS de*t* dia; aim Ittn- 
brel-me. 6 primeiro de Halo. «* 
méa das flore* consagrado a SB 
VlrgPtn Mana. que peia nua gran­
deza como rainha do ceu * d* ter­
ra, merecera o mte que *e *allcn- 
ta com maior realce entre ou ou 
troe, a própria natureza havia «0- 
vlnbadú a grandeza do dia que dava 
roincço ao mêa bendito « teana- 
forinou-ae em mata beleza. Depot,- j 
cli- um certo ieiuito de eulrcUnien- | 
mento, vinha surgindo atravoz ' 
unut lormoea torre, o aol, oom | 
raios luzentes reaplandecla do\t- 
funrto-ft e flnalndo um formoalasl- 
ma labirinto Pui ainda A barra 
do Potengi, apreciei bastante o 
correr ceie» do* pequeno* barcor 
BObre as aguaa dnmaré e com­
preendí em tudo haver uma ale­
gria Indizível. Voltei A casa. ] * 
éra hora de cumprir o meu devor 
de funcionário. Sempre anewso 
íjiw* cheaaase a noite, a hora Ooí 
crisUOs que professam a rellgt&o 
católica, fazerem a* auas preces ar | 
vuito «celso e engrandecedor da 
3. S. Virgem Marta, mais tarde n 
atno da Matriz badalava anunci­
ando a smidaçflo da AVK MARtA. 
«prcxlniava-se a hora da novenn 
1 irmlor pnrte do povo da ridndví. 
ítfluia ao Templo dc Jesus, onde 
1& com Imenso Jubilo entoar o?, 
mais belfe hinos Jouvsnda a Ima­
culada Concelçio de Marta.

Nntui.  1° de Maio rtc »52.

" " "  n» d iM e .*
AbSÛ. Ulisscí Olo^arlo Lln* 
Calda. Iim il ,ia sucrr4 u 
Para^uat.

MAIA — 5
1624 — Possa de Tomás de 

Araújo Pereira, lo. preslden 
te da província. Renunciou 
a 8 de Setembro. j

1824 — Fün do governo de 1 . Fahv,„ ,K) ..
Manoel Teixeira Barbosa. iMlyut-j Cimlu, 0 Joa*

1082 — Primeiro desastre I Fernandes dc Altnrjda joc° 
ferroviário na província, noldn ParA, i0 romai.uante da 
qual morre q cap. Urbano j Esquadrai. iU- Cavalaria iU 
Fernandes de Barros, ajudímllado Oi- grandes qualidades 
te de ordens do presidente Ide luvesu^dur, tciitlssliun 
Francisco Gouveia da Cunha [nas tiivoiti^açòe.s Era"unia 
Barreto. «guru lmpuhtl’ querida.

Ktîî'.ttW.îÇTÇ.^ 
'■ 8MINISTÉRIO DA MARINHA 

BASE NAVAL DE NATAL
C A N T I N A

De ordem do Sr. Coniantlame da Ha*,»- \aval dc íí 
Natal, ronvldo 0$ Sn. Comercianles qnc icnban» 
contas a receber da Cantina da Base Naval de Na­
tal, a comparecerem à mesma, na Base Naval, uupra­
zo de 10 dias a partir da publicarão do presente eqj- 
U i.

Natal, 2 tlq Maio (lê ISJãí 
OSCAR ROLSILtW DE SAI.I.iS 

Primeiro 1 cueilir .VIH lia ( itílió ) í Íim lia í-aimii»

PROPRIEDADE A VENDA

JUREMA, no município de 
Pedro Velho, 11 três quilomf*. 
Mos da estação de Monta, 
ihas e servida por estradu 
"arroçavel, dividida em qua- 
*ro cercados, banhada peLi 
rio Pirari, com 24.000 covas

: « B » î îS î i î f lS îs î î ï T. r-«  '  * * * -t-t-f f* r+r*r*<Ar - * * * * 4 * t w *  r t  * f  «  f  ^  r w  * Y

TOSSES, ESCARROS &ANG01NEO& COQirÉLUCHK 7
cu a tússe o atormenta a exige dr ,retí[ure'r̂ o. 'Ihinío lmt-di« to
»11 orKftutAmo uni estorço sonre- 
immuio. produzindo aristas, asfi­
xias e ruptura de vasos capilares, 
■̂ vite chegar a esses extremos, to­
mando algumas d ©ses do H.EMEDTO 
DO DR. REYNOATE. as got« què
4(10 alivio Imediato nas tosses e 
iron quite# crônicas ou recentes, 
,í'ri s ou com catarro Ihn unico 
U.lru do RKMfcDÍO HFlVNOA'l'E e 

L.ti,tante para tienAbstmir as visa 
rept rat orlas, norma Usando a soa

c í-:r. i'Hlar, pur<[-.if ;j arj-’i;-. £ :!ií 
solvido c ;• cah-ui voitu tio úOnnnl. 

Q u e m  t e m  b r o n q u i t e ,  e n c o n t r a
HO KEMfclHO hKYNGATE a sun 
shIvscä-o Dlsirlbuitlur. Arunjo htei* 
tas. N{io eiLi'Or>lT:oiíl(i nus fariUIt- 
clí.s e ilrojruriiis eli, U.-'ul, ebvie ati- 
teclpiidíliuenn- t‘r:- iiütu. o l.a-i
J;í nil til Ülkl Mcriflt 11 ibil --
ltin, (pie h-mr-leri-*; N:iu a!Hidrlütit
pr-[i) rt-t-llíLiOlíO l»-‘ i-il.

C A S O S  ô  C O I S A S

“  Bxrrett», ter.idf-nre ;,orOSH (j<)S valores tradicio- J tezft de ter quem lhes c$M- 
m Canguaretama. tiais Lja vjda nem sabemos masbem com os doces nomes

de papai e m am ã« Hoje, já 
os «lhos começam a chamar

- -  Luiz Morais, copían-jr ,inde vamos parar, — tão 
tío Armazém Natal ■. !írande é a falta de respon-

CÚMHÉfelUbda comerciante nes 
tg: Capital.

nela falta de coragem de sa l -e palma, 4.000 pés de aga- ‘ 
ber ser leal a quem somente | ve, vários coqueiros, tendo 
lhe fez bem.,, Nem sei co-

FUTEBOL E CLUBE AGRÍCOLA

Mísa Oíiúrio, esposa do sr.
Manoel Cavalcanti Moura.; SENHORINHAS: ; ^ billdade que se vem regls- ''fulano^ ao papal e “ fulana” .

Ivone Mamede, filha do sr u *ando neste mundo m oder-ia  m am ãl.e no tratamento! 
Tosafá Mamede, mecânico c- ninando-se assustadoramen- n&o dizem mais: senhor e

t.e. Precisamos voltar aos cos 
íumes antigos e fazer eonti-

— Maria tic- Lourdes Fei- i'otrlcista nesta Capital,
handes, espoja do dr. F.plta- , — Severina Agostinho, D-
cio Fernandes, Juií de Diu-i i ’La du sr. Cicero Apastlnho 
ro de Maculba. ! resicUinte em Nova Cruz.

— Augusta rir OHvvicn, eu i — Está aniversariando, ho-
posa do sr. Adauto Fernan-! u-, a srUi. Elza Menezes Síui 
de^ de Oliveira. ! ta ítusa, aluna do Oinásin 'í

— Silvia Ha malho Danta*.; -V Setembro e filha do casal
esposa do sr. Oòório Dantas, j .Imiimcio Santa Rosa, fun- 
cheíe do Set viço de Cias.-.ifi- donârio dos Correios e Te- 
cação do Algodão, neste Es- ' .V-grafos e d. Heiodia Meue- 
tado. * ; Santa Rosa.

— A nita F c iie íra  de F.ouzr ' Pelo gr a to acon tecim en to ,
M oura, espoja do sr. F d izar iiaudieíaiu .c vem sendo Da ­
do Firm o de Moura, cúoeei , fan te  cum prim entada r de 
Uiêrin comereiaücb ne.itti pra vera recepcionai as pessflas 
ça dr stuj vasto circulo de re!a*

— Maria Alvt-r; Cüiuga;., cr: ’ ■ úc'; de amizade, em sua ve 
posA do :ü\  Anisin M anpii“̂  ..klõncia, ã rua Apodi, IC-í 
Chagas, íuiicioiiírí.'* da Ei. lOVENS

senhora, mas você e tu! E' 
um absurdo, é modernismo 
pagão ao extremo, que não 
deve ter lugar dentro de umu 
familia, que deseja viver se­
gundo as normas da Sagra­
da Familia e sob sua direta 
proteção. Não, isso não pode 
nem deve continuar. Nunca 
os pais terão o que perder 
em mq|Ut*r mais um pouco de 
rigor nas suas determina •!

Fei 11 ..atiinüMtrada de 
Correia“ .
SENHORES ;

Komildo Gurgel. i-o.-.Mt-n.r- 
»to Hio de Janeiro.

- - Josino Martin,-; Hîm-’-iin, 
profe:35or do (':^)égio L.;n.:'i;.í 
< ria Escola Tt-cmca ò.; i.o 
m erelo de N atal *■ i;n;,-,u om  
pvrador.

f
mu

•VaIde Pinheiro, fillio rio sr 
“oo pinheiro eorijCiidaiPc en- 
 ̂tu ca lha.
- r i a n c a :

lilITu riu sr, Nclaon
■ntrilita. rcrúrit-iite cm Ran
;i Ci uz,

Arii uulilo Ei til ;t. ftlllO ri*­
; ViecDit- Eirua. eom crctan  
I ne,-an orãÇli

mo ainda subsistimos algum 
teimosos, querendo fazer da 
amisüde um brasão e da hou 
ra e dignidade o distintivo. E 
preciso saber ser leal, forque 
a deslealdade ê filha da in­
gratidão e o Ingrato é um 
doente. Uma bôa amlsade é 
um escudo, com o qual en­
frentaremos nas horas amar 
eas da vida as varias'situa­
ções em que a gente não sabe 
se dpvc b?m dizer ou maldi- 
?er a vida. Feliz du homem 
que sabe cultivar uma bòa 
amlsade e ser leal cm todas 
ns horas ao seu amigo como 
rit*vemos ser fieis ao amigo 
fiel que é Jesus Cristo, nos­
so Deus e Senhor! Feliz de

asa de residência do pro-' Amiuclamente. vemos gru-jioar.su riaqudr-s que Mbur.
ir le tá rio recentemente cons- pos de rapazinhos percorreu- i porte bíetao c auria vehm-dem das regras giriiVüitloi;; .

Num dia (U-str-s, uma i-o- 
misàão de e.-Judunlcn vimtou 
rf-rti) estabelPtliiirutcj ctinit-r- 
rial, procurando o rhi-E da 

afim th Mtî:.,it̂ i,'llit' 
sua asfilnat ura nu "livro di*

ÇS(S, pola. ao fiw  de tudo se- #m f„  lla aBllsade vpr[la. 
.ao eles os oue mais tem cie ,ld ra  lim t ponU de se6ura„ .
íiofrer perante a desmorali- ça para transposição dos o bs

=?i
A T E N C A O

_ it ‘
Lodo

MUTHTrt !>1*

, m Í-j Hf
t.t- cl î'.t :tííftf r:. I ■ if | ' 

pata tnudunen Ll < 1 Finit'. .
aceita piiipusta p:’ iu vm.
Õt iliSio.

í íhs Frrsiclpni 
ALECH1M

: f íMA H< ’í*A
(

nvr.íi tjiir- v.11 curin ':ii 
f . it lu n 11 »trl I • * ; riii r ii • 1 r. 
ui-f: t.-Clti A Vl'ui (jijõ ÍI Hf' 

I ini.i-r: a rin ..

Bandeira, 412 
WAI’AL

nenria ao passado numa por 
íãtj de praticas que, pos- 
va.”. cm pratica, para muito 
modificarão o cenário pouco 
Vstivo desta humanidade 
Mfifejada pelo sofrímemu, 
x>r conta desse despreso que 
:e tem dado aos costumes sk 
liic; do passado

w í *•
Nu entanto, é prccLso in- 

.lfitlr que, dú jeito que vamos 
marchamos para uma der­
rocada final da familia bta- 
IJeira, pois, ha uns tais mo­
los dc viver e costumes, que 
,-;ii fui puntio em debanda a 
int-nfalidadí* respeitosa do 
.-laMíiíi.do em franco deserteon 
r.. com as normas feitas pa- 

i i nat i l cr  acêsa na monte rio 
povo a paz. a harmonia so-
■íel, mas o acbna de tudo aj têm u direito de se sen- 
nuratifmde entre a comunl-j i i,- mal (\>m esse llbertinis- 
.irnlc social. O.s filhos náu que è u dbuinilvo des-
niicrem mais tomar a benção ç-ooca do trunca brespon-
ans pais, pois Julgam costu- ;̂ bilid;ide. Não. os pais de-
tt;e passadio sem  im portnn- j vem tomai- providencia e o- h istoria  dos que venceram  
- ia, m iando (■ sabido que o o ix lg ir  mie su as « lh a s  e seus respeitando e , SPmj0 rtlmins 
r.an lu lio  as pragas dos paLs j n ilio s  se trajem  ao sair ric (\ü Si,M nnm e de cristão e fn- 
;;.r.tain iiura Hie garanti* (.&íiíl com Uina lí}llp U qUÇ so ^amos continência  ao nasa- 
*ma in felic idade in an lfesia  (KjSsa pen rUntnr "de quem ê do. porque, não (• ncs'fi hora 
d ê  o Lm do.-; leio  pos de s u a )tiS(£1 MH.n jnn - "dequem  é fi- tum ultuaria que. irem os cn- 
riria fíerá que não a d ia ii1 a :)hu V(K.f, t „  it :nM iv.;s imra m edi.

um filhu ou para ,ar riíl dignídude. na hor,r:i
riiha, um pai estremuso ou' , . ,.„„ ,„ „ „ 1, tv,.ie, ,, ,{. ; lenci* a uma fumilia Ciiu- ia/ ‘ na liaimonm, mas nas liuiai (a r in u y .,1 i?,ei 1  ̂ u in.* t ^  honra u seu p&rirão O coes do passado, onde os que
n m ou i.u u noi e ' ( Ique nán aeonferá se o mo- uns precederam construiram
ibcncoL inen fuiio . Deus t.e ' ! , . , .f ,, f - .. dn de trajar denunciar uma gloria ü custo desse sa­

’ r!Ul °  m ,n n 18 ^1 familia inimiga lrreconcilla- criíleio criador de univers is.
Ubi ,J Onrni foi que Ulssc que ! ,  ̂ L ...................  ...... ............._____________

passar para as praias homens 
e mulheres semi-nús, com :t 
única
ú pr:da e outros andam 
mal vestidos nas trans­
portes coletivos, mtm fran-

saçia que lhes está reserva- laculos a prorura da
dp Com que Iri-stesa *  vem tollcldade flIha da 8enulll9

gloria! Amlsade é flor de rai 
do, que floresce no deserto 

justificativa de irem tfesta vída, bafejada peias
auras Uo amor e regada pela 
seiva da suavidade do cora­
t ão. Por isso, quem possuí 

eo desrespeito aqueles que verdadeiros amigos, cultiva-
os com franca lealdade, nun­
ca seja capa2 de trair os (pie 
lhe são caros, porque mesmo 
:;em 0 saber, é rico Olhemos 
nos tempos que st* foram a

trnlrta, currais e cocheira pa*, do as casas comerciais e es- 
ra gado e sels casas de mo. tabelecimentos bancários, an : 
radares cobertas de telha, j gariando auxüius e doações .

IN G A ’ e PEBA, anexas, nos ‘ para o seu clube dc fuleboi. ; 
municípios de Pedro Velho e , Dividem, os nossos 
MamanRimpe, do Estado da dantes de hoje, »  seu iiouco 
Paraiha, terras de caatinga, te.opo dedicado às unias

; (-u:n os divertimentos Qua- oum." rius rimiullvos p«r& **
Club» ric fuleboi lios soltei

As atividades do 
fulehnt. as tampa-

suficlente á seryentla U11 pru- nbas eleitorais nas suas a*' 
priedade, com trinta coquei- :o< laeóes. o cinema, as fcM 
ros e 50 000 pés de agave a- munda nas, tudo absorve o

Wiso e várzea servidas por 
uma barragem e várias nos-' Si que não há folga pan* o; 
centes divididas ern quatro; t -:Ludos 
cercados, possuindo inudelru r-iuhe dt

E í \  : |Juiii*-m iin’riiCu e a

adultos e quatro casas de mo 
rad ores.

Tratar em Montanhas ,  com 
Manoel Elias Sobrinho e nes. 
la caiiltál á avenida Deodo. 
ro, 02».

u d an te  ginasia l, d e ix a n ­
do o quá.si qiu* com piotaníen  
t.e isolado dos srus livros E 
os resultados estam os vendu 
na vida p iá lir a  0 nos i-unfur ■ 
mi.-;, í-nin a reprovação ctw

C A F E '  R I O  G R A N D E
( )  prdplteUfifl du La ie  ItJi Grande, dvis» 1 sua 

dlaUnta freguearia, que l-milii.ilf coleeiuiiilndit »ra ui- 
quinhutt vasioS. — Uada 10 h.iquiulnui tera d irrit« a. 
valiosos premlas. — Junlf H) satun viisms de Cafr 
Rio Grande * vä ao Muiiibn EoUfcUar, ä Hua l>r. Ma­
rio Negoelo, 141« f  infiirinc-w da» ferandes vanlagen» 
que Ihr HlCfri«* n Hiiltil K filBO KU ^d < AFi’.' «<*• 
(iKANUE,

jt-llo à.-i Mias jiitiinphis :-ti'
vlriaries de rnii iriTiailtr, ta*

; /..'nriclro. b;m»’ :' l io t- pulUiCfi
, í,t j luriimi »'-c iiiK- rSturiüP-
f.CN. t H’St i’ Vi rïïi! t\i ,1c :UH’ 1C-
tive. i;'i »-- tï vi-Sm-i 1 1 cuílL JiiïU

de a.v.nntü ffn tliít*J'»'uít' (!'"
iiias ntiv iii-.rii.1 iiltt ji rt IL'.ÎS
f uo ;'ri< : pri>T j r 1 ,j 1 : í : "iin
Ln»voU c'u.vcrr (’UIJI U.'; d

: ,it ;:iil c.s. l.i ! L ; .rili c ..■ !''
I t, ! p;11 n t ■ ’ ,i ImiijI. i-m-
hu[ .í n*n Ofii ui' ■| : U nil t 't |)l .1 ■

(ã ;.- tluM 11, J V il 11■; t .Mill 1' »'S
: • ,i ric *.j; M.iurií 1 ; (■> L i< 1, '
í 11-: ll nil n an 1- ijlll1 ri*'

... CHüÇI'fi'.tU1 V'-: 1 1 < ■t I ! - ♦ 1 - J
)■ i imtlii r um r

1 i;i 11 tii. t1 1-, N it:ri mui

r z > o  < ^ :z z > o c

y
> o c > o < ^ r ~z>*

D R . R A IM U N D  j  N U N ES D
a  OLHOS, OUVIDOS, NAi ; i /  K GARGANTA
I CONíjULTORIO* av  líii Hrunro, 923-1 u andar
[ Horário - Oe »0 as II  * IS áa 11 horas
V Residrufu -- Av Ihitili.t ut 1'enLOto, 2ÍÍJ -■ l-one

0O _  IÍÜ52
NATAL — H ln  GHAN 11E DO NORTE

x --------->o < r - r 3 ü C " __ o c_____>o < >o d U

. , ____  inimiga lrreconcilla- crmrio criador
, - — ... C“ 1P:vel da responsabilidade e doa r:n>n os quais estaremos agi

„ . j , , .brios peL)s quais a TamUía iando as coroas do triunfo,
iim. eg» iv a 1 i>p * 1 . ,l* * se pode chamar de cotAlica n t(,ndo em visto uma vitória

| (l|,M,|da,lt ,l„ l«.m. s-puMaml.-. «  mal ,  i
»  D**«| •; - - mirando a bandeira da viaà.-.!

i < lie , a 1 e u r d^cm e- outro grande mal nae se gloriosa da feliz Imnnallda- 
felicidade 11 n 1

s
* J

n

Humberto Gonçalves Bezerra
Ciiarifiûo Dentista

Frit fulo Magolv -  Av Rio Branco ÍW4 — I«. A n ­
dar - leier 21 - fl» - í  t|ii iiw iilr 14 à» 18 bnrzv, 

i A nolle fuedÍHhtr ujukte prcvlo.

- ;eje o bem, a felicidade e a 
bm m onla de viver, quando  
■ rç.urmsj,-. nos'::i'; inãus puru 
o nl to e pedliuos u n a  b en -  

1 ,ruj düqueJes que nos deram  
: t vido! Deve ser presunção  
-■ ! uv :l atirm ar u contrario  
pois sc as pragas dos pai»

< nequiri Lão clara e com uma 
<irtn Imedlatlce, porque tam 

. beuí não ter direito de rape- j 
iar um pouco de felicidade,!

■m U alargando r tomando d**.

P R O D U T O S  " C I V
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A"

Tlatoa paia ladoa o « íins »» srua derivados das c«* 
hhecidisslmas marcas "V/Al.íflH IA". "PREÍJlAl. . 

"CO M BATE". “BETONOL", " N E O U N « i » \  
DISTRIHUIDKES PAR A  i O L O  O  ESTADO DO 

RIO  GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA;
AVENTDA TAVAHE» DE L1HA, 9I -M6

SECÇÃO fjf. ’l'!NTAG

HUA N1Z1A FLORESTA N. 87 -  N A T A L  
Ac tfita ro os distribuidor*» para as pruças do 

Interior alftdn disponíveis
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proporçOes gißtentesens entr»1 Nutal, a»̂ s 22 de Abril de; 
nós £ é fuit a de cumprlmt n- ^
to 4a puluvrn dada e u des- p « ( Nevss Gur»jel 1 ^

n

líirtrin sein lalíios em nom»

V i m
r i i  I s e u  » » ‘ H ç ã t i  m V ,  d u s c j n t t i  ! 

brin? -  Fellzet temp»'a os 1

Comèftiore suas U s to s  oferecendo o afam a­
do “ chopp A n tá rtic o ", distribuído nesta Capital 
pela finrni João Teixeira de Carvalho, Rua D r  
B arata, 235 -  Ribeira.

ATENÇAO, MUITA ATENÇAO
A 'LOJA DE M V K O V  de Henrique Santana, 

fn l r j i r á  durante o mé» ri«* Maiq »eu 10.11 an iv fr^n y  
de fundação; dando um desconto dr 10”: sobre **•*# 
vcndsi a toda» aa peasoas que disthiRuirem rom hsa 
preferencia. Portanto, eMiiiccer de v íslU r a »na "LOJA 
DE LIVROS e enquerer iW nanbar dinheiro.

2U — RI A IíK BARATA. 21« — I ONE U.
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A OUMM — « A* M *l* A* im

Brilhante vitoria do Sport, na primeira regata oficial de
. ..       « t i . .   ̂ « . o » . ! « « »  n iim l ÉAt«.nrn> Terceiro oáreo — Eatrean- torlr s is r jr r í

rodo o s a i  triunfo — SonwntA domingo ptlo snonno, o 
«ncêrromonto do prova náutica — Dtfalhts técnicos 

da competição de ontem à tarde
Apezar de grandes chuvas ] com um brilhantismo fora 

caldas sobre a cidade, na do comum, a primeira regata 
manhfi de ontem, e ainda oficial, da temporada de 
rum um wmpo am«u;ador I9S2, promovida pelo Sport

a tarde. ío l realizada de Natal. Um grande

plaudlndo com entusiasmo 
os remadores, l t  buas passa­
gens peio Cais Tavares de 
U ra, Oarage do Sport e do 
centro e pelo Cais do Porto, 
ponto final das provas.

O Sport Club de Natal, o 
veterano clube de CUdenor 
Lago, fo i o vencedor da pri­

meira competiçlo náutlea 
do ano. Um trlunro que 
muito trabalho custou aos 
dirigentes e associados ru­
bro-negros, fruto de uma 
campanha de recuperaç|o. 
encabeçada pelo seu esforça­
do presidente, o desportista 
Tullo Fernandes de Oliveira, 
o qual, com o seu entusiasmo 
contãglante, conseguiu laáftt

indicador Profissional
A D V O G A D O S

~  ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

gtórttôrlo: Kiia Acre, M  5 °  andar -  «ala Í07
FONE: 43-U9A

atildência, Rua Hilário de Oouvâa, 88-ap. 302 
FONE: 37-4602 

RIO DX JANEIRO *

*1

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

sscntorlo e residência: Rua Fonseca e Silva, 11Ù5 

ne: 23-64 — Alecrim Natal.

Fo-

DR. I A.  DE BARROS UM A
Ex-Interno da clinica Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIGESTIVQ 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA —  GLÂN­
DULAS ENDÔCRINA8

CONSULTORIO— Av. Rio Branco, 983 — Salas 3/4 
a8 terças, quartas e sextas feiras, das 14 às 18 horas 

ntfATnEwniA __ Fone. 1105 — Ramal 166

CLINICA DE CRIANÇAS
----- D O ------ *

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultor lo e residência: Presidente Quarentna, 353 *— 
Alecrim — Fone 1693 ,

. consultas: 10 às n  e 15 às 18 horaa

1

t e

C T T 0  G U E R R A  

JOSl GUARÁ
ADVOGADOS

Escritório; Rua Dr, Barata, 198 — l . °  andar 
FONE — 1434

J O S E '  A R N A U D
J O S E '  W I L S O N

ADVOGADOS

Fone 2332EscrUorlo — Av, Duque de Caxias, 127 — 1° 
Expediente —  15 às 17 horas 

ReB, — Av. Hermes da Fonseca, 028 —  Fone 1605

D R .  K E R I B E R T O  F. B .f í J  R R  A 
Doenças de crlançflf

Pediatra e Puerlailtor da "Maternidade Januariò Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia— (Clinica Pediátrica Médica e Higiene In fantil do 

P ro f. Hosannah de * Olheira r 
Cobsultorio — Rua Ulisses Caldas, 86-1 ô andar—Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas , 
Residência — Rua Mossoró, 521 — Fone 1674

DR. 01AV0 MEDEÚ0SBatutas da pala a tH®i
01a«iw da ei UI loa denODUilAttlOa <** A «p iw  **111811*1 tMIDü*
Consultório: — llua Ullsoe« Caldas, 86-1." andar 

Das 15 noras em diante
RnMdfncia: Avenida campos Sales, 624 — Telefone 17*64

voltar a paz, ao seio da fam í­
lia  rubro-negra. Foi um dia 
de vlbraçAo para a turma du 
Sport, qite n&o se conteve no 
seu entusiasmo, vibrando até 
altas horas da noite. Vlbra- 
çóes multo comuns de quem 
consegue* um triunfo deveras 
meritório.
Já no quarto párgo, o sport 
tinha a sua vitória assegura­
da, mrcé as atuações mag­
nificas de 3 das suas guar­
nições, O Centra Náutico, lu 
tou bastante, mas nào foi 
feliz desta feita e deixou a 
rala batido Mas, caíram os 
aí vi-pretos de cabeça er­
guida.

A prova náutica de ontem 
à tarde, nfio chegou a term i­
nar, tendo em vista a grande 
demora verificada no inter­
valo do terceiro para o quar­
to páreo. Assim sendo, es­
cureceu depressa e não foi 
possível n largada da Prova 
Clássica, de out-rlgger a 4 
remos, válida pela disputa 
da Copa Governador Dbc- 
tíept Rosado. Todavia, esta 
prova será disputada na ma­
nhã do próximo domingo, 
com qualquer tempo. A con­
tagem final da regata, até o 
quinto páreo, foi a seguinte: 
Sport 19 pontos x Centro 10 
pontos. A  prova de domingo, 
vaie 7 úunLos. Mesmo ven­
cendo, o Náutico perde a re­
gata .
DADOS TÉCNICOS DA

REGATA:
Primeiro páreo —* Estrean­

tes - -  lole a 4 remo - -  Ven­
ceu o Sport. com a guarni­
ção: Joselino Sampaio, pa­
trão Muclo Cortez, voga. 
Eduardo Gurgel, sota-voga.

Francisco Gurgel, sota-proa 
c Antonlo Borges Bales, proa.

segundo páreo —  Estrean­
tes — lole a 3 remos —  Ven­
ceu a guarnlçáo do Sport, 
formada por: Tullo Fernety 
des Filho, patrão. Hugo Zu- 
any, voga e José Gomes F i­
lho, proa.

Terceiro páreo — Estrean­
te -  Out-rlgger a 4 remoa 
- - Vitoria do Náutico, com a 
t r t pulaç &o : Lucenlo Mala,
patrão. Antenor Madruga,

toria do Sport, com: José
Ferreira da Silva, pfttfgo: 
Walter Fernandes, voga. Jo­
sé M. de Aguiar, sota-voga. 
José de Sá, sota-proa e LuU

voga. Sebatl&o Rocha, sota.-,. Câmara, proa. .
voga. Sebastião Rocha, sota-! Quinto páreo - -  Novlssl-
e Ublrajara Ferreira, proa.

Quarto páreo — Novíssi­
mos — lole ft 4 remo* — VI-

mos -L. Slngle-sklíf — Vito­
ria Francisco das Chagas 
** Silva, do Centro Náutico.

AMANHA R E X  AMANHA
Matlnée ás 15 30 e Bolrée ás 30 horas J  \ \

Margarlte Chapman, Walter Brennan e Robert Paige em v
* j: I 1 fA grande promessa * ^

Uma historia moderníssima com sinceridade... Uma notável apresentação 
da R. K . O.________ __________________________ ____________________________ __________

H O J E  O  E X  H O J Ê
Sessões de 15.30 e 20 Horas '

INGRID DEUGMAN cm

STROMBOLI
Ultima exibição

H O JE S S O  Luis h o j e
Matinée às 15.30 e Soirée «s 20 horas 

GEORGE RAFT -- COI.EEN GRAY em

Fiem ai iw, seihsrts
Säo Pedro -

Matinée ás 15,30 e soiree as 2n noras 
ALLAN LANE em

Motim em Nevada
H oje

Tim un tire Fîir-west.

"COQUERO A N A O "

Mudaa com 6 a 1 2 -mêses 
df: sementeira.
W *

A ti atar ''t ma Serirló 4M.

O  S A N G U E  E* A V i  D A
H i a m i l  «  8ANtillE  DE P lt lO m tiN G A  «  CSTOMAOO

M E D I C O S

DR, ALVARO VIEIRA
Chef* da Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 

C IRURGIA GERM. — DOKNÇA3 DE SENHORAS 
ELETRICIDADE m e d ic a  

Consultório: —  Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário! U fln M  — 9 ás 12 Tarde — 14 aa 18 horas

Fone: *2-84 *
ftM ^ ^ n ^ Â ^ A ven W a O etü ll^ V a rgM ^ O ^ ^ ^ F t^ ^ l4 -2 3 t

Clínica de Mithora«
DR. ITELVINO CUNHA
e s p e c i a l i s t a  

Curau de aperfeiçoamento no Kio de janeiro e sáo i*aolo 
DOENÇAS DE SENHORAS — FARTOS

QbSté utira-eurtM, biituri «létrluo, «iDUo-cuagiuaçAo, «to.
CÂNCER — TUMORES

Consultas; das 15 horas em Ulanto exceto aoa sábados 
GOhiraJtório: Rua Cel. Buulfáclo, 222 — Fone 10-82 

Residência; Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-99
Petropolla— Natal

D U  OLAVO MONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULA»
(Obesidade, Magre**, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo 1

m e t a b o l is m o  r á b ic o

e  Lixie
CLINICO DX ADULTOB X CRIANÇAS

Consultório; | Sf^SSSSJíL; mmCel. Bonifácio. 222 I Avenida Deodoro, «90
Tetóf, 10-82 _  Telef. 18-6«

-----  n a t a l  -----*

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

DR. 0TT0 JULIO MARINHO
DIARIAMENTE DAtí 13 AJS 17 HOUAfl 

CONSULTO RIO  :
AV RIO  BRANCO, 589 — 1 «* ANDAR

RiODESikiNE 1 TDirf Î

E t m r 9 ir

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO 1 SÍFILIS 1 

AGRADÁVEL COMO UM LICOR 
Tame o popibr depuratlr* eom* 
post» de HERMOFENIL, 8AMAM* 
BAIA, NOGUEIRA, Ffi’-DE-PER* 
DIE,, SALSATARBILHA e ontm 
plant» medicinais de alta valor 
depuratlve. Aprovado pelo D.NJP. 
coma medicação anxMlar ne tra­
tamento da tiiflUe e Reumatlam# 
--------da mesma arigee» —------ -

Placard Esportivo do 
Brasil e do Exterior

•V

C a m p e o n a t o  B r a s i le ir o  d e  F u t e b o l
n FEDERAL -- Sexta-fel- ] TORNEIO CARLOS 

r3i ‘ .MARTINS DA ROCHA
SABADO
Bonsuecúso 2 x Vaaco 5 

í America 3 x Madure’ i.t t

Minas 4 x Mato Grosso t . 
Marcadores : Guerlno C2’t
Potronlo e Ornar, pura os | 
montanhescs; Tracaia. mar­

cou para os perdedores.
.Tuiz —  Marto Vlaim Renda 
. - 64.090 cruzeiro».
ONTEM

Rio Grande do Sul 6 x Pa­
r i  3. Bodlnho (31, Jeronimo. 
Camargo e Luizinho, para 
os gaúchos e Qutba <2* c Ju­
venil, para os guajarinos. os 
artilheiros. Juiz —■ Carlos de 
Oliveira Monteiro. Renda — 
40.300 cruzeiros.

íía.

DR. SIVIRIN0 LOPESI
’ DOENÇAS MENTAIS E NEJtVCSSAÍi

(Et•hiiermi por rnneurso rta Clinica N«ur«iéglea da Fa* 
iDldaiie de Medicina da Itulversldada rta Bahia e do 

liespilal Juliana Moreira — Serviço dc Assistência 
a Tsicopatas da Bahia)

(àlfdico Assistente do llosiiital de Alienados de Nata!)
( ‘•insultas — Frovlsorlampute em sua resiíMtcia - Rua 
rttiN Raiuimaes, 137B — Antiga Av. 10 — Alecrim — 

Dos 15 horas às )tí -- Diariamente

DR. PAULO SOBRAL
|,A MATEKNIDADK IAM IAUKI CICIO

Ondas eurlaa —* ICiet'o coagulaçio t  Bisturi KJetrlco 
Fartos e Doenças de Senhoras

tYtiiHultórlo : Residência !
Praça Jnão Maria, 74

IlUillUvuwmi
Av. Prurt. de Morais, 743

Consul las rte 9,30 ás ÍU O  e das U  ás 17 horas 
Nu ta) — Rio Grande rio Norte

DR. RICARDO BARRETO
Dirctuf do Hospital d « Alienado«

DOENÇA» M E N TA I» Ä NERVOSAS 
Consulté rio: Rua Dr. Barata, 210-1“  — Fone 11-20 

HealUêncla: Av. Deôdoro, «38 — Telefone 13-51

AMISTOSO . 
CAMPINA GRANDE 

Auto Esporte 1 x Treze I 
RECIFE

Flamengo 3 _x Santa JUlus 
2 Goals íto Bonitoz, Hug,ul- 
nho r índio, para o rubro- 
nrgro 0 Paraíba, para oü por- 
nambucanos. Juiz —  Slier- 

j lOOK . .
BELO HORIZONTE

Botafogo 3 x Combinado 
America-Cruzeiro 2 Kevdrihii 
l2> 0 Paraguaio, para o eU>- 
f Conclui no 4.<j pay mu)

o
L n J
□ !

LM A

COMftft CflSfl, 
QUEOA DOS CA­
BELOS E DEMAIS
AFECÇOES DO
rntifln r/mminfi

a l u íía -s í: i m a  casa
í I Rei-em-cmnit ruirtu, eom 

pavimento .-a.iprmr nu Ti 
i ' rol ã Ptu Albert o ívíiu.i- 
. ilhão. Ü*JÜ. A Ira! ar á Av 

■ . TÎ ii ï Pil .ilicú, 'iU‘l - 1 I IrlO-
:, tu* * 1 9 :i

VELHOS
MO(;ns VM.IU)»TORNEIO DOS ' Futebol na Europa em 1951

campeões 'Resnllate le Mb as jeleias IteW-JSâS-s

DR. tUCUDES FERNANDES GURJAO
CMNICA u rn a i,

Das )í> ÍRíra.-i ein itluute 
lieMUéiic]» Hlih Anu WfM, 

fvniaiílUtt|i> ítua fJiin<'e/a l/utn*, - ivJiíUJo Cruzeiro
— Fone 2'.’H2

dl
" I

DR. JO A Q U IM  LU Z
rAftTOft -■ 1MIKNÇAM OK SKNIIOttAS 

f£ a r  K o I A I. 1 s T a 
OtwLu curt*«, cletro-noagulftçào ~* Hlfttim elétrirc 

Coueulttui dan 14 hura» em diante 
Utmaultófio — Rua Ultoaea Caldas, 82-l.M andar 
Kesidéncla — AVenld* PrutiMité de MoraU, «3o

DR. PEDRO SEGUNDO
Í l C  E (] N  L I S T A  

VIAS (ÜLlNAttlAÜ — PBOTOLOíilA K SIFILI»

<)„(» Sa* hmiKiTOUloa, í*nw» ♦ iildroc.*:«;, ***m wjnua;*'1
 ̂ «tm n-.r I(.«-Mça da uî Lrit. nr^Bata. t-Alcula, m UiA*; 

e ri>]■ íèt-erto d«- aratrlio# • cr̂ nluoa *
poa.i,lit'fcvóe*. S r̂tufbaçCm Lir»*r«a»i*i|*la 

Oaivano OautnrUi
nas 15 horas em diante

ínmsuitftrln: Rdifírln "Nova Aurora”, Rua Dr. BuratA,
241 1 ” íimlui , lí**,1 nl:‘iir ll: iíiiú ApmH, 377. Fone nl OU

D0 NORTE
r£STA  DO FUTEBOL 

RECIFE

Os primeiros citaiiDS, são locais
EM

INGI.ATFPRA

C ; i r n pe u o - - To Ue nVm n 
I » 1 gi ;) t er t u X ESC ocla --2x 3 
liir.iuterru x Argentina - 

■wi
T n ; ' x  í'i irtu;;;i 1 -

7 x -
; i :r França -

*.v >. 2

ï i;: Tilton a; >: Galos - ÎXT 
îa i’ IuliTia * luiMa tte, 

Ntv te - 2>:0 ’

ll, LANDA tE-.tartn Livro 
! ' la: ala X 4 i ge:, ! ! na * -

1 'laiiiia X Alrnia: ):.! -'í>;2
LLnaLi s Knirc:’ .: ■ 3x2

D R. HERM ANCE P A IV A
I I INK ft \I) DI( \ - VIAS rltlNARtAS

itíUKirurlii: Riu Hf uno*. ti:p 1 " - Fane 2477 
WesKIêlK'lh : <ieiti*rnl 0/4iHu, 248 

Hurarii!' la a-; in hnras 
NA'J'AI. If ln O tlu N<*rte

OR. TE0D UL0 A V IU N O
»OMNÇAS INTERNAM

Ejiped tü mente 
CORAÇAO E VARO»
K lec tn >e urdlogruf 1 a 

Consultas das 14V̂  em ritante 
Keíidéneta: AV. Frurtente Morais, «72 — Fone: 17 21 

Conmitthrlo: Edifício Aur«iH*tu>, Mia 103

O puhüiai recifc-lisé leia 
Le ii il Ui (io eurronte. il opor 
t * i :. if latin eAeepcitmal tie .b 

ao Le- file tût-, mai;, !a- 
i'.üici.k e'-ajuartrûe.' do Miete, 
i tu ! lidu.-, e;e au a eapitii! p;; - 
r , nam Vf idedeini fisla do
11 p i ■ i i* i i do ■■■O* ei111 i ;u i iïialè. i j 
ri i . 11 7 i, i ne K) due U: ; ai pe- , j
r),, i Grandes estoques rte fist t va*. Molhadfia e Cereals. Eor- ;

! Luit-n tu completo de bebidas nuolonah; e cs U un gel rua 
eii-i Lie e. -a* H'-ieoi. Ci ■ i Vendas em gró.ssít e a v.urj v tint rega a rtumleilo

AVENIDA RIG BRANCA * -  TELEFONE

A  R  M  A  Z  E  M  N  A T  A  L

pra.
f ,  *, fj ; t  V i d . i .  itllrt * C t f * H
ii.'tlam er t»‘s nulos do lundi* «rr 
vos« u-.ni de i, réfïiedur de t*l.i u 
t riidiî'ciiti'- "f.nins MefidelutJ'' . 
cil u, étoile oMtaieilinarln esia .e, ■ 

itde <> inimdM e
de -1e.il it .eKll >elll OOP d r J-iIW), 
o.-çü«». podeniLi set tisado ulé !>i>r 
irossoj., de idade jvjtiCida. as U'- 
rtnisie, MondoHnas’. "A l<n*
te du .IdVeliUUÎe", HilVlt:ui.is liÔ h'»-- 

1 ■[glali'l':1'1 X Austrl:', -2:.ü uir-Of e receitartdS Iliariainetilr p**‘cciM.'ti ts de ntediens ilustres, e ai 
ê  t .il lui (1j Ve! tiH'O, Ort e*-li»*i i * 
tnt ti* ', ji er vos o e du neur.isfoiitu 
le, 'rü-'iuler,,'. Ac. .na' t-'r-'-me- 
n.... Uulldo lin locul rltlle ul(te*l
(J.mU, i |S .liMsi |i.ll j II i.JU Jjf 

i drill, 1 oil. lu iC'i.utioo Mcoil. U 
j <[ite reIwetcteIlms .Vit, ule.i-

*-* I (tciJlos Jielo içi ltiiuitso lieslJl .

G a l v a o  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S  A

CASA QUE NAO TEM COMPETIDCHEa 
r*rrut;*n», artiço« *unÍLirtç« • outros matoiíalB

-----Tudo ?«cúm*nd<xv«l etn cfualldad* ■ pi*ço — —
Rua Dc. Barata, 217. — Fort* 115S
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t M ! V IIMlS -  SMtl/, — GAKGANIA
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O  Intrrnu do Uonpitnl Santa Iraltrl IKalll^l Kfiftv« do 
l*rof. rtr. Carlos l> r i

CONiîtlLTOHH) :
At HU» Ilrnnro, iiii« I " imdur finta 7 

flua M lï l,oittd
Hen Av Hin llrum u, 874 Firne Xiilil

DR. VICENTE MONTEROSSO
Fi-DytiraloghU f  Obslítra do H €L A^r. do 

Itju de Janeiro
l.n th M r rtr Fqul|in)a Malrnildurte ÍMara Haftbuoni 

tio Klo de Janeiro
Clriirrlü - Doenças ria,*, .Senhorur. Partos s(*ii Analgesia 
{'ONí-iiILTAH — 2:is, c ímü. ÍVlrus. fias H ás 18 i* *ras 

BubartfiH, rtas 9 áa 11 30 horas 
AV Rio Bratteo, R«3 ■ 1 ° imrtar Fula 3

DR. TRAVASSO n SARIHHO

( ÍKIlgDlA GFUA1.

imr»Aull,,im t u i r í f u *  MUiMORO* 
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i ‘un[i:n.çnP rte Aracuiú. Ipl- 
i.nu'iT, tie Palvartor e niftt.i n 
N'fiutit’n lurai, s à u os Campa- 
ai;, nik* estarão biinrtnnrlo o 
líraife. com um esjietaruli
:: . I .t V) !11* I < ' ! T(* 0 ' (It* l'Uîl'f

^ a i J o t K m i s m s o o o ö G ö o o r a C i a o e ö ö a o o i '
empe*, eit! tipiilnmto lima 
leiuonsl l arào tb* pulaut.'a rto 
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■ ti.-; i ini*‘ a rej n-t l< ,u i -,î
i.iii i- u e\l1il ijlU' belli jí;1"
re«' i ■, : i f 11 ! : rte eu; t <a r ' e es 

) furt tis il«' --eu ]>i p imntor. euja 
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I
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I i i  « a ' N«il (e .

« fc.vSi e«■rfamr M-rlvrft para
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’ r t I ■ !:’:■« (ll Tele 1. 11 s relit lus fil 
I
[. h ,! i !(«",, i n.. s i esUlUiuI'
 ̂ fatur; rcvDurt.

A  P R I S A O  D E  V E N T R E

A

TO U NA O INDIVÍDUO COLÉRICO. G LU TÃO  E SO N O ­
LENTO NLSTAS CONDIÇÕES DK SAUDE N A O  PODE

PROSPERAR
EV ACUAR lodos os dias, tOnUicar e currtr o nstôiutjqrx 
tie p ( unqo! tionur o Kujudo, iacililcrr a circuia<;an do tan- Çj 
Ljn", soi o qua é prcft.-..) para tomar a vida n.unntl *  “

liiunfar i>**lo .i.viilndo — -

PÍLULAS do abbadk ross
E L I M I N A  A  P R I S Ã O  D E  V E N T R E

f : r



Labim/UFRN

ube das maes
O T T O G U E R R A

Ha una necessidade abMlnta dc se 
reunirem as mães de faiuHife com a 
presença de pessoas entendidas em pro­
blemas de pedagntfia familiar, higie­
ne, puericultura, etc.

8bW  nda, as Senhoras de Ação Ca- 
téllea já têm uma experiência sôbre o 
assunto, com os* seus Centros Sociais 
em bairros pobres da cidade, lambem o 
FISI e a S-BA íõm. animiido •“*** >ul- 
eiativa, junto às Maternidades ou Cen­
tros de Puericultura e tudo isto é mut- 
to bom. Também o SAPS, tem «*  seus 
clubes dc donas ite casa, igual inicia- 
tira cabendo ao SESI.

Na tese da ata. EHene Monteiro para 
O diploma de Assistente ÍffSÍ
,ue versou, como temos dito, sobre e 
Serviço Social junto á Maternidade 
"Januario Cicco", ha depoimentos mul­
to valiosos sobre a importância de uma 
Iniciativa desta natureza.

Além do serviço social do "caso**, 
portanto um trabalho individual, o Ser­
viço Social promovia m m  loca com ar 
mães recolhidas ao estabelecimento. 
BÍra uma especie de conversa ou cir­
culo dc estudo em que se"incluia higie­
ne aplicada a gestaç-úu, imrío r puçr- 
perio, alimentarão e educação do re- 
eem-nascldo, economia doméstica e ar­
ranjo do lar. tudo isto, acrescenta, cora

0 ftm multo humano de conseguir um 
lar e unta vida agradarei e dar à Pátria 
e a Deu» filhos sadios do ebrpo a do 
espirito” .

Ha uma descriç&o muito detalhada 
de uma dessas reuniões. As mãe» po­
bres desanimadas com as dificuldades. 
(Para gente pobre tbdo é nfuito d ifí­
cil, disse uma). A animada discussão 
entre as mães se o mais difícil é criar «  
menino ou educá-lo, ou, na sua lin ­
guagem, "dar para boa coisa” . Uma 
usou dc uma frase curiosa; "Uma mãe 
cria dois filhos de um modo; um dá 
para bom. outro para ruim, sem a mãe 
poder dar jeito".

R' a. prova das dificuldades e da Igno­
rância dar nossa gente, sesí a mínima 
noção de pedagogia familiar, educan­
do segundo ft "veneta" do momento .

Muito vivo o debate em torno da, har­
monia familiar. Muttas confessaram 
que são frequentes as brigas com o 
marido e as vezes por uma bobagem, 
come depõe trma delas;

—  Ave Maria, eu não sei quantas 
vezes ha um barulho tão grande por 
causa de uma bobagem, só porque «  
povo não »e cala c começa num !í í s  
Jéro, que não tem mais fim.

Ainda ha outros flagrantes curiosos, 
Ficam para a próxima vez.

Norie-Riorr^Bdense

A O B D E M
NATAL — Segunda-fera, 5 de Maio de 11*52

As comemorações do Dia Mun­
dial do Congregado Mariano
íl papa É È11 nssii Capital e’no interior

Apos a missa de 7 horas, também, dos Escoteiro» 
na Catedral, reuniu-se, on- d-> Alecrim, que de sua sedr j 
tem, em sua sédc social, a derfilarâo eorn o imagem de | 
Congregação Ma rio na de N. ;S5o Jorge, a qual p erma nr- ; 
fl. da Apresentação e dc 3. cerâ durante todo o dia na \ 
Luts Gonzaga, m-íim-de tra- ; Catedral, 
lar dos assuntos relacionados j Km seguida, desfile nas 
com as comemora coes do Dia Congregações Ma rí an as as i 
Mundla! do Congregado, a 1 Catedral , matrizes do Ale
transcorrer no proximo do- ; cnm c Ribeira, Colégio San \ 
mlngo. dia 11 de Maio. ! te Antonio e Seminário de 

Feita a leitura do san'o E 'são Pedco até a .sede da Fe. 
vangelho do dia, foi j mês- deracão Mariana, na av. Jun 
mo comentado peio rir. Otto]queira Aires, onde haverá ca 
Guerra, passando o to. vice- : Té e. depois, sessão Tf.st Iva em 
presidente em exercido, sr, ; comemoração ao Dia Mun 
Pedro Augusto silva a ç.onni- 'dial do Congregado, 
iilear aus present ps os pre-j A\s 13 horas, na Caledra,, 
parattvos para as festas do! participarão os marlanos da 
segundo domingo de maio ! exercício de Maio. cuja noite 
quando. mundialmepfe, se a êles será dedicada, encer- 
celebra o Dia do Congrega- rn;;do-so as comemorações, 
do Mariano. Dos eniencllmcn ; - No sábado, por ocasião
tos havidos c.*m n Exmo. S'- ; do programa católico, na Rá 
Arcebispo e rcvmo vigário . alo Poli, palavras do eongre.

M  Soares H »
a d v o g a d o

Av. FlcaUmo Peixoto, $L 
Fn&«* i 1700 — 1722

M E S  D E  M A I O

Continua sendo vcallzadot 
com grande brilhantismo oí 
festejos do mês de Maio. A 
exemplo dos anos anteriores 
em todos os templos católi­
cos onde. durante este mês 
de Maria, se honre a Mãi de 
Deus. encontrar-3e-à gran­
de numero de fiéis.

A ’ noite de hoje. patroci­
narão, n*a Catedral Metro- 

jpolitana de N, Sa, da Apre­
sentação: Dr. Abél Lira,
snr.-;. Lcoeádio de Oliveira, 
Militão Chaves e Raimundo

que cada escritor, cada poe­
ta, cada jornalista, cada cro­
nista tra í consfgo.

O trabalho do escritor nor- 
te-rtograntwnze «, já  agora. 
indispensável ao conheoHRn 
to dc uma fase que, sem eaa** 
gêro, podemos considerar áu­
rea, na literatura do vteinho 
Ettado. Fase que, se nãô fo f 
a dos amurèa pels Sociologia, 
como aconteceu ení outrai 
Estados, foi, som dúvida, de 
uma grande Inquietação men 
tal, através da qual a  Inter­
pretação sociológica se esta­
beleceu como meio seguro «  
fixar o fenômeno cultural e 
numanu.

Tudo isso é do maior inte­
resse para o Nordeste. Dal 
estarmos registrando o en­
saio do sr Rodrlgiiéis de Mff- 
io, no qual não deseotírímos 
apenas um estudo de exdtt- 
álva Importância para o Rio 
Grande do Norte; mas, parsf 
tôda a região nordestina, tão 
intlmamente ligada pela* 
mesmas ansiedades da inte­
ligência .

Quanto mais nos conhece­
mos, mais descobrimos que 
temos seguido aproximada­
mente os mesmos rumos. E, 
hoje em dia, ostentamos uma 
identidade de padrões inte­
lectuais, o que mostra que 
vamos realizando o mesmo 
destino, sob o signo da uni­
dade espiritual que nos ani­
ma**.

Não Jpttfclftúdf coèi^M ra iD  
como I  que temos o eftCas 
de eldide civllttatfa 

'que Ktô aconteça, é í» ccísp 
que acima de tudo façamos 
expor aos olhos do puWco 
lodos oa reqútafttoff básicos, 
Adbrtteee que a cidade está 
cheia de problemas e para 
cumulo, problemas estes da 
fadem  hlgfenie», num verda­
deiro atentado a saude pu­
blica A lama- que assola o 
Alecrim é um cuVtãd de v i­
sita dos mate* desagradaste 
e. esta fica Justamente na 
parte- que ío i itt&te embeleza­
da

Na parada dos onlbus ae 
Tiro! nfib é* menor, pois toda 
aquela catçada começando 
da ourlversxrte Lopes clr 
cundundo o Botijinh» até a

Mate um a prova

1
frente da estaçáo õe Teteío- t f*  Se ha dinheiro
nes d um verdadeiro rio de 
aguas apodreeida».

Apelamos a quem de direi­
to para as providencias ne­
cessárias a-fim-de faaer op- 
sãparecer estas cotes»'* quej 
tanto deixam a desejar a j 
quem nos visita.

i  c .

! Chaves. sendo encarregada

dii Catedral ficuu u progra­
ma organizado da seguir,r- 
maneira:

7 horas* na Catedral. mis­
sa festiva. e?n avão de era 
ças. celebrada pelo Fxmo. * 
Revmo D;t>n Mnunliilo Dai, 
ta<?. Arcebispo Mf! rouolita 
no. com eomunhã''* p.errd 
dos marlanos rusüparefíaic^ 

(

gado José Nazareno Moreir* 
ríe Ag alar alusivas ãs ífestas 
üo dia II. -

--•Na se.-sã.) do domingo, 
haverá numeros dt nutslrft, 
faando diversos o.atíoies

.. Ní;s ck)a»5s tio interior,
as Co nç vexames Maria nr* s
rer: ir/a rõo i*rs: as comemora- 
Cv.i.' dc 1 na Mundial.

i da ornamentação Irene Tor­
res. No Patronato da Meda- 

ílha Milagrosa a noite estará 
'a  cargo dos snrs. Fran- 
elsqtiinhn Dantas Caval­
canti e Leonardo caval- 
eanil. Na Capela Salesia- 
na, cie São José. coube o 

I patrocínio da no ite ás 
jsnras. Beairiz Siqueira Lei­
te, Salvina Leite Furtado, 
Iêda Leite Barreto, Maria 
Siqueira. O snr. Amaro Mes­
quita será o noHeiro de hoje 
na matriz de Santa Terezl- 
nha da Pa róquia de N. Sa. 
das Graças e Sta. Terezt- 
mm,
m ■—NOSSAS OFICINAS RSTAO A PA­

RELHA O AS COM MAUUINA9 
MODERNAS 

PARA - - -
( ’onfpccão de quaisquer servi­
ços gráficos f  de FAUTACAft

NOSSOS PREÇOS DKS*FHM 
COMPETIDORES

SP®

» V I S O  
AOS

ASSINANTES D’A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR

ï-

O escritor M Rodrigues de 
Mélo vem dedicando grande 
parte do seu tempo- ao esta­
do dos fenômenos soclologl- 
cos da nossa reglào. Autor 
de Patriarcas & Carreiros e 
Váraea do Açu, já  em segun­
da edição, publicou recente­
mente um curioso estudo de 
çnr.Wriogla regional que está 
sendo recebido oom aplauso 
nos centros mais adiantados 
do país. Sôbre o referido-tra­
balho escreveu o Jornal Fo­
lha da Manhã, do Recife, o 
seguinte artigo:

Na revíst» "Bando** qut 
se edita cm Natal, publica o 
escritor Rodrigues de Mêk- 
ttm Interessante ensaio sò- 
bre os estudos sociológico** 
naquela capital.

De certo modo acentúa *_• 
sr. Rodrigues de Mélo que 
não havendo propriamente 
um grande sociólogo, que co­
mo tal se tenha distinguido 
na sua terra, nem por Isso a 
contribuição soctólogtca foi 
menos brilhante e menos e­
rudita. E enumera uma sé­
rie de nomes —  jornalista», 
escritores, ensaístas, folclo- 
ristas, cronistas —  que fo ­
ram, no Rio Grande flr 
Norte, os legítimos prccurso- 
-es dos estudos da Soclolo ■
3la.

Antes de mais nartfl, que- 
-emos salientar com que ca­
rinho nos voltamos, hoje en 
lia, para o estudo de nosse 
niltura regional. A êsse res- 
t,(éitr> há mesmo um trvba* 
ho de investigação, que nãi 
» d e  passar despercebido ao»
>lhos dos interessados e qür 
-eveln no mais alto grau c 
lesejo de dar a conhecer d 
ssfflrço provinciano na fixa- 
ráo de padrões culturais.

Multa coisa se perdeu atra­
vés do tempo. Lendo-se o 
ensaio do sr. Rodrigues de 
Mélo. vê-se que multa gente, 
na visinha capital nordesti­
na, desbravou pelos idos de 
1930, principalmente, os ca­
minhos da interpretação so­
ciológica. E. com razão, frisa 
o desvelo que pelos proble­
mas culturais demonstrava 
o então governador Juvenal 
Lomartine, abrindo as pági­
nas do órgão oficial a uma 
colaboração dos melhores re­
presentantes da inteligência 
potiguar. Foi através dês- ] 
ses artigos, alguns dos quais: 
eram verdadeiros ensaios,; 
que o sr Rodrigues de Mê- j 
lo seguiu, paelentemente , 
uma interessante linha d e i .  . *  » . / ■  i  w *
pensamento, reconstituindo | O O I lC C f r iO  H O  v G t t l l t é r i O  Q O  A l © *  

as tendências intelectual*' _ _
de quantos, no jornalismo, j C r i lX l  ““ C o r O G S
não se apegavam uo comen- ■ Em consequência de um Eider Rets contava 27 a- 
tário obrigatório, sempre h- ;desastre de automovel no día nos de idade e era fi- 
rnitado e impessoal. Traba-|30 p. passado, perdeu a vida; lho do snr. Enéas Reis pro- 
Ihos assinados, que mio fíu- ín bancário EIDER REIS. | prietano nesla Capital e de 
tavam nas páginas d ‘ A R e - j quando em companhia de 1 Dona Carmelita Reis. sendo 
publica”, sao hoje o testemu-i amigos comemorava o anU-zeus Irmãos o snr. Fvatdo

n « a  célebre m frase tfa- 
^  qbete c tte c te  Ferfanta- 
‘ ram-lhe se a terra aava 

tal produto. N&o, E tal ou­
tro? Não. E raate sqaelef 
Não.

—  Ora, eu pensei que 
plantando esses produtos 
dava ...

—  Ah, o sr. diz plantan­
do? Tá b«m, plantando 
<M .

E’ o que se dá com o nos­
so problema da pesca.

Feixe tem. E tem multo.

O que está faUando è or- 
g&nteação. E’ coordenação 
MilHa gente de dW ic iw  
poderia organizar-se en -

para se construírem maem- 
ficos prédios de cinema. 
Se um grupo de médico« 
corajosos torna realidade 
unia casa de saúde. Sa ou­
tras iniciativas de vulto se 
tam am .éde acreditar que 
títmbenr surja algum dia 
um grupo de interessados

peva ■ motorização da pm- 
ea em im *»s regiões.

Seguitdo noticiam os jet 
oats pernambucanos, che­
gou ao Recite, ha poaee* 
dbs, um barco pesqueiro 
que estivera em atividades 
na Ilha da Trindade, le­
vando eideo toneladas d» 
pefxe, em apenas dois dins 
de pesca.

Os peixes dr primeira fo­
ram vendidos a» prece ât 
12 cruzeiros e u$ de segun­
da ao preço de 7 -.ttitrirot

Informam atmta os mes­
mos jornais que armadores 
portugueses oferecem bar­
cos motorizados utllteando 
redes traineiras pelo ore-
Cu médio de Cr$ __  .
1 800 060,00 cada um. Pa 
rece muito. Mas o volume 
da pesca em pouco tempo 
daria para amortizar o ca­
pital.

Quando taremos bileia*]* 
vas desta nahireza? oiiac- 
do?

1Placard

H D P E D R O  C O Ê L K O

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
-  Kl.KTItOOONVUlSOTEKArli —

«ti-irtterno dos Baaptthto de Alienado* (Tamartuaira) 
«  VoM-ela Fieanço d* teeotte 

CONSULTAS 
IMS 19 te  17 boros 

CONSULT OHIO 
Av Kio Braïuo, 5SI-1,* andar 

EOtFtClO MAG A I.T 
REÄIDENCIA

Rua Seridé, 4M- — Fone 2J-90 t
■ M M W H M M M M M W M lÉ r i iÉ É M iS H H É M M i

Realizada a Páscoa
»*■ t? i* *•- - '

da Casa do Estudante
F e s t i v i d a d e s  c í v i c a s  c o m e m o r a t i ­

v a s  a o  d e s c o b r i m e n t o  d o  B r a s i l .  ^  dn; e; : ^ rf’“ let  

o n t e m ,  n o  S e m i n á r i o  d e  S .  P e d r o  |S0As 8.30 hnm  3 R(,llorh

. Demonstrando, mais uma j Seminário tlp s. Pedro fe2 
, vez a sua fé crista, os jo- »A ltear uma sessão solene 
; vons da Casa do Estudante í ení comemoração ao (ha do 
| fizeram realizar, ontem, nu * descobrimento do Brasil, ten 
capeia do nosso Seminário, a I <Jo a mesma constado de uma 
sua comunhão pascoal. .brilhante conferencia pro­

! Apegar do mau tempo rd-1
nante, fot grande o número “ “  ^ "
de moços que participaram 

. do sagrado banquete da Eu­
* caristla.
I o  sacrifício da santa Mte-
sa fo i oflclndo ãs 6,30 ’hora:*,

jpélo Rcvmo. Mons. Adelino, 
que ao evangelho proferiu 
um dos seus brilhantes ser

Trágico desastre de automovel 
vitimou o jovem Eider Reis

do nosso glorioso Exercito c 
de vários números de orfeão 
a cargo dos seminaristas, que 
enloram canções patriótica* 
e militares. Fizeram-se ou­
vir, ainda, o Mons José A 
de tino e o académico V/d 

‘ jiington Xavier, este ultimo, 
agradecendo en: nome do>
seus colegas esTudantcs a a* 
coihlda tão gentil e honras» 
de que foram alvo

Os promotores da púscoa 
da Casa do Estudante ue,ra- 
dpeem, por nosso intermedin, 
à Juventude Estudam Ina Ca 
tóllca. na pe>suj tia sua pre­
sidente Srtn. íris Ginge!, !t 

j família Jorge Coelho, Clube

O  f a l e c i d o  e r a  f i l h o  d o  s r ,  E n è a » i £ 2 £ £  d, * Â  b S ! I ^  *
te é Roberto Etiene. Ao E i- [Antonio Trigueiro n i>i'fip(*r.i- 
der homenagem sentida do íção dispensada.R e i s  -  O  s e p u l t a m e n t o  d o  j o v e m

rSperiíit.Fazem, de modo 
um agradeçimem.t aos Rev

America Futebol Clube, Ao 
Elder a saudade sincera doa
companheiros do Sindicato j mos Pudre- Sult-siuiitis R 
dos Bancarios. Ultima homeitevani e i.uLs Santiago, qu 
nagem dos seus amiuos Clovts | tão prnmuni^ntr sr presifi 
Mdeart, Tini, Mu riu. Dozinha 'ram p.irn ouvir etr. c<uiti>

aaa

Ü

§*.s I!
Solicitamos nossos cnrtpcradores da ( apitai e »  

do interior provi d ene lar em u pagamento de suas as- 
iinaturas, quando procurados prh» nosso eobraihrr ou 
pelos Agentes, >f

rf;onr!usâo da 3a. py»in;i> 
1'Iosn e Wilson, paro o vom 
Silnndn. os golendores
NITF.ROt

I'.'peranm 2 x Adi ianlno ! 
PORTO AI.PORE

nho rie uma intensa ativida­
de ('spiritual, que o historia­
dor tin literatura 
grandense pode 
sept se decepcionnr: antes

I t-nrontrnndn mm crescente
i scduoáo i*i .!. pelos problemas 
! ventjjadrjs. a pelos íempe- 
I i'anvntos une se revelavam

versário 
i trágico

de companheiro. O . Reis Agente da Sul America
acontecimento que j Terrestres. Bernadete Rete 

norte-rio- j consternou toda a sociedade i VíHar, rosado com o Snr, aj- 
examinar J nataíensp onde o pranteado; flatr Vitlar corretor de Sul 

” ' exMnto gosava. de real con-; America Terrestres. »íneide. 
ceito, ocortíMi no prõVmsa- iEdvar e Eilene Reis.

Tavares j Sobre o caixão inortuorto

Grêmio 2 x Atlético Para- ! n:* meessonte de uni

Outrussini lembramos que as a-Ninhluras vãu pa- 
gate sdiantqdaniente, sem exceção. íj

A GKRENCl A
!í

I

j.aense 0
PFJ.OTAS
America 2 x Pelotai 2 

Jfarcí!dores: RrumJfo para 
ov rubros e lone e Atrton pa ■■ 
ra us ioeais.

INTERNACÍf »NAIS
ANKARA
(o r in tja ns li x fíeiecáo Tur­

ca 1
BORDEAUX

Olhnplque x Bordêii-: I 
'■-■T: í-u- resultado, o Ohm 
pipur sagrou-se r.trnprãn :!a 
lVatiça.

MEXICO
Palmen as 3 x New Uasivi 

1 T.iminlin )2> e Ponce pnra 
o.'’ brasileiros e Blflnco pnra 
tis a/tec is, os marcadores 
MONTEVIDÉU

Peinmil 7 x Hliláo Espa- 
r.ola 2.

itinerário

('ada província precisa, 
rnm efeito, ter o historiador 
de sua literatura Não o his- 
íonadm1 que se limitasse a 
uma cronologia i igidu e ne 
ia assinalasse a *xpressão 

mesma <i<> íctrqxt mus, e 
homem de sensibilidade que 
ütruvr.s das tendências r vo- 
cneões. í;r,a eapaz de apren­
de*- o fenõmr-no literário em 
^*da- a.- -ua.‘ formas e manl- 
frsl arões interiores 

Mostra se o ,sr Radiiguer 
de Nfelo. se:n nenhum favor 
esse exegelíi das idéias, sa- 
hendo como c porque sr re­
velaram em certos homens e 
em eertos épocas: e, sohretu- 
do. situando-as romr un, re­
flexo Irrreusiivel da forma- 
çáo inteteetual, do mundo

e Alexandre.

D i a  L i t u r g i c o

HOJE

SAO PIO — Papa
Da ordem dos Dominica­

nos e feito Papa em 1566, fot 
om grande .reformador do 
Calendário e da Lii ureia 
(Missal, Breviário, Oração ii i

tentando | viam-se as seguintes coroa«:'Durante sçtt pontificado cem 
cortar um aniomove! folr vlo A Eider saudade de Pedro;bateu as heresias e n> Tur- 
lentamçnte. chorar-se com Ramo» e família. Sentida h o ’ eos sobre os quais, por suas

monagem da AABB, Eterna j orações, obteve n vitoria de 
saudade dos seus colegas do t.epanf-t.
Banco do Brasil, Bandada de , AMANHA
Evaldo e Lucy. Eterna *&u*! Cm  i
dade de Enéas Carmetlla e t 
filhos. Ao insubstituível aml 
go e colega Eider sentida sau 
dade dos companheiros da

.sôcÿ üs invens * ssuuunte:

ment.) da Avenida 
de Lyra quando

um camlnháo que se encon 
trava na contra mão. O en­
terro do pranteado extinto 
verificou-se no dia seguinta 
com granae arompanhamen-. 
:o de aintens parentes e 
cy.portistiis mi<ie ere um 
dos grand» - afeiçoados.

Les ;;

REX
■ Sir -ni 
hora«

GRANDE Een-' 
\\< mi! t uma tv1! ’ 
1T, 2.1 , *0 çn Çoi's 

para Aittill»'
F ■ *■ U 72 

i ,.30 t-

P^ra Adulto»
j S I,U!S Fune 20-ùfl 

‘Fa cam <e*.i Senltore.' .

JCÄ0 WaSOM MCNDK ME10
ADVOGADO

Fscrltorto »  Aren Ida Itetqaa (te Cactat, ?N — t • 
Resident-!». — At. Rodrigacs A lm , 776 — NATAL

SAG JOAO Ap. e FV dten- iés 15.10 ■ 20 1)0 hums 
! te du Porta Latina Pars Adult***
; MISSA S I’ FLjRO Fui *1 ^
f rr-iprta, vermelho. 2:i ur.i 1,11 ' ,:i ‘ - 11
! çilo de São José, 3o da Ban-i^t Oti horas 
ta Crus, Crédo, PrefAeiu dos , —— -

; Apostolo»

h

RAIMUNDO DE FRIiTAS SARROS
* U V o  G A D O

Hus Prlncera Isabel, 702 
NATAL - -  Rio O. do Norte

Honra ao Mérito
tro iw hB io »1» 1*. páginst

pónns neles n homenagem 
pai» que desejamos que Ma ‘ r \'  
Kt' extenda a todew os homen» ;

F i p s i i c í â Io .
VI,

A N V v  ; ■
formnr

Mc d-'T'*

d-

ir rj- .M >

têm trabalhado nos d t - ’ S A 'que
j versos xetores da vidn pela 
, griuideza e pros|M-i idode d<- 
‘ Rio Orando du Nnr1;- «• d»
j Brasil.

au i t-Jt'
I ,  I , r -f«s4 i ’ ^  1 1,• ,  ► H A »  i » t > *• * * * 1 • 1 1

.-reo hrcinci-'it;v-n
i,r.r.c Ertadc.

- d í V n r c - . I - -  
.V: rr-T'd’ 

Pnn----* Horn' 
d.rom
■V OI liá 'J * 1
-l ie -obro 
■ , Ví*
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45Ó.OOÒ m 2 - Um empresiimo em apólices
---     f  * ;    «   — +*           ' •  .  —-H— — - . V           —  1         “  — —•

Iflcendf« m  teatre de Copacabana
■ „ V -

O s  p r e j u í z o s  s ã o  c a l c u l a d o s  e m  

C r $  1 5 0 . 0 0 0 , 0 0  -  E f i c i e n t e  a  a ç ã o  

d o s  b o m b e i r o s  -  S a l v o  d a s  c h a m a s  

o s  i n s t r u m e n t o s  m u s i c a i s ,  g u a r d a  

r o u p a s  e  o  p r ó p r i o  T e a t r o

KIO. fl — Hatíloprcsâ , guia as ctiamas outra tm - 
utit curto circuito no Teatro
"Folies" cm Copacabana 
provocou tnn ínccnrtlo qut- 
cttso ni*.o íosse pronta n acao 
dos bombeiros poderia 1er 
i-finKi?niiPficl3K mmorps. Kn- 
quanto uma turma extm-

Â quesíâo 
do Ensino 
Supletivo

A propósito de um artigo 
do nosso colaborador Mano­
el Alves dos Santos publica­
do neste Vespertino na edi- 

n a salvava os Instrumentos | çáu do dia 30 de Abri! de . 
musicais, guarda roupás e o 11953 ouvimos hoje do sr. 
proprio teatro evitando, aa- Professor Sevçrlno Bezerra

as razões pelas quais não é 
o pagamento daquele ensino 
feito mensalmente. Declarou 
(Conclui na 4 a  pagina)

0  prefeito fala aos jornalistas

sun, os prejuízos que seriam 
c-atores. Mesmo, assim, o»
p ejuizos São avn! latins rm
mais dc 150 mil cruzeiro».

Foram  ontem os jornalistas cbnvocados pelo 
Prefeito Creso Bezerra para uma exposição detalha­
da do sen arrojado plano de calçar ufna aréa de 449 
m ü metros quadrados àe nossa Capitai, abrangen­
do desde as Rocas (antiga Explanada SÚva Jardim)  
até varias pontos do Alecrim terminando na rua pre- 
OLsidente Sarmento, antiga Av. 4.

Foi unta conversa muito cordial e prolongada, a 
que compareceram, alem dos representantes da im - 
prensat o engenheiro W ilson  Miranda , que fez a de­
monstração do plano á vista de um mapa da cidade, j g â toV’pacjre ^ Je - '■ 

Aoâo êssà plano gira em  torno de um emprésti-| lrÍOTdo a  4 r a d 9  ^ , \  
mo interno, no valor de trmtá mtlhoes de cruzeiros, j F landsco Xavlar. aus ba ; 
mea tante enmsao de apólices do odlor nominal de ; qualro ^ - n\0s curecia \?t I 
aufn/ien*ús cruzeiros cada um a . com a exclusiva / i - : . . - ■. V ." . j
nalídade desse empreendimento, aevendo os dtnhet-

Pio XII e a perseguição  
a sacerdotes

V A TIC A N O . 6 —  0  Papo | 
recebo u os membros do 
Concelho Superior das ! 
Obras Pontifícias Missiona- j 
rias, que acabam  de reali* j 
7,ar sua reunião anual. Num f 
díscur 7q cn.n? t cÜTiaiu. o !

vos ser movimentados em conta especial, aberta n o -
com à morte do grande !

O  general M ac -C la rk  substituirá  
o g e n e r a l  M a t e v ^ s  R i d w a y

............. “  i r " '  j

A i n d a  n ã o  f o i  m a r c a d a  a  p a r t i d a

_   ̂ j  n i • r i anóstolo em foco, o va lor |
Banco do Rio Grande do Norte, conta essa igualmen-\ ^ lritual da rands Fia* í
te vinculada. a m„** „ ,^ ,.1, « , , 1_ . . . . . .  , , _ . im a ao Amor que suscitou

Os piros das apólices sera de 4 < ao ano e a P r c -ç __________________ ■- -
feitura tanto as resgatara em dinheiro, com o aceita­
rá pagamento com as mesmas, por todos aqueles q u e j 
tiveiem  taxa dc calçamento a pagar, no novo  em -: 
preendivicntu. . . ‘

d o  G e n e r a l  R i d w a y  -  P a s s a r á  u m a  

s e m a n a  e m  W a s h i n g t o n  C o n f e r e n ­

c i a r á  c o m  a l t o s  f u n c i o n á r i o s  d e  

D e f ê s a  d o  D e p a r t a m e n t o  d o

. .  E s t a d o .......... ......................

Aderiu a josé 
Maria Crispim.

p io  x n

T bem-amada, da  páiria Jé 
sua eteição, d a  família o »  
pirítual quo fundaram, ctlt* 
mercaram, susfiv-ordm.

e x o h t a ç a o
Eepararn-ss do suas av^

thas, ouvindo r3csoar_ a »  
palavras da Kagrada fcscft- 
tutor: * Eufirt o poetar o aa 

' av 'lha?, r.a dicnercaram*', 
j Fartem angustiados, mill' 
iRiiuriJ'j yin sua dor d pícê 
tcr.'ra do Divino Moctr^t 
"Vinha alma está tfists aíé 
cr ir c-r t o". m ao pabondò 
ac escsntar com Êtai "Pdt, 
cu-' a  Vossa Vontade se fà  
ça o não a  m inhar

tapeis do ter dito que o Seh' 
nhor pede eliminar ÔáSè 

i íla 5elo e qúe é preciso fhb

O  PR O JE T O  IR A 3 A ' C A M A R A  M U N IC IP A L
löste dom de sl-meemo e  jplf^rar-lhe, po la  oração, íp Â

Esclareceu o Prefeito c é sabido que tudo depen -j
colhe frutoc í de sctcríffdos aluais tragam 

1 sc:j fruto, o Papa lembrou

RIO, 6 — Radiopress — O 
í ex-vereador Comunista Ar- 
j lindo Pinto foi destituído dc 
} cargo cie Gerente da *Tm- 
J prensa Popular". Estç noti- 

foi revelada ontem á no:
fc. Acrescenta o mesmo in-

uúASHINGTON; 6 — O marcada nenhum a data pa- forme que Arlindo Pinto íoi
Ceneval Mac-Clarfc partirá, ’ ra a vinda, de Tóquio, cto . exp»ií-w do P C B , por to.

Maria Cris-

RimVA y

hoje. para Tóquio a-fím-dc General Ricfway para esto 
substituir ao General Ritíway. i Capital e Paris,
Declarava-se. iioie. cU? m a-:
r ia. no Departamento de Um porta voz do governo 
T.'fèsa que ainda não fo i! precisou que trGonpral Rltf-

I way depois das conversacõcr 
1 com o General Clark; nov< 
j comandante das tropas da.1 
Nações Unidas na Coréia t 
forcas norte-americanas ia 
extremo oriente passará m 
mínimo uma semana nestt 
Capital onde manterá ume 

de conferencias con- 
funcionários de Defês- 

òo Departamento do Estadr 
c outros organismos governa­
mentais interessados na or- 
samzivfão dc defesa da Eu­
ropa Ocidental

aderido o jost*
pim

de de aproVaçao da Camara Municipal, alias convu- j ^  bem  0 COm D re-ra«-105 méritos da  U alão MssiO- 
cada. extraordinariamente, para esse ftm. Mas, q u e . r,.m .. „ roSESCjUi,j 'p io X fi ! „ é d a  do C1m <\ da  O bra  * .  
já  se entendeu com os lideres das várias bancadas,1, ' s ^ i c o s  sob e : pr p c ^ ic ã o  da  Fé- •  àa  
encontrando a meVior receptividade. , d e l in d o ,  pota!) | o tra  ds g ã e  Padro A e t è M o

Uma originalidade dci projeto e que sera posst-, d t. dssmoreuar do | p 5 ra o Q a ro  In d J w w  e. 
vcl ir se 1 acendo os trabalhos, gradualmente. Por i obraE edlíicadas ton ih-.-^tir.do o que dissera .. .. 
exemplo, os moradores da rva Professor Pontes G o l■ ^  dulani9 ura sácuío ..fdíIcr "Evangell P n o c s
vao querem o calçamento. Todos adquirem  apólices j de 9 f[_rc3S; cu qus vSo ^  PSPriniiu  =s volte 
correspondentes á raia que lenam, de papar peto*|e.M d o  sx(n.lso!, v.m a um, crnca!! ao  zêlo despêfr 
serviços. A Prefeitura fará entoo  o trabalho e o pa - j obriqndos c  obemdenar „ j & b  psr'  tantos mlsstonA 
gamento da taxa devida pelas proprietários estara ; fcatacaam. in c-! ri, t , U, consiga  iorM r  rim

belo?.

D IA  M U N D I A L  00  
C0N6REBAD0 MARIANO.
Sua festiva celebração, domingo i S

a

cm jcím diçcies de íe r  amortizada com as próprias a- 
potices.

Outro  p en ío  interessante é que os seruíços não í 
rerão executados apenas pela Prefeitura- Esta con­
tratará as obras com firmas idôneas, desde que dis­
põe de numeiUrio, obtido nas condições indicadasj-
—  -  — —----------------------&Scrá o.ssim vm  meio muito rápido dc

I muito.

truJram, formaram, a  qasm I £.d :ebanho, sob a  ctutorida- 
tlnhcrm dadícado seu? anos j um só Pastor.

?ou cora‘rtto, i
í c d a c  a s  s u a s  í ô r e a ?  

E M o s  b a n i d e f i da

se avançar

Terminando, o Santo Po*
fd n  exortau o 

t;-r;a | Evjnqçll-o a
.. ■ rsm dtano? de sua missão e

p a r a  u ío s  d ò  
p e r m a n d e e -

I deu-lhes a  benção.

iré a Barcelona

ra nu Rio m  a f AS a r e i a s  d a  r i b e i r a
Entre as ruas mchnãas no plan o figura muque- CINEMA

_  Pude Baixa. Haverá ,  lam bem ,  a construção de ga -, a  ORDEM ® exempta dw

e o l o q i a  N a c i o n a l  -  A  t e m p e r a t u -  * uviai*> ^ u n d o ,  que «  Ribeira f m c ' * ™ ? ^ ag ^ ° * g 1E
1 inundada. ‘ intnaciTo. esta pubUcaadA,

- ___1 i  rt A r t  D E S C O N G E S T IO N A M E N T O  D E  T R A N S IT O  : «matmente, anunel«* de d -

■ n f o r m a ç õ e s  d o  s e r v i ç o  d e  M e t e -  ladeiras cuja erosão traz ianta areia para a O -

Ücntru

n prüNímo Oi:i n usíínn-i i; r aquele dia, está assim 
!ará a celebração do Dií\ , o* gsnizflcio: sáhudo, no pro- 
MUNRXAL DO CONGREGA- : grama Católico da Rádio 
DO MARIANO. instituído p:> ’ P iti, palavrap do Congrega­
ra liomenasear as Congre- í d .* José Nazareno Moreira tle 
gaçõ^s Maria nas. no més dtJ ! Aguiar; domingo, á.s 7 íio- 
dicadO á Santl^lma Virgem : rrs — missa, festiva, na Cu- 
Marta ■ ti tirai, oficiada peto Sr. Ar*

çaplfçi, .-v rsciiHim - rebispo Metropolitann. com a ‘ 
fio que* a rijo tecerá cm i«'.)- (’"niunliijo gcrnl dos Murlu- 'VíD, ó * Tî-ruii'îpi 
■ío o Brasil, ti dato terü feati n ;s nataieiiscs. A nii^sa te- j fava paif.lclpni do Congres-,
va celebração, sob os yuspi- ru a presença dos Escoteiros : Eucarístico Internaclona'
••U»? da Federação das Con- ! d” Alecrim, que, incorpora-i t> sc realizar cm Barcelona
yrecpeõçs Mario na ' tk‘s*a ; dos. conduzirão a Ime.gem cl\‘ í o Dispo de Nî terni, dom ^
Arquidiocese. I São Jorge, n horas — café na ' Mnta. seguiu onU-m dr uvldo j O u H O S O

ej prograsna para '''unem^- í t Eonoluí na va, ‘ pom u k.sponna
UH' «Jil.™*

ca  r a  a t u a l  é  e m  c o n s e q u ê n c i a  d a

i  1 1 - _  *  *  « „ 1  A r *  <- ACia ruas aue vão desa fogar  o t ra n s i to  de N a ta l ,  c o -\115 \ sigiiinrr
o n d a  d e  f r i o  q u e  i n v a d i u  o  s u l  a o  ?i0 0 iiral -da 13 de t!tak) desccndo pam  o satdo c a ; 7

■rua Cei. Estevão aue -poderá desafogar uru Ho a A - '  intt,
C o n t i n e n t e

RIO. H — Rildluprçss —  O ju  
Servit;o de Meteorologia Na- J sequem.’ 
tonal informa que a Trm-|iiM<* juv 

i>eralura a partir de 
mne'-arà a melhorar e m i

ítv ar ter tas incluídas no mesmo plano nemas de.=ia lucalidade, I sm ,
Sísnifi-a absotatomefttó

rcComeiMÍat^ A»
, . , .. . ____ „ qualqner filme. As

ao qu e  poderá desafogar v ru i lo  a A-\ interessadas na *ri*
t r o m  B a rre to  r  G e n t i l  F e r re i ro  rn.açâo t-mta sohre òs ftí-

L1G ACÀO  R IB E IR A  P E T R O P O U S  'ms, devem procurar a «eç;
rã1* rompci**«tet em que esle

temperatura atual é c o n - ; uma aas ligações mate interessantes será a tífí. Jorn;|1 pyMlí,aUm a da
nrt 

vento
hoje j «entr.

V \

- -a _~ . . . , _ _ . .. .  t i u i u p '  u m ** CUISSTM
enefa da onda dc frio tAbara com o b a n o  de Petropolis , com o p r o l o n g a -^  fumes, xerairaente fHtas 
invadiu o sut do Conti* u cnto das obras da Tavares de U ra  c Sufiearuento. ipr:* acòh < ít.vfíta Braallel-

Elogiado ó trabalho de Salazar
ff ^ w " • ̂ “ • -* * ■ 1 *»• ”■ •■•*

r *___ : _____ ^ « 1. .  m t U l i i > / v r lA  n A l n  I

A P E L O  A ’ IM P R E N S A  i r>
T e n n  in a ndo a s na con  t e r r a . o P re  f: i ft i f ie; taro u i - ........... - — -------- -------------

--------- ---- ---------------^e-rpernr indo da com preensão  dn (V/7#/c/rrt Municipal
^  “  cr/()•>- ( ei r!r ‘,nr >■ e.rã }tih d. 0 oportun.o o lraljetlio

•evf*? h  va do a efeito pela onprcnsa,■cf ̂  * * s* ** ? 1

u : ’ icnte,  ) e t i I o a p op u tac< lo nata tense,

¥ 9M»n

0 QUE OCORRE NO MUNDO
— NOTICIÁRIO 0 0  USIS -----

e s t u d o  p u b l i c a d o  p e l o  

I D a i l y  T e l e g r a f h "  -  S a l a z a r  £  u m |

Prêço do dia Cr.$ 1.00
í h o m e m  i n c a p a z  d e  í r a t a r  c o m  a s ­

p e r e z a  a  q u e m  q u e r  q u e  s e j a  —  A  

\ p r i n c i p a l  d i f i c u l d a d e  d e  S a l a z a r  é .

0
M ̂ 9

QBE OCORRE
- Hoticsaciú da Raéiooress

BRJSII
I

t rONf f KDNUM Dl. MOS- 
f íMr VISA "CINDIR O 
vn NDO l.íVKE

NOVA YORK. á - O objç- 
: ;v-> dn Conferencia EconA- 

^fürldíal a ín.-iaíur-st'

> r í r  ; - ( ’ Ml 

Mha '-yvic; jt ;i 
induzi-las a i-air 
Tt’iit económica "

■«« A -rc- ví,w.<,> o„> ura TCortfmt- laiuaimente. lidar com um país rico
1 .spera yssl;n *(*■■? "n*in* fuuof. palsi s, j

(’in • u;i O objetivo .-uvicütío atar ; 
deadn ü r coopeiação jra c it t - l 
ra ’ ürvo fccr cohfronledo j

c o m o  P o r t u g a l

te í.EM 0 O Vtar-Ptv - _ ’ :. ■ -
'X M V 1 (hl P.l r. Am M 'i^n - O íi*.. 1
'■ i .M- .Hi  m u *  u  u i i l i v i ‘ ; i . '  ;j ,í , . u v

'■ Mrdjc.Jft (1CVrl t! ii' .'J

i.oNDiíf.S. Ç,
*’Ai.iriicu t' u*íi rtcni.iíj.ti- com: qíí iu ’iüs (íj> idrologla r* , 1 Dr Siilazui

próxima quinla-íttra em ri<* cm que frequcii-

O Rcçim*:yU(' üíV; p;j>̂ u:: A principal 
foi. ontem.í (Uficutaadc de Salazar -

içai tU) de.-.J!'1.rç do ‘Piv ^uícn i
Gran * .ípw \: >'

Mf:;cun r o de "cindti o mun 
i >■ ’-sp.indlv o 'iilnco 

.■ !'*. j! vio secundo um
P‘ ''iíil’!>-a. c'.ii i’.ifiiiiio.'j !:■ 

'cmacionafí que e.srrtvr* nn 
■ ' \ ; ‘to ' ’América"

O K i' :imii i-fp**!*;) i.»:*!
* .iiáôf,;'* do* Miiaild^, explij 
. -o ido r. prcsMit f dF?íjnutd 
brio do í-ijmbreio niumUn! ’

!i.-inriMf* colabora Deemali. 
ï >;■’ !( í íi-í-í !>-v- r,!Ü U PI 
i .u i; ('Hqju lui Asia
• : ' ■ i ; r:i ii.'t m; \ii l i;c- V rj
pm'a a ('oiViLí.-au dos Sindi­
ca U’< I 11  ̂ Krci i i temente.

. V ; . ,:*■ N-‘V;>. V'M V; , ■*..*
Uiiu a.. P.rqui'.làû 

! Ppibi á ! *i vcriili f(U' v 
l.'MUIt

, Work' r ■ "tl í a tu'.vo

da hi.storia aoviélicas, argu-; nbjctu u" um i'loeloöo c.-f ■ ■ pro.vsfguo o articulista * 
mrnioti Dev*.rail. j du po "DoUv TVmuvímh" sob que Portugal. Uo.ir: é muito

f> oirii'ih'u fnUii da União ! 
SuVir íicr. i , qi’CVf Devcralï , 

c fotiu titar a revúluçfr* ' 
mundluí que todas as
ivtcôes núvi-emmtni.slfcí ffl-
c:n;;' i-.tr'a d- um único sls- 

f  iie^íio a 
cn-u .iuiqqdc pglîlK'ü dt 

■i,p:uuUiU Daily Rrpuida*.i Huiuallila^ Com.'

;i urient.nrrio o" ruîîin C<*ce.
d(; I'r.V IT''-a pi i t l la a l ' It,-
vintç t a’ i ’ ai.i;- cm’reve
tie  -  Portuga l era urn 
rte urns p-tbreza sem iituu l. 

! rie uicia confii*fiut (pu- <* nvo- 
! p r ill S;i!a,:at lOHJmui Mlu <>
‘ fdiVii -y.iv bui*- tem  íra b u ií,.» 
, i,"  q r r  Mi/. !-csp( ifn  ó Mlirp'’*^

I'M1' I Dirpi'e (b uvn f?aido t-j-
■ U< : ,  i y  ; ( i u a - u i a t  ; i \ ' e ! t : u  t i l : . :

firo  ill* união européia pa a 
p a g a n v iio ^  quo aumentou auxiliado  po; 
no podei anniKlíivn Rua lo- do H ryno ï e poi

t h a paru ;' de m nanha. G 
(;e équipa u ie iit 'j '' e.̂ i âo se- _ ii-o i - ■:. a qm , 1

.Tl. c. C, . CT ,1 ■ '
d, "-

t. * * _

l.qniu’ atov'> dele Rtulii: tem , taç.et <uUCiu'■.c tv i 'h Richard l, u. L>c
• crell ,, i ultimo numéro de it.-maui uoo u ConN relata iJu'matio e i i-afl! îruulo iep<- 
CcT'Kto ’Si alii. esta pl'mito N1. ...mi prueui .ti i-> l'h-var ih.iiííV .í' a este obj<'tl\o

a.-, Tti.i ! erlas ('> oadri.-' ■> fit- vida ai unb'a D rf ail; iVd' *• 111(1111̂ 0-
i t>’;nera çàu pli ela vi-avâ (".mut o mUVtdo U-

para íurjua-cr
)rj ïlïl.Vi ,(>'■ Mm . ,11r,, ' ; r,' ■! (Ml

uir.lijiii í u,. 
: '-a’,; -■

i>(
ma-- in-le. 0 A(-li-‘Ot

r e X n.i 11 ( 111 iit'H-a ■.ai

■av.

■ \ul(sf ;1Ç,'u * 
pi'ssi.a: Tudi î.-vo ( >,î’ f L1 e* '
CoiHti r. porque Rala/ur t 
uni Iminiau pot ]*a(,urc/a in- 
;\vp.i ■ de t.r.dar rom u r c  
/a a-d a tjuem im un om.-- ■ 
uiu i 11 ̂  * uns-' impofTancla

Ç'jii'M’.M daqui para o laub 
C'-;a' ■ A e x p a o m rn clic ô,
; Mii.i j; u II un uvi-it ■: ■ m , ' ■ MM'.- C’ 
cm I';- il Auietieaii »!■.»*- M’ ai y  

oui Li, ativrça- -.a 
um pente : e

setes rV ooiu e divisa Au ‘'a- (i" G .veina ( ’allai .
I : un*"-)! u uunii-n tm i cm m a i - ’ V I M M A  DE IW ItA I. lM A
(a- a inli ixu ecnîo cm l'1“’ INFANT li- m.i
r a un u.rieàu fkt papr] pam AK Aito ! VBA é \ t ''il : ’
d:î e;H (‘crf'-l Mf- f!i'/ pOt‘ i'(M; , *. O i si ;PI. i '„ l ’ i li'i
tt/' IVm* m - ici itlb ) eîo- Mu 1 .i laiia’ t;*o p..M 'MSP', ,a d■:■(.'• 
giiv-; au sj.Ornvi da çtdonl-iM- pumlnUi in!;üi;;! rî .di*
eiio jKiriUgUisa ii'-nt uridu '■» dt’ I,( aMi c Ki-rrr!: a île quia u . i 
nt'M-m-lii tpt ;i ( d.t (je.<!(Ttmî - * btifj ■ i1" tau1'- te.Sid'. j” >' 1 . Vi

■ • ■ ■ ,,; . .. J'*.tztri*.trV'i .( ' -- im

t LM'V U( H '," ( i ' . y U ' H ’ I ' ' I "

, m ■ (m ::t-a. ■
- • • îV-Z;iî:i,a
ei'ii B iiiii, ■ 11 ; ip 

ne.: ‘ il - î
a. .a i/ não Mien- ftro. i\

‘ pidiudicaii J'.irdf'i. un

t F-. -, nmidrinol O ’ VP,
Í c,-.»o-a .i"ãu laus ctorvnllto
-, ama-ç (-■ prpfrif(i db ilPPpref!-
! tiul.ii', erai^iardemtiitc. n iç-
Igi'-lnDvo carioca.

riMSK Dt: Ha b it a c Ao  
O fr Magaliitcs 

de ontem

30  \D ( \KI OS > 11 \t.

...ra- d  r.-m ;fii dos Vereadores dn
■ • n m ■ r< iii-rai apresentou 

1 ■ ! "  ’i'- c. ‘ a pt-rniit inuü a irtstata
■* üb d cor.a.Pieripr médico'i 

e dt ul é ; im ein casas OU apor 
■ i'.rwi ntps j e  rpstdencta üo$

■ ■ ■ ... Z ii c d ( .. L Ls * V.̂1
V. A lNDt A l*Mt\I.IS4A

I iNfu.TA fi Oîfo CÄS.-S 
■t lufant.tl regia-
1 MM;- ■■(■ ftqa* A (’Idáde P?-, 
,r 1 a s.iub' R tstoft rlc
1 Di ; ■ au e Centro rtc
í ‘.i ’i Jr jau e*n ‘ ui- is sin, Pi- 
ruíirír-idi-mrptr npiir^líiadõi 
P<" • - - ' ‘ a ''pldUlilfl

ã  . I 1
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i. a.o t’r. 
;jí ( ‘ .it

I



Labim/UFRN

« S 3 T S S  S S  Ü M i l l *  Ui t  t

Hf* ■ »

A  O R D E M
D U B i o w n m N o  

( M k  d«Mto 14-7-lMR)
UHhV — otto  om vBà

I T I L I V O I I I
< t

mulo »-TO -  o m o » tt-4* -  Mttfo tf-» -  rt^idws» im #

m nià  âtoima

44 i t  *0 J #

r « *• ao*«
JtS 180.00 * *

«m o | m « o» 
M  I

00 ♦ **
II f« PO

l »
i m

rUBUC&COIS »  TABELA HA GERENCIA ‘ 
l i r B I B I V T M t l l

j ^O «  A. O. *■*»*- 0«naOot Punu * . « . i . »  in ia i — M m  IM IM  
*. PÁÓLO:~R»ul OMB*mayor, ztu» Nip* d* QUvtb», »  «mU*

Pana; 8-00»

apresenta cifras que proclatflam '' V a solidez da Empresa e ' '■ "■ ■ ■  Reais .Serviços à Coletividade!

Efemérides
Estaduai

a- ï

Paflamwit««odportadar#Md# ï 8ÒmeQÍ* ^  1951
ÜhiloK por Sortait», Rwgatai« ; ___
Dlatrlbuicdo d# Lucrot

■ 4.
Diotribuiçõo d* Lucros ao* [  oòmont* *m 1951 
Portadores do Título* | d »d «  1939.......

I aumonto còmeotí» em 1951 
f total até 31 de Dez. de 1951

SOCIEDADE :a*■1. ? 
'■ ’Ã*:'

rli

CR$

198.365.045.70 

( desde 1929 .............. 1.263.870.470,50

17.005*088,40». 
115.422.830,40

172.754.284,55 

1.544.040 039,05

1.734.374.894,10

M A IO  6

1850 — Posse no governo 
da provinda de José Joa- 
cjultn da Cunha.

1900 — A  sociedade dra 
mallca Segundo Wand- j hi 
encenor ao ar, livre, na rua

u.a>iS
Mova (avenida R.o Era^H
u diama r. ,Tt.

J901 y v :
' í ..,.r , .

da C':.-:: ■ j  , ,
■ i< t- . 1 [ ■
ri-fíií-;' 'Vj *•■■■■

i
r 'T aîl'-l

. .  «̂aaMCHw;
O PENSAMENTO UNIVERSAL

A ai™« de Cristo e a alma de Maria, duas almas fun­
didas numa só. são o coração da humanidade.

Pe. Gratry.
ORIENTANDO

A criança mais nova é sempre escolhida para os a- 
gpados das pessoas dc casa. os irmãos ficam em segundo 
plano e toda divergência ê resolvida em favor do “ c&çuta”. 
Criam-si, assim, despeitos, queixas, ressentimentos pre­
judiciais à amizade e harmonia entre irmãos.

Trate da mesma maneira todos os filhos, sem prefe­
rências, para oue entre cies ssp haja inveja, nem Tiv?.ií- 
dddes prejudiciais. —  SNE3- /
RECEITA DO DIA

BIFES EMPANADOS. ■*-* Cortam-se os bifes, tempe­
ram-se com um pouco de sal e pimenta do Reino. Passam- j 
se em farinha de rosca, depois em ovos e em seguida, no- ; 
vamente, na farinha de rosca. Ferrem cm fogo mode­
rado e servem-se com vagens passadas em manteiga. 
V â r m a c ia s  DE PLANT RO

Farmacla Modêlo —  Rua Dr. Barata ■— Ribeira — Fo- j 
ne: 13-19 44 ;

Farmaeía Almeida — Rua João Pessoa — Cidade A l-; 
ta —  Fonei 22*21. }

Farmacla São Pedro —  Rua Amaro Barreto —  Ale- 1 
«rim — Fone: 19-31.

Rworroa Técnicos

Ativo Rm I da Companhia em 31 d» Derembro de 2951■ 1 1

.......... 13.661.535,000,00

A P U C A Ç X O  DC C A P IT A IS  P A R A  COBERTURA DAS RESERVAS T ÍC N IC A S t

M I N I S T É R I O  D A  M A P I !  

B A S E  N A V A L  DE Natai
C A N T I N  A

/?

7,ï
A

íí

Valor dos Titulo* omitidos. »  em vigor 
em 31 d« Dosembio de 1951 .........

........ *.............................. 51.243 300,00

.................................................................. 54.005.131,30
............................   14.066.919,40

Titvlof govsmasisirtatB nOe compreendido» net Hons «interior** . . . . . . . . .  171.731143,10

Urbaniiofl* •  serviço* d* àgvoi o « ig t fo i
Transportei, snírgía elêVko o industriai----
ImtHuiçõo» do prevWêncio «  bancos ........

De ordrm d'7 Sr. Cuniundaiitr o-i 
Natal, convido os Srs. Comercia m >> n,1;, lf.„lv|rV) i 
contas a receber da Cantina da B v-v \ Nl h 
tal, a comparecerem à mesma, na «><■ lt„ r,r;l *\ 
zo de 10 dias a partir da publiração «ti* »rr-em*- ti 
tal Ú

Natni. ?. d!« M̂ í<* !■*■.’ ;;
1

OSCAR BOLSHAU D l S í l n  '

ienenie r*i»i «í« (.çiiítist í -n , í i)nt|n

. 1
:u,;i

A v ó !  Mãe! Filha!
TODAS OFVFM 1 ^ víí

E n priv i)!« epppthOwot *ob garoetio d* ttlula* do t « W i « í 4 *
Enpristíioot bipotocArio*....... ............................ .......... ............
ConsfroçAot pum norodUi préprio .............................. .............«
£diSc;o! para S*d«í Ctstrftl e Reflie*»«« d « Cnmpmdiia--------- .
Invoitiatntos e i<nobilisaç6*> drrorso* ........................  ...........

T O T A L » t i  1 I v».1 i

141.627.941.40
419.321.131.40 
159 000201,50 
191 950 179.60

4.134.817,10

1 577.931 009 70

FLUXD*S£

ASUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO,s a
RECOMENDA A O  PÜBUCO SEUS TÍTULOS DE ECONOMIA

P E R ÍO D O  M Á X I M O  DE P A G A M E N T O ;  1 6  A N O S

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:

Maria Dalva de Oliveira, 
esposa do snr. Alfredo Lau­
ro de ©Uveira, escrivão 
Delegada de Ordem Social.

Francisco Oliveira Néco, se­
cretário da Cooperativa Cen­
tral de Crédito e nosso dodl 
M H - cooperador. 
UATISADOS;

Foi levada, ante-ontem, a 
SENHORES: | Via Batismal a pequena Testa

Julio Martins Delgado, a -j Maria. fHhinha do snr. Ed- 
gricuitor no município de Pe \ ~urd Rocha Siqueira, 
dro Velho.

— Manoel Lopes Neto, fun

r i

SU L A M É R IC A  C A P IT  A L I ÍA Ç ã O *  S. A> 
R u a  d ü  ' U f á r t d e g a ,  4 1  -  e r q u i n a  Q u i t a n d a  

( ' a b a  P c ó t a l  4 0 0  — R i o  d *  J a n e i r o

Queiram cm iar-jne, tem compromiiso, ittforanvOes 
líomvIelM tâbre o* titulo« de Sulacap.

Nom e - * . .. . . . .  ̂ —....._. > >, . - .

ProftBíÁo ........ .

Ru* ç N,»....
Cidade..,. Eítt éo

ÍO RROCL.APOR M H C  V.
h

A MÜLPFft F.V1TAIM’ pom;* 
ALIVIA AS COMClh
Fmprcra-^e mil' ».1 i>i' 
combitlrr as iríf-ii;!-: :*i*- fVí
funcóes |wi'ii.nJir.*.‘- ri; t sn'?:
F* (HÍmutMe e re^ut^dor tíi-ssn 
fliní;íw*s. f  I í v ' 1 rí r>ATí '< u 
stTii cotuFjnvafíri ' iLiii:»

_ tctí.ít,^:Í!'
" DEVE ;'ER rÃAD?

O Q M C O V * ? A N ? A

senhora Amelia Neves Gur-
Uel.

BODAS DE FRATA

eionário da Secretaria de 3c-
gurança Pública. [ 1 merenclano, tendo apresen |
SENHORINHAS: *t^du a batlsanda a pequena

Aldrnora Damião de Sow- 
sâ  aluna do Colégio Ncrs*

Serviram de Padrinhos o ; . ,  ,
l’ e. Eimarti L'Eralstrc Men- ! A  data « “ «  amanM tr* na'
feiro c a senhorita maura ! :01're’ asslnala 0 2j° anlvcr'

!..ár!o de casamento do ar.
M a n »! Gurgel do Amaral,

íebrar missa em ação de gra f T

diretor '-Presidente do Banco
io  Rio Grande do Norte S.A., 
i’ residente da Associação Co

Maria Salete da Silva.
Logo após a ceíeoração ia  

Senhora das Neves e filha do j f ortmônia do Batismo, reali- 
snr. Antonio Damião, agrt- vada na Catedral Metropeii ' .ncrclal e do nosso alto co- 
cultor no município de Baí-^ana N. S. da Aoresentacão. ;nérclo e sua exma. esposa 
xa Verde. j a pequena Tesia Maria foi I? ü. Vanda Fernandes Gurgel.
CRIANÇAS: I va d a ao Faço Arqulepisc^pai,; Hlha do saudoso desembar-

Terezinha Galvão, filha co j : nn-jo o snr. Aicebispo D. jgador Sebastião Fernandes, 
sr. Jaime Ga 1 vão, guarda a-  ̂ .̂rarcoiino Dantas ministra - \ O distinto casal, que ocu*

ças, ás 7 horas, na matriz de j 
Santa Teresinha, oficiando o > 
rcvmo. padre Bianor Aranlia. ! 
que loi o celebrando do enla­
ce matrimonial do sr. Ma-* 
nocl Gurgel, realizado na ma 
triz de Ceará Mirim, em 7 
de maio de 1027.

Em virtude de recente ta 
Jecimonto em pessoa da fa- 
milta daquele casal* não ha- | 
verá comemoração festiva. *

A ORDEM, (iue têm no c a -, 
sal Vanda-Manoel Gurgel 
seus dedicados cooperadores,

fluaneiro nesta capital. ^o-lhe o sacramento do C rteS * lugar de relevo na socic* ! apresenta, neste registro, c- '
Z é l i o , f i l h p  d o  s n r m a , s e r v in d o  d e  m a d r i n h a  a  d a d e  n a t a l  en se, m a n d a r á  ce l ( C o n c l u i  n a  4 .a  p a g i n a )

P n e u s  e  C a m a r a  d e  A r  d e  t o ­

d o s  o s  t a m a n h o s ,  d a s  m a r c a s

F I R E S T O N E .  G O O D Y E A R ,  

D U N L O P  e  P I R E L L I  v e n d e  a  

I M P O R T A D O R A  S E V E R I N O  

A L V E S  B I L A

R U A  S IL V A  JA R D IM , 86 —  N A T A L

ATENÇAO
UOTÎCIA DF "T T U ló

A Sapataria D. Un-^n. ;<vi-̂ r* ni“ ' va> '-'.■■■‘■/a:1 
todo o seu grande rstoipie. l'u'.n a v.-.r-r/. ; - - • ,
pare mudança do rant? (';*■ ;a ^tV;o Avj-.i c:' ■ "
accita pi'oposta para vviva-v î'ju ~  ̂ " - : i- ■'
de main,

Rmi Prcsifteotr l-tarvU'tr.-. M '
AÏ-F.CJÎIM n fVry

 ̂ jjÿ. -VÇ - . I' ■'0- ÿ

R e a b i l i t a ç ã o

America,
S a n t a  C r u z ,  e r n  I v a i a r l

pois a - iO'vO o.t j -
□nses, o r.or-L'O’ iiit'Lal

C a s a  B a n c a r ia  N o r t e -R io g r a n d e n s e  S / A
End. Teleg RANCAi DO 

rT)A FREI M IGÜELINF-V 199 
Telefone — 1577 

N ATAL —  Rio Grande f'o Norte

CARTA PATENTE N, 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944
N A T A L  —  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

B a la n c e te  r e a ü z a d o  e m  3 0  d e  A b r i l  d e  1 9 5 2
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CAPITAL E RESERVA: -  . ...

DATA DA INSTALAÇÃO — I.p de Janeiro de 1945

: Depois do îoçfo
per aonse

; iiccu conhecido c_ .. .
jincrs violento do Bnor.' h: '
! tev; gurt.a " ':7 : rirr ■
J-a dcï ^
;^í-í:enlar ov nrví" ^ 1' . 1 
ï a R̂ o Er:?nco- 
; r^do rerlcr dúvida do -T-1- 
-j :  ecus ut aDni-íi-:;.;-ire;

2,23ä. 000,00 J et*'to neryJcO r r  ! ■' .0
' :ôï áivíTCíT". r ■ ce.* 0. 
rc::nelto ac-;; 1 dtoo■ :
lecimentoc h U - " ' . •: ' :-:-

O
A — d is p o n ív e l

CAIXA

Em moeda corrente . . ........ . 1.474.vS4.S0
Em depósito nu Banco : * Brasü 3/A , •/.tÜLi.OOO.ÕQ
Em depósito à ordem f > Sup. Moeda

e du credito . /.............. 633.649,30 õ,02V.íi'í3,30 O
HEALIZAYEÍ

'

Emuréstimcs em C/Cot.- .nte . - 0 . IPs r,43.0a 1
Fmprístlrno" Hipotecâv! . . . 270 Ui" 0n
Tituíor. Descontada . . . . .  , ‘0.446.451,00
Corrfsponcleri^e^ fio Pr . . . . 2.6OÖ.607.W
Oui.rc'; rre‘.íitf''; . . . . . . . 116 437.70
Imóveis .... . . . . . . . uo,;c>6.f)o
Outros viuoíví .. ..  ^  . 01.405.̂ 0 19 tiJ7.7Qi.S9 :

IMOBIUZ,tDO . . .

Edifício de uso Jo Ban:- . . . ifü 40Q.SII
Movela e Utensítloe ... 363.416,10
Instalações . . .  . . n  440.00 834.267,30 It1
RESULTADO« f *

* *T‘"” __

Juro- e ncTontc.j . '77 73S.30
TmpOftto& .... . 10 2S2.Ü0 íí
Despe^a^ GCr;iJ'> t* Oi."Ti CONTAS 304 720.20 372 707.30

CONTAS DE COMFENSM.AG 1
1 *

Vatcre*! em Raraut:* .. t. 5 361 MC,PÇ
f
I\;R,Inres em rusindis, , . .. .^ aai SÍ4AP

Títulos a rccebcr dc C-Aibela .... 31 417 592.40
Outras conias. ........... 77 490 487.00 GO 1 (1 lfll,70

U I 92.223.715,19

I F — NAO EXIGÍVEL
i
\ Capitai — ......... _. ,.

Fundo de Reserva Legal 
Fundo tíe Previsão . . .  
Outras reservas ,. .. ..

d e p o s it o s

è vlíta  e a curto prazo 
í:m c/c; ôem Limite . 
Cm c/c Limitadas
j2m C/C í ’i ipitlare*- 
Em C/C Pcm Juroa .

 ̂ prazo 
de diversos 
a prazo fixo . .

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Títulos redescontados , ,
Correspondentes no País .. ............
Ordens de Pagamento e outros crédltoa

RESULTADOS PENDENTES

Contas de resultados . . .. . .

CONTAS DB COMPENSA Ç AO
Depositante* de valores em garantia e

em custódia . . . .  ...........................
Depositantes de títulos em cobrança no

P a ís ............ ..........  ....................
Outras contaa ... .

P A B S I V O ■ Mas, agera
'ici qiJ=! o- 1 
. ‘;;in (ui.tbal "i"“'-' ■

i 3013.000,00 . ; c'i;r’!a f’i’
117 000,00 1 :-i rcrjl-il/u
Ü60.000.00 :T'C -^r: 0

2 235.000 00 :rv / .358,000,00

' *

ç on  "v « <** «■J V '/ - - I i 1 jí?' t
4 774 . fm  50 
G 733.711.60 

7Gif C96.0U

E lder I M S * *
Wi* ^

i i (

1 ( 309 r^ 7.ö f(

1 íu*; ;wi„»o

10 1Ö7 243.50

■*3í> ÍW»f> o»1 
;( !Í77 373.tf) 

6 8í)9,ít0 i Õ39 /Í7?1fi0

M l  ■ ’
! fif.i. í'"!*-. <• ni* n 1

ii/.-ti \ ilar de ‘ i .i1“ 1 '
t , U  r i m »  p r c i n . i t nes t  1 1  : 1 ■■ 1

I ( I *I U :
ii‘uut (h'sastre rtv aul-mnivl 'M i t " 1;'
\Iti-í 1. [iírad»'e*‘iw -» r|ii.-*itts». " '" '" l '" '"  "  “
t h qiM’MtU* murin •’ i*"'* d > r*i U’ '

4(i ‘■ptimii du <(im ‘t* 1 11 !* 'u ítl 11 i-' i“ -
Sail’s f Alatr tíl.n, na 1 '

39! àló .f)' Miiiu. Uuarí.'- ffíea. '■ * ■* 1,1 [ rl
I dc ,j.t agradei »du .

026.034,30

i i i r  » # •

i 263 OS4.4C*

31 4 1 7  592.40 
27 .490 487.90

Or4

T ./
T .  tlr  ■

Eider He
m i s s a  r-r. -

,\ \dii»ini*-t rac,i" c ï um * ■ ' ; ! : ' 1
66.171 164.70 si  ̂ local, aiml» al-1
92.223 71.Î Kt du c»lcga EtI>EI». i«<m '

I.

Aldo Fernande« R. de Hèle
Dlretor-Prwld«nU

Natal, 30 de Abrli de 1052

Oeeav Tttar R. da Maia
. D in to h O en ü ti

DJ»>m  é— ______  , t . .
Contador rega. DEC — 44.U3 — CRC -  47 1'1«1 Rledadr crl*t:!

Ml '
l ’** [ ’

mino*, para assistirem a mi^ 1 <>,m ■ ‘ ' 1
de sua alma. mandam rrlchi-ar im di.* ........
ta-fclra, Äs 7 horas, na ( andrai de v.t n * 
rtpntn ajçradectmimto'. » tmln*. « ik < ■ *11 ‘i

I «.!■'

.1 l'l"
, , s ,r -tf'1

V
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Garcia, Pavão, Dequifihò, Joel, Rubens e Benitez, ....

Principais atrações do conjunto do Flamengo, que se vai exibir em Natal
Í C htprM  m m m Im  m  «MboixMbrM 4»  lataM  matr* pafitmio — Una Mea aprataataçéa, contra a altraa 

* <U Santa Crai — (ta p a i« mtamM e jopo aatvnw 4« ameabe, aai Javaaal loaiartm« /

exibição ejn noaâus con- | prlmf^üa visita ci Nti-1 ac^rtcídoii çitt FND, íoi lnl*
chhs. Terá com » adversário l jaí ____  1' 1ar a  Vftucla mgreast»,

) ' GRANDE INTERESSE d*sd* a semana passacH

Indicador Profissional
A temporada relâmpago 

_____ I Tu» o Clube de Regatas do

A D V O G A D O S

ALVÁMAR FURTADG 01 MIKD0NÇA
1

•
OOVtt GENTtti

ADVOOa DOS

Aveuldn Daqoe de CszIbs, 118. 
1 l.° ander — sals ion 

P m i  1806.
MSdifído

ANTOrilO TOSCANO CAVAICANT1
A D V O G A D O

Escritório: k u k  Act«, 95 —  5.° antlar — cala 507 
FONE: 43-1390

Residência: Rua Hil&rto de Gouvêa, 68-ap. 303 
FONE: 37-4602 

RIO DE JANEIRO

wt J A . DE MftROSCIMA
Ex-interno da Clinicia Médica da Fae, Nac. de Medicina 

c do Pronto Socorro do Rio dc Janeiro 
CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLAN­
DULAR £NDÓCRINAS

as terças, quartas e sextas feiras, das 14 ás 18 horas 
KESIDENCIÀ — JFone, 1105 — Ramal 166

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorto e residencla: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 16B3 

Consultas; 10 ás 11 e 15 &s 18 horas

ADVOGADOS
DJALMA ARANHA MARINHO

Residência: At . Prudente de Morais, 618. Fone 14-56

DANTE DE MEIO LIMA
Residência: Rua Flortano Peixoto, 539 

Kâcritúrio: Av.Tavares de Ura, 96-1.°. Fone 15-70, Natal

DEL IWERT0N DANTAS CORTtS
ADVOGADO

fsçrttérto: Av. Duque de Caxias, il4, (Ed. BUS). 
: sala 208. Fone 23-05

Residência; Rua Tralri, 581

ft«
*-► -
0*

JONAS GURGEL
pr o visio n  ad o

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Cataftbas* 
Martins. Apodf. Portalegre, Patd 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas, 89 —■
Caraúbas

V I C E N T E  D E  S O U Z A
i

A d v o g o d *  " r * '

Escritório e residência; Rua Foarêca e 8llvatllQ5 

Fone; 2364 — Alecrim — Natal

D R ,  J O S E '  A l F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS —

ALERGIA -

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
consultório—  Av. Rio Branco, 669 — i.° 

Resldenecla — Praça Pio X, 320 — Fone — 1374

DR. GBLAR0 F10RI0
Clinton Médica do adulto *  da criança — Doença* de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravides — Tra­
tamento das varizes *— ondas Curtas — Eletrocoaguiaç&o 
Consultório e residência — Avenida Rk» Branco, 767. 

Fone: 2417 — Horário; 13.30 horas, em diante

I
ORA. UCY TEIXEIRA

ESPECIALISTA
DOKNÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro • 
Belo-Horittmte ) -

Consultorto: Edifício Magalj (acima da Casa Rlohf«
1.® andar. *

Consultas; das 14 horas em diante 
Residência: Av- Rio Branco, 440 — Fone; 19-20

DR. MACHADO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMKNTE MARG
Consultório e Residencla: Assú, 419 — Fone 1384

D E N T I S T A

Clinico da crianças 
DR. MIRABEAU PERÍIRA
PUERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorlo e residência: Rua Jofto Fessõa, 194 

Fone: 21-16 ? ■ *

ROSALVO P. GALVlO
CIRURGIÃO DENTISTA

Cirurgia Baco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo

i rONB 20-51 NATAL—Rio G. do Norte

DR. HERMANCE PAIVA
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS

Consultorlo: Rio Branco, 189-1.° — Fone 2477 
Residência: General Cteorlo, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. tío Norte

I Flamengo do Rio do Janeiro 
!va i realizar entre nós, tem 
sldg o assunto mais discuti- 

'do nas rodaç esportivas, 
nestes últimos dias. Mesmo 

I sem possuir uma das equi- 
í pes mais poderosaii do tu­
i tobol carioca, o qúadro ru. 

Jjbro-nogro é sempre admlra- 
j do pela fibra e a  força do 
[vontade dos seus integram 
t tos. Uma equipe que luta o 
' que nunca se entrega.
MUITAS ATRAÇÕES NO 

CONJUNTO x  
O  Flamengo vem  até N a  

ta!, com um quadro que sw 
está armando para as re­
fregas do cam peonaíu dss- 
te ano. Ê uma equipe ain­
da eni formação, mas ali­
nhando em suas fileiras, na* 
mes já  consagrados no as* 
soclatlôn sul-americano. 

Alem do cam peão rum­
americano —  Rubens, — 
integram c plantei do clube» 
da Gávea, ases do valor 
de Garcia, Pavão, o nosso 
presadissimo Dequinha, far­
dam foei, Kuguinho e Benl- 
T9z, este ultimo, que custou 
ao rubro-negro, a  bagatela 
de 1,000.000 de cruzeiros 

Como se ve, um quadro 
folheado de bons iegadores 
e que deverá se constituir 
nurna autentica atração eip [ 
nossos gramados. '
CHEGARÃO AMANHA
Os ílamenguistas deve 

ião estar amanhã em Ma­
te!, viajando pela A erov laa ; ^  
Brasil. Ficarão alojados no j ** 
Grande Hotel, du onde tu- 1 
rnarão para a  luta contra o 
Santa Cruz, Virão tedos os 
Ulularei rubro-negros, bem 
comc o treinador Flavío | 
Costa cfetecendo-se assim, 
aos íâs do ex-preparador j 
ch ■■■ seleções nacionais, i 
nitra oportunidade para { 
um bom bate-papo com o 
"Alicate''. I

Uma única exibição em 
Natal, contia Sta. Crua 

A aqiucr- ac Flamengo, . 
à exemplo do g u? acorreu

chbs

esquadrão da Santa 
Cruz, que, por sua vez, apa­
recerá com alguns reforço«),

sde
PELA PARTIDA ‘ instalando um posto ha 

Nota-se que o búbllco es -; Confeitaria Oisiw, Tem sido 
. . .  tá em polgado com a  exibi- das maiores a  procura d*»

isto é. jogará com a  mesma , procuraram odquiiir '.-um a localidades. Os preço? ee 
formação de quinta-feira, t ireceusariu. uutei_,t*den,,ia os | tabolecldos, são os sjegulrt 
quando bateu o America, iseus ingressos paio ev ita r . top; \>jdeiios numerada^ 
póF 6 x 2, contagem Idêntí- .atro-pelos de iutima hora. 10U ors. Arquibancadas 4Q 
ca a  que o rubro-negro verv jpropêlos de ultima hora. jars. Populärer. J.5 crs, e Ge- 
ceu o time campeão, ria I Aliás, uma das rnedidasira islS crs. ,

H O J E  J J  R  X  H  °  I È
Matinée ás 15.30 e Soirée ás 20 horat 

MARGUERITE CHAPMAN - -  WALTER BRENNAN emA grandeVpromessa
r

/

Um drama com tanta intensidade que agradará certamente a todos os 
públicos! Uma deslumbrante realização da METRO '

A partir de Subado em Mutinée e Soirée no REX
KATHARYN GRAYSON - JOSE ITURBI _  ETHEL BARRYMORE em

- I -
1

H O J E São Luis H O J E
Matinée ás 15.30 e Soirée âs 20 horas 

JAMES STEWART -  MARGARET BULL AV AN emTempestade d ’aima
Ultima exibição

São Pedro -  Hoje
Soirée às 20 horas 

ALLAN LANE em

I Motim em Nevada
Juntamente com o complemento ‘PARADA DAS MARAVILHAS".

;r r : 47, r o a h z a r á  u m a  ú n ic a

M E D I C O 5

r-«»
DR. ARISTÒFANES iORDÃO
E S P E C I A L I S T A

Intensivo dc aperfeiçoamento em São Faul1», sob 
a direção do Dr. Dante Tazzanesc)

TP^TAMENTO DAS DOENÇAS DO CORAÇAO E VASOS 
DOENÇAS INTERNAS 

ELETROCARDIOGRAFIA
Consultas das 15.30 horas em díanls

Residcncia; Rua Dr Ma­
nuel Dantas, 398 

Esquina da Av. Fioriano 
Fone — 2827

Consultai In; Av, Rio Bran- 
■ n h. andar —

Edifício da Casa Rio 
Fone — 2192

DOENÇAS NERVOSAS i  MENTAIS
DR. 0TT0  JULI0 MARINHO

OIARIAMENTE DAS l i  AS H HOKA9 
CONBULTORIO:

AV. RIO BRANCO, 5S9, I -  ANDAR

TRATAMENTO DAS FRATURAS 
CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. EUDESC. MOURA

■' !/i*r 'íi'' rif i rit i í f >\h Prnf fVtTTOS l.lrriK--
■={.. y,b> Aniam <> ha 7, CHiiic-a de Ortopedia t  Clrur- 

gi.i íiifuiitil du Huspltul Manoel Almeida — Recite
CONSULTAS

<Jas 15 ã* 17 30 exceto aos aabadoa 
Coiin. Av Rio Branco, 596 l,® andar — sala l  

- Rvsid. Rua Felipe Camarão — 645

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA E StFJLIB
Cura Radical das hemorroidas, varlsea e hldroceles, aetn 
operação e sem dor. Doença da uietra, próstata, vesícu­
la*. seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido das ure- 
trtte? c ;*udas e crônicas e suas < omplJcaçóes Perturba­

ções. Urotroscopla Galvano Cautério 
DAS lã HORAS EM DIANTE

Consultóriu: Edifício ’“Nova Aurora”, Rua Dr, Barata,
241-1 0 andar. Residência: Rua Apodí. 377. Fone 13-60

DR. PAULO SOBRAL ......
IM MATERNIDADE JANUARIO CTCCÍf

l*íiii;is mrtas —  Elctro-coaifpiação e Bisturi Fieir!e<i
Partos r Docnçns dr Senhoras

Co nsu Itório; ftesidên cia:
Af Pnid de Moraes, 748

Pm co JíiíiO MhrU 71
Consultas dr 9,30 às 11.30 * df.s 14 è.» 17 noras 

NfttaJ — Rio Grande do Norte

ESTA NA HORA!...

Quer possuir eua Casi­
nha?...

Faia com Accldmo, Av,

C O O P E R A T I V A  C E N T R A L  D E  C R É D I T O  

N O R T E  R I O G R A N D E N S E  L I M I T A D A

(EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL)
RUA UR, BARATA, »ft  — NATAL — RIO G. DO NORT£

Registro no S- E. R. do Ministério de Agricultura, sob n, 837. 15-12-44
Decretos Leis 8 893, de 19-10-43 e 6.276. ^  14-2-44 «

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE ")ÍS2 ■*
A T I V O

•Jendüio n. 28U, 
n:.;* lhe agradar, 
S. Francisco."

-,—, * 1, ' H* 4 I
na

í-scciiia
V r

a
tia

r

U R . H L R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de criança

; i Purri<'H!ter no ■'M^ircniclari’' Clec;)"
i-x interno tio nno-pit:il tln-s Cür.it-ys díi Universidade dn 
Bahlu-- (Cllriiva Pedhdrica Médieu v lli^lcnc Infantil co 

Prof lln;s;iimah Oliveira*
1 i^uHurio -- Itim l lísses ( ultlas. 86-1 andar- Fimr 

1907 — l>u* M as 17 horas 
Itrsldcut-j.i — Uua Alossof», 521 — I <»iu* l*i7t

Dá. VICENTE M0NTER0SS0
Fx-GToealoelsta r Obstetra do H. C. Aér. do 

Rto (U Janeiro
Rx-Chefe dr F,qnlpe da IMatemldade Clara Basbâum 

d« Rio de Janeiro
Cirurgia — Doenças das Senhoras-Partos sob Analgesia 
CONSULTAS — 2as, e íia.-i. Feiras, das 14 ás 18 horas -  

Sabados, das 9 ás 11,30 horas 
Av Rio Brar.eo. 883 -- } (1 andar — Sala 3

PROPRIEDADE A VENDA 
JCKEMA lio munieipio de 

’edro Velho, a três quilome. 
tos da esLaçãc de Monta- 
ihas e servida por estrada! 
*an oçitvel, dividida em qua-i 
ro corcudus. baidiada peio: 
io Pirari, com 24,000 covas: 
ie palma. 4,000 pés de aga-| 
.’e. vários eoquekos, tendo ! 
•asa de residência do pro-; 
irlt.-tário recentemente cons-’ 
ruída, currais e cocheira pa- j 
a gadu e seis casas dc mo.; 
adores cobertas dc* tolha, 
INGA' e i*p;BA, aiiLítas, nos; 

nuuiejyins dc Pedro Velhu e' 
vliinmnguiipe. do Estude da 

j Puiaiba tetras de caatiuaa, 
i ariso ê vaizea send d as por, 
; ;n;n barrayeni c várias na;s-| 
| cfiv.es divididas f-m quatro! 
; >v., possumrií! madeira '
j -m! ififii!*. serventia aa pro- _
| ■ ii;■■cíuve cijin \: iiu a tnnj11*“• i - 
■ i>. e jO.OOll ]ícs de it-
anuitos e e/vdin castts de m-.i. 
1'iUlülCS-

™Lm̂  I Tratar ein Montanhas, com; 
j Manoel Elias Sobrinho r * 
[ la capital á avenida Deuuo 
j ro. 528.

DISPONÍVEL
Caixas o Bancos...........

REALIZÁVEL
Empréstimos ................
Outros Valores..........

IMOBILIZADO
Edifício cia Cooperativa . 
Moveis & Utensílios , 
Material de ExpedirnU

RESULTADOS
Diversas Contas . . . 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Hipotecas .......... ., ,
Penhores .................
Ftritos a . .

P A S S I V O
NAO EXIGÍVEL 

Capital
Fundo de Reserva 
Fundo de Assistência Social

EXIGÍVEL _
Depósitos Populares...........
Depósitos dc Movimento , 
Deposito« Limitados . . 
Depositos Sem Juras . . .
Depositas Especiais 
Depositos a Prazo Fixu 
Juros sòbre o Capitai . ,
Retornos aos associados . 
Cnixa Benef dos Funcmnano-
Obrigações Diversas

RESULTADOS
Juros de Empréstimo.- 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Garantias Diversas 
Cnbmncíi do O .Mhei :

20.206 ~18,1U 
19.135.00

•ÍOã. 000,00 
.111 700.00 
94.433.00

4 97::. 04100 
~ 2,000.00 
::() 1)00,00

CrS

3 £14 sÜU.Ou 
720 317,00 
16 200,00

4 776.070.10 
6 102.159.10 
■MCC. 342,60 

22 106.00 
182.938.00 

2 918.069,70 
15C 127.00 
272 021.00 
63 860.00 

:ítu 071,00

041 04 ! .0o
30 000,00

1.550,828.4t)

20.225.853.10

611 133:7(i 

352.800.3C

7 074 041.00 

27 814 664,36

4 3aü «>7 02

17 279 193 .̂ J

1 I t.o 6) 7 >í

? "4  041 <H>

oi í &04.0O

NUMERO DE ASs<'CIADOS / 078 
Nata! 30 tie Ahn; -a- IP '2

Mis lid Irrifira N'tlu, rifMdcnlc cm w re n  m 
Kranciscu O C u m  Seen. (ien*Htc — i etil, Pee. 

I'edm Austin* "tv.i, sici n ’t arte.
TRíV S. fiij

COQUERO ANÄO"
Ivîndait com û er ; : n.á;.-,

O “tîle-h.A.
K ucitar t: ivm; *i. ■

PROPRIEDADE A VENDA

In.pureza? do sangue?
ELIXIR DF NOGUEIRA 

Aux. Trat. Si fills 1 GRAÇAS
n
.r

o;.'>

m TUV

M A G R O - I N D O L E N T E  

V  A  N  A  D  I  O  L

DR. ITA10 CARVALHO
o m n o s  — n a r iz  — g a r g a n t a

O TO - R T N O -1. A Ft IG Ol, OO 7 AT A DO HOSPITAL 
' MIGUEL COUTO"

l x -Interno do Hospital Santa t/ahel * Bahia) Serviço it i 
Prof. D»1. Gai-los Fri*»

CONSUI.TORIO :
Av Rio Brflneo. 506 - 1 ° andar — Sola 7 

Dap M H  horan
Res Av. Rio Branco. H74 _  Fnne 2380

Para os magros e ludolenles. ezu virtude da íruquçzw tiue 
aniquila as forças o uso dt VANAÜ IO L e indispensável 
S* alguém do sua casa estiver rom os olhos sem V rilho, 
at* pernas fracr *, sem disposição e sem apatite ret r men-

d« VANADIOL fortificante que íortilica 
E' aconselhado para senhoras pálidas, moças ançi licaí 
e asm vida, para homens de qualquer idade e paia as 

crianças sobretudo na idade do crescimento

Cl> ,1 :\VENDE. NE I,m .
' -T'ívÍ!T‘ it i, ; í;(
* a : 1.1 1.1 '. i í \1,,i 1, ;i>,*íç> C in-
1 (' . ■ l.:’ ’-1’ I Mf 1nl*l..-(|.

I
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R e m a t a n d o
O T T O  G U E R R A

Federiamos ir loltli«* «m  lomenturius 
*  «|UnR gefssa d* t o e  na noaáa Esco­
la dé Serviço Social. O que temos dito i 
DasUiMe para mostrar como iirje a **- 
nVfráflsarão de obras desta natureza 
junto às m ies de um modo geral e as 
m ies pobres em particular.

Nos c ifculos de estudo (ou nome que 
SC der) promovidos pela assistente social 
líòtai as mães stirgiatn d fp iw cn tos mie- 
ressantisstmos sobre a l^norancià do 
d »tto  povo, a falta de qualquer conhe­
cimento sobre a maneira dr educar os 
filhos, dificuldades de toda ordem.

J fíff sya pesquisa, a sta. tliene Montei- 
ifO ^mfíCòu, em 300 casos, como existem 
ligações instáveis em nosso povo. Daque­
las 300 mulheres, 14,1% eram casadas 
civil e religiosa mente, 10,3% apenas nu 
civil, 36,0% somente no religioso, 32,7% 
eram solteiras, 5,7% casadas sem espe­
cificação, 0,3 viuva', 0,3%. não apurado. 
Militas esclareceram q «e  casavam ape­
nas no civil ou apenas no religioso por­
que o marido assim queria, outras por­
que nada tendo que deixar, como todo 
pobre, não adiantava casar uo civil .

Verificou também que 65,1 não ha­
viam feito tratamento prc-nctal e líl,S% 
começaram mas suspenderam.

Afcâimci, a  estréia do America 
no Torneio dos C am deoés

Das 1215 ^gestações damas 30i attáes, 
nasceram vivos apenas 1.091 meninos, 
.'(«iide ouc 3/3 a pena* haviam sobrevi­
vido. E o grande drama da mortalidade 
mraníll ,

Grande numero (52,5%) nào registra­
va u* filhos e apenas ife maes tinham no­
ções de educação familiar.

Os hábitos de higiene eram quasi hu- 
ju» (banno, u$õ de çscóvas ètc.)

Do ponto de vista moral, verificou 
qut para grande numero deías “ ter ft- 
itio sem casar já  não é escândalo*’, E a­
, /L'SL-etila: “ Grande parte acha que não 
fez senão seguir o destino” .

Em muitas dessq* mães solteiras foi 
chcontr&da completa dásaielçao ao f i ­
lho, a preocupação de da-lo. tlma dela* 
n>it franca mente, favoravel ao casamen­
to de experiencia... Anote-se que tinha 
uivei ginasjal.

%
A assistente social cita também casos 

em que encontrou a melhor receptivida­
de em certas mães, que continuaram a 
procurá-la, mesmo depois de saídas, à 
cata de orientação.

Não resta dúvida, O Serviço Social pa-. 
j-.t as Maternidades e para a Família c 
uma grande necessidade. .

‘fíoÍ.llHoWi
VIROU A LANCHA CAIMTANIA DOS p o lir  o s  <iEHNi>0|zicim uma viajem cie rcco- 
RICARDO DA Cttr/, ANTONIO DE SOUZA E CLODOAL-1 nhecimçnto pela barra. A 
RO DAKKElt I ’ O RE^ONUECIMEWTO O * lURRA. íaitrba fia f!nn1t.n.n!a. nsufra
_  SALVARAM-SE OS RlvVtAOOIUiS NORTE-RIOGRAN- gou tendo, porem. os ra ra -
DENSES__O MA.íUK LLiSStS CAVALCANTI RECEBEI' ; dores aportado â praia de

TELEGKAMA COMUNICANDO O OCOKIUDO ■ Iíalaia ás 10 horas.

Esta confirmada para a cortamo que seró dbplitadõ 
noite de amanhã, em Red na capital pernambucana, 
fe, a estrela db America, j sob o patrocínio do Club» 
no Torneio dos Campeões, Náutico Capibarlbéi.

~ ------— i Ot> americanos ia se «m*
contiam no Récife, tendoA Questão...

(Cunciusão da la. página)

viajado par via aerea, em 
duas turmas. A  primeira, 
sequlu segunda-feira e esta 
manhã, viajaram oSd&merts 

lambem o Diretor do Dcpaj- Integrantes da embaixada 
tamento dc Educação que F°dos se mostravam anb 
multo'deseja explicar ao pro maaos e otimistas quanto
fessor autor do artigo as ra- resultado do i . . . . . .
. 6 «  ao retardamento do pá- am anhã lisnto ao Confiar. I tazer a  cobertura lomaliatt- 
*amento, pois estas e lo  U m  Ç<», muito embora reconho ua d0 certame 
bem do cortheclmento do au­
tor do artigo,

dendo as qualidades da 
conjunto sergipano, Inteira 
mente doconhecído paro 
nós, O coteio entre o Ame­
rica e o Confiança, será o 
primétr0 da noite e deverá 
começar cerca das 19,3« 
horas.

Acompdnhando a delw* 
çãdUõ' campeão da cidade, 
líéguiu como representante 
da ACE, q nosso confrade 
Amaurí Dantas, da Tribuna 

íteído Norte, éncarregado do

E o nosso?
Informam as Agencias TV- 

i iegrafteas já estar cm piem 
vigência o financiamento 
peio Banco do Brasil, cio al­
godão paullstu.

Quanto ao nosso porém, o., 
dias se passam, dolorosa­
mente, e nada chega. Nesta 
marcha, quando chegar a 
autorização, já ê tarde c o 
Estado terá perdido a opor-

R eab ilita ção • »»

(Conclui na 2a. página)
ctíé, representar o Eslado 
no Torneio dos Campeões 
do Norte e aqu!, o Santa 
Cruz enfrentará o Flamon-

Sofrcrnm ligeiro ueictentc ‘’.i lote “Rto Grande do Noz- 
ontem. na cidade tio Araca-[ tc". quando, em uma lanche 
ju, três dos cinco remadores! da capitania cios Portos m-

1
Deseja-se um  A gen te  Vendedor para  revis­

tas am erican a «, cartas sócias, subscrições bem 
com o com p leto  so rtim en to  de cartões de cum ­
prim en to.

Escreva por via aerea em inglês para

C A S S E L L  P U B L I S H E R S

S E R V IC E  W E S TFTE l.D  N E W  JER SE Y

U .  S .  A .

tunidade de apresentar uma | clamores

Kttfi j muitas vezes maior 
Tcintj.s o tli) * .tu dc tlamar. 

J» que r.ãu no* é dado outr.i
direito E continuaremos a 
clamar r r reclamar.

O Norf i-stc não é um ímto 
esuortn O nusuo algodão fi 
considerado insubstituível, 
pela sim fIbi a longa. Poi 
que então essa lamentável 
atitude, fechando ouvidos s

tão in si,stente.->■»

*«*

i c a o  W R S O N  m m ts  m o
ADVOGADO ,

EârHfõrlo — AvénH » Ab raxU s» *** — l-#
Residence — A». BoáHfw* Alves, 77® — NATAL

NATAL —  Terça-feira, (i de Maio de Utfí
it. V ,

D e p a f j t q m e n t o  d e  E d u c a ç ã o

Dr. Murilo Bfaga de Carvalho
No trágico desastre de a- dos smis pj-diicin.is educati- 

, vlão “Presidente”, ocorrido a 1 vos, 
j 29 de Abril último, em ple-

Fatebol na Europa em 1951Mlaiíos lit: ias as pelejas — fis pri
IRLANDA DO NORTE ■ r * 1« 'M*ex :'i ci i c? ic i i on.
îrlar.do do NorU1 x Gaî^c- 1 x 3

- 1 x 2 . ITALIA
Irlanda dv Nor1.'’ x Fran- ■

çct — 2 x 2 CAMPEÃO - :•■ÍÍLÃO
Inglaterra x Irian da J iA nuaiio! iluLa -  Ix  ■

Norte -  2 x 0 iialia x logo-. îav’a
Irlanda do Noria x Ldoo o x a

c:!a — 0 x 3 itai’.c x ri a; i.;a - A x !
1SLA.NL IA italia x Suacia - 1 x 1

ïslandia x Guecia --- -1 x ‘J ouioa x I ici ta - 1 x 1

Os remadores que nào so­
freram nenhuma lesão gra­
ve est&o hospedados no fio- 
t?l Sul Americano onde vêm 
reeehcndo as visitas dos ser­
ai pano*. A proposito o Ma­
jor Ulisses Cavalcanti, chcíc 
dc Policia e Presidente cia 
Comissão P ro m o to r a  do 
'‘Raid‘f. recebeu cio sr. dire­
tor do D.C T,. em Aracaju 
ceies rama com unica ndo o 
ooorrido.

D i a  L i t u r g i c o

IIOJE
SÃO JOAO ” Ev. e Ap. di- i 

rpJc ds Porta Latina
Antifía tradição narra que 

São João fora jogado mima 
caldeira com azeite a ferver, 
porem dela saiu incólume. £p 
freti este suplicio ante a Por 
ta Latina uma das porias do 
^cma. Deste modo o Santo, 
único Apostolo que não mor­
reu mártir, teve a sua parte 
no cálice do Senhor 

AMANHA
SANTO ESTANISLAl 

OITAVA DE SAO JOSI" 
MISSA

Missa da Festa, branco. 2a. 
oração de Santo Estanislau 
BM, 3a. cia Santa Cru/. Cre­
do Prefácio de São Jtjsr.

São dois joges quo o nos- 
r;o publico espera ccm Inte­
resse e solam quais forem 
o ; resultados — vitorias oj 
derrotas, — os dois clubes 
nalalenscs irão reabilitai 
moralmen-te, 0 íuloboHocal.

Entretanto, a torcida da 
campeão invicto de 51 
America — tom esperanço

« S S S 3 S ! P « »  o u v ir  a  le i t u r a  d o  r e la t ó r io ,  d e l ib e r a r  s ô b r e ; i

do Santa Cru? dará combr* ! o balanço, conta de lucros e perdas e parecer do

r'tifip iriHnmo li rivi J V 'b  ? IV I I Iá i t v  'f w* a , M » ?

retor do Instituto Necioi 
de Estudas Pedagógicos e

te

Segunda Convucação :
A diretoria do Centro de Imprensa S A. convir * 

da os acionistas para a assembléia geral ordinal j « ciícíos cm vários aspectos 
ria a realizar-se na Escola Técnica de Comércio j

— o de Natal, à Avenida Junqueira Aires, 3Ï78, ás 20 f 
nç=3 | horas do dia 15 do corrente em 2.a oonvocaç^o,

PERDIDOS E ACHADOS

Troca de guarda-ch uvas

A pessoa que domingo
i j I ultimo, no Mercado da

te cto quadro mais quando Conselho FÍSCal e resolver o u t r o s  a s s u n to s  d'?., ! Cidade, por questão ae en-

p S J S a d S  | in te r e s s e  s o c ia l . ' 1 « " “ • leTOU lra t l1 "
de vitoricr, pwlo menos, noo j

um
, . _ . , . irvCÍ> ;j ciais F.M ., pede-se a fi-

RTatal. 5 de Maio de 1052. » '
deixaremos do r̂ nsar qu? 
podoiomc;‘ ganhar, ou ?n- 
tão, psrdcT o ran forja» 
honras.

O iim p ÍQ  P r o c o p io  d e  M o u r a  —  D i r e t o r - P r e ­

s id e n t e  .
Y o la n d e  C o c e n tm o  —  D i r e t o i - G e ie n t e .

Cinquentenár io  
de Augusto

; guarda-chuva com as ini- 
neza de ir dt*stoca-lo á 
Rua Frínccza Izabcl, 506. 
afim de receber de voHu o 
outro tom as Iniciais M. 
A L

Para 1er 
no ônibus

tî l’illUir C : ■ ?UC dessus
profïlenui' i L'Xtg'■nie mesmo,xn MA /. 1 , ,, \j(t i «A t|lM. ÍVl i *< U Sl.l.
luçfu, V l'j Diene a rrçta ma-
dos pelas n SSicteckx nach
onals, dels,0 f) D Murilo Bru
go o s p h nnine li ;.ado âs graü
des ma h z;;rors iLii:ir.ô?l<:rîs
de nossa Pati­it* mats aüiMi-
>uada> p na is ob.tr Uvus nés-
Si* uUinio cte- vio cip suas
ad mira vf. isali Tteis cio hu­

pub ICO
O nosso Est it r- de mi).

do espoeiai o l)f'0:ir.ainçii-
to do Ëd KMC , cif‘ii!nrnr.:)c
3Încc”amcnU' l triste UCOil-
tccimonto qm )(’>/ termo a
rssa existt:nvLî. ião choio de
idealism.ï r : aU íilii a colelt-
vii‘ade baláUcM"il daxa.n aqui
iitsia. Not:■ Oi ciai ã mnnória
innividiiY oi uo ; Murilo Btli
ia de Car1■alh«. coniovkia ho
monagem un i \i reconheci
'mentfi e de --:llu gratidão pç-
tes bt;l)ofici o.:- SIm e.mta por

IJl't'bUinüH Rio Grauftç
:át Nora*.

- Grandes homenagens nesta capital
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Sociedade
<r<mrlusâo da ia. jtájitna) 

nisivos cumprimentos peio 
transcurso de suas Bócios de 
Prata, fazendo votos a Deus 
pela felicidade da diena ía- 
müiri

Dia Mundial...
fOnctii^ào da la. iiagina)

xhiv da FftJcraçàn Maria na.

C
! ä  r ^ T  n. I r ' *■ \f-\ f M - T f D t A n

.1 r* U M lf |I i- Sí*
üa'aito a í ÍVa 

: i- t ir1;) . ;;

‘Urin ;*'*ssl!jO Cf»•
rnm um:j pa.il.i

I ■;) t‘f*(, rif- r U_ I) m j;
l/-i : ä:o;-'US nií.ts miiM

M-t CM** -tn"; •
du ïiltrriOî provïfh rn I.m nt

iE ärnatu»-A5.. tiH.ifMi,:
äu
N

, rs, (1̂4 t
t>a;;jriioiiM df* S'ia*.
,w-i,, n o  - '’hr:jtim '»>■

Teles VJ* tip - 

0 !líhi’ ’ iP
r  ,i ■. .» -) t . i ti I ; *1 11

, , f , ; ^  j.  I ,, .

! tr, a: t 1. ,n;.

* ■ ! h;*; ;> -, na ( :.t ! '■■drai
I :.1 : ■ (ripai à< » I is da i'lapM'i d>'; 
,JMF‘! i'l’do d'’1 tpes elf MaV’ 
u i;a noite scut dedicada jm;

,-ino.' rviv a-; anta; 
fu üvid.-iec.- do Dia Mu;.

ÏÏÜ.
A ( I t :L \ r i \

Sob n Presidência cio Co­
mendador Luís da Camara 
Cascudo ostevp reunida, sa­
il a do último, a Comissão oi - 
q a n i za d o r a das com e mora - 
eõcrs do cíncoentenano de 
Auçutto Severo, tendo deli­
berado instituir a semana de 
Augusto Severo, dando mar­
gem a um amplo programa 
para venerar o nome do 
martjr da aviação 

Iniciando as comemora­
ções na próxima Segunciu - 
leira. 12 de Maio data do seu 
falecimento, e que será re- 
riado municipal, cclcbrar-se- 
á uma missa na Catedrat 
seguindo-se ãs 10 horas uma 
grande conrcntração pública 

i na Vr;irp Augusto Severo 
| com o participação dot esc o - 
] lares c dos escoteiros, Ban­
: das de Musica, etc Junto ao 
j nmnumento do argonauta 
' Falará conhecido mudm-. o.s 
a vines d.i FA F, á.irevn;* ry r.
.’ !fir.11 lis cutirei’lfü.ijfio 

ffn i>!■' :int» día OOÍlí' Il3- 
verá uma sesiáo nunetnoru - 
ti va no Tnstihdo TíJidótlro 
■;ol'i a presidciida do Or Nes 
■ nr Lima Fffvddrc.ir ooipteifi
elitidCíie

; Nos dl“ - sçeaiiuícs. n So 
- M-dai:" i!c Ftiiiiira Miiiic.ti 

: cni,>o indjto (L vei;crar;ã^ 
'!v ii:' 1 g!.■ e niirt PiTog! arideij-

lí. Por enfiar as

1 Se Le Ealtu a paz na ai­
ma deduzas da ausência di­
vina da interior rmbora a 

! conselencía procure ronveii- 
’ cer-se da inocência nor ar­

se, realizará cm grande con- Aereo Coronel Honorio Kacl- ,gumento-s forjados, subjeli- 
iêrto público nos salões tíc Jer. que hipotecou à Comis- : vamenle.
Aern Clube, com entrada 11- . são organizadora incondicio-

nul solidariedade. que te lançarem oa iiiiinleo'
■ conserva-tc na calma neces- 

Grande revoada sera reall-jw r la â reflexão logiça de ve- 
zada no dia 17 por ocasião ríficares as acusações que ta:
ria inauguração do monumen. vez sejam verídicas c rágen 
to e ele qual tomarão parte (Ua pane rccontiliagãj ou 
aviões dos “Aeros Clubes”, do emenda.
Recife. Campina Grande 3 . Um motlvu que mais a-

vre para os seus associados, 
e.socios do Aero Clube e pú- 
bheo cm geral, não havendo 
cónvites especiais. Scrã con­
certista a eximia «intorn 
brasileira Eunlce Lima, com 
a colaboração ao piano u a ,

censura

VOSSAS OFieiVA* rSTAO 1FV* 
RF.LII U).\S LüM MAQLIWS 

HOUtRNAS
-  l:\r.A ■

CtiníVvçâtt th quaisiiucr í«rvi. 
çus gráficos 0 do rAl/TAÇ.ii*

NOSSOS t*KU-ÜS ULS.AriAM 
COMrLTtimKf s

Elogiado...
'.li-.cao ruei.i! levy cm com;' 
1 y feito que * ; ; í sobro a li-u- 
jfopa OcldríUtrd 0 1 r.iqiu z\ •.

çimia misa par» « t’rrí* dfT 
<in sru MBiriln.

pfíifessora Vanda Lama,- n . _  . -
Cri-andl i j0!iO Pessou’ Mossoro e For- icnta aos espiritualistas sa- j dc-íorgíuiiziiívio üa.Y poliír;à'

Diversa., outra» solcnidao» ‘ laí? * ' „  ,  , .  aios nessa renhida batalha j cximna» ua
njmram no programa que! ,  ' eS d i  . í ™ ' 1” ”  precedentes é o cie so -; gEtv.
puülicaremos. opurtiuiRmen-1 . * 1 f,ram ccmvl a aí*: bermos que o desanime c o t—  ■——  nr v  ,
te, destacando-se a inaugu- P as l5tl1 a* comemora-: abatimento hào-dc levar osíj- H H  -V WDEM e • j 
ração de um busto em bron- ' ” r* °  h° mena- í maus á derrocada final an-1 rlfique w  y<w iue M .
zo de Augusto Severo «o ’- ! SCatías COnt Uma -le£an -’ les que saitemo« vitunosos lucrando diarumcn-
iniciativa0do Acro Clube e ! « ^  “ ia8‘  fl0 seus “ *muJamentos
que será colocado em frente j pe- E“ er» #n •N' cErrlr0'
ét fachada daquele sodalicio | 
no Tii ol A colônia portú- ! 
gtiesa, poi iniciativa do Vice Í 
Uonsul Manoel Alves Afon- | 
so, se associará às homena- í 
gons. colocando uma placa : 
coinrtnt.iríil.lvst nu granito do
ii'f‘r,ii(i'.i [',!<' pn- snri ve/, f*

que ü AfT'1 rmtii íarú i 
odorar, ''furdllutí mm vaílo !
::i Hadlrn cta Baap Nnvnl de 
Nalül, por grnütfzu do seu 
riienu Uiirinr, Coudf1 Almlr 
Uampbei! dr Barrus ;

A Forra Afoea Bru.sUeir.»
é - - , , t v ■ ! . è : . . i »L̂ TIrUi! I tHÍVU riM OAtU
" prom aniu. grucu,'- a dcdica- 
<-ctó do com.inriiuitr du ba>--i

O f i c i o u  o  a t o  o  R e v m o .  P e .  U m b e i  

t o  G a l v ã o  -  E x i b i ç ã o  d e  u m  f i l m e  

c e d i d o  p e l o  S E S I

F /  ^ r 4 * 4 + t t 4 è • 4 jl> >> i

Excursionou o Botafogo 
a N i s i a  F l o r e s t a

Ltetnihgo Iiírinio, i xra: *■ e ■
nou ;í Niíiii,i Fiorf*.-i,i u Bo
'.Jliien Full '-,n: ( *!i.; ■! r ,,

'< Víi 1 ■ -0 !l.'Uri: ■ ‘
1 iimiu n pr-::*t : > ■:, i i i :. !■■■■.
tM'uroh''j (ú, .Sui i.n* iu.i
\.furíít «ir :’ v i A p • * t uj
* ransrnri m r.. -r rn .11 : ■ ;o:i1
tiavnndü A il’ U;'!.:, IMt,’! :'U;i-
çors di’vtd-* m ■ iwi'i'.i >i" 
ml? Assinai,-ram pai:, o \"t
co^iV ^  I 4 f \ f r ■'
* ‘ ;* I I*. , f i I , t . .. . ,1 :

Antrnio Soeres FttlHi
ADVOGADO

Ar. Hcriano Peixoto, 612 
Foco 17 28

Cooperativa Central de Credito Norte Üiopndeose Ltde.
( E r - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l )

S c t í c  -  R u a  D r .  B a r a t a ,  2 0 S  -  R i b e i r a
« í

E x p e d i e n t e  -  1 2 , 3 0  á s  1 5 ,3 0  h o r a s  ~  "

0  iTidis popular dos estabelecimentos de crédito
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o  

h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o  
E '  u m a  p r a v a  d e  c o n f i a n ç a  n o  C p o p e r a J t Ç b H n o

On; M[n na (it- L>i 11 H­i
i çóo de Nalal. consoar,tf ha­
; víamos noticiado em noft.sn 
MiJtimu edição ml iniiit.^1 i-ado 
1 o Balisnw a riots Outenins 
: ati [( ‘coibidos, trndi' o 
UmlH'lii. G.HVlhi: . t i. = : S-:, - 

■ ^íiciatiu o alo
Ui net)-bill tsumios. Main.ft.1 

:juà.> da Silva r Fianciscu Fe 
lix t:e Mêlu Livcrum ei>niu pit 

i (ti mini,1- ■1 ('(ni ,.ii <in i.’nilo ! 
I'in NM.il miv DvIn- I.fim.isl 

j e dra Miriam Uor li fir A ’ 
jirntjt) para »• pi'iilu'irn n Mli' 
l Adalberto R.ult gui' ' * rni; 
Irciçâo dr Man.i Aiv'^ n.iia 
o último A miiiiDM.i 
/atla n.t Capela ivr.siriio | 
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Labim/UFRN

O r ç a m e n t o s  d e  g u e r r a  i l e g í v e i s  -  

R e s t r i ç ã o  d a  n a t a l i d a d e  -  R e s p o n -  

s a b i U d a d e s  d á  I g r e j a

RIO, 6 — <dç avião) Mo encerramento da IV  Confe­
rencia Nacional da Organização das' Entidades não Ge- 
vernamcntais do Brasil, o Bispo Auxiliar d, Helder Câmara 
pronunciou um discurso impressionante, de que demos um
1*< Mflll«M Ji t ' - .

Iniciando d. Ilelder Câmara, declarou ainda estarmos 
comrtmlntlo nosso povo, nossa nação. Temos todos de » - £

w p  ■ W .  Décrétais prisão preventiva paro 4
Pertencem .  i f e l t a  Região Milita, sediada no Rio de Janeiro

t e r i o r  e  o  t i t u l a r  d a  P a s t a  d a  E d p  ; R e g r e s s a r a m ,  h o j e ,  o s  t é c n i c o s  ( 3 a  

c a ç ã o  - Ò o m p o s t a  a  c o m i s s ã o  d o  C o m i s s ã o  M i s t a  B r a s i l — E E .  U U .

O r g a n i z a ç ã o  ■ Após vários dias de por •
RIO, 7 —  Radiopress *  t ro festival internacional do  ̂mane nem resta Capital, via- 

Os Ministros João Neves da I cinema a rcallear.se no Br» - jaram hoje. por via' aerea, 
Fr.r-.t'i’.iril f* £Írr'^*® W p *>r* ! ci| fif»rvnrf  ̂ « /»fc. ! mm rlpçtt.lno R.poíCí* o* £f*>.

ra ta  "Sampaio correia" 
uestmados àquela Comissão.

Aqueles técnicos realbsa- 
rarn Idêntico serviço Junto â»  ̂  ̂ vi« | -«“ ( V|| ----- V-- - f * - ... —.......... ...... ......* -»      T

tencicram-se sobre o prlm cl' missão preliminar de orgií- i José Maria Soares. Germano j ROde Viação Cearense. Es-
■ nízação do referido festival j tíe Moura Rollm e Emmanu- j traua de Ferro Mossorõ-Sou-

l (prender a cooperar nessa obra, que não pode ser de uma composta dos senhores: R o - ! el Couto Granjeiro, técnicos | zd, Estrada de Berro Satti-
_—  .  « . . . íevmm  in litllitr MM NMlillt- iiar.l 1 ran - _____................................................................. . ; , . ... .. _ . ___ _______

Pedrosa (Conclui na 4o. página)

organização. Precisamos trabalhar cm equipe para a con- gU(fj.ç p in(0 Mario Guimarães ■ cm contabilidade, pertenceu- j p" lo Correia e agora se des- 
solidação de um grande país. j Herbert Moses. GuUhenáe i tes à Comissão Mista Brasil- tinam á Ride Ferroviária do

A  verdade * que todos corremos o risco de licar m eti-. A]mcida. Francisco Mat«- ! LM ados Unidos, que nestu, Nutkste.
de* em uma carapaça de egoísmo, gue é necessário que- j razxo Sobrinho, A l u is  lo  [ Capital colheram dados re-J Em Natal aquela de lo ta  -
brar, superando o egoísmo. Pois do entrechoque dos ego is- j g m encuurt & Vicente Morais. 1 reventes à .situação finance!- *
.-ms resulta o comprometimento da paz na família, na so- j ,  
c idade e entre as nações. Deve os brasileiros ser educados. 
psrra sair da escala municipal, que c o estágio em que se \ 
cf.eontra perante todos os problemas, para chegar à escola!
ar’lversal. Î _

r e s t r iç ã o  n a  n a t a l id a d e  í P r e s i d i r á  a  C o m i s s ã o  q u e  e s t u d a  dida, que loi solicitada pelo Promut or̂  Amador Cts-F

Será designado o sr. Panlo Poppe

A c u s a d o  d e  a t i v i d a d e s  c o m u n i s ­

t a s  —  A  p r i s ã o  í o i  s o l i c i t a d a  p e l o
' . ‘ A L ''

P r o m o t o r  A m a d o r  C i s n e i r o  —  P r e ­

s i d e  o  i n q u é r i t o  o  C o r o n e l  S a l e m  

M i r a n d a  —  O s  p r o c e s s a d o s :  S a r ­

g e n t o s  E v a r i s t o  P e r e i r a  d e  S o u z a ,  

P e r e i r a  B a r r o s .  S e b a s t i ã o  R o d r i ­

g u e s  d o s  S a n t o s  e  J o s é  B i s p o

S a n t o s

RIO , 7 —  Foi decretada a prisão preventiva pa­
ra quatro sargentos da primeira regido militar a- 
vusados de exercerem atividades comunistas. A m e-

Faleceu ontem, na cidado 
d0 Olinda, o revrno, conego 
Xavier Podroccc, elemento
de destaque no clero por- _
nambucano, proísseor da l \ ’ m _ r *  71e íro /fo i decretada pelo Conselho dc Justiça da
Universidade Católica da-! a  populaça» do mund» passa d« dois biliões c meto. q  O U  1116111 0  d o  I U n C l O n a U s i X l O  F e - ; Primeira Auditoria do Exercito. Quatro sargentos 
quele Estado. j :íV mH pessoas nascem por hora. O Brasil cresce, demogra- j • : _ j respondem um inquérito instaurado petra apurar as

Pertencia, também, o can- j f««m en te , em roais de um milhão por ano. Aonde irem»s — Q  r O P F Ô S O n t C ín t O  d o  f u i l C l O '  ‘ atividades subversivas no exercito, presidido pelo
doso sacerdote, a ' Aoado*! urrar? _ ■ • Coronel Salem Miranda. Os sargentos são: primeiro
jn ia Pernambuounu de L - ' L ’ i9n .»r * » < « * »  d «n t t  «o  “ * * ' “ * .  n a l i s m o  n ã o  s e r á  d i s p e n s a d o  | i argento Evaristo Pereira de Souza; segundo sar­
iras, bem como a outras c:- jc  a roais indicada a campanha de restrição da natalidade.\ . gento Pereira Barros; scgiinio sargento Sebastião’, ~
ganlzações cultured?. tsnriojqoe se dessencadeia na índia e na China e ehegará atêj r io , d — Radlopress — o  sltílr a Comissão que estuda ' Rodrigues dos Santos c, finalmcnte. terceiro sar-' niO. 1 
sido professor do Seminário ! nrí. Essa campanha Indica descrença na capacidade do ho- Tvfinistro cta Fasenda va! de- (Conclui na Ia. página) * çcnio José BiSpO iSaTlfOí. 
de Olinda è seu Kailor r>or m ?m e «  homem tem capacidade Jédnica para resolver o slgnar Fatllo Poppe para pro-
TiüttCS anos ' pfiblema, Pode aumentar a prodoção, por processos cienti.ç------------- -—  ■* „
' - j . ____ ______ ... .. ___________________ ________ Riieos, c aproveitar r\tcnsas regiões ate aqui tidas coroo j

naprOvêtlávcis. . I
/ u  õfauil oé- tem a Htvmr amr o ritmo etc seu cresci* 
mento populacional e deve cuidar da ssâde de seu povó 
? incentivar a iznigraçâo e a colonização. Deus deu ao ho­
mem capacidade de viver no planeta enquanto 
lhe puder dar abrigo e alimento 
luraçSo, poderá o homem realizar 

’ interplanetária.
í 30 MILHÕES SEM SANEAMEVáD

C a n g r a t a t a - s e  

cm a C a r n á r a

« l o s  D e p c t a ^ f í i

- RacUopreis —
’ O .íenadcr Mozart Lago. no 
: sovado, congratulou-se com 
! a t;Air.nra cios Deputados pe- 

aprrscnUção oa emenaa 
; constitucional em que é pro-- 
i ou :a a autonomia do Dlstrl 
: to Federai,

*nc h t / a d n " í,aJ , , T « - í  U m  d á r e o  r o x o -  B a n a u e t e a E s t i i a c L e a b  m i r o  pr e s id e n t e
ir  seu sonho de ittigraçaoî *■ ....... ...............J. _____ ______ _ ._________________  , M. ÍjUIS, 7 (Radlopress/ —-

! V  U U .  .  . : K9t eíoito presidente da Cà-

:y isöes SOb T o a l . c ) , a P dlc; A  T  T  O  I T Ï  B  a  Ï Ï Î  C  H  t  O  S  ! °  *<*<*«**■
O problema dc saneam «.!« c sadde continua lao alra ; ple|to d<} c ltlbe ddo

D e s p e s a s  n c  e s c u r d  —

R e c l a m a  O  St* F ( l l Z S l á O  l U e n i â  w  ciassificaçâo do assunto. Trinta mmi&cs dc brasileiros .  do TOto doa g
Na Caviar a Municipal disso, c essencial a prece- não *ai>em enterrar os prnpr.cw dejetos. E* uma vergonha!. rn̂ >fT̂ /,-fT.e çq .
■ Ndtai um dos ucreade- ázncio. do crédiin especial. | Umlz estão os educados? Onde estão mesmo os sacerdotes?;11̂  f  -  * , y  rem-lu-í

i K«tíü un Brasil, qm; este é col -cado entre os últimos paiscs. como ceito quo a vitorio feitos por menores
! qu i, em .íua mensagem, ptn­
; to”  cm core« dramática* ■ a 
i sj í ; u iÃ q ceo nOmica do Estti - 
; (Î0

de Ol,íiU Uf/l LÍUS nvicuuv- ■ U! fiCíW uu vtcuiu* cojWKi iut, ( tííioe csiao os raucaaos.' unoc vsi»w mwin» ua sHicrnvtn; ; . , federa l. E* Cl CCnela-
res, O sr. FeUr/tfdO Firmo Nossas Cornaras M un i- j A Igreja vai desenvolver uma campanha de educação. heaaram ambas ’^ORTO ALEGRE. 7 - Ha-
Moura, reclamou cont.ru ei pais. da cada um dos M u  \ -unitária, a exemplo áos belo;, trabalhos feitos nas car" pa" ; ^ ° CQ^6ntcs Como conse- díoyrc.ss — ítcul^' raram-.-

<|e ’ novos arrombamentos aqu? 
olerocor- s-nc!,; todos eles prm ícaao?

. pqr mí-nnres dc dezoito h­

. nov dc idade.

O habito que tem havido, U Cipios, tèm muita res- nhas contra a malária, a tuberculose e a mortalidade m. 
de certos administrado- ponsabiUdade na bôa mar\ Cantil

ORÇAMENTOS ILEGÍVEIS

quencia. os parUdCfHoa 
jêstÜac Leal vão 
lhe agora, a titulo de "tesl

A América do Sul e »  Brn* il poder», a qualquer munien- um bonquote.

rtí.s, que fazem despesas ■ cha dos ncffocios munici- ; 
a n f í*  que sejam aprova- ,pdü. Nem  criar obstáçu- ', 
dos os créditos especiais íos por capricho, o q u e , 
destinados ao seu paga -[não é decente, nem, a irou u-. ser chamados à res pousa bil idade de manter a paz IUV 0£$MOBIilZAÇÁO DO 
m-Êiifo. Xi.r, s em fiscalizar. í mu mio. Os orçamentos de guerra já  possuem tantos alta- nPCDfD IAnn

Trata-se de habito mui- Do cumprimento dc de-\ eismos, que se tornam impossíveis de ler. Se a Europa t a. OPcRAKfAUQ
lo arraigado nos costu- vi res do Executivo e  do América do Norte se virem calcinadas pela guerra, que res. ^
Cl es dc todo o nosso E s - , Lvgistativo nasce a bôa [ lara ao mundo? A As ia ainda luta pela indepcndcncia de FORTALEZA. 7 iKmilo
tildo, c cremos que taim', ordem UU administração, suas colónias. A Afrlca c a Chráma cslão ainda cm estágio pressi - ­
bem dc outras unidades.'dos Municípios. 1 frondui na ta. nág-na)
jflfo* um habito errado c 
que im plica n r  m fnngen- 
• ui a normas claríssimas • 
de direüo financeiro, au 
mesmo ternpo que uma 
diminuição do legislativo.

Nó existe um caso de
despesa que antecede ü u RH» 4 C a.i U Ubicuva ..k-.piunui ííu saira cie 19õ<í. i> ;v. ii;t-ncias srv
*KTtura do1-' CVeditos' Tra ,í;ir l;i0ll,a execução ao eon -; Carteira cie LT^aito Aqrieola <ü i-ias n;< i m u : . íTvuííoci; :• 
ta-sèdos créditos dccor- ll'uln recem-ceie br a cio c:m  \ c Jndusiriai óo Banco tio a.o y:i<. 
rentes de fatos cxtraordi- .u (i;i União, para O.rirnsil acaba dc providenciar
via rins t ca tamida dc s. F ó ra J  m - > ■ ’ ’ r*1Ti PTlt0 (ia ~'

í i

A IMTRENSA CATÓLICA NA D FOf>E V i m  
SEM O AEOIO RFAL DOS CATOUCOS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLÉ CO S NAO RODEM TFJE 
VOZ ALTIVA O SR AO «E N O S  ASSTNA ,4A
ORDEM*’?

O departamento
de obras Ooutra us 3rca • 
intt íou a UesntobiU'/.acAo nn 
operarJidu dns serviços a.e :
niHM-gcncia com pindumcn- 
lu no termino da $?ca e lnc- 
xistencia tíe verbas para eon *
Tinuíti.

P o e t a  R e n a t o

C a l ã a y

O  G e n e r a l  Z a c a r i a s  A s s u n ç ã o  i r á  T i n t a  " S a r d i n h a '  

l a m b e m  a o s  E s t a d o s  U n i d o s
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tl:t KiMicVÂçao Ai*' u 
preserve IA a^eüam.tt 0 cur 
vite puni p;ir|trU>::r thi run 
ft-ièneia c Drasiï f ’hti'' ro* 
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ins tie jïlî’ Vlito cm eur^fp rlr. 
lipo mètîlo. ^afrn tV Ml.".?, t. 
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ip)f- e/tpMiTi de ronformtda 

;l U KM
prndut aras

O tinanciamento prevluto
á

CONFERENCIA RODOVIA- jFerú, bem con.o pníxes da En isessÄo de encerramento d a ^ ‘B 
Hl A Mt’NOIAL Jropa l o  progresÄo nn ireunitiü de oUo dlas reall?a- ■  ̂ 1

WASHINGTON 7 O de" cmTSÍrLiçno di- .jciovius .será tíu pela Coinissílo Executiva 
- r.o!vlmepto de modenioK i>iti dos principais töpb'ort ~ toflnttárta Pap-Ameileanii 
! 1’‘ir.as rndüviuri rin ioù<» s., M in disentic:os na eonfe- ■

-’'hi (h r-rr,; poo. id' i ,iur j i . ; c ! ■“ F>ni ra-r-r que M' t r;i - ■ Conso pm'.e (10  ̂ (i
m.'n-a <:„n!rrc;1,i, ,ic •••■■ rrvW « de Pl-"WS c ira ’.dc Sad«c. # comlss;«. In-l-.- .•'* Ç Ç Ç  ’ ’
::ia> qy Federar.áu liueiiiueuí baliu..’, d.i luiistruçâo da Fto- tíu iro trClníUTiciito de ir.ãiS’ 1 '
Jial de Estradas, a inicíar-M. duvia Pan.Americana, da Re Trabalhadores espreiaiislns ;

rV Koíloviáiia I nfernai irna t . no campo da sôúdc pftblíe«. da sa ira de 19Ä2, lar-se-á 
F .onprin • da Rcac Ipeio- _ H- coiv.* n«m,. mais i,uc o Bu- upeâo dor produtores, .dry- 
U.tri;, p.u,. Af.lrnia. ‘ renn Bunilánii Pai;-Amerl. v6fi da imeriiat I ;h; .sr.Vi
MTI.IIORKS SERVIÇOS OE rann - Min..e a combatei a do id-otiâo cm phrnia ou m- 
SAT DE r i BLlt \ PAHA \s TVhre amareia, a malaria vn'diantr rápido emprwtlnro a 
\TtEfttCVM i ;o’.' i^cbr e nuttos niolés- bflse tie pn.h r mcreumil u t

WA-dllNffTON ; t.:m Ma'i A eumlssáo eompõf fibra 
pmaiama de Ion'tu uieantr de funrlonãrlos dr saude pft pritneJu» ; -i.to. íoi Lxa-

riPi, ,, tu.íairrinmntn UUea rt» Chile KepúMleg ; d» »  preço d« OS 22.7.00 poi 
(M-, terviees d* .-(túiie pu 1)11 
f . *| ! ; ’> ■ It f . III Ul e t .1 Il II 1 « ■ t ’ *<tl
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SOCIEDADE
o  p e n s a m e n t o  u n iv e r s a ?.

l'm  doo atos da caridade é nos suportarmos uns ao* 
outros, cm vista das nossas fraquezas e das necessidades 
que nós mesmos temos tle ser suportados por Deus. —  S. 
VICENTE DE PAULA.
ORIENTANDO

Alface, agrião, cenoura, beterraba, rabanete, vageit 
ervitba t  broco!:, n »c ss tomam os pratos bonítso ? b iiv * 
apetitosos, tnas tombem reforçam seu valor nutritivo.

Faca. da cozinha uma arte e uma ciência, combí 
uando conveniente mente o" alimentos. — "NES.
K í :C :ITA DO DIA

' Pudim de Creme —* Batem-sc 7 gemas de ovos <on 
4pfl gr dc açúcar e quando bem batidas, juntam-se 2 cu 
Iteres rasas das de sopa de manteiga, bate-se bem c adí 
r4onam-se 100 % de farinha de trigo peneirada, um poíit t 

caneta cm pó, cravo e baunilha, s0 um copo de lei; 
itie e vai a assar cm forno quçnte cm forma untada ro.: 
;,a*tilelga.
f .Vr m a c ia s  d e  p l a n t a  o
'* Farmacla Rio Grande •— Av. Rio Branco —  Cida.t 
A lt».

Farmacla Santa Teresitiha —  Praça Augusto Se ver 
i*~ Ribeira •— Fone; 10*44.

Farmacla Des Pobres — Rua Presidente Bandeira- 
Alecrim —* Fone: 30-80.

I V R O S
— Ribeiro Pontoe
—  Enco »Maciel Fo. . . . .  

Roque Gadelha de Melo 
Napole&o Teixeira .. ..

a** de • Dtrotto VMM "* De Placido t  8ün .
£2^tjföoaOod*Proc. ClvÜ — 4 *ol. -  De Plácido « fiüva 
^ S T j^ S ^ b de OontaWUdade -  De Plácido e «Iva
Comentário Cod. Penal

Teoiio e PréÔce úo Procluo Fiscal
o  suicídio ,,,

ROMANCES
umheiro Graúdo 
Manhattan Transfer 
Aventuras de um comunista 
3 Soldados 
Paralelo 43 
1919
Paz de Espirito 
A Esperança

BIOGRAFIA
Augusto dos Anjos

Cr»

• > * « « «

— John dos Passos
— John dos Passo«
— John dos Passe» 
M John dos Passos
— John dos Passos 
•— John dos Passas 
«-Joshua Uebmam .

Andre Malraux .
~~ De Castro e silva

ê » w * * *

100,00
400.00
150.00
130.00
50.00 
«5.00
40.00

45.00
«5,00
50.00
50.00
25.00
45.00
30.00
30.00

35.00

\nM finsA  sw v o o s .
v n m o  C W O fO T A D O  

(SOvMro)

Efemérides
Estaduais

Fedidos para Representações A. 8. Lara Ltda. *— Rua Senador Dantas, 
40 — 5.° — C. Postal» 1263 —- Rio de Janeiro. Acompanhado do vale postai ou 

cheque pagavel no Rio de Janeiro.

A T E N Ç A O

NOTICIA DE ULTIM A IIOKA

A Sapataria D. Bosco. avisa que vai queimar 
todo o seu grande estoque, tudo a menos do custo, 
para mudança de ramo de negócio. Avisa que nao 
aceita proposta para vender lotes. A começar dc v» 
de maio.

Rua Presidente Bandeira, 413 
ALECRIM — NATAL

r
o  .

n<1
DR. RAIMUNDO NUMES

> o c o o c r 3 i

FAZEM ANOS HOJE; 
SENHORAS:

Maria Anunciada Cams*

de Melo e sua exma. snra. D .! 
Adíles Teixeira dc Melo.

Após o ato religioso íot e­
fetuado o ato civil servindo

n  OLHOS, OUVIDOS, NARIZ í  GARGANTA
CONBUI-TORlO: Av. Rio Branco, 633-1.° andar 

. Horário — Dc 10 ás 11 o 15 ás «  horas 
'J Residência — Av. Floriano Peixoto, 293 — Fone
o  _  m z
*1 NATAL — RIO GRANDE DO NORTE
. » c i D o ç o o c r ^ o c

A T E N Ç A O ,  M U I T A  A T E N Ç A O

A “LOJA DE LIVROS” de Henrique Santana, 
festejará durante o mês de Maio seu 10.® aniversário 
de fundação í dando um desconto de 10% sobre suas 
vendas a todas as pessoas que distinguirem com sua 
preferencia. Portanto, esquecer de visitar a sua "LOJA 
DE LIVROS” c esquecer dc ganhar dinheiro.

31« —  RUA DR. BARATA, 218 — FONE 162«

D
O

(1

PERDIDOS E ACHADOS \
: Troca de guarda-chuvas }
[ A  pessoa que domingo;

( ultimo, no Mercado da J 
j Cidade, por questão de cn- 
; gano, levou trocado um j 
j guarda-chuva com as lnl- j 
) clals F .M ., pede-se a f i - [ 
■neza de ir destoca-lo á]| 
! Rua Princeza Izabel. 506, [ j 
; afim de receber de volta o j I 
'•outro com as iniciais L. ! • 
A. F- ' !

I a l u g a -s e  u m a  c a s a  \
I Rccem-construida, com ' 
I pavimento superior, no T í- í 
] rol & Rtra Alberto Mara* 
l nhâo, 920. A  tratar á Av. 
(R io Branco, 707 — Telefo-i 
Ine — 19 3?; Í

MAIO — 1
1688 — Ago^ínho César 

de Andrarlf, por pn.tti>u- v<-;il 
é nomeado capiluo mor <L> 
Rio Grande rln Norte 

1770 — O Senado da Ca­
mara passa a luncionar no

pavinu c
d< !:j vi !’ 

Uil:i

. I : I ’ ■I 1-3

( >■< '>■ ncv.vfj 
V.

■e f >w

ESTA NA HORA1... 
Quer povBuir toa Coei-

nba?..»
Fale com Apolônio, Av 

Deodoro n.280, escolha o 
que lhe agradar, na Vilc
"S. Francisco.

I
Impurezas do Sangue? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

AuXf Trat Sflffl»

S a u

C A F E '  R I O  G R A N D E

O proprietário do Culé Rit tírao.1.. uvk, a ,Uí 
distinta freguezla, que coutiru* volctionando «i 
quinhos vaslos, — Cada 10 saquinho* trr* «iin-ito a 
valioso» prêmios, — Junte 10 vu.io. .<.• r ,t((
Rio Grande e vá ao Moinho j . jjr
rio Negocio, lHü c informc-se da* sr:)..,; » v 
que lbe oferece o PURO E N tHOEOSO f M L i,iq 
GRANDE.

a  ç a  c ao  Trabalhador* [__  _;------ ---- ^DISCURSO PRONUNCIADO PC1 O

A R M A Z É M  N  A T  A L  * nE R e d a ç a o  JOSE’ n a z a r e n o  m o r l m u  ím winÁn

tr^no, esposa do snr. Antonio de padrinhos peJa parte do 
crplstrano, hmetewirio 4 ^  noivo o snr. Francisco José 

‘ * ' " -Jo Silva e a . na, Marla da
Luz Silva, For parte da noi-

i r m a n d a d e  d e  S ã o  J o ã o  B a t i s t a

Grandes estoques de ãxttvas. Molhados e Cereais. Sor­
timento completo de bebidaa nacionais t estrangeiras 

vendas em grõsso e a Viutja Eotreg» a uuuucllo. 
AVENIDA RIO BRANC^ 565 — TELEFONA VíIO

T O R N E IO  D O S  C A M P E Õ E S  0 0  N O R T E

America, ma candidato
sem  p r e t e n ç ü e s

I'

U'-.

SESSÃO REALIZADA DO TEATRO ( M.!,f>, GOAjT:í 
NO DIA L° DE MAIO UOlTUEVl!;.

Atemiendü á SOlíciLlfÚO rupru';:- 
fios que promovem estas i r:u- da r -i: i i  ̂ •
• ai çonmmorallvas cio Dis j-cinonfO, - •;>’■ - *=■■■ l-
"lo Trabalho, aqui mo acho aiiriiiámyosu ;!,.■■■■•■• - -.-u. 
mciuí caros companheiros, rínit;. ímh 
para vos clinciir a palavra, t vado.i üi- 
■m nome tíos irabalhridores onclr;, <: ; 
potiguares tx ;n cl,, r

A muitos poderá surpreeh-' cordial ni 
iei a minha presença nesta. ixurL.-o;

:r;!jima para falar r*rn nome recfxnaM::
1a classe. Mas isto se Ur.u- tídiann 
n .!p o is  trabalhador w-mrr prihv,.--*
'Odjs nóo. embora hirrarqul- paa-íafiv;
Taiaeníe separados cotno r:n *
pregado r nnpveuador. s;-.;- r v . i 
troes c o])erãrios, ,-r -..ç>

'Ivmor,. na grande oficina ("o

T'l ï

va o jovem Celestino Batista 
e a Sr ta. Saíete Teixeira de 
M í !o. Os noivos que são pes­
soas bem relacionadas em 
nosso melo social, vêm re­
cebendo multas felicitações

: .efeiturâ Municipal  do Na*
. , i.. -
:-l:NHORES: '

Mívuei Canuto de Soucx, 
eoirjfveianté nesta praça.

-vt Mifruel Borges de Araú­
jo. comerciante e nosso coo-
p.^rad tr ,
SENHORINHAS:

■Lli/abqte Vilar, filha do FALECIMENTOS 
^dft6h«D(Dr. Hcráclb Vilar. \ Faleceu no dia t. do cor- 

~~ Genllda Fernandes d<: rente, á,s 13 horas, na cidade 
OPvcira, aluna do Ginásio t do Açú, a exina. sra. d. Leo-
ih< Setembro e filha do snr poldlnn Macedo, viuva d-.

Lnis de Oliveira : r̂. Luís Soares de Macedo. A
fO t’EVr;; [extinta contava a avançrda

A.:bon Cabral, filho do sm 5 idade de 93 anos e era sógro. 
n -ri” dc Cabral, deputado cs' do dr. João Soares e do pro- 

e n^sso coperaclor . | fessor Lu is Soares. Era tio
-- Clcdoval Medeiros, fi- ■ do desembargador Antonio

Ibo do snr. Antonio Mcdclroc/ doares e irma da senhori- 
CRIÃNÇA8 : | nha Clara Macedo.

jara filhe do snr. Migue' | DeiXou vari05 nihos, neto? 
Caivuo de Souza, comerelan; ? blsnetos, Amanhã, ás 8,30 
te nesta capital. : horas., será celebrada miss:;

- João Lago, filho uo anr 70 dptl mandada celebro:
*' :p flíi familla que pede 0 com

; parccimcnto dc amigos e pa- 
suites

__ _______
Em sua reportagem | Capíbaribe, por ende cuticii- 

sobr© 0 Torneio dos Cam* | menlo passará. Assim, te-
peões do Norte, ao focall remos os rubros potiguares do universu. u trabalho :n- 
zar as possibilidades dos 8 com pretensões lim itadas., udvn.iutl e o físico. Nn ron- 
concotremes, o sr. Hello Instruídos por um treinador junto cLv; reaiizaçôf?;* htimv- 

A S S E M B LE IA  O E R A L  ^ Pinto, no O  DIÁRIO DB competente como A lvaro nas. porem, o nosso esforço luimi
vrstàfi,V' f  *- *" ' ■* "**  1 | PfHNAM BNCO de 11 do Barbosa, poderão alrcrves*! comum ae confunde e alicvr- (v.tUM, com.; sc

’ O Provedor da Venerável Irmandade de São João Ba. f corTent0, crasim se expxeií* sar 0 p ri^eho  obstáculo, ’ ça ü progresso de nossa om V' •' vrinrcic 
(rita, convoca 03 irmãos, para uma Sessão de ASSEMBLEIA |S0U sobre c America, desta cuJc adversário aparece tremlcida Pátria. Das ativi- r,ncrc: r: m ;

*" "  " ‘ w " (Conclui na 4a. pagina,' tkvúN honestas c bem inter.- -m.'.o r  ^

:.;ir '«í
:;?* 

vît? :\uf

C^TíAL, no dio I I  do corrente, ás 14 botaS* na Igreja do j ccpltal.
Rosário, para de acôrdo com o Compromisso, ser procedida "Am erica 
a eleição das novas dignidades que vão ^iríglr a Irmanda- EeTÍJ propensões 
dç no ano social dc 195Í/53

candidats

nl João Batista dos Santo?. 
Provedor.

Arnaldo Pereira do Lago, rí 
aidenie em São Paulo do Po ­
tengi, deste Estado.

— Grado Antonio, fUbo 
do snr, Roberto HallaJr, ^ar 
£çnto do 1/3/R.A.A e dc suu 
esposa da. Eiobu Guríci 
Hhllalr.
NOIVADOS:

VHma Jerusa da Cámai;- 
Pimentel — Leonardo Gu!- 
msrãc5 Mota - - FTom'.'t" 
xarn-sc, cm (;vr-amrnío. n- 
dia 21 tlv abri! ao (’criv-fd- 
xno 0 jovem Leonardo G*u 
marãef! Mota filho tin • 

Manor-I c de ?.\,\* 1 y.oi'
esposa cl. Amelia Gnb-naiár 
M«ta com a .senho: hiby vo 
ma J e r - c i a  Cá/hara P. 
mentcl. filha du ar. lt.-ayr dr 
Cèmftra Pimentel c tte soa 
ôxnm espoja d. ürmuzcth 
Verçosu Pimentel. 
UA8AMENT0S:

Reallsou-ar dia i oi 
Maio na cidade Prdrn A oi. 
no, 0 enlace* tualrimoaíal dr 
invent AtfUí > inhn RofichoM 
cie Melo com v. Srt? Fnoe 
Bezerra, fi)b:> do sr, polirar- 
po Bezerra cia Silva . an 
exma c^pn^a D Jocilte firi- 
U) Beserra la o  uL;
ííligloso Toí cvit-bíoüu pfi-o 
padre Ard'-jtilo Anlrí*- 
da Paroquia, servinuo d'.1 ; i;i 
rlrtnmu* po: parte dt- noívu 
0 snr Cícero Domingos da 
Stive e sua snra D. Josefa 
d0 Carmo Silva. Por parte da 
noiva 0 snr. Silvtnn Teixeira '

H

G E L A D E I R A

" F R I G I D A I R E

V E N D E  A

I M P O R T A D O R A  S E V E R I N G  

A L V E S  B I L A  

F a c i l i t a n d o  o  p a g a m e n t o

R U A  S IL V A  JA R D IM , 86 —  N A T A L

(Conchií^ia 4a. pagina)

O  campeão do Ric Gictrv ‘ 
j de da-Norte não chega a 
t rer um candidato forto ao 
título máximo. Podcsrá von -. 
rer o seu primeira compro- . 
intsso, centra o Confiança, ' 
v.a rodada inaugurai do ter- . 
nelo. Ma:- tapará em eeguj- 
du com o Clube Náutico !

A V I S O

DR. ETELVINO <T NÍIA avfç?» aos h>-u% ciientrs 
c amigos que Iransfcriu o r,cu consultório tncdteo

para a n a  General Osorio, u." lf>3, na riflade-^.Hx 
onde. continuará ã dispo-içá » dos da:- I?
boras em diante. Fone: IV-Sí,

'C,r

:í j.í

V í; i>l '
■b-rá vi- 
■ r5 Tei r-: f _

Tudo da melhor
Rcdios de todos 0$ modelos — Moquinos de escrever íemington Stondord 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Pttpns e chapas — Aces­
sórias paro bilhor — Arquivos e fichários de aço -  Amplificadores e oces V[ 

sorios -  Refrigeradores — Líquíficadores — Pol;ov 0 rolomentcs SKF. »Refrigeradores — Liquificodores — Políov 0 rolamentos 
Eletrolas e Pick-Ups, etcv etr.

VENDE, AOS MELHORES PRFfOS

Fo-íc U 0 4 N Lia  Floresta, TPT

P e l o s  m e l h o r e i  p r e ç o s  V .  S ,  p o d e r á  e f e t u a r  

a  s u a  c o m p r e  d e  f e r r a g e n s ,  v i d r o s ,  l o u ç a s ,  

c u t e l a r i a s ,  e t c . ,  p r o c u r a n d o  a

CASA DO PAULINO
* ---------- D E  —

Paulino & Cia. Ltda.
R,,a n* Rai-if.<i 19!» —  Natal — End. Tclecr. PAULINO

G
e  
c

_  S
a e o o e o o c ï f f i o o o c s o o o ö ö  v> : ■> o  r ;

T

Sergio Severo

Casa Bascãna Noite Riograndense S /A
R u a  F r e i  M i g u e l i n h o  1 0 9  ( E d i f í c i o  P r ó p r i o '

DEPOSTTOB C-O'-’-ÎNÇAS - OUTBOS S* SV1Ç08 BANCUIOS

D i a  L i t u r g i c o
; HOJL

SAXTn VSTANTSLM 
— Ottava <lr H;to José —

■ Bispo <íc CiTtCavia. foi u-- 
s.is.jnoho pulo Boleul.'1',», 

,I:* Içrfhíi rír Pi*o Ml- 
•o;» i pf-r L-r c^üviuMdo eo::: 

. »’ronque ’o i- mííu proeiAi- 
in rho ;’ .i ir-'. F/-.'r íJuiiio - 
Ponioíáro ho folonju.

| AMANHA
t Aparição de São M icupI 

ARCANJO 
MISSA

Bran^u, Missa própriu ío 
oração da Santa Cru?., Cré*
■.o. íTrVácjo da Ccuí.

H u m b e r t o  G o n ç a l v e s  B e z e r r a
. C irun rii»«

V.áitielu Maçaly — Av. I*,i » Bramo ’*fti — lo 
dar *• tefrf. 21-ÍÍ2 — L\p- ï )  LS ÍIm v*

A noite meni.tnt - a.-ir-le prtivi<>,
* — 'míi ■■ tmmmèmmmiwm

An

IfH

DEZEMBRO DE 1949 
DEZEMBRO DE 1950 
DEZEMBRO DE 1951

MOVIMENTO GERAI 
(Soma eacrhural de 

Atleo e EaiMlvo)

Cr$ 48.754.423,80 
Cr$ 58.467.511,50 
Cr$ 83.791 407,50

INGLESA
G R A N A D O
T Ô N I C A . A M 8 I 1 I V «

P R O D U T O S  " C I L "
1

CIA. QUÍM ICA INtW FTW AL "C  I t  S/A" 
Tintas pa r« lodos o » lins r sru» derivados das o  
nhoddlsFimait marcas "V/AJ.UHIA'1- "PREDlAt ‘ . 

"COM BATE '. "BETONOL", "NFOLIM". etc. 
DISTRIBUIDRES PAR A  TO PO  O  ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS &  CIA. LTDA.

/

l/r URA. 31 K

?IM  T. ■

AVEN 'DA T A V A R 1

3UCÇA1'.* L
p r V r V i  V

HUA NÎ21A FLORTSTA f f  B7 NATAL 
Aceilacmo« dlstiibuldor^:» paia as praças do 

Interior atficb: disponíveis

;u

■je o

f]; .1 rI- r :
mu í!r '* 
lufjn

- 1 1

.i :

IV*

I

i



Labim/UFRN

A  ( » M M  -  Qilarta-fUra, ? I#  M Ua « •  IMS * * * y «»w«i pwr**«*
T B U IIR A  I»* • * *  " *

Jogam ésta noiteem Natal, o t. R. Flamengo x Santa Cruz F/C.
Em oçéo tmftos •$ ffortorts rwbr» M f w  Umi | i mi J i i y ii|n  I—{f é •  n x i  trkofer — Prmntte smksoçòo o j do, além de Rubens, o pau ‘

catofo «rtr» cm k c m  •  pt t y n m  — C o m  Im a r m  «  tqvipts
Dentro de mais algumas Jtri~campeão do  Distrito F&

deral e do Santa Cruz F. C-, 
desta capital.

Um Jogo que se auspicia

apresentarão com um bom 
número de valores consa­
grados no soccer nacional 
e  mesmo, sul-americano. O

dos mais Interessantes e  i rubro-negro, por exemplo,

haras a  cidade estará v i­
vendo momento de intensa 
vibração, quand0 se defron­
tarem em Juvenal Lamarti­
ne, as equipes do Clube _________ _
de Regatas do Flamengo, I Duas esquadras que s e 1 lheado de ases, tais como í nha, nosso velho conheci- j "i'tanto A lém  de seus eíeti

i vos .Gordo, Ramalho, A.

Garcia- Benitez © Bria, anli- 
gos integrantes da  seleção 
d0 Paraguai; Biguá, o ve ­
terano médio dos seleciona­
dos brasileiros; Joel, o  me-

lista que abafou no "men 
go", chegando à  couq^iietu 
do Pan-americano em San­
tiago, no mês passado, O 
Santa Cruz, por seu turno, 
apresentar-se-á com alguns 
reforços, para melhor resis-

promete muita movitação. J trás até nós, um quadro ío-1 Jhor extrema do Rio; Dequl- tÍT Q<J J
Duas esquadras que se lheado de ases, tais ccmio I nhrr nrutsn volhn I * ■> • , ^ ..

Indicador Profissional

i’od av ia  o futebol tem mui I 
'os imprevistos... .

Para a  grande batalho 
ie logo mate, potiguares *  1 
metropolitanos, deverão a íl- ; 
'ihar as seguintes equipes; j 

S A N TA  CRUZ 
Gordo

Ramalho e Nildo .
Zeca Amaurí e Tico 1 
Miranda —  Jorginho —

imaurí e  Miranda, o  tricolor jriH äo - -  A hei e  Paulo ÍH, 
! alinhará valores de classe

A D V O G A D O S

r
i\Ímt

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O a  A  D O

sscrttórlo; Ru» Acre, 55 -  r>.° andar — sa l» mw 
FONE: 43-1399

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, B8*ap, 303 
TONE: 57-4983

n R IO  DB JANEIRO

V I C E N T E  D E  S O U Z A

A d v o g a d o

E&crltorlo c residência; Kua Fonseca e Silva, U0& — Fo­

ne: 23-64 — Alecrim Natal.

DR J A.  DE BARROS LIMA
Ex-interno da Cpnfca Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Fronte Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇÃO —  VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA —  GLÂN­
DULAS ENDÕCRINAS

CON6ULTORIO—Av. Riu Branco, 693 —  Salas 3/4 
às terças, quartas e sextas feiras, das 14 às 16 horas 

RESIDÊNCIA —  Fone, 1105 — Ramal 196

CLINICA DE CRIANÇAS
—  D O -----

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultor lo e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 às 11 e 15 ás 18 horas

como Nildo, Tico.-Jorginho e 
Tidão, integrantes do ulU- 

—  frno selecionado norte-rio- 
j grandense.

Será uma luta das inale 
movimentadas e empolga a 
tos e, tudo indica que esta 

í noite, o estádio da FND 
j receberá um dos maiores 
[públicos Já registrados em 
iNalau mesmo porque, vat 
j Jogar o "mais querido do 
! Brasil". •
; O  Flamengo, como se sa- 
j be Jogará completo, en­
quanto os potiguares apre­
sentar-se-ão reforçados. Dif: 
cil um prognostico, embora 
reconheçamos o favoriti- 
mo patente des cariocas

iro í
FLAMENGO

G ard a  !
Biguá e Pavão ■
Bria — Dequiniia «  Jor- ,

dan , . _ _ ^
JoeJ — Rubens —  Hugui- j Cinco rubre-negros rouni- 

nho —  Benitez e Esquerdi-1 dos, São êle?: Joel - -  Hei-
IIIIBS - —

4

nha 1 mes Aloisio -- Rubens©

Fsqueídinha. Dastes, a pa­
nas Hermes o Aloirio. ! G j 
íogarüo em Natal.

H ° T E  r e x  H O I E

Matinée as 15 30 e Soirée as 20 hora» 
MARGUERITE CHAMPMAN - ■ WALTER BRENNAN cm

A  g ra n d e  p ro m e ssa
Uma grande produção da R K o  U i lima rxibu-ân

H O J E

0 T T 0  G U E R R A  

JOSE GUARA
ADVOGADOS

Escrltórlu: Rua Dr. Barata, 198 — ï .Q andar
FONA — 1434______________________

J O S E '  A R N A U D

J O S E '  W I L S O N
ADVOGADOS

Escritoriu — Av. Duquc de Caxias, 127 — l.w — Fune 2332 
Expediente — 15 às 17 horas 

Res. — Av, Hevroes da Fonsêca, 628 — Fune 1665

M E D I C O S

D R .  h i r i b e r t o  r.  B E Z E R R A
Doenças de críatrçc*

Pediatra e Puc ri cultor dn “ Maternidade Januário Ctccc’' 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da universidade da 
Bahia— (Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil do 

 ̂ P ro f. Hosannah de Oliveira!
Consutiorio —  Rua Ulisses Caídas, 86-1.“ ãntu i— Fune 

1903 —  Das 14 ás 17 horas 
Residcneia —  Rua Mossoró, 521 — Fone 1674

São Luis
Sessões du iõ 30 e 20 Huras 

ÏNGRANÜ BERGMAM en:

S T R p M B O L I
São Pedro ......

Snîrf'r >i s *’ii í

JAMES STEWAKT MAI-’GARM'Ï S1.L1.AVA>' , mi;

* 1

DR. OLAVO MEDsMOS 

D oença» da pe le  e  síÜIts

Obvio a» sllfiitt turmatoiegie* ao Oun»o“
Consaltórlo: —  Rua Ulisses caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-94

d a  Im a

DR. ALVARO VIEIRA
bete tie Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Conto— ---------- -----------  ------  M  dB

ELETRICIDADE MEDICA
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE >RA3

Consultório: — Av. Duque, de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhà —  9 às 13 : Tarde — M ás 28 horas

Fone: 42-84
«çndéncla: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Feme; 14-23

Clínica de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA
E S P E C I A L I S T A

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sâo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondu ultra-eurtM, bUturl elétrico. eletro-cMguleçSo, eM.
CÂNCER — TUMORES

Cnmwitas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consullorio: Kuu General osorio, 163 — Fone 10-26 

Residência: Rua Joaquim Manoel, &90 —  Fone 14-99
Petropolla—Natal

DR. O LA V O  M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULA« ENDÕCRINAS 
(Obesidade, Magrasa, Nervostemo, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO RÁBICO ■■

H O J E

Hoje

; s-ív̂ rci-L. Liç.ifG 
1 'V*> c-íí-.-uá cm rjCT.ir-.’
! -1 I iarnenoo.
j . ■ .. .. .. ___

P A R A  F E R I D A S ,

E C  Z  E M A S ,  

I N f  L A M A Ç O E S ,  

C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C . ||

CLINICO DF ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: i Residência :

Oel. Bonifácio, 233 1 Avenida Deodoro, 990
Teleí. 10-82 Telef. 18-58

-----  R A T A L -----

Hoje em Recite o primeiro jogo do âmeric
DOENÇAS NERVOSAS f  M IN TA IS

DR. o n o  JUUO MARINHO

DIARIAMENTE DAS 13 A3 17 HORAS 
CONSULTORIO :

A V . R IO  BRANCO, 38» — l." ANDAR

■a
F re n te  a o  (a m p e a o  d e  S e r s ip e — C o m o  fo r m a iá  o  q u a d r o  ru b ro

li-la •'io Recife, n nos rspreí^íitantes. vciíare- ó-̂ * i vt

ï.FIA A ORDEM e ve- ] 
rifimie se você não esU t 

: i;iera:itio diariamente jü" i 
»  ruma roi-ia para o bem do I

A :;:c:ica d-:::-1 a .'.apitai, fará 
j  sua cFtreia no Tornslo 
ôpc Campeãtv cio Nartc-.

• Swá advcrtíárn: do auadro 
rubro, o on:';- ci.. Co,'.fiança 
l*', C. da ■--nrnta: ccrqipana. 
bn. í;j  do \

mos a luíar em 
p^rnarnaucanas, no dia !-L ‘ 
contra o Náutico, promotor! 
da certame. Perdendo a  ba i'- 
talha ao logo mais. o? ame - ; -' 
r:.;ano:' rcíomaTCic atr.cn^á. j i 
Para o jogo de esireíu. -

. I * r
r- 1'  1 -*,* ■. :  tSi Jt J J ” T. 1

■ T. -;ri 1

i l . * . ,  - - - • I .

, t,
Ci: va:

r-s- ^

^  r -  ■'.* •

t

c ; r  a c a s

ï. .

ru «C1IZ.X, 
Snlltí' Aï*<

ci' r.ü
Ullij’K'iU’

! F
i

P**
DR. SEVERING LOPES

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

(Ex-interim poi concurso da Clinica Neurológica da Fa 
íuidade de Medicina da Universidade da Bahia e do 

Hospital Juliano Moreira — Serviço de Assistência 
a Psicopatas da Bahia)

| 'Medico Assistente do Hospital de Alienados de Natal)
FausUit-Ui —  Piovisoriamente em sua residencta —  Rua 
aos Paianitzcs, 1378 — Antiga Av. 10 — Alecrim — 

Dns lb horas ás 18 — Diariamente

DR. PAULO SOBRAL
DA MATERNIDADE JAXUAKIO C ICO «

Ondas curtas —  EleL-o-coagulação c Bisturi Etctrieo
Partos e Doenças de Senhoras

Consaltórlo: Residência:
Praça João Maria« 74 Av. Prud. de Morais, 743

- - rr>
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 ás 17 horas 

Natal — Rto Cr ande do Norte

DR. RICARDO BARRfTO
Diretor 9o HoepUa) de AUenaáoe

}  Futebol na Eoropa em 1951
Resultais k todas as peiejas internacionais 
— Os primeiros citados, são tais:1

... - ............. — ................ LUXEMBURGO
LLE1ÇAO NO CLUBE DOS í CAMPEÃO - - JEIINESS;! * 

mm!  COMERCIAMOS es  CK
B^hjica b x l.uv^riip. ij. j

iiVi ss corneas

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barato, 210-L° — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 93a — Telefone 13-51

■s «
ir"

DR. EUCUDES FERNANDES GURiAO
CLINICA GERAL

Das 15 horas em diante 
li^sídenoia — Rua At:a Nerí, 33P 

í-oiisuituri-T — Rua Princesa lanhe! — Edifício Crüíçlro
-• Fone 2‘.:92

DR. JOAQUIM  LU Z
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A
OndM curtas, clí*tro-coagulação — Btetmi eiétricc 

tXmsultfts das 14 horas em diante 
Conanitórto — Rua uusses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 930

DR. PEDRO SEGUNDO
E S P E C I A L I S T A

VMS URINARIAS — PROTOLOGU E iUfTLlS

( urm HMÜlciO <!»• hfmorrvIdM v«rle«« e bldrocoief, um 
a *etr, dor. Do«nc* d» urMrk, pruUtt, Tecleuit, tnuUaftl«; b«zic& 
c rto» 'tr»t*n>ento rápido dM uramtJ« nçrudu a cxSntau • mu 

ç.-jnjpnracftê* Parturoaçdu. Urumacopt*
Omlraco Oauietlo

Das 15 horas em diante
Cnupuitorio: EtUUeJo "Nova Atiwn", Ru« Dr. Baiata, 
241-1° andar, Rpsidfnc’a; Rua Apodí, 377. Teme 13-60

■Î

No ,.o,uaíiL> luve iu-
:;ai a, primeira apuracau du1 “ " " , ;, b u x  Luxemburuc ----- toüciir-ío para escolha ac. , ... * * :
i: Ai NHA DO COMERCIO. 1 " f  " . r  ;

. p«,movto, wlu e « W :  OO ! Luxemcur^ x Fm.anaia i
c o m e r c ia r io . . , ,

, . 1 belgita u r i.uxena.-l*« ;O concursã vorn despee- '
Oüitîn o mais vivo cniu^ias- f

niu-r /ia classe romeroià -
r la eamu no -Seip do coiner-
l'io, jâ exisl ip.dn firnliiS que
osiâii piiiroi-iniinili'j, <*omo a.

■ roïvere no - uî do 
auxiliares

Na puna au apuravilo r, : x i 
vif( i *us;' a .- oiihuri-a OERr-
s;;;. Ai.VrS, urmiÎKii tin rirniá
A : a. s a. : .i iL (Ye.
, Y . .anLer.Mlm -, wirJANi’
O AV AI,( 'AN fi HAhM-iOA, da

"  x n
NORUEGA

. AMPEAO 
DRÎkSTAL

îriaada x Ncxa-vvf
V ; t i. : : t ; .■ ” i, ’ ' ? - ;
V f
! - fl, ■/ '-1

D R. HERMANCE PAIV A
MJN1C4 Mi:i)ICA -  VIAS UHlNARIAh

t onmltiirlt). Rio Branco 189-1.° — Fone 2477 
Resldêndu: Ocncrat Oíorto, 246 

Horário: 15 ás 18 horfts 
NATAL — Rio G . do Norte

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS JNTEGNAS

Sspedalmente 
CORAÇAO £ VASOS 
Elect rocardiografta 

Consultas das 14 Vi em diante 
Residência: Av. Prudente Morale, 973 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aurellano, saia 109

vi'. V
\iKst >i ’ i l a

i r  RANT UR
; 1 :,.I / - : ; I V

r *

DR ITAL0 CARVALHO
OUVIDOS -- \AKIZ — GARGANTA

f> l<> PINO-1 ARIOOI.OGTSTA DO HOSPITAL 
-MIOUKL COUTO"

1 » Ifi**rnn rto ItoHpilal Santa IzahH iRnhla) Serviço Ao 
Pfnf. <|r. (nrlAE Féra 

( ’ONSIÍLTORIO :
A? Kio Branco. 596 • 1 r anclíir — 8al& 7

Dfli 14 — n  hora*
R^n Av, Rio Branco, 874 ~  Fone 3386

D R. VICENTE M0NTIR0SS0
‘*8-- t *  ts-

Fx-ÜTuealOgtetíi e Obstétra do H C Aér do 
Rio de Janeiro

Es-Chefe de Eqal|»eda Maternidade Clara Basbaum 
do Kio de Janeiro

Clrurgln — Doenças dua Senhoras—Partos sob Analgesia 
CONSULTAS — 2a.s, e .Yíí,. Feiras, (ias 14 ás 1/í -

Rabados, rias 9 ás 11 30 horas 
, Av. Rio Braiieo, 683 — 1 u andar — Sala 3

DR. TRAVASSOS SARINH0

t IftUBGIA GE1AL .

CXmauHArlo: KDCnCtO M03H0R0’
—— ^  r** '

Beddéocia: Roa Manoel DantM, 477 - Feme: u - ia

J\ < ■ ■ • . : * ■' .■
.■ • •: . <• . ; 1 : u- • !

: Jtíii.". Cj.S IO 000.00, .  ’ li'.
;u' f  ( l !*S c» 000.00 cuda 

luUo íntíie.i. ontreL inín . que 
nutres brinde.- * t i ’ã > úfore

Misais UKJ« INAS l 'irto
Rn m in s u *m m uii :m '  

MOItf RV \s
I- Ali.1.

r nuI**( ! .m iO- t|U.i i'U in1 m-c\i

*;os tjr.iIumiv r dr PA C TA rv* 
NOSSns PHtÇOh IiF S lH ^ t 
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Migrações In tern a
O T T O  G U E R R A

Gttdu se processa a fuobHldadr ter­
ritorial éo povo brulleiro?

Xk um estudo multo curioso o do quil 
vimos agór» apontamentos Interessan­
tes, divulgados pela autorisada revista 
“Conjuntura Eennoralca", em seu nu­
mero de abril deste ono 

O cetudo a$$inala e lamenta que "o 
fenômeno só. é ivnhccldo qualHaliva- 
m etfe *  em pouca profundidade” .

U » dados que encliem de surpreso, 
ao lado dc antros que apenas vem con- 
f ln u r  o qoe já se sabia« de um modo 
feral, embora sem dados numéricos. 
Desta uMirifl cspeclc í  a verificarão 
de que no Distrito Federal grande par­
te da populaçao nao e (lan, tendo che- 
fado de outros pontos. Ao todo, 4lQ mH 
brasileiros dc outros Estados, segundo 
o censo de 1950. Pela Hospedaria de 
Imigrantes da capital paulista passa­
ram, em 10 a;i*í.s. 700 mi! trabalhadores 
nacionais de o tu r os Estados.

Verifica-se, nor^m, que u-» maiores 
fornecedores do mão de obra para S.

I Paulo não são os nordestinos, mas os 
bahianos r mineiros. Quer dtoer, ms 
areas maiores de “repulsão demofrdf!'-
t*a” no país estão na regiào Leste (J9U- 
nas, Bahia, Estado do Itto) e não no 
Nordeste. Curiosamente, eme estudo 
mostra que os 3 Estados do Nordeste 
mais castigados pelas sêeds (o estado 
é anterior ã ultima sèca) apresentam 
os menores coeficientes de etnlfnlçso, 
inferiores, mesmo, h media nacional.

Reconhece o estudo que a seca de 
1951 agravou o problema. Assim é que 
cm Alagoas, segundo dados de 1951, 0 
coeficiente de emigração, dtu como re­
sultado que de cada ccm habitantes, 2
euiigiatiam (Miá S. Tãiilô.

E as emigrações atuais não se fazem 
a penas de Indivíduos, tomados Isola­
damente. mas de famílias, as chama­
da«: “matrizes demográficos” . A cria­
rão desses “vasios Insubstituíveis” tra­
rá suas repercussões na vida econômi­
ca dos Estados de onde saíram.

Hoje, com o raesuto e on -1 Dr. Joaé Sv© Cbvadoantt t  
tusloatlcu brilhantismo das («nrr. Jo*é Reis. ÄS «opala d » 
noites anteriores, terão pros-t Patronato da Medalha MUa- 
segulmento, tios templos ca] grosa os oottetroe de- hoje 
tdllcos desta capital, os atos s&o: OUndina Coett Pauto d *  
piedoso« em honra da Vir- Tarso e Armando Peretru 
gem Maria, a quem é dedten.- Fernandes. As snras. B e h t »  
do o m h  de Maio, todos os Ferreira de deusa. MartldA 
anos. Ferreira de Souza e Anita

’ Ferreira de Souza encarre- 
Tcmos em nossos mO.ua oa. ganujr-W da notte-'de hoj*. 

nomes dos noKeiros de hoje j Na Paroquia de N tfa. daa 
em algumas igrejas e capeias j Graças 'é Sta. Tetealnha, rt| 

Na Catedral Metropolitana jsnrs. Major Aníbal Oufgel 
de N. Sa! da Apresentação,; Amaral è snr. Manoel Our-> 
paraninfam a noite os Snr.] gel do Amaral são os noltei- 
Dçs Francisco Ivo Cavalcanti, ras de hoje.

ä “  T r  T i  1  z r y j t r y I ■ ' " J r *

Nu manhã de hoje viajou 
no interior -do Estado o en- 
genlwfrQi M o  GHUvio de Me-
. _ _ .. j* «te-**». .J*.ütifUfl, MIICKM' UE AMM. AU A WW

>iü Cam du VcraÉr̂
Û fà rtam e n te , encontra- r o .  Talvez p o d e T s ^ Z  

m o t pelas ruas da cidafie oem h u r c r T s h / L ,  
pnterros a mOo, quer de carreta, e m p u rra d ^  4,1

mtir

Ferro “Aanlpal» Correia” S. 
S. que se fez acompanhar de 
todos «  « M n  de Divisées 
insp&lod&rà a linha Natt-i- 
Oscrar Mellon« ramai de tfo - 
rétama a Afonso Bezerra, 
visitando, também, os servi­
ços de construção para São 
Rafael e Macau.

T T

I .~

P á s c o a  d o s  a l u ­
* * * J  -

çrianças, q u er,d e  adultos mo a tnào cí>ra^  i. . 
$  çam o os indigentes cm . g uns anos ^  ^  
gera l m o ram  nos pontos grande capital v 
m ais afastados do eentro, cife 
são. ju s ta m e n te  os enter- u  Ci, m cm l „
rnx m u * Hpmfjnnnm nm™ , 'ií£* WtN>* - * i "  *■ « *  ► - ̂  ***•**•■' ** • ^
des caminhadas.

víamos numa 
'J * cornu o Re

Sociedade
NATAL — Quarta-feira. 7 de Maio de 1952

j íüonciusão aa ia. pagina; A Secreuum úc Agiicultu- t j j õ b  U O  C o l é ^ i u  
128/30 milímetros, observa u- ra do Estado de São Paulo] y  §. j  «
|do-sc para os diversos tipos comprometeu-se com o  sr. j C iS I m C IIZ G I
jda mesma classe os ágios e Ricardo Jafrit a cooperar n a ] \ ' j
i desãglos constantes da ta- bòa execução do FinancHi- j Nb próxioio sábado na Ca. j 
■bela aprovada. mento, pondo á disposição ] tedrai, realizar-se-á ás 6,3o j
j Quanto aos empréstimos, do Banco do Brasil os seus ( da manhã, a tradicional P á e ! 
contratados ao prazo de seLs colaborador es e fiscais, em j coa dos Hitlfíos do velho Ate- \ 

1 meses, prorrogável'por Igual condições de classificar oaJneu. Secção masculina do^ 
período, Irão nté 80^ da que- lotes de algodão na entrada] cursa ginasial e dos curso«; 
ir piêço de Cr$ 2!)í)|(30 PtHlt CfUS UiaQUiiiuS C ílSCSílSS^íc;|CÍeíxtífíCO t  dtiNÍtO 6ii» suas] 
o Upo 5. enquanto nelas permanece- ( respectivas secções mascull- !

«Conclusão da £a, pagina) ; assinado, há poucos rciti, assegurando, dêsde mo na e feminina.
------- jEHOMOÇOES; ' (Uatí, contrato entre o Ban- do, a individualização de ca-: o  ofiolnhtç será o Revirto.

; tap . Ferruilo Retumba co do Brasil e o Ministério da lote. jMohs- João da Matha Paivb
i f arneiro Monteiro f or a. da Fazenda, para financia— — . w-.. —-• -   .......—... — —  ; n  ̂ rro çbral está sob 3 dl* *
;tn Co Presidente da HepuM» mento da safra de aigodfio ............... K  ̂re<7ão do Seminário a  ~Pedro( \
; en rol promovido, reccntc- de 1352-53 Dando execução D IA JMUNDUUL 0 0 . v e « : « :  : Após a cerimonio re lig l», 

(Conclusão da *í;t. página) j levar o descaso «m que vivtuü Poente, ao posto de Capitão imediata au que ficou all M- CONGREGADO M A R IÂN O  sa será oferecido um café na 
na proporção do visor dor. por culpa dos poderes puoli-10 JÍ,cial Fcrrucio Retumba tabeleckk>, o presidente da-; ! Confederação Católica c ás
seus braços” . Ucs. o  operário patrício i A rn e iro  Monteiro que. qpele maior instituto de cré- M  „  préstimo dia 11 8,30 horas, haverá projeção

Vemos. ast-Un. meus senho. !u-m sentimentos nobres, é ^nuüUc, ^orve na Cidade de dióo. sr. Ricardo Jafet. féz corrente marca a ce ie-.de um interessante filme no 
res e minhas senhoras que! religioso, ama a sua ia- Borja, Rw Grande o expedir ás agênefas do Ban- bf -Q dQ Munç|jai do Cinema Rex.
a Festa do Trabalho é milia. Não tom vocação; s jí! .e f  fU l°  co do Brasil situadas no Es- Con<rrCgado Marlano, In s t l- : A’s 14 horas no estadia Ju-
motivo para mulor con -; revolucionária nem instm -:nIieir0 Waldemar Nery Car- ia elo tíe São Paulo, autotl- luW”  & as venal La mar tine será dispu-
grassamento rníre patrões r : to .sanguinário E' pacifi-1 ^ ' iro ^  * C €' *  , z~ -J° p̂ raqu e realizem ope Cortsr^ rò^s MarianaSi no ta d a uma partida de futebol
operários e de a la r ia  para ::o c trabalhador. Honesto *: 1« -  * F ' ! raç5í -  do anandamento+ de màs dc M alo dedicado à San entre as equipes cio referido
iodos os que. independente-varnota. ! faamPal°  Coru R' : algotíao em caroço, direta c tissima virgem  Maria. Nes- Colégio para conquista da

— _ < ------jcxclusivamente a produtores, . .. - . . . ............ .. . .... -  -  -
f com a garantia do penhor

p5o de cada dia. infelizmt n- : incremento do pragrama do ' f *|» t ,?íi i v  » « j u i  x na»** 1 mercantil do produto entre-

u u sififemo da 
carreta já amenizaria mui 

n . . . to a mtuaçào talvez n&i
Pensando nestas coisas, sendo indicada apenas ,*> 

o* »rs . vereadores em ; lngarc! de muita™ £  
mais de uma legislatura.:Mas assim mesmo “C „  
Pem propondo que a Pre- dc pneu,, talvc■■■ 
feitura abra crédito espe^um  jeito m
Ciai pura a aquisição de Enfim', è maus uma ^  
um  carro fúnebre. ;gestão, que oferecerni *

Uealmentc, o problema -nossos edis, ’lonvandl í  
extge uma solução. Tal ,seu interesse pela b ô a Z  

r  vez o carro funerário da]lução dc um problema Tn 
-  ! Prefeitura não seiA a uni l eitfnã* ÜGr à * j • ■ r í s * w % .

I

DR. J fs s r  D. CAVAICANTI

CUUIKGIAO KK.STIST.I

Consultório e residenela 
Av. Deodorn. 433 

Fone 1429

r.Ztedlent* ?
I>u* M ãs 1K byrus — Aos 
«ibadns du« 8 ás U bons

S a u d a ç

mente de ciasse ou profissão : Com o progresso tíe nossa j '--------— “* . .
trabalham p a, :• a ganhar ‘ híglslação trabalhusta, com o| Aíítnln Soares Fifisn ta Capital a data será con- taca “ Cortume S. Francis- 

di"namente celebrada. ' co”

iem todos-os trabalhado- \ Governo Federai cm dar aoi 
t f’ brasileiros têm es«a men- ; trabalhador a sua casa pro- A D VO G AD O

iaíidade. assim como nem lü pria, o soJorij ju :t.o. o des- ^ v * ^orlano  Peixoto, 
dos os patrões possuem essa! canso semanal, assegurando-1 Fone 17*28
admlravrl compreensão rio« lhes, ainda, assistência mc- • "  '  ' ' '  '
seus deveres cie que fala o-dica. social e rcdigfosa. a*; TORNEIO ...
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guc a "maquinista” paru ser 
benericiado.

Os empréstimos serão lei­
tos na base de Cr$ 55,00 por 
urroDa de aigocláo em caro­
ço. para o tipo 5 básico: Çr$ 
33.00 para □ tipo 4 e melogrande Papa da Igreja Cará- j classrs operárias dq Brasil - (Conclusão da 2a. página )

Uca. Enquanto mui! os ope rd -; snrcrSo honrar u regim-::r ; iaurbem com poesibilldad^r * CrS 52,00 para o tipo 5/6; 
rios sc deixam seduzir pela : democrático c as nossas tra- ; limitada»- Varnos eíniã . 
doutrina do comunismo ateu dições t!ç nação livre e sobe-! aguarder a  lula entre Ame
e totalitário, numerosos pa- rnnn 
trões pretendem anular essa! 
propaganda subversiva rom

rira e Caníicinçc: para cc* 
. nhocc-r qual dos dois rsqí-

CvS 49.00 para a tipo 5; e 
Cvâ 446.00 para o tipo 6/7, 
mediante os juros de nove , 
pur cento ao ano. comissão

Garantido em seus direi- * un-:-nto 4 0 mais ferie. O  ’ de um quarto por cento e 
um salário dc femr ç- uma tns. qne a !ei ampara e do- ' vencedor'tírd o dercúto J - : prneo de noventa dias . 
disciplina íé:y( a paiv. <.s sors fendo, compenetra cio ric .sua eriíieniar Náutiro. ubc.j 
empregados, quando su;>. afí- . missão, o trabalhador i rm a -; fvsia”, 
tude deveria ser de caririari* fce verdadeiro esteio du na-- O  Náutica, nc ??\i er)*e:i
para os que não conhecem a eionalidade. Não precisará ae 
luz da verdade, u/- romprt>. doutrlnador para lhe apon- 
ensão para os que erram e fíc íar raminho, nem st deixará 
maior assistência aos qur pi^ enganar eam falsas promes- 
cisam. sa.s. Seguirá resoíufo. sem re

Dessa diversidade cie utl- reiss e indecisões, porque es­
tudes, inçoerunie^ rum o.* íd de conciénciu tranquila 
princípios básicos du. ajuda peto dever cumprido.

bei, o íeivafiio
dc Torneio.

Entre as condições gerais 
estabelecidas peia adminis- j 
í ração do Banco do Brasil! 

cuoaohdo para a realização dr tais ope;
tacões, figura a exigência de 

' ser o algodão dc produção
do preponderante, bem as­
sim a prévia ou concomltan-

o c g u n a a  w on voca ça o

A  d ir e t o r ia  d o  C e n t r o  d r  Im p ren sa  S, A. convi­
d a  o s  a c io n is ta s  p a ra  a  a ssem b lé ia  ^eral ordiná­
r i a  a  r e a l iz a r - s e  n a  E s c o la  T é c n ic a  de Comércto 
d e  N a t a l ,  à  A v e n id a  J u n q u e ira  A ires, 398, às 20 
h o r a s  d o  d ia  15 d o  c o r r e n te  em  2.íl convocação, 

p a r a  o u v ir  a  le i t u r a  d o  r e la tó r io , deliberar sobre 

o  b a la n ç o , c o n ta  d e  lu c ro s  e perdas e parecer do 

C o n s e lh o  F is c a l  e r e s o lv e r  ou tros  assuntos d-* 

in te r e s s e  s o c ia l .

N a t a l , .5 .d e  M a io  de lí)5 2 .

Q H m p io  IV o c o p io  ile  M o u ra  — Ui ic lo i-P re ­

s id e n t e .
Y o l a n d o  C u c c n t i n o  —  D i r e t o r - G e r e n t e .

Deseja-se um  A gen te  V en dedor p a ra  rev is­
tas am ericanas, ca rta s  sócias, subscrições bem  
com o com p leto  so rtim en to  de ca rtões  dc cüm - l 
p rim ento. ■

Escreva por v ia  aerea  em  in g lês  pa ra

C A S S E L L  P U B L I S H E R S

Regressaram...
tCcüchjsdo da la. payin'.' te liquidação de débito na

S E R V IC E  W E S T F IE L D  N E W  J E R S E Y

U . S . A .

q u e  n a o  e

/  rr*r t e *  e*i f  *-r+t * * * * * * * *  t * * s 11 * *** r. »À1

»  V I S O

A O S

A S S I N A N T E S  D ‘ A  O R D E M

D A

C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R

Soliçltacios aus nossos (smpçradorcs cia Ç;jpHsU • ^ 
du interior providenciarem o pagamento tk- suas as- j* 
sinaturas, quandu procurados peie nosso cobrador ov 
peloe Agentes.

Outrussim lembramos que as assinatura'- --ãu pa 
gas adiantadamriite, sem cxccçào.

y.M< foi homenageada pclr 1 Carteira dc Crétííio Agrieolu! íConcíusão da la. cagina) i jw

mátna « « r .  o «u a i»! t o m .us «cnho«.. < m lnh « T, ^ ' : ’' ° lru Jo2° e mauS;ria!. sí. o produtori •“ * ' « ”  . « “ « » " * » •  w  »  “ « « « a  t a | ~
Irataiho. o pro- ?cr.íiora»— : N « . c  dia fcrtlvo ' T eom tnj ' r rec' bid“  l“ «  ‘a 5uh  ? 'tiMí.-irio .sefTUiiím aCira ui- cultura de algodão, financia CORRIDA INDUSTRIAL

0
tï

. 1

1

?
/ t-f-ríjuy-t / r ttÜSS£

_ .. _ , --9 *

A GÍJÍENfU

cura tirar proveito, (ie-.eían- oonsagrado au trabalhador.: *, . ‘ ....... . .. j liii.ti
do. ardeníemente in^ar uma elevemos elevar nossos senti- j .. 
classe contra a oui-a, com a nicntos de povo cristão e dc- ; 
erlminqif;:) Fir ai idade de criiir mneraia pam agrauceer Ã -j 
ambienie ugííario e coniuso. qif-de que, na casa cie Naz.a- 
cliitia ideial paia n-, aeenUs rç. no^ deu edificante caem-! 
Internacionais. E' necessário, pio do bom .operário Para « .  
portanto, que lodos nos una. testar ás m l or idades o nos-, 
mos, afim dc evitarmos lutas.so respeito á Constituição:

ü;- nos rege e demonstrar I

mento daquele órgão . ; Já se verifica a corrida d u  tndÚBtrlstt para aqui, apesar
. ------ -— --------------- -----  . . dc nossa inabilidade cm atrai-las. Voll» Redunda é um

0 3  f p r r n  cameço promissor e ainda mais impressionante é a expe
* U  ; rHniclatla Hidro-clctrira, qne druc «er repetida em várias

m JL^  ^  >*cffióes. pois ela significa a recuperação du Nordeste paraGoiuna ião povoi',“ ""*
PROBLEMA DO PROLETÁRIO

JC À 0  WILSON MENDíS MELO
ADVCX3ADO

herU stiu  — Aíchlda Doqur rf** f  n ' i '  * ï* - ] * 
ResIdenH» -- 4 »  ã ir f í  715 - vAT il.

eslêrie.i. que pionientr a:
em desnifnionia, ;iti c!.ï;;Si'S trc.
Ijírihc.dói■a a e* urad-ti1. C-Ta n Vi
go, lOMihcni. q:;c r ■* 1iu'i’.nv ‘a
propaeat iCljsia <le*. Mtî va ■
õora en:îZtHCT rie 0Í.-Íiriarecl-
menîo eijVitra ;i (ire ,V y.ir;n co-
tnuíjlsf:'. y ‘ ; i:m ri dçt
pftiiío inallien : ' . pu! f - "tl t -
cVtrc- u;: vnhc: ali î*' n ■ ioiiri ;
nã«) flui :ICiO T" i : >'\l
**í fi'lc (* :;o: 1 ' 1 " , ;. 1 K>11, 'CM-
■alba !;'• a f - :(, ; h - -1T.:
.* »'i.'lîl f '!.. 1. ■ ca * 1
V(íf. Da C'ÂLiJj,a. .■ Jr ■
(ta "CO: ! ina d > fer* * ai ci..
fão paru a*. ’, i 'J nil'. ;. t
tin;'! tra;■*c: cii 1*1. !.-■ * î»:. .0 lire.
rcplmem rjüt 1 n ■. • ! « * 1 ■ rii-.f .
Iflir a n'ijf.i; cc ai LUC.I.O c
ífutiniriria de Dru.- rt : ahne
iiumann ? (hi e Pc,, b un., e
hhtTilnrti .if- (ï. :.t;i ■ t. :|-b
lia. que rail ’ ■ ; f 0 ; i' t : j‘ * ' 1 t • i
vgiiriect u i i f1‘j i a a : ii
Í este. r.1C’.!5 r-hi >!■'.*> fjcc
nári n ; ; ;1 J .. ! ■ ;'v :t ’ à • v;
sCRliradj, ■ i1' icip.i-î"

ílr.i-ii. n eja-sf ; r:ib;i!hisi?. 
csiunid ;:. na luta tvicificu 
tíi: tomo dc- )< riiínns
i'civindiçiu.’ôp;*. sc:i! miLras

■ -U :, cun-

• ■ t rl-,
î'oî'î'CTii para ■> ;-r;v 
r-ni'1 u pbifÍ! (■ a |>r‘

'n- W r, .S,’i ' ■ it- *■ .
i- L;!* i\, iiiir,. i.l .

‘ ; * * ' ’ • f l - * T • : .M ' ; ]‘ | L '  f '  í r.

■ Î!
tI.í j-.-! ù-.îi 'j p.;n; nu1' ü

iu -tc Ívíalít iiJ a

:t.i i\ ■- lha ‘ iu T i .; ba lhu1

; Entretanto o problema do proiatariadu, afirmnu domj l o n a s  G u r g e )  S c r n  í ! c • s U M ia d o . . .
f J X J r  4 5 1 4 3  m a n i i n a i r ? "  quc 4 ,,r" ,so « •  redenção ú, prulel». Abraumo.. nojí. cm m»- ^  V ‘ ^  „j.

Geraldo JOSE* DE MÉLO | crtatura11̂  '*** °  proIetáriw teuha seu l«RaT ao sul, eomc,sa redação, o si . Jonas G u r.;
, , ! , ra.i lun]aníl' !scl, proprici únu c criador

(haacb.o*. .lut«., K i- tdud«s. Paru quc st us conhe*; A situaçao. na América rio Sul e nu Brasil, principal-' no Munirnuo Uc Curnubii.-■
abro laria:, coluna ca <■ d*, mister ouri-lg. Es-: mente tío trabalhador rural, è ainda inumana. E* verdadei.' onne «usa \iu t-tima tic to-i

rnm u cüJoüora- cufar-lhc a voz. E ouvir ^ ' «m *n te  tnfm-humana, quanto às condições dc trabalha ! do* Na visita quc r.os fez sc
riTÍ’i0'ia »-dispensá- pov« é u qUe pretendemos.! 0u **amiBamos, com vontade dc resolvc-lo, o probie.! de.rarou o W jonu i Guracl

!,‘ÍMÍ" ;ma tU traba,h'h «*• »  solução Virá independeu temente defpm cordial palcM ra mm
' ’ - ou até contra nós. ) . , , . n. __ _ rpir aqui trobalhími

tincirc:';r.a/ia çijr-
■ *■' rirTi t;:i‘ r c cXjï'if n> lu
....... . a'-jUfitCnf. ■; iirivit.’
Ac: :-Uitb cemprr. qur ;

ItuOc ,)lilVinh:U' ';ã 
(bi, ui'.:-;,:)- Trrà

■ íb ül.- l .
' • i c:m ; :t/ : * !( '
•'b'iu Ct*

. - <• -a

S e r á d é s i g n a id o ...

•j amie ibu ce î u c. ; ■„Ut̂ TW*
!i (irrr-i *? ; c:1 ' '< '■■■i:,te to
1 m i 1 ' i • ! n ' : î : ‘ ■ - * *.. - ~ ■ ' u!v
i)[ 1 i:-.b i'-1 : ! ' ' ' ' ..... Fa a la
Puppt: C. ■ - diretor

■n*. 1 ' Î ■ ' :

Acf’i* »n’niO:
: que. nr leiiariium tiíí', da- ^ 
* nia, uubMí-ifiatri* O huriMUu ' c 

‘,Uu; :: i pneie, ;'i ut .^truv . ít 
|':;:V( S <!U‘ n.>-: |"*aT>]çui;p., d(t seu bairro.; 'í

f î?*^^^?535S%ïS&S5wt !̂STCÏiSÇ35as«S:
culaboraçfiM. ** V * v „v ,

io Natalense ] Politic « tir Niste Fíoroslo

t-.

O habil il ute* U u s dùuries ri o : ^6 A tm o »»»* « v «  S& v ü * i *-3 
.. ..vu  cie mesma, m>, .*.a- ; mtortui. n? .amponeses; 05j PAUiAî DK AZEVEDO

:-unt 0 as suas necvssT lavradores, enviar as suas1
cartos a lenias será dudû a 

- ■ inraiia iUençao.

s

^  P E D R O  C O Ê L K O

DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS

piii'a Cs- h-*-: ■-
«OVClliru:1-''' f O
prerïCiitflr.:''- ■,?

Grarr*î I î, . 
lhadnr
dftrif c é crislc.p.
.'tennrisnî'îT '■ .
.V: r,V -

ruî;.t
..- f

>  ►' î-

ILKTIiOC'fiNVTT.SOTERATlA
î ) d o v  t l M i f i î t i î i « ;  i i r  A l i r n a r i n ^  ‘  

* l'ieanco do Reei'e
f IINSU.TAS 

i)̂ t> 15 àé 17 hors* 
t 'INSFLTORIO 

l;>ii Hiajlso. V 't- I* ' andai 
KÏH! fCIO MAflALV 

itESlDKririA
Rll.i ;;| iit’ tt. * * {. — T,k(ií *!S-íit

: !r* 1

ni ' critic - lu t-. ctKu pensa- 
imniu euii.itiu paru cle, en- 

\ î l a i e‘!ii lui a pela concret i- 
■Z’îVau élus sens irier-is;

t ’ART AS

\ iUi'Jl
. » .î.;.--
Jin:
■ * î ; . :î :* * ;

L'.:

l o r  * lí> d*  SP P r f - W IO M .E M A  DA MEN 1)1- Remiíu-^e,
PIRES »iriente d » R epu -; CANXIA tem. ás

pus, nmil ’ „  ... . bUca* v m d e a e r i  . horas. na Fe.
.. ™..i a máxima | íraçào o sr ̂ a n l o ^ P i í * - em **JW,I1,S* ! doruçào do f  omercio. à Praç* Andrr de Al- p u llu
bòa vonlacle, iu> pioposUo ri?; r ,_ .. es do I.A.F.I,.1 buquerque, a Comissão encíirreçatla rle Dant;.-
b‘ ò! c ivil 0 pnv(> i,ai’n oein ' 1 ' n , nqwok* fuiw l*- j promover a Campanha contra a Memli-

T ru. , 7  '*0S ,ndaslriar' " '  » '»* »■  mantia „cata Caaital. Na op„rt.,„i.la... fu.to Klo dc Janeiro . .
1 ram examinador os resultados da mesma
; REGRESSOU O GO- Regressou, 11a ma.

rv itqn  iK T ivM i;.. -a VERNADOR drugada de domtn.
n r a J í f  Sü Im tltu l» tie M » . <*, d„ in l,.ri„,

‘ 1 "i(a Ta* funcionar, Ratado, <■ Governador Silvio Pí/a Pedroza
p a r \ ri .  brovemente. um cu», o  ch .fe

n(- we o ' ' ÍU Can<0' par* cstl*d»tites po- | rompanhado do dr Cristovam Dantas, di-
MEuares, ministrado ‘

Rcrfacnr) rir A ÜRÜLV.
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do executivo potiguar seio a 
lo dr Oiktovam Da 

pela .soprano llrtea : retnr do Departamento de Agricultura e do

MOSTRAM-SE OTIMISTAS
! (d: ; W.l.óA ■ H

.rS U:' 
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: .»h r llKj î- » ---- " w tnimimv ur ,TgriviiMgi«
s,o.-rH, HROBI.EMA8  DA Ica c n f J  Ü Ü Y ^ - Ü !  ™ ^ ,,rSrh ‘ s t , i# * • * « ■ «  ««varcUo. a)u<la..

: iT ■

r

1 LHHa
iZiir» t )r

N ATAI,
"M* [ *
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t “1  “ t0nard0 ^ IDia' «* i «U .  ; curaãu, o» muiMc^iua de luretama. An..em........ ............
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061 Vd fComemorações do Dia Mundial
A  Igreja rio Brasil est;á vigilante

as d a  A m à é o f t i a
do Cvíi^fcgado Mariano

A ç u d e s
D ’ a g u a

f g un iciift mu Sienna ift Bhcs ii 
llraíil. m Cm-ta?« !ei iMita jndaíra

I
No proxlmo domingo, es- po Dom Marcolino Dantas i Se9und°  lem0S n0 brilha" le dÍ0rÍ0 Ca,Óli“  "°*

I lará em lestas o marianis* j colsbrará a miS3a em aça d * Nordeste", em Senador PompffU, 0 Agencia do BtmCO
;mo potiguar com a  _eeJe- dc graças, fazendo os ma* ] do Brcuil daquela região cearense já financiou a cons­
: braçao do DfA MUNDIAL danes sua comunhão cole* j . . . . .  A J . , ' , t .

1 RIO, 8 —  O vespertino longa conferência com o jr. | "Senador, os cardeais do Rio Negr0 e outras prela-1 DO CONGREGADO MA- Uva. Da santa missa parti j r̂uÇ0° trinta e dOlS OÇUaOS particulares, r02ffIH)0 
"Tribuna da Imprensa** in* Álvaro Aâolio, do PSD do j Brasil —  Dom Jaime e Dom tíaa". j RÍANO, sstandc programa- j ciparão os Escoteiros dc | empréstimos no montante de três milhões de CfUzffifffS.
ionna que na semana pas* J Pará. O  motivo da sua vlai- Carlos —  impressionados í O SACERDOTE NA SEL* | das grades solenidades co-1 Alecrim, quo virão de sua j [  ^  cc£r(j0 COm a* meSmo$ fontes nOVOS Habilh 
sada, o Jovem bispo auxi- ■ ta ao Monroe era comuni-1 com o seu parecer sobre o 1 VA 1 memoratívas neste Estado <? jréde com a Imagem do sen j ( . , , . " , . , , . ,
liar do nio de Janeiro, D. í car ao político do norte uma \ Plano de Valorização d a ! E assim, a Amazônia quo | epn tedo c pois. Padroeiro, Sác fc-rge. Do | SG IÍUdm, GCSejanao 0 ClífldCJ Agencia COfTipie-

Importante decisão tomada j Amazônia, especicdmente | tanto tem sido desbravada | Nesta capiial, -ts come- pois da rnlcsa. hcTvrrá u:n j ta ro  centena fie açudâS financiados. *
pólas mais altas autorida-1 com a  exposição feita sÔ-lpela ação civilixadora dos ' m&rações serão promovi- desfile dos marianos até o }
dos eclesiásticas do pafct í bre oa problemas mais u r-; missionários católico», vai ;dcts pela Federação Maria- Isua sécb social, na av. Jua-:  ̂ íTibeifl, pôlo qi»e leni S no jomol paroír
~ ~ ~ t.— , ' :    ----------  gentes daquela região, re* ; ter redobrado o trabalho de ; nq desta Arquidiocese, com j queira Aires, onde seiá :;ci-! bono A União", que 0 governo dttquffle EStodo OCO*

a colaboração dos revmos. ivido lauto cuíó aos pioson*] ba de regulamentar o financie mento de obras que go- 
viganos. O programa so*u tes, ceguindo-se uma sos-! ___ . , . . . . . . . _ j

. rantam cgua no tntenor, inclusive construção de açu*

Helder Câmara, esteve no 
Senado »  na saht "fâaqntm 
Mortinho" manteve «m a

sémattó de o Severo
gentes daquela região 
solveram convocar uma 
Conferência dos Prelados 
da Amazônia para Junho,

tanta [rati t Kriii ratât ...
nutn̂ rn:.

ts. ! a-fim-de estudar uma solu­
! çãó adequada, dentro das planos para

t e » l i  da taKN da

penetTuifUv nu ywiíu itünut*
tuária, A  Conferênda de
Junho convocada pelos car- i iniciado r.o sábado, comas * são' festiva, com 
doais d0 Brasil, traçará os j palavras do Congregado de musica. i

a conquista j lose Nazareno de Aguiar, Como encerramento ria...; 
Igreja,! amazônica como se fôrajpor ocasião do programa feria? do Dia Mundial, os \

através do bandeirismo ! uma cruzada de recupera-1 catolíco, na Radio Polí. No marianos assistirão

A Comiss&o organlzuuora 
cas comemorações a memu- 
rla de Augusto Severo, estâ 
intensificando os preparati­
vos para que o piogtaniu. a 
ser cumprido se revista 
maior brilhantismo.

que Já vem sendo feito pe- ! ção humana.
qi.entenario da morte do In- ; los padres missionários dot

domingo, ás 7 horas, na Ca­
. ! tedral, o exmo. sr. Arpebi:--

ao exoq

wntor do Pax terão cunlr.. 
dc consagração nacional. | 

Figuras Ilustres da Aeronau | 
t l :a. cspecialnHntc, convlcia : 

estarão presentes. A a- j 
vt;iç5o civil estará represen- j 

Cabe assinalar que tann»;iáda pelos Aero Clubes do; 
n Acronautlca, como o tSxrr i Recife. Campina Grande, ^

■■— - - *

Im portante Com panhia
de Aviàção em  Natal

V a r i g "  ..............................................._ _  ________  .  o r a r á  e n t r e  n ó s  —
cito e a Marinha tor«*o par. j João Pessoa. Naíal, Mossoro; - # , »
ticipação condigna nas mra e Fortaleza, realizando no 1 P r o S O I X C Q  Q e  Q l t O S  I U I lC lO n C í r iC S  
vldades cívicas que, durante j 17 uma Gigantesca vevoadi.

U m  j u b i l e u  b e m  c o m e m o r a d o

Dentre as" ffrahãfrs cômpa-

uma semana, se realizarão t per ocasião du inauguraçfij: 
nesta Capitai. t dc busto dc Augusto Severo

Também a Policia Mdiiar j frente a sede do Aero (
(  a Associação do Sscotein» ! Ciuõe do R. G- do Norte e 1 _
tóm parte saliente nas come lave marcurá o encerramento fritas ílc aviação que operam 
inoraefies. ' drs homenagens ao imlgise 1 no Brasil, ocupa lugar de des

0 Departamento de Bdi,. 1txsilclro quo serio AUcla-.
cardo, o Instituto Histor.co, j «a  »roximo , ̂ t o p o n » ^  em p.^ ^  ^  ^  ^  ^
A Sociedade de cultura M u -j ,cir‘l ' _ ___________  ______________ —  ----------— •

tenção já está sc ocupando, 
inclusive cobertura de vãos. ;

Encontram-se em Natal 
o.s trs Artur Portofá. Hum.

■ bc rto Nogueira, Apolonío Pin 1 
i to e Eloy dos Santos. alUs

des, sendo creado o Departa nento de Aguas Rurqis.
Isto é que é preciso. Olhar de frente os proMe- 

masr pela iniciativa privada o pela iniciativo oficial.
eido do mês de Maio, na j Vo*e muito mais do que enchet o País de Comissões dis-
CnÍRcíral, cuja ncito seta 5(J ç ^gnuilo. Muitiplíquem-Se OS «CUdeS no Nordffit«,
dedicada aos mesmos.  ̂ r. \ ^ -.

— A  iodas as comemora- jaranta^e o financiamento ao produtor, no momem.*
coes, comparecerão cs po- oporíuno, e o mais virá por acréscimo.
dalicios marianoe das ma- ; a » a *  A* ^
trizes do Alecrim e Ribeiro, Ja CS,am0S 8m idode de C«mpte«nUer «SlOS tOI-
o do Colcgio Sanlo Àntcíno SCíS.
“ mínário de São Pedro. A liá s ,  a citada Agencia do Banco do Brasil de Se-

latíor Fompeu, segundo a nresma noticia, pufcticada 
no ' Nordeste" de 22 de abril, está concedendo em-

j funríotiúrios dn emprega, os ; j do » «n evplrit», 
* quais na companhia do 1

sleal, a Academia Nortevto- f 
grandensc de Lctra-s e n Acft' 
ciemia Fe menina dc Letras e • 
outras entidades culturais. ■ 
acham-.se integradas no pro-i 
grama ronumiorativo. que; 
Cjte ano, por motivo do cin.!

grandcnsc", mais roiihecido j qi,ajs na companma ao sr- 
como “Varig” Evaldc* Maia. agente da Aero |

Agóra. ela vai estender I Cc>raJ- «os deram o prazer; 
s\ias atividades até nós. oorjfír' SUEl
iluírmedio da Aero Geia),; t-ordial palestra, vlrno.s

! a saber que a “Varig” com-; 
| pivtou este ano suas fcõdas 
| fie prata, 2í> anos ae granrte*- 
í sciTtens prestados â Nação.
! A principios. a “Varig' 
ligava apenas a çldade do 

j Rio Grande à capital gau­
; t:ha. Mas o seu deseuvohi- 
mente levou^a h exDánsâc- 

stende-se mnls *■ 
ais. graças ao seu palrlrac 

omlco e moral, o
de Medeiros, diretor da E s -' tccienuí. Com a mecanização tiugon dum banquete dc 3DP ;m b de sua ação. 

jUMda de Ferro “Sampaio ’ «rfu» slmpUIicados vários ta| ^ ;  ^  | O primeiro aparelho ad.
Ccrrcia”, acaba de adquirirserviços que. antcr.orm,litc. " ‘ ‘ .QUirido pela “Varig” foi e

lum moderníssimo eonjunio eram leitos com acenumcm ; m . T.unonço ur cm, ! ■ Arlnnti<*,v um hidro-avlàc
mecani* demora e eom grande mime

| LEIA A ORDEM e vc- |
; rifiqu»* se você não esta I .
| lucramio diariamente »i- j j préstimos aos agricultores ató o Ümite de seis milhões 

suma coisa para o bem d» j j£ concorrendo pai% o incremento da produ-
__ I :ão rural no Estado.

Mecanização dos Serviços de
Contabilidade da “Sampaio Correia” . .

ímportaole iielliorarncÉ ííiIio é íb  péla ial atíüiiislíacãí
. . - -. , r»iiM outras renariicão Conil.na n rei cr ida home- - nio ec -̂uO engenheiro Joao G;uvao,reiw em outra» him iuv« « .  ^

D e p a r t a m e n t o  

d e  A g r i c u l t u r a
CONVITE PARA REUNIÃO
O Departamento dc Agri­

cultura ecmimirí) aos inle- 
rowatloE na pKKluç*» e co -|d(! maquinfts pa,„ 
mercín clr fibras de as»ve d05 ÍPrvi, os da storfib ro <U i>t>s«oal. alím dc náo
ouf, trndo u organ executor i dc Contabilidade dnquota uferec^r a segurança que a- 

iiicseiilam os mesmos qmm- 
I- Lio. mrivntcamente íeu««.

ria r|».vsineaçãn uc^sa ílh*ii|perrnV|ll 
t eeebido do Serviço de Eco-í UlÁqi!lna,;. «ue
trjaiiii Rucei do MmiPterin : t.i;) íion(!ü hllil:iilttia[í. i t«pic-: o  Diretor daquela fólrada
(■.i Agiicuhma. um pioiciu  ̂ um impovianíe inelho- ■ J-- determinou providencias _  
^  decreto «obre as cspeciíi- ; :linííntD ortl hitmduzUio na- ! »•» de ser esfudaoa a
raçoes paia daasiíieação do j (;iJ[.ja c;ecção. motíernizando- 
aeaíe. defeia faniiliarisar os j a; ;l vKcmplo fl0 q(lt v, m
’ e; oressaclfis com esc proi r l ____ ____

c, ao mesmo tempo. e o - '^ —. _ _ —
tf r sugestões uteir que pos- ; í l O I G i r O S  ClCS fc O '
- . . .  , teural- na futura resfu, n a  Q e s t e '

ArronJ* novos osst ( ; “Dornler Wait’ para 14 Dã.v 
tootM poro Â  ORDEM. : [sagelros, do tipo bote voador 
Do contrário, o cr. ou a )  1 tends marcado para o dia 5 
« a .  não »ão atntgrjra da < !de Tevereíro de 1927 o seu 
áfepr»n«a catállca d* nora-1 : primeiro võo sobre a aprasí-
«u tvrra

im canizaeão rto Serviço tie 
Ressoo! e Servira de Mate­
rn!. dado <> re.iuliado obti­
do c nu :í iiiceuiïiv'aOàiü do­
ser virus nu Mceçào de Con.

J t  i iibilidíKlt;I Bar* ■ ■ Bd b: i
atentarão _
Pura es.-* fun. eunvo.-e;, i Kncontra-sr a venda rm Sabemos que _

'.ira reunião de iodo? os m -' todas as livraria? de Natal o ( conservador:^ locais vão lm 
o:«if:ados nu ü^unlu a ser ' Uvro “Rotvirns da /.ona Oes-' menaeeat u sr. Teofilo Bu­
>. dizada no dis 5 uo eonen-. t-:' rie uirioria do professor list a de Carvalho gcmite do 

■ a? 10 hums, nu JK:p.;rt:i. ; H Nenato r q , toi editaria Fam <
: '..ta de Agrieun ura ;pvb> P.jiipetti oo Rio

rlass*1-

Brésil, a'-ouriit il̂
N d «

4

0 QUE OCORRE NO
------- NOTICIÁRIO 00 USIS

1 ve: Lagoa dus Pîuom.
ALualmente, qermdo >c ee- 

iebra o jubileu da Varlg, e 
justo e curioso que se regis­
tre a tmbaïho dacmeîes plo-

Segim cla Convocação

A d ire to r ia  do C en tro  do ím prensn  S  A. convi­
d a  os ac ion istas p a ra  a  assenibióia. g e ra l o rd io a -, a euntimun as negocDçôes 
ria a  rea liza r-se  n a  E sco la  T écn ica  ú e  C o m é rc io *ÍOt1' ';s t;tmnmistá3. 
de "Natal, à  A ven id a  J u n q u e ira  A ires . 39o: às 29 * ---------------------------

LONDRFS, 3 — 0  MinlSUti 
Anthony Kritm declarou nu. 
Câmara rios Comuns que at. 
N íríer. Tnídas fizeram tudo 
u tjur- podiam nas negocia- 
cõcs para umã trégua na Co­
réia Salientou, entretanto. 
q*w O : aliadas estão dispostbi

V i c e - P r e f e i t o
horas do d ia  15 do  co rren te  em 2.“ con ^ ieação .j  

ppvia ou v ir  a  le itu ra  do re latório , d e lib e ra r sòbre L  

o ba lanço , conta  de lu cros e p erdas e parecer cmm * O r ç j©  F i n t o

Agaim>iiun Mjg.ilháett

mit...... o  ap a re lh o  da “ V a . C o n s e J h o  F i s c a l  e  r e s o l v e i
rírt” (jur Inaugurou os eaim- 
niio? ■tereo? cerne refais bra- :
-ileut r, íinhu o prefixo PF i 
AAA c sin primeira vlactno | 
fit ou ponhectfla como o j 
:‘a Lagm", per haver èïe pc: ■ 
f-.eTitío a Laeon dos P;Vo< *
‘.;e i u<i a -oiii Lfeen^ãu, A
n;r c eu -Vuráv’ t
e. hi ,lM ilmer/r- i'n irf'fU1 a-1* j
S: Habem Martin Bert;' um ;1
: i ‘U U  - t Cç.npl
iihía '

o” trofj nssunto« d - I

interesse suciai

N a ta l, 5 de M aio  de 1 T>2

O lím p io  Vrocopio dc Moura
•■'idente.

D :reT ;--lïc

r\k. enm .iussri i: jt  s-
IIÇA NO Ml NI)th OIV.ILI Í 
vos OOS TRABAUIADO-
Kr>

\ti\.\ V< >RK 3 ()■ q U;- -
i: - ■ ini!|l'!C,> tf) im illü: (IS

■ ■ ‘ i.‘ - pniii ipaiv oreani.
• • . .I. In.. • ; . lí.!- \

-1 ' 1 Ui'. Uh - - .'I »! i- ícit la üi \U -
■ ri- 1 am nia m i-li \ • u. »
• r.. : ,th’ in r.r i ti >1 ira -i i­
' “ri t f 11ti. ■ ( - ! i\ u (I s t r:i
1 .i.il.f .< >1 I", iiUlll II, i|í,iltp
nfi it Kilns nsjilrações To.
*■!!!. exprvsA.r n unw nun
l». , t. . t : i I ■ ! 'valí*.

hitriurt-.-. rie todo 
,, V r Ail if L
.•ii in toi prcparí.íKi

f; nv.mrio jjt* j poerlsiu rio rornunhmo pm­
, a A iru-n-1 (tUM'hrin us trabalhadores mn 

mirto fra a pos.íihilkiíifir rir st-irin

Construção dp
Hospital de Pronto $o<orro

Y o lan d o  Cocontino —  O ire ío v -O e ren ie
_________________ . _ . i

f *■ ' i 1 iujr.panr.iu do «roi es-
i->l, . è V N-jnaio esir.*ve. hoje.

'■ir. n:;i .-.a rniUieâü o $r. JoV.
jrr cri- /Muuqiierqm* Pinto, ti­
er-jn-.-feito do CKiaiie de Moí

;so"n \ . upurtunidade demo-
j rô!i--e .v.iirh' amigo cm cor

! 1 * Ta i ‘.il . ^ qur a-

0 QUE OCORRE NO BRASIL
—  Noticiado da Radiopiess__

KIvCIFE.
■ nurie.rãü riu Dia riu 
Ihu iM»r Wilhuin Given, i'ft- 
líietrii ria Fi rirrneílo Aim.

. .. 1.... un I r,; Da il 10 r U*'i 
i*>iilit; Munuy erosirii/nti rie 
r' -. - : f ,w, rh* ■ Oi'rîiinivUrã' s 
IhrinMrl:.:- ’Ne--', e- rita- e:'l 
11 ’ V 'U,'. iiiovliiu iriu Tu; tr 
rt.nlu ria llullearii.- In ru? i> ■

(h1 servir rMeazmemr pan
- *+■***•' ft o i m *\ *. ■ '* t »1' * i ** ’ "  *

murriia 1 r au pioerfsso tm. 
m:mn ..i ,e tri t en P»>-m 
• . .. ■ . t, : l’iarfln a hi

Trabu- ‘ vlUma? tía cxpîoraçîlo romu en
O vtjvmri.'i- 2(1 iOfî rue!ras quadrado.* St*

pista r eonqulstando para vlou nien.sugLm u Amoui. 
os trabalhndorM pftchôçs tic
V i, I i  11. ; I- il* l. ,* il ■ ;? t e u i *u >
1,1; ï S rie : Us' K;U mjCUi t"

Murray (ireJaruu que oj
•üiljaïliarit;. :-? americanos, eu ‘U», pura aeonei a- lii'Mff- .-n 
mo ni trabalhadores ne ou- mn; .» riesaprujii iaça<. ue *ir 
•r; - nnne.s du mumlu *eq)C- ! 1 • 1 ''hîaet? par,, fnnr

t.)eli'.Kf un niUiiilrtUllI.ri lia?

'eu iKriieJurios 13 pn.iîio,- ri .i
un ns proprietários eoheor-

JOAO Ï'LRBOA. il Sàgul’i 
a V. (i interior dn KstadO »
■ ■fiei' s.ao rie inquérito dus 
c'a;-elos cla Farfliba, a-flui­
de apurai irregulnridais a ­

nas tigencius pes-, .. i u vu t. act as nas ngencius pes
bleu Leyisbriivr, „aj.ut.uiri.i (nifU* fo.n prPCO« c s i i p H - | ^ < . , 1S_ %
uni uretii'ii. ‘‘.^renri rin qua- rin!u> .i nev.ipi »pn; eau : ^

1 i ivmi.iuf ç Alagoa (nunÇ'
lî'u rtlilhnts e 600 niri ..... . .... ,

i.ini que se lueunern; u pn?
,11'ina.l r- ;i imtMça snelnl ni-..î F.unfn Sueoi m uu j , (4J d,. quAlJcqû r t*r%i.
• fimriiulas fin n.,«snn -•enim in ruriiid-, gr:àfirAS t  dr FAl'TAf \n

.I.ûleâ., .■ rriprí* a^í. . e ( ....  i >u>in<ui r*f(M,tïW
i I ■ r. ! i ! e! e ■ riuiurilvinuo* i-U'Urie tvu

Al
* O.UPRESSAO 1)̂ ;

misses (.ilrKA*< iM W  APi ! t>ESPKHAb
Hninius (OM m oi ivi» j -■'AIAADOIi (î (* i:"’'1

noiiUtN.%S ; ;r>v un Kstnrin, uni..., ,e
viapu (ifit a n Hin mule iu m'

■ mira ri.-îenr.le.'.i.i * -r -
* . ■ . ' .. I t . n

rt ihié re:r n.es l-crlli't ' i;.
* ' " ri-, - t 1
• 1 .im -■ :r-r te A • mrt; riur u 
i *■ îriV'Ue qurt a gern :-e e 
( D n -iim-de que llqu? a
curuda a r.êtlsinçan rie : ;-
P • .u-..': s u ,;i.iiu\ ii,- i,- ,
f e -;-. t -t,. IV p
i"/ ri. v\ atl ; - ;

.'1

iunrln:','*;’]
. r M1*U
* |f a«iv1; pi,. »i;■ a.

n< e; i m

e.. t;

( n‘i -
ee.UJ’til Iront.S

li .rut u
. p ..
(* .

ï‘ \lt U ISI \ IM TU
i ■ û 1 i ■ i » 11., : i i,. ■i'..

-0 rifi ( TOU qutr
■; ’ - : *......ne/ lima inianitl
i i irieiiip.riu aein-se cm 
li cir.lm!«) ‘
V V r. S„ EM CURITIBA 

r ’ Cl i'IBA 8 -F.strve n t s .  

riu ( .pua; n Arquibal F-­
! lit a n:1' e1 lira dur geral ÖO 

.V »( i' '>10 trtet ar
'• ” *■ ’ lue n (i'v 1*e‘ ta\lr»i!t-*
ri -i ,i,nai',ttin Fnlatirio bCM
> *-is dir -*Ç QHt< q pgfc-

; U;;,n!'' se*’ii liotaUo dP UTIttR iiiMinri-en p,.pijlfir postft fl* ub.'iMr uei i e nuiras infiHi.
. ,em ' p u-ai tueilftvr u » t » 5 . 

■' ! ; .'*Miirtdfli
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rUBUOAÇOES — VADEIA NA GBBENCIA

IM
1.«

t.

: J i

, MAIO — *
: )758 — E' crcada a paro-
mula de São João Batista, d** 
Arcz.

| 17*1 - Alvará creando o
; município tic Arcz.
! 1826 — Posse no governo
1 Ua província, de Antonio da

I Rocha Doai r.i .■ * . „V l*4l‘ o'i t:

! * A

veruu de M.nu.'t \ ;;:i, ̂
memo '

ÍWJ K.i!n( , n, 
sf'puitanHf'-/ '̂;=;u m,

. Tutob'
o or-M mljim uíí-.r Moipir.i 
Alv( (jut- 1. j < 
província.

mo _  4 . ■ LAIU. Bensdor Dtnta*. » I  * vaûvr — fwi* ö*>Wi
ft HfftiO_p.iii o*ii»ni»i<*. Bus Pellp* d» ouvsirs. M * • sndst

Vorn: l -M »

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

E' nossa firme convicção que nunca faltarão vocações 
onde reinam nas famílias, respeito, veneração e filial amor 
ao sacerdote —  D. Anselmo, Bispo de Campina Grande.
Anvvsavfn a %vn/\ 
U  KUC*11 i f ã H  K9KF

A vacinação pelo B .C .G  só tem eficlònda quando o 
organismo ainda não está contaminado, o que se verifica 
pela reação à tuberculina. Por isso, é necessário vacinar 
a criança na primeira semana de vida. Em todo o mundo 
os resultados têm sido tão notáveis que já  se pensa cm 
torná-la obrigatória, como se faz com a vacina autiva- 
riólica.

Vacine seu filho com B.C .G . na primeira semana de 
vida, para protcgê-lo eticazmente contra a tuberculose. — 
ENES.
RECEITA DO DIA .

OMELETE COM BATATAS. —  Cozinham-se as baia- ; 
tas, cortam-sc em fatias finas. Colocam-sc ao fogo. em uma 
caçarola de ferro com um pouco de manteiga, Assim que 
se tornarem amarelas, juntam-se-lhes os ovos c acal»3m- 
se como qualquer omelete,
FARMACIAS DE PLANTAO

Farmacla Maia —  Praça 7 de Setembro — Cidade Al­
ta —  Fone: 12-31

Farmacta Rocas — Rua Expedicionário José Varela — 
Rocas

Farmacta Central —  Traça Gentil Ferreira —• Alecí Ira.

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:

Sorria >alatlnick. espo:.. 
do snç. José Palatinck, r< 
«Idente no Rio de Janeiro. 
SENHORINHAS:

Joana D’Arc Monteiro, fi
lha í. tiv José Montclr, 
f u n i>;*io da Alfandega ri­
Nats>>

— Maria Tere2a dc Alcá; 
tara, filha do snr. Manoc 
Canulo dc Souza, comercia*

nesta praça.
— - Ana Lucia de Oliveira 

í:*ha do snr. Scverino Men 
í i’-:, aftftgeitfje da policia xn:
•‘ ar do Estado

— Maria cia Luíí Süva. f* 
do snr. Cícero Domin

ros da Silva, romcrciantc ei 
lledro Avelino.
CRIANÇAS:

Mfçla Laercla. filha do s'
> edro Damasceno tle Lha' 
rin Policia Militar da Ikía 
dc .

— Maria do Socorre, filh: 
do snr. Francisco Andrad* 
de Souza.
SOLENIDADE RELIGIOSA
No dia 5 do corrente me? 

ás 17 horas, realLsou-se í 
benção da casa de rcsidimd: 
cia casal Dr. Epri.acL; Fernar 
des, juiz de Direito dn Co 
marca dc Maculbu. e sua es­
posa, d. Maria de Lourde: 
'Fernandes, n  eeiiirmenU 
construída ú rua Trítiri. n 
7S1, bairro de Feiropolis, nc. 
tu CapiUl Na mesma ncasiãt 
renovou-/ü a enpmorüa rti 
entronização rln cuiidru dr 
Ciorr.ção Jcuí:'-. na saia d 
visitas rii no. a m■■■jrl^r.oja 
3* solonifi.jrlfü o-raia 
da; peio Rvvrifflo. Pr. M.-v > 
nhc fit-muívl, Mr.vt‘i- ua Ta 
njqiiia U'J A!.,, ra.;. >. . i
ciTiCío aíi na'Mr,u- iaiiiiíi.'*- 
pnSSÒas Uo;. Vvnir..,:- .. nr,-; fir
prietarto'j ó.i tcivçndrt r.i
inaugurada
FALECIMENTOS.;

Faleceu. !V* RK; ..
JaSo Aiiíru.-t^ í i i o wa ; ; u ,  

m. i" ol«-sais n ,
*.".;sso Exercito. (Uixaralo ; 
Ihante felha tte ííci-■vu-ok. pr>- ■
Ir.dOS, IU> tlrCul'i'n ÍÍ*‘ -
î*'■* v(da militnr. ;«n
i.i ^eruu») Siíiucir-1, c i '

era conheci d - •, íiíis*1 i í u. ;
ifttífi em fi DonUf Loa,
Estado de rvrnanmura. ;
,f * pais o f ' l  I .|J(i ■’■•i . j
hiquelta * d. Rosária í?lqut 1- '
ra. pos quais sobrevivia. Dr.- > 
de 16 de setembro de IBlí, 
época do «eu Ingresso na ear { 
relra militar, como praça dc

?re, que grangeou o respel- 
o e admiração tanto dos 
eus subordinados como do;- 
í'us Superiores hierraqulco-s. 
edlcando -se sempre aos cs- 
idos. ate chegar ao alto pos 
. em que a morte lhe rou- 
■>. tío convívio cios seus com. 
anheiros e da su.u cl Uma ra 
íillu. O general Siqueira, 
,ie teve uma assenção rapl-

Temos a satisfação de comunicar a chegada dà maior partida do ano dos
seguintes e afónados produtos: ' 'T P

CAMlNHAO INTERNATIONAL MODELO L-170 DE 7 TONELADAS. 
CAMINHÃO INTERNATIONAL MODELO L-160 DE 5 1|2 TONELADAS 

COM CHASSIS DE 154 e 172 POLEGADAS.
CAMINHONETE INTERNATIO NAL MODELO L-120 DE 1 112 TONE-

LADAS'MOTORES ESTACIONÁRIOS INTERNATIONAL A GASOLINA DE 16
H  p .  *___

MOTORES DIESEL ESTACIONÁRIOS INiüRNATIONAL DE 180 H. P. 
GRUFO GERADOR DIESEL INTERNATIONAL DE 30.000 VELAS. 
CULTIVADORES INTERNATIONAL AO PREÇO EXCEPCIONAL DF.

Cr$ — 460,00.
GELADEIRAS A QUEROZENE.
ARSENIATO DE CHUMBO PARA EXTERMINAR A PRAGA DO AL­

GODÃO.
TRATOR FARMALL CUB DE 9 1!2 H. P.
TRATOR FARMALL SUPER — A DE 19 1|2 H. P.
MOTORES DIESEL DE 5, 7 e 9 H. P. COM TANQUE E COM RADIADOR.
.-.rNTtix/xn A f iA D P Q  TlTPST?.! . Tãfil 10HO 9flftn P Ítílílíl V£JTiASClí\ ijI"U O  UmVGL/V/AVi-‘>-' —WWW,      "  r-

BOMBAS CENTRIFUGAS DE 2, 3 e 4 POLEGADAS E COM CARRINHO,-
COM MOTOR DIESEL. _  „  _

MOTORES DIESEL DE BAIXA POTAÇÃO DE 12, 16, 20. 40 e oO H. P.

Ü A T E I I I A K

F I R E S T O N E ,  D E L C O  e  

C H E V R O L E T E  

d e  1 5 , 1 7 . 1 9  e  2 1  p l a c e r ,

V E H D E  A

I m p o r t a d o r a  S e v e r l r t o  

A l v e s  B i l a

RUA SILVA JARDIM. ",6 — NATAL

P R E Ç O S  e c o n d iç õ e s  e x c e p c io n a is

*- ■ ■ ■ ■■■ v*’ ■ • .. . ~r ■ . • jn-
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CASOS S COISAS

O s  c a r i o c a s  e r r a r a m  o  a i v o

' i *

M./ Martins &Cia.
t * .. /•; »

RUA FREI MIGU ELINHO» 130 
Telegrama — LUSO

NATAL

Todo m undo sabe q'U\ no Macú. dí \-?s eu -r, '! r: nu
■ Brnail, rx ls trm  m il r  uvrip qu*'::h , í̂ f■ ; . > 1 ■ t 1 f: ai-
i providencias o fic ia is  p a ra ; UC :.:"m n) tP‘ tu 1l en-
.com bater o seiripi*: c ic s c r iã r ,iit ' * i jï■ i -ïf peuu:-.
; hitUcc do custo de vida. ci lu- amor, V ‘ *; - F 1: j ,-t
i DtaiíanitíuLP cslannrs len- a clande ü;Jl :» •: îT’-.r ’.F-
: iio ou ouvindo no rádio as ç;t" biceoi i ■

; energiças medidas”  aUota r i i i r  h. i If' ■lu à’; 1'
das polos Governos, U n to  te cXplotaf1'-rrs [ ií‘ iTU' f Mi*
Icra l como csí.udvial. visau-

.
que ::a :>■: rU'.*i;.fTi i: ù

io d im in u ir o rasto rias u tt dn 1 !"ir"Gt • '
/, pluvtur îT»*ia e*.

;-ifUidcft e dos ficnoros a il- Ispíicíal. pi rí ; v tiio - '■u:' h7.M-

oontlclos e com bater os mt- los cm;ctir i Tf1. • OiF- P

> or^oorcs rta ce.jnomla p o - i çe.ípni! ■?' '"'4 !V ' 'l: . -*ï • * • >

m iar, os chamados "tuna- ’ vlri'i.. ncf :■ J I” !' ' * • 'V. Î,V '1

rc .i'" . . .  Mas, nada dc t iú - - i > ♦ r - ‘.tal. ,,J * .1 . T*• i, i rT,i "rrl ■1S ti'*
ilcc, fUõ u"o ra . sc constru iu , 

J jjtorandO até certas sltuaçacr.
; r os nodf r *•r ■!•] ..r j? . t .
' rcv.'ïiiUc ,-Y ĥ rr,

!>o3s onde ft burocrácla b ra ­ procura ítvícmuT, PU '5
sile ira se méte a rolsa onda : não monv r asüxiuc 0.
prá traz, como carangueijo cm : E’ 0 Clí -'.O i tu f ‘‘iv; X'.'t- /U ■ ■

í:í ;í': Ff“?:''- -

1 I * '7".

,e dezembro de 1921, ser pro \ irava no seticraiato por me- 
-novldo a Io- tenente. CapU \ rc ciment o.
!S., cm 13 ele j«n.lra de 1S23. | 0 eJ(Unt{1_ Qu, tra

-i na carreira a ou» -íc oe- 1 npJor cm, 6 4 93 * .1ÎJ*”  ; casado ™  primeiras núpcias

“ T  p: r :  n U - , ;  i cnm »  * * * " * ?  « r
■a. aos 30 dc junho dc 1020. ! ,esse mÍ5 °  d= Siqueira, jâ falecida.
isumiu o posto dc 2P. tc- ■ "pronel e em n 10 ÜL : doísa desce consorcio os so­
ante intendente, para mn > narço ao posto de Coronel. ; ;ulnles filhos: cap. aviador I 
ao mais tarde, ou seja a 2 h  'in princípios dc 1950. en, : (Conclui na 4a. página) |

PTnperrn como carro ruxu 
A-i comissões de p.-rco*. 

as delegacias riu etonomia *' f;;;
^c;pojudav faiheiram reriouriú- '■nur votos ~<v

mente. Agora, surge 
complicada organização. ro>nid‘xm
15 j  menos atrapalhada; u - ;! Î rï I: ; í; - ! (

G a l .  J o ã o  A u g u s t o  S i q u e i r a

Missa de ?.* Dia
Manuel Gurgel do Amaral Valente, esposa, fi­

lho, irmãos e cunhados, convidam seus parentes e 
amigos para assistirem á Plissa de 7°. dia que farão 
celebrar na Matriz de Santa Terezinha. no Tirol, ás 
7 horas, de omanhá, 9 do corrente em sufrágio á al­
ma de seu cunhado GENERAL JOAO AUGUSTO 
SIQUEIRA, falecido no Rio de Janeiro.

Desde já  confessam.se agradecidos á quantos 
comparecerem a este ato ile piedade cristã.

OLhia ; :''.CaíiUlU Vr.-.T-.-Lir ,'[■ r!V':;U
1 - ■ - --‘R-í <-* T

-0:ÍLI 1
brrvliições: COAP! Frr,*-ÍÍ!;líi,- : f .í ■ - • u. •
chi pcío Governo Federoi. v^- r̂.v ■ ' n - v '-  *'
rã ramificacOcE nos f  • •!- - '' ’ 1 ' 11
da federação, com ampiuií i*o;tríif' [ 
dvfis para fisgar "peisiniins \ nu ; - -;;1 1
doí rad.-s" ou perlguso  ̂ '".u- 
baróes". i

VENDã

> V ; J *
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I r m a n d a d e  d e  S ã o  J o ã o  B a t i s t a

ASSEMBLEIA GERAI.

O Provedor da Venerável Irmandade de Sá o João Fa. 
í t.sta, convoca os irmãos, pura uma Sessào dc ASSEMDLF.I7 
| GERA!., no dia 11 do corrente, ás 14 horas, na Igreja da 
! itosario, para de acòrdu com o Compromisso, ser procedida 
l a eleição das novas dignidades que vão dirigir a Innanda- 
í de no ano social do 19j2/53

: ui João Fathla dos. Sant fytí
> Provedor.

j ara presiiiriar. nind*; mu.? iPROPRinDADn
:i : çôo rio nova illSÎ.U:lK*àP
e n u i r a-a-eare“! ia*dc-vio.,.
■nri -, à un fol insUtuido v> ui i.i ■ ;<• . . - . . L -

mr io jui-i popular, cup; :al°- 1 ' ' ; ■ ’ - ‘ ;

S'il' é lui;, nr C CIUKfiera r. ijUM! , l ' \ ‘

rh". o nv-'ij. ‘>,s CXp'Oi'.V'-.O. ■ 1 •’ v • ■ ' " '
“T t,.il T ï : V*i -

( j  cnrtoci'u. iv ;ro '.l'TT ' ' 41 ) . ,

v.tti rir ~’./VÎCpiL' i V/ • rl ; • ’ • , ' '
A•ii‘ upuur O ;;ÇU )•.ir) popular.

. " i t pra annnclie tPc ;.ù \ ■ ■
1 c r itn lc . Ma,: . liUVi'- L ,̂- . ' '

"■ 1 c, crm rin ! O 1 .
íniuít.;

*̂ .: p.-pueiM Vh: j 4 • * ■- . - • ■ *
: ' f î ei*rrf.’T *V‘: f' Í. jl ’ - isr.A . i

A V I S O
IMf. l'.TLLVINÖ C’l'MI.4 avisa ans stus tFifnlrx 

r amigos one traiistcrio o seu consultório médico

pata a rua Gcurrai tlsnrio, n,w 16IÎ, na cidade.alta. 
onde continua rã a flispnsiç.M» das tnp<;nn»!t, das lã 
M'iras em diiintc. Fmie* lii-tí,'!.

V'r- um pobrs- vo nu cri cv dv 
.'or Daí. achaniuv* fia- 

.-i.'su.ji r-r^rí-m ■» nV-'o
i1 -i[i.vivi r? 1. " ‘O 1 11 i --1Ç -■ •

Ir* jgí,,.;-
1 f* ■ f I t ■ * ; < . *. ■! ;

jit: nu 0 0"íí‘- ! ■; t i - ■ do í,iu‘ a- ' 1 •1 - *■
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E M B  E L E  Z A
DISTRIBUIDORES

Casa Luz Litda.
Hua Dr. Barata n 196..Fone 1186 — End. Teleg. CASALUX

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Cooperativa Centra! de Credito Horto H í o p ^ -
í E x - C n i x a  R u r a l  e  O p e r á n a  d e  N a í r r l '

S é c í e  -  R u a  D r .  P a r o l a ,  2 0 6  -

. E x p e d i e n t e  -  1 2 ,3 0  á s  1 5 ,3 0  h o r a s

0  mdis popular dos estabelecimentos de <réd*to
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  ^  d o  T r a b a l h o

F a c o  ) \ o ) e  m e s m o  » e u  d e p o r s ü * *
E ’ amaproTade c o n í i a n ç a  no Cooperaüvif>nH'
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Triiifi i t  m t r  disse i  H M n H , entra a força le vmtaie de aossa represeitacie
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o» owrcMloroi -  Conoto dofomponS* 4 t  Chico U m «  -  Arrat a4açio — PraUraioar — Qwadrei
ALU M IO  M E N B E S . .

Antqp de qualquer co­
mentário sobre a  exibição 
do Flamengo em nossa <-u- 
pilaL é  Indispensável a  
abertura d© um parentesis 
nesta crônica, para que se 
diga duas palavras sobre 
o nosso fulebol, reabilitado

amplamente no d ia  de on­
tem, através duas vitorias 
de grande expressão. A  
primeira, um triunfo de nos. 
sa dasse, do nosso íutebot 
mais aprimorado o mais 
desenvolvido. Foi o suces­
so obtido no Torneio dos

Campeões do Norte, em 
Recife, pelo Cam peão de 
51, o glorioso America F. C., 
batendo por 2 x 1, o Oon 
fiança, cam peão sergipa­
no. A  outra vitoria, tão me* 
recida quanto à  primetm, 
avulta merls em expressão.

jxjrque reabilitou totalmen 
te o nome do nosso futebol. 
Foi a vitoria moral, através 
a  conduta da Tapaziada 
quo vestiu a  eamlzeta do 
Seiiiiu Cruz, na noite de on­
tem.' P terd fcrt*st*’ 3 x 1 * 
calmos de pé, sem que um

H0IE R E X HOIE
Matinée ás lã .30 e Soirée As 20 horas 

GEORGE RAFT COLEEN GRAY pm

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

! P

ALVAMAR FURTADO 01 MENDONÇA 

CLOVIS GfNTIli
ADVOGnOOS

Areuida Duque de Caxias, l i t .  
l.° andar — «ala 107andar 

Fone: 1908. 
’ Edifício Blla*

ANT0N10 T0SCAN0 CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Kua Aeie, 55 — 5.° andar — «ala 507 
FONE: 43-1398

ReeidCncla: Rua HlUirlo de Gouvéa, BB-ap. 302 
FONE: 37-4663 

RIO DE JANEIRO

DR. J . A . Dl BARROS UMA
Ex-interno da Cllnicia Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Pronto Socorro do Río dc Janeiro 
^ C O R A Ç A O  “  VASOS — APARELHO DIGESTIVO 
TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLÂN­

DULAS ENDÓCRINAS
as terças, quartas ç sextas leiras, das 14 ás 18 horas 

RES1DENCIA — Fone, 1105 —  Ramal 166

Façam seu \ m  senhores
H O J E  S ã o  L u i s

Sessões de 15 30 e 30 Horas 
INGRID BEBO MAM em

STROMBOLI
Ultima exibição

S ã o  P e d r o
Soirée as 20 ho ras 

JAMES STEWART MARGARET SULLA VAN U finTempestade d ’alma
ULTIMA EXIBICÀO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA ... PEDIATRIA

Consultorlo e residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1653 

Consultas: 10 ás l l  e 15 ás 18 horas

mã

ADVOGADOS
OJAIMA ARANHA MARINHO

Residência: Av. Prudente de Morais» 613. Fone 14-56

0ANTE DE MEIO LIMA
Residência: Rua Flori ano Peixoto» 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira» 96-1*. Fone 13-70» N&tat

I I L  EWERTON DANTAS CORTES
ADVOGADO

Escritório: At . Duque de Caxias. 114» (Ed. Blla), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Roa Tralrl» 581

JONAS GURGEL
PBOYISIONADO -

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Carsúbas, 
Martins, Apodí, Portalegre» Patft 

iseiitório e residência: Praça Gettülo Vargas» 09 —
Caraúb&s

V I C E N T E  D E  S O U Z A

A d v o g a d o

Escritório *? residência: Rua Foníêca e Silva,1105 — 

Fone: 2364 — Alecrim — Natal

D R . J O S i '  A L F R A N
1'LWIÇA M FpirA  — nORNCAS HA PELE —, ^IRIMS —

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorlo —  Av. Rio Branco, 689 — 1.° 

RerJdenecla —  Praça Pio X , 320 —  Fone —  1374

D a  GENAR0 FL0RI0
Clinica Médica do adulto t da criança —  Doenças dt 
senhoras —  Partos —  Perturbações da Gravidez — Tra­
tamento das varizes —  Ondas Curtas — EJetrocoagulacão 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco» 767. 

Fone: 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante

DR. MACHADO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTB MARCADO
Consultório e Resídencla: Assô» 419 —  Fone 1384

Clínica do enanças 
DR. MIRABEAU PEREIRA
PUERICOLTOR E FEDIATRA 

Gonsaltas: Das 15 horas em diante 
Consultorlo e residência: Rua João Pauta, 404 

Fone: 21-lê

pequeno incidente fosse re-* 
gistrado. Aquela, foi a  res-* 
posta incisiva e  um formal \ 
desmentido de nossos atle-| 
tas, ás declarações pouco i 
lisonjeiras e  um tanto cavi-1 
losas do sr Ivan CapeleHi, ■ 
à imprensa d0 Distrito Fe-i 
doral. Er,tamem reabilitados. | 
ficou limpo o nosso nome j 
esportivo, Agora, estamos I 
suma mente satisfeitos. Pa­
rabéns aos campeões da 
■Jiseiplhia —  os do Santa 
Cruz; - - hozanus aos cam­
peões da técnica —  os que 
integram o plantei do Am e­
rica. —- pela  dupla v ito r ia ; 
com que presentearam o 1 
futebol glorioso da terra de '
Polí. |

Vejamos a  seguir, como | 
ye poriou o Flamengo em 
nossa CapHal, Para os que j 
-spsravam encontrar r,o i 
quadrQ rubro-negro uttkt 
equipe de muita técnica -i 
de muito poderio, a  exibi-1 
ção realizada pelo hi-caip- j 
peão carioca, r:ão chegou 
a corresponder. Todavia . 
para nós, o Flamengo rea 
lh:ou o que esperavamos.
Sabiam oh cm tecipadamen 
te o que iriamos ver. Ur* ; 
quadro que luta para «© |
armar, necessitando ainda j _____
de adaptação, bem como ; Q  ?S W  U E  F. 
de dois ou tms valores, rx: ■
ra poder constituir nunrf i , *S5CV S  D SANGUE 01 P8E1 L, O í . t G O
equipe sem defeitos. Goc ; 
tames do Flamengo, apesar 
:Ja aiuação que produziu.
Uma defesa bem armada - : 
um ataque ativo e inftllr-t-; 
dor. Façamos restrições to ■ 
daviu. a  zaga rubro-negr c ;
Biguá, c-stá velho e mostra ' 
vi rd ve-is sinais de cansaço. *
Tâ Tião é o mesmo Joaado- : 
vigoroso e eficiente de ou 
tras io! nadas. Favão. nc - 

ifeni classe e não nos agra -: 
dou. ’
Foi íacihtierite fccthdc 
atacantes contrario? e on-; m; 
meteu falhas infantis. Este j f f  

■ fot o ponto mel? frar:o dc.'! 
quadro rublo-negro, At>r?-^
-t--raoc individualmente, a 1 
randida dos cariocas, Gor ;
„ia  no arco, rratiçou bõac 
oeh':-;c;:--, demoru-frondo ar-

H O I E

H o l e

COITRft c is n , 
i ü e o i  m  ci-
«ELOS Î  DEMAIS 

ÂFECÇÛES Dl 

COURO GABEiUM.
lONICO 
>0* ntf. f L I N :

V  í D f i

X*Ú IRiU'

E L I X I R ’ 9 1 4 '

«íü.
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO I SÍFILIS 1 
AGRAIMVEL COMO UM LICOR 

Yadui o popular drpuntln coui> 
ptulo d« HFjftMoFlíNIL, SAMAM* 
BAIA, NOGUEIRA, Ff; np-PER­
DIZ, SALSAFABRILiIA - outraj 
plantas medlfihi&ia d« alto valor 
depurativo, Aprovada pdo O.N.5.P, ! 
como medieac&o tuxtllar m tra­
tamento da Sifiirt e «cumatlsm* 
— Hn Biciinfi ortzem --------

I* Lit DIDOS F, ACHADOS
'(‘rot'ii di1- üuarda-chuvati

1 ‘ A pessoa que domingo *
ultimo, no Mercado cia

' Cidade, por questão de en- ‘
"uno. levou trocado úm
umirdíi-chuva conl as ini~

r I.-Í3ÍS F.M.. pede-se a fi­. 4 t
■ nvz.i cie ir desLroca-ÍO -ã 

' Rua Princoza Izabel, 566. 
a fim cie receber de volta c 
jiuro com us inieiuis L 

! A IV
I . .  _

A T E N C A O

NOTICIA DE UirrMA. HORA

I
i r;; v.u rezau ac a ; g ■
ELIXIR DE N O C lic^ F . 

Aux* Trat. Sífilis ]

pu ra mm lu neu de r.iir.n * ■»* A vi. s que
aceila propnsta par, 
dr viiaiu

DR. HERMANCE P A IV A
CLINICA MEDICA — VIAS URINABIAS

Consultorlo: Rio Branco, 189-1.ü — Fone 2477 
Residência: General Ozori°. 246 

Horário: 15 ás 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte

princioalnuHdc 
.=;(-. acrraaeira. Fuu

7 . * * * /V

D E N T I S T A î r
I

R0SALV0 P. G A lV iO
( IKPKCMkn IHfNTlST*

riUlirfri» Bur î . MftXiUr PíutiiA- 
COtiAUttórln Av It.to Branco, 63« A-Terfeo

DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS
DR. o n o  JÚLIO M ARINHO

IHARIAMENTF «A 8  15 AH 17 II ORA A
CnNfíULTORIO :

AV RIO flRANCO, 583, ANDAR

FONE 2C-51 NATAL--RI« Q do Not Ud i

- -cgiiTarca. Doe xa- 
qtichoc, iá uor ocupaac.i r- 
v-:\i amar a  Íníermediaria.
3ila. apCvCir da :d:id , c ’.'­

! da ó um qrar.d1: -ogade-r.
1 íf;ua poi.meta dv- ..laea-r.

3 ! Ih-quinha. pr:greciu b a r ­
- iouíe. For um bem ?t :metro* 
j t:;- rr-f, o, caindo um pouco ; 
i ua foc*> fina!. Tordan nõr mc. 
i'-;de,'e raUitc bem. Fah a i v'"r;u:. A  ;,r;:!.ó:;c c. 
i -m nouco na ivxirracáu. K.: :■ Aruour; •- T . , ■ 
‘ rtoju-, Rubor.’ o B^oit-sz, j A.-uour; •: '!d : .. • j 
1 avultaram oome a? urio::-'- j om rodo do ucu^ci i i . i f f r i  
jixur figurei?. O  primeiro. | Pamaliio, rv:
: t;r:cr autentica máquina dc j c-eguro. Gar,..-:aoa ". o.. 
j-jçar futebol, domincinda ,.i j í-.;r. c-.-u rmtusiafpu.c.

ii.olcfa rcrvtO c quando auc-; crir c: :ai;a de Auiam,. Lx 
. r;c, Foi imi c-^i.ílaculc. E-: ' r  •. •: irauiar e Nü<i—. .'.a., ,
, ‘dp.-z, uuírc grci/ide je g a d í- i  ..■uur-hi.uiu umn ú -.n -u..- 
i D )ícdo de absoluto dom! ’ mu dc hoo. No :i!aqu : r 'i . 
: r::o da b-der, c -rack rara-  ̂ -Jac. beao f  !c.1 j*r -c;o 
; a-o ío : culta ;:?;xarã:-. ' pcuíuram .. n \

Der...m ■. .■

A Huputiiria D Hosru üvi.-jj fpp v-j (>ueip!iu' 
tucin u s*.1 u ^raurie i.>stuqu"-. tudo u iru-uu.- do ru í̂o,

> >.10
:Ol t lotux A Ofí’ .! !’ í;>;

Ituu Idüttleiioi. íltí
ALECRIM NATAL

t 'COQUF.no A N A O '

% í 'i>r.i.iu? c r.iSSi: s
c“ tbirr*»

A f: ;i rjr ! ! ri ;>dc 454.

ESTA NA HORA!...

Quer possuir sua Casi­
nha?...

Faio ccn. Anclaux, Av.
»'x * f* ri. •’ ■ •
± r ' , 'm \ t .A v  t ?  w 1—1 .  • , O

‘  * r v i>‘ , ;■ ( ã r í T ^ ^ - H T  > ■*'
■ *' . - -■  t  . 1 , U  I ,  .  w \

J í'Vfr ' I * i V r '• ., , i . J . ! ■ • ,
t->V

A U  íiA-SK I .M.\ ( ISA
i her.-m -cui.-Ci liÍcíl
i )u i n ier? in snp^i Lüi' i.-.t T ■ ■
H‘i R-i;t Aider' Min'
 ̂ 1 : i - L“0. A : • .i. < ;• A- .

Bi1 S* i m.' '*. vn; ■ T>;* ■
i. t i

«

M E D I C O 5

DR. ARISTÓFANES J0 R D Í0
K S F E € I A l #I S T A

intensivo ih' aprrffiro:imento em Sao Fatíío, :̂»b 
a din-çáo do Dr. Daute Paz/ariese)

TTíATAMf.NTO DAS DOLNCAS DO COftACÃO b VA?OS 
DOENÇAS INTERNAS 

FLFTROFAKDinC.R-lFIA
Consultas das 15 39 horas em diante
Av. Ptr; Bntn-1 ftrsidoneia: Rua Dr. M:i- 

d t, 5G1 -- 1' andor i miei Danta.s, 398 
Lnilirio mi C.i.-íi Hin ! l.-ndina ria Av. Flnrlant) 

i = í£r* . 1 Fftne -■ 3327

F "
TRATAM ENTO DAS FRATURAS 
CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR EU0ES C. MOURA

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA 1

VIAS URINARIAS — PROTOLOCHA E SÍFILIS 
Cura Kadlc&l das hemorroidas, v&rlses e hldroceles, sen 
operação e ?eni dor. f^oença da uretra, próstata, vesícu 
Irw Jterolnab; twxlga e rins. Tratamerto *ápldo das ure 
trUrr fT.-udas r crônicas e suai complicações Perturba 

çòes. Urotroscopia Oaívnno Cautério 
OAS 1» HORAS EM DIANTE

Consultorlo.' Edifício “Nova Aurora”. Rua Dr. Ranita  ̂
241-l.í! andar. Residência: Rna Apodí. 377. Futle 33-61, i 
'l ■ - .......... ■ !■!■-■ ■■■■-■■■ J

DR. PAULO SOBRAL '
HA MATIIÍNU) U>F ] \\T \!M(I ( l ( ( <>
eurittft — ElcttA-eo.;nuI.'<’.n, e ílhiíurl Fletrlco 

Psrtos r Doemas de Senhoras
Coiiiuitorlii. Kcsiricncla:

Av Lr’M rp ;.!'irars. 745
Pruf JudL* Iví u !a. 74
í Vinsuitis dr an !) '?íT - -.1*1 l i  fts 17 '..oras 

Natsi - Rio Glande rio Norte

j>?i ■ r.■:o.LTrdiidri do’.:
r ont^:r :;íi m’jTl:;- at!vc:’ c
" ".. i ! T ̂ î .J--.'*.';il: Oolï- c. lcî. .:
» ... j, ,. ,̂ , i 4 ^ R *■ CO ;j:ZCl'. -'TOO,
Mir. i'; es-» •■•irr ,■* • r-'"t »iwf-t b̂ Ul. -- ■ s' S , , • , • -
■J:' ‘-r;i : : Oilir?unhv:T!., ar'Jric
" C C<‘TÏ rnc.ir

L-1- O.;*, ■; ? uc;.(i :.
. . ü î-.çïÎ, î•
o . un : ; v! r Cl

■■■A.- T, ..  ̂L\ /J T - .
t f

• a. • r,
: -i ■ ' ■ ' r • ■

±-‘a

!/.

: ■ : a

-lu*

Copiçrt,çre suos festas oferecendo o afama­
do "eiiopp Antartica", distribuído nesta Capital 
pela firma „oáo Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Bai ata, 235 -  Ribeira.

. lllil.Ü
A

'r a

H■*
i *

l *

r 7 ‘ : M dc ( .; :í:<qLi du Prof. Rn: ms Ltma- 
St*: Amaro r ri.i 2 “ Ciluica cio Oidujwdia e Clrur- 

(dn Infrn tü rin HoípitM Manoel Almeida — Recife
CONSULTAS

da,' 15 ó‘ 17 30 excoto ana sn.bados 
("'on« Av Rin Brnnco. 596 1 andar -■ sala 1 

Rc.dil KuaFtuipt C amurão — 645

D R . H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças dc criança

P'-'b.l-.i i- I*i.'-i î HÍ(oi' u.. ’ M .î ! •; î i lido > U JíUiil:iM0 ClfV .
, i,n cio u.i : ( 'iijixM- cm L'idvcisidiuk* ti-i

Raina iCÜliira Peilint n<Ui Mêtlliv <■ IllílUltil un
Prnf . 1lovi.nn.ih d,. Oliveira i 

CousiiHorlo — Una riiiww riiUlan. 88-1 n ïndar^Fune 
1882 _  Das 14 «•. 17 hcifas 

R«9dPnclk — Nua Motion*. 581 — lone 1674

DR. VICENTE M0NTER0SS0
Ei 'G>ncal«irlsta r Ohsirtra th» H 4'. Aêr do 

Rh) dt I tnciro
Es-Cbífr dc Equipe da >1a(crnidadc Clara Bjshaum 

do Uin dc Janeiro
rirtirpia — Doenças das frtftilMfa.s--Partos soh Analgesl t 
CONSULTAS — 2as. ç .Vi. Feíl;.:í, da: 14 Ós IP hora? - 

Sabados, das 9 &s 1130 hotap 
Av Rio Branco, 683 - l . °  nndar — Sala 3

i' ‘ rd : .d,. por **; x
í;:n ín:.ír- : 

_ ....... . .
sU ’

C A F E '  R I O  G R A N D E

ti 1'itfn !,ii)u (!,I ( .t:> lí 14 avlv.i ;i sua
I ' i - ’, I ■ t 1 lh £1.1. t, l| r • - *t ! i I’ Hl i ■ • ítl ! Il !l J mit I ■ i1 .

v,M| it £ M hl»1- let-■» a
í > -,i c: i ■ »".i V mu dr í t • f*

u inii. a líii t i»r .ai.*. 
n- tias grantle» vantusrns 

-u m  » El Ii*> I SGIOKOSO < AFF' RIO
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pon t, f; d e v i: t h a n :
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DR ITALO CARVALHO
Ol M H O S  - M l t l Z  — G tK G A N T A

U li) RINO-LAPIOOI.OGIMTA DO HOSPITAL
"MtOCKl. ('Ol TO"

l.\- Interne» flu lli^piiiil s.tnla I label iB.ibta) Sere|t;u Hi 
Prof lir, C ir lt »  l'cfA

CUNSUI TOinO •
Av Rin Hi unro. 59ß 1 “ nndar - SalA 7

H n s M - H horft«
Re« AV. Hto Brauen 874 —. Fen« 3*86

r ,-r,. -,
i : i >J:

U M  H O M E M  M A G R O

c o  R a q u í t i c o

OíHwO' COMI M

R o b u s t o  • F u r i e  e  "i i u d a v e l  
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Cir c  ' Ni>: h ■ r'Mt'OùHrri] »o

Vend« dB RIU qortula^ u s * i < n O vifV- mr-ta mm os n nrrt'rrta 

• Î O O O O p ^ f î '  « "U  ;*  - .» » * » <  . f  » f  : . ^ r r o <

i
VÍc
V­

e
o

Li

f

»



Labim/UFRN

s e o u lo
Transcorre

■ j-------Dia d as  M âès
O T T O  G U E R R A

■ 1 * i' J ______ I _ _  _  ^ T * ------ — —    * .
m d|f\mV  c, ii - < * .m j í X E  F T a #  :*■* Ç f > <  * * w ; r * ' Ï K * ‘ V  ■ - J • ■> -  . '* --------

i r l f l r f c  o ' J N»  para as semi -tinais
Nu proximo ríomin^u v.uí celebrar- 

se o "Dia das Mãe«” .
Em verso c em prosa tem sido can­

tado o papel das mães. Infelizmcnle, 
nem sempre passa disso. Na pratica, 
o apoio que ãs mães recebem ficam 
multo distantes daquilo quc merecem.

Pouco se pensa, por exemplo, quan­
to vale, mesmo redusiclo a proporções 
eMUomlcas, o trabalho da mãe de fa. 
milla.

Ha Suécia, cstlma-sc quc os scvví- 
ÇOS prestados pela dona de casa. no 
lâfi representa um valor correspon­
dente a 20% da renda nacional.

iü m íflos piores Iranstornos é o traba­
lho da mulher casada, mãe de filhos, 
fóra do lar. £' fciío cm prejuízo da es-

— m z -

R

tabllldfldc familiar e da educação dos 
filhos.

Certo é que multas mães de família, 
mesmo das que não tem obrigação fo ­
ra de casa, lambem esquecem a mis­
são principal.

A$ bancas de jogo, os chãs elegantes, 
nutras “obrigações” sociais, tiram do 
lar quem é rainha do mesmo.

Está claro quc a mulher não ê ne­
nhuma serva da gleba, presa dia e noi­
te, sem momentos de repouso ou dis­
tração, nas 4 paredes da casa. Uma 
coisa, porém, são as distrações sadias 
e oportunas, outra o desbaratamento 
de economias r de tempo precioso.

A visão cristã da vida de família ca. 
loca o problema em termos justos.

retlrando-se com o outro pa 
rá uma sala vizinha Ligou -

RIO, 8 fde avião —' TL  j üzada entre o Quartel do 
veram inicio as comemora-1 Campo (atual Ministério da 
ções do centenário do Telé-Juuerra) e o Palácio iynpe- <H por um fio, que saindo 
grafo Nacional, cuja primei-j rtal. na Quinta da Boa V is.fpor uma.janela rodeou assa 
ra transmiatão se verificou j ta. O ato será reconstituído, las e entrou por outra Jane- 
em U  de maio de 1852. o  pi o j no dia 11. fazendo-se a trans la. Dal a pouco, o coronel es 
grama foi elaborado pelo De j missão no mcSlno .ãparelho tàvh soletrando ãlgumaê pá. 
parlamento dos Correios « | que serviu eiitfid. desta vez lavras, que o ponteiro la mar 
Telegrafes, cujo diretor, co-fdm re o íRftteiéte do d lréttf cátido, Tbmartdo a manivela, 
ronel Adacto de Melo, decla- do Departamento dos Cof-
rou que o ponto alto dos (es. 
tejos será uma exposição em 
quc o público verá o telégra 
fo cm pleito funcionamento, 
com as linhos de transmis­
sões e modernos aparelhos< «I * f
do micro-ondas.

A 1.« TRANSMISSÃO
A primeira transmissão pe

rek>6 e Telégrafos c o Palá­
c io  do Catcte. O aparelho 
será Manipulado-por um éx- 
telcgrafiátq; ç general Cfln- 
didò^fàmiímv 

TELÉGRAFOS OTÍCOS 
Até 1851, sâ existiam nd 

Brasil telégrafos òtlcdfl, des. 
tinados ao serviço marítimo 

Linhas semafl&rícas trans­
mitiam para a fazenda de

deu a . refpou*. . -. . ..

Ficaram; desde ê^se tíLOí. 
mento, sendo os dois primei 
roí telegrafistas do Braaü 
INAUGURA-SE O BF im çO

Insistiu então o coronel 
Palldoro com o Barão para 
que fosse à presença dc Eu- 
zeblo dc Queiroz, quc, pediu 
a nota do necessário paia &{ 
construção de um alinha cn

&J° ■' • ^ eunidu onlem 5 I Porto Aloyrc. Mo á.a 28, vo' 
CBD resolveu finalmente * tardo a Jcgar ri Aí»
determinar as datas para ! de Riç, s Pauío" Nr- P 
as semi-finais e finais do j e 4 dc ;um, ”
Campeonato Brasileir0 de 
Futebol. No dia 25 do cor- 
rentq, serão realizados dois 
joqoc. Os cariocas enfrea 
tarão cs mineiros em B. Ho­
rizonte e os paulistas ioga 
rco contra os gaúchos, em : da no Maracwnú

Foteboi na íôfoia em 1951

 ̂ wcc dia- 
^-rão aiepu- 

tadas a? partidas finale 
entre os vonesdores de pau* 
Its lac X gaucho- c -qj,^ 
cas X mlîtôlrcc. * "hafy 
necessidade da ts retira
partida, eria será

™ t e « # *  it i i s  as ntltlas 
' —  Os n m s

Santa Cruz. dc propriedade Ä ?*îîntî ,  imperial e o : g x q■ fAi t <S l’f «Ï *f m mrt et f

POLONIA ï
CAMPEÃO — GWAND1A  

Cracovia |
} Hungria x Polonia

S,
Poriuaa;

sàô \m
x beigisa

RUMANIA * 
CAMPEÃO -- ESTRELA

/ î  j *• \ ï ! h  ' ï ( ’Uma explicação ao púbíico
Úm dos impes-iHivijs n;;iís Uutn.mos das Obras de Mi- 

scitcCrdia é, sem duvida, aquriv que tios impõe visitar os 
enfermos c os encarcerados. >

E* tãp humami, quc, nem sequer, nos coage a deter­
mo-nos, por caute’u. ante os motivos da reclusão e da mo- 
Jestia, E’ que, nesse plano, nín» interessa à Caridade a ra- ‘ 
zão do delito cometido e da enfermidade adquirida. Aqui, o ' 
o. hoíuem, o renegndo social, ^im. mas, o filho de Deus, o ! 
nosso irmão, a quem a paixão r a doença jogaram para além , 
das fronteiras do doce conviv;o comum. '

’ Como cristão, eatólíeo e sacerdote, não me pejo nem ! 
me pejarei jamais, de penetrar num cárcere ou Ue me a- . 
proxlmar numa enxerga, onde o crime c a lepra fazem t 
gemer um ente humano. A Caridade tem seu lado psicolo ! 
gico e, mais que ninguém, sabem disso os que se esgueiram 
através das humilhantes grade*.

 ̂  ̂Dentre os mortais, nenhum ha que, por forca dç sua 
missã«, mais facilidade encontre de entrar no coração de ’ 
sou Semelhante, que o sacerdote. Dentro desses principio., 

rUar a um réu, mesmo autor de crime mais desuman»,: 
t*i,r desonra ninguém, <

Crendo firmemente nessa, doutrina, sóbra-tue anima 
de enfrentar, nesta oportunidade, certos rumores tenden-; 
ciosos, veiculados nesta cidade, ultima mente, acerca de uma I 
suposta atitude, que eu teria assumido em favor de certo: 
réu, submetido a rumoroso jurí em dias da semana passada, j 

Comenta-se, realmeníe, que eu, antes de ter sido jitJ- 
gadn o processo, nu Trihutml de Justiça, teria ido â residên­
cia dum ilustrado Uesembargudor, junto ao qual pendia a
questãp, a fim dc pedir-lhe üemenoia para o aludido ré*,. , .. . , . .  . ,

Na qualidade de sacerdote, conscio de minhas re?.- 11J '^n10 realizado
ponsabilidades, e, levando em alt;i conta o conceito humii- ann- como nos anterio- 
de. más: muito honroso, que me dispensa uma parcela d .», rc ,̂ em presença dc grande

NATAL — Quinta-feira. 8 de Maio de 1932

1

da taiuiUa haperiiü. a 1! !e. i Quarta do Campo, c tez a 
Ena, da cMadfe, sendo a I I - )

jnha formada pelos postos dc} Ho dia 11 dc maio de l85a, 
Ictiseftdnra. Monte Alegre, i lnftufeufou-sé ô serviço, sem 
Vlegas, Santa Clara c F a - i ruíc,os' t«waád<we télegttu

I ̂ rníTft

VERMELHA 
Não dispute u

Duseja-se um Agente Vendedor para revis­
tas americanas, cartas pociais, subscrições bem 
como completo sortimento dc cartões dc cum­
primento.

Escreva por via ac: ea cm inglês para

C A S S E L L  P U B L i S H E R S

SE R V IC E  W E S T F IE L D  N E W  JEK SE Y

U .  S .  A .

*1?

t*1 ,m'i

pr>BTu«iJAi. 1
CAMPEÃO - SPORTING, Mtuy,tluCluílui- 
DE LISBOA

Portugual x Italia — 1x4 
Gales x Portugal — 3x 2  
Yugoslavia  x Portugal,-^

5 x 2  * ^  C

✓ Si&iülS

C o m i s s ã o  d e  

M o s s o r o e n s e s  

n e s t a  C a p i t a l
Encontram-se, entre

I mns entre o Imperador, que 
> Havia também tclégraroj! -dmiãva na Quinta, e Eü- 
{ õUcos na Bahia, Pernambu- • z^bio de Queiroz e Capane- 
co. Ceará, Maranhão e S a n J oia: qu,e estavam no Quartel, 
ta Catarihu. ' ' ' ’* j ' ' J _

| PRIMEIROS ENSAIOS j ° s TRI^EIBÓB XFa RF- 
! Us primeiros ensaios com * LHOS MORSE

telégrafo elétrico foram ]
"eitos èm 1951. por Euzéblu ^  setembro de ...
de Queiroz, ministro da 0 cônsul do Brasil
:iça, e dr. Guilherme SchuCh ’nn Pmssla incumbido de ad-jos srs. dr. José Vieira, Juiz seu Jor:o. Ncnhove; *

■dc Capancma, lente de flsl. ■ dtulrlr » aparelhos tipo Mor. jde Direito; Lauro da Esco- Para adultus 
;jca da Escola Central, ho je '501 duplo e mais material j cia. diretor do **0 Mossoro,
'Sscola Politécnica. Seria en-|Paríl Bnhas das Secreta, | ense”. Jorge Pinto. Vice-Pre 
i ti*c o Quartel de Policia, n a riíUS ^  Puiicia e (In Justiça1 feito: Dr. Raimundo Soares,
'rua dos Barbonos. t* a csta-l^ a estação do Castelo. Em j dr Hélio Santiago, dr. José 
;eáo de telégrafo ótico d o !17 de Jfthelro de 1854, erajAugusto Rodrigues e Coronel
! Castelo. ■ 'promulgado o primeiro ato [Agenor Suzine Ribeiro, dirc- ás lã,30 v û.00 ho.n  ̂ ■‘Tem­
: O fio era de cobre envot-i01 "~^nico reL*tivo aos telégra j tor da Estrada de Ferro pestades cTAlmn
‘ ro cm seda c embebido cm| :fos ^ trieda .  ̂ j Mossoró Souza. “  ‘ "
resina. Os isoladores, felto.>i 
de fundos de garrafas. Os 
aparelhos, do sistema Bre- !

Contmuar&o. hoje. os iUosjçáo. as cerimonias estáo sobjguet. foram obtidos de em, [ -Segundo telegrama parti-1 -una grande chuva no munt-j nutlgòs açudes daquric mu

I h !0  GRANDE - FONE: 
J ’ 5-31 — ás 15.30 e JO,00 ho. 
■ ras “Apaixonado::'*

Aceitável com reririçon 

HEX — FONE 11-7? ~  
nos. 15.30 e 20.00 hora- ’ Façam

S. LUIS -- FQNK. 20.0Ü ■ 
â.s 15,30 e 20.00 hovt>; '‘S'voitï 
b'-Oi".
Para adultos

S. PEDRO FONE. 2(M*

Pava adultos

MES DE MAIO Grande chuva em Caraúbas

numero de flèis, quc acorremsociedade natalense, julgei por bem ãisstoar essas nnvens.
E tento dissipã-las, dizendo alto e bom sotn, que ja - . . ,

mais, em epoca nenhuma, pedi clemencia para qualquer!305 templos católicos onde 
réu, e que, nas comlírões aluais, não mc abalançaria a ta l.: a «fr  que estejam situados

a prestdcncía do Revmo, 'préstimo, pelo corodei P o il. ' :u!íir aUf> 1108 foi mostrado, clolo de Caraúbas, 
Vigário, Pe. Umberto Gam- \ doro Quintanilha da Fomst- j calu tío 6 Para 7 do corrente Em consequência, 
barra Galvuo' estando a noi-Jca Jordão, comandante da ^  J “
té de hoje aos cuidados do j Policia, da aula dç ílslea rv- 
Dr. Anlonio Freire. No Pa- jeMa pelo Barão cie Cayane-

idrjpio. de nome açude 
um «os { U:'\ veio a arrombar.

tronato cia Medalha M üa -’míi.
_______________________ _________   ̂ ......... . Construídas as linhas cr

dúvida poderia resfar, c para que, efetivamçnle. nenhuma ; nri m W' S cta Apresenta' :re- Paraninfará as cerlmo-1 maneira multo rudimentar
restasse, é que resolvi tomar Iniriativa. Esta. consistiu sim- ------------ ■—  ------ ! nias, hoje. enquanto na Ca- com postes cie bambu a
piesmente nua caria, abaixo transcrita, que enderecei ao: I n l n í A  Bélfe*  ̂peia Saleriana tíe Sao José! rxperiencla ’

Conheço c respeito essai fronteiras c sei. além disso.5 Na Catedral iMet-rooollia- grosa Vera Lueri virir pi ‘ 
ate que ponto elas tem atesso. ^>bre esse assunto, nenhuma i n„ c[(. N o A. - dl veia LUcia Vilai pj
duvida poderia resíar, c para que, efetivamçnte. nenhuma ; ‘ b cta Apu senta- , i cs paramnlara as cerlmo-j

Plí nio Soares FSluliilustre Desembargr.dor, a urem coube o julgamento do j * 
processo, e quç é, entre «õs, um dos »nais beh>s ornamcnlna 
de nossa Justiça. ! . ̂

Eis a carta: ADVOGADO
Natal, 5 de maio de 1952. ; Av. Floriano Peixoto,
Exnto. Snr. J)escmburs;;dor Moriano Cavalcanti; : Fone 17-28'

Prevenido por alguns amh os de que, nesta cidade, cs!ou _ *
sendo alvo de ataques r con eutárlus desairosos, segundo 
os quais eu teria procurado V. E?;cía., era st:a r vidência 
com o fim de implorar cleme i< ia para o réu ,í I. . venho 
pedir-lhe. por meio dc-ria. a bem d?, verdade c de meu nome, 
se digne V. JGria. rrí.pnnder- ne os scguiiUcs itens. r«x«n- 
do-lhe, ao incsjno tempo, pcyi lissão para divulgar o assun­
to p. sua prôp)'-! resposta, *-:’vi se tnça iípcessãrío;

a) — Se estive em *-!'*:• dc V txria . rni pnpritMAs 
do raés finde,

hj — Sr fui p.íii; a V clemcíuia para o réu
J .

L'otn o*; dc no >ha nmis alia eonsideração **
estima, subscfevo-nie. patrjeo c adniirador

fàlhou. a

na estreia o campeão potiguar
Desciossificsdo o  Confiooçtt — 2x1, o plocard do con-4

tendo — Triunfaram tambtim os campeões da Bahia
tniciou-se entom em Reci 

Is, o Torneio dos Campeã-
C a r l o s  F a r a c h e

Sociedade

do Norte, certame promoví, 
do pslo Clube Náutico Ca- 
pibaribe. com a  participa 
peto ds vários clubes do Se­
te- ntrião do país, Na rodada

rí'.:; ralos placara voaro o 
movímeotad’- Ru:- 

ioda rco : ’ú  a; 2 
pana :aeo:e

re:
_ ,iU 
t . ' - ,i ::üOU G DO.a
Icontraria. Vsr

i

v.iri.-i dc

I

M )NS jo s i ;  W tlílMNO
I n  A r e s p n s ia  d c  N I a  i ; (  :
Nalnl, ã dc eir.t i île Isó:
K>íu*t lïcvjiui Mniisî'îd *(r .lusc Adrbtm.
Atciicjosoí, rimipïinKnl'A
fimi-mc prflŝ :t cru res *oridcr n*< itens da 

vavsa reverendishinv'.
Assjm. qiCMil-i au ! i ‘spidido alirniafivanirnic-

quanto an 2 ", rr'kpuitflu du sci.uin*.i‘ nind*':
Ni tmiirnsa vísiu; u> i rrvrrvtidhsima mc 1j;:.

falando sohn* o casa d[> vc:; ,1 . iclcriu-mc quc r lnnnad-i
inai^tcíiii-tncut■* (M*íti 11 jv>!;’a. jii víríudf dv vriívi ;!mi?:vdc 
íôfA ve-lo; que, ncss.i ur .-jarí, d: i|uc <1 ajudasse. m>
sentido dc pi*u|i.ic l:ic ! - erv rrha dc ii:c cs< andai ' mci'H- 
Cm (orno da fracedia .ptc •> i ivaiílira. que Ui ( ! uai-nli* m- 
daria nmi o i>il-anti'inu pai ; inn. dM 'da i\ Icilíii,1 pública 
do lítrlo, u (ji*e ' *!'>■.( ..1-.a r\it.:do. cai f» ’tit-:tr-*c;
iTiesnro < I : - -a-ll-- , i I ■ i, ' Ijîh.e'iO

l’crgiunoo tïf, II UTOHÜw.m;: .
' ‘onhPíia boiTi I» me.-aïusn u j idiciario —, se pn ia-o i^so 
yeria possível, perp-aiia. alia:, quc fazia por descargo <v 
consciência. \cz que nau <iite *i:i faltar nnn a caridade :t 
quem lhe pciiiiv* t-mu tanta :.Mtc:io, não signiíirando, po­
rém. interferem ia mo ju^ame! lo dn macis trado, qur ficaria 
vuirt a sua completa libcrdaib* d^ jn lfar Tor minha vr-, 
dada a elevacao nmral de qu ’m assim se expressava, um 
sacerdote \imnm, ijue todos admiramos, rrspmuii que 0 
meu jnlpaiMenlo tar-se-ia ne tempo uportuno. tomo sem 
pre dentro do direipt e dos oriocipios de justiça, trnji 
imperativos que me imúnam 1,0 meu arduo e penoso nfic:,> 
de jni*

Fis tudo quanto se passo.1. Em verdade, portanto, vu, 
sa Revma. não me p^diu nenhuma elcmeneeiu para o réu 
nPin nnitprerndei ia de ouïra f- ima num v.n*rrflote qu** pau 
ta as sua« acõps (1a rriíifiãa e m  moral, dirigindo- o* a o;,, 
magistrado qim ! •/ da juslira o seu smerdoeio

Pode vossa rev ercMlissit 11 la/er desta o uso ijcr Im*1 
convier

Df ons:* lU-\ 1 1 i-odi-e im i . n i .tmlr admirado)
cm 1’risto

a .'.nauseio aa za. pagme.; ; 
PomIo Gurgcl cie Siqueira, t 
U-n Rubrm Gnrc<‘! dr S :, ; 
qi!f'b',i, <Ui Anua dr infafi !
■ '!via r dra. Tr-rezinha Gur. :
"A (a- Siqueira, formada em ;
, tlíj.srtfia pela Faculdade dc. 
Fu .sufia cio Rio de Janeiro.; 
Em segundas núpcias com ; 
í-orclou-sç com a tq-.a, Maria | $ 
Cundína Geraldo de Siqueira i 
que ilv> sobrevive, deixando "" 
c,1> filhos níenores Ferntuidu 
e Pedro Siqueira, estudantea 
de eináslo.

; .iao patronos dos atos. hoje. .pãrclhagem foi devolvida ao 
j famílias Jo&o Lourenço, j Barão, com as seguintes pa. 
i Ananias Geraldino Pereira c; tavra«

612 ‘ AiHonio Silva. Na Paroquia j -  -Toms lá as suas ma. : Falc, cu mitpm m  Recl{e>
;de n. 8a. das Graças u StnJuumas que n8j prestam". , a011(lg íora em Inlt#mentt 

- . retealnha .a noite está con. | o  Barão colocou um dos dl. w M e  „ Cal.,05 . , .
I ^  a Dfl Zuln,ira T " ix5i- -'fibre ® t"***- « • :  .wtlao oronrietano cia Relo- i a ® abf lur“ * doi? * * # *  , . . .
>■« «e  Oliveira. í tente do coronel Polidora, j0.iria Fa,.ache lvl,dWon3, ! ^ lu a d c s . No primeiro,.

r.s,abelceimcnto ae otica, re -í. j.,rtV _ _rtrt' ; - -- - ■-  a 11, , ._ „ T, , _  . to i-upiiab eiimiiiOVi o í-drn- —  - *- - - J -­a . iagios p joias da Rua dr. Ba. „ ^ , _  . ,
i \ ntn miK- 1 - ■ tv »peão saTglpcjíio — o U r .  <í:u - --—a.. -
■Vcata. FUhy do sr. jc>c Fara- : Z L  ™ Ir : .u

fo *■ co crsr ;:ó
.. f ■

t;
0■fc-V
nA
u«

1
ií
li

Lr,

P:U) ci'nluid'j> dc í>ronicrt*. 
d> desaparecido os scnho-T^
dr Jiv." fítivM’ ! ve A n i a ! 
VUcn:e. Manoc) Ou rirei Sal 
-a :io Ourcij. sra Aiiinva 

di A : ú nuv riivíuia 
■ (> '■f Ahciiu'. Mrtíisqi d,- 
oui Alzira Guiecl Guer 

) ; cagada n;.: o m -Max.- 
nia Guerra, sra AdaigDb 
Ouigel. ríisnda com o sr. Ma 
nu Gui’itel. F.duardi; Gurgel 
Filiio. Milton Ourfiri. .na A- 
iict Gureci Guerra r-vudu 
''un: n iir Amíkíío Guerra. 
Ai. 1 ... ti o cta'! Vil J1-.1 casada
ii'Vj o

ií«o
»
í*
ft

II

» V I S O

A O S

A S S I N A N T E S  D ’ A  O R D E M

D A

C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R

SoliritamoA aos nussos cooperaüores da Capital c 
d« mterior provi dem: ia rem a pagamento de suaa as. 
sinatufas, quitnüu procurados pelo nosso cobrador ou 
pelos Agentes,

Na

„...a
liQTiça, p^Ta cantagem dí I ai;

Pernamba*jc rir Gard.t. N^ : ebn. já falecido, p d. Maria * i O  * 
gíCarmina Farache. 0 extin to !/* ‘ 21 ,.Tl . .
I ! iímcvu netta cauital e aquli 0* ? “ os arluimiro, do cur.
? l sempre Viveu ingr««nUo cè ílV "’“ rubro w *  aotím ^

do no comércio ao tacto de í a cla“ >.f," ldo nara ^  ,,
SlRCiis pais. aíe suhsiUui-lo á! , , . i ‘ ‘
8i tente daquela conhecida c u .d ,a . 14- B s  " *  ,rore* i3W '
1 ! <a de megoclo I f " ,ara,n ° !  aMen!:a"? 8 :1 f ° "  f

‘ Ribamar Arte mio -? .G x  ; i . tua..

:cr;

r. ir

- -;c

)! to ■--..I

- I
AtíVO

Si Farache
r soclávrl, Caiioi 

ora um espirito rm.
I DicíMicedor, a ele se üevenco. : 
nmtamcnto com Carlos La- 1 r ’,jY 

ft! mas a fundação c instalação j V'

-:Ntc O N  - 
Cuíca G :-va- 

ik lui

Prem ia
Renata

?c:uauil‘uu

Outrosslrn Irtnbramov qur assinatura« são pa- ï| : f A ri*ulio Educadora de Na,;
ViH.,

il
g.j' .irlj:iot«ul;<m*‘n(^, ei*m eVii'Ciü,

A r.FRENCH

---,VÇUI , *i .
j tal, depois li-PnstcrlUu tioa. le. c Ipiruuga

h I Dlarlos Associados, quando ' do ec i es ̂  s it i;;-: :=\.i a ï;
ft 'passou ú denominação atual ■ j ­
A i ----- - . . ......... 1   ...........

ao n-a;-;;

■d
■ii'jr t * 4

Livros Hovos
“0 Silencio das horas”

, ( F.ra casado com d ri 
* ' ‘1 w *r' ’• ̂ ,f ) i i îco Farachi'. ckqx.md. * 4

lilial- Adalbert o Farór-iu* 
; tiohrinho si ta Tçn xmua 
■Farache Sobrinho Rosa Míx 
j Tin c Zálla Maria menores 
! São SCUSÎ irmãos o dr Vi 
I ernte Farache Neto e os st*.

i.aa.iv a-, -t x I

A c a d e m i a  F e ­

m i n i n a  d e  L e t r a s

A ACADEMIA FEMININA 
DE LETRAS convoca as u­

e AGONIA Em todos élc$ j Antonio. Adalberto c F.rnnr.i catíèuilens pata uma íeuiiiáu 
pintou quadros da vido real |Fanu-hc e?ic uitímo residen-

A
T

I nj n spo rt ad a pa r a c o n 1 os ic no Rio dç Janeiro 
o seu sepultam*iUi.' ío: 

1‘HillZftdo ont Am as IO horas

'■cr \ n

Dis J la illJANO
F;vm:t Rc' 0:ih*a ul.\

M \ tU  \N II

Fu i> ( rcttP-i ip**.
IIIUM as

«»■.Mlle (livvil ú* ||;M) c (I.i'v'is cl mi-, 

..lí UV ' íí t, ,1 At •;.! ( t

O jovem Aludiu Furtado 
dt Mendonça acubn dc publt 
car “O SILENCIO DAS HO-

-I Ciiij-rs Aíit-niai ; RAfl f'dirfio da REVIH'IA DE I com Un^ungcm amejiw e boa
. u niaioi Am bid G,ir ' LEjTRAS teita par um punha ' qtm rstlmula o leitér.

"■’I di> Amarai. do de mùç.'is vontfidósos, au-
.‘líISS.tS Salviiuij çi.ir-1 (luzes ç mielt^cnfes,

■ í I c J ); n't j in.. .na;m,i:.iu vr- ; * ■* c uuu' i*m çretiou pt iu e
brar .(manha. n;i ( ‘apela , fimianhado do conto, obra <t<
ji'SKiiiii ,t> 7 l(u;\i.v uma í ítoçan c ímoginaçm» M*hura 

Mi-.,-.) pt ;o !'t>;.x>u-'Mt i*terno| Oifn rontoa riividlrios cm 
du Ornerai João.dois ciipiiulos A RES- 

Aiiguslu dr Siqueira, seu m -'TEA DF SOI.” A LU/ DTFI, 
n’m.rln. IrdnHdo n-.. Rio a 3 | NITIVA DA MANHA . ‘‘NOl­
I" correnle conlrsxíujdo-sç, Th ENORME**, UMA GR1AN limtdo a vencer, sua Irindé n , Xlmo, % rlrvaçà.i iln nume du 
■irvde |á agradí‘f*ui,)H ;ms (pie ÇA NA CHUVA". “O 8ILEN- 
* nipniM r-rem » < --< u- d-* Cio DAS HORA-T ' MEDO"

■ OMI,. 'ii^Ui VMA SoMURA Ri ■ 1’ATRO

un sabíui ) dia 10.
iuna.' na sçcie mhí.. 
citdaiie ce tUdiura 
(■m quc serão tratadn-

Lm “Rrsffa cie sol”, por e - (síilndo o féretro dn Avenida : portâmes nssuiv.Oi Lpic 
xempîo. em.jJdurou a lélo, da!Prudente dr Morais. 736, no 
i spdsa tvvoitiida c cmmenltt ;TirnI 
exilada num quartu ucntroj r e s u a j ;  á faimli,» Ll,l 
da uiúpria easu. 'IrmaUvas j na 
frustucins de reconciliação F : _ _ _  _
a morít d:i espôsii E o rrnmr > ctmtliia moço. que j

i Ul

'V ru
so do mnvuln conlru entre a pU uute iv»v:.

AIulalo é um Jovem predes quc ftaranrirá no futuro pro

miihciia tneli com qur escre* Rio Grande do Nnrtr iim n*
-i lincu;a;;rm r preClrs
imIu aluitu a vlUuia di>

ridiurut
- 1lnaun*rttii S«)ins

;l.s lfl.30 
: Í..1 Sí.- 
MlP ilTtl. 

im 
in.

ipro-sain aquela Ai ademia.

D i a  U t u r q i c o

AMANHA

SA O  GREGOBIO 
NAZIANZENO 

MISSA
Ii.‘ MLDIO. /i ' i:-- ” 

da Sankt Crijv Cr i-.T. k1
J i!_ IV 1 ) Sant'. * .

f * *\ a va...

a :-.::.
Bmua 

i’tn.i:,. ■

; I

. * AN’

rurnui h

JM ;Av
- Mu ’ 

p.v.;* -  T:
■ b
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P r o p r i e d a d e  d o  C e n t r o  d e  I m p r e n s a  S .  J L

■to. 9 — 0 dirahetnPM lo
■Mnte *a iNMuáe ée Ümll» w ifi 9M •• , . .
ã w  enes, peles « bM sIm  te Mpeêa*, tmaàãm m j£  
MBlWift Gern OWInirt* Forem rcttéltoa, temMm* f  fl-
retor«jM»creiwriv, it. Atbfeilu Iv n w  Füíw «  *  iI»»*U í »Ib n u
reiro *r Cesar FIre» de Meio

m
AHO XVI WfQ QKAHWjDO NORTE — NATAL — SEXTA.FEIRA, 9 DE MAIO DE 199t

'
Nom 4989

voadores
I M ■ ,| — M“—" ’j" '

vales apbite ia Bem Aa lijin
RIO, 9 —  Dois repórteres oresUeiros, qoe trabalham 

o “ Diarto da Noite**, nesta Capital, encontra v&m-sti 
Barra da Tijuca, na chamada Ilha dos Amores* quando 
iram nos reus om corpo estranho, mie a principio to­
am como um avião. Mas depois, notaram que não era 
pois tinha a forma de disco, mas fasla evoluções. Pre- 

íh i, rápidos, suas maquinas e bateram cinco chapas, 
serão estampadas na revista "O Cruzeiro”  e no» jornais.

EsctSa Ma it [limit fe M

hmm s si.
Itiliii Ballst t

ß y' * Hké le tanto
i . Sciii rvíüizacio, dentro d e :

O -Serviço Nacional de pagamento ***  primeiras nas obrigações decorrentes cio' breves dias, um banquete em .
Aprendizagem Comercial, a. j cotos do anuidade escolar' tutísn*o.

|.to <st» ç»us,ndo sensaçã. e o propri» C vc rn o  vai e x a - í « ’» ’ ’' *  do seu Departamento 'de alunus do Senac m alrt- ’ Em Natal.
Regicnal, está efetuando o [ciilndoR nas Escolas dc C o-; mento que mantem m aior; Carvalho, atualmente, exer.

1 tififtUTO de boisisi as cena,; eendo as funções dc Gerentear os negativos dessas fotografias.

o estabeleci-
que será Lonumageado o sr, ! 
Teõfilo Almeida Batista àe

{ inereio.
O processo desse pajta~ , queutius, e a Escola TTé™nica > ca Agcnci-, iocal do bonçn i

mento, agora, sob novjs moi tié Comércio, sob a direção'tin Brasil S.A, 1
des* se relaciona com os me- ' do proFesor Ulisses de Góis.1 ^  n-ente dos trabalhos de

Ues de março e abril, da çor- : precurtísor uo descnvoivimen organização do banquete enj 
; rente ano ictivo, é leito Ji-j to dr-sse ramo dr ensino d c ; contra-se uma COMTSS/vo 
iretametue ás próprios esço. ' formacao em nosso inoio. ‘ p r o m o t o r a  composta dos! 

, _ J t j| ■. jri. r  n  m x x m ï j Î n  J-, r, ! tas ondo 0 estudante faz o contando cem 25 Bolsas dfhs^nhores; f
4G* E 3 l M J I l l C l  Ç C J J l l â  tJ 3 S l jscu curso. A medida, ora cm Estudos, seguindo-se a Es-j i^ a e  PlmciUeL Jessé Pin-1

■ ^ ' ’ . n * ! prálica, vb.i deixar o SENAC oola de C^nrerei« * do Se-; Genéslo

|os vencimentos que percebe r > -  - f c í i r
' '  ̂ ! lios a ccmereíârios cie eur- f;a o Estado, o SENAC t*s**á ; varela, UbaJdo ,

C o m  1 9  a n o s  O  t o  v e m  l o ã o  B a t i s t a !  sos técnicos, são reaimrnte . distribuindo. este ano. lOü i Manoel Gurgel TheoUorlco
' * jempregados em estudus c. baisait dc estudos. ) Bezerra, João Masse na.

M a r t i n s  P e n a  e n f r e n t a  a  d u r a  r e a

wwnai.

terventor 
ira a firma
«  P aao Lamara
onforme circulava pela 
ide, insistem*-'mentí-, a. 
a de sev couí'imiada a nu 
a de que ioi nomeado, pe 
lireção geral do Banco tio 
sJl 8. A., om interventor 
o à firnria João Cbunara 

ustria e comercio S. A. An 
se informa, o funcioná- 
intllcado para aquelas 

Lçccs, c o antigo diretor* 
sidente do Banco do Rio 
rilídc do Narlc. o $hv. OS- 
ii Matos.

Bezerra, !

l i d a d e  d a  v i d a  —  S i m p l e s ,  b o m  e  

i n t e l i g e n t e ,  o  f a c h i n e i r o  d o  M i n i s  

i o r i o  d a  V i a ç ã o  p r e t e n d e  m e l h o ­

r a r  s u a  s i t u a ç ã o

RIO. f>

> D ia das M ães

Radioprcss — viuva com outros irmãos me 1 
Jo.io Batista Martins Pereira ncres. A reportagem foi- en.
Nr ro é um humilde íunolo* | contrá-lo no trabalho quan. - 
uí.í-io do Ministério da Avia- do limpaV« w  uourodoeeu do j 
çãí>, conta cem 19 anos de ida : belo edifício. O jovem disse : 
dr c com um salariu misera-!; etitre outras coisas o .seguiu.; 
ve!f salario êsse com que , te: "Minha vida tem sido de j 
ve.n sustentando sua mãe. luta cruenta apesar de p »u -,

---------- ------------- * Cílt Qc meus parentes não nos |
dão qualquer auxilio. Meu ] 
pai cra .jornalista M Azam-,

, . , buja Martins Pereira, d o ;
'ornando parte nas U‘dU- M.guelinlio”. iob a rogencia - (je Noticias" e mau !
atíes por aciulilo do -Dia; d» Inspetor» A»Jie F(’rre"-'I!' 0 , ô c'r„ 0 Marechal João Ba 
i Mães . os escoteiros do tia Sti.-a. tírta Martins Pereira porem:
■crlm c escoteiros do Mar. : comj h|JrdMr0 s0 ,enho 0 ]
colaboração com a Um- . A’ noite, durante o U-rç». m„ ^  t,pcna5 lacli!nciro do!

■sacão Merlana dc Moços, u h  honra á Virgem dc ra |e5tl-ando. » J
-moverão srandes [csiivi- rtc ãicatla nos escoteiros do , grJllflTclm(!mc, com 0 jovem j 
i a  ouc serão Iniciodas .terra e Mar c também aos- tcport(;r vpl0 a sabel- qUe
n a missa ás 1 horas, na ; }o ens Marlante. haver« a ee ■ t  ba(.harel em 01en<!las c.
ledral. íWeDrada p e io  rh-rónía das Rosas S lm b d l l - ! ^ ^  estand0> atuaimentc. 
mn. Siir. Arcebispo dc Na. ;cr t. Os que possuem mãe v : ; c-„„dando telegrafia e en- 
r na qual farão o Páscoa . ve colocarão sõbre o aIta" ' lraríl. num concurso. Disse

c.^otoiros de Tmtíj c MíU'..ut ia ro-a cncarnuda e os quí.- solicitou ao Ministro chinela p nortv-coreana au
’ rt-ccdido» dc $ua respee-1 pr.:f:ucm mSe íalcclcln iima (1a Aviaçg0 melhoria da sua'lontfo da frente açoitada'nv- 
u bunda dc música, os es. l iv, ..a brunca Será rnéoado 8ituaç50 _ tio inverno. Membros dn Ba.
ciros ri j  Aberini tlcixarÃo pr*o coro u hino nm homena*;
',7iq -frir roc?;»!, õ:; *,?J) bO- durante n ççrt '

rondu înflí?. ein carreta 'monia simbólica •
»eck*!, n Imo. qcm de Suo : 'Jet-cle bâ multe que es.;
iu>*■. t u  patrono celeste ; t'.u*i*lro> celebram ersn ;
\ missa «erá acompanhada na daiu o. apara, coincidir. ; i'üRTALEZA. 9 — 0  piioto. ■-i ;u :Íí- 
carrtlcas doc um grupo de ido com o Dia dos Marlanov de um avião do Aero Clube em pleno sr quando rmluu 
mas do grupo escolar “Frei; (Conclui na la. página) Morai passou momentos dei uma cnbra no pequeno aua.

! rt ;ho. A principio. pre-sO dc

Massena.
' As liavas dc ndesões encon 
jtTíi.n-se cum cada um dos 
■ TpíTobros da comissão, á dis- 
‘ posiçáo do> interessados.
* **■—>.< .mm„m — ..... “ ^  *
1 ; L U A  A ORDEM e v«*
| rifique w  vocé não cata 
; | lucrando diariamente al- 

1 «uma coita par» o bem do 
1 i dc sen espirito.

^lac» romemaratlva da quedz>. do dirigivei Pax, na Avé- 
niíe riu Maine, ÍJ3, no dia 12 d- Maio üe i ’J02 em Farb,
Frauça

ESTOCOLMO, 9 -  Em
! Kíistlosa. na ilha sueca de 

0:teâncUa. na Báltico, v frlfi 
. covi-sc um achado fie 1,100 
; sniigoi'- moedas de prata á - i 

ra jf.j. cias quais 400 encai:- j 
: u*am-fic cm perfeito estad \ 
los quais daínm do scculo X  
; Ac rccUta.sc que ioi atravrW 
■ ria Rússia ejue as moedas 
í-hcvnuam ã Cotlándia. mn 

Mii uortan^c centro comerciei

S e g u n d a  C o r - A o c a ç ã o

As iòrcas das Nilcóíís Un i-.teria B. do 937 Balalimo de i , ^* ‘ . t I HÍ f »

A  d ir e to r ia  du C e n tr o  d e  Im p r e n s a  S, A , conrví- 
cía os a c io n is ta s  p a ra  a  a s s e m b lé ia  g e r a l  o r d in á ­
r ia  a  r e a lç a r - s e  n a  E s c o la  T é c n ic a  d e  C o m e rc ia  

d e  N a ta l ,  à  A v e n id a  J u n q u e ira  A ire s , 398, à s  20 

cultural no tempo do> v í - . n o ra s  uo d ia  15 d o  c o r r e n te  e m  2.H c o n v o c a ç ã o .

das continuam a dar com. 
bate â agressão comunista

Anithuria dc Campanha do 
O li avo Exército nortc-aiuc. 
licpn,). disparam um c?nhãc 
cninassadn d tirante uma Uib 
pestade dc nevr Pauíaçào

Descebriu a cobra em pleno voo
n:i*ví>.:Í5:niJ.

0 WE OCMRE HO MUNDO
------ NOTICIÁRIO 0 0  ÜSIS ------

ncio nervosh-r.o. qui" pu- 
;v. i: ; fi u fa/enrio p'ir .-abr-r 

• iü ’ teria mnrie iJi>■ i - V;*u: :r.i

îj î î : ». ! 1i r! :> I,', Uf<1vrr., a tvn on
J "r'I'ipUft' ? e sain an
ICLIÜO Pi■ !:i p iit:i. õcsubalQ-
duiiii ntc ArJp 0 assombro
(“.r- pesi- as one 0 viram as-
.s i i ; 1 !'■ U! Oft. of' ; a sua

í p a r a  o u v i r  a  l e i t u r a  d o  r e l a t ó r i o ,  d e l i b e r a r  s ô b t e  
; o  b a í a n ç o .  c o n l a  d e  l u c r o s  c  p e r d a s  e  p a r e c e r  d o  
! C o n s e l h o  F i s c a l  c  r e s o l v e r  o u t r o s  a s s u n t o s  d c  
1 in í r n . w ;  s o c i j l .

1 !ê , iM .  5 dc M :o o  d -  ! ’" v| A s  n o s s a s  o f i c i n a s  f i 
: g r á f i c a s  e s t ã o  a p a r e -  j j . •
’ lh a  d a s  p a r a  e x e c u t a i  ; f ) ’ i in t ; é >  ^ ro f.tvp i-c *  J c  - -  D i r e t o r  - P r e -
I t e d n  r  q u a lq u e r  s e r -  ;
l v iço  de pautação. s 7 ,IM_. \  , .  r , ‘
i T abe la  de preço na : ã * e r n t ín o  — o i i r t u r  G e r e n te .
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L I V R O  S
A b  I T W a i t i  A w  / > < >

Nocft»» o  r ta a o fM  a P jy O o  ÏIO O I « *  De PlaeMo •  BUv» , 
Ooroentártoi Õod P r o e f o w  — De Pteetdo »  SUT» 
Karma» Juridica* d » OnnttihUldArt» -  De Placido »  fitlv* 
uunentàrto Cod Penal 
o  Divordo
T c or tu «  Pratica do praetsso Plaçai 
u Mucldlo

ROMANCE#
Dmhelro Oraèdo 
Manhattan Transfer 
Arenturu de um comnnlata 
3 Soldado»
Paralelo 43 
1119
Pas de Espirito 
A Esperança

BIO O R APU  
Augusto do» Avgoa • '

Pedido»
4» — 5.° 

iheque pagarei no Rio de Janeiro.

Rihelro Pente»
Erico M adB Po.
Roque Gadelha de ICelo 
NapoleAo TWxelra

» * « i<

—* John dos Paeao»
—  John do» Passa» .
—  John d u  Passe» .
—  John d u  Pa iau  .
—  John d u  Passu .
—  John d u  Passos . 
— Joshua Llehmam
— Andre Malraux ..

* » 4 * • »

« 4 4 • ï

— De Castro e silva

Or« 100,00 
HM D
150.00
190.00 
50,09 
06,00
40.00

45.00 
45,9»
50.00
50.00
35.00
<3.00
30A0
ao,oo
35.00

. 'j j  ;■ r o ■ ï' ï,

; deî' l NDA ü :>
■ ,U  BÂCNOUOS COM

BEKZ0MEL

CASA PARA ALUGAR

Aluoa-se a  casa na Rua 
pHnrtwn IzabeL 541, as 
chaves se encontram na 

irrefação S. José, mesma

s para Representações A. 8. Lara Utda, — Rua Senaddk Dantas, 
C. Postal. 1208 — Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou

SOCIEDADE
D i a  L i t u r g i c o

HOJE

SAO GREGOBIO NAZIAN. 
ZENO

Grande amigo de São Ba-

O PENSAMENTO UNIVERSAL sill°* ío1 em 379‘ BL<5P° de
Estais tão atentos às inspirações da graça e. sois tã o . r,onstaiittnopla. Quatro anos 

prontos em segnílas como os Magos? Frequentemente é d a ' retirou-se para a so-
pronta fidelidade à graça que depende a salvação i lidão para viver para a o­

S. João Batista de La Sane. raçao e o estudo. Seu gran-
OR UNTANDO * j cíe saber lhe mereceu o titu.
; 1, «ir tôda conveniência que o indivíduo, ao terminar a . de
tratamento antusifUitleo prescrito pelo médico, faça um: ANm a NHa
exame do líquido eéfalorraquidiano ("Liquido da espinha").1 SANTO ANTONINO —  BC 
Caso ésse seja positivo, cumpre-lhe continuar o tratamen.! — Oitava da Santa Cruz — 
t», para evitar que a sífilis ataque o sistema nervoso. ' MISSA

Só se considere curado da sífilis quando tiver sido, Vermelho, Missa do dia da 
negativo o exame tíe seu "liquido da espinha*’. —  SNES. • Festa da Santa Cruz, no dia 
RECEITA DO DIA > 3 de Maio, 2a. oração de San

SALADA DE COUVE-FLOR, —  Cozlnha-se a couve-, An tonto BC, 3a. dos Sau- 
flór era água e sal; corta-se depois em pequenos pedaços, ;o$ Go rd ia no e Espimaco 
põem-se estes numa travessa, juntam.se alguns tomates, 
cortados em rodelas e tempera.se tudo dc sal, gordura 
quente e pimenta.
F4RMACIAS DE FLANTAO
. rannacla Sertaneja —  Rua Ulisses Caldas — Cidade.
A*fa- I JUREMA, no município de

Farmaela Santa Cruz —  Rua Dr. Barata — Ribeira — J ?edro Velho, a três quilome. 
Fone; 16-40 j ; ros da estação de Monta.

Farmacia Bom Jesus —  Praça Gentil Ferreira —  Ale- ( Miaa e servida por estrada 
* I carroçavel, dividida è i»  qua-

t tro cercados, banhada pelo 
; rio Pirarl, com 24.000 covas 

CLEMENTl- de palma, 4.000 pés de aga

MM, Credo. Prefácio da San 
'.i Cruz.

PROPRIEDADE A VENDA

ONTEM: 
JOVENS: 

íVAN BERTO ROCHA -•

MISSAS:
FELICUNO

NO DA SILVA — Manoel Fe- ‘ ve, vários coqueiros, tendo 
. iversariou, ontem, o Jq- llclano dn Silva e família, casa de residência do pro- 
n Ivan Berto Rocha, ftlh^' Antonio Feliciano da Silva iprietário recentemente cons- 

do snr. Bernardino Rocha, e família (ausente) ; José trutda, currais e cocheira pa- 
Fiscal do Consumo, e sua j Feliciano da Silva e íamí- ra gado e seis casas de mo. 
exma. esposa, da. Herlberta . lia (aumentes), Clemrntíno ra dores cobertas de telha. 
OMv m de Melo. O nataliclan ; Augusto de Araújo e famí. INGA’ e PEBA, anexas, nos 
ff. i(M- é aluno do Colégio lia (ausentes), João Lima c municípios de Pedro Velho e 
;a it o  Antonio, recebeu mui.:fam ília, Manoel Cldio e farni Mamanguape. do Estado da 
' '' comprimentos de seus pa lia (ausentes); viuva Sunr- Paraíba, terras de caatinga,

~f ntes e amigos.

SENHORAS:
Aniversaria, hoje, a 

’ J ir ií Anfoniêta Varela, es- ja de São Sei -ív.í ;;, 
v'0“a do sr. Lute Lopes Vare-, ras do dia 15 r

Munis e filhos, convidam os arise e 
seus parentes e amig;.s par?

varzea servidas por

M I N I S T É R I O  D A  M A R I N H A  

B A S E  N A V A L  D E  N A T A L

EDITAL DE REFERENCIA

De ordem do Senhor CapUão de Corveta, Co­
mandante Interino da Ba.se Naval de Natal, chamo a 
atenção dos interessados, para o Edital que vem sen­
do publicado desde o dia 7 de Maio corrente» no Dia- 
rio Oficial do Estado, referente A rnnrorrênrifl ad­
ministrativa que $e realizará no próximo dia 3» de 
Maio do corrente ano às 14,50 horas, no Gabinete 
da Comandante da me***»*» para fornecimen­
to a esta Base e aos navios dc guerra surtos no por­
to, durante o í.® semestre do ano de 1952, de arti­
gos dos grunos dc mantimentos, artigos de escrito, 
rios, materiais e sobressalentes cm geral. - .

BANE NAVAL DE NATAL, EM 9 DE MAIO DE 1952 
W ALDfR PAIXÃO CARRERA 

Capitão Tenente (IM ) Encarregado da Divisão 
de Fazenda da Base Naval de Natal .

| ALUGA-SE UMA CASA
| Recem-construída, com 
j pavimento superior, no T i- 
| rol à Rua Alberto Mara- 
Inhão. 920. A  tratar á Av. 
í Rio Branco, 707 — Telefo-

MAIO _  9 
1870 — Falece nu As.si

o r  i Ã A t J ô

Estaduais
l'.i’i t r  

U*u. ;\ J (

Galvão. Mesquita F e r r a g e n s  S A
CASA QUE NAO  TUM COM^TTÜX.ítÉvu

r»rrD W ,. «S go , .orlttoin. .
-----Tudo nesu«Bdi»«| , m TJQUdcd( J™"

________ BuoD. Baiata 217 -  r0». ||f4̂

CASOS &  COISAS
M e n o r e s  q u e  t r a b a l h a m

Temos observado

ine — 1937

que rui ro  ̂ ;un:'" 
nossa capital, aptr.ar rt:< p : o i r, „ t, 

: blção do Ministério dy Tr.i- |
'joalho, muitos menores de n  nr,

---------- —  janos trabalham em eru;')*; <-n o . . ,
ACHADOS [mcrcials, cafés c em u?n3 r.t.-- !m1.

M.iiuiétío

....

(*£;

riv

(PERDIDOS E
i Troca de guarda-chuvas /portes coletivos.
I A  pessoa que domingo j| Pensavamos nu? tnnn; r., r

I ultimo, no Mercado d a l i f ^ 5 dCKŜ  n3,’lir7í' fn;̂  1 .
Cidade, por questão de e n - j ) dü d^conhecimcnto daquela ■ *■ ' . 

i irnnn levou trocado um ! ! fisçall/:*dova. uu . ,
j * qne dela nierru^í^T! "vtTí;,, .. .

írossa",. Maf̂  cm cotivm^a., Wj-.k 
! neza de ir destroca-lo ú : ^  dias, com um doí íi^caii 
i rt.ua Princeza jizabei, oue, i , ........... . R'-’ ;Ji" ni
! afim de receber de volta u i :“ ve“ os un”  EM,il “

■ -rfaQ desiiu problema qu

, eano,
j gtiütúu-Ciiuvã com as iiii-
I ciais F .M ., pede-se a fi- J

i outro com as iniciais L
! A .F .

FRAQUEZA EM GERAL
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira)

Livros Novos_ _ _ - 1 * *

Quarteirão da Fome
„  seu grito em favoq das for­
Nem sempre, em Natal, as os velhos costumes e as an- ras distantes c batidas nelas 

noites são límpidas e estre.l ligas tradições. I sêras
ladtó. j l 0le. por e «m pto . Tudo ru ina... Somente a; Her.rtque Cash-gdano. Ha „utlu„  
acabo de ler Qu.rt.irao da saudado dos velhos tempos,' pucsi0, Ilxuu a angusUa d o :“ neltav" 
Fome, e a noite e chuvosa, inclusive do velho transpor. ^ „ 5do interior que nas'
cneia de esperança, pontea- ' ■ " ‘ ’ . . .  ^
dá de aspirações e repleta 
dc sonhos para a nossa m i- ; desilusões, 
séria e necessidade. 1
, Contrastei. . .
chqvída. O sertão comburido * gresso que contaminou

exata nnorcs-Mo t.’ «

nós ainda mai>; j.r (*oiri]i!k vj | n v <  
ante os eõclareciiiieíitO'v. r«n-'aiii-v.- 
fítlenciais, que o ami«o orca- yor 
tou. relatanrlo-nfr; certo; f; •' :*

■ ptiodlos qur- n cidíulc th-M o- «i , 
nhece. Nós mesmo." í‘en%'.i;a- o p ‘ f. 
mes a pacsivídcdt da clelf':.;a ' r n ' i; 
da  reulona! do ãI- T . cm 1

-------- >........... ...—  permitir r(ur mer.m-e ; do !<jl
e pela consagração anos uabaUm^cm fõra tícjmr.y::,.

além de no-a, cm ambionlrs ór v**ze:'!cat. O 
•ontrários a boa Íuí-m^ão dr- 
menor.

Tínhamos, po:: divrrsr.s ve*
«t*s, dirigido a palavra a 
“dos de calçao curtas l 
cara sonolenta, quando 

paqomrnto 
! passagem em ônibus dn
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1 merecida, porque 
■ hum romance, aproveitou a 
‘ oportunidade para lançar o
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Lador de malas do Correio, sécas abandonava tudo que nitii V i
nort.adnr #în úeiu.eonone  ̂ . . . .. pnai.-----  ----  —  i/ii.u. -ião nuianle o oia, m,.s

de esperanças e^ in h a  em demanda ao Hl o. JA na5 últimas horos dn
I ral levando nos ouvidos a fn enonfin 11.-« r.t,

, Tudo passou... A miséria;vessonaneia do aboio a re­
a Capital adicionada ao nefausto oro- i no f,n»h,aHo ....— j - i ___ ..... . . l^ttjar ae quebrada em que, gai-oios Ticavam

°  jbrada c no coração a sauda- nv d,^ i-ílvr^ 
por uma estiagem que nao .sertao, emoldurou o quartel. de meontida da gleba que.

r jn -
c'n itjîitia

r V. ̂ UnLc
rn,̂ . ; •(•..; 1
nni- ;ea-*
[}ic~ p •' !

patava para deixar n iraf-'. o i m •; .••/ ■
atre ">'0 >u 11-ii’.i, r-oi:: <’■ r *

tf-in^rnsDs di*. 'c cr>rri/ ■■■.-'

acaba mais . jr ío  da fome, recôndito onde| rfda"ondeTive“u ' T T &°  n<K!a ™ r' ^  ” T "
Raimundo Nonato da S il-. somente a necessidade im - ! T  . flp lomfu« “ ,- ,!0‘i romn l : , ; r 1 '

va c bem um desses heróis' perava e onde se sentia a j Uíumundo Nonato na Pro- .qn^r nutoritiaür riscnlUaoo-
anonimos, que marcham ! ausência

• t ;:i

daquilo que chu. I „ofrlmpllto
com o tempo. Conheci-o sem ! mamos alegria ou felícida- I

Isa pintou em cores raras o ra
desces, homens f iJvra qisi.T?i

prp humilde e bom, faz pou- de.

a.-. í̂ciírem A mte-.i de aco^d'n 
sra. ; nue mandam rf»?a-*na T rr*

r-v s
I t UJ uu UXH qt ; tOVVClltp, UJ.I

Senador pelo Rio Gran, sufrágio da alma do seu sou

> r'.*:’ íir'-*-.
• >  ̂ ........ t _ r tu n r  a**

■'dieSaS ÍÍZa í m 11ÕtoÍÍ; !“ ' tudo passou, .  Wr.in” *s,1,“r am|̂  "nhr"'' ': '
aml8aS enc0ntrel • JfM. a fartura, o ;r0 para melhorM dtat- 0 nm r!os

ligura completa do cidadão, ’ amor, a compreencão vrl- . , . .
r  ,i0 omigo. do exemplar che- \ taram a reinar em Bela V is.: C Sta poc,eria plIJla r . Ci£es 

*e de família e do professor ij,. ~ - (íuacíri:’E Porque cie viu p r-

Kiente a serventia da pro 
'j.fíifcie com muta coquei

jdo sertão que tanto esíiu r, ir’ verdade, i>> 
j necessitar dc melhor ampa, no sa5 íarniiris

dias,
;guem melhor que o roman- ra-.-el a permissão ao aicr.o: ;

qu-; trabalha â ncitfi Mos e

■ ■ ro

*äe do Norte. idoso pai, sogro, avô e bisa. ^̂ 0^ e ^  easaí’T ^ õ  1 c «J »  Pda. j T s s e  foi o desfecho ^  j ' ^ 1 ° r
I rú FíILICXANO CLEMENll- -v. dores , /ras saturadas de pratica. I aimuntlo Nonato deu a r.çy — — P ......‘
Iw o DA SILVA. AiirpafiAnpm ; ?r.tiur nr.t Uhhtanhoe ' valem mais que um trata- romance-Agradecem,; Tratar em Montanhas, com 
j penhorados, a todos que com Manoel Elias Sobrinho e nes.
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do de pedagogia.
\<í VnORTNHAS:

- Marluza Siqueira, filha ;
-T ^íonyel Siqueira S n - '' ' ”  : '•--------- --------- ------------ ----- - ------- , Fel com

' ..neloririo da Seee. ipa eocrcm “  " "  plecloso at0 “  eaPltal 4 « « > “ »  Deodn. .
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i-dejvUA SlqiMhra. j ______________  ___ ^

- Marinete Gomes, fl!h í.! ......... ......... ' 1 ■ ■ '' ■ ■■ ■' ■ ■ *■■■*■
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A R M A Z É M
Ví ví , -- T*

I pausa

p'
essa

algumas horas de 
no trai^lho pela

; tura potiguar por m&iz csái 
j valiosa colaboração.

• 5 o sr. Raimundo Gome*: 
funcionário da Prefeitura df 
Natal.

— Mefia de Lourdes Suva 
filha do sr. Jcsé E. tía Siivt: 
)a falecido © de d. Mar;: 
Lite do Btlva.
CRIANÇAS:

Carlos Roberto, filho cu 
*r. Manoel Pereira Ros^e, cc 
merclantc nesta p/ave f..^  
«m  eaposft o. Maria de ^

— José Nime;*, filho ün >i , 
João Canelo de Oliveira, no 
merciante em Fernando Pe 
«rrsa. e úc sua fspôea ri. Ri 
U  iffBrfer da ^onceicão.

Joven>:
Fern ando Ltm dr* Cima j.

Ca*CMdn — A r1aí.:< rií' pt*>. 
assinala a ti;*, ar.t
versário nntoHcio de Jo-*f r . 
Fernando Lm* ti-i Cãmar^ 
Oai.cudu, íiiii.i (.ir» Dr, í.uf.' 
Oft Câmara Ossudo e si-- 
exTTn. «spor.» di» Dália T it  ̂
re Cascudo ( j riatallciiiiil' 
encontra-se em Na1 Hl : c‘j! 
dlndo, covitudo, * ni H-1 ;f 
poU é radialista das eml:.sc 
ras associadas da Mam . 
Ao nosso a migo Ferna ir.h 
Luls. pela efeméride tào ftr;:- 
ts, enviamos os 
primenlos.
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NOTICIA DE ULTIMA HORA

Professor primário, levan-,
impressão do a centelha de civilização; E a você Raimundo Nona-

e saber a novas gerações, o ío, nesta linhas, o aplnuso
. . Wl1 espirito irrequieto f i - io  abraço e a opinião símm-,

— u Quarteirão da Fome.jxou tio romance o professor ■ ra de quem Ihc admira Qu*.
Orande romanre. — Obraiq? tradição, o boticário sá- o ceu talento, u exemplo

imental que vale pelo 'biq. o proraotor.leír:o, a jutelsuo vida, pitniv *it-,í0 0Ua
potmento de um homem, i miraculoso. 0 pároco conse/vocc ja legou a seu:- mho:l

■ cuja peregrinação pelos a£r-|ihclro e amigo, tudo enfim,! seja lambem um espelho on-
.ues longínquos, equivale por os làto« e as coisas, cmoldu_:de se mirem os qu- querem
uma dcmnn.straçan dc ver- ! rada". - ■ * * ”

hial desper-;

Graiidii. L.:Uqui- de Iv-Tivií
Uv ; en to completo or b'hldu.i 

Vendas em gross.* e ft v .rrj * 
AVENIDA RIO BRANC*” T

W \‘-.í

N  ■ Oran
'* I j monv 

I i denol 
B ruja

A Sapataria D. Bgíjo. avisa que vai queimar 
todo o syi grande estoqu *. tudo a menos do custo, 
para muraiça de ramo ri' negócio Avisa que não 
aceda pimpoíta para vtiv u iotes, A começar dc ã 
do m?io

Kua Pfssidenle Bantie^a, 41i 
ALECRIM -  NATAL

Quarieirão da Fome í

5/

que fj
J J jradaa pela miséria do ser- . n« terra Jutar r verter
dade e poi um grilo de fO . t,ia hiocen^' ‘
e esperança. |tacio para as luta? da elvilí- u m  orgulho para nós e

Em suas duzentas o duas • zação e cio progresso
paginas o romance focali. | o  livro de Raimundo No. quurdav rcligios^uentc.

:za n vida angustiosa fio ?er-lriAtu nj 0 P^rft,ncc n c
,Uü dc. protí-fjido r ebundono j ronuiirej. fiitcb que t,'ie vai :tlr tudo huiica. ", .

r n í 'r  1 íit,iurek"fin I,:is PratiMrnrlru uma nova e valio îssiniarei o r-Mcirn a pl’0  ̂  ̂ -.*,-. . , ., . 1 " J0 'rt ;jiurw petas trn- onra. mai> um .t  ripado rb
ísegue a caminhada. " L oíi-
ura caminhada que ctnpreen.

un1 
um 

deveino ; 
r.
Oeste,

tíorque vivem no a bau. | irret u laveis méritos C'.u

I r m a n d a d e  d e  S à o  J o ã o  B a t i s t a

AüíÍEM J»! F IA  O E IÏA Î-

ie
dou ]>e!ás plagas sertaneja;*, ; -(;i

dono. Quarteirão da Fome

f eoniuhgar.do com n cablo- 1
venceu, O nome do

co n  mesma agonia na luta 1 
;>i'U e>:UMvij'*ta *■ ■ nu I

*.u* alegrias iainiljair-; iut. ! 
tiOr.i" de víintia ‘ inqular. ;

, . . . . .  T>i:..''*ci,tici y ..értati. p , ;
n„ ilia II .1-, ás M bora., na IgrtJ» ,10:!reu ,,-uulciian:,  ,m, ;, :

Kowriu, para d. arõr.Io com «  Compromisso. „.ocrôida .,du,. varando estrari;,s r col) !

ã.itor jã Pu co it «a do
seu

neía

niineistri Rannui.do Normte

UOANERGFS SOARIS

* ócio.: ü.j ■■!jO:>]F:n,*f. qtp; 
i-inum; cnécíuci* iu i' i- 

íl*■oeia:, do :;yV'i[i'i 
:ír.'eeuv.viiiu tj .sériouc rc- 
o ; ■* nn ■.> pu;v ;ç ■,

O Ciic ;C).. (■;<! ! 0 ■ ■
nut".. <' *' "  Ç:l (
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r'ur-

^  ViuvuNr W iv-av-i fidnnulaúe ele Não loão Ba.; 
í:i . <-(iiii'ii ;i o- Sim;i*>v j i ir j  uma Sessão de ASSI;.MBI,F.1A i

, - - . _ , I vv j. saiHUUU CôfliCUI : i' tUI)
.......ao das novas * ™ * u l . s  « K  va . dirigir a írraanda- t l,mplulldo „  ceBirl0 aban.- no aim social ele 1952/57. ,

r. ï Juáu Batista do? Santos 
Fro verto i.

donmlo revestido de vege­
tais desíolhados c ressequi.j
i I

Fijou d*: Dein VLíi 
ríy ende centralizou

C A F E '  R I O  G R A N D E

O proprietário rto Café Etti Grande, artftá a sua 
distinta fr r fM tU , que contlniH colecionando os sa­
quinhos vastos. — Cada 10 saquinhos terá direito a 
valiosos prêmios. — Junte 10 sacoi vastos de Café 
Rio Grande r vá ao Moinho Potlfuar, a Rua Dr. Ma­
rio Negócio, 1410 e Informe-se das grande» vanlagent 
que lhe «fereee o FURO E SnBOROSO C A FT  RIO 
GRANDE.

cfmi - ;
, .............  £U!i> !
I personagens, falou ?ubre a 
; prisão ctt* Fábio, n estudante 1 
j agitado em contraste com a í 
; figura respeitável do Sr ! 
|Altncastro, seu pal |
I Bfiludtm Bonla a moça tie; 
j inteligência adexlrada, quel 
mais tarde fugiu com o in. 
zUeiro deixando a tamiliu 
em tristeza r t.cdlu !

A rulna do reduto foi um i 
fato. A civilização a que = 
Nordau — chamou a Mch a -; 
gas sangrenta do mundo' : 
ptnetrau no» sertões, ch e .' 
gou a Belft Vista e dtelmou

ii'u po*; ^riacloa-s ' ‘M OKHJSOK'
K V A . iu ra  iiu rninricno dr

n

dr Õ0U 
ia/enda>.
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Contra o Nautico, dia 14, o proximo jogo do America
Cumprida a primeira eta* 

pa d0 Tomelo de Cam 
pe5ee do Norte, estd o 
America F. C., desta capi­
tal, classificado para a»

Náutico Capibarlbe. O vtn iquv o quadro deixou bôa Noticias que noL cheqam dade de uma transmissão 
çedot do Jogo, será o llm  ilmpreesôo e poderá se W- 'da capital pernambucana, da Hadio Pot:, do grande 

(ta do certame. 1 o ar uma pedra no caminha ’ dão conta do entusiasmo f encontro. Para tanto, írcrta-
' do Náutico. No próximo - dos americanos, pelo desfe- j se de conseguir um pa troei* 

tal. classiiicaao para o» Comentando a atuação ! compromisso, os américa |dio do prélio de qulnta-fev : nador, o que não será mui- 
semi-fineds do certame. As- do America — Udo pela noa contarão mais com o ; ra. Fala-se também na ida, to difícil, pois e muito yran- 
«lm ocorrendo, os américa-1 crônica como quadro sem reforço de Araaurí, que d-> : a Recife, de uma grande de a torcida do America, 
nos voltarão a se exibirem pretensões, — a imprensa , verá seguir muito breve j legião de torcedores, exis- ( uo seio do comercio ao nio 
Recife, na noite do próximo ■ recifense destaca a atuação para o Recife. J tindo inclusive, a pcsslblü-. C?rande do Morte,
día 14, enfrentando o Clube'dos diabos rubros, dizendo' _____ ______

O S n a M a  B e l a  s ;
Q U A T O R Z E  f A R A  V I N T E  E C I N C O  

C R U Z E I R O S

tendendo que esta mesma assembleia poderia procedei* ime­
diatamente à verificação do aumento de capital, proposta 
esta que, posta em discussãço c votação, fo i aprovada por 
unanimidade. A  esta altura, o presidente suspendeu os 
trabalhos, afim de providenciar sobre o depósito bancário
da imporiancia de dez pui ueiíiv (1071) »õbre «  iiivuianiv j jornal publica as censoras 
em dinheiro integralizado, o que representava um total de i dos filmes, fenijmebte feitas 
Cr$ 131.000,00 (cento e trinta e um mU cruzeiros), a ser j***4 * vao Cato,,ca tíras*lel* j
recolhido à Agencia do Banco do Brasil em Natal, prome* j r®.......... ................. ................. ..... ......
tendo ainda hoje reabrir os trabalhos, tão logo fftSüe efe- j —y  *  I  •
tuado o depósito e exibir o comprovante, Com efeito, rea- | X  0  | * {  9  H 0 I 6
bertos os trabalhos ás 10 horas, o presidente exibiu o com* j 1 r  u  J
provante desse depósito, assim redigido:-“Guia de uiposi ' 
to de acôrdo com o decreto-lei 5956 de l j  11)43. Osina Ilha 
ZjVim S. A., com séúe (IU nuiiiicipiu uv Ceaiá-mli i i.i ' '

Consoante notier, c-: rec?-
■ W*il4 |4 ̂  Íl I l̂ íuUi: <■> * /liwCwUju *4 ... V 'w*

de
e trinta e um mil cruzeiros) proveniente d a ' percentagem 
de 10% (dez por cento) sobre o aumento a rcali2ar de
Cr* 1.310.000,00 (um milhão trezentos e dez mH cru«ví- | aejrpotr bojo, 6c ; Timbra ; 
ros) no capital social subscrito pelos acionistas da mesma j ;1orai; rnac! ruçada, -1 
Sociedade Anônima e assim discriminado: Renato Ribeiro 10],, - rj0 Grando do Noríe" 
Coutinho 10% s/CrS 110.417,80 —  Cr$ 11.641.30: I^uix | [-Glicia naquela oidod*. dn 
Ignáclo Ribeiro Coutinho 10% s/Cr$ 116.417.80 - - .  é (v ido  alguns centro icmocs1
CrS 11.641,80;" Fiavio Ribeiro Coutinho 10% ...................j surgidos-’ ©fia oamrr .a, prln
s/Cr? 116.417,80 —  Cr$ 11.641,60; Cassiano Ribriru Com j C!pa inisnt-? o mcri; !emr r 
Unho 10% s/Crà 116.417,80 — Cr$ 11.641,80; Abmardo | neiHfií-. ultin -r. Hi;:n

A T A  D E  A U M E N T O  D E  C A P I T A L  D E

M I L H Õ E S  D E

Aos vinte u dois dias de abril do ano de 1952, pelas 
13 horas, no escritório da USINA ILH A  BELA S. A., cm 
Ceará Mirim, fo i aberta a sessão de assembleia geral ex­
traordinária, em terceira convocação, dos acionistas do re­
ferida empresa, para tratar do aumento de capital e con­
sequente reforma parcial dos estatutos, tudo conforme os 
editais publicados oportunamente no “Diário Oficial”  do 
Estado o no vespertino “A  Ordem” , tendo comparecido to­
dos os acionistas, como se verificava do livro de presença.
Assumindo a presidência, 0 dr. Luiz Ignacio Ribeiro Can­
tinho, diretor-presidente da Sociedade, convidou para se­
cretário a mim. Aderson Elói de Almeida, que logo me 
empossei, compondo a mesa. Com a palavra, o presidente 
justificou a convocação da Assembleia e mandou que 0 se- 
vieiáiiif, itúpüii, íiv It i u eutÍAi uC CGZlVOCâçSo, t&üiúCU( lcs* 
se a “Proposta de Aumento do Capital” , formulada pela 
diretoria c o Parecer do Conselho Fiscal, 0 que tudo fo i 
feito. Dita proposta e parecer estão assim redigidos: “ A  
expansão dos nososs ncgoclos leva-nos, mais uma ve2, a 
solicitar a elevação do capital social, de modo a saldar 
obrigações contraídas pura. a realização dos empréstimos, 
digo, dos empreendimentos já levados a efeito e, ao mes­
mo tempo, prever novos desenvolvimentos. Dentro do 
plano dc ampliação agrícola e industrial, fizemos, nos úl­
timos anos, u aquisição dc várais propriedades, aumento 
da capacidade da fábrica, execução do programa de ex­
tensão ferroviária, que dentro de poucos meses contará 
com uma réde de 20 quilômetros. Contudo, auto o dosen- 
volvimento de nossas colheitas, faz-se mistér um grande 
acréscimo no equipamento, o que nos levou a iniciar 0 es­
tudo de novo plano de reforma, que irá exigir maior ca­
pacidade financeira da empresa. Diante do exposto, suge­
rimos a elevação do capital social para Cr$ 25.000.000,00 
(vinte e cinco milhões dc cruzeiros) o qual é, presente­
mente, de Cr$ 14.000.000,00 submetendo à assembleia o 
esquema de sua integralizaçãtí, que é o seguinte; a) Apro­
veitamento do saldo das contas de reserva, no total do. . .
Cr$ 3.740.000.00 dc conformidade às disposições da lei fe 
deral n, 1.474, de 26 de novembro de 1951, distribuído aos 
acionistas da empresa, na proporção das quotas dc cada 
um; b) utilização dos créditos eonlabilisados dos acionis­
tas, no montante de CrS 5.950.000,00; c) Subscrição do res­
tante necessário para a realização daquele capital, portan­
to de majs dc CrS 1.310.000,00. Aprovado que seja esse 
aumento, o art. 5.g dos estatutos deverá ter a seguinte re­
dação: “ Art. 5,° —- O capital social ú de Cr$ 25.000.000,00 
(vinte e cinco milhões de cruzeiros) totalmente realizado 
c dividido em ações do valor nominal de Cr$ 1.000,00 cads* 
uma, sendo 3.750 ações nominativas e 21..250 ações ar 
portador” . Usina Ilha Bela, 23 dc janeiro de 1052 -
aa) Luiz Ignacio Ribeiro Coutinho, diretor-presidente 
Odilon Ribeiro Coutinho. diretor-gerente; Aderson Elói d<
Almeida, diretor comercial**. O parecer do Conselho Fiscr*’ 
foi 0 seguinte: “Feios seus membros abaixo assinados, o Con 
solho Fiscal dos acionistas d a Usina Ilha Bela S. A., depoi: 
de examinar a Exposição Justificativa da Diretoria, que su 
gene 0 aumento do capital para CrÇ 25.000.000,00 f vinte t
cinco rrühões dc cruzeiros) opina favoravelmente ü sua . _
aprovação, podendo, assim, ser o assunto submetidoã Assem- (sociedade Anônima Usina Ilha Bela.  ̂
oleia Geral. Usina Ilha BeJa. 28 de janeiro dc i!)r»2 - Aderson Eloi de Alniei j

t-*a> Jorge Silvo. Adauto Ferreira du Rocha. Francisco Xa­
vier rctlrora". Findo y Jeilura, foi :■ proposta submrijdn i 
dii-cussáo e aprovada por unanimidade. A seguir. •* ncio 
r.ísta Odilon. Ribeiro Coutinho sugeriu que paru i< i xcvu 
çüio do dem a) da Proposta de Aumcr.lo se íaça um 1 ateie | 
ex-da mente proporcionai das reservas pelas ações dos üi j 
vonos acionistas e que as frações resullantr? tiess-' ratoh j

ORDEM a uetnplq i a i  
demais jornais de orientação 
eatoUca, do Brasil » do Es­
trangeiro, está pablicaado, 
atualmente, anitnclos de cl* 
n«»pv»« desta localidade. Isso, 
não significa absolu ta mento 
apoio ou recomendação do 
lorna) a qualquer filme. As 
pessoas Interessadas na ori­
entação cristã sobre os Ri­
mes, devem procurar a sec­
ção competente, em que este |

Sáatinée às !5 38 e Solrée ás 20 hora» 
(JEOROE RAFT COLEFiN GRAY em

•  Fk h  sü m i , satns
Espetacular realização da FOX! Ultima exibição

HOJE......Sfio Luis
Sexsóes dc lò 30 v 20 ttonuiArmas de odio

H O J E

Um super Far-wewt, juuUununtf rom a quarta série PERIGOS RRAX. DA 
POLICIA MONTADA ______  _____________ _____________ _ ,

^ a m a n h a  s a o  l u ís  a m a n h a  ;
Sessões de 15.30 e 2« horas r

JOHNNY WEISMULLER em • -. , tTarzan, o vingador :
Tanean na sua maior aventura! Umu maravilhosa apresentação da

S&o Pedro..- ...H«|e
Soirée às 20 horas 

GEORGE BRENT em ■ L VA jogadora
1 - 1 04 liipp

Um super Far-west de luxo! Uma sooerua aprese 11 uuçau SoVOi .

'.iVfllt: ;

de
iole “Rio Grande

Aracajú, a 
do ÎNorté”

Estado, pelo seu diretor-comercial, sr. Aderson Eiôi d-_ Al- j nFNTRO 1>K NOVE 1)1 AS, A ENTRADA TRIUNFAL 
meida .abaixo assinado, vai recolher ao Banco do Brasil, j SALVADOR — EM GRANDE FORMA A OIJARNIÇAO 
Agencia de Natal, a importância de Cr$. 181.0(K),0J (cento | CADA VEZ MAIS ANIMADOS OS REMADORES

na cosia serqlpana, o 'T>3 *
m t ’ FO- Ut'Î

fcasiante os potiguares, Lvii 
do em v ’sta os a d d o n s  
r,0iridûs pelos ï:*.',,
vos romadorrrp.

HoK1. en.trela:.!:;.
.-'.Ina reguloi}?ad'* 
loraada cio id-"', 
cnívndor, > vïio>;

EMjrhegíor or. ttípulanies, de.i' 
“  ; (ro de rV)ve dias, ou seja, 

! ’í ri iraria ;í) triuníalrri^nle na 
rxital betianu, jic- dia 18
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S A N G U E N O T
Contem evcd»ntn elemeiitoj to* 
niroí:- Fósforo, Cálcio, Arwnb< 
to de Vanadato d« Sódio. etc.

OS PÁLIDOS. DEPAUPERA­
DOS, ESGOTADOS, ANÉ­

MICOS, MAES QUE CR1AI1 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS
RECEBERÃO A TOM FICA- 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 1

COM O

Ribeiro Coutinho 167c s/116.417.80 —  CrS 11.641.30: Odi- j -  - 
lon Ribeiro Coutinho 10% s/Cr$ 116.417,80 .. ■ »
CrS 11.641,80; João Ursuio Ribeiro Coutinho Filho 105Í» I 
s/Cr$ 186.850,50 —  CrS 18.685,00; Aderson Elói Al- | 
meida 10^ s/CrS 424.642.70 —  Cr$ 42.464,20. Totuis — j 
Cr$ 1.310.000,00 —  CrS 131.000,00 Importância r. reco- j 
lher Cr$ 131.000,00, Ceará Mirim, 22 de abril t u 1952 •
Usina Ilha Bela S, A.. —  aa) Aderson Elói dc Alu jUúj. di- 
rctor-comcrcial. RECEBIDO da Usina Ilha Bela S. A.. Cea- 
ré Mirim (RN ) a imporiancia do CrS 131,000.00 lecntu c 
trinta e um mil cruzeiros) do que trata a presej.U' guia 
Natal (RN ). 22 de abril de 1952. Pelo Banco do Hritsil — 
a) Arnaldo Carneiro Simões da Mota c outra asstii; uirjL ih:- 
givel cõin o carimbo ‘‘Liquidado” c solos de Cr$ ’J0,0ü tc 
deral o Educação e Saúde dc CrS 1.50” . Por últinu,, o acio­
nista Abelardo Ribeiro Coutinho lembrou que m> í.^ta no- 
cessárla a aprovação da nova redação do art. 5.» F«U(-
tutos, segundo a proposta da Diretoria. Posto o assunto em | 
disussão, todos os presentes se manifestaram fiivoravci*. 
sendo aprovada u nova redação, Dc nada inals sj trútuu, 
pelo que foi a sessão suspensa enquanto .se lavrai t u í.ir:- [
Bento ata e reaberta pelo presidente para a disc: *
mesma foi a ata Ikla e aprovada, sendo assinada \ 01
oi. acionistas presentes. Ceará-Mirim, (Usinu Uha Ilcla* 22 j - l — J J  *
de abril de 19Ü2. (aa) Luiz Ignacio Ribeiro Coutini o. Aum ; C O r F lG O  Í1 3  í l í S I l n a  G C  U O D l i n g O
son Elói do Almeida, João Ursuio Ribeiro Coutinho J C i a b U U l U U i i a i i i u i  ^
Odilon Ribeiro Coutinho, Renato Ribeiro Coutin .0 Abc
lardo Ribeiro Coutinho, Cassiano Ribeiro Coutiiih-
Ribeiro Coutinho Sobrinho.

Está conforme o original, lançado no livro fu

.■rsiTinj.ït. 
"Vi.-, ^
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GRANDE 
j 5-31 - -  A s  15:30 e 20: 
noíaü -  "O  rouxinol 
Broadway'*, 1
Aceitável, com restríçé 

REX *- Füh.v: ii-72 —
: 2Íj:00 ' iúiac —  "I

ü®u.;crjo. senhores". 
Para adultos,

K, LUIZ Fone: 20-08 
Ar ''5:30 -r 20.00 horas 
'Armai* d*.- O dio""e o F

”P*T R^ai díl 1

Paro adultos
SDRO ■ Fane: 30,■ you: 

Ai- 20:0f)

Para adultos.

O s r e c i t a i s  d< 
Maria Elena Rapos<

DiCüí niHgnifiea.s exibições d;: j'ivrro caniortt. (
« ' ’<‘í.d:2oii Mn Níital ; »  .iôVt*m j ûûmulâïoa d. maneira 
■ von; i*ô.l u> aí ar ia eími:i Rupo-: iioiii^w.awl 0 ,>íu  prinu 
f*o cm :-v:j fifvui pcrmancnclfi. triv.?:£-.« cn. N*,:al.

C onf i rm ada a nossa  ; prim eira inform ação
ha lU In t 22 ! t . _ - .

VI. :V

>í I U.'

ilJ 0 páreo clássico da regata

Partie dc seios pur verba a imporiancia do 
Crí u& 005.00. conforme conhocimcnlq n 31G-C. d: -1a dide

Rendes Lstaduau de Ceará-MnCulelona dc 
:aio dc 1952

Hí

Pedro tilegível*
Escrivão

• ekuv completadas pelo capital de subscrição, piwistu «u | 
item V) da mesniíi Kxpo.sição, ficando com a qualidade rlc ;n cj da mosniíi Kxpo.sição, ficando com a quali 
!':>tninativas todas as ações dai resultantes: adianlov

itdf dc 
o tnes- j

rnó acionista que estnndo o.< créditos previstos no item b) i 
conlabiliziidos cm nome coid ivo dos irmãos Ribeiro Cou i 
tinlio (Renato, l.ui/ Ignacio. .Toao Ursuio. Abelardo. Flíi- f 
\*io, Cassiano. e Odilon Riboiro Coutinho) decime, vni 110 
me destes, aliás, pre.soutis ò reutiiãn. concordar eo’i a in 
tcgjalizaçâo do>' créditos relcriílos de maneiro que do sy, ( 
: ‘.dnl caibam 00 ;íeionii-’a João Ursolrt Ribeiro ( <n:‘ j 
Filho CrS 3 43 . 21 )  foituci nios c quarenta e três mil nove- t 
L.ento> e trinta e omeu iTii/riro.- *■ vinte eciiiavns* ' o ns - 
Tíinte flfíi-a iNHíuriaiicra total ao- «c-niais ítcionisia-. cfdo- . 
ré.'. Ci! propereôf- ejo.-U I*osla ani íilseussnn r* v- iacat.» .. 
|M'(a, 11 . tol a nu-.- ioa \ a fi vau,. ;:i;: UJiLín iina.cao
.a. U1V1 uo. i,;t ;(í ioni.-!L.'-. líeMova 0 qortc relaii» 
n’t( ;h; (i;s ha norta mm a i\ -tan t c rU Crí I . 10.OtMt r,o 
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ntüiin ra 1 Pãíl
(J Coletor

Josr Rftnlfitcio <ilt*í'KH

A V 1. K B A C 1 D

> ’.'oiuoi-r,;’ twtíiiij:- oro!-
’ vnid-dí- cie anunciar eni 

' acsoïuto na c-ziiçàa
, d:- ,iu::da i'vaa, «ífr
’ ínacla rn; aianda dr- t:rox:- 
jmt; domingo, a lasgada d:
! yáiec der primeira i=*jn 
' M oficiai aa temporada. 
i-io ss f-abr-, o cídiontadc da 
 ̂ era, m.» dia 
•r : cru-..- tc 
:.:cva clàï'aicu 
Podrcha. reun.i.u

• je^elihü Sarnpate. Vo-ja 
I o:;i : I D & h. id o v ■: aj d 

Geialdj Maíra. S^ía-i-rací
•Srvot'îno Xi.:*. ■ r: - \

Paulo Dt:'ít.
t

A. r.úo pbi: 
aí? nutadit

• > * í < « «

1T;OS
'Tit/îro:'- 
r : 0 'ií'd ■ *í
c*-.* : 'n-'jfViH

T.a íji£-lar:cía 
’"fíí." t*ar.^'

.O-.'

V a

.1

LÍU1C-; "Miaiieiií * ■*. " ‘
• * r * *L\U! C:. iose F irren-1. v , 

io feue Mac!'.ad: 
Foici-vo-ju Yratv'W u Set; 

Sota r.-'ua "d rq.

n ’ a,

CENTRO NAUTICO 
POTENGI -

ru - 
Tt

N.ïiiri* nés. O se:>ur.do rerftai. reuli
O prinï^ii’o récit al fui piu- tio Snhario ûl'imo sob os a 

imitvido polo Cnbe.iiu ■(.’ luh-? ' picie;. du Sociedade de C 
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nafnRHraB, Mv PIBWIÍO
Qttindo vemos certas pcssuas muito 

revoltadas porque o O o ve mo não far 
fetoy não f*2 aquilo, não resolve todos
uí piutfwiü*ã iiiVWIliu, ptlUMUV» «  '**•
toros, dá vontade de perguntar o que 
está fazendo a iniciativa privada- 

E* bem certo qut elu soxinha. tam­
bém não serve. E o maior erro dos go­
vernos está em não suprir essas deíi* 

da micHttrva privada, eai não 
ajudar os que querem trabalhar­

A mata ia de muita gente c também 
a MSS1» de muito governante é quere? 
que tudo seja obra do governo- E otimo 
este n£o pôde abraçar o mundo com as 
pernas, o resultado è que não dá conta 
de ijada.

Cbnvem assim que insistamos um 
rfto, dois, cem. a vida inteira, nesta» 
coisas elementares. Governo não é ama 
séea. Não é pau pura toda obra. Mas 
também governo nftu é o eterno nu- 

»1«. ,

Vcrilique-se agora esta couta t ç  se 
multiplicarem comissões fovermtficu. 
tais pata tudo. O dinheiro que m  j t » -  
ta nestas eoísas sovia muito «uelhOr * .  
plieado em aumentar o financlaaqtfcto 
aos produtores, a subvenção aos p je  *- 
Ibam os problemas sociais com v<mta- 
Ho de resolver. !

ii
Ao mivw do patentáUsmo genePalL 

oadfl, uma capacidade de suxiUa de 
mcoutivO, Isto sim.

Quando o Estado procura meter de­
mais o bedelho nas coisas não dá cev- 
vo, E’ caminho para o socialismo. Para 
* intervencionismo exagerado.

E digxm o qnc disserem, * inioiurtva 
prtvada, o genlo inventivo, a expansão 
tias atividades, sob as sogras da justiça 
e da caridade, portanto sob fiscaliza, 
ção legai e moral, constituem, ainda e 
sempre, o melhor padrão de vida para 
um Estado.

: Peco a Deus que me »•»■» ; lambem lhe ouví
[serve o habito de reeorrer a Mis oportunidade,

ELOY *>ÉT SUIZA ,
LXVI ‘ .

naátaclti chaume quando «s algodo- 
existem aer são sacddldM pelas ven-

í sabedoria dos velhos orlado* 
1 res e agricultores, ao meu 
ver insubstituíveis era tudo

duas especie» de Mocó.fils- 
Untas peu eèr tal U dcs
e conformação ‘dasl flores t

que se relaciona com «saun, idos eapulhos- Numa a haste 
tas agro-pecuártos da nossa é verdb e o capulho àbre-;
Provtncta. Nunca mais es­
queci a longa conversa que 
tive com o fazendeiro serl-

em quatro partes em quan­
to que a outra tem hastes 
arrOxeadito : pareceude-qo

doense Francisco EnhuindO. I com »  vinagreira- í d t  bh
nedade é s  de Sua preferên­
cia e por ch  aconselhada 
pelas vantagens de tw n ca­
reço raencT, mais ffbta, ser

residente no ntunlelpip fie 
Acarl. a respeito do algodão 
Mocd.

Tendo chegado pela « * -

taaiad, eámo aeontece 
«s capulhoo da outra varw- 
dnfie, tántagens acrescidas 
da prepueçao de pluma na he
nefletameuto ser bem maior 
dtf quo à Ao alfcvdoelt* de 
hastes verdes. Outra Infor*

Ma is uma promessa 
Mas para quando?
Estampou o Diarlo oficial Nulal u-u, cjUi1nov,lr a r,, 

telegrama do Superimen. - visão tk Pim1:,s l̂ülu ^ 
ííentê cia Fundaçao da Ca. i.ijíi.u r<i> ^  .■ i.. • s
ta vopular para o Ooverna. tas ciiáo u.v.ir. J  J ’ 
dor Sílvio Pedroza. comunu '.‘aüû  Pu.mimes t'pcb 
candp que foi aprovada a : rama se vê |0rn (JIJÇ ,, F|J ' 
verba de um imlhúo de cru- daráo qua torp-uo L  
^eiros para a construção de :va. qm.T ‘
Casas Populares no Rio Oran < áo. 
ot< do Norte.

1 liibuiusa-

nhà a sua fazenda Kplnai1 mais produtivo, de eáiheH»

a eaoEN Os recitais,,.

Insistiu para que almoçasse 
c com mais vagar conversar­
mos sobre um assunto que, 
conforme sua própria ■ con­
fissão, o interessaví, mal* » «

I velhice do que na mocidade

mais fácil e dós eapulhos 
não se desprenderem tão f*„

Manobras baixistas para a cera

1 rarece-nos tj.it se ü Fuu 
; Não diz o telegrama se ic- . tlaçao livess" jj;n j;jaíl0 úl 
tía a importância será destl-jimpresUm^. n.Tj riir«.-io mas 
naua apenas à Capital, ou s.; ;por v

M ^ i n l^ !i!s1* n|iLia 8 " jljjjl! sera clistrll)uiclí* igualmentc eomnniea F* ” í ;;ii ou Jn„
«>  pel0 iot61.lot. I m u t« . « v ^ , »  , » »u„  me'.
IW*W * *7 SV 1? .  J  ■ O d“« 4 «1^ tudo de. jlhor ,,uu finalldaiic. E' tâ0

„ . - . ^ T 1* . . .r . '!penderá da doaçãi dos lerre ernndc c-i-r i .,i,itn-5„
.  o «  e «*» « lo u ç ã o  dc Obras «c tal man.ára t,.„aMlte ■

^  cio urbautaota. ; u ..«,-WH.dado. ..... r,
Te^ ,  H m lW »  w > h « d  rrtnctm ento. n io  lemo, do juro., W Í!, |M, , u 

por aigoaao .’miisiasmo pela Fundação, p.. i’tar*r) mu!
__ f uesde que lemos um docunien . iCnfim. ;i; c q::r,-i.-)mtA m

"  jtaflo artigo tíu engenheiro ca.í«uaii-as. varnoj tooter
! Prestes Maia. no "Dkesí? mr.Ls í^.n f.vr,. ■ t \  i *H-* i V*

.........  _   ̂ . 1 Economico” , provando. p>-r'hernmii m-onvt.- mm Wi-,
TEREZ1NA, 9 — Os produzias no mercado daquele p ro ; A rtloí_ K „  rtllct_ f(r>c'' . iim ‘ ; ' ,rtl, i . . .  i A mais B, que o custo deŝ â  um repre^ ü* r,;« . Füivi-i

o havfa interessado a histo-! tores de côrft de carnaúba |Puto. t i -—  j - ! F ^
sria de Carlos Mag;io. : denunciam manobras bftixis-1 1 -

VATAI — Sexta-feira, 9 dc Maio de 1957

lí I a  a  p d í|H í b H V U U

(Conclusão ds 3a, páginaj 1 ^ sa lavoura vinha * coins- j 
p:cno estiveram a cargo .1a í siluinío ha bingos anos ob- ‘ 

; Brta. Wanda Grandi cor.du-! ***** a* tarwtantes observa 
J KiiKlo-se com acerto e cor^ : ^  * entre eIas 0 ve

J-
b.i#b ■' J V* I’?#- - - ■ vet V . í'--\ ; * í-J : í" é-

- urotuma a ense no teárá
nãc tendo como ja foi j r ; af scu lsns? esÍM‘ ç* f i  I ß l 016X1 S O  i a s  a d V 6 r t 6 l l C Í a S  O  

í  ot<o colaborado com a i ^rrtaiifjo teimoso na voca- ■ -

Deseja-se am  A gen te  Vendedor pam  t«v is ­
tas americana:;, cartas sociais, subscrições bem 
com o com pleto sortim ento de cartões dc cum ­
prim en to

Escieva j»oí via at-toa em inglês paru

CASSELL PUBLISHERS
SERVICE WESTFII'j .D N'iivV JEitóiíV

U. S. A.

i mo efidciicia «, prtmrtr,;«*» - jMt- p0rtunos — O Doportamonto Na-I'"-;lPdtal pelos motivos ii cK.. ™' tui «msesuido f » « r  t 'W H U H W *  V  W B ^ U i H i w o u i y  L i .

! S :  Z T :L Z  Z V . \ C i o n a l  d e  O b r a s  C o n t r a  a s  S ê c a s  I r e r e r e n i e
plicados.

has- popular«. jmofl, priMcipnImruir. o inicio
Até agora, u que vimos ;c  o fim daí- nm ^m eòfr

J j ■> m -~ I    ---------- '    _ . . . . . ,   ^

Révistd do Tribunal de Jutka
.  . t

Circulará, brevemente, o volume 
ao 1 ' semestre de 1952

C A L. I

O piá...
(Conclusão da la. paginai

ato famosa. As immciras’ j  ‘ : *'■ "  * V - ' ’ . ; O desembarga dot’ CARLQS trinarinv -le >errrn y v
plantações não deram rç- ! 0 6 V ©  C O l í t i n U C i r  XXX Q H  *6X1 C IO  O S  iT C Í“ í AUGUSTO CALDAS DA 3IL; blicados no voiumc C.t me a.í ta . i à L , 4 1 I ' í .

VA. Diretor da Revista do = cionarta n r^ícrniy UJ
le-,)

pa.rfc dando

süitado; e só depois de va - 1, *V % 1 ■ : ‘ ‘
»•tas tentativas renovadas te - ; b a i n a a o r e s  n o s  s e r v i ç o s  i e v a a o s  f \iü3?o Egrégio Tribuna! tie ! 0 <eji*
• í* % alegria do miíagre pu- . ,  . .  [Justiça, receberâ a 'é o dia A Hevimu c;o Tribe.viLu tie
eientemente esperado: V èe ' Q  © X 6 l t O  O i l  , Í5 ao corrente dos srs dc- Justiça vem -.'Trio

|f CARTÕES COCIAIS

; õlcs * aínarâo

. . .  : i aigotia:» iugco entre sí‘ í\os, , „  . , T
; 1 ’K 1 ''' d'1,ante ,nIssft r , .uremas e cardos, a ttora «h. ! i'K*'s ~ ’ R W*1 °  a
... i.'ro. * banda do fflâsio, • ;winca 4os tablll(.lr()s MrIJ ; »  W  « « «n d o  o deputado
:íifis Lscoteiros do Alecrim. ; „ „  _  | barreira cm alfiims munfcL

,i)ios do Esíatiu do ceará a
j ;:rlse continua grave em face

ciiuvas ta-■ ■ ------- ■ t.c mera uraiín i «fia  : v«w j
orador

medrar, crescer c frutificei
FORTALEZA, 9 - - Radio- «tido-se preciso que u üepar i

'.umento Nacional <if.- Obras ■;ii

A convite aos Ma ria nos: t. ■, . , , ' lie deu voragem e a eertesa , .,
ínra unia prática alusiva a • . j ;;rlse continua gn■ , . * no esforço proveitoso prnvelo! ,

J,d:nr, 0 conhecidn o ronom». ,.:e méro aíaso certa , •“  * » * «  4“ .
r  i l'"> .»rador «oiro. C 6 » « o  L u i z : . , . . . . . , . _______ __ - j . r ..................... ..-

Contra as
mantendo os serviços1 nos j 
quais estão empregadds a i . ; 
gumas dezenas de Ilageladus. í

: vembargadores, juizes, advo- na , oficinas 
i -ÿacîos o Droniotorcs de Just • Im jicnsf» fí. AIi *1«»Seen- conunu« I *■- aOrdáo.-. senten«aa. ! » -  co os maiorr,

*Pffireceres. ra/ôc> c a rtigo  ciou oa i»’ de ! u e

C;"iíru ur 
i.rin mercei 

por 
licekniClí

A iipogrcfUt do Cet lro de Imprensa S. *1. 
mantem grande c variado estoque de cartões 
dia s inarcas PELi: DE COBRA f TELA. MAR­
FIM, F.OYAL, RKCEYTE de di ver ao a tama­
nhos.

Faca sua díicí.iw.rKtía dc cartões nu .4 OR­
DEM.

Preços que dcaafun.i competidores.

acaso
í »  Í 7 “ .*"? ' ' ' “ ■‘ « o  L«l=  : i assando por um trtttm d . ' 1»
^  ; amicrlcy. !,  a„ ea 4# ^  -

■ assm' mw, ^<Stsna-:„lu atraTÍZ fa ribanceira d»
: mem* ™'*>™orado polos „cavada por
iroteiros o “Dia dus Mães" a ,! , . c ; fhcia recente a raiz mcpelos Marianos o Dia 
dní dos Marianos,

Mun -

Uma
mestra de

! um algodoeiro Moró. proje. 
, tida t*m linha reta numa 

t ~ I  ~T  ~ jextensão de m palmos- AAní nío soares Fliüu "u,rprtsa foi in5,pir:,ç50 ̂11 “  ■ tatanea para a aventura no

i f

ADVOGADO
Av. Floriono Peixe to, 

Fono 17-28

; mesmo dia iniciada

612
j Tudo partiu do raciocínio 
. õe que a raiz do Mocó abre 
I caminhos profundos cm hus-

C i n q u e n t e n á r i o  d a

RA9MUKD0 M  FREITAS tARRO S
A D V O G A D O

Rua Princesa iB&bel. 792 
NATAL — R »  O. dor Noite ’

i

MES DE

Um elefante parou 
um expresso sueco

»m bu>;‘a ». v idí nU-irviiíi* dc 
.iliiuni divertimento, puxou o

; ESTOCOLMO 9 - A le~
i penitna parada de um ex.
; presso pa linho Estocolmo- | Te'o dr se«j,u;':'.nf'0 com sr.i 

Ko i e. prosse^uirrio. nae di- Putronato do Medalha Miia- 1 Gotemburuo. ha al^un-s dias.! troaiba. N;;o nl m quo I u 
vei>as Matrizes e Caoclas da ; i osa. hoje. Maria das Gra_ f |ol dcviclil scuun(j0 Sl. noude! 'tU,ila m  »-leian' /
. . . I .-i _   _|I    M «■   y—t _ _ _V _ ___. IT -1 «* _ I * ' !i-idiidc. as pratica; piedosas. uis Gaivão de Car valhol Na;
cio Mês de Maio em honra ■ Capeia Saleslana de São Jc- 
c!a Santiftfdma Vinrein dei ré. a família Francisco Lou.

; verificar, ao espirito empro- 
rnrledor dc um elefante que

Í t (..a  k 7 a u r i n r i i u ( i  u g  < «:ç. d  i m i l l U A  g’ t a M V t o L v  to Q U * 4 . ( <  ■ ,, -  .

ca de humidade, e st isso _ Nazaré. Na SO do Arcebispo.; rçneo Radrigues pairocihará  ̂ UPl 1»
{ acontecia em terreno favo- ja n0jtf. de hoje está contia--a noite, enquanto, na
| ravel bem podia acontecer ; (:a ;i Assoc lo cuo de Nossa Secjulo de N. Sa. das i 
também cm terreno mais

Faró- 
das Grhcas *

T Y I A V * ! ' A  g J  A  A  ^  »erreno mats |lhoril dils Dorcs, ix Da VayA ' c Sla. Terezinha, o dr (Den- :
I X l w i  L v  C ta ifi*  A n v l ^ i J S v O  j d,ira *)or uma ior' a 00 des* ! Medeiros, ii D̂>.. Lucia Cotta, til Ferreira do Souza c o' noi i

CoroemoiíaçQ ir de 12 a 17 de maia corrente '̂no pràpria planta, Dai^^ç j^ri^i-ris e â snta. Noem íalieiro dc hoje.

Para conhecimento rtR ic AUGUSTO 
sos leitores, tíamos
progranm ri.i

^sua experimentação no la- ^ ourri e ’ encarregado, no 
j » Hn....r, sempre cuidadoso

;>’>rii.-.o ^ ■ nruo

j bule iro,
SEVERO, a ni îUï.Uo HiMorico, em roo- ; cm plantar as srtmmles nos 

«o Dopai*;amenta de porucão í*n« ' »■ A— 1— 1

A m a i«  novos « f i -  
uDitM pefta A  ORDEM. 
Do contrário, o m  - ou a  
i r a . qqq  m a i u u iiyw  o n , 
is p fM N  catáHca d* oou* 
•a  turra.

GUSTO 3EVEPO, o—Htv-íniD

M „ ('om fl Academia («paços que lhe pareciam
n A U -  -ducíiçan .... Havera di:;mr. Ncríc-Hio^ramJvns'.' de Le

pe!o Acro cic.bi* da E-o ün:;
de tio Nut-íe, em r.-..«aienitj-’A.}
çáo do clîï'iîF'iUT.n!rV1 dc cus !
morte nionucH. rm TJo : Kt ï
W. de Mal? de híô . íí
PROGRAMA 0;i‘- V\Í/.\í>o|

1)1 A t :: — f
■ 1

A'.s 3,Of) — Mi:„“a na Vãto-j
dral. celebrada por T-í. Ex( i.t ;
D Marcolin? Pa;? Aree. 1
bi?po ri-; d ii*

A‘s ir.no Cun ... ,.*.4 ,.tK - iL.i; . 1

Oj e nine;; toeo.ndn ban­
: p « (? íi » rt; u si ea’ da A ér na u? t 

Marinha, Excrclin c i ’u.
Í^Hitãr - G uai la  tieuada nu

ionrn ö Estatua, por aoitto-! üiiihirau

] mais favoráveis â pen criação 
ÍU>, Acndemb» Feminina '  ; da raiz central. Toda dmeuL»

uru rep:
des;

icntaníu 
:• ent f d-

in#
4

L' ■svrflo cnlnj^idas cftrõo.s 
ilorcfi tiô iir

1>IA 13 -

Comemorações do Dia Mun­
dial do Congregado Mariano

íque i» vtiugfcssc 3 i Treparam-oc a* ,*.?,■ as i hnrar- T\>. r .íifd i ’ 1, Haverá uma uaiU1 artislí-
\ iUadç de Ho‘S anos. sue uma V.vúes Mariana* dett.a capL ' otU*I«ndn ,5 Exmo. •* RuVme 0.1. cum 0 eclabui iiçü..1? do 
jvp7. alcançada podia viver íivJ para tef-lrjer. brilhante-:sr. ArcebUpu M?íropoliti?no, 1 pianista i ‘cdro I ’auln e tie 
; tanto cottio a planta ru lli- 0 Mundial ao;Dfjtn Marcolino Dantas, que 1 c.anior EtinitUmi Avciiuo. fa-

A i 20,00 -  Recitai no Ae. ■ vada •»«» solo apropriado, na
a* ■ 3 nn HJT *■■ 1» * . Jj*'* Clube, da canLora £uniec j dcpeinHuicío. todavia, de e- Mn:>usn proxlmo. ---------  ----- - -  , . -„ a « » . , » « .  r,-«...-

dva! rcipb—.'s iy-r " ' Vxt- ' ■■■ S - Jn!a' ofol‘eo»do I’‘,,a s«>c. úe lemcnlos vital.« Imprevistos O prottrama dos comemoro, i l-'*i»QUttp Euunrlstivo oipro. américo do Noscimonln e dr.
D Mnri vm , n : v  * "n. ™  ! !  '  A4M.Cu" ur# :1 *Ktal<»<l« .«lo lovra.lor. A conclusão .  cócs esta snb o patrocínio da ! xmmr-se.ão Iodes oS Icplo. ^„..evee« 8„;.rcs, este em
Z Z Z f m V  ! „ r Z  t  !< .» »Htort*»v»-o » rodensfio Mortouo « « , * , . ; " ■ * *  "=» «W  « u l  clcsia n. wlnc ds ^  Jc..ain ,lC

A's imo ' r-n-ir \ , V . ,a iè-°Fi ' 0il * °  ̂ a s í? ”  | afirmar q«c » algodão Moró | qrldiocesc, havendo também ' dude, comparecendo a iPlssn : ;̂,)nK>iTjr .;iL. jçRra;
 ̂ 0(i - Fale£i.ra na fta i nfrla sua rustí cidade podia 'celebrações nas ciüadcs Escuteiros do Aleírlm.

____  "  ‘ j t‘" ‘ “ ,J Avinrtor - produ/ir satisfatiiriamvntr interior do Estado trjiu- derao suí; aderad ys ' A tort.. ir. viMa.it».i
II-------- -—  1 ---- ...................iTi i~ ■ ■ mi'w ~ ' Jv;' 11 lvia(-r,adu iTTcira. Em »um meia hustil a qualquer! Nesta capital, as Tentai sm : festas do doniinyo U Em '■■onipareerrã»') os sorialielo-’

; c £ o  W ils o n  i m i t i s  m i o

t i* S.Í H I

í ;.,.
RiftítíÍínebt ... It ■»;■*:

tr t -•Mi«* rúC — ! '  
D*rÿ. r;fi ^ *-ATAL

W‘

%

»  TT t rt 11 A LG jSTO fiEVF.ro  peiasa V I b O il de Terra t Mur. PoiL

ACS
ASSINANTES D'A ORDEM

D A

CAPITAL E DO INTERIOR

N1-

iIti
Ü

Mar.nadu pereira. Em »um mein husíil a qualquer!
'LV’.dda i;Ci a irradiado um ; antra lavoura.

«abre a vicia iu ’ Conforme ii
M'îadni- do PA3Ç. _

DM l.> -  .......  '
A , :’Oun .. A-;I.: lia Ui.ï.

l'tr~î:V.iCîl‘ PiiOtili»1.
m :;s 'îo  s u v w u i

DiA U  —
AV- r«.OP IWmfimgcîn a 

SEVFRO

Congregado, a transcorrer do m TATiUgelho cUiIelrã a! pa- ; laudo os congregados OrAí
lavra aos fieis. Do sacudo G!K.1Ta> G;i1ví;o. Pctír.:

inM p.ilinqwtp _ EucaNstiro aipro- Américo do Nasciment 
palrocinio da ; rimar-se-ão todes os Tegio- Bojnereo« Som

Federação Marl&na tissla Ar. j nar ôs í*a desta r|_ ,,Cin,c (js Escola Tt
ldiocesc, havendo tv.mbem ‘ dude, comparecendo a iPlssn .;iL, r

;ições nas cidades do i'^  Escuteiros do Aleérlm.
’lerior do Estado Iquc (lerão suí; aricrao as
Nesta capitai, as restai se- : festas do domingo i \ Em '-oiriparecerão os

rào iniciadas com a celebra- : «cauití». todos desfilarão a..

A todíM as fest iMíl.i
saci alicio-’ 

marianos do Aicciim Rihcï.

«Suht Oiiijns .1(0- * -loprradurev da < apitjí ç
■\ do intíTim prm itlriii i.i rem ■» paçamenlo dr -nrts

Cïti Militar m* F̂ etiu-Tros 
d* •'! iíiitãtj (liant r Je suit t-,-.. 
•ai ri NV.vs.j i:;x»!'titnidade n­
A - «',r ■ » a ■ Aí‘!'i > Ç*| u!)c sah!'».1 
»»■■i--... iorrn.içiV) ühííi.-'- 

DIA \~4 ~
A > !íí,(íO Inauçui aCitO

cr, bas!., do AT-GUSTO RF 
VI Rí» ca; írcioc a fíéde d.i 
T’ '■ t'; ib- R: voaria Cus a-

nana. na nv Jiincmcirít -m . 
tcs, onde sc; á sorvido. !cub> 
’ cyff aos present•'> ícaVt/aii-
d''-se n .íosíáti fe^hva aln.-n a 
a baiu rio Cor.enr-Oi ;r ■

* -—

av

%

va.-". Cm, Adni CT-ííh í do Ríu 
;í ^tnaturas. qii.iiidu ur‘'« tii .'♦»*■ « prln niwifl robr^dur oti , O ‘a No; le Rei nanibooo, 
A Pilus Acint-s ^ M: -orã fr.mntnr. Orando

;t r F.Ttohrsa
Oulru»-»im L-mtit.. un». »(»,*■ At^u.alur.i*. pa- ÍJ , a dit ReaUtidadett 

j g**: idianiadauífni» ■-1*n* c it<m ãç. ïï ’ i n
j
' \ (it.IU.M ï \
I

ti
.̂drie.s du Aère Clube, ern

■ati;T*u;'(i*t‘in 1* AVUlÇi.O rCprT
Ai ia

D D
P E D R O  C O Ê L K O

■i.Míla tu Fn.-i'
,  .

M > K ,  4 J J  4 ,  - * * . V * r * ’ * * *■ r f t t ■ • -d rn* t t 4 4 * rt#.

m  NUítmook

DOEMÇAS NERVOSAS E MENTAIS

-- FM TIÍOÍ ONALI SDTFR^riA —
‘ ■ï  ‘n im m  Ç»tH Monpttai» dr AUruiuto» (lam aríaHraj 

e Plcanco do RrctV
t ONSri.TAS 

l);o IS Ut 17 hura» ,
(ONtHlLTOH H* 

b  Ritt BfDvife, SM  U* t b d » i  
rn if fciu M t o u i  

REStTJENCIA ■
Hua M d  dó, 4SI - -  I t « «  U - M

Primeiro 
Marechal 
vivo na 
Franca

RMiIt r. OCieme.d 
n Htef JiUm. inspetor O X. 
d;e F«.'rc»s Arnia-U.s Frano - 
ias »• eomandante das lai . : 

d** paob. • Aílee- 
tiO) Norte, pusáoii a íin >> 
pitnutro marechal a- Fran 
Líi .ivo líeiíde 1f»4a A piu- 
mcçfto do General -Tiuni ba on iMcãu nos expres-os o; 
frita pnr rtrcr-’t»i dn ilrblti-- r‘u
ti- ! ■ i..'ev ■.»*■ ■; .

r;i PrmitííUbO r do t'oIC'i!:. }i ,..'ié  :• .
*í Antpnio sendo a e:drai. í t { 4 : <t - ; ■ . j . 'J. - +
O:’r.Vjr0íUí ;io nn 1 a ;e *■ i.
a m ; f ■ I ; . : . . . - « “ 1 ► *

, ! , ,*

Amanha, n? B.de (
: 11 1 ; : ; i. 1 . .
; ., n . ■ " , - : i ' • ■ %

’ vivo na Radio Fuit, ti-darj. ■' d* t. je.. ;..:■■■ A . _ 1'* * ’tK
> timgre^aatj Jose Xa/ârc.ie- ■ q::- :* ai- ' : : , * " ' * J ; 1 -(1

Mort Ira de Aguiar qui far-. . jit» in a; .- id-« a . ! ■ tlY.
■Jb-.t sAudação -vas mm-i. í.;.ii’’1e ■
ï JlBuarcs. il-' a. .» ' vs 1. S.t ■ . Íll -
, % - _ 1 . (Y: ? • t 1. V i» ;1 Y;!

'* .-i. ■ «* ;a: , D. ■

no ônibus
1 A vida eierna qm- ei. c 

ai nu s“io du Pm iY t »- v< ' 
eid.ti nos n.imdu- ■ . 

dê nus iiiiiihniv- a ' ‘^X» ' -
no 1 t .. iii„;itis. i.ii^rcu.iorii 

o du earater '■ ob. t naf itriu ■
“ í ) .p;ritu >!.> t;tl- iu.ii.i 

u te earalen/;a u mmiOuelii: ,
pirado, da de^liivndo tnob'i; . “ 
qUi o fiumem cngnvi1» e*i. r

'r

TDïHA S B 4 P M  A* 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM

I “

I i;:v

, I .
r » ,J
r;i!

- 1 1 » t
ei- 1
J*

fiivtnos tue -uu« 
t , ,  ■ . r- \ (I. -1 I. .. ■ 1 l'( ti l “ t-ifa*.

i
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«EST wiuftmiaUMKtftr ft NNlto U J.Ht'HM#
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‘ m  ... .

>0 , 1»  p e  m ajo  de ï  m Nam. 4*?0

Serão ampliadas e melhoradas
Quando, em ldS9, foram I  compreendem obras na cap 

inaugurados os serviços dm taçào cm L&ge«. N o v a ,  
saneamento de . Natat, a I mcmsive dois t w «  grupos 1 
cidade contava menos dc de motor e bomba, perfu ra-1 
50 mil habitantes. Hoje.
somos para mais de cem

Uma linha de Oniçfto de mais 7 poços, usina

mil. E’ o bastante*para pró“  í e|cvatorla’ ,,njja ôe ^calque, j £  f  ( » â T l f l o  0 6 0 1 1 6 1 1 0  
n r  quanto urgiam «  s e r v i - : '* :  " m em oo U V a i l U U  ^ C l j U C l l U

----------- i.

8 - 0

alor dás estradas
ire, com capacidade para I ;  passava. «  reporter, JPorsm r*tos a« míorma^’ nô dta »8 dc junho. Fcrgim -j denses cidade do r »  | fç nier) de.s Eutadualz

S a
“Efemérides Estoirais”

Da Ma, Clara Coares race. I O ;t . Artur Vilar nos Uk- 
oeinc-s atenciosa carta de a-fneceu datas sobre Instate, 
niouous A nassa secção “E* ç6es dc agencias telegrãUCaa

-C des correios.
mais Justes, quanto o Banca * mihião tíc iitros, ampliação. cuidada mente, pela Avda. j çôes que aos pm tou o sí* I ttenos varias outras «wisas, J rand, que passam pelo K<« * f  N*vs„>a prestimosa colabora. ‘ 
mento nSo è deficitário, sen ina rêcií; distribuição, em !Duque dc C a a i» , mesmo cm losé Antonio de Medeiros, rt Lvipda a saber que as.estra-js. Paulo, etc. Mas e que aíjcure. nu o sc ümttou a isto
do ao continro um excelcn-1 malâ metros oxien rrepte da Xnspetorte de VeL Ifiídente & rua Jaguarari n jda| são bòas, melhores e malsi está baatn para nessa in íor-< Mi-nOvu-nca a sua coiLhím;
te contribuinte para ns ren-:dcntIü Se à nova arca dc cres : Cnios, quando viu parado um j 1200, cm Natal. E adiantou. J tesas do que a do Serid6,| mação aos leitores. ‘ ' ‘

' ‘ ' "  * * ônibus grande, eom a s e - ' nos que fará outra viagem toul há muitos norte-riogrand »  «te d a s l» . ■ }c lm « .U > d » «M d #.
O Pbno de expansão o . ! °  80vern° d0 Eflad0 me~

laborado polo conceituado j f?ce os nossos aplausos poi 
Escritório Saturnino Brito, * iouvavei iniciativa.

Segunda Convocação

guinte placa: Grande!
| do Norte a Paraná**, 
i Proxlni* estava o proprte 
! tá rio c cniiio foi -loiro prrgim , 
! landa, com a $em cerimonia ; 
{ do Jornalista: j
! —  Diga-me uma ootsa. Es*;
í sc paraná que se lé na ta* I 
• boleta é me^rao o Estado iú ; 
1 uO SlliT

3 E R À ’
P á s c o a  
PrcmctitM pdlo
■KovestlT-se-i de grande | pvu i

A cliietui iii do Centro cie Imprensa S. A. convi- i~  ~ * .______  V.H Sllr | T ! ^, . , . , .  . ,. *v- «xaiamente. vou sair trabalhadores de todas a? i ic.rt -
(ÍH OS acioillStãS para  ̂&StC111DltíÍa geral oruinâ- : atnanbá Cisto éte dizia on* | profissões, que terá íugar eul: Operário dc N&tcl. er>
ria a realizar-se na Escola Técnica de Comércio! tem) logo de madrugada.!

DIA 18 A
Trabalhadores 

Circulo Operário de Natal

Ht menagem 
ao sr. Francisco
Purataio

ç;to. ViirIas rri'm^riclc;, í  í - .  
pif;ve!:f>y a oca-.ião para e s - ; 
cliver! mû pgnío íüu' havia 
nin:: e r r : i  o-.rãún p;u:i 

jrsclasTef'i* um pynio quo ha*'
I víami' i t?■’ i:-;nr'o em iIúvkÍLi. ■ f*»;- nyi-îvo de sua apoîCii-
jc.' dr. í envio: Wp.nderK-y t: forin. iíeits amlfros c côte*
J frilerc; lí) horas ck> ília iü t:: s t’ i ítccebedoría de Hen*-
S d-1 írvri-eín cte igiíO. no pre- cks o da Fiscalização da ca-

I.ntc o pi*al võo oferecer-lhe . no

imo dír> 18 de Maio. n« 
riz de Sáo Pedro, no a 
m, promoviaa peio Cr*

dc lid e i, um jantar, às
. y;o MICH' iiU'tkjna

vomemoração a passagem dr {"C aM- j
mais um aiUversírio da En - j Do rtvmo. pc. öevenno 2- a-’ ’ ao duai compareoe-
elcHca "Rcrum Novarunv. < tu'zvmn tic Oo.oninha. tc- r- >. i^uulmente. o chefe do

o Secretário <fo-7U V trän wo jt era no dl a là . ! ir* o .$ r c c*‘b Uio c xc oi r a í es s ub- c; c r. i : t : ■. o e

A's 7 horas S. Excia. Rts■
verendisstma Dom MarcoUn«!

iDm tos, Arcebispo de Nrtei,
de Natal, à Avenida Junqueira Aires, 398, às 20;AIilis *«rá a segunda viagem f  a - Í  Ía W jI À A  A  Hlót 1 9  Í ÍA ÍA  
horas do dia 15 do corrente em 2a convocação,1 “  «  0,:4e “  bolaí « 0 0 0 0  O  U lft  \ L  U «  lUOIU

. . .A , , ... \ai muits genter ■ a  Câmara de Vereadores f a ptesença do Presidente da
])d l’cl OUVir U le itu ra  CIO re r itó n o , d e lib e ra r  sobre ; — Vamus «té a cidade de |que havia ao principio rcjei- * Ciijmra Municipal, sr. EU-
O ba lan ço , con ta  dc  lu cros C p e rd a s  e p a rece r d o ; I^mlrlna. E Ilaqui devem pai ’ ta do o projeto que estabele- I seu leite, polos membros da j ,or aQ!; onc-rkrics catõüeoj.

t sírio*!. do Eitadcj.

C n n ^ lh n  P W * * !  P r ^ n l v r r  n iítrn q  r ,w m t n s  eU ? t:r uns 40 Passageiras. Fúra cia feriado municipal o dia • Comfcsão ovgan^adora ûvv o n s e i n c  r . ^ v a i  e  l e ^ o i v í t  o u i . r o ú  a s s u n t o s  ci.. • i*» - .«A m in ti ha A im nctn

, f , „„ Realizada, hoje, a
velfbre.rá a santa mJssa. dui | 7 ■

sinao n s,:a pa,“vra nc *’■! Páscoa d o Ateneu
i n t e r e s s e  s o c i a l .

N a ta l, 5 de M a io  de 1952.
O lím p io  Procopio de M o u ra  — D ire to r-P re ­

sidente .
. Y o U u u lo  Coeentino — D ire to r-G e re n te .

os que tomam no caminho. ; 12 de Maio, resolveu mociifl- ; Bern
V, ■- *■ W  • ”  M*-

inàna de Auçusto Severo 
mènclador Câmara Cascu-—  Quanto custa uma pas. ; car aquela decisão iuauaüh- i Co; 

saírem? Quantos dias leva d t 1 do desrtrquivar o projeto pu* j rio, Cônsul Carlos Lamas e 
Viagem?  ̂ra ser submetido a nova dis- os sra. Sérgio Severo c Leo­

este autor do 
inventor do Pax

Mil e duzentos cruzeiros,! cussâo, tendo afinal sido 
até lá, gastando-oe ucz a do, j provado iiUegralmente 
ze dias.

n* : nerdi Lima, 
Fií- ! busto ir

j bindo ontem mesmo para ser ’ que ^er:t inaugurado no dia

Edifício
Auxiliar

.. * * ■ * *  ̂ _

Será comtfniáo B3 Rua
Nassa reportagem colheu , tt'ia MêIo; aprovou uma vero. Eaiamos palmas a tíb lou 

«ana noticia muito aprrula.; U: :ão nesie setUido c a cons; vavçl iniciativa, que bem a, 
v.*l, O Banco cios Auxíliare.* i;iJ'■ içr.o íá estã contratada. u>-.ta o relo da direção úo 
do ComciTlo. cuio descnvoJ-‘ O loca! escolhido foi a ca-'Banco dos Auxiliares do Co-

transformado em lei pelo 17. ’Terminada a cerimonia
du I o Prtlfcito C
nre ■ ciimpvhr.cn ti

: Prefeito Municipal. O ãto da 
< assinatura do Decreto teve 
j lugar no Gabinete dn Pi efel* j tea ' 
t to às 18 horas e contou cnm ; ' .

cito Creso Bezerra foi 
tau pelos presen-

Km h»rcrà c«mjG ra n d e  com p  ;re c im e n to
ca svúy do Circulo üpeiáivf ! '

■a
L:úy th> maculo üpei 

sessão em homenagem ao*, 
trabalhadores, no Salão Pr * 
“ontiial r!o A ter rim. faluncio 
'.'ànos oradores Copric.no'a* 
nrograma está sendo org, - 
nlZE.do constante dc níuntro:* 
ic música*;, shoa-, c um fiimy 
ÇiWcativo.

Conforme havia sido, ann # m i r;ime gentileza da Cí*
plamrnte, noticiado, foi rca* I p a  estas horas, nc Es*
ii,r.dr.. D..JC. com grand, hrt- , Munlcioal "JuvenalLa- 
lhaiitlsnio, a Daroon dos a ht- *

tio coiiilo Bstadual do ! i” c.rtinc". estão st realiaan-
Pin Grande do Norte. O j dc interessantes competlçõe» 
compareci men tu foi d« um j f.t ;«rt:vas entre- diver-.oa 
mrnu ro oují c inesperado C;" i íutebôLcm msptb >

! neiVia grande “nturiaEnm jc-vons. alunos dos cursos gl- !

Fiai Miguel»ho ; » * f  ' ? *  . ?°Batista Almeida

nusii’ i masculino r científico. \ dr ta vu "Our lu me öäo Fran-*
T a X I î I à  i lx ! '1 st’^hdi- parada fa. que sc presen taram a inu a  j q  

S i .  I  e O I i l O  ! ante veil do* sc c^mplcto exiiu -uotm ticr. todos éies. cheio* ( rj ^  Atene
( U,. ft< n fifîmirnvel niCíííirie I * ’ ‘ ‘ ”

de Carvalho

vimento vem sendo s’inpu-s- ■ qi ina tía rua Frei Miçueíi- , iviercío
mente notuveî. vai coïtcrel.à- u*!'o. proxima à Casa Banco.! --------
Z.2T u eonsii'isefio do <cu c-t'i ■
Xiçîo. iTuüZiîndo u::.
çjande snnho.

■'■ru atual con-selim türci-or. 
r. rnj-.o- íf) f os si's. Jesse Pin­
to Freire, Paulo Vivei rus, A-

I n d u s t r i a d o s
1/ri; Aluo fernundes e o pre tf  

di-t, que terá doí ï andares,! 
to r ,í rendo, cm números ru- : .
ciencos, i,.ni Crs ÔU.OOO.oo. ; Beet’bernes u no. 24 da a- ; 

sliicarrcçar-se-á o a obra ;.> ! preciada revista “ Inclus iria- '

Será realizado, dentro de ( Farias, Joã > MoUn, Jorge , 
breve"- dias. um banquete em ; uamara, Otaciljo Olimpfc ' 
que será homenageado o sr.' Maia. Amaro Mesquita. Moa-: 
Teófilo Almeida Batista de ; cír Mala, Elias Araújo, Rai- 
Curvaího atualmente, exer- , r.iuncíu Paiva, João Marques 
rendo as funções de Gerente . Gaspar. J. Fernandes & Co„, 
da Agencia Iol-uI du Banco 'o^é Fernandes Sobrinho.: 
tio Brasil S. A. 1 José rYançn Monte. Raimun ;

O JOANAU2MO r  i 
ITM DOS PODERES DO j 
REGIME DEMOCRAT!- j 

1 CO. — Bowl**. i

da páscoa dos
, „ . . .  , . ------ ----- ------- neu deve-sc ào.k* fe e a dm j rave! piedade, . ^
Anes o grande nanquete. o> : c : oriî0 e t'apacidade de UA-*
coxiumgontçfi serviram-^c <ir j ha’no do Côncgo Luis Van- 
‘ .'■Uî.u café. î*;es saiões c r-> ! 
f.’onfrdcraçriO Católica, i 
cm srçuiùa. assistiram, no 
Cinéma Rcx, à exibição d -

; dc.lrj. eue esteve, desde o
; in i:io, a Irc-nte dos traballïos

i d; urgauiraeäu.

RETIFKACÀO NECESSABIAf
LÍIIA A ORDEM e TC*

Divuigamos on Uni not le tu :S. A Devemos fazer v ma re j ; rif Iquc üe voeë u3o eitft
A’ frente dos trabalhos tíc : dû chaves. Sebastião Correia . ,)it r,.,r îü] ;l n„'îneac’o u;n tifi 'ocâ :, O Banco do Brasil > j lucrando diarianjCLtf * )-

F: îpresa PoTiguar do cons- ries", orgùo oUeial dn 
nu-i'i; MoküiIUî. José t!o Pa- ir.içâo Civis, dos srs. João; Correspoiuie y 
i-i'ocinio Brin.i c t.uU cia Cu- ■ D'or.Uio Masse lia e outrer, jde 10ûl c esta muito bóa

ta pi ; organização do banquete en i de Melo, Prefeito Creso Be- t în' erventor para a concel. de.ipnnu um fiscal st-u para. |

8 QUE 6C8RRE NO MORDO
« « i C U W O  DO ÜSIS — —

deaembru: ^ntra-se uma COMISSÃO, j ^ecra. .Antonio Justino de Me t-.utía organização Jofu Ca. a çmnivva. simplesmente. 
PROMOTORA composta cios ; deuos, TJf. Ruy Mariz. Expor ■ mara IndustriA e Comercio ! 
senhores; ! tador Dinar te Matiz, Luiz;

Izaac Pimentel, Manoel. Barro.;. Adhemar Medei-;
Gurgel. Ubaido Bezerra, Theo ' rus. Dt, Roberto Freire. Ruy ;

punis coisa para o bem do 
de seu espirito.

REDUÇÃO DOS 
ARMAMENTOS

WASHINGTON- -9- -  
Prey-dsr-F- T; uriiun ciccia- 
rou quf;- a
íiev.csídriadír do iZ;arnv>- 

.:‘c ivot Lst.jdoí; Unidor 
■ : ..utjOÍíí;;- vnu r;rv 
:■ pnet jA ü-.ixiiio ús r*-f̂ :õi i 
: o o- ■> volvidas dc

■q

i i t. u

Ro&pondenciü a unw p£-u* 
■jcnla, Truman atirmou qu1- , 
?í a Uniãc Soviótica nsal- 
n.sníe esíívossa mter-rõ-cv 
da na peu, ola podoiia inoi: 
it.tr mierèxse acnilan-

civv ■-.< acordo sòbi;-1 a UmA.; 
— rio arrnamoakv* e a:'S:* 

um ’ ratade- ■ vm .; 
Austria. ísto fei ciü- u;c 
'àOíJo o. um podido ixnc 

com-^ntaeso a decluta- 
d--- Walíírr

Umdos na AurJiia, que aMr- 
moii quo ci situação auçtría- 
c... podería sot resolvida 
", :;i quinze ininutos" se o 
U., ; ;.t o oov iéüca a sslrii i, 
d-: ecjossv. Tri quiri do- sobr^ 
sua d-radaruv'd-.' que nao 
uá concorrer ôù eie'çocs, 
Tturru;- qu~- sua
dcrisa.i ■-■r. Luscou no îaio 
d' :k.-j él ’ aarcdiïa que n-*'

; clurico Bezerra, João Masse- | Moreira Paiva, Raul Rama- j 
í na, Luiz Lopes Varela, Gen- lhos, Durval Paiva. Aurltio; 
i til Ferreira, José Nicociemus,! Suassuna. Jack Brum do L t-:
; Jessé Philo Freire. Gcnezio ' ma. WancUke Lopeõ, G ut-;
; Cabra). Olavo João Galvào.: Iheime Morais, Aristofanes; 
j Alonso Bezerra, Ccl. João Me ! Fernandes. Raínel Pereira.; _
; driros, Euelictes Ferreira do ! Moaeir Duarte. Maiioel Ca j A PKEÍLNnTfíA
i Ní snmento. Aciauto Rocha, ^alcanti de Moura. Alvaro I

0 QUE OCORRE NO BRASIL
IV m Noticiário ja Radiopress

Si uva! Duarte Pereira. Pam • Amuio Lima, Jorge Calofan- 
io Lopes Varela, João Cl au- r,e. Pedro Ramos dc Souza, 
áia Machado, Olímpio Pioco- ; Leu rival Pereira. Antonio 
pio dc Moura, Governador ; rr-mancies r iiho. Vicente 
tíi.vin ppdrozii. T~ncí:t'' Cr.i- : Martin-'. Jo>c Raum::i:iu cia 
cu NÍAguíhác... Ncvton Pcs- j Meto J. L Fonseca ú Co.. Jo

DEMISSÃO DOR PKEST. 
DFNTF.S DO ÏAPC

lormaçe.*; fuí obílda. au- re a.-,;- junto y os destroços do 
irninenío  ̂ aparelho. Por outro-
FXP^JIUÇAO AO IX AL DO bile mP rnia se <|ue os pllo-

0 \ üe Paula, Aílarsou Eioy T ac Aç.uinaUlo de Bonoti. Dr, 
.le Aîiiicicia. l.uíz lunueio Ri Pruio Viveij'os. Juvenal Jur 
b. vo C o iiiir ib :Dr. Ameneu |‘ iniunu v.c Faria CiOdoal 

uciM̂ -iP. c' i.'iduTpcuiija t Je Oliveira Coda. W J \1a!(}Ut‘N Lati* lier mes Xa-
vU rm -ju'i’quer taroTa. pa: ! SeoH. Ortriuin Oatíclhn Si- vier. Grralrín Buriti. Cnopc- 

' m:..i7 nu-> .ï>i!a. i aus >. Juvenal LamiirtmL ue ít onclin na ía. páziiun •

! RtO.lO - A propòsP.ci cie­
I os pftsiUcntcs do tApt; o 
IAPM haverem cohxxuio u-. 

! scuS cargos á dispoaicàu v.o , 
; liovC'i'iios os seus es(’;a;r ;»0- 
d t-mos a rI ian ■■ n r q : r*. e r:

; íiLüinin o Ãi'. Henrique baro­
nne cie Almcitía eneaniirdiou 

. a sua r c= r f : i idravev fí-. rui. 
qá.síro tio Trabaliiu. Aman- 
i aio Palmeira dirr’ in m- hire, 
i í amtnt ; a Pre.-itíenU c'.
' PeiMiblica Qiuiio.o r.ca cie.
' mnD xtXner rmiih

»rSASTUB DO 
•PRF.SIDF.NTi .

BEI,LM. 10
Aae.guaeeu’n in.Iorma que 
anuí '-ve ' X'1 paul;.*U;n:
(e. ' 1 .a ■ .oe.:.- i-t*
*;Vi.ir► a, (a Pan A..ir;-|< ,-n - 

enu me-, iuris'- r njo. ir. i. 
a •: ’ó Leüc-.qneiô . tíe 

e •’ (;■:.■ é irn|>o*si'’'.! ;; t!e--
Cid;, p.n aqu-eda ' A-
cl;r.na=- .' uae um heiieóiUe, 
ro e !■■:< t.Mmm . ■ X ml ;;a 
re fu-u a uo-.sn eh

, tos que sobrevonram, hoje, o 
c:i o local, declararam quo 

N iLieia* tíe algutis ea tiú veres haviam si­
tio visile junto a um doa 
itToXrn .«■:<■!ido comidos pe.
lo:. Uiuieó;. lado levando J» 
crer rpm huviain perecido 
por ieiT.i cie soenrro- Dl-
ferm.-t-.n aüiò.t que o CXpe.
r ; eú o . ■ p* ;a 1 nu ca.rã hojç
na relva, prec ti rendo aiin~ 
çir P-ere o 'açaí tio sl

1 , lUiscor ;t j,: ;. it há, o 1>IA 
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Sessáo comemorativa na sede da Congregação Mariana
n i»"-. t ,»o> Escoteiros Ho* 
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'f-t-t i- puriíqUias, rXistinda 
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Frumivida« p»*!u Fco j.tf.e 
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SOCIEDADE
*

O PENSAMENTO UNIVERSAL
A Eucaristia é poderoso remédio contra os pecadc: 

se nós nos purificamos dos grandes, ela aparará os pe- 
apenos e os grandes. —  B&ssuet.
ORIENTANDO

O trabalho deve ser interrompido par pequenos intr: 
valos para descanra. O trabalho continuo, horas segui, 
das, leva rápidameihe à fadiga c predispõe aos acidentes e 
moléstia profissionais.

Procure evitar a 'fadiga, intercalando no trabalho pe­
quenos intervalos para repousa, -  SNES.
RECEITA DO DIA

OVOS COM ESPINAFRE. —  Untam-se tierelinhas ct *  
manteiga, enchem-se até ao meio com espinafre cozi*l.. 
com sal c faz-se um buraco no centro onde quebra nm ovi.̂  ■ 
acrescenta-se um pouco dc manteiga. Colocam.se as tig- 
linhas numa panela com agua, quente para cozer um ooikm 
os ovos. ~
f a i im a c ia s  d e  p l a n t a c  .

Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade jít- 
ía —* Fone: 11.03. 1

Farmacia Monteiro —  Rua Ur. Barata — Ribeira ~ 
Fone: 12*02

Farmacia São José 
lecrtm — Fone: 21-85.
FAZEM ANOS BOJE:

P a u l a  I r m ã o s  &  C i a .  R u o  D r .  B a r a t a  1 9 8  N a t a l

R i o  G .  d o  N o r t e  V o n d o m

COMPROVADAMENTt" A5 MfcLNORES 
MÁQUINAS E EQUIPAMFNTOS PARA

OLARIAS E CERÂMICAS
M O D E L O S  19 5 2

MAtOMfÍAS HOE1ZONTAIS PARA FABRlCAÇÁO ECONÓ­
MICA PE TUOLOS MACIÇOS E fURADQS

4 CAPACIDADES DISTINTAS

Av, Presidente Quaresma __ ;

SíNTÍORES:
Alice Barbosa Galvfo. 

filha do rmdsBO Manoel r  ’

HtttJa t?r pá t? iii «aciços os 3 rit toados. úiirttt
TWtío a r  pan lí «u ftacIcK m ttM (nados dlârte.
W  zor m  2  UH nacteos ou I nil M e d it o .
"Melo 361" m  M ati aacfcos ou U nB toados, Mfe.

MAROMBAS A VÁCUO
j "  """ '"

Instaloçó*» completai para cerâmico * Alt - 
monlodoret * Cortadeira* * Mlikir odore* 
* tom inodoras - Fitas transoortadsiroí • 
locomotivas * Escavadeiras * Premas poro 
relhas francesas (conúii ou coloniais) "»a- 
nua is ou tipo revólver * Prontas pára mont. 
lhos do 2" a 8" e de 5” o 12" diâmetro tubo.

PIPAS VERTICAIS PARA 
TV AC i  O ANIMAI C ME CA Ml CA

MÍOÍPMS RODOVlíSÍÀs DfUSILEIRAS S . l .

<MM0BMS>

bcQldaits d* pagtmcnta 
prent« latKfi
nal guibUi «  isslstênda téeaka 
peçam orçamentes ou visita des 
nossos Engubatmi «

INDUSTRIAIS ENGENHEIROS
Ruo México, IK4 » Andor-Grupo 402-End. Tologr, "Tayb «eb «*"-R ío

Tals,: 42-5218 e 42-/437
R I O  D E  J A N E I R O ,

USE PASTA 
. DENT1FR1C1A

Fortran'«
n A o  c u s t a  Ma i s  q u i*;
OS DENTIFRÍCIOS COM UN ï 

■ 1 11

I PERDIDOS E ACHADOS]
[ Troca de guarda-chuvas |
| A pessoa que domingo]

[ ultimo, no Mercado chi 
[ Cidade, por questão de en 
{gano, levou trocado um 
| guarda-chuva com as inl • 

^ Ciais F M . ,  pede-se a íi 
(tjnqza de ir destroca-lo á 

{Rua FrUiceza Izabel, 506,
( afim  de receber de volta < ■
| outro com as iniciais L 
IA .F . ‘

Efemérides 
Estaduais

MAIO -  10 . I89(t tVcarai dn
1790 -  F' despachada ix^lj;!o '!<■ Pí.:.-c:r- r. „ ^  * 

ío bispo de Olinda, dom 1)1...1 .j/ Vih/ V-snu^h^
EU dc Jesus Jardim, u peU-Uo ac t ,*ila'
Ção dc Antonio de Azevedo to < ** "  ■ Lccr«
Mala c uutros moradorc:; d;» 
povouçã# dc Conceição, a r:< *> t*,, 
margem do rio Scridó. na Usiaduul 
confluência com o rto dti m* 1 
bra. dedicada a Nossa Sendo! 
ra da Conceição. São m ro- 
meços de Jardim do fíeiido. i vüt 

1825 — Nasce cm Mossoró,! n t\ 
Antonio Florencio Pereira ao ' lun 
Lago, herol da guerra do Pa. i Uú 
ragual.

t’ii.'v.i :ru ^
.izn , , f*o'ví:-;)l!Uô

> n n  -  m

Aj;:'.;íí-( r<n 
iio. ,f.IíeiniiL.lü. 

- Falece fm g
1 k-dci-íil (ir Jo.c TitjTo- 
Uuo Fr eu'»’

fjf. tJliLtO  CAVALCANTI | bosa* Galvão.
- Aniversaria, hoje, o Dr. ! — Adlla Lima Costa, filh
-iMho.Cavalcanti, juiz de Dl!do snr. Januarlo Ferreira j 
rpito da Comarca de Baiif.i- ma Costa, comerciante tm 
verde, lugar em que se v*m Lagoa de Dentro na Paraíh . 
mantendo, há muttos apoK. Carmelita Penha d.
Ao Dr.-Abílio Cavalcanti, u*.Sousa, filha do snr. João P- 
la ra^ão mesma que enche 1c í nha cíc Souza, 
alegria a todos os seus, en1 ia ‘ CRIANÇAS: 
mos os nossos parabéns. j Francisco, filho do snr Nr' 

Dr/ Mirabeau Pereira, Uon Patriota, residente cx 
médico nesta capital. imanta Cruz, deste estado

Damião José Costa, í  m ] -  Acrkío. filho do snr 
cionárlo da Policia Mar i L ! El viro Oliveira, residente n.

i ta cidade. ’
— José Paulo dc Souza, >n j - -  Vó passar, hn.it. o sí 

dustrjaí em Macaiba. í cniversariu nalalicí-.j o n .
SENHORINHAS: ; nino Wlermeson, filho do t r.

Professora Dulce Wander A: naud Machado dc Metíci- 
tey, elemento de relevo < <n ros c de d. Maria de Lourd i 
nossos meios sociais catç h Fernandes Medeiros, res­

! dtMit-e.s nesta Capital.

AMANIIA
Senhoras: .

Antonia Mrtrtlns da 
:sposa do dr, Manoel J^ r- 
irs da állva. , 1
' — Maria José, esposa ao 

<Jr. José Ferreira da Costa, 
auxiliar da firma José de 
•rito Sí  Cia., desta praça. 

Senhores;
Miguel Fp.u^t! no do Monte,, 

xande industrial no Rio’1 de 
anelro e benemérito das 
.ossus obras sociais.
—  Dr. Túlio Fernancca, 

(eputado Estadual pelo PSD, 
•rofessor de Economia Po- 
itlca, na Escola Técnica dc 
;omérclo de Natal, e cau* 
idico de projeção em nossosi 
, .idllórics, nosso prezado a-

igo e cooperador.

Senhorinhas;
Maria das Neves Alves, 

ihn do sr Vicente Paulino. 
vomercIantR nesta praoit.

— Terezlnha Ferreira cu*.
Costa, auxiliar da firma Jn- 
;è üe Brito Ä: Cia. üczt;: pra 
:a. ,

Jovens:
âerdinando Fernandes Cusia
*— Aniversaria, na diita dc 
nramhã, o Jovem Ferdinan­
de Fernandes Costa,, fiího 
do í-r. Francisco Fernandos 
Coita, conceituado comer sl­
ant r nesta praca e ,:-ua exma 
r-posa d. AlV’e Fernandes 
"Oítq, ob itetvivla cie projv 
ão eoi tios'o e t̂adví.

VID A  RELIGIOSA

I V  D o m i n g o  D e p o i s  d a  P á s c o a

ÍS. João, 16, 5-14)

Máquinas da Confabilida^e 

da Cusa Praft S. A.

Em aditamento A nor ; ] 
noticia sõbre a aquisição, p - ] 
la Estrada cie Ferro “Síui-i 
paio Correia" dc um conjin; 
to dc máquinas de contabi­
lidade, temos a informar que 
as mesmas foram moníru; -> 
pelo contador Benedito C i_ 
brai, assistente técnico cíl 
Remington Rand, que pa.a 
isto se acha nesta Capliah

Vârlas repartições e servt- 
ços públicos de Natal estho 
modernizando seus seivlcus 
do eontabilldadr. adquiri; 
do, por intermédio dos Ajun 
tes da Casa Prata 8. A ., : 
Sorglo Severo, conjuntos o* 
maquinas de contabilidaci \ 
estando a parte técnica ?■ 
cargo Uo sr, Benedito Cabr:.’

Estatuto do Funcionário 

Público

O deputado Gurgel tio a . 
maral, relator desigriauo i> -

Au

1

C A R L O S  F A R A C H E

M: V  ü h

» m í ■. Ví

A famiha íb'- \r uy _
lecitlo a G do rorrenh'. < m íh ■ ih , m í ; i <, i ^  ,r 
missas de sétimo d;;i i»i>̂  nhn;i ili iucsiuu i-r.cí v: 
tinto, na Calfdra! ChVitU- iji t ;• .»■
João du Malha Pui\a, as iiin r-: n;i Maírj/, u<i 
Bom Jesus das Dói os (ftihvíval jior i iitsi Win ■ 
tahírt, as li/.'ÍO horas: o nu. Alatriz dr S:m<a lcn./l. 
nha no Tirol, ás tí,J5 horas polo Parira »vilm-

AnloclpadnnifiUt-. a família i-nlnij;b ,ier„. 
dece o comparoeimeuln dc rfU -̂itòs a ots* -

*i rr-f r\ f! .’•i: t-î n- T . .  . . i

glosou.

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: Eu veu iia  Comissão de Justiça 
Aquele que me enviou e nenhum de vós mc pergunta: Parai cia Camara, para apreciar ;‘ .s j 
onde ides? Mas porque vos disses estas coisas, o vosso cu* 92 uinemla.s do Estatuto doj 
ração se encheu de tristeza. Digo-vos, porem, »  verdade: é j Ibncianárlj Público, de v 11-1 
bom para vós que vá; porque se eu nâo lôrf não virá a vós teria do Senado, deverá n -

r o Consolador; mas, se íór | pre^entar o seu relutorlo. p 'o 
eu vo-lo enviarei- E, quando í vavelmente, na reunião ü:> iA  P A LA V R A  

DE DEUS
Êlr vier, convencerá o num- .segunda-feira próxima. Nu 
do, que existe o pecado, a , emenda relativa ao^ aciont.-s- ! 
itt^tiça e o juizo. Quanto ao ] tas o relator opinou, favora. I 
pecado, porque «áo  creram j velm ente. Essa emenda cri;*.-; 
cm mim. Quanto à justiça, j bclece udiclonah. de 20 e ] 

porque eu vou ao Fai, c já não mc verris. E também quanto | . de 10 em 10 anos A ;
ao juízo, porque o Friiícipc dó&te mundo já foi julgado. A -j indicação anterior suRrfia j
inda tenho muitas coisas a dizer-vos; mas agora aindajos adicionais na ba^e papa! 
não as podeis compreender- Quando vier, porem, aquêlc! ao funcionalismo da Prei>1‘ n 
Espirito de Verdade, ensinar-vos-á tõda a verdade. Dc si i t a do Distrito Federa! '
mesmo não há de faiar, mas dirá tudo o que tiver ouvido c

; vos anunciará as coisas oue hão de vir. Êle mc glorifica-  -        ■
rã porque receberá do que é meu, e vo-lo anunciará- í ' ALUGA-SE UMA CASA
------  ----- — — --------——  ------ ---------------------------- —  >| Rcccm-construída, con-\

j; pavimento superior no 'D 
l ; rol á Rua Alhcrto Maro 
* tn hão. yzo. A tratar á Av 

Uc A-, Branco __ Tcieífj
!; nc — 19 3 7c Adelaide Medei- ,

TODOS S J & E M . . .
d e  o n d e  v e m  ê s t e  f i o

uer pessoa sabe que 
a  outra ex remídade deste fío 
se encontra íigada a suo com

1

Osvaldo Medeiros, João Virgí 
Ho dc 'liranda e Jtssé Ptnto 
Freire ^erão os noleiros, ao 
passo que, no Patronato da 
^ferialha Milagrosa, ancarre- 

Morros Fcinardca Gurjao. J garam-se tíc hoje: Ana Ma - 
Rafael Fernan j rí?» r Ana Cristina Leite, o.. 

ex-inturveiHOL Iatos da Canela fsaleskwa 
êdt*r;!l no Estado, atttelawin

te. rcs.idindo nuTUod* J*cwl irrios sfuihorai Chicnta

MES DE M A IO
Ho,U\ nas diversas igrejas; xoira, Nair Bezerra 

desta Capital, prosseguem oá j raújo
atos üu més dc Maio. Na Ca- j roa. Paraninfarão as ccrlmo- ; ____ _____ _________
ttdral Metropolhana, o Dr.' mas a se realizarem, hoje, na 1
Otávio Varela e os senhores ! Paróquia dc N, Sa. das Ora- ! «Im purezas do ScmauoT

rr,r> e Bt3. Terezinha ar, m - j I  E LIX IR  DE N O G U E IR A  
nhíira« Da. Maria Câmara c - j  Tra1> çUftlla
Elza Cãmaia.

ÿ"ï-;ÇTi5C>l ■;-̂ rrr-
c-*.

1 Hl'.* T»l

DISTR’.lïl U ï'IPr^

C A S A  L U X  Ï . T D A .
il;:’ 1

\ \ I \ 1

l'c; . ? .
! >S\1 I .S 

li>o riKAMU- ï i°

;] t

'ilïn do <$£

I — ftiü Barbosa do5 íiaátos,
. d.iho rio *r. Manoel dos Kan
: tr-î, escrltururln da Delega
i viM du Poreja do terceiro dis- 
I

F H U D U T O S

........ ............. " A L P A R G A T A S '

■|São Jnsr ar-lio prdrnclnados ! || Lonas c encerados “ L O C O M O T IV A ’ , Sl ] iíUO' 
■ |r?Jas senhorai Chicnta No j § TPnis e Roda —  Pano-couro» em estoque

prvm ancnte, na

i m p o r t a d o r a  S e v e h n o  

A l v e s  B i l a

■ ■ \ k m  És tesii n ' 0
Çcíi!.m

Má

.1 i;, yTOií^í - 
I . : ; tJ i í\ :i ; ' -

now A s -■ 1
non as

: ( ''■'íi* C.M';

I-1 I
r •

uifl
Bon

! I :o Ff:riïi.W'de:; ne
’v eira, Su,:c! MaLueo

Oh
Tei- A*

X-

V

\
ponhia de orça e tu*,.Poucos,

CURSO DE ARTE 
CULTNAR1A

t Aparecida Freire, comu 
| nica aos interessados 
■ inicia üou Curso de

4.

«n tre ta n to , a d ã o  con ta  d o  qu e 

ê  rtecessórír e x is t i r ^ a i  m otéi^a 

^  d e  h o m em  e ?^úi[ddm ento, rep re- 

ientand^ ch pezcis vultoDijijaaar
V  paraXqufe ê to*4ir> “posso 

vequ ld rm en l - transportar 

v e le tr ic| d a d e  n suo coso  

— d i i  Seu  K ilow att, 

o  c r ia d o  e lf t r ic o .

dia 20 do

rrLinçss:
’us' /  Paui<j. q'crc.’-.Udia c Zc\
ju e " “ {  ::»Dr,s- dn suvcrlnu l, .

\ . nu líznuj;;. comerciante ie-i- f
p.-fiçn. I Consta o programa do 20

1 Lucia:!.-], tiüju <--■* .sr [cordapio*» para almoço ç
j  ■< - Morni , sói;Ui üa firmâ j jontar. acompanhados do

nilta, .

Mcv- [Culinário, no 
; corrente.

18

<*u9 [ I
Arte i

Dsií*
UVA  SILVA JARDIM, 86 — NATAL >

b é fw‘ í1 M J.J J • ■ 1

/. 1
Cb;r.^j Ä; C;rt 

praça
Rcgjna Lwla. rilha uo 

-r Juão Cabra! Filho, ativo' 
;;r'íUi em nossoa aualtorios.

í docinhos. salgados o bolon 
para testa.

Para matricula poderá se 
dirigir pela  manhã, à  A v. 
Floriano Peixoto, 278.

Futebol na Europa em 1951
RtSiMs de Iodas as pelejas Intemãcisoats 

6s primeiros i
SUÉCIA

Canipeà« —  Muitnoe
Sutcia .s Turquia -  3x1

Casa Bancáiia Norte Riograndease S /A
R u a  F r e i  M i g u e l i n h o  1 0 9  ( E d i f í c i o  P r ó p r i o '

f y l

i  %  .

:yj

DEPOsrroa r c r ^ ^ N Ç A S

t '~ l  ^ ^

OUTROS SFJtVIÇOS BANCARJOS

MOVIMENTO QEIt.M, 
(Som* escriturai dr 

Ativo e Passlfo)

Hutda X l^panha -  0 x n 
T?!andía x Sue ria Î v ‘‘
IngOü)a\ in X tíULcla - 1! : 
fiuecla x Noruega - Z x '■ 
Dinamurca x Uuccla 3: 
riulia x Sarri.i. 1 \ 1
lurqula x Succla - I xü

St IÇ A
Campeão — f,ausnna

Espanha x snl^a 6 \ 
t i a T í x Suíça 3 x ?
j,ut’.o.-lavla x Palrn 
Sulça x França lx 'J  
Sulca x II alia l x l
Sulça x Alemanha 3 k

I

CjA FORÇA E lllZ NOROESTE DO BRASIL
E D IF ÍC IO  N A T A L  —  PJíACA AU O U STO  SE VER O

DI2IMIIR0 DE 1949 ......................... .........................  Cr$ 43.734.473^0
DIZIMUIRÛ DE 19 5 0 .......................... 55.467.511,50
DEZEMBRO DE 1 9 5 1 .......................... ..........................  Cr$ •3.741.407,50
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[ TENHA SEMPRE A' ! particular sohr- a ml-
I M A O  UM  EXEMPLAR ' Divino Esphtto SanM.
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Labim/UFRN

P r e s t i g i a n d o  o  F u t e b o l  P o t i g u a r
o  futebol de uoeut lerra.lgto em Natal, fo i trau m itL  

sempre que se vai defrontarJ da pela Radio Potf, num pcu 
eoTitrn repredeiitaçAen de mijtroclnk) do Babfco Portupils, 
tros Estados, é prestigiado [ Cèra Cristal e Pastilhas 81* 
r>eio comercio norte-rlogran* mas, os dois primeiros pro-
dense, Assim aconteceu nos 
jogos do Campeonato Brasi­
leiro e mais recentemente, 
isto é, quando da visita qu » 
nos fez o Fiamengo Como se 1 Sim as. constituem 
sabe, a exibição do tubro.ne ! tria genuinamente

dutos, representados neste 
Estado, pela firma Orlando 
Gadelha Blmos & Irmãos, 
sendo que as pastilhas

Indus.
papa*

1 ORPCM — gabadç. 10 de JUlo de IMS

Várias Noticias Esportivas
RIO, — Reativando o prl- | r io  ... O goleiro Osvaldo

melro ensaio depois do R io -!do Botafogo, pretende res* 
Sào-Patilo, o Bangfi. sob a dl I cindir o seu contrato com o 
reçáo de ondlno Vieira^ mo- j cluhe. uma vez que fo i deu 
dlficou o sistema de Atfcftmai. considerado quando se reali- 
Também foi alterada a  de- eava o Jogo Bangú x Bota­

ram pelo radio, o desenrolar I fesa que estâ assim consti* fogo, pelo Rio-8Eo-Paulo, que

da magnifica noitada cs- | ~~ Ra^ Ge111 ( terminou com um empate de
• Ulma ~  U tg “ trt» lento». Como «  »abo a

** ♦ • Iw *  y  li ■ TXRCHIU PAGINA
gertmú, pois a io  p ra ta U  
das peia Fabrica de Ca* 
ramelús e Bombons 8&o 
Jo&o, da firma citada, Na ver 
dade, a gentileza de t&o fa. 
mosos produtos fo i muito a. 
centuada, pois  ̂aqueles que 
nào pode ram chegar ao es* 
tadlo da FND, acompanha.

h o i e  p  p  V  H o r c
N - f  / \  '^ .U '.u nN P iaM

Matinée ás 15 30 c soirée ás uo norav 
Kathryn Gnytsoii —  José fturbi — Ethel Barrymore c Mario i-mita em

Aquele ieijiia meia-noite
Música e Graça néste filme! Preparc-.se para entuslusmur-sc por Mario 

Lanzc! Que voz! Espetacular realização da Metro

portiva. Mirim.

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVAICANÎ1
A D V O G A D O

3acritôrto; Hua Acre, 55 »  5.° anJ&r — eala MN 
FÖNE; 43-1396

Resldtntfa, Rua Htiàrto de Gouv€s, 88-ap 303 
PONE: 37*4662 

RIO DE JANEIRO

' I .....  ■ ■ ■ ■ ...... .....
DR. J  A . Dl SARROS UMA

Ex-interno da Clinica Médica da Fac. Nac. de Medicina 
e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 

CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 
TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLAN­

DULAR ENDÓCRINAS
CONSULTORJO— Av. R io Branco, 683 — Saias 3/4 
ás terças, quartas e sextas feiras, das 14 às 18 horas 

RESIDÊNCIA — Fone, 1105 —  Ramal 166

diretoria do Botafogo res­
ponsabilizou o arqueiro, faio
este que descontentou o cra- 

jque. Agora o assunto volta 
í a baila, havendo uma correu 
; te que tenta demover Osvai. 
t du da ideia.

hoje São Lais H O J E
Sessões de 15.30 e 20 Ilura.s 

JOHNNY WEISMULLER em

V I C E N T E  DE  S O U Z A  

A d v o g a d o

EscrUoMo i iesUiencbi; Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo­

ne; 23-64 — Alecrim Natal.

CLINICA DE CRIANÇAS
-----DO ------

_  M L FERNANDO MEDIMOS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Umsultoriu e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas; 20 ás 11 e 15 ás 18 horas

O T T O  G U E R R A  
JOSE GUARÁ
ADVOGADOS

Escritório: Rua Dr. Barata, 198 — i . °  andar 
FONE — 1434

Í 0 S r  A R N A U D  
J O S E '  W I L S O N

ADVOGADOS

Escritorlo — Av. Duque de Caxias, 127 — l.° — Fone 2332 
Expediente —  J5 às 17 horas 

Rei’ . — Av. Hermes da Fonséca, 628 — Fone 1665

M E D I C O S

DR. AlVARO VIEIRA
Chefe de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DB SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório; —  Av. Duque de Caxias, 198 (Terrco) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — 16 ás 18 horas

Fone: ’2-84
Residência: Avenida Getúllo Vargas. 704 -  Fone: H-23

D R . H E R I B E R T 0  f .  B E Z E R R A  
Doanços de crtonçc»

Pediatra e Puericuitor da “Maternidade Januario Cicco’' 
Ex-intçrno do Hospital das Clinicas' da Universidade da 
tíahia— tciinica rediatrica Mécuca e Higiene in iam ú de 

Prof. Hosannah de Oliveira)
Consultorio —  Rua Ulisses Caldas, andar—Fone

1902 —  Das 14 ás 17 horas 
Residência —  Rua Mossoró, 521 — Fone 1674

DR. OLAVO MEDEIROS 
DofBÇOt da p tk  # sfftti

HIO Continua agitado o 
ca.so de Carllle com o Flumi­
nense. A despeito da noticia 
ventilada ontem, o craque 
não foi indultado estando o 
caso dependendo dc acordos 
Anuncla-se que o dr. SilvL

■ Machado Neto. atuai viet;- 
presidonte dos interesses pic 
íistfionuis du Fluminense es

; ’ a disposto a renunciar í 
cari’,:) uma vez tpn* fui e.t

■ r[uem determinou a pmtiçàe 
de Carlile. Amanhã efetuar

a iTunião da diretor!' 
paia debater u assunto ha 
vendo um movimento favor; 
vrt á manutenção da deeisAu

: RIO O Ame rica coiiti
; miando sua temporada u 
; sul do pais. togará hoje en 
; o, Cáíãilrtii. eníríntundo < 
seicçao. Depuis desse com

■ pvomisso, os rubros jogarã 
• em Campos e a seguir, via
.nuao para o Norte do Eros! 

í undt: rr.-ali.sar a o uma serie a 
- Jogos cm diversos Estados

Tarzan, o vingador
Espetáculo de aventuras elevado ao expoente máximo! Soberba apresen­

tação da RKO.  ̂ *

Sao Pedro -  Hoje
Matínce as 15.30 e tíoíree ás 20 horas :

GEORGE BHENT PRISCILA LANE cmA f jogadora
Um super Fur-west de luxo! Deslumbrante realização da C A D E. F.

k,
*

cum «  «UBKi do Aowlhl ''toguei OMM*
çcmsultório: — Rua Uliues Caldas, 66-1.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida campos Sales, 684 — Telefone l7-6t

P A R A  F E R I D A S ,  

E C  2  E M  A  S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  

C O C E I  H A S ,  

F R I e . t . R  A . S ,  

E S P I N H A  s f  E T C .

I r m a n d a d e  d e  S ã o  J o ã o  B a t i s t a  X o m © Í O

• VT m -K. : Inicio 
Gaucho

A S S E M B LE IA  G E R A I.
O Provedor da Venerável irmandade de Suo hu;(» 

ifda, ví: UV lí ca os irmãos, para uma Scssãn dt> AS SUMULEI A 
ÜEhAL, no dia U do corrente, ás H hnras, na lyreia tl(* 
tosario, para dc aeònlu com o roinpr««uisso, ser procedida 
i eleição dax novas dignidades qnç vão dirigir a Inmmdài- 
te no ano social He 1952/53

li I Joãu Uatlhtu dos Santos.
Prmedor.

melhor
DR. OLAVO MONTENEGRO

% .
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULA8 ENDÓCRINAS 
(Obesidade, lflagresa, Nervosismo, Diabetes, Reumarismo!

METABOLISMO BASIOO
CLENlCO DE ADULTOS B CRIANÇAS 

Consultório: t Residência :
Cel. Bonifácio,, 223 I Avenida Deodoro, 690 

Telef. 10-83 Teleí. 18-58
-----  N A T A L -----

ClC- > «r

Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficas — Filmes — Papeis e chopas — Ac 
sorios para bilhar -  Arquivos e fichários de aço -  Amplificadores e oco 

sorios -  - Refrigeradores — Liquifkodores -  Polias e rolamentos SHF.
Elotrolas e Pick*Upsr etc., etc.

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

V ALEGRE ’ Srrà )u .  
* io qoir.iiLf.o próximo, o 
1 ' .usiciu '!r 52 Os io_

ui o^rujíiudaí. sào o." .'í í - 
) o .. orerniu x In ­

! 'vu-u-iu::; ; 70. - ■ 1’n.izei-
>: -to Corintiuns.
N^rr.-i:-.- - Vcnceóui

1 • io ■.■'riLrct.ú::- ria 2a. ;»o í :.i- 
-lij 1 f ! I : í * ■ VcnçeílO!' (io

v Vf*;1" dor uo 4o.

fo ^ e  1104 Sergio Severo Nisia Floresta, 101

m m m a
Í N G L E S i^aüE üE B
T ü N I CA - A P f S l ï i V Â

CUnka de senhuras 
D U  ETEIVIN O  CUNHA
E S P E C I A L I S T A

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e OAo Panio 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

Os tu« tiUm-cxuiM. bUtturl elétrico, eJetro^ûeyUUçl», et*.
CANCER — TUMORES

C^nanltas: daa 15 horaa em diante exceto aoe sábado» 
Consultorio: Rua General Osorio, 163 — Fone 10-28 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — roue 14-95
PetropoÜR—Natal

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 M IO  MARINHO
4

DIARIAMENTE DAS 13 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO:

AV. RIO  BRANCO, 58» — l.n ANDAR
kj

t r

D R . SEVER1N0 LOPES
Jusullhwtertpja — L’on vulso terapia ■— Eletrudla guõ̂  t jcu

DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS

(U -tü tei uo por eoncursq da Clinica Ncurulõgica da l ’a 
cttl^de de Medicina da Universidade da Bahia <* do 

Hospital Juliano ftftpreira — Serviço de Assistência 
a Pneopatas da Bahia) 

íMedltt* Assistente do Hospital de Alienados de Natal) 
consultou — Fio visor lamente em sua residência — Rua 
dos rnirjimzps. 1378 — Antiga Av. 10 — Alecrim — 

Da:> 15 horas ás 13 — Diariamente

DR. PAULO SOBRAL
fM MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondax rortas —  Eletro-coagutaçâo e Blstari Eletrice
Partos e Doenças de SenLoras

Consultório: Residência:
Praça JoãO Maria, 74 Av. Prud. de Morais, 74*a

- » ao«
Consultas de 9,30 ás 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal —  Rio Grands do Norte

DR. RICARDO BARRETO
Diretor d* Hospital de Alienado#

DOENÇAS MENTAIS V NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Barata. 210-1.° — Fone u-2tí 

Residência: Av, Deodoro, 638 — Telefone 13-51

TENHA JUIZO
T E M  S Í F I L I S  O U  

R E U M A T I S M O

D A  M E S M A

0 5 I C P M  ?

U S E  O  P O P U 1 Í R

D B f D B P s n n
í1! j;

r í *

M I N I S T É R I O  D A  M A R I N H A

I  B A S E  N A V A L  D E  N A T A L
* '

e d it a i , m ttn KituNcn
k t
í: ÍL '.intíMn («<’ '•Vutiar ('upUáti ;U* Çu-

iiileriito du Ifi .Vavai df* \utuL ehuinu a
j; at«m ão du> inlej^br>»d«*>. 'jura it Éditai quo.-vem icn-
r> do publicado de^de u diu * dv Maio torve «te. ii*> Dia­* '
;; nu Oticial do Estadn, rilfm ili- a eomurrèneiH ait- 

mhti>trativa íttit* ru* wtVfai.: n** iuo\irri,t dia 20 di* 
ï ■ >iaio i!it i'iifi'f itlt* t n*> ! - I lji'7 h«• t a>. r.*n i
li tlu î Mina ml a n t(* lia íti*'■tv. t para ItH'neridiL il« * ., v-

•a a !-s(a Hast- P a«*, t|.n ■*. 'tirhtÿ fi» por­
to. ddl'aati n 2." sniic'l ■ d., ;>int dv 1̂ 57. dv arti.
îî'*«. dns » ni nos vif* iiitino-s d*L ts» rito.
n<i' muti'i'iaîs r  MtlirrssaIr iitt v vni urral

•4
1

DR. m U O l S  FERNANDES GUftJÃO
CLINICA GERAL

Daí 15 luiras cm diante 
ih.íldencia — Ru& Ana Neri, 33H 

Consultório — Hmi Priijceza Izabel — Edifício CVuzeíra
- Fonp 2292

DR. JOAQUIM  LU Z
FARTOS — DOENÇAS I>8 SENHORAS

e s p e c i a l i s t a  
Onda# curtas, çietro-coagulaçào — Distun elétrice 

Consultas das 14 hofaa em diante 
Consultório ™ Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630

DR HERMANCE PAIVA
C U N ft  A MEDICA -  VIAS UKINARIA^

O>n>tnl.oriu: Rio Branco, 180-1 ° — Fone 2477 
Re.sidímria, General Ozorio, 246 

Horário: 15 ás 18 horas 
NATAL — Rio G do Norte

|M|

DR (TALO CARVALHO
OUVIDOS - NARIZ — GARGANTA

OJO-IÍINO-! .AKUiOUXiLHTA DO HOSPITAL 
. “MIGUEI, COUTO“

I.« liitrrno do Hospital Santa habet (Bahlâ) Serviço do 
Prof. ir . Carlos P r »

CONSULTORIO :
A r Rin Branro, 3«fl - - t 0 andar — Sala 7 

Das 14 _  n  horas
R' fl Av. Rio lírrmrn, ft/4 — Fone 2360

0R. PEDRO SEGUNDO
K S F E C I A L I S T A  

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIMLlH

etir» juntcil dM faemorrMUlM, »Wiíe* * hldioeew*. «eiu opcrĥ A. 
i r<mh dor. Doenn d» tmtiA, praatota. reaicui», MminaU; Dviigi» 
4 Hot TTMimtuto rSpldo Oh  tmtme« t?ndH • er)nloM • «ut. 

«micpimcem- Pwtnrbtfleev. Ór̂ Brotooplt 
datfftbo OvnWiln

Das 15 horas em diante
Consultório: Edifício “Nova Aurora'1, Rua Dr. Barata.
241.-1.0 andar. Residêuc.a; Rua Apodi. 377 Fone 13-6(

DB. TE0DU1O AVELINO
DOENÇA8 INTERNAS

Especlaliuente 
CORAÇAO B VASOS 
Slectrocardlografis 

Consultas das 14Vâ em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone. 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 103

DR. VICENTE M0NTER0SS0
Ex-ü^oealogisia e Obstcira do B. C Aer do 

Rio de Janeiro
Es-Chefe de Eçolpeda Matrrnidade Clara Basbaam 

do Rio de Janeiro
Hrurgla — Dornçfls das Renhorfts—Partos sob AnalgeMn 
CONSULTAS — 2us. ç 5aa. Friras, dus 14 fis 18 hf^ras 

Subados, das 9 ûs 11.30 Hors?
Av Rio Branco, 683 — t '* nndar -- Sala 3

V;cf 7
a
.il -1 >"S
il»
C."

VA LIO SAS  OPINIÕES
~  M EDICAÇÃO AUXILIAR NO  TRATAM ENTO DA 
SÍFILIS — Resullttoq eatisiatòrio me tem dado c 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilis» razão porque 
não ponho dúvida em recomenda ía fa] Dh. 
ALCIDES G A R C IA “
“ Ateste eme lenho empregado com bons resu-Uy 
dos o ELIXIR 911 principalmenta naa moléatlas de 
íundo sifilítico. —  (aí DR. AtV líNO  AGUIAR

-t dr-e «T * ,* i  ’

N E R V O S O  ;

CABECA KKACA INSÔNIA NERVOS (

V  A  N  A  D  I  O  L  1

\
D\S\. u. Pt NV! M, í I ' ÎH mai o  1>E t*-«v» 

\v lu o i í  1* M v .* • f .HÍJtrlf.V
i -1 i * r t .’■ » 1 '1 t M 1 1 in“! í'm-̂ :i:*ií U:i í*ivi>:(0
dc iilí île |;tf ■'

ï*.
■ ■  y.- : í *.. '.-y^w.^títS-íw, '  ■

t ' ■ 1» tM Vy•̂ <«v j

i l

Ai- doius de cabaça, palpita- <*» 
coei, iaha de memória e de- £;
r.aiumcs. que envenenam a f

l*.
c
r

vida, tiram a coragem e a alc- ** 
qria e ate impedem de traba '*■
lhar. têm quasi sempre, ari jjf 

aem no fii:dema nervoso l 
- ...... abalado------

£ neceesario fortalecer os nervoe. Tome [ 
"V A N A D JO L" E' conhecido pelos médicos como ■­

excelente tônico fosfatado para os nervo.; J;'

P R O D  Ü  T  v }  S  " C  I  L

Cik. cfbibHCA íN íjU^ -, Hí AL "C i í. S, A J * 
Tinta* para tnàos ‘>s t »«us derivados das co* 
r.hocidissimn:- p . ci- 'V / A í .í m i A , "PREDIAL . 

"COMFATF- "B ETO N O L" ' N T O LÏN ”, *>t.' 
DISTRÏBU1DRKS PARA T O L O  O  ES TA D O  í>0 

HÍQ GRANDE DO NO RTF

S A N T O S  à  C I A .  L T D  A .
' a v f n ; í >a  t a  v ‘\TVi s i t : o k a . -a  '

RUA NÍZIA FLORES VA L <77 NA7AL 
Aceilamos diatrLbüidc .■» u- rracn^ -! <»

I ti^rior rin i';.*vnjniv*-L». '■* *
" -N - -J-»■+<

r
.

DR. TRAVASSOS SARMHO

CtttlQU OKBAL

oonw itórV f «D ir im o  m o m o k t v  

iUeldénula: Rua Mnuoel Dantac. 477 — Fone: 14-16

A V I S O
O il h i H A  INO tt.NlIV il vis,« .in» seu' t i I i t i 1 ('■ 

p iituíí*»*' UUr tiM lo lrim  «  v ’u ion vu llório 111‘mIh ■.

paru a rua Oiuier.il Osnrm. w" HLi na nu*d* Ota. 
Ondr ronthlliarH ;i ili^iioit iin rln̂  «m » ohk» n I -, 
hora« em dmntr | mu tu s? .

A  T  E N C A O 1

v r :

U C
,1.1 l‘,i*

Ktiii I rcMornlr ILiiinrii 41

-d >  V ;  - -

f j * A** +- t (' / >■ J­* - - ' - J / r-j, j
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M u n i c i p a l
O T T O  G U E R R A

A  O R D E M
NATAL — Sabado. 10 d* Maio de 19551

Cardápios e conversas-22 anos no "batente11
Lüinbruu-j»e o reporter de

Re|H>rta«ein de José O «raid) de Mélo

lim grupo de munir tpalistas bahia* 
nos está vivamente interessado t*a 
creação, cm nossos Cursos Jiificlifos, da 
cadeira especialisada de J#j»'«*iío, Go­
verno e Finanea . Vunirijv**«. Alegam 
os ftatalhadores dessa cansa que nas u­
niversidades estrangeiras, destacada- 
ventada Argentina, Cuba, Espanha, E­
quador, VencTiucia e outras j;i existem 
cadeiras semelhantes.

Na Colonia, tivemos; aqui no Brasil, 
nina iar|$a expecietxí ia mtmií■ipaüstí! 
Hoje, parece que re.gr ed im iíin fe liz - 
mente. Porque nagtiele tempo o inte­
resse local era uma coi*a séria, Hoje em 
dia, o que tantn sr vê e. de um lado. um 
pequeno grupo fruindo todas as vanta­
gens das posições. iiídUcií utf-. via de 
regra, ao interesse da comunidade, en* 
quanto a grande massa firo distan­
ciada, fria, Ím|)a;«ivei, num;: peeie de
faquirism», aeet::i*nb» ú»d,‘.

As Camaras M niieinuás: e o-, l*reí>(- 
ÍOí> são grand'"-' rc-poMsíivrts :)or e*‘ta 
situação. Tanto tjee.rílo os pmprlus r -  
Jeítores. que náy í**m salííd» t’tn ísiiíos
Jiisarií-v iíi .-.se"*; i.i-.Uea*!.!■;
rculmentc pela *'-m (»n: yeú **u
idoneidade.

Não adianta autonomflt mutttaj|ml, 
»em capacidade de governo. Sem ambien 
to democrático. E quando se diz demo­
cracia são é o direito da balbúrdia, 
como por vezes entendem vereadores, 
.Nem é o direito do Prefeito mandar t* 
desmandar. E’ o direito de saber o po­
vo o que está sendo /eito com o seu di­
nheiro, o que se quer fazer, o que se 
deve fa*er.

Por outras palavras, precisamos for­
mar uma mentalidade verdadeiramen­
te mumcipaiista. Que saiba dar au Mu­
nicípio a sua verdadeira posição na vi­
do nacional. Que não se agite simples­
mente nas vrsperas de eleições, mo­
vida» mais por interesses de políticos, 
de rabos eleitorais, de interferências 
estranhas.

F ■ i
O que é preciso é dar unia base de 

mmi entendimento, de bõa harmonia, 
de vida, de animação rliariu peto pro­
gresso c pelo desenvolvimento do mu- 
nicipio. Sem isto, continuaremos nu m- 
merrfto de todo dia. Nessa coisa lasti­
mável que é se gastar n tóa. se esban­
jar, se dissiiKU’. se apiirai »iaí, Jm";. 
mo quando ba honestidade.

VOQ
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E G ARO ANTA
CONSÜI.TORIO: Av. Rio Branco. «23-1.° andar 
Horário — De 10 ás 1* c 15 áa 17 horas 
Residência — Av, Flortano Peíxôto, 293 — Fone . 
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POl
dar um “bordo” peio Merca­
do da Cidade e percorrer as 
‘bancas’ dc café. os restau- 
mnic-j do .P3v<? aíí existen­
tes.

» I I

E ê para contar-lhes o que 
lá vimos, que estamos aqui 
PRIM VARO CONTACTO

C u C^ümuü ac <•41,,* WHH««
rigimo-nos ás bancas. aos.prc muito

OS FRKGIKSKS ^  *  
E,.Da Minei mia. g 

nhorn t*;m ítKiiiüN Írtgutísus *
JVfAn '**'titin Vr£rp i;#in»

Amanhã ás 1 0  hs, largada
do páreo de out-rigger
0 robs - nep esptia atacai mi prit irinlt
Consoante iâ ti vo mo? opon 

, iuntclacte dfc fazer ampla 
* divulgação, será disputado

ho-arnanhã, corca das 10 
ias. e páreo de honra da ; uela dosüv du Coca Diz,

4 remos, com paírão e sera 
is torneia ao 

rt.000 melros* Tratando-?«?

Nossa ® J-nte ri011l í «  Aiíl0i restaurantes procurados. Ini secção da minha bane a t 
pesado bate por aqueles res-j ciai mente, fomos conversar ■ multo mtm ihmi ? ar.uüli- 
tauraptes, quando quer lan-1 um pouco, com uma senhora ponto tu- dá k indlcím
char e almoçar. i idosa, de cabelos trrisulhus ■ ecm um i*e*m iuu:o. u ouuíÍ

i Nao queríamos nenhum* 0ihos distantes, y vygar. nín ■ lado cio mercado ’
j restaurante dc gra ím® « .^lem  sabe por onde que, so. A senhora, t inao cCr. 
;e que os meUiores de Natal. cegadamente. lemumeiUe,; tamfnte. procura conseguir 
portem _icr tai n°mw -  ■ j pausadamente, tomava o seu um iugm daquele bdo uara 
Qu.em na0 í3UVi|. •**? rcc âma_I café Tirámo-la das suas co- ; mudai n sua banca? 
çoes de todo dia. I gitações com um "Buni dia” , - Eu‘> Não

, P ^no Mercado da Cu que qnasG a assustou. \ — Porque. u, c melhor*
idade Alta . ,! Para inicio dc cunvcrsa.l - - Moco, o Üeus dc lá é o
j Nas bancas do Mercaao, e j fômo»In interrogando, -de ien mesmo daqui. Sr, aqui u 
ifacil se vér o “fregues ’ che-; t0 p ' ra qiu, e]a não nos 5u-|mcu nenócio v penneno. *al- 
:g2!’, servir-se a vontade ae 12>tj7ejwp um fjSCa[ <iP prreos \ vez scia poniue t>  nãiMiuer 
:pao e “cuscus e 3e.I*lir;.sc; Muito embora Lais visitas! que -seja grande Contra u

sejam frequentes. uu.‘ voivado rPElc não adiant.i 
mais prccLsamente. os fiscais', lutar. Pensando a;;sirr. è 
de preços nunca visitem j que cu. hu lã unos trahaiho 
nenhum lugar onde se use! neste me.-?mo cantinho, 
tabela, procurando dissipar, i Estas palavras, chc-ún d<- 
ioeo de principio, qualquer | ls em Deus. nos ímpnwbn.

enfjentar não
, , cuscus 

| preparado para -.. -g 
f novo rtia. Não admira. As­
! sim è no mercado. Assim é 
5 na casa do pobre . quando 
'se alimenta. Foi para isto 
observar que, ontem, fomos

ciisDUtado na distando ao ; *= .Merca?tü ?, Clda,̂  A— ' i temor que houvesse nesse ■ nun):!!, deveras Tudo. mi­
ni musculo, _  , .............. _* ■ , . | sentido, A velhinha chuma- i que-;e

melros* J ratando-?^ ; Oongr0QOÇPQ MOTIOnCI 00 : va-»e Mincrvina Peixoto. | u*. íãu c ui-c.s iideressamo» 
do prova clásyica, é válido; * , . I Dona Minervtna. uos pou-lAte o 'auxiliui” un o

' Alecrim |cos. foi ficando mais á von-icon”. usando u eii-ganiê íin.
](* r^oala oí^ial da l«mpo : o , a , . 4 . CONVfTTE * tade e iolando com menos j ítnageni des i-■ai'õ-. e uú-n úr

, " . 1 ^ 1  Roasdo .Iroíec que e- 0  p,<CSiclcnte da Congrega- embaraço e menor cuidado. ! :;c notar. Chama-sn Cario*
isiua, u ub-., nao ,ci s-,..o ao- : ^  COnqUIüiado pslo elubc çâo Mariana do Alecrim nm. 
iri;r!go passado, aevisj-i ^ < true nas áisnutas díe clássl- * vida todos os legionários da* " W - í / — n L̂«l ,1a vwi -Ii,n4n A/i/1 1 _íidianiudu

íUT*rri:co\-^ n*.*

da hora.
CO. rç-arsirrí u i

■ut-riqqer \\ t

mesmo soda­
arte 
r>TA

Bald r" •* j. _ A¥ '•£ *''■ > ? O*/ft« ÿ *► * ■1 ■ Z - Ví*1s' * i.*'2! %* a
.•.} : t 0 il flP, ÍI :.SÍ7i ni*. :. ç.’.f! Ve 1■ ..'itbiHoje, IK t l  

jrtíis em conversa v“. ’> «> r.; :
José Ruí», iuruih'-'t da f i -  i 
missão tnomiditiu Ou schsi- í 
víimal ruirt Vaiai —- Têi u j 
Juneiro, en’ ’ a t j

t

Üe inicio, como c;:* *;:,tu f 
ral. em virtude du j
u- • ;,isS<íS veniatí-fV*-- u.j ;:íí* !

™ .’T

5 v j  f , ï  s y.(
••m ;iih- (;i'. iLi o Ivins . 

I !T„ã-ï vvrçípiiuó, uc discorrer 
jiíL e ifs prrigufî tht novrí t r a - 
• -*i 1 ca*‘. em nome lio pu
.> ‘fr J )>C, ‘ il . ;* O-s CÍC *
i ; > ípuíuiMcs dil iv'!v ‘ ít,n 

-i. U' ,!<i Nuríe”. um 
u* senlU!i> de <;iu\ c*n A*-a- 

Csilícriv-íí-in V!U I'ï!-;i . 
O littf* j;< e»

remadores pütipares

!< ol. conswmr três vitorias j d0tom8rcnl paru.
o a:trT- j )lilS festividades cc> r>TA 

■nado». O  Sporl, quo perdeu |MUNDIAL DO CONGREOA- 
íT primeira disputa, vai a !D O  MARRANO, que transcor

’raia amanhã, cioso d -  uma ire1'4 C n^r ?í r e . , , _ . , que sera celebrado na Catc­
- .rtripia rsaoi.iíacac e amda üra^ onde se reunirão todas
’ rnds, dvsvjcco um novo ias Congregações da (.‘apitai.

Então, começamos a st:r u 
que são todos os reporta*,.-,.. 
Isto é. indUrreto 
O CAKDAFIO

s..bre a rnê íi etn que nos 
havíamos sentado, estavam

ii;v;*teies cinco suiier-bc- 
ntr .es. (j»v nusSfJS l ermuíurc»
vào ‘írt/vsegilir. Ao teíiipo
c ; - f  l ï i î d  * ã ( »  l í n l i g i u i l s  P - í u s  

noí.ís, talvez, jú estejaiu 
cío-,, 'TiC^amio quedo eor- 

Ctfino íííssflu com o mar , 
o poeta Otoniel
.vi,.

ar jiasuanibe cs nossos re-
•i.-aiíores.

'ius, pela vitória tia e m - 
t t-;-*»-I iiiir-iaoa. orn potiguar 
s r ç\por e recebe os perigos, 
t mm ;■ ívifinu serenidade que 
. cciíaiã a fiíoria. Porísso 
Vícardu da Cruz, Antonio de

I

l* tf raid.
. í* Ar ac a ,i ú, p e r -v d  u í rí ■ v 1

u- ! *

í ,u' a í r , ; L o  “ . i r i i h a s  d e  M a r i a  d o  P a t r o n a t o  d a
Oscar Simões remarã»

1 -iídírr.

I

I

.* . isso e n t r e v i s v
uha noticia sôbcc o ur.t  ̂
que estava sen do e.-.pcf ada. 
saída dos bravos í tmí-.-n, 
neos do iHirío d;*- « aahai tir-1 
estado de Sergipe. Di^se-r.of ] 
éíc, que, nu»!to ernbcra sy-iê;-. j 
a etapa a ser ctsnipritiu, a^n- 
ra, a mais diUfü e perigos: 
tíe todo o írajeto. os cí.oao 
raidruen cortíínium anhi.-a- 
dos e esíá sendo espe. ião a , 
noticia da sua largada dc A- \ 
rtca.íú, ainda hoje. '

F,s(a vespoí.ta do sr- Josc i 
Keh, va'e por um desru ntid., : 
aus instantes comentários ■ 
feitos nas ewqnínns de que o* j 
nossos bravos conUiáceo j 
haviam arcUo as ndmne t̂u 
eòes icita> petu «r. .Tosé 
tiajeez, iuiina boiv-t-i:::irm í --\v, 
que II*Çí; foi ]f,‘ - !■ o ‘ -

Meneies
vão prosseguir c fcnfrçn- 

_ as dificuldades, que sáo
P Já O v:i!b í agora, m> percurso n  ,

, iUVà kr-iV.,r i  I k - iõ  quilómetros entre A r » -  ;ité o Rio tíe Janeiro* onde ,
I Mt e *-, o óid-nniío !ip | (”’■ âi e Estancia, o prôximn j 1 :cs está reservado o prêmio. Amanhã, haverá missa, ás 
- „.„t;., ! icrio, ainda em terras de j d is seus esforços c onde os 7 heras. !o;‘.o após a sessão
r-reltz-tr Fonim áh is es- ipee, íuajeto que lhe : espem a imortalidade. omnianu cias Filhas cie Ma.

! obrigará a remar dez ho- - "  '* " ^  ‘
Aliás, vale vcssaltar, ' P A R A D A  D 0  K I L O M E T R O  4

iriuhfo para alargar a ás 7 horas, quando o pro^ra-

^  -  P "-  ta* u à À niCo “  porllS.
ia  rarrioetiçau nautica Kxc.ia. Revma. Dom Marrn-

cl? 52. Esíão bom animados . Jino Dantas, Arcebispo de Nu.
r.u Tubro-necrrcs, mas a  Sui-, ____________________________
r-icr ão Caritrc Máaíico c;c-r. ' 1 * ————— —
p. , , . . , | i :rra prasenle a niírgem avno :t;P- no triunfo, t , .. roda ao*rví-3-í'gi, uanu

i ndu indj^a. p&fíaritc.-.*: s'.;-noia: o aalaudir cs renia- 
cu ; um grande público os ! dores.

M e d a l h a  M i l a g r o s a
ríá. A diretoria peek u cmn- 
parccimcnto de tortas as as 
sooiadas.

 ̂ .i; tír.Uí, urrn: lí.-tncjueíe 
t , s. ac-se, o lieroi Kic avnc,
, -, ,i/, ç;n raspo->t *. lTnsc 
p> V.. bist* íiareez: "Amigo!
’ rsic o único pedido do*
.‘PÚP lîlC.ÿ que, HP OS l)o((- 
■u.cefj não potlfreiras ulen 
ir--. “A respos>íá de ÍÍÍeartfo \ 
lu Cruz, dada em nonie (lav ! 
-oUS cuiíip:tnli*iii‘(»s e «o i.eu ; 
iro,iria. é bem uma a mos- 1 
rã do entusiasmo quo

a barra do porto de 
'■njú ê perígosissimo.

vai !

ADVOGADO 
Floricmo Peixoto, 

Fona 17-28

Ara- 
Par* 1

da temeridade que stg j 
a traiispo-hl, transei«- | 

\ vemos, texiualinente, as pa- 1 
;;uns c!<> nosso entrrvjslud« ! 
*r. .(osé Reis; “Os nào menos 
cumvus iTiidmen cearenses j 
,<u? fizeram o raid Fortaleza ; 
— Partu Alegre, ao chegarem j 

í a Lurra dc Aracaju, pass;*.* 
-uni uo largo. Viram-na e 
-isulram um prático para a - 
■ortpjiihú-Ios. Como este 
tão viesse, não qutzeram «s

Denominada São Sebastião
Satisfeitos os habitantes daquele populoso 
bairro cem o gesto do diretor da Sampaio Correia

Oi h&bitaiitc-íi do Carrssçn to louvaveí. atendeu àqu*?!:*, j b.u rdaptaçào desses motores 
dirigiram ao Fng. João Gai-í solicitação e por despacho ’ mas, podemos assegurar qu- 
cão dv Medeiros, Diretor tia j recente rtenominuu “São Se- * t> Diretor da “Rqmpaio cor- 
Estrada de Feno "Sampaio . bastiào” :n;ueln parada d*; j .-eia” sempre atento uo prn
Correia”, vim memorial so- (rens612 ! ruíTtiscs evporem-se a ent

j u , liç atingir a cu]>ital at> ' Ucitar.ou fosse denominada

io h o  w m s o í í  s.nnvrs m i o 1
w

f im rr f j f * - r 1 i
Ri*Hc?v,

;.A on 

■.*■ A.

^rreipe Sem que pese ntsKo - " Suo Sfíbastiáu a paratiu,, A iJuitiiin Sjü SooustiJi1
í caia'quer dim i nute à ó à gm .: rccenfementc. construída nu j sera o ponte terminai clcv
Í .*iu -los noosv« irtnaos da ter. ; lUiiunnciro 4- ^  Unlw Na- ■ Irons Mibmbams 8-^unclo
i ..rt tracem?-, a suo desl*- trtl -  Nova Cruz. Natia mal^ i iornos informades acubanj
Í de entrar nu j»i>rlo At ' .mulo fio que essa pretensão ! de í’hrgar a N«U\1 ciniH moto
I

* ::e í
Aracüjú, é bem um atestado i dos habitante i dnqueíç popu-

,t<; — I.-* 
■ »-AT*\t

Î : iiuciitu, 
' .lo ilCltçngo por que passaram insu b:H!T‘>

'! í*’ € m. n estas tiurus, cs- ! (3 Engel ) ! voir o !uo G o t v ac;
í ,ie Medeiros, num custo mul-

rçs ''Saur'C* dçstluudos As 
àulamiotnzes que- farão o 
■"rvkrij t;r trens suburhonos 
qiit: cnstiiO depCíHtondo agora..

t',resso de sua terra não sç 
descuidará desse rcievimte 
meíhuiamtneto 400 kpi-o i 
trem suburbano nn.iin^amen- 
h\ ebueruüu, priucipaínieutr. 
('■■Ia pítpiilaiiãn oporuriq üas. 

Qiíintao, Ai f f  rim e bnetdn. 
çõca.

Antonio da Silva. A’s reis 
n meia cia nuinhú. M.-m 
clamar c-.v.á un .vai rinarren 
muito mais bem cü.-fik̂ vo du 
que certos i'itiicionarif.--' ut<.. 
blicos. que a''inani 0 "umu

H s-; ! cm

com u 
que hav-amu' cl-co. ruiugt. 
mos uarn afii.ude. cm de-

uns pzneos pratos. Sua pre- ' + o", as 12 hora« 
senca, aii. entre nr'»;, sugo-j í> anos ele idade 
riu-nos a ideia de sabor quai j Assim. sutiMfUu.- 
era o eardúpío cu? "easa”. :

— Dona Mincrvina fo- ■ 
ruo*: ptTatmtíir.tío, eom jeito i manda dc 
— y senhera sempre conn-í v* nove ”,. 
pra muita coisa, para servir : mcreucio ;
;;ü:> fregueses1/ ■

—  Quo nada! -- Coinemu.

n '■i.riTj oo> ac, 
populares tio 

;í Ai! ;?

jnfïci’indo o ultimo voie cfo 
seu cãfê - Eu. todos: os thus, . 
compro: 5 cuscus, CrS 4áiü i 
d*‘ pão. Cr.s 4.00 dc Maeafln i I 
ra e. lá em rasa. na ves pç. 
ru. faire um bola dc atilho.

a» sr. 
leasts Batista 
limei lt Canii

(Conclusão da la. página)
rutiva Auxiliar cio Comercio. 
Zacarias de Oliveira. Anlo- 
Justino Bezerra. Inspetor 
dr. Adalberto Bacna Noguei- 
n . Janil Calife. José cie 
frança Monto. Ge til Fernun 
des ne Queiroz r Antonio 
Vasconcelos Galvão.

NOVO ENCONTRO
forno*' U- ■' 11.’-' ume!)’ r-

uir.íi by.nc.i ú, ly.nclu' coio- 
r.f. t.-.v>iU., r;ni cio Mcr- 

cadie r.iu J. de inicio, co­
mo 11. ■*. ha vie )';i' 'N r-.q1 irrárin 
c,' *iuli v.s; . i/anui' corn■ ndo
u rt jco de sertue.s euji.-íicicra. 
cius fisail dc Preços, muito 
embora sem htiver razões 
pum isco. li’-’iu - ({lie res­
ponder uma pergimi í tupis 
ru uiciio:*, y>citn - P’ra 
C-UI O ScntíOI' cif êííi .'iabCí1 
c.3Khj? — quando ini erroaá- 
1-10s 0 dono cia locai, senhor 
Manoel I.yeinco. í-obre 0 mu- 
vinvuUo ti.i seu eafo.

O  nseguimo-s ylast,:r as 
niv.das, que i;.p. ;a em torno
íál UUS s;1 id en: ici nue. e pu­
z cm■ )."0ï t ('onvorui'U1 ma b
e i m\ ne: J * cnm o - 'Ubdr Mu*

i* ■* s *î 1 j\ Iau;iïido. uni cklicacin
bonTin. s*' in .y.*11 ucû-;■, Cia*
de i 1 i il>«í Í ■ - •

(ónlitiua

M ã e
BASTO TUMlf

>1ão! One nome haverá de iguaí dcu aia 
Assim, tão breve r de h:trmmtia taida: 
r o primeira oração nuc sr murmura. 
Vetn-hps do coração para a gareani <

A(» (lízé.lo. a missa alni:*. m* lr-yur*ia 
Em demanda dns céus. da inUiula abur.i, 
>fãe! palavra tão leve, cirrrf» s pura.
One ao próprio (Vuis ouvida apraz f  1 ni a*' 1

Màeí Ijçija ftur. so a cri;»n- a o balbucia. 
Prpiqs é auxilio, pi ftleça *- mnfiaiw:».
Pnmi a estuda poUn íjitv ate- nautas üuta.

ï., scnipr*- anuir fu** dc «drer u..a 
>láe! Nmm-lliz que a Mãe a> Mae 
Na íi-rra iws di-ivmi Icndirama

‘ .illS!
*. Malta,

I ida d e dr 
Tf Uu-.T-i

! a d" 
m u  
:rc '
«ÜÍÍS
i,-»e,
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*"tnhr;*n du passado 
■ i ;u.;( u ,l du d;c* p,i isp ç< - uv .1 ahu.i. tt;is rm*.;)■. r (ï eu 

: ;t,‘ ‘-aiMtade uoe rie tistni. 1."s '•iniitihos du sell miiu-
c una uîii.i (-mu pu nbi-ira in* ** : * ,t r. = \ vt da * >11 a* i titras de 

un as c de ni.trua.

Ali, esião. na sua nbr.i. mu indus as patinas, ns ima.
- eus queridas dos e r i des i riijuçiiais da praia, ris mãrtoe 
aM.i',tin*, as .bmgaiias snliiariiis. us itarcos aventureir * • 
-r ■: e si n**i a m »elos mares, o perfume dns enjuetros. pesada
:f.;s priMlfi^as r,1 iv,jy ,;s i*-m(;is an hf* tnrias euntadan fle- 
!,.-, tsu du aifiemii ■. ‘ ï' au baiaum t);*- redes, a dolência
■ \ 11, inf-,. ;ts ni'Mht*. n e.iiiti.o du ru-ti-iTO e'ttirn, ,1 que

1'Cra tmti i de Indu c de nfelivu e(e rumhtuu den (oriria 
,* vida, nas rimas e un verso de uma pnesi» suave r  çrista- 
h.i.i * -,, m i* viin’oie.iitr de amitn mais irautptiln, biMdo pela 

- i em ient pu en lino e bl»m

l "i î.1. na i \pressan nielhm du lernve 1m Manuel 
1 nreiri Itaiuba. de esmrradu leMio, podet-usa sensibiMda.
- e mit m ni u a In’.; u 1*1 er ária e u rt ist iea.

‘sms sens h t * I'. .1 insniia’ .iu e tim sie*sur:o de lia.
■ .m. us arn hriindn mmo os des* am-ms 11) fa nits, nrn vl 
bi.imln ; m acordes, que eintm livres, deslikando à super-, 
) çiç dos p oc ma n nn hhrrdnde du se.) lulntlo portlrn, ex. ’ 
P'nsivu e imprtnoMi nimo o m-u tetiipei'üment» e »  pub n

tel SS am das escalas* ici! dn stlrt itnilífínnea»
1! .1 m t| ,!■ -, f il I 1. î V .... . ( 11.1 de .Man u i l i 1.1 UNI des ,r. dis

n n t u j n H H n a n R  n u t ild o o í

U. NONATO

í a nies, ou Malaitea d<* se» ruundfl se il l intepla 1, chelu de 
ihseng-imis e de duvidas*

Aeoni» .1;* venl ilg u niaitruuadn:
S»b(> a Piiti’dç fseura ûmida rrstea , 
t a tua ’ < umo es (a drsf igurada ! 
l'arece que se er^iiem de u’a niolçsiia’

Mnild umhii as tristezas tumularei*, 
l.einbra u’a monja pálida, sidérea,
Ema buta de une peins ares 
t rios, rokinrf» as misas da malcria .

I. desce t; tlvsee E o ht tlhu (f I i n fl n Ut*.
Imita u de uma vêla esmorn vndu 
I, que a* dures de maio vâo çhegantt». 
f ti(|uant<> as alegrias vã» morrendo!

furte, pranto iuvernnsoí Orvalha a grade 
ihi solida» do m*-u vner ineerluí 
- f uin» sangra »  punhal desta Haudndt 

Que mal me trouxe este postigo aberto'

I, »uumhi se ir ta em c«iuu » ptísteão maícííaf d»|
u m u i-slado, a sua çamlieá» hurnana. * resçe »  va­

lí. da ituntem e awilta o sentido da siüt projeçá» inletec 
1 uo. ti» Soa cultura era apenas de forni ação espontânea 
Mm raminhas definidos sem pontos dc fixação, pois seu 
itmtaeiu »tini :\s letras nào lhe dera outra ilustrarão, além 
t»a que Ui- tirri, dos rudimentos da carola primária rio sen 
tenvpo

A êsse pronoMtn. (**eel;j larubrt» im»  il"-* ‘-ro1' m . 
Miores inlerpretes: ■Alms, tamai* mui'icf.. t **' " \
a eu !l ura Era o drainante »rut » mi ", ?* u "
numa cunmtrara hipulartu” . <■»* , ......
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eiieant.u!'” ’ h;i!i/aUe n„
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* res ulhos re\ ta ni semper et»su 
tailor de Vital, fixai!»»-:!*- a î ia ! ' ’*.
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RIO, l )  — Radlopre** —  VilM ido *  Imprensa u drpi>. 
Udo Menuftl drl Ficliia dccUroti-ae favoravel ao praJtUt 
Petrabra*. D b if él*‘ “ d a n d o .« ao Governo o predomínio da 
rtireçào 4a omprowi quer pelo seu poder jurídico garanta* 
se-lhe absolut a nacionalização dessa riqueza/’

P r o p r i e d a d e  d o  C o n t r o  d e  I m p r e n s a  S .  A .

H d , U - l B l r s  1.* de mala da IN I  e 1.* de maia «ama 
an# In gr sam ram am sindieatee M M #  i i t H I M e m  mpe. 
nmdo, assim, a aémers das taocrlçfle* nos anos »nterfere*. 
O fato é eneavado cama rnnaaaaaola da eampanba de »in- 
deeallxsçie maçada # ano passado.
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s t  u d a n  t e  e C o m u n i s m o
Átítude da mocidade gaúcha1

PORTO ALEORE, 13 - -  En. titul a fórmula ideal e ad-
missíva cm tôrno de. ião sig­
nificativo a transe edema, 
problems.

PROCLAMAÇÃO j
"Os estudantes .see Linda.

a .tíuL» receiUememe per­
juram as impressões do Con 
,'ie.Vftj Esííutuui de Estudan- 
1 es Secundários, realizado 
nesta capital. Com respeito
:e; deturpações sofridas pelo'rios gauciios, reimuiu:; eiu 
dcíjaie havida no conclave, a 1 sen VI Congresso. pruria.. ‘ 
respeito da questão áo potro. : mam ÍIcçlíp r.-.n; ,e:o-'
L■>, resoiveu a União Gaúcha 1 fundo rtpiuho ã a iu ; rtq ce 
ííus Esiudatueí. Secundários,: ies que dei arpam • , ju- .
■ iar publicidade n uuas pru_;dia.-. muii;n’*u:i;,v,: ■  i ; i .!
i-lamaçõca, esclarecendo a poito des prooi*-ma:;

I

». ta ‘„;n I
tcâo da classe, deante do prti do puis.

nit-ma. J Km parUculai', -ançam *  r
sf.o as seguinies as notas répud ie  no jornai ■■■; . l’c.ne 

Ja U G E . S .. ! Gâte dis.**, qui* ■- q rü  çeo no
“Oï, esUidanies seeundâ. ; 'io m h y ’ o JO. l:1 's î ;::.h ; a ; c.ct- 

• ios do Rio Grande do Sul,. lavc n., du coU'im Jo^e _n y*::;
triinîdosem seu VI Congres-: fia Fcntou.ay. â resitedo on ! Gen. Eu idc» liutta 
;r. •endn mu viutn os mais1 prend cm a do peirolf-j. Os c ' - !i ——— —
r.c,■:ados intéressés da Pà- l ”danics .si-cunrhirioK rcrTir. j 
n-;.i "quais sejatn sua so. |nar.n sua uusiefu de itiêeem ;

Éert™ lüHtes* ï-S e g u n d a  C o n v o c a ç ã o  

A  d ir e t o r ia  d o  C e n t r o  dje Im p r e n s a  S . A .  c o n v i­
d a  o s  a c io n is ta s  p a r a  a  a s s e m b lé ia  g e r a l  o r d in á ­
r ia  a  r e a l iz a r - s e  n a  E s c o la  T é c n ic a  d e  C o m é r c io  
d e  N a ta l ,  à  A v e n id a  J u n q u e ir a  A ir e s ,  398, à s  20 
h o ra s  d o  d ia  15 d o  c o r r e n t e  em  2.a c o n v o c a ç ã o , 

p a r a  o u v ir  a  le i t u r a  d o  r e la tó r io ,  d e l ib e r a r  s ô b re  

o  b a la n ç o , c o n ta  d e  lu c ro s  e  p e rd a s  e  p a r e c e r  do  

C o n s e lh o  F is c a l  e r e s o lv e r  o u tro s  a s s u n to s  d e  

in te r e s s e  s o c ia l .

N a ta l ,  5 d e  M a io  d e  1952.

O l ím p io  P r o c o p io  cie M o u ra  —  D ir e t o r - P r e ­
s id e n te  .

Y o la n d o  C o c c n t in o  —  D ir e t o r -G e r e n t e .

bi-rania não só política como dõnc.ia e honest ioade, 
cr :n orai ca - cm defesa dos ■ do vígilanír.1-, ,aimnvo na- tio. ■ 
Epa!:; a honra, a lealdade e turpíicocv: oi;ç t-s cr.*rí r,.', r;.;:.: 
n patriotismo da mocidade : nzzttem seoro iaci.ii;;. í
r: iudani.il exigem definição | A União. Gn.ur.lnL d-- ■ :
i.ogórlrn. . tuílnn'rs s e r n i i d O r r c
VílOCLAMAM AO POVO Duhnadn eMU.inua^ s.:;í:i í . \

J3RASIL jnn. ã > d-, d; .• • do- dt ' '
altiva, sinerra e for. ; leresoes d;> ( v :n; ?!a-

oio.I convicção dc que unU::i;çào. não línnrd.: e ln n ; o ■ 
f exclusivamen' c o MonopO-| nem torçce:. o.a- ran:. eaa p:: 

Estriai do Petróleo, c-.ns nlia^ ]j< ...r; -

Ü-1
îluüîi

ulio Vargas 
mico Dutra

Será realizado, dentro de j Arístofanes Fernandes, Ftai 
breves dias, um fcanauetejnel Pereira, Moacir Duarte, 
.em quo será hom enageado 1 M anoel Cavalcanti de Mou 
o sr. Teófilo A lm eida  Balis- j ra, A lva ro  Araujo Uma, 
ta de Carvalho. j Jorge Calafange, Pedro Pu-.

Aderiram ao banquete , mos de Souza, Lourlval Pe. 
as seguintes pessoas, | relrcr, Antonio Fernandes 

Izac Pimentel, Manoel Filh0j Vicente Martins, José 
Gurgel, UbaldQ Bezerra Ramualdo de Melo, J. L. 
Theodorlco Bezerra, lodo Fonseca & Co., lose Août 
Massena, Luiz Lopes. Vare- na,do dc Barr0Si Dr_ Paul0

Viveiros, Juvenal Jusltnfa­
no de Farias, C lodoal Mai 
ques Leal, Hermes Xavier. 
Geraldo Buriti, Cooperativa

Auxiliar do Comercio. Zaca­
rias do O liveira, Antonio
F-I » v-1 r'. T5Çf V ** Tr-«»- ̂  f, - *  ̂I­J «-1 ■-* --.A * J-í - 4*%** * 'wLf Ulüy IV

> r -, a c k s u eve -  i j Q e t u l i o  t e m  m u i t a  e s t i m a  a  D u t r a
mu;!?*' 5e -Vf-??: ■»ião esta : 
ïiitTa.ii.’tu d: íT-a;r'nte a7- j
£:u ;ü- aoi-ia pj.ra n lirai ;to ; 
<tu í,L’u çs^îrîio, ’

Raid Natal-Rio
H  J î f î . ï S

> i  Ä  nã I é ã
m y*■'¥ &éi '**D

r
S'il

! í -

3 * r<

Ontem, ás 9 horas da r.oi- 
. entraram os compoaentr:.

.; Comissão Promotora d.
.■rid Natal — Rio de Jsnei- 

om contacto com o pa- 
..u da Rio Grande do >Tor- 

tv. com quem conversaram
■ líintc- algum tempo. Di-s;ií 
- ; t rài Ricardo da Crus. que.
,j:-:;i-:idorcs sergipanos Un- 
.■...viam indicado n .vaida p;-- 

barra ele São Cristo vam.
. f.::\(i iu-ndo a que oterooe 
. .. -n.j perigo. Muitu cniDura 
 ̂ (.’.'pitao rios Portus. em A - 
..a ■. ■ i a, • I : 'V. r,aqu*: Ja barra,

mesmo pe-ng;1 que há na i - O  : 
-.= Rio Svrglpi-. catavam o*. Jor o 'n;.i> 
.. r.so.s bravos rr-inadoi:. a

ô .d ioan ir-ao  covap-o:- : .
..esuraiuo, «  jqroita.au* ü  
ado por un; ■: u . i , í

.■M-O?- ! '0 ”f! -■ ’,1
— -V; 1 .r evj n

■ilida Lido exaheada, cv- y.n .  ̂ .-r . ; ;í.
■psultooi a compa-ía i:
:ía sóbre a :n f:Fa ou pr 1 ‘ ! J fí "V ( \ : ‘

ÍL Tirr rí:;:íl sir-"-?*

— O  P r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a  p r o ­

c u r a  a c a b a r  c o m  a  e n c r e n c a s i n h a  

—  G u s t c v a  C a p a n e m a .  o  p o r t a d o r  

a  m e n s a g e m  a  G e n e r a l  E u r i c o

D u t r a

P.TO. 13 — Divulííi' um veepertino (|Uf Novell Junior 
:v.k firmou üaver GetuMo Vartjas ter dado um recado a 
■rivirvr, CToanvina, mv qual transmitiu.lhe a mensagem a 
*-cr icvaür. au cx-prcsltK ote Enrico Dutra. Nesse recado Gc 
hiíio cjií* não tem e nunca leve nada contra o General Du- 

:iv ;:':i, e nor pelo contrari >, lhe tem muita estima. Ò mais e
• i.. .i s r,-■çt- o.(tUr-^ciin v inlriqa. ?>iça ao Generai Dutra que precisa- 

*n-is a; abar com êsse tnul estar"

h -V r ‘ : r; r »ï
fi. -, -*■ i S ü Si h d .
Ç h c ií I-’ f è| i- h fi fj J

r. fai Ê tfirU ̂  ' í] -iJ ■

la, Gentil Ferreira, José Nl- 
codemus, Jessé Pinto Freire,
Gene2lo Cabral, O lavo  
João Galvaa, A lonso Bezer­
ra, Cel. João Medeiros, Eu- 
clid^i> Ferrpim do Nas ci­
mento, Adauto Rocha, Sin- 
vo l Duarte Pereira, Paulo 
Lopes Varela, João Cláudio 
ria Moc-hado. O lím pio Pro­
copio de Moura, Governa* 
dor S ilvio Pedroza, Tenente 
Graco M agalhães, Newton 
Pessôa de Paulo, Aderson 
Bloy de A lm eida, Luiz Iná­
cio Ribeiro Coutínho, Dr,
Américo de O live ira  Costa,
W . J. Scott, O rlando Gado 
lha Simas, Juvenal Lamar* 
tine de Farias, João Motta,
Jorge Camara, OtacíLo 
O límpio Mcria, Am aro Mes- [
auíta, Moacir M ala, Elias j ^ ^ ^  ^
Araujo, Raimundo Paiva, 1 0  APARELHO PERTENCE A
João Marques Ga«par, T | VAS —  PERECERAM 18
Fernandes & Co.. José Fer-

POLITICA DE NISEA 
FLORESTA

Recebemos do rr Fando- 
val Ribeiro Dantas, prnfeí ? 
do Município dc fíisia F lo­
resta. deste Estado, o scgiún-1 
tc tcicgrarmi:

"Aceitando o répto lança­
do pelos vereadores Esteia- 
nlo Aciole. Rxii Carvalho  ̂
Osmerino Carvalho para um j. 
reverificação no Livro 
Caixa e Etocumentos reh - 
rentes ao Exercício passaoc 
com a Assistência ae um 
contador do Departament o 
de Assistência aos Munic - 
pios t dos vereadores acima 
citados» cotn pezrv notifica 
mos os mesmos marcaram dc 
comparecer á Prefeítur? p 1 
ra a aludida reveriiicacho. 

 ̂ 1 J 1 l Comunico, outrosslm» que
Adalberto Baena Nogueira | cano de contratar um aervf. 
Jami) Catiie, Josó de Franç jf j s‘ado a-Xim-de promover a 
Monte, Gentil Fernandes ’ aÇâo de rosponsabilid?/.

de Queiroz, e Antonio Vas j P cn  a. f
conceios G alvao, I Saüdr*íc:::5- Sa*idovaI Riúetiu

j Dantas, Prefeito de Nicia 
"* Floresta»

Mais um 
desastre 
de avião
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p.ondçs Sobrinho. José Fran * 
lca  Monte, Raimundo Cha.
Wz, Sebasíiã0 Correia do 
Melo, Prefeito Croso Bezen 
ra, Antonio Justlno de 
de 1res, Dr, Ruy M aflz, Ex 
loortadoro Dinai ie Matiz,
Luiz Banos, Adhem at M o 
deiros. Dr. Roberto Fre 1rs,
Ruy Moreira Paiva, Raul 
R cr main os. Dur vai Pa.Va,
Aurlno Suassuna, Jack 
Emm de Lima, W andich 
Loœ s. Guilherme M orals,1 1 dsíalhes.

PESSOAS

! Pede o  Colaboração ê ’ \ 

i ORDEM
j Recebemos do Fr;. Slnval 
[ Lanrentíno de Medeiros, n­
’ seguinte telegrama:

"Tenho o prazer de comu­
nicar que a associação man­
tenedora da Maternidade e 

í ão Pasto dr Puericnl; j * 
j Cerro Corá. com o u r . . 'i 
ide prestar as.sisíer ia r c r -

RIO» 13 {Rödiopress — j te^ °  Â S é a n te  s à Crtançt ^
___ . -- i da Serra de Santana cr,1 -,

U rgente -  Um oviõo da j petítllda a colaSorn„ , 0 flP?, r. 

VASP procedente da Ca- órqão Pe. Siuval Medeiros,
pitai paulista e que se di-1 r^ áclUc-_______________

rig ia  a esta cidade c a i t ! Professor Ulisses de 

proxim o a Baurú m orren­

do» em  consequência, 18, 

pessoas. Faltam m a io res !
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Reuoic-^e a bancada da U D N
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13 de Maio
Transcorre no dia de hoje a data da Abolição dos Es.! 

i eravosr em terras brasileiras. i
O movimento vinha se processando no país inteiro, 

antes mesmo desla se verificando movimentos emaolpa- í 
áonistas, como ocorreu, em nosso Estado, com a cidade dr j 

| Mossoró c outra? j
De ouulpuer forma, o gesto da Imperatriz foi dos matsj 

corajosos r humanos, tendo, talvez, lhe custado o trono.
Assinala-se, também, a palavra danuele representante; 

j rrmerieano, o qual, vendo as flores que se jogavam no par- 
j L-jnirnío. em regnsíjo por aquela lei emacipaekontsta, reco. 
j -heu uma das rosas para enviá-las aos Estados Unidos.

Oueria mostrar aos seus que um movimento que custara 
^ançuf, aíi, no entanto no Brasil se fizera por entre alt. 
sr!:* v flores.

Economistas mais sisudos, deixando de lafV» o espeta. 
cuio vamos dizer externo das coisas, acham qt o decreto! dra!. Na í.Vi)>;í,ti Fcep-.v' 
desorganizon a lavuura. pela maneira como tez*e não deu j ilustre educador- i---orh-■-ví -• 
uma solução para a nova vida dos escravos. j ííiandvnse -rín.v r.i .; *-

Dr qualquer maneira, foi um grsto aHamente sinipafi-: taeín con; \ .íí ; ■
eu e humano e esta falta não vem tirar o valor do derreto, j lr? a - f e  iic ar-Mninr ; . ; 
Medidas posteriores poderiam ser tomadas, até mesmo pe. ’ para eoprí.^ão dc ».....
ía Republica, pouco depois prorlamada. ( te  ̂ ohr.ts, !H>í t i  :n. iv .

ï..'\I : s de Guis *
Peio aVião Cv Aerr» Geist 

ehegarã a.n.-nlu. r‘ ::: ï..î.- 
pita! o pr if.; >;tr t ã . ól 
C l'!1., pi'.' Jijrt ;ã: t .ooperr: * 
ti va Ce (lirai de Í redite. «: - 
rctor d.i ï'vct ei de I m i c í . i; 
de N.ilai ( rrc i ;■ d.i F Ti; 
gTeçaeão .»F* ! |-> ne ã:i *' :t ‘ ■ ,

0 QUE OCORRE NO BRAS
-----Noticiário da Radioprosf -
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j  Cooperativa Ceotral k  Creiilo Horto Riogramleose I t à
( E i - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l )

i

~  R u a  D i \  8  a r a l a ,  2 0 8  -  R i b e i r a  

E x p e d i e n t e  -  1 2 ,3 0  á s  1 5 , 3 0  h o r a s

0  nidfs popular dos estabelecimentos de crédito
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o  

F a c a  b o f e  m e s m o  s e u  d e p o s l i o  

E '  u m a  p r o v a  d e  c o n f i a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

E fem érid e s
Estaduais

MAIO *  12 , I li'tu
1093 Passe no ujvcpjn’ Mrvifoç Hf. 

da Provlnchi, de J é r o n lW * * ,  K.-,-rl ” r*
rtrw

SOCIEDADE
O PENSAMENTO ÜN|VERSAL<* ^ ™ >,,*

, - ra " Í Í J S " *  °  divino Mesíre* ^forcemo-nos
£;‘ r,a uSr?-JG psrquc a recompensa das nocWB ^a,.c
* ™  medida pele mesmo amor, o qual nos unlrft ao~seu~a-

Õ ™ Ã ndo°  ~  S MARGAR,0A MAR,A

U ís>, rizomas e tubérculos devem ser cozidos cota casca, afim 
d < qve p* °  Passem para a áffua os sais que contêm» i  me­

*  * « »  > « * »
- Gosinhc, com casca, frutos, riaomas e tubérculos Não 

EECeÍt A DOnD U OS ÚtehS a,|mentos -  SN6S.

4«nte Í2 W5£? D*E CABNE '  Tom* « «  Picado de carne, NJJw pimenta e um pouco de farinha de triro Min'»
f ! “ ! ! . ? »  S í f í í f f í ’ “ “  d « sal e um pedáclnlin

ã 5 ^  °  plcad® e " m ou d°is «vos confor-a*e a consistência da massa. Depois de bem batida deite 
*i na colher de fermento e misture bem. Frite « m

M otores “ L IS T E R "  e ‘-B LA C K S TO N E ’
3, 5 a 480 H P, para todos os fins.

In form ações com a

I M P O R T A D O R A  S E V E R I N O  

A L V E S  B I L A

R U A  S IL V A  J A R D IM  86 —  N A T A L

'r>sri

T O R N E I O  D O S  C A M P E Õ E S  D O  N O R T E

0  America, frente ao favorito
IvlUOi Û iiuOi

C A F E '  R I O  G R A N D E

O proprietário do Café Etu Grande, avisa a tua 
distinta fregceiJa, que continue colecionando o* sa­
quinhos vasios. — Cada 10 saquinhos terã direito a 
valiosos prêmios. — Junte 10 sacos vasios de Café 
Río Grande e vá ao Moinho Pútigaat, A Rua Dr. Ma- 
rí* Nevorío, la ia »  informe-se da* erande* vantagem 
que lhe oferece o PCIM> E SlBOROSO CAFE* RIO 
GRANDE.

uni ,,Seoi0a
America Raposo da Gama.-. .Rrito Tamhf;  ^ ‘hirni^  de

duranti? a experiência mm o! 1 fl" Ní*tal
diriíjivoi f a x . u rioirratidfMi.!?17f ’ 13 ~
se Augusto Severo 

1913 -- Inaugurarão riu », 
tnlua de Augusto Êevero cni 
N&títl

Ma io  is _
1815 ■ Na.sce em Porão 

! no nmnklpio de Goinmnna!
(a Pixfessor João Tiburcio da 
Cunha Pinheiro.

1846 Foi nomeado minis 
l io  cia Huortma Trfbumil do 

IJustlea. Tomaz Xavier Car.
I Cia de /ilmckla. primeiro ?tin 
Urandwise a aiin^lr aqurto 

} AHu COrte.
j J867 Posse na provin,
; cia. cto 2SÜ presidt nie Gus,
;tavo Arinlío rir

Mirl

,,ríT ° -

12.0- n.fim.,1,. ^

S " " ‘S!,n';i <"■ Saniuna ouResidi,. i„„,. i.orl;l!,.1(r|1 '

v a m  is
MOÇOS -  vr.LHOS

Velhos Jhirfador« h» 
moe|K roiMwiw« m í  
t». iroe,is mfiiferenii., ao (^Tn‘ 
['*;<>» vida. «J«
kttim i t̂,̂  fí)3t̂  lwn‘
vnv» »saudo « n” '

s«m brando irm ostu as-

------- — -------- - v misture bem. Frite em azeita* - ....... e -

r.^M AC IAS  DEPLANTAo“ ' "  " *  * " ’ ** e | P_r_dtof_ dp vf z » »  « -

rtlUUiUiÜ, V ÜLIIiCju ilillí-1]
terá em seu segundo compro- menta esperanças de vitória, 
misso do Torneio, tie se mos- pois o quadro locai é uma e- , 
trar com o Náutico, promotor vpiípe qua.si uma seleção c 
desse magnifico certame rc-1 que poderá fazer a equipe 
iampap;o. E’ sçm dúvida um ■ nàlalense, contra um adver- 
dos mais importantes prclios ] sá rio çue forneceu 9 eíe 
da competição, de vez que 
reune um dos mais impor -

'men-

Fanvmrfa Rio Grande 
«ade A lta .

Farmacia Santa Terezinha 
Fone: 10-44.

Avenida Rio Branco — ç j.  

Traça Augusto Severo 

-  Fone:™  M * D“ ,ra ~  Raa Amaro B* rr“ °  -  Alecrim

une o campeão local, 
vorito absoluto, contra

seleçãotos para a última 
pernambucana?

- Hf* P ■

Porém, o América e.sUl com

Sã e fim dn <f mune«. r ^ i r V .

Z T f * AnVmín “  í í c Â a r - r í Â Í « - 'Ribeiro Dantas. iA— "  -* —
Jübti - instalação da 

r0ia Noi-.-iaí tie Natal.
‘'ialão do Ateneu,

1911 . Tnangnra se () pa-
FjJjpon? d>- T h o t no  bairrn do 

[Tiro’. .

»  w*fl, rIrito  T;0fÂi URndí.íiiî -; 4
la P'~ J:1';*';"«!*:’. i-utít),,,.,.. n,w j.[OS_

n,lm I r r í * r :nnant l̂bo da Ĥhîrp. rto
xnrnltí rnt\ t»j<* r dá n̂ iiratitpnia
Ul';:rlmii:10rr:: ArauiO yTf. « j í .  
fttpfthtrindo no liwal, (nvî  an’m, 
pado (rt 1 o.wt ji,m o Tah jaí 
dim, r.iid. l.fii-gralu-u Mcndpli. 
H4s ', çur if-niHrrrmô  Nào atou, 
ílfinm prig r̂ 'inltDlso pontal ,

M A C A U
I FST.A DE Sã o  JOSE’

soclaçào dos Anjos, telegra-; As 6 e 8 horas primeim 
foc paraber.lsanôo e envlan segunda m i«** '
(b benoa&s aos dois soda! - - 1 As riez horas—  MJ*-

[

Impur^zar. cio SíT̂ qu®̂
ELÍXm DE NOGUEIFA 

Aux, Trat Sítilie

ri ir " ^ rotÍÂS®* ‘ bolado, servindo de Diácono Uostia c posleriormnue â
T^e* riade j^ ^ U,, lli ilUa í  s !^'diacono ... os Rovmoa. BrnV«o, quando do encwa- 
ie\s í-tlmax, , Frei Ttwié do Leopoidma c monlo das Saura tias Espe-

l l

Fa z e m  a n o s  h o j e ;
SINHORAS:

AhUa Iracema Freire, es­
posa tío professor Acristo 
ti cire, diretor do Grupo Es- 

lãr “ Isubel Gontíini“ e nos 
cooperador.

nário du E F. "Sampaio cor 
rela” ç filho do Cel. Severi, 
no Elias Pereira e de sua es­
posa. d. Olindina de Azevedo 
Pereira, com a senhorita

I Vanda Fernandes da Suva. 
I «lha do sr. Pedro Fernandes, 

- Maria Alves da Bûcha, Má falecido e de sua consor 
■̂-10sa d0 snr Joaquim Alves (te, d. Guiomar Fernandes da 

«  residente em Baixa Verde, ifiliva.
Guerra, esposa^ o ato civil, oficiado peio 

• ■ :<m. Sergio de Brito Guer- dr. Eurico Montenegro, teve 
‘ atttlso chefe do serviço lugar ás 16 horas na resi- 

Agencia do Banco do Braldência dos pais do nu bent 
si; nesta capital, hoje apo- 
<í»6etfo. e nosso cooperadur 
S1NHORES.

afoão José Gomes, proprié­
té rio da fábrica de Doces 
iVîtengi, desta capital,

— — Almir Çocenttho, fun- 
/tijnârio da Base Naval de

a1!, .tá!, . 'Ã ‘
CRIANÇAS: ’ ^ ™

Maria ZÓUa, filha do sur.

As 9 heras inposieãu de 
çom muito pruzer quero- insiçnas 

mos 1’ ítzor no pnnhedmentn As 18 horas

,  , matí «hanc. a!mra; ;â temo»! T  ^  t  t ! X
quadro que ninguém acrcdl-1 maior contacto com o j Glorio«: S. Josc, ooc sc rrali- canucos e musica.' p , José ScvoriõT'
ta nas suas possibilidades. 1 ambiente, de forma que va-i 3Ü1U f!o í9  ̂ 23 deste, nesta Em seguida, a Imagem de 1o. '11110 1

O campeão invicto do ano ] mos rsp^rar o resultado fi- ! S-(,!aíl';'' om briiiioa Sao José suiu processionai- Ao Evan^eiho o
issado no entanto, já ga-1 r.ai da contenda, que « uma ! f Z  'otalte ‘ «ronHoí,l C’n!,I,a!í ha<iíl 'por T 1'0“ t e  »  »
mu mais respeito, depois !das chaves do Torneio. |‘Z  q ú ^ ^ o " n a ’K  g & t  S íd im o  cS^EsI iníaS - Í \ t Á T ' 1 ' *  
- eliminar o Confiança. Osj Entre o favoritismo dc 1:1 nossa amada r Excelsa va dores, í trabalho" SG 101hnne _,_______  I __ . . HdüdJílU .

t V._ r’" -.sa 3o- i
icnc — Oficiante; O Exnio.' Antes da Benção, quando 

i Kevmo. Möns. Joaquim Ho-,se aproximava a vincla do 
horio da Silveira. Pároco I Vigário, conduzindo Jesus

Hóstia

passado
nhou mais respeito,
de eliminar o Confiança. Osj Entre o favoritismo dc 
rubros deixaram hòa impres- I Náutico e as pequenas pos 
so.o e a torcida local gostou j sibiiidades do América ror- 
do time. que inegavelmente ia-nos a esperança tíe um;'
tem óumos valores índividu- j surpreso, das muitas que o 
ais 1i futebm oferece.

«i- foi-,

Servindo de padrinhos 
parte do noivo, t  ri/rem  
raldo Siqueira » 1  s3k. tra- 

d eA jip d íi Pereira e por 
rW fl^ioíva, o sr. JoãAfia 
ta Morais e _suy4pns^e. 
Francisca da #o|la t r i ­

gueiro de Morais. *
A cerimonia religiosa, o fi­

ciada por Mons. João cia m a ­
. . , tiha Paivn, realizou-se na

: • 'uru Augusto de Oliveira, Igreja de São João, ás 17 ho 
.nnelonárlo do Fomento A. ras. paraninfando o ato por 

'• >  icola federal, deste estado, parle do nubente, o nosso 
— Marcelo José, íiiho do companheiro Alufeio

M A G R O S  E  F R A C O S

VANADÍ OL
E indicado nos casos de fra- 
oubza, palidez, m ayrela  9 
fastio, porque em sua formu* 
la  entram substâncias lais co­
mo, Vanadato do sódio, Líci- 
nox de cola, *tc.. de açâo 
pronta e eücaz nos casos de 

. . . ,  fraqueza e neurastenia. VA-
NADIOL e indicado para homens, mulheres e 
enanças, sendo sua fórmula conhecida pelos gran­
des médicos e está licenciada pela  Saúde Pública.

nossa am 
Patlfíjfiro.

O Exir.p. Rrvmo.

Excelsa

A|-»ns** 
ci

■tuo-

Nos dias 20. 21 e 22 do

nhor Joaquim Honorij cia do trkîùn1 fn C ^'casilo  ̂^  Vl,mOS-,Por ' as convlcçucs religiosas, *
íilvoira, mm digno ** virtuo- trocináíias ï  S l ^ n 0 Sacnfir-iy. 4 senhor Pivfrúi). Albino Mc-
dlásimo Pároco Ooiruiu de Si  rt̂ n' ?'' ! fr,,,^ncin ra  ̂ ,qUe Sfi aPr*‘^‘n- lo c seus riiyno- rnixiliarça
Macao ISe ucorcio com a dos Trabalhhriorfis n ^ rv ÍS L 0 í ds Æ  í . - Çn " (Conclui na la. página)

Severino cíc A ra u - ! (,içip, 0 põvo f-ntuava mnos
; sacros.

Revmo. I Em seguiria foi arriaria a 
panegirico Bandeira da festa ç trasla- 

oniando por tn- ciada a imagem cie S. José, 
homem cio da Prefeitura paru ;t Maíru! 

p, ,r . I Segurada o andor, numa
.tmra maior brilho espL 1 sincera demonstração de su­

" " convLeçucs religicsi
hoi Prefeún. Albino 

que se apreren, , lo e sf U- riitn 
avam pela Ia. vez á Rac

srr. Severlno Tomás de Oli­
veira, funcionário do Dcpar- 
tí mento da Fazenda e profes 
■'< r da Escola Técnica de Co 
t  creio de Natal e nosso coo_ 
perador.
CASAMENTOS: '

RealUou-se, domingo ultt- 
tro. nesta capital, 0 enlace 
Patrimonial do Jovem Item 

Azevedo Pereira funMn

Mcne
zes c sua noiva, srm. Ivanij. 
da Gadêlha e por parte da 
noiva, 0 sr. Walter Fernandes 
e esposa, d, Lúcia Fernando?

O jovem par logo após as 
cerimonias, recebeu os cum­
primentos de vasto cir. 
cqjo de amizades e fixou re­
sidência nesta capital.

«Contihii na 4a. página)

''T-iCÏ-f-.

A T E N Ç Ã O ,  M U I T A  A T E N Ç A O

. *  Ltí IA  ” K lIVROS" » «  llchriqup santuua,
vstvjara ãuranlo «  méS c|f Mai« s™ !„,« a„ ivm ari’

de fnndaçao, ciando um desconto de 1.0% sobre suas
vencias a todas as pessoas que distinguirem cont Süa

Poi,lanf° ' esquecer de visitar a sua “LOJA

Exma D Clara Tetéu vein Tfab^ do.rps na Indus-! da Mesa cia Comunhão1 v 
s i í S ;  Prc^weVT do Tranl da E3c!ra<?a° do Sal dej As 17 horas, imponenlls. 
ãU) df Sáo Jo-c or^aniWm jVífíc:11'1 r' síndicato dos Ma-* Klma procissão. percorreu 
um bruí^nvi" ’n l  ím ! represenUékis, res* 1 0 itinerário mais costumeiro
qie íoî mM  pec ivamente, pelos sr.s. Eloi Mias procissões.

* ‘ ‘ ' Barbosa Pimentel. Vcnaneio! Notava-se muita ordem
Zacarias de Araújo c Fran- muíLa piedade. finali.*andò 

de Mendonça j ‘odas  ̂ as fesrividade.s com 
sermão pelo pregador da 
testa e Benção do Samissi- 
simo, oficiando 0 Viga rto.

que
vado.

Foi convidado para nre- ^ vo Xavier 
'»ador da festa, o ilustre e , ■

Capuchinho, o lá reno- o-ir fo mritn Lfní0 -ri  ° ‘- p.,v '' 101 muito concorrido. 0
Tr\ aliar rio São José estava des

f .1 it. j 1 umbrantc mente (irmmppConforme 0 nroprarivi - - - u om.irnen-
udimop. a

muoo çraoo: sac.ro 
Frei Tomé de Leono’dir

que acima aludimos, a festa ; proru^ ü or e uz om
na qual se observava muito; o  Poimn ^ „
fervór espiritual, assim o-1 Tfnnoidine Jr-riiT0™* rorreu; ; *jCpp°idinaI ífizia-so ouvir

fiQuarta-feira. 19 de Marc,-' S S í V í r P5 ^ *  
‘ ni1 *?&> ÕQ graças,,

XOQUERO ANÃO”
Tviit'lnp ccm (> r; ’ 2 TiV™?-''' 

(;si  ̂0 m c n *■*1 r ,‘T
A Irotnr n ruc TnrHo 4M. 
CASA PARA ALUGAR
AÍogo ee a ; aen na jd.e 

I‘’ac-?1. vi! vs

* - t:n «ran Lie nruças, ; d« ci-n ïji.t .vT» *
pelo transcurso do 2ÛA1 am- * pontos- R t' m£í‘ ^  s,'?llíil(es

E fe it o  S e n s a c io n a l na  

1  n a *  a R E M E D I0

n õ M M m m

; Piincccu 
• cuav-z
1 "T1, : errera'■ 
; Tíurr.

ver.sario da fitnclucõo tia A i- ; w, {, .
socltivão do, Sam t» A ihck, V , C „ t ,
qtte tem amm sau Prrsi- ' ' 
dente
UO, C fí:i :,■[ jí; .:ij tui lIiiUÇÍ*m I
de S José. sendo celebrantes e j .
Moh.a nhar Joaquim Hcnc- • ' AS°'\.. 
rio p Frei Tomé de Leopold!- ! ll0llVc 1

ALIC.\-Sr IMA TAS A
rtccem-cnrislniida. r-uii j 

; ; pflvibieipo yüjjeriur m'Vi -'*■* salv.tçád dm asmátiros" ■ . -, ... ,,
, ar iotas q-ir üão alivio lmediito j .101 :i nlbí-Mn Mi! a-

^ jCaô tossr-R r^igets. branquitcs , , nlvin 0->n ft trli i ra  Av 
! rrònlriü t  bnuAitrivs. «iqueiiicH* i : _ ■ “ ' ua -j r  ‘ M

U r í--!i.1 noetis^ OkM Avrti ■* 2&r‘ -Pafrono tia Sfa ?  »í slits. ctnadar e dores Rin Rrauci», 7u»a pwus.. Uioa Avni- jüTç]a T-opeiu. Kia dmifitrl» e farinada • „ , ti.. .
ria oenrao da i m a w m - j teraia, t . úe 1 9.1 *
■ ' - - - ’ áa- -A  grandezn d r ; ----------------------------------  -------- ----, . .. , _ ,

 ̂ éurantf» o ti-Wnn.} ***

T „„K , pré»«.» a.. C r e u s a  A g u i a r  P e r e i r a
viingtdlio. hiúuuio do Ad-O1« , !  • : Jbtençao cia! 3

Pla Lmao do Transito dr S.l 1 *' ANVKftSÁRiO

lln

do Açu,» J'i>r
Nési C (MU. o Exnin. Rcvmo ! Í Í Í Í J ' .4° J 0CÍ0S qm‘ (,oncur-;

DE LIVROS’ e esquecer de ganhar dinheiro.
218 KLA DR. BARATA, 218 — FONT. J628

Monsenhor Pnulu ib. ronrio ! Para o maior briïhqn-
d c M-Io, a' iKinnonv- n\),\’ - ■ »  *. ^ . r.flSÍ t1 ■ of * an í’h i
çemando u rebanho curros-1 v ?-nirft(?íl Leopoldina .
iim\v iiv .„d.u Dioçt - dt Ca;- ^ iri ,21: P° i* ntnnhã.,
oo. onde vem cu-senvulveimu * T?,mé cl^tribuín '
fecundo npvcoiado t---vú-u-;  ̂  ̂onnmhao aos enfer
riod.'siu  (
tn lhe deve c tme íoi oUchin - , _ r*- ■£'n,,,s d.ojrldua.j

, te ! ia hencão ria imagcir. dc ! L 2,‘ t’r‘.rx- Lores a 3ão José i
1 S e 1 nnd.utoi As - :

A V I S O

DR. rXEI-VlNO € (IN IIA avisa aos seus cl teu les 
* amigos que transferiu o se« eonsuHórl« médico

pai-4 a rua General Osorio, »:* m .  nu eidade.alta, 
on p euntihuaru a disposieâu dus mevmus, das 15 A T E N Ç Ã O

NdTXCIA DE ULTIMA nr,T?A

i  M I N I S T É R I O  D A  M A R I N H P .  

B A S E  N A V A L  D E  N A T A L

EDITAI, Dfi REFERÉNTIA

A SapaîaH-i t> f înscc. avùt, 
toe.n o son îjt a u de r.dnqnr. tut;,-, ;i

nUlú:iP^'a ÚC UuiK! uc fit e,;. i! 
acoita prnpt.çtr: p:Uit v^pq,., i0., 
de maio

auc çûi (;u( inuLv
inriiu.- ij;i eij.̂ în

A w c  que v.-vj 
A riKIh'ui; Ju O

if;
ïi

De ordem de Senhor Tapitão de Corveta Co­
mandante Interino da Base NavaJ de Natal, chamo a 
a tenção dos interessados, para o Edital que vem sen­
do publicado desde o dia 7 de Maio corrente, no Dia- 
rio Oficial do Estado, referente à eoneorrôteia ad- 
nv,.j$trativa que se rea|i*ará no próximo dia 30 Uc 
Maio do corrente ano às M,00 horas, no Gabinete 
do Comandante da mesma Base, para foeneeitnen. 
«O a esta Base e aos navios dP ffuerra stirfns no põr- 
í0* <!urantf 0 2,n semestre do ano de l»52. de artL 

íj ços dos grupos de mantimentos, artigos de est rito
?; materiais e sobressalentes em reiai
*» ' 
li

BASE NAVAL DE NATAL, EM 9 DE MAIO DE 19.42 
; WALDIR PAIXAO CAKRERa

Capttao Tenente <IM) Encarregido da Díviaào 
«e  Faxenda da Buc Naval de NaUl

j;.

Rua Presidente Raudeira, 112 
ALECRIM - NATAL

é.40l icnnrjtc 
slmboli. ando n

! n finr qiju fnçjq .iowui, f rg -1 
j.uícla rir. biancv. empunhava ! 
11 * -*1.1 -T-‘ jvi'.a. (f jantVíLii >
cravos íorriao.-; rie' Mariai 
v ■‘;íj;‘‘‘ !jrc-vivrt. amor- 
perrettn r ,'anrlnücs riîr'g’ria I 
ppln .-'^iudof.f do Transíf*î-  ; 

) :t(bi)ma Onmc.s

Transcovnndo, amanhrt o 2." aniversário riu fuLat- 
meiuo da saudosa PROFESSORA (Tíi:r S.l Ur \OlT.tR 
PEREIRA, sua família c seus tres filinluis. mandarfin re­

a Sa-j lehrar missas ás fí.Ij e (|f2u horas, na Matri/ dr Santa To­
i resinha c na Catedral, respectivamctite, na intenção dr 
stC.ilma.

 ̂ Aos que comparecerem a esses atos de caridade (i-M-
n cpJÍinonlíf; ;õ. a çra rir fçiii anteciparia mente.
Pst!\iip com * ------------- ----------------- - . ...._____

VENDEM SE

1 ;; -• 
U im 07.

o
i lsr fT °  vin7f:* no

da tesla a Jm.iiicm
Dyíw Jo.se, ficou no Siruüraioj
1 'J FD,; it. íj, < .sí-nrio tuilí
j ..rn^indfídíí no aíí;í st^uirito ! 
iP-’ i'ï o òi]-ci;çrn,o dé‘ r^jii-nD
M -, p do-.;e (ill; M:n J
1 1 i i I! I i' ■ V1 . 1 1 ;( :( I j',r J ;

üühict rrcohiiïu 
, • Mui-a-ipai
1 '-il í̂ííí.'.i 1. f , > L:-V i v 11 'P
i L’ V! LUo:t FVei Tomé. ”

'■ini’, il i.l 
rui i ’ rc

snore
«ose t

m e lh o r e u alld atJc

sonos 
sorios

T í ^ : : oiv :  ” #dei°s ~  *• •*««* *" *# »  * * * * *! i  -  fotográficos -  Filmes -  Papeis.  chopos -  Aces-
n\ r  S í  ”  I r,U!v#S,e fic.hori#s de »5« -  Amplificadores e oces- 

íos -  Refrigeradores -  Li,oific«dore, -  Polias.  rolamento* SKF
netro las e Pick-Ups, etc., e tc . '

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

Seroifi Severa

■ nn .f. n- 
Que i.lá-

trjüv-noçra * 1

Fose IK K Nisia Floresta, 101

glorias üp S. .....
Nos Smciirainç c;0í j

:nrhO’, e Míiritimos c na;
; ^uoriiiii-a tulon Ju^çj
I bevenou lit'1 Arauio. Co.kMu- 
! 11 " c! a Paroquia, faianrio (Tc!
p r r - i v - a  ria vi;v,em riç F!

; J i " i* ri f î( Ir ii j 
coni

J Ob'-l.i
; uïm a,, (ilot-KHO S. José e dp
■ ni >ii o t a ran, sein rn-meii o 
; L^'naoo. n sua fê rie vorrir,-
i fîvims i ah.ijirua ■

I Di caria Siodiçatn c na \ 
i iTcfé-ftura, crgttia-M> uni ma i 
; ?<*:'•*> àiur. ca:ivH.hû.sa- 
I mente ornameniJidrt 
; ^"bihgo - 23 (il M aro
, L.'i o rncArriimmro da
■ ie.̂ ta

Este dia leve o patrocinio 
co Município, representado 
pdo Si Prefeiio Aibitltt Gon çrtives de Mflu

eüRfl e ftM «2£MSo 

t’ 2 f [ S .  B A R L S ,  

ÍLUntFltCÕES, ETC.

« r r * ■■ .i h, ii .
.. M O IN H O S

LILLfl

i F - A -  .

r -

<1 enfe muirio ä vista du '
freRtte« e sempre prele'triu pfU i*ul*srtiii ri« 
piopftrtinnar um produl« trrsci». pur« hittir- 
riM r>, &ronijin u — r iimü brhiriu miis nAhorusi- 
(le i.icjl m.nie nt r oi np.iiido »-«ji.ivu intmmu u> 
Mijiabus I fi I -\Hilde ‘•e tnsial.int atiartM irr* 
ÄUesV».-- r ninis lurres* Solicttr ■no*« (
Precutt ai'e-tvsM'i« v. fAi iliiirflfp'' »Ir pAAiniMil«-
Tumee tmmbem i ;. - ■* - . • vi.'r<

t |. ■ litt- I >-■ **'""*’•
l ■■■., . {T . - i T• . ,t; .1 ■ 1'1'IM ■ ■ ■ r>
' .1 f,i •*» i ' •<)„ >*- }' . '*■ ir
....... , ' .1 j« . . . . J 1 1
( ■
n *t'

lU f 
ti;il '.̂ T1

CU. Ü & U i i  W ifim ntl ' i n  *
% f Û rfori« *rr Teil

VU* »MATiNlNM. »OST * CX » SU * t. PAUtO
QFFCtWASlFUNPtÇÀblMftUAtUlWOAUPAmOi
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Labim/UFRN

V " ;  - * ■ "

itflria ie  raça, da n a n ic É  caiaadada por Amando de 6ois
tptzor rft A m o ir ta g M i d «  três barcos, a  tw m a  «dvt* tomw‘ mn* providéneu n ­

iro virou do form o oo tévo l o  VOOCOO a  a r m  r U « ! # -  I corrigir «ata telha
Iníellzmente. voltou a $e

colocando-se bóia« ou c m «Uma graurit assistência 
ístcvc premente lomingo úl 
imo as depcnúòncias dos 
lubes náuticos t  do Cais do 
>ortOf paru assistir a dlsyu- 
n da prova clássica da prl- 
neira regata oficial da tem- j afastar alguns torcedores 1 remos. com patrão. Somente

. , , semelhante nos ponta« devenricar na hora da larga* ,  „vTj,* j  partida, afim de facilitar oda, a mesma demora que 1,7 * . ,
alinhamento das guamlçóes,
reparos passemos a focalizar

cem caracterizado as nassas 
competições náuticas, o que . 
concorre sobremodo, para ! °  p®rPo out-rigger a quatro

joradii, a qual, devido o adi-1 menos entusiastas das rega* j cerca das 11,20, deu-se a lar- ( último posto, distante da 
tntudo da hora, íóra adiada tas que se disputam no Rio ‘ 
do último domingo. j Poteng! Já é tempo de se

compahhar bem o dosonro- pnpnimavam do ponto de 
iar tu» prwft f,  ac mesmo j che^oria, caaa vez mais se 
tempo, divisar que uma guar- tomava emocionante o pá- 
n lçio rubro-negra, —  a da lreo . Na passagem pela gara- 
rala 4, — comandava o pelo- Ige do Centro.Náutico, nota- 
táo de disputantes A guar- ’ 
nlçfto suplente do Centro 
Náutico, correndo pela rala 
1, era a que se mantinha em

gftda do páreo. Do ponto on~ 1 primeira, cerca de trés bar- 
ae estávamos, podíamos a-1 cos. A’ medida de que se a-

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A IV A M A R  FURTADO DE MENDONÇA

. •

a O V IS  CENTRE
ADVOGa DOS

Aveutda Duque de Castas, 110 
1° andar — «ala 107 

Fone: 1608.
“ Edifício B ila"

I
D * J A .  DE BARROS U M A

Ex-interno da CHnlcia Médica da Fac. Nac. de Medicina 
e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 

CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 
TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLÂN­

DULAS ENDÓCRINAS
ás terças, quartas e sextas feiras, das 14 ás 18 horas 

RESIDÊNCIA —  Fone, 1105 — Ramal 166
A

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acte, 55 — 5," aiitíai — saia 507 
FONE: 43-13Ü«

Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 83-up, 302 
FONE: 37-4682 

RIO  DE JANEIRO

CLINICA DE CRIANÇAS
-----  DO -----  *

DR. FERNANDO MEDEIROS

PUERICULTURA — PEDIATRIA
Consultorlo e residencla: Presidente Quaresma, 353 — 

Alecrim — Fone 1683 
Consultas: lo  ás 11 e 15 ás 18 horas

QUINTA FEIRA — 8 LUIS — QUINTA FEIRA
Matinée e Soirée

MARLE STEVENS - COLEEN ORAV -  RORY CALHOUN em

mm*

ADVOGADOS •
D JAIM A ARANHA MARINHO

RwM tact*: A ». Prndente de Morais, 815. fone 14-5B

. D A N T í DE MEIO LIMA
Residência: Rua Flortano Peixoto, 528 

Escritório: Av- Tavares de Lira, í ) 6 - l Fone 15-70, Natal

B E L  EWERT0K DANTAS CORTÊS
ADVOGADO

licritórto: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. BUa), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Tralri, 581

JONAS GURGEL

PBO VISIONADO

Aceita causas mvlfl, comerciais. Advocacia em Caratiba*. 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

■•crltòrio e residência: Praça Getuilo Vargas, 60 —
Caraúbas

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o g a d o

Escritório e residem:In: Rua Fonréca e Kllva.lios - 

Fone: 2364 — Alecrim -■ Natal

D R .  J O S E '  A l F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS —

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consultoria —  Av. Rio Branco, 689 — 1. ° 

Rertdenecia —  Praça Pio X, 320 — Fone —  1374

Da GENARO nono
Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras —  Partos —  Perturbações da Gravidez — Tra­
tamento das varizes —  Ondas Curtas —  Eletrocoagulaç&o 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767 

Fone: 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante

DR. MACHADO

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PRffVIAMENTE MARCADO
Consultório e Residencla: Assú, 419’—  Fone 1384

Clínica de .crianças 

DR. MIRABEAU PEREIRA

PUERieULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Cousuitorlo e residência: Rua João Peasõa, 194 
Fone: 21-16

se umn transformação. A 
guarnição de Armandinho. 
* -  raia 1, começa a empreen­
der uma reação fora do co­
mum. Na ponta do Cais 
do Porto com os ponteiros * 
depois consegue tomar a di­
anteira, transpondo a meta 
tinal com dois barcos e melo 
de vantagem. Uma vitoria 
«st.imenda c incoiupaiávci, 
pois a própria torcida alvl- 
negra nem pensava naqueíe 
triunfo, nas condições cm 
que se encontrava a guarni­
ção vencedora, além da me­
tade do percurso. Em segun­
do lugar, ainda chegou a ou­
tra guarnição do Centro, que 
assim, assegurou os dois pri­
meiros lugares na prova clás­
sica. Uma vitoria meritória 
e sensacional a do Centro 
que. —- diga-se d*! passagem, 
— como o se\i bravo e leat 
competidor, reuniu possibili­
dades de ganhar a regata, 
somente não o fazendo por 
uma questão de chancs. j 
Venceu o mesmo número de j 
Páreos que o vencedui, mas 
perdeu a nrova ripvirio íi I 
tagern dc pontos, que fo! de 
19 x 17.

A turma vencedora, quj 
torreu no barco Cabugy. era 
constituída por: Patrão: Ar­
mando de Gois, Voga: Peclro 
?olicarpo. Sota-voga: Anto- 
aio Paiva. Sota-proa: Rai­
mundo Floreneiu e Proa : 
\maru Marinho Filho

Gritos na Serra
H0IE ' R E X H O J E

Sessões de 15 30 c 2<‘ Heras 
KATHRYN GRAYSON JOSE ITURBI em

flqiKlt taiis 1 NHile
Ultima exibição

HOJE Sfio Luis h o je
Senões tíe ló 30 ç 20 Horas 
JOHNNY WEISMULLER emTarzan, o vingador
Ultima exjbiçào

A partir de Sabad» em Matinee e Soirée no São Luís 
FORREST TUCKER — ADELE MARA — ADRIAN ROOTH em

Furia dos peles vermelhas
Matar ou morrer, els a tei suprema daqueles homens! Uma sensacional 

apresentação em TECNICOLOR dá REPUBLIC

I
São Pedro

Soirée ás 20 Horas

BÉÉ Biii villa g
Hof«

Uni supor Far-west. I
ENI0, para ! Av6! Mãe! Filha !

T'Uo flamengo
RIO, 12 — O Flamengo val 

trazer do Norte, o centro-a-

TODAS DEVEM USAR

■ i ■ \

vante Enlo, do Sport, de Re­
ife Os entendimentos para

a transferencia forum feit os 
J poio sr. Rubens Moreira

«M

D E N T I S T A
9

R0SALV0 P. G A LV Ã 0
C1KUEGUO DENTISTA

Cirurgia Fuco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av, Rio Branco, 638-A-Terrc«

FONE 20-51 NATAL—Rio O rto Norte

DR* H E R M A N «  PAIVA
CLINICA MEDICA -  VIAS URINARIAS

Consultório: Rio Branco, 189-1.° — Fone 2477 
Residência: General Ozorlo, 244 

Horário: 15 às 16 horas 
NATAL — Rio G . do Norte

DORES DO ESTOMAGO
t

PRISÃO DE VENTRE

Ae vertigens, rosto qusnte, fal­
ta de ar, vómitos, tonteiras e 
dores de cabeça, a maior par­
te das vezes são devidas ao 
mau funcionamento do apa­
relho digestivo e consequente 
Prisão de Vontre. As PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS são indi­
cadas no tratamento da pri­

são de Ventre e suas manifestações e nas anglo* 
colites. Licenciadas pela Saúde Pública, às PÍLU­
LAS DO ABBADE MOSS são usadas por milha­
res de pessoas. Façam seu tratamento com o uso /lí . 

das PÍLULAS DO ABBADE MOSS

«o REGULADOR VIEIRA)
•. .> ; ■ "

A M TJLHER EVITARA* DOBES 
A LTV IA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens para 
couifeater as irregularidade dai 
funriões periódicas das senbnras- 
E’ cia Imante e regulador dessu 
funções. FLUXO SEDATINA, peis 
sua ^umprovada eficácia, é multe 

receitado
DEVE S£!it USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

A R M A Z É M  N A T A L
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sor* 

Umento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grôsso e a vareja Entrega a domlcllu. 
AVENIDA RIO BR/ NCC J05 —- TELEFONE *310

Gaivão- Mesquita Ferragens S/A
CASA QUE N,‘4.0 TEM COMPETIDORES 

Ferragemí, artigos sauttártos •  outros malHífds 
Tudo recomendável «m  qualidade e preço .. _ 

Rua Dr. Bccrata, 217, — Fone 1J5S

Immm

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 BOBAS 
CONSULTORIO:

AV. BIO BRANCO, 569, l.°  ANDAR

FUTEBOL M0SS0R0EHSE„ „ ! Placard Esportivo doRecupera-se o PBtsgöaribx^ su e do Exterior

•*

M E D I C O ^
DR. ARISTÓFANF5 J0RD Â0
E S P E C I A L I S T A

(( uftu Intt-iitiuj tli' uíirrfriiit.imcnto rm Sito Paulo, sob 
a dirt í ;;<i do Dr. 11. » n t I  )

THáTAMENTO DAS DOENÇAS DO COR AO AO K VASOÍ: 
DOEKOAS INTEHNAS ‘

ELETROf AHiriOCRAFIA
Ciius.stu'. iirriiií t’m diiNdí

( av . Rio Ihan- llít juiMioi'-.: una i'.n Ma­
io n ufi4 — i." andar — | nucí Lai.!as. 39M 

FdH ii‘Jo ria Caaa Itu> I F> f|s ri . da Av Flori a no 
Fuiic I,vr>. - 'j i’ !'7

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIÀ E SÍFILIS 
Cura K adi cal das hemorroidas, variscs e hldrocctcs, sem 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, vesícu­
las, fiemltiâis; bexiga e rirm. Tratamerto ^ápldo das ure- 
trltes avudas c crónicas e suas complicações. Perturba­

ções. Urotroscopia. Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

Consultório: Edifício "Nova Aurora" Rua Dr. Barata,
241-1." andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-60

TRATAM ENTO DAS FRATURAS 
C0RRECÃ0 D0$ DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR.  EUDESC,  M OURA
Ex-intornn do Srrvlrn dc Churpla do Prof Barros Lima— 
Mo ;p íítM Atnnro * d;t 2 “ t í ! K (íc r irt-ovrh-.i f  ( :irur- 

glft Infantil ci ) iio.-pit:.I I Ahiüdd.t — Jh-t lfe
CONSULTAS

das 15 ás 17 30 pxerto aos sabados 
Cons. Av. Rio Branco. ü!td 1 ° andar — sala 1 

Resid. Rua Felipe Camarão — 645

!

DR. PAULO SOBRAI
BA MATERNIDADE JANCARIO «E C O  

linila* curtas — Eietra-coagulaçãti t Bisturi Elétrico
Partos e Doenças de Senhoras

Consulto rio. Re«! d énclíi:
Av. Prud. de Moraes, 746

Traça João Maria. 74
o,nsultaâ de í>,30 ás 11.30 e das 14 às 17 boraj 

Natal — Rio Grande do Norte

Após afimvJc CniíMSM)
Torneio dos Campeêí-s 
Interior, iirst* Capital, o 
■:p.iudro do Pot iy.uar. de Mos- 
soró. entrou numa fa$e de 
•‘0cuneracã*i tofinlea e :n 
jíom-os riiav ck rrola u fa - 
farr.oso con.tunlu tio Treüe, 
que não çonsrgniii vencer 
em doi.s i''*gOs na^ueia el- 
rinrte

Aír<ira, o (juarii1*! dn cam - 
■>s--oiNN'oiP"/- 
peão mossrpi-.íviL.';' vt-m ríe 
'ibter mnpniíi .̂'-.) t rnmío
onpuisiando a l':u a **Ar;na- j tc-tlo e qualquer í;eí 

murem Caxm.s . .n; uiv. Ter- I virn rio ]3:iTitacÜ0. 
nrio Rm;-'.mi).íen entr- rhi- | T ;itx !:i tio iiVPOrj ntt
bfe: )' ■* íti.s, iíisa íü:.i : si 
de ÍMí*:::t ;ot:.;i':ii;i! ia

Barra Mau.su I x Fonseca
1

Oriente K. GONCALO
MuuA 4 X lïipoi’ie ?,

r- i-i
i Sobado

deride que o rime caniíaneurin j £no r ,.is,pv5o ,j 
do por Zeieao. voltou à sua for-) .i

mu anüiía. para nlraria dos : •> „ n ~ t ^ —, CJUriu 3 X CaUtO do Rio !.. FLORIANOPOLIS
rird .-iri- e torcedovçs. | Domingo Auiericü do Rio 6 * Figuel-

; Bonsur-esso 3 k fluiTilncR’ : rens^ 7
- . . . . . .  . í f  0.

I Bungü 7 X Ma durcira 1 . , POP TO Al. FOR ff
; Flamenco 5 x America Î ’ Tmneiü Inicio dc Í9â5 —.
! Botírtíisn 4 X Vasco I. íCampírin: Rener — Cruzet- 
I TurneitP Curlos Jlnrliiiü tí» ' rtcc-campeíto.

Rocha ; CURITIBA
I . ; Fc-rrivhriio :< s lMiiti.tr: 7

Fautação
I As nossas oficinas \
I g rá ficas estão apare- | ( Torneiu dos Camjieííos ito

t

t lhadús pura executar / |. a i  , I R ri o rI m m  q miii’mipr í;pr- ; "
Tlinfi I.u M 2

INurte

>: é. R lli a-
lMU.tr 1 <î E-*h';

I Ch r* iii iu rifeír jornal.
C. '

O S A N G U E  F' A V T D A!

! PURGliJÈ o  SANGUE Oh PBKfKItr.NCTA O ESIOMAOU

% w i . M î ’ " <* r?l

si! 0 Ooari » 
de sV'nrdri,

ValU-r, Mt e Au!.ado
M au..* e ; auu'.uu p 1: '1 ru» 
b 11 ít>:M C AuVuiL.ho.
P -: :• ' . : ■ , i

AM irim sOK 
Ji :-Vm ],V> > \

r ■ il- - .ï

RAOr"
OurrMu 4 X Rio Crarid-' 

PTi.nTns

Eraai! 3 \ f ’eioi,,-. ft 
i *r v t >: ac u j.\ n a i , 

MüXH 'O
Pu.! ... • 2 y Atîanatl 2.

M y d;.:e-, '  : I ii.Vnn.. e Fc-r-

îj 1- i 
t C • -

DR* VICENTE M0NTER0SS0
Ex-Gynealoglst» r Obstetra do II. C. Aér, do 

R|o de Janeiro
Ex-Cbefe de Equipe da Maternidade Clara Bubanrn 

do Rio de Janeiro
Clrnrgia — Doenças das Senhoras— Partos sob Analgesia 
CONSULTAS — 2r3. e 5as. Feiras, das 14 ás 18 horu — 

Sabados, das 0 ás 1130 horas 
Av. Rio Branco, 683 — 1 °  andar — Sala 3

«  .-u íim u tw i.’
i-:.

IV- - M ,

D R . H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de criança

P< rii;iirn r Puerieidtnr uü 1 MaVermuuue Januário Cirro” 
F’v irJermi do IPu pit *; ti.i« Clime.Ts cí.t Unlveísidad" rí i 
Halii;* 'Ciiniea IVdi.Mtie.i Méoii.i * Itigu ne Infuiilll uo 

Prof Hnsnnnah de Olivfirni 
í unsultorici ^  Rua 1‘Msses Caldas, fili-l nndar^-1'imv 

1M2 — Das 14 ás 17 horas 
Residencla — Rua Mossor», 521 — Fotio 1674----- --- I------------------------------ --------  ---------------

DR ITAL0 CARVALHO
OUVIDOS — NARtZ — GARGANTA

oTO-RlNO-LARIOOLOGISTA DO HOSPITAL 
■‘MIGUEL COUTO”

Rx-lntrrnn dn llospita] Santa ItaOcI (Baliia) Srrvlço d« 
Prof, Dr. Carlos Féra 

CONSULTORIO :
Av Rio Branco, 506 — 1 ” andar — Sala 7 

Das 14 — 17 horaa
Res At . Rio Branco, 874 — Pone 2380

INOFENSIVO AO OlcGAMKNM 
iihi MATíSMO ! Slí lMS !

AORADAVàL COMO UM LlCGft 
Tiunt o popular dcpuialiivo rom* 
posto de HERMOFKNIL» SAMAM*
BAIA, NOGUEIRA, PR’-1>E-FEK- 
DIZ, SALSAPARBII-HA e oirtral C iirsn '. n 
plantai medlnioal* de allto valo* i cr mu*rio 
depurativo. Aprovado pek U.N.SJ», 
como medicação aoxfltar nc tra­
tamento da s ifllá  e Rrumatlime ■■ *: r 
------- da mesma mrUeor i m t t  m u

r í.-ün i.(í ■*
'U. . I, : t .
U ' ' • . !
, i, .. ■ 'ti :.- i : 11 t

TJ-n ,i5
:-AÏ.V APOR

Tun-cri 1r : i í - i i ' du hriri
Mi : .t ( ,^0: vi= ;

E C lîjhîa. 
th í O HrirT7< iNTF 

\ -. ■ . . . t \r  '*

-KJLn
0* Y

ü u J v r i 0

COIIRJ CASPA. 
OUEQfi DOS Cí- 
BELQS f DEMAIS
« Í Í C Ç O f S  O B

COURO CIBEIUOO.

m i u i i M »  » MHMi i i . .
I ..... i riu fcu.iríla-t'hiiva« j

' A pi '.t.-* que domine^ I 

’ iiituiiM i*;ft Murradt> da I
• ..... i■. : t,iii » di1 t ti- t

um*
. . !.. rí mn rotn ft' h,t- . 

F M pMe-SC fl - jI ■ i ! . 1 1 #

: -I M  ! !i K  . i u r i  ! Oi  : . .

! i :u ■ raii.T -.n  u-nbri
■ t f i il i di' ruivh.r dt. VPltc c ;
■ m i ; ' t ■ «*ji: iraviau 
A I

t  I «
C i
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-. r Hil •

í<* .-ír- **tl ^  

*■* Üh>»>‘ btijtí
a

« - O o s  d o ^ / [ e r c a d o  d a  C i d a d e  A l t a
, - ■ ■'*(; r«*a 

■ : 1 ■ ! 'fí rt4 ; A
* 1 1 _! i - ! “ 1 - -"

. - i r  t* ■ ■ .
. ' . :• <■- «r?

. . : a V í  Pr 1̂- v; \ *. 1? L' ÍL m
í í  A*í. 'ii b 1

mmHC e r r o  g u e r r a .
■ í C-- t. . . . , « ,* t ■

] ̂ t#;K ■ í IP

’ . ;
h;:>

.. r .-■
V.!Ti .

a ;>uiül y.ãuic constilui-
\ f *í ■ -K í 11 1 i»imitia, ííiibfica-
çihm T .í-istú-i’. t:u «i Us

" i' lu tin*:,1, um ’ sio-
ir.Kr:.io u li- ,’OÊt:* ”

:í  h;"*','. Lüni&iií.iti essi'
;.n* uv.in;;;• até corti.i o
jf ;'****' "Mr* Í'C,íi uimb'Jin {•
i:.i n. <’u ü Linminívmj. a-
iu>;i bi-;po

'Ví > ,.Ll.

I

! Peis; !;«ii-, panurns mio ugra-
! íLiít. m ic  ;■: ■ uvãlos. L as ora querem
I i , , : ; . ■ ... O i:í.-.(}*# ícrút tl'-'.fntliíííi 01=

' . ' md ■-, rhe.-- <.ájiü; ünf/urs m:u. D.
j ;i : t-r Jararãe..
k * . ! * * - -  . * ' M t '

A t e n ç ã o

L

Deseja-se um Agente Vendedor para revis­
tas americanas, cartas sociais, subscrições bem 
como completo sortimento de cartões de cum­
primento. ... ; ^  & tfci*

 ̂ JWWtí
Escreva por via aerea em inglês para

CASSELL PUBLISHERS

SERVICE W ESTFIELD NEW JERSEY

U. S. A.

i «

; I'iiii1 ;í a c {‘*rn
- y i  ’.;V. * *>

■' " , '  - t Í ' L' --

r.H.liVi, t; tOiii“
h 1* ,  V  U t - t d S O  O U ! '

. ! roii is a } .d*• o ior-:iiiiiS!nu( 
t ■' U hih:* iia pi lmril*:*-
M . "  > - ■. . t:> J .*í ?lã. 1 ro da CUCT?’ I

; V. h h:*’,íu* comunismo, min no- 
mGr ;í-/;ío ',ív re.fívancct quem Ííú

. :o a c ila ítepúbüc::
■: o  r . " ' }■ '« ’ i ' p v i i u r . i i i p

í comemorações da Semana tlc | deim._ DeLfina Teixeira e
i Aueusto Severo ^iÍ5a F onseca.. AugUiSvO severo. TELEGRAFO:

Cardápios e «m versas-22 anos no "batent«»
— Há quanto tempo o se-, caíé. há 15 an ŝ. não xau umurv tl, 

nhor tem este café? — Qul- mo* traduzir o esponto que ' 511 ■
aémos saber. E, se nos admt. nos causou a resposta cio
rara a declaração de Da. ML nosso ilustre entrei úu ado 
nervina, que mantém o seu! - Dezenove anos. Os ■ Wíi-n-m',-„i(!;i< ia >(' i;

’■♦rtes dJ
' !f
-U< »-.i.cio 

t*Jc. I
iniíi

t-Slr; V;-lilo - - ! L V*vi
K-

A  O R D E M

I«. I - r : ; , * sh« « ,
I naUi.>, Mu. V
i'l'“'«' M< •• .n Ulí‘I nprrniw * *{‘ f\f
/........... < í/.-.o (>MHii'.) nrn, Uü.

tlihj

NATAL Terça-feira, 13 de iMaio de 15S:í

(?

& z i

fiüa £& áit y?£i sQ
L.a

-T-í-f.

‘ ‘ ^  .í;

t a» w t-íj;J ■:& .<“->•
 ̂ I % k ̂  á

6l Àci vã  £'5?\ V -Í ;  J 'vPt.Ŝ\

* £pt
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A festa de arte que terá 
, tuyar as 20,30 horas, çonsM- 
j f.ue uma homenagem publico 
ao mártir da navegação aé- 
*'ea. cujo cincoentenarío de 

[min glnrinKn mnrfe nnt.ern n­
! corrido está sendo evocado 
■ com devotamento cívico em 
I Natal e em todo o Brasil.
I Convidando Eunice S. LL 
j ma para a noitada de esplen 
j dor artístico, a Cultura Mu- 
iífical tc-ve em conta os merl- 
j '.os excepcionais da jovem ar 
j tlsta, méritos que são robus- 

ía\:'o Clube do ! Acides por uma personaiida.
• eo Luzido marcante de interprete

;í jn i reqninlnda. Possuindo bela

Senhoritas: Tcre2 ínna I
Maia, Ilza Souza, Maria Lui_| 
za Macêdo, Marla da Con-, 
ceíção Souza, Shirley Souza.. 
Míriam Albuquerque, Alber- j 
Una Bezerra, Maria do Car-j 
mo Souza. Socorro Cirlaco c 
Leda Paiva.

CARTÕES SOCIAIS

A tipografia do Cevtro de Imprensa S. A. 
mantem grande e variado estoque de cartões 
das marcas PELE DE COBRA, r£L;l, MAR­
FIM, RQYAL> REGENTE de diuersos tama­
nhos.

Faça sua encomenda de cartões na A Oít  ̂
DEM.

Preços que desafiam competidores.

i‘*í ;u Ul iihfr, r „}., I. 
mi.iLn:, ,it.

ti A lj,N ii.!'' A '';ü <>. < ..
.(■viu ; j I n, . ' ■ ÍJ,i ilutr

i rra) ;• r V.,

uiri;! 1111 (j;;̂ jj

j  Sociedade

(> _

tll.í ■ t- el. ,
^urii üii Ul! r,.V

rn:in t<j_ k v'̂
an;.:--, ij iW1- * .V1 ' r '• •>“ •' ■'•(■' -iijt: L ;
d N’U1 ;:t ^

' ' ,1|:- E
vau-;,n<„ i„i.
■<J mjviülí-lj.,; ,1 .,j,
'SEI" LL( j\pi) '■ - ,J

üi
„  r . ) ] f - u . , , : i r  ,1

I II M t  li * ........... K . 1 V

cio os rocem-cusúdo.s e 
formuiaiuio em nome da as

PARA SERVIR:
Senhoritas: Diair Souza,!

Zuila Abreu, Anaíde Dantas,! (Conclusão da 2a. página)
Socõrro Maia, Maria Bossa, ■ dia B do corrente, na cL
Avelino*1* Siberia8 Bezerra6 1 ^  Currais Novos, rea- ‘ sistência o< melhores into.
Frassinete Fernandes, b o rL ‘ lizOU-Sc °  casamento do dr, d̂e felicidade, 
nha Pinheiro, Ziella Barbo-: Gilberto Barros Lins, Cirur-j A noiva o neta <\>f ilustr; 
sa, Maria da Paz, Terezinha1 gião Dentista, com a gentil1 Desembargador Tomaz Sn

n h rs lb a í^ r íe trs iíia , M ÍÍí5enhorita. Teresinha Soares. Ilustino e dc sua virtuosa coi 
ida Zilma Bezerra, Haídee Utistre Dr. Inácio j sorte D Terrza Bezerra Sa
joncalvos, Alzira Aliete, Lu- i Soares, Juiz de Direito de. Co! lust ino 
zia Lopes, Mariquinha Oii^! marca e de sua digne consor1

iU ( C'kuide do j voz tie ^prano dramatlco, a i veira, Perpetua Martins, Te_. te D « in4 Saiüstinn S(iare* í 
u:'.m a . ^ Cia ( de hoje nos brin-^éza Silveira e Saiete Tali-; .. m,a ™ UST 10 Soare?' '

MISSA

’•■'i (íLi']-.̂
■Í. ( .i-v,.

ív .‘i.;ii.-i.c i-cvoro. | com tim programa do?.
; " ’.lo úu A.irdor. p, | mais sugestivos im que se

Ikatdr C ? Mú_ : ^e3*ácar,i paeiims eiuí>s!cãs 
■:a t}-.. ronjiricn. ,Ltir-as c modernas, inclusive

so1.']iid::d,‘ da ' ac obras compositores br:
-.iVf;) í"ív,‘.ro. íTCim a ^ a:> como Carla* Gomes,1 

 ̂ - nnr. .'olhemosINepomuceno. L. Fernaijrtes . Eli5a Fansf'.c;i
■mprínúr re1o G o;c’,c'

;í> d-' Lm Grande no Nar | Cs flrompanhümentas 3ü br îi, Dorinha Pinheiro e Li­
: aboUvo da efi<;ic dc- pmno estarão a cargo da
" ■ ; f.v

‘G: avos guardam ainda | multo contribuirá para o e . ; Marlêta Abreu.
' : v :,.'u riir.o excusivo o jxito do sarau desta noite que ; >T' ''
v':;‘ o ívvf griu atmesíériro: ;ícrjí lugar nos salões do Aeroj 

r.- r,,, ,:,^!;íq qmr, jjfíQ íonge : Clube, '
d' l' oí :■ :.ivr Dumaní

P&íc transcurso ho;o -na, l O áto civil teve lugar na re j
Comissão para angariar Co-! ?idencla dos pais da noiva e ! mais um aniversário de io 
nativos: j foi presidido pc-Io juiz sub.Mi- \ iecimento ca naudosa r.rta

?*lonsenhor  ̂ Jouquun IIc-! tuto. i ALVJNA MAHOUKP. DG

AmuioPD. í 0SD ( d f S n°Ma!Í 0 casa™ nl° re“ Si<>«> rea- j NASCIMENTO, q íuo fa 
víêdo, Maria do Carmo Cos-|lí7:ou"se na Matriz, assistido mília mandou celebra: mis 
ta, Maria Nazaré Souza e ; pelo Revmo. Monsenhor Paujsa crs 6 horas, na Matriz d

lo Herônclo de Melo, vigário}São Pedro Alecrim, o:;

umoçu [■< ;í!,;
oui l i * : r v

■*+ f 1  ̂, i-
íxi v;ur. it'|j

- VC.fi »\f< ■ * - ,■  ̂ * T >it , 1,
Jill lílllí4j)f■ _ l)|> ;f-
ihríro ei,.- n;Sli |uu, Vj
*rer, i- qi|í. vu i\'t) <v ‘
que nãu mora

A* p re .., ... ,.
..Of, 1 í -üC i ik .^ í  i vi';,

lentíum-mf. com il.b, ‘
.̂t J.VC (' .SCCiL I.J. i -

temor, oma-vioG;; r;, :Vívl 
a i c m t j . s  m o i h c e . .  c .■ á .  

J e c a  q i u : - ; r  o r . o . , . ; 

drmc.i jc;
■Ullis j j . : Vi v i a l , : ,,,)

:bí*]j í fml:\L vj-
I h u m c i i i f l ; u ; e .  r-,,:

loovc on: ir !. .Co
dm > I

Senhorinhas: Mariêta A .!j„ pnrA„„fa A ! '/ ......i ' " ; uoti a som;1..... püa Faioquia que. aixis a ce- suíragio cio sua alma. cc.i .>■
: lia Cabral ; rimõnla, pronunciou uma a­

.... ... . Comissão de Reembolso: ;locução çongratulatória.
«. va. Ivara de Oliveira o que pres. ■ - Lourdes Bezerra e- Na residência do casal Iná

cio Soares os noivos foram

' ■ .. :'a 
■{ ' :v;.

tvnv-m v.j.a--11 > í ,,'.;í : I i: , ->>
vns olh i-,:;J ; . ,v
1*1 1 liü í + ■ t ■ \ ;, ' ' 1 ,T * ; • • *
,mun qu; r- : ;:
iirn.n t[■ ■ íMjr;,.i.. o -iV_
nem. Vi.'.'Cn'i.1.. i-, :,:j,

i ;0U lim ô: r\.. . ■■ n ...
í -or iifflü :Pn:n̂

do oficientô o Revmo, Pe j .evauar, p- .-m.i
Maitinho StenzeL A pram i div p,.

cada
T O lOBNAUSMO r  I

t ... ü,'! r)tiaI- A Sociedade dc Cultura. j UM DOS HDDEEIES DO 
brasj:cü'0, pede- , Musical convida por nosso in ; DEMOCRATI* |

BowIm . {
vis. m ilitares e eclessla

'■ " q ' 0 au-^as. us estabelecimentos de! 
ca minha ; empino, entidades culturaise :

■ ?EVE. : '

te ada jovem «ra filhei do ,-r,! !íl"' " :
.. . , Miguel do Nascimento, jc 1 GERALDO TOS- tip w h ')
Correspondente---------fmuit0 cumprimentados. No falecido e de Da luizg Mar- j ---------------- “ ______11­
-— ““   - ----  momento em que a noi- ques do Nascimento, semi í InéAnin & - r m  Un

va partiu o Bolo e des. j irmã do nosso dedicad- i 1fJlfí|líU '  i.Jlp ií 'k ll

v' r‘ -:u P-1" oima|tormcdíj its autoridades c l- í{C O . —•
■  ̂ ,v' i' :\-.i iad o jv ls. m ilitares e eclosslastl-.’ - —  • -—a

tribuiu com as amigas o Í cooperado:. Contador Pe 1 
Dr. Celso de Carvalho er jdro Am*rico do Nctscirri-n- 
gucu um brinde saudan- fo.

ADVOGADO 
Av, Floriane Pchc.o, bli 

Fon-j 17-23

j-rvl*í
s

:c
■ a:-:8ociÂ(Ios. assim como â so_ ! 
I clodacle natalcnsq para que 

p:h.vzii.'.. ; abrilhantem com a sua pre- 
íl0: i seiiça este recital que cons-i

do Govc-rno ■ Ntue uma demonstração de | 
tio Nono. oo culto ria me­
de -a: Mer_: moria de um dos seus mais ' 

gloriosos filhos: Augusto Sc- |
vero. '

f
' ■ í: !tmr>. 1

i :'0 , Cr.
'  ' g  n , , .J O r a n ,  j

-í, }A

.-.if-úiir, t iftriii...
(Conclusão da 2a. página)
Qiuuido cia trnsladaçâo dc

jT*
i! ir - J

r : 1 r

t

■■■ ■ - r;;o
■ ■ ■ '• ; n dr C • r- 
■ ■ - ' . i c  cn ". um para o outro Sindicato.j 
d i Cunha tendo ' obíl(lrvava~se 0 mesmo: m

c r - ! , *■• Iirtcí pí'|'.1:i »s -  (?rs. Eloi Pimen-I
11 Ma_ : tel, Venancio 2Jacarias e'

’ ;.ího, [;uc , Francisco Xavier de Men~
; rIí>nea. indicio veemente de, 

,11’ : nue são homens de fê inaba- 
11 , lave! e devotos cie S. José.

.a ...v: ri-i11 ! Estão de parabéns o Exmo. 
n.vro-:; No;- ! Viqarlo e as organisadoras 
V heíras' u : <!a fí'sta- Pc!o exl-

..... 'h 1 cln mesma ■ . D. D, Clara
/ ■' , TtMeu. ítUUina Gomes r Am»

:iV- (i'- l-rb'.-. com a eficiente cn.v 
. prracàj das seguintes zola­

. ■ ■ nra f-N'ms:

. : J 1 1

: a. roíi ® Maria Navejíantina
. , ,, , - , .£> Aíah :;rT(-r_Aíí^cliíü de Farias,

cd,.n. '
■ Aü..oiií;í Tetéu, Maria Ripei.

, r
i arrioi'

1';; o. Joana Bezerra, Ir a cem a | 
ihuva e jil.nãi Vénus de ; 

< .:, ■ , ;  
. , ■ .. ! O ('■:■■■■■> fnj dinvido fieia cánf

f laiiza Paiva cie
■' ° ’'!■ ’M c mi n mneurso das

- ; ■■■■ P. ; i-íi vodi.i.' Pocnrro Maia,
■ ■>1.;: > i ; J u(.■ d i {n Di;í> r  A n a  
! r.!i. e os senhores .tô é : 
Gonii ■ de Souza c Joao Pc. í 
reíra. (

Uma atinadíssima orques- 
v>m .mv o [o.. ;ra, ,Mib a regoncia do tna..| 

ií.;iinan:hi X maiu Antonio Rysendo.
i si. v i r  >̂ni iniciativa do Vigário,
......... , f u in- ioi n ra m. n os d o i s ut-

■” ■ ' ■' i imos dias da testa, barra-1
: . \ • d . f; !0 ! ih a í  - tu benefioj,) do a í - ;

. , , . í 1 ;.**■ adquirida« ultimamen.j
, ]'<•■ nr-i a Mrdrlz. sub a follZ,

, . . ’ . ari"i;:aeão de cxmas senho- j
’ ' ‘ ' ■' *'* ; rãs r de gentia senhorinhas.}

* ftrCT- ! Mijo ro.Mihiulo foi bem com-1

St GEN/K’; Diversos

M O R R I S
A c a b a  d e  c h e g a r  n o v a  r e m e s s a

a í a m a d o s  a u t o m ó v e i s  

0  m e lh o r c a rro  em  su a cla sse

A c a b a m e n t o  d e  l o x o

F o r r a d o  c o m  c o u r o

f i i f o i a  u u i v e r ^ a i

E M  E X P O S I Ç Ã O  N O
P O S  T O  H U D S O N -  M O R R I S  

(Antiga Empreza $. Cristovâo)

G e r e n t e :  S i l v i n o  S e r a f i m

Fonseca e Silva n. 10-57-Tel. 20-32 - Aiecrlüi 
D i s t r i b u i d o r e s :
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. huir hinfíriivi. Marin d,t Carmo, 

i,. d-i. <- i;m Uiistü. Nazaré Souza, ldnlL
■cMüi uuc a 11:1 0üin',s' Naziuha Souza.
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vn Mu U < c■■"'Vil íi>'. rftl, Uilaa Paiva, HUma Ban-
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ASO XV I M O  O t A M »  DO N O m  — NATAL —  QUARTA-FEIRA, 14 DB MAIO DE 1442

CONFERENCIA DO EPISCOPADO BRASILEIRO
S e r á  r e a l i z a d a  e m  o u t u b r o  d o  c o r r e n t e  a n o
Plano conjunto de ação

KÍO. 14 -• Sabe-se que os j Rio, uma conferência de tô* 
exmos. cardeais Câmara e dos os prelados, a-fim-de,
Mota, do Rio e São Paulo, 
estão coordenando a convo­
cação de todos os exmos. ar­
cebispos p bispos do Brasil 
para o próximo mês de ou­
tubro* em que haverá, no

numa conferência nacional, 
examinarem os problemas do 
Raia, a exemplo do que fazem 
os bispos dos Estados Unidos, 
da França, da Alemanha, 
com os melhores resultados.

-- • —-  ij™ -n • """

35* C o n g r e s s o  
I n t e r n a c i o n a l

P e d e  u m a  

A g e n c i a  

d a  C a i x a  

d e  P e s c a i  j

Centro de Imprensa S. R.
Segunda Convocação

A diretoria do Centro de Imprensa S. A. convi­
da os acionistas para a assembléia geral ordiná­
ria a realizar-se na Escola Técnica de Comércio 
de Natal, à Avenida Junqueira Aires, 398, às 20 
horas do dia 15 do corrente em 2.a convocação, 
para ouvir a leitura do relatório, deliberar sobre 
o balanço, conta de lucros e perdas e parecer do 
Conselho Fiscal e resolver outros assuntos de 
interesse social.

Natal, 5 de Maio de 1952.
Olímpio Procopio dc Moura — Diretor-Pre* 

sidente.
Yolandc Cocentino — Diretor-Gerente.

m m

O p e r á r i o  c a t o l i c o  n a  A m e r i c a | L a t i n a

W ASH ING TO N . 14 - -  O  j íeis emit-deriçais que chu* cia o seguinte resumo sô- 
oerviço de Notícias D em o-jyam  a lê  o extremo do im- bre a  situação do  mesmo 
,:inta

U l t i m a - s e - o s l p r e p a r a t i v o s
BARCELONIA, 12 — Bar soas que assistirão o 3':»* 

ceiona esta dando os reto-1 Congresso Eucarístico Inter- 
ques finais aos preparativos clonal que se celebrará de 27 
para reeebçr milhares de pesjde maio a l.° de junho pró­

ximos. Já se está termtnandu 
a praça de Pio XII, chaman1 
do a atenção o altar monu- :

R a i d  N a i a î - R i o

mental que mede 60 metros i

Recebeu, rom data do on. ; tudo da falta .de noticias, o  | Díi esforços, no sentido de con 
íeni. a comissão promotora Î ávião do Aero-Clube de Ara-1 »vguir tasser a cooertui o,

de altura por 32 üe largura. ;; do Raid em
remos de Natal ao

iole" a quatro J veitando assim promessa! consoante haviam prometi* 
____ „ „  Rio <ie bom lempo. Comissão recep,!flo*

A mesa do altar esta a 5 me j Jílneiro COnforme já ainm. íç5o esteve presente nas pes.! O Percurso a ser vencico 
,tros do nível do solo e a « j - j claram oulros confrades deJaâas Capitão Portos, Delega- í í> ^ s  cinco tripulantes cia 
oe f  cniz e rema e e e ; ta r-n o esnerado tcIc_ído Trabalho, Representante- Grande do Norte c oc 
7  mevros. Cfticuta-ae ^ e - ^ ramíl cm quc se anunc]a » j Governador. Eu e outras p e s p  quüometros e não cie trm 
*  mod® ^  fizeram as , sensacional dos b r a - W  gradas. Que os bons fa.Ua, como vem sendo noticia.

MACEIÓ’. 14 — O gover- ’ “  ras? ^ jvos remadores potiguares, o !dos conduzam ao seu destino W0*
nador do Estado solicitou | ao ac )̂râ ,an ar em ® 05 ‘ telegrama vem assinado pe- ! os destemidos potiguares sâo i DESIGNADO O PRESIDE 
do superintendente da Cai-:seus os atos do C °n ] Josué Silva, diretor í nossos votos. Abraços JO- 1 TE DA COMISSÃO Dfc
xa de Crédito da Pesca . ! * « « *  Também vai começar* ’
instalação, em Alagêas de 
uma agência da referida 
Caixa. Respondendo, o Su
perintendente prometeu a* 
tender à solicitação do che-

a construção das arquiban-( 
cada? capazes, cada uma, dc 
alojar 2Q mil pessoas e se es­
tão terminando os palcos c 
tribunas. Debaixo do allav

í Regional dos Correios e Te­
légrafos. em Aracaju, e icm 
o seguinte teor:

SUE' SILVA'*, í RECEPÇÃO
Se tudo tiver ocorrido nor.; Conforme informação, que 

malmenie, por estas horas.: dos íoi dada. genUlmcnte. 
"ARACAJU. 13 — Nossos i ainda quc, a respeito, não se Pw'J amigo José Reis,

bravos conterrâneos deixa- j tenha noticia nenhuma, a r - ' vêm os membros da comia.
■ — -—  -  -------—— - | i f i a «  i M jram hoje cinco horas Araca-jvem eslar rm Estancia os'5ão ITumotora. aqui cie Na-
fe *do Executivo alagoano oj®* nsta ara a Sacristia. cm demanda Bahia. npr:*.; nossos cinco lic^icos eou- | Lal- de telegrafar ao nosso

j mais breve possível. t** . ‘ guarda cabinas telo- terrnr,enK Em virtude do peícaja. em vista do mau tem- conterrâneo Urbano Batista
1 fonti’jLK. ofnnlnnf#»'! rifls t-ífa _ i r _ ...

Ipnntolas nnbs dt 
hcséife ii Riiibta

RIO, 14 — (F.adlopress; —. 
O Tribuna) de Contas dft 
União, com algumas restri­
ções sem importância, apro­
vou, por unanimidade, aa 
contas do presidente da Re­
pública, durante o ano de 
1851. A aprovação do Tribu­
nal de Contas será enviada 
ao Congresso.

A u x í l i o s  p a r a  a  

B o a  I m p r e n s a

fônicas, gabinetes das e^ta. 
ções dc rádio, estação elétri 
ca e saude. As autoridade* 
calculam que. durante cs dias 
do Congresso chegarão u Bar j 
ceiona mais de 50 mil auto 
móveis.

I . .

rigo quc significa, conforme po reinante, não ponde atin Braatiuo. quc se encunvra.
dlssêmos em edições anterio;gir a iolc. sendo obrigado a ' presentemente, cm Salvador.
res. farer a travessia. Ara- j aterrar. logo depois da cieco- ncslgnantio-o Presideme aa
calu-Estôncia. trina alguma ' lagem, Cmtutío, ao quc in -: Coiuissáo cie Recepção aos
uprcensàc entre os membros formaram de Aracaju, os p i-. remaduics ua capital
do comissão promotora do lotos do Aero Clube dc Ser-!n».

gipe. estão envidando todos j UOMfcNAGEM â  ZE* FEIXE
como se sabe, u lancna da

! Raid, aqui em Natal, em vlr_De acordo com os pianos ____ ___ ____________ _______________________ _
o Cardeal Legado serà r e c e - a  *  à  |  ^ - V  j Oap.Umia dos Portos de .v a -  
b!do na Catedral em certmo- . | \ / g  | l . > ^  |  ) H ,  A I C J  ! l:aJU « “ «O rou  na Barra oo

' ! porto daquela capiial, há
í muitos dias, lendo o senhor 

. Jose Martms Ribeiro imunes,

nla á qual serão convidados; 
2 mil pessoas. O legado alo- Exercícios religiosos nesta (apita!Ctislão assegurou * pedir que sc? ponha a pa la -em  diversos países: Colom- j jar.Se^á no Palácio Nacional i 

*4ue o movimento operãrlc | vra "Cristã'’ no nome dos bia. — existem duas o r ç a - ;^  pcdralbes e seu scqullo * . .
'■crtóUco na Aménca Latir.a ; sindicatos. Dizia o despa- nizaçõss nacionais e cinco | no Palácio cio Príncipe. Pa- j nimacáo os exercícios reli. Reis. tí, Misa Osorio Moura e j ' 
Tfitõ sendo organizado ra- ícho que o desenvolvimento regionais católicas, com um ; r3 a cerimónia que st ceie- j gnosns em iionra a Virgem ■ d. Naisa Ferreira cíe Souza, i“*

CoiHimiarn com grande a. d Be marketer Vilar, d. Luci

Virgem
pidamonto em escala na-; do movimento operário ca- total do mais dc 200 /nil h-jbrará no estádio, se inania.;Maria neste més de Maio. Na Capela Salesiana de Sgo!^ (>f> 
rional e Internacional. Este ] tólico surge desde o Chile liados: em outras republi-; rão nele 20 grandes altares.; Grande número cie fiéis tem Jm-só estãy à frente cia noite ' t oln

; vuíeo Zé Peixe, salvo os nos­
os cinco conterrâneos de 

í uma morte certa. poR de a­
o que é sabido,

--íírviço de notícias, órgão! ao sul e Colombia no norte cas também o 
'ia União Democrata Cristã ; da América do Sul e efers- ó grande.
la Europa Central grupo | “  ’ ~  t  , -    ...... ................................ . .................  ...... ........ ................... —™ ------- - i0s
de dirigentes operários ca-1 Preso o tesoureiro aos Correios 1 livo para que todos se pos- ’ (»rosa está confiada à peque- 'Carvalho, Nu Catedral de Nos ■1 C 5

iocTorreu o acideníc ç»;rca Qt

!

CCT' j
cólicos exilados de países ; 
ào trás da cortina de tarro '
-- disse que o desejo do !
•rs-rvlmçnto é criar uma tn-1 
: !.tt nacional ibero-a merícn-
r.a que se denom inaria 
Coriísderacâo Ibero-ameri'
-..ema de Trabalhadores Ca- 
xhees. Essa coriíederacão 
permitiria a cr sindicatos 
■‘Tistãos der a  resporda crlfe- 
•à em escala continental
■Tor problemas dos operá- partição, Manuel Odon Cou- 
nes laiíno-americarios- O í Unho quc estava foragido.

na

RECIFE. 14 
verificou-sc, na Diretoria 

Regional dos Correios c Te­
légrafos do vizinho S.slaclo 
da Paraíba, um vultoso des­
falque de çérca de 800 mi! 
cruzeiros .

O responsável pelo desvia 
õ o tesoureiro da mesma r o

movimento , em que serão ordenado^ 800 comparecido nos exercícios re ■ de hoje d. Maria Brilhante, •  ̂ tarde
; sacerdotes de todo o mundo.! ugiusos. A -noíu* cie hole no; Fernandes, Luisa Chaves, uu 1 ' ‘ '
O dia 19 será deelaraao fes- Patronato da Meclaíha Mila-icila Fernandes. Iéda Tinôco! . ..

.......  peniguates
_ . ,, .  ̂  ̂ . ; vam-se. todos cincos,íris Alves dc Souza. estan'sa Senhora aa Apresentação , , '

, i j j , - ‘ em terra ffrme.rio a da Faroquta de Nossa patrocinam a noite de hoje & ; , , ,
‘ , Graças ao heroismn e Oe.

;nodo de José Martins Ribel-
■ ro Nunes, os nossos remado.

. __ _____jres foram salvos. PoriSiSO, em
‘ sessão realizada sexía-fetra

CARAVBAS
Conselho Particular S. Vi­

cente — 50,00 — Fabrica ua 
Igreja — 50,00 — Apostolado 
da Oração — 50,00 — AssiW 
çiação de Sta. Tcresinlm^c* 
25,00 — Pia Uhiü« flâs Fi­
lhas de Maria /’■ 2õ,00 — Fa­
brica Janduis/-  50,00 — Pra 
feitura Muni/iiioi — 50.00 — 
Total 500,00.

IBHÍS n fillanos i  cu. nos.
Recebemos da firma Sa 

tos & Cia. Ltda., desta Cav - - 
tal, algumas caíuínhas de Av.i 
te Leão e Cofres de Madeiras, 
oAuta representada de San­
tos & Cia. Lttifl., Leão Ju­
nior Ss Cia. S.A , de CuritL 
ba, Estado do Parana.

Irmão Flávio
j Tem hoje o seu aniversá- 
Jrio natalício o Lmão FlâviJ.

c só-  ̂£íiretov d° ColcVJo Santo An­
! tònío, dir ' ' ' “
j maristas.

j mciiit* ás sete da noite, os he : dirigido peljs irniEos

sam confessar nas igrejas 
Além disso, instalar-se-ão 300Déra um desfalque j confessionários duplos em .Senhora das Graças e San-!srtn, Hermila Trindade e d

Hã nièRe.-„[ ;>idfcm de prisão foi expedida f plena rua também para con ia Tereslnha confiada às : Florzinha Ptnío.
n  ■ * I . ’  * _____ J_ i  _ ? _ j  _  n _______________  1pelo secretário da Seguran-} fissões, 

çn Pública da Paraíba
cxraas. sras. d. Carmeüa Reis,

ch-spacho acrrEccntava aus 
r dnsenvcJvlmr-Tito de uma 
quaria forca operária na 
América batina é ddiculta- 
án em algun? pai&ss por

O delegado Augusto Luce- 
na conseguiu efetuai a pri­
são do acusado quc so encon­
trava internado em uma ca­
sa dc saúde desta capital A

Falecimento 
do Cardeal

NAPOLIS. H -  O cardeal 
Ascalesí, arcebispo dc Nápo­
les. faleceu depois da meia 
noite do cün 10 para 11 G 
Cardeal contava 80 anos cie 
idade o estava enfermo des­
de algum tempo

Am pliação^ do  
de Assistência

C o n v ê n i o  c o m  o  M i n i s t é r i o  d a  A ­

g r i c u l t u r a  —  C e m  m i l  c r u z e i r o s  e  

m a t e r i a l  p a r a  C l u b e s  A g r í c o l a s

Serviço
R ural

RIO. 9 Assinei, hoje, j racaju
• Convénn Minhaério Agrícul- í —-----

1 ?lura cem mil cruze/, ir os. íu *íiOSSAS oficinas MMO apa- 
prtn 17 clubes '!ém material 

av: ioolas!:.

0 (Hit OCORRE NO MORRO
----------  H 0 T 1C IA R I0  0 0  U S B  ----------

L U  TÉCNICOS PARA A  
AMÉRICA LATINA

•••'A; ::;n : • i-; .

O Serviço de Assistência 
! Rural, mantido pela Acãn 
.-Catõlicá da nossa Arquidio- 
í cose. e do qual è presidem e 
: o Revmo. Cônego Eugênio 
í Sales, acaba de obter mais 

urna grande vitória, eoin a 
I assinatura no Rio de Jánei- 
j ro. de um convênio, pelo

qiul o Minlsícrio da Agri­
cultura entrará com cem mil 
cruzeiros para o ticsn-v.dvj. 
mento da Missáo Rural.

A proposno. recebemos r, 
idegramn seguinte do Cone 
p.o Eugênio Sales, quc Íúi 
sljínafnrio do acordo pm* par- 
*e rio SAR-

O IORNAUSMO r  ) 
I UM DOS FODERES DO  
REGIME DEMOCRAT!- { 

! CO. - *  BowIh , f

a a- T T _i0 ■ r* * tH rrrw . .1 ,

■ .VJ ■
IV ■ ■!

( "i r V

l-S,
U-, ÎM'S" f
Pn-sr-îmci dc

cprcianetiir : îV t v ;u durante1

i-"' i.,
■ ;n i/:v;; grur

Ponte
Si T ' 

i ' Jf' 
-.:. î •

4. 1 r.-..,

•ii. roiCTcàa a r-?- 
i': .” ' rr:dodi‘’ Jt .:n.'tru:rün cî - nér-a;*

:d.:rruite uOj nrinmicuo. 
n :r;*;rù;.'K'in' i'^ta d " -"'.ara'.’an ri'j .

■ r ■) ' ; v-!*: rar î ': ’ r'v.iriçnr's ae.-s
TJ;*:v r - .ty ‘ ncgociodcrcr das Naçã^-í 

q untre ano.:; | Unidas quaneîc as comunis* 
iirçtcr;] do ; s^rvi.;: s Mas qufzeram incluir ct RuS' 
; 'jf ' f aundlinq Hm ■ cia e depûis sa dispuseram

ci

i.-.
\ -n ■ a­
Í Va.K A:rc 
fVv:

! '1-

E ; s j U:

r.!-*P i.-::’, Nova York. 
FRAUDULENTA A  
TRALIDADE RUSSA 

CO RtlA

(14)'.car: :.:i
j .

Ja s 
r-'ia
■.ici.-

!a  dispensá-la desde que a?- 
NEU- ! Na< Unidas mudassem 

NA j .V  ̂ rnnîo de vis ta sâhre a 
reconstrução, de bases 
reas. Depois de urtia série 

j de considerações sobre

Acerca da expedido ao local; 
dos destroços do "Presidente"

S PAULO, 14 - 'Urgemet ic-uihandc i!u coiom ; Ranuiij:
-- Acthcmar de Barros, a- í cia Força Publica tie Hã'1 

J iíclf-ndo aos apelos das ía - jPaulo, conu ehefe dos nao-̂  • j 
milias e amigos cias vitimas ’ qucdistas. e quc it vou mu Vm- 
do avião “Presidcmc”,

encomra-
salvos Radicado, há muitos anos, 

|em nosso meio. o revmo. Ir- 
íinão Flávio tem uma larga 
j folha dc servioos prestad.s 
| e hã vários anca vem diíi- 
gindo aquele acreditado es­
tabelecimento cif ensino 

Todos os anos, o irmão 
Flávio demonstra partículai- 
mente o seu interesse pelo 
movimento soeir.l católico 
em nossa terra proporcio­
nando todas rr fnciUdades 
para a realização, no colé­
gio. do retiro e.-pirltuai dos 

BELUAn\s com m%quinas ma ri a o os e Homens de Ação
MODÍRNVS Católica

PARA — í j A ORDEM apresenta os
Confecçãu de quaisquer servi- ' cumprimentos ao ani-
Çüs gráficos e de FAUTAÇA0 ! 7er5üilant,c' CIUC va; rece-tlr 

nüssos prbços UE.S.IFUM j homenagens dos s<: us ai anos 
co.MPETinoxEt) ’ e pessoas amiges

! úhima, dia 9 de Maio, ficou 
j resolvido quc zé Peixe serra 
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SOCIEDADE
Q PENSAMENTO UNIVERSAL

]? no cadinho da dor que se forjara as grandes almas, 
• Pe, Nivaldo Monte,

ORIENTANDO
Um dos defeitos comuns da visão é a miopia. O indiví­

duo míope só consegue Jer o jornal, por exemplo, a menos 
-?e 39 centímentros dos olhos. E* sinal de que a vista não 
está bou e insistir em tal leitura, sem corrigir o defeito, ó 
arriscar-se a piorar. A correção há-de fazer-se por meio de 
aculos apropriados e somente receitados por especialistas­
, Se desconfiar que sua vista não está boa, procure sem 

V^rdar o médico oculista. — SNES.
ÇFCE1TA DO DIA
' SALADA DE PEPINOS — 8 ou mais pepinos, cheiros ver 

des, sal, dtmão e azeite. Corte as extremidades dos pepinos 
e estregue-as no lugar de onde as tirou. Corte depois outra 
i:ode|a|, para que os pepinos não fiquem amargos, Descas- 

•os e corte « n  rodelas finas. Junte os cheiros verdes hem 
los e tempere com sal, azeite e limão.

IRMAClitB ÕE PLANTAO
fcrutaci»n^ria —  Praça 7 de Setejnbro — cidade Alta 

12-34.

I V R O S
d ir e it o  a ^  

rioçdea de Finanças e «reW o  «»JJ * — 
Comentários cod, Proc. C i v U - 4 vol -  
Normas Jurídicos de Contabilidade — 
Comentário Cod. Penal 
O Divorcio _  , “
Teorio e Prfttic» do Proclaao Ffccál — 
O suicídio —

ROMANCES
Dinheiro Qraudo ~
Manhattan Tranafer -
Aventuras de um comunista —*
3 Soldados . •"
Paralelo 42 “
1019
Paz de Espirito 
A Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

De Placido e S ilv a ..........
De Plácido SUva .. * * 
De Placido e St1 va .. ..
Ribeiro Pontes .. .. • * 
Brlco Maciel*Po, .. . . . .  
Roque Gadelha de Melo 
Nupole&o Teixeira ,. ..

»  John dos Paaeos 
John dos Passos 

w  John dos Passos 
mm John dos Passos 
—. John Passos 
_  John dos Passos 
—Joshua Lieben am 
— Andre Malraux

Oft

• * *

• » > t

100 J »
400.00
150.00
130.00
50.00 
«5,00
40.00

45.00
45.00
50.00
50.00
26.00 
45 JW 
30 JW
30.00

26.00. — De castro e süea
Ppdidos para Representações A . S. Lara Ltdû. — Rua Senador Dantas,

40 — __C. Postal, 12M — Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postai ou
cheque pagavei no Rio de Janeiro

e M o ç o s
i M t m i k t i i

, a ftpoc* ttua), nfUteá*. f«nm • 
«nfTTMiW «Hfli 4® bqpw  a r « «
J0TÇ6 St tPlittdft p n  tfDÍCT rwM 
u» dtn^uldkdw QU* *• lb* 4*P*- 
ftI.. m, «ntUA mu pel*
Outiulo um bom «ti t«m o itot*tn» 
^wto«o deeeontrolftdo, quando ■*. 
m  gê • f*lt* uMBUKitt,
ei# i-*> pófi«. d« forma fclgum». IUr 
Mir t  BUfe vontade, «ndldateiMio-
«B. MBlm. • latebo irMMto no 
Kinicio ua lua profissão, fim Uh 
cmbob, wrn»*BB tmptByüid »»1 ° 
de um totüco podero*o, qu« com. 
oat» roplú* b Bfloamaeott o m*i.
BiBBB tOnlcO BÓ POdBrt W  0°M» 
StodeUn*»“, o BurprnodBOteree*
ututador oo ■ittem* nerfOBO. o w* 
medie qu* í** mwrrüiu» pelo bmi 
poder curativo Nu drogarlM e tar-
tUSClM lOâfii*.

Casa Bancária Moita ftiograadense S/A
R u a  F r e i  M i g u e l i n h o  1 0 9  ( E d i f í c i o  P r ó p r i o '

-  C O Í S U Í Ç A S  OOTHOS SM V IÇ O S  BANCAM OS0EPOSITOB

DËZIM BR0 DE 1949 
DEZEMBRO DE 1950 
DEZEM BRO DE 1951

1 f I f

* < <4 V ♦ 4» • • 9 *

MOVIMENTO GERAL 
(Soma escriturai de 

Ativo e Passivo)

Cr$ 4 8 .75 4 .4 2 3 ,3 0  
Cr$ 58 4 6 7.5 11 ,5 0  
Cr$ 8 3 .7 9 1 .4 0 7 ,5 0

Parmi 
— Bone:

r »
Rorás.

Fa

No cooperativismo poti­
guar predomina a Coopera­
tiva Agro-Pecuaría, Mista, 
reunindo as secções de cre.

As infrações dessas
pelo contrabando, a fraude 
a sonegação, o cambio negro, 
a usura, a agiotagem, males

r ...........  ,  : dito, produção e consumo, j provindos da ga nanei a hu-
Fannacia Roças — Rua Expedicionário José Varela — 1 Talvez por ser difícil en-jmana, desclassifica moral.

contrar.se um gerente reu -! mente quem os pratica, cria i duplicatas, notas promtsso-
annacia Coêlho — Rua Amaro Barreto — Alecrim. I nindo a“ »hdades de banquei dificuldade na vida econo.jrias o letras dc cambio; 

p a ^ írâ W fT a  n íí l í .  T T T '  I comerciante e industrial, 1 mica e sobressaltos na vidal 9 -  Encarregar-se de co
FAZRM ANOS HOJE: Humberto Gambarra Galvão, 1 tonhn ciiin tumcívot h#*_ politíca e social dos povos. I brancas dc

Juvlno dos Anjos

leis . le garantia pessoal de fian­
ça aval ou endosso;

4 — Conceder emprésti­
mos sob garantia real dr pe 
nhor ou hipoteca;

5 —  Fazer descontos de

SENHORAS;
Rqlmunda Mélo, esposa do 

dr. ;Múclo Mélo, cirurgião 
dentista nesta capital.

— .Rita Vilar de Mélo, vh>. 
va <& saudoso Hemeterlo R. 
MélO.

—Maria Ovídio do Vale,—Marií
espoia do sr. Julio Ovidid 
de vale, comerciante em Ita 
retatfaa.
SENÉORES:

Debutado Francisco Dantas 
Guedes — Transcorre, nes- 
tà data, o aniversario nata- 
íicio do deputado Francisco 
Jantas Guedes representan­
te do P.S .D ., na Assembléia 
Legislativa Estadual e elemen 
to de relevo etn nossos meios 
sociais. Por êsse motivo □ na 
t aliciante vem sendo muito 
cumprimentado 
CRIANÇAS:

Francisco Oliveira, filho 
do contador Francisco Glivel 
.ra Néeo, secretário da Coo­
perativa Central de Crédito 
e nosso cooperador.

— Eugênio, filho do sr. Ar­
tur Vilar, funcionário dos 
Correios e Telégrafos e nosso 
cooperador.
FALECIMENTOS:

IDALINO PASCOAL — Na 
cidade de Mossoró, faleceu no 
dia 29 do mes findo, o sr. Ida 
iino Gomes Pascoal, ex-co- 
metclftnte naquela praça, VI 
.uriíido por insidiosa moléstia 
pura a qual foram ímprofu 
v JOe todos os recursos medi»
Í.OS-

Hlra o extinto matrimonia^ 
‘..a com a sra, Taroila Ourgel 
.'ue lhe sobrevive e de cu]o 
inlace deixa os s&güinus fi 
!liOs: Dr José Gurgel Cioin?1, 
à lancijco Guí^tl Gomes, 
João Ouri-el Gome',, r.uzis. 
Gurgel Gomei;, Maria do Onr 
*'’ o Gurgel Gmiit.,.

Seu c-nterramenlo teve. lo. 
T'ar pela manhã cio dia ime. 
i .ato ao da sua morte, com 
um grande acompanhamento 
i pessoas amigas p paren- 
trs.
* 5.SAMENTOS:

Miguel Arcanjo de Medel- 
í .s Neto — DjrpF Varela Câ-
i ara — Realizuu-st- sabado 
ultimo nesia Capital o en­
lace matrimonial do sr.
: "íuel A*canjo de Medeiros 
Nvto, com a prendada senho- 
imha Dirce Varela Câmara, 
filha do snr. Miguel Miranda 
Câmara agricultor neste es. 
ti-Jo e de sua rxma esposa 
ti Nena Varela Câmara.

1 ato religioso com efel_ 
i ns civis, foi realizado, as 

íO horas na* Matriz de N.
B da Apresentação, ofician­

do o ato. o revmo. padre

Vigário da Catedral. *
Serviram de testemunha? 

pelo noivo, o ^jovem Edson 
Medeiros e a senhorita Dag. 
mar Medeiros e pela noiva o 
snr. Sinval Varela Câmara, 
alto comerciante em Currais 
Novos, é a exma. senhora d. 
Dulcides V. Câmara.

não tenha sido possível de
senvolver, em conjunto, em! Portanto, não ha desdourof 
cada vma das nossas coope- para o Cooperativismo em: uma para outras praças, 
rativas agro-pecuarias, as utilizar a técnica dos nego-j NA SECÇÃO DE PHODt1. 
suas três secções de credito,! dos honestos, nas ativida -; ÇAO:

Efemérides 
Estaduais

CUHSO DE AKTE 
CULINARIA

Aporoclda Frelie. cotnu* 
nica aú i inttfM iadoB  (Rio 
Inicia n u  Curso d «  Arte 
CuUnaila, no d ia  20 do 
corrente.

Consta o programa do 20 
cardápios para almoço •  
Jantar« acompanhados do 
dodnhos, salgados o bolos 
para festa*

Para matricula poderão 
se dlgirir pe la  manhã, à 
A v . Floriano Peixoto; 278.

, MAIO — 14

1613 - N:ix(‘i‘ em NVnl 
Bonifacio Pinheiro d,i fv-ua 
ra

1927 .. Chírgu a Na »a! n

..Jílhü .

du " ra,<i g '’to» . .hío « *  ;
‘ "'■'■W' «los ..v,3,lor„ j  ;  
Ribeiro de Barro, join N„ 
ftrao. Nev:mn Braga e Ve, 
Clnqul.il. Ve'Vl'

GELADEIRA

C H E V R O L E T

'  VENDE A

I M P O R T A D O R A  S E V E R I N O  

A L V E S  B I L A  

F a c i l i t a n d o  o  p a g a m e n t o

RUA SILVA JARDIM ííG _ NATAI

A  L i t e r a t u r a  I n ­

f a n t i l  n a  f o r m a ­

ç ã o  d a  C r i a n ç a

Dc capital importàncíh 
para a formação da infân- 
ia é a leitura que eia se des 
ina, Atentos a essa incon- 
roversa necessidade dc bons 

iivros. bons autores e bons 
:emas. as Edições Melhora­
mentos dedicaram sempre 
fspecial atenção e slstemátL 
os cuidados aos livros que se 
TjubÜam cm colocar k dis- 
íosiçáo dos senhores pais <? 
nestres do pais.

Dentre tôdas as coleções de 
'.ivros infantis da$ Edições 
vlelhoramentos,, tem lugar 
ic destaque a tradicional

produção e consumo des do credito, do comercio’ I — Receber a produção
Seja qual for o motivo, o c da industria, devolvendo: dos associados;

certo é que as cooperativas os resultados aos associados 
Agro-Pecuarlas do Estado,1 que os produziram com o seu 
movimentam, apenas, a Sec-! trabalho, pagando juros co. 
ção de Credito. Referi-me a-] mo aluguel do capital toma. 
cima, ás qualidades dc ban-'do por empréstimo; entre- 

Após 0 ato foi servido aos queiró, comerciante e indus.' gando produtos para a ven- 
presentes. na residência do i trial< P»ra dirigir uma coo-! da de forma natural ou be-l portes da produção;* _-_Dl««* n ! «taflntaflno • avv <b hoetnoaBrlrt M ... Tisĉ aI « »  avvm»!irmão da nubente contador1 P «*t iva . Sim, o cooperati- nefteiados; ou abastecendo irmão üa nuoente, contador. ,smo é um sistem!l (.cono. 1 s f na cooperativa.
Cllmerio V. Câmara, uma lau ! ^  serve da t e c n i- ' A Cooperativa Agro-Pe-

7 — Transferir fundos de ‘BIBLIOTECA INFANTIL *,
:om perto de 40 anos ae e 
xistêneia, e. atualmente, com 
cerca de 90 nümeros publi 
cados,

E é também a prererifi: 
oeia earotada leitora.

A atestaa lai preferência 
temoá o nfimero de reedi­
ções alcançadas pelos iivrl- 
nhes que encerra, em certo 
casos muito elevada 

Assinalamos agora o rer. 
parrcimcnio das seguinte.*, 
obras: *0  PATINHO FEIO*

A T E N Ç A O

NOTICIA DE ULTIMA HORA
A Sapataria D. Rosco, avisa que vui nueimnr 

todo o seu granae estoque, tudo a menos do custo 
para mudança de ramo de negócio Avha riue nãJ 
aceita proposta para vender lotes a comer ar de i 
de maio.

Rua Presidente Bandeira, 41Í 
ALECRIM -  NATAL

Prefeitura Municipal de Nata
Balancete da Tesouraria, do dia 7 de maio <]? 1952 

RECEITA
I

% — Beneficiar, classificar 
í  industrializar os produtos 
recebidos para depois apre­
senta-los nos mercados con­
sumidores;

3 — Organizar os trana-

i _  instalar armazéns r 
maquinas para receber e be 
neficlar a produção;

5 — Constituir um corpo 
de agentes em diversas pra-

- I

jfim I4a. edição; “O PEQUE-

ta mesa de docos e salgados. I ca dos negocios honestos, u.icuaria. reune um grande con 
Os recem-casados. via ia-i tiHzando-a para fins sociais, junto de atividades e seus es

n-> rn^mn dift nnra »  ! O comercio na era capita-1 tatutos constituem o alicerce: par» »
rf r ^  »  , ílista, abrangeu todas as ati-te a estrutura necessários ao seus produtos. . t. .
cidade de Jardim do Seiitíó, , vi^a(ies qU(> por objetivo1 desenvolvimento economicp, NA SECÇÃO DE CONSLMO:' NO POLEG AR cm 5a edi- 
ohde fixarão residência. 0 lucro. jê  social de uma civilização I l  — Fornecer tudo de que f cão: “O PASSARO DE OU-
NASCIMENTOS: í r  »a/Iae qniitu« ano nratt. s rural. | necessitam os seus associa. r o m em 3a. edição: “OS IR ­

A Cooperativa Agro-re^f dos para o desenvo!vimen- o A cm n o v -e -  -a«

Saldo anterior...............
Rccoitíi de hoje .. ............

DESPESA
Pago pessoal.............. .
Idem processos ns 2205, .. 

m83 52 e 3G26'50 . .

Saldo paru o dia 8 5 . 
SENDO
Em c o fr e ..........................
No Banco do Rio Orantlt* do 

N o r te ................................

584 696.50 
23 730,60

5 425.00

9 1 OÙ 00

608 92660

U 525,00

J2Ï 645.30

472 256 3u

553 Üíli êO

503.001.(16

Diretoria ds Fazenda Municipal cm 8 de Maio de
1952

Eribfddu Ferreira da Rocha
1 c Eccriturâno. padríu F

VISTO
J(»ãti Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda

, E todos aqueles que prati-, 
No dia 2 do corrente, fo ljcam  o comercio sob esta ou; MAOS PASTORES” cm 3a________ ..  , , _  i . „ „ „ ia  i»nn:cuaria, na forma dos seus es| to das suas atividades, como _____ „

enrequecldo o lar do sr. Fran nTinrtiw tatutos, poderá reaüzar as sejam maquinas, semente^ ^ ícão ; “O CORAÇAO QUE
cisco Cosme da Silva e d e !'™ ' " “ "seguintes operaç5es: inseticidas, fungicidas. aúu-.VE TUDO“ cm 7a edição;
sua consorte d. Maria Este- niercadoria pelo dinheiro, NA SECÇÀO D£ CREDITO: bos, instrumentos agrícolas,; "HISTORIAS DO JACINTO”

. . respeitando todas as lets a! 1 — Receber depositos de ar“ me* í f í l f i í S :  et< * em 10a. edição; O GIGAN-
- . _  _ , , - . i  ̂ «  # A  m... m j ft■— n n i .  A bv a  c a39e a  crsn 1 1

vam Silva, com o nascimento 
de uma criança, que na pia 
batismal receberá o nome do 
LUCIMAR MARIA.
MISSAS:

Pela passagem, hoje, do 
2 * aniversário do falecimen 
to da saudosa professora 
Creusa de Aguiar Pereira, 
que por muitos anos lecionou 
no grupo escolar “Alberto 
T«res/ ', sua familia mandou I 
sufragar-lhe a alma com a 
celebração de missas na Ca­
tedral e na/tatriz de Santa ' 
Teresinha. esses atas de 
piedade cristã, compareceram 
parentes e colegas da prau. ;í

que estão sugeilos. ineluilve' diversas mod.Iidaíles; *fl~  TE DE CABELOS DE ODRO-
a lei natural da oierta e da Z — Levantar empresttmos cia“ os s^neras aiimemicios v r  .
procura, observando o justo em estabelecimentos de cre- vestuano,  ̂ |pm Ila, edição, e outras
preço e o lucro honesto, são dito oficiais ou particulares,) _ Uma outra vantagem das , mais
dignos cidadãos que estão para financiar os seus assa­
co ntríbu indo para o progres ciados.
so da Patrla, sem o prejulso' 3 — Conceder empréstimos 
da harmonia gocial. aos seus associados, medtan-

M I N I S T É R I O  D A  M A R I N H A  

B A S E  N A V A L  D E  N A T A L

EDITAL DE REFERfiNCIA

G R A N A D O
i ú n i c i - m a u  i v »

NAS tÒNVTLFSCENCAS

De ordem de Senhor Capitão de Corveta, Co­
mandante Interino da Base Naval de Natal, chamo a 
atenção dos interessados, para o Edital que vem sen­
do publicado desdt* u dia 7 de Maio corrente, no Diá­
rio Oficial do Estado, referente à concorrência ad- 
tnii.i^Uutiva ?ue >,e realizará no próximo dia 30 do 
Maio do corrente ano às 14,00 horas, no Gabinete 
do CVoMundantt' da mesma Base, para fornecimen­
to a t-sta B:i$e e aos navtos de gticrin surtos no por­
to, durante o 2/' semestre do ano de 19oi, de ar ti. 

jj gos dos grupot dc mantimentos, artigos de escritó­
rios, materiais r sobressalentes em geral.

BASE NAVAL DE NATAL, EM :i DE MAIO DE L‘ 52 
WALDIK PAIXÃO CARRÉRA 

Capitão Tenente ÍIM ) Encarregado da Divisão 
de Fazenda da Base Naval de Natal

s r r o íf» ,;; ~  por o , .
çfies de Produção e Consu- \t(írci?;- sobejamente, çonheci- 
mo, è poderem abrir nos dis, dos em nossa Uierahira infan 
tritos carentes dos benefl-; til Renato Seneca Flcury At
cios .lo Cooperativismo, P o .! naldo de Oliveira Barreti Ir. 
rem faltos de pessoas capa-; - 1 ,  I1UU' 11
zes de dirigir uma Coopera-jtnaos ^t’ltnm o. caprichosa, 
tiva, postos de venda e de mente, ilustrados por arlls. 
proditçáo, que correspondem; tas de nomeada — OswaMo
as filiais, vantagem de que|3 (0rnj Parlapreco H^lio Vap-
nao gosam as Couperativas: — . ’ ,) .
de credito. 5:10 estf'íí hvrinhos verda.

A faculdade que a lei con. letras preciosÍ<lad*s literft- 
cedc ás cooperativas de con rms para os pequenos,

1 r e m o v í  ím ? íír f5rt*tC5,|llC<IS‘ ! El!Crn i|lK!o todOS Viirlon l remove a dificuldade de e n - , ..
[ contrar-se uma unfea pessoa! ^ lS!®r‘itL'  c c illul;í>‘ cn
i reunindo experiência indus.
trial bancaria e comercial e

cante. ínlerêssc r sugestão, 
recomenüam-sc pelos concel 
toi marais que sugerem, de

CoirteiTiOfe festas oferer^ndo o üfamo- 

do "chopp An ta itícü ", diîtrîbiiidd neíta Cppitní 

pela firniii Jooo Teixeira de Carvaiho, ftua Dr 

Boruta, 23S — Ribeira.

V i:

r ^ > o c

u
^ c c ^ o c j r O c r r r > o c :

D R. RABMUHOO MUNIS Ö

quando surgir a, oportunlda 
de de utilização total das . . . . . . . .
Cooperativas Àgro-Pecuaria5,|^iatï" p '■'bUdade porque In­
essa faculdade será posta j *°nUvam o amor pelas boas 

j em pratica. j ações, o gôsio polo t rabnîho e
j A indjisirializaçSo e comer ; r<*dmtracào pela Virtud»
; claitZiiçao cooperativa dos. „ ___ , . .t___ ........ __ . . CJllP as eriiine.fl.1; <u> Vd’iiii

P e l o s  m e l h o r a s  p r e ç o s  V .  S .  p o d e r á  e f e t u a r
*

a  s u a  c o m p r a  d e  f e r r a g e n s ,  v i d r o s ,  l o u ç a s ,

„  c u t e l a r i a s ,  e t c . ,  p r o c u r a n d o  a
r

CASA DO PAULINO
r ’■*

D E  —

Paulino & Cia. Ltda.
R u a  D r .  B a r a ta , 199 — N a ta l — E n d . Te le g . P A U L I N O

produtos agrícolas, paia que 
!o nosso homem rural tenha 
j melhor compensação do seu 
.esforço e sv sinta mais ape.
■ gado à terra que lhe da o 
sustento, é uma necessidade 

| cuja satisfação só poderá ser 
conseguida por htna tenta e- 

| volução, ou por um forte aü- 
■-— f xilio do Governo, interessa, 

j do em proteger esse himiem 
I do eamepo.

I j Quando »  Governo da V- 
|: nião resolver rcali/rtr essa 
! : tarefa, que peia sua magni­

tude, lhe deve caber, eneon. 
j trará na Cooperativa agro.
! pecuarift, a organização ra­
: clonat c o instrumento inl.
: rualavel e insubstituível pa­
lra auxilia-lo a atingir a mé.
; ta desejada

. 1 ALUGA-SE UMA CASA
; t Recem-construlda, comi 
j! pavimento superior, no T i - ( 
[rol á Rua Alberto M ara-, 
jnhào, 920 A tratar á Av.

; j Rio Branco, 707 — Tcleto* ] 
I ibe — 1 9 3 7 i

a i.noâ , o u v id o s , n a r iz  f, g a r g a n t a
CONSur.TORIOr Av. Rio Branco, 623A n annaf 
Horário •— De 10 ás I I  e lã ás ** horas 
Residcnoia — Av. Floriano PfhóUi, 293 — F°ne 

O — 2852
f f  NATAL — RIO ORANDE DO NORTE _ _  ,

------^ O O Ç J

Futebftl na Europa em 1951Resultados de ias as pelejas — Os Bfiineiffls citados,
YUGOSLAVIA

Cumpcflin - Ha ! rink SjuLãc 
F)’ a n ç .1 V Y u g osia v i a — I 
Uaiia X - 7x3
NúMt.-Çü V Viigu-Livk'1

2X4, ^
7urr.wl.;' >■-; V 3'lUv Li.

TURQUIA
Campeio FcntThbacç, de 

Stambul
Succia X Turquia ■ 3xT 
Alemanha x Turquia - 1x2 
Tiirquiu s Rue cia -  1x0, 
Tuiquta x Alemanha—2x0 f

VENDEM-SE
Que as crianças dc hoje a 

IcluiU "orno a.s do ontem p ae 
divirtam c(Jm cias, vo.
tos que, sincera o in». lucida­
mente. ronuulamo* 

a  sua livraria predileta pos ! — - -  
sul éstes bons livros. Mas, se C A S A  PAR A  ALUGAR 
nao os encontrar ai, peça-os j Auio-d ^ oíi Ru .'.
peto '‘Serviço de Reembòlso : Princ.íS;-:t J.Víbc] Ü

í  ugost:'!'. !;'> 
■ T.cl.i-- - G.::upCiV. Fe-

T avtiT'
tf s
nv

t Indu iU-í; ■
tu' .t-j ■ ■

iAi ■
: ...pï

ru

G R A Ç A S

Postal" naíi EDIÇÕES ME. ! chaves
LHORAMENTOS
PORTAL. SI 20 - S ã-

Caixa Tûrr^f'1" 
I’auln Fv :-t

^ricautr:
Kr*?

E »  M/TILAOOI

C A R T Õ E S  S O C I A I S

A t ipograf ia  rto C en tro  de Imptenva & A 
m o n te m  grande e eariado estoque de cartões 
das marcas P E L E  D E  C O B R A . TE LA .  M A R -  
F l M t R O Y A L .  R E G E N T E  de diversos t a m a ­
nhos.

Foça sna encomenda de cartões na A O R ­
D EM .

Preços qve desafiam competidores

í ‘.ir-'-î; a f'

■ç 1-̂

ArrasJu apT° * i.fS5~ 
jn lM  para A O B »  
Do o « k M o .  o *  «  «  
v a . >Ao *Ae

f »U torru .



Labim/UFRN

I *

E s t a  n o i t e ,  e m  R e c i f e  #

Lutará o quadro do America, visando a classificação
B«m dispostos os potiguoros, para onfrentar o poomo tor do Tomoio dos Camptoos—Amaurf •  Dedé, refor-

çarao a esquadra americana — Dúvidas quanto à hora da peleja
Chegou o momento decisi- | neio dos Campeões do Norte, i pernambucana, Esta noite, /'dono da festa", tido e havl-

vo para as pretensões do A ­
mérica, de Natal, no Tor*

promovido pelo Clube Nàuti-los representantes do futebol Ido pela Imprensa de Per­
co Caplbarlbe. da capita l' potiguar, irão enfrentar o * nambuco, como o favorito

Indicador*: Profissional
A D V O G A D O S

A N TO N IO  TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

3êcMlóí U>: Rua Acre, 55 — 5 °  andar — «ala í 07 
FONE: 43-1396

Residência, Rua Hilário de GouvÊa , 86-ap 309 
FONE; 97-4669 

RIO DE JANEIRO

D R . J A ,  D i  1ARR0S LIM A
Ex-Interno da Clinica Médica da Fac. Nac. -de Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODENÀL — REUMATOLOGIA — GLÂN­
DULAS ENDÔCRINA8

ÇONSULTORJO—Av, Rio Branco, 668 — Salas 3/4 
as terças, quartas e sextas feiras, das 14 às 18 noras 

HESIDENCIA — Fone, 1105 —  Ramal 166

V I C f N T í  D i  S O U Z A  

A d v o g a d a 1
fiacrltorto e residência; Rua Fonseca e SUva, 1106 — Fo­

ne: 23-54 — Alecrim Natal,

O T T O  G U E R R A .

J0 S Î GUARÁ .
ADVOGADOS

Escritório: Rua Dr. Barata, 108 — l . °  andar 
FONE — 1434

Q IN IC A  DE CRIANÇAS
-----D O ------

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorlo e resldencia; Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 o 15 ás 16 horas

HOfE

J O S E '  A R N A U D

J O S E '  W I L S O N
ADVOGADOS

Eicm en lo — av . Duque dr Caxias, 127 — l.°  — Fone 233? Expediente lf> ôs 17 horas Reis. Av Hermes da Fonseca, 628 Ferne 10Ü5

L

D R . N E R I B E R T O  f .  B E Z E R R A
Doenças d« críançcê

Pediatra e Puericuitor da “Maternidade Januarlc Circo" 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia— (Clinica Pediatrfca Médica e Higiene infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira)
ConsuKorlo — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar—Fone 

1802 —  Das 14 ás 17 boras -
Resldencia —  Rua Mvsmmtó, 521 — Fone lG7í

DR. 0 IA V 0  M O I R O S  
Doenços do pek o stfito

on«n úk clinica úermatoiúffic» 40 *t<wpmi “Iflxiui owto*
Consultório; —  Rua Ulisses Caldas, 86-1.° anelar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64

y*

M E D I C O S
OR. ALVARO V IE R A

Chefe de Clinic* cirúrgica do KlospUal Miguel Couto 
CERUhGlA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Tenvo) 
Horário: Manhã — i> fts 12 Tarde — 14 às 16 boras

Fone: ’ 2-84
Residência: Avt-mda Gettillo Vargas. 704 ■ Fone: 14-23

Clinica de senhoras 
DR. ET U V iN O  CUNHA
K H P K C I U I 8 T A

Carsú oe aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e bao Paulo 
DOENÇAS d e  SENHORAS — PARTOS 

UbSM uivr«-curtai, bisturi eiétrtuo. »ietm-crj*iiul»çfco. *ia.
CANCER — TUMORES

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados
Consultorio: Rua General Osorio, 103 -- Fone 10-28

B esldéncla: Rua Joaquim M anoel, 590 — F ont 14-95PetropoJls—Natal

D R , SEVERIN0 LOPES
liir.utiuitifrnpi.i — C^mu)solt‘rA|ii:i. — ivlftrodiiiuimMH-ri

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

fEs-Inleruo por concurso da Clinica Neurológica iIj Fa­
culdade de Medicino, da Universidade da Bahia r do 

Hospital Juliano Moreira — Serviço de Assistemia 
a 1‘sicupatas da Bahia)

'Medico Assistente do Hospital de Alienados de Natal)Consultas — provisoriam ente em sua resldencia ...Ruadüs ÍTiisnazcs, 1378 — Aiitifpt AV. 10 — Alerrirr. — Da.s 15 horas ás ítí — Diaria merit e

O IL  OLAVO M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCKIN4S 
(Obesidade, M agra », Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

MOTABOUflMO RABZCO

C1JN1CO DF, ADULTOB S CRIANÇA» 
Consultório: I Residência :

Crt Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 6U0 
Telef. 10-82 Telef. 16-56

-----  N A T A L  ~

Um a soberba realização da METRO.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

OR- ono JULIO M ARINHO
DiAfUAMENTB DAS 15 AS 17 BORAB 

CONSULTOKIO ;
AV, RIO BRANCO, 589 — 1 0 ANDAR

DR. PAULO SOBRAL
UA MATERNIDADE JA NU ARI O CICCÜ 

OndSA cartas — Melro-coagulação e Bisturi Elétrico 
Partos e Doenças de Sentora*

Consultório: Residência:
Praça João Maria, 74 Av. Prurt. de Morais, 743

- * m
GoimuIUlíi de 9,30 às 11,30 e (las 14 às 17 horas 

Katm — Rio Grande rio Norte

, DR. RICARDO BARRETO
Diretet do Hospital do Alienado«

»OENÇAB MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rna Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência; A t. Deodoro, 638 — Telefone 18-51

da competlcílo gado que a peleja entre o 
Também pudera, com aquela , America e o Náutico, será a 
tabela tão bem confecciona- preliminar do Jogo Ipiranga 
da, . . Não é possível que os 1 x Tuna. ao contrário do que 
pernambucanos percam a fóra programado anterior- 
parada ; mente. De nossa parte, não

A verdade, porém, é que ‘ podemos Informar com pre- 
os norte-rlograndenses es- j 
tão multts3lmos animados e 
poderão estragar os planos 
do “ tlmbú”, surpreendendo- 1 
o no jogo desta noite. £m ' 
íutebol, tudo póde aconte­
cer. o  Náutico, é o favorito, 1 
mas, ninguém se admire se 
o América vier a triunfar ho- i 
je no Recife , j

A turma americana esta 
muito animada, para lu tar; 
contra 0 promotor do certa­
me dos campeões. Babem os 
diabos rubros, da possibilida­
de muito remota de uma v i­
tória, Todavia, vão se atirar 
â refrega com a maior dis­
posição e tudo envidar por 
um novo sucesso, que cs 

deixará cm condições de dls-j 
putar as finais do tornelu.

Para reforçar o quadro ru­
bro, seguiram hoje desta ca­
pitai, os pebolistas Dedé e 
Amaurl. nomes já  consagra­
dos no association do Nor­
deste. pelas suas qualidades 
técnicas, sobejamente com­
provadas. Fara 0 encontro 
de hoje, deverá o América 0- 
parecer em campo, com a 
seguinte formação: Riba­
mar; Artemio e Oagelro , ■
Amauri — Pretinha e Cuíca, !
Gilvan — Ozl _  FranfcJln — j 
Deriê c Dieb O Náutico, lan* ' 
çará o seu quadro-íantasma.\ 
com Vicente; Caiçara e Lula; |
Ivanlldo — G ilberto v Jamt~ \ 
nho; Fernandinho — Heln :
Mota — Dialma — Aicidesin 
e ZOea.

Nestes últimos dias, apare­
ceram dúvidas, quanto a lio- i 
i*a dn enibate E’ que 0 jogo ■ 
estava programado para u.<
21.30 horas. Todavia, a Ka- j TENHA SEMPflE A' 
dío Ta m and aro no seu nuti- \ MÂO UM EXEMPLAR i 
ciârio das 18.55, tom divul ) f  DA A ORDEM. j

g  ^  N  G  Ü  Í E  N  0  f  ..... ...
: Contem exceleoiv* elemento* 61*

nlco*:- FMforo, Cálcio, Anenii* 
to de Yxnodato de Sódio, ete. 

OS FALIDOS, DEPACPEID^ 
DOS, ESGOTADOS, ANÊ­

MICOS, MAES QUE CRIAM 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS

RECEBERÃO A TONTFICA- 
VAO GERAL DO OKGANTSMO 

COM Ofu>*<

cisão a hora do jogo, aten­
dendo a que o representan­
te da ACE, presentemente 
em Recife, nenhuma noticia 
nos mandou sobre esta nova 
jornada do América, 0 que 
lamentamos sobremodo. A-

conselhamos, todavia? àquo« 
les que desejam acompanhar 
0 desenrolar dos jogos, süi- 
tonlzar a Rádio Tamandaré, 
a partir das 20 horas, na» 
ondas média e Intermediária, 
esta, do 90 metros.

AMANHA REX AMANHA
Matinée ás 15.30 e Soirée às 20 horas 

MARLE STEVENS — COLE EN ORAY — ROÄY CALHOUN em

Gritos na Serra
Só a imponência da natureza poderia fazer justiça a esta história emo­

cionante. Uma maravilhosa apresentação em TECNlCOLÒR da FOX.

h õ T e  r  e  J t  “ h õ T F -
, Sessões de 15.30 e 20 Horas .

JOHNNY WEISMULLER em

i a r z a n , o  v in g a d o r
Ultima exibição

S ã o L u i s  H O ÏË
Sessões dç 15.30 e 20 Horas 

KATHRYN GRAYSON — JOSE' ITURBI em

Aqoele È t j j -  a i m í I i;

A partir de Sabarto em Matinée e Soircc no São Luís 
FORREST TUCKER — ADELE MARA — ADRIAN BOOTH em

Furia dos peles vermelhas
Lutas de uma nação indígena, tremendos conflitos de uma civilização 

branca, uma fusão da geração de hoje! Grandiosa apresentação da REPUBLIC.“■   ^  W- ■■■■ Il —  ̂-, - - ---------- _

S ã o  P e d r o —H o j e
'ARM AS 00 0DI0

Somente ás 20 Horas
"B U FA10 BILL V O LTA A  GALOPAR'

P A R  A ,  F E R  I D A S ,
E  C  2  E  M  A  S ,  
I N F L A M A Ç Õ E S ,
C  O . C S E  I R A S ,  
F R  I ï h ' l î ' A  £ 
E S P I N H A S ,  E T Ç .  ;j

L

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJftO
CLINICA C.EItAL

Da.'*. 18 hfifíis prn diante 
ht i icicticiu -  Rua Ana Nerí. 33:1 

ui tuile - Hua Piincer.a I/ahei Edififilo Cruzeiro 
— Fone 2293

DR. J0AÛU1M LU Z
FARTOS — DOENÇAS DE SKNUORASE S P E C I A L I S T Acurtas, e letro-coagulação — E istu n  eiétrlce  Ci.o.suita.'j das 14 horas em  diante  CuPKiilVjrto — Rna U lisses Cai das, 82-1,° and ft r 

Keüldêpda — Avenida Prudente tie Morals, 930

DK, PIORO SEGUNDO
f S M C I A U S T A  ...... ........ ^

VIAS URINARIAS — PBOTOLOGIA £ S i m »

unt» RAOirkl úm c^morMUu, « fltdrupflt» mhi
ê a«iD óor DmmQB d» nretrâ, pr«t4t*. «Mtcnt*. »«lutuAiá; tMtijtA 
• tut. TraumeaBo rtpttfo du uï«mtM tfudu * ersniAj» * «iub 

« o tB p U e tç ô e a .  P e n u r t w ç d w .  U r ^ t r o t c o p u  
04|v*öo 0»ut«rtci

D u  15 boras em diante
Consuítórto: Edificío “Nova Aurora” , Rua Dr. Barata,
241-1 ü and nr. Uesidêne*a: Rua Apodí, 377. Fone 1380

GR. HERMANCE PAIVA
n .IN H A  MF.DICA — VIAS URINARIAS

tji(f,i)i,: Hin Brniu’0. 185-1." — Fnne 2477 
hc-tUtéii; ; General 348

I'“» as IS thorns NATAL — Rio G do Norte

DR. TE0DUI0 AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

Eapeciairoente 
CORAÇAO X VASOS 
Electrocardiogram*

Cooaultxa da* 14Vi em diante 
Residênfla: Av. Prudente Moral*. 672 — Fo m ; n  21 

Consultório: Edifício Aureltano, sala 10S

O  M E D O  D E  S E  A U M E N T A R>
Os atrozes sofrimentos prod 
vidos pelas perturbações do 
aparelho digestivo, como c 
engorgSlamento do fígado e *  
consequentemente a  prisão de A  
ventre, trazem ao eniermo um 
estado de horríveis sofrimen­
tos, roubando-lho energias e 
mesmo com surpresa c  vida.

P Í L U L A S  D O  A B B A D E  M O S S

removem desde o primeiro momento a causa, 
anulando lodo éseo coriêio de padecimentos. Li­
cenciadas pela  Saúdo Pública e indicadas no r j  
tratamento das anglo-colites, Prisão de Venho

----------- suas maniieíitíJçces ---------— - ^

Treinaram ontem os taríocas

C A F E '  R I O  G R A N D E

O proprietário do Café Rm Grande, avisa a  n u  
distinta freguesia, que continue colecionando os sa­
quinhos vafiios. — Cada 16 saquinhos terá direito a 
valiosos premias. — Junte 10 sacos vasios de Café 
Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, á Rua Dr, Ma­
rio Negocio, 1410 e mfonu*. »14* grandes vantagens 
que lhe oferece o PURO E sUSOROSU CtFE* RIO 
GRANDE.

P R O D U T O S  “ C I L

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I I. S/A*' 
Tlntaa para lados oa fina s aeua derivados da» co* 
nhecidiaslmas morcoe "W ALCÍBW , "PREDIAL*,. 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOLIN". «tc. 
DISTRIBUTOR ES PARA TODO O  ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE;

S A N T O S  &  C I A .  L T D  A *  ^

AVENIDA TAVARES DE URA. 61-95 *

r ç A O  DE TINTAS 'SED: 

í j \  IRUA NI2T1A FLO RESTA N. 87 —  N ATAL 
Aceltauoa distribuidores para as praças áo 

interior cinda dlsponlvaU
\ > j---- ---

A V I S O
D Ff. f . í l fV lN O  tT TNHA avís.t aos seus nitentes 

* luni^n: flui- ír.insiVriu o seu consultório m édícc
a rua G eneral Osorio. Ji.,t itâ. na c id ad c.a lta , 

omît* t o iitinuará á riisito^içlo doç m esm os, ô s s  15 
höre, tu. liíintf* F««**:

DR ITALO CARVALHO
OUVIDOS — NAfllZ — GARGANTA

< rítj-HIN' > LARIC.OLOOmTA DO HOfíPÍTAL 
'■iVUGUEI. rOUTO”l i  Ijiiffiid  rio flospiial Santa frabel (Rabia) Serviço do Prof. dr. Carlos F ira
CONSULTOR IO ;AV Rio Hranco, fi&fl - 1 n andar - -  Ralft 7 Da» 14 -  17 hora*Re* »v p io Rram-íí. í:7t F tta  ^:!50

DR. V K E H T E  M0HTER0SS0
Ex-Gjnealoglsta e Obstétra do II C. Aér do 

Rio de Janeiro
Ex-Chefe dc Cqulpeda Maternidade Clara Bashatttn 

do Rio de Janeiro
cirurgia — Doenças das Benhoras—Partos sob Analgesia
CONSULTAS — 2as. e 5as. Feiras, das 14 ás 18 fcrras — 

Rabados, dos 9 âs i l  30 horas 
Av Pto Branro, 683 - • 1 n andar Sola 3

KÍO MoV» p. ún. n V .  .
-.wtivc'î'ftni t-jíl ‘J- 1. it;,
dores convoiMdtiö por /< /■ 
M oreiry. para a io im .i^n

I J| V. I ■ ., • • \ : .L, .i K l í *

iv i \ i, ’ ' N a:,,*;-
rrr-'U I • ! i i-iiiiipit i'-nit i ui;:r;
vit; .t.ipirantt ; du irieoku’. rc-

do seíeçiio moiropolitana . forcado cie alguns titulares | 
Na tarde de ontem, os era- RepL-arou-sr um ejupaif de ' 
ques reullzaram um ir* ínn ? lx ) Viitalobus, para os tn - j 
de f uni junto, euotiui dois ; eoions e MaxweiV pa.ro a í 
quadros do FlmiimoiM’ Na yekrãn. furam os ar‘ ilheim« . 
primrirr; jaso, a soIcíou tt .- Cf qis.ohu ua KMF t■ :< 
frfntuu um iHi:u'ni mislu i , íujitl. '(cui! (.'a t
venceu de l.\0. i;ual de Mas- . ídi.d.cu *■ Gm.-uu Vitu, 
wç;ll Eis a sua eon.stituieão. Ed >mi e UipiKle; Fíuuoi 
Osvaldo, Pinheiro e Santos: Ma mea Maxveeii
Ai".;ti Jau e LU, Tele , i.mlu e LJfupeas

|Curso intensivo de cento
Ser á i n i c i a d o  h o j e  —  A  
cargo da cantora Eunice Uma

Cor.íVu ít.e t‘sf;i va

DR. TRAVASSOS SARINH0

c m c t n iA  GERAL

ooufoitóiio: iD u n c to  M oeeofto*

, 5.eii-i#nriÄ* ROA MàPœl D*nUx. 477 Font: 14 1»

H u m b e r t o  G o n ç a l v e s  B e z e r r a

rirunriãft Dentista
Edififííi Mftgálj — Av. Rio Branco 561 - - li» An 

dar — telef, 21-9Î — Expediente 11 as 1H horas 
A noite mediant« ajuste prerlo

i i

h' ; t ,spi r : id : t i T Ü n  i n í e i n  h .
d in ■ 1 | f .  :i ■Uu'- U u  Cur^v)  l r . .
L - 1 t e n s l v n d r  C a n t o ,  q u e  s e r é
i m i n i s t  r a d o  p r ) a  p r o f e s s o r a
R u ! K i i n í e r T ã m r : .  n r e a n i v a d o  e

! ')SS|> t tf; ■ peU» T n - n H u t o  de
< M ú s i . - a Hi ,  R i n  G v í i ifte d n

: ! . .

.snido. Cantora do Ano", rm ee-ft- 
I r-iir.-.o rir extensão mieiomu 
, iTidi.*;'.d;> n:* Capitai do Pais

îa  in s tíf- lç ã o  de

O C:iv 4*1- t .‘T)l
, c rr.r.lr rlvo lnterrs.,e na so-
i‘led;iu'- ii.itaieií^e, j.i eoritâr.-

. t m j do com grande numero çte
. A ,'sr.tora - (m>r.wof* Tu- ; M(1ntw )n w lte ,

n i r r  l,in:. ' i  s o i . f e  e u j o s  m ê -  i 
‘ r i t o . *  j f f . u i , i i ; i to'lri f a ­
i l  a r  foi n g r u e u t f i a .  p e l a  
■ Asflorloeão Bru drira dr Im 
i prensa, do Rio dr Janeiro.

11 rom M titulo de "A Melhor

FRAQUEZA EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 
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Começam «  páillticos d »  vários nu- 
olclpio« do Estado * »* aprestarem pa­
n  a futura campanha local.

Todos os entendidos da nossa vida 
política são unanimes no anegurar, 
eOm toda razão, que o sentido k»calU- 
ta é o mais vivo, em nossa exlstencla.

0o fato. quem mala o povo sente de 
pérto, acompanha de perto, observa 
03 atos de perto é o Prefeito, são os ve­
readores.

Estes últimos, vamos diser a ooisa 
cdm toda verdade, estão, com honro, 
sas exceções, se distanciando dos seus 
deveres. Muitos pensam na cédula de 
presença, mas não exercem a íisfslisa. 
ção que se espera deles, nem tratam 
dos problemas realmente de Interesse 
do município. E os Prefeitos nem sem. 
pre se lembram dos planos mais ateis 
pára a sua terra. '

Ha Prefeitos que comprando uma 
amplificadora para a séde, fazendo uma

praeinha com uns passeios de cimento 
e uns canteiros que o povo pisa, acham 
que tudo esta resolvido, isso de ambu­
latório ou serviço social, de melhores 
escolas, de bôas estradas, de fomento 
agrícola» de maquinas agrícolas, de ou­
tras iniciativas assim, fica para depois 
um depois que nunca chega.

fa«« campanha municipal deveria 
ser levada não em sentido das retalia­
ções pessoais, mas numa espeeie de 
♦‘maratona” em que cada candidato a­
presente uma “plataforma” de proble­
mas do município a serem realizados 
em sua administração.

Já é tempo de se levar a serio o pro­
blema de cada município. De não 
se detratar do adversário. De se falar 
ao povo com objetividade, sem pro­
messas demagógicas. Sem brigas e as- 
aassinatos.

Vamos vêr se já alcançamos essa e­
ducação política tão necessária.

Ámm

Dl» Mundial do Congregado! Noticiário Natalense
taie tiiíittratiiln íüIjs «s Ito - i l
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Notas avulsas 
de Direito Fiscal

A firma comercial 
de b^ossoró, deste Estado, 
nos consulta, qual o imposto 
sôbre vendas e consignações 
(.íue hdde na operação se-
fcilíntí; .

Vendeu um automóvel por 
Crf 120.000,00 recebendo, em 
pagamento um outro usado 
e ma(s Cr$ 60.000,00, si na 
primeira ou na segunda par­
cela, ponderando que si inci­
dir nk primeira a operação 
será Onerada em mais 50%, 
vês qqe o valor do automóvel 
asidoj recebido também inci­
dirá, por ocasião de sua ven­
da. nó imposto referido, ha- 
vendoy assim bi-tributação 
sõbre 150% da venda do au. 
ramoVel acima descrita, se.
! r» doí a interpretação da eon 
ruiente. (

RESPOSTA: — Devo es- 
ctaèecer que, o Imposto sô- 
* re vendas e consignações 
i ícide sòbre toda e qualquer

oração de venda ou eon- 
»ação efetuada por comer- 

v viiíc, industrial, produtor. 
( jn^rutor, empreiteiro e lei­
loeiro, de maneira uniforme, 
l cm distinção de proceden- 
' 'a, destino ou espeeie de pro 
üuto, salvo as exceções legais, 
t Letra a — do arto. l.° do 
/ :C-Lei N.u 753-24-11-1947).

No caso da consulta, pouco 
importa a forma de pagameo 
to da mercadoria vendida, 
porquanto é sabido que uma o, 
: ração comercial, nada mais 
é do que uma troca de um 
bem por outro, ou melhor de 
um valòr por outro, tanto as 
r'm que, segundo o disposto 
i:o arto. 221 do Cod. Comer 
ciai, a troca ou escambo mer 
ranttl qnera, ao mesmo tem- 
i:o, duas verdadeiras vendas, 
servindo as coisas trocadas 
Ce preço e compensação re­
ciprocas, Neste sentido, já 
decidida o fisco federal quan 
do lhe era devido o tributo, 
ÍReg. a que Sr refere o Dec- 
l í n.° 22.061-9-11-1932.)

Us!m sendo, somos de pt. 
t cee que, no caso da consul­
ta, o imposto em referencia é

Convindo ressaltar finai 
mente, que não ha, na hipó­
tese da consulta, bi.tributa- 
ção, porquantr esta só se tfa 
ria se verificássemos os « -  
guifites requisitos»

a) pluraridade de agentes:
b) identidade de tributa­

ção;
c) Incidência no mesmo 

contribuinte.
No caso, porem, não se 

deu, visto como, são duas 
transações distintas — UMA

A r i s t e u  A v e l i n o  

S i l v a
Assumiu, hoje, as funções 

! de Gerente do Banco do Bra 
sil 3. A., nesta Capital, o sr. 
Aristeu Avelino Silva, sub­
gerente de Operações da Car 
teira de Crédito Geral da Ma 
triz. O sr. Aristeu Avelino 
substituirá o sr. Teofilo A l­
meida Batista de Carvalho.

Äöíflníü S m  Fülle
ADVOGADO

Av. Floriane Peixoto, 612 
Pose 17-29

D ia  Litu rg ic o
HOJE

SAO BONIFACIO

AMANHA
São João Batista de is 

—- venda de tun automovel j Salle 
novo e OUTRA — de um u- MISSA
sado. S.MJ. I OS JUSTI, Crédo, Prefácio í desfilaram com bandeiras

J. B. da Pascoa.

Teve brilhante celebração, 
nesta capital, o Dia Mundial 
do Congregado Marlano, que 
transcorreu domingo último.

Ajs comemorações, promo­
vidas pela Federação Maria­
na desta Arquidiocese foram 
realizadas em conjunto com 
a Associação de Escoteiros, 
que nesga data festejaram 
o Dia das Mães.

No sábado, por ocasião do 
programa católico, na Rádio 
Pôtí. falou sobre a efeméride 
o nosso companheiro José 
Nazareno Moreira de Aguiar, 
que fez uma saudação aos 
marianos norte-riogranden- 
ses.

No domingo, às 7 horas, na 
Catedral, o exmo. e revmo. 
Dom Marcolino Dantas, Ar­
cebispo Metropolitano, cele­
brou a missa em ação de 
graças, estando aquele tem­
plo repleto de Marianos, Es­
coteiros e fieis em geral. Ao 
Evangelho, o sr. Arcebispo 
dfrigiu a palavra aos seus 
arquidiocesanos, resultando 
as celebrações do Dia Mun­
dial do Congregado e o Dia 
das Mães, tendo parabeniza­
do os marianos pelo brilho de 
sua festa e aos escoteiros pe­
ia pascoa coietiv» que reali­
zaram, além do magnifico 
programa do dia, desfilando 
com a Imagem de São Jorge 
peías ruas da cidade. Gran 
de foi o número de comu­
nhões, distribuída pelo sr. 
AAce bispo, acolitado pelo
revmo. pe. Humberto Ga) vá o 
vigário da Catedral.

No côro, fez-se ouvir har­
monioso conjunto, a cargo 
dos Escoteiros.

Em seguida, os marlanoí

Homenagem ao sr. Teófilo 
Batista Almeida de Carvalho

Será realizado, dentro de Afeio. Prefeito Creso Bezerra.
breves dias, um banquete em 
que será homenageado o sr. 
TeófUo Almeida Batista de 
Carvalho.

Aderiram ao banquete as 
seguintes pessoas.

Izac Pimentel, Manoel Gur 
gel, Ubaldo Bezerra, Thco-

Antonio Justino de Medeiros, 
Di*. Ruy Mariz, Exportadora 
Dinarte Mariz, Luiz Barres, 
Adhemar Medeiros, Dr. Ro­
berto Freire, Ruy Moreira 
Paiva, Raul Ramalho, Durval

desfraldadas até a sua séde, 
na avenida Junqueira Aires, 
onde foi servido lauto cafó 
aos presentes Após, teve Ini 
cio a sessão comemorativa, 
sob a presidência do Comen 
dador Otto Guerra. Iniçlal- 
mente, este justificou a au­
sência do primeiro vice-pre 
sidente da Federação, sr. 
Pedro Augusto Silva, dizen­
do, em seguida, do significa­
do da solenidade. Falaram 
sob os aplausos dos presen­
tes. os congregados FednPaiva, Aurino Suassuna, Jack 

Bruni de Lima, Wandíkc Lo j Américo do Nascimento, pe 
pes, Guilherme Morais, Aris- j la Congregação da Matrlr 
Lofanes Fernandes, Raínel | do Alecrim, Hélio Galvão, pe­

la Congregação da Catedral,dorico Bezerra, João Masse- Pereira, Moadr Duarte, Ma­
na, Luiz Lopes Varela, G en til{ noel Cavalcanti de Moura,
Ferreira, José Nieodemus,! Aívaro Araujo Lima, Jorge, 
íessé Pinto Freire, Gencz;o; Calaíange, Pedro Ramos dc 
Cabral, Olavo João Galvão, j Souza, Lourival Pereira, Avi- 
Alonso Bezerra, Cel. João MeJLomo Fernandes Filho, VL 
cteiros, Euclides Ferreira do jcente Martins, José Romuaí- 
Nascimento, Adauto Rocha, Ido de Melo, J. L. Fonsei a ! sé de Franca Monte, tendo o 
Binval Duarte Pereira, Pau-jac Co., José Aguinaldo de [ congregado dr. Manoel M a­
io Lopes Varela, João Clau- [Barros, Dr. Paulo Viveiros, Ju j ria declamado o poema

seminarista Francisco Coe­
lho, pela Congregação dc 
Seminário de São Pedro, que 
mandou numerosa represen­
tação. Em nome da Açac 
Católica, discursou o dr. Jo-

dio de Machado, Olimpio 
Procopio de Moura, Gover­
nador Silvio Pedroza, Tenen­
te Graco Magalhães. Newton 
Pessõa de Paulo, Aderson E- 
log de Almeida, Luiz Inaelu 
Ribeiro Coutinho, Dr. Améri­
co de Oliveha Costa, W. J. 
Scott, O r la j lo  Gadelha SL 
mas, Juvemrf Lamartine de 
Farias, João Motta, Jorge Ca

venal Justinlano Üe Fariam, “ Lampada viva*\
Clodoal Marques Leal, Her­
mes Xavier, Geraldo Bmiti, 
Cooperativa Auxiliar do Co-

Os presentes aplaudiram a 
seguinte mensagem dirigida 
pelo Comendado Ulisses de

mercío, Z oa ria s  de Olivei- j Góis, Presidente da Federa­
ra, Antonio Justino Bezerra, j ção das Congregações Marl-
Inspetor dr. Adalberto Baena 
Nogueira, Jamil Calife, José 
de França Monte, Gentil 
Fernandes de Queiroz e An.

anas: '“Rio de Janeiro, 9 — 
Pedro Silva — Natal — As­
sociamo-nos queridos Con­
gregados comemorações Dia 
Mundial, unindo nossas prç-tonio Vasconcelos Galvão. 

mara, OtacUio Olimpio Maiu, j Fernandes de Queiroz, An ( ces pela paz almejada Santa
tonio Vasconcelos Galvdo, i Igreja, que muito confia lc- 
Sebostião Ferreira Lima, | gionários fita azul. Ave Ma- 
Edilson Juvino de O liveira, iria — eh Ulisses dc Gois". 
José Adolfo, Gumerclndo I Encerrando a sessão, o dr, 
Saraiva, Nainnlas Ribeiro, j Otto Guerra pronunciou elo-

A m a r o  Mesquita, Moacir 
Maia, Elias Araújo, Raimun 
do Paiva, João Marques Gas
par, J. Fernandes & Co., 

vido integralmente sôbre a I José Fernandes Sobrinho. Jü-

tï é. sobre Cr$ 129.000,00. Chaves, Sebastião Correia de

f A t e n ç ã o
■ m

Deseja-se um Agente Vendedor para revis­
tas americanas, cartas sociais, subscrições bem 
como completo sortimento de cartões de cum­
primento.

Escreva por via aerea em inglês para

C A S S E L L  P U B L I S H E R S

SERVICE W ESTFIELD NEW  JERSEY

U . S . A .

RAIMUNDO D l FRUTAS BARROS
A D V O G A D O

Rua Princesa Isabel, 702 
N ATAL — Río O. do Nortq

vah>r total da transação, is, jsé Françu Monte, Raimundo Von Shostcn, Ismael V/am j quente improviso, que serviu
derlsy, Samuel Franco R l" : como uma diretriz ao apos- 
mas, Humberto Pianutarc, ■■ tolacic marlano, recebendo, 
J. B Morais, A. Souza A : uo concluir sua brilhante 
C ia ., Murilo Carvalho, j oração, os calorosos aplausos 
Francisco Perto do « San ‘ dn as-íàM^nrUi 
tos. Geraldo Ramos San , Abrilhantou a soienidade 
tcs. Foi’.po Mery de Á ;v  o jovem cantor Erimíi.^on A- 
drade, Anicio Furtado, Dr : Avelino o qual arran- 
A ldo Barreto, Art Alecrim, I cou vibrantes aplausos
Felizardo Firmo de M üura,! pela segura interpreta-
Major Ulísser CavaicantT. ; taç3o dada aos números com 
Manoel Auqusto A lves A - 1 que brindou aos presentes, 
fenso. Aíinío Azevedo. Jo- j Também se fez ouvir, ao pi­
sé Alburquercrue Mcrra-' 3n°. 0 jovem Pedro Paulo, 
nh<5o, Walter Duarto mutfo aplaudido 
reira. Francisco Cabral da i Com o hino das Congrega- 
Sílva, íoâo Bezerra de Mé- ções Marianas foi encerrada 
lo e  Emcrne Cezar Cabral. 3 sessão.

i A 1 noite, os Marianos cont-

pareceram ao exercido do 
mês de Maio, cuja noite lhes 
era dedicada, estando a noa-

ALZIRA SORIANO Eneootra-ae nesta Ca*
pitai a exnu. iri. ______  ^

Alzira Slwiano, vereadora à Camara Mu-1 yro*úno
nicipal de ltaretama onde coca de frande 10 no corrente, na Capeia do J“.'11*0' d|* 
prestigio no melo da sociedade locaL D. Al- j to Antonio, a “PASCOA DOS 
zlra Soriano foi a primeira mulher eleita MAWSTAS", pru.novitla **ALtTNOS

sa Catedral com aspecto fes- j para o carfo de prefeito, no Brasil. Seu te- ■ çuo. o programa organizado to* .A5S0ct>' 
tivo e repleta de ílels, OsJ peno aquele Município dar-se-á dentro dr guinie: ns * w-

Dia 10 — Sexia^fpirs __ v a . 
Colégio, conferencia p„r i,m ilusIrJM, 
dote. DU 17 -  Sabado -  f  onfiaíõc. c m .

Escoteiros estiveram presen- poucos dias.
tes, realizando a tocante ce- DEPUTADO JOSE* ARNACD GOMEs NETO 
rímonia da Rosa Simbólica,
em homenagem ao Dia das. Há dias, encontra-se entre nô« o deputado j qual por ra cumprir fsse prerêu«'*
Maes. Faiou aos fieis o re- José Aenaud Gomes Neto, representante ja de *i i e^tolha, üeiid« que ã íT i íV ^ *  
verendlssimo padre Humber- j do P S D., do Rio Grande do None na Ca- j liáverâ no Colcçio íící;; sacordotc' '■ 
to Galvão, vigário da paro- mara dos Deputados, «  diretor-presidente' sfçãn dos que desejarem. Dia 11 '!^ * * * 9*' 
quia, que disse do significa- da importante organização Comercial des- j go —  Missa às 7 horas. Em seeuld ftmffl 
do das festas, do dia. í ta praça João Câmara Industria e Com êr-1 no refeitório do Cclcgui. Apôs o Mt^h***

Em seguida, os Escoteiras cio Sociedade Anônima. O deputado José rá uma sessão na qual será \u>meL .*V‘ 
desfilaram, reconduzindo á Arnaud Gomes Neto veio a Natal em vís l-, o Revmo. Ir. Flavio, pelo transcurso do  ̂ " 
sua séde, a imagem de Bão ta a pessoas de sua família e rever os seusi natalício, A Diretoria espera o maior co™ 
Jorge, seu glorioso Patrono correligionários, e, também, tratar de as-l parecimcnw> dos rx-alunos presentes neu" 
Dã-Oçe-P suntoa do seu particular interesse. j capital, pertencentes ou nào a Associação

Será realizada, domingoiõ Ipiranga à&
proxímo a Páscoa dos Operários !Bahia’ visitará

rirá a Santa Missa S. lm. Doiif Marcolino Dantâ
. _  R ea lizar-se -à  com erandr-

no proximo do-

íí a V I S O  

A O S

A S S I N A N T E S  D ' A  O R D E M

D A

C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R

mtngo. na Matriz dc- Sãc 
Pedro, no Alecrim, a páscoa 
dos trabalhadores cie todas 
as profissões, proniovida pe­
io Circulo Operário de Natal.

A Ts 7 hora1) s Kxcia. 
fíevma. Dom Marcolino Dan­
tas, Arcebispo dc Natal, ce­
lebrará a sahta missa, faian- 

í do ao Evangelho
Solicitámos nos nossos coopemdores da Capitai e 

do interior providenciarem o pagamento de suas as­
sinaturas, quando procurados pelo nosso cobrador ou 
pelos Agentes-

P a g i n a s  

de folclore

Km seguida haverá caíè na 
séde do Circulo Operário e 
logo após sessão solene em 
homenagem aos trabalhado­

! res e em comemoração ao a­
! niversário da Encíclica "Rp- 
I rum Novarum” que transcor-l
! rera no dia 15 Ut Maio.
! Dentre outros oradores po- 
j demos destacar o represen­
tante dos operários sr. Fran­
cisco Gurgel. Dr. Otto de

Outrossim lembramos que as assinaturas são pa­
gas adiantadamente, sem exceção.

A GERENCIA*

Natal
Circuiítrnm ontem pela cl- 

Jíide. noticias rpfcrentç? a 
uma possível temporada do 
Ipiranga da Bahia, nesu 
ca pitai. Para tanto, já os en­
tendimentos estavam bem a­
d ia n ta dos, tudo dependendo, 
dos resultados que o clube 
w.iitxno da boa ttiiu. vier a 
colher no Recife, no Torneio 
dos Campeões.

Caso se confirme a boa 
nova, uso tenhamos dúvidas 
dr que assistiremos bons es­
petáculos futebolísticos, sa- 
oendo-se que o conjunto bai­
ano, arregimenta cm suas 
fileiras, a maior parte dos 
elementos que integraram o 
ultimo wíociúnado da bôs 
ferra, no Campeonato Brasi­
leiro. autor de tantas oroe- 
sas de vulto

A nossa reportagem vai 
ficar aierta. para informar

Brito Guerra, presidente <1* j :*om precisão, o desfecho das

Em 1941 fundava-se em RIO GRANDE — FONE: 
Natal a Sociedade Brasileira! 15*31 —  ‘Linda Embusteira’ 
ie Folclore para difundir ‘ as 15,30 e 20,00 horas, 
propagar e recolher o m ate-! l*ara Adultos, 
rial relacionado com esta j REX — FONE: 11-72
Aència, A’ frente desse mo- t ‘Tarzan, o Vingador", âs 15.30 
nmertto esta Va Luís da Ca- j u 20,00 horas, 
mara Cascudo com alguns i Pode ser visto.
Icmsntos dc projeção na; S. LUIS — FONE: 20-OÔ 

;ida intelectual da Frovin- j “ Aquele beijo á meia noits'\ 
2ia, Cascudo há vários anos ás 15,30 e 20,00 horas-

Para Adultos.
S. PEDRO — FONE: 20-40 

— “Bufàlo Bill c Armas de 
Odío’#, ás X5,30 e 20.00 horas 
Para Adultos.

vinha recolhendo material e 
ostudando a ciência do povo, 
i>e modo que a fundação da 
Sociedade veio completar um« 
movimento quc já  existia 
cum o proprio Cascudo e al­
guns eicmeiitos que o cerca­
vam. isto não importa em 
subsíicnar a iaporísticiu  da ^  destacado da Comissão 
Sociedade BrasUeíra de Foi- Eftadual de Folclore Co És- 
clore, pois como sabemos só Perito Santo* Renato José

Federação dos CC. OO, üo 
Rio Grande c\> Norte e a 
srta Margarida FOgueira, 
Diretora cia Escola de Serviço 
Social, que, espectaimentc 
ronvidada, fará uma pales­
tra sobre palpitante assunto.

Serão executados números 
de mu si cas c passa do un: 
filme dedicado aos presen­
tes.

Reina grande entusiasmo 
no seio das classes trabalha­
doras pela grande fé cristã, 
pelo que se nnteve completo 
êxito.

• íonversaeoes.

Acerca d a ...
(Conclusão da ia. página}

■'Presidente". esperumlo-se 
seja o me.mio alinglcto a­
manhã. Ontem mr. Tomty, 
representante íia Pan Ame­
rican, associou n expedição 
norte-americana n nossa ex­
pedição. subordinando a di­
reção ao deputado Lm o Ma­
tos e Cel. Ribamar.

Costa Pacheco, revela-se um 
pesquisador aprumado e se­
guro. recolhendo nessas Pá- j 
ginas de Folclore, um mate-

depoís da sua fundação foí 
que Cascudo começou a In­
tensificar através de artigos 
dc jornal, cartas e outros 
meios de comunicação o gran j rial ricü *  excelente para u 
de movimento folclorieo que, estudo de interpretação dos 
hoje desfrutamos em todo o ( frhõmenos foldoricos do seu 
pais. Ao mesmo tempo que | Estado, quc não excluem de 
Cascudo escrevia aos seus a* j algum a contribuição
migfís espalhados por todo « .  ^0it demais Estados da Fede- 
Brasil, sugerindo que fun-|ra -̂̂ ,ÍT ^  Folclore é a ciência 
ciassem idênticas associações j do povo e como tal deve ser 
nos Estados, ia, por sua vez.! ,jvrf’ ’ possuindo os seus estu- 
escrevendo aus estudiosos do j dioaus plena liberdade de a- j

™  P E D R O  C O Ê L K O

DOiNÇAS NERVOSAS E MINTAIS

— EI.ETRUCONVULSOTEHAPIA —
Ez Jütcrnti dos Hospitais de Alienados 

e Varela  Picanço do Recife 
CONSULTAS 

Oas 15 ás 17 horas 
CONSULTORIO 

At Río Branso, .W - i*  andai 
EDIFÍCIO MAGALY 

RESIDÊNCIA
Kiui Sendo, 454- — Fobe 22-00

SOCIEDADE DE MEDICINA 
E CIRURGIA Guerra

exterior tornando conhecida 
a Sociedade fundada por ele.

ção e de pesquisa. Um guver- \ 
no que quisesse prestar um

ao Jogo
No proviu,'* die, 2U óo co r- ï „. : RÍO Lí RitllOpruSÜ —nte ímvent mais uma ses-; * tKr- t .

da Sociedade de Menici- . tl„ .cirîr.

C‘ 3ù-‘;

JCAO WILSON MENDES MELO
ADVOGADO

Rscrttorio — Avenida Duque de Carias, 200 — L* 
M dancta — Ar. Rodrigues Aires, 770 — NATAL

prestar um „  . , „ lflmulr^nrrs apit-.-sr/
Em São Paulo agia desde f fi^ande serviço a cultura üo ( ^  ! om volo Oi ;^ ií:ísnrciad
muito o grupo de Mário do I seu Pa*s> nao tituhiaria em j
Andrade. Renato Almeida ! tsiim iiiar por t o d o s  os : Nessa ora^iáo. alem etc variou 
com a concurso de um
pa de estudiosos veteranos' do-Ibc meios de prosseguir 
nos estudos de Folclore lan- na»  s“ as pesquisas e e«,(u-

ivort-^rn:.ui’ '" !:'0,cr.\\- Qv*
ftstimiliam S0V(‘r-

ffru. j  meios este movimento, dan- \ assunl es c!r> importância pü - 1 jiacjr.r t
anos do-Ibe meios de prosseguir ra n elas*’ medica que s<-rro ! ‘ * ,
. ; ____ _______ . . .... ..... . l> 1 vr. ~ rr iC i-.'

çata na Kio a ideia da Co­
missão Nacional de Folclore.

<V:
trotados, bavt-ru j apres'-r. 
toção rio>, M giijntr." íralv.’ 
lho? fientifii'os-

dos, revejando por esse meio 
a a ima tradicional do Br*- 

cuja irradiação p»r todo o , s^* Estimular, proporcionam- 
Brasil foi facil cm virtude da j lhe os meios de ação, com 
preparação feita por Casca- j Pfí na Uberdade de pesquisa, 
do com a Sociedade fundada n* °  transformando-o em 
cm Natal- Atualmente pou- jdepartamento do Estado, sob 
cos são os Estados que não *  tutela de um Ministério 
têm funcionando as suas Co | Acredito quc & criação de 'R icardo Barreto, 
missões de Folclore, graças | hina cooperativa constituída ; 
ao trabalho de Cascudo e a estudiosos do folclore, o- !

■•Srbrc a pratico cio pntMi- 
mi.*prnL<)n''‘íV , pelo í.r Mil­
ton Ribeiro Danta?'

■ Ti’éi cílios br Poroli-iA 
Geral Progressivo pelo cli

grande penetração posterior, rientada e dirigida sob um 
dc Renato Almeida. Fruto ; criteriô  ̂ de escolha e apro- j oacluim 117 
desse esforço de dez anos é ’ veitamento das realidades do -  
o livro que o meu colega do Es folelore nacional, seria do fi 
pirito Santo, Renato José «taior proveito para a cultu- 
Costa Pacheco, acaba dc pu -; ra <lo pois. O folclore é uma 
blicar sobre aspectos do foi- : atividade util e permanente 
clore do seu Estado natal a(W interesses do Brasil. E é 
Trata-se de uma conferência s°h fundamento que jul 
Uda c publicada pelo autor, gamos tnadiavcl a proteção 
em 1950. com o desvelo dCiá<lue*** Q1**" vivrm e traba- 
um garimpeiro *  a percti-1 lham na sua manutenção, 

cUncla do um mostre. Mom- j M. RODRIGUES DE MELO

‘Alonga mento odriu.i tô .n 
‘ do colo de utero“ pelo th

Í.ÍT‘ ‘̂*]‘. l..= i;-' ■
Î* i ■ I >ra 1 *' : '■ ■ ••■■■■
mi c!

o- ! "ft:- ! ;----
qnr pro,-r . ■■ r 
dor Amar.:] i\i,s.o'° 
ECíIdíai-ilíc

n l i am côerû a<- *'•« ■
O ;T.CM:ICilt; P' t''-1: 
dr■■piPiKîm' Rri-'l 
fiirnha- P' L ‘ 

j to Filhe

vi’

M
tf ■

fîiii à* 

:.uà-d0 .-*3
p'T-p-, 0 ß* 
lO.ar
. ' C:..-

DR. í t s s r  D CAVALCANTI

t iRD KtaaU  OFNTLbi 4

UansuiUfio e restdencta 
Av. Deodoru, 433 

Föne 1423

Fzpedi^nie 
iU « 14 as 18 hura« 
«abados da* 3 ás H

-  An*
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Labim/UFRN

Ä W H  — t w i t e  —  te t e r w - ie  t v «  M t H w M t u  
bandelnuU« já  sUnfiram •  tocvl mmU  v  M M v t n v  v
destroços do arJio “ Presidente” . Acrtsccnta-se t a «  já  exkt, 
tem pm bno 4 « local sinal* de campos de pouso, tue podem 
receber pequeno avião e Helicóptero. t Propriedade do Centro de Imprensa S. A.

PORTO AMEQftt, I I  — VerMeou*», na tarde de oo~ 
tem, violento tufão que eaueou fraudes danos a vária t pro- 
piedaáM, inclusive dovtelhamontos de pasas, ciei uhando
outras e atingindo vários automóveis, que sofreram grandes 
avarias.

ANO XVI
?

WO GRANDE DO NORTE — NATAL — fellNTA. f e ir a  is he Main n r IOM Num.

R E C A D O  D E  G Ê T Ü L ÍO
Mandado para Dutra—Quer paz
^ ‘ ^ ^ • ‘ i s a s ^ . ^ i . i i i i i i i r . i i i n i i n i i i i  i ic  u i i i i i i m i i  . í r u r i n * n v e s t Í g a ç Õ Q S
Octulio teria mandado a\jeto do deputado Lima Fi~
Dutra o seguinte recado: lyueircdo, restabelecendo o \ w w  •  «  -

, , - , S t7 J Z V Z  JXljHoie a homenagem da Universidade Po-
ifue não tenho, e nunca . rio Paraguai, substituído 1 !  n ,  TH* — 1 _________ Ê _    «
tive nada contra êle. Ao\por outro nome vela d ire -[ f J U l c S i r ^ r  C t l â r i l  O  C S H j J r I í L 0 Í f  v S á T j i  C j - ? l ^ C V í d v ?
contrário, tenho-lhe rnui-\ção da Noroeste do BrasilÁ Em. p r o ^ u ta s n lo  « *  co. «Sibcrá no rmto,nto escrl.,convite «.pedais. a entrada liju* desejarem a sso c io u  a 
ta estima. O mais e expio j nos primeiros dms do a-1 m em o^co^ cio clnquentena- ! ,«r Lnis cia Camara Cascudo 'aer» franqueada a todo*t o« homenagem
raçao, e intriga, \tual governo J r lo  da morte de Augusto Se,jocupar a tribuna para am a*_____________________________________________ "  ' _________

| Esta atitude do ST. G e - vero de acordo nom o pro.'euJa publica em qim ar^Hcj. 'k l  * s * * ' * m '
Diga ao Novelli, par« [túlio Vargas foi recebida '»ram a elaborado pei» C om b jr i a íl*..ra Heroica do aurus MOIKdlldO flUARn AOS u f i S D O I O r  « »  Marinha «  da A íronaa«- j to anui no r .0 c ,o na- ha

que ele transmita ao SO- com: frieza c dcscvnfmn- ^ o  organizadora da ; t* Fur.da/.Mr ã* n nc  ■ ®  « W J K V Í W 5  co, e cia Divisão cie Ordem» « =  aeroas *
gro que nós precisamos ça pelos dutristas. Isto \ dedicada â memória cto m arvers íd ad ç Popular e PresJdcn: S. PAULO. 15 »20.00 Hs.i .Pan-American como «-erd-- Fulítiuá c social. ^  1
acabar com esse mal-es- porque, até á véspera da Ur cia navegação serea, a U- ;tc da Comissfin promm -;rr ;," o t  o comando m-, dopivudítldeiros lirrois 
tar” - „ _ *t-offlçao tfo pro jfiío , o  sr. .nlvcrsidadt* Popular realiza-jdas ceU-branfips d*, semana: Uno Matos, a Expitílçao-j " "o grande íeito dos denodiu

Com  esse recado, ú s i. .Gctulío Vargas se negara m  uma sessão magna h o je ; Auguro Severo, o ilustre in . Adi-.cmar de Burros encon-j cíos brasileiros vem repercu- 
Getulio Vargas deu ao h -ivanas vezes a pronunciaras  20.30 horas na sede do Hisjutfeetüui cont^raneo ( l ,r í0 . :tra.se montando guarda aoJtm do mundialmento 
aer da maioria, que lhe \ se sobre O mesmo, itituto Histórico e Geográfico.! nhcce inlimamente * vida cto '«espoas úo avião “Presiden.! N R  „  Este telegrama rol j

, malogrado construtor do Fax ■ 'f( J 1 ̂ '̂ueiican. de-,dç p0r genthcíja n M H f A í r? A m Ifi H 5 / H: *
i «  «m  dos ma Ir «utorlaodor,opt,,m- ** 17 l w **- ;Acrovia» Brasil, qun „  tom e.! 0  * 1 * * 1 1 0 1  *<  U  C  I I  I I  1 C 6  b l ã d
! para evocar a imorossionante ' ' "
! personalidade do mmtar nor. ' A t atavnnu dc solidarle- 
|fiP-rioqrauderiKf'. humana aiineui plena-1

HIO, 15 — Prosseguem a-:, Guerra anuncr.ssD merlídas
iiive^tígaçõe.- antí-e í̂-rí-rni-- rirãstir.ns írsr/tc; nri ’ o rr.Tir;f> 
tas nes classes nrmodac. Ne-;- | executada? tltmVo dr- ab-- 
w esforço, conjugam-se cie- Mn to sigilo, 
mentoi. cio Serviço cie investi - j Iutcnsiílcam-;e t) i javgs-

. gaç.V.n crtininais do Exército. \ tigaçoes na Ac-vCoauiici. ta»

VOA.W4*» t iT . ibriO M tJ
Bnibera a veemente it'jí i ; clr* < 'in ! í‘í .vcmciiia pr. 

reservada do ministro da , cia

• -  — „  —  7 —  I  w w  w  w  ’  • m r w  M H V f  •     *  "  “  ^  . w , » *  w  ,

■ ™ — "     J_-rW          I - !

E s i i l a c  p e r d e r á
N.R

publ ie ada por gern i] cíío 
Acrovias Brasil, que o fo"ne_ ■ 
ceu. ‘

Arran 1«. aavos v& m* *

Realizado com absoluto êxK!
l lV

D e s ilu d id o  c o m  o  b a n q u e te . A solenidade contará ram ! ,V|t‘Rte 0 objctívC de sua or’ - Jcm*«« P<W  *  *
j ünmz.vMio, o epíí’ veio comnro .
Ia r'as al,as a" ^ ' i  «.V 0 arroio « denodo 'âm-

morações do qintocntc-n.u it 
île Augusto Severo, ejiao 

Do oabtiárlo. o »f. cm o i ! parte duátr̂ cada cio progj a­
, i w arrojo r* denodo dos- ara. não îîîîüçoï da } ' imi ofi-jnl organizado p.-n\.

RIO, 15 —  S u perou a jpar das eleições do próxí- ^rem iação conta, hoje, t rida de.s cnU müitf res c- r. j peraqu>dinas brasileiros, con ; fmprsnsoi coióilcc d* aov \ ; cultuar r- memória do ma; n:

No segundo dia das com. f Em:teu s. Lima imerpre-
■ou o seu progrs.na aooni.pE.- 
uh;; tia a O plan por ííara

expectativa a inscrição 
de novos sócios no Clube 
Militar, a fim  cie partici*

mo día 21. jeorn 10.000 sócios só nes-Icicíiastiead.
O interesse pelo C lube!ta Capital, 

ultrapassou as esperan- Desses 10 mil sócios, 
ças mais otimistas, e a a- menos de 500 comparece- j 

^  -  ------ _ —  ■ ram ao banquete promn-

Incremento das relações Pai - flmír caias : ^ , i r Es r s s mE“
WASHINGTON, (t5) — j do interesse no incremento : bora. 1.100 houvessem a­

O Senador Tom Connolly, das relações dos Estado? derido, o comparccimen- 
-io Estado do Texas, presl-: Nnidos com os outros pai- ao  foi dc menos da meta- 
oonie da Comissãa de Rela- ses do hemisíérfo ocidmíol. de, c isto sigrJfica quo a- 

Exieriores, represen Rcferindo-se o ameaça t&r-; ornas 5’ í. dos oficiais que 
f ante de seu país nas con- molha cl isso não acreditar . mofam no Rio prestigia-'
;críncias de Chapultepec : numa guorra para um luta- ram, com sua presença, a 
- do Rio do janeiro em ro próximo poi? as mod: Mesta oferecida ao ex-mi- 
i94e e 1947, resoectiva- das tomadas pelar No:çò-? Mustro Cia Guerra, 
nvnte falando numa conte- ■ Unida? preveniram ! Esta percentagem di-
;Micia de jornalistas disse perigo. ‘ minuta está"preocupando

Não havendo 1 aiders.cios pcloü dirigentes ds ; J so terra. i

A p r o x im a ç ã o  de c la s s e s
Formação dos patrões

os d irigen tes cia ala Esü- 
lac-Horta Barbosa, que 
lá não escondem  os temo 
res de que o ex-m in istro 
seja fra go iosam en lc  der­

, rolado no Rio, a té entãe 
RIO. 15 - -  Mais MP i'r,s o Palúrlo' c Broprleda.-ie. c. -'onsiderrdo como o seu 

...jtrõfr meem parte* rí a a  hio I Sindicatos, ac Encíclicas mais ponderável colégio 
Arquidloc*c5a“:-’ t<r ! ciais, a MMrul cia BiinMíw ? . e leitoral,

: -\Uj Serviço Patronal ;o tn.v da sociedade, o Eate.i-o < O C t * a c e u ne il 1 e C * -
r verani, através un? n.i í Questão Social. Reforma cr í '>M O l ã l s da A(' ! On Meti ea 10: 

*os paroquiais, E.Mrutu r n s. o Bc m -Est ; • r : i- >(-'■<•' \i j ( ' Mm ante po rú os li
Trabalho, o Cornunhreo-f'a- derc.s d a comiíiííào Esiil

lac-IIcrta Barbosa.
O UiNICO GENERAT.

tos. ï ‘ D A  A T IV A
As palestras estãu n curgo 1 R1Q. 15 - Com enta-se

N e n h u m a  s o tie ia  s a b re  os re m a d o re s
Apreensão e anciedade-Inírutiferas as tentativas);

da aviação, fM vealizano c,:;- 
tens á nojie nc a unitor; c. i;c 

MAcro Chibc" o récitji dr
;ar, tora Eurncc- Llüif*

Ao que nos informou o i _t- em c.ue redigimos ; rend.; c‘e :al m;\ioivc;;n. rc- i rlmonias da Semana, dc Au
nos-so amigo José Ueis. (lesüe í esia noticia. uml;i estão «i» 1 vcM r-pj,- cru íavor nu;- cuieM ç.usu; Severo, foi nprr.-.cni;;-
a saída doá bravos poli«*ua-. membros da comissão pro  ̂ .heroico: petiaucut-^
res na burra de Aracuji:. íuo motora do Raid. em Nata!.; Ac:.;:.; ê que, no.'
se tem qualquer nntbn xo- a espera cia» trinta -inci' c ;nc:nn? d-.i
bre o seu paradeiro. atioü o meiu dia, paru our [ roi n renda: O Clne Rio j piendor.

Reina çrandr r-xpecralívn ?e!'> estabelecido novo vuit- ■ Oraricic en; regou a imponan } êxito seii

'Muitos lilies aí rcc *v -jv 
; aiacco sorte]-ren*;: o>a n i piUlismo, n Mor::] d,* Yid 
-a-miatía e diseutem ns ! Economies e outros assun
I obiemas nos cicbatf - -.* co*; ’

;̂ rr*n eia? proinovhís **. con
; :?ia fin&Iidarte.

írtM organizado um Cur:^ 
à* Orientarão das EmpMsrs. 
vc-ii inado aos comi aiar-ir:

de d. Helder Cänipra Bi?.po q ui» o imieo g'onriiU (Ja a- 
Auxiüiir do Rio .de .lanrire iva que paiil icipou da hr 
depufado AIuirio Alvc?. oj;- . mpnaprin prertada. re 
penheiro Carlos Alberto ‘-in . Mluhn Militär, ao ^‘ nv:i- 

' biflvistrials do Rio Con.da | Camillo. iornaliMiu Cai los Estillac Leal, fqi PoliV C'Of 
ue pideütra sobre a Doutrlna I Laoerila, ensenheiro Paui-> >ho. atual prosiderrte ci( 
voiolica. a Moral floeial, r. | Sä e a assistente social Mu- 1BGE. cuja criso fiitlf.U:

esta nara sei soiiu-ionacja

o> ampicif's <ta toeir- 
oadc de Cuitiu':; Musi-ju1 
uunm t'oiaboraeäo eondJ îu 

! pura o brilhantismo das ec- 
rímonhu da Semana 

foi ap:
Ida .:i swdedac:*; natale..,-c ,t 

■{■!; prh; ’ .[ULna primorosa avtLsír nur* 
ciipiaii, rt.ípccaeuío cie verdade.ro e?- 

ac oon.stttuirMo i>í 
porian ? êxito sern press e d eu i c.i

entre bs membros da romS- tacto etnn ns raclíonmadorc  ̂ ■ í;l■: dc Ci'$ 4,31)4,1)0; t,i Clhr-j Grande pübiico coioujit-- 
íáo promotora ilo Raid aqui. sergipano?, em que serão co- jma Rcx, a quantia tie CrS;,;eii ao aristocrático sodaH>h!
cm Xiital, puir, otitcn., esti- ; municados ns resultados das ;oll.Dã v o Ch:ç São Lui.s Cl’S ; ao Tirol, deutenaridt'-:c a
»’eram ate altas horas tía investigações Feitas por e-|t,212.no j prê -nça,'.. do Ur. Am,::ie<
noite em contacto c;an ra- missárius enviados ;o Fand t »■—1 ---- j Cir Oiiveiia C isia. ,

’ Ocríí:. do E.-ftatío ? rcp.• •-n 
, iant.r- do Governador tio rio - 
; tadn; Cnr-ore! Honorio Ki-U**:*
’ Coínandanio du ira.'v ã^rtja,
( :■ Naval. Dr frçso Bcoor- 
I ro Profciio cí*' Nüiaí . M-i- 
,ior Krnoiih» da ftiiv; 
Sob-Conn n d v, n ’. o dn Ba 

' ,',t ; Cap. Jn.Lt.
RTO, lá - Pra.^egue o ' curiós Raujiuo: ComaiKlantr 

plano fiv rt novaoão drt CS- do Covi1ro nr ï'oraanâo ò; 
píãdra biv.dli.-ir,', Depois do Marmita; .vatuririprlc?. ■; 
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PITBLIUAÇÕF.H -  TABELA NA GEKLNCU 
t t « s > » * B * i r T * n T a *

\lü -  A. a LARA, fituxOtír Dsm i^ *0-1 û andar -- * n «  2Í-SV2* 
H. PAOLO — Haul Oat̂ amayur. Uma Ftîlpe ti* OliTOlr». «1 a * AUda; 

^ For.*: Í-M7Í

S O C I E D A D E

tí PENSAMENTO UNIVERSAL
A virtude sú c virtude euuiianto se fazem esforços para 

pratico-D Onde uão bú esforço não há mérito.
S. Vicente de Paulo.

OLlKNTAXOíi
A r*s*o*i<A«jiMj peio nariz filtra, umcdccc e aquetc o ar. 

Çusnfio. por alguns minutos, se tapam as uarícuias ou vem! 
ias para impedir a entrada de poeiras nos pulmões, a res- 
sr/açfio u-í jK'Ia -;ia niial mole rnr-ilmente.
ns paetírtA penpíraaa nas vias respiratórias. ■

Lem brete sempre de e a nariz o filtro natural cloj 
ar avr y.ç respira Hvíte is-.pirar pela bôea. - SNES. j
RECEITA J>0 DfA

ÍÍOPA LC CEBOLAS — .? cebolas de tamanho regular j
— o coííktcí, di, n ?ii* ttmeinho — 3 xícaras de caído
■ou dois nubitihos de extrato de carne diluídos em três 
ílcatas de água fervendo) — 1 pitada de pimenta do reino
— sa! à vontade — 2 xíraras de leite — 1 xícara de queijo' 
taisdo.

Co rte aí ctbolaü em fatias finas e leve.as r.o fogo em { 
iiordtira dc toucinho até amolecerem. Em seguida junte *  
:aidy temperado com saí e pimenta, e deixe ferver cm fogo 
mando ntt as cebolas nmolç errem, Adicione o ieífe e quan- 
ao der a fervura deite em iormhihas individual e povilhe 
Lom queijo ralado. Leve ao fôrno para derreter o queijo e 
ite fitar dourado. Sirva iniedíatamente, juntando pão tor­
i ãíi.o, se quizer.
L AKNlACIAS DE PtANT.lO  a

tünnacia Sertaneja — R ;a
Alta;

Farciaeia Santa Cruz — Rua Dr. Barata — Ribeira —
Fvíie: IG'!?0.

Farroam Bendita — Rua Amaro Barreto — Alecrim.

■ * , *  f r » . .  I  .  m * ' * *  ■ ' ' • ' * ’4#  > * • «  - -

rTV
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vpjRHNGR
T p r o t e c e

E M B E I E E A
DISTRIBUIDORES -

.  C a s a  L u z  L t d á .

Rua Dr. Barata n. 19£-~ Fone 1186 — Fnd. Teleg. CASALUX 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

ALUGA-SE DMA CASA j
Recem-construída, com \ ‘ 

pavimento superior, no T i- f : 
Ulisses Caldas — Cidade!’ rol á Rua Alberto Mara-j

ï nhão, 920. A  tratar á Av.
j Rio Branco, 707 
i ne — 19 3 7

Teleío- ! I

II

FAZEM ANOS HOJE: 
SENbORAS:

1

Mâricta Magalhães Dantss, 
^posa do snr. Francisco Dan 

funcionário da Prefeitu- 
‘ a Municipal do Natal.

- - Pcoressora Beatriz Leí- 
b:. Morais, viuva do major
reniino Morais.

— idâ na de Oliveira., cs- 
„-o.' - í; ..i1!. Flviro de Ollvel-
■ íí . .... ■.■ finte nesta Capi-

■ ■ Alaria de Lourdes So,
■ •ri-.iio. fipo'-ia do snr, José 
UiCi’ ôcs Sobrinha, sargento 
ia iaotSi, Murinîiii de Gurr_ 
"H

íJEÍCUÜfliES;
M iHIO Et,GEN 10 Ï.VfM ™

fAar.ãc.-jTt1, iiujr-. o uni ver.*?
. ’o cio m'u\ îvîariu Euy.cniú T. 
~a . reiúrio <la Pn-fvîtura 
’uni; ij.-at uu Nul al o  nuta, 

i.c T:ur\ aôbiT1 eu.iua qoaîUîu- 
■:'us de «nigfj o cidiiòíío C ex. 
ciisado ryjur, jû tem, repeti 

v e . ocopadiT a chef* 
x a  L d i l r u l a n p  M u n i e ; ) : ! !,  l m
■ a. iuv.ijjiv, desemponnad-

fimcüe' mk 'Ivo O'jr.
; t !p p-, '.!■« li 'iT' f  Ih.nr.lu rs-

■ i i n:u r : 1 , 1 * ; 1 ) i 1r bu',U tin v
1 tí i!i» Cf M-ÜVOIvin./nfc* dr

Cf;pual Aji ihotré na
: ■! lí-.* :p 11111- iliiito!nn:: o.’. O-.I

■j rtic ipriiVu-ii! ■ v; nan d
4!uanto' sí-iam ■ t1'■,!> 1 : ni rl ;

'nnc.tdtarrr
- João Jb;-/. 1 ím n
.t-‘ .--i- da F:.!:- :c:i O, Di'.,v

ï ' \ tf»l
*

n.Níittii iM C t
..--Ttrim .• 1 1 ̂  i í , 1“. *f > rt, ?111 * * ■ *

( * xltl M.u M'*

K .
cilO'. : xFilÍ f * * - r

:í i a \ ç
Sib, ;l. ïtohf> ïo - Tiní.v
: 1 jl!| tint u: liuie ma!

"  t. r? i v i-lr» ’ :i'ir iu c
Î-..U m h-Lit ; '»-i f'i

! Mu ‘ M; • >1 i Î» .. ! p; I X . ip*
*'• ■: 1.1 lb--* ’ ’tnprt
t òu Ci id\> í)r imprensa f'

t.:;r nntitícm *'.sir- jonm! >

pertencem aos nossos meios 
sociais e como figuras das 
mais destacaaas.

VENDEM-SE
Cercas modernas no Cen­

tro da Cidade, tratar Av. 
Tavares de Lira 97.

i

C A S T Õ E S  S O C I A I S

A t ipograf ia  do Centro  de Im prensa S. A. 
m a n te m  m a n d e  e variado estoque de cartões  
das mareas P E L E  D E  C O B R A , T E L A ,  M A R ­
F I M ,  H O Y A L ,  R E G E N T E  de diversos tam a­
nhos.

Faca sua encomenda de cartões na A O R ­
D E M .

Precot: que desafiam competidores.

iM i n i s t é r i o  d a  A é r o n a u t i c a
2a. ZONA AÉREA . ' :

BASE AeREA DE NATAL

E D I T A L
o  Coronel Aviador -  Comandante da Base Aérea cie 

NíhuI. uranWo u:i atribuição íiuc lhe coníere o arttpo 
[io f ) í - i . T C t ( J  ct 11 (> n . l 7 õ .  d P  7- 1 - 1 Í Í - 1 2 .

B A T E R I A S

F I R E S T O N E ,  D E L C O  e  

C H E V R O L E T  

d e  1 5 , 1 7 , 1 9  e  2 1  p l a c a s

V E N D E  A

I m p o r t a d o r a  S e v e r i n o  

A l v e s  B i l a

R U A  S IL V A  JA R D IM . 86 —  N A T A L

( i « ' é
For*m rvftUMdM. do dia 5] 

na séde social da A4BSN, 
eleições gerais da

d ade máxima do estudante 
I no tuo urunde úu Norte.
I Houve grande movimento 
no seio da classe estudan­
til, que se deslocou, em mas. 
ta, durante todo o dia, pa­
ra o local das eleições, que 
foram iniciadas ás 8,30 da 
manhã, para somente, ter­
minarem ás 23,30 horas da 
noite.

Para presidente, havia um 
sò candidato: Erlco de Souza 

iHackradt, e, para a primeL 
*ra vice presidência, igual­
mente, o candidato era úni­
co: Geraldo Lago 4e Olivei­
ra, como o presidente, apoi- 

! ado por todas as correntes
Disputavam o lugar de se. 

gundo vice-presidente os es­
tudantes José Lins de Oli­
veira, presidepte do Partido 
Relvindlcador Estudantil, e
0 nosso companheiro Aluizio 
Menezes de Mélo, elemento 
de valor da União Potiguar 
de Estudantes, que saiu vi­
torioso. O Conselho Fiscal 
da União Potiguar de Estu­
dantes, ajwi&do por todos os 
partidos, é composto pelos 
seguintes elementos:

Antonlo Cácio 3e Medeiros, 
Aiwuntn Oe<;1no dn Medeiros 

í Ornar Fernandes Pimenta, 
j Francisco de Assis Pinheiro 
e Helmuth de Souza Hacfc- 
radt, A  Câmara DeliberatL 
va estudantil, será composta
dos seguintes Deputados, 
eleitos pelos diversos parti-1 Hr»v' TTn!*« «-1 *, n.“ ww* v***i*v a wbéfKuui ut; üia- i

I tudantes: Janira Nunes da 
ISUva, Luiz Gonzaga de Caa- 
I tro Guerra, Mêroveu Pache­
co Dantas, o nosso compa­
nheiro de Redação, Geraldo
José de Mélo, acadêmico 

Francisco Uiisses da Trinda­
de, João Ronaldo Nóbrega, 
Edmundo Luls de Miranda, 
José Dantas de Araújo è 
Manoel Bispo Filho, o  Par­
tido Social Estudantil ele­

geu, apenas, o jovem Ezequi. 
el Fonseca Neto. Foram e- 
leltos pelo Partido ReivlndL 
cador Estudantil: José 
de Oliveira. Fellnto Rodri­
gues Néto, Aécio Augusto 
Bmerenclano e José Itamar.

r *

A . M .  I
idas, no dia 5 1 I  
da ARSEN, aa l I
da APE, entl-1

c a s o s  &  C O IS A S

cânticos de louvores 
Nossa Mãe do Ceu,

!i|ii UULlciâ VAUdUr̂

C A S A  P A R A  A LU G AR
Aluga-se a casa na Ruct 

Princeza Izabel, 541, as 
chaves se encontram na 
Torrefaçao S. José, mesma 
Rua.

D e s e n v o l v i m e n t o  d o  M a r i a n i s m o
O rfrlnam H w  no Co!eeio R „ma, , (n,sl o 

dos Padres Jesuítas, em F o - : Pio x u  giorljxVm« ( Patíw 
ma. ao ano de 1593, as Con.; nante. equiparado ! n” 1 
wegaçôee Marianas tiveram , aregacões Mariana. ' 
como fundador o Padre Um-icalolica. airav,., dp‘ " T “  
nls, que, de inicio, reuniaj pirauu Bula Bi» s—ui,,.™ 

semanalmenle os discípulos, Escola dc uerfeic-.« 7  
mal» fervorosas, levando-os!c eenlro dc uiedade

í l ^ r l f  8anti“ ‘ma y*r-1 Srcgaçòes Marianas exercera 
gem Maria, para a» orações.em nossos dias intenso » »  
e cânticos de louvores á ; tolado no melo tio

: ttiumdindo ? drvoeão á M't
-luigi. ( «conclui na ia. pávinai* 

ram Imitadores, aesenvol-1 - ________..________ p **naí
vendo-se, então, esses soda.' CURSO n r 
licios, até que em 1584 o P a -; CULINAftia TE
pa Gregorio X III  concedeu í
a sua primeira sanção, cha-: Aparecida Freire, coau. 
mando-as de Escola de Vir- i ̂ ca a0* iniwessados qu« 
tude. Logo a seguir, deu-lhes j ***&* seu Curso de Arte 
existência canônica p incluí. Culinário, no dia 20 do 
gencias a todas as congre- cow»n!e. 
gações semelhantes que, nu | o proqrama de 20
futuro, haviam de íimdar-se; car^uplos pura almoço $ 
recebendo ela o titulo de,*®“1*01' acompanhados de 
* rima Primarja. Gutroõ Fú- -cjçcruo^ t uolos
pas recomendaram aquela ’ P®«1 íeeta 
Congregação, destacando-se i Para matricula poderão 

a* Bula do Papa Bento X iv  66 ^dirir pela manhã, ò 
— Glorlos Domine, na qual! Av* Ftoriano Peixoto, 278.
tece-lhe os maiores elogios.; ' --------------------- ----------—

Rapidamente, desenvnívt*.; _
ram-se as congregações c ! 
de todas as «classes recebe-! 
ram novos membros, inchi., 
sive reis, cardlals, nuncios 
apoatolicos, bispos. Papas, 
até os mais modestos operá- ■ 
rios, »santos, religiosos . es- í 
tudantes» etc. j

Atualmente cerca de 7o! 
mil congregações estão agre í 
gadas á Prima-Primaria, en

4 í<
^  ^ 1  

P O L V I L H O  
A N T I S S É P T I C O -
p  G PAN AD O  

" eif*s Suores

Semana Santa, 
em Cerro Corá

Localisada na ponta tía ;jnais parece uma ckiaüe 
Serra de Santana. Cerro-Co-: Seüs campos .sempre verdes,
ra mimosa 
nicipio de

Í E H I S  ------------------------------------

T o r n e i o  d e  s e l e ç ã o

hi -

Retomam hoje os americanos

Prosseguem animadora­
mente as disputaá do torneio 
de seleção, promovido peio 
Aéro Clube e do qual partici­
pam Z8 tenistas das quadras 
natalenses .

D^classificados que foram 
ontem à noite, no Torneio de 
Campeões do Norte, estarão 
cio volta a Natal, na tarde 
dc hoje, o.i Integrantes da

teboi norte-riograndense,
que tão bem representaram 
no Recife, o nome esportivo 
de nossa terra, apagando a­

j quela má impressão que se 
delegação do América Fu te- fazia em tomo dos potigus- 
boi Clube. A torcida ameri-jres, depois da tarde nêgra 
cana, empolgada com a no- { de 20 de abril, 
tavol atuação do quadro alvi- *

| rubro no certame dos cam- 1 Viajam os diabos rubros 
peões, prepara festiva reeep- | sob a chefia de Rui Barreto, 
çâo aos embaixadores do fu- i pela Aerovlas Brasil

Foram realizadas até On­
tem à noite 50 partidas e 
embora seja prematuro pre­
ver quais serão os tenistas 
melhor colocados, citaremos 
agora os que surgem em pn- 
meiro plano, de acôrdo com 
as suas,performances.

Em primeiro lugar Jacot 
e Antônio Lamas e Cap. Cor­
tês (da Base Aerea) sem ne-

í: ■■■nviiia, pulo presenie, ;ir. c>;ir:nm iin*rúrio dn irU tu  da 
r .N  r>. tia Fv;i :-:í* Aerea dc* Naial. fíA i.VAU O íí R rM lD E S  
1-’ KRr.IiiA , m a u if i i lu  11° ãf>ã.2-1:?. “ AaM tie At-r;;d:’imio 
' .rio  d iâ riu  íii* U '.-r ien -íi t qineo cn iiu irus  e
'inareiiia ccutíiVO>>. ?» vir nn prazo dc 30 clins iva^nmiv 
-uas fundões, f r i  ob-juu di. iir tie o  :Ï3, cto IV rre ío -L c i r .°  
I "i n  3;i. h'mii‘i-:d;u :os Piihiicas c’ ivis dr.
lín i-K^L i  %

/  * i'fe.isp Aértó, lÿ' tí- 3íi de Abril ,li iü.,2

vila do um- ! ostentando com pujança as 
Currais-Novos, riquezas da terra, oíerecem
______________ja seus habitantes e aos que

íaJi pa.ssam um quadro de 
!rea) beleza p encantamento, 
! O povo. pelos seus muni. 
' pios predicados, educação cs 
, merada e bondade extrema. 
è porem, o que maî  no?

nhumu derrota, seguidos de prend*1 e chama atrrição. 
Alberto Fontes* Rossini Aac- ■ Ali, houve* esie ano a pri- 
vedo e Carlos Lamas com ’ melra Semana Santa de Ccr.
uma derrota. Pela ordem a­
parecem Tulio Fernandes. 
Francisco Lamas, Valter 
Grandi, Rodolfo Galindo. 
Silvino Lamartine c Salva­
dor Lamas. Os outros com­
petidores que têm poucos jo­
gos reali7bdos não foram 
classificados ainda.

Hoie i r  noite, canto nus 
luadras do Aero Clube como 
ia do Clube dos Oficiais ria 
3ase Naval, haverá coinpp- 
Ições, continuando .sabado c 
‘omíngo próximo.

y^  f
í :ó NOj-íu  i

Av
» PA7 KOF.LEI!

A IMPRENSA CATO LIGA NAO PODE V1VBH 
SEM O APOIO REAL DOS CATOL1COS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOR NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA MA 
OBDESTT

A T E N Ç A O ,  M U I T A  A T E N Ç A O

A “LOJA DE LIVROS" de Henrique Santana, 
festejará durante o mês de Maio seu lfl.° aniversário 
de fundarão; tlaudo um desconto de sobre suas 
vendas a todas as pessoas que distinguirem com sua 
preferencia. Portanto, esquecer de visitar a sua “ LOJA 
l>L LIVROS” é esquecer de ganhar dinheiro.

218 — RI A DR. BARATA, 218 — FONE 1828

C A F E '  R I O  G R A N D E

O proprietário do Café I n  Grande, avisa a sua 
distinta freguezim, que continue colecionando u  sa­
quinhos vastos. —  Cada 18 saquinhos terá direito a 
valiosos prantos. — Junte 18 sacos vastos de Café 
Rto Grande e vá ao Moinho Fotigurt, á Rua Dr. Ma­
rio Negocio, 1410 e informe-se das grandes vantagens 
que lhe oferece e FURO E ftaBOROSG CAPE* HiO 
GRANDE. *

Empatou o (orintians na Suécia

V .  • d M  •

' i i  U ’ i i i u i ■_-» P n . ' 1 ' o n i r v  i 

., ; ï lit » ;p C--!i LMOj
■ “ ni v- r- .irt-itl

■ i » i ■!*■ Li..,tjn qu«1
: I , ' ,  ! i . ' . b  i . n r . i»! iM ' j i ' i i  ■ ;u.» j

. m a- çc-U ,i.i r, fa c -t -ido ç
tris liUr ron.,! It aein
via;v ch'viïlo »!<■ relaçoe?» de 

de rv»i*; r? ;c ç17 q'*sls

CeÉa! É Credito Horte fliopedenst LÉ.
( E x - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l )

-  R u a  D r .  B a r a t a ,  2 0 S  -  R i b e i r a  

E x p e d i e n t e  -  1 2 ,3 0  á s  1 5 ,3 0  h o r a s  ~

0  fndis popular dos estabelecimentos de crédito
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o  

F a c a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i l o  

E ‘ u m a  p r o v a  d e  c o n f i a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

ESTOCOLMO, 15 — Jogan­
do óntem à tarde nesta capi­
tal o clube Corlnüaas. cam­
peão de S Paulo, empatou por 
três pontos, contra o A. I. 
K.* depois de estar perden­
do de 3x1. Claudio e Jackson.

\
o.ste, nor aua* vçsex. m».rc.i 
rain u.s pontos do? braNiiri- 
tos. Para os locais, marca­
ram íítelanüsson (2) e Han- 
rtersson O rei Gustavo, ns- 
sistiu u encontro.

A T E N Ç A O

NOTICIA DE ULTIMA HORA

A Sapataria D Boseo. avUa que vai queimar 
todo o seu grande estoque, t ído a mrnas do curto, 
para mudança de ramo de negócio Avisa que não 
ac?lta proposta para vender \otes A roniwar de 5 
de maio

Rua Piualdente Bandeira, <u 
ALECRIM — NATAL

A P R E J U D I C A  N A  L O R B -HUTü

ro-Corã. Foi um verdadeiro
triunfo.

O povo agradeceu o íavoi 
a Deu.̂ , bem como ao zeioso 
Monsenhor Paulo Ucroncio 
que tudo fev paro reaüzsçío 
da Semana Santa, m.̂ síran- 
do a toda prova sua rt-iiclo- 
<»idade e seu r*r?n;lr .m-íuí- 
mento dc Ec.

Artístico aiiar de iin.* .c­
da foi preparado pela.-, se­
nhoras o senhorinhas da ui. 
ta sociedade cerroçoreas**. 
para o Santo Seioulero ra 
quinta-leira Santa,

A nota surprchemleüb 
dc-sse efrandp dia. foi y por. 
manem !a dr 40 adorariores 
que durante soda noite, »u- 
ciiam com as velas, no mais 
vivo o eloquente amei ade 
rando uos.io Dons.

Na Sexta-feira Santa, 
id. .ração da Crm:. a Mii:- 
doa PrçSî aníifie;'o*:?- e 3 

procissão do Seiihüí' -di-* 
*0 com qiiasi 3 mü 
foram cerimonin  ̂ meau* 
te.s do ciín d»’, dflr.

As ctiiinnnka.- ii* urt-th: ■-> ‘ 
1' x pr es s iv a ?  d o  i?auado Han* 
*o. tormiViiHain enm a 
M íto ".VehiLi" ■ *'il Drrni.n 
*io d? Re*iMti f i1 ■ 1 cem ■ 
riJanr-i Mi^-r a f  -iV’-- 
pür fini a ;’i0'
fímhrra, rlviniV.nv- ' 
final do t)iuníi! .

Triunfo na m*'-n F-rivh-
tlca* ^

E a.-, 3.H« n.niitiiiiô'- C.= - 
das durante «s -irmana San» ■ 
na Serra eutrrí'niran: 
hino dc- r 'h1 "i'-1 ‘ 11 ‘
Cerro-C-']‘a r!tv»>>! ’'ca 

Dr pat;ibrn> a —  
Tomás Pereira dr Arrmju 

Pr, Sinval |aiirrnli<*fl Jr 
Medriro**

l e ia  a  ORDEM * W
riflqtte ve fOC* AÍ» 
Ittctud« dtortontettto w*
gu «u  w to  P « *  o b ía  44 
do «M  MpWto.
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S O C I E D A D E

O PENSAMENTO UM IV EB SAL
A viriude sá t  virtude i-nauaiito se fazem esforços para 

prnllcú-ia Otidu «3ú há esforço não há mérito.
S- Vicente de Paulo.

o:; ik n t a x r c i
A nsrni<içno indo nariz filtra, um edecc e aquece a ar. 

Duanflo. por alguns Minutus, xe tapam  as nuricuias ou ven. 
;ari para tmperiu a entrada de poeiras aos pulmões, a res-
pr.iíçílo ss D«í !k-ç?.. ;*Çr̂ és' ri» qual mate rnrilmeiite.
as paeiíAi pe»Pír2 in nas cias respiratórias.

L em b r e is  sem pre de que è a nariz o filtro íia iurai do 
ar ove r.? respiro Kvlte i expirar pela oôea. - ■ 3NES. 
RECEITA DO DÍA

ííOPA. DE ri/F BOLAS — 2 cebolas de tam anho regular
—  ̂ tsviiijvifi, uc üuetiura m* louem no — 3 xiearas rte caldo 
fou dois cuM uhoi de extrato de carne lÜIuUlos cm  três 
iícarsti de água fervendo) — l  p itada de p im enta do reino
— sai à vontade — ? xícaras de leite ■— 1 xícara de queijo 
taUdo.

Coríc a í cebolas cm  fatias fin as e íeve.as ao fogo em 
üorditra dc toucinho até  am olecerem . Em seguida junte o 
;aído tem perado com sa l e pim enta, e deixe ferver cm fogo  
brando nic aá çeholas am olecerem . Adicione o leite e quan- 
4o d fr  a fervura deite cm form inhas Individuais e povilhe 
Lom queijo ralado. Leve ao forno para derreter o queijo c 
i t e  íicar dourado. Sirva im ediatam ente, im itando pão tor.. 
«vo, se quizer.

vá)tm a c ia s  d e  p l a n t i o  %

.-**►  ̂*'*'4» >*»*

*T*\
■ d i  è i  M > |  Î ™ "

L M .  I
■ daa, n o  4 1 a S i I  
«U a a r a » .  « î  I
da APE, entl-1 ^

C A S O S  &  C O IS A S

M a r i c m i s m o

t i t t é t
Foram reaUaadsa, 

na séde social da 
eleições gerat« da APE, entl- 

d ade máxima do estudante #
no Rio urande uo Noite. \ U S S C a V C Í V l I R e n t O  

. Houve grande movimento j

8?, u d e Ä ,  " °  c » ^ l o  Rum», 0 *
M, durante todo o dia, pn- ÖM Padres JesiUtae. em B o-:P io  xn . moru,um»m, 
ra o local das eleições, que ma, ao ano de 1563, as Con.:name. equijmado * l

gregações Martanas tiveram, gre-acòcs M'íui;in;,r ' " 
Wmo fundador o Padre Uu-ífalolii-a. através , l°
Ws. que, de Inicio, rw n ia jp i™ «» Bula bi» “ i,“  

semanaimenU os discípulos, Escola dc nerfei^ü 
mais fervorosos, levando-osU centro ;!c (jipdad!  C,rSla 
aos pés da Santíssima Vir.|grcgacões

Y P j R n N  g  n
P  R O T E G E  

M  E t  C  I  C  l  A
DISTRIBUIDORES

C a s a  L u x  Z i t d â .
Rua Dr. Barata n. 19£— Fone 1186 — End. Teleg. CASALUX 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE
r

ALUGA-SE UMA CASA ; 
, Recem-construida, com |

| i pavim ento superior, no T i - ; 
í-ünuacia Sertaneja — R míi n i í s e s  Caldas — C idad e!'ro l á Hna Alberto M a r a -*

! i

AI I,3i
Farmácia Santa Onw — Rua Dr. Barata — Ribeira —

Fone: 1G-20.
Farmaci'3 B endita — Rua Amaro Barrei» —  Alecrim

h n h ä o , 920. A tratar á Av. jj 
I i Rio Branco, 707 — T ele ío - j | 

i ne — 19 3 7 1

JMZEM ANOS IlOJfEr 1 
SENHORAS:

ívlâricta Magalhães Dantas, 
■-.íposa do snr. Francisco Dan 
£.?, funcionário da PrefeUu- 

1 a Tsíuniclpnl do Natal.
- - Professora Beatriz Lel- 
iv: Morais, viuva tio major

t-iv. reMÍno Morais.
—■ ididinix de Oliveira, cs- 

,.c.. íi. ..ar, Elviro dc Ollvcl- 
‘ i*. , t... '.‘ ante nesta Capi-

í f

- ■ Maria de Lourdes So,
esposa do s,m. José 

'.lO.íodos Sobrinho. ;,av?«‘*íito 
íc nvtsa Murinh;i de Gucr.

i i - E N U O U E S i

M iS IO  LLO.ÍCNÍO LVn.’i -
lujjc*. o univt'esr 

'o C-j ''nr. Mario Ku;.*m iiô Î 
tví; rciário da Prefi-iluro 

’üôii ij.o.í ui.- Wuhd. o  nu*3. 
itc -uito, súbre ciiuu-í o uai ída- 

dc- atuigo o fidiidão é cx- 
cuíndo fLthií’ , já iem. repc-t.v 
■■ ■< ■: vtVí V, ocVtiado a clicf' 
-13 Edíhilnuc Mur.!('*::!g «cu 
■ sempre, df'st*iupenn;!d- 

•v.vi funeót' nK'ivo oor. 
Tr*m cru o -n'i- lenido r.i,.

- î ■ ■ i i j j  ■:■ s, T ■ * :t ) ; r  î i i r r . í  d u  V

■ ii tu. Ui -t üvòivuj.uutv dr 
.s.d cajjUal A.) iltud.iv na 

■..'di'.’ icn'r llJtkiinO:: ov 
'■ runn.triu^ urn-: am d

tn.ail'o' .li uim ■ tMs um : 
'ori'.idorcr

' - Joan J'o:'*'' <.(i>jícS ï>+ o
! d.i r :.b- v:i ,i. n r . .

: V. ;icf ■

'TR.sria A ,„i: : r Ó' Mi ;
~ 1 : : 1.9 do - M.n T.t-

t,u<n. -. ono' i ■ i i - ■*
r

-4
t :í i a \ C í k .

Sih.it, R ubo tu - rl i :>;i,v
■■ : i e n i di.i di huic ma! 

arov* ;ur:ria r v :uïu io n 
•m :■ ?; 1V m ) ,>vJt■; ; > f!
: do ■ U; ' Pi Oi Old

*'■ ' I 1 l  J ! 1 I*t " I ' . P l ' i  A i d e r

* cái Ci n':\> dr im prensa f' 
i.'ic nuinicm rcT  junm! <
■ , - , i  d \r «
1 ;i t a r ; 11 ( ; r a p, ^iroftio.

., ■ 1(. í. 1:11 id VO C' -!i ;vû
■ ■ * Aï ! i )■'; i i - ; V !1 ! V ■ ■ l*'.t )'l■ nH

ri.-tju jMiTi QMc 
I,a ! o'.h i .iir.p; iim-nvidJ 

. V'■ n- cou t;.is du e-tudo •’ 
t.'r', «...‘-.Soil - liUr rOti.d 11 .ll'in 
vLir/.t; ciivUlu ùc relações Je 

V v'ra^r de r.ctv: pal*’ oc n«»8ls

VENDEM-SE j
pertencem a-os nossos meios! Corscrs modernas no Cen- 
sociais e como figuras das tro da Cidade, tratar Av. 
mais dcstscanas. (Tavares de Lira 97.

(? SV

C A R T Õ E S  S O C I A I S

A t ipograf ia  do Centro  do Im prensa S. A. 
m a n tem  grande e variado estoque de cartões 
das marcas P E L E  D E  C O B R A , T E L A ,  M A R ­
F I M ,  R O Y Â L , R E G E N T E  de diversos tam a­
nhos.

Faca sua encomenda de cartões na A O R ­
D EM . ‘

Preços que desafiam competidores.

B A T E R I A S

F I R E S T O N E ,  D E L C O  e  

C H E V R O L E T  

d e  1 5 , 1 7 , 1 9  e  2 1  p l a c a s  -

V E N D E  A

I m p o r t a d o r a  S e v e r i n o  

A l v e s  B i l a

H U A  S IL V A  JA R D IM . 36 —  N A T A L

> foram iniciadas ás 6,30 da 
1 manhã, para somente, ter- 
I minarem ás 22,30 horas da 
noite.

F&ra presidente, havia um 
só candidato: Ericocte Souza 

iHackradt, e, para a primei, 
j ra vice presidência, igual­
mente, o candidato era uni­

. co; Geraldo Lago £e OUveL 
ira, como o presidente, apoi- 
! ado por todos as corrente« 

Disputavam o lugar de se. 
gundo vice-presidente os es­
tudantes José Lins de Oli­
veira, prestdepte do Partido 
Reivindicador Estudantil, e 
o nosso companheiro Aluizlo 
Menezes de Mélo, elemento 
de valor da Vniâo Potiguar 
de Estudantes, que saiu vi­
torioso. O Conselho Fiscal 
da União Potiguar de Estu­
dantes, apoiado por todos os 
partidos, é composto pelos 
seguintes elementos:

Antonlo Cácío 3e Medeiros, 
fluPMstn O<iino dc Medeiros 

í Omar Fernandes Pimenta, 
Í Francisco de Assis Pinheiro 
e Helmuth de Souza Hack, 
radt. A câmara Deliberati­
va estudantil, será composta
dos seguintes Deputados, 
eleitos pelos diversos parti­

! dc-: União Potiauar dc Es­
tudantes: Janira Nunes da 

{Silva, Luiz Gonzaga de Cas­
tro Guerra, Mèroveu Pache­
co Dantas, o nosso compa­
nheiro de Redação, Geraldo 
José de Mélo, acadêmico 

Francisco Ulisses da Trinda­
de, Joào Ronaldo Nóbrega. 
Edmundo Luis de Miranda, 
José Dantas de Araújo è 
Manoel Bispo Filho, o  Par­
tido Social Estudantil ele­

geu, apenas, o jovem EzequL 
el Fonseca Neto. Foram e- 
leltos pelo Partido Reivindi. 
cador Estudantil: José Lins 
de Oliveira. Fellnto Rodri­
gues Néto, Aécio Augusto 
Emerenciano e José ttamar.

gem Maria, para as orações ! em nussos dii\“ inten%Tm' 
e cânticos de louvores ü ! iniörir. '
Nossa Mae do Ceu.

LiIéL tfULiaó LlUdUPl

* : k , - ...... .. apoa ■ tolado no meio do povo qi^r

CURSO DE ARTE 
CULINARJA

C A S A  PA H A  ALU G AR
Aluga-ao a casa na Rua 

Princeza Izabol, 541, as 
chaves se encontram na 
Torrsfação S. José, mesma 
Rua.

: ttlíundindo ;* drvoeáo á Mn
conclui n# ia. págínai

ram Imitadores, ciesenvol- .  -___________  . K a
vendo-se, então, esses soda-1 
licios, até que em 1564 o P a - ; 
pa Gregorio X III  concedeu! 
u sua primeira sanção, cha. ! APatec"uiu Freire, coa«, 
mando-as de Escola de Vir- i ***** mieressadoa qu« 
tude. Logo a seguir, deu-lhes' “ “ cia seu Curso de An» 
existência canônica e indul.' ^u ^uria . no dia 20 do 
genoias a todas as congre- corT®ute. 
gações semelhantes que, no j Consta o programa de 20 
futuro, haviam de fundar-sc f CCDfdupk» para almoço ç 
recebendo ela o titulo de,*0“ 1® ' acompanhados de 
* rima Prlrnaría, Outros Fa- - ã-içvdví, «  uvios
pas recomendaram aquela ’ P” ®
Coneregação, destacando-se \ P<KW matricula poderão 

a* Bula do Papa Bento XIV 8e <i*9irir pela manhã, à 
— Glorios Domine, na qual i ^ T* Doriano Peixoto, 278.
tece-lhe os maiores elogios.; ----------- -—  ■■ —

Rapidamente, desenvolva j  — 
ram-se as congregações e , 
de todas as «classes recebe. | 
ram novos membros, inchi.’ 
sive reis, cardiais. núncios 
apostolicos, bispos, Papas. ■! 
até os mais modestos operá - ■ 
rias, santos, religiosos , i?s-! ■ 
tudantes, etc. i

Atualmente cerca de 70* 
mil congregações c-stão agre í 
gadas á Frima-Prlmaria, en

s* % s

P O L V I L H O
A N T I S S É P T I C O
g  . Gf?^N/\D0

fie/f*s Suores

Semana Santa, 
em Cerro Corá

Lo ca lisa d a na ponta da ;jn ais parevv uma ckiauf- 
Serra de Sam an a. Cerro-Co. Seus campoc sempre verdes,
rá mimosa 
tncipio de

ÍENIS ---- ---------------
T o r n e i o  d e  s e l e ç ã o

*

iMinistério da Aéronautica
2ft. ZONA AÉRF.A . ' :

ti A SE AeREA DE NATAL

E D I T A L

o  Coronel .Aviador -  com andante da Base Aérea dc 
Khuaí. usunJo du a iribu ição  ínic lhe cerní er e o a rilpo  7é'. 
u ü  O i-;:vou j  ni n  °  5 . 1 7 5 .  de 7 - 1 - 1 9 - 1 2 .

Retornam hoje os americanos
D ̂ classificados que foram tebol norte-riograndense, 

ontem à noite, no Torneia cip | que tão bem representaram 
Campeões do Norte, estarão I no Recife, o nome esportivo 
de volta a Natal, na tarde j dc nossa terra, apagando a­
dr hoje. o,i integrantes da quela má impressão que se

Prosseguem anim adora -
mente as disputas do torneio 
de seleção, promovido pelo 
Aéro Clube e do qual partici­
pam 28 tenistas das quadras 
natalenses. ,

deJp^ncão do América Fute­
bol Clube. A torcida ameri­
cana, empolgada com a no­
tável atuação do quadro alvi- 1 

| rubro nc> certame dos cain- i 
1 peões, prepara festiva reeep- 1 
çâo aos embaixadores do fu- i pela Aerovlas Brasil

fazia em torno dos potigua­
res, depois da tarde negra 
de 20 de abril.

Viajam os diabos rubros 
- j sob a chefia de Rui Barreto.

Foram realizadas até On­
tem à noite 50 partidas e 
embora seja prematuro pre­
ver quais serão os tenistas 
melhor colocados, citaremos 
agora os que surgem em pn- 
melro plano, de acôrdo com 
as suas,performances.

Em primeiro lugar Jacot 
e Antônio Lamas e Cap. Cor 
tés rda Base Aetea) sem ne-

vila do mu. ostentando com pujança a? 
Currais-Novos, riquezas ria terra, oíerecem
__ _____  ja seus habitantes e aos que

[ ali pa.s5ani um quadro de 
! real beleza r encantamento, 
í O povo, pelos seus ipulti. 
' pios predicados, eriticacíio es 
, me rada <■ bondade extrema, 
é porem, o que mah nos

nhumu derrota, seguidos de prende e chama atenção. 
Alberto Fontes, Rossini Aan- { Ali, houve csie ano a pri- 
vedo e Carlos Lamas com ' melra Semana Santa de Cc-r.
uma derrota. Pela ordem u- 
parecem Tulio Fernandes 
Francisco Lamas, Valter 
Grandi, Rodolfo Galindo. 
Silvino Lamartine c Salva­
dor Lamas. Os outros com­
petidores que têm poucos jo­
gos realizados não foram 
classificados ainda.

Hoje i r  noite, tanto na« 
luadras do Aero Clube como 
ia do Clube dos Oficiais ria 
3ase Naval, haverá cornpp- 
içócs. continuando sabario c 
‘omíngo próximo.

í ' nvkta, p*‘lo pvesenie, uc e x ira n u tiir rá r io  d ia ris ta  da 
y N n . ca R;lut' Aerca dc* Nauil. ÍÍAI VAUOíí RÏIMIDES 
•'K nr.IIíA , maii'k-i:Ui. n '■* 55:1.2-12. “ AuX de Ai-rudnjuio 
•u! rin íuãriu rir; t':>; Va.-Ui i.-rü-nta (■ ĉ viuo crn.u-iius f 
a o a iv: a ;i t'otdavo--i. ?. v ir no p rü /n  dc âO cha:: rva^nm iv  
u ís  fuiv-i.irí. na iK, ;!3. do IV ri-fd o -L n  r .°

n  ;pi r ' ; U111 î. I i*; ; 1 i ;OS Idthlif ÜS Civis ri;
Yi.Vu,/.

/ » ■Í3.tv 1 Acrfta Ji-
îddNchi-îU) y

;\V

25 tir Ai'ü'ij di 11

} KOr.LKl!
; ''iiviaiatú nu:

A IMPRENSA CATÓLICA M O  PODE G TC B  . 
SEM O APOIO REAL DOS CATOUCOS. E SEM ' 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODRM TER I 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSOfA «A  
ORDEM1*?

A T E N Ç A O ,  M U I T A  A T E N Ç A O

A ‘LOJA DE LIVROS” de Henrique Santana, 
Latejará durante o mês dc Maio seu 10.« aniversário 
dc fundação; dando um desconto de 10% sobre suas 
vendas a todas as pessoas que distinguirem com sua 
pre ereneia. Portanto, esquecer de visitar a sua “ LOJA 
l>E LIVROS0 é esquecer de ganhar dinheiro.

218 _  R I A DR. BARATA, 218 — FONE 1628

C A F E '  R I O  G R A N D E

O proprietário do Café kM Grande, avisa a soa 
diatlnta fregnezia, que continue colecionando os sa­
quinhos vazios, —  Cada 18 saquinhos terá direito a 
valiosos prêmios, — Jonte 18 sacos vaslos de Café 
Rio Grande e vá ao Moinho FotiguSJr, á Rua Dr, Ma­
rio Negocio, 1410 e informe-se das grandes vantagens 
qne lhe oferece «  PURO E S&ftOROSG CAFT HfO 
GRANDE. 1

Empatou o (orintians na Suède

iSíáís Central i!e Credito Norte füograndense Lido.
( E x - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l )

S é c 7 e  -  R u a  D r .  B a r â t a ,  2 0 S  -  R i b e i r a  

E x p e d i e n t e  -  1 2 ,3 0  6 s  1 5 ,3 0  h o r a s  ‘

C mais popular dos estabelecimentos de crédito
P r o p u ) s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o  

F a ç a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o  

E ‘ u m a  p r o v a  d e  c o n i i a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

ESTOCOLMO, 15 — JogAlV 
do óutem à tarde nesta capi­
tal o clube Corintlans, cam­
peão de S Paulo, empatou por 
três pontos, contra q A. I. 
K ., depois de estar perden­
do de 3xJ. Claudio e Jackson.

\
e.stp, nr>i úua.> vesex. n i; .r a  ■ 
ram  us pontos dos bra^Mci- 
ros. Para os locais. îurm’u- 
ram htelan ilsson  i2> e Han- 
riersson O rei Gustavo, a s­
sistiu  o  encontro.

.....c-

n P R F J u n u f t - W R  N fl 1 0 H B - HUTüAOO’

1—  ■ ■■ ■■■—  =

A T E N Ç A O

NOTICIA DE ULTIMA HORA

A Sapataria D Boseo, avi^n que vai queimar 
todu o seu grande estoque, t ido a menos do cuetb. 
para mudança de ramo de negédo Avisa que não 
ac?lta propostu para vender ;otes A coniecar rie 5 
de maio

Rua Presidente Raadelra, i u  
ALECRIM — NATAL

ro-Corã. Foi um verdadeiro 
triunfa.

O povo agradeceu u iúvjt 
a Deus, bem como ao zeioso 
Monsenhor Paulo Heroncio 
que tudo fe> paru rcalhaç^j 
da Semana Santa, mostran­
do a toda prova sim rei teto. 
pidade e seu vraude .'Ctéi- 
mento cie fc.

Artistico aliar cie linu íe- 
da foi preparado pekc "í1- 
n horas e senhorinhas a a nu 
ta socieriaclr ccrrocorení'-
pa ra o San to Se ipu io r-) ra 
quinta-leira Santa,

A nota sur prebendei:! r 
ric-ssc ffraurie dia. foi a per­
manência rir 40 adoradoiv* 
que riuranic sorta noite, -n- 
cliam com as velar. Hu mais 
vivo e eloquente anu-r ado 
rando uoíío Dons.

Na Sexta-feira San;a: *
idoracão ria frm:. a Mi'-  ̂
doa Pre.-raníifieadTs e 2 

procissão oo Senhui' ué-.r- 
to com quass 3 miJ pê waí. 
forem a.*-, cerimonia lovms. 
Ves do ns.i ria dôr 

As cerlmotiir..- iitureí-u.f f 
expressivas )!■_» Sanado S;ui- 
*o. tcriiurinrean uom « as-’" 
.,U (V "AtClHi.-1' * N" Denri.*.. 
tio ria i f-r 1 ■ L  ̂ : r
:4aüf-i Missa a !• ^
por fiiVi a 11 'i’; 1 1 ■ ■
Sf-nhnra, rh-uuvmsu 
íinaJ dn Miuní’* .

Tripnfn no f a*
(icaf

F 3.Í41Í eMnniiuiO' í^- 
rias durante ú irmana sar...* 
na Serra eoi.-.-t*'riram Ç 
hlnrp rir té <■ ri-1 ^í ' ■'
Cerro-C-'r:t e!(V.-i 

De par;ibni> a J-r::’ 11 
Tomás Pereira rir **rrmjv 

P .̂ Sínval Iaurenfiotí <>r
Medrirrtv

LEIA A ORDEM e #e- 
rlftqftv w  w í*  DÍ0 * **  
I v c fu t f  ftiurtuoirttê u* 
gUKW MtH pM » 0 k*® 
do m  M ptfh .
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Dntem, em Recife, ,
Por questão de chance, p America não 
sateu o Náutico, de modo espetacular
epofe de estar perdendo de 4x0, os rubros reagiram e empataram a partida — Um grande susto passaram 
5  favoritos absolutos — Jogou incompleto o onze americano — Um "bandeirinha" das "arabias" — A Tuna

Luso superou o esquadrão do Ipiranga
Paia os catedráticos cia , neio dos Campeões, é o favo- rhértca, campeáo natalense,. de “O Dia rio de Pernanibu-

rito absoluto da lesta por ele se constituía num quadro bi- co
organizada, com uma tabeli- sonho e sem pretensões, con- No primeiro jôgo dos nos-

ónlca esportiva de Per- 
ímbucco, o Clube Náutico
ípibaribe, promotor do Tor- nha mesmo original .. QfA- [ forme acentuou o cronista ] sos rapazes, depois da vltó-

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

A IV A M A R  FURTADO D l MENDONÇA 
- e

a o v i s  g e n a u
ADVOGa DOS

arenid* Daque de Caxias, 110 
1* andar — sala i«7 

Fone: 1000, 
■'Edifício BUa”

AN TONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Hue Acre, £5 — 5,rt ajuilar — sala “ tV? 
FONE: 43-1398

Reeldêncla* Roa Hilário de Couvêa, 88-ap 303 
FONE: 37-4862 

EIO DE JANEIRO

D R. J .  A .  DE BARROS U M A
Ex-Interno da Cllnicla Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇÀO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLÂN­
DULAS ENPÓCRINAS'

ás terças, quartas e sextas feiras, das 14 ás 18 horas 
RESIDÊNCIA — Fone, 1105 —  Ramal 186 /

CLINICA DE CRIANÇAS 

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Cônsultctrio e residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1683 

Consultas: 10 &a 31 e 15 ás 18 hora«

ADVOGADOS
D JA LM A  A R A N H A  M ARINHO

Residência: At . Prudente de Morais, 915 Fone l4-t>6

DANTE DE M EIO  U M A
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

fiadltório; AV. Tavares de Lira, 08-1.°. Fone 16-70, Natal

D*

R EI, EWERTÔN DANTAS CORYlS
a d v o g a d o  '

Recmôrto: Av. Duque d « Caxias, 114, <td. BUa), 
Sala m .  Fone 22-85 

4 Residência; Rua Tralrl, 581

JO N AS  GURGEL
P R O V IS IO N A L

■
Aceita causas comorrtal«. Advocaris v.n Caraúbas. 

Martins, Ai ‘
Kacrttorio *  reridênci

Martins, Apodi, Portalegre, Pstú
:fa: Praça Oetuiio Vargas, CO -

Caraübas

D R .  J O S E 1 A L F R A N
CLINICA MEDICA -  DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS —

ALERGlX

CONSULTAS
Das 9 ás i l  horas e das 14 ás 17 horas 
Coji&uttorio —  Av. Rio Branco. 689 — l . °  

ftesidenecla — Praça Pio X, 320 —  Fone — 1874

DR. G B ÍA R 0  FIO RIO
Clinica Médica do Adulto e da criança — Doenças de 
senhora« — partos —  perturbações da Gravidez —  Tra­
tamento das varizes —  Ondas curta« —  Eletroooagulação 
Consultório e residência — Avenida R io Branco, 767. 

Fone: 2417 — Horário: 13.30 bora«, em diante

DR. M ACHADO
d o e n ç a s  m e n t a is  e  n e r v o s a s

CONSULTAR EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residência: A s.s d, 418 — Fone 1384

rta sôbre o Confiança de Ser­
gipe. melhorou um pouco a 
çqtaç&Q do América. Espe- 
raVã-se com mais ansiedade, 
a nova apresentado dos ru­
bros. contra o Campeão de 
Pernambuco, o famoso e v i­
ajado conjunto do Náutico, 
“dono 'da festa’ . Este iògo 
efetuou-se na noite de on­
tem, no camplnho dos AÍH-
lüS, piüpt íudttue do Umbu '
rôcifense. Campo cheio, n 
torcida do alvl-rubro gozan­
do a vitória de seu quadro 
querido, multo antes de ser 
iniciado o m atch...

Primeiro tempo, placarei 
de 4x0, favorecendo o clubr 
pernambucano, vibram os u- 
deptos a.1 vi-rubros. com «» 
pensamento voltado para o 
“passeio1' que o clube daria 
na fase derradeira, “ iavan- 
dn*̂  n nríccf. jjçcjnereíne? Ame
rica. Ate aí, contirm avum -sn  
os prognóstlços dos cronifftaâ 
m ais aprcssaaou.

Vem o segundo tempo <­
com cie, uma reação fenome­
nal dos potiguares, que dpi-
Jv.iiit ouquiaoei LOa c t:iii r.'.:L U -
do de Inquietaçáo os per­
nam bucanos Vão se ovom - 
m ando pouco a pouco, ne 
tentos rubros Um. dois^íié;: 
e depois, o ponto miv.ifTt; 
quatro Emudece a torcida, 
com a íibra e o futebol riu. 
uita categoria dos norte-rlo- 
grandirnse«. Para um clube 
que prom overa um Torneio de 
Campeões, visando vence-Io  
facilm ente; com a con fere fio 
cte uma “tabelinha** verda- 
cleim m ente sui-getieris’, aqut 
le em pate de 4x4 -  e, por
que não dizermos, a am eaço  
õe uma derrota — não tinha  
cabim ento . O Náutico pre­
cisava vencer a batalha T 

; terniinou vencendo mesmo 
graças a sua bôa estrela e a 
chance, que o protegeu ár 
forma devi si va Ademais, t i-

A partir Sabado em M atin«« e Solwe ao REX 
BARBARA STANWYCK — JAMES MASON em ,

Mundos opostos
Eia adorou o esposo ale o dia em-que ele a desiludiu para sempre .. Só 

multo tarde, quando ela virou as co.-sLua, l-ú- wiiqueendeu eoinu errara... Uma 
sensacional realização da METRO __

H O J E  R  E  X  ...

A s 1.5 30 e 2U Horn.s
MARK STEVENS -  COLRENN GUAY em .

Gritos na Serra
Uma soberba produce.*» da FOX _  __ ___

H Ö I E ......... São tuts H O J E

Sossoes dc 15.30 C 20 Horas 
jC-A j ÍJKYN GRAYSON -  JO&F ITCKD7 em .

H e  beije a s M i e
Ultima e.cbieuo ^

.....  SABADíT Pi LUÍS SABADO *
Mncíl.ée ã.; L5 30 e Soltv u ,v; HuVju;

FORREST TUCKER — ADELS MARA cm

Furia dos peles vermelhas
Matar ou morrer. ei;~ a lei '.uprnmu daqueles notmuu;1 Uma granei .«(4

ducão dá REPUríLIC __ m

I
São Pedpo-Iloie

Sanu*L':te ãs 0̂ More.-.
"ARM AS 00 ODIO" e "BUFAL0 BILL VOLTA A GALOPAR’

A  M A G R E Z A .  O  F A S T T C -  

A  F R A Q U E Z A ,  A  A N E M i A  

D e s a p a r e c e m  r a p i d a m e n t e  * ( i a

V I C E N T E  D E  S O U Z A
.V,

A d v o g a d a
- r ?,

teerttórío V rualdêncl.v Rua Foorêca e fiilva,110â ^ 

FuP«; 2384 Alecrim — N atal

Clinico d» crianças 
DR. M IRABEAU P ER EÄ A
PUEBICULTOR R PEDIATRA 

(>>n«ult&a: D&a 15 horsa em diante 
Consul torto e residência: Rua João Pesaõa, 184 

Fone: 31-lè

u s o  a o

I O D O L I N O  D E  O R H
O IODOLINO DE ORH FORTALECE Ò SANGUE. ENGORDA F DESEm C LvZ

---- --------- AS ENERGIAS - ■ - ..........-
VENDE-SE EM GARRAFA OU VIDRO — O VIDEO CONTEM MENOS.- 

‘ A  GARRAFA CONTEM M AIS. ‘

•i'*
*#

r*
Vfit
V

r*« ï»
Pt-s
2

A nova D ire toria  da !\
v ^ ,
á >
í i ' l

'Û

Designados pelo presidente C a r l o s  Sdva, os d .’rnci 
diretores —  Hoje, a homenagem a Monteiro

nha'um' "bi.nSHnnlVa^'auxi- j <» ™ U. .. oul-.. fá  -v.vornor < - | J r »  p c A  í T . r a
liando 0 OalUldo c 0.5 p tr. ^sp.-ii-ínta Carlor íiih-::. v.-.:: n w t i f i- i .  o p.«- nte n | -f fu».v.-t f . í - ’*•-
tiam bucapos, om1 ndo cleiva- ***' tu:’1'lr os f"1'’ ! 1'" n  ' "r:V' ” ^ r f” '
va muito u linha cio Amírjcn í v rir,n,'i:,v 
;e mc»vimentur , Un; nípu-- i rm ni’*' 
/«ího das "arabias". u;n 
[ã(|i!Ç cmerlcanos e um im- j

UMUitoru dv L ; ! nçn L i ; 1; - -
I ■ : I . a- c.:V.;r -t ;víp»?.;-
. l í ;v:.p’ a::*ç

E *

D E N T I S T A

DR. HERMANCE P A IV A
CLINICA MF Dl CA — VIAS URINARIAS

Consultório: Rio Branco, 1 8 8 * 1 — Fone 2477 
Residência: General Ozorlo, 2 «  

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rto G. do Norte

eit1. A sun primeira m o j immi'o Lmr.i.-.j Fv: í’ i. i r j o .í ro'mv. t- 'io v  -? u: .lo­
....—  ■ - .............................-........  - f ■ 1 : - : cmpo^-aiinr. ç.;rrc.

■■»■■■ I* " ”  >■>- -W - - - *  A » : :,r. -i O...
! IuediiTimío.

Mus não vamos desmert*- ,  ̂
v r  a vitória dii.s | ‘
Poi e|a, fruto de chance, c- í !■ , , . .. , i| c ititugtei (rue Iran^ícrüi o s»mi coimultcrai mes.u-averdade, porem nmrr.-.ua j *1 ,

A V I S O
DR. ETELViNO CTNIíA avisa sos. idicuie:-

T ­. í

ROSALV0 P. 0ALVA0
Cr&UBGUO DENTISTA

Cirurgiã Buco — Masüar — Pro tt» 
CoViêultõrio — At , Rio Bi‘ãnco, ttfi-A -Ten tc

irONIi 20-51 NATAJj—Rio O du Norte

M  E  D I C  O  Q

DR. ARISTÒFANES JORDÃO
t S P E C I A L T S T A

*
fCurto inícnilvo <le aperfeiçoamento em São Paulo, sol» 

a direção do Pr. »ante Piizzanose>

TRATAMENTO DAS DOENÇAS DO CORAÇAO E VASOS 
DOENÇAS INTERNAS 

FLETROCARDIOGRAFIA

Consultas das 15.3« horás rm diante
RcsPJeneia: R111 Dr. Ma- 

mio! Dantas. 3:)8 Exjuinn na Av. ElovíunO 
Func - "3'!7

! 'i.tm-ajUorío: Av. Rio Bron
! i'/i n 564 — i.r> flndwr -- 

Edlficiü da Caí-a Hm 
Fone - 2lí*2

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
OR. 0TT0 JULI0 M A R IN H O

PIAHIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
CONSULTORIO :

AV. RIO BRANCO, 588» l.ft ANDAR

TRATAM ENTO DAS FRATURAS 
CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR.  EUOESC.  MOURA rtJÇr'"
i  * -lnl^ru') dn P^rvlço dc Cit rirrla (!íj Pri>f Rarmc i.im á  Ifóm Rty Amuro da 2 •* Cilnica *5’ Ortopodla f  Círur á1á lnfáFttH do Hospital M anoel Alrra-lrta — K<*cire , CONRUf.TAR

i das lá -ás 17.30 excelo nos sabadus1 Cnr-H. av . Rio Branco, 598 1 " andar — sa ia  1
I Restd. Rua Felipe camarão — 645

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SIFLLIS 
Cura Radical das hemorroidas, varises e hldroceies, sem, 
uperaeão e sem dor. Doença da uretra, próstata, vesícu­
las, nemtnais; bexiga e rins. Tratamento vápído das ure- 
trites ficadas e crônicas e suas complicações, perturba­

ções. Urotroscoplft, Galvano Cautério 
DA9 16 HORAS EM DIANTE

Consultório: Sdifielo "Nova Aurora*’. Rna Dr. Barata..241-L*1 ãndar. R esidência: Rua Apodi, 377. Fone 13-68
fuuTsía um trlLin 
aos atncrTcahf:-!
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tem, deu sinai <.!*■ vicia.

O América, no rote.;̂ . c! í 
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DEL PAULO SOBRAI
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — EleUo-co»stilqção e Blaturi Kletriro
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório; Residêncie:
Af. Prud, db Moraea. 745

Proeti João Maria. 74 , ,
Curt*’j!Vds uc y,a0 ás 11,80 o das 14 ás 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte

« O  S A N G  U E
OUTROS DETAfU!;'» DA 
JORNADA OF. ON J f­
N' OS A í'Ll TOR t SSV • v

j... ■, -i. : h , ■'J  ■ * ' I ív-

F # n \ -V iA

DR. VICENTE M0NTER0SS0
Ex-Genealogista t Obstétra do H. C. A ir. do 

’ Rio de Janeiro
Ei-Chefe de Equipe da Maternidade Ciara Bas ba aro

f o Rio de Janeiro
<Cirunrla — D opnra*das S en h o r a s-P a rto s  sob Anaigeslo CONPUFTAS — 2ás. e 5as. Feiras, cias 14 ás 18 boras -  

Sábados, das 9 ás 11.30 horas 
Av, Rio Branco, 883 — 1 0 andar — Sala 3

0 R . H E R I B f R T O  F.  B E Z E R R A
Doenças de criança

fu (liaL a v Plu-i ii'iiltoi (U ■•Maitu'iiiiLuii' .hmuarm i ’ tcfu,
)■ y DitM t.n -in lln filial Cilhi-M-' da * I.IV.T'id.Uj»' d:i 
f i a f U a  - C l i n i f a  H e d l - . i l t i r a  M i ' d i r a  <> H l. »i(J■ ■ I n f n i . t i i  r-** 

Prnf HoNunnnh de Oliv.-ua- 
I Cvneultoiifi — Hua lilivse* Cjldus. R6 1 11 andar Fuuc 

1902 — Oaa H an 17 hunts . 
Reftldrni'la — R li» M*»*orá, «21 — ftilte 1674

D R. ITALO CARVALHO
„ o r v in o s  — n a r iz  — g a r g a n t a

í T í ^RINO-LARIGOLOGISTA DO HOSPITAL 
"MTGUEL COUTO"

( s-liitemn do Hospital Santa l*abel fBahia) Servleo ds 
Prof. Dr. Carlo* Fira *

CONSULTORIO
Av Rio Branco, 506 — 1 0 andar - fPtla 7 

Das 14 — 17 horas
Res Ar RIO Branco, 874 — Fone 33841
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M i n m ü f u n d i o
O T T O  G U E R R A

Di.-u.-m muito o» uitondiilfts qual o 
tnelhov sistema t*.«? P* M’sf aaav: ti a 
grande propriedade, tíu^aruío mestno 
ao latifúndio, se a media, u pcqncna.

celebre na hDíora aoimla ;’iar 
de Plinio: Os laííiumíios Síràeiv,;n a 
Italia. E cem efeito, cconrnvvta-:, í;;j- 
ciolojos, moralistas. mo vam o p '< iuí- 
io que normalmentí' causa c irílíumb.i, 
com os consectarícs lóí; Los crtr■.- o*: 
quais o absenteísmo.

Na E:M!a ha em zivM tervivo1 

contra os que possuem tli luasiadv sem 
se lembrarem, natural mente, qm 
dispcnselros de Deus, puríanlo se*u -Ia 
rem uma função social c:vi sci-s ha- 
veree. Diz o testo sagrado: ‘V.maMiec-a- 
dos sejam os que juntam rsví cpm ca*
$a, campo com cairttyo, até quí n:V> ha­
ja mais lugar, a-fím-tte ficarem si--, no 
meio da terra". íísalas. v. fíj.

O padre Lobrct. tão afumado poio seu [* € t
grupo Economia o Tíunian sr.io, •’ rvoo- ! 
nisa no “Oaide do M'!lítuní’" um íí^V'* 
ma mixto. de nraptí^tladc famEDr. Ú-: '■ 
domínio eminente e rir- u;r,a <\:i. • • j 
cão mais ou mencr* comimímrtr., r^r: ;
melhor sc resolver íào imy"iríf»nir - ;
Mema,

Forque se a grande proprioriarie fax

JU V EN T U D E
PARlü, 13 O carcical

luif-ft iicraud fíaiipií;*. aree-m»l, lambem o «r\cc;::o contrario rso ! . . ,. . , U' jHiMuuftp üt.i.-,r qje
e, ÎÎriII"tf filitUO iií* tJUlti- , .  ̂_ I j- 1 .,r ^ '  * 1 4 ! -um a a  ise tie iUioi-uidada j

fal, aout-la purçãu pequena demaf-j, t;uv 
não permi-e -'listentar a família riu seu 
detentor.. , . * t .... i 'nlV.iicia'*.Accotcce rut o setetm ria parldoa j ^
forçada ii‘V.1, '■ r: * lit ri, mirie rama.
nente Â prtf.vtrioííieiui í ;■:?<*■-. sí va ria í- vr,i,
lorçar..!*,; o exmh; cie eh rr.níus que po-
tíciham ser UÍ-rii:-niíío::.

Em nruíri» puNi'-Trio no “.fu.’Ral cio 
Comercio'”, do líí .i*.:, (í K" ií\í ÛitO
dCL-íe aufí íe 1̂ 3%, c cr. ?.T. ítíbriro fa -, 
refer'-neia au díío fenomeno# euaTiiio a­
firma:

"A prii". :1c 'sa í üicjij, ;0  à tlo 
îicmcu* T -, ïiit'.t îûi’ nor.'U* itirui, não 
ta Ciinüirlur. ula, à fnL.1 île
diuva*, ou .rc,;:1* a:j fenMiieno da víca.
Eii'n, er íjcia fator principal, :;e far 
acotniMt-har de iu:;v<u:ra.ä outra:: cau- 
*r<», «!ïj;>s (.-feitos ai :.** i-nfsintram, o- 
pvc-brio de varias gaacGc? aîïm'nLarn- 
tlva«,

‘ í:cm r «elitLviçi: r da propria1:; ■>  ̂
raîjed:t‘.:; entt'O1. i r e t i n t , '  fïe 
ranci s cor ̂ e (‘ti G v : . o v c !'t t't '? r *'; o, an : : 
de îomar-re maïs i'Lo. resvalo, änrvi. 
îavesir.i'-te, pava rsiv, yobreza irar-n.

j potá varrendo a Frauea, a -; 
j tingindo partkuí&.nnpnte a l

L

Aa mtníü&a mio t^rainen-i 
! \r niiib iino.aís que cts rne. 
i irnos, ilíz o prelado católico : 
j ma artigo publicado no sc,: 
inanaiio 'ocmaine ReU,r{íeu- 

!ãc". Adiama-se que “as gram1 
; ríes cidades estão mais cor. !. 
,ronnÁda-: que as zonas ru. j
' i‘H: i ' ' 0.-> p.íis são muito j __
jiíi/éi-ut-s — acrescenta óle,:F ^  
j ' . õ d a  uma orrunlzação dei 
; intern:r::LL’ios prepara en- ■ 
:fontvos iorí: das escolas, mas;
■as criar.cas guardam sigilo'* t 
! Secundo o cardeal, os pais 
: e professores nada sabem só- í

Descia-se um  A gen te  Vendedor para revis­
tas am ericanas, cartas sociais, subscrições bem 
com o com pleto sortim en to  de cartões do cum ­
prim ento.

Escreva por v ia  aerea em  inglês para

CASSELL PUBLISHERS
SE R V IC E  W E S T F IE L U  N E W  JER SE Y

U.S.A.

!M ES D E  MAIO
i Na nolle dp hni*> fVlVl tllMl t>n 4-Na n o iy  d f hoj», conu.ni. Patrunau. da Mcdalh, o  
! * r* °  °*  ttos W xloso* rm gm ti R f, ,n. «il».
; -rr.'.emorarac r, p^^tíKfem oo tm-Teni-iariO ' v“t*ir' 
i do mée de Maio, üediendo a r v ; ••ô mAninv ' ,?patr0n«  
i’amtlaalma Virgem A«im  >• SaV ;.H,n ^  
que, aqin cm NuUU, cmno na-, mî[i-= r “ Si' a fft- 

Uniter, anterior,.:, w » ,
‘ .... i--- î....... .. 11 fJ!i nO]I.t> JÍJnns divvT.sí-A igrcjîi.v ci;, (.u..
: pltal. ns fûiùmôniiis üf1 co - V ’ r.l,w' il(* N’0ii,iii Stnlte' o Rrt„ir. _
i tume' s0,> 0 Patrocínio cl- h . ,,„n
i ru ou a«od;a;’.Vr. r-Ugi«««. .In, Mrl,,
; Na fl» MOIB.POM.UM, o „r,;. ; „  Ka,m*

j 1,!lrü t  ° Q Cr A - « ' -  rn.ro«,* r Âj quio Ctmara, ^nquinko ho bu,»- ' dV3y

JCÄ0 WILSON MENDES MELO

**" ADVOQADO

FacrUorlu Avenida Duque de Caalaa, 119« — I • 
Reaidencia — Av. Bodrlguea Alvcà, 776 — NATAL

i sa” .

ibrc o que se está passando.1 
: A primeij‘n cativa dess?. Ge-| _  
.ruinclada quede de moralL í
:òadc é a escola mista. Mas i
:d::n CUC ilá OlíUS.s inMuèlV. |
; cias. •
í “As ,criançe.s de hoje não ■ 
í dormem bastante. Tomam I

A  O R D E M
Litoral

Hu boje.
uma umipiUícH tencléncíu de

,rTT____~______________________ " — . -TÛT— j dc.spi-cs-t e má vontucii’ cesi- ri
NATAL — Quinta-feira, 35 de Maio de 1952

VuLarí u:os aj a::: tlrío. ; caíé (‘ ató alcool. í)s esporres j “ 
-e cs excrcif'ios escolares con J 

.. Uii'.'-.icm para a Luiima. So-'

■ Hu boje. ina.iavélníentr.i A:su:,:. [ a i; ^
uma imiipi.ika tendéneiti de k r 'mr .-rm,., ;ï oni[l pnr-Uda- 

I despresu e nid vont ace cam ri ^  .., .(!iin ^  ^
I Ira a vide *w*n\ de ai.-iumïi.s r- (,H.în 0s Frcfï
j cidades do interior de imsvo tn- Muni.-ipair. Afirmo po-
i E:-;UittO. notadamer.t/!, as da em.n <ni. nãa 7‘(

! ! ■'on1 lit-oránea, oróximas ti', ■ Pn friíf- r.,,v

»I
Íí
. *

W T t » ^
»  V i ï > U

: t:ai)Tríi

AOS
ASSINANTES D'A ORDEM

DA
CAPITAL E DO INTERIOR

r m  I'HSn-:“  S lL“ î ::Bôdas de fists SEcerdolBis
1 k l *  fl*l, I £!ítc P°Uai loi'vl!V,;í desta* cidadã
do conego AmbrosioSilva-*“ "- " " r-

ví ! ADVOGÃDO -sa. ï ".o é vcrd.ad:- para as ,* í i ' [
y, I Av. Fk.rk-ma Palxcdo, 615 ; marina* mais do que para or.

i ifVmo 1.7-28 I meninos. Deixadas sem vigi- i

;i'j (|q senhores 
™.o:ios, t,;r tinj. 

ÕO'. eni.iaHrw do fV.mnf'iv;0 j...

J? !.. 
íi : ^i s , / '

jíâr.cias aos domingos, as cr-j
n /-i •. ,  r ^ £ '.t-i- as préa-nm-.r1 — parque Grande e quasi que iijíini. lou o vereador João Bezerra

j: U i S O S  ( X  V G I s a S j  procuram ver sem serem vis- ta é a alegria do padre- no [em nome do povo de Flotâ-
(CíV!iclí!sã:j íí% ‘ai. página) . ■ ̂  fuor imorais toínetido« dia cie sua ordenação saccr- 1 ma

.'ijunusslmã, pi*, r ievanúo: pelos adultos. Üua curiosídü,- dota!.
£

> - Solicitamos aos nossos ce operador ê* da Ca pilai e í>
ï do interior provido ncíarera o pas emento d*: suas as* j;
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tit Lin a V.'irn-';1..̂  I'* Abel \utiia It'i'itv.an Jimu.. Waiu i Ollmplu. EpKanio' pur mut i vu rte au» a posent a ri or ia pur t<'r resse, motivo porque devera r'1" íT 
'-nfifrm,: M  ;;,:, .dnn tV/min Atve? rio |f;.a Fvnv.na#* * completndü 70 ano$. Esta homenai.em tons/ iru irir comp^eeimento

f l l p f l  PRfJi'nvpfip f i o  u m a
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8A0 PAULO, U  — FfclwaA« à n fw U fem  Ptenclieo 
MturMM Ir. iecliiwu: “A providencia da p r « ideate da 
Republica para «  alpadi« saíra «a agricultor** dp perl«« d* 
render seu produto m ix « «  «veto do perige de am rar a 
fttutfio de aperto fue estava delineada*’,

P r o p r i e d a d e  d o  C e n t r o  d e  I m p r e n s a  S .  A .

....... ■ * I I I  > "  in p >1
LONDRES, W  -  A Inglaterra deu pan es para forte- 

leeer «  eontrele da «ona Tuçnslava d » T r i^ tr^  «  5JP;:cu  
Tra^tg anuneleu goe o chefe de Geverno MUHar da Zona 
Xuruslava aboliu o comité popular da lstria implicando »• 
ti rida des do Banco Nacional Yuguslavo.

------------------- »— ---------------- - -

ANO XVI
RIO GRANDE DO NORTE -  NATAL -  SEXTA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1952 h Num- 4X74

Penhor para nosso Algodão
Solucionada a questão do preço
F R E I O S  A O  C R E D I T O U  °'r,reba fel*
(omo os B o i k o s  estio agindo —  Conferencia dé H e n r e .v  -  ~ r r ~ 

sentantesBBancailos — ^ E scalonamento de aplicares

assistência .  
médica aose

chineses

Ouve-se, por toda parte, um clamor enorme, ante a re­
tração tio crédito, principalmente paro determinadas ope­
rações.

E a coisa íonge de ir melhorar, tudo indica que vai fi_ 
ear assim. O fato é que houve recentemente uma Conferen­
cia de representantes do3 Bancos Nacionais, a que compa­
receram autoridades da nossa finança publica 

GUERRA A’ INFLAÇAO
Em linhas gerais todas as recomendações aprovadas 

u-tem combater a inflação através da restrição voluntá­
ria. por parte dos bancos particulares, do crédito que $e 
iestina a atividades não representativas. Estipulam ainda 
Mm escalonamento das aplicações dos recursos bancários, 
segundo uma ordem de prioridade.

ESCALONAMENTO DO CREDITO
Os banqueiros nessa reunião resolveram dar absoluta 

pr ioridade, cm suas concessões de crédito, aos setores liga 
cios à produção e à distribuição de gêneros* alimentícios, d* 
bens que se destinam ao consumo das classes menos fa­
vorecidas rsicj. de produtos destinados à exportação e ck 
mil térias-primas e produtos básicos necessários ao funcio­
na mentn das atividades nrodutoras do país.

Resolveram, ainda, evitar a concessão de créditos, para 
aplicação em compras de caráter especulativo como as que 
propiciam a retenção de re.
serva; para compra de orga­
nizações já  existentes de qual 
quer natureza, quando da 
transação não ressuRa au. 
nento de produção essencial;
1 para aplicações a kmgo 
irazo com resultados infla- 
nonarios no momento.

PAPEL DO BANCO DO 
BRASILL

Tudo faz crer, como aliás 
r mpre ocorreu, que o papel 
decisivo caberá à orientação 
uc for imprimida pelo Ban­
o do Brasil. Não só êste es. 
nbelecimento de crédito < en 
articipacào aprecia v *1 no
olume total do credito con. 
fdído no país. mas também 
m virtude da sua posição 
*■ Banco Oficiai, e princi- 
aí executor das normas lm- 
■osias pelos.órgãos da admi- 
utraçáo financeira do pais.
Torna-se. pois, de especial 

fucresse. a observação cui- 
ador.a das alterações obser.
.-.tia-, nas diversas contas dc 
tuico do Brasil de mês aJ Severo. 

'pft-
Verifica-se. em uma visão 

; conjunto, que as empresti 
concedidos pelo Banco

de cruzeiros em dezembro dc 
1951, para I0,i em janeiro. 
10.3 em fevereiro e 10,2 em 
março, dêsle ano.

Os empréstimos em conta 
corrente ao público passaram 
de 5,9 bilhões de cruzeiros 
em 31 de dezembro último.

(Conclui na 4a. página)

g r a m a  d o  G o v .  S i l v i o  P e d r o z a
RIO, 16 — Em reunião ontem Havi­

da no gabinete Uo ar. Ricardo Jaffet, 
presidente do Banco do Brasil} a que 

j compareceram os srs. Café Filho, vi-

Estado, recebeu, do Governador Sil­
vio Pedroza, o seguinte telegrama:

f£í"Companhia do Vice-Presidente 
República, senador Gewgina A veil. ...

: ce-presiãente da Republica, Silvio Pe- \e deputado Teodorico Bezerra, o  i 
droza, governador âb Rio Grande doj conferência com o Presidente do Ba--  
Norte, senador Georgino Avelino e de- co ^ rasú, foi obtida elevação de Si.o 
putaão Teodorico Bezerrat ficou as-' V^ra 450 cruzeiros para penhor nu. 
sentado o penhor mercantil em bases CC7̂ 7’ algodão fibra-longa retido nor­
mais amplas, para o algodão de fibra1 so Esta(io- Financiapiento rerá feito 
longa do Nordeste. Desta maneira &ases normais 80 Vor cento, fã estan-
em vec do financiamento «  base *1 % J V? trnçóe]  sí ndo **P«M«* « 0 tn ?«/>« „ „ - „ J  1.A ? . cias locais do Banco do Brasil. Au

! f iiío r iu fb a s e  m °  f  H  ™ nt0 de 95 » m u ,  r a r e

cretArio das Missões Catób. I 
cas informou 
nistás suspenderam

que as comn j wdax desse Estado peta vitoria obtida, - nador do Estado/com eficiente
eram o fome ; resuitado do trabalho conjunto dos1 cisiva atuação pessoal do Vice-

: nomes acima referidos. -1 -j—a- y . . . .

I to nossa bancada, ao lado do Gove/
e dc

cimento de medicamenlos pe 
lo menos, a 12 mühõos de ch*

dos' cisiva atuação pessoa/ do Vice-Presi­
dente Café Filho, irmanados todos eu

. ___ „ „ J , 1 pról superiores Interesses do Pio G ran
A proposito, o Or, Atnenco de. de do Norte. Saudações -

pcios j

,,ews qu<- em tra.j Oliveira Costa, Secretário Geral do\ PEDROZA. Governador’’.
ta men to em hospitais e <11$-:
pens d ri os orientados 

missionário* católicos.
Um porta-voz do Secreta- í 

rio fez notar que õsses hos­
pitais c dispensários estão 
perto dç 20 províncias, sou n,j 
rJcr.tacão tíO'' missionários !
com o auxilio tie médicos] A Escola de Serviço tíu- blerms

SYLVIO

.’XSOCIAL
A  defesa da ssta. Maria èe doardes Saater

no -̂,0

, . ttn pr-.sii-.mcCd uféü: se creflcuciando cara .
i nortc-amencanos c euroiícua;Cial 6c Natal obriu ontem.ide ouïras u .íérem opoiluny mais como um i port?- 
;e de freiras dc cliversos pat. | Rini'; l’nia vez, suas porlua, ! mente divulgadas. A Ereolr, conuo eulturai ao  ̂
j ser servindo com.» enformei- uaíJa a deíesa de tese do mais loe Serviço Soeia! csui assim Taflo.

j » „  , . . , uma de suas assistentes » o - i— ---------------;ras. A a*iMfiteticla prestada A , í* ciais Desî;a vez Lratava-se }
Inleiramentp gratuita umalria stft. Maria de Lourdes*

: vez que numerosos ehinesfv ! Santos, qut desenvolveu brl-1

AUGUSTO SEVERO «
^  Inõo a poderiam pagar

—  I

Aula na Universidade Popular-DesHIe das Forças Militares e Es- 
coteiros-Encerramento^ômanhã com a inauguração de uma herma

, lhaniemente o seu trabalho [ 
im Untado ‘Éxperieneta 
um serviço social do Meao- ! 

’ "c^\ c-xammando em sens 
jmuUipsn.s aspeitos tí.o grave, 
i problema atualidade 
] A banca íoi prcsiílid;' poio ^
' revmo. p< . NivaUio Mjuíl.
: sr-iido examinadores os d rs . 
João da Costa Machado. Za-; 
caria-( Ourael. juiz de meno- : 
res. « peja E.scola de Servi-, 
ço Social ;t si.o. Marie, Qnrge!. ' 
assistente social í*

D e s c o n to  de O u p lic s t is
.*■! Praticamente

a presença do escultor Leo- A Maia encontrãve. ,st> ]Uç>. 
nardo Limu e sua esposa, can raPrenie cheia tenc-.i a no_ ’ 
tora Si.mice S. Uma. além va nssjsi.ente sacia] reet-bkío' 
dc uma representação da uma calorosa salva de pai-i 
cola Domestica, presidida p: mas ao fícr divulgado a nv j

A Universidade Foputar re- mcmink dr Com aã o nrgant-. to que ao terminar fo! ftctn- 
iHzou, ontem, à noite, na sé- . /aiima da ‘ 'Sem .- ■ (c A t I mado. calorosameitte mm dc 
te do Instituto llisturico e Severo". 1 mo rada e vibrante salva de
Jeografico, uma brilhante; Irtic-ialmente, ocupou a t r i ' palmas pHo sclcti» auditorio. 
erimonia cm que foi exal- íuma a jnvem intelectual Mi- Estiveram presentes, alem 

.ada a figura de Augusto riam toe  li. que recitou um das autoridades meurtona.
poema de sua auíoria dedi- dav o ínp. Aímír CaiTipbeU, Ramulho, assim conto mem. ■ loj d 's í)5.

** *& r , '’ado a » argonauta brasileiro, i'aniamlanh- .iu has,' Xu vai. i»ros da Academia \orterio- Sahcmoi
A sessão, quo (eve e.iratet . seguiudo-se com a paiavra «  i)r, .\*'sioi‘ Lima, Presidente gm-uicttsc u- Lctras do A- : estão rn'

solene, foi presidida pelo sr. renomado csrrifnr LuLs da õo Instituiu Histórica c Goí;. ca d em ia Feminina dc Letras, j oreve defesí?. ’nrhisivt
áergio Severo, Presirterte do; Câmara Cascudo, que r*.fa. grafico. Ur. Luiz Antoniu dus da Casa Enelide- da Cunha i sovia! junto .\

la sua Diretora Srta. N oi ide ' sultüílo dn ser- exame. •que

lí BrãsÜ vêm «e mantendo; Aero fiube e rilh» do mártir azoo 3 tígura dt Augusta >antús rima, r outras figu- « d.i S.oíctícdc UrasHeira dei Policia Mmu.r, 
taticamente estáveis desde í do Pax. tendo convidado pa- Severo analisando a sua ví. n s  reprr^cctulivas cujos no l o,entre. 1 _______________

que ouïras 1 esecf 
ítr.dsmemn pura;

sobre‘
jUiüi» .1 iiüíSSíí '

ôbM* ij pro-

c!p dezem bro últim o, EW n  fazer parte da mesa » Co da particular em iodos os m es escaparam  a nossa repor
fiarço. cmreLanto. verifica- I ton el Honorio Kueller, <:«- s* íis asp.*eios, rV>dr ,1 sua m  tarem . Desta ca nms lambem

que houve ligeiro recuo nu : m andante da B ase Aerea. o Ei nela até  a soa cútriosa ‘
lontanu' üo.í títulos descon- j Coronel Armando G oncalve mnrtc. Fot uma dissertar.lo
nina aubrciudu íiã parcela j ítam andaníe da G uarnição ••rudíta ent que 0 ilustre 1 0 - 
■*í respondeu te à  con ta  do j Federal, o Desem bargador teiectuaf runtem incu, dc-
(uolieo cm geral, que c a Adaiberto \m orim . Fresiden- monstroit. fan am eiiíe , a>.
L i a O to ía l déSSPf emprés ; !e do T*;bunal de Apelacao uas virtudes fu lturantcs «n 

p aliou  de S,8 bilhões e « Cônsul Carh.s Lamas- jrud >r c conferencista, nm

' f ’onclui na 4a. pagina )

Reoressotí e fimeiidadsr Ulisses k EiisirÄ^

0 QUE OCORRE HO------- NOTICIÁRIO 00 li SIS
íi-FDicAO  FRANCO-IIO- ‘tui1 é considerado como unia ! -.las tiäjiiäs anâl-t-a- c-.s Kt:- 

LANDFSA [tias principal: nascente du* upa Equipada nun
I Am azonas. .

IM IST 4 A H : \ r i O N \ l t
lEAFilS K, RiivmiOih !- ♦

sdidn eonicrcia! dal 
.'nivcifia de Franco f-m [ 

e Lumel Tcrray. zula 
t'humonix. que tomou 

■’ > no exprdicáo h-anoeca 
H.mnloia ( Anapurna pri. 
.ri. s 000*. acaham de or- 

*’■ :-.ar rom (loi*, geolocu.s ho 
rs nnia expedlcao que 

ir opõe a exiíluiar uma 
li e dr,eonhcpida db Perd

quatr ) expinrurtn* i-s 
Mm jxidei descobrir os se 

td-.A do vale dtuado entre
Pftn'T ï- h Marfinor,

FARlh. h- A pi imeu'a 
turbimi tia barra ne tn du ' e;, 
nnl Donzerc Mond ration' ko 
hn u mcnid- Hucuiiu qut 
tauti-tüai um.t dus must 111 
cm - m ii ’ imp u -anies lia h:i rama a!‘ ui; 
rop;l r mi !<n poiaa a i ‘<* O i ;uuil U)
funcionar

As a llia s  d., h,iiiaipun au

>)0>. de ut; Muas v in  p;o<tu 
al* vlc’ riea 'ohii
.tis ; : ; 1 il 1 .î r t - tii i ;. ; í 11- - ■ ■ !■

, ; I? tv V t s-hm a at:-1. i.
i ’ a ntl'; V. ï .... - a a s IT...

..■ruduziilii pelas U'ii.ns IP. 

. 1 rAniii a -* i'i l'. anra rtn h'î'i 
t Jfila ï t.u »a a in,nu; ïîo 

.1! Lin.lu i’ i 1 ,i (Y\(‘- . I : I.Í Vi n 
' ï !■ .U 1 ; a r : a -

sO hh'. ï ill- Í I 
(|i;iIiHiu-‘. r. di- ï l ‘il ■1 alan 1. >
111M- leva a. àjpltt' (b- l-’utlalli’

i ,;\c Centrai de C r é d it  lève

rossas OFICINVS r.STAO AP.V 
r.FI TlAPAS COM MAOrivvS 

MOnCKNAS
----PAtta - -

de quaisquer servi- 
« ï,iilcn s  e de PAETACÃU 

XOSSOÍ Vltixos DKSAFIAW
compktii>o)ïi:s

 ̂■ V *s-.i
df-.i-mnarqur multo concur- j 
"idu icndo cup-;j>arecîitn ;to \ ‘

.'ti F'firnaniiïlifi ;|
'eus .iniMus e auxiliares de !

■ ■ >î .*. mcluitivc - !
:,iI I ! 1 lit-,-, fi;. Osi-f;;;- I < ; ■ n ! i ’ * ,

• a- (, trr<-: '
ùnm-'uuâ E A , 
l A E . ki4. fia r .’- ( ir rae ;t i )  M . m .  
ou c de mur..* inmituii'uc 
Suo excia c sr Arcebispo! "  [’ALLO 10 NO.-a;

1 r* pcî-- rîr : 'mv-icipif; î 'c Am;n:v.
C)'ui Guitrn 'v fîem  qu" iur-ir-ci-as p a ç

dm 1': l,-i- I i ' . i h j h , ,, ■ -*■ aeiiUiHiru au. s: . Tb •• * jp
's-.* ' i ; r . enmoivitu,. ! N r .i- - m as

suspenso
M io .  10- 0  sr. Rui G jp rs dc Ahncida, r,.; onaijua-

dc de presidente cia Frctcr-a^ão òa? Amocia- .-ci Comeí. 
ciai.s du Brasil, cno-cuou <-.ü praiidcnte do rSan. 3 uo 
Brasil o expciiknrc 4-m qu* as ctaps« ni-uhumiu -c. 
lícUiim as providérc-ias ua aíc-ada do rmm; prinopr.’ 
instituto bancário cm lôrno dc retração dc as.d,to pd. 
servada por parte doí bancos cm ircral i hçs;u cã 
pitai c.:n;o no interior. Ficou o >r ííicauln Jaim dc e " 
tüc.ai 1.1 assunfo com maior in! crõsse c d>- L:-v!■. -1** - w  
demora an conheeimcnlo da Superintendência dr. Mr,t ' 
das c dn Urèditn. *

SrSfM XDEKAM OS JM'si o \  I ?>‘.' t)(- p p p J K iY V o

xn isrrtc di anh-.tino-m. o Rui Ci..;ne- .às- Aliamgã 
vsicvc no uabincu' da nun-siru ria E:i.zí-i;àa. íransint- 
ttndo ao sr llur.icjo Laft-r n inq.tir hicao das f lasícs 
produtoras cm fa< < d-> problema da rctraçüa d erêJih'- 
Acrc.scrníou que- cs bancos prát icamcnic >11 *p«. r.uor.rv 
ns tlc-SLsv.uo.s dc duplicatas cm qua.?c iôda.s r - pr.-.-us d* 
l)ai.s ficando, assim. clUícuUindo cumprjiui - o das 
obrigações iinancciras. principuimoiiu- ;i*s',:u;iiás por 
orcaniiíicOcs sediu i* nu inicrâ-r. O nH iiru .c 
obrigações li nríc -rcscvr cm prc.iuizn da wi- ii itmicõs 
c cia produção 1 <>:■ doscoíitos canc.-dtdqs pt-:.,. B 
do Bra.sH, ui-mro dc Imiitc.- cadscírao. c.íiãu minto ?,■ 
ouêrn das ncçvs^iõadc*. que sr avolumai:- 1 a.-u cr\’ 
mru- O* ci.úHUs ccnt 11/S nnci.snai* a; ■ t r. -,dcar 
-•am. por !*se. ai',;.,iO'sií‘ã;i:.af:o.'-‘ dç lá ;- ç •a.iiiçii.ín ã-a
dc c;ic;.;i *. ue aro’ cio coin sUd.s m ,■ :
■> ftic. uiem cif priMiidiom- a pruducim iu  v  . 
nvntaçõo (ias mt; vadurlas. no prazo qn. a .'ri 
sçtar r-.v: u norinaiiraçuj dos oi.-c.,..

m
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[ C M á  D f  W M D 1 8 C U  t
! ' i1 1
1 Vetute.ee na At, ftod rL 1
; gue» Atem, T7S Tirei —
i com Onlbus a porta, 3 *»-
! ias, 3 quartos, eopafcozi-
■ nha, garage ampla, aparta.
I mento para empregados e
> toda saneada. —  Constru-
j çáo nova.
1
, Ótimo ponto — Trata- 
iae i  Rua Dr. Barata, *3»

UVfiC-SE DA TOSSL 
t DIí FENDA os 

itUá büÜNGUlOS f:QM

B E N Z O M E L

Efemérides 
Estaduais

MAIO -  13 ( oiarrt Cabido para a tün

<4« »  A * ,  , . _  !daí?âo da Academia Nopu
17flS -  A paroquia dc Por , Riogramlcnsc dP Letras 

talegre recebe o vístUdor ■ MAIO — m
diocesano pe. Manoel Garcia! 1801 - Pim do uawrnn „ 
Velho do Amaral inlr J„sí Bcou, Pl

1904 — Posse do pe. Inácio* Jímior edü
Cavalcanti como l,° vigário 
de Florania

1936 — Primeira reunião

1897 Primeva rcçau no 
rio Pmrnei Venmam „  
baleriras doa mestres José dt

na residência de Luis da Cu.B&rros c Jjuo fiamos

C A S O S  &  C O IS A S

M e l h o r a m e n t o s  p a r a  a  C a p i t a l

S O C I E D A D E
O PENSAMENTO u n iv e r s a l

A presença de Deus é a vida da alma.
! pe. MUley

ORIENTANDO
, PROVA DECISIVA

H Í pessoas nas quais o exame clinico mais apurado 
nada ponsegue descobrir. Os raios X7 entretanto, podem 
revelar, nos pulmões, lesões tuberculosas, graves e exten­
sas. A io rasos de lesMs mudas, mais frequentes do que se 

9 - v _  7

pensa..
QUando se sentir doente e o exame clinico nada 

t-evçia?, faça examinar, imediatamente, os pulmões pelos 
ralos $ . — SNES.

’ RECEMTA DÒ DIA 
‘ER1ITRELINHAS’* — 3 claras, IÍ5  gramas de açúcar, 

LJ3 grimas de avelã raladas ou amenduas com casca e I 
cdbeA iha de fermento em pó. Batem-se as claras com a* 
<ucar durante meta hora e misturam-se com os outros en- 
^redlentes. Esflénde-se a massa na grossura de I  centí­
metro vtuma tabua polvilhada com açúcar, forma-se estre- 
iinhavicom auxilio de 1 forno. Leva-se ao forno moderado, 
fode-sfc p&sifr uma clara batida com açúcar sobre as es- 

intes de assar.
ICIAS DE PLANTAO

icia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira —
vm . .

meia Confiança — Kua Vigário Bartolomeu — Ci 
la — Fone: Itftl 

Fagmmda Sâh Pedro' — Rua Amaro Barreto Ale. 
frim  -4- Fone: 1061. '

nOTÍGIRS on llïïEfllORDO ESTfiDO
o *  k  f f  T T  | Semana Santa, o ilustre sa- em que 12 crtançàs
JV/I B l f  ^ Êk I  I  I cerdo te. Pç. José Severlno de savam os apostolos, foi real­
A *  A  A T »  A *  (Araújo, recentemente nome- mente bela. comovente...

ado pelo Exmo. Sr. Arcebis. Aindla dentro do progra­
po Metropolitano. Coadjutor ma, diante do altar da Ex-
desta Paroquia. ' posicâo, foi resads pelo Po­

O digno Miiüstro de Cristo,. roeu, com assistência do Co-

VENDEM-SE

rAtEAt ANOS BOJE: 
RAS;

cionista do Centro de Im- 
1 preiisn s. A., que mantém

j,Maria Amelia Oalvão d e1 este jornal, oferece razão aX * *_________1 j  .  .. . .  *   _______. _  « «   .  . Moura ̂  esposa do snr. Naza. 
r^no , Moura, comerciante 
r:??ta praça e nosso coopera- 
i'or. !
ENHOREfi:
,f *

Dr. Manoel Gomes Neto,
. Èsidettta. om_ GAMttvetmak.
^eete^RstMb.
INHdRINBAS:
JUDITE CARRILHO — A-

r.verrarla, hoje, & senhori- 
.ihs Judite Carrilho, filha do

que, pelo grato motivo, rece­
ba muitos cumprimentos a 
que Juntamos os nossos.

Maria Comuelo de Carva­
lho Galvão. filha do snr. João 
Carvalho, proprietário em 
Goianlnha.
JOVENS:

Darnaud, filho do snr. Ur­
bano Batista Brandão, fun­
cionário do Banco do Brasil 
agencia de Salvador, Bahia

Com muita piedade, rea- 
Üsaram-se este ano, nesta 
Cidade, os edificantes ato 
da Semana Santa.

O Exmo. Revmo. Pároco 
— Monsenhor Joaquim Ho- 
norio e o seu ilustre Coad­
jutor — Revmo. Pe. José Se 
verino de Araújo, cheio de 
zêlo pela salvação das pl- 
mos, quiseram comemcgar 
devotamente, edifiçantemen 
te a grande Semana . da 
Paixão de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, erganisando 
para Isto, o seguinte pro­
grama:

Dia 6 — Domingo de Ra­
mos: As 5 e 6,30 horas — 
duas Missas, celebradas pelo 
Coadjutor, ás 8 horas — Mis­
sa, precedida da benção, da 
destribuição e da procissão 
das palmas, sendo oficiante 
o Paróco.

Pregador — Pe. José 5e- 
veríno, ás 10 horas — pre­
gação sobre o pecado, pelo 
Coadjutor.

Dia 7 — Segunda-feira: ás 
5,30 horas — Missa pelo Co­
adjutor; ás 6,00 horas — 
Missa, celebrante o Pároco; 
as 19 horas — Pregação so­
bre a Confissão. ,pelo Coad. 
jutor, * ■

Dia 8 — terça-feira — ás 
5 horas — Missa, em seguí-

em todas as pregações e ! adjutor e inúmeros catollco? | 3e encontram na

S E S K S S 2  d T L " j V a S r ^ s a n t * .  «m i | Torrefação S. José, mesma

I O rlfáo popular diz que um ■, gulaildade cio invt-mo e t0n 
dia i o d a  caça e outro do [sequentemente, u prolotiga- 

Casas modernas rfo Cen- caçatíoi. quando s»* deseja | mento das eomequeneiaí da 
tro da Cidade, tratar Av\ justificar os aeontceimentoí;' sêoa do ano passado. Em 
Tavares d e l i r a  97. desfavoráveis, E’ o caso dasjguida, viam as noticias con’

________________ ______________ noticias e fátes que Ciltima. ( traditorias súpre a crise d0
CASA PARA ALUGAR mente tivemos, em Natal, u? algodão, a falta dc financia. 
Aluga-se a  casa na Rua dos contrários ao progresso | ment.) á safra de ioõ2. e at* 

Çrinceza babel,  ̂ 541, as de nosso Estado e de péssi-jo desastre com os nossas bra
ma repercu3sâo entre a po.fvos remadores do ratei Na-

do Calvario e da RessurreUjexplicações pelo Coadjutor,(Rua.

pulação.
Ora, romentava*se a irre-

ção, Sua Revma. demonairuu | assistímos a 'Missa dos Pré- . -  
sobejamente que é um.gran-1 santificados, com a adoraçao, f  
do orador sacro. Sua pala-*da Cruz. !
v4!a profusa, cheia de zélo | Precedida do grande Ser-, 
sacerdotal,.comove e conver. mão do Calvario, a que a c L .v

r
n<-------- > n c Z>OC ■\rtr

DR* RAIMUNDO NUNES

0----------- -- OLHOS, OUVIDOS, NARIZ C GARGANTA
CONSULTORIO: Av. R io Branco, 623-1 °  andar 
Hotarid — De 16 ás U  e 13 ás 17 hnras

recaao, comissão e ü x a i u e t T'-‘ “ “ “ - j i i  a .  f iAriano Peixúiü 233 — Fonede Consciência, chamou um t Lidão, a Procissão do Senhor |U Residência — Av. Floriano reixuiv, 1 vuv
grande numero de almas ao Môrto, oficiada pelo Pároco, j O  — 2852 ,
Sacramento da Penitencia. No Esquife e Pálio, aasos-; NATAL — RIO  jGRANDB DO NORTE

O numero de comunhões ciando-se as manifestações ~ v r »  »n r  — _ )Q f 1J  |
durante a Grande Semana, de íéj viara-se os seguintes: 
foi avultadissimo. Dr. José Augusto yarela,

Os dois virtuosos Saeer- ex-govornador do Estado e

lal.Rlo voio á baila, para 
maior inquietação rio povo

"^r\ Ag.iro folyr.itirjs rm mos 
U  irar o reverso da medalha, 
O  com as bdas notícias de im. 

portante^ melhoramentos pú 
bilros para a no^sa metrópo­
le. Primeiro mente, o inspira 
do pïann do Prefeito Creso 

p  |Be?Rrr» para a povimenta- 
5 í ;cáo de nossas principais ruai

dotes — Párocos e Coadju­
tor Estavam, em todos os 

intervalos dos atos llturglcos,

clinico de multa nomeada J
Continua invicto o Palmeiras

I f  avenida?, em rodos os bair-
ros. Doi>oisr a continuação 

| (los serviços dc ampliaçáo ds
nesta. Cidade Prefeito A L i MÉXICO, 16 -  Jogando ii derrotar o campeão mex^a-j rêde telefônica e de ilumina.

de M elo,!noite passada nesta çjdade, no. o Oro F, C .. pela contn^çao publica. Como coroamenbino Gonçalves
a atender aos fiéis, ouvindo- Antonio Brasileiro, Delegado; Q quadro do Palmeiras, vico- 
os de confissão . # Ido 1. A. P. M„ Virgílio B a r .jrami>eão de paai0 m an.

Comovente e bem ooncor- boea e 8Uva, farmacêutico, I p* mpea0 ae
João Wanderlel, tesoureiro: t«ve a suo Invencibilidade

‘ ' ftt.J
rida, foi a procissão de ter­
ça-feira da Comunhão dos 
Enfermos da Cidade, em a

da Prefeitura, Edvaldo Bu-,n3fe gramados -aztecas, 
lhões, do alto comercio, Luiz

gem de 2x1, depois de trni lo, a grata informação tios
jogo dLsputadisshno e muito jornais a respeito de melhO'
movimentado. iramentos nas obras de sa-

ineamenro r abastecimeni-i 
i

qual Jesus Hóstia vlrltou 56 Bezerra, Fiscal de Rendas,: 
lares, na sua maioria modes- 1 Dr. Jeferson C. de Aqulno,
llosImAfi I rlt-nrnlSn /tfinHotn Afnncn

------ --------------- --------- :---------- : daoun

A R M A Z É M  N A T A L
tlsslmos.

Oficiou o Coadjutor.
A Via-Sacra publica de 

quarta-feira, oficiada rpelo
da a procissão para a des- Paróco, fo i uma das certaio. 
tribuição da comunhão aosjntas da Semana Santa onde 
enférmos da Cidade, sendo mãls empolgou o espirito de
oficiante — Pe. José SeverL 
no; ás 6 horas — Missa ce­
lebrada por Mons. Honorio.

piedade e» leve as suas 14 
Estações assim destri&uidas : 
la.. 2&.J e 3a., na rua Monse-

sauáoso José Calistrato C ar1 — Contador Dalton Ceza *!■ Procissão e
‘ JSN Sacr^Atento^^Begumdo-

c IJWÍuvudaçãDdos altares: 
ts i9 horas — Solenidades 
\q Lava-pés, oficiando o Pa- 
ÕCo. sendo pregador o Coa. 
Ijutor: ás 23 horas — Hora 
Janta

Dia 11 — Sexta-feira — 
>.’s 6 horas — Missa dos Pré. 
antificados (a unica neste 
lia ). com a adoração da 
ruz, uficiando o Pároco, ex. 
ilicações pelo Coadjutor; ái 
7 horas — Sermão do Cal- 

/ario pelo Pe. José Severlno, 
seguindo-se a procissão dc< 
Senhor Môrto.

Dia 12 — Sabado Santo — 
A's 5 horas — Benção do 
^ôgo e do Cirio Pascal, lei- 
ura das Profecias e Benção 
ia Agua, seguindo-se a Mís- 
'.a da Aleluia.

rilho, elemento ligado à vid^cle Andrade, filho do snr. J’ 
'-is associações religiosa*1 lio Cezar de Andrade, con 
desta e de outras cidades. jceituado comerciante nestí

A  aniversariante, que é f -  j capital e nosso cooperador.

Calçamento e arborização
A administração munici-■ pelo colorido do conjuntc 

:. a1 não tem descurado os imprestarão uma nova fl- 
'TOblemas que mais de perto1 slonomia àquelas duas ruas 
' “dem ás necessidades da 1 E’ preciso, porém, que aí 
rossa dfti&s. Dentro dos par- f^nilias ali residentes coo- 
■ 's  recursos financeiros do perem com a Prefeitura, m 
município vem o Prefeito mentido de não permitir qut 
CYeso Bezerra, desde que as- as crian ças#enham a estra-is^c

gar as arvcMiS, o que infeliz­
mente se tem verificado cr.Vn

o governo da cidade, 
procurando dar Imediata so-
'‘"Cão a certos e.determihados ‘ frequência entre nós. Elas 
; erviçes que sempre estive-1 devem merecer todo cuidado 
i ’.m a reclamar as atenções t odo carinho dos partícula-

s poderes públicos.

' Dentre esses serviços res- 
Fjltâtn, Incontestavelmente. 
o calçamento e arborisaçâo, 

populosos bairros de 
p;'iropolis e Ttrol, é onde 
íf.ai^ ressente esse bene­
fício Avenidas tuidíidosa- 
r T.te traçada,*:, obedecendo 
& um »em elaborado plano 
I. bEtniara, não pus.*:uem ral- 
çamenio nem arborisação.
F- rs dessas artéria.*; de Pe- 
ti .polls estão f.endo, porém, 
calçadas — Avenida Pruden-

de Morais e rua Mipibú.’ ii nada mais util numa cl- 
r.̂  q*;áis irfto receber uma ar.dade cheia de sol, como a 
LorLsação ainda não conhe-! ciossa, do que uma boa arbo- 
c; entre nós e que de cer-: risacão. 
to concorrerá para o seu
r  QT embelezamento. { E’ este o apêlo da Preíel-

-issbn é, que, nas passeios ; ura que espera da compre- 
v i  plantado jambo rfixo e ' * nsão de cada um, poder 
nn centro, flanboyans. Dois manter um serviço de tama- 
o :. .amentos diferentes que nha relevância.

res, porque nao representam 
apenas um ornato de belesa, 
mas constituem, também, 
um fator para amenizar o 
calor eausücanle que nas a- 
fllge periodicamente.

Que os chefes de família, 
notadamente as mães, incu*- 
tani no espirito dos seifs fi­
lhos o culto de amor pelas 
urvcre.s, evitando a sua des­
truição e concorrendo para 
que tenhamos uma cidade 
bem arborisada, em bene­
fício da própria população.

Conservemos o que é util.

ás 19 horas — Pregaç&o so- jnhor Honorio, 4a. na rua a. 
bre o Exame de Conçidncia,: José, 5a. e 6a. na rua Pe- 

Dla 9 — Qursjn-fçíra - -  \ reira Carneiro, 7a. e 8a, na 
ás 5,30 e as 6 horas — MisJ Fáaça da Conceição, 9a. e 
sa pelo Coadjutor e pelg Pa -! 10a. na rua Martins Ferrex- 
roco; âs 19 horas — Via Sa.jra, 11a. na Praça Café Filho, 
cra publica. 12a., 13a. e 14a. na rua Au-

Dia 10 — Quinta-feira — ‘ gusto Sevcwo.
A ’s 5 e 51/2 horas — Comu-1 Na Missa Cantada da 
thão para os fiéis; ás 6 ho- 
às — Missa Cantada fa uni 
a ne.ste diat. Ce

da £Uin
raa oficiou VidÈriotUlpni exito das comemora 

Coad- fa  Grande Semana, bem 
mo com a Comissão com

ta-feíra; 
com
.r t̂or0 >

Seguiu-se a Exposição do 
Santíssimo, que ficou a ado­
ração dos fieis. "

Durante o dla^esteve á c&r 
go das Associações da Paro­
quia e durante á noite ao 
dos catolícos da Cidade.

A solenidade do Lava-pés,

Tanídon Bar™ !5 d ', da* m “  ' Grandes estoques d* BntlVM, Molbado.. e Cereal». Sor. 
rinha Mercante, Joaquim j fljnputft completo de bebida» nacional* t estrangeirai

Prefeitura, Nel^n “ amalho“  | Vendas em grOsía .  a varela Entrega a domleU«.
funcionário do Lolde e Al- AVENIDA RIO  BRANCC 566 — TELEFONt» L210
fredo Teixeira de Qouza. far­
macêutico. \

No Sabado Santo e Do-j 
mingo de Páscoa, tudo con-| 
forme o programa acima. !
' A s .6 horas da manhã d o , _
domingo, com a Benção i lo 1 rlnrtans de São Paulo
S3. Sacramento, encerraram-! a Jogar hoje em gruma
se todas cerimonias da Sem a-; .______________ ______________
na Santa. i

Nova jornada do Corintians
O CO. idos suecos, enfrentando d e s - jBrande passo para o nosso 

. volta- ta feita ,o quadro d.i stui. !*Htema de ronumlcaçao.

A população nataleiiíe re­
cebe com satisfação essas 
iniciativo.1;, poia todos (lese. 
jam o progresso de nosso 
terra, com o calçamento âr 
suas artérias, de melhor sis. 
tema de Iluminação pública 
e da ampliação da rede tflc. 
fônica, indiscutivelmente tun

ESTOCOLMO. 16— 0 C.

íardehn

Congratulemo-nos com u ■ 
Pároco c Coadjutor, pelo' 

m exito das comemorações,
CO-

Comissão compos­
ta (to Sr. Luiz Xavier da Cos­
ta, Provedor da Irmandade 
daConceição, Caetano Man- 
gla, tesoureiro e Manoel Elol 
Sobrinho, procurador, que 
nac mediram sacrifícios .

Abril-1952
Correspondente

Dia 13 — Domingo de Par,- 
•oa — A’s 5 horas — Missa 
Cantada da Ressurreição pe- 
o Pároco. Sermão pelo Coa- 
Ijutor. procissão e Benção 
io Santíssimo; ás 8 horas— 
Missa Paroquial pelq Coad­
jutor. ’  ‘

f,  ' =
-Âtóteutewr ______ ___  Ä _A T E N Ç A O

NOTICIA DE ULTIMA HORA

A Sapataria D. Bosco. avisa que vai queimar 
todo o seu grande estoque, tudo a menos do custo, 
para mudança de ramo de negócio. Avisa que não 
aceita proposta para vender lotes A começar de 3 
de m aio. 1

, Rua Presidente Bandeira, 412
ALECRIM — NATAL

1)

C A R T Õ E S  S O C I A I S
A tipografia do Centro de Imprensa S. A 

mantem grande e variado estoque de cartões 
das marcas PELE  D E  C A B R A , T E L A . M AR  
F IM , R O Y A L , R EG ENTE  de #f#rprso.í fuma-
nlios. t .

Faça r.iut encomenda de cartões nu A Ot: 
DEM,

Preço*  que desafiam competidores.

L itu rg ic o
HO.lE

SANTO VB.ALDO BC
Natural du Gubbkj ím Bis

Começa hoje, o
eoBcentieção | — - « rrful,,,-,ô
d o í  M B l t t l u  S B r : M

í « « .« .«v m  olenamr*n't:. 0 r

Outros a.*>(jectOs rclacioiti­
dos com o nosso progresso ur 
banis tico ficam esperando a 
sua hora, como por exemplo 
uma melhor orientação pa­
ca os nossos transportes co­
letivos, evKiiido-si? que os o* 
nihus e os auto-loiaçâo con- 
tinuoin a apoquentar a pa. 

j ciência dai que tiáu di;:ii»jcrfi 
I de ruüduçãj pioprlu

! Mos ()t-ri!re aiiui-irs io*'j 
ihorümt-iitos -- culçameiiio 
ielefoLie e sanram^mo. — o

I que m&i-s itiey.rou ao nata­
! lense foi o ntriituramcmo etu 
’ nosso abastecimeiHa úag«J. 
com a instalação ae novo* 
grupos de motor c bomba

Jogarão domingo, 
Riachuê! ox Atlético

Todo este programa foi] para qUe ng0 passemo.sjdo Riachuelo, assentaram pa 
observado rigorasamenta. mais um demingo em bran- m a tarde do dia 18. a reali-
durante « “ t O T a i t e a ^ t S ^ ! « :  g e n t e s  do Atlético ejzaçáo de um preho amistoso.

Uma lembrança das mais 
acertadas a dos diretores ai. 
vl.verdes e rubros-negros a- 
crédit ando-se. por isto mes­
m o que. uma grande a&sisten 
cia vá ao estádio da FND, pa 
ra conhecer a\ novas équipes 
doa dois grandes clubéR do 
futebol potiguar.

S. PAULO. 10—0$ jogaodres 
requisitados para o seleciona 
do paulista. Inciarào hoje a 
concentração, para os jogos 
contra os gaúchos No dia 23 
os bandeirantes embarcarão 
para Porto Alegre

"COQUERO ANÃO"

ritos 
AÿlANHA 

SAO PASCOAL BAIL.AO 
MISSA

toria.
j plçnamentc.
' r:u; do ano Vl'
mo.; >jj rendo a aiifiustia ^

Senfidupio. branco.
OS JUSTI. oração própria, 
prefácio do Paseon |

Missa : hiUa do precioso hcçi.uij

abertas.

Mudo3 cem ç- a \2 
de* s^montelra.

A tf atai a  í-^iiàc A *4,

C A F E '  R I O  G R A N D E
* *

O proprietário do Café ftu  Grande» avisa a n a  
distinta freguesia» que eontlmu colecionando os sa­
quinhos vasios. — Cada 16 saquinhos terá direito m 
valiosos prêmios. — Jante 16 sacos vastos de Café 
Rio Grande e vá ao Motnbo Potiguar, á Roa Dr. Ma­
rio Negocio» 1410 e informe-se das grandsa vantagens 
que Ibe oferece o PTRO I  RlftOBOBO G A W  RIO 
GRANDS.

G a l v ã o .  M e s q u i t a  F o r r a g e n s  S / A
CAM QOB NAO T B i COMVKTDOm

Tado a ra sa r

H u m b e r to  G o n ç a l v e s  B e z e r r a
Ciitinritto Dentista

Edifício Vagatj *  Av. Rio Rranro 664 — Io. An­
dar — telaf. 8Í»M  — Rapedlsnto 14 ás 18 horas.

A natte mediant* ajuste frevle.

CURSO DE ARTE 
CUUNABIA

Aparecida Freire, comu­
nica aoa interessada» mte 
tnlctet seu Curso da An# 
CuRnnria, no dia 20 do 
corrente,

Contia o programa de 20 
cardaplos para almoço a 
Jantar, acompanhado» do 1 
dodnho». salqcrdo» o b o lo s ' 
para festa.

I  Flanii m Pera
LIMA, 16 — Já $t* rncon- 

Lra nesta capital, a primeira 
parte dos jogadores cio Fia- 
niengo, que dom ingo estre la ­
rá n esta  capital, en fren tan ­
do o quadro do Sport Roys 
N oticiasse aqui que. pouco 
an tes de partir do Rio. o íec- 
nv*o Flavto Costa em d ecla­
rações à im prensa, afirm ou  
que levava para a rxrursèo  
18 jbgadoros cm bõas ren d i­
ções físicas »* técnicas v e s ­
perava obíer resuUauo.*: po- 

is iiiv o s  >E o P a v ã o 1 *

C I N E M A
A ORDEM s exemplo ü<*s ! Jr utn ■íl1'"

demais jornal# d« orieuuçâo ;úUe ce.-fjau *iDr; 
ratolica, do Brasil e do (-■
trangelro, está pabitfaod*), 
atualmente, anuncio* dê ci­
nemas desta localidade. Isso, 
não significa abvolutámtni« 
apoio ou recomendaçào dn 
jornal a qualquer filme. A i 
pessoa# interessadas na ori­
entação cristã sobre os f i l­
mes, devem procurar a sec-

•.•.v o;
c!iú; 

í karrt
O.' lUf ‘»“ ‘i*

hl2Í.; ííuTlftCiíí-r 
ná i*m qiif Ít> »orneiruí  ̂

r.eni .'iciicr. dei-'.â.
t-. t,o? ÿ i,iik'iL*i D’;*‘

' UO'-vi
, ; nv ; c -- •' in*

iiicer.r ill 
h- 1'io'U a­

Sa-

..-lu iCtr.i 
: ;■ t:.. ; ïi* - i

D : '• I--1 
' -.■CiUUíUiírt ’ v 
|ná.) coiv-viï.-...
! c]ai medid» d 
! -.iese.iavíi acnbrtr com o 5Up.r-

U Hí 

;j:uviái'rt-
L-r-sr* que

tm que este | (!n
as censuras

eào eompeten* 
jornal publica 
dos filmes, geral mente feitas 
petf .yão  Católica Brasilei­
ra

I casft

Î.I.::i ãitiiiá <,,;l

\f IH t

FRAQUEZA EM GERAL 
P«m» matricula podMtào j I  V INHO C R E 0 8 0 T A D 0  

» «  «q tr tr  pela manha, à  ; I  ísuveim t
A v. Floriano PoUoto, 271 11

S O U T I N S  t *  V U U O S

P e ta n o t  ln iffhn lf ( • *

A M AXIM A RAPIDEZ 
P R O C U R E M  " A O R D E M

E l T U K f l  P R F  H - n i ; p ^ p  Nf i  L O H B*
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O  A m e r i c a ,  n o  T o r n e i o  d o s  C a m p e õ e s
U m  g o a l  d o  G i l v a n  a n u l a d o #  s o m  q u ©  S O  c o m p r o o n d a  O  m o t i v o  —  A  °  í0e0, 0 nüSí«> w>nftade ÍU o  pernambucana se levantar r grande e dtmiimteS» pa- -Mesmo /que vocês Joguem

Nêto e o desportista Alúemsr * reclamar contra as marca- - ■      ■ -* -

d e r r o t a  d o  c a m p e ã o  p o t i g u a r  e r a  c o i s a

Terminado para os poti- | F U b r O S

e n t r e  o $  a l v i

( sifÍcaçeo âo conjunto amerl

guares, o Torneio de Campe do América, ocorrida nntnos agora, tecer comentários! ontem, retornaram do 
òes do Norte, com a elimina-1 noite de quarta-feira, resta. |à parte, em torno da descias-1 íteciíe aonde foram assistir

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

KfgflMno: Rua Acre, M  — 5 °  andar — aala U>7 
FONE: 43-139«

ReaUténélft, Rua Hilário de GoutCa, 88-ap 303 
FONE: 37-4602 

RIO DE JANEIRO

V I C E N T E  0 1  S O U Z A  

A t f t f o g a t f •

EacrHorlo e re,slaenela: Hua Fonseca e Silva, uo& 

ne; 23-64 — Alecrim Natal.

ro-

O T T O  G U I A R A  

iCSE GUARÁ
ADVOGADOS

Escritório : Rua Dr. íJarata, 198 
FONifi —  1434

i.° andar

«te

; :òí «a
i Ô $ r  A R N A U D  

J O S E '  W I L S O N
ADVOGADOS

f.ccrttoiio - -  Av Duque de Coxins, 127 I o ...Fone 2337
Expediente — 15 às 17 horas 

Res — Av Hermes da Fûnséen, 628 — Fone 1665

DR. J A .  DE BARROS U M A
Ex -Interno da clinica Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIOE8TIVO 

TUBAGEM DÜODENAL — REUMATOLOGIA — GLÂN­
DULAS ENDÓCR1NAS

CONSULTORIO—Av. Rio Branco, 683 — Salas 3/4 
ás terças, quartas e sexta» feiras, das 14 às 18 horas 

RESIDÊNCIA — Fone. 1105 — Ramal 166

CLINICA DE CRIANÇAS
— -  D O -----

DR* FERNANDO MEDEIROS
. PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultor lo o resldencia: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 boroa "

M E D I C O S

DR, ALVARO VIEIRA

Chefe de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DGBNÇAâ DE BENHOKAB 

ELETRICIDADE MEDICA 
tiutumtorlo: — Av. Duque de Caxias, 198 (Term*; 
aoràrto; ManhA — 9 às 12 Tarde -  li ah 18 hora*

Fone: ’ 2=64
Rettdèncm: Avemda Getúllo Vargas. 7U4 ■— Fun«: 14 2.

Clfakft d e  s e n h o r »

DR. IT ELV IN O  CUNHA
E S P E C I A L I S T A

Curau de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e âár* P«ulu 
DOENÇAS DE SENHORAS — PAHTOH 

(Ju4m  üitrt-ctirtM, bisturi riémco, •iHtro-cítiguuíâü, *m
% CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 boras em diante exceto gns sábado*
Coiisüitorio- Rua General Osorio, 103 — Fone 10-28

fttestdêçiela: Hüa Joaquim Manoel, 590 - • Fone 14 V5 
* Petropoüa—Natal

D R . H E R I B E R T 0  F. B E Z E R R A  
Doenças de criançee

Pedlatrà p Puer[cultor da “Maternidade Januario Clcco” 
Ex-inlemo do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia— (Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil do 
■ Prof Hosannah de Oliveira)
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar—Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
RÊãtôahCia — Rua M"?s«rór 521 9» Fone 1674

DR. OLAVO MEDER0S 

tf «  p f l t  $ S f f f i l

Otoefe SA «tlnlM o«ra*Mlócte* do *4*14*1 Oeui»*
consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 834 — Telefone 17-8*

DR. OLAVO MONTENEGRO

DOENÇA* DA NUTRIÇÃO, GLANDULA# ENDOCRINAS 
íObealuad«, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO BÁSICO *

CLINICO DE ADULTOS ■ CRIANÇAS 
Consultório: I Residência :

U íi, Bonifácio. 223 I Avenida Deodoro, 890 
Teleí. 10-83 Telef. 18-68

N a T A L  »

Miranda. A  reportagem de. 
sejosa de conhecer melhores 
detalhes da peloJa, esteve 
palestrando com aqueles 
sportmen Todos foram una­
nimes em afirmar que o A. 
merica tez uma belíssima e- 
xibiçHu, deixando ooqueaber- 
ta a torcida pernambucana, 
o  Aldemar Miranda, Inter­
rogado sc o Náutico jogara 
melhor, assim se expressou: 
"No primeiro tempo, os per­
nambucanos apareceram com 
mais destaque, todavia, na j 

iíase derradeira, os potlgua-j 
l res devolveram com juros ao» 
alvi-rubros, um futebol pau 
ra ninguém botar defeito 
Foí o maior “baile” que eu 
já assistí cm jogo." de fute­
bol” . ’

O João Neto, informnii-no:. 
de um detalhe que nós des­
conhecíamos/ A anulação de 
um goal de Gilvan, o que se­
ria o de n. 5, conquistado 
ipgo após a marcação do 
tento de empate. Commtan. 

■do u invalidação do ponto.
, disse.nos n confrade; “Hnn- 
ve um centro sobre i< area 
do Náutico. Gilvan, correu 
para a bola. A torcida grilou 
por Impedimento- O jui? dei­
xou prosseguir o lance. 
Quando a.bola desceu dcnlro 
da arca. Toi desviada com a 
mito. pelo zagueiro Caiçara. 
Mesmo assim o - uít Ião foi a í- 
dançado por Gilvan, que o 
mandou ás rèdes. Não se sa. 
be porque, o juiz não con­
firmou o tento, ou, pelo me. 
nos. marcou o penalty con j 
tra o Náutico ” j

Perguntamos sobre a con­
duta de um dos auxiliares j 
de Jurandir Galindo, s í*=> ; 
nossas enf revistados foram 
unanimes cm afirmar: “Nnn 
ca vímos um bandeirinha 
tno descarado. Como '■para.; 
va” a linha do América, mar- ; 
eando impedimentos e infra.

ções '* /
Mas meus amigos, não fi­

nou somente aí o esbulho 
Imaginem voeAs que funv

redro do futebol de Pernam­
buco, momentos antes dot 
Jogo. teve oportuniftsde de 
afirmar junto a um dlrctoi 
do América, o seguinte :

mais e mereçam a vitoria, 
não conseguirão o seu inten­
to. O Náutico tem de se 
classificar e ser campeão*. 
Bonito, multo bonito mesmo.

AMANHA REX AMANHA
Matinée e Soiree ,

BARBARA STANWYCK -  JAMES MASON em

M u n d o s  o p o s t o s
Eia adorou o esposo até o dia em que ele a desiludiu para sempre . Só 

muito tarde, quando ela virou as costas, ele compreendeu como errara ., Uma 
sensacional realização da METRO.

H O , E  R E X  H O , E
A’s 15.30 e 20 Horas

MARK STEVENS — COLEENN GRAY em ,

Gritos na Serra
Ultima exibição

h o j e S ã o  L U Í S  H O J E
sessões de 15.30 e 20 Horas

Vingança tenebrosa
Jum-amrhte com a 5a. serie ' PERIGOS REAL DA POLICIA MONTADA” Í2

A partir ü»? amanhã em Matinés e Soiree no S. LUIS 
FORREST TUCKER — ADELE MARA em •

Furia dos peies vermelhas
Matar ou morrer, eis a lei suprema daqueles homens! Uma grande pro- 

üução da REPUBLIC, .
,r '• São Pedro-Hoje ,

Somente ás 20 Horas 
JOHNNY WEISSMULLER em

Tarzan o vingador
Urna monumental realização da RKO

Dias 24  e 25  em  Nàtal, 
o I p i r a n g a  d a  B a h i a

{Encenadas com e x ito ,?asfnegociações p M *

campeão da Boa Testa
Finalmenir, txidemos in-.gulr pam Nntaí, onde jogará peiiodo, um torreio q*.ra-

r

DR. SEVERIN0 LOPES
itKttiiiLbtt-rápli — Crtin — EliirortiSKiiósilro

DOENÇAS MENTATS E NERVOSAS

fFi-lnterue por concunie da Clinica Nfurolágit a iIj Fa 
t uidode ite Medicina da Universidade Ua Rabia c dn 

'Hospital Juliano Moreira — Semico de Assistência 
a Psl copa tas da Bahia)

(Medico Assistente do Hospital de Alienados de Natal) 
Consultas — Provisoriamente em :;ua residência — Rua 
do» Paienazes, 1378 — Antiga Av 10 — Alecrim — 

Da& 15 horas ás 1H — Diariaoiente

DOENÇAS NERVOSAS I  MENTAIS

DR. o n o  JULI0 MARINHO

UtAfOAMENTfi DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO :

A V . RIO BRANCO, 589 — l.° ANDAR

DR, PAULO SOBRAL
|)A MATERNIDADE JANUARIO C1CCO 

Ond«a coriav — Elet-ti-coagulaç&o e Bisturi Kletrieo 
Fartos e Doeu cas de SeoLor&s

Consultório: Residência:
Plaça João 74 Av Prud, de Morais, 743

-

CuPrtUtUs de kA n ;m  e das 14 lui 17 iïO î«» 
Natal Riu Grunde tio Norte

çòes que somente êlc viit. a formar hoje aos leitores com 
ponto de a própria loreida toda precisão que. foram eo,
_________. ______  troados de exilo, as neaocia .
i ALUGA-SE UMA CASA !çÕos para uma temporada do

nos dias 24 c 25 do corrente drangular, dele participe.*-io. 
Já se sabe que 0 America e 0 além dos clubes na* alen ïîs  ? 
Santa Cruz, serão os artver- do Ipiranga, um time d?. ?a- 
íário sdo frremío baiano. Se 'ralba ou de Pernambuco.

Recera-construída, com |;Ipiranga da Bahia, nesta ca. jria interessante que a FND :Deixamos aqui a ideia. O mc
rali
Dei

; pavimento superior, no T1-) ! pitai. i c os clubes estudassem -a pos \ mento ' è multo oportuno.
rol ó Rua Alberto Mara­
nhão. 528. A trai ar á Av. l n i it' 4 tu wou«uu a uuu í |
Rio Branco, 707 —■ Telefo- !sfla c. posíonormonte Cam -! 

; ne — 19 3 7

Domingo próximo, o onze ; sibilidade dc realizar naquele j
canario’ visitará João P e s - | ” ™'.....  1 ' -  -  —  —

t'p ln a  Grande, rum ando a s e - ,  F u te b o l gaúcho

Avó! Mãe! Filha !
TODAS DEVEM USAR

iRennerCâtnpeão do torneio inicio
| Domingo último foi ir.au ÍTüneiro — Cruzeiro x 
gurada a temporada ofieiaj Corimians —"vor.eeu ç CTv- 

i gáucha deste hna. eom o^wiro. por 3>:0. 
i Tornejo Início, que obedeceu Segundo — Retier >: Nt-y.". 
|a um sistema dlíeremc. quan nat — Saiu vitoriou c K a- 
ífo  â decisão dos jogo? As. ner. por 1x0 
-:l!ít é que em vez de uma e- Terceiro Gremi

0R. RICARDO BARRETO

intotat 4# HaopUm̂  é* AJi«aaê«a

Ü09ÍNÇAS MENTAIS B NBHVOSAB 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Rcaldêncla: At, Deodoro» 838 — Telefona 13-51

I r

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÍO
« íUge^t&SSÈ.A1 LT* A t'..

CLINICA GERAL
Das 15 horas em diante 

Resldencia - Rua Ana Neií, '139 
Onuraltorlo — Rua príocczíi 1/abel - Edifício Cruzeiro

-  Fona 2292

OR. JOAQUIM LUZ

rARTOS — nOFNÇAS DE SENflOlLáM 
t  h r  t  t  I A I  ! í  T  A

tinflM curtas, tletro coaguiaçãí»
GusAottM das 14 boras em diante 

Comultórlo — Rua Ulisses Caida*, H'J- l 0 andai 
Retfdéncta — Ateulda Prudente de Morats. 430

DR. PEDRO SEGUNDO ,

t i r i c i i M i n

VIAS URINARIAS PUOTOf.OGlA E S H Il lS

ü t t r s  ttftd lc iU  d u  t it .D i« r r u ld * j,  w , i »  « b t to e c i« *  t« m  n p e u f il»  
4 «t-Lii dúl. OiAKOft db unm. bSllgli
a tum Tt*4SioHiti> rét>ldo dâs uretrU«* evudw * ci9nio*i * *tiM 

•âmpUcDfó«. PerttttMoáw. Ur«|rossuptfc 
Oftivuo omNito

. Das 13 horas em diante
Consultório: Edifício “ Nova Aurora” . Rua f>r Barata,
241‘ 1 andar, Residência: Rua Apod), 377 Fone n - 6i)

ftE fím .Anna VIEIRA)

j liminatórin pam 
j coníTorrentes

> X In-
todos o s , vcrnncional — O Grctnlo ío: 

n númer:> 1 vitorioso, por ”x0
id e  ß -  os 3 primí.iro-í ven , J Q uarto — Rencr x  Crurei. 

A MCI.HER EVITARA DORES í cedoi t;: disputeram  entre si ; ro • Nov* vitoria f,;o R e u r i;  
ALIVIA AS CÓLICAS UTEKTNAS os }0- 0K ro:st-Qmes; p reva lo-lp or 2 x 1 .

uvesse perdido 
Os Jogos apresentaram n?

Ednpvega-se com vantageno para 
cúmbator as irregularidade dn* 
funções periódicas das seaboraa.
I” ruimante e regulador dcssai 
íu tu ò es . FLUXO SE O ATINA, peU  
í.iia comprovatlft efltá^ta, é mcltfl resultados:

receitado k\
DKVK SFIt ft.SADO  ̂ *\

C O M  C O N F I A N Ç A  :

4 I

oenflo os pontos perdidos ate j Quinto — Kc.nucr x Ore- 
checar ao final, çujo vf»nce- i mio — otitra vitoria do Her 
dor seria o que menos pontoa : ner, por Uít

Soxto — O m n íü  x Crureti 
ro ^  Venceu 0 Cvuxeírflb ío r  
7X3 •

DR. HERMANCE PA IVA

ULINICA MF.DICA - -  VIAS Ï3R1NARIA»
^  * -■

f^flisultorío: Rio Branco, 189-1.°— Fone 2<77 
Hcsldênuifi: Oeneral Oaorto, 246 

Horário: 15 ás 18 horas 
NATAL — Rio G do Norte

DR. TE0DULQ AVELINO
DOENÇAS inte r na s

Eapeçlalmente 
CORAÇAO E VABO8 
Eleotrocardlografla 

Consultas doa 14% em diante 
Resldénria: Av. prudente Morals, 872 — Fone; *7 21 

Consultório: EOtflcto Au reli ano, «ala 198

GiUp.ii: geradoras ,M ORHI^ONV tie .'U(j p 
2000 K V A . para ilum inação tie lazendas

trm  ã
t

I M P O R T A D O R A  S E V E R I N G  

A L V E S  B I L A
1ítJ \ SU VA JAHJ í Ím  «ti - N ÍA lá í

Comente 7 suos festas oferecendo o afumiu 
do "chopp Arrtorfica", disrribuido neste Capital 
pela firma Joao Teixeira d8 Carvalho, Hüo Dr 
Borola, 235 - Ribeira.

iNovo ensaio dos tetra*campeões
RIO. tç - ;s'ticc;io ( )  oc ^upit-nte ba:eu o oiu:e ú*.

f- I 1 ' :

P r ê s a  F l o r i t a  C o s t a

RIO
:-:a qiii1 r s ' i e i - i j n;.i : pitnjiti- tio crtmrï\>o nu ?
( r.n Cíimpo-amu' îîr.i.'tih !;■■.» . cc A(y<-tnd Mat.
i (.!■ Fir^bn] vni:r;L! , : !*r*: ; 'i;; ■ * i' i ' : r, v
|n-; j];:.on,', ;:r ..n-i'in un Fí N*o ( .nti„ ,
‘ iitiU'-ijsc N'.i m i'T.eil'.i d:o ■ j;: ;
, 0 quseiro titiiíur. perdeu ;j.i - nhchM 
ra um timo mixto do 1 ricoiov . jair r Tci<‘

U’.’J-
O

Santo

DR ITALO CARVALHO

OUVIDOS — NARÍ7 — GARGANTAo r o  KINO l.A£tIGOLOaiSTA DO IIOSPTTAX,
MIO UAL COUTO”

Li Interciu J« Hnapital Santa Ira hr l ttlahla) Servlçtr du 
Prof. dr. Cariou Fêra 

CONSULTORIO :
At Wo Branco, 598 -  1 0 andar — Sitia 7 Daí, 11 17 hortií

« t*1* AT Rto branco. H74 - Four 7360

DR. VICENTE M 0NTIR0SS0

£X‘ G,inealogl»ta r Obstetra do B C A^r do 
Rio de Janeiro .

Fv-Cbtfe do Fqplpeda Maternidade Clara Basbaom 
do Rio dê Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senhoras—Partos sob Analgesia
CONTPULTAS - - 26». ê 3as. Feiras, das 14 ás 18 ho-ft« — 

Babados, das 9 As 11 30 horas 
Av Rto Branco, 683 ~ 1 f> andar — sala 3

DR. TRAVASSOS SARM N0
4

UmUROIA GERAL

Oonaultórlo; EDtTlOO MO800RO* 

lUatdêücla Raa ManoH ItauiiM, 47? Föne: 14 <8

RIO 16 Fpisodia dr;T-j mrntr i-hcy.iu *, Pnlit in c ; |'l'r C;t‘ Marinbn
Flnjim Co~*a. ‘V.uiiKloa * lr>cíí u pos:>o l̂ F lo j1'1*1 dei suíriciro n ^qui-

Flavlojnta, cctnit i-ia :i,Hi.:n!. ut'ri “
|C*ostn ocorreu no ultima v'. > ;>ou-r.,- ( .,m o - ucmIMo. No 
tiiionn ni'.'ta capital Fut un-* Ism 0 Ha tn'üeioiio

r  -

1-iù. —

jmnMco para 
espoir, do treinador

trava-si- da, juntamontf com 
j outras amigas, disputando
I um "joguinho” . num aparta.
mordo Hf 1u\'m Tncsnrr:uf;r

V idoi'.*--- uo» !*• -T><>íh : I-_
ico. jnos n riinpa foi batida 
sempre

A V I S O

DR rTF.LVIVO I I N|l\ :tvt>a m,mv «tiridcs 
r amieos que traiivíerhi n si*(» cj*n*(ll(nfit, ttifilicA

para a rua General ÜNorm. n " ti. t n;i < i.ljdr tU? 
onde I onllnuará a ilisposirãn mrsitios Ift 
horas rm iliant* Fone. 10 Rí
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Partilha forçada
Segundo b disposto no art, 1,512 do 

CoiUgo Civil Brasileiro, aberta a suces­
são, isto ê. morrendo uma pessoa, o do­
mínio e a posse da sua herança trans­
mitem-se, desde logo, aos herdeiros le­
gítimos e testamentaríoa. E o inventa­
rio e partilha devem começar dentro de 
um mês. a começar da abertura da su­
cessão, (Art. 1170),

E’ o ehamaüo regime da partilha fo i­
çada, da divisão obrigatória do patri­
mónio do de cujus pelos seus herdelrbs.

Ncra todos os povos assim dispriem. 
Mo Codigo de Manú, por exemplo, es­
tava escrito: "O mais ytlho toma posse 
do pattimonin inteiro, e os outros ir­
mãos vivem debaixo de sua autoridade, 
como viviam sob a de seu pai'1.

Hoje, de certo, vivemos sob um clima 
democrático e um dispositivo desta na­
tureza repugnaria aos direitos dos de­
ntais irmãos. Acreditamos, assim, que 
um sistema dc conservação forrada 
encontraria, entre nòs, seria oposição 
para triunfar e lmpor-$e, maxlmé de­
pois de uma longa tradição de partilha 
forcada.

Ha quem se mantenha contra essr 
modo de partir o patrlmonlo ances­
tral alegando, até, que ele destrói a so-

O T T O  G U E R R A
Hilariedade entre os filhos. K outros a. 
cbam que ele até favorece a restrição 
dos nascimentos, A introdução do siste. 
ma do filho único, com médo dc ter 
de partilhar demasiado a fortuna. Tu­
do isto Implica, antes do mais nada, cm 
falta dc confiança na Providencia.

Outros autores, como Le Play ba­
tem-se por um sistema Intermediário. 
O proprietário pode dispor de metade 
*te «eus bens. E’ uma partilha forçada, 
porém mitigada. O nosso Codigo Civil 
aceita semelhante temperamento (arte. 
1731, 1603, 1610, 1733).

O articulista do “/ornai do Comer, 
cio” do Becife, que citamos em artigo 
anteríar, explica objetiva mento o em­
pobrecimento que decorre das suces­
sões consecutivas:

“Mas regiões férteis, e onde não Ua 
seca, (digamos no sul do pais) a mul­
tiplicação dos sítios e fazendas resulta 
no aumento de nova$ fontes de produ­
ção, enquanto que nas regiões sécaR 
(sertão nordestino) o que se divide é 
simplesmente a terra e modestos have­
res que, sem a mínima possibilidade 
de desenvolvimento, tendem a desapa­
recer onerados por despesas de conser­
vação ou outras necessidades comuns” .

E então? .

M o n s ,  C e l s o  C i c c o
Ä abelha 
malou o 
homem

Freios ao_
(Conclusão do la. pagina)

para 5.5 em janelm e feve­
reiro 0 5,6 em março. Ligei­
ra tendência decrescente 
vem Sê observando ainda no 
montante dos empréstimos 
em moratória. Estes passa­
ram 1.710.9 milhões em 31 de 
dezembro de 1951 1.699,9 mi 
Uiões em 31 de março últi­
mo.

CONTAS EM ASOENÇAO
Algumas contas, porém, 

vêm apresentando ligeira as. 
cençào. Os empréstimos con­
cedidos à Indústria, por exem 
pio, elevaram-se de 3,3 bi­
lhões cie cruzeiros em dezem 
bro de 1951 para 3,7 bi­
lhões em março último. 
Km i a neiro e fevereiro o 
saldo desta conta foi res 
pectivamente, de 3,3 e 3,4 
bilhões de cruzeiros. Os em­
préstimos agrícolas foram os 
que apresentaram maior au 
mento, embora pequeno. Em 
31 de dezembro totalizavam 
2,5 bimoes de cruzeiros, «m 
31 de janeiro 2.7, em 29 de fe 
vereiro 2,9 e em 31 de março 
3,1. Os créditos passaram no 
mesmo período de 1.750.1 mi
lhões de cruzeiros para.......
1.742,8.

JUVENTUDE MASCULINA 
CATÓLICA

A V I S O

Realizada a Assembléia 
do Centro de Imprensa
Aprovação do Relatorio e das Contas da Dire*-nria
Conforme eslava annncíu-,se à elc-içúo do Conselho Fis- maneneiu assegurada pWu a. ^  «provou vuir **Conforme eslava 

do, rt-alizou.se, ornem, as 20 
horas, em um dos saiões da 
Escola Técnica de Comércio 
de Natal, a Assembléia Ge­
ral do Centro dc Imprensa 
S. A., para a aprovação da 
Relatório e das contas ua

cal, que íoi reeleito por una­
nimidade. sendo ConsclheL

. . Irj dt* agiudw.j

do

Diretoria, bem assim a elei- gío Severo.

ros os srs, Miguel Ferreira! Também íoi aprovado um  ̂Gerencia ^ 7  ^  pela stJ:i 
Né to. Luis Veiga o Gumer. j voto de aplauso à administra. Jcarteir ’ 
cindo Saraiva c suplentes os cão c acs Conselhos do Centro ■ A Assem hr- 
acionistas Slnval Poti, José | de Imprensa s. A. pol* od*. Iinbr* m 
Batista Sm^renciano o Ser-, ração de empréstimo‘ Indus-!diretores b<

a Industrial

triai feha com o Banco tio , tn a‘SS!tU  sobrp n
_  ccdul<* tlh ft/\c i

ção dos membros do Conse-j A essa ajtura, a ^resldcn- i Brasil, pronunciando-se a res. :bros do Cor *,ih 0 ;Urr-- 
lho Fiscal. jcla dos trabalhos ficou com ] peito os acionistas Olímpio -proposta do com h* ^ ' Por

For aclamação, dirigiu os \ o Comendador Ulisses de ] Procopio de Moura, Direloi ses de góis fr Cllt1a<l0r u*is- 
trabalhcu o Dr. o tto  Gper- 1 Góis. afim de se poder deli- j Presidente da Sociedade. Y o jv o to  üp con H a|)I.0Vaü0 úln 
ra, diretor de A ORDEM! ojberar sobre a permanência j lamln Cocentino, Diretor g e - ! elevação da nossa ^

t>f‘- ti:-;üKlü assenta 
uma visita de cortezla ao

Sodedado. Os presentes, a - 'flr . Otto Guerra c outros. Não i Marcolino d ^pít ^
clamaram, então, o dr. Otto apenas foi o empréstimo rati. ' Em seeuiria foi 
Guerra, que leve a sua per-1 ficado pela Assembléia, como ! sessão rrac,a *

qual convidou para secreta-'do Dr. Otto Guerra na dire.., rente, contadores Felipe Ne- j Arqukimci-í
________________ i£  . _____  _ r _________• _ i _  _ ^.f ^ A — J i i  uim a i*kO TN ia \ M  #i^ 1 j i^  i  . - i ______>■ ■ - . 1 "

Amanhã, á:. 19 horas, ses 
sen mensal.

va de palmas. Scguïu-sc uma 
grande destribuição de san­
tinhos, como lembrança d'a- : FLORENÇA, 16 —  Virgi-
quele dia. cujos disseres eram 'lio  Civeli, de 43 anos, agri-
“Recordsmdo o quadragêssí- cultor/foi morto por uma m a ç â O na Igreja do Rosá. 
mo aniversário dc meu sacer ! ferroada de abelha, quan- 1 rio

riar a reunião os acionistas 
José Nazareno M. de Aguiar 
e Apeles Lemos, dizendo, em 
seguida, das finalidades da 
Assembléia.

Após, o'diretor-gerente gu 
Sociedade, sr Yolando Co- j 
ccntlno. fêz a leitura do Re- j 
Iptório referente ao exerci-! 
cio de 1951. apresentando, j 
igualmente, o Balanço da re.. | 
celta e despesa, documentas | 
estes já divulgados para co- j 
nhecimento dos acionistas. !
A assembléia aprovou, com j 
vptos de aplausos à atiAil | 
administração, as contas a - ! Graças a Deus, muito em- 
preseniadas, constatando-se ! hora sós, sam comunicação 

! uni superavit naquele exer- j com os demais, os remadores

cão do diário A ORDEM, tic jri de Andrade. Valdemiro Cu- içia 
acôrdo com os Estatutos da nha, professor Ulisses de Góis. ■ cxir.u

Raid Natal-Rio
Em Estancia, enfim, os 
Rem adores Potiguares
inl tmssij, fwinlt, lescida -  Is w

garam a Estancia ."ãcs u sai.Da irão paia abadia  
' os. ontem às 18 horas. Ha bahi^riq . ,

As 20 horas, po resíações DA TORRE, qu„ virá l0, „ tlf
Domingo próximo, ás 8 h o !dcio financeiro- Procedeu- ;da Rio Grande do Norte che- de radioamadores, comuni-, pois.

ras. haverá MANHA DF FOR ' ■' i -  - -  --- - | ^  .......  ! cnram-sc Componentes da ' REUNIÃO
’ ‘ *  I Oomksão Promotora com o

docio vigésimo primeiro de 
posse nesta Paroquia” .

M ÇNSi CELSO CICCO
; $

Trcâiscorreu no dia 10 do 
correhte, sabado passado, a 
tmgupnte data natalícia do 
Revmo. Monsenhor Celso 

digníssimo e virtuo­
so viíjé:. ;o da paroquia de 
Coai 4-Mirim.

Sua reverendíssima que, 
pelds seus elevados méritos e 
■:'sdícado apostolado, merece 

mais altos conceitos, rece- 
■'ru das associações encor- 
pnrndas. dos amigos, admira 
.iores e emfim dos seus pa­
roquianos, na sacristia cia 
Matriz, as 20 e 30 horas, apoz
0 soleníssimo exercício Ma, 
"lano, os cumprimentos de 
:.-?dc$, levados com os mais 
vivos e Ardorosos votos de fe 
úcidade. As associações do 
ipostolado da Oração das 
iiibas de Maria, tía Ordem 
. .'I de São Francisco de As- 
■iís e o externato São José,
1 ^ducandario masculino» ti­
. r-ram como seus interpretes 
- adores respectiva mente, a

ofessora Alice Texeira Bar 
oss, a senhorita Analia Fci- 

" j, c. senhorita Maiia Leonor 
1 OUveir^ vice-minLstra e Jo 

sé Ti to Junior, diretor; que 
,m fidalga linguagem disse­
ram com acerto ç profiden- 
:a robre as grandes qnahda 

; morais, espirituais e c,
■ lesiiastlcai; du anlversarlun

do traballiova em suas col- j a  Santa Missa poderá ser 
 ̂ meias. Protegido por uma ■ assistida em qualquer Igre-

Tudo terminado e vollan- j máscara e por íela de se- ’ ja. 
do a sua residência, rot a- j gurança, C iveli estava mu- 1 Ficam convidados todos üs

companhado por vários a- j dando dois exames para j estagiários e militantes da
inigos e admiradores onde j nova? colmeias, quando j JMC, JEC e JOC. 
permaneceram em amistosa !um dos insetos subiu-lhe; 
palestra até ás 23 horas. jpor dentro da manga do|

A Ordem que tem na pes-jpalitó e ferrou-o. Uma hora] 
sõa do Mons. Celso Cicco ’ depois, Civeli morria de
um dos seus grandes bata- aclixia. Disse o médico que |
lha dores, renova os seus vo- a abelha o íerroara numa 
tos de felicidades. j artéria.

A DIRETORIA

-------------------------------------?

DR. J is s r  D. CAVALCANTI

CIRURGIÃO DENTISTA

Comultóriô e residência Expediente :
Av. Deodoro, 433 lias 14 as 18 horas — Aos

F«ne 1428 «abados das S ás 11 horas

>  ■■■■-—  ------------------ ... ... ■ ------------- i l

tarde, 
Co Cheíe rir

, . - , Hoje, às ã íioras tf
iherói Ricardo da Cruz. com] nc Gauim-n*
j quem cünvcisaram durante ! Policia, reunir-se-ão. nov.t- 
j algum tempo, havendo o pn rru?nte, cr, membros da co- 
irão da íqle comunicado que : missão promotora do R^d 
todos os iripuiames estüo: Natal -- Rio Janeiro, dê. 
muito bem, cada vez mais .vendo, a esta reunião, com. 
animados e confiante na j parecerem
vitória final. _ ___ _‘ .........................................

í— A ten ção í
Deseja*se um Agente Vendedor para revis­

tas americanas, cartas sociais, subscrições bem 
como completo sortimento de cartões de cum­
primento.

Escreva por via acrea em inglês para

CASSELL PUBLISHERS

S E R V IC E  W E S T F iíL D  N E W  JERSEY

U. S. A.
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Anlftnio Sm Filho

Cinquentenário de
ADVOGADO

Av. Flcriano Peixoto, 
. Fone 17-28
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D PROGRAMA DE HOJE ; ocasião.
A’s 9 horas de boje, foi ■ For nosso

, dc Musica do IA R I tocará na L”

mtermedio, a

bi-os.
õital

que surgmi 
cüin a glória ue ver a Gua­
nabara. nas condicões tiuc 
cies verão 
ESCALAS

Dc Estancia, os remado!/;”; 
seguirão para SACO. porio 
que fica no lim ite entre os ] I C O .  
Estados do Sergipe e Bahia [

t ãtííw oi mem- 
at it til men It-

O ÏORNALÎSMO r ,  
j UM DOS PODE8ES DO I 
5EGZME DEMOCRATS-1

Bowlea. I

realizado imponente desfile i Comissão organizadora ron­
™  que tomaram parte iro- < vida as autoridades civis, ml 
?as do Exercito e Marinha. ’ li tares e eclesiásticas e á so- 
Polícia Militar e Escoteiros; ciedade natalense para as. 
-nquanto aviões da FAB, em sistii a mais e&sa hotaena.

Pautação I.

RAIMUNDO DE FREITAS BARROS
A D V O G A D O

- Rua Princeza lsabel, 70?

1
NATA1. — Ria O. do Norte

í A m « ) «  ■ n ovo « o m L \ 
I xipt*R parc A  ORDEM. ] 
[ Do contrário, o  v ,  ou a  j 

•ra. não aão am igo« da /perfeita formação, fizeram ] gem á memória dc Augusto!
evoluções sobre a cidade, u  > Severo e que assinalará o cn J Imp raw ^  cçdóttca d *  n c r  j 
desfile estacionou em frente 1 cerramento das festividades I | '
ao monumento de Augusta! programadas. | .
Severo, na Praça do mesmo! — ■ ----—  — ------- —------- -

D o m i n g o  i i r á x j i n s  a

p á s c o a  d o s tr a b a lh a d o re s
inala gilt Circi Openria it Kalai

nome, onde, em continência j 
ao vulto imorredouro do mar ] 
tlr, fizeram a continência d e ) 
estilo ao toque do clarin. | 

i Sem duvida foi uma ccrl- e 
tnonía emocionante, que con ! 
tou (‘om a participação dc \ 
todas as Bandas de Musica,! 

jdns unidades militares aqui! 
aruarteiadas. j
ENCERRAMENTO DAS CO-!

MEMORAÇOES

JCÄ0 WILSON MENDES MELO

AOVOOADO

Escrltorio — Avenida Duque de Caxias, 966 «  I * 
Hestdencla — ãv. Rodrigues Alves, 77«  NATAL

Reina grande entusiasmo nos ^mungantes quando sr-­
no seio dn cluisr operário j ’'?\u executados námeros de

CúvÍM-st‘ taiubí-íVi eorn 0 
•Ais piüfundô iilenclo e 
maior acaiainçnto, o belo e 

■ ■.'Vadíssiirjo dí.̂ í « i so de sau- 
df.çáo ilo [;raiiíh inteiectuai 
- cientista dr. Poieibo Alves 
**' Oliveira, qmv por mlhu- 
' i', f nrirjuen-u 0 Íimbienle 
■iè beÍÍSSilliii; Llilíi*-'ÇjV: de M‘U 

-laiíiO Ur f-It ;*; icií -, p.jf
• tiú. £ I *r í; I ii .í t ulçii r ut Ir lli-

iec* aPaifiade Jú1. ver
abifivádu com mo Ui^o 

\nt(i,çte de i‘Obã.T .( Isa
..une Vaielà. que cm beite- 
■ ifflo poema dciUcado c re
1. itado iao mon^enhur. tudo

tese de fe-lo c real, ofero 
.■'■ndoJhe u craude c ntnrm.
. "a curhciUi- T'id*r un ura- 
.’ ores .‘ceebi-mm 

Ivas de patina*.
For ühímo vivamecíc e 

'..oclor.ado j.or *.u, bei, -j i?.. 
dro formado iur mo; .
. danos, agradít foi mut a ter 
' ara propria cJ.i suo Umaio 
gem de gramU- sauailot(, tu 

t aquela manifestarão, Lo­
. os or cumprimento;; a ele 
’ aquele momento levados. 
..a suas ultimas palavras, 
íoram cobertas de longa sal-

pela realização# a grande pa. 
r?.da de fé (JiStà que ter;* 
lugar domingo próximo, n■. 
Matriz de Báo Pedro, no Ait*- 
ciim, tom a pa.sc.ja do.-, ir>  
bftlhüciores de todas as pro­
fissões, promovida pelo 
oulo Operário dc Natal.

A’s 7 horas S, Exca- Dom 
Mn reclino Dantíií. Arctbisp. > 
de Natal, celebrai a a i.aivrt 
uil.-.-a falando ac Fvan^elho 

I-jo seciiairi íiuvera r-aft
!i:> M*(.U llli (illUIU
;ji-.e.-.irvi.; em hocn-mum;.;

músicas e passado um filme 
dedicatuj aos presentes. Fa­
larão nessa oportunitic.de 0 
reprosonranfo dos trADalhu- 
itciv-s, sr Francisco Gur?et.
0 Dr, oiLo de Brito Guerra, 

Cir. píT‘-lclr 11 !_f- da Federação dos
CF OO do Rio Gtrmd’ no 
Norte e a srta. Marga rida 
Fd^itelra, que iaríi utna pa-
1 r : 0  l :( St ti 1 i" t - p u i  i n i . u  1111.- .vS-,

'ulViO

No - uiiudu havei ,1 - 1.11- -
óf”. 0 Mi t r ! r' a

MES DE M A IO
te hnM.  ( Prosseguem, com grande siftno de São José, patroci- 

íimanna, as is horas, sçra j assistência de fieis, as sole, \ nam a noite as senhoras Ma- 
ínaugurada, soleneraente, a;nes comemorações realizadas: ria Amélia G. Moura e FH-

em honra cta Virgem iSlan-1 zabete G. Moura Nóbrega. £, 
tisslma nos vários tem plos]na Paroquia de N. Senhora 
católicos da cidade, das Graças e Santa TerezL

„  Na Catedral Metropolitana ' nha. são patronos, hoje. os
te cabendo ao escritor Luis i de Nossa Senhora da Apt e - ! senhores; Oton 02ório. Jcsé

' sentaçào, o Desembargador ] Romeiro. Eduardo Freire, Ge 
Antonio Soares e os Drs. Pau I raldo Lisbôa e Geraldo Bu.

herma de Augusto Severa, 
mandada erigir pelo "Aero 
Clube du Rio Grande do Nur

da Camara Çasçttdo justifi­
car osta expressiva homena­
gem a memória do inventor 
do Fax.

A cerimonia terá lugar as 
116 horas e, depois de descer, 
fado o busto dc Augusto Sr-

Io Pinheiro dc Viveiros e Pe- , rito Romeiro.
dro Segundo yerüo os noitei- [ __________
ros. No Patronato da Meda- ■ 
lha Miagrosa, Maria Lucia,j 
Maria do Carmo e Carlos 
Alexandre Garda tomaram

,fè'v m  I O : t c  1 : I  : L - : w â

O Fim do Mundo
DA PARAMOUNT — Cum Ricartí Derr

O filrtie deixa u desejar, embora umha bons müinriuo;; 
de d  noma. Não impressiona, pois loi feito rom 0 c-dciado à*1 
não ferir a sensibilidade e os nervos du públu.o. Quem jór 
ver, esperando emoções fones, ficará decepei una do rouio 
"happy-;nd" chocante de joveu.' ngimiio oa vcatüm.
be num avião foguete parn um planeta iitKJgínuno. Va';1 
a pena acrescentar, que. do Ji)i?o Final, niivnfém cvrapii. 
tá. mesmo os que disponham de aviões foeuete0 Para 
Adultos.

RIO GRANDE FONE- 
15-31 — A PANTERA, ás lã.3íí 
e 20,00 horas 
Para Adultos

REX — FONE: 11-72 ’
GRITOS NA RERRA, »s 15.30 
e 20,00 horas 
Para Adulto«

S. LUIS — FONE: 2iMJG ■

VTNGÁNÇA TENEBROSA 
luniamcnN1 i-om 0 serruíu 

■ PFRIOOS DA RFAL PCM­
CIA MONTADA u’ 17 30 c 
JO.OO horas 
l*ara Adultos

S. PEDRO - FONE: áü-14 
- TARZAN O ViNOADDH 

às 20.00 hora/
Pura AtliPNis

A IMPRENSA CATDtlCA N A »  PODB VÍVRitt 
SEM O APOIO REAL LOS CATOUCOS K SEM 
IMPRENSA, OS CATGItCOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA «A  
ORDEM»?

^  PEDRO COÊLKO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— e l e t k o c o n v u l r o t r r a p ia  —
Ei-interno tios lÍ05|>ít*ia <Ie Alienados ( InPunMbctra) 

«  Correia Picanço do 8m íV  
CONSULTAS 

Oft$ 16 à« 17 hornn 
CtlNRULToRIO 

A. Rio Hranto, 6M -L* andar
e d if íc io  m a g a l v

ÍIE8IDENCIA *
R u  Serldó, 664- — Fou U -M

, , , . í ú encargo da noite de hoje
vero. obra de alto valor a r - jNa capela do Coiegio Sale-iJ 
tistlco feita pelo c?:cultttr | - —- 
Leonardo Lima montarão ! j
guarda de honra oí ruzllct- ; j MAO;
rnK da K.i.f Ler ca, A Banda

TENHA SEMPRE A* [ 
UM EJEMPLAK

DA A ORDEM. |

Noticiário Natalense 1
»

I n c o r p o r a ç ã o  
das C A P  aosl A P
Pationizaçãc e simplificação

- O W W S yV SW.m'SSgMMSLMWS!DR. JOSE VARELA Encontra-se, desde o u ­
ïe .au nevts capital, .1

__! Dr. José A ugm to Va relit, es-G uvcrnador du
I Rio Grande do Norte, médico no muni.d .1

pio de M acãu, deste Estado. O Dr. José Y a-j
rela, ticvriã dem orar-se alguns dias entre pareceram  oficiais do t l^ L  
nos. de Natal, aJém-de amivos e admlr idor^

Valença da Cãmarâ, quí; sc cmointín i ns 
Capital Federal em ïjoïo iU- férlav Ao d-’ ’ 
setnbarque o ■.apitáo de l'rat;-iî  haul VJ 
lenea da í âmaia. eomundaoh, do U » ím 
de ïilstruÇiSo Umirante lamantf<ft- ion,-

da Bâ t- Sa vai

REUNIÃO DO PTB

rí IO. í6 — Informa a di- 
re-^ão do Dopartamento No- 
donal de Previdência So- 
'.-ial que estudando a
^..■.íuílbilidade do ir.;’orpo;ao

Ontem, ãs 21 horas, | DEPUTADOS STOESSFL DL BRITO I 
, rcunlu.se o Dlrctorto' DE MELO Procedente de rerrumbmo, en

Estadual do Partido Trabalhista Brasilci. | cowlram-se em SaUi os oe*
ra. a-finvde escolher os seus represen- ' puta dos Stocssel de Rrito e h':i,F  ̂ f ' 

Jivtfa* j tantes à VI Convenção Nacional do PTB, a! representantes dt> Rio tirandr do Norti n 
da mento do interior^ do ! ser realizado, no dia 20, no Rio de Janeiro .j Palácio Amaro i avâhami v*t-
paifj, 0 que dào as Catxc.s Furam escolhidos os senhores; Carlos de! lamentares, elemento;, dt* força
Assim sendo, incorporá-las 
sumáriamente ÍAP se­

nti Jucotn-

as t^iixar do Aposontad> ria proludioar cs associa- 
;iia  e Pensões etns Instiiutor: dos. Por essa Tazoo é que 
ár< Pruviõóncia Social, com o DNPS, •■‘innora cogitando 
'> objetivo do reduzir o nu- ;da íusão cias Caixas, ertá 
rnero do Inctituições e pa-j dc-sonvoívcaid;:« ,man ntiv
drcniznr os serviços assla- dados f 'om muito cuidado.! 
Icmciai? nos trabalhadores. ! a fim do não prejudicar ar.; 
E acentua: No momonlo, i trabalhadores'
os TnstHu^*« ^'ndn nno Hnp

Holanda Cavalcanti e Cieero de Flgueirc. i tu, Caicô e Macau, 
do Mendonça, e suplentes os Jovens Ubuldo !
Bezerra da Silva Neto c José Meiquiade* 1 
de Macedo. Os trabalhistas escolhidos de-i 
verão seguir, por estes t.ias, para a Capl.;
1*1 Federal, em cumprimento à uttvsio de* 
que estão encarregados. 1

_  ̂ 4.f____ ( riciimrar-se-ao pouix»
dias em Natal, devendo seguir 0 deputad* 
Stoessel de Brito para u scritlo * t o 
tado João Fernandes tlt Meto D*»■ -* >!l41"

RAUL VALENÇA Em avião da carreira da 
O uteiro do Sul. phegou, 

ontem, a esta capital, o comandante Raul

Kit comemorado on 
tem n »ha dt> 
lente social, cm 1*.

tfu n Brasil. Aqu. cm N*tal, onde ja I « » «

DIA DO ASSISTEN 
TE SOCIAL

umA Escola de Serviço Social, os assister 
tes J iferai« a sua Páscoa Coletiva r 
Uearau outras comemoraçõe;

PRF",Í!!:P9 P' NR> 1 0 HBM ®  MUTI! noo

I



Labim/UFRN

SUO» W -  R a â W p re tt^ - V n  ftn p M h o eom  o M ini«. 
t*o da Guerra, •  Presideiit« dá R epublica, im b io n  tyak dr- 
tfcto txftSlfSMe ’* do liftefcd* nnstM dm Rocha
Uma» do carpo dr Diretor de M aterial Bélico.

P r o p r i e d a d e  d o  C e n t r o  d e  I m p r e n s a  S .  A .

- ■ ----------------
CIDADA DO VATICANO, l í  — C sti eberto no T i t t t i  

nal C c lH lu fit«  um processo tendo em  Tttta a  b n tlftcftfA »  
do Tapa PIO IX. O processo em  apreço é presldkto pelo Car­
deal C lem ente púcara.

AHQ XVI
‘' \+* -

RIO GRANDE DO NORTE — NATAL -  SABADO, 17 DE MAIO DE m2 Num. 4874

,  h o j e ,  d  a  i r e f f i f c «
J Bszerra

F&iágiisáçio da itaima-HoRtetatm i  FAB—CMras NOTA*
■ Hoje, será encerrada a Semana1 Às 22 horas, noa salões do Aeroii 
Augusto Severo, que, aqui em Natal, \ Clube, aquele, sodalicio homenageará

fõi dedicada ao imortal Mártir do \ a Força Aerea Br asilem a, representa- 
*A X , cujo nome está e ficará para* tía pelos oficiais da aeronautica. 
beifi.pre tigado á vida e à historio da! PANpLBTQS

perosíusia no mundo. j Durante a cerimonia de dcsccna-
\ CERIMONIAS DE HOJE j mento do pano que cobrirá o busto
\ Às 16 horas de hoje* em frente a i de Augusto Severo, aviões da F a b  e 
béde social dò Aero Clube do Rio Gran- j do Acro-Clube sobrevoarão o local, a- 
Üê do Norte, será inaugurada a hcr-\ tirando, do alto. panfletos, absoluta- 
ma de Augusto Severo, obra de alto! mente, iguais aos que Augusto Se ve 
valor artístico, burilada pelo ar quite-1 ro, dos céus de Paris, atiraria aos fran- 
lo patrício Leonardo Lima, devendo, ceses, na manhã de sua morte, no dia 
a esta solenidade, comperecer autora | 12 de Maio de 1902.
Jades civis e militares é a sociedade j Na. nossa edição de segunda-feira 
em geral, atém-de representações das j próxima, daremos completo noticiaria 
guarnições militares sedtacas nesta j sobre as solenidades dé encerramento 
capital, . 1 da ‘’Semana Augusto Severo'

^ G R I C Ã T Ü R A  A BaT e" 1 
)A  RIQUEZA DOS POVOS

RIO íRadioprcsst —  O ieputado Euvaklo Lotii. ta- ando cm apòio á fixação de jrtços m im m os dos proclu- 05! agricoias e e esUibelecJ- nento do seguro voluntário  iara garantia  contra os im ­previstos das saíras, a c cn tu . w que. nos ultim es anos. eti- luanto o valor da produção  igrájda se eleva de s  para 
ò  biliões de cruzeiros a  pro- Lução industrial subiu de 3. iara 140 biliões de cruzelrosl Jefíricleu, assim  g neces«!- laúe de prontas m edidas que issegurem m elhor am paro  io,s que lutam  na exploração  as atividades agrícolas. U i- ando que é na agricultura  ué sc encontra a tese cta tqueza dos povos ç das uu- õos do mundo.

r. J. Wilson 
oelho de 

>ouza
•" -re ;

C h e g a r á ,  a m a n h ã ,  a  e s i u j  

apita!, o Dr. J W ilson Coe.
IO do $3LhfO. do lllSlitLU O j
cnuviâno de Pesqulzas» let. 
ieo-econôrnieus.
Aquele ilustre técn ico dc- 
o a t f - s e - ú  a l g u t i i  tíios a q u i  

in Natal
s  o . ''cm a esi ã Citíao.c

'oro “Sam paio correia  
ic';(.inariofi aquele In&tiiuto. ; ía .a u  at

FATIMA, Portugal. — Cer­
ca de 50.000 peregrinos sc 
congregaram . ?.qu!, na g r u u  
de N. S . de Fátima. oura cu

ieinMilipíltse -  Técnicos mmm contratid&s paia esiir 
os detol&es—As soas condições não pereiam que sofresse pane total

S. PAULO 17 — Nos meto# at 
roimuticos levantou-se a hipótese de 
que o "Presidente” terhise chocado 
contra um corpo celeste náo identi­
ficado ou, possivelmente, um disco 
voador. Segundo rumores. técnicos a-

mericanos teriam vindo ao Brasü in­
vestigar os detalhe*, dc vez que se con­
sidera, pelas suas carasteristicas téc­
nicas o “Presidenteum avião que di­
ficilmente sofreria pane total dos mo­
tores.

N E G A D A  F O R Ç A  F E D E R A L
As eleições em Croianinha

K eaiizam -sc am anhã elei. luta, na qual formam rir- (.Stt líeítn iu lo para as ultima* 
vues para prefeito tio tnuni. m entos ilü F S I\ ID N  e i*ST horas pctlUlns desta ir ilu rr . 
cia ile G oianinha. Ha dias solicitou força federa!. za. n o n v o  por que não d ei.
o juiz requerera fvtça da Po- o  Tribunal l.Jcitoraí, t ni xam i.i.trçnu a m eihor c m -  
licia l-Xstaduat, que foi retjue- s«*ssã4t de hoje, nesou e«sa me dr.s circunstancias, por 
rida, pela posso Tribunal. força, ü  juiz Paulo Viveiros prr.ü da Jiistlça Eleitoral.

As ora. um a d«*t faerões ™  r> r'«*» Lijnij partiuo:^ cu

m em orar o 30," aniversario j ^  Thl Bezerra
da noticia  de sua aparição, j De wa viagem á Cavi-1

O DIRIGÍVEL "P a X

Reajustam ento
de Aposentadoria do I .A .P .c

V ig o ra rá  a p a rtir de Jan e iro  deste a n o

todo e qualquer ser­
vido tie pâutação.

Tabela de preço na 
Gcrôneia deste jorna!. [

i a b : C C ririOiiCírintri cio cru vi£ta as n o v a s tab r
■ i. A. p. C. sr. Hc.mriquri . ias. dt? sa ia n o  m íntnio.

de La  Roq uc- A lm -m ia, us br-riri rea iu stam en tc  ■ ■-C; r a tu crto rrianoacdo rea^ , urarn.jP' rá o i  bssvdicic:.?
■■ a  „ cCii -jO t ri;..a .  i m.. :no ,. y valores, n áo  a t ; : , a
d a ■1 a p o so niadonat- ánva!:- ri.íb e ''riapoctivam endm ■: ri valh ice- pensots:-: et;. !■ ' i a  upoariníoda: ígs
' ri r nr o ua k , 1 1 ’  rta ac -  1 , .2 • • 1 |l" W>*i» -* ’ ’'U *Gj fm; .  1 , j , ■ + *

:  i;t í l  V :c ma tcrn.a da *  1 X  *  j  ' ,  • '  ► V  1 *  t  '  •“  ’ * -  '  h • -  \ V  J  .  m fc J iL 'i 1 t
\  a  -  : Üri d erreto  ;e; ' Sd • i.b̂ , 1J IJ bií L OÍ 0 çar.'1 ./

; j ■ :a;irn^n;o5
c:ati;a;ir ? uo d-: I,

0 N R  aeSRRE RO MORIM
----------  N O TIC IÁ R IO  DO USIS ----------

Realizar-se-a am anhã a
por três meninos posterc., ■ tal do pais. íeoressa hoie j f V  '  _  J .  » .  f ~ \ ^  J L  m - «
num terreno dc pastoreio; 0 dewitado Federal Th*. K a  3  f T  O S  í  1 0  1 ^ 0 .^  I G  3
praxlmo a esU lücaiiciactc - \dorrco Bezerra, grand* i *  W O V U U  X “r  ^
a 13 de maio dc 1917. \hnhiktrin} ' g* * •  r  -  m «  A  n  • n  B jf  _______1 ^

Celebrai a a lasta  Missa S. Exci*. D. Marcoiino 
—- Phtlicipação dós Ctuagreuados

o. l  Thnf‘ ,
I dorreo Bezerra, grand* j 
! Industrial neste Estadn,

Enferm os e inválidos, vm -j ó e y n n r lo  v o m i in ic n ç á i i .. 
dos de tòdas aè regiões do re ce b id a  S. S e n h o r ia  vof-\ »  
pais, m uitos dos quais c a n il- ' t c  p ie r .a v ic it te  s a t is fe d n  \ J ) ^  
nhundo penosamemr-, o u v h 1 c o m  o  r c s u l lw lo  o b tid a ,  i 
ram as ínvocaçòa-, rios sac*çj_ r o h td a n ie u ic  n o  ca so  do
dotes pura qnc fie nabae um Penhor Mercantil do cl- 1 / a '."*, h ‘ 
milagre. No lapso dc 5 aii^x: qodào, onde. Utntamçnfe C,°a °S 13r 3 - 'ao‘fcs “ 'y 
i Igreja anunciou 213 curo,, eo». 0 Viçe-PrcMenÀ. rfo!ül:,
milagrosas ocorridas dmnmr Revublicc. 0 Govcnw dori pt °  iA !u u ' ‘ ”  1
as peregrinações. dec Rio Grunde do Norte r ’

Nu din 13 rcaiizou->c qra-i o Senador Gcoraino  A ra-I
no Ijy;ii Vrccülsoo t ;de procissão com a r e h o i o ,  tin', roiisegviram do B a n ‘‘ 

presidida pelo., arcebispos dc cn rio Brasil a melhoria ]
Portugal. O ardor da Vire cm nf oleada vam  n cotação i L‘ '‘  ̂ 1 . '1ST''' »tf' '1 Ri R 11 j 11-' '"■ #*.! ííl
p r e s i d i d a  p e l o s  a * : i fc ' *> is -  d e n u d e  p - ' o d v . f o  e m  p i n -  ' ' / ' *  ‘  ‘ . “  "  ;

Com invulgar brilhnntUino j lãitarã pn-jcntc à s ?r>í.-ia- ; Ma "iria', da Arquidloct .x
i realízar-sc-ã amanhã á pas-! riade-s o Conu.-nriario!' Cljaac*:-: Natal convida todus -

■ e G on ã frente rins eoupre- ná; ios da fita azul prrtt.<
.ados n:arianos de todo> ’ í:cr. .r.i jos sodalicios dá Ca-
odalRlOeí da Capital, noniri- ted ai. Alecrim, Ribeira. Co-
minrio asMm para muior i lê g íj  M arista c Sem inário b, 
onlJmr.ti.sino daç f^Uvirí-» ■ iPec.ro, para tomaram  
irs. | n^v festividades da pksoou

Ho,jfè à íioitç haver.' ruir j dos operários, a sc realizar 
issôcs *‘ni todas as I':rr.T:i3. am .m hã. às 7 horas, n a  Me -

: tat
A - 7 horas S K-i.ir Rc.-

! v i . Doru v .a v o h

Aniversario da
“ R e r u n n  N o v a r u m ”  

1  C a i t a  d o s  D i r e i t o s  S p e r á i i o s
1> ESCRITA POK LEAOínf-P.. a di*>muadt- cio hoir.rn.

i r :, Lembrara a santa  miss;* 
uc a suu pa 

P
ro.-

r’m .sr̂ uubJ navej-ã vare í
. u'o a í:':e; com uuí an tes nu se- !j Ií cíi cio Circulo (. parano o «i ;
. tto apOs Viin* -casão vio Sap-t. \ 

paj do AlecrliiT. N.--í :! i
i ifasião .ví íiu-á. ouvir á rr- ; 
í pc: a ' ! dos T raba’ra d  >- ' 
* i [,í. i ' . Frajirhro Girt ■
T>r C+to Guerra, pvesj/i-üí- i 
,j.. í.’.'r'Vi Cu.ãQ Estadual

tEDEUAÇAO MARIANA
j CONYITiS
! O or.vidrui 1 ria Frriera-

fã-- dr- São Pedro, no Alo

fome, peste, guerra
j rea ieiídii uindu nmUí rio . * 1 . er c icu;ao tsiaciuai c. Cêirih Cie ('0111 mii pCáriOtu“ tçiíão irjOlTt1: A tnu" (LíátO -Vflí: "Itrrum 1 x-’ C-J riu R s  G rande do f 1

ndo de ío»XIII, EM J5-V-I891,
2) A INTRODUÇÃO: A 'Y n f (LíãtO X flí: "lírrum C-J riu Ru Gr

QUESTÃO OTERAr i a ". ■ Nnv«rt»m"i _ Norre e a .-a t- Miiramnir ; jiiti. ü& C iiiiia  coíitunisla. por ía lta  absoluta de ali-
Z) A SOLLÇAO SOCiAiJS. ^ ^ 1 õ rt::!U:Í!a dir^trra da ■ iun"oU's. o outras centenas de m iUiatcs se encontram

. l i  inin.sliça do critério .-o- ce  vis .7;stninn:v.os ri- I n .; Ul■̂ Pcm ço S o n a l ■ Sere.n < >.v- ãv. se n , q U íd ou iã  p o ss ib ilid a d e  d e  m e lh o r ia ,
ialislu sòbrc i  propriedade.; c-i o. r não us t-.ibr:,-,;' arnao lUtiuiu.i numorus op n v j r i . , *
j l  i O Esfodo ç posierior I !;;i prupureão rio viçor ric o passado uri filme ricriira* . -l j ^ Cf-U • t íl-' 0 coniunj.^mo, ,cq ‘ 0, f.KritC’ C gUCI"’ 

:0 homem. í IjF.Aí » XIII
III'  O riireilo de proprio. t '‘Riauin Novarum’*!

aoe . - . .  ,o opt rarjo rirvr roniãrr j- -  é Íiní-u do trauii.no h u . - r H elnit;nf',
'taiiu. .todo o trabalho :i qur sr com—̂ L*u.'íCÍU“£iC nn tssotuu^ ülí ; jtî osvî ! 11' prjr iiviv ;

ãau  ctoimr.sUça. ■ c eonform e u ju 'tiea ” i.f.EAD,
) A SOI.tfAtt DA lG R M A ,y ,i, * Ui'i'im NuviifuUi'*)i» Ml«-são cia torcia: ' . _ - tj jtafuao fine tc.vã;;'
. Nv.o ha ÕÂ*(,0 rfi-Ui O * IJ1 ‘ f-;; t nrq irido ÍJOr I i .iik !"Ui jO da ígTCja. ^vossos ouorárius claoia
_ A luta dc ela.^c « um ;[ra vò, , | , e.\í ) XIII "U--; 

.ai o priíietpiij. . i rum Novarum’b

. on nos operários.

Forca cia> ri uicoví, j 
li,. Vn^UJ du E-1.1 Ci

,i;'.• I:■  ;■
. li p.i/.

. ví!j!.!í' ,.i rc.iiue in' (i*i-
bttluo

. - ri,'• ti nriaM’ o iusito *aia 
i I' i

UI'  Mi^ao rii-i Patrof.- 
tiú- opM Óráií

. Cola bur.: i‘ão \iM-- " bem 
I ãi.iuin

. 13 r, u. o - ; : 1'
;1; -ri ;

f ij;i'. j '1 j; 1 1 a l1 . ■
' Lr.

j»\II \ ( M\ GLASS!'- TÍ;A

"A ein«;-»- ra*;.. ;a / '.ns
■ L- ’ rii ■■ :ric. ;a .’0 v líi;i

t f  ! "tL; :)!' ■! O ‘ - V; ■ .. 
co -ã;i:rii;' i:a ;;;: 'ri,, ; .iM!'1:!
ri i-riî si- i-:- a; : i. .--cm Mnav 

ir"', yíü' ■* í*0! dr', a C - ’i ! ■1 * 
!d:i> ilVril>; '-atiri, ijí lU
cinuiíuciri I ç 'I’ ;; nr'!,1 - ‘ n
r!o Klu d l M l
rinvi .\Rivarsuu"i-

■..-■riiv! ; ■■ riv : í■ ' v.ri :
■ 1 1 ■ , ■ .'n - i iliV;--, : ■

I. ;• . '• > . 'L.i. • •' • • ’
M ■.■■’ {■■ IV: I .■■■■■. : S. ( .t*r i r  -
i i ariri- V , I . a . l

Projeto do senddor Krsinaido CavaUanti
--   - nr . Pi Wl l . || II ......... .... ......... ■ I".

KIO. t7 — t> souului’ Kfrtiinatilu < avalranti apre- ) CHJVAS NO INTIRIOR
■̂cntfMi uriHctn icoufcdcmlo uutuiiiMuia ao mutiiçixiiu ■ nutiiriû  dc chuva* i,Jc 'vaiai, licham ht. as-.íni, dc í.;t  u íMctcifu dc rscuitia ■ Macau, Bom
•'u Covcfiuulttr uo Estado. O inojclu vaí m i ûbmcliftn Jt- * pa: ii '.o São 1’aulo c 
:■ 11; : h c p l l t i l d o ã r i ! ,

0 QUE OCORRE NO BRASIL
------ Noticiário da Raiiopress _ — .

I.ATIND-AMLKICANOS, OS 11 s„; .d. .. Sem,.:,a ria-ccia ; jumli-iui iMiiuq-u cxíríc rien. p.\II \ ( M\ LLASSt: TRA- . -v í ,. IA t<*
•KlMrAROS niTEOMAT\s ■. u,Ln . lavor it.i va t i.cvtv . tra do nuúriü irunteiia^ cm u aMIAIHJRA TNU>.\ T. * \m  'ih rutn ,\ovurmn

\ SEREM RECEBIDOS NA . h- r,r.perm-àn mutua cum a.C Ilumlsrério OciUcnfai" VKE o direrio d<- i mela
ÍESTALRADA CASA inuri'.u nações du Hemisfério; q) nxrmplo d;i Milldarirda. . ri;.- ao ricfiadm. .'p<|nriUP ioL
• ItANCA r i n u - i ' a ' . ' l . n .  í ; , . *  l r  m p i ' l i i O ?  U r i c r - í u u t - r i c i J i u i  p o c e *  . . .  t “ SC i ' U U i p n  i i a a i i i n n ,  . j ! . ,  ^ n v lv O i  ç . i t k l  p e i a  i H ' ; i p : i , i
'A ASHING'! ON, 17 , á̂ aini u ordem costumeira1 fr. ndti/ir á salVacáu do pro r.mi arte peia :n.m tio ■.■ririã. nil*ari-/a Cube ao Csiadn

Ki'c’a.iix-.-.dorc« latino-anuri■[ '’u- M.dyaihos jriü'a c-omenm- priu jminclo”, afirmou cm tie '..a1-o madon cianolcriumo:- nr riçacr o direito na'ur;'!.
iornm i ' >>, utiei~ ■■‘ 1 n r o Dia Pur;- Antcrican.' t ,* ..o at.vj-** . ( i auri i>■ n- d< i ‘ ar* y ' - ar,npii)<;a> < 1.1..\() \ ! i 1

ri:rlii ';3 do ('"rpo Dipioma - ; tTftDCM TERHJiNO OS i . i-.b s i dia M de .tl.n-d çi irL r 1 vm ' í- "Hmim Nouium' i.
iff aC'-cdhadu em Wu>inn , ( (*>ICNTSTA.S INGI.ESES : í: rii'‘ ÍVn-Ami. icuim (■ ffi.m io ! ■ : u.,,; ■ ■'*- ‘ ■

( "iiirmi.ivriii lodfh vs atioí- , que riK ivm : 11,1rtif-m irccnui:- mio, íonDPEK !7 f! pa

i'*S

IrirMiaaii.c Trumau na t,a.*ii| nmluniMa litllanic.» , u.ia Republica,1! anienca rehri' ao >oln * Ounimam -s*-
Hnmra rccem-reiormachi. t a perua t'c um en!re: " ,u! como uibuio nos aeu> de tal fornia < ,.m ' iç um

0 Presicienif' Tnmian aau ' no; nb as e propósitos comuns 1 na crand-* i ' 1' " '  ‘ ,;:-
. , , | ; • • ' : , V.. I ri '!■<"■ C t! V I ‘

ív.: a do Amei 1»
■ -. -'.--ri : "i i piri 11 tf i 1 Sa ,
1 . Aim i a arai ihi (i La 14 dc i

r.nn: rf.rid/ado rm .j ã pirmHl da roopmai dc qm-.n v niiriv;'"'
iça 1 ‘vim lomilmen* f  ̂ INTDK - AMERICAN '  ‘ ;u> ir - ct-unmricuna íris" i*,r» i.-ana qm- n t - v e n  .ri.
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Cooperativa Central l t  Credito íorto B io p ie s s e  Lida.
( E x - C c á x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l )

S é t í c  -  R u a  D r .  K  a r  a l a ,  2 0 6  -  R i b e i r a

E x p e d i e n t e  -  1 2 , 3 0  á s  1 5 ,3 0  h o r a s

0  m a i s  p o p u l a r  d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  c r é d i t o

P r o p u l s o r  d a  E f c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o  

F a c a  H o j e  m e s m o  s e u  d e p o s l l o  
E ‘ u m a  p r o v a  d e  c o n f i a n ç a  n o  C o  > p e r a t i v i s m o

l E f e m é r i d e s
I T n  j  -i

E s u a a u u u *
MAIO 17 f , . 

1816 Posrte do pe. Fvan :■ ’ 1 1
ló-seo Artlonio lantun )u u*. ...
Mélii rotuo viturio fm-onn i . - 
dado tla paroquia de N !v ,r ' ■ ■*
da Apresentaçã .i ' *

1859 A lei pi-uViii! ; 1 F a
401 t:uti(T/ÍC‘ à Irmaudíu'- - .. 1 +
8r. Bom Jesus do:-; P;t ;n> um 
trato de terreno no ( ■ n, ; 
terio Públmo pura ;< , ■ = 1
çáo de cutnuumoAs • : u. j

18f>l Posse tio pn ’ Min =.’ 
te Pedro Leüo Ve Io.so t- j;;1, 
do governo de Antonio G;ti ■ 
timo «a  cunha, ,

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

Cm maus caminhos raro é nãu haver maus encontros.
Fe, Manuel Bernardes.

ORIENTANDO
TRANSMISSÃO DA VARÍOLA 

A varíola transmite-se desde o calefrio Inicial até à 
queda de lòdast as crestas (cascas das feridas). O contá­
gio é maior antes do aparecimento da erupção, mas tómtn- 
te depois da desçam ação total deixa de existir.

Evite contacto com o convalescente de varíola ou al- ŝ- 
trlm, poro ué êle ainda pode transmitir a doença.
.1 RECEITA DO DIA

CREME BRANCO. — 12 claras, 12 colheres dc açúcar, 
uma de manteíca e outra de farinba de trigo* Misturam- 
se a farinha e a manteiga e vai-se juntando o resto. Bau- 
uilha o Quanto se gostar. Forno quente.
FARMACIAS DE PLANTAO

Fannacia ROCAS —  Rua Expedicionário José Varela 
—‘ Rocas
, .„ Farmacia RIO BRANCO —  Avenida Rio Branco — OL 
dade Alta
' Farmácia dos POBRES — Roa Presidente Bandeira -  
, Alecrim.

VIDA RELIGIOSA n m m

[M M

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:

Inês Freire Lagreca. espo­
sa io snr. José Lagreca, ele. 
:nento de destaque nos melo» 
sodals e econômicos do es. 
ado de Pernambuco.
—  Enedina Maia Martins, 

esposa do snr. Anlonto Maia 
Martins, auxiliar da fBma 
Oüveffí Pinto és Cia., deva 
praca.

SENHORES:
Ubaldo Bezerra de MéJo. In

mes, residente 
Crua,

— Ivone Lira Alves, espoja

V .  D o m i n g o  D é p o i s  d a  P á s c o a

(S. Joâo, 16, 23-30)

Naquele tempo, disse Jesús a seus discípulos: Em vrr- { 
dade, em verdade vos digo: Se pedirdes a meu Pai algirnm 
coisa em meu Nome, Ele vo-lo dará. Até agora nada pedis, 
tes em meu Nome. Pedí e recebereis para que a vossa ale- 
•rí* seja cnmfMeia, Esta* colsns v«s disse em parábolas. 
Vem a hora em que já  não vos falarei em parábolas, mas)

abertamente vos falarei do 
P a i Naquele dia pedireis em 
meu Nome; c não vos digo 
que hei de rogar por vós ao 
Paí, pois o próprio Pai ves 

. ama, porque vós mc amastes 
e crestes que eu saí de Deus. 

Saí âo Pai c vim ao mundo, deixo outra vez o mundo c vou 
-to Pai, Disseram-lhe os discípulos: Eis oue agora nos fa- 
ii!s  claramente e não usais nenhuma parábola. Agora co. 
uhecemos mie sabeis tudo, e que não tendes necessidade 
iue alguém Vws interrogue» fo r iu o  cremos que saístes dc 
Deus.

M E S  D E  M A I O

A palavraDE DEUS

CASOS 5*
íL i

<*t r rsf. •* ’
\
í

era 3 a  > f ^ Com 0 mesmo brilhantismo 
’ das noites anteriores prosse­

gue o mós mariarjo rms dl-
du deputado Alulslo Alves. ■ versas igrejas desta capita’ 
representante do Rio Qran-’ |com grande comparocimen- 
de do Norte na Baixa Cãma- aos templos cató-
ra do País e nosso coopera- ^cos-
dor. i Na Catedral de Nossa Se-

dustriai neste Estado e iv  
•M H ftá s  ooopcraúor. 
SENHORINHAS:

Janira Osorlo —  Compl 
hoje quinze primaveras a a  ̂
senhorinha Janira Osorio. 
filha do sr OPm Osorio, to 
alto. comercio desta praça e 
membro do Conselho Con­
sultivo do Centro de Impren­
sa S. A., que mantem cite 
jornal.

A  jovem -MitversarUmW 
por tfio grato aconteclmer(to iJ ir „M 
> .‘ ^epcíonarA em a sua resi­
dência à rua Potengi, S44, 
todas as pessoas de reiaçnos 
de amizade da familin, de 
uma vez que pertence a no 
sociedade como elemento de 
destaque,

Senhores:
Valdir- Fernandes de Meio, 

, uMcionario da Diretoria H; 
gional dos Correios e Teiú- 

>íío grafos.
Senhorinhas:
Lucia Veiga, filha do rr . 

a

Professora Maria A^btn-j-. 
na de Lima, dO Wîmïe Ee«fç

—  Carmem Maria de Me­
deiros, filha do snr. j-.-.-e 
Oalváo dc Loiros, rc*iac 
em Oolanlnha, dc,«te Estooo 
JOVENS:

IJeiio Freire da Siiva, í', i- 
rronárlo da firma Peclrv.u 
^rmio és Cia.
CRIANÇAS:

Dayse Pinheiro ,filha 
snr, Manoel Fernandeí! M- 
nhetro, guarda fiscal da rir 
ta de Rendas EstuduaLü -!o 
Alecrim.

— Miarisitia lopet, fi 
do snr. Ananius Lope,  ̂ r  j, 
dente em Santa Cru?., dr 
Eá tacto

— M;írí'\ íiííKi d j ,-;ni í. j-.
uar Lita. rc-lderitc nesta 
pitai

— João Batista, filho <*.•> 
snr. Valúomirn Foiiãrra e 
Cunha, contadnr da nclf; :l. 
ela do Instituto dur< t;on’ r- 
Ctárkis nesta capital e nr -.u 
çooperador.

AMANHA
Senhoras?
Doninha Lérx espose :io 

sr. Felizardo Lirp. chefe >h: 
aecção da Prefeitura Muní ú- 
pal dc Natai.

— Olga Furtado Gueo :s, 
vtuv.’  do r^udofto Anto io
Gítecif:

. Ttre-is Teixciia di a . 
m**ida, esjjor.a r)o dr Ahihn 
Xavier dc Almeídíi, hidustn 
ai eui Campmretama

- ctinéa /. Guerra, espo 
»a tio contador Dum trio 
Oucrrn, funcionário do Bon 
ro do BrsMl e oosso coopera* 
der

nhora da Apresentação se 
rá encarregada da noite di 
hoje a Venerável Irmnndad 
do Senhor dos Passos. Ama 
nhã 18 os drs, Vicente Fei­

Luis Bandeira de Melo c 
ís da Rocha Alencar.
Na Capela do Colégio Sa- 

lesiano hoje: D. Mercedes
Lamas e fiihos: ompnhã: D 

Evaido tic Assis, filho r'o Mundiça Vilar Mélo, Maria 
sr. Francisco de Assis, inch’ ' - : Borba -e filhos, Ana Zelia 
trial nesta capital. : Medeiros patrocinam as noi-

Críaneas \ tes de hoje e amanhã respec-
Dalvaci Soares, filha c!o. livamenli!. Os noite ir os da 

dr. Tiiacio Soares BarbO.a, paróquia dr M s. das Gra-

LuLs Veiga, industrial nes a 
capitai e nosso coo: 

vmvr

Juiz de DlrcKo de Currr.t^ças e Santa Tercsinha sãc

— Eledil Einstein, filho do i
prof. Raimundo Nonato, :io j
corpo docente da Escola N* <•­
mal do Natal e diretor *’.u 
8. E. N. A C.

VISITAS
Dou-nos ontem o prazei .k 

sua visita o nosso prezado a­
migo cr. Manoel Cabra! • ie 
Míicédo que é agente tíe:.re 
Jornal muniríplo dc Acu,r .Aqucl nosso cooperado: ; para festa, 
demorai-se cm cordial Vf - j  Para matricula poderão 
íestro com os que aqui t:-,( igo diglrir pela manhã, à 
balhs si -. 1 A v. Floriano Peixoto. 278.

CURSO DE ARTE 
CULINARIA 

j Aparecida Freire, comu- 
j nica aos interessados que 
inicia seu Curso de Arte 
Culinária, no dia 20 do 
corrente,

Consta o programa de 20 
cardctpios para almoço o 
jantar, acompanhados de 
dodnhos, salgados e bolos

R O  L A C K
MlIRtlt Mtlt-COSBOSBO

sroteoçao admira 
vcb a s  suPXRFictse
METAI<UCAS CONTRA 
PBRRUOCM. HVMI. 
D A OC. ACIDOa ALÇA 
US, AQUA SALGADA E 
ftOLUgdEB 0AU8TICA&
GRANDE ADHERENC1A. 

- MAXIMA RESISTÊNCIA.

hoje; sr. João Medeiros, Mu* 
ilo Melo, Antônio Antldio,
Vlinio Azevedo, Francisco 
hmhti. Ur. Müeio Melo, clr.
■Ji>X Azevedo e d. Ana Tere- 
a Cunha Melo. Amanhã: sr.
Jaldemiro Nascimento, Ei- 
laMe^Bllveira. João Barbo .a 
la Silva, Dtiisdedíth dos Rei - 
’oute e Cap. Jose Tonuu 
íoiiçalves.

D i a  L i t u r g i c o
hoje

São 1‘ascoal Bailão
Nasceu na ?ls[uutha e tez. 

e irmã ) Iclfjo franciscarut ] 
m Montfoite, onde se dis- 
insíu íjor uma «rand*- pu. 
eza, amor â penitencia r 

suma veneração á Santa Eu­
caristia. Foi por teso decla ­
rado Padroeiro dos Convies.
*os Eucarísticos, por Leão 
XIII.

AMANHA i
— SAO VENANCIO — I 

5.° Domingo depois da Fascaa ;
‘*Eu sai do Pai e vim aoi 

numio deixo outrn vez v i 
mundo e vou oo Pai” . j

Nestas linhas i'sià ;;íníf- j 
izadu o pcnsarncr.t.f) pj jn.-i, | 

pal da Santa M r a  )
Domiíif.o. Os textos, ar* m e'-; ^ Provedoria fia Venera ve! Irmandade do iranîïv'i-
no tempo que nx; lembro s i oacramcnto. comimica ao& innãoa que estando a :-' n 'ca, 

ia:; qascaií,. nos projum !
:iam <j proximo dvsaparfri.

melmo»e o asficto no «u iuxaoo « h 
tandoo com P E R R O L A C K
l IMKLLtZAÍA' t<)6% SUA «ÍSIOÍNCÍA.
OU MAS CK |A*»0 ou GMVAMZADAS)]

DlSTRIBIilDOKEB

C A S A  L U X  L T D  A .
Rua Dr. Barata n. J?W —  Fone 1186 — End Telçg,

CASALUX
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

P R O D U T O S

" A L P A R G A T A S "

Lonas c encerados “LOCOMOTIVA”, Sapatos 
Tênis e Roda — Pano-couro, cm estoque 

permanente, na
I m p o r t a d o r a  S e v e r i n o  

A l v e s  B i l a

RUA SILVA JARDIM, SC — NATAL

O  g r a n d e  s e r v i ? : ! -

No díu 11 I ransconr-i; ■ 
centenáriu riu Tuli rrr- !■• 
cunui.

Em no pui:;. \\ pinie i. ; :
irUll.SUíî trUO hU Vilviilx,! ■ .
que ia datfi rm îiî-V.:. "u: = ■ ■ 
quartnl do Campo 'a fio1 ::

; nislénn rln Ournai i- p 
j iácio Imprrial. ií;s Oaif.-vi - 
Ibóu Visíu. ua i p : : L: :
! ral. ,

Ni-SáC <('_■ ;■
muit*T pt-nffrivtiii n n . -.f; i. ■
toma. de i*oriHinii*u'':'io f l r - i  ■. 
ca, sendo que em 1 í m- .
noiro de tíiã4 fm pr-.eví’- ,
do o primeiro ú*o or.; ;.:; 
lativo aos tclcgraíos. n-i i':r - :
5Íl.

Ninguém dcsconiu.--- >. 
grande utilidade d;u e;’ ?. 
nieueõc.s leJe^raiicris. my.-i. .
ra saibumos que r>-e e um et, ..

fneios que í vansmite-n 
íomein rnnr-.mreii1 d*' 
e de duj'. Dâ-nos u.,'!.::’ .1 ' ; ■ 
vicaroiras com o i:\e pcí . 
difcrenU.smo com que il 
traz infomiaeõr-s des;; 
doras. Mas todos iv}. ; . .

. mos dr receber um *r.-i* -
I mu. dependendo, upen;- < 
j nosso rsludú cie T t.; r p ; í :I - 

; de. rmoeiotiid, pojs Mn.u'-
j nos Síibre::Suli uni ) ;(fi de i - 
brar *.i pequeno p.-p.-! o : 
gráfico nuv-Pdi) 
espera ri? pieiria -; rr- a;'.i ■ 
reme rnli-tm*) im rir e-;. . . 
mi'îo que lóre vitjm > ■

[ qualqucr acidrr.tr, .
’ ItiegavcJmrr.tr, <? "
To é* um "rancir M-rvk'm- j ,
Í)li<0. T n b d i v m * ’ 
dO1; o -; po:V’ * . * : i;;- 

i bem pr?‘VÍ'l0:- f U - X  r 
i riopnupov; .-.o. ;i;à.- •*.. .

! A ÍM P L Í.^ t i
J SEM «  APtUD t'.v 
' IMFIU-NíA. .
I VOa .U-TtV t I* :

ORDEM”?«  !

F r e v i d e n í cr
«
«
 ̂*

s

( i o

Pc
CHAMADA

>< Co
, i.

i;V

P r o v e d o r i a  d a  I r m a n d a d e  d o  

S a n t í s s i m o  S a c r a m e n t o

COMUNICACAO

pr'T 'iTl : ■ .
; mí P!';'. ;= 
■AFÍ.CíS FAR\C !r:

1 f-

.1 oTí?eine>,taeí!o da nolle festiva do dia :ï3 cio <;nr;- ,p* 
MENAGEM A oANTISStMA VtRGEM-convicla a tod.-c 
iíiüo.s a cam parce er em á Sacristia da Igrcju Catedral, pj-

meido do Salvador. Ennuauto 
\ Epistola nos fala do Cristi­
anismo pratico, o Evangeiboj ra. incorporados e de cruz alçada, tomarem oarte na 
uudnidu a próxima Ascrnçiic* Umidade que iniciará ás 10 horas do mençu-nudo dia

<r
I

i A V I S O

*

ou. r i r »  v in o  t i N H i avisa aus :«-ys cltcnfi*
r amigos que transteruj o seu con^ullvrio médu’**
P?ra ;i tim GenciaJ O.urio, n,u 16U, na cifhnlc.aHu, 
ondt* ruhlimiwvii ü deposição doç mesmos, das lü 
hör »V pm diante. Fune 10*82-
■ I i l . . . . .  ...........  f

de Jesus Cristo, nos ensina 
como podemos e devemos 
confiar-Lhc os nossos euí- 
dados' c as nossas preocupa. ’ 
eõ.'**, fi.ntcH de Jesus no-, 
deixar p ir para junto u* ? 
-eu Pai. Esteiam.;s certo1 i
utu- sevr-mr-H atendidos, por., i 
qui> ‘-c* uinanias o Filho, tam . 
bciu o P.i? nos uma 

MISSA
iScmiduplu. branco. MA -u 

Própria, 2a. uraeuo uc

Natal, 17-5-51

Natal, 17-ã-.Vi 
Fmitho Bastos

c­
*

difâiiô das Missas aos Bbéqss i Cias Santos
4.15 7IORAS -  Sio Tcdro.
4.3D HORAS -* Bom Jesús 
ü 1IORA8 — (.-atedrrl, Salcsiam <?.. 
á,30 HORAS - Convento dc Santo Ar-idtu[;, Hnspttai 

Miguel Couío, Capela da Sa^rutía ruinilia tRocas). IIori 
Pas-tor.

fi HOFAS rntcd'ul. Ran Periro. Santa Tcifuinha.

VrnnneiO: Credn. rrefâcio na !
Páscoa

SCOl NOA I TIRA i
^a o  im j ik o  í E i.F s r iv * i1 v ,t
Sfgur.da-I>ír.i dns Itozacii**-, ' ‘ 

VHSS \ !

Telegramas Relido
R e l a ç ã o  d o s  T e l e g r a m a s  r e i i d o  

n o s  C o r r e i o s  e  T e l e g r a f  o s

S

i O - i íf : -

A T E N C Ä O .  ■"ft

A I í:.i \ )b i i - i
fc .(c.i:;r,t dm u ^ '  ■> ; * 
de fund.it'û*!'. d.o r
v*’mÍ3- .í 1 nr!"' a- 1
prciei <’ Ui ÍH I*'!i ! : "■
nr. uvros" . .

218 UI \ l;i

nldery cm-: Rar.’ o-îjAidurnu f.iiv R> 
ei;* . Aei ĉ -ia fu. Hannen .'í":

.'d Dü.HitH. M;-'. o ' - . ámiiiu Aí : - < i Cn.;mr\ Ave.'rrlfi Av
iiruiuia. ::a. da.-. thiem-õi | nlcLi Fí-o Brunei - Ariui *
3a, cranan de 8anta Pndcn i j a.,., o . ..
clan a v, Prerário dô  Apoy-ï ’ A a Lopc*. Rua ao _ dos Santos Em-uIo dc M i ; c
tolos, úhítuit Fvanftclho du-;^’0 221 Alfredo Auctz Mi-- Y A S  — Interfax - nr J* 
RosaçOes. ou Mi.-sa da'i Rn- fu

; Hvgoí;

Av. ; 
F ît* i 11 - i ;, i u { 

Rio Ihuiu-ú rjt 
Ivnldo Oui liter

t.

eacocs. 2a. oraenn :le

A!'* J’ Veitinv, í Timi tc SaúdePciíiináiio. Piih-'ij.-eti*.
Sáo Lura-, Salcr-j.ino? I

.fi.3fl HORAS -- íáiiomto dc Santo Anlúmn Bom Je-1 
sus. São Seba-íííu) Hiaiva da Beleza*. Ouarita. Cubain Ran - , 
to Antonio. Colégio Nn ŝa Senhora das Neves, Çnlc«io 
Imaculada ConeHrao. Matcrnkladp. Detenção

HORAR lu;.' e ut*.' relire Jn;iri M:iria, Sub îunn*; ' 
T MOKAS - f.ati-drul. San Juitus. Capela «la Ragrnia | 

K’;m.ilia cRocom, Fducamtiirio Osva'.dn Cru/. Cadvla du.s Rai 
eentes Hospital Militar du Fxucitu rso nu J u dondo;, ■ 
Patronato <so no I ° Domingo1. ■

7,1a T-JORAR R(>sario i
7.3d HORAS — Convento o** Santo Aiilom** Raiesia* 

no.-;. Rän Pedro, Lagoa Séc;c Praia un Mrm
fl HORAS -  Hanta Ten zinha Hno flebastlào (Balxa 

BelezaC Abrigo Mclo Malus. Hovintal Miguel Cmtto, Buse 
A r̂en

H 30 HORAR - San I^tlro, Saleslanos, Boni Jésus 
_  W HORAR Catedral, tiuu Pedro. Pnrnnmirim

 ̂ EuperiUpttin s * \ * ÿ * t  Pedimos ans Revna.. firs Vltárlní; e Capelães que se
viuA» José Oo-\i„,ijŸCi algum» mudança nos mfnrmrtn. prlr, te lof une 12 22

 ̂ Ca .r*imio M ontcira. ffurCOilmpio Gont'alvc>. i * ;i
P«lro  Celestino. 3a. ,1e U * a 791 /  Ca» '
ta Pudenciana, Pu iurju Ci i,niiri> N|nnteir*> Etb-n - 
Pu^cua. rT ’ .T ir.'• T ;ï G,:|v;‘in. ij RJ i

) ;

»7 .. .H..*

A T E N Ç A O

' * N* m e  I/\ DE ULTIMA HORA
A Knpot;m:i 1* DuSt'O avisa ipie vm ipi.-ln- i: C*n,t o si>u grande tvstoque, tudo a menus du cusIm para mudança de ram o rir negoeto Avisa ou»1 nà*I aeelta proposta paru vender lotes A eom eçar de o de malo *

Ru* presidente Bandeira, i l?
ALECRIM - NATAL

José Lit a da Mil va. Hua a 
-il Î1Ç JoseliiUi Fxoe

■ Jnsi nit.i. ExtMvÙ('iO! * a. ■' - 
*fosA Vu relu Fïoeas - Lu t 
Galeão. Vûlmtînrirv du | -i. 
tria 70 • Maria P in :. A] -
rreld;] Fernand* 4 P: ii’- - - 
Isabel G03 Mat ta •* (
*no. CampON tíalc-- fiv *  ̂ .
Inr Alvaro M n'oto ju i u1 

- r.uilino. Ccl H'mif.i' la 
ÏHÜ Vau Riqui-ua O u.* *> 
Rua Moss on» ftoft Cue >s 
■- Zabi.
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Interessante amistoso, amanhã, entre Riachoelo e Atléticoíí
Sêrâd âpf6 S6 SÍ8 u3 S SS R0 V3 S ãqSiSivõêS uuS aOÍS bõndOs ....... ^'"r"

A toidda nalulenütí. tüiá i vimentadas o sensacionais. co, o que tên^de bom paio I ©sperandu-se por isto, qut.
'■nrojo do aonstir na tardo Quasi semprô, o vencedor» o campeonato deste cmo. Jum regular público compa­
c t  amanhã om Juvenal La^ tem de Ía2©r muita força po O  prélio promie agradar, | reça á praça de esportes da

I a lu g a .se  u m a  c asa

t Rccem-consUuida, com !

campeonato
prélio promie agradar

Martin c  urn interessa me ta chegar ao triunfo.
,, *jo de futebol, entre as
..-nrn-rntacõs« du Atlotlco í Na tarde de amanha tan 
, Pinchuelo. !ti, os atleticanos como os 11*»'imeuto superior, no Tl-

4 :;!?mpro*quo l - delion 'navais, farão desfilar pfc’ j ‘ rüI il Ruí* Albert0 Mara-j
tani, rubro-negioc e ciüií 
■.•ordeCf brindam u publico 
.-cm i:clcjac. das mai? mo- ções

* ntv, puni upiecujr o Lom ! 
espetáculo que lhes v á ,  
oferecer, essas duas simpa­
tizadas agremiações do fu 
tebol norte-noaranàejise.

Icmte os aficionados, as i uhuo, 920. A tratar ú Av. | 
suas mais recentes aquisi- j t Rio Branco, 707 — Tele fo-1 

e mostrarão ao públi-Ji^c -  19 3 7 [

Lm nome da delegaçâ 
do America, o cronista 
Am auií Dantas, dirigiu a  
seguinte saudação aos pe.- 
nambucanos;

di America aos pen

indicador Profissional
A D V O G A D O S

•%
A1VAMAR FURTADO DE MENDONÇA

0

CLOVIS GENTILE
ADTOG&DOS

Aveulda Duque de Caxta*, 110. 
i.° andar — sala 107 

Fone: 1600.
“ Edlficlo BUa”

ANTONIQ TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acie, 55 — 5.° anilar — sala 607
FONE: 43 -1396

Residência: Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 303 FONE: 37-4602 
RIO DE JANEIRO ,

DR. J A . DE BARROS LIMA
Ex-internu da Cliniciu Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLAN 
DULAS ENDÓCRINAS

ás terças, quartas e sextas feiras, das 14 ás 10 horas 
RESIDÊNCIA — Fone, 1105 — Ramal 100

CLINICA BE CRIANÇAS
----- DO -----

DR. FERNANDO MEDEIROS

PUERICULTURA — PEDIATRIA
Consultório e resider^a: Presidente Quaresma, 353 -  

Alecrim -—- r\jiiê xÔSj 
Consultas: 10 ás 11 e 15 áa 18 horas

HOIE R E X  HOIE
Sessões dl1 15 30 e 20 Horas *

HAHUAUA STANWYCK JAMES MASON em /

M u n d o s  o p o s t o s
Eia udorou y esposo até o tlja cm que ele a desiludiu paia seiupn- Sõ 

muito tarde, quando ela virou as costas, ele compreendeu como errara.,. Uma 
sensacional realização da METRO, f

ad vo g ad o s
DJAIM A ARANHA MARINHO

Reiléftncla: A ». Prudente de Morais, 615. Fone H-56

DANTE DE MELO LIMA
Residência: Rua FJorlano Peixoto, 328 

Escritório; Av. T&v&res de Lira, 80-1.°. Fone 15-70, Natal

BEI. EWERTON DANTAS CORTlS
ADVOGADO

Ei^rttório; A». Duque de Qaxlas, 114, (Rd. Btla), 
Sain 200 Fome 22-05 

Kc«U$iicJti: Rua Tralri, 581

(«MNffitM

D R .  J O S E '  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS PA PELE — SIFILÎS

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas e das 14 às 17 bottas 
Consultório — Av. Rio Branco, 609 — 3 

Reridenecia —  Praça Pio X , 320 — Fone — 1374

DR* GENAR0 FL0RI0

Clinica Médica do adulto e da eriança — Doenças dr 
senhoras —  Partos —  Perturbaçófé da Gravides - i  Tra 
tamento das varizes — undas Curtas —  Bletrccooguiaçãc. 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: £417 — Horário: 13.30 horas, em diante

JONAS GURGEL

PROVISIONAD*»

! ; ..•;** rnasas ciri*. crunerelaíN. Advocacia era CaraObas. 
I Martin*. Aportí, PoitoJagre, Pntil
í  JUeritórli- ? rcsldí-pcla: Pnv;u GetoUo Vargas, 09 —
I Criraubad
** *'fl

3NK
V I C E N T E  DE  S O U Z A

A d y o g a d I

KsírUtórin e rcsidí-ncia. Rua Fonréca e 311 va, 1105 
Fí-iíc: 2354 — Alecrim - -  N atal

DR. MACHADO

DOENÇAS MENTAIS V NERVOSAS

CONSULTAS BM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADL
Consultório 3 Residência: A íísú, 419 — Fone 1384

o De sportistas de Pernam­
buco. Em nome da embai­
xada do America F. Ç. e da 
crônica esportiva potiguar, 
transmito ao povo pernaim 
bucano esta mensagem te 
congratulações pela arro­
jada iniciativa do Clubo 
Náutico Capibaribe, pro­
motor do Torneio dos Cam 
peões do Norte, que, pela 
segunda vez será realizado 
nesta capital e que contará 
com a participação de pa­
raenses, paraibanos, cr-o 
icnsRH, alagoanos, potigua­
res, sergipanos, baianos  ̂
per n ambu canas.

Certame que congrega 
as maiores expressões doj 
futebol nortista, tem umnt 
finalidade unica e exclusi-1 
ver, que ê: a confraterniza-1 
çãu dos desportistas do ncr- j 
te, após a gloriosa o dificü 

jjornauu uo Campeona1-:- 
i Hrrfsiî ír -' 'ie Futebol.

Nós, da embaixada Jy 
America Futebol Clube, cie 
Natal, sentimo-nos henra- 
iíüs e agradecidos, eni pa:- 
4telpat deste certame, pri"- 
ctpaimunte porque tome- 
uma divida cr saldar cor; 
os nortistas- E' que eoir. 
parecemos a este Torneio 
não com pretensões d? 
oandidertos ao título máxi­
mo, mas desejosos por á ; 
monstrarmos ao peva p“ * 
namtucano qu© sabem or 
receber qualquer resultado, 
com galhardia, com com 

1 or~qnsão esportiva.
; Demonstraremos aos coo­
! uurreníes deste certame o 
' cos.-c futebol modesto?, 
j ac una aí? tudo, a nossa d ;;
] dphuq esportiva".

h o j e  S ã o  L u i s  h o j e
Sf'SSÔfs d<' 1Ù.3Ü P 20 Hurys

FORREST TUCKER - ADELE MARA ADRIAN. KOGTH uu

Furia dos peles vermelhas
i

Matar ou morrer, eis a lei suprema daqueles: hcnien:,! Uma ^;üíiUi/ pi^un* 
eãu de REPUBLIC.

São Pedro—Hoje
Matinée as 15.30 e Soiree as 2U horas , 

JOHNNY WEISSMULLER cm

Tarzan o vingador
T T i t in  i * » t i m  4 i l  I *x„. % ! - i.A  _ I .. V.'l TT f  \

HftO útSiNíMt ' TRilí-Sí.’

E L I X I R '9 1 4 "

T E M  S Í F I L I S  O U  

R E U M A T I S M O

D A  M E S M A
n n i r i v i v / r  9

INGLESA
G R A N A D O

f  A  t i  t  A  I  1  A  í  R  t  ♦  m  *

i u n i b A ' f i r u m i M

NTs CONVALESCENÇAS

U S E  O  P  O  P  U  ï  *  «
p p v D a p a n o

VALIOSAS OPINIÕES
“  MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório mó tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilis, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (al DR.
ALCIDES GARCIA".
"Ateste que tenho empregado com bons resulta­
dos o ELIXIR 911. prraripahnente nas moléstias de ^  
fundo sihlítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR.

P a u la ç ã o
Arranje novos asei- 

Kmlu pcaa A  ORDEM- 
Do contrário, o er. ou a 
■ra. não são canlgos da 
imprensa católica de nas- 

f sa ferra.
■ TENHA SEMPRE A' j 
! MAC UM EXEMPLAR j 
j DA A ORDEM. {

VENDEM-SE

i

Clínico de crionçtii 

OR. M IRABIAU PEREIRA

PUE3U CULTO R E ffiDiATRA 
Consultas: Dus 15 boras em (liante 

Consiütorio e residência: Rua Joüo Pessôa, IM  
Fone: £1-10

P A R A  F E R I D A S ,  
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E l  R A  S ,
e s p i n h a s ;  e t c .

c a s a  p a b a  a l u g a b

í P-.:

iR. *'■

j = t;: r ; o
f : -» *■ • t .•• t:>-. , r ■ . r

.*• ■  J . y .  r -  '  I  i r - " *  '-4-7 *  t

' 1 . jr-:;©. ?i : -c ; . r

D E N T I S T A

DR. HERMANCE PAIVA

CLINICA MEDICA — TIAS URINARIAS

CuiàSuHorlo: Rio Branco, 189-1.c -- Fone 2477 
Residência: General Ozorio, 24« 

Horário: 15 àf. 18 boras 
NATAL — JHO o .  do Ngríe ______

'COQUERO ANAO

y |p

■ rr s ou r r rq? c o - Sangue? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat. Sífilis

Torneis dos Campeões do Norte
Amanhã, o jogo tina) entreM * n * * Ä t n _ 0 I n c f Retarda para hoje, a clesada dos americanos

A U  U  I  I  ir  U  C  f  U  U  d  I j l l ö t i  Lu: viiTud*» (in 1 ü it u g-- íMpitui ix-rimmouctu; ■.

ROSAIVO P. G A IV Ä 0

CÍKLKUIAÍI DENTISTA

Btj.-r. VHXllar -- Piutííw»
- ■ At HV BruniiU, 638-A-Tt'! tf!ü

t ** >L5 2Õ-51 NATAI^Rlo O. cio Norte

DOENÇAS NERVOSAS l  MENTAIS

DR.  0TT0 JULI0 MARINHO
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORASOONSULTORIO :
AV. RIO BEANCO, 5ft». 1.® ANDAR

M E D I C O 5

HECIPL i7
. i j u a r a a  a ;;  v í v ; i |

■ jriufSiáaás, -  i::;

. -t

DR. ARISTÓFANES J0RDÄ0
i : S P E C I A L I fi T A

I i;iirn-iMi rir* ;tji(rfoicoamcnto cm Sâo Paulo, soh 
a tíinvm do Dr. Dantu Pap.zancíiP)

- '.'IV.1 U ‘ ;T0 TjA;-; IjOLN’CAo DO CORAÇAO E VASO? 
DOENCAn INTERNAS 

f l l  TROt AKDIOG RAF IA
(vriMiíUis L‘,.3ft horas era diant"

. ■ ■■< -V,’ lí ir» vji li') - ï Ri' îci^ncta : Rtta Or Ma*
'  iiiu'i Dantaq 3:‘8

ir.a da Av. Floriuno 
28?7

'ri
I L; oiir.a na 
1 Fur.n ■

■'4' IWÜ iW

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFÍL13 
Cura Radical das hemorrolda.s, varlsea e mdrocelea, «ei t 
operação e sem dor. r*oença da uretra, próstata, vesicu 
1rs, seminais; bexiga c rins. Tratamento rápido cias ure 
trVes fvudfts e crônJeas e suns Corr.pHcacõea. Perturba 

ções. Urotroscopla. Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

Consultório: Edlficlo "Nova Aurora’*. Ruft Dr. Bento.
"41-1,1,J annar. Residência: Rua Apodi. 377. Fope 13-6 •

V u r . i c - ) c  l i o *? í.t L j * t_v - V - '

■ Noiií?, c qu;; a^vciú
1 r;-r v:c* tard:: auiaur
, quandõ iutnrac ao;s~
:':al;Sla.L; /̂'rí r̂ne, ictu 

: - Maut:-;;. ,.í ;- uron.utoi 
; -i Tur-a !.. . :C,
P-ir-.': . o 'K' ÍV.

, -C;?- .I:,- ÂIci'ï1. .t 1 - ■ ; '
g a, de: Hn;-.;a.

; Hf-ir.a ,u : • ri. 'i ■ ’
; ô- ■ d:r 'M'.:dn. ...do
V . í: :: ';c:; .-aà-:ç •
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■ '-imrqrià;.) ■-
. d-n "

GRAÇA
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: _ ■ , i í ■•/ ■ r ;, T
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mu ■!,:■f ! î ni U- tilt* Ifi.l.itiiM iuod.; purii i>:*
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: J lí* V;-I.'ni tift Ai.trl * . i *i *.“ r' roi'if promuvih'
r r (iKf Í í::1;; .:t - H rr. !.• ( 'h<lit- ■ol’.ru.Ciipib;. .
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TRATAMENTO DAS FRATURAS 

C0RRECÃ0 DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR, ELIDES C. MOURA .......
1 ■. d.- ■ fsr i: j? 1. i do TroL BaiTíis Uma-

A. ■:t: i■ lí:i 'J 11 dr Ortopedia ê Clrnr-
i u i í l Lhít!j í:<. Hospital Manoel Almeida — Recife 
\ CONSULTAS
i das 15 lis 17 30 exceto aos sabados
1 * '■ - a ■ v  Tv*-’ 'cr coc t finrdar - sala 1
\ Ro]<: rfwa F<Vi]-*' cornarão — 645 '

DR. PAULO SOBRAL
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Onrfss ourtftS — Eletro-roapuin.í*ã» e Bisturi Etetrico
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório. Residência:
Av. Frnd. tíe Moraes, <45

Fraca Joãu Maria. 74
Consultas de í>,3() an 1! íd> e das 14 âs 17 hora* 

Natal — Rio Grarcle do Norte

i.l

V .1j: .c;.
, , J , -

ac Wcd'V.
: j

- r
/’F. A.-

.;ai . 
•ÍUU‘*

«4
I J.r’ii n --.fr

DR. VICENTE M0NTER0SS0
E x-G yaealoflsta  f  O bstêtra do H. C. Aér do Rto dc Janeiro

Es.-Cbefe de Equipe da Maternidade Clara Basbaam 
do Rio dc Janeiro

Cirnrtfn — Doenças das senhoras—Partos sob Analgesia 
CONSULTAS — 2us. e 5as. Feiras, das 14 ás 18 horas - 

Babados, das 9 ás 11.30 horas 
Av Rto Branco, 683 — 1 ° andar — Saia 3

: :: ;.U ■
rí-.':.* ■* v

ti ív .a ; 'V  - ■ ív :

P R O D U T O S  " C  I  L

CIA. QUÍMICA INDUSTrtJAL C I I. S A ' 
Tinteis para lados os Rn- o seus derivados das to* 
nhecidiíisimaa marcas ’"VVALKÍ3IA", "PREDIAL", 

"COMBATE". "BETO,HO!.’’. "NEOLItT. otc. 
D!FTRTBUn)RES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRAN: Z Í-O NORTE:

S A N T O S  <S C I A .  L T D A .
AVENTDA TAVARES DEPURA. 1)1

‘i’( >VÍí;ftV; t

O ICRNAUS.MO E' j 
; UM DOS PODERES DO j 
SJiGIME DEMOCRAT!- ! 
CO. — Eowltt*. ?

I Cinquenta..

iiü A NiZíA F LO Ht. ; A íí. 87 - NATAL 
Aceitamos distribuid .rei pena as praçaâ do 

in í̂rior ai-dci disponíveis i t ■ I;

■! .I :T:■ I: .'

tO O C B O O O C S W ^ C T rö  & & & £ $ o

Tu d o  da m e lh o r q u alid ad e

DR. H E R I B E R T O  F. B E Z E R R A
Doenças de criança

f  i i i .'.imi 'I'Ut 01ci\
- , . a., |1m ,i,t i: ti;* I * 111 i r i i ’* tt.i l.-' Iii vcfiidude <;<

■J 111ii< I1 < i. t i-i, .e MruK.í t‘ Miiúci:'' Uif-intlí r-> 
l*‘ -.r U -rhi .il de Oliveira i 
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M i o r n  c o u to - _
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Radios de todos os modelos — Maquinas de escr ver Remington Standard Q  

e Portáteis — Maquinas fo tográ ficos — Filmes - Papeis e chapas — Aces í )  

sorios para bilhar — Arquivos e fichários de arc - Amplificadores e ace** 
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Fletrolas e Pick-Ups, etc e »o
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.O T T O  G U E R R A
A estabilidade «tg e  * propaga
vão da propriedade, dteem os entni- 

didos, »las vimos que se a divisão ê ex. 
etswlva assa estabilidade não fica
separada. '

Vimos que « padre Lebrel sugere um 
sistema ml«tu> em que coexistam o sis 
teraa da propriedade familiar, do do­
mínio eminente, Ulc certo pelo siste­
ma de rendas ou outros assemelhadas) 
e finalmente por tuna exploração waís 
ou menos comunitária.
‘ A«t«n, todos OeítrÀo amparado» r o 

equilíbrio nãi st: perde.
B* preciso, de lato. <J!ir se rstnbvkca 

um modo de assistência, de amparo ao 
pequeno proprietário. Do contrario, * 
êxodo crescerá de mais cm mais numa 
xona em que a terra, mesmo em areas 
maiores, tão pouco ajuda, cm vastas 
extensões.

Para isso c muito importante que u$

pequenos proprietários, desces do mi- 
nimifumUo se aproximem, cooperem, 
juntem esforços, bo contrai io. jamais 
tirarão o suficiente para sua manu­
tenção.

As Prefeituras podem ajudar multo 
nesta solução. Adquerindo tratores de 
cuc farão enipresíinitís ou melhor aii»’  
da mandarão fazer os serviços, median­
te o recebimento de tnxâ modicíi, for­
necendo sementes, a« preço 
c ate menos do que tsto, pois o que 
interessa é o fomento cerni, estabele­
cendo assistência médica para «  povo, 
orientação educativa e assim por dian­
te.

Com çsía educação cooperativa, com 
esse entrecruxar de esforços ainda se 
póde esperar melhora de situação para 
ewses pequenos. Do contrario, o cami­
nho c mesmo o exodo.

M a r ia  In e z
G u e r r a

• - 
; Aniversaria hoje o pren 
dada senhorinha Maria Inez 

I (jtierrü dileta filha do Mr 
J mrmiador dr. Otto de Krtto 
; Guerra, diretor deste jwrtal 
■V elemento dc peoJcçÉ* nos 
mrios jurídicos do Estado e 
de sua rxma. esposa d. Sei- 

[da Guerra.

■ 1  «  K  m
TratismissSo da prèstíêtòla 
naqem ao Diretor Gierente

W  _ . mm__ i>u .- t  J - ,  r
! Com o regresso do Kío de 
t Janeiro, do prol essor Ulisses 

alnna 1 ^  Gois a mretorta' Executl-

ria Cratra) de Crédito, reali- 
fcou-se o áto da transmissão 
cio cargo, íalanciu o gerente 
Miguel Ferreira, que apru- 

i.ii&çjo paia ojerc- 
prcícssor ü li uses oe

seUÍ CVAdmtniálr;içán e Fiscal u ! Guis, cm nume da coopera-

e Fisul -  
ao tò fy í$ y o  titular -  Home. 

0  Horário da Cooperativa
- A aniversariante __
!do Colégio Nossa Senhora d » ! ^  d J cooperativa Central de 

modiefi. ror- i * !*•*■' **° *Tftlw a’ i crédito Norte Kiogrundent* ■ ve.tuü o c
<y / “ *..! ! wnteeiment* vem sendo mui j ruuvt(lüU <(5 c m te? ihm ' ecr uo pr<

" - (() 01impriment9da por

, aruísade. P'b* « mesma t* 
i Irntcnlo fit- r*‘**' vo dr nossa 
soçiecUíir.

I

Antonio Scares Filim
a d v o g a d o

LAUn ruiJvtdOU <*5 UOiiõçll»’'ír-jf i ÍV TTÍRí̂ÍLJ tt 1
I ttva. uma lembrança poi

de assistirem a transmissão j motivo do seu' aniversario
jvíiíin eirruh» de relações *,c i uma reun^o conjunta afim \ ttva, uma

' e- ' " ' ‘ “ ' '

NATAL — Sabado, 17 de Maio de 195£

ao sr. Teóíílo 
Batista Almeida de Carvalho

Fonseca ô Co., ÍOíís A !juL t
rum
úe ims. Mossoro ve agora *o-

do
iciitos de

IIIZ E l U  i l f f l
Novos motores em 

j Mossoró
■j Já estão em Mosr.urõ, deü- 
' de o clía 10. os modernos e 
j possantes motores «eruüo-
■ re« m »»cuuM í;!" ■ uír<- 
tro dc mais alguns tilas, re. 

j.solverão definilivameme u
■ Será r saltea d o íy-n!Tü d - í tea, Ai 11 a: i: o L srncí no-j z : ;u»£Uüt hm .e probat ma cí c _ r ■ 
dera wauzua., ^ / ... unrv-r\r ir -M nevglíi. para çoda aquete ini_

breves dias um banque,c f nua. V^.nrde cicJade N:U) vaIl-
em que sera iioííienaysadc Ramuuido de M?io, l  ».. ;nim 0s palpites pessimistas
o «r. Teófilo Alnmidc Bati-:- r' ‘ ^  ’"  r
tq de,Carvalha.

Aderiram ao ounquído o-: 
seguintes pqssc/s .̂

teac Pimenlül, Mano'-l 
Gurgel, U'naido 6o-:rra,
Theodoricu Bv?:::: 'a. joao 
Masgeua, Lute Loí. í;s Vare ' 
la. Gentil Ferreira, losé NTi- 
codemus, lessé Pinto Frone 
Genezio Cobra',. Oiavo 
joäo Galvãc, Aio-nso Bs2 ~j- 
ra, Cel. foctn Mode;rc-.:.
Euclides farreiia do Nason 
mento, Adauío Koni-.a, dm 
i'ai Duarte Pei'-ira; Puusn 
Lopes Varela, Joe a Claud :n 
de Machado, On::ado *v ■ 
copio de Ivicura. Oc-vbi:,a: 
der Silvio heclron:;, Tenon 
: Gtaco MagaihCinc. IU-.\-

, Psssôa de Pa,nu, A.d—‘* 
fj Eioy do Atii'Ob'a, Lu.r

Av. FLoriano PoUoto,
Fone 17-28

ria presidência áquclc titular.; ocorrido quando o FiesiüCr,- 
u qual vinha sendo exercida; tc ainda se encontrava no 
pelo Diretor Gerente, sr ; Rio de Janeiro 
Miguei Ferreira Neto. ! Em seguida, usou da palft-

A *5 10 30. de ontem, na j vra o escriturário Pedro A- 
séde da Cooperativa, à Hua i mérico, para homenagear 
dr Barata. 206, com a pre- como interprete dos runclo- 
sõnça dos membros daqueles ; nárlos, o diretor gdrente, Mi-

612  c o n w q n  u m .  ^ 5 - '

Truti

Novoi vafõts
para a Esiraüir 
de Feno

.... , . v , esrm-ços i
t arior. (.lodaai Marqu | iJjrc. j0 Womens t-m pre-

Liîaï, Hernies Xavier, Gérai- j d cd ores c opero.sos c îi assis- 
d- Burití, Coopeiauvct Au-îtcnclu dccteivu do Govnrnu-

i dor Silvio P tea Pedroza v do ferrovia,

M i s s c r é - S 2 U Z 3  ;!

Âjoi-çssou de sa:i V i “teV;Chi 1
i. met s upuie do i>; is auiiUc i
'cru h« mérite r». .nteresseàé
1 i* Ç,ld. a .S :: LsU'Utiü it; Ferro,
WuteKorô - Soi'?:', t» Tent.
Cet. Aîffitoi' Stizio'. Fabelr *.
Ki’perîi'.U-iKlen: e u i mes ma

xi liar do Com h r : ■ î ■:>, Zaca ■ ! py f f, p 0 Fr 3 n c isco Moía. V c - 
dos de Oliveira. Antento ; itio sonho do ex-Govçrtmdor 
iu i’ tino  Bezerra, ha ipe io î a ;, j D*x "-’ept Rosãdo 
Adalberto Baena Nogueira 
íarnil Calif, Toré de Fran :u 

Cent;i Fernande:'d 
Gu-sire?.. Anton:o Varoan- :

Galvho, CodaiUd-; !

ran 
rt :

não, Walter Daaria Pot ■ i 
Franrieoo CC;b:c‘;l d ■

fuá a Rf i'-iir'one: of

* £

\x

■ï Tvna
d C;: /. i..;;é Ad
î 2 • * t i 4“ -■*' r -  ' Î 'i.t U ICÏ4 1.

Lv i 1 f ' .i. \  1 JJ j I V

- r -
x:o.

■ ‘i VV * .: t '■
r . v „ . ^
i ,  »  - ,  U  v  j.  -  <  -  :  . .

T

- F - - a : * ■' ' ' **C Viütta. Tenuioto ! 
Oxo CDra’ io. Aive^ 
o 6 C;a. Ao-litx  

l;;.v0 A.
a a c x .

cjr̂ r̂

Ha

Pxna!;
;>.-r

laacio Ribeiro i * ♦ " 1 • *"vLl U * Ij-* r .-i !! ,mva;':o,
Df.‘ Am8rU:a aa 'Aite=;rr: " s itec». üa;Mc
Costa, W. J. ScoM, Orîoocî;:* ■ m/ «C.kAc.:,
Gadslhu Siíua;.-, Jux-vcïoî ,*) Mi.ü:tC.:. A'
Lamartine de Lar». L-.-1*--.*S, f J -T- D, Akte am-
Motta, lorgs Ciam ara, te)*.; Mi: : í I • T i
cílio Olimpia Matet, :

1 r ,■ i s'] i*jII.:! a M*. : i;
V! es ou è.u, CC~a; -,

ir M.,;..’ i - MM ■ * i ! t;q’ ar;-! M.
Liiac A i n j j o ii ’ \ • c• . »•* * ; ■ c i*.

Paiva, João Mcëcv' .,-■ C te Ï - i..c,;.. a :
par, J. Fernar.doc & CO. ...,

*  1 j 
. ■' j 'w I, [ .

tP
. . • * T J., * I. , • t h .* , -,

t -,oao r M .: v “
Vf ?./-

r,i,:o ar.:: 
r.:n. j-ian. a. 
: \ Bnur a^1 

:u , A:rud'-..

Em sun ast liter naqilci« 
iTf t remote, i' Tont. 0<T. Su- 
zine Ribeiro ultimou a aqui 
slc.'.o üc variai uniciatu s pa­
ra a ferro‘da uiu; superin 
irntic. (’.imr.Laidr' c'a- r-iiux va. 
goes, dos quais troí ror tia- 
der, que já chi*;:arom u Mos 
Ní.;rò vai Fortakau 0

i ícito íO-.ravos a F
j V C. r a F F M H.
! i.’ rift'.ao-- ruuTU.-. são do

*00, í> so d -O iran  r-) 1 ’•;*n■ - 
> 0 r 10 d f it 1 >: ci à u *1 o1 ' i : it ̂
:m rçauoria 1 'ir io  its loxt ' 
roVVlCiO'-' !>(-nv T‘:: ‘it i* fl 

SLitelO. '. '/I.: 0 u ; ci. ; i*.-*’ .
a, it Is um grande mChor/t. 
nemo u>k it ifrrovia orooíaj 

0 Toni Cel. Fti-'ino Ribv O '1 
iin >au Of 'id.) do 0: .X ., 
-n.V' ilO a . i

Comissão de abastec
• m ' . i  * -

mentò e pfeços
,.,. ■ - » * - ■ ■ ̂  *

KÍO GRANDE DO NORTE
í • 1

, U l*rcstiU'nt* na íOswííiSAt) DE APASXEC1-
MFaTO E PREÇOS do Esíad.) Uu Rio Oramt« it;* 
Xurlv. ninvitla srnlwrn fornecedores dc carne 
verde de fiado vaiatm. importadores, marehuntes.

L Intcrmcdmrii». talhaclorvx e demais intçnís^ados, 

para compart terem, na próxijua segunda-feira, tüa 

;rr. à‘t 11 horas, i  sédt da COAJ*. rua Coronel lioni- 

f:‘ c*kiT r,.“ ítU, no bairro da K;bvlra. paru. nrraa, rcu- 

çonjunti!, serem dis uCúos assuntos cor-ocr- 

nr-.dc-i ao tabelamento e ah*istc«*iinento iie earne 

* "m Ic d:> mur cipío de

N--UL 17 dr maio de UIY? 

Muicvç Jorres Duarte

X ( .- tuen:t drt CUAF d« Pio Grande da NorC

^anda-lhe oxpicbslvu lom- ] mu n.t■-! 
brançu. O hom enugeado ». 1 lurivu
íradeceu I Ene-en-ando ^  tiabalUos

O profesisof Ulisses üi -omunéiuM tetc t̂b-nr,. hC 
F»óís lixternancio u sou iceu- vvr uur.̂ iiuuit, "
nhecímento aos quç u!í sc a- ú̂íiMí.;Ih ..
chovam, solidarizou'Sc enn:
\  iiumenagem a Miguel Fev- 
icira, sobro cujos ombros cs- 
Lovc a maior responsabilida­
de üa Central de Credito du­
rante a sua ausenccia.

Os conselheiros Pedro sil­
va, Felipe de Andrade, Fran­
cisco Néco. José Aurino, A- i no seu í«utà;;r> imano
ÍQiiso Medeiros, Jeremias Li- j — .. _________ ^
meira. Felizardo Moura »■; ! leia a OKDFAt e vev 
Orlando Gadelha, fizeram  ̂ , nfique sc viuç ulto ^  
•ronsielerações em torno ('<> \ lucnnda diariamente il- 
outros assuntos tratados na | içunis coisa nara u bem do i 
importante reunião, do maxi : do seu espirito, !

CVjí*-

aicti! c ho-
ao Orgão

* Í,,J Ministério tin 
iba ia-, Kiu tte Janeiro 

ac 0  aluai horário aos ba». 
vO& c cus».! bancarias atingir? 
** ruoprrativüï. 0 fm nfoj
í'C.ri>(>í;oino nrt*aUvamentt,
vm face (ia ;su;i k’idslaoäo 
oecial Assim a Cintrai rj, 
Crof.ito vtiKoi-ó u lunrioinr

P á s c o a  dos Professores
Homenagem ao Diretor do E wU^usãO

A exarnplo do quo u c ; 
:ecs lodos 0 s anos, os pío1-- 
tuc-oores dssia capitei ver 
prcmovsí u ::‘ua £acv a 
oolotiva.

O dio OcCcHudci ioi , 
íejra próxima, ás 7 Forau, 
na Catedral .ceiobronrio " 
mhivíO do r.asooa 0 icvru:.

v1 * } — ►_* s-  ̂ . w

Nr.TvO Joli

rite
► ,- , a. . . .

cute

íi'-J-.5'-0!T9n5 
'-"U. VOO tlO 
i'teorro do 

:te Dopcria-
'-i0 JC

M o v o  T i t o l o  E le it o r a l
O m  0  retrato do eleitor
RIO. 16 — O Tribunal; nas próximas eleições, $«• 

Superior Eleitoral, vai ie -1 ve para 15 eleições % tem 
meter petra os Estados o [ cbrqatoriamente 0 retrato 
novo modelo de Ululo Elei* | do oleítor. 
toral, que já  será usado;

V TV ' i ̂  'ï*.J* + é  -r

A;
0 1

■X :
;

n N o t i c i á r i o
y i

!owé Fcrnond1.“;I ■ «
t i - i c . y . i  .v

xuiido Cíiuvc.. 
Correia Jo IA;.:

: U. j , . . -  
f.

Creso Bez^d'u, Ao;.»üK !a
tina de Mod-arc..-», . ik
Mate LA P vite • ...
Mor:m I.'in-, haïrai, Aan

T-'teaAteM, A:. A.a....i
*■ a ■ iDi

rrcti‘0.
.Raul Fiaiiial.io, 
va, AuriiiO 0ti03::c, 
Brum do 1 te. ». Vte: 
uor-ss. CnJnirn,.: id 
Ancte*:-.:.Fninana
itül PôíOUU, 1 ;
Mancei te-,. ;; . .1

ta. A l v a ; A ; au -, , 
jûigu Caiaia;‘. î ". Pad:
üiQÜ ujij , -

V- \i\itiîiiv irvi^ 
in *  au'H'i icsna.s. rüi'iia-s nnointe, .s u b sc riç û i’.s b t m  
nemo l’civipiç D ■ orii 'n'.i'"! il : ■ cu ríò' * d'- t : \u r i  
niiniunlo

* : ; j m :n jinia
CASSELL PUBLISHEBS
l-'.h’Vït

\ \

t

1-ivri'Tite-te

U. S. A.
KYv* w w w

i’ *:te'-í Â ' .'.’.vcíaçà ) f’-f' Jc - \!an<í’- ' ! »  ;
ri-di-i prciiiovccii nrna.há h *»:**•- j 

caa (C.íftivT, (tu.-, .-iltrit;.'» ,
j)t*ntc'4 íi e.Mnlal, Aí? 7 l»a”as iu .
pela iin s-.rã reti-brarla it.i.isa festí-

c. fMniunhãa r.f-n!. A’»(’*■ será ricfvHu 
ii:»i ç;ifc aos prcsciil-çs pelos li mào> Ma - 
ristas- Lo»»} cm scívuida rfctuaOa urna
sessão prestar Jiomcnajefm ao ftev
Ir, João Kl-ivio pdo traiiHiiurse rlf >it> oaCi. 
uai alida.
fOMAND \N i V lí M L   ̂A- Flit cnn. - t

LENCA DA r  AM AM A

G VISO 
AOS

ASSINANTES D‘A ORDEM |
DA I

CAPITAL E DO INTERIOR
Solidlamos dus uos?if> ívuíot.íííok*? rte Cigòtaí *■ ä

Ú si naturae, qua ml« itviicisri»»?*-- !».■!« ii'-w t.nhu' uu

- u ri*cc!)cr tm.a iiutnr na^ein pur mic’xtt- 
\á t!a Orriftn tim  Artviipadox. îhk.i fie a,
Hi-sötrs está 1 ni pofiur do dr. Reim tW Vt mi. Ij (1(l | n forîur provídcitdítrcm 0 Tc-çç-itnriilo ^  '«ss |j 
ilcriev.
TEATKO OI’EliAKIO Xa proxim o quinta

feira estreará n ika 
i ro Operário n e  Cartes Gomes, se mie 
vsd'4 a r'joa tir J«*-é Uanrtrrii
“Com pra-se um marldi) ’. i îï

,c I A »•y* ‘ ii h

|ï pries Aceotes,
Ú Olltrussim tfintM’iJmtis u ti

»s atlidutaùsnieute, r tri * i!

LM PKOI, DA CAPELA Esta orçaniauto, i;
i <Sum ‘balaie de S.]

Joây . per inidaUva da si». Odorite Ferfd- 
la capital pro.: ra. em beneficio das obras da Capeia »io 

ventente do Jta> (Hi>léçio Imaculada Conceição.

A M.1ÎÜM n
L J w  l. ,  J - c w v J V é J * •* ■

*  *  T *  * * * * * > ■  ■ t 4 1* 44+*+*

dr Jandru anjulc rora ull cm çoso do fc , 
rias 0 Capdão de Fragata Haul V:t hMic» 
da Gamara, com andante do Centro dc 1nv- 
( nicáo Alm irante Tam audar*. 
i CI.HO OI H iAL DL O w-iliu oticiiil m 

JC V nÇ A  Justiça ín tim to  VI.
maraiio. que «caba 

de ajvospnlar-sr, com 70 anos de idade.

Kla

DOAÇAO O governo do Estado icz iu»jt i 
doação ao ,\ero Clube iip Rio C*.; 

iIm Nm-tc. do terreno c prédio dc soa i?r>-! 
prirdid**. ocupado-« por aquela socicfúifit,
A escritura foi lavrada no 3o. Curtorio ; 
la Comarca. O fato se prende ás festas rU-. 

Augusto Severo. i

JCAO WUSON MIHOK MftO

Aí)’. ' “ Gi ;

I>ctit>olo Afcnida R »r ir ,ír ' * 
Residcnda - -  At. Hoiiriçur  ̂Anr-:

:aí 1‘  
-  te\TAI.

Razoavelmente, o esjjiiit ► d.i cnliia n.wi iic\c U r 1\m i< 
cão unüntcraf {

Fator mais dr inv*:nl i\ n Ui ,iç dispersão, -rt-o fiVibi  ̂
pode projeíai-sç tto destino do Mv; o, como ionic dc uric ma ! 
çâo para o leiícr, hoc mann c o \t-|tJ.’ac 1 um a pn-onij.» : 
çãti de identificar. P-V-, Mias paiiioas. os ji 01 o 's rttciidos >> - « i 
mensagem do critico liUrànn '

Deste iiokIii, o jri pH do . op.cr-i a ri>t .s <lc\ t.)-i t >̂.c 1 . 
quote qae o dcfiifís-e peio !«>-; , Ctiiiüüitio tia a»mteieãn d,' 
obra intelectual, vnn rii.itmV: ,ir mier-ss,. u-.t;- do-te--' 
ou desfiçurar 0 atit"r •• ' > a ', Paia -e * .-i »■(»-• t ; 1

restar-lhe-ia. .Ï mda , Il.l.i (1er , \ .1 r pi-í*n i Md .0 - td. a ; i * ' 
cõvs pessoais, nem -1- l.rio i'iv:; da- i'l.'^o .,v

Província Literária
O fenômeno Armando Seabra

a» nio
1 ■«

inftuchfias dmitein iTa»v rar a ( i.mr n f 11 ú, da nulitii
não venha onipi.jd.M 1 ;

Vas tin!"..!- 01.i, d* >.<i- ritUi'c i;n*' i-io
lec.er i i imtair.; -, p f  '.iilt ".Uli !M OH C n.l c «plana a U ;
ujiunto. a ctH i a, no ^mi rn*)> or s-oioio (•‘ii.i tte -. r in i
uflriititeão de honcsii.-htíSv c dt piqividoaü/ it ao do tad 
Ntinea, porém, um instrtimcnu i-cçisto de reílexo-. •• sin 
tins oit tic •lesmeiT’i'Mt.ail i du trabalho alheia

Fora desse oaiFa-a. t'M.r .sa mente etieo, a et dira ;1M 
xa de ser um a fnneàn *!e «scia t-v ;<m nto. para se It'tnst'ir 
tnar nu:n:t tente : iva d- \ ttter ri da de, utdi/ada par» 1 iun 1 
rar conceitos t;to' o.i« .»'".lim vcidadc1, non ret r at a a, 
v îcçoes

O aspi‘rto j M1 r, til t a lise, ,i,in)si;«. lia nma »ra,1''* 
maioria repre«en(:ida (ndn- tpi - mkam .10 modo d i*- mi >« 
trtiias. importando pou en .S lu t «Vitiir, Rai. lia 11s t( o-
Inuvani a qualquer pi t*ro. i o na o- que drv \ irlti 1;.
(tepreeiam. na" pelo vatei tio li \ m  m o. pr*.1 «ip. 1 ' t i ■'«>
» rupo a (|ot se t il,,, c.

Num mar.mtin* dcpodnc.un «ohrr \  rpim* a
autor de FNS\IOS Rlí.\sn t> r *  ̂t *■ 1 * u-t )» uadadm
r* crítico r  neccssariatuetiic m i iiotm-in p.trcta:’ \ mo.ni.
ein tese. potle se‘ .1 tlmi  ̂ 111 : n i> .1 1 d>* pno. 1 o ** no*
deixa de aient:.r viilra o rí 1 v»-■ '<* J* iiilsar. se ni. ,1 -.ca
corn essa disposição de i«a : a i ,1 nl.idc t',.j 1 ii.n* c«.. , ím ■■n
deiÍRtialdadcs, i aprer.,»'-io n> 11'. c\.va de w'ta • *1 ..Cl’ ,
que *e processasse iilau 'i de o-n e'oiia deinoeral;, ■* .1 - npí- 
llillO, sein rest rtc oes rie na lui e/ » « oci citi'. 1. rnnm a .iniiii 1 
d't, que pvm im «sl.lhc'i'i rf te- t,iv i ni i» r i-» ■» t it a * n., ■ a •«. i 
, i,«cin j,ii- c . n ;* «■ , m»), ! ; i - .,•*«

'*oii;eiii is.i". i m,!. , 11 « i l'M.p' K i .'t;,:

agora, renovada du teio ENS A l t »  1>ï, t iî Fi 1< A I. DI l-ï 
Tt.iïA I CRA. de irrMiiiln Seatnu, cs««r espirito de »Ma imla 
 ̂.1 - . i « nu*, r r-1 r uj» ■ d t jodl-ivi no»: e i ' . ‘. mletlsc

D« ,0  a; 10s do cmo îlot eitn', pa ; r*; ■ o. ru le i sailns ap " 
■M -.'l.i motte, a pi *-■««■ ;t > a :■» *■•.( ijîIii-, '’."I o, t:,t • - * » r m- litcfi-

an u.i 1 mt.» - .mi» a nu n ia . i» îi \ 1 os e i rumi.i; <i:v 
i'i m m  desta ’’ apîitl *• de outras lenfi’o*- ih* Ma:- ■ I ■

i id"", ago: t, e i omenlailos a distà;i. ia . 'u m'if i Kiol.i 
. ta i sa oue o ! < mini*’ m» Ai manda Se;* hr a a nm lima . 1 -mil. n 1 
rr.’ iidacte do sua transição pelos raminho-, da t liltin'» . jdentr 

; ItcMido-s1' no tempo e ua »dadc, eumo rlvtucnL* tmlistuii 
’ v»:;i da va'ori/," ,!!! da nn-ntulidade. etlio tlMhtllho vui l̂iRM 
! tlfi.K'. a».to i'eKiidtimi' dc ronsuKus par:: oS rstudio^os rl;« 
boos itivas

1 V î-,*. c irai,*:. ' 11 ; «, o to ma! islã abriu oporturtifLide por,
■ n a ni \ e - 1 ■ "m r i > r i.i ro e \ igoeir o es t lia, (1rs ati \ nia
■ a ; ;s. •*; priiaimiu a sini'. c.-dudo- m» aspec-o (ii*'e!-e;î'< 
da * eÜM , J];’., sc«.. (,.!> O, cia en» \ m. a [ oiriClltar pubin a
; ac«. i'*> rjoa(qM"i »cuero

, A p» opuM i d dessa mienioi a. o le» o!m ion a ri 1. para 0
aubier',ç lr;trii> ion.ili 1 a d;t cidade do passado, muito s>-

cm 1;»h!"  ̂ noiiti". us r-'tlexo':•M repelida que a mi;i atl.ile-e 
P* i o»a h «t h is ip, ,i » un

I die i.i\.ii’ ;!',u i)u",|»i« i|iii îi noolii e a vu: ii;i in i ,»•' 
■!'■[' O r-a i.) Or 1 « I. fie O '1 «1 1,1» 1.1 y r a ÎMl «do î tl i» “ , 1 ■ ' mille, i
'u t-1" ‘ f'.-.f lt.in-.1oiio.il- Armando Seabr» îitioi iid'Ih a'. 

'• 1 1 »■’ r » t,« i d '  Dorian tirai, i "rut ;<i «i» «u i uu
t 11 <n< i l'j'i .1 ‘.el till'd ;a Hin 111 l ' 11 l 'en i r U> «■ | , - !:; ),i d
q*'1 -■*' ’I a s«iU,i,e i 1,1 .1 r > p| fl e|( lia io ,1m i; . I .. *t,i e II: i I .1 •
pc !n tM’ .*'**' o -i i > !; Itiï.i i o, (M OI CM l a no

>  l a  I h r  |*C * ■ t n u l l '  m , , « , .  . i q o e  d m , r u  r « s <  U  .1»« ç* 
i l'inlmtu id.ith', de ii.io, de esçiiiuist.t da pal.nia, nas ont,
0 . de Ca nolo

D (l'ie hu- Ihr ■ pas«,ivt’1 nliviii|.i ii > v,. ail mi„ ..
' 1 1 ■ ' <| O * t 'j I * 'II* tr I . 1.1' 111 (,1 •• ,1 se 11 I t « ||| ! I I i ‘I It, " I .H I . s
1 1 t (■ O* s' . 101,11 ; i i  . d u  i , l i  « " U ,  * i *•. il i n -, ,11 I, 1 I i

H NONATO
do si u irmpo \deniuis, se nus domínios do ensaisiuo üle- 

1 r.iiíii »-abe athniRr-se a premissa de que os livros podem 
ser a piTcííitlus eotno elementos de sobrevivènei:* dn aofor 
iiiMilutiii.i cunelusà.o nvaltioi pudeCd atestar esse enuUi tad" 
do que os ENSAIOS DE < HtTlt A E DE UTEKATLKA

(dm éir, l’îalmentc. Vrni.indo Scuhfa revçloti-se «■ 
intcrpreU*. o analista rtn piano alto, juigando tivros, Cscm 
loi't1'. c (hiela.s, em lineungem. < njr; técnica e estltisîit u é 
mode lo dos melhores mestres do clássico. Em qualquer dos 
seus trabalhos regista segurança nos sistemas do vernácu­
lo e das suas subtilezas, que usava eom propriedade, mino 
■;e da. cm Ressurreição, primeira crónica do livro, em que se 
iiili/a de uma forma erudita no emprfeo da p.mteipia: 

•’V;ido que foi o lindo Messias" <‘D
ila».. no que dix ao seu apego as expressões rasto-«* 

in-nhum depoimento retratará melhor seus mérilo'- r<(' 
q ie n do »‘luineuie wrnacutisia .losc de Sã Nuneã, qnc o n 

en ire cultores c» mimeapos : ‘T’ois hem, se ïbc etc d*̂  c 
ion c snmriiie isto. não Hic falou verdade" (41

r.i-i aí, senão it consagração, um atestado inequivo*« 
da sua posição de escritor, que surgindo só, sem igrejinhas 
nem balões dc propaganda, ainda assim emergiu do nirò* 
esquecido :1.i lh ovine ia e se toi projetar la fora, para se f;t 
M’i rnmriii.ih em ttiv«-l dc igualdade, entre os nomes repi« 
sent,i|ivos da < uHura nacional. te>>

! F « vitoria não lho fr/ demorada espera, o m" c"i''io
nir,v,i:i »i entre os v(‘rdad*'iro> clássicos da Língua

t*lo porque p«i i Annamtc ^«abra. as p.ilavei* 
ti.i" iiiqi.i'i; '!« -eu *mu*át'h nem criavam ecos, nem per* u 
i «.in» <li .mi,*«h< i.is pois na so i dcserittia, elas se nwlipum  
n, s n.;m as da liialm««. mide os tropos «Iravam à dispo 

, si. ni d» um r*-v**i*'c siplátho, que dava ã frase flexibltidad^ 
e îi' */«. a escnipl** daquele nnuli It* ap.mtfldo pelo filolo-q 
t a en ..i Mi mmi.i i i.i vliuno de exlrem» rigor, n ae;*n 
n oiooiinal %■* itiiste » I•»*-«) de uc i upossuiclixe 'un « -  i 
I ’ pi r .M- ' Il I ( .11 it, * l, ll ;,llli I I T \l'| |MI I|lll1 |||»

Da icituiu dc Armando Se.tei:» t 
1c homens de estudos, a»' emb;'1 1 
chega-se sempre a iiii’siu» « ioo m-.u[ 

e ri tic a. a pobre «rir. 
ii\a*ão da mentalidade. p«n«n n -j 
das letras, Armantiu Seabra- a tem ' >; 
imaginação. Toi i>ui‘ excplem-ta « V  
valor, retrato do seu propn*. P ' ' 
tcnlc. mim sentido de atuatei "h*
çamento das gevacors

liintli't il' ;* ilt »o»a
.■teehlini* 'tilers*. «.

'll ill

.. i v i»'*ai l o i;* 
,, » : ; i * < olhò 

■ ,!e t'*sa 
‘ ’ I I I ml  n'i* 

. 111Î ill"* i 1'
II* I I I "  C, ! -
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N.M i:

t n
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ou* r.* JL-'-p.-rto j a fb 
' ■ Sr
i ; .; clo ’ ’
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Labim/UFRN

n i s t a s  n a  p r i m e i r a  z o n a  a e r e a ,  s e n - ' p a t r u l h a  d a  a e r o n a u t i c a  v i a j o u  p a - j d u l t l l f â  M U S l C ã lB E L E M  —  C o m o  t i v e m o s  o p o r ­

t u n i d a d e  d e  n o t i c i a r  a n t e r í o r m e n  _
: j 'J_- ' ■ ■ * i : . ( | ■ . f | (

t e ,  i o i  p r e s o  n a  c i d a d e  a e  M o ç a j u -  - -  - - -

b a ,  o  T e t .  a v i a d o r  H i l t o n  . H e r g m a n . j  a t é  h o j e  é  d e s c o n h e c i d o  s e u  p a r a 1 m e m  q u e  p r e s u m e - s e  s e j a  o  a ! ú

d o  p o r  e s s e  m o t i v o  c o n d e n a d o ,  r a  a  c i d a d e  d e  M o c a j u b a ,  j á  c h e -

P r e s o ,  o  t e n e n t e  c o n s e g u i u  f u g i r  e j g o u  a l í ,  a f i m  d é  i d e n t i f i c a r  u m  H o -  Qniota-feira o Recital
q u e  c o m a n d a v a  a t i v i d a d e s  c o m u - 1 d e i r o .  I n f o r m a - s e ,  a g o r a ,  q u e  u m a : d i d o  t e n e n t e .

T e n t o u  f u g i r  e  f o i ,  

b a l e a d o  |
RIO Continua em es-j ^ 

tacto de grande perigo o as-i * 
sallanif do Banco de Minas j

N õ o  e x i s t e m  s o b r e v i v e n t e s

violão de Maria Iiiiza Aoido
Depois de uma tournée Inglaterra. Austria, Pram

M ínorvíno Torrei». I Apenas dez corpos não estão carbonizados
que ae encontrava recolhido 
A penitenciaria Neves, curn- j 
prlnflo a pena de u  anos de 
reclusão. Torres, viera a c s - } 
ta capital, em visita a sua ‘ 
esposa que se encontrava en i 
ferma e tentou fugir, tendo I 
sido então atingido por um | 
ttro na região do baixo to- j 
tax, pelos policiais que o | 
guardavam, j

!.. in... r-jmira

A s s i s t ê n c i a  

d a  t f .
A CAN e o FISI cooperam com a administração í 
Serão mantidos vários serviços de assistência

j triunfal nos países da Euro_ 
: onde obteve exit os extract
; dinarlos, se encontra nova. 
I meme em Natal p eelebre 
violonMa Argentina Maria 
Luiza Anido, u expressão ma

IHÍLJSM . Sogundo comunicado da Pan-Amc- ! f  ™ rta arU' de Ttt™ea ctn
mister Htimphcry Tommey o elementos d a ;UKlu 0 mim °

FAB, que a tin g iram  o s 'destroços do  ‘■Prosiden.te“ , j oU* lu n lvllaveI ar'
ontem , in form ou  que , *  paraquedistas a tin g iram  argentina, o ano passa.
lurai cio sin istro e 05tão dando guarda  aos despojos i< ü; Quam|> ?üle * *  n
da aeronave am ericana. K ão  existem  sobrev iven tes ’ ^ 1'. a ‘ n eÇi'°  n ltr~ 
v apenas dez corpos não estão carbonizados, po r 
cnconLram-se irreconhecíveis. As m ensagens são
v * .............. ' '
PA  A, para d istribu ição

virtudes pessoa!« 
no seu vio-

adas por um helicóp tero  até o norto nacional d a ,|&0* Cí’™ü simplf 5, 1110116818 e 
- ........... - ‘ recatada no trato.

Chegada ontem a Natal,
depois de haver colhido a_

Desde que assumiu a dujslslência destilada a fornr-j mento de gêneros destinado» 
reeão da Estrada dc Ferro eer generos de primeira ne- á C .A . N., já estando conve. 
Sfl npaio Correia vem 0 en. | cecKidade aos ferroviários. | nlentemente adaptado um 
genheiro João Galpão de ; Para esse Ihn o CACEFF re. 1 prédio para aquele fim 
Medeiros empenhado cm mu ■ çeberá u,oneres direi umente j Sabemos também qnc o 
piinr a assistência aos fer, ;da C. A. N. para revender ■ engenheiro João Galvno de

ça e ItfllJa, Maria Lui­
za Anido, continua a ser 
0 seu proprlo valor, valor eu 
tretanto que tem sido reco­

nhecido Unanimem ente em 
todas a i partes como sendo 
a maior Interprete 4© violão 
tia atualidade.

pinusos í-onsaiíradorcs

300 anos de missão do Xíitgfi

rovíãrios e ás suas famílias,; aot ferroviários 
quor melhorando o que Jã j O posto de subsistojieí.i 
existe na Ferrovia, quer cri - ’ srrá inaugurado tão logo elie 
aiMo novos serviços de assls-; gue a Natal novo rprrega 
tcíicia social, Uma dessas;.—
medidas lá lovadas a efeito (0 FLBLICO RECLAMA 
pela atual adnhmstraçuo foi 
a fundação de um CENTRO 
de Assistência e Cooperação 
Educacional á Família do 
ItoToviarlo, que. em coope­
ração eom 0 serviço de As- f - No cruzamento da Av Doo. 
slütencia Social d* Estrada <joru com a rua Aapotii ha

Graves acontecimentos no locai 
do acidente do "Presidente"
Detidos tomo relens o Tte. (et. Ribamar Ml- 
{âflda e oàhefe da expedido norte-ameri<ana

RIO, 19 (Rodiopress — Graves acontecimentos es-
íí-ju-l.-r 'Correia e o padre Pedifo Luz, Hítn^íi nn Iccril Hn orirfnntn dü "P res id en te " da - m .iis ininirm n obrn da» Mb>B0 ciic chefe do CACEFF e^tíio cm: Ta0 se no ICCÜ' ^0 aciocn ie ao rres ia em e uu,
irrega- t-n;.endimsnui com f ; s i . a- ?unamericcm. Os poroquedistos do senhor Ademar de| ^Tatiiril [

íerrn>C o u v Ü v ! Barres detiveram o Tenente Coronel Ribamar Miranda

'1 r&2endo um reiierlorto 
caliiído, Marte Lutea Anido 
vai no» brindar com um » .  
c ih l na próxima Qutnt*-Fei 
ra ob js auspícios da Socie­
dade de Cultura Muaicíd e 
coo.ieração do Clube do Vlo- 
láo, que Lerá lugar no audl- 
tor:o do "Aero Clube” as Í0 

na|hoias em ponto.

{ Ç;;<in* fu r io s  ItorrfliHfti V. PP. SU.

Mi’d îrns riiri-t- u- da »Stimmtiu
j Et:i ÜÏ52 o Padre Lute Fi^ 
j íTi i í r- ida Companhia dt

j .'io:>

no
d<* Mal 

indiaenas qiw*

P u i r e f a ç õ o  n a  

V i a  P u b l i c a

sisuncía n.sta capitai  ̂ ^no ■ c Q  c|lef g tia jxpeíliçoo norte umericQna que portici I:- s;,,r

zncos os campos missiona* 
no.; do Para e Maranhão, e 
os Capuchos da Piedade <Ca 
»a ccníral em Belem ho Con­
vento dc ^ão José, atua! ca. 

nãi> dcl_;dei i de São José), receberam 
o radre. a margem direita do Xii*-

interior. destinado nos
ru viários e suas ramm»«, a  p^rom dc picada ao local. Faíto pormenores, mus se

fui morto porsuperintende tudo que diz (i0,s dlas U( 
respeito ao assunto. Como! 

realização dessa
dc atividade será instalado tico. Até 
brevemente um po

local, encontrando-se o eor- belecida»
p*j já ern iidlaniado »■«indo. Kst/nda. 

putrefação, exalando um | ‘

i :;i nromeicr du mandar i çu cm suu admintetráção
, , „ , r- - i------- ----  ---- --------  *........  - 1 .uh Ku.vTdntt; efetivo paru u.! mL".stonaría.primeira dessas realizações i ‘ , , . ' . t t . , ,, • ,será a aistribui<*«u teuc; gundo informoroes prestadas o Cíta agencia o motivo | ^eiu mais fmi.ipn xrni;uist

se prende c retirada dos contigentes do local, prin-do FISI cos filhos dos 1er 
roviarios. já estando on po­
der da Estrada de Ferro 

daquelenn™ rn.- ■ um au.omovcl uni eáo d mes primeira quota daquee- p ro , * . . .  »
r S - U U ^ I t lc o .  Al* «»o n , cn.ro,:,„.0. d°,
îoslo de sub.« mesmo não fol retirado do mediant0 a:í condiçôi-s esta,! dscluroçoes d

cipalmente dos americanos por meio de hslicopteroî. 0 ;
.U; de Mnturu, lmie Cöliheel- 
’u oh o nome de Porto de

Guerra se absteve a picstar melhores j

peio n s i  c pou j 05 merinos estejam actmíeeendo.

0  Cardeal Camara vai a'Barcelona
Pelo avião da Ibcria, pus. | riabemos que está oríianl- 

sar;i .iinnnhú por Nulal, com I vala uma çomitiva para a- 
desUno a Espanha. üunde! praw-ntor rumprimentos ao 
vai participar do Congrosso; IK 'neipe ria Igreja, por oca- 
Eucarístico internacional, sua ; n de sua pussajiem. 
»unineneia o cardeal Camara,.
Areebi-spo do Rio de Janeiro ' Na companhia do cardeal 

Em Pnrimmivim. na Cape-! Cr.mava viaja o pc. Fran. 
!a da Base. o cardeal ceie- eo Bcssa, serretáib de sua 
beará missa às Ç horas da cizdncneUi e 110S.SO conter»

manha. ra.ieo.

dí
mau cheiro (;ue sc eori^tUu! 
seria ameaça á saude dc 
quantos por r,U tnmsliem **. : 
prlnclpftlmente das familias 

rddent.es nus proximidades!
locai. j

Fala foi uma das icelama- ; 
çóes que tre.cbemos esta ma- 
nhâ de mn dos moradores - 
daquele irecho e para a qual 
esperamos as providencias | 
que so fazem ind is pensáveis : 

N.iR. - De hoje em dinnU ‘
f:ea aberta esia cohma ao 
publico para, qmindo prriu- 
cüeudo, fazei- u sim rcídama- 
eão

líepoLs da expuk&o dot 
.Jesuítas trabalharam algimti 
j Padres Seculares ha conquia

o  nr,;‘.to d-.- Miriurajia espiritual do índio.
, . - I f  ̂ , J . ;. ri tie 0 :11*10 André ih.jje Tãj alto Xingu começaram

cise ini ações dos tatos, poréiti nào se negando de gue * , ̂  pj.iV£) j p.jpjs fm » do secuio passado
Do xingo o Padre Figuei- • «s Frades Dominicanos sob 

feri pâ -a a Ilha Grande [a direção do afamado Fret 
dc Joanes tMaitiiôi, unde j Gil de Vilanova, de saudosa 

fui assassinado pelt)» Índ io»: mt morta, 
árnens. Vumbtin us Frades Carme

Pur pouco Tempo o Xingu , Utus trahnlhavam jxir al­
gum tempo no baixo Xingu 
com o centro missionário no 
Convemozinho de Gurup».

Dm UtfQ começavam s »  
I Frudes Capuchinhos a sua

S i l v i o  P e d r o z a  

c o n v i d a  G e t u l i o
o Norte

! *

P o r  u m a  p a z  c r i s t a  e
m ¥  *c o n t r a  o  D i v o r c i o

Congresso dos..Estudantes..Csarensss

O  P r e s i d e n t e  v i r á  «
_  _̂___________________________ . f l K ) ,  lí*  —- O  ijc ,rc 7 n a co ? -  tf  o  R io  G r a n d e  d o  N o r -

,v, ar. Sitvío Ped ioza .  vs tew  no Pa lacto do Ca tet c, 
n-j i in -de aQrtidecfir ao ar. U c  ulio Vargas a au tonza  
! do do f in a n c ia m e n to  do algodão. P o r  essa ocasião, 
o F r v r i i t o i i e  da Repub l ico  c o n f i rm o u  que v ia ja rá , 
ftjHítr! este a nu, pelo nordeste e nor te  do fiais, tendo  
o ( fo renu idor  p iU igaar convidado o GcíuVtn Var  

u t tMior o RU' Ciruiiiie cio íSortc.

TENHA SEMPJftE A ' | 
I M A O  UM EXEMPLAR |
! DA A ORDEM. I

fol abandonado pelo» missl- 
onario.s. alé o ;mo de I65fí, 

cm qm* foram enviados 
IV,vos missionários pura os 
ci inpo; >;:rvTnlanos. Os Pn 
>;rcs jKMiltas trabalharam jcalequww no Xingu, cspécL 
r:n y.ivx'.i u ii u ano de 17C3. ’ abnonie na região do Rio 
,-i c, ri, oqmlsào pola loi pom jTueurul.

Radar para o [î oss Kill 
aeroporto 
de Congonhas

úaüna. O ultimo Jesuíta no 
XinjMi foi o Pari ve Lonreti- 
çn Kaiiicn, nainrnl tíc 
nt.i no Rà» Reno, arH.-sta dc 
construção e Lifamado es­
critor.

Oü .ítsiiHns cmvitr. .ram 
ns uídeia.s fie são Juié dr 
Carascdo. rii Nfis. â Senhora 
dc Nazaré u Bua Vista, dc

de Itrt ii-

i.ïIcerron-se o ié Oongrçsfco 
i slatinai ri( » Es: uri,mies. a- 
jjgs ’.árias ::;^sõcs ric estu-
líus **iii q!ip ns alnliiis da» 
!i>i Ulriatliv: rir Fnrtuic?a dt*. 
LcjicKui. os prnblcmiis riu
(lasse

Ms ■ ráboJhoa roram mala , . »
ur ric ctntuinc e os tivcL mas explorada por m i oma o-\

tonta ram apre. jnoin aehfido politico.
A Dodaruçno dc Principio

as.turioa (| 
comuiri.si as

alçmna.-; dc suao pro. 
poíàçõcs. .̂ crido vjPri-ioi'Us 
jicua.- n 
Oo muno;

«ma cnsf ã ce-
ustif:*. nos te: 

.(•h. up u . ■ jM !u Po' i.i
XIP VI' pic. I- ’

u aprovada
/ t u c a n  l e  á q u e s t ã o  j p r i n c i p i o »  c r i s t ã  ^  >u\ 1 '
p o l i u  c s t a i - i ’ d o  p c - l v a d a  a i n d a  u m a  m o r n o  e m .

rsiá vazariii cm 
ris

lnda uma

(" rI

0 out OCORRE RO MORDO
_____ n o t i c i á r i o  d o  u s i s

VATICANO to A emls- 
t,j a í:u V.í M-.i .o-  er-.\ agOra 

tiuiuiihiri,. r< Imguu albe 
i,esa Ct.iupU hi nsslm ldu» 
i,ias rilf( rcjiuu. a ín  .uiiuçíw* 
til". ,;1 rtld>>ora

UHSF.KVAIiO JUPITER 
!,OS ANílKLAS. lit tbn 

juvi iii t sturtaiitc dc ! u« An 
çelcs ( |t|dI Reimul emvírgubl l ' -
\lt - , !■■*•’ 11

, ,t>* * 11 'ií* I * •; 'to

(no rtentista rletorminou os 
: períodos dc rolarão que í,r
drtivnov dc ::*ó ■

rief, aTriuif^ncas dr ill oo*1 Gli I

I Al .1 ,i -WKI t P

te; obscrvftCfte*
i ’oro o* * ais : ('(oscApios r  

a c.;- m áquina1 fie polimon- 
'.u de M Ves Vugene F p stn n , 
dc 17 uno- iif.de fu; cr sí-uu to m poei
,  ,™. i. i inn»'t:i í » .  1 TM.FVIMO . AIOM< '
_ UAI A to Um,! .Tac

11 ’ ■11 r * * (i r.iiu um ta**«*'* rt- ... ........... . '
(,».«. ......... . im I «  1 » "  m s » '» ' .

■ da* '*m d.
■ imatru da i>l fucal.

;1q. : i, iju.ntu

, . J.Ç Ç .f i;u:
..Al- •- ■ *■ Oi- Uri..

O plfhãiio. na Ç;i; :r..t 
uuo. itpruvuu lambí m uma 

i moção de repãílio an I : je 
to Nelson ( ’ ..rbOir.., que urc- 

l ’ rrri:- in'! rir./Jr " ni'-''Ter-
l.O RtSf Tri " (U* lOs.-O nils -il*1
Pc Fui;;-!; 1 c:u) ■ ' * s 
j i c * ■ ■ : » ■ s i pc'.u ■ s u uu-'
T p . KTm: '■ to u i­
i . i y. esc i ri.. ,u > ■ 1 * ■ ■ ■ ■' ' - '1 '

; île Direi;*'.

O t.ui'fadrdro ãhr"i 
î*L-;o ('nivuito-iu j clu vepur-
1 :v_'s :*i i-* a via-uhriurie da,
:, : ; i * ,iO f.c Iï.u.1.11 paia t.l
r ’ p : a atorrissapem no an.

. , 'i I. V:1m . ud P’.U. flu

il P ; 1 ' Vs, : M"> O JC'ft*

A " i-Ielruci de on! (*m para j Sán Joao f!a stii 
dpTl 'u,  ni  município ttciniço < Vcifus*. rii 

(îrconcram fcb?. Pnüsia r 
.i'.unt" eil i ordem Mas tam-;bal'. ? of Sas as alricias situa- 
(»in nftíi houve nmlto intr-;das na inprq.un direita rie 

do eieltnrodo. pois ao Xin^u Na maseetn esquer» 
/■ ill;* ;* absttoiçân fut du Icvamorain a aid(-tâ de 
oc - ctnmnmta pur cent u ■ A rie a ri * fa nrze! Vciho». ou- 

f\r.»ou» as íaccões liisputan -.a n mc-ro riv1 catequese parc 
• raie.;1’! ta ! il m com entr p S M;U . I . truans " pon'a de 

a vri.oria dus s c s ’ dv:- t'-;'' Tu<-"unaumn;' a
’ i,-;u u!-"ti (ta-, r ’

i ci -r.

1 ; : ' or. U( Vi-ntiO 
te :■ r.iuî’ n i.vçvf 

’i 1 c-torja.

.u =lou
q;îc * 1 ' c

;< ri (

A obra missionaria foi re­
novada polos Fradas Fran- 
d.scanos de Santarém quâ 
começaram pe!o ano de 1910 
com a fundação da Paroqulã 
do Sagrado Coração de Jes­
us em Altamira.

Pelo fim do ano de 1929 
chego ram oa Padres Missio­
na rios riu Congregação do 
Preciosíssimo sangue, peia 

São João j J3«ls "Animarum Bonum 
Pi.nvcr! ipom- ’ postular foi fundada a Pre­

lazia de Xingu. levantaram- 
se nova» capelas de São Fe. 
lix no alto Xingu, de Santa 
Terezlnha em Petropolte par 
te do Altamlra, a Igrels Ca. 
tedrai na cidade de Altami- 
ra

A atual Prelazia tem a 
tii.iiur extensão de Vudas i*.-í 
prohiziíiN misai martas do 
lírn ui! : ■! 1 : : ! !'*•>'; '.1111

Uiit.dm- iP' u
■ . ntt" 1 v o ~.

li i lit ' . 1 !' U Î'- 1 '
rtf h: ."i! p-f-n 
'* » ,.i i V inn û 
*p” ' u'li!*1:’11 
>■ i ■ p :úl *!'■
I*: ; . - 1 , t, 1 1 I I. '
■. -hi-; u< í ■ u

* V*u r.M

- ; mtltoV-s 
..enrio port hi

: ;i !t i u j u ;■<'(t
- mutuitorKÛ ' 
■ I!".(:■!■. A t f !■ QUE OGORRE NO BRASIL

L
N o tic iá rio  da R a d io p re ss

r 1 r
i .',|:V

l 1 
:i

t;o iv, '•;* 11 f i..
.Lpii.u:. .."r** ' t;u p n f.riniru rii 
,;t> 'unie e»tovn . tmi:'U.'o

Vi’-' jU. 
.tu-" 1 t:i

tioie, a entresa ilo nilaluna sf‘ti!C o EiiaieaL] •YC
f 11*

U’l

i s r n  it u n r Mi \ i>m»
i iî; \ i im i t t  m o  i

.er
nr

*ct- ipnkr:n
nut r■ » pnrlfl

viço*: dr telcvtMbi t *c 'u u*.i 
nelra pr-çtrbi'. - t 'iuu; . ■

. . . i *1 -  ̂ ' nti
t '

.I.V-T , ‘’ 1’ *11, pru.nulU b pt-qu*-
I'.-h,. h*. ir. 
vlri-ji.--.: u

Li tt ....

. 1 I ' ! : • . . I ; '.
; . 1 ,♦ | (M I)  M * *

1 . : 11 I.. .
.1. 'M ■ : ■' ’

, I (.'ll. Ml .,1.11)1,

,1( ni, .

1 ni

.1 It’-I " 'll
M.’

til'
u:

„ini'

( n ■ ' o pt-Jo menos deter a rsar-
i mi : is cho nvassalftdDía do bacilo 

riu tuberculose. O referMo 
cviifcificn cs'á sendo luAdO 
b.'(-i.Miii;i rste na» vitimas d* 
h < - i < n  .s hospital* ca* 
n-um S: .Mtirtu noa adiantou 

1 .t i n M’mt‘tnn:idu <»apeda)t*tJi.
t nmi ii-ii i’í:fcrti!<i desenganado
m c* -ijiAs "'uTiimcírii) eom a dm 
■ .i.i” 1 .: t * viiliiiinnu rta cfn <T> dia»,

’’ lu .iii! u ti- C CUKÍltdOn 4| 
t11. .'ti qnll.is
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SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

Nlufforn» pode entrar no Céu, senão por Maria, qur 
ae assemelha á porta. — S, BOA VENTURA.

ORIENTANDO
O organismo ftíie alimentação escolhida e variada, 

fm  qttslqttcr refeição são indispensável (rotas cruas, >«■ r 
duras e legumes frescos, — laranja, banana, mamão, aba 
eate, eapiasfre, alface, couve, hertaUia, cbicúrea, tumaie 
«tfitmfa,: couve -flor.

PlÜCtlTí (úiüêCt;i’ bü Or£anJftiT,0 OS 5,1 íiTirnlOí ÍÍ8 f; !r-
necessita, incluindo legumes, verduras e frutas nas refeL 

l côes. —i SNES.
RECEITA DO DFA
■’ CREME CARAMEL — Queimam-se 250 g. de ftçúritf 
mexendo até ficar pardo escuro. Despeja-se em cima meio 
iitro de leite fervendo no qual Se diluiram % eolbertnhas At 
IBBáizepa para engrossar. Depois acrescer» tam-çe seis gema  ̂
bem tfetidas. Vai ao fogo e mexe-se muito até o rrtnjc ü 
ear bem grosso.
FARMACIA8 DE PLANTAO
. Santa Terezinha — Praça Augusto Severo —  Ribe.ra 
■ Wo Grande —  Avenida Ris firanco —  Cidade Aiis 

Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira —  Alecrim,

V R O S
ÜO00M de • DtrMfeo Fiscal —

Proc. OtvJl — 4 vol.— 
Mmnaaa Jurldloas d» OntaM UM * — 
Comantárto Cod. Panai —
O Divorcio ~
Teorto • Prittca d o M a o  fflatal 
O mtddlo ,

BflUAUnea
Dinheiro Oraudo -
Manhattan Tranafer —
Aventura« da um ctUnnniata -»
3 Soldado» —
Paralelo «3 ' . —
191»
Paz de Espirito 
A Ripening»

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

V • • ♦De Placido e Sttva 
De Plaeldv e SUva 
De PlaaMo • SUva .. ..
Rlbtftvo Pontes...........
Rrloo Madsl Po............
Rogue Oadetha de Melo 
Rapoleão Teixeira ., ..

~  O rf 10049

— John doe Paseos
— John dos Pmsoi 
—* John dos Passos
— John dos Passos
— John dos Passos 

John doe Passos
««Joshua Lttbmam .
— Andre Malraux .

IP
«** De Castro e sllva

10049
13040
« 4 0
«4 0
« 4 0

« 4 0
« 4 0
« 4 0
« 4 0
« 4 T
4640
« 4 0 . ,
« 4 0

« 4 0
Pedidos para Reprenenlatôes A. S. Lara Ltda. »  Rua Benador Dantas, 

«  — 0.° — C. Postal, 13« — Rio de Janeiro, Acompanhado de mie postal ou 
chegue pagavel no Rio de Janeiro.

« J

P O E S I A
D E S P E R T A R  D A  M A N H A

Et^iro Adaraastor dç Castrei

9rçue-se Fébo do seu leito hlante 
para dizer ao dia que desperte,,.
E* que dorme ã nntura fe^tivante 
nos matizei:, nas g»Jvns, ainda inerte...

nalo? solares da m.inhâ tão iria 
cm fulgores deva sam a escuridão... 
Ouve-Se um hino imenso de alegria 
<k a despertar riu ma em ruvífusao ,.

J0 a passara ri a em dr. .<■ melodia 
na orcuestração subiuni?. que nãü cansa, 
alegremente vem súiU :tndo o dia.

L a natureza dad.vusa e mansa 
*i erram a sobu* a t.rra e&lms e iria 
** seu calor de viriE- c cie esoeranca.

P r o v e d o r i a  d a  I r m a n d a d e  d o

S a n t í s s i m o  S a c r a m e n t o

C O M U N IC A Ç Ã O
t

A Provedoria da Venerável irmandade do Bantissirao 
Sacramento, comunica aos irmãos que estando a seu cargo 
1 ornamentação da noite festiva do dia 23 do corrente-HO, 
MENAGEM A SANTÍSSIMA VIRGEM-convida a todos ir­
mãos a comparecerem á Sacristia da Igreja Catedral, pá­
ra, Incorpora dor, e de cruz alçada, tomarem parle na so­
lenidade que iniciará ás 19 horas do mencionado diat t

NaiaL, 17-5-51

Pela Provedoria 
Emldío Bastos

A lm anaques, 
fonte de nom es

V  üe

f a z e m  a n o s  h o j e

SENHORAS

j cretárlo da Escola Técui a 
de Comercio de Natal 
PENHORES:

t Pro tensor ArrUio Frei te. 
Ifetoi’ do Grupo Escolar 
abei Giiijflim e no*sq c o. ! 

çha, éuaiadur da S. A, Wiiwr- ! peradar. !

Considerável é o prestigio 
do almanaque na cultura ru 
rui. Suas predições de tem­
po, fases da lua eclipses, dias 
santificados, Indicações para 
pesea e agricultura, são á­
vidamente procuradas e fre* 
quentemente postas à prova. 
Nem sempre são exatas, mas 
uunca deixam de ser cônsul- 
tadas. Gtorge Klmblç ç Ray­
mond Bush põem em relevo 
o papel do almanaque na pra 
Uca de anotar o tempo, po­
pularizado com o apareclmen 
t-o da imprensa (The Vea- 
ther, trad. argentina, p. 19).

Na verdade éle só poderia 
firmar-se no conceito popu- 

j lar com o advento da impren 
| .-ia. fazendo possível amplo 
| divíileação, pois como ob- 
j v>' a reputação que alcançm 
í ( t  iviliaation Trartionnelle c>.
1 Gemes de Vle, p .  20).
| Mas o ralo de sua influên­
cia e mais largo na Indica­
ção cio nome das crianças, 
que Ç sempre o do santo dia 
do proprlo nascimento. Se ha 

j i;a;ia algucm sabe lçr e existe 
[ iilgum almanaque, a verlfi- 
j do nome que a crlan
çu tiotixe é feita sem inter* 
feréiiclíb dft estranhos. Mas 
nu ivialorla dos casos procu­
ra-se uma pessôa mais es­
clarecida, a fiiha ou a es. 
posa do bodeguetro mais pro 
jiimo ou do proprietário d» 
terra cm que se mora 
O menino levará para

I.auro de Otí-ii batLsmo
o

u no/ne do saqton Pedrosa e noseo coou«' f —  a i í i *-« _
' « t o r  ' j velra, esc fu o  da Delega Ha t0,.. iindlfrado ^ la “ failli.

— Afaci XUvíer, esp>Aa de OrdenJíínclni.
do sr. Altamlro Pinheiro sur ■ I Jaln> Tutoro pmard»- 
í-ento da força uerea ; -rnfrr -rtti—1*1 irn i n |ii(rt> >in tju.;nii.

— Lçonoi de Vivehus V.<. j Sf NHOhtSJHAS
reja Barca, esposa di 

--w-t Vareta 
Exercito

Barca, uijcíuj
< 'ici tri j Marfa I.enifH', í UIuí do ,r

nhu“, a menos que o pndrl 
idio nu a professora soflstl 
fucta intervenha para tro- 
eá-lo por outro, estrangeiro 
qua.̂ e sempre, estropiado nr-

— Man ia do C-anôít Cui.ou Bi lLo ti. í

:<-!Josè n rtfitu  da Cosm. u ; ! '^onunríía- uprendida na le)-
jeijnarlM da inma . ir \ U] tix ,Jrt compên

Agulai. f.spoiü qo sr Ju-. 
Nazareno Morcirti iíc Agu;.ir 
nòsv# fompanheiro dr Rc-’ ; 
f-io e iUÏjOiohariô d;i íjf 
Í.irtíiõt-l ( i 1*1'!.- «s ] L*í I :i;f

Í..IU
URIANÇAS-.

Mario Seiçlo 
failli) Pmlit-ir-,

I
Mho do .'r j 
lie Vj V«Jll !

mo ne hirfOrto 
j ÍJO ignui.Hicla

(< Itlu hli t,4 la. pa^tiui

Prefeiturcf de Nataî
DIRETOR I

balancete da Tesouiaua, 
RECEITA 
«Saldo anterior 
Receita rte hoje

DA FAZENDA
i i ï

t'ESRESA
F igo pruCí-5-,, o p 
Saldo paia o <ííh

i(n r,;

CENDO 
Em cofr«
No Banco do tíio Ciiand. 

Norte

ldreiorla na Faí.rn,i 

VlííTO
Joio Ferreira dr Sonia 

Diretor da Fa/enda

(lia H de tuai» de 10.Ï2

■iV! 235,41)
l:> 072,-10 304 :j(j

t . ÍMW.00

.
Ü47 304,80

l ‘!t< 0«b áó w

■<23 2^6.30 5i7, 304,110

-I MitiiU lpul r ui 1 r> df* Ma Io iie

I littaido Ferreira da fteehu 
i '  EtCiUurarlc. padrão p

Lie eertor* 
jiormenorc.s que os iilmatiti- 
Oues utilizam, como opõstn.*. 
'.jij slmpito- apelativo,':, aliado 

) i credibilidade de suas ineli 
resultam por vezr 

■ nome:, di'.paiatados comr) 
MriíiOf J Justo d:( py.
.'■.nb n. 12 284 em Mossoró t. 
Ana Mãe de Deus (por lado- 
ta do título eíettorul n...
I de Parelhas), Luís Rei 
de Pranca ou Quintinn do 
Coração Imuculado cie Ma- 
ilü, Ifigênia thi Invehrfio da 
Santa Cruz ç Veneranda Ca 
de Ira d«« ís.m tvdro nle Jar­
dim do Serhió) p TVrpetna 
Virgem Martlr, que conhecí 
► m Santo Antonín 

Ju>.Ui í)iie se destaque o 
jiafM.*! que o almanaqgc de­
sempenha na coMulrvacán 
dos nome.s t radicionais do o- 
tíiréogio crlídáo, que d cidade 
vai esquecendo e trocacndo 
|M>r nomes artificial*, feitos 
dr Mihibiis arruncAda* do» 
ic estrutura c iís ti Uu fuml-

Hélio Gaivão

seus elementos mais podero­
sos, Este fa io explica a abun 
dância de Josés, Antónios, 
Marias, Joaquins, Joões, Pe­
dros, Vicentes, Franciscos. 
Isabel* e Anas nas fazendas 
e povoações do interior.

Também o prof. Redfieia 
salienta a importância do 
almanaque como fonte de 
nomes de batismo entre a.«, 
populações rurais do Yuca­
tan (The Fotk Ctülure of 
Yucatan, p. 2351. '

‘ t -
Bom serviço prestam â  

‘folhinhas” á saúde do pô 
m. Seus conselhos e prea- 
jrições de velhos e honesto' 
emedios (Elixir de Nogueira 

Peitoral de Cereja, Emuhã- 
le Scott, Bromil, Cabeça di 
Tegro, Mururé, etc) dermr 
portunidade ,i verdadeira, 

vocações de médicos sem dl 
)loma legal, "curiosos" nu* 
iizeram milagres. Meu th 
Manoel Lucas regressou d. 
Va tal desenganado por llus 
-re fneultntJvo ainda vivo 
CJma úlcera enorme roía-lh. 
juase tõdo o rosto Chegan- 
lo ao seu sitio em Pernam 
ouquinho uma sobrinha íe- 
lora de almanaques aconse 
ihou o a tomar Elixir de Ro 
queira. Dois caixões ficaram 
‘heíos de vidos vastos, ma 
‘i tio \fanoel Lucas vln-sp t ; 
'licalmente curado

O advento dos reinedios in 
letavejs e mais rcccntemen 
le as sulfas e demais anti- 
oioticos, dc efeitos rápidos ( 
teguros, abalou fundadamci 
le o prestígio do almanaqiit 
omo guLa terapêutico. Pm 
mtro lado, o encarecimento 
■la lualúrtn. prima e a con 
arrenda dc novos íaburato 
i lus com métodos moderno: 
d» propaganda, vão tornan- 
lo mais raros c menos iute- 
'■essames as "folhinhas do 
)no" i« rcduy.intio-lhes a área 
■le influencia no lustro nu

E fe i t o  S e n s a c io n a l  n a  

«  n  a *  |  R E M E D I0ASMA BEYNfiATfi
"* « tlu tle  doo tumAttcM“’ as «ouw aue dão eUvto imeduto doo tooneo robeldoa. bronqult«* cròuicaA a «suiAtlcas, coqueluoUft wroooglái s  imolas, ctnados a dorea qb peito na» drosart** « rannaciaa loeau.
C A S A  P A R A  A LU G A R

Aluga-se a  casa na Rua 
Princeza Izabel, 541, as 
chaves se encontram na 
Tarrefação S. José, mesma 
R u a  . .

C A C O E T E S

r O i A  í l . i l í i

ANTISSÉPTICO
' I d '> y .o r a s

D i a  L i t u r g i c o
HOJE

SAO PE 0|O  CELESTINO 
Seiund iu felfi dm* Rogações

São Pedro Celestino era 
Eremita e fundou a Ordftn 
dos Beneditinos no Monte 
Morone. Com 79 anos de Ida­
de fol eleito Papa, contra 
&ua vontade. Hm breve (ri­
rem resignou o  Pontifica do 
c voltou a sua querida z t. 
Udão. ‘

a m a n h a

São Bernmdino de Sena 
Terça-feira dm* RogaçrfW

MISSA
Bemlduplo, brftncn, Mis: a 

Própria, 2a, oração da.s Ho. 
gações, 3a. Conccdc-ii'Oi, 
Créd-o, Prefácio da Pascoa

Efemérides 
Estaduais

MAIO 19
17*2 — A paroquia de Var- 

aea do Apodi recebe o Vlsl 
tmdor Diocesano Pe Dlonlsio 
de Souza Bandeira.

1 9 «  —  Fim do governo de 
Bernardo Machado da cos. 
ta Borja.

1961 — Nasce em Massoró. 
o coronel Francisco Fausto

n ÚírsIdPuu
1870

provim-tu rontratft 
mue» Boifii com

iüv« e Afoqiid C’i
ula (,t* Albuquerque
tib5< Mai*

0 l,-iasporte de _

;fõTn,\r.t'v'<.u,‘ ' ‘- » - t o s  ^
| r. . " " “ rt p»r meio
jyni bur*-0 v a ^  Este,» 
l ,laf0 !líl°  f°i n-nlfcsadq
| ID18 1 ii-itii'ui - -

de Souza, que deixou notas' Agem-n, Tí.1r 
históricas dos mmaçlptos di- iipt; ‘ ‘ e
Moasoró e Areia Branca. I "

hj

CASOS 9 COISAS

D E C I S Ã O  D E  H E R O l s "

Todo o Brasil acompanha, 
com vivo interesse, o desen­
rolar da grande travessia 
que os nossos conterrâneo: 
realizam na iole "Rio Gran 
do do Norte", rumo á capi­
tal federa), num dos fejtns 

j mais arrojados dc que se 
! tem noticia na história dns ncucnLi!. ;l

e outras ^perturbações nen 
Intimas ho homem c

nervo­
sas, e intimas ho homem e na 
mulher, deprimem e são com­
plexos de Inferioridade. Faça 
desaparecer estas manifesta­

ções nervosas usando as 
famosas 

G O T A S  
N E N D B L l N  A S  
"A  Fonte da Juventude" 

Restauram os nervos combali 
do« e restutlem as energias 
oerdldas, no homem ou na 
mulher, cêdo envelhecidos, 
'ião têm contra-indicaçâo. 
Ma» farmadas e drogarias. ‘ ' 
Não encontrando no local, cn ■ | 
v|em antecipado Crg 30,00 
para o Lüb. Jordeni, End. Te 
legrafjco Mendelinas Rlü, que 
remeteretnos. Não atendemos 
pelo reembolso.

. CASA DE RESIDÊNCIA

Vende-se na Av. Rndri- 
i sues Alves, 775 — Tiroi — 
etnw Ônibus á porta, 3 sa­

i las, 3 quartos, copa-cozi 
i nha, garage ampla, aparta­
mento vara empregado» »- 

; toda saneada. -  Constru- 
• ção nova,

povos civilizados.
Sob as bênçãos de Nacsq

tab:u;((í Vi-i.j i-tu-ii,.,. (l(1 s
pM‘0n:,u(i a.s lui.ithus dos he, 
fois M:is, i-Ji-j, ini;iin íüíl, ,.| 
ern Deus i* SijijÀm ^nquni^ 
o remo com a cnruŷ m e ^  
snclia r a r . M - f , li(jt ^  
de.siiniú,s úi-.tsilt-injs. k^ j 
impt-ííi..i, ,i., pinn o df. vLsU

]/:u ;'u) o? uts 
UMíitíi-í íiífi.«;

'Senhora dos Navecanres

sonho h:i 
Jont:uin jn-j

OS :i tn!f.
M'ii’ inuaba

“OK-lia, na uar.

bravos remadores potiguar.**: Mu;., ni,,,,,.,,;
vão vencendo, galhardamen- :rm:mio i()ll ‘ ' ' 

j te* as diversas etapas de sen desastre u- ■ 
i heroico raid, tendo como m de Armam hl) ( iIa> 
\ méta final a formosa baia si pf-it-ít-c-on Rii-mcUj 
,de Guanabara. O apoio mo- Cruz. Ar  ̂ min Dnartt e cia" 
ral e financeiro dos seus <in;ii<!ò H;«k«*i- i>;,i * "

Ottmo pauto — Traia 
se á Rua Dr. Barata, 23<j

VENDEM-SE

Casas modernas no O  
i tro da Cidade, tratar A 
1 Tavares de Lira 97.

,t . ■ ----  - ’ fi
■conterrâneos, o entusiasmo n'.cu uconnviim-nm. u 1»ut-cs: 
|das populações das rldades Jer pomsüiíi, i„> ,-u, 
visitadas, a excitação da itu. io do miçi. laivé.̂  jimuto fq 

,prensa e do rádio, us leí,iL duvtojr ;< f-oray.-iii iío; km < 
‘ vas, recepções ixipiilan-s dort» imuh-ïrmu-«i:: e du 
ilazcm corn que os corn- îâlimi qiM‘m . m - i - i , t„:: 
! ponctues Où. guíirnicão que n moiiiui- tiu.s mti-iu-õi-s.
: tripula u iole "Riu Gí iuíui t t*ri. ŝn tin jrq *pmcliiniyti- 

‘ ; do Norte” permaneçam fir- do-re. ou.oi, qui- n ijr-reisrss 
‘ mes nos seus proixjsitos de jil h-io., i-r.> ,, «uíictr-nie eau 
. realizar o inovidavd feito

LEIA A ORDEM e ve 
j H fIque m  voei não esta ( 
j lucrando diariamente al j 
I gum» atli* para «i ben do j 
j do seo trsplHLo, ’

- t
I

Comemore suas festas oferecendo o afama­
do "chopp Antartica'', distribuído nesta Capital 
peta firma João Teixeira de Carvalho, Ruo Dr, 
Barata, 235 — Ribeira.

"■Z>OÇ____> o c 3 Q < >Q <r~T Z >O C

5 .

ac

D R . R A IM U N D O  NUNES
OLHOS, (UJVUM)S, NARIZ E GARGANTA
CONRULTOftlO: Av, Rio Hianc.j, 623-1.u andar 
Horário — Dc 10 às l í  c 15 ãs 17 hora» 
Residência — Av, Florian o H«Uúro, 233 — l*me 
m i
NATAL — RIO GRANDE UO NOHJË

Z Z Z X K Z - >u< --------) O i ’O C

on

aít-st;. r ;i ví' .j■ i:* t-ni ‘i.ih. ^
náutico, escrevendo nas glu ku;( pl<-m ucU . 
riosas páginas da historia; SJubi-flut .ú.-se (!< .r|M 
dç nossa terra mais esse ca. ‘ que 'ún Miunpnie íòr.t pm- 

jpltulo, que bem traduz O lie- po-:iu imiiüi m:uv uili;i i!r*
’ 1‘oismo c ft tenacidade da niuii-iiruvim (u- :oiíi/;híi; a 
gente potiguar,
B Todos sabemos dos peri­
gos arrostados pelos bravos 
atletas natalenses. das difi­
culdades de toda sõiie. da 
tnclemencia do sol, dn for., 
midavcl atritaçâo do mar 
traças á rtediração com qur*
■ js Rádios e Diários Awiriu. 
los vêm fazendo :t voljvnu- 
t a do sehsacíoria l ruid Au'
;i ijersegulvúo do estoniando

fmVtj >( J.i, u <;ii
111,tin 1l.tl' r lilt rtutu O: uni:

f(il i '■--r s-
t Midi1' t; ni-ditiU. Jjlà.S i tiicii
JiJü.I >i-i s 0 H■ :(i du JJlK'iÎû

N't-,- s! ') ;■( .-.íjf): '.c i::P f
lût. riroIj ■-1 - J1-(lLA Lt J .1 ',P dO:
l-il:r- J 1:.- ■ni' snmuijt'p-,’! Ml'l
riit liL\'l i ! ':■ [ ( j J1Í f ! ! ! 3 Í
IJI l!V t » :i r ali. i;r ;i i i.iIiqi'A.v
■ il J-i • .1 p i■ lí L : t

-
VI di• ,\,

jH u m b e r to  G o n ç a lv e s  ßeKerro
! ( ’ i r l i r o i f io  Ih n l is fu
í

; Lttlfirid jVlíljçalí ■- Av. Itie Itr.ifirn :><>( I" )n 
! dar trief, 21-ÍCÍ - t tp.dírnlr il ^ IS In.r.v 

’ A nulte mVtf iáftlr « ju li‘ (>ri \ i».

G a i v ã o -  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S / A

C AB A QUE N A O  TEM COMPETIDOHES
fttittÇÉiu, ardijo* «aa ltáH ei •  outro* mutertuta 

- —  Tudo z*cotsi*iidavel «m  qualidade «  ( n ç o ____
R ua D r. B o a t a  217. — F on «  I I «

C A R T Õ E S  S O C I A I S
"S \

A ttpor/rafio <!o C e n t r o  dc t m p r e m o  S. A. 
m antem  rfrande e r o r  tudo es toque de carld>r\ 
das marcas P E L E  U E  r A B R A , T L ! , A ,  M A f (  
b/M,  f í OYAf , ,  P E  O  P  ,V 71E í}e d i ocrsos tümci 
uh os,

Fii<:a sna encomenda dc cattles na A OR  
ViEM

Preços (p tc  desafiam  com p e l'adores.

P l a c a r d  E x p o r i i v o  do 
B r a s i l e  d o  E v l e r i o r

e a -ada aim r consnltudits 
toirnai’ào infelectiial tbs m.u J da rtla
vas r u i a i . s .  M e s m o  a s s i m  n i  P e s c a d o r e s ,  u g r i c u l l n r e . s ,  ili»

n a s  d e  r a s a  v i v e m  a r o i i 5. n l -• Almanaque Calx-ça du la âo” 
j “ Almanaque tíilvcdra , o de 
Bristol, 0 de S. João da Bar- 
fa. o do Elixir dç inhame, o 
Je Rous e o da ftaude da Mu­

tai os oliimiiáques para saber 
quando é hia„ .O plantio <u 
sementes, as mares tie 

I pe.sra, q anlnhamento üe ga- : vjdado a

Kipcm forca dr ion. For m 
une ennlimtur■ :'i p.ir muito
x de Vt r-:*e ( umu o 
lem|>o imlisprn.savrl ,■ utii

- Este ( Mudo- .... ....x * pt'rt ft ille :iii>
bóa pliar-se, O leitor está vac-

Jormíti Curtos >Lirtnr: 
da Roclnt 
') FEDERAI.

Snbado — Fiuiuineme 3 ' 
oiiirla 2 Marcadores; Viila 
Idbo.--'. I.nn y e MÍlto:i, dn f;t 
‘•olor Cordeiro e Culinít,- í- 
prnalty dos buriris.

Bangú 4 x São rn- l r v  .' 
1 Goli-araiu: Natdn d“,) >
Knto pau os IíojiÇik-o i'“ 
Mtiiltrigii, n:t:,i (ir. aJVoS

Domingo r  ao ud«* ■ 
v Vuseo 0 X !);!
nt*: n r.ut;:lo‘o'. t v Ho:, ;•

' >  1 7i■/!í d U> " i
do ;UVe i M „• i u e 11; ; i", < - • - 
I t j  X i - ; i  I lí-S, tiN t* [ '  !>’ | J< !■ l i ' r  ‘

Fl.imf-nço :: x Ma.! !: ■
* UamüUm e aioi îx' !i.,o 
■oram pai a o rubi n -m ;■1 > 

ciibmiilu n AlUisio, fibtt-i o

< tut i *o- I c'!-nl! otiií
I . » ! :

i N VI
*i,:.

! . V
I - I j i' I r
I ll( lit )!< til t ! Illlt"'

.,.1

1 f

|Udt. i. , ( u • »lUflllD i
lh<f- u a t o M I  procurado* , linha«, são atividades 4Ue (■- ' ,»ra ção

msndíxr sua r o la -1 tJOíltu tlos suburbanos At'.V X

Casa Bancária Morte ftiograndanse S/A
R u a  F r e i  M i g u e l i n h o  1 0 9  ( E d i f í c i o  P r ó p r i o '

IW O S IT O S  . C O fD A N Ç A S  O U -H O S stH V IÇ O S  b a n c a b i o b

i. < »,*
■ i= ;■ p!

í -
; i : > ! t x

1 . i. ^

II t 11 r A I I í*nx *. <t ntrnopnní
ma do Almanaque um de

I ® *

D t Z t M M Ü  DE 1949 
D E Z E M M 0  D l 19S0 
D U IM B R O  D f 1951

MOVIMENTO GERAI, 
(Noma earrUuruJ d# 

A live e Fau l vu)

Cr$ 4 «  754 423 ,(0  
Cr$ 5 ( 467 511, 50 
f f $  ( 3  791 407.50

i JUIZES PAR A 
A FM F

: RIO if! - diegarâü Te_< eu*
:M n r?.rn enpltal. U<'r 
Iros ingtCs**« out n FM f ■ ■ : 
frattni para dliîglr es ;<■>*■ 
do rampeonato çarin n v’ ■ 
mai

A R M A Z E M  N  A T  A I
(intrulee Mti>quefl de KsMvm, M> i - f1 1 r 1

tlm^nlu «im p ieto de litd.lxbro “
V^inlbi em grA-iiu e n v u ' l * * 1 *1 ' “ 11 
a v b M L a  R io  í íHa íMk . st= - t * 1** ''

■ v

n
OU' lui 1.1 III '

,|1x
■ r'iB»

NUTILDDQI

I



Labim/UFRN

A m e ric a
O Amérlc*. e«tá na ordem 

do dia. E' o assunto dos 
meios esportlvoi, Todos opi­
nam sobre o campeão Invicto 
de 51, quanto à sua espétacn 
lar ‘ virada" da peleja con* 

'iiiiü Náutico.
A própria imprensa do

Recife foi unanime em aflr- conaacradorae. Tem «Ido as-(um dos melhores esquadrô*
sim, através do tempo. do Norte?

I X o triunfo sensaciónaUssi- 
Qttem néo se lembra da- mo frente ao Madureira, — 

«mia e^taculw  atuação >n d o  que era o primeiro ti­
dos rabroe. em éé; oé^tra e t me local a derrotar um qua- 
Saoorte Cilidte Bahia»Jfc épo- J dro de profissionais carioca? 
ca» campeão da Bôv tfVra e t O ano passado» o América

mar que nunca houvera tão 
espetacular reaçlo em seus 
tramados. Não é de hoje» 
Que o América se caractérisa 
pelas reações sensacionais» 
quando derrotas iminentes 
se transformam em vitórias

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
a d v o g a d o

Sucfltóna: Rua Acre, 55 — 5.® andar — «ala ittl 
FONE: 43-139«

Jieeioeneia, Rua Hilário de Gouvéa, tt-ap, 903 
FONE: 37-4003 

RIO DE JANEIRO

V I C I N Î i  DC S 0 U 2 A  

A d  v o g o d é

êü^ïlwno e residencial Hua Vno^ec« e 8iWa» 1106 — Fo  

oe: 2» ne — Alecrim Natal.

Lm

f ,  J  A .  D l  BARR0$ LIM A
Ex-lntern6\da Clinica Módica da Fac. Nac. de Medicina 

i  do Pronto Socorro do Rio de janeiro 
^ °^ T— VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLAN­
DULAR ENDÔCR1NAS “

iLTORlO—Av. Rio Branco, 683 — 8alas 3/4 
*■ “ ‘ sextas feiras, das 14 &s 18 horas 

Fone» 1105 — Ramal 106

iTORIÒ—Av. 1 
t» quartos e se 
3IDENCIA —

CLINICA DE C R IANÇ AS » :
—  ; -----  DO ----- . - .

D L  FERNANDO MEDEIROS
\ PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Çonsultorio >e residência: Presidente Quaresma, 353 -*» 
* Alecrim — Fone 1893

consultas: 10 às 11 e 15 às 18 horas

obteve «m a vitoria impressi­
onante, ao vencer o Santa 
Crua por 3xR apá* estar 
perdendo de 3xo e Quando 
ainda faltavam pouco mais 
de* 10 minutos para termina» 
o Jogo.

Poderiamos ciU i uutra& 
façanhas dos rubros, entre­
tanto, ficamos aqui, 1 :
» O fato, porém, ê que n 
América deixou a torcida 
pernambucana completamen 
te assombrada, com o seu 
too elevado espirito de luta. 
ante uma derrota que se 
prenunciava alarmante « 
que por questão de. erros do 
dirigente da pugna, não sc 
transformou em uma vitoria 
que o placard valeu em mV. 
meros para o adversário,

O América é assim: nunca 
recüa ante o rival, por mala 
poderoso e temível que seja. 
O quadro rubro não sc es­
conde do adversário; en- 
/Vt-iitã-o com galhardia e 
sabe travar o combate como 
manda a lealdade. E*, sem 
dOvida, um símbolo de luta

QtJÍNTA FEIRA REX QUINTA FEIRA
Matinée e Soirée

J**® (tover — William Landigan e Dennis Day- em

De corpo e alma
p.» ï ï ü & t s t â  s f j z s s s ?  ffissstar

H O T E
I

R E X  H0J*
Sessões de 15.30 e 20 Horas 

turbara StauwycH «  Jarnet Mason tii» : "

Mundos opostos
Perdip.ou despreao? Que mereclá seu marido; após aquela falta?...

I
I
irJ<s

HOJE São Luis HOJE
A s 15.39 e 20 Horas 

Forrest Tucker —■ Adele Mara çm

Furia dos peles vermelhas
Uma grande apresentação da RÊPUBLIC. • ' -

São Pedro-Hofe
Malinée às 15.30 e Soirée às 20 horas 
Mark Stevens — Coleen Cray em;

Gritos na Serra

í-

1

S

r

l *

Uma aventura talhada para a tela ... Repleta de ação... Dinamismo... 
Romance...

J O S ?  A R N A U D

J O S E '  W I L S O N
ADVOGADOS »

Ericritorln ■- Av, Duque de Caxias, 127 — 1 0 — Fone 2332 
Expediente —  15 ks 17 horas 

Res, — Av, Hermes da Fonseca, 628 — Fone 1885

M E D I C O S
»Mi,

DR. ALVARO VIEIRA

Chefe de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Cauto 
CmUHOiA GERAL — DOENÇAS D l SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque.de Caxias, 198 <Terreo> 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — li  es 1B horas

Fone: ’S-a*
ttcáidência: Avenida Oetúllo Vargas, 704 — Fone: 14-23

Ctínlco d *  unkoros 
DR* ETOVINO CUNHA
E S P E C I A L I S T A

curso de aperfeiçoamento tu> Rio de Janeiro e 8&0 Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS »  PARTOS 

CtoOM uitrà-eurtu, bUtun «Utrton, •l«tro-ooigui»c*L>. *m
GANGER — TUMORES

CunàultM: das IS horas em diante exceto aos sábado*
Cúnauliorio: Rua General Osorio, 183 . - Fone 10-28 

itesldèDcia: Kua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14*95
Potiupolia— Natal

r íD R . H E R I B E R T Q  F.  B E Z E R R Â
Doenças de tríançee

Pediatra e FuerlcuHor da '‘Maternidade Januarlo Ctcco" 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia— (Clinica Fediatrlca Médica e Higiene Infantil dc 

Prof. Hosannah dc Oliveira)
Consultoria — Rua Ulisses Caldas, 36-1° andar—Fone 

1992 — Das l i  ás ií  boras 
Besidencia — Rua Mossoró» $21 — Foáé 1874

DR. OLAVO M E K U O S  

D oou fot da polo a :t ít tb

otiêT* o« «Haiti» darmatotûittû* So BnaÇitM "Uigual Onna* t
Consul tor lo; — Rua Ulisses Caldas, 96-1.“  andar 

Das 15 boras em chante
Residência: Avenida Campos Sales» 634 — Telefone 17-64

G e n u í n o  
n o  c a r t a z

RIO - O jogador Genuíno 
continha a ser □ assunto 
principal do noticiário espor • 

J ti vo dos Jornais cariocas. O 
J Flamengo e o Vasco se in- 
| i.ei essam pelo seu concurso 
j i»ara a próxima temporada. 
jO  Madureira não está dis­
’ posto a ceder 0 passe do re-

4 o"
!□ i l

i P '-'ft.:"
lijl Ç. -m

I n J

cotai curt.
flUEOA DOS Cl- 
I M S  E K IM tt 
AFECÇÕfS 10
coimo uoauo.

M a n t i d a  a  p u n i ç ã o  d e  B a r b o s a
RIO, 1» — O Conselho Téc-P— — —

I 1 crido jogador, por menos de nlco de Futebol da CBD, pro-

DR. OLAVO MONTENEGRO

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAE ENDOCWNAS 
< Obesidade, Msgresa, Nervosismo, Diabetes. ReuniatUw» >

METABOLISMO BAfflOO

CLINICO DE ADULTOS X CRIANÇA»
Consultoorto: 1 Residência :

üei Bonifácio, 222 I Avenida Deodoru, «90 
Trie f. 10-82 Télef, 18-88

-----  N A T A L -----

100 míl eruzeíros. pox n diretoria daquela Eu
------------ ------------------ ----- Udade, a manutenção da sus ■

O  JORNALISMO F  | aplicada ao zagueiro
| ÜM DOE PODERES DO | ! potiguar Barbosa^ antur de 
REGIME DEMOCRATt j estúpida agressãto ao juiz 

1 C O . —  SoVDlee. [ ! Ivan Capelettl.

D 0 IN (A S  NERVOSAS E MENTAIS 

DR, o n o  JULIO MARINHO

GLàRlAMKNTE DAS 15 AN 17 NOUAS 
CON0ULTORIO :

AV. RIO BRANCO, 589 — 1“ ANDAR

J O S E '  N I C O D E M O S  1

„  advo gado  "

Causas Cíveis — Comerciais — TrabaUtiãi&s.e Fiscais
Escritório: Dr. Barata 233-1.0 andar—Sala 8-^Telef. 2103

Residência — Prudente de Morais! 57D

DR. SEVERINO LOPES
- «fmvulMtierapíi —

ÜOtlNÇAS MENTAIS E NERVOíiAS

(Ei-Interno por concurso da Clinica Neurológica da Fa­
culdade «te Medicina da Universidade da Bahia e do 

MuspHai Juliano Moreira — serviço de AssUlêndu 
u Fsicopatas da HatiLa)

iMcdtco ASübtFiit« Úo Hospital de Alienados de Natal)
CwitMjLla» lYnvisoriaincnte em sua residência — Hua 

Vaianuz«:», 1378 — Antiga Av. 10 — Alecrim —■ 
Das 15 horas às 1H --  Diariamente

DR. PAULO SOBRAL
DA MATERNIDADE J A NU AU (O CICCO 

Ondas ( urias — Klcuxi-coagulação e Bistori Elétrico
Fartos « Doeuças d* Senhoras

Consultório: Residência:
Pt aça Juão Maria, 74 Ay. Prud, de Morais, 74‘J

• -
CoiiAUltaa de 9,39 às l i ; io  e das 14 às 17 hora* 

Natal — Rio (inthdt? do Norte

DR. RICARDO BARRtTO

Dira tor do UoaplUI 8« Adana de#

DÛENÇAfi MENTAIS £  NERVOSAS 
consul torto: Rua Pr. Barata, 21(M ° — Fone u-20 

Resldébcla: Av. Deodoro, (J3ü — Tele/oue 13-51

I

DR. tüCUDES FIRNANDFS GURJA0
« I.INICA OKKAL

Una t'j linras riu niante 
líp.-ilrtenc-iu Uua Ana N« rl, 32ó

'üGSiilLiiUt - tfüíi ív1m*<‘'/.u ixíihtíJ ..  LtíltivU» CniAehu
-• Fone 22*j2

DR. JOAQUIM  LUZ
VAKTOX DOKNÇAS DE

y S I' t: C I A 1, 1 h T  A
« (Hta», cIctro-Lxmguiaçãn - - Dlsturi elélrlrc 

(^iiirtUllub das 14 horas em dl unte 
Consultório — Hua Uüsrtca Caldas, 62-1,“ andar 
Kctddéncla —  Avenida Prudente de Morais, 630

I

0R. PEDRO SEGUNDO

x s r e c i A L i S T A  

VIAS im iNARIAH — FUOTOIAJGIA E SIFIUH

<'t»ra irAilK'al Qmm DmorroldM i«rUMS o bldrocalM. «eih 
« a*£u tl<* Uutaÿa d» ur«|r*, L>rteMU, »o*lcuU. «omiual«;
« Tííiiàtiíéitiu rapide du urettltt* • aatiuJaw * «ear

e«rTtirMC«tnt. Ur«tna«twpla 
QlUtUie OaUBeno

I>as 18 boras em diante
Oun«uitorio: Edifício “ Nova Aurora“ , Rua Dr. Barata,
:í4í ' 1 ■ antlru, Kesidrm.-.u: Kua Ajiudi, 377. Fone 13 6u

m i  fsiim s os ru siis
í5. PAULO, 19 — Depois tio j iuso. Na extrema direita. Tt- 

treino ontem realizado, |á j te, superou Julinho e pode- 
í.e conhece praticamente a ! rft ser lançado, Assim sen* 
seleção que jogará domingo ; do, a equipe devera se apre- 
contra os gaúcho. Apenas : sentar com Muca ou Furian 
duas dúvidas existem. Paia | - Helvlo e Olavo; Santos - 
o goal, surgem Furlan e , Rrandaozlnho e Bauer; Tite 

Muco. sendo provável o i\- ou Jullnho - - Antonlnho . - 
proveitamrnte do arqueiro . Baltazar - - Pinga e Rodi l­

O « U N O  UE E' A  V T D A
PURGUE O MANGUE DE PREFERENCIA O K8TONAGO

C A F E '  R I O  G R A N D E
O proprietário do Café Rh  Grande, avisa a í »j»  

distinta freguesia, que continua colecionando «>«t sa­
quinhos vaslos. — Cada 10 saquinhos terá direito a 
vaUosos prémios. — Junte 19 sacos vaslos de Café 
Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, á Rua Dr. Ma­
rio Negocio. 1419 e Informe-se das grande* vantagens 
que lhe oferece u PURO K BaHOUOSO CA FE* ÜXO 
GRANDE.

Suspensa a Delegação do Ceará
KIO, 19 — Reunido sexta- j çào cearense, ao último osm- 

felra passada, 0 conselho | peonato braMlelro de futebol. 
Técnico de Futebol da CBU.1 Iguuimente punidos com 38 
resolveu suspender por Rn ; dius, os Integrantes do xe- 
alas, n presidente da delega - j lecionado alencarlno.

/?
%

E 5

A V I S O

DR. PTEf.VINO CUNHA avisa aos seus i-licnte* 
r atuitos que transferiu o seu nmsiillório médico

para a rua General Osorio. 1(»3, na cidade.alta, 
onde tUiUinuará á disposiçâ«« dos mesmos, «las 15 
horas em diante. Fone; 10-83,

a>J

INOPENSIYÚ AO ORGANISMO 
REUMATISMO t SÍFILIS 1 

AGRADAVEL COMO UM MCOM 
Tome * popular depurativo com­
porto de HEBMOFENIL, SAMAM­
BAIA, NOGUEIRA, PE -DE-PER. 
DIZ, SALSAPARRILHA 0 outru j 
plantas medicinais «0 alta valor j 
dcpuraUvo. Aprovado peio D.N.S.P. i 
como medicação auaVlar ao tra 
tomonto 4a SiílUs a ReumatBvte 
■— —  4a mesma arlsem------- - i

í
i

DR HERMANCf PA IVA

M.ISICA MKIHI «  ■■ VIAH IIKlN>BIAIt

I ‘ »tiíuliuim: Ht«» Brunt;«), lrtií-1.'* — Fo&e 3477 
rtfilvlém iu; ( jr-iifrui tvjoflo,

iioríiflo: l:, û.i U huras 
NATAL Kl<» O do Nnrto

DR. TIOOULO AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

Empeci almente 
CORAÇAO E VAÔOfl 
Electrocàrúlografla 

Conaultoa das \\y% *m diante 
Heaidéncla: Av. Prudente MoraU» 872 — Fone; 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano* sala 103

DR, ITAL0 CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA 

«MO HINO I.AKICKJLOOLSTA Dí> HOÍtPlTAJ, 
“MIGUEL COUTO“

t 1 luleinu d«» lliDipllBl Santa Ixabel (Bahia) Refílçu 4u 
Prof. dr. Carlas Fera

ruNMlILJOltlO .
Av Min Dranrn. í>íifl I " unUfir — Naf.i 7 

Inis M 17 hora«
Hí í  AV hUi Hianiu. HM K«;n*t 2380

P

DR. VICENTE M0NTIK0SS0
Ea-Gytieatoglsia t Oh«télra 4o II U. Aér. do 

Rio rte Janeiro
F*-Chefe de Kqulpeda MalrrnJlade Clara Haibaot» 

do Ui» de Janeiro
cirurgia -- D««ença» dax S(*n)ioraíi--I»jirtos sob Analgesl-i 
t;i )NíiU tíTAti - àas t1 Sus. Felms, dn.v M às 18 horas 

RabadüN, das 9 as 11 3o horas 
,» Av Hlo Branco, 683 — 1 ° andar — Balo 3

I I « « i« i mwm ■ — ■ «■ ií h » >■■■ ....... ..  I

A T E N Ç A O ,  M U I T A  A T E N Ç A O
\ 'LOJA DL HVIíOS" «)«■ Henrique Sjhtatut, 

festejqrii «iitranle u niè1* «le M;«j«f seu lo/1 ;imvcrs:iriy 
dc finidseã»; »luml» um dcscmil» «te Ifi ;̂ s«il»-e ,suas 
vendas ;i todas us pessoas que distinguia m com sua 
preferencia. Pitrlanio, esqiip^r de visitar a sua "UtJA 
DL MVJtos*’ é esquecer de ganhar dinheiro.

318 RI A DR, BARATA, 318 — FONE 1628

O S
r.

^  u s m j o a o f j i f i )

Q U E  S O F R E M  D O  F Í G A D O

-

DR. TRAVASSOS SARINHO

CIRURGIA OfcUAL

OmsiilUiitn K lliriCU ) Mo OHOKO' 

lt#lliltljidll ttU* Mai.nel It^littiJ 471 fone 14 10

r

*

\

Subom como í-ôo atrozes os pad«., imentOK causados pola* 
perturbações do aparelho diqoalUo, com o enqorgMum*n- 

menlo âo Ü.judo & consequent« piisciu da ventre As

Motores “ L ISTE R “ e I3LACKSTONE“ de 
3, Tj a 4R0 HP, paia todos os .fins - 

informações com a

I M P O R T A D O R A  S E V E R I N O  
A L V E S  B I L A

l:t S IL V A  JA R D IM  80 - N A T A L

Campeonato Argentino
Hora Junior* ?. x Byn- 

n
«'hccflí tíii.s 3 r F«;: ï i• c  <T

1: t

lr: t lidliiilti s Ã \ Loni** s 
T ' : i r | :  ( '  2  X  K r . i .  > K /

').

lïuvr 3 x Tíf.,-.nrJu Z.
Ve te? 1 * Sun Ltiicnzn 1

Brilhou  
Silvio 
Kelly

BUENOS AIRES, 19 ■ • F,
' ■ m m Ne/untr^
dus fiimpCfinuto AvgfîdU-
;/  t/- (Un di’ uiiti/ri'

lUinfl.Md 1 n P : / r I 
I « . . .

AU GA-SI UM \ t ASA 
K> ■ ■'■m- ' r : 1 : ukij . d- 

pnvíinui:-’a -upenm, tuj 7; 
roï a Du o Albert«) Moru 

pibiifi, ib’fl A M'.iinr n Av 
Riu firrmen, 707 Tcît-jv,- 

, ne 1 fl 3 7

( t  ■
^ . P í l u l a s  d o  A b b a d e  M o s s

Com ação d trata «âbra o fígado, csiòmago a üitarltno, av!

Í tom a prlBäo da vontra. dcacongooilonftndo o iigadt * normalizam, de n i.d «  
, «eflnltlvo a» liutçõa* do apariUto d-qeabtiv*i -

«;ro r> n:td.ifl»r < ai)«., » 
UiMn Kelly te/ ontem .i 
1 :vde UvnimrPe perfnimuti.e

I pifv/t .,*> hjtiiçT. i. mm ■) 
'J .P ’iv.po Pé ]P mtnutus ç ’v, 
\ \ «'t.ntnMos n n'i’ orH miI- :nnerl
* j i I I I , ) )  h U i U f i [h»! L V k i l l l i i 'I

- i •*. . oi.. >un.i v.ihlagf ii /< .
' p v.i-t ' ’-üi % i. jà.duï «i -r ;e

NUTIIflOO

i



Labim/UFRN

d o  A l e c r i m
O T T O  G U E R R A *

rnKw |u« «  padre Mtrinbt Meiucl 
a i«  fu t » de «mia* wmm ant aferrei« 
dae grande«. Ontem era • magnífico 
M il» paroquial, fie  Mw eultov b i Hi  
eanaelrm e t̂eecittaeAee. Afinal, con- 
lefntu ot refrorsw para papar toda a, 
quela obra tâo utll

Afira, ele ntá enfrentando .1 ffmt- 
d*U«a« total da Matrlx de $, P**rfr« rio 
Alecrim Quem pntar um tfAtpog sem 
lá ir, como sucedeu conosco, fica viva r 
agradavelmente Impressionado coa «  
que já está feito, dando ideia do que 
eetá a futura matrí«.

O ar. Arcebispo Diocesano, ontem, 
durante a missa da Pascoa dos Ope­
rários, elogiou. com multa r«áo. «  
forço e a dedicaçao do visar lo tocan- 
•avel.

Hoje o Alecrim é meio Natal, prall­
en mente Multíuticam-sr as missas na

Mstrá, i«#4e *» madrugada e

Qualquer meflnento te lifl«» que ae 
promova naquele pepnáoao Nitre, de 
rente simples e cheia de boa vontade é 
sempre soca numero*« concurso de 
fetftr.

Eis porque a reforma da antiga ma- 
iria etu indispensável. Como também é 
iodiapHisaeel qne o povo do Alecrim a­
Jude «  seu vigário, As obras precisam 
ir avante para que tenhamos, em bre­
ve, utna vasta e bonita Matrla-

Movimento asshn «tm o o do Alecrim 
encontramos em Campina Grande, 
quando lã estivemos ha uns 3 anos a- 
traz; Dava gosto vêr-se.

E ê preciso nos lembrarmos dos 
muitos que n&o vão à ífrcji, nem tos 
domingos. í  que precisam ser catequi­
zados, convencidos de que não basta #er 
católico de estatística, mas cumpridor 
da lei.

ta o n  I te n  it h m  Som, tailiSa Rb

A  O R D E M

NATAL — -Segunda-feira, 19 tic Maio de 1953

Sociedade

Homenagem ao sr. Teófiio 
Batista Àímeida de Carvalho

I (Conclusão da 3a. página)
j
!
;fltívoiado nesta capital e 
i nosso coopera dor.

FALECIMENTOS: 
FRANCISCO PALMA —

.FsJccea na tarde de ontem.
Será realizado, dentro d e  1 jo n h ã o , W aiter Duarie Perf i ) nesta C apital, em  sua resi­

dência á iuu  Fciipe c a m a ­
rão. n. 538, o ki\ Frandsto 
Tavares Pereira Palm a, fun-

brdvfto dins, um banquete ; ra, Francisco Cabia! da
em que será homenageado 
o sr. Teófiio Almeida Batis­
ta de Carvalho.

Aderiram ao banquete as 
seguintes pessoas.

T— Pimentel, I vi vii iG?î
Gurgel, Ubaldo Bezerra, 
Theodorico Bezerra, João 
Masse na. Luiz Lopes Vare 
la  Gentil Terre ira José Ni- 
coáemus, Jeçse Pinto Freire, 
Genezío Cabral. O lavo  
íoao Galvãa, Alonso Bezsj- 
Ta, Cel. loão Medeiros, 
Euclides Ferreira do Nasci­
mento, Adcruto Rocha, Siti- 
va i Duarte Pereira, Paulo 
Lopes Varela, João Claudia 
do Machado, Olímpio Prc- 
copio de Moura, Governa­
dor Silvio Pedresa, Tenen­
te Graco Magalhães, Ne-w- 
:ra Pessoa de Paula, Ador- 
■>r> Eloy de Almeida, L^ir' 

Inácio Ribeiro Coutinho, 
Dr, Américo de O liveira 
Costa, W , I. Scot*, Orlando 
Gadelha Sírnas, Iuvenol 
Lamartine de Farias, João 
Moita, Jorge Camara, Otu 
cilío Olímpio Mata, Amaro 
Mesquita, Mooch Maia, 
Elias Araujo, Hai mundo 
Paiva, João Marquer- Gas 
par, ). Fernandes & Co.. 
José Fernandes Sobrinho. 
José França Monte, Rai­
mundo Chaves. 3e bastido 
Correia de Melo. Proíehc 
Creso Bezerra, Antonio luc 
tino de Medeiros, Dr. Ruy 
Mariz, Exportadora D;nane 
Mariz, Luiz Barros, Adhé- 
mar Medeiros, Dr. R obert 
rreire, Ruy Moreira Paiva. 
Raul Ramalho, Durvai Pai 
va, Àurino Suassuna, Jack 
Brum de Lima, Wai.dikc 
Lopes, G u i 1 her m s M ora t 
Aristofanes Fernandes, Hat 
nel Pereira, Moa-zi Duart ■, 
Manoel Cava loan ii de Mou­
ra, A lvaro A lam o Lima, 
forge Calaíange, pedi^ .“Lr 
mos de Sousa, Lcuiivai P>  
reira. Antonio T Gíiiabdes 
Filho, Vicente Marti;:;’ , iusê 
Romualdo de MCo, I, 1 
Fonseca A Co.. José Anu! 
naldçi do Barrou, IV. Panic 
Viveiros, Juvcon'; }o-.ól:\:nr' 
de Fnr »0 .\ Cl :xi oc;. M a : q >. „• r 
Lea*. 1 term--':-- ,v*c --i. G-t o : 
do Bunn, Cooperai:va Au 
xibar de ' ’S-n.-r - 7c.‘-r-.
rias ne Oliveira. Anf'c:*' 
lustin'. 1

Siívcti João Bezerra de Mt- 
lo e Emane Cezar Cabral.
AhéJ Viana, Torquato fus1;- ! çionàrio aposentado da Fa­
no, Oton Osório, A lves do j /enda Estadual, e conhecido! 
Brito & Cia., Abehrio Ro- 1 e apreciado belctrist.a* nu., 
ona, jose Lucena, A. Sua- ] tr>r do livro de versos ‘ Lu; 
suna & Cia., Galileu Lattis- 
ri, Adauto Sá Leitão, Fer­
nandes & Cia. Lida., Cle-

tm  virtude do máu i 
ternpo reinante, sábado 
último, nesta capital, fi-! 
caram adiadas para on-j 
tem, às JO hora.v, as sole- i 
kMàdes rir inauyurnçào \ 
àa hen>io do yrande cnn- \ 
ierrâneo Avyu»fo Seuero! 

! dr Albuftucruiic A-ara-, 
j nhdo, mandada enyiTjiu- j 
ma homenagem do Aero: 
Cfiiòe do Rio Grande do! 
Norte ao mártir do ãirwt 
vel PAX,

AmDORES PERNAM­
BUCANOS

A-fim-de tomarem par-} 
i te nas solenidades de •en-1 
' ccrramento da chamada 
'*Semana 'Augusto Sevc-1 
ro*\ chegaram, ítábaao úi< 
timo, a esta capital, quo-1 
lone aviadores do Aero-1 
Clube de Pernambuco, w-\ 
lotando sete aviões, Fo- • 
ram os senhores: '

Fernando Oliveira. Ro-: 
mero Jucá, Rui Lira, An­
tonio Luiz, Robert Per ri- 
ni, Gil Medeiros, José Ar- ! 
thur, Jorge Martins, An- 
fonío Guerra Capão. Crís-, 
lo vão Colon tho, João Mo- 
eh ado, Fernando Lemos, 
Marcelo Brasil c * Silvio 
Façanha Praga, que fica-

! - « Â  fc
-- I I '

J C Ã O W IIIO II Iâ h í i j ^

APVíKUno

Roatatqi/f« - a « R o*rl»«x« aiv» ,  ***

MES PE
centinuá se tealJzAdo* rô r *>do eò. JM ímü,. ttc’ hóje>

ôn I)u»ra

roado com 0 mesmo brílhan tia ít, ,v,n,. ^
tlsmo das noitec anteriores Varela Lub' ^  
os terças tm homenagem a \u„L JU :i áfltrí 
Virgem Sanüsaima nos rtivct 
sos templos caiólicos da i-i- 
dadr.

Na Catedral de Nossa Sr. ça, P Sanfíl T 
nhora da Apresentação a noj os ^rtihoies- r. ‘^  ^*1  

Gr dc hoje estará a Cftrfjo da s,m m , :o *4
AssnriAçbo de Aõo joy i w-, ;,!o.,r.r^ 1 . * « a n a l
capela do CaJegío Sak-síano RrníHo ^ m h T  #

/»-^«•liteiros da par0qJ  
-  Senhora

*

Aí GCâtO SFVFKO TM? ALBLQEfcKpi E 
MítRlNHAO, o Homem que varou as altu­

ras pela grandeza do Brasil

e Cinzas", membro da Aca­
demia Norte Riogranden.se j 
dr Letras, ocupando a cadrt 
ra que tom como patrono 
Segundo Wandorlei.

O extinto, que fvniava ’ie 
a nos. era nal ura] de Per - 
nanihueo, sendo casado com

A Um dos sete aviões do 
Aero-Clube de Per nambu 
co, cinco outros aviões, 
pertencentes á FAB e Ae­
ro Clube do Rio Grande 
do Norte, sobrevoaram o 
local, atirando do alio.

ram alojados na Base f es sor Sevcrino Bezerra,
Aérea, por gentileza, do; s??r Diretor do jjçparta- 
seu iJGinandanie, Coronel t mento de Imprensa, Dr.

\Honúrio Ferraz Koetlsr. ‘ Antonio Pinto de Medei-
Ires, 0 consul Carlos La - 

A S O LE N ID A D E  unas e outras pessoas gra- 
A solenidade de mau- ’ des, que escapara?n às nos 

nuraçdo do busto de' Á v - , sa-; anotações. Salienta- cerca-de 10.000 panfletos, 
gusto Severo, obro intri- \ mos, corttvdo, destacada- m ieiramente iguais aos 
■ada com maestria pelo iivntv. a presença, de que Augusto Severo ati- 
ctnzeí seguro do escultor niembrv* da famitia Au - j ar ia dos cens de França 
Leonardo Lima. foi rçali- ovni o Sever o, representa- aos Parisienses, no rtie- 

a exm i sra Julia da S ilva : :a&a' ãs 10 fioras;> contav ia pelas pessoas do seu ' mor ovei dia 1$ de Maio  
Pa'ma que lhe some vive c r* °  cúm a Pre^ tica do s c -1 filho. snr. Sergio Severo 'de 1902. Nós referidos
os segui nies filhos: ci. Dulce l^w Secretário Geral do ; ? esposa, alcm-dv netos e t pion fetos, lia-se: "O  Bra- 

1 Fv.GnV. Dr. Américo dc: bisnetos do ilustre rio- ‘ stl sauda a Frariea de bor-

minie de Carvalho ó Cia.,
Antonio Basiiio Dantas Rt 
oeiro, João Fonseca Nei-o,
M. Martins a  Cia., Santos:
<5 Cia, Ltda., Ozorio Dornícr,
Dop. Bilar de Faria, Dec-.
Lauro Arruda. João Bíar/.f 
3ezerra, SérviJo Ps-reira, 
losò Anohieia P:n‘o Coer 
V\; alter . .

D ;. wi!0
I n declícad 

u e Cia nd
iqua

San lane, Osvald,^, O rlanuo: r» as stas.
de Medeiros, Joõr. Ferreiro Paima .
de Souza, Taaito M. Rrau- j Ivral, do R e g im e n to  de j ó . i i o  G e r U  do Estado. D r  ' FAB e Aero Clube do  R io
dão, José M agy de Olív-d Keu enterro se remizou Art i lhar ia  Antiaéreo,  do\An .ênco  de O bre i ra  Cos- G rande  do Nor te ,  estavam  
rc. José da Ponha do Souza, !» horas de hoje. saindo 0 j * p G M A C ,  da Polic ia M d i l a r , ' to. que. descerrando as ' cs pi lotos: Augus to  Seve- 
Pedro Augusto Silva, Dciu ;reno cm casa onde se veri-1 -n'ir. D ire to r  do Dcparta-\ bandeiras brasiteirr, e f r a n '  ro  Neto, A n to n io  Gurgel, 
ardo Aíonso Meio, Pedro ; rtemi 0 otjito. ; mento  de Educação, P ro -  presa, que cobr iam a hcr-\ Aldo M a r t ins  de Paiva ,

Walter Olimpia, F: íianto I p^jma Tavares, esposa cio en ■ v íía o ’ D r  M ic n c o  de- bis netos do ilustre 
D lc* rw nand »*, D- O tto1 w n .lrlr0 oc.,vlo Tavares, n o ,! Oliveira Costa, pelo C o - ] 'jrendensex.
Guerra, Dialma Manuho | > eooperaüor Jvt_ -N‘C™o do Estadot ns senho ■ j a larum, na oco
Severing Viana, Antoni o nu t. ciandina Tavaíes viuva' 'e:' : Gomando ni c da Base] o Dr. LuU cia Camara 
Arauio Freire, Hônriauo Q? ío..K1, e Fcr-mndo Tavare^ ' Aérf'a (ie N ( l ía l> Com ai i - ; udo. que p ronunc iou

■do do seu d ir ig i re i  P A X ” ,
•■sido: frase esc r i  ta era P o r tu -  

Cu ; ; g u r\s e Francês. No  verso.
r n - liu.uu . ■ . . .  bri- . f iaria dados biográficos
Lourdes o ciarice ^ N v  da Basc Naval  dc  • 'hon te  oração, e. logo  c m  do homenageado.

' : Natal, da G u a r i r e â o  Fe- scç itida, o senhor Secrc -  : A bordo dos aviões da

Barbai!)o, Viuenta Mesquita ’
Deputado Túlio Fernande',! Cs qac tazem este jornal 
Onofre Soares, r^aricrir'’ -- apresenram pcsamrs à fand. 
Per fd: a Oliveira, jha erd a tad a.

At enção 1

L

Deieja-sa urn Agent e Vend Pd or para revis- 
t-as ampriPunas, cartas MOeiais. sub.sericdcs hem 
I'omo eompieto aortirnento de car tors dc cum­
primento.

E-sorcva por via acres cm ingles para

C A S S E L L  P U B L I S H E R S  '
SE R V IC E  W E S T F IE L D  N EW  J E R S E Y '
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Páscoa dos 
Maristas

Festividades, ontem, no Colégio Marista

Placard ExporíSvo
(Conclusão dá 2á. pagina^ 
NITERÓI

Coroados 3 x Fonsíca 3 
CAMPOS

Sábado — América Q ■*. 
Campista 2.

Domingo -  America ó x 
Americano 1.
S PAULO

Sofeçfio 2 x PortuKuP/.n 
Desportos 2. Marcadores : 
Pinga e Baltazar, da seleção 
Ninlnho e Leopoldo, dos ru­
bro-verdes.
CAMPINAS

Ponte Prêta 4 x Guarani »  
Lauro (2), isaudo e Sabará 
marcaram para os vencedo­
res; Augusto e Garro, gole­
aram para 0 bugre,
SANTOS

Atlético Paranaense 3 7 
Portugueza Sanlista 1 Lo­
bato t i» e Acir, golearam ps. 
ra os atleflcanos; Tnta e 
Tremenbé. para 03

Ãitlflnio Soares Fiilo
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1 n ? t i« ' 1

I * ,
tui ,t>
. Ml’ ’
fU.'- '

'U--U : 
! Î ■!

ZC
î 1:.*
1 T . ;

/ «

fi

N o t i c i á r i o  N a t a l e n s e
 ̂ A P 1‘riti n;i íardi- de liojc sua pri 

meira reunião i*»n sua 3ede  ̂
rti;i í  e(, Jrtsc líunilUt lo «.o JR4, 3 
(li: \h;*st(*cinit-nti* «* Pn-cos presidida prlo

| sr Aloiu-ir Turre-. Oiiurtc. delrgado da 
5 * <*AP m-ste Km íuin Sim d<- grandes exppi'
I tiilivas as prirm-iras uu-didas cunttidn v. de 
j sf es|M'Tar que alcu de proveitoso vt-uh.i 
■ surpir rm hem-fn iti da t**dc I ividade. Nu.» 
j ruis interes*a disenür -e :» L.imissão rst.i 
| jnstalniLa num natario mi num partinro,
, que desc.iamns i> ipo- dt risões st jam
: positivas e 4ill nan ti(|iieni no terreno dos 
: tabelamentos a nteviorrs, aem respeim. seei
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■ i.; uh- o. ;i.
• •- r i  - ■ ■
iin\ I hwa’iC'l;,;
' î 1 ia\ si >

nnio-, que dividem a huma- 
auie : ,t Cruz e n zern Dl- 

'< :j(!n que. 3 primeira c o 
snnbnJo hr. Uhcrtíicíia. poJ? 
na Cru/ se Gntetl/íí totía.- 
ns ;).ipíra/ãi'^ dos- que í.f<m fé 
' ” ato  a pxprcsrfc do ne­
t: divlsnm. o ilustre succrdo- 
t îev'.-li r-'n forno do assun­
i" niaçnífli-as ennsirleraetVa 

Apd1; a missa, n nom ponha • 
u.t a inntli-m pelo harmónio­
**' orfeão dos alunos do Colã- 
l'*o. Pa orerecidii lauto Cafe 
uos presentea, no rrfeltorln 
do retíibrípclmcnto. rompi 
iccen-ado, alt'm do Mona A*

( o Ken.-o^-in ArquiflL 1 delino Dantas, tw irmftos Plá-
me eles ns j v ..eí:;(;,o. r-..s ,-x alunos fi/cram

í-upir,
, . .. î • \

ao
o i î1 í

iVioofur. v durar.

Na t ’apêàx do (.Vilr-zio, eni 
t biiida pelo revnio

î* onm ,lcsbno ao Rio dc Janeiro ,»s repre ■ -.v Jnsf Adelino Danl.ts.
sentantes |x*tignares que irão partu inar d» ; i;, Un d ’ ’
< Onvrneão Nacional do PTB. Sj 
srs. 1'haldo Bc?erra Veto. .L>sc; Mel-iiiades e 
Carlos de Holanda rrprc^enfanh s iiesl;* 
leremiação política no Fitado.

EXPEDIENT!' IM ( OOPC. 
RTTIVA

Alves Aíftnpo, A limo A t.p- 
fo «é  Albuouhf^u« Ma*

'-(iiiifel»> e intrirjmcnle nulos

DU.rCADOR PO T!C CAKES Kc-uiram m,
*  CONFERENCIA DO PTU tem peta Pa

Conforme rm  
Ulta feita pe 
t» pt'ii f le

'■es de ( miís, .ni (*nni|V tr1.1, (;n rti.
■listerio do Tritli.ihi *. tirou esilarr ido ■ 
o ntiial horário dos hinros e t.isa-, Irao-:V. 
rins, na o atin^in as Cooqi; at n*;t , v»wn 
•mmlo. a < oopm tiva Central de iiéd,:-.i 
que determinara a moditírat i i no p( rio,ío 
<!e trabalhos, va: voltar a tiuníonr:, rnr.\-t 
o fazia Nilteriormenle ikfu ( th íl :i. Kl 3c

rmit 4o Br*. * t 4C ^  15 bo?a;i

í ->t:: f , i.t i-í'U■ t ! V.l. cmnp.t
= -'('eendi'. :ividttd-\ núuv.-rn (U:

: .pa/es o senimif/; dr ;io ,s;í
; IC'':;1,' Au Kv-.nis'lho. n

* ;eht-r:t'K prnfrrlu brilhnri- 
' ‘ -  pah.vi'.-.' :Fm^'v ;s ao 

' 1 n:f.ti,.'u. t a úca-dãn a •
■ : ; n . - ‘ ‘ -ãe. ardlir.-) ■<: atu-m

" ■’ n i ;í ly  ... 
i- -;t . ema eu,imante dr 

'• 'i de s-m e^ma
* ■ . i ■ Ti \í,
u1'; -;,o ff-.- up Hluiiji vn:t-
! ■’ --fVre e- "spü ií.o df,

Ie-1ife! ep<-,i da li undo
i *-v iw^c, noúcuúdo f U«t piá**

vio e Estevam, este dlrefn-
da A-Ssoclaçán dos Ex-Alunoe
Maristas

Em nume da A^soriarto 
fpz iiplaudUln discurso c 
seu presidente. Contador An-
teni‘> Damaseeno 

r t ' rl!"% prcRthu ex 
piiAsíva tirmis'iiaecm ao ir 
■ Fíãvlo. em vtrtm..* dn 

i nmvrrsártn nataiteso 
i'i'fUTidrt dias antes O ora- 

os predicados 
r:n tiurrenageado dÍ/endod*s 
c.tLvfdadca do Trrofio TXivto 
* <>mn religtoao. edurador 
ttliffO (3o CStUUa&tt, tOTAMl-

tica cm torno dos dois slm- 
do-se. portanto, merecedoí 
ha estima e admiração rtn 
povo natalense. Falou em 
seguida, em nome flos cx-n- 
•unos o contador Odlr Cosín, 
que disse da alegria dos an­
tigos alunos em fazer ««:• 
páscoa, convivendo a gr ada- 
vpts momentos com sen?: nn* 
Ugo? mestres 

Solidário com as homena 
gens a os Irmãos Maristas 
discursou o Monsenhor Arte* 
Uno Dantas, tendo <i trmac 
Flávio agradecido, comovido 
a hnmetmgeni cue Uic for.1, 
prestada, dizendo que :t rc 
cedia dr corarão pnr saner 
dirigida A ?ua Con zi eon can 

Os oradores foram felicita 
dos pelos presentes, bem as 
snvt o rrnuio Esteva m e o y ( 
vem Damaseeno T.uea  ̂
brilhantismo rta fcsttdd.Hi* - 
tie ontem
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bro dr Jaà î. 
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Botafogo 2 x Vasco da Oi-l 
ma 2 Maroúilores: Isiqar
íio:- bof.ifou,Dentes; Chico tl 
V;wà, ü'e (TuzmaJtlimt 
30R0CABA

Comercial 2 x Palestro t 
5 FRANCISCO 

Atletiro 3 x Caxias 2. 
CLRITIBA

Curitiba 1 x Asna Venle s 
FLORIANOPOLIS 

Havüi 1 x Hfircilio LlU D 
PORTO ALEORE 

Selerão 6 x Peiutas i .
Futebol loin naeiiiual 

UMA
Ilrmer .' x Spnrt Boys 

I. Rubens >2- Juet, Hiigul- 
nho e tirtii'. fias ,'aritwaj; 
Lopes. marei'Hi para õã périe 
anoE

MRXK'O
Rrdmeims 2 x |A.,>n 0

i.'ïoaîs rie l.imiiilia 
COPENHAGUE 

rorinliiins î x Seleção T, 
\f,ucarto:'es: Lui2inho .
panlisie.̂  e Luüberit, de |F* 
unity, dos diuarrtiirqueses 
Oi'm:;:' nrcjiK-irn eorlnt.lrtiiö 
defetuieu ri<ns penalties 
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m ass
AtO «  Nestes últimos dias, t£m dreulado com insista  

«  fSti tHwrmeiendi, mrtrts da chefia de 
policia, pua exercer outra função destacada, no ministé­
rio da Guerra. Para o poeto hfttfte mütter. vem wnto x- 
s s M it »  « '• « • a in is t iP  d » M M h u * d ,G m t n  co d M ; -■

F ro p r ie d a d e .d o . C e n tro  d e  Im p re n s a  S . A .

CIDADE DO VATICANO — Abordado sobre a siluaçAo 
do mundo nos dias qur oeorrem S.8 . o P m  Ho X II, 
de íxpressqu: “ A desordem é o prl»clp*T obstáculo para 
a Pas. Cessados os seus efeitos maléficos, o mando viverá fe- 
!ís™. . - •

m

Num. 4PÎ6

comitiva ■ *  o » o « « “
I H L u

SépnlUdos os corpvi

No tmudrumolor EC-AFK naWsts, éítudahdo tím Bue-É-à 
104 da 'Tberia", passou pelo! tn*» Aires, no Seminartof 
aeroporto "Augusto Sevcro*\ .M ilo f; " *’ " f"  ' ' 1
na manhã de hoje. sua em’. - ; AUTORIDADÉS PRESEN- ■ 
nèticia o cardeal Camará, a r* ! TES
nr.bispo* do Rio de Janeiro, e : No Aeroporto encomravam 
convite do Cjnsresw Kiica  ̂ | ^  presentes sua excia. d . ! 
risticò iniei nacional. O pos-|M trcolíuo Dantas, arcebispo 
sante DC-4 espanhol trazia de Natal. mons. João d »  ( 
luzida comitiva c numerosofe: Matfca Paiva, vicário geral, j 
outros passageiros destinados1 dr Afnçnco de Oliveira Cos* 
k Europa : jes, representanir no rxmo.

Da crmiífva 0- carüesí íd- O ivernador do Estado, tíe- 
7 ia in aarie os rcvmas. eum*- ispihbargadores Virgílio Oan- 
po lvo Cag lia ria x c pe. Fran
risco Bossa Nogueira, sscveiá

to1!, pelo Tribunal Eleitoral, 
Aítalbeno Amcriro. Odilon', 

rios de s un emtncnçia e o úr. ; rx.elho e Floriano Cávalcan- ’ 
João Hermes Pereira ele* A_.il. peio Tribunal dc Justiça.: 
raújo gentil nomen de su« • Mario Lira, representando i* 
cimnenciu. j Prefeito Municipal, cel. Koel

; le", comte, da 
Também viajavam uj mea et nego Eugenio 

mo aparelho d. José Ci men* Neves G Ur gel. 
tes, arcebispo dc La serena. Arcebispado. João Aquino, ca 
no Chile, frei Martlnho. do. tníáo da Base Acres Nivaldo 
mlnicano. diretor da cam- jM  mie, comcnaaií.T Uihsc» 
panha Nautiornil du Rosy cia ; o*1 fioíí, p Otto Oucrra, com 
pela Paz Mundial, frei Joa- unu numerosa representação 
quim de Medlgoria, capuçht'd»; Ação Católica r dos Ma- 
nho: pc. Daniel Chavarri. de - í .-r.os. outras autoridades 
porto Alegre c Benedito R<i. ■ te icrais, CNtatíuals t‘ nwnicL 
drlgues. missionários do C o-! pris. repieienlaçô<‘S de ou* 
raçüo de Marin e o dr. Ker- 'ü  'S organizações católicas tr 
gtnaldu Memória, caie toi ad- ■e-jíiAas. f am il I as. 
vogado no Riu d: Janeiro. 1 CELEBRA CAO DA

s u a  j e m m e n c i a
a ceguintc mcnaa- lii capital potiguar. lïençûcs

IU O , 20 — A Escola de.iunu  nota  o fic ia l sobre o ,com  a rocha A  aerom oça 
Paraquedistas va i e n v ia r ; inciden te do dep. L in o !encontrava-se na cosinha 
novos paraquedistas para M aios e dem ais m em bros:do aparelho, 
o  local onde se en co h - ' fia  caravana Adem ar d c ; O  E N TE R R O  

gem: - ' ao Estado do Rio Grande du trarn os destroços do “ P r c B a r r o s  com  ofic ia is bra- R IO , 20 —  Os corpos
“ Através do nosso querido | Norte" i sldenteV, a fim  de pôr t e r - . sileiros c americanos. A - ;estavam  irrecoilheciveis,

órgão católico “A ORDEM“. * a) Jáitnc, Cardeal Carnata. m o aos lam entáveis in c i- ,a ian ta  o in form e que já ;e x a la n d o  terríve l m au 
agradecemos a presença de GENTILEZA DÊ CM FüN- cientes que a li tèm  o c o r- ; term inou  a  pericia  sobre cheho. O  en terro cm  p ie ­
S. Excia, o sr. Arcebispo dc ClONARltf rido ‘ o  desastre e os corpos fc  : nn seiva fo i m u ito  tocan-
Natal. no aeroporto de Tar- E’ (íc* rcv.saltar a gcnUicza T E R M IN O U  O  JNQUE- ram  enterrados no local, ft-c. Os valores tias vitim as 
namlrlnt, bem assim das' do sr Euüno Lucas, gerem « R IT O  dada a im possibilidade de ’ foram  recolhidos e serão

‘ Exmas Autoridades, Clero,; da IBSKJA. que a todos cu- 
Asoociaçõcs c povo desta fr- mulcu dc atenções.

R IO , 20 —  O  M in is té r io , t ransportá-los. ' entregues as íam ilias ,
da Aeronáu tica  forneceu: a  explosão fo i só n u m 1 N ão ha possibilidade de
---------  — — *---------------m otor, parecendo que o s : sobreviventes,

! p ilotos a inda ten ta va m ! ........ ........... .......—  —----- -
11 ona. a icm sa gcm  força- '■ O  iO RNAU SM O  W 
j da, poiá o Irem  dc a te r r l- ; j UM DOS frODEHHS DO  
isagem  estava descido e se; REGIME D E M O C IA D

Perseguição Religiosa
Grim aldi Ribeiro depõe :tAamMo

R E C IFE , 19 —  0  universitário Gnm aldi R ibeiro 

gwe comparecera a um Çonoresso Estudantil na Eu­
; ropa . por traz da Cortina de Ferro, dá noticia, pelos 

jornais, da situação de constrangimento em que se

■ H-v--.- - .-.æ-iÿ

a Base Aerea. ; j .
üo Sales. p(. .̂ j n

secretario üo! f ' Al  ' encontram  os países por trar da Cortina de Ferro.

-:;V. | onde impera o comunismo.

3;-: ! Grimakli Rebeiro dá o seu testemunho de auc/ó: ''riârtàsâífc“. j .
i cm Praça vão houve na Catedral, atos tia Semana 

Santa.
f O univers itár io  esteve, cm  Rom a,  fvi recebido

Cardeal Dum „v.ime Camará ; pelo Sc7iío Padre, o qual. por .-eu intermédio man­
! *

comciuîaùo;' üa Xunia 3é p; L.iao que desembarcou, sob: 
presidente da J v e  mude ca - 't .  unas. ma eminencla d.lrl- 
16lica Miiscujin«. asor» semi' para o salüu da e\ta-|

■ ção tíí passaged os onde cs--, deu uma benção para á juverCide brusiieúv.
jí.av;. um a!Uu para a vele- I ^___ _ __________________________ _________
; br ação rí a santa mis-a, que 
:lo.:ío le ve intdo. Houve n.uru- 
r..sr.d com unho te .

CAIE* F. LXCIKSAO

Seguiu-se um café aos pas 
sageíres. prop ore ion a ùo pea a

0 Brasil scusa a Russia
Os slistfiiir os teles sobre o tmmmli

R e v e r e n c i a d a ,  e m  P a r i s ,  a  
m e m ó r i a  d e  A u g u s t o  S e v e í * ò  
Hom esagm  dos brasileiros residentes naCiat- 
dade L u z - D íscutso da dr, À P o  P. de M élt

Conforme comunicação recebida . dentes em Paris, inclusive os t u l 1 ’*>/ 
peta familia do Dr. Ahlo Fernandes J do Touring Club. organizaram senti­
da Mêlo. diretor da Casa Bancária | da homenagem dc reverencia d memõ- 
Norte Rio Gravdenr.c, atualmente, cm, ria cfo grande orasileiro. Durante <t $0 - 
Paris, na Capital de França foi rcve-\ lenidade, reativada em Paris, no tocai 
rendada a memória do grande potí-1 onde pereceram Augusto Severo e o 
pitar Augusto Severo, morto naquela ■ seu Mecânico Sachei, á Avenue t)u 
rUiade, quando lutava pela çoncreti- : Mame, 93, ftilou, entre outros orado- 
zação tios seus sonhos tie argonauta. \ res, o Dr. Alão Fernandes de Mélo,

Assim sei do, uo dhi 12 de Maiot\ ouc fez um brilhante panegírico ao po  
deste ano, ctaía em ive transcorreu o i tiguav que lutou pela maior grandeza 
eincoentfnririo da catástrofe da Ave- j da pátria fe maior dignificação do pen- 
nne du Maine, 93. os brasileiros revi-: sarnento humano.

ONU. NvM! VorW lUílK ■ — O ri" QUiiUíl». '.t i;.
J o i . í i  C f(.rio-i i.ritíi.v.-ii, :i:> ( « h i I-kî ' o U' f is n;irs ■■ 

í; Ru.í Uíi d'.> t.v.;,: , ri1. .'K-®-«!"» itrinTJtlTC.ivis. in. u;;i'«inï J>‘ERIA o cm seguida yua e­
; mmuncia, de pois dc reueber u t̂r.Hmlo os t,rt',ai<>N »til ■ t.rcü-ii r;’. Muuiz iUî'.innrinU a •

__________  __ i uLii.it* i'*' rni.ri.» ii'.'victli'i'. qm* rf*-
t.iíiio l'í: jir̂ pc

RIO, 20 — Faltando ainda os resultados desta CO- ! do a melhor impressão. r r n i e s i a  c a n i m
Vilsme os Ét siÉs— frotas eslatistosgtniprmiçntos. fez uma visu ‘ . - - - —— - — .-----  -

ã Capela da Base. eoUicp„ : p j - Q ^ g t O  C O n t r C Í

pitol, cujo pleito se realizará anrumhõ, feram os se-.
guintes os resultados obtidos nas regiões militares: t peal camaha d e  O  C ru ze iro

u m a  re p o rta g e m
Si

n -  • n -- 1 Pouco depois era dado o si-iPrimeira Região Militar -  vitoria da Cruzada nnl de cmbarque pat.a o:s ;
numa margem de 85 0 ° ;  Secunda Região — 43 0
terceira — 68 Q quarta - 69 0 0 ;  quinta — 7 7  0 
sexta -  54 0 sétima -  64 0 oitava -  52 0 0 f 
nona — 52 0 0 e decimo — 90 0

RIO. 20 — A (OuhcTHÍri iri- 
«"geiius. Já cm marcha pn- v* );1 iiUw(.rudn. “O Cruzeiro' 
rn o f.mbiu'qup o Jomahpia p. biiuuu uniu report nec-jn
ccíiücguc uuv sua {‘inlnencifl. .j a quul a

f i . viiibi' U, ri.t OV.;, r* tir* ■"
:■ 11 rfi; i.■ n'î. i:.ü: S 1 C ■
* ; : r ' U u  r il Vtoi'I 
K-.riiiO ci'' uni í.rõr.-i-j

O.*: prilHipiO.1- utihico: U’.îliilU'( ri iri..
ijrUfi nUiri'-i.t :iir;ri. cem̂ î1 Ui/'î:

,‘r.-r, . r.it<*!■;■, m riii;: :irti-
1. r;o iri ur rin It ".>

: Irv ( ntU.iiKi. <> et■ i.' ..
■ .i: i"ï i i i -1 f <iM
:i:t ri Utlrin. ä i i '  ! - .

.Aï ,

PAIÏIS. 20 Exi!udo.> pu-i O Marechal soviettuo Kons i
'-il?.*-r s d;n*laruv;uii g’.sv i o .: u'n'.ir. Pc.l;ossovs’:;,’ fol PO- ; 
?:: r?iro poionôs esta tüo me ; ; nir ido Minis' ro nu Dcfesu Na 
ciado de oîiciais 
que ! oniou-sc pre lie amer/e
>:ma vaimilu’.çüu tiy exerc/o esterçoï parva transtorma;
i l ’SSî).

i è S  M S i C r i ? 5 a ?  d a  c a r
1 re ira  d e  F is c a l

KIO, 2 0 — 0  Presidente de
K íh  ürn. eianat. cm 1940. e m - S l »»H>Uea enviou ao Confere.«

' ti„ u-m eninreúudo todo* o« *  Nacional mensagem «com
ptiMwdu de um projeto que

; exercito noiunês mim in.sl.ru ■ i:! â no Ministério da Fazen.

paru1 ico um instante, rsere* 
va. sob um balcão de pa ;sa.

0 ODE 0C8RRE NO
----------  N O TIC IÁ R IO  00 USIS

KITKKSENTANTE DE, POK- : 
Tt> RICO i.o rV A  A A T m - ( (  

m; DL TRUMAN

‘OK- * r-: princípios nu.s quai ’ M.t ; )e: ri..'U'a rta iroifutmeîiLu

m - Ich. 1lui est.dîclcclda. Tudn-t j Os Cu!‘50' vnlunlâi i-. s para

- uuforifltu ritos rievem 1*5- : -lu ùai> c Mlb.OÍicií i--1. UfifOi--
41 j 1 4.; i\*'s ‘.'.'i Pre^irl* il.'’ It'iï de conclu' âu do ri or vier. ba.M-

Dr
t
i :vT1 net t H--1 nrroe a'-’uej a ru. eoir.pt'i\i idem cm t.mai de

Cn- 1.110 s aspira rocs pur um a au- tit'.fj e n;ti Ll:u--; vesper* Il a-

si i Eva Pevon estú aiaftclít 
dc mulcstla incuravei. s-:.- 
oendo próxima a sua morte 
r por: an d  fu d n da r> ruo 20- 

(>í bencricisK; *;ic rua poal. 
ei' o fdccfíiia

A cinhuix.' -alpeiA ma 
)u ití-aiju a a .'ia v:

Pi'?'
‘■O Í.mbai-íaiior da. K, i>c- 

: a a Arecu- cu.. nupo.
riiaiiit!. .ar ià- 'M'ilV-r V.!-
- t f - -  i  - *- ■ J * * . , ‘ I r U * 1 e - . - • '

(T.m o piirtt dus inoüiileíi’ inirinto dc Ma.scou. O mesmo, da us r.nrgos de Agentes Fls- 
ções do Kremlin no sentido .ocorreu em duiras setores das ests du Impo-uo de Heiídâ. 
ru subornar ã âutoridade >,o- forças arruarm: da Poïon’ Dc acordo com 0 texto tío
vv'Uica qualqui?r iv.rnj da vL ; ----------- ---------- ■- — - ** — protHo os novos funcionários
m. npuiomil mjlnn^v. :i so- i TENHA F^MFflE A 1 | rezarão de idênticas vanta, 

Ui.,1 v-iuott lirr-cri-.i',,: <w.o ■ vi: uzii'*«o dl-* exçrcitc cun.: - \ M A O  UM TEEMPL.AB jibf'ns canccdldas aos ílscah 
" ...  ! C, u j-.â' muitos anos ' í DA A OH D. A. J irto imposto de consumi».•>r.. ijtn’ ' Ur.' c> rií.-̂ pu df.i

i .riiuiii; .11 i.rrii.
V i nr via5-. . ii')r!!‘- = :::ií;rií,.i;i.’’!

, 1 -  !■ ■ri.C!':'
;h. 1 r" .."l U ■
i ï, t..'St ** -t ’F. • '' á . •« i ■“ ^
( ; . ■ ,r ■ - . * I‘ '.
- i • i -a : V ; ■ r : : .* • i‘U< -i :
■ |..a, vi" ’ : ri. ,■ f.- :■ .
■ Uiií>a*r a ■ -■

QUE OCORRE NO BRASA
Noticiário da Radiopress

tr-n. \, {■} í: li
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ií í • V '|t l.n rui cm ;n>- ’ v.
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AoillNUTON 2U 
\i:àj!’iîu F'i î'iius ri-ji ;n.
ïus..:rio Residente di Purtu lunuiv;::. cumpitia
Kicu c rcptesentaïUc de seu : .
b.u junto au Congre** a- SERA’ AUMENTADA A DI - IIAUIA PELA
,ili-i K’liilu, tilSsf* iplri 1) Pl"f-!*J-
■ i-, ï.‘.o Tiuimau ùianonstrtt.!
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îîh:. *
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■ ' {- i i 4 ■. * t " ’.’ri .;* 

revista .-cm a rai do R:> ’c 
Janeiro conletitu» comenta 'i” -’ 
i apreciações alheias <1 na 

; bn m c digtiiuaùc du ccu-i- 
; c::u bra^Ilcu-i. avradccc ! ;u>

, mt n‘ e
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UAC AO DO SERVIÇO MILI- 1 DL OATIS
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Cm faitàrt* h A  E p i n n  S/A
Rua Frai MtonéUnho 108 (Edlfldo Ptôprlo'
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Bade ■ WÈk Bfemerides
Estad

J3U*9$a KtfO -

4* • » *«

-  Bateoâa U-a» *  rratolMrti !**»] 

ORUATTRm  " '

0 «  UMO.i R amuÊàfi.......  O** MO]

O IZE M M O  DE 1949 

DEZEMBRO DE 1950

* * * «

MOVIMENTO O B U 1  
(Soma cactitnnd d< 

A « ? «  9 F lM lft )

Cr$ 4 0 .7 5 4 .4 2 3 ,1 0  

C i*  5 0 .4 6 7 .5 1 1 ,5 0

UtHmrtW-— no dOMlUjO
coníorme «wlicíasass. C p lf! 
to eleitoral pan Prefeito em 
Oolanlnha. Venceu o candi­
dato Joeé coelho Oalvão^da 
Aliança PSD .—  PR — P *T  
por maioria de 202 votoe con 
tra o candidato dr. Manoel 
Duarte/ da Aliança PSP — 
UDN

Votaram 2 00J eleitores, 
sendo anulado# 76 votos.

1 9 5 1 .............. .................................... C rt S 3 .7?1 .40 7 ,S 0

MAIO — 28

nti

PDRUCAÇORS — TABELA NA GVfcEffCIA
^  l i r R I B l I T i i n i

fUO -  a. » .  itáBA. euudor tenta» 00-1 * «náa* -  wets» » - » * ]  
, FlCtjO—lUu) OMMtuyor. Ru» Mlp* O» OUfiiía, U M  awUi

m u : i-ran

Livros Novos
i Sertão de Espinho e de Flôr

1 9 5 5  é  vida
Ademar e os 
esportes

PO R Q U E 
A L F A B E T IZ A R  
AD U

l i n i n
U . U *  1 Ö

, (itarctauiMí “ 5
1M7 — Faleceu em Acari, ! 18íi7 r  í»~|.,

Tomaz de Arauio Pereira. (0 tp;-u-u p <■,. t 
terceiro dewe nome Presidrn f 1911 In* 
te da província do Rio Gron « r  , , 0
de do Norte. c  pc • ‘ u

. i Wi ï;
1807 —■ V  inauguraclu p u  ^n eu  ir j, 

legrafo na vila de Jardim th ' i

't r!:> ft
I J

f W

SOCIEDADE
t> PENSAMENTO UNIVERSAL

, . , , . . , _ Se Ha no Brasil, quem tan-
Otoniel Mcnentís o festejado "príncipe da poesia po- to „  w r preaMente * ,

Uííuar” , acaba de publicar mais um livro, produto do
»eu espírito inteligente e privilegiado.

O verdadeiro amor exige que se ouçam com docili­
dade os chamamentos Interiores da voz divina. Nada é
taa contrário a este amor como as resistências á graça— : cridos nos poemas

S Marrarida Maria

"SERTÃO DE ESPINHO E DE.FLÔR” é, sem dúvida al- 
» i  ma, inui£> um al estudo da sua inteligência, agora, numa 
evocação do quadro sertanejo que tanto lhe impressionou 
Lni tempos idos, e que no presente, constitua para êie ain­
da um repositorio dc vastíssima« e inacabadas recordações.

Coisa cçiginal. foram as explicações que juntou a cada 
"canto” , dando a significação dos termos regionais empre.

O titulo foi frltctosim», realmrnfe os raminhos n encru-

ORIENTANDO
j Chadas do sertão são tapetados de flores e espinhos e de 
: tlores e espinhos também é emoldurada a vida do sertanejo. 

, 1 Alegria e sofrimento.
. Com as adenoides hipertrofiadas, isto é, aumenta- j camara Cascudo, cujo nome dispensa qualificativos, 

Ua/. de voiiitue, a criança sente diflcuMadc de respirar pe-j prefaciou o livro, e, melhor que ninguém, deu a Otoniel os 
çam deformados pelo esforço que faz ao respirar. Todo..peritos que ele bem merece. 1 
)o nariz e passa a fazê-lo pela bôea. O peito e a face ÍJ-
Isso teria sido evitado com uma simples operação, quando ' - »•-
aparecem as primeiras perturbações. !

Se notar, em seu ftllünho, alguma dificuldade cm. 
respirar, e se esta não ceder ao cabo dc alguns t^as, ieve-o: 
sem tardar, ao especialista. —  SNES. !

RECEITA DO DIA

BISCOITOS AMERICANOS — 250 gr. de trigo, 250, 
gr. de Malzena» 250 gr. de manteiga, 100 gr. de açúcar. 100j 
gr, de passas, 2 ovos. Misturam-se á manteiga o açúcar c ; 
os ovas; acrescenta-se a farinha, a maizeua c passas. Faz-- 
^e ulna massa firme. Passa-sc o rolo até ficar fina e cor-' 
tam-se rodelas. Vão em bandrljas assar em fortiu quente.

FARMACIAS DE PLANTA O

Farmacia Rio Grande — Av. Rio Branco — Cidade
Alta.

Farmacia Bom Jesu' — Praça Gentil Ferreira —
■\ lecrim

Farmacia Santa Terei nha —  Praça Augusto Sever 
—  Ribeira.

"Sertão selvagem, de Euclidesi 
prosaicamente progrides,'
— Mas, nada te corrompeu' 
Parftisc de minha infância. 
Ingcnuo como uma estância 
de CasUniro dc Abreut

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:
- Maria Edite Pinheiro, bo 
W üa do sa, José Martins Pt 
tiheiro, funcionária do Depa. 
t*'mento da Fazenda

■ - Eliza Marques de Lima 
esposa do sr. Josí Andrade 
Oe Lima, comerciante nest: 
íraça,

— Iracema Lampreia Bar 
t esposa do sr, José Fer 
1 andes Barros, funcionário 
/o Departamento da Fazen
da.

- Ha imunda Brito espost 
rã. . ■■ Luis Gonzaga de Brl 

funcionário da Aliando 
F;a de Natal e nosso coopera 
dor.
SENHORES:

Pw f, Severino Bezerra -
Aniversaria nesta data u Prcr 
Sevcrlno Bezerra de Meio 
Dlreior do Deparíamento dt 
Educação onde vem demon; 
tratuio ser um perfeito co 
uhe-jedor do problema ún E 
ducação em nossa terra Po. 
este motivo se á̂ eelebiad;. 
mis--a em ação de graças iei 
do proícssoies feilo a sui 
psseoa coletiva. A Ordrrn qm 
.tom nu pessoa, do ‘Profero; 
Severino um dos ícus niai 
tWUcudo- coopera dores fc-H
cita-o cordiaihietite,
SENHORINHAS:

Marf!% Leouicti^ rie ^011 za 
eTqjncnto \dc dtaqaque'’ no: 
mcihp social» ^aVítans^c 
MatoA 
JOVENS

Blidonic Uodrijucr, filhi 
do profeesor Orvni/.rin tlodrl 
gues. Inspetor Escoior 
tnutiWpio dc Santana do Ma 
tos c nosso coopciador 
CRIANÇAS:

Mllraci. filha do sr New. 
ton Paulhio nnhelro, resí* 
rterU cm Ma»*vu

NOIVADOS
Senhorita A) d a I '  anosh 

Rosado Fernandes — **mta 
dor Ciovts Itamalho R11»elr 
Dantas — Comprometerem 
-ac cm caeameneto on 
tem neaia cidade 0 jo 
vem CloTt# Ramalho R i­
beiro Dantaa. alto funolona- 
rlo da Caaa Bancaria Nsrtc 
Rioftrandanae S. A. com a '

-rendada senhorinha Aid. 
anoska Fernandes, dllet. 
!ha do dr. Aldo Fernande 
iposo de Mêlo, diretor pre 
dente da Casa Bancarí 
-jrteri ogra ndense S. a  
embro do Conselho Consuí 
vo do Centro de Imprens*
, A., antigo secretario tí 
nado 0  elemento de desta 
ie neste estado e de su 
- na. esposa d- Septma Ro 
lo Fernandes.
?or este motivo os noivo 
;o são pessoas de relevo n: 
clvdade natalense vem 
iido bastante cumprimen-
do?.

< mpurezA# do aangim v
A  ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat. Sífilis

D i c i  . i f u r g i c o
I  HOJE

BLUNARDINO DE 
rr-NA

- Terça frira (las Rega­
-

I>;( üedem :ir fc*j j
V Kúp liefnaíóhto dç Stbl 
)i popular í:
t pava u renovar-íj-, vi 
k reUgiov:!, C;!-i ura mie­
* prt.pou e rir-v .,'w <io ^üii. 
'-Mnio |íonif- fif Jesif

Touceras do xique-xiqte,
Cercadão de pau -a-p!qut.
Dez léguas de tombaaor...
Mar de penascu dourado, 
liogarí, cravo cncarnaao 
— SERTÃO DE ESPINHO E DE FLOR.

Foi assim 0 sertão qiu-* 0 poeta fixou dentro do que vn; 
? sua fértil imaginação guardou.

E dentro do cenário humild« do Interior distante, êl< 
também ressuscitou do esquecimento de alguns, a tradicio­
nal testa joanina com as ádvirJiações, fogueira, cangica 
‘ialôes, milho aesadO, etc.:

‘'Prato com »"u?, na m(sa 
uma vêla ben tu. ncesa:
Très agulhas a bolar.
- La vem duas. bem pi Hinhm 

(Botceum no peito; -- Tí* Glnlit,*, 
rom quem voec vai casit:’’ .

Etó un dos quadros q:,a 0  pesta pintou brilhs.nlemente

■'Foire fifeira.: du c
— índios eretos, galhartios«,
cm cie pista t- anh
nlrarrty :i es*ampa, 0  joàzeirb, 
auriverde. a 1 viçarei ro,
é um pavilhão do Brasil!"

O livro é cheio cie pyi;..s.'.cu:. b que sommité Ofuoîéi 
oderla c.m tant a mestria fixai*

i, conch.uj num verdader-tiíifu d;- apoTios*.

,:AJi juen: me dêta 0 tem ua 
d a  n i  a m á g i c a  d e  o u r o ,
Que Apojo üeu a Anfioni 
cUísse-*; penhascos da serrb. 
lt: erríuvíúa, ú minha terra. 
puttent;»í,f3 Patcon!

'Hf ï& ùA *-■ - ‘

ir; :;u\rr3, o 
df ptv. n-<

L- u m  p  a / e i i o .  0  c o n c l u ' u,
-  < ' l ' b l c i n a  J - i (tuas rloiea,
VCTcir * litre cspiniio': e ílorcò. ■
■jchcrdo a chuva—

rio ç- ii’

RepübUca, não pode ser mais 
do que 0 sr. Ademar de Bar 
ros. E, para isto, está ele 
preparando 0 ambiente. ^

Em iuuóã w  acontecimen­
to# sempre surge o nome dc 
Ademar e até nos esportes Já 
chegou a sua tnf Iqencla. Ou­
tro dia. d e  fo i a Santiago do 
Chile, premiar os Campeões 
Fan-americanos.

Agora, vem nova amos La 
de “ bôa vontade e patriotis­
mo” , o chefe do PSP — quer 
custear a ida do scratch a ­
mador brasileiro, ás olimpía­
des de Helsínk.

Os jornais estão dlzenao 
quu o ex-govemador paulis­
ta é 0 homem mais rico ao 
pais; portanto, ele pode dar 
£ssa demonstração dc fartu­
ra . .,

Entretanto, ninguém sabe 
10 os responsáveis pelo sele­
cionado irão se deixar envol­
ver por essa manobra dema- 
íóglca. servindo de escada 
jera rins Inleiramenete poli- 
.icos a quem procura popuia- 
‘idade, utilizando os esportes 
’omo rncio de atração das di­
versas camadas sociais.,.

M V Vk 1

C A S O S  £  c o is n s

. J S T |  o s  AMIGOS
a ob tíf os p ro -1 Essa popular figura que o 

ais e ecjnomlcos | nUin0rtsta da revista “ Cru­
zeiro” criou para deleite dos 
seus leitores, está se encai - 
nando em multa gente, cm 
nosso país.

Ac que sabemoR, uma ri-í : 
tindo d§ premissa de que há j jntcrpretações do -‘amigo dr

(Conclusa 
res eleme 
i a prúprl 
gressos 
que -lhe, 
seus lug 
der no’

A  EduJ&çâo Fundamental t 
»  priuo»«ín das massas. Par- 1

ermJtam ocupar 
«  no muiido mo-

tim:i ínfima conexão entre u 
lgnoránlla e a miséria 6 qut* 
o mund* inteiro se levanta 
cm uma* campanha dc recu­
peração /de&*a& populações 
pesadas para a ccniunido.Ce 
e perigosas para si mesmas, 
através de um programa 
progressivo de alfabetização.

CINEMA
A ORDEM a exemplo dos

demais Jornais de orientação 
católica, do Brasil e do Es­
trangeiro, está pnblfrattdo. 
atualmente, ammclus de ci­
nemas desta localidade. Isso 
não significa absolnlamente 
apoio on recomendação d» 
jornal a qualquer filme. As 
pessoas Interessadas na ori­
entação cristã sobre os f i l ­
mes, devem procurar a sec­
ção competente, em que este 
Tornai publica as censuras 
dos filmes, gecglmente feita* 
pela Ação Católica Brasilei­
ra

ã  m n h i  m i  vn#ft94^^H —C liiuiis VL llltiilUr Lu '
ta— : dois amigos foram c.i- 
ç:ir. O itinerário foi vencidc 
nti mais cordial palestra, < 
como não poderia deixar (h 
acuiúecvr, um clo~ assunto: 
foi a caçada. A certa altura 
um dos caçadores interpeiui 
ao outro: fulano, se vocè en­
contrasse uma onça em seu 

j caminho, que faria voeõ? -  
} Ora, respondeu o outro, pas­

sava fôgo, — E se vocé er­
rasse o tiro? — Sacava n 
;uinha faca e enfrentava »• 
aicho. — Mas se você tiveo- 

esquecido a faca? — Em­
punhava um cacete. — i 
ráo havendo páu uu íoealv 
— Então, então, eu abria na; 
remas e me treparia nimu* } 
uvore? Mas se não existis- . 
se arvore?.,.

— Então o outro, vendo-se :
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C A F E '  R I O  G R A N D E
O prôprietaric do Café M » Grande, avisa a soa 

distinta íregcezia, que canUnu«< colecionando 09 sa­
quinhos vastos. —  Cada 10 saquinhos terá direito a 
valiosos prémios. — Junte 10 sacos vastos de Café 
Rio Grande e v i  ao Moinho Potiguar, à Kua Dr. Ma­
rio Negocio, 1110 e informe-se das grandes vantagens 
que lhe oferece o FURO E S tBOROSO CAFÉ* RIO 
GRANDE.

lerdido ns história, olhou => ■ 
rolega de frente, e indagou f 
ufobado: olhe, fulano, voe"' 
é meu amigo ou amigo na

A u m e n t o  d o s
TN m •
r u n c i o n a n o s  

V o l t a r à o  n o  
C a t e t e

pi o, -F; -

onca?. ! C -r.. 
í

Ii r,. ;■■■!
rU.

I P r e v i d e n t e  d o  I r m a n d a d e  d o s

P a s s o s

C H A M A D A  276a. C iS  3.600,00

Esta histótla, meus j mento
\ leitores, está muito parcclclíi \ Ser’, ic‘. rt - Pòi-oct- <- 
\ com as marchas e contra - jqui'V'. 'ivídíJíi ■■ e !,
' marchas das expedições ou: au C Y ne1 CU: Vi. ,1 r;: : ' ' '  
■ dctíjávam alcançar o loca! i íl.i c t;u Jã--
; onde caiu o "President" daipubii-c s '.n' •• 1
: Fim-American. ;da uaji.:- <1- '• r:..' c... í:: :■
: Quando tudo rstà pro na.'
os paraquedistas fiisposto^ 3 

I .jolt.ar das alturas, c os cuut- 
: vanelros nn ijnincjiçjn cç 
I começnr a ma relia, íurnido 
1 a fores)a ama;.:>nica. i,'i ü h - 
: nc:'i fí" eontra-nniDu?. aa-­
; I dn-t;e cr; (Ka ípos 
; rui ta* empreendiuvii-f 
j Orv são <> • grandes arvorêd 
I qu" na*; deixarão ns \n-- ■ 
qut :iisia.s pisar ao roí o. o . ’

:'éra.s, os i n i t i o ^ .  :n.  t i ^ r n '

LD)'.'' : M
Nd *

CUMv-
mi'.i
îî",
l ú c i  ' : "

.11.*

r* * *y;*.* - os mosfiuite:;. a:,
Convidatn-se os Sií. Assoei-ídos desta Previdcnh* pa.ra ■ qiu- ameaçam cí ccmipon'.-;',- 

»'.*r:-l her cm a quota dc Cr? rf,oo a que estão obrigados p.'b j ea-p-.lir.V. ; Ik,,
chamada âupvíi. motivada pelo fnlecünentu do associado. 1 ^ ns T'^
CfíiLOS FARACME. cujo óbhj verificou-se no dhi G do ’ '*"■ 1 br;id..u;do c
corrente

Natal, 16-5-1952
-v-T

M a  a i n d i f e r e n ç a  d o ,  a i m  1

G u a r n i ç ã o r í  /ft
r * V ‘ N a i a l

Ofavio RezfTra t!r, Canadio 
1eiourniu

Prefeitura de Naial

1

DIRETORIA n\

Balancete da Tesouraria.
P.ECEtTA
Saldo antíTio! .. r-n lofan
ivTcita dc hoje . J3.12",^0

d« dia 15 dc Maio df 1052

AMANHA 
IRÜIMA DA ASÍTNSAO 

MISÍíA

! ! h*^PF-f>A
f} !n.i C;.i üo-M-f ti- rflAíTTL V isicina ruía mavi^Kiad** ; pu!?0 

; c  :>PU:: . ' i í ,; í d ! -.' l Uí í t . -  l a i v - J n * .  r M t : a:i.sllll.  corn a  p u  ■
:h:\.cãn ric “SERTÃO DF FhPTNIIO E DE FI,ÒR" uln va. ' 
d --*'0 pre'^ntr* ù« letras rvitifíiiíii

i Saldo pai a o dia 10-,» 
i SF.NDO

‘ I fui cofre
i HPAM..IBA u mtorluU7.ua. c «fcltTAO DF F-bPlNlK) E j No Banco üo liw 0 r anüc rio 

Simples, branco, Mista Pró j DF. FLd)H v a aureola que cinge a suá fronte iluminada de Noftc
ia. 2c. oração das Rosa. : irai ;r poCa das pia^a 
a.-;;, X\. concodr-nos. m*- !
■cio da Pasco;». :

potigunve#.

Boanerges Soares.

i'í? triã.ó;

422.2ã6.ao

j«0 127.00

ar.

;'n;r> 20? on

á«M *'02 no

ia 52
Diretoria da Fazemly Municipal. Cm 16 de Maio cl;
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A  ry- ;■ i'-ïo d e  IV ' ■
■ r . i : ; ' 'nlu or. 'I i « • ■ 1 ■ d

t I M i  r j í  u M  > • I . ■ i >, ■. ' ■ '
dei as laiiii.i.us de Mil:-., a : * ■' 1 •
a T  M i l i t a r

Fòrmo '■!»';>'! P UifiC ■ ' '
;i I ■ tic Hunr:i ;

-- Fr mo R‘'V cam : : ■
K x m e  i ' ï  T'u V i l  . ■' ’ 
( V !  A K M A M ' V  I :
O : -M (A !‘ V 1 ■' '
r .'P  Vl ' . ■11 . : 1 ■ ■
(';■] ÎV'CIANC • '■

: OimîvMio um .un-' ï
r  i Airis'i c i - ’ * ■
T i  ï i C V I  Í O M  Î V ‘ ’■ 

- T e a  <'i' H. AVt Mï  ;■ 
M a i  F R A N t T V O  <’ c- 
-ANIBAL C-u!-“ ’- ; =■ S

O O O O G K 3 D Í Í Í 3  r A O O O T W K K K '

Ilido da melhor qualidade
Rodíos do lodof 0 « motfclos — Moqulnns do eicrever Rtmingtovi Standard 
t  Portatgís — Maquinar fMoqrafkas — filmes — Papeis •  dmpas — Aces­
sórios paro bilhar — Arquivos e Hcharfos de aço — Amplificadores e aces­

sórios -  Refrigeradores -  Liquifícadores — Polícs e rolamentos SKF.
Eletrolas e Pklc-Ups, etc*, etc 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

v ixro
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda

Fríbalcío Ferreira da Koçq:
1 0 Escriturário padrão!1

C o p A v U T i i V A
í  Vi [1 T h 1 , U / í o v

C a p F M
- T i t m i s s a e A u x i l i a i

r « w  1104 Sergio' Severo “* floresta, 101

Periga a realização da Copa Rio d • 
1

RIO. 20 —-- Reunida ontrr.; 
;< ( ‘ãmarti Municipal i-í,tiví 
apreciando o pedido do Fiu 
minense, para majoraçao 
dos preço« no Maracanã O 
projeto tricolor, teria de aér 
votado para regime de ur­
gência Na imra da votaefco, 
a nmiorin deu o ‘‘contra1’ «

iisiim o pro.ieto terá .e "en­
trar na fila", o que signifii ;t 
que «omente depois de muito- 
nmzea ê que poderu ser vai a­
da a materta Em vista dis­
so, é muito provo ve] que nân 
«e ja  efetivado no clnr<>ente- ,miontos 
narlo, a dlzputn dn II  Copo j o  o
Ein ,

Ri'vmno« Hr> 1V.;(..'
OTROFl AQPINO ' t ! < v v-l ’ 
fond^ãe de Iteeepi i- ' Dĉ p-di- 
Kxc::rl!" '>■>;' : ■ :

2 Miirmhii r -p  i '1 ’ ’ 1 '
:) Al HT.-tUl |C;t 1 ’■1 ' '
4 - P o l i c i a  M i i i t . i r  ' ' ! 1 ' '

S.Hiva
os Comunii"« d** ■ ■ ■ 1 '
convidam as Auto; kíí.d "■ ■ : 'tail s

eouio oil eatolleos rievi;i C:ipd.’ ,
I riinõnift religiosa manifest um!''

(MM

,-m Natal 1« de \í;
ANItlAÍ í : t ’ lv [ ; r  t D C

1



Labim/UFRN

Sonia Cruz • Amacica, .« -

Adversários do Ipiranga na sua temporada em Natal
: t

C R I S E  A L G O D O E I R A
(Ccr: dusâc da 4a. pacjhiu) c fez reabrir as portos para ex- 

Kncarrclmcnto da saíra porUção jâ era tarde. A oportu- 
,,n ií)Sl, »idade de se vender na via p&s-

L faio ngtoria, uo Pais m- tido, O Mercado exterior já es- 
t*:n> que u Norde- to solrou tuvn desinteressado. £ o prejui-
t^üís a* dura. c terríveis coii- zo, üe proporções Imensas ficou 
.sequências da seca, no passado.1 com o oomercio do Norte, Já

‘ ' angustiado, sacrificado pela ca­
lamidade de uma seca.

apenas foi escasso o inver- 
i.o, houve regiões, e ampla«, 
, m mie não caíram chuvas. Por 
r■;..jiíxiuiintf ii fundação da sa­
; ! .,t: tornou muito cara, por- 
(i.ii', mal começava a lavoura a 
t ile-ienvolver, a falta de chu- 
\ i m* fl.ccntuuva e vinha a per- 
n;l mevitavel. Dai a necessída- 

de repetir as plantações. Lo- 
. fjur* novos chuvas caiam. B. 
s.fi larto disso, em virtude da 
.'..oéiicia prolongada jas chu- 
■ viniia a destruição da la­
i t:.ita nova pelo lagarta da fo- 
1.V' tçnruqucrê), Com grandes 
:' i licuídades, <iada a faifa de 
iK:Ciicidus, eram as pragas de­
i ■■ledos. Houve regiões em que
.. . piiiniaçõcs se repetii um uté
riaro vezes, A consequência 
u i vitovei e que a saíra saiu 

cara, vindo, como coroin- 
vjd lógico, a outro causa da
111 -e.

i,> Rpdtiçáo do. safra. A re* 
i.ir',0 0  da saíra se verificou pe- 

oî penAÕo da*-, chtivns. ain- 
i ■ Miujto cêdc. Os produtores, 

taram muito mais para con

dl Retenção de produto — 
E’ esta a causu maxtma da cri­
se que nos alarma, e com Inten­
sidade tal. que poderá ocasionar 
uma derrocada no comercio ex­
portador, capuz de arrasta-lo a 
uma situação Insustentável, de 
efeitos extremos, Inclusive con­
cordatas «  falências, oom grave 
repercussão sobre a economia e 
Imanças üo proprio Estado, se 
não forem adotadas pelos Pode­
res Públicos providencias ime­
diatas e amparo, com a con­
cessão de um preço base em

pondo um qnadro que aterra e 
desorienta «»té os Poderes Pu- 
nUcoe do Estado.

Dentre og remédios que noa 
permitimos sugerir e que con­
sideramos capazes de conjurar 
os inales que nos batem 6 por­
ta, apontamos os seguintes: — 
1 — financiamento, em carater 
ue vmertrencla. para 0 algodão 
estacado, na forma do. emprés; 
timo aírcola, concedido pelo 
Governo Federal, nos termos 
do decreto-lei n. fl.9», de 
1-10-1944, feito o adiantamen­
to, por arrouba de 15 quilos de 
Rigodão em pluma, na base de 
Cr$ mo,00 brutos, para o tipo 
3,4, fibra 34|3R — Seridá, Man­
tidos os agios e desaglos a ju­
tas de 7 por cento od ano, sai- 
vbguardando-st o acondiciona­
mento do produto, certificado 
de classificação oficial, termo

condições de permitir um desa- j de verificação do pêso liquido 
fogamento, feito, ao mesmo [ e os casos em que o produto 
tempo ao financiamento iiidis- ■ esíeja onerado pnr operações 
pensavel a fundação da eaíra \ anteriores, ficando a critério
do corrente exercício, em bases 
razoáveis e a longo prazo. He- 
leva acrescentar que, sem am­
paro imediato e na proporção 
das necessidade? do momento, 
sombrios são os prognosticou 
da crie que nos assoberba. A« 
firmas diretamente atingida* 
são exatamente aquelas de

uo Banco ft fixação da comis­
são de fiscalização armazena­
gem. seguro e demais despezas 
decorrentes da operação, peio 
prazo de seis meses, permitindo 
aos que não desejarem liquidar

Úébít.n

eatãpuladâ  uo? itrince dm 
contrato« qe empreatiuios )ua* 
uflca-te a fixação do preço 
uas bases mencionado«, tendo 
em vista que o algodão do se- 
ndó, tipo 3 a 4, fibras 34)39, 
lol comprado pelas firmas ex­
portadoras «o preço que vai de 
Cr* &60.00 a cr* 690,00, por ar-
Ltíüa dC l í  ÇUllCn £ uüa IjttilU1
ques existentes atualmente, no 
total de 6.500 toneladas, 4,200 
são do tipo Seridó. Por isso, 
concluímos que d penhor agrí­
cola nos bases <joa preços atuah 
nao soluciona a situação que 
nus aflige,

2 — financiamento Imediato 
d» safra do corrente ano, pe­
ta Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial do Banco do Bra­
sil, por imermedio das firmao 
exportadoras de algodão, que 
desempenhariam as fuhç&as de 
Cooperativas, tendo em consi­
deração os embaraços de ordem 
burocrática opostos pela men­
cionada Carteira, que íãa exi­
gências incompatíveis com & 
nossa organização, afastando, 
sobretudo, os pequeno» agricul­
tores, os qual* . constituem 
a grande _ massa de produtores. 

V — Damos, a »eguir, o vo-

" Um°  * ! " *  " f  •  ' “ " P " "  M O i -  Sobodo, o prímtira a p rM M ta fM  dot c a n a ri* -
to: ¥i* * # d»  51 - C h « 9 « r t . M x t .- f .i r .

lores, o Ipiranga de ve vã «

: i ;inv. com inaudito eriorco e ; maior âmbito tíe ação em todo
n Eriado, não só pelo volume 
de suas compras, como tam­
bém pelo financiamento que 
proporcionam aos pequenos a­
gricultores e manutenção de 

rêde de instalações 
municípios do Es-

.. rificio, pequeno resultado de 
! i ; i trabalho exaustivo, ainda 
j. -.n porque íoratn favorecido»
|(,( !n elevado preço de Cr* 12,50 
I *>í>r qujlo. na época da Alheita 
'i,i;;mdo os Mercados de São!uma vasta 
r. iilo e Rio de Janeiro pago- cm vários

rn Cr$ 700,00 por 15 quilos 
: Santo.í e o algodão do Egito 
:. :i CrS 985.00 títmbem por

j: quilos.
I Retraimento do M&éddo 

a Míúbição da exportação foi 
' ui do rciruimento do nosso 

*l<-veado cosumidor, que passou 
; i rar e.c, ouvido* i? nofaaa o­

. ; !-a de vendas, uma manobra 
,■ i.ui: ta jamais vista na história 

cu uofuo Mercado algodoeiro. O 
mrcio por sua vez ficou êm 
:\’za. Os fmrtos lhe estavam

tado. em que trabalham cente­
nas de operados, cuja situa­
ção será igualmente alcança­
da pelos eleitos da crise que 
já ivj aproxima de seu ponto 
agudo e aeuiaça passar para n 
foro de irremediável, caso, se­
jam negadas a» providencias 
aqui «»geridas. Estamos numa 
situação cada vez mais grave 
pelos compromissos que se ven­
cem a cada cia e não podem 
ter atendidos pelas dificulda­
des dç credito para as transa-

j. ,, vencimento, Ojlumç do« fínanciamentios veali-
direito de prorrogar, ate dois j zados em iwi, pelas firmas 
períodos mais. de igual duração j exportadoras neste Estado 
ou a venda de produto ao Go- J prlncipalméhte dividido entre 

nas coíití içõe.H í pequeno? proíhitoro.Verno Federal.

li Warton Pedroza a ..............................  c rj  28.000.000,00
2) Industria e Comercio João Camara s, A. . *• 30.000-000.00
3) Fernandes e Cia Ltoa.............................. - 20.600.000,00
41 José de Brito e C ia ............................ ... - 5,000.000,00
5> Ferreira de Mé10 ..................................  <• 8.800.000,00

riiados. Quando Vossa Exce- j çõe? ordinárias do negocio e 
tuia tomou conhecimento dt> ■ ainda pelo retardamento do ft* 
•■vm1«, apó? nostuf; reclamo«. | nanclamento, tudo isto com-

C A R T Õ E S  S O C I A I S

A tip og ra fia  do C en tro  de Im p ren sa  S. A. 
m anfem  grande e variado estoque de cartões  
das m arcas P E L E  D E  C A B R A , T E L A , M A R
tT M , R O Y A L , R E G E N T E  de diversos tam a ­
nhos.

Faça sua encom enda de ca rtões  na A O R
DEM,

Preços que desafiam  com petidores.

Num total de «2 milhões e 
800 mil cruzeiros, enquanto que 
o Banco do Brasil fez finan­
ciamento apenas de CrS .......
60.000.000,00.

Damos iguiilniente uma li­
geira estatística, até 21 deste.

Banco do Bruhil g. A.. Agencia 
de Natal, no triénio ultimo .. 
f 1950 — 1952)

I agrícolas

u i  - -  realizado« direíamente
te empréstimos feitos pelo eom produtore.

Em 1950 .... 10fi contrato,.................... cr$ 10.266.450.0C'
Em 1951 .. 21tí contratos........  . . 2g.567.661 50
Em 1952 .... 217 contratos..............  .. .. 27,264 )14 00

b> — reuilzudos por interme- .jio de Cooperativas;'

Em 1950 
Em 1951 
Lm 1B&2

522 contratos 
463 contratos 
446 contraton

CrS 6,000.000,0C 
‘ 8 000.000.0C

10.500.000.0C

conforme lnformamoe an-
teiiormente, foram coroadas 
<ie completo êxito, as nego- 
riações com o Esporte Clube 
Ipiranga, de Salvador, para 
uma temporada de dois Jo- 
;os do campeão baiano, nes­
ta capital.

Assim sendo, já na próxi- 
Jui sexta-feira os “ca na rios” 
ísUrào em Natal, cerca das 
14 horas, estrelando na nol - 
5e do dia seguinte - ■ sabado 

contra a representação do 
janta Cruz, que se apresei.- 

com uma equipe bas­
tante reforçada e poderosa 

No dia seguinte, á tarde. 
js baianos farão as suas des- 
jetüdas de nossos gramados. 
” *1 rentancio o onze represen 
;ativo do América, campeão 
■nvicto de 51 e oue recente- j 
uientp no Recife, cumpiiu ] 
lestacada atuação no Tm- 
icío de CampeSes do Norte, 
Joíieiitlo ser apontado Jun- 
amente com o Ipiranga, cu- 
nn as equipes que melhor) 
mpresslonaram ã torcida! 
>̂ i nambucana, tendo em vis - 
■e as suas magniricas per- 1 
rormanevs. 1

A equipe que nos vlsiturc, 
trás em .suas fileiras, as

maiores expressões do fute­
bol da “Bôa Terra". Ferrari, 
é um goleiro excelente e fo) 
o titular da seleção baiana, 
tio certame brasileiro deste 
ano Vêm a seguir, os nomes

. j constituir numa grande atra
de Valder. Raimundo, Evlla- J 
Slo, Novinha, Antonlo Mario, |<
|^(ÍriU) e chaves, este ültl-^ção, motivo porque, espera- 
mo, possuidor de um ehute, se o comparecimento de 
poderosíssimo. Com esta un- ?grandes públicos, nos dias 
zada repleta de grandes va-'dos embates. '

QÎ7INTA FEIRA QUINTA FEIRAHEX
. '■ Matinée e Soirée

iS a  1Havef William Lundlgan e Dennis Day em

D e  c o r p o  e  a l m a
paia pu « « Ä dqauefa!,1‘ r Ä 14 Ä Ä Ä '  Ä f f

H O I E

"COQUERO ANAO"
Mu dag com 6 a 12 nv?s>s 

le sementeira.
A tratar á ma Seridó -154.

R E X HOÍE
Sessões de 15.30 e 20 Horas 

Barbara Stanwyck e James !\1ast>ii «m :

M u n d o s  o p o s i o s
Pcidào ou desprezo? Que merecia seu marido, apu* aqueiu taíta /

H O J E  S ã o  LUÍS H O J E   
As 15.30 a 20 Horas 

Forrest Tucker — Adde Alara em :

Furia dos peles vermelhas
Uma grande apresentação cia REPUBLIC

S ã o  P e d r o —H o ( e .............~ .....
MotJhóc as lo,30 e Soiiéç á.s 20 horuA 
Murk Stevens — Coleeii Gray em:

Gritos na Serra
Uma aventura taUiada pura a leia... Repleta tíe lumú. Dinamismo. 

Romance... *

A v ó !  M ã e !  F i l l i a i
TODAS DEVEM USAK

II INDUSTRIA 
Concedido« n maqulnismt» 

algodão :
de

REGULADOR VIEIRA)

Em 1950 
Em 1951

9 contr-itufe 
9 contratos

Cr$ 15,300.001). 00 
■* 19.100.000.00

■u

Botafogo no Paraguai
FUNÇÃO 20 — Kein;

expcdallva nesta Ca 
: em torno das exibições 
..qui realizara o Botai o

Rio de Janeiro No dia 22, os 
brasileiros estrelarão contVí j ro.-? justos reclamos e. 
o Cerro Portenu, voltando : i R®uuencifts oulorizur 
se cxlblr em cancnas guura

' VI—Aqui Cítâ sr. Presidente 
, <m Repviblicit, em üintese, o 
i rrialorto rest du situação afli- 
■ í -V cm que se encontram a la- í _
] vcura e o comercio tíe algodão ! <Jc dÕ Noríe" 
| uo Nordeste e cjuo neste momen- ' 
j H> angustiante, apelam para o 
| aüo espirito de compreensão c 
I patriotismo tiv Vossíi Exceíen- 
ciu im vemião tíe ouvir os nos-

em con- i 
íts medi. !

das que s-.e impõem como rolu-

pprezeniamos sinceros agra 1 
decimentos (<0 Manoel Gur-! 
gel Amaral, Presidente As­
sociação Comercial Rio Gr«;!

Vai paia a -ua ía.si Iílu ;
A MULHER EVITAR a . Uü KES u ri.-rtamt* n acionai de íuL:- 
AUVIA AS CÓLICAS UTERINAS | ij.il No próximo àommç.' 
Emprega-se com vaotageti.i para Pui'to Alegre e Bolo tlo- 
combater as irregularidade das i lazonte. pauli.-tas e enriocur 
funções periódicas das senhoras, j vao o.st reigr mu; >;enii-finais. 
E* calmante e regulador dessas: OioioiiUiiido g^ucho» e nr- 
funções. FLUXO SEDAT1NA. pela | m nos. rcspoctK-amenlo. 
sua comprovada eficácia, é multo: v  umu cartadn diíinl pn

receitado 1 -u u.s ivi.s do futebol pnem
DRVe SER USADO Um.-: pítiaSi 5(li

C O M  C O N F I A N Ç A  ’ vioíí.Tjuleiises t uiontanhc
^ muito nimp fio tjue |

I st* pen.sfl -

1.
à! ■ri nt' 5 : l.fiis, 1os dois seic

i . ' î i i ' -:, ter â o lima nuv;-
î ;iiCÎ'.- .P* jri *11 litiaiif ck ba-i

■.Mi >' n r 'panôfM de tituipv
h l « ÎjJ’MaMJ l;i:ia vsvi ita quv
V'( ■ iT1 Civ.«MP O » Y  * u 4<unatíüMí»íno •

m ; c uir.a Vt.Z ÍÜ1 hitin-rompí
n . ! cm 11934 ißaiimos, can;

'\S ï .

0 verdadeiro espirito espoitivo
RIO -

P r o v e d o r i a  d a  I r m a n d a d e  d o  

S a n t í s s i m o  S a c r a m e n t o

C O M U N .C A C À O

I

ut::ïyoî c Regatas, tu* nis domingo próximo, irenu*
f ao üiünpla, campeão de M

T I P O G R A F I A  A  V E N D A
Ac!ia-':r u vrtitíit »  Tipugrafin llalvanópolis, rtn 

luiif-iinaificntu. possuindo 3 máquinas im­
; TSMiris, manuais. Ue formatos pequeno, médio e 
. t íjulr: uma máquina de cortar, tamanho médio: 

• fontes tíe tipos, de 6 a 48 pontos: quadrados cm 
> qiinntidatíe, de 6 a 24 pontos; entrelinhas cm 

b■< i quantidade, de Pa 18 pontos: lingões; fios de 
de I a C pontos; líoa variodadi* tlc ornamentos, 

' *■ > elas t- emblemas; 7 móveis de madeira, afora as 
r ■ -ís;is: utensílios metálicos, etc., cie

1'ieeo e motivos da tenda a tratar cum o pro­
- tario. ANTONIO <il INTINí» FILHO, em Ctirruri

■'"iliv

, Cito e calamidade que nos bate! A
txjrtíts, tíe efeitos tíesaôfrnsos | , A Muvchona da Venerável Innanòaóe nu Santíssimo 

; t>cra as pt jtíulores, cohi|ercto üa^ramctito, comunica aos íit.mos que estancia a seu carg.. 
' ■m È-t nil e pata as próprias li- | u ornamcntuçào da noite fest ve. ou dia 2S do correme UO 

EílUtlof t; da regiãç. [ MENAGEM A SANTÍSSIMA ViRüEM-eouvjün “ '
| ''v\so briulo colherá os frutos ! maoíí a comparecerem a Sacristia cia Igre.ia Catedrui. pa. 
; iutliipcnaaveh o tíebelação du j ra- fricorporadòs c de cruz u:eadu, minaicm parte n;. so­

r jlenitlude que iniciara ás 19 hunts do nieneimmdo dia.
| Natal, 1 1 - 5  51

saudações ; Pela Frmvúotm
Emidio Õtastos.Uft/i.jcí G im jc l do Am utu l J 

i’i í ■ idriit;* da Associação Co- 
nievcinl do Rio Grande do 

Norte, i
j f í i f  Pinto h'it‘tr< :

^■ócJ^nre ,i;, Federação uo Í 
Cínm rcio rio Rio Grumie Go i 

N o r t e  t
i

IFLEíiHAMA AO f IIEFf ! 
I>0 DEPARTAMENTO NA. 
CIONAE DE ESTRADAS

Quadrangular de Lima
0  Flamengo nos i o í ? o s  p r i n c i p a i s

A força e o prestigio do

P n e u s e C a m a r a  d e  A r  d e  to­
dos os ta m a n h o s , d a s m a rc a s
F I R E S T O N E .  G O O D Y E A R ,  
D U N L O P  e P I R E L L I  v e n d e  a  
I M P O R T A D O R A  S E V E R I N O  

A L V E S  B I L A
HUA S ILV A  JA R D IM , 8ü - N A T A

Ao Enveuheiro
No-;r .1 :t ;-i. ( ’ hcji- or*

s a

A V I S O
1'lí 1 I I J A1 NO (T N1IA avisa aus m us  rlictlles 

' tou tes que tn o s fe r ii i  o u m nsuliuriu  médico
i ■' r.i a IUa Gcnrral Osnrio. n 1' Ití.l, na ei da d e.a lta , 
'>mlr rontlfiuarà ã disposição iIok mesmo*, das 15 
''•■riu em diante, Fone: 10-82.

a

GlTi.icif 
_ Doourta-

lïa iiii Ts*íieiiji,;j1 (if. Eptradív-,
< m I orfiilo/a. l.'c crû. dirijôn 
1 *.t- : vi o Fr<->ido'H(- d;* A u. 

: i ;.(* C’nmt rt-i,i 1 ,, ..c-Jirj;*
>• ó !< T; ; ;irn,s.

Rt Ur rando i.usmj upt í„ 
, . niorior vimos otnrín nome 
: t lní M.1? con^orvadorns* Estado 
j solicitar urgentes provfden- 
cii^ sem :dt> reparar estrudu 
.'■tuai Mu cai ba prineipalmon 

1 to incho compreendido Na.
1 d Ctliantpi.̂  uual se encon-
■ rt»nd:çu(*y nfn» poder t -i<- 
ío<, ;i veículos (puilrpicr ‘* -

i ot* *f v cri fica mlo-.m mesnvj
; ãrandes depressões como se.
: j.itn alguns cortes valas tk 
1 inr lado .< oun*o *.:r:indes luí- 
i.oit*. oi. *n total aproximf d'.f 

*’ *■ o puais anu aç;im p*i-
■ i * 11 ai* 1'iMmenie transito 

■ loin ui;,vi > prejuízos abaste.
eunento eapttal cumcr.ai
I 1.1 geral r>C;mte expoaio 
P* dmuj- permissão vfirseo. 
i ia nos autorizar fu/er erses 
ri'parus tau graves e urgen­
tes n unto épura invernos n.
Cerlo de que vnsscnc-n
limi.aa di vîil.t iousidej <■
P H o  o * , s e  n o i t o  | o - t o  pi-u

Eíumchgn r.ão sç abalam e ' * cst.i: 
eis que o rubro-negro esta DIA 
sendo o moí.ivo principal du 
Torneio Quadrangttiur di 
Lima

Os sMis toeOs são ilUÜCíi 
dos para us pelejas cie maim 
importância e os quadro.- 
pmiíinos furem a preliminar 
A ordem dus prélios rrsíun-

Um belo cxemjPo bitu a 1 ha uma geração, so- j / f 
e o verdadeiro espirito es-; breviveu ein alguns lugares. ' 
poiTivo. tal conto era uso ha- ( Rer entemente. o eãmpeonu- i 
_ . to holandês de futebol al - :

cantou a sua fase derrudei- ; 
ira. Numa partida entr-j 
DWS-Amstprciati e Hearíen.' 
o direito de participar da> j 
tinais Io: aeeicUdo. O eentêr- j 

. lui Aurcl du Haarien. Ruxen !
: chocou-se eom um íull-bu. k ! 
St-rli.iiij e contundiu u set;,

| Lórnozelo Levado do campo . 
a luüos tf■-1 const.atou-sr num exame!

qut ele estava impossibilite-j 
; do de continuar atuando, j 
j Em substituição, entrou um 
■ reserva. Meyer O jogo. rie- j 
turatmente. não foi ínrcr- í 

; rompido, mas u capitao de |
I DtVS peoiu tu* seu projirio \
, mUer-tonvaid para se jt-í i - ! 1  ̂_ 
t rar oe campo ate que os opu- j '•* ■* 
I n-i.ie.-' contassem novatncní!.
] **ii!U (HiC holneiis N;h* qite 

*e- no lidei '»■».vante ífltc*^. j l la ele vrnerr mua ijnpor-
' t.upe partida tirando vuníc- 

■;ce.'l da folta a* sui'U: d, 
dc:o ien. no pi-rdei mu mm 
<>r f-i:'! vi!’t(2(i( ia cordirmo

S e u  filh o  está crescendo e 
essa id a d e  é p e rig o s a

A  criança fica pálida, fraca, sem 
resistência.

E' preciso, mais do que nunca, 
ai u d ar o crescimento com fós­
foro e cákio, paro a anemia 

não invadir o organismo. 
TODOS OS BRANDES MÉDI­

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS

V A N A D I O L
O FORTJFICANTE QUE FORTIFICA

Ajude seus Üih com VANADIOL o veia que eiea 
têm maia apeh , Ücam cotados e fortos, engor
l;tm c eresi rn; \ ! Irprun.iaviile

I

Ah., ura í-iport Buy.**
Ki:-hTi'ueo y Desportivo M 

ua ;p:U

Futebol em Extremoz
Empatou o Estrela do Norte

j: >1

VETJ DEM-SE
i\,' >■

k...
DIA >

t >'■ sp*a;j !>. u M  ui - i c i p - i . 
S p :  j; ! Bu> -■

Aiiau,' a \ FaiM; 11 ,eu

! if hJ;i 
if.n/
• r. }

' < I ! 1 I *

Cooperativa Central de Credito
( E x -C a ix a  R u ra l e O p e r á r ia  d e  N a ta  

S é t í e  -  R u a  D r .  B a r a t a ,  2 0 «  -  R i b e i r a  
„ E x p e d ie n te  -  1 2 , 3 0  ás 1 5 , 3 0  h o ra s

0  màis popular dos estabelecimentos de crédito
P ro p u ls o r d a  E c o n o m ia  e d o  T r a b a lt  .

F a ç a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o  
E ‘ u m a  p r o v a  d e  c o n fia n ç a  n o  C o o p e r a tiv is m o

MUTIlfiOO

1-’ Í-...W/
',u:ulvi

'! I'.

(/feuun f n I 
du Vmu e; 

■ ii:ui>;ut',
*:■ :i>

1 ■ tu,-

í ' I \. ■• íei 
i Machio 

.'iiücn 
I, Miliriit.

M im :
d ui. F*■: ■ 

u vã f*
: /a

i ï iuuehr

UTRE-SE DA TOSSE 
E DEFENDA OS 

SEUS HÔNQUIOS COM

B E N Z O M I l

«

CÄMPEONATO BRASILEIRO OE FUTEBOL
Gáudios X  Paulistas e  

Mineiros x Cariocas

FuiTantu. cm Inra.s v puultii 
Ms uuo sc pj opurum para lu . 
tür com tüda» as suas forçai, 
nu contrario. . .



Labim/UFRN

«  Uh» .OTTO GUERRA
I. •

«eniço<>ii*i»nii»tivo «tat ludlut a- 
naaelav», ontem, que o deputado Nei- 
aem Camein. «Numcidn de ^*e não 
pnoonrá ma emenda âitoreitta à eon*- 
tttulção, Mta pratteando «qutto que #  
nftamn «katrM&o. »-fim-de não lhe ver 
• bM U w  neste momento.
, Ontem, .por exempW, ria devia ser 

oabanotida ã *rova de foge do plenário 
e.nftò.nn«ioa vpor ««H»a d» seu patro­
no, que tomou o -tempo wm um d!s- 
çurso incolor c tnsipido. cm torno dc 
um amwnto som a monor Importanoia.

Adiantam  os in fo rm esq u e  o rtepuift- 
do bahlatio está com esperança» do que 
o» avolumei no*pais( -p'm entalidade dl- 
vorclsta, o que pernútirú que sua t -  
fnenda en con tre• m elhor guarida e a  
ptnprfe opénlio publica force a apsova- 
qAo* d a  m edid a Tam bém  -segundo e s  
m esm os in form es a deputada Ivetc 
Vargas apresentara. agora, um projeto  
segundo u qual as em endas desta n a ­
tureza seriam subm etidas a votação se ­
creta e se ta l em enda passasse, o seu  
trabalho estaria facilitado.

De todas estas rotsas se vrriüca o 
segu in te:

A própria Camara repele o divorcio, 
unsdorqiic realm cntc estão convictos da

I

tremenda desgraça que o dltomlo traa 
para um povo em que se instala, outro* 
porque estão com um eompcosslsoo pe* 
raute a Liga Eleitoral Católica e os « ­
leitores aatóticos, a quem dovero a u a  
rirhrfto. Só um grupo menor é pelo di­
vorcio, ou porque náo se comprometeu 
jamatt com a LEC, ou porque para ele» 
os compromissos valem como farrapos 
de pape).

Quanto a esperar o deputado por uma 
onda maior de divoreniu na opinião 
publica, tudo isso dependerá da ação 
rios católicos. Porque se Intensificarmos 
nossa luta aníi-divorcista, nesse caso 
o sr. Nelson Carneiro estará perdendo 
o seu tempo.

Aesta a hipotest da votação secreta. 
Mas se Isto acontecer e os sra. depu­
tados, porque secreta a votação, apro­
vassem a Ici do divorcio, nesse caso ha­
veria um duplo motivo para nos enlu­
tarmos. O fato da aprovação do divor­
cio -e o fato ainda mais doloroso da fa- 
Inucla da honra, pela quebra de com- 
promiesos tão soienes.

Aguardemos o correr dos tempo-s com 
confiança em Deus e também trabs - 
lhando contra o divorcio.

M n m 1

I M l I M t f i n i K M W N __________________________________________„

S J H Â J H J H R I í i ^ í í í  &efi-n£ivti
0 ;e;tòod« H»tal -  Colabwaçãa á0  ^

-  ¥ i é t i à &  itl Cèagregades Miiiin0ï

o  piuamiw rcdícs! der nta com aatUtação du» a i crp«* j 
mada artista argentina Ma ciaçóes quo vtssemos um i 
ricr Lulaa Anído, conaictera-
du a maior interprete do

torno daquela figura exp^ 
clonal, foram confirmado»

[violão está despertando v i-;e  superada» pekw crUicor. 
■vo interesse nos circulas ao velho continente.
Inodais e artísticos da cldrt- Citaremos apenas urn

trecho do que escreveu o

Com invulgar brilhantis­
mo reaiiaou-se domingo úl-

Quando o celebre vio,°- iSm. Boris A. Pratt, Presideu-, «mo. * P“ ' * »  <*“
nista esteve aqui 0  ano pas-! te da "The Philarmomc 
sado. afirmamos enfatlea-1 Society oi Guitarists da 
mente que Maria Luisa j donates: 'M aria Luisa Am- 
Anido era uma interprete, do é dona absoluta do vlo- 
perfeita como melhor náo ' Ido do qual eia consegue 
pode existir e houve até tudo o que este lnstrumen- 
quom afirmar-se que nada to pode dar: extrema bels- 
ficava a dever a Andrés j za de tonalidade. íhrnitada 
Segovia, o maior violonista variedade de expressão e

dores de todas as profissões 
promovida pelo Círculo Ope­
rário de Natal, com a eoope- 
nação da Delegacia Regional
do o E . S. ï .

de todos os tempos.
Pois bem, Maria Lulsa 

Anído teve na Europa con­
sagração ao seu alto valor 
e nós. simples comentaris­
tas do província r vimos

café na séde do Circulo oh 
tecido por esta instituição < 
por diversas firmas do nos 
so comercio

Logo após teve lugar um.. 
«iSBSão solene nu Salão Pa 

1 roquiaV' dO Alecrim, presicL 
da pelo Dr. Otto de Brite

Mar 
ivure&mgnj,
c üirc‘tora da ;

A s 7 horas s. Exela. Dom 
M&rcoltno Dantas, Arcebispo 
i »  Natal, celebrou a santa 
missa, proferindo eloquente 
ilscurso, ao Evangelho, ten ­
do grande número de operà -

CU ^
Filcuct] a 
S E S I

<■ i ..nCir> Lui-üti. ue|i)S 
lanus c rncc-randu *
nian ,J I>, ott0 (k J
Ouerm. tetmo os orador«.

SnjíiRifl ̂flares FíKifl
! ADVOGADO
!Av. Floriono Peixoto, 612 
i Fone 17-23

Ião é  um a

C r i s e  A l g o d o e i r a

todos os efeitos possíveis,
Ela realiza milagTes, tri-

uníanda ao combincr a for­
"  J? „  ^nr rios se aproximado do ban­ca do homem a fefír as car- \

, _  An Quctf cuc&rlstlcodas, com a graça aa mu-■ H
lher ao tocal-as. Maria Lut* i t . , . . ,

. T ,  . ___- nritefrr e,t ’ Em seguida íol sei-vldo vsa Amdo e uma artista su- j
prema e uma virtuoso do]
vioíao ttnposMvei de ser eu- j
perada e ela bom o demons i
trou confirmando a Impres- j
são de Berlioz que "o vh>;

â sl.stenecia q4

ií r̂auiitr.tv o Sali 
P.miquiíw. "
iourti

ct-biòo calorosos an,aHRn, 
Guerta. da Federação du nunifioia 5

Oircolos Operários do Rio G 
do Norte, com a presença dc 
Comendador Ulisses de Gói,-*
Revaw. Fe. Nivaldo Mon 
te. além dr outra» autorida­
des, congregados m arianos < 
grande ntímero dc operário.-
c famhlas.

dis-Proferiram vibrantes

A strUfilK-u Cítcvt,,
'-■ar;:o üls Mias, Anita 
mo Moura c Aríete V  

abrilhantaram a
*:oni escolhidos mftnenq
'misiez de seus repertório

orquoGtra em
>s novos _
D» rsn m p n  ile fesMÉi.miniatura ;

Em Viena. Milão, Manto-, Eritá nmrcada para- o dia leitos tomarão p.iss«' dos car 
; va, Parma ía cidade a e ;22 t,0 corrente, a posse dos gos, reallzando-sc lugo aixV, 
jVerdí) e em Paris, a critica j novos dirigentes da Associa- aquele ato, tun concerio r.v 

. _ . ( foi unanime em proclamar j ̂  potiguar dc Estudantes, pum o, a cargo da senhon-
Memcrial aue apresentam ao Ex mo» Sr. Presidente da Republica* ajas magistrais qualidades j e l e i t C 5  no pleito reallzado.no nha Nara Vasconcelos
A IV *  - ■ ■ ’ - - , I (da Anido e a pureza An \ diíl 5 dcste | . .̂..̂
Associacao Comercial do Rio Grande do Norte e a Federação oo |suas inteipietaçõ̂. ; pd» juma emwiotiva, t«i; ~

j, . . . .  . brando com a sua 3impücl-: ^labarado tun vasto progra.
i -lade encantadora d& mu* Kill (je festividades, lendo no 
ílher erninonteme-nto esp:r'-iüm onteni, sido cumpri-

Exmo. Sr Dr. Ííebiiio Dcri«.'-[,fí7íifto Paulista prodi:z mu n-ií- nyr.Oamcnui dc mocó, (Isvcrúi wntm  it * e-pccíuP ; tu a i p 0 j d e  tal m a n e ira  im- ' 2 nrlm elra parte com tv!
i r a V « ^ ,  _ lí.m em o ^  33'. d »  « . « .  o dob™ d_, _bu- ^  I p ress io n a ni8 a  sua a íu a ç c o  ; e(etivaçBo de um p ic_Kic .

no dia 2 2 J
da A P

n ?roÉi;|5||
- ■- **■■ ii : no hçfo CW

he, ft API; qÍ' r'*(•*.-(■ a m̂a
cepçiio ao". pus novo;
í*er cs ç ffi s.-j j ï,ji 5
b Oí* I ó/l / ..■

Comércio do Rio Grande do Norle
dimemo f’p 3 3 '* dc* plums, etn ' st r cx^tsmenie o dchro da bu- mentr cunirtt a

DD Vre îdcnte da Republj- média, o nô so mocó stimrí1 u- t st- cstipulflds piun o altíodão nióiiey«. loroam'o n ............ . , ,
c^ dos Estado.. Unit'os <jo Brn- . penas n ÍB-;. E&ca ctlfercm-a tie Sir. Paulo. E' clara que o dilicí! c ows cara n produção. ; que se viu cercada ao ioaa v-tlíl fcxttemoz

; dp rcndiiT-cmo e ,ir prn.-.tnrãô  rc—r, produtor s.ui muito mais E‘ prm-o, pod, ci'ic nSy sirv» !soj-fo de propostas, de modo Quinta-feira, será reiebia- 
X — A lavoitr» f- 11 comercio Cio ; por área cul- ivímJíi , vf*ui co)'- --/a' 't if irado, rr.e recendo, cm oon

NATAL — Trrça-feirn üfi d,* Muiu dc pi.Vi

algodãu, no Uir> Grande do • responder « ct uus. o eu tiro ou Norte, atravetsnm uma do- ] ;](>?; pcv.a tic a pelo no-so produ- inaia sérias crises: )ã registra- \ inr Ce mocó em rehicÃo ao pro- do» na história cçonomlc.n e íi- ! rim.nr do sul. pava uma mesma nanceíra rie*-tn unidade da E1'* ; quantióndc <}»• a-Aníirn-t uh’aí a dcraçUu Brasileira, «rcinílo, . pnr cssüí razoes, ;i dc fi­dos Poderes PubMcos rcacraS, ; providencias paru ;■ ccononiía ( do 'Estado e cia.s cIiaí̂ c.s pro- ; dutôraü. Qualquer rCjtrdaiTien- j »  to nás itiedidas succridas , lí adtoridade- federaL- trUperic.:- \ pode acarretar rebultudos ] ,, 
nnpreviS‘veb e, talvez insupr- j ^ r&veft mesmo. A solução justu “ 
c capttz de conjurar *■ cHh-. sl-  
ntónte poderá partir der e.sia-

:-|',.|vipuciü. a íuu «'■ líi.rao. para 
ufuilo oe pcajhor mercantil, ou financiamento, preço maíi; U- sonreiro. pnrque custa mu Hamm;; cuia. ao noi^o produtor. Atíiil hã iriAjor Jptn do homem

gTBiigiSgihaaí 
«

N o t i c i á r i o  N a t a l e n s e

beleciniento* de credito oficiai.-, como responsa v e q . i P  são }x)o estimulo © incemho da produ­ção nacional. E. »^ora, tanio 
mais se justilica o ahíoldh áu poder Central, quanfo. há pou­cos dia» Vossa Excelência, d:-

tv«. í»»5Sss6^»»s« sbm*
CALÇAMENTO Está em franco progresso 

o.-; trabalho» de calçamento 
do trceho da Princesa Isabel, compreendido 
entre a rua Ulisses Caldas 0 a Juvino Barre­
to, proporcionando a esta artéria da cidade 
melhor aspccío de que a muito merecia, dc* 
ver. que a mesma se localiza no centro d\ 
cidade alta.

C.C pudráo para n íisaçúo do f e deverá voltar no proxi- Uâ - a' missa dtí ft,*ao ^  eru|
prx-n. o fu-tcii» <Uf piocuiçuo 1
rmm Esiodo, eomo sà0 pauin, | mo ano para novo« xecUaib,. ça5 P logo a seguir, no Cinr 
■un qup há tcífHu as comheórs osshn como para rsalizor • Grande, haveró uma ses 
ftri-oruvei*. fríÂij .ive a (erra c o um curs0 de violão em Mi* ■ S;s0 citiematograíica. A noite 
rhir.a. crtMiRo c transporte. j- (j dependendo da licença pdas 2 0  horas, nu sede da

a ser pleiteada pelos ca confederação Calòüca, os e-
'iius, diplomáticos afim dei ^  ... ................ .. . .
afastar-5e por alqum tempo 
d? sua catedro no Conser­
vatório Nacional, de Bue­
nos Aires.

.Ao publico de Natal, cu 
■ berá o privilegio d& ouvir

< Conclui na 2a. págími)

«zTSVxs,i&issas
pediente nas repartições públicas, banccs, [ ^ aria^̂ Lu{scr Anido no seujornais, casas comerciais, etc I ‘ , . , . ntpdmeiro contato ccm o Brc-
NOVfiS DIRIGENTES Empossaràm-í;e on- ] sil qtie ela ama como a sua

qosr.Fiaocisco 
taro

NAO HA VER A’ 
TRAUALHHO 
NO DIA 2?

ConsíKiüte Avisa Ja Delega- 
tia Regional do Ministéria 
du Trabalhff, «este Estad-s 
nv prúxim*} dia 22 do cor­

rente. é considerado ferindo reiLgi»»« nesta
ca pilai, de ucôrd*' ciun resoliivão ria Câmara ' íessOf Sfveriti » Bezerra rie Mélo, Diretor rio 

rio ctéditu vjut j de Vereadores. Assim sen rio. não haverá ex- Departameníe de Eriu tacão, 
conccriiriu pelo ;__ __ ____ _ _ _ _ __ ____ _______  __ __

A AssGcmçãs Comercial de Natal
Soiigits &o cMá do Depáitamento NacionalJ
de btra dê ̂ òicpercda Rodovia Natal-Macaiba

4 s: - \ s ■ ( n rl t * t n ( * ■> - \ - . . r . , i i ! j t . ' f. rrt1 l !-m . -.c, t- * - t . . • * - • ,. . , -i . i * *. ,■UI Lí
} I

il’hH .

■ lu ím 
nu- U 

:1 K-,'v
l V

rígindo-se ao povo brasileiro. r.TSCOA DE RealPoU-se esta m anhã, a fez-lho dramático .'pela no j ESCOLARES Páscoa rios alunos rio Grwpo sentido do aumento ri.a yrodu-: Eseoiivr Au;:ustc Severo, que s**çáo no Pais, desde que estumo- 1 constituiu  em uniu humenr.peni dos alunos 
consumindo muito nvaK do quv * ducjUele cstahciocirncntn. -u; y roí essor Sov,f*- realmcntc. produzimo-, e - j rinw Bezerra, dírelvr rio D epartam eneto de possível fomentar n prodncõ» ] Educa vão, que hoje an i ve rí-ária. Depois da desprezando o elemento fundí*- ; m issa, a direção rio Grupo ofereceu café aov mental, que c t-xafi-.invoit d f;- | c« irn n g anies, estando .sendo cum prido riu- uanciamento, n juros modico■’ ; rante  o dia ric hoje. um vasto programa Uc 
c longo prazo ccm a .'pro^à') : iesliv idades  de formaliriocies buracrái-ica;.. ; que tantos cmbarii.vos trazem SO povo, aos pequeno »agricultore* do nordêstr*. Deve­mos' ütender uo ãpêlo du Vos-t Excelência, mos. nora precisamos, antes Ue uido. uo am­paro imediato nos deve pítpróprlg C ove mu na qua! iconic de responsável uar-Cim. doíh 
tter.i e.star du jxivn r < mvîDîIjî jhj 
fihgnceiro du Navão (■ Uni-;:;- des que a rnuipftrm %

It — Peu,‘-aulos. u,:’' • :iiriu n- jjôs ou vil ÎOCÎO,-, . inCrr'  ̂ 'i’J'-. -, na soluçro ou r-rutià ma. not­
es te Ciicet ta dois i. rts r—Nenciai- L a • î.y>’ un \ i’;a 11 r■ <
de allouait. (iiTiM îen't; d-i rc- 
leiïÇÔCf rio proiH'ht dite* nno en- COhtra mair/ido eorüfîiri: nom iinitru, ’a-ai yu-a p;ii-
bt anu’aça a '■*' "ur:i im' a!: n- 
dâo, rum rrlirv1- riiti-'u riiotof, sólire n mr-:)iv, cor,',ri' 
cio. agruvDiido-lbi' a tri. c, f 
sobre a situação cconom-en- fi­
nanceira On I-sCinrv pi; ' idp : 
de financiíiiiH iU'> »us pr-'tnü ■»- 
rcs. fcUujçàu (pif j ■ - » : ; i 11 ■ ;. i,.(o mrth a t'Tii*' iv:..tu;tv ytiur,to mais rieti’,or;i r-. i nr j. > 
iitlftuciarr.e;::'. r,.‘ ■ . > .lia

III C il • . . :
pondun I r i : ri ■ •....podetn .-"r m.|' i>
tirepodtriTiU’' as ,-cî -n;to.' ehcarecuM'tOo tù> i'unmcâi, ï.,i 
;afru no :cno pa.;arici U- m 
riuçSb da mc-nvi sait a i - ; i intiment n dns compiadOi ri- 
retenção rio nus.io yrurim,, p,■ - la falta do procuraIV -  Fr r - n v r i u i r L r . i :
qUO O Cin-tO rie tviK-fi --it;:! t - ,
Í8M fol mill to elevfluu t;i: 
tude de ê ea.ŝ ee do invcri'.u c que obncOu u prorittloi u (ttzer vftilfls planta", qur ftirmii cif-s truWãe Kiico.síivamrr.ir prîa- pragas. cspui.,,iia.; t.tt . c-.u., querá. Dr,i e tainbrn pt-î  p, - b r m  do m>1" haver ::;r.a rr.i-- i«nça •çnsiui. riOr Hü
prodqçfio do til|.'nüào eirirc nev*1 e © Rstodo de Sân Pairio ku- qutnto Ali prtxluz eir itlcdi.i um hectare 800 qmitw no Rio Gmnâr do N or te a pitjduçâo
CRA imial árrít uluiuaila dc al 
ffOdAn mocó. não vni além d« 
mo quilos f  importent/ -,u n,.
(OlL ldri kti que snqUatK'j o a.

DO DIHETORH) tem  às 20 horas, oACADÉMICO novos d irigentes diDiretorio Acariemicc 
da Faculdade de Farm ácia e Odontologia  O á ío  foi presidido pela rira, Ncidc G adelha  falando durante a sessão, o ex-presidenU  H am ilton Medeiros, o n«vo presidente Ayr«» de Barros Gibson e o v ice-presidente, G eral­do dc Souva Cavalcanti. A nova diretoria, está assim  constituiria: Presidente — Ayron de Ba^ros Gibson Viee-riito: G eraldo de Souza Cavalcanti Prim eiro Roçretãrio — Ariano ric Vasooneelus G alvão, Segundo Sc- du- c ietário  — M anuel Justino Sobrinho, T esou­reiro —  Osmír Costa Oliveira c V íce-tesoa- reiro: Gilctio Freire.

propria páiria. Ela voita 
aureolada com os triunfos 
mais sigmficafivos que um 
artlfifct node aspirar & aqui

Nu próxim o sábado. tUã 24. 
ás 16 horas, m im  cios salões 
du Recebedoria dc Rendas, 
será prestada, pelo C cm ér. 
cio c Indústria do nosso Es­
tado. um a m anifestação ao

alfabetizar aàltt
PAULO (MENDES CAMPOS Fspeeúil p..i „ A ORDEM 

RIO. Janeiro fPor viu ac-3f!-------- --------—----------- —
f aiecimentos
Bei lln l M

Constará a m esm a clu upo.

PASCOA DOS PROFESSORES Re:tlizou-se hoje. às I h o ­ras, na Catedral de Nosso Senhora ria Apresentarão  a Pusco3 Coletiva dos Professores ria Capita! prestando-se tamber,: homena&rm uo Prn-

nc ssü  reuital d a  próxim a . gr. F ranclícos Pignatary. a n . 
O uin ia  feira no "Aero Clu- tis:o Tesoureiro duouela R e-  
b í"  nos brindará com  o partição esiacmuí. 
m-'?mc p rogram a d c  
ulíím o c o n ce ito  e m  P a lh . i

Caberá á Saciedade de ‘ a “ - * 0  <■» “ u rclr! [ u na a:“
‘ -"itura Musical, com a  « -  U sa sa la  d ® traba*ho- «»°» u

Ckiy* Q;J0 ser' Jllí:í"a a entre­" 1 ” ” ga de um a lem brança0
i Até o monumtn. iã udóil- 
ram os seguintes; M artins

reai — O continente am eri­
cano tem  seten ta  milhões, m 
an alfabetos. O continente ;j- 
m ericano tem  m ilhões de ho­
m ens em  péssim as condições 
de vida Não é por uma co­
incidência  que o desconforto 
m aterial ocorré jusíam ent 
oh de se registram  os índice.-- 
m ais baixos de alfabetiza­
ção.

£m  m uitas regiões da A­
m erica, vivem  populações in ­
teiras sacrificadas, penult, 
çòes que ignoram  os mais c ­
lem entares princípios de hi- 
glene. vitim as fácei.s de (o- 

t dos os m ales da terra Ha ik.

N,; CritJiU'l lí'.' '.JZtnáüS 
Odo ris Piir.iíbã. onde ïti 
tíi:t ialrt'cu. PCJUS 24 llOtl 
ci;i imite cic 17 tic corrert 
m.' b o iiO‘:so ilustro oontis 
ri-uco vit-«eirbiu-Líadar Ma«

3tes

C.;-m.fj c fit 
piji.'îir.n r,t ft'ririhn
yri Mm .ü!m ï.cil 
rimo f-si :((;,! ùf
ï ■>! ''Il'li i 3 CUil!:
i on c->: ë (-pó 3 
oi- ;tl>a:;tecvr do.'

df
ijM:1 M':;; 
i-.-'C i-ltt ;H -

■ ! . oo .o'.jrie
::i ' Ci :ü f* t ir  

i •• * tu if

(«■grama.

O'1: o !do Ko. 
Dcpri :'I a îiicmn  
O’J', F.t !u!,-.c;

-Çf::i3 i.uam fin n. - r. >:
C'O iOO'Uiu O. : i .

à p: o;;-.’ui ■

h

ooiV^nncL,
.uo o
Aiu:u ■

n. /rici. o < ' 
(.;■! Noiî*'

i to‘S

i :
r. ‘ lanocl c

t- ■
> i.riei t : c i : i

*1 î ? íH f b f V Ii,,i'o(j ,-ptbrj \ ti 
-l Lu1' V^lir
;ri --'f , ce:' c;*'.';, cr;!-: I' :;i
;o .-I;i.i'l! ii. Ut ri c il Vt'f-i iU'.ivî 
■ ■ ■ -ciM id, i repri eu ■■ .. ■
. N i M,t jii i: c '
1 : . o . : ■ o,o co; t- “ :■■■,, ■

;, ! , , t ; ■ Ve. .- (I - ’

tri;f.u,i',iu f 'ir.iO:i > h,m pu 
fti.:r 1 ro K'?,:- »' voi dn\ ryip i 
tl'riri' (*■ ■ •;'(■ ( i) Vt'i il i; midi»- s:. 
i:V -ririj Gî eU l- ùi-rii’e-i.soÇïi 
i’osiVi ;n o cç uo- t <jv! c- 
Vriii’S le -i:n hui ) :i o\iU’U 
f:!'«! :ui> -, l ,1 ’ ! ' ; i < ’ ( ’ '■ il OU ! 1 Otai
ri in i iMiu.ui i do 'I' qtlal.s 
.mu’Uf.oi: iUPriiitsar tolai
nu

.m
labcTcçà;' a o  
V toldo. palroi'm ar  
m agn ífico  n sp e ta cu k / a u e  
inarcará  um  a co n teg im en  w 
aríietíco d~ rare esp îon d ar. 

C. A. L.

0 que se pass« em uma 

hero no ferra
U" fM 11.(1 iî u:n;i osi-n-ure ero... 

nt'.ri lin muïifio o;tr!ro rt'-'UtrHir.- 
V- j 4(10 iidicitrioi.U*-' *' 1 (inti r-?r-O"' MO IKi-.i ÎK.tr,.

Dura ntt* o ix-nuriu .(••
fl; lieltj'»l'. + fls do '.'lorio ,-, .o 

j =o-f"m /J coi).30 timio:-. tv.* Uov.io .
l(i um OnO quilos (le U-mmies. .

I .r>f«i.ont) tnulos or carne, 2 OÜd.oyf* J 'le '>v<vi. :) nno.OOfi fiulUvï rit- 
j e 1)00 out; tiail‘*s (le eçur.ir j TiKint (*« ri I ;*. K rru fi() mmn'fle 
j or')<iuv<‘ai-:,(- îf;0 Ci'c ti-.oi 1,ii|,oï ,| > 
! ■ 'V7.ie fL <;!i,irut'.).c c/ttiS* L-nei".- .II V.’fl e it-.itteivi'i... ( K notiere.-*- .

Irm ão & Cia., Luis dc: B ar.
; res, Luis Varela. Jessé Pinto  
'Fit-ire-, Clldenor Lima. J B 1 

Moraes. Banco cio R. G. do 
; Norte S /A . G uergei Am aral |

Cta„ B. C hav« *  Cto.. Ml. : A iRtmnm
:guel Carrilho. Alvc:* dc Brl- 
; tu í? Cia., Exportadora DL 
r.arle Murit!. M. Martins 

I Cia., D i. Robovto Freive. 1 

1 Amaro M esquita, João Ca- 
imnrn Ind e Com 5 TA. Jcse
Litcena, Orlando GadeHui !

Haiti uma doença horrível 
a que chamam “ iatviT. quf 
apresenta as mesmas carac­
terísticas /a sífilis e ds i-:- 
pra. Essa doenea ê n*sultcn- 
ts dc uma absoluta íaíta ú 
higiene pessoal, è uma õoe.-;- 
va da sujeira Cura-se com 
penicilina, mas pode ser nor­
mal mente evitada com 
e sabSo.

Milhões de hnnu’11' na /v-
os

I preceitos çlemcntíire.- o-.c- 
I ensinam  alim entar vestí,’** I'con stru ir  urna h a b u . U : i  
t ballnu' A fait; 
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Ganharam os 
Aeroviarios

RIO, 21 — O TribuiMU 8o* 
perlor do Trabalho rejettoo 
aviahtamntc «a embargos ae 
dccloraç&o opoetos pelos «In 
diwtos Aeroviarios e Aero. 
náuticos contra os termos dtr 
acordão daquela corte que 
cone rd cu o aumento de sa- 
lavlos de seus associados em 
virtude do chesidio coletivo 
contra as empresas empre­
gadoras.

I W  fr ti

• D e n u n c i a  d á  A g e n c i a
ROMA, 21 — Ao que in- de munições de> fura de Fo , do um vis lo consular què o 

forma a  agência católica rcr, Parahiba, Estrela, Be-! habilita a nvgiesscir no Bra­
de nücias "Fides", milheiros lém, Pôrto Alegre e Vüa \ sll. Trata-se de um assunte

tm virtude d» ctmanto 
s*r dia santo 0 ter sida de­
cretado feriado municipal 
este jornal * não circulara, 
somente 0 faltado nc pró­
xima sexta-feira dia 23,

»rr c ? ".*! Tf"—

Fechará por fal­
ta cTagua .

RIO. 21 — Ammcia-se ou» 
o Colégio Sáo Pauio. que a ­
briga maia qc 600 alunas 
30 rtíijtiosas e 40 proiessoraa 
esta ameaçado de íeehar pe 
la quasi totalidade da falta 
d’agua. A superiora Madre 
Flavia Monta concedei.* 
entrevista a um JomuJ desta 
capital dizendo: nâo encon­
trar uma salda para tremer, 
da crise do abastecimento 
d'agua para com a institui­
ção de Ipanema onde estu. 
dam mocinhas da alta socie. 
datfe e burguesia da fona 
$Ut.

Explodiu dentro 
do Cinema

BUENOS AIRES, 21 -  A, 
nunclft-se ex[ ra oficialm en. 
te  que houve trinta feridos

de comunistas procedentes 
de países atrás da "cortina 
de ferro" entraram no Bra­
sil desde 1945, a hm de 
preparar . sabotadores e 
guerrilheiros.

Acrescentei aquela agên­
cia noticiosa que a infiltra­
ção comunista tem sido 
particularmente intensa na 
território compreendido pe­
lo Triângulo Mineiro e  nas 
relações do norte do Para' 
ná, Araraguense e Paulista, 
bem como ao sul do Espíri­
to Santo o Mato Grosso. A  
seguir, diz que pelo menos 
5 rail comunistas espanhóis 

1-50 refugiram na França e 
quo irão para o Brasil, ago­
ra. Opós as negociações Ba 
Organização Internacional 

tde Refugiados. Continuan­
do suas informações sobre 
a infiltração comunista nc 
Src-tjil o. agência 'Tides'' 
declara:

''As frontwimK uulden- 
lute do Brasil esttfo predica­
n t n te abertas para os co- 
rmmstas estrangeiros. Isto 
porque, entre as auiorida 
dados brasileiras civis e 
militares há dirigentes co­
munistas".

Afirma depois a  referida
agência que os comunistas 
lém diretrizes militares e 
administrativas para con­
quistar o Brasil, inclusive 
? domínio das bases aéreas 
de Natal, Fortaleza e ou­
tras, Por fim, assegura qvc 
jtesete 1945 está em and r- 
n\( ítlo o plano vermelho dee forum eteruada1» diversas 

prisões, em eonsequeneia üaísaooiagem nu Brasil, come 
cxplosiíü de unia bumba den’ so podo verificar pelas ex
trv do cinema Mctropolílaii ' p tesões o Incêndios nes ar
da capita} pozlcnha. f- soaoíc TT'.ilitares e deporitos

Firmes
sua

Milííuí no Rio de Janeiro.

RIO,21 -— A  proposíto do 
denuncia da Agência Ti- 
dea" o Jornal "Tribuna d© 
Imprensa" interpelou o sr. 
Cosia Miranda, diretor do 
DepartamerAb Nacional de 
Imigração, o qual declarou 
não ser possível em ioda 
sua extençãa a denuncia.

Salientou o sr. Cosia Mi, 
randa que as levas dirigi­
das de imigrantes europeus J 
vindas para o Brasil são se- í 
lecionadas por um escrito- ■ 
rio especializado que u | 
Brasil matifém em Nápa- í 
les. <

* i
Esse escritório, que per- '' 

tence ao Ministério do Tra 1 
balho é encarregado àc 
examinar a situação dos 
imigrantes, não apenas soi 
o ponto de vista das concr- j 
ções de saúde e  das bcbili-1 
ítíções de trabalho, como 
também da edoracão ideo­
lógica.

Além do mais, a vinda 
para o Brasil dessas levas 
de imigrantes está condi­
cionada a negociações en 
tre o nosso país e outros 
governos e à vigilância de 
um organÍ3mo, internacio­
nal que acompanha cem 
especial carinho rtesA aç 
osoto ideológico da imiura- 
cãe diria ida.

POSSÍVEL
NOS CASOS ISOLADOS

A única maneira de ter 
havido infiltração comunis­
ta na entraJa de estrange- , 
ros no Brotei c no ccsa uh 
ingresso, em nosso país, dc 
oessoas i&olcdae, que uqo 
vi&rant nas levas patrocina 
daâ pelo Departamento Na 
danai ds Imigração.

Nesses casos isolados, c 
cidadãc europeu se dirig? 
aos consulados, conseguiu
q > >■ « rn a t rn % ■ r  1 ---

Concluídos os 
trabalhos da Co­
missão

RIO — O »a. Slmnt-s uüutn 
íT»ij )>or CímchriUjs os i ra Lis 

, Hti>s dc Aunwnto Ho Fundo 
j naUsmo. Dcrlurou o nissmf

que escapa a sua respon­
sabilidade, ficando a cargo 
do Ministério das. HelaçÕes 
Exteriores, *

Salientou ainda o diretor 
do Dôpartamenio Nuuiuncú 
de Imigração que nesse« 
casos é que poderia ter ha­
vido o fato veiculado peio 
Agencia Católica Tides"

s è  d e  A n t o n i o  P i n t o e x - v e r e -

m p r e n s a  P o p ü t â r
W O , 21 — 0 Comité Metropolitano do extinto 

Partido Comunista expukou o comunista Antonio Pi­
nho ex-vereador e antigo Gerente da Imprensa Popu­
lar .

A  expulsão é baseado np.futtílomefiro d« que o 
mesmo estava, aliciando eiementas poro a atuação 
fracionistuA provocadora de M ó  Maria Crispim..

O boletim do Comité publicado ontem, ordena a
todos «  comunistas que não tenham relações com o ■ ''b'ler"^‘ ,J" v H :;r  rvr' LlcK:° es dc ác maio 30 Meio-pi« 
camarada Pinho.

abriga todos os garçons comunistas do Rio de janeiro,, 
onde já houve praticamente uma grande cisão visto 
seus componentes terem aderido a Crispim.

Advertência aos Católicos
ROMA. )7 — Em virtude du; úH-imos discursos do PajM, 

a igreja Católica está advertindo aos fiéis italianos qdO 
constitui "pecado mortal" votar a favor dos comunistas ou

na Itália.
( Sías última*; duas «émanas, utn arcebispo e 1§ bispoa 
I dfwn rrçlào e Barden ha escreveram rarias pastoral«, exor-

0 Partido Comunista vai também promover cx- I UümJíj íius ííVLi catulieos de mju.í diueutuis u boicotarem ps çp.
purgos na "Resistência de Hoteleiros" movimento q u e lbumisl!l3 c sr ti3 t: ni)oií;r( ni ©s uarucios democt&tw

■ *4*
O isobre-preço 

do açúcar
■ I RIO, 20 — Os uslneiros de j ’ " 
“  i Sãu Paulo estilo faturando1

j cos. A imurensa oficud do Vaticano publicou ontem um 
: íoibr-to t cm pnrá^iaíos dc exortações do Papa aos Ufclianoe. 
[ Esses a pé In? pedem a-is Hnlianns n-tc votem a favor dos par-** 
f Lidos "que mostrarem n-speito ao> mandamentos de Deus 

Religião"

do Sr. fircebl
í Homenagens

í açúcar até 11 cruzeiros 
baixo do preço çuc acorda­
ram com o I.A .A . Depois de 
assinarem o acordo, voltaram 
atrás e nüo cobram a sobre.1 
taxa exigida pelo Instituto, j 

j . * ltion\o á lógica, não recolhe- ■
rCCCuldaS cã0 a unporancla correspo.-j'

Projetos e Diaíilraes
o  Departamento Nacional i níces do

I
Scnac. quando d l 

emtr>r A S nnitp n «pio i e^n' ̂  u qüC‘ P°r enquanto, \ co SENAC acaba de tomar \ sua reunião, em Berttoga, e 
ria nflrnni-ií» rin Anro-Pn.' ^  lera^mulía influencia, rma excelente iniciativa, no; novembro do ano passado.

tiveram em v i s i t a  ao 
exmo. sr. Arcebispo, près 
taudo-lhe justa e expon­
tânea homenagem.

, s w a  s e

,  I ^  *  * ----------  ' T  - ••• -----------------  ’  - -  ' ' -----' K l i l C l  V - A l A . i C m U  i l U U I U L i V C l j  Ü U  1 U U V U I I I W U  ( } j  m i O  _____

f r . íK r 1̂ «  i p0i5 dlsp8em  apcnas ds ura i «MUldo de encom endar, J u n -1 Como se vê, ti-atíLse de um
co lendo ã frente O revm o 'ptiquyno r e s í -0  dc produção, j to a uma instituição i unr ort.ante plano dc divulga 
oe' toXGa 1 vã0V es- co  maní'lvcriím ne-^a a tí- . ciaiizada na produção projc-jçáo de processos educativos
1 ' * tude com a nova safra a coí-' tores do cíiaíiimcs educctL prLt imagem, método, hoje.

Ba vai ficar complicada. En. j vos. cte vários desces apare-] com larga utilização em mui 
quanto isso. os mlnoirüs a- 1 ÍIios: destinados a cmprêgoj tos centros de acentuado de 

i guardam o pronunciamento j no desenvolvimento do a- sen .'oívimento, nos mais mo. 
;dQ Tribunal Fedçral de R e-! orrndi.iado dos seus Cursos, der aos processos cducacio- 
cursoM aõbre o mandado cie ] E:-;sa medida, aliás, decorre nals. 
segurança que Impetraram j de uma das muitas recomon-j Manifestando sua soiid. 
visando derrubar o acflnJa. ' dp.ções cia Convenção tie Técrvlofadc u. ião louvavei j1':’.

J pôs i to. o Sr. Jessé Freire* Fl‘e 
' sidente do Conselho Reglú-

pronu ncie

lí Marcolíno Dantas

RIO. 21 — O Tribunal dl 
Justiça do Estado do Rio em  
oficio  endereçado a Camará 
Insistiu r.o cenUdu de que a 
quela ia v i  Legislative se pri 
ounciasse .sobre o seu pedia* 
p;: ra pt occssar criniinalm cr  
te o Deputado Tenorio Ca- 
vaícantl que seria responsa 
vrl por varias crim es ocorri 
ciOj nu Estado du Piu de Ja 
nciro.

Cultura Musicai 
im i»h 3  ouviremos a grande

K íraiiüi e Mr. Scott Magnets
BELEM 21 — ü brljjm lnro cuitiUDClUillv da Hl‘i j mie enlregarí o rolnUirlu ai 

muita Zoim Aeica Cavlrts Rodrigues Coelho, «egulu.i Prwidwii» da Repuimw 0 «  
ontem, em companhia de tr-is oficiais para o local! tra de p oa w  d«.* por Ir.ler 
rio acidente do “ Presidente” , o  motivo prende-se; mecno rio Mims.rn c.s Fa,.«i 
■1 que os puiaquedistas paulistas continuam firmes-Un. Nao foi rcvciat.o de,,diw. 
cm sua atitude de manter pvesos 0  Major Miranda cj sohrc as condususs a,«-ma- 
Seott Magncss. 1 r"1?

0 QUE OCOfflE m  M fflM
----------- M T tC U t lO  M  U SB  -----------

TF RM IN AU A A PISTA 
DE CA RA J AIS
MADRID, 21 A ultnn: 

plstu cio neroportu dç Bar;i- 
j i f  cm Madrid, fui ttrnibia- 
cl,t iutaiiíanciu-.-it- ruin ** 
nuuiro rf "tanír,*- u,- áí*l)4»
metros quadrados ciçdit‘tui<v 
;i opçraçõçs cte asren*o r 
descenso de .lom navrs nc&tr
aeroporto ! rir
Madrid

A RAINHA UA INOLATER- 
R-t DESEJARIA. AO MFNOS 
<ÍUE O EMBAIXADOR DO 
BRASfL. tSSlSTW SK  A S 
FESTAS DA COROAÇAO

j.nnt . Sr Mor.U cic AráRãu,1 p loinatko. coni presrnça * 
; (j.jc atingiu  o lim ite de ida-1 a? honras que ritua

de, ctiüsüu uma im pressão ; com porta,
! dolorosa na Corte d» I n g la - : CONDECORADO PELO

BRASIL O PRESIDENTE  
DE PORTUGAL

’-erra.
Durante uma entrevlst;

]ur teve vtmi o embaiXHdor
■ j); Biíirii, y Rainha- Eliza-
.«•Ui SH Lent ou quanto ihe : U S B o A . 21 - O cuibutxa-

' dor do Brazil. Sr Sam uel df

Novo presiden­
te do PTB -  Elei­
to o sr. loão 
Goulart

O!

T r a n s c o r r e u  o o  d ia  lü  
to c o n c n t ü  o  2 3 ° . a n iv er -  
<arlo fia  R a g r a ç à o  E pis- 
o p a l  d e  -sua E x r i n .  
îe v r a o  cl. M a ie o lin .o  D a n  
a s , iu c e b iïip o  d e  N a ta l.

D u r a n te  to d o  o  d ia  o  
■’a ç o  A v q u ie p isc o p a l to i 
ir is ltiid issin v ) p or  f lo is  d e  :
-odas a s  r a t e g o r ia s  so- F io .l ia is ,  tjiie  iam  le v a i « o . tmn ]«»- mumimirbute tircil. 
-eu  n a s to i o s  p a r a iïc iv î  
)nr m a ts  e*i.sn r lu tn ^ a n l-
T rsarlü -

D c n lv o  a s  m a n iK - U  
;ces cnlet-ivas. sob*csranri 
i  q u e  l î i f  fo i p rost-ad s pe 
'o S e m in û )  io S  F ed ro  
'.en d y  A fr e n le  o se  a rev

Foi r-lf;0.) *>n-
rlwV.f’ rhi di i i : ut'iu Uin;i:HU> 
(in fí.rlálo Tntbn'iiCUV Br:t- 
: îlriro, o sr. Joii-.i Gmilnrt

r.al do SENAC, acaba de au­
; torl^ar o Departamento Na­
; ciou a 1 a lazer a aquisição de

■ m» ■ * *  *  a  s ■ jctiv-o tia? meneionadas
t f i G i i f l i i t â  M â i f s  M 1 S 3  A ü i d o h 1 as que wrãoV l V M U ' í t «  W W iM W [n 0 ensino dos Cursos do 6e-ie:ital em homenagem ao Prefeito de Natal neste Estado, ou mes.

Mob os auspicies da Sc- êin que avultam pagina:;
■iedade de Cultura Musical de impressionante beleza ■
‘jucí realiza' 0 30&. Concerto‘ ao repertório vlolcnisMco,]
:íic'.a! e contando com a destacando-se obras de j 
olaboracão do "Clube do Tarrega, llobeí, Granadot, j’ qiis Aio

SEMAC. ç dos cursoj* do eh­
, ^  J' 1 sino técnico, pela possibííb 

compoo ç v 5 j (i. myLs mtlhor«-
jmí.tlí-í intrmluzido nos pro- 
í pó; ií \s do aprendizado mt- 

ró'-1 r.-^n pela InsUtulç&j, cu­
jos rcsulriidus tornar-sft-ão 
mai1; prâlicos. mais eficientes 

i o V maior rendimento.
nr. Croso Bezerro, homenn-; lambc-m n a a  cj’ " ...........
T-m das mais expressivas,! çdo do ccmp^ltc

mo, em outros cftsos, feita 
j cessão dc algumas delas às 
Escola dc Comercio, pelo pre 
ço líquido dc compra. • 

Deste modo, pois, estão de
r. , t . , - , , ,r _  [parabens os estudantes do
. iclao ?era I&vado a eru-; Alosníz fí Villa-Lobos. rara- j K_,.?
.o amanhã o recital da re- - psin cuvlrerr.as duas L
lOínocta víoícniífa aiqon(:-; ravilhcccrs
ia Maria Laica Ajiído. ; que cíatam do? cccuios}

• - - - 1 Xilí t  XV que foram aala-
Num gesto de recsnb^A-! tnadioslmas om Lor.di. s O

oiunto o espetáculo artiGílco recilal termina ectr. 'Al/* j
;cnstitu*rá uma homena- Norioac" em que Maria j

ao Prefeito da cidade , Luís a An:do nas mostra ;
nr :7r.-'so Bezerro, homena-! lambc-m n ouq cutil iiispha

iltOIíT:prc
'il; ti atando du wm reci-
mí om que participa uma 
ar us ia reqviiníada o írisupe-

í

Eu huniíi aos jor-Mb.-tas, Jo- f rnVeT çCrno Interprete do 
pn dopais ri(' sun eítuçtto. dc. j .„.,0iUOi considerada som 
v!u‘.-cu: "Ti.do faiei paro cor j -j-uv;rJa a tg;;ma como ^  
i'.‘ -poníU-r $ coiirioitc,, ar; ] ,-,aÍ3 uorfeita do mundo.

riio Braga
-  O

;-.U‘ fOj n ;>:i i ‘ÎV’iî’OS

A  M ã e

d  o  m

m e l b o r l r

u n d o ! «

; Ma r ia L ulca An ida 
f 'y ’bua com um progroMia

O recital terá lugar n*;= j Substituirá Mu-
ç a  ião  n core d o  *' A ■ to O u -! 
b ' Lüii.'inV "a 20.30 h _
í Gí . cundo 1 nqueada a í riiO. "1 — O ;.v. Anisio
enüada dos r rloj da Cu’- j ivixema Tni nomeado para *  
f urOf Muclcal ttav?ndo dire rí* o do JNE, cm subatttui

! g r o. o.c-í: p-erçí as rc : ; s ú :i ; - ;■.- ■ : c 3 o n o m a io =t rado Murilo 
te : b;::;:.':.- ec quadre cc :’.”* j Drnjr;, uma (bs vitimas do 

iaqueki mtidudo, desetrrc do "Presidente” -

Foi considerada em Nova York a 
esposa do Presidente do Chile. 
Consagração ás virtudes da mu­

lher cristã.

S E  K f l K  NO O USO
-  N o t ic ia m  dal R ad iop ress

îTiîïïLM A TRAN’SrKIÇAO pji -Ml.: itm.'bc:v; f ■
m> nrst r iîs o  m: DUTRA -om lab r- nem rn rq-.u,, rt,- 

ril‘ /. 21 o  Deputacio .-auiU- ç.i pnnuira dama 
Carîox Roberto reíjucrcu üïi- liepubiica Argentina, Eva
'ci::, u.i

■ci" p ! f.'v balvnçâo 
M .nM t NTtXA-RE A 

>1.U ON ARI A •
RIO 21 -  Na franc« ma-

Camnra Federal.: Pci nn, di/cmlu textuaiiiu'iitc j nifc.si at-m

m

penoso nào ver o *m!«o 
iO vivaanente aprcciâdo nas 
vet as dc sua coroação.
O îucwno desgosto foi ejt- ; general Cium  ;i » Lojv■-n

üo vivoinoute apreciado nas j Souza U â o  G ïucIo, entregou  
íf.qns dc sua coroação. ao preMtleute da República

Ordem
o

du

v i i - i j  K E 1 A  P e n h o r a  R  M a r i a  

îJ:'t--ia( ni ■- u. - hV^u.Íjiicj -i ■ t ' 1 - i I « -,
ri i-» L*r u uiucct i ;ï. N

di rt
Uic coi;-

\ u : M t.i.

■3:-r S s o  durante o banqueté . grande colar t;« 
irmd da Camura de Comér- j C^acjro dn But. rom que rot 

i do luaicbiui. por Lord Wa- 1 ronilcrorado pulo RirsidMiAf 
vfi lcv auc dsciurou r.oUda-j do Bruril, 8r 
m it" que scjft pi’ccisiunente j g*.x, o Cheie * 
proximo ù coroação que b rt- j tugufs

à . j _ jâ t e k A M Â th r ik  d n  * A r'ü

LUMJRRfc 21 
; (>ill h(i.) O*»

Gctùlio Var- 
*b> t;:>tadu pur

pAírn/ifn i 
1 h: ,, Oui : - U( ■ ■
-sill’ C'I'CC. C
Y  ; j i , f- i ; . . !  [V; ((>■  1 ))  I i ' ! i  ' r ’ V  ) l’f , I j l  , . l  ( , g m i  f
Amt’ri«'itï'..u; Fin idavn.J Kmv.ís A urra. u (U clama qu 
'ere o lUnlo iionorlfieo ib  ‘ nn\e nn-dliO) do ïiiuiid .) L'~
(cptíu i o * -to fu eni'M nv-o' ■ - trio |>*■ c "■ i* î ; ')( nrin^rif ■; --n 
rioade, 'f’M'iu iCfi itíu M mvm 'Hji, il.i ,.i i.n.iii- i llTl’t  4fi mil- 
‘tu-rcr ii‘ : u mur.'-' ■ .iuctr.iib- íro.< '-ií-rrfcdnrfi d:.
‘ V i ■’<>

Ao *c;rf)dt'Cr' a  ôc-ÜIUm''. Si all Ma fî-";*- Mar i u 
Outv.nt'Z. m.tîilU'sUni ouf "H.-v !on n'iMn'i- ■. icCúl'»'1

rim' \t■‘ia transe ï tio nus írnab ; quo aquele ato tlogr;t-la L ei-
toque■In rasa o flisrur.so pio- j víliv■açác humana e dimi . nu
':)!*■ : jl-in eai Dut:;* 1 F “'■;v-;!ií ãMé b \ ;n:un> r*

P'*»i UIi..: " ! -o ú*'i- ivanenatien-- t ,” v! ' - - 1>u‘ ;. U. p-i ■ -- ,j■■ - “
ÇLH' il :<■ furam prestiUtus pe : o e<.ino.-ieo C pur l.v0 IvV lU-
til p, de ••seu anla-r- I ;v;i .iipiei* pinh’jii, pi ill 111 j
sé lio nrtabci(* 0 pm lamer. ■ ; dr.TWMUu 'ii’.i't'rO eordrn o
Mv r 'imin* ii.-r i.iasíiflcou ‘ , aVu nu :■■- - irmn-art,; i ^ ? ;

alHCtii“ 0 lio td-.-pr* - identi- rn (1,. ,il ; i ■- p.'i v i-i : ! Y‘ rl . C
i u.;j-!o uru i'(» uuu:ntu de c ï*' i<• ualpl ..a v.mm- V ml
\  ' ' Hi ri : : ■< n; la punrii ; - * ■ - 1 .- u .il.. viu;-.- ;T * ; que

* v. T f  1 l‘lu\ i. 1>I ■* - - ■ i- n-

i lari'Cy i r i ' i 11 * j ■ - .■ '•uvicgi-::; 'v tin uom .u'j u jx-fi
urusetitahic diplom ático do; A ceilm oolu  .v  rvwsUu d* 1 uni - 'em b a «‘ib 'btlitiadr v -pi! r nV. i .pif a,- u n -

A noticri BriMi per*',; ptíu partida do ' todu o briÜuiufn.mu oficlaï ! îbei v» i» m .i -'t-i, i , i iiïu-u' i »no ...... ...  u * j»’c -r: .
HiniMlxadoi i «  ' M..OU <ir Ancio. » «uril- ( .cnOt- -U«#* " "  [ - » ”
*< 1<‘ S'il) cl* •If'CitH" *,Ji Ont pt; D i“ ( *11 aire :»U *11lnllixadl'l (,.iu

d*i* V' 11 r 111 i 11 uiU i ' du ( U lII/

V K i m s t  \  CONTRA A 
KFiVI.sTA “O CKl /i;iro>

Hl'.J ”1 - -o  (bputoiio l*i ■ 
i un l iin«),.. pioitnm u:na 

*.»■-y.'•;■.*] p. f ti'Manrin ; ni<tf n
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neî
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lOr' ida

t » . *  U  , i i

,i v* b
i.» i■■ nj.-*

contra o gtie fM 
içado como "Jugo Bo 

mm -Toaqiiim Rodrigues Ne- 
;< - lí •*>’ úiMmos "rtfato' 
,tr’-.:,i. dn crande Oríenle-tío 
PruMi *-i.contmiri-se pr̂ tl** 
nuiiifntf cbKmsnielêuJos o 
Tribuna; Maçonlco ^ue ftct- 
Iím df ronredffr hebeaí-çdt*
r.is nrqvtraüo por orto fç- 

i da nl ps opnsicionlçt-M. 
ei.niíi tetunldades í* eon*o 
qurrl*'!** dirmtos U« dUWÉéO 
nu?, L-.rM'iiibÍíHaS dn Qfgfi 

qû  lli‘i'nriado prttsrt- 
*b-u neaar afim de qu* nftç 

iiA jUftUç» um do* 
uujDrrf. #»'>r,iEidmo*i «t<* hoje 
'—ii!n,nu *i íi-udro dp ordem

m t im o o
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SOCIEDADE
O PENSAMENTO DO DIA

Onde »  anta iima verdadeira resignação na vontad* 
de Deus» não pode haver nem tristeza, nem melancolia 
— S. FRANCISCO DE SALES.

ORIENTANDO

CURA DA CALVÍCIE — Quando há calvície, as rai­
Zes dos cabelos encontraro-sc mortos. Por Isso é que os ca­
belos caem e não tornam a nascer. Não se conhece a catts? 
da calvMe e ninguém tem o direito de assegurar sua cura 
Em al£un» casos, entretanto, podem ser melhoradas a? 
eondfcoes de nutrição da raiz dos cabelos, ativando?sv a 
circulação do sangue por meio de massagens no couro ca­
beludo.

Depois de lavar a cabeça com água e sabão, enxu­
gue-a, friccionando vigorosamente o couro cabeludo com 
a toalha — SNSS.

A RECEITA DO DÍA f

TUOLINHOS SABOROSOS ~  Um pratlnho dc açu- 
ear, um copo de leite fervido, 4 paus de chocolate, meio qui­
lo de amêndoas. Faz-se do açúcar e do leite um doce em 
ponto de bala mole; retlra-se do fogo c junta-se o chocula- 
ta ratade e as nozes picadas. Rate-se um pouco e depois 
despeja-se na pedra mármore; depois de frio corta-se.

FARMACIAS DE PLANTÃO

HOJE

Santa Cruz — Rua Dr. Barata — Ribeira.
Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade Alta . . . .  
Navarro — Amaro Barreto — Alecrim.
Monteiro — Rua Dr. Barata Ribeira.

AMANHA
Confiança — Vigário Eartolomeu — Cidade Alta. 
Santo Antônio — Amaro Barreto — Alecrim.

DiaUtaigfco [E fem érides
E staduais

m o j *
Quarta feira d** Rogações 
VIGÍLIA PA AftCENSAO 

AMANHA
ASCENSÃO DE N 8 JESUS 

CRISTO !
A festa da Aacenção é a 

consumação, a coroa das ou­
tras solenidades e o termo 
glorioso da Jornada terrestre 
do Filho de Deu*. j

Durante quarenta dias,]

MAIO — 21
1677 — Fotóe do capilé) 

<mor Francisco Pereira Gui­
marães, e fim do 2o. gover­
no do capitãu.mor Antoniu 
Vaz Oondiin, que muito au. 
rUlou a rpeonsirução da ma 
triz da Apresentação

permanecera Jesus no mun-|  ̂ ^ ' ./*
do. par. fortalecer 0,  MUa | vlgarlodc-CurralsNovo.;,
discípulos na fé de os prepa- ! dre M®nofJ da Sl1
rar para a vinda do Esplrl-1 va &CM*,n *».
to Santo. Mas soou a hora de j ,
sc despedir daqueles que tan * l8^  ^osse do ^ri,ne1̂  ,
..o amava. Ainda que de des.. do Angicos, padr« Ma ruiu. r .4 o ,
pedida, essa hora era comu-, B«>  * ntonio LclUo- ^  <*“ »' ’■»■■■ 
do de grande alegria para J :'>11' ado »o movimento repu.| i :mí

1 «M-M ' : • í t ‘r t* iT L"qC if '. î * i * ' ti i ' 1 ! \. Í, . .
ilhu !l !■:- J»/J

1 f îi'’r

;CÍi.‘ P:j);i i
Lií ■ - i;v
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1 Hi.

! '! . i vl];
'■,h ' ir>
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"■■.la-
ilKi'-l.çi;.

jjj'ir
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J ' f it , ■ ' r : r
lire tu-, i ’ r ; ’ 1 f!,.

r ■ ” j ■■,iHj7 fi*1 S * r - .
; IDHj . ‘
: inrirn t "< 1* -. • Í 1 ' » . * -
j tilibr* P, :11 i = » Í- : \ r(

1 Tj
L -! 1,T

;prf--/a tic ’ ' ‘ * IL

r
Mestre e os seus dlsclpulçs. blícano de 1817, se refugiou ; nhui .)

C A S O S  &  C O IS A S

Y P I R R N C n
«A .

I P R O T E G E
E M B E L E Z A M

D I S T R I B U I D O R E S

C asa  ft-uas Xstda.

e para a numanldade Inteira. »  de Bomflm. no mu- 
Aleerla porque Jesus tmn- -’«W 1® de Itaretama.

f » - i i m  i t p .  v m ■ — 1 , » > ! ■ ■  ' u i  >i p .

fou. Terminaram as hum’.
Hiaçôcs, os sofrimento*. A 
coroa ae espinhos e oprobios > 
se converte cm coro de hoji-, 
ra. a Cruz Ignominiosa cm 
torno de gloria. Alegrem o 
nos
ao ceu para all preparar-nos j 
um lugar.

.TÍISS*
Duplo de I classe com oi­

tava privilegiada de It or­
dem, branco, Missa Própria, 
credo. Prefácio e CoiAmum-

, cantes próprios durante toclf»
| a oitava.

........ ■■■ —

io. EiT. i ;.i. 
rlrn.

io de gloria. Aiegremo • j i - ................... , ____
porque o salvador subiu I VISITANTES INDESEIÂVÊÍíTíêu nara all D renaiar-bos i

Desde os nossos tempos dc 
‘reporter1", quando visitáva­
mos, diariamente, as delega­
cias de policia, à procura dc 
noticias policiais, falava ■ 35 
no problema da prisão, ma­
nutenção e deportação de la­
rápios.

' v i d a  r e l i g i o s a
I

R u a  D r *  B a r a t a  n ,  1 9 6  —  F o n e  1 1 8 6  —  E n d .  T c  l e g .  C A S A L U X
-ir

FESTA DA ASCENÇAO DE NOS­
SO SENHOR IESUS CRISTO

(S. M an ;>s. 16, 1 4 -2 n>

N A T A L  —  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

!nrmcf’<> .
l'ei.'l* ntr JV .
broil :i :>| 1 il:‘ ‘ (, 
ment;tnn.: :tl,

I t.r flr;s n
' r-'' *
j aliar:!, v j . * j P
; Ilitlia f, r ;r -i - í
í 1'J'p; f‘. ,,,
I íncbi-siví - ^
! iie- ......... ■i
! mo est o- .*, ■ :

I  j
i cot'ificead" a
j delençr..-j. H: :, v
miro:: do ;ij....

; toirn.-. õ, '
, vro. . (oi*1 ;■ vi
- aum f v i ' * * * ■' .■.

i-i
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\ii ' M •

y a íb m  ano s  hoje
Senhoras
Dulce Melra e Sá Figueire­

do. viúva do dr. Adcrbal Fi­
gueiredo, e elemento de re­
levo nos meios sociais cató­
licos desta capital.

— Maria Hçroncio dc Ma­
cedo, viúvfv tí0 saudoso Hen­
rique Pereira de Macedo.

— Inês Felix, esposa do dr 
Raimundo Brito, nosso II tis 
tre conterrâneo, médico d< 
Hospital dos Servidores tí; 
Rio de Janeiro e nosso coc- 
perador.

— Irene Maria Carmo, cf 
posa do sr. José Lourenc< 
do Carmo, funcionário d; 
Instituto de Aposentadoria t 
Pensões dos Industriartos.

Senhorinhas
Maria Duozinha ouiino 

rães, iliba do *r. Lu-
Guimarães Filho, proprleta 
rio em 3antana do Matos.

— Aspasia Silva, Cilha õc 
sr. Gonçalo Ernesto da SU- 
VR, funcionário da Junta Co­
mercia) .

Jovens
II*-*!Io Meneats 3?uta Rosa 

filho do sr, Januncio Sanlj 
Rosa, funcionário dos Cor­
reios e Telégrafos.

Criança*
AlbanÍ2a Moreira, filha do 

sr. João Antonío Moreira, 
funcionário dos Correios e 
Telcgrafos.

— Silvíny José, fílJio do sr. 
José Silveira Pinto, fiscal do
M rc

AMAMifl

Senhor^
Isabel. Maria tfa. Sí'va 

Eiantas, esposo do sr, Paul} 
Dantas, guarda aduaneiro 
nesta capitel.

Senborinhus.
Rtgistii-í-e liojt u üiilvc-r 

»ano Ma pvenáifcáf! ?cnhor'- 
nhr. Maria Aurenla Morei­
ra de Castro, dJícta filho <)c

sr Vlvlrn Ar,RTr.:iPt>'.̂  
Castro, recrctítlo-tesoureíri: 
da Prcíf.ituio Municipal de 
C*1 rupestre riéste RsIt^o. A 
Jt auivcrso^KrJc qu< é 
pessoa dc relevo nos rivM!.'.’? 
sociais desta cnpltat \c;n 
sendo por í*:,ir iiiotiv.v r*i‘ - 
Unte cumprimentada

_  Professora Adelc dp 
OUveira, residente em Cea- 
Vá KtlrUn, e elemento de des-

taque nos meios sociais da 
queia cidade.

— Maria de Lourdes Muni' 
Leite, alun* do Colégio Esta- 
lual e filha do sr. Sebasti&c 
bandido Leite.

Jovens
Jair Costa, aluna éo-ffote- 

Mn Fírfndiiil-n filho do sr 
urandir Sitaro da Co?.tn 
mtador seccional junto í 
alegada Fiscal,

Deoclidcs Dlniz, alunr 
Seminário ric São Pê ccû ,, 
- Fnoek Roberto 'ác ra- 

iip, residente nesta capital
— Valdir Ixjpes, filho tíf 

Teofilo Lopes,
a Câmara de Vereadores dc 

Xornc e elemento de cles- 
oue nos meios politicos da- 
■Glc município e de aua ! 
’ma. esposa d. Mçría dat I 
•ores Lopes ■
CTtança« ,
José Tarcisj* da Silva Dan- ! 

is? filho do sr. Paulo D:.'.n- j 
í;, guarda -e^uançlro nesta 

apitai. ‘
— Va Here . filho do sr. 

ob’a.1: R .oeh /  ̂ dc s tn  evm n  
1'o.m ei Man:. Mo Carmo 
(»■ha, residentes cm Gão 

'omff

EMcvh ontem *.iijtí-.. it

P A R A  F E R I D A S ,  

E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  

C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S , ’ E f C .

lacia c ç íc - !
c cia qn̂ tî |

ï d. Albertina Se^umio Fcr- 
e.ra assist iram. hoje. 7 
jras na Matriz Mo Bom Je. 
u.i, a Missa mandada 
ror pela fan* ilia c 
'.1 oíicim.M o o em^f-4nru’i:! 1 
cão da wgfiî'io ;v‘.
a lö.*> Arcebi^pití:1;.
MuîUs iSÉspca.-í i.orli îou- 

‘1 m d o tted « } rd o, ingênuo

Íçudninhào. "'pela lYíieidad,* 
o i.-i'o ea-cí. que r'rep. 
.■■neu (."U rè îdencía

! ; :i nt os foram lhe Lear■ . V * . *
’iiriv.eV /

A ORüeV  ha
' Ho da feM^odfnÿfnoiaçfiû.

CAFE '  RIO G R A N D E
O proprietário do Caí é lOf Grande, avisa a soa 

dr.tmfa freguezla, que côntirui colecionando os sa­
quinhos vasto*. — Cada lu saquinhos terá direito a 
Tfilinfios prêmios. — Junte lo fbcos vosios de Café 
Ríu (írande e vá ao Moíntio Potiguar, á Rua Dr, Ma­
rli» Negocio, Mio v informe-re das grandes vantagens 

Jh" oíerece o PÍ.W1 K S i no ROSO CAFE* RIO 
ch.ó.vm*:.

! Naquele tempo, estando t. mesa os onze discípulos, a-1 
\ pareceu-lhes Jesus e censuro :_lhes a sua incrcdulIdade e : r;i...
\ dureza Uc coração, por não : a verem acreditado naqueif; | v.f , .. 
que O tinham visto ressuscitado. E disse-lhes: Ide ’ xsó tr 
todo mundo e pregai o Evangelho a toda criatura. O que 
crer e for batisado, será salvo; porem o qur não crer :v .

ró condenado. F eis os mMa­
gres que seguirão ao- que c:v 
tem em meu Nome rxpiii. 
saráo os dciiiOiilDs; tala.riio 
novas II iiyii as: lo v a n t ar ão
as serpentes; <?. se Vieberciu 
alguma coisa mortiícra. esta 

ní.) lhes faiã mal, Impo^o as mãos aos enfermos o oste* 
serão curados. E o Senhor Je:us, depois dc lhes ter icUiitín 
clevou-se ao céu. e está senlado a direita de Deus, Eies 
ooiéin partiram e pregaram por toda parte. E o Senhor ci­
nerou com eles e confirmou a s u  pregação cam os m!!m 
grés que a acompanhavam.

Á  P A LA V R A  
DE DEUS

, na!, ur.v: ' -i ■;
' or<io uv ru'■ ■

Ví Hl! ■ i|
reçi.'îrqiii•!.:■?■, :>

' non: yu,
: (M:i .  ̂ ."lf> |V'' I“
! útií
! sn. Lifc.í.-.r.-íJ-

: r.

>1
, Î.

c o m p o n e n t e s 1 1 ® ®
, , . .  , Í B »  lit 0‘ï
da delegsçao pautsta

!.
, . . . „ . » o., usos dc dom în'a ev récente." c ic iad ivs avl i f  . . ^, . , , ._ T. I '.mm!es jul/c";: Ematirio.-i, a 1 r í  segurou d u

s. PAULO — Medida d:i.-= Porto Aicíh.c Ter.do cm vis- 
nais arertadas, vcm de ter 
onia da pula Federação Pa.n- 

■ isLa, rom refererr*a nos l’1- 
: . ran t as d >.■ r i : a ci e i e ga ç 0 ■. vhtJ ( t". m JOl 1 ; i U til. l.'i 0 .iiCil',. j
-•lie viaierú .>a:-:tn-î'-ira pai a ’

cri 100 n*.io(oo..
a ! »nt- Ma

/»■líV >-'■ !»1 f*
i'Í.»

Í , ando ivr tí»t;d ua 
:,í:Q omi.no CTurei-va.

imo
p-r-

Im > » >vr:*l t‘, vVr;i mu':' R
uJmarurv in:'•neihr pnr:'1. o
»ri e Mr, LÍJi*r* '-*i! da Linoi-yp-t
» Hr:v,.il s A.* CMU] Mi. ,

, m II Ci'i !i-ftvl
■'■■1 IV, nijilU '.-’etlutoi'cs.
ODAS or.| PR ATA
."ilfiTdii | — f), Al,
ilina Sfíuimlít - Krslc 
nein as sua< bodas dc pru- i 

■ n casal Alfredo Ferreira I

ÃTENÇAO, MUITA ATENÇÃO
A r,M>.fA l»F IJV froS1 (I<* noiiriiíiip Saníajia. 

trstc.mr:' ifur.tMi r nie - de Me.iu '•' U JU" aun ri iat ty 
dc íumlarã«-. dando c.iti dcsvonln d»’ Ht voíivc ' 
vnulaü a indus as iir^fous qm» distinguirem  com sua 
I» c terem i;> P*>eraii1o. psqiipccr iti- vi^ifir a ‘im ‘T.0.1A 
DE MVltUÔ” *' rMiun-er Mr çanhur d in lu tn '

?1S RI A Dlw BARATA, äl« — K  »NE

‘TO, i l  — P p lo Con seihe 
i Tt m ien  dc Futebol da CBDr 

cicaîudos pava dlrlgtr
dc dom îngo, os sç- 

Bclo Ho-
ra.’onlv. Ma r ta Vian a anltfire 
AÜP'hri'S X Cariocas, tende.

I !' ) tv» vivíliiuT!- ( leraltio Fer- 
j n.mde.- ;• GcraUlo Tolfdo  
j ’Xth*'io. a p t'a r à cm  Porto A-
‘ :■»■, r.iil.Tio.'; x pauUdrr
j lmMíkkío por G aina Malclif'i 

r Ai iOooülc ItOCTlH.

CASA PARA ALUGAR
A'lv -'-v-o ■! '' ica r.a fin-

r : : : ï i
tv."1

bd, :j: 
•nhcm un
•c pr-‘Tn'-i

COM ENTÁRIO

ü Venrçdor tf.a morï^. Jv.nus trWtu, sublu ao cou, :■ 
rim de receber rie *ei! Eiemo rai, a juste pifmlo d° snr 
ir^beflios e iofrimentoN. Jésus sul-'u au céu, a f!m Mt: ev;:- 
ícr junto do trono de Deus sr, fu ações Me McMianeira r 
’Jontifiçc em nosso favor. Avivemos a nessa l ’c cm Jt-iiii 
Crlsîo r contemplem o-lo ti»  sua en ira Ma iriimfal no reu, 
vara alcançarmos a mesma felicidade, é mis Ut  terMP‘ 
empre presente «s exemplos Ma vida morial de lesns. Hul. 
ando a sua caridade, o seu espirto de penKêtir^, -«’ a Îm», 

•nlldade e o «e!o peîa causa Mr Ihnr O ‘ *hi é cítTjivdc t .i 
uessoas que miHum a vida motif l u- de Jesus, Sà? 
îugar noqiula ditosa morado -is i<crsoa'i ru» vlvcm îif.î't--. 
las tic seus drveres religiosos r que não frrqucntam os 
tos Sacrampnti's, Se seguirem a iesns f risto. qne é o i j- 
tninho du Verdade c a Vida, o nosso pré uio será ,i frlU uhub­
eterno de paz e ventura que (rii.to preparou pava rr* 
strvos c amiguR. — Pc, J. P. Fuscnlg.

smviti, ■; 
nfJh ;t(-..t- 

U
nt;. ■■ i 

■■ .
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Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc,, procurando a

C A S A  D O  P A U L I N O

- —  de -

P a u l i n o  &  C ia *  L t d a .
Rua Dr. Barata, 19» — Natal — Kr d Teleg. PAULINO

VENDEM-SE

- 'nr/jr j;;. icin-ji rv ■ 
(1-1 r. ia tratar 

■ ;,ím  97.
Av

L

o  E L A d  y, \ n a

"FRIGIDAIRE"
V E N D E  A

IMPORTADORA SEVERINO 
ALVES BILA 

Facilitando o pagamento
KUA SIT.VA JARDIM 06 ■ NATAI,

]

A G U A
I N G L E S A

T Ô N I C A  A é l S l I l V »

r i í .  CO N VI I  f  S C [ N c a :

{Humberto Gonçalves Bezerra
C i r u r g i ã o  D e n t i s t a

FiW liio Magaly — Av. filo Branm  ... to. An 
*!aí — telrf. 21-92 - — Pspertleptf l i  ós lf< imfa*

A noitf mediante ajuste prrrii»,
-----------------------------  -  i -----------

A d f ï j m n r  r»f
os Americrr

~ :z r > o c z 7
D R. RAIMUNDO NUNES

ornos, o u vid o s , n a r i/ e g a r g a n ta  
CONSULTORTO: A®. Rto Rrançc, 023-1 Audm 
Horário — De 10 ás II e 19 k* IT horas 
Resideneta — Av. Floria no reíxáto, 203 — Fone 

— 2192
NATAL — RIO ORAKUE DO NORTE
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O
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legarão se xta -le ira  a N a ta l, os representantes da-hrtebol da Banhia
orada ptlas patlgparat fattimi rtCOKéa MS rapa 1dü fe8tíVR recepção aos em- j a noite, enfrtfttàAty* ttpre- *wóe« frente a frente, num« 

r  r  - - * - - - >**■•»»* i a-  m*£*- « w -  —  peleja que se tornará memo-

AMANHA jvMMmir j-.

j  «*- t  » a. M m Im —a—*- .  ■->-____ ir- nl. balxadore* do eoccer baiano. | aentaç&o d» èoáto Cn», que
00 POP larra — Efirvia ironia ( Um vasto programa esta sen-1 aparecerá n* cànfiha, com
Santa Cruz — Domingo, •  cwoquo doa campaôes do trac&do, para que po»»*- { aiguns rexoi^ós. b p , étta n
jnsoante noticias recebí- 
pela FND, a delegação d;> 

ranga da Bahia, deverá 
(gar a Natal, na próxima 

;-feira, cerca das 14,39 
►as. Como se sabe o clu­

be canário da bóa terra, vem mos mostrar aos que nos vl- j primeiro test do clube bala- 
até nós para o cumprimento sltam, que sabemos acolher, no em nossas oancnaa.
de uma curta temporada du com fidalguia or nossos tr- j Na tarde do <Ua 20, domingo.
dois jogos. mãos de outras plagas. I os cunarios íarfto sua despe -

rável. uuas forças poderosís­
simas. buscando demonstrar
a supremacia do futebol ai 
Bahia e du Rio Grande do 
Norte,
, O nosso público que ani *

por ada. está sendo prepara-! guistas estrelarão no sabado 1 America. 8&o os dois cam-

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

Polos promotores da tem-, Aqui chegados, uè iyii<ui- i dídus, bátendo-ce contra :> os bons (‘«potarnln* futebe
hsticos, está asstm de para­
béns, pois naqueles dias te­
rá i u.se jo oe presenciar duas 
priejas de grande envergadu­
ra, conhecendo de perto, 
mais um grande ropresen- 
■ tantr do assoe iatlon baiano.

ANTONIO TOSCANO CAVAICANTI
A D V O O A D O

»sscMtOrio; Rua Acre, 65 — 5.® andar — aala !67 
FONE: 43-1396

Resldftncia, Rua HtMurto de Ooavia, 83-ap. 392 
PONE; 37-4062 

BIO OE JANEIRO

V I C E N T E  D i  S O t j Z A

’ * * ■ "
A d v o g a d o

scrUorio e U'sldeucla: Hub Fonseca e Silva* 1105 — Fo­

* ne: 23-64 — Alec rim Natal.

M .  J A. DE BARROS UMA
Ex-interno da Clinica Médica da Fac. Nae. de Medicina 

c do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM, DUODENAL — REUMATOLOGIA — OLAN- 
* DtíLAS ENDÔCR1NA8 

CONSULTORIO—Av. Rio Branco, 663 — Salas 3/4 
às terças, quartas e sextas feiras, das 14 às 18 horas 

RESIDÊNCIA — Fone, 1105 — Ramal 166

CLINICA DE CRIANÇAS
-----D O ------

DU FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultor to e restdencla; Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas; 10 ás 11 e 15 ás 16 horas

CASA DE RESIÜEM IA
' r

\>nde_sc na Av. Kodri- 
! «ueB Alves, 715 — Tirol — , 
; tom Ônibus á porta, 3 sa.
! liis, 3 quartos, copa-eozi- 
nhíi. &arage ampla, aparta, 
mento para empregados e;

1 toda saneada. — Constru- | 
tão nova, j

Otitno ponto — Trata- , 
se ú Rua Dr. Barata, 239

BfX
Matinée e Oolrée 

l u t  Haver — WMliui Lundlgan e Dennis Day em

De corpo e alma
Uma história, que vai dlrèto <io t oração! í* gt andes astros, persona lida de.s 

para o gosto de cad« fan! Utnu maravilhosa apresentação em TECNICOLOR 
da FOX.

H O J E *  j j  g  H Ö fE
Matíncc às !5 so o soirêe ás Sfi Hora* ..

Forrest Tucker — Adele Mara em

Furia Jos peles vermelhas
Uma soberba apresentação da Republic! Ultima exibição.

hoje S&o Lais hoie
A’fí 15.30 t* 20 Horas 

Barbara Stanwyck — James Mason em

IMundos foposlos
Perdão ou despreso? Que merecia seu marido, após aquela falta? .__

Sfto Pedro—Hoje
Somente às 20 Horas 

Allan "Rock" Lane em

Um super Far-west.
Vingança tenebrosa

0 T T 0  G U E R R A  

J0SIGUARA
ADVOGADOS

Escritório: Rua Dr. Barata, 198 — l.°  andar 
FONjS — 1434

J O S E '  A R N A U D  

J O S E '  W  11 $ 0 N
ADVOGADOS

. »nitoríc — Av. Duque de Caxias, 127 — I.® —- Fone 2332 
Expediente — 15 às 17 horas 

Res. — Av. Hermes cia Fonsécu, 628 — Fone 1665

M É D I C O S

DR. H E R I B I R T O  F. B E Z E R R A
Doenças àe triairçci

Pediatia e Puericultor da “Maternidade Januario Cicco’' 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia— (Clinica Pediatrlca Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira)
CouSuUorio — Rua Ulisse* Caldas. 86-1.° andar—Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
Residência — Rua Mossoró, 521 — Fone 1674

MP
DR. OLAVO MEDEIROS 

Danças da p*l* a sHitb

a&»i* a* eiuue* a*rm**oiA*ic* o» tiocpma ‘ Miguel Cp w  
Coamltório: — Rua Ulisses Caldas, 66-1.® andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 634 — Telefone 17-64

DR. ALVARO VIERA

niefe de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório; — Av. Duque, de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhà — 9 às 12 Tarde — 15 àa 18 horas

Fone: '•2-84
Residência: Avenida Getúllo Vargas, 704 — Fone: 14-23

0R. OLAVO MONTENEGRO

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, G LAND U LAS RNDOCKINAS
iobesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, RetUa&timno)

LCFTABOLISMO RA 8IOO

CLINICO DF. ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: 1 Residência :

Cel Bonifácio, 223 I Avenida Deodoro, 690 
Telef. 16-68 Telef. 18-56

----  N A T A L  -----

; POLVILHO 
[ANTISSÉPTICO
H T "  G f? Á K Ã 150  V

S u . , . s ^

II

JP*«
Clinico da senhoras 

DR. ETHVIN0 CUNHA
E S P E C I A L I S T A

.‘urso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sào Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS PARTOS

Onam uJtra-curtfta, bisturi elétrico. e]«trft-fcn»*uue*o, «w*
CANCER — TUMORES

Ĉ TunJltss: das 15 horas em diante exceto aos sábados
f’onsuHorio: Rua General Osorio. 163 Fone 10-28
iíístdéccia: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 

Petropolls—Natal

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAS 

OR. 0TT0 JULI0 MARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
OONSULTORIC :

AV. RIO BRANCO, 589— 1° ANDAR

é indispecsavel no período 
do crescimento. Fortifica e 
desenvolve normalmente. 
Evita as doenças da infân­
cia. facilitadas pela Ane­
mia, Corrige à nutrição 
deficiente. Aumenta o ape­
tite, engorda e desenvolve

-----as cores ——
Para as maoinas no período da puberdade, é 

garantia contra desarranjas luiutos. 
Vende-se em garrafas ou vidros, Um vidro custa 

menos. A gairgía tem maior quantidade.

Encerra - se amanhã, as inscrições 
para o campeonato de basquetebol
Possivel a participação do five do Sport—  
Muita animação para o próximo certame da FN&

L onrorme ãlo do prcstdeti- 1 tua de amanhã, as lnsertçóes ’ Trabaiha-s* atlvamente no.
’  _ * 1 para o campeonato oíicial - selo da tamttla rubro-negra,

vt da Federação de Basqu '- _ 6v 1 9 5 2 . segundo colheu a < paia o retorno do clube k? V'
[(-};.'n estarão abertas até 0  reportagem, já f- dos mais a- * seio da FNU,

■ centuadoap o numero de ew - : M é  agora, ainda sêm datã
' óes inscritos, dcstacando-sc \ Uxatía pura 0 Inicio do cer-
dcíitre a A ABU, Santa r tame. muito grande tem sldu 

] rruz. America. Esparta. Ria- | u animação dos clubes. Dia-
1 r lUH-io, AliSkN. lnrilsciUivel- t os basquetebolistaír
■ tu-:ntí', cu maicves exprtssóe: I uoitv-i iojínuidenses têm es-
1 th j ctvitebo! poUgtmr. ! + n r;rj em ação, o que signtíl-.

l o iá - í t  luvnbem, i,v. pos-U .,A 0Vu: jH) cam peonato, teTr- 
j biPònói' dc }ci-n;a"(".',iiucn?n .(.r.i quaõros bem treina- ■ 
i cio íive cio Sport. Club de poderosos.
, Is?i, que não dtspatou os viol> [
: ÚHirnn;; certames Agora,
: n ium -nearo  trabalho parí- j I  FR A Q U E ZA  E M  GERAL  
; form ar um grande « pudevo- | |  C R E O S O T A D O
so plrtnlnl. com uü olhos vol- [ I  fffilyeirq)

' factos para a jurr.ada de 193a I -

Para as crianças 
O D O L I N O  DE O R H

Amanhã, a estieia do Botafego

í

DR. SEVERIN0 10PES
íns-iiilnDtrrapía — Cnrnjisoterapia — XlatiudiasuDslu-ü

DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS

„ l*t-Interno por cotirtirs« da r.liniea Nrurológlra da Frt- 
de Medicina »la Universídarlo da Sabia e do 

í fluepital Juliano Moreira — Serviço de A»sUtènu» 
l a Fsicopatas da Bahiai
í U .-Uco Assistente do lio?pitai de Alienados de Natal) 
; luuifcu — FrovtRoriamente em sua residência - -  Hua 
í Faíáiiases, 1378 — Antiga Av. 10 — Alecrim — 

Das 15 horas ás 16 — Diariamente
í

DR. PAULO SOBRAI
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Elctro-coagnlação t  Blstnn Eletne* 
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
pMVu João Maria, 74 Av. Prud. de Morais, /w

- - «as

Consultas de 9,30 às 11,30 t das 14 às 17 horas 
Nat&l — Rio Crande do Norte

DR, RICARDO BARRETO

, Diretor «o 0 o*pft*1  de Alienado«

doençap m entais  r  nurvosas
OmsvitòTv>: Ru» Dr. Faeftta. — Feme »*"20

Residência: Av Deodoro, «38 -  Telefone 13 51

ASÖUNCAO. 2) - A cqul 
1 ii- biTusllcira ùo Botaluem 

'a unconira nesta capitai 
■ ã̂ vt ra estiel-.tr jw larde du 
imanhã. f'ijfrenfandn a r.- 
ni’('S(’utii<:ãu do Cerro Pov.l-

nhu Para o juge' dc runanbà. 
o Cjuaoru brasileiro será estf: 
Osvaldo. Gerson e Florian«; 
Rubinho - Ruavtnho e Ju­
venal. Paraguai'' - Geninv,'"., 
- Pirilo ■ Zeyiuiiu e B1-;; 
iíuuiha.

O  «  A  N  G  U E  F *  A  V  T D  A

: PtKGLX O SANGUE Dfe PREFERÊNCIA O ESTOMAGO

TIPOGÇAFIA A VENDA
.\clia-M‘ i» venda a Tipiuíralíá <ialvannpoliií. em 

plena íum-umarnento, possuindo j maquinas ín>- 
pressorus. manuais de lorn\atos pequeno, médio e 
grande; uma máquina de eortar, tamanho medio: 
:!ã fontes de tipos, de d a 48 ponto?: quadrados em 
boa quantidade, de (1 a *Í4 pontos; entrelinhas em 
boa uuantidade. de I a 18 pontos; lin^Ões; fios de 
latão d* t a ti pontos; boa vuiieducle de ornamentos, 
linlu ta-v e emblemas; 7 móveis de madeira, afora as 
t*i!\a*s: utensílios nietalíeos, vte . He

Prem e motivos da venda a tratar com o pro­
prietário. ASTONIU (in .M IN O  Ffl.lfO, em turraív

8 São Faits em Recife, oíflóa este mês

-W'M

DR. EUClIDtS FERNANDíS GURJÄ0
Ä'T'.

fXINICA GERAI.
Da? lã noras em diante 

K*'ilríHiría — Pua Ana Nerí, 339 
...íir.p, - Rua Piiucexa Ixabt-1 — Edifkio Cruzeiro 

-  Fone 22112

l*i
DR. JO AQU IM  LUZ

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A

curtas, elctro-coagulaçao — Btstun eiêtncc 
Consultas das 14 horas era diante 

cíomultórto — Rua Ulisses Caídas, 82-1° àhdar 
P.c PldAnel» — Avenida prndente de Morftl», 630

0R. FEDR0 SEGUNDO •

g S F g C Í A L l B T A  .

VIAS lAUNARIAS — FRtn’OLOGlA E SIFILíS

í KMU61 Uh  bemorrotam. ****** * blflfOCMW ôj^rfiçio
íptí: anr. rv-nçi <J» ur-tr* prcutMft, »íiicol*. temlnat»;

■ ri.,* trmnifnto ripUto (1M »rudM « erVnle« •
oompllPBÇS«. p#mirD»çftM. Üf̂ trmeopl* 

q i1T*ilo OftUlerlo
Das 15 horas em dlaate

roL-suitórlo: Edifício “Nova Aurora", Rua Dr Barata.
■ ji.i r- íirrVr Rrsiflriir'a; Pua Apocii. on. Fone i í -C'!

RiA'lFi, X'HInii um v^ - i lub'..- suTinus, sctIô i)úU'f>cr- 
pt rtmo destu cuDltai, u viitciu muiu pol« 5port Club do R? 

lNOFENSiVO AO ORGANISMO , 1 v-lu ri.pitpj. irüb Ultimo- eite, mii combinação com < 
REUMATISMO 1 SÍFILIS! 1 cicatc niês, tíi* equipe «<*> fcunUt Cru? Ha pcjssibillde

AGRADATEL COMO UM LICOH ' Pauio FuUbul Cluue Í - du uieulor UandotiauL-
Tnmc o popular depurativo eom* 1- t': »u>va t‘jn’.py‘;Hlu 
porto de HERMOFENIL, SAMAM*
BAIA, NOGUEIRA, PE -DÉ-FER-
DI2, SALSAPARRaHA « ontr« ; j J OS E '  N I C 0 D Í M 0 S
plAotu medtelnmts de atto valot

ï
emu I ; w-uciv: .'Un vtiitii &

Í1. iinrt Istaa.

NW-DtitKikE. Unit-LIXir‘914̂
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P, 
como medlcaçio anxMlar nt tra- 
Umenío da Siflfia « Reumatismo 
—,—  da mesma o r i fe a ------ -

1

1
U.lVlK ;A!.ii ‘

CaiiMir. Ciu‘i' Fu’iHTeiais -- TralKilhtslïiM e Fi ĉaíít 
E-' i itiinn- pr. í 1 - -Saía <■' Trief '.-'r;

Ri’-ic Prucu : ■*. * -. i * iTCi

DR HERMANCE PA IV A
( I.IM CA MEDICA — VIAS URINAR IA b

c.m*uitürio: Rio Branco, 189-1 Fcme 2477 
Rpsidíncia: General Ozwrlo, 21o 

Horário: 15 ás 18 horas 
NATAL - ■ Rio G do Norte

0R. TE0DULG AVELINO
DOENÇAS INTERNAS

Especlalmente 
OORAÇAO E VA30B 
Electroca rdlogrof la 

Coiuulta» das l4Mt pra diante 
Residência: Av. Prudente Moral». 672 — fone: »7-21 

Consultório: jEôífjclo Aurellano, sala 103

I.

I

DR IT AIO CARVALHO

orrvm os — .s.tiii/ — GARGANTA
( ) i'f i-KINO-LAKIGOIiOCHBTA DO HORPITAL 

"MIGUEL COUTO *
( .  „  no (In HoapUal Santa liabe l ( « a l lU l  Sefric« do 

Prof. dr. < arl««t Fera
CONSUT ,TOR TO : ^

**■ hi,j Bronco, á06 - 1 f> abdnr Salã >
Da» it -  17 hora*

Kr« Av Fin Brune«. «7* — Fnnr _

DR. VICIMTE MOMTEROSSO
Ex-GynealOfflst» e Obstetra do H. C. Aér. d»

Rio de Janeiro
F.\-Chefe de Equlpeda Maternidade Clara Rasbaum 

dn Kio «le Janeiro
oruiLifL — Duen̂ rts das fíonhora»—Partos »ob AnalResta 
CONSULTAS -- e ?;ts Feiras, das 11 ál 18 horas - 

Sábados du* í> ás 11 30 hora»
, Av Rio Bronco, 683 - 1 0 andar — Sala 3 _

DR. TRAVASSOS SARINH0

CIHVIMirA IlEKAI

Coiuultórlo ED fnc*0 MOSflORO’ ___
• .'V  * -f s

Reftdênela: Fu* Man«»1 nanta» 177 -  Fone: 14-1*

CARTÕES SOCIAIS
1 * ” rllt:a íui i i '.f t J'(í t/Y / '(!}■>> t'd -tJ iS -i 

-i ' i >:• ( T' (íC I4 (Uï î t l i i i i  dí.‘
('//■ r í  c =i z u m  n . i .  \ \ < a i í

!'f,\î ?V' ) . tT,' Cfi F.VTC •/(' I•'
ï,.* ,,

l'ij, ,/ - -, : ” r . I'»’ . í í (  Ifff for » lí 1 t í/i

/»* O'« »■>■ iU‘ -uha:ti <.

L -

Galvão. Mesquita Ferragens S A
CASA Q :e  n a o  te m  c o m p e t id o r e s

r íjrT-j-jçn*. artigo % «anltórfnii * outro# material*
Todo recontí üdavel em qualidade e preço — * 

Rua Dr Barata. 2i7 -  Foü# 1151

îimssria W , û Santa Rasa

A R M A Z É M  N A T A L
Qrundes eAtoqilcã (Y E.:lUu». Mulliado> e Curral." So: - 

Itruento completo de bHïldUi imclonii!,* f rs* rar.i-'i’*! ío» 
vendas ein grfissu e a vareju Entrega a domiellu 
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Labim/UFRN

Cesta Portt. de fn tt  ao« e*nfee*fc>
Wmia Netas AvmI 

km e MMn W i  de "Jeruftl êv 
dont do Eoelft, tratou, fai poucos dias» 
de um  grave problema, que desperta o 
ttançáo de todo» os advopados. 
Trata-se do problema da assistên­
cia judiciaria. Como é que um peore, 
desses que nada possuem, bate fcs por­
tas da just^aT '

Primeiro vai a «ata de um a turfa uo 
de pobresa. Provar que nfio póde en­
frentar os atares de uma demanda, 
custeando as despeças. Primeira difi­
culdade. Não que Ibe negem o atesta­
do. Mas i  a primeira humiiJiaçio, obter 
um favor assim e aparecer com esse 
atestado escrito de uma situa ç&o pre­
cária.

Km seguida, o problema do advogado. 
Nfio é que faltem profissionais com. 
padecidos, Mas d o segundo favor a ser 
pedido.

vejivis u «to Mhv
“lamenta que numa hora em que tudo

- !
I

ê earo, dispendioso, Ibe cheguem aâ* 
um, nfto dote, o que não sorfta nada, 
nas um  Jnfbtidotfe de prueeauss desta 
natureu, tom^pdo-lbe tempo e levan­
do.lhe papeL

Por seu lado reclama o oficial de jus­
tiça, ç[ue tem de dar as suas passadas 
na eitação dos adversários citados pelo 
autor,

Quand» o oficial* de justiça t correto, 
muito bem. Quando nào é, vai prote­
lando, protelando. Aquilo não rende...

n  era tempo de se ter uma coisa 
male arranjada. Um serviço regular dc 
assistência do pobre. Assistência jurídi­
ca Inclusive.

Em geral, essas questôes de assistên­
cia judiciaria são as mais complicadas. 
Porque o pobre, na sua Jgnorancia. fi­
ca desarmado de tudo, dc documentos, 
de testemunhas que queiram depor, dc 
recursos para promover a presença do 
advogado no lugar (quando se trata dc
ú‘ÜTG£ÃuO icãiuiüíc iivüiitl uviuaruu) r
assim por diante.

A doutrina-do golpe è da esperte iá ' —'  Um 
mat*estar social é séus reVnedios

^ ; ‘^rítlCüi4me 
pr -sm uhdade em a, '

[Hjnttj -i
'íMnWin dtu

oamlnhãu pelas esUadas do| zam E* dc admirar que ha-1 O homem que uão truua I °
ícrtáo. já chegam para doisj Ja fome no mundo? Que nos lha. que vive de expwllen* i í l!aíJaií»ists, 0 «

' -^berein mais oüMalté mahtelgá. lette legu- I tes, de slhecuras. de mama.; „  „T.' " 1’  <** hoj, n|Q 
a e as opiniões ( mea? que a roupa, o calçado,! tas, de Jogo, finalmente. nüo 1 ctr p°l m  esn 
. O primeiro car ; a moradia estejam por pre. i  so um inútil. um porasliíi1 q , ' a ^  ^
nou parte nesta ços inacessíveis? j«— é um fermento nocivo k \?* “* "",al8 duias condia-ta

Mas o pior não é ainda cs-1 sociedade pois se já nâo per 1° pa'a Kozar do *eu 
tc inul-cstai econômico no 1 deu, perderá com o lempu u ' n ° ^  p3ra o «J
mundo inteira O pior è o; caráter, a vontade aitiva c : l “ ur?,a VlrfiCíli é gW tod j 
mal-estar social que já pro-i limpa, o clominto dos Inslln.1 Q u ‘ 1

Medite o leitor no oue i 
seguir publicamos e que fo 
estampado nas paginas d« 
um QUínzenarlo da Bahia, f 
artigo retere-se a nova mei 
talidade que está formada 
segundo a qual somente o> 
tolos trabalham de verdade 
o » espertos procuram golpes 
jogua. maneiras de ganha; 
dinheiro sem fazer força..

Mas vamos uo urtiga e de 
pois dele respondam se ná* 
é o que vemos todos os dias 
Respondam também se nt 
marcha em oue vamos é po: 
sivel esperar dias melhorei 
pera nessa terra.

Um
uma ikt*'

zam. r  de admirar que ha-1 o homem que uão trau*. I ^ « c i N m e n t T

V . *

O R D E M
NATAL — Quarta.feira, 21 de Maio dê  19SÜ

Â D M S m  FÍÜI9
ADVOGADO

Av. Flori ano Peixoto, 612 ■ lição
Tone 17-26 ■ Dois dias di* viagem nun

Fls o artigo, que foi pu. 
bilrado no “Mensageiro cfr 
Fé", de março deste ano, sob 
n titulo “Dois Carpinas e uim

ao $r. Theófilo 
de (érvéího

$erá realizado no pró- 
xütoo-dia 23, sexta-feira, um 
bahtruete «em que será ho- 
mona^eado 0 sr. Teófilo Al- 
moteta Batista de Carvalho.
- Aderiram ao banquete as 

seguintes pessoas.
. taeöc Pimentel, Manoel 
âtttveh LTbaldo Bezerra, 
Thoôdorico Bezerra, João 
Masaencu Luiz Lopes Vare- 
ta/ Gentil Ferreira, losé Ni 
codeínas, leseé Pinto Freire, 
Gwwzío Cabral, Olavc 
João Gcdvão, Alonso Bezei - 
rei, Cel. loão Modeiros. 
Eüclides Ferreira do Nasci’ 
mento, Adauto Hodia, Si:i- 
val Duarte Pereira, Pauln 
f.apes Varela, leão Claudio 
íe Machado, Olimpio Pr~- 
-opio de Moura, Governa- 
cW Sílvio Pedrosa, Tanen- 
te Graco Magalhães, Ne^;. 
ton Psssôa de PauSa, Adoi- 
son Eloy de Almeida, Lutz 
Inácio Ribeiro Cou linho, 
Dr. America de Oliveira 
Costa, W. J. Scott, Orlando 
Gadelha Simas, lu venal 
Lamartine de Farias, loão 
Motta, Jorge Camara, Ota- 
ciiio Olimpio Mala, Amato 
Mesquita, Moacir Maia, 
Elias Araujo, Raimundo 
Paiva, João Marques Gas­
par, J. Fernandes £ Co., 
lose Fernands?, Sobrinbo, 
José França Monte, Rai­
mundo Chaves. Sebastião 
Correia de Melo, Pieíolto 
Creso Bezerra, Antonio Ju~ 
tino ds Medeiros, Dr, Rny 
Mariz, Exportadora Dinana 
Mariz, Luiz Barros, Adhe- 
mar Medeiros, Dr. Robor‘o 
Fíeire, Ruy Mot eira Paiva, 
Raul Ramulho, Durval Ta!- 
'ta, Aurin o Suassi’p.-u, Jack 
Brum, de Li ma, V/and ike 
Lopes, Guilhetfne Morais, 
Aristciane- Fernando?, Rcil-I 
nel Pereira, Moa-ir bMa-f-, 
Manoel Cavalcanti da Mou- s 
ra, Alvaro Aramo Lima, j 
lorgç Calafango, Podic R.i-j 1 
mos de Sou?;t, f.mui/al Po j | 
reiia, Antonio l'crhand".-1 1 
Filho. Vicente MaTim;, Jo;;c 
Romualdü do Mci-a J ; 
Fonseca ?< Ce îccâ A.mî 
naldo de Carres Dr. pou la 
ViveirOü, Juvenai j
de Farias, Ctoduu! Marque:-- : 
Leal, Hc-rrnes Xisv.̂ -r, Gc-roi-1 
du Buriti, C a c q A  l , 
xiliar de. Corn':-:: ; bu.-.j ■ 
itas de Ohveira. Actc-nto • 
Juatino ßczerrn. Iuí-cí-G í j :. - 
Adalberto Baena N-,a-ue!’ *r ■ 
Jamil Cal;[, José de F'ran 'O 
Monte, Gentil Fetnoiides à- 
Queircz, Antonio Vas-an 
selos Galvão, S.-TbaG-. ao 
Forrelra Lima Ediivci. ! : 
vino dê Oliveira, J ;ci- Au ,!
3o, Gumordndo Saraiva ; 
Malanias Rtheiro. \A.n P;;oc- ! 
ien, Igmael Wander lay. So- ' 
muel Franco Rrma;:. Ham ; 
b^lo Pignaiarc, T. B 
rais, A. Soi.oç L C„ , 
to Carvalii j Ft jni.d.icc P r- 
lo dos Sanies, Gornkb P.. 
mos Santo?;, refip.- M --y q * ! 
Andrade, Anirio Furiado, {
D. Aldo Barreio, Arf AV-.; 
uitm, Ffcfîizürdo Finn 
Mourct. Mai or Ulisses

Alves Afonso, Alinío Aze­
vedo, José Albuquerque Ma­
ranhão, Waller Duarte Porei 
ra, Francisco Cabral da 
Silva, João Bezerra de Me 
lo e Emane Cezar Cobrai. 
Abét Viana, Torquato Justi­
ne, Oton Osório, A)ves de 
Brito & Cia., Abotirio Ru 
cha, José Lucena, A. bua;, 
suna & Cia.. GaliÍêu Lattie- 
ri, Adouto Sn Leitão, Fer­
nandes & Cia. Lida. Cle­
mente de Carvalho & C ia , 
Antonio Basilio Dantas R;- 
aeiro, João Fonseca Nota, 
M. Martins & Cia,, San!';;j 
á Cia. Ltd a., Ozer:c Da-; tue. 
Dep. Bilar de Tar1"!, De:'’. 
Lauro Arruda. íoã-; B:an:r 
Bezerra, Sérv ulo Pcreir 
José Anchifttc Pi-ilo CoeIh_. 
Walter Olimpio, cpiícMo 
Dias Fernandes, Eh. Ottc, 
Guerra, Djalma Marinho,1 
Severine Viana, Antonio

ã t m m  É  Éffliiim: eiii ÉS3 cnulta
Domingo, cila 25, vamos ter | tiripitnjm da tocante conmo-

a onortunldacte dc vár se re- ! nia.
alizar mais uma Páscoa das! .
nossas Forças Armada a. !

A7s *7 horas, na Catedral.!
sua exclii revma. d. Marco- f
tino Dantas, Arcebispo de ■
Natal, celebrará o san to  sr.-S
?.rifiçiy da mtssa. i » „  . , ,

. , i A Federação Marlana run lodos os corpos de tropas ; . . .
r  , , ■ 1 vlci l 1 s Congregações da Ca-

ap. ai estão st- j redrai, Alecrim. Ribeira *

*  S taT > > Co!«*l" »■ Antonloyaiacla de fe, empenhando- ’ ..

Convite as Con­
gregações 
Marianas

brasileiros saberem mnts oti 
aienus a vida
im do outro. O primeiro ciir > a moradia estejam por pre 
hnu que tomou 
'Ição que recebi, cu o ernihe- 
il assim. E cie ja nào era 
mais carpina. De fabrlcan- 
e de carroce rias de cárro,
>assara para negociante de 
■arr;s. E me disse o caminho 
,oao; hoje quem trabalha é 
olo. Quem quer vencer n&, 
dda nào trabalha. Procura 
iproveltar todas as ocasiões 
âra dnr golpes, para ganhar 

io jogo, para tirar iucro õm 
íecessidade ou Ignorância 
ios outros. Quando eu fa. 
da etirrocertas. ganhava 
iOM numa, com que eãforço,
? em que tempo) Hoje cóm. 
jro um carro e revendo, sem 
‘azer f^rça, c ganho de 15íí, 
x mais.

,  iHKte* - * ■ « *
E apontando os trftüalno 

iorc' mu* preparavam as 
erras pni'a as futuras se. 
neaduras: estes aí. coitados, 
me vno fazer na vida? Que 
iodem esperar? ■
Falei depois com trabalha 

lores d** enxada, eam ajudai; 
es de caminhões, com fun- 
ionários públicos e a opl- 
dâo è geral: trabalho nào 
idíanta, ! rab;titio não prej». 
a. trabalho é para os tolos.
E’ interessante notar ou* 

ia época cio t.rabalhismo. ne 
•'»va era da subida do ope. 
oriado, o trabalho perde c, 
eu valor. A própria Rús-

íkc estavatn coat
vem do mgUwtar interior, t<w mais exaltados do ego D- : dc lMo p2ra f.
do espiritual O trabalho mo, da inércia, da mentira í 7 von,!'dt dc heus. fa

-----------------------O homem pode e deve pro- j d"H’ 10JC em dia seria vafat.1
curar aperfeiçoar os seus mé! 11,..r?'U!i:i(oflc'n!t ^  cta 
todos de trabalho, substt-' tí, 7? f1axia'r’ n̂almt 
tulr a força bruta dos mús-! ‘1° . . i,u 0 J,1C51n() Já dti

perdeu o verdadeiro sentido 
na ideia que os toznezu ía_ 
zem hoje da vida. G traba­
lho nâo ê ed um ganha-pao 
Neih mesmo d  um meio dc culos 
produção, fi' um meio de cul, reza dommactas peias encr 
turo, dc Hpcrfclçcamcnlo dojglas da inteligência. Crescen 1

pelas forças da na tu- j ^  Weias ^
laminadas pelas encr-1  f' f,p CrlElu, &|
 ̂ I-*-,.-----... .̂. ; u‘“ cs Para os JudeJ

proprio homem. Quem trata do a produrào, ele terá cacl:. í  ̂ ^°ribari:; P3ra 05 P»Eãw
bolha põe em movimento 
forças espirituais c corporais 
que precisam de exercício 
para crescerem harmônica e 
constahtemente.

vez mais tempo para outros G,
Jí;ts jsto í rj diatm-l

trabalhos mais pessoais, mois f.;'** ^  Se!íílr£* mt3mo 0 «h
......................  ....... . I l'!0 ms homens niia nSA .

Jt

culturais, nas artes, 
eiênclos puras.
t s A h v i A n l A  n  n

<, V  * i  4 b*

11-- ' „ que não ta
;_ “ J: cel r>n-. Cristo: Mas «s íoi,

- d? Sl~lgUltK 1
acima, do cév

c piincL j în oHmdaj jj,. j.,.- , ■, - r . I  — w>. «nffUiytl)u,h*uhuç, i ri, 5 ^

se os respectivos capelães, 
com o mais pronto apoio tíoy 
comandos, para oue os no»- 
so.í bravos militares particl-

malor número pos
Fstã-o o igaiiizadas diver- ' Danti»'*

i recc-rem. coni seus estandar- 
trs, à Páscoa dos Militares 

; domingo, ás 7 horas, na Çu- 
i íeciral.

A comunhão será feita na
exmo

a rompa- j la que devia ser governati»

so.í bravos militares partiel- A „ „ „ „  #
pe u do banquete rucarlsticu ' n o será feita na
. »  mato- ntooro soasivei. í * *  eltmo'„ ^  . ’r - Arcebispo D. Mnreolino

sas comissões, de honra, oe 
orpani2açào, auxiliar, de re­
i cpção r despedida, assegu-

jor operários, voitou a ins. 
üúir a escravidão, o :rana. 
ho forçada. E mesíno na4 

denocraefas. nos pai-es cha­
mados *’cristãos" è -nreciso 
■.mia enorme burocracia, que 
•lada produz mas em de cul 
lar que os outros prodiL

Araujo Frrairs, Honriquc j ríinfíú um completo êxito da 
Santana, OsvaicD, Orlando j in’riativa- a PXbmpio do que­
de Medeiros João Forieira ! -à ír'ni üf,°i‘rl(iu nos anos an­
de Souza, Taci to M Bra.o í tcriore‘'- 
dão, Jose Magy do Olivoi- j A fiuarniçâo dc Natal 
ro, José da Ponha dc Souza j !j Q, CD respectivo. e?t;i 
Pedro Augusta oiivn :„c;y ! cunviour-óo autoridades, 
ardo Ato n so Medo Pedra j vis n celesta st lç as,
Barbalho, Vicente Mccquita ; licus em geral, a-fim-dc p;u-
Deputado Túlio Forn-arjde c ! .. ..... ..... . , . .
Onofre Scenes. Frar:.:jscc j LUA A ORDEM e ve- j 
Pereira Oliveira, Juvenim.: i ! rifiqui* se vocè não esta i 
Pereira e Dr. Cyio Barreio, j t lucrando dtarfameDe ml- 
Comendadcr 
Gcis.

pr­
it;! 
CI­

OS caiu-

F ico a  em  b a ix o  d a  cam i*  

n h eoete  m as n a d a  so fre «
Hujc. pela m anhã, cerca | jntiç vim os a senhorita  ac-- 

oas t hora.s r lã m inutos, foi I Jcr.tada.

j P A R O Q U IA L DO TIROL i - f
S t ctsiwã« -  ím à w  te b ü k í s H ^ c S

Em terreno anexo á matriz de Santa Tereainha, no Tiroi.í cia. --t ltmJ cidad̂  
:stá sendo construído o salão Paroquial, uma das velhas í ‘huni iubr. pacit? ser um 
aspirações dos católicos daquele populoso bairro. j nher dr muito prestigio, «

O atlial vigário da paronuía. oue dia a dia finvríírr nmta* ^" ' * ; . . i < * >•. ,  **jV*vü. til*
oo as benções dc suas ínclitas Padroeiras — Santa Tcre. fluência ou que quher mate 
dnha e N. 8. das Graças. — está empenhando para que "
ï salão e a casa Paroquial sejam comtruidos dentro du 
nenor prazo possivn]. para o que Já estão em face de coa.
:lusão cs alicerces ciu obra : qu;<ndo o ceíocuu no paraíso

Os catoUcos cm geral devem dnr sua colaborarão, quer ! como diz a Escritura, -para 
*m dinheiro ou cm material, ç oue felizmente tem aeonte-í cul-aviuiry.
ido, pois várias pessoas têm frito valiosas doações. O puiv______ ________________
unamente, o Revmo. Padre Heitor Sales, Vigário da m a - íp — ;J  IM/hí/v) P ía  
riz, publicará a relação dos cooperatíores da obra. cápt . ' ITQ iG  liU lC IJ ^ lO  
ando qnç outros católicos também contribuam para «  tér-! 
nino da importante obra. qu*’ tantos beneficio^

cristão, porem não é 
Não cr à no que Id fiualidaöt 

que Dhis den au homem

a'uri1. au
îva

Irmandade do Santissimo
e  _

Sacramento

I I

apanhada por uma caminho- j .m 
note particular, na Praça! 
Augusto Severo, .ia trágica- 
uu.Titc lumosa. a senhorita 
Maria Joyú Campe»;, da fu - 
ma Ta; ;u.i M Brandão, ci es­
ta praoa.

lü- ci ê I 1 »rume coisa para o bem do j
du so» espirite.

O ACIDENTE 
Em virtude cU-

que era assistiría. 
Uu, pelo Dr Alva:o Vi- 

virn.
C> ESTADO DA VITIMA 
A vitim a, por incrível qu«.- 

j pareça* en con tra-se  em  e*- 
I utio que não Inspira euida- 
i Sofreu, apenas, escoria-j

C O N V I T E
A Proueaoria cia Venerável irmandade do Saniissinu 

5aeraemnto. convida os irmãos para se reunirem em sessão 
ardtnarla, na Sacristia da Igreja Catedral, logo apos os e. 
íercicios da noite lesliva cm homenagem a Santíssima Vir- 
íem Mu riu Imaculada Coneeir-ão, que rc?.Mzar-se-â Sexta,
Feira, dia 23 cio corrente, às 19 heras, para tratur de assun, _________ ___
:os referentes a Feria de Corpus Christi, sob a Presidência Na tal. 3c tanenír Cruz. a 

Revmo. Dirct-rr Espiritwal. Pe. Humberto Gambari? 
riá vão. D.D, Vigário da Catudral-Paroqaia uc* Noss:
•nora da A presentação, dusta cidade de Natal.

1 Gz tante lictalccE iripj- 
ian' v da ia*-» RIO GRAK* 
DE DO NORTE, continuam 
vencendo galhardamente.

distar,ciar, dcv?ndc, he­
; - cncqar Saívodcr. capl- 
la’ de Barda, ends os espe­
re çrc:c-, recepção.

Faire,'r d? Mauçue 0̂ ce, 
catarr ac S lieras da ma- 
Aba, ,i dsspelb ia müu 
ter rc ccrdcir.r iníorma- 
j i r  Cuia CatUtS-
2à? Frcmctcxa, aqúí, rir.

Júi.t:
S»'-

-»atai, 21-5-ÿz 
Tela Provedoria 
Lmiriio Bustos

f s '.,0í‘s generalli-udus, nào ten-.
, , t . . ‘tareulurem r ;to havido quaisquer fratura.»- -ï.s ooatu-.- uk-íâ dcscíirontra-

^  PEDRO COÊLKO
DOEMÇAS NíRVOSAS t M INTAIS

Vr- Pite: ii
ELWUriCOVtl/LSírrtKAriA —
d-.tS Hospitais dr Alienados ''UínarinriraJ 

c Vo'reiki rtaan'.»» do BeclV
consultas

l>.is lá a* 17 borsi 
CONSHI TOKIO 

Rh- Mruítsu, A«4-lta andaf 
FIM! (CIO MAGALV 

HENIDENCÏA 
Kua Smilii, *ã4---- f un«

. „  . . poiicnnn. au que nus in fo i-;
« t a 0"' ri'11Zl" '° ‘ ° " vlr dp lun- i in-m o Dr. Alvaro Vlolia re -! 

M vura.v a ma„eim com,, j cctxr alta. ainna amanhã '
• » to m u í, aciut nfe híforma- > ra x a p a rtl-ii 
ram-no?;. nn iltispif.ni Migur! !
Couto, (juc Mariu Jusê tírscH' \
í'l)l ii't'nî;« t;r, U'rnii‘n ('-'i-lrn. :
...... . .......  .. . - unuicart, emprrimuor

IC Ä 0  WILSON MENDES MELO
ADVOGADO

Bícritnrln — t in id a  Oaqun de Caxtiit, tú% — i.<
Hterideoela — Aí, Kad»ten*« aw m  w * vâwn

a ss is t ê n c ia
Vaie ressaltar que o sr. T,v- 

1 »iramião, em prrgauor j ?! 
. ,m fMîl01»«. Ç. iiotaiu vitim a M aria José n». ! ít

! ■. . , ' ’ ’W h ' «••*«•«■• j IT = «JO da .-„rWnito, w  .||rW u  I !

! , l . . t a r !  V:" ' W or' ! nu"!,!,i"' W-rotoiidu toiiB1)!
: t a :  : t a t a t a : r u,rtI(!lw„MvH ' ii

. f | , .

, I

I ilüuade,
íYi - rta r ,  

. * Jn 1
I H ■
V;>.

M E S  D E  M A I O
no;;

temult.w egloinros t.h-.-1 » nc,,
!f1 ■ íie fesJjos am

no tlê s  marli-.iif« # luí!t 
nil* i-lmpitn-fiim-ita;« n« 

[iris as igrejas 
Nu C'uteilj’iil a;- Ni,-,«.;' 

îihora da Apresentai ùu uj 
noHeii-os de amnnlui serüu : 
Dc-sembiirqaclor Adn^berto A- 
mnrlm, clr Pedro Ainurim.

I ’J-t ttapela Sait
de î ( UIV ■ ë * unfititut

l*A
T«,

* .oi'iiii i; n\
d Ada

Í o t a i i  kijiu* Teixeir:«
Oi<rt f , ;  fei;; Am.u.hu ;i 
nuit-1' si ra (taciivun? ao t,:-.- 
U ::ia1,.) SMownno rie fià-.t Ju- 
't- C Ex Alunns

j tx'r niaa n-uuiuh'Ufete, que. |
, mo cah-anu'ntn mniiuui«. Inn |

para;. 1 
i ,“i,it,,u> ijue pi- j

, v)Mr«;, ter ik l EMllr1,inl
1 Î ta'smaiadn. a.-jtao u A h l^  pc- '

‘ lüf. ihflns flt-Mds Ifus ,1
i  f  - i - l f  : . -r,  f ,

'■  • •- f : -!«• . ; 
î le, eíiMij5;i>(;itr.enf(-' 

li- ; ïiaCa i-n-i.s n-n  
' MlM,;; A V:t; :i;, f, a

D hintllu i po: aai ta.vu:.riant; 
î T'-’Xi' a-;- i - « - ■ , . .  i......  ‘ 1 ' f m p;i! ■
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ae Sauta

m vti-
■ U;n nos 
1 atltjiiOI;** - 
Ue.'ji;0VL-i - 

viv o aiifi- 
;I uu-vvrihu 

(]U0 - n
a CiiiU

U'
“IA rNHpi-rrniîi.v 
'JE TRANSITU
limitai no no* á JnsiK-toria ’ % 

rto TrîmaiTo, onde T  
Ictan.s inrunuamis que nqueie * 
ti, n.ntnmento nno roniieciu 
rtïiul 1 f»” a'-id-'itae. pH»
oiunlnl jsio é irStUltudg oo 
hito de na oeashlo do dosas- 
t,ri‘ 7 l* rtí' manha, nu 
taieçn A ueurio si.vèro. tian 
b-'ver ri q nor, om lnspt'tur

f l VTSO  
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR

k: Ccçitahia dos 
Pc: Ota '.k; Eëtadc d-3 Sergl-
;:ta. -;-ir îmantaa tapera-:*
■ taec es raid titan, crneci 
.ninao, h.ajan- vencido o 
..-cinur;--:- enlr-:: Mcëiçuc vO- 
cc s Garcia F Avjiü, sendo 
;?r. últur.a. an: balneário 

! da Stacade:. De Natal, »  
î jc!;aiR e ;à e-taâu fia Bahla 
: cî; svpîvcr. c: tctaaiisïas î>  
cé Cavokani; e ;iii. LuL

j Siqusk : ctaita: iCTinbros
j da C-taiiScac Piorata.ora,
Iqu-.c em Scta'Oiici, ao lado 
jdn -.n and«;. ccrr.issau de Re-

.fand. 
aire iigura, 

rr-frrjfc-T; çr r dc: jtacni-
8 : ta­
il it

da ccci'al bdhfana. 
§ ' ccriacta : de dice iigiiKw.

1! '

s  1‘A
3
ii

V
d tlu Intrriur provldenriarfni 
«  **nat
if pel'/S lÃIíífft,

»  pagamento de seas *3,
^naturns. quandu pttu uradus nnss» Mibraibir <»u Î?iî

G »trn «im  i/inht.um u, «f.,* ^  **i»ualu(«  «j .,
adUiiUdauiriHi-, r̂m r*cŝ á»*.

4

* *, >

ii

T . -

Ir:

!'T .! ■■vrr.’.^’j07r *5
í • * I1' !ta;c:;:uta d=£
rmlv «u:J! J?.

A - -* J. - , î ■ ♦ * ■;■ .. :l :,và5
' '".ta. .!' f- pretadi-if
ta , e . ta 1 ' ■: . na

tad;. ’
■ * 1 -1 > u .■«.y . U |U • ' - ■ **- -

ri J , t14 h , * ■ - - -ri-.' r Í: jri.fs
: ta .î- ■ ' ; j.-j .ap;!JÏ

V. Í *n -, ■ ■ '1 ,-̂ té'V, 1 ’-J ■W« ’ • '
ta;ta.v ! I. -- P } '

A M.Kl \I 1 \

* i'Onto StM-or: t». 
■ram a.i ^ubu.riM.i a exa,n« 
Ute-uicu. Í.I..--Q infonnaaus v>-
bif u of-oi-ritlo..
au Hoenita!

O JORNALISMO r  I r  I I  .

S Ä " ' . ™ “ » Seleção Bandeirante
t a * '  r «  ,  . ,  ,*+*+ r *•* % é mi , —  teA' r / » j f / ̂  ̂ y >

dirlginiü-uc»-« 
Miguel couru

1 DEMOCRAT*
I CO. ^  BowIm PAULO -

î,
N;i Paroquia u r N- s» . -

n'anm Lias Grains ;■ sauitu  ̂CJodoaldu cm Cm vaiho. ! Tí resinha n ch' 1 
Î!’ S»‘Vruno Aimehut Am.-i- f'i*;v.,;hu s; 
aha«'- a mât*- est»]',-, u rar«;■■ r..
"le <1 Sofia üt» Ann-"ita- jitt- Stiaathà
arle

i.-arlfe; Koch 
1 - i. ’ir-ir, 

« .st..ii(in a : .ult î líc 
t-unfiaci.i a,i su Mi-

1
e

Ji eriii p;u 
f ticam entc escalada a seleçae  

<la FPF. qUp dom ingo iOgCU'u

tav!-

-'Uta Coiniho

DR. JESSE' D. CAVALCANTI
Í. IKI Rl.IAO IMATISTA

ComtwMorfo t reh'denrla 
4» D«wlorn. 423 

Fonf

Fxpfdlvnte \
iit*s M a s  It hfiruN —  ,\o* 
— " " n «« «»■, ti li uras

«•*>a

N o t i c i á r i o  N a t a í e n s e  1

VOKãiALlNT^ i a 'u M J r J ^ C i r ^ S - 1 wî - f r V “ *'* Com« .VriKãí Î l i r i A^ y r»*}*no
uni

uportunlriadf 
l»>r

Xtnnptr8?“ |,«j* » ■»»» mretorla eteita da Aaaut
al».......... . ,,," « :c,M ix-'n prof Dr Mo'arir ! rttaV P t a u  ÎÎ 'V .r" '  -

RRCTTII f i r  .  , ! In,'S! A*. *n «̂  tiinie a »  btfnio d r 1952 — .nrç iiM , A poetU» l< • > ï  ’’ *  * '°  »'•'’ÄS ttu âAlÂlT Ha riaJ.ii..: -
ta » » .WAIXO cm Naul; ; kÎ S

P FNala! laign spns n Vi f è V o ^ r A

Ä  nhÄ 5 S »  M  t £ :  15-

contra ou gauchos, pt'io emi 
peonato brasileiro Aimai e 
deu a palavni fin»! e u qü...
dit) uparecei à eon; r-.ibt-çi 
H«'1!! ju c Olevn, stai.iu-.
B* .i Iltl,n t- JB ; I La# ■ , j ; t
~ AiJionihbu -  04.1,1,..; ■ 
PiUgo e RodriyucA

T C N H A  BBM Plt£ A' 
M A O  U M  EXEMPLAR  
D A  A O R D E M

CONTACTO. ONTEM. 
COM ESTANCIA f- 

SALVADOR

. ■ - : V.Ï!

dï Fta;c

u î :
í-T

■e.ii t

r t ;I I . I

.... ... ..........' Ä  f f Ä Ä S T Ä S ;  S i
V  r » . . .  rtr nrMn r i ;  t a J í r i h 1,;. : dr. ' ç , ï r ' *  w u h m , .  i

ÍF1lilil HUT I moo
Ävgiinrto vire preri 
*  - -•̂ »•ÄÄtAJJ

RAIMUNDO DE FREITAS IARR0S
m o c i D o

Rua Pique-ta lint« j 
NATAf - Hin 0 V- '



Labim/UFRN

Amp* * * * * *  * * *.,* * • '
noir*»*, otenteiR* d* 
rftwlti, te teoortem, te »poataala. Qw 
»tfNftd »  U t e  » •  M t u i u  *  «  tote*
os tete™  *»#■** . _  ^Ew córnea »tuando no proprio bo- 
m r «  moderao, iom ate Isoladamente* 
nem n»m# UjdlUsto e ii)|fttl»ft e ,
M iu n d o  de an u  «xperlénrli 4  ontre 
experiência, de atatema em a l t e i a ,  de 
doilliis&o em destluoãp« rheto At dúrldf», 
ardendo cm vão* desslftf e p<IW *W #s' 
que muita v «  nem temem corpo defi­
nido.

Ora. dia multo bem I.UCIEN BOU- 
HE; **. .3  vida da sociedade é, pfttes 
de tudo, a vida das almas; e a anarquia 
moral estala, fa la  Imente, em c r i «  w l *  
a r .  (Anajrcliie ÃfprRle et C r i »  SojM e, 
í  >  ed., Paris, Bcauchesne & Cie., IWJ).

Do homem, onde o fermento princi­
pia a atuar, ele se transporbs ppr» os 
grupos sociais, já que formados d* «o -  
uens assim desajustados.

E então vejamos sna ação venenosa.
Tomemos primfframeute a Família 

Nela, 0 mau fermento introduz a falta 
de respeito à palavra tão graveittente

«m te tbà te , em e o t e t e M * »  *  » » t e  
■ e ran teo a lU r  e *  t*t>  de mapiaNade
Vemos o marido, mui* te qpe 1 * * ? * »  
sapamoa Jtetoo, a « *
tatea as nm tnP »  POf mte tejwtes 
que «alam, á sana m i  mienl Ibonia
podendo, a eer fatent? *»-
das y  leis do maÉrtàdntp» uma a ama, 
ínctneive a d» ndelloade dutjuitt, qna 
é abaolutamente idêntica para MÉbea ad,
cônjuges

Nessa mesma aacala de decadên­
cias e desvios, marido e mulher delibe- 
eadamentè se fraudam, evitando filhos,

Í im  proclamam encargo molesto. E com 
nftiHomarem o fim  precipito do casa­
mento, perante lejs hwytanas e divinas, 

qual a da, muivipUcqcãn do espécie, prt , 
param a desgraça da Pátria, a se trans­
formar em nação de velhos, em povo 
sem mocltete* C a t e  despovoadas, em 
cpü&£0ueòciè dos berços vaslos. que em 
alguns países são menores do que os 
tumulos vasios. sem fa lar na crise de 
braços e de «apitai humano para os em­
preendimentos .

Tudo isso, obra do mau fermento.

rétaftfw» vfeftaa 
do, foram empossado«, quar­
ta-feira fttttmu, os membros 
que compõem os novos pote * 
res da Associação potiguar 
de Estudantes.

A sessão solene de possr. 
foi realizada no salão da

N . O t o l e n g e

m e s  d e  m a i o i « " í â i »
i As festoie má-. Na Paroquia de Nos^a Sc_;Av. Florkmo Pnlxoto, 612

Fone 17-28
1 Cohíiruam os fpsiéúiÃ má- 
rianos nas diversas igrejas I nhora das Graças e Santa 
■da capital com tu-nncle com -, Teresinha D. Leticia Cer- 
parecimento de fieis aos \ queira e Vva. Omar Medel- 
templos católicos pura pres- ’ ms serão as noiteiras 
tgr as honras devidas a ex- ! Na Capeia Salrsinna de ( 
celsa máe da humanidade, j são José a noiLe de hoje es.

Na Catedral de Nossa Se- ' t* confiada as cxmas. se­
nhora da Apresentação a nhoras D. Maria Segundo 
noite de hoje esiá confiada ■ Leite, Nete Guimarães Isau. 
a Irmandade do Santíssimo; ra Àraujo Trigueiro e Tte 
Sacramento. ! Lageas c família.

Ftsli e »itra it 
lis». $.

NATAL —  Sexta-feira. 23 de Maio de 1952fHomenagem ao $r. Tlyiófilô
Batista de Carvalho

Realiza-3 0  hoje as 20 hó- Nalanias Ribeiro, Von Shos- 
ras no salão nobre do ten, Jsraael Wanderíey, Sa­
Grande Hotel o banquete muel Franco Rimas, Hum- 
de hpmenagem ao sr_ Teò- bsrlo Pi gn a taro, I. B. Mu­
tilo Almeida Batista de Car.' raie, A. Souza á Co., Muil-

Ga;.
r~,~. *L ,

v a lh o .
Aderiram ac banquete as 

âequintes pessoas.
Izac Pimentel, Mar.oel 

Gurgel, Uba Ido Bezerra, 
TheodoricQ Bezerra, I - ão 
Masse na. Luiz Lopes Vare­
la, Gentil Ferreira, José Ni 
codemus, Jessé Pinto Freire, 
Genôzio Cabral, Olavo 
João Galvão. AlonsO Bezen 
ra, Cel. loão Medeiros, 
Euclídes Ferreira do Nasci­
mento, Adaulo Rocha, Sin- 
val Duarte Pereira, Paulo 
Lopes Varela. Tcão Claudia 
de Machado, Olimpia Fro- 
copio de Moura, Governa­
dor Silvio Pedroza, Tenen­
te Gtoco Magalhães, New­
ton pessôa de Paula, Adnr- 
üon Eloy de Ahnelda. Lutz 
Inácio Ribeiro Coutinho, 
Dr. Américo de Oliveira 
Costa, W. 1. Scot:, Orlando 
Gadelha Simas, lu venci 
Lamartine de Farias, Joch 
Moita, Jorgs Camara, 0:.i- 
cillo Olimpio Maia, Amare 
Mesquita, Moam Maia 
Elias Araújo, Raimurulc 
Pa?/a, João Marques 
par, J. Fernandes &
José Fernander Sobrinho, 
José França Jvíonte, Ra*' 
mundo Chaves. Seoasiiác 
Correio de Meio, Prefeito 
Creso Bezerra, Antonio íu" 
tino He Med“ ::o,-, Cr. Huy 
Matiz, Exportadora Finar1.* 
Man?, Lac* Hartes, AH:>„*■ 
mar Medeiros, Ia. Robor:- 
Freire, Pn;y Moreiia Fa'.va 
Raul Rama:1,o, Durval Po: 
va, Aurin-' n u azzu n a , j j  *, 
Brnr. d-' ’ bua, Vv-n.dA'
I.OP--Z. Cai;ne:rn-: M om  ■ *.
Ansioíane;:: F ; 1 ; / Ha'
ijM Pf-rel: .1, ‘
Mancai C-avil- ai::. >v M -u 
/n. Áivar-.. A: n;-o í :n 1. 
jr.rqe Calai ana-'*. Pour-' R - 
mOS de Scu?ü, Lournral P-: 
relra, Aniatiio Feinand^r 
filho, Vicente Martinr. 
Romualde tM Melo. j. í.
Fonseea A Cc psé Annl
*.aldo d*' Bei r-r Paití'-
Viveir^r, j- -••'••'C. [uv. ‘u . 
de Fana? 'Vd- A  Maraun- 
Leal, Herme? X-tv.cr, G--ta: 
do Buriti, Cooperativa Au 
xiliar He F’om---rn . .n' n 
rtas de O l i v A ? “ ni-- 
justinn iV;-f'a-i !■ :-;-r,or fir 
Adalberto Riena Naau^tra 
Jamil Calif, frjee de Frar''‘,(':
Monte Gen î! Fe--,.t  de?. A 
Quaircn Antena Varaa«- 
selos Galvan, Sebarti''!"1 
Fèrreira Uma, Edilson lu 
vlno de Oliveira, losé Adol 
í®, Gumardndo baraivj, i

Celebrará a Liturgia sa­
grada amanhã, sábado 24. 
a solenidade de Maria SS. 
Auxiliadora dos Cristãos.

As Famílias Saleslanas da 
Capital, isto é, os Salestanos 
do Externato S. José, do Ins 
titulo Filosófico S. João B qs 
co, as Irmãs Saleslanas, Fi­
lhas de Maria Auxiliadora, 
que dirigem atualmente o 
Instituto do mesmo nome. 
estão empenhadas em no. 
memorar digna e solenlmen- 
te a magna data da sua 
maior festa. Nu Externato 
Salesiano, no sábado, have. 
rá missas ás 6 e ás 8 horas 
sendo esta solene. No Insti­
tuto Maria Auxiliadora, mis 
sa às 6.45 com primeiras n o -,

Raid-Natal-Rio
A in d a  n ã o  o s tã o  e m  S a l­

v a d o r  08 r em a d o res poti 
g u a r e s  ,com o e s ta v a m  son ­
d o  e sp er a d o s , e m  v iiiu it*  
d e, a o  q u e  s e  n o tic ia v a , h a  
verem  la rg a d o  d e  M a n g u e  
S ê c o  n a  se g u n d a  feira  últi­
m a. A  noticia , n o  entanto, 
n ã o  exp rim ia  a  v erd a d e , 
p o is  o s  n o ss o s  b r a v o s  con  
terráqueos a in d a  s e  en con  
travam  n a q u e la  B ah ia , se ­
gu nda-feira . E sp era-se  q u e  
o s  c in c o  ra id m en  h ajam  
d e ix a d o  M a n g u e  S ê c o , on  
tem , ou , s e  a s s im  n ã o  tal. 
q u e  o  fa ç a m  a in d a  h oje , 0 
q u e  perm itirá a  su a  chsgct 
d a  a  S a lv a d o r  a m a n h ã , ou 
d om lngo.

A v iõ e s  d o  A ero  C lu b e e 
d a  B ase  A é re a  d e  S a lvad or  
continuam  p restan d o  o  a u ­
xílio  In d isp en sá v e l, e  a s s is  
tindo o s  b r a v o s  L ob os á c  
M ar q u e  d em a n d a m  o  
Rnín d e  G u a n a b a ra .

A S  C O N D IÇ Õ E S  D O  
TEM PO

C onform e co m u n te a ç ã c  
q u e  v e m  r eceb en d o  a  c o ­
m issã o  Prom otora, aq u i 
em  N ota i, n a s  s e u s  co n ta c  
tos d iá r io s co m  r a d io a m a ­
d ores d e  E stan cia , em  Ser 
g ip e , e  S a lv a d o r , d a  B ania, 
a s  c o n d iç õ e s  a tm osfética?

«GonteterMftD C W W K  
tando com a praaanqa te se ­
leta aàfittencia, além-de es­
tudantes «  autoridades, en­
tre as quais: Professor Rai­
mundo Soares, representan­
te do professor Severlno Be- 
terra de Mélo, direlor do Be- 
partameneto de Bducafão; 
Tte Pedro Nunes represen­
tante do Comando Oeral da 
Policia Militar do Sstado; 
Tte. Renato Machado, 0 sr
Rttrin Oonçíilvpq repfpwn-
tante do Teatro de Amadores 
de Natal, professoras è ou­
tras pessoas gradas.

A sessão foi presidida pelo 
Professor Raimundo Soares, 
representante do Diretor do 
Departamento de Edueaç&n 
Iniciaimente, foram empos­
sados os estudantes: Ertco
de Souza Hackradt, Presi­
dente; Geraldo Lago de Oli­
veira e Aluiaáo Menezes, res- 
pectlvamente. primeiro e se 
gumto Vice-Presidentes.

Em seguida, foi dada a 
posse aos componentes do 
Conselho Fiscal, e, logo apo», 
os Deputados que compõem a

»o  cargo
te  tetefate te  (Qtettte te  A. 

paaentateri* • B H i  tea InduatriariM «  
w . Anaanl» « •  C ru « G ** v* U  em Mibtetid. 
i l t  a» couta te r Paulo Ptrea t * e  vfnfc* e- 
n arnn iii a*t* « r | o  b a  n r t w  m m . A  po* 
éé ac w Hã iw i  aa I« kam  a * aeie te- 
q a te u t t te ia a  rua CU. loaé Vtontfcete.
P á fO O é  V 9B  — cUtoa-te■ entea» na Ca. 
AdADKMICOS * tateai te  N ««m  Senlwra 
t e  A u N N a t e l r  ■■ '  haras a  paaeam ao. 
latira tea aeatew leM  de Farm ada e o .  
tenteloffl* t e  M o  Grande t e  Norte, em 
tefu lda foi oferecido café i m  enmungan. 
tee qo Patronato da Medalha Milagrosa, 
logo apdó OégttLao um numero de arte « .  
preaentate por gentia senhorinhas de uos- 
i s  sociedade. A noite na Sorveteria Cru- | aelro.

«elro o Mratorio Artd^in 
eorvete. tende cow|,*f í ,ti<)„ 
te  convidado«.

AUTONOMIA l*A It A NATAI

Natal aprovou a

A C ia i j ,
Nonictasimprupuat* g « ----- T

Pelieardo Moura no «mtldo ^
< «  Kftrfihfeldo C,v»lt*nti 
Ihando no Senado F ^ r i i  m  >r%| 
nrojeto de lei para qut 0 menltek. dc T  
tal gose de autonomia iiniitica Miai d»*™ 
.  p• «  n&lalenir MMik» -----------. " *

o . m . „  de V e r «d „ ,„  t í
mas aos representante' imuí*«,,* . _. -.»«ares nu a,
sas easas políticas f«t «a ia  ^  Rjü i f  “

■o ■

LU % A f>( t,
o Cüfflen-

rie Góis
réyjiüã' auíe-oníem, na 

M i a  Técfilca de Comércio de Natalt * . d
Fór mottvo de seu regresso Guedes Dantas, que expres- 

a esta capital, fot o Comen- : saram, respectlvamente, os 
Câmara Deliberatira foram | dador Ulisses de Góis alvo de ; sentimentos dos seus colegas

jarinhoqa manifestação de i do curso Básico e do curso 
jipreço por parte dos corpos; de Contabilidade. Falou, 
docente e discente da Es- j também, em nome dos cnn-

tadcrandDs dc 1052 o sr R d  
naldo Moreira de Aguiar, cu­
ja  oraç&o mereceu os aplau­

sos dos ’ presentes. Interpre­
tando a satisfação do corpo

de Mélo, que discursou em I ontem, uma sessão especial j (]ocente discursou o profes- 
- para recepcionar o ilustre e - j ror José de Monte

âucadur católico de nossa qUf. em vibrante improviso
ressaltou a figura do home-

‘n veçticios em ’ suas funções.
Depois, o presidente. Pro- 

fesA^r Raimundo Soares 
passou a palavra ao Conse­
lheiro Omar Fernandes P i­
menta, representante do 
Conselho Fiscal, logo eeguidç 
d?lo Deputado Geraldo JosC

?ola Técnica de comércio de 
Natal,

A*s 20 horas, no salão de 
festas daquele estabeleci­
mento, foi reaii2a<ia, ante-

nome seus colegas da, 
Câmara. Após ser ouvida a 
palavra do representante do 
Poder Legislativo, falou - o 
Presidente eleito da Associa­
ção Potiguar de Estudantes, 
Srlco de Souza Hackradt. to-

são as mais desfavoráveis t das tres muito felizes em 
possíveis, pois, em jodo o [ ?,ur.s orações, muito aplaudl- 
território bahiano vêm ca-1 dos e felicitados pelos pre-

i indo fortes

de Maria Auxl.das Damas
liadora, .

A’s 16.30 solene procissão, P^endeiTK 
que. sblnclo do Instituto Mc. A  HECEPÇAO  
ria Auxiliadora, percorrera, a 
Av. Hermes, a Rua Potengi,

lo Carvalho, Francisco Por­
to dos Santo?, Geraldo R::- 
mos Santos, Felipe Nery de 
Andrad1?, Amsio Furtado,
D. Aldo Barreto, Ari A ’*- 
crim. Felizardo Firmo do 
Moura, Major Uli??e? Ca­
valcanti, Manoel Augusto 
Alves Afonso, AUnio Aze­
vedo. José Albuquerque Ma­
ranhão, Walter Pua He Pen i 
ra, Francisco Caorat da 
Silva foão Bezerra do M - \ Os Salesianos e as irmãs 
!o e Er.nnne Cezar Cabral j Maria Auxilia dura com 
Abél Viana, Torquato [ush-1 viílani » ‘‘« R Cooporadorcs c

há alguns dias, o qua vêtn
munhões, o recensão de fita prejudicando grana a ,

' ' a  travessia que os anco
norte-riograndenses om-

EM
S A L V A D O R

N a  C ap ita l d a  "Bõa Ter-

desde tsentes. Facultada a palavra, 
deia íez uso um dos jovens, 
Que assistia ã solenidade. Em 
«eguida, o Presidente da ses­
são. professor Raimundo So­
ares. pronunciou algumas 
palavras em que fez sentir a 
«atisfação de que estava pos­
suído, naquele ambiente, que 
logo éra quase familiar, e 
em quo se sentia a vontade.

a Pr. Pedro Velho, a Jiivinu Ta * a  C o m issã o  d e  R ecep  
Barreto, vindo recolher ao PreParf t' en lu m as c a s ,
püieo do Exlernato Saiesiu- manifestações aos tnpulan- Em seguida, tni encerrada a í palavra aos estudantes Josft

terra, cujas obras são conhe­
cidas ç admiradas em todo n 
país. O Professor Ulisses de 
Gois foi recebido sob caloro­
sa salva de palmas dos alu ­
nos e professores que en ­
chiam o amplo salão. 

Representando o vice-dire­
tor. dr. José Tvo, abriu e 
sessão o Secretário da Escola, 
contador José Nazareno de 
Aguiar, que, apôs dizer do 
significado da mesma, con­
vidou o deputado Túiio Fer­
nandes para presidir os tra­
balhos. Este, após se congra­
tular com a manifestação 
que se prestava ao Diretor do 
estabelecimento, concedeu a

nageado, dizendo de suas In­
cansáveis atividades em fa -

vor da Escola Técnica de~to, rnfreio e da futurft PacuJ(̂
dc* de Ciências Ec.onomtca» 
piliuipalinente durante w 
prolongada estada no rí0 4 
Jiuieiro, mídi* entrou f-m 
táMo com a,-, sita« nutorid*- dc-s federais

Eob fichimaç-to eutuslastici 
dos presentes, levantou* 
para agradecer 0 profes«*fflli; eóe A.tv v^hat ü (|(jç |n
com palavras repassadas h  
emoção, deixando transpa. 
recer n sna gratldSo a »  * »  
auxjliaie.s e a todos os anM­
aos rif suas Instituições 
cerrando a reunião, dUcuraai 
'J ãr. Túlio Fernandes, co* 
gratulandu-ae pelo exlto N 
solenkladt* p pare.benistaaéi 
3S oradores da noite. p& 
fim. referlu-se á figura do 
honieiíngeadii. por cuja fçj. 
'’idade pessoal ípz votos » 
Deus.

— Apús a ses.sútj, foi uíere 
híiíi noa presenlf s uma sei, 
são cmrmntogranca.

Cooptuadoi as. seus alunos e 
nlunas, os Ex-ulunos. e os 
devotos dç N. S. Auxiliadora  
;i íom ar parte cm  grande nú 
mero ã hom enagem  que se ,  
rá preul.nria ã Vir:*em de D. 
Bosço. certos dc que não tal, 
larím em com pensação as 
bencòcs. retribuídas pela nos 
so Mãe O lr s iin l,

Dia Liturgico
; H0.1F.

.Bezerra, S-rvulo Per-irj. 1 2 « I)fA ,)A OITAVA l).\ AR..

no, Oton Orórlo, Alver H 
Brilo ó. Cio., Abo]-;rui Re 
ci a, José I.uo^na, A. Í5ua.~ 
nuna & Cia., G a lh eu  l.ottl": 
ri, Adaut?. S á  Lo-itão, T 
nrrnder 6 C ia . L*àa., Cl-*- 
rr.onle de C arvalh o  l  Cia.,
Antonio Badlio Danta= Rt- 
oeiro, foão Fanseoa Neio, 
M. Martin? A C jíí., S an tos  
Ã Cia, I.lcia., OzorC; Danltr 
TÀep. Bi lar d e  Far n, h ep . 
Lauro Arruda. Joâo B,anor

no S. José onde scrâ dada a ^ ° r'
B èncão do SS. Sacram ento. ^  „

’ Oa rerriacloTO? tocqrao no
chamado Farol da Barra, 
onde serão recebidos pelo 
comandante do Distrito Na- 
vai, Almirante Amorím do 
Vale. Cariião de Mar e 
Guerra Carloa Pcnaguassu 
de Sá, comandante da Base

sessão t Gomes Bezerra e Geraldo

Jcsó An*'òetcf Pi: 
Waítc-T iDliíntnC: 
D,ar. Feil andes, 
Guerra, ji'ialrnr;
br.vçr;*'-. * ia:'',*
Arnu;C heire, 
Sctníar. Osvald -
dc M?j ' a -,r
cir- SouVa t’íj
rí, u', [/.-ri 'vio.-jy 'i
:o ien ' i c  P- 
P-àro fAv,.-ias:c S 
Z:do Afor.^c ;/e!

Coelnc, í 
Kr banir 1

un

Rare, rtf'/ V;.*r.'np’

t

IC

Otto
MaiiiihP.

Antanir.
Henriqur.
Orlarv;!‘>

M. tira-: 
r- O iivC
d : Swu.'O 
d i :  LÓU-
a, J-edr' 
M 0::qu:pi

ln1.----

V-eira. r a i io n i '
Dr. Antonie An;. 
i-.t C net'-..- Li.

. / \ ; v et r
F^-dro: a

 ̂'ti-'-»'.. .* m í* r, I I

CENSÄO
AMANHA

3." I>IA DA OITAVA DA AS- 
fiENSAO  
MISSA

SiMniduplo. Missa t’a Fcsla  
rla. Asccncäo, 2a. tiraçác 
t;once(U‘. 3a. Efvle.sine. t’ré- 
Uo. Prefácio tia Ascensão.
Fl STA DF. N S AI X IUA - 

DORA
A t'dptlu Sule.-uann c t 

in~i!iiUo cu-.s Filhas iV Ma­
ria Auxtliaciora eck-brarao 
festa de amanhã Havcrir 
Htnctssão as 1ú hnras. íinípif 
!c instituto, ä Avenida Hör. 
m( ii i Tirol

VOSSAS IIIK IN\S KsT VO \1‘\- 
iti i u\r>\M ciAt MiqitMs

MOlik.llS \n

■■ - PARA
f im feç ã o  de qual serviço 
Ifraficos e de PATTACAONUSSOS (*Ki;Ç0S imSAFIWI

Nuval cie Salvador, Coman­
dante Sylvio Heck, Capitão 
dr.3 Portos, © outras pes­
soas qrada? o Ge moo tos dc 
mundo social da capital 
baiana. Após a roooç-rão 
no Faro' ca Torro, a yole 
seguirá para o Por lo da 
Traição onde serão recoo!- 
dos polas agfemia^ões 
náuticas, an sediadas, 
ban-o perm anecerá

................ ........■ = = ................a

DR. JES S t D. CAVALCANTI

CIKtlllUIAO DISTISTA

(tiimull«>rio c resldencta Expedient* 1 '
A v. Deudurv, 431 lias 14 à* 18 bums — A«s

Font 1428 isliftitoR das 8 às 11 boras

__________

S A L Ã O  PAROQUIAL DO TIROI
iiM  is inMns -  l(t!i li «vi

Estão iniciados os trabalhos cr í-onsirnruQ uo mixiem 
sa lão Paroquial do Tirol. anexu :i matriz dc* Samn Teri 
sinha e cie N .S . das Graças

Velha aspiração dos catolicus muuleusts. prlnoipa: 
m ente dos h ab itan les daquele pnptilu.su bairro, o Salão a 
*.a com  seus alicerces em fase d< coçIlisúd. cncitismo 
re/m o . Pc. H titor Sales, vigário da Paróquia, athü-se ea 
penhado m im a cam panha em tnvnr cios ubras. para u í}i 
apela no sentido dos caloUcos Hivianm suas comrtt«i 
ções. D iversas f im n s  ca me rei a is ** iümilíab naialcnsps Ui 
feito  valiosos donativos, o quo goiíuiu* o i-xm* do itrrojai 
em preendim ento.

O Salão d estin a-se  ás reimiõr-s d:**- íannlii-..s, ícíias, « 
sino do catecism o, aulas de ailabi-ti/açao. ronuando t 
plano a construção da rcsidi nciu! logiiiu l, com nem  
dações para o Vigário r hospedes.

- O portunam ente, poremos dividçiicõt. Ju. ;uix)ll 
recebidos pelo Pc. Hchur Ra!i‘.s, mu: ;i d**hí* tmeáo dos rf 
!>íicUvos doadores.

Páscoa dos Nornalistas
A e x em p le  d o  qi.u? fazem  D urante a tarde de ’n oie , 

toácz  os a n o s, a? a lu n a s  d a  h a v e r á  co n fissã o  para a s  
E scola  Norm a! d e  N ata l n orm alista s, n a s  d iv ersa s  

O  j rea lizarão  a m a n h a , a  su a  iq ie ja s  d a  ca p ita l.
sob j Páscoa coletiva. Pela ma- ----------- — ----- -- - *-■

au ard u  n a  g a r a g e  d o  Zs- : n:.ã, á s  G.30 horas, h a v erá  NO*t*A* oficiwa» kstau aka-*
porte Clube Vitória, en­
quanto c tnr-ulacão ficará 
hospedaria na r>áde roCo! 
do clube dr.* Natação e 
cfatcis São Salvador.

A população rio Salvado: 
-̂F.ta-i e rnovírr: or, tando °

e^jeera ccm grandv-. cmsie- 
dado a chegada ca "Rir 
Grande ac Norte . ; ■--na '<

m issa  n a  C atedral M eiropo-• i♦ itana. L ogo em  s e g u id a , ' 
r a  E scola d e  S erviço  S oc i­
a l, será  serv id o  lau to  ca fé  
á;- corn u n gan tos e  lo g o  
a p ó s , no auditório d a q u e le  
e sta b e lec í m ente, h averá  ' 

u m a  s e s s ã o  so len e , durar.to 
a  avinl, fa larão  a lg u n s  oro \

KKMIAUAS COM MAUriNAtf 
MODÜNNA8 

----  PARA -
Citníccçãn dc quaisquer t;<*irvi- 
çtn grariCfiH r  de FA l' I AF \0

FAKLOS U t lU liM  (ÜlllREIIllOttÜS

a sua na C
Consoante nota pubUcaíbi ! sei li ■■■òns um nans.i ridado í 

neste órgão, a Guarnição dc , lá** m* itm-íimciitsndo pá
Natal pelo seu Q G . respec­
tivo está convidando as au­
toridades civis e eclesiástico- 
e os católicos em gorai para 
assistirem a pascoa coletiva 
rie nossas forcas aan.ida.s 
no próximo domingo dia 
na Catedral de N s  da A- 
presentaçüo

Todos os corpos dr tr-qias

uru
!*n

hm

■ j<;u.:
■ : : 1 í;j

a n
::.'C

iíeüsorer saejuinde ae nume­
ral ba; ’í- t rrp de  ^anfa <5 d o r la m a ç ã a  

'K.lunnr., ri "argn dc* alunas. Durante ‘ 
Piitrev;-' ■ a -er-ãc, haverá sorteios ! 

terno , dr- vár io s prrrnios. A s 19.30. j 
:r!ri'b. a 1 p*'-íh-e~ Ria Grande, a dr ! 

• ■ I • M ' . 'v 'i Maia, o :o íes°rr do
rm A « * L
1 ...F.-.f -̂rera nma r,-7"

•a*nf*: uo

PEDRO COÊLKO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
— El.rTUnOONV|tI.SOTF.RAPIA —

^.i-lntpran dos IfnspH-nts de Al|etiad«A ('I am artnrír») 
c VoufiA Picanço do R tciV  

CONSULTAS 
Das IS às 17 horas 

CONSIII.TORIO 
A« Kto g raaw , 5M-1.* angav 

FDIFICIO MAOALT 
RFÜIDENCJA

M«a Heridé. <54- — Fons *3 M

u.ematKqráíh a

r  * + j - r - r  f  e*f f /v / / e / / / f  e e f / f  f ev c * f  * es e e , e * f  > VV 4 f  f  /  ̂ Æ I  Z, / *

S V T Q O

AOS
ASSINANTES D'A ORDEM

DA
CAPITAL E DO INTERIOR
Soliritiuno* aos nossos cooperadores ds Capital e 

rio interior provirietiríarem o pagamento de toas as> 
sinaturas. quando proeurados pelo nosso cobrador 00 
pelos Agentes,

Oulrosflim lembramos que as assinaturas são pa­
gas adianiadamente, rem exceção.

A OKEENCtA
wsvç; fftfr i<fsseMte»os«aooste

GUARNIÇAO DE NATAL
Q G lio Suh Cindo dg 7a. D 1 

AO POVO DE NATAL

O Cnm».nnc.ntr ri:i i i*;,>»-’ ■ b-.í > coiivih 1 t* <»*>' í 
lic-ifl Ciipiutí p*ir;i us.l.-üt aiü.mSiu im tv-::<dr 
Juvenal Iginuiti me ont:i* lí *■ í) iiniii- 
Icnidutícs puüiHítfí cninrnitirnUvftí; da fTu-iT.i b. 
T mí til i . durindc a*- qn:iis scràu rimdci-i.rüd.i. 
r praças (1;líí Unidiidc.s 1* R cp a itições dc^tn cid *di-

Iníorma que cm cjiso dc num icmpo cnincidcnti 
cujri o hoiáj-iu da.s suleniriatUv, ficam megiui-- au 
Uunqticamenic canr('lada.s, ueni romn os cunvitrs 
em teraV

Qn;tbel tirncral * t>» Nan.l 2'1 tb* M.mi d»

a NTÍIAI, Gur&el Uo Ama rat 
Maj. Assistente tj. ti

1 »I

JCAO WILSON MENDES M EIO
<e *

ADVOGADO

Iw o lU rlo  —  Arealda Haqaa d* Caxias. I N - 1 *  
flM doaeia  — Ai. t e i r i f i M  Alvo*. 71« -  NATAL

pa * t il'|n;u‘*-n: díi LoCaiUc p 
aida dc fé c icligiuslriade í 
f.ancïu U.* ..i-us rp.spcctivftS C 
pelães cinpcnhiLiiv> coai
tilai*: ric-hilici1 apuic déS f 
nuindii' paru c)u< nos: 
|il':i v>> mil;! a I [tari ii*ípl 

<;r.iiidi- <!nn 11 ; ■ > aa bs 
quell- i ii.-an-u*''' A ail* 

: . - c:' a: aU, a> !c>) a-S 
ii(i] 1 iam;: Ui

r-auii.u l'M.iai jídn t"jant! 
ÄI f * ' t! :■ \ 1*1 < »: ■ N H I il I

tomhio ns Congretjuçôi 

MtifioníiS

A a.tãn.a f'*1 
*. ■ da C
Ã ; *r i M ! * 1 ÎÏ : ' ri*li â 
S * IJ i Î < ' AH* iHiÍft
-nn com f

, ,l;1, !, . . dn> Vi
t;il Cs li* nil 1! 1V1 1 
( 'aí i‘il: a'

1

I ■ ia".’ a 
'•iijnjiat'''*1***'1

ï lioiaV 1

A * n u:
Mj"*:! r-rMraria 
St An 1-'
Dm d.is

. if*itft i 
JK.-I“ eNffl 

\Sa rcrtK

\MS»SS PHMVU L »* '“ *
hsuninl COM vMtnl**1

MOTURV4I
-

I '«nfrrçáii deq»il!*ou ir* " ’
^  r At M I W

Gubina F»rc*>* n s*^1*** 
(.O tfriKDte»

H Ü  NUTILflOO!
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As eleições do Clube Militar
HIO. 23 -  A imprensa comenta com »ímpcftiá 

os resultados das eleiçõe s doÒlube tyLjlt de que 
resultou a vitoria da chapa democrattca. por ex­
pressiva maioria O gen oral Alcides Etchégoyen 
será, assim, o presidente da agremiação. A maio­
ria no interior foi a seguinte: Etchegoyeri, 3.935;
Estilac, 2.712. No Distrito Federal, Etchegoyen___
4.353; Estilac 1.777. -  ‘ *• { » i • •

f a l a  o  C a n e ta }'
i- *«., •*

G o is  H o n t e i i a

o ffipino das expedições

RIO, 2$ — A vitorie d«ma- 
cratic* no Ulubç Militer "é 
verdadeira mente um aconte­
cimento myHo significativo
como experiência para se ro 
locar as fuy«as armadas em

a terra do petroleo
Missão dò Exercito

RIO/ 23 — Falando à proposito das eleições do 
fitíbé Militar o jjéneral Ma$tarttohãs de dfese 
i)ue a nova diretoria saberá cumprir o seu dever. Adi 
«ntou q i»  ao «xereito não compro dofondor teses so- lüclr „  Iu m ,  „ m u M  
bf# o pfctrolea. 0  que lhe compete l ‘ (tefender, se ne-' seu digno lugar. Acerca do 

tessario, a própria terra do |;etroleo, a Pátria, sígniiicativo da eiciçás o oe.
— ■—  -------- ----------.  ---------------------------- _ .......*_______ I rterai Gols respondeu-nos '‘os

O FAtífjtU  ttlkflrt QA ÍQ T ftn n ! ruMl,s oU m(l^ or 08 sovietL
UUlLfUMHUIl DU 1(1101111 ■ '‘«s  guando rolavam com a

espada doa alemães nos rins
„ sovam N ESTUO
Sua excia. viaja acofnpcnihado do 
senador Georghío Avelino e Dep. 

Díodecio Duarte
C on fo rm e  co lhem os cn i t a f  de im p o rta n tes  assim  

fontes ligadas ao O ove r- : tos ligados aos a ltos  in

r4r“ °cazrt:! ^ °ran<ie a°
fixe ia . o  G overnad or S y l- j p*ü rte - 
vio P iza  pedrosa , que re - i S, Exciu ., c o n fo rm e  es- 
gressü do F ' 1
nòndc fo ra

■ BELEM —  Comunicações vindas dos paraque­
distas, disem ter sido difíceis, os oondições de retor­
no, .sabendo-se que um avião da FAB que transpor­
tou para Lago Grande membros da comissão do in­
quérito, sofreu uma pane descendo normalmente em 
Porto Nacional, indo hoje outro Catalina em socor­
ro. âühe-se que a evacuação foi iniciada ontem sendo 
que o americano Scott Mftgness deverá ser um dos 
últimos, senão o ultimo homem a sair da base onL. .AltplÇ

lambem apelaram para q#
generais do império de Ituu. 
s>v Sotivarofl e outras o fi­
zeram para levantarem a 
mural do exercito. Agora a -

Campo de pouso 
de emergencia

SELEM, 23 ■— As uutcirL 
flades do comando da Pri­
meiro 2ona Aerea informam 
a reportagem que ontem fo­
ram Luncluidos os trabalhos 
da construção do campo de 
pouso para pequenos aviões

troços
do "Presidente** o que servi 
rã para a evacuação de Li­
do pessoal aue eneontra.se
all.

E U R O P A
r*Tv*i<j — monos maíor filho do Assist am

está juíitainente com o ããajoi Coneia Miranda e dep 
Lino Matos. Um avião teco-teco anunciado ontem 
pertencer ao medido Armando Morem o que faz poast' para P6« 11™08 a 
parte da frota do Acrq Clube do Pará, somente hoje Jum" ao ,0' gI dcs deí;t 
seguiu afim  de auxiliar a evacuação da expedição.

e v a q u a ç a o  d o s  p a r a q u e d i s t a s
BELEM .— Chegou procedente de Araguacema,

Via Carolina, um cargueiro da PAA conduzindo seus 
tripulantes, os quais, todavia, quasl nada informa­
ram, senão que a evacuação dos paulistas estava se 
processando. O radio telegrafista Scott Magnefis pos­
sivelmente sairia de teco-teco nas ultimas viagens. O 
clíper cargueiro conduziu mantimentos e eombusU 
vel para os aparelhos que estão sendo empregados na 
evacuação dos paraquedistas.

30 h o m e n s  Ab a n d o n a d o s  j c id ad e  do  v a t ic a n o
s * P A U IA . 23 —  Trinta homens encontram-se iííi — Aüub:i ue sei beatífica- 

mtetramente abandonados pela Pan American World tia em São pedra, uma

Beata 
Rafael a
Parras

Airways cm plena «eiva brasileira. Foi o que deela 
rou hoje o deputado Líno de Matos chefe da expedi­
ção bandeirante que recentemente utingiu o local tio 
sinistro do ‘'Presidente” em telegrama dirigido ac 
si. Ademar de Barro«. Afirmou 0  mesmo que regres* 

evntvvfu o mesmo, pergun-lsará de qualquer maneira ao “Campo Ademar dr 
tamos an general Gois $ej Barros” e quo somente de lá se retirará dopo!?; que 
esporava qualquer reação doj transportar o ultimo homem. A noticia acrescenta 
grupo derrotado, iai eomo j que entre os homens abandonados pertencem mui 
uma cifiãn social: u dos co- •. tos a expedição terrestre organisada pela PAA c exis 

_ _ _ _ munlsias que integrai» ttun. tem vários outros que num gesto de solidariedade
R io "d e ' Ja ne iro  J  tem os  in lo rn u iã os  " Z r Z t ! “  “  0 * *  et* e n r - í se o fa re c e n m  para integrada carayana e que a g o n
1  a -flm -d e  tra • m * Aai °  c,u! Pum Sest°  desumano permanecem comple-

______ | n e c i j t ,  aevenao, mil|„ pt-n^ar que não se coiv ; lamente abandonados nas imediações dos destroços

C.-L

Mais
Tabaco — - O consume de 
cerveja na Europa Central 
kg aumentou consideravel­
mente com uma quota ' de 
8,5%. Também a exporta­
ção cro::cou. O consumo de 
ciçarrotí e charutos de di­
minuiu por 13%.

O existencialismo — a
nova Fe da Europa. — Ha 
uma existonclq só — a exis­
tência de Jesus Cristo- "Tor­
nar-se homem, em tomar-se 
mártir, em íornar-se um 
Santo, assim como escreve 
Santo Inácio d© Antiochia, 
— isso r o Rxisitíiiuialliuiio 
verdadeiro, Hoje dominam 
o medo. o pavor, os hono­
res o espirito do ocidente. 
So a Fé verdadeira ê capaz 
rr vencer o pseudo — exis­
tencialismo da Europa. So 
com Jesus Christo pode se

_______________ 1_____ á _ . 1 t  ,  .v*-íin,;t*t U UUMJUKJ LTUtitlli (J
tirania do Oriente.

Caminhos novos da pseí- 
coternpia. A  visão do "To- 
Uim humanum" perde cada 
vez nrnls a sua Importância 
lirmle^do ente transcenden- 

'ai, dicaile de Dues como 
’ Oahdaae. A ideia de Frnel 
j icya o direito da indivídua-

punlmhj. Ryf;U'la Patras, cm Jidade, ern quanto a con
rrüglü© Uufat-ia M aiiona do 
Samt* Coeur.

Assistia á cerim onia uma
cnpçõo de um São Fraricts- 
co de Sales, de uma Santa 
Terezinha de Ávila deíen-

íiciepíição pci.r.fdfnte Ue vá dom o díreílo Individual na

Moradia, o pro 
blema mais !

seno
R IO ,  23 —  O  presititín - 

Ig do lAPEl^C declarou a . 
reportagem **o problema ( t€m 
mais serio do motorista i 
proiissional é n moradia.
Em sogundo lugar o car­
ro proprio. Ha quinze j 
dias que assumi a presi­
dência do Instituto e qui­
nhentos motoristas que 
recebi até hoje, somente 
ti és pediram automovel, 
Ttxlos os outros são una-

i ch ega r a esta cap ita l e m ; í*»i‘mas*i-iti com a d<*rr«t:». 
j A.não M ilita r . O  D r. S y l- 

io P iza  Pedrosa via ja  ü- 
com pan ha d o  do Senador 
G e o rg in o  A ve lin o  e do  

D eputad o D io c lé c io  U u a rl

Congresso Eu­
carístico

rias iL{uóijs cía Espanha c 
dos paises f*m que estão es­
palhada': as T»0 casas do S:u 
cré Cofitr, fundado pela 
BcmuAvenUiratia.

Uuráelii Parras nasceu em 
Pedro Abad. na provlnctu de 
f:órd:ha, dü uma família do

concepção cristão

A psíeot*..Tapia Icm uma 
atualidade mviílo moderno 
na vida dos homens de ho- 
io, especialmente entre os 
íxjvos. vitimados petas

do sinistro O telegrama diz ainda que ossos 1k> 
i mens estão desprovidos de qualquer roantímenu 
vários dias e que a Fan American nem siquer pens;:
em tomar nenhuma providencia. Por esse motivo c ( . , , . ,
deputado Uno de Matos acrescenta; ” f ...... . - -■ - ' i  '* *' al’’ l,ns anas maifi tuiue
ti va de sal va los de qualquer maneira.

guerras destruidoras de
7,v filhos. Aos dezenove n- (húnlem 0u ©nir© os povos Minîato

r». I

muitos quadras artistlços.
A igreja de Santa Clara 

é o ceptro espiritual d «
Clarissas, filhas espirituais 
de São Francisco.

No lugar da casa pentet* 
ra  de São Francisco foi 
construída a "Chtesa nova* 
-  Na Catedral guarda-se 
a pia batismal de São Fran­
cisco © o convento de São 
Damião lembra ao fato da 
defeza do convento com o 
Santíssimo nas mãos de 
Santa Clara .

Santa Croce é o conven­
iez! n [ io aus v̂ u pUCiiíiihüã 
adoradoras do SaHssiino. 
Firenze é chamada "la bel 
la". E com totSo. Situada 
no1.; dots lados do rio Amo. 
No Brasil do Nord, nos cha­
mo riamos o rîo Arno uro 
íqoraporé. Aqui estamos na 
Malta e não no Rio Mar das 
Amazonas. Firenze A aro 
dos cantos mais pitorescos 
do mundo. AntfgamentP a  
capital Grão-Ducado de 
Toscana, e de 1865 a 1870 a  
capital do Reino ItallfSno. 
Firenze revela um tesouro 
iantastico de arte, assim na 

lyi =*]a de Santa Maria No- 
vellcr, na Catedral com o 
Campanile separado do 
corpo da Se, perto o Batis­
tério artístico. No Pizza 
do lia. Signorla se ergue o 
Pa'azzo Vecchio e a Loggia 
dei Lanzî, o modelo pc' -? a 
Toldherrnhalle" de Mue 
Precisa-se comemorar o F,> 
lazzo degli Ulfizl com ümâ 

jCoieçâo de arte, com a  Bl- 
I^Hoteca Nacional e o rüivo 
Central de Toscana. San 

foi reconstruído
»"«. pur ocasião (la moru* ’ do Oriente escravizados pc- [ p0j- Michelangelo. O  Con­
nu .r:a mat, entrou para a.s 
irinâs tic Maríu Reparado-

la tirania extremista. 
Assisi — 6 a cidade

C,“,k> Francisco. Que cidade ! fiesoJe. .

vonlo do São Marco guarda 
de [ a arte de Fra Angelico da

--------  I MANAUS. 23 — Reina í-ran ;'Perseguição comunista aos judeus*

luim-i a iriiída j (ics^niuia para assumir j linda, coroando uma mon-j A  Estação da Estiada de
ihreràa *Jn rasn de Córdo-} tonhaidriha, dominada

ba. tute se tonuu o eentio
pc

Pela canoniza- de entusiasmo entre a fand- : NOVA YORK, ü:î a
J lia católica cm turnj do Se- perseguição aos judeus ' está

judeus tchfteOsJovacns dr
^ i - l  : i postas dí> {'OvêriiD. h;t sua

C ã o  d e  A n c H i e f O ' Eumí0 Con8|'easo Kucartstico, cvescendo dia a dia mi Uni-j e.vpul.sáo do píirtino i r>mu-
~  ‘ rie Manaus, a veriflt:ar-so de. áo Soviética e nos paiscs sa- nisut e sua prisão, acusada:

29 dc junho a 0 de julho. Co | télites". secundo acaba de | dt- traição, 
meçará com uma procissão: anunciar o Comité Israelita- j Expii;.;o de numerosos ufi- 
fluvial noturna do SantlssL 1 americano. Essa organização ] ciais judeus recrutas do
mo Sacramento e seu encer- ; citou provas documentais cm ; Exército Soviético. Muido
ramento ocorrerá com uma seu ultimo boletim intitula-i que se pastasseimis em fins 
grande procissão eucarística, do "judeus a irás da Cortina > defensivos nos propri.« Rs.

Tomarão parte no Conpres1 ^ ‘?rro ^  Comité é uma* ta dos Unidos. '
‘ oriínnlzftçflo particulur empr Wurren disse; "lírví-moa' 
niiuila na defesa dos diruL ; .j r emuliizidos pula deter ml

LISBOA, 23 — O Congres­
so Luso-Espanhol de far­
mácia que se Jieunlu na 
cidade do Pòrto. dirigiu 
ao Papa uma mensagem 

Rimos em dizer que sua j prdindn a canonização do 
cada própria lhes daria Padre AncMfha. o uvan. t
oportunidade para v ive-! lizndor, do Brasil ! «o 23 prelados, inclusive nom
reiu com deconcia. Meus! Jaime câmara, cardeal do
colegas querem casas em j O pedido foi feito em tucn* río de jan:dru c monsenhor 
vez de automóveis pois eu I ção a uma moção, aprovada i João Fcrrofino. auditor da 
pretendo dar-lhes casas. ) entre aclamações, apresen- 
Di:|H)ís então, se ainda I lr án pplo tlelcgado brasíleí 
permanecer no instituto, ro 
cuidarei dos automóveis” . I -s,;

\a  forlaloíM Tiocca Maggio- 
díi novo cíjii“ i'cg:içãj íjwn ulu n*. Perto cia estação a Basi- 
fiMidoii sol» o noniu du Servas j lica Santa Murta degli An­
do Sucre Coeur. i-jeli, rom a capolazlnhaI r

íluranle dt'/u.s;;cis Unos a jportiuncula ■— Portiuncula 
*ui ura Buin-Avcnl uradu iiLf© histoiia. Quatro r ‘?regrP 
rií-.iii a ui: uon r̂u í̂iuâo cu-incirídn Terra —
}-"■ cacas estrio espalhadas |truiram om 3!
!■:; Espanha e im extiuaor. j Hnhn <~m honrer do No?fo|oi% Bfnsik-iras". I
( nin -13 retirou-kú <Ja i Seiihci a — São Bento, em [ ---------------------
iiirí.-i-au. pa.iMiufUi a viver. ]̂f5, ronevnaj a c-apela. No*
(H .stlu untiu), dedicada upp̂  ■ lernpo do São Francisco 
tias íi .iiaçàu u á íimiTíficíi- em dec^denctcr, foi roconn-

tfuida o zrs tomou o borco

Ferro revela o èsplrlto da 
Arquitetura môderi obra 
admira vo], tanio mais, por 
que quasl toda instalação
ferroviária de Ferenze ficou 
ueòtmidu pelos atos bélicos 
da Segunda Guerra Mundi*

anta cor.s- aí.
cape*-1 "Muitos abràcos a todos

tOK CÍVlS 
raelUaa

e rctljíiosi^ dns La

Çíiit.
Murren :i tJ du jatiriiu ílu

Nunciatura Apostólica, que 
lerá durante fi.s festividades 

c convidado ao Congres-lo bula papal eoru^pondenle 
sr. Carlos Araujo j an ato

LH1A A OKUKM r Vf- j 
rlfiquu Lc vucé nau «lia  j

, ‘Suas níwsçJrtades. c j><- - j ltiur*adfu dinrfanicrtfe «/- |
RU ma i-uKa pata o Im*oi du j 

Sru raplíibk, ;
jaMÉirr1

0 QUE OCORRE NO MIINDO
-------------  N O T I C I Á R I O  0 0  t i a s  -------------

CIENTISTAS OO TREMIO .srss?o dr cnctrram énto da mto, Frederico Jullot Ctirlé 
■ HOHLl. CONDENAM FAL- 1  reunião dç oito dias realiza (d e  filiar-se ás fulsus neusa- 
MOAORS COMUNISTAS díi reli* Cftmixífiü E xecutiva'

NuVA YORK 23 A til- j sa iii.itr ia  P an-A m eucaiia . 
vuUaçãu nos mçtüs c ie iiü fi- i Cm no parte do Programa
’ -'i.i **oíi)u a do espantalho 
Ma guerrn microbiana, cons­
ul ui mn;i Jição trágica 
u,;ivü MíVwe o 
Musviriuftttfiento da ciência 
u’ iliífirto pelos tot alita rios 
Cm (»riipo rh* uicutisias dn 
Prémio Nobel, na 'díima se­
mana. chamou n aiencáo

« o-, de talsíclades cnmunis-jde Saude, a comissão insistiu
nu treinamento de mais tra- 
bnihadoies especialistas no 

u <>li- { campu da saúde publica Rc- 
sistema de ■ come tido ü mats que o Bu­

reau Sanitário Pan-America­
no continue a cnmbnler a 
retire amarela, n nialáiia. va. 
rif>la bnubn e ouïras mniejí- 
tios.

o perigfi rppresentado.. A çomUsáo se compõe depara
tius\e part len la i, pela Ifttlea 
iin\ d irigen ies eonum isias a 
'•usando sem qualquer fu n ­
da ment o as Nações Unidas 
MRUIOHKS SERVIÇOS DF 
C U ’DK PCHL1CA PARA AS 
AMFRH as

WASIHNCITON. 23 Uni 
formt anui de lonpo uteunce 
vivtmlo un rortiijeulmenlo 
Mos airvirn»! m* sMiirte (uinli.

d.i* I f < pui'! h ,i .tlmitiH

funcionários de saúde pü 
mica do Chile, Republic« Do
niiniraiia Equatíui El f>al 
vaunr. México, Pe1"'» c Eshi 
(tos Unidos.
nr.NTÍSTAS DO PHFMIO 
NOiM. ACCSAM JCUOT 
< Uítáfc

MOVA YORK 23 Nove 
rtentlKla« laurriuhts cnm u 
1'lcllllu Niilii‘1 II t'llK|t IJlIll u

ç,“.!-'« romimis! as de que u>. 
Níícõuí Unidas ustarlftlu fa. 
zencto n guerra l)acteriolõgi- 
ra Pedem  lhe que retire sun 
assinatura do m anlfes-a  re­
cen tem en te  publi^ido em  
Praga e concltam -no a for­
mar ao lado de outros c ien ­
tistas. os quais solicitam  que 
as acusações comurdstas s e - : 
jam investluadas pelft Cru/ 
Verm elha IntemiteloTifll ou 
por qualquer outra organi­
zação reconhecidam ente tm. 
parclal |

Os nove em inentes c ie n tis ­
ta* aep.bnm de enviar uma 
curta a Juliol ffurie, manl 
fesinnlto seu Interêsse a pro 
postlo do caso cie *bft assl. 
nplttrn ao m anifesto  de Pm -

.uatáo dos paise» bejicfieiit. 
d(jo dr* permanecerem livres, 

Cliando fulos e iniciutivas i pu|,.i uesejo de auxiliáJos, pr - 
ofletais da União Soviética e
cl< s governos tios paiscs Sa- ; la quantidade dc aiudít que 
rédito, o boletim afirma que! os Estados Unidos pudereiii 
m i vas*o expurgo o-.tá scn_ : dispensar sem ( nfraquceer 
do levado a cítíiu um mui-; sun prõpriu ecumitnlu ou sua 
tot desses ]>aiscs contra us | própria defesa’'. 
inductÍLus judeus. As prjvas ; Kcrr evpn ssíui a tqiimõn 
**:to encontradas cm sua niut dt* ímu u Plano M;ir- 
urta ini íontes soviéticas mU .híill impediu uh-tjvumeide 
.Siiiclitcs cui>':u rut nais traiu;' a piajf/rcssao torTiunicnt pn
missões de Ctitíiu u dUcmSj de , i a ru -.tu t ni iímíj, A s:* vi 
Ítiiícionariofi (uimuiisias. f vur, o pn-seuiu prugr;L-| 

Os fatos apontados pelo ; ma dt ainda ucõnomirt é <f< ' 
pelo BnlHitu tio CjPiÍ.u mÍ-j p,í(in,.ií?!. vi• n 1 í1.;-
os suguintes. * ta rios Umdos

lícpnr’acã.1 de milhuri-s de Kefmivur tii■, j.i■,i; |-m.
iudnis da Ruas ia para u Hi. ■ Voiâv.-I a uoip ii:ua"-i > d*t l ‘[ .1
béUe df-.-ide 1ÍM7 Au-ua ............

Jh■iiK-çâu lorcada dc pe; f,..,

d: ’ 1U3S'.:i mente* c.la Ordem
Fr-i t iLi»;'.;ana. A-.È W'.h) da
FC 1-‘(.*ÎCÎ cï c*:T.t d‘| neorta dt»
F' *■ rànnrïfc^ U/' :?r:Cï F-;
U . ft T* > It irdîi'n d'.i / P. da

■ • F;. - '
A Ri eaFurt <V '."in Trari'

[ 2.yç, nloi ihr n -n VÔ ia r!a

E c o n o m ia  
j a  g a s o lin a

PARIS. 23 — A qidnze 
nudoros linhas uéreas resol­
veram rcchiair o núm«ro da
vftOiï para ajudar a éconn- 
mixar gasolina, em virtude

il ter os dos Esta doa Unldoa

0 QUE OCORRE NO BRASIL
-----Noticiário da ̂ tadiopress —
U(.A  rihiKlUX.ADO

i’OK’liitl.’iltiii ívvn.
dc 100 mil pessoas, em su u 'tb m a i em penhado uni a-

; maioria israciila.s. rU* eida- 
■ des húngaros. O govern * 
s húngaro confiM-uu os bcn'; 

dessas pessoa', u os vumiuu 
no m eteado r !,o.dí,i ! par;; 
obfei* divisas As ilupoitii. 
cões prosseguem

Expuit;-» total dc todos os

le-ovciiar sc da', condíuiV s ' 
d .-s países u ç im õm icau ifií.: 
1 c sui)-tlu\unvol\ id,-.js F1‘;.I 
auxibo. ciiim td.oíi i*-‘prc. 
.-uh; a vu*, .h ;; Mi1:* u 11! ■ i I
dólar In ves! ido na ainda u ’ 
uonõmica vai-' vinco datares; 
invesiuhis no auxilio m ilitor

tut.». 3.1 i KliÜHiprcsĥ ° ! l'iciai.u o* im1
dut*, u r . ...., i !i '. .1 , lle rIJ L t rsï t.[ It i IK \
L i'-j li.* ■ dire/ !dî. ans rh.-f ( -j * ( r  a u
t., 1 *- i *•p:'i r! a*. a-s ■ itMiuhn:i , : Ur.i.EM :■!(

dt■e i :l ;a u i p:i l‘a m u ef't ; Ai a*- ua "en il . \
nia i-m,iCm j u di vttios mïkr, ' V eep'i'i d;ï î’a i|U ■
(|UU î 1Ca prori’->Rado para :\i dtuindo o Delefj
de du/.ielUbi u Ai, cm tante

ia . *eia Pedro M?r>
le* u i Dip? é *'i j u;n halo o ifT - ! 1 a iim-du leca h/
ï itdi■ riu nnemnal das esium.I tamen’c fiil: Vl' !
p.h i * ' ; <1 ; im iK'. S‘ . do sêin. ■sîdcn' e"
i :nl‘i a, * i :s d ÍU 1:»s .'u in* im ;(»i î i ;ss A O
: ait :l qu*- i't' f t- ; ( t* ; h “ iïo v k k n a (Mllt
élis 'U1,!lit 1 ) 1 i i Si r 3 f>■» RIO 33. l(e?
de a die i .1 ! a i? O du plat t* toi vertiHtlur do U

atu.uidtiS e outu ;
1‘ Ui'»'
\ it.tA

]>:m i
( ItpOv! r;l!
neri'-a n run 
ado ue Pull­
is <li Su i/a
a; o S'-puI 
lli.i-. tin pti

Financiam ento da carnaúba
F i x a d o i  o i  p re ç o s  m ín im o s

O iircsMrntÇ d;i hVpdbltdîi bfiixou

I du uiiiuau dr JH.>2, ruspectt-
r t ;  , t > ‘  *

] I s r i  iíii \ i m  o  is*(ji I k i k e

‘vrcssmi o co 
(«ratidc do 

N«rtf, que esteve vários (has 
iH Kit» tratam**« d«- a- 
ÍI(;;í()(0. a \,i.i *d mm isl i .1 e«ii

tas charqueadas próprlameh. 
td -.ida.: HCiM-j. e .»s frigorl* 
i'ii.t 1 Sun ' Arm nur v An - 
e ' 1 d.iflU i rM*>

A ■ u : U ,i. tpiuias tias char.
U ;(lit el'aru du 223SW1.
i •' ' ou a p/ftTi. v as dp*
vMatiu'- Il lyonhcos, que ^raài 
ve tini’;; luse.s, pasaarâm m
ir.rîïH
i' < aumentos ju-sllflcam- 
' 1> : qui ta gado gordo (31* 

; ■ * je eialluefitd nA»
■ « vivuiit.'i put char
q i ,.;a- M‘i fngorificos Aiém 
disse .i' ma tanças pais
ehaïqm  Im.s E.staÜUa Ceif-

• ■ tu - * Mile UllJtto tllÇ.
i ui n a ,Uio pàsSOdo, de

Win. 23

tft ié , : r :c mandado i*a t accentor lia i.s* ;  d4»ie p»»-

gTI e rcxsaltam que efttc foi
ptdda.öÄo apcîïns par it »ço  ̂ HeetHo fivnnrln ru; t>ror*w miiMMïos fl;t (’(]■« fid tau 
t«r fortalecer us infundadns t riatihii. u»d|;isivr puta r fn lo  dé (inahdiahx'n to VJ’
iécuxAçôui» d.it t'iiiMunUitas pi i i t r :  u i i  t*\ . i i , . p i l t  . , 1, P, V.’ îçm i ‘ l'.pii ?.
ehlnc«.v eonlct it» fotvnH M-. Vül) MO. Tipu d ( Y  hi l toU Tip., I, IV  lUiMHi I i
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FUBUCAÇOKS — TABELA HA GRMMCIA
^  | 1 V  l l l t R T i l t  I I

mo — A, •. LARA, flftftifiV» Dft&tM. M*l.* •»»*« “  * * •  M W *
1*. TAOlO^HMiU flhMUM. AU» MUM ** OUT«»«. H ».♦ ***<¥>

SOCIEDADE
O  PENSAMENTO UNIVERSAL

O Cor&çáb adorável, vbátaGme e curai-me; bem sei 
que não podeis amar-me e ao mesmo tempo desamparar- 
me. —  8. MARGARIDA MABlA ft

ORIENTANDO

CAPE’ ÁLCOOL E FOME —  O café e o álcool fazem 
desaparecer, durante algum tempo, a sensação de fome, 
mas não evitam os efeitos da itwuttelênçi* de alimento: 
prisão de ventre, perda de pêm «  dtmlttutçie de refisten- 
cfa.és doençàs.

Procure alimentar-se convenien temente, evitando
o álcool e o excesso de café princtpalmente antes <jp.s re
íeiçõefi. —  SNES.

RECEITA DO DIA r
BISCOITOS MIMOSOS —  Um quilo e melo de trl 

fo, sets ovos, sendo trés com clara. Um pouco de fermento 
unia colher de manteiga, uma de banha, meio copo d< 
re.it,. erva doce e açúcar a gosto. Amassa-se muito hem 
ro n lam -s « os biscoitos e levam-se a forno esperto.

FAttM ACUS DE PLANTÃO

r a m a d a  Rio Branco »  Av. Rio Branco —  C ida ri
Alta.
. . _ Farraacia Dutra —  Rua ,Amaro Barreto -  Alerrir 

Farmacía das Rocas: -  Rua Expedicionário Jav 
Varela —  Rocas/ .

FAZEM  ANOS HOJE: 
SENHORAS:

Maria Opella da Silva, es­
posa do ar. Francisco da Sil­
va. .

-  Creusa Cavalcanti Bar­
talho, esposa do sr. Fran* 
cisco Barbalhu, comerciante 
nesta p raç i . .
SENHORES:

Alfredo Mesquita, resided- 
te em Macalba onde e cie. 
mento de relevo na socieda­
de local.

Francisco Leandro, w p  
criador em Jtareta-

ma.
CRIANÇAS:

Maria Sajete, filha do sr 
Luís Corquelra de Carvalho, 
funcionário da Recebedoria 
de Rendas.

— Maria Monica de Lima,
filha « l a  .sr. Paulo Ferreira 
de Lima, motorista da Ca­
pitania cios Portos. 
VISITAS: *T 1

Em visita a pessoas de 
sua família, encontram-s* 
nesta cidade as gentis se- 
nhortnhas Josefa Lopes 

t  Tonita Lopes

a-w A. »

Brandão 
Brandão. Essas nossas con­
terrâneas que residem na 
Capital tia Republica, ondt 
são funcionarias doa Correi. 
O1) f' Telégrafos com jurhidi 
ção na Associação Brasllct 
t*a de im prenta e Aeioporh 
tty Ljtfjr-, j fiiniuni respectiva
iiii.ii!.*- U< vf't'it't regres*;;!
vlíi acres aquela nielron.rit 
deiifro d f poucos dia?; 
JOVENS:
Aniversariou no dia 21 dn 
corrente o Jovem Ricardo Ar 
tordo Mota. filho do ür An. 
tonto Melo Mota e de sua 
e>:n»a p'-posa d. (íonia Sorl 
spo Moía, residente na ca­
pitai da Republica.

A ORDEM que tem na 
família do joveih aniversari­
ante nons amigos e eoopera- 
uore:: * nvi? ‘•tnreros vo toa
de felicUiadet 

PRIMEIRA COMUNHÃO  
h u im  u.-. alunos que na 

manic* ilc uníem flsciam nu i 
l ülegko .diilesloho u sua pri- j 
meltu Comunhão, figurou o 
Jovem (íarlíW J ussier T ih>* 

itthu do casal Frttn 
r|HCO Porto dos HuiiHi:, tl 
Ytvhi T iindíide dos Muniu;

Apo * tOCKJll k * f‘l itit'flth. J
V p*íi cie i iti-.' Ju*h»( 1«

E f e m e r i d e s  

E s t a d u a i s
M AIO  t l

IM S —  Executa-se em N a­
tal, por enforcamento, o pri­
meiro condenado a morte, 
José Pretlnho.

1161 — Ordena.se socerdo. 
te o padre Francisco Adelino 
de Brito Dantas que foi o 
fundador da povoação de U- 
panema, no município de Au 
gusto Severo.

1867 —  Vüa Flòr é Incur 
porada 6 comarca de São 
José de Mlplbd.

1881 _1 çreação, pelo pre­
sidente da província, i a  co .

marca de Mussom, qu,. ^  
cou pertenrwtdu m ,PriUlJ 
de Apodi iiel 4»9j.

1874 o governador do
bispado de Olinda, Jusé Jüâ 
qüim Camelo de Andrude, 
transfere u séde <in Iregu*.̂  
sia de Estremo* para ('cará 
Mirim

1930 Primeiro drsastrp
aviatuiio no HU, Granai; do 
Norte, Edgar ímnia* fa/eu 
do um Trmr Ue Pim.»., (l «jj,, 
perdeu a y elucida d,, (* CaUl 
íilori enedo inslnuta utujScfi. 
te u Jjiloiij

X
V

s.

X

w ..................

— N o sso s  p rob lem as sâo  idôn tico »( •  4  

por isso que  co m p reen d o  muito bem  a  sua  

“ ap e rtu ra ", ten d o  q u e  m orar num a c a s a  

que já  foi e sp o ç o sa  m as qu e  Hoje, d a d o  

o  aum ento  g ra d a t iv o  d e  suo fam ília, n ã o  

tem c a p a c id a d e  p a ra  tan ta  gen te . A  

única so lução  é  aum entar a s  in sta lações : 

se, entretanto, com  a lgu n s  m ilhares d e  

cruzeiros você  reso lve  o seu caso , som ente  

com a  o b ten ção  d e  muitos m ilhões a t ra ­

vés d e  em préstim os e  outras form as d e  

o b te n ç ã o  d e  cap ita is  poderem os au m en ­

tar a  c a p a c id a d e  d e  nessas usinas -  

“S e u "  K ilow att, o  r r ia d o  e létrico .

C A S O S  &  C O I S A S
hJ

CASAS POPULARES

di z

Céiiferam por osse feliz aoon 
lecimentü muitos cumpri 
mentos de parentes e amt 
gos presctili.-o ao nto 
NOIVADOS,*

Arnaldo de Andrade -- Sr 
ithoriiili.t Joana o'art: ru 
vale-anli Barreto — Frome 
;eram-.se em casamento n 
ia 18 do mês i*m curso o Jo 
cm Arnaldo de Andradi 
:iíci.j'iáí lo da E. F. Sajupai 
lorrela c coniadorantío d 
Iscola Técnica de Comerei 
e Natal com a prendada se 
ihorínha Joano D'Arc Cava 
ante Barréto dileta Hlh: 
lo casal sr. Francisco d 
.íoura Barréto e d. EuIuJI: 
.’avaicante BarrClo.
Os noivos que são pessoa 

letn relacionadas em nossr 
nelos sodâts vem sendo ba 

^ante cunl^rimentados pelt 
X u  vasto ^reiilr, de rdacãe; 

ie amlsad^
Jason l edes Furfadn — 

ianele i  i valcaute Barrete
— Compijneteram-se em ca­
samento fio dm 20 cto correr 
e o jovem Jason Cuede: 
Furtado, comerciante e rt 
;endeif.i nesle Estado com . 
lenhorintia Janele Cavaleai 
e Barrêio filha do r,a:%i _ 
’rancísi() Muitra Barreio < i 
ropriel.^rin i!n Fannaci' 
■onriaii :■ < ^ua r-xoia 
sjíOía 1 Eu:JJ;. ( ‘uvnUauv.i 
arji*n| i:oí e ,<

PRAÇA AUGUSTO SKVERC —  EDIFÍCIO NATAL

RECIFE. 23 — Na partida : colores venceram de 2x0. 
Usputada ontem entre o j goiUS marcados pelo cetitm- 
anta Cruz e o Sporl, pela j avante Paraíba, 
rtsst* da Taça Tortno, os lri-4

TIPOGRAFIA A VENDA
Acha-se à venda a Tipruíraíla Galvanópolis, em 

pleno ftinciunamtnlo, pu^suimlo 3 mái|«lnas im­
pressoras, manuais, rte ínrmalos pequeno, médio r 
grande; uma máquina ilc cortar, tamanho médio; 
Zr, fontes de lipos, de ü a pontos; quadrados em 
boa quantidade, de 8 a 24 pontos; entrelinhas em 
boa quantidade, de 1 a 1« pontos; lingoes; fios de 
latão de 1 a 0 pontos; boa variedade de ornamentos, 
vinhetas c emblemas; 7 móveis de madeira, afora as 
caixas; utensílios metálicos, etc., etc. ^

Preço e motivos da venda a tratar com o i>ro- 
irriclãrio, ANT0N1O ql-lNTlND FILHO, em (urrai'; 
jvnvus.

ATENÇAO, MUITA ATENÇAO
A ‘‘LOJA DE LIVROS” de Henrique Santana, 

festejará durante o mês de Maio seu 10/ aniversario 
de fundação; dando uin desconto de 10% sobre suas 
vendas a todas as pessoas que distinguirem com sua 
preferencia. Portanto, esquecer de visitar a sua “LOJA 
DF. LIVROS” c esquecer de ganhar dinheiro.

218 —  B U A  DR. BARATA, 21» —  FONE 1828

N á u t i c o , c a m p e ã o  d e  b a s q n e te

Conforme informou o pró 
pno presidente da Funda­
ção da Casa Popular, Natal 
será, em breve, novamente 
contemplada com a constru­
ção de casas populares,

Desta vez estão reservada 
um milhão de cruzeLos pa 
ra o Rio Grande do Norte 
destinados às obras de con 
trução daqueles tipos de ha. 
bitaçãa

A nossa cidade ainda re 
clama a crise de moradia 
A população aumenta e ná< 
vemos possibilidade^ de di 
mliiuir a grande procura ch 

| casas para alugar. Os propi k 
lã rios de qualquer conslru. 
ção para llm residencial lo. 
g.i apãs a aprovação da plan 

1 l.u do prédio começam :< re 
= Cfbor os pedidos de prefe- 
j rencia, não se indagando da?

condições, nem do valor de 
| aluguel. O mie interessa é a 
j casa pura morar, pois preçn 
a preço é preferível prédio 
recem -construído.

Os casebres, nos bairros a- 
fasf.ados. são deputados, não 
ficando uma casinha, pm 
modesta que seja. desocupa­
da por mais de unia semana 
No centro da cidade, nem sr 
faia, multiulicanüo-se, ago­
ra. as casas do comodos. o-, 
quartos para filujçar, alem 
du sem numeru de farnilin.s 
qut* residem em habiiíu;ru/ 
coletiva.

(.) financiamento pata a eu

qcado, poi.s tudo r ttiheil- 
tninsporn* :umi:i i* ti*/ 
mo assim, :*s eâ miias t-stüo 
ocupadas. Açora, supu a o. 
portunídade p;n;t (i Governa 
desfazei a impressão Uvsfa. 
mravel tiu primoro.eniijo sã- 
-asas, ciamlu-n.is rt-siiL-ni-Hi 
ic inei/ioi asp('eiM uf-ui iu- 
-‘ídizaclají.

E não ficar cm .simples 
jiome.s-sa poiquf na leaJiily- 
ie precisamos acabar com us 
casebres mpulcnses, snbstU 
uimin-os por monullas mo- 
.lestas ma.s tíi” im*t i|c .-•eféra
j P U p i t i U e ,  p i i i  e i ^ i e s  in i t i i a -

■toa
M dt A

Ai.rtiA sL I Ma ( ASA
rfccetu-cun -t i uidil, ( Ofilj 

paviltiMilo ‘.O[icr;of, (Ui ‘i 1-; 
rol à Rua Aibeito MãU- 
nhão, 92U. A Haí ar a A1/ 
Hío Brancu, "U'i 'Ieleto-1 
ne ■ 1 ti 3 V i

GRAÇAS
: n :

sa própria, por parte dos Ins 
titutos. foi somente mna cs. 
perança inicial, pois atual.

RECIFE — O Clube Náu­
tico Capibarlbe. é o novo 
tampeão pernambucano de 
basquetebol, depois de sua 
vitoria, segunda-feira pas- 
3í’.da, contra o five do Amé­
rica, na segunda partida da

série de "melhor de três ', 
para a decisão do título má­
ximo. Como havia vencido 
o primeiro jogo, por 50x26. o 
clube alvi-rubro sagrou-se 
campeão. O placard da pug­
na foi de 30 x 18.

I - -  —  #*—
i rs

!

Empatou o Flamengo
LIMA. 23 — No seu segurt- 

ln rnmprnvnlsso em grama-
K»; peruo nos, n Flamengo do

íilo. marcou um empate de 
4x1. no jogo disputado on­
tem, coidi a u Munli'ipuT.

Humberto Gonçalves Bezerra
f Cirureião OenllsU

Fdlflclo Magsly —  Av, Rio Branco 564 —  Io, An­
dar —  (def. 21-92 —  Expediente 11 ás 18 horas.

A noite mediante ajuste prévio.

j

i

mt

rax estão fechadas, enquanto 
os Bancos não desejam a.i 
operações hipotecárias. Mes­
mo assim, os panicuUircK 
vfm const ruindo a medida d<- 
suns possibilidades financei­
ras pois quem esperar nas 
filas dos Institutos, peja ca. 
sa propria, poderá morrer 
sem realizar este grande su. 
nbo .

Numa situação desta õ 
muito grato aos operários 

[ .saber da nova promessa òa 
; Fundação dn Casa Popular.
\ Jó. temos, nas Quima.s, urna 
, vilri de casas popuian-s o 
j local escolhido não foi ade-
Í - -  • --------  --------
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UT»£-Sr DA TOISt 
E DEFENDA OS .

- SEDS DÏÔN0D10S COM

BENZOMEl

iu‘ontee* , 
a 11 io |.s n.dvos tpte sa*i pe- 1 
ous fii'hi rei,K*ionuiU-a 
f-ssos i'niMtjs >uciaía vein M?n

Lr i n  Esmimiii w i m k o
“ • V  ' A « T f i  , _______ ____________________________________

A V I S O
lHt Lí LLVINO Cl M IA  avisa aos snis chentes 

r amidos que Irausferhi o sto rnttsultni’iii iiiéülett
para a rua General Osorio, n." Hi3, na cidade.alia, 
onile continuará â riisposteào dós mesmos, das 15 
iioias cm 'liante. Poim: (o-hî

PARIS, 23 - Jogundo on- j copfra a seleção B da fta n -
eapltíd,! ça, o sieleeionado de I.uxem- 

— .... burgo foi goleado pcln eleva­
da contagem rio sete tentos 
a zero

t'*m á tarde n esta  
>

RAIM UNDO DE FREITAS BARR0S
A I) V O G 1 b  “

ftua PrlíiCfVíi í; ”,}- 
NATAL — Rh» G ll‘ ’ :M t ''

C A S A  PAB A  ALUGAR
Aluqar.o a caca na hua 

Prin^ozci izahnl, 54L ar 
■ 1 ;tjvofi (-■'nconl arn

o ba.starii.r eumprímentadOA

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda.
(Ex-Caixa Rurul o Operária de Natal)
-  R u o  Dr. B a r a t a ,  2CVS -  R ib e ir a
 ̂ Expediente - 12,30 ás 15,30 horas

0  màfs popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a  h o je  m e s m o  s e u  d e p o s i lo
* E' uma prova de coníkmça no (Cooperativismo

iM iaan o n Q flo o o in n n aen aaae w B aaB e
j y Q l Q B l I l l i H f f l  NUTILflDO

Cam peão 

o C ru ze iro i

; BELO HORIZONTE. 23 -  
, lí« cerrou-se rui farde de on- 
j íetn, a disputa do Torneio 
) Qumlrnnguhir de futebol. 
! '*om a vitória do Cruzeiro 
, vencendo o Atlético por 3xtt, 
i n clube celeste logrou sagrar­
} *>e campeão Nu jogo . iellm l- 
uar, America e Vtlü Nova. 

(«m pataram  por um ponto

' VENDEM-SE

rtrn'W m n  no P^n- 
j h -) du Cldado, trni.Ti A*.*
; iavo iaa  Ju Lu^ 07.
i

P R O D U T O S  " C I L

CIA . QUÍM ICA INDUSTIIIAI. "C I L S A

Tlnti» para lodo. o . ■ ,'.w;niAI.“.
nhactéinbnaB moren» W AI.«ihia

"C w Sa TE" -BETONOL“ . " ' ^ . , 0  ,,,) 
DISTMBUIDHES PARA TOPO O ESTAI °

RIO CHANllE DO NOHTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
A V E N T A  t a v a h i .s  p i : i ^ a

SECÇAc; ! m I :

RUA HIZ1A rCDHLSTA M. «
Ac «liam os dlalribütdore* pura *

interior ainda di»puuivvi*

r o o c
II

d o c : : ^ H M !•

D R . RAIMUNDO NUNtS
<1ft<01.IIOH. o r v w o s .  N *a i/  *■ ' ' '

CONBUI.TOR10: AV H »  H '"'” , !:
H « . r h .  -  » .  1» *• "  r “  "  ' . ......
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Já está viajasis para Natal, a m m m Ê m  to  Bah»
S2B £SSS& m m

Primsira exibição do quadro baiano, amanhã á noite, contra o $mrta Ç m  — Em grandofttfifli b onzo coral 
— Poloja do sortsóçõo, na tarde de domingo — Valoras dos conorios em desfile > ^

A ’ hora em que estivermos 
drculando, deverá estar se 
iproxlmando de Natal, a de- 
egaçfto do Ipiranga da Ba~ 
klu, que vem até nossa capl- 
tul, para cumprimento de 
ima curta temporada de dois 
ogos, patrocinada pela FND  
:in colaboração com o Amé- 
iça e o Santa Cruz.

Estrela amanhã
Na noite de amanhã, a  re ­

presentação da bôa terra fa ­
rá sua primeira apresenta* 
ção em Natal, jogando con­
tra o quadro do Santa Crus. 
Será esta, a primeira prova 
de fçgo porque passará o clu­
be baiano que, depois de 
brilhante cumpanha no Tor-

nelo dos CampeõeÔs do Nor- excelentes, vai procfrftar re-
te, em Recife, e de encerrar 
invicto a sua temporada na 
Paraíba, vem mostrar aos n o »  
tlguares o valor, juçlfttse e 
pujança do ««aodtettoh da 
Bahia. ' •,

Km M a  fsrma es trteefor#* 
o  quadro do Santa cruz, 

que ostenta forma das m au

Indicador

produzir n a ’ noite Be am a- 
esfaia performance 
to dia 7. conte* o 

O quadro *-earat 
)á  está pratlcamente escaia- 
do l deveç$t aparecer coqq 
Gordo; Ramalho e Ivan lido; 
ZecH, Amaurt-e Ozi; Miranda
—  Tldâo —  Abel —  Dedé e
-------- ' ------------ ------------- -

Paulo Izldro. como ae eê. 
uma onsada capas de faasr 
betlsalma figura contra 
quadro canarto.

Demtafo, «  j4g f t u  ■

A P A R T O  D E  AátANHA I M  M A T I N »  B SOIREE 1M> RBX  
W iilw m  —  Van Jonnaon e Jeton Lund em

M e u  c o t a ç ã o  t e m  d o n o
Ela, a  namorada de milhões, a garota de lábios de mH —  ESTHER W IL -  

8, ostentando U 
em TECNIOOLOR da

:

ÏJAM 8 , ostentando todo o esplendor de mulher bonita! Deslumbrante realização 
“  ‘ METRO,

A D V O G A D O S

ALVAMAR fURTAOO U l MtNDONÇA 

CLOVIS OENTttl
ADVOGa DOS

Avenida Duque de caxias, n r  
L“ andar —  sala Itff 

Fone: 1908.
"Edifício BUa”

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório; Rua Acre, 55 —  $ .° andar —  sala 507 
FONE: 43-1308

Residência: Rua Kliúrio dê Gouvêã, oâ-ãp. 30% 
FONE: 37-4882 

RIO  DE JANEIRO

DR. J. A . Dl BARROS UMA
Ex-lnterno da Cllnlcia Médica da Fac. Nac. de Medicina 

' e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇAO —  VASOS —  APARELHO DIGESTIVO  

TUBAGEM  DUODENAL —  REUM ATOLOGIA —  G LA N - 
DULAS ENDÓCRINA8

ás terça», quartas e sextas feiras, das 14 ás 18 horas 
'RESIDÊNCIA —  Fone. 1105.—  Ramal 188

CLÍNICA DE CRIANÇAS
------- DO  ------

DR. FERNANDO MEDEIROS

PUERICULTURA —  PEDIATRIA
ConsuHorlo e resident ta: Presidente Quaresma, 353 —  J 

Alecrim —  Fone 1893 
Consultas: 10 áa 11 e 15 áa 18 horas

Na tarde.de domingo, 
tpiranguistas farão suas des­
pedidas de Natal enfrentan­
do o América, numa peleja 
que se auspicia das ..mais 
emocionantes e Hemtadbnfthi 
Este jogo, será uma autenti­
ca prova de fogo, entre os 
assoclatlons da Bahia e fio  
Rio Grande do Norte. Luta­
rão os campeões dos dois Es­
tados, Justamente as equipes 
que melhor se destacaram no 
Certame de campeõees, pro­
movido pelo Náutico# Todos 
conhecemos o valor do Amé 
rica nas batalhas Interesta­
duais. Tudo Indica, por con­
seguinte, que os diabos ru ­
bros. mais uma vez, tudo fa ­
rão para bem representar o 
nome esportivo de nossa ter­
ra.

Valores do quadra
visitante

M; . ' - *  « ;  I

R E X  H O I E
Matlnée ás 15 30 e Sotrée às 20 Horas 

JujM Haver —  Wiilian Lundlgan e Dennls Day em

D e  c o r p o  e  a l m a
ULTIM A EXIBIÇÃO '

HOIE HOIES ã o  L u is
A's 15.30 e 20 Horás

"OS TREIS B A M B A I  juntamente coip a sexta série 
"PERIGOS REAL DA POLICIA M O N TAD A"

SABAD0 SABAOO

« f

ADVOGADOS
DJALMA ARANHA MARINHO

ttesldãncjâ: Av. praaent« de Morais, 815. Fone U -W

' DANTE DE MELO UMA
Residência: Rua Ploriatiu HeUow, 629 

sscrttório: Av. Tavares de U ra , 98-1.°. Fone 16-70, Natal

REt EWERTON DANTAS CORTES
a d v u g a d o

■acritoriu: a t . Duque de caxias, 114, tsd. mia), 
Bala 208. Fone 32-85 

ftesldãnela: Rua Train, 881

i O S r  N I C 0 D E M 0 S
»

ADVOGADO

Causas Cíveis —  Comerciais —  Trabalhistas e Fiscais
Escritório: Dr. Barata 233-1.° andar—Sala 8—Telef. 2103

Residência —  Prudente de Morais, 570

JONAS GURGEL

PUO VISIONADO

Aceita canoa« civis, comercial*. Advocacia em Caraob*«, 
Martine, Apodi, Portalegre, PatO 

■ecrltõilo e reeldêncla: Praça Ge tuI lo varga«, 89 —
Caraúbas

NMWB
*  8 *11

V I C E N T E  DE S O U Z A

A d v o g o d e  ‘ ‘

t*T U ón o  e reeldêncla: Hua Ponrêca «  Silva,1105 • -  

Fone: 2364 — Alecrim — Natal

D R  1 0  S r  A L F R A N
CLINICA MEDICA —  DOENÇAS DA PELE —  SÍFILIS ~

ALERGIA

CONSULTAS >
Dae 9 áa 11 horaa e das 14 áa 17 horas 
Consultoria —  Av. Rio Branco, 689 —  l . °  

Rerldenecla —  Praça Pio X, 320 —  Fone —  1374

. DR. GfiNARO FL0RK)

Ciimca Médica do adulto e da criança —  Doenças de 
eeiihuraa —  Partos —  perturbações da Oravldés —  T ra ­
tamento das varizes —  Ondas Curtas —  Eletrocoagulaçfio 
Consultório e residência —  Avenida Rio Branco, 789. 

Fone: 2417 — Horário; 13 30 horas, em diante

S. LUIS
"Matinée e Soirée

Iracema de Brito —  Carlos Cotrio em :

Hospede de m&a noite
Naquele antro de perdição éle foi encontrar a resposta às dúvidas e ipcéfr^}’ 

tczns do seu coração! O melhor filme Nacional òt líi5li 1 ■ ;

S ã o  P e d r o — H o je
Matinée e Soirée 

Allan “Hock“ Lane em

Vingança tenebrosa
Um íuper Far*west . '

DU MACHADO

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO P R »
Conauitórlo *  ftealde&otei A w á

Clinica d* criança* ,
DR. MRABEAU PEREIRAt ‘ .
FOERICULTOR E PEDIATRA  

Consulte«: Da« 15 hora« em  diante 
Omsuitork) e residência: Rua João pem»ói, i m  

Fone: 21-16

I **ara que se tenha uma 
I Ideia mais segura sobre 
] °  duadro que amanhã vere- 
! mos Jogar, basta que se diga;
| O Ipiranga, é a base da se­
I leção tia Bahia. Em sua 
: fileiras, pontificam nomes 
| consnffrados op assoclatlon 
! nacional, tais como, Ferrari, 
j um goleiro que empolga peta 
j sxm segurança; Va)der, za- 
guelro de qualidades excep* 
clonals: Evllasio, nosso co­

: oheeído. quando aqui esteve 
! com o Bahia e de quem nao 
precisamos falar. Antonlo 
Mário, extrema titular ua , , L11
«H M lo ; Chave,, o homem ! f f  pf bl e0 «  f " 0™ 1 cm 
Que por três vêaes tez tremer hl,,,te d<“
0 bartísinte do goal do Treze, j No primeiro jogo, disputa- 
;oin o seu "canhão'; Marito j tio entre o Metalúrgica e o 
4 maior revelação do futebol I Mar e Terra, a vitoria coube
1 da bôa terra nestes últimos ao primeiro, na cobrança das 
icmpos, além de Novlnha e ! penalidades máximas, f )  
Uálmundo, este último, de tempo regulamentar, termi

■ L a  ^touUa- pretendido- pelor^ ........."“ *■ *  ^
* fciTindes clubes do sul do pais.
! Cojno se vê, um verdadeiro 
i arsenal de grandes valores, 
trás até nós, o poderoso con- 

j Junto da capital baiana,

Futebol Juvenil
M e t a l ú r g i c a ,  N a c i o n a l  e  
vencedores no festival de dominso passado
0 i r  e Terra ganhou a Taca Simpatia — Resultado dos jggõs

Realizou-se domingo íilti- nou com gm  empate cie lx l.
goals de'SaquInho, para omo. no estádio Maria 1,. Fa- 

ruche, O festival esportivo, 
promovido pelo Clube Atléti­
co Vâsco da Gama O certa­
me foi presenciado por gran-

FR AQ UEZA  EM  GERAL  

V IN H O  CR EO SO TAD O  
(SÜvelra)

DR. H E R I B E R T O  F. B E Z E R R A
. Doenças de criança

Pediatra e Puerlcültor da “Maternidade Januário Clcco” 
Ex-lnterno do Hospital das Clinicas da Unlver.sIdade da 
iiiihla -fClinica Pedfatrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira)
ConsuHerhi —  Rua Ulisses Caldas, H6-l.° andar— Fone 

1982 —  Das 14 ás 17 horas 
ftesfdencta —  Rua Monsoró, 521 — Fone 1074

D E N T I S T A
ROSALVO P. GAIVÃO

CIHUKÜIAO  ÜfcílTlHTA

Cirurgia Huro 
Cumaltórlo - At

rONM 20 51

... MtLJtll&r — Proles*
Hto Brhnco, «38-A-Terreo

NA7 AT^-mo O do Norte

M E D I C O *

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
DR. 0TT0 JÚLIO M ARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HOEA9
CON80LTORIO :

AV. B K ) BBANCO, 589, 1 * ANDAB

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VIAS URINARIAS — PROTOLOG1A E SÍFILIS
Cura Hadlt^il do« hemorroidas, varlae« e hidroceles, «em  
operação e «em dor. Doença da uretra, proatate, vesícu- 
ifi.s, «erni/.ala: bexiga e rins. Tratamento ?úptdo da« ure- 
trtu^ «sTLídaa e crônicas e suas complicações. Perturba­

ções, Urotroscopia. Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

Cêtnsultórlor Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata,241 - 1 anthir, H esidêiiria; Ru:i Apodi, 377, Fone* 13-00

i Previdente da Irmandade dosi

! Passos
C H A M A D A  27<íu. CrS 3 «00,00

Convidam-se os Srs. Associados des In Previdente paru 
recolherem a quota de CrS 5,011 n quo eslãn obrigados pela 
chumada supra, motivada pelo falecimento do associado. 
CAIí U í.S FARArm . r-iijêi óbíiu verificou-se no dia fi do 
roircnie

Natal, ltl-5-1952. .
Otávio He/Crra de Carvalho 

Tcí.onrciro

Metalúrgica e PV, cie penalty, 
para o Mar e Terra , Vencen­
do' o jogo, o Metalúrgica II- 
cou de posse da Taça Durva: 
Porpino da Silva, Esta par­
tida, esteve interrompida pm 
10 minutos, em virtude da a 
titude deselegante do pon­
teiro Pretextai o. do Mar í 
Terra, que agrediu um adver­
sário .

Nacional (• Vila Luslosr. 
defrontaram-se no Jogo se­
guinte. Venceu o Naclonar 
por 2x0, goals de Zepequent 
e Socio. de penalty. Com esti 
triunfo, os nacionalistas cor 
quistaram a taya Farmncir 
Almeida,

Encerrando o festival, 30 
aaram Vasco da Gama e JU 
raá Os va Iscai nos triunfa 
r.ini nte to c ida mento por 2xi 
ficando c!c posse ria taça Cl 
uarreiia Lincoln. Chiquinlv 
f1 Ar lindo, fúram Os artilhei- 
los do Vasco e Diocleclo 
ma“cou 0  ponto dos vencidos 
o  Vasco alinhou 0 seguintt

esquadrão: Prudencio; Tol- 
nho e Cícero; Campina 
Nécu e Palá tVeinho); B ar­
os — 'Domingos —  Chiou:- 
iho - -  índio e Ar^ihdó.,' i

Depois de encerrado 0 fes­
tiva!. foi procedida a entre: 
<ra de duas medalhas de pra­
ta, ao artilheiro e ao goleiro 
menos vasa do, ofertadas pe­
la Farmacin Santa Teresl- 
nha. Os contemplados, fo ­
ram: Chiauinho, centro-a- 
;ante do Vasco e Fernando, 
A leiro  dó Nacional. Á e«- 
:olha do artilheiro, foi feita 
jntem por sorteio, na séde du 
íasco. .

TRIUNFO DOS 
FRANCESES

BRUXELAS. 23 — A selft- 
■áo A da Franca, jogandii 
mtem á tarde nesta cidade, 
íbateu por 2x 1 , 0 seleelonatlu 
!a Bélgica O jogo foi assls- 
ido por 30 mii pessoas.

A provável láltção caiioea
RIO - - Está praticamente t cruzmaltino ficará no centro

fiscalíirla para o jogo de do­
mingo contra os mineiros, n. 
seleção do Distrito Federal. 
A defesa, formará com Cas- 
lilho; Pinheiro e Santos: A- 
rntl — Jaír e Eli No ataque, 
a dúvida reside no comando.
Sc jogar Maxwell, Ademir 

irá para a mela esquerda.
: No caso contrario, o jogador

entrando o mula Ranuífo, 
Desta forma, a ofensiva se­
ria formada por TeJé — Dkü 

- Maxwell ou Ademir - A- 
domir ou Rnnulfo e Nlvío 
Hoje p-’ la manhã, seria efe­
tuado 0 último apronto, de­
pois tio qual, Zezé Moreira 
daria a palavra final

CARTÕES SOCIAIS
A iip o y ra f ia  do C e n tra  de Im p ren s a  S. A, 

m an fein in o n d e  e variado en toque de c a rtô es 
m areas P E L E  D E  C A D R A , T E L A , M A R  < 

F I M , R O Y  A t I R E G E N X E  de dir,e t sas fanuC
VtlOS, -

Paru s lit encorne». Ju r/. tu rides ua A O R  
DEM. «

î_ 0 (Uu-iufhim competidores.
Ví:

ï

DR. ARISTÔFANES J0RDÄO
E S P E C I A L I S T A

H uri*) Intensivo de aperfeiçoamento etn São kûI)
tt direção 1I0 Dr. Dante Par/anrw)

TttATAMENTG DAH DOENÇAfl DO CÍ »ft AC AO fi! VAHOS 
J DOENCAU INTERNAS

ELF.TROCAItDIOGRAFIA
f Connultax das 15.30 boras em dlant«

f - t*culrnrlo; Av. Rio Bran 
■ (* Tt 564 J " undar 

Mllhelu du ( ‘iif-.îi I<1‘*
i'ijiie - 211C.

ï hesidcnel» : Rua Dr Ma­
nuel Dantafl. 3î)8 

KmiuIhh da Av. Floriano 
F<me -  2627

DR. PAULO SOBRAL
UA MATERNIDADE JANI AKIO ( !( < (> 

omtHs curtax Eletro-eoaguluçâo e Blsturt Eletrteo
Partos e llofiüv«* d « Senhoras

Consultório; Keslddncl«:
, Av. Prud. de Morße«, 748

Praca Juào Maria, 74
Conüultaa de 9,3U a« 11,30 e das 14 á « 17 boras 

Natal — Klo Grande do Norte

.  !

TRATAM ENTO  DAS f  RATURAS 
C0RREÇA0 DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

D R . EUDES C. MOURA
p.ç ifiL rjiO ao tíervlço de Cirurgia do Prof Uarrns Lima- 
Moait Hto Ammo v da 2 » Ctiniea de Ortopedia « Clrur 

via In faut] I do Hoipltnl Manoel Almeida Rei'ifo
OONSUIiTAB

dns 13 As 17 3« met tn nos sabado« 
inuft Av I j 1< i ItrHn.o, MM l ** andar - «**« I

Heeld Hu« rmpe r«rn«rá*i - «4û _______

DR. VICENTE MONTEROSSO
f i  (ifuraliiflstn * Ohstétr» do If. C. A fr do 

Rio de Janeiro
|:i t’befe de Equipe d » Maternidade Clara B «ibaam  

do Rio tic /tiielro
Clmrgla — Doenças dus Senhoras -Partos «ob Analgesia 
r t iN -C îT A H  * 2as e Sas Felrrts, dus 14 ás 18 borna ■ 

Hßbudus, das õ ás 11 30 huras 
Av Klo Bratií o. 663 - 1 Riidfir - -  Sála 3 x

S A N G U E N O T
Coo tem excel*&tel elemento« tô­
nicos:- FAaforo, Cálcio, Anenio* 
to de Vanadato de S6dio, ete.

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA  
DOS, ESGOTADOS. ANC- ' 

MICOS, MAES OLE CRIAM  j 
MAGROS, CRIANÇAS j 

RAQUÍTICAS

KKCPBERAO a  t o n i f i c a «
ÇAO GERAL DO ORGANISMO  

COM O

S A N  C U E  N O A .

Grupo.; jicimhiirs '‘MOHKISON'* <.!(■ Hf 10 a 
'lOi.m KVA, j)i>ra i!umiii:n;;in sir In2t'iuins,

*!’!)! a

IMPORTADORA SEVERINO 
ALVES BILA

h l .1 .;a k d l \i ía; NATAI.

. I

invicto na Paraíba o Ipiranga
JOAO PESSOA, 23 - O Tpt- 

nnga da Bahia, encen t>u 
icn; uma derrota, a .mia tem- 
)or;ida n*‘sta capital Do« 
ahjfo, cmpatíiu i’c.ni o Aiifn 
■ tc por í>|ifrn;, vo!

DR ITAL0 CARVALHO
OUVIDOS ~  NAIUZ — GARGANTA 

<m> KINO LAlíIOOLOOlHTA IX) HOSPITAL 
"-MIGUEI. COUTO"

lii Interna da Hospital Santa Isabel (Rabin) Serviço de 
Proí. D r  Curio* Fer*

CÜNHIU,TOKIO :
Av fi ln Oliiiu'o, ítúfl 1 '* und nt — Hut« 7 

Oil.** 14 — 17 Imra« ■ 11, ■ 1
Res av  li io fitam il tj'?4 — i*.,oè 2auu

V l

Provedoria da Irmandade do 
Santissimo Sacramento

rO M U N TC A Ç A O

A j’niv.d..nn do Vrnt*ravrl irmandiul*' do tt.mUv.un'' 
‘■/o’rjimcnio, romiinira :10s irmans qur l Uando a sru car ŝ 
.1 t rf iui ihf't ii a *':hj da nod f' icsMva do dia 23 do 1 nifcnic.lH» 
MENAGEM A SANTÍSSIMA VHtOFM-cmmda a NmI.is lr 
matv: a v̂ mpam-erem ii Sarristia da H-rcia Cuirdtal p:i. 
1.1 In.orinuTifio  ̂ c dr rru2 ah'ada. lontaicm parte tin mi 
1- iiuiadc tint- inli iara ãs 1U hovflH do jmiu'ifinrulo din

N j lal. 1 '  i  51
Pel« Prnvrtlurin «

f.Ulido) tUãlCV

I

ton a (*miM*guli o im'smo re«
odiado cíiio.ru a repioScnte- 

do Bolafonn Nu dlu dt 
n-4 bahiauos Ntguli'nm 

VlatUUT; n.i':l N*:ilat

CAFE '  RIO G R A N D E
O pruprtriarhi (In t'até Iti* Grande, avUa 11 kj* 

dlxlinta (regueiu, que runOnu« t-nleeIonand« or s«- 
quHihcit vixlnx. Cud« 10 «aqulnho« terá direito «  
V ul ins«« prrmtov Junte Ht ««44« van|o« de C « f «  
Rio Grande r v* «u Moinho Potiguar, a Kea Dr. M a­
rio Nrim  lu. 1110 e Informe-ae da« erandea vantage»» 
que ter «lerere »  IM‘KO K to »HO  HOHO CAMP RIO  
GRINDE.

hutilhoo

ï



lá está viajaiii para Natal, a i e t e m ü i M N w a  da BaUa
Primeira exibição do quadro baiano, amanhã á noite, contra q $a*ta Cruz — im grande|ioraM O onze coral 

— Peleja de lensóção, na tarde de domingo — Valeres dos canariot em dosfjie
A' hora em que estivermos 

dreulando, deverá estar se 
íproximando de Natal, a de- 
egaçâo do Ipiranga da Ba* 
Au, que vem até nossa capi­
tal, para cumprimento de 
,ima curta temporada de dois 
ogus, patrocinada pela FND 
nu colaboração com o Arné 
iça c o Santa Cruz.

Estrela amanhã
Na noite de amanhã. a re­

presentação da bóa terra fa­
rá sua primeira apresenta­
ção em Natal, Jogando con­
tra o quadro do Santa Crua. 
Será esta, a primeira prova 
de fogo porque passará o clu­
be baiano que, depois de 
brilhante cumpanha no Tor­

neio dos Campeôeôs do Nor­
te, em Recife, e de encerrar 
invicto a sua temporada na 
Paraíba, vem mostrar aos 
tlguares o valor, Ajclasae e W 
pujança do aaaácfirtlòh da 
Usina < ;r

Km béa forma «  tResfer*" 
o  quadro do Santa cruz, 

que ostenta forma das mau

excelentes, va! proctftar re­
produzir na noite íe  ama- 

sò./neslna performance

Indicador

o dia 7, contra o 
Ô quadrot-earal 

Já ( stá pratleamente escala­
do L deveç& aparecer eong 
Gordo ; Anmalho e Ivanlldo; 
Zcch, Amainl e ozl; Miranda 
— Tld&o — Abel — Dedé e

Paulo Izldro. como ae 
uma onxada capas de faasr 
belíssima figura centra n 
quadro cana no.

J««« á«a

à M I l í t t D I  AMANHA IM  MATKNfE I  BOIRÍI no RtX : 
Sgt»r WUUsaw — Yan Jonnstn »  jatos Lund ma

M e u  c o r a ç ã o  t e m  d o n o
t úe mllhfie*. a garota de lábios de mel — E8THER WIL-

mior de mulher bonita* Deslumbrante realiraçào

A D V O G A D O S

ALVAMAR FURTADO Di MENDONÇA 

aovts GENTRI
AOVOQsDOtl

Avenida Duque de caxias, ue. 
1 * andar — sala Jtfí 

Pane: 1008.
“Idlfldo Bda”

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Iscntérlo: Rua Acie, 88 — 8.° andar — sala 807 
FONE: 43-1398

Residência: Rua Hilário de Oouvê*, 88-ap. 302 
FONE; 37-4882 

RIO DE JANEIRO

ADVOGADOS
DJALMA ARANHA MARMHO

Residência; Av. praaenU de Morais, 818. roue U-M

« DANK Dl MILO UMA
Residência: Rua Flortauu FeUoio, 829 

Bscrftdrio: Av. Tavares de Ura, Fone 18-70, Natal

lit IWERTON DANTAS CORTES
ADVOGADO '

■scrltorto: Av Duque de Caxias, 114, <£d. mia), 
Bala 206. Fone 32-88 

Residência; Rua Train, 881

JOSE' NICODEMOS
r

ADVOGADO

Causas Civeis — Comerciais — Trabalhistas e Fiscais
Kscritôrlo: Dr. Barata 233-l.t> andar—Sala 8—Telef, 2103

Residência — Prudente de Morais, 579

a.

JONAS DURCH
PROVI» JOM AUO

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Cars Q bas. 
Martins, Apudl, Portalegre, Fatö 

lecrltórlo e residência: Praça Getullo Vargas, 8» —
Caraúbas

4b gsg
VICENTE Dl SOUZA

A d u o g o è  •  ‘ ‘

tacrUOno e residência: Rua Fontêca e Bliva,ll08 

Fône: 2364 — Alecrim — Natal

D E N T I S T A
R0SALV0 P. GAIVA0

CIRUKGtAO DKJrriKTA

Cirurgia Büro 
Cuhiültórlo - At

PGNR 20-61

... M&xll&t — Proles«
Kto Hrbiiro, 838-A-Terreti

NATAD—fUn O do Nofte

M E D I C O « *
HHAk

DR. ARISTOf ANES JORDÃO
E S P E C I A L I S T A

H urso lulPirdyo dc aperfeiçoamento em São PjiiIh, sob 
a direção do Mr. Dante Faïïimnr)

TRATAMENTO DAS DOENÇAS DO COftAÇAO K VAHOS
* DOENÇAS INTERNAS 

ELF.TROCARDIOCRAFIA

* Consultai das 15.38 horas em diante
f'•.Cî ultnrln: Av. Rio Bran IReMdi-nMa: Rua Dr Ma- 
■ <* n 564 í imdar | nut-l Dantas. 3!»8 

iMiihcU» (,1a líi*» I K.Mjulitti da Av. Kioriano
F*.ue 21*j2 1 Fone -  2827

TRATAMENTO DAS FRATURAS 
CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. EUDES C. MOURA

im irit* rjm do tfcrvlço de Cirurgia do Frnf Uarrna l.lma-
iinap RR> A iiiui» e da 2 » Cllntea de OrU>pedla e Clrur

gin InfHiittl do Hospital Manoel Almeida — Recife
CONSULTAR

das 18 As 17 30 cxci-to rms .«abado«
«-nus Av itiii itrunv;!, MM I ** « l id a r - -  s «i*  I 

Metíld Ktia feiipi ( NíTurán - Mo

J A. DE RARR0S UMA
Ex-interno da Clinlcla Médica da Fac. Nac. de Medicina 

' e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CQRAÇAO — VABOS — APARELHO DIOESTIVO 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — QLAN- 
DULAS ENDÒCRINAS

ás terças, quartas e sextas feiras, das 14 ás 18 hora« 
TtESIDENCIA — Fone, 1105.— Ramal 186

CLÍNICA DE CRIANÇAS
DO -----

MEDIMOS
PUERICULTURA -  PEDIATRIA

Oonsuttorlo e residência: Presidente Quaresma, 353 — 
. Alecrim — Fone 1893 

consulta«: 10 ás 11 e 18 &a 18 horas

DR. JOSE* ALFRAN
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS ~

ALERGIA

CONSULTAS v
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorto — Av. Rio Branco, 889 — 1.° 

Resldenocla — Praça Pio X, 320 — Fona — 1374

DR. GINAR0 FL0RI0
Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — perturbações da Gravides — Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eietrocoagul aç&o 
Consultório «  residência — Avenida Rio Branco, 787.

Fone: 2417 — Horariu; 13.30 lioras, em diante

DR. MACHADO
DOENÇAS MKMTAtS K NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PRE 
CtíGSUit^üo »  Reside mdat Assa

Na tarde.de domingo, 
tpirangulstas far&o suas deo- 
pedldas de Natal enfrentan­
do o América, numa peleja 
que se auspicia das .-mais 
emocionantes e HeneacÁmabí 
Este jogo, será uma autenti­
ca prova de fogo, entre os 
assoclatlons da Bahia e A* 
Rio Grande do Norte. Luta- 
rtto os campeões dos dois Es­
tados, Justamente as equipes 
que melhor se destacaram no 
tertame de campefiees, pro­
movido pelo Náutico# Todos 
conhecemos o valor do Amé 
rica nas batalhas Interesta­
duais. Tudo Indica, por cot»- 
srçuinto, que os diabos ru­
bros. mais uma vez, tudo fa­

t râo para bem representar o 
nome esportivo de nossa ter­
ra

Vaivres do qufton
visitante.

para que se tenha uma 
ideia mais segura sobre 
o quadro que amanhft vere­
mos Jogar, basta que se diga: 
Ó Ipiranga, é a base da se- 

í lecào da Bahia. Em sua 
; fileiras, pontificam nomes 
| consagrados qo associatlon 
; nac ior, aI. tais como, Ferrari, 
j um goleiro que empolga peia 
j 51 segurança; Valder. za­
: gueiro de qualidades excep­
; ctonais: Evllaslo, nosso co­
: nhccldo. quando aqui esteve 
' com o Bahia e de quem nfto 
PfPMsamos faJar. Antonto 
Mário, extrema titular ua 
seleçfto; Chaves, o homem , 
que por tr$s vêzes fez tremer j 
o barbante do goal do Treze, i 
2 am o seu "canháo” ; Marlto/ 
4 maior revelação do futebol 
da bòa terra nestes últimos

I 'I , , i
[■ ; ‘ W  ' Si'v

R  E  X  H O Í E
Matlnée às 18.30 e Solrée às 20 Horas *

JiMM Haver — Wllllan Lundlgao e Dennts Day «m

D e  c o r p o  e  a l m a
u lt im a  ex ib ição  ■

HOJE HOJES â o  L u is
A's 15 30 e 20 Horas v .(

"0S IREIS BAMBAS" juntamente com a sexta série 

"PERIGOS REAL DA POLICIA MONTADA"

SABAD0 SABAD0S. LUIS
’Matinée e Soirée

Iracema de Brito —  Carlos Cotrin em

H o s p e d e  d e  « m a  n o it e
Naquele antro de perdição êle foi encontrar a respoata às dúvidas e ipeerr^ -J 

tezas de seu coração! O melhor filme Nacional Ue líiãi! ■

S ã o P e d r o — H oje
Matlnée e Solrée ,

Allan “KficK’* lan e  em .

Vingança tenebrosa
Um Super Far-west. *

Futebol Juvenil
M e t a l ú r g i c a .  N a c i o n a l  e  V a s c o *  
vencedores no festival de dominso passado

i r  e Terra ganhou a taça Simpatia -  Resultado dos jgts
Realizou-se domingo illti-nou com |im empate cie lx l. esquadrão: Prudenclo; Tol- 
>, no estádio Maria L. Fa- goals de*Saquinho, para o nho e Cícero; Cam^Uia - -

B

t lempos, além de Novinha

Ginko do crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA

I '
PÜERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas; Das 18 horas em d leu le 
Omsuitono e residência; Rua joáo pessda, 194 

Feme: 2i-i8

! nàlmundo, este último, de 
I «fea |WiH»  pretendido- pe la r  
I g^n des clubes do sul do pais.
• Como se vê, um verdadeiro 
: arsenal de grandes vaiores, 
irás até nós. o poderoso con­
junto da capital baiana.

últi­
mo, no estádio Maria l . Fa- 
ruche, o festival esportivo, 
promovido pelo Clube Atléti­
co Vasco da Gama O certa­
me foi presenciado por gran­
de público e decorreu em am­
biente de animação,

Nt> primeiro iogo, disputa­
do entre o Metalúrgica e o 

| Mar e Terra, a vitoria coube 
( ao primeiro, na cobrança das 
penalidades máximas, o  
tempo regulamentar, terml-

FR AQ UEZA  EM  GERAL  

V IN H O  CR EO SO TAD O  
(Silveira)

DR. H E R I B E R T O  F* B E Z E R R A  
. Doenças de criança

Pediatra e Puericultor da "Maternidade Januário CIceo” 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da UnWerMdade da 
Buhin fClinica Pediátrica Médica e. Higiene Infantil cio 

Prof. Hosannah de Oliveira»
Consultar!« — Rum Ulisses Caldas, *6-1.« andar—Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
Residência — Rua Mossoró, 521 ~~ F«ne 1674

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
DR. 0TT0 JULIO MARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
CON8ULTORIO :

AV. RIO BRANCO, 589, 1* ANDAR

: Previdente da Irmandade dos(

! Passos
CHAM ADA 27fiu. CrS 3.000,00

Convidam-se os Srs. Associados desta Previdente para 
recolherem a quota de CrS fj,Uli a que estão obrigados pela 
chamada suína, motivada pelo falecimento do associado. 
('A id,OS FAUACHE. eiiju óbítu verificou-se no dia ti do 
lo rra iic

Natal, 16-5-1952. ,

Olavit» Hezerrn de CarVíilhe 
Tezouriúr«

com empate de lx l. 
goals de 
Metalúrgica c PV, de penalty, 
para o Mar p Terra, Vencen­
do o jogo, o Metalúrgica fi­
cou de posse da Taça Durva 
Porpino da Silva. Esta par' 
tida, esteve interrompida poi 
10 minutos, em virtude da a 
titude deselegante do pon­
teiro Pretextato, do Mar c 
Terra, que agrediu um adver­
sário.

Nacional <- Vila Luslosa 
defrontaram-se no Jogo se­
guinte. Venceu o Naciona: 
por 2xU, goals dc Zepequerv. 
e Sucio, de penalty. Com este 
triunfo, os nacionalistas cot 
quietaram a taça Farmacir 
Almeida.

Encerrando o festival, jo 
«aram Vasco da Gama e Jü 

j ruã. Os valscainos triunfa 
r.irn merecidamente por 2xl 
fictincio dc [josse da taça Cl 
«am ura Lincoln, Chiquintú 
e Ailiiiüo, foram os artilhei- 
los do Vasco e Diocleclo 
ma cou o ponto dos vencidos 
O Vasco alinhou o seguinte

ho e Cíeero; CamiAna 
Nérn e Palá fVeinho); B ar­
os — ‘ Domingas — Chiam - 
ihn - -- índio e ArUndá.1' t

Depois de encerrado o fes­
tiva!. foi procedida a entre; 
«a  de duas medalhas de pra­
ta, ao artilheiro e ao golehti 
menos vasado, ofertadas pe­
la Farmacia Santa TeresU  
nha. Os contemplados, fo­
ram: Chiqutnho, ceutrò-a- 
^anle du Vasco e Fernando, 
^ le lro  do Nacional.' À es- 
:olha do artilheiro, foi feita 
jntem por sorteio, na sédc du 
Tasco. /. • • .v . 1

ÍRÍUNFO d o s  

FRANCESES
BRUXELAS. 23 — A sele- 

ão A da França, jogando 
mtem á tarde nesta cidade, 
íbateu por 2x1, o selecionado 
!a Bélgica O jogo foi assts-' 
ido por 30 mil pessoas.

A  p i o v a v e l  s g lv ç ã o  c a rio c a
RIO - Está praticamentc i cruzmaltino ficará no centro

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura UEuliral da« hemorroida«, variaos e hid rocei es, «em 
uperaçáo e «em dor. Doença da uretra, pronta ta, veslcn- 
ias, «emlnals; bexiga e rias. Tratamecto vãptdo das ure- 
irtu^ ssrud&s e crônicas e «uas complicações. Perturba­

ções. Urotroacopia. G&lvano Cautcrto 
DAS 15 HORAS EM DIANTE

(Vinaultôrlor Eilifíclo "Nova Aurora«. Rua Dr Barata,
211 -1 !> andar. Hi-sidênria: Rua Apodi, 377, Fone 13-60

n^calíula para o jogo do do­
mingo contra os mineiros, a 
solecfio do Distrito Federal, 
A defesa, formará com Cas­
tilho: Pinheiro e Santos: A- 
ratí — Juir e Eli No ataque. 
«  dúvida reside no comando. 
Se jogar Maxwell, Ademir 

irá para a meta esquerda. 
No raso contrario, u jogador

entrando o mela Ranulfo, 
Desta forma, a ofensiva Se­
ria formada por TeJê — Didi 

- Maxwell ou Ademir - A- 
domir ou Ranulfo e Nivlo 
Hoje p* l̂a manhã, seria efe­
tuado o último apronto, de­
pois do qual. Zezc Moreira 
daria a palavra final

CARTÕES SOCIAIS
■**S

A iipngra fia  do C en tro  de Im p rc m a  S. A. 
m antem  grande e variado estoque de cartões  
das marcas P F l .E  D E  C A B R A . TE f.A , M A R  ■ 
F I M f R O Y A J | R EG EN TJ? de diversos tnm a-
VflOS, . -

Para  t‘H<omc,,u([ r/e cartões na A O R  
D E M . ■

Preços  í vesujuim com petidores.

I

DR. PAU10 SOBRAI
1IA MATKKNIIMUIC JANUAKIO ( !( ( (>

Ou ri»* curta« —  Ktctni-coagulação e Bisturi Kietrteo
Partos e Dusuças Ur Senhora«

Consultório; Ke*td«ncla:
. Av. prud dc Muraes, 748

Praça Joào Maria, 74
tj4>n«ultaii de 9,30 a» 11.30 e da« 14 ás 17 horas 

Natal — Kto Grande do Norte

S A N G U E N O T
Contem exceftaies «Irmnitoi tL 
Bleoa:- Fõaforo, Cálcio, Arsenla« 
to de Vauadato de Sõdio, ete. J 

CS FALIDOS, DEPAUPERA 1 
IK»S, ESGOTADOS. ÂNt- | 

MICOS, MAES QUE CRIAM, 1 
MAGROS, CRIANÇAS i 

RAQUÍTICAS 1

i f

fin ip o .; ^ (im h itrs  ’iM 0 H K 1 8 0 N ’‘ do f.Urt n 
'!üd(t KVA. ]k-i ;i jhmiiji:n;iiM dr fniimuliis,

join ;i

IMPORTADORA SEVERINO 
ALVES BILA

K 11A SM A ’ A i Î1J1 I Mí - .\A T A I,

RKCKBRRAO A TONIFICA» 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O
•- i

DR* VICINTI M0NTER0SS0
pk fîfnealoghta * Obstétr» du lf. C. Aér. d »

Rio de Janeiro
f:x l ’hefe de Equipe da Maleftildade Clara Daibaum  

dn Rio de /«iielro
( ’Irurgla — Dnenças dus Son h or us -Parto« aob Analgeslu
l ’ON-cl.TAM • 2a« e Sas. Friras, dus 14 6« IB bonis ■ 

Hatmdos, das 9 8s 11 30 horaa 
Av Uln Hr&nro, 6A3 - 1 " ftndftr -- Sala 3 ^

DR. ITAL0 CARVALHO
o r v io o s  — N AUI Z — GARGANTA

m o  KINfí-LAlíKiOUXHHTA IX) HOSPITAL 
"MIGUEL COUTO"

E« Interno da Husplhil Santa lia bel (RahU) Serviço de 
Prof. tir. Curios Féru

CONHUI.TOKIO :
Av fi to Di alien, UHft 1 •* tindiir — Hula 7

Ouf* )4 - 17 ln*ra« i l . -  I V  
Ken av mu Jiiuom tjï4 -  F,,h* i.,au

S A N C U E N D L

Invicto na Paraíba o Ipiranga
JOAO PESHGA, 23 - O ïpl- 

:mga ria Bahbi. encenou
ion Uiiirt derrnta, ;t .̂ita tvm- 
-̂mtoda nesta capital Do» 
jiíi.go. empatou eon; o Auto 
’.'[Mill' p*t I ( 1| i f < -11 :, vo!

I

tnu a eoMsegulr n mesmo re- 
'»altado cord rii a íeptl senta­
rão du Ri>t,(fngo Nu dia d* 
lüde ns bahianos arguiram
Viagem p,.' :i N’:ital

I

HUTILflOO

Provedoria da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento

COMUNICAÇÃO j

A pruvi-d.-iin do Venerável lenumdiiile du ts.uui .̂siine ’ 
‘ neramenlo, eomunira aos irmãos que iMundn a sru cargi 
.i tirnmiieniaeào da node fesMva d<i dia ,'3 dn i otrenie-MO 
MKNAGKM A SANTÍSSIMA VlltGKM.muvKlu a todos !r 
iiciiv: a e- mi parecerem ii Saeristii da lvreia Catedral. ;>a 
i i hienrporador. e de eru* alçada, touiatem paiic na .m 
t> iiidaile <|ue Iniciara ás li) horas du inencioimdu dlft

NaU li 1' j  j )
Peta Fniveduri« •

, f.miduJ Psãiov |

«

CAFE '  RIO G R A N D E
O ptuprleUrfo dit Calé Hu Grande, «vH« «  tu* 

dlstinl« (rrgueiu , que euDllnui vu|eeiun«nit« es s«- 
quhihfet m im . - t'iidi 16 ««qulnbe* Ir r «  direito i  
valioso» premiu1« Junte 16 ««vos vastos de Café 
Rio G rju d r r vá «u Mnlniio Petkguar, a Kaa Dr. M a­
rie Nrgorlo, Mill e Informe-«« das um tides vflatagriiv 
que Jhf eierere u Pl'KG E HXBONOHO CA FR* RIO  
GRANDE.



Labim/UFRN

E f e m e r i d e s

E s t a d u a i s
MAIO 88

1645 — Executa-se em Na­
tal, por enforcamento, o pri­
meiro condenado a morte, 
Joaé Pretlnho.

1861 — Ordena.«« sacerdo. 
te o padre Francisco Adelino 
de Brito Dantas que foi o 
fundador da povoação de U- 
panema, no município de Au 
gusto Severo.

1857 — Vila Flòr é Incur 
porada á comarca de São 
José de Mlplbü,

1861 — Creação, pelo pre­
sidente da província, ia co.

marca do Mt^son q»,. 
coü pertencerido ttu ,PrtU(j 
de Apodi. ild 4»9/.

1874 o governador dobispado ta* Olliuia. j usé J(íà
quim Camelo do Antlrudí 
transfero u séde da
sla de Estremo* paru Cetirá 
Mirim

1930 Primeiro tic.sastre
avlaturio no Hiu Oi tuidt do 
Norte, Edgar Dantas f */*),_ 
do um Tnur de Plste, o ttVlàn 
perdeu u vehicidnd«- i* càiUl 
morrenedo iiHl.(uitaneu«tíi' 
te o j)ílui<i

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

O Coração adorável* visitai-me e cur*i-m* j bem sei 
que não podeis amar-me e ao mesmo tempo desamparar- 
m*. -  S. MARtíABIDA MARIA *

ORIENTANDO

CAFE’ ALCOOL E FOME — O café e o alcool fazem 
desaparecer* .dorante algum tempo* a sensação de fome, 
mas não- evitam os efeitos da insuficiência de alimento, 
prisão de ventre, perda de peso «  diminuição de resistên­
cia,és daençàs.

Procuré alimentar-se convenientemente, evitando 
o àteoal e o excesso de café prínclpalmente antes i|ps re
feições. — SNE3,

RECEITA fttí DIA r
BISCOITO» MIMOSOS — Um quilo e melo de tri 

go, seis ovos, sendo trés com clara. Um pouco de fermento 
Mui* colher de manteiga, uma de banha, meio copo dc 
rei* -■. erva doce c açúcar a gosto. Amassa-se muito bem 
enrdam-se os biscoitos e levam-se a forno esperto.

FARMACIAS DE PLANTÃO

. . .F&rmacia Rio Branco — Av. Rio Branco — Cidad 
Alta.■ , ■ * • *
. . _ FarraacíaBiura — Rua , Amaro Barreto — Aleorir 

. Farmacía das Rocasz -- Rua Expedicionário Jes 
Varela — Rocas/ ,

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:

Marta Opélia da Silva, es« 
posa do sr, Francisco da Sil­
va. . . .  '

—  Creusa Cavalcanti Bar-
balho, esposa do sr. Fran* 
cprfio Darbalho, comerciante 
nesta p raçi . .
SENHORES:

Alfredo Mesquita, residen­
te em Macalba onde e ele­
mento de relevo na soeleda. 
de local.

Francisco Leandro, v a m  
éaMNttâá criador em Itareta- 
ma
CRIANÇAS:

María Sajete, fliha do sr 
Luls Cerquetra de Carvalho, 
funcionário da Recebedoria 
de Rendas.

— Marta Monica de Lima, 
filha a la  ar. Paulo Ferreira 
dc Lima, motorista da Qa- 
pitania doa Portos. 
VISITAS:

Km visita a pessoas de 
sua família, encontram-se 
nesta ciciado as gentis se­
nho t urnas Josefa Lopes 

t  Tonita Lopes

C A S O S  &  C O I S A S

\ .

— N o sso s  p rob lem as sâo  idênt*cos( •  4  

por isso que  co m p reen d o  muito bem  a  *u a  

"a p e rtu ra " , ten d o  gu 8  m orar numa c a sa  

que já  (o i e sp a ç o so  m as q u e  hoje, d a d o  

o  aum ento g ra d a t iv o  d e  sua fam ília, n ão  

tem c a p a c id a d e  p a ra  tan ta  gen te . A 
única so lução  é  aum entar as  in sta lações : 

se, entretanto, com  a lgu n s  m ilhares d e  

cruzeiros você reso lve  o  seu caso , som ente  

com a  o b te n ç ã o  d e  muitos m ilhões a t ra ­

vés d e  em préstim os e  outras form as d e  

o b te n ç ã o  d e  cap ita is  p o d e rem os  au m en ­

tar a  c a p a c id o d e  d e  nossas usinas — 

diz "S e u "  K ilow att, o  c r iad o  e létrico .

D O  B R A S I L

CASAS POPULARES

m-

Brandão
Brandão. Essas nossas con. 
terr3neas que residem ha 
Capital iiii. Republica, ondt 
são funcionarias doa Correi­

* Telégrafos com jurh;dl 
ção na Associação Braailel 
i*a lie imprensa e Actnporh 
Sy utfj\ j Miinonf respectiva
lílUil* il*-vci,;,i, ref‘ iVS',ú
via aerea aqiida ruelrop..U 
dentro (U- poucos dias 
JOVENS:
Aniversariou no dia 21 dr 
corrente o Jovem Ricardo An 
tonlo Mota, filho do dr An. 
tonto Melo Mota e de sua 
ejirua ec.poí.a d. Honia Sorl 
5no Mota. residente na ca­
pital da Republica.

A ORDEM que tem na 
família do Jovtih aniversari­
ante txpic. amigos e coopera- 
iiore:: t-nvi? -'toceros votoi 
de fellcunuU**

PRIMEIRA COMUNHÃO
Dentre o.: alunos que na 

mardin de ontem flsi vam nu i 
t úlegio íkilrslouo n sua prl-1 
rnelm Lomuiihôn. figurou a 
Jovem rariíH JusMer T tio* 
Miviuii, lilhu Uu ousai Frati 
clüPO Porin dor. rtuido:. d 
Y ihííi Ti Ihihoii- dos Hindu;.

Apx i inciiiil. »ri íiIpijm!.. 
v- p*L CU l «ti-' *«

cubaram por esse feliz acon 
teci mento mui los cumpri 
mentos de parentes e aml 
gos presentes ao ato 
NOIVADOS,

Arnaldo iU Andrade —  Se 
nlioriiilt.t Joana « 'a re  t,*a 
vaíeanti Barreto — Prome
reram.se em casamento n 
la 15 do mês em curso o Jo 
Md Arnaldo de Andrach 
;nd.,Jí jrlo  da E. F. Sanijjai 
'orrcdrt c contadorando d 
Iseola Técnica de Comovei 
e Natal com a prendada se 
thorinha Joano D'Arc Cava 
ante Barrêto dileta filh: 
10 casal sr. Francisco d 
.loura Barreto e d. EnlnJi: 
lavaicante Barríio.
Os noivos que são pessoa 

>em relacionadas em nosse 
Tielos soctâLs vem sendo ba- 
tante cunlírimentados pelt 
Teu vasto cul.i de n-lacde. 
!e am ira d

Jason t edes Furtado — 
lane te C. va (cante Bftrrêtt 
— CarnpcJnt’le r a m .,e m  ca- 
lament o fio th a 20 do correp 
,e o jovem Jason Cuede: 
Furtado, comerciante e re 
;endeir^i neste Estado com . 
.enhnrinlia Janete Cuvaleai 
ç Barre) o ftllirt do 
Vahdsilí Mmira Barréío t 
ropriçitlrin da Fannucr- 
'mi riaix e <- de '■ma í-xoia sjiosa I KuIaIáí favalcanit
‘ari-étíj tàit e j  
n lilO
»as. In-in tei,»(-iOiKuU.à iu, 
'■sso*> 111 c*ii.'»ticiaia vem stm

PRAÇA AÜGISTÖ SEVERO — F.DinCIO NATAL

RECIFE, 23 — Na partida i 
üsputada ontem entre o | 
anta Cru2 e o sport, pela j 
•rtsse da Taça Torlno, os tri-À

colores venceram de 2x0, 
goals marcados pelo centro­
avante Paraíba.

ATENÇAO. MUITA ATENÇAO
A ‘LOJA DE LIVROS” de Henrique Santana, 

festejará durante o mês de Maio seu 10.1> aniversário 
de fundação; dando um desconto de 10% sobre suas 
vendas a todas as pessoas que distinguirem com sua 
preferencia. Portanto, esquecer de visitar a sua ’'LOJA 
l)F. LIVROS” é esquecer de ganhar dinheiro,
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Conforme informou o pró 
ono presidente da Funda­
ção da Casa Popular, Natal 
será, em breve, novamente 
contemplada com a constru­
ção de casas populares,

Desta vez estão reservada 
um milhão de cruzeiros po 
ra o Rio Grande do Norte 
destinados ás obras de con 
tr Lição daqueles tipos de ha. 
Oi t ação.

A nossa cidade ainda re 
clama a crise de moradia.
A população aumenta e nã< 
vemos possibilidades de di 
minulr a grande procura dt 
epsas para alugar. Os propi h 
lã lios dc qualquer conslru. 
r:io para llm  residencial lo 
go após a aprovação da plm» 
la do prédio começam a re 
cebei* os podidos de prefe­
rencia, não se indagando da: 
condições, nem do valor dc 
aluguel. O ouc Interessa é a 

| rasa para morar, pois preço 
u preço é preferível prédlu 
reç em-construído.

Os casebres, nos bairros a- 
funtados, são disputados, não 
ficando uniu casinha, por 
modesta que seja, desocupa, 
da por mais de uma semana 
No centro da cidade, nem sr 
faia, multiullcando-sp, ago­
ra. as casas de cômodos, o*, 
quartos para alugar, alem 
do sem numero de famílias 
que residem em hühliuçái» 
coletiva.

O fin an cU m rh lo  paia a ra 
sa própria, por p a n e  dos Ins 
tltutos. foi somente tuna es. 
pcrança inicial, pois atual.

difícil­
* Mr;:.

q o d o . pois t»mlo 
transporte ym:» c 
mo assim, m: cusiidias ,-sião 
ocupadas. Açora, sm^r a o, 
portunidatlr para o Governo 
desfazer a impressau (itsra, 
/oravcl üij (,rimem,.('.riipo il,;. 
■asas. íiamlu-n.is i-^kWh.:, 
ir incinor asprru, ijt-tu in- 
jalízaclus.

E não ficar cm .simples 
jiDiiir.ssa. poHjUf na ivajula- 
le preeisanio.'- araLar voui us 
casebres inu.alensrs. substU 
uindii-os por moradias mo* 
.lestas mas ih-na'- de M-j-f-ni
jrupudUj i»■ ir rijii'', iiuiiiíi- 
:IÕ:.

M tli A

Al.rtfA St: i Al A IÀÍsA
Receiu-eon .tmida, comj 

pavimento vtiiierinr, m> ‘il-| 
rol á Rua Aihetiu MiiU- 
nhão. ytí». A t t;U ar á A-í 
Rio Bruiieii. 'iUV ■ '[ 1‘lcli)-: 
nr* l!i37 i

GRAÇAS
, V,-,: <j:i

'Í-J! ■ .1- ■ ' '• •• e
ÍSGtl: 1 írrir; Ji.r. -Î í
;ia,
Lilcnr.

.w.

Nein;

une 
pn ■! 
N-:i

'.I: ■

Mua. d-.- iQ-í- 
l'J.-V in:t
, . . 1 . . ■ ■1 r' S1; : , : , b, ;

Mn.ViKKi -'vJia

K.vi ,■

TIPOGRAFIA A VENDA
Acha-se à venda a 'i ipriKrafia Galvanúpolis, cm 

pleno fiitKionutmmlo, possuindo 3 máquinas im­
pressoras, manuais, dc formatos pequeno, médio e 
grande; uma máquina de cortar, tamanho medio: 
25 fontes de tipos, de l  a 48 ponios; quadrados ciu 
bua quantidade, de 6 a 24 pontos; entrelinhas em 
boa quantidade, de I a 18 pontos; lingÕes; fios de 
latão de 1 a 6 pontos; boa variedade dc ornamentos, 
vinhetas c emblemas; 7 móveis dc madeira, afora as 
caixas; utensílios metálicos, et?.. He. ^

Preço e motivos da venda a tratar com o pro­
prietário. ANTONIO q i INTlNtl FILHO, cm < orçais 
NOVOS.

mente as respectivas car tri- ! l^Ç,,
I

N á o t i c o , c a m p e ã o  d e  b a s q n e te
_  W __  - . _ . __ «k • . i - _ ■< 1

RECIFE — O Clube Náu­
tico Capibaribe. é o novo 
campeão pernambucano de 
basquetebol, depois de sua 
vitoria, segunda-feira pas­
sada, contra o five do Amé­
rica, na segunda partida da

série de "melhor de três”, 
para a decisão do título m á­
ximo. Como havia vencido 
o primeiro jogo, por 50x26. o 
clube alvi-rubro sagrou-se 
campeão. O placard da pug­
na foi de 30 x JB.

uri;.

I
li *m

Empatou o Flamengo
LIMA, 23 ■— No seu segUh- 

lo compromisso em grama- 
lo.s peruanos, o FUimcugo do

Rio. marcou um em pate dc 
4x ï. no João disputado on­
tem, coati a u M unicipal.

Humberto Gonçalves Bezerraf Cirurgião Dentista
Edifício Magaly — Av, Rio Branco 564 <- lo, An­

dar — trief. 21-92 — Expediente 11 ás 19 hora*.
A noite mediante ajuste prevto.

A V I S O

iuTíiiicei
, *- n./lvo’; ítïtí: san pc*

UH L i Ll.VINO CL Nil,A avisa aus sms Hlenlc* 
ai7ii-(i.; t|*ie trausfcriii o sen con-iiltnth» tiifjiio

liar;» a ma (ícncral ílsttrtu, a.'* IíiT, u;t Mdudc.aita, 
tintlr n»iiünu:iru á dispusiçíHt dós »»♦'snuts, das 
horas cm diante. Fmtc, i*i-H2

1:i

ítio ii m u i  K  w m m
PARIS, 23 - Jogando on- j coptra a seleção B da fta n -  

tt-rn á tyrde nesta capita!, ! ça, o s;elecionado do Luxem­
' ------------------------------------—  ... burgo foi goleado j>cln eleva­

da contagem de sete tentos 
n íicra

ra.-: estão fechadas, enquanto 
os Bancos não desejam ai 
operações hipotecárias. Mfü- 
mo assim, os parücubnvs 
vão construindo u medida d»- 
suai possibilidades íimun-eL | 
ras, pois quem espt-rar. nas j 
filas dos Institutos, peja ca­
sa própria, poderá morrer 
sem realizar este fcramlc so. 
nho ..

Numa situação desio c 
muito grato aos operários 
saber da nova promessa âu 

: Fundação da Casa Popular.
! Já temos, nas Quimas, urna 
, vila de casas popukua-s o  
t local escolhido nau foi ade-

d  ________________RAIMUNDO Dt ffttITAS BARROS
A D V t» (i A I> t>

Kua Príncr/:i haia-l 
NATAL — Rio G di*

U W S E  DÄ TOSSE 
E DEFENDA OS 

SEDS BRÔNQUIOS COM

B iN Z O M H

C A S A  P A R A  A L U G A R
Aîuqar.e a eaea na ihKi 

Pi in̂ fí-za izahc-l, 541, .i1-
■■'la j vos r-'* ^ncfiTil u n  nu 
'i < ir*'-fauM- ; loró, m*1: rn*i

i

y*.

Cooperativa Central de Credito Noite Niograedeese Itde.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)
-  R u a  Dr. B a r a t a ,  2Q& -  R ib e ir a
 ̂ Expediente - 12,30 ás 15,30 horas

0  mdis popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho 

L a c a  h o je  m e s m o  s e u  c le p o s llo  
' * E‘ uma prova de confiança no Cooperativismo

M m am x m aao p ia -------- IB Ü W a ir---------- rnin nnn n n n — l
huturdo

Cam peão 
o C ru ze iro

! nELO HORIZONTE. 23 -  
j Kncerrou-se na tarde de on- 
j ;em, a disputa do Torneio i 
, Qimdrnngular de futebol.' 
! "fim a vitória rln Cruzeiro 1 
, vencendo o Atlético por 3x0,
; I» clube celeste logrou sagrar- 
j campeão Nu Jogu . j elimt- 
nnr, America e Vila Nova. 

ptupataram  por um ponto

C IA . Q U ÍM IC A  IN D U STIIIA I. “ C  I L S ^

Tinta* p o w  todo. o . Iin;  *  I V ^ w h  '''''
nbetldtoMma* marras WAI.HiHIA

•■c S S a T T -. "BETO NO L". ''NPOUN ■ * ' i ^  
D B TR IB U ID H ES PARA TO DO  O ESJfll 

R IO  G R A N I)K D O  NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVAHiiS l>t: t-IHA 41

W  SKCÇAO i.i: I .M . ' '

*  R U A  NIZ1A rtO H E S T A  N. 8 /
Aceitam os dleirtbuidur«* paru u* .

Interior ainda

r o o c
M 1--------- i n n

DR. RAIMUNDO NUNLS

V EN D E M -SE

r*n*>nr' m ^l^nn*» nn r^n - 
|tfi du tr.aiaí A*­
; ; .1 vai es dst Lua 0/.
I
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Labim/UFRN

nitriiVi • t v L in *  A* IhdlÉilpIliiA. dm 
rmvmlto, dm dMWdem. dm «iioatedi. tee 
»jtafl* d UdBt m  mmmmdmm «  a tam  
M m ê ê n »  Jiwrtai» . ^ w

Ele ofliBĈ a atuando no proprio M- 
iHra moderna, tomado isoladamente, 
oem nimq «rte.. Igtuleto e iimUdeito, 
passando de ama experiência 4  outra 
experiência, de sistema em sistema* de 
desltus&o em desiluaip» clieio de gávid*s> 
ardendo em vão» gesejqf e flaperanct*» 
qw  muita ves nem tomapi cerpo defl- 
ilido

Ora. diz multo bem LUCIEN BOU- 
RE: ** a vida da sociedade é, pptee 
de tudo» a vida das almas; e a anarquia 
moral estala, fatalment*, em crise soci­
al”. (Anaichie Jderale et Crise Sodisle. 
t  * ed.f Paris, Beauchesne & Cie * 1M3>.

Do homem, onde o fermento pnnet- 
pla a atuar, ele se transporte para es 
grupos sociais, já que formados de ho­
mens assim desajustados.

E então vejamos sua ação venenosa.
Tomemos primeirãmente a F a mil ia 

Rela, o mau fermento introduz a falta 
de respeito à palavra Ião gravemente

em pohbUa» e »  t o n m f r jh * *  e ,
K radie e alter e a  U f »  de m i m *  

unos o marido* mala do qge a mamar« 
sejàteot Üiataa» eem 4 W * *  *
todas as nttenilá, par ** fs  iMMrin  
que sejam, a án t oMa moral frouxa
podendo, a ser p|*Ap dpqredpelêar ta. 
das «a leis do ú M á t n p ,  uma a uma* 
íneMIve a da fidelidade conjugal, qne 
é aheolutamente idêntica para Sldboi R , 
cônjuges

Nessa mesma escala de decadên­
cias e desytog, marido e mulher delibe­
rada me o te se fraudam, evitando filho*,

Ím« proclamam encargo molesto. E com 
rdhstomarem o fim preefpuo do casa­
mento, perante la|a humanas e divinas» 
qvpí a da, multiplicarão dó espécie, pre­
param a desgraça da Pátria, a se trans­
formar em naçáo de velhos, em povo 

sem mocidade. Caspa despovoadas, em 
c<f>nsequei)c|á dos berços vasios. que etn 
alguns países sao menores do aue os 
tumulas vasios. sem falar na crise de 
braços e de /capital humano para as em­
preendimentos .

Tudo isso, obra do mau fermento.

r6m1tâftofc v fan *
do, foram empossado*» quar­
ta-feira fttttma, os membro« 
que compõem os novos pode • 
res da Associação Potiguar 
de Estudantes.

A sessão solene de possr. 
foi realizada no salão ú%

M E S  D E  M A I O  !*>•'"“ Â FI1» '
Na Paroquia de Nassa Se-, A v . F lortaao PuixOto,

Fone 17-28
1 Continuam  ns testei os m á - .
rlanas nas diversas igrejas 1 nhoni das Graças e Santa 
da capital ram emncle com-, Teresinha D. Leticia Cer- 
perecimento de fieis aos \ queira e Vva. Omar Medel- 
templos católicos para pres- ros serão as noite iras.
Tgr as honras devida.*; a ex- . Na Capela Satesinna de 
celsa mãe da humanidade, j são José a noite dc hoje es- 

Na Catedral de Nossa Se- tà confiada as cxmas. se­
nhora da Apresentação a nhoras D. Maria Segundo 
noite de hoje está confiada * Leite, Ncte Guimarães Isau_ 
a Irmandade do Santíssimo; ra Araújo Trigueiro t> Tte. 
Sacramento. 1 Lageas e familla.
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Homenagem ao sr. Ttpôfiío 
Almeida Batista de Carvalho

Realizais© hoje as 20 ho- Natanias Ribeiro, Von Shos- 
ras na salão nôbre do ten, Ismael Wandarley, Sa* 
Grande Hotel o banquete mue) Franco Rimas, Kum- 
de hpmenagem ao sr. Teò- berlo Pignataro, J. B. Ma-
íilo Almeida Batista de Car­
valho.

Aderiram ao banquete as 
seguintes pessoas.

Izac Pimentel, Manoel 
Gurgel, Uba Ldo Bezerra, 
Theodorico Bezerra, J. âo 
Massena, Luiz Lopes Vare­
la, Gentil Ferreira, José Ni 
codemus, Jessé Pinto Freire, 
Genezio Cabral, O lavo 
João Gol vão, Alonso Beztrm 
ra, CeJ. loão Medeiros. 
Euclides Ferreira do Nasci­
mento, AdautQ Rocha, Sin* 
vai Duarte Pereira, Paulo 
Lopes Varela, Tcão Claudio 
de Machado, Olimpia Pr> 
copio de Moura, Governa* 
dor Silvio Pedroza, Tenen­
te Graco Magalhães, New­
ton Pessoa de Paula, Ador- 
üon Eloy de Ahuolda, Luiz 
Inácio Ribeiro Coutinho, 
J>. Américo de Oliveira 
Costa, W. I. Scott, Orlando 
Gadelha Sirnas, lu venci 
Lamartine de Fanas, lock 
Moita, Jorqs Camara, 
cilio Olimpio Mala, A.marc 
Mesquita, Moa: u Maia 
Elias Arouia, Raimundo 
Pa?/a, João Marq'io? Ga*-, 
par, ]. Fernandes &
José Fernangec ~

tearu’
r-.; *

: br in ha.
José França Monte, 
mundo Chaves. 
Correta de M-lo, Pr

Ra1**

rais, A. Souza & Co., Muri­
lo Carvalho, Francisco Por­
to des Santos, Geraldo R rí­
mos Santos, Felipe Nery de 
Andrad-?, ‘Amsic Furtado, 
D. Aldo Barreto, Arí A 1*- 
crim. Felizardo Tirmo do 
Moura, Major tflirse? Ca­
valcanti, Manoel Augusto 
Alves Afonso, Alinio Aze­
vedo. José Albuquerque Ma- 
ran hão, V/alic-r Pua r te Per* i 
ra, Francisco ritergctl d ; 
Silva lodo Bezerra do Vte- 
lo e Emane Cezar Cabral. 
Abé! Viana, Torquato [uteri­
no, Oton Osório. Alver d - 
Brito <S Cia.. AbHteio Re 
eher, José I.uoena, A, Sua,' 
suna 6 Cia., Galileo 1 atti*: 
ri, Acanto Sá Leitão, fe:* 
nander 5 C :a. L4da., C ;’-- 
m.onte de Carvalha á Cia.,
Antonio Bazilio Dantas Rí- 
oeiro, íoão Fonse.'a Ne!o, 
M. Martins â í ’ia.r Santos 
6- Cin, Lida., CC:.rC Poetas, 
Dep, Bilnr de Far o, Derv 
Lai iro Arruda, lado B,einer 
Bezerra, Sérvulc- pemir.;.

■■ Coelha, 
Kr i:omo 

Dn Oito
M-'.,! .!r!; V-

A i ’eni':

Festi t i n n  it 
Ibs». $.

Celebrará a Liturgia sa ­
grada amanhã, sábado 24. 
a solenidade de Maria SS. 
Auxiliadora dos Cristãos.

As Famílias Saleslanas da 
Capital, isto é, os Salesianos 
do Externato S. José, do Ins 
título Filosófico S. João Bos 
ca, as Irm&s Saleslanas. F i­
lhas de Maria Auxiliadora, 
que dirigem atualmente o 
Instituto do mesmo nome. 
estão empenhadas em 00. 
memorar digna e solenlmen- 
te a magna data da sua

Raid-NataJ-Rio
Ainda não ostôo em Sal­

vador os remadores poti 
guares ,como estavam sen 
do esperados, em viiiuue 
de, ao que se noticiava, ha 
verem largado de Mangue 
Soco na segunda feira últi­
ma. A  noílcla, no entanto, 
não exprimia a  verdade, 
pois os nossos bravos con 
terrâjjeos ainda se encon 
travam naquela Bahia, se 
qundafeira. Espera-se que 
os cinco raidmen hajam 
deixado Mangue Sèco, on 
tem, ou, se assim não ioi. 
que o laçam ainda hoje, 0  

que permitirá a sua chega 
da a Salvador amanhã, ou 
domingo.

Aviões do Aero Clube e 
da Base Aérea de Salvador 
continuam prestando o au­
xílio indispensável, e assis 
tindo os bravos Lobos dc 
Mar que demandam o 
Baía de Guanabara.

A S  C O N D IÇ Õ E S  D O  
T E M PO

Conforme comuntcaçãc 
que vem recebendo a  co­
missão Promotora, aqui 
em Natal, nos seus contac 
tos diários com radioama­
dores de Estancia, em Ser­
gipe, e Salvador, da Bahia, 
as condicões atmosférica!-

«ÇonteflsrMle €NlÍW»VfW i-  
tando com a  prsssnqs <U se ­
leta aéflstencia» além-de es­
tudante* «  autoridades» en­
tre as quais: Professor Rai­
mundo Soares, representan­
te do professor Severino Be- 
Serra de Mélo. diretor do De- 
partameneto de Educação; 
Tte. Pedro Nunes represen­
tante do Comando Geral da 
Policia Militar do Estado; 
Tte. Renato Machado, 0 sr 
Rilrln OonçnlvM, rçprpspn- 
tante do Teatro de Amadores 
de Natal, professores è ou­
tras pessoa« gradas

A sessão foi presidida pelo 
Professor Raimundo Soares, 
representante do Diretor do 
Departamento de Educação 
Inicialmente, foram  empos­
sados os estudantes: Erlc->
de Souza Hackradt, Presi­
dente: Geraldo Lago de O li­
veira e Aiuiaio Menezes, res- 
peçtivamente. primeiro e se 
gundo Vice-Presidentes.

Em seguida, foi dada a 
posse aos componentes do 
Consçrho Fiscal, e, logo apo», 
os Deputados que compõem a 
Câm ara Deliberativa foram  
’nvestldo* em ’ suas funções.

Depois, o presidente, Pro- 
fes.43r Raimundo Soares 
passou a palavra ao Conse 
ihelro Omar Fernandes P i­
menta, representante dn 
Conselho Fiscal, logo eeguWç 
Delo Deputado Geraldo Jose

go «arge  
Aá M igado «a  lo ftft*« 4e A. 

paaentaAori» *  F u são Aoo faiAostriavloa o 
» .  á o U s l i  da  € raa  G o w o la  em subaritiri- 
f l v  ao s— ta Aso Faalo Fires qae vta fca * -  
aofosa io  M IS Mrffo b a  varto» m m . A  pos­
ée oe M rtfftw ri as I «  haras a a  oeie da- 
» » « • a  s a i a f W *  a ru a  CÜ . José B eariacle. 
F M O O é  M B  Bealkoa-o* eatem na Ce. 
ACADÊM ICOS * tedrM de Nossa Senhera 
< a  Apt «Tf» * *  Cto as 1 horas a  psseem w .  
Istlva ém sniétaleM de Farmaeia «  o .  
éontohigla do Bb> Grande do Norte, em 
aegnlda foi oferecido café aos romungan.

a u t o n o m i a  i*a h a  n a t a i * ^
s  C ||||^

Natal aprovou ,  proW,atM * ? * ? * '* +  
FeUsardo Moura no semldo «<. - „ . T ? * 1 
dor Kerginsldo Cavalcanti ronUn«*, Ü T"  
JhsHdo n «  Brnado Frdera) ,.m # ^
orojeto de lei para <.«e 0 « 0^  J  ?

• povo «lâtalense «colha llvtfmem* ^  
dirigente. C ElL,u * T

tes ■)« Patronato da Medalha Milagrosa, ; Camara de Vereadores endereçou ”  **
mas aos represenlauleí iwoí-u,,Ü.. *****“ '

Mtr# o ntratovta Aeadomlo» 
sorvete, tendo toiut>*ffea,|„ 
de convidado«

logo apéõ segai-se um numero de arte »  
peesentado por gentis senhorinhas de u 
■a sociedade. A noite na Sorveteria Cru- I ntirn.
peesentado por gentis senhorinhas de nos- | sas essas políticas feder si» d« r7„

n » i r n  18 ^  l t

o Cofflen- 
t e s  de 6éis

fesüsâ rfiiifliâu, aste-osíem, aa 
Ssecita Técnica de Comércio de Natal

Fòr motivo de sou regresso j Guedes Dantas, que expres- 
3. esta capital, foi o Comen- 1 saram, respectlvamente, os  
dador Ulisses de Góis alvo de , sentimentos dos seus colegas 
larinhosa manifestação d e : do ciu so Sásico e do curso 
apreço por parte dos corpos ; de Contabilidade. Falou, 
docente e discente da E s- i também, em nom e dos con- 
*101« Técnica de Comércio de j taderandos dc 1052 o sr Rei
N ata l.

A 's 20 horas, no salão ae 
festas daquele estabeleci­
mento, foi realizada, ante-

naldo Moreira de Aguiar, cu­
ja  oração mereceu os aplau­

sos dos ’ presentes. Interpre­
tando a satisfação do corpo

de Mélo, que discursou em 1 ontem, uma sessão especial docente dlscursou 0 prote,_
nome seus colegas da
Câm ara. Após ser ouvida a 
palavra do representante do 
Poder Legislativo, falou o 
Presidente eleito da Associa­
ção Potiguar de Estudantes, 
Sríco de Souza Hackradt. to-malor festa. No Externato - .

Saleslano» no sábado, have. sao  a s  m ais de?íavorave.e , fJos tl-es muito felizes 
rá missas ás 6 e ás 8 horas possíveis, pois, em  joao o nuas orações, muito aplaudl- 
sendo esta solene. No In a t l-!târritório bah ian o  vém  ca * I p felicitados pelos pre- 
tnto Maria Auxiliadora, mis lindo fortes chuvac, desde ! mentes. Facultada a palavra,

.sn ás 6,45 rom primeiras co- , há alguns aias, o quQ vem
mimhõcs. C roccDcfto de fita prejudicando grandem ente, 
da. Damns dc Maria Auxl- °  travessia que os cinco 
liadora. I norte-riograndenses

A’s 16.30 solene procLssâo, Pre^ncleni 
que. saindo do Instituto Ma

em-
I

dela tez uso um dos jovens, 
que assistia â solenidade. Em 
seguida, o Presidente da ses­
são. professor Raimundo So­
ares, pronunciou algumas 
Palavras em que fez sentir a 
satisfação de que estava pos­
suído, naquele ambiente» que

a Pr. Pedro VelJio. a Juvino ra ” , a  Com issão  d© Recep- loBO éra quase fahiiliar, e 
Barreto, vindo recolher ao cão  prepara, entusiásticas em que se sentia à vontade, 
páleo do Externato Salesiu- m anifestações 003 tripulan- Em seguida, foi encenada a 
no S. José onde será dada a á o  N o r- sessão
Bênção do SS. Sacramento. ^  •

Os Salesianos e as Irmãs I remadoTOR locarão no
da Barra,

ria Auxiliadora, percorrerá, a 
Av. Hermes, a Rua Potengi,

A  R E C E P Ç Ã O  E M  
S A L V A D O R

Nrr Capital da "Boa Ter-

lino dp MpîL'-mô ;', 
Mari 7., Expo ri aà era 
Moli?, La

L-T.
r*-

Enrrv 3,

Ftoirp. Pai1/ Mcr-slra Ff 
Raul Ra malho, Durvoi 
va, Anrín.’ F*i:jorojoc:,
Bmro d*' 1 V/ -m
Í.OP"?. ! ' ■■,,0
A p r . t . " iO ! 'F . i-
Jj‘H P^rai: .1. hl ')
Mcidciô1 :.‘av ii ■'■'i!::. j 
ín .  Á i v a r : . A : :■ ; :n i.
Jorges Ca:aía:v.f-'\ Po.i:'-' R 
moe d(? Sou/a, l.ouiwal P , 
jelra, Antaráa F fu 
Filho, Vicentç- Ivíaríi-,:, p.sé 
Romualdo cjp Mela, J. * 
Foh3er'a á Co. ; 'c é  Anui 
,.aldc; â*‘ Pa:"-s F-r Pao.c

José Anr|-!ieta Pi: 
Vv'aît'u l'"iï!;0r-|.;: 
Dior. FpiVt..dpp,
Guerra, ji'hohnr;
bo-vprp'-. .■■1"!:'':

j de Maria Auxiliadora non- 
I vidam seus Cooperatiorcs e 
’ Coo])ei-ad.u as. seus a Junos e 
ahinns. os Ex-aiunoa. p os 
devotos dc N. s. Auxiliadora 
a tomar parto cm grande nú 
niotxi á homenagem que se, 
rá prestaria à Vi ro.em de d 
Boseo, certos de que nao fah 
larão em compensação as 
benções, retribuirias pela nos 
so Mae Celestial.

Dia Liturgico
HOJE

2 ' IMA DA OITAVA DA AS 
CENSÂO  
AM ANHA

■V’ l>|A DA OITAVA DA AS. 
CKNSAO

* MISSA

para  recepcionar o ilustre e ­
ducador católico de nossn 
t«rra , cujas obras são conhe­
cidas e admiradas em todo o 
país. O Professor Ulisses de 
Gois foi recebido sob caloro­
sa salva de palmas dos a lu ­
nos e professores que en ­
chiam o amplo salão.

Representando o vice-dire­
tor, dr. José Ivo. abriu a 
sessão o Secretário da Escola, 
contador José Nazareno de 
Aguiar, que, após dizer do 
significado da mesma, con­
vidou o deputado Túlio Fer­
nandes para presidir os tra ­
balhos. Este, após sc congra­
tular com a manifestação  
que se prestava ao Diretor do 
estabelecimento, concedeu a 

I palavra aos estudantes Jose 
I Gom es Bezerra e Geraldo

i sor José de França Monte, 
j que em vibrante improviso 
ressaltou a figura rio home­
nageado, dizendo de suas in ­
cansáveis atividades em fa -

voj da Escola Técnica de Co* 
»iCieto e da futura Facuuu.
rtt‘ d0 L>ht-'‘“  Econotuica,
pilncipalhumt* durante au 
prolongada estada no Ru, *  
JfiiojtYi, mulo enirou emeou 
iV ln  com a, eitas autoria 
dr-À federais

f  ob rmltiinaçiw enttisiastles 
dos iiresentcs. levantou*, 
para agradecer o proles»
1  I I l L é * / W V  / L a  / i  '  •

.........  <> ÓUD Ôt
com palavras repassadas fc 
emoção, deixando transpa­
recer n soa gratidão «oe«»» 
auxiliares e a todos ns ang 
aos c!r suas instituições E* 
cerrando n reunião, discurs» 
o tlr ’J úlio Fernandes, coa- 
gratulando-sç pelo exito jj 
40lenidade e pare.lienhanéi 
as oradores da noite, pot 
fim. referiu-se â figura do 
hompimgcadn, p!*r cuja ítí- 
''Idadt1 pessoal fez votos a 
Deus

-  Após a se s.s« u. foi ofert* 
-Iriíi aoa presentes uma 
sâij cineiriiUogranea,

cliamado Farol 
ond? s.e?rãô recebidos pelo 
oomandante do Disirilo Na* 
vai, Almirante Amorim do 
Vale. C or lião de Mar e 
Guorra Carlas Paraquassu 
do Sá, comandante dn Base 
Naval de Salvador, Comem- 
dante Sylvío Heck, Capitão 
dr.?; Porto?, o outras pro­
sons q radas c entoa los do 
inundo social da capitel 
baiana. Após a rooapráo 
nc: Faro! da Torr- ,̂ a yole 
seguirá para o Porto da 
Traição ande serão recooi- 
dos oelas agremiações 
náuticas, an sediadas. O 
bar! • r er in rrn ec-rá 
guarda na garage do

7 = ™ —  ■ ■ ■  ■■■—  , a A

DR. JESSE' D. CAVALCANTI

(TKDHGIAD D 1 S T  1ST A

CtifiHultorl» e residência Expediente t *
Av. Dendoro, 4â8 Das 14 áa 18 buras —  Aos

Fon« 142B «aliados das S i s  II horas

te ----------------------------

Páscoa das Norinalistas
A exemplo do que fazem Durante a tarde de hoje, 

todos os anos. as alunas da nnverá confissão para os 
I Escola Norma! de Natal normalislas,. nas 'diversas 
j realizarão amanha, a sua igieias da capital.
1 Páscoa coletiva. Pela

slide Arnu;r ‘.’oirc*. Hpnnqu" fiemiduplo. Missn t’a Fcsia
’telle Sc ntn1 i Qpva á- Orlar1.-;!;* ria. Asccncão. 2u. oraçác
ÎU" 'M M: 1 r s  ; - . . - j” \ ; - - - i ̂  , Concede. 3a. Ecclesiae, Cre­
Buy o? \c , *r „, .4- M. Óra;: do. Pretacin da Ascensão.

J, 1 ’ i s TJ-. r-i te'eriv '■tf- (riijv-'; FESTA DK X S AI XILIA
/Hm- 1 i fm f.-ri ac item .c ri : iri DOBA
rs-r1- dre IA ’ ri* ; teilvíí. Ld*.- A (.’apela fiaie.-.Lanri e i.
rVü

-rio Ate; » * 1' ril,-;, íte-rir-. írnümr, tq-m Fiihas dc Ma­
P r R- rhq î " telricq Ma ria Auxiliiuiora celebrará a
1 4 \ / *-* - < ! • ri ,p’ . l.fjr- ! ■ festa dc amanhã Haver;*
d.V ,*■> * , î î .1 te, * -• , T . î, • 1 : írihr q̂,', í, !W !'iiio  a> ló hora**, na que
r;t  ̂' 'Vi- '■f : r , • • ; * ■ i o v ■ : ■ ■ : /v !-'■ tnf-lüuto. à Avenida Hrr.
ICjt

■-
T • • »
. 1 • í'

' : s 'te
r v J te-

■ m y. n * Tirol
a"' ‘ 
ri ... Vo>s\S !)Hl ISC. KST((> tCT-

J- rf *>7 *1 * I ' *r j
Viveir^r, j 
de fnnac ’ • I 
Leal, Hermes 7 . t . .cr, O**ro. 
do Buriti, Cooperaltva Au  
xiliaf d^ C o - t ;  ̂ Ta "n 
riu? ao O ãv u"’ mc
Justino Ite.-^rra h ■"‘ora: 
Adalberto  Noa'u°tra
Janml Calif, lose áe F^nce: 
Monte, r^'u<T’ d*'-?, r-,
Q ueiró-7, An to o c  Var^on- 
selas G ah 'áo , S ebarii*^  
FèrTeira L im a. Edilson Lt 
vlno de Oliveira, José Ado! 
la, Qumarctndo Saraiva, t

*"1 ■L- t.4 r.
Vieira. l'-’ma*:
Dr. Anromc Fuu

l-V-dro: a  
u. Mea--.

I, . i.

im  n.vntx (o\t > im i\ ! s
U O I t K I t X  I n

- F* Al! A
(.’etifcção (te qual serviço 
Uraíiços ^ de PAFTAÇAO
NOSSOS CKCÇOS IlfSAFIUI

TM> PEDRO COÊLKO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— FI.rrítorONV|J|,Rf>TF.RAPIA —
V.x-lnterno dos Hospitais de Alienados í A amarinrtra > 

t Vorrela Picanço do fteciV 
CONSIJI.TA8 

D al IS à i 1? horta 
CONSULTO h l O 

A* Rio Branso, 5*4-1.* Ungar 
KDfFtCIO MA G A LT  

RFRIDKNCIA
tUta Kerldò, 454- — ^ott* U  M

cob j coc-coa coienva. pein ma­
I n:.ã, os 6,30 horas, herverá 

porte Clur.e Vitória, em í missa na Catedral Melropo- 
quanlo a tripulação iicará jgitana. Logo em seguida, 
’ ospedada na r,óde roer-1! r:a Escola de Serviço Saci-
do Hube dc- Na tacão <? 
cala? Sao Salvador.

A  r.oru 'acuo  rL'* Sa Lead cu
 ̂ ci " L í? Tri ̂ . v [ p' j ̂  , 1 n1 ̂ ci o ^

c;rc[' -do
dado g c.negada da "Rir 
Grande do Norte' ~ ‘

nl. era servido lauto café 
ár, oomungantos e logo 
após, no auditório daquele 
esto betei jírnentc, tia verá

NOS8.XS OFICIWAS CxTAtt AtVt- 
KKMIAUAI COM MAqi'INAM 

MOUlíKN A8
----- PARA - -

Cmiteççân d«* quiisi|urr fçrvi- 
çoí graricos «  de PA U T A I’ \(í

Nitfttuta HRKçns iitknuivi 
rOIVfÇEHUOHt'»

S A L Ã O  P A R O Q U IA L DO TIROÍ
Adiantado bs tratjalhos -  Duelo é Vip

Estão iniciarto> os liíibíilho^ < c cfinsíruciio üo murlçrti 
salão Paroquia] ao Tirol, ornem :i muiriz rir S;i)ii;i Ttn 
sinha e cte N.S. cias Graças

Vciha aspiração rios caiolíms muatensis. prlneipa 
monte dos habitantes daquele pupuinso bairm, o Sn Ião a 
ta com seus alicerces em fase rir corlusiu. rnquamo 
re/mo. Pc Héitor Sales, vigariu dn Piir.,qui;i, ru-hn-se íh 
penhado mima campanha em fnvnr rins our;o. p:irti u iji 
apela no sentido dos católicos ruvmniii suns contribu 
qôcs. Diversas firmas comerdaLs *- iüinilinU nataltnseg léi 
feito valiosas donativos, o que t;,i];n,U' o cxm> do ;,rni]at 
empreendimento.

O S alão  d estin a -se  ás reunirj-s t);*- »ntniiicí,, ív^ias, « 
sin o  do catecism o, aulas dc aiíntiriizaç.-io. con-umeto t 
plano a construção da rcsidi-ncíu! jj:íi-nrjiii:i l. '’cm nr.itiii 
riuções para o V ipatio  e ho.sprçtçv

■ Opnrtunamcme. parf-nm.*, (hviilr^cn,, ri-.)*. üüxUí
recebidos pelo Pc, Heiter fia les, 
îïcctivos doadores.

i-ííM! ;í i!**hí;* h;lçãú [Jf!S fé

Consoante notu publicaria ; seiíi òns 
neste órgão, a Guarnição dc 
Natal pelo seu Q o  respec­
tivo está convidando as au­
toridades civis e eclesiásticas 
e os católicos em geral parn 
assistirem a pmscoa coletiva 
de nossas forcas a nn.ufas 
(;o próximo dúmingo riiu ‘if> 
n:l Catedral dc N S t.l:i A- 
presentaçflo.

'lodos OS corpos de

nrit
nrr
- »s ■

t '!-*

iOi.

■ ; , ;

. ' :<d ■
■(j! 1 :oi ’ 
1 :rii:iKi

t '-.r f*i Ç\
'. 1 ' ! ! ' ! '.1

I
. . -.ími* *: rio.

uma sessão sol an o. durante 
a qual, ía W ã a  alguns aro 
ignorar saCTuindc no núnie- 
rr.r rja ''ante- o áaHatnaçã;? 
a "arga dc* alunas. Durantf?

Lavará Portelos! 
' b<- vários prPrrsiop. As 19.30. \ 

a 1 i'*: -•*- Rir.! Grande, o dr !
iv* M ■ v*: r Ma/i r-mfrí^ r̂-r ri--, 
ri : H ';' . . t e r ^ ^ e r à  nrv.cr !-,*■*- ] 

I n ‘t * Í! .oma*'"*qrâh- o  \

1

GUARNIÇAO DE NATAL
Q  CJ do S u b  -C indo d:i 7íi I )  J 

A O  tJO V O  D K  N A T A L

Cl i i
;i s.-i.* 
ce. I :

. * ' ■ '  ■ ; < 1 i; ! |- | in  v  C I M  I I I  (■ !

i l  ; U t ; r i n ! ut m I 1* - ; :n l  1 
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'  « v i ç o
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR

ii:>i

Sidiritavnos aos nosso» co operadores da Capital e 
do interior providenciarem «  pagamento de aua* as- 

| fcínatur**, quando procurados pelo nosso cobradar «o  
' pelos Agentes,

Outrossiru lembramos que as assinaturas tao pa­
K»« adfanUdamenle, rem estação.

I

i

tic-in r.tpiutj |j-1 ,
J uVf-nii t I ’ttna r* triI 
IcnJdutícs ))h1jui ;ií* cnmrnioraf ivr»s d;j ri.
Tiri (1! i", dur mu* <■ u*- quais scrún niid!i < nr,;!..- . ■ Î ;t i ; ; 
r praças ria.-J Eniriurict* c Rcpai t tcúis dc.*iin í uí míc

Informa que cm cíiso ric niau tempo coincidcuti 
cmn o hOiái io ilas suteniriariis*, ficam üs mc^nui * au 
TmnaUeamenic canceladas, ucm como os nmvlirs 
cm teral.

Otiar'cl í.n octal *-v\ Naud. l‘2 ií<* M.im rit

ANlft Vl, (iurscl d» Aniarat 
MaJ. Assistente V- *•

A neiENCIA
ü 1 » * tw « « i f r r g v e fw t t .* +m

iCÀO W IIS0N MENDES M flO

ADV fx »  A DO

Kacfltorto — Areplda Ikaqn* da fatiti, sas — I • 
— Ai, hodülgaaa Alvo», 71« — NATAL

■?n iv\;:sa cidade f 
( :t 11 r\t* nrr a'iMiicutaurio pá
purliclnc! ■ n: ria locante p 
rada ric ie c idigiusiriadc t 
f.andt I u.* , ac respectivító C 
pclãcs cm perihacio cam 
Hl ai*; i1r!*ii||ò' apuie dOS f 
tila 11 ílo - pãr .i t)iu- os HOSí 
lu a v a  i '■ * pari iriipf 
.'■(TV ra  I c l )  i ! t m 11■ : '1 a o  t e  

í j ml t f i li a f:v l C' I A ml*
! cc o: cl:: ,t.* !U’i as

■, c ■ ri iHU s til ' I a ai;; ÍÜ
..■Içrctuitai i*».leiuítio baut 
A; c'-’j!:- i c - 11 ■ ■ Natal

Coíivito ns Confjfeytiçôí 

MiirionttS

A V ri -- .: I 'ri.u.m..i f'1'1 
1 a ■ * . . • , .n -r . ria ri

P ,  MUTILADO!

! r *,::.« ■ S u-i i Ute il s i icii S
( -.Ç'i'iu S.i i 1 1 ' * .■VriUlãe
■ompa Lí ■<***!' t■ni otilll .icti:- t
1 , 1 , l.| î !’ * . * P:l*-C‘,,X 1 h »> Mi
lai !'*' d*>U11 : :Cu .i:n V
( ril! fi 1 : , 1î :

A li : ■i .m * : ífita :
Vvl î -* ** a 1 r:n ! J r*m
si Au r la s))* i 1 ■' Mare«Hi
Dantas

Sftss (M on< (NTS f*M íl t f
HHIII tfhA COM \|(Ul l!'4*

«onrpüAl
POtA *

( onfecçâo dc qii5i«qufr*w| 
r«i grd fico* r d< paütaCí 
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BIP. 24—A proposto da menscrgezh “tte- J^widente ao Congresso Nacional pedisdo abrir credito para o aumento*
de dét por cerno no imposto de )ft»n|ja defttnádo ao» "un.fi- do excesso,dp arrecaciação.o sr. Rafael Xavier, presldon-;
U da Associação Braseira de Municipios AgivionaoJm^s do governo o seguinte "A  Associação Brasileira de Municípios j

por céhío no imposto de jETenfla def toado áos 
Associação Brasileira de Municipios ágaviau 

expressa a V. Excia. suas mais vivas congratulações pbr motivo do encaminhamento ao Congresso Nacional do projeto abrindo cre­
dito para pagamento do excesso de arrecadado do imposto de renda destinado aos municipios brasileiros. Reconhecendo nessa atitu­
de mais uma comprovação do interesse do governo de V. Excia, para vitalização dos municipios, os municipalistas brasileiros confiam 
em que continue com o seu patente apoio a este movimento que se constitue em nossos dias num verdadeiro caminho para assentar

1 ’ ■ ; . *É t‘Í f Í J‘> ' * ‘ - ' 1 I ' . ' ' ’ " V'". ’ t ; J! , 1^,1 t i  '
bases solidas para o engrandecimento de nossa patria.

* IlniftfcAÉOi

M i « « m
P O B T A L U A , B i —  T e M »  eido tikoerpernde o  Federa- 

Ci* do lo M M r iu  de Censé passo« *  denominar *s* De. 
parts men io Regional SK8I. Foi designado para éirigir es­
te orgâo o engenheiro W sldir uiogo Siqueira. I

Ptopriedaàe do Ôentro de Imprensa S. A.

LONDRES, 31 —  O Brasil e n Iufoslu vis asain»r&ft as  
pmxirtia semahu, mi Hin de Janeiro, um arurdo lomervlal, 
r,í£MÍ'i£Íõ iiiiwflViii »  aç tiithi dé ttiriiSînru lie liujicilis 
‘Tn in jiie".

â
'é£m

ANO XVI

mmt

RIO G U IN D E  DO NORTE —  NATAL —  SA IUD C . DE M AÍO DE 10?i2 Nnm, 4879
’ !

ONZE BILHÕES

j  Departamento Nacional 
Produção Mineral vat 

íSBCgulr, através da Divl- 
i de Fomento da Produ-

ção Mineral, os eatudoã uãâ prosseguimento do tomba-
jazidas uraníferas do Nor­
deste. Uma verba de Cr®___
1.300 000,00 será aplicada no

siM é  c-üice-rflÉSí k  aí»aeíiã
Multo cêdo, rufarão tam- 
res pelas ruas da cidade, 
üvando nossos bravos mi­
ares para a sua grande pa­
da de té, a cerimonia tra- 
ílonal da Páscoa Que todos 
anos fazem

Nossos dignos militares se 
roxlmarão mais uma yez 
< aagrado banquete, a -fltn - 
receberem Aquele que é o 

iminho. a Verdade, a Vida. 
Vão assim demonstrar pu- 
Icamcnte a sua Fé cristã, 
trmujido que a Espada e a

irílhhnUsmo da cerimonia 
de ataanhi.

Também os revmos cape­
lães concorreram de maneira 
eficiente para a preparaç&o 
esiriritual da tropa,

O Comando da Guarnição 
convida ft população natalen- 
se e exmas. autoridades para 
comparecerem ao grandioso
ftto de fé.

Conïvte as Congregações 
Marianos

mento dos psgmatltos da  ci­
tada região, que contém mi­
neral de urânio. A seguir se­
rá feito, para cada pe?ma- 
tito. o levantamento topográ­
fico da área e respectiva de­
finição geoldglca das rochas 
e doa minerais constituintes 
seguido de um balanço esta­
tístico de suas percentagens.

Dentre os estudos progra­
mados, consta o do pegma- 
tlto de Parelhas, no Rio
Grande do Norte, cujo» tra- i ™ ‘ * *“  0 m° '
balhos tiveram inicio no anu

S E R A ’ A D ÍV ID A  D A  U K lA O  A O S  IN S T IT U T O S  
RIO, 24 — Durante a sessão de ontem, na Camnrn dos 

Deputados, foi ouvido o Ministro du Trabalho, que respon­
deu assim à interpretação daquela Cosa. Entre os pontos 
assinalados pelo Ministro figurou a declaração dc que até 
agóra a Untào está devendo sete miihues cie cruzeiro ao* 
institutos e Caixas, sendo que até o fim do ano. se não fi­
zer amortizações, a divida chegará a onze milhões de cru­
zeiros.

Ei  *  t  4perigoso imaginar 
algo a respeito

WASHINGTON. M *  Gere* de 
trczcnUw JcruiiUeiti* ofcrt-ívr\m 
hojí ao Oençral Klgway um nlmn- 
ço Ir ttmo. RiCway úibrb : ri o:, 
cOmUuislas nos acusa dc que **S- 
taiitoa qiiiiAftndo »  KUerT« qulm*' 
0» podem tnlclur a guerra bacto-

UE se entrelaçam, no ser- 
ço de Deus e no serviço da J
ltrja , qm  \ a  Federação Marlana con-
Celobra»í a santa missa o J 'Mela as Congregações da Ca- 
;mo sr Arcebispo Metro- j tedral, Alecrim, Ribeira e j 
■Ultimo, d. Marcolino deUvdégio  Santo Antonio ä ' 

Dantas, na Catedral, | comparecerem, com ^eua es­
tandartes. à Pascoa dos M ili­
tares, amanhã, às 7 horas, 
na Catedral.

i ; horas, fle o tempo o per- 
ittr a cerimonia será cam- 
il.
Furam designadas diverso,*! 
milásôes encarregadas da 
Henidade, como publicamos 
jortunamente e que muitos 
í esforçaram pelo maior

A comunhão sern feita na 
Missa celebrada pelo exmo 
sr. Arcebispo D Mareollno 
Dantas.

passado Outros estudos te­
rão curso, compreendendo 
os pegmatftos das regiões de 
Acarí e Bouador, no mesmo 
Estado, em particular os “A l­
tos" Chique-Chique. Klaclú» 
do Boi e Mamões.

Encerrada a propaganda 
eleitoral

ROMA, 24 — A nu-to nrtlti* de 
Uojo foi Bncérrudo toda prOfj;iRun- 
dsi pura us elfclçòes jmmiclpulN 
dUtiB mil e qtiuirocenUiS e vinte e 
Unia cidades e locslldcuies ltúlthnas 
As eleições verão renimidas íi«;<- 
nhn

Enérgica® providencias

rio ou ttSú a casas arniivj. Com
respeito as Intencõ-í; doa cornu- | (i() pant*l
nietaa, o licncral dinsi' cjue perí- 
«osû tentar liMagliiar aliqj a rt:.~. 
peito

Papel feito de 
Cana

SAVANNAH, Qcõrgía, 23 *  
O (ornai ’Savannah Murninq 
News“ está publicando parte 
üf üuh t-dição, em papei feí- 
l o  de bagaço de trnna etc at- 
çiicur.

O u o vo p:\pcl quase nit.i 
roiitum de 

i Imprensa c ofpi fvr- úttmn im 
I p risão .

M aria Luiza Anido,
ailisia maravilhosa 
Triunfo co ti sagra dor

Ccnfírmando ris suas ex­
celentes virtudes de artista 
nenírd. Maria Lui?.a Anido 
naiizou quinta-feira o seu 
anunciado recital no auditó­
rio do “Acro Clube“, obten­
do o mais completo exii^j.

Já afirmamos 1 nu meras ve 
zos que a excelsa guitarrista 
porleuha é insuperável, é o 
numrro publico que assistiu | a intevnictc o 
níi “saráu". teve. por certo “ 
esto convencimento atravez 
d:if; interpretações simples

sua beleza emotiva. Maria
Luiz.1 Anido domina, o v l o - __
ião, i-iijk técnico conhece o ro ' Ç PICULO  
funtífurwnte, tanto que não 
uxfRtfni «segredoís para ela.

Concentração de tropas 
comunistas

W ASHINGTON 24 -- O D*0*»- 
tiiit fr.í/j dr acu a
« m- a fii guiute iiiíormaÇfto: Ob « ­
uni.® Ciitdoe »viRftnun v» desesaei« 
ppltiSB iifLi-tlflpqnw« da pltff» tia 
Coi ela «obre a coticeti ttaçSo de 
TTUi>aft cúinunietaa na Curoii* Cd 
Nüí te bem como nobre a c&pacl- 
datie pura rftlblclar a ofensiva.

OPERÁRIO
N A T A L

DE

;ícu ur,tilo i* harm ?• 11loso. a CO N V ITE
.»uno-idade excelente, dodL J
íhacio meticuloso, Umpido, | O presidente do Circulo 
mecanismo impccavc], Míiria: Ncftol convidei
Luiza Anido e o seu violão. { toJC3“0s drcuiistas e Iami*

. _ as s 113,3 C3te“ í lio  ̂ para assistirem a seu*
Mo, I orçops, formam um lodo de I srj f, q1)í? reaJizará ama- 
vez-i perleiçxu que a ton.otn sem ; ah.̂  15 horas, em suatornotn sem ! ^hã, cs 15 horas, em 

duvida alguma uma uri lyta séde social, a Rua Fouí-v :

ILHA DE KOJE, 24 ■ O c«U«r>»I
Eoion tomou UoU' mesmo entrei- 
e;>s proTÍdrorlar ears acabar com 
o rebeldia dns prisioneiros comu­
nista1-, st!*íundo ordenou o «encrai 
Mark citn-k. as tropns brltantcus 

íoram enrtadus nqueia llhu s* 
i um de reforçar a Buanlíi norte* 
americana.

0 QUE 0C8RRE RO MUROU------  NOTICIÁRIO 00 USIS -
> V O LU M E  D A S  V E N D A S  
QR A T A C A D O  N A  SUÉ- 
:IA A U M E N T O U  DE 27%  

EM  1951*
ESTOCOLMO, (24) - O 

'riurne de vendas das 1.500 
■mpresas associadas óFe- 
ionição de Atacadistas 

ortadores da Suécia e 
:ic/ 58 orqanizaçõe* íilia- 

aumenlovi no ano paí- 
-aà-, em 27.4 por centra.
- v-aando de 6.523.000.000 
'.v ,-oroas. en: 1850. paro

310.000.000 (Cr? .........
fj.082.200.000.00) ern 1951. 
i;.'. a referida Fedemçfto 
:ii seu ralatório anual. O 

siunde aumento no valÔT 
vendas devr se em

com o

í J '
u. ij 1 ci > parte ao nivel ma;í 

• invado dos preços, o qual 
prrvcrlesreu em 1951, «m

comparação 
precedente.

EM N O V A  YO R K  O  
PREFEITO D O  RIO

NOVA YORK, (24) -  Já 
se encontra aqui n prefeito 
]odo Carlos Vital, do Rio de 

e Janeiro, que participa da 
víqéssima reunião anual 
da Ccnferênctn dos Prefer 
tc.:: dc,~ 6-jíados Uíiido:*. Por 
ocasião da in.stalacaa da 
conferência, foram iidas 
inenfngeris do preudento 
Truman e do primeiio mi­
nistro do Canadá, Lois St. 
Laurent, aos quasi 300 pre 
feitos de cidades america­
nas européias ft do Próxi­
mo Oriente, aqui nresenle.

i’ntre os profovns ectran- 
íjelrop estão os srs Joio

ano : Jonciâ, de Viena, Consianti- 
| ne S. Nicolopoulos, de A te­
nas. Abba Hasbí, de Haifa, 
Atif Bcmderlioglu, de 
Anitarrr. German Domin­
quez Echenique, de Santia­
go do Chile, e outros de nu­
merosas cidades canaden­
ses.

Em rua mensagem, Trn- 
tuan externa "grande na- 
tisfação" pelo presença 
fiqut dos nrefeitos de jutros 
países. ' A amirade inter­
nacional é  a base da paz 
tnundial'5 declarou c presi 
dente dos Estados Unidos, 
acrescentando que "'os con­
tactos possibilitados, pola 
vossa tôunião constituem o 
moio malí* eficiente de for 
talçc^r ofl laços dessa nin;

Carlos Vital, do Rio, Franz 7.ar
lec^r
rrv1' .

4 -  C a r d e a i s  d a  

A m e r i c a  L a t i n a
Comparecerão ao 35* Congresso Eucarístico— 
Últimos preparativos para o magno conclave 

a realizar-se em Barcelona

BARCELONA, 24 — Quatro cardeais da America 
Latina m  contarão entre os 17 que virão de diversas 
parte» do mundo para os atos do 35 n Congresso Eu­
carístico internacional que se Iniciará aqui a 37 de 
maio. São êtes Antonio Caggíano, arcebispo de Rosá­
rio, Argentins, Jaime Câmara, do Rio de Janeiro, M:>- 
nuel Artega, e Betancourt, de Havana, e Juan Gueva­
ra, de Lima. O colégio dos Cardeais f formado na atu­
alidade por 48 prelados. No d>a 10 os visitantes unir- 
se-âo aos cardeais Pedro Seguro Sevilla e Enrique Pía 
e Daniel, arcebispo de Toledo e prima'/ da Espanha. 13 
dos 17 cardeais que virão ab Congresso receberam o 
purpurado das mãos do Papa Pio XII no último Con­
sistório, reunido no Vaticano em fevereiro de f»46- Os 
outros 4 foram elevados ao cardinalalo pelo falecido 
Pio XE, sendo êles lldefonso Schuster, arcebispo de 
Mbháo, Manuel Cerejeira, arcebispo de Lisboa, Frede­
rico Deteschini, que virá como Legado Papal e Piére 
Gerlier, arcebispo de Lyon. Caggíano presidirá umi 
delegação dc 800 peregrinos que virão da Argentina 
ao Congresso, Do Chile virão 82 i#eregrinos mesidido» 
por monsenhor Joaquim Fuenzalida. Do México v*rá 
grande quantidade de peregrinos presididos pein mon­
senhor M. Martine*, arcebispo da Cidade do México. 
Além disso, amineiou-sf a viagem de delegações de 
diversos ou países americanos.

Diversos países da Europa virão os iai;ie:iis lier- 
nud Griffin, arcebispo de Westminster, Jules Sulíegv- 
arcebispo de Tolosa, Emile Roque, arcebispo de Rennes, 
José Frings, arcebispo de Colonia, e Teodosio Gouveia, 
arcebispo dc Lourenco Marques. Da 4us(ráha viaiarí 
com os peregrinos o cardeal Norman Gilroy, arcepisbc 
de Sydney; do Canada o cardeal James McGutgan, 
arcebispo de Toronto; e dos Estados Cuido», «s car­
deais Francise Spellman. arcebispo de Nova York. e 
Samuel Stricht, arcebispo de Chicago. Aléa, dessi s 
Miarão presentes outros 300 arcebispos e bispos e mv 
15 mil sacerdoies de Iodas as paiL-s do mundo. Ln- 
jpissíhilitado de comparecer, o cardeal Joseph Mi mi - 
7enti. será honrado durante todas as écrit.em ia s qto 
durarão 6 d bis. O cardeal prirri/ da Hungria foi e.-o- 
rienado á prisão perpetua pelo gottiin» couioncita o- 
seu pás cn» acusado de suposto mmp'o ean!»;-
□ secinanía do Estndo A Hungria fui a sede do ante­
rior Congresso Euéãristieo«Internacional que se reu­
niu cm Budapest em 1938 Não se determinaram quan­
tos peregrinos chegarão do c\t*tiur à grande cerimo­
nia dos católicos de todo o rvnirtUn, mas a 
urgantzadova espera não menos que ion mil fu*iv O 
t'ongresso tem como terna “Faz e Etiearislia’ em tur­
no do qu".J se despm ulvcrio .1« pr.itié:.  ̂ e liciai’ m’ 
âo preces

ft Silva, 106Lnn nie maravilhosas do Ma- j excepcional em rodo o mun- 
riu Luiza Anido. i üo.

Não empregamos aclj2 tlvos| O pifíurama que no.s oíere- fTosr.a ocasião será pres- 
tnniHmrntcr para proclamar; icu no seu estupendo recHal. ta0’a significativa homfina- 
iU4 mtas virtudes extraorüi- j fnl algo de imUivel pelo rK. gTe;n aG Cbmendcidar

csr dha do|3eo G£j3( pelo 9©u re­
gresso da Capital Federal,

If

nur las, porque não é adm is, finado ßosln na 
jíivei e talvt‘7. seta hunam en- 1
!e lm possível maior perlei- 

! cão* tt ĉniea mais limpa e m 
i i t rprcUH-ão mal» pura. 
i ArtisUi emlneiiienu-nle cs.
pirihuil. Maria Luiza Anido 

. t(,ca. encanta e fasetna, tríni.i 
; miiindo aos seus ouvintes a.-;

m als VíVk», nilbli. 
ilíadas dc sentilTiMittift que 

; cuu?cm e seriíibihzam.
; o  vlaiao na» suas mãos.
(ieixa dc srr o instrumíiiuo 

, tradicional das serenatas e 
1 do; acompantinmenlos. drt 
iín cu ser uma cascata de 
a, ns. mira transformar-sc 

’ iiuiii:’, voz que cama e que 
, íiaduz a musica com índíi n

repcrlmio. compreendendo 
ui > r ri a a n t ( e a cl os y cc u los 
XI e XV e cíos clássicos do 
violão c >m r.-lohcí. Tarn’í:a. 
rî stm como ridantacõcs dc 
Mo/iirl. Granedn.i e Alvcni?. 
rivramados por Llnbct e n 
pmiirjfi inlêrnie(c>. Tivemos

íanlando vários oradores. 
I »  r

ntnbcm mu uca;, dc com nn. i

premir artista, nup ainda 
nos brindou cm retribuição
dois numeros extras.

Foi sem duvida rnn espe-
s»*i)!'ps ceei'eniii.;!'i\neos co- j tãcalo dc raro expledôr e a ­
mo Villa-Lobos. Waidcmar í brtilmntadt) por numerosa v 
llcmiiiuc c outros. j)uh i«L  j sçlóta assistência. A Socledá 
vo de raiaria Lidza Anido.

Ao terminar o ultimo nu.
’■".ero, estrondosa saivu dc 
palmo?; üo mainfr-sia no au- 
cüforiu, com L-iUnsiasmo con 
morador,  im m rcconhec-imcn 
to unaoime aos moriio.*; da

í dc de Cultura Musical, que 
i pçtrücimm 0  recital com a 
colaboração do Clube do Vlo, 
lãu mnotou mabs um a ttápa
iVtinsCodftUai em suas lou­
va vei;, tiliciãt iVH;> artísticas.

C. A. L.

l f

:

0 QUE OCORREi NO BRASIL
hN otic iá rio  d a/ R a d io p ie n

R lõ , :il o  Coronel Dul- 1  PL.VVO DL AM. KO A I N - , m-c r ten nos os quais após re.
'ódio ftai-Ú AiO prefeito in te , [ F.-WCl. | ceber us u iestlm aveb  auxl-
fino sanei., o mi a k-t quo man ' RIO, 2-1 - - O e.-k ítorio Ge_; lin da expedição pautlstft- Pf« 
dn ; viav o curso anexo ao r:d -lo Í‘'cii:Tj Iid u iim deiiai j merou retirar com seu helL
instil nit) dr Educa ão Dessa 

I m aneira se* 
as candid

■ nndorio  cmvãdci :idã 
0

de Socorro ,1 Infanua. uca ba coptera u equipe baiidelran-
,rcãc 1 aprtfVfU uda1' I de aprovar mu m>i ‘ phin 1 dej tc kolruia na mata e a pro* 
:U;is aquele edil*J aiepan, a iníane!:i nmdestl- ; n'ir.s.>a ue,> foi c

na brasileiro 1 * iw'inn prç..t-rcp
;u-i.n ;; JJ f ' ;d eb-.líu

r<>. na ;■<■£>! n. n>u a
MOHMtN.l

?;iO

Ol I (IN  \ 
n t ' , i

<. t ; A X .v-ca X

ne ac. 
.io be. 
e ade ..

A; íT i :a " cr, 
r . : á: ,ldà . I *: ■ ( ’ :
sr A -.a riu,, dc tíarv-. .■ 1 . 1 a ei 
■ irnanuo a, ptepc'aeoca .and

nimiiar um tuodema n- ; 
fiMnu fralicri. adquirida nos. 
*. bi TI;,, d Ce a ! i ; n, d r* (■ a * 
íar um v< .qicrtmo apt,; c*- 1
«bibe ja .‘'uao m iiiin ii iítis

r:U;i m-l;i 
1 u■ !''!.;eo 
fbe ,r Rm < 
f "Ci I « 
b d.- t m p 
; ).. ' O s ;:r ;■ V ■ 
lJ'ü'O !! lub.U. 10

FALA O DE»*. U M » DE 
MAIOS

K'f> 2-1 Acaba <b- ch 
■j:t r c ? a ca p . t ;d t > o

t..

e;i I ;n

a luar foi cumprida. A- 
bnndnnaram também o» ho- 
nr.]v: que comrataiam para 
a -ua expedição deixando de 
pumir Hc-s ao regressarem a 
' üv > ■ ■ 1 - - Assumi diante
d: ■ a • :i t■ v;u■ ii.lcã(j dü cerca 
d - b a1. ;- pessoa.-, das quais 

■ . : :b s t- í;uc »crá fet­
, p'.,a eudu ure I.atío Grau
! r.- (u.be o ratailna fnanda- 
; rM v ;:1 FAH trarei tocloè 
i .i-i' ariit sep.uindo depois to. 

* . \\-<̂ V-ituos paru Silo Paulo
■)t foiii . Xi trãn i1o matcrifc] da

o

■ r,n'- ; 
u.iprci

,r
a

t di uru r," **l. rr dãa c p<"-' .al i|UO tlfi 1#
■ - '• ’. ‘ ..d:;- ; . . • , bano- part»
1 ’d > ■ a a- ‘r ;■ ri .c-jviV; drsMnüs

a m e r i c a n o sS e r ã o . r e b a i x a d o s  o f i c i a i s
WÀSHlNGfOtf, 24 — O governo dbs Estados Unidos rebaixará ao posto de coronel os generais de bngada Frcmcis Dodd e Charles 

Colon por sua participação nos recentes acontecimentos verificados nos acampamentos de prisioneiros de guerra comunistas na ilha 
de Koie Recorda-se que o general Dodd foi aprisionado como reíém pelos comunistas; e que o general Colon aceitou, sem autorização 
do governo, as condições vermelhas para libertar o militar preso. A noticia íoi dada paio societário do oxorcilo, general Franek Page

hutiiddo!

t

Ifil
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SOCIEDADE
V * ------- ----------------- “ *=-----t— rr^”
0  PENSAMENTO UNIVERSAL
1 a  perleltão do «mor divino não consisto nos êxtnooc* 
cobriste em fizer a vontade de Deus. — 8, Vicente de Paulo. 
GRíENTANDC
i: VACINA CONTRA A DIFTERIA
* Até seis meses, a criança geralmente tem imunidade 
natural em relação á difteria. Mas, de ttm a cinco anos, 
essa imunidade quase não existe. Daí a necessidade dc sr 
vacinarem contra a doença as eriauças dessa idade.
'. Leve seu HJfrinho ao médico ou ao Centro de Saúde 
mais próximo, para vacinà-lo contra a difteria. — SN VIS.
A ftfiCEITA DO DIA

BOLO -MISTER COOK*. — SM gr* de açúcar, 599 «rs. 
dc manteiga, iz otm, Sê# grs de trigo. Vinho branco e 
pastas. Bat^n o açúcar e m manteiga até ficarem brancos. 
Batem.se separadamente as gemas e as claras, ftfeturam. 
se ao açúcar e à manteiga, aos poucos, a farinhrfde trigo 
e as ciarás batidas, mexendo sempre. Por fim m luntast 
as gomas batidas e o vinho., ■ *
FARMACIA8 DE PLANTAO 
HOJE
. Façmacla Modelo — Rua Dr, Barata — Ribeira

Farmacto Almeida — Rua Ulisses Caldas -  Ciãade 
Alta.

. Farmacta Coelho — Rua Amaro Barreto —* Alecrim 
AMANHA„ * • . i - ■* ** v • ►

. Farmácia Santa Teresitiha — Praça Augusto Sever< 
— Ribeira : rV. . . .

' Fármacla Rí« Grande — Rio branco — ('id&ile Alia 
' Fanuaeia Bendita — Rua Amaro Barreto - -  Alecrim

P m i » ,  h m fta «  Á  C h iV B a a  D r . B a ra to . M O  J íb t q L
R io  a  d d  H o rto  V e n d e m  ‘

■:w. ^

C O M P R C W A D Â M I  N i  F AS  M E iH O W f.S  
M A C - i ; c ■: tC U t l 'A M E N ÏÜ b

O L A R I A S  e C E R A M I C A S
- M O Ü £ L O S  1 9 5 2

MAHOM8A5 HOmZONTAlS P**A (ABDICAÇÃO ECONÒ- 
MCA P£ TUOIOS MAÒÇOS t FU8APOS , 

ÍM.4 CAEACIBAPES OISTINTAS ,
u m  i r i n t r i  MckK t i s  * * * .  « n
sim ir t» I *n ma* n on mm «u.
am ar m & ■* mx * i ai mm am

3ÉH ml w n  id  tanto. M .

MAROMBAS A VÁCUO *
inttoloçâei completos poro cerâmico - Alí- 
ftveivladorM • Cortodeirot • Misturador««

. * lomlnodorei - fito* troniportadelrai *
locomotiva* • Escevadeíra* • Prensas para 
telho» Irancesos «onais ou coloniais) ma* 
fluoboutlpo rovâtvor * freftfU* porâmònu 
Ihp* de 8" •  8" •  de F* a 12" diâmetro tubo.

WAS VCtTICAIS VAM 
flAÇÂO AtÚMAL • MCCÀNiCA

•  RCiUdilM 6ê pi|lMBt9
•  inata latngb '
•  rui çaiialU • usUttada tinia
•  p g w  MçiniaNt n  flttli Am

g t tw  U p A d ra i a

dltuuis Hwavitoiis lusiumis s. jl
< M IR 0 IH U S >

INDUSTRIAIS ENGENHEIROS
Rua México, 11-4.* Andor-Grupo 402-End. Tetegr. ^iajfbssfess^-Rfa

Tels : 42-5218 e 42-7437
m  a  i s i  ! £  K! 1 1 ■  A  m V  w s  i m i s i n v

d* 4a. jKNrtoa)
48) — ft* MpMnl peUgnar, 

roecntcmente, foi ranhada 
da çaluna cm qne ee «assa.
trava, a paad̂ tRtd̂ t l̂a Raô a— 
ta da Saerllova Notto-Bla. 
«randenaa Niaia PlaratU Br  
sUelra Angaeta, »eme «a 
fqa brilhante épaca «nlffe «a 
NprnsiitMtM da cultura d« 
Paria. O aaonuasento de NI- 
•ia Floresta fica na Praça 
Attgueto ftevens. Até bvje ale 
Me sabe noticia déare eelecto- 
nador de preciosidades bla. 
toríebs que carregou o Me­
dalhão da ilustre contôrfA- 
néo.

44) — Esta data assinala o 
j centenário do município de 
Maecié. Naquele dia o mea, 
do ano de 1829, o Presidente 
Agostinho da Silva Neves san 
rlsttts a Resolução n. 11, pe 
la qual Macelâ ficava eleva, 
riu ê predieaçãv do cídéuê » 
capital da Provinda.

Esse fato, no entanto, ti 
vera seus antecedentes aei 
tados, nor vHes. turbulen-

Alagoas, a velha Capital, 
atingira sua categoria de ci­
dade desde 1823, por via da 
Caria Imperial, de 8 dc mar.

E f e m é r i d e s  

m  l  E s t a d u a i s
MAIO — 24

1572 — Nasce em Portal?, 
gre, Rodolfo Fernandes de o  
Martins, que no cargo (to

wr"Laih" l.u,,a„„ a,
ra Fflgu.lru. ^

" T  Fal,'r,‘ ™  **'■ Ow 
I Ç*Uo, JíTommo (Jubrai g»,
; P°So ila Camar-i « ü. t 7

prefeito de Mossoró úMn u  w  Ur lt,U> *. *Ui. (T ^  
deu a cidade dos ataque d o ! a |)t)r (lu, ' " l'JÜ
rangfteein. T.ompeao . S Vr/Éi

1888 —  O presidente dal ituu I t e »  m *
província, José Moreira Ai- i da Provinda d* M-uiò’? ?
ves da Silva, preside ao lanjniz, ,  íim dü KUV,r'ri(. 1 , 
camento da pedra fundamen j t6i4iu ,ta «uva Barbos ‘‘ 
tal da Fabrica da Fiação dej I844 p(„
Tecidos “Natal”, dc Juvm/. e' JiouH-ado v.uK̂ iai. T ?

ijveira IMo, üm-iiun 
0 regi.« ' ,j.....  ! ■■ ■ ■ *

César Pais Barreio.
1890 -- InstaJa-st 

tro civil de casamentos. E, 
ra Juiz de Casamentos 0 Dr. 
Joaquim Ferreira Chuves o- 
flclal do registro, escrivão

do J>lrsií1<‘iilf ,ii, PnmttPW.
I92IJ O dccn-iü 1)8 i)lit 

titui o oilanau, Padre
píM-n 0 uiiu^ro c* 

j meam;, dí-«validas 0 ririas

t
Enedina Mendes Gomes e 

Vicenéict Mendes
f

! tembro.

V I D A  R E L I G I O S A

Domingo dentro da oitava da 
Ascenção

(S. João 15, 26-27 e JG, 1-4)

; VENDEM-SE

. C a s a »  m odernas no Cen­
tro d a  Cidade, tratar Av. 
Tavares de  Lira U'Á

j "COQUEBO ANAO"
j M uda» com 6 a  12 mêses 
dc semenlelm.

A  tratar â  rua Seríd^ 4^4.

Antes, porém, dm fixação da 
nova capita!, na seu forum. { 
entre outros registros, cabe I 
enumerar a dualidade de G d ■ 
vemos, como Tavares B ss- 1r ;
tos, em Alagoas, e Joür tin s  
Vieira fíansansção de Sítilm ; 
bü, apenas com 29 anos. *  
une viria a ser mais tarde ,1 
o eminente nacionalista * . 
homem público de nntórln 
saber, com a administra cã» 
e o Governo em Maceió, sua 
nova sede. ,

#̂ RÂID" NATAE-BIO DE JANEIRO
. ! PARA 08  HEROICOH REMADORES DA IOLE RIC

. GRANDE I>0 NORTi'

Paitcro lobaí do mar cm busca da vitoria, 
Na grande vibração » o horizoiitc vencer.
Pela força do bruç.., t u marcha para a piaria. 
Ostentando o viffór 1 tcuJco do nuerért

Pioneiros do e^porir- 
Honrasa tradição, st 
VerrtadelrvS titans í 
Orgulho do Bvastl i

Pemadbrf-;'.. heróis, * 
ifésfic arrojo invuig: 
E, Insrórado no mai
K'.-:e “raíd‘ vai ‘j - t  * 
fim trlum o setn par 
O filho?; du tíiníi!. í

imprimindo na historia 
perigos lamért 
raça merhoriu 
fôrça do poder 1

> nmndtj ües)lunbrastec, 
qm: vem do Potengi, 
longos anos .ymhast.esî

-uaior que jà ví, 
ué no abtsrno alcançastes, 
tileua de Piití»

& p a l a v r a
DE DEUS

Kara), ÍG de Ma . de í í t í ‘>.

Vihorbiio

FAZEM ANO ís HOJE: 
SENHORAS;

Joana Viíar Fejuande.s vii 
va do saudoso desembarga 
dor Hemcterio Fernandes 
gchfiora do Or. Aldó Fcr 
íiande.';, Dirtim,President 
da Casa Bancaria Nort e
pm^randensc s  a e* nier.
bro do Conselho Consul 
ti vo da Centiij de Imprens 
S'-A que ntsmejn este jurna

-- Celqo Cavalcanti Mar» 
nho, esposa «o dr Djalm 
Arsnha Maríntjo deputad 
tederal e tj... (|,i

- Kl/a Oom •: i!:t ('atoai:
e*posa dr» dí Ariiaut
Dome,; MH... drinihuii, fedr 
ral

- Kr fina no;; huuíos ç‘oí 
ta, f3posa do m Amerier, d- 
Oiivtlra Costa, sPí-ersiJ.. g 
ral do Estado 
SENHORES:

Adem a r Mr o r ü >. ; <; ún .-*et 
toad o m m em a n te  nfi%  t»fi 
ça.

-  Cividto Fiami-iia no moi 
te, conceituado comerciantr 
cm Recife e nosso coopera, 
dor
SENHORINHAS:

lv**t/ Bastos, fiiiu do ,.r 
José da Siiva Iis:tOb yifiSfr 
iaflÉB da Ct.jitadjiis Gerai m 
Fitado 
CRlANvAS

J»W, fiiiiu Un vr Manoe- 
Eoares de Meoelr..-, e i»o.t. ;r 
cooperador

-- I ' ï  Mi.i l9- íõhi Ü

MedeiroJ i

Paiva, avenir 
tia de Navega- 
e ansiõ cDope

^fttti Moirii 
* da trompa,

■tO C. Mi
~ Idor.

MANil. 
tNHOrtlÜ ;
Ivíaríalelf, Antunes Pereirn.: í f ^ ^ 55555̂  

Oliiiiptu Perei

1 /- Fr9|i;i.sr-a Muiaiiiiiiu, e,-. 
o.-,a tin ir  .í;t<*,y Ph t H i »  )vj ,j yj
tiiniio. I
IN H o m S ; ||
i'tdiO hdí inmj ljjmt a*’ f mi $ 

fivíírlul d» h :ii,‘-Mt»í(e eii |í 
<f-|.uitlJ J.i. t |í

.)vt.8 hv; llnu ilt- ivl> t.) í
. , -  ̂i[|[il!i,iii;níti pt'la Il-I i

ii.Gticiiit na 4a pÀgina;

Naquele t empo, disse Jesús a seus discípulos. Quando ; 
der o Consolador que eu vo« enviarei do Pai, o Espírito dft i 
/rrdade, que procede do Pdi, ele dará testemunho de Mim. f 
Z vós também dareis testem uni io, porque estais comigo 
tesctc o principio Estas coisas vos digo, para que não vos*

t*s ;ai idalizeis. Lançar-vas-ão 
fo ’ii das sinagogas; e virá a 
lir.-ra cm que qualquer que 
vo ; matar julgara prestar 
serviço a Deus. Ji eles vas fu. 
ifiu isto, imrque nfio conhe­
cem nem ao Pai nem a Mim

vias estas coisas vos dito, paia que so chegar a hora, vos j 
c.'obrets que eu vu-las disse.

C O M E N T À H I O
Para que o Esplritu Santo desça em nossas almas, não 

asta liigir dn pecado; é netessáriu taoibém praticar as 
irtíidcs cristãs ; é neccssnri:i aduruar os nossos coraçffes 
oi» hna^ obras, abstinências, jejuns e mortificaçóes vo- 
tiniáíias. f  necessário imitar u apóstolo Fcpro que, no 
( uát ulo, thtífAva amarguradamente o seu perjüri« E’ ne- 
essitiõ Imitar u< demais aiiést»los que lamentavam a sua 
uca covarde. As nossas «rações feitas com té e humildade 
oinoverãu o coração do nosso Dom Deus, que nos enviará 
i Espirito Santo, esse Espirito Vlvtflcador que purificará 
s nossas almas de toda a mácula de pecado e acenderá ; 
adas o foço do seu santo o unir. Preparemos o nosso eoração \ 
laro o glorioso dia de Pentecostes. Purifiquemos as nossas ! 
onscténHus e iidurneimis as nossas .limas com os seus sete ' 
(mis; a sua lui divina dissipará as trevas da nossa tffno- ■ 
ráncia. Ihiiuinados pelo espirito de guardaremos íntegra 
t hnssj fé caiôliia e tim dia chefiaremos à inansào celeste, 
onde o rai, o l imo r o Espirito Santo vivem e reinam por 
todos i»s séculos dos séculos —  Pc. J. P. Fosenig.

* . ‘ ' j*'D,
V  , f, * 4 i ,  * -*

77o 2
j î í
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;■! .sy;.1 ;.v/s

MANOEL OVÍDIO e faitiilia, SI1.VINO SUtAVIM I>K 
MEDEIROS e família, convid:im sens parentes e aiuigos v>,

; fio daquele ano memorável, j *ítslstírem as mbtsas qoe n audum celebrar, ua Igreja ti
1 batismo de lutas cruentos da 1 **e<*rtí' as ** ® horas, do dia :í7 deste. pHaa alom
lnd.pend.neia. «oe l » t i .™ ! *® ««S d  «tNlllS ÚOMfi
m primeiros atos da AutoJ k‘ v„ , ,A I” END^S‘ .
nomia Nackmal, firmada nos l Confessando se desde ja. «telo* ;u*s qMe coriitiarfieKt, 
acontecimentos de 7 de se-j * ^  atos df Pípllad<? < »SI j-..........

f
EULALIA CAVALCANTI DE 

ALBUQUERQUE
MISSA DO.Tli-nfciWIMO DIÀ 

r o N v r i  r

.Senador KergluaMu Cav:tlc»n|i tv  Alhiiiiuettiue t> ra. 
mllla (ausentes). Desembargador I luruni, t .iv.ilunti de 
Albuquerque e família, General S:tudov:t| ( avaltanli dc Al- 
!HU|1iedqUc e família (ausenlcs), viuva tira/íHa Cavai- 
(•anti Morais e filhos (ausentes), Alcides Koiirigurs da Ho, 
chu- e esposa, Dr. Wellington Cavalcanti de Albnqucmnr ( 
família (ausentes) e Dr. Djalma tiaiiba Ma vinho e famb 
li;,, convidam os seus parentes e amigas paia assist Ir da á 
missa do trigessimo dia, qoe mandam ic/ur ua t siedral 
ás T hunts, da próxima segufiln feira, dia £ti de roítíA. rui 
sufrágio da alma dr sua saudosa uiãc, M>gra. avó c bísiu 
FULALIA CAVALCANTI DF ALHI QI I líQt i: Agradcícifi. 
penhorados, a lodos que imii^mririii a rs-.e iõéd>u.<» Hi­
de raridade ertslã.

Hnfâfio das Missas aos Doniintitis e Bias SMtas
4.15 NORAS —  San iv d m .
4.30 HORAS -  Bom Jc!-ás
5 HORAS — Catedral, Sal< ::t:mo - 
fi,30 HORAS Convento dr KjoIu Animim. íitv.pita)

Miguel Conto, Capela da K:iK.caiia Fauiilm 'iíucyf;», iii>m
Fu .tor. , . , ,

6 HORAS — CutedtiJi. São 1-Wíui. s.uda Ivrí^iliU, 
!»u ín á río , Patronato. Abrigo ilo.s VrJiju.v a,- -amií 
Siot Lura:;, Ralesian^s,

.8,30 HORAS — ColiVi-nbi de Smitn Anli.i.c» 
fiâo Krhastifio IBaixa da Beleza i Cn.nibi. < vi]r-;n^r.jii 

1.0 Antônio. Cub-Ifio Nu:;su Krrdiin :i li.i . Nt V( - írin i-V 
Incicuiada Coíiçcicão, Maíriiiiiiudt ) )f'(( f'ir.ru6,45 HORAS - Ili.sliliiio Cntlrr J«-á<. Maria. -S;dr::;;i:!u=

7 HOKAR *- Catedral, -Tn«í... < «>:*
tTiiidliíi íRoea«i Bdiicumlario u.i>;'li(u  ̂ ju- . i ' l!*
genius, Hospital MiUtar do Excn-il-i <-.<> 1 ’ ’P aln toa lo  Lsó no 1 0 Domini1,<>'

7.16 HORAS - Rasario . , .
7.30 HORAS -  Cüiivn.io d.- .'iunDj Ant.-m'j lj 

tu»:, Sao Pedro, Lafróu Sccy. Praia lín M'-in
ti HORAS -- Santa -IVt i /Jid̂ .i :’.iu S. ba í.j-» *r • ■ 

Beic/o > Abrigo Melti Aial";:. ib> l'd:d Miçui-i < M" 11
Aétctí . .

«,‘íO HORAS -■ São pMl-o. .‘Dir ; -n'1'
Íí HORAS - 1‘aTedtal. Sj<i t'edn- I'-'n-aimoi.t 
Pçditlinx a:r» «Çvuv:. S: Vl.-aic*: -■

hnnvcr alfí.nitia tntidKiiv':* ; ,*u iii I1»; lueo; íf‘ ■" !* ■' '*

1qpili0Fgq

NtTIMttl t •MHUUkfB

MIR8B áif^c9*ii48«eii

PROTECÇÃO ADMIRA 
vt:L AP uueEftncn;s 
Mi;TAleLlCA4 CÛNTKA 
EÜRPUOEM. HUMI­
DADE, acidob, adca 
lUÏ. A OU A UAleOA&A E 
SCDUÇOejb CAimTlCAX

OFiANDr ADKf.PE.NClA. 
UJlXfMA kgfslâTEHCiA.

1/ >/I
P  H O  ü  V  T  O  S

ALPARGATAS
larii.?.*; p é-iirpE.q/los “ L O C O M O T IV A ” , Hupatu«  

' I ’ciil:. i; Kudu —  Puno CuUl’O. eu) H.l:tl»iun

I Importadora Severino
!{ Alve& Bila&
í, p u a  ; ; i i .v a . j A n n i M .  ai; n a t a l

Í.VeW-tV

mClmCKE C AMtdû Ud -.Ç) ene
TAHoo-o to» r e n n o L A C H
í tMJILLltí/«/' SUA KtStDfMCA

ta lAtRO OU ÇAi VANIÏAClAit- . - “ I. . . I. — ■ I ..
DIKTUIRIIIDORFS

CASA LUX LTDA.
Koa l»r. lia raU  n, Titi — Vone U HH — Fnri Teleg.

CASAMJX
NATAL —  RIG fill AND F DO NO RTF

'a  à

ALCOA SP. UMA CAKA
l Uccein-t-irivst niida, et »! 11 
!jx vlüit ii' t» Ou i l
li I à li.ua Aiüi-rtu Mata 
t.hax '.r.io A a Av
Hi'i Ht an, u ViV* Trlefu-

I tir I !* Vi

I

Cooperativa Caalrat ia  Credito Norte R iop iease Ltda.
(lux-Caixo Rurnl e Operária de Natal)

, S é ó e  -  R u o  D r .  B a r a t a ,  2 0 8  -  R i b e i r a  
„ Exp e d ie n te  -  12,30 ás 15.30 horas ",

0  mdis popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho

l - a < ; a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o
E uma prova de confiança ndiCooperativismo 

K » o o o o o o o o c H » o u u u > u u u e T t a m i n n n p o D n n n i i n i i i
T Í t l ^

( S [; I ' A S T  A 

D I . M I I  H IC I.\

F o r l i a u ' s
N VO ( I   ̂ I' A M VIS I(>IJ); 

IIPVI II Iftf'Kis (.OMCN-

CARTÕES SOCIAIS
f/rA (In Ci'iitn

m a n te m  (puftúr' r  r /*"/
da,s m a n  a:: /'A'l.E l>i' 1 1 li!' 
FIM, H u Y a L, tlFOFSTi: -v  
nho-:

f ' U‘l ar
UFM.

tf t f  tirt.ii ! uf1,1

.1l m tarn:.a
i-itflt"

i hl l- T P '“
it ! I ' ‘Dl

I 1

I

C A S A  P A R A  A LU G A R
Aluno-se a  r a ra  na Hie.;

i r Izab rl, 1j4), 
■*i.nv*>s Rn cn.-onlram rut 
Tarr^laçáo S José, mes ma 
Rua.

0 HINDU' EM 
IUIZDE FORA

1 JUIZ DE FORA -  E-nâ AH
, fvntada para domingo próxl- 
; mo nesta rldade, time extbi* : 
! ção do Bangó A tie tico Clu- 
< to*, do nialrlto Fedrrat, o *  1 
1 itanguçnsM enfrenlar&o u 
quadro do Tupt. I

P R O D U T O S  X I  L
CIA . Q U ÍM IC A  in u u s t m ia l  *

Tlaioa para lodoe oe ftl*  * pnriHAi.*
nhaUdleelroae mart;a«j W AU W ía  ■ r 

"COM BATE'*. "Hi:rONOL.\
DISTHIBUIUIIES PA HA TODO O  ^ TAI 

RIO GHANDK DO NOHlL;

SANTOS & CIA. LTDA.
AVFNZDA TAVAHKS UK i tMA Hl ^

i i- 1iri

N A S ­HUA NIZIA tXOHEHîA H. S7 ^  ()t,
Arebamoe dUUibuldor« Pnrn n i tv '

tutorial iitnda dlf|wjniv* »
mH m. . e . r m .  t i ' ,  m , . . .-.r

í



Labim/UFRN

A M N M  —  *»fc*^* | 4  J .  i k u  k u M
"■-«..»» l,Tt wM 11 ..""{■..... in——

->,

letardada para amanhã, ae stre iad o  t  C. Ipiranga h o ,e r e x  ho,e
“  ■ f  A . W  I  U n M n ^  fc. IR IA *  Oftitf* iii 4A UnrM

ntido, todavia, a mesma ordom do jogos — Os baia nos chagaram ontom corca dos 16 horas — Grbndo
intorosso polo jogo do am onhã — Quadros provavais

‘ “  * “  ' ' de amanhã, vem despertou- atenditemporada do Esporte 
be Ipiranga da Bahia,

deveria ser Iniciada ns 
te de hoje, teve de ser 
irdada por mais algumas 
us, em virtude de um pe­
> feito pelos embaixado- 
dt> futebol da bôa terra 
ontem chegaram a Na  
viajando de onlbu*. Ale- 
iin os canário», a » eoiidi- 
, precárias da viagem e 
iam sentir aos promoto- 
da tempurada a necessl- 
e da rapaziada repousar 
i, para assim poder brln- 

público norte-rlogran- 
com um espetáculo 

ele se faz merecedor, 
ordem de Jogos, no en- 

Lo, não sofreu modiíica- 
*Na tarde de amanhã, a 

izíada de Sotero Montei* 
uni-a sua primeira apre- 
ução entre nós, enfren­
to a aguerrida equipe dc 
ta Cruz, que ianeará um 
dm poderosíssimo, capa; 
dlgnamenete honrar c 
boi do Rio Grande df 
te. Os tricolores estive- 
i treinando durante t  

a na e demonstraram en 
tar-se em bôas condi- 
í íLslras ,p teenlca.y

nergiaa dUperidldãa duran­
te a viagem. Todos se mos­
tram animados de realizar 
bôas apresentações em nos- 
hu  gramados, para confir­
mar o cartaz de que vem 
precedido o campeS/i baiano.

do o maior Interessa noa cír­
culos esportivos dá cidade, 
que aguardam com grande1 
ansiedade a primeira apre­
sentação do» canartoc em 
Natal. Espera-se por UAó, a

4 pí» trás o q u a -
quer
n
* 0  b:
jPara  O.Anportapte cotejo 

dã tarde de amanhã, norte* 
rlograndenses e baianos, all

A realização do encontroobtenção de uma bôa renda, | nharão ás seguintes equipes;

SANTA CRUZ —  Gordo  
Hamalho e IvanUdo; Eaea 
Amauri e Oxl; M iranda —  
Tldão —  Abel —  Dedé •  Fatt- 
lo ls ld ro .

IPIRANOA —  Ferrari; Fe-^ 
queno e ValbeçjjZteo —  G er-' 
son e Ítâlmuflío I; Chili
—  Antonio Mario —  Norlnhá
— Evllaslo e Raimundo n .

Mattnée às 15.90 e Soirée a* 30 Hora» 
b h r i n i l » ) w  —  Van Jshasan *  la b a  Laad em

M e u  c o r a ç ã o  t e m  d o n o
la, a  namorada de «milhões, a gârota de lábios de mel — ESTHSflf^VK«' 
•fltentàndo todtf o;'esplendor úe mulher bonita! Deslumbrante realização 

T B ^ y X t t iO R d a

HOÍE HOJE

EMENTA; — Não constltue 
motivo de força maior. Jus-
.iítcativo de adiamento, o 
.'ato de o advogado não ter 
wdido comparecer ã audl- 
•ncia de instrução e ju lga- 
nento, por se achar em ou­
ra comarca, patrocinando 
/árias causas.

A força maior, a que alu- 
le o Código, deve resultar de 
im acontecimento imprevt- 
jivel

A nota promissória ê «m  
ltulo autónomo e indepen- 
lente e, como tal, lnsuscep- 
ivel de indagação da origem 
la obrigaç&o.

Vistos, relatadas e dlscu- 
idos estes autos de apela­
rão civel n. 4.148, de Igautú, 
■m que são apelantes R al- 
nundo Correia de Araújo e 
ua mulher, sendo apelados 
vopéã &  Curado;

Com o objetivo de haver 
le Raimundo Correia de A - 
aújo e sua mulher a quan- 
ía de C r í 35.520,30 Lopes &  
Jurado, firma comercial, es­
tabelecida na cidade de igua

. . .  .. , tú, propôs a presente ação
turma do Ipiranga Ja se j executiva a cuja inicial ]u n -  
mtra desde às 16 horas tara quatro nótas promissó-
.tutem entre nós. Duran- 
tido o dia de hoje. a ra ­
iada do “mais querido da 
ita”, torá ensejo de repou- 
muíto, para recuperar as

rias, já  vencidas, comproba- 
tórias do débito dos execu­
tados.

Ir realizado o pagamento
da divida, no prazo de 24 
horas, assinado aos execu-

A V I S O
OR. ETFLVlNtí CUNHA avisa.aos »eus clientes 

r anilgns que transferiu o seu consultório medico

para a rua General Osorio, n." 163, na cldade.&IU, 
onde continuará á disposição dos mesmos, das 1* 
boras cm diante. Fone: 10-82.

tados, procedeu-se á penho­
ra, que recaiu em bens Imó­
veis. '

A demanda foi contesta­
da; e, a requerimento dos 
réus, chegou-se, até, a pro­
ceder a um éxam e, parcial 
Ra escrita da firma dos auto 
res.

Nenhum recurso se Inter­
pusera do despacho sanea- 
dor, proferido Ãs fls. 46.

força maior”. (Comentários 
ao Codlgo de Processo Ci­
vil, Vol t ° ,  3a. edição, pag. 
522, n. 688). ,

Esquecéu-se o Ilustre ju ­
rista de incluir os filhos en* 
tre as pessoas chegadas.

No caso em apreço houve 
absolutamente, cerceamento 
de defesa, eis que não foi por 
motivo de força maior que 
o advogado dos réus deixara

D o u trin a e Jurisprudência

sgaram os embaixadores do futebol da Bahia
iajando em ônibus espe­
!, chegou ontem & tarde, a 
:gação do Ipiranga da 
lila. Os rapazes da bôa 
[•a que se acham hospeda- 
no Hotel Bela Vista, vla- 

i sub n chefia do sr. Oar- 
Webber, estando o res­

ile da delegação, assim 
istituldo: Secretario —
líilio Sá. também cronls- 
esportlvo dos Diários As­
iatics Técnico - -  Sotero 
ntclro. Jogadores: Ferrari 
Utibiil. arqueiros. Valber. 
iiiHio e Prego, zagueiros. 
Itee, ?,ízo. Gerson e Rat- 
í.dú I. médios, Antonio 
ilu, Chaves, Novlnha, E-

vilasto, Raimundo II. Israel. 
Jandlr e Azevedo, atacantes. 
t Fot designado presidente 

de honra da embaixada, du­
rante sua permanência em 
Natal, o dr, Carlos Koch de 
Carvalho.

E m p a t o u  

o  S / P a u l o
S. PAULO, 23 —  Aprovei­

tando o feriado religioso de 
ontem, jogaram  amistosa­
mente na Rua Javarl, as e- 
Quípes cto São Paulo e do Ip i­
ranga, O resultado do prélio 
foi o empato dc 0x0.

T E N R A  J U IZ O
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO
DA MESMA

f i P  1 / ÏP 1 W T  *>

U S E  O P O P U T  * "
D u r c i n i n e

_____________  rtw w w sraT / U iiw m v  w »
I "  MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
( siriLIS Reaultüdo »ati»í<Hórlo m# tom dado o 
j U.LXIH U U do tratamento da Siiiil», razão porque 

não ponha dúvida em recomendado. — (<*l X)R•
1 AI.ODE3 GARCIA".
) ’Ateste «pi» tenho empregado com bane reeulta- 
) dw» o ELÚCIH 814. prtnclpaliiurUe tu» molétüas de 

tutido »JflUtíto. - (a) Dlt, ALV1NO AGUIAR

TIPOGRAFIA A VENDA
u venda a Tipoj;rafÍa (ialvanúpulis, 

rumo possuindo ;t máquina* im-
lofsoras, manitais, d** formatos itrqucm». médi» e
........... ont:t maquina d* iodar, Uinanii« medio:

fontes df* tipos, d«j Ii » IH pontos; quadradtis **m 
(ma qoaotidailr, dr I. a 14 pmitos; rntrclínha* Htt 
Ima qtiautidadr. dr ! a Ut pontos; lillRÔrS; fios dc 
taiao dr I a ti piinios, liou v»rirdadr de ornamentos, 
viiibrias r rmblemas; 7 móveis de madeira, afora aa 
lan as , uiensiiMis meiaitros, rir., r ir

1'reeo e motivos da vrttda a tratar e«m o pro- 
Lolriàno. A N T u N lo  Q l JNTlNO 111.HO, em rn rra l»

NoVos

Ouviram-se, apenaB, duas 
testemunhas dos autores, na 
audiência de tn«t.r«ção e Jul­
gamento.

Foi cominada ÃGS réus a 
pena de confesso.

Julgada a ação proceden­
te, foi interposta apelação, 
em tempo habll para esta 
Egrégia Côrte de Justiça.

inielálmente, alegam os 
réus que a sentença é núla, 
por ter .sido proferida contra 
literal disposição de Lei, e 
acrescentam que, nos ter­
mos do art. 266, paragra- 
fo único, do codlgo ué Pro­
cesso Civil, se o procurador 
de qualquer das partes não 
comparecer por motivo de 

força maior, provado pté 
á abertura da audiência, ou­
tra será designada pelo Juiz, 
correndo as despesas acres­
cidas por conta de quem hou 
ver dado causa ao adiamen­
to,

Desassiste razão áos réus, 
ora apelantes .

Não é motivo de foiça 
maior o fáto impeditivo do 
comparecimento á audiên­
cia de instrução e julgamen 
to, alegado pelo advogado 
dos réus, nas suas razões da 
apelação.

sem embargo de ser, com 
esta, a segunda vês que o 
advogado pede adiamento de 
audiência previamente desi­
gnada. alegá ele. agora, que 
lhe não foi possível apanhar
0 trem do dia seguinte, úni­
co transporte que poderia 
ser usado da cidade do Cra- 
to, e, acrescenta que, a ser­
viço profissional, se encon­
trava em Jardim, patroci­
nando várias causas.

Os motivos Invocados não 
justificam, cm absoluto, a au 
séneia do advogádo dos réus

1 á' audiência de instrução.
Não constltue motivo de

.'orça maior, justificativa de 
idiamcnto. o fáto de o ad- 
ogudo não ter podido com- 
arecer á audiência de instru 
ãu i* julgamento, por se a - 
har m i outra comarca, pa- 
roclmmrin várias causas.
A força maior, a que alude 

) Código, deve resultar dc 
:nn acontecimento imprevi- 
dvel.

Daí a lição de Borges da 
tosa, in verbis:

Por força maior deve en- 
eiidttr-se facto ou aconteci­
mento que seja superior ãa 
orças da pessoa, que as su- 
leré ou sobrepuje, de ma- 
leira u não permitir êxito 
)'a iuin contra ele (fato e­
c n l o ou acon t ecl m eii t o t 
,sslm, por exemplo, no dia 
m  que deve comparecer á 
vudiencia, a testemunha so­
ro uma queda e fratura uma 
,ernn. ficando, assim. 
msíbilitadii de caminhar.

E ‘ visto que níio poderá 
umparcccr ú audiência, por 

motivo dc força maioi 
* que é tal. por ser superior 
s forças da dita testemu- 
iha. outro exemplo: uma 
ranch- enchente. que não 
;(M)uite que a testemunha a- 
ruvesse u rio. para compare­
ci- ú audiência.

K coma esses dois exom- 
(Jrj.s, outros podem oeurrer. 
elido dc t.o'tl cutuíliittição 
.s inieUgencias comuns u 
notIvo de força jnaloi 

Alias, o mais comum v o 
la doença grave, que será 
icvidamente comprovada 
■om atestado médico ou, mi 
alLa dessa prova, mediante 
teclarações de testemunhas 
cloneias '. t Processo Civil c 
■.jiiir-mat Br fusileiro. Vol. I 
040. pitg lÔUi 
ite Pakidü e Silva, ó sua 

cs comentatuio o ;uI 206 
lo (Vxligo de Processo Olvi), 

preleclona:
A procedenrta da justifica 

ao decorre do motivo dc 
urca nmior. dcvtdomciitt 
ompr-vndo. em virtude do 
ina] sc ponha em evidencia 
, ImiHíSSlbjIdade do compare 
■imellt)

A moléstia, que retêm a 
íesson no leito ou que a im ­
pede d* Incomover-se, é 
pisío motivo ou motivo dc 
orca maior A morte de pes­

soa* ehegadas, como puis (tn 
spfjSa. não pode deixai de 

ritimitida remo rr.oii.’? d'

de comparecer á audiência 
de instrução e julgamento.

Sobre um caso idêntico» 
em que o advogado prestava 
lw seus serviços profissionais 
em mais de uma comarca, 
assim decidiu a 4a. Camara 
do Tribunal de Apelação do 
Distrito Federal, através do 
acórdão de 9 de maio de 1914 
relatado pelo Des. José An ­
tônio Nogueira:

Ex-vi-legis, não é motivo 
de força maior o ter causas 
em foros outros na mesma 
ocasião, porquanto o manda­
to judicial é substabelecivel” 
(Arquivo Judiciário, Vol. 
U X , pag. 476).

Julgou, com acerto, o Dr 
Juiz de Direito de Iguatú. 
não designando nova audi­
ência.

O adiamento da audiên­
cia importaria no deseumpri 
mentu da Lei, por inobser­
vância das sanções do art 
266 do Código de Processo.

Por isso ensina M irlo  S, 
Rodrigues Lima, nos seus 
seus comentários ao art. 266 
do Código Unitário;

Trata-se a presente dispo­
sição legal da audiência do 
Juiz.

desaparece a causa que motl 
vou.
. A nota promissória faz no­
vação. .

Defende MAGARtNOB  
TORRES, com multa erudi­
ção, a novação pela nota pro 
mlssórla.

Versando o assunto, faz 
ele esta observação:

A restrição das defesas do 
réu em ação cambial, ou, es­
pecialmente, a proibição de 
defesa fundada na causa, é, 
hoje, doutrina quase vitorio­
sa em a nossa Jurisprudên­
cia, e que, dispensaria longa 
sustentação”. (Nota Promis­
sória, 5a, edição. 1943, pág. 
530).

Para JOAO LU IZ  ALVES, 
“quem subscreve a nota piu- 
mlssórla deve, porque a as­
sinou e nada mais, não po­
dendo pretender fugir ao
pagamento, discutindo, na
ação cambial, a causa origi­
nária da divida ou st falta dc 
causa”. Apud Magartnos 
Torres obra citada, n. X V II 
(carta prefácio).

No mesmo sentido é o en­
sinamento de CLOVIS BE- 
VlLAQUA, que ocupando-se 
da matéria, assim se expres­
sa, com o peso de sua auto­
ridade:

E’ verdade que a nossa 
Lei. ao caracterizar a açãa 
cambial, fala em deíeza fun 
dada em direito pessoa 1 do 
réu contra o autor. Mas. se 
essa defesa pudesse remon­
tar á causa geradora Uü ti­
tulo. ao contrato, que o pro­
duziu, estaria destruída pela 
base a teoria da emissão na 
mesma Lei; e a nota promis­
sória deixaria de ser um ti­
tulo autônomo". <ln M AGA- 
RINOS TORRES, obra cita­
da. pág. 563” .

Sufragando essa doutrina

S fio  L u is
, A ’S 15.30 e 20 Horas 

Iracema de Brito —  Carlos Cotrlu em : *

Hoipede do tuu noite .
Naquele tfntro de jtordtçào êle foi encontrar a resposta ãs dúvidas e incer-

tezas de sèti coração! O  melhor filme Nacional dé 1961!

Sfto P e d r o — H o je
Matinée e Soirée

Furia dos peles vermelhas
Uma Soberba apresentação em Trucolor da REPUBLIC.

I  Casa Basearia Moite R iop iense  8 /á
Rua Frei Miguelinho 109 (Jbdiiicio Próprio'

DEPOSITOR —  C O W N Ç A fi -----  OU7HOS SERVIÇOS BAJNCARIOfl

DEZEMBRO DE 1949 
DEZEMBRO DE 1950 

DEZEMBRO DE 1951

MOVIMENTO GERAI 
(Soma escriturai d» 

Ativo e Passivo)

Cr$ 48.754 .423^0 

Cr$ 58.467.511,56 
r , t  *4 701 4ft3f.UI

P A R A  F E R I D A S ,  
E  C  Z  E  M  A  S ,  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C  O  C  E  I R A  S .  
F R I E I R A  S , 

E S P I N H A S *  E T C ,

i preponderante é a Jurispru- 
Se o 'autor, coitib se Vê 1 dência dos Tribunais do País. 

não comparece a gudiência1 Defesa fundada ,
de instrução elulgàuiento. da; du o br ig acuo é inadmissível, s 
ação por êle pfoposto* é o mesmo quando o autor seja

Homenageado o sr. 
Almeida Batista de

A G U A

Realizou-se ontem, ás Z liB rum  do L im a  W andikc  
neade nne ele mesmo” rétr o i Xe prendeu”. (Minas, 25-4- j horas no salào  nobre do | Lcjp^g^ Guilherm e . M orais, 
requeira (art. 30U  n.- IV  e l934, em "Brasil

réu absolvld0 da ;lnatonçia. | credor direto, a quem o réu i

se na Revista de 
Vol. 72, pgs. 206, magistral soas: 
sentença do Des. José Anto-j Iío c

valho.
Que contou corn a 

seguintes

Pimentel,

Acordãos
266 n. n .  “ . ■ ;voI. II, 1934. n. 5.238. págs.

Se, porem, qüem não com-1 397. apud Pedro de Alcaiita- 
parece é o reú, o juiz dispensa | ra Avelar "Promís.wrn^ 
a produção'dé suas provas o .Duplicatas 3 a edição, IÔ4j, 
prossegue 4a audiência. pág. 3161. , .

Entretanto; neste caso, se Veja-se. aindá, sobr^  ^ té-1 senCa das 
o Juiz, afinal, mfió conseguir «a  Revista de Direito.
formar convicção »Obre a
causa, pode determinar qual , , . ,
quer dlltoencla que Julgai í nio Nogueira, ao tempo em Gurael, U baldo  
necessârto^incluslve a pro- que exercia u cargo de_Juw iT1) podorirv) 
ducão de^rova  do réu” (Ac- ; de Direilo no Distrito Fede- 
ções e Processos, em Geral ral.
vol. I..-XÃ. edição, págs, 237. No caso em lé la - "J f™ ?  
in «n e , e -234). a PcciVia que -se fizei?

E outro-, não foi o ju lg a - ; na escrita da firma Lopes & 
mento da 6a. Camara do Tri Curado, provado esta, ft to- 
bunal de Justiça do Distrito da luz. que o executado, em 
Federal, no aresto de 10 de virtude de transações que 
dezembro de 1946, da lavra ■ mantinha com u dita íirma, 
do Des. Espínola Filho, d e - , assinara, efetivamente, a s i 
clarando como razao de d e -1 quatro notas promissórias, 
cidlr, que “a

Theòfllo
Carvalho, u  g  L  j  s  A

G B A N A D 0
Grande Hotel o banquete1 Aristofanes Fernandos, Rah
de homenagem ao sr. Teó- |nel Pereira, Moacir Duarte, T Ô N I C A *  A P E f l i l * A  
filo Almeida Batista de Car.! Manoel Cavalcanti de Mou-

pre-
pes-

Manoel 
Bezerra, 

Bezerra, João

ra. Alvaro Araujo Lima,
Jorge Calofanqe, Pedro Ra­
mos de Souza, Lourival Pr> _ _ 
reira Anionio Fernandes 
Filho, Vicente Martins, Tose 
Romualdo de Melo, J. L. 
Fonseca & Co., José" Aguí-

Massentí. Lui2  Lopes Vare- .caldo de Barros, Dr. Paulo
Viveiros. Juvenal Just imano 
do Ferias, Clodonl Marques 
l.eol. Hermes Xavier, Geral­
do Buriti, Cooperativa Au- 

Comerclo, ' Zaca-

nusência do ad- ,Quo Instruem a inicial 
vogado do réu á audiência

la, Genlil Ferreira, José Ni- 
rodemus, ]o3sé Pinto Freire,
Genezlo Cabral, O lavo 
lono Gol vão. Alonso BezCt-
ra, Cel, loão Medeiros, ri liar do __
Knrlídon Ferreira do Nasol-1 na« He Ohveua, AnFmto 
mento Adauto Rocha. Siu- | lusllno Bezerra, Inspetor dr. 

. . vai Duarle Pereira, Paulo j AJalfceitc Ba^iia Naquelra,
E q'dc notar que Ralmun-1 Lopes Varela, João Claudio'Jamil Calif, Joso de 

autoriza a não audição de-do Correia dc Araújo e s*ia de Machado, Olímpio-Prn* [Monte, Gentil Fernandes a--; 
suas testemunhas” (Alexan- mulher, ora apelantes, nã.)J io de ^ purc(i Governa- Queiroz, Antonio Vasnon- 
dre de Pftuia, O Processo Ci- negaram a divida, quancin ik ; c;iv i0 Pedro-a Tensn  Galvãa, Sebastião
vil á Luz da Jurisprudência.! litukw foram protestados por, doi ;bdvlo U m a  F4tl-on In­
vol IX  pág 329, n 12. 314M falta de pagamento . te Graco Magalhães, Nev,- , te-rreira L ma, b fiLoe  ;

Évideniemente, com esses FlzeVin-no. agora .mas ;on p^psôa de Paula, Ader, i v;no ae Ohvvira. om. AJol 
pedidôs de Adiamento, fe i- : sem apoio na Lei. [ r.on £i0y de Al molda. Luiz ha,
tos. aliás, sem amparo legal.; Por bus 1|1U Ribeírn Coulinho. i N<ji
visava o advogado dos reus.i Acorda o Triounai de Jus- . . . Olive’ra ; *.-■ ■' hn aM Wn- hvh y, Sa
tão sómente, á prnerastir*-1 Uca do Cear&. j m  Camara, Di. A ^ tTUT0„ ± .  ‘ fran-e e. Hum

hv:r;'; Ti gnat aro. , B. M-n

prelim inar * « -  i^m arlíne d? Fanas.
ã;Molla, Jorq-.v Famaia, Ota- j - ■ arvau- j. 1 r.jn- t

Fioníe? G ‘-a ldo B-':-

G um ^rdrd : Saraiva
^—.liriVin :>J; 11 mias Rib-.r Von RLof-

ção do julgamento do feito.; Civil, pelos Juizes eomponen j Costa, W. J. Sccít, Orlando 
Via de regra t.ém os réus; tes dc sua Turma Julgadora. J (:.:a(j í-;,|1ja Simae. luv^nal 

r,rh r.tnrni«íir ns noi* votação unânime, des-;, ...... *_ r-_
dc

interesse em cternisar as por votação unanime, 
questões presacia a

Mas. bem avisado andou lada, negar provimento 
o legislador, mandando apH-1 apelarão, eonfinnanda, as-
car-ihes us sanções do ai t , sim, a dt-eisuo recorrida
266. !

No qtte diz respeito ao mê- i Custas ex-lcei*. 
rito. intelramcnte destitui- Foruilcza. 12 do Marçu de 
das de íundame-uto são as 3om
alegações dos apelantes. j pnvs de Carvalho, Presi- 

Nenhum direito lhes as-j dente Bonncrpes do Amaral,
ilsto. ’ Relator. Daniel Lopes. Leite

As notas promissórias jun Albutnierque 'Rev de Ju­
tas á inicãul, no valor de rispruriem-ia c Doutrina. Vol 
Cr$ 3;).ã2ü,3ü. devldument** j ** j);ií.s 2 7 a líít. ItlãD de 
protestadas poi fallu de pa- jo.qrc JOS1NO DA COSTA 
gamento estio revestidas de c k aRA ■ 
iodas as formalidades lega- . ...
is J mu Mii iiw— -

São litulos autonomos e | inipurozo? do Songuo? 
independentes e, ramo ■ ELDÍIH DE NOGUEIRA-.nsusccpt iveis de indagação  da origem  dn obrigação 1 Com u nota promissória Aux. Trat Sífllto

riinj Oluncte Maia, Amarnl'.o 
Mrr.quita, Moa"if Maia. j WiO 
Din? Araujo, Batrnun-.te i Ao 
Paiva, ]oão Marques Gas j : . 
rv-ir. 1. FíTnandf?3 & C : b: 

i-inana-^s bcbiifii.o, 
Fr-iijoa Moôlo, Rai- | ^

mundo tÓvr/es, SenaC.a*' A * 
V ,rr* !a *i'j M t̂e. Pi'" ío" 1 ’ ■■ 

i: ; ■:r Ante:.:o Ru "
no ■ ■ i r ]• :te'. I N H'-V ' T 
j.,-1:.,! ;,n j.xn -rtúu^ra rin-'ir*--* ■ ■ : 
M u ■, 1 \u". Ruifi.s, A  an ■■ . 
niât hted< ir br, Ltoborte j-Vn 
i r - R u y  More-ira Paiví. ! 'c-‘ 
Raul Ran trilho, Durvul Pa: 

Aurin., Suaâuunu,

r SanK*s, fte|ir.vr
h a d - A 
Al 1 *; B1 :fr°te j : 

P-ünarte f i l‘ 
,! Muter Dur-

N -t v  H >
Parted

a '

Mao. ho-
Av * - •

Ah

Í.
-rr
-ar

-  V' 1 Ja-: k

- 1 viarte. T"r ri'To ! 
'Cron < b-órin, Alvos 

|! A I. a.-f.. Ah-i.r:'
■< jr.sé I.noona. A

Ú

1 A I !. I
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Tudo da melhor qualidade
Radios do todos os modelos — Maquinas do oscrevor Remington Standard 

0 Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmas — Papeis 0 chapas — Aces­
sórios para bilhar — Arquivos t  fichários de aço — Amplificadores 0 aces­

sórios -  Rafrígeradores — Uquifkadoros — PoBas e rolamentos SKF,
Elefrolas e Pkk-Ups, etc., etr.

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS
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f « u  1104 Sergie Severo Nisia Floroslo, 101
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de Medeiros, João Ferreira 
ie  Souza, Tácito M- Bran­
dão, José Maqy de Olivei­
ra, José da Penha de Souza, 
Pedro August a Silva, Ed ti­
nido Afonso Mola, Pedr' 
Barba lha, Vicente Mesquita 

i Onpuiadt.* Tulin Fernandos. 
Qnoiro Soares, Frauciuco 
Pereira Oliveira, Juventino 
Pcreiia v Dr. r yru ßarroi\. 
‘CnniPiidtido!’ Uliaser. dn 
Gonç Sanador Gecjraifv 1 
Avelino, Deputado Diocié- 
cio Duarte, Cel. Folix Go­
mes de MéTo, Dr. Al vara 
Vieira. Fomanao Podrozn. 
[)'. Antonio Pinto do Mccloí 
!i.a. 1 L’cciono A l­
oe-! to du Cosia v Souzo.-Mtrt 
. ; Mvaopa. P~drc Neí:ne- 
:k : -S, s‘jo. Le-C'Viaud'.j ( ’a 
• , 1. .1. Manuel Poreii u 

Saruof; Fduord'.‘ Fo- te;»,- 
Brrerto Varela. Eiaor Var>--

C O N V ID A D O S  DE H O N H A
G overnador do Es tad c, 

Presidente do T rib unal Elei­
toral, Presidente do fribu  
na) de justiça. Com .da Bast? 

i N a v a l, Com , d a  Base A erea,
I C om andante da G uarnição  
I Federal, Rep. do Snr. Arce- 
'b i fpo .  Coin, d a  Fo lic la  E v  
taduul, Representantes * d a

jfm p ien sa  (4 jornais). Repre* 
sentante d a  Federação do 
Cem ercio do Estado,, Repro* 
sentante d a  Associação 
Com ercial, Administração 

(do  Banco do Brasil -S/A„
! local - - (Inspetor, Gerente, 
Contador. Advogado, As­
sistente c Chefes do Servi 
cosi Represo ntantes dos

. Bancos locais..
*

D e r r o ta d o  0  

P a lm e ir a s
CIPAI-K 1«1 MFXh v 1 ! U r­

: n’ "' a t■ijuip*1 lucal
Aíhuh' M 'i.'fii cm pelojs 
:i’\ ir.cln- i* qu.uiiM hrushviru 
dn lhilmolt ;\s, pela funtftgem 
d* ;:xi no i nfitiiiu.' iralisaiiu 
* a 11,1:11 A r.olte us cidads de

j -j*-. - '*'ÍTT'1

NUTimooi



Labim/UFRN

Mil
Quai Há» «m i •  dirait«, raw « m  

m i n  «  W r a y l w  ir a  m M «  
Md«. V  «M  a d k  «ra ra iMWrafefli

»«and* _« prate Iqdftc* um« («•-

«ra M JfcMn A raráala.Ãlo « »  <ná pira 
«ram «ser «iic n |i , b raem  do sim, 
llN, d« ttà*4  não* («todo  siurwe ama 
tN k m w ü u  ,r a iè  pillftt«. t*nt# «* iuir 
tM o  a advogado M plrun  descanso«*. 
4 verdid« «ou  cortes« vai sair de ledo 

Ora, acontece que a Igreja Católica 
ten t i l »  o testemunho fàvWavèf de 
muitos dos seus filha«. Cada cristão deve 
ser mesmo, pela ttu conduta, «ma te«*- 
trasn lu  de Cristo, Quer dlaer, uma cri­
atura que pfove. pela tua maneira de 

.era. aue de fato d disrinulo dn Mestre

O iM in t  Hranhewer, «■ «  vaJ, m m

t i ) N l i « t  ,d»M*» <h  M d W  W r a  
jurastM ( m m  *  draterara trad* mate,, 
nils sen«*, do quo «  aefulnte;

‘Todra labfu que aou uni protee­
taute deriarndo e fuatf fanatic« Mm  
» ft» «Orao 9<ttar ie recenhoeer «  valor 
do Santo 'Padre, que eneaWqa a lota 
contra o comunlMp«**.

Mill e precis« am pa rentes!«. A 
Igreja, de fate, e contra o rtrniittiO. 
Ngo, porem, per amor ao capilaiismo, 
que tamfeem condena, talves a|d com 
mats Fccmertcla. Ela e contra o cornu- 
nismo, porque atau, miteriaiigta, rehal- 
xande a djgnldadjc do bometn.

Mas heave outro tesiemunho, agora, 
4c mult* Irbportaotte Elea para o pro­
ximo artigo.

s v  t <s n
AOS

ASSINANtÇS D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
SvlkiUoiot aos nonos cooperadores da Capitel e 

õo interior providenciarem * pagamento de sues as­
sinaturas, quando procurados pelo nosso cobrador ou 
peloo Agentes.

Outrosslm lembramos que as assinaturas são pa- | 
gas adiantada mente, rem exceção.

A GERENCIA j:

M E S  D E  M A I O

Till ! I) TI
O dia de h o je  assinala  

a passagem de m ais u m  
aniversario da bata lha  
de Tu iu tV , em  que avueta  
a figu ra  lu m in osa  de O ­
sorio.

C om o a inda agóra  assi­
nalava o m a rech a l Masca  
renhas de M o ra is , o  espi­
r ito  de. Caxias co n tín u a  
a d om inar a trop a  e a v i­
to ria  das corren tes  d em o­
cráticas con tra  os que p ro  
cu ravam , a todo  preço , 
m oscovitiza r as forças  a r  
m adas representa um a

monto do torronos a longo proso 
Pague CrS MMW aponas e receba

, . , , » |Ç* < ; » f IV Tí
iesde logo um loto com 20 metros

■ í t r . ‘

de frente por 50 de fundo.
»- . - 4 . . ■ - ‘ ' 1 ! * *

Economise para seus filhos e para
o futuro.

Mais informações com: IfëtyRI' 
QDE SANTANA, "LOJA DE U  
VfiOS", Rua Dr. Barata, Íl8 -  Fone

16*28.
Inclusive transporte para visitar o

 ̂ :

local dos terrenos.
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te tis Manque, rade rara 

m  fctfdittutfuadb, tm*- 
de «raise testes m «d-
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PAACOA d)AS 
NO*MAU$TAs

6ca)ttui.u . *
i* Catatau*-.“  U
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mUasu "i 
«ermaUfttas «
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W W r T i Ã á ? * *è «uai folara«i diversas «rafou?1 

MAWESTAÇAO Sera 

« f e i t a »  Çtari«au.

f .  r r A t e l t o o S » , . , , , * £ £ ; * “ >ivl 
M fb  a u t f i i  bemen»„u
«erridot do Estado per mativa d 

flrfert.çY, ,  t .  luis i ,  *am “r *  

HOMENAGEADO o Constant* ri»
W f f  m“*'“VÂ,*í5!SCARVALHO io«.»* ontem k. «  J£!

* ** ■ * !, Ä0 Nitrit Hotel « iS
_  3ï1î« »̂m e0Â«^ÍÍLÍJ$
mrifó Mentbrte em Natal. C«muamiratn

Í4 WãJ«. (
K0 PE , Fb) «Apfesada ho dia %i 

TAE d» »C f pm curso a nova 
WH» da As«o«UçXo

de fíonÁslMt^ dee-
r"îv y t r

ria

Policlínica

proeeguem no? tiiveraos 
templos católicos desta cida­
de os festejos em comemora­
ção ao mès mariano com 
grande comp&recimento de 
iitta às Igrejas,

. Na Catedral de Nossa Se- 
nbora da Apresentação os 
nolteíros de hoje stH :  Pre 
teHo ür. Creso Bezerra dc 

vto e funcionários aa Fre- 
.. ,*ra. Amanhã, domingo a 

*.aite edtarà confiada as 
extuas. «enhoras Maria Oai- 
dlno Macld.

Ha Capeia Saleslana a nm * te de hoje está a *;argo das 
nonas, renheras Dulce f i ­
gueiredo, Aida Azevedo Clut- 
gpl» Alice e Ednah Azevedo, 
Harcllfc lima Caldas c a .
FtaVinha üurgel. Amanha

de ao Capitão Ivan Neves t 
Oàimplo Procopio <ta Moura, 
estando a de amaAã sob o 
patroe nfo da exm/. família 
Oonoim.

Sociedade
(Conclusão 4% 2*. página 1

eola Técnica de Comercio de 
Natal e funcionário da Coj 
perativa Central tle Credito.

-  Honorio Ribeiro Dantas,
fiscal do consumo g^çjdade das nossas fa -

SENHORINHAS:
Elsa de Castro, fíilm do 

Joaquim de Castro, outn 
ewwteTffi^rffrirrihho Baixa 
Vw4e.—-

O Corpo Admiriiístrcitivc 
da Policlínica do Alecrim 
Tiá multo enirou em entendi­
mento com sua Revma, Snr 
Arceplspo de Natal, D. Mar 
colino Oct^^as no sentido 

prova da sobrev ivência  de conseguir a designação 
desse esp irito  de acendra - de umas religiosas para 
do p a trio tism o .

O u tro  grand e cabo de 
guerra , Jvares Tavora , as 
sinalava, não faz m u itos  
dias, que o  soldado não 
tem  d ire ito  de escolhes 
guerras. E le é um  servi­
d o r  da sua P á tr ia , Rece  
be ordens e as cu m p re . 
com  a fidelidade do c r is ­
tão e do p a tr io ta .

Saudamos, no  dia  de' 
hote, a todos aqueles que, 
no ite  e dia, se sacrifica m  
nos quarté is  pela ira n -

Cs roiteívofc* serão: Escola  ̂ Trroza do- Carvalho, ft.
Domestica de Natal. ' lha cio sr. Mario de Carva.

Na FarcqiUa de Nossa Se j Jho, coleit)r federal ».m Novo 
nhqra da.< Graças e Santa { Cruz.
Teresinha a noite foi confia-1 (-RIANCAS:

j Nelson Hermoçenes — 5
Acontece que isso é 

verdade,..
te rtfitM nftc, t;(T *\irtr

dad»a nds dtmnltõrioH, polí, tiod u» 
pr«iudlcar o st̂ lí-wiu nervoso jo'; 

dotmem.
Envolvidas ení jifrpel di' boclu. a.- 

mitas mantím por m̂l? M-mjio e 
perfume f o s:u?or.

te eBtiitlílicíiA provam (mf* e.-i»
WO doeinf.f1., tio iRo sir

A tettli, pOfícii rotVi htusv,‘[ 
dftlte c tem prríerPnrifi jh*1íwí h',I- 
oiAea

ínviirlnvrlOKfín̂  ou pusâriroE \i- 
rMfi » rubi1 CO para o laoo «o v -

I Transcorrerá, amünhà. a pvi- 
melro aniversário do peque -1 Rornilda

m ilias, peta m a n u ten çã o  
da ordem  e da seguran­
ça, ped indo a D eus que  
afaste o ge rm e  da a n a r­
quia  e a 7» iseria do co­
m un ism o do seio da t r o ­
pa, que precisa ver antes 
dc tudo e acim a  de tud o  
a Patria  e a DivtJidaáe .

GRAÇAS

sempre cro Srir, Àpfígio
r ra tiç a  e D. M a r ia  do C ar  
mo França as atenções c  
que faziam  júz pel0  multo  
q u e  fizeram  p e la  Policlínico  
do A lecrim , que continua  
contando com a  colabora  
ção d e  am bos no corpo a d ­
m inistrativo,

A  Polic lín ica do  A lecrim
entrou assim numef nova 
'asQ que vem merecendo ô 
npôio de todos os interes­
sados no seu engrandeci­
mento.

â a M  Soares FUftg
ADVOGADO

A v, F lorlauo Peixoto, 612 
Fone 17-28

►  ̂ /> -1^
' no Nelson Bermosenes, fúhc f ^, /1 n  01 ’M 
! do sr. José Pinto Freire, fun- c;^radec:- ^  u -rcrc-c-cac 
; eionário da Recebedoria cie , da ctirna da Padre leão Ma- 
Rendas Estaduais c de sua -'ria, uma graça aímucada 
E-ama. esposa d polor(;s | hum .nom-ho

cfíj-các

» . í
Btniümtn Fnuikliti. o itivriuor“' 

tio JUnRilOi:, foí uai rtA:; îUtldrtd’i-
re» da inítPprncttv m-j;; araíKoi; 1-:

tui r‘.Ci Aniüi'-.tiii.i : r*ii,ir - t
ttólidPí: d»-

Medeiros Freire. Pelo ani­
; vevsário de Nelson Uermogy- 
nes. que é razão de festas pa­
ra o seu tar. os pais do pe­
queno natuRcjante recepcio­

n a i áo as pessoas amigas.
Maria AuxiJiadorn tle Rri- 

- o. tilha rio sr. Joel do Brh 
tu funcionário fedem! ano.

' seníado.
1 Osi. fclho da .̂ r. Fraru
I cisco AmaQcin Pereira.

a? grrinao
cor. cr civiesnG d6

pu clicar.

assumirem a air9çãQ do 
serviço interno da Policlí­
nica.

Só agora , depois de m ui­
to trab a lh ar, S. Excia.
B.pvme. resolveu o piobW- 
ma com a vinda des Car­
melitas que já se acham 
Gin atividade remodelando 
9 dando nova organizaçao 
ás eniermarias e todo o ser­
viço interno.

Todos sabemos o vaiar 
do esrvlça de religiosas nos 
Hospitais e Casas de Saú­
de, pois só eías possuem o 
capacidade de trabalhe 
exigida no íuncionamento 
dos Hospitais. lá está qua­
se pronta a Capela de Sõc 
Lucas onde serão celebra- (t 
das as missas regulamen-f '■an ĉ  ̂ aquele, que. se reeo- 
lan=5. O  cerpo Cínico da j nhGcendo cheio de maculas. 
Policlínica acha-se bem ím- nia,tra-sp ;iü Pai celeste co. 
pressionado com c traba- niJ mí*m^,y *̂ esus cristo, 
lho eíicíoníe das Jrmã? Re-! e»1- seu nome ro,
rgjcsas. ! iia a vlrtude de Cristo.

Deixando a admintetn-* 2 Que da á ultL
cão do serviço interno t .; ma pa^in3 d° lívro de nossa 
Sor. Aprígio António d- vidn se ^  3 hMorÍ3 **  
França c sua digira esro5n ■ ac6Ua^ °  üa vontade divina, 
D. Maria do Carmo Alves : f_uniljricia menores rieta- 
França mereceram, de io­
dos os que trabalham na 
Polidinica, cc meíliorcs

P a r a  1er  
no ônibus

1 O sqnlo da igreja mllh

ficando assim constituída : Preside 
cuita Duarte; «cc-jpïraîd 
res Boerra d% Noi '
Francisco nuat _ 
das Dores CoSta; raadraá Cfeelda Wagte 
Gurgel do Amaral; Ttce-ora^ora Maria En­
tente Medeiros Neta; Tesoureira Francise* 
Fernandes da SU va; Btlrttotecart« Marte «o 
Car»o Faute Nîmes
v K. g. R.. O Servie« Estadual de Estra­

das de Rodagem do Rte Gran­
de do Norte mudou-se nar» a tua nova sMc
tue fica na Avenida De odoro n. 40%,

. e »  Natal. Compareceram
Sífll* dusèntas pesspas r em nom?” ? CraSS 

TCfeeliS» «arae prMhoter» da hon,enaBem 7alw ,<í dH  
«mente», gertnte do Banco do W ’JS 
js «ta l e o sr Jíessê Pinto Freire, 
da Federação, do Comercio. O w tSKÍ 
de Carvalho agradeceo bastante conJoíSu 
homenagem, rcferindo-se a simoatíâVai: 
pitalidade do pnvo noV^rtog,^ * b"
entrada do Gtande Hotel tw «£ a ba!E i
mdsica da Policia Militar do Estafo ™

Pautação
'I Aa nossas oficinas 
| gráficas estão apare

„  . H üiadas para executar/
Maultliom*. tiiha do i todo e qualquer ser-

Julin Pgrciríi rif- I.ueena 1 -
1 1 viço de pantacão.

c o ío o t r ia n r  nesta p ia ç a  ç ; t T a b e la  d e  p r e ç o  n a
no vso con . ,'arior.

XXIV — Dezembro. i> velho mes îtatiieocs e cias' 
taãíais pojMHvres <lp-,nava ix-!*« <cus J-iTailcii^cw riî .̂

Um so] tie o^úo, íUrimir-, ilnm^iav;! n-j céu, despe um-! 
rio clariddíjp;-' pob,-. abuiuv.i.- rios avriii|n>’nios nio'i'cs dob
vuOárbíos mrttci.ifiiM’.-'. I  j

Depois de uma visiu nuh oori ao F|̂ .;o .■ rif num vis' a
d** olhos polas ãii iíos terciros ,1c ooijt;» (Giriss-a o rumo íku 
1 trtn t- ffi'T'.i e a piauu:;; . h.i avi-rme 
Fji'fil I,a, aw-iiid,,^ lavrai .Miif-m-.s;’ 
sas riô rosa rio rio bnr^o ;u i .! octal ir».
iéncio é rppoU/Mj ri'-.j mmi< jjúi-.mics lío..
hos, rio s o i n riu maiv-o tue u iu m1, 
na éáiraoa. ria htrii.i rios iriihf s. u.m

1 ! G e r ê n c i a  d e s t e  j o r n a l .

Província Literária

opiauso? y o r  luar quarrio 
Ü^oram aro r;r5neíício dç leio 
tril: a-1iíuioão do- aísírriân-
;:ia. O digno rasai, que ie - : 
siríia mr\ opanrjnier.íos es­
peei a ir da Po liai ín íra, i
aguardando a vinda dar. j 
Religiosa^ orne o Snr. Arce-' 
bbpo d -  há mudo preme-! 
Ibr. preslou relevantes ser-;
viocfi à Pcl:cl'ib,a
rolai ia lornou na 
.‘■onsiderãçúo dn-peiu-ando i

íiieu. ao ultimo ceitil, 
i 3 .0  divino Me.sírc éjnrtuz 
■ pvln mão as almas, itos ar- 
rinrs caminhos tia vida inte. 

i tior. que fica, sem EIc. um e- 
nlgmniiéo emaranhado do 
becos sem saitiu. impossível 

; de pércorrer-se.

Dia Liturgico
DIA DA Ò1TAVA DA AS;
■ GBNSAO 

AMANHA
n n U IV C A  tt i A tT iV  to t\**fVM»Í»»« «»A W** f l/IA
. ascensao

A Mtes* dê amanhã é uma 
transição entre a Ascençdo 
? a' Solenidade de Fenteco«- 
tes. Para melhor compreen­
são do seu formulário pro­
curemos compenetrar-nos 
dos sentimentos da pequena 
Comunidade dOi primeiros 
tempos do Cristianismo, 
Cheia de saudade, ela diri­
ge o seu olhar para o Cristo 
me desapareceu. Anclosa *• 
-om ardentes preces, espe­
ra h vinda do Consolador 
prometido. Ouve atentamen­
te as palavras de Pedro, seu 
chefe Confiantes, todos se 
preparam para dai testemu­
nho da verdade, quando ti­
vessem recebido o Espirito 
da Verdade, que procede do 
Pal, e que lhes fora prometi­
do pelo proprlo Cristo. Es­
tes mesmos sentimentos se­
rão também para nós uma 
otima preparação para a pro 
xima solenidade de Pente­
costes .

MISSA
Srmiduplo, branco, Missa 

Próprla/2a. oração de São 
Gregorío VII, PC. 3a. do oi­
tava da Asecnção. 4u de São 
Urbano I. PM, Crédo, Prtfà- 
clri da Ascenç&n

SEGUNDA-FEIRA 
SAO FELIPE NEKI 

MISSA

JCAO WttiON MENDIS M il»

ADVOUAIXJ

ttocritarte — AveiUda baqas d« CmxIas, -. [• 
Rfold«BeIa — An Rodrigue* Aiveã, 77* ^ NATjftt

C a n to  d a P á g in a
Semana Passada

í H á instantes do Tempo, que n» homens estão 
o ò rh jfa d o s  a  fix a r no Esporo: <-)nu perpetuação se 
impõe.

Em  certa hora do dia 12 dc Maio dc 1902, sur­
giu um  destes Instantes, que aparecem extemporò- 
jieum ente, e que devem ficar inupugaúos utraotz 
do Tem po .

N a vertigem  de uma queda, morria, na Avenue 
du  M aine  93, Paris , 0 conterrâneo Angulo Severo, 
n e s  circunstancias que já  se conhecem. A catástro­
fe ocorreu há cincoenta anos

Esta sem ana Passada, os írrtíãm em Mingue, em 
raçat em p á tr ia  e em coração do grande brasileiro, 
resolveram  homenagcá-lo para perpetuar o mstanti 
de sua m orte.

Houve m uitas comemorações Houve recolhi­
m ento . Circunspecção. As maiores figuras do mundo 
in te lectua l e social do Estado e do Pais, voltaram, 
em alguns momentos, as suas atenções para aquele 
Hom em , que foi, na vida, um exemplo dc tenacidade 
e altivez. As comemorações foram realizadas cm  
brilhantism o Não se podia fazer muito mais. Mas, 
0 c o m p r o m is s o  t f e  honra que os b ra s ile iro s  tèm assu­
m id o  com Augusto Severo, ?ião está saldado. Aspa 
lavras comoventes dos seus maiores cultuadores. Os 
instantes de silêncio em honra de suit memória. As 
passeatas. A s  corôas de flores. As revoadas pdos 
céus azuis . A inauguração úe h cr mas. nos lograúuu- 
ros, náo são suficientes püra pagar a Augusto Seve­
ro a divida de que ele se fez credor. Resta um conta, 
jn e , stí com o desfilar dos acoutecimentax atracei 

M issa p ró p r ia  2a o n ç jn ^  tem po, será saldada. A conta da eterna gratidão,
d a  A scen çào . si», de  B a n t o i 0  ^ m p l a  de Augusto Seoero deve p a m r  p w  a* 
B leu terta  P M  1’ r e fá c io  d a  I Coações que hao de vir. E. de hoje a nnenenta anos,

Pv. Emerson Neßrrit-oji. Ascensão.

I
. !

riria dh j { 
dévida 1 1

A IMPRgNSA CAUtUCA N A « t*UUK VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS GATOUCOB «  * wm 
IMPRENSA» OS CATOLlCOS NAO PODEM fER  
VO» ALTIVA O 8R AO MENOS ASSINA **A 
OKDEM”T

9
iKiria (tu Buirju ü-ri
na* riivcfiV ; civer.
rrinvifi.H IV ) ;->;j >b 
fu- iurriíii'- nî'Ki'M 

que ai- .lijfii.nii
■ r.i:'!'l! ' J j ï ■ I n- i/KT'i

Mac elo
M o n u m e n t o s ,  d a t a s  e  i n s c r i ç õ e s

deverá haver o mesmo recolhimento. A mesma cít 
I cunspccção. Os nossos f ilhos  terão gne vantemphv 
| a f igu ra  do grande potignara com oí; olbos moi/iüdós, 
| c a joe lhar os espíritos devotos aos pês daquele Ho- 

J i tn e m , P o rq u e  H om em  ele, rcahnenfe. foi. 
í j A devoção das gerações dere fazer eiistu. sem­
I j pre, um a  T‘Sem ana Augusto Severo", pare que. com ô 

I consolo deste cu lto , a Homem sinta gue aà» morteu 
. em vão.

Brondãri é Dona Maria Pa rim.-;: Ja Ç jnf-ir.ii ' vM.-iiilb" 
Brandão. Cédo, í‘ex o.s (/rim-iro.- r>. -'»'iitlí) ih- 
pxpísado n.i Scniin.u-iri rir í)!inr-.: r'- .'■

Df.’POUri dc ordenado, eolrhf.u; <ua 
íç;rp]y Matriz da ciriüuU' cie J’íui o - A-.-ora: 
iros populacionais de aceiauririo p:ri>i;i't> ' 0  >

R NONATO

I’ ' I' l:f liiiliit
1:11>; :1 i'a

tilti liû'i C-tfEl* 
I EtoMÙO. HD- 

jn.ifcí-iw do
j Francisco, 0 Rio historiei' ca pone-r-.u fo. r do: 1 i?3fîoie*
! marco rins currais dp «ario trat av-.inv'.-va»1 li'S‘th'a 
j ronhecidas. onde palmilhavam rii-siu;i\ irio:■ ib 
‘ p lon tadore'; rip eidyri'-v vaqitei:".- • ''’•''---‘‘- f  K

( eado ém ioral de parrrâmifo bHem

eivilPt-

fjlir'pp.ss.im -U)iv-airi,)s. vílm.i- ;ittdo u- .-mh.-itlhd'- »uix:? nein 
meninos p̂ -h ?; rinicô .. cumm-lo siar:; ;;i.\nu.-a;' ,i iiriunu 
hma. o posif sinälario de hi-mr-u. ante.', an imiriti’n; da: j
partiria dn bonri» .

Os primeiros enoontros <-un as raiâluaí e ns snhrr*1 
Uw monumentos licrojrn cabiap dü Vj-conrie de Bulim ■ 
bú tinham sido aviventados pelo vo7eai ale&n* úa erian | 
eadtt das escolas, pelo nmurio rios peoiienos < ^unirin! t , ( 
^pp vam iedente- c ri* -.pieoruputin; i.mmri.j ;m-
velhas casarões, onde a*, rintotivas pestahviinft*- %-* jeoo- 
nravam. nns cxerrictos diuturnus, ti-entr lios quodros 'íc.tro* ! 
«os montas dr rodemos e ns explicações ci.i.s mestres, esses! 
edifleantes domrinado;es- do civúmio. cuja missão outro! 
admirável apnroJnrio ihr- moí- vku-, ,doci;;,,>, : , j.i (î * '
dieiida a formurún dio nw.it:Uuhuies <lt»s Immens rin* 
luturo dos scrvlriorcrt ria Pntrij. ciíjs seus .síiitiml̂ e c h< j-nis,: 
rios verdücinios rieíeosries das suas mliiuicõo da sua in~ 
tésrlctade e d« patf-mionin irisioriio j

XXV Mj a Hora o íol foluca t e.scalda !
O aafattü du plst.i rebrilha au longe, em luinurnsuiades' 

lalBM. que refletem miragem, figura* v oásis tíctieios
Além, 0  sombreado da Avenida D. Antonio Brandão 

•*r* Mn» pauta para ■ rtapirayfco. A parada proviaraciai

1 ■ . C.lpr-; ,, o;;: 1 tri nii, I) r riJi'i',' !..-ri.it t i m , i : i ; i ti; :'i t)C
-■n! ufija.-'ilï 1 dos pi um jl:'is iioín-í li;» iiamitihriUrii

Em dei íc-rior. y.% úi voi cs, canteiros r hapeos ries- 
a-ocodos OU :irrebentítriuR, violentameníe. dão ideia do ação 
ir vunriahsíno. nuc por nil ti.mbeui « amp/in salin, nom, 

cm tanta.- outra? mandes, air .-apuais, a exemplo de Naînh 
“ îioe 5e parie atesiar a exlstêijfift de uni ciesnbusari . furor.
(K'pf-- ria ■ ■ ■ : -111 nas 'n nilps fi L -- .Ut*: a, í HUM a publli-a.s. (I ,is’ .
nh* üMiv ri;i a ï rixuri/ni-ào. aie t,(t iMir.tJoien! i;, >4;ii, |

Aiiisiric a nktmedn avança pela inclinaeûo rio terre. : 
n >. para uilngu' n pont n mais eievario rio outeiro, local cm i 
rpir assenta n eriihcSo rio Somma cio dp Marel() a prnemi-I

1;; ,\r, p, f;.;. m l l'.i H * C 0,1 t ,1 . liljM’! Vit'.' ‘V ÎJ’M I l) t ijiar '
hon o> d:i curva: ora njmsf.i mil v.isrii he) > espi-i órnln ?

o.i nm urc/a i everrieeid:». por nr.i imha mnüsn.i. orre ' 
m.nv-o, no reliuxo dns primeiras ntîuas. o peqiiênln > no 1 
oho, qt.e as vc;t > ere.-.cc rom o 'nnpnroi, nv-.loma em.’ 
ci ir )0 o : t : ! ansbo; iln ledit »> dosée para J." pre'inriar
lM11 htll'i no linda praia (le JarsKua. nom psim-cn imi:il !
perdidn t rtoda a lesi.stènein p. UmuîhI du nceono j

Mus. (,iifm riiiqucta altem <te collnn pode reve, a |iai-'
xada de ãgua tranquila, a sUiuoiMatft do panorttma, « j

,1 I lî«»*--
M í antor opra/ivt „s tp *■ se deitam pdo-s recóitcuvoj» iacciv-;
;«s mi pcla.s oi las m an*inais sen*e. num a sombra rin me - i  
mor ia ri ist an re, a evocação rins magnífica;; lustra cries c dos 
retábulos coloridos de COMO ERA VERDE MEU VAtE. éSSfc
liv.o encantador, de Rlchart LLe^ltj'n. cuja teitura deixa, 
félratos. nomes e çestos »cntimentaU fixados. inrielevH. i ** í,£i sua tnteligvncin 
mente, na lembrança e na saudade dos seus leitores, para ‘ XXVII No seu m.-mtinviro , ';.nr. -
puem niirnmi.j sempre viva a descrisãa dos aconwcimen- '^ícòex
■ i>̂  rií- que t- ei-iiHiin "  vale verde, nfundadu. com o drama Ao Excelentíssimo r Rev uvmi.í-M,!. - sei-h
nns sutis alunas". : tp,dn M anuel de Castilho itr.indã”

Bi-pc du c; r. 11 >
<m 10*11.1894.

Bispo de Macem hj r'.ire:
Dcve-.Sé a Sua «cãO. prCM.̂ -̂e" 1 i <1-- ï.in.ribo e t-MilUi-. 

de apojîtollciriadé, a i-Moção do .Si-min-inn tie Nteréiò, dbr* 
puc emprestou o mellpr rio -cu r**tCtm. mis msliCiK'»^

ril1

I

Tributo de nroíuhrin resped-i e 
Niiereu U-fi lfUP Suerudi* 111v c 

l$ ll IBM
Empnsado Bispo de Alat"-J1 Z'<

o r  i B  Nurimooi

XXVI Na serenidade drisse ambiente, envòlto, as-j e primeiro A lagoa
Mm. na bele?« de um eenôrío misiJco oíi paisagem btritica - Tributo de profuhrín 
vrçne.se, era tamanho nntural. revestida de suas dignldo - 
ta ", paramentais, ü estai tia do Primeiro Bispo de Maceió )

Dom Antrinio Manuel de Castilho Brandão nasrfn em ; .. *
uota Orimrie, distante rincão dos »ertftês do Estado nr/ ;

‘4 rt"°si> ,!t " * »  Sun terra natal era, a»sim uma'
PiHtacnma e osquerlda cidade chantada em pteno intenor!
•iiaiMtariu, iriicria ;kw vendaval« dm clci 
v paíxóvs rlys humem.

Rrgte sua Pfta, «  Major Amòtuo Maavti t «  Gatuiho

Fundador da Diocese dc 1-1 p'OiiciP'
110 rlevudii ;* -li-mriflde epHéUlJltl 

unurredfui! ;i (-rsttil*'"*
UM up-

i o/i.' t rir*

9 12 1M<) -44 
Estes são ira cos da su» vuto in.,,(.,,v i\, -lltli í-sv*1̂ '

.llf, rf(iin*riure« *,n‘
but os. das suas excelsa« vhniriri  
próximo.

, f xHnitiu ut etuar í•iiaiutatiu, fihrrlii ans vendaval« dia elemento« e fo  lu te «1''10 |,K. * . ..... ----  ‘ —  rlei * c*

Iteucta* D» n.



Labim/UFRN

'  ï '

* Ä O »  26 — dO,*r. João 
VUaabtea, dlfoursando. 
m  iooado<riU coti A5 modtto 53 —  Cv$
iübiftfi radtoftahaa 4o , 38.400,00; Mercuiy, 61 
mlnlatro Horáoio L *fe r . Cr$ 39,950,00; Plymouth,
Uoncordou. com algun» 
de vista e discordou de «u 
troe tende apontado ccm- 
tradiçõee <jo orientador
das nossas finanças e a­
centuado que existem o 
inflacionlsmo de preços» 
a ganancla dos interme­
diários. >
, Contou que recebera de 

um deputado federal que 
se *ftvò&tr& noa Estados 
Vmdos -uma carta “ com 
oferta de automóveis pa­
ra serem adquiridos pe­
los parlamentares, em ra­
ce da Resoiuçáo da Ca-

62 —  Cr$ 39 .W M 0;
©odge, 52 —  43.000,00; 
Pontiac, 51 —  C i f . . ; . , .  
S7.900,00; StudebacHar,
52 —  CrS 40.000,00 Olds- 
mobtte, 52 —  ce$ .........
62.000. 00; Buick, 52 —
62.000. 00; Cadilac — Cr?
114.000. 00.

“ Vê o Senado“ —  dis­
se c  orador —  “ que esõa 
lifita.de preços só poderá 
ser acrescida com o tuuns 
porte e  o ingresso do au­
tomóvel no pais. No en­
tanto, nenhum desses car

roara dos Deputados, au- ros c vendido nesta pr&- 
torizandq o cambio” . a | ça, ou em qualquer ou- 
cflrta ê dê 24 do mês pas- ; tru do Brasil, a não ser 
.Tado e dá o preço dos' au- j por três ou quatro vêzes 
tomáveis FOB Nova York mais do valor citado” .

■ trth— w»r' *--- 7"** ••*>»- ----- »* "̂'■'■."■■1!“      —■-■

o w t e  e  u  m
RIO, 26 — Desembarcou ontem aqui o «r, Alberto Ga. 

ima Paz. diretor do jornal “La Trensa” , que ba vários me­
ses foi Inchado por Peránn Fulajtd» i  repor tacem. Gainra 
Pas^eveluu que tuxia.ueeliido uma-.condecoraçao 4e uma 
organização de jornalistas norte-americanos e disse que 
»cora cra objcto.de inúmeras Jbwejuicns dos Estados Uni­
dos, porque assim eram os jornalistas que lutam pela li­
berdade e falam a mesma língua-

Retorna m soldados !Mais "m livro de
C  « 1  «  m  L  • _  ! Kravchenkoo 1 o m d i a n o s

«  FRANCISCO DA CALIFÓRNIA _  Chegou a « t e  p jr .1 RI° ’ *26 “  ‘ Escoliíi a Juy- 
to da costa do Pacifico, o transporte militar americano,! ti â' ’ 1)0 Victor Kravchenko 
“C s l A. w.” que trás da Coréia um contigente de cento e> traduzido pela sra Marta 
efnqucnta e um soldados colombianos. Trata-se do segundo! Neíena Amoroso Lima Scr.L 
donttngcntc dc tropas colombianas que retorna da frente. sç e será lançado brevemen 
de batalha na Coréia. f íe nesta Capital.

Não se retirará da 
Indochina t

ROntSUUX, 26 — A França n&o j 
BC retirará q& Indochina, onde.* 
tmwclitemente realiza grande« es- j 
forços para dominar a revoluçáo f 
comuulata. isèo ío) o que dec1.a- I 
rou o ministro q« estado da Iq- > 
dcchtna Jean de Lexteourneao. 
respondendo a recentoa lusinuaçOes 
pfra que o« franceses abandonem 
aquela pOaaessáo aslatica

N O T I C I A S  .....

D A  E U R O P A

O JORNALISMO r  i 
I UM DOS K H K B E » DO 
fitttfME DIMOCHATL 

1 OÛ. — Bowlqa. {

Padre Carlos &orrom«u C. estilo barroco. Pode-se falar 
PP- S, j da paixão de barroco na Fran

Pequena America e o no- conta. Qs grandes mestres 
me do bairro americano na f de barroco encontraram o 
cidade de Wucrüburg com! campo da sua atividade na 
256 moradias para as fami- j margem do Rio Meno como 
lias dos soldados amcrica. Petrmi, Dicntzenhofer, Weu 
nos Uma escola de constru.! srh c Lucas von Hildebrand, 

* Çáo méderna completa a cl-: Baltassar Neumann foi o mes 
dade de Skyliue Hill. i tre prototipteo do Barroco 

Ficra di Vcroma. Mwilaá i no Ocidente. A Resiclencia de 
maquinas modernas e trac- i Wirzburg ficou o castelo doj 
tores para o uso nua! dão! castelos Durante 25 anos

0  R e i  G u s ta v o  A d e l f o  r a a n g n -  
ia t  á  a  3 5 * f e i i a  in d n s t t i a l  s u é c a

Foi a Páscoa dos Militares, ontem, em Natal-Missa 
Campai celebrada pelo sr. Arcebispo Metropolitano

PORTO ALEGRE, 26 — Segundo um inquérito a justiça militar apurou que 
um major, um capitão, três sub-oficiais e onze sargentos da quinta Zona Aéroa, 
sediada em Canoas, acham-se implicados numa trama comunista de subversão» 
Foi declarada a prisão do major Sebastião Dantas que achava-se no Rio de Ja­
neiro. Além do capitão Otacilio Lipi, foram presos sub-oficiais e sargentos.

Não tiveram 
habeas corpus 
os comunistas

RIO, 26 — 0  Superior Tri­
bunal Militar, por un&ntmL 
dade dís votes, negou Mha- 
beafi-oorpus" ao .sargento da 
Marinha. Aribaldo de Olivei­
ra c ao sargento da Aero­
náutica Hélio Spinola Costa, 
que servia no Parque dos A­
lonsos

Esses soldados foram deti­
dos durante o movimenta do 
repressão ã ínílltraçao co­
munista na la. Região Mili­
tar.

No dia 21 último, o mesmo

ESTOCOLMO. 26 -  Cêrca cie 
"y«j éXj>o$Uüi és ufctccerão 
um aspecto global do merca, 
do sueco na 35 Feira Indus­
trial Cueca, em Gotembur­
go, a qual será inaugurada 
PC Io Gustavo Adolfo em
t7 rio wlaio, permanecendo, 
aberta M tirante nove dias 
■áne tradicional certame de 
Goíembiwgo. ponto de reu-

uiúíia de 150.000 comercL 
aii w.> suecos e esltaugein»,
entre cies mais de 25.000 
eo; npi aderes registra dos, se- 
rá,datíu especial atenção em 
demonstrar a . capacidade 
eap.jfiaduïii tia indústria 
sueca. For conseguinte, se» 
rãu dedicadas amplas seções 
a inaquinismos e ferramen­
ta..1 * apardlios elétricos, mâ-

Rpzcnde e Silva, também 
implicado na mesma trama 
vfrmelha.

do após-guerra, em que a 
Feira fui vlsilada por uma

•uma impressão do renasci- 1 sçm mterupçfto trabalharam
intento da industria italiana j nésía obra unlca. A escada-
| rio apos.guerra. A cultura dc [ria da Residência de Wirz.
; frutas foi sempre modelar | Imrg ficou famosa, e ficou a
1 na Italia do Norte o todo oj*Vhoría sobre a matéria".
imundo pode aprender ulgu- ‘ NffTgfeja"* de VJerzehnhcI-
; ma coisa do sistema de eui-; dc Neumann celebra-

„  .............................  , ■ tura dc frutas italianas. A ex i se a vitoria final do Barroco
constituiu acontecimento ■ «lo 16.« R. I. c cta Polida : Ur,dos (lo Exercito. Marinho,, „„  crlaç53 fol a par. | Alell)anha do Sul

tle larga repereussuo em nos i M.ntur. jAoroauuUca e PoUclí. «U»lrt!,e maül lmwl d,  plcra. Ka i*rela da Abatia
“  dd.aclc' 8 WAlloftQfto. ou-l Ao Eenngellio, o Sr. -va .- , buloda a sagrada partícula; um ovo custa 28 aU 3« U - , Karosheln revela.se
tem. as 7 horas, du pascoa Dfctpo Metropolitano prorenu Dom Marcollno Dantas, au.i tsJ um lllo cie carn(, dc b0]; W(| (e sobrenatural sineular i coulratual de pas. celebrado seporadamenle entre gs alia.
coletiva das forcas Armadas, vibrante saudação ás torças i xiliado pelos revmos, Conego: 1000 Llra3 j ,n 0,.;r estiesiaatlca do’ esli ! a Renubiica de Bomi.
de terra, mar e ar. sediadas Almadas, ressaltando o valor | Eu8enio Sales, e padres El- i VMa j  Pxpgslçào das j l0 halT,H.u : ------------------------------ — ------- -- -------------------------

tiião ria industria, da artesa- j quma.» c; artigos de escrltó- 
nia. p do comércio do pais,; rjcs, materiais de constru- 
revestir-se-á êste abo dc tun ‘ çno, produtos Lextis, etc,, c 

j caráter escandinavo, pois j também soráo feitas exposi- 
quo pela p r im e ir a  vez j ções especiais tíe modas, em 
rida participarão sociedades que serão apresentados os 
dinamarquesas e noruegue-1 ul inits modelos da indus­

’ uda sueca ue roupas feita

Tribunal negou a ordem de 
“habeas-ccrpus" impetrada 
em favor do sçgunno wu\
gen to  (ia  A e ro n á u tic a  L ú c io  i sos. . . . . «
" ’ Como em anus anteriores! poru homens e senhoras.

PROKETEH FDZER V  9S COMUNISTAS
i FRANCKFURT — A ttuliria da Alemanha ocidental 
; maniem-sc dc prontidão eui tudo o pais, cm virtude das a­

cic ' mciuas dos comunistas de r ca Usarem demonstrações de 
oirí -! protestos contra a assinatura hjjc. cm llonn, dc acordo

qiai progride rapid;’ : ■ nte. 
Os visitantes e a t f*>3 
«j-’eberSo valiosas .v-i.u 
còes tíc caratcr geral da As- 
ao;;lanâo de Exportadores da 
Suécia r da Comissão Naci­
onal de Comercio e lodus- 
ír.i, as quajs estarão rtpre- 
£.c : \ ia das r. r Feira.

iio Natal. des nossos soldados. 
Em aliar annatíu em fren-1 ai valsado amor â

o seu
Pátria,

te á Catedral Metropolitana, ] ivmpre vigilantes contra o 
ioi celebrada a santa missa, j comunismo a; eu tt lotalita- 
Oüeianao o exmo. c j cvinu.1 rio

Arcebispo Dom MarcoU- ' A hjra ria Eievaeãu. as bau 
no Dantas, achando-se pre-; ut i dc musica tocaram o Hi- 
ftcntes, alem rios Camandan- i no Nacional, enquanto os si­
tes da Guarnição de Natal, I nos repicavam fcstlvamen- 
c.a Base Aereá, Base Nuvai.' tr.
Poiicía Militar e dos demais j Da mesu eucarística apru- 
corpos aqui aquarteladas e \ xlmaram-sc centenas de soi- 
capdões militares. A praça j --------------------------- ----...-
André dc Albuquerque apre. ! IRA' DENUNCIAR
sentava aspécto festivo, es- 1  

lüudo repleta dc soldados do| 
Exército, Marinha, Aeronau-| 
iica c Policia Müitar, notan

PESSOALMENTE
TEERAN. 28 — 0 Premier t.lub- 

pronunciou um discurso, 
"atA noite pelo radio, «o povo tro-

do-se, em torno do altar, as] m-no niw o ar Mossodcgii que 
bandeiras ria Ação Católica,!** lM‘bs0;ilmfntf' a cpne dc Hj!i

, - t  pR.n provar «nt« Hauriu corte de
t-0ngl*fg.açuo Mariana, C <Je j Ĵ . tl(;a tntcnutcional as »trcc-nia*

mar L*E Monteha, Neves Gur 
gel e João de Aqulne,

— Na praça, funcionou um 
perfeito serviço rie aiin-xa  ̂
lantc

— O Pc. Einiar Monteiro 
explicou as fases da .santa 
missa.

O Banco exige
da Prefeitura

JOAO PESSOA, 26 — 0  
Eíinco do Efilado intimou n. 
Prefeitura de João Pcssòa a 
uagar o empréstimo dc 2 
milhões de cruzeiros, efotna- 
do liá 2 anos. sob a respon­
sabilidade dc subsidiária do

organisações 
da Baviera.

dc Juventude jt Mozart : “Requa*m ". En; [
Uma coleção í íorno (ia unjmn criacão d ; I 

bem organizada revela a vi.

Reunião de Bis-
» fit m ado mestre de Salzburg 

da da Juventude do hojo da ; ha [çlldu fc uma crilica
extensiva sobre as ideias proAJcînanha nu ordem seguin- !

te: Esporte. Excursões. In- j pms ,ie Mozart e 30u a,,, 
tercambio da juventude. CI- , no Su3smayr. independente

de íoria a critica, "reouiem” 
t  a obra mais profunda c

iarie ria Juventude, CantL 
ccs ç musicas. Organisações.
Palco juvenil. Instrução p ia -: ma!s (, )riS(!ia(il,ra dtt jdci(l 
Uca, Radio Juvenil, Arte de j ;í %-ot,(,n„ íl(ril[ ĉa i'xistym:ia 
desenho. Folclore. Arte de fo , de um mundo alcm deu«
tografia. Juventude no lar f | ierrj transitória Nr carta 
na familia. Uma reportagem J ao seu. pat dt. 4 dc abrij (ic-
especial rie fotos revela a v t.; 1787i Mftzíirt eft(;rCvcu; "a

uiUros sorialicios. bem assim 
numerosos congregados nm- 
rlanos. xeminaristus. Irmiin- 
nades, e fieis em geral. To- 
ĵtLun as bandas dc mitsica

flui «im paruieioÊ comcUdu» (ifiioo govf'i'no rio Estado, 
linunícos iiú oriente Medio. Dis- | O empréstimo foi ç'npre.
be que Atrocidade» uritamçAs com outra finalidade.
uno pudern slquer fier comr̂ *rftr)ii,x - ,  , , .

por ocxsiao da ariministra-
çfí.i do sr. Fi anelsco Oiccru.

da nova cie uma juventude.! 
nascida ent re as ruínas « j 
chamas ria Ha. guerra num.;
di ri.

Caixas Efpnomiea.s *e 
e-.:n5;ruçêo na Alemanha i

imauern da morte nãn sc fa;: 
uma impressão horrível, mas 

I também revela unia ideia 
i I raiKjuUiríarioiM r eunsolurio-. 
i ra. " Em 171(1 nascesc a o-;
ía n 'Requiem' qm; merece y

’Îm duas guerras o povo a!r-; tle -imorulidadr. < o - !

pos será em 
agosto

ARACAJU. 26 — A Dio­
cese du Anusijó K* en cem r a 
a-iiora empenhada em prepa-' 
vu-' íí reunião rios Bispos. 
que terá Inçar em Aracaiú, 
nu próximo mes dc A cost;/ 
Várias lamUias eaiulicas ja! 
c ,u;'u> enipenhariuK em pru- í 
viurneim* a eomeeçào rio ; 
p; rcuner.Lus e ves ï e.; lit uv- í 

r aíia.s. pata a celebração cias! 
'' j Ms.vt.s pelo Elsnos, r.u,, ;

locu'i.s em que ficarem li.-s- ' 
1» riiU'ÇK. (.'i/'aboraiKtn com. 
one pleno ciioeu-sunu. o exmo 
4r Govt.rnariOi' rio Estado 
vai ruiriar dei apronm üa sa.

Maquinas para 
Brasil

TOQUiO. 26 — Fontes ru 
me reift is 1 cais disseram que 
o BiTiíilJ a ü Chile eoloeerum 
acini pedidos rie maquínánaá 
r locomotivas no valor de 5 
nhriVíi V riç rituarí s. Referi­
ra n1 que as ferrovia.-, paeio- 
nais do Chiie iV-.íinaram inui 
e/rrivabi nti;1 20 locomotivas,: 

prru-o lotei é de 2 m i.1

NOS5.\S OFICINAS C6TAO APA- 
HtUl.UlAS COM AIAqUIKAA 

MODEBNA9
----F AH 4 -----

Confecção de quaisquer servi- 
çüs gráficos e de PAUTAÇAit 

NOSSOS 1‘REçOS DESAFIAM 
coMPrriooitEa

E m
s r.

N a t a l  o
C a fé  F i l h o

ru_ ,
JiiàCíi V SUO mi! (í-riurtes, o  ! 
Brasil assinuu tu îbem um
rontratr. por 
em sa;-. nuiOf v. 
cor O urilhüv.s d*

ccm ns que M’ prfttichin 1111 lüiide 
infdlH

O  O V E  8 C 0 R R E  N O  M 0 N 0 0
---------- N e T i m x i o  r o  u s i s -------------

1 ONFEHKNCIA
RIA MUNDIAL

cojin» riutrii M'pt'taao forcai, duI
paise.ï da Europa e Asia [ (>NfU na rurem

ROnoviA.1 M éxio c Peru, bem
Europt

A SUBSTITUIÇÃO DO

m.iî) per(ici tod?.t; fs*' sua» p- j m a cmi.:reveii JuS!- Havriu
‘ onüivuns nna caixas pu fui- ; Soin !' ioda a tris!.l e sobre
cas. Indcpt nticirtri do pafiSa - Í toflafi as riona'. r si à subindo
lo está eroxccnclu raidu vc' i ' «o f'Çl4 n rîaii IOI rie (je ï'tfà i
mais tic novo n calétal dc ; e da î-ueiça. a e ni-* rançn (-m
mnmni a. e.:;rcenîr:’ri;o tl«:i ] tuMVi dit urifirr * f■fiidi « e fi«
cnixas rie economia, fic mn,'- i

1 htniç-ii iuacu r!; i ] : i frimflur
triiciia Quem via m atrc.vca ; Ao îariU tic "Tii t \ 3! «.1J, a erlf-r
cl« Alemanha noi a as casa - ■ iinnî a elanVH lie Lux péri'«
nonulart\s consf rtririje- nn; i‘ - ^, ici* .*%•. i \/ Ijtiii it:« '*KW A iieintU:
bri.u ru’ 111 !>.; i'l< V' dl T , jU ■ filtl Ü ' F1 tu; u T»4 1 ( u J' 'i pl'.

u;;v- riem un fh  ̂Ü ) . ; A nmr îe lér icjt i;; À üc Mn-
iianda. r A !' ï a tlvri . . j, . i 'ttci'iüri*'

A j'eoí!iiit!i('.«cã‘i O':>- i . ! :\ ; - . i * i r>.=

i ia I em que ?e rcmriráo t» 
(’fMaüos, tio prédio ria fc>ixri 
rd::’rie rir Assist envi j a lami 
ic

Vu^-Prcsidenlc Café Filba 
Encuntra-sc, desde oulov, 

íiqmmiria.i Ilc5ta capitai, o Vice-Pre»U 
i f. pes.:rie ‘b nií* da República, Mnhor 
rieiaccs. ! Café Filbti, que aqui

veio pura traí ar de negácku
------------------• do atu particular interesse.
tto\ i aset- | I A d cm ara dc S. Extia. em 

icmtrs pc&a A  >RDEM. ! 1 Natal, será muito pequena 
Pn contrário, o t . ou o 1 Aí-xim Mendo, o Vice-Fresl, 
sra. nâa snn rac *jcs da f ; fV+ntc licixará a nossa capital 
Imprenaa caíáücc detfoê'j i amanhã, viajando cm avião 
**j terra. 1 da rni/cim do Sul.

Arrcmío

QUE OCORRE NO BRASIL
-  N o tic iá rio  d a  í  ad io p ie ss  —

WASHINGTON. 26 O ALMIRANTE JOY
I 'uc.vfnvolviivienlo rie mûrier- ! MUSAN. Coréia, 26 - O

■<oi sistemas rodoviários em almirante Turner Joy tian», 
o mundo será eonside- mitiu suas. reponsabülaarics, 

tu nniiiu Conferência de cuino dplcgãrio ria ONUMi
>.èï dias ritt Federação înler. 
nacional rie Extradas, u mi- Corriu, 
dar se n q u i no cîia 12 de William K
maio

.E,t per a qut tlrlegaçôrs 
rie associações nationals io, 
00Viárias rie 26 países enm- 
pareçam u cunfcréucift. que 
•-f.ru u primeiro t rur.i.m Me 
ambit n nnmtind ri« Fe.ie.u- 
vâu.

di,'USÃÕO.S dc «miist ielo.i na 
ao major ge. eial. 

Harrbion. O almi 
rante iru agora a.•»sumir o 
r ;iiiaiu!r> ria Aradetiiin Naval 
dt An ti poli' Seus esforço» 
para chegar a u:n resultado 
positivo naquelas discussões 
são de lodos conliecidos 

( ’um ns comunistas sem­
pre deinonstriàndo po''ém, 
maior interesse em fazer

NOVO ClIE '̂E DO rilOURA- 
’ MA DO PONTO QUARTO

WASHINGTON, 26 —Stan­
ley Andrews, especialista em 

nas agrlculiqpi rio Gvên.o nor- 
te.ameiicano, ueabu de lo- 
Pittr pos.se íuj cargo dc Dire­
tor do Programa do Ponto

pus iFluibercimcitny1 ihr,
muitos lugares especlalmen- . . .  ------- -
tc na Alem anha rio Sul esU io. RPtlter ad vgrtfi OS
reform ando os campo* p c .1 
tiuenos de agricultura par'' 1 
auinenUu a tvonornii! ruiu! o le m ò e s  
Nt> CaminlM rie heran* a l ;'= 
século pas'-firin es çiinipris ; vtrm.tM r- <i

ru&os e os comunistas

;i. O !i •
1 I í.O.U’ I • • • 1 jrii.ra:v,. . a n ■ 

tie .'i’i csfabêiec; 
ta* um run truie se rlo paru 
a fi-cahsaçâii cio cumerrin 
do lt-U‘s baixuu uma pm'ta 
cia para ser cumpriria t;es‘a

'w  i n  I th  y  s v < ; \i> \n
VIA N.\

fp- et’.: : t
■vu! ndti' ubrlya u.» ieitei

turais forum uiviri:ri,:.> t .-.abü , r**’ I "■ifi*'li f :i i !ii ru ■ V.rrf
- , , , . , H'‘Ut : 'I>lî"u it»venir **» ne-

Qunîro de Cooperação Tée* ■ divididos ate o grau df liTl-j s_i>s r lUMftftfi Htcmi*1- .'Ci.
pos9ibl1i<lade ela pennumta Ai -7. tl.;..ue«r tcntmivn de ne ■■

Is* itii'inui t%m.iii ;

ram o convite para purlieu . discursas rie propaganda do 
Ate u presente ta aceiu. que cm asfttnur n annlifielo, 

par du conferência o Brush, ,ïny ínui.-tui Hnrn.tin sru su. 
Uinù, Cofilil l< rut ( u bu ("u i ( .i.iOf •-* m u< U;l api'UV'ltlo
!■ 'lit i> I« O ,i,i : i m ii Fiji t i ri* 11, peé i i.u ne| a i 1 ‘lai k * >111 a r.

mm
ü ex-itirctur da Divisão de . tal chamada "Flurbemuiuu1 

Relações Agtícolab cum u f.s tá friyvundu a ♦.■com« rti 
Fxtorl.q du DcpuiLamcnUi ral e tacilltand ) u motori 
rio Agricultura fui coiignuu- jtaçfu, de truballu 
lurlo pelo Secretario dc E$Uu; rm Rrauric cschí« 
rio Dean Aehesjn <* poi Arte Ut’ barroco nu Kr«!; 
qua^e uma centena dc ou_ conla No Rlo Menu o Uai 
trôíi funcionários ( roc.o ganhou u sua epn.sa pre

Andrews subetllul o Dr. ( numlna&W' ale a Unttnuçà » 
Ifenry Ci Bcum II. morto r í - 1 pelos albuio-'5 »mv. IKAii o  ctt 
cjut* iucní'1 num desasíte dc jf , a nobre/j > * biuvin-ze-
r-.litiU'1 Cie, ii i \<U> lie " -t ' i uu;- | 'i(U l.!i • ii., ep*n,i U-

NUTILflDOI

niün»- m k \ Ut -11 * *■ r <1-.*
Ul Ai* t it -U ; ■> 11 11 ■ l»Kirnn ■
' ,. I i ii 11 . .i r,i I i jH * u \ ti I \ * 11i u ' i V i

uyrlaolt; -  ——   ---- —  
! TITO C O M PLETA 60 A N O S

ÜFI.URMHI O Mere.1'
T'lt'i lioje M'fi-’CafB *í|"‘
d" KUnJe Itiu.i tmphii*** ......
<• 1 Hit ’.I (l*..t4K‘t,(lH Kl'HIMIi’a «imv.'i.
! tr t' . r i i. | i;, htihfe ,. ';r;r 1 ■

■ I t

i a;>i: é : 
h;
I :■ ..riqutureiii u;uu eur 
teny Uf* liabilitíiçüu nraíis. ; 
p.lov\aI xímti que nào penicrSo ; 
efc'ttnr :t venria ò-- Çe-míuín. :

T.Utr.J.A M iH A iO

FOR 1 AU /A  ’.!i) O :u
Vei ii*i CSí.if* i i‘ ;im !m1
níi >;i a na«« ‘ .u in f.i/* n. 
da um ii.eiimriui iiptesen;:*-
t ; ' 4,1 S ' ! i I I 1 * * I I « i i
flíi ilr (iççr.ntíín .! ti. lie'« I 
str-.“i il< ’«a (m , ,■ vue :
t ■ ■ ■ '•' f il. ' .  ;, , i^ . .

i;p\ ;*ß
Ne pub!;."1 
nOüiiMtnln u .-.r 
rijriR {,',<■ t’,'.’ ini
t ill . i i..'ini|,:r • i

■ O Fre-'itit tri.e .1.* 
ri.'iinuii ri,

O-.
t «t ;
c « ,

rib. C:

i

. . . i  .• 

, . i , - 1

tiri.l: / riu l': .iii,ni'u i . m
n f 'ci’.ie:‘r :. • riant! ;* » ,. ;;i,uc, 
üüi.i 1;lü Un 1. nii:i! Heïiarià.' 
V'ii.na, ijiie clu'ü.r.à «  ri idc 
*.:il « ào hfil'iUeirii « ;tô« i ’n»'.
r-.a r,..«
T: ■ n.i ra­
il- .iclir.í (V "i

.n'.Ltri.4 U(  .1 •

, or « V : ■! - 
civil a io. ■ 
a :et‘,hn:
» * . i. ..,4 1 i‘Ulii' t M t <

C: ) ï«; l<»! ; ■ ; (le 
l i’,, ./..i -i t 'll

n UV . Il- ■ - 
e i-riU i; ■ i - 

i 11- t C « .  

..■ - lri.il ' 
: Vtriri.,1.' -U

u >■ i -

(linha
- i ri r,t ■ 
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Chn-
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l»M \ l,\ Z. \ IM 'T ito  
(iIM M tt

; r.v : - > "f. > . i * ■

al Mutaraz.
■ -i:.: ■]a;rire "CR1COS,
un ta.-Lil Maria EU. 
Albuquerque Crcso t 
»u- ritu.-i o  nuscimên

te du.s qijurinuernros deu-ee 
tri !tv..é *u um; intervenção 
(-"ri1'!..!... tu «Ltc.ida prie» me 

.iriiiriU' i>cîav(;;u qqc 
-M.-,: inuii « pttrtu-
I .S(ie O tülciu da gés- 
'Viariaunitoirie iljxjs 
.a. :rie --a j )C((iier r u *
«.i, ri't.üri.uliifi cm inn 

u -'u ,' :>:uf;i'. i om oxigent-j 
t\î ’ *:ri-,-'. u«,piete estiibeleci 

nv'uh- hé:.pliai,.i v desttao. 
u .s 4 itiM‘cl»hnt-ü!t ttarfl 
t.i.n. A,- 1 ( i'll 11 e.-Lmj («il-
f‘ ri (1 r lû­
t ■ « • ' 1 .'"Un 'Meet
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M O R R I S
Acaba de chegar nova remessa dos afamados automóveis MORRIS

,r 1'inr r-f f f irj ̂ i
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SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL ;
' A Uberdade, tal como hoje a entendem, aceitando ;
!simultaneamente o verdadeiro c o falso, o benTe o mal, não| 
ta* mais que rebaixar o que há de nobre, de santo e generoso,; 
abrindo caminho ao crime, ao suicídio c ás paixões vul- - 
f v a .  — LEAO XIII, PAPA. í
OftlENTANDO I

., DEFESA AUTOMATIC A — Seja qoal fór a tempera, 
tara ambiente ou externa, a temperatura do corpo con­
serva-se mais ou menos constante, raramente sc afastan. 
ao do nwcüiül iuais de meio grau, mesmo quando o termo* 
metro acusa muitos gráus abaixo ou acima de zero. E’ um _____
aéo de defesa do organismo, no qual a peie desempenha' Medeiros, residente nesta. /Ç 
importante papeL } t r

Conserve a pele cm estado de proteger sen orgams- * JOVENS: 
mo contra as grandes variações da temperatura Bcterna, ’ Contador Edilson Pereira 
habituando-se aos banhos frios, ao exercício e âm rouoa-. Nobre, auxiliar da w iilUU!* 
adequadas. -  3NES. I  ' i ^  firma Galvão Medeiros
A KECSRA DO DIa  . f  ,U  da., e ncitso uooptrador .

BOLINHOS MIMOSOS -- Um prato út cará cozido, — José La creio Carneiro,
e ralado, um prato de farinha de arroz, um litro dc leite, íillio do snr. João Cyrneiro-» 
uvncar e sal. Jnnta^e tudo ç vai ao fogo para razer um ^niéi ln TTlIPlllirfTTTni
<Uigii que se deixa esfriar um pouco. Adiciona.se moa tu-. Rio Norte.
» e r  bem cheia de manteiga, amassa-se com ovos ate ficar CRIANÇAS: 
mole. Assam.se em forminhas untadas com manteiga. • 'Heimano, filho do --nr. VL
a r « nté ' ’rnte Fonseca, oflrlal do
FARMACTAS DE PLANTAO ; -  ército Nacional, servindo,

armada das Rocas —  Hua Expedicionário Joso atualmente, cm Recife, r 
Varela — Rocas ,.. ’ nosso coopmuloi

rarmada Sertaneja -  Rua Ulisses Caldas — Cldaüv
Alta.

Farreada São Peo/% — Rua Amaro 
Alecrim

A c a b a m e n to  d e  lu x o  

F o r r a d o  com  c o u r o  

B ito la  u n iv e r s a l

B M  E X P O S IÇ Ã O  N O
P O S T O  H U D S O N - M O R R I S

. (Antiga Empreza Sâo Cristovão)
G e r e n t e :  S i l v i n o  S e r a f i m

Rua Fonseca e Silva, n. 10-57 -Tel: 20-32 -  Alecrim
DISTRIBUIDORES

Pedroza, Irmão i  Cia-
Rua Cel. Bonifácio, 194 H e l . : 10-99

vi?-.

, M MO 30
‘ 1050 - ein
j Cruz, do município dc - 
( JosC dr Mipilm. Ar-t.oiiiu ,\l(. 
j vier dc Paiva. que d«'pnh 
j foí vigário da paroquia 

1863 -- Posse no fíuvrpi-í 
de Antonio GaJdhio da Cu* 

.Ilha e fim do governo de Tra 
; janu Leocadio de Mcdeim;
■ Murta.
I 1867 * Nasce em Cumpu 
' Crande (Augusta Severo; u 
í Desembargador Felino Gner. 
j ra. um dos balalhadcres Ou 
redenção do Nordeste, 

j 1912 -  Dom Joaquim de 
Almeida, ordena sacerdote 
o diácono Ulisses Maranhão.

tu t

r,

Ar

r-;
ju ; I ;

: • o , ..
<•* > 1: -, 
j*ro :(>'i ■

+ .**■ '1  I P *  « , .
* '  ‘ I  o i  -,

h l .  R n  f t ; I r ,

< i * ; i 1 ; i ! r,c: „ ; il
” ! ■| !  ) - : n  , . r

do V! (
i'ii .i ■;
un 1 L:,;í

! J  I-

itl .lHii, ]v,
■J':

FOLGUEDOS DE JUNHO 

ANIME AS TRADIÇÕES
O Armazém Frei Mi ;ui-lmh<>. ti** a,..* qj 

comunica a sua distinta irt ;1 p: (h r ,(i
interior que recebeu lotos jw.»
Antonio, São João e Sà<f IVdm. da atamiiit-i 

ADRIANVNO e outras mercas dc uranea.
t:Uor-

CARTÕES SOCIAIS
A tip og ra fia  do C en tro  de Im p ren sa  S. A. 

m a n tem  grande e variado estoque de cartões  
das m arcas P E L E  D E  C A B R A , T E L A , M A R  
F IM ,  R O Y A L , R E C E N T E  de diversos fa m a - 
nhos.

Faça  sua encom enda de cartões na A  O R  
D E M .

Preços que desafiam  com petidores.

* V
A R M A Z É M  N ATAL

Barreio —

H0JE: : T(ÍĈ  rumpnmcntüi
: dos que pertencem a0 seu 

OUvia Calafangc. e&posa vasto circulo dc ami-sades A 
do snr. Jorge Calafangc, íun ( oHDEM nssocia-se mam- 

Alfândega dc; ««tacOpa de stmpaüa r a­
e nosso cfwperador. . ?n:f-0 Q dustre* anive^ã.. ■ 

Maria dc Lourdes Gal,| 'lantc dovt: estar recebendo;

clonarlo da 
Natal

Vf SITAS:
Jornalista Meneval Dautas

— Deü-nos. hoje. o prazer de 
ma visita o nosso estimado 
:olega da imprensa carioca, 
3 Jornalista Mencval Dantas. 
:p:.e visitou ais nossa?} imuda 
■f.-.fs e manteve cordial pa­
t Ara com os redutores des- 
,a folha.

Sm*. João Gureel Tini« —*

Orande* estoques do Estivos, Molhados e Cereais. Sor* 
tlmento completo de bchld:ui nacionais e estrangeiras 

Vendas em grôsso e a vnrrja Entrega a dumlcllo. 
AVENIDA RIO BRANCC «6$ — TELEFONA *Í10

Dia Liturgico {
HOJE I

SAO FELIPE NERI
Nasceu cm Florença am 

151 í> c foi ordenado sacerdo­
te com 36 anos de idade. For 
sua caridade atraia os co­
rações, Trabalhou muito 
para renovaçuo da vida Crls. 
tá principalmente entre os 
leigos em Roma. Para e?te , 
íun, fundou a Congregação ' 
do Oratorlo, 7

AMANHA 
SAO BEDA. O Venerável 

MISSA 
IN MEDIO, oração própria 

3a. oração da Ascensão, 3a. 
de São João I PM. Cvédo. 
Prefácio da Ascenção,

N:lo tsqurt;:i: »  Anr irni í rn ur i.H1rl»itt „ 
maior cmporio de fusrr Ja f pit:>.i ■, ;;s u

Concede preens rspr-'iniv r<\i . 
tlua Frei Misuelin tm n.” — i un» i'i'ti,

Joaninas.

Comemore suas festos ofyrccpntio o aftimti* 
do "chopp Antártico", distribuído nesío Conitai 
pe!a firma João Teixeiin Hí? Carvalho. P.un Dr. 
Barata, 235 * - Ribeira.

r ^ o c z r ^ o c z z z > o c : ~ : ’ í ) f"
■\ DR. RAIMUNDO m m

O

-  t 
I

— ,  .  . v i i , u v í m y  :  > i u <  I  d U l f U  #  i m w  — '

vão Ferraz, esposa do snr, fazendo preces aos céus para i  .it ve, onte-oulcni, cm vhU
Virgílio Pires Ferraz, resl- 
dentes em São Paulo.

— Belita Barros dc* Carva 
lho. esposa do Professar Os 
vagrlo Rodrigues de carvn. 
lho, Inspetor Escolar do Mu- 
nieipio de Santana do Ma 
tos e nosso cooperador.

— OUvia Fernandes Mlrarj 
da, esposa do snr. João Vir, 
glllo Miranda, 4«M9ibMiáo 
despachante aduaneiro t 
IKJ3SO cooperador.
• — Laura Bastos de Olivei ­
ra, esposa do snr. Franctoct 
de f^iveira Néco, dcdlcadc  ̂
secretário da Cooperativa 
Central de Crédito Norte. 
Rtograndenso Ltda.., e nosse 
cooperador.

— - Osmarlna Cavalcant 
Bandeira, esposa do snr. Er 
naiii Bandeira, funcionán< 
tía agencia do Loíde. desti 
Capital 
SENHORES
. Felipe Ncri tíc Andrade -  
A oata de hoje marca a pa$ 
sagem dc mais um aniversã 
rio do snr. Felipe Nert d> 
Andrade, es.'.c ctri quein est 
folha, tem 'üii nf'd.i'a tá.' c m 
petad*‘*r, airi*."'* M:mprc ;;i-c 

d** í̂ da-- as í.-.if.a; ( 
enr. Felipe Nf'*i dr Al;tí* -*cS 
* , ii*ns f ̂ :.*r: I
de destaque no b.hvtc ey \ 
tólico í

Feias -ua.i indi-.cuv-vei j 
qualldadrí de mtellnrenetr ‘
tjpdlcsção. bondade, lelidàt i 
Uc earuter r capacidade pr 1 
dutíva dc trabalho. *■> ou
Felipe Men tun, t̂do scnrpr.
um Mnioririro, onde pxcre 
a? suas atifidade?. Conta 
tor da Ai,*rncia Local d* 
Banco do Brrtv'll, & íeivihCn 
membro ?Mvo d*> sociedade 
I dl glose.- r ohrys sociais co 
mo á imprensa católica, o rn* 
pfraMvlsnto. t> marlanj.^nto < 
ensino comercial em que t 
»nlversarj^intf cintila comr 
estrela dc primeira grande. 
M

A efeméride é motivo ;m 
r* que o distinto notallelan

ie Deuü 
uitos anos, ainda, cm nos- 
I meto

o conserve, por . a a est t; jornal o ,sr. Jcâo Our j 
! ^  —* *el Pinto, nossa dedicado a_ \

:íente no município de Au-| 
urdo Severo. Aquele- no'-:;,j ■ 
'■ía-indo a mi vo dcmor-u-He j 
■ tçum tempo em rimvtr.a ! 
oin os que aqui trabalham 

MR HEUBEKT KiNG : 
Encontra-se n c.s ta eapifaf < 

nac velo tratar de neiíodos: 
fe seu parLicular interesse, j 
i  ;;r. Herbert Klng, gerente I 

Natal e nosso cooperador. da Fazenda Sâo Miguel. Estaj 
— Humberto Mioussl, da menha ntr. Kiog, esteve cm j 
:'nia Viole Machado, su- ^o.sa redação, demorandu.

cin cordial palestra com 
<>> que trabalham neste ves- 
'.■frtlno.

Motores “ L IS TE R ” e * 'BLACKSTONE* ’ dc 
3t i> a 480 HP, jm u  lodos os fins.

• Informações com a,

IMPORTADORA SEVERINO 
ALVES BILA

FilíA S ILVA  JARDIM 8S —  NATAL

GRAÇAS I
» aiõ ■ 

v » 8- i l3>c

Steía Paiva, agradece 
Nanr-a Senhora doa Imt 

_ slveis da Serra do Lima, | 
j com premesaa dc publicar, { fZ™

OLHOS, OUVIDOS, MUI/, !. ü.OíOtMI 
GONSULTOiaO: Av. UL* th: i
Horariit —- líc ll) ás II c l j  a:. V< Leu's
líesidvmci — ,\v, I lorum» ÍVim u . h* : -

-  3833
NATAL — Hit ï GKAN1.T ‘ .r hT*: 

___z>och_L .3oc” i:;'hQ' . ■  ̂ ’ //...h.

Tí

‘ ""*s

— - ãíaávr Pulem de Ai-dí?*- 
’ Araújo, mftjnr da íu^ea 
ilieial do Estado ç nes: a 
»operador.
— Aurlso Suafjsuna, cüü- 
it-uado com erciante n esta
— Luiz Gonzaga dc Brito, 

mclonarlo da Alfândega

Galvâo. Mesquita Ferragens S/A
c a s a  q ;:e  n a o  te m  c o m p e t id o r e s

Ferraqenk, artiqos ecnltéoda« e outro» matarlals
-----Tudo recomrn davel era cftialidade o preço —  -

Rua Dr. Barata. 217. — Fone 11&I

! uma graça alcançada.
1 Portalegre, 24-b-r;2.!
, Juliana Santa Roea Dan- i 
tas, agradece a Nossa Sc- , 
nhora Auxiliadora, uma i 
Graça aícançnda com pro- 1 
mesaa do publicar. ,

! São Paulo do Pot .-n' 3 i.'
952. ;

^ ssora, tí
eraõor

tia e nosso com

ENHORI ' IAM
Joana \ Aie, íilha üo sur 

canoel «■  Moura Barroto, 
roprlet«.to 1^1 Farm ácia  
on flam « ç nosso coopera* 
ar.
— Ë1 Jvvir ïvuù r ig a o

MANAUS

'■ASCIMt-NTüS.
Foi alegrado nu dia 15 tio 

mf; em cm\-o u lar du jovem 
f‘M~al Ivan Queiroz de OIL. 
‘*e’ra e l.ni/ü Alves de OIL
.Ccr.civu na -la. paginai

T
inedina Mendes Gomes e 

Vicencío Mendes
• I

> u "s in - ï .  tÈ V iïîh »  f Í,t > H,a. S ï ï , v i \ 0  ^FH,\F1\I D F Í

: Sofre le Usina ?
j fci* a tikpnctatlva Ü(* tlm tn'rssf* rli 

V BSilMIt IiÇQiHtlcn. njc! h
: c a r i ,  ln  :u *T ru .d or .  r a ja t c  o  t - s p i r : * «  
; if U» lii rei-UteijU1. L-ítr !*íTns llco - vi-
-cr riebAlTM (It'afty c^r-..p.
tiefTosa e rtlswilventc. i > líli.MflUí, 
00 r>u ftEYN'OA rFi, 0 --..n.ir.io
■i Mçrjg ('Dinv.íiir iiilr-'ijaifi;1''
i.úií Mi ri propria nr.ni». '-uri"
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Placard Esporüvo do 
Brasil e do Exterior
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•Gubado *■ Flamengo

Otttiipmo: Clube do Hemo. j L iik im ip , dos perdedores, to- ! ” ■
^iof'-ratnjH'iif'. Auto Olube. ; on iUtilhei.ro?. * riim i-ndi-r̂ o tf’iefrrafiĉ  MANer-

Anirricu 1 x Oiimpu.o 1 
BELftM

Torneio Inicio
c- - ..... .......... ..............I •Vicr-rampriin: Auto Clube. artilhei
NATAL | Hotafogo 2 x C do Rio 1

•Jpiranga ;i >. S an ta  Cruz 2 . 1 ^^'Hmrani: Firilu, para 0 glo- 
Marc adores : Roim unclinlio ; R aim undo, par a os
hi', Novinha. Chaves e Pre- , m w -eo lestrj. 
ito. dos bnlaiios. Torgtnho.! **Jntem — Vasco l a Fliinu- 
'■ Ios prUgmirrn J(iiz — Chlen i 1:f,r:se 0 Goal de Jansen

' America 2 x Rnngu 0 
( ■uaiv dr tiuIllKitne c Walter.

Humberto Gonçalves
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VÏCFNSIA MENDES, j s »Usdo Oalirtft 3 X Bn-

Confi'ssandn-s*1 j;». ;;rato‘> p.ne que cereparrcerem f L f̂ogo I liste resultado sa-
f'-les a las de piedade C iist“*.

TIPOGRAFIA À VENDA
Aoba -se a venda a iipograíia thlvaióp‘'l<x em 

pleno funcionamento, possuindo 3 máquinas im­
pressoras, manuais, de format»* pequeno, méd*o e 
trrandr; uma máquina de cortar, hnunbo medio; 
23 fontes de tipos, de tj n 48 puntos; quadrados em 
boa quantidade, de (i a ‘M pontos: entrelinhas em 
boa quantidade, de 1 a 18 pontos; lincoes; fios de 
latão de 1 a 6 pontos; Ima variedade de ornamentos, 
vinhetas r emblemas; 7 mo\eis de madeira, afora as 
caixas; utensílios metálicos, et*-., etc.

Preço e motivos (la venda a tratar com o pro­
prietário, ANTONIO tH’lXTINO FILHO, em Currais 
Norda. t
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j grou 0  O aluda, campeio úo 
j tnrnrlu quadrangular

Ontrm - - Cnmpeonatu ba' 
i puo - Hahla ? x ííno Crls 
tovPu 0

i PELO HOR1ZONTK 
i campeonato Brasileiro - 
1 t'nrioea.'i 2 x. MinUms 0 
Gcmis íle Telfl. f

] ) LTZ DE FORA ;
I Bangú a x Tux»; 2. I
! NITERÓI

Central 2 x Coroados Z 
hampos

Americano C x Ugltucãs 2
a gonçalo

Tamolo 4 x Mnufl 2 Estrr 
la Dah& 3 x Nacional 1,
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A  O ftD fM  —  »«m ttdã-feíra, 26 â t  Maio ds 195»
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Não correspondeu a primeira apresentação dô campeão baiano
M um o bottndo o Santo Crvx por 5x2, os canarta nàoconMguiram daixar bda impressão — Gordo, falhou * ..................

« n  três la n e « -  Os goloadoros -  Ju ii -  Quadros -Prelim inar -  Renda
Finalmente, tivemos on- j que na sua primeira apre- 

Lem em Juvenal Lamartlrrr sentaçãu, o onze canario rea- 
i tão esperada estrela do Es- firmasse a sua classe tão fa -  
porte Clube Ipiranga, cam- lada. Mas, passaram-se os 
peào da Bahia dc 1951. Pre- 90 minutos. O  Ipiranga ven- 
rodido de grande cartaz, o ceu mas nào convenceu. A - 
íU;uiro da bõa terra chegou presentou um futebol pouco 
i Natal e todos esperavam vistoso e se o placard subiu

aoe cinco, foi devido a pouca Jorglnfco, por exemplo, fm i- 
sorte do goleiro Gordo na 'nu umas três ou quatro 
tarde de ontem, falhando ses de modo indefensável, 
em três lances que foram de- Quando a boia não batia no 
clslvos. Ademais, na hora em paste, era desviada pela per- 
que o quadro local mais as- na de um jogador baiano, ou 
sediava a meta contrária, a , mesmo, por outro jogador lo- 
chance esteve contra nós Jcal. A* noite, na Rádio Po-

Indicador Profissional
A D V O G A D O S

AN TO N IO  TOSCANO CAVALCANTI
A D V O O A D O

Escritório: Rua Acre, 55 —  5 .° andar —  sala Mn 
FONE: 43-1596

Residência, Rua Hilário de G  ou vê a, 58-ap. 302 
FONE: 37-4562 

RIO  DE JANEIRO

oSS

V I C E N T E  D S  S O U Z A  

A d V «  g a d •

Escritório e residência: Hua Fonseca e Silva, 1103 —  Fo­

ne: 23-64 —  Alecrim Natal.

0 T T 0  G U E R R A
,  '  V

JO S í G U A R Á
ADVOGADOS

Escritório: Rua Dr. Barata, 198 —  1 ,° andar 
FONA —  1434

D R . J A .  D l BARROS U M A
Ex-lnterno da O iãfóa Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Prontò Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇAO —  VASOS —  APARELHO DIGESTIVO  

TUBAGEM  DUODENAL —  REUM ATOLOGIA —  G LÂ N ­
DULAS ENDÓCRINAS

CONSULTORIO— Av. Rio Branco, 683 —  Salas 3/4 
ás terças, quartas e sextas feiras, das 14 ás 18 horas 

RESIDÊNCIA —  Fone, U05 —  Ramal 156

CLINICA DE CRIANÇAS
-------DO  —

D R. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA —  PEDIATRIA  

Consultorlo e residência: Presidente Quaresma, 353 —  
Alecrim —  Fone 1693 

Consultas; 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

J O S E '  A R N A U D  

J O S E '  W I L S O N
ADVOGADOS

Escrltorlo —  Av. Duque de Caxias, 127 —  1 ° —  Fone 2332 
Expediente —  15 às 17 horas 

Res. —  Av. Hermes da Fonsèca, 628 —  Fone 1665

M E D I C O S
D R. A IV A R 0  - VIEIRA

rhefe de Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA  GERAL —  DOENÇAS D E  SENHORAS  

e l e t r i c i d a d e  m é d i c a  
Consultório; —  Av. Duque.de Caxias. 198 (T e m o )  
Horário: M anhã —  9 ás 12 Tarde —  11 ás 18 horas

Fone: *2-84
Hccidência: Avenida GettUio vargas, 704 — Fone: 14-23

D R . H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de criança*

Pediatra e Puericultor da “Maternidade Jauuario Cinco” 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade úa 
Bahia— (Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil do 

Pro f. Hosannah de Oliveira)
Consultorlo <—  Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar—.Fone 

1902 —  Das 14 ás 17 horas 
Residência —  Rua Mossorõ, 521 —  Fone 1874

D R . O LA V O  MEDEIROS 
Do m ç o *  da pde *  sffíRi

Ob«t* es niimos d«nu*oi0fica navpiosl "iftciwi amao*
CoxuultóMo; —  Rua Ulisses Caldas, 65-1.° andar 

Dos 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 —  Telefone 17-64

D R . O LA V O  M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, G LAN D U LA* ENDÓCRINAS  
(Obesidade, Uagresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISM O RASXOO

CLINICO  DE ADULTOS E CRIANÇAS  
Consultório: I Residência :

Cel Ponlfeéip. 222 i Avenida Doodoro, 690 
Telef. 10-62 Telef. 18-5«

------  N A T A L ------

Clínica de senhora* 
D R. ETELVIH 0 CUNHA
E S P E C I A L I S T A

v u r »  de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e S&o Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS —  PARTOS  

OadM tiltm-curtM. Waturt «létrtco, eletro-co&ciil*eâo, ate.
CANCER —  TUM ORES

Onaultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
t MDtíultorio: Rua General Osoriy. 163 -■ Fone 10-38 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 —  Fone 14-95
Petropolls— Natal

DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS 

DR. ono JU LIO  M ARINHO
DIARIAMENTE DAS 15 A3 17 HORAS  

CONSULTORIO  t
A V . R IO  BRANCO, 589 —  1 ° ANDAR

Váí

D R . SEVERIN0 LOPES
losiiliuottTiipja — CuiivulMttcrAPút — ri*‘trodia({üoati(u

DOENÇAS M ENTAIS E NERVOSAS

Ex-Interno por concurso da Clinica Neurológica da Pa.
; tiirlade de Medicina da Universidade da Bahia e do 

Hospital Juliano Moreira —  Serviço de Assistência 
a Fsicopatas da Bahia)

Olcdicu Assistente do Hospital de Alienados de Natal) 
* '-’n?ultas —  Provisoriamente em sua residência —  Rua 
o u  Patanazes, 1378 —  Antiga Av. 10 “  Alecrim —  

Das 10 horas ás 18 —  Diariamente

DR. PAU LO  SOBRAL
» A  MATERNIDADE JANUARIO CICCO  

Ondas curta« —  EieP'0-coagntação e Bisturi Elétrico
Partos e Doenças de SenLoras .

Cons ultorlo: Residência:
Praga João Maria, 74 Av. Prad. de Morais, 743 

" * , 
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Nat&l —  Rio Grande do Norte

DR. RICARDO BARRETO
Diretor do Hospital de Alienado*

* ■ •

DOENÇAS M ENTAIS E NERVOSAS  
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.® —  Fone 11-20 

Residência: Av Deodoro, 638 — Telefone 13-51

ti, os iplrangulstas estiveram 
falando e procuraram justi­
ficar a .sua fraca apresenta» 
Ç&o. dizendo que o estado dc 
gramado, nâo era bom o c 
Ipiranga estava acostumadi 
u correr em campo plano 
Muito bem Se êles correm 
em terreno tão bom. Isto nàc 
faz muito tempo, pois somen­
te ba poucos dias foi inaugu­
rado o estádio de Fonte No­
va o  Ipiranga foi campeão 
baiano de 51, jogando em 
terreno semelhante ao nosso, 
no famoso estadlnho da Gra- 
',a Para jogar por terra as 
afirmações dos cana rios, bas­
ta que se diga: O Galiciu e 
o Bahia, quando aqui estive - 
nun. mesmo atuando no ter­
reno incorreto de nossa pra­
ça de esportes, realizaram 
exibições que agradaram 
plenamcnte ao publico.

Passemos a apreciar o co­
tejo Partida fraquíssima 
Futebol medíocre apresen- 
-Uílo pelos dois quadros. Tri­
unfou o Ipiranga por 5x2 
Um triunfo merecido, mas a- 
iudado pela chance, pois co­
mo dissemos acima. Gordo, 
falhou em trés lances que 
foram decisivos, enquanto a 
ncüsa vanguarda na hora de 
maior pressão, viu perderem - 
se oportunidades excepcio­
nais. No quadro vencedor, a
íígüiíi mais desitti uúa íui u
zagueiro Valber Ferrari, 
mostrou muita segurança. 
Também apreciamos em par­
te os trabalhos de Zizo c Rai­
mundo. enquanto na olensi- j 
va. gostamos um pouco de E- 
/ilasio, nosso conhecido e do ! 
rentro-avante Novinha, Os 
demais, com altos e baixos. 
Esperemos pela nova apre­
sentação dos baianos, para 
um melhor juizo sobre o qua­
dro

Da turma natalen.se, dire­
mos mie lure, Ivamldo. Eu- 
rlimai e Jurignhu, ioram os 
numes dc maior evidencia, 
principal mente o último, mie 
.rabaJhou de mudo incansá­
vel. Gordo, fez. boas defesas, 
nas falhou em três lances 
■juu luvaram o tricolor á der- j 
rota Os demais, sem grandes j 

^oportunidades z !
O placard de 5x2, foi cons- | 

‘.ruido na seguinte ordem:! 
4os 6 e meio minutos, Jorgi* | 
aho apamiuu a pelota nu li- I 
alia i  nédia baiana a pro- . 
<immi-se da ar*-a c depois de * 
rin!u:‘ um contrario, atirou | 
no ("dito. abrindo o escore : 
G Ipiranga empatou aos 8 \ 
minutos, pr>: intermédio de i 
Rfumundiiihu, valendn-.-r de : 
1)11 passo de Eviiasiu Aos 3.) 
minutos. Novinha investiu 
Tore saiu im sua per.scgui- 

! gäu Gordo, precipitou-se t■' 
j b  ixoil o an'o. Depois fie (■(,■- 
f brn u urtiueii'o u comaumin- 
r,e f’uvliHi a pejota para e ;

| ' ii:ai vasin O l.t-rcciro no: m - 
i elos baianos, sursiu nos 44,
; ri!-u!.n>, Re.immuünho nvr- ;
: op'.i dc Evüasto r lu. îiou 
1 Guriio. atracado Nu

aual. noviimcrd.f' Jorttiniio
ioh.i.-u j  - iÇenr pur i us t‘*i■ 
‘ ( ! ! O i ( S  u u  ‘. ' t ' C l  :' ){■ ;■  ü i l t  O â S S C  

se .VI11',,! u';i ( ‘ J i ü  Vi ao ■

t irquelro, reglstrando-se mala 
im gnal. O  placard íol en- 
icrrado aos 40 minuto«, 
luando Prego recebeu dc 
’hftves e atirou com p red - 
ào, marcando o quinto goai.

Chico Lamas, foj o medla- 
ior da pugna, com um trà- 
>alho apenas discreto. Tgy- 
ou em alguns lances, prip- 
lpalmente contra os locais. 

Dcixou-se envolver diversas 
vezes, pela malícia dos ca­
ia rios, que por qualquer mo- 
ívo, ficavam estirados na  

4 ‘

cancha, a espera do massa- peraram a Casa do Estudan-
glsta Faltou um pouco dr 
energia, para que tais abusos 
fossem coibidos. A renda so­
mou apenas 13.030 cruzeiros 
NSo sabemos porque foi tãü 
reduzido o número de assis­
tentes. Parece que a deban­
dada de craques, está tra- 
ZÇndo efeitos desastrosos pa 
rá o nosso futebol Culpa ex­
clusiva, da Incompreensío e 
da Intransigência de falsos 
desportistas. Na preliminar, 
0S aspirantes do América su

e, por 2x0. Os quadros do 
,ogo principal: IP IRANGA— 
Aníbal (Ferrari! ; Pequeno * 
Vaiber; Valter - Zizo e R ai­
mundo ; Chaves - • Antonio 
Mario - Novinha —  Evita­
do e Ralmundinho íprego), 
3ANTA CRUE - -  Gordo; To- 
ré e Ivanildo; Ramalho (B a l- 
anol — Amauri e Tico (Eu- 
cllmur ) ; Abel • Miranda c 
Gilvan i Jorglnho-— T T - , 
dão - -  Dedé e Paulo Izidro.

í.

QUINTA FEIRA
George Brent

REX QUINTA FEIRA
Vera Halsten em

Tentação Selvagem
l!

Outro sensacional filmt 
heróico, cheio dc ação!

aventuras tia Republic... Um filme explosivo

H O J E  n  r  V  H O J E
ÍVÍiitri I ICC titi  ̂ uUii t L u.} GviÜõ

Ester HilHams — Van Jnhiisun e Juliti Lutid em
UOii I L U.i Í4......

■ * -

Meu coração tem dono
Deslumbrante realização êtu TECNlCOI.OR da MK’TRO

HOJE São Luis hoje
A :í 15.3U t 20 Horas 

Iracema de Brito —  í arios í olrin em

Hospede de uma noite
Nnnmde antro dc perdição élc foi encontrar a resposta às dúvidas c incer­

tezas de seu coracào! O melhor filme Naciona! cie iüòi:

São Pedro—Hoje
M atinée c Soiree

Carga\ Humana
Um super Far-West da

L I  V R O S
DIREITO

Noções de Finanças e Direito Fiscal - —
Comentários Cod. Proc. Civil —- 4 vol. “
Normas Jurídicas de Contabilidade —
Comentário Cod. Penal —
O Divorcio —
Teorio e Prática do Proeisso Fiscal —
O suícidio —

ROMANCES
Dinheiro Graúdo —
Manhattan Tnm síer —
Aventuras de um comunista —
3 Soldados —
Paralelo 42 —
1919 —
Pas de Espirito . —
A Esperança —

BIOGRAFIA
Augusto düs Anjos —

Pedidos para Representações A. S. Lara Ltda. — Rua Senador Dantas, 
40 — 5.u — C. Postal. 126H — Rio dc Janeiro Acompanhado de vale postal ou 

cheque pagavel no Rio de Janeiro.

De Placido e S ilva ......... Cr* 100,(Kl
De Placido e Silva .. .. 460.00
De Placido e Silva .. .. 150,00
Ribeiro Pon tes............ - 130,00
Erico Miiciel Fo............. 50,00
Roque Gadelha de Melo 65,00
Napoleäo Terceira .. .. 40,00

John dos Pas .oiL........... 45,00
John dos Pasior........... 45,00
John dos Pastös........... 50.00
John dos Passos .. .. 50,00
John i.?s Pa?30S........... 25.00
John dos Pas^os .. ., ,, 45,00

Joshua Liebma n \ ............ 30,00
Andre Malraux............ 30,00

De Castro e s:Iva.......... 25,00

i f

DR. EUCLIDtS FERNANDES GURJÃO
CLINICA GERAL

Das 15 Iteras em diuute 
Residência — Rua Ana Nerí, 339 

3*.i*orlo "  Rua Prinreza Izabr! — Edifício Cruzeiro 
~ -  Fone 2292

DR* JO AQU IM  LUZ
rABTO S — DOENÇAS D í  SENHORAS 

e s p e c i a l i s t a
Ondiw curtfm, çictno-eoagulação —  BLitun clétrlcr. 

Consultas das 14 horas em diante 
Coiunütório —  Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência —  Avenida Prudente de MoraU, 630

DR. PEDRO SEGUNDO
g S F E C I A L I S T A  

VIAS URINARIAS — FKOTOLOGIA E SIFIL18

fur» aadicftl du bemoi/old»*, TarUo# e b KJ rocei*«. *oro oj«íT!iqío 
, dor. Dcxinça d» uretr*, prottât*. »CB.CUlfc, «emineli; bexl(S
« rinè Tretemepto rlpldo 0 «  uretrltee igudu • CíinítíM e mu 

ooa-,fcÇíxre FerturbâçSe*. Ur*troeoopia 
a«iT»nò 0*aJírto

Dos lã  horas em diante
Cor.auitorio: Edlficlo 4,Nova Aurora", Rua Dr. Barata,
: ü  í ° :u dar. Rcsiclénc a: Rua Apodi, 377, Func 13-Clí

co iíR i caspi,
QUEOft 00$ Cft* 

BELOS I DEMAIS 

ÛFECÇÛES QO 

rOURO uABÍLDOO.

Torneio Inter - Colegial
Sa ba do em Juveial LamartineI.

i íim n:<
i Kf';i  ̂ hou' * uúYu do Tt-ré Iut>.:■ r rui :imo .ím>

No jiri'NIli ti ( : l;i :t! df* mino ,..;d 1 ,;i : ! I-t l'f 11.

O  S  A  N  a  U E  F *  A  V  T D  A
prilGl K O SANGI E Ofc pr e f i-lrrncia o  esto m ag u

■ i ' i | 1 . I : l ( ’ j i  i Ia >  

11 iun:t>- mV: ('iiit'i ar lu ­
a: ! -i a *:i'l ■

" ‘ .<• ‘ i .ui :,11:
Ml, M.i-ll 'I *■:<■

D I S P O N Í V E L

DR. TI0 D U L0  AVELINO
DOENÇAS INTERNAS

Especial mente 
CORAÇAO E VASOB 
Eiectrocardioifrafia 

(JodtíuUaa das 14*6 em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 —  Fone. 17-21 

Consultório: Edlficlo Aurellano, sala 163

j t  -hB M fltttttt!

I ̂
r *

D R . ITALO CARVALHO
OUVIDOS - N AR I/ — GARGANTAOTO-RINO-I.AKlGOLOOltiTA DO HOSPITAL 

“MIGUEI, COUTO"
< i Ittlcrmi do HospiUI Santa Uabel U U b la ) Serviço dn 

Prof. dr. CarJos Fera 
CONSULTORIO :

Av Hin Hrntifn, 596 - I “ Hlitlai - Shirt »
Das 14 -  17 hfiras ^

Û JT AV Hin Mf an* **, íiT í - - *

DR. VICENTE MONTER0SS0
Fs-trynealoglsta e Ohstéirn dn H. C. Aér dn 

Rio de Jandro
Es-Cbere de Eqotpeda Maternidade Clara Basbanm  

do Rto de Janeiro
Cirurgia - ■ Doenças das Senhoras—Partox sob Analgesia 
CONSULTAS — 2â . v f>os Foirns. das 14 fts 1H hwas ■ 

Sabadc.s, rias 9 ás 11 30 horas 
Av Rin Bronco, 6R3 - 1 " andar — Sala 3

■ati

*W«SIR(I« TBJTI-

LIXIR̂ DIA’

INOFENSIVO AO ORGANISMO  
REUMATISMO l SÍFILIS 1 

ACRADAVEL COMO UM LICOR  
Tome o popular depurativa coir 
porto de H E B M O M M L  SAMAM« 
BAIA, NOGUEIRA, PIC-DE-PER. 
DIZ, SALSAPARKILOA « octroi 
plantas medicinais de alto vaiot 
depurativo. Aprovado pelo D N  S.P. 
com» medicação au i'lla r ni. tra­
tamento da sit i lí» e Keumattsm# 
-— -—  da n f t a i i  «rlrrtn ---------

\ !,i : ; - ; Lt 
: i  n : : 1 ' i

l valt

i 1 : t : . \ : T n - : ' i ; u r  ^ a î ^ h o ^ : . .

iint:;' Uten ■'.t'rct'ina p+v■. 
 ̂„ l;h' : :! in L (iivtü 
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. 1 : '  . 1 V . 1 ■■ K . - ' t  i i
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A S  D O R E S  D O  E S T O M A G O

DR. TRAVASSOS SARINHO

CfRUKGlA  GM14I,

C4HUUlU>llu KDlFUhO MOdOORG 

Healdênrl** Pm« Muttori ivuitan 4TÍ Fnne : 1 4 - 1 8

As onxuquecas, vómitos, gases, fCiuiulèucíus, ânsia», v&r 
ligcTi-. suo eleiios das doença; lo eslòmctqo. ligua < 
ínlcsiin):. Curant la dç>< c- rossurnt' tiuu^U*:

sintomcif

A Jo ABBAIít MOSS
met, t, du ^nglo cohtu'. t du

MiinitusUu-f

: ill.itt Oliu- IK î!' -
(.( di- \ * n a »■ *■ .uu •

PILULAS DO ABBADE MOSS
r> Sue iJLMticiadas pela Sou i f  Public 
A)1
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Labim/UFRN

jwrlâlc9 »m* 
t t tU W w Ú *  **w  ÍM  pnrv». Mito é 
tw te  MtiiOr bAveado um » çerie.de ro- 
ipy iij primttpios em tonto da prova tet- 
tftmmhah
;|j# iflUtuo ajriijro, apro&ciuxvajaos o 

4ppoÍpw»ai« do general Eisejihoaer vo* 
bttubJPapsePJo XII v a Igreja. Só por. si 
lU^Ugla, penda i w *  é, no mw proiMrio
diMi, .um protestante ftu»sj íaoaUcs- 

U »s  temos hoje dcpoUnento muito 
v|H f|q a ttwc)T] uinislrítdo por dois 
Ilustres professores» também morte a - 
«■«rlçnnos e lambem n»o católicos.

Não se trata de posição da Igreja em 
face do comunismo. O que eles elogiam 
com entusiasmo é a chamada doutrina 
social católica... , . , ,

Segundo os professores Schutnpeies « 
Jaoobsen, da Universidade <lc Harvard.

« «stcUcimo é 0 ofús alto pregoolro da 
dignidade hotnanm. sendo mntto aoon- 
selbavel que s Juventude amaefeana m.
rude as encicUca» de Leão XIII e Wo 
XI sobre os grandes problemas da vi.
da moderna.

Essas ínformgcãe*» que colhemos cm 
segunda mão» dc um artigo publicado 
pelos uósip  ̂ confrade» de “O Nordes­
t e s ã o  baafanfte claras para demons­
trar o enorme prestigio, dg doutrina so­
cial católica e da própria Igreja» mes­
mo naqueles ambientes não católicos» 
desde que não apaixonados ou cégos 
pelo odio injusto contra a Santa Sé.

Temos esperanças multo fundadas de 
que o pretigio ainda crescerá mais, 
multiplicando-se as conversões ao cato­
licismo.

NATAL -  SeganlLfeln, S6 de Maio de Ittl

Médicas I Padzé Üliüses
È GlafÉlS PitBÉa CÉflillii1 Macao hão
v a tíiÉIe a o cara

c o o p e r a t i v a  c e n t r a l

DE CREDITO NORTE 
RIOGRANDENSE LTD A.

N O V O  H O R A R J O

AlcndenUu u que o horário üu Lei 151U, Cie 3 ae 
Juneiro último, não se aplica as Cooperativas esta 
Central de Crédito, a pnir de 2 de Junho, voltará ao 
antigo expediente externo, isto e, de 9 ás 10,30 e 13,30 
ás 15 Horas, de 2U a 6,B feira, e 9 ás 10.30 aos sabá- 
dos.

Com esse horário, continuaremos a satisfazer ao 
pubiiçu, qut* nos tem dispensado a maxima confiam
í;:í.

Natal, 21 de Miiv de 1952
A DIRETORIA

miners
AD VOO ADO

Vereadores
RO8AH10 DO SUL. M  

( Rio O. <U> Sul * A CagáuraXu 
niclpal aprovou. ,por una­
nimidade. indicação subscrL m à  h í

Inaugurpdo ontem, o primeiro « udo 

de (asas do trecho de Nova (ruz
■ * vte.Pttma.

nrrur
A

.ESTOCOLMO, ::*( — JXa { revista módica Nordisk Me- 
Upspitat Seralin j riç liste-*- j íiiciii.
colmo foram obtidos resulta! O método baseia-âc nas 
t^dfí favoráveis nm:; o alivio ! experiências tio Dr Luft, cli- 
dos distúrbios Lmniónicoi,. J rc'or fin seção de endorrlno - 
como por exemplo. diabete. J in-ria do referido hospital, 
cariccr do reio, ; que poucle vérifie? r que O”
e^obesidade, mediana* :i ex-; enfermos que padeciam de 
tiçpaçao c’a glãnrirrin pltul* j diabete cu hipertensão âpre 
tácia. Novc opcrprr.rs: fies*a j sentavam uma pronunciada 
çspécie frívoi v  i jd-'' ah; : rnô horn mirintín soa g»:\-
agora ifíODÍwiíò* (‘..prcUHr. ! duía pituitária suíiiú al~ 

em cirurípa riu çránon. j goma perturbação. l>t:sco- 
Pjpoíessor Herberl ouvetro. | briu.se também, que a d0- 
hm em colaboração com o* 'nça de Cushlng. \mA  forma 
Qr. Rolf Luft e o Dr, Bjoniíde obesidade, podiwscr cu- 
Sjogreu, segundo informa a! rada submetendo Jsta glá-

! JuIel a um tratanJcnto de 
! raios X, c a experiência de 
I que o câncer do seio nas mu_ 
j iheres pode s»er tratado com 
! hormônios sexuais maseuli- 
1 nos conduziu á suposição de

*  • * « * t »

Canto de página

Ô n i b u s
'b.raWn JOÜË DK MELO 

í' AíU-nos, sob 
rí*Át:.?díi educação, que vi-

, . I cue poderia obter idônti-i* ou-nos, sobremodo, a í

Em 1912, no dia 2fil dc 
maio. o cxmo. ar. Bispo d. 
Joaquim $e Almeida orde­
nava sacerdote ao diácono 
Ulisses Maranhão.

ú.si à assim em fcsl as o 
iTvnio. pc. Ulisses Maranha i 
que tem prçslado tantos ser­
viços ao Estado» no pastoreio 
dc* almas e na calcdra. exer- 
ooudo o paroquiaio cm mui­
tas localidades do interior c 
candaniaç. como lambem o| 
inaglstcrin, ainda aaôru no 
Colégio -Conceição c no Se­
minário S. Pedro.

us ope fazem A ORDEM 
apresenta ao aniversariante! 
us seus mais cordiais cum­
primentos.

co ç!eiio suprimido a secre-
__ _ „ , ■ f;ão dc hormônios da glàn-miís manifestada pnr um .. , , _

, ■ dula piluitaria. Foram oxpe*motorista de oinbus. sexta- , , , .■ J7 / . , J  rlmcnínelas duas tornms dcfcjva ultima, qiiumio is  1b - . -
horas» para utoioco.* ,,, . ,. . , .

r,. . . , . '  i pleta rta glanuuin c a ríes-EicãfDOp. verdadciramente. . . . . .____ . ! iTiuçao de suas células pm-surpr^o^ com a maneira no- ]
vã.como aquele rapaz conda- j v;

mei.j do um lermoew-uiérin. 
i Xão foram observadas rcu-

flt* l; in futíii)

adminivtruçãu tie 
am cum prim ido de r ;rt.i^an

Mîtl mt*r« il do*.s,
mu i-ouco et* i>ni7cf tîtunrl:! -

ni.; :i (‘(JllM ilSliH Ct’ît v ut-rit.it Amf’ ■
U' lót k .ï. Dt unis rif* qiiütro lire- 
Ct-ii.O:: t.it rUvÔrciO Qflljic jn 
;:nc!;tr i.mclnriri corti a-kIii historié 
(i,- itro;iirítr iidvoi,i.ri(j jinn, [n.-tf.-r 
U;i rit O LUttis tiK'jt, t> liitilt
t'Uiüi.-tiu. <■ !it":r t:::rirmttrmt-t: et.']to 
P.ir.t tr-.i.iii titritt.uritii. Ertiti dciUr.-i 
dt. lo.. Un àivLiix'Uin. t-jitn ntuüKio
lt\ K-t. (jlir :ip:irc‘;tc il .Atüi
o?m Mrüuçiu. . .

g . -  -  1— = = --------------------------------- S i
DR, JESSE" D» CAVAICANT1

( IlfUItOIAtt DENTISTA

j Lunfíulórlo r iesttlem*la Expedient? :
j A«R Denduta, i:u Das it ás IB boras — Aos
j InDF 142R ta h ad os das 8 ás 11 boras

I L — - / - ----------------— r.-.:..:-— - - V

DE MAIO
■ ■. J '..-
! J! Ut-

-..mdü

n..

o carro em  qqe viajava - 1  - - . ,_  ' .  ̂ J l eocs m entnis nem dores sut>-mps. Çça um fmponenic oni- „ w , .
* V  F A R G O .  Ptoc. SSJS5. Do > T  2  < * *  ™iuteio, o "Chauffeur”. "O™ “ 1™ » « ?  *  « » « • ’"* “

■ . i -ima uoeraca i.quprendo m ostrar que era o * — *. ,
u i  . .. , , - ■ As pesquisas imrmouíeaà; viemos; quíhjcho danada , torta | m odernas Lnrnaram possive! i m^’t«Udaric dlrorav,. uu«* fu/ oipbus, que estavam  parados, i , . . .. . , , . , ’ ic&i.íi oprrítcao racin-eú lorno ponto de estacion am en to . 1 , . , ,...........  ■ neeenuo os c lcm en ics sub.1;-

ao. lado do •‘TabolHro da | tttutivos necessários a.» Uca- 
B aliiaq a . Fára m ais a d ia n - 1  , em  niiminarias as funções 
te»,.^or cim a dos trilhos de t da a -à ndula p itu itária O 
bopdc. no .cruzam ento das | ira tam en to  post-operarório  
ru^s Dr, Barata e Auirelían« ] perm ite 
Mçdqirus ram a l^-aça A »êm
to Severo. Alí, perm anecer- r C| e outro cie harm nnios da -
mqsdurante (i mimiías. Ainda : ijriiklc por dia. :
Çstá.lyUnos parados, quando ■ -- ---------------------------------- ---------
começaram as demonstra- ■ 
çõç$ de educação e espírito 
compreensivo do rapaz. J»cr- 
cebendo que seria incómodo. | 
para cinco passageiros, que; 
se aproximavam, ainda jías-j 
tarefa a solo dos si**js m i .
sapatos, daufio m ais alguns i
pasmos para o pji!:t «o- t ll. 
trada, cfMii ãbi os o nioço. 
ottni. djdphiiifiade. i en tra , 
rem pela frcn ic. Vay prs.i 
u i^ o  a acusaçiio d o  quç o 
efUTp estivesse superlotado, 
cm  desrespeito às «frdens d a ­
das c observai1 a.s e dc
UPS l-ll PJ'l)Siimenbt \ í.ij-.i
vamos, apenas, quaii-*. pn*-.* 
íiciros. S *tirí-.s d.ili
numa i.'e.iiJ.j 1 f j r
i C Ç(* i t * ;ÍM . > to f: : \ ;h II
qo nenhum  ei>j pü **.■*. ar mos 
torrrmift |t(<r uru ;■ onde pai.i
dO -— ( lí(‘L.; i:u:>1 in*
(an ic . .1 Pt a, i 7 S: »em 
bro, (itub- o , i d li! 11. ■ a eí ov.oií i . 
t-rfiírado ■ *■(’ ‘b 11 ('<"'<;* \

tinplifítai o (emp.t que, ,wu 
nqs ?t‘;j irava do auriieoa. 

do fiip da trajetória, \tima 
insofismável prosa d** Mia 
rapacidade proii-sónia: o
e:mdutor do t oh íivn fa/ 
uma belíssim a t ui \ a n.i
quina du Cartono, a f e ­
tando a d fsa cn u l;n  el pees. 
pcctíva dr epm prim os n ití. 
nerário norm al.

F in a lm rn tr . somo* ehe
gados au Cirande I’.oiio 
milito prilliejei» mir uv 
tros tolos, um- nào gostam 
de cvrrrr. item eiiio.ionim 
os passageiros m m  fnnnidf 
v (^  pvçntiir*is tono» fe / a
q^tJc ftpsMt Ucrol, que bvnt 
t^^rg^a a^ttni d<-vi, t \ s .
TO OF P ã f i lN V ’ o nu b,v
loi et etu iiO-i11M11li<i -

A REDAÇAO APR UVAD A  
Foi aprovada, entretanto.

uma emenda do sr. Dulcino 
i Monteiro, que determina:
! "Os atuais cargos isolados’. 
: du de carrríra geral ou es- 
1 pecJalizada do Serviço Pú­
blica Federal para os quais 

' '»e exigem dipícma de nivel 
j universitário superior ficam 
; uansrormado.i em cargos iso 
! lados de provimento efetivo 
; padrão 'ü** ou íunçSo refe.
: ”ónc!a ZV\ ,
! Ficaram prejudicadas as 
: '.it*mais emendas.

DIPLOM A DE C tK S O  
! SUPERIOR
! ns riebau.i seguimes gira- 

_ rutoiii esteve casado dur.tiiitf u<** i * tôni o da definição
! /Oítu iííic*. Pcriíjrou u ;irtÍRt;i (jue i dC dljílama rio CUCíj 1 SUpCrlor 
i-./Mi-st prvluru ftcsr stiUemi t n,;o 1 
míii-v j;-a.s;;iTã jiüvas

Letra “O1' para os servidores 
de nivel universitário

j t ernUptio vereadore3 que 
KIO, *20 — A Comissào de . O .sr. planido Olímpio ohser- ; politicamente são adversa- 

Serviço Público da Câmara: vou que* os Esta tu t ps da Unh \ rios extremados. 
vo»uu o art. lo. da lei qu «; íc-rõJda:íç do Brasil çonti- 
conccdc letra "O" para a» nhain uma definição multo 
íunclor.r rifai de pjvyi unIver- ■ clara rio cnn* sc entendia porj 
ritãriw. curso superior. i

Foi recuada iniciaimeinc,' *
uma cmtncla mandando in­
cluir nessa categoria os con- ! 
taciores, fiscais de renda, 
oniRuiadutcs as-sistenitíS, tíl- ;

Brimcs. académicos de m « .1 I iiríl M cr" - 5í I,!‘ -1 bul<,a0 e ra t « « »  .enxada»
dicina assistentes coj»lüera-*c proUssional de utri agricultores reconheci.

’ ’ ’ nivel universitário superior clnmente pobres.
os diplomadas pelas escolas, A distribuição será feita

ta por elementos das duas 
bancadas, no sentido de ser 
iniciada uma grande cam ­
panha contra ás más leitu-1 Ontem pela manhã, o en- 
ras infanLo-juvpjals. O  patror genhelro João Gelvão dc 

no da eampanha, na Cam a- i Medeiros, diretor da Estrada ; a  .sob [.utatit tev* i 
nvara Fedexal, será o p ep iu  de Ferro Sampaio Correia, a f a z J r d o - -V ^ 11
tado Cwdho de. Cousa, que j inaugurou o primeiro .grqpo i nlv. n o Joãu Oalv7 
nos ulUmos tampos deu o Ide casa paru trabalhadores | cíeirop acompanhar a ***

- ------------- Esse i.iuxili:,ri.* c outras"
Ííi'°  dúvida oe ^

s.*a r.;alj-/;içúo Çp atual
j ein torno do. assunto e a pro | Parnamirínr», sendo O priniçl- ■ ni! niüt í"a*ãc * ■

pósito do mesmo têm confra- ro do trecho Natal —  Nova ; Corrria represe^ ’:>aii:V̂ ai3

bi*ado de alarme que foi ou-1 da Via-Pcrmanentc. 
vido fáqul em Rosário do | grupo è constituído de cinco 
Sul. Hã grande entusiasmo! oasas e está localizado em

Cruz, que ao contrario do 1 cerlad« provid-n^a 
trecho Natal — Angicos, não : lõn. ,;r Moííu o pisoai3 Î '  
dispunha de uma só casa r>a- . Viu ijn manente em' iJ!5

ptoxiíno ao trabalho, da aos

i Distribuição gratuita de enxadas ílfií ivi.'*». -
coaiorta.vrl

O Engenheiro Avila Llns.tr&o organizado» preferencial; __
Mas. fo! o provaria uma e - ] representante da "CAN ", no J mente nos municípios onde; localizade nas pro.-rioaiuacíei 

mçiida do sr. Benjamin Fa- 1 Rio Grande do Norte, acaba reinam ainda o* efeitos da i c'f’ P*ân Jost* üs Mípíbú, ià es- 
r;ih, que sa transformou no de receber ujn telegrama do ’
parôErafo t'mlco do art. m. Coronel Hevnrlno Sombra au 
assim redigida: ; torlzandu-o a fazer dlstrl-

1011 ”«P» ót casas, 
proj

Ra o Jostf 0? M(pibyi
-último sêca. j ^  r‘n» C0a.su*ur.ão, estando os

De acordo çom o íiem oti- j ^rvirn,: ))cni ,-i(ji.m̂í»*:ios.
ma relerido, o? comités mu ; — — -— -—  ___ ___
nicipai5 são constituídos cs-, 
scnciaimciiie do rrcícito.!
Presidente da Cainaia ou se~ ■ 
ia o SubJPrcfcHo, o Juiz de í 

muni- ! Direito, o representante lo-1

Paulação

Aotiinin Suares Filho
ADVOGADO

Av, Flori ono peîxam, 612 
Fouq' 17-28

COM 0  DIVORCIO E' 

ASSIM. , .

para cujo ingresso seja exi- através dos comités muni-! Direito, o representante io- < 
girio curso secundário com- ’ ripais a serem orçanizados : cal da “LAB” , c do Vigário.; | 

; plelo1'- : de acúrdo coni o item I, das| A presidência do comité;
Pdi1 esla redação, as enler Tnstruções da "CAN*’

As nossas oficinas 
gráficas estão apare-

uwiw* «u , { madas para ejrcc t̂ar
apro-j cabe ao Prefeito Municipal: , todo c ÍJ aIauerCu™ 1

melras da Escola Ana N erl: vados pelo Presidente da Re-1  em cada reunião desses ele* > • • J -
serão incluirias . O . no padrào pública. ; mentos que decidirão das

j Estes comités municipais se! medidas a serem adotarias
para o socorro aos riagtúa 
dos onde eles existirem 

A distribuição üe enxadas 
.i é uma da.s modalidades dc 
f: socorro dc grande signiiica- 
i çdo para o aumentu ria pru- 
I dução.

-.1

Cííirfc Ú;tbl'-, o tĴ PUltirtíííiiiio 
:.t(jr t;:ni‘i]i;tUvraíu;o titnüPKiutin. - 

de tiH'orrlitr-Ê.1. ctc fiû  qu:ir- 
t;. (‘sjjosii Lady Sylvin Ashlry. <-rnix

r\ t>
m

I viço dc paotação.
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Produção de 
energia elétrica

Falecei o 
líder da IHM

»Conclusão ria 2a. paginal
Ví-ira '» nascimento n. ‘
Ma í er n ici fU* Ja n n 3 rio C1í:c:ü * 
Se uma robus:a uaruia que 
rr.-ebeu o nc:nc rie Regina í

Milhões de cruzeiros de preiuizo

R IO , 26 —  Com yrande 
co w pa rec i itun lio. reaH-
£0 '» - v  ontem nesta capi-

RIO, 2â — Para es í uri ar Os, to i. o cnierrcunaitü dõ Íí- 
sistemas inglês e italiano de .d e ' da V DA’ na Camara 
produção rie energia elétrica. Federa i deputado Soareu 
pela captação dos ventos. ’ Fiíh.a. ü  íendro saiu do 
seguirá para a Europa o ge­
neral José Pto Borges, pre 
sldentc rio Conselho Nucio.

Lucia. Na 
,í;uiu ’

tliu 2Ü a ( : mais dc qualquer idade. vi_
... ! Amando arande pcrccma-

« „■ ,, * ^lU -0l J* -|:iein riplfís cm período rie
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— rier.or nc

"  íet3rc ditosa ataca ani- em questão, por Intermédio j nal de Aguas c Energia Elo­
do Departamento Nacional J trica. Antes, representará o 
da Produção Animal, medi.; nossa pais na 14a 
ante vasto programa em j rêncla Internacional das 
que colaborem serviços es- i Grandes Redes Elétricas, a 
cari i: a is ç entidades privadas. Í reuntr-Se em Paris no perlo-

I do dc 2C deste mês a 7 de Jn- 
E o que o Ministério ria I nho. 

criadores brasileiros não des: Agricultura pretende levar a | o  general Pm Borges esta 
coche cem os malefícios cau- j efeito, utilkando-se do cré. | com o embarque mareado

para a próxima terça.rena
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O  p r o  j e t o  s u b i r á  p a r a  o  C c r i e i e  e s t a  s e m a n a
Q

Seus planos-Depoimento sobre a Coréia,
. . -  - V , .

Vai ao Rio o sr. Q  S . E . N . Ã . C .
Moaeir Duarte
Viajou com destino à  

Capital da Republica o sr. 
Moacir Duarte, presidente 
da Comissão de Abasteci-

EnstRfl de CMpração
Num vasto plano de frá funcionar brevemente, avasto plano de Irá

ação, o Serviço Nacional | Faculdade de Ciêclas Eco- 
monto e Preços neste Esta- j (je Aprendizagem Comér* i nômlcas do Rio Grande do
do, o qual está irtvamentecia] vem dando, neste Esta- 
interessado em minorar a  jo , maior extensão ás suas 
situação em aue nos de- j atiVidcrdes de ensino- 
batemos. j Assim é que. depois da

A  demora do sr. Moaeir; instalação dos Cursos de 
Duarte será de poucos dia», j Adaptação nas Escolas de 
tantos quantos necessários! Comércio das Cidades de 
para entendimentos indis-J Assú, Mossoró e Caicó. 
pensáveis sobre os proble* ■ veir! agora, de ser criada 
mas era nosso abasteci- í em Natal, mais umq dessas 
,nenta i unidades preparatórias dei

M a  D. Vicente Sherer na 
Pascoa dos Militares

candidatos ao ingresso nos
' estabelecimentos de ensino 
' técnico-comercial.
/ Traia-se de um Curso de 

°ni«ndn I Adaptação, que « 6 «
Dl mlfira da Pascoa dos Militai' s | iunClonCfríleniO, no PJvXlfflO
depois da rwsauav a importr.n̂ a j mês de junho, Junto à  Esco-
Ito papu das forças armadas afir- | ja  Técnica de Comércio d© 
ttou t*xtu*lmenie "A Justiça ko. | „  »
rtal deve imperar na ordem econn- t
mica elevando o.nivel das rlasSes í S©gUndo ©StamOS infor- 
trapalhadons e promovendo uma j mctdos, o SENAC pretendia 
equitativ* dt«trumicfto ae oens. mjnieirctr aquele curso dec-
manOB.. de o imcio do presente pe-

DlSBe altula o orador tivlv etm . fiodo letlVO- MotlVOS esps- 
tai proeram« «ào ac poderá impe- j clcfts, entte outros, o do o-

Norte, o mé&mo teve o sen 
trabalho retardado, só aao- 
ra, podendo ser iniciado.

Neste sentido, o Professor 
Raimundo Nonato, Diretor 
do Departamento do SE­
NAC, vinha mantendo en­
tendimentos com o Profes­
sor Ulisses de Góis. Diretor 
da Escola de Comércio, tan­
to do Rio de lanelro, onde 
se enconlrava aauele emé­
rito educador conterrâneo, 
romfi em Natal, depois do 
seu regresso, quando aJus- 
laratn as medidas definitt 
vas, para instalação do n«i- 
vo curso, da data prefi­
xada

Este plano de ensino An 
r-ooperação, do SENAC  
com as Escolas Técnicas, 
vem favorecer, largam enta, 
os candidatos que concor-

î

4!i (pia oa rppreaentnnte» éo co- ; p^^Ihamento de galão de I rem. norma!men te, aos exa  
ai-UHeiitO «wquletem posiçôe« de ( ' -
filevo em radOi Cfc ramos its «U 

do pais
.! classe, no novo edifício da I mes de admissão ás mes 

i Escola, onde lambem, deve- í nas, portadores, quo pets-
~  j sam a  ser de um aprendi­

zado  sufldênte para sua 
j habilitação àquelas provas.

[ Não resta dúvida que, o 
I êxito de determinadas ini- 
h ativas depende, em gran­
de parte, da ação © da ca­
pacidade dos seus pio­
neiros.

Nente aspecto, poÍ3, po- 
\ demos considerar plena-

Estrada de Macaiba 1

Prometido
o reparo

Como temos reclamado inu 
meras vezes, & estrada de 
Natal a Macaiba va! de mal 
a pior. A Associação Comer­
cial telegrafou ao engenheiro 
chefe do 3o. Distrito de Esu 
tvadas comunicando o tato e 
prontificando-se, até, a fa­
zer os trabalhos, pura futu­
ra indenização. UI a urgên­
cia do seu reparo e os Dre- 
juízos incalculáveis da situa­
ção atual.

A príipsr.Hc, re xbeu o sr. 
Manoel Gurgel. Presidente cia 
Associação Comercial do Rio 
Ti. Norte, o seguinte telexrn. [ 
mn do sr. Chefe do 3o. Dis.. j 
trito com sede em Fortaleza: i

"Presidente AssociaeUo Co- ■ 
merciai Rio Grnnde Norte — j 
Telrr/raíamos eniítmlteíra re- j 
sirienle Curralc.Novos deter-1 
minando tomar urgentes pio

RIO, 27 — Será encaminhado nafcorreníe semana 
ao presidente Vargas, peto ministro da Fazenda/ o 
trabülho da Comissão Especial que estuda o aumento 
de vencimentos dos funcionários públicos, hem rnmn o 
parecer do Ministro Horacio Lafer, sobre o assunto. 
Lafer declarou que a materia está dependendo unica­
mente do calculo para a fixação do “ quantum" a ser 
concedido dentro das disponibilidades do Tesouro Na­
cional .

Justa distribuição dos bens
Preconisa o Arcebispo

PORTO ALEGUE. 27 — Por oiasião Oa Páscoa. Ao© ML 
fitares, o arcebispo Vicente Shmr pronunciou impress!*, 
aante discurso, examinando a sltuaeãa social. ExiHuufot 
ctm cla/eza, a doutrina social da Igreja, fez sentir o pr#- 
?iUln u c  enquanto não houver uma justa e equitativa 4iu- 
tr ibu l«) dos bens da fortuna, nS > se poderá impedir ^ie 
rtpresAiantcs do comunismo gose n de urestlglo tM 8dó <te 
ptivo v »leancem mesmo posições de relevo no

vidências sentido manter es- i

Auxiliam os coreanos
Nações Unidas, Nova York, do por Tygve Lie, Secretário 
'Si - Sã d üUialmenUí em nu Geral das Nações Unidas.

! m:ro de dezessete os países O rela 1 orlo. apresentado ao
rratfa Macaiba Natal bosis . la lino, am erica nos nue ílze- Con. elho Econômico e Social
eomlicíies trafego pt Agrade.ram  óu prometeram fazer da ur^íiiilzação intfirnAólo. 
eemos vosso telegrama de co ntribuicòes para. auxilio c nal. revela que cinquenta aa

 ̂ (amura n* - - - -  : j*tliouiluiLíicíu da Coréia, se, Çúes livres em todas as par-laboraçues e semare os rcce-í;; in(l i |(jn re,nl,;rIu pmiaríu j te.s do mundo contribuiram
brmos bom agrado Pt T e r e i ____ ___________ _______________Inu jirometeram contril uir,

vos procurar proximal # B B á . A nos princípios de jmüio.cOíL
ILT lM O  PRASO ém lwlro ou- natericUa avfit.^

dos em 44S.5B1 702 dòiaree. 
Metade de^sa quantia Já foi

pra/.cr
Hpnuuiu Quand o irei cmíji 

1 pitai sd.; G eraldo Nogueira

0  PROBLEMA DA
sncesslo m U.D.N

KIO. 27 —  0 problema da Su< *ssão do sr. Soares Filho 
ua liderança da UDN na Camarft parece que só será agora (
Milnctada quando retornar da Europa o sr. Afonso Artnos. ‘ mente vitoriosa a  iniciativa 
liste alias t apontado como provarei sneessor e nesse caso!do SENAC, junto a Escola 
«  IJBN retornaria para a oposição passando a combater j Técnica do Comércio do 
«hfematicamente o governo. Entretanto também é indi-, Natal, sob a sadia orionia- 
vado para o ivostó n sr. Luii Garcia que tem se mantido' cõo do Professor Ulisses de 
mais firme nos compromissos da linha parildaria fixada {Gois. sou incansável di- 
pcla ronvenção Nacional da UI>N. ‘ reior.

W A S H IN G T O N , 27 —  Antes de seguir parO cJ ------- -------------- ------ -- -----
bluropa, aonde vai su bstitu ir E inenhow er, a firm ou  o ■ ç0í1{írèsSÔ fjos pre<:tHenfe  ̂
genera l R idgw ay que não pretende e fe tu a r m udan- \ “  J " ‘ '
ços substanciais na p o lítica  a n ie r io rm e n tc  adota \ 
da p o r E isenhoicer no com ando  da Q rganU uçãa d o ; Legislativas 
A tlâ n tico  N orte . \ +

Fa land o sobre os te?ruis do O rien te  e a posição 
dos Estados Unidos, firm ou  os seguintes pontos;

. UMJ, 'it — fol Uiido o iiliimi ______  ........ t_____  __
- Lngeiiheíro chofe 3o. U R F , p :tïa peu» nNPS ár- aconin com as 1 nsaõa para soî'oito de ethér-

ê î cnriití <it> TiitmJiai a«- rontâ  ■ pencla a civis do conflito, to­
! ti.i i iit io pítia tM IndUiiiu* « formou Lie.

íviii itai.mcos ‘ Demain, repartições espe- 
J . AççrmhlôitK ÍM Varets institui- : eiaib.adas das Nações Unidas
Utí MütfHiUIllUX ; çiHs rt* rrcvidenrla Sitcial drtxa- e organizações paftipilhrM

j i-iíirt de ni'rcsenta-ios *• ihc» fol , cont 'lbuirum com aprOKÜSÉ»- 
novo itrasu dt- qoinTt* : damsnto onze milhões d6

27 - -  nAílüínr.sr-ft !
» do nies prcKimo

ï C.'RÏI'MtA, 
j fros runs C
l y! ici curo o f'.iUito Couyrcsro 

.. i iv—Uilcnu-s *■ AifW'mhiiiaa U-rls-
I —  Os com um stas  iern em  suas ï nam  uma “ p ro - du (j!ll3 0 objctun ar, w... 

jjosia lóg ica, razoavel e honrosa“ para a te rm in a çã o ' st-rí. p.,» a pinhoraçiio n<-i
da guerra  na Coré ia . Não haverá ruais nenh uma ■" - n;*Lv.rnto inwno cmmun i v - : 
í/tíW3ffç«o sóbre as questões que restam a resolver. \

din4. 
i ____

PRESO 0 PREfEITO DE 

! GlJAIAQUlL

C'it:.r.rúP nof, mo1.-
- ihi estuar:-. PctlriT.:

i

0 QUE 8C0RRE NO MUNDO------  NOTICIÁRIO 00 USB ------

UA aceitação ou re je ição dessa proposta, a ces , , . _c
smão ou con tinu a çã o  das hostilutuães na Coréia  -ião; GDServar OS aspectos 
agora coisa de in te ira  responsabilidade dos lU rtyen - ; Regionais 
tes c o r n u n i & t a s j “  c,Ví-:- ,l:i

2 —  o  exé rc ito  das Nações Unidas na C o r é ia ' " 1̂ 1' 1 “lm*w rJil KwBl" Lup*'’
m antem -se firm e  “ orgu lhoso, desafiador e eon/mnf<r ■ rluo 4 Bahln a.flm.rte « .
iio longo  do Para le lo  3S, com  “ um a fo lha  de fid e li | i -fiii iii iiico iis Jnstnloçôc!» dc 
dade va lor e cooperação insuperável em íóda a his- :
/(>r ííí m ilU ar '.

3 —- O s  japoneses são am igos dos Estados Uni*\ 
ãos: desejam con s tru ir  unta dem ocracia , porém  nc- [ 
cessitam. acirna de tudo, de que sejam capazes d e ' t __ 
ro t. ip ra r e vender s if j ic ien lem en te  nos mercados 
mvadia is, para a m anutenção de uma sadia çroiht

Ih..iiir<3 i■- ;.N (H»r«s
11 l-i 11 f fit'll (!tí
.. I'rt-liiit* Ml1 .1 V!mí!:l 

i jTi:;r*’ iVs SiObrt- idï

■JTT.i

larw. asseverou o funcloAá.
; rio tias Nações Unidas. Essa* 
.repartições são a Organtut, 
í-çíío internacional do Traba. 
i lho, a Or^anlzaçao Mundial,
I de Saúde, a Organização E­
i dncacional, Científica e Cul- 

cirn-o. 27 — Pai lanceta n*'i«‘ " { tural tias Nações Unidas e a 
or.i.-m ui- í)rts;it r-*.s» Muit irr„ ‘("lextlma Organizaç&o Inter-
r.iMi uio (íiuífLi u m n ü' ■ naelouftl de Refugiados,
G inii.qiiíi ur rarioa Cm-v.i Mon -  ̂ Além de contribuições em 
1,11 < rt!* rmvr- (nniieiTo rts países latino-a-
lv. d*) pr-jid-nnc rin/n Esui -i"-!merícunos ofereceram carne, 
clíiiu provwou mi>ritl*-s'í‘<íOi-H nf’r i nitri:.t-OS. roupas, cobertores,
jmrli* <toí !>:im LU:iri"i: du C.irlt.ií Cr ilÇllCar, UITOZ. ÚtCOOl, plASma
. vlí /, (íü: ac ü;.r *-un: * f■v.w u f í;i.ntlúneu. luedlfamentoa
t.irdi-ni O.r 1'flcüo pnfUr.im p.ir.i ■ {
Gunlrif|ult o sitb-SOcrrlirrUi tio “Ro- 
vf-Tivi t* o »tirtMiW dil LEIA A URDEM e pa-

tl:i Conirm- VietOiUil foronN 1. i!« RiKlrtiíiies t
S Fr.iin l; ■ Lv.lí1 je.-if! me 1* 1’ l'-ocildo O1 !■!' 1
lariihfiiii fti- ’ ill:i.N aprn '« tf ’1: l.1C:ï‘t ítnr. *'!<•- - ■

aspei*to« rr- p'HVii« i* n'IO 1 i*0rl;i »1*11«’ 1 1
nuíUi , lin JiOlUli-.i i'.u [Min ■

guciii* cuixa para o |h Ja Aó

’•t-ÍC.

4 a  Am ér ico  dei e (ornar «; itcitu !<u tnieder o

DiVULGARAO, NOS F,STA-]do Congresso. Essû  rnrlusl-.no a não t-hdofííi1 a acusarão 
DOS UNIDOS. A CULTURA dadps serào doadas á Unfjio j c a tioncordar Oum uma in- 
ÍK> NORDESTE RRASfLRf- j Pan Americana, segundo de. ! veátie.ação »obre ;t lec r dr, 
Ro í rlD' oti o Dr Von sohsten. i acusacao.

té, eau pn n c ip iO  e tu t ic rih u ic , ent l ie  nr

Wa s h in g t o n  27 Très
membros da Snriedade Cuî. 
* util I UrasU-EsUdos UnUlns 
On Kerure .estão reall/andti 
«Hin omn s^rie de palestra 
'jotii e a cult ura do norde.- e

Renuncia 0 
Sant ’ Ana
leiegraira di sr.

Prefeito de 
do Matos

fsrnandes

0 QUE OCORRt NO BRASIL
Noticiaxio da Radiopiess

NORMAS PARA O  CAL- terdo cm Lacmar:*ot s«rá íeite pelor, serviços to
CULO DO SALARIO DE rsntuner^Je I .cois de rrmpoTo infantil*

PROFESSÖRES Dir o nrliqo iü*

Os visitantes pernuineer- .
rào nus Estadus unidos ate ' JOY CRITICA A  TATICA 
u ri ia a  XíE PROPAGANDA DOS

VERMELHOS
CIENTISTAS DO PRÊMIO' PAN MUN JOM. ' l h  -■ t 
NOREL CONDENAM FALSI-jo  Almirante Turner Jry j

da Hrn.sU O Dr Eiija Jocp- 1 D ADES (COMUNISTAS 1 -tarou a os delegados co j . . . . .
ivn Vim sohstrn. n fllrlvenip I NOVA YORK. 27 - A di- munl8tas que avtíeniemeiv A«aí>n de renunciar a o  cer a  esse orgao apoio dm-
(V.I soriedadp Acnmpanliam | '.miIüíicíIo nos meios pipnüfl ■ , .'onlínuovqm n rarqo  de rreíeiio do muni- pensado minha adímtustra-
nri f\ Dr l.ourtvnl Pessoa de 'nr. dr falsidades rnmunis. U ^ iiza f das  reuniões na Ca* | cipio d *  Santana do Matos, çào esfwcialmento dumntc
rnmpos. presidenta da inn. tas rnnm a do espantalho! T̂ C1 rrjmo ín?trumento para | o 5nr- ATistóíanes Fanian- rrtse climatérica
i;i rie diirtores r t- Dv Ton ta Tui-rra mierohínna. eons- i]udir A própria povo -|d«s, qtie vinha, há algum ano passado-pt

Mui uma mçím tráfuea e nb-' -onduZi-ln a meti? cU:fr;i |tempo, dirigindo a edilldri 
: et iva sobre o sistema clft , nvrnenta dn panqu-* °  ; .de santanónse.
■ .teívirtiiamrnto da ciènria 
: utilizado sielos ttítalitftrios 
' rT|ii de cieníist.is fio

í'-‘
\ PT i-i, nistro d-:! Educa:. ho It'.T- iíta>:

tM:': r.CV: > ' T* »■ * aria fixa sdn T‘0- — Nu • ’Virt ̂
11 . *‘ 1 : ; d i ;.\- ; a: a - ■ - V } ta■ . V * ► '<m T v̂U- rlf. r. V.) j
1; • - K'\ sni‘\r:y i. C“ i ■: y, ■, tA ' Î * >r> t ed;ira é \r-f St’. i ,íu- t T; • r -
J A -h , E ' • it:d< In • s'*» m í» , f .r i ' t f. i ; ' ■ 1Ju a,! -i , I.-J%
E -

itJ uutidr a r*..réu '0 . a ■ ai;-: .... * ' , j 1 .\r 1 I* ‘'/Ci , i ,». - !, g !. i f.. .

-üiiin Konza Neto pnou-ir.) 
fi“ Vc^árin rtn or^nnixaeão 

(Js briistletros. mie estõn 
Pi eseri temente levando n 
fi dt. f.ïivvi'sa.i vise um .1 nnl 
r..l(taíle r  í-t*Ti : vi is (uUnru:: 

di-vetão viajar para Filadei 
nil. Nova Yol k e B »Sinn 
linst rarfin -un1* palestras 
oim filmes taioei a t ms e dis 
ins sdhre a vida bra*

! A propósito recebomoa o 
oc : telegram o, abaixo, trans-

rrtse climatérica ioi vitima
Minha

terra hoje refeita ilaielo so­
brevive impávida e apesar 
aíaslado iunçao publica 
rentínuarei d atendendo 
"om mesmo ardor solução 
seus vitais problemas pt

-‘i
d '

1Í0

mais dfiFtruiçno .

joy diss** ninda quo 
''omiidlrdcrp nã0 nrr^itam  ■rrtta*

■’rémio Nobei. na última se. ! r.af. pi-Aprios falsldfidep a *  j "A  ORDEM -- Natal — _
,nnita. ehamoii tt atençSj pa-lqu^ ^çtãr» nrueando as N " ;Momento acabo renunciar Snudações. 
ta o tjeríjío representado, ttes ;r*õp?^Tnidas. F aetoscnntou: cargo Prefeito este municl- ARISTOFANES 
. e pnrlietilar. pela tíUtea dos ■ df> que ncuseds *■ pio. pt Cumpre-me agrade- DES
dlrliienW-N ermiuutstns aru- comandei da ONU esiãa d

FFRNAN

Hetru I tandn sem qualquer funda. Uol forma divorciados cKr f« iftv ftA # V A «|  U * t l A 3 £  f A m i l V
uma I mento a NaeÕPS Unidas de i nrlncíolos »  da» qtitudr.-, W I | l “ M W l l  Ä w f l B Ä D  "  W i l l  ||I I STrouxeram tamhÇm uma I mento, ft Nações Unidas de j princípios e da» qtitudr.- 

enleçln de Imneca-, de pn»o.) fazerem giterrn bncferlnlngl-Hradiolonal» don paires R »«. *1 -  Impetrou h.ih« is rorpm ao Superior Trlhu
ínrr., tiyl, , ll( |, ,n o ,T-. ! r n ra rnrst» * Nerr;õ«e tín|<ta* mu»  nnnbti ’»al Militar o primeiro Tem ute rrforpunln M alrieitúr» ( ’ar
»■- ,1, iHiltut eeinmirn e ou ’ F.ríse* elentL.(a-; numa rna ppsron nfrinro^idn pn 
t.o‘ ntitelii* ,(U. i-'.i.t p-xpn\ < Iita ftlxi'n an l>* Fr ,forá -i.-Ml.ir vM-anr a 
ÍCa tí.h.i da (Ubliatera

j 1* iiil* * - '
a 7 'una, nar ciaes1.

2U alunos. r'U menos, 
iarnicíd i de duas pau.-ulcj 
; ! u ; i r*:pr?ryn!ada

d ' 7./?! dn ;'a!á:'.u ui 
e outra por 

i,--? quan*:a nâ<>
f H .7 .7 lí , i y. ̂  i : i i U,, p v U 
nmnsçil "-Vi nita-o .a 
' U;0

f. ; .! r : :
AMPARO A  INF ANC! A 

ü-vá < DO NORDESTE

a porta : rrî^'Tralmrnte lactártbâ é 
1'v d ,::uei:cullura. In*. 
t S : ■ esSOp ZSrvlçOS, 

y A , mom pró*lrho 
ï v a sur Gerttido 

,■ ■ ■■ i u sua saiifl- 
’■ : •* mpeíência ó
- tj ■ i-j brasileiro 

" sei vi1*

niO. 9.7 .Thu-îir; r^:=
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CM parttín M  A  Cfditi Jbrti R Í M m iM t «  Lfo.
(Ex-Ccdxa Rural e Operária de Natal)

S é d e  r  R u a  D r . B a r a t a , 2 0 8  -  R ib e ir a
' Expediente -  1230 á» 15,30 horas ' ~

0  ffliis popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho 

h n c a  h o fe  m e s m o  s e u  d e p o s it o
Euma prova de confiança „no Cooperativismo

MAIO — 27
1795 a  paroquia de A- 

• podí recebe o Vtaltador d lo 
cesano frei José Maria de Je­
sus.

1892 — o  doutor Francis­
co de Rales Melra e Sá, a».

S O C I E D A D E

E cos da homenagem ao 
sr. Iheoiilo Carvalho

Dtsenisas pxonnsciados
Na recente homenagem de 

uue foi alvo. no Grande Ho.
ô  p e n s a m e Nt o  u n iv e r s a l

Fer&uadsm-se todos bem aue, para a boa educação 
da| crianças, tem a máxima importância a educação do. j tel. o sr. Teoíilo Batista de
megâea. — Leão XIII, Papa. | carvalho, antigo gerente da
ORIENTANDO ! Agencia do Banco do Brasil

COMO EVITAR CALOS E UNHAS ENCRAVADAS í mi Natal, foi o mesmo sau_
Unhas encravadas, calos e outros mates dos pés Káoj dado pelo sr. Isaac Plmentei.

vauWdas, em geral, pelo usa de calçados inadequados. Os; gerente do Banco do Povo, o 
sapatos não devem ser nem muito justos, nem folgados eml tíual teve ocasião de saiien- 
denaiãfa. j se tratava de justa <?

Ao comprar seus calcados, escolha-os nem multu apee-} espontânea homenagem a 
tados, nem muito frouxos. — SNES I quem deixava um cargo cer-
r e c e it a  d o  d ia

,1 ado da eatíma de todos. Ali
RfN#NAS A COPACABANA. — Separar 6 bananas, 12 estavam presentes represen- 

no2$s;3 claras, 5 colheradas de açúcar e 9 cerejas Jbrlsta. { .antes de todas as rorças pon 
lixadas. Descascar as bananas, amassá-las muito imm, fa .. craveis do nosso Estado, nu 
»Cbdo um puré; misturar este com as nozes p icara e co- ma ormonsLração eloquente 

*  composição cm copos. Bater as claras cm Monta de! unanimidade do apreço 
nevè, adicionar a estas o açúcar c decorar comftste me- Hfri que era tido o liomena* 
réngüe os copos, colocando sobre o merengue as cerejas geado
cthUUisdst bem picadas. A decoração pode ser feita taia-1 Agradecendo, falou no mes 
bém com creme de leite, cm lugar de merengue. m0 banquete o homenageado
FARMAClAS DE PLANTAO

Farmacia Santa Crus — Rua Dr. Barata — Ribeira.
Farmacia Natal —  Rua Ulisses Caldas — Cidade Alia.

- f. Farmacia dos Pobres — Av. Presidente Bandeira — 4 
lécrlÍB.

FÁZEM ANOS HOJE:
sàm o B A s :
• frèrdlfia de Carvalho Far 

nàndes, viuva do dr. Ovldh 
Éerhãndea.

— Tèrexa Eva de Medei 
ros. esposa do sr. Honors 
Ribeiro Dantas, agente íis 
caí do Imposto do Consumt 
o nosso cooperaaoi 
SENHORES:
. Dr João Machado — Anl 
versaria hoje n dr. João Ma 
chago, presidente da Socle 
hade de Assistência aos Psi 
copatas do Rio Grande d; 
Norte e conceituado clinic* 
nesta cidade.

Elemento de destaque no 
nossos mf-los sociais o dr 
João Machado, por certo, re 
ceberá neste dia as felicita 
ções dos seus amigos e admi 
radorss as quais "A Order 
se aasocia

— Francisco Gania, udm; 
iíistrador do Cemitério Pu 
blico nesta capita) 
SENHORINHAS

Adelaide Potongy, eit-mei 
to de relevo tias Asiociaçót 
cai/)lícns desta capitai.

— Marin do Boeorro i*Vi 
nandes, professora tio Orup 
Escolar *'São Mlguer mt» pa 
nos Ferros.

Rita Guimarães, mi 
do sr Celeste Guimarães r 
grieultor e proprietário n 

"(nunicipio ííl* 'santana d 
Matos.,
JOvENS;

Manoel íluihõt:: d<- j.iirv 
ftmckmaTfrr rt» Fsi fiuvcT 
Mw UêUü .

-- Jljsé MLt) hl J' a I lljl I u i \r C 
> SSr flllij du iiiivV .ti
dfitcn:. proprlctáin<» ooini 
ciplo de Augusto fii-vt-io 
Mia esnosa Ha Jupijulno ve 
raa
CRIANÇAS:

Domingos Savte — Ten 
na data de hoje .. seu pri 
melro aniversário o pequen* 
Domingos Slavic, filho du r.nr 
Francisco Oliveira Nr. o, se 
irctárlo da cooperativa r.’er. 
trai dc ( j édito e de sua 
txing. esposa, du Lama Bas
tov 'Qiívtlrs,.

JcM Ribamar, itiliu do tc 
íienár Alwd Cabral Bnllsl.i 
ofichi) dn Exercito Nuetonai 
r n*íí o coope r a dor

.^Uisrlla Marta, fuha do. 
dr Âauto Sobral, nniceltua* 
do aklnleo nesta raoltal 
DnnfatEAK;

Atfnira da Camaru Méio 1 
Atdvmaila. no|t>. u rxma 
»crdiora d óln.lni lTí

a-. Teoíilo Batista de Car­
valho, proferindo o seguinte
discurso:—

' -Dispensado, hú dias, d»s 
:iunções de Oereme do Banco

a Mélo. esposa do snr. Fe- *S
rn Ferreira de Melo, alto t;0nIorta esta prova de sadia 
omerclanto nesta cidade. Û »focara solidariedade, ex- 
hiveráario de d. AJmlra Mé- jefnad* nesta significativa ho­
’  é « « •  «  «*w la »  de 7 ?  J S . ”  K
odos os seus. e dá motivo a ,,f(a carreira funcional e re- 
,ue a natãlicfahte receba cftU'ida de bons e leais amigos,
mitos cumprimentos, aos -* omo os que aqui se acham
unis juntamos os nossos. ,rc3entes
Transcorreu, domingo úl- 1 Náo é para mim motivo de

imo, o 3 ° aniversário na- urprexa esta gríyultosa tnom-
ilirfn rie ZFI IA MARTA fi «tação cie afeto, porque Jcs- uicio ne í l l i a  MARIA, fl- (e a(lui eiiegam0Si ficámos
ulnha do sr. Geraldo Pcs- , ̂ j tos, eu e oa meus, de qiuh-
ôa de Melo, funcionário da *<i é bom. acolhedor v oten-
íase Aerea de Natul e sua ''io' a KT-4idc pmi-
sposa Da. Heloisa do Nas-' / -̂'frente da*, de&tlnn.'; dn A- 
imento Mélo, Pela grata e- Aueia, desde que assumi, em 
emeride a nataliclante foi i 0 de deoembro de lô49. :w 
onsagraúa a Nossa Senho- ‘ !in<f0eii de nwu * * * » ' prc'ri,_
a, servindo de madrinha n 
rta. Judite Pereira Carrilho, 
Pela feliz data foi levado 
Pia Batismal um filhinhn 

o casal que rwebeu o no­
te de ANTONIO. Celebrou 
*s aios o Revmo. Pe, Hum- 
:erlo Gambárra Oalvão, díg- 
o vlgarlo (K Catedral, sen- 

padrinluj o Cont. Pedro 
Nascimento r 

ri. Romllda Ro- 
:os c madrinha 
a jovem Maria 

rftodat Medeiros, 
foi feita a consa- 

L^nlonlo, servindo 
fa u sua avô mu 
hei ^n. T.priínn)

.Jerico dc 
ua noiva srj 
ha de Mr d 
'a apresenfj 
imilla de 
'm Segui d í 
ração de 
c maclrlnj
>,Tjr lui

K'i estudar com carinho us 
i roblemas da região & nó.i ju- 
* Adicionada e, auscultando as
i .ece.s-stdwles das clames pruriu­
: n‘as. tracei meu prostiuma tíc 
■ção, Aumpn.tf> dc limite, a:n- 
irijiiçào das operaçõe.*-:, auxilio 
uittis eficiente ; u r̂lculturu por 
:ut ar médio de cooperJMvai,
mecanização da lavoura, foram 
us ponto:; lncontinenti focali-

(y.idos e por mim atacados.
Ixigo apôs. tratei do eonfôr- 

, ) para os ir.cus colegas, petlin- 
o e conseguindo de uosaa se- 

vc. o reinicio da conítruçfio cio 
novo prédio do Banco cujâ  
instalações, depois de ctmciui- 
.■|;ix não tó F.crviriici dc e.stimu- 

; lo ao funcionalismo do nos,-«) < 
quadro, como tomU-m, pelo i;eu 

■ s.:pe«;to üqhluuvi, irõ<> enibe-
ii .-ar a no:sa prtnripai avenida 
a ciUrada clã cidade ijflo Jadí# 
jiiiríilmo

/

CARTÕES SOCIAIS
flptif/tdUa f t )  f v  trn de Imprensa ;s A.
m (ftm tde e r.arhníú cxhu jitr de earfòvf. 

thv. ffttnrti:; HKhk DE C A B R A .  TF .Ï.A , M AR  
F Í M ,  I U jY a ! , HRCikNTf !  de l i i ierfo: ;  totao  
Titins

Farsi sua encom enda de cartões na A OR  
DEM.

Preço*, que desafiam com petidores.

Atendendo ao grande e ao 
pequeno comerciante, sem dis­
tinção, tive fieiupre u iirascr 
úv ouvi-lo» sua« preten­
sões, estudando os seus caeoe 
e orientando-os, quando soli­
citado. A minha negativa a 
qualquer operação proposta sõ- 
tnehle era daqa aos bens cllen- 
tcfl, quando cm choque com 
dispotíçóés regulamentaras e 
és se "NAO" era tão bem com­
preendido. que me deixava 

tranquilo, porque em cada clien­
te do Banco eu conquistara um 
amigo.

Desinteressada e altruírtlca- 
mente, cheguei ao fim desta 
jornada, servindo a todos com 
a melhor boa vontade c fazen­
do o Banco — principal casa 
de crédito do Pats — cumprjr 
a tua preelpua finalidade 
qual a de ' amparar 8« classes 
produtores desta região.

Quando, porém, atingia a 
dáta de mínlia aposentadoria, 
a 17 de fevereiro deste ano, di­
reito que me assiste, por 2ü 
andH de serviço efetivo, esbo­
çava-se no Nordeste, especui- 
mente neste Estado, a ciísc do
aiiodfbo “seridó". Em virtu­

de do acontecido, não entrei no 
gÔKo dèsse direito. Resolvi con­
tinuar, até que tudo que jul­
gava passageiro, voltas&e á nor­
malidade sem maiores atrope* 
loc( reõeoao lambem, de que 
Lsío não acontecesse, .se fosse 
o meu siitetituto extranha uo 
ambiente.

Agrqvou-e ictjavia a situa­
ção.

Com a queda brusca, cr peta- 
cul te a inesperada cio mercado 
algodoeiro, v Iram-se ns expftr. 
tadoréfí nordestinos, repenti- 
nauichte, cm difícil üRuaçân II- 
hançeira, p^r isso que, sendo
0 Banco o orgào flnaneiad«>r 
do; mesmos, pura o-S adianta­
mentos aos acricnltores * atetu 
din>ento de ouas próprias '
1 es:.ijdadfs, estavem os seu«; e; 
loques quase intactos, uinmzei. 
l uj ic  rio tados de mercedorifr 
rompromisíos prestes a vencei 
iam encontrarem compra dort. 
t;Etrn a preciosa malvácea,

1'lxsu situação anaustiosa. tíi 
falta de mercado coníaimjdnr 
qii.mdo as cotações oficiajx pu 
Ulicadü;' no jornal “O Éscad< 
de fíáa Paulo" eram de Cri . 
7(Hí,00 por urrobn de 15 quilos 
para o ‘‘inut-õ", deixava-no; 
T-tónitos, de vex que os prôpríov 
íntiustri&ís de Rio e São Paulo 
em agosto <jé 1 â5l, fizeram un 
apõlo ao Governo Federal, nc 
rehtldo tíe permitir a Impor 
i ação de algodão, alegando qui 
os réus estoques eram minimo
0 a estimativa de nosnu sair; 
n> p:'íímu.

Orto ftslou. que não fos 
: ’ t-m os- efeito-: dessa inexplieá.
! vM baixa u que ficaram re- 
pvnMiiamente iaijeitoa os ex- 
jioitadores potiguares, fi.stes li* 
qiddnrtíwu integnd e oijorlu 
namente oa seus, compromisso- 

temnq sempre o fizeram, pur st 
! trotar oe firmas de pnmtha 
! ordem, r.e incontestável ido- 
| neidade, acrescer,ao qut* dua-
1 te.1 sas prmcipii I f, orgii nlzaçõt-. 
iiiissuiem em suas razòe.s soeiíit 
ro.nes nonrados. expoente; 
Éíiéximo.s <j;t indus tria uq-.o 
douua ut, hm trnmae f1t) Nor
:t- numes és te- jaiimls pn
<ii-i iío ítf pot no.'". f-.-Mi, í-àai* 
. : í > A O  S L V K H I A N O  ! M  C A  

liAítA t- FF.ltNAMKI tlOMp* 
i T I ) U ( l / . A .

f>l.uiidy .di.da cm meu vuti
cuiLMetite. r,,c<] mihjtas, m.-a, 
moaientu. as palai r;is uo nu-u 
rniincpte am>ao. Vice-Presi- 
uenre Ca(é Pilho em memorá­
vel dlxrurxo pronunciado ur»«ic 
mesmo rérliito: "O povo potí-

Conselho Particular de Natal da 
Sociedade de S. Vicente .de Paulo

E f e m é r i d e sEstiâidusis
RumP lmerlnarneril(, 0

" »  « • ^ l .  a SÍJfBd0J“  
nwpto de Seer, N,p, ®‘ '

C A S O S  S  C O I S A S

Sertão de Espinho e de Flôr"

«  v t o o

O Fresldcntc do Conselho Particular de Natal, da So­
ciedade de São yíçje^; de Paulo, tomanda conhecimento 
que algumas pessòa^possuldoras de benfeitorias encrava­
rias no Quarteirão n. 47, sito ás Ruas Leão Velúso, Presi­
dente Mascarenh&s, dos Palatís e dos Pegas, do domínio 
utíl desta lustltulçiü, «itâu expondo a venda as referidas 
nenfeltorias, avisa & quem Interessar possa que nenhuma; 
venda das mencionadas benfeitorias ou transmissão pori
qualquer titulo terá valor sem a prévia aquiescência deste | n*istes “ltUT1°s anos- ^stá vU 
Conselho ! venrto umá fase anreal de

' 1 sua Inteligência.

A prata de casa está bi L 
lhando. E' preciso ostentá-la, 
de toda e qualquer maneira, 
pois xts estranhos devem sa­
ber que os norte-rlogranden. 

I ses não comem de -colher de 
! pau..*

*Com isto queremos, ape­
nas, justificar a nossa sa­
tisfação pelo soergulmentn 
dó nosso melo cultural, pela 
Intensa atividades intelectu­
al de nossos poetas, cronls. 
Ls, historiadores e jornalls. 
tas. O Rio Orande do Norte,

aíí «nas iradas *
simplicidade da vida Cto 
pestre, q linguajar do mal«' 
to, Mirto lemos nessa obra 
T"' resisiná ao (empo por.
■ ........ . ‘.aumno de
111)1 UVÍlî e  poeta, enamora
do da jjiicsla dos
Iões. J

Parn os que se dedlearn ào 
estudo cias coisas do ser(2o 
esse é um livro indlspenaa!

O! fií",U■ ï Meií.->í-.i.

As transferencias operadas a revelia deste Conselho, os j , .
tão prejudicadas. Mas nes r canto cirt coluvia

Secretaria do GonseUu Particular de Natal, da Socir-! dueremo-nas referir, hoje. 
dade de São Vicente de Paulo, Consistório da Catedral do! n°  1 vro ti0 grande lJor,ri 
Natal, 26 de maio de 1952.

Emygdio Ixidio da Silva Basto» 
Secretario

Pneus e Camara de Ar de to­
dos os tamanhos, das marcas
FIRESTONE, GOODYEAR, 
DUNLOP e PIRELLI vende a 
IMPORTADORA, SEVERINO 

ALVES BILA
RUA SILVA JARDIM, 80 —  N ATA

Pascoa Coletiva dos Alunos do 
Oratorio e dos Ex-alunos 

Salesianos
No próximo domingo, 1 de junho, domingo do Divino 

Espirito Santo, na Capela Salesiana de São José, ás 7,30 hr.s,
>s alunos uralorlanos e os Ex-Alunos Salé.sianox realizarão 
•mio nos anos anteriores, sua Páscoa coletiva. Para ê;;U*, . 
;im, terão ocasião de confessar-sc no sábado à tarde, ou LOm 
t noite, ou mesmo no domingo de manha durante a San­
a Missa, e. com a Santa Comunhão, cumprirem o preceito 
.cascai, conforme manda a Santa Igreja. Os Salesianos de 
Vatal lançam desta folha, seu apêlo a todo sos Ex-Alunos r 
>rfltorlancis, r confiam que todos atenderão á voz de seus 
iH-stic.«, para o cumprimento do dever pascal, apreseman- 
Iri-se numerosos ao Banquete Eucarístico,

livro do grande 
Otonlel Menezes, considera, 
do pela crítteíi o maior vetr 
na atualidade do mundo das 
letras norte-rlograndonses.
De nossa parte, temos a di­
zer que o conhecimento tte- 
vlsta; agora, por intermédio 
do sou magnífico livro "Sev- i Ma* 
lúo de Espinho e de Flór".

norn surpresa, veriricámos 
que o seu livro nâo era aqui. 
ío que pensávamos antes’ * 
poesia sentimental, toda re. 
nortada da suspiros e ais, em 
cujas estrofes o amor fosse 
íema central... Ou smio, 
poemas daquele gcnoiv que 
já eonhedam-TS e admirará, j 
mo» através da página li1**- 
rarla de “A Republica", aox 
domingos.

Entretanto, o "Sertão de 
Espinhos e de Flór" apresrn. 
ta-nos aspectos sugestivas r 
inspirados do panorama fí- 
;lco € social dos nosso.-: ser- 
lAes. cantados com o mrs- 
mo vigor e graça que a vida 
campestre nos oferece O ta­
rdei Menezes. — o senlimrn.
I.al poeta de "Praelra", - ­
deu-nos um livro que nos 
enche a alma. pois setrata 

fidelidade u vida do 
sertão, em todas as suas rol- 
mulenclas. suas alegrias, su-

lúi Ulllí
vezçx inspirado cm sou pre. 
paro: cm c-vicrevo.lo p 
ilustrá-lo com "Notas" tão 
interessantes como os seus 
pmprias vt-rsos. o vncabula. 
Ho explicaiIvo foi de uutt 
oporftimthidc maunífica, (n. 
troduziiido uma tiovidauí! 
em tu! í-cncro dc literatura.

Uiii livro, fxlí
"Scrtào dc Espinho ' ,ç de 
Flor", Mc.smi) numa edição 
pobre eurno saiu, c ditítio í 
indispensável nas estante» 
dos que atnmn us toas fe-

rc.'onIiii-f ío vi lu­
re:; uc c:t ;U

M. i\r A.

Dia Liturgico
iimm :

S. lli.M.l, o Vt‘itéi'ãvf‘1
Com a idade de 7 anos tiu 

frou no Mosteiro Bcnccllti. 
nn de tVímnoiitli. Sua vufj 
foi inlcirunienic ilcdiruda .i 

p r n e f i o  e  ; o j  c s l o t i o .  D a  o i a -  

cã:) passava ao estudo e <M 
erá iido para :i ovacàfi. Nu. 
nicro.sos i-scrito.-í inuluç.icíis e 
l i i s l o r l c o s  . ' a i r r u n  d e  s u a  j i e -  

n a  M o r i e u  e m  7 ' . t á ‘ i i a  l o r l a -  

terra ‘
AMANHA

SANTO AGOSTINHO 
MISSA

ACADEMIA DE LETRAS

FOLGUEDOS DE JUNHO
ANIME AS TRADIÇÕES

O Armazctii Frei Miqueltnbo, de Luiz Bezerra, 
românica a sua distinta freguezia da capital e d«

interior que recebeu f«f*ox paia os festejos de Sío. 
Antonio, São João e São Pedro, da afamada marca 
ADRIANINO e nuiras marcas de segurança.

Não isqtirru: o Armazém Frei Migtieliitlm é o

maior emporte de fogos <ta CapUal para as fesías 
Joatnoas.

t utirrdi* prt eos especiais aos revendedores.
Itna I rei Mit,<ielinh<». n/* 73/77 — Fone Ifnti;.

'guar é pobre ile dinheiio po-
jviii rico <le energia v força drjiado o ano pa s;iáo ;,e 
vimtade c, ajíKjm, sentindo ’>< fcanrarrom

Casa Bancária Bode ßioorandense S/A
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio'

OKPOSITOB ------ C O rS f NÇAB -  OUTROS SERVIÇOS BANCAfUOS

. . - s c u u it* m o v im b n to  0ERi|t

4 Sami eecrllural de 
Ative e raulvo)

D U fM IR O  M  1949 ................................................................  CfS 4 « .7 M  4 Î Î ,» 0
N Z E M N 0  D l S 9 S 0 ...............................................................  & $  5 1 ,4 «
M Z IM B W  M  1 9 5 1 ...............................................................  Cr$ 13 79 1.4 0 7,5 0

""■■‘■■■■"’•SI!) ' MUTILADO

Jiuru, .lunios. a 
titbmcm coni o ic.vto oc.-tc po 
vo ,iá tfln niriemente imljnind 
e que, miuJa hoje. soirt a miri 
nua em ronvf*qi|f.r r ,;1 (j„ .ej, 
que mal acabai no.- dc cutícula 

Km lugar do Kítcntieiu dc um 
população st or redor u. de im 
previsíveis consequências pr< 
ten saci ílicar-mc snunho * 

r.aavuni ifle concrençla llmpu. (iítx-tn . 
por urdem -uperlor uxia- ... n-suitado do esnido snt,f. 
oi »er ações un espécie, exceção ! minha etunçáo 
Uu rio CAFE- teve a Aqem-.a Mcxmo assim estou .erto f| 
local que retransmitir p.vm> ui«*- .que algo dr bom fiz cm 
lu ft Série e rnjoru nctiu CMie* i ciares 
Ofi ACll̂  delegado» especiais ' fMudo 
fmr» ectujlar. íestudur» «... tm- ; Agmcteccnrin n ê ta prov 
imitador n,< P^hm-es so- u,equivoca dc cordial - i.u/íuW 
. v,„„.  , . nMlwa

íteHte desta noite e terei 
rm-mlti» dc ifHKlo idemii que rt pr,- present* a 
liini ti J«*»rBVa qua e tln i- inter,,lade 

cm clirte *it* E«- j Uens##1,

por tudo o que estuva ao men 
:.Unn(e. pmcurci ampmer es- 
ie nobre. povo que nap podi;i 
lr lj ricviiL 11 .ii.a' s.ir, njye'UU... por

j i<* It a ric :ijutl:i oportuna
loi-nris t im.-ado o apfflo pre- 

| Uterile e angustlato. t*itvo que 
i Dure- conccdcM-cimvs rt ja nhor 
; mercard-il para as su,,j. uurt.,i.
' rioria. .Su.speusas <tiir

piol da 
coneervftrioriiA d , f i

sell;
eitniprern*Ao 

div iiiirte-rlt; *nni

Eider Reis
MINNA l»l !(r IDA

Us components rto Tctm. s/A. .......... ..
tmgtdof* com o falecimcnlo do sen Jil.inde aniiV'i * Ml<l  ̂
awl Preuirteiitc KIDKH RFIS, convidnm sem- patents <■

ent »̂il I ll* 
.,s t, 70 .1*'pai * »  iiiikui que «»enrt.vriifi reicht .tr.

OR alma na Malrli tie Sta Trrevliilia un T ""1 
eitR felra, 411» 30 lie Male llortc Ja ;»nt*‘H|i " »  st It 
undo» ftfraderlmntfm * (»nim. amid. g»r 

* e«u tie dc plrdedi vrlite

, ui..|tsi * * * te"»

I.;t:p]n hrâiico, ?di- ,.i ]jíA-
Asc-u- jprLi, -a nr.u-ao 1

ção, i ’r.Vij, f’n.'f.i- tat lí it
ccni'iio. f.

Na próxima quinta-feira, ás 20 liurus. mt lu.stitid̂  
llistorico, haverá sexsáo da Academia Nárlc Kõisrjiiili*«« 
de Letras, para tratar dc inipiinunles assuntos IíçíhIvs « 
mstituição. O presidente soiit íla » .'miiimnrimcute d.* («■ 
dos os academiiMtS presentes mvia ntpital.

f
MARIA DE MIRANDA GALVA0

( S i n h á  G a l v á o )
Missa 4Íc triftessimo h.a 

( O N V i T i :
Amelia Gatvão flc Oliveira taust Il(i >. I.iiiili c' ,e1 v 

avairanti iausente), X#/art**io .M*mm;i . í.imd:.». <íM.dii< 
Criando de Medeiros e iamítíJ. Olavo Joa*. (ijh.m i l * 
nilia, l>r. Alvaro Vieira e Família. Or. .Io.m. (iaha.» dc Ma­
teiros c Família, llr, Ftelvíiio Cunha e I atui lia, Kuthilt" 
ialindo c esposa, Angeles Kuiino Luenim. '■ I .mnlia. I*''1" 
use e Vera Lucia Oalvão Itilicir... N* N*'ii V*du t );a v I 
;a. Dr. M.Uitt Oalvâo de (Hiv.ira c I .umi' i;i Pt .l'ui:c •»a1- 
ão ile Oliveira e laoiili.i iLiiiMtilcv 1»; ( juh. I■l,,/
H.veira e Família Uíis.-ntcs;, l>r j"1'-* ' l‘ lt ' 1 ,li,lll|j 
ausfiites). Capita.) Nev l';idilh:i » I .unite* ’
ono Meireles Junior t Fumil.n ian-cut*- ! A 
e Moura e Familia (ausent.M eoinidam au» seus p.ir.u 
».h e amigos para assistirem as missa) ((>*c cm suiiaiiio da 
Ima tie sua muito querida e incsqiimda Mae. Ni>i;rj. Mo 
Hiiavo MARI A DK MIRANDA Í.AIA AO iNinli.t’ m *iid i 

ao celebrar ás 7 horas, no du íü dc Mam ira
ia Catedral e ás tf horas no Fali ona (o da Mcd.ilha >I,|J 
r*isa.

Antecipadamente agradecem a loilns '(*<1 * ' 1"
cm a esle alo de piedade rri't2. .



Labim/UFRN

A A l M U  _  __Mm M. * - ____

lompeão potiguar pisará o cancha no firmo proposi- 
de reabilitar o futebol norta-riograndense -  Espo* 

'Si melhor produção do onze canario -  Como fo rn a ­
rão os equipes -  0  Juiz

cnmpoio baiftOó úe ã l j t a r  o campeia potiguar áo
„  . . „ H ___ i  I 4  mo Ipiranga» —  voltará a 

jat esta nolle em no$$&s 
|u*ha,s Desta feita, o qua- 

da bóa terra Irá entren •

ano pausado, on sela, o va­
loroso esquadrio do Ameri­
ca, que reeentemente, ence­
tou brllhantlsalmá campa-

do Norte» promovido pelo 
Náutico do Recife, J i paia- 
Ja auaplcla-ce das á i t f d u f f  
vtmedtadas e interessantes» 
tendo em vista o firme pro- 
poslto dos americanos, em 
realizar uma atuaqao mag­
nifica, para reabilitar am-

espetacular do Santa cruz, 
R u a  tanto, oa< «l^bos rub&M 
arregimentaram' a sua força 
máxima e hoje eotrajfto na 
cancha» disposto!^ a  l e v a r á  
vencida o onze canario.

Por sua vev  i  impfesqpfcfc. 
Çào do Ipiranga que, na sua

piamente o futebol de n o s -1 estrelo não realizou uma exi- 
sa terra, abalado que foi do- i blção que còrtespbntidmc. ao

A D V O G A D O S J  A . DE BARR0S4SM À 7

A tV .d ttA R  FURTADO D l M ENDONÇA 

CiOVlS O E N T R I
ADV<M»slH>s

Avenida Duque de Caxias, 11».
1® andar — sala 167 

. Vhne: 1608.
“Miftelo BUa"

Ex-Interno da Cllnícla Médica da Fac, Mac. de Medicina 
é uü Pronto Socorro do Rio 

CORAÇAO —  VASOS —  APARELHO DIGESTIVO  
TUBAGEM  DUODENAL —  REUM ATOLOGIA —  O LA N - 

DULAS ENDÚCRINAS
”  t^ çíi3'.Puart* s e sextas íeiras, das M  U . &  horas 

RESIDÊNCIA T- Fone, 1105 — Ram»! 166

A N TO N IO  TOSCANO C AVALC AN TI
A D  V O ** A  D  O

tterltórto; Rua Acie, 65 - -  ã.® anilar —  tala 507 
FONE: 43-1306

ttesldéncla: Rua Hilário de Gouvêa. 86-ap. 303 
FONE: 37-4662 "

R IO  DE JANEIRO

a iN IC A  DE CRIANÇAS
------  D O  ------

D R . FER NAN D O  MEDEIROS
J I *

PUERICULTURA —  PEDIATRIA  
CûüBüJtorlo e resider^ia: Presidente Quaresma, 353 —  

Alecrim —  Fone 1693 
Consultas: 10 ás 11 e 15 às 18 horas

* * e u  cartaz, está na obriga­
ção de realizar u ta  noite, 
uma performance brllhapte. 
para poder apagar a  fràca  
jmpresi&o que fizeram do 
quadro canAMò. a torcidd tt 
a imprensa norte-rlogranden
«6í>.

°  Jogo desta noite, desper­
ta grande interesse, tudo le­
vando a  crer que a arrecada- 
çào do match, seja das rae­

* Ihorei, de quantas Já tgjpqs, 
obtido. Para dirigir ‘o en­
contro de logo mais, foi de­
signado o Juiz Chico Lamas, 
^ue agradou plenamentc à 
turma visitante, com o seu 
desempenho de domingo pas 
sado. Na preliminar, teremos 

luta os aspirantes dc 
Santa Cruz e do Atlético,

As duas equipes que bata­
lharão no cotejo principal, 
dever&o alinhar os seguin­
tes elementos: AM ERICA - ­
campeão potiguar —  Riba­
mar ou Paulo - -  Artemlo e 
^ageíro. Renato —  AmaurJ a

Cuíca. Dleb —- GUvan —  Pe- qoeno e Valber. Valter —  z i-
dro Humberto —  Dedé e TJ - 
co . IP IR ANG A - ,  campeio 
da Bahlá —  Ferîari —  pe­

go é Raimundo. Chaves _  
Anton lo Mario —  Novlnha —  
RvOaslo e Rain^fhdinbo.

Logo após o Jogo, haverá 
completo serviço de ônibus 
para todas as linhas da ci­
dade .

QUINTA FETOA RFX QUINTA PE2RA * .
G eorg» Brent —  Vera Ralston em :

Tentação Selvagem
e J w Â ™ c h e" “ d e I?í1â™ m e•“ *  aVentutaa da » « P “ *>Uc_  Um filme exploelvo

h o T e  R f r » õ ^
Matinée Às 15.30 e Soirée às 20 Horas \

Ester Williams —  Van Johnson e John Lund em ”  "*

Meu coração tem dono
* ■ ■■'Sr* ■

Deslumbrante realização em TECNICOLOR da METRO. *

HOJE Sâo Luis h o je
A  s 15.30 e 20 Horas 

Iracema de Brito —  Carlos Cotrin em :

Hcspede de msa noite
Naquele antro de perdição éle foi encontrar a resposta às dúvidas e lnc'er- 

tezas de seu coração! O melhor filme Nacional de 1951!

ADVOGADOS
0 JA 1M A  A R A N H A  M AR IN H O

ReshMnola: a v . Prudente de Moral», 616, Fone u -66

D A N T Í DE M ELO  LIM A
Residência: Rua Flon&nu Peixoto» 626 

iacntório: Av. Tavares de U ra , Fone 15- 70, Natal
_____

mM

B EL EW ERTON D AN TAS CORTES
ADVOGADO

gscrltdflu: Av. Duqn« de Caxias, l i v  <gd B ils) 
8alá 206. Fone 22-66 

Residência: Rua Tralrl, 681

J 0 S E '  N K 0 D E M 0 S
ADVOGADO

Cansas Cíveis —  Comerciais —  Trabalhistas e Fiscais
■:scrltórlo: Dr. Burata 233-1 ° andar—Sala 6—Telef. 2103

Residência — Prudente de Morais, 579

^

'  ........................ ~  'H

V R .  J 0 $ r  A L F R A N
CI.INICA MEDICA —  DOENÇAS D A  PELE —  SÍFILIS  

. ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás i l  horas e das 14 ás 17 horas 
Consultoria —  Av, Rio Branco, 689 —  1 °  

Restdeoecia —  Praça Fio X, 320 —  Fone —  1374

D R. G EN A R 0  FtO R IO
Clinica Médica do adulto e da criança —  Doenças de 
senhoras —  Portos —  Perturbações da  C r avidez —  T ra ­
tamento das varizes —  Ondas Curtas —  Eletrocoagulação 
Consultório e residência —  Avenida Rio Branco. 767, 

Fone: 2417 —  Horário: 13,30 horas, em diante

DR. M ACH ADO
DOBNÇA8 M ENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO  FKEVIAMSNTR M ARCADO
Consultório e Resldencla: Asaú, 419 «  Fone 1384

Reune-se a diretoria do 
Vila Lustosa

O m\ José Monteiro Neto, 
presidente do Vila Lustosa 
F- O., convida por nosso in­
termédio. todos os associa­
dos do clube, para uma im­
portante reunião daquele gre 
mio, a realizar-se hoje. dia 
77 de Maio. ás 19 horas, na 
sécle do O Jornal de Natal

CASA DE RESIDIiNCTA

Vende-se na Av. Kmlii- 
ÜUes Alves, 775 — TiHll — 
1’ínn Oitilius ú poria, 3 sa. 
Uis, 3 quartos, copa - voz i- : 
nhu. garage ampla, aparta, 
mento para empregados c ; 
toda saneada. — í findru- 
cão nova. 7

São Pedro—Hoje
_  Matinée e Soirée

Carga Humana
Um sypee Far-West d?- REPUBLIC

Em grande atividade,
o  P re s id e n te  d a  F .N -B .

tie oflcicM— Possr 
de PernoLibuco—

- '..V,
' Ta

Possível uma ! sif!rnffí f^ F ,  n . b .. ficamos
j lnf e.iraclus do seu propositg-Reunião : dr realizar nestes próximos

Começará em junho, o certame 
temporada com um quinteto

hoje à  noite * i dias. uma temporada de bo- ’
Desde que voltou para a ; tieste anu, contará com a 1 ^ 710 cesto, trazendo ate aqiltl

presidência da F. N . B -. (/ participação do America, * t|m Poderoso quinteto per-,7
<it spo'-tÍ,sta Carlos Süva tem ' AABB, Santa Cruz, ASSEN, 
trabalhado intensamente, | União. Espaita e Aero Clu- 
pt lo soergui mento do bas- ; be e promete ser dos mais

i;;i mbucano A escolha estq - 
►seílandu entre o Náutico, 

campeão de 51 e o Areierít
qnetebol de nossa terra. 1 empolgantes. Reina grande | >'iee-campeão.

JONAS GURGEL
FNDVfMIDNADO

Æeitt exuAAa civtó, comerciais. Advocacia em caraóbas, 
Martina, Apê dí. Portalegre, Patá 

MWWito * reaidêncla: Praça Òetuiio Varga«, 06 —
Caraúba«

Cínica da criança»
DR. M IR A B IA U  PEREIRA
PUERICULTOR E PEDIATRA  

Consultas: D a « 15 horas em diante 
Consultorlo e residência: Rua João PeasAa, 194 

Fone: 21-16

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A d v o q a d ê

laciitórto «  rêNhiência: Hua Foniêca e fiiiva.noá 

Fune: 2364 — Alecrim Natal

D E N T I S T A

D R .  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de criança

Pediatra e Puericultor da “Maternidade Januario Cleco'* 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia (Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof, Hosannah dc Oliveira!
Consultorio —  Kiia Ulisses Caldas, 8 6 -1 ° andur— Fone 

liHtZ —  b i s  14 ás 17 beras . .
Kestdencía —  Rua Mossurú, 521 —  Fone 1674

DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS
DR. OTTO JULIO M A tifc lÉ f

7 Tanto assim que. já tomou [ animação ■’ntre os basnuete- 
; todas as providencias para o j bnUstas natalenses.

Oi imo ponto — Trata- ; próximo inicio do campeona-| Nmn ligeiro encontro aue 
se ii Hua l>r. Uarata, 23!) , to oficial de b2. O certame I tivemos domingo com o pre-

C A N S A Ç O .  P A L I D E Z

VANADIOL
porque v ive sem coragem sempre imfo- 

It-nte n s(im força 7 Sabe a causa do cansaço e Ha fra- 

qucz;i ? A  anemia invadiu o sru organismo. Se quer 

i.-r força r* energia ajude seu corpo com Vnnadiol, 

<, foi tiifcanh- í| íc fórtifica. Ticcm iíiclo peda Saude Pu­

blica e indicado no.s casos de fraqueza <? neurastenia.

Para tratar deste e de ou- , 
.ros importantes assuntos, 
esta convocando para. às -29 - 
horas de hoje, na séébe i 
Eflgiaado. unyr AêsemWéh». 
Geral, esperando o presiden­
te da FNB, o pontual compa- . 
rerimento de todos q^dlretà- 
res dos clubes filiados. - .

"COQUERO ANAÒ**

M udaa com G a  12 mêsqs 
3»? sementeira.- . ,

A tratar á  rua Seridá454.

VENDEM-SE

Caças modernas no C^m  
Ha C idade, trertaf Av. 

Tavares de î.ira 97.

Avó! Mãe! Filha !
TODAS DEVEM DSAK

R0SALV0 P . G A LV Â 0
UIMUKGIAO DENTISTA

UUurgia Buco — Maxilar -  Ptotesn 
CoBíUltôrio — Av. R1« Branco, 638-A-Terrco

1

owg 2Ö-S1 Na T a i ,— Rio o  do Norte

M E D I C O «

DIARIAMENTE DAS 15 AS
CONBULTOftlO : *■ * e

AV. RIO KRANOO, 589, !.• ANBAR-

DR PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VIA8 URINARIAS —  PR O TO LO 0IA .E  SJTILXS. 
Cura Küdlcal das hemorroidas, vartses e hldrocele«, «em  
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata» vesícu­
las, seminais; bexiga e rins. Tratameisito 'Jápido dM  ure- 
trite* «çudas e crônicas e suas complicações. Perturba­

ções. Urotroscopia. Oalvauo Cautério 
DAS lê HORAS &M DIANTE

Consultório: Edifício "Nova Aurora’'. Rua Dr. Barata,
andar. Residência: Rt?ís, Apodí, 377. Fone 33-60

SEDATI
K KG CM DOR

ca
Prefeitura de Natal

DIRETORIA J‘M FAZENDA

riu diu 16 tie Maio de 1952

VIEIRA)

[ Hatancetc ria Tesouraria, 
; UKCEITA
: iSídriu anterior , 1............
! Rcccif-íi dc h o je ..................
1

A MULHER EVITAKa  DORES ; u e .SPESA 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS : pajrr) pr0tr,SS0 n 
Emprega-se com vantagens para : 
combater as Irregularidade dal i Sairto pnrn ^  f)i;1 
funções periódicas das .senhoras. 1 h e n d Ó 
IV calmante e regulador dessas £m cofie

Ï331/52

funções. FLUXO SEDA TINA, pela 
sua comprovada eficácia, é mulls 

receitado
DEVE SER USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A  •

No Banco rio Hio (ï nulo rio 
Nui to

tJtrotfrí;i da f1 zenri-
■i.>:

DR. AR ISTÛ M NES JORD ÃO
E S P E C I A L I S T A

G urso inirn\lvo dr aprrfriçoamrnto rnt Sáo Paulo, *mb 
«  riirrrâo do Dr, Dantr Pazzanrsrj

HATAMENTO DAM DOFNCAS DO fTORAOAO E VAB'IH. 
UOENÇAH INTERNAS 

KLETROCARIHOGRAFIA
Consultas rias L7.3A horas etn /liante

iV;Ult<mo, AV. FlU» Bran  
' n b64 t " antlac 
. Ediflcin lia Casa Rbi 

'J1U2

lîi'.'.lriciu'la: Rua f)r M a­nuel Lianttts, 398 
E‘:q mm* ri a Av Flnrlnm ) 

Er.ne - 2827

DR. PAU LO  SOBRAL
DA MATERNIDADE JANUAKIO CICCO  

Dmlas rarlas — Elrtro-cciagulacã«» e BJstnrl Elétrico
Partoi e lhicnças de Senhora«

Omaultórío; Residência:
Av. .Frud. de Moraes, 749

Príiça João Maria, 74
Oinsuitãs de ü,3ü 11,30 e dns 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte

AM OA SK I MA CASA
; fifcpm- cnm fniiíia. coin 1 
!);!vi»ici)!,> Mipmof, nn 
i:;] n KiM Aibrrri. Mai'ii 
:11 ;,io. í)-.:u A ir;)'ar á Av. 
K'.ii UfniKM'. 7i 17 -  Tt*!('íu- 
iif 1 ÍJ 3 7 !

VENDE-SE
N a ! ! jvj a !* d t̂ iy : n i n a J -

A m  :7 .... à- T -

t

1

!!

TRATAM ENTO  0AS FRATURAS 
CORRFÇAO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A
i-. ►

D R. EUDES C. M OURA
» iuú rnn ün nerviço dc Cirurgia tin Pr of. Harros Lima 
'■bp Hin Amam e da 2 * Cllnlcn {jp ortopedia «  Clrur 
8ti> Ififhntll dr* Hospital Mama*l Almeida — fterlfe

CON8UI.TAB
das 15 fin 17 'lit esretn iid* habados

V/)»*» Av Klo liruni’Ei, ííiifl 1 " aririsr ««fa  1
Hrslti Hu« vtlip« ramarán - 646

DR. VICENTE MONTEROSSO
f s  Cyiicafogi'(i.a t Otatétra da U C. Aér do 

Itla rie Janeiro
Rt Chefe de Equipe tta Maternidade Clara Bashaufn 

ilii Klo rie Janeiro
< tinir fria Ducieciih tiu.s HcnliO) ie.’, ParluM wih Analpcrriii 
M íNííCI.TAH t‘ í>tr Fctiri-;, iin.a i4 fts Iti llnriu»Bubãdn*;, (In.i £) 11 30 horas

v Kiii Brnm-n, 6«:i - 1 ° andar - Haia 3
£

4IVII-SE DA TOSSE 
7 I  DEFENDA OS
; ; « o s  itôNQüios com

BENZ0MEL

i - ,  :
!v’. ^ 77 !•

. : *i . .  rr"!
' 1 »

: ■■■;■■ Î ■ Í- T f ■ i •. :• IriiT
- : 7 =; : ri . \ ! .1 ,-i - - * *

triLlb:' ivr̂ -í ria paru r 7 ï.\
■ d ‘- A ■fV. íri- -, 1V.T

I r-'r--. . r i  . 1!’
1̂ --h ■ 1

■ ■ V ,  Ä r i  ',t
\ p . , -.11 J 1 1 • -  •• J . ,  . h 1 ï 11 í sT1 j J.

rr* î : *

VISTO- 
l *’iifir;t rie

»

;>G0 20?.»2n
14 391.00 574 593,00

- ^50,00

— 574,343,00
132 1̂ 6,70

4-17 :t!A6,30 574 343 1)0

.Wimirij);il f » i  17 íle Míílt» do

IrítKiiilu ferrei va da Racha
1 " K r̂rV m-jirio. parirão p

■nti.i

M -mo Lurrt

Galvào- Mesquita Ferragens S A
CASA Q "E  NAO TEM COMPETIDORES 

fBUO i)*ta, orflçoi im ltá rlo i a outro« mafwrtule 
- -  Tudo z«coArndav«J  « d  qua lldod * *  prvçu -  - 

Ruo Dr. Barata, 217. Fo m  1151 ...

m«  1 r

é

DR ITALO  CARVALHO
OUVIhON —  NARIZ —  GARGANTA

OTO-HÍNO LARIGOLDOIHTA 1)0 UObPlTAt, 
"M iu u K i. c n u T d "

K« Itilfrui) riu floBpiUil Saniii lu h r l  < Rali D )  Hervlçn d*i 
1*1 of. Ilr. 1’ém

rONMlIl/TUfíIO / ■ ,
Av Hl» llriim*n. ;>ü0 t " li min r *  Haia 7 I > t M w hm a*i

H«S AV Hin Hnti.i .t M74 ■ gone -J3«il

fin purer,*u rio «AhgueV

Kl.mil DF. NOGUEIRA 
Au* Ttai. Sirlila

O JORKAUtMG T  
! I UM DOS ÏO Ü V p m  DO t 
1 RKltMft* DCM OCÍX tI i 
1 f 'o  ro« im  r

lo da melhor qualidade
Radios de iodos os motMos -  Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis ~  Mdquim r fotográficas -  Filmes * -  Papeis e chapai -  Acet- 
sorios paro biHiar — Arquivos e fichários do aço —  Amplificadores o ocos* 

lorios -  Refrigeradores -  Liquificadores — Polias e rolamentos SKf.
Eletrolos e Pick-Ups, etc., etc 

V IN D E , AOS M EIH O R ES  PREÇOS

FUTMOO!

F « t »  1104

M C C i G - f J t / t i t L ;

Sérgio Severo ^ Floresta. 101

I



{ M E S  D E  M A I O t .  . . . .
^ ? t a i e n f ! e

OonUmtaW ra fratejo« mat itaatana tfe Mo Jooé *  
ilàAd»-MM d t v iM  1̂ H|h  f  äMt «tatrrafead* pilai 
M  tatftttt eon « M M

M itN  ã t Pola m  rra-
b* tori* tat M es do «tarau**-

w d» inportsaie 
t »s  it impressão de |tv ta«o tlf sdtds 
ÈSkk eit S*ew  pofdido « a. Tida ié de- 

"THíiííEi rbihó iüa perpetue fln »«*  É s« 
'HStldei que eomflttKVfl dNflílS bS* 
*Mt pera menos. O artista fulano casou 
)»«ka sitava vei, A irtM tdSM n  èilfm. 
pas o kèarldo. Tal estrela recusou com 
S t o  jrrtmeiro EtisrWo. Outro se suiet- 
Ms, Outro deu para comunista. E vat 

tudo nesse rumo.
*' Trido. náo. Pois ha Umbem o lado 
SÉUU. Aquele que por ser bom as agen- 
tcta* de noticia, em feral tn lfs: do sen- 
SSeionslismo e multas delas a serviço 
da oorrucfte, se desinteressam em divttl- 
'fSr.  ̂ '
1 BS como tudo no mundo pòd« aconte. 
cm é preciso informar que existe uni 
Sacerdote, o padVe Peyton que resolveu

M artistas reaarem e tarço « h w  •* 
sufabt a w t it iM  é iVfMils da U r** ».

Peu dUfan « mUfto H|NtlWí «A h *
muta que rssa m  e M M  » m m * * «
— - - ■ mlwVnl «

Ça* artistas cooperam? Primeiro Boi 
Loretta Tirant. cutéUea* N *h <  M ir  
Crwljr, Sftat Dénué, Maureen O'Har». 
Dean SOocIrwell, Abu Blyth .

Ata méflè* artÉtâi protestantes »- 
dertram e cooperam com «  proframa 
do Teatro Tfcàatliir» eat qne se reoa o 
terço e se representam es sens mtot*~ 
rios. Vm dçlm < Mb Mo**- Outra é 
IJsahéth Scott,

O pe. Peyton venceu. Hollywood re- 
sa o terço. B o padre afirma, cheio de 
confiança: Mas se as estrelas de Hol­
lywood podem populariser modus, pen­
teados, por que n&o podem populariser 
a oração?

Quantos católicos em nosso melo uue 
nlo resam o terço?

- NATAL — Terça-feira, 37 de Meio de 1953

fcKUKin g C m iÉ r  Utes It Sus 
” | É  sa restua to ajilal Mini
, Reçtlizou-se dominqo Villi- 

jnò o sessão ordinária do 
Circulo Operário do Natal.

;lftfSsa ocasião toi pres*a- 
tfó significativa homena-

de Góis, pioneiro dos Circu­
les Operários no Rio Gran­
de do Norte.

A  seguir em etoqueníe 
. . .  t improviso o ContaÆr Pedro

Óíím <*o Comendador UlU ’ Américo do Nascimento, na, 
dds de Góis pelo sen regrea- j qualidade de Beorelárto 
$t> do Rio de Janeiro, onde ! Gera) da Federceão Esta* 
eaíPvo trabalhando em ] dual dos CCOCT em nosso

Sociedade
(Conclusão da 3a. páflna)

tema Da. Lutza Marque« do 
Nascimento.

Estiveram presentee o co­
mendador Ulisses de Góis e 
sua Exma. esposa ,Da. AUce 
ííarrílho de Góis, além de 
outras pessoas amigas.

O casal tot muito cumpri­
mentado. .

XnM Corta*
M l* «torto Telxotr*/
Ar LOhrdeu c. Ofertara « Mu­
rta Natividade C. Oomw.

Na Paroquia de Noatia Be. 
nhora das Graças e Santa 
Tcresinha a noite foi confia, 
da aos senhores: dr. Varela 
Santiago, dr. José Marinho, 

Olavo Jò&o Oalv&o e Nasa- i sr. JoAo Rotillo Suassuna e 
reno Moura. Na Capela Sa- ' sr. Mario Vilar,

smBflMtarita Bé ftMf Soa 
bwAploé católicos ptta i» « * -  
tar as honras devidas a ex* 
celsa mãe da humanidade.

Na Catedral de Nossa Se­
nhora da Apresentação a nol 
te de hoje está aos senho, 
res: dr. Álvaro Vieira, srs.

PKMfmNd M Be mea em eur-
■ m i  faacoa eotati-

Atsimn rm è iis t . As ? he.

tar na »e ira * S , * * , -  
taso presente Em home aS
'**•» • dr. hcnule Vam ïj” ™ 
Weu e dr DJalms M « **

(Mi* affuesfa ataraçãw <*

rexlmadamente 
•  qpwmostra o grau- 

■atolar

NOVO HORÁRIO
Atendendo a que o hoTário da Lei 1540, de 3 de

Juiltfíi v Uiuniü, únu ir  üfjíiud. ás CuòpcíátiVA», eâU
Central de Crédito, a patfif de 2 de Junho, voltará ao 
antigo expediente externo, isto é. de 0 ás 10,30 e 13,10 
&« 15 horas, de 2* a 6.“ (eira. e 9 ás 10.30 aos salta­
dos.

Com esse horário, continuaremos a satisfazer ao 
publico, que nos tem dispensado a máxima confian­
ça.

Natal, 24 de Maio de 1933
A DIRETORIA

WeJMoii* t

« • s t *  foi * f « M i«s «a i In to  «Mó soado’ 
im to n n « « t o  ra ils ««« S t « M  brlttaes 
mSee ar vusluo lu^snuo «S  prssonSes W  ta­
ram ofcmldoft peias tagutates casas: Casa 
Frofntos, f t a n u l  BfSyu, A Graciosa, Ade­
mar bfedolreu, lo ja  dos Livros» Casa Gon- | 
dilu, Jèalhafla Faruche, Joalharia Pontes, j 
Samuel Pereira, Papelaria internacional t\ 
Haoftto I n s t a a  taÕ J I a* efeie Rio Grande 
asi oféresid» pelo dr. Moac* Mata um f«>-1 
mo aa aJwnas 4« Ateneu Feminino. ■

nrrV l i D0 Fnc,„,.M „  „ ,

«apitai Bm, naade«. Deputado e«tiduj *** **l 
«atabeSesi., Putavta Aam*0 Cav»icin(t

da bancada da I Dn, m .J I IT  1 ,
Grämte do Norte s.g. o e ^ ** ’* **

*I(ttns dias eu Natal 
VIAJA AO RIO O Viaja,, «u  

nUBIMNTR a« m i T i
DA COAP sn, ^  "  J - ^ i l  

nr M«eyr Ttrrts ta

«*•  ertAd.al a. fomíá«» ** **•

A* de. dia*, na Capital a, íthi 

mtenaan da Repaniçãe a. , ttM , , ™iHOMENAGEM Iteatliou-se sabado 34 a i
Sumenagem que a Ordem j gente 

dos Advogados do Brasil, Séoção do Rio 
O. d* Nertet*presta* *  Antonio Vimarano de 
PAíru,- eftoltl A r jastlç» recentemente apo­
sentado dupoi« de mais de trinta anos de \
Serviço ao foro de Natal. A ebta homena­
gem eolidarisuram-se varias figuras de des­
taque na justiça do Estado» notando-se a

**  dAtembweaflores, M ms •  M .I rica estando uarrado ,  Z a ' i Z T  ™ ÍI 
cri*d«s. A iMiHfMtAçfto constou do nnt jan- boros. nc6 P|r* ü|

REUNIÃO KA ACADtotu Na M ü il| 
»E  I.FTRAR

a* sw  ̂ natta. 1da uma neva reunião r)a AC2âtDtla N
Riograndeusf. dc l.etras. a referida mtaJ
«era. como dr costume, no Instituto BisJ

Antonio Soares Filio
ADVOGADO

Peças d o  m e u  alfo rge
Versos sobre Augusto Severo

prftl das )nstituíçõ?s d? na«, 
«a  Turra,

Aa 15,30. em sua séde 
OOCÍat cr Rua Fonseca e Sil­
ver, 1061, prosente grande 
numero de drculistas efa 
ivüfrrb, foi ciado inicio a reu-

ío do Circulo,j pelo prssi- 
a* cia Mcmoo! Alexandrino 
4u Silva. sendo antes t e* 
áPPuScUicrcío o ^rof. ITHssás 
dd Góis. com vlbraníe sa! 
Vtbdb palmas.
- Em nome do nodaiicio 
operqrio proferiu briihnnie 
(heeurso o sr, Francisco 
GurQal, que interpretou o 
sentímento de iodos os a&- 
30 fáado$( resaltando as 
qualidades do Prof. Uliss«s

Ctirtode ptsina
À  M a m ã e
♦ i

Geraldo JOSE' DE MC LO

N ã » cremos no $entimcft- 
taUsuto afetado e meloso, da­
queles que, nos enterros de 
luxo, escondem, por traz d*tt- 
ma máscara de carne, mo- 
lh uM  de lágrimas que pa- 
rerem sentidas, um sorriso 
frio e zombeteiro. Acredita­
mos »  sinceridade do cora­
ção. E as palavras ou gesto? 
dirigidos pelo corarão, nlu - 
fàecn os domina, nem pla- 
ttéfgf hptp cinzela para que 
p*»eç«i* mais belos. Há ape­
nas, que sentir e manifestai 
a» sensações internas,

* - *
ITút aniversario, para mui- 

tus, amFnrtnad«s com <»s elo- 
gins balofos tão repetidos 
das crônicas sociais, nana 
SlgnHIea. Ou p^trque não lhes 
dl* respeito, ou poroui eles

Av. Floriano Peixoto, 
Fone 17-28

612

Pavtacão
I As nossas oficinas j 
| gráficas estão apare- j 
f Ihadas para executar / 
1 todo e qualquer ser­
I viço de pautação. * 
I Tabela de preço na 
l Gerência deste jornal.

M. Rodrigues de Mólo [
A m^rte de Augusto Se-1 

\ei*o, no dift J2 de Maio dei 
i902. em Paris, repercutiu) 
fToioi'osíimíU]fc em todo o! 
[•ais. !

A imprmsa e o telégrafo.! 
»■tilcos meioí; de comunica,.; 
cão do tempo, irradiaram pa = 
io todos os recantos da pa- j 
t "ia. a noticia fatídica. j

Nas conversas dc calçadas, 
patamar de igreja, porta de 
livraria ou de botica, o as- 
santo era infalivelmente es.

.am estrondosas.
Portunaio Aranha, de sau 

cosa memória, proprietário

Estado, em nome? desee <.*- 
qão se solidarizou com a 
luster homenagem prestada 
ao Comendador Góis, fet 
senda referencias as çrra.n- 
des realizações deere lio- 
mem publico em no-,*:a 
terra.

Sob entusiástica salva de 
palmas levanta se o Co­
mendador UJIsses de Góis. 
lendo de inicio agradecido 
as referencias feüas a sua 
pessoas pelos oradores que 
o antecederam e fez um re 
lato de suas atividades na 
Capital Federal, onde tra- j
balbou com afinco atr> favor ’ -----
de muitas instituições se-! 
diaders em nossa Estado. ' N0SSAS « vicimas éstao apa. | Wu impregnava todos os es
Ao terminar o seu subs-' * *u i*M " com MAquiNA« í piritas,
tancíoso improviso o ho- Moderna« j Minha Mãe. cuja memória
menageado vivamnn'e ; —  para | é qualquer coisa de extraor-
plaudido riinàrio. ao ler rccentemen-

Com o hino do ímbalha- i c “ ,,r" ^ o  de ,n,.isq,.,T srrvi- le as notwa» sobre a Seuo 
, , i-os xraftaõ* «* PAriTArAfi I .... ,r

oor oracileirc' foi encerraaa 
a sessão.

Se Severo nílo morre 
A Glória era certa 
Voar ao Brasil 
Do asas ahcrtaa

o  Passam sulcava 
Fazendo balanço 
Quando voara 
Partindo de França

Se Severo e Sachei 
’Que era o seu maquinista 
Se n&o explodira o motor 
Fsrla conquista.

I Nào discutimos a pobreza j 
I dos versos. Olhemos sobre - ‘

Reunir-se-á Doiqingo, a 
Congregação Mariana 

da Catedral
ELEIÇÃO DO CONSELHO

Domingo, dia do Espirito Santo,. reunir-sc-a a 
Congregação Mariana da Catedral.

,4‘s 7 horas, os Congregados assistirão o fenmo 
Sacrifício da Mifsa fazendo a sua comunhão.

Dn Catedral, descerão os mar jan os até a sua 
séde. â rua Junqueira Aires, onde haverá impor­
tante sessão na qual será eleito o novo conselho 

A se&aão será dedicada á grande festa de pentt*. 
rostes que a Igreja celebra domingo.

tur esse motivo é de esperar um grande eorr- 
parpclmento.

mn Natal, as excqums fn- tudo o seu valôr etnográfico,
registando um dos fatos mais 
importantes da história nor- 
te-ríograndense, no começo

r',1 Livraria Co^m >polita. e j oo século, o  Povo aprendeu
entusiasta de Severo, reaíi- ■ ps versos musicados f como

Manicijiios em Revista
Ö  Rio G. do Noite por dentro
' CAÍUCBAS — Durante o iPANGfTASSC — Para mo?

. AmennrLuir v família 
: r:’ef * Hemoterío Fernandes I 
M0i7: Amcnio Amatol!
j Grani«-- Hotel; Antonio &| 
j ronco, Rna José Bonifade] 
j ÍÓ8' Coe, Anlomç Rcdr>| 

n- Caryutno: Abílio 
j Barbeiro ríua bxpedicion» j 
,no lasp. Varela 50; Aprigía, 
Teix-;nra: Diogo CorTéta, | 
ííotol Bio Branco Francis- [ 

fu inha. Hua Felipe Camo 
j râc 064' Francisco Mota 
! Av. Rio Branco 6lQ; Fame­
; n™Z‘‘s; Fábio Marques de 
I Oljvírira, Chefe doc Ccr*t
! retos; Francisco Tatgino de 
; Olívajro. Caaf; Felizardo' 
! Barbosa: Genano Fonseca 
; para Pinheiro. Rua Hermes i 
da Fonseca 920; Grande 

‘ V.cr.c Ivamlda, Pça. Ao

zou uma exposição dos jor_|fra natural ficou repetindo ! n I®* de março a <ïtieda plu-; irar como o nosso povo alti-
'dre d? Albuquerque I3; ]e- 
( 1
t rv {ose Tinoco, Ruo

j nais que faiaram no desas-1 &qUeiR me-íodia pelos cami- •viometrica no município foi da é descuidado com o re?qc, Mosc-ro 444. José Gode 
í tre do Pax. j „h0s ç roçados da redonreza [5° 2V  mm‘ A f° nte termaI tro civil* anote-se que em to ;i:i ‘t ” ' í rtrt k̂lnn *1* A *w. _l _ W.-tL ___ j -M _ ... .. _ *

Bctíisfo oí- Souza,
apertas o nascimento Guanunai u Leda pare

ços grafico« e de PAUTA CAO 
N0S80B VKEÇOS DES.AEIAM 

COMPETIDORES

_ _ _ a -a S. Ssbasnno 125; Iam1
No Interior, a nota de tris-j Depois de ouvi-los e regls- ' d°  ° lha d Agua do Míího es-;do o mes de março foi rents- íoò'* Batisio os- Souza, Nv 
?a im nr,^ flv., tnHns «  ^  f r à _ ! o a  riqUej pensanq0; -  iU  ,

< omo o sertão sabe guaraarj110 °  ®'sta£̂ 0'
prodigiosa mente os fatos aue nia:o°  es^ Ve

Otávio Tavares, o qual pro. r^m registrados 10 obltos. Manu^c ac Oliveira. Rua
move estudos paru sua amh . £cW Ser-aítiãíi 267; Manoel

pf-nsão Centra* 
bic Brar-"- 45!. Maria D ui 

Vai- Dacjcti, Princese

¥
DRS. MURILO BRAGA E 

ALAIM CARNEIRO
E X É Q U I A S

A F cd ln o fio  du Comercio do Rsiado do Rio Grunde du

na de Augusto Severo, reali­
zadas ião brilhnn temente, 
nesta capital, comentou um 

: fato deveras curioso que se 
j passou entre Hi07 e 1903, na 
| pavoação de Pendcnelas.
1 Naquela época, a morte de 
Severo estava em foco.

sendo olhada pelo Govcr.: trado
3 de Ce uma pessoa nascida no re1 };;?.;>■ i.ouro Duarte, Ruc 

o engenheiro ^ndo *nês. No entanto, ro-: Joĉ  do Pv: ro 854- Mario
chegam  ao seu con h eclm en-
to :. . (

Sertão, prodigioso ser- i : GOIANINIIA — Não hâ
tão-r... CURRAIS NOVOS No; pfuviometro no muntelpio 1....

--------------------j m es de m árco a queda p lu - : ^ iy^ J aY a ; -
; dida das chuvas. No mes dM^ar-a.- Mana. FlcriancPíi-

\é
De

4  ‘1*> r osltronselhos Regionais do SESC c SENa C eonvi- 
iam as fuii^ridadcs. comércio, in.slituiçõe.s de assistência so. gregacão Salesiano.*

' *Pela manhã, na Canela

fogem do* encontro* com os 
sentimentos tluintii. * o»uo 
»e tabi timeiitas, nmitj>
vezés, tilo fossem lenimos 
para dores e angústtjs,

Was, nfto liá negar, de. um 
aniversário de mãe ninguém j 
pode fugir. Nem mesmo os 
que ífto mais arrertlos ás cot- 
«aa do espirito, salvo, quan­
do as ultimas he tesas, hotr 
moribundas sobre a terra -  
as d* fspirltd — niiirreram, 
de todo, no« roracftes
aaaallnuta»,

+ * «■
POriSfio, mamãe, porque seu 

hlflb ainda lem uma alma 
qau vente e que dhra e que 
há anima, por isso ele quer n 
ífMwr a seus pês esta alma 
eontrlla. P beijar, com frr 
vat, ivas mãoi) e a sua Iron« j 
t# nunra mirulatius rnm 
raalqoer aombru de per ado. 
'I lc e b i Hla hnmenaita 

«tarara. « veja, santa, nea- j 
ta ttttta. • «ta matar divcto.!

!n

j tcpenlp apnreeeu em ,
j Pçndêneta.s uma companhia | H^ailzou-íe, sábado ?.4 a 
I do operetas, cm cujo elenco j adicional Festa de Nossa 
j figurava Letida. niuHier bo-!^en^ora Auxiliadora* Pa- 
nito e insinuante, eximia i Joeira principal da Con- 
profissionai de ('anto.

■ lois e os .'iSos s t)is. Murilo Braga P Alaltn Carneiro ! A° s,rnt,l<'; en u io iôd o  d.i ragirarm <■ desaparecido no desastre do ' Presidem e' pa P-c-wiwa de L etida. a redon I d e  S a o  José h o u v e  m .ssa s  
0 a ss is ta /m  a realisacão de o lie io , (unebres que nor des.’ “ t0da ^  8l*rta <“ í ° *  6,L ° m 5 COm m ui,ar' « •
■anso ll3f  s„ai a;ai!d!lm cctabrar no el  ^  Z  m r  ° I Pds S  a™ ' * ^
enle qj.na-ietni. »> 8 horas na Catedral de Natal ,en * C?d’  ' '0lU‘ sucos- ; super.otavo o n apeltr rtujno
1« oficial.,, s. K » » .  Rrvma. d . Marc,.tino Damas Arce * * * ■ * '  tons ns muneros : oomonaqem -xpiessivn dos 
usim iM.frnpúliiímft ' iLPr^ intuciOK por du ne- , aevatos da de Dom

ll.adnmemo acariecen, a quantos comparecem,. I?*“ "1 ^™ u l * ntn á •«■ «*»«.;Bosc. Aa 8.00 horas e »
i ilr uirriiiríf' rrista ’ , liaactp da população quanto n segunda Mtúoa

i o.i versos mnsioíido.s sobre a o fic ia d a  p e lo  R avm o
trai/tr? m orte üv A u g u s to '^ . I-uié S a n tia g o  e  acolitcr- 

! Severo e cie Sarhet,. em Pa- d o  p o los Pag, João C ^sta o 
' ris, no dia 12 de Maio de V irgílio AonolPtio,

r AJbA .  k l C  («omctrica atingiu a 130 mm, ,resta oe n . y  i»- p*™ «»«■ um *̂«0 Sur-i'r,erç° ,oram «»“ "“a« asa 
Auxiliadora
Alcançou pleno exito

:.ro vi2- Mancei Nascí 
to de lagartas, no referido ̂ Pessoaf5* Oesde marco come-: :n*nr> ' ’esta Ser Caso 
mós, lenha feito um mal e- 1çon intenía plantação no; "pança Maninha. SãcPe- 
norme ás plantações, As m L! “ wlcipio. Vários engenhos

ÇAo recebeu

Antíj

no município continuam em
franco desenvolvimento ,

I te a imagem de N, R, dos 
FLORAM A -  Em marqo o [ p,.a«rp.s, que tinha Ido ao 

pluviômetro marrou „  *___ . . . I Recife, para reincarnação,mm, prenunciando o bom ln A A .Ia precipicaçao pluviometr.i veino. As estradas flcarami*,-,
* em maiTo foi de 343 nitnem ma situação, nao tendo Mlli* .4 D .afa it___ M uitos açudes encheram oa Preteitura recursos para o = v .  - ... t „  1 n o  Piranhas correu, Sureiureparo imediato Houve prai,,„ , _ , . ,, , *  bni surto de “bexiga tahanga de lugartas. È o plnr é „„ - u . . , j do vacino« Houve desinreria

que nan hviuvç inseticida?
No ^

Atenção
NJo.srjii sc tun Aft-rnte Vendedor para revis- 

nmoricanax. cartas socials, suhsorlcoes hi-m 
(■nmo complctn sortnnenlo (Jo cart^es dc cmn- 

pnm ento.

FJscrpva pm via aorca cm ingles para

CASSELL PUBLISHERS
RERVTCK WRSTFIEI.D NEW JERSEY

• U. S. A.

190?.

Gs ver>0 ' são o> seguinte.-

"O Rjn Giande do Noite 
Foi quem teve 0  glória 
Do aeronauta mais forte 
Que ficou na história

fFstribilbet
Mas veio n morte 
lá  ífn etereo 
Arrebatar 0  forte 
Augusto Severn

JCAO WILSON M IN U S  MELO
ADVOGADO

KwrttorU — A«»nMft D «««« 4« Cari «a, |q< — |* 
fta«IA«atia -  a t RaéftfnM Alta», 77« -  NATAL

Kl i*L fi n»'UH rio Ar 
Da brla Invenção 
A dirccán è esta 
Do grande balão

Do nr foi AuguAto 
Senhor do bailo 
Katudnndo a en»tn 
rorpaeu dlrtçfto

f -.4 »X tv'dcs -Ifri
os,-, ii.íi rranamcr de
;ni1:- n çtíoqonana  ̂ rc!; 
''■’r.-cn. ctcíiarauãn-er. sntiö 
a r'.a... a Missa dc São Ta 
Hro Orseota, a  3 vazes 

I iguais da Maopfro Orcates 
^avanolTo,

Áp 4 hornr da tgrdc roa­
; ‘>?ou-s<* a arandioea rrocts-
■ !'(io dr' Senhora Au
! xiliadora, u«,-fanda quo 
I nepfp ono j-ela Drfmpira 
j vez, tomou um itinerária 
; novo, parlfndo do TnsIHuto
■ Mnrir: Auxibndora. ot-íVÓg
a Avenida Hormep, ri ruo 
( f 0 n ‘d F n pra^Ti P*dro Vo 

, iho e a luvino Barrotp veio 
; rev-nlW an { áíoo d*-' Fxtnr 
jhatc- Sv'ih'Ttnnc. Numero:'os 
j'.h'wtr:-, iá achavam íá
j atendendo a ada dn 
I oroT-tRsfln n and deu As 
IR.30 lá nn f-naoi ifAz-pr dta,
I ftorr.V.jdu o iincMem de 
Noâta Sçniiüra ontra mui

na.s crianças, atribuindo-se .1 

nuidaiiCii do pasin

JARDIM DE PIRANHAS —
A frrccipiiaçàfi de chuvas :oí 
tfe 302,9 mm. ma« uma pia, 
gn de lagartas ícz um mnl

' ;-rc Nizrt Forncm-
'hcr. V; coricerdia 773: 0 "
' -"Gt i1 ̂  ̂ Marques. Pra>"
; Aucms:.', S?v?rc 2ÔC, SafJt
i 1 ^ ia car òiedeiroí
Q 1 icft"- " 'h i‘Ku Rruvrmnd:
Ttiiííde? Hv.q Vclnntaribt
ia  iV:r: • : Cr Sih'.bn Bar
n-Lv -M, g...- Jtr-jr/: ivîirir.

3:3, R'."- i - ••M "’aloair
Fsrndtta • 7]' h,r' ■ Ntirtí •
g . ’ ---i‘-t .:' d-'' hr 04-
'■■■ • r —-, .  ̂ ■

: 'f f rÍ ■- 1. rv
iT; f 1 * h. ; r'7.1 f ,* Rü-'
s - • i, hf'h: S?-
f, . ,1V ;♦, 1 ■ . * h. - Llí-nhC
' «_ • • ‘t li r , ■.rij.i. Ruu
T r-t r ‘ ■‘ ï; ; ' • ............. O- - 1 : .........  - w

publico da d s  
das ícformm

! p

ia B de março foi Inau­
gurado 0  Grupo Escolar Ru­
ral. const ruido por verba re- 
dernl, Foi notado o compa. 
rectmentü de alua autorlda, 
de.s. inclusive q governadm
do Estado . ,

enortne ns plnnf aç̂ v-, A Pre
jfelínrn adquerm aíviun»^ 

t * ' ' ' ,' . 'mofuiinu.- para iip-cticída?
pn p c-T:tr> ’ mn- jjp0j inaugurado n 29 de mm , 

rlono* o tV DireCr S H i ' fB ,
no publipp ron. eotovmq 1 rtadCi dcpolí
mnamodas d- amor s w . 1^ , qup pnMon 
ripraçao incitando todos u ,
50T devoto;? de No?sa ; «'CURUTi'* o  ptuvto. 
r>hora Auxiliadora. Ssgulu- j merro marcou, cru março 
rn c-onlínuo n bançao ! 14ft 5 mm Ha muitos uçtidr'
^ -lene do Santiífúrno “cm e barraeeng cheios Em par, 
gi.G terminou o aóri-r' de!.o jtes du município não f u bui 
monagenr. prostadat pelo.; :fan<e a oluivadu A faffu ,
SalesianoM à Virgem Mae |recursos financeiros, ai# me­
do Céu, deixando em i n d |  mo para a compra de st*meti j 
grala recordajãc sinvp ' tes, a platvaçâo foi mutlaÍPíH’:im 
■’ inoçAo de espírlh, pi-q- 1 >menor do que pndu-ia ser *í'^n 
noascigem do dia hiúryl-. - LUI7 GOMES o mes <i< 
de N. S, Auxiliadora. Or- ‘março foi dc inverno Pluvia.  ̂
bataslanoa e as íonos , pietro 20R mm Regisirn ' ' "r,.(i ,
Mario Auxiliadora agrade ■ rWn.SP apenas ft prw-nus* ^  al)íuirlono de sl 
nem a ladots qurmíje parti eidos no mes ' s ‘ ‘
'aparam A procissão »  r j | - 
gam a IVu « tt bençtV» + n ; |

Para 1er 
no ônibus

1 o.,. ívuiiiirtc? cfinsf'
íjlied t-t; -1 ;‘i t PiCÍJnienlP f*' 
CCU |H >e:i U ■ ■ ' 1 !;i |íi»l ía  ̂ e' 
tiern c -■*> -uDSiUHn- 't*'f :ir- 
rn;;im ■ :-.iiiííf-?a*í *- íinil^ 
j. cnipsr
í . ' I ! 1

- a.- : t(jiiiv.1 ' do ethi í-áa
r:iü( t'(l!it:P 9tie SC (IfSS-

t;iv ih terra P'iis. ^
\-;iI ûitetî, esflver 
■ oiti-ct ’ erreno (juc taub- 

■tV,e-- tiM* Ù eiiU'
cio di

Ifi 1 m-t t .-s

ciso 
ei, I e

1 I ■ .11 uiosn f (ir*

rxiwt^Ao epft Noraa Spn^Am ' (
I M A  « M T * !  A 'l

rvocr» todos 
/Oter

os soue de- j j& A  A  OAOSM.

lespreío
jKisMil eitiM que
Mfrimenm atwlii nnita f*™-

dú i|Uf -**
farflinw lh

nem
Pe kiBtrun Miirair«

NUTILROOI
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MO, M -  RMiunl« o lotte ium«pHfÉ|t preço » pHMr do 
I da Junbo Mt* votádMp am domkáUa dar ohf iM -o  Mim m s  
Mfff

Propriedade do Centro de imprensa S. A.

[‘d* Cif 3,4o. a a t }* » « * «  a*  li odatáTOB no uaro « *i 
nr* « • • « »  1 4» Janho » 3 oo aHWBtwv do UW,

> prv I
; m > I^  I

tr A iD .x y i
E lO  G&AKDE DO m n  — K A f À  -  QUARTA-FEIRA, ! l  DE MAIO DE 1952 Num.

^ 0 ,2 $ * - — O s r .  W dH er M ortira - fo i  nom eode p a ­

r o  r « f w m f t x ç  ; 0 '4 f a & n a s ^ s t Q f k *  Ufetdos que terá  

como principal ob jetivo  trazer a o  Brasil em  junho pro­

xim o o  secretario  Norte -am ericano  Dean Acheson. Está 

sen do  p rep a rad o  cu idadom ente utn p ro g ram a  de co- 

m e m r o ç õ o  a o  ilu stre  v isitante. Esse p rog ram a  d e v e rá  * 

constar ò á  um a vw ito  eHciat o o  presidente d a  Repú» 

Wic$i, v isita  e  ban quete  no M inistério do, Exterior e re ­

cepção  na em ba ixada  am ericano.

onais
iVodução deu bananas -  De­
cresce a protkiçâo de Iaranf as

c o n v i t e
Sociedade de Assistência Hespitslar

M i  I Ccilri ilt [ s t t s - F t f  I ir. M i  Cira

exte rn a n o rte -a m e ric a n a
flARTFORO, ConneçUcut 20 —  John Fostar Dultês, 

WJe tita» Ra4 whfodes autortdadéá do Pkrtídb Republica­
no em assuntos de política externa dos Estados Unidos, 
declarou que essa política não sofrerá alterações, seja qual 
ror o partido vitorioso nas próximas eleições* Foster Dnles, 
foi, b á  tempos, conselheiro especial do Departamento dc 
Estado ç. nessa qualidade, cooperou com administrações 
democráticas durante nove anos, no auc tange à política 
externa.

* Acentuou; "Podemos ter a certeza de qur, qualquer 
que seja o resultado eleitoral, éle não mudará nossa po­
lítica externa, na qual se tradus a firme convicção do pòvo 
norte-americano, de que a segurança e o bem estar dos Es­
táIftif tthldbs estão estreita mente ligados à segurança c ao 
bem estar.

Regressou dos Estados 

Unidos a  esposa do  

Presidente do Chile

I Está sendo v iag iado

j filo. UB — Circulou r.a Cum.irw 
; rvtícríil n liotlclu dc que clemcn- 
j í-tfl t)'isneiuiK osiomm roiidsinao n 

. f* íi&encUi do aepuutdo Falcfto com 1
?INTU5I A ST ICAMfáíTE RECEBIDA nlíjtUyo df* iUmlnarein y vhU. 
A MAE DO MODO” J ca rçr*»jrIt;o uepututío em virtude

; a* aiiniuclR leito jjoia mramrj se-
BANTlACKJ. Ü7 - Com iudtscrr í y uiOo o quh! Cecília Marqui*. uja- 

Uvel entustnsmo io! retebiUi: teti .t-mui nomcatio para a pr**j>Uleti- 
tlvameitt«* D. ftoEit Mttrlímitiiii ‘ cm doí A P T. F. c «'-i fmu- 
Oonsalea, t-spOia rio Frpstevüt»* • «c miiliaUvO *si nu; ilsi.fi 
Goiiísfllfií Vidol.i e gi:'- r^ui esou ‘ 
dos tetafloç IJ ;ldo3 ij.ir.t onde vi- * 
ajara efím rif- .vr ̂ r r o Titulo dr 
“motlior mfle no iuu.kJo ‘ ,tuf* iin-
fòrn coufrrido pelo Camili rir 
Americanas tw -ím York.
Grande >n.'R!; ; populrir. .iií!Ii«rt n 

de creaT̂ Ç;'' p »"»í it e  go*. *•, 
postaram i;:”  pus oor r;pv;,-
n.vwar ;t «spci.i oo !'T-sr:r n. r-->
CI)l!c. abrlríwíi ,:t;ír vi-
brarào. ■ ii jo-.s.i.ir. it.tps
i-ijqijnnto que o mnU.pno rjilaiu.ú. 
fervoroftim ■ >11 ?.

Ao Chctr.sr 5 ■ .u ‘D ;i Prir.i COPi- 
tltulçso. fo. ■: Iu:/cama rr.u-
dada peto JT- C' i',1 do piiCUâ a. A- 
T̂idecpudo d. Rô a MarVmanii Gou 

7ji|oz cjtpr̂ çsou a «iDi '.çporo

O Braáíl devia ser rico 
em ftütas, para suprir o 
mercado interno e para a ex 
poetarão. Entretanto, chega 
a ser deplorável o que se ob- 
seiVá; Quase Já rião manda 

! IrUtUs pára meícados exter- 
noá e as que se chcoütram à 
vende nos mercados do país, 
aliííh de Tírtdldas a preços 
d&9’ estrangeiras, são de pefe_ 
sima qualidade, sobretudo 
tratando-se de bananas c la­
ranjas.

A pròdu$ãò típ bananas, 
que em 1046 atingiu um to. 
tal de 117’. 207 mil cachos. cm 
1050 subiu a 162.874 mH co­
mo se ve, aumento muito sa- 
Usíatórij. O próprio rendi­
mento por hectares passou de 
1.205 a 1.479 cachos. A sa­
fra de 1946 em valor repre. 1 
sentou 537.513 mH cruzeiro.; > 
a de 1950 subiu a 1.012.735 j 
mil cruzeiros. ;

Em 1951 — a estatística a- 
incüa não está totalmente co­
nhecida — a produção dc ba 
nanas ainda marcou 167.189 
earhòs, mantendo-se mais -ou 
ottnos neSse ritmo. O rendi­
mento por hectare foi dc..

n terrltorlo nacional, embo- í te da exportação saiu por ou
ch em alguns Estados mais j tios portos. Antes dá guerra | fi.teatro da Maternidade 
do que noutros. A exportação j a exportação de banana foj ] “jammrio Cleco” Na proxi. í /azen^o deste man^ 
esti tirtncipalmentc sob a rei i muno mais avultada, mesmo \ ma sexta-feira, dia 30 haverá! ________________ __________

membro da Academia Norte- ] cledade de Assistência Hos- 
Riograndense de Letras e que j pltalar, por nosso latennedio, 
há pouco mais de um ano, I um convite às famílias de 
foi condecorado com a me. j Natal, para que com a sua

A Sociedade dc Assistên­
cia Hospitalar criou o Cen­
tro de Estudos, que vem fun 
clonando regularmente, to- 

| dss as sextas-feiras, nc a a - ! ãalha de “Honra ao Mérito**.f presença abrilhantem a reu-
NSo há convites especiais ï nlão.

a So-I

pansSbilídade de São Paulo f para países da Europa. As ba
Estado "leader" na produção | Iianas eníUn com tddas M
c com maiores vantagens ps alternativas, ainda sc saí­
ra & VPttrla PTtnrnn a ......ra a venda externa, pela sua

-í -$çvgiam:a,
í vam.

05 corpo*
uma reunião para a  qual foi j MaO foram  enCOntrOCÍOS 
crnvldado o <lr. januario  
Cicco como conferencista da 
noite, abordando o tema o 

í “Homem de amanhã". Asw 
\ Quanto a laranjas 6 mo I s»nto que, pela sua importan 

Em 1951 saíram pelu pÓ r-; ülof ng0 CQnsultar estatisti. | cia. sociologica e íilosoflca, 
to de Santos 7.552.043 oa-j cas E - prcc^ n qile ou a ie ' despertará muito interesse,
■chos, dos quais 4.539.677 só não merece registo no ona. entre os homens de ciência j 90 KTas "̂r°  °  qnr ** em 
para a Argentina o o restan I dro rta exportação. J de nossa cidade. I

Logo após a conferencia se-

Politiea Estadual
— f

manacs, ís — Ate o momento 
nao roram encontrados os corpo? 
das tripulantes do avlâo que caiu 
no Rio Kccro. O avlüo pertencia

avião da mesma campanula

tan gu a re tam a

rá prestada ao de. J&nuario; 
C:cc0 uma das expressões dc 
valor de mssòs meios cientí­
ficos c ri)Uurai$, pote, como 
sabemos, c ele presidente da, 
Foelciiaiie de Assisteníiia H os; 
pítalar, diretor da M a t írn í-1 
dade que tem o sou nome ■

1,834 cachos, valendo a pro- j - . , a ’ . , , ! .
duelo 1.048 330 mil' ^  t ; to «  sr. Jo«c Carvalho, foram
ros. Cultura fácil o ceonuml. .. . , . - . .. . i ., , í realizadas eleições indiretas,' A l 'l )\ . s
ca quando ao custeio c p r j . ' ? '
d »2 com vantagem era tod:

Díz o Ministro da Guerra

Ao que colheu a nossa rr- j to daquele munlciplo. A can- í 
porta xem, no município de | didst ura do snr. Joege Ca- | 
r^nguaretama, arnia íuodí-1 !?. finge. cnmehí.a-se, poderia i ' 
ficado o ambiente pomiew, | err um meio de harmoniza - 1 “ 
sendo esperadas grandes a l - ‘ ção entre PSI> e I*K, pots os; 
terações para breves dia». ■--4‘srs. Abelardo Catafange c Jor 

Como se sabe, havendo re- ; sre Calafauge, entendem.se
iticamrnte,

to o sr. Jo«c Carvalho, foram
Seiçãr; du Rio Grau

tendo o Vereador Pessedteta J de do Norte, está publican- 
Josc Ferreira de Meia patro-*do edital de convocação do 
cinado, com exitu, a eleicáo! seu Conselho Estadual parn 
do snr. isv>zart Calafdngc,. ;* Convenção a realizar-se n i 
hoje Chefe do Executivo mu- dia 27 de junho. Ordem d » 
nicípal, tendo sido apoiada ! íl>a; restrutureçãy dos qua- 
a indicação do seu nome i»t 1 d ros. 
ia bancada municipal da A - * ; *
Ilança nemíicrá*ica; excetua j Foi alvo de manifestações 
do o PSI*, partido a que ade-f por racílvo do seu aniversa. 
ríra n ex-Prefeito Jose C a r - ; rio natalício o deputado Mc«:

niita Filho, iiifluenfLi i>olf- 
t;L-a çri Macaiba.

* A V
Tahét» vem sendo asson-

Achtson fala sôbre o 
caso do cobre

T E L& R A M A  DE 

IPRiMENTO A  

ETCHEG0VEN

rio , 2$ — o  rtesifieatc Ca a*- 
vMi;i3vVo ramorrl») do Rto tíf .13 

enviou o scçwtnte telpgnim? 
no Gaural Elchgojtn: "CuMprl-

ci l̂nretr p.itiicln p<*To f,>- 
Kiiltarfn d.TS UílimíS flttiçOcs ..la 
chtftí* xnut̂ r Vuma hora de

Em Natal a 
pianista 
Edth Bulhões
Seu proximo re­
cital no "Carlos 
Gomes" ’

Mab um magnifico rèdU 
tcl de arte nos serô dado 
ujsUíír na proxfina semana, 
aaando se apresentará pe­
la primeira vez em Natal, a 
nolcv^l piarás ta brasileira 
Edith Bulhões.

A  atual temporada Q t» 
ism sido faria de esplendi­
dos concertos, será abri- 
IV.antado com a r.-^n ça  
d*j Edith Bulhões, .r m <y, % 
da uma das e:c;

’.V ASHINMGTON, 2S — O 
rrbirio uc Estrido AchfiíOn. *;•-
iMidfi !t imprcRsn, aliullo á tlecls'Vo - «t uic-tiväo p d«* tíjcriicsas cotoo ís- 

do governo chtt̂ no «Je cl.-nuncliir * rio qnr a t rares «amos pronitn- 
I <> ;iró:ío tjiitre o Chile e os R-t- ’ ‘’ísmenD* tas «lasses armaSas cc

tr.dnn unldci paru a venda de vo- : firesadas em torno flo seu tradí- . vIçOÍOSOS da UTte fj®
bre • rtoiia! grêmio éra esprrada con i i „  » _ • _ ___

O -oveviio clUleno. disse Â v.-so-, ' mais anrledadc K-u: oro- *-10Fírl ® Credenciada CO»
Cyinurlcov sê tn-feita sm Jnieii- ; mineiamento trudti/iu srlin- tuíe f triunfos COnSOgradOTeS O
í ,;0 de d.-r.iínrinr o acordo, «|'m. ■ Ideal de natla ■* pa* e unlS;, j irjvC2 ds SUa COTTera OT-
'.f-emirto nilida íiçt!(.*]“ povt>mo. «* *|in* eorrespoiiOeu plenamente '■ .
rindjuia a R ue inalo Eâ íi tta'.a amhienb- de trantjiiüidadc Sllire- [ " ’
loí, i liáT Kcresvci-.tuu. eonsklera- rov votos pela sm TflUldade pes- j ‘

i íiuaxdo «o oreanizo..’ f> uí-ordo. ; ««-al e solm* tudo aptrseutantos I
! Kx*>M'r:o'i ainda t-.o pliilAo d* c-ti*' ; atenjosas saurfarões". Rni raso e.i j rcdtal d© PÍODO Q
; u o Bf’j9 íibjí-nTdo etim Os ] vitoria tlvesift nenfUflO 1'ara o : dupla atração d© 50 tTOrtOf
: r -.«(ir» Cilidoí íit-to d̂v. tlío f-:«- ; iicral Ĉ tU.-r Lr.il os termos do ts- j do Unia COnceríI$Ia do fh­

! conhecidos méritos.
: it

Lu itli Bulhões deverá U>

Será portanto o primeira

1 Irçmnií «erUm oi mesmos

Fala Odilon ßraga
RIO, 28 —  A única c maiur preocupação do si. Gctu-

Mj Vargas é entregar ao seu sucessor, em 1956, termo cons-| ví*Iho* j— ■ - r* ^  r i  rl  C l
Ulurional dc êu mandato, um Brasil engrandecido — dis. j N’t> dia 8 dc Abril, u Fro- l*1"* tr i Macaiba. . I l U  v J t i
m* o ministro Ciro do Espirtto Santo Cardoso, çm discurso ’ mí»tor João Cancio Leite dc * * * ' HIO, 2B — A respeito, ;:íV s de vice-!ideies. Não
p Oitunciado sábado, durante a inauguração dos melhora-OVIélo. filha do Vereador Jo. j Tahém vem sendo assim- indiraeÜO do lider da : ha motivo portanto para 
irehtos do Estabelecimento Central dc Subsistência Uo ’ s<-* de Méln, teve aftereaçao! <o de eanversas nas roda; pancada da ÜDN na C a-! que rO tenha pressa fib

; com o Prefeito, peio que cs-; políticas desta capitai, o fra  ̂ S1*. Ocülon Braga [ esco!í*a". Interrogado /e
tetro da Guerra, em discurso; ta processando u Edil daque: i*as»o dos entendimentos pa- ■ ôt^clarou-nos: “ durante a> A UDN iria esperar pálo 
i necessidade dc classes arma.1 Ir miinidpld. ' ra a convenção exíraordina- ! rioetiea de Soares Filho j regresso do sr Afonso

ria do Legislativo Estadual.; 0.; p íeres da Gamara d a ; rhies nova :r  rrt
: “ n lo  c
flmprt.p (

cor no Teatro Carlos Gomes 
sob cs auspicies da Soclo 

I dade de Cultura Musical «  
colaboração do Governo do
Eídado

cic rfícli-m-* .t,"?u forr.tiiLn mi r.i-j Exército, 
vor doa r-«' sentido dc ;n- j dcçla ração do m ó)

Í - ;  !W q'UÍ|I pre)f0ll firmejIiente avr,recendo *.= dr-^pr-Mus Çn ; . .  . .   ̂ ,
;il uas unidas e coesas, para assegurar um clima de paz e de Quizemas saber se havia t»; , .....  .

"itlverr.jji prcficmes üO seu j rrocracla ao pais, causou a maior repercussão. desentendimento pessoal cn-! °  *«flvime,,to, que estava u q n  foram bem suredi* ‘ pondeu:
icmiarqu«. o Prvsidcuw Repa- \ Eln seil dlscorto. o general Ciro do Espirito Santo, trí o Promotor João Leite de' st>níio lirierad0 pc,a ° pí)siçan’ d 0S pelos tfCS eompanhcl j imediatamo

falando também como “ami- m .:Io c o Prefeito Mozart Ca \ f' âr3,íí01, vm virtude de o nu ; VoS qU(1 ocupam as futl-i tiiuição’ ’ .
; mero ri»* deputados qne n s - ;

u pwio 
mso K- 
iir i f s -m u n i r  

c o g i t a m o s  
t e  d e  ' .«1S-

Cardoso declarou que estava fal
D i p l o m á t i c o  n a t o r l f i : ! . ;  o l v í f :  « « 1 1 - j ^

tares c (fciobî stiiMs ' * t g*t intimo, de çonvivío diário" ct

NOSSAS oriCÍNAS FSTIO APA* 
RELH A D AS COAT AtAQUOIAI 

MOG£RKAS 
— ÇAE.Í -----

Confecção de quaisquer serri- 
çes gráficos e dc P A C tA Ç A Í  

VOSSOS PREÇOS Dr̂ JtPMM 
COMUr.TlOOBÍ*

eom Varga«’-

0
J

OCORRE
O RRASrt VOLTA A

NO MUHDO
DO DS1S ----------

ta fangc, Infhitnclado tfb pa- j 
p r,m >  político. Ate o mo.! sinarii" n “ P 'd,rtn úr COnV" ’ 
mrnto, contudo, cn. virtude: scr "Oítoolc para que o
d:, ocorccncla. nenhuma do-! f » »  f‘ »»-'o..av»c, som uuo 
siotogracão política foi w rt.! l»««4vc—f. contudo, numero 
ficada, oficlalma.nc, não ha ■ j l « r»  deliberar.
vrndn »» Piretorío Mtiniri-pai; ------- --------------- - ‘
do P S D tomado qualquer, PoíirtiS tcheCOS

sybms+ido? ti trobalhos
L

NO BRASILQBE
Noticiário da Radiopress

d epende  d o s - I [ulrantc T um ei Jo,y. d «* !« ;
Ía delegação da ONU nr:- ' t'rr*': 

. r»*>riaçòt:K (lo anni-itifío.
■ Í í )/(ju. cm rfíttóáu çcm ü? 
toimniUiioj rjuc para u eo 

í * i(:rilc da - íorçaia aliarias ,i 
voitou a ecndciuar duramen- reunião coniunt»! do Coní»rt:■.*; j r.;:d> importanti: a quesla* 
íc a atitude da timão Suvir- : .vo dos Estudos Unidos «tu** o * í o tratamento humanitário P1” 
ticá, que tnsíatc em bloquear prosseguimento das hostiti- j f <>s prisioneiros de gu«ri : 
os entendimentos na Cor.fe- ! dades na Coréia depende a- j < ^ que qualquer çonmderi’ -

t> í ( r,o relativa ao núm ero ri*

ACUSAR OS SOVIÉTICOS i COMUNISTAS O
i a r m is t íc io  sa

NAÇÕES UNIDAS. 8̂ 0 1 COREIA
t lu fe da dHegacán ftratflfti-! WASHINGTON. 28—O 
::t. ar João Carlos Mnntz, n»ral Rldway deelaron em

livMtiLi), mesmo p»*rquc os 
(loin polit io»* in tores?-.id«** 

rr-Klor José de Méio t  i ‘re 
feito  Mozart Cate fa nee s;V> 
cten)entos qee ve ideiiliijram 
pel« prosligio pesNoat, e, :-.m 
bos. npersen \ \ in tioii'. servi­
ço« no p.nlitlo, n** m nnieî-

forçados pelos 

comunistas
> V n'> K‘ ‘ V M

iehfctá dç dosarmnnirnto 
RrspomtabiUzou a U nião So- 
vic-Mca pela.** prctclarôcs ha -
.lua^

te vi Muni., chaînon a a 
u n càü  para o Ta to de que os 
comunista:; se rrrusam si.stç-
ináttcamenlfj a explicar n soi) rio o us relaçõos com o Ja- 
propalado ’piano de ri es ai - 
inaincnto t; qual alude de

f'ora rir.1 coinunistftfs. Na m e  . 
m s oportunidade, o antino ; prisiom iros a se m n  pernm- 
i.f.'inandantc das forcas do- ; lados 
inocruticav im Extrem o Ori- ! Nr- últioui reutiino. qu*’ íer 
t-rár. fv.v mit rela ton o  sobre [Uinuii como as dem ais sim

qiiuhnicr resultado pratico  
,roy acentuou que Oá verm e­
lhos ao apresentarem  u rrki- 
cão dep rislonelros. não com-

a*' operações militares corea­
nas. as discussões do ar mist’,-

miineira cieu. « in^p*- 
o  riejetrfulo brasileiro 

declarou náu .icrcdltur etn 
que nr. i u.-sur permitam umn 
investi)» in;;«, internacional
**» " » e  «a * t« i I « » ( , «  j *é 1 1 ^ * * *•’

URSA

p:m [■: drchirou aue o eo- ^
:nand;> du ONU apresentou! putaram 50 mil qüe êies prn. 
n,,. t■Minurii.dns un.a propos- , rlor declararam huvereu. 
Ui razoa ve I < honrosa para <> capturados 
armlstlcln O t'rlcgado da ONU saUen-
KM fRlMElRte LC<Í\K t teu f ie ü proposta frlía p<’o 

o b e m  ESTAR lios ! « >‘nando ria ONU resguarda- 
Pltf«inVEIROA 1 -a plfnnmente cw direito:, e
PAN MUN JOM ’.!H O Al* jo * cn- i.r dos prtslonM -

Scgumlo fvnies ;in torhlA . 
: d»s. estaria o Dr. Abelardo: 
Caíafangr, Secretário ri»» Va' ‘ 
tido ItepnMleáno, uií I’sía 
do, c elemento de maríanle 
Inflnenela em Cangunretnma 
?eu reduto poliiic«». patroel.

1 fiando as rieniarehcs proe»*̂ - 
ruais «ta ra usa «lo seu sobrí ■ 

1 nho Prefeito Mdzart Caiafr.«
; ge, o qnr pnderln motivar nm 
desetifuedtmet.i poútiv« « i
tre PR p PSI). Contudo, «st * 
laneadl. pHo Partíd«) sm lai 
Domorrãtieo. a tauriiüatur:« 
do snr Jori:e ( ulaníSMí»'. 
presidente de Honra «lo III 
reiorio Municipal do VSP 

i **hi Canguaretania Prefe:

, ■: *i -. . .1 : r r « ■
. ., , • •;.« ■. ■ *: r* ■ ■'
. , -.f.d. • : • - • !•!-

r  r i - ,  . ' i v r *

■.,rvvtI i res  r  r f e u  ' r. - 

ii ■ rrijiC. vi 1 r.*.' -
I prih! n ; '.«r. lu ̂ Ttî» *

■ 1 ■ ( M i p ' -  r  e  r r  r ,

.-;r «L I!ll(v* -j. 1.1 stf. n . - «l‘ -

, ; j • I . t* u f i. ' « :, .»(Lí, , u c *

-, -..j* ;-i
N ■, ; iirrc'i ■
. il I * >r; rí I-

•t‘. ,J> -, :
.rfi ' . ; *

’iri. t-“rr;.r'i - - ' i‘>Iv..í ri-Lin * 
. - fR Tft ; *. 1 n ■ ■ -.. : í ; .-1

:r !r.i.- :■«■■ ■
- ■ : ,..ííi t.' 7 ■

, »r. : ) . ,r- ..-li '
, I r .  ■ . ■ r V  f í i :■ , r ‘
■] ']11 - f ; :r’ * 1 *■■*,■'* i

V' .  ’ * J ’  ’. ; ‘ , 7 : » ‘ V  ■ :

'i.i-.*>*' «!•■ ■!, t\r( t ;
I ihO« ' l i <)'’*'

1 1 if 1 ! : • » iltte 4mr*.
M'

•■•-li.
r:rv

CONVOCARA* O PSD
R jo. 2$ O governador A. 

Pfix A-'\ iii’c-iKit’iile ne 
:*>;«) m'f'H'Oi! ní’Ç çrvnvoe;; :

' ; „> n d !:■ •■ »'o riu Na^lon«! '!«. 
, , 'v; ii.,1 r:u o uma rcun.àfM.:.:
, *i :iu :p:,, r'f> i i U  j ■ .;ji»i .. 
,:*!! i’;1 exam m .i: a l ef j i Di *
T -Ti! ora en pauta oc 

C-'iiarcaSO Nu clonal. O «ove*, 
i. .«5o Çuminrnse tom se m  

f;« !o  v.la reforma encareceu  
. o.. iu* 't'sslfladp dr evi*ar a 
1 ir (1” ' ;v ia fihnnrríra no r«*- 

;• , ;1 •;'(.?«■.d Ca . ’ tner-1 
>e,L. «erá um rios ponMs intc 
. o i ‘,*a> c*'fe:i(i(. rá na ueu u it'
; »r/;nr: una

FOI DECRETADA \  PRISÃO
, Hl' > ’.!!> 11 Ciui:' Ihu pe-.

. m ;, ç J m P’’1.
mel!:1 AliUltfia fíc:; a »in: 1 «■’ 
t'i o i e pii 'ão preventiva 
dor . ‘os iTí'?»’•' M ’ ú ’ ■
enes. tiila I’andirin, Flu. 
narbnííO r - ’Ti-ira. Vno. M1*. 
t;í p e* »( it' M tun or. i ■*

oo em 
KeiU'1
‘i

: nda! I

>i . V- . ; i.oim nD ■

•
r  \nv.|-()n M tfj t» r>i 'U
ÍFD IDE ANoNIMAí?
Rí O. :tít A 1 raiieToi

a,.* des f-'nu vi aS till ÏQCiC-
■Uies Al'(nnnuiu vt-m sendo
Újt-lfs dc nu iu.aliens nr.’:-:-
-'nci.'l enviado ao C«.*ncre.s-
0 NílCeuuit esi fl flesper; niv!:i
■■ .ar ln* 1 r‘<v- e na píui.i 1 ' f

dice ! i f  aiUrnen ; f ■ n n s , - ̂  ; 1 ■
.iC ^‘Cpie,o «le er.i,! nhaiuH e
vanspo:^ s. Knhro o assmp
(■’iKbi d  ̂ F n V' nhuríD rî’-h

pt-,mev« ;■ rie u»' e«= (pu
(u'.'u ire- .. e. ! 1 ,
' uilí lí I 1 .... ,. ■. Um’ U í '*■. e

EUA ' Pm If.t\ 1 1;( 1 J 1 ]. * í '
il» : u . * • ;»■■ .

'.1 1 ■; «’ir II 1,1' 1I ■ M-.p.: ’!:*«
!.. N ' )«’ n \ ! : 1:11 »in **
.); ’ V,1 S* * 1P, Ü il 1 • 1 ï i' 0 ■ »

.. _̂—

ã cti-pu ,ru;;. huiico S .«utt Comes diretor 
; ’m primei» a ( cm h F’. C.
(/') a iü nsa j T thlttCA Dl LOCUM0TI-

VAS n o  RHASIL 
'p i, f oi üadb peic-

• m ac« i ií mstalaç&o,
: IP :1 dr m ia íabrtCã de
;-n* n. u.as rio afamados 
:• aWmílOS KTÜPP.
I.íiimXi .i p-oricrão ser fftbtl* 
1 ado; vagões letTO\*lari08,

\l MENTO DE IMPOSTO
K* iPTAI.FZA, ?8 -  O go-

m K ', 'h  f v  reunir a 
: úu de Aum ento do Tun  

Mü 'ismu para estudar a le. 
i !,-!a'" do aflm onto é C0- 

;u» mtio do exercido, 
*:r **' vertriü.s C COh­
, e  spe; etário da 

; I' , ■ ;; ,,ini'. lendo 
i ■> ; a m  ; 34 da 

‘ li * seu en.
m»* cr eobreui 
. ...i» ennsltpia

r

. 1 Vi
! Iï'.!'

1

Pt;

Derrota espetacular do campeão da Bahia- Com«*i»ii« u 3». ?ígiaa
NUmADO

t



Labim/UFRN

XfogOw 4»

L I  V  R  O  S
*j8n8y*«S.-

Normal Joridlcaa do OontoWttdâdo -  
Comentário Cod Penal 
O Divorcio
Teorio «  Prática do Proettoo 
O «uiclcüo

JtOMANCBS 
Dinheiro Graúdo 
Manhattan Transfer 
Aventurât de um cotnnniMi 
3 Soldados 
Paralelo €1 
101»
P u d e  Espirito 
A Eaperanç»

* BIOGRAFIA 
Augusto doa Anjos .

Pedidos paro R*L _
40 — 5.® — O. Postal. 1268 — 

cheque pagavel no Rio de Janeiro.

DePteeldoe M it» .. .» 
DeVlaektee « f e e  .. -  
De Plaekdo e «U va  .. ..
Ribeiro Pon toa ............
Srlco K M ld  Po ........ *
Roque Gadelha de tceio 
NapoleAo Teixeira .. ..

-  O *

1904» 
1204» 
00/» 
08,00
40.00

464»
454»
604»
50.00 
MOO 
4500 
304»
30.00»

-*  De Castro e stfe*........... 25,00
A. 8. L an  Lfcda. — Rua Senador Dantna, 
de Janeiro. Acompanhado de tale postal ou

*  John doe Passos 
John doePasaoe

— John doe Passos
— John doe Pvsoe
— John doa Passos 
- ,  John dos Passos 
—Joshua Uebmam
— Andre Malraux

« S * t • I

I I 1 •

Dia Liturpico

S O C I E D A D E

Problemas da Serra de Santana

M a m o n a

SANTO tO O M D O O

fo i abade de um mosteiro 
beneditino em Roma. O Papa 
8&o Gregorio Magno o en­
viou com 40 Monges para a 
Inglaterra a ílm dc pregar o 
Evangelho. Com o auxilio di­
vino conseguiu a conversfto 
Oo rei Etelberto e grande par 
te de seu povo. Estabeleceu a 
sua Sé Arquíepiflcopal na A­
badia de Cantuarla. E* cha­
mado o Apostolo da Inglater

ra a m a n h a

SANTA MARIA MADALENA!
DE PAZZÎ I

—Oitava da Ascensãu — '
MISSA !

Missa da festa da A seen- 
çào de N. S. Jesus Cristo, 

j 3a. oração de Santa Maria 
M adona de Pazzl, Credo. 
Prefácio da Ascençâo.

B f e m é n d é s  
E s t a d u a i s

MAIO — 21

1676 — Ë' nomeado cap!, 
tão-mór Francisco Pereira 
Guimarães.

1930 — Passa sòbre a cida­

de do
mã C ' ' * 7/

íiíütU 'jü V I J. 
If'- i‘
f*■ . t 

caj ** A;: • .<.

vT'-'î 
PI" ã'1*

r t ]

6
Comemore suas festas oferecendo o ofomo. 

do "chopp Antártico'', distribuída nesta cipfrol 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Ruo ur 
Barata, 23 S — Ribeira.

*

' s :

Não trasemos hoje formaO PENSAMENTO UNIVERSAL
Foi o próprio Salvador que nos apontou o grande melo e moWe definitivos para em- 

Ae conseguir do Senhor da seara a graça da vocação pela Pr*stimos de uma cooperati-
Uu «!i£anlo n.ece. — D, Anselmo. Bispo de Campina Grande. va'

• Seria pretensão Ilógica. E
; um simples esforço, no an. 

selo de vermos reaUsatía

fda Serra de Santana. Meu-j mos. Impoc-sc-nos o dever
de estudar e calcular >com

rm» FITANDO
p Ap e l  d a  h ig ie n e  m e n t a l

A Uiglene Mental não consiste simplesmente em pre- _
venlr as doenças do cérebro ou da ratão. Seu campo de oma institulção que desempe 

i  bem mais vasto — ela ensina como formar ou coru n^e períeitamente, como é 
n r n r  lua Mplriio fort* e ttdto. 1 »“ tt çmalidade.

. Pratique os preceitos da Higiene Mental, para ter o Diversas sáo as lavouras
espirito forte e sadio, — SNES. ,
A RECEITA DO DIA j cionamos como principais, o
‘ ACELGA AU GRATIN. — Coze-se a acelga em ú.gnu ^S^dão, a mamona, a man- 
eálgada e cheiros. Deixa-se escorrer muito bem e^arru.. dioca e o agave. Deixamos 
eut-se num prato que possa ir ao forno, da segpln# ma- de falar sobre o algodão, pois 
nelra: uma camada de manteiga, outra de aceigsf outra Para essa cultura não faL 
de queijo parmesão ralado, nssim alterando ate ambarom tam nos Bancos e Coopeia. 
^-acelgas e íteándo por último a camada de queJo rala- tlvas, os benfazejos íinanci- 
do, que ê coberta de farinha dc rosca. Vai ao forüpa corar. aíT*entos.
* VtMACIAS DE PLANTAO j T  mi»  ~r ~  m. ^

f f

Fe. sinval Laurentino de Medeiros. . m

Ninguém porem há de nos Dantas, José Luis Vítor e 
negar, a necessidade de co- \ muitos outros, que pela ex- 
perações de credito na coo-t ppriencla all. mesmo sem ti- 
pçrattvade Lagoa-Nova para1 tu lo e sem anel, são os legl­
as lavouras próprias àquela j timos agronomos da serra, 
serra. I apuramos (lados reais que

Portanto, algodão, mamo-1 oferecemos aos dirigentes do 
na,'rt*ndtoca ou ágave é que 1 cooperativismo para orienta* 
terão os associados que pe- ção nos operaçeõs de credi- 
iiiiOLàveiU, para fazerem na to do Cooperativa de Lagoa- 
Cooperativa seus ctnpresti- |Nova.

Tomaudu para calculo 
hectare, analisemos * a 

exatidão, o valor dessas pro- j produção e o preço da ma- 
duçSes “ ln loco” , isto é, n a ; mona 
propria serra onde se farão,! _ , , , t

cs ílnandamento!. Deante | Com Iator; s determ1'  
disso, procurei tratar o as-' llaremos 0 vaIor dos erapres- 
santo com diversos serranos

Pascoa Coletiva dos Alunos 
Oratorio e dos Ex-alunos 

Salesianos

cio

No próximo domingo 1 dc ::üd. • ■ 
Espirito Santo, na Capeta S a l(s :v ;s  ci, v  
os alunos oratoriar«* e os K:.-Aliitv. 
como nns an os anterirtrea, ui-3 o-, 
fim, terão ocasiau dc tonfc: '.1 ■ «■ !■■ = 
a noite, ou mesmo no domijvn dr- :v:rv 
\ii Missa, t*. com a santa. Conii:»-.*'?. \ 
pascal, conforme manda a P li =1 n 
Natal lançam desta folha, sou upõlo ü 
Oratorlanos, 0 ccníhmi quo - f' :

TÔNICA- APdtiTIIM mestres, para 0 cumprimente fio h--
Jn f.« wM.nLAiinoAo n n Doiviur 1 . TT11 n 1

A G U A

I N G L E S A
G R A N A D O 11 ■

ium

Fsnnacia Monteiro — Rua dr. Barata — Ribeira 
Farmacta Confiança — Rua Vigário Bartoiomeu — C i-, 

díwjc Alta i
Farmacia Central — Rua Amaro Barreta — Alecrim ,

6 auxiliados por Agulnaldo

T. T

---------------- \
Vatal, diretor geral do S.E. j
J. A.C. e nosso cooperador. \ 
iUNHOREg; |

\ntonio Nesi, oficial ad-: 
rinistr^tivo aposentado do' 
>) partamento da Fazenda. ■ 
— Eduardo Afonso Netc 

Jiuprietário da Farmacia

FAZEM ANOS HOJE: 
SANÉOltAS:
. Professora Rosa Cabral df 
Brito. esposa do &nr. José dr 
Patricinlo Brito, Presidents 
da Cooperativa Banco Auxi­
liar doComercio, Ltda., des­
ta capital.

— Maria Lemos Emeren 
r*enit esposa do Dr. José II 
d<:fonso Emerenciano, causi 
■ ho nesta capital.

— Maria de Lourdes Mou 
ra. Àposa do snr. Humberto 
Cocentlno, comerciante ne.*;
?t( capital e elemento de de? 
t ique nos nossos meios sc
lats.
— - Professora Maria do Caí 

mo Navarro Moura, esposr 
d-/ :nr. Jorge Moura, funclo 
r. 'iio  da Alfândega do Natal

— Marla Gonçalves Ra 
m-1* Fernandes, viuva de Jor 
r .'m Fernandes.

• Maria Pinheiro Wander 
'■ '■ nsposa do snr. Felip; 
- 7.;nderley, residente em S 
fiuio,

- D. Maria Edite Bessa < 
.'Hvii.^sposa do Prof. Ral 
mv-ndo Nonato do corpo do |
- vite da Escola Normal d( J

ï

MARIA DE MIF ANDAl GALVAC 
(Sinhá Galvãji)
Míssil dr ! gvssimo IIa

U K  v i t e

Amelia Galváo de Oliv rj. (auserlr), 1 nr cita Galvä 
Cavatcantt ^atisentf*), Naza--» «  Mour,« »* FíiniMia,
Orlando dc Medeiros * f ai -Ua. OlarJjí*3í» 0»lvãtj v Fa 
utHia, Dr. Alvaro Vieira e I  initia. Dr.lloão Gatvão Äc Me 
deirós e Faimllíi, He. . ■;** Cunha’ e l amilir,. ftmlulF
Galindo c esposa, Angela » fino Luciano e Família. João 
Jos« e Vera Lucia Gatvão I ãcíro, Nelson Nohrega c Kami 
lia, Dr, Mucio Galváo dr 01 • cítu c Família, Dr, Jorge Gal 
ião de Oliveira c Família mçcnte»), Dr. Lauro Fui* At 
Oliveira e Família (ausent >. Dr. Jorge Eiisio e Famltir 
(ausentes). Capitão Nej r, hlha e FamiUa (ausentes) 
João Meireles Junior *> Fan :fa (ausentes). Alberto Calvin 
de Moura e Fatniho (aut»et. > convidam a«'* Vf‘us paren­
tes «  amtgos para assistlrrr •* missas que cm sufrágio da 
alma de s«a muito querida tnesquectda Mãe. Sogra, Avõ 
e Blsavé MARIA DF. MIRA AiA GALVAO (Sinhá) manda, 
rão celebrar ás 7 boras, no lia Z» de Malo (Quinta-feira) 
na Catedral « ás 6 horas ? 1 Patronato da Medalha Mila­
grosa.

Antecipadamente itera*
»em a este ato de piedade

CARTÕES SOCIAIS

A tip o g ra fia  do C e n tro  de Im p ten sá  S. A. 
m a n te m  grand e e variado estoque de cartões  
das m arcas P E L E  D E  C A B R A , T E L A , M A R  
F IM , R O Y A L , R E G E N T E  de diversos ta m a ­
nhos. _

Faça  sua encom end a  de cartões n a  A  O R  
D E M . V

Preços  que desafiam  com p e tid o res .

Derrotado...
(Conclusão d» 3a. pagina)

Nota cômica da arbitragem;
) juiz perdeu o apito aos 17 
ainutos do segundo tempo.

No cotejo preliminar, os 
«splrantes do Santa Cruz im- 
puzeram-se aos do Alecrim, 
por 2x1, com arbitragem re - ' 
guiar de Ivan Cavialcantl.
Os quadros do jogo prlnci- Mi

C A F E '  R I O  G R A N D E

O proprietário do CMé Uu (..r,iudt\ %
distinta freguezia, que continuí n ifft -níüíít |
qulnbos vasios. — Cada 10 fnnttnlv. , (-.- 'i ([u - - §  
valiosos prêmios. — Juut< lo sai-*« d - r if; ç
Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar- n 
rio Negocio, 141.6 e inform*--se *i ts iír.pidí . 
que lhe oferece 0 PURO E SsItOKíj. v) *. :U í' 
GRANDE.

timos. De partida, fazemos 
! observar, a matnona como 
unica cultura ou em asseei.p

façáo — No primeiro caso, 
í romo é plantada aqui na 
: serra, a mamona produz por 
I hectare em ano abundante 
! e bom mil quilos c em ano
. rraco seiscentos (600) quilos, j Pal- furam os seguintes. A- 
| Quando a mamona é assoei, j MERICA — Gerim; Artemío
| ada com outras culturas, c ! e Gagciro; Renato — Amau- •, orandes estoques de Estiva?, M 
I comum produzir em ano es-[ri e Cuíca; Gilvan ^  i tlrnent0 completo de bebldw nac/r.ii'

r-i> nt. Mv
r.s:*s )>;

í ;i y-Î1

A R M A Z É M  N ÃTAL

>J

FNHORINHASi
romplea hoje, suas quin- 
primaveras, a senhorinha 

( -de Teixeira da Silva, fi 
,a do sr. João Teixeira ;•
iiva, proprietário no mim> 
jpio de Macau e de sua 
■ a D. Ana Teixeira Nt1 

”t'íro3.
RIANÇAS:
Maria de Oliveira, filha d< 

-r. Manoel SaluaÜno de C 
veira, comerciante nesta c 
:tai.
— Geraldo, filho rto snr 
régorio de Menezes fuíicír 
;irio do Dfípartameiito d- 
.-gurança wública.

- Míriarl Lucia, filha ri. 
V  Pãulo A ira i, conceitua 
"í cfíhico n «ta  capital.

Conselho Particular de Natal da 
Sociedade de.S. Vicente de Paulo

A V IS O

casso, como no ano passado 
que tivemos uma grande se­
ca, trc&rntos quilos e em ano 
abundante seiscentos quilos.

Vejamos os preços. Nos ul. 
| tünos cinco anos passados, 
* seu valor oscilou entro Cr$

Abel (Selíes) — Dectc 
(Gonzaga) e Gilvandro (De-) 
dé). IPIRANGA — Anibal : t 
Pequeno e Valber: Valter
(Gerson e EvilOSio) — 2hzo 
(Gerson) 0  Raimundinho ; 
Cltaves (Prego) — Antonio 
j4 ari0 _  Novlnha (Azevedo\

Vendas eu» grôsso e a thp'J'a 
AVENIDA RIO BRANC^ 5^

F.LÍí --.:.;
' U 'r. •*

2,50 e Cr$ 5.00 Nunca menos — Evilasi» (Chaves) e Ral- 
Ido dois cruzeiros, Sâo dados! munühúio. *
! incontestáveis. Não qucrç_ ----- -------- ----------------- “ '

O Presidente úo Conselho Particular de Natal, da So- mos um empréstimo, nem; 7 X 1 6 0S ÍOtÓgrofoS 
i-dadc de São Vicente de Paulo, tomando conhecimento. chi razáu do ano bom, nem nesde algum tempo que o;

algumas pessôas possuidoras de benfeitorias encrava- tamViem tin razão do preço fotógrafos estavam ausente? 
..N no Quarteirão n. 47, sito ái Ruas Leão Veloso, rresi- maxirno.
'■ ;itc MascarcnhaP, dor. País tis e dos Pegas, do d om ín io ’ C ontentem o-nos com  
;i desta Institu ição, estão expefido a venda as refertdai!, rrt ço em  m edia de Cr$ 3.00 | auc c fPS estavam  “advinhan

Humberto Gonçalves Bezerra J
! C iru rp ião  D cívíM u j

! Edifício Magaiy — Av. Kl?' - v ;
! dai — telef. 21-92 — Evpc.-iiffu- : 
i A noite medianer .ijuiii- ;

* do Estádio Juvenal Lamarti- 
,)m lnc. Ontem, todavia, parece

* nfeitoría>. avisa a quem interessar possa que nenhuma^ nials ainda em relação do 
nda das mencionadas benfeitorias ou transmissão por a r| 0  escasso, ao ano de seca, 

■;alquer titulo terá valor sem n prévia aquiescência deste P^ra afastar da Cooperativa 
mselho. , , íqt alqucv pesadelo de prejuF

As transferencias operadas a revelia deste Conselho, es.'sr>- P^D empréstimo aos nns- 
prejudicadas |r(!ií rendeiros .
Secretaria do Conselho Particulai de NaLat, do Sociu ‘ ' *' w

;..le de São Vicente de PanJo, Consistório da Catedral ck Conclui-áe. pelos cálculos 
ó tal, 20 de inalo cie Í957.
' /? \ ‘

, I Emygdio Izidio da Silva Bastos 
J . Secretario

do,J tiualqnor cousa e reapa 
rcceram .. .

E não resta dúvida que » 
Jorge Mario e o José Pcabr: 
“trabalharam” muito, pol'; í 
artilharia rio America esteve 
impressionante e por ve- 
200, cia funcionou maravilho* 

h i efutavFls que apresenta-' gamente 
a os purterem set creditado1 y, ,y: instantâneo*; regU-

Idciîes e profissões dos 
alunos nos curtos do 
Campanha de Educação 
Je Adultos

( ’ms estatística íeíía 1 )'1 

iSUflO (ÍC Sr»U Pauln r'Vi-î- 11 , *
i

p» Cl por ccíP1* óu-‘ ntur.o' vn v 
ju* ficquentam *c; < ur *■.- d j li(-, 
I’amparih.' de Educação n j

11 !(i-,--. < si.j..t( flh;jv> 1‘ !■;
dn-U'T de 21 a 30 anos. 2

t

FOLGUEDOS DE JUNHO
ANIME AS TRADIÇÕES

U Armaient Frei Misuelinho, da Ltiiz fíeirrra, 
comaulca a sua distinta freguezia da capital t> d»

interior que recebeu fogos para os festejos de Sto. 
Antonio, São João e São Pedro, da afamada marca 

ADItlANINO e outras inaTcas de seeurança.

Não esqueça: 0 Armazém Frei Míguclinbu c o
maior etnporto de fogos da Capitai para as festas 
Joaninas.

Concede preços especiais aos revendedores.

Rua Frei Miguelinho, n.u 73/77 — Fone 1996.

p<:i hectare os cooper a d ores traranw* uuzna 
jpara os tíois casos prevlstus.: uiataniotlca , 
como sejam das produções ' 
irsAImas dc COD uu 300 qut- ,
5os cm novçcctitos e em  quh | 
lêu-ntos cruzeiro.*; re^pectt. < O rganização  
vam ente. F icando porem  u , ort-cisa d *1 
rrttradft desse dinheiro, su ..; nas

precisai) , -v c‘'nto 0e lj a 20 anos, t ]
í> ï .

I
Ganhar dinheirc :

t:onn'reiai 
aurntes ativos í 

principais cidades <V 1 
as necessidades dc interior. Cartas com refr 

plantio, rapina 0 colheita se-! rêp.eias pnra SODIC 
ínindo as determinações da* Caixa Postal. 210 - Nata: , 
Cooperativa. í - Pio Grande do Norte ■

ont rento rh’ 31 a >0, P 
icí.P,/ tie *1) ;; 00 * sua '
-KU cento de idatlr içT.orno, 

_ \ pmpureDo dc LiiaifCf.'- < 
1 lo ones c de 0.07 por c,-:.t 

* 0,03 p“V cento nicn^rí.'
!j aro?. Fora in ('■'mpute* 
■s aiuni's niauicula'^'s -, 
rinsnp, em numero t:*: . 
107,63õ, durante o n 1 v■ [ . 
iar de 1950 Veritíca-?'- :: 
\ niainr frcnueicMa >’ co .d

fV I1 ÇÛ2 ■
i 1 1 f

í
I FRAO'JniCn

V ÎN ïP  
t ‘

cem a iodos que comparece, 
stã.

MARIA MIRANDA GALVAO

Eider Reis
MISSA DF 30”. DIA

F R G D U T O o  "C I L "
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL ”C I L S^A" 

Tintos paro todos 00 fias 9 Beua derivados das co- 
nheddiüsima* marcas "WALKIHIA", "PREDIAL", 

"CO M BATr. "BETONQL", "NEOUN". ele. 
DISTRIBUIDBES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENTDA TAVARES DE URA, 91-95

SECÇÃO IX  TINTA“

RUA NELA FLORESTA N. 87 — N A TA i 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

Interior ainda disponíveis ,

. dc plena pref
t , : 11 Kl \ lilíti.v - Ctv*
) c, t it'-‘ • .‘-’ i i' 1

■ I inffCVS-: nit'-
que. nc o|f.)

, ■ 01: ; rc d;: C pih'i
jãíllC' Yv '

(!> prcfi'-'fK’.s dec la

; ’v rogiOe.s cscolm'

; t ' ■ ;

t-jor, por 68 prcí!s>õer A 
fissão f|f*elnradn u f|i. ■ V

i S = =
0$ componente dt) Tcleu S/A* dolorosamentr com­

pungidos com o falecimento do seu grande amigo e Inolvi­
dável Presldentr FIDbK REIS, contMtem seus parentes r a- 
noigiHi para a mis»« que mandarão celebrar, em sufrágio de 
sua alma tia Matrlt de 8U. Teresihha. no Tirol, ás 6,34 de 

A l hm is do Dlapensorl * S. Berroto, mandam celebrar j sexta-feira, dia |6 de Mal». Deafe Já, antecipam seus pre­
missa 1*0 dia M. ns Ci. jela da M. Milagrosa, pelo des. j fundos agradecimentos á todo» nqueles que comparecerem 

stnoo eterno desta grande bemfettora dos pobres. I * **te ato de piedade erlsta.

rr>oc
0

z>oc. z>o c >oc
DR. RAIMUNDO NUNES

Z>0<___  l>*jN
v

OLHOS, OITVTDOS. NARIZ E GARGANTA 
CONSULTORIO: Av. Hlu Branco. 623-1 « andar 
Horário — De 1« áa I I  e 15 ás 11 horai 
Resldenda — Av. Ftoriano Felxòte, 893 — Fone 

— 3U3
NATAL -  RIO ORANDR DO NORTK

x m o r o f i t -------

cS'

ï
l i

(1 F f ** n f-

V A rI 1 i V-■ "FRIGIDA
. V K N O V ã

> I M P O R T A D O R A  S E  V í : 

A L V E S  B 1 L A  

F o c i l i t a n d o  o  p a g a i *1L

RUA SILVA JAKlriiV, ' '  ’

» n



Labim/UFRN

campeão potiguar realizando soberba apresentação,  demonstrou oos canarios, toda pujança do futebol norte*riograndense -  Autentico "baile" em Juvenal lam artine -  Dieb, o artilheiro do match -- Arbitragem -
nnnhnrin ri#» ffllan* riMMrtiltJUI. MIA hrA^n. _ .. . m . . . .  7A et>t€ punhado de faiaoft desportistas, que preten- 

rm arrnsar o futebol no^sa terra e às declarações pou-} .
, corretas dos baianos, ao microfone da Rádio poti, o Ame- Comentário de Aluizio MENEZES
cu na noite de ontem, deu uma resposta magnifica, assi* j iudiSLUtivel e coiioagrador, peio contundente placard de 
ciando sobre o campeào da Bahia, um triunfo expressivo, [ sete a um. Mostramos ao grupUho mal Intencionado, que u

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

A N T O N IO  T O S C A N O  C A V A LC A N T I
A D V O G A D O

Escritório; Rua Acre, 55 — 5 a andar — tala («7 
FONE: 43-1399

Residência, Rua Hilário de Oouvêi, M-ap. 302 
FONE: 37-4602 

RIO DE JANEIRO

D R . J  A .  D i  B AR RO S LIM A
Lx-Interno da Clinica Médica da Fac. Nae. de Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇÀO — VASOS — APAREI,HO DJQH38TSVO 

TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLÂN­
DULAS ENDÔCRINÂS

CONSULTORIO—Av. Rio Branco, 683 — Saias 3/4 
às terças, quartas e sextas feiras, das 14 ás 18 horas 

RESIDENC1A — Fone, 1105 — Ramal 166

ûrrr

V I C I N T I  0 E  S O U Z A
I • ,

A d v o g a d a
■

scfltorio e residência: R uí. Foirera e Silva, 1105 — Fo­

ne: 23-54 — Alecrim Natal.

CLINICA DE C R IAN Ç A?
---- DO —

D R . FIR M A N D O  M EDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA

Consul tor lo e residência: presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás i l  e 15 ás 18 horas

O T T O  G U E R R A

J O S l  G U A R Á
ADVOGADOS

Escritório; Rua Dr. Barata, 198 — l . °  andar 
F0N4 — 1434

4

J O S E '  A R N A U D  

J  O S  F  W I L S O N
ADVOGADOS

P 1.1 1

-ontorlo — Av. Duque de Caxias, 127 — l.° — Fone 2332 
Expediente — 15 ü:î 17 horas 

Res. — Av. Hermes da Fonsêca, 628 — Fone 1865

M E D I C O S

D R .  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de crianças

Pediatra e Puericultor da ''Maternidade Januarlo Cicco’' 
Ex-interno do Hospital das Cíí ninas da Universidade da 
Bahia—(Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil dc 

Frof. Hosannah de Oliveira)
Çonsullorio — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar-—Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
Residência — Rua Mossoró, 521 — Fone 1874

— — — — p— — i

D R . O L A V O  M ED EM O S  
Doenças da pele a sffHb

Preliminar -  Quadras
futebol norte-riograndense pode muito bem sobreviver, ape­
sar dessa crise que se quer impor nos dias que correm, cor 
a debandada de alguns crarucs do nosso association Po: 
outro lado. pusemos abaixo tudo o que disseram sobre i 
futebol potiguar, alguns dos integrantes do quadro baiano 
quando procuraram menosprezar o valor inconteste do es 
porte bretão por nós praticado. O triunfo que marcou * 
nosso modesto campeão, não merece restrições. Os que fo 
ram ontem a Juvenal Lamai tírm para ver o quadro do Ipi 

I ranga, viram o America, jogandu como gente grande, exí- 
1 bindo para os visitantes, toda a pujança, toda a classe, fí- 
i na Imente, tudo quanto vale o futebol do Rio Grande cU 
* Norte Caiu Irremediavelmente o Ipiranga, nunca se en 
| centrando na cancha, t?*sem justificar o seu cartaz de “bv 
j cho-papão'- do futeboí baiatvi

F Feitas estas considerações 
| ojiortunas e indispensásaveis.
'passemos a focalizar a pele­
ja. Jogo todo èle favoravel 
ao America, que exibiu um 
futebol vistoso, realizando 

j uma atuação simplesmente 
j maravilhosa Os que não fo­
* rum ontem a Juvenal Lumar-!
■ tiiic, pei àtíi »ui uma grande 
! oportunidade de assistir uma ;
; apresentação gigantesca do . 
nosso campeão invicto. Como i 
jogou maraviihosamente o ! 

j America, fazendo "baile” j 
i-uin o »dversárlo e marcando . 

í goals quando queria e como 
j queria, Fez sete tentos, como { 
j poderia ter ido mais longe.
' se assim o tivessem desejado í UTV.,,.. , . .* m * '■ KSNAIO, depois de algumasos seus atletas. Todavia, no j . ,,. . , , . . . a uacoes apagadas, voltou ainves de fazer mais tentos.. . ... . ,. _ , brilhar na noite de ontem,os americanos preferiram i t ,( . .. .. . ! «  alisgando soberba atuava"bailar n;i cancha. Ai en- ;
túo. o espetáculo foi magni- .
fi«:o. Faltou somente uma

J

^uirám se salvar. Os demais, 
tem é bom comentar. Espe- 
emos peia nova apresenta- 
ão do iptrangu na noite de 
ttxta-fcira conti a o Riachu- 
„ilo, para vermos se o cam- 
»eáo da bóa terra pode ugra- 
Jar fcm Nalai

Vamos agora ao rosa rio dç 
4 0a 1$ Dieb, inaugurou o 
marcador aos 13 e meiu mi­
mtos da peneira fase, atí- 
ando certeiro, depois de um 
iscanteio cobrado por üil- 
/andro. Aos 15 minutos, no­
vamente Dieb mareou, fusi- 
lando o goal contrario A pe­
lota bateu no travessão la­
teral e ganhou as rédos O 
único guiii tios baianos, fo- 
marcado por Kaimundinho 
.tos 26 minutos, na cobranç:-. 
dc uma falta tora da area a- 
merlcann. Houve frriha dr 
geleiro Qenm qxv' atrapa­
lhou-se com a barreira Aos 
29 minutos, Gilvrnt auru cer­
teiro Valber tenta cortar 
iru.íCtorUi rio balão, míc-.

DIEB, unpi das grandes ii- 
guras do America. Marcou 
três soais de bela feitura

Don t i t <• tVrtA  ̂ Uo «t w «.

JifWi.í >.* desvia (; couro para í >u- Sclfes- 
a su a própria ruela coube ! ^bel

Vaíber,
que sc aproveita o coman­
dante rubro, para goleai . O 
pi arcar d (i(‘ 7x1, i‘oi encerra 

n j do por Dieb. aos 3õ íninutos. 
c ] emendando uin bom pass>.

que substituíra

"io.

Ob»c* da eimioi derm>loiç̂ lc« «o «iacpUAt "kilgtMi Ovnto*
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 8fl-L° andar 

Das 15 horas em diante
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64

saivas.se entre os derrota*

D R . A L V A R 0  V S IR A
befe de Clinica cirúrgica do Hospital Mfgnel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DB SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque.de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 ás 12 ■ Tarde — H ás 18 horas

Fone: »2-84
a*ídêacJa: Avenida Qetúilo Vargas, 704 — Fone: 14-23

Clínica d « senhoras 
D R . C TELV IN O  C U N H A
E S P E C I A L I S T A

urso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 8&o Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — FARTOS 

Qú&hê nitn-tnzrt*a. bisturi elátrieo, eltttfo-coftgulttCfto, IM
CANCER — TUMORES

■ cultas: das 15 horas em diante exceto sos sábados
rit^ültorio. Rua General Osorio, 163 — Fone 30-28 
irHidéncla: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 

Fetropolls—Natal
™ — — —  ........................■ ■ ■ ■ ■ ■  1

D R . 0 U V 0  M O N T EN EG R O
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOGBINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reomatlemol

METABOLISMO RASIGO

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: j Residência :

Cel Ponifáclo, 229 I Avenida Deodoro, 69fl 
Telef. 10-82 Teief. 18-58

----  N A T A L -----

D O EN Ç A S  N ER V O S A S  E M EN T A IS

D R . o n o  JU LIO  M A R IN H O
WARIAMKNTR DAS 15 Aft 17 HORAS 

CONSULTORIO :
AV, RIO BRANCO. 589 — 1 " ANDAR

j cum pressor impr 
1* Cada investida m

D R . S EV ER IN 0  LOPES
lû uimutfrapla — Ĉ n̂ uHoterâ ln — Elotiodlit:tióstt(.w

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

x-híterno por concuryu da Ciínicu Neurológica da Fa 
: í jd8 de Medieina da Universidade da Bahia t  do 
iiusplíal Juliano Moreira — Serviçu de AmUIpiuU 

a Psicopalas da Bahia)
mriuo Assistente do Hospilai dc Alienados de Natal)
■ f.u;tr*.i — Provisoriamente cm sua residência — Rua 
- pni-mpzes, 1378 — Antiga Av. 10 — Alecrim — 

JDas 15 hora.*: ás 18 — Diariamente

D R . P A U LO  SOBRAL
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curiat» — Elehu-coagulação e Bisturi Elétrico 
Partos c Doenças de Senhora*

Coi;sultório: Residência:
Praça João Maríá, 74 Av, Prud. de Morais, 743

Tele. 2587
Consulta» de 9,30 às 11,30 e das 14 fts 17 hora» 

NaUl — Rio Grande do Norte

D R . R IC ARD O  B AR R ETO
Dlretóir d» Hnapltal de Alienado»

DOENÇAS MKNTAlÉí K NERVOSAS (Jouíu itó ilo: R u i Dr. B arata. 210-1.° — Fone 11-20 RerídCncla: At Deodoro, 638 — T elefone 13-51

DR. EUCIIDLS FER N A N D ES  G U R JA O
Má.UW4

CLINICA GtTtAL
Uíis 15 horas em diante 

Pestdenoia — Pua Ana Nerí, 339!il!* r!o -  Rua Princeza Ijnbrl — E difício Çrusciru 
-  Fone 2292

D R . JO A Q U IM  L U Z
PABTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A  
iiniiu» cortas, c letro-coagnlação — Bisturi elétrica 

Consultas das 34 horas em diante 
Consultório — Rua Ulisses “Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630

DR. PEDRO S EG U N D O
I  g r  V O I< 4 L I S T A  

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SINLZS

cn iri»  R a d ic a i d M  b e m o m d d M . » » rU c *  •  b ld ro c s tM .  pem  opcT»*.’â(*
* orm dor. CVxrrco dn urctr». pro«t*t«, rralcul*. tcmlnnU, boit(fh 
.  rli*» TT.L.mento Hpidú d u  urcWte* *(TJdo» e e rtn t« * •  toar

o f> o ;p llc *ç ò « * . P c ríu rftA Ç O c#  T 7 r* fro *C t> p L  
0«1*«U0 OrnVrto

Das 15 horas em diante
Coaíultórío; Edifício "Nova Aurora”, Rua Dr. Barata,
241-1 ,J anóür, Resldêní? a: Rua Apoclí, 377. Fone Í3-60

d i s p o n í v e l

D R , T E0 D U L0  A V E L IN O
DOENÇAS INTERNAS

Especial mente 
OORAÇAO B VASOS 
Electrocardiografla 

Consultas das MVi em diante 
Residência; Av. Prudente Morais, 672 — Fone; 37-91 

Consultório; Edifício Aureliano, sala 103

orquestra para acompanhar 
o ritmo das jogadas dos pe- 
bohstas rubros. Houve até 
quem lembrasse o jo­
go Brasil Espanha. pe­
la Copa do Mundo, tal era 
a superioridade dos amei 1- 
e.ijios. Destacar um nome 
no quadro potiguar, c missão 

1 difícil, A turma do America 
i esteve toda muito bem Ge- 
| rim, foi pouco empenhado 
i Foi vencido numa bola um 
1 tanto “penosa“, todavia, rc­
! dimiu-se no tcmjxj derradei-
■ ro, 'cíêsvtando para corner.
] uma infração bem cobrada
por Raimvmdinho. Artemio e 

j Ga gr iro. muito bons na za­
* ga. desfazendo as poucas m- 
vcatida.s dos adversários. Li­
nha media admíraveí. Rena­
to. Amauri e Cuíca, soberbos 

; O ataque, foi uquele rôlo 
impressionante 

sobre o goal 
f de Aníbal, ora um pánicc 
tírim-miu Díeb, em noite tie 

i mui fu inspiração. U r. trés 
; 2 :i;i;s .-.tuisaeiunais. Abel, se­
; [‘umiou o seu companheiro 
j mateiuirio tambejn dois pon- 
| tos üe bela feitura Gilvuii. _ 
I Decié e Gilvitiulro, deram “ II- 

7:tjs sous fiuircacíures.
; reir.bom Seües e tion^agu ; 
que eulrarani na etapa fl» }

■ nab coinpüriüra:n-.:C a alíu- ' 
j ra fiC' seu.- cumpunlíeliu.i
1 L o Jfr.rmauí? Bciu, <» cun; ! 
! oeâo buiatiu, ainda não pou- ( 

;■ üi t./^í f> s-a Uh faiado 'I
.ern-j têehieo Joininclo jio : 

*. a.a: unça passado eoutra um : 
quadro sem ecn.iunfo. como!

■ e 'ét 8anta (“ni/ e ainda ten­
> e eiíunee :: a nula . !<i r- e 

!.;j:ii vá.iiha! v!e ~":2. nuufe 
■. ase.:1;: ti;ia li/r.s.se jUs ’ 1- t 

por pia (‘a rd tão deca­
io Ontem . todavia, encoa- i 
l-ann.i me. quadro mais ar-í 

; nana. ■■ui >ua Íovlm de ton- ;
Oimo n::e ponde HMinf::'- (■ '

■■ r>: >iU! ;k .:o. caia ôf íoro---
1 t lesi ’ tonf sinoenf' , i

A ' la oi1 ; ’ - ‘i !; ■;1 .dr - * e
f OliOi." .lii'c-l ,1'. Ü]VÍ 1­

' ! ■' amei ico’'oo ei: '
quoüUi o .5‘aqut- panei mdr '

; íi -it giu .atiça tia. i “ faguai da ■ 
j lueni. Foi quasi total o de*
: baric do quadro visitante 1/
. difiell apontar uni nome que {

! do». Façam os justiça a Evi ! 23 m iiu iw  
! íiisio. Anibul e Raim undlnho. \ trucu dc 
■ únicos elem entos quo c o n st-  \ Dicb. ha

Abel. encerrar o marcaaor 
na piimciiy etapa, atirando 
xm ViOienria cia íiitci nu uí.í - 
iia visitante. Foi um qorp es­
petacular. No tempo fui;d. 
Gilvan. uns 1.1 minutos rece­
beu de Abel, deslocou-se pa­
ra o eciitixi <; atirou certeira 
fazendo u«húnto goa! Ao-.

depois dt: ’.mo. 
[í.se entre Ab*'ú *■ 

íaiha eoniun

A iti'biÍL'i\gem do eiu-ontiu 
est"ve a nrpo do sr. Eugê­
nio Bar tos, que se hmivc . a 
contento. Teve falhas, é ver- 
.'itaic nniy dr modo nenhum, 
'Viu aM.i:i''ão podo ser pontésr 
Lida paios baianos, se assjp, 
o quitíPtem fazer Kxpuí.Miu 

ra acerto (í jogador Ante-, 
nó» Mario, que atingiu tiesie-, 
aimenv o /.agueiro Artemun', 

(Foncliii na 2a. página!

AMANHA A MA Nil AREX
Matinee Soiree 

Brent — Vera Ralston cm :Teniaçâo Selvagem
Outro sensacional filme de aventuras da Repubiie 

c heróico, cheto de acão' Um íilme dxpiosíW-

H O , E  R E X  H O I E
A's 15.30 t* 20 Horas * ■ ’

Iracema dc Brito — Carlos Cot riu enr :

H o s p e d e  d e  a m a  :*o it e
Ultima exibição

“  h o je ...............São Luís ........h o je
Matinée as UL30 e Soitée :ís 2ú H?ras:

Ester Williams — Van Johnson c John l.uiul cmMeu coração iem dono
DeMunibrutitc iTHlizaeáu *-:n TFCMOOLOK da Mi.TRO .

São Pedro—Hoje
June Haver — tVilÜJii Lumtijían e Dennis Ila.v eniDe corpo e aim a

nula ii:axi/i;a ( ;li utvet i I.MS1 l.i cai'i'iC■ iii-

ki
í f '  , rr-.:.*

S A N G U E N O fContem excelentes ele tarnt 
(íleos.- í aifrira. Càlrlte At 
n> o»* V .uadaU' de Sódio, 

FALIDOS. DEI*AL I
D-JS. ESGOTADOS 

«  COS, MATS Ot ï: ( t 
MUiHOs, t p i w  . 

KAtit f * í* ' A -

it tr & IE llA b  A M S I  t ■
(, ,»> GERAL IM‘ IOí ItANi SVHI

com  o-• -

j Ui‘ 
•tii?
U' . 
KA
>; .
V «

P A R A  F E R I D A S ,

e c z e m a s ;

A M  A Ç Õ E S ,  

C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,

E j é1 ! N H A 5, ETC.

GRACAS

-L

VENDK SK

.■î

I

DR IT A L0  C A R V A LH O
OI VIDOS — NARIZ — GARGANTA 

( )Tt i . RINO-LAR1GOLQGISTA DO HOSPITAL 
“MIGUEL COUTO”

I luteinn do Hospital Santa Izafcvl (Bahia) Servlco do 
Prof. dr. Carlo* Fora

CONSULTORIO :
A» Rio Branco, 596 — 1 u andar — thuu 7 

Dax 14 — 17 haras
Re* Av. Rio Branco, 874 — Fone 3380

D R . VICENTE M 0 N T ER 0 S S 0  '
Ex-Gjnralo^ista t  Obstetra do H C. Aér do 

Rio de Janeiro
Ex-Chefe de Eqnlpeda Maternidade Clara B&abautn 

do Rio de Janeiro
Ciruiffla — Doenças das Senhuras—Fartos aob Analgesia 
CONSULTAS -  2as. e Oaa. Feiras, das 14 ás 18 h<vas 

Siibadci/í. das 9 ás 11 30 horas 
A i Rio Branco. 683 — 1 andar — Saia 3

D R , TRAVASSOS SARIMHO

(TRCRGIA GERAL 

tvmjuitóilo. EOiFlCtO MOaaOKO 

t Realdêncla; Rua Mwioel non toa. 4TT -  Fon«; U-IB

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 

a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PAULINO
- — DE —

CASA 1‘ AUA ALUGAR

Paulino
Run Dr. Bnrnts ÎM

& Cia. Ltda.
- Natal — EuíI. Trlr- V U T.INO

v t t i f i E í r s t

VI 11
t*



Labim/UFRN

Bar<*fkMM»*nr Conl
r«i

^u<Bâ«o yorm tem» central o seguinte:
UA. Eucaristia e a P*z”- 

^ n»n«i »ator aüsele para a butam- 
n idade de bofe do |ue a Pat? Entre, 
tedto» «tmHo fcmge wn encontramos 
dd ii M f i t  todos oo povos, tm mmtdo 
oeNMMl oemo no rnnndo oriental* 
penmm notatm i. ^neoendo enfrentar 
a pM OOlxr artMMM de (paerra/cOm orç*- 
mentosr ce&t nfr máb elevados.

jt || f ertetfr é diverta* Nosso Senhor 
jd dlntem »do nos ddssila a paz. nau 
com#*<ent»tede o munOo-

tM  recordar o congrev 
lOidriMbHe« de *Barcelona. A paz cris­
tã etvti» idim eoAtddos na paz da conset- 
»CM. M i <«Mld90'de^dl«tt. Na pratica 
dat dlrtttdes*- Ná- retNffo do cara ter.

fr  oOM* *  Eudartitfti é * cerne da vi- 
$gj$pjtt>sa; da ordem humana, quanto

i

1

alto significado; tewto* memm  
radd mtar* a pus do mondo.

Para moita gente, a eucartetts é uma 
entidade muito distante, multo fòrm da 
redtidaftr teuotMíans. Somente os pn- 
tos os mate avançado» é^ue tert direi, 
to de itsAela. « n ,  J «as Crjpte hsstf- 
tultt o sacramento como remedio para 
a alma e para o corpo.

Náo aftlenta. Assfen» clamar paz e ter 
pensamentos do guterra, como fazem os 
povo» modernos. B* preciso que no Inti­
mo de cadfe homem’ se constm» o edl- 
ftchi da pae. Ordenada a pessoa htuna- 
na, os grupos sociais de qnq ela fa» par. 
te se ordenarão também. As leis que 
promulgarem falarão igualmcnle do 
que é justo e digno.

Podemos coticluir. O fundamento da 
pa* está na Eucaristia.

Enviado pelo Autor, rece- 
i bemos uiu exemplar do livro 

Mossorô no espaço e nc 
( Tempo” , que enteila a conte 
| rencia pronunciada pelo prr 
I fessor Raimundo Nonato n« 
i cidade de Mossord, quando dc
j comemorarão cio centenaric 
■ do município, a 15 de marçt 
j peste ano, figurando ainda 
i no mesmo volume palfcvrai 
i de saudação do Gover nadoí 
j Silvio Pedroza, c discursai 
! doí srs. Vicente dc* Almeida 
! Joaquim da Silveira Borges 
I e Américo de Oliveira Costa 
} O trabalho do professor R 

estudo multe\ Nonato é um 
I curioso sobre a historia e s

h iitri!
a d v o g a d o

i função da cidade de Mossorò 
V j l l y  ; desde seus primardlos recor 

i dando a figura do sargentí
; mor Sou?a Machado, a tun

|ft K n ie t1'  

lestes
;Bahia tem organizações mo. i Indústria Araujò 8 A n i. i  a r onversa 7
* delo. ] * * *  »  A. P&brlca Leite A Chegaram cUfit* J ?

E concluindo esta parte de ! Alves. Plnate] 0. A , Induá- > u-nder-,* com 0
' suas declarações: j tris dc BeteWas Joaquim Tho | vtelado*0 (L  ,!'?

'+ ! maz de Aqultiô Füho S A r Ihlcio ,.ra n
. TenftO fé ho CXltO do em I Rt.d Indian, S. A., recente Uma iwia i\z t  . **' 

prCfiidlmefito. A mudança: mente adqurida aStt
para *  cidade ainda ▼ira 

; concorrer para esse fim .

a v m e n t o  0 «  c a p it a l
__E deu maior amplitu

de ao negocio?
_  Sem duvida. Ficou ago­

ra cm CrS 600 000,00 con-

da

I n s t a l a d o  o Congress]
Eucarístico lntertacioi

forme contrato que esta se; BARCELONA, 28 — Bam>- c u-
processando perante a Jun., lena, qtie se enfeitou tôcij

i’;u dr*iiniuvo a

la Comercial do Estado. Po. 
derel, asstm dar um desen.* 
voiviiftento máior e atender 
melhor aos desejos da clien­
tela. • < • '

ARTIGOS BONS

i para estarm

Av. Florlcmo Peixoto, 612 
Tmctft* 17-20

..-glÜH!!
-*** Akqp

iNOVO HORÁRIO
Atendeu cio a que o horário da Lei 1540, tir 3 de 

Janeiro úitimo. não se aplica ns Cooperativas, esta 
Central de Credito. a partir de 2 de Junho, voltará ao 
antigo expediente externo, isto 6, de 9 ás 10.30 c 13,30 ?; 
ás 15 horas, de 2a a 6.;t leira, e 9 ás 10f30 aoy aba. -  • 
dos.

. rnm eK-ii’ horarto. contínua remos a satisfazer ao 
publico, que tem dispensado a maxlnin confian, 
ça.

ArM*#f 4ssv6» íttlA- j
u t e h r g M  A  O a P B t  I
Po^coaWteltíva R 1.- v »  a } 
sro, »Äc^säo detekyoe da | 
ingr«M B oatóílca d » q m > | 

1 set Ivrro. I

çao colonizadora dos curral.1 
e o papel formidável das ca 
pciss, a figura impar do vigí 
rio Antoiüo Joaquim, as sfi- 
cas e o seu socíoIoíto, Fctipt 
Guerra, as ideias de liberta 
ção dos escravos, que empo! 
ii a ram a populaçao, além dt 
muitos outros aspectos fixa 
tios com felicidade.

Gameremrtfl Saraiva
t e » ) | ~ Ademais, acrescentou,

m "ha quem ignore o mo- ] vendo coisa boa. Os artigos 
«mento, já agóra incoerci- r}e distribuição minha são de 
/el. segundo o qual a C ida-jmupo boa aceitação, das a_ 
ie A!*? va! çítTninhando na-1 famadas marcas RCA Vitor, 
•a Lornar-sc o centro da vi-1 Qdeon. Nascimento, Romeu

R A IM U N D O  D E FREITAS BARR0S
A D V O G A D O  

Ruà Princeza Isabel, 702 
NATAL — RU* G do Norte

lã comercial natalcnse, fi. | dí Gíorgii. Columbia, CönU- 
ando na Ribeira de nentai, tudã Isso nu sei or da

1 “ “ ‘ i*erto tipo dc comercio espe- 
àalisado e o comercio gros-

Conta Propria.

 ̂ , . j .......  *.... tT-aivia çiai
para digr.amcnte receber n1 en: rc 
Ccmgressj Eucarístico tntci -1 invocando, outia 
nacional, assistiu ante-onivm t> exemplo dt: Junius
à primeira manifestação dê:-. ■ o úmen eipunhol citatlo 

í se acontecimento, que mar- ■ t; críínras, que. coma ' 
caiâ uma data em sua vida ' r< m;.n >. cxiiccu si» cli 
- na ãs Espanha católica- í ;, ru-u rciaçao s sàa

Em um dos grandes lea- tiltc os Judeuí, çm sua] 
tros da cidade, cm presença i*-d*-*"ánç!a, queriam 
das autoridades e dos bispos í, il' suas ideias iiot 
de Barcelona e Madri, ante ; ,! Snncliíz açen̂
uma muitld&o representar;. rl’ f' iL'u": cumpatrioiĵ l 
do as varias classes da grau ■ *>i,:S''R’ a{'OÍ as vèzes ■ 
ac cidade mediterrânea, o niníitico. - têm na 

Fedcrico Garcia Sanch:/. ■ á espirito abertcl
_ da Academia Reai, ilustrou u comproi-mao, a mais

,. _ . .. .. ! espírito no qual Barcelona e !Vj riüm,I1|o espiritual,
•.•Jtn. t o » « » ,  rctoftiçoe» pw , ._  E tem «u t r «  aliv.da-, r Espanha , fio w . ÜX.M.T.WO O M »
ílicas. [ des? i uilf0 Eucaristia sob o slg- fl orador, em seguida,1

por Í.-SO mesmo a Avciíl- __ Trabalho com repre_ :

L
Natal. 34 de Maio de 1953

A DIRE

__ _ ___ _ ,

M E S  D E  M A I O
ssii;

Está chegando ao termine | ;:mha Miranda. Eunice Gal­
os festejos do mes ma ria no ■; váo c d. Bicnia PetU'oza. 
coroado do mais complexo:
exito pois a afluência do fieis! Na Paroquia dc No.=*u 3c- 
ao nossos templos católicos j nhora das Graças e Santa 
oem atestam o quanto Ma-; Tcrcsinha no Tir í a noHc

B T  I
Clima É  íSiÉa-Siíiiação ü Zona io

íu Rio Branco está obtendo 
ima valorlzaçàn nunca vista 
ms terrentw. que ,iá alcan- 
■am, ao que soubemos, até o 
oreço dc 22 mil cruzeiros o 
netro rlc frente

i  ^ULl I :iii

v’.ir. 'iu 'otù:. manüeslaçSo
’ore:-:a UM"i com n ft

_  , . . i no da paz crista
sentaçoes. E farei apresenta-:
ção melhor dos mostruários- - - - quando exanou o Sobo
rendo que tenho representa-! Na guerra fria que atuai- Píj»iMfi(::;íi <• .mio jbra (i 
çces dc firmas excelentes, co ; mente agita o mundo, dis^e.' |j,:y 
mo a Mêtalúrgtca Abramo cm substância, o orador, soo Dí poib ttc ><fiar g cap 

i Ebcde S. A., industria Trüs-; os aplausos da multidão o ‘ ‘
A CASA DA MtSICA | çarc|i s. A.. Companhia Pau- Eucaristia é o unieo mei 

Foi compreendendo estes j iíflta dc Seguros, Manoel Car [ que permite aos homens es-

(*n construct*RIO. 28 • - O Conselho Na. da a \:smn 
rional de Economia acaba dc : no Maranha» Industrializo j 
divulgar um trabalho sóbrç n rá 34.0-.ifl loncladai dc amên 
siiuação dos babauçais do doas
Nordeste, Nesse trabalho, o . A situação, vcrdaòcham ei

ria Santíssim a c quclrida d e |d e  hoje pertence a P ia  U - |  C rnsclho registra que "há alarm ante, das que habi 
seus filhos. i  : nião dc Santa Tcrcsinha e ! m uita palm eira e pouco cõ- T;in a dos bahauçai-:

Na Catcdru! dc Notsu s t i- . í .o r o  dc San-.u Tcrcsinha. 1 co" c. que uma vez term in a- ckU1:? rcurando o .mster.
nhora da Apresentação a n,q 
te de hoje esta confiada aos- 
drs. Ernesto Fonseca. Gentil' 
Ferreira. Major José Reínal- 
iio e sr. Francisco Meta.

No Patronato da Modul ba , 
Milagrosa a nuite de ivqe <;: 
de Ana Valderez, *

Na Capela do Cuiegio dc-.J

......... f
DRS. MURILO BRAGA E 

ALAIM CARNEIRO

/ P  " «  ------------------------------------------- -
f  Dit. JESSE' D. CAVALCANTI

: di1 v'rrr.nw, foi o berça
; ifti'ii’iiViG. ûberá fais

y ; ’
cm rRGIAO  DENTISTA

■ >: 11* ú i > - o’n.O'* dos hont 
; iy.i*f";mi,'.ados && clvEizi

• Con««H6rlv e rcsideueift Expediente :
; 'voiern:1. a força sobre 
j :u.:ï:;\ puciuiTtdorft e rK

Av. Deodoro, 438 On» H âs 18 hortis — Ans ; j or tan te da Euearlsda. !
* Fone 1428 f abados das B ás 11 horas 1 di.itlova de snàdo '

----------— ---------------- —i
ÏNSTALAÇAO OHC1A1

) t BARCELONA, 28 -  <

!o, é ex;j;st!i tia .seguime mu 
nolra : - '‘População da
mai*- miscrávois du pms. Ger 
ic sc*mif;tminta, largada ai 
a band ono. numa dtT.radaçã; 
sem limit!'-i. <■ cm permanen­
te nmncvdi'qno som quaique.

7? X  É O U I A S motivo de apê^o á terra1*.
A Federação í-u GomcrcL; '.U> Katnrio fio Riu Glande óc o  trabalho rlr.sshiea 

São José a noite do hoje se- ; mm-tç e os Conselho:? Regionais do SESC ç SENAC cun vi- situação como "ciir.w cie Ba 
ra patrocinada pelas cxmar ] c:am os aatoriduder, ceinèrçio. in-.iiuições cie assistência so. ■ laiada", dizciidu quo cadi 
senhoras: Lili Miranda. Ceiu ] c-;ijS c os -uujçcs des Drs. Murilo e Ai aim Carneiro.

iiagicatnc-nie desaparecido no de>.ar;r<: cie "Presidente", pa­
ra assistiter.i a roail/.aeâu de otimos fu.iu.hres quo. por des- 

das suas aínn^ mandam celebrar no ciu 29 do cor. 
ieni*. quínta-icira. as 8 horas v>\\ Catedral de Naíal. son­
do oficiante S. Excia. Rrvr.ia. D. Marcalino Dantas. Arc<-\ 
uLpt) Moiro] oliiano.

Canto de página

R e i d é s
Geraldo JOSE' DF* MFLO

Natal, qtíe sé se sbala com 
«s boatos da Tavares de l.-Lj 
ra, um lempo destes, liceu I 
quase entusiasmada t-om ïiiîs 
cesrcmcs, que» prr aqui, pus 
íbitain buscando as terr#*1 do 
sul.

Diai antçs du ctiecaria 0:: - 
quelc» homrns, havia sido ii-■ 
uuuclada unia viagem fan- ; 
tástied, que cinco natalenses. I 
a tedlft dc um f'Hio Grande 
do Norti''* ahitla tumor qnc v 
Estado* mas muito (íramte tm 
glória, fariam ao Cio de . 
ntdro. llnvíam sido dadas ; s ; 
licenças e amorizarõrs, que 
faltavam, apôs m^a Mv-un: 
demora d* ilr^oitu

Foi arunciad*'. ítã pouco
lempe. um ’1 -íS NJ»l»':r
cavati). qfjf alcons rarutut- 
num fim d;- sertaua, í'n-*n. 
no fencit f- *̂t: o ! ;*"o dc u 
cavaios paijari-m pela hrnvu 
ra dos homens O nosso a 
migo Veríssimo th* M. lo reso» 
ve dar unia bjçeira "volta aí- 
mundo mim carro de Imi": 
no próximo d*a primeiro (!-’ 
Junho, iij|s rapa zt'1; irá o d - 
hicir!fi;i paru utna brm-'(' 
deira na ( ipítai do Pais. Fm t 
,só haver o piímciru rettle. ha 
agóra cenii narcs. !

O povo. a quem nada <**-- 
capa. ach.i dc iin*n ^nst« fa-‘ 
?er Maçur com o heroísmo ~ 
dos «ulrrs. l,tmh;rumi.nos. 
ale. de imvertnos t-neontradi 
um prnpo rie rap.i/c-,, q«r. 
não quvrend**. mi uao estan. 
do em condições de eolabo 
rar mw ns empre**»» de onl- 
buSt andaram farendo "reí-
dH1, -y pr par:! n A|c *Tltti

família q;u. iv:?,. ciiáriniente, : 
quilos ti ? ,'ó;:u e qiu- o y'rupr 
íainüiiu' PV..-C: .iz puv ur.o 5T. 
quilos, c.ui-, v.'ndlâo.-i s 3 cn 
ZCh’0 4, lião Ím-r.r-rí: anua’
m?nte rí-mhi superior a ..,.

! ! .000 eru/t-ir
AnUcipncíamcir.'- Mtradcaciii a mianrns cc impar wer em ; Tr,f0;-r.-;. rnn^clhu qm

esst uto dç uH'ib'tie cr 1st*1 • ftn̂  20 quilo; por ha, proüu
 ̂ ‘ ‘ vícios poderia.

'^ilnienir-. poncriainos passar l 
; 1 ãfiO cetr, o jialniCiial cuJ- 
Î tíudo

Dcseja-se um Agente Vendedor para revis­
tas Jmericanas, cartas sociais, subscrições bem 
cor completo sortimento dc cartões de cuin- 

P j aient-o.

Escreva por via ae^o. cm malee pat a

CASSELL PUBLISHERS

SERVICE WFSTFIEi.D NEW JERKEV

U. S. A,

L

Doue::, do ■ 
.sícleracão - r

■ j!.- ur e,-', 
u balioçu ^

&f.u urri-vvUuiuviho
‘V

in,.Uis-

mo.; que n sr G um cr cindo \ rÍ0Q & c ia  L tda. C om ércio lorem  em  paz coai Deus. u 
lar?iva fez construir um m e j .  
terno eíUficio de 2 an d arei 
.mdc vál instalar a sua co­
nhecida “Casa da Mtfslca" 
a maiur irganlzação do 
ramo. c*m nossa Capital.
•Ho que passará a fuh- 
ionar à Avenida Rio Bran- 

■ o n, 705.
Procurou u nossa reporta- 

:cm ouvir o sr Gutnorclndo 
*a raiva, pedindo detalhes 
íobre o.s seus planos, tendo
0 nosso icpurtí-r sido pron- 
'am enti' atendido.

-- Fi.í construir o edifício  
?t:r uma nrcanízecã!) idonca.
1 (’'ou d nu ura Ccihereio <* In
i:;sU‘ia L:da.. dlfEO-nos e cn- 

* revistado, sob a rom peteiu  
,(■  direção d..» •iiirenhrira 
vTnacir Maia. í

-  E pretende esUibUCcCr j 
i-jvos ui anos na or-ian ilação  ir í:ia su a Casa':

De ha m uita d esejava!

:ç;>ní|t, Trdn.chmi, o sr. ( 
ela Sanrbu renocu uma 
m r n " g mi a “ Barecloni 
El-íüa". ft fi rni!! ado quç 
e' * ' 1

r-n m-talou-se oficiai:
« çer^mr. F.-'iftu prewJ 
vreua (ie 380 mil pessoa*1 
cardeais r mais à'1 80 biq

NATAL -  Qwarta -fc ira , »  de l U . .  *  ^  ^

\
!
Itin maior conforto. F a r e i.}

rurocluzii melhoramentos, 
rieninudos a dar uo cliente

js.dm, inslaJar cabines çspe-• 
•mis para vtnda cie discos, j 
ilém dr um studio pura gra_ i 
v-içõcs fserá o primeiro a set 
■list a lar em Natãl. de inicia- - 
iva comercial. [

UM VEIKÍtANO |
O nosso entrevistado e um j 

veterano no comercio nata- j 
Vnso. apezur d*' auida ,1o-) 
vem. Mfls cnmeçou bem oédo 
no "hntente". E ele confirma

CONGREGAÇÃO M ARI AN A 
DA CATEDRAL

DOMINGO A ELEIÇÃO DO CONSELHO

Cekbrando.se* domingo, a Festa de Pentecos­
tes, escolheu a Conffrcfinção Mariana da Catedral 
esse dia para eleger os seus dirigentes.

A sessãa será realizaria na sede á Rua Junquei' 
ras Afres, após a Missa de 7 horas, na Catedral, on­
de comungarão os Marranos.

Dada a festividade do dia e a im porta nc ia ua 
elciçãu é dc experat o cotnparecitnento de todo*-: es 
congrega d os.

da musica
KAI.AKA' CAMARA 

i CASCCDO

. ç.-.jfV;. rio CivTa Frcv- 
■. rjr, L.U"7 aa

tirãa Oül;
Ih- r- ■; liãU-rio i -  ;
' p ;.:í- u: " UTipCl

. , -, ::ut'Mãnáo cu? 
-J-', ça: îjh ij *±z
P iv :.-: ■: á:- :■->?&&
rundo JCmporsziiiiEri

A - v - . - :  &
ni.o Limpo." vs:*: !s^ 
d" no c

OOTTi -Jlït V.i* J ■--“ ■* "  , 1;

Liai. o Con.-clho jíropõo dL I .‘Ries joins, dizendo:

fífÃ svaSí-S5&svA>''-»»'S«55ÂS®®BSSBSÍ

P tD PEDRO COÊLKO
doença; nervosas e mfntais

- KLCTÏtOCtiNA CI.S<íTEKAFIA —
Cs h-U'¥U< dos tí^smtah Oe Alienados riamaríueír») 

» Ç(irri:i;> ïMcanvo du fite is
t ONSri.TAS

I» l.V j .í Î7 hora»
UC-NSt I TORIO 

S. F im Hi*nnso. AM-t.” «nd»t 
iriHHCfO MAGALY 

RE8IDENCIA
Rna SíUidó. 4r,4- — Fone Î3-M

ficîru-cs para u Ii’V-idtameu- j - Trabalho ha luai.- do
In cconômit t' ii*■ reviso, j vipir iinvr íin ramo (ío vrn_ |
1 lixaçán un h. Ulf !U il ■ 1,‘i . j Ut de f.iiüorvv Esi<>ii avsini J
n», :: i'r“ ;rà 't ne ■-.(■ Vil.'U.i su ruliFúintf f-ivi que a minha |
cia.:;;: 3. mfî;i:i ; 1.1.un; fi o do rasa st iâ a molíiur no gone.
paliTiftir::!:; ï. î etc ru. t'r.1 todo o Nnrtc e Nor.
pu.-u * y.- ï*. v:iî .'0 , J i-.-rt îïCt-:S. hruãioiro. Estou ao pari
a. *î'-';î .ut de- ia i rüdnvu! .-u quf' )i.i im niaU adequado.
li.i-: f- P'I'Mu i.u fl. m a­ ro ;:íhi**iv ; :.-ndo vic-índo as
f'UU ii1.’ < i;,i s. S1 * * fic uamqjor -’.randi’ ; ras.,, do .̂ ul dn pais {
’ r Í i i ! ’• ' ( : ’ .ïv. (ù I-.mu taiVibam as dc Fcntam 1

1 Í 14 ' oiteu Devo tícreseenlHT- qno a !
Vv.V -3 V> t à .. . '■* * ►- •*+4*y - i \ y . L * \+ »■ . ■- ,

5
N o t i c i á r i o

ç e e e   ̂ . J *■ p V  r / e a  a ç . e f  t  ^   ̂ ^ »  .•’Vi*  í * • * - * * ■ m** +--r * e f f > j  7 í  I .  /  / a - r ,  * / / - - / ■ *  / ■ ç e v

B  V  I  q  r >

AOS
ASSINANTES D'A ORDEM

DA
CAPITAL E DO INTERIOR

MILHO IUBRIDO O D epartam ento de A-
grtrultura acaba de re­

ceber do Estado dc Sãu Paulo, vultosa par­
tida de excelen te  m ilho híbrido e sem en ­
tes de algodão da m elhor variedade pau lis­
ta. Eítse m ateria l dertin a-se  a ve nua aos a- 
gricultorrs do Estado, oor preços baixos, ou 
«rja a raeào de <T$ l.flt) pura o mil tio, e 
Cr$ 1^0 para o oaroni de aU odáo. preços 
de quilo. As pessoas interessadas deverão  
dirifflr-Se a Carteira Agro-Fet uar;a dessa 1 
R epartição, à aven ida Rio Branco. 180-

oftüSSŴçŜ -í í54 í ■-VrVrfWiSäSŜ  
elr diriLtda. Assim snide. wmrPtr. 
nhâ. o sur. M'-aeyr I>n;.ít', 
ra o Rio de Jaucfo

EM NATAL O l>LLÍ't; ' Uh 
FEDERAL DF ^V 'ÎD

I*!
:

SERVIÇOS DE CANDIDA 
TOS A EMPREGADOS

IC A O  W U S C H  M ENDES M EIO

ADVOGADO
EM dí Hi» Ainttdi Deque de Cavtiw, M* - - i •
Resldontla *  A r Rodrigues Alves, 77í -  NATU-

SMlivitar.iMi aos nossos tooperadores da Capital e 
do interior providenriarem o pagam ento de SUM as.

■ sinatiirai, qu.mdu prornradnv pelo nosso cobrador ou JÎ ! 
t' pelos Agentes,

\-ftm -d e  flten  
der ãs pessoas 
que se d ir ig i­

ram au Presidente da República, p leiteando  
îj , em pregos, foi criado, na Delegat ia Regional 
p j do T rabalho do Rio G rande do Norte um  
‘j j S w v tf«  de candidatos. No m om ento, por c ­
»  j xem plo. ach am -se à d isposk*lo dos senho- 
ÏÎ ! reS em precadores: um eontadm , um dali 
îî j lografo e riuis balrontstas.

& VIAGEM DO PKE

t *1!
I (I

ütliíi:

d,-rui -I- -I - ; ’
*iâ,., vpdiada . < .TILI'«-.-«

' rai'-:,i' alíun. (!»:»' '»''''a 
í naBdo o» swviço- a s
I (ada  O l*r Htimh-TÍa t ahral J ■
! apr»p»r«o >uc..-ta -»-vrrn pria I».
' , u VU-ira. tlirM.-r du nraail.n.icu'a 
: duftl de Saude PuMici

I V t A A DL F t'* 1 Lt Kl/ '  
Ç \<» DD I riTF

t.iH e»ir3
nesta c: 
»Jui>

Oulrossíin lembra mos que as a-o.iuaturas são pa­
ga- .iiilantiutanifiUc, sem evccçáo.

W PR- w!i lOHBfltl Numnoö

A GERENCIA ;;
dH»lo  da secção estadual da Comissãa de 

* A bastecim ento r Freçns. A* viagem  do Prr- 
' «M ente da COAT acra em preendida para a

trato de n* gor los Mgndos à repartição |mk

(lu lu  min In íf riiaeiouid de
la n r ia . lendo i  < rm lr  Ä ^  Ä S

MU. rbefr H* - ^ ^ MSV nf; rî
A finalidade d* v.mFi des rettr

Conform! sein ru-udo. noos e île rvt,lll'M ' do Nertr. i10

do feite, eonl 
du FLSt. 

frigorifw*

ij j SIDENTF DA Cf»AP anunciado, esta para* instalada, «o Ri« t 'r»n e 
ï| 1 viaiar au Rio de Ja-' nfl* de pasteomafa« *
*; neiro o sur. Moarvr Torre» Bua rte, presi- com a assist cm-la t ,r' 11

Como se s;ibe *> n «w
ni ,«u .l»ri>  .d ^ t o t l .  I«n> «< (fi|B 

Riynain-w m,lhn,T , 
n»l* Hit'

A



Labim/UFRN

t tO / V  *  «M tflna CoflltN, f«t  iM NH l « •  
d* >i»ÜÜWl O» frtmetr* o m p te r  d» M  MM* tHf*. "A 
• «•n  de C*ànM4ue loaM n  o* wall Impdrtonti« MMtMt- 
aen lw  »Miai» do pots no* últimos soos.

ANO XVI aiO.GSAMDE DQ XOtTX — NATAL -*• QCJNTA-FEipA »  PE MAIO PE 19» Num. 48&

M a i s  n m a  p r o v a
Todo mundo oofeo as 

costas do Wo Grands do
conta da Prefeitura Mann 
cHm J do Rood*/ constatou

Norte A ã o d ttm iH S  p e c o -|q w  es w d u m e s do d o u M f. >A _ ^  #
só». m«s é bom repisar n* | ra*o, qw pw aqw p« Desafogo a Nação-As Forças Armadas não servem de instrumento
assunto. ! som, se destinam àquele

Porque às comprovo» Estador m  200a de Caiço- 
çòes mesmo de íóra se ra e Gaimhos, onde voo,

Dia do Geógrafo e do Éstatistico

repetem.
Vejamos, por exemplo,

ao que parece, em busca 
de otòmivto preferido, 0

RÈCIFE, 29 — Encontrou n | cão faria suj>or qtie o grupo
contrârlò Incarnava o anti-
»uíííüíütwúio ç somente èsi>&
reflexão rtiostra 0 absurdo 
da csquematiííaéâò. Porventu 
ra haverá alguém de bran

melhor repercussão o edito.
í l*lft) ^tiprafArn o KTn̂ ün*' « «
bllcádo pdo “Jornal do Co­
mercio”, a proposlto tias elei­
ções do Clube Militar.

“O desfecho das eleições do senso e de juízo perfeito que
ori:

èm abril e termina em ju- trouxe um desafòfo a a- j dos da orientação néctona-
nhn mi çpjn iin fiw n tn  tcnçâo nervosa que se es- iisía nomes como Mascare­

'  r , 1“  tava feriando cm tórno dc nhas de Morai*. Eduardo Ge
TO período da desova. um episódio de ro tin a jm es , Eurlco Dutra. Canto­

os acontecimentos, entretan. ber* cosU, Juarcz Tdv 
' to, vinham emprestando rc- 
lâvo singular“ .

Em certa altura, declara o 
j artigo:

*  „.LJ ‘ M J- ____ l_„ „  *  ̂ r _ _  j v/ ujs uu ; senso e qe jUiSy pciiçuiu qüc
0 «,je  pUUt.vw 0 1/iutiv uc V*utn/I, Ctffúierre começa ctume Militar diz 0 editorial, j vá Imaginar estejam dcsvla-
Pemomboco" do dia 25 de 
maia.

Depois de sugerir que, 

em certos epoeas de aiw ,i

0  peixe seja pescado pelas j eutrô * *  w  
redes ao envez de anzol,! pescadores nõô têm en-

pelos motivas que explica, j wnfrado mantas de xa-r ---- r™ -M  , . I
0 presidente da Federação ! rey e serra< especies a-: **o nacionalismo n&o e.

ra. Jura d Magalhães, Nelson 
rlc Melo, ZenÓbío da Costa, 
AIddés êtch-oycn, Paulo de 

i Figueiredo, Ciro Cardoso, c 
tantas figuras exponenciais 
que robusteciam a Cruzada

dos Colomas d« Pescde-j boidootes em nossa f S o f S '  em i »«n o *ra ti< »r
res, em Pernambuco infof í é porque passam OrdínO- que foi colocada, 0  problema j Falando sobro a orientação
ma, a respeito do Rio 6 .1  ricmente muito perto d a s íot<-recla, dc i<wo, um erro dej d» Revista do ciube diz aue
, . ____í . . - ! origem. Na verdade, se o ge-( estava errada, gerando a m-

00 Norte, que em VMÇemj prcftos; por ISSO SOO  ̂OS j ncraj Estilac representava oj disciplina militar. E insiste
feító ao nosso Estado, por proferidos pelos "currais " . 1 nacionalismo, tal conceitua- ! em declarar:

Pitparovam es comunistas frmêses »  Desespero de caosa
PARIS, 29 . - O pmnier; gãu- vermelho. "LHurtiamté", j 21$ mH. No dia 8 ek maio] ro è de 17 diários e 73-sema 

Pintty denunciou à nação tinha uma tiragem diarla dc ! baiX0ll para • « « «  í narios
frahfeçsa que os comunistas : qunsi meio milhão de exem- j

191.832 Em

preparavam um
golpe politíco. sob o pretex­
to da próxima *hegad:i cio i 
general Ridgway a Pariç. pa-, 
ra assumir o comand» do ' 
exercito europeu. ;

E’ sabido que o comunismo : 
francês está em desespero
lie causa, como se verifica, 
pela tiragem dos seus fo r-! 
jtai«. Em 1949 o principal or-J

Foi preso o deputado co-
verdadeiro ; píeres. Baixou cm 1951 para J ---------------- ..........; munista Duelo», secretarie

j ________ . ___ . ...... í comunistas. Agora, o nume- i geral do partido.
í 194« circulavam 102 jornais

*’A vitória do general Et- 
chegoyen foi expressiva de­
mais püm permitir equívocos. 
O EXéreleio hão sé desinte­
ressa da vida póbhea mas. 
através de seu elementos 
mai« sensato», demonstra qne 
acu papel prccípuo é o de 
jnanier-se rstrítamente deiu 
tro da legalidade constitu­
cional deixando que o go­
verno encaminhe a solução 
rtrw problema, olhos fitos 
nos alto» interâsscs do pais.

Para emprestar relêvo raro 
á causa esposada pela cor­
rente dc Etchegoyen. basta­
va atentar no sentido auali- 
tativo dos que apoiaram sua 
candidatura. Como sc fôra 
pouco, o Exército foi além e 
aliou a éste fator Qualidade 
o sentido de “quantidade” : 
vitorioso por malorÇa ospe- 
randar. Lendo obtido o dôbro 
■lo seu antagonista o general 
Elchogoyen podo, hoje, npre- 
$cn tar.se como simbolizando 
q pensamento vivo da nossa 
oficialidade que se definiu de 
maneira eloquente, pondo 
térmo à exploração dos que 
desejavam fazer das forças 
armadas trampolim para ex­
periências de perturbação e 
desassossego.

RtSPPONDEÜ A  
INTERPELAÇÃO

MO. 25 — O prMÍdfMiu.- c3.i m-. »«
O.’i Cipifir-í Juw ALihUStu rthoCti-
p,«rdo uma interpret a fit o ao Mor- 
s.ThOr Arruda Caiiiani anunaioii 
t(ui* sita *iú proximo dl,. 5 dir iw-
nr. I n votiiÇáo cJo cir.̂ üda títus-
ti*.acíf*iihi Riímcru 4 pua dispõe
fi?': íi . î r*■* > d** in*
Hf! »U .

i í i ô #  t u n » - u m  t u

CONTRA O TEATRO IMORAL 
Firme atitude da Ação Católica
BUENOS AIRES 29 - usore em San Lun c em San f w

Os membros da Açán cato- ; Miguel ctc Tucumnm, que v ‘‘'LLl0e
Uca Argentina desencadea.! Açao Católica abriu íofa»

Reparação de danoõ 
aos judeus

ram violenta campanha con-; 
Ira a apresentação da revis.' 
ta musicei "Mulatas dc To- 
«o ‘, em diversas cidades d: 
província.

Após o escandalo que re 
bcníou recentcmcntc na ca 
puai onde lançaram tnn

RIO. 29 — Foi marcado o ' Coalho sobre os temas ge- 
cncontro Odilon Braga t*. ra:s. No entanto não se sa- ;
Danton Coelho por inichitiva | bc porque Danton Coelho es- f 
do ex-ministro do Trabalho. > teve no Cateto ç porque foi j pet ardo no teatro em quo í
o  presidente da UDN entre-1 chamado antes desse cncon- ! revista era apresentada. íj
tanto nega maior alcance j tro acreditando-se assim t e r ; ------------------- -----  ~— “
Político ao mesmo afirmando : sido ole incumbido dc nova : REPETIU AS MESMAS 
ter conversado com Danton mlwjão poütica iunto a UDN '

A s  dotas têm todo o valor
PALAVRAS

rOQLIO, 3 — O chefe da ae
e t * a s  v5!M tfss- 

* N de mîm. rceçtiïi f *n Pit*
• ' -um jr-ii «lie ni» fcsTfrá ámeai;;i

O  d e s c o n t o  s ó  e m  ju Ih o :z z :»tr jr r ::^
1 '•i-rtc-roreeao Nam La usou de »a-

M u ita  g en te  está con tu n d ida , pensando que; ' " Z J Z S T Z ,  ” ,!!«, 
•Uíora a 1 de iu n lio  com eçam  a so frer descontos j ******* c* «*  »■» ^^ *' ( i l!i;>0 iíii.i ■hUí nmmcini] tjtic r*> *.M-
as nulas do padrão  m il re is . ; « « «  rre<rtĉ  # intwi-

„  , . , a* -rra Oa Porcla Fotitm is w
h  engano. O  desconto so com eça a 1 de ju- guit,U*> ;.s palavras 70 ríicrp a ,

.. - , _ .. • uc lei a <.;)(< aliada. Ornrral Harrl .on
lllt> e nau de JUIlIlO, . .„ ccicltu p:<pumr coreano r o­

Mas nem  os Bancos estão querendo reec- »omot»«» i«p>um íirnir»» m<
: poüflr» IH'»e (|f «‘ftVZaaOR,

| K* i* ! íiiqtiantu cam:»r̂ n;is ao <
! !lï:iN i pri'lonotTO'i f Dtti-

Bara que serve a le i, * t.itotonto <«T»-n*Adm .

N;r primeira dessas ciila 
les. o Visario Aposlolivo pu - 
■licuii uma carta Pastoral 
ondenruido o e.spcaeula. en 
iiflnto qur om Tuctnnan u: 
ne »denies se verificarem 
atando da apresentação da 
;eça. Espectadores lançaraiv 
)(‘dras. rmus e toda espcch 
á? projet is contra o palco, ; 
‘im de interromperem o t:- 
■claeuio.

O Vigário fàipiUila:' pttbll 
:nu inn com urne ada e.ctaiui 
tntit.* -1 mfJtalidade wm

|T!*: ;tj :!prv*:i;Ti
 ̂ "  M • 7't?.r,aí‘ifi ’ ctaoça con 

(r l'nnio tnricci'tit ̂

ï; P.'.E’S. 2T» O prlmflro üiIiulüt
í  Î,. A!t n,'i (th.- Otíidr.íttítl, (lr. Ae 
j r-: vi.1.-, declc.rou »lue .khi ôvi;rC’ 
I r. il î -i r, :■ ■,crT>rl,;si?áO ’ c

plant’ aí rèĵ iirAL’Oi" 
cm Le.iiCOr. acs ] liriou*

ií.v ^L íí. t: 57r:'i,ccn!.!;u riiir* 
jn-.ifrv rtv tr*s semansts 
Li-.rA v.ri:;. L>r,iDos.' t il vh1.' rca-i.*cî!.,v

A 26 DE JULHO A FOSSE
DO GAL. ETCfTEGOVEN
RIO — No proximo dia Vin 

te e seis de Julho, o gal. Al­
cides Etehcgoycn será sole­
nemente empossado no posto 
dc presidente do ulubc Mi­
litar, para o qual foi eleito 
a semana passada. O gal.
Estilac que se encontra a- 
tualmcnte no Rio G. do Sul 
retornará ao Rio afim de 
transmitir o cargo ao nove 
presidente que foi, seu com­
petidor vitorioso no pleito.
QUER APRESSAR A REES­
TRUTURAÇÃO DO PESSOAL

DO D.C.T.
RIO -  Ontem, na Camara | ;5„,mu,r „ „

dc Deputados, o deputado ( ;l r,;;?,no. Q mhhm ro sifttõr'« J~’ 
Alberto Ba tino reclamou pves j iuo m r̂ir. su h.Vj Ui? trrem .̂V. 
sa para a reestruturação doí n-.aí> r lü i diuos rninuçmsop 
funcionalismo do Departa-' ' « » ♦ « “'■ t o « « " ' '* » «  
mento de Correios e Telegrá

Completa hoje o Instituto J trm prestado um concurao 
Brasileiro dc Geografia e Es. muito eficiente? 
latistica 1« anos de existen- Infelizmenle, a crise que 
cia. Uma vida dedicada ao reina no momento tem qne 
serviço do Brasil, ao qual já afetar, de qualquer forma, a

conceituada instituição. Mas
deve scr alsruma crise de creo 
chncnto, como a que sofrem 
os adolescentes, e tudo pas.
sará.

Em nossa lapUal, na tar­
de cie boje, a Delegacia do 
EB GE confraternizará com a 
or* antz7ção de estatística es­
tadual. havendo uma rett- 
ni;o conjunta de todo o fOn 
C;u.i;;U mo, í!ít Séde da Pll- 
uit ira, h Av. Junqueira Al- 
re». icrmmando com 
‘ it m h".

Eni greve os Universitários 

gaúchos

ror.ro alegue. 2  ̂ -  em :.m-
trají’ -tf.' c:n r̂evo oz rnlvrr.; íar’.'‘» 
dc Porto A'(*fTrc’ c ríitn-l-mw» an 
-iv.tr;'* (líií d’.s do Rio GríiirJc oo 

j*;.rmetido qiie a siut-.ç,io tt»i 
ar. « a ,rr,vat-5C. **n vlrlmlc (la w> 
ildarlCílíidc coirrcstatla pelo Mini* 
tm da Educâ úo uo rcF.or ?.Tirn h 
Oa ro;.a. ccntrá cujor acos se 
v o t o *  TJmvprslLiir.as, <Jriv í± 
05 ciĵ ‘3 *> ílc louvar 
oTipofccnrtO 7 earaíer r.otlt-loo,

ftdutliHíB no caso rttt tionn*acõo d? 
(-ateSrpi.ws p? rn na Ur. 1 ver si" v

fís, disendo quo os vencimen, -i,* Hrrio aív. tc, imo í.mm*
tos desses servidores sào mui I cntcfia pt^ico a mu;*- co o-u 
to baixos c que não dão po_' m*i nWlUc! de rrltrrio poliiicn, pvn- i 
fp 0 su:?!cnl0 tios chefes do; '■rfpRimentc c.m asiUíiWft Infidos a*i . 
fainillas. 1 jrcvimciito dL> calcar., i

A "sinceridade'" comunkfa

Será do P R P  o substituto
R a im u n d o  P a d ilh a  na Cam ara

At*í vomitlhüÊ o quo mterrosa € 
“íu jvij.icíito", è "barulho."

C::rt o rn-irolco larrn; unifi zoa- 
cl n m u * to ítAnde.

Vaç r; ■ i;i r trata jntfiinb do
h, m no povo (*!ce .*?« calsrii-

í ; ‘ 0<- Pt ruamDUOO" Tem­
i iri1;, ;í tt'1' ws enatOR de Stalto a&o 
l ou ;■ >n: rso obra tio flSl que esta 
i (;ií.h:j:r ,í 5ôü mil dolure* pam 
' ar)‘. sare á criança do Nordeste.
; Í íDv e ít alnccrlclade doe faclèTân
! -‘os. . .

HrO. 25 — Com a ninrlc de Soares Filho o deputa dc ,, 
a ser convocada é o sr. Raima-ido Fp.düha. ura dos maiores ■ 
io FKP, amiga intimo do sr. Plínio Salgado. Tanto este.’- 
-amo a ív. Padilha. desmenliram ns boatos cte qm;e o nove ;

; NO iSAS OFICINAS E8TA0 AÍA- 
j UEMlApAS COSI MAQUINAS

■■Icputado passaria para a V D.V

aioneitNAs
- -  PARA —-

Confeção de qar! ceiriçu 
iraficos e de PAUTAÇAO
TÍOSSOS PRCÇOS DESAFLlM

Not'Os cafezais 
na Paraíba

Lama inflámavel num
açude em  Augusto Severo
Interessante fenomeno

JQAO PESSOA, 28

Num niAid-‘* ptirticular do 
iiLliiiHipio <U; A li ti. Listo Seven;. 

- i leite liiacu. foi *Íesaobct'to

res.rrvrJo-'io ou água. depuis 
de .sw-*,. t.ot‘u?-;e inílamavd 
sand') p’ ii;r;nta como cu n-

’araíba está coca mndo se 
‘lamente a cultura du eufê 
î fim f;s suprir as necessida 
les internas. Tí-rrivel prap: 
íavlu cif-struido quarp com- 
il^tamenle todo u cafoud da 
*ona úo Brejo, onde êle flo- 
•c-eín. ã su:libra protetora dn 
’naivuieirai. d a ruir* o! imo 
n-nd’nv'nto

(ï '"ír/tu M "'!.' -íti]“cç*du ?! 
■’p-jda di- uni tç-'-'oifi dn Mi. j 
'U-.s-rjr* íTi; A '

de Freitas, que nus forneceu 
amostm* da lama Infiamá- 
vet, dc qu? dispomos ew nos­
sa redação. Em próxima edl-ntereM^irii: íenómíno. que; bustivel. pelos mora dur rs da 

irai ir,iã; diiipertar i.s ei f n- ; reeiâo f) foi- í\oj c •■rem- j çãu daremos mais compléta
oes d a (Aii-iusidadc et or ici- ■■ i;ic;n'u peio uïerivào o Ta lie- i reportagem sobre o interes- 
.<ires Aennîccc que î i.r.tn- j 1:00 Público Augusto l-ieve- ! saut:- fat*». 
ïvue>“ -ii.'; ) ,c fundo ciuqucie * ro. sen uor Pi value .bu tri vue'; i

K *- - 
%'■

'trieuii p-cin'Xî d>
riniHUt.4. uuei

Iiuo .tu .

Falta luz em 
Goiania

j do rxeruladps, hrr-Tnclo hujei 
Í abundant.es mudas sclccio ! 
Î üftdas no Horto Símóes Lo- j 
ï im "TïiV'io Flure.-.t al” r >

eíipjtíii
aíel.ade

0 O U I aCORRE M  MUtUra------ mmciARio oo u s is --------

■afé

; rte

i diiHiim.,' J ; ; 
<m maiu

I

i

Oc São Prulo, uôo 
ino- p'*’. o**" :■*

;v

GOJANiA. *:ti 
(j...ic:ta eue tnf ru--.
10 ?r;'ve prui/’ema du c.iil'
*»-in eîélne.i. que ncs'.e uni 
>: .ime1 c e -^enli- protio-rçiV

1 r. i l  a . ( ’ I t ! p ] c  e  ' 1 j  _  .  . - - - -

er|Mcj. car0S QS CjgQrr0.
■irte/ldeneio * du De parta-
rpen'o de Kuteeui fui*.■ î : u ' .
Stnra o raciona me n;.*j ci*- nvr j 
enqunnto n fùrrn verr. r.én ! 
rt .> p ro g re.s'ii V a m **n b ;

R e t i r a d a s  e x c e s s i v a s  d e  p r o ­
d u t o s ,  a  t i t u l o  t ve  f i s c a l i z a ç ã o

O ‘ BoîOtim cio C om er- ‘ tcni i-cmeuci iadcl i von initi TO S  DE O H IG Ë M  ÀNI- 
mn: t r.rgûn m m shl da Fe- ta razao. Oa r.Jneirn es-' M AE do M inistério da A* 

* tm r-oidnin Avuõeoki" nue ; rirruúio do Com éreio  cln ' que-^ila eorno é I »roeecliàa ; .crionítura. prevê, mesmo, 
j ;eí-áti levedas para n=. novas | nosso Estado, publicou, a fiscaiivarèo tit\ j*ú oui os ; a condenação e inutüíza- 
i pD.ntaçOcs ! t*m seu nume i*o, uma jus-; aiimentiuios po r l ia r te  dos) ç;u> da mercadoria consl-
' as vnriríiLuíf:* precoces nu. ta rot ia maçu-u Sob o ti- óm r ion a n os  c learre^a- deradu impresta\el para 

“cnlurvc" e “í-reoiilo” . : Uilo “ Abuso que précisa; d;i» (ií* tai .servi’l 1. i o  consumo publico, 0 que
:• icp imido'' diz o se*. O Heuulamèii'T da L)D : e nem insto, por se tratar 
uinie. VÍSÁO DE I.NSIJ7ÇAO E ;*.)** medida destinada à
' \\.i a,.-, comerciantes' DEFENA DOS rH ü D V  ( íísmrlui na 4a. página)

■ Tt-f ' *»*■:.
— *,,

Jíto ” .
rt.- (’'■■iflC.V' C’* Trt!r

íHOnici;*’ ns srtu'1 yreças n,i 1';­
!*' '1'»í*

SUBSTITUIÇÃO D£ «O t-  j A
DADOS COLOMBIANOS

YOKOHAMA, (?7 órr 
;r;tin-Tfinte do 20S aoldo- 

aur cotom manos cneqcu 
vio Japão poro tv^oatUiíir 

'"U:- rompatriotas qu« já 
■ -f ' 'jrtittí uni uno riu rkV'>

.’ ■TO íin ÓOÔniOlU I ; Hl i1 li
i-*cebido^ pelûs 
V mtes du V Oiiiijnri

r.\-‘
forc-íiCÍü In.îerr.tivlu nesse coso foram loma- A vollaiît'ip nurmat du rii-

MetnriL’ ar.unOc... 
■ -:u : n of'TÎ:: “ ü  ̂?'-■ 

•un d*. c-ane! de- imprsn.-n 
t . rv.ijnd.'j livre. eslarA, no 
■.r- .".eib erne- eqrjiübrado. 
"i? 0 ’' "‘îo Polpri do Pn 

’ J.i t :;nf°rêr!‘ in ^rtô
■■ i ur *st r. it quinze i -ui 

1 .pfesvji!- ! îc s  CiCli-n^vc- o B rtie iÍ. i
. to ONU 'jcrsideru 'd 'j m ’atôri' ;■

tf- l'roducnu -

ab!5 medidas que cv-eduai- 
r'iTiH'LU'ùc ;

-f. cite á de 220 vul:-. eûn * 
eîiree ’ -fe d- mu .
?. é r.oi‘ r ; ú f'f U-: ■ c U), ■

f1' u f\ d M O'u »

Tf"
- ,*■ . , :’ . : , *, I*r ;! h c-î ** + -
y  »r 7̂ e- Tr -

8  Q U E  O C O R R E  'N O  B R A S I L
---- Noticiário da Radiopress —

« do ( ’On<nhia jc > Jur ĵo. ■ r^K. na 
Apresentonde cxcel mt  ̂ : joeauinz -r'neqou n conclu 

moral, o.* aquí edo  anunciada. N.» ^ntfjni’' ’
<lktp iobs«rvn n rftlatAno de ^rrni j Lyn de Ort’oritiletc ehe fr dn

: ImpeiuCH.u
JORNALISTAS VISITAM OS; rldãa tm Puîné ns puniO"- du 
ESTADOS VN IDOS : clOftHr. AÜùv ,-dnirnP' nas

NORFOLK Viruitna. 20 
i)e/ |( H ti;nL."t ;(>■ de Sete ne ;
çôes inviuldm: mi Organlra ( ^  aiiti|(, lAlM 
tàn dS Tr.tCitid do Atlantieu;
Nor;* fïi.t.j >Tiuln esperaao.*:: iî;| t.,n;i(i, ,...^ , ..jp
a qui para juin visiîu au tjieu 
tel vetH-ral du Aîntirante num ui Cuw

ruas relit lui U 1 A', i ■ ; ; 
s: 4» AU'U,. A : .lue - c

I M/
ns. ^nqurü'iî » gu* u 

r i ri :i r ̂  « .i ‘i1♦ i

* . #i . i :t- / i > ’ !.,i ; ’ ’ ■ ■'* • »

V " i’nn*fl v:.: ' '■’â il**
ir r  i l  ^  H iv to  L U 'tî:! '

V ■■>. iV a  )\ - r  * {>•
, |  -  t I  . • *  -  • 1 ^  M  *

-  , f l  1*  < >  l ' i  *  I > <  :

i-tlO. 29 - O «r Mozart j mPmn rie ^c-iviej Publie.' »;.*
i.aCe ir ib '.iiiu  r;u  cxplvu iráu : (V tt'.jr.i do-. Pepu: ado- 
iV ' -1. r* î d"eî;c‘uu q-.ïe liu-m  -..n'■. :e. : .c;
e *u > en n Xr Oelûlio Ve r ' ' raerdin.'., ie ■  ̂ ; ..il' ■ ■
üu. - i)ue e.uLv Iht iidrnuiui para voc.i' e* juoift .■,< '
e í̂mórlcunc.rrCe que a vu:1. ; vu navn a 'etra

a : i

de coniieçjmentû da 
î eicvÇ;!! 0 fato e.
■n; i. .; ' : .i a propOfr 
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S O C I E D A D E

e-PENSAMENTO UNIVERSAL
O «mor divino é graça que se deve solicitar com a ora- ’ 

cão; e é o que vos pede o Coração de Jesus. |
S* Margarida Maria.; 

ORIENTANDO |
IMPORTÂNCIA DAS FRUTAS |

<ts frutas, em feral, são ricas em ceiplosc, substán-1 
eu não é Inferida como os demais alimentos, mas que' 
aumenta o volume das fezes e obriga o intestino a fun-| 
cionar. De modo reral, as frutas contêm celulose, es. iw ' t
ta existe em grande abundância na laranja, tangerlha c : 
Uma.

Livre-se da prisão de ventre, comendo frutas, diária­
mente, no intervalo das refeições q durante as mesmas i 
— SNE5. a \
A RECEITA DO DIA i

COSTELAS NA GRELHA. — Depois de UmpoB os ca-| 
bos e cortadas as costeletas, passam-se estas em iantetea ! 
morna e em seguida, em farinha de pão e qjieia Parme- 
zftn ralado. B&tcm-sc cm seguida alguns ovos mtmo para ; 
omelete, passam-se neles as costelas, passando-se de noyo 
na farinha de pão c queijo e voltam outra vez à mantei- ! 
ga. Assa-se na grelha, a fogo tento, e se servem com mo- \ 
ïbo de tomates.
FARMACIAS DE PLANTAO j

Farmacia das Racos — Rua Expedicionário José Va- ' 
ï .-Is — Rocas. I
• Parmacla Rio Braneo — Avenida Rio Branco — CL j 
íiule Alta j

Farmacia Bom Jesus — v. Amaro Barreto — Alecrim !

DittUtnigse» j E f e m é r i d e s

E s t a d u a i s
HOJE

SANTA MARIA MADALENA1 
DE FAZZI i

*~Oitav» Am Aacenção — j
Santa Marlá Madalena de!

Pazzi nasceu em Florença enu , . . ..  „  -  j  » ___  carta imperial, Andre de Al-
l&M. Na Ordem o '  j tlKJUeique Maranháo, paru
to, onde entrou muito Jovem j “^ crJ dor da Provinrla 
dlstinguiu-ae por seu grande 6 
amor à penitencia.

MAIO 29
1&43 — E' nomeado

' Sf-ÍTUr:i f ■ 
POl lliil |,r.

AMANHA 
S- FELIX 

MISSA |
Missa do Doml&go dentro ] 

da Oitava da Ascenção, bran j 
cò, Glória, 2a. oração de Sío 
Felix, 3a. Concede sem Cri­
do, Prefácio da Ascensão.

1921 — Falece o coronel 
Caldas, Manuel Lins Caldas 

Î ílobrinho, tradicional eo 
i mandante do Batalhão de

l'Ml ;■*..
ba"' v. J
( l c  > i l l -  ( I; j l  ...

ill 'í\‘> P',1 !,;>
peunltrri I-  ,

flli]Kl’, ' !? ‘■upf

I"

n-i
■ I ■ ' -î'if r-(

[*ro

1 ,i!_

j CASA DE RESIDÊNCIA
í i
i Vende-se na Av. RodrL 

11 gnes Alves, 775 — Tiro! —! 
1 [ com Onlbus á porta,' 3 sa­
! las, 3 quartos, copa-cozi- 
1 nlia, garage ampla, aparta-, 
i mento para empregados e 
; toda saneada. — Constru- 
| ção nova.
| Oümo ponto — Trata- 
se á Rua Dr, Barata, 33»

C A S O S  & COISAS
"ROTEIROS DA ZONA OESTE"
Grças á tenacidade de um j r;uv,< ; 

reduzido número de estúdio-1 Ue;n ■ 
ww de nossa terra, o Rio. n-r<,r 
brande do Norte vem tendo. caris

CP :f f

us seus aspectos físiográficos 
; humanos lixados em pagi­
nas magniilcas interpreta, 
rüo histórica e social.

Nada mais util para as ge-

Y P I R R N G R

P R O T E C i  E  M

E M B E L E Z A
DISTRIBUIDORES

C a s a  L u t  X i t d a

f > ( ‘ .  ( j i - r  ] ;  1

1M r. r v
1 O . :ri 

Jl;. .

liO,,:. ( I
Miripa : r
lj'lC {'■' I j [1 j , 

t' ■
h ..

f.!Í s f'
Í*!V1 V.

I
Ícüik<' :-;i 

, da F'.: k 
eleger,

mu;, v.:1'; 
zr ;ui ui- .

A sessão que lerá carater festivo, será realizada na srúv
do Apl. i

-.o-.

II- : i;-,

CONGREGAÇÃO M ARIANA DA
CATEDRAL

FESTA DE PENTECOSTES R ELEIÇÃO DO CONSELHO

Celebrar-se-á. domingo, com grande jubilo, a Festa de 
Pentecostes. Em comemorarão os Congregados Maria nos da 
Catedral, escolhera esse auspicioso dia para 
rj; seus dirigentes.

í-s

Rua Dr. Barata n. 196 — Fone 1186 — End. Teleg. CASALUX 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

\ ã Rua Junqueira Aires, após a Missa das 7 horas, na Ca.
( tedral, onde os Marianos se aproximarão do banquete F-u- 
! caristico.

Dada a festividade do dia e a importância da eleição 
é de esperar o comparecimento de todos os congregados.

tEidex Heis
QflSSA DÍC 3«*_ DTA

....- -. ia

1

FtZBM ANOS HOJE:
Senlmas

Professora Beatriz Cortei
-  Transcorre na data de hc

o aniversario natalício d: 
iirofossora Beatriz Corte: 
i/fVidente da Associação dc\
; > raptes de Maria Auxiliado 
ra. E uma das figuras de rc 
L vo nos meios católicos de- 
■ cidade.

- HertUde Guerra cunh 
■í-'< ‘■'i, esposa do sr. Pedvr 
.'rlírega da Cunha Lima, a 
‘ foiiJiíado comerciante nes

-raça e nosso cooperado  ̂
Avia Silveira, esposa d 

f r Odilon silveira, medlcr 
: Caixa de Aposentadori.
í 'cnsóos dos Servidores Fu- 
í.r OS do Estado.

- Maria Esteia da? Anja 
; eposa do sr Teofilo Alexao 
drino dos Anjos, íuncionárit 
i!* E. F. Sampaio Correia.

— ífarla Pinheiro Vander 
Iri, esposa do sr. Felipe Van 
derlel.

— Madre Maria Natalla, s. 
pertora do Colégio Santa A 
gueda de Ceará-Mirlm 
Senhores

Manoel Hodrigueií a» Silve 
fimvionarlo das Obras d- 
Porto em Cabedelo.

— Francisco das Cha^a 
Barbosa, chefe da Sccçào A. 
mare da firma Paiva & Ir
mão.
Senhorinhas '

Jacira de OUveiru Silva, f 
lha do sr, Hcimopcncs R' 
beiro da Süve, residente ei 
Nisto Floresta.

— Maria .• Ca.̂ íru Corte 
filha do sr, Luis dc Castr 
Cortez, funcionário estadua 
Jovens

HhialiTT TWWm Fatoa, - 
no d# Gotofrio Marietn do Re 
etle.
Crianças r

Zelia Maria Itorbosn Sil 
va, filha do sr. Afrisio d 
Barros e Silva, residente err 
Santo Antonlo

— Lticlu ãfanu, NJha tíc 
majbr Antonlo de Sá
ffo oRpful do «irercito nacio­
nal.
Visitas ~

Estevt ontem cm nnaaa re­
dação o dr. Abdon Farkart 
que nos agrad*ccu a noticia 
de sua chegada a esta cida- i 
de, onde vulo a serviço dr | 
sua profissão e ao mesmo | 
tampo apreaentar as suas des'

adidas por ter de regressar J 
. i apitai da Republica, onde 

lédico de largo conceito.
■o dr. Abdon que é pessoa ' 
aja e colaboradora deste 
ão, apresentamos as nos- 

<. despedidas. ;

C a ra u b a s
No dia 13 do mès p. fin- 

io teve lugar nesta cidade 
urna manifestação ao revnio 
or-dre Ismar Fernandes* por 
notivo do transcurso de sua 
te ia natalícia a aniversario

de crdenaçào sacerdotal, es . wmo reapareceu* garantin- 
ta última registrada dois dias I cio. pelo quo se póde colher, 
antes, manlíesiacão essa ins; uma boa safra de algodão e 
piiada por d. Nu,ia Furnan- 1 eevcíiJS.
de.s, presidente da Pia União; Ho poucoí dias. caiu nes-
das Filhas de Maria, cuja 
lembrança teve especial a-

ía cidade uma chuva pesada, 
íendo o pluviômetro marca.

lonselho Particular de Natal da 
sociedade de S. Vicente de Paulo

A V fS O

colh im ento cio Apostolado da j do 2?0 m ilím etros, a maior 
Oração. Cruzada Eucarística ; quu se conhece depois da ins 
e Assoclaçõe.s dc Ranfa T e - ! talarão do pluviôm etro. For 
rr-únha e ele í?. V icente d e i m otivo desr.a chuva torren- 
V;'u;:í. j d a l, registron-se serio pre-

iV r oensião da m an ifesta - j jiiizu nas lavouras situadas 
r io  foi oferecido ao virtuo- nos baixios, tendo arromba. 
r-o aniversariante um a cus- d;> inclusive li barragens e P 

lem brança com eniur?..\ ■■ udt"'. a íóra  outros, nos
eipio;: vizinha. Ao que 
:e, para fins do corrente 
j ;':‘ mck-dos do proxL 

iú iiaverâ alguma far- 
dr rer: aia ne.-.ta região.

O presidente do Conselh" Particular rio Natal, cto 80- * íi ■-.- I :r
■riode de Pão Vicente de i ■.’rio. tomando ccnhí.-eimonv: :\ V. :v‘ r" -t Í. f>:í5c-açees. ; o
. algum ir-, nersôas p ::suiri ■ou c-c ben feitorias encra va- ‘ 1' • . .i_ i ! prêt cu n? Srn n :r. tiV.es ** í ï''
* no Quarteirão n. 47. site ris Ruas Lí-ão Vírioso. Proria (t ? '. manife-dantes o sr Jo-, n:
:rie Mascarcnhas. dos Pai;. s e rios Pegas, cíu duminiu 1 j Li : Gui'tU'î, que st1 rir-inuiou' î i

! desta Instituição, estão r ■pondo a venda as referiría;;; cu: traçar ais virtudes e ope- i
■[feitorias, avisa a quem h eressar possa que nenhnina: V ictade cio an IV crsariante c j VÃ
■ida das mencionadas ben •û'oric.s ou t :*unsori.-aão por i ho:ricuagi'-i (To. apt■ementando \Ï1
alquer tKulo terá valor sei.* a prévia aquiescência ciesic c-v. estudo ‘‘obre í» fri-rioroí í - t
nselho * r l'.TVC'Ui r.zíéüíu- no Üi a,mí í IV

As tramlcrencias opevadr. a revelia deste Conselho c.ri ' n'1 c ne; :;o clrt zfiii- ■JV

Os componenttr, do Tet «  S/A, dolorosamrnte rom- 
pungidos com o falecimento do seu grande amigo c inolvi­
dável Presidente EIDER REIS* convidam seus parentes e a- 
tnígos para a missa que mandarão celebrar, em sufrágio ih 
sua alma tia Matriz de Sta. Teresinha. no Tirot, ás (Í.30 dt 
Bexta-feira, dia 30 de Maio. Desde já, antecipam seus pro­
fundos agradecimentos á todos aqueles que comparecerem 
a este ato de piedade crista.

u.

tel-"-
RriinK' 

li? V: '■
.'C “

' roji'i- ■ ■ ■ 
;-0:' 1 - 
.1?-.
rí;- p-..-
i- , ...

n-

eon-:i
ClK:..

o rrejudilad&.s.
■crctíiÉa do Conselíi V. 

..de sà 'f Vicente cie Paul- 
ttal, ü8 î maio de 1W>2.

ticular a-1 î
Consistório

d. ùa Son-'.. 
Cat f̂lr td tie

Emygdio Izidic da Silva 
Secr tario

CARTÕES SOCIAIS

; i ít.iogra f<a do V e r ‘ro de Im yr*n ío ,V A. 
vniuf m rpflvde e lario fo estoque dc eartnr* 
âa.if RíriVTN Pt:LE DE >\AfiRA, TE IA .  M A R  
F I M , (ROYAL.  REG EXT 5 dc divert** tama-
1iho: m

vççirnt:>:i; ■ dc cart Rem: tu r .4 OR

JAROYAL.

7 i
Tu co >

n
Prt'rtHi (jut décria: - - eompetidore*.

r. iidíiiu-ricío pelo ope- 
:irr/rMu J-covigildo Fer 
■t V;mcnla, um motor 

Tílaci>tone!; para Hu 
O.o dt nor. a rldade, que

;■ :t  i';-rvmomtD \ i- \ r i tteõro iJ,e c-eo.ro.
tdii.fjiipe.tiiic dai: lunçõcr-,; Nosso prefeico. sempre In-
ía t crcíotiúü curo. ■< / " lo  peloa i i í  il  jsíuío pvl.- e s t ir  dosÓ I■ ; in* crt s;v- de nos;;a ; ^. muniçniio nà*• tnwliu
rãtrio e que síunrro teve aim> 'iifL-.iUiaden para pov cm e­
pa! las pelas ideias tme for- ’ nr cação esse Imprescindível 
n:nm a conacicncia política }
/) ijr 1" 0't i minou dir.emio ‘

;Vi~ u hijiiícnasçaào vis>c 
presença dos ínunirosiaiites; 
oli no ro.sa noroctutal um!
Aõubolo do amisade e dc ud-1

■ nidhoromenlo.
Corrrsnondcntc

f

EIDER REIS
30°.d i a

O Sindicato dos Bancarias do Estado do Rio Grande do 
Norte, convida parentes e amigos do seu inesquecível f.s. 
íociadu E ID E R  R E IS , para assistirem a missa que 
-m sufrágio de sua alma, manda celebrar, amanhã, na Ca. 
pela Salesiana, ás 7,1» horas.

Antecipadamente agradece aos çur eenifarecercir a 
”S*"e ato de piedade cristã.

Cl'.*

! ;‘.J ■

Arranl* novoe oasi i 
Kuattos poro A  ORDEM | 
Do contrário, o sr. ou a j 
n a . uào «âo amlçoa da < 
tmprooan catóUca d* noa-) 

I ao torro. j

NOSSAS OFICINAS ESTÃO APV 
KTU HADAS COM MAQUINAS 

MODERNAS 
----  PARA ----

Ltinlecção de quaisquer servi­
ços gráficos e de PAUTAÇAti

NOSSOS PREÇOS DESAFIAM 
COMPETIDORES

São Rafael
i Lourenço esse rasgo de 
! iierosiduClt.

ce-

lídoiiro desta cí-
riiiiTição de todo o povo ra-1 
i I c C o fir ( ' a r ;i lYo ' k , V bí vel - ! 
(■vre e etnnetonado o pe. - 

o ;■ î adert u ;> iiomene. ; 
yeuu rio peiavos rhfõe.;' de

O P..VU -•■•»»» « .- ! .Jolcbrou-se com toda pum
lao, agratUTC ao Ce!. I,ou.||)a ut |ca a Mtesn df 30„
toirn FVrrcira o seu gesto j 

oruili^rdnio em dispensar os j 
î tiros dos dinheiros empres- 
dde.s ;>n vigéri-' P> ! lumber. ( 
!íi Oülván pnrn os ,rnb;)lho^: 

Nos,*y Senhora.

&

grui idfio.
INVERSO Depois dr um no Matrhv Nos,.y senhora, ui 

verão (pie umedvonn.o o? rt. ■ Pudrorirs da Fnroquln, me- 
vrieuitart ;;  ̂ eriodoi ( o in- time reenntpi iisnrá no r-o 1

f Cooperativa Central de Credito Norte C iip iÉ n s e  Ltda.
(Ex*Caixa Rural e Operária de Natcl)

S ó ó e  ~ R u a  Dr. B a ra ta , 2-OS -  R ib e ira
" v Expediente - 12,30 ás 15,30 horas

0  m d i s  p o p u l a r  d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  c r é d i t o

Propulsor da Economia e do Trabalhe 
F a c a  l\oJe m e s m o  seu  c lep osllo

E‘ uma prova de confiança no Cooperativismo

V 3 Í W

din do fidicimeiuo dc D. 
Maria Fragoso do Melo. com 

177 anos. Viríuo-n Sonhoen. 
mãe ri;; miniero.-.u hurdlia 
Barbosa ric São Rafael 

A visita ao cemitério, ujxV 
i Missa. íoi eoncoiTidissímü. 
daria n esrIma que rosu nes- 

: r.e Município a família ria fu 
jlccida. Joaquim Pinheiro ri" 
■ Melo em sen nome e no da 
: ramilin enlutado agradece o 
: i om p? rec imen t o rios pa rr n - 
f<‘s c emhms aos atos iurif 
ires f ’Ji.bradn*. tin surrav: ' 

( da alma da sua hiesquoHví': 
genitora

í
Correspondente

. LVGAM-SE QCARTO'ï

A Ruo Prínceza Izabel ‘u': 
F.-re ’jAC)7, em nmhírct; 
U'irament*: aítie.ai''
Sf quarto-; eo1" CIU ■

-> rtípa'.1 Md! cir. ' " 
o.*.: ;"m fi-hOi-,

GRAÇAS
1 ui/a Noiirc J ,oba. ;■

liei. ..' a Sãu Jasi’ <■ a S . n ■ 
An: onio, nr,,! v raça a .<‘.j ; ■■ ■■ 
riu '-00! tronu* ;*;,! d' :1 i . ■

Agrnde-eo poj- u i'crcc. ■ .■ 
ri;:' aim::; dr Fí-l:. ;■
v ria p. "0  ; i d i ;  ri;.; r
J t n' ' í< > Cl í 1'. G A'iH *. L ■ ■ I« . -
:'.J - : [' Cmp: í ■’'! VV; V’ A G ‘
' '!i : :

a ri ; . *4,;: Fi . '.
ama a aicanc.i rim * 1
;ur i; !.■ •. ■ .-u: pl om* - . *
pabriu a:

1 ma ilevota ilii'* almas 

Natal, lá-ã-â'1

I.F.1A A ORDEM e v<
’ ritlque «e vorè não e«(4 
' lucrando dtonaíurntr a1 

giitua coisa par* o bem A< 
do sen espirito.

P T I F I Í N I

L K J l i Ü L W
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A OED KM — QulnUfeira, 19 4«  Mato da U lt '
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Nãopoude o America conceder a revanche pedida pelos baianos
DtPOIS 00 frogorosa dviTOtO d# 7 x li OS lDiron*F DUtúdo dominoú. A diratAnn fine iIiaImc h I m * mm m h  U u ;  _____• • a _   a • .t  • I ... - « IDopois da frogorosa otrroro ao / x i ,  os ípíran 

guistas do Bahia ficaram dosolados. Tanto assim qüo, 
ontem muito cèdo, procuraram diretores do America, 
para a realização de um jogo revanche, que seria dis­

putado domingo. A  diretoria dos diabas rubros em reu­
nião levada a efeito ontem à noite, atendendo a que 
no próximo domingo, diversos dos seus integrantes te­
rão de se ausentar do Estado, resolveu não acertar a

Galvão. Mesquita Ferragens S/A |

. .  -  \ revanche solicitada pelos baianos, pois não seria Ínte<, Ao que estamos informados igoalmente, 0 jogo de f
ressante arriscar 0 seu prestígio, lançando na cancha | sexta-feira contra 0 Riaciiuelo, também não será mais *
um quadro desfalcado. Assim sendo, não haverá o realizado, pois os canarios pretendem antecipar a sua

j viagem de regresso a Salvador.

CASA QUX FAO  TEM GOHPCTOOtEB

Trnaaqm, «aRgoa ecmUMcM «
— Tudo n c o n u d a n l « a  (pwlktnrU o pcoco —  - 

Ruet Or. Benda t i l  — Fon» U S

| Recem-çonstrulda, cum | 
j pavimento superior, no TI-j 
[rol & Rua Alberto Mara-| 
t nhão, 920. A tratar á Av , j 
nto Branco, 707 Tclcío ; 

t ne — 1 9 3 7 |

nossas oncuraa bstao apa-
ftELUADil COM MAQUINA« 

mook&nas
>---FA&A — -

Cuufecçâo de quaisquer servi­
ços gráficos e de pa u t a ç a o  

nossos fbbços desafiam 
COMFRTIDOBES

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

ALVAM AR FURTADO D i MFNDONCA
e

aovis OEM THE
ADVOGADOS

AveuldB Duque de Caxias, ne. 
l.° anda: — sala 197 

Fone: íeos.
-aõmuo BUa"

DR, J A . DE BARROS UM A
Ex-interno da CUntcta Médica da Fac. Nac. de Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

iÜttAGkWl UUODENAL — REUMATOLOGIA — GLÂN­
DULAS ENDÕCRINAS

ás terças, quartas e sextas feiras, das 14 á& 18 horas 
RESIDÊNCIA — Fone, 1105 — Ramal 166

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Escritório: Rua Acte, 55 — 5 ° andar — sala 507 
FONE: 43-1396

Residência: Rua Hilário de Qôdvêa, 68-ap. 393 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO

ADVOGADOS
DJA1M A ARANHA MARSIHO

ftMliUncli: At . Prudente de Monto, «15. Tom  lt-64
DANTE DE M EIO  UM A

Residência: Rua Florlano Peixoto, 529
Escritório: Av. Duque de Caxias, 152 l.° . Fone 15-70

NATAL

B EL EWERTON DANTAS CORItS
ADVOGADO

ascrttório: At. Duque de Caxias, 114, (Ed Bll»), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Tralrl, 661

a i N I C A  DE CRIANÇAS
----- DO -----

D R . FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultorio e resider^la; Presidente Quareuma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas; 10 ás 11 e 15 ás 18 boras
rib

D R .  J 0  S I '  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS —

ALERGIA

CONSULTAS '
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorio — Av. Rio Branco, 689 — l. °  

Resldenecta — Praça Pio x , 320 — Fone ~  1374

partida..

büniilãir k iii
ELOGIOS AO FLAMENGO

Todos os Jornais de Llmr.
('nnmnrsra (t «nAtíi/íiil,,*- nt----- - - -  — rU « a

toria obtida peio quadro bra­
sileiro do Flamengo em seu 
encontro de estrela contra o 
Sport Boys, campeão local 

"EI Comercio diz que r 
1 Flamengo obteve uma fácil 
j vitória demonstrando ser 
; um quadro de classe. Acres­
centa. no entanto, que "es­
tamos certos de que frente 

; ao Alianza e ao vlce-eam- 
j peão o Municipal. 0  quadro 
1 brasileiro não vencerá tão
j iacllmentí".

"La Prensa 1 diz que t 
i Flamengo venceu em virtudo 
: do maior empenho e cto Jogo 
I veloz posto em pratica pelos
i í- fOftlTri.-| ' " ti T_ ►.+ ,
! "La Crônica’ á\v. nur> /»Via- 
j NNinengo mostrou-se um 
| quadro calculador e bem cti- 
‘ rígido, "que no momento 
i preciso, quando seu atíversá- 
; rio iá estava sem pernas,
! (i-'A pressão para conseguir 
| indiscutível vitoria sobro 0 
: Sport Boys". j
I N R ... Nos outros jogos.' 
’ os resultados foram estes ; ; 
: Flamengo 4 x Municipal 4 . 
Flamengo 3 x Alianzal.

VENDE-SE

A partir de Sabadu cm Matinée n Soirée no RESí 
James Stevart — Jefí Chandfer e Behra Paget emFlexas de fogo

Nada poderia alterar o nosso amor. nem u cor de tua ptdr nem :i minha ! 
Coragem, nobreza e ternura numa historia verdadeira '

HOJE  R  ü  V*  HOJE  ~
A’â 15.30 e 20 Horas 

George Brent — Vera Ralston em :Tentação Selvagem
Uma soberba produção da REPUBL1C

HOJE SãO LutS..... HOJE "
Matinee ás 15 30 *• Sinirép msi 70 Hnfsts *

Ester Williams — Van lohnsnn e John Luml emMeu coração tem dono
Ultima exibição

SABADO SÀO LUÍS SARADO
Gene Tierney — Richard Conte e .lost Ferrer emA Ladra

Que estranho pode: dom inava aquela imdhvr digna e .setiAÍvej. Uma grande 
produção da FOX

Soirée ás 20 HorasSão Pedro—Hoje
June Haver — Willian Lundigan e Demiis l>;»y emDe corpo e alma

Uma m aravilhosa reálisacãa da FOX

r*
V

Ui

J 0 S P  N I C O D E M O S
ADVOGADO

Causas Cíveis — Comerciais — Trabalhistas e Fiscais
Escritório: Dr. Barata 233-1.° andar—Sala 6—Telef. 2103

Residência — Prudente de Morais, 579

J?

JONAS GURGEL
PROVISIONAIS

Aceita camas civis, comerciais. Advocacia cm CaraÚbax, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patô 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas. 69 —
Caraúbas

DR. GENAR0 FL0RI0
Clinica Médica do adulto e úa criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravides — Tra­
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaç&o 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone; 2417 — Horário: 13,30 horas, em diante

Cariocas\e Pau listas,rtTiÂipl ds&ra venceram os Vioaos de ontemj U-j lugar denominado

V'-id;-- (Matao), 1.5ÜU heota- PIO. 2ii - A.s seleçõfs cu> 
r--;r d-- terreno devidanis-nr^ D^uiUí Federal (* tir Mina:;

ünmni coir \nva v.tovhi <aj.- . ina. (‘Hquanlu u ;tíaq^: -
ruetropoiaanus, ci f -■ i írUa. ■ .iobiuu *sw .primeirn

DR. M ACHADO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

CONSULTAS EM HORÁRIO PKEVIAMKNTE MARCADO 
Consultório e Resídencia: Assü, 419 — Fone 1384

Clinico de crianças 
D R  MKRABIAU PEREIRA
FUERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorio e residência: Rua João Pessóa, 194 

Fone: 21-16

a í orado, 9 possuidora : í'í- ràL\ voiUirom n (Icfro:: i>or 3x2. Na primei.;, pu. venciam os .locai.---,
' iiíulcs. propria para pkm-. t.ar iu< nol̂ t- cic ontem ; u.s curjocas utivi , -jí-v 2x3, tciitoi- dr Antoninh»: w
, îa^dr dr Agave, et', por U'.nrio o p*>-lio Pt-cKivo (in c..;:« pusitivu rn.jn.-r r.’ '-i ívi i.«l-i*;í o.; daíkírK
! p:'-ço dr- o.-asiáo. A üaiar . svim-fmm.s do Cãmpcoim!'. i ,'îos ennux . • ’ .'.o nn .... tv., v dv Íin'ijnhyT.ym,w«*:- 
■ o duci 0.;i. Koniíacic. 13S . Rrasuurn O proiu» foi ríi>,- 'k  - Ni- á.n.pn r:= r».l-- > 3; Nc :̂-iiut;du .Lct:.t:;-
3'-'n Mario Toscano Lira. 1 putiuio n<> Marucana c ler- Ní>,:o, cucar;• d'< ': L'nitim’.;1 r- RovítigUí -
-  - .....— ----- ---------—  - ........  - .............- ........ - ■ -  ■ ; caniam as invi-.v/jcnï c(o'' ' le p^na’ ;y. pehi orúonu (Mirr­
O ^ W ( ï  UE Al V  T D Pí rncu;,; niuiçou. o marcador. ,A

! um;. brusr i <-o> ern'to 'i-. da dt .,i. yiú.- 1ÚU Ç,r|i-
rORGUR O SANGUE DE PRRFERKNCI4 O ESTOMACK» P -' iV - ■ v>dorx íí<, p irho. ‘ * 'iux Vpvrio Viana

I f* ■ ! J. Í iiiHiinru :!' doa atliaçáo. :Q y Q«*-
i.;; '.-t ■■ t-ánr* - c :J,r!;o‘ ;):; ; a-i,.-' PAU MST Aí; ■ , _

. da pcíiár.v <■ H íbá -in.; vou- "o., xlau:-'* c Oíiivrj; Saniots 
■Ü 1

1̂ ibBlUap

V I C E N T E  D E  S O U Z A

A d v o g a d e  - ’

fsçrttòrío ç resldênt ia; Rua Fourêca 9 SUtô.HOS — 

Foue : 2364 — Alecnni • - Natal

D R .  H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de criança

Pediatra c Puerícultor da "Maternidade Januario Ciccu" 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia- (Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil 0 0  

Prof. Hosannah de Oliveira*
Consultorio — Rua Ulisses Caldas, 86-1.y andar*—Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
Residência — Rua Mossoró, 521 — Fone 1674

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS ï 

AGKADAVEL COMO UM UCOE 
lume o popular depurativo con? 
posto de HEKMOFENIL, SAMAM­
BAIA, NOGUEIRA, PE'-0E-1>£R- i ?

; ::*.m t xpuî n-. dr* i.mr.pu ;j'j-
Bí-!il|.fi:áo2ii;hO f Bh uoc

WH i
DEZ, SALSA PA RR ILHA ? outru 
plantas medicinais de alto valor : 
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P. 
n-iao medicação auxiliar nt tra* ; 
Umento da íjifll/a e Reumatfsms : 
— -—  d* mesma orisein —----

•B !

D E N T I S T A

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
DR, 0TT0 JULK) MARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS
CONSULTORIO :

AV. RIO BRANCO, 589, 1.* ANDAR

ROSAIVO P. C A IV A O
CIRURGIÃO DENTISTA

Cirurgia Buco — Maxilar — Proteae 
Curmaltórlo — Av Elo Branco. 638-A-Terreo

TONS 20-51 NA TAJ-—Rio G do Norte

M E D I C O «

D a  PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VIAS URINARIAS — PBOTOLOG1A E S1FHJS 
Cura Radical das hemorroidas, varlses e hidroceles, «em 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, vesícu­
las. somlnais; bexiga e rins. Tratamento rápido das ure- 

sendas e crônicas e suas complicações. Perturba­
ções. Urotroscopia Galvano cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE
Consultório: Edifício "Nova Aurora*'. Rna Dr. Barata,
2-il-!.0 nntntr. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-60

FOLGUEDOS DE JUNHO
ANIME AS TRADIÇÕES

o Arma/cm hei MiguHinhn. dr I_.nl/ líivrira, 
tuinmmu a sua distinta kejíueiíia da capitai r da 

inurf.ti <{ur lí-cróru para «s festejos de S(o.
Auíoiiio. São Jóiiu c São Pedro, rta atamuíl.i 

ADRIAN1XO C outras marcas do sp_»iiram;;i.
. . o . ST '•O' '■*■''

\ao rsquç: 1: o Arma/ont i'rc( Mi-cuelitibo c o 

maior cmporoí <lc i-icas da Capital para as ii-s(a> 
J*.a umas

Concedo preco'. espeoiais aos revendedores, 

fina frei \1 ietJclitdni. n *’ i!!/7T í-*n-'

: ) a. • /tiJí unjuno
1 r *; I*a,aci0 bOíftc.c^ts RíJdrj-íUtS. .
;'i,;/ ca parfida ó.u Os" Cc ■ .iAL-CaiDã -- lx-ia' í ,!!)í;Ij:- 
;alo 1 *'crníiivít-s. d:i >-i- . c o.rocu: Puuünrü* ---üíu- 
c; ' MinoliT:, "ida at aao;.,9 . - ..Ce-; ■. Odurico: Luijdntn>-' i

; *: • t A -TI:ac . f. U ■ ÍCaUnhü - ...ViUt
 ̂ 0/3 « for-I -ica c Canhoiniíio .

• af- •■'■d.ttpes assjiü ' o;i: f iOMíNOO. A PHIMFJ.RA 
rUi.KcC CARIOCAS CO'- í PÁIÍTIfíA FINAL .

' ‘óica l o  c S.u.io,. | , i!;i( í ,;a
1‘ '- í * cr finai, piai.1 títriamo Ora 

; cr • - ;No Pac.aembú. ioe-■
; : /p  ps ia prinioiríL vez, can o-

„lii '* 1',:- it'lc 
r i.;■
V: 11",' F! V1. 'S HU . V; 1 i A
o r [. ,|J í.a ̂  a ! ut I * t .■■■. „ _ . , . . . . . -‘S í jxruüstas. t^uarta feira

! ’ i; ::iti 0 iUíjLiinin, j , l} Ki(j tciTinus o sosunu..:
:  ̂ *-0. ■ . i ‘ tii. .!■ j :o<íi> j-.í̂ j oiLsíi ut1 sor preciso
I J ,J' i a. ic li'iv! .r,; uarlidy.I : PAt; a » 1 . ‘
; i '■ '* ciapiimcta. jVj M.yacati.l
BANDÍ-.IRAN'tiv ' , , ... T , ‘. '■ cf.. O' JUÍllK)

‘ - L i • ' O uro.i- : .
■ : :i tio / iio" I ; \:. I a ::n o

: : - ; \ r,: t-;:' : " jj1 -I: isf. ■ .
ho.'. -  ̂ í-oai a ‘ *

■n Viî-'M: (-|C
■L oAliLc

urlciw-vs ESIAU AF.V 
REIlf.tDAS CU At MAUT l\\s

Mon/atNis
- I-AR.A ----

_ oa(Vtc.io de quaisquer servi- 
. cos fiTítficos p de P.U’TAÇAft 

' : J " lA I SO S.S OS l'RFCOS UKSAH\M
1 . . ( ’ :-.i p.; :i;C ( - , - , ■ ’1! *

. • • . II .1 ■■ ■ -.
’u: i ■ c'i 
.;t 'a-c ;m,u.
; : Hl}i>’cv: ■ t:n

■■ ■ j
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i i r. ii

DR. ARISTÚFANES J0 R D Í0
E S P E C I A L I S T A

CiifH intensivo do aperfeiçoamentu em São P^ulo, sob 
a direção do Dr. Daníc I\izzane$e)

il ATAMFNTO DAS DOENÇAS DO CORAÇAO E VASOS; 
DOENÇAS INTERNAS 

ELETROCARDIOGKAFIA

Consultas dns 15.30 horas em diante
urnultorlo; Av, Rio Bran - Residência: Rua Dr. Ma

n 5H4 - - 1 n nndar 
Fdifici*» da Casa Rio 

Fone — 2102

nuri Dantas 398 Esquina da Av. Floriano  
Fone —■ 2827

TRATAM ENTO DAS FRATURAS 
CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. EUDES C. M OURA

liosp Rto Amaro ? d n î *  Cllhlm de Ortopedlft # Clnir- 
Xlh Infantil do Hospital Manoel Almeida —

i-'*-Interim do Serviço de Cirurgia do Prof. Burros Lima—
e Clnii 

. Reelfe
CONSULTA®

das 15 ás 17.80 axoeto aos eabado*
Cons. At. Rio Branco, 596 1 andar — sala 1 

Raeid. Rua Felipe Camarêo *— 646

DR, PAULO SOBRAL
I>A MATERNIDADE JANCARIO tlCCO 

Ond;ts curtas — Fletro-coafrulação e Ftstnrt Elétrico
Partos e Doenças de Senhoras

Cons ul tóri o. Resld ência:
Prnefl joüo Mnrla. 74 Av Prud. de Moraes, 745 

Tele 25H7 .
Consultas cie 9,30 às ll,H0 r das 14 ás 17 horas 

Natal — Rio Ora tide do Norte

DR. VICENTE M0NTER0SS0
Ex-Gymralogista r Obslctru do n, C Aér do 

Rio dr Janeiro
Ex-Chefe de Equipe d.i Maternidade Clara Risbiom 

do Rio de Janeiro
Clmrgla — Doenças das Senhoras—Partos sob Analgesia 
CONSULTAS - 2ns e Forna, dns 14 às 18 hora.« -  

Sabadoa, das 9 às 11.30 hora»
Av Rio Branca. 1183 - - 1  ̂ andfir — Sala 3

Vai a João Pessoa  
o five do Am erica

FIRES ■ ONE. DELCO  e 

CH EVRO LET
de 15, I l ‘j  e 2J piacas

( :

Importadora Severino  

A lves BUa

w
r
* D R . ITALO CARVAIH0

OI VIDOS — NARIZ — GARGANTAO TO-RINO-LARKíOUXHSTA 1)0 HOSPITAL 
"MIGUEL COUTO’*

I \-lnterno do Hospital Sant;i 1/ahei <Uahta> Serviçii dn Prof Dr Csfip* Fé*"*
CONSULTORIO :

Av R|fi BrHmo. — I J andiii - Haia 7 
Daf 14 - 17 horas

Ras. Av, Rio Brnncn, L74 — Fone 2380
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Labim/UFRN

O T T O  G U E R R A ,

Hova Co'öp'CT«tivö cm S  fidîô *
lMunfci0u> de S. Paulo do Polengy
• ráDttw DioerCWw» « * -  Cf| 10.000,00 park o capftfl

de ee* ptv- 
yri» MncUuntc. B e pror» é prc voi- 
lamos ao ptEflm^mo de Matttus.

E’ natural que assfm cotitcç*, quando 
reina a desordem nas consciências e nas 
Instituições. .

Ultimamente, as preocupações ew 
torno do aumento de população do 
mundo e da falta dc recursos alimen­
tícios tem preocupado multo certos 
initfoü.

Hepercuthi o assunto na ors»nlai;M 
Mundial de Saúde (OMS), tendo a No­
ruega proposto a designação de uma 
comissão de peritos para determinar • 
contrõle da natalidade. Mas os repre­
sentantes eatcílicos Imediatamente pro­
testaram. Quem primeiro falto tol * 
da Irlanda, ameaçando. Inclusive re­
tirar-se dos trabalhos. A Bélgica, a tta- 
lia, e Lrbsstf apresíntrram prçptiKls no 
sentido do que a Noruega desistisse d» 
Intento. França, Espanha, Panamá, 
Costa Rica, tambem se mostraram con­
tra. E o certo c que o proposição aca­
ba de scr retirada.

Mas que dizer de tudo isto”

QuateBo, cm 1700,'V  pwetoF Ihime 
Tnornai ittoert m erfe» «  ato
livro “Entalo sobre o principio da po- 
pulaçio”, longe estaria, sem duvida, «e  
pensar qve perto de t o r  seentos depeto 
suas teorias atoançaesem tanta T*ga, 

Mas é nataTal qpe Ism> aconteça, pois 
noa »chamo», como naqueles tcmpci, 
em pCrtodo de desordem social e de pe>-
sDnbose sombrio. __

inana das odiçõwt do soa trrro (to* 
ram seis, em vida) ele chegou a es­
crever uma frase terrível, que depois 
cancelaria, nas subsequentes:

“O homem que nasce min mundo já 
«napadt nfeo tom direito nenhum ísi 
sua família não pode mantê-lo ou o Es­
tado não péde utiBsar-lhe o trabalho) a 
reclamar uma parte qualquer de ali­
mentação e está de mais uestê mundo. 
Mm rpfinde d» SainrfT* não
ha lugar para ele, A natureza exige que 
ele se Tá e nfto Urda, ela própria, cm 
executar ordem semelhante” . (In René 
Gtmtrard -±- Historia de las Doctrinas 
Eeònomicas, M. Aguilar Editor, Madrid, 
1931, p. 303),

tX  rápMos progrtosos
lixados pela Cooperativa de 
Crédito Popular e Agricoia de 
São Paulo do Potengi e os üe 
.íeficios por ele distribuídos mos: 
ao curto espaço de sua fun­
dação até esta data, criaram 
ao município onde funciona,

da nova Cooperativa e mais 
o4 seguintes Bars, cuja subs­
crição de capital não aftota- 

Sebastmo Mftrtnbo de 
Carvalho, José Osvaldo Ro-

LudgeTo Rocha da■jjn clima dc entusiasmo c ; Rochu, — ------- — ,
.. on fiança no Coopcratlvls - Sílv?, Jos fl fl um a lho Leite. ;
;li0 j Cleodon Ferreira da Rocha,,

Este clima de entusiasmo e J Abílio Marinho de Queiroz, j 
confiança, fez brotar a Ideia ; SeVéríno Ferreira da Costa,. 
da fundação de outra coo- j Teoíilo Lapes dc Araújo. João j v jAj A 0 pg^SlDEN 
peratlva na vila de São P e ,1 Ribeiro Campos, Elviro Jerú- t £ §>a  COAP
Oro, a qual já st* pode csnsu ; rumo de Oliveira, Scverlno : 
derar vitoriosa, \ Fernandes de OliVelrar, Rero- :

Estão à frente da ínlclati-! nides Ferreira da Rocha, Se- ; 
va os Snrs. Manuel Ourgel | verlno Morais Sobrinho, Do- ;
Jo Amaral, quo subscreveu ’ mlngos Jcrônlmo de olivet

ra, Francisco Leite Ramalho.
Jorge Ribeiro da Fonseca, a

N o t i c i á r i o  N a t a l e n s e  I
P C F A b Ib N M M  b t  o  W to b *  do Bs- 

A<HfcICtXTTRA tado vem de lm-
portar da Holanda 

grande partida de arame Arpado, tipo
"YOWÀ”, tendo em vteU satisfa*« a pro* \ a  direção do Insiitm« ni>lWritw 

cha, Alcides Marinho de, curm 4ewe «rMgo por parte de nossos pro-( avisando a quantos st inítressem n»/* 
Quetrcz, Francisco Ferreira' 0 produto se encontra na Carteira! aula desta imito, pothrã« i-ompancer

- - jggfv-PeeDârla do Departamento de AgrL j queles que o <1cs<-jai,-r- ‘
Cuitaxa, i  Avenld» Ria Rraneo no. 1M e:
está sendo vendido ao P»«çe de Cr0 9,ê0 u; £X£QL'IAK Na Catetírai /o, cekbraêa ho-
quilo. í ■** as 8 huras miss* soient* H

Io descanço d^s almas ilos drs. Myrilo Bn 
Em avião da carre!- j ga e Aiaim Cameirn. oficiando o »  i. 
ra da Cruieiro d* oebispo Diocesano, mandada resar pel» tr 
Sul, seguirá h o je !  déracão do Comercio ? Conselhos Rettouh

«t, pola »  assunto a ,,r . .

■ “ * t“ POrt;*ntK '  « » • « .  ü«niM u íilualrará .  Ikao. div„
,m  mnalcali.

A dtrCÇão tl'.

:ia do dr. Jans mo

0 PUBLICO
!

nisto Alves Mádid, Francis­
co Braz da SllVa, Oacar Ma­
rinho de Carvalho.

com destine a Capital da Republica o dr. | do SESC e SENAC, Comgarwcram 
Mttacyr Duarte presidente da COAP vtri | dades. comcrc^nte» f̂ miliu: 
nosso Estado. Sua Excia. que vai até aoue-
I »  eapRal tratar de assuntos ligados a re-1 EXTERNATO “ST \ Ah

í tengí denominar-se-á coo - ]

futebol no Vüo Polatinick • “ f Ä , '

Irmas du yr(|fl))
partição qac dirige permanecerá oouros ■ FILOMENA” i|a« Filhas <ie Siul1 
mais de dez dias no sul do pais- 1 atia que mantem
NOAM AULA DE HIÂTO. A*s 30 hnras de î U  cMade o Orfanato Padrp ,ioftn

RIA DA MUSICA hoje no SafilO j vto fundar um novo estabelecimento part
da Divina Pro- ] mocas. Trata-se o Externato "Santa Fik 

A nova Cooperativa uc ma j 0 eeerttor Luis da Câmara: mena”, cujos statutes furam hoje putu,
niçlplo de SSò Paulo cio Pô- * ç astudo, lecionará uma nova aula sobre j ca dos no Diário Oficia

a MtStdfla dá í^ástéa. tob o tema “A vozj ZONA DE IN T U E M !) da Caaan 
e o' Cante" como parte do programa tra- \ CÂMARA áltMCIFAI,

Estiveram efu twt*s reda­
ção os senhores Noel LuH de 
íihna e Milton Cavatcxnti, | 

j pettin do-nos re clama ssomos | 
i providencias contra o jogo de |

TADA. O número cie associa­
dos já excede de clnquento. o

O Centro cie E-íiuios Mê- de Hipoctates, entre os es- I daüc e simpatia, prestarão 
dicos da Sociedade de Assis-? tudiasos daquele« estabelecí- a* Dr, Januário Cicco, afe, i t n te b o 1. rostumétramente,

iundaúe, ! memos. | luosa e sigiilfieaiiva iioiüe- ! praticadas por raoázes. na-A‘Í
i A*s 19,39 de amanhã, no

iêncía líospiUvicu'. 
há quase dois ano para c«. nsgctn, inaugurando-lhe
tudar e pesquisar «s casos i t j  Anfiteatro da Maternidade 
laeioaados cani a füia çspçcla i “Januario CRícn". o Centro 
lidade, vem desíiivolvcndo J de Estudos promoverá mais 
unt Intenso prograima de s- j tttaa das suas interessantes [ presente á solenidade.  ̂ ^
cão, no tr.cio dos módicas do: reuniões, falando por essa o-; A Sociedade de Assistência 
Hospital “Miguel Corte” c dai exsiáo o Dr. Janm&o Cicêoj Hospitalar, pionetradesse mo 
Maternidade “Januário Cic- [ que abordará o tenm: ü HD- * vimento no Rh» Grande do 
co’. cu;..-arrendo os im par^* MEtt DE AMANUff, com nm\ Norte, convida por nosso in- 
xnaior divulgação iki ciência : reenrsos e a de«nc:n com! ter medio, as autoridades ei-

1 qae invariavelmejpe sabe re- » vis, eclesiásticas c militares.

« j  la Palatinlck, artéria rest-

j ( apitai subscrito já alinhe 
’ Cr$ 102.600.00 c o capital! 
realizádo importa em Cr$... : 

; :f4.200,00, As, quof:p.«-partes j 
] : ão da importância de CrSj 
i íOO.OO cada. !
! Pretendem os Interessados*

çado e que vem sendo executado pela nova j 
direção do Instituto dc Música do Rio Gran­
de do Norte, agora entregue á prof. Lour­
des GaiHttrme.

a  nova aula dn dr. Camnra Caschdo. 
está sendo aguardada com o maior interes-

1 s —-V----- -

Munidpaldf 
Naíal. pfut

mulgou a resolução nu, nu que fonsúlm 
o trecho da Avenida Duque dt* Caxias rm- 
prcendldo pelas nias Tíivari-s d* Mra c Si. 
zía Floresta zona dr sim iuHutmía p*« 
efeito dc trafego.

cabeça, numa feliz realiza-: cenctal do Centro da Cidu, 
ção cm bronze, do escultor 
Leonardo Lima, que estará

de Afta, Julgamos as declama! 
efes dos moradores da Vila* 
ralatlftlek, digita da melhor 
. tenção das nossas 
('ades, pois. trata-se «e ra­
pazes, uue. alem de
iin
tas de aparecerem as por 
(as* atentam contra o pudor

tamentavel desastre no Alecrim 
B l o i l o s  ê f e r i d o s
Ontem, ás !6 e 30 da tar- . contra a parede da í:ca* 3

fundar a nova Cooperativa ; 
i ;o mês de J ulho pf6süh0. j

Tratando das medidas pa- i -------- -------  ^  , , , . ,, . ,
a a constituição da Coops- da o ônibus de placa 2P-12, ( da casa ao proprl?,cr,c j

methor; t^,,vr p.tjTcram na Divisão ds ptopiisdade do cenho: l Sapataria São loco Encon 
*!rt*rt- |, t itooucrauvlsmo dó DepM. I Domingos Queiroz, oeosto , trovam-se na calçaox a u» 

,  " *  " - I  vmen o de Assistência aosUou horrível desastre, cn .; nhora Sevcrina Dias Porei 
», «ue. alem dc porem j , :untclnlcs , Co0perattvtsmo | ’re a Avenida 4 e a linha ; ra, e outras peeeoaí. In'lu 
perigo a vida de cr.sn- ,  ̂ dia 2£J ÚQ c0rrentei 0s i de Feno da “Sampaio Cor- | í̂va crianças.

* í.,rs. Sebastião Marinho (ic:r?ia'\ O Vôlcuío sra diriçrl
ínçcrs,

AS VITIMAS

ÃílouinSír̂  Fílüs
\ ADVOGADO

. . . „ , „  £. ■ „ , . , í Arvalho. grande proprietá-; do, na ocasião, pelo mata _
vestir os seus tiRbalhos cicn; as instituições de cultura, os j publico, pois. em geral, jo- f ,Q mimlcíuio e Presiden- rista Manoel Soares de Ma- Logo apás o acid-­

* ítficoç e literários. ; intclccutais, a imprensa, o ; gam indecentcmentc vcnD- ; ; r.~n-r ,^ i  iun ft,. nrnrik 1-ndo ■ rnm hospitalizado.? !
i dgo após à conferencia, os1 radio, as famílias e cavalhei | (.m,

Av, Floriane Peixota, 
Fone 17-20

612

médicos das duas Casas, num ■ ros para 
sp*;U> de cativante soiidarie reunião.I? .. . • * - r ■ *- « - -

assistirem a cssa

c?a Ceoperaliva. tíe Crédl- 
.» Fopular e Agrícola de São

t forrrii :<ti iüeu! fie modu qup.
. î*?.ra (îi-pf-rsii-Io u senljft!
, i*hr-lr Ci" roîjcia feria rftque.
• * ivo : ï : - i :"i[}ia t]<j c::p,
. eiîo

O r*,• ï -, ij'ie (.'(nidiuia 
f' car: ';, en j;ir ;ft cm fia, 

l'nuiço-îe üt. 
' ido ûl< eu 3ü. îUf-
U'ii»!. ‘ nriii in̂ bura.
t..-. (j ï-'tiïaifc* : ; i : * - iifqiîfrttD

TENKÄ 3EMP3L A* J 
MAO UM BŒMPLABI 
DA A ORDïM. i

O  DESASTRE : fevridos: Senhcrcr C-Vî'*— V ”  -

! FUMANTES MOS CINEMAS
"c,uio ÖO Potengi U du. Jo;f Sajuîq o veicuio dwwn-. D‘vc Perdra, caser'-

Canto de página

na rua
Geraldo JOSÍà' L>I. Mi:LO

 ̂ ' Ui
Nao sabemos poiçiii*, a $ 

despeito da atividade que ; £ 
exercem os policia)«, cum- ■ 
ptídores hitran .igrnícs das * & 

suas oíuiífaçf'* severos, in­
sofismáveis , quando deci­
dem ítnpór a mu.i gnu »de au. ! 
torldade, eontinuam certos1 
abusos, que, sem duvida, j s, 
perturbam a tranquilidade | h 
cm que gorslariam de viver | h 
os pacatos habitantes desta ; |í 
Capital. j t

Muitas vezes, tenuts a tic. \ 
sagradavel (íbrtgueãit de cum! | 
prar um vidro novo para a 
janela da frente, porque h 

um sinioaliro vagabundo. -1; 
(leEises muito'; que íjndaiü j 
por aí, num sisível peiigu dt* | % 
estrear ? 'fudi bela.í ; - 
com um beio prlota^e i » .  *v 
atingi-b.* írsítsfctrmanãR-o 
cm uma porção de eaeos, 
aem qualquer iftilfri-Tde

NATAL — (inírtta-feira, 29 dc Maio de 1952

I?

Doiiõ Rtogranáense L É .
NOVO H O R Á R IO

Atemtendu a que o horário üa Lei ÍMC. Uc 3 fie 
Janeiro último, não se aplica às Cooperativas, wta 
Central dc Credito, a partir cie 2 de Junho, voilara ao 
antigo expediente externo, isto é, de 9 ás 10,30 e 13.30 
as 15 horas, de 211 a 0.:, feira, ç 9 as 10.30 aos saba- 
cios.

C'om esse tiorurio. continuaremos a satisfazei uo 
publico, que nus tem dispensado a máxima confian­
ça.

, Osvaldo Rocha, Vereador a : volvendo, aproximadamaa- | 26 anoa do fp.: - t-óo
_  ̂ 1 rãmara Municipal de Süo ; te, a velocidade ue 30 qui- ; ãs 19 ’loraa. G.y rno:*:.-

_ Nlio r,v <‘umpr.cn- - j-rilíi0 (j0 Potengi: r o aca-' iônitííros, quando, na cha- ; tps Mailson e Miriarr. D:\'
c.cr c(irtu't cuisan qnc exis. j^dauto Pinheiro As-■ mada “ladeira das Ouih [Pereira, fílhc.1: in  ;
n*m na cidade do Natal. A. j .̂ -jnção Promotor Público da llas", quebra-se a barra do ‘ vitima, tendo o monino Mail- 
p̂ .sar dc nossos cinema? 1V)> ; (. omarca t- Cooperativista ; direção, descendo, então, a j SW1, anos cit iaadp.
Hoirem placards iluminados1 ( >m jaroa folha dc serviço ■ ônibus, completameule des' [ expirado, hojr. 2 hora.: a

’ çovornado. índo *;hocar*s&. da manha A menoj
* -  — - .............— -  | Míriam, de entatro anos cln

; idade, enconl.ra-.se hospitali, 
j z?.da. inspirando cuidado; ■■

pagina) I cão da lei. Entendem a - ;* 3« «tado dc saude.
; f roieção da saude do po-! queles, logicamente, que- OUTRAS no tas  

j cm parto a boa visibilidade ^  jfão ha nisto m otivo! não é necessário c nemI Ao que fotoos ini.jrmudo' 
policulEis. nãn e prcclso’ c o repulsa, mesmo por- «dmissivel que SC retire 0 ônibus, no local do riesa*­

* ; pohciais dentro do, f,uc os exportadores é que dc Iodas as caixas de lei-1 h’e, ficou tomando u im;.
cinéma para manter cum-1 ca rre tam  com a respon-: te, manteiga, queijo ou* 1“ da casa. dc tal mane:* '1 

g , pricia.s estas pequenas coísíuí ( sToilidade, frente á ação ; banha, uma lata de cada ‘ due ae tornava impossível a 
ÎÏ que mr-sray par.tndc da iiv.- ■ [nga] ^os agentes fiscal!- i peso; que cm cada fardo; entrada do caixão nmriuan: 

ciativa paraciilar tica logtea ! Zi(jürpS q s compradores de charque seja cortada : da senhora Scvcrinn tnu , 
c in?of;srn:ní’] a sua boa p‘ ;r  ^  importadores não se! meia peça com peso bas-; P?rcira. Grande multUIan »-

• L|ra' Aroiiicre que quem a » - , conformam é com o siste- [ tante para responder pe- -------------------^ ------
i sim proctí.p íien-.ro c.ç nos-1  ( ía  proceder d os res-: lo prejuízo do volume. ; ou os funcionários da '‘Dc

_  p.-ümao mi advertinno ctç } çs ĉ ç;snido
q.íe ê proibido iumar. estes; ____________ _______ _ _____ ; ...

^  : d *5pretencio>umenle são de*. q  f  ’ _  _
S : rospcltacloÂ. Estando provs- . £ \ . C C I 3  I I l C l  O  
ä ! do que fumar nas projeções í

cinematográficas prejudica í
t >croiLí3c:o oo ia.

Para  1er 
no ônibus

':i ■ 'js ïJC-'i CjUP
- o i(oiv..iv: ce Ci'h-
;js:rc: j ; -v:;.-,â íüüij 

tiauaic ouvir-?? 
u-'2ação (ia 

; 1 ’ Í;V ■ I lllClii P&*

íü !

I
:-rL’c.

sos cinemas. rovcha des- 
pequenos peciidcs, nao 

«  j são pessoa:- de uk-js de m

obri-
a

“ u-

Nai»l, 21 de Maio de 1952
A DIRETORIA

j [ onsáveis pela boa execu-. Por que esse avanço após s íosa” Animal tem oh 
j -----------— ------------------- i 0  “ visto” nos documentos j gação de experimentai

7án P o n vn mu tlll ' j C O N FIR M A D A  A  PENA D O ; que autorizam 0  livre mo , qualidade daquelas 
zao, e sim p.aroio3 que uprcn ; p cb jru c  PBDgwA ' vimento da m ercadora1 mostras?”
r.eiam o n..m.o de rm-n Cj ” tü  PERItUS PcKclKA . mspecionada? . A té aqui as palavras dn
fugindo da vsm dos puis Sr j ^ ^  ^  ^  ^  Haverá, porventura a l- ! drliouliSta._ ..

■ 1 tmioi 1 i’KNA no itKi.’ i gum laboiatoi 1 0  onde taisi O  caso nao é incsin 1 *

’ft
í.l;.i ci.-' Bru-'

, , - '•, , , IV '*
,> r ; ! L ! , 'd‘ .u ‘v 1
t;i:Lr <>' CTCt*

. ci: -I Eic
Oiiii'U.' Ï 

. cu’.r.n pin
, dir r.

ãv;U
- I- Ü;.:)Et>v in'-1

S  D E  M A I O

; deleitam dentro cír»s cinemas 
\ em sv-ímV» que deveriam ser

ï '  ; U f . i i n j f l í J  ;i . ,n ; i  nt 'C ;-Cr ! f :: i .' ' i ‘ ,í*i rT'.‘ n -n Ur, r| -.i íiot^ r m‘ ‘--
\±{'-\í r-ní1̂ por̂ c't " *

produtos são examinados,' rlpso? Ce. >:m< r>'*a \i-cmri*

N'outra f)rc;f.n
publics tfi nm:> r f f■■\uuar-v'» 
(U* moradores da • ífn Paia- 
tinick. i)s rerlamantcíi. nào 
se qucremia cv^õr no perige 
de riilvar em alírvcai;íd cem 
■»alentes rapazes que, n;t. 
quefa nn, s<> c\t rciiam im 
íutfbol, ruTTvm li - ntisra-. 
istlUllils Jf-.ira pi-Pb-.íios s*u:i
rí‘m*«s pío*. ifb ás
(Uides. x UI .T(ll:irvw relrz A 
iilein dr atUplac a Vila Pa- 
lâtini'.Si para >!e !*U**.
boi, racsmii porque, ah. h.1 
crianças qm*. talvez, aiiiíla 
não estejam em condições de 
Miyortar um ehuiê ua (* -. 
ta

(>S f*; > n ! n
u in eont ma ■; r i'*ï \ -du, p-.r 
qur, se no ( -■ ; ;;d tia o sou. 
berem rminejar un» lapis p;t-i 
ra farrr i,m ráíiulo henii *. 
ou não fort m eauazes de es­
tudar a coni|i'is:e:io qiltmlni 
de uma IU"I''nl:t <*:■ 0.10 (1 

verem eonhei .nirrins pai .■ 
frrtríir ft Jílini dl unia pou 
te, sa lieráo, p.ti .t t on Io «lo> 
Uraatleirris p 1Î rinlas, prali 
cír bonitos aplnar
empolgantes * driliP e do 
minar uma pelota eletc/an
do as tmtlildões 1

jii^m -tu  M 1 < na 1 11 * 
Vil.i r . i I , i• ’

r?tá ci
i.Dno nfs 
; n'nnî.c 
■ :*í s '

|.i.
: V1 » > 11 : ■ ,.

[..indo ao <eu tfir. 
fci-teios dedicados 
me? dc ira ici a

iiiïOi'SOf 
cá no. ill

i'UUiiui
cidade

ifecAia um Rá 
dio le presente 
visit mdo as no- 
*'as instalaÇóes 

d a  " C a s a  d a  

Música"

com um comparcciiiicntü a- 
vuhados de ficis.

Na Critcdrol G( No^n Sc­
i

I c
o.iiifji.. ;''f-nhürcs. Millon Va­
rela. laus Loirs Varela.
d T’eanci:-!:--'. Frei re

1 de:;r:>5pçf( n ao.: enaii!
j velhoõ. iircrs-in.do com -naus 

Uimaea os que oy rodeiam, 
seni üiCJlflfi' nu petes inciirts 

1 uLina'- nqe an nu-.sina mane'.
ituiia Mária SanHs-- lu lü r;i àn Aprest ntaeao a nol j q lu. nao ;aisí;,ni d f  sercn i

de hoje está confiada aos | nqucia5 baíoru-!
tíC' tambem uáo podem >-*■-! 

111 icm sunora-da*: pelo.x pre-1
■ sí nies. <í., auardas civiv a:--,-j 

Na capela ,-m Fi;! rons ■ i>.
tíu Medaliiii Mi!ae.ru'.:i u nol- ;
b1 f* dedieuda ■> piajueoa M::- ; 
tí.lii;■ c Mm*ia Anirlia ;

Náf Caot ái Siuo.-.ian;: (õ;
San Jnsí a noilc pr t;oje !
■on! a)!i!G pauocmaOoas as I 
oüuia.s scnhon-.R n íi( !*;i!d.e'
Guerra Cunha Lmui d. Sel- 
uR Guerra <* d ciinea Guer.

M O R R I S

fis. J 
.ÍOts -

'ado iüij buo:crcíu 
V ’i nãn siihrmuj. 
)'■! é porá :çr cum,
1 ■ os p'-Tjiieninos, lo

:*o eedù i. . * n;indo 0  valor 
r autondiuíe dos qu** estão 

, nn umblò-.- ;■ ooüir h .i exo, 
i cuçâo

Acaba de chegar nova remessa

0 m m  c ü o  em soa classe

dos afamados automem . r n i1
íi l1- '

‘'Utmcrritruin SUi*.;i*. p.O.
■ 1ánr f i mu
■’( ‘A cmiviíia >f'U* d U 1 \ 1 p V

aclmlriuiori
(1.KÍC.S 1*1vis r mu:: i .It'Çll ,1

■impnrrrcmri .1 11;árru.ra-
”-..j i!t >uÀS nitva-i üà'M.i-
11 > í! Ai, hu* Hr:*. 1 r i ■ p 1 ■;U5
.-.MÍr . 1 : *.1

N 1 - -á :T>l;n i 1.11,1 : ti.ü.i
■;. --1 r.it.i : irlii il-

il 1Î.1 ■tfnurm'!■ 11U1 r
1 K C A \it'lm*. rnii r l•,

MCt',1 r . Nuein tuet.**-i c-irr-
:i r p:i 1 A l.t 1111* t -11 p p -.j pre ■
in ApLi. , 1 S nim .p .*un ,p] P
! H 1 1 U ll i II V M l.n iinmi'ii

*U . i 1rP, il.U !* U ï‘ » n.

1 a. .
Na ParfHjiJiu íie No.wa Se­

I pTirc, dms Orae.ts ç Santa 'l*i- 
r.'/'.niv vu'i itf hüj'- >0 - 
r.*i e. i'iiiitfiii ao <ii. (.’im Har- _ ) 
:’i *1 c fmniliá

O rORNALESMD V  , i

P an tacão

fUM  DOS PODKKES DO ) 
REOIMB DEMOCRAT!- ;

I C O . — VowIm  j í- i

As nossas oficinas 
j gráficas estão apare- 
1 Ilíadas para executar / 
1 todo e qualquer ser-
'■ viço de pantaçÃn.
' Tabela do pioço na 

Cierênciíi deste jmnal.

i d o  W ILSON M EN O IS  M E IO
ADVOGADO

ft*rm*rhi -  WtrMi  Da^ii <t« ra<l*** -fM - |
Rrtldrmli At " l í  N Al AI.

Acabamento de luxo 
Forrado com couro 

Bitola universal

EM EXPOSIÇÃO NO
P O S T O  H U D S O N

(A n t in g  fm p t e z - 3  S « o  C Mb;o *

G erente : S ilv in o  S e ra fim
Rua Fonseca e Silva, n. 10*57 -- Tel 20 3? ■

DISTRIBUIDORES

Pedroza, Irmão l Cia.
tu Cel. Bonifácio, 194 - Tel.: 10-99

i

Kinu.990



Labim/UFRN

wuwtm m m ,  »  — o
do Rio Bronco, M«reUrio d* «n R íiA B  do 
t iu , pfnmm<Toq hoje uno eonfonnelá n# 
(Ín>*flM llew  mH »  o temo; “ Two monta 
bnd liln , Gontalveo DUs, Olavo BUac «  Manuel Bmn<

H» Num. 4U4

Btados -  ÀTÍljfaz m m m
p e d id a  a  in t e r f e r e n c ia

. J5JO, 30 — ContinOa no cartas o discurso do senadOT 
Assu Chateaubriand em tordo do problema da autonomia 
municipal e dos Estados. A propogito da pretendida auto­
nomia para Natal-« Santos, o sentfddr paraibano declaro o- 
sc contrario e analisou demoradamente a atuai situarão dos 
m vôlei pios, a brocou com a potítlcalba e incidentes de ca-

S S V S iW f t  Ç1!?* °  1 ^ 1 »  dos Estados Unidos,’ 
omte 0 PrOTejto não £ eleito e sim escolhido pelo governador 
doEstddo. Ouüe qué mesmo mo Distrito Federal as Cftfaar&íf 
l e »  se revfclado inoperantes e levam o tempo k inventar 
«mpregos para colocar afilhados» Quanto à autonomia dos 
i^laao$, disse que alguns delqs não estão .ainda em condi­
la?*. citando o exemplo de Mato Grosso, do Amazonas, do 
Tara, «oe prfccísiita de constante dsslétèncla da União Adi­
antou %ue ou prestamos maior atenção às regiões abando- „„„ „
tMtSfa0“ e“ 5 * fi#  Cada " *  " ■ * “  » '" *  " * * •  « ■  ! * t S S . 'S n . S

. PRODUZIU AGITAÇÃO j duzentos tnllhfoa rjc doll ares. itens
30 produüu muita agitação o discurso do 5) . í í>U3tlll° indireto d* rloUarcs wnsn 

Assis C|inécaubrland cm torno da autonomist dos mutilei- no dispositivo cto proprama dc «iu- 
pio», ns qua! se declarou àdrerjarío. Vazios deputados ç'j WÃS iJJÜoUú. O yiiv \Jts
senadores tem se decl&ràdo contra fios ao ponto de viste do tidos Uiiidcw a SiiUr,fíi/«rtrTi o* 
senador paraibano, combatendo suas Ideias. j pedidos pata o progfímn dc a?/e.

sa dos países aliados

HIO. ao -  o iPBtltuto NkciourJ 
d* Pinho solicitou a interferencia 
do Mlnlstxo do Trabalhe no acnti­
do de serem robslxsdoe o* frete» 
ern v̂ bradQB para o transport 
martUmo de madeiras brasileiras 
que silo dtur.!mente înr.ïr esrer 
os outros ue qualquer proceden-
CÍj, .

SOLICITOU A  AJUDA
PARIS, 30 — A FfhIKr solicitou 

aa secret d rio dc Estado nor;.j-a-

Autonomia
Fiscais do Çonsumò e Fiscais Aduaneiros

i!üi ÎU isão k  Hasps e pieite-Jírale k  ano passado 
~  Enotíanío isso, isesiso no apreste Isa municípios sects

Recebemos a seguinte car­
ia: ] »fC aI n t f n í '1 *1 A

ainda baixe, porque a furtu- cm 0, Paulo do Potengi, cs- 
rfi e grande. . ta Talando inverno, M&s*che

y

' gflrá, tenhamos fé. Aquela
Vj ffiçnmns v.s'o? a T>en- jm »ente boa c trabalhadora ve 

rn que d inverno chegue onde rá checar a benção das chu- 
ís tà  faltando. Por exemplo, vas.

H3Ifil UXB

Cantara Municipal

apenas seis anos, 
por seis prefeito

üiitonio Íí IW  iiofioiia da Capita! o o Probiema 
Parai de Qfiiturs obrigatória -  Outras insí nlaneos

k m  eonirarid na
a injustiça de 
cuja injustiça

Nuo ha quem entenda este 
Nordeste. O ano passado o 
Inverno íaitou no sertão e no 
agreste veio tSo tarde qub 
faltou milho verde nos íoL 
3«cdoí; de junho. Este ano, 
em varlzs municípios do set- 
t&o, já existe muita fartura, 
enquanto noutros ainda fa;. 
ta cair umas chuvinha« para | 
garantir a saíra, em boa nov i 
Çfto. j

Outros municípios cío I
te aguardam melhor mver- j 

i no, enquanto nalguns a ía r .!
■ u,ra Ia í  um Tato. í R IO , 30 —  M ais um  parecer c o n tra r io  à p ropos i-
I Hoje, no mercado da çina- 1  diuorsista do sr. Nelson C a rne iro  acaba de set
! de Alta, aa rumas de milho e ! dad0 Pela Comissão de Justiça  da Cam ara dos De*
; de feijão vcrtíc era um fato.! P ita d os , que sc m os trou  co n tra r ia  ás emendas a- 
| E como cra natural o preço \ presentadas pelo sr. Nelson C a rneiro , que p rocu ra  
[ estã baixando. Fartura õ a ■ ^T-m in m a r  as dificu ldades. A  Com issão entendeu que 
\ mothor comissão de jjwco»  ̂ r'í l°  in con s titu c ion a is  as u ltim as  em endas .i « ,  c . o  .........m n rsn m  -
baixam, naturalmcnte o  que ülfr yL  UUUÜHÜ n VCT1Plmento do Fiseal d.

í telta 6 isso, é ajudar-se ao OFERECIDO A PR IM EI- j ramhhna sob uma nova íor-! Consumo, é o mínimo de Cr
■ homem que trabalha nos cam , RA DAMA DO CHILE Imo cspcejalmente destinada! jq,000,00 indo até Crí___
> po«. Ele não quer fa v o r e s/ -a  in fân cia . O donativo in- j .;(j ooooo. conform e a rend:
: nem  donativos. Quer u m a' NOVA YORK. 30 —■ A S e-! ciuia tam bém  os antibióticos; obtida; o o Fisc? 1 Aduaneir.
» coisa m ulto sim ples, quer ÍU «hora M arkamnn cie U o im i- : estreptom icina e penicilina- j :ião percebe quotas, çmbor:

A êessão de ontem da C à - ; laudo, também, a respeito ■ cnièm do Bairro Dlxseot R oí nandamento, assistoncta o , . 1('s Vidtla. primeira tíamadn'  ̂ j funcione na mesma reparti
maiãt Municipal foi aberta ! da emenda do Senàdor Ker- i rado. ’ . p^vlima. Cha;-. escolhida rrcememen-; Os anhbiôUcos oferecidos | «fl0 arrecadadora, como é r
ás 15 horas f' 30 minutos,s glnaldo Cavalcanti, que pe-.! Em seguida, passa-se a ! Vû &lu*ü ao Marcado, -e pam ueraonHicar a ftgu-. leprcsíutam um suprimento i Alfandcga. e de .sua ação se
tendo respondido à ühamac:.! dc autonomia paia o Muni., Ordem, cio Dia. é aproveuo.;" ,ni12*0 pstaVíl ^  a 3 « - . ' p  "M:lc do Mundo’*, a--auíteiente para tratamento; m;il, a;,1pIa í)ol, não
regimental cs vercadore*: A - : cipio dp Natal. Diz algumas: tm redação final, o Projeto; í5i- a,t5 l>or 1 cruzeiro Jeljíio . eníoU em nome Ous crmucos t-í(. ruiilte.-; milhares dé jovens, lira as mercaaorlas entrr
m aro M agalhães. João Fre- . palavras sobre a n e c e ss ld a .! no. 155-52, do E xecutivo M u- ’ fíen Crí 1-'í0 0 Trilve? : d0 l!iM rlcnaUV0 ftt u ’" '1 pnoientc». c foram en treg u es; ia s  na Pais, como as que s-
derieo Abott Oalvão, L';me_: de da autonom ia da C apital,! nielpa!, que autorizo a ernis ; ■ ;i Senhora G onzales Viel ela | ruem psra o exíerior - têu
í-nldo Viana, A ntonio Felix , pr.:a que, u prazo de m a n d a -: z*3. o de apólices da Divitia 1 ‘ ZT  -  ;)ui. jn h n  J. Powers, Jr„ v ice -, o mnsorio vencim ento dc Cr
M anoel VHar. Mozart de A l. ' to certo e independente das; Publica M unicipal, no valor; | l | | | { l |  R  r  22 B L M I l  I  H  presidente cia Chas. Pfizer 1~ 20.00  onde a iè  Crg.......

erlações censtantes tírs pq j dc Crs 30.541.500.00, c dis- \ I  U  I  V  lh  1 B fl|  V* f f  t|(H 1 1  I  I I  Co.. Inc., cm cuias lubmató- i 3 fi20.00. icrmluãl. Com a ci
oramas políticos, permita | ruüdj o Projeto no.. 123-53, I  I S  I  J r l  8 l f |  | .| | 1 ||b J |  | | fl rios se descobriu a tvrramlc: \ cnnstãncla de que; o Fiscs

C
« 7

- q I«A M .KJlik* 4-L.'. lAjí
1S52.

Sm*. Redator de “Nosso cl- 
aade, nossa fionto: Cordiais 
saudações, Sei que nesse Jor­
nal. com a direção do ínter.

scrvlçf) e o Fiscal Aduaneiro 
na realidade com 42 anos dc 
j^rviço! e qf,o servido1 ?. Hor_. 
do de vapores de todas as  
nacionalidades, m uitos deles 
portadores de m oléstias con­
tagiosas. outros carregados 
degasoim a de aviação, que ao

yidti Dr. Tarcilo Vieira dc Me | menül‘ dcscultto voará pelos 
lo c ccr.i um curp  ̂ de retia- j r're3- tosca fimcioná-
íjores rompe tentes c cheios de j rl0;S seguros contra aciden­
to o a vontade, a presente niís, 1 tes, ou quoías na arrecada* 
Kiva terá a acolhida ncccssá* i Çàb aduaneira, para amparar 
ria. ! a lamilia ç clevar bem alto

"Ncõte momento em que or* f ’Ja JLcalizadora? não, 
ijanlzam-ne e dcsorsanivanu í' lc; n“  ̂ 2:10 merecedores de 
:c Comissões Pro-Aunumto do mais, são su-
dc Salário dos Funcionários' mu- ns ve^ s »  reagir
Públicos Federais, lembrei, j a urmnda. a indivíduos 
me de que poderiam, apro-! aít lf 0!! ao crime dc contra- 
veitando esta oportunidade.
íazer sanar  
um a ciasjc, 
vou dit£ercver:

-Em  
Bahia.

bando c asai to aos ancora­
douros dc vapores entregues 
as intempéries, pois, muitos 
serviços são efetuados na» 
prí’,5 ç nas fronteiras.

não. uma
. t \Ji t t> i; na.* u unn

22 na Alfandíga d' é> ol,
" 7 7 ;  1 v-uc!mcnt“  :rrnd0 lnjusilca que ,netece
' t m  l T  tl,a , c ,,rS ' ! .’oparaeco urgente? Sera que L50.00 d % Fiscal do Consn i _

meid a Romano. João Alve? 
Santana, Manoe! de Oiiveirt 
Paula. José Eieibüu dc Ma 
cédo. Celso dc Oliveira Cor. 
i’eia. Felizardo Firmo dc Mor 
rã, Manoel Satyro c Genti: 
Ferreira de Souz,-..

Não havendo maioria de 
Expediente passou-se a ou­
vir os oradores in^criCis. r 
lo. íoi o vereador Esmcraldc 
Viana, comunicando à Câ­
mara o (ru£ico desastre di 
ônibus que se verificou m 
Bairro Dix-Sept Rosado, 
piítiindo, alcm-de ufti voio <it 
pe/.ar peio falecimento da; 
vitimas atingidas, fó^sc suge 
riria ao snr, Inspetor dr 
Transito uma Parada obrl 
Jíatoria no Cruzamento da; 
vira.; Mário Negocio e Prcsi 
dente Sarmento, como medi­
da preventiva, o  2o. oradoi 
mi o snr. Antonio Felix, quf 
b ceu considerações sobre < 
pi'obk::na do lixo nesta Ca 
pl'al. nuní-a revivido, fa

■Os senlioros Freie il us exe- ï Je autoria do vereador João
■unir os seu» programas. lJc- 

ainda que se í-eleçrafo ao 
enador Assis Chateaubriand. 
;uc discordou da emenda do 
"uador Kerginalclo Cavai- 
■an li, o- fim -dc que .sc- elucí-

Prcderico Abott G ai vão, que 
dá nova redação à lei do £n„

da cerim onia da ! f,°  Consumo, não trabalh;
õ::miiV'Os e f er ia do f-

ne. Depuis .... . — ,
f'.nreî a. a primeira dam a dû - î;oncs,

BARCELONA 30 F a la n -* ile x e s  princípio.; no quacirn Chile percovreu os laborat.o.
üino Prim ário M unicipal, yen do mima cias sessões solem n chi im:; ihn. devin rami o que -!;n da Pfizer, n maior pro*
do regeitado o parecei- :;rn! 
do Presidente da Comissão 
de Educação e Assistc-ncia 

(e aquele jorn a liste  sebre as* Social, por entender a Casa 
íecessitíades que tem N atal; que os pareceres devem ser 
te eer eutonom a. D uram c o! escritos, .
e i dlsciH’.->o, o vereador An, | j f̂lS Explicações Fe ^oais 
o.ilo Feiix  é a.paiteado vá- n nereador Jexsé Pinto
ons vezes pelo snr Mozâtt j frc ire i parabenizando o ve­
le Alm eida Rom ano. O 3 o .: ícacior Antonio Felíx pelo seu 
irador ê o snr, M anoel d c , a n íVcrsario. E*. então, tíosíg- 
Dl.vtíru Paula, que se ocupa i pelo presidente, o Ve­
te explicar as n ecessid a d es! rrafjor Felizardo Moura, po­
U' uniu parada dc trens na j.a fazer, cm  nom e da Cà- 
yuaiita. Baifvo das Q u in ta s .; lllura a g^udacão ao natatt 
^ede, k u a lm en te . que a C a .; a r(lie_ cm u
tu so licite, da In.-ípetoíla ji.-m cnageado a^radec-c

do Ce li grasso EucarisUco In . a ruii 
trm acioival de Barcelona, o tn fahumtrh-, 
cardeal Spelm an, dos Estados : E-icoa-j. 
Unido», lam ent ju a mu dança j

enquanto o Fiscal Aauaneir' 
trabalha iiiiiuerruptaiuent 
uvdus os (has. tendo única(íês lamuius aira?j- , J-Ucra de antioioli^os »*m tü|

.1 queda cios ü mundo, i rn' VUÍ' -ü ulíls aí‘ i,JV
; t /,{> ininterruptamenh
\ Ag iazer rruremj riov ardi ; c;u>'- traoaiha li horas

de valores morais que o mun ; Iruuiguuuum as ue.
do está sofrendo, cm contra- j estudos, o larclea! Camara, j

ter- ! do Brasil, cakposição aos princípios et 
nos. Analisou ;i repercussão ‘ lene.

it Ir
(brou mi'isa.

Estado de
Diítwbioií

alerta na Françacomnoistas 0goyfifno pioste s lepiíieis

1ÎA- f- 4 r-yf s *s *'i Senhora
1

Gonzo \ cs q< chas: Ex:;. (Dia ''te das 1
V!ideín. n Sr. Powers, usou as : ás 6 horn Dia 2, das i;
1’çniïto.es palavra:V. “E>ÍCS ; ás 24 h-/ra ,̂ Dia 3, da

i: ibiõtecOS nror.U■am feliz-112 ás <3 h.«ras: Diu 4. rias
•i;  ̂i» 1 js A 1í ■ m cf ido :o v.o rum ! ás n  hnra; t e to-.-ton succs-.l
ly* ' o q A1 . -W. fc» •árvví dmr.ieos Lut i varnenic.
t)' i-uil i’ÎVl pori^u a «aúde da.; ■ í > F'.s"o! do Uoiisuino. a
cr; .inçai t-311 iodo o rmetrio j po/cn! 1-'V com Jã anus tf

te iUiio- ■ 
iljlrãn i

rjrtes de 
;ma nnrn.

que cons- :
poclerosiL ' A 0. 1. L d ( n Í#n c ia

. i e: lui x ('l.:UÍ;’3 as doencaé cAsiUNcri'ON. .■<■ — A (■■■ :« ’ • ’
VnV! Cl pn isM. ( v : f 1

I >s rexjjonsavçis por êsse eí- 
''a.co dc cousas, nunca viram 
550? Encerrando a presente, 

p ét1 antemão agradecendo a 
zorsa atenção, com ta te» de 
prosperidade feliz, de:su hc-se 
a vossa leitora, assid d. Do­
lo r es Pinto. F. 8, Desejarilt 
fosse esta publicada, para 
tonhecimento geral, caso st* 
ía possiveh Mal» uma vez gra 

.. . 
Diário da Bahia 
Em 13 dc maio de 1952

Reconhecerá o governe 

Boliviano
SONTIAOO, 30 — O iiURUiro das -a!ai;ôrs Erítrlerjn chileno auun- ■ iüi; qué fin íiols de junho O fehlle ecunlic^cra c novo sarerao feoil- lav.o. Acres--entoxi ft InfotmaçDo tue o recrinheclineuto serâ leivo uiir.:«neiui> com o da Bnuvtl. ■

Entendimentos UDN-PTB
RIO, 30 — Eeiivcmm em flonTci* 

os sm. Odilon urt-ja e JoAo 
anulftvt., prcmtncíando-se uni me- 
■hr.esiio de eirendímonto.-: ua UDJí 
-ani o governo. O st. Odilon Bragfc 
iim-tra-se resrrvj.da O-atrca nflr- rirtin f[U(- tudo eira areiu» em ter 
■i st Otiiloa Bri-.í» ido ftjradccer aa 
■ 'lOiiífüííSMii? i>re(-t;ifhis n Eoarca I ili.o.

uej P.T *rransMo, umn vistoria 
105 veículos que transílam ; O JOBNJUJSMO r  ; 
leda cidade, afim do serem , \ ÜM DOS MODERES DO f 
itevenldos os a c i d e n ‘ e.s 1 a - j REGIME DEMOCRAT!* 1
--»imíáví is. conn; o ai te-, I CO Bowl««. !

i

0 QUE OGORRE NO
-------  NOTICURIO DO OSIS

; ,i
,ini ,i . I _ 

on U; '-icri; t
n iA D R L F IA . 28 O pre- 1 CRKSrF. A FRODCCAO

euo Joro Carlos Vida), do ■ MC.'N1*IAI 
J(K) üe jan eiro , ora em  vi.sita í NAÇÕES UNIDAS 3íi - A 
íítui E stadoí Unidos, esta  pia 1 prodnçao total das nações |

os j r n r i s  r im k k v í  si
* SEMELHANÇA FNTKE 
COMI NI STAS E NA/ISTAS

•. (m Líãçctuyi vuiuoii) çowt )/i« t ' ̂   ̂ " — * ■ i
nejando um a cam panha d e! livres será este- ano m ais d o | NOVA AORK. fíii a
jimpeça de todas as ruas que su fic ien te  para a te n d e r ; gvancte sen if Tmneti entre o>p(!
guando regressar ao posto, 
o Prefeito foi nu» Estados 
í ilidas para estudar o mu- 
i-eriiu si.sli.ina de lllnp‘. su
pubhuii de Fladeifiu Du- 
umie sua visita a prefeitiin.
h-/ sua _
1-reteiut ei.noeu  emiumendou

ãs exie.encins eivís o m ilita- 
rex. Fã n que acaba de an u n - i 
d ar um rfilnlorlo das Nações 
Unifies fobr" cíT.nmrda ■ ín 
fés tliicloliul Es (' rela tori:* 
friza que no ano passado o

_ mimd > i’i'ndiiz.lu m ais iner_ ;
Mmpesn anual. O cadorias do que um qualquer I

outra rno!-:, na fijsturia. t.’ ;n 
bahiue i euidAdosci cu .-K,u.i- ;

v-"- púuiuç para gnmnJu re f..*in < enoAintfu lore ua cor-■ 
gre.vsai1 no Rio pò-lo ton pro- Un? dt* ferro (vimunteto de.,
' n -.i A i uii*■ rmações solicito nmnstm t|iie. com rni'issima.*';

* exrec<*r« fr̂  nações livre'« te .1 comlfinnvelt, Ambos das luram íunm cldas pria se „ « iI ntdumente suprrnrani n cri-
‘ —■ fiearr« ' tida nd«» ‘ oriiiu *uhoi». WuJt.ri Craip r l*

.‘ít ruen
C(
corcano

PARIS, 5:* — Oi com fniî: íi cnntínnam  iarr-rtflo i irrrt- 
ie  rsíorçon para ajíitar o pãa , incite ml o g*rves v movi­
mento^, rte prnttstn contra a ehejîada do généra! lUáqrv.a? 
tentem, -teO com unte tes Urdi taram nc t̂a rapiuH. atirando
ern mitos *- pondes semfo rej e*i(Jí>.,, vioiem *;( pr|j [í:j.
M«'b. Çontínua prc'-'o o drpHa.r« etiiriiui-te« .buques teu-i^ 
i'U -, líder víTPtrib'* r q»*1 cn  i |tt(ldt)o í-mti p« ru.i ito un n j ̂  
tí~ í-í, ; e pri .H(- n i'tti ;ts r envazôf*5« que "p rix  kc-TIFs- *"« | a 
ca e-, roa, r;n.:i .» th pr—. uree «í-r 3 ordem do par-, r'uv. j ^
um zo*v»', íj

te f ram cs fUereífof *.* r^tado de a o io
co;:i a*« tc;as forcas nrontii'* tara repnmir «;n.’.í;pJPl'
Uva d«»*- <Hirair,a :in ->0' :>■ r n *■-*■»!:*
-,'fnpr'- lio pais,

os i i i iv rM  nn-Mus u;: « in u  m sa riteAçt 1
ÍAKfÁ, ífl (United Prr-s — ira pori;i-io7 tuucal th*.: 

e!ar»‘M que nos disUirbies comunista'« dc ontem. du/,pMt<n 
poi'ctot«f Kofteraiii (rrnicnte-. Acrescentou que um mm«, 
nistft foi morte* p em* outras oiteicontos vermdhw* teir.nv, 
dMido«. W s», que »s di^tnihiov harixni sido cuidado 
mpTiif, preparados ju los liri< res enmunlstas Ua Fvança i 
que o CVivrrno não toterarà tais fatoa. Na rt união da As 
semWíia Vaeional hoir, os ueputadõs comunistas pn*frs 
(aram contra a pris.ni do >en luter, Jacques Duches faxen 
il« ouïras ronsfdcracocs *»hre a situação da Franca. ïsti. 
proMfiMi tn mcndoK debates, ns C«*a. Os Deputado-, and 
Fomunlitas irromperam mi Larealhada^. e, durante mu! 
to tempo, somente vr «uvteam gritos a un uns, golpes nn< 
mesas ç nn rltín. O l'uría-Vor da tenvern» tlce’nrcm jnnd.* 
que as maiiifeviaçois icrmclhas e«*ntra «i f»«*n'*rat Ridfnrav 
eram apenas um prei*\lo. K nuc, ua ir-HliíIíide, u< cointi* 

temos" aão nlstas — que tem rimo milbdrs de adeptos na Franca — r 
(ÓTi! a que qnerfsm eru dar unia pro\n de forca potências ed 

e)tcroviT.acfio romri norma dentais. lideres eoimmiatas afirmam que dais milbftcs 
Ambo« ctmslitiieni nau. a 1 dr «pcrArfos cumiuiKt»* mirarão em ijreve « provocarão 
menen as rtt‘ini'*eracin** ’ mnhnas miiri protesto pela prisão do m u . Jacques Duelos

A K-iiI'ura u-D /̂a]«'*; Vátei.i ' ‘ 
v'.'ltavn a Múva York .meie rc : ,,!!»,, 
i.ri-íCii pela priniôicíi vez o l í - t üi ‘üo 
';íIu «.:*• 'Máf dn Mundo" ter?. ! r;'T " 
íiv.iiüu n:-lo (.‘omite 
Ar-.**:’! -"ir'*

a daf, M?.c;

iTita.mir-
!r-/ f!*> rí‘T’
;;.ii.*": iU- ,

IK*J V 
ï

,,r/,í. MJ 1J,- V>:' 
- CO -

tl d!'

f  r V. • . t

DENUNC1A 0 MOVIMENTO

nn~ii. io — (* (ji'inifcaö̂  Walt«' 
( loCtilo. Oft Krnpo itallano que 

i;it *tj Dci:i«t; Mnisollnc. ÖMUincTnu 
-** Pftrianic tifrt ifalijiiio que o par* 
• *»(«' oro-farlsM »liamado “Movt- 
.!♦-j;Lm snrlMl italiaiio“, mantHU-se 
tri ('i.if.oto >t*rrttn rem os lide- 
i‘s (»i qor f iiGirant pit* ü
|,i*i«;ft f ,i .\mt*rUa do 9nl d$- 

â i :.m rta jiuerra

Noticiário da Uadiopress - d

! rïte'iteüîte o vteo l>T ri.
I .íH ite  FRINCIPIANTES

K I';. 3d >- U iniriF'.ru >:,i 
■‘.ci-tinau; Lea enviou instru- 
■ i'.*-.i ás /on  a f a í  real, no s i p -

reglRif. nazteta e o reçlnie 
coniuntet-a na zona sovieti- 
**a dn Alemanha c dcinon.i- 
I rada * m u-laiörin du prost, 
dt-nte (ia Comissão !•>:«'t oil. 
\.i (!<i Cnmi'é AmorUMiu' !-■ 
rächte.

Os t ojoonj o us. rii/ n bn- 
írviny M Fngpl. ná‘* ‘ ir^ram 
(liflculditerx cm adaptar ns 
nnzlsVis a ideoloftiu sov iéti­
ca Ambos ns

Oft ;
q;. ■ ,

<»'»■■
„m.i
tr

u ; a
i ». i *

i:i 1 ! 
s O'i

‘̂ O
CaV

* \ iV Kt
l

impei ir võos de ph j J ucõrri'« cmy; u dcn.-ri
li.-1. :* ano lenham meros dei ( L1’ : M dc qüt Maria u lu i *
erm hoi.'..- de võo 0^ pilotos j Jço 3. do íít cr1 *:*>■ ici .1 1 ,tA\ í >
cM ïu 1 .'ftmeão devem via, j dc to t fi" iiïotit o ri ic.'fi. inn dc (
 ̂te. ! /̂•nitoiv cr.iinpanhnrtos j r ; . i c i :i; ,u■nriejicla ri * P-<- -

! Mill. ' t. ".'i\ ! ( .« ( tiut /; a, a ‘ idle
PLNSteFS K HINKFMlOHi 
PARA tes KMIOS DOS VE. 
iK iw ’os iu> pARAfirn*

ItlO :i: ■ Ko r i / ; , (1 
pr*.--ici eit: da K^oubhca, us- 
.iiiart u/n (’< '-rc'u, rabadn 
ni'in, - an; u’i-Üatido a d;ifa
da 'b '-u l!’/. * 1 e Tu:*V

furtmc' 
riai,. t

n  :>a;"
"CKl fein.
Fu o-1 sea ■
■U'IC ‘.f; F 

■ :■**)■ *.. i :

u; !’■ cor 0» c 
pCSi'1 -I il c -

J  :  ^

: \ ■. i _ : i L \ 11 - I < r ; ; i* n '
toten Ihr. loten <!•* 

< e  F>;c: ci;. /. [.'./ : •
, ' ■ ;ft rlfoi.". ns 

o - i ’.nij. vijirula.-
■ u ‘ ) '.* ivtiiJ 1,

\ Comis- no piovideiiClari*
■ ' .i,! ; r*icn"o das Impor- 

«iovuía» tnteres- 
to* 'o- cxmúdq.s ante. 

e!:rcs atem cie ser pedido o 
cvõdUu n ire ísá r io  ao paga. 
m enío cic atfítsados.

*  *  *  A n «  « |  
cu vai ria ponsão é 

* On. /me (Icvcrá Ser 
o. i ■- teiinieir c a cada 
■ ' ve;, rã nas qui; »  tlu 

Mvcr ilirrito
A t*erte',i> referida não

v11*i ’ i'. oi -icomuliicão com
«t meio ir..'tnt,eplo uu
qo/sl^if-i o„!ra tícnsEo <*m
<io( c.v .. - :n j’í>o :i benfffl- 
*‘t ;;■ -.' i  ̂ for:’;.* lio artitro 3.
(lo i k r m - l e t  n 8 ft2l de 24 
dc «anrlrn dc lf*4f>«’ tefiv • (A , e peu-’u ; c iite-nr i d;.;; Mod .*. , 

tov(‘cid. ;tl \ i-’hhÎ j nten *

America x Ipiranga, em revanche domingo — Comentário m 3». págin
NUTIIflOO

’
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n o rtm  tf* m *a ç H  «  Direito nae»i —» 
o S S tà rU »  Cod. Proc, cnvtl - 4  vol -  
Normas Juridlcaa <le ConUblliilmae —
Comentário Cotf. Penal “
O Divorcio É —
Teorto • Prática do Proc Imo Fiscal —
O «áddlo . “

r o m a n c e s
Olnbeiro Oraudo 
Manhattan Tranefer 
Aventuras de um comunista 
3 Soldados 
Paralelo 41 
1910 >
Paz de Espirito
A Esperança_________

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

I

De Placido • Silva 
De Placido e SUva 
De Placido e Silva 

»  Rlbelro Pontes ..
—> Krico Madel Fo.
— Roque Gadelha de Meto
— Kapoleäo Telxeira

— John dos Pas90» -.
; ~  John dos Passes ...
1 —■ John dos Passos ..
1 — John dos Passos .,
? — John ti^s Passos - ,
| m*< John dos Passos • ■

.Joshua Liebmam 
 ̂ .  Andre Malraux

S v  I  »  | < «

• ■ * » » *

*  4 »  ■

f I < I

c n

* V * *

100,00
4110.00
150.00
130.00
50.00
45.00
40.00*

'  45,00
45.00
50.00
50.00
25.00
45.00
30.00
30.00

25.00

Paitape

r _  De Castro e sHyu
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4 0  _  5.o — C. postal. 1208 — Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou 

cheque pagavel no Rio de Janeiro

S O C I E D A D E

Pedro Pereira de Araújo
Primoroso cultor das letras e 
figura da velha guarda do sertão

\S Escreveu padre N m s  GURGEL
. **> ■ ' - 
O PENSAMENTO UNIVERSAL

Devemos laser tudo para Deus, sem procurar a esti­
ma dos homens e sem contar com a aprovação deles. I

S. VICENTE DE PAULO i O serlão de nossa terra
ORIENTANDO l possui vultos impressíonan-

LEMBRETE OPORTUNO — Os alimentos simples. I *es. que a liam a vida dificil 
de. fácil preparo culinário, são os mais recomendáveis. O rjJo sertanejo, do agricultor, 
alimentos muito temperados ou de conserv* são de dí. do comprador de algodão 
gestão difàll. s pejes, ao mundo intrinca­
. Evite os alimentos multo temperado ou de conser- J rio do pensamento. Chegam 
va; aubstitua-os por leite, ovos. frutas, verduras c le?u- í muitos deles a dar os mato- 
mes frescos. — SNES. j res exemplos de eficiência
A RECEITA DO DIA 1 assombrosa, pois, escrevem

BISCOITOS DE ARARUTA — 1 prato dc faripha d< e eram em meio a balbur- 
Erlf), 2 pratos tf* araruta. 6 ovos, uma xícara 
outra dc manteiga, açúcar a gosto e leite para 
até ficar na consistência de se fazerem os btscoi 
devendo ser muito mole.
FARMACIAS DE PLANTAO

Farmacia Modelo — Rua dr. Barata — Kibelra 
• Farmacia Almeida — Rua Ulisses Caldas — Cidade I amigo Pedro Pereira de 

Alta* j Arauio, UM ACADÊMICO
. Farmacia São José — Rua Amaro Barreto__Alecriír j D A UNIVERSIDADE DO

c ranima d< 
de » r d  ura 

ra «massa 
scoims, não

fnbetra

dia da luta do homem, gue 
tem na vida difícil de con­
tacto direto com a terra a 
"xplicação do suas vitorias. 
Distingo entre eles o perfil 

j honrado e digno do meu

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS;

# i-dite Bandeira Barros,
sa do sr. Luiz Gonzaga!

Eíirrtw, ‘ comerciante nesta ■
praça. ;J 1

— Maria Odete Teixeira, ‘ 
esposa do sr. Antonio Frei, 
tás. comerciante nesta p:r. ;
"ra 1

.— Eunlce Coriolano Duar- ; 
te, esposa do ir. Pedro Duar. 
te. funcionário do Fomento.

T*icola e nosso .cooperado*- ;
— Arlinda Nerç de Olivel- ; 

ra, esposa do sr. Vicente : 
r&ustino de ciívçira, Inspe- ! 
• ■-or da Policia Militar. :

;rvH0ftEs;
Alberto Vnnderlei, funeio 

nárlo da Estrada de Ferrs 
: '7mpaio Correia.

— Fernando Araújo, rim- 
'■■wjí̂ rio da Divisão de Cuu- 
p- '/^vas do Departamciiu 
de Agricultura*

* - Carlos Serrano, funcir-
r:ait. da S. A. Wharton Fe
drnza e presidente do Sindi
' nttrtfCBT ‘Bi!Atuai ea do Co.
mereto.«

— Raimundo Gurgel, Gí.- 
pente do Banco do Brasli m- 
ptosjwa eidade dt* Mosstm. 
e aosso 4fuiUfsAdo roftpti atli tr 
Crianças

Completou untem ~eu pri­
meiro aniversario a intern* 
santo garoto TTermano Fe**, 
reira de Sausa. dileto ítiho o. 
casal Sebastião Ferreira ch 
«oitza e de sua esposa d. Se., 
rerina Fercíta dc Soura. 
Visitas:

Tlvcrnus a Usiaçao de ru 
çeber, na lard- de ontem 
uma vt l̂í a ri* desperi Ida s 
que fez a 'v i... P.edíição '■>
Dr, Humberto Cabral, cliu-Un 
Geral tia DctognctR Feri* ia 
de Saúde, com séúe F~i- 
taleza. S. Senhorio, que ss 
encontrava em nossa capita 
cm Trabalhos de inspeção 
dos órgãos filiados à Dele 
ÿaeta de c;u« diretor, d ma 
rçgrcsear, hoje, a Capita; 
Cearense, unde reside.

O Dr. Humberto Cabral 
fez-se acompanhar do Dr 
Feijô île Mélo, clínico nesta 
capital

Ao HuMre dr Humberto Cu 
bral, os noesos votos tle ffclL 
viagem. 
fNver905

AfllverSíii iOU lu 0Î3 2“ O'- 
me# cm enr*o u jovem Ma. 
roei Buih^s ti*‘ Uma soeiv 
gevf&te da Fuimuria das no 
cm  f  aluno da Eacola Tér- 
njoa de comendo do Natal 
e peeaoa targamente rclaclo 
natfa em nossô  met os sociais

j SERTÃO, vivendo entre as 
| apreensão dar, secas & as 
, inaratidões do clima dos

Casamento
Realizou-se no día 26 <h , ,  , , .

corrente o enlace matrlmo- ,r°P lcos- ™ ldando da [azen-

Pedro Pereira ò essa ami­
go prestimoso, nobre d& 
sentimentos o rico dessa 
sinceridade, que é perfume 
das amisades, onde a leal­
dade tem o seu trono. Á 
felicidade de um bom ami­
go, sabe quem o possui e 
não procura explorar o u- 
migo por qualquer motiva, 
evitando assim d© cansar 
eua capacidade produtora 
das atenções de quando se 
precisa de firmar Q concei­
to de um amigo, em que a 
verdade desde muito se 
constituiu o seu brasão.

É ele homem de caridade 
e de virtudes, qual violeta 
oculta dentro da coróla can. 
dida da sua grande humil­
dade. Homem de quem 
Ba*on poderia dizer "tem 
uma caridade e nunca ha 
excesso de caridade". Sua

| As n o m s  
I gráficas estão apare*

. i ihadas para executai 
> f todo e qualquer ser­

i riço de pautação.
I Tabela de preço na 
f Gerência deste Jornal

Mes do Coração 
de Jesus

Dc acordo com o sennoi 
vlgarlo da Catedral de Nos­
sa Senhora da Apresentaç&t 
e a diretoria do Apostolado 
da Oração, os exercidos par& 

i o mes do coração de Jesiu 
terá lugar diariamente ás 1" 
horas r aos domingos e dlat 
sanÜUcados, ficando asslir» 

LEiA A ORDEM e ve- os devotos do Coração dt 
t rlflque se voeè não esta Jesus avisados para que com 
t lucrando diariamente el- n f.ph rnmpãx-cclmesto abri 
I suma coisa para o bem do |1 lhantem as justas homena 
j do acu espirito, » í;ens ao Pai Celestial.

Ministério de Aviação e Obras
Públicas

DEPARTAM ENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRC
ESTRADA DE FERRO SAMPAIO CORREIA

Concurrência Público
E D I T A L  N 3

A HccçSu do M aterial da Estrada de Ferro Sampair 
cerre ia  leva  ao conhecim ento dos interessados que ío i a 
cilada para o dia 16 de junho próxim o, às 14 horas, a ses 
sáo para recebim ento e ju lgam ento das propostas para ;■ 
Concorrência Pública — Processo de Compra n.° 50. Ou 
troKslm, ach a-se  aberto o R egisto de Fornecedores ate  ( 
dia i l  do. citado m es de junho. A apresentação de doeu 
m entos será feita  até  o dia 13, ao Sr, Eng. WALDEMAP 
NIjRY CARNEIRO MONTEIRO, no escritório da 3.® Divl 
iã o  -  Locomoção, nas Esplanada Silva Jardim.

Nicatior de Azevedo Maia 
Chefe da SetçS-t do Material

E f e m é r i d e s  
E s t a d u a i s

MAIO 3«
i:h;>" * h j

1130 — Fim do govôrno do ( 'í ri-u fo 
apltão mor João de Paiva tfVrt 
larreto de Menezes. ; Janum

1751 — Fim do governo cio li u.- r  
apitáo mor Francisco Xavl* 
r de Miranda Henriques, ç 1 Aim*; : ■ . 
íOsse do capitão mor Pedro, eeró^n- >, 
te Albuquerque Melo j Ran- ;i.-

187Ô — Restauração do I r* * f: 
nunlcipio de Campo Orandç, tor,in :h 
iesmembrado do de Carau-! aundn rt\

: *u'\ ' MU*- (íe

J1 ,U‘ f I 
I ■

Hf I íU‘>

■ ni;:

■-r.il

CASOS ß COISAS

Subscrições, para que?

nifti nr, . .  da e a limentando o gadoniai qo jovem XtitiriAF Mân _ _ • « j  % ? ■ ■ ■
50 Maciel filho do sr. Alfre- maqt0 ® “ T * 0 P®1?  d©"- j felicidade consiste em lazer
do Manw Maciel proprieti- ^«nçci de tudo que ® con
rio nesta cidade e de sua
«*xma. espoja ri. EuiaHa M a. 
:*:el r.-.m a pr- ndada senho- 
í h a  Maria r-ucia Macedo, f i. 
iha do sr. Galdino Antonio 
dc Macedo, jn falecido, e d í  
sua esposa d. Alexandrina 
Leite dc Macedo.

O ato religioso foi ce! 
brado na Catedral de N a> -  
oelo revmo, Padre Humbrt*. 
Calvão, servm d' de padr. 
r.hos por parte do notvj o 
Ma aro Ca v a1 ea n ?! f  es p os a , 
por parte da noiva os jover. 
M am jni D;o ? H lllcr Jn 
Leonel-.) c a senhorita M’-ii 
de Lourdes Macedo,

forto, ainda tem tempo pa­
ra escrever belos artigos

o bem, consoante a grande 
definição de Aristóteles, da 

, _ i felicidade, guando afirmo;
nos jornais de atualidade, j felicidade consisie enr 
como aquele sobre Serra : 0 Pedro Pereira '

Contabi idade, fator...
1 Conclusão da 4a. pagina) das suas habilitações com ,

; memores proventos. j
uma demonstração destat i Neste particular, o Coo- j 

verdades, no Brasil, é o pro- ! perativismo tem sido no Rit ! 
^ni5Ro comercial e industria!' Giande cio Norte, um des- | 
atingindo pelo Estado da R I bravador, levando aos malí 
Paulo, paralelo ao qual, st* longínquos municípios a nr- 
desenvoive a .contabilidade ( ganízação do crédito c a utt- 
no grande Estado, num ver- | ligação da contabilidade doi

Verde', onde o amigo pa- ^ raUjQ v lve palpitando 
rcçe filmar na  ̂linauagem , e!;,çç, arsenal do motivos oa- 
■’Cílorida acr» gigantes da 1 ^  escrever, pois dis- 
pena a opulência de uma j p£e ç?rande livro da Na- 

i si'nação, onde a beleza for ; [ljrc.7r:i e no seu contacío 
I a sua morada e & gesto es- jer7cnira um mundo de no- 
risisado e ?©u legitimo pe- viciados para fazer seus bs- 
^estai, . los trabalhos. Homern co>

Encontrei-me com Pedro P™  de sentir numa torrente 
Pereira de Araufo. um dia, P ^ a  a expr*«ãn d

dadeiro esforço mutuo. i partidas dobrraas.
A marcha do progresso * t Iniclizmente, a falta a; 

das conculstas da técnica, C • cultura cm outros setores dr
hoje muito mais rapida * j educação, não ttm permltlat 
confiemos oue ela não tardo í maioria do:i municípios, tl ■ 
muito em alcancar o nossM | rLlí' desses fatores do pro- 
Tstado, permitindo — ao**; Pü cíco que penetraram o 

______________________ : seut. ierritorlos, as vantagem
■ rístement© r eceb en d o  03 mcsmu-  Ihrs P<‘derâ'
m ultidão q 1!© p ed 9  0  q u e  ! P10P°]c l'->nar
nem  sem p re p o sso  faze-r, 
m a s e q u e  v a le  a  p e n a  e n ­
tre u m a  WsUa im portuna r

Ninguém  pretende ceeon- . 
ier a crise que atualm ente

: n nt , ,,,. _ . ■ ' i » - ’ 1. il' íç!,: fy i"*,, , ! 1 1 ’ 1
i todos a ilin ge. E’ n o ío r ijj hic- -|< . ,:m; ■.

V  , b ' • j V ' 1i d ificuldade pura se viver. d< Dl'.’tll.: í' ■ ’11 rr.!
juando a vida rneram eno Se i . i e j : ;-s < i ’i" ! C at V !(•;■ ;m im ai do honiem  sôfre as ç.erii , -consequências da ganância K !’■ ,)■  r’- : " '■ liè''':’:!' i !■■>to próprio hom em , Tudo sc ! I(i,'['*• ■ ' : i' .
orna d ífie il quando liuamo- (V i -■ pre ■ . . ; ■>» ’
■ ara não sucum birm os á ro A m ;::■ ■ : . ; ’ ié  (■ vi
TlC. rtuwl. s l'y . 1 ((■ : -.r,;-*;,

As '‘giníVsticU«" 1 ornam- ;i* df‘ mentir fil : 1. :. î
om uns a qualquer mortal. y, i>r ; » .o y 1
ião para m anter-m os o eo;-- “siib: r-r ;i’u’ 1 V. :y ,•
V? em íón n a , m m .i um 11a. Mdrin , imAk ’■ :1 ' V r‘:t:
a, m as sim para nos hvrat-- cbi d*. ■: ' ' ' 7 ■ mai.
ii)s da onda da carestia (b aei;i:i‘", ( ■ ,
rida, que nas nm eaea tçrrivci ramii!:: kcüv a. f'-io 1 ■
non le . insensível nos homo.. fe e ;‘:i r1.,. ; ■ e Kro-aiK!.
'eniidos, qu ilxum cs e léful : P:: ■ d, r ■ ; ; i'. i '>
• i J l . ‘ *

A livre concorrência C tic. na. m  « y.- ; ' ' -r ' ■ i ‘ • '..’îi.
m freuria nu lui a do suive < ■ r-i ■ !:v. ' ' : * 1 ’ ■ t V , • %,. i -. i iMK I- .
e quem puder. A correría c 'Kl’é'-ê . ;■ ■ - a -
!c?ordenada, atropelando-;e por • V1 > \ \ 1 i j J \ ' r -
■ t indeciso^, os fracos, os que
oimam em ficar parades no \ 1'. M ‘ , "II1,. ' • , • ! '
m?io da estrada, ã espera de ; j;
■ m m eio m ilagroso de1 stiîva- t;' d: ■■ ? C . ;■ t  }' \ * » H ‘ .
uento. Ricos c pobres nran- Îï;ï i : T':t *• i ji' ■ :■ ■ *! '.(!<'
os c pretos, ttm  os sens pro- .  ̂ ? • 1-

îlem as. sofrem  as suas rià ' KK'1 iél e; *- . y  : n1 ;■ are
es. E a lu! a pela sobrevlvén send! b,M ■ :;e- a  ..’■ ■ c'j'rt;.

ila  va i tornando o homcm ijfH’qi::' "t L1;: '.'-."C' >-. Ht •iyr

nsensivel á dor alheia, num cb-K! eya’d’:: K :ra a. '-a
iespreso iastim avel ;i dotilri fè • ■ iV\ ;]■ ; f.' :
ia do Aíesíre Divino, que no^ ir- •» -' ! • - • *. -
panda am ar uns nos outro.;.

Nessa u n sú stia  de toua* 1 ’ :>
>s '.lias, a nossa cidade ap;.-- . ■ , \ , • V . - - ;b

^enta-nos. aqui e aeolú. quu- (If:- '
1res dolorosos, dc histórias lo M (ir L

f r

V crlfies-se , portanto, qu-r i 
a técn ica , n e íte  ou naqucR  
setor, necessita do apoio d-: 
cm - cultura gerai, para po

Os recem-casados. que s 
pessoas de destaque em nos 
'ia sociedade vem sendo bas 
’ ante cummin untados.

Na Liria(5? cie Touros, rr-r
. cu-oC n.j bíi:.i 28 do correr.

■ e? u e n la r * m atrim onial ç 
Sr. D edo Wrnand*:s de Ol 
veira, A ge fr  cie EsíatisUtía 
sli >: í i l l im  do .sr, f ‘ranciset 
jo  OliveirA. com a lírentUidc j í“ '̂ 

i Mario Cíi/eiriu rir ■ -!!_n 
iburo diieia f*Lha

■ i umsolrir-.or.- r W  M«tricmo | ouira qu8 iâ bnte ò po,W. i »
■■■ :<o.nvn !hc bav^. à perla, OHondo d!*8f: 'O s ric. tó o , p-Mncher cem a tertotaj  0 , 
n ) aijando o a’ to  do uroa oo- « n  m r-wr o warto do d „ »  compommto da ve.ha ,,r.n : ,  Ç f Q ^  ^  
b-^-ttea deleterta protendou nnlurezo . Kntrolanto, r;ci- v'-~rda do soriao aauolo, P 15 d

: desfigurar «rs » cidadão do tudo issa, eu quora d ■■ quan fardou a ucurera. B, . . . .  s.m torIf)s
; aonrado. dlono •  limpo de dtacr celsas nenta e o opurado W  s^ w „ m
; „ivr,™ i r o .  t= r;abe. e aue Podro Pc-r-z - 1ã “t; homens auf; gostam __  . , 1 '

DR. JESSE' D. CAVfilCAMTI

CIBCRC1AC '■

“ 1

celsas quo
; coração e de alma. Aros- ts sabe, é que Pedro Pc-rc‘- ! ã-ti horr.^Rs qus goFtam , 
í -fado pela imprudência e ra da Arouio *' a icia en- des coisas bòct", mes são 
ipela incomoreer.cão de ãactada no diadema ds açaiirorados das coisas pu-̂  
I quem não lhe eenhecfa c Vcr-ra da famoha Pmmra. rc~, feria? para a grandmu 
i-rigantesco perfil do bcmern bc- ^la tem ?ous RATMEIS c fr-heidade do homem ten-
:de bem, vím à poria da t. TONHECAP, eles mee­
i p^nte o disso as ultima?: mos são conooTdes cm afir- 
- cisas aue ^abia cm fa^or , nvu que o n-oc da guarda 

ado amigo colredcr, erere- da grand" JamUia do ser­
I vend o um artigo, quo in d- too, ó som duvida o amigo

da cm vi»ia os Ideiais de 
gloria que alimentamos to 
d v ‘ r.áj, evifornes oairij- 
rritintes que viemos a 
mundo, para passar uma

(r.i'hnnbi» fp. 
uc .sua ê po.-a ri

i: "Em defeca 
go", undo teve opert11- 

dd i-m r quron er;::
■. - ; - t-.'-imeri'1. e desf,cr£!Cf'tT 
isous de tratores.

de um aoreserriad0 hoje uo p.rbli- ; onuva e rrao coct-imamoc 
-, f̂ m nomo d'7*0?’') lerrid'v I io 1 a orador d^sso î ravi'O 
- f-;'r;,• dov: ;: T c> -iããint: \ v-^räc dc coisas Voar,, Poio. 
: deem and rad a1- ii Vi- ! TOv!

Coluno Andrade Ri ! cerd m alguns falsos a-u
!o civil foi prc.ãcll. : 
r. Joaquim Arnauri 1 h/oram falta 
c:o .íiji' ri,- jtíii- )u I Ocur a 

v, <' rrlivtc^t 
r' r. I';i-  : « ( Runur,

crue aie hoje não me 
nom P'trâe

Va'cv.-m-r m.iis so ria or ent-1. Homer

b tode;

=m ! "w?-1 ; das
“ orri ~

ra1.
ju-rr; reme'a ira'räes. ra r

í un■ )., : tl. C-r ... rO'H.: ; ! U
i ■- iiiv.i'sU-’ r- i.rr, -,. U I l^ l  ‘ I (*t ; . -.

1 ! lí:-Oi Jom' K,UI 1 .d-'■ ; :
"H1 : I- f.OU'a vqííi.e,, . 1-. : ; j-;. ;  r : : :dod- - 11* ; 1 r • * *■
da Ai.-.,;vuem ni- An- ; j ,ucr) ;;obe 'cord ; v-V-.'. 

mairie Alt cchn r Avelino An. ;i?na cordrad r Pc!a ru.; 
er da Pilva o osposn — !">i* j : c  p récisa  m  coriPor-Tg 
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o ~*tr.t“'“:,m̂ r^ar^aac; qa'
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mm
m ^--h^nt-frociirto 
de lud'’ um grau

- ’ Mn divertir c"-m o.s rrnzen-*:-. !
que ndo ir, bastaci^ •:
'‘--ritimerstaiíaadõ da * c

que nt
sru conjunco, é a  zona mai; j 
progrePEîlfcta do E^tado j 

Fora ripao ha as exteçóes. j 
no zona O este a Cooperativa  
A gro-recuavia de M artins ; !

na zou a cia Cire a t VVoâtern, 1 
a Cooperativa Agro-Pccuari:: , 
ri:; ST.o Jn-.i Mjpibû. oncif- j 
a vuntabiliriade reguiiir. exe- 
vutaria por pessôas da terra ; 
que oem aproveitaram  à.“ j 
in.-riniçocu; cia Divisão rie Coo- i 
peratïvlsnio através dos sou? 
inspetores, tem perm itido ! 
iios sous Diretores üosi rivo:- 
ver as operações dessas Coo- 
peratiras, tornandn-as irn. 
ri c- ; a ré.’"

Rata ijs iounletijlfs r : ’.a; 
datartos na a.ssimiiarâo q-a

Consultório e resldencia 
Av. ficodoro, 43- 

Fone 14Î&
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■ h tlade local, e.-t ûo seit do | nq0 ^  ctqvmrç? som pon c-r
»bastante1 do prinutiva sa 
'bar''. E aindr; Ear t-" Q up- 
j i V r im 'S g;k me 
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an :.ia innurjo^ a n
.miras horn.s da noite ”8 

a Fxmn. sra. RITA MOItra !
IXÎS HANTOíí esposa do sr 
.Toié Moura riô  flnni«w e Ma
rio/; ars Olímpio, José e Mü-|(]0 formoa obrlqcidap
noel Procoplo de Mourn, ta-‘n rx'upcirfOiitrnp ptuiie, qut* 
hellün do lo Cartorlo deatù nunf,n fizoranr pmflsaâo dn 

(Conclui n» 4t. p i f  Int) amisado junta do nâr. ,

iiUocorenrm mnit0 l^m, la 
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ia retrai: r” a a -ltij  c- 
C.t.ïviIcît c'-br? "ébrra V^r 

rniTna Kr.'crnçaa m.nn- 
dar-!-:- d̂ - au: -n cmarovs- sob  
a sornbr-q r-Kliaroiríca da 
ARCOmîfî ‘AJ:m;a” -l qv
mu í.istc.i mg—-na. .o r) a um 
■' r n .v.*r i qua onomu bem est-; 
-domingo, »tn que* pas za
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; norm as ne so-vioiogia a pli va* 1 
■ »»a. de economia can vai;' ’- ' 
I îvuifo-. e tia eontahiiirincle a [ 

1 I plie;lua a i-'iMes v;irios raam- i 
..y- r-rr- 7TUZS0, d  ’ j da c(OM.«:ira. ne movimcaU" 

'■ -r.iimentuhdad-?- o a eg ;,-! , it(lS oc^oi io.s .sociais, somenti' j 
m usica harm am bna d o  v «  j uma ação in tensiva atrave. 
daj;\ quando *!a rrmrira ' cte aç-ariv, dos orgägs uspt'
; ironias 0 ühiici cênanuc A7 : elallzcfUjs de eooperativisniü 
•■uvurmr •'la'nü-amâ'-. j m á á  soprar ns d o fie Jonc Ja s

riui --- r  ’.m -ao 1? a; qrir C1--!;7;? taitrnviintlü y 
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CARTÕES SOCIAIS

A f '(Dkçíyi/.v  r/o fru fro  dc lr<\prensa S. A. 
itirtnfctit n ra iitfc r  7Vf/r«óf.» estoque de c a r tò c -; 
dos murras P F I.K  DE CAH RA. T E L A , M AR  
F IM , R O Y A L , R E G E N T F  dc d i i c r w  ta m a ­
nhos.

Faça sua encom enda dc eartoes na A OR  
OEM .

Freçor. que  círi f̂j/iafr» com petidores.

, For nua vez, o llesen^olvl- 
] mento rio cooperativismo, cm 
i virtude r.çãn intínslví*
( que préconisa, atiaui a para 
■ e: <‘5 nmnieipios, o erèdit.o t 
■. cem èu>, os meios de ‘ptor.
: nnr os métodos antiquado- 
e iiitrofiu/ir a tói-nnai dn pi o 
durão elrntirirri e moderna 
que rectmiriai a em jx-rmitl' 
As jif’puliuaV'.s desst s nuinie 
pios n aquisição de maia al 
tos padrões dt1 Vida, no cou 
forte, nn iitglene. ha ednen
çfti ■

Ultima Hora Esportiva
A m eara a rralisiq-qi» *,M "
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e v a n c h e  s e n s a c i o n a l  n a  l a r d e  d e  d
:inalmente, concordou o Américo na realização de nova partida contra o campeão baiano -  0 público 

■nguarda com o maior interesse, o desfecho do empol gonte cotejo de domingo -  Nada de otimismo exces­
sivo — Os diabos rubros precisam lutar com a mesma vontade da jornada anterior

H 1 vanche ?os do 1P|-1 Pràxlmo domingo, alguns dos, quando estourou u bom to
ao ^  a d *re* f ' i ranBa da deciOiro seus craques teriam de se pela cidade: Vencendo algu-
ir í “L ° áqU?!? 50llClta* au* nt"  dft mas dificuldades, 05 diatos
íi apreciar o pedido de rc- çáo, tendo em vista que no| Tudo estava neste pé, | rubros conseguiram a perma-

I n d i c a d o r  P r o f i s s i o n a l
A D V O G A D O S

A N T O N IO  TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Sscrttdrlo; Rua Acre, 55 -  6.ü Andar — aala !<n 
FONÄ: 43-139«

Residência, Rua Hilário de Oouvêa, BB-ap, 302 
FONE; 37-4663 

RIO DE 3 ANBÜRO

»*• * «•<

V I C E N T !  D l  S O U Z A  

A d v o g a i t «

Escrltorto c residência: Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo­
i

ne: 23-64 — Alecrim Natal.

D R . J  A .  DE BARROS U M A
£x-interno da Clinica Médica da Fac. Nac. de Medicina 

6 do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
™9.?*££AO ~  VASOS — APARELHO DIGESTIVO 
TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — GLÂN­

DULAS ENDÔCR1NAS
CON8ULTORJO—Air. Rio Branco, 683 — Salas 3/4 
te terça», quartas e sextas feiras, das 14 &s 18 horas 

RESIDÊNCIA — Fone, 1105 — Ramal 16«

CLINICA DE CRIANÇAS
-----D O ------

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

CoiLsultorlo e resldencla: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

lo dia 31, esperando uma i ko, fala-so enft Salvador, na 
nova Jornada d .* gloria» dosj vinda da equipe esportiva cia
Uaboa rubros.
Para 4ue se tenha uma, 

io« pela revanche de domln -

H O J E

.  ̂, ,i
O T T O  G U E R R A  

J0SË GU ARÁ
ADVOGADOS

Escritório: Rua Dr. Barata, 198 — l.°  andar 
FONiS — 1434

D R . H E R I B E R T O  f. B E Z E R R A
Doenças de eriançn

Pediatra e Puericultor da "Maternidade Januario Clcco” 
Ex-interno do Hospital das ^Únicas da Universidade da 
Bahia—(Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil do 

Prol. Hosannah de Oliveira)
Consultorio — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar—Fone 

1992 — Das 14 ás 11 horas 
Resldencla — Rua Mossoró, 521 — Fone 1674

J O S E '  A R N A U D

J O S E '  W I L S O N
ADVOGADOS

Escrltorlo

Res. — Av. Hermes da Fonsèca, 628 — Fone 1665

Av, Duque de Caxias, 127 — 1* — Fone 2332 
Expediente — 15 às 1T horas

M E D I C O S
D R . A1V AR 0  VIEIRA

Chefe d« Clinica cirúrgica do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DB flBNHQRAff 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque.de Caxias, 198 (Terreoj 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — 11 as 18 horas

Fone: ’ 2-84
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23

CRnfica de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA
E S P E C I A L I S T A  

Oorso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sáo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

o&Sv uitr»-ouíUa. bUturi elétrico, ««tro-cooguiiçto, tO
CÂNCER — TUMORES

(/insultas: das 15 horas em diante exceto sos sábado» 
Consultor!o; Rua General Osorio, 163 -  Fone 10-28 

iO aidêncla: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95
Petropolifl—Natal *

D R. O LA V O  MEDEIROS 
Doenças da pele e sffilis

Cb*J* d» elLuloft dvrmtvoiãçic» Ao tfovpital *lfígu»| Opu*o“
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante
Residência; Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-04

D R. O LA V O  M ONTENEGRO
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULA8 ENDOCMNA3
(Obesidade M&gresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo)

u b t a b o ij s m o  r asio o

CLINICO DB ADULTOS ft CRIANÇAS 
Consultório: | Residência:

Del. Bonifácio, 223 1 Avenida Deodoro, 890
Telef. 19-82 Telef. 18-58

----  N A T A L -----

DOENÇAS NERVOSAS I  M ENTAIS

DR. o n o  JULIO MARINHO

DIARIAMENTE DAS 13 A8 17 HORAS 
CONSULTO RIO :

AV. RIO BRANCO, 589 — 1.* ANDAR
■M

nencU em Natal dos elemer 
tos que Iriam viajar e comti 
nica ram ao Ipiranga a acem 
çào da revanche, tão deseja 
du pelos canarios e exigld. 
a qualquer preço, pelos nos­
sos amigos da Radio Socieda­
de de Bahia, que não se con­
formaram com a "lavagem’ 
de terça-feira.

E assim, vamos sair purt> 
uma nova e difícil parada 
quando o America está ne 
obrigação de mai& uma vez 
elevar bem alto o prestigie 
cio futebol norte-riogranden- 
sp Para tanto, é preciso po­
rém, que não haja otimismo 
excessivo, o qüe poderá ser 
urojudicial aos campeões po­
tiguares. Agora, mais do que 
nunca, devem os americanot 
redobrar esforços, para mar­
car outro triunfo expressivo.
■i parada vai ser duríssima, 
sabendo-se que os baianos 
nisarao a cancha muito pre­
venidos c dispostos a arra- 
Utr o America, se para tal 
•'iicontrarem margem, a  ho­
ra e decisiva Os craques ru- 
oro.s precisam agir com pru- 
itncía. encarando o jogo. co­
mo uniu questão de honra, 
corno farão o» pebolistus tio j 
Ipiranga. Nada de • mas- ] 
cara", nada de brincadeira. )
Vamos paru a revanche. com \ 

j x mesma disposição que lo- j 
! mus para a gloriosa jornada !

?r íerça-feira
O público, depois da vitõ- j No iuçiar denominado jM 

f‘ia estupenda de terça feira, j Ai ac.u ti, Município de Tou- i q  
í •goardavu, com muita ansie-! rc i e também em Serra !
; dude, o resultado das conver- | Ví rde (Mcrtão), Í .500 h ec la - j 
j sítçocs paru a revanch*v A- ! t n:; d e  terreno d e v id a m e n te ;  
i tnr.i que cia foi conccdiua j uíorado, e p o ssu id o ra  dor-}
| ['ot-‘obrou o entusiasm o c t; ■ binJo.?, própria p a r a  piar.- f 
! ;IiU rc.-sc da torcida, em tor- ! 'lí̂ õp do- A 'jave, e íc . po  
i lV‘ n0 m em orável prr-lio qu*. ; -.-i -.-to d--- c-';as:ào, A T!a*cr 
; c vai travar na tarde etc do- ; 
i -n;*u'.o La em Juvenal Lu­
i mr>rtm'.‘. na tarde cio proxt- 

m» tíOPiingo, a m assa hum a- , 
ia vai .se com prim ir r vibrai 
nuito. encorajando os cam - . 
utoes potiguares à vitoria ! 

í Este público que .->ofre as 
■ tossas derrotas, que paga 
: 'o -'o o seu ingresso, que n u n ­
’ .M abandona os nossos clubes 
j ‘V-, hora decisiva, estará em 

r a voltai Lam artine na tarde

o m i n g o
! Radio Sociedade, para n co­
bertura do sensacional cote- 
Ideia tio interesse dos baia-

jn entre Ipiranga e Ameri­
ca, partida eêtá, que vem 
polarizando as atenções m, 
público esportivo de todo u 
Norte do pais.

AMANHA REX AMANfl \
SesHÖes de 15.30 e 20 Horas 

James Stewart — Jeff ChandUr e Bebra Taget nuFlexas de fogo
Unit manu mental uprescnUeäo da FOX.

R  E X H O T E

À’s 15.30 e 20 Hora* 
George Brent — Vera Ralston ein ;Tentação Selvagem

HOIE..

_i

ULTIMA EXI3IÇAO

S ão  L u ís  HOJE
M atinée às 15 30 e Soirée às 20 Horas *So« <J l.liAR DF NLVADA" ja n ta in u ite  com a l .:" Scriç "O KftHO 7)0

A partir ele amanhã cm Matinée e Soirée no S. LUIS 
Gene Tierney — Kichurd t onte e José Ferrer emA Ladra

As fúrias do interno abutcruni-se sobre o seu amur e a sua ivltcidade!» Uma obra prinia da cm; m atografia . ...»

' ... S à ò  P e d r o -H o je .............
Somente cm Soíree "

liât ema de — Cart»ts Uutriti em :
$ u‘Hospese e« aœa soit«

’ o  -  3853«jQ

D R . RAIM UNDO NUNES
OLIIVS, OUVIDOS, NARIZ K GARGANTA
CON3ÊJLTORIO: Av. Rio Branco. 623-1.° andar 
lloruRo — líe 10 ás 11 e 15 ãs 17 horas
Kcsr% h ia — Av. Floriano Peixoto, 393 — Fone V

O
í

NATĵ  — HIO GRANDE DO NORTE ><̂ ~ > o r  — >Q<— o r - n
à H-.o Bcniíacio. I9r:. j 
- m Mc;:- Tcc-.ir.c :

•> 'ta>

LIVRE-SÉ DA TOSSE .
: .  E DEFENDA OS
SEUS BRÔNQUIOS COM

■ . • **•■', ' . *

BENZOMEL

ELEITA A NOVA DIRETORIA DO ESTIVAS F. CLUBE
É

" a m p e o n a t oi Brasileiro \LlTG\M-St QUARTOS t

D R . SEVERIN0 LOPES
itisu Ui>0 terapia — íunvuisolt-rapfa — KlRtrodlasnóstico

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

Ex-interno por concurso da Clinica Neurológica Ua Fa- 
'ulclade de Medicina da Universidade da Bahia e do 

Hospital Juliano Moreira — Serviço de Assistência 
a Psicopatas da Bahia)

Medico Assistente do Hospital de Alienados de Natal)
’"nsultas — Provisoriamente em sua residenda — Rua 

ir*. Paiaurtzes, 3378 — Antiga Av. 10,— Alecrim — 
Das 15 horas ás 18 — Diariamente

DR. PA U LO  SOBRAL
DA MATERNIDADE J AN CARIO CICCO 

Qudas cortas — Eletro-congulação e Bisturi Elétrico
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Praça João Míjcíú, 74 Av. Prud. de Morais, 743T ek \ 2587

Consultas de 9,30 ás U.30 e das 14 às 17 horas 
Natal — Río Grande do Norte

; A Rua Princeza i^abol, 541 
Fonv 2467. *.'in ambiettu- in

A FINAI DE SEMPRE: | icírameme fumiliur. aludam.

! CARIOCAS x PAULISTAS ! sf t|ua,lus , um u" ' , nl "  -
; ; a capu/. snaiàrn üii | , i
- . , ,n r ,, ... , ; casai M'ui fiJhn.'i. 1- 1 J i ' 0*7 Jl.il <)Mj ».í.v »Jii Ui ] i -v.;; , ]

ciAiupeiM-s íiii crertanu' nl- j 
.’ Ltmitl. AfiÃin; desde 22 ate n | 
presente somente caríucus e j

t lier*' ' • - :
! f in i" .  Sr  /Vutsiü Menez'.-.s1

M D l/rn-i : a h ipovi íy*
■ A  n u n u M
í>í'í-vafà.r Anisai 
L l - ! , Í O l at.' 1 'S f iiii 1 ' 
,-at - ' :i'- •■■a r-.-an
fia mi tua. 2 '■ *io revl ení:'
■ ■ : "J ■■ ' .
à! a e a r-- iv:

. a fil- r s  J\ V V-  ‘ s n ,

■ - L,'uí-' 'à.a Hresidrui“
1 .'ia. da C o sta , - *
Seeeeturio G e ra i  ' Sevo - . 

! . - Gn,-;l,uvo LicJ^ioot;. .
Si nhç;  . ' ■ ta ar Su- ia. - -M ■*= N -

I

Jusé K e n e i -

tw‘Ni ♦ - r *• “ * *1. ‘ . C 2 A.• *
v-ná:i :

J , . V fc. . Ty -Li , ' V

Dia Liturgico
\ 4 •

DR. RICARDO BARRETO
Diretor 4» Hospital de Altensdoe

DOENÇAB MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1° — Fone 11-20 

Residência: Av Deodoro, 63B — Telefone 13-31

1
?uiUi-sta.s tem e<mse"uido o.s * 
ít Lilos mànimo.-'. earn aquela j

j -'xeet-iLtj

IlOJtT

S/IO T b . l A X

(

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÂ0
CLINICA GKlíAI.Da.* 15 hora:; em diauff* íieM deta ia -  Rna Ai.a Neri, 339 Goníuilorkf - Rua Princcza Iríútel - -  Udifk-lo Crugyiro

- Fone 2292

DR. J0A0U1M  LU Z
FARTOS — DOFNÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A  
Ondas cartas, eletro-coagulação — Bisturi elétrlcc 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-i.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Moral», 630

DR. PEDRO SEGUNDO
« s r i c m i s T A

VIAS URINARIAS — PROTQLOGIA *  SÍFILIS

i. :;a RadLr*! das aninorrullas, »brlit?! e bldrOO«!»«. t«nL OpuraçdO 
a dnr. Exílio* da uretm. piovtata, TMlcrala, somlltata; U.nlRn 
r rít.s Trstam«rlo rtplrto das nratrtt** ŝ riclíu r (ir)oínM a ■nss 

qfmipltc*oí*«a PsrtuffiaçOea. UrMro»«>pi*
OsL̂ ann Oaû rifi

Das 13 horas em diante
Cousuitorlo: Edifício “'Nova Aurora’', Rua Dr Baratft,2-íi-l n ondi.r, R esidência: Rim Apodí, 377. Fone 13-60

ivíuitos fombufr i i !  cs^i t i - ! G ovornou a ivuvui d*: 26; 
uU. purem : If ri! dit il mus que, a 274. Sem ter mo rr ido  m a r ­

, 'i'*. ii1 f’tn i'Uilt;equi-2K‘la do ; iir. raet-bou cu nniniim.
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DR MARCELLO A DE CARVALHO
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Praça Jn.it» Maria, 64
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Kes Ru , Jundnu. 66*

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAS INTERNAS 

Especial mente 
CORAÇAO E VASOS 
E lectrocftrd lograi la 

Consultas da» HVfe em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aurellano, sala 103
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DR ITA IO  CARVALHO
OlJVIDOK — NAH1/ — GARCiANTA 

OTO-RINO ■!JIRIGOLOOJKTA DO HOSPITAL 
"MIGUEL COUTO"

f t Interno do Oonpílal Rnnlft lubel (BahtsI Serviço do 
Prof, dr. Carlos lera

CONSULTÓRIO :
Av Rio Branro, 596 -  1  ̂andsr — Sala 7 

Das 14 — 17 horas
Rea Av. ttlo Hiunco, 874 — Fone 2380

DR. VICENTE M0NTER0SS0
Ex-Gynealogista e Obstétra do H. C, Aéf do 

Rio de Janeiro
Ex-Chefe de Equlpeda Maternidade Clara Basbaam 

do Rio de Janeiro
Cirurgia — Doenras das Senhoras—Partos sob Analgesia 
CONSULTAS —- 2nr e f>as Fnra», dfts 14 á» 18 hora? - 

Snbados, da.» 9 á» 11 30 horas 
*Av Rio Brnnro, 683 — 1 ° andar -- Sala 3

DR, TRAVASSOS SARINK0

CIRURGIA GERAL

Consultório: EDITUMO MO80ORO*

, Reslrtêuelu; Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: U -l*
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quinhu« vasto». — Cada 10 saquinho* Ur * ilir.n,, « 
vahOHo* premiou, — Junte 10 saco» vasto* dr Cair 
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Toma» Koberto Malthus, pastor pro- 
lesUato que viveu dr 176C a 1134, está 
em plena moda, Ele entendia que o au­
mento de população era coisa pertfoa». 
A voga do teórica inglês tomou boje o 
nome dc nvo-raaMUsIanlsmo, encon­
trando éco muito favomvel na mentali­
dade individualista e comodista do tem­
po, tão contraria à família numeres* 

Nem íúuGâ ;íí:- davam rí?™, mesmo 
àquela épora. Condorcet, por exemplo, 
escrevia em I «94, que a terra tem capa­
cidade para sustentar a Irjniaoidâde, 
devendo a ciência prover meios para 
tanto, Se, entretanto, não obtivesse tais 
íficttrcsos, então dvveria a razão evitar 
o excessivo crescimento da populaçtto.* 

Ma» não faltou quem aconselhasse 
até a morte dos recem-naseidos. com 
asfixia sem <tòr ..

Curioso c q:ie Malthus não acoitava 
a interferência do governo, Isso que ho­
Je poderiamos chamar de Assistência 
ou Previdência. Social. Ao contrario* ele 
sustentava que não adiantam as refor­
mas sociais f  que toda interferência 
do Poder Publico vem, apenas, piorar

:* O M U » *
brm, foaendo com qwo «1 «  
d numoro de filho«, confladoa a »  
cio aoolal, areando «ovas dlfleuldadm,
com as taxacòes hnpostao pelo Ctarore» 
aoUre os mais favorvacidio», para oMor 
m u i—  para ■— libidir M d M b .

E tio cerrada era sua argumentação 
a m e  sentido que e primeiro Ministro 
lrqfies, WilMâtn Fitt, o qual, na ano do 
1TM, sustentava oer cada homem um» 
riqueza para u pab, de repente, com a 
leitura de MaMht», mudou de orienta­
ção renegando «eu projeto <do ano do 
180S, pelo «uai mandavi que o Estado 
aiHiUaose aos pobres. (Erneste R. Trat- 
tncr Arquitectos de Ideas — Historia 
de las Grandes Teorias de la Humani- 
dad — Editorial Losada — Buenos Al. 
re$, 1915, p. 21A

tma frase resume todo o pensamen­
to de Malthus sobre o problema da po­
breza: "O povo, dizia ele/deve olhar-se 
como sendo eie propriv a principal cau­
sa dos seus sofrimentos.”

Palavras duras e anti-cristãs, revela.
d oras dum profundo pessimismo.

—    . v * s. • —---—— ----- —

r  CtCMíQ
IVa tarde de ontem, re. 

ím p ia  a esta capital o se­
nhor Yolando Cocenttao, gt*. \ 
rente do Centro de Imprensa \ 
*S.A.> e jornalista que se pro»;j 
jetu no selo dos demais m- J 
legas. i

O ilustre viajante volta de ! 
uma diagem do férias, tu «' 
ftaéra, ao munlciplo de San­
tana do Matòs. i

Ao «nr. Yolando CocentL 
no, grandemente esthnado 
de < modo especial, pelos que 
lidam no Centro de impren­
sa e neste jornal, nossos vo­
tos dç bôas vinda,».
_*; r % ■* ■*■ - - 1

M E S  D E  I
Está chcÊini:..:',' termine

os festejos do im*> mariano 
coroado do már* çomplííxo 
exilo pois a aíloi ii-Ja de fi. 
eis ao nossos cãíoh-

Na Capela Salesiana de 
São José c são patrocinado­
res da noite de hoje as 
exmas. senhoras, d. Dclzuíte 
Co olho. Teanilú Sales Be

«uanto ' zerra. Clotilde Machado e 
Oliveira.

cos bcin ciircnai
Maria SanlL-siiha 0 qucrtda ; Maria do Carmo 
üe sens filhos;, , j Leaner Cruz.

Na C.atedrel de Nessa "e - } Na Paroquia de Nossa Se­
nhora da Aproromaçao a j nhora das Graças e Santa 
nolle de imje t* a Arqutcon- ; Te-re2inha a noite é confiada 
Iraria etc Nossa ívnhora clj j aos senhores, Consul Carlos 

- uo Fmmm\ | Figueira, Capitão Ernanl
. '‘atronato -U' d'Aguiar, Teneme Mario

tüí-uasa o rmlt.-* dc hoie \ Bretanha, Florinno de Sã

Sociedade !
(Conclusa.» da Sa. pàgíhu) 

Capital, A pranteada senho­
ra deixa na orfandade tres 
filhos maiores, Alberto, Ar- 
linda e Maria da Conceição 

j Moura. Seu sepulta mento ve 
{ rlflcou-se na tarde de ontem 
1 rom regular acompanhamen 
ta dc parentes c amigos A 
família enlutada “A ordem” 
envia os votos de profundo 
pesar.

HMnrUMM .  .

Segunda -leira o recifót da

Pianista Ed ith  B iiftfö s

N a ta le n s e  1
e>ob o alto patrocínio £c plano ter A lugar na próxima 1 

Governo do Estado, a Socie-! segunda-feira, as 20,30 ho. 
dade dc Cultura Musicai, o- ras no Teatro Carlos Gomes, 
íerocerá ã sociedade nata- estando a Cultura Musical!

APROVADO O PROJETO Foi aprovado em 
' ' • ' , sessão de ontem

na Camara Municipal o projeto que abre
um credito de trinta milhões de cruzeiros

des. Homenageados Esprriah. Br, U is qi 
Câmara Cascudo, sur. Jessó Finto Freire ( 
Hcmetério Fernand».

pertenço a pequena Cri*thia ■ Peixoto e MoaeiyFreira. !
Wander! ry |

LO’

em apoli«— pata m-pavimentação da cMade RETORNA O DKPITADO imoruru-* ea
O Vereador Antonto FcJlx fes um drama-1 JADER TORQUATO Natul. <l(-$de o»

. K tieo apelo da tribuna daquela casa legisla-1 tt.m 0 nf.nnli
lense o 31 conccrlo oficial a empenhada no sentídé d* . Mwrt - , - _  . 0 i cpuuj  ̂ . . , . * . 1 tiva paro que o *r Prefeito «n e  com ma« do Jader Terquato, protrr cíditltn cmcargo da renomada pianista conseguir o maior exito pos- . ’ * _ . . ___ ,  . ,  \  \ . p 0 tm

 ̂ i carinho para a limpes» da cidade. j Miguel e membro da bancada iidcnista dt
' ' 1 ’■ ’ ' I Assembléia 4o Estado A sua viagem prt&

CONFERENCIA AS IM é horas de boje no de-sc a assuntos que dizem rrspeilo a a

Edith Bulh&es.
Este masniílco recital Cie

C O N E G O

dp .mes
*3 , t .-V....

Ribiialib
R A M A L H O

NATAL ifita-tch-n, 30 do Maio dc 195«

Contabilidade, fator de progresso
Juvino dos ANJOS

A contaNUdrw1/- ivr ~nio ví:‘y- 
: a. aqueles qv.:: u ; ntondr-iy 
- dela poden' proH;;

0. c ainda « ^UvirqyJ/

‘''îi'.tn’ïiiiétas ^aijrr out: a 
‘■'.Uîia.biiidïKie .’;ú >:• Y.-cemlo 

imooitãncíM iv.i mo did a 
::o m-ojM'CKso, do o uni é t>ï*a

í1 '“i

l: No sôbcdo 31 de Maio.
| as Filhas de Maria vGo en 
cerrar os exercícios Mexia 
nos na Caoela dG Potron'jr- 
to. Pela as 6 Vá horas hav» 
rá missa festiva com cam 
ticos solenes 
gorai.

Cunego Am sucio Ramaliio
Temos a assinalar mais 

um aniversario de ordenação ; 
sacerdotal do revmo. contou 1 
Amando Ra malho, vtearlo

sível. Para tanto e atenden­
do aos louváveis pronoaltos 
do Governo de prestigiar o 
desenvolvimento de arte mu 
sical, serão convidados todos 
OS’ estabelecimentos de ensi­
no, entidades culturais, além; 
das autoridades civis, milita- ! 
res e eclesiásticas. í

Edilli Bulhões é uma In-; 
terprete requintada de teeni- J 
ca vigorosa e que aíravez de 1 
sua larga experiência tem í 
conseguido aprimorar, t or- í 
nando-se uma das expoentes* 
mais apreciadas de sua arte 
cm lodo o Brasil. j

realizado recitais í

Anfiteatro da Ma temida- . (nação política de São Miguel, onde ê eati.

Tendo
em Nova York. Buenos Aires. ! 

de Parelhas. ..a dioc-e.se de : Montevideo e nas principais j 
Caicò. tendo as ordens so.! capitals do Brasil. Edltli Bu-

ingrata. Muiio.; ó.-;.s .-ro-íso: \ dos gr^nries 
comerciai' i.cg ai:--:;:' íírrrtv- 
nheceot a sur- importune;- 
na or$a. f ■ e ■
Irucâo dos rzcív 

Confort a. e y f:r ta rA u. cto.-

Canto de página
Sobre ladrões
Gentidu .ÍOSIIL i>i. Mi. i . i :

I m sátiafí:» q:ia!çtif r, it*f 
r.mihts, numa O.c t unsíia 
praças lín»n.i>, :r(Ma.’nfls. ze­
ladas, ciaras ã n‘-’ts-, pfl; 
eficiente iiumínaçã", evo. 
versãvumtis com um nnnqu 
Assunto vai. assiuii-.* veir 
faia rlc sultrc am lain qa-. 
sc t.cra cm sn» cavi, r-A»- 
despertoil*\t altas liuns d, 
aoilc, pira aluuhv ;; 
de um K'itiuv-1, que pmnira 
ra o SYU br, c, &liu quere: 
naturaknr.ní»•. pcit \iy■'■(tu-iíí■ 
a tranr;:iiti:a*!i vui-p». í :t
prida a de.a--rarii'\;-1. nm.ca 
ção, o nosso Sifuíçi» cans.'la
se do r»s,r* fli í.JVi}-,
merrido. ' i *y h i>t rauç;- 
dc .farei f.'**»' quí- -• 
fnopcviunu i*’ - ;:.,:;vrss ái
an, -Í|HC» I.U' íf SOI 'i.lM : i:ii*
qiisdriiSo. run) Kk' mnn 
dias de iiTu..’’ íoin-i i*r*rro.- 
em/jmííi-; t n i snUíci, Frt: 
riê i o limivn:. I u . i i  a *)c 
lecacii \;>r«fíínton-o 
ratn-iio Fm seguida, o dt li­
gado. pLieitiuinCnic, dr-p 
ditl o ii>i\ c! tiiquUmo. so, 
a alcsuf .Hi de que
tiãu é jM-iis.i:»

Comunhão: cras J,K' conferidas em ;
■ iíHJí), no dia 30 de maio., oe- ?
Io exinj. d, Joaquim dc AL 1 

As 4H huverá a coroa : ;;Kn(lri no Piílu1i :
í çrje das creanças que t*> * q C()neco RamalUo Lcm 
j moram parter nos exercidos ; u>:creiclo 0 paroquUto em : 

V ernví' í-umi/in. fociclu- j-djquGla capela. vários pontos do nosso Esta- *
;p--genniM-jico. citucio por Vlc- As hVz Oferta d*t- Florss j do. que tnmbcm lhe c deve-] 

Viana, uuni n.açnifíco | pelas Filhas de Mana, r -- ; d.ir de assítirUados serviços a 
traoaiho intitulado "A Po-jcepçfio de fitas, benção d o : causa da mstniç.ae, já tendo

SSmc* e a solene consaqru*1 sido no e-cverno Rafael Ffr- 
çãc*. para assim finaiÍ2ar c::! aandea ciirc-tor do l)ep:ir’,a-

da Januário Cicco reallzar«»-a a Confe-j didato a Prefeito pela 1'niüo Fopnlar 
renefa «obre o tema “O homem de amanhã” i
e que «erá pronunciada pela palavra au-; EM NATAL. O SNR . Haci .̂ ou. sabado i 
torizada do dr. Januário Cicco, diretor pre- t WANDICK LOPES » sta Capital, « safl 
sidente da Sociedade de Assistência Hos-1 Wamlíck Foprs, »m
pitalar, membro da Academia Norte Rio-1  comerdante «  diretor-presidente da Ce 
grandensc de Letras e diretor da Maternl. j merciat Wandick Lopes S/A.( que, há aigmi 
dade que tem o seu nome. «. • - i . tempo, se encontrava em viajam ao Rio d*

; Janeiro e Buenos Aires, cuidando de inte
CONTADORES DE 1̂ 52 Estiveram emj resses da sociedade anônima que dirige.

nossa redação:
membros da turma de Contadores de 1952 í PIANISTA FDITH BC- Km Natal desdt 
da Escola Técnica de Comércio “7 de SeJ I.HÔES, RtC/T VF llOJK quarU-feira, m 
temhro” , formando uma comissão. Aram:' lizamlo uma »

j Sntas. Ana Tereza, Violeta Pereira, Mana i cata na Torunée aitistle» que vem etnprt- 
Almeida ç jovens Meroveu Pacheco Dar. tas t endendo. encontra-se a pianista Edith Bu 
e Anacleto Cabral. Escolheu a referida tur. - Ihões, notável intérprete da musica de Bec­

. ., . . , i ma, para patrono, o snr. Vlee^PresIdente i thoven. O recital da pianaisia Fdith Bu,
. , . . „  .. . v da Republica, Joao Cafe Filntí, e, sera ya- j lhoes recebi* u patrocínio d» Governo hbrindar o publico natalense _ . ^  . . „ .. . ’ . _  , : _  A , ,, , .. . ranmfo o Dr. Jwr Coutfnho Madrugo. Frei- ! Estod». e devera rcah/ar r̂, (mii-, no Teaincom um program a de grande . „  „  _  .  ■ • ■ . ’fr.-.j j  . . ' de Honra ao Professor Antonto Fagun- í Carlos Gomesresponsabilidade, destacan- : - __________  __________________ _ __ _. ___________
:;0-sp a celebre sonata ”AU- j ^
:'ora" do Imortal Beethovem,;
una das paginas m ais trans- *

:'edentals d^ repertório bet\ !
-hoviano. 1

,Hica do Ouro" — Boletim 
: rJo Mini-:toriu ci■;' Trabalho, 
i inuustria c Comercio, n. 1C 
: - »unho br 193=, di,*. que "as
; filosolln.s, as religiões, a eon- 

.ahtliüacte. o (ícsíUivohtmcn- 
j o da técnica créa ram o cs- 
,át it o eapilali'.ta. o espirito 
:c emprr/a". Adiante, diz 
icior v jana, no mesmo tra­

ja :bo : 'Foram purtauiu. o
i-o da moeda, a? riiras ara- 
)u as, e os processos da cou- 
abihde.de que possibilitaram 
: expaiugu) das cmpvezas t 
) »'spirit! necos. ;uio paru 
ri,)-!as r m an íe-la í-Fi ain­
a’ . us h pngs. J3G, do 
*  ̂rido 1 Boletim : “O
't Sonn'?-! im. dru ti*.do ïs-

Io, Eh- I ss.trü, também, em 
■atros cj.Vituhif e cm outros 
j .vens rnie a tocnica Instru- 

( limitai ja»* r:iciiii:i c torna 
lossíve! : utiiíz.içãcr racionai

U*,' C'JtirlYÎ'j..;, eoíiio 
1 de r b l i ld a d r
’ i r- . I ' I t ^  í t 1i t * 1

lior.cyses

■'■nr - ; «» eoiii-'Tcîo universal 
.i-ip: íanacia - nu romérf’it

JY.i:'*ti» hl iü-.fru-t
n->,■•fitc-a. d" I

via Of I I

; bohiiôe/.. rior.ceses e
; po! - |:s in.f;L>ses t’>"tnrlD">b'

(Conclut na Za. paginai

[c-sieíjcs qus com dedica­
ção vinham ac FiUias de 
Ivlqric do Patronato home- 
nagecindc a Exolsa Maria 
Imaculada, atendendo o 
ccr.vlto especial do Rsvmo 
Vigário e Diretor da asso 
cíação deveram as F. do 
Maria comparecer a Cate­
dral Metropolitana para to 
marem parte na solene co 
rccção e procissão luminc- 
sa com que a nossa Cato 
dral finalisa os lesleijos 
tdarianos ali realizados 
sm honra da Nossa Mõü

A diretoria da Aseociu 
ção pede 0 comparecimen 
lo de iodas as F. de Mariu
tanto no Patrcnaio como nn 
Cakdral

Na Catedral
Amonhâ ír-rà en' • i o 

yhz üc Maria. A: 6,30 buray, 
rp-“.(lva, 7 hera;; j

•f.-Ioiivií rio Llcfu Indu.-tnal. I 
19 huras nfar a dc f toves, j 

■oroaçào dr- Noasa Spnhnrn «- í 
■m sruuitía Procissão) I.umL 

| a:» a, O pr. Vigí*do ptrie or.- 
; :al■f-ciíiamrntt’ n rompartvá- 
• nonto dc tndij.- os ríeis o do- 
[ ,'otos (i<* Maria aanibsima.

mento do Educação , 
Apresentamos ao dedioaCto 

vigário do Parelhas os nos­
sos parabéns mui Lu eu rd ia is

liitoiiiii Soares Filti
ADVOGADO

Aguardemos puuaulu a 
esperaria exibição dc Edith 
Bulhcõs que aqui reeditará 
os êxitos obtidos em todos as ! ?

s l i H á - S - » ’, i t ,  I tOOPflttliM DE
« ! m l | S  m  K M r a  m u

D o m i n g o ,  E l e i ç ã o  d o  u o n s e l h o  d a ( r id g w a v  co ndena  a s i importancm A s  e^cicos cias
r  ! m e n t ir a s  COMLMSTAS nações livres coulra o co-
U O n g r e g a V a O  IVlCXriCSIlQ d e i  V ^O teC lTO l j COREIA. 30 -O  General * munísmo agressor. Conde-

Ridgway. despçdmüo-st* aasf nou durante os métodos u-, 
tropas das Nações Unidas1 tilizados pda propaganda eo 
na Coréia, agradeceu sua; ttuinista para acusar falsa-> 
cooperarão e declarou que a i mente as Nações Unidas de : 
historia testemunhara a j estarem fazehdo guerra mi.

---------T--------------- j crubiaua e aeroscen im i■ ;
* *'Não existem p;d:iv: :■
| bastsmte para eoudenar a ; 
i baixeza contida na m enn:?J  
J conm nU ta sobre a ^ ic n a

Av. Flúriano Peixoic, 
Fone 17-28

MISSÃO COMERCIAI 

BRASIL-ALEMANHA

612

E N C E R R A M E N T O  D O  M ES DE M A IO
LJomingo. resta do Espirito Santo, os congrega o os nia. 

na nos assistirão a Missa, ás 7 hovü->, na Catedral, celebra- 
cia jíelo Diretor Pe. Humberto Galvao.

Em icguida. diriçir_.se-ão á sua séde a Rua Juno.ucira 
Aires, 393. para a unporlante sessão em que será eleito ---------------- -----

c"\'10 , "Irmandade dos
Ej-ul • - mimerov do pror rama des:..i reunião, havera 

discursos idusivu-, au pia. de Bctencostes. P C IS S O B  ’
A DircUria da Congregação, convida lambem os Mu. ASSEMBLEIA GERAL 

rlanos paru a procissão dc encerramento do mês de Maio. | Dt; 01dem do sr Provedor} báclériolóííica. Os nmumis- 
umanhã, as 19 horas na CaLítíral. | ÍIcam Cünvocados os irmãos; las íabt,,n ^  ps>'t0

c -Mi-:

i.:r.

i- u-.:,
• C -i1*LJ '!!■ .- rtv 
A.. Olt-■ r . . -t,, .,'J
. . '<■ ,v:lvr
■, ’-.r A:“ü3

FBAQUEZA EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO

ISiJveifUí

FALA ODILON BRAGa

Paseoa Coletiva
E x - a l u n o s  S a l e s ! a n o s  e 
Alunos do Oratorio Festivo

No prcxlm o dom ingo i  c ie . servido um cníé, tendo dèssc 
I lunho us Ex-alunos ,vn.ie;;la-' modo rn-.eio cu? eoníraternL  

nu.̂  e os uluuo? do (';a'õrl-t -ut-.so rom seu.-í antigos mes
írvs r roínpanhc-irc.^

mc
du.:- Pasos. para uma s ts s á o } tlfí *' tlu' t,Ssl,s ,
tíe Assem bléia Geral, no pro-1 ctmiM tmri,'T1. 1,1;' -  ■lVr ,M'1- 
xlr.iíi domingo 1 de junho, pa! ín'; ibh-rn.i^ional
ra aprovação tía reforma dej

t :

f !»'

ír:

Comnroniisso.

-h de mnrn d, íj5=. ! UM TIRO 5ACRHFG0

li

F, , Í1!|t t t *»».->J I
Cita Ui íu;tf' :il;ir os atirai 
mento* dus ^aímifis. em Na- ‘ 
tal. S n» ns iiuliviiluos rin!- : 
dÇfp»(h.tdos í* vem rrruíiõ. ( 
nia du mundo Srntuo.sr Lie - * 
a vnntutlv na rasi duv mdro-i,. j 
t omii ve -i'ntlr»:itn *>i- *- ti- ; 
vCSsf-ni t;;i mil*. K, m* flii si*- . 
euinte an »h> 'ridhr Ui ", pa  ̂■ 
sam pcpi jmrti* d l mesnsa . 
ia&a. para aprn-i.ti i: i
Itienfr'. As rt‘Tt*S, até, cu : 
Iram v, mm imi.i i.n.» mui J 
t» cinlirt. pvdctn m» fopf ;4 -
d'àctia. pitrîpn* cit(un, n;ic : 

um lin ml., ; v >
iti-na*- UH* ï iicn-p-

PEDRO COÊLKO
DOENÇAS NERVOSAS E M ENTAIS

-  FI.F.TKGCtlNVl.TjNOTERAPlA ^
* <(**' linspilaU de Aheuaéos rlamarioftrmi

r Vofrrli* Picanço dft Reciq 
ÍONSDLTAS 

D.\s lã ás 17 horas 
« UNMXTOHIÜ 

1. Riu Kranso. 594-1.” and»» 
l f tIMCIO M AG ALT 

UESIDENCIA
Koa Serido, 454- — Fone B3-M

RAIM UNDO DE FREITAS IARR0S
A D V O G A D O

Ifu.i IMureyxi ih.ibci, 7'^
NAIA í Um O dfi hur‘ t

a» i ristiai o Wamscrirr 
Adj. do Secr^Urio

Met“, <li i>*rt

festr.-í Dum Busro. num i;io 
de solida M-.-dadc r'.rtaä ivão 
ir.intuo* fitniprlr seu never ;
pasc&l lazcndo colei ivamen- ! * ----------  --------- ------------___-r .. „ . .
te a saia O-numhân píiscoai, i

O ato qeu terá lugar ^  ^^999S99üsSísnss^s9ta»sss9ies99saxí&*js^sy,íS ',r̂ ^ 7 K

‘  Ä V T R O.720 revestirá de cena so. |: 
esperando a Dire-!*U nida dt

o.iin <m Ci'UMiu Sau-sîuno a - ( 
viiKniln Mimparerlmc-nío d e, 
ca alunos que venham  rever \ 4 
undosan-.^nte u seu antigo [ij 
cnlciTl.» r os fcu  ̂ mes; rof>, re- ' * 

j zar ncvrimenU' aquelas cãn . |
ï või m » '.-ida. .mur'd*. cAn. ;
I ;í'0- ij i? '.n iLi.-i foi  ̂ .irAm » j
; dp'-(‘U\ rn* «c-i.s um* <!:■ rs. j
(rolares A fim dv Ir-ilPur.
; ihf* o fiifiprlmer.to ch, derçt 
I post al, i* .an cli-v pr̂ .sibUiiÍa

dc de eonlessar-sr ao sábado 
tli íard*. ò\% dc noiif e do-' 

nço pc!a rm»nhã »hirantrj

I

i;;;.
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Labim/UFRN

do Sul
C1DADS DO VATICANO, 31 

— A Rádio do Vaticano traiu 
mitiu uma séria de estattstL 
ca« «Abre a situação do de­
is  na América dc SkL t  dic 
m  que U %  dos católicos e- 
xlstentes no mundo vivem na 
susma. Não obstante e$sa 
Proporção, que eompreende 
154-000.006 de católicos, exls 
tem apenas 22.000 sacerdo­
tes.

Secundo a ' mesma emis- 
sóra, a situação é tal, aue 
Buenos Aires conjU acenas

èbtti um sacerdote para___
3;4M católicos: Santiago do 
Civile, um para 1,792: Asittn 
çâo, um para 6,813; La Fob,
vsi rsra 6.356; Síc Pcuíc 
(BrasiD, um para 7.325; ftto 
de Janeiro, um para 3 754. 
Lima, um para ü,ót>4; Vjuito, 
ton para I.8S7; Caracas, um 
para 3.115; Ciudad Trujllo, 
um para 14.000; Havana, um 

I para 4,405; Panama, um pa­
ra 11.710; S&o Salvador, um 

;W «  5.109; Guatemala, um 
pna 2.649, e México, um pa­
ri" 4.40!.

Mea a Espatli]
Eletrificação -  Madrid
— Começou a eletrificação 
tía estrada de ferro Santan­
der — Alarde dei Rey é mui 
to em breve começará a do 
trecho Ljo-CHjón. Alem da 
substituição da ponte de íer-

Noticias políticas
DE GOIAN1NHA

íu uc **PyiCGO, yui uutiu ue I

Homenagem do Circulo Operário 
de Natal a N. Senhora Medianeira 

de todas as Graças

C om en tam  os entend idos da Tavares dfi L ira , 
que a co ligação  U D N -P S P t .do m u n ic íp io  de Q o ia n i  
nha, já  está com  os seus planos traçados para a& 
próx im as  eleições m unicipa is .

O  cand ida to  da coligação seria o  m esm o que * 
fo i apresentado ás eleições suplem enta*es do dia Ü•j, 1/..'. __ , — ■ . _wu, ir^uiu íJtLsstíao. i.aso, p o r esset ou aquela razão, 

estrutura de cimento, entre o engen h e iro  ,M anocl D u a rte  F ilh o  não \concorra ao 
Los Corraies Las Caldas se 1 p le ito , as oposições coligadas lançark im  o nom e da 
procede è instalação de si-1 senhora Nazaré D u a rte . esposa do cand idato ven- 
naís, cables, etc. Com a e le-; eido u ltim a m en te . 
irjficação se obterá uma e - !
cohomía de tempo de duasj DE NATAL
noras, como rmmmo, nos qm
lcmetvos que separam Alar A um enta , cada dia, a certeza de que N a ta l, bre- 
dei Bey de San ta no er. -em en te , será a u ta n om a . E a u ton om ia  s ign ifica  e*
■ | le içâo para p re fe ito  na C ap ita l. E  as corren tes  po-
Açudaaam — Madrid I lU icas já  es iã o  p repa ra nd o te rren o  para os seus 
o  novo projeto do acude <u* ! çajldídaLf * -  Assim, sendo, con fo rm e  com en ta m  os 
Aguilar entrou em vias de de! (-Ue Se certos, estaria já  escolhido, pe lo  P S P
finitiva solução ao ter sido1 ?  nc?vJ e engen h e iro  João G a lvãô de M edeiros, a-
assinado o expediente do mes I ] Ual d ire t° r  da Estrada de F e rro  lt Sam paio C orre ia " 
rno. O referido açude, como j (J)m° ^ id id a t o  aS jm s iv e is  eleições m unicipa is.
o cie Compiler to, atualmente | W i f t  - m .  * _  ,  ' ~Z
< m construção, aumentará | UâOORã(061)10 Q6 COUCâCflO

A Igreja Católica come_ | tomando parte do encerra-. <ím 50,000 hetúres a zona de. i T  —  ̂  ̂ v
nwra hoje. 31 de Maio, o dia mento do mês marlano, n a id,caíSa atualmente a resa -;Ç  Q  V C O O D G f â t í
de Nossa Senhora Mediane!«: mesma Igreja, logo em segui 1 dI° na palestina e In .! ^ v v p v M i M  V I J l l l V  L d W I Q I
ra de Todas as Graças, pa. | da haverá uma sessão na | cremcnlando a força détrt- ; Q pr(j/e J|l 
droelra doe Círculos opera-] sódc do Círculo Operário, a ' rri e capacidade industrial ‘
nos. Rua Fonseca e SUva, 1061, M  referida região. Também desenvolver nn

Em nossa Capital os dis-■ quando serão tratados assun ío1 afinado o projeto do a- ‘ /
clpulos do Padre Brentano. : tos referentes a inslalaçao de Rctuerta, no Artan-. ; ’ DiUrltanidm-n« T

1 homenagearão a Santíssima i da Cooperativa de Crédito e ! » -  como serão beneficiados ^  } dc inleíiti
Virgem assistindo a Santa! Consumo de Natal Ltda..! milítas cidades da província;^ ^  .L
Missa, no Matriz de São Pe. | fundada sob os auspícios da„! Palencle. 
dro c u noite, as 19.30 horas1 quele sodalicio, i *

S " ’ ‘  • ------T ~ i f  i í i T —  ---------------“ —“  j Sentido social doApMQ da DDK M  governo r r  M  -
BARCELONA. 3 1 - 0  cs. Cooperativismo do Departa-

. , mento dç Assistência aos Mu 
RIO, 31 -  Anuncia-se ,ne o cr O-uiia VarK.<s já _ raler profundamente social , ole! )£>s ,  Cooperativlsnl c,

tem etn mãos o relatorio sobre as coaversuçõe-í h:tvidas 0 ciypo de Barcelona quíz! . ( ve ontpR, na m0SPla n
j entre os líderes trabalhistas e udenistas mormente entre \ imprimir ao Congresso Euca- \ Profcssol.a Margarida de Pau
j Jango Dantas e Odilon Braga pelos qnais se poderá es- “*“J* T” ‘ ! 1 J" '

perar o apoio da LDN ao governo em dtfcsa do regímr c 
combate a candidatura de Ademar. Dentro de próximos dias 
C-iílon será novamentp recebido pelo nrc-réentf da Repú­
blica. Será então delineado o novo inierparUdari»
em que a UD.N participaria.

PAOIIHA SUBSTITUIRA' SOARES FliHO
i

RIO, 31 — A Câmara cc-nvoeari «  s* Laimu irii* Pa- ; 
dilha para tomar posse na vaga deixiéi peto rleputado S<i ! 
ares Filho na representação uudenist* fluminciiw O nov 
deputado iniciara na presidência da bancada brigadcirisL; 
Eleito por uma coligação da UDN-PRP em fanrâo de w: 
acordo feito pele proprio Soares I jUi.», Pndtlba -ieelar», 
a mesa que como representante do Plli‘ , com seu ingress 
na bancada integralista contará com três deputados: Pa­

! dre Ponciano Santos eleito p?la colígarãn semelhante eir 
I Espirito Santo. Waifran Neto, eleito pelo PRP do Rii 
\ Grande do Sul e agora PadiUia

I VIAGEM  ÇE INSPEÇÃO

| RIO, 31 — O general Gois Monteiro confirmou q:i<
| vai fazer uma viagem  pelo Brasil esclarecendo qui* us chc- 

fes de estado Maior são obrigados pelo regulam ento a fa* 
; zer viagens dc inspeção dc unidades m ilitarçs e acr.‘Si.t t,
’ laudo: portanto uma viagem  de rotina. Viajarei de avião 
| afim  de vísítur o maior número possível de unidades N'ãc 
j estabeleceu o programa de sua viagem  nem se sabe 
' (empo cs demorará fóra do Rio de Janeiro  
il

INCLUÍDOS NO PIANC 00 FIM

j tifO, 31 — O senador IVaidemar Pedrosa teu anter i
i da tribuna da Câmara a caria de Oteanlo l.fitr  represe«- 
i tan le  do Brasil no conselho do FISI inform ando que !■■ 

estados do Pará e rio Amazonas será» atendidos no sentiri;
| de serem incluídos nos planos gera) de auxilio a referid:.
[ instituição internacional.

! Entronixoda em Moscou uma imagem de Nossa Senhora 
----------- de Fátima —— —

■ liA ;MA AiiUíii'1 ■■ ((lá*1. ';:.i I f !  ■ M;- rc,, ,. \] . •,
| Ik-r»-.";» íIO> <1it>!'trn.ii»s '■Mrfiii/clrwi. ío» roIĉ tOu imio i iiiiívo: ;
, rtc Nosiij yeuiíoru rt' I hUniu A lniíi-:nu :ononí>ttí»,imu. *; Ou j n*tir<rfiir- j çfio d;t hem »'nniicrldii Virgem Pt’re:'.nm i|ur nt nn» voitji ho nmistii . St> rtem fii:s (U- lf-vrrriro. V«)Ji>t entrar RstxAia. (Jp fJor::i T :! I»flo rortrí Ai-Mir HTíi-*inrrt rt* Ord̂ m 'tf fío*Ui SenV.oi 1 rt- AmmfVt 
: qu.iinlti cht̂ - tíaOffdut'1 to» fi-ito rxpclSo rt» 1 *. iti». nijiiooKttíii.d* Ht-i-tii M< ■ .fi-ii

rlsllco Internacional de Bar i 
cclcna ó ressaltado pelo Jor | 
nal ,fLa Croix” num artigo 1 
assinado pelo padre Thelller | 
de Poncíievíüe. O articulis- ‘ 
ia diz que o prelado fez um 
'̂.amacia ãs familias ricas, 

para que um milhar das mes 
mfli contribua, cada um. rom 
mil pesetes a canstruçào dc 
raças baratas, assim como 
" 2s organismos oficiais Coín 
Icfe. com o bispo em afir- 
iiav que o ato mais camove. 
lor do Congresso íerá a o- 
crenda simbólica dos traba 
hos paru dotar de alres espe 
riais o maior número pos- 
ivel de fnmilias. Diz ?]iie cs­
e apelo foi ouvido c se re.

Novembro passado, por oca_ 
dão deste Congresso.

11 1 1 11

O rvofe^9c Scverino Be. [ ta, cujos conhecimentos eons 
í.erra de Mélo, está interés.- tlti em uma promessa de fe­

liz clesempvnho da nova iwa 
são que lhe atribuiu *o Fro* 
fes; or Severlno Bezerra.

O Diretor da BivU&o de 
cooperativismo, na palestra 
que manteve com a Proles* 
sora Margarida de Paula, fea 
explanação geral sobre a 
Cooperativismo Kacntnr a a? 
sua* vam&gena -pam a edu. 
cííção social e econarnica dos 
rscnlares.

Forneceu o Diretor da Dlv: 
são de Cooperativismo, á 
Prí fessera Margarida de Pau 
;a, modelo de estatutos de 
uma Cooperativa escolar, cigr 
tazíís de propaganda e um 
livro sobre o assunta, Intitu­
lado ‘‘Cooperativas Escola­
res'.

| va do Ministro da Educação. 
| que vem crescendo de impor 
I ramda cm todo o Brasil,

| Encarregada dç tratar do 
assunta Junta a Divisão, de

-A SÉTIMA M OEDA
Uir. lavrador ' va rk> sou v.-n-

1'dlO r; U (• cni '■>/' Cir Lr.rbttlhar ■ :0s 
(ioji’ inmls riimi) èlf. flreíeri,» ír  ̂
Î reíii m ctri 7 owî tir á Sâ tn 
MiatH .

t ”i dt,\ Hirí cllr.K̂ o vî luliO: Su 
|>õc t;or i‘u tf‘111 i:i seu: moodus i.o 
ljolí,o ■■ nirDiunndo com vim men* 
dí̂ o Ihv áé acis ctflna. Que dirLí
voc-.r

-■ um- Tot am lio iif-ncri-bO (■
r> no jrr itic t!i‘vc sor muito mcn- 
aliivido

-- E $i. cni lo.tftr dc me .î racle- 
ccr. o }>obr<* sí> ittn casso wiiivo un-i. 
exit indo ü iu*. im.it niGCíUi *iti- 
dirlo ’ ■

— Oaf fJe iin'i miKmiVPl ^
In-.irrttô; I

Um;,. fit iii fl ÍA I)lltOriti. 00*1-
Uli'jau O talnliO. Dt*us Ihr t on-
cM.r.'t "'lü di ts Tutr.i tr.iljnllia tr
■auu.ar u l'üQ, ■Só Fî r̂vo 1 ■
tta t,l): \ O vt' crl rar P:
cm vrv tl.- ht' 'rf‘OIl 1;
c itar ir't? vom ^ )ilf ÍOlimj
..itul.l u:n (Im

0 S0VERN0 ACUSA 0 
PARTIDO COMUNISTA

p a r is . 31 — O governo 
acusou hoje o Partido Cornt 
’ilsía  Francez de tramar m a  
revolução e apoderar-se d# 
governo m ediante a força. 
Ao mesmo tempo, a potieia 
de toda a Franca recebeu se 
veras ordens no sentido de es 
í:ir sempre pronta para reba- 

qualquer ínsulfração -ol- 
ehevista. A advertência foi 
formulada pelo ministro do 
Exterior, Charles Brune, nu­
ma m ensagem  radiofonic*.

t

1 .

QUE OCORRE HO BRASIL
- Noticiário da Rádiopiess —

RiO. 31 - HavtMKiü i) tire-
tidtnU' tia Republica ermee- 
.iitío R;,cli(t Hv;quno PinKt. 
oerif'■!:! I ii;r .1 Pi-flen ura d : 
DiaUa; : Föderal 0 eanal ü 
l. de Idevi^au. o miiiiiLnj da 
ViZCüíf .subiílí-leii u.) CJíPÍe 
clo Governo cláusulas outor 
gauiiu concessão áqueln pro. 
fíutura pam. a titulo prerá 
rio, estabelecer, por inter.* 
médio da referida emissora 
uma eu- tall dea’’. .

ATROPELADO QI ANDO LE. 
VA VA IMA OR DEM DE 311 
MILHÕES DE CRVZElItOS

ItJtJ, ai Na rua 1 1L- Ma: ■

st» leneiu. Olliii’ fieüu JJagu.
dunrit) lujspUalizaeäo cm
ii ,i (di sa. dr S;ui dt A vü i:
li V ;i ,-„;a ÇML.IMV :■'.o
Sun i\ia !n nuia urdiu ’' til’
a.iiHtjc» (!(■ c:a;.'tuts» .M H.
: r, n 1 i 1 r: ■

ATROv o r
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V EMENDA DO

 ̂ „  ! ço esq-.una da Ouvidor umtom , 1,' rrtii Tt ci'’t ti fl<* , |.<-vm'iiis <u . 1 n ■ uij ■- j _
Nt* ><Mé SfiihOrti dr SAtlmii lol lrvarl;i )>r(Vf-t.níôiii\!iin ntt* <■ raiy.:,. j .lULÚtnO\f'i :iil(.)pel0U U ’ UÍ\ l
<e, af> ilutr O l>ndrr fir:is»utro fantfuj .. m;to rtn hourn üi vii -■ a, r. j do ItaiiCo tía HraU; MiOUtt 
■ j T a ti o ,-jr an.,, ut ill lai AO cif î nnm. |irníuiiiUtii.i*!it* t fjn.OVidiMi I I SlíiflCtl f a‘‘ <*

eon*usao nn crania e muras 
*a rpn fcMl ej* adci de

ltf*nli mlrtUf iit: "Ua -tlrtrla fnii; i:m vitrnt«' (lt- ,iii jrut N■■*.*;> I
n l t t i r t i  t l r  F A lU i t l i ’/  h m i á  f a a r t t - l  i m  R i i / i s i r  V f i n  . - r -  u  i#a ■ )
wda *■»* Cfnlu^t.1 |iftu BU|m 4r l.clftft ftn 11 (*<■ out atiro d» uHt. tll, . )^'J'I (UntWKVlu «• 1'tUMák, / chuqucs foi »ocjrrtdo np A .-

ItlO. Ao qur st anon­
- i.i o l‘r- ■;tlrn,i da iír aa. 
K j: , 1 a nr -V. ai ;t .na nu;. - tu i
I-1 a.-t L-.IO Trobol;;;.-..!
ItOto no que ncHitii ;ut 
|:‘.0 i :0 d!’ Pt', rni-l OS Visa;*:’... 
a <t:nv r uieact do ar: ivo 1 n 
I ALA O SR DE.OI) \TO

* ' I aI 1 a- ti
i.iiítu.à' a le.-ptd j ila p-i-íM. 
br.M.nh- dP ,',C1I prn Uno ma!
( i' 11 .a a V: A.! I ’'' ,'i: i!r Mu I 1 a n 
íiii T1 i 1 f\. I.I 'a ,jt111,a f1 íu : 11'an 
enrmnho ari a.'' i . r .n miu 
' a o.i IT)N N ti atu I ’ i 1’f : i u"
V->:*(**; n.LU U«Q '.anui ia |CJ

s:b ilida de.s da VDN m archar  
ivm  Ademar )nva u n  auiro 
ran.iid.it c ’ Mais adiante dí«- 

quaoto a lT>N mineira tu- 
‘d  ‘.-ii m ano bem Tive em  
i n rom n Vnrif» ^ost#‘
' ' da Maio, Somtllte
.'a. rid e no  triítníiulo M inei- 
m - que se nota um a pene. 

de Adrm&r de Barros 
qm* m* teni feito m ais 
n! i c o PSD. Não sei. 
ir o  qual a proiundl- 

ut ;u ! rarão

1 ratva 
nuns t 
sentir

HOMENAGENS
DORNELES

1 :;i i

A ERNESTO

Foi adiado pa­
ir a dr i tj'u- se rã íixucta 0 ­
p i i an.uiuuue (> banquete 
que seria realizaria cm ho. 
nu ungem :\o Coronrl ErnCs* 
*'t Dunifles tua! governador 
lu Hm o  ramie do Sul. que 
I 11 a, a'iiientv neun rapt- 
t»»í

p



E f e m é r i d e s  
Estaduais

* *1 0  w  j onde *ra CUto)i
1MÍ -  Fim do governo do puIimg un solc". 7 " ” « ­

decimo prwldente, Ertcv&o! principal <u « l  í  da •**« 
Joe*-*«rboaa de Mouro, c mo 
começo do 2, governo de dom minu COltf.

Re
I r» M

' 1<J3« F utiUíî t a C(1S
a , ruari, úp̂

vila dg Jardim de • Angicos. . Veil: ,, '  1,1 ' :’' 1

trUÇítf) do píliftmn J 
Manoel dAaala Maicarenhas, berto, ia dl. Kenï "  úi 
voltando da Camara dos Do-, ra a* "" ~
puiados.

1895 — Falece o Padre Sa, 
turnlno de Jàaua Bezerra, na

’ —» ■ I -l-lIJil I llf.lA h a
i'uro A.

C A S O S  &  C O I S A S

S O C I E D A D E
DOMINGO DE PENTECOSTES)■

(3* João, 14, 23-^1)
, v ■ ■ *■
O PENSAMENTO UNIVERSAL Naquele tempo, dtóse Jesu* ja ,4*aa«4 fcnimlos: Se aL

A glória daá famílias è ter um filho padre, que no de- j e**«m ®e »wa, a, palavra^ e meu Tal o
-'Vemptftüo do sou cargo sempre trará o nome doe progonl-, amará e viremos a elo e nele farreaOf morada. Quem não 
íitores que o criaram para o aliar, eomo Marta • José ao So. [me ama, nfto guarda as mlóhas í'paHwaa. A palavra que 
‘Opó Saeerdote. — l>, Carlos Ed uarão, B.^-Frolado de Fntmas!! «uvi* não é dóutrlna minha, maO de meu Pai, áne me en-1

viou. Estas coisas vos tenho dito pogmanecendo Convosco.

4,15 HORAS — 66o Pedro
4 AO HORAS — Bom Jeaús.
5 HORAS — Catedral, Saleslanos.
5AO HORAS — convento de Santo Antônio, Hospital _ _____ v.

Miguel Couto, Capela da Sagrada Família (Rocas), Bom obed

ATIVIDADES DO SENAC
Apesar do excesso burocra 

tico que sempre dificulta asl ê ; \  «'ométclo. inclusive 

atividades dos órgãos queW.,; dt. um u
á orientação do, Too* ,,o, sah,mgMo

inicia com que luta um 
!,níí ínl)IT- auxiliar fy hai.

fíftvprnn VnmAf*1.W1ÍÍVO uuçt't ViíUll,
com satisfação, que já se voi
abrindo exceção para a boa j cm, ou d, ^riiorio 
marcha de *«*-—*>— .... ^ mPr*
servlçhs

Mas «  Cómolador, o Espirito 
Santo, que o Pai lia de en­
viar can meU Nome, vos en­
sinará tudo, e vos fará lem­
brar tndq quanto vos tenho 
dito. A pa* vos deixo; a mi­
nha paz vos dou.’-Não vo-la

^ORIENTANDO . . .
VESTUÁRIO K SAUOK l

Aá roiinas levèo, folgadas e porosas facilitam a clr. | A f t  i  | a W A  i  
culação do ar em contacto com a pele, facilitando a per-j A  F  A L A ^ R A  

i-lda de calor do corpo. Os tecidos de linho e alf ŝd&o são os *, 11,|km , a a p i ||i 
Hwetbores para as roupas de baixo, Nas roupas externas. [ Q p  D c l f s  
'f de vem ser abolidos o4 forros de tecidos cerrados. | *"
ü Uso roupas leves, folgadas e porosas, para aue sua pele; 
possa funcionar regularmente. — 3NES \ lou, como o mundo vo-la dá. Não ««"turbe o vosso coração,
A RECEITA DO DIA : ucm se assuste. Ouvistes o que eu vos disse: Vou e volto a

PUDIM DE SÊMOLA, —. Perve.se melo litro de leite1 vós. Se me amásseis, ccrtamente vos alegrarieis de eu ir pa- 
í *  deita-se nele 200 g de sêmola, qne corem sempre me- "ã °  Fai, porque o Pai é maior do que eu. Eu vo-lo disse a.

xe&do com a espátua. Quando a sêmola ficar Mm grossa, ?nra* antes que isso suceda, para que, quando acontecer.
I^ jn - s e  esfriar e junta-sMhe 100 g de m a n tia  batida, -cnhais fé. Já ttâe falarei multo'convosco, porque vem o

seb gemas de ovos, uma após outra, 100 g deJtçúcar «  o *>vincipe deste mundo. Em mim não terá parte alguma. Mas 
sàçio de um limão. Bate-se tudo muito bem / r m  último l>ara que o mundo conheça qué amo u Pai e que faço assim 
lugar acresntntaiii.se as seis claras batidas em Beve, Del- >omo meu Pai me ordenou, 
tais* a massa numa forma de oudim bem untada dc man-' “  
teiga que se enche até dois terço* e coeç-se era banbo 

’^ V la  durante duas horas seguidas. Tira-se e . se.rye-sr 
zcVQT<i um creáne ou molho de vihbo tinto.

^AttMACtAS DE PLANTAO

0 HÕÍ*ÁS — Catedral, São Pedro, Santa Teresinha,
Seminário*, Patronato, Abrigo dos VçlRos, Casa de Saúde 
São Lucas, Saleslanos.

A,30' HQRA&^tj- Convento de Santo Antônio, Bom Je- 
bús, São Sebastião (Baixa da Beleza). Guarita, Colégio San­
to Antônio, ’CòiÔgio ' Noóoa Senhora ‘ dãõ Neves, Colégio 
imaculada Conceição, Maternidade, Detenção. ■

6,45 HORAS — Instituto Padre João Maria, Saleslanos
7 HORAB *ri0atedral, São Judas, Capela da Saeradn

i Fiuiiilia (Rocas), caucandarlo Osvaldo Cruz, Capela das Sar- 1 ,
gentos, Hospital bGUtar do Exercito (só no l . °  domingo», I vernamental, pois quasi sem ; do 
Patronato (só pq l .^pomingo), j pre a coisa fica no pa.

7,30 H öß fe  ^  Convento de Santo Antônio, Salesia pe1, ei” ôora &e rec0nhe<Ta 
nos. São Pedro, Lagôu Sêca, Praia do Meio. ern ™ itos casos, a soguran.

8 HORAS —.Santa Terezlnha, São Sebastião (Baixa : ca do plano delineado, En- 
Bele2a), AbfIgo Mçk>‘Matos. Hospital Miguel Couto, Base \ tretanto, as Iniciativas par

Aéi€a 8,30 HORAS ^  São Pedro, Saleslanos, Bom Jesus. j Ucularcs ou de clas*t« .  Ie-
9 HORAS — Ghtçdral, São Pedro, Parnamlrim. ! Vam fa melhdr- procurando 
Pedimos aos Revmos. Srs. Vigários e Capelães que se realizar mais do que prome-

houver alguma mudat^a nos Informem, pelo telefone 12-22 tc. Isto acontece com dlver

determinados! ciai. fj/,r n ^  ^
Ml U*1

Macau defende o...

MES DE M AIO
 ̂ ( i. , Termüpm hoje os festejos Maria Lurdes Marques e
1 * ‘r» nomenoRem Virgem ^lWíV. Geralda Rodrigues

atei* Santa Temlnha — Praca Ançusto Severa ; janlbypna^w>ã^veraoe. tqna,^Atollft>Pt^^p,tiW^derlt y 
. f * . . , . pios católicos da cidade cicatrizCortez.

^armacia Maia •— Praca Sete de Setembro — Cl du de j quais se corbafam dós mais! Há paroquia de Nossa Se,
/ c I orilhantes acontecimento ca. nhora das Graças e Santa

4*§ Navarro — Ru* Amara Barreto -  '

ü̂íreift
Panuaelí Confiança — ' !garlo Bartolomeu — Cidade

trocinada pelos snrs, ] dr. 
ï Custodio Toscano e Antonio

Earutacia Santo Antoitlo
. . . ' #■ ' ■ i

f t *  ANOS HOJE: '
NlfORAS: 1

Odete Moura, esposa do sr. 
']Man»el Batista Moura, earn*

Luiza Guedes da Silva, 
fsposii do sr. José Guedes da 

iva. funcionário do Depar- 
imer to de .Segurança Pu- 

tyllca ;
i| — SI in a Teixeira Olsen, es- 
|posa do sr, Luiz Nazareno 
{fllsen Çorreia, OttRBÉr* do 
âmpó&to de Rendas deste Rfè 
^ador e nosso cooperador r 
JRNQORES
/í Hgrcllio de Fontes G a lv^

- Amare Barreto — Alecrim
'Torreia e de sua esposa d. 
.VhfTstncJa Menezes Calhas, 

o  mais novo rebento dó 
asai, receberá na Pia Iía. 

Jsmal, o nome de João Ba. 
:lsto Caldas Junior­

in. Comunhão 
JOSE* HENRIQUE E RO­

BERTO TEIXEIRA — Em 
nls.ia festiva, celebrada, ho- 
■<\ ás 6,15 horas, na matriz 
!e Santa Terezinha, pelo

tméeféitfiáf :dos _ _
ici^ demonstrado tjuando dei ArVur cavãícãnti 
.uas restas.  ̂ ^ —

* Na Catedral de Nossa Sc., j ^
' diora do ApresenLaçAo a nol 
î e de hoje será confiado ^

Impurezas do Sangue? 
E U X » DE NOGUEIRA 

Aux. Trat StftUa)«*

(Conclusão uü Aii/ pagina) 
Na cultura jurídica bastaria 
Alce bladea Cabral dc Qlivei. 
m, se fosse vivo, para va­
lorizar-lhe a toga da ma­
gistratura indigna. A fa­
mília maeduense h^dou o 
gôsto e a .sensibilidade doa 
helenos peias coisas de ar 
te. Há vLpte anos passa­
dos rara á casa de fatni- 
iia que não tinha o sèú plà- 
no, o seu violino" ou ;0 3thi 
violão. Armando China, An-

- Viitoôiação da Doutrina Crhr-i
_____ _________________

■ Na Capela do Patronato! T \ 5 «  | i i t .
1 ta Medalha Milagrosa per-1 « I l l i r y I C O
( enco a noite de hoje a r-J HOJE
' ■ o ta Zella c Maria das Gra.l Nos«* Senhora Medianeira 
: *:As de Oliveira . j dó Todas as Graças
| Na Capela Salcsiana rie — Vigília de Pentecostes — 
: uo José a noite esá confia-! 1 AMANHA

’a as exmas. senhoras d.! Domingo de Pentecostes
____ [ Neste dia nasceu a Igreja.

AYáb
Fernandes, Fernanda Almei­
da. Severo Hónorib de Méio, 
Cândida Pacheco, Francisco 

| BIchâo,. Vitoldo Zaremba, 
j José Bento, Artur Coelho, c 
‘ tantos outros possuíam bons 
; o excelentes planos, destina­
; dos ao cuitivo da arte musi 
| cal das suas filhas c espo. 
I s:t. Macau de vinte anps pas 
j síulos cra mais do que um 
,■ Instituto de Música: era uma 
j Universidade, A passagem dc 
. Rosalvo de Abreu, por ali, f|^ 
cal do Consumo e museista e-

çao do povo macâuenae e de 
todos aqueles que de bom 
grado queiram cooperar nes 
se movimento. A comissão 
de que temos falado é com­
posta das pessôas mais em 
evidência ná «vthaiido Mui dOQ comércio. ■ . ,
plcipió; o, entre as quais sa i { ;
destacam, 5r. Albinç , Goar| Visando o aperfeioounvuiu' 
çalves de Méio, Prefeito, Dr! ' técnico-prófissional dos ra. 
Francisco Pereira da1 Nobre- pazea qviê trôbalhám ho co- 
èa. íulà de Diréíto; Luls Xa-j mercí0> aquele órgão instL 
vter dár>Go$tâ  cqmerctanté'e j iMhi em. todo o país.as Bolsa'• 
industrial; Alfredo TelxeL ! de Estudos, destinadas á ma

1 nu tenção de alunos nas Es.

_ . , J OilKíatlf. A ciitLO ze povo e descontia- I cukiade.s começam loco r*.
do. sem pre quando ^  a -; lo c iorço  nsH0 pois n ÍT 
r.uncia uma iniciativa go-j paz um  dc passar o riia ü

' \ «o-b-renn-eà noíio ji-
fhar.sc tli.stKist.fi, para foe.
micniar ;is :mlas. Alem da. 
st' aspecto ha ouiry não tur­
nos inip-snaiiiç. qual seja d 
tio íi mm cia mento dos estu­
dos. Quasi sempre o rapai 
do cot a creio gunlia modestó 
salário c !mi sob suas rei- 
ponsabllícUtíles a maintten. 
’ão da htmilia, quer coma L 
ího aitidaiído aos pais. cpitr 
"OMJ pái d-. Ííunilia.

Omi as nr,:,aa tvUuíos 
• li1 -SENAC, mui'.u.s oAudaji. 
■ ('■■■ Uvi-ram ma smuiçãü n». 
! fora tia basiMido dizer qpe 
somenle na Escola Térnift 
k- Comercio tic Natal —1 

tíikncira do ensino ecmfrcMl 
no Estado, vime c eir» 

'--o/âm tios fiençfici 
■ íns bolsa- do SENAC. \

sas instituições de assistên­
cia social, em beneficio das 
'nasses produtoras, operárias 
e conservadoras.

O Serviço Nacional do A- 
prendleagem C o m e rc ia i 
(SENAC» está realizando, rn 
tre nós, ótimo programa (k 
assistência aos empregados

» SENAC esta dando aos s
tòrm.Meutico; Leão Xa-j nu tenção de alunos nas Es. f danos dr â siátent-ia. nãoji

JbSo Pernahdea^le Méjo, O nosso Estado, -graças ac 
puttóp ^i&noel jjnteyeçse dos dirigentes dc
CaA&^o.c AgefXe j j g  dbmpa- \ 3ENAC entre nqs, foi conteir 
nhla Comércio; além de áladp eom numerosas bolsas 
membros destacados, das as- ■ -ssim distribuídas: Em Nata
soclaçõqs religioias e pessO-: — 32; Mossoró — 20; caicf 
as de tódas as classes soei- j -  0̂; Açú ~- 10* aiem ao o», 
ais. E’ desejo dã comissão - frac doadas a iiisíituíções I: 
uáo deixar passar esse ncon- ; —

S-nnrntç úpbmsos mt‘n4í, 
:>orU',nm orientait o ^

ia vrirlatlc, iazi'in jib; a w  
■i'ur.io ac's esforços «  
V a ci a IV ; pobres c dospjo- 

V1.11CCV polj trslulfe 
t* cnicuidáHí1 ffro-

' t.S Í : c 
amrswi 
k vl.ji!:: ;

M A? A

ximlo, foi uma fase aureaaa 
, música regional. Maeau tem

evmo. pe. Heitor Sales, viga; Quarto cartorio desta| A força, a amor fervoroso ao! ainda a valori2uivihe a palsa
..apitai, ; Divina- Espirito Santo nos1 KPm tornando-a uma cida.

£"*petor F local do Departa-^ na Trlxrtrn.

*úoda paroquia fizeram sua 
jrlmetra comunhão osmeni.

' tos José Henrique e Roberto 
iihos do ir. João Teixeira, cio 
osso a Ho comércio e de sua 
Mina, esposa d. Valdà C,»r.

Luigatdes Gurgel Batista, deve animar a fazer de n óv  dü de eonstumos fidalgos 0 

•spoSa do Sr, Hermogencs ! Sacerdotes, Soldadas e A- ^

lecimento sem um registro j 
nos anais da historia local, j 
Nesse sentido fala-se tanv- j 
bem na publicação de uma j 
poiianlela que estude os

I principais aspectos da vida 
do homenageado c da sua 
paroquia, Como se vê é um 
movimento que merece 0  a­
piauso e a simpatla tí« feô-

. (’Ins n« 1dos os católicas, daáa a res„ 

pitorescos, a$ praias lindas, \ macauenSo, fió)-a uma velhâ.

■Jnento da Fazenda e nosso

3 S i , ;  1
UiecJldA Vilela jantas, 

lana. do. Oóizgto Nona Br-1

sr. |saú Vilela Dantas, indus- j 
trlal neste Estado e nosso 
çooperartov.

— Maria ds Soledade Ga, 
ma, fUha do sr, Francisco 
de Paula Gama.
JOVENS:

Mário Guedes da "ilva. 
auxiliar de contabilidade da 
Cocíertaüt de encht lios- 
pi» alar.

- * ’ rp' ‘”'1 F>)f'tíide 
filho do ?;r AntmUu FuMiuU

■ Marconi DIíls Lope,s, fun. 
cloiiaria da Caixa Economlc: 
Fetíerç] neste Estado e lec- 
jaíco de contabilidade diplo 
mado pela Escola Técnica 
de Comércio de N-iUtl, 
CRIANÇAS

Míturlcio, fun.» uo ar t;u- 
todio Tosrnnn de Brito. * *  
vngailii ma nmiwii anÉHurlb*
«  pmmm  Um M iiH1 f uhiHumi-
da

:efrí
Õs neo-ftoRiungdntrs «3«

luno.^ c j  Externato sã o
Mi?, de* fiip íta l, e pelo | 
rato n id iv o  v ím  . 1^. tM»tn
íult-us felicitações, bem  ah- ' * '
--fl veut progenitores, que 
ni regq|i)o oferecerão uma 

d l  aoÿ umiiiO.-; de José fiei*
’ pie r Rnherto. em  sua rest,
. n d a   ̂ rua AjjocW 
U 12a düs
?'rn irgOit.ío pí ia primeira
muíiBiio do-, m i ’; irmão:;.
; Iev:irj:t ;> pi;t b;( í jstnnl, Un

nã matriz dr fíanta Te-

idalina Araújo Lopes, es-: Domingo dc Pentecostes
. ^ d o  sr. Manoel Lope.Wo-1 P W « «  »  J«u ». o tttunte q  u m 3 um conjunto dc coisas kt-udlçâo dc arte, condteentc

. imclonarlo do Doparia-, » piospcridadc da Igreja Ca-1 „ aspectos que caracterizam • c;m os tijro.i dc civIHzaeÃn
MPPto dc SeRpcinça Publico, - lollca. Rezemos de um modo: e,distingues* a sua folcSo
StMIORES i especial polo Sumo Pontífice, otttKtó çWadcg nort‘c„
Pinno Guerra. Co m u ím i .  | atualmente reinante, pelo rlograndcnscs
 ̂ „ , - Episcopado tm nossa Patria E. n0Sse das bul,e l.

EmnorinhaO | '  Pelos prelados em Ioda a r a r , como apropriadamente
lu>'õlphii M aríha Ar.tr:, cm ta n d a d r . Rezemos p e la . cham ou-a, Edlnor Avelino

res runeltmarla do Departa.! '•"»»<»••««» «lo» hereges, dos i*  operando um dos
tenio « 0  imprensa desu, rasmaueos e dos Infiéis, a- mai0rek' Venaseimentos da
,-ando e filha do sr. Bartolo-j hm de que voliern quanto cilltiira arllstlea do Estado

rnerr Anurnes e pessoa Das.; a « 'rs ao aprisco da verda-1 Aa Bidas 'de Ouro do Mon.' itadã ''’“marear
snle relacionada nesla Ca. j deiru Igreja de Jesus Cristo ,cn1idr' joáonim „„  1 . .  l "  “  !  , .
ril.nl. 1 e rrne hnjn um breve um só1 ôiêr ?é'S?i3 ?  h,  ?' !** > ^  BoiM de 0ur'’ <"> «<*"■pocnlp ma\í(iio das virtudes; spnnor Honorlo com a tnau~

!

daquela cidade, deseja ir [ f 
mais além. Deseja que as Bô- 11 
das de Ouro dâ maior flgu- j \ 
ra «a sua história religiosa ~ 
se revistam do maior brl. i 
lhantismo tal c* a significa- 
çflo do acontecimento c o 
merecimento do seu patriar. 
ca. o  povo mílcauenso quer ( 

a passagem ,

CARTÕES SOCIAIS

A t i p o g r a f ia  da ( ' a n h o  dc I/uunu.-u S. A. 
Viantew  fpande a r t i r iado  v . lmpto  dc curti** 
daa m arca* P E IE  DE ('A PU A . TELA. MAE 
F IM , f lO Y A L , R E G E S T E  dc dava.or htuue 
nhos.

Faça  sim encarne ada dc '■nr!õt,<- m  A <dí 
D EM . .

’ Pr&ços (Jite tire afia ui campei idon>''.

IMPRENSÃ^ CAIt>i.1 ( A NALV ro ir é ’ VlVfB , 
SEM O APOIO REAL IM»S f.AToUCOS R MÍW i 
fMPKENNA, OS O A íO f lt i>S NAO hlWW* rKlt J 
VOZ ALTITA O SK A O MIN1»S ASSINA "A j 
( M U ) K i r T  1

B®rá Bam -ira Furtado. fL rcbriTjho c um só Faster, 
..ia d» sr Anlonío Furtado.! MISSA

mcLunaríe do Rntwo <kj
.■'.lnh:| :i iiitf retail»,* fá.inia ! fírivsil çni Foetal«-/»

K n cim tü lo «
Nu Maternidade Januário 

rtOóo' Uftsceu Ò.S 21.30 ho 
taJtvrifi onU*m, inaU iitn ga 
foto fllhlnho do nr. João Bu- 
tlAta OaJÔM, gerente da Cm 
^eMtUwi' 4hit Aervlóarei di 
Extrada «!► ferro »íampat

* riu, Vlliu «lu « José Tri 
ira-V:íld£t Co m û r a Telxi-i-
íjficifjit a cerim onia o 
-’mo. pc, Heitor Sates, jtrr- 
■ ido dc padrinhos o ul». 
■muo J crí- Corrciia, tio chi 
nia Maria, r a srkv Leda 
irinho Paiva Ao àtu vom 
reerram pc^.orr' da fand 

■ t* aiidjo*. do ï -> it f rj (% j 
ira,
AMANHA
SENHORAS
Gf ultra Rama lho Cortei..

JHVENS
,Io;;ê Fc r liât i dey tic thirva • 

s-îo. tilhu no m- Teafiio do 
Carvalho.

- Vicente Doit w . filho An Santos Marrrlino, 
r Hemberto Non ato  Bor- * 

irs. residente em Fdrtaleza

Duplo do I i las.so, oom od­
iava proviloqiacía de i ordern, 
vornioiiv». Mi:^a pi/ipr ia , se_ 
quonoiii, Credo, Prefácio rle 
Ronleoastes.

SEGUNDA FEIRA
Pedro e

Erasmo
Segunda Peira de Pcnteerw

r j  ,  ,  • _ .  - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  » - ' * . 1 *0  — — '  I  » '

do clero norlç-riqgrandense. | guração de ttm m onum ento  
consíltuen o ct;nír,> dessa i j dedicado ao trabalhador de 
atividades. A sociedade m n -. salinas, aquele me.smn tra ,
* a.ienfir. ennhro.-pdo de pcr;o bnHuidor que é a m enlra  doa 
as (iuahdudçs ox^cisns d c^ c  olhos de I.cão XIII, na sn» 
novo 8&o V icen te , de Paula, m onum ental encíclica R»v
deseja te^tom iinhar-lhe. na m m  Na va rum, publicada em  
im sa g em  do c in q u ç iiten á r io , íaot e Mndn hoje perfeita- 
du sua ordenação, q seu npre : m ente at ual. ,
(O o ã sua gratidão, pelos Ekí;h hom enagem  vem dc- 
u»andes serviço* prft^j^dos ú; ctdldnm ente no encontro de

um velho e suspirado desejosua terra. E ,assim  prepara 
ar
k

Duplo de I rlfisse, verme-: rc:lll4í,r 5°*? •  mtUíjr ! P°vo mfirauense r do M j »

~ Goniador Emerson Fer. tea
condes Daniel, fiscal do las MISSA
■ ílU,,J tios LuUUasiarklS! e 4 «*. vir a rmaiir, verm e- : h, '11,11 v  ■ „ . _ . .. * . ■
monUi dc ruü  iJütiUÜttfo, t i t t i ' Missa Própria* Prefácio ^»onteriiiipnto1 Fm s^nhqr Hondrto. ámbos cm .

"F  PMMWMte». , tuls M  Jcslos ; jM ™ÇlliriR0 . p*nhad0* na ,,<,lortS!* « i “ rt

. M  cuuyeiadur. apo sto ead o  da o raç ao  ! bÍm»!"6“ £<” " n,,!l
preleções a cargo dc pessôas( ItlANÜAS Tntensoc.s para o mês r ie1' “ «r entendidas no aspumo. m -W clhmdon filhu do sr i.Junho milrtL- , . ,i m unhuo geral do tQdo.s os pa

OeraJ A sunüfjraçíto da roquinnns. alem de outros mi

P R O D U T O S "C IL "
CIA. QUÍMICA INDUMTHIAI, X  1 I. S A*’ 

Tinia« para lodo« o« fins o süu* derivado« da« w  
nhecldl*«lmas marcas "WALKIRIA". PR EDI Aí* « 

‘'COMBATE". "BETONOL", "NEOJ.1N". 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO VO 

RÍO GRANDE DO NORTlã

SANTOS «Sr CiA. LTDA.
AVENIDA TAVAíii^ !>!■ t-IHA ’i f ’1*!

RUA PnZIA FLORESTA N. 87 NATAL 
A renames diüribuidorua pen« prav11« ( ° 

LiVvtiwr obida disponível»

'll

posa do dr Evcnon Duntas>
/tics, prole:;sor da Esroirf, João Alves do Melo. proprie 

;  Comercio de Natal e di to rio do “Foto Elite“ nextolvld* maUim.mtal ptüa
JcgH. F,siadual c pessoa de\r:apital c noiso eooperador ^ »agração ao "Sagrado Coro- : “Ä * — ----------- •
■levo nos nossos meios so. -  Maria Salrtr fHlwi do de Jesus
lls ;r Antonio José Mopezes. TMlxslonArin - o  nfaxte
Hella Cavalcanti de Axrvc- chefe de «rrviço d:i Agência nknto do ^erlfto do matorta,

-aposîi do sr. Allnio Cu-t nci«*ncqfi»Brxii) nxçu Ocv U*ko Abmi nan »  Proximo e 
■" *---- - ••fVâRUu-1 i'ltoi. ; a iSsio  OrtonteIn  de Azevedj

«Ao está programando 
Como preparação doa fc: - 

t(.tci3. a grande romlasiio ja 
deu Inicio h retorma du 
Ijtrejii Mat riz, para » quoi

trabalhador dr sa linas e na 
defesa dos seus Interesses 

Neste sentido estam os in 
formados de que dentro dc 
poucos dias seguirá pnra M a­
cau o escultor Leonardo 1.1 - 
ma, atualm ente nesta rapi 
tal. de reaerso do Rio dc Ja, 
netro, onde asulnnrá o c.m  
trato com a eomLsíTiO rnuar- 
regada da construção do um 
niim ento oue flrno rnmnn«*

îllM'MIIIIMilWIlNtffî MUTILHOOI

Albin,J G onçalves de ;
l»rí ír-ito: Mon.ícnha; J a :
qnim llonorío. ViiuV.io. ;>■  ti; 
Francisco Pereira da Nobrt - v  
uo, Jui.' de D iie iio , l.ius N i- l- !ii:' 
Vier du Costa GimiCrchnV-1, ■ '' ■ ■ ;
Venáncio R driv’e'«' t’ * '■ ' ” 
.ídenb1 tio Suid tea b* d*  ̂

Trabalhadores de --:-1 »•f : 1 ' 
Francisco Queiror F«;Iuj ; .*-■  1 ■ 
.Jo,'in Fernande-, de M«Û(> D1' - 1,1r : '
pulado Estadual. Neis«« t1' < "''b11 ■ ' - 
:-imi7a  Ra mu lho, alem (b- > . 
inúmeros outros que e.irn «■'■

i»itit»iito A rt:i<V do f.
rep">rr^çem • J,,j

• a-

í ît !

I '<

.1 I
ff pt,.| 10 :: lll>
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T r a d i c i o n a l  f o g u e i r a  d e  t e c i d o s
JUNHO

‘  í : V ;;.  ^ ù V - ’i " r  ’ ^

t- ■:) I

•-* ei

q u e i m a  e s t e m e z >* : - ?■  e  . r

Festejando o seu 18. aniversario
4» -* c * v­
- tV ■ *• ■ ■! ♦

Resolveu cooperando com as autoridades brasileiras e em virtude do grato 
de encarecimento de vida, baixar espetacularmente os preços do seu grato 
de estoque de tecidos e seus artefàetos afim de que posso a população 

do Estado, se abastecer dos artigos de maior consumo, como sejam:

-Î

K ̂  FírtTí»»» * -W-m
u t t v v n u  r g r u J jA í t

Opalita estampada cores firmes .. ............. ... 3,<M) metro
Üma toalha de rosto........... .......... . . . . . . ___ 5,50" f'
Laquet para forro em 30 cores......................  *̂ 50 metro
Opalas lisas de 12,00 por . . . .  .....................  &,50 ji&tro
Um cobertor francês grande.............    28,00 ’ * .
Atoalhado c! 1,40 de largura de 20,00 por ,. . . ,. . 16,50 metro
Lingeri liso em 11 cores de 13,00 por................  8,00 metro
Colxa. lavrada de casal dc 125,00 por................ 85,00 ■
Uma toalha de banho grande dc 18,Ò0 por . . . .  .. 12,00 *
Bramante branco 614 de 28,00 por..................  19,50 metro
Bramante alvejado c 1,40 largura de 18,00 p .. .. 14,00 .metro
Otima tricoline para pijama de 13,00 por..........  9,50 metro

K UMA INFINIDADE DE ARTIGOS, OS QUAIS SÓ VENDO
PARA ACRETIDAR

E MAIS NESTE MEZ DE OFERTAS: ; f
Linho belga 00 de 220,00 por........... . ........... 165,00 metro
Bramantp carmem 92,20 largura 45,00 por.........  35,00 ipetro
Superior bramánte Jandaia c 2,20 larg. por........  30,00 metro
Bramante extra* extra branco e cores de 75,00 por 60,00 metro 
Uma peça. de morim Cairibfãia1 de 250,00 pór .. . 198,‘00 1
Laquet 1,40 largura corra, de 40,00 por . . . . . .  2̂ ,00 metro
E tudo o mais em grandes abatimentos, Sedas lisas,, estampadas, 

Organzas, Tafetás, Moiré, Opalas Voiles e Tricolines

■ 0

PARA HOMENS :

Brim de puro linho de 50,00 por..................... 33,50 metro
Legitima Frizela « 1,40 largura para camisas e

' Silaks de 6o no dd-«!*!»*« d'**-* ■ ” '■ 1,1 . . •» #*r> , a  .^UÜKN n r  n .. .m Jig o ra  a . .  : . . . . m e u o
Atenção. Atenção! E mais uma oferta especial a cada (reguez, um
corte dc finíssimo Tropical de Lã de 500,U0 ,por 238,00 ©outras
.inúmeros tipos dc Brim: de Linho Tropicais, de Algodão, Brins,
■’ Tricolines brancas tudo muito bem remarcado. *

IV

ith.

SBÇÇAD, CAMA';E  I&ESA; , .
Toalhas — Atoajhm.lng —  C o t e s  ^  fiobertqres, tu iío p ó r preeo 
. - de ocasião —  ApròVeftem  cstbs grandes dias de .

.  .  ., '* .  '  

A B A T I M E N T O S  R E A I S
E que só o seu grande ARMAZÉM POTYGüAR pode oferecer, 
milhares de artigos e milhões de cruzeiros que serão expostos oní 

seus balcões para serem TORRADOS este mês\x>r preços
nunca vistos em Naial * ■

APROVEITEM ! Cooperamos também com o povo, nestas H o rV  de aperturas
T A M B É M  Q U E R  C O M P R A R  U M A  M A Q U I N A  D E  « O S T U R A  ?
Compre no ARMAZÉM POTYGÜAR SH1BAURA a rainha das 

i: ■mgiquina  ̂—  coáç para^raz fcgfite, ‘borda/ franze; ç mais’
? barata — Tem è s t t o q u e * d é e  *aisistfehcia grattíita'  '';»4' ‘ *f ; *

- V , - ’ ARMAZÉM POTYGÜAR

... PÇLIRÂ, 64:- vRI^EIIVV.(;.,
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C a p e ie  São 
Jo d e s T e d e o
DONATIVOS íecchidos para 
Forro, Concertos e Pintura 
Geral da Capela

Dr. Gentil JBarreto. 500,00;
Manuel Alves dos Santos___
300,00; Geraldo Ramos dos 
fiantos. 300,00; Francisco Por 
lo dos Santos. 300,00; Naza- 
ivno Varella. 300,00; Pedro 
Wilva do Souza. 300,00; Al. 
va vo de Araujo Lima. 300,00; 
José Aurino da Rocha. 300,00; 
José Bezerra CrisUno. 300,00;

Bianor Bezerra. 300.00; 
l>r. Clemente Galvão, 300,00; 
Joäo Massena. 300,00; Sebos.

Santiaßp Galliza. 200,00; 
Antidio Azrtredo. 200,00; Ja~
: Reis. 200,00; Luiz Siqueira. 
"OO.OO; Elias Araujo, 200,00;
I fr. Rui MaMz. 200,00; Anto. 
lí*. ' JusLino de Medeiros. ..
: «0,00; Raimundo Ramalho. 
2U(t,00; Ahnio Azevedo. 200,00, 
O»on O z o t i o de Barros. 
I'oo.oo Clovis costa. 200.00: 
Aupuslo Bazilio Sobrinho. 
‘‘00,00, José Petronilo. 200,00; 
'.ViJlium Coucill- 2 0 0 ,0 0 ; Al­
udes Varella, 150,00; Lim. 
11alista 100,00; José Lopes j 
'iVjxeira 100,00; Raimundo* 
d«.* Souza Ramalho. ICO,00; 
■fuldíi Tavres dos Santos 
I0U00 Rumulu Fonseca Ml.

100,00; Antoníu Vas­
- on. r-li.j.s. ICÜ.CO. Jusé Otíi- 
'/i‘> 100,00 João Rodrigues
10(100, Luiz Bavvos. 100.00; 
laiii? G Bezerra. 100,00, Or.
) indo Simas Gadelha. 100,00. 
Jd/t vir R de Medeiros—  
Kfóijü; José dos Santas Fí 
ida 100,00, Carlos Serrano. 
■Hi Oú. José Fonseca de Frei 

b 100,00. Juymc do Paula 
i00.00. Murilü Cartez. 100,00. 
Aalviano Gurgel. 100.00; Dr. 
Pa imundo Nonato Fernan- 
• • luuOO, santos Lima.
: >5 ÜU Marin Leilào 100,00,
' - nrnio da Silva 100.0 ,
Àlvr.s de Brno 100,00, Carlos 
■■liv.i )(i.00 Theodorico Be.; 
- i.i :mo.oo Dr Aldo Bar*! 

f'*u ‘.íiMi.OO, Dr Everton Cor 
/ 200,00. Major Antbal

' -urnH 100.00 Hoimundn 
>'ur.,i iüO.OO, Rmiaidu Ctoofi 
"(i OIi Kin- Mimte tODUO

TENHA JUI2SO
TEM SÍFILIS QU 

REUMATISMO

DA MESMA
riB T nvM  ?

U S E  O P O P U T *  p
p p v D S R a n o

E l i x i r  9 1TW
J

VALIOSAS OPINIOES 
**MEDICAÇAO AUXIUAB NO TRATAMENTO DA 
StFUlS — Resultado «aüafatóito me tsm dado o 
ry nrra 9 1 4  no tratamento da SiflUs, raxão porque 
não dúvida em tecomeüdá4o.f — (cd DR*
ALCIDES GARCIA".
"Atesto cnie tenho empregado com bons resulta* 
dos o Ff.nrr» 9 1L prlncipalmente nas molésdas de 
fundo siãlíOco. — (a) DR. AL VINO AGUIAR.

Milt an Amaral. 100.00; Fell-1 
pe Nr ri. 100.00; Dr. OUo! 
Guerra. 200.00: Jorge CalaJ 
range 100.00: Prof. Antonio1 
Fatíumlea. 100,00; Antonio 
Camara, 10000: Aíiuinaldo
Vai; con reli os lOO.OO e Oli- 
fíais da Ba.sc Anva dc Níital 
625,00. Toial Crâ 11.735,00

{ TENHA SEMPRE A' j 
I M AO UM EXEMPLAR I 
I DA A ORDEM. 1

CASA DE RESIDÊNCIA
Vende-se na Av. Rodrt. 

ííues Alves. 775 — Tírot — 
com Oilibus á porta, 3 $a. 
las. 3 (fuartos, eopa-euzi-
liba. ípirajte amitla aparta* 
nientu para cm pregados e
toda saneada. — Constru­
ção nova. 1

OLimo ponto — Trata­
M- á Uua Dr. Barata, SM

tom ülerína
íConchisao' da 4a. paqlha) 

48) — No seu ttkonumentò. 
há duas datas, superpostas: 
1806 — 1915. K uma pequena 
placa com uma inscrição: 
“Praça Rosalvo Ribeiro. Od- 
ministração do Dr. Eusta- 
quio Gomes de melo — 1940. 
No Farol vizinho, coluna se. 
cular que está sendo demo­
lida, há uma inscrição qtte 
convém nâ» desaparecer: 
“Peito na presidência do 
Exmo. Sr, Cons, Dr. José Ben 
to da Cunha Figueredo — 
1852'*.

47) — “Num banguê $1. 
tuado‘ nas margens da La­
goa Manguaba. do mesmo 
município nasceu a menina 
de côr, Rosa Paulina. Cria­
da carinhr.samente péla se­
nhora de eneenho, veio a ca 
sar ŝe mais tarde com o Ma. 
jor Mendes da Fonseca li* 
que falamos acima, è te\-e 

; dez filhos, sendo oito rapa­
' zes e duas moças : '
1 Os filhos todos seguiram a 
carreira militar e foram çles. 

í Hermes Ernesto da Fonseca, 
■ Marechal do Exercito, cx_ 
Prcsíder.te da Provinda de 
Mato Grosso! Comandante 
des Armas do Pará ? da Ba­
hia, Governador da Bahia, 
Musico e Poeta; Severino 

i Martins da Fonseca, Mart. 
rhal de Cimpo, Barão das 
AJasoas; Manoel Deodoro da 

( 1'onscta, Marechal do Exrr.
: Hto. Generalíssimo de Terr .̂ 
| c Mar, Pròclamadnr da Re­
publica, Chefe do Governo

H O J E R E X
Ma .m éq^fi 15.30 e aoti‘éerftS 20 Hoeas-- 
, . Sessões de 15.30 e 30 Horas

James Stewart — Je/t Chandler cm

de foqo
.  ,  ,  < ■ »IP ' -  j '

Narla podma alteiar o nosso amor. nem a cor du tua pele nem a minha *--> 
Maravilhosa produção ei.i TECNICOLOR da FOX. 1 ...

HOJE.....  ' 'São Luis HOIE
Sessões de 15,30 e 2o Horas 

Gene ïierney — Richard Conte e José Ferrer emA Ladra
As ltiiia s  do inferno ab ateram -se  sobre o seu ainoi c a sua íeltckjadç , 

Soberba realisacüo da 2,'Jth C entury-F ax. , -

Provlsòrin c l.v Presidente 
Constitucional da Republica?
Pedro Paulino da Fonseca.
T̂enente Reformado. ex-Go.

>i*rharfor de Alapoas. ^ena- 
xtor FcderaJ. Literato e Esi^- 
H sUco, marchou com Demio. 
ro na Proclamação da Re­
publica); Ilipolito Mendes tia 
Fonseca, Capitão de lnfun. 
taria. morto heroteamenfe 
eru curunaití: Eduardo F. 
nuMano da Fonseca, Maior 
de Infantaria: Morto elorio- 
samente em ftororó; João Sc 
veritio da Fonseca. Doutor­
em Medicina e Literário (fe?

{ Ioda a campanha do Para.
1 piai); Afonso Airrelío ny 
1 Fonseca, Alferes d« 34.° Ha-'
< talhão de Voluntário» da Pá .:
I tria, morto heroicamente en;
Furuzú, quando contava -» ,

I penas 21 anos. Este Foi o 11. 
pico a nascer 110 Rio de Ju- ; 
nciro. Todos 0 $ outros via- i 
ram da «idade de Alagoas 
que depois tnmmi o nome de 
Deodoro.

E o único a não seg uir pu-; 
ui a guerra foi o Coronel a ^
m .  Piutinu q.ie f,,„u . « | Es tre ia  a m a n h a  em  nosses q ia
« a tomar eoiitu da lamiba, ( ■ ^

IGNE7 MAR1Z — "Rvve- |
lando o Brasil aos Brasilci * i _

f ! O Cf!-emií> Eapài-tivo Au- :,;n perante a iorelÃa nata­
-** — Pedro Aurélio de Gois; líu.-Io Leite, entidade que re- lense, enfrentamio o eon-
Monteirtr. j Une em .seu seio. o peruai ■ .ur.rci taj.'; Lomercriíins. nu-
(fí) — A claía rsla quase dr . { (J,K. taha!ha :kí  ̂ artf-.s cráfi- 1 !11-1 Ptrleia que vm  apuíxo-
^apareviria, revtamio só: 7 : c.(fi ,;t- rapn;\i {- sua - :i‘* aa utt nçtvs arrais do
^  j.iindiv. \n.i apie^enlai- ;u: : - l : 1 - p -ítivri <ia .vitiaUr

( ãO.4’ — Deve ser lí, João \ I ' — --- - - — - ff - .....
D filho ue Dona Mana 1, et»- i , ' , . f  ^ _  . „ ' J. . . .  . t pela primeira ver am anha ■- I í ( \ C v {  I;iti Home e mais rie perto n_ \ . . . . .  1 j v I V̂ J C* v-t
gado aos acontecimentos da
independência.

H Q I E
1 I

: l!tí ; » > *1 ï í J
' :
' '

:*-ts 
« «

V : i

São Pedro Hoje
M atinê? às 15 30 e S o j ée às 20 Horas 
Iracema de BrDo — mrlos totrin rm :

H ospede de u m a  T o ite

> *: r
à,

O melhor filme National de 1951

Futebol Suburbano

m a d o f, o c o n ju n to  dos C f áticos

Ganhar dinheiro

Oieaulb'.ûçfm voilteiTia!. 
prvH.sn de avenirs aílvj;- 
na'i principais cidades ri<
íu:erinr. ('arias ceim ref'- 
rêneias para SODIC.

Caixa Postai, 1̂Û — Na’ ..' 
--- Hù't Grande do Nui tv

v i a a u o  o  A m e r i c a  

p a r a  j o g a r  n a  B a h i a

Casa Bancária Norte Riograndense S/A
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio'

ALUGA-SE UMA CASA
R eccm -ranstruida. com ] 

|i pavim ento superiur, no T i-;  
1 fri ú ítiiu AJIji-rto M;i : ít ■ 

niiâo. o;;«, A uaUr à Av 
Î Hlo HraiH-i). 707 - - TeU-lO’

I n» - 10 3 7

an quíiuru de futebol iAm anhã, us lí hot aa, iv- ■ 
fjrnçíi de esportes do Ameri-J
< u us fíiáfko.s se apresenta- j Na; festas do aniversário do Ipiranga a 7 de Setembro 

“ próximo --------- -LEIA A ORDEM f Tf-
I E

I /î JX'Jt'-S*' KU 11 p:i\'iiiúú, f bahiaruj, ii(> dia 7 dc Hidviu

; I

depósitos - c o * *»*n ç a s

. . Jkf X.

DEZEM BRO DE 1949 
DEZEM BRO DE 1950 
DEZEMBRO DE 1951

OUTROS SERVIÇOS BANCAMOS

MOVIMENTO GKBAL 
(Snm» fserltarai de 

Atlvu f  Pa sei vo)
Cr$ 4S 75 4.423 ,10  
C rí 5« 4 6 7.5 11 ,5 0  
C rí > 3 .79 1.4 0 7,5 0

— c

riflqur vocé hão rtt»
lucrando dimriamente »1- ; | (iiivlduti o Aniciivu paia ve- dn nniveisario tio campfuê 
|umi roUa para o bem do :f dizar um u>eo «-‘tn ri Sal- : bro Sabe-se que os rubro' 

lj do 5fh espirito. i ..dui. por oc^siiuj das festa.*! concordaram em princinlt
____________  eorn a Ideia, fitando porém

T t-iíudi 'UTitida as basrs. que 
>e:,.n alllíla fornecuta- prie- 
aun ■ 'U'uri's rniamlos liirc.'i- 
i-riH a capital bíihmna '

m *  *  * k
4
1

N U N C f l  E X I S T I U  I B U f l L

PARA FERIDAS, 
í  C Z E M A S( 
INFLAMAÇÕES,  
C O C E I R A S ,

f r i e i r a s ,
F S P i N H A S ,  E T C

Arran)« novo* aurt | 
MdhUm pctttz A OnDCM.l 
Do ooatrártô, o «r. ou «  ] 
« a .  não «Ao i—Ipui da j 
l—promn calAlUa d* na*- j 
•u Into i

NUTIlflOO



IHje, nmo W> t«ÍÍ>* ^  Mallh** 
voltam muito« a ataMn*r-i.e com o ad- 
amito da pepwlaçào.

Narrls l>oddt diretor gerai da Orgaiti- 
»a$fta de Alinientãçà» *  Agricultura da 
ONV. iHvclanu ainda agora, gut ar ■*- 
grava a escassez de »HiMhãofc aam«»- 
tatido a população da mundo cm ses­
senta rílll pessoas cada dia. E cie «n» 
tende não ser possível par. enguanl« 
houver n« mundo lome, desnutrirá«. 
E então clamou, tragicamente, no de­
correr duma entrevista a imprensa.

— £5 * 3  n*ite «»«is sente dormira 
twm tome, que ontem, c teso não aju­
da a conquistar a paz,

E* certo, afirma a mesma autoridade, 
Uue a produção niimdial de alimentos 
aumentou. Porém aumentou de íl u»r 
cento, E 0  aumento da população i«i 
de 14 por cento.

Como sc vè, plena volta a Malít;us ,.

OTTO GUERRA
M A TfcoM * prudente. Ele não «  a- 

HCeeu te prêter o eontrele da nalnlide-
de, ou medidas de mtrtqão. Preteriu 
dizer qne o assunto foge ã competên­
cia da sum entidade, cumprlndo-Ih*»*- 
penme. «muuut Ms »trlcultome drmtfM 
de amnNstar a predução de »Unentes 
e melhorar a qualidade do» mesmos.

ju itific i’-sf o pessimismo?
Acreditamos que o mal está na po- 

puLição que se desenvolve.

O que se reclama é iuaiwr apoiv «is» 
Qt,,. pfcdttwüit iin-BvisiSvisis. assás- 
tenc.la. Come também uulr tantas peo- 
vfdemtes elementare*, enaso sejam a 
garantia de um preço mintano, condi - 
cões de bom e rápido escoamento, pro­
gressos da ciência aplicados à agricul­
tura, isto sin».

O homem não ha de vir ao mundo sob 
o signo da maldição. *

Para a presidência do Sin­
dicato dos Jornalistas do Rc* 
eife fot lançada a candldatu 
ra do sr- Costa Porto, ex-de­
putado frdeaal' e « f r f l t a * «  
Uirnahsla, á aua.eeutilin 

Os comuntetas logo se o- 
luizeiam, pois se trata de aa 
atóllco sincero e esteire 

do.
Comentando o fato e di- j 

icudo qa* não aceitaria a ín j 
riieaçãí), o JsrBtiwíÂ í*sa ííe 1 
un a Hngnagem máscula. tá « ' 
pouco empregaria éfrn nossos

Bôdas de Ouro do Monsenhor Ho- 

nório — símbolo das virtudes de 
um povo. Semana de 
iormV geral dcAgréj a Matriz. Mo: 
numento ao trabalhador de salina.
j i

■ 4

Entusiasmo da população
ü..*iír44 ; O t l ;

Pautação
| As  nossas oficinas ! 
| gráficas estão apare- | 
I lhadas para executar 
t todo e qualquer sor- 
I viço de pau tacão, 
i Tabela de preço na 
I Gerência deste jornal.

«4

M. RODRIGUES DE MÉLO, aliadas, pagando caro o pre, 
Alitcua p uma teteMt qne|qo d* »Mídada. A cidade d«

v item uma posição geográfica ■ Macau, no Rio Grande do
■<;ua'nt'0 '« n e m  com..-! »rwihiáu.u. f  undada aoUu;Norte, é conhecida n» «nun-

Mista acho-a l.,iUma. cm-1 do direito do draoo M.U 0- j do ln“ lr0ff  
preensiui, h n ittli «  ca 1 ncntal do vto Açu, « t a  11*»- linaa t  o ttrmai»ta-da*oa a­
mo ,ou o primeiro cm d.,r | lo ao Mondo peio Oceano A-1 mlzado. espalhando.por todo 
r , ™  aos conírades. Sem (cr : tttnUc». .»„u indo posslbíll-; o globo terrestre Uma clda. 
a fobia an ti-co»«n i«a  qui- dades econômicas muiUi a- , de com ece« f » M W  • 
ro declarar, uma et* por lo. lém do o«c scalmente «o ! oapaasao e d . cmuoleaWli- 
òa, , « .  falamo, lineoaecm' põe. o  m.í é a sua principal dade entre os povo, da terra.

Missa e EleiÇã0 £  
Conselho da Congregação

| ? T ada Cat®dral
ENCERRAMENTO DO MEs DE MAin 

Amanhã, Fwta «o Espirito
ria nos assistirão a MIskr. á* t h*.r,i. n:, carf-"i —  
da pelo Dtmor Pe. Humberto Oaivão * <M'U 

Em seguida. dlrtqir-se-io y su.j ^t!(> t1 pv . T 
Aires, 398. par* a Importam- s-,-,,5l0 r.m 'f|l[p 
Gonsclhc. '■c“r' e

Entre os numeros dn .muirímo j v„ ;t
dlsõuisus alusivas ao Dia de Prifm-ostet ...

£' de etperar grande eompaieemu ji! j.

ma.

— -viv, iiaverj

ARTISTAS INTERNAC10NAII■ a expoução de PatU
PARIS. 31 -  Os grandest o pm»rama arllstico 

nomes da arte, da múslea, da | clui e-iiiev.u-nkis a 
literatura ç da pintura do Ií;i!1e*

X.ATAIi — Sábado, -7i de Maio de Vlï'Z

Vj

Canto de página
Resolução tv 5

Geraldo JOSí: Î»K MEI.0

A Câmara Municipal aca­
ba da adotar uma ceiia Re- 
•wldção n. ã. que. sem üúvi-jjã 
da, merece as melhores *- j íj 
benções r simpatiu -; dos na-1 

talcnses- Com ela, reconhecei^ 
aquela Casa muitos dos pon-1 íí 
tos por que se bate a tm-j^
prensa e de que se queixam j 4̂"as habitantes da Capital. A 
Resolução determina a ‘’zona 
de influência da Câmara 
.Municipal" e proibe o uso de 
businas e o estaeionament« ) 
de veículos, inclusive. »* prin j 
clpalmente, coiel «vos, na a 
vi i circunscrita á /«na de*- 
i. - ninada.

fal Resolução está çm 
consquancia com o pov i- 
qnarnúb) reclama contra a- 
geatüesas excessivai dors tro­
cadores de «uibus, que peit 
aam só condu/írem passa„ 
geiros cegos e precisam dt 
mostrar que conhecem hem 
os “slogans" da cantilena 
qffe ainda não cansaram de 
repetir. Os vereadores tam­
bém se demonstraram inco­
modados afastando os nã« 
multo simpáticos cobrado­
res.

Não criticamos a Kesoiu-' 
<3o n. 5. Estranhamos, ape-! 
nas, que os vereadores nao: 
se hajam lembrado, ainda, : 
por exemplo, do TribitintJ de 
Justiça e da casa de saude 
Evamtro (liadas. Naquele! 
discute-se, ate, sobre a liber­
dade de seres humanos, v « 
baralho é çrande, e nesta1 
enfermos das mule-dias nia .̂ 
horríveis (-iilmiqitecem. « » «  
se, coqi a zoada dr/- disio 
na eletrola de um etre« que 
se foi aboletar ín ni perto. 
Não Seria oportuno eii.ir iml • 
essas duas “/onas de influ­
encia”?

NOVO HORÁRIO
Atendendo o quo o horário tía Lei 1540, de  ̂ de 

Janeiro último não so aplica às Cooperativas, esta 
O u ’, ral de C r óúU-ü . a pa n i r d c 2 d e J unho. v oli a rã a u & 
antigo expcdUiUc externo, isto é. de 9 ás 19.2!) e 13.30 ^ 
ãs 15 horns, de 2* « «,;t leira, e 9 ás J0.30 ans sab.u

diferente, n*tM üd» vh. u i u o - 
mos, nunca nos enLcndere- 
ii i o s, p arq ti e n/tn sepa ra m 
abismos ideológicos t* doutrí-
‘iár;tí£ que nenhum interesse 
de nenhuma espécie, lnj;::* su
ocfiir. I. rtifio mais: recuso j i-v̂ ad.j pela Estrada do

 ̂ ícamuer posto, do qualquer! ''ííam*,
^j: natureza, a que tivesse de ns! aue soía 
^ | cenfier com apoio õos e umi- 

n:>:ía!». A sua solidariedade, 
v'üiv uu rnuiíra (piatqiicr ca- 
;o. os cies honrava a cies e 
*:\c ílcslvmrava mim. N.u>

pois, equívocas. Não inc 
(ctiiirííi hem c«m a politica

; J id t; ■{: r. t*. Ci iu i Ú i. «,U - fte pv .U *'* õ< > pod ei ia deixa r de ser 1 le t 
interior com o» Estado» do uoe valores eternas do ESpl. 
Rio omndt* do Norte. Parul- í rito ç da Inteligência. Porls, 
bu f* Ceará, scrvinclo-se do »o, lalvêe:: é que Macau pos- 
-v.*M::::ve! c ds ràRiinhão. A | í;uí do domínio da cultura as 
=tm Hp.iü-árt cçm a capital do, lÀguras mate representativas

Ferro: da inlelígcncia norte rio.
' ‘fíampam Correia” esptra.se, grandense. Na Po es ja possui 

realizada dentro cm Etlinor Avelino e Araújo W-
Iho que valem por uin cená­
culo inteiro. Na Música apre 
senta Valdemar dc Almeida 
e Constâncid Alves de Sop- 

I /a. duas grtmde.s e poefero-

Com i" -. j / iiixíj. c tíii tili ti ai i/inoa « sSiitTaz.er ao 
pubiico, our i iA  frio tiisj;eJi.u;aüir a máxima eonfuin 
en. »

sjs?
ît

8

Na^f.. Zi de Mai» de 1952
A DIKKTOKIA 1.

da "r- ;o* t slcn d id a” c seria /an
IV Ai •ry « .1 c se: ía .a ,11 sin ­ o.ir

os ëles. s.- anibor; tv.ks fin- '.O''
i.‘t* ïTHfS .ma união que ndc .--1 ■ 4 »

Cîii sic. P° is, contraria nrio a j r n
VCtha fr;-. , í de Saras Prna.
“n:tria mti une c tiid» «as sr. **:ò
:îf*t •n". S. não coiiinrt•vitden
do a «oh reza desta a t Milde. :oi
<(1100 eu tmnprcenuti a Mia (J ( /

ovrvr O jíeixe. a agncuHu- 
rn p n criaç&o íormam. ao 
:r.do to elementos 5uh>- 
.iidános fia sua vida ecanô:
I 4 l K tt - f

r> seu ta>vo ãma a piu. o | sas antenas da arte de Mo. 
rab.iHíu v a liberdade, rier-| ;art. N:\ critica e na ensaio 

ou sanííue pela ■ br.fúarâ citar o nome de A-

mundo ocidental encontram- 
se na Exposição de Arle ln-

fargo «lo
» Vork. atém

r l , f"'-.
4 dg

. . I':i!,T* ■' ít’»1' u violinista Yf
temAcional aqui promovida hxh Mm-ihun v- 0 tfanU ’
pelo Congresso de Liberdade 1 13
Cultural. A exposição esf á 
apresentando algumas das 
melhore* criações dos artis­
tas do século XX.

fir Coin-.

r I ijmjïfKiu)'- George Knesco
ai>:-esrnüH-;V. a -.Ulma Snn|
ni N:i!■ it1!-.1 f pr

AU t;AM-Äl: ÍH AîtTQS

Circulo Operá­
rio de Natal

CONVITE

( A Pvda 1*nnci-y» Dabfl. Ml
j F,):i« 1KriiT ‘ ivi ambiente ia-
: ! cirioTi1 < ■ ! ’ .1 iiiiüar. alaßara.
' Af qi;:ir’os f nm ou sem re-
j feiciV-*. n vapaz /olrpiro m
• ea.<a1 si-m iilhoa

0
p-tn nos nioriit-nixis rieeisí-; nmrieo de Oliveira Costa, 
dn sua lUstóriQ. Na guer; tConclui na 2a. página)

I:n do Faragunl. Macau eo- ; ,  _
o Mo Grande do J^ }N ||R  SftB fPS F llB fl

;r. e.çieve presente á luta í 
o momento da vitória. í

•jeriaçào des ueeros no Mu-

ADVOCÂDO

Av. Floriano Ptexoto, 61Z 
Fone 17-28

O presidente do 
Operaria de Natal convida ; 
totlofl os circullstas para a ] 
sessão iue se realizará ama­
nhã. domingo, ás 13,30. çrn 
sua sede social à P.ua Fon ] 
sêçn e Silva. 1061. quando se- \ 
rão tratados assunto» d^;

Circulo ' os partic ipantk

OA COPA RIO
RIO. 31 - 0 riunniKiW 

i vem dc rccoriftr cio seu repre- 
j sejiiantc aiiturizúdo na Eu- 
ropu. um U-Ií-trama infor 
nîaiK'ci quais os clubes mro-

rn ongregação Mariana do Alecrim

tí i oposição çjaru contra meu , nicimo, Na prim eira como na ,
I nome, ',obrt* mim desabar ai-' serunOo Grande Guerra Ma. i 
Kwnia catadupa de msuitos r rau nao falhou u sua voca,! 
durstiíS, prrdrm o íemoo. Tcj ;áo (ic ciriude murílinia, eS-|
nho Tj.uito fin que pensar, p,i : nr,do presente a lodos Or ru 
ra os l* var a sério”. I m.-sos c vluirias das armasflOMl:.VAGCM \(> COMENDADOR IT.ISSKS DE GOfS 

O presUtioiít do Congregação M ariana <t» Alecrim, -------------- -- —  ........ ......"----- ------------- ----------— ---------.
eunvidu Iodes os legiontirios d» fita azul do m esm o so d a -! p Q f t i r  d ©  S O Q U l  d O - F © Í T G  O  I l O V O  
lírio para assistirem  a santa m issa, am anhã, l>«mingo d ei ~  ®
Peler.eustes, às tí horas na Matriz cie São Petlro, quando ^ 
íorfíarão parte no h:iir|uete Eucarístico. :

Convida ouiroçsim. para a  sessão qtte se realizara à 
noite, às lí),3ít, ua xéde social, à Rua Fonseca e Silva, n - 
nexa ao Salíro Paroquial, orasíft** em que será prestada 
vá;ni*‘ieíii a  •* honu-na-.n m ao Comendador Lâsse-, ilr f ié is . . r 
ÍTresidente du reo- r/i-ün M iriana desta ’»rqu-àioccs;', tu*. ; :
’o seu regresso < aciía! Federa!. |

Expedionte da 
Cooperativa Central de Crédito

< on fom ie vimos noltoiaufi •, o no vo exped iente da Coo- 
aíiva Centra) a partir ilt- ieirunda feira, st-rá Ui* 9 as 
'• ;■ :i- í 3,"íí as lã horas.
I/fif novo hurarío í‘«i heir recebido peto puhlieo,

. , ! nur < >tari:itii presumes
S ta n d «  im portância  p a m  » j „  , ,  pa Bm  „  triMte

I v ida  (Io sodallclo, | va, pr.nm.c .-f- no próximo

f mè.\ ric uiiho. nnirmoramio 
í . . u seu cincof-iiu-tmno oao
elr-.c llibfrnia. Sporting, Aus 
tf!:! e prssivt'intente Barce- 
luiiii ou Miiã ) Da Argentim. 
vi: ;í o Rärin« enquanto a 
Vnsimii representíirã o fu­
tebol oritintat.

JClO WASON NUNDES MEIO
ADVOGADO

EfterHorl» — A/noMA Dnqne de Canina, W  — I." 
Resldencla -  A7. Rodrigues Aiveé, 778 — NATAL

N o t i c i á r i o  N a t a l e n s e
>v-
CONFERENCIA Realizou-se, ontem, no an- daquele dia. na Catedral Melropolilana

F e i r a  d e  l u n h o l

L!y>
i

J
itís sio Àl. iSrandíio

P
Ä

R
A

Os noivos 
As donas de casa 
Os revendedores

aniversario -  
Tudo muito mais fcarafQ

hua Iir. Itaniín it. iil~
'1 v-"SBäK:'*«'.'

fiteatro da Maternidade 
Januarlo Cieo a conferencia pronunciada 
pelo dr. Januario Ciceo sobre o tema “O 
Homem de amanhã”. A solenidade foi presí- 
did a peto dr. Ernesto Fonseea, que abriu a 

I sessão, passando a palavra para o conferen- 
i vista da noite, que discertou sobre o tema a- 

eiioa. agradando de mudo conviceate a 
j quantos a lí compareceram. Depois da sessão 
; foi inaugurada a herma do dr. Januario 
' Ciei», obra do escultor Leonardo Lima.

Nesta ocasião falou pelos medicos da As- 
i sisteneiu Hospitalar o dr. Ernesto Fonseca, 
agradecendo o dr. Januario Ciceo. 
KKCNIAO 1>A SOCIEDADE Terça feira 

DE MEDICINA E próxima, dia
CIRURGIA 3 de Junho,

em sessão or
[ dm:.ria, reunir-se-á a Sociedade de Medici- 
J na e Cirurgia. Na reunião, serão tratados 
■ importantes trabalho* científicos peles drs 
i Manuel Vitorino e Ricardo Barreto.
| PÁSCOA ftUS A exemplo do que se vem 
FCNClONARIrtS fazendo todos os anôs 

POSTAIS desde IN I, os funcioná­
rios dos Correios e Telé­

grafos. em todo o Brasil, írán promover no 
| próximo dia K de Junho a su.i Páscoa cole 
t ti va. Nesta capital, a Páscoa *erá às (> horas

Nos tres dias q^e pnreeilem â Páscoa ha­
verá palestras reulj>atias por um sactr- 
dote, afim de preparar «s que quizere» to­
mar parte no grande iíunuuete Eucarístico, 
Tais palestras serão proferidas na sedf re­
gional daquela reparinãn 

! SOIiENES EXI.QU As Mandadas celebrar
[ii-Li I fderaiiO 40 

Comercio do F. t̂ad« <i« Rí« Grande do Norte 
e conselhos reçbmuts d« >l.S( t SENAC, 
foram reativadas, aote-nutem. as sofedM 
exequias dos drs. Murilo liraea r Alaim CW* 
ueíro, tragicamente falendos no desastre 
<to "Presidenr da IM \ fomparecera» 
ato representantes 0« sr Governador d# 
Estado, do Prefrim da t apuai. « diretor d« 
Departamento Estadual de Ciluearão. pro- 
fpKSor Sevcrino Be/.erra l)pni romo represen­
tantes das classes dc vomciciame e i«m<r- 
lüirios, além-de «rande númeni de amit« 
dos iltistlres mortos

O Exmo Sr Arn iwspn (b* Ri« Grande d* 
Norte foi acolitado pelo IV. Fuibert« Gant- 
barra Galv.io e )»ot lUò-. M-minarislas 

A’ entrada da Si* Meimpíditana. a IWüda 
de Música da Policia Miliiar. ' nljd.i pelo 
eotnandante. f d  t.in ian * tei.i'. s.iidjiibJ. 
executou peias fúnebre*

X X V I I A Iví
mites ci<> F.iru! V* • 4f; 
Gonçíilo. No hn;ii < yr>.- 
I'.OMiiti, mo.or 'if ; ;i:. .>. 
mtc rproT (■’ fo-fí);::*' ■
■-iC tlrixou 11.1 ’ * - [ ■ ■'
TfO i*-. d»- o ...... ' ■

Oas ,i:'-.■. ■ : .­
1 na lisj]I1 ’ ■ 1 lí \

liiitn” "O T.oo; ■■
Mli:1':: ,ÍO.s : . - ■

: mo Iïisîor;t’o » i, i* .

; <  • *<5f:i;ihO
t*l ‘t t í i \ \ j * T , s 11,;
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íir
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Orade do Norte. *ue correm 
parft leetê, a&o os Mffutotes:

F&naú, Uaxaramgutpc «  
Ceará-Mirfm, ao norte da Ca 
pitai; o Potengi eom o «eu 
grande atluente Jundtaí, de- 
aembooa no AtlAntw» tawto 
a cidade de Natal.

O Pltlmbú e Carâjuplran. 
gft, que formam, depois, um 
«ó, o Tralri: o Baldum que 
depois toma o nome de San. 
to Alberto, o Jacú, o Catú, o 
Curimataú e seu perene aflu 
ente, o Piqulri e por fim o 
Guajú, que serve de limite 
ivim a Paraíba.

Cinco desses ví>i?s desper­
tam maior atenção, por se 
rem rios que têm grande cur­
so, provindo do sertão, atra­
vessando as caatingas, em dl 
reçõo do litoral leste. São 
èles: o Cearà-Mirim, que hô  
Je conta eom três Usinas de 
açúcar (Ilha Bela, São Fran­
cisco e Santa Terezinha). A 
Usina Ilha Bela esta apare­
lhada para safrejar 140,000 
sacos anualmente; a São 
Francisco foi ampliada e po­
derá fabricar de 80 a 90.00o 
e a Santa Terezinha 50.000 
podendo, esta última receber 
canas, também, do vale visi- 
nho de Maxaranguape,

Apesar destas tres Usinas 
terem sido ampliadas e es­
tarem aparelhadas para em
1052 fabricarem mais de___
230 000 sacos, ainda não se 
ch.un aproveitadas total, 

mente as terras do ubérrimo 
vale do Cearà-Mirim.

O Potengi e o Jundiai com 
portariam uma ou duas cen­
trais para mais 2 0 0 .0 0 0  sa­
cos (isto é 400.000). sendo o 
lugar mais indicado para sua 
localização as imediações do 
antigo São Gonçalo. E‘ um 
assunto que merece estudo 
de nossos industriais e ho­
mens de governo, mesmo a­
inda para que este vale se

a ç u c a r e i r a s
torne o celeiro da Capital 
eom as cottarM de subsis­
tindo, 4

O Tralri, o Jacu e o Curl* 
metaú formam o conjunto de 
influencia da Usina Estiva*, 
que se Svhs nc Vm.ç do ceit— 
tro, isto é o Jacú. Sómente o 
Tralri tem capacidade para 
produzir 250 à 280.000 tone. 
ladas de canas, o do Jacú, 
onde está situada a Usina 
Estivas, ta maior do Estado, 
depois da sua nova amplia­
ção, que terminará agora em 
Setembro \ ficando com a ca 
pacidade de 180.000 sacos. 
Poderá também a Usina rece­

ber 25.000 toneladas do vale 
do Santo Alberto» 

o Curimatad, em conjua* 
to com o Piqulri, ficaria em 
condições de safrejar 1 8 0  à
200.000 toneladas de eant. 
Fica assim demonstrado que 
a Usina Estivas podería, um 
dia, no futuro, produzir um 
milhão de sacos, recebendo
280.000 toneladas de canas 
do Trairi. 25.000 do Santo 
Alberto, l5O.0Wh.do Jacú, de­
pois da abertura do Catú tal­
vez 25 ou 30.000 e, por ulti­
mo, umas 180.000 do Curl* 
mataú. Somando, dariam
650.000 toneladas de cana, 
ou seja de 950.000 K I.OOO.OOO

j de sacos de açúcar.

r *  í s a  t*i

ESTIMATIVAS PRÓXIMAS

A estimativa da ^afra de 1952-1953 é a seguinte:
ilha Bela................ .
Estivas....................
São Francisco...........
Santa Terezinha......

Total

A de 1953-1954 ià poderá
Ilha Bela.................
Estivas......................
Sào Francisco...........
Santa Terezinha......

Total.
Na safra de 1954-1955 a U. 

sir a Estivas já p,}derá pro­
duzir maia de 160.000 sacos, 
as ;ím o plantio da materia 
prima de suas proprias ter­
ras e dos fornecedores se man

140.000 sacas
70 000 "
60 0 0 0  *'
40000 "

310.000 ...

ser a seguinte:
..... . 150.000 '*

...........  130.000 "

. ........ 70.000 '
..........  50.000 *•

...............  400.000 *•
tenha, como tudo indica, no 
ritmo de cressimento em que 
vai.

(De um observador ec*no- 
mieo e financeiro).
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P R O D U T O S

"ALPARG ATAS"
tonas e encerados ‘LOCOMOTIVA*’ , Sapato?* 

Tenis e Roda —  Pano-couro, em estoque 
permanente, na

Importadora Severino 
A lves Bila

RUA S ILVA JARpIM,yB6 —  N ATAL

*  UM
a Praia.

D u lc e  W a id e r ie y
No dia 10, as - proíosao 

rondas da 3a. serie da Es 
cola Normal de Natal pres 
laram significativa home 
nagem ò professora Dulce 
Wanderley, com apoio • 
solidariedade do prof. Cia 
mentlno Camara, diretor dó 
Estabelecimento e do çprpô 
docente.

Foi aram duas alunas ,o 
professor Clementina Ca 
mora e o professor José Al 
fran Gol vão. tendo a home­
nageada agradecido as *e 
ferencias feitos a suas 
qualidades e ao seu ensino, 
Pfcr essa ocasião loi ofere­
cida valiosa lembrança ò 
natalicianle, sendo servido 
um lanche.

Assim falou a professora 
Mista Tinoco:

Através de leituras e a- 
precedtçõos diversas, che­
gamos a conclusão de que, 
mesmo por imperativos na­
turais, samos forçados o 
não dm as costas ás genti­
lezas de que nos cercam.

Mais uma vez teve de 
aceder à honrosa incubên- 
cia que me foi imposta pe 
las minhas inesquecíveis e 
bem amadas colegas, para 
interpretar os seus senti­
mentos nesta manifestação 
de amizade, de apreço, de 
compreensão e de sau­
dade.

Covocada« por Imperio­
sas razões que os deveres 
da amizade nos impõem, 
aquf estamos, para trazer- 
lhe os nossos cumprimen­
tos, que queremos repas-

sar de carinho e de ale- 
gna.'

O seu aniversário loi o 
pretexto feliz que se nos 
apresentou para cumprir

I mos um desejo, muito anti­
go e para o qual ainda 
não teveramos, por clrcuns-
•üDClú» uiveisutí, ym u opor

I tunidade: Q de dar a umo 
insigne mestra e eficiente 

■ orientadora um testemu 
1 nho cordial de nossa esti- 
J ma, que o seu carater, com 
! as demais qualidades de 
| inteligência e coração, tem 
| sabido estimular a fazer 
' aumentar.

Aproveitamos, então.
; carrt pressa e prazer extra­
I ordinário, o pretero. O ro- 
sutiado íoi surpreendê-la na 
sua modésí-a e no seu des- 
preendirnento, com esta 
manifestação, cuja lem­
brança lhe quisemos tam 
bém trazer, no pequeno mi 
mo que as alunas da 3a. 
série lhe oferecem por iru-MJ 
intermédio.

Estimada Dulceí Muito 
em breve haveremos de 
nos separar, separação es­
ta, que talvez pcrduará por 
tôda nossa exlstencla. A- 
tinqímos a Juventude seio 
uma verdade e em dias 
futuros haveremos de no*r 
entrevistar com a velhice, 
aqual já nos espera E, 4 
justamente lá, que iremos 

\ recordar êsse passado ri­
sonho e florido, transtorna 
do talvez ejn dissabores 
que a vida em fora oferer* 
Incluiremos, então, nêsee

J B .

!
«

i  floret»«, 10 !

passado o nosso tempo 
"normallsta," período mar­
cante nossa vida, e havere­
mos de recordar todas as 
aulas ministradas pelos 
respectivos professores, o 
particularmente, as aulas 
de música.

Do mesmo modo haverás 
de recordar amanna ou de­
pois, falhas cometidas por 
esta ou aquela aluna © se* 
borás dissimular por que a 
mulher tem o dom perdoar.

Muito nos comove a :c- 
gratidão que por Vezes in 
caremos para com nossos 
mestres mas, ao mesmo 
tempo interrogamos ag 
próprio eu, ignorando o 
como e o parque das 

causas. Vem dúvida é u 
írriquetude da mocidade.

Com a nossa gratidão, 
amizade e muita saudade 
erguemos preces aos céus 
pela sua perpetua saudade 
e felicidades, votos que ex- 
tendemos a todos que lhe 
são caros.

Viva a nossa querida 
homenageada. Dissel 

G destino depc,oats 
G discurso da Sta. Giz-M- 

de Gadelha foi o seguinte: 
As vossas alunas da 3a. j 

série da Escola Normal ás! 
quais tenho a honra de 
pcrtonccr, resolveram apro-j 
veitetr a oportunidade do 
vosso natalício para vos 
prestar a homenagem au?* 
tanto mereceis, pelo esfor­
ço. capacidade de traba­
lho. dediiação e Interesso 

i nos elevados misteres da 
i nobre missão de ensinar.

? j

vos
, data,

ta ^sa eristsu-
cia, „ ...í licor certa, não 
representam apanas sim­
ples formalidade protoco­
lar; mas saem da atma e 
do coração de todas nos, 
sempre agradecidas e re­
conhecidas poios vossos 
grandes daies de Inteligên­
cia o de professara exem­
plar., aue cora grande pa'i* 
encia sabe também no.** su­
portar <? compreender.

E nêsto momento, oom \ 
nossos olhas voltados pa 
Deus. rogamos que ês 
dia í)li2, traga cada v< 
mais a nossa mestra, mai 
res alegrias, maioros prar 
res e os melhores anoa c 
v!da,

Ssta pequena lembranç 
que vos oferecemos, nt‘ 
corresponde aos vossí 
grandes merecimentos, ap 
nas representa a admiraçe 
daquelas que jamais v; 
esquecerão.

Galvão. Mesquita Ferragens S/ü
CASA Q’ 1T N AO  TEM COMPETUOSES 

Ferrcgeoa, artigo» sanHárioa •  outro« suaMato
-----Tudo rsçpmf ndar«] «m quatldad» • pr«ço —

Rua Dt. Bonrta 217, — Fooo llftl

FOLGUEDOS DE JDNHO
ANIME AS TRADIÇÕES

O Armazém Frei MigupUnlío, de Lülz RestrtM, 
rcnlnntoa z sua distinta frr^uezia da eapltal e cte 
intinàor ijUt1 rrctlieu fdp.is para os íeSl̂ JOS dfi StO. 
AnioVrt, S5o João Sã» Pruro, da afamada marca 
A ítííf^ lN O  e outras m: rca; dt> srçurança.

Não csçueça: c Ariraz-m Frr! MigiiPlinh» é o 

maior rir.norio do fosos da Capital para as festas 
Joaninas. t

Concede preços rsp«eiai.; a»s revendedores.

Rüft Frei Mi&uelitihr. n.!> 73/77 — Fone 1506.
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de ferro batido, e-qualquer serviço mediante planta. 
Aceitamos encomendas para qualquer parte, atender.Ah;

pedidos por carta. .

U maior . a mais bem montada fabrica do genero no Estado rio 
9 Kio Grande do Norte
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m  mferrovia
C o r r e i a ta

D o r m e n t e s  p o d r e s î  
e n t r e v i s t a  c o l e t i v a

pai«, mmte fór» tr*tet de a« 
sirfrtoB-Jl&Mte à eetrade de 
ferro “Sampaio Correia", 
que dirig«, o dr. jo io  Gatvao 
de Medeiros reuulu, ontem, 
tio Mti gabinete, a Imprensa 
desta Capital, a-ílm-de ex­
por <h rmultadâ de stm via­
gem e 06 grandes problemas 
dã ferrovia que dirige, 

Lamentau o nosso entre.

ælniitiilenfii'[Ata e t #  i ^ u i r a
Us ta de Estradas de Ferro.

tR lU fftg  tH ATtiltAVÖ S  R 
1 2NIBMIWÄS POMKjp

— £5f jiredarlo o eaiado de 
conservado da vida perma­
nent«;

Quando da minha recense 
Viagem tive ocasiáo de ra­
ser; sentir alem de outros 
problemas, as necessidades

vistndo. qne ainda não exts- |de substituição de trilhos e 
ta, ix> Brasil, uma coordena- j ̂ ríftenteá, não só na Unha 
ÇÔo eptre os piobleiiias r̂ _! Natal-Nova Cruz como. tam«
•1 o v tortos e, Ierrovtortos, sen-} na íin^  Nafcal-Oecar *

1 Nelson e ramal Itaretama-1npàso paradai vêm per í t
Its ferrovias. Afonto Beaerra. Já expuz a\ |

■ situação real das nossas 11- j f 
fnnas, a qual nao e boa. S<v h  

corrente ' xundo a estatística mais re

RáCITRSOS DO FLANO
»;* • , % ' t SALTE . . .
— No lofekv tdo

ano, (tísse-nos o entrevista­
do, soltottamos do ilustre Di­
tei «r Gerai do Departamen­
to Nsew»n{ti de Estradas de 
lerro, <w recursos do Flano 
Salte, destinadas & "Sam­
paio Oorr&ift” no corrente 
exercício, acrescidos de Cr$

» .  f  hpLO, 28 V o  corre­
gedor géral dos Presídios do 
Estado de SSo Paulo. Juiz 
Mei»a Neto. seguiu ontem, as 
*4,horas, para a ilha de An- 
chiteta, pela primeira vez — 
segundo suas próprias decla 
rações * "a fim üe tomar 
voíihpctnneiito dos graves a- 
::onlrclmcntos alí verificados 

^cerrar providências que 
se fizeram necessárias".

Falando à imprensa, adi­
antou o torreppdo'.1 que o st* 
tema penitenciário emprp-

lltsptaei sis faïsis it llatiis-ii jx iti, feile im SUt
Pq II Co(l|to 
nèo reassumirá

ItlC, 28 — Capanema está empenhado juntu uu Ge­
neral Dutra, para que éste não responda o discurso que 
Getúllo pronunciou na Bahia no qual omitiu o que fez o go- 
yiírtw pa^sado quanto ao petroleo e o Vale do S. Francisco, 
revela a Tribuna da Imprensa. O General nào vai atender 
e responderá mesmo, Capanema apoiou Dutra e atualmen­
te é lider do Governp de Vargas; procurou Novell Junior e 
pedhi-iho que persuadisse o sogro a desistir de uma res­
posta ab discurso de Getulio. Melhor era deixar o caso mor­
rer pur 5l, M«smo porque, falou Capanema — se o General 
falar atacando o governo eu terei de falar também deíen- 
dendo-o. Receio o calor iíoí; debates que possam arranha* 

*ado na ilha dc AnchJcta é ! Dutra. Fm resposta Dutra chamou ao telefone Capanema í

3.ãlÂ.«w,W, afim dc h a b i-;^ - ' 3 55S <*wn rf"** 
Uarmo-nos á .execução dasjT£l5 e com ÍT Ŝ- Nü trc' 
óbras constantes de um pia

cerne, em 31 de maio, exls. - O engenheiro João GfttWfò de Mgtcft*ia^»róá» entrfrvMa 
tiam 2.267 trilhos fratura- coletiva à imprensa, no momento em que fdlava ao Dr. Otto 
dos em um total de 4.0001 Guerra, nosso Diretor-redator, 
fraturas e que dava 10,7 fra- j
* " ...... »A * é (j apenas 1.45C, quan_t tráfego nu linha Sul no Ben

do deve scr de 1.600. j tido de Importação pára Na­
AS LOCOMOTIVAS j tal para que imedffctíúnento 

A nossa situação em quês- 1  XiQuemass sobrecarregados, 
táo úr Lraçás Umbem é da! A cau5a principal ó o esta.

tufas por quilômetros em to 
óa a Estrada, das quais 74% 
eçtnvam com mais de uma 
fratura, assim discrimina-

cho clã Mnha sul, dava uma 
média de 30 fraturas nor 
quilometrosT

E de quantos Km, de tri 
U.oí procisa a estrada?

No mínimo, 27 km, com

uma precariedade absoluta 
Aã locomotivas que conse-

íJo das locomiivaff que nos 
pertencem. Velhas, com mais

guimos ter em tráfego e a.s;tíc 30 an°3 de 3dade. algumas 
que nos estão alugadas pela‘ °';n: maís 50 c inconta- 
Rêcle Ferroviária do Nord es- i reparações gerais. Oc
te são insuficientes mesma 1 SPU.Ï e-itlagos tem sido a

no elaborado tendo em vista 
Inadiáveis necessidades do 
trecho naULNova Cruz. Bs 
se plano compreenderia: em
pedramento e restauração da No mínimo, 27 km, com íi par(l atendermos aa> trans.. maioria da ; vezes devido ás
linha; melhoramentos das .máxima urgência. poites atuais que no proçn- j Pcsslmas condieõrs lánnlras
condições técnicas do tre- — Outra necessidade da li ran expontaneamento. hnha. com trilhos fratu-
eha; yümsü lái ftõ dqè^pateos nlta, continuou o entrevista- j ta Quç aumente um poucr <
das estações de Nota Cruz,ido. também exposta com « j ...................... ........ ..

Paperi, inelusive substitui-| la que diz respeito a cubstl-1 v h C Q d f â  d

i  - i .  l içôes de aparelhos de mudar t tu íção do dormentes. iz  ae jumo

radas mima proporção e.s- 
uanlosa. como já frizei, dor- 
:iíí'nt‘ s põclrc.v, >c*in falar em 
aitrvíu c íannm.s ín.suficicn-
it i. coin) iú tivemos oportu-

-1 «LiClUJl 1U

na
dos mais precários o obsole. 
tos. de vez que são constan­
tes os maus tratos, as vlolên 
cias contra presos e as bor­
doadas,

corroborando a fala do cor 
que os presidiários acusam 
:2s diretores do presidio 
de serem mais deHnouentez 
d ) que êles próprios, pois 
qtte. alem de tratá-las a bor­
doadas. desviavam constan­
temente recursos das verbas 
pura a manutenção do esta­
belecimento.

disse “Recebi, seu pedido, você pode começar a falar desdí 
ho;r\ porque eu vou responder os discursos de Getulio. Aí r 
dc r.goia e aos que ele fizer futuramente. De hoje em diantr 
será — "Olho'por olho. Dente por dente".

UNIFICAÇÃO DE 5  CAIAXS
de Aposentadorias e Pensões

ça de via e aumento do nû- j Os dormentes que encon- 
mero dé desvios; construçãoJ trM fm estoque na Estrada!
de grupos, dc ea$ns cm Par-|í>i-.im dc qualidade inferior. RIO, 2$ — O állriisito do 
ti a mirim. Finm, Boldum, Est! "em dimensões padron:z» - í RraslJ na Dinamarca Deriuiano pas :uín f;. anterlormei*1 
vãs, Golaninh». Pedro Velho' ors, etc.. Havia uma percer j Moura e Luií/ Refis Bitcn :e a mim. na : cmiíão dos Di- 
e.Nova Ciuz. .  ̂t.R'fm de mais ou mena* ' rourt ficarão à dispo^vãn dc : ch res dus Ksi r a dus dc Fer.

Sr. Diretor Geral do Depar­
tamento Tíaclonal de Estra­
de, s de Ferra, porquanto, 
quando estive r.o Rio. entrou 
em entendimento com a Rê- 
de VfWlAo doTWo Dfande do 
Sul para que nos enviasse 12 
locomotivas logo que recebes 
sí a3 encomendadas na Eu­
ropa. em véspera de chegar. 

Recebí ha poucos dias um 
u.uuut uc <1U i^iüLüriüj^^Ii^ni* do sr Cíifé Filho,
i e*nmis-são Mista Brash-Es-! em que aquela autoridade 
' rutos Unidos em agosto do I : °municava haver o sr. Mi­

nistro da Viação assegurado 
que remeteria nara esta Eŝ  
treda Irés locomotivas retl-

HiO, 28 — Em nota dlstiL 
buída â imprensa pela Secre­
taria Gera) do Conselho de 
Esiatistica é dito que “o con 
cra-almirante Ribeiro Espín­
dola csiarâ á frente flos des­
tinos tio I3GE, em caráter 
interino, até o regresso ao ge 
neral Djalma Folll Coelho da 
mlf: ao que lhe confiau o sr
nriíçUlpntf' rta Rrrmbhrn*'

Sabe - r,e. entretanto, que, 
ao retornar dos B&tedos Uni­
dos, o general Palli Coelho 
não reassumira o cargo, con- 
tarme aliás, declaração que 
fêz a Imprensa e cm reunião 
do Diretoria Central do Con­
selho Nacional de Geografia. 
Promovido que deve ser, den 
tro de breves dias, ao pôsTn 
de general de divisão, pa^ t 
rá a acupar outro cargo, n*> 
Ministério da Guerra, po ŝi

Esse pedido íiittdá não fo i!40Ct de tlormenres pôdres cm 
atendido, entretonlo, con- jiô ia  a linha. Comprei dor.. 
forme no> tem assegurado n ' menus õo bõa qualidade, 
ilustre Diretor Oeral enge Ucn* preço mais elevado ê 
nhelro Vioentc dg Brito he. . verdade, porém com duração receber o chanceler das Es- 
reira Filho, creio nuc wrá itt * de 12 vázes mais. Conse. j "ades Unidos em sea primei 
atendido.

COMISSÃO M1XTA

Dean Acheson durante sua vj ro. cm 1ÍH3. Na linha sül, 
ülta ao Brasil O Snr Kegis nna. iva saindo dc
embarcou para Recife e De- -rparxíjí.o tm ptafeilo esta. 
cio Moura seguirá á 30 afim r ,1o. p.:\tuaiho, justiça seja

teita, tis sr-rviço« ria.s nos-íi* 
.ifirína- nnda tit-ixitm :t de-

radas da cota destinada a 
uma daí Estradas do Sul.

Porém, sem o trabalho con 
juaudo da mudança do? trl- 
liia-i fraturados e tio:; dorme, 
tti podres, o problema de tr; 
çán apena:-; ficará rcsolvkl;

RIO, 2C - Foi aprovada pelo presidente da Repúbli­
ca uma exposição de motivos do ministro interino do Tr a - 
ba lho, que unifica três caixas de apesentaaoria e pensões 
sediadas em Pernambuco. Paraíba c Rio Grande do Norte.

Da fusão dos três órgãos dó previdência social re*u. 
ta a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Públicos 
dos Estados de Pernambuco, Alagoas, Paraíba e Rio Gran­
de do Norte ~ | velmente a direção do Dé„

Com a unificação das Caixas existentes nesses Esto-1 partamento Técnico da Pro­
dos. passarão a funcionar no nordeste apenas duas caixas, | dução do Exército 
a de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Great j 
Western e a de Aposentadoria e Pensões dos Serviços Públi- f 
cos dos Estados de Pernambuco. Alagoas, Paraíba e Rio J 
Grande do Norte ;

Futuiamente essas seráo reunidas numa única insta- ; 
tuirão que se denominará Caixa de Aposentadoria e Pen*; 
sõe:; dos Serviços Públicos do Nordeste Brasileiro, que inclui - ; 
rá os ferroviários como seus segurados c contará com raini- * 

cm tados oc do Nordeste. !

AÕ4BARA’ 
EM AC0RÖ0

í guímos apenas uma redução; ro contacto com a terra hra- !.ç)?.v. ‘umciií ao no,-;sa pes- 
| dr 6f>; cm um ano. o Que *! sHeJra. Não houve qoaiqorr | ór.1 o ao aparolhamento dasipoi pouco leripo

-- E os recursos da Comis(uma mériin muito baixa. Em ) mudança 6a data niaicada i rncMiuis. n;'io c :nseane tiHra- 
são Mlxta do Brasil -- Brfi-! Sl-5-52 a slümçfu de dormon \ para a ehesada que sera a 1 1 pa^ar 3».fluo quilômetros 
do;; Unidos? tea pôdres era de 152,54ú ou ' *\t Julho. Achesan será r r ­

— Dependem da elabora-! se. am 404 dormrnie; pódre -1 f'<.peionudo no Galeão ve;« 
çSo dos relatórios sobre ca por km. df* linha ;s(o numa ! Snr. Jaàu Neves da Fontoura.
(la estrada. Pjr ora, someru ’ linha deficitária em dormem | Ministro Americano no Ura* 
te receberam uuxilio ü Son |;c por quanto a media pordi v pm- altas autoridades

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Outro assunta que no.-f 'eu 

Isto raivsido nndíi uma via-i au reodu n máxima aicnçm 
^-m nyiii sõ Muitido par dia. je *' diz rezpeitn a ussí-

' r’ -.da íioi íerrovlaiíos c a: 
i :mi> famílias. Fundamos c

nf.o chp«ará a 2 meses tra- 
fetípn.ín., (
S-h '.o Vcit bido 11 vagões e ; Cm'ro ria Asf.istén îa c f!íoo-

fl m  OCORRE NO
------------  N O T I C I Á R I O  0 0  U S 1S

contada eROMA. 28 -  L'Ossetvfttoretgricultura na ‘ Universidade 1 lavras, ein vor,sa 
Rtwnano anuncia que nfi e i-; Nacional para atender me-; em vossa nessoa” . j
dúde ehinesíi de Ynngehow. [llior aos ramponeses e aeom IIKMCOPTERO E MISSOES.s 
foi encontrado o túmulo de Í selhar-lhes método.; práticos.1 NAM DtNH, 28 - Quand:
nmn cristã do século XlVdCom fiO  ̂ das famílias clertl upns mizur zonas tnfe.v.adas j 
rqm a inserirão: "Na nomejeadas a a^rit-ulmm no pais. dr gerna.-ito, c-o; uni:.as,! 
do Senhor Amen. Aqm des- i esoern-se qur os demais pa- prnt.-çidi» p.u r avm;-s de eu ■ 
cansa Catalina íle Vii.ionaia.: roens ujnn m cursos semr- < ■ !> d-.-iu tqi: r:o mvrru '
iiMfta no ano do Senhnr,! Ibardes cada verSo .mui * r.i/.miíio mu tcn<u>.
IM2, no mès (Ir íimho" • CICERONI’. HLrSTKR q m !■ t a* 1; n\a tie o

VERMELHOS 1 NAFOLES. 28 ■ Quando pi : r.rfm, ,mi pdom toni-M-se,
DEPORTAM Iim grupv> de peregrinos nor- a , inr.nm tempo ncurologo!

VIFNA, 28 — Os russos de- f.fniierlcann.-;. visitando as rirarai: o. mi mrlhor. cirur- 
portnram para a União f%)- ruína; de Pomprla. verificou glã a . enlneilu Valerie An- 
vlétiea todas as famillas po- qur sen guia não sabia su- dié ex-lidn eaiôlira c irmã; 
íonwas com filhos dc 14 a 18 flcícntetnenle o inglês, eneon rte um uCssionárto redenio f 
ajios residentes na Gaiteis Iron mn maanifiro d a io iv  r '- 'i 
polonesa anexada á Russia m Cardrui Spellman que to-
priK-urando consumai a oom .n î^re muito bem o Uuiar e VER^EC-I lf*AD \I.RMFT,H\ 
ptota aniquilação das tradl-!xua hls;órln - j TíONfl KON(». 28 Por 3
oões polonéRwi da região e .n  ESTANDARTE PRECIOSO(meses os emnuntdns ehinê 
Mih*:lltiiii-laí> por soviéticas V VT1CANO 28 Snindü jSrs t omaram tpu n prrfçlí,- 
A este erlfhr procedeu outro, dr 'm:n autiiênr.in ntm a Pon _ npo hdiro dr YanRdifnr

; naú r.irí ;.dtnad-' dr tõdos, ; pt lU-Ãu Ed^aeínnai ;i Eüiml 
■'TO. a:T:r's em tm.l ;and!rne*'#‘o ! ü;' do: FciT-ivinrioa. que sr)l
ícimi a Admlninlmçfio da Rê_! o direção etn Padre Pcdm 
; .U Lã ,t evíárín tio Nordeste ‘ Ptiuio Br^rrra íi;i Cunha vem 
j i a :*;i ofet mtrmos muo troca .realizando um amplo progn» 
• riu,; îvü'sines uor uma !oeo- ■ ma de amparo forroviá ■ 
; -activa. Iruea cs-.n que st-ré • rio" r suas família*. Fm 
; na ;iu.se dr pn-i-o, sendo o i eoupn ação ecm o FTSI o CA-

iniciou a íiisfribuição 
e ás crianças, filhos 

d-- içrrrviàri-a-:. <> (jur vem 
nntt íêitrf r. un orcfiui/iiçâ/,

«■ a ',, t- itiins cu- h.- } ■ f.'-suirt; iciíule. Ailma e-m ro
Taii:i;rO, 1 ■' /t- ,U*' t';: ‘ 1 : --‘Om » f't-Sf e rHID <

t , 'n , -. a ■ ■ e ■ ■ 1 .. ' , , - . : '. ■ : '

Divórcio não é remeilio
Triste situd^âo dos fiihos

iîî'-, curros o real, o o da lo, |ci*'FF
j). tâùiial un dus , de á

jirvris. d(‘ciesc/!a du de.sva.
' ï t ! ï r ; X a r ãí V? refr ernte au ib -) !

ConipareceuJoriieilinado
A c o m p a n h a d o  de sen a d vo g a d o
ÓCQsado de ii;jm i? 5  a P a tifa

UÍO. 28 - Jorge Amacio compareceu, ontem, pour 
.nte.s rins 10 hora.s na Delegacia de Ordem Pulitica v Social 
> ronhetridu escritor estava acompanhado do advogado Al 
redo Trajano, Sua presença na Policia prende-se ao pne 
Ciiso que iot instaurado para responsabüisa-lo criminal 
nente pelas injurias feitas ao pais e às nossas autoridade!; 
. q«e lhes são atribuídas Além o isso o processo se baseP 
iu tr»*; nos do recente livro de Jorge Amado que sá» cfcn- 
írP-i.-d..* deprimentes para u pais O escritor já havia sid( 
f.iívidado vrc;. vezes pera comparecer àquela delegacia.

A QUESTÃO DA 
PETROBRa S

RIO, 28 — Os observado­
res rna;s entendidos nas 
mcrcrr.a:-; e contramarchas 
na Gamara doc Deputado? 
são de opinião que està ga­
i ardida a unanimidade 
quasi total do projeto da 
Petrohráe. com conoessoes 
reccprooac.

O itdç-r Capa nem a entrou 
ontem rern uma pcííçác so- 
Ucilando a cessação da 
dtscucsãc c;u torno do pro­
jeto, a-fi:n cie ser o mesrm
.̂ : svc -U: r ‘n *•U L̂Oyl. l*u’ .

o ouf ü «  m  «M sn
-----Üoticiaiio da Radiopress — -

I

% Detitfgldção rflltftoflft que to úôO ix-rearinns esta(M r *.",omo Fab* RJ , con
acabou toil* o eMolictamô • * c in jcn.-ies que sc dírUiiam fr^  ■ uiffo - òbre timo ru-
aalOhánito da K8rt)ã Orith-’ « «  (.á ngrí^so EucarístlP* divp^tu :érlt. dc cspfunagcm"
tel ■ F..11 ci lona. levavam eat» pá- j-lxonl'u ilrpuli .maim dt ehe

A IRREM K O MUNDO
-■ «U R A L  - •

ûnnl «rclfin uruvuua rm gar n ĉtc poiTo iu uãnícu cni 
rru* rurtqAfki "Ao réCrvMftr ■ ronqianhln ot oui rus 3 sncm

MANILA, I t  *- 14 UtCtrdOi a* vdî â* casift, levantai o es du'i>, ptur^gutdot, <>s 4 rrrn.
q-;;r; nmn h 'Cplde 18 fiUplnM Urmlnà-|t..nilai:i d.- ('rtr,to para ou* nm.

roc  üïïi ;urw intrus de xJtcdcs ä  vstom em vwsas p**taí dauuf-

0.

WASHINGTON. 38 - O Juiz denego» o p umo u 
itr * li ;;rm Hcvmmin para que se perm itisse a sua fi• ’ i 

I\;: ! dc 13 unos a v isita -ia  na ftaini, é.ã.c verão
1 í; t .1 - ' : .O |o ÇUf lám , nnVCIll ;ms li-t m*!;l
,,a .i ím íUl cm uimpanhia (£v h'i ce; i .i. ;.... ■■
i. ;>i 5 (sO.ir -II;: :m;iC qui* (* Rt.Ualmctlto espuma - U ■ t!;:c'. ,i :á 
ememo itHÍiívro Roberto Rossellini

Não obstante, o juiz lançou um apelo ao <h Uml*- 
‘ ■ -. -- ;;i n.iva que se faca a ret unciiiac.b* i-t. P

"is mo- ct.tn a maxitna brevidade, argumentnndo ou- 
;v.* ; in.i e <pjr- soirerá as fonxequenctHs dft separac-oo In,- o 
-ej.it ocii qiw* a declaração de Pia dc que nàn destoa i; 
IMli.t ■ n fk lc  as emoções, desejos, preconceitos e .(titmíc 
iv»'..-nrtis rto dr i4mUtrnni. Rasa InfUJcncía v>odc ou uno .. 
ií.í . ... i . . d r  rua parte mas as crlancus são Ichís

Repreende também n atriz, por não contrUmtr p.uv
i * o 11 i * u .■-Minho de sua uma. dft qual sc ufastmi cm mm
, . ,i.i m.|o o t-i Rer6 n ret omemlneíio de que ris duns píut-- 

í ■ ’VcutiCHlem'.

K. PAULO. 28 Confirma- 
■v notícias ontem divulgada? 
M: que um ilcstacamcnto ul. 
Academia Militar de Agu-
has NfÇ.nis. aorni logo con 

um i amnJião de fiagclá
o >;ípiu'í,o .’.fwm (-vadiou 

'ia coituii : Pcnfii ntlil dc An 
■li.-Ca t) cmiuntMO p-o, edi 

p> .-vid-ude Pcudcide ■
■ o; [ fid«/ o talo nas pi os 
siidades <ie lilgati perto < 
-cí'■■'rula Academia Km eo 

j s -..pjCUi ia iiKirmv.n dentr 
I do t íiiiunhà i os pernaivtbucà 
j nos Franci-co Ro<!rl'»m\s de 
! fáIva de vinte <■ o,ovp mv 
; cas.idu *' seu irinjo áí,.
1 d*- 27 anos casado tá Gai-c 
ii primeiro alem dn vlyva 
ctois filhos menores Ta 
brm finiram rriU’i mente fc 
ridos mais Lres ŵesaoa.s 

AGRAVOr SF A
s it u m a o

ruo 28 ALiravoii-.sf. sei 
| íovelmculc a .situação no 
j últimos dia., du porto do fli 
de Janeiro liavciidn prruen 
temente uma fila de >tad 
menus rit* 71 nnvinjí ram*

. c';rn 4fl ml! !;;:a‘|c!iiü ;!

carga , Entremente perto d j 
faixa interna do cais estât 
superlotados de mercadorias 

TKASNFfSKRAM A 
SERRA DO >1AR

S PAULO. 28 - .Se«;ui.
.'Kj-i;t.í chegada# a c ‘̂ a 
c(:d ch evadidos du h,; 
ih^-.íeiíf ci teriam tran-o 
'I a SíOyu do M^r 

•\ aj.íiga rodovia Rio- 
n,udo ten busca do fct t thi. 
mineiro Rsfqis informar# 
Paseíím-.se no fato de ;; 
lo quilómetro 170 da cr 
rodovia houve um tu í̂ta
cote l*e; \Í ' í;Ur l'I.lîAVa í

*!e.t'g;o!0 .StiVí-tl ,1 pet í tl 
nada sulicu,

lUTIRMINOl A JUNTA 
DE PROVAS

#

COIANIA 28 - O proa 
tor Pinto Amflndo em exci 
irm im quarta eircmisr- 

ç*»o rte registm civil de1' 
"td-*ide determinou que fo 
tem juntudu u piuv» dr < 
me pre-nupclDl dux ror* 
gués em Irnkts o* pruri*.tr 
Ju li» bfl! t# çiiu.

REUNIÃO DE GOVERNA­
DORES

PORTO ALEGRE. 28 -  í
governador Ernesto Dorne- 
es informou no jornalista 
oue cm princípios de asort 
io Rio Grande do Sul - 
i tio.KMm us governadtifî. 

Je Maio Onis.;o. Goiaz, Mt 
a;: Gcrai: fiûo P.utlo, Pa-
uoa - Senta Catarina, cou 

forme sugestão apresentar 
nu primeira reunião réalise 
lu na capital bandeirante 
Ne o.a (i?;\.siào os problftWâs 
un < u m \uis corão equae fonu 
li . c V umionia rom um
jáiuw:.! -nt', geríii paru tr 
ln o pai. .
IRItOVADO O REQUERI 

MENTO
NA,r\I.. T8 - A Ass.qi,- 

’>!( m Legislativa aprovou um 
; rquci inicnta do depuiadc 
Milton fctbetro Dantas, ron- 
x-dendo o abono de Natal 
ao, servidores do Estudo O 
projeto data de 1980 quand« 
há velado pelo governado! 
José Vareta devendo itgoru 
•nm C.SÍ..I reMolueán ser p.teí
- Íil S, h liibj'tl deste Ulti,

m »'
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*  O H D B l l
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UmAutosnowof
)liiOpéo u trepar 
rlnoMa l* a M  71 

qocio urgonto.
‘ ra 11

A Diretoria

«not» dovQjto e ringf)
ilnáriur

OO 9# »»#«
• 4 ft« I« t f «Ml

» 4  D « L 4  I

»< u  m Mtl

»414 CtPM0ik|;
A » ,  »  coi

S. A.j convida aos senhores teim lAu 
lifU fA iff PM n it, ».4 4M, A -U  < U ti» 
»>„ UMflli (AlagoaeJ, CUf  ton Orando • 

QiuUt d» Harto) * yaitacato «4 ittM » 
^ (U%> sébre • n lM  nominal d* moa «(Am  ar-

ivmento votado At capital mtol, <le vinte mttfcttto 
(Crf M.tot.t«M0> dentro do p iM  de trinta

»ÇBUC4ÇÕES «  TABRLA DA Q—W A

994 -  *. 4. URA»

H*

»1 . «  uéu  -  Wm» m m
mapa m ouram, ti enasr

il

de Julho ptAxin» vindouro.— 

Reelle, 10 de Junba de 1951

A/fons© de Albuquerque — Presidente
Cem. Anttato Alvares de Carvalho Lages — Vice-Presidente
Antônio Martins do Eirado — 1.** Secretário
Dr, Luiz Inácio Pesnoa de Méio — 2.* Secretário

S O C I E D A D E
O PENSAMENTO UNIVERSAL

-O» fiéis de todo mundo são testemunhas 4% ftauéxa 
eoqt-que a Sé Apostólica tem propugnado pela liberdade 
A«;Àdno em tão grande número de poises, de otrcpnstàn* 
elaa e de homens. — Pio XII, Papa.
OfitSNTANDO

O “ACIDO URICO" DOS PES
Ga pés devem ser lavados, todos oe dias, com água e 

sabão e preferentemente antes dc deitar. E* preelso enxu­
gá-lo* bem, prlncípatmente entre os dedos, porque a uni* 
dade favorece o desenvolvimento de "frieiras” e bolhas, 
evradameitte atniraicuu ao ácido úrico, mus, im  míMuê, 
devidas a um parasita^
‘ Lave os. pés todos os dias e procure enxugá-los conve­
nientemente. ~  SNES- 
RECFITA DO DIA

SOPA DE MILBO VERDE
& espigas de milho — 1 colher de banha — Z tomates 

— cebola — sal pimenta — algumas folhinhas de salsa.
Rale as espigas de milho «  leve-as ao fogo com agua: 

para coefeúmr. Deixe o sabugo junto para dar um gosto! 
forte. A* parte, ponha numa panela a banha a esquentar» a- ] 
crescente -a cebola picada bem Una, os tomates dvÂCõã* i 
eados e picados, sal e pimenta, e deixe fritar. Misture de­
pois eonTo caldo, e paeee tudo fcor um coador. Leve um pou j 
eo,ae fego para engrossar. Na hora de servir, ponha as fo- 
Ihinhás de salsa,
PÁnÉAdM  DE PLANTAO

Fárnsacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira.
Farmacia Rio Branco — Av. Rio Branco — Cidade Alt?
Farmácia Bom Jesus #- Rua Amara Barreto — Alecrim 

AMANHA
Farmacia das Rocas — Rua Expedicionário José Va

r «a  — Rocas.
Farm»cia Rio Grande — Av. Rio Branco — Cidad 

Alta.
Farmacia São José — Rua Amaro Barreto — Alecrim,

J AZEM ANOS HOJE; 
Senhora*»;

Profa, Dioclecia Veras Be­
zerra, esposa do sr. Francis­
co Martins Trindade, resi­
dente cm Angicos. I

— Severina Pereira Cabral, 
esposa do sr. Josué Cabral 
de Oliveira.
Senhores;

Dr. Paulo Maranhão, reefe 
denta no Rio de Janeiro,-

' ̂  Francisco & dc G&$, re­
sidente em Macau?

—■ Pedro Duarte Filho, lun

nartamenlo de Saúde Pú- 
iHca.
Jovens:

Evaldq dos Santas, filho do 
r. Antonto Ferreira dos San 
0«.
crianças;
José Bezerra Mamede, Il­

hó do sr. Josafá. Mamede. 
aecaplcu eletricista nesta ca 
iltal.
— Maria Lucía, filha do 

X. Crezo Bezerra de Mélo. 
icputado estadual e concel- 
.uado clinico nesta Capital.

cion&rlo do Fomento Agrlco iM i^illA:
la Federal.

— José Soares da Rocha ’ 
cnC. .rciante nesta jp|aça cá 
nosso cooperador.

— Seupríno David de Sçu-.- 
ra, funcionário da Estrada 
de Ferro "Sampaio Correta” ' 
« nosso cooperador.

— Galileu Lettleri, acredl- s 
tado comerciante nesta pra­
ta c nosso cooperador.

— Newton Galvão, funcio*- 
nârlo da Estrade de Ferro 
"Sampaio Correio” e nosse 
cooperador.
Senhorinhas : ,

Luclmar Revoredo, filhr- 
do sr. Tobias Revorccio, o fi­
ciai reformado do (?x-̂ rri:n 
nacional.

—- Estelita Hemciinda Trit. 
dade, filha do sr Beimh^ 
Salvador, funcionário do n<

Senhoras:
Luiza Soares de Moura 

luva do sr. Nazareno de Sou 
a Moura.
— Maria de Lourdes Fl- 

íhelro, esposa do capitâc 
*edro HerAclito Pinheiro, o. 
ictal da Policia Militar des. 
e Estado, 
íenhores:

Pedro ttarbalho — Trana- 
orrerá amanhã o antversa- 
lo natalício do sr. pedn 
larbalho, conceituado ro 
aerclante nesta praça e nos 
ci dedicado cooperador.
Por tâo grato motivo o an 

-orsarianU' recepcionará o 
"tis amidos e parentes,
*- Dr. Paulo Sobrai, con 

cltuado clinico nesia. Ca^’
; I e noso nedicado coopi 
‘ 3 dor.

— Pedro Varela úe Olivei­
ra, Industrial nesta cidade e 
nosso cooperador. 
Senherinhas:

Neide e Gulomar, filhas do 
r. Jo&o Fernandes de Oli­

veira, funcionário do Depar- 
rarnpnto de Saúde Pública e 
nosso cooperador, -

— Maria Leonor da Crux, 
íUha do sr. Luiz Alfredo da 
Cruz, e elemento de relevo 
da Juventude Feminina Ca­
tólica cie Kuiut.
Crianças:

Pedro Cavalcanti, filho do 
a. Vital Cavalcanti, realden 
e nesta Capital.
Casamento:

Rçplizou-se no dia 25 des­
te nesta capital o enlace me 
teimonal do Sr. Francisco 
Wellington Bessa •  Plnheirc 
funcionário dos Correios t 
Telégrafos filho do Sr. Joãt 
Pinheiro da Silva funcioná­
rio da Recebedoria de Ren­
das desta capital e da Exmá 
D. Maria Bessa Pinheiro 
om a Senhorinha Marie 

Zlnete Fernandes, prendada 
filha do sr. Antonio Queiró? 
Fernandes e D. Lalia Lopei 
Fernandes. O ato civil ofi­
ciado ás 16,30 pelo Juiz da 
la, vara Dr. Enrico Monte­
negro teve como testendu- 
vihas por parte do noivo, ( 
Telegrafista Sr. Francisco 
inacleto Bessa e a prof. Joa 
i:i cacilda Be&sa o por par­
te da noiva, o sr. Mllítác 
;haves e a Exma. esposa r  
•ílza Chaves — O ato reli- 
,ioso foi celebrado na resl- 
íêncía dos pais da noiva r 
ua Presidente Quaresma áí 
7,30 peio virtuoso Sacerdote 
>e. Luiz Gonzaga Fernandes 
ervindo de paraninfos poi 
iarte demovo, o seu irmâc 
;armaée|itíáL Jonas Bessa 

nÍ>?>i'o e sua digníssima e: 
sa~ D. Edite Gomes Bessa 
por parte da noiva o seu 

io Pedro Fernandes Lopes e 
tia consorte Dona InildíTFef 
jandes Queiroz — O Sacerdc 
e em eloquentes palavras 
saudou os nubentes falan- 
io sobre a responsabilidade 
lo cidadão no mundo atual 
essaltando as inúmeras di { 
icuidades que nos cercam t | 
ie um modo particular < j 
hefe de familia. — Aos con ; 
Idados fnl servida uma la r1 
a mesa de doces, salgado;
■ bebidas — Os noivos qut ; 
no bastante relacionados' 
’êm recebendo na sua roei 
lenda á rua Juvino Barreto

Conclui na 4a. naçína)

U i d a  R e l i g i o s a

Á  p a l a v r a
DE DEUS

IV bOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES
* (S. Lucas, 5, i- II )

Naquele tempo, cercado pelo multidão que viera ou­
vir a palavra dc Deus, viu Jesús, que estava nu margens 
do lago de Genexaré, duas barcas paradas à borda desse 
lago. Os pescadores haviam descido e levaram as redes. 
Entrou uesúa; em uma daquelas barcas, que era Ur Si- 
mão, e pediu-lhe que se afastasse um pouco de terra.

‘ Sentou-se, então, o da bar­
ca pôs-se a ensinar às tur­
bas. Quando cessou de falar, 
disse a Simão: Fase-te ao
largo, e lançai as vossas re­
des tdh^e aos outros) par­

- ■ a pesca. "Respondendo, Si­
mão disse-lhe; Mestre, trabalhamos toda a noite, e nada 
apanhamos: mas, por vossa palavra, lançarei a rède. Feito 
isto, apanharam tão grande quantidade de peixe, que o 
redç se rompia. E acenaram aos companheiros, que esta­
vam na barca, para quo os viessem ajudar. Vieram, (estes) 
e encheram as duas barcas, de modo que estas se submer 
fiam. Vendo isto, Simão Fedro prestou-se aos pés de Je­
sus, dlsendo; Afastal-voç^Ae mim, Senhor, que sou homem 
pecador. Porque estava atonito, como todos os que com ele 
se achavam, pela pesçvAÚc haviam íelto. E igualmente « 
estavam Tiago e João, tipos de Zebedoti, quo eram compa­
nheiros de Simão. E disse Jesus a Símio: Não temas; da­
qui em diante serás pescador de homens. E conduzidas a; 
barcas para a terra, eles deixaram tudo o O seguiram.

M ^ n D i r T ^ U l í í l l T í
H L L U I I I H  t  f l U H

Soltem fogos ADRIANINO, o expoente

máximo da pirotécnica nacional

O Armazém Frei Miguehnho, dc Luiz Bezerra, co­
meçou a sua grande feira de fogos marca ADRIANI- 
NO. A tradicional casa do bairro da Ribeira pára os 

festejos de SAO PEDRO.
Orar*de e variado sortimento de lanternas e en­

feites para salão e outras novidades. Concede preços 
especiais aos revendedores.

ARMAZÉM FREI MIOüELINHO

Rua Frei Mlguellnho, n,° 73/77 — Fone 1D9Ô 
Distribuidor esclusivo dos fogos ADRIANIN0 ~

n^ t a i  — r o d e i r a

C om arca d e  N atat
TEECETOO C A R TO R IO  JUDICIÁRIO

JU IZO  DE D IR E IT O  DA QUARTA VARA
b b it a l  me o it a ç a o

O Doutor ZAGARIAS GUROEL CUNHA Jui? r,, 
rMto da t . »  Vara défta comarca do Natal, càpitaj dS ‘ 
tad* do Rio Orande do Norte, na forma da M etc E'" 

BABER a todos os que êste virem ou déle coniu- 
rtmento tiverem, que por parte de FLAVlo RUENO* m ira  ia 
DA. nos autos da Ação Ordinária de Desquite que rnove^S' 
tra «u » mulher, dona Ma r ia  NOe m ia  bueno  MiRAiíríl' 
(ol-lhe apresentada a petição do seguinte teôr- “Exmo «r ’ 
Dr. Jula de Direito da 4* Vara da Comarca 1  DH pi«?-, 
ãueno Miranda, braaUeiro, casado, comerciárUi, residem  ̂ ‘ 
iomiclllado nesta capitai, à rua Campos Pinto 480 ora-dr 
lominado Autor, por seu procurador e advogado abaixo 
Inado (instrumento procuratorlo Junto» que pretende n™ 
jor a presente ação ordinária de desquite contra sua «£ £ ;  
V1AR1A NOnOA BOTNO MIRAKDa ! -  brartl.lrí, cSSS? 
le prendas domesticas, residente em lugar incerto c nrm 
iabldo, ora denominada Ré, com fundamento no art Vi? 
i. IV, do Côdlgo Civil Brasileiro, na qual será provado i , 
$ue o casamento do Autor com a ré se efetuou na cidade cv 
tecife, capital do Estado de Pernambuco. — no dia h  iÍÓ 
íovembro de 1W», sob o regime da comunhão de bens (doe 
unto); 2.®) Que não existo nenhum filho deste consorcia 
' Que a ré, decorridos trinta dias do casamento, isto é eni 
5 de Dezembro de IMfl, abandonou voluntariamente o Im 
;on)ugal, decorrendo assim, mais de dois anos. passando a 
-esidir em lugar incerto e não sabido, cujo abandono d*- 
nonstrou, claramente, proposíto intencional de se desligar 
loVutor, vez que não havia necessidade imperiosa e juVi 
tue a forçasse a txl procedimento; 4.°> Que os fatos invo 
ados bem demonstram a Impraticabilidade dc uma vid-* 
natrlmoblal compative com a evolução social comprecmiid' 
io trfmonio basilar — Religião, Moral e Direito, e, nrsí,' ; 
onchçôes, o remédio acautelador dos direitos dos conjue^s 
: o desquito, que pôs termo à sociedade conjugal, ^x-vi rfn 
üsposto no art. 315; n. III, do Código Civil Brasileiro; 5 r 
Jue o desquite, em taes casos, vem naturalmente, em soco>-- 
v) do conjuge Inocente que, na espeelc. é o autor, a cuia 
;onscientJa se apresenta em uma razão imperiosa para (i-.-.. - 
axer a união Cttjç persistência se lhe toma intolerável ■■ 
itentatoria à sua dignidade; d.°» Que. em se trataml« th- 
conjuges que estão separados de fáto, é indispensável, ccui.j 
preliminar do desquite litigioso, o pedido prévio dc separ ' 
;ão de corpos prevista no art. 223, do Cod. Civil Bras. co!> 
orme jurisprudência torrencial dos Tribunais deu^ai 
— Que dada a impossibilidade de qualquer soluçãtaímiit, 
i consequentemente, o cumprimento da lei A  1*68
0. 12.49, deve a ré ser citada por Edital cunforineVrecoitúa 
) art. e da cuada iei, e, íiiiàiVíieritc, 3 -  Que, I» viste. 
xposto. virificflndo-se provado o caso previsto no art ;ut

1. IV, do Código Civil Brasileiro, deve ser julgada proceden­
te a presente ação para o fim de ser decretado o desquite ü<> 
iUtor — com a ré, com as pronunciáções de direito. Prol:-;- 
a-se por inquirição de testemunhas e por todo genet-o de 
irúvaa em direito permitido. l ’ncontranao-.te a ré em IuiíM' 
ncerto e não sabido, rcquer-sc a sua citação por ccíif a j n<i;,

, termos do art. 177, n, I. do Cod, Proc. Civil, satisfeitos os 
Tratar à rua General Osó-j /equesitos constantes do art. 178. I, II, III e IV du citiuio 

aenhOR Eu- * Codigo, requerendo-se, outrossim a citação do dr._ Promuto*

CàBos modamoa fl .̂OWtb 
tro d a  O d a d a , tratar 4  
Avenida Tavara« da ttao, 
97.

TWÊWDOa E acbam mT
Enentn-se na DROGA­

RIA BRASIL situada a nu 
Or. Barata# um par da acu 
toa toraitao» com grau a «al 
xa de couro, a aspara de set 
respectivo dono, que poderr 
procurá-lo (to oeubor FraU 
etoao Cabral proprietário da: 
le eoneeltoado estabaloei 
meai*' da dtogaa da m u ; 
capital.

"ÃTE N Ç A O
CURSO PRS-TBatWJLAR

Funeionando desde Março 
do presente ano, o curso pré>
vestibular para Farmacia, O-
donlofla e Medicina mb a 
responsabilidade do Frof. Al» 
vara Tarares, poderá ainda 
receber uma segunda Torma 
embora Bmitada. Qaalquer 
informação e matricula» Irs. 
tsr na Rua Jnndiah/ 41« 
casa $ (vila).

Sitio para recreio
Vende-se um aprazível si­

tio, cm frente ato Bom Pas­
tor, nó Carrasco, todo cer­
rado com mais de duzenta: 
fruteiras,.e quatro casas.

rio, 209, com o 
lâmplo Monteiro. 

Preço módico.

E fem érides
E stad u a is

JUNHO — 28
1874 —  Del fino Augusto 

Cavalcanti de Albuquerque, é 
nomeado o 32o. presidente 
da provinda.

1926 — Na Catedral D. Jo­
sé benzeu 23 pedras d'ara. 
A cerimonia começou às 7 
horas e terminou as 10 horas. 

JUNHO — 29

P
Impurezas do Sangue? 
E U m  DE NOGUEtRA  

A u x. T ra t S íflU i

1902 — InEuimira-so a prl- | 1883 — Instalada a Frcgue
meira Fabrica dc CtcIo, íte sla de fí Miuuel de Pau don‘ira Fabrica dt* Gelo, íte j s la de 

■ José Goujat Tinoro, ã tra - 1  Ferros, 
i vesfia do íSfttíriros 3. na R i- ! 1^05
j beira (travessa Venezuela).

U S £  P A S 1 M
OKNTIFKICIA

F o r h a n 's
NÁO CUSTA MAIS QUE 
OS DENTIFRÍCIOS COMUNS

FARINHA DE TRIGO 
ARAME FARPADO IOWA 

CERVEJA BRAHMA 
CIMENTO ZEBU’

Gu/utÃNA CHAMPANHA 
RECEBEU E

VENDE PELOS MELHORES 
PREÇOS DE PRAÇA 

A. MARTINS & CIA. LTDA. 
FREI M1GUEL1NHO N* Zt 

FONE 2545 
— NATAL — RGN —

I

Público, nà forma da lei. Dá-se a presente o valor dc Os 
i,000,00. Termos em que, D. c A, P. deferimento. NaNial 
16 de janeiro de 19&2. pp. José Maciel Luz — Advogada 
<Selado legalmente> ' — DESPACHO: ;iKenova-se a uUe:\o 
—edital. A publicidade é feita uma vez no órgão Oficia) r 
luas vezes, no mínimo, em jornal local, tudo no prazo má­
ximo de 15 dias (n. III e o art. 178 do Cod, de Proc. Civil >. 
Intime - se. Nátal, 8.5.52. tai ZACARIAS GURGEL CU­
NHA” . — Achando-se a referida MARIA NOEMIA BUENO 
MIRANDA em lugar incerto o não sabido, conforme afir­
mação do autor, expede-se o presente edital de citação 
com o prazo de sessenta diaí;, pelo qual fica citada a ré. 
MAREA NOEMIA BUENO MIRANDA para, no prazo de dez 
(10> dias, contados da tçrminação do dito prazo, responder 
aos termos da presente ação, de acordo com a petição «cima 
transcrita, ficando ciente que o Terceiro Cartório. Judiciário 
tem sua séde à Praça “Sete de Setem bro42. Paraponste-. 
lavrou-se este edital, que será afixado no lugar do rtwtumr 
e publicado na forma do despacho supra transcrito — Dado 
o passado nesta cidade do Natal, Capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, em o 3 ° Ciu lório Judiciário, aos quatorze 
U4) dias do mês de Junho do uno de mil povceentox e cin­
quenta e dois U952I. Eu, JAIME LAMBERT, EsurPvenie 
datilografei o presente. E n i. ARMANE^g r)E LIMA FA- 
FUNDES, TabeHão público, o liz digo "Escrivão do 3 ° Curro- 
rio, o diz datilografar. sub.srrevendo-o. <a> ZACARIAS 
GURGEL CUNHA — Juiz de Direito da 4dl Vara, <Srkntu 
legalmente.” — CONFORME com o original; dou fe 
Data infra.

; i , -f* -

Natal, 14 de Junho de 1952
Armando de Lima Fagundes — Escrivão.

Casa Bancária Morte R io p n to e  S/A
Rua Frei Migueliuho 109 (Ediiído Próprio'

O O ? U IJN Ç A S  O UTHÖS SEfi VIÇOS BANCARlO SD O O B tT O S

DEZEMBRO DE 1949 
DEZEMBRO DE 1950 
DEZEMBRO DE 1951

MOVIMENTO GERAL 
(Soma escriturai de 

Ativo e Passivo)
Cr$ 48.754.423,80

Cr$ 58.467.511,50

Cri 83.791.407,50

melhor qualidade

Cooperativa t  intral 4i Credito Norte Rioiraadense Ltda.
c-Ccúxa Rural c Operária de Natal)

S é d e  -  R u a  D r .  B a r a l a ,  2 0 8  -  R i b e i r a

Expedi nte -  9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 
foira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)

0  mdis opular dos estabelecimentos de crédito
rqpulsor da Economia •  do Trabalho

F a ç i  i h o j e  m e s m o  s e u  d e p o a l l o
F.‘ uma prova d* confiança no Cooperativismo

nÜtiirooI

- E’ inaugurado em; 
[ Natal, o serviço de ilumina- ■ 
I cão da cidade, a gaz acetile- 
)nlo, sob a direção do Dr 
• Francisco Gomes Vale de Mi 
(ronda.

1929 — Falece Adolfo da 
Silva Gôrdo que fôrr. gover­
nador do Klo Grande do Nor­
te.

1929 — Posse de Dom Mar- 
«oltno Esmeralda de Souza 
Dantas, 4o. (quortm Bispo 
de Natal.

1939 — E‘ inaugurado em 
Bom Jwús. do Município dc 
Mâcalba, o serviço de tele­
fone e em 3. Paulo do Poten 
d

Rodíos do todos os modelos — Motfulnos de escrever Remíngton Standard 
e Portáteis — Maquino fotoqrafkos — filmes — Popels e chapas ~  Aces­
sórios para bilhar — Ar ^ulvos e fichários de oço — Amplificadores e aces­

sórios -  Refrtgeradc res — Üquificadores — Polias e rolamentos SKF.
Uetrolas o Píck-Ups, efrcv  etc ,

VÍM DÉ, AOS MEJ.H0RES PREÇOS

Fooo 1104 Sergio Severo Hhia Floresta, 101

1909 — M* inaugurada a s. 
gqncla totografioa «m Oáo 
Paulo do Putangi 

SitO — I* Inaugurada a a- 
gqncla telegráfica em 8 . Ps 
dra.

Produtos MetalujgkosS. A
ASSEMBLEIA EXTRAOR- 

Dl M ARI A
A Dfreiorla dc Produtos 

Metalúrgicos S. A. contida o* 
acionistas da empresa *ara 
uma «tosão de assemble ge­
rai extraordinária no dia 4 
de julho, sexta feira, ás 8 ho- 

í ,-ai da manhã, para tratar da 
nomeação de Hquldante da 
sociedade. A sessão será no 
«alão da Escola Técnica dc 
Comercio.

Nata), M d# junho de IMS 
4 Diretoria .

CAFE'  RIO G R A N D E
O proprietário do Caf4 Rh Grande, avisa s sus 

distinta fregasula, quo continuo coteeioaand* ot sa­
quinhos vaifos. — Coda 2« saquinho* terá dtrelio a 
valiosos prêmio«. — Junte 90 sacos vastos dc Café 

Elo Grania * vá ao Moinho Potiguar, á Raw Dr. Ma­
rio Negoeto, 1410 o informe-so da« grand« raulafeae 
«no tbo oferece *  PURO E (UBOROOO CAFE* RIO 
GRANDE.
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Como falou Pio XII
Mas os homens estão ira- 
bathando apenas por uma 
paz formal E  o que é pre­
ciso é uma paz em pro­
fundidade. Pio X I I  apon­
tou o Congresso de Bar­
celona como um exemplo 
do verdadeiro espirito de 
fraternidade e amôr, que 
urge instalar-se no mun­
do. AU estavam pessoas

B A R C E L O N A , 2 — Por
ocasião do encerramento

Internacional, ontem, o 
Papa Pig X I I  pronunciou 
um cios seus mais imprcs- 
skmanics discursos, ana- 
lisaítúo o crucial proble­
ma da paz mundial

Será m u ito  g ra n d e  —  E 'Cwlíçõeso 4 ~p
o ta n o s —

Ha d iíeh r  àíjg . que tere­
mos este a m  uma cias m aio­
res safras de cereais no Es. 
lado. Isio  é. de m iiho fei­
jão, que são os dois “lejru-

preciso evitar muitos mterme- 
èe barateamento da vida

da. Legume é como elm m ain  
os scriaiii-jú».

de todo o mundo, de í o | * m es‘' d«*ic<w d» nossa vi- 
aas as raças, formando 
$0 c o r a ç ã o  e  u m a  só  a lm a .

O discurso foi ouvido 
por toda a cidade, pota o 
papa falou em espanhol 
e estavam ligados alto fa- 
lantes por todos os pon- 
tOç.

m as e preciso que se gn -  
rnnt.am ao trabalhador a l­
guns benefícios. Por exem plo, 
a certeza. do um cscoam en- 
I o i\ clequado, d o u m pr oç j 
rozoavol. E ao consum idor a 
certeza fio qua m io será <*x-

Noticias políticas

piorado pela  m ultídãd tlc m.- 
tormeuiari :s.

Oneremos crer que se n
Uu4 ciuüo da «gerimá esta 

sendo vendido em detrrm'-* 
nada propriedade no rnunt

Comparecer am ao con­
do Conor es so Eucarístico 9 r''$so mais de duzentos
. . . . í s>rr -rl#**! o Pi f/iohíiítWit & RfO

O vereador Cicero Pinto lançou a Candida!ura 
do ar. Miguel Rocha Sobrinho pura o cargo de Pre- (x.m dd-o Ãõ-iiin ! ri.-/iiartlda5'dc MAdYver-

Governo M unicipal. in d a r—t cipio cie Wtsia Floresta no 
itn-se rio caso de Nu rui. fa . .! preço de o ite iila  centavos o 
ciUiaui c conciieOes de tta n s-i t-tido úv N atal o preço varia 
porte para as feiras e m erca - í de 5 a 6 cruzeiros 
fias, tv*-j teríam os gu icro s! Subornos também que o 
incito  m ais baratíssim os. A j ilustre dr. Rocha Alencar 
Prefeitura ou a Comissão de j toi:*ãona fazer com  que a pro 
Preços, se isto checar a .suas j priedade f e d e r a l  "NeUon 
fctribuiçSes. R ockfelier” passe a vender

Pular :im-se outro día num { no publico. em Na lai, gran-

ca.de a is, arcebispos e Bis 
vos, dez mil padres. O co­
ro da missa de encerra­
mento era de 50 mil vo­
zes. Entre os presentes es 
lavam tarnbem o cx-rci

fXè  a from, ttontlm ieu. »
Russia não dem onstrou cu a í-  
qii>T desejo de auxiliar a rc- 
*i»l/er esses problem as. Nn. 
veritdade, a delegação sovl#*- 
Uc.t não assum e com prom is­
sos o nâc coopera.

Infel izmen te. afirm ou o

Humberto, da Italía e a 
IJlssc o Papa que se príncipe O U o , herdeiro do 

ouvem pelo mundo intei- trono da Hungria, ambos 
ro (fraudes grilos de paz. ee exílio,

r a r a s  u s iiiis , m i f s  e « t s
Em face do plano norte-ame­

ricanos àobre armamentos
Na c o  PB u n i d a s . 2 — o *

delegados cio Brasil, da H o­
landa è da C hina deram no- 
je sua aprovação ao f la n o  
de Redução de Arm am entos
norte-am ericano,

O dr. J . M . A. I I . U in s , 
da H olanda, perante uma 
su b -com issão da C;>m 1 ssao í ■71é *'áudj  ürasi !eiro, a coo p*- 
fU* D esarm am ento dm  N a - ; cíu.jli .soviética é n ecessa r ia .

Unidas, Vuivou a posl- | "N.; questão do desarniam cn  
ção tie ‘ cordato onteudim en- Mo. cítr-m os adm itir que a 
tu’ , por parí:- dus K.U.utos j UI ista tcr.ha p ratica inem e o 
Ipíldu;; e lmmuitou ri a tiiude ! átr de veto. f  os dem ais 
intrunsijv.uilf' assum ida pela | na ses não poderão desur- 
dei. - a ç io  HOVlctJca \ m.:r-se enquanto etn recusar

Álvaro T eixeira Bugres, do - üe ’L-á). úLssc o cielt-gauo 
ItrasU. decíaruu que o pij.no j C) di . H. H. Wvi, da Chi- 
noiUç aincrituuto consUtuOi i m.« qualificou a pLeij/osta do.s
nina ''aproxim ação conslri: ■ M e a d o s  Uiiídú.-; de “cnntr!-
Uva ’’ no que se refere an pro - ■ bulcão valiossissim u'' r a iu n -  
ijit-mu tic (íi-saruiainehUi 1 i.0v. que 0 seu governo com- 
Disse que não dev.u-lnu: tie a ie ita -iu  ctnno base
vi r dlvercenriius sopre os por. ; <i;, , (íiácus.sõcs. 
tos principais desse plano. { - -• - ■

hiUrpfniito. frizou. j Arranje n u v o s as«l- {
::i 1 um progresso sera possível ! iaatftfl p a ro  A  OHDEIÍ. ’ 
nas discussões sem u te  sr ; D0  ccd lrá ílo , o  «r. o u a |  
verifique m udança efetiva [ ftâo am tqo* d a  /
ea atitude da Ui-ião SovMtS- ' ÜElprftDSCl CoíóUca dft OOft- | 
e.t ejr) udaeão ao prolil^ntr; j *at tftita . j
1 |ilc eMiii.ius lii.-.entiíidu". . -------  --------------- —  ■ -

ACIDENTE' LAMENTÁVEL EM MELBURNE'

jeito de Santa Cruz. O cancíidaío apontado, como se 
sabe, é um prócer progressista, A ala do PSD apon­
tará a candidatura do sr. João Bianor Bezerra.

x x x  X X  .
Todas as correntes políticas de Jardim do Se- 

ridá aceitam com entusiasmo a condida lura do r> 
rrh-íW aposentado Antidio Azevedo para a Prefei­
tura da ((u ele. mun ic ipio.

X X X X X
Diz o comentarista político de “O Jornal de Ne- 

lat" que e er-governador José X'aieia l a  ia sido .mu­
dado por próceres pefweáistas fiara um acordo. E a-

lo {■ ■ ■ "tos intermérticno.s c.ori ; dura./ e frutas. Muito bem. 
corivm pura aumentíu* o eus M'0l‘íi’iif' concorre.' i!p
ío  da valu Mas ntunerda.r ja ' r iam  ira pratica para u iia-
flc ;i\r,i ■; e I m!o [ i a 1 cr; rivni-o HíJ. vida

Declaração de Dean Acheson sobre o CDE
, U.tUIU. 2 A criuçji t dit 
fieeni.ndfhtle F.urojiéin de Dr- 

1 fern, const *uii um past;o í*,I

nv; : vendo o início da con- 
crM iztiçuu de um velho s.i. 
nho a união dos povos iUdion fa que o ;v tenue diário das conversas foi a vr ! ' "M " . . ,

Teodorico Bc~,e.vra. no Grande H a l l .  A conversa i/.v-î ’ |: ,r' ‘L' u:‘‘1 ' ! Vi'" 1 ;1
ton mais de uma hora. ' \ r ' ' ; s ,i:,rih;i- i - p:u ivn jci c dc-lesa. eorun e :»rin-;d;t Couominade UuropMa de 

clt-oîiI O” t. para ;; <■ a: a ni - | Vit:. ■ sa e, segundo umufte n t

h\m mamimaÉilcftiR Adenar É firns
A c u s a rã o  ao g o v e rn a d o r d o  Ceará

FORTALEZA. 2 -  O tiepu - 1 PSF. assum iría ó gov6m õ  
lado Péricles Moreira da Ro. '■ Lançou ainda um repto ao 
chã. Irmão do deputado fe- ! governador para que o  d es­
d ira i M.unira da Rocha, de- : m enllsse enviando uma ne- 
r lurou na Assem bleia L fp ls-j cluraçao a Assemblêbi Dft 
laUva q ac o governador Raul qual assegurasse <juO ctWft- 
Rarbosu e.*,i uva negociando priria 0 seu m andato ate  o
nu iiioiiieiuo o m ii louiiduio ! fim.
fuiii u sr. Adem -.r de Burros, I 

Asie nie dm ia, para que se ■ ■ ■ ........ ...................... .—i[ifaslíisfu* dennüive.meni.f* do
e. iivêje.n. fcnhora a litillo  dc 
Uconva para tra íam ento  
sitúde. a ouantia de C ià 3 0 ;
f. rd 4 rnilltôes.

A dm it...ii o sr. Moreira du 1 f| AS!Tr̂ -FUWj ET0 no
Hocha oue coin êssc dinheiro i u m i m \ m into
O senhor Kan] Barbosa pre- 1 K ! 2 - 0  i.rav-prolt>U> de r*-
( en fie li icgor.ee dcpuludo Te- »1*» «inadum. liUbtl*' , . rr.s rrmmil.ido i.or LLcIo Huer cUft-deral, enquanlo o v ice-govcr. (Ju 4*
î.arior, sr, Slonio tloêtos. du f r;4iJ „nu-s :nïr sprown-
. _________________ ___ ___ ; e.di, p'-’r Hursirlu La fer »yeaar dQ
? RxNDËRAM DÜAS ; , r. , . „ on-

j ■ e.ii a.- tjie- ciivturla ïii>
r .... V: ïïii*-îr-...- dliüi de June.'. &
HtLiJlUiAS J ..il 1 m u*j i ;tiii;;ren̂o.

riDAJiF. TJ‘%VA'n< ANO, 2 - A _ _ _ _ _ _
,* l itî nnlU):. il : IV. ■l-.-l : j - ' — —n  , (1,mes,!.... I i  c-l.ma :.|0 . 1 n . .  | ! M iîA A O RD EM « V«*
( u il.,il.. 111.0. r'/U. Lu.vi*, do .12 j| rUtqU** SI“ Vttf.S UÎO Ctflft
t.,!- -••:• ••’: • !.;:■■ j j lUi;ra|jUw dltUlAWeUte «i-

;i, K., M- r : 3 ' • ‘ O li mu !-n
i-i.i

t :  Chegará as mãos 
ido presidente

I '
5 t *41 f'r

; p inta coisa para a D m  Ao
; <i<- svu esplrllu.

:v x .r x x
Esta firme a Cand ida  turn do sr. A:wl-p;ad-'s i

yra ao nr, Joel As ;

..... • ■' - iI <. t - : . , . ; , .ep-o m* iiiii mundo cm  quo i .ucnecun. pr'tiorclouar aus j',c
Ic

amides para a P rH e .iin ra  tie S a t,lam , ,1a M a lax. ln" “  'J ,,n ‘I ' «  ! «"• PMHoreinuar a.«
H U N -P S T . A «le e -p re fe itu ra  caberá an .« . J , r t  As !...................... i",’5?  T,« ’r " m TOr ,i:1 - ­

pela m esm a co rre n te . i l>;"  ’ .......... ' « “ ' ' ’í '  . ^   ̂ •> *'<•' .J. .. . r i iC:X :; :\v vu.la unaturne dOs r ri eu, Nes.se anïi îdo. ;;lafv *4 ut lit i( j ,  ̂ . _

ï

W .^sUENtiíUN, % —  là ^ a n h .in ts  t* técnicos agricolftS 
dc pclu me li os 12 imises aqui se eficunlram  a  eonvite do •«*, 
i !■ V!i ef R cclan u tio ii. ju ra  uma visita ás maiores obras As 
! ui» jam ais ten tadas pel« hom em  — devendo -Jov»» 

a grande parle do Desor o O.dental de W ashington.
, t . Os técnicos estrangeiros vísiu ram cada um dos aspee-
: í1. e, ,i ..e di í.ee p ir c ^ u -;  igm iivsrjã obras da R:m ia de Columbia» desde ft

i poríuvo.íe.j Un ■ países sipnn-  ̂ ioU erarA no.-, (■ .•Toreos descii
esc parAs hBstes nâcn istas, peanepislas c pefebcdav a, 1 1 r ” " 1 u ’ 11,1 ra níí" U(íS™

p on ta  o nom e do m a io r João M a rin h o  para a P rc fc iÀ  L10;:i! 0 n,!ÍSC i> ^ - fv h io K p ..r  toda * orgnmza
(u ra  de N U ia  f lo re s ta . ! ' V1,n <lD , " ' í' rto íio Al,<ín‘ :*

Dara a *
____ _________ _____ c< n in éeíu  du assina- ; p Nuc’ ■” fim de lo b u stf“

M IL A G R E S  D A  IR R IG A Ç Ã O

■1 ’CXi e :WASHIXGTtiN, 2 — O general M ail hew Rtrlgavav, fa 
land» a 500 jornalistax, dcclarou que as toreus n;t (>?;r t,
Corcia. eonnirtenilcudo trop.i> tie Hi paiu-s. roLslifueiii :
uma iiiiidude dc com bat? s e n  prcrctlrm e 11a h is io iia . ^  e i* *4 P jj at
cu assim  dnuonstrado conio forvas dc d ittr tn tc s  c.i’et'ic..: 1 *  ’’ **  e*f • -m-
IKKltm cmiptrar rsire ih im en 'e  contra a a^re'-sao'h ajun •! $  
ton y gcncfal conciuhidii sua jc-qiiL-ta it pei-gunta sobre si1' 4 &  
as lie fa*  i â guerra co ica iia . o auvihuram  cm  su i n o v o ' 
posio co mo com nm lim ic das re as Kuroptda*. f'le fii-icsa, : , 
qae alitangcm  us M liacoc.s tl t Orgunizaeao do 'iYatuno il'i 
Atluivtieo Norte.

:u  .f‘ei :,.iriu  :U Í.S1 oio Aril"., m ,s pur.L ore P'rvar n paZ c 
j son. d'>- F:.v;;(io:' Uxi-aj.'. de- a sr?ure;:ea r : o n s  c dc n o .

o- j'di.o:”.

■ ár* *rt9S4IS?
■ *tü-r

ATEOU FOGO NO 
PARLAM ENTO

Mb.IjMUKNIC, 2 S la p  p osíau is m o r r e r a m
null as vinil’ fir;: rum iV-ridus cm con.^cquhncia ac 
mu risoque onlre i íí1 onihuK c um trem vplctox d'1 
pit: :’a:;('irns e, in 
dirip.ia so ou I .; Mi lorn ilr
I)ii:. pi l'a U,: íiasfiPn O oniicis iiuou purl 
fh 1 ; 1 I - f i '|l i‘i I He J t ;‘a ■ I (il lv UlH CtlP 1 )'*!'< ;i li U"

i

*.*: it! Of. ;l.
p,r>va Dt:i.Tii. ? -

,S)' i-rr nr il:.-,ill tii/.-f;/* reOi.h.tlr: i t. i listiuj - » ;jm’: ’;.i ‘v,
ii*. it- pic'.: ;di:i li.lV.U Í I.IL-1.' i,).: ' 'H'il.-1 il Kirji

i;: rS.:ih .CO le '-t ni-, hi.-l-v ai-th 'S . i:*:
■'.hi (,r; Joru.,::. lh':iir Lu. poil"?. -l ;
0. - hs.lî tl hhlr l:i UVir-VII:) 11!T:' . ( i *u.
: :ir .*f,i rli' ■ -.it-ujtu,i i- ;’ur,li.iros O'- ' 1
|iO!ü tl-. c)' : i'. ! U p-tr:;'- ‘ r
niv’i'i' lie:■ s il;’.;: rit-tn’iiiii'iiel;.). till Uiii -IL. hi
, ' > ' h ' . I'-sK! sr-tttifj j eris :f■(’InoM'i ti Jovrni tic bi n ■ II ■ _ _ _till)- :. ; i V : ; ■ >;d.i ni.lMihl" Kflc St- 1
1, -K')ic. il.. í'.ii:v;íí r j,-cr ' 
fc: \ ,i vl,. :i r- hi* .

‘utsriruicao puta
Forte Rico

w.’.̂ fnMiviis:,
!H 1.0'' (I

'PI. ■; ■ fi e*-1:». - ■ 1 J  - Y.il ’ i : ills;::; ri.: U.uiu. ■ :
non Tli UiiK'.. ; f -
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: É . '’-U- ‘I J-I.l II : 11 I h Vil I.i : m ,  .
> lit. l ,r, r.. i ' ■ ■ ,
i. f ilc. ,i jin.v.- eft WT-'

í>jn:a:ctu de O .‘and Cutilce uté a fazenda de Donald E, 
• iiiiins — einergida do deserto cm menus de 24 horas, qutn- 
i i  - îru niiiiua, p ira  liar inàPic tlade à irrigação eífttlVft

J.;. .u.j - ;;;is írVCU'. I »Eli tbict ;*C CSpíTU fuliirr tlOV3$ liçuftS C SUSCltftF
, o-jbalhadü (\ i .v;i p.s 1 msve.s ; -;v- ru *. * ; j»ò * Itle.uf* de 30 anos, ftuc trftftS-
;: , i s á o  üi. *:.u ; (l ril1 t;;> ’ ; : d» liic t oluuibiu mi sej leito para o antigo leito,
i., cu KKhüuiií-ss i;'ie cp ■ -ja - ! ' a-,-M sv í v:i c.buual, pavaprigir a temi-arhla bacia, Na

a s i-v-c. -sli sinus'' í-túi“ ■ '--'ív. ;'i:u, u és;::.: ; ui i nviiuhi’ pura os primeiros 25,?00 h*e-
,v.b .o.“ ■ , 1-,) .■ .■ -s ,;i.■ mi ; i.icrs de í!cs'.‘. i ?. dos v.A), titíl apt o\i<naUaoicotc, que serão

.....  ‘ T' '1 ■ ■ i . _ ., ... ,
Oito fulí-. !0iUS '.'“flu icl m:;!: i u : á 'ivb - .

D c C afé Filho p oro  T ito
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* 4 «VBèHjrtU Uükpira a humüdpde, protege a pureza e 
pcWwpée xdhvora: a fé toraa-»e mais viva, a eiperança 
mala firme, »  paridade mais generosa e afdente. —

Fe. Chaigaon S. J. 
OBIRNT^NDO .

j  i ;i j; : E$ÇUÀNTO K’ T5EMFO ' '
piu^ss julgara que a fumo não Ih ŝ faz mal, 

peraae nad* sentem e ignoram as alterações que se estão 
P^PfftJjfde, na intimidade de orgaipsmo. Quando estas se 
toHfftnr evidentes, é as vezes tarde demais para combate, 
lu,

Hão espye até que o fumo lhe cause males irrepará- 
vei3. AhjaDdone o vicio, sem perda de tempo. — 8NE8 
A lkfeCfclTA Dó DíA

BACALHAU PICADO COM OVOS — Tomà.se um pon 
RO de bacalhau cozido, que se pica ou passa pela máquina 
coei sãfrft, cebolo, pimenta e uro pouco de sM. Deita-st 
ndiha cettã a refogar até a cebola estar oozitbf Batem.*', 
oVdk bem batidos e deitem-se sobre este pícapo, mexendo 
bem até os ovos estarem cozidos. Betira.se do lume e ser. 
vè-se com ramos de salsa e azeitonas. ;
f a r m á c ia s  de p la n t a o

Pnnuaci» Santa Crua — Rua dr. Barata — Ribeira
. F»tt0Ptcta Gonftama — Rua Vigário Bartolomeu -  

Citedt Alta.. -J ,1 ■* p . , h
Farmácia Dutra — Rua Amaro Barreto

Ministério do Viação • Obras 
Púbttcas

M M S TA M M TO  M AOONAt l f  J H M a A S  M  R M 0
ESTRADA DE FERRO rA A V A IO  CORREIA

C o n c u rr lftd a  ̂ PObl^O
E D I T  A i :  H I

A fteeçflo do Material dig Metnyl* de Forro Sampaio 
correia Uva ao conheclmontfc do# jn^reaeadop que foi p. 
dtada para o dia ia de Junhofortfoiin^àa 14 Boras, a ses- 
sfto para recebimento e Julgamento dás propostas para * 
Concorrência Pública — Processo de Compra n* 50. Ou* 
troeslm, acha-se aberto o Rpgisto, de Fornecedores ate o 
dia 11 do citado mês de junho. A apresentação de doeu. 
mentos será feita até o diail$,£& Sr^Jfrff. WALDEMAR 
HERY CARNEIRO MONTEIftp, PO.MCritorlO da 3* Dlvt. 
sfto — Locomoçftn, nos Esplftfiada Suva Jardim.

Nicanor de Atcveido Mala 
Chefe da Secçfto do Material

T V ". “■V .J*- I L* ii" ' „ 

Motores “USTEB" e “BLACKSTOKE” de 
3, 5 a 4flG HP, para todos os fins.

Informações com a

IMPORTADORA SEVERINO 
ALVES ftlLA

ROA Eli,VA JARDIM 88 — NATAL

JORGINHO, ESTRE10Ü NO E f e m é r id e s  
SAUTA CRUZ DO RECIFE . . E s t a d u a is

ATUAÇAO REGULAR

W  4, ï
Alecrim.

ANOS HOJE: j 3/faulo cio Polencí, o nu
•  f Manoêl Adelino des Bardos 

BAHRETO'j Nascido na fazenda Êrmo 
f-  wáhscolTe hoje, o ani-. em Carnaúba, município di 
versorib natalício do dr. Ri*,j Acarí. da grande e tradlclc. 
w^db Barreto, Diretor do j n»T famiila dos Dantas, fun 

Alienados des-; dadores daquela propera vilr 
IA ^capital, è elemento dos ncridoense, e câsando-se, ae 
mais * representativos no*1 pois, com dona Joana Marli 
mdWa médicos e social desta 1 doa Santos, (Dona Nanóca*
cn*™ \ ' ■  . v«lo para o Potengi Peque.

O Uüstre aniversariante
tem séu nome legado a As. 
soclaçôes Religiosas como r 
Congregação Mariana e Açá 
Católica, Muito estimado pc 
iodos que o conhecem vem i 
dr. Ricardo, prestando o 
«eiis serviços médicos por e: 
tte as diversas classes social 
o que atesta o seu alto espi 
rito humanitário. Cooperado 
dedicado, membro do Cen 
tro de Imprensa que man 
tem A ORDEM, este joma 
sente satisfação em cornpri 
mentar esse grande amlg 
tornando extensivos ã su: 
família, os melhores votos J 
felicidade.

— Oumercindo Saraiva 
conceituado comerciante ne 

-ta praça, membro do Conse 
lho Fiscal do Centro de Im 
prensa S. A que mantem est 
Jornal e elemento de rekv 
nos nossos melo;, sociais , 
come rela l‘j e nosso coopera 
dor

— Francisco Marcelino t,< 
pes, çomertiuMe nesta; Ca 
pitai,
. —■ Dr. Abílio Ctviar Cavai 
rant!. tulz de Direito en 
Baixa Verde, neste Estado 
Senhorinhas;

Marta Nutàiia Gdvã.i n 
lha, do ;:r, Joaquim í Nedía 
tlalvao, proprietária nesE 
capitai,
Jovens;

Nel na Bilva aurgel, filhe 
do dr, José Ourgel, cirurglft« 
dentista nesta Capital e n^ 
só coopera der 
Crianças:

CarJof, Alberto. íllriO do rr,
Círlíó Mala Mominho. fun­
cionário do Banco do Brasii

— Maria Cucla. filha do <■<
Joqé Fellnto de Medeiros, fiu 
cldnârlo dos Correios e TeV 
gtafoA e nosso agente em M 
itaranguape.
FAlíRClMENTO

Manoel Adelino dos fia n Pr
Ooth u avançada idadr* d* 

nltonta ** cinco anô , confor 
rwfí cnm todos nr. sncramei 
toe dfl Igreju, f&kren s: xtu 
ieira nlttni  ̂ pi-U manhã vi,

CARTÕES SOCIAIS
A tipogra fia  do C en tro  dç Im pren sa  S, A . 

jrm n tem  grande e variado estoque de cartões  
dás m arcas P E L E  D E  C A B R A , T E L A , M A R  
F IM , R O Y A L , R E G E N T E  de diversos tam a- 
nhoe, ,

Faça sua encom enda d exa rtões  na A  O R  
D E M .

Preços que desafiam  com petid ores .

Substituindo Amaurí, Já Teve um regular desempe- 
nos 2é minutos da etapa fi- ‘ nho o craque potiguar, 
nal do preüò de ontem con-' peleja çm que o Santa CTuz 
tra o America, Jorglnho, fé « . foi véncldo pelo America 
a sua primeira apresentação por 2x0, na disputa do Tor- 
como iiQ&gitinté do tricolor j naio Quadrangqiar - 
pernambucano.

HumbertqJjouçqlves Bezerra
C irareiãb  1>èntkta

Rd If teto Ma gal/ — at* Klo M a w  544 — la* An­
dar -r- telef. Sl-Oft — Expediente 14 A a ll haras*

A noite mediante ajuste prévio.

I

T O SSE S. E SC A BB O S SA N G U ÍN E O S  C O Q im U C H I  I
At a Inssa n  nM rm avt

mu organismo um psíotço- sobre­
humano, produ/umo atuos», asn- 
nu e ruptura de vuo* capllatea, 
tvlt# chegar a esses extremos, to­
mando algumas doses do RUMED)<*> 
DO na. HEYNOATX, «s gotas que 
daú atltlo uttedlato nas tosses e 
brOhqultes cromcas Ou . recentes, 
■kM ou com catarro. Um uolco 
Tidro do RFMEDIO REYNOATE é 

üaatante para nòsobstiruir aa vtas 
esplratonas, normalizando a aua

r*òy * s,

JUNHO — 2
1802 — E' nomeado gover­

nador da Capitania Lopo Jun 
quim de Almeida Henrlq ue*;.

1841 — Nasce Joaquim A- 
lomo Moreira de Almeida, 
que foi diretor du Tribunal 
de Contas,

1849 --  A sede da freguesia 
de Sta. Rita da Cachoeira,

irumleinu*. parB .

lífU o engenheiro q,
J°7' piane*SCf> Brandão Ca

fiii t‘̂ i t'tfi'i a,. . ,,i *, ..... '»Mumovt-i de
Miu-^oa a Santa Crüz. ;

D EPAR TAM EN TO  DA FAZENDA
TABELA DK PACÏAMENTO

UIBháUV RUJVoOlato jUUlg 
e bem estar, porque o mucus é dis­
solvido e a calma volta ao norma). : 

Quem tem bronquite, encontra ! 
no REMKDIO RBTNOATE à sua 
■alTOÇfio. Distribuidor: Araújo Frei­
tas, N8o encontrando nas íarma- 
ciu e arogtslst do lOC?!. *nvle AH. 
tecipadaraiÿiite Cri 30,00 para o Lao. 
Jardim, jíhd, Veleg. Mendeltnae — 
Rio. nu* remeteffe W*a 
pelo reembolso postai,

O pagamento ü* vmim«.,,,,,, lmWwM(,
COS estaduais, referemr ao mê;. d. maio olaalecmV 
tfiilnte tabela: 4 6e'

DIA 2 -  41N1IO
PODER JUDICIÁRIO: i

i rtuiiwlutt*» ua Capuai:
ASSEMBLEIA IJEOISLATlVA: 

da Secretaria e extrúminiciunu.r
Df-Diiiatlus, pescai

Diretçrií) Oítíi;
,, p i . . , ,  i j.

>oc >oc X

Placard Esportivo do Brasil e do Exterior

no, onde fixou rosidench 
Alí, fundou a grande fazen 
’a Belo Monte, constltuh 
umerosa família, tornou-S' 
balado fazendeiro e cria 
or e, por mais de meio se 
ilo, vlvc-u nessa região ::ev 
jmpos áureos.
A fazenda Belo Monte ;>oi 

, direção energlea e diriam 
a do capitão Manoel Adelí 
o (como lhe chamavam 
oi. no medio Potengi, ue 
entro viw) e Irradiador d- ( 
rosperldfle, trabalho t* far * 
ura, ninguém ainda esque- 
ura, que niugueni ainda es 
ueceu. La s(.* ergue a vt-Ihu 
asa e:rande, animada outro 
a pelíis #*stus ruidosa;:, n- 
'■artaçòet '  ntuslastlcas e va 
íueljada^ no.s versos de Pa 
>iáo das Queimadas,

- Do primeiro iiialruiHt- 
:ío, contraído com D o m  Na. 
iúca tfu.í Santos, deixa n 
iranlftado morto os .seguinte;, 
ilhós: Pedro Adelino do. 
'lula;;, i asado enrn d. Lulsa 
aedfíKVi do? Kantos, íuo 
aonáriü üu prefeitura de S 
romé; Ami EscolastU-a. ca ■ 
ada eom 'rnOiím fiO aMuly, : 
■Kie-ntr * r>) Carnpln^ Oi ah 
Ir, Sa* ha Ar tedmo e  ̂
úíii (I * .ii lula DanlrfS; M:it
íjjha dos Sanl.i:, t ' ho-iitf I

SELEM
. Remo 3 x Tuna 2. 

FÓRTALÈZÀ :
Ferroviário 3 x Fortaleza 2 
Uzlntt 3 x Nacional l, 

RECIFE
Auto Esporte 1 x Náutico 0 
America 2 x Santa Cruz 0. 

4RACAJU
Sergipe 1 x Palestra l. 

SALVADOR
Botafogo 1 x Vitoria 0. 

7AMPOS
Vasco 2 x Goitaeás 1. Nocu 

; Alvinho, marcaram para os 
/ascalnos; Rato, fçz u ponto 
los campistas.

asada com João A. Pimen . 
H; Maria Santos, casada 
om Se ver In o Miranda de 
íarvaiho, ftscal da Carteira 
igricola do Banco do Bra- 
H; e Constança dos Santos 
iliveira, espasa do snr. Lau- 
a Augusto de Oliveira, íun. 
Sonário do Ministério de A- 
.rieullura. Era easado cm se 
iindas núpcias com dona 

*na Fimcntbl dos Santos, 
,'iue lhe sobrevive. São seus 
irmãos o Snr. Pedro Adell- 
■io Dunlas, resldenLe nesta 
■ apitai, c o Snr Francisco 
Adelino Dantas, residente cm 
r,arnaúba. Deixa lambem A8 
ti-hj;; e lã bisnetos.
■Seu enterro realizou-se a 

!ardc da sexta-feira, cm íl 
^u.tío do Potengi, rmn enur. 
’"(■ acompanlmmenr.i, tende 
feda u cncomcnriaçãfj do ca- 
uaver o revmo. Mons, Jost 
Adelino, sru sobrinho, assis. 
tido pelo padre ExpcdU.t Mf 
te iro,i, viííuiio naquela paro 
rpli.i e (pp assistiu os UlM- 
1ÉÚ.S momentos du pranteadv
:) i( il 1 o .

T NITERÓI
Fonseca 2 X Esperança 1 

BARRA MANSA
Adríanino 3 x Coroados 2. 

DISTRITO FEDERAL
Sábado
Madurelrp 8 x Oriente 5 *
BonsuçcMp 7 x C. do Rio 2. 

Domingo
Botafogo 4 x fluminense 

3. Jaime' í2i^lezinho e Di- 
no, golearam para o alvl-ne­
gro, João Carlos (21 «  Mil­
ton, fizeram os pontos do tri­
color .

Bangú 2 x Flamengo 0. 
Goals de Declo c Vermelho.

Olaria 4 x Vasco 2. Cidí- 
nho (2), Ernesto e Cordeiro,

0R . RAIMUNDO NUNES
OLMOS, OUVIDOS, NARIZ M OAROANTA *
DONSULTORIO: Av. Rio Branco, 823-1.° andar 
Horário — De 18 áe 1 1  e 15 ás 17 heras 
Rcsldeneia — Av. FlorUtiô Peixoto, 593 — Fone 

0  — 2852
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE
zz>o<rr—>ocz > o c ^ o c

CAFE* RIO G R A N D E
O proprietário do Café Ru Grande, avisa a sua 

distinta fregaesia, qne contlnn* colecionando oi sa­
quinhos vastos. — Cada 10 saquinhos terá direito a 
valiosos pretufos* — Jnnte 10 saco* vasios.de Café 
Rio Grande e vá ao Moinho Poriguars A-Rna Dv.>Ma- 
rh> Negocio, 1418 e htforue-oe das grimdsp vantagens 
que me oferece «  PURO E SABOROSO CAFIT RIO

MARTINS — O pluvióme­
tro marcou no mês de mar­
ço 197,07 mm. A Cooperativa 
de Martins foi autorizada a 
viüider semente selecionada 
di* algodão mocó a Cr$ 2,00 
correndo a diferença de um 
cruzeiro em cada quilo por

cídamente pobres tiveram 
distribuição gratuita de se­
mentes, por autorização da 
Prefeitura, Foi instalada a 
Biblioteca Publica “Des. Joa­
quim Inãcio** do Centro Li- 
tero Esportivo jle. Martins, 
registrada no Instituto Na_ 
cional do Livro. Na vila diconta da Prefeitura Muniei- __

dos bariris c Edmur c Jansen, pul. O total foi de 6 mil quL j Umarisal ia notícia é de mat 
dos vascainos, os marcado- los. A mesma Cooperativa ■ çoi es Lá sendo instalado um
res.

America 4 x s Cristóvão

ton, contra 
CURITIBA

Torneio Inicio — Campeão: 
Curitiba F. C. Vice-cam- 
peão: Cambaraense 
FLORIANQPOLIS

Havaí 3 x Herriliu Luz 2 
PELOTAS

Pelotas 2 x Atlântico l . 
FUTEBOL INTFRNAdONAI 
LIMA

Flamengo 2 x Alianza 2. 
Joel e Benitez, dos rubro- 
negros; Drago e Torres, dos 
l>cruano.s, us artilheiros. 
MÉXICO

Palmeiras 2 x Seleção 2 
Moacíi , jfiir o Poncc. Itóeram 
os pontos dos brasileiros; 
Casarlnl, ue penalLy e Nu- 
Laiijii, marcai um pura os uz- 
tecas.
UELSINK

Corintíans 5 x Seleção oiim 
picy i. Marcadores: Luízinhn

atlquorlu 5.120 quilos de ve-j motor para lu2 eletrtea, com 
neno para lagarta, venden-; capacidade de 10 mil velas

, , 55,000,00j quilo de B. H. C. e de 12.00 ci  ̂Está ígualmente em fase dt 
j quilo dc arseniaio de chuni- conclusão o serviço do insta, 
bo. Os agricultores reconhc- lação de um novo motor d.

0. Goals de Dimas (3) e Dan-jdo ao preço de CrS 8,00 c ’ tendo custado CrS

I i21, Claudio. Carbone »■
A funiUiq enlntada;t;in/a.- j tombo, tios paulista;,. Go­

mos ctieç.ur u3 no'fso« pesa, j peiigh. de penalty, dû  fin 
l,1'-q ' laridews

POLVILHO
\NTISSFiPTICO

/~m p * h ' a r\ r\

/>/e"*s Suora, ^

DEPARTAMENTO DA FAZENDA'
Expediente l* Averbações. Dr ,m>:is 

j Çâb; ,
I ; : GOVERNO DO ESTADO, SECRETARIA O ER At, rV) 
ESTADO, SERVIÇO DO PESSOAL E (30NRFI HO ÊNTEN 
CIARIO, MUSEU e ARQUIVO PUBLICO * ‘

CONTADORfA GEKAL I>C) ESTADO K JUNTA CO 
MERCIAL: : õ
, PESSOAL EM DISPONIBILIDADE:

: DEPARTAMENTO DE educação ' Diretoria Oerat 
Pessoal administrativo em G-ral. inspeiure:, de Ensino e 
tn dfÇ ŝórcs das Classes N c j; ' " ,
; : PESSOAL APOSENTADO • du um:;i a :i I;
; PENSIONISTAS DO MONTEPIO- <D M rl a u f-

PÒLtçiÁ* MTLITAR ■ t diriai^ Uu Qiindm Orrtiniríú 
e da Reserva;

DIRETORES DE DEPAifTAMKNdi ih:
DIA 3 — JI NMU

PODER JUDICIÁRIO; Juizc;; t- PriífiH>1>ir; do Intf-
* Hü’ e Funcit;Tnu-io.'i em gcrM dà iia 7'fibiüiit
de Justiça;

DEPARTAMENTO ÜE EDUCaCAO: Prglesuírü m,
inárlos das Classes í e u da Cap.hd do imcnur: 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTICA: 
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA AOS MUNKT- 

M PIOS:
l DEPARTAMENTO DE: SI.GURANÇA PUBLICA: ■ Dl- 

;r6turia Oeral. Delegacia de Ordem Social v Investigação, 
(Policia Marítima, Colonia p,-nul ‘ Dl*. João Chave;”, Qa-
• binetes: Médico Legal, Fuic-.rátku v d** Idcntilidirão a 
; estatística criminal;

PESSOAL APOSENTADO* : . dá lelu J a 7,
- PENSIONISTAS DÒ MONTEPIO: - da leira Cl a L;

DIA 4 — Jl-.NHO
; DEPARTAMENTO DE SAUDE PTtBLICA: - Din-tofla 

Gpral, Hospital dc Alienado*. Iío.sph:tl "Kvimün» Chajias’', 
Colonla São Francisro dr /.ssis, Sannt.jrin Gri.nlia Var- 
á'ú.s. Laboratorlo de SUúde e Farmncia;

DEPARTAMENTO DE Hl G UR ANCA PUHUfA: -- Ufi* 
legacias de Püliclu e Funções CJrauiiçada■: dos Dvlcguiiivi ii« 
Ppfftla do Ihterinr; v

; DEPARTAMENTO DE EIiUCAÇAU: 
niãrias da Classe ”A-2";

DEPARTAMENTO DE EDUCA^AO: 
rnários da Classe ‘ F ’ ;

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA:
REPARTIÇÃO DO SANEAMENTO DL NATAL 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DL Jí LLDUUAÇad L 

1SSISTENCIA SOCIAL;
PENSIONISTA DO MONTEPIO: - du Mn. M a X;
PESSOAL REFORMADO;

DIA ô — JUNIIÍI ■

PloffSiUiï’fi 1'1-i.

Profi-.ŝ iiri*:» Eli-

luz eletrlea da cidade, tendi 
custado- 185 mil cruzeiro* 
com capacidade para 50 H j 
P, Foi concluída a constni. 

içüo do prédio da Camara 
| Municipal e para uma Bibli- 
i olee a Municipal saindo os 2 
I prédios por 150 mil cruzei- 
;ros. em numeros redondos.

i MOSSOHO’ ^  A precipita- 
'çãqíjpluviometrica na 
■municipal foi de I38rnm. En 
J março as eundfçõcs de abas 
j tccimenio ainda eram pre 
j carias. Foi muito signiticuu

DEPARTAMENTO DE SAUDE PUllI.H A. c - : i ' !'u ne

1 l’r -

VEND&SÊ

Arrl™ 1 U ™ ’ deno" lini !íJo ? va a tnauffuraçAo do Ambul; Aracati, Município d« Tou- ' -
tn ” û lam b em  cm  Sorra ■
Verd̂ . fMi'.ituo), 1.500 liecta-!.....

pelo si

tono ‘ José Pereira Linia“
no it ia 15 de março, situiid

r,10 , , ,  i n‘* Allf) ^  Conceição o donn.., u*. I r̂re-no cWjdam^r.tn ! cio
oforado, c* parerai dora  
Huîoe, propria p-ara 

io do Acfavo,
den

J orge Pereir:

tf lí

; Ihfrgr.s. No mesmo dia
plart- man\) ioi cnmeiuorartn

„ T “ ' IV /v‘,UVf’' r" -̂ I‘ cr pass::gem d
rT -̂ço dr. aoa-ac. A haiar;d;
n Roa O-j. ré.mfa.-rja. ! JdS !

KJ 1 
Fundarão da

15 d

CetHonrirr
Cidade

M  M 'CJiîS rira.

Cooperativa Central de Credito Norte f lio p n ile n s iltà
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

Sécíe -  R u a  Dr. B a ra ta , 20S  1 R lh e lra
E x p e d i e n t e  -  9  á s  1 0 ,3 0  e  1 3 ,3 0  á s  1 5  h o r a s  ( 2 a .  a  G a .

$ ■  •’ W  f e i r a )  -  9  á s  1 0 ,3 0  ( a o s  s a b a d o s )

0 mdis popular dos estabeledmentos de (rédito
Propulsor da Economia e do Trabalho

P a c a  tvofe m e sm o  se u  d ep o s ito
E' ume prova Ae cdnflqnça ao Çooperativismo

HUTILflOO

j NISIA PLORESTA - Nã< 
! hu pluviômetro no muniei 

Ifpin Em virtude da cheia d 
I r io Tralri. houve, em marçi 
j r.rande prejuízo na o.ilhelt 
i du gel inuí, tenda se prrdidt 
! f’^rea d*1 3D'; dn (uoriuçã 
! esperada Tumbem houvi 
■ pi ejulzn no« bananeira is / 
jPrefejiura realizou melh ora 
nientAs na estrada que va 

I Ha séíte a Unmpu de R;ml ;i 
na

NOMA« onriNAt KHTAO aca 
KSl HAhAS tow MAUIUNAI 

MODUMAS
j -----PASA -^*
, c«nfecç|y dcquxUqucr servi 
ÇSt grafléòt e 4« PftUTAÇV

I hOSSCti PSXCUI l>M#,P14H
1 C0MT8C100BU

/ r

■ililido da Capital c Serviç.-: de Saudi- t.u l;.:n
DEPARTAMENTO DE KDUCACAO: Prule Tr , d»

Classe E-; e Regemos da ciava- A;
' DEPARTAMENTO DE AGRlCUllTIM -  Vvxá\ 

Tiiulado e exlranumerúrio;
DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA 1'cm ICA Cj- 

aa de Dotonção, Cadeias tia i :*i«--ei»n r- v._::-.M-tiia■: .*i ■>' t|;i 
G;i ral;

DIA fi — JFVMO
DEPARTAMENTO DE MUDE PUH! b’A ■■ 

"xu-anumerãrioi; da üireioria Gt-.al a^ ihcimm HNspint- 
■ir e Ambitlatnrio;

DEPARTAMENTO DE JT.-l i '.U/Ai' Di ■
■lários da ciasse E>:

PENSÚER ESPECIA1.C: d:- A
DFPARTAMENTf) DE EDECACAn iJ 

lü-.SOi prof issUJli!) 1-, e fíc 1 • r . f I • *:-:< -■ -..j :
V'-iiiul ExUaivimerat )u rm :.i: '. a - ■ - r 

íJoiielro.s:
HUIiRTIT'IDÇriES EM < -l- l Af

iit.l ; - .11 MIO
8CBVEN't ‘ÕK;i I *A CAPI I \! ! '■ ’• 1 ■ ‘■ :

/I i.Si iS
DIA !l JI MIC

M ‘Nl H 'NAU JOS Ĉl. I AA<; 1' i < ! í 11 !' “ ’ ■
*R0FHJ0H;

DIAS 10, 11 e L> M NIIO
PROÍMiRADOREK KM GERAI

DIA i:i — JIMIO■ , ., r f.*.Despe;,;] eir.pel-liaJ.1 ü'- n : • " 1 1 ‘

í« il{\ lt l(l lllh  IMI.IMIMOS
Os veiãò m:m ua-íi. ■■ ■

- Me 12 ;is 1Ö hora;*, HXretn a.M aEl'V ' u!l-l!r1'' "* 1 ''" J
la funcionará de H,3U ;i- M tnea. ,

NOT \
Nfiilüim uagamenlii th* *>n i " * " ' '1,111 ,l<* **

ereitio, hem imno RlSTOs V
Itirante os dias talielndov |i;tr,i o |iatiniu«''ntu d* ihiukku 
tsino público. Os funeion;íri"v nut' m* eonmltan' J '*'** 
Içào de outras repartições rerrbrr.to es seo. iMirmi 
ns nos dias próprios para paiAimcido ilessi’* "  i'Jrl|o » f'

ftabinete d« Diretor Gerai do Departjmeiitii <Ij 
onda. om Natal 28 de Maio de U'5i .

.c.r

AOANFHIIF4 I.IT7AO t»l 
Dlrttor l*#r»i

D >irlh^



Labim/UFRN

i ^ i o m  — Seguado-folra, I  4 « lu ih t 4« lH t

► ia 21 d e  Ju n h o
D  t o r n e i o  i n i c i o  d e  b a s q u e t e b o l
ele clubes disputarão o certame oficial de 1952

QUINTA FEIRA KEX QUINTA FKZRA
Huto Del Carril — Alda Alherti etnA Cumparclfa

Os melhores tangos de todos os Tempos numa espetacular covalgadsl de 
música e ritmo, desde HHXH Mais uma vitoriosa produção do cinema Argentino.

ontorme Noticiamos, íol t dente Carlos 811 vã. A sessão 
Usada RUtta feirai na sé* I contou com a presença' de 

da FN£, a assembléia representantes de todos os
al, convqpada pelo presi- i clubes da cidade e decorreu

I n d i c a d o r

bastante movimentada. O 
principal assunto da reuni­
ão, foi o campeonato oficial 
de 1952. Depois de alguns

debates, assentou-se que no 
dia 21 de Junho, seria reali- 
rado o Torneio Inicio e uma 
semana deppis, isto é, no dia

XL TT
---Ù,

A D V O G A D O S

AN TO N » TOSCAM CAVALCANTI
A D V O G A D O

Bocfitórto: Rua Acre, 55 »  5.° andar «  sala (07
FONE: 43-139«

Residência, Rua Hilário de Gouvéa, M-ap. 80S 
. FONE: 37-4062 ■

RIO DE JANEIRO

dèá

V I C E N T I  D l  S O U Z A  

A d •

«crltoHo e residência: Rua Foiueca e Silva, 11U5 — Fo­

ne: 23-04 — Alecrim NataL

■ ■■ ■ I' ' » ■ l i  ■  ........... isit f

0 T T 0  G U I  R R A 

JOSÉ GUARA
ADVOGADOS

. Escritório: Rua Dr. Barata, 198 — 1.° andar 
FONE — 1434

J O S T  A R N A U D  

J O S T  W I L S O N
ADVOOADOS

Kscrltorlo — Av. Duque de Caxias, 127 — l.° — Fone 233Í1 
: r Expediente — 15 às 17 horas

. Res, —, Av, Hermes da Fonseca,. 028 ^  Fone 1605

M E D I C O S
ML ALVARO VU RA

Chefe de Clinica çirorçlçado Hospllal Mlgaal Ceuta 
CtEÜBGtA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
OóUAltórlo: — Av. Duque de Ceadas, 198 (Torreo) 
Horário; Monbâ — 9 ás 13 Tarde — 14 ás 18 horas

Fone: *2-54
Guidêncíá; Avenida Getàllo Vargas, 704 — Fone; 14-23

CHnko d *  m ir a m  
DR, ETfLVIN O  CUNHA
E S P E C I A L I S T A  

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 8áo Paulo 
DOENÇAS PB SENHORAS — PARTOS 

OftdM UUrft-ourtM. bisturi elétrico. elekro-coeíuUoAo, «k.
CANCER — TUMORES

Cnnsultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados
ConsulLorio: Rua General Osorío, 163 — Fone 1U-28

Reddêncla; Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95
Petropolls—Nmtal

J A , K  RARROS UM A
Ex-interno da Clinica Médica da Fac. Nac, de Medicina 

e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
CORAÇAO — VASOS — APARELHO DIGESTIVO 

TUBAGEM DUODBNAL — REUMATOLOGIA — GLAN­
DULAR ENDOCRtNAS

CONSULJORIO—Av. Rio Branco, 063 — Salas 3/4 
ás terças, quartas e sextas feiras, das 14 às 19 horas 

RS6XDENCIA — Fone, nua — Ramal too

CLINICA DE CRIANÇAS ,
_  D O -----

DR. FERNANDO MEDEIROS
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultório e resldencla: Presidente Quaresma, 353 — 
Alecrim — Fone 1093 

Consultas: 10 ás 11 e 15 ás 18 horas

28, o campeonato seria ini­
ciado. *
. Nada menos*1 Que sete clu­
bes participarão*do certaínéf 
onegu do oorrenettt ano, o,' 
qwe constituirá sem dúvida,! 
uma nota marcante, para o 
maior sucessó do campeona-1 
to. America, Santa Crus,* 
AABB, ASSEN, Unt&o, É^par* 1 
ta e Aero Clube, estão arrègi-1 
montando suas forças, para' 
uma apresentação magnlfi-' 
ca nas disputas do certame 
que está prestes a ser Inici­
ado.

H O f E  R  E X  H O I -E
* Aíatlifé^ às 15 30 e Soirée ás 20 HoráaFlexas de fogo

Nada poderia alterar o nosso amor, nem a cpr.da tua pele nem a minha. 
Maravilhosa piúuuçuu tm TCCNICGLGrt cia rü X .

HOJE Sáo Luis
Seèsões de 15,30 e 20 Horas 

Goorge B*ent — Vera Ralston emTentação Selvagem
Grande apresentação da REPUBLIC.

VELHOS
Moços — VF.ULOS

Vi lhíiS |iüi idúorrs dst de&ertnça, 
mofo« «uaballdH prln esgòUlieii' 
ro, iBoçfls luiKfmntn iof praz&- 
cos dl vida, nio dcaRspemn ! Com* 
bataÇi rstvs males 6t fundo ner- 
«<mi nsando o rrmedio de plan­
tas ittdlfenas “Gotas Mendelinas-,
cujo efeito extraordinário esta ac-

São Pedro—Hofe
Matinée às 15.30 e Solré às 20 horas

'DILIGENCIA DE BANDIDO" e "SOS 0 LUAR DE N EV A D A '
Dnie írranfípR Pflr-wp^ts

LI

üoiftbfuiilo *  noibd». Onerftcdn. « 
1 de efeito «fun, ao» cottCn-lnn-

DR. H E R I B E R T O  F. B E Z E R R A
Doonços do criairçcj

Pediatra e Fuerlcultor da "Maternidade Januarlo Clcço” 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahlá— (Clinica Pedlatrica Médlca e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira)
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar—<Fone 

1992 — Das 14 ás 17 horas 
Residência — Rua Mossoró, 521 — Fone 1674

D U  0 U V 0  MEDEIROS 
Dooirçot da pol« a «Hltti

oests «o ctum Mnutaua» * « UoipiM TlllflS
CaniaHórlo: — Rua UUsses caldas, 86-l.a andor 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17*54&

DR. OLAVO MONTENEGRO

DOENÇA* !>A NUTRIÇÃO, GLÂNDULAS KNDOCRINAB 
(Obesidade, Magresa, NervoMsmo, Diabetes, Reumatismo)

METABOLISMO BÁSICO

CUNIOO DE ADULTOS E CRIANÇA» 
.C M n lt t t l r  l u E I n d t :***

n a t a l

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. ÇTT0 JULIO MARINHO

DIARIAMENTE DAS 15 AB 17 HORA» 
OON8 ULTOKIO ;

AV. RIO BRANCO, 589 — 1° ANDAR

de _ r _______
raçOo, podendo ser usado até por 
pessoan de Idade avançada, as fa­
mosas “Gotas Mendellnas”. "A fon­
te Uu Juventude'', adotadas noa hos- 
plUif t receitadas diariamente por < 
cetttena« de médicos Ilustras, é o 
cspantaiDo da voititee, do esgota- ! 
nento nervoso e 4a neurastenia |

Futebol Suburbano

Distribuidores: Arftujo Freitas. NAo 
flttcontranito no local, envie anteci­
pado Cr $ i6,do para o tab. Jar-. 
dim, End. Ldegradeo “Mendell- 
r.a&", fjiir remeteremos. Nio ateo- 
demos poio reembolso postal .

Ganhar dinheirc
Organização comercial. 

pi‘t‘cÍK.1 de agentes ativos, 
nas principais e. idades do
inferior. Cartas com refe- 

; rències pajra-SODIC. -
Caixa Postal. 218 - Natal 

-- Rio Grande do Norte

Placard de 4 x3 , no joso contra o$ c o m e rd ^ B
Conforme fóra ampla men­

te noticiado, realizou-se na 
manhã de ontem nà praça 
do esportes do America, a 
pfleja dc estreia em nossos 
gramados, do Centro Espor­
tivo Augiisto Leite, agremia- 
ação que reune em suas fi­
leiras, a classe grafica de 
Nutal e suas íamUias. A par- 
•tidã que j^i eíftfi^^ÇjO^tra 
a representação dos Coniér- 
ciários, ultimou-se com; a

espetacular vitoria dos Grá­
ficos. pela contagem de qua- 
tn.i tentos a três. depois de 
um jogo bastante disputado. 
A equipe vencedora, apare­
ceu com grande disposição 
para a lnfca demonstrando 
os seus ínVgrantes, fácil 
manejo do b»uo.

Os tentos tgi quadro ven­
cedor, foram marcados, por 
Pedro Lucio *?n. Fran- 
cisquiçjho . e.Canípdé. .Pa-,

A PR I S Ã O  DE V E N T R E
TORNA O INDIVÍDUO OOLÉRICO, GLUTÃO E SONO* 

C \  LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAUDE NAO TODE 
|^\ • • -PROSPERAR

EVACUAR todoa os diom, tonIRcar e curar o esiAmaqo, 
descongastioDor a Fiqado, iacilifar a circulação do aah- 
guo, sol o que é preClao paia toiuça a vida normal *  

___  ____ _ triunfar peia atividade — ,— , v.

W PÍLULAS DO ABBADE fflOSS

DR. SEVERMO LOPES
lihiihtiAtrrapb — CmivulsAOrapíi — tlrtrodiunAíllro

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

< Ex-interno por concurso 4a Clinica Neurológica da Fa- 
uIdade de Medicina da Universidade da Babla e do 
Hospital Juliano Moreira — Serviço dc Assistência 

a Psicopatas da Bahia)
(Medico Assistente do Hospital de Alienados de Natal) 
Consultas - -  provlsíí riam ente em sua residência — Rua 
hm Palanaze.s, 1378 — Antiga A v .; 10 — Alecrim — 

Das 15 horas ás 18 — Diariamente

DR. EUCLIDES FERNANDES G U R JA O
UL1N1UA GKKAL

Das lf> liLiras em diante 
If^sltU-uvla - Hua Ana Nerí, 339 

GonjuHnrlo Una JTinriíxa Izabid — Edifício Cruzeiro
— Fone 2292

DR. PAULO SOBRAL
DA MATERNIDADE JANDABIO C1CCO 

Ondas curtas — Eletro-congulação e Bisturi Elétrico 
Fartos u Doenças de Sentor&o

ConsultArlo: Residência:
Praça Joao Maria, 74 Av. Prud. de Morais, 743 

Tcie. 2587 k ,
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte

DR. RICARDO BARREIO

Ulritof <• BMPIUl A*
” ‘ * .

DOENÇAS MENTAIS í  NI&VOB4S 
Consultório: Rua Dr, Barata, 210-l^ ^ * fbne H-20 

Residência: Av. Deodoro, 038 —* Telefone 13-5i

ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE

no P acaem bú

ra os vencidos, golç* i 
aram Ilson de penalty, Bpu- 
zsx e Haroldo. £ntrq< oe veg^v 
oedores. Oliveira, hf arim»P ̂  
Gonzaga, Canindé , evPçtlio 
Lúcio, e Paulo, foram Ç*f maiB 
salientes, muito embora u ^ob­
tivessem lutado, com -imita' 
vtontade de vonoer. Ah du.-u 
■equipes jogaram assim uous-.-j 
tàtuiclas; ■ ;;;

• ; >f u
: -MangaigJÜto ;

Oliveira e Jospé iBedril Lu­
cio>; Rcinaldo — QtlpzagacdVÀ 
JTasé de. Gois . f j6f?mÍ4S> ; 
Vrançisaulhho — Mariano — 
Canindé p- Puuip5 jp 
Lucio.

COMERCIARIOS ^ . ‘Kdlbn; - 
Ilson. e Saraiva;,'
 ̂Souza i — Mftchtvdq.rv Mí>-t 

j reno; Wagner't- Ariii]dêju»lt 
Waldír — Haroiqo e-j tfiqppo ̂  > 

O  encontro. íoi dirigido pt>̂   ̂
io esportista José Mârie. d» 
Castro, com boa atuação; # .

i Na preliminar venceram 
ainda o.s gráficos pela éoçi- 
tagem dt; 3x2. '*

DR. JOAQUIM LUZ

FARTO» — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A  

Onda« curtas, eletro-coagulaçAo — Bixturi elétrlcc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ullwea Caldos, 82-1° andar 
Keiúdència — Avenida Prudente de Morais, 630

íu m So
sãs

A ■L

mantém -firme, prineípulmen 
te o trio final, onde Castl-i Depois de vencer durante 84 minutos por 1x0, hum lan 

; ce infeliz, Pinheiro, decretou o empate — Estupenda Pinheiro e sanws. cuns- 
1 oTecadáçâo — Como jogaram as equipes — 0 juiz> Cituvm uma ban-ru-: íntruns-

MM
DR. REDRO SEQI......

« S r i O I A L l S T A

VíAS URINARIAS — FBOTOLOGIA E MIFlUS

t*u/* ludlcil 1m ticdkamlAu, » Wdíncíil*#, **tfi
# «*m dor d» uriiir*. >r«UUl«. «dioIhaI*;
* r|n* ir«»»lü«ií»o rSMLdn d*« ur«lrUn* «Sttdu • «VDlUn*# • *u*»

»lamUcAoe«« P«rriirb*í6e#. nr-riru*oopu 
(Í«jv«no o»u««rto

Das 15 horas em diante
CwusLiitorlo: Edifício "Nova Aurora’*, Rua Dr.
241-1 " andar, HrsUífrve.a: Rua AikkÍÍ, 377

; S. PAULO, 2 — Viveu o 
- público esportivo de Sâo 
í Pnulo na tãrdc de ontem, 
i momentos dc intensa vibra­
ção. com o desfecho verda- 
deíramente empolgante do 
primeiro jogo decisivo, entre 
as seleções do Distrito Fede­
ral c dr São Paulo. O Pnou- 
embú inteiranu nir lotado 
aprt Hfuitun u soberba arre­
cadarão de 1 254 Íf28 cruzei­
ros .

A partida foi iniciada exa­

tamente às 16 30 horas e já 
ao.s cinco rnimitos de jogo 
ttó cariocas assumiam vanta­
gem no marcador, , através 
um tento bastante oportuno 
de Telé, aproveitando uma 
indecisão do zagueiro Olavo 
ao atrasar uma bola pare. 
Cabeção A partir deste mo­
mento, a peleja assume as­
pectos sensacionais. Os ban­
deirantes atacam segíiltía- 
ijientc com muita intonsiita 
dcc nias a defesa carioca >e

ponivci,

Barata,
Fone 13-60 !

r *

DR M A R C EU O  A . DE C AR VALH O
»

i V Asststenlc da I'arulilatlr tie Medit-ina do Re<'ife
DOisNCA.S 1)0 APARKLliO DIOFIS'IIVI*

< -Ur Pi-urn Joan Marin, 04 Res, Fun Juudiai 661
Kdiii1 I ; '1

DR, YE0DUL0 AVEUN0
DOENÇA8 INTERNAS 

Eopeclalraente 
OORAÇAO B VASOS 
Electrocardlografla 

tXuuultaa das 14% em diante 
Hesldèncta: Av. Prudente Morai*, 072 — Fone. 17-21 

Consultório: Edifício AureUauo, H la 10»

O S A N a U E  E* A VTDA
FÜBOUK O HANGUB DB F&EFEKBNCIA O ESTO MA GO

A primeira etapa termina 
■■mu a vantagcin dos meti., 
puliianos. No tcmifio derra­
deiro. redobram o ataques 
piuiiistíis. o  quadr< ,da FMF 
lern fie recuar tini pouco 
ine: mo poruUc Àdi-mír e 
iíatiUi'». sever:*tnenic mai - 
: ■ a f i is, quasi 1'iiida piuduzern 
dc oi'silfvo A deLc.'.a, p*at*m 
■ oiditaia agindo coin omlta j 
M garauea O logo vai die- | 
■■.dioo ao final c a tmeirtai
,i-i : e*‘ia ia >e ira ifi i: mac m i: ;
■' p-suiLnlo d*- 1n0 f.ivi»ra- !

(la at.iroM-se. irtiis' iiãcí $ÍOÍt- '
do d(d.(*r a entrada ria bolti 
na meta. *‘

No quadro carioca, ■ r> íno 
final, foi primoroso A linha 
media muitjo boa, muito t\m- 
bi,t a Ara ti eomrçásisé nígu 
niseguru O ataque a rigor, 
fonte u roin dois homens ; 
Telé e Dicii Adeiirir. nitifto 
n.areado. pouco prodiizlti 
Ranulífi. não acertou como 
ponto cif lança e Níviu, rtr- 

í sap.uvcau diante dr Santos 
K: d re t is Pn ulistas, Hçlvlo
s nfn*. Brundúozinho, Bni- 
fo 'cr e Rad-agues foram n- 
mais -ie>tacados PJnea. j « -  

c AntnilinhO. bi iU vi-’
riafuis,
'a II;

num) nadii proíiuisl

D R , ITA LO  C A R V A LH O
OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA

O T G -H IN O -I.A h lO O h ü Ü IS T A  IX ) HO SPITAL 
-MIOUKL COUTO"

He 1nt*rn* ao IV»«|tl(*t Sent* Wulwl íHahla) Rervlç* 4« 
Prof. dr. ratio* F ir*

CONWULTORTO :
At Hin Brunn). 59« l n andar - ß l̂a 7 

a LU« 14 — 17 Ihm a* ‘ * r
' " ‘ TI*» A* Hl»» llraiico, 474 Fon* 2*«0

DR. VICENTE M 0NTER0SS0
E*-Gyne»hnUta e ObAléOa 6o R C, Aèr. flo 

Rio do J abeiro
Es-phrfr de Rqulpeda Maternidade Dara Baibaum 

do Rio de Janeiro
Cirurgia — Doenças das Senhora*— Partos sob Analgesia 
CONSULTAS — Zas. e ban. Feiras, das 14 às 18 htvas 

Sábados, das 9 &* 11 30 horas 
Av Uto Branco, 683 — l y  andai — Sula 3

DR. TRAVASSOS SARINH0

C I ID M I «  a U D
"*W‘
* Chinsqjtóri«: EDIFÍCIO M08MONO* 

Reeidinola: Ru» Uam>«l DauU*, 471 — F***’- U 10

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO 1 SÍFILIS t 

AGKA0AYEL COMO UM LICOR 
Tame * popular depurativo eon?- 
»o«tq de HERMQFEN1L, SAMAM« 
BAlit NOGUEIRA* FT-DE-FER- 
91% SALSAPARRULHA c octrat 
planto* mrdklnàl* de alto velof 
dr pura Live. Aprovodo pelo 
com# meálfeoçào amHltr do tra­
tamento da Slim* * Reamatlna# 
——— d* mcnma «ripem

! :iu: im : i
3b minute

ri . T-alav'a 
■ ai ' f  ’jinj.'r!'- i O .M Mialo Viana, fjia» dff*^
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fi campo rf'Ultràrin A Tin- ! ta Tcira á noite, nn MuïA6;4-' ■

si-iii efetuad.v a segtih- 
i>míifiii Fi.s -Jri-

<>s (jU.)(l:os lip tarrte 
"liU’ir. * CARIOrîA«’ ,

ia vem alfa, pin grin dn sobre ! ni 
n :Um 1 i'iiL'idc:1. Bull.t/.U'. pu ' ;; ,
;■> para a cabeçada e tain- j .-..iium 
bv m Pinheiro ac atna c.a n>- ! |p
moa O ( t.m.i m 1.' rite bn mb :- j { ■ , tl|]n pn^.u^  ̂panto« • ' 
Ml!.*" Ml, Tintll \ l A: ,:t Í , K)1 ' Tvïé - -
if siur.i :a> ,IC U --.m'it'ii w i|i:ej Diiij Ademir ihmuft» *

internal'*! N|V1„ P a v USTAS . Cflbe- 
,.*.m Ifcivin e Oliivn' Sanfnji

a1 'iiii, tuf’a Mill 
■nrn a rubeen na bnla. 1m­
; 'Ul.-iionanrif >- a i * eil ra a su a 
(i.Dpiu; met.; í '.i si i i I :■ • a!:;
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u n h o l
N u  eelebivvfes do trand iw  eongm- 

** «tieorteUco internacional de Barec- 
lono, ontem eonclnklo, notaraae nm 
mHIo cardinalício desocupado. Tapeta­
da de veludo vermelho, com coroo* de 
lonro presa* ao eneosto do trono, «aten­
tava as armas de um príncipe da Igreja 
CatAUca. '

Eram as armas do cardeal Mínds- 
centy, que sofre a pena de prisão per- 
peiiMi, por Iníqua condenação das «»!"■  
tldades comunistas da Hungria.

De sorte que o comunismo n&o está 
'\onsegutdo o seu Intento. Telma em 
apagar a lembrança e o papel desse ho­
mem* Pior, porque o transforma em 
mártir e num apostolo eloquente, pela 
vo* do persçgaido, que é a  mais sel*- 
quente das vozes.

Já Tertuliano dizia que o sangue dos 
mártires é semente de cristãos* Ainda 
hoje nfto é difer^nle. O clima da lerc- 
Ja nfio é o das comodidades. Ela não 
precisa de palmas para triunfar. Nu».

ca se vtu u m  semente germinar bem 
á fl*r da terra. Ela mergulha no so­
lo. Ela sofre *  ação de tempo e da pró­
pria terra. Apodrece para germinar.

Assim a doutrina eristá mais fecun­
da. Ortsto morreu numa cruz e dai por 
diante os maiores apostolo» seguem o 
seu exemplo.

Podem o» modernos ter pudor da 
cru*. Para nlo se equipararem aos ju­
deus. transforma os **»* moderno* 
instrumentos de tortura noutras tanta* 
cruzes.

E a vitoria sobre a morte, sobre a 
perseguição, sobre a ignominia e a cal- 
tunia chegará um dia. Os homens pas­
sam. A Igreja é paciente, porque eter­
na.

Mindszenty não foi o ausente de hon­
ra. Ele esteve presente. Pela comunhão 
dos Santos. Pela lembrança viva de to­
rto* n* fiéis. Pela eerteta de uue a i>a- 
tria de Sto. Estevão terá um dia a sua 
ressurreição gloriosa.

3 OsorliMttlades
Os noivos 
As donas úe casa

o  jo m u o & M o  r ,
I0M  DOS PODERES DO| 
SBQ1MK DEMOCRATJ* |

| C O . — I o v Ih . (

Dia Liturgico
HOJE

— Segunda-Feira dc Pen­
tecostes —

— SANTOS MÀÍtCEUNO, PE
DRO E ERASMO —

São Marceltno era Sacer­
dote e foi martirizado com 
São Pedro, exorcista, em 
306, em Roma. O Bispo San­
to Erasmo foi morto na mes 
ma perseguição.

AMANHA
— Terça-Feira de Pentecos­

tes —
MISSA

Duplo de I classe, verme- 
Uip. Missa Própria Prefácio 
Ati Pentecostes.

A  O B O E N

1 0 1 0  — 36% aniversario »  1952
t. *

(Ö T  Tudo roulto mais Iw rato
Tacilo M . Brandão —  R u a  D r. Barala n. IßZ

NATAL — Segunda-feira, 2 de Junho de 1932
-H-----

ffesitt da Congregação Mariana da Wal-Os imís osÉás do 
Conseiiifl »  il m m  de gííígsí «  Hs teias deste isê

losíituto de Musica
H ultima aula de listeria da isica”-Ministrada 
caio exilo alsÉto-ltiistraeãa d) Cantora Erioice 
Lima-il próxima Má-Um comentaria de n

Ainda repercute nís meios f dc cantora se desobrigou com 1 * a Qalvào. vigário da paro- 
arlístlcos desta Capital a írt- | maestria, 
í.lma aula da História da Mü í PRÓXIMA AULA 
■ííea que o emérito escritor! Esta Mumuia. nu próxima 
; :r.terrânco Lu is da Camara ' qdlnta. Tetra, tícverà servaa- 
Cascudo ministrou, quinta- ‘ da mais uma aula de HistO- 
rc-ira. ultima na sé de do Cen j ria da Música, dem ro do Pro 
M o Social Divina - Provlrtcn- i grama traçado, devendo can-

Cpnfarme citava anm?a-i \S ELEIÇÕES DO 
muito no!iciatio, realizou-se,' LHO
• ntem. Importante reunião 
na séde da Congregação Ma- 
viana da Catedral, afim de 
s:-*r efeiía a sua Diretoria.

Antes, ás 7 horas. os con- 
r regados marianos assisti­
ram ao santo sacrifício da 

1 missa, na Catedral, celebra- 
j ra uelo rcvmo. pe. Humber.

Àiontèce que Isso é 

verdade.. .

A  obra de 
Gide ne index

Dn Cidade (1o Vatican ,h. 
form a-»  que a obra do r„. 
^•Ido Anar, Gid,. ,.„,alkla 
novv,K:i . „„na 0 
(r«ncfS, (,„ 110 iu_
WX Cios Irvnjü proihiílnit aos 
cBUilIrov. von/orj». deter, 
minou a Hupioitia Congrega. 
;ão fsagiaun do santo OfUàt, 
presidida Santo padre
,J l*ap:í Pio XII ‘

Nu uitijur, senianr., a 
çixg.wo, \,j Santu otiem jà 
havia mrhmlo n» chamarL 
m.ta tu-gr;, llt) Iíviiis ,io ô- 
UluTUin it.rtianri Al
berco Prim-henc, que i»scrç- 
ve .sob o p.shudoi i;,. l i ­
berto Moravia.

"•IHO para r,l:i <:Mmj p;;-
fít a obr„ dc Oid«. al .̂on u
..oiigrcgacã-, que ;1 
Tr' h. oi-.;, M:i
'alidade

:ia. contando c 
ação preciO'.-a ( 

“ik ia  Eunice LI1

J lu J

Í

a voïabo- i tar com a de en tu -
anrora r a  ! siastas de arte de Euterpe.
, j O Instituto de Música, sem

aM  Soares Fio
ADVOGADO

Ay. Floiian.. Peixoto, 612
Fone 17-28

Unto de página

Sem camisa
*  Geraldo JOSI: DE MELO

Aconteceu no Grande Pon­
to, Um rapaz passeava, drs- 
preocupadamente. excancha- 
do numa bicicleta bímita 
imvçi, com um nesses cal­
ções modernos, sem camisa. 
Quase sem roupa. Quase sem 
nada,

t i *
Quando a Grande Guerrr 

eclodiu e Natal viveu o cha 
mswlo “tempo dos américa 
nos”, lembramo-nos que cu 
"yankees", de principio, pas 
seavam pelas ruas em vulçiu 
curtas e meia* tre* qusirtos 
Passídos alguns dias, qua^ 
do os visitantes já niio rim ­
mais novidade, j:i não erarr 
mais aqueles seres srm d*1 
feito — como sem defeito sfu< 
toflas as coisas iieva> — 
famílias comecaram a rcrl.i 
mar contra os hábil os qm 
*le* estavam adotando. T. a- 
aotoridades tomaram provi 
flertcias, E os atnerõ-ano-. ím 
naram-sc (jente grande, is­
to é, pasaram a n*.itr calca- 
cumpridas.

Mas, a .■pota |(*IS ,imeiMa­
tin* Já passou Ja vai infíj 
pelo lempo a dentro, e Já sr 
tstá envolvendo cum as bru. 
m&s do passado.

O presente é outro. D pre­
sente í  este. Triste, Incom 
preenslvel, mas real. F a 
grande verdade c que, *e 
ninguém rrelamOu roo tra 
aquele moço sem mnisa em 
pleno Grande i’onto. f>it por 
que, hoje ninguém mais quer 
reclan^ar Ninguém mais tem 
ror agem dc exigir respeite 
para as qias filhas e e*no 
*as. Não há mais rexpelto 
Xinguem pensa t m pudor 
Cremos, mesmo, que quem 
e*tá com a razão r eo
legial atrevido, que respnioleu | 
ao mestre, quando Ihr pediu I 
melhore* manelrns* ;

ta- SMe negocio de resp' T I 
to é coím do tetnpo anit j

] ruía. fazendo sua c?m tm hão.
; i. iniaso ,r a sessão Líveram 

r sç.çctn reativo, em  bom ena- 
í em ao Dia do Espirito S an ­
ta, com parecendo grande nu 
moro tíc legionários da fila
í-ZUl.

N;í séde do sodalirla, foi 
-r-rvido café aos prescutes, 

s^ n in d o-sp  a sessão. Presl- 
cáu.rt o Gumenílador Ulisses 
r-e Góis, sendo cs irafcaljios 
biiclacios com o can íieo  dc 
w -ni Creator e a leitura do 
] van^elho do día. Este. re 
( hou opor Umas considcrn_ 

dr. I uis ua càniarn C aseu-j f-jPR de parte do C om rn io- 
lj , bem  como as nfmieros dc j do, do Curso , Intensivo de! (;^r q ;|̂ 0 Guerra, que rcssaU  
ãanln aprefiontado-i péla Cau 
ova Emiice Lima, ilustranao

0

CONSF^-1 pro viro. o Presidente ree- 
I leito professor Ulisses de 
Góis, que expressou a sa- 
‘ isfaeão de todos pela eleiçfio 
cio dr. Otto Guerrn, agrade­
cendo, ainda, a colaboração 
eme vem recebendo por parte, 
dos marianos natalcnses.

A POSSE DO CONSELHO 
A solene posse dos eleitos 

:erá no domingo 15, apos a 
missa de 7 horas, na Cate­
dral. Nessa ocasião, recebe­
rão fita azul. os jo-vens 

° Assistente — Pedro Au- José Bonifácio, Eds_n Gui.

Em seguida, foi inídaao a 
votação para a escolha dos 
membro# do Conselho da Con 
■ redação Mariana de N . S. 
ca Apresentação 1 e de São 
l.uls Gonzaga, proclamando- 
se, sob entusiásticos aplau. 
• os, os seguintes resultados: 

Presidente — Comendador 
Ulisses de Gòis (reeleito por 
! uanimiclade): 1,° Assistente 
- Comendador Otto Guerra;

O milho c û untro c/'reul rtc on- 
gem amendant.

Ofe pardnls não ae nsfiust̂ tfrt roní 
o* •'sp&niamoa,

Cùüheccm-sf uiüla íc 3ciaí!*'r*tr.Â 
mil TRrlVdadt» do inseu».

D clna # um D*Mazo
J curioso. Quando o »prlsJotiuru »ii- 
I ma tltdolu, «le muda d« fôr - dr 

iicn;irelo setor nu v«f!0 (*!!io mi 
™r<te.

M e s  d o  C o r a ç ã o  

d e  J e s u s

Ao Centro Social Divina > ríú vida, est á ur ] n r abe n?» pe -
Providencia rom par e: eu g ran 
te e seieta n .saisi en ci a, que

lí.s iníriaiiva.; qae vem t a 
j mando, tu les elos coroadas 

x*m soube aplaudir as pala-; do mais absolttlo êxtio, como 
iras autorizadas o saauras, i ó o casa dos Cursor, de Hls- 
mpregiradas tie graçp c dls- ; toría da Música, a cargo do 
Jncão do Dr. Câmara Cu soer

\ avda m issão dc que a gran
cantu. de que o soprano Irá- j t-m u grande dia de Pente- 
meo Eunice silva tia Cunha!
Uivou foi encarregada. !

C o m e n tá r io  d e  G e r d a
Dizendo que alcançou o ocír; s-.irprer-iidcmc. ;.nbrr. 

.níixhuo sucesso a audieáa iurlj no rclo** unsicnl. Tt-n

.!o soprano lirieo Eunice Li.; dt̂  tin  vista p;v excut;
u. na Piustraçan uni'
U'.dn dr HIstm-ia du fttúsi

!i'j, i
deu: nnuif-s que t'.ud̂ inqs citar, 

í-otn orauihc; icprano Emit, 
;-a na ;iOJtt’ de atus-OMíen;.: cr vioiinisut Maria Lu-

a-nos an-;na<t tentando iva j i-sa An ido. vi.álnist.i Oscar 
■a/ir o í i ’. 11. ivalnvauc fc;i:
KiUtúe e.-praenio. aaltet. 

.v.Vj.í ! e t a,

;o a c a n  apurai ia seiecào

harpist c. Nieano;
, . ___  nomes que. para

K.-:,Ih .,. a b « , sirahoUsun, 0, „ ío rA *
ircaiisavel.s do Instituto de
Iv 'n a do Hin Granne tio 

Nina** »cuja linaiidiuie é cui. 
ivo- nu cíLitcaeao musical do

■;vo estava n audiíorio tlu 
'entro i'ociul Divina provt. 
.•n- ia. oiioç se reaiisoti u 
’d:--, cada iuíerjirctacàe da. 
ueia arfcsta foi recchiria 
ovn - ir ül.v.nm tai que nos 
■o iuítar c-atav,. rlc

■ não (c.MVuv a cantor.i con-
■ r : ' 1C I v;( j ! OS -í ' C.S ! '.ti 
e -.cutii) i>. "ada ;; c r,. 
rt ■ (!■ : wÈ • tdvas
í '.:ctuc. i A !''i,iiine;ii “ un­

' C ' C j . 1 ! ; , a a ã e n c l i n '  a n / j ' .  
' n _ : a  I . r . e  C : a í "  i "  .

na
Musical.

oo'-o ha'a lense i c 
dade de Celtura 
* • ;d;uit- cur acTcae i’.osaa 
‘‘.r; ndi> adir.i! a.eào pelíf n iu í- 
’ <1 nee ou ; /c ito  poç Na t a í. 
cm 'iaoa tdcdDA.

(-.istcx ç a fundação da Igre 
ta ( ’atólica.

Depois, O prof. Ulisses de 
Cóis. íjuc hovia vários meses 
se urhava ausente de Natal, 
p r tr-r viajado á capital do 
psts. disse de sua satisfação 
em retomar coniãcío colu «< 
utarianos nataienses. rcssal- 
i.rmáo a vitalidade do apos. 
io'edo mariano entre nós. 
uia aeão c admirada [òra 

1” posso Estado.
Concedida a palavra, dis­

* fítm q capitão João Ri- 
:!rigues Machado. na>so con 
vrrraiieo residente no Rio de 
J.-iiidro, cp.ie cie passa o fm por 
Natal fez casa visita dc cor 
' :;OS niunan.is. O ora- 
\'ov re.scaitou o valor da obra 
mariana. destacando as fieu 
ãy d s rtomendínirue.s Uii.s- 

■cs de Góis e Oito Guerra, 
etido também í-üto upbmdi- 

oa-*' ceai - iderações subia v;i_ 
i *• :i'i.u'eto:. da vida itorlm 

' .ãiVMaUiÚeĥ C.

..ueto Silva: Secretário —
José Avelino dc Mélo; vice- 
mret ário Hometerio Li­
ai Tesoureiro Francisco 

■ diveiia Néeo; vice-tosourei- 
‘o — Severino Martins: bú 
•üotecário — Américo Mi­
r Ltsal; Presidente tio Setor 
;te Novos Súcias — Geraldo 
Mae eia de Andrade; PresL 
dsnlc do Setor de Manhã de 
Formação -- Geraldo Gilber 
to; dies, do Setor dc Civcu- 
ius dc Estudos — Helio Oal- 
vio: Prcs. do Setor de Assis­
t nela Social —- Artur Vllar; 
f  res. do Setor esponivo e tíi- 
vcr.sional — Antonio Damas- 
amo Lucas; Pres, do Setor 
c'? Imprensa — José Nazaro- 
i. j Moreira Aguiar e Pres do 
f -tor dc Comunhão Frequen 
ti - Dr Ricardo Barrêto.

Prta Inniadoí os resultados, 
í.ilou cri neme dos eleito? o

marães. Pedro Gomes TeL 
xeira, Jaime Fernandes de 
Oliveira, e Miguel Bezerra.

FESTAS DO MUS
O presidente convidou os 

marianos para a festa de 
Cor pus Crisfi, no dia 12. 
quando haverá a pascoa cole 
uva dos bancários, pela ma­
nhã. e grandiosa concentra­
ção á tarde.

--- No dia 21, festa de São 
Luis Gonzaga, os marianos 
comparecerão á missa, e no 
domingo 22, haverá a pascoa 
dos alunos da Escola Técni ­
ca ue Comercio de Natal.

-- No dia 29, festa de São 
Pedro.

— Antes do encerramento 
in sessão, os presentes foram 
convidados pelo presidente 
do Congregação do Alocrlm 
parn comparecerem á home- 
nagtm que á noite seria pre? 
taci a ao Comendador Ulisses

4  (NK> * t i c i .  OE a a a m o K  c u i a i «  
cuani b ccmaaB <Ie cinco dií̂  r tZfthltttlO.

rol no »no dc- 1B67 qiv> os. n̂ .. 
4iUÍ«: Uiíldos :-.«!qulrtr:iic i tíiw 
W!t O Território do At.-isc;», O urr
co dn «otnpz» íol d« 7.200 000 an­
lar«*

i*s norcoa c Ccvomin *■-
couros v«n«noaitB,O BOlv.5 CiltJfíi. Uíl ílílsnciltilVOn Cf (
todos Os iiovos ita terra

1 *v a f Wi '0 vun; a .-auriinr
vigai'»j cii» Ca■ e(i r.ai at-
■a Seul T . i * • d,.. A/ arve.
• a tin n;, »i( tio Au ■■-'(lillltl
ia  Orar ('X ; ■ !’ ■ÍC1lo> ; -o ra
> mes (it ] Cf,’m-fe 1 íic Jesu;
'.crá lu:.ï ar dia1 i l : ; ï ':: « ; :ri- ris V
horas e :urt? riO))*! il í f i - i dia:
antifie a dut. âs !’it L n
arUtO iistiilll ■>.- .iv.uiur; till

Coraçãu Uf‘ Jr-S".> ;iv i unï,,.-;
uaró qu<* rôti i o Stil 
■-Ihli-nlu ubl illj îiíf ;a n,; Jn..,. 
an ;u, p;,| o .

j lest irrt.

I »
rvt>

■ .i
t V  - . - ! . 
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i •-. t1 ! - m.̂ . 

;i(‘;Tí> ;
• ) < T'.'.i : r,

v. ;l ‘.--'SS : j U ; t - ÍV':; 
\ i .

?T
i)r-
5

P E D R O  C O Ê L K O

D0INÇAS NERVOSAS í  m e n t a i s

... t :u  T roC U W U L SO T E llA PiA  —
■ ii h iii - iíu fíiiais dc .Vicmirfos iT atnar Itif IraI

r v ,i»rci.i Pieançi do Kvi-Í*« 
to .s s rn  AS 

IVtv çr Á* 17 hora* 
fO .N Sn.T O U IG  

A. (bu lír.in-.o. .VU-I.1 audnr 
t LU ifTO MAGALY 

k ' .8II »ENí.T A
Iíu.* SvíkIõ, 454----Fone 23-tS

úr. Oito Guerra, qur disso tia 
r sp;mobilidade dos escolhi-; de Góis. na sede cto Circulo 
dos em corroapundor á cuih; Operário, 
hançu dos sons eonsodos, te ;
v'ndn entra? op.irtunaâ con. j -- Domingo prosimo. R. os 
s*d<’:-acões. tiestacando. igual ■ mürbinos assistirão misja na 
mente, a maneira cordial Ign-ja de N , S, do Rosário, 
com que os marianos anual ; pariivipando, em seguiria, da 
menic ht/.cm a eleição ri0s j na Escola "Afonso Be.
mus riirigfiiíi-s. Também Cls.J zerra’*. na obra social da Pe- 
curfou. em aplaudido irn-írira rio Rosa rio.
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C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R

. . .  .. f i I ....

■1 i1 ó Vmu a. ■ j >■ 11,
■- : .1 ; V ,l: ' A 1 t ,p
1... ' i■■ .i ■ ■. ‘a ■ ’.< ■ U ,: .t
*' nt1 i\ .'i i ■ >i( 'hliaii'
: i ■ r r ; a. 1 jw a,, .1 ■ 
vi r mil:* Vi*

!■>
: 4̂
’ \l Suliriiamo* au* nossos cttouvraciorcs da (,'apital e 

(hl interior prn\iii*nriar**m o pnk'atnfnln de suas as­
! ]; sinattir»*, quando prormado* pc lo noswi cobrador ou 
ft polo* Aumt*":

Cultora Musical
lo leatro Carlos 
seu recita! a

E1 ib us auspícios da Sncte- 
:Afctc* de Cultura M usical ( 
t ’iUuciriio du G overno do 
Estado, a oximjn p ianista
rriith Bulhões Aí.nrial, rea- 
l;/,a h'.de .■'eu fiîncei'tf! ern 
!.(iiiUTt!C.'i'';ii ao OuvcnuiriO’ 
do Estaria, d f. Silvia P i/ 
Piuh'oza

O ria i-niu Ô Miri.;
t* rpret-- (!o Ic'-hnio u-ni lu­
c. ;r nn TV/tn; í ;i:!iu Cîfsmes 
” . .‘fi jn c .nvt!'â c i j 111 a pie 
.•■.•ne.*;- d/m m:ri- (!*-■.■-! a- ariti;
• i a', i : t fit '.JO' Vi ■; t !M Ô! : a
a ‘ Aurui'a ‘ uv Hecihuvrm 

’à stocui i r i i :a s/guiiria pm 
te ti'tiii (ifdiciiriii a Chopin 
Na parle íinuí nuvirenins pq- 
c.ina.s lalmonisa? tie Lím/.I 

ti f.mre Vila-Lotios. Strauss r 
j nuf/iv. nifiecéneriíi rerm*h- 

<v i » la ( pe/Jul o "Motn-Perpt'- 
j 1 -i.'»' -P Pftü.turili. obra es- 

-‘ ncj-riiiifi :f<- \ I'tiuustu y Mi­
ma t ? íiumtic.ii . para pi h 1 - r 
l.i pi’u|,i ;n (vuu ei t m l.i,

realiza iroie r
■

Si

Fit a me*? p,-.; p, 
j t , ul,, .-.yl ; *p-(1 
I r ■ ! i-’.c.-l 
! ihai.ii-.’i

h T.c,
Oui ross im k m b n m n s i| |k  as assinaturas não pa- [ï 
adtantadanicntr, r+m (UCíCção. h

hit

o
■ I:|j umriu noMft ciuattu ul> m a-ii*,. ' wrnt woawcw

que r, n\-pr 
ic^ta nnit,* 

ti<‘ > hr; -
lo * mil •1T lor* '■ qtie 

: os prepiurhoinrin a Sn 
1 u rimm ca' t.’ultima Mu aca:
■ -U **!'!' i* r- : i }':’!'sctit- ItVltp*'
t' c i,,' ;.t -jltr M-iU ;>l <■ p’ laiou 
U-'i.i ' '< 'nlvi \ it f. .» I î I -I V. i-1,1- 

’ t ( <’<• a hi ra v i a.ffttft*'
p' 1 sui.-i UriärivN rio iiuuuIk

oficial, membros das ehtlria- 
ric-> culturais e estabeleci­
mentos de ensino, soclos ria 
Cultura Musicai e resíectL 
vn? famílias.

Ldíth BlllhoÇ' M.iîeiuî sc 
’xibirá com esplcndnlo pso 
•/rama de alta hiersirtpilii 
music -t] pu qual figuram

Mein, g; d 
'W, assimi-ando ni ('iisiii.î- 
ifriH/üs nrinis:rario>. pt-lu* hu 
pet ores rie t'ouperativas. on- 
ireiïiuu, ygor;!, .1 qiivstân 0 

vencem galharri.imcuic. rgi 
L .idos us pou i os.

Esta rie parabens j r (,o- 
[icrat iva A'U’o.Pi-c.inrin (le 
Augusto severo Ltria. ik>î. 
que rimpõe de um Eiicuiit*. 
?ario rit E'Cnm capaa.

NOSS4S OtlDSlS KSTAO \l*i-
khmadas cum mao* inas

Mi.nKRNTS _
---  PARA - jiL'onterçù» de quaisquer servi- ' 

“os gtafteos e de FAUTTU,’AU ! 
N ossos P iirços itKüAi-MU ; 

I OMP1.I JUOHI *

A  C o o p e rativa de Augusto 
S e v e r o , re a lizo u  o seu balanço

Deu entrada, na Divisão j livo .. jum Jitrio-os ao re.aj. 
de Cooperativismo du Dopar : :no ri; ba hui vo c à rbnmris. 
lam en to  de A ssistência aos ; '.ração ric iaicro^ i í  penb: 
M unicípios e Cooperativismo j O Sr nrauiiu 
o balanço geral da Coopera­
tiva Agro-Pecmaria de Au 
gu sio  severo  Ltda., e n c e n a ­
do em  31 dc Dezembro de.
1951.

O referido balanço foi en­
cerrado pelo sr. Braulio Me­
lo, Encarregado da Escrita 
da Cooperativa, que ao lado 
da habilitação técnica parir 
esta realização, denuradivu 
lambem, esforço c capacida­
de de trabalho.

Muitos Encarregado? rif 
Escrita das Cooperativas, fu 
zt?m as fichas das operaçõe 
realizadas, escrituram o.s lí 
vtos de Registro de Empro- 
'rimos, de Conta? Correntes *
Movimento e de Comas r.
Prazo Fixo. assim como, o? 
livros Caixa, o pvoprio Dia. 
r̂ o c 0  Razão.

íJorcm o Diário e esn-itu- 
radj até 31 ele Dr-í:mnbrj. rc 
listrando apenas as oyçra- 
tòes comuns do mès Nesn 
icmto, suspendem a escritn- 
'tição e aguardam 0  inspetor 
Ie Cooperativas, para la/cr 
i contagem dos juros dc <ie„
Tositris e de capital, o mlm. 
e rie juros dc titulo? a veti.
'<u e outros lançamentus d*
Tgularização de con us so 
■Mirins dos laii<:amp:riíj- dü
■nm á dc Lucras e Pei'ria,- 
‘-.m 0 que fica reaiizatio < 
uaiíinco.

Em sinicsc, n i>al;.ice o~ 
ima Cooperai iva de crediM

(!o duas cnisas =.<1....
ï lu - finie nt u î renie o cunabii 
ia; à (iis: iliuuir a; emitus ( ;

’■fauhacl'is. iv.i> ; - pasavu- 
;i i ia] M' pf-n frei'ri a h». : ; « ra
apurar o Itiiun ou jU’eim.'"

nafiiiade (ii1 'r oaih" f;ai 
■ luïijUt'iMa:' a rii ■■jn ■ -
.‘a/i ! a ■ ■ ■ .•:. am , > . ' - ; ■

; ‘ T l / t  ia l.-  *;>■ 1 a r i a

. uis c lUjïia- iU’g:UU/a!' '1 ’-T1'
j laçijcs >ai balais cet (-s :

ü s íf'1,)?: iiee'.on ■ s noderáit
gora rir- euvciiVf !' a suu ea­

Jdciriiuit1 íuimints! rn'iva, nil;
tlir.r 0 mõvimi im SUCial t*
cunoitîivù. retíitia ri/ar ;l'n-
os atra/r) p ï f; ];ri.-.u Jiaar.
iamemo na Ume/■  riu Hui
U e em Oii> i os (■ ;■ : ilbeleu ■
iTrnlo.' dr í-nulirii . u'inuu’ a
•orriobiiiri,.uif em diít. ;usc-
■ .ítvarii a regubiá ciarie lia.'
;prrai 'V-. ihm -ilícir.i um?
■ oihá cie tteoiiti. inediautf
.) at v-' á-i ria Djví '.ti; (ir t-i«j
lera* ivisu;;C
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t u r a  c a n a v i e i r a
JOÃO !'

•ai adi 
I’fVif.t M

Ssí

; ;.!,

O ?.|- 
\ .! 1 !..

//.me
cadi#

;] ;•i at"
!. âne 

viel.

Para 1erno ônibus
IC A O  W ILSON MENDES M ELO

ADVOGADO

K»frU«rto — Avenida Duque d* Ca ti a», J0C — I * M eátlfDcia — A 1. Rwlricuci Alved, 775 — NATAL

;i riii..i -- 
...

|V,. 
f i’K 't ' ;

V i-

D R . JES S ?  0 . C A V A LC A N T I

CTRUrtGlAO DENTISTA

UonauUnrlo e rrsldenrla  
At. Drodcro, 433 

Fonr 14»

Fipedlent* 
i h i  14 ás 18 heras -  - Au* 
ObidoT dai t á* II hora*

■ia'

(VI

dinPi 
1.1 •

I Mtervirti W * * 0’

HUTILROOl

1
*



Labim/UFRN

A s  f  e c l a m a ç ô e s  s ã o
Os Bancos continuam  nâo  haver retirarão ^ ’" • ^ " 'o s  produtos

IttÍhões e trezentos MüriÕes 
de cruzeiros. Isto Indica não

r o c e d e n i e s
SaF

Fãeenda fez hoje a seguinte 
deelaraefto a ímpreenea, "te­
nho recebido noe últltaõa dias 
«vertas rèelárfta«5ea aobre 
* retração de credito, estou 
procurando apurar rigorosa*
mente os fatos. De um lado 
verifico que as estatísticas 
levantadas pelos balanços 
dos bancos e relativos aos 
tres primeiros meses deste 
ano assinalam um aumento 
de dèpoattos no total de dois

financiando a  produção -  t ) s  balanços dem onstram  de credito  — Solicitou redesconto adicional p a ra  ru ra isLÇomo falou o M inistro da Fasendã
haver retração de credito. 
Por outro lado os Bancos e­
xercem importância no pais 
e ainda dispõem naquela 
carteira de margens vultosas 
que permitem lhes render 
Até mais de tres bilhões de

firusetros. Nfeo posso com­
preender que haja falta dc
financiamento para as neces 
ildades de produção. E’ pre­
ciso téttffóar sé não está ha­
vendo destlo para os ramos
secundários ou concentração 
em massa de.creditos em pou 
cos grupos. S' também ne­
cessário apurar a procedene-

cía das reclamações que sãb 
em grande parte oriundas 
dos que usavam créditos pa­
ra fazer especulativos ou ob­
jetivos de interesse proprlo, 
0 que não acredito é que os
Bancos estão dificultando o 
credito coletivo de amparo a
produção. Ume que não hou­
ve redução no volume dos

deposito* e empréstimos ban­
cários o que não se justifica 
que se íolc cm retração. Kc 
comendei a Superintenden­
do da Moeda e do Credito

que investigue se o credito 
está seqdo dirigido ou não 
para o interior do país e se
tem ou não atendido os ne­
cessidades reais de trabalho

brasileiro. Acabamos de a­
tender os pedidos de finan­
ciamento da produção cri 
glnals do Paraná e o mesmu 
estamos providenciando em 
relação ao cacau e.ao algo­
dão. Na ocasião oportuna o 
diretór do executivo da Su­
perintendência da Moeda e 
do credito fará uma docu­

mentação da exposição sobre 
n assunto. Com a aprovação 
da mensagem presidencial Oo 
sf. Gctullo Vargas que envi­
ou à câmara dos Denotados 
solicitando a permissão para 
o redesconto adicional com 
as garantias especiais dos 
produtos rurais destinados u 
exportação, poderá o govei- 
no atender melhor com o

( qeú comprovado pptçlòUsmo 
e resolver bfèvemtttt*. * *e  
magno problema. Quero tè- 
daVla reafirmar desde * è °  
que as operações baaeudgs 
em produções legitimas e jpê- 
uütt&üiiaü estão encontrando

e encontrarão sempre decidi­
do apoio do governo feáerál 
que apenas combate desen* 
corajadamente o credito co­
mo elemento de transações 
què ríâo beneficie a ébletíéi- 
dade . **.

WASHINGTON, 3 — E’ ó 
seguinte o texto da declara­
ção feita peto presidente Tru 
man a uma delegação do Co­
mité Americano contra as 
deportações em massa na 
Rumânla.

* 'Tenho grande simpatl a 
pelo povo da Rumânla e por 
todos aqueles países outrora 
livres, que hoje so encontram 
atrás da cortina de ferro.

Q. Kremlin atordoa o mun­
do oom gritos de paz. Mas 
o Kremlin traz a guerra, 
•empre que pode.

-O Kremlin apregoa que 
utilizamos guerra bacterio­
lógica. Não h& slquer som­
bra de verdade nessas acu­
sações. Jamais violamos a 
convenção de Genébra na 
Coréia, Os comunistas sabem 
disso. Gabem-no multo bem. 
Mas continuam a espalhar 
mentiras que jamais tiveram 
qualquer fundamento.

O que me acabais de rela­
tar fas deportações em mas­
sa na RumâniiVt é pior que 
poderia suceder nesta guer­
ra uberta. Deportações c rap

los de cílanças éstãO sendo 
praticados tanto na Grécia. 
Como ha Alemanha, na Ru­
mania, na Tehecosiovaqula. 
na HUtlgrla e na região da 
Austria que os russos man­
tem sob Controle.

st’ o maior ultraje que JA 
se verificou na história do 
mundo. Mas não pensem que 
êles não terão de pagar por 
tudo isso.

Vosso pais e numerosas ou­
tras nações livrcS, agora a­
trás da cortina de ferro, Jã 
haviam sido vitimas da opres 
afio, A Polônia * a Ruma­
nia. e parte do velho Império 
austro-húngaro foram inva­
didos por Gengis Kan e pe­
lô  Turcos, mas apesar disso 
sobreviveram como países li­
vres/

Sobrevivereis também co­
mo nação livro. Recebereis 
nossn mais sincera coopera­
ção aos vossos ‘síorços para 
sobreviver. E se eu puder j 
prosseguir o programa que 
iniciei, sereis novamente um t 
pais livre, ainda nesta pera- I* ' l
cão’*.

Nada com a Rússia
O “ p re m ie r "  N eh ru , da ín d ia , v o ltò u  d' conde­

nar a co laboração  com  a Rússia, em  qu a lqu er te r ­
ren o , dizendo, peran te  o Congresso, que os m étodos  
bolchevistas envo lvem  a ilgrosseria, a vu lgaridade e 
u degradação*’ , E ’ preciso ressa lta r que N ehru  jâ  
fo i u m  grand e endeusador da R ússia .

Noticias 
da França
TKIMFIltV AÃtiKM]ft.EIA 

GERAL

PARIS, 3 — Cento c qua­
tro diretores de Jornais de 
22 países encontraram-se em 
Paris para participai da pri­
meira assembleia geral dn 
Instituto Internacional da 
Tm prensa.

Esse Instituto cuja séde é 
em Zurfch. reune alualmeru 
te quinhentos diretores de 
jornais e redatores de trin­
ta r dois palScs do mundo li­
vre. Sua finalidade é fnvora- 
ser a livre circulação de no­
ticias entre as nações e de­
senvolver a compreensão en­
tre os povoa.

As sessões da assembleia 
foram realizadas no Centro 
dc relações internacionais, a 
rua Fmnçoif ler no. 23.

A FRANCA p a r t ic ip a  1>A
ELABOÉtAÇAO DO DIREITO 

lÉAftlANO

FARtá. 3 — Uma Impor­
tante conferência diplomáti­
ca dc dlrèito marítimo rea- 
liza-sc em Bruxelas p.ir con­
vocação do governo belga, 
para elaborar -  diversas 
convenções internacionais re 
lativas a comoetencia civil e 
A competência penal em ma­
téria de abordagem, assim 
como apreensão dos navios. 
A delegação do governo fran 
cês era composta dos srs. 
Philippe Monod, conselheiro 
dos negoclos estrangeiros que 
a presidia, Georges Rlpert, 
Jean de Grandmaison. Jac. 
ques Marchegay e Francís 
Sauvage,

f^oticios políticas
O  P A N O R A M A  E M  M A C A I B A

O D E P U T A D O  T B É Q Ú O R IC O  B E Z E R R A  A P O IA R IA  
O D R . JO S E ' M A C IE L

E m  M acaiba, com o  se sabe, os cand ida tos , até  
a gora , sâo: D r. E n ock  de A m o rim  G a rcia , apoiado  
pela ala N ilto n  P in h e iro  do P S D  e aUt T eod orico  
F re ire  do P S P . D r. José M a ciç l, apoiado p o r g là  do  
P S D  e P S P  e pela U D N  e P S D ,

Consta que o D epu tad o Th cod orico  Bezerra  es- 
ta ria * in c lin a d o  a apo ia r a cand idatura  José M a cie l, 
co n fo rm e  en tend im en tos  com  o D epu tad o A lfred o  
M esqu ita , desde que o cand ida to  apoiado concordas­
se e&ih a creaçãô do m u n ic íp io  de S erra  Caiada, que  
seria desm em brado de M acaiba.

D E  M A C A Ü

‘D O IS  C A N D ID A T O S  C O N H E C ID O S
F o rte  cam panha p ró -can d id a tu ra  José Varela

A té  o  presente m o m e n to , estão lançadas, cm  
M a cá u , as cand idaturas dos snrs: Lu is  X a v ie r  B e­
zerra, pelo P S P  e H orã c io  de O live ira  N é to , pelò
P S D . .
t Com enta-se, que um a fo rte  ala do P a rt id o  So­
cia l T raba lh is ta , con ta n d o  com  as s im patias  dos de­
m ais partidos, estaria  cog ita n d o  do la n ça m en to  da 
cand ida tura  do D r, José Varela, c j:-G overn a d or do  
Estado.

D E I T A R E I  A M  A

D O IS  N o M e s  a p r e s e n t a d o s
E m  I  ta re i ama, há ü o h  candidatos: Joüo M a r­

tins, ou o D eputado R a m iro  Pere ira  pela  co ligação  
P S D  P R ; o s n r . F ra n c is co  de O liveira  C a b ra l, pela 
a liança  U D N -P S T .

D E  C E A R A - M I R I M

A U D N  IN D E C IS A  i
Estão lançadas as cand idaturas dos senhores 

D eputad o R oberto  Varela , pela co ligação  P S P -P S T  
p a do C orone l Vbalão Bez erra, p^ro PS D . ■

À U D N  ascennam  as duas corren tes  oferecendo a 
v ice -p re fe itu ra . Com enta-se que a posição da UDN  
in flu irá  grandem ente , no  resu ltado do P le ito . I

D E  A N G I C O S  '

Hão permitirá
a restrito

NOVA YORK, 3 — 0 Ban­
e* de Exportação e de Im­
portação pão permitirá que 
o governo brasileiro, que res­
tringiu as remessas de capi­
tais, impeça de qualnuer ma­
neira a CQiicessâo dos varias 
empréstimos ao Brasil une 
estão sendo estudados. E’ o 
que afirma o conceituado 
orgâo "Journal uf Comer­
cie'. Acrescenta que, segun­
do uma alta fonte do banco, 
3 conceSsão de qualquer em­
préstimo será feita de acor­
do com a orientação adotada 
pelos Estados Unidos, de mu­
do que o decreto brasileiro 
nâo poderá ser fator decisi­
vo

A R  0  A

0 QUE OCORRE HO MUNDO
NOTICIÁRIO 00 USIS

DOCUMENTÁRIO SOBRE AS 
KELAÇOEft COM OS 
COMUNISTAS

WASHINGTON. 3 - Todo 
um documentário sobre os 
insucessos e animosidade, 
existentes na* r ti acues entre 
os Estados Unidos e a União 
novtetlcu encontra-se nn. 
compilação feita pelo Depar 
tamento de Estado, sob o ti­
tulo "As relações diplomoti- 
oaa entre os Estados Unidos 
e ü União Soviética. 1933- 
IM3U "

ACHESON CHEGA A flONN 
BONN, 3 — A chegai a esta 

Mdade para assinar o acordo 
multllateral com a Alema­
nha, o secreta riu de Estado

declarou que êsse histrumen 
tn "ajudará a consolidar a 
paz e a segurança do mun­
do”
a u m e n to u  a
EXPORTAÇÃO DE 
CEREAIS

WASHINGTON. 3 — A es­
poliação dc cereais norto-a- 
14 831 000 toneladas no pev 
ílodo de dez meses que ter-

: minou a 30 dc abril último, 
' irlo é. aumentou tfe mais de 
2 milhões de toneladas em 

| ruiação a igual periodo nn 
ano anterior.

ADVERTÊNCIA 
DEMOCRÁTICA A* RUSSIA 

WASHINGTON, 3 — A In­
glaterra, a França e os E8-
IndOü Unidos considerarão

dos Estados Unidos. Acheson S qualquer ataque a Berlim eo-

mo .uma agressão a êles pro- 
prios. Os ministros cio Exte­
rior das potências ocidentais 
divulgaram uma nota nesse 
particular, por ocasíào da 
assinatura do tratado do cri ­
ação da Comunidade t.!ç De­
fesa Européia.

O AUMENTO DA 
PRODUÇÃO DE AÇO 
NA KUROPA OCIDENTAL

GENEBRA. 3 -— O aumen- 
i to da produção de aço, na 
I Europa ocidental, em 1951, 
I permitiu que exportíicim pre 
vista fosse ultrapassada em 
aproximadamente 100 por 
cento A produção continua 
em ritmo que torna fácil pre­
ver novos sucessos no futu­
ro

F IR M E  A C Â N D ID A  T U  R A  F E R N A N D O  P E D R O Z A  
C on tin u a  f irm e , a té  o m om en to , a cand ida tura  

do snr. Fernand o P ed ro ia , apoiada peta co ligação  
P S D -P R . Ao que consta , a U D N  tam bém  fa ria  p a r­
te da a liança.

D E S . R A F A E C
0.9 C A N D ID A T O S  D ti D U A S  C O R R E N T E S

Em  São Rafael já estão lançados os n<twc$ dos 
senhores João Joca Soares , para P re fe ito  e A hp io  P i ­
n h e iro  áa C am ara para v içc -P r e fe ito , pe la  co liga  cão 
U D N , P S D  e P S T . ' |

P e lo  P a rtid o  S ocia l Progressista, és tá lançado o 
nom e do svr. fmis F ra ncisco  da Cunha

DE TA IPU ' |
A p o l í t i c a  d a l i , e m  e u u l i ç a o

A prú iiica  de Ta ip iF . com  a <;pro.rmNiríio dm  
eleições rn.una.ipais, tam bém  está cm ebulição.

A  u lh m a  nora  é a de que o snr. Rose neto Le ite  
estaria, agora, fihddo ao P R  Nn p lano m in if r ip a i  
con tin u a  a aliança P S T -P S P .

DE ACAR1
A U N IÃ O  P O P U L A R  C O M  O SE U  C A N D ID A T O  — t? 

, P S D  IN D E C IS O  E N T R E  T R E S  N O M E S  
j F.m A ca ri a co ligação  U D N -P S T , que. fo rm a , no  

p lano estadual a cham ada V n iúo  Popu la r, lançou n 
\ nom e do snr. M anoel José Fernandes f H IL K ' > cv  

qu a n to  as hostes pessedtxtas daquele m u n ia p io  es­
tão d iscu tind o sobre a escolha do ca n d id ü to , ha- 
t>endo tres nomes com o ob je tivo  de cog itações Se­
nhores A n to n io  Zacarias N e to  e Ita ym u nd o M oura , 

ou a senhora Da M on ica  Nôbrega.

A )«Ví h«*4*r dtiíisico rs 10 mii
lOueladíiS no triénio 1042-44, s 
Ipromicfio brnsHelrü Ue rftroft en- 
uoii em Uefllhto, reauilníto-Bç *v 
rr.aru* Ue S0 u/° em 1930, cOnformR 
datlOB do Serviço A* Produçfio a» 
M mister Io dn AfineuKunt E* In- 
ter^s£»titr rciisnltur qUe o eiiroA te­
ve t/v-r civ tT:inde '(‘flplendnr ciursr>- 
w  ̂ uuiinu «ucrra. O seu cmpreyo
nn (onfcçâo rte tecidos cro cntSo 
•Tereente. aii îirsiifto urn p.rsnfí* 
jiiUit 1 paru wm fibrn nacional.

Iloíc o seu emprego se reaiupe 
.ia cott/eçiio de jordns, alím «íi» 
iniTi)fUiU‘H ç animitern.

ab csportaçOes, quo cm Jf>44 -e 
-•levaram n *,4 milhares tle tem' 

destinadas esprclalmrtUv n 
reduziram a 2,2 m!- 

Kiurcs oi). Uí5fi e a quantidade pou­
co inrerior ein 1P5I. Os prinrlpsls 
>:fimpr*ilorííN no uno passado fo­
ram os KhUiftos Unidos c a Arircn 
Mira.

prllirlpals Estudos protlutor.s 
«■tn uífifi, loram: Pornamhnc-o. com 
2 ).5C tmiflartaf» vir, l'J50; ItaMst, 
com 1 . t3ít, niein da Parniliíi. Píutií. 

Alai;osíi t Het|;lpr.

As G u e rra s  são 
d e s n e c e s s á r ia s
WASHINGTON. 3 — llow. 

land II. Sargcant, Secretário 
dc Estados Assistente para 
Relações Públicas dos Esta­
dos Unidos, declarou aos Em 
baixadores das Repúblicas la 
UnO-aniericanas que as na­
ções amcNcanas "estão dan­
do ao restV do mundo de­
monstração prática dc que as 
guerras sâo desnecessárias**

Sargeant falou num ban­
quete anual orerecido aus 
Embaixadores da América 
Latina pelos Cavaleiros dO 
Columbus, organização na­
cional caritativa e fraternal 
dc leigos católicos. Entre os 
convidados ao banquete con­
tava-se o Reverendíssimo Po- 
frick 0'Doyle, Arcebispo de 
Washington.

As Américas estão mos­
trando que "os problemas ln 
ternacionais podem ser re­
solvidos ua paz c na amiza­
de"» disse Sargeant.

“A bíiHc de nossa unidade 
no fVt-misrcrin Ocidental vem

de longa data. Os funda­
mentos desta unidade Itpun 
assentados muito anteá de a 
sombra do Kremlin havet a. 
nuvlado o mundo", sâUentéu 
Sargeant. Falando brevetnen 
te da liderança de José Haï­
ti, Simon Bolívar, fqeé do 
San Martin, Francisco BJkran 
da. José Artigos e José Joa- 
qu:m da Rllva Xavier (l^ra ■ 
dentes), Sargeant afitiuun 
que ês«ies homens re^resen. 
ta vam a fé, a coragem sete 
egoísmo e a persistência em 
face das dificuldades.

Kargeant observou que, en 
guanto as nações amofioa- 
nas se acham ocupadas ba 
edificação do fuaè défesqs 
contra qualquer ameaça ex­
terna, não olvidam os "pfro- 
bkmas da paz". Menctonou 
o progrqma de Institui* de 
Assuntos 1 n ter. America uoo
como destinado "à Uieltigrlb 
paoífica da feliektadO dos hm

)

Raimundo Padílha na Cam a»
R IO , 3 —  T om ou  posse on tem  na Cantara dos 

D eputados, em substitu ição  ao sr. Soares F i lh o , o  
sen suplente, sr. R a im u n d o  Pad ilh a , q u e  nã o p e r­
tence  aos quadros da U D N , mas ao P R P . E n tre  Os

presentes ao a to  en con tra m -se  o  sr. P t in io  Salgada, 
que é o chefe  do pa rtid o  do novo  deputado. B ete  
p ron u n c iou  lopp depois de em possado n m  d isóV fso  
em  que rettsa ltht a figu ra  do fa lec id o  Soares F tíh õ , 
tendo sido apa fteado por um  d epu tad ot que lh€  p e ­
diu m antivesse a mesma lin h a  de tndcpendenciã  do  
fa lec id o

0 Q K  e c u  HO H U S O
—  Noticiário da Radiopieu

INNSURCETIVF.L DF.
PROCEDIMENTO
PARLAMENTAR

FIO. 3 -  Reunlu-fe. on­
tem. t :n ne.ssáo recreta. n Cá- 

(td.s Deputados, d fim 
de deli bent r ?,õbre a agres- 
*=r ri u um JnrnalUta, levaor 
a tfeiÍM prlo st, FiU Almei­
da. ! /' Heerêtario AtrnvG, 
de uma formula um tanto li­
terária, sugerida peio st. 
Cupjinema, a Câmara fur • 
too-se u nm piomtncinrmm- 
to fo.mal sòbre o Incidente. 
Tt'soivoram que, sendo <> crl- 
m,- rír ação privada, r in sn u  
cepílvêl de uma definição a a 
purie doa i epreseutímtos. 
õsse proniinciamento someti- 

se imporia segundo a for- 
tuu1;! Cupanemii - se ;i Jtis- 
í iça fXTÜsse Ir i nça i Casn

I para processar um dos en* | 
j volvicifjfi 11 o caso. o agi'essor. 1 
j r Rui Almelöa 
! MENSAGEM DF 
i ESPERANÇAR 
; RIO, ?. — "\u usaient de 
t Esperança", p i ama d»-tU- 

endt: ei'S h r  r f i  t r a m  *
Tuitid.p hi.jjf. fis 13 ' 'uaa c 3n 
mlntdns pela Rádio Mlhla- 

! tërlo da Fduraçíin, mim 
j "script ’ dc Marina dc Pn 
. dna Batros 
{ 200 CH'ILOMETItOS DP 

DÉ RAIO EM TORNO 
DE PARIS

JtíO. 3 ■ ■ G jjnv<> apafi'd/i 
d*' ladar nadai,idn hd Ctud ro 

. dr Cunlt ule Regmimul de 
l'Orly ahranee um empaca aê- 
; r<-o idrculor de 300 quliume- 
. Iro-- d r I aio nn ton a i di t':i 
; ! ;s n -p n ^ riila n d o  uma ca

rantia para a segurança aé­
rea. numa zona onde o mo­
vimento de aviõea é partlfiu 
larmente (ienso

PATIC 1PARA O BRASIL DA** 
HOMENAGENS A’ SANTOS 
Dl MONT EM PARIS 

RIO, 3 - Em virtude dar
f; s.tívKlades urganizadai pé- 
io governo francês pafa tW- 
l.mr a memória de Buntos^

1 Dumont, o nomo COVéRto 
vt m de enviar mensagMh An 

i Cungrr sMj solicitando a Abér 
(ura dc um crédito tftpéçlal 
d- Too ooo.oo para aten­

, du às despesas decottObka 
, da participação do BrAátí ttòs 
I e,Kudos festejos, qué COnátA- 
: rfui dc uma exposlçfto retros 
: iicet Iva euneernenté k Vtd* 
' dn í\u d,i Aviação",

W ASHINGTON, 3 — Pelo prirtiõiro vêz no historia da Instituição dos Estodos Unidos, o Suproma Corte de Justiça declarou incons.ttucionol uma emenda do Presidente da Noção. Trata-se do mandodo de stQU^ 
rança dm Émpresa* Siderúrgicas contra o presidente Truman, mandando ocupar ditos fabricas. Imediatamente depois que a Suprema Corte deu seu ocordao, o Sindicato dos Trabalhadores das Industrias do Aço Ofdt* 
naram que ieus associados, em número de seiscentos e cincoente mil, entrassem em greve. 0 acordào da Suprema Corte, por seis contra tres votos, declarou que Truman não tem poderes para ordenar tal 
pelb constituição, nem lei olguma mais ainda Truman não tem autoridade para agir como agiu nem em tempos de guerra, nem como comandante em chefe*das ferças armadas dos Estados Unidos. £m muitas 
de aço a greve dos trabalhadores já começou.

“  HUTILAOOI '
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COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO 
NORTE IUOCRANDENSE LIMITADA

íWSSSi
R id itn  w » L L

Décrétas

DISPONÍVEL
(jalxa e Bunco# . m 

REALIZA V IL
Empréstimos .. .. 
Outros valores .. ..

_  tn , is-ii-44
«A IM t-iS  « «.VIA H  U -M C  

D l ICAlO DÏ IMS 
A T I V O

1 740.023,20

S O C I E D A D E

1

Q >EN$AMENjpO UNIVERSAL
_ A reeonciBação do rico i « m  o pobre, do patrão com o 
apfóárte, A0 povo com os sovemos, não se fará senão pe- 

Cotação — Oblato de Maria.
ORlENTÁNDO

\ Ó SONO E A SAUDE
DiáHammtã, o organismo precisa de repouso para re 

eupérar ak áncttias gastas no trabalho, e o sono é a me 
fnM ri-^  íiK ntfaxer. Em cada espaço de vinte r qua­

tro horas; neçessirlss oito horas de sono.
Rm raiei a. dia, reserve oito horas seguidas para dormir, e 

o (ftça em ambiente calmo e silencioso. — SNES.
RECEITA do  i>u

' lO tO  MARAJÓ’. — Batein.se bem Z xícaras de man- 
tetga, jbntam-se.lbe 4 xicaras de açúcar e bate-se tudo fcara 
Ugar bem. Depois acrescentam-se 0 gemas, 2 xícaras de 
leite, 2 xícaras de malzena, 4 xícaras de farinha de trigo e 
2 ooiberlnhas de baklng.powder e, por último, Ojèlaras ba­
tidas em neve. Liga-se tudo multo bem e s n » e  em for- 
UüLiuétada de manteiga em forno não muito nente. 
FARMACIAS DE PLANTAO

Fttrmaeia Mocas Rua Expedicionário José Varela 
Rocas. .
FarmcUif  ̂Rto tyj^ncu  ̂Rua Rto Branco — Cidade Alta 
Farmacia Coelho — Rua Amaro Barreto — Alecrim

IMOBILIZADO M
Edifícios da Cooperativa - 
Moveis êt Utenslllpt .. .. 
Material de Expediente .,

RESULTADOS
Diversas Contas...........

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Hipotecas . . . .  .
Penhores...............
Efeitos a Cobrança ..

> t I » » I

NAO EXIGÍVEL

Fundo de Reserva......... .
Fundo de Assistência Social

... 20 042 214,10 
... 19.136.00 20.061.349,10

.. 406.000,00 
ni.7Ú0aÜ0 

... 05.289,00
, i i b

611̂ 080,00

490.476,50

.4 .637 .115 ,00
___ 72.000,00
. . 30.000,00 4.939.115,00

Crí 27.842.957,60

O

.... 3.624.700,00 

.... 724,210,00 

. .. 16.200,00 4.365.110,00

EXiaiVEL
Depositos a Prazo Fixo ... ., .................... 2.026.654,70
Deposltos Populares . 1 ..........................  5.176.675,20
Deposltos de Movimento .. : ......................  5.779.468,00
Deposltos Lim itados.......................■ .. . ■  ̂ *~
Deposltos Sem Juros......... .......................
Deposltos Especiais....................................
Juros sobre ó Capital . . . .  ., ...................
Retorno aos Associados . ................. .
Caixa Benef. dos Ftmcionarlos . ...........
Obrigações Diversas..................................

2.360.077,40 
26.098.40
182.707.00
152.518.00
272.921.00 
63,490 A0

376.071.00

RESULTADOS ,
Juros de Empréstimos..............................

CONTAS DE COMFEN8AÇAO „ _
Garantias Diversas . , .. ,. ......................  4.009,115,00
Cobrança de C. A lheia.............................  30.000,00

17,318.681,50

1.220 051,30

4.939 115,00 

Cr» 27.842.957,80

NUMERO DE ASSOCIADOS ^  3.035.
Natal, 31 de maio de 1952.

Ulisses Celestino de Géis — presidente.
Miguel Ferreira Néto — Gerente.
Francisco Oliveira Néco — Cont. Reg. CRC;60.

Dia Ltturqlco
HOJE

— Terça-Feira de Pentecee- 
tea

Santa Anaetaela, a reasua-
cltada, nos reune boje em 
sua Igreja. Gratos e jubilo, 
«os pela graça betisn>al que 
nos reesuscitou, aparecemos 
diante do Senhor, O IsplrL 
to Santo nos saptiflcou e nos 
fet achar a porta que dá pa 
ra 0 aprisco do Bom Pastor 
Este mesmo Espirito, dando- 
nos alimento celeste., nos da­
rá também *  gloria «terna.

NBA

E f e m é r i d e s  
E s t a d u a i s

JUNHO — 2
1672 — Inauguração dos 

áervlços postais de Nova Cruz 
1 1876 — Falece em Paris 
Pedro de Berros Cavalcanti 
de Albuquerque,

1883 — Pots? do primeiro 
Vigário dr Muraflja, após a 
transferencia du séde q*.’ B 
Ootiçalo, pe. Munoel Fcmau- 
des L list osu.

MD ♦  S 

iATfAl

O*

SAO FRANCISCO 
CARACCIOLO 

— Quarta-Feira das Tempo
ras de Pentecostes — 

MISSA
Dupln de I classe, verme­

lho, Missa Própria, Sequên­
cia, Crédo. Prefácio de Pen­
tecostes.

GRAÇAS
Agradeço a Santa Maria 

Goretti, uma graça alcança­
da com promessa de publi­
car, 1 „

Natal. 31 de Maio de 1952 
Estelita Fernandes

Ana Anunciada da Silva, 
de Parelhas, ágradccé a N 
fl. da Saletc, uma graça al­
cançada.

Corlnta Barreto, agradece 
ao Coração de Jesus, a N 
R do Bom Fim da Baia, a 
N. 6 . das Graças, N. S, da 
Conceição e a S. Judas Ta- 
deu, multas graças que al­
cancei por Intercessão de 
suas novenas.

Ceará-MMm, 31 de Maio 
de 1952. - . ,
. M 1 . i 11 „

ADORAÇAO NOTURNA NA ' 
CATEDRAL

Relação dos homens, pertencentes ãs diversas asi,o 
ciaçóes, que estão escalados para faxer Adoração ao san­
tíssimo, na nolta *> dia 5 ia. quinta-feira do meja, na Ca- 
tedrat V

De 8 às 9 — Artur de Souza Cortez . Anh.nt» Jo.só rt0 
Nascimento — Carlos Serrano — Eugenio Caetano príli( 
cisco Gurgel — José Alves Chagas -  João Pereint d:i fin- 
va — Marcíoniliq Freire.

De 9 às 10 — Febronio de Oliveira Barrus liincit 
Wander!py — José da Penha Filho Dr. João WH.võh 
Mendes Mélo — José França Monte José Morais <u- n ­
ma — Manoel Soares de Medeiros -  Dr ou o Guerra £ii 
vestre Rodrigues de Oliveira -  Professor Ulisses de Góis

De 10 às 11 -  Cecil it) Mesquita Francisco Mu ria no 
— Oumercindo Saraiva — Hewtciiu Lu nu j,,,^ i,|tlia 
- - Odir da Costa Oliveira -  Pedro Américo dn N̂ r-iiúi-n- 
to — Pedro Urquisa Campo*.
: ; De 11 às 12 — Heitor Goi.s - Manuel Neves Cavalcanti 

■ Sinfronlo Sabing da Cosia -  Scvcrinn Mem|es de OIL 
velra — Valdomiro Cunha. ‘ '
. De 12 a 1 — Gonçalu Pedro tie Mi ran du -- 
euelro Oliveira" — Manoel Guedes da Hi iva 
Marques.

De 1 àé 2; — Matías Frr.nclsco Olívt-ira 
relra da Silva — .Severino Martins.

De 2 às 3 — Artur Vilar — José de sou?.a Murharto - 
Manoel Alexandrino — Raimundo Curioso.

De 3 às 4 — Antonio Damasceno Lucas - Jõào Gomes 
.Sobrinho — João Zamboni — Manoel Guedes rfà silva.

De 4 ãs 5 — Afonso Medeiros ■ Francisco ouvrira W- 
e.n — Dr. José Gurgel — José de Vasetmsolua Lisljua Dr. 
Ricardo BarreLo — Valdomiro do NíuíeinM iiDr ’

Îÿai.ias Tri­
- Sevi-rUi«
Pedio -pe.

Svnhovas;
FA2E1VI ANOSHOJE:
' tlátia 8e Miicies Procoplo

—’Trartscorre hoje 0  anlvdf - 
strlo natalício da senhora 
Marla' de Lourdes Procopfo, 
espoOa do sr. OIlmpio proco- 
pio/de Moura dlretor-presl. 
dfthte do Céntro de Impren­
sa 8. A!, que mantem este 
jornal e elemento de relevo 
noL noqpos meios socials. Por 
esse-grhto motivo a universa 
ríanta será multo cumpri­
mentada por seu vasto cir­
culo de relações de amlsa 
fio.

— IÇaura Leitão Leandrc 
«BpnsA do sr. Cicero Lean 
aro

— Atila Ivaniza Gurjão, e 
pw?a do sr. Glleno Gurjão. r 
sldente no Rio de Janeiro.

— Maria Aparecida Garcli 
esposa do dr. Odilon Garclf 
cirurgião dentista nesta ca 
pitai.
Senhores:

Dr. João Wilson Men rte 
Melo*-- aniversaria nes!* 
data 0  dr, João Wilson Men 
üe$ Melo, chefe da admlnh 
tração da Comissão Esta d tu 
tia V 8  L .  nesta cidade 
membro da Açào caióUca 
noí-sÇ cooperador 
Nasçlmento

Foi alegrado no dia 2 d 
junho o lar do dr. Eütitara) 
do Siqueira, iente rie francc 
do Colégio Estadual c de su 
cxma. esposa dona Iris L. 
ma de Siqueira, com 0  nas 
elmeulo de um garni o n 
"Maternidade Jummriu Cic 
ro", quo receberá iinm*1 d 
Júntó Graelano

Por este grato at-ont cc 
mento u casal dr Esim iald 
Siqueira que são i-k-mimto 
de relevo em nos-.ií .".och-de 
de vém sendo bastante cum 
prloientados.
SerS^Diinhas: y

' )áo cgimçire 
irro v6ori- *

- í  Professora At|lra Ni 
n*s de Quehoe, do Grupo E; 
rolar Isabel Gondini f* th 
mento de destaqm na A'.;T: 
Católica.
Jovens

Ca riu-, ROdftlvò Drir.iu. 
profeasor da Eí.rola TiVnii* 
de Comer rio de Nutftl. <* fun 
tionóno da Couperallvri Cr: 
traLúe Credito
f r S < u i

Mária CrkÜM». tdha do ^ 
^ ttucdf1;., 1 *'* nt< > 

emit *ni rm Hrflfe
-««itNMi1 Tatxeiva Faritan

des. filha do sr, João Batistr 
Fernandes, runçlonárlo dc 
Departamento da Fazenda 
Y  Aguinald\ Raséurto, Vi 

ihaydo sr, Francisco Vose\ 
do,\esldehte emXNovaVruz 
Nascimento:

Foi enrequecido no dia 2í 
de maio findo, o lar do ca­
sal Dr. Américo da Costa 
Britto r de sua exma. espo 
sa Doutora Heloísa Tavare: 
Jácome da Costa Britto, re­
sidente na cidade de Augustr 
Severo, deste Estado, com t 
nascimento de um interes- 
\nte garoto, que na pia ba. 
amai, receberá o nome 
TJ1S SEGUNDO TAVAREf 
ACOMÊ DA COSTA BRIT 
O.
Os progenitores do recem 
aíicido, são elementos de deí 
\quc na sociedade local 
em como, nesta capital, 1 
■ar tão auspicioso aconteci 
lento, v ê »  recebendo justa 
- merecidas homenaaens.

melhor
Radios de todos os modolos — Moquíao» do o k io s o t  Rooiingtoo Standard 
e Portáteis — Moqoiaa« tetotfr t lltas — fihnos — Papeis a diapot — f c t t  
sortes paraltUhar — Arqoivós a Adiarias de a$ei — AépM cadororo«cas­

sarias -  Rofrlgoradaras — UqoHkodorss — Polias o rolastoatos SKf.
Elelrolas a Pick-Ups, ote., ete.

V E N D E , A O S  M K H 0 R E S  PREÇOS

Fooo 1104 Sérgio Severo * * Floresto, 101

Natal, 3 de Junho de 1952. -
Padre Umberto Cambarru Gíilvan, Tu 1:1 íl:i :y- 
Nota; Qualquer pessoa pudera tomar |j;ú'lr. rue-mo qui* 

não esteja escalada.

MOSSAS OFICINAS SSfAO A PA­
. EXLHAO/VS qOM MAR PINA«.

. MOPttUA *
--- PARA -—

em Revista
! ífoVA CRUZ — Em ínarço, < FÉDHO  AVELINO 0 

_ i i'o| pluvíometro mareou' pluviumH ro m:m*ou um mar
Confecção de quaUqurr servi- J9.íbiinv, O algodão e ; p e l e s 111,6min. Uma pi ap.a tef-: 
çoa gráficos e dé PAUTAÇAO précó/ejn março,*’ rivw de'ly^irLa utaeou (nda

contraste coih ‘d Èntá dbs-.i cultura dr

Amanhã, 0 segundo jogo Cariocas x Paulistas
RIO, 3 — A cidade está a- vavilhoso espetáculo do esta-

sr. |oà
em Rf t

’asam ento:
ftcalíznu-nr sábado úHInv. 
enlace m atrim onial do sr 

’ranrisco p in h e ir o  de Sou- 
a, Sarjíc-i. ;> da Policia Mlh 
ar com à seiihû tlta  Ellseb 
’.Orces Moura O áto relÍRl 
so teve lugar na Cátedra 
e N. fi. da Apresentação  
indu oficiante n Capelão P< 
ãq.eiiio Snle>-, servindo rt 
artriidn.t.'i jior parte do not 
0 0 sr Evanildó Borges cb 
loura, e ]>.tr parte da noiv: 
sr. Paulo I-nifí Gareia e sur 

'ipo'.a D Maria Beek G ar 
'a. fa/endu-ae oitvlr dur an 
c o iSto, nui nlipacitj f-ôro 

a dl/eçûo dt O Àlaruqn 
'.luis Htv-:tdor f|uc executou  
mu (■ •om.jvcnlf- Ave M ana. 

O casam ento civil effîtu. 
'ti-se na resldencla do sr. 
’a u lu Lui» Garcia e psposu. 

ju serviram de lestem unhfis  
v> nolvo, e pur patte du not-
.1 o  si M . ’ i u i u  1 B ( u ; : î -> d e

ioura a i .'.posa.
O J.tvem es^al Vctn n r -̂ 

■ >er.do m ultas feUcItaçõcs do 
u grandi’ c lrm lo  de amt 

itdes

uardando debaixo de gran- 
*e ansiedade, a segunda rp- 
rega entre as seleções do s. 
’aulo e do Distrito Federal, 
ia serie finalíssima, pela 
'isputa do Campeonato Bra- 
ilelro de Futebol. No Jogo 
:o Pacaembú. domingo pas- 
adu, reglstrou-se um empa- 
e sensacional de ixl, depois 
;e um jogo emocionante. 
ía segunda peleja, que será 
iixputada no Maracanã, es- 
jcra-sf a repetição do ma-

riio municipal de São Paulo, 
bem como. a obtenção de 

uma arrecadação ainda mais 
superior. Na equipe carioca, 
n técnico Zezé Moreira deve­
rá promover uma alteração, 
caso Maneca possa jogar, en­
trará para a meia esquerda, 
saindo Ranulfo. Permane­
cendo , 0  Jogador do Vasco 
oendo doente 0  jogador do 
Vasco, Simões eerá lançado 
de centro-avante e Ademir 
passará para a mela esquer­

da. A equipe paulista, ao 
que se anuncia, deverá se n- , 
presentar com a mesma for­
mação de domingo último.

NOMQM rftXGqe pomm a*
cowÉhnoiiü

Fautação
| Aa nossaâ ofic ina» { 
j gráficas estão apare- j 
i lhadas para executar / 
I todo e qualquer ser­
I viço de pautação. ‘ 
1 Tabela de preço na 
1 Gerência deste jornal.

I « i r  comrasie com a anu nos - .1 cintura nr sliuidãii t- ri.-r*-. 
geaeros de primeira necessi- 

Na mesma ejwca, 0 !
i préço do algodão ’em 195] PORTALEGRE - umti
) èrá de 9 cruzeiros o quilo, cs- praça de laçaria alarmi 0

i éando agora dc 5, O de petes ruitu-a e o ait?:ofiãf). em niar. 
I desceu de 50 cruzeiros para ço, No possível. íoi feilu 0 

[Í4.'.No diVâO^de'* março lum-: uso dr iM.seiieidas. Nu dia 3 
; ie  ta* óleicab dfreta para 0  de mareo estevr mi ek’adt u 
, cargo de Prefeito do Muni. cn^enlielro O' uviu 1 av c es,
' dpio. Foi eleito 0  dr. Otucí-1 com a finaJidaíiu de csuidar
; lio Lira. candidato do PSD. a slfunção da lontc putrtini 
1 com uma maioria de 76fi vo-. da Bica c melhorar as cari­
tas. ! dienes dc abasi ecinunlu ao.

10
PARELHAS - Em março, 

a precipitação do pUivlome- i

C A F E *  R I O  G R A N D F

O proprietária do Café Ria Grande, avisa a juta 
distinta fregaesU, que contlnoA eoleciananrto 09 sa­

quinhos vastos. — Cada 20 saquinhos terá direito a 
valiosos prêmios. — Jim tc 20 sacos vusia.s tie Café 

Kio Grande e vá ao Molnbo Potiguar, á Rua Dr. Ma­
rio Negocio, 1410 e Inform* -se das grandes vantagens 
que lhe oferece o PURO £ &*M>R08Ü CAFE* RIO 
GRANDE.

LIVRE-SE DA TOSSE 
E DEFENDA OS 

Z m  BRÔNQUIOS COM

B E N Z O M E l

FH.8ÜEOOS U  JUNHO
ANIME AS TRA IÇ Õ ES

O Armazém Frei Mbiuelinho, de Luti Bezerra, 
romunfea a sua distinta freguezia da capital r do
Intrríur que rerebeu fogos para 0* festejos de R|o. 
AnUtnío, Sun Joio r São Pedro, da afamada marra 
ADRIANINO e outras marras dr segurança,

Não rsquera: o Armazém Frei Mlguellnhn é 0 

maior emporlo de fogos da Capital para a« festas
Joaninas.
, s <̂ >jpc<d* preço» esp̂ t iaU aoi revendedores.

Itua Frei Mlgurllriho, n.*> 73/77 — Fone 1996.

Pneus e Camara de Ar de to­
dos os tamanhos, das marcas

FIRESTONE, GOODYEAR, 
DUNLOP e PIRELLI vende a 
IMPORTADORA SEVERINO 

ALVES BILA
UUA SII.VA JARDIM, 88 —  NATA

l ia  m uicuu 227 m m  A 
ga de largata atacou o íU - l 
gCKláo c o m ilho.

PAU DOS FERROS -  Pre­
cip itação ílo

jgufi da população N<> di.i 
! dc marco pdas ft hurus da 
manhã, desceu o priiin-im

220p\m cm m arço Hoiivt 
^rapa terrlvp) de lagaifa-v

»aviiJ.) no mumcipiu. iu:
! po de poic’u mandado u-..rí.a- 
|t ruir nela Pacf-á: u: a.
' piltji atin puiu pa.-iur u' - i,;- 
lanu'pluviômetro ; i, ;u.o

iít.iljarm Rianlfv.

* f
T?

Francisco de Góis Nogueira
MISSA DE 7fl Ï.HA

a  família de Francisco  de goib noguluía . > 
vidfi seus parentes e amigos para assisiimi. ■< ■;JJ: ; 
omncia celebrar, per alma dc '-'■ a ia.i-M, :« ; 1
Matriz de S. Pedro, na pmxiniu :i.= E . a 
c agradecem a quantas rontjsiçearii!,'; i r - 
datiu cristã

■ m.

■ ;n !.

A R M A Z É M  N A T A L
Grandes estoques de Estiras, Molhados e Cereal#. Sor­

timento completo de bebidas nacionais «  estrangeiras 
Vendas em grõeso e a vareja Entrega a domuillq. 
AVENIDA RIO BRANC*"* 669 — TEMEFONL L210

t
CARLOS F A R A C H E

I >1A

CASA DE RFSIDFNCIA

I Vende-se na Av, RoUrL 
Kiies Alves, 77Í — Tirol ^  
rnm Ônibus á pwrla, 3 #a- 

-las, 3 quartus, copa-cozí 
i nha, garage ampla, aparta. 
: mento para empregados e 
toda saneada. — Constru­
ção nova.

Olitnn ponto — Trata- 
se á Rua Dr. Barata, 239

Impureza# do sangue ?

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Au . Trat. gifiUs

I Klvifii Oniçn F.11 :u 1 c1 Aã  ̂ ■ I
mu convidam os itiir'-nUM iin.w'1- ■ 

i pOSu e ]);ii CAHMJS FAHAi'HF P '
: 3Û.Ü Dia qm- maintain ccIcIjimi- mu s’il!. 
I Santunrio tie Santa Trr^zmha Matii.
' dc Junho tQuinta-feu :i • '■ ft(l b(i ' -
I A ntecipadam ente neraden-m a ton«­
! parecerem a este atu dr mcd-id* s

Jf|! L!

í ALUGA-SE UMA CASA 
1 Recem-construlda, rom) 
| pavimento superior, no Ti-| 
] rol á Rua Alberto Mara-1 
lntião, 920. A Irular á Av, í 
-nio Branco, 707 ■ Telefo l 

1 9 37 |

Casa Bancária Noite Riograndense S/A
Rua Frei Mi<juelinho 109 (Edifício P r ó p r i o '

D EPO SITO «-----0 0 ' tA M Ç A I------ OU7BOS SEHVIÇOS BANCAHIOS

MIIVIMINIU fiFKH
.Soma esrrttu«* ilp 

Ativo e

DEZEMSS0 DE 1049  ....................................................  Cr$ * *  7 M

D EZIM M O  DE 1950 .   Cr$ S* « r . S I I . M
DEZEMBRO DE 1951   Cr$ »3 791 407,50

I



Labim/UFRN

A 0RUJQ6 — T«rt*ritira, t  de JttlM  4* l* tt

v i s i t a  d p  A m e r ic a  & Jo & o
hIk »  dtrrotos 4o qoodro do bosquttobol — Vitorias 
lograis d u  tênistos r u b r o s M o g n d k o  ocolhido 
|s dosportfsfos tobajoros — Retornaram ontom os

amtrkanos
ieaUtou-se a&bado passa- 
a anunciada excursão ac 

lerlca F. O, » Jofro Pessoa, 
n sua equipe de basquete- 

e uma representação de 
íis. *
4a capital tabulara, os ru* 
>s estrelaram na noite oé

sabado, Jogando, o quinteto 
americano, contra a repre­
sentação do Astrela, possui­
dora de uma das mais cate- 
gorisadaç equipes dorcestabol 
tabajára. Depois de um Jogo 
moyimsntadlsslmo, os nata* 
íenses virara-se batido pelo

apertado escore d* 86 x 16 
No outro cotejo de boia ao 
cesto, dlqpdtado na noite do 
domingo, voltaram a perder 
os amsrtoanos, snfrentanoo 
desta feita, o quinteto do Bo* 
tafogo, que apesar áe ítife- 
rlOr ao Astreta, conquistou
uma vitoria, por contagem 
mais larga, marcando 33x1 1 . 
Nos dois jogos, ot américa­
— CriitaUito — Daniel — 
— Felix — Ouerra — Irlneu

tes baaquetebfoiiaúsi:. ZsUcs 
nos contarfflkímmoft ietfbla- 
Zeaugusto —Car linhos e Jes­
ee. -

Nas partidas de . ténis, 
todfvia, ficou comprovada »  
indiscutível superioridade dos
raauetli9taa.p<d%dare9, atra­
vés triunfou os mais positl- 
vos. O? jogos, disputados to- 
dòs êles na . arde de domin­
go, apresentaram o seguinte

A l V A M À i  FURTADO D t M N X M Ç A  

O O V K S Q O m t
m O Q aD O S

Avenida Duque de Cuias, 11«. 
1° andar — aala W7 

Fone: 1609.
"tdlífclo BU*"

ANTOMK) TOSCANO CAVALCANTI
A D V O G A D O

Iscrltório: Rua Acte. 66 — 5.° andar — sala 607 
FONE: 43-139«

Residência; Rua Hil&rlo de Qbuvêa, 68-ap. 80S 
:1 FONE: 37-4662

RIO DE JANEIRO

mm

5

ADVOGADOS
DJALM A ARANHA MARINHO

Reildftncla: Av, prudente de Morale, 616, vmu 14-56
D A H Ti D l MELO U M A

Residência: Rua Floriane Peünto. 626
Escritorlo: Ar. Duque de Caxias, 152 l.° . Fone 15-70

NATAL

M *  IW ÏRT0N DANTAS CORTÍS
AOVb^ADO

WkètitòTÍo: ‘kit! Duqùe de Caxias, 114, (Ed. BUa), 
Sala 206. Fene 22-66 

Residência: Roa Train, 661

J O S E '  N I C O D E M O S
ADVOOADO

•Causas Civets — Comerciais — Trabalhistas e Fiscais
Meritório: Dr. Barata 233-1.° andar—Sala 6—Teleí. 2103

Residência — Prudente de Morais, 579

J0 N A S  GURGEL
FBo v is io n a d o

icelta causes civis, comerciais. Advocacia era CaraObaa, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Beeritúrio e residência: Praça Getullo Vargas. 66 —
Caraftbas

V I C E N T E  D E  S O U Z A  

A  d V «  g o d •

tscrltòrio p residência: Rua Fonrêca e 31 iva, 11Q5 

Fone: 2364 — Alecrim — Natal

Ex-interno da CUnicía Médica da Fac. Nac. de Medicina 
e do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 

OORAÇAO VASOS — APARELHO DIGESTIVO 
TUBAGEM DUODENAL — REUMATOLOGIA — ULAK- 

DULAS ENDOCRXNAS
és terças, quartas e sextas feiras, das 14 ás 18 horas 

RESIDÊNCIA — Fone, 1105 — Ramal 166

CLINICA DE CRIANÇAS
----- D O -----

D R . FERNANDO M IDEiROS 1

PUERICULTURA — PEDIATRIA 
Conaultorto e redder *Ha; Presidente Quaresma, 353 — | 

• Alecrim — Fone 1693 
Oonsultaa: 10ás 11 e in áa lêhoras

D R . J O S E '  A L F R A N
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DA PELE — SIFIU8 ~

ALERGIA

CONSULTAS
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 
Consultorio — Ar. Rio Branco, 689 — l . °  

Resldenecla — Praça Pio x, 320 — Fone —■ 1374

balanço:
Primeiro — SUvtno e Fon­

tes, de Natal, venceram'* Eri- 
ran e Lima, de J. Pessoa.

Segundo — Rosslnt e Ja 
doti, .. de Natal, venceram 
Lauro «  Noca»! de J . PeséOa.

Terceiro — Slfvlno *  Fon­
tes de Natal, venceram Er- 
nant e Heitor, de J. Pesafta.■
• Quarto — A dupla nata- 

lense Jacob-ftosslnl, venceu 
^ outra turma de Natal, for 
mada por SHvlno e Fonte a, 
por 5 it 1 T- 6 x 2 e 6 x 4. ||

No último jogo de slngeiés' 
Jácob Lamas, venceu o parai 
bano Ernanl Lima, por 6x4 
e 6 x 3,

Durante a sua permanên­
cia na capital pessoense, os1 
americanos foram alvo das * I 
mais carinhosas demonstra- ! 
ções de apreço dos desportis­
tas tabajaras. Ontem, cerca' 
das 10 horas, os representan 
tes do America retornaram a 
Natal, satisfeitos com os re­
sultados obtidos o com a hos 
pitalidade fidalga que recebe 
ram em joâo Pessoa.

20 MIL CRUZEIROS 
GANHOU 0 BOTAFOGO

RIO, 3 — Já regressou o 
Botago, da capital paraguaia, 
onde disputou quatro pele­
jas. Nos prélios disputados 
contra os clubes guaranis, o 
glorioso recebeu a "polpuda” 
ijuuiitiit de 20 mil cruzeiros. 
(Valeu a pena o passeio ?)

QUINTA FEIRA REX QUINTA FEtRA
Umgú Del Carril — Aid» Albertt em

ACum parcIía
Os melhores tangos de todos os tempos numa espetacular cavalgada de 

música e ritmo, desde 1900! Mais uma vitoriosa produção do cinema Argentino.

— h õ T e  r - e - x " h õ j s ”
Matinée às 15.30 e Soirée às 20 HorasFlexas de fogo

Nada poderia alterar o nosso amor, nem a cor da túa pele nem a minha. 
Maravilhosa produção e$i TECNICOLOF. da FOX

HOJE São Luis HOJE
/M

Sessões de 15.30 e 20 Horns 
___ George Brent — Vera Ralston em :Tentação Selvagem

Grande apresentação da REPUBLIC.

São Pedro—Hoje
Mattnée às 15 30 e Soiré às 20 horas

"DILIGENCIA DE BANDIDO“  e "SOB 0 LUAR DE NEV AD A "
Dois grandes Far-wvsts.

~ rtila «té, -■». «-f

MAGRO-INDOLENTE
V A N I

Para os magros o Indolentes, oru virtude da fraquoca quv 
aniquila as fÕiças o uso dc VANADIOL é Indispensável.
Se alguém de >sua casa 'estiver com os olhos sem brilho,^, 
as pomas ãaçca, sem díspoSiçâo © "Bom apetite focomen* 1

de VANADIOL.. lortiflccqiie que fortifica. , r 
E' aconselhado, para senhoras pálidas, moças anêmicas 
e setn vida, para homens de qualquer idade e para as 

crianças sobretudo na idade do creõcuuvníõ

DR. «M U R O  FiORK)
Cllnlcn Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — partos — perturbações da Gravides — Tra­
tamento das varizes— ondas KlTTriMrTm1jrcg"
Consultório e residência—  Avenida'Rfr BattffiiCTC.

Fope; 2417.— Horário: 13.3Q

Futebol] |no interior
V i t o r i o s a  e x c u r s ã o  d o  S a m p a i o

r e i  a  á  U z i n a  E s t i v a s

DR. MACHADO
■ ■ , , -,, í ; ’

DOENÇAS MENTAIS % HERVpSAg

OOiroUtTRS 'EM HORÁRIO
Consultório e Resldencla: ASSÚ, 419 Fone 1384

II HM 1 i^aiÉMàefrMbi

F id a lg a m e n te  lecebidos os F e rro v iá iio s  n a ia le n ie t
«ndenflótüia étélVrteique I do Sf /Antonio ; Lábfqntíno. 1 cio: Vwnllclo (Edson) ;■ Leio i riiretoiía dó-Éstivas^F^C 'e

dlaicê da criançnt 
DR» MNtABEAU PEREIRA

. PÜÉRICULTDR B PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rtta João Pessõa, 194 
Fome: 21-iè

Ç l ; j AtondcH^Ó'Urt ètélVrteique 
Ijje fora fOspitlJa^Oí,peja di­
retoria cio Estivas F. C., re- 
ceh temente éfeitft,! excurcío- 
qpu domingo pas t̂éq 4 , ,U?lr 

. jia  l^ÍVR3v P esquadrão do 
Sanipaio Correia Sport Club.

1 que fôra áté -alí, pára partl- 
, lpar dos festejos comemora- 
tivus.jdo terceiro aniversario 
de fúndação do clube locai. 
A' sifa chegada Estivas, 

:'Ps r^rovla/los tiveram cn- 
rinhááà recepção, *' rumando 
logo, apos para a resldencla

do * Antonto j Lábrqntjno 
ondtf ’ Rifes foi ^AtlOê, ;um 
cock-tall. .

AF tarde, nft> ésthdiP "Adàu- 
to^Kocha;;* os ferroviários 
puderam - corresponder às 
gentilezas recebidas, propor- 
tíiortarido dois belíssimos m- 
petaculos de futebol, aos lor 
cedores locais. No cotejo 
preliminar, os tricolores tri­
unfaram merecldamentc por 
3xo. goloando EmiUo, Godi e 
Alexandre. O quadro vence­
dor állnhou assim constitui-

D R . H E R I B E R T O  F.  B E Z E R R A  
Doenças de criança

Pediatra e Puericultor da "Maternidade Januarlo Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia—(Clinica Pediátrica Médica e Higiene Infantil do 

. Prof. Hosannah de Oliveira)
Consuitnrio —* Rua Ulisses Caldas, 86-1.u andar—Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
■ Resldencla — Rua Mossoró, 521 — Fone 1674

e Bezerra; Joel (Bodôteí — 
Botêlho. e Machado; Miguel 
— Eudo — Godi — Gerson e 
Alexandre (Emldlq); .. ,

A contenda principal, que [ 
se disputou a seguir, teve um 1 
transcurso verdadeiramente i 
empolgante. Prevaleceu a 1

?m particular à familia i ,^ -
rentino. todas aa
cões de npréCô qúb ‘lhe ! p ^

D E N T I S T A

R0SALV0 P. GALVÄ0
CIRURGIÃO DENTISTA

Cirurgia Buco — Maxilar •- Prótese 
OoniultOrlo — At . Rio Branco, 636-A-Terreo

"OHR 26-61 NATAI.—Rio O. do Norte

M E D I C O *

DOENÇAS NERVOSAS E M INTAIS 
DR. o n o  JULI0 M ARINHO

UtARIAMnfiNTE DAS 15 AS 17 HORAS
CON8ULTDRIO :

AV. RIO BRANCO, 989, 1.« ANDAR

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SITOJ3 
Cura Radical das hemorroidas, varises e bldroceles, sem 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, vesícu­
las, seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido das ure- 
trltcj açudas e crônicas e suas complicações. Perturba­

ções. urotroscopla. Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DLVNTE

Consultório: Edifício “Nova Aurora”. Rua Dr. Barata,
241-l.g andar...Residência:- Rua Apodí, 377. Fone 13-60

Ministério de Viação e Obras 
Públicas

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO
ESTRADA DE FERRO SAM PAIO CORREIA

' Concurrêncio Pública
I E D I T A L  N » .  3
: A SeççSo  ̂do Material da Estrada cio Ferro Sampaio
■ rprreía leva ao conhecimento dos interessados que foi a- 
jllad> para o dia 16 de junho próximo, os 14 horas, a ses­

! Báo parn recebimento e j\ligamento das propostas para ?
1 Concorrência Põblica — Processo de Compra n.° 50. Ou- 
trosstm,. acha-se aberta o Registo de Fornecedores alê o 
dia li cio citado mó1« dc junho, A apresentação de doem! 
mentos será feita até o dia 13, ao Sr. Eng. WALDEMAR; 
NERY CARNEIRO MONTEIRO, no escritorlo cia 3 * Divl.! 
são - Locomoção, nas Esplanada Silva Jardim.

Nicanftr de Azevedo Maia 
Chefe da Secção do Material

VENDtSE

ma,or Ç f -  ^
que consignaram dois tentos. ' ̂  ^
contra nenhum do adversA-: t sna
rio. Paloca e Djalnà,
os artilheiros do lhatch e a 1 . " í  devtdanlBrUo

[ uíoraao, e possuidora ’•doo 
equipe cio Sampaio correia ( tiíulos, própria para plauí- 
jogou com esto forraaçao : taçâo de Agave, 9 tc. atu 
Ptxhmga; Edvaldo e Pedrl-; preço de ocasião. A  tratar 
nho: Josafi -  Edoruldo . « : à Rua Cel. Bonifácio. 19D,
Kergtneldo: Paloca ... PrcU- com Mario Toscano I4ra.
nha — DjaJma — Rlldo e
Aureo. O juiz dc. partida foi 
o desportista José Paulino. 
que se houve com acerto, fa­
. ilitada que foi ?. sua mlssãn

ALUGAM.se q u a k td s

mela conduta exemplar 
'litigantes.

do, ! A Rua Prõnccxa l?abqt,-.54i 
j F>7n̂  246 4, em ambieiu-e .íijl- 

, . í Iqlramentc.familiar,, alugÂj(B*f
FoV nosso intermídlo, *. \ sc quartos com ou sem rc- 

ímoaixadá do S.uiip, tó Cor-| loicões. n rapaz solteiyp. ,o#fc 
reia Sport Club. agradece a ; casal, sem filhos.

Avó! Mãe! Filha!

DR. ARIST0FANES JORDÃO
E S P E C I A L I S T A

(Curso Intensivo de aperfeiçoamento em São Paulo, sob 
«  direção do Dr. Dante Pasianese)

1 RATAMFNTO DAS DOENÇAS DO CORAÇAO E VASOS 
DOENÇAS INTERNAS 

e l e t k o c a r d io g r a f ia

Consultas da« 15.30 horas em diante
Consultorio: Av. Rto Bran-Resldencla: Rua Dr. Ma­
ca n. 6ê4 — 1° andar — nuel Dantas, 396 

Êdlflclo da Casa Rio Esquina da Av. Florlano 
Fone — 2192 Fone — 2827

- DR* PAULO SOBRAL
DA MATERNIDADE J ANU ARI O C1CCO 

Ondas cartas — Eletro-roagulação e Blstarl métrico
Partos e Doenças de Senhoras

Consultório: Residência:
Praça João Maria, 74 Av. Prud. de Moraes, 746 

Tole 2587 ' 1
Consultas de 9,30 às 1130 e das 14 às 17 horas 

Natal ~  Rio Grande do Norte-

CARTÕES SOCIAIS
A tipografia do Centro de Imprensa S. A. 

mantem (jrande c variado estoque de cartões 
das mar vas PELE DE C A B R A , TELA , MAR  
FIM,  R O Y A L , RECE NTE  de diversos tama­
nhos.

Faca swrt encomcrida de cartões na A OR
H e m . ' *

Pregos gue desafiam  com petid ores .

TOI \S DEVEM USAR

S E D  A T I  6 A
REGULADOR V1EIHA1

A JMULHFR KVITABn OBRK*
ALIVIA AS COMCAS UTERfltAS 
Empre^a-se cora tantagesis pafS 
tnmhuhr as Irregularidade «a « 
funções periódicas das senhora*. 
y  calmante e regulador d * «w  
fuaçúrp. FLUXO SUÍ)ATINA, p*l* 
sua cobtprovada eficácia, ê mutt* 

’ receitado . *
l>U' E SFlt USADO

C O M  c o n f i a n ç a

TRATAMENTO DAS FRATURAS 
CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A

DR. EUDESC. MOURA
Kg*lnterno do Bervtço de Cirurgia do Prof. Barros Lima— 
ílosp btQ. Amaro e da 2 1 Clinica de Ortopedia * Clrur- 

V a  Infantil do Hospital Msnoei Almeida — Recife
CON8ULTAB

de.s 15 ás 17 30 exceto aos sabado*
Akmh Av Rio Branco, 596 1 ° andar ■ - *ala l

DR. VICENTE PONUROSSO
Ex-Gynealogtsta r Obstétra do H. C. Aér. do ‘ 

morde Janeiro ■ ‘
Cs-Chefe tfe Equipe da Matenüda*» Clara Bashaum 

4o Rio de Janeiro
cirurgia — Doenças das Senhoras—Parto* sob Analgesia 
CONSULTAS — 2as. e 6as. Feiras, das 14 às 18 horas — 

Sabados, das 9 ás 11.30 horas 
v Rio Branco, 683 — 1,® andar — Bala 81

DR. ITAL0 CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA

OTO-RINO-LAR1GOLOOISTA DO HOSPITAL 
"MIGUEL COUTO”

Ei-Interna do RqvnlUI Ss«t»Jsab*l (RaUis) Serviço 4« 
PÍof, Dr. CIvídf W «
«OONflUl/rÓKlO :

û

n ônbul
Ar. Rio Rrunco, 506 - l . °  nnrtar — Bala 7 

Dss 14 - 17 horas
p n  hv Riu Hfun» ^  h7i Fon^ U3HO

Cooperativa Dutra! i)e Credita lorte Riogranifense Üda.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é t i e  -  R u a  D r .  B a r a t a ,  2 0 S  -  R i b e i r a

Expediente - 9 às 10.30 e 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 
feira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)

0  mdis popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a  tio fe  m e sm o  se u  d e p o s ito
E‘ uma prova de confiança no Cooperativismo

^ «

KUTII000

4



Labim/UFRN

u n a  

n o v o  p o s t o

O» péoblemes humano* Mm totea 
relaetonodo*. Ha uma *WW lê

eirt» pua «  * »  « •
nMii a lesêrtêp os fptha buh> 
«lêêto, fai refíHir-» no» dêP*b.

Quando a fllosof» social eatóllea 
dl» que a rala de todo» os mato» está no 
ata» ta mento de Deus» ata *rra, porque 
ita hierarquia dos valore* esta «D* pri* 
melro lurar o principio Eterno.

Pio XII, assim, dlx uma fronde ver­
dade, quando afirma, na «ncklUa “Stt: 
tom LaetUlae", que do desconhecimento 
d» titvíutt .fnucvoíade decorrem a TOfp- 
rènela dos preceito* morais, a íncêM- 
tancia que hesita entre o hem • • mal.

Poder-se-ia crêr que um homem re­
almente coneencido da bondade e da 
marestade divinas, de Suas leis, de nos­
sa dependencia, enganasse o proxlwo 
eomo tanto se pratica, ou explorando 
no preço, ou falsificando produto*, ou 
nefando o trabalho a que se compro­
meteu, ou relaxando os costumes? Cer- 
12 mente né«

porque, também, a Igreja, quait- 
dóbruça, vigilante, sobre a desor-

dewMftal 4p nossos dia*. )aattta * **  
de laenlear epmo pent* primordial a re- 
fom* >  e^wrtea,»  e p »« »^ *  * ***** 
Uüo XIII, por exemplo, mttes de laa- 
car a« mundo «pa enctettea
»Return NovaruiB*, destinada a tão pro* 
funÂa topereussio utilvorsal, fé«la pre- .

de uma eerie de outros documen- ;; 
tos IruaMMdPt* notavete que prepara­
vam o «amlnbo para a Magna Carta dos 
trabalhadores,

Entre elas se Indicam as emlcUeas
• Arcahnm", sobre a família, fandamen­
to da sociedade humana, DnilurmmT* 
sohre a origem do Poder Civir *T mor ta­
le DM'*, sabre relações' entre o Estado e 
Igreja, “Sapientiae ChriaUanae ’, sobre 
os principal* deveres do cidadão cristão, 
"Quori ApostoUci rauneris", sobre os er­
ros do socialismo "libertas" condenando 
os erros em torno do problema da Uber­
dade.

São princípios insubstituível* para 
uma solnçle adequada do problema so­
cial. Sem que se /Jxem primeiramente 
esses pontos, nunca chegaremos a * « »  
solução adequada do mal estar social,

«tO. t  -  h W u  d  «ne
to rcr.reemr d# Bin 0* amáu 
1u EuI <, puerai liM m  bval 
»oniatlrA »a* nenn pmrto «m 
síw ltn  eepdn-lbe m to ** * *  
a wm «dn do umo divii'm 
ou «gttn- N#I cáreuloe mW-
urrs * dmtUm pnr*m *>
tv-mluqUed* n * » t  « m * i 
ra alruua «nsm. rara p « o  
sjghM «bora pin *owum1o 
nenhuma Ucenca ospeeial.

o* ditto leotdew -  YtÉMW, Hoje, pata AiatUO—
RAM SOÍ Wtt-SjOnwWP AP omubto-OUKAS HOIK
atflU'rfjin»^íta?> arfáii-*bdíbdf «tÜ*fcbélièd»A*lBÂâ*'I ,,BM«Qrftn«e6 0 lferte-rtesa* i^ u ^  Mad>,r,* ’ ' *

ADiEiria Sems FSfte
ADVOGADO !

A t  F lo r ia »  P U w * . W ! í í ? . ? “  * '  
T m n 17-81

'Kdthtti 
mo*nos (proltmdemente tria, 
ten ao dar. Hale, dh», <P» U+ 
lavámos acoetumadoa a no- 
tleiar a trajetória gloriosa da 
m o  grande  do n o r t k \
tem » a obrigação de Infor­
mar aos leitor« o fim do ecu 
trajeto. A iole foi esfaoeiada

(lesa.
oe uma vachndtsr« ée maw \ pareceu, 
ou monos, tté* matron, que fistáo todos bem, nada ha

JGÃO W1150H MENDES MELO

ADVOGADO

■ecritorio — Avenida Duque de Caxias, IH  L*
Ibiõidotict» Ai. Rodrigue* Alves, 77« — NAVAX»

■ R e c e b e  a d e s õ e s  

a  m a n i f e s t a ç ã o  

a o  e x - d e l e g a d o

Paulo

Sdlfcitará m m  Idf át
ftfftttytfKRl

., WASHINGTON, 3 — F on- 
te* autnrtsadds acreditam 1 
que o Presidente Truman, , 
derrotado s» Suprema Corte,1

íim a greve na indústria du
açi

o» remador« teatanua fa> 
«R ir cora esparadrapo. No­
tando que era lmpoasltel 
prosseguir, quiseram eprnnr 
para terra, e foram apunna. 
d »  por outras ondas fortes, 
brbviA*. *  lolr nfto tem i/  e, 
impulsionada peira bratos 
fortes dós «eus 5 tripulantes, 
subiu a primeira onda, e,
quando J& ac julgava venci­
do « te  obstáculo, o baréo 
não suportou oS roovtmen-

M adur.*,^
; Ouiirl, Ricsrdy dt * 7 *
■?“ * « « * •  " c r u » ,r í -

<unstruiutfo
vendo sofrido, além-oe hqri. i ncam
™  «.cartons. •. . 0 l lJ *  • »

. I “ '“ ' Â n o , .
O' sur. Luis Biqu,ira, n„m. j mos/d,P,™™r ('™ 5 í]*“ - 
■ft Ho rvwni.toân .......  ....rí( ser W tod »«.

NaxAL — Trtça-feira, S de lunho tic 1MÎ

KKieig it cEDiims de ii íeis
Foi prorrogado até 31 dí 

dçstembro deste anu o prasc 
para recolhimento das cédu­
la» do 'padrão mil reis, no: 
valores de 5. 10, 20, 200 e 50i 
mil reis. as quais sairiam d; 
circulação no fim deste mês 

Com essa resolução do Mi- 
r.tdÁvío da Fazenda, as no­

- antigas, opnt-lnúarn coít: 
u valor assegurado, cieven- 

.t)o p,’ JDe|egacia Faseai, o>> 
feáneos e as empresas parti­
culares continuar a recebe- 
las em seus guicbets

Canto d e  p ág in a

Cwa do Câocei
Ceraldo JOSê DF MÊI.O

Oens dâ o frio conforme s 
roupa. Esta uma grantle ver­
dade. Pelos sertões bravos r 
quase selvagens, não rarn, um 
menino pálido e obeso que sr 
arde em febre — pelos ca mi. 
Utios poeirentos ou os lama­
çais quentes e infectos, cheio* 
de mosquitos, de imundícies 
— arranca dos “leirões" com 
os próprias mãos, uma par 
çã* de batatas, que devore 
satisfeito, quentes e cruus 
e qfto .morre.

Fizesse assim um dos me 
ttfftos de Cidade, cercado d* 
módicos e remédios e. no d»? 
sefuthte, estaria no CenRté- 
rto,

Houve, há alguns anos, em 
Augusto Severo — eonia.no^ 
o nosso pal — um certo se 
nhor luils Caldlno, que so 1 
fria de uma ‘ferida ruim” ! 
no nariz, Nunca havia rccor- ; 
rido a quaisquer recursos p:t.; 
tu curar o canccr que o m?.- j 
larU — pois a ferida tiào era ' 
outra cols2 — ou porque lh< ■ 
faltassem os reiursos ncres. 
sàrlos, ou por um ceticismo! 
pronunciado, peculiar ao sit 
taoejo bruto. Mas certo dia. 
andando por um dos muitos: 
caminhos tortuosos de *un 
terra, de entre i  malar ia ys- 
pesva, ialta-lhe k perna mna 
bruta Jararaca, que preten­
dia, sem dúvida, com o seu 
véneno, por um Vim ao mar. 
tlrlo do velho I.uis Gaidím.. 
K quase o conf-eçulu. o ho­
mem, por poiifu, não fui re­
pousar “por lodos os >Ceu- 
lo* dus séculos ', no outro 
mundo, onde lhe estivesse 
reservado o lugar. Apôs dia* 
de luta dolorosa, quase de 
derrota, entre a vida e a mor 
te, el-lo, novamente, curado 
do veneno, e. para surpresa 
de todos, da ferida ruim, 
tatnbám, A jararaca puam 
um fim aos sofrimentos do 
Jtobre homem, sem dúvida 

Sofreti, *tm, mas curou-se 
U* males que vêm por 

bom ..

Não ha razão para se re- 
.-usar as antigas notas, de 
vez que a sua ckcuJação ain­
da està gararrada pelo Go­
verno Federal»

Ao que colsegulu apurar 
a nossa reportagem, a De­
legacia Fiscal continuará a 
trocar as cédulas daqueles 
padrões, desde que as mes­
mas sejam apresentadas com 
um papel pregado em sua fa- 
iie posterior, carimbado com 
a designação da firma ou 
empresa que fez o recolhi 
mento,

Também estamos informa­
dos de que a Associação Co- 
merclal entrará em entendi-1 
mentos com os diretores da1 
ígCncla local do Banoo do 
Brasil atim de tomai idên­
tica medida, isto é, receber 
as notas do antigo padrão 
mil reis.

Não há razão, portanto, 
para que se recuse o dinhei­
ro da Nação, ainda válido. 
,defiando-se o seu recolhi­
mento. visto ter sido prorio- 
4 :i(io o prasn legal para isto 

Que multa gente lem pre-

Novas adesões vem rece­
bendo a manifestação oue 
será prestada ao sr. Paulo 
Pires, alto funcionário do 
IAPI e que até bem pouqo 
tempo exercia as funções õv 
delegado dessa autarquia ne* 
te Estado.

Promovido a elevado cargo 
e permanecendo entre nòs. 
os seus numerosos amigos 
admiradores vão por este 
motivo, em dia e local, a ser 
anunciado oportunamente, o i 
sr. Paulo Pires será alvo de1 
expressiva homenagem, es­
tando as listas de adesão na 
firma M. de Souza êi c ia ., 
na Avenida Tavares de Ura. 
4b.

Venc« o candifato
ktdaptmltflf«

QUltO. 3 — 0  candidato 
independente a presidência 
do República do Equador, tr, 
Tose Velasco Ibarra, esta 
vencendo as eleiçôer . O sv 
Ve tasco Ibarra conta até o 
uiumtnto com noventa o cm­
c'* mii \otos, Seu ariversafío

| Mangue 8eoo.

O DESASTRE
Após puía jleipflFg de vinte 

dias em Mangue Seco, Ricar­
do da Cruz, Àhtonio Duarte,
Oscar Simões, Clodoaldo Bak _  .. ^
Tr, Fr.nci.co dc 8ou«a M.-j « •
durtira, este. cinco lobo. do eI"  doji. tWekrto d » 0 tu 
m « .  indómitos, f l.e r .m -« ío1 longe-

Mllcltaró . 0  Coniresse | o ra„dè' doNorte7’, pVra pros i de esflMtfar M ueles dois 
lei de emer*e.el. para por Qa lríivesslai po, t í „ .  ped«ws, coberto, de gloria^

los anoa sonhada. Uto foi *s * • »< «*  o kme. Os bravo» i »
6 horas da manhã. A popula- mens, multo abalados, com- 
ção de Mangue Beco «tava, preendendo que aquele nào 
quase toda, amontoada à bei 
ra mar. para apresentar a» 
suas despedidas aqueles que 
empreendiam o maior fétto 
até hoje registrado na histó­
ria nautlca do mundò. À iole 
corria mansa o leve sobre as 
aguas crespas, e já íu atin­
gindo a barra. O mar. que 
durante vinte dias os dell­

_____ __ _________  vera, alí, não parecia dispos-
i*i;us proximo 6 o cantirjuie' to a deixá-los continuar. Os [ Seco, comovida, recebeu de 
«tverniíta com oitenta e ciui: j homens remavam com fúria, j braço» aberto» os valentes 
mil votry j Na transposição da barra o ’ raidmeh. Assim íoi que o

devia ser o ílm nào se intlml 
liaiúm com o deaíío do mar. 
Agarraram-se ao salva-vidas, 
que a Comissão Promotora 
lhe» mandara na véspera 
e voltaram para a praia, le­
vando consigo, o leme, e o 
pavilhão núçioiiúi, ôúe tre­
mulava no bàrco.

A população de Mangue

b t c  d .  C o m is s ã o  P r o m o t o r a .; s uc s r c j o„ Nalal „  _
1“ e 191 » 1 »  a»lv.dw  »fim | Imla .»ri n-iolvLa * *  
de receber o» remadora, so- ; Y  ' * r
brevoou o local na ocasião! ĥ ',;e; 0!í wma« ores flevía 
da largada. E, comu ciissr nv 1 a ,ArJtcaíu> Pâ  onat 
contacto pelas aparelhos tio T u 1 " a',al= 0 ^  Hui
radio&müdnres. viu muita a. I «  mtmhVü da Comissão
gua dentro da iole, atribuiu -1 ;.r ora deslenado. pari
do Isso á fúria do mar. \ " ^aP,tal S«Sipana.
Mas, uma ve* certo da lar - ) ,n ^ b „ ? nu0, í 00!1 
gada dos hornoti.s, lún í*spr. , ‘ ■ waMlio tle Jt
rada. há turnos dias. na pr.-s ‘‘ ^ l,-sPemo sim. (tias m

. . ..  ̂ tcrr.Mlo. niif) nui..t,P.. ..
sa oe exiviur, pura Nuiui. Uiu VM,. . •;----- *’
alvlçareíra noticia, rumou pa ; ■ „  ' ó”'Ç "Rio Oram,
ra salvador, d» onde ü“ *  11
Ígrafíj. ,

As 19 horas de um em

mtnh* ;i.) mar
; i’tiiao. nt ids propícia 

.-*m, pai.n
tudo, chega uma novn ç,j-' t.0 .

f»tmi íjSoĉ l

n the«ada cie« rrais,

mtuilcação de Salvador, atra ; j L “ 1,“  “ "4l
vez dos estações de radio- ! 
amadores: A iole fora rifa-

menus hmte.
q(m‘

En festas a cidade de Pedra
<L '■* f Vtfondação do Cestio 

— Realização da Páscoa da á
A cidade dé Pédro Velho, 

viveu domingo último mo­
mentos de grande contem»- 
mento com a realização da 

Kstão solidários com a ma- i páscoa da Mocidade daquele 
nlfestação as seguintes pes-1 prospero município e funda- 
aoas; José Heronclo de Meio, J çâo do Centro Social 'Pa- 
José Jorge Maciel, Assis Ml- dre Leohclo". velha aspira- 
randa, Alínio Azevedo, Ge- j ção dos habitantes da antiga 
nar Vandeiiçl, Ernani Moura,; Vila Nova, agora concretlzl- 
Lul2  Gonzaga dos Santo», da graças aos esforços dó

seu Incansável vigário Revma 
Fe; Alcides Pereira e a deci­
dida cooperação do Serviço 
de Assistência Rural em nos 
so Estado,

As festividades tiveram lm 
cio às 8 horas, com a Santa 
Missa celebrada pelo Revmo. 
Pe. Ulisses Maranhão, espe- 
ciaimente convidado, lendo

tftádeceu a presença de to­
dos. bem como a cooperação 
tio S.A.R. que por interme­
dia do seu presidente ofer­
tou grande parte do mnteria) 
cirúrgico e outros objetos ne

cèssáribs ao 
do Centro.

oronAe- v̂ f.».,.
Eles ínrttm vítimas á 

Infortúnio. slmolís meuw 
« la ó »  petos «W1MH. ^ . n m m S o 2  
resçio se. fez pronln. A Co- j dM(r„Wo „ Mt ^  “
missão esteve reunjqt. on- ‘
tem, até às 23 horas. Ainda 
por iniermetiio do ratho-a- j 
madorismo, os membros rtn I 
Comissão Promotora entra-j 
ram em contacto com os r<:- j 
madores. )
CONVERSANDO COM OS ;

HERÓIS
Em virtude do desastre di*|

m*' sFjam uresiauas
crande» hoim-nagem. Be®
mcircr-m

O Hino Nacional Brasileiro 
cantado por todos, encerrou 
a sento. '

Antonio Gouveia, Joaquim 
hua, Aldair Vilar, Delío Oto- 
nl, João Aurellano, Leonar­
do Bc2erra, Humberto Nesl. 
Mario Lira Filho, Manoel Vi­
lar, Amauri Fernandes, Joao 
Alfredo Pegado Cortez, Jair 
Vilar, Geraldo de Morais 
Barbosa. Cicero Mendonça, 
Vicente Luz, Paulo Sobral, Ju 
vandir Sitaro da Costa, Raul se aproximado do ban que Le

uiça de colar o papei c Ramalho. Milton Varela, Car j pucarístlco mate ele 30o jo-
manflar trocar na Deiogacta 
isto tem mesmo

los Homem de 
maro Mesquita.

Siqueira, A-

A S

D O
AÇSOCIAÇAO COMERCIAL 

RIO GRANDE DO NORTE
NOTA OFICIAL

A Associação Comercial cio Rio Grande do Norte 
atenaemlo ü situação o;uai do comercio em geral, com 
reicrcn£a á subsliíturãu cíei cédulas dilaceradas e em re- 
(\UhinwtU). torna publico que conforme entendimento 
havido entre a Associação Comercial e o,s Bancos e o 
sr Dclo{*ado Fiscal, nesfp Estado, ficou acertado que a 
lesouraria da Delegacia Fiscal receberá nos dias úteis 

■ texcelo uos Mibadosi de 13 às 15 horas, dihheiro düa- 
cfi'adu iui cm rccjlhimenio dn extinto padrão mil reis, 
mira a devida troca.

No mesmo sentido, foram expedidas instruções so­
bre o as.suiií.i ws Coic-itildas ícrieraia, que receberão no 
ui'H'jor cii) êMíuio as ucáas em recolhimento e dilace- 
Fiuia-'. rt'uuiîu’i/aritio, tiesve modo. a referida situação.

Nato!, 3 ;lf iunho de 1952

Mrufbt.i G urçcl ciu Amaral 
Prcçiíicide d;* Associuçâo Ur.incfcial 
Rir Grande dü NoiVC.

vens numa vibrante demons 
tração d« fé crista.

As 17 horas teve luaar a 
inauguração do Centro So_

| dal "Padre Leoncia’!. que 
j contou com a presença da 

; \ cômlUva que seguiu desta 
Capital, composta do Revmo. 
Conego Eugênio Sales, Pre­
sidente do Serviço dc Assis­
tência Rural em nosso Ba­
lado e representante do 
Exmo. Sr. Arcebispo Dom 
Marcoiino Dantas e do Prof. 
Pedro Amérido do Nascünen 
to, Secretário Geral da Fede_ 

! raçã» dos CC OO. do Rto 
| G . do Norte,
! Dando inicio a reunião foi 
; executada a parle artística 
j que eonxtuu da valsa "Ave
t Mnrla" cantada pelas Sr tas 
! Tcrrslnha e Benlcia Gaoral;
1 poesia "O Sacerdócio“ de au

FECHADO O CASSINO DE 
POÇOS DE CALDAS 

POÇOS DE CALDAS, 3 —
iDo correspondente) — O 
delegado Helvécio Arantes, 
enviado para aqui em maio. 
lendo notícia de que o cassi­
no Palace eslava em pleno 
funcionamento, compareceu 
ao local acompanhado do 
escrivão e de dote investiga­
dores, encontrando realmen 
te a Jogatina completamen- 
le montada. O delegado a- 
preemleu mesas de bacará. 
campista, roleta e abundan­
te material de Jôgo.

ontem, a reação que Ci vil 
riam sofrer os remadores, 1 
poder-se-lft pensar — seria 
no, sentido, de retrogradar.

Contudo, desejamos trans­
crever, integral menu-, umas 
palavras que o patrão da iole 
pronunciou, a certa altura 
da conversa:
. "Se eu tivesse a felicidade 

de 1er outro Jwt*© hoje, sal-1 
ri».amanhã" *

Dte*e*á&sim. mqiiu embo­
ra reconhecendo impoasi- 
bilidade- da viagem,, que ne* 
íje tempo, é uma temeridade, 
OLHANDO PARA A FRENTE 
. A Comissão náo desistiu 
Os remadores, iguaímente. O 
raid será realizado. Assim 
»«tdo, hoje. ás 12 horas. se. 

O grupo qüe explorava o Iriam estudadas, em reunidt 
caooino tentou fazer acordo da Comissão Promotora, -iun.-. 
com o delegado, oferecendo, propostas, ontem apresem.i- 
lhe vultosos somas para per- das:
mIUr a continuação do Jô- i A primeira, que prevá a vii: 
go, sendo porém as propostas j da dos cinco remadores, tu 
repelidas. Entretanto, não sej Aracaju, para onde irao ho- 
acredHa que o referido dele- j Je, diretamenle para Natal 
gado seja mantido aqui pois! Aqui construirão uma nova 
os pessedtetos durante a cam; iole, a ’Rio Grande do Norte 
panha eleitoral prometeram. ; II". que Largaria de Natal m: 
em nome do seu candidato ; üe Mangue Seco, no próximo 
ao govérno do Estado, que oj més de Outubro. , .

Trezeaa út 
StOilitlÉ

Jôgo havia dc ficar livre e , a  segundo proposto, en; 
franco na cidade e até agora j que se aconselha a vinda pn , 
realmcnte esléve. | ra Natal, apenas de Ciodo-j

1 aldo Bakker. FvancUeo de;

Teru inicio hoje as 19 ha 
iTs.v a Trezena de Sariio An- 
íoiuo A essa hora. verifica, 
se u o aio do levantamento 
cia bandeira, que percorrei* 
as principais ruas âa cidade, 
6egejndo*se, ac recolher, sê» 
hastea menfo em frente ao 
templo.

No dia 13. realizanse-à i 
pá.sioa d.js pobres, na mt£* 
su da.'! 6,30 horas, sendo, fiti 
íonaiifla. feita aqueles dts- 
Mitjuiçáo de pães. C;dé tw- 
iüs. biscoilos. vlc.

Nn diu jõ. numinâo. ha vê
,'A stilvj catiUula, ás 
RorOí. coTu sermão ao S- 
var.y.etix. A1* 16 lioris. suáí 
ft procissão do glorioso SfttiU 
Aniu.ilo pereorreoao [) st‘ 
íuir.ir iMneráriu: Rua 0f' 
nnai Osoríe. Aventóa 
Br-ir- R:m Ulisses Caldas 
t. p-. Dom Vii ai e Andn
rv ÀiDLtiL̂ niitc. rccollienfifl

ivreja As 19 horas hi 
; çltA ;t t)'*nçiio îlrtiie tio S

S.tcr.umui.o. encerrauAê
fA ïV̂ iviaaô s

I íij í)'a
coin o
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ESTREIA HOJE 
A CIA. LÍRICA

• toriu rto Padre Nivaldo Mon 
no h ..........................
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AOS
ASSINANTES D'A ORDEM

D A

CAPITAL E DO INTERIOR
S Sollcítaraoi ao» nossos cooperaftore* d* Capita) o 

do interior provi<1*nctarem o pmgarauto de Bua* a», 
ilnatura», quando procurado» pelo noue cobrador ou 
pelo* Agent**.

OutroMtim lembra mo* que as Mitnaturai tfto y  - 
| rai odlontadatnrnte, nm exceção,

i
m m w w iw ra ra M ta w M M i

A GERENCIA 
rararararara •VMM

te, (idclíimada pela Srtu. Eu- 
.st:b!a da Silva; vaLsa 'Olin­
da, cidade eterna", peia Srta. 
Benlcia Cabral.

Em seguida o Revmo. Co, 
Eugenio Sales proferiu brl- 
!hante discur.vo dando como 
inaugurado n Centro Soda) 
Fe Lconcin o di/.tuido as tuas 
finalidades, recebendo calo­
rosos aplaiifios da numerosa 
nss)st.enn]ft,

Aclamado pel c.s presente» 
I fnlnu o Padre Ulisses Mara-
[ ii lift <>, cjU'’ ctisM* c.tnhccer a 
I cidade dc Pedro Velho des, 
J dc a sua fimd.tção e fvr. con. 

sldi 1 açõe.s sobre a paveos rea 
liv.adu naquele dlti que cotn  ̂
rldiu com o aniversario de 
xua ordenação, recebendo vi 
branle aotv* de pahnn*t 

f) padre Alcides Peirlrn, 
sor fit.«wâlOisilk.«« paiav*M »-

Sob »  patrocínio dos go­
vernos estadual e munici­
pal e sob os auspicio« do 

Serviço Nacional de Teatro, seri levada à 
cena hoje no Teatro Carlos Gome», pela 
Cia Lírica Nacional, a ópera LA BOHEME, 
dividida em 4 atos e rom partitura de Fur- 
cint

Esta apresentação de LA ROHEME, mar 
cura a estreia e m Natal, da Companhia 
Lírica Nacional e tudo indica que o itosso 
teatro viverá hoje. tuna noitada de arte 
e cultura, com a presença de numerosa e 
seieU assistência.

raiii ra» »— 1
TORRES" de Santa Tetrolitha. o-

escolar
.ilü-
"Al-

ANIVERSARIO DE 
FUNDDAÇAO DA 

CASADO 
f^STI’DANTE

A Coas do Bitudanle 
do Rio Grande do Nor­
te, esta comemorando 
no «ut de hoje, o aeu 

• sexto aniversario de
rundação. Trata-ne de uma tftmeride multo 
r a »  P«b« *• Mitpftaitte* «o Mo

Grande do Norte, que té«» nâqnole «stabelecí 
mento o seu segundo lar. Nd» que hem e»- 
nhecemoR a luta du» diretores da Cas? do 
Estudante, para a tua manutenção, compre- 
endomo* pcrroHaitftonte a mo olefri* n«m 
dta tu o grande como * d* hoje» dai, no* *e- 
HOrtarmos às nianífe»laç5eii de apreço que 
ratão recebendo es d ir í« «o to* daquela In« 
titiiiçAo

PASCOA DDR 
ALUNOS DO 
"ALRLST9

.finjífi far
A rxetrfirtoürtv anos ankÁo- 
re«, Uuram «ua comunhão 
»M «i.  m  r a  11. I I  mntru i b»ute«> DUorar «  octal

oos do grupo 
berto Torres'*, dest.1 cidade .

Grande número de Jovens comparece« ac 
ato, notando-se, além da diretora do «l upo. 
profeosoia Adelia Teixeln? Cootiidio. e di­
versas professoras, que também fUeram sua 
comunhão

A ntiasa foi acompanhada a cantlco-v tm 
do em sego Ida havido um desfile até a sérte 
do estabelecimento, onde foi servido 
pofé aos cnmunfanlev - 
O ALECRIM CLUBE «**- O Alecrim Clu- 

HOMENAGEIA .V MEMÓRIA bc vai bo­
DE FREI MICUKI.IN1IO menagem, no dia

13 d* mf* r«1
curso, em sua séde social, ás 20 horas, com 
uma sessão solene sob a presidência do es­
critor conterrâneo Luá da Câmara Ca seu 
do, o herói da Revolução de 1317, Mifturl 
Joaquim dc Almeida Castro. Frei Miguclí- 
■m#

Sobre a personaUdUde do herói eonter 
rãneo, falará o dr Vicente d* Soura, ora­
dor oficial do roferldo sodaUclo

Para essa solenidade o Alecrim Cluiie 
m U  distribuindo ronrltes a* autoridades 
e familia*

t;m xrupo de alunas do "Frei Miiuen 
aii«" cantará acompanhai de orquestra « 
hino dedicado *o h*r*i, tetra de Henrique 

'Costrlolan#
Exte orqão da Imprensa reeebou »*n 

eonvito firmado pelo *r Joio d«*1
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Solicitou revogar a Resolução £51*52
___  .   I >  «    -  . „      —  - - -  -   -  
RIO, 4 — O PRJggIDENTg DA OOFAP DIRIGIU UMA 

SSFCeiQAG AO FRAÉUüENT» DA RGPUBUCA SOBRE A 
RSFfUfiGHBIlTAÇAQ DQ COMERCIO VAJUCJfrBTA SOLI­
CITANDO A RBVOOAÇAO DA RESOLUÇÃO 051-52. O 
8RE, OETULIO VARGAS EXARQU O SEGUINTE DBS 
feCttO: VOLTE PA&À AS INTORMAÇOÇ8 MAIS BETA, 
UIADAB QUER QUARTO AOMBTnte QUE ACONSELHA 
A REVOO AÇAO DA RESOLUÇÃO «51-52 PELA DE NUME. 
RO «45-5« POR CUJO &EVIOGRAMSNTO OPINA A OOP AP 
QUER QUANTO AOS TgRMQB, DESTA ULTIMA, RESOLU­
ÇÃO QUE NAO CONSTAM DO PRpCESSO. PROCESSO 
REJA RESTITUÍDO IMEDIÀTAMENTE A COFÀP.,

AmUaelAtâe âo Rio qüe es- éeraAi VkíKfeT elWcntos dô
ti se articulando a fundação 
do Movimento Popular Na­
cionalista. Presidiu a primei­
ra reunião o senador Dom In. 
#os Velasco, especialista em 
“mio estendida'’ . Cotnpare-

PCR, mos da linha tltolstft 
de José Maria CrUpIn.

Pelo nome parece o grupo 
que vai se bater pelo "petró­
leo ê nosso” "paz” e outrosfjne —*1537 
slogans dc uso dos comunas.) ... <

Parãlízãíâúi 
os trftâftos

NOVA Y«VtE,'*4 —* Con- 
tRrtittli m . ordens eapedt. 
dfte pelô giiMikaln «a  tra­
balho* cessaram complcta- 
mente na usina de aviação 
“ktopubUc Avifttlon Corpora- 
tlojftr*, «ve Ubsica . caças e 
bombardeiras á Jata para a 
Corel* e Empa. esm usina 
4 «  está ftttwidft et* Farmlnr. 
estado do Neva V w i

! ALUGA-SE UMA CASA 
| Reepm-oonstrulds, com| 
[pavimento superior, no T H  
I rol à Rua Alberto Marn-j 
i nhão. 020. A tratar ô Av * 
.Rio Branco, 707 — Telefo-|

Supressão de Pro vas Eliminatórias
' ■' ? ■ * I - • ■ ÿ* £. ? <- l r * i. ; *■ ■

oos Exames de Admissão ao Gioasio
O fntniíítfo da Educação 

assinou recentemente porta­
ria expedindo instruções pa­
ra serem observadas pelos es 
tabeleclmentoft de ensino se­
cundário. o ato ministerial 
Introduz modificações subs­
tanciais nas normas regula- 
dotàa do funcionamento dos 
Colégios sob regime de ins­
peção federal. Entre estas a 
que suprime o sigilo sobre a 
autoria das provas parciais, 
que Vinha vigorando desde 
MSI, quando a estabeleceu 
a reíorma Francisco campos.. 
A reforma é Justificada como 
sendo o restabelecimento do 
sistema dc responsabilidade 
c confiança nos docentes, 
declarando-lhos, publicamen 
te a classificação.

A portaria determina, ain­
da, a obrigatoriedade de pro­
vas escritas e orais de tòdas 
as disciplinas no exame de 
admissão, suprimindo, no en 
tonto, a adoção da mediu pon 
deiada que atribui pesos mal 
ores para as provas de por­
tuguês e matematica. Dessa 
forma aesapajvcem as provas 
eliminatórias. O tempo de 
duração das provas escritas 
foi dilatado para 90 minutos, 
podendo as bancas examina­
doras serem as mesmas pare. 
esta e para a oral.

O ato ministerial fixa para 
o més de julho e para o pe­
ríodo de 15 de dezembro a 15 
de fevereiro os períodos de 
férias, estando prevista no 
mesmo dispositivo a situação

i *. $
‘áob alunos convocados para 
n serviço militar.

No quo diz respeito &s 
transferencias dos alunos dos 
cursos de nível medio (co­
mercial, industrial e agríco­
la) para o curso secundário, 
estabelece a portaria as nor­
mas especificas a serem ob­
servadas nos exames de a- 
daptaçào, tratando minuclo- 
mr,lente da transferencia de 
alunos do curso preparatório 
de cadetes para o curso 
:untiarlo. A portaria revoga 
■> critério de. dependencia. de 
.nateria no curso regular.

Quanto ao exame de adap­
tação poderão ser realizados 
ein qualquer estabelecimento 
■sob inspeção federal. Os fi­
lhos menores de brasileiros »  
serviço do governo no exte­
rior são beneficiados com re­
gime escolar de excessão nu 
(Ue respeita & época de ma» 
trloula, frequcncia. nota» 
me asais e epoca dep rovas.

As provas pardals poderão 
ser realizadas no período de 
ruas semanas, facultando-w 
jl suspensão das aulas par'» 
os alunos em prova no decoi 
rer desse período.

Tara que seja assegurada 
melhor ordem nos trabalhos 
i permitida a subdivisão rias 
turmns numerosas, precom- 
>a lido-se a adoção dr ques­
tões objetivas em vez ctm* 
provas de tipo ciassmo Aos 
alunos faculta-se o direito de 
terem vista das prova ̂  e rr~

A Dl ADA A EMENDA DIVORCISTA

RIO, 4 — Deveria entrar a 5 do corrente em va~ 
tação a emenda constitucional do sr. Nelson Carnei­
ro sobre o divorcio Entretanto, certo da sua derro­
ta, o sr. Nelson Carneiro conseguiu adiá-la, a espero, 
de melhores dias e de obter a votação secreta.

correr do julgamento (tos e- 
xamlnadore».

Rara as provas fluais scra 
exigido o comparecimcntu u 
75% das aulas ministradas. 
Inclusive nas secções de edu­
cação fisica. Aos alunos im­
pedidos de prestar provas fi­
nais, por motivo de frequên­
cia. será facultado faze-it 
entre 1 e 15 de fevereiro 
desde que comprovado qur 
as faltas decorreram por 
motivos excepclonalmentt 
j uatos. Os raiar idoa 40un» 
poderão prestar ainda mest 
mes de segunda época do«ft< 
que satisfaçam as condlcdc> 
exigidas, ^

Na parte referente aos te- 
Quisitos e funclonanx '•to dt» 
colégios, estabelece a porta 
ria que os estabeleclmem.H 
deverão dispor de uma areu 
Ihre, com a dimensão míni­
ma de um metro quadrad: 
por aluno, para reemo. v 
quanto aos professores veda: 
lecionar, particular mente eiii 
aulas remuneradas ou nao 
individualmente ou em gru­
pos, alunos das respectiva? 
turmas nos ginásios. De 
igual forma nfio será permi­
tido a funcionários públicos 
a direção de eetnbelecímen­
tos de ensino.

ai rr 1st la no Wanderlrr 
Adj. do Secretario

NOSSAS OFICINAS KSTÃO AW  
Ktl flUUti COM M*ULINAS 

MOndRNAS

---  PARA —
Confeção de qual serviço 
gráficos * de PAUTAÇAO 
NOSSOS PRV.ÇIIH OXS AP IA M

«*n *»•

0 QtlE OCORRE HO M0RD9
NOTICIÁRIO 00 0SIS

TOQUIO 4 - nobert D 
Murphy. primítro rmbaixa, 
dor norte-americano do após 
Riierra no Japão, disse que 
u Permanência de forçai ar- 
uiada': dos Estados Unidos 

puis constitui uma ga. 
pura a seporonça dr 

tmbON os países.

VER HA PARA UMA RODO­
VIA in t k r a m e r ic a n a

Wa s h in g t o n . 4 a
fumara dos Reprent atantcf. 
autorizou o guvdrno (íoa Ks- 
Udos Unlrin« n aplirur u to 
UI de 24 milhões df dnlare» 
i»'» próximos dnU imos. r »  
■oiinruçAo d* moderna au 
iA.eatr*dft ponamericuna, Jé 
projetado O projeto aprova
áltt knuM̂ A ,. \■ ‘ '• ** »* • * H> ■*
MbliAuação óa «ftaparaçá

tioi U-.fUiU'i i(\ina min ;vs Etc 
publicas du América Central.

MK.NSAGEM DO DIA DO 
TRABALHO DIRIGIDA PE­
LA G1SL AOS TIU  BA LHA 
OÚBlífi DE TRAS DA COR­

TINA DE FERRO 
BRUXW-A«. 4 Mcn>a- 

írm dc rsperança f dc eil- 
M.r.ij.imento aos trabalha, 
iru i*s oprimidos r operários 
■-i’rnviis sendo irradia- 
,,i pr.ra os paisp.s du eortina 
lo írrm pela Confederação 
internacioiiaj de fiíndioutos 
iivres

f l f  VAIlOS O« PREÇOS TE­
TO VO CORRE I

WASHINGTON. 4 O go ‘ 
*'érnd informau que elevará

I iVikihi nipdi cl

M a ferro
VIENA, 4 — A «ä|fi tfô * ciuiiüià« CvOiCi)i«uuú ís ui - 

tim*5 depttrmçêes em países atltes da Cortina de Ferro, a 
começar ,jK*e Bnnania. Cem efeito, foi ali realizada um 
"espargo" de vestas proporçõoa que não poupou sigaer 
An* Pauker, vice-presldeot« <J«e era do Conselho «  Mi- 
UãetM das Relações Extraageiras. desde que o Partido Co- 
■umlita subira ao Poder,. Ana Pauker fasta parte do afa~
mado "Politbüro" do comunismo internacional e era toda 
vida citada logo depois do nome do presidente Georfiitu 
da Rumznia. Foi também excluído do triunvirato comu­
nista da Rumania o Jider Vasile Luca, acusado de "desvio 
de linha” e pendores direitista«. Mas não fkou nesses 
dois. o Ministro do Interior e membro do Conselho, The- 
hoarl Gkorgeseu também foi excluído, sob a acusação de 
haver apoiado o« pelo menos tolerado o desvio de Luca. 
Recorde-se que Giorgescu foi quem “liquidou" o fundador 
do Partido Comunista Rwmepo. Falraavanu. depois da 
gtien-a.

esta secturo no comunismo 
de lid eres  im p o rt a nies

‘  '  '  ! " ' i ................................................................................................................

Noticias 
da Noruera

Luva era qu«m sempie rcjíim niim  a uumaitia nav 
reuniões do Kominform» na Russia. .

NA TCHECO SLCVAQLíA
Na Teheco-Siovaquiu houve também expurgo. Jan 

SevcÜc, vice-pvlmeiro ministro e miuistru da Cultura Físi­
ca desse pais foi destituído, não dando a emissora de Pra­
ga nenhuma explicação, Outra vitima da depurarão do co­
munismo slovaee foi Jan Vale&halsohwas. secretario gerai 
do Partido Comunista. Sobre ambos pesa a acusação de 
violação do sistema de política da Frente Nacional", No 

«etor agrícola foram exonerados, como "elementos inimi­
gos”, 43 diretores de estações dr tratores e máquinas e 23 
diretores de fazendas do Estado,

NA RULGARIA
A onda de expurgos atingiu a Bulgária, onde está ba. 

vendo uma "depuração geral”. Foi dMcrminada a "com. 
provação de dados pessoais de todos os empregados do Es­
tado”.

Eliminada
Asa Pauker

BUCAREST, 4 — 0 Partido 
Comunista da Rumania e­
liminou Ana Pauker do í

Missões Rurais no
Acordo noire o Ministério de Educação e

FORTALEZA, 3 — Confor­
me telegrama recebido pelo

politibuero c do secreta- ! t*r- Bonifácio Câmara, chefe 
riado do Comité Central ■ do t^binete da Prefeitura, o 
do Partido, aplicando-lhe} âr> p"‘ul°  Cabral, atendendo 
lambem u u  a repreensão a cxmvHe do exmo. sr. Dom 
le que foi acusada. Todavia.
Ana Pahfeer continua a ocu- 
nar a Pasta das Relações Ex 
terrores da Rumania.

do celebrado entre aquèle Mi 
nistério e a Arouedlocose de 
Fortaleza, no sentido de se 
instalarem MLssões Rurais 
no Ceará. O referido acor­

do, segurtdo o telegrama, ver 
.ca em törno da Importância 
de um milhão e oitenLa mil 
cruzeiros, sendo nomeado seu 
executor o sr. Bispo Auxl-
11 A. *

EUseu Mendes, compareceu, 
sábado, ao Gabinente do Ml 
nistério da Educação. Alí foi 
assistir á assinatura do ncòr ;

í
Q U E M  S E R A 1 O  L I D E R  D A  U D N  {

RIO, 4 —  Ainda não ha unanimidade nas di- j 
versas bancadas udenistas para a escolha do su bs-1 
Htuto de Soares Filho. Entre os nomes em maior des­
taque apontam-se os srs. José Augusto, Osvaldo Tri­
gueiro, Ernani Sátiro e Monteiro de Castro.

Noticias políticas

MAIS UM PASSO
UIO, 4 — A acusação dul 

general Alcides Echcgoyen 
contra o general Estíiac Leal 
continua cm poder do minis 
iro da Guerra De acorda 
com a lei a representação
percorrerá todos os transmi.. 
ics legais a-fim-de scr jul-

FSCI.AH1CIMENTO PREV1Ô

Ao noticiarmos ns marchas e contramarchas da poli-, I 
Mea no Estado, queremos declarar, mais uma voz, que a

1 * I «• n I n  I . I1..... ~ ......

subsidiários ius Estudos Uni. 
tios, com o objetivo d$í desen 
volver a Importação dc cobrç 
do exterior.

ABOLIÇAO DOS ARMAMEN­
TOS BACTERIOLÓGICOS
NAÇÕES UNIDAS. 4 Os 

Estados Unidos neAibam de 
desafiar a União Sovieitcu a 
abolir todos os armamentos 
brtet erinlóftleoR. como t am- 
bém de todo sos outros que 
visom ";i destrtilçào çm mas 
sn'r i

O delegado nnrte-amerl- 
eano Benjamin V Cohen de 
rimou, ii propóaito, perante a 
Cbmlanãn de Desarmamento 
da ONU. que a Rúo&la ia deu 
provas baslftnlf*« de que nán 
roneprdara e<wn imi eonlnHe 

I neste um i l<‘o
Imddrma da vo Luc, latau * : lai

5RDEM não tem purtido nenltam. Ap"-i.as, é contra o« que ■ 
jfendem os princípios religtosoj ç de brafliUdade, nomeada- j 
oenie o comunismo. '

Queremos também fazer uma retificação ao que on- j
em foi noticiado, quando falamos em lançamentos dc 

candidaturas. Estas ainda não foram oficialmente lança ; 
las. Os nomes referidos estão ora Indicarias, ora em cosi- í 
oeâo mais ou menos certa. Rscolha ofiein] é que ainda níio. 
sto posto, passamos a dar muf; umas tantãs "novas da puii- 
ica” . |
»£  CURRAIS NOVOS
TANDIDATG DE CONSILTa ç AO !

Em curtais Novos, çogíta-sc do ievantamento da ean- 
lidauira rio snr. Francisco de Assis Saluslino, para Prelei- 

10 c do Dr. Neofito Galváo, para vlee-Prcfejto. qnc seriam 
apMarios pelo PSD e jicla UDIÍ- 
I>r JUCURUTU
DOIS CANDIDATOS JA‘ ESCOUITDOM ;

Em Jucurutu, a UDN ao q t» $e afirma, lançaria o n i- ' 
me do snr. Pedro Tomaz de Araújo, qne voucíTreria com 
n candidato do PSD. snr. Jod I,opM .
UE JARDIM DE TIEANHAS ■
A UDN AINDA ESCOLHERA* I

Os iidenisins rin Jardim de Piranhas estilo, ainda, jv-.r 
esealher n sru candifííito ã PtcítiU-, .setirio ;iJvo <U- rcí,:M.-' 
eô cs as ncme.v snr a Gencv Freitas e Kinlúítj Tclix
DF PEDRO AVELINO *
TRKS CANDIDATOS SERIAM V.ANCADO? ■

Nn rmmiripio de Pedro Avolhu. a colijUíçàM l ’ST-lM»N. , 
PR concorrerá ao pleito com a ehapa encübeeuda pelo Ma­
jor Luís Ce,\ar. enquanto n PSD apresentará o nome do 
snr. José Santiago c o PSP o do snr, José Carneiro Filho ! 
DE PARELHAS
DOIS NOMES SKHAO APRESENTADOS

A UDN ite J'.c'1'lhas apresentará n sm eanútclat,, na 
pessoa do snr Florrncio l.uelanó. i^ ia  eoneorrer i*i»m t> 
candidato pesedist» Jonatas Lu( lan».
DE SERRA NEGRA
HAVERIA UMA FRENTE UNICÀ 1

Em Sen-,1 Ne fira as \nrias c.*v rentes p<>1 i tiras altii-n 
íaiii-se etu tornn riu eanriiriatuiu <u »m .In.e Hemuidc 
Matiz que reuniria todas as foiças em torno iln mmi nOtpe 
DE S. JOAO DO RABUGU |
O PSi’ C.OM UM CANDIDATO EftCOI.rllDO 
A UDN ESTA POR DECIDIR

O Município dr São João do Sabujil JA v mheie n umnr 
de um dos candtdiitm u Prefetuu.i sendo ele o rio PHP, 
fim Manoel Bi agá empianto n i.-DN alndu eipá em ruglt» 1 

, rõrs, seuím retn» no que i-Kitim p. mlrtrmmlos qur o *nt 
rwnritriato flevetn <> '.ia foiiíi- Aleueai oi, o teur. Av.nt

| Uiii.v Ut ,tü

j ç.aclo procedente ou não. Em 
j primeiro caso será remetida 
ao Supremj Tribunal Militar 
em seeundo seria arquivado

Convidou 
os comunistas

TOQUIO, 4 -  O major 
William ffatTison. chofe 
rtos negociadores das na­
ções Unidas em Pan Mum
JTorn, convidou ontem os 
comunistas a comprova­
rem por sl mesmo os sen­
timentos dos prisioneiros 
de guerra r;n relação a 
volta para a Còreia do 
Norte.
r  ..........

Km htrario pira
É

06 AMERICANOS COMEM 
CAltNE DE BALEIA — Oslo 
CSDN> — Nos Estados Unldoa 
os altos preços da carne pos­
sibilitaram á carne de balela 
competir cjm a carne co­
mum. tornando-sc aquela 
muito popular. Espera-se qpe, 
nos pióximos dose mases» bs 
Estudos Unidos Importem da 
Noruega dez milhões de li­
brai (4,500 toneladas, maia 
ou menos;. informa-se e-* 
xistir. também, crescente pto 
do produto na Orã Bretanha, 
HERANÇA CULTURAL CA- 
TOLICA NA NORUEGA — 
Osl), (SDNi — Trôs escolas 
norueguesas celebram oito 
séculos de existência, As e , 
coJãj riu.; catedrais de T io r  
clhHm, de Bergen e de Oslo 
preparam-se para celebrar o 
oitavo ccmcnárlo de sua fun 
dação, fato que se verificou

IjVIRA, que 
U;]lo hú r> ;u

O Serviço de Informação 
Agrícola do Ministério da A- 
Uiãculiuru mantém progra­
mas em 180 emissoras Uo Bm 
síl o airntle, mensalmenu*. 
cciitcnas de cartas cie lavra­
dores. criadores c professores 
rurais, ouvintes dêsses pro- 
n i u mus Sóm onto um ri êtes - - 
TERRA BRASIl^IttA,
Vrin sendo irrarii 
mis pela líiirüu Ministério du 

I Educação — ree.i l.ie ;>runde 
niimoro de cartas, muito em 
Iwjru seu horário de Irans-j 
missão, até bem ĵuueo tem- \ 
po, não Íosm* d’. melhores | 
paru quem trabuhta no tram.1 
pit Depois de pacicitlcs pes-j 
qbisas, o Set.u de Ractiodifu- ■ 

rio íVrviec de Informa - j 
ifolu resolveu mudar í 

página) ■ I

sao ítu Sel'Vien de

Içun Agrícola resoh 
( C o n c l u í  n a  4 a .

çã o do ArcebLspado de iílda^ 
ias, em Trondhelm.

G lUNt^lONALlSjrtO NO-
KUUGUE3 ■- Oslo <BDN> — 
O luimcro de funcionário* 
púbticos na Noruega, segun­
do um relatório recénUmen 
te imblicado, era, hd princi­
pio riêstc ano, 115.SIS pça- 
soaá a serviço cio Estado, bes 
tas, 72.817 estavam emptega 
dos cm serviços dc constru­
ção e outros empreendimen­
tos de natureza económica 
do iíoverno. e 16.533 na admt 
nis( ração pública.

Prtlieti
Nata Minai

JOAO PESSOA. 4  — O go­
vernador Jose Américo, fez 
pubheur nola oficial repro­
vando a conduta do delega, 
rio de Campina Grande, .qua 
expaneou um JornaUata qUe 
denuneiara a pratica do Jo. 
tio do bicho na ctdadft.

o o h  ocorre m  sr asil
- - - Noticiário da Radiopiess —

l.Uiü,

XUTIIHOO

Pela pr.rui'íra 
■ ei:, u'.‘poia rias umiuçus iiu- 
vidas em São Luís. o .sr. Vi­
t . aio Freire loi àquel.. ra, 
Dhai para cuidar dc seu nú­
cleo eleiiovai. O senador inu- 
r Mihense. segundo uíís lufar 
m:ivu, oiHçm, o ricçuitado 
ciudotnw- Millel, riesembar - 
coo sem Uo o<: vrririo qual 
nmr liielrirntc, mesmo 
qm* arenluou. "era grande
*> .ipeiírio piúlèi.ü

Mltl.KDADF RELIGIOSA 
PARA O MILITAR

R I O  -J * R u d lo p re S S  i 

poudmdo a uma cnnsuhn rin 
ti nentf rnronel Alherio Mo 
liliern ria Rgqpinrtã Rei\.“ n 
í\ , Estaüu Mrtint, in érca de 
"se pude um ntlrlal nu pra
tíi (Uíflill.t: qU.lh
ílurtl rie I|| |11 ■ < r Pf.fl [ p p.T .
ÍV l i Ji O I < iH ri t I i' iu Ml ÇÚ

l»IU-U': a.,,sim eomcy e.icit vc-r p.r.vruh 
llvins urlliMis. etc" íotu tio! e 
quartel, sobre u religião quel 
professar", decidiu o minis- j

Uor p&ra a hUU- 
:t doutrina Jurldloaç. 

MAIS PETROLCO

t.o da Gueira. yenrral ctro 
rio F.splnto Santo Cardoso 

''Aquf‘ia> atividades vxKle 
rán ser exercidas pelo mill 
anr, re: Münde luto porém, o 
oficial mt praca pela prutl

R io, 4 - Dois novos po­
ços cp‘ [Htroíeo na Baâüa, 
um i x , r-nipa dc Pçdraa • 
cinto M.n de C.tndclaz, oca* 
bum de ser perfurado«. Est« 
último, o mais antigo da to­

ra Ua, transgressão prevista dos, vem sendo a prlncloai
no artigo 18 número 111, do 
Iter. id.ui<* i.t o Di.ipúin; riu 
r.v.-!Ttel,e ~r fó;- <1 ias." 
OBRAS < OMFLI 1 AS HJ. L. 

PITAUIO PI SSOA 
R tO, 4 1 tiu<íi<>pn *• .' í*’ ■

rã opresenl .win .1 Me ) ria 
riiim.iu pelu depui.idri Adro 
■̂ Irio Mest i U P ; t <1 :i ( ’Osta. UIU 

'I. t i iri.inri.nidn Imprimir
-< i>i ' i .( 1 .i t : J iÍ< ■ .i .*< Ipí 
1 u Új l'< .Vi U A'.’ i n.i i't*-
1 ,r ill'll*, *&i 1 .iiviM « i i ri v

fonte de zuprlmcntoa da Ra- 
íni.uia ut Mutartpft.
2:»a PSH OPATAS PARA IN  

MIL HA BIT ANTRA

,T< lAO PEBBOA. 4 Bitatia-
tt< ar >anhartoii do Dapagla, 
Uieirin de 4ãúde lüfaRgMA 
que ha na Paraíba MA AfteB.
te.; mentliU pftca
n.li habit ailles A
rin r i 'nil L a r te s dada caa
1 .’Vij IHH) UftbPiiMt*«

I
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o PENSAMENTO UNIVERSAL
# V V,

Cm mau atulço se asunieJlu a um esteio carcomido 
sA nos sustenta para que mais desastrosa seja a queda.

PE. NIVALDO MONTl

ORIENTANDO

HORÁRIO DAS REFEIÇÕES -  Levando a dl|«tâi 
gástrica, em feral, quatro horas, deve ser êsse o cspaçt 
que precisa ser guardado entre as refeições, com excep 
p|rt da naii». quando mats prolongado será o repouso dt 
aparelho digestivo,
. Organize u horário das suas refeições, de forma ; 

não sobrecarregar o estomago. — 8NE6.

a  receita do  d ia

_ CROQUETE DE BANANAS — (Deliciosofpara acom 
panhar carnes assadas ou bifes),

' Descascar algumas bananas prata hem madura* 
Cortar em 3 partes. Em seguida raspar um pouco a part- 
de fora, pastar na farinha de trigo, em ovo batido, n; 
fgrbfha de rosca e fritar.. i * * i í
FÁlBUCiLS DE PLANTAO. * * „ ' l

; Farmacia Monteiro r  Rua dr. Barata — Ribeira

L I V  R O S
S ä U S T S i d B E S S U
Normas JM H B eyjt 
Oomatrtário Ood. Punal
o  Divorcio _______
Toorlo • Fràttca do Froalaao 
OsolehUo

'mt*

D * W « t ó # » B A 7 i r  
Da WMrtn •
Da Plttftdo • tilra .. .*
a m »  r a a »  •< •+ * +
fttoo Maniai Wo.............
Roque Oadolha de Maio 
Ripoiaio N n ttk  .. ..

Dinheiro Orando 
Manhattan Transfer 
Aventuras de um bomwnlsta 
3 Soldados 
Fàrniéíw 4*
101»
Pas de Espirito '
A Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

Pedidos para ReprraentAfAes 
40 -  5 ° — C. Postal, IMS — Rio 

cheque pag&vel no Rio de Jahdro»

ISOJOO 
»0,40 
MAO
40.00 
44*4

4M«
45.00
MJ»
MJ» 
sfififi
45j »
» , 0 0

MJ»

— De Gastro e silva .. .. .. SORO
A. 8. Lara Uda, — Rua Senador Dantas, 
de Janeiro. Acompanhado de vaie pbstai ou

— John doa Passos 
John dos Passos

«M. gehn dos Passos 
-* John dos Passos
--i J í’m  1ÎC-S PA55Ü5
w  John dos Passos 
-.Joshua ZJohmam <
— Andre Malraux

M a  I i t u r g l c o

SAO fRANCISCO CA-

Nasceu em santa Maria de 
VOa, Itállfc, em 154», de uma 
Ilustre familla * faleceu em 
1405. E' fundador doe ^Clé­
rigos regulares menores" que 
jinem a vida ativa à con­
templativa. Homem de espL 
rito de oração e de peniten­
cia, dedicou.» à cura de al­
mas entre os preeoa, 

am anha
SAO BONIFÁCIO 

Quinta-feira de Pentecostes 
MISSA

Semlduplo, vermelho. Mis­
sa Própria, 2a. oração de fl. 
Bonifácio BM, Crédo, Prefá, 
cio de Pentecostes.

Efemérides 
Estaduais

JUNHO — 4

1550 -- Nomeação do 23o, 
presidente da Província, Jouo 
José de O. Junqueira.

1932 — Fundação da So

uc.iadt d. Cultua Míatfcsi
:0,J ;t Ut d. Mar.'
íoliiio Damns

Fmirtatão tia t;w 
!>,'s;UiVit Â r i-Pccuiuía, d(| 
Jo.a: cl o Campestre. ’

G o l  v ã o .  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S / A
GJtRA QÍ!E NAO TEM COMPctüobES ,

F»tüg«im , wBgoo sanitário* • «nitros « « * ^ „ 1,
■ *  Todo recomendarei am qualidade

Bua Pt. Barata. 2 1 7 . - £ «  HST^

-  Maria do Carmo Beserra
- Corusooiaram-se sabado 
iltimo, nesta Capital, o snr. 
sales Batista da Silva, fUn­
ion avio da Estrada de Fer­
o “Sampaio correia" e a 
»rendada senhorita Maria dc 
larmo Bezerra, dileta fühá 
.o snr. Beiarmlno Bezerra 
Urleultor e proprietário, nee 
e Estado e de sua dignissi- 
na esposa D. Maria Erlcina 
lezerra. O ato religioso foi 
ealizado na Matriz de São 
■édro, no Alecrim, tendo sl 
!o paraninfado, por parte 
o noivo pelo snr. Afonso 
faranh&o das Santos Lima
■ esposa D. Alvlna dos Santos 

por parte da noiva pelo
nr. Manuel Silvestre de Me­
eiros c esposa D. Terezlnha 
tedetros.
Após a cerimonia, foram 

.3 presentes recepcionados 
■a resldenda «to*. pais da 
ubenle, sendo-lhes oferta- 
as uma taça de champagne
■ variados iguarias. O jo- 
em casal que desfruta do 
;eral estima vem sendo mui 
n felicitado.

F r a n c i s c o  d e  G ó i s  N o g u e i r a

MISSA DE 7°. DIA

A família de FRANCISCO DE GO!S NOGUEIRA, con­
vida àeus e âiïiteoîi para üfiãl&Urtni a missa que
manda celebrar, por alma de seu ineBquecivel chefe, na 
Matriz <Je S. Pedro, na próxima 5a. Feira, ás 6,30 horas, 
« agradecem a quantos comparecerem a esse alo de pie­
dade çristâ.

f

C A R L O S  F  A R  A C H E
300. D IA

Elvira Orrlco Farache. Adalberto, Terc2 Ínha, Rosa Ma­
ria, convidam os parentes e amigos de seu pranteado es­
poso c pai CARLOS FARACHE para assistirem a missa de 
30° Dia que mandam celebrar em sufrágio de Su'alma no 
Santuário de Santa Terezinha, Matriz do Tírol, no dia 5 
de Junho (Quinta-feira) ás 0,30 horas.

Antecipadamente agradecem a todas aqueles''que com. 
parecerem a este ato de piedade cristã.

■' ------------— "— V" -

G a n h a r  d i n h e i r o

Alta.
Farmacia Almeida — Hua Ulisses Calda» — Cidade f 

Farmacia Bendita — Rua Amaro Barreto — Ale-

FRAQUEZA CM GERJU*
VINHO CRCOSOTADO 

(SUvebo)

organização comercial, 
precisa de agentes ativos, 
nas prtadpais cidades do 
interior. Cartas com refe­
rências para SODIC,

Caixa Postal, 216 — Natal 
— Rio Grande do Norte

cdm.

O

P O E S I A

P e r d ã o  d e  J e s u s

Nizarío Gurgel

Os Doutores da Lei r inham lavrado 
a  sentença brutal r > Salvador*
Andou por toda pai ■ maltratado,
Ele que era a bond: e. o puro amor?

Sem Mir repouso, mi 
Demonstrava no rnr 
Dentro do coração 
Na retina do olhar .

Ele tudo sabia. ma:. 
Perduou essa turba 
De bereges via -

Nu liora extrema ei 
De seus lábios ouvii: 
Dr novo perduar t;

t aliment ado, 
o a sua dor; 
aigusUado,
) sofredor 1

demente 
iconsLstcnte 
opria consciência!

é r e m p o
cU PrACav«r->0 CotNra

PIORREU

G R A Ç A S
M. L., Agradece a S. Ex­

pedito. e a Bto Antonio, uma 
graça alcançada com pro­
messa de publicar.

Agradeço a Imaculada Ccn 
celção, uma graça alcançada.

Maria Camélia Faria*.

Agradeço a Nassa Senhora 
da Salte, a saude de um fi 
lho que se achava multo do 
ente e agora se acha resta­
belecido agradece,

Maria Camélia Fartas

Agradeço duas graças aL 
cançadas a Nossa Senhora de 
Salete, sendo uma como pu 
blicar e outra particular.

Maria Camélia Farias

Agradeço ao Sagrado Cora. 
ção de Jesús, por inlermédir 
do glorioso São José e N S 
das Graças, uma grande 
graça alcançada com promef 
sa de publicar.

Ceará-Mlrim, Junho — 
1952 ;

M. C. Araújo,

Elvira do Espirito Santo,

DR. RAIMUNDO NUNES
OLHOS. OUVIDOS, NARIZ R GARGANTA 
CONSULTORÍO: Av. Rio Branco. 423-l" Indar 
Horário De 19 ás 11 e 15 ás 17 horas
Residência — Av, Florkmo Ftixõto 2U3_ Pont

-  2552
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

*r\f- 2>CC
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CASOS & COISAS

I n o v a ç õ e s  d a  l e i  E le i t o r a l

. que já ia expirar.
e articula» 

vta inocenfla?...

FAZEM ANOS HOJE; , cie N^al c
Senhoras : j cooperadoi1

D, Zilab Carvalho Bm rr. l̂ tillhoT■inbâ  
— Transcorre hoje o antvei 
sarío natalício * ta exmíi. se 
nhora Zílah Carvalho Beze 
ru. esposa do xr. Theçd^ric 
Bczerrà. industriai neste E; 
fado e deputado federal p< 
la Aliança Democrática. Pf 
soas das joab- líesi arndas nr 
meios saciais religiosos r 
Natal, u digrj:* aniversariai 
te desfruta, tíe largo cirou ï 
de relações Ue uinLsadr1. nu 
tlvo porque o seu an 1 versa 
rio oferece n ensejo para qu 
receba as felicitações que 11- 
são devidas. A Ordem qi 
lem na pessoa da nataiiria 
te uma das suas mais tien 
cadas cooperadoras cumnr 
menta-o eordlalmente.

-- Alba Garcia de Â t v< 
do, esposa do «pUãamedli 
Anibal Medina dc Azevedo i 
JicUU do c-xerritu luu ionuJ.

-- Adelaide Antorlm C.a- 
eantl. esposa do sr Ornctl,
Cavalcanti, funcionarm < 
üua lap.->seniadn 
Hcuhorat:

Apeles Lemos. p»»prtm * i 
•da. AHÀbiLUI III IJIllti

íiOíísq dôdicadt.

lolanda Monte negro, Ulht* 
cio- dftürtoi ha ri radar—  
MontenefiTo meiMUfu 'Jpõs?. 
ffdb dó 'T ribunal--0 (1' TtiMiç1. 

— Geraldo Moreira da Si 
a, filha rio sr. Peclro Morei 
a da Silva, funcionário ci 
v-pííiíamcm.* dc Saude pu 
lie a •
üVCtis:
Jnãn . eli.-miun da SÜV, 

-ieto, scerrlaria do Diutii 
ic Natal, e elemenio ttf de;, 
sque em nossos meios es 
»ertivos
Enlace Isaixs Hntista Silv;

A D O R A Ç A O  N O T U R N A  N A  

C A T E D R A L
Relação dos homens, pertencentes às diversas asso. 

liiições. que estão escalados para fazer Adoração ao San­
íssimo, nu noite do dia 5 la. qulnta-fçlra do mez, na Ca- 
erirat.

De 8 às 9 — Artur de Souza Cortez — Antonio Josó do 
fu seltnen to — Carlos Serrano — Eugenio Caetano — Fran. 
*tsco Gurgel — José Alves Chagas — João Pereira da SiL 
a — MarcionillO Freire.

De 9 às 10 — Febronio de Oliveira Barros — Irineu 
Van der ley — José da Penha Filho — Dr. João Wilson 
tendes Mélo — José França Monte — José Morais dc Ll- 
,ia — Manoel Soares de Medniro.1 — Dr. OLto Guerra — SiL 
estre Rodrigues de Oliveira -  Professor Ulisses de Góis.,

D* 10 às 11 — Creilio Mesquita Francisco Mariano
- Gumerclndo Saraiva -  Hemeterló Lima — José Lima
- Qdit* da Costa Oliveira — Pedro Américo do Nasclmen- 
o - Pedro Urquisa Campos .

De 11 às 12 — Heitor Góis — Manoel Neves Cavalcanti
- Sm iron lo Sabino da Costa — Severlno Mendes de OIL 
xlra — Vaklomiro Cunha.

De 12 à 1 - Oonçalo Pedro de Miranda — Matias Tri- 
uelro Olfvrlra — Manoel Otíedes da Silva — Severlno 
íítrques.

De 1 às 2 — Maltas Fmncisro Oliveira — Pcrtio Pe­
dra da Silva — Severlno Martins.

De 2 às 3 — Artur Vilar — José de Souza Machado -- 
\funoel Alexandrino — Raimundo Curioso.

De 3 às 4 — AnUmlo Damasceno Lucas — João Gomes 
lobriuho Joáo Zamlmni - Manoel Gimtíes da Silva.

De 4 às 5 — Afonso Medeiros — Francisco Oliveira Nê- 
o -- Dr. José Gurgel - Jose de Vasconselos Idsbon Dr. 
Heard,) Barreto Valdomtio do Nascimento.

Natal, 3 de Junho de 1953.
Padre Umbcvta Ganiburm Oalvão, Cura da Sc
NoHr Qualquer pessoa poderá tomar parte, mesmo que 

não est.eiu esenlad.i

Os jornais já di vulgar an­
is principais inovações d; 
lei eleitoral brasileira, visan 
do tornar mais eficiente < 
•tosso código que rege c dis 
âplína as nossas atividade.' 
eleitorais. *

E uma destas novidade: 
;lsou, rliret-ainentc. ao iwbre 
íleitor, este mesmo eieiUji 
pie a contra-gosto tem th 
/otar em “sou” candidato 
minprindo, deste modo, o seu 
lever de cidadão livre e du- 
nonrata. Iiifeüzmcnte, nn 
Jrasil, ainda não possulmo.- 
ima mentalidade conventen- 
,emente educada a respeite 
lo valor que o voto deve re­
presentar para a vida do re­
gime democrático, Muitos it 
mentam, desdenhosa men U

agradeça por Intermédio da | essa obrigação eivíca dr eorn- 
alma do Padre João Maria, parecer as urnas, porque a­
uma graça ajeançada. Ijcham uma desnceessi-

Natal, 3 de Junho de 1952 dade desde que òs ciei-

r< a—»

A R M A Z É M  N  A T A L

Grande« estoques de Eativu, Molhadas e cereais. Bor* 
mento completo de bebidas nacionais e estrangeirai 

Vendas em grósso e a vareja Entrega a domtcllo. 
AVENIDA RIO RRANOC «45 — TEUTONa UlO

— Rsglnulito Tt .)íiiu ILi U 
vü. eotiíadiH d R W j t »  
dir k 11 ifiHn fl A ph.lcsor d 
Lâ< ol** 'Iceiili ,i dr ftuiiti U.

P e l o s  m e l h o r e s  p r e ç o s  V .  S .  p o d e r á  e f e t u a r  

a  s u a  c o m p r a  d e  f e r r a g e n s ,  v i d r o s ,  l o u ç a s ,  

c u t e l a r i a s ,  e t c . ,  p r o c u r a n d o  a

CASA DO PAULINO
- — D E  —

Paulino fr Cia. Ltda.
Run Dr. B ara ta , 100 —  N a ta l —  End. T e log . P A U L ÍN O

nuriLBDof

4  d e  c a d a  3

M e s m o  o s  J o v e n s  

P o d e m  C o n t r a i - l o

Se as gengivas sangram, mes­
mo que seja um puuquinho, 
pode ser começo de pioi réiu, 
inimiga temível dos dentes 
í* gengivas, a que 4 de cucD 
5 pessoas estão expostas. É 
tempo de precaver-se.

Vá ao dentista com re­
gularidade e use em cusn 
Forhan’s paro as gengivas, 
tme deixa os dentes limpos 
Abrilhantes, tornando as 
gengivas firmes e saudáveis. 
Isto porque Forhun’s é o 
ÜNICO dentifrício que con­
tém o ingrediente especial 
do Dr. R. J. For ha n contra 
a piorréia.

Segundo recentes exames 
clínicos, 95% dos casos 
ameaçados de piorréia apre­
sentaram notável melhora 
depois dc apenas 30 dias do 
uso de Forbai^s. Experimen­
te Você mthniü! Escove os 
dentes e fuça massagens na* 
uengivhs com Forh«n’s diá- 
riumenté. Ficari maravilha­
do (c m o resultado 1

fs c o v e  os derttss com

Forhatfs
j-9*A\  Fdroaul, ilo Pr.

C A R T Õ E S  S O C I A I S

A tipografia do Ce Uro de Imprema R._Â. 
mantem grande e variado estoque de cartões 
das marcas PELE DE CABRA, TELA, MAE 
FIM , ROYAL, REGENTE de diversos fuma- 
nhos.

Faça sua encomenda de cartões na A OU 
DEM. .

Preços que desafiam competidores.

FOLGUEDOS DE JUNHO
A N I M E  A S  T R A D I Ç Õ E S

O Armazena Frei Mtguelinho, de Luiz líezcrra, 
romuntea a sua distinta freguezia da capital e th> 

interior que recebeu fojjus para ns festejas dc Sla, 
Aníonio, São João e São IVtlro, tia afamada marca 

ADKIANINO e outras marcas de segurança.

Não esqueça: o Arn izein Frei ivligiM-liuiio e n 

maío^ emporiu dc fogos <1a ( ’apilai para as testas 
Joaninas,

Concede preços exjn iais aos revendedores.

Kpa Frei Migneliniu , n.'} íJ/TI — l oue

a.i-s doo proem-iuu cor- 
nv.poiHÒT ;t coníiun  ̂
Utiles pelo; .S0U5
'tJiiridadOe.s. jop.Liiiílü por 
'. t ra lodo:; os ht»uü propfjsl- 

o honiins promessas que 
hircin à;i vesperas rios ]ilri- 
tos...

ÂTo.'’. jfiçeo.-rt A çéCoohverr- 
!iio>. p.ara salvação do nqssn 
sistei.ia político. i[Uc î Iks 
pecados tios políticos não de­
ve pac.ar, a jurus dobrados.
) que a todos asse-
ui a igualdade pi a1 auto a k-l.
Como dkianiüs, acima, as 

iiiovaçÕH.s caiiami em cheio 
sòbfè o eleito)-, quer exigin- 
lo out* o cidadão ao proten- 
aer in pressai' em função pfi- 
blicíi de qualquer cargo pro­
ve a sua eonclicão de eleitor, 
quér líetermimmdo a afixa- 
>;ào tio rotratn do eleilor em 
seu íinilo

Enqiiiinto a piiiiieira exí- 
a,enchi, cm nosso entender, 
na realidade vem concorrer 
para aumentar o número do 
eleitorado, porque no Brasil 
quasi toda va’iuo aspira ser 
fiinnonaMo puoiieo. ù* se 
■tun a ratt-i-.oiio O de ’'pC* 
ruicho". taato inelhor es* 
-a “Xioêiiei;: c.-i iCtratu aíil- 
i;-: i;la: a mimt (omis i-lcitores 
'.'ns. porque nào q-i.stani de 
fotoprafias. ou unohor. jiüo 
-.ûo fotopemcos . : outro-i,
ixirqut mro desciam íiartae 
dmlieíit) ( on: (|Uti" tpe' :*,os- 
i;un . .

Pj-\: r-..*.. s, ha tUias ôlu-
‘ anionva

I ananjar 
- ■■);(!.■: oiO nil- 
).:■ [ura atender 

1 at-)- f.ra- 
oovo t-mbora, 
. I at iíii iH óes 

; U-;* -c-il1 CS pú*
I,H ri':! ao os en loiida-

ivtra-

Vt:t

0 !

un m
■ 11 la

1 !-;u:
• ni ;; ;
.a - . ' ni h".i 
p. n , *(■: Í..-11
ill Ji'i

.jqe Pnn 
,. d- ■ .oir

ira;

■ m m u-

j r * ; t ■ • r ■ : ; i ■ i a 
j . ■ in :

,!-i eicili'i'al i l1*-
f ; i r̂i 11 ;■ j; . t pr 'I 
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D f N11 f JMCI A J ( O M t i N l

VENDE-SE
N o  l u g a r  d e n o m i n a d o  

A T a c a l i , M u n i c i p i o  d o  T n u  
ro a  e  t a m b é m  e m  S e r r a  
V e t d o  ( M a t ã o ) , 1 .5 0 0  hoct<j* 
rc-n d o  t e n s n o  d o v i d a m o n t e  
a l o r a d o , q  p o s s u id o r a  d o s  
tllu lo s , p r o p r t a  p a r a  p t a i v  

i laçãn de Aacivn «>»/- po;­
, r d o  o c a s lf l o . A  t r a t a r  

n  B h c i C V ] , lio n iía c -lo . )9*o, 
I t o m  M w i o  T o n c a n o  L i r a .

GELADKI HA

" F R I G I . D A I R E "

' VENDE A

I M P O R T A D O R A  S E V E R I N O  

A L V E S  B I L A  

F a c i l i t a n d o  o  p a g a m e n t o

RUA STl.VA JAROTM, 8fi — NATA).

1

U de \

)■[ líiMIM»'' t t*

d n ;,i
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; ,('.1' -

Comemore suas fei tas oferecendo o afama* 
da "chopp Antártico", distribuída nesta Capital 
pela firma João T*Ík« í*(i de Carvalho, Ruo Dr. 
Barata, 235 — Ribeira.
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Labim/UFRN

, S* Douoo conhecida dû* cátAUfeoa a 
palavra dos wut pgp»*, u i . oRCtett- 
cu, Quando «  JâLx na “Rerum Ho. 
vannn". na "Quadracnilao Anno'.na
"OtoU Connubir atnda há quem de­
las tenha uma vaga noticia, prttici- 
palmeme das duas primeiras. Idaa tfto 
ad uma vaga noticia. Nào lhe conhe- 
wm o texto, nêm mesmo os pontos 
principais. E se nào ha siquer esse co­
nhecimento. que se póde esperar de 
IUâ apllcacão?

NO entanto, elas nào se limitam a 
dissertações eruditas, a desenvolver 
teses. Elas apreschtniti normas de 
ação, diretivas para uma vida eqitili-
bradamente cristã.

Mesmo do atual Pio XII, quem Jft 
teu a sua encíclica sobre o Corpo Mís­
tico? sobre a Liturgia? Sobre os erros 
modernos ’  Ou mesmo seus grandes 
discursos da festa do Natal, cm cada 
ano?

Não se concebe, francamente, um 
desconhecimento dessa nature«*.

MP* não se estende esse desconhe-

. Ó T T O  G Ü E R R A ____________
f .... -■ - 1 ebhéhtfc. á própria personalidade do

fanar Ma ««rdade. o Papo * n° 
doa an tna  tMa M dd* de segunda 
•«wtalte na U wt M M A * a P «-
«nça real do Cristo Vivo. E o Papa ê 
vlgMto de Cristo, .o seu representante 

aqui na tarra. Um representante au- 
torix&do, porquanto o proprlo Jesus 
CrMto outorgou bem claramente es­
ses poderás-

Tudp Isso é iruto do pouco interesse 
que demonstra» muitos catolleos pe­
la sua prcprta religião. Des#** cuta- 
Itooi simplesmente ds esta tlsUca. 
Que s&o catolicos "por tradição” e 
que por Isso mesmo podem perder a 
crença católica de uma hora para ou­
tra.

' Teve Inlolo ontem, na.tgr*. 
1« do Cttavento faato Anta- 
nia a tresena agi hotaena- 
<*em a seu padroeiro. A* 10 
ttoroá veriflcou-se o levanta­
mento da bandeira «ue per­
correu as prtnetpais ruas da 
otdade aoemp^ihada de um

Nota c&iciaJ da comi
Qãtlbquá’ fJÄtlcla!» ftue íé- 

jam daoa« em carter defini­
tivo. sobre o ftaid Nntat-Rlo

tívamenté -

grande numera de fiels vin de janeiro, nfio terá total

O Interessante é a fé viva. Ilumi­
nada pela raafio. Já 6. Paulo falava 
no "obsequlm rationale”.

Jackson de Figueiredo Unha razão. 
Precisamos muito de intclectualisar 
nossa íé e de cristianizar a inteligên­
cia.

Q r ie n t a , !  d o
Para bispo da nova ’ Diocese t)om íajmè Camara 
Benção apostólica pára todos os sirios e libaneses

As Colonlas Sírias c Llba.t da Missão Libanesa Maroni-
htsas do Brasil, estão neste 
momento radiantes de ale­
gria e rendendo graças a 
Deus, pela criação no Rio de 
Janeiro de um Epii-apad« 
Oriental do Brasil, tendo si­
do nomeado seu primeiro 
Bispo D. Jaime Camara, o 
qual escolheu pa ra Vigário 
Qetal da Diocese o Padre E 
Uss Maria GuarieU, superior

M i m  Suares Fíi&O
ADVOGADO

At. Ftorlano Peixoto, 612 
Fone 17*26

Canto d e  p íg ln a  ,

t s i  h TsMiSc
fíeraMo JOSE* DE MlLO

ta do Brasil,
O cardeal Arcebispo do Rio 

de Janeiro, não tem poupado 
esTOrços no sentido de pro­
porcionar aos CâlóiU;Oâ do 
Oriente Medio, oportunidade 
de celebrarem nos seus pró­
prios rituaes, falando os seus 
idiomas, os seus atos religio-

rla. I.ibano, Palestina até os 
confins de Constantinopla e 
seguiram os seus ensinamen­
tos tomaram o nome MARO­
NITAS.

Os Católicos Apostobccs 
Romanos MELKITÀQ, se­
guem e teem como chefe su 
premo na terra Sua Santida 
de Papa Pio XU, pouco dife-

do em Seguida recotner-se, 
havendo al o seu haateamen. 
'tí em frante ao letoPK).

No dia 13 realiaar-ae-á ô 
pasma dos pobres nâ missa 
dãs 6,30 horas, sendo em se­
guida, feita aqueles, a dia: 
tributç&o de pães café, bo­
los e biscoitos.

A noite de hoje é dedicada 
nas banc&rios na peana dos 
seguintes: — .Sr. Aristeu A_ 
velino da Silva, Gerente do 
Banco do Brasil, Sr. Ixac Pi­
mente]. Gerente do Banco do 
Povo: Manoel Gurgel. Dire­
tor-Presidente do Banco do 
Rio Grande do Norte; Dr. 
Aldo Fernandes. Diretor-Pre 
sldente da Casa Bancaria 
Norte-Rlograndense; Comen. 
dador Ulisses de Góis, Dire­
tor-Presidente da Cooperati­
va Central de Crédito,

Pautação
y a r c t í * *  z :  - # '

As nossas oficinas | 
{ gráficas estão apare- 
1 lhadas uara executar /
r:

sos, tendo eriadMno dia 3 doj rem dos Maronistas, apenasadrf
Maio de 1946, (Mas paroquias 

i yma Maronitagde Nossa Se­
nhora do Líbano e a outra 
mclKjías de São Basilio, tan­
to uma como a outra estão 
unidas a mesma fé.

Os Maronitas são cs Ca­
tólicos Apostolicos Romanos 
do Oriente, yue conservam a 
fé legitima o estie os primei­
ros séculos da Igreja até os 
nossos dias, teem a sua ori­
gem Fenincia, que viviam 
nas cidades de Tiro, Htdon e 
Beiruth no Libaho.

O nome de Maronitas foi 
aplicados a estes cristãos a 
partir do século IV, origina­
do de São Maron, contepora» 
nen de São João Crisostmno. 
que abandonando o mundo, 
loi viver nas montanhas u­
nicamente pftra a Gloria de 
DéuH, tendo se espalhado por

Antç-ontem foi a ui versá- 
«lo do famosa Casa do Es-! 
VAate Pobre do Rio Gran- j 
fte Ak Norte, que tantas ve- | 
zés tem ocupado fts colunas • 
dot jornais.

A Casa do Estudante Po­
bre tem passado por uma sé

todo e qualquer ser­
viço de pautâção.

Tabela de preço na 
Gerência deste jornal.

fundamento. Assim sendo, 
sem pretendermos informar 
falsomente, queremos cienti­
ficar os nowoa leitoras- que 
não se sabe ao certo se os 
cinco heroicos cqqterrãnçps 
estarão em Natob coftfen» 
foi anunciado, no. próximo 
domingo. Ytttto está depen­
dendo de entendimentos pes 
egals entre o Dr. Bui tage, 
qttf seguirá sexta-feira para 
Araoajá, * oe nossos querido» 
e bravos raldmen. na CapL 
tal de Sergipe. AU o mo­
mento, apenas Ricardo da 
Cruz encontra-se naquela ct. 
da de. devendo os demais ee- 
gulrem a qualquer momento, 
^nbe-se contudo, que. se n&o 
vierem todos, ao menos tres 
dos cinco heróis virão para 
Natal. Ainda há controvér­
sias sobre o local onde serà 
construída a lOle "RIO GRAN 
DE DO NORTE II", se em A- 
racajú ou Natal, sendo mais

M 6fM U  
A COMMM6 Ô M AN Itá - 
BOtA M ) K A )» K AtAtR M
E«TA’ DiVIÇtGAHDO RffXA 

NQTAOFJÇlAX. .
Lamentamos 11nlpraar ao 

peva de Alo üntnde de Nor­
te. de modo geral, e aos des­
portistas. em particular, que, 
rattern, is 6 horas, aproxi­
madamente, ao transpor a 
barra de Mangue Beco, po­
voação logo ao sui da fox do 
Elo Real. no Bstado da 
Bala, A tote "Rld Gfltotíc on 
Norte" guansedda por oin- 
oo velhos desportistas poti­
guares, soseobrou, perdendo-

o promotoraM totalmen*»1, Mb h .»«,«0 , n™, “
feltem«n, vitim»» ppssuat. Rui UpH T, 
a lamentar Apenas, o patrãs de ,eruó L «^ -* * *  + 
Ricardo da Cruz «alu lev, w i,i„ador 
mente ferido do acidente 
sendo, incontinente, trans­
portado para a cidade dc 
tancla, no Estada de Sergi­
pe, onde lhe foram presta 
dos os socorros de urgência 
necessários,

A Comissão, tão logo tevft 
ciência do ocorrido

fluir
(lo

, >ã°rwi afim 
Iar

0 '«IA. «Sor, panüj^

Espi-ramos, ao nobre ^  
po.l<íuar. auxilio matfrlsi In 
ilupnuawi k «m n a t  al 
um novo bar™, poi,, *  *
»un. iiodcião „se  kavei 

.. tratou homens, que t,-l0 alt0 ^
de se ligar com os remadores levando o nome de o«?,!; 
afim de se certificar dos do. la vrossegulr na íu, » 1  
talhes do lamentável acidcn- ■ ■-1 * - 8ua caírt'
te e. era consequência, pr*»*. 
tar-lhes a devida assistcncln.

Em reunião havida, ontem.

'vó.vlü heroica,

Nnrnl. 3 de Janh0 ^  ^
é COMISSÃO

0 aso DA FORÇA E
Pedem aamexto os empiegadoi *«

e lb2 dará a lesposta amanhã
á

Ha Aá>, movlmentam-se ! no sentido de obterem bh- 
paclficamente os operários I mento de ordenado, alegan* 

“  '  * ‘ na-

talrnsê

provável que o Patrão Ricardo çomp^jhla Força o Luzido que os contribuintes
da Cruz, juiilamente cora Os
car Simões fiquem construm 
cio o novo barco naquela ci­
dade, para, em Outubro ou 
Novembro, ser concluído *  
glorioso e arrojado feito.

A ORDEM continuará in­
formando com segurança aos 
ssus leitores.

EN GUARDA
fl a ní

rie de dificuldades por que1 lo do o Oriente a fama cie

leem seus ritos proprios. po­
dendo mesmo assim como os 
Maron is tas celebrarem seus [ 
oficios religiosos em qual- j 
quer Igreja Católica Apostó- | 
lica Romana. )

Assim foi que doado o ores j 
cimento das duas paroquias, 
e graças a influencia de D. 
Jaime Camara. foi criada a 
Diocese Oriental do Brasil, 
por decreto de Sua Santida­
de <o Papa Pio XII- 

A respeito ainda da cria- , 
cão da nova Diocese, o Car­
deal Arcebispo do Rio de Ja­
neiro D. Jaime Camara, de­
monstrando o seu grande a- 
mór e simpatia pelas Colo- 
nlfts .sirios e Libanesas de to 
do o Brasil, lançou a

NATAL — Quarta-feira. 4 de Junho de 1952

ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES
Ma a mama M  M e

prlo cumprimento do dever, 
a exemplo dos herots e dos 
santos .

Por uma feliz proposição 
cio prof. F. Rodrigues Alves, 
á biblioteca da Associação de 
Professores foi denominada 
“prof. Alfredo Simonete", 
numa 
àquele
fulcro de sua ideia domL j telra justiça, quis homena- 

sua i nante a causa sagrada da , gear o Mestre desaparecido

Por isso foi que a Assocla- 
justa homenagem J ção de Professores, num ges- 

que “tomou cqpzg j to de reconhecimento e de in

A

«
i hhA Msu biwn tiiffll ti taã

Nó praxino Ate II ácveN

Mda dm CUUfa Aaa Depu­
tados a emenda constitucio­
nal do deputado. Nelson car 
neiro. que deeeja imptentar «  
divorcio. A emenda a ser dis­
cutida manda suprimir no 
texto constitucional a expm 
são "casamento Indlssolu. 
ver.

Felizmente, os deputados 
federai* do Rio Grande do

ii***in uuu roajo. 
Dação iiiis coiitus, nm

; não loi revertida tsUlM 
; no anterior aumento, «•
■ m» conhlnara.
: *to «ue rolhei) a nossa h.
portageui, a serene» da ftr 

! t i  e Lu?, ainda contlott% y,
1 ludamio o assunto, pnneteu 
I tio a .tua resposta »ar* « 4h 
| de amanhã,
! Os operários não entrarN 
| <-)u sreve, mas estão dlsp*. 
< tns a uma passeata de gN 

Norte, todos eles, sem esre. j testo, w* não tívetetn nltc 
ção, se comprometerai* jun- s,,as itreiensôrs.
to à Liga Eleitoral Católica, - .......... . - ......... .—
no sentida ác não apoiarem! A 1 % F )
o divorcio. Estamos i,írtw .j/\|iV IU |\lj 
assim de que saberão cum. 
prir seus compromissos, o que 
redundará em benefício da 
família brasileira.

Não será mau que amigos | 
dos exmos, deputados lhe4 
eaderecem telegramas pedin 
do a repulsa ao divorcio.

são responsáveis a própria 
vida r, algumas vezes, o pou ; 
éo tino dos seus administra­
dores, )

* i * '' !
Uns dias atraz, um colega 

de imprensa foi ver de perto 
a situação da Casa, que, con­
forme lhe haviam contado, 
era deplorável, E foi, E viu. E 
alarmou pelo seu periódico. 
Itus reu com clichés. E. -a»! 
ando a repulsa que lhe des- 
jwrtou o quadro que viu às j 
M i  qualidades dr joi-nalb. 
ta de mérito, escreveu va­
rias e boas reportagens «n, 
bf« o omnitln.

Aconteceu, contudo, que 
um do*> rapazes que moram 
lá, cm ronversa conosco dr- 
(ilarou-nos: f'Perdc tempo es 
fcè reporter. Primeiro, porque 
nào conseguirá despertar 
qualquer interesse pria Casa. 
Depoú, porque já estamos 
tão habituados àquele ambi­
ente, que a sujo do ehão * 
da* paredes, o mau cheiro 
que toda parte exata já são 
festas para nosso* olhos r n» 
jrinas *’

« * *
Mas, o aniversario da ('asa 

do Estudante Pobre, de qual­
quer maneira, é razão de 
muitas alegrias para alguns 
rapazes.

Conhecemos, até, dos mo - 
ï «  que *lí residem, alguns 
qae amam mesmo a Cas* e 
exprimem a sua afeição res- 
0*a*abilixando»a por quais­
quer vitórias que, porventura. 
* vida lhes ofereça.

Faremos votos sinceros pa­
rs que a ( asa do Estudante 
— que, entre as páginas mo 
vimélitadas da sua <nli*sei;i. 
poda regàrUr boi» serviços 
Óreótadob ao estudante potoe 
doéte Estado — eontinue « 
viver p*r «la par* oervl-ln,

suas virtudes, assim todos os 
que seguiram São Maron. nas 
suas perigrinações desde SC

benção Episcopal sobre todos 
os Sirios e Libaneses do Bra­
sil. suas casas, seus traba. 
lho* e seus bens.

1-6-52
Rubens Massud

A  V  T < z n

nnc
A S S I N A N T E S  D ' A  O R D E M

n a

C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R
SdVcltBBiot aos nossos cooperadores da Capital e 

do Interior providenciarem o pagamento de suas as­
sinaturas, quando procurados pelo nosso cobrador ou 
pelos Agentes.

Outrosslm lembramos que as assinaturas são pa­
gas adiantadamentf, r«m exceção.

A GERENCIA

lislalÃ i t  itiutm: inkubSms ni é é
viver na i so- v r̂a o SerVlço d'- Assisten 

gratidão das “gerações

que muito fez pelo bem 
teerra berço, para

' que 
ensinou e edueju pela ação 
e t)elo exemplo, numa obra 
e numa vida de labor silen- 

i cioso e profundo a que se

educação do povo."
Alfredo Sim .me te foi, em 

verdade, uma das mais com­
pletas organizações de pru- 
fesáor <? de educador do Rio 
Grande do Norte e do Bra­
sil. .

Seu idealismo inconium,! entregou, fixando-se no cur 
sua fé inabalavel e suas con j so de sua existência, como 
vlcçoes apostolares sãn a | Ifomcm que Deus quis fòsse 
grande sintese do seu em- j destinado a não desaparecer, 
penho extraordhjiulo eu* j mesmo depois de morto, por 
prol do aperfeiçoamento do í que para lembrá-lo na tne- 
genero humano. Ninguém j moria de todos havia de fi_ 
mais do que êlc acreditava 
que "a educação nos faz ho­
mens e a instrução nos faz 
sábios". Alfredo Sinioneü 
trabalhou até morrer! Foi, 
assim, uma vitima do pró-

da Embora de modo silencio-

car sua obra de EDUCAÇAO, 
de oarater e coração.”

Está, assim, de parabéns a 
Associação de Professores 
l^la feliz denominação que 
deu a sua biblioteca.

1
^  P E D R O  C O E L H O

' DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS\ J

— FLETROCONVTLSOTERAPIA —
Ex-intern« dos Ilospitais de Alienados (Tamartnetra) 

e Voerete Picanço do Recite 
CONSULTAS 

Das 15 às 1? horas 
CONSÜLTORIO 

A* Rio Bransu, 584-).* andar 
KDIFtClO MAG ALT 

RËSIDENCIA
Ru* Seridó, 4M- — Fone U -N

JCÄ0 WILSON MENDIS MEIO
ADVOGADO

Kscrltorio — Arenlda Daquc de Caxtes, 2M — 1 • 
KMidenela — At. Rodrigues Alves, 111 — NATAL

mmm

f t  ■■■■■ 1
DR. JfSSE/ D. CAVALCANTI

CIRURGIÃO DENTISTA

CaiMaltórlo « roaidonela I Rxjadhau t
A*. Oaodaro» 426 I t)»t 14 Aa 11 horas — Aaa

f s m  m u I abMM dos 1 As I I  teia«.

FITUfffl

f
M a n o e l  A d e l i n o  d o s  S a n t o s

MISSA l»F. 7 DIA

Pedra Adelino dos Sanios e familla, Tomar Rosendo 
dr Araii*o e família (ausentes) Sátiro AüeUno Dantas 
família (ausentes), Francisco Tomaz IUnt«s p famUia, 
João A, Pãmentei e família (ausentes), üem liw Miranda 
e ta mi ha. Lauro Augusto de Oliveira e família. Pedro Ade­
lino Dnnt.is c familid e monsenhor José Adelino Dantas, 
convidam seus parentes e mígos para assistirem ai missas 
((tte em ?*ifragio tia alma d* seu querido e Inesquecido pae, 
so r̂o. irmão, tio. avó e bisavô Mamwl Adelino dos San­
tos mandarão celebrar as 7 bofas dr amanhã QuinU- 
feiral na Capela dos Kaiesianos. Antrcipadamrntr 
decem a todos que comparecerem b este

çía Rural trabalhando tnin- 
terruptamente cumprindo 
íua rniziáo aocial cm prol do 
homem do campo em nosso 
Estado.

Alem das concorridas Se­
manas Rurais» já foram rea­
lizados diversos Triduos em 
vários municípios; Centros 
sociais rurais foram funda­
dos e graças ao devotamen- 
to de zelosos vigários veem 
desenvolvendo profieua ação 
educativa; grande parte do 
cloro da Arquidiocese está se 
reunindo mensalmente quan­
do são discutidos assuntos de 
assistência social no campo: 
a Missão Rural, agora apare- j 
lhada com moderno cinema 
sonoro, auto falantes, gera­
dor rdetrico pick-up, ele . 
tem levado repetidas vezes a 
assistência medico-dentaria 

i social ã varias localidades ; 
o Curso Intensivo do Forma­

: ção Rural, quando prepá- 
i ram-se 57 moças do Interior.
I agora vai ser repetiuo com a 
cooperação do proprío Minis- 

| ferio da Educação, graças à 
j compreensão do Professor 
j Severino Bezerra, o S A. K

conta com uma 'aosistenti 
social que vem percorrendo 
o mtarior, levando a teenien 
à boa vontade de nosso Inte­
rior; e tudo isso quosl sem I 
recursos materiais. j

Devido ao espirito de cia- J 
rividencla e à boa vonlad* í 
oo atual Diretor da Sáúcic I 
Pública, df. Álvaro Vieira 

.novas possibilidades se apre- ! 
scatf.m. Foram entregue* 110 
Conego Eugênio Salos. 20 ; 
conjuntos para pequenos am . 
bulatorlos — experlencia que | 
|ã vem sendo feita cm Santa J 
Cruz. Foram entregues ao í 
S, A, R. para diversos nú­
cleos no Interior. Visam aten

C O N F I A N T E
RIO. 4 ■ Falando a TiL 

buna da Imprensa, o técn&o 
! Aimoré, íe/ vams afirma- 
í vóes sobre ,) prlmeir* íH°
• entre Cariocas e PSulisUs.

Sobre a secunda peleja, db 
se não acreditar no handetp 
do Míuacana, afirmandoVx 
luaimeníe: “Venceremos a se 
gunda piu“ Kia“. Assim, o tv 
rientador da seleção paulista 
mo‘ ira o ,>eu otimismo, s> 

| bre o riesírcho da peleja des 
I :.a noííc.

O JORNAUIMO ff 
UM DOS PODtttt DO 
BEGUME DWOCiAtl- 
CO. — Bowtei.

Para 1er 
ao ônibus

1 o
f pp!.t to .! 
! c.vi.̂ tcncui

árnnVs cjiihecem 
.íiofuudciW dJ 

liisontlaveá
V
liÛ

der às populações adjflcen- 1 i:; n. ]j0Mti,ui,
os sábios ig* 
imenso cube-

N o v o  h orá rio  para...

agra- 
ato de pkdsdF

LOHfl

RAIMUNDO Dl FREITAS RARROS
A d v o g a d o

Ru» PrincezA Isabel, 702 
NATAL — Rln fl do Norte

UTILRDOr

e i '^°nrH]çno da la. paaim) 
èsse horário e agor* TERRA 
BRASILEIRA vem sendo a­
presentado aos domingos, 
da* 8 ás 10 da manhã, h.irá. 
rio em que iodos os lavrado­
res r criadores podem ouvi- 
lo, Sáo dua,s horas de atra­
ções para quem vive no cam­
po - rádio-teatro, música, 
rcporlafcens transmiti-tas dL 
reumeijfce de fazendas, si- 
tios e granjas, concursos, as- 
sUtéiKite tôonlcm aos lavra - 
dores, criadoras t> professores 
rurais, todo, enfim, que poda 
Jcvar uptiã ban orientação 
técnica e um sadio diverti­
mento aqueles que traba- 

I lham do interior do pais.

tes com apíicaçóe.': cie in je - jI dal rir nri, 1 q:it> irão liOldriJi
çôes, curativos dc em ergen-j1 oia- i.a e-i tradade
cia, vacinação, combate á j\ A :*('■Isteucla nrOïdl
xermlnose. educação sanitn-. a li', hiemal; lí:;tia Vail qur t’1
ria . etc M utua  cooperação’ V. 110 - i '  * ■ ■ ’ ;r.au’ko^ c tulllíJ-
das Paroquias. Serviço dr 1t :‘CS P'.ds ! sf cicsfuacm
Assistência Rural v Saúde .tO lU'i.Oi (1í> rev««
Publica ,tn 0 taLif o r.iorJt iCSlatê

NOS#*» OFICINAS CSTtO APV dt a
1 Se rV. - .;r o-- i--ip*ri*

JtKJ.HAOAS ÍOM MAqflN^S .,,v ■■■h ;;. , ; aailír r vtr.í;-
MOnOtlNAfl •. .  ̂\ ' 1 ' • . -.f- >.itJ V ft llü

- £ARA - -
1 i - . > » * 1
;;í :n- ■ - . *1 , V' pi -nt»

,11; e I;-
('ttn fe i t ão tlc quaisquer -.ervi-

,1, . 1 rí ;F •' . -
r-. k . . I * . ! ;

■ ; /.■ >*a' , ti ill '■
v!l

ç«s graticos e de FAUTAÇAO 
nosnos rneços oksaciam

COMPKTI DORES

q*!

l-.nu,r,'íui

í

P R O D U T O S  " C U

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL ;C  1 L S/A
Tlnioa para todos oa fins e *«us paflrtAt' 
toMdtealmaa marcas "WALffUÜA . 

"COMBATF*. -BETONOL".
DISTBaUIDRCS PARA JODO O ESTADO 

MO GRANDE DO NORTE;

S A N T O S  &  C I A .  L T D A .

AVnrDA TAVARES DE U**, 91 W

SECÇÃO DE TINTAI

RUA NI2IA FLORESTA N. »7 NATAL ̂  
Acatlamdfl dtetrilmldaras pra<* <*■ 

tnlarlor àtoda dteponlvsls



Labim/UFRN

Continua com Horacio Laf er a documentação-Não 
sabe quanto dispõe o Tezouroipara o reajustamento

RIO, 5 — Notic?a-se qu4 o Ministério da Fatencfa 
não levoró ao Presidente da República parti despacho 
as conclusões dos Estados sobre o assunto do funcio­
nalismo Público que quarta feira iiMrna recebeu o re­
latório de Simões Lopes. Mais uma semana passou-se

tf continuo Horacio Lafer de posse da documentação 
ofegando nèo sOber de quando dispõe as finanças do
pais para conceder e nem de quanto dispõe o Tesouro 
para o reajustamento, '

Apenas dois por cenio atendeu 
a greve-A situação da França

1 . - * - - — 11 -i — V ■

Telegrama de 
agradecimento

PARIS, 5 — O governo anuncia que redundou em com­
pleto fracassa a proclamação dos comunistas franceses 
para a greve geral. Apenas dois por cento do operariado 
atendeu à ideia. Ontem, os comunistas invadiram e ocupa, 
ram a Fabrica Reanault, de automóveis. Entretanto, cer­
cados pela policia, que os intimou a se rcntferem. depois de 
algumas hnras"rotiraram-se pacificamcitle, sem cftusarem 
danos à mesma fábrica.

Declarou o Almt.Turner Joy
, TOQUIO, 5 — O vic?-almirante Turuer Joy, que acaba 

de deixar « comando das Foiças Navais dos Estados Uni­
dos no Extremo Oriente para assumir o comando das Aca- 
ileutais, disse que era um erro presumir-se ou mesmo s*

ter a esperança de que “os comunistas agirão de boa fé 

nas negociações para a trégua na Coreia”. O almirante 
I»»y foi rltefe da delegação das Nações Unidas durante de* 

meses.

Primi» nmm
CIDADE DO TATICANC, 5 

— O primeiro aniversario da 
beatificação do Papa Pio XI 
foi celebrado com missa so­
lene na Basilica de São Pe­
dro, tendo oficiado o ato o 
monsenhor Ilarfu Alcint, ar­
cebispo titular de Nice.

TENHA SEMPRE 
M AO UM 
M  A QRDBtf.

AM
I 
I

externa ,
w À ú t â à o B ,  5 ÍJ -b  s J i

cretarta de Estado, Achcson, 
declarou que a política ex­
tema dos Estados Unidos es­
ta muito mais empenhada
no emprêgo útil das fôrças 
sociais do que, simplesmen­
te, eçn conter o comunismo.

Acheson fez essa declara, 
ção num banquete em ho­
menagem às fôrças arma­
das, tendo declarado que,

. nos últimos cinco anos, au­
I mentou “necessária e ani- 
j madorametite” a compreen­
são entre os setores milita­
res e aqueles que têm a seu 
cargo a política externa dos 
Estados Unidos. „

"A segunda grande guer­
ra mundial, disse o secretá­
rio, nos eAsinou que os ob­
jetivos puramente militares 
não podem ficar a parte dos 
objetivos políticos; e o cur­
so dos acontecimentos des­
de então nos mostrou tam­
bém que a diplomacia não po 
de deixar de considerar a ca­
pacidade militar” .

Afirmou ainda que "nen.

Noticias políticas
Ö E  A U G U S T O  S E V E R O

RIO, 5 — 0 preside nia sfo 
Argentina Jnan Peron diri-j 
(Is  a seguinte telegrama ao 
Presidente Getulio Vargas:
“Em nome do governo e do 
povo argentino agradeço as- 
suas afetuosas mensagens por 
ocasião do aniversario de li­
bertação do nono pais e as) D Q rs  N 0 M E S  E S T A R IA M  A P O N T A D O S  
referencias a patriótica von- Q  p S D  f o q ^ i e  m u n ic íp io  cog ita  do lançam en- 
tade do povo argentino «n  fo da canci id a tu ra  do snr. M a n u e l Joaquim  Veras, 
conversar para a realidade.: pnQuant0 a yDN  esiá artw uUntdo o  nom e do snr. An- 
Carinhosas saudações ao nos to^ io  yóras.
3o povo irmão brasileiros, 
um cordial e afetuoso abra­
ço.

hum bloco de potências que 
exclua os Estados Unidos 
poderá eufrei íar o poderio 
soviético e conter suas am­
bições”. "Quer isso dizer, que 
todos nos elevemos unir nes­
se objetivo, ou êle nào será 
atingido” . E acrescentou. 
“Também não é menos ver. 
dade que os Estados Unidos, 
isoladamente, não poderL. 
am evitar a progressão so­
viética sobre povos e territó­
rios. A ronclusão de tudo is­
so C a do que devemos unir 
nossos esforços aos de todas 
as nações livres a fim de tor­
nar po-ssivei a defesa co­
mum“

HIH Ui
■MIES ISttlES iitlPIS

Ao que cohseguíu apurar a | Junto ao povo, no sentido ite 
nossa reportagem, importun- i «er endereçado um MemorlM

S E R A ” E M B A IX A D O R  
N A  B É L G IC A

DESCOBERTA UMA 
quadrilha de faisarios
MtefiÉ por m foBOíonaria É Banco do Brasil - fleusaúo o ifr. Mario Machado esmo tioancíador

CONSEIHO DO POETA
Gostando lurramenU; duisiiu«1 ■ 

mocidade, Lamartine no Um d" 
v lt ta  c o n h f- re t i a t ra g é d ia  da  fn l t :
de dinheiro. Acossado pelos credo, 
res, desmembrou suaG prOpriedu 
des, organizou loterias e. por fina 
foi obrigado n ereltar « ajuda ma­
terial - até entlio aitl»«mehtft ro-
cu&Od i - de aeu inlmifto político 
Napoleio TU

Alfuim tempo antes de aua mor­
te. reo-bendo » visita de um Jovert 
por-ta, Lnmartlno eseOtnrto c en 
vriheeido. exclamo«» :

— -com qui* cntfio, vooc tw 
vi*fr,OM iVcraOa! Verso«. Jmtito Deus 
Olhe b;*in para mim, destiraçadc 
Veja a que oonduaem os versem! ..
E iiETcECcutou; -Ocupe-se de acre

financiador o dr. Mario Ma- ! rm*«™ ou im™ * na awumw-v. 
chr.du com escritório nesta — faca uualquer colsn sérlu, mí" 

itbillldone O« versos’ ...".

m

UIO, — á Uma quadrilha 
de falsarias chefiada por um
alto funcionário do Banco ; capital que já prestou depot- 
do Brasil alravea dc guias de j mento. Gurgel do Amaral No j 
Importação supostamente exi guelra c o funcionário acusa- j 
pedidas pelo CEX1M lesaram j do como chefe do hamlo que;
aquele principal estabeleci- \ ha cerce de 4 anus vinha fal j BUENOS AIRES, s — To- 
mento de credito do pais em j slf içando os carimbos e as-.mou posse ontem o general 
cerca de BO milhões de cm-1 «maturas dos diretores da Feron, inaugurando um no- 
ícírros podendo atingir a d - [ Carteira de importação e Ex vo período presidencial, boi o 
fra cm cem milhões depois J portarão negociando depois ] primeirt 
de concluídos as diligencias j as mercadorias importada?

D E  M A R T I N S

F I R M E S  A S  D U A S  C A N D ID A T U R A S
C o n tin u a m  firm es  os nomes do Dr. M a nue l  

Ino fre , pela U D N , e do dr. R au l A lencar, pe lo  P S D .

D E  T O U R O S
)  p s D  J A '  T E R I A  E S C O L H I D O  O  S E U  C A N D I D A T O  

O P S D  con corre r ia  ao p le ito  com  a chapa en ­
cabeçada peto snr. A n ton io  Severiano da C a m a r a .

D E  A Ç U
)S  C H E F E S  P O L IT IC O S  SÀ O  OS C A N D ID A T O S  

E m  A ç u , onde lideram os senhores M anoe l M o n - 
enegro e Dr. P ed ro  A m or im , em  cam pos an t.apòé ;-. 
*os, estão lançados os nomes dos dois lideres, O prt- , 
n e tto , pela U D N , P S P  c pe lo  P S D , ala M a noe lz in lw . j 

O ex-v ice -governador ão Estado, Dr. Ped ro  A - t 
■norim é candidato pelo P S D , ala Pre fe ito .

D E  C A I C O '

M E X IC O ,  S —  A nton ia
Carnflo em baixador n ô  M e  
x íco  despediu*se, on tem ,

tes melhoramentos públicos 
serão realizados nos municí­
pios de Touros e de Ceará- 
Mirim, com a construção de 
modernas pontes sõbre as bar 
ras de Genipabú, Maxaran- 
guape e Punhaú, situadas na 
queles municípios norte-rlo- 
fcrandenses,

Na qualidade de arregl-. 
mentador da iniciativa jun- 
t? á* nonniações dali, acha, 
se em franca atividade o 
nosso corterraneo capitão 
João Francisco Machado, na 
tural no município de Tou­
ros e grande amigo das nos. 
sas populações pralelras. O 
capitão Machado esteve em 
contácU) com o sr. Governa*^ 
dor do Fitado e com o sr. 
IDlretor d\ Departamento de 
Estradas, lecebendo de am­
bos c rnaiJ francú ãp^io â 
sua iniciativa, pois as pon­
tes sobre aquelas barras se­
rão de inestimável valor pa­
ra o progresso de nossas 
pratas, como' * lambem, mul­
to concorrerãL para a inten­
sificação do c abas­
tecimento de nassa capital,

O capitão Machado viajou

ao Departamento Nadoau
de Estradas de Rodagem b 
ás altas autoridades federais 
no sentido de serem dotados 
auxílios do Governo da Re­
publica para a constnqlLo 
das pontes sobre as barrua 
acima mencionadas.

Favoravei 
ao projeto

RIO, 5 — Em s u  rtia ÍM  
de ontem a Camíssãa de Fl. 
nanças de Renade aprovou •
parecer da senador Fertsfara

de Soura Uder da UDN m  
Monroe que é favoravei ao 
projeto lei que cria o Banco 
Nacional de Movimento Eco­
nomic«). Mrncianada propo­
sição já recebera a aprova­
ção com justiça onda tan- 
ffoftou o relator Ivo de Aqnt- 
no. O projeto é or^flmHo |a

para Touros e lá trabalhará poder executivo.

Não tem fundamento
S. PAUIO, 5 — Tendo um 

jornal declarado que o sr 
Uastilho Cabral havia dito

me? ma não tem 
O snr. Castilho Cabral reve­
lou que ao contrario o Go­

do presídcuíe tid R c p u b l i - 1 que o governador dc São Pau 1 vernaáor mostravajM tavavm 
a M ig u e l A l m a n , a n te s  lo havia determinado a seuS| vel a sitas emendas e quo In 

de d e ix a r  sCU p o s t o  dever, correligionários apoiassem o j troduxissem uns »sbstltntl- 
Co p a r t i r  b r e v e m e n t e  a f i m  \ projeto -petn.bras” a repor- j vos de mndificavões ao ' 
dc assumir se a novo pos- í tugem apurou lios círculos do jeto governamental

S 1. . . t     l H** A a,rt A C  ,* ja D h  k l la  Jbltik n  •to  em Bruxelas. Governo dc Sfio Paulo que n

Morte por
O comunismo no Clube Militar

presidente reeleito, 
mesmo porque a Constituição

RI O, 5 -  Ao contrario doMe.s de exercer poslos de dire- j 
(ituc sc noticiou apuramos [ çúo. Iímitam-sc íwsimples c.in . 
qiM* o general Alcides Etehe- \ dição de sócios, ^  que n*s- . 
líoyen não está estudando j trln^e íundamentaimente ’

t  o Inquérito no Cartorio da ; com as firmas desta capital | argentina Pr0̂  reeleição. 
Detc^acía dc Roubos o Dc, j c dc São Paulo, *""" ’ ......tendo sido ultimamcníi* rc.

tvaudaçõcv. E* acusado como formada neste sentido.

)S C A N D ID A T O S  ,
E m  Cúicó, 0 Deputado Estadual Siossel dc B ri- \ mcdkias f-speemis para erra-| suns aUvklades 

o é candidato pela União P opu la r, constitu ída  tío.sj ruçar n infiltração com unis. j 
oartidos U D N  c P S T ,  enquan to  o  P S D  con co rre rá  ao \ r,n ch-.hc Militar. ‘
>junto com  a chapa encabeçada pelo snr. José Justas 
Fernandes.

D E  S .  P A U L O  D O  P O T E N G I

0 QBE OCORRE NO MUNBO
------- NOTICIÁRIO 00 ÜSIS -------

VPOIO EEGISLATIVO AO 
PKINCIPIO DE SEOI RAN­
i, A Ml’TUA '

WAKltlNOTON. 5 Os dr. 
iiuics na Camara clc Rcpro- 
-«■nlantes dos Eslados Uni* 
iiii.s, subr«’ «) Prugi'iinia dr 
S<‘{.'uranen Mu'tia. demons 
'r.irum que tanto as re pro 
srntaeoes do Pari id« Repu- 
n!ii-ino. quanto as do Purti- 
di Democratico aixilflin «  
prtnnpto ba.sico riu segurun- 
ra nuViia
VKM KHTAGVAR SA IM 
ritf.NSA nlUSILEIRA

NOVA YORK. f> W illi 
am ....... . p r« 111 rtipl'i

lirinio da Universidade
júriíVun »-mbarrMu para o 
Drasii uiiítc lará um rstá^io 
na Inipr«’nsa brasileira O 
jovem jornalista passará seis 
semanas no Brasil estudando 
-,„s métodos c usos da im­
prensa loca i como t a mbem 
a jinsiofio do país no cOinéi - 
rio internacional 
OS ESTADOS UNIDOR 
ACOI.IIEM REFUGIADOS 

WASHINGTON. õ 
(.'oniiiesso ujirovou r

FR At: ASSOU A AGRESSAO 
COMUNISTA NA CORRIA, 
ANVSÍTA TRt MAN

WFST POINT, 5 - O re- 
vê.s d«s comunistas nn Co­
reia contribuir para aumeu- 
toi n rorça e a união dos 
povos livres do mundo* em 
ccnsequéiuiu, as nações 11- 

i vres ’ estaó melhor prepnra- 
! das para a sua própria de. 
i frsa Foi o que deflorou o 

O j prraidmte Truman, cm dia. 
ja di* | çnr.so sobre a situação ln-

OBJETIVO DAS REUNIÕES
Considera o nova presiden; As recentes i euníõe- da 

!c: do Clube que. eom á vl- ' "Cruxuda Dcinoerática”. que 
tót ui da "Cruzada Democva-| contaram com a presença do 
iiea’*, os elementos extremis. ! general Etchegoyen, íoram 

U D N  E P S D  C O M  OS SEUS C A N D ID A T O S  E S C O -[ tas que ali se achavam in-! promovidas para disenur as_ 
L I!  ID O S  \ * d trados já foram RUfi(*ien- \ s untos administvalivus do

Em São Pau to  do Po teng i,  célebre pela sua po-.ícmenie neutralizados, jCiub«*. não tendi síd«> vent!~ 
‘itica m unic ipa l M'.mprc m utlu  agitada, as co rren tes j Atem do nu,is. deixando õ- IuOd? i-nsos poiísli-os 
^ontintium  em articu lações, estando lançados 
. andldatos. M aruthu pela P S D  e P id to
Leite, da UD N . !

D E  M O S S O R O J |
C O N C IL IA Ç Ã O  F.M P E R S P E C T IV A  í

Ao que fornos informaaos, está sc processandot 
va Capita l do Oeste urn m ov im e n to  de con c i l ia çã o j 
entre  a co rren te  c h chada pelo fícpufodn Afofa AfWn 
- a corren te  dos Fernandes, m m  #̂ Lco//<‘a de um run 
.iidato u n ieo . A lém  rio nnmc de um sacerdote, o q u e t 
en tre tan to , sabidos os pontos de vista da Ig re ja

06 elementos áa clMtpx vi­
toriosa consideram qqe d 
combate ao comunismo nas 
fôrças urinadas, compete os 
altas autoridades mUttarw. 
ItmiUmdu-se a nova difetc. 
ria deita a pautar-se dentro 
de seus princípios democrá­
ticas.

D«s oficiais acusados de 
esposar credos totalitários 
que pertencem ao ChR)f, H- 
rMta*se a •Cruzada”’ a eXlgtt 
uma cMiduta de acôrdo cnm 
.;s normas estatutárias.

0  W  QCORRE' 1 1 0  BRASIL
- - - Noticiário da Radiopvon

volveu ã assinatura dn pre-
.!d('r/>* Trum an ' d *
i*-, t,u. niinr1» » :tRd n'fufiU-

ternarloníil, duranle as ee 
rlmmúa*** enmerncotlvíiR do 
anlviuMii u\ t u Academia Mi

ii :t IU >' I ;i1.1 n >'i,muni; t u a tr , r <
msáo pels EtiColb de Jorniu, r« aiJ*r wu« EdUii«: UüHlua. i qut.

1 !■>,( uiltis Uniitr  ̂ a

iwmMO

If 10, r> Dcsenrenderam. i 
* i- 1 : ubu ;h;s! ar. ,-m turno 
da «hendn «|uc o punido a- 

sr-ntarla oo projeto Pc- ( 
te particu la r, será d if íc il  conseguir, fala-se tamben^ ‘ mero.*,' Viidra Lins vice. 
no dr. V icen te  rfr Aimfuda, one é tido  ro?no ppíi.sóo, b-aó«.. ■'■picsentarô unm e- 
absolu ta iacntc  indenendexte. [ n. n ia .ohm a foniucuo de

A co rren te  do P R  esUu m )oru  desse.-, cut emit J * i tf t a l da Cîa rnmo a wit a
m entos. i 11' íl-ílí

PRORROG ADO POK 90
DIAS

- O Presidente da
ii*i,f;üti |jui i'mvfn
uheluipe;.’ ,) flxil 
vendu dt- imnilit

M . : j II t< I . (Ill < ( >1* Al ’
: ■ t f  IU I  m  a 

.< \ I I ' m> 11* ,1

D E  A C A R I
Rif»D E F IN E -S E  a  S IT U A Ç Ã O  , .

A itiLuaçãn dc A cm i está defin k lu , ao que se 
|/:rio O cand idato  udentsla, apezar dc suas rclut&h ] '*a ma - c 
! rKí.s pessoais, será mesmo o sr M anoel José F c r tm it-idn para a 
des t B i le ) ( o da ern-rente pv.a'disto o dr. P iiu lo  Gnu l *̂ *'■■ i 
CdíccN de M e d e i r o s  A /).v'i»j>')S*ífn. i'finfhí’tmr. /»'/(*'/r«.* '• u* ,v< * ;
um i lo  tereudor R a w n w d o  fie. rrt>i «/< ,1/ntí/íi ,/< H . : !

1 m vntiU iiu  }0'Jtc candidato  - «•*- t u-

nns existentes nas fontes de 
plT'fbu âf) V conressà« (Ir ji* iti 1 
ridade do produto para em 
bar qui* mis port, es da sol do 
pais ‘
PUNIU-VO PARA OS COR­
RUPTORES 1>E MENORES 

RIO é O Presidente da 
, Ht'pubiien envinu an Cunjiius 
su urn prnictu que dlspór s«- 
tjre a corruticão rtr menores, 
erd’*ndendu. saa pnnieuu a 
quell i eui i umjM*u uu hiv.ii- 

I tar « coiTupcãu dt* pi ssoai 
mennves dr 19 una rum ela 
f i: A irai.Ut' mil ,II*.|U l»t‘iui !
,> ; I n . H ; . u I . ' > :i ]>: .V u -i lu

1 ’, ' < . 11 . . ï 1.1 i 1 ; ■ : . ’ ’ ■ 11 H '
ilu le.udig de UiJiuváu eunstitui tri­

ll-!

me punido r,om a pena 4e rc 
rlu.são de i a 4 ano? e multa 
de Cr? l mil a CrS ♦ m it 

A V â l E N T A  A  P R O D U Ç Ã O  
D E  L E T T M

BELEbt, ft Objetivando
aumentar a prndução 40 MU 
te dest intuiu ao abaitod* 
nierdn de Belém, o Banco 4f
Créditu da Amarônla cOnc«- 
d«*u emprestima no vnlor *ti 
prrlor u 1 fioft POO craaHrtft 
a granjeiros localizadOi B» 
zimn du Estrachi rtc PtfTO 
Rrnçunra, cmrc ûr mutÜaL. 
ptu.s de finira Isauel. AAinln 
ll"'M r Melem Essa pnlltlcx 

vs* :t Uei r, i ndu uttnuu T»­
. auiludov
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S O C I E D A D E

O pensamento UNIVERSAL
.Enquanto cgntamos os louvores de vosso Filho, Iam- 

fcáan tos celebramos, ó M&e de Dens, templo vivo d* Divln- 
dade. — Liturgia Bizantina.
ORIENTANDO

PRIMEIROS SINTOMAS OA SURDEZ 
B i sinais que, com muita antecedência» revelam itticl* 

d* fardei: dor e sensação de ouvido tapado, em um do: 
ouvidos ou em ambos, dificuldade de ouvir conversas i 
certa distância, purgação, rumores estranhes e zumbido 
e. mais râramentc, sensação de v»trttr#*m.
fk Ao sentir qualquer dos slnaLs rc fétidos, procure imedia 

tatoente o especüalsta. -  MN ES 
RECEITA DO DIA

- liiiiik com dobradinha». — Deixa-se de molho feijã« 
e dobradinha seca. No dia seguinte, leva.se ao logo coo 
agita, uma ou duas folhas de louro, alho porró, alguma 
«estouras e pedaços de pão. Após cozinhar bens. tempera 
ce de sal e alho frito, mantendo a vasilha em fg o  lento. 
FARMACIAS DE FLANTAO

FojrmaeJa das Rocas — Rua ExpediciOnárltfJosé Vareli
•- Ruíjas

Ear macia Rio Grande — Av. Rio Branco — Cidade Alt: 
farmacia São Pedro — Rua Amaro Barreto — Alecrim

Pede-se a quem encontrou 
uma conota Sheaffor*». per­
dida, sábado último nnm 
onlbua Circular, via praça 
Pedro Vellho, a finesa de en­
tregar á Av. Prudente de 
Moral* ?tt. ou na redação 
deste Jornal, que aerá bem 
gratificado.

Paitaçis
A* n o tftf ofletoa»

S áfiClUI á fM  R{MOD- 
kda* pu£$xRcuter 

todo e quAlquef ser­
viço do p&utaçfio.

Tabela de preço na 
Oertncla deste jornal.

Efemérides 
EstaduaisJUNHO -  5

185« — Rcsoluç&o proviu 
Clal 214 creando o distrito do1 maior

m í I W  ,m w. , , 
hHlro.avl ,̂ ' oo-x *

_ , titio fom i‘j n,
paz na povoação de S. Ml ; tores c«, ÍÍSs c.m ^ r T

i i*eu no * ’ *’*guel de Pau das Ferros.

1

Ha dins, a nossa Camara 
Municipal lève oportumdude 
de debater, clentre os in time- 
ros assumas. palpitantes mi 
ndo, um que se relu ci on :i

o  fO M k is M C t r  | c0m 03 nC3SCf: r" n''
1 DM DOB fO B U B B  DO rtr‘oa-

DtfHOCBJITL I Um dos v tie adores pediu
I 0 Q  tfaiiiaa. ( l a  instttuiciio tie um service

* . , t -----1 regular, mantido pela Pre

CASOS S COISAS

S e r v i ç o s  F u n e r á r i o s

feihint. pr>jn
i.n.'Utn ï-ar

. ?rnun}portar (Munir* (»,.
hit-s ao frmit(Tiu. thliva- 
mente, <-s*u e 
lliíciíitiV;»,

J-.-.
P*. ' ’’«v** ■' ’ ' *** ï ■ c *4, *r

Y P J R n N G R

^ » i --------------------------------P R O T E G E  M  E
B E L E Z A N

DISTRIBUIDORES

C asa  m  ntda.
Rua Dr. Barata n. 196 —  Pone 1186 —  End. Teleg. C A 3A LU X  

N A T A L  —  R IO  G RAND E DO N O R TE

FESKBOS de amts
A N I M E  A S  T R A D I Ç Õ E S

FAZEM ANOS BOJE: 
Senhoras:

ifermina Nobre Câroaij 
esposa do sr. Manoel Leoca. 
dto Camara, residente em It£ 
rétaja, "M U

jí^Monqelitayfielnwnte *  
Mfcur\/u^ do kapitab Xn 
totilo Tm eiM  de Moura¥

’ Maria Bezerra«-! espos: 
da sr. Raimundo de Paiva 
comerciante nesta praoa,

— Juliíi Dantas de Oliveirr 
esposa-do sr. Cândido dc Oli 
velra Filho, funcionário dí 
Jugita de Conciliação e Jul 
ga^nento de Natal e nossr 
cooperador.
Senhores:

Antonio Freire da cosia 
fuAeionárío da Oelejuacla R< 
glonal do Tiahalho nesla es 
pltat.

Carlos Baiiia. funcioná­
rio da E. F Sampaio Correia

— Dr. C^vA TravassobSa 
vinho — conceituado 
nesta cidade e nosso dedica­
do cqpperador.
Senhorinhas: *

Mtf^-Amelia E%rhp5av r̂(’- 
«lílente rWst^apltal.

“  Helena Andrade dc Arai 
Jo, filha tio capitão joaquin 
Andradt* de Araújo.

— Eli Dantac. filha do av 
Heron ides Fern andes, resl 
dente tro C*Icí.
Jovem»: ' t

Ccraldo Andrade d<* AtaQ 
Jo, filho do capitão Joaaulir 
Andrade de Aradjo.
Crianças:

Raimundo, fiUio do sr. Ra 
mundo Machado i í * ]di*nte t 
eomeretante nu Praia dc Re 
dlhhfi,

— Maria I,toner, filha di 
bi Petli.j Cif-menMiJO. nro 
prietãrlo nesto capitai n *lc 
mento de relevo em nosso, 
meioi aoclals católicos. 
Vtsttos:
-MAJOR AL VARO MIRA 

PAI.HETA -
R.teve ontem em nos.sa r* 

daçty o major Álvaro Mira- 
palheta brioso .ifleial do E-- 
xerctito Nacional. servindo a- 
tiialmente na gimrniçãEi des- 
U  Oldaôe d.i 1« n 1 o  Do­
ire vlsltunH' auul mj tlenio- 
rmj em cordial uíiò-Mra i-oirr 
os iíOS.':oí; roilatorev r visitou 
a:; oflrÍi)3/. do ptiiiri) míojii 
punhado du iiMSM) dlieti ( 
presidente

EnronUa-se nesta H 
dude o str Manoel Pereira 
Filho, nosso dedicado voo- 
pirador. re"ldente em Jm n
i-dó liodti .»lihan 11.i- limtii
t. pra?e.r de f ua visita

VGRADEClMfNTO

Erileve ontem em nossa j 
edação o Revmo. João Cor­
eia de Aquino o qual nos; 
elo agradecer as noticias 
ue demos em torno da cria 
ão da Paroquia de Pa roa- 
nirím. '

snf ermos:
i

Acha-se recolhida ao lei. 
o, a Exma. tinra. Leticla 
’etauGiru Eugonio, viuva do 
nr Manuel Euclldos Ruge.- 
i í j  da Câmara e  Silva. A 
nferma eatá sendo vlslta- 
ã  por grande número de
escoas, das que pertencem 
sua família, c das qm* íor. 

iam o seu vasto circulo dr 
.mlgos e admiradores.

cã

QEIjADKIRAS a  q u e r o z e n e

"Consul"
Próprias para o interior

Economizas

Linhas impecáveis 

f.X: trait lia absoluta
í

lhveos íU‘ces«ívetÃ 

'i fn .:i*U *ra m  p a r a  p r o n t a  e n t r e g a

P e d r o z a .  I r m ã o  &  C i a .

Rua Oel. nonifaeio, lb4 —  Fone 10-íií)

CASA DE RESIDÊNCIA

Vende-sr na Av. RodrL 
1 gue» Alves, TJ5 — Tirol — 
; rum Ônibus á purta, 3 sn. 
;Ias, 3 quartos, copa-f«ií- 
; nha, garage ampla, aparta­
; mento para empregados e 
í toda saneada. — Constru- 
tão nova.

Otímo ponto — Trata- 
se â Rua Dr. Barata, 239

POLVILHO
ANTISSÉPTICO
V, GftANADO t

O Armaiem Frei Mi juelinho, de Luiz Beterra, 
romvnlca a sua distinta freguezla da rapital e do
interior que recebeu fogos para os festejos de Sto. 
Amvüís, Sãs João t Sf*n Pedro, da afamada marra 
ADMAN1NO e outras mareas de segurança.

Não esqueça: o Armizem Frei Miguelinho é o 
maior emporlo de fogos tia Capital para as ftslas 
Joaninas.

Concede preços rspe -iais aos revendedores.

Rua Frei Miguelinho, n.° 73/77 — Fone 1!>U0.

A t e n ç ã o  F e s t e i r o s  d e  J u n h o  i
A LIVRARIA LIMA com inica que reeebeu pupei M:i- 1 

nilha I a em 10 bcltasimas a  res.
Embanderai as vossas r m  comprando pulo nu-íhot 

preço nu LIVRARIA UMA.
LIVRARIA LIMA — A P trtlnha do maior em poria dr 

papeis do Estado.

L IV S A I t íA  L IM A
Tavares de Lyra 70 Drp !.ú Andar

1.1 V R A R ? A LIMA

- doí, n.° OS :i ',t

t

A n t o n i o  M a n c e i  d e  O l i v e i r a
Missa d- 7.“ dia

Paulina e Alzira Nunes iU* Queirov- convidam seus pn-

um;i oponmm
ií' (|i'u atualmcii.

fí' ;i n\
(lllitmifj r*.>ni truL-
Wint ncKi u., scii.-i iiH-nj., (jf,
'om  [)(,!’u-, fount

a, .̂imiiluV* H;í ciiiiie 
Vfl-ii, f. o: l-oll-tonv; ([,. ]IX ,

As |fi-m:-;*,a.- f)iu' ciisp,(,.m ^
' * : '1 ■ í jri1 ur loïîi

n-A X-I-viCíî  (If. (,,(U
presas p:i ni cu lures para w 
cncnm-a;if do míerro dos 
>,His i-iiit'P, Os ni tu os atjuj- 
i d  k j í h í . js l f - r : u j  d e  c a r r í ^ â i -  o  

pesado t'iinlu, mu riilxio ou
oui re-do ï y i-ui ),|Jt
pó u, hnjjo ou h iiuiêriu. ye 
n. caminhada '* du:-; Uov;l;, m 
dns (jumï ;i,s. o.s jjuhre.s car-
roa,adores s>* îs.v(-.s,',aai ti-pc-
» ’ ,1 - - . .
! * t i . l  > v i / , ' . s I [j i j j i i i .

'-.a. O iios-.ij ('ruiiicriu liais 
■ ‘O e min f'f-m ï h para os qui- 
ttsldi-to nu jjcrimtUo Lilia- 
nn fijj, ■} MH i-.ssidadi.- rir tn 
■<t|'■:■:(■ d;i t-tili;.'! f'Ui;att lit- tm-
Ou a| lui (à- li.-t-üioi uO'UflfV 
R*js italid ;;td rv-, dos bairi'iss u- 
fa-.iadi,.. ï ; i t j e, - aioijtiiDi ts- 
oapa da iriirif. E mt.-iJDo ti 
Gomuèrui do Aîctiiiv. ià  ̂
Nirhoii i)iT|iiinn pau a-t-ntUr 
il’ mHossiriadi'- du cidadt, 
ola.-. a îjK-tîida que L'i'e-ict1, 
Oamlii-m i'DS'iruiTi* t-inn iv.aior 
m'irm-ro de fhi-nits pan ai; 
da dr (je jiéh juntos .

, Adiairm.-, poriaidii. i{iu; n 
i Preftüt lira no esuidai- a ph). 
pOSicâu dos Mii' -üS h o.Lsiudo.

, rnimif'ijnus. procure tam- 
hf-rn iolm-ionar o easu (Jaciia 
cá,,, tic no: !ioVi> crjüiJtrk;
Yniv.ii.-m s-'i i,: ootirmm. ja
tj.it- a •'{iihd.m*- ira dadtr fie
a ara o : âo 1 ■ m.i brc". na i 
- -q o ve cr a i;f dni rsratin tic 
f;I..*!•[ ViU'âo r .iv'i ailio lliu- 

. i n i i-|[ : ï' i-1. i i(-! -> qiinîlila 
. .;i( > '1:̂ -0 O 

(j !i:a'a 
■ ■■.■ma:* il i .i
cci\‘.cmcio t '

: .-■ t:j: i- as ca
j /a ! -et- ii'îca': 
.II;1) i'iiltsi i'i‘ 

.tlraaio-,
i A>

: rentes e amigos para assistí em a missa de 7 " dia. que,{ v,.; j L 
j em sufraglo da aima de seu tio ANTONIO MANOI I l>l: ;
! OLIVEIRA, mandarao eeiebr .IV, no pruvitun sjiisd'i, 
j horas, na Capela Salesiana. oxprrssamlo a tmhts, «eus a 
I gradRiïimcntos antecipados.

-dm, u C.inî.im .Xhniicijsi!

[ rui. ;,.- . • •>'>'
j i t i I 11 r ,1 , j’;.t . ,1 '

1‘ I h'ii. .i v

sa Bancaria Norte-Riograndense S/A
}■.

r iv
- p. r; ,l. 

ir'ft :vh.

End. Teleq RANCA>.DO 
HUA FREI MIGÜEUNE O, 109

ATelelone — 157/
— ÏUo Grande co Node

CARTA PATENTE N. 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944
NAVAL - HÏO GRANDE DO N G ETE

Balaruete reaüzado  em  31 de M «io  d e  1952

(-■;,-!() rc.j

dt Wjtu.'jiur't
f (  I r1 :■%

. i ï, f L i' t‘ï l'J Ç 
. t, I a : '

bfia
- j ■ • i r.iiiict

>1 tic \l
CAPITAL E RESERVA: 

DATA DA INSTALAÇAÛ

\> ;;2.i niHfiJd

A T I V O
I

DISFONIVEL

CA1XA

F NAO EXIGÍVEL P A S S I V O

Em mufida corrente............ —  ■.
Em depósito nu Banco < > Bra.sU S/A . 
í.m deiJósítú a ordtni *: t âup. Morda 

e do Crédito.......  ....................

KKAM7.AVKI,

Empréstimos em C/Cotr^nte........... .
Empvéí.timos Hlpot^eàrí* % . . .........
TiLulos rjçscoutadoa . ...............
t/íArespondenles tm Pai; .. . . ... .
Ou nos créditos .. . . ...................
imòvetà ....  .............................  —
Outros valore* ................... . .. ..

i :i>-i rjv.oí) 
:j SVi.oou.uu

f;s;i Abou S íj. 1 : i :., f: iu ( 4

n 221 4-lR.%0 
:-t:i lMHrO 

Hl (jfiH Kilíí.VO
í .ú:: 47«nn

!iV ’.J'l jd
nu '(j*i uu
s-.: i i.i,.po

Capital......... . .........
F undo o*- Reserva Legal
Fundo de Previsão___
Outras reservas..........

i:\IOIVEL

I lEPOtíiTOS

u vista e a curto prazo : 
Km r/c f>+un Limite .. . 

t-ut o/O f.Imitadas . , 
r m < ’ / o r V.pu la res 
Km C/o Ment Juros ....

— I.° de Janeiro de 1945 ; V a i  a C

: N :> V o s o

1 .400 000.u»

,- i • • • ‘ '

Mï 000.00 ' ' - ó , ■ *
:'6ü frfjûoo j ■ . '■ ... '

tjtjhtid i’ :\b nOo >1

A l l d i t o

■: wial! h'.

IMOBILIZADO

FdiMUo de uso do Banco 
Moveis e Otenslllos .. 
Instalações.................

a pluZo 
«le diversos 
a praïu flxo .... * * a* U« 4̂k

*1 777 343.M) 
4 rtr/ t;u 
0 lUll Ji:.

7:7:7 -üt.i.iJi

RESULTADOS PENDENTES
Juros e üe.scuntoN ...... ............
Impostos ......... .......  . .
Despesas Oerais e OUTKA3 CONTAÖ

rONTAS DE COMPEN8AÇAO

Valores em garantiu . ..........
Valores em custódia............
Títulos a receber de C/Alheia 
Outras contas .......................

4 ,7 409 vu
-ti«.tu 

13 441100

:Æ U'.f. IUt 
10 252.0» 

371 IHM«»

n rtm r.7M i»o
tlHl uH.ni 

:i «Hiini 
27 147 4'iU.ttU

jiv; ■*.«

4-10 71 i H)
H

CHJTRAfl RESPONSAB1LIDADEB

'lit iln-. rc desconta dus ......
» ’orrei-pundentes no Huis....................
nrdt na de Pagamento e outros rrednu*

MESl l.TADOS PENDENTES

coulas de resultados....................... .

Hi »r:ti t.:-; ko

1 ;tl‘J 371 su

1« J-i.î ílh:! ht

fi fi à (tfifl fti! 
;î 7lî:i »'il' 7M 

){ «7-1.101 4 r/7 » Hi.', Il ,11

MfIT u 1H

07 737 I8...41-.

(Tÿ i>* Uni

CONTAS »E  COMPENSA«, AO
Df-nosltantc-s de valores em garantiu t

«un fuafôdla................ ...............
De portantes de titulus cm cobrança no

Pais . . . , . ................................
Outras contas . . . .

. 2ií:í 0H1 -m

3i i:’«  ann io
'•'i H7 -i/n/iu i i

r s >it ni

Aida Per n* u de* It le Aide 
Dir« tor-Présidera«

mura
Nui al, 31 t|i- Mmn de iy;i2

Oice- Vilar R de Mclo 
^lreloiw Gerant*

v f í  L0H 8 iP  Numnnoi
O] lima das tUnlut

Lonludui, icg> -- CV i 1J — CKt’

i »ï «<■ «r
i-, m M i'
I II l l ' l '  * “ V’ 1 4

MiU'*'«'*'*
I Ml*

........
g r .tl*» *

„ « moi t-«ei
9l

* -
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Caminhando para reconquistar o titulo máximo
l i lM U
h S S S mi

Ds Paulistas vencerairruntem os Cariocas, por 3x0
DTil (%   ÎTm ruisuft A u li is r  nara R&a Pau In a tu .  m  AtiAnanfA o Imaa a Oi%#iut a -****  t . . . . .  _ . . . _ * . . _ . 9RIÜ. 5 — Um passo decifit-, quietar para São Paulo, a su­
) para reconquistar o ti tu- j premacta do asnoclatlon bra- 
mnximo do futebol brasL | sileiro. Colocar em deetaqut 

jiü. foi dado na noite de J um nome no quadro vence, 
item. no estádio do Mara-1 dor, é impossível. Todos se 
tnã. pela seleção de Sào conduziram de modo brilhan
mlu, ao derrotar por 3x0. 
quadro dp Distrito Fede- 

il, tctra-cumpeão do Brasil, 
umprlndo atuação simples, 
ente maravilhosa, os ban- 
-ironles puderam mostrar 
> público brasileiro, toda 
(jançu do seu futebol, con- 
listando uma vitoria que 
ulerá se tornar decisiva. 
i paulistas, com a sua mag 
fica performance da noite 
i ontem, reabiiitat am-ãê 
nplamente de todas as fra 
* campanhas que vêm cum

te, envidando o melhor de 
seus esforços, pela vitoria 
bandeirante. Muca, teve uma 
estreia auspiciosa, enquanto 
Helvlo e Noronha, foram dois 
gigantes, anulando Simóes e 
Tclé, respectivamente. San­
tos, foi o homem que fez Nl- 
vio desaparecer, enquanto 
Brand&oztnho, encarregoû , 
se de cortar os passos de A. 
d emir. Bauer, também deu 
conta do recado, não permi-

ro, enquanto Pinga e RodrUA exceção de Castilho, que
gues, pintaram misérias.

Os cariocas, caíram de mo 
do desastroso, cumprindo 
ama atuação apagada e sem 
lucidez. Não se sabe o que o. 
correu com a equipe da FMF

foi a grande figura do qua­
dro derrotado, os demais jo­
gadores estiveram abaixo da 
crítica. A!#etfwmance dos 
cariocas na^nolte de ontem, 
foi fraca e ninguém compre-

tindo a Didi, uma manobra
-indo desde 1043. Assim, d i! positiva. Julinho. desta feita, 
jrdados do cétro máximo jogou melhor. Antoninho, es 
■f;de 42, os rapazes da FPF ] tev* firme no serviço de 11- 
i que tudo está indicando, | gação* Baltazar, O "cabeci- 
veráo neste ano, ou seja, I nha de ouro", levou var. la­
na dócada depois, recon- | gem no duelo centra Pinhet-
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Cooperativa Central de Credito Norte Riograndeoie Ltda.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

Séáe -  Rua Dr. Barata, 208 -  Ribeira
Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

ieira) - 9 ás 10,30 (aos sabados)
0 mais popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho 
Faca Hoje mesmo seu deposito

E‘ uma prova de confiança no Cooperativismo

INDICADOR PROFISSIONAL
M  K D 1 C O S

DR. AftISOFANES ,  
JORDÃO

ESPECIALISTA
'■'.irítO Irntcnslvo dç Hpweivo- 
>inentu em São Pimlii. soii ». 
nreçúo do Dr. Drtlltf Pnzzin )(*►>(■)
ír.i (.«mento «■ <Us doenças do 
( nfiícÃu c — ilwnçasÍÀtcnia«

MKUOcVuitlOGRArn]
rLix is.::n li tiras em 
lli:l llt »ni. ttrono. Ai Jiló Branco .1 ' f,t..í - t -■ nnrtiir -- Edifício 

iIk Onfiii vtlo - Fone: 2132 !;• i iíUit Dr. Mttitlic
:)9S

1*. dr. Ai Flor li mo
F o n e  —  2/. 2 7

DR. HERIBIRT0 F. 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pediatra e Puericultor da Ma­

ternidade "Janu&rlo Clcco” 
K*-interno do Hospital das Cli­
nicas da Universidade da Bahia 
— tCllnlca Pediátrica MMUni 
t* HIrIchc infantil do Prof. 

Hosannah de Oliveira

Clinica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA
riJERICULTOR E PEDIATRA Consultai«: L)as 15 horas emUlniHCConsultoria e residencial Rua João Prssõii. 194 — Fone : 21-1«

DR. JOSE' AIFRAN
Clinica Medira — Doenças da 

jiete — $1 fills — Alergia
CONSULTASDus il ûs 11 horas e dits J 4 As 

17 horas
Consuitorlo — Av. Rio Bran- 

eo. 689 — 1.« 
Resldeneiu — Pruea Plo 1C, :J20 — Fon«? ~ 1374

DR. 0ENARI0 FL0RI0
CHnicu Medira do adulto e da criança — Doenças de senhoras — Partos — Perturbações dn Gravide'/ -* Tratamçnto rtim varizes — Ondas Curtas — F.lctroeoâ uliição Oousultorio C residência ■- Av. Rio Branco. 767- Fone: 2417 Horário: 13 30 horas, em diuiuc

Tratamento das Fraturas

Correção das Defeitos Físico» IIIURGU

DR. EUDES MOURA
Ex-lnlerno do Serviço de Cirtir- j.-l» do Prof. Barras Li :>a — Ho»[t Sto. Aniuro e <l,i 2.“ Cli­nica d«‘ Ortopedia e Cirurgia Infantil dn Jlo.spit il M»no< i Almeida — liecite

CONSULTAS
(las 15 ãs 17 30 excelo ;ios 

Babados
CüubI.: Av. Rio Branco, 586 i.° 

andor — Bttla 1 ,

ende como jogadores do qul 
láte de Pinheiro, Santos, Eli, 
Telê, Didi e Ademir, tenham 
jogado tão ruim. Além da fal 
t a de chance, houve também, 
total descontrole dos atletas. 
Para domingo, é preciso mui 
m força dos cariocas, para 
a manutenção do título má­
ximo. Todavia, não acredita­
dos que na tarde do dia 9, 
os paulistas joguem de mo­
do tão brilhante como o fi­
zeram e os metropolitanos 
voiiem a fracassar. Absolu- 
lamcnte. Fracasso, em fute­
bol, só acontece uma única 
voz. Ademais, convenhamos. 
?arece que nos jogos notur­
nas, o quadro da FMF não 
'em muita chance. Jogaram 
tr.al contr«T os mineiros e on- 
iem, frenle aos paulistas. 
Aguardemos a próxima rehc 

que sagrará o campeão 
de futebol do Brasil.

O placard de 3x0 assina­
lado pelos paúlistas, foi con» 
truido da seguinte forma: 
Aos 32 minutos do tempo 
inicial. Pinga, abriu a con­
tagem, escorando de cabe­
ça. um centro de Julinho- 
Na fase final, novamente 
Pinga voltou a marcar, aos 
34 minutos, com um tiro que 
surpreendeu Castilho, que se 

i atirara para defender o ba­
! tão, quando este tomou eíet- 
| to no terreno e caminhou 
j para a meta. Baltazar, en­
' ;:i"tou a contagem aos 40 mi 
■ miios. depois cie* uma falha 
fie Pinheiro.

A arbvitagem do sr. Fran­
; i‘ÍM’ 0  Kohn Filho, da FPF, 
p.ide ser considerada boa.

! Deixou de marcar um penal­
ty de Hclvío em Tolé. Este, 
a seu maior pecado. Conve- 

; rdjamos. parém, que o traba,
, lho do apitaddí não influiu 
* iu resultado final do jogo.
ih-ndã extraordinária, de Cr$ 

j i .riQ4.4ãã.40. Preliminar: Ju- 
I viirifi do Fluminense 2 Juve­
nis do America 1. Os qua­
dros: PAULISTAS: — Nuca 
-- Helvio e Noronha. San^j 
(0:í - Brandão2 inho e Bauer. 
Julinho — Anloninho — Bal 
tazar - Pinga c Rodrigues. 
CARIOCAS: — Castilho — Pi

nhelro e Santos. Aratí — J&ir I jogo final, ainda no Maraca- toriu, para então ser diapu- 
e EH. Telê «— Didi — Simòesl nã. O empate, dará o tltu- tada a prorrègaçào. O juiz 
— Ademir e Nlvlo. *. lo aos paulistas/ Aos cario- será- carioca, t os banderL 

Domingo, será disputado oleas, somente interessa a vt- nhas, de Bão Paulo.

A jnutir de SRhadn *m Matinée e Soirée REX 
PROCOPIO E MORINEAU em:

Comprador de Fazenda
Um filme nacional comparável a qualquer produção estrangeira de classe. 

Um romance de Intensa vibração sejtümental realizado com arte e técnica.

HOJE JJ....£  V ....  HOJE ”

- Matinée às 15.30 e Soirée à.s 20 Horas 
Hugo Del Carril — Alda Alberti cm

La Cumparcita
Mais uma vitoriosa produção do cinema Argentine.

hoje São Luis
- Senões de 15,30 e 20 Horas

Flexas de fogo
HOJE

Uitima exibição
SABADO S LUIS SÁBADO

Rod Cameron — Forrest Tucker e Adrian Booth «n :‘ O cavaleiro negro
A justiça feita frela unica lei que conheciam... A lei do revoivcrl Maravi- 

lhoau apresentação da REPUBLIC.

São Pedro—Hoje
Somente em Soirée 

George Brent — Vera Ralston etn

Tentação Selvagem

IODOLINO DE ORH 
FORTIFICA, ENBORDÃ, NUTRE

Pai a as Mães — no período da gestação e da ali­
mentação é prodigioso.

Para os homens — no período de vida fnteasc 
aumentei o v i g o r a s  fôrças, Evita a perda de ene*> 

gia. Cotiserm e ativa aa funções cerebrais 
Vende-se em gamaias ou vidros. O vidro custa 

menos, a garrafa tem maior quantidade.

Impurezar, do Sangue? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux* Trat Sífilis
■ ■■ il ï ï* i

GRAÇAS
Agradeço ao Sagrado Co. 

ração de Jesus, por intermé­
dio do glorioso Sào José c N.
S. das Graças, uma grande 
graça alcançada, com pro­
messa de publicar.

Ceara-Mirim. Junho 19õ2 
M G. Araújo

Ac-fikl Hint tvllpt' Câmar&o, 645

QUASE DE GRAÇA!
Vendem- n n  4 . . .  , ÙC tuil

li
:

% f-1 (-< f -■ n i l l  A  \  * A  1 f+ 1̂ ̂  OO IiUvó illWvLiO
Rua Ulisses Caldas.

O 'ï O Aivi *> '*ia * u

B A T I Ï R I A S

FIRESTONE. DELCO è 
CHEVROLET 

de 15.17.19 e 21 plaças
V E N D E  A '

Importation Severino 
Alves Bila

RUA S ILV A  JARD iM . S6 —  N A TA L

DR. J. A . DE BARROS 
LIMA

‘ ï : : í i*f 1 ni tl:i Clllltc:*
: t -c Niti- ili* McdirDDi i‘ dol'unitn Ktirorrù tin Rio i)i‘ .í.iliclrni.i.itv.1, — Va si K ™ \)Nirfllm rn-i-Jjn* — Tu 1)3 KP m lilirtil.*. 
imI - Itpumatolvffu — (.Iha- 

tlttlai
■ i j A\ Rio Ur;im*D. MviUfi :î-4

w\l:i> !Pi'ï., .i-M As U! horiisV- ■ n't ;.i t., Korn\lur> Uinii.il 1WÍ

Doenças Nervosas e 

Mentais

DR 0TT0 JULIO 
MARINHO

. t I >11* Il f ‘‘ lins I ", ,ts li l'ilfjls I ' t N ' -1 !. l I mu ' i-i,. jif I " -l'iil.-f

Clinica de crianças

.. no —

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

RRERICULTURA - T EDI A Tl fl A Coiisiiltorio p ri'sidcii' iit : í-Tphí- 
di'Otii guarPsiYiii, ,1S:î Ali"

iTim • ko tu- mea
i’oiisuii.is: 10 «s 11 f I ; i î:<

I«1
DR. ITALO CARVALHO

orVIIJOS — NAIUZ — 
garganta

( 1'IO-rilNO-l.AliIGOLOCiISTA 
DO HOSPITAL ‘■ MIGUEL

rouro"
I vOuti-rnii dn IlnMiit.i] Sant;i 
I / 3 lie t ) Si* rv H o do

l“rof dr. Carlo«. Fir*
C'ONSUI.TOniO:

1.«Av Rio Urimi‘0. 59r> ■ 
utldur - '7D)‘s H - 17 hor:is
i.. Av Rw Brunft). Ji'.'l Folic 2:3tJO

DR. PAULO SOBRAL
li:i M:iti‘rnul.'i(1<- 

(’icKt"
•Ja II.I.1I in

tliiil i' t liI.i , I It t rii i ii.ivii-
|,i< jt, i Itistur: Fli trii-n —Imitiu, f Mm-ni .lv ()!■ Nl-l ltll.t) is{ < 111*; l : [ ! < 1*10

IT' .tn'i J
líi í.iiirhr l:t

A* I Jf lirlt‘îltf (4 ï

DR MACHADO
»llKNf \Ü MENTAIS K 

NF1ÎVGSAS
I UNsri.J AS F.M llitnIM') 
rULVIAMFN I F, MA ill A|)l)

f -, iiri-i n R( “■ ir ! i' ri A--1 i
■«!') Fim*- 1 :m

A  1> V  <15 <; A  115 O.S
1\nvoGAl>ns 1

DJAIMA ARANHA
ANTONIO TOSCANO 

CAVALCANTI
ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA
MARINH0

;u ■ t'tiuv t . Ai Frivti iiti- »U*M'.rni. tu:, l.iii.'
DANTE DE MEL0 LIMA

ADV'xi.Ann
l'i-eritiiri». fini» A* re. 55 5 ,l ,i|].|i,r h. i;i .Ml'.' FÍ1NE 4.1'i t'Ml 1 ;» ,i.|»-in i». Um.. JliLäriti <1t' ( i..!lve:, fie- 11 .i't;' i um-: nil».1

d:
CLOVIS GENTILE

Mi\«G\n«s
V , : , lit j 1 .If ( -.VI**: ’ !‘t. I1'. P . t .. ■ r ■. > i*t’ . ■ : s. 'i.e .r.", «(■ - Lir e• . 1 ji.i i■> ui >■ A 1 a:.

rr<> \th
*

1 1 |;fl : 'Si‘, \1 1'M‘H 11. T It- It :. .

JONAS GURGEL
etluVIslnSAJM»

BEL. EWERTON DANTAS 
CORTÊS

VICENTE DE S0UZA
AnVOOAlK»

 ̂' 1 * 1 4- 4 It - N t ' A r ' 11 i1*1 f**|Ji*' i t |< , 1 '
Atr.Vft Apu
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DR. PEDRO SEGUND0
especialisxa

Vias t’rinarias Protulnüia (■ SifillsCur» Ru(lic:il dus hi'morroid ;s. vurisu.s n iiulrofcios, opc*r»(;;iO c Mi*!’., der. DOVlU'i d » 
tlrflL., jiTopt»!» vi-vi. ul». v.<.iin- nnis, Iv'xii-ii n niiM 
t.u rApidu d;i-, un t r i t f i  »k u u»s C orömctis i- sufi.s (-omutiOiKov.i Perl urbu vors I'r.t rosrupl:» Gtülvuno Cnuirio 

Dns 15 Loras ru: diamc t 'onsnlrdri'.) Eumrio “N’n mAurorn," Ruh Dr. IiurnLi. 241­1." iiniliir.- Hnslduilri»: Ru.i Apoch. Fon»

DR. VICENTE ]  
M0NTER0SS0

L V-f. v n c ; t l . O h s l i  tr.t (I..U f A*T i(n U ln lit- I.I 11 I .
La  l l i . t r  di- tq iu p rd j

iitd.itir I U r*  dn
Rin dr .tuhr;:n

Ctr.ir.:i:i - LN)riii i,> u r,.v - f .rtiii, s.i’a A 3 -1 .
* ‘ o u v r : '  ; - J  il.. !■ I I 1 ; , ,

»L..1 U i.s li: tiin.,'. A,, i... 11 >
.Ins u ns ! 1 ,{n hur.;?.Av liio Itrnncy. (im: 1

ü ■tílívT S*r;*i

DR. MARCELO A. DE 
CARVALHO

E\ - Artist '■ut r d;i V : i.( ■ t. -I.
Ml'ill. Hi.: tlu l:i. : ,f 

Gnem-.i-S dn \j>;*rrllin Gierst n n 
('mis - Prui'tt .JOi.M M.tn,;. ■ i

IG.fi IGr, ...1
1’i.ti. H1 71

( r CARTÕES SOCIAIS
A t i p o g r a f i a  dn  C e n t r o  d c  I m p r e n s a  .S\ A.  

m a n t e m  a r  a n d e  e v a r ia d o  es f o q u e  d e  va r tõea  
das m a re a s  P E L E  D E  C A B R A . T E L A ,  M A R  
F I M ,  H O Y A L ,  R E G E N T E  d c  d ive rsos  t a m a ­
n h o s

F a c a  sua e n c o m e n d a  de c a r t õ e s  na  A  O R  
D E M . '

P re ç o s  q u e  d e s a f ia m  c o m p e t i d o r e s .

Não hairerá Copa Rio
RIO. Ã - O Fluminense de

.-i'thi í\f p:i;"nf'in:ir ;i II f o ­
na Hio. rendu em v 1.^:1 as dl- 

S..11Í' klos. eu01 o
nrer-u tiu> nigroísoS A co- 
■ms-ão cie verea.díd-cs tiesig.
iiiKK; pill'il í \S î : 1 fl i I V i) ît̂ SUli”
,e res.mvi. ra. veiar nma iiib-

vtiiedo. para, pm eus« de prp 
ioi.'ii. so* paga at> tricolor. 
N:m si* sa Us fazendo e«m tal 
K iuiueuo quo absolutamun- 
.(• niifj ofnieeiu nenhuma Ván 
Lagern ou garantia. «  dr. Fà 
oin Carneiro de Mendonça. 
■ up. as de mi vii a uirelõn«'

--  go Oili!:

T P
Uli

□
IM JU

conns cispi.
ilUEDl DOS CS- 

BtlOS 1 DEMAIS 

JffCCOES 00 

COURO CABELUDO.

=  5\

DENTISTA
ROSAIVO P GALVÀ0

( iRi itGi\st m:N*r:sr\

l'l'.ltl'HI'
I . I I l ■< 

\ \

L I  V R O S

moo

DIREITO
n'ív.mV's de Finanças e Direito Fiscal —
<’mneMá: lus Cnd. I’r«c. v:ívll — 4 vol —
Nurmas Jundleas fie Contabilidade —
Comentário C«d. Penal —
f) lUvtireio —
Teorio c Prática do Proçis.su FJ.srui —•
O ; uieMlo —

ROMANOEH
Dinie irn Grunio —
Maniiattan Trkrwfer —
AvetRiitas de um ritinunlstA —
‘.í PoldudoR —
Pnrale.o 42 -
Hl 19
V:\'. dt* Espirito 
A K.̂ ps-iaiiÇft

BIOGRAFIA 
Auiíh.sIo dn.** An)nn

Pedidos ppra Repreventaçnt
4i)

De Piaddn e MiVu ,
De Plav ido 1 1 e. a , ,.
De Plílrifin ( .':iiV 1 . .
Ribeiro PniiG s .. . ,
Er iro Marie] l’o. . 
Roque Gaded.a de Melo 
Niipoleáo Tt ira . ..

— John dos Pa -n
— Jfdm dos Pa ms
— John dos Pu un
— Julm d is P.1
— John 1. •& Pi. . un
— John dos PiG-iM
— Joshua I.lfhoLga
— Andre Maln.tiu

Cr|

—  r .e

R
% ii'llll t*

4ÜÍI.IK) 
ir»o,on 
130,00 
60.(Vt 
fi S.uo 
'111,00

4.1.on
45.00
f)0,00
on.î.o 
:?s 00
43.00 
30 00
30.00

•« on
l.anifl.tda Rua Renailur narras, 
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11 •1 « j 111 * jiav.iVi ! nu i c'.i i Jatirlru
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D i a  L i t u r g i c o

I I O . I F
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mundo Iî
pglrifl i  nMan p mir l i  (unte a* mm»* 

â iF lfc  «%4K iwmyukaai a eorren- 
a oftft*» O i »  ■ »*  «•­

paridade te adkptafio a t ilo  • a to­
« * « »  «r im a  mmwMmfte»,
|ri>q-riN«An ha qtMrito te prlaripf ».

ailé dMtv, é»Me

«acamam «  principio eontra. 
tte fifa * prato, Nada está direito. Per. 
Uiuéh à categoria dos qn* *S® “do 
contra”.

Aete m m  extremos, qoal a posiç&o 
4a eaUtkv? Pív XI slntetisava muito 
knr * tM o  papel* quando diria: “n®  
a i r * 111* da graça divina está em wm- 
saa-mioc * aorte te família hamana”. 
B U I pgopo&ições bem claras. Primeiro a 
parte de Deus. Sem Ele nada podemos 
bqpaife, a parte dos homens. Está em 
nhhiiir mios, pois Deus mesmo «ui*. 
'Èto-riã# «uer fazer tudo. Ao contrario, 
Elo reclama a cooperação do homem.

________  I j a  n m h f

Wh % W * m mUM Npticiár io Natalen*
1

NATAL — Quinta-feira, 5 de Junho de 1952

«ditam dissolvidas
P r i e m  esco lh er en tre  o s  d o is  o  s e u o rg ã o  o fic ia l 

^ • í f h  o  p res id en te  d o  UBES— R eu n ião  h o le
Foi noticiada, já, a pre-. de a mai« de mil e quinhrn- 

acnçá nesta Capital dj estu 
diSáte Paulo Barbalho. pre-

tos. Era a Associação Poti­
guar de Estudantes, hoje 

ftdente da União Brasileira: com personalidade jurídica e 
4*0*a -Estudantes Secunda rio«. ( considerada, pela Assembleia 
fae teria vindo a Natal, a do Estado, de utilidade pü- 
M li de tratar da unificaçãu 
éftcláase estudantina de nos 
dri.-.tarra, que como se sabe, 
Viril dividida e representada 
piá d r ii entidades, desde que 
íbram consumados, a 19 de 
Outubro de J949, os aconte­
cimentos registados na vi. 
te das entidades de cias- 
pe do Rio Gvande do 
Xorte. do pais, talvez. Em 
9? de Outubro de 1949. pelo 
■rstudante da capital, uma 
nova entidade, nascida de 
um movimento expontâneo, 
«  que, dias após fundada, já 
contava com mais de mil só_ 
fllee, námero que hoje a«en.

U n t o  d e  pág in a

“PORRES”
Gerald« JOSE OE MÉLO

blica.

Ü Centro Estudantal Poti­
guar. embora contando, em 
seu quadro social, com, ape­
nas, a terça parte dos sócios 
da APE, é reapnhecido pela 
União BrasilejJa de Estudan­
tes SeeundárA por ser mais 
antigo, e, antes do apareci­
mento do atual órgão da cias 
se. Já ser registado junto a­
quela entidade de âmbito na 
clonal.

Oonsiderlndo que uma por 
Cão de açAitecimentoís pas- 
sac?os enublaixt, um pouco, 
0 nome e o conceito da en­
tidade registada perante a 
UBES, foi, no Rio de Janeiro, 
deflagrado um movimento, 
que culminou com a vinda 
do Presidente da União Bra­
sileira de Esludantes Secun­
dárias a esta capital, a-fim- 
de serem unificadas as hos­
tes politico-estudantinas do 
Rio Grande do Norte, para, 
assim, haver, apenas, um 
dnico e verdadeiro órgáo de

Uma vtoa. tem
volvida.

Q m m  »«fe l l i fe é td *  cradoaagAo
em bloco do mundo modento. Nem 
w b r i r  o «e  aeoMm « m  m « *  te  
Mjé como oo Nom» trohateo
é d»  «riMCo de infririaqdfl» «o  i k m - 
m»hto* de orriNriateaoáo* «ntea pala­
vra. , ■ ; .

Somoo testemunha« de Crfato. Co»- 
pre-nos fu r i mm que o mundo que 
ae afastou do wm Saltador volte a co- 
nhd-Lo »  a MffUt.Lo. E minta o fará, 
se fartaipm «  apostolo», ou porqne te­
nham desertado da rida moderna, ou 
parque tenham perdida a coragem de 
lutar.

Uma luta que não é questão de vito* 
ria» mas de cumprimento do dever. 0 
agrienitor planta a semente. O mais 
vem depois. Se não vier, ele torna a 
plantar.

Marcado ]uri 
para Julho

LISTA DE JURADOS DA 
COMARCA

O Dlario Oficial publica a 
relação dos juradas para ft 
próxima sessão, marcÉda pa 
ra o dia 7 de julho.

8ão os seffuintes os jura­
dos: dr. José Ntcodemus da 
Silveira Martins; José Maggl 
de Oüvéira, Carlos Serrano, 
dr, Silvino Meira e Sá Bezer­
ra, Raimundo Chaves. Raul 
Ramalfro, Mtlitão Chaves, 
Sandoval Wanderley, Fran. 
cisco Avelino dos Santos. O. 
lavo Fernandes Sombra. Mel 
chisedeck Martins Fernan­
des, Carlos Augusto de Me­
deiros, José de Castro Tos­
cano, Antonio Araújo Freire, 
Francisco Pignataro, Gaspa- 
rina de Araújo Moura, Ho- 
mulo Leite Saly da Costa Ma 
mede, Raimundo Paiva, Mar­
ta Maria Souto FHgueira, e 
João Evangelista Emerencla- 
m*.

nu rieda Cwnrcial
A AdmânlM ração Ao túL mortrinenU, vftá preriar in »

NAC, no Rio Grftnde do Nor 
ta, Mb *<pr#ridáneia dô Se­
nhor M  F*rim vem reall- 
aando um pkma da ação» no 
«atar do enrino, que sobre* 
modo a recomenda na opi­
nião jrtMtea.

Berriqo dos mais lmportan 
to* mudo o qte diz dos as­
sunto» ligados a edneaqão e 
formação profissional e téc­
nica da nossa mocidade, o 
ENBNAC — Instituição cuja

Sotori, espirito progressista e 
dedicado ás boa» causas due 
animam a expansão da sua 
tetra, logo manifestou seu 
integral apoio aquela inlcfa- 
Uvh, emprestando aos fro- 
balbos do Diretor do Senae, 
professor Ratmuado Nonato, 
que ali se encontrava, o»

RECITAL D l r p m A  Nsje ia I »  horas, 
. ■ * r - B* m Ks de ferias

d* dR.BJC. a ssnfcMlda deaâamadera Ma- 
rllifta FeoaaE, dará uiã recital de poesia 
M bova tN drii da «avesne d»EalMo e da 

iaelal da C—iieria. A entrada se.
Umáveis serviço à tua mo­
cidade.

Compreendendo ease rie* ^  «rWfeea a toda» «w r i t  ad qaeira eompa-1 OnciAiâ'nV U a c ?  Ws ,,firU‘* 4» a  
vado alcance, o Prefeito Jo » i -  - - ^

ton,#* fríi lomr « t o i l l í ? 1 ^
rie da missa. Após a mZ  ÍT *  ***  
d »  **ra a C e n f d -  
servido um w4t f»

CLUBE MILITAR DOS

r FAftCOA DOS FUNCIONA- O* funcionários 
M O I DOS' TRIBUNAIS do Tribunal E-

laltoral e de Jus. 
Nfa« juatamante earn os funcionários do 4«

finalidade preeipim é justa, t meios necessários Prit bom 
monte o desenvolvimento des j êxito da sua missão. .

A Escola Comercial de A-ae ramo de eapeelaUzação, en 
tre auxiliares do comercio — 
não descurou do» seus pro­
pósitos de bem servir a nu­
merosa classe dos que desen-

reUr Branca será uma enti­
dade crlfttja pelo Ooçerno do 
Município, com assistência 
técnica do Senac, e para o 

volvem suas atividades na f seu funcionaqicntoano ano de
vida comerciária.

Para melhor atender essa 
disposição, vem dando agora, 
maior extensão ã modalida­
de de incentivo ao ensino 
fcomercial. Nesse sentido, a

1953, já foram tomadas as 
primeiras medidas, vyirn reitu 
ralizar sua situação junto á 
fiscalização fedêraL mantida 
pela Diretoria do Ensino Co- 
rRerdal.

VA DA POLICIA MU, 
TAB do ESTADO

»rrv* 4t 
mtv Midi 

t e  Mia« eagfcit

* .  Clufc. d. i-líss,., ,„m
rtdl*». c flu, d, b,urf*,u LJ, **  ►
sociados. tendo - «  J**1 **»• au—T—* ---  Lenao « tf, Main» * - * '

Csrtorio dritte comarea ffxqratn «o « M r  Marinh» p?rf>;tíí.„.„ , io*
dia th a riia pas»«» da qual participaram ) cilia, jum<> '* *
igualmenle d»embarga«wes do Tribunal sição doa so<*ím do < .llK* ? ad# a **-
BleRoral. As RH, no Convento Santo An- «üas reunião Mi>lt3r rin u

OcetsodaFoiça oJ.UZ i» iiim j.
-  t í m  i  «trtt» fell™“ «  *  

pri-llitli u  BnnHrõlB.Mtqg
Ä ORDEM » io  pode ficar 

alheia á pendencia entre os 
empregados da Força e Luz 
e a Oompaqhia. porquanto 
nos interessa, antes de tudo.

administração local, presü. ! “A ORDEM ’ regista o« t _ksl.. jk aa«* nAflafi
a_ a paz social. Fazemos votos

gRtda por umã decisiva coo-1 ^nteclmento com satisfacao 
peração dos orgãos da Ad- p aplausos.
ministração Nacional do Ser- * 
viço de Aprendizagem Comer 
dal. acaba de lançar a$ ba­
ses para criação de uma Es­
cola Comercial no Municí­
pio de Areia Branca, gran­
de centro da industria sali- 
neira do Estado. Vale acen­
tuar que. aquela cidade, a. 
pesar-de ser uma das mais 
prósperas, de grande popula 
Cão urbana, não possui ain­
da outro qualquer ramo de 
ensino, além do primário, j 
ministrado nos grupos esco- | 
lares do Estado. Vem, deste 
modo, a iniciativa do SENAC 
proporcionar reais possibili­
dades para funcionamento 
naquele meio, de um estabe­
lecimento de ensino de for. 
mação dc nível medio, que

CASA PARA ALUGAR
Aluga-se uma casa ã Ave­

nida Afonso Pena n. 439, com 
garage. — Tratar à Rua Frei 
Miguelinho. 38 — Telefone 
2605.

Cultura Nntícal
0 Spot te Lima vâm, hic, 
oo Cie k Oíicif is da Base lia

ttr espalhadas peta 
Mevairim-nos outra coisa,

Ybfcos, terça-feira, uma 
cepa deprimente, de que 
lafeticlparam, alguns desses j cla'sse 
F*4nlno$, que já estamos a- [
costumados a encontrar p t - , propoz o presidente da 
^s mas da cidade, altas ho- j UBes. em mesa redonda rea. 
raejia neite. Não nos aurpre- lizada am.e-ont.em. que oa'pró
VRriáu v«tlos apanhando j 1)Ho:. cStudantes dissessem, 
paplaa de cigarres e. charu. >̂ot. Votos, qual das duas en-

cbão.; t idades o representava de 
falo. o Aie implicava na dls- 
.'Olurão Id a  derrotada, pro.

| ;)osta regeitada pelo Centro 
: _ ! iUstudantal Potiguar. Hoje à

área dominada é t n0jte qUin2e representantes
** da Ca-; ^as ^uas entidades, sob a

ripfera "  - - -
NWhl Chtb, do fado da João i 'Dalho 
NriÉM, cosíumeiramente, há ! unint*a 
eá9M» parados. Um deles foi
«  Wrtrumenlo « ,  «U M «  o, A.n^uita.uío o a«,mito
r * * *  um modo 0 »  do outio, lu-
M ta  <tf 4«, ,m .  Os rneni-1 aos nossos leltorra n_
—  «»aHisram-so m  posi- manhi> mformaix.raus 0 que

* * *

Municipal.. , ) peio \ prtJf.i(]ç.ncia do snr. Paulo Bar

f*»'■
■cutirão as bases da

Especialmente convidado 
pelo Comandante Almir Cam 
pbell de Barros, cantará ho. 
Je no Clube doi Oficiais da 
Base Naval o soprano lírico 
Eunice Lima, nome que já 
firmou solido prestigio depois 
do seu magnifico concerto 
realizado ha dias sob os aus 
picioG da Sociedade de Cul­
tura Musical.

O recital da insigne canto­
ra cujas virtudes se torna­
ram conhecidas atravez de 
suas atividades artísticas e 
culturais em Natal, eonstí- 
tüe parte do programa orga

nlzado pela Base Naval d« 
Natal, para cultuar a memó­
ria dn Almirante Tamanú&ré 
e que compreende uma sema 
na de comemorações que Cu! 
minarão no dia 11 do corren 
te.

o Comandante da Base 
Naval, convida por nosso in­
termédio a sociedade nata­
lense, entidades culturais, 
educacionais e representantes 
da imprensa para assistir ao 
recital de Eunice Lima. a ter 
lugar na sede do Cobana. as 
20 horas.

para que tudo chegue a bom 
termo, dentro de um espiri­
to de juetiça para ambas as 
partes, recordando a adver­
tência de Leão XII: ‘Não ha 
capital sem trabalho, nem 
trabalho sem capital".

O espirito cristão reclama 
itiit emendirnemo largo en­
tre os homens, com um ci- 
dado especial pela sorte dos 
trabalhadores e suas famí­
lias.

UM BOLETIM "COR DE­

Pela manhã surgiu um bo­
letim côr de rosa" cujos ter­
mos davam margem a suspel 
tar a fonte. E colhemos de

Hit lurfijí, j.9 *in •
trabalhadores se resumem no i ,viüír--*— *- ___  „ , * í‘1') ‘ i ■ tí nr.Atrguuttr uumC-iiiO. qutjn ! - ... ,
percebe at.é 750.00 immenio |, m;vr(;ín S:,)U0 Amoniô  I 
de 350,00; de 751 a 1.500 dc : ttv:''tlLI "u homi-naftem a ■ 
450,00 0 aument.i; de 1501 t [Jil<Í!0f‘ir 1 j
9.250 aumento de 550,00 para ’ v .. 
cima, aumento de 650 cru. j l,lí <J>,i l'á ^̂ aliznr-se-à a 
zelros. j âs<’oai f!us lübl'es na

Ihfüimou-no^ aiiniu o st. p . . í̂r*í*'í" *jP*'dír tiú
Ahtonlo Felix q\ie a com-; " tü"a’ .Ífitít a
panhla condiciona qualquer ! ‘ rJ.h.ul1'"1° tl(J ^  twios 
aumento com a supressão dos i " "Sf01!íis' 
bondes, com o que 0 ftiudl- j T hoje- é dedicada
cato não póde concordar [ a lV,'UV,‘ Corlf,s Enwrriich-
COMISSAO AO GOVERNA. ’V>

DOR
Hoje, ás 14,30 os operanu.; I 

comparecerão ao Palacio 
Governo, a-fim-de se entea 
derem com 0  Governador i 
BÜvio Pedroza. cuja medln - 
ção vai ser solicitada.

A palavra da empregadora,
Acham-se nesta capital os

Não demonstra 
interesse

srs. A. J. Arotitx, um das cli-
fonte segura, ligada ao pro- retores da Cia e 0 snr.Jack 
prlo Sindicato, que não fòra j Romaguera, gerente geral da
ebra do mesmo Sindicato 
São os eterno» pescadores de 
águas turvas, amigos da lu­
la de classes e do espirito de 
revolta.
FALANDO UM LIDEK SIN­

DICAL
Ouvimos 0 sr. Antonio Fe- 

Hx, vereador e conhecido lí­
der sindical, 0 qual nos dis­
se que as reivindicações dos

KIO, 5 — 0 jjcverno ha* 
sileira não está demoostna. 
Uo (juiilquer intnresst «n m 
iaWlecer as relações dipt#.

Era o filosoío da Escola Abv:
com um cravo de prata.

Os conceitos filosóficos de 
natureza empírica sustenta.

Estrada redinha
Um grande beneficio

Hoje, ás 7 horas da manha, feito da Capital, Dr, Creso 
contando tom a presença do Bezerra cte Mélo, do seereíA- 
snr Governador do Estado rio Geral do Estado. Dr. A_ 
Dr Silvio Pedraa. do Prc- ; mérlco de ollvcira CosU e

...  ̂ * | outras autoridades, foram hil

ÃDtnnín Snires Fílfio s 05 u“baii'M
ADVOGADO ; frução da rodovia que ligará

m .................... . HWC * ; Nauí a sua práia de Redi-
çãe» "evtrafégfvas", pâ fa J rit.üü decidido na reunião de i Av. Floriano Peixoto, 912 f nha* A salenidude. tão siq-

NOVA YORK. 5 — Aos 92 
?,nos de idade, faleceu 0 
dr. John Dewey, filósofo e 
educador de fama mundial, dos por Dewey sóbre a edu- 
vitima de uma pneumonia, j cação constituiram a base 

O desenlace se deu ás 7 ’ te chamado movimento pro- 
(*a noite de 2 do corrente j gresslsta da Pedagogia, que 
tendo conservado a lucidez j influiu na orientação do en- 
mental até o fün. Seu orga- ■ smo secundário por duas ge- 
ntsmo se debilitara desde há ■ rações de educadoreò, Aflr- 
um ano. em consequência de : ma-se que nenhum

e mpresa, vindo, ambos, dc Rc ! mat iças com a Russia, tm 
eife. Reunidos, a convite Ua j desmenlido l’«i dado onUa 
Companhia, num dos salões ■ pCb Ministro J«á* Neves ri 
do Grande Hotel, os repre. I Fontoura, aos boatos divulga 
sent antes da Imprensa pre- j tiits dr Moscou sobre fes 1B- 
sentes os Drs Guimarães Pi- j posias soiuiasrm pari 4 rd 
nheiro e Paulo Pinheiro dc' nicio das relações. DeeUnfe 
Viveiros, ouvimos do sni*. A ( « ministro Joio Neves çw 
J, Arout as palavras, que, tais boatos não passam a 
abaixo transcrevemos: "bulôcs de ensaios".

"A COMISSÃO DE VIGI­
LÂNCIA DOS TRA B ALH A­
DORES publicou um boletim 
que nos obriga a um esclare­
cimento á população dosia cl 
d ade e aos próprios íraba- 
dores. \

Ha alguns mêses. 0 Sjndt-; 
cato de Carris Urbanos soli- ! 
fitou-nos um aumento para 
cs nossos operários, e a Cia :
ŝtuda a possibilidade de »- 

tende-lo. Ao contrário do que 
diz 0 buielim. o menor saia- 
rio que a nossa empresa pa­
ga, é superior ao maior sala- 
rio ganho por operários dc 
quaisquer outras empresa

FALOU A 
IMPRENSA

1ÏF1.0 HORIZONTE, 5-  A
sra. Darc.v Vargas cm fptr*. 
vis!a u impriMiv.i declara 
que esta muito bem Imppn* 

îoruitla mm os trabalhos til 
Mi.i cxn-uladfts em Min« 
Gerais. Aeentwi a primetff 
rtonia Oo pais que assepud 
medidas para a expansão«

................... j tlbra llu Li^ião no citado nt-
nrMa cidade, confornu- aflr. J a rapjdï coneUu*

f mamas nós ç cuncorrtuiu f .u m:íH,ínUÍ^  u«no B*mI-— — h« v homem ■ .... ' .. , . j
uma fratura do quadril, nAo I influiu tanto sõbre as lécnl 1 L tntiU  ̂ 0 r 0 a111 * “ " 1
í.bsítante os cirurgiões terem cas educativas, no 
unido os ossos fraturados XX, quanto Dewey.

século

rz>oc y o c >oc > o c ^ o c

ateVenir posive-is surpresas ^0,(, 
te  parte de doiw de um ; ..... .

que estava parado, i 
Vate um por sua ver, apro- I 
zlmava-M do i arro. raloc-t. ! í>
Vá i>s lábioM à tampa do: 1 
tauque de gasolina r nugava 
oa vapore» qur aqueles ttás 
expeliu, Em dado momento, 
um deles caiu inerte sobre o 
carro, com uma br.ba grossa 
% éscarrtr-iae pelo» rumo» 
da boea.

Fona 17-28

A  V T ^ n

« n  c:

A S J 5 I N A N T E S  D  A  O R D E M

n a

C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R
Solicitamos ao» nossos cooper adores da Capital e 

tio interior providenciarem o pagamento de suas as­
sinatura», quando procurados pefe nouo cobrador ou 

Salmos matutando sobre r>: pelo» Agente»,
Outrossím lembramos que as assinatura» são pa­

gas adiantadamente, reta exeeçãê. *

» * *
:

ri4baáaMM vtsto. Nada de_ 
mats, enfim. Menino» que 
apfende#am bem as lições 
qae a vida e * rua Mies vém 

Ho. A grande 
l* e que desejariam 

tatear porre» de "lana", co­
te# Va#fM, talver, o» »eus 
pari. Mas, * falta do dinhei- 
r i  a arado Hn posai vel fnr- 
•M » todo» os étm, ennso- 

pranando:

j niíit .iLiva p qm- marca 0 ini- 
( rio dp importante v espera, 
na ob-u. te\e lugar no visi. 
nhn povoado de Icapó.

( OMPARF.tT.r A GAMARA

RIO* 5 — Plínio Salgado 
presidente do PRP compare­
ceu. ontem, na Camara afim 
de assistir a posse de seu cor 
relitionarifl Raimundo Fadt- 
Iha que substituiu Soares Fi
lho. A prcsrnça dc Plinio Sal

DR. RAMMMD0 WJWS

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
CON6ULTORIO: At. Rio Branco, «8S-1.° andar 
Horário -  D« 19 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Residência — Av. Floriano Peixáto, 293 — Fone 

O — 2952
D NATAL — RIO GRANDE DO NORTE
vj<i ----- >o r _ t - x i r -

u
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U
o

^>oc ^ o c
n

>0<=^

Descontentamento entre 
os camponeses russos

HARRIMAN, 5 — O sensí­
vel descontentamento entre 
os camponeses da União So­
viética agravara provávelmen 
te o problema da alimenta.

d<> Tnibalhr».
O salarlo cio > r.òssô  opc 

raríos está nuiiiti acima dc 
salário mínimo est .ibuiocirt 
pelo Governo. A CM.i. par np 
tm lado. võ o pontn âc vis’ - 
dos omprep.adĉ . qio 
o alto rusl > (!<■ vida. >cn:|j’r* j 
em marcha
e<;La ni/án. e.st.io íxto ■'*u 
dadas as possibilidades dt a 
Juda-las A pripn-au cíll Oa ( 
prsvta uni uiu-’e }
nas tarifas o que !>*■;:' 
riu tiar um atmicnm ,c .0 j 
aos ompi ruaciu-*. s j
que, U n<to en; ' n:," 
c.rn̂ i» '.em-timi 
cotio -p1 ;UJí ri : t ,'t ‘

O único o; >>; ;ii- i ! 
existent’ rc: t('iui:.i. - r '■ 
einpreçadns do D c p a . 1 
to dr Bondes As opc:.içõ

úc-mçiiticirt foi d;itlo põ 
>lini>tro Jifáo Neves á 
Van it, ret‘t*|>t'íi'»«u * ** 
í.iviiLtdf mineira no 
.■u> M-insiatieira onde 
Iv^wú.nlf, tlrci-nilit regní»* 

\.ir finie an Km-

. ■ .S’1.........K- e-"
c chrcer  ̂& 
-./iirrrû.

* *■
r. û'1'

’aÍJ.
!fs

ï m

estndos nesse particular em 
face das adulteradas esta­
tísticas governamental» »o. ! de bondes, cm N.üjI òüc- uh 
riótfcas. í prcjuLo dc, oproxim.iilnuv 1

ÍL W M StóíliN »«««
A GERENCIA

I procuratei pelo» jornalista» 
J disse Mnão tenho quaisquer
, liidaracõcs dc fins politico*” .

não tem cio
. , I

taca

fCÃO WILSON MINKS MHO

ADVOOADO

ReorUorio — Avenida rinqa* do Ce rira, riM —. | • 
Roridonela — Av, ir ir l f i iM  Atraa U I »  NATAL

O professor Wtadimir P. ; te. 80Ó a 900 nul rc.i/i lio 
çS« de uma popufação sem- j Timoshenkn. da Unfversida-1 po, ^no exrlimim- c ' 
are trescente no* nróxlmos de de Stanford, aOrmou que 1 prrmu ào e rcsrvxa- i  ̂

í̂ T.in nM, nr,n J 1 d,‘z a v,nít* anos. Tal fol a ■ o Kremlin já não promete di Aunu-nfat  ̂ •• 1
cu losi a r e ]  conclusão » que chegaram o» ] vidir terras na Sibéria ou ero ' preanhos cc hi >,uim ■, , 

psrticipantc» de uma eunfe- j outro qualquer htgar. Ao con ! far o» pretulznv 
réneia aqui realriada sèbre aj trário. o Rrtmttn dedicou-se j a ideia da Cia - : ‘ ped! 
ri onomla soviética O profesja dispendiosos plano» dc re-‘ <?n ™ vrrnn pejjc!< ’ i-u- 
sor Abram Bergson, da Uni. | florestamento e irrigação, o suspender os scrv.i n-  ̂
versirtade de Cntnmhia. re*- J que indica haver modificado des. f i/eiu!» ,íc ’ i v é  
saltou dificuldade» encontra | sna* anterior«« pr>> ciaoe* o 
dus r ite  térnor«* par* mus j tlmritqa.

F O I  A P R I S I O N A D O  P E ­
L O S  C O M U N I S T A S

HUTll.fiOOf

i r O Q U I O , 5 -  U m  rtfl- 
> i in de pesca japonez de 
! U2 ionetodas, foi cnptu- ! 
, rnrfo peto* rmnr/nf.sfa.x 
fdtijrwt hoir v/ts noun* .

Jlíte ex-CAma Orteníai, I*

vi ' i .x,i-

A KMFRRNRA CATRUGA NAO FODB VIVER 
AIM O APOIO REAL D09 OáTOUOOl «  SIM 
IMPRENRA, AR CATAUOOS NAO FODRM TKR 
VOZ ALTIVA o  ML « •  MINtW AMINA -A
AKADíb?

- ra evitar prejuízo-
Mero» dos empri’iiiou"- t 
nuis m l.inn m lO '. ‘

”  ’ díTlarante q»rc nrt» '-' ->1 '1J 
 ̂ nftmrr,) dos emi>t ev :o -*
J j Dcpflt'tamcnln dr B-c.d* U»" 
! (nein de defxar u tu  iv-..1* 
J , qitc fo^-rrt tnd* lií/ cbi lc 
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.....  d a  U m a o
43 bilhões de (ruzekcs-Podéria ser mais elevada, se os béas fessem seávâSãdcs-0 Patádó da Guerra sâo consta dá ávaíiácf^

o m  a  a  hnu M— ̂ ti„ j _  mé  ,+ í! *■ * :i v  , *RIO, õ — O balanço patrimonial da Unifio em* 
bena desta tiguram am 43 bilhões de cruzeiros, el­
ite que poderia ser bem mais elevada se fossem réa~ 
vàlíádos todos os seu* bens científicos, artísticos, 
d€T6Sft nacional. inoves e imóveis bem assim os de 
natureza agrícola, autarquica, industrial. Os bens 
imóveis representam 4.5 bilões de cruzeiros. Entre as 
s^ea^nünist î^o da Fazenda é ode maior valor com 
392,7'niUhdes dá' cruzeiros, seguido da marinha, 
educação e trabalho 150 milhões, viação 40 milhões, 
justiça 32,5 milhões, agricultura 12 milhões, Falacio 
da Guerra não. tem ainda o seu valor fixado, p Pa-

• I iio Later
wj**-

«  - ,
. .. _ . . . .. ,, , .. . .. T , «Portním  • ministro àori-
lacio do Çatete está aviltado etn 162 milhões dè cru- j cio iAf«r. mwVon.*« |hu* 
zeirosenquant0 o de Guanabara em 100 milhões, ita meipú »utfeJto com q anda 
maraQr 25 milhões o KIç Negro 24 milhões e o Pala-1 mento aajeonvers&ções que 
Cio Eduardo Guilherme em 27,5 milhões. | estão «cudft ultimadas en-A..(.MV
'* ■ *■'«> <■»*< .>r * 4''ti______ y , .-v-ü.je*

fc íé

Ire ù  ubrgader brasilfl* 
ras é áÂericanAs sobre «  ple­
no fecqQlpamento de nous«*

c e a v e i s t g e c i51
O praso para aprovação (tes­
es acordos por mim assinados 
e que foram proeterlorment« 

extrad&d Ae ferro e rodaieijd aprovados pelo Presidente da
ilpat
oe

eu idlt li strlii
ittMMtí correndo os mais de E’ preciso portanto 

seneontrados prognostico# i n&o nos deixemos iludir por 
em torno da safra de cerlats um falso otimismo e nos pre
no Estado. Ha quem diga que 
vatnós ter unia grande safra. 
0c pessoa de responsabilida­
de, ouvimos que seria uma 
das maiores.

No entanto, estiveram eu. 
nossa redação, ontem, pes­
soas idôneas de Baixa Verde. 
Cêprá-Mirlm, Touros e Cur- 
rals Novos, achando que a 
Impressão é por demais ott. 
mista.

Estas pessoas se mostra­
vam pessimistas, adiantando 
que . somente em determina­
dos pontos do sertão ou ao 
litoral i que tem havido In­
verno. Desta maneira, se nfto 
caírem mais chuvas, a crise 
aerá* iwm essas regiões, olor 
do que a do ano passado.

Em Baixa Verde, sesunflo 
o nosso informante, jã hou­
ve mesmo uma reunião com 
as pessoas de responsabilida­
de, para estudar & gravida­
de da situação, já existe tra­
balhadores que se sujeitam a 
trabalhar até mesmo sò pe­
la comida. Alguns fazendel-

a

que poderão vir, pelo menos pa­
ra grandes faixas do nosso 
Estado.

paremos para dias duros que . { 1 m— ■■—o -y »' . —:----------

para
da eoergia atômica

treis bilões dc dólares des 
tina do á expansão da pro 
duçáo de energia atômi­
ca . Parte déle será uti­
lizada ainda nq produção 
e transnítçsãe de energia elé [ 
trica pcía Autoridade do Va- ' 
le do Tenncssee. j

Em sua mensagem ao le- i

(*aa companhia« de navega* 
çgp que sã« os pontos chaves 
do problema de abasteclmea 

í to cuja solução da inflação e 
certamente a diminuição do 
custo de vida sofrerão redu­
ção. Nã» recusou-se em tran* 
uUtir-nos as suas impressões 
acentuando: quando estive 
em ipissão especial nos Es- 

Unidos em 1951 suas- 
puindo determinações do Pre 
sidente da Republica falei 
rrancamente sobre as difi­
culdades de financiamento 
para o reaparelhamento de 
 ̂todas as nossas redes de
• transporte. Po routro lado a
* comissão Brasil-Estados II- 
i nldos desde o ano passado
vem confecionando extensos | mento do recurso extraordl- 
rolatorios d ps quais uma boa | narío impetrado'pelo Estado 
parte ja te encontra pronta, do lho Grande do Norté em 
Os meios de transporte in- j que era recorrido v funciona 
dicam suas necessidades pa- ! rio Gabriel Godeiro da Sil­
va «  financiamento eficaz. I va. .

Republica terminarão em 
trinta de junho corrente. Em 
face dessa declaração pergub 
ta mos ao Ministro Horário 
I.afer «obre o andamento do» 
trabalhos para »  aprovações 
ao que nos respondeu firme 
mente: está tudo se proces- 
aando normalmcnte <ft ma­
neira satisfatória.

miEsnuiH 
m s. B.mt

RIO, 6 — Em sua ultima
sessão o Supremo Tribunal 
Federal não tomou conheci-

políticas
SITUACAO DE ACARÍ

ror maior eue seja o no»sq cuidado em filtrar as no-
EtVNEb

ros _ j __________________ ________ - _

sar todos os seus trabalha-1 sidente Truman pediu ao elonal e a segurança do 
dores, que não podem mais' Congresso a aprovação de mundo livre exigem que

gíria ttvo,o prudente norte- qoe nos chs#ai», tem hoolko SoÜritacões de retifica-
americaHò "rj ŝalla que u ; que daremos empre de bom grado, pois somente nos 
expansão planejada se tor- ‘ jnteressa uma cojSa, qUe c informar tuwstamente a»s nos- 
nou absolutamente necessa- leitores. Ontem davamos um telegrama ao lado pesse- 
rla particiilnrmente depois ; dista, Agora, recebemos telegrama do sr. Manoel José Fer- 
que a Rússia nenhuma dls- nandry que nos pede um “formal desmentido" à noticia dc 
posição demonstrou de coo- 1 que scja candldato a rrefeito de Acari. Está feita a rcti- 
perar para o controle e a II- fiÇitção.
mitação dos armamentos. ARTICULAÇÃO PESSf.niSTA
“Com a falta de um efetivo
controle Internacional da Esteve aqui pelo Estada o dr. Luiz Ribeiro CouUnho, i
energia atômica", disse o jiretor presidente da Usina Estivas e que entrou na poli* comô  excelentemente

la.

O espiritismo ê o pior ini­
migo da nossa Fé. Por que? 
Vejamos.

O espiritismo é anti-crls- 
tão. Profundamente ante- 
cristão. Jesus Cristo é Deus, 
Esta verdade e a base do cris­
tianismo. Sem admitir se 
que Jesus Cristo é Deus, o 
cristianismo permanece Va­
zio de sentido, é incxpllcá- 

deixará de existir.

Ora, o espiritismo nega a 
divindade de Jesus Cristo, 
portanto subtrai ao cristia­
nismo o seu fundamento ln- 
subsliiulveL Quando muito, 
o espiritismo admite cm Jes­
us Cristo um grande e Ilumi­
nado médium, o que consti­
tui blasfêmia, porquanto ser 
médium segundo explicam 

os espiritistas, é expiar o pas­
sado. Jesus Cristo, a Santi­
dade absoluta, eterno, por­
que Deus, não tem passado, 
nem culpas a expiar.

Mas o espiritismo não se 
apreesnta como doutrina de 
Cristo? dirão alguns. Sim. e 
nisso está porque élc é o nos. 
so pior inimigo: é inimigo 
porque nega a divindade de 
Cristo, e é o pior porque usa 
o estratagema dc se apresen­
tar como seguidor de Cristo. 
O Evangelho de Cristo, ets a 
nossa doutrina, dizem os es­
piritistas. Mas desconhecem 
éies o Evangelho, quando és- 
te ensina as verdades do 
cristianismo. Servem-se dê*
le copiando-lhe preceitos 
morais, que só têm valor, in­
formados pela Fé e pela Ca.

| ridade. sendo que esta nüo

A Lei
RIO, 6

ton» M hnlóiâ StB
A lei Orgâ­

nico. de Previdência So? 
ciai deverá entrar em dU 
cussão na Contissâo de 
Legislando Social da Ca-

nioesí em torno da maté*
na* .,, .

O trabalho sçrá suàríít 
tido agora ao plenário dit 
Comissão de Bem-Estar

marat dentro de zm$ Í5 1 Social, onde se espera a
} provação para a 

ENTENDIMENTOS j final do projeto.
dias.

a a i *
daçiç

Depois de entendimen- ; ISA C Â M A R A
tos coin o ytinistro do Tra : Espera-se que o gqpêr-
balho autor do antepro- : no recomende o assunto 
jeto de Lei Organica, de- j a maioria parlamentar, 
pulado Aluizio Alves, en- ‘ no sentido de que ô pro­
trou em contacto com os | jeto seja aprovado sem 
membros da Sub-Comisv-1 maiores modificações em 
são de Seguro Social, da j svji estrutura. ,
Comissão de Bem-Estar \ Dentro de uns lõ dias, 
Social ! e Comissão de Legi^lqç^p

Foram aceitos os pon-\SoçioX já deverá esfarMi 
tos de vista de ambas as » ciando a votação e <&n- 
partes, em beneficio de J tro de uns dois meses p  
um trabalho conjunto j plenário da Camata deve 
que representasse real- j rá ter terminado o seu 
mente a média de crpf- \ trabalho, enviando-o ào

■' Senado.SOLICITOU
PRISÃO
PREVENTIVA

I

consiste sómer.tc em dar aos

bs estão dispostos a tlispeiu j . WASHINGTON, 6—0 pre- Presidente, “a segurança na- ílra Estado, ao lado do sr. Café Filho. Segundo informa; lli7 Sfu> Pal,1° sna 
ai* todos ns 'ír-iiíi ti-íihnihft- Tn.mirt -~:cional e a scruranea do 0 jornai desse grupo politíco. está o político paraibano cnri* aos Çorínthios,

pagar. I um

Ei turuia c m sprits tag»

crédito suplementar de. mantenhamos e conservemos
a liderança nesse terreno. 
Os Estados Unidos estão 
prontos a executar, não obs­
tante, o plano da ONU ou 
qualquer outro que se mos 
tre eficiente para o controle 

j atômico c que assegure, ain-

promovendo a reestruturação do Partido Social Progressista ! Apresentando-sc com o no 
i?os municípios t|e Nisia Floresta. Arez, Goianinha, Santo ; mv dc Cristo, mas de fãto, 
Antonio, Pedro Velho, Canguaretania e Nova Cruz. | negando a Cristo, o espiritis-

O mesmo jornal anuncia que o Partido çslá sc reestru-j mo é o ptor dos nossos Inl- 
lurando no Scridó, falando cxprcssamcntc na “bandeír'*'’ migos, porque é n inimigo. 
Ademar de Barros — Café Filho. ; dissimulado, c como hoje se

i diz em linguagem de guerra,
AGITAM-SE OS MIMIHJENSES ; é inimigo ciimufludo com as

j cures dc Jcsu» Cristo, para
RIO, 6 — O Comandante Ferrucio Rarbone, pi-1 da, a proibição dc armamen-; A imprensa tem divulgado um manifesto dos vereado- confundir a mente popular e 

loto de um  avião da VARIG comunicou a imprensa ' tos atômicos". j TCS d,, município de s. José de Miplbú, contrários ao des. mclhormcntc apanhar os
que quando voava ontem com destino a Porto Ale-' A expansão das atividade* m< rabramcnlo do município de S. José, que daria Boa Saú-: incautos 
gre recebeu um aviso da torre de controle do aeero- de energia atômica, segundo dc para constituir o futuro município dc Serra Calda, que: 
porto dc Santos Dumont no sentido de verificar se 
cstai>a vendo também um estranho objeto luminoso 
do lado de Niterói tendo constatada que dc fato 
havia um descomunal globo luminoso qne irradiava 
luz vermelho ofuscante e que dentro dc quarenta c 
cinco segundos havia desaparecido.

informou Truman, foi acon- j por Sqa vez se desmembraria de Macaiba.
sclhada pelo comité especial j —  -------------— —.——— ----------- ----------------
do Conselho de Segurança;
Nacional, com o

---- --------; O  JORNALISMO t  \
Segurança 1Q 1 * * * ' I UM DOS PODERES DO |
apoio da o u g e r e  r e e x a m e  d o s  p r i s i o n e i r o s  ' r e g w s  d m o c r a t l i

Junta dc Chefe» de Estado | f a N MUN JOM, 6 — Na f necessário empregar fôtr-a. | CO. — BowWa. f
(Conclui na ta. paginai \ úlUiua

0  NE KtRUE HO MOMO
------- nticuno DO DIB -------

■ r-òvs de armiM-icio,

WASHINGTON, .r) - O sc. I i'eltüi. c uhrilações dus forças - “ revivas“ 
■ jftãrio da Defesa dos Eí- ■ ostranqeiras e ne seus com. | B Carey

camrntou Adhes 
sccreiârio-'esou*

es.sün dns conversa-j Harrison come ntou.
o cheíc “ Uma vez qur o tcí xame 

; cia deietíução das Nações! Imparcial dos prisioneiros 
Uniclas. Maj^r General \V. K provaria a íuhirtado das ale. 

! Harrtwm. propôs um novo ti- sacões com unis1, as. estes nüo 
i xnme ímpareiul dos priaitmci 
* ros connmisias que tenham 
; dcmohsiradj lemirncias a va 
; sLUir ã Volla úO l‘C“ Ímc co

Con.cníando a insistência

; UNIFICAÇÃO 
: O projeto unifica todos
! os dispositivos sobre pre: 
j vidência social numa sá 
' lei. São revogadas nada 

, # ! menos de 363 U i dc vre-tansiK »tais: sf r„
RIO, 6 — ) tenente cor> i ou dois de * seus artiqos 

nel Helío Bruzman encarr~.! em vigência. 
gado do inquérito policial I O problema da nomta- 
milítar contra os comunis* J cão dos presidentes dc In» 
tas infiltrados na Baso : lituto é também previsto. 
Aerea de Porto Alegre ĉli- j Extge-se que a pessoa no* 
citou prisão preventiva per-' meada tenha, pelo ntenos, 
ra mais dois sargentos ca* ÍO anos de serviço publL 
munistas. Snbe-sc assim que| co OU três anos de patti- 
é de dezen jve o numero do! cipação, nas autarquias* 
miíUares presos da referida í dos seus Conselhos /is* 
base sendo dois major o e; cais, cujas atribuições e 
um capitão e ires sub-ofh ( poderes sâo bastante fe­
dais e treze sargentos. forcados.

JOAO NEVES DA FONTOURA 
E DEAN A (HE SON 
Disiaimi* nas ccncmer̂ iei 

do "Ipdepoiideoce Daÿ"
RIO r> — diantií-sc que o discurso que João Ne- 

vos da Fontoura, pronunciará no ludepencé Dag te­
rá importância capital. O chanceler brasileiro de­
verá fakir sobre o papel do Brasil na úUtítÚX 
guerra e sobre a wUdarítuade que prestamos dbs 
Estados Unidos e direitos que nos assiste, erá feíá* 
çáo a política de boa rismhança. O discurso de Jòào 
Neves deverá ' ~r remetido para os Fstados UfllÊús 
para que Achison o responda. Como se sábe Jàão 
Nm>e$ e Aehexrrn disenrsafão durante as comemora­
ções do Indcpcndencc Dag cm Sãc Paulo. ■

desejam submeter a questão 
n um tesU'".

Harris.ui afirnum ;ilr,rta 
'A nfu) ser que os com unis.

ertrjam pr».parado*' pa­
ia nceimr v> cnninron:'s.--u lm 
mano c irretorquivej. (Tu so

0  NE HCMME M MDSENoticiário da Radiopress
Kiiibü!.i “'Lcju j c

Vi.sitas* îratlt'r du PRP nu Su

lúcios Unidos, Robert A, Lu-> ponemes na Alemanha, a j reiru tîa CIO. em transmis, : eonninisla cu- qm tonos os lucãu propos*a pe! * Coinan-
ve! t. confirmou que oa contu lém fie troca dc notas entre! são radioíõnica. Esse dírlgen. i pnsinn(.11Us deveriam 
nlstas na Coreia «*tào que- : os ministros das Relações Ejí • te dãqueia organização í ra-j trJbados. iiiisin > quo 
rendo transformar os enten tenores das democracias e o 1 balhista norte-americana a-! r
dimenios sôbre o armistício chanceler Adenauer 
em mera fonte dc propagan
Úii

I I

íilt do das Nações Unidas "3 
M‘Ja 1 dc abril ultimo, as ctmvci h;í 

; çòcs srrào suspensas".

)
COOFEKAÇAO 

NO DESENVOLVIMENTO

j crescent«u que js russos, com i —  
I o “seti rearmamento agrcssl* ! 

AMERICANA ! vo forraram o mundo livre -
um sistema defm-*

W  eeÉuaria a armar os países livres

UÍO 6
pi oiliuc ■ de i eceber
omitas personalidades tem ‘ be-sc porem qm 
ocorrido c.n Hospital qo ÍPA. | tímlc pa leta ■

! SR para sc inteirar do eslftdo i UDN constante 
; dc1 sutirie de Joàj Cleofas. I Eleitoral.
; SI SFEICAO DO p r o m o t o r í 
] RIO. íi NoticiouoC que I 480 MILHOUS OK 
o Ministro da Guerra Oenr.

tjd.i a s., upmiào sobrp a 
i'mcnrt:i tio deputado RáUl 

tvprescn ’ í *:í:í Declarou fier favofftvéi 
c:-( nda lia' ;iu :-'--j!‘ne prcsidenchülst» 

ne Justiça i pots fut deito (icnuo dette

ù eraucT
O ACORDO COM A ALEM A. 

NHA
BONN.-á -  O acórdu asst. 

nado pelas potências octden
tai.s com a Republica Fede 
tal Air mu restaurou a unl- 
oacír dus dois tocn> do pais
ucupudas pclu Inglaterra.
f i',nic;i c í!st idos Utiidos 
O.-, acoi dus cotnprccmicni 
ct.nvcnçocs distinia.s sóbrr as 
relações enl rt1 as i tés i »  - 
tenrias e a Repútdicn Kcdc- 
:■:! d:; Aterr.íiíllva !l O I1''-1
í.»r ,«vun*o4 ilh 'M ioi'i ’ 1 da
( iiciij f d,i i" 1 t dl-

si vo íí cusLu dc ciiut iue'1 .sa -  ̂nador Robert A. Taf(, um dos J livres uiraticeiit utiui pii -
ei ificos". ! principais candidatos repn- ,, .[ , Mcao suficiente para se de-

blicanos a Presidência, acre- » „
econô. |A COLABORAÇAO PANAME]diu quí os Estad«s Unido» ! f< mll*rem M*l“h*w. .
- Os

Ef ONOMK O

WASHINGTON. 6 
piogrumas de ajuda
mica rcídl/ados pelos Eít u
do. l'îiicioi increment a ruin i
c r.indt-me nie »» d' it-nvulvU , FH.ADKi.UiUA. 5 O vt r !
menti du iiunciTlo mundial j riadcmi .significative) das A -! trus livres qm* . ,

in..nutrncfm da puz mérimm nos problemas a ■’

RICANA SEGUNDO DREIER

|>Li l'.t
■dials da iilitftlldttde esta no ; grrssn« ntmunisla. Essa de- 

IHRIGENTE DO CtO (R IT I- lv t i  sl.stçma de trabalhar i*m| clarftçfii» foi frita rm um pc«>
i eoniuidii* . declarou John C. j grama radíufónlco (runsml-CA A RUSSIA

s *3[] r > y  iî ‘ En
(■0;oiO. i loîi.to S.ivicHra frt­
!.. ■ ; i j ■ > i ■ • ’U . .i ,i ' 11 i-lf-, i

WASHINGTON. (* — (> Se.-.crr na Pumpa até qttr os pai ’ r:lí ( -vriI> f'(r Uspirttu Satíto
‘ ; Cnrdo.-u liuviu  levan la tlo  s t i .

;peiçiij ào prnmotõr Amador 
iCyro paru com a justiça ml 
Utai :'.o julguinciÇ.o dos pro
ee~;s<>s r^bdivo- n infiltração 
rn ii im iid a  n;i- fo r ç a <■ LuriiU- 

: dus UuVUio pcÍH repor
( T.agc:'.! ;t propisiio o Ministro 
(lu shicera dt̂ sc que n:io ha- 

' cj.t *i.n,.-do conhcriincidü do 
f;itu .i do ciili' ii.ula
sutíla

! rr»imc v estou exercenáo .0 
| moi mno dato com ele. Bn ap 

CRUZEI-! m;. t u poderia ser parlftQMgl" 
ROS | *»rht:i mas entendo qUc 1*0

RIO r o  M i ; í ! . ‘ : ii da ! Rjjs!! uáo cia certo porque ft 
Fazi-oH,, .É:, H.iiico- csfnbiliiladc deste regime f i ­
do Brasil, irvur a credito dajç i ca riu a mercc dos gntpõl 
contai do Tesouro Nacional: rormam os chamado# gáUtDe 
“CONTA I>0 Pl-ANO SAITE“ ! te* do governo.

"devem continuar a armar' 
as nações da Europa *' uu-

drhC’

i Dreier, dirigente do Coiwclhíi tido para lodo »  paí». O Se- 
‘ dc ite** Femdn- nador Vaft a^egarou, «t«da
Americano*
C-,!t Oir--

num dh<-uiMt [que as srhi dlvinõe* norte a 
Wrruivtms devem permane

MI,Oit IIM(IM) tnAii vr .̂
km IIVIOS lOM \M011N\s

>T0I)LHNAs 

PA KA
l onlerão de qual servit*« 
crafirnv f de r U'T U A<>
\ossO> ni.sUlAM

r.i bnpor' ,1 ucj;*! do 4fl(! mt, 
lliõf". cl i cru.- • iro. dest iiiúd.í 
Tt r o r s l ; ;|c;in cl* i de
rcí;u(ioc U.ií.o..: ,t San.
ia c.isarlna
NAO D.v ( turn O r.VKLA- 

MENTARISMO
S PAl’1 r> U Não lUi Cl i

HERA’ n 
l!lf> rt

LEADER DO FRF
t u: ri- lios iltciOs

poli! loo (jHi-
!. ■ ■ t ! i

TO n Pai luiui ti'a 11-iiU' no Hra 
sll. dcclumn . guv. iiuulm

dei i Oulinn: ac­
- : : ■ o* 1 I l* T d

ii! K til t de j Um a "■ Oâ; i i
> -V > * ( i 1 ' 1 * I - 1 • . ' ■ • '

ATAQUES A POLÍTICA 
FINANCEIRA

iíííi r, o  >r AlencáítrO 
(tioLtinrár.- pronunciou do Be 
ru dn ;n a is uru. dbtçurao crltl- 
cr.ndo a uru-mação flnqncrt- 
ra d i política do OoveffRj, â. 
tarando as (tlietlvaa dO ML 
imtro da Fazenda CODbb M 
sabr o M* mui nr Aleneastro 

o ou nibro do

N U H F R f l Ç h O IN C O R R E I 1 kutiuido;
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j Vendem-»« todos ob moreis d » case n°v 32, da
( Kua Ulisses Caldas.

m m  m lernte
C A F E '  R I O  G R A N D E

O proprletart» d* CaM I n  Gnurte, avisa a saa
aistiato ftefMfeta, « m  snniáat seleiJw w a* m  sa- 
fuinhos raalos. — Caia * t  tm ^ n h os  terá «trelto a 
valiosos prêmios. «  Janto N  saeos vèslog de Café 

Elo Grande o Tá ao Moinho P o tifW , à Baa Dr. Ha­
Hn NcMda. MU o Infomo-so das ffrandes vantas«** 
se lhe oferece o PURO E S&BOROSO CAFE* BIO 

GRANDE.

S O C I E D A D E

O PENSAMENTO UNIVERSAL

Abandonando-nos a Deus, tudo o que nos advém é 
lucro, porque é sempre um aumento de bem manifestar a 
Deus u aquiescência da nossa vontade.

TODA GRANDE PRODUÇÃO determina o barateamen­
to da vida.

Todo grande estoque adicionada a pequenos lucros e 
j despezas, barateiam logicamente as mercadorias.

A Livarla Lima, tem o maior estoque e o menor preço 
a pequena âespeza e o pequeno lucro. Por estas razões nln- 
iuem competirá aos preços da Livraria Lima.

L IV R A R IA  L IM A
O maior rmporio de artigos de papelaria clu Esludu. 

L IV R A R IA  L IM A
Tavares de Lyra 70 — Deposito 1:* Andar 68 a 74

L IV R A R IA  L IM A

PADRE MILLET
ORIENTANDO

EXCESSIVO E DEFICIENTE — Muitas pessoas acre- 
d&tam alimentar-se ótimamente, tendo ás refeições pei­
xe jccu batata, carne com arroz, pâo ou farofa, uma gar­
rafa de vinho ou cerveja, doce e café. Mas a verdade é 
i)(‘ - 'p aPrarntam mal, pois não comem nem frutas, nem 
■ rduras.

Comunismo e Verdade
A sociedade está edificada, genhelros e mestres de obras, 

obt e milenares princípios j Muitas têm que ser os solda­
!;: justiça, cie educação e dos c poucos os generais. Mui 
r- conceitos que nenhuma tos têm que ser os cspecta- 
' ;fía política ou filosófica aores, e poucos os autores e
cría capaz de desarraigar 
■o espirito do homem e aa 

í Tiulher. A desigualdade é

Organize racionalmente os seus cardapios, de for­
ma a não haver ausência de vegetais frescos nem excesso 

. de, carne, de farináceos e de gorduras. --  PNES.

RECEITA DO DIA I

ARROZ DE PEIXE. — Ponha o arroz nnda caçarola i 
}tttm água suficiente para o cozinhar; tempere com sal c j 
■pimenta, junte uma colher de banha. Deixe cozinhar em ' 
fogo lento sem mexer: tire depois a cebola e a cenoura cj 
pàwe-as pela peneira, bem cvmo um pouco ade peixe mt 
bacalhau cwidu Misture ao arroz ainda quente e sirva.

rVtfMACIÃS DE PLANTAO

'Ü rm a r lá 'Santa Terezh ha — Praça Auçmdo çt-\V. 
ro — Ribeira

• Fítrmacla Maia — Praç; Sete de Setembro — Cftla- 
de Alta .

atores da grande arte cine­
matográfica. Muit os têm que 
ser os trabalhadores dc cam 
po, c poucos sao cs agrono. 
mos. Muitos têm que ser go­
vernados, e poucos são os 
governantes. Assim é o mun­
do desde o seu principio até 
os dias de hoje, e não ê a 
utopia dc quem quer que se­
ja que poderá, nem de leve, 
abalar as suas colunas mi­
lenares, os seus alicerces tão 
antigos, mas ainda os mev 
mo?;, pois à vida 6 a mesma

FRAQUEZA EM GERAL
VINHO CREOSOTADOI • fundamentos, em sua extru- 

( (Silvolra) I - t-ura, em seu arcabouço, cm
] seu plasma. Quando muito, 
i se modificam as exteriorida- 

a Cruz, estas ultimas, ado- des do homem, jamais a sua

:ma das pllastras mais lm- 
ortantes do edifício da ci- 
■llisação em todos os tem- 
tos. E’ da infinita multipli- 
idade dc aptidões, habiüda- 
es e profissões dos Indlvi- 
tuos, que nasce o equllibm 
•elativo da Vda de uma so­
ledade. Muitos têm que ser. 
■s operários, ' poucos os en-

t I

SANTA. CRUZ *  Plpvlo. 
metrla dê março 129,3. A pro 
ducáf 4 «  fibra d « agave am
março atingiu a 12 toneladas. 
Uma praga de lagarta fez 
perder-se a primeira planta 
totalmente. A Prefeitura 
ereou. com bom resultado, a 
InsDÊtoria do Ensino Muni­
cipal.

SANTANA DO MATOS —
Pluvlometrla do mês de mar 
7 0— 320 mm. Foram In angu. 
rados pelo governador os a­
çudes Caldeirões e Baixa Ver 
de, recem construídos. A lnau 
guração se fez no dia 9 de 
março. Aproveitando a pre­
sença do Governador, a Ca­
mara Municipal pediu a sua 
excla. providencias para a per 
furação de poços tubulares 
na chapada da Serra de San 
tuna, velha aspiração dos ha 
bitantes daquela região. Sob 
a orientação do professor Jo 
sê Bonifacio dc carvalho fo­
rram abertas no dia 28 de 
março as inscrições para ma­
tricula do Colégio padrotJosé 
Teotonio, desta cidade.*Ha o 
mais vivo interesse no selo 
da população. O Departa. 
mento de Agricultura do Es­
tado, por determinação do sr. 
Governador do Estado, con­
cedeu um emprestlmo de Cr$ 
50.000,00 à Cooperativa do 
Município, sem juros, para 
empréstimos aos pequenos a­
gricultores.

SANTO ANTONIO — Foi
feito em fevereiro o registro 
dc 63 pessoas nascidas no 
mes. Em março, de 13,

S. JOSf!’ DE MIPIBU’ -  
O pluviómetro marcou 113 
mm. cm março. No dia 6 de 
tnarço deu uma chuva de 4 
horas. A Prefeitura Munici­
pal recebeu o busto do mon­
senhor Paiva, o qual foi co­
locado na praça que tomará

rlodo 70 obitos de cf lança do* 
0 a 1 ano, para um total de 
M Obitos registrados. Para 
mostrar como o povo ainda 
pratica pouco o registro de 
nascimento, assinala-se que 
foram registrados apenas S 
nascimentos de pessoas vin­
das ao mundo em abril. A 
continuação do Inverno per­
mite a previsão de boa cul­
tura, embora a lagarta tenha 
feito estrago* no algodão, 
milho e feijão,

ALEXANDRIA — Falece­
ram e mabril 27 crianças de 
0 a 1 ano. conforme o regis­
tro de obitos.

ANGICOS — O pluvióme­
tro marcou em abril 147 mm. 
sendo as chuvas regulares, 
permitindo o desenvolvimen j 
to das culturas do milho fel. • 
jão. No dia 14 instalou-se a; 
Escola Nomal Rural de An­
gicos.

APODI — Em abril houve 
apenas 6 dias dc chuva. A 
cultura de cereais tomou im­
pulso. A enchente do rio A- 
podi, em abril, destruiu to­
talmente a cultura de arroz 
existente na lagoa do Apocü, 
Interrompendo o transito eh 
tre Oaraubas e Portalegre. 
Foi instalado no dia 8 o cur­
so de regente do ensino pri. 
marlo.

AREIA BRANCA — Choveu 
0 dias em abril. A safra de 
milho e jeijão scrâ pequena, 
pela excasHPZ dc chuvas.

AREZ — Houve apenas 3 í 
dias de chuvas em abril. A la 
garta atacou as culturas de . 
mandioca e milho, com per- ;

JUNHO -  6
J775 — Alvará errando n 

paroquia tie Ceará-Mirim 
1896 Falece cm Caivi- 

bas o consdhHr.j Luiz Oun 
zaga de Brito Guerra, barão
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OLHOS. OUVIDOS, NARIZ F GARGANTA 
CON8ULTORIO! Av. Rio Branco, 823-1/' ur.â:ir 
Horário — De 10 ái It  e 15 ás 17 hora* 
Residência — Av, Floriane IVixòlu, ?.rn 
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NATAL — RIO GRANDE DO NOKTrczzz>ocz_
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CASOS fi COISAS

ESCAFANDO DO DILUVIO
ju:i; í.‘

\ . .1- r.
O jornalista Romuio Van- n̂ lr:« 

derlei, um dos mais ; bm
r  I • * 1. j

homens de imprensa, pre- ; cT(vj<m-.-.. .m ■ *, ;r„. 
sentemente nesta província, ■ zrs M-imais. 
conquistou agora, um nqvoi O mm.) íMumIm 
titulo para juntar ao* inut-' levn vesto icnr :>■>>. mi.Mn 
tos que possue: salvador de : acpth iicmcv c.mo. r.,' 
políticos! : desse salvar pi'!«- <ii- im-.

Muita gente ficará atra.! çnem. h ' 1: ;;;;1
palhada com esta nos,va aflr j a v, - i;:í- r..
matlva, inclusivo o próprio' ça on:b;ir' :u 
autor desta crônica,,. A ius; ?das que <1; . 
sa intenção, digamos locjolgonlf do di: ;v; s 
para afastar dúvidas, ò sim- ■ mi mo. i.' ,i/,-

‘ ‘ :-i r!":j
>x n |irc'' in.-if,'-' r- r 

’úrriv.i ;
Ypn Ti,; ;i

| píesmente para registar, j As rrrmirm 
i lambem nesta coluna, o apa j nosse 
icclmcnto do seu interessan- Ucmbi»' ta L- 
to livro ’‘Arca de Nóc” , Nada | durar p'ù'i 
1c política, portanto, naqun-1 mmlo tu-.,

.tU"i

} *

I. V-

’.c nobre título h-oje arran- j dcpidaúo -. un’;:un 
iado pelo cronista ao icdulm ; Jorb* d'- • • < r :

das multo sensíveis. ;
AUGUSTO SEVERO — A'

precipitação pluviométrlca*,, ..Tribuníl do No,.„... , w „ ,, „
cm abri! foiaS08.5mm. Em, HcmiMo n#m volnnip c!e; s,,,„ lm|, 
sessão dc 3 de abril foram c - ! 
leitos prefeito e vice-prefeito. 
pela camara, os srs. Scbas.

. Farmacia dos Pobres — Avenida Presidente 
pWra — Alecrim. -

Ban-

td ã i ãl ANOS HOJE: 
Senhora* j

ivUer Trindade, ŝpe>*A cio! 
ui Luls Trindade, residente- 
j m Rio de Janeiro.

Professora Maria Helc 
,u,:r Freire, esposa do ?r Cai 
dí io Freire.

— Aiberalüm BeaéVa dTi 
Nüy4,Nespooé \do / sr\ ji.<>

:a Nlai Nev^s/ coinçfc;
nesta praça:

S-àiborcs
Manoel Urbano de Araúj : 

rc Idcntç em Baixa Verde 
Sc nhorlnhas

; :-iiUí Martins, filha do *#• 
.io .f' Martins^funcionário d 
DtipaiT.-. mento da Fazenda* 

^Crianças
> Iiis&te Moura, aluiwt U  
Ucupo - SS6D)tf ■ •Augusto Sí 
w e t  filha-do cr. Nazarcn 
jgouift Moura.

— Edgar füho do sr. Jo: 
Fagundes, comerciante nest 
praça

— Valderc? Barreto. IUh ̂  
do sr. Sebastião Barreto, n 
sidente em Santa Cruz 
DIVERSAS

Aniversarkm, amem. a sr 
nhora Julia Dantas dn Oi>
veira, esposa tio contodt 
Cândido Oiivtir;* Filho, fui 
cLonárlo da Junta de Orne! 
Ilação e Julgamento dc Na 
tal e nosso dedicado e.jni.nTD 
dor. For osle giatu urt-nti 
cimento íoí cclcbnuíu miss, 
em ação de graças na cape! 
da casa dc Saude São Loca 
e feita a nntronisaçno d. 
Imagem do Coração dc Jc 
sus na resídoucía do c-wa n 
av, Deodoro n UõÓ. Amtiw o 
&to* foram oficiados pei 
Revmo. Padre Neves Gurgf 
e contou com a presença d 
parentes ;* nmipo- f:mv 
Ma. »
FALECIMENTOS

ANTONIO MANOM. I>
OLIVEIRA - Faleci' í.o ri'
31 do niê>i p findo. :i,-. 
n » vizinha cidiuie *;e s Goi 
ÇftJO, o Sr Antordo Manot 
cie Oliveira, proprietário, r 
grietlltor e funcionário «pe 
eentodo daquela antigu Pre 
feitura.

O extinto era casado com 
.. Maria Joaquina de OlWel- 
a, que lhe sobrevive e ir­
ão dc d. Genes ia de OliveL 
. sendo seus filhos, as se. 
ioritas Iracema Nisia de O. 
eira, professora do G. Es- 

,.ar "Dr. Otaviano" c El- 
Paiva de Oliveira, srs. 

ié Moacir casado com cl. 
mllnda de Oliveira e Fau- 

< Reginaldo de OHvetra, co- 
erciante o sargento da Ma 
iha Naciojial. respectiva-

vas.
Católica .praticante, recr- 

eu os últimos sacramentos 
o Revmo. Pc, Antonio Cha- 
on, Vigário da Paroquia, que 
:z a encomendaçáo cln cor­
rí, na Igreja e no Cemitério.

seu nome, a ser inaugurada! tlao Jácomc e João dc OU_: 
cm maio. O trabalho foi feito ; velra, ■
„elo prof Hostllio Dantas.; BAIXA VERDE Prectpl-: m  ]iartní p a)ínIna., a„; 
íendo custado doze mli cru- í Ução total registrada pele; CO|ori(ias ’

Reunindo num
’.9 páginas aqueles "retraí os ! manente- ; 

I a carvão", que dias segui- ! peilM-ear 
dos estampou cm sua coluno.; r)f r;>:;d 
3:mnlo vandcidci nos npre i­
sentou, agora, as fotografia? ' nos m-prr;

«eirós. Foram concluído o pre j pluviômetro em abril: 51.7 
iík> da escalo rura) de Laran; mm. Sersivd prejuízo nas
leira do Abdias. lavouras, inclusive do algo*

S, MIGUEL — A 1. de mar f dão, pela excoftsez de chuvas 
ço a população andou so- l Alem disso, praga dc lagar- 
brcisaltada com blocos de fa ; tas
min tos vagando pelas ruas | CAICO’ — o  pluviômetro 
da cidade, à cata dc socorro.) em abri) marcou l£>,9nim. O:; 
Como as chuvas, a situação j trabalhos ligados ao abaste- 
amainou. Pena é que a peste cimento dagua da r.idade cs- 
de lagarta lenha devorado tão tendo rápido audameiu

natureza intrínseca.
As tabuas de Moisés an­

tecedem ao advento do cris­
tianismo muitos milênios, e 
cias são o proprln cristianis­
mo. O que houve desde o eo- 
mêço foi a rebeldia do ho- quasi tudo. Com o fim de me to

O sepultamento do sr. An-« mem e0nlra Deus, Jaová. j ihorar a iluminação publica. 1 CANGUARKTAMA - De 3ú
jnto Manoel verificou-se ás 
3 horas da dia seguinte, com 
rande comparecimento dc 
;nit;os, parentes c do povo 
ãvgonçalcnse. falando, em 
ome dc todos, num preito 
e saudade e gratidão, pelos 
erviços prestados ao Muni- 
ipio e, particurlatncnle, á 
greja. num apostolado de 40 
. nos consecutivos, o sr. Tar*

- nte, d. Ff tronila Sales do! isio Assunção, 
oaral. funcionaria da Es*! Pesamos à Família do pran 
.'a industriai de Natal c c.v cado morto, extensivos ós 

do sr Edgar Air ara!.! mas sebrinhar. professoras 
ncreiante nesta praça e ; Vulina e Al/.ini Nunes dc 
i. Lindalva Paiva ciu Cruz,' :,)ueiroz, nossas cooperado- 
uva do sr. Virente Nunes . iâ

Atenção Fesh ijos de Junho
A l.tVHARiA LIMA comi uca uuc rerebçu papel Ma- 

ilhít 1/ em 10 brlLsstmas ru £*a.
EmbandíTui as i r ' ,  rompratidu poio mcümr

!cro na LIVRARIA LIMA
j i Vr a r ia  UMA A P ( íi/ili do maior omporio tic

tprl1' tio Estado

T/iVS'e;- d»
I IV R A R Í  i

J v^í 7fl Pop !-■
i, I M \
Andai -- di* n. ■ r>y

L ( \ é i  \ K t \ i, t M A

FOLGUEDOS DE JUNHO
/

ANIME AS TRADIÇÕES
O Armazém Frei Miifuelinho, de Luiz Bficrts, 

comunica a sua distinta frfguezia da capital c do

interior que recebeu fogos para «s festejoj, dc Sio. 
Antonio, São Joã« c Sao Pedro, da afamada mnrea 
ADRIAVINO e outras marcas dc segurança
rrj»- . 1«** p’  < -«*■ q n jJ .ry

Não esqueça: o Armarem Frei Miguelínho « o

maior emporto dc fogos tia Capital para as festas 
Joaninas,

Concede preços rspet lais aos revendedores 

Rua Frei Mlguellnbo, u.A 73/77 — Fone t̂êPO,

- - Ai* wJ«%tfW4él4è'

Alá, preferindo a idolatria, 
a forca bruta, o materialis­
mo, ás razões do Espirito da 
Concicncip, da vcrnaUrlru 
Justiça, do amor. 0o bem. 
etc.

A demagogia de prometer 
ao povo igualdade e bem cs 
lar social, é velha como o 
rol. E desta mentira não se 
lem colhido outro fruto se­
não o fruto envenenado do 
descontentamento c cio ódio 
da agitação e da desagrega­
ção social. Não há maior cri­
me do que este de acenar ao 
povo eom uma igualdade im 
praticavei, impossjveJ de re- 
:dizar-se pelos imperativos 
da propria natureza, da pro­
pria vida, A promessa de 
vida igual, de condições de 
existência iguais, dc bnm es. 
tar f,ocíai Igual paru todoi 

! os Indivíduos, r n criminósa 
demagogia dos marxista» 
P ?rem se não tora a Inépcia 
ior çovernos. descurando de 

! una sadia adminisfração de 
,} |sutis pairies, dos seus Esta.
1 àn: v.Mi possuiríam mm­
i ambiento tão propido. 
; 1àu fértil, tãy íeeundõ para 
i o cultivo de suas idéias an.
iU-SM(]'. ̂  c uní i-jia! lirais:
! eni i -b-imaiuir; i uni i*ç.-,pir!
I átnhstas.
■ Tudo c possível num pais 
j onde a cúi rução ’ goverra- 
jinenfa! atingiu o seu ehmax 
I ■ ntr mesmo u vitona de 
j uma revolução bulclievique 
de um mai a outro mal. n 
distancia é insignificante.

Nos baises governados com 
equidade, com patriotismo. 
■:in Justiça, não há rhina

par" proljfnrição [i') mnr.
sl.’Uii i e df‘ revoluções

u Prefeitura comprou um mo 
tor de 46 IIP pelo preço de 
22 mil cruzeiros. Sua monta­
gem esiá sendo providencia­
da,

MACA l lí A - As chuvas em 
março marcaram no pluviô­
metro 230,8mm Uma certa 
estiagem prejudicou as la, 
vo uras de cereias e algodão, 
no referido mes. Houve ca, 
sos de tifo, tendo compare­
cido ao município um guar­
da da Saude Publica do Es­
tado. Nu localidade “Alian. 
çau, próxima á zona subur­
bana da cidade, foi iniciada 
a vida escolar dn grupo os- 
colífr rural construído pelo 
Governo Federal.

MACAU — O posto pluviô­
metro está fechado, à faliu 
de funcionário .

\ IMPRENSA ALEM A ELO­
GIA A NOTA OCIDENTAL 
SOBRE A ALEMANHA

BERLIM, 5 - JoriuiU eu. 
ropeus c comentaristas de 
rAdío frizam que a nota das 
Têr potíT.iUys '-Cidentüjs ú 
União .Soviética, -obre u unl- 
ii.‘:,eáo alemã, exige que o 
Kmniin se defina rlaramen. 
'(■ nes:,i; p,i! ! ic-ulnr.

r> "Kurier" dc Berlim 
monstra sati-façao pelo 
dc haver a nota dos Estai 
Unidos, Inglaterra o França, 
acentuado que a restauração! 
d.i unidade alemã deve pre. ! 
«-('der ;m_* »ratado de paz, l

ASSI * o  pluviômetro,! 
mi abril, marrfui 104 mm. | 
reglMrnrain-sc no mesmo pc 1

mm fol a precipitação pluvio 
mot.ra em abril. Uma praga ! 
do lagartas causou grandes

dos nossos drpu- - ; ç, 
tado:’> estaduais.' auténUç:' r.G- nem. 
iescricão dc uiauos ,-v ■ m
vivos’’ do n0.v:0 mundo poíL Aicn:
Aco, como o A. nfiniui na p:*. oossa vida 
.:!na de apreseniacão. : ,t

A ’Arca dc No<V emno sobe, c/,v: (* . ; • i 
:nr.ts. abrigou mtUnires dc r.e ;i,
rs vivos, afim de salvá-í/i ..
do formidável diluvio de cpi' •!•■ • •. :
los fala a história grada ár

eroi uma atitude caridosa '■ -oc: 1. ’ ■
dtamente bcnéiieo á con':- :
nuidade da espcel*' animal j*/;,., . . .<
õbre a terra. De outra n\n- f ;... ;>:

m

estragos, destruindo até o! 
pasto.

CARAUBAS O pluflo- , 
metro marcou c-m abril 1021 
mm, Umn praga üe lagarta ’ 
atacou as culturas, mas graj 
cas á pulvorizaçáo mccanizíu ; 
üa não houve sérias prejui.; 
zos. Foi aprovado pela Ca- \ 
mara um prí)jetn abrindo cre | 
dito especial cie CrS 70.000.001 
para aquisição de tur* motor1 
novo para o funcionamento ■ 
dc energia elétrica u cidade,! 
Também aprovou a Camara i 
Municipal n abertiua de um j 
credito de CrS 3 íiOO.OO para ; 
a aquisição duma maquina 
de costura, destinada ao Cur 
so de Corte e costura ' Con. 
ceteão Varela” A Cam ara 
solicitou o empenho riu pre­
feito no sentido de ser am­
pliada a rede teleioníea do 
município, ligando o tU..U'l_ 
to de Jandnis ao itt1 Augus­
to fSevero !

CURRAIS NOVOS A pre 
niaeàn pluvmmid, it*a fm dc 
IrjOmm O aljjadfm cultivado 
no munu-lpiu vem mcíiio. 
rando sempre, em (ornu-Lim-n 
cia das chuvas. Vai toman­
do Increment o a cultura de 
agave. Em 1951. :i prncluefln 
dr seheelita elevou-se a um 
total de Cr$ 30.835 800,õu :

Ganhar dinheirc
O’.'ganiznçru1 ei im1 t c ;a ! 1

M'ccisa de agentes ir ir ,::.j 
:ias principais cidade- de * 
ntorior. Curfa'- emu a ;■ : 
.'ôiicKU para »S01.ur.

Caixa Postal. 218 ■ Na'al 
■ Kiu Grunde du N< >vl-

GRAÇAS
A Sa »du Rita do [i’iiK 'i 

V*", a -rad* co mia > - -■ 
’/iomes>a <a- i:nibh'’a r.

Utmi M t-va de Reus

CMU- de\< ‘l.i. 
n ; a  S  i I j I i ( 1 r  a  ; • ..i f  n , i v ,

' Sa.; I/’i .‘.nCr-.-n. ri ua :
Il-'C nçaria ; (an lavor d-v- ■ * 
-Alho; I. O e í\ O >■ 
M'nme,' - a de juadic.i : .

1 * ‘ r, jji.

M

Dia Li dm rico
■\t.\ ii'ii.t

■a i"

IMG!
(i ■

e c

PERDIOOS i: At HADOS

T1, ri- . • i Ni f • ‘ 1 ! ' •' -
■ ; 1 ï : 1 cal;* ' 1 Mr -ff» >■': . ;
.riria 1 aliari - -:I* irm; ; 1
•.’ .-■■U- r  -ri * t 1 ; ; ; '.■* ■ ■

i i, t. t 11 ; ■ ■ ( a iiiasa <!■ - -,
' - i C ai a Av Prarici i ■ i- ' ;
Mor.ais Vit.v m; lui n-da*.i

aimai 
/i atila-acio

(pu* r-ra ii<

a lîeruni N'jvar urn, (jue l.i- 
rlc

jue n içren ensina F con 
Uuîo cm Lèse, e notrm que i Onua a tome, n desempreo

zetn n-, novernos? Nada 
t ou

Galvão. Mesquita Ferragens S A
CASA Q\l% NAO TTM COMPETIDORES 

ftrTagtiw, avtlaoe zanli u lo» •  outras matsftedz 
Tudo recomendar»! e n qualidade e preço —- - 

Rua Dr. Barata, : 17. — Fone 1161
\ u ■I V

me nuo refiru <a nenhuma 
naçào paií»cularmeiite, pura 
'’xempiiflcar a verdade que 
ne impõe por si mesma l'n. 
quanto a Igreja aponta o ra­
minho da solução doa pro. 
hlenvift poiUioo» t  soclalß. r 

ínhn da harmonia «octal

a ítifiaçao, ;t mendicância, o 
pinstiiuiçán. otnrutdumln pi 
tígosamente e aervindo cie 
excelente matmia prima pa-j 
i*a a propagando dos novos 
hftibaros de nossa civilisa- I 
rar, rrlsià -- o» i-umunixias I 

MILTON SfQEIRA

Cometr.ore suos fes’ os oferecendo o afoma- 
do "chopp Antártico", ristribuido nesta Capital 
pela firma João Teixein de Carvalho, Rua Dr. 
Barata, 235 -  Ribeira

KUÍimOO!-‘v' ^ i '
II»
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A CmPKM R «iU -M n , 0 d* jfenh« 4* IMS
TTfWWfcB .'„I1, I M. I li _ _ ff- í M H M lV M IN L

Iportonidades mapílícas de coibecernas deis grandes clabes
Horintians, de S. Paulo e Sporting, de Lisboa, jogarão 
io Recife ~|Façamos força para que venham a Natal

yy

A partir df Amanhá em Matinée e Soirée no REX. 
PROCOPIO E MOfUNEAII em:

Comprador de Fazenda

A imprensa pernambucana t Lisboa, durante o mês de Ju-juma temporada de dois Jo- Cruz. AUás» já estào asaenla- 
tá noticiando com grand'sj lho, para cumprimenLo delgos, patrocinada pelo Santa
..iaque, Unas temporadas}
: vulto, que serão realiza- j 
is naquela'capital, em diasi 
■ ■te o tio próximo mês ü p ;
Hio
Aluda no decorrer do mês t 
:mmo, devera se exibir nat 
amicéa a lamosa equipe do 
.porle Clube Corinlians Pau | 
:ia, rompeão paulista de 51 ■ 
que se encontra excursio* \ 
indç peia Europa, onde j 
m cumprido uma campa.; 
ia vrrrtadeiramente consa- j 
adora, tendo em vista os } 
ais expressivos triunfos que j 
arcou. No seu retorno ao ; 
;usil, os alvnprêtos da pau- | 
*i n passarão pelo Recife e i 
rão uma ou dias exibições, I 
A outra nota de sensação,! 
a presença do Sporting da ‘

Avó! M3e! Filha!
TODAS DEVKM USAR

i i iB ü íXD-SE D ATI m

<0 REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARcl DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-» com vantagens para 
combater as Irregularidade das 
fonções periódicas das senborae. 

5 3’ calmante e regulador dessa«
funções. FLUXO SEDATINA, pele 
soa comprovada eficácia, é mnife 

receitado
DEVE SER USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

das as datas para as apresei) 
tações do campeão português 
na capital pernambucana 
Nos dias 20 e 27 do próximo 
mês, os pernambucanos irão 
conhecer o famoso coniunto 
lisboeta. .

No ensejo dc tais têmpora-' 
das. achamos por bem ieip. 
bvar aos dirigentes da FND, 
entrarem em contacto com o

adiantados, resultando dal, 
tirarmos grande proveito pa 
ra o desenvolvimento do nos 
so futebol.

Um filme nacional comparável a qualquer produção estrangeira de cias». 
Um romance de intensa vibração sentimental realizado com arte e técnica.

&

LIVRE-SE DA TOSSE

SEUS BKÒNQDIÕS COM

BENZONEL

Futebol

IN D IC A D O R  PR O FISS IO N A L
M Ë D 1 C O S

DR. ALVARO VIEIRA
:’hcfe de Clinica cirúrgica dn Hospital Miguel Couto
tltUROIA GSRAL — DOEN- 
,7Uj DE SENHORAS ELETRI­

CIDADE MEDICA
:;»ti$\iltõrio* —Av. JDuque tH 

Caxias, 198 (Terreo) 
mrfirto: ManhA — 9 às 12. 

Tarde — 15 à* 18 horas 
Fone; 12-84

Rvsldf-ttClíi: Avenida Oeiuliú 
Vurtías. 704 — Pont: 14-23

Clinica de crianças
F

----DO -  ' '

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

■VÊRICULTURA — UEDIAIBIA •onsuHortc f residência ; Presi­dente Quaresma, 353 —. Ale­crim — Fone 1593 amsulus: Ul âs 11 c 15 «s 18 horns

EUCUDES F. 6URJÄ0
CLINICA ti EH AL

Oas 13 horas em diante
’■■■■idencla—Hufi Aitu Neri, 'C9 
i r.‘! en! tori o — Riijl Primi z;t
' - FífüilelO CrU7l‘iTf) ■

loin 2292

Clínico d§ senhoras 

DR. ETELVINO CUNHA
ESPECIALISTA

Curso de aperfeiçoamento nu 
Rio de Janeiro e Sfto Paulo
DOENÇAS DE SENHORAS -­

PARTOS

Ondas ultra-curtas, bisturi elé­
trico. elctro-coagulacto, etc.

CÂNCER — TUMORES
Coilfiuitua. das 15 beraa cm 
diante exceto aos sábados

Consultório: Rufi Cel. Bonifácio, 
. 222 — Fone 10-82

iicjjidenclfi : Ru» JouuUlm Mn- 
noi'1, 590 — Feme 14-95 —

Fetropolis —* NATAL

DR. VICENTE 
MONTEROSSO

Ex-GynealOfiista e Obstetra <lu 
H. C, Aer do Rio de Janeiro 
Ex-Chefr de Equipeda Mater­

nidade Clara Basbaum do
Rio de Janeiro

cirurgia Doenças das Senho­
ra» — Furtos sob Analgesia 

Consultas — 2.»s c 5.»s Feiras, 
das 14 às 18 horas — Babados, 

das 9 ás 11.30 horas 
Av. Rio Branco, 683 — 1.® 

andar — Sala :j

í^r. José cia Gama, empresá­
rio do santa Cruz, clube pro. 
motor das temporadas, vlsan 
do conseguir — pelo menos,
— uma exibição de cada gre 
mio em Natal. Enquanto não 
começa o campeonato da ci­
dade, precisamos ir movimen
tando o nosso ambiente es-j a a v i i i « i i l t n g f t a M A  
portivo. çom a realização de | p S I I I o I l l l l I I v d l I Q  
temporadas, princlpalmente j RECIFE, 6 --- De volta de 
com clubes dc centros mais ma viagem à Lisboa. o sr.
-- ■ ----  - - ■ ___ ___ j josê* Gama, empresário da

■ tricolor pernambucano, cie­
; clarou liü Diário de Pernam- 
\ buetj, que o Sporting de Lls_ 
iioa. iuítiuia nesta uapUa*, 
nos dia-' 20 e 27 do més de 
julho. m temporada pro-. 

‘ movida pelo Santa Cruz.
, Afirmou que .ia está acerta 
■da a iria dos tricolores à Eu. 
ropn. onde jogarão em Por- 
tueul. Espanha, França e Be: 
^lea.

DOMINGO. O TORSKIO 
INICIO

í íF-CIFE. 0 A temporad*! 
ofi.-ial cto corrente ano, será

H  O f  E  R E X  H ° ^ E

Mutinée às 15 30 e Soirée às 20 Horas 
Hugo Del Çarrtl — Alda Alberti era

La Cumparcita
ULTIMA r,ÃI&iiv'Âu

H O J E  S o G  L U Í S  H O J E
Sessões de 15.30 e 20 Horas

‘ FOGO CRIMINOSO” JunlameMe com a 2 il Serie "O FILHO DO ZORHO

AMANHA S LUIS AMANHA
Rod Cameron — Forrest Tucker e Adrian Booth em:

O cavaleiro negro
A justiça feita pela unica lei que conheciam. . A loi do revolver! Maravi­

lhosa apresentação da REPUBLIC.

DR. PEDRO SEGUND0
FSFT.C1ALISTA

iiis l'riiuiruis — Prutuloiùa t* Sililis
v! ( K.if;, il huuurruiU is, ...' r ■ irlrtift'los, tt'tu dpfi-.... ., t n,.))! ciûr. DOt'tlçn Cln■J-.';.. ; vpçîrlllft. SriiU-.... w v rin̂, Trutanifti-r Ji'H' un:; '.m'iritfs fuiurt;:!; 

' . :■ ■;;l- •■■■ c ! ■; I- t'OmpllCilvÛf'S. J r* ■.[■; rivor.: IJrci rO.SLOUUtC, : C.iuTpù
1 > ,1. : > ) f.r:cm riCiur.'1EtÜUci» "K«'.;, ■'.a: ■ '.F:i l.' .,;i Dr liiinUi:. 241­: ■■ . iiii ■: lît Mili-nrliï : Ru.i
lî-fi., : ; ; 7. F<mt l̂ -CD

1

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. 0TT0 JULIO 
MARINHO

DiarlfmiPiHc diu» 15 à» 17 hurra 
CONSULTQRIO:

Av Rio Brmito, 589—1 ° ;*udar

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis
Chefe d» clinica dtTmRtolótjíun do Hospital ‘'Mt:íuel Couto" consultório: — Rua Ulisses Caldas, ftfi-1/* audar lias Ki lioriis em diante Uesltli nei»: Avçnid;» Campos Ílíiles, 624 — Telefum* 17-64

DR. JOAQUIM LUZ
PARTOH — DOENÇAS DE SENHORAS*

ESPECIALISTA
Ondas curtas, cJetro-cOn̂uluciu — Bisturi elétrico Consultas das 14 hor«s em dlanlc
Cousultótio — Rua Ulisses Cal­das, 82-1.0 andar Residência — Avenida Prudente de Morais. 630

São Pedro—Ho|e
___  Somente em Soirée

Flexas de fogo
Ultima fxibieãu

Soberba apresentação da FOX.

Números do maior clássico 
do  f u t e b o l  b r a s i l e i r o

DR. PAULO SOBRAL
1>» Maternidade "Jangario Cicco"

Onda« rnrtas. — Eietru-coaRti- 
laçáe . Biitiiri Elétrico — 

Partos e Doenças de Senhoras CotiBullorio:
Praça João Mart;). 74

Reside uetaAv Prucleiitc de Moruis 743 ConsultítS de 9.30 às 11,30 i> clrt£> 14 àtf 17 homs NATAL — Rio Ornudc do Norte

Na oportunkyde em que lentores õe 13 utulus màxi- 
Jaríocas e Paulistas, üispu- mos. enquanto os iniulisias' 
r.in mais uma vez, o titulo 1 carregam í! cétros. 
ic campeão brasileiro, tor-' A seguir, apresentamos os 
ia-se necessário e oportuno, resultados de tedos os jogos 
;i,r apresentemos para quaim oficiais. disputados desde 
cs se interessam pelortcsen- Iá2’á, data do primeiro certa 
. íar dos cotejos entre es Ira me máximo nacional: 

Iniciada d;miniro próximo, j nicionais rivais, que façamos 1923 Paulistas 4x0
r ni a ieaU/açãu do trncli-! ;;m retrospecto de toda a ior 1924 - Cariocas 1 x<)
ciolial Torneio Inicio. parH-lnadu ate agara cumprida pe j 1925 
clpunáo lotlus os clubes rt-| !m hundeirames e metropo-j 
liados ú FPD. Inanes. Os cariocas, são cie- 1926

Ã H M A Z E M  N  A T A L

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, Sor­
timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas cm gròsso e a vareja Entrega & domlcllo.

1928
19*29

Fm paie òe l x l 
Uqriocas 3x2 
PiÂlistas 3 x 2  e 
8x1
Ca*oea-. 2 x 1 r
5X0
FiUiüslas 9 >: 1

Cariocas 1x0 
Empate de 3x3

1943 - Cariocas 3x0 ■ 6x1
c 2x1 /
Paulistas 3xlfefr'*3Ê3

1944 - Cariocas 3x1 e 3x1
Paulistas 2x1 e 4x3 
Empc.tc de I x l :

1946 —■ Cariocas 3x2 e 4x1 
Paulistas 5x2̂

1950 — Cariocas 4x0 ^
Empates de 2x2 a 
ixl ■ 1 ‘

1952 - Empat e de 1>.!
c Pniiiisf.us 3x0

I Resumo’ Vitorias das c;. ■ 
ríoeas: 35 Vitorias dos piui- 

Paulistas 6x2 e 4 | listas: 31 Empates: II Sa)do: 
x 1 \ 5x3 í 4 X 1 ! cm favor dos cariocas: 4 v ?-

AVENIDA KIO BRANC^ (565 “  TELEFONt* Í3I0 I
* ;

MM*» CM
DR OLAVO 
MONTENEGRO

"■I iu;î  ihi Nutnçáii. Ulaurtii-
Ijs rtidui-rinas

; ■ ■ Nt>rvu,. 17, ■-.( -i, i

1 > ItOU.'Mu ÜAálOO 
im<h He nduïio'i i* iTiunçj-
, ,or;i‘ r : t ■ I.11 U I 1 f■-i::í

I:, Al'. li.,,:i U‘-i i, ii.,; ■ .M rt I AI ■

DR. J. A. DE BARR0S 
UMA

lix-inttrriHj du Climi.'fi MécUc» clo Fiic. Nííc. do Mediem » e do 3’romo Burorío du Riu ilfi Janeiro
Cor.içãu — Vasnü — Ajiarellu» lĤe.slivu — Tuhascm Itiiuflr- nal — KeiimatftlôRia — Ghm- 

c) li las Ludocri nus
ron.-uUoriu Ai- Rí'’ Uriiie-u.6:i:i baia: 3-4
„s itTVius. quarta;- e se:.t„í. U-l- raf, diis H as Ifï luiras Rt - • 1- oiic.i IWã ■ ■Ritmai iOíi

DR. TE0DUL0 AVELINO
doenças internasEspecial me h té
CORAÇAO E VASOS Elôtrocarcliotïrafia Cuusultiis das 34 1 2 e:u diailó Reside n cia : Av. Prud<:nt.j Moral?. 672 ~ Fouv: 1Ï-21 Çjnsuiiorio. ï’.riiid'io Aujvliano, Saia 10:1

DR. HERIBERTO F. 
BEZERRA

Doenças de crianças
iTdiutr» o Put-rlcultor da M;i- 
tt-ruidade "Januário CU-OO” F*;-interno do Hospital das í.' i- iúcas da UiiiTOfóriítd" d;t rSaúi;' — (Clinica lVdia trica Métiic.i

c Hlíldif: liiftinrii tii) Pr*jl íloiamióh dc ouve Ra 
CuuMlHono — Rua UUbSC5 fai- cl,it=. n(i ■ J •> nndar -- F011. - IWX> Das M uri 3 7 hora-- 
Rcsidt itcii'; Rua Musso-õ. 7 ii: . I- fliit-: ití71

f r
C A R T Õ E S  S O C I A I S

.4 t l p o u r a f w  do  C e n t r o  de I m p r e n s a  S. A.  
f ü u n t e m  g r a n d e  c va r ia d o  e s t o q u e  de  ca r tõ e s  
iUt< m a r c a *  P E L E  D E  C A B R A ,  T E L A , M A R  
F I M ,  R O Y A L . R E G E N T E  de d ive rsos  iam a~
uïi os

F a c a  sua e n c o m e n d a  de c a r t õ e s  na A  O R  
D E M .

P re ç o s  q u e  d esa f ia m  c o m p e t id o r e s .

CariuA.íi ó X 2 
X 3 e Ix 1 
EinjiaJ- dt 3 X 3 

j930 - Píiulistas 4x2
Curioeus 6 x ï1931

1932

1933

3x1 <: 3x0 
FiUlléftuS 3x0 
Carit-a.s 2 x i

.or ins.

Trezena de 
Sie. Antonio

■0~*
\Humberto Gonçalves Bezerra

Cirur&rião D en tis ta

Cdifiiio Mugaíy *— Av. Itio Urnnco 564 — lo. An­
dar — tetef. 21-92 — Expediente 14 ãs 18 horas.

A noite mediante ajuste prévio.

DR. ITA10 CARVALHO
OLVIDOS — N\RI/ -­ti A RU ANTA

O l O-niNO-l.AfilOOLOGISTA DO HOSPITAL "MIOUEI. çOtriO"
K\-Inter nu ilu Hnspitiil .Stmt.i L-ali:-l 'lî.ilii.t) Si-rvifft du l’nit. dr. t’arluN Fiti

CONS-UI.lOÎtlO '
A-. ! i [,■ Rrauco 7(i0 - 1 11

i- ïi;i,il' S;,lii "<
Das ; 4 l ; livrât 

le -id.-au;. At Rio lirai.- u B - 4 - I" uni.- "aSft

A D V O G A D O «

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

A DVOOA DO
K-1 Hierin t:m A- te 5à - â ' u.c!- r- . - r-ov ■ t ONE 4.MJT-
Il - T î a.i Hii.(Du tic

( ïr U.J : p :w.!■ ONT :i7-4467 
I ; i ) DK J A X1. U i i ■

0TT0 GUERRA 
JOSÊ  GUARA'

ADVOGADOS

K--Cri*nri-.'- !cu(i Dr liar;:1. 
■ 1 ' cedar

Varzea do Açu
Ha bpînîio de Gnstavo Banoso

Ci iviviin: i.’ftiv.em'iieo M. i rv-i rm .tpraúri-i t-ï1u> d üt-v* 
l;od; j‘r.’,îü'S ci’- Meio tem recr-j ui olurcrínvjuO r;r "Var/f-r 
bid i de îi'ïûos us es ta dos cia du Ai û". u quu favo aifura 
íi-ticvaviMi a-: mais ira‘f;u!va- vum ama urandu sim;)";’ a:

193 V 
1

139

.Paulista s 3 x 2 Prc
Pall tas 2x1 2
X 1 t 2 Ts t
Carlucas 2x0 r-.-.-a
Empate de 2x2 : N.:
Cítruiea." 1x0 -T " :
x 1 e 2x(t , Tf~ rf r** • V.< .1
Paulistas 2X1 r Sxl
CarlotaD 3x2 2 -, ,-ía.
X 1 ó X 1 3 x i Vi ; J :. \
2 4x1 A :
Paulista > 3X2 L : í c
x 5
Empate 
Ca r un‘a

nu 2 x 2 
-- Ví x (1 t N

: a

--1 i
vaaroeiro.

V.,, p wcr*-̂
' r V

\ I
PauH' i \i~y t > I- 
JCmpaii ( 0x0 
Carioca: *a>: i i - t.\.
PaalJshm 3x2 

1940 - Pa' ii-'.a- 3x1
Carioi’..'. 4x9 
1 a.' •.! iiu 2x2 

i m Pa u'a-' 2 4x2 ( i>.i
!’ : o : ’, - \2

P:i ■ 111 > : a *ix i - 4\..

mir-
6 V1 ■ - r’-;-:-Ó X'1. ■ US« ̂

L'ioqi.aa i 'a;-; a'd.ir!1-.?.

- a: 0',:- :i i:

Nova 
praça de 
desportos

ca.ri !>nj’an- -j'• vaiiii do >vu -i 
vro "W :2va du Açu’'

1 a ■ ■ um ' cum - ilb11 ) u ; -
; i ('{‘ ‘.sc pnis sc t ra 2( du r\-

FalMva c iiaiavia .m auia vt-lentc dapoimi-niu .lohi'i l; 
da;- i ai ( i - aa’uc:, aOax filiaras virai daanut '.'eviivo nuni.'.aiiiu 
à: i-id'arr. uaricaut! o’K- ê. < iu i., eh prcuhiu*it!;uies

Quadrangular 
de Recife
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Amanhã ás 20 horas CIRCO  NERINO Amanhã ás 20 horas
“ G ran d e  estre ia  ”

APÔS UMA PARTE CIRCENSE EXCEPCIONAL. TOMANDO PARTE TODOS ARTISTAS, ACROBAÍAS E PALHAÇOS DA COM 
PANHIA, SERA' LEVADO A CENA PELO BRILHANTE ELENCO NEPINO A PEÇA DO TEATRO NACIONAL

U m a lição  de am or
PREÇOS: Camarotes, CrS 80,00 — Cadeiras, 15.00 — Gerais, 6.00
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í l n s t a Í a e í i ó .  h o i C .  Q 3

de L 'a tic in io s
C oop era íiva iG IR C O  'f (17 f.!.P’ >■ ,
Limitada I N E R I N O , a para Bom Jesus

J Importante mel lui ram en lu t bas. Ttata-w d
Jvál aer inaugurado no pro-‘ dus wtiitt* a ,*

ArreRîmi n i i i i i i l - w r  Uî{l-K 05 Mu' 
nlclpki^dJ ii-iiuüü, us varias roi-miti** 
politicius, a fini- de procédéi i ni *' ( \
colha dnu future- rr-r.-'tos. rujas eiel j 
çôes sa rvaliAtrat» no mh-k de de/enn i
bro proxlmy, :

E* dC espeiur une J;- UUï’auaiv i\t>.
luido um );on: ■ v\\ nirnininutd''
f!c? r’ n *mfvt» e.viia dor. la"!.'- !
govcniaiii-i’s r̂ aiid-.'-rtt's iJW'>i:vîi* b»-m ;
provadas, .....

f  tamoi'in liiit- a-- prup’’
torrentes c-m lui.n lirixrm de irnio n 
manlu du désunir.’, du aii-qu'U 
e optmi.adï pimcirnitm*. ■
concret as a si: rem Icvacîn- a eu iU>. *■: 1 
prOI do numictpiü.

Nt‘3tc clitna, o plein) ficurA üllIH p’a- 
no supcriar. i: os ck'ilOL<‘s ^br-rao-qur 
o candidat j tal prompte ;'5'
tracta de ta! pon’o a lui pnnin, un- 
ambulit'ürio, unn biblb'.c.-n un: m-*-- 
de, poçoi tubu'niTS cm in: ou y*d  ,

OTTO GUERRA.... . ,
*0, un' plan., de mcllm.-ia das

«  !

.pan’
! crniïivûes lio vida d.i P«)vo. e Sîsan 
; por (Haute. I:tn valc tmiHo mats cto
1 c-ir dU’iî!*:os ôt‘Os. t:\v\m il'1 "r't'-'s n 
’ c.wlciniavôes. puma q'-te < • ; 4 * ;

naa deitam aivo ni '».pu’1, ’ ■- ar' 
n< n n mua un ru o f u o.

O pu vu Cio.s imiiticipioi d ' ' e .'o1. a; 
rcm.rcicn! cniante. J a |îûi'!;ou n nivipo 
rtt? ''H'itciddo ne eubreno. '** > i -t-1 1 ■* 
mn pa r̂uianitu (îi* favor.

Vot j é euka maiLo r:eii:\. Me un: '-''."i 
nu prefeito pode de;: ■.■nier ■> 
Ijrcrro oa a esUqun.eûo do muee’!,',ri> 
prv uni (ïu'-aito de tempo.

E' e;irUi fuir nao è tudo. Os- pfe*v 
Lambem dependem um pour' ■■'•-.s rn - 
muras Munie]liais r do neoorlo Cio-
vrrtto cio Estado. Mas se cjucrem tu . 
buihar. l'Oie hoi’-f s'.idnd.e e von' a de
ne vencer, mesmo os advm Or; s *v

U C Li a 11 ^  1 11 1 (1(, Hinos T tirUal Sábado prdxtmo, tm fun-1 » * r inauguram» n« pm- dos
Airanha, as 10 Iv.; :>■: m>' • 1; —  'J ?  w k l c!... s-aJ  gin noturna, extrelará, nu- *lm° sll'*do- nl1 Puvoa. i«. Ictri

; „  „ „  capital, «  CUco N c r t M . * * « "  J ? * * . ' \ w  *
:ia Frt, ,iui:-i.o “ va  : . : ,0  .,,r,în . gnwdi « m M t >  d r » « « .  i - . * *  - « « » * •  *  »

a w ®  •!••• '«n a iqwe visita « t a  cldadt-, pix-
■ :P .ï il ; ,l

! .-Mo-; ■■ 
\ -tone
J . . .  « (ï

i M  ̂ v'rl ;, y. Os enmji ■non'-.v cia Í tendendo demorar ai», aijm.
' l J ltr  ‘ * -u-:;;::. p!*<e aei n, se eniPc-jcriru lie* um mes.

j M :ji:.itldn. O com-j Conveia: Eaos, oiiieiii, cum 
«j-m-''. uni apon'o sur, jNeiino. (fie nos mfor- 

. , , , , C'oayûraiiv?.. ’ mou i*iït* não havería obaU­
; ' ' " ' ' .... ’ ......- Imento especiais para Mtu_

! danU'S nos preços cîes Ingres

- !>ev'.':>3 m'ei'i r 
vivn.

I!
a

I

o c . J L S S f  D . C A V A t C f i N T !

I U K .N 'liM T i
r

Cuii’-deKit* e r - idMtt i i » I s pvdltfl»N* ’■
Av. J>»*mlor«», 433 U is !*  hor;,s -  A*«

tVu.e H.o 1 ‘UiMde.> dus sî as H hlir<*s

sor O abatimento seria con­
! cedido u todos. Tanto e que a 
I geral, eiü vez de dez cruxel- 
I «fw itniiln í’Oítinna cobrar, cujt ib-i oi- -
i tará. para eada um, apenas,
I seis cruzeiro-.
i Visitamos tedas as depen­
' deucias do Circo, ficando____
multo bem impressionados | -^ —y 

^  | com o que nos mostrou Mme

povoa, Í,„; I , ( r i , d " , dnt<‘hl" ^ » «; 

KHtnl«l*iii d* C.riú-1,  mnrtic,paj|,íat'’ * **t*-"*!«

- “  PEDRO COELKÕ
D O EN Ç A S  N ERVO SAS E MENTAIS

— M -iTiíoroNvrr soTFRA.riJt _
Kv-iiilcrmí ilitH rtospitüis de Aitcnadiio <’t ,

í  VorrcU I-lram-,, d. R,,iV ....
CONSULTAS 

Das IS às I? tioru 
CONSCLTORIO 

A* Ujw Ü;A1iw , r"-4'i.'' tUdir 
KDIFICIO MAC ALT 

RESIDA N'CIA
Rua Seriiió, 4Í4- — Fone ?3-4»

- ■ .  J i f f/ w v n A  ! Armandino Nerino. Os apíir*
D o m i r g o #  c s  M c .\íc i?i o s  r 3 C ï i i z c i r « Q i i:imçnlo;. dos alistas são

“ " I ^  P rt ' instalados higiênica c coníor
. .« j- * n í ' ; “ ■ . ; « •*, ‘i t i,' -* v J» &' <%*.'- A I, í  Ç hA'1 tvl v*

.... rr -,

C o n g r e s s o  i  V o c i ç i e s  p m M m

Sei a em íl ŝf ó̂— *■• &
de pïsî'*, sâ̂ ï:?0̂h '?5 á. í>ãa -■

-7-,. .̂ f V - r^y; n í t i d a  p e l a

í / -  ‘ 1 " T r - d í r í í l :  / O  C X I  O r .- t S C v T v l l

távdineiite em luxuosos car­
ros franceses “CHAUSSON” .

O circo não trub.ilha com 
cnhnals. copiando, ponun

NATAL — Sexta-feira, (i de Jutibo de ÍÜ5J .

nu  1 ■■■'* i; '■ -

■i U ^ . e e r a i  j Z  T ie s  p ropostas  apresentadas -  A  proposta *

 ̂ A, ..‘ i-’yas teatrais o jiara a apre A P E -A  resposta  d o  C E P ,  sesuiida-feira
’ V . ...i-t p ! "i ntacão do grande“ iváme-j . . .  ,
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Cit 
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No proximo m,‘ » dr oulu 
bro vão c- ■ ..tíuv.Ij u
bodas dr ■ .^".erro"'a
do su a exe ; • i.. r * ■ v i r. a d J ■' *-= 
Batí.sla Pri-mt-ur/mv 
Bispo dc Mo- ,-oru ■

Em voue ur.'iV'' ' . r’--- b! "
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Sempre (ivemd*. vnnlaii- 
de escrever t'ia (iimUa <U 
liuje, Fv*)(■(’;*.eurtit- p‘:ia «eu 
sião. For ft« i(. Pui e ;mc:i 
qrn- stííMLi ma ve ■ ti «.
riMa, o (I: de .amb-
lem ILliKl '.içatibe. * -;i 'S;,1' 
4iai.

O dia í; <!e J ■ . uift-i-
ineníe e««H vie. va i“ “ :' 
Yrmãfls Víaeé.í;;- v ..id'.rrv; 
rio da m«rí" -.U* '-.uH'“ ví'
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RIO, 7 — Um liftpftàSíb-fio Itttfó dd^àtfà*« <Tê TSto.
nante coao de fidelidade de 
eles, acabo de ocorrer nesta 
cidade. O caçador João Pe­
reira, de quarenta anos de 
lifide. foi coçar terça-feira 
filtlma, nas niatu de Gerlci, 
«m companhia doe seus aml 
goa Milton Medeiros Lima e 
Jorge Santos, levando, con- 
aigo. dois e&es: “Boy” e "Prln 
cipe , a  tarde, os caçadores 
acamparam no lugar deno­
minado Picadã» dp Alto da 
Berra, preparando uma ar- 
fpadmia para apanhar ani­
mais silvestres. A armadilha 
tinha como base uma cara­
bina, cujo gatilhò estava li­
gado a vârlos fios, para que 
a arma detonasse ao contac­
to da caça. Aconteceu, po- 
tdm. que um bicho do mafo 
passou pela armadilha som 
que a arma disparasse. João 
foi ver o que havia, ficando 
us dois companheiros a  dis­
tancia de dez metros. Ao exa 
minar a armadilha a carabl 
na detonou, aMnglndo-o no 
ventre, do que resultou a 
morte de João Pereira.

Os companheiros desceram 
a Serra, comunicando o fato 
As autoridades policiais, que 
se dirigiram ao tocai. Quan­
do os amigos e policiais ene. 
garam junto ao cadáver de 
jfo&ò, ali encontraram os seus 
dois cães, n5o permitindo 
que ntngucm se aproximasse

latindo* gruindo, lambendo 
as vestês do caçador, desde 
as dez horas da noite de ter­
ça-feira até hora avançada 
de antft-ontem, sendo .qqe. 
enquanto tinham fome ou 
séde, uma la ã casa do caça­
dor, enquanto o outro ficava 
tomando conta do corpo, nu 
aia vigilância feroz. Final­
mente, após muita trabalho, 
e com a ajuda, também, de 
bombeiros, foi o corpo, reti­
rado do local, tendo os cães 
acompanhado a caravana, 
até o lugar onde foi coloca­
do o cadaver.

fa b r ic a  de
‘o G ra

É l t
CHtadt K i l l

cimento no
Norte
rüft-
M i l l  Mils I'M

Encontram-se em Natal, brlca de cltnentos, que 
hospedados no Grande Ho- jtenceria a uma grande fír, 
tel, apartamento n. 10, dois do sul do pais. 
técnicos, que são os Drs. Lu- Hoje, pela manha, os 
dano Jaques de Morais, cn. téçnleo* estiveram em 
genhetro civil 
Dr, Franz Muller

Maisraoguape
BARRAS Oi 

e P n n
O  o p e r á r i o  m o r  

r e u  p a r a  s a l v a r

........... - ......., ..................................... r i a  e s p é s a
de Minas e o J ferencia com o ongenhC^o a a c w i.  7 — José Alves doe 
ler, técnico a-1 Avila Uns, chefe do fio. Z>M Santas, operário residente no

lemão, hoje, no Brasil, que 
vieram ao Rio Grande do 
Norte, afim de estudar, nes­
te Estado, as possibilidades 
da montagem de ama ta-

Pavimentação de estradas
J ’* t - I .

As cotas rodoviárias
O Deputado Paulo Saraza- 

te apresentou emenda ao 
projeto que dispõe sobre os 
recursos do Fundo Rodoviá­
rio Nacional, visando modi­
ficar a distribuição de suas 
cotas,

Pelo texto originai tio pro­
jeto, a escolha das rodovias 
a serem pavimentadas seria 
feita unicamente com base 
na intensidade do seu tr&fe- 
3 0 . Mas, de aedrdo com a 
emenda Sarazate, a distribui 
Çfio será realizada, em cada

ísinopum a f * f 3- “  proporçio dõ “ -
ctoe, a  .caravana lutou com 
grande paciência, no sentkio 
de “demover" os cães a dei­
xarem que fosse Urado do 
local o cadáver do ano, tra­
balhando várias horas segut- 
d£u$* Os cftes permaneceram

o  roíutAiJüMO r
i m  » o s  roDCBEa d o
BDQSMS ' BEMÖCSATI-

I C O . — h M M .

Começou a discurssão 
O projeto passará

RIO, 7 — Começou ontem n discussão do projeto 
da Petrobrás, tendo falado o udenista Büac Pinto, 
dando os pontos de vista contrários da VDN. Tem- 
se porém a impressão, <i estci altura dos aconteci­
mentos, que o projeto será aprovado.

lecerá um critério mais igua 
iltárlo na distribuição pelas 
Estados.
,V EMENDA

E’ a seguinte a emenda no 
ao artigo 4.;

"O DNER c os serviços es­
taduais de estradas de ro­
dagem npllcar&o, áquêle 20% 
e éstes 10 %* no mínimo, de 
suas cotas do Fundo Rodo-

católica

trilo do Departamento Ng- bairro de Bebárlbc, quando 
oional de Obras Contra às se banhava, ouviu gritos par 
Sécos, sendo que, ao que dfc- tidos do quintal. Sua esposa 
tomos informados, os v i i .  encontrava-se presa no ara- 
tantes viajarão, por esTfe* me de estender roupa, liga. 
dias, ao Interior do EstaJb.  ̂cto à eletricidade, Josó Alves
á zona do Serldó, Incluslye^ 
para escolher o local, onde/ 
possivelmente, seria instalág 
da a fábrica.

Na nossh próxima cdlçftd 
publicaremo uma ontrevistf? 
com os referidos técnicos.

Santos, quase nú e molhado, 
atirou-se de encontro ao 
arame, conseguindo salvar a 
esposa, sendo, porém eletro­
cutado. Conduzido ao Pron­
to Socorro, o operário, ape. 
sa r dos esforços dos médicos 
faleceu.

BELO HORIZONTE* 1 — 
Informam de Lao polUi na, que 
*  Igreja Católica inaugura­
ra, multo breve, as E&t-óUte 
de Farmácia e Odontologia, 
de Finanças e de filosofia, as 
quais formarão mais uma U- 
níversidade Católica. Trata- 
se de maia uma Iniciativa de 
d. Delfim. Ribeiro .Guedes, 
bispo diocesano. Monsenhor 
Guilherme de Oliveira diri­
girá a nova Universidade Ca­
tólica, que cooperando com o 
Estado ajudará a formação 
do homem mineiro de ama­
nhã.

A m a n h ã »
n q

á tarde, em  
rem adores

Conforme noticiamos, o com lã govFrhador Silvio Pe,
nosso ilustre conterrâneo ca­
pitão João Mwfhflrtn está tra 
bulhando em colaboração 
com as autoridades para um 
melhoramento em nossas 
pratas, com a construção da 
praias, com a construção de 
xaranguape, Genípabú e Pu- 
nliaú.

Alem dos entendimentos

droza e o Diretor do Depar­
tamento de Bstradaa db Ro­
dagens sr. Adauto Leitão, es­
teve o capu&o Machado eow 
os os Prefeitos de Touros e 
Ceará-Mirim combinando os 
planos dc aç&o para , esse 
grande melhoramento Àque­
les municípios,

tweniwões 1 
pslt Shot

CifftH« É I-
en Cirnts Snie '

Em Currais Novos, como 
quase tódos os recentos bra­
sileiros, também surgiu & 
idéia de comemorar o cin­
quentenário do iiuCrts! Au­
gusto Severo, o homem que 
teve a coragem e o desejo de

multo contribuira para a vi­
toria da Aviação Brasileira* 
Falou, ainda, como represen 
tante do Ginásio Jesus u i .  
njnn a senhorinha Ciéfefa, 
Costa, traduzindo o p&jljíu 
mento das glnastanas e do

viário Nacional na pavimen- a Capital os cinco re
tação das rodovias dos res-! maderes potiguares, eslan 
pectivos planos e melhora-' do elaborado um progra. 
mentos de traçados e cons- ma de recepção, com cariíàio 
Irução ou reforços de obras Sflá manifestações de awe* 
de arte especiais. , . -ço. admiração aos bra|á* 
H 1*; *  A WíStrmidção- -ttx "Com«»*á»ees lio Aprnpdh 

percentagem atribuída neste 10 õc Augusto Severo, ontre 
artigo Rb DNER será £eiU. ■ IS e 16 horas, viajando em a- 
em cada Estado, na propor- ;viào especial da FAB. gcntll- 
çãu da cold de cada um. er„ mente cedido pelo Cel. Ho_ 
Labelecldn dc conformidade -nório Koelier. Os re moda res

Conforme Verh sendo iloti- nudmcn qne será encarrega- Jros, prométendo concluir os 
ciado, chegarão, amanhã, í do do trabalho prevê uma [ trabalhos dentro do prazo de

despesa de Vinte Mil Cruzei- dois meses. Serão aproveita­
dos, da "Rio Orande do Nor­
te’’. cujos destroços o mprMoscou planeja 

çonquistar 
a índia

NOVA DELHI, 1 — Farta 
documentação prova que 

i virão em automóvel dcsco. j Moscou Incluiu, em seus pla-

. devolveu, a Quilha, v leme,
f
1 forquetiu; e earru».
i

ro

I  m  a C M K  Mi MOMIi
—  n u n  h  ms —

Toda n popttlaçao tia Ca­

pital deve comparocer ás ma 
nifesiaçõos que aerão presta­
das. amanhã, aos remadores.

com a legislação vigente. : vtrao cm automovej aesco. j moscou incluiu, cm seus pia- |JiU0 patentear-lhea a sua ad
j g o _Será levada em berUi desde 0 aeropttrlo, en-j tios militares, a conquista da miração e entusiasmo, insen

conta, para a escolha dos trando na cidade polo AU‘-:iiuiia, a denúncia foi feita itv an cio* os e animando-os an
rodovias a serem pavimenta‘ « ‘im, terminando o corso na; por um membro do parlamen ‘ pv£Wíi0(iulmPntü do que
das. a Intensidade do trair— Pruça I ’io X. onde estarão, à ; ^  Q ^  ^ Sinha, que alu- j

: sua espera, guarnições dosi ; d(H tainbl-.m a(ïS plaü0S m05 nos encherá dc glória. Todor.
clubes náuticos da capital 0 j covitn.Si de "Instigar ijisurrei- us motoristas dn capital, os

Í ‘"S í ’|,lzrtu . proprietários dc carros parti-
jcia Militar e do ic o ?_jain(ia ws tom un is las h i- ' . d , ParnamI
; vendo falar, entao o proies-!dú> oUed, c,.m „  jv,„scd„ d w m  ,r a 0

________ ,*w A" isi0 Pl'elrc- Enquanto ! „ Sä pas anl a,  «./ !•"•  -ltim <>» ' » m m B  PilrU'
RIûT t^ ' o  sr. GHcno de l3S0, hoÍíS °m Araraíu‘ flS 14 ; índia. "O Partido ComunÍsta|im corso, para que, assim, sc*

Curli, presidente do IAA es- hor£lS' ; inüú *entl° «fintado d i. veja que n povo dc Nauií ad-
j, . * ireya tlíi Mtclíiinfl clt. Ouro ei 1 riitHihfApni1' ptev^ cm audlenctA tom o pre pptvjt «n rt l^nunlc peio Lommrorm c . mt,**t fl vt utia 4>s re­

sidente Getulio Vargas, a ZE PEIXE, 1 0  Ginaao - a . revo|ta comimisU em Hei .
1  foi expor um plíno ,,a Was. ® f ret0; « “  sol™ 1<iadp. derabad foi «rM nir.ada bre

ta aproveitamento da « « a r  r f  ^ ld“ 1 * *  g e n t e s  comunistas em ; » ^ n l e .  maior «tória. pre-
dente dc carta para combus- , c”Jb" R °  ^ 5 j  : Praga. Leipzig e Moscou", miamlo-rw. dede já, com os

H ..solenidade hivera jogos dei oitlh. , .‘ 1 , . . ,, .. exclamou o sr. sinrta. Iolu’os du imortalidade
Basket e Vol.y-ball, em dis-; I
pula da taça "YOLE RIO ] O parlamentar indiano a - ’ r —111111"  n» arm ■■ m u  .... .
GRANDE DO NORTI^'. oíc- ■ lerlou o parlamento sôbre o . 
t ecida pela Comissão Promo, j perigo representado peht nn- r 
tora do raid. Quanto á rc-1 pcriulismo soviético e sõbre ; 
construção da RIO GRANDE as atividades comunistas no 
iKl NORTE, Oscar Simões, o Tibet. !

realizar um grande empreen j auditório, salientou *  *tó&  
tíimento, que multo concor_ da Aviação Brasileira, elçgi- 
reu para a glória da Aviação | ando a figura imortal do fi­
ncando o seu nome nnmdl-jlho do Rio Grande do Norte 
aimente conhecido, como: Declamaram duas alünfts do 
Iierol Ualpíência. Grupo Escolar Capitão

jOalvSo, Tvanilda Góis/ 
1‘resldiu^ as solenidadc-s o| t uno, e Maria dos Graças 

Revmo. Mons Paulo Herõn- Costa, do 9, , Houve dceJA-
mnção de uma glnaslana. e 
número de orfeão pêla füSéO- 
la de Nossa Senhora. Os ora­
dores foram caloros&ifjênté 
aplaudidos. ^

comr| receram ás solérd- 
dades os senhores Prefeito
Mimielpal Jiiiv. d«’ OlEThO jáp 
Comarca. Delegado de Po­
licia. além de outras pessoas 
gradas da cidade.

Currais Novns. 30 de maio 
dc 1952 ; .

Manoel Alves dos Sattittè 
Correspondente

dn. Vigário local, transmlk 
l indo u palavra uo Desembar 
çador Tomlz Salustino. O 
orador teco A om expressivas 
palavras, Iolga.s consldera- 
oõe;; sobre ai figura norterlo- 
nramiense tli mártir da Avl-, 
ação, ílizendn «pie o mesmo 
deixara uma página bri­
lhante n» lilstoria. Falou, 
também, o fDeputado Cortfls 
Pereira, emcldando. com ra­
ro brilharàismo. a persona­
lidade do mártir contempo­
râneo cie Hossa historia, que

Aguardente
e  C a n a .........

tivel.

Votação a Descoberto
0 projeto do Oivóíciç-Será a !f k  |M

Rí O, 7 — No proxinw ãia l í  entrará em vota­
ção a ernenda constitucional do sr. Nelson Carneiro 
que mamUí suprimir a palavra "vinculo indissolú­
vel" no artigo sobre a família, Prevê-se uma âèrrotà 
do devutadt%bahiano, com a preservação dã unUld/U 
da familia Irasileira, tanto mais quanto a VotaÇSp 
vai scr a descoberto, mau grado todos os esforços do 
ar. Nelson Carneiro, no sentido de que fosse ã fJléi 
ma secreta. Foi o que resolveu a Mesa Dírttoçp.

0 BUE M K  MO B U SH

Congresso receba favoravel-iCESSlDADE I>E AUXILIO A i PROGRESSO 
mente a nova Constituição 
de Porto Rico e que o gover­
no da ilha possa, assim, 
permanecer em padrões de­
mocráticos. os quais tão lm - 
portantes s&o para nós*.

DEFERA

FADROE6 DEMOCRÁTICOS t seguida dft ostentação da re-jsa“ disse o delegado da ONU 
PARA PORTO RICO ] Hqua da verdadeira cruz. ;aos próprios comunistas. 
WASHINGTON, 7 - O Prej | FAUIARAO OS COMUNIS-

sidente Trumaii vspei a que o j A CIO ENCARESSE A NE-j TAS XO BLOQUEIO AO
’ DA
AMERICA LATINA 1 EUROPEIA

WASHINGTON. 7 - Uma! WASHINGTON.
publicação da CIO. p-gora 
rdiiatifl. apoiando as aspira­
ções dos povas fia Anierica 

■Latina, friza que "quanto

Noticiário da Radiopiess
IXEVa DA a * e m b a ix a d a
A UEPRESENTAÇAOO DO 
KRASIL NA IUGOSLÁVIA

mo. 1

tando interesse noá Estados 
limítrofes de Paraná, Goiás, 
Minas Gerais e P, Paulo en-

pecuarlslas v a*;i iculto.

E i  pleno Rio-Preiüízos-Gelo nas ru s
F IO ,  7 ___Desabou on tem  nesta cap ita i um ie m ­

po rui, acom panhada de chuva de o muno, p r in c i­
pal meu te uo\ bairro.-; dc Q u in tino . Meyer. Campt» 
Orande, Deodoro c r i i inhanças. A lgum as ruas licn-

______ _ , , ram com  pa lm o e outras com  meio m e lro  de gelo.
Truman assim se manifes- mais rápido por o progresso t do um sumário de suas atlvl: ímecjiníj0 a fe a abertura  das portas das residências 

tou numa carta ao dr. Anto-Idos países latino-americanostdades na recente viagem á Q Uepra ra m .$e m uitos  telhados. U m  avião m il i ta *’

7 Lm 
um Programa transmitido 
pelo rádio e televisão, para 
todo o pais, j secretário de 
Estado Dean Acheson, fazen-

nio Férno Iscrn, represen-' melhor sern para todos nós ”, j Europa, afirmej que a UnL 
taute de Porto Rico no Con- o  livro chama-se "AconteçJ-! ão 3ôviética falhará* cm
greaeo dos Estados Unidos, a 
1 de mato último

CENTENÁRIO DE ABADIA 
B I AAINTE-CROIX 

PARIS 7 V urius ntnnl-,
festaçOes marearam. Foi 
tlers, o 14 0 centenário da o- 
badla do fialnte-Crolx cor. 
tojo dfls relíquias tU* Santa 
Redegunda o das santas do 
Poitou. recepção na Pieíei. 
turi pelo sr Jaeque* Miv. 
teftu, senador-prefeito, de
Monsenhor Roncam, nnnelo 
atxislouro *' o*' peiatmaiul.f 
des represen! ação fio rnlnl-

mentos da pnlitira externa j seus esforços para "alrazar

que passam no Campo dos Afonsos foi arrostado' 
pela ventania samclo os tripulantes feridos. Uma. 

ari senhora que lesava uma filhinha nos braços escorre
em e foi fdiudo peio'ou deter o contlnun progres. I ^ sendo levada peias aguas, <<aivando~a itm trav ' n ‘ *
Coime de Acuo Politira darso da Comunidade Europeia s^erite. uuc entretanto pTvoxtu dr ,-er socorruln pc *’ 1
niMdude, exphcunrtu a pc-! de Defesa *’ ! i0 congelamento sofrido.
sií ào da CIO no plano inter- | A HEPATRIAÇAO DE PRI- j ------
naelonul. j SIONEIRO» COMUNISTA» j
CONTINirAM A OBSTRUIR NA COREIA l p  «  l l l i r »  ■■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■  ■■ ■■ i
NA COREIA | PAN MUN JOM 7 As _

(’AN MUN JoM„ 7 O jMtas rlíts negoelaCÔes d< 
maior tteneral W K Hav-
rUon nru.-.ou n*. romuitl^las da ONU e os e >rmim.sias na 1 V||a||  U l ã  Ü | | a | | i|  § ã H | U | l| U  t
dc íug.r "a vossa ínimtui, 
ii vertimlc , iftliialaudíl a 
areltaçio de uma solução 
equitativa e humana para n
.nim.sUrlo Mrennrt "A res- ' prtstonrirns de Rumn. eom iexplieoii qiíe a grande 
poivuiblMd *<!,■ desse n íardu a pr ipoatn que oqoiU rondo- peMatle de «ranhu, que d*

Como result Udo 1 tre
da rt-eení.f visita do Vire-j res qut porecrlo roneorrerão 
Presidente Caí<"; Filho a lu-1  rom os eleimuitoj, da regifio. 
;mdí,via. os dois it ovemos re- ! ASSISTÊNCIA CREDITARIA 

íi (levar ú categoria ' AO COOPERATIVISMO NO 
d.- Embaixada a reprv.-a-nta. ; r1<> GRANDE 110 SUL 
ç:'iu diplunmiiea nos re.-DCLti-! PORTO ALEGRE:, 7 O 
v pulses. I sperrt áriu

Crmcumjlanlcmenl e, o Pre ; Rio Granei 
sidente Vargas submeteu ao 

j Senadu, cio qual obteve apro­
vação, a designação do Mi­
nistro

do A>;neuiturr 
e Re Sul, sr.

lidade de Minixtro Plótilpo- 
tenciário da Ordem Sqbehn 
na e Militar de Malta, o prln. 
dpe Olgierd Czartoryskt 
Rúcoeonhece d^sle modo o 
Governo GrasUctéo essa üt- 
dpm Nvbiliarquica que tvfn 
uma tradição de novecéiúiv 
anos. ouja finalidade filic- 
trüpíc.i eelebrizou-a 

a do j unia dos grandes insijtuíçó^
sr Mo - I dc n.iSK;i époÇft,

jtoel Antonio Vargas, acaba ‘ 
de telegrafar ao presidente j de CARUARU* AÖ MIVlS-
do Banco Nacional de CrécÜ-! TRO DA AGRICULTURA

Ribeiro Coutet. que ! to Cooperativo, sr Fernando j CARUARU* 7

ar.
mislicio entre os delegados j 
ria ONU e os e uminístus na.
Oureia prosam n soeiednde
qqp os representantes ver- j KIO, 7 — O A|retov db hi- 
melhos havtom emienrdado, terlor d« Serviço iie Meteo- 
no tocante Ä lepa'rinçâo de rotogia, snr. Tires Evrra.

tem

Explica o Diretor do 
serviço de metereologia

lótiu du Sunt» RódeguiWa, ( tnimo mdudivclmtiHP • voa nftm.

ÜUriLAOO
Labuu, viitem tobte pane üo

Distrito Fnt«r*l, Ml ptflrt»-
■ - .I d rt |w>r nuvens nimbus, vln 
das rtn sul, «|tie encortlraram, 
no Rio, uma tempera lura e. 
levada resultado, os referidos
leiioineiina

iva nossa representa 
Tlelgrarto para exer­

cer a lunção de Emhmxnílor 
KXFOSICAO AfillOPErL 
ARIO NO SUL l>E MATO 
GROVSO

: CAMITÍ fiRANDE. 7
i Urossegurm as preparativos 
, para n XIVj, Exposu.àu Agn 
rcriiària e Feirn df An sos ■ 
t.rns do Sul de Me.' Grosso 
Inicia! iva sempre coroada 
de cuin da Asmü loção dos 
Cri:id(u-es sulmatogros.sen.ie 
i nm a eoiab.aacão da Asso 
ctaç*tn líor-tl He Canino Grau 
de u L-eil um vrU d«-por

Nfibrega. agradecendo ns pro i mundo Coelho
— D* Mir. RiJ
Basto», i;rt'

vidências 'ornadas em favor ; n po do Município Ú0 Carta­
da íissl-C'-nria creditai ia ásjni. Pi rnumbuCO, r«C*beu U(>
ronperativas gniudias O pre­
sidente du q nele estabeleci­
mento oficial de eroditn aca. 
*.jy dc regressar de viagem 
rte serviço yn Rm Orande do 
Sn! muje u: .pccit*nou a a ­

: trênçia do Uanrt* e os trabn- 
; Imos :di realizados 
I RECONHECIDA O U f lU .  
( m ente  PELO GOVERNO 
j BRASILEIRO
j RIO. 7 Ap: eaetd nn nfl- 
elrtlmente eied-uiemc; n.i Ure 

I (dvL.le Ou UtpubUCA. na qua

ministro JoÓo Cl^ophas, 0 
seguinte leWgrãma: UA&*' 
deço a iniciativa dà V. EtídJ 
junto ao Presidenta da B*' 

‘ publica obrigando 4« Ruútf' 
jtn.is de nitefatou de bort*‘ 
cliíi u empregarem 30f* 9* 

t seus lucras liquido* 0* pl*U’ 
tftçâc* de seringueira*, coONR 

i rendo assim para o aum«utu 
l da nossa produção. Qi*im 
. v Ex(‘ta receber homeu»-
geiis e agradecímentoi. du P** 

1 vo caroaruense.
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S O C I E D A D E

T-r
O PENSAMENTO UNIVERSAL

pifamos ao Coração de Jesue; O* Senhor, o meu cora­
ção tos pertence! não permitais que ele se ocupe seniú 
de vós. que sóis o preço das minhas vitórias.

S. Margarida Maria.
qRientando

MEXO E SAUDE MENTAL

A Influência do ambiente é decisiva na formação dr 
personalidade, Muito do que outrara se atribula à heran 
ça, sabe-se hoje ser devido ao melo em que se desenvolve < 
vive o ser humano.

Faça com que sem filho viva num mcío benéfica a ,r,u 
fcpm&cão moral. — SNES

RECEITA DO DIA

os aariães;
picada bem miúdo. Tempera-se com azeite c liião.

vida azucnosA
(B. Matena, SB, tt-M)

Naquele tempo, disse Jesúa a »eus discípulos; Todo 
o poder me foi dado no oóu e na terra. Ide, pois, ensinai 
a todos os povos, e batlsai-os em Home do Padre e do Fl*

lho, e do Espirito Santo; e en 
í̂nal-lhes a observar tudo o 

'que vos mandei. E eis que eu 
jestou convosco todos os dias 
[ate a consumação dos secu- 
10.

a tíHIMi w  v WPVM

A PALàYRA 
DE DEUS

C O M E N T Á R I O
ístrAvel 
cenoer;

T U N B A  jran so
T E M  S 1 F D L I S  O U  

R E U M A T I S M O

D A  M E S M A
r > 9 u r v u t 9

U S E  O  P O P U ï  * p  
s n v p » « » n o

Efem érides  
Estaduais

Este é um mistério Impenetrável tue a nossa razão 
lumnna nunca poderá eompreenoer; pbróm devemos ter 
é nele. porque ê uma verdade retèlsda o porque Deus, a 
/erdado infinita, não se engana, noa pode enganar-nos. 
íá no Antigo Testamento, ao crtar o primeiro homem, Adão, 
Oeus nos revelou este infável mistério, quando disse no 
»lurai: “Façamos o homem k nossa Imagem e semelban- 
■a”. Por ocasião do batismo de JesUs o eéu abre-se, o Es- 
ílrito Santo manifestou-se sob a forma de uma pomba «  
ma voz misterlosf dizia: “Este é o meu Filho multo ama­
to’*, All, ouvimos a voa do Pai Eterno, contemplamos o Fi­
lio de Deus no Jordão e vemos o Espirito Santo sob a for­
na de pomba. Jesus, durante a soa vida pública, falava fre­
uentemente de seu Pal e do Espirito Santo, Antes de su- 
•tr ao céu, Ele dá aos apóstolos e aos seus sucessores a se- 
uinte e sublime missão: “Ensinai todas as nações, bati- 
azndo-as em nome do Pal e ao Filho e do Erpirito Santo’*, 
eneremos o mistério da SS. Trindade, Não esqueçamos 
•unea que as nossas almas sgo templos do Espirito Santo, 
ue devemos preservar de toda a mácula de pecado e adov- 
tar de todas as virtudes cristãs. — Fe. J. P. Fusening.

Im te Ita ats Mos t lis M

ElixirM
VALIOSAS OFDOÖE8 

~MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA  
SÍFILIS —  RoauModo oatlafcrtúrlo mo tom dado o 
ELIXIR 914 no tratamonto da SífiU*. raaöo parquo 
nào ponho dúvida om rocomondúdo. —  (dl DR. 
ALCIDES G ARO A".
"Atesto ono tonho omproqado com bons roauHa> 
dos o W-râiR 914, priodpalmonto nas molástto»  d* 
hmdo Mfilíttco. —  (a) DR. AL VINO AGUIAR.

JUNH» 7
1852 — Antonio Franclsim 

Pereira de Carvalho é nome. 
ado 1&® Pte, da Provinda,

1860 — Colocação da pri­
meira pedra do Mcifoilo tn ~, mc 
büco dc Natal. '

1361 - Lei 505 declarando 
que os proprietários de tn- 
genho que, dentrj de dota 
anos, assentassem maquinas 
a vapor para a fabricação d<>

vxptiriiiçíirt

áÇOfar pagam:»» 
cl,t hnpoMo i|,- 
dlliaiilr. 10

j 1'*1' 111 tlü
vl<i" nu j,„? 0ij

1 *ml °  m\uy

‘ ‘■ 'V V .... .....  * • * .í'n hisliünu Misuiíi,() 
prédio i|lt. (U
dr,

H0
it

4,15 HORAS — SÜo Pedro.
4.30 HORAS — Bom Je.->ús.
5 HORAS — Catedral, Salestanos.
5.30 HORAS ■— convento de Santo Antônio, Hospital 

Alguel Couto, Capela da Sagrada Família (Rocas), Bom 
Jastor.

4 HORAS — Catedral, São Pedro, Santa Terezinha, 
9ALADA DE AGRKAO — Escolem-se e lavam-se bom1 Seminário, Patronato, Abrigo dos Velhos, Casa de Saúde

llra m ^ lh « os tolos. Juntando usk «Lota ^ ’itoRAS“-  Convento do Sonto Antônio, Bom Js-
íwau. , ;ús, São Sebastião (Baixa da Beleza),. Guarita, Colégio San- 

Antônio, Colégio Nossa Senhora das Neves, Colégio

Dia Liturgico ]IrgUga t

Sto. Antonio
Prossegue na Igreja do 

Convento Santo Antonio a 
trozena em homenagem a
seu podrcciro.

No dia 13 realizar-se-á a

FYTJVUCIAS DE PLANTAO

BOJE
- ■ Farinada das Rocas — Rua Expedlcionárjo José Va­

rela Rocas
Varmacia Sertaneja — Rua Ulisses Caldls — Cidade 

Alfa-
Faruxada Central — Rim Amaro Barretf — Alecrim

am anha  1
Farmácia Santa Cruz — Rua dr. Bazuta — Ribeira. 
Farinaria Confiança — II .ia Vigário Bartotpmcu — CL 

dade Alt».
: Fartnacla Bom Jesus — Rua Amaro Barretdl^- Alecrim

x> Antônio, Colégio Nossa Senhora das 
imaculada Conceição, Maternidade, Detenção.

6,45 HORAS — Instituto Padre Jo&o Maria, Salesianos 
■ 7 HORAS — Catedral, São Judas, Capela da Sagrada 

família (Rocas), Educandario Osvaldo Cruz, Capela dos Sar­
gentos, Hospital MUttar do Exercito (só no 1 ° domingo), 
Patronato (só no l.° Domingo).

7,15 HORAS — Rosário.
7.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Salcsía- 

nos, São Pedro, Lagoa Sêcu, Praia do Meio.
8 HORAS — Santa Terezinha, São Sebqatião (Baixa 

Beleza), Abrigo Melo Matos, Hospital Miguel'Couto, Base 
Aérea.

8.30 HORAS — São Pedro, Saleslanos, Bom Jesus.
9 HORAS — Catedral, São Pedro, Parnamirfm.
Pedimos aos Revmos. Srs. Vigários e Capelães que se

Houver alguma mudança nos informem, pelo telefone 12-22

Sábado das Têmporas de 
—Pentecostes —

AMANHA
Festa da Santíssima Trln- 

— dade —
I Domingo depois de Fente­

— cosies —
A festa de amanhã é uma 

Justa homenagem á SantLs- i pascoa dos pobres na missa 
slma Trindade, uma ação de das 6,30 horas, sendo em se- > 
graças ao Padre e á Sabcdo- guida, feita aqueles, a distrí- j 
ria de Deus e ao Divino buição de pães café, bolos e ‘ 
Amòr, o qual durante o Ano biscoitos. j
eclesiástico se manifestou dc j [
um modo tão admiravel na j A noite de hoje é dedicada j 
obra da Redenção. Por esse as autoridades civis. |
motivo se celebra esta so­
lenidade no final da primei­
ra parle do Ano eclesiástico.
Não somente neste dia eomo 
também em iodas as Missas1 
devemo-nos lembrar de ren. ■ 
der graças a SS. Trindade.
Sejam nossos cânticos de

P  R  O  D  U  T  O  S  " C I L "

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAI "C I L s/A- 
Tlnlas para todo« o« flna • uus dorivodo. doim. 
ftilmcidiastmaa marca» ‘WALKrRIA”. "PREOUr- 

"COMBATT. "BETONOL". "IttOLlN" V e  ‘ 
0ISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE*

S A N T O S  &  C I A .  L T D A .

AVENTDA TAVARES DE LIBA. 31-95

SECÇÃO DE TINTAS

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 -  NATAL 
Acattama» dlatribuidore» poro az praças do 

Interior ainda dlapotilvei»

Î

C A R T Õ E S  S O C I A I S

A tipografia do Centro de linprnmi X a. 
mantem grande e rariado extugue dr vaitüvi 
das marcas PEf,E DE CABE A TEt.A MAE 
FIM, ROYAE, RECENTE dr ducr.o:.'}a>wi 
nhos.

Faça sna encomenda de cart nr:; mt A O/,’
D E M .

Preços que desafiam competidores.

GRAÇAS
0 Problema da Iw iisa

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS:

fde Albuquerque íLelo. mem- 
i oro aposentado dl Tribunal 
; de Justiça e residente na ca- 

Maria Carrilho, esposa do*. pitai pernambucana, 
dr. Honorlo Carrilho, ex.pro JOVENS:

rimo, foi celebrado p e lo  
Revmo, Pe, Heitor de Araújo 
Hales servindo de padrinhos:

Nascimento:
Foi enrequecido o lar do 

casal Djalma Sobral Correia
por parle da noiva, snr. e je  d. Maria Varela de Castro 
snra. Deputado José Arnaud Correia, residente em Ceará-

curador Geral da Republica 
neste Estado residente dg 
Rio de Janeiro e nossa de 
d Içado cooperador . ,

— Noqulnha Maciel Pe: 
nandes, esposa do sr. JoS 
Carvalho Fernandes, funçi 
nario dos Correios p Telegra
ÍÜM.

— Dolores Couto da Escos 
sla, esposa do sr. Lauro d 
Escossla, diretor d'“O MOí 
KDroense” e residente er. 
Mossoró.
SENHORES:

Podre* Benjamim Sauipai
— A data de hoje assinala 
aniversario natalício do P: 
tire Benjamin Sampaio, v? 
garlo de Padre Miguelinh 
Muito estimado entre o 
fteiis paroquianos o atuvers? 
rlanto é figura das mais des 
tacadas du clero norte-rio 
prandense, motivo porque : 
suo data natalícia é ocasiãf 
para que o padre Benjamin 
receba as felicitações do; 
seus amigos e paroquianos.

A ORDEM que na sua pes 
soa tem um dos mais dedica 
dos cooperadores fellcitad* 
rordialmcnte.

^  Desembargador Cario 
Augusto Caldas da Silva ex
presidente cio Tribunal d 

do l-Niado o nasso coi 
i peradoj.
CRIANÇAS:
vLenUde Torres Oalváo, fi 
mã do sr Alberto Galvão, a 
gRcültor e criador no muni 
rijão cV Coianlnha 

-- Míriam. RJlia do sr 
Hdhorio Ribeir.i Dantas, fis 

do Consumo beste Esta 
da e nosso ooperador
ajranra 1
(«H O RAS:
fiaria Ell/a Vilar, viuva cl 

i ^ iVmo dr, Heraclito Vilar 
Têemenlo de relevo na Açã< 
CrtúTIra

J. Anda ('amara Lima. es 
« À  do m Aj Kl to n lo 1.1IHB 
fjtcnonarlo dns Dorns di 
pofto-
grNHORFS:

DfSembiár»aJor Ftancisc

Oomes Neto, d snr. t> snra.
Danilo Barbosa, Slmoncti,; industrial Alexandre Cãrna- 
lho do sr David SlmonctL í ra. Pelo nubente, snr, o snra. 
'□prletario em Goianinhal I Manoel Augusto Bezerra dc 
3NHORINHAS: v  Medeiros e snr. e snra, Desem

Mirim com o nascimento de 
uma menina que, na pia ba­
tismal receberá o nome dc 
Celia de Castro Correia.

Os pais do reccm-nascido
doNsrJ; bargador Silvino Bezerra Ne-|veqj recebendo muitas felici, 
idcnü: lo. ! taçóes.
ten-F- Os recem-casaclos que sun i Viajantes:

’ pessoas de destaque em nos, j Regressou ontem da capi­
tal Pernambucana, o Dr. a - 
[jisio Góis de Barros, Cirur.

i.
RI ANCAS: ça sociedade Vem sendo mui-
Jairo Augusto, filho do sr. to cumprimentados.
JSsc dt Lima, fm u1 Kealizcii-se no dia 2í) dc
•onario da . 'efelturTi dc Maio p. passado, na cidade de 
atai. ‘ ^ta. Cruz, o enlace matrl-
— Maria da Conceição ' monlal do Deputado From 
tartins, filha tio dr. Euval- I cisco Dantas Guedes, com a I Falecimento, 
o Poti Martins, juíz de di- j prendada senhorita Maria

íúão-Dentista nesta Capital, 
ja tendo reaberto o seu con­
sultório á Av. Rio Branco 
C89 — í. and.

A Santa Maria Oorette. a­
gradeço uma graça com pro- 

touvor o preludio do cântico' messn de publicar, 
perene: Santo, Santo. Santo'

Beatriz Wandertey 
Natal, 7.2-52

CASA PARA ALUGAR
* €

é o Senhor. Deus dos exérci­
tos, que os Eleitos em união 
com os Serafin:; cantam chei 
ís dc profunda reverencia á

Ma gesta de de Deus.
MISSA

Duplo de 1. Domingo De_
Missa própria, 2a. oração do 
domingo. Crédo, Prefácio da Migtielinho, 38 -- Telefono ! niultidões para o bem ou oa- 
SanUssima Trindade, ultimo 2 G0 5,
Evangelho do ly. Domingo -
Depois de Pentecostes, ! ____________________

SEGUNDA-FEIRA '
Santo Primo e Feliriaiio «FretNAS EflTAo apa

MISSA ( aeilIADA» COW MAqUINA»

Aluga-se uma casa á Ave­
nida Afonso Pena n. 439. com 
garage. — Tratar ú Rua Frei ! orcilnárlo. Pode arrastar o:

Uma das questões mais sé­
rias para o destino da Hu­
manidade é o problema da 
Imprensa,

Atravessamos um período 
do confusão e de rebelião das 
massas. Temos Inteira neces- 
fiídude de órgãos de orienta­
ção para encaminhar o pen­
samento coletivo nos rumo- 
seguros do dever e da honra

O poder do jornal é extra

1
modernas

nto da Comarca de Santa- j Aparecida, dileta filha do sr,
dc Medei-

ANTONIO FERREIRA DA
a do Matos t de stfa exma. : .Severino Moreira dc Medei- SILVA — Faleceu hoje, ás f.
;posa d Cn# Rod rig it es , ros, comerciante c agricultor ' horas, em sua rexlLencia, u
ferlim. ' naquele município — O atojKtia Cel. Estevão, 1.159, Alt.
asamentos: religioso com efeito civil, íoiiirim. o Sr. /..ntor.io Fevrciva
REtNALDÜ REZEKHÍL — j oficiado pelo Pe. Neve» Gur. Ida Silva (Tota). alto comer- 

EKEZfNHA CAMARA — No*gcl. secretario do Areeblspa-! riant e naquele bairro, 
ia 27 de Maio último, foi do. sehdo testem unha cl o pe ' O extinto morreu c on for

los .srs. Deputado Te od o rico ' tado com os sacramentos dr
Bezerra e Senhorita Marluce "Igreja, miniRtrados wlo Pe 
Fiuza Bezerra, dr. Jacio Fim ; Mortinho Stcnzcl. Sobrevive, 
.'.a e exma esposa, José Fuiza lhe sua genitora. D. Francis- 
Filho <’ exmu. esposa c Jazias.cn Ferreira da Siivn c seus 
Pessoa e Exma esposa. Os irmão;; J.;ão Luiz. Ana e Jo 
nubentes que são elementos1 se Ta
de grande destaque (amo em 1 o  seu sepiiUiinn-iun re;iu- 
stu. Cruz coino nesta rapi. zou.se hu.ie mesmo, ás líi iui. 
Gd. <stão sendo muiu. nim- v r , .̂ ;unüo n fereteo. ua mr*s 
primentado. ao que nos ns- J ma re.ddeiuAi, eom grande
s LÍ» í i\ :ie

balizado o eniaçe matrimo 
ial do joveni Reincido Be- 
:rril, funcionário dr Cate- 
oria da P,st rada de Ferro 
Sampaio Correia" com a so, 
horíta Tcre/inlui Câmara. 
Jha do saudz.so Seníidor 
oão Severiano da Cáinar'1 v 
a. Maria Camara, acionista 
o Centro de Imprensa o nu;. 
t dedicada . .»operadora O 
o. realizado em earatçr in

nos n m a

Missa cio 1° Domingo De­
pois de Pentecostes, verde, 
sem Gloria e Credo, 2a. ora­
ção dos Santos Primo e Fe. „  . .
lieis no 3a A enneti • Ç0S * de PAUTAÇAOuunno, 3a A cunct),, Prefa-, N0gí{0â ¥RrçQS DE8AmM

COMPETtDORE»

-—  para ---
Confecção de quaisquer servl-

ra o mal. Exerce missrh 
construtiva ou demolidora 
Dignificar a Pátria ou trat- 

í Ia, trabalhando a serviço d«- 
| potência estrangeira 
; Posfiúl um raio de ucá*
| nililto poderoso e efieleid* 
' <lo que o Rádio.

cio comum.

O  C E R E B R O  E  O S  N E R V O S  

F R A C O S
REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE

V A N A D I 0 L
PORQUE OCASIONAM; 

Depressão nervosa, insônias, 
fraqueza e neurastenia# sen­
do pronta e eileas nos casos 
de fraqueza# magreza, cansa­
ço, íalta de ânimo e mal estar. 
VANADIOL contem elemen­
tos de ação, sua fórmula II- 
cenciada pela Saúde Pública

COw ^ l » « r i os m*dic0í* *na!s ilustres. Tome 
VANADIOL. o fortificante que iortifica.

Alguém já disso, com tiVt 
a razfto, que o Jornal ù ele
monto educador por excclên 
cia. pois enquanto que a: 
ondes sonoras são vozes qm 
o vento lova e se pordrm r*

| espaço os artigos diários, cs 
tu mpados nas col unas d 
*ôlha que nsstnamos, pfTdu 
ram, Podendo ser lidos e re 
lidos, até se constituírem H 
rões gravadas em nosso eu 

Causa que a Imprensa de 
fenda — asseverou um pu­
blicista ronteniporáni-n .

pode funsitii.-! ;t| -sr tj iauf.ui 
te,

Esta af-TeV”,*:.! í.--V' -,f- n 
da ronio axioov d a nr'O.eHHi 
técnica de ievar a vi'.or! a n 
interesse cia N’;"‘k:taii:dade.

Ii em face di-dn qu; o mi-- 
tet lie (urilúl' as idiaas de 
Tc.sçuardar du mal as ; ,;n>a-i 
!-nci.is assume t io ait.; vr.-- 
aciade, *;;n noascs d;.js.

A Imprensa é ura; insti 
’ 'licão dc lltilidad'- publie;;, 
viãn pode M1!' truisfuvnvjea 
mm inslrmnenfo ;ie 
-ãü cia ordem mor-i.. c ra.-t-*- 
■i;;l do Pm.-.

To’ r.a -?e iii;>)çe-r! :o.i : 
i m a m c tViti n de s ■ - g i ! : -■ a : i, ~
ia infet:i'id:idc »■ );»/ »
.cio da (’omunid'1 " ■ *.

Con.-eutir era-- ■' • o*'’
ontra o nos. o 
‘uitura c de c;
Io litievdact- 
rp!T.ser:ta o -■ 
iLuiaõrs
í1 ai’amea* rios pis ! ;■ ie| ■

os do proerc ssn edu'-'hv; r 
■Ivln-’.'id' r ■ d'- i’ar -

■ejoss iiii O!i;pa(fve(s 
Íjo:a íicelslva qne o 
(o-frooíõ Hora de 

. : ri o - p’-,\:r ei
iiiC .l I Mi qtli ‘

• , •• *. i î • V v ■
1 ; ; r ; ■ Î ' d Li, 1.1. .

emb ole rt in.uit»

■ * ri;, .i' dc
■a c ai. g.;n» 
ie in in î 
•loin d ■>

e n: '
Oil' .
mo,.

Cooperativa Coniral k  Credito Norte Biopdease liâ
( E x - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l )

S é t í e  ~  R u a .  D r .  B a r a t a ,  2 0 8  -  R i b e i r a

E x p e d i e n t e  -  9  á s  1 0 ,3 0  e  1 3 ,3 0  á s  15  h o r a s  (2 a .  a  6 a .  

f e i r a )  -  9  á s  10 ,3 0  ( a o s  s a b a d o s )

0 iiidís popular dos estabelecimentos de crédito
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o  

F a c a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o
E ’ u m a  p r o v a  d e  c o n f i a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

N U T I L f iD O

Filhas de jMaria 
do Patronato

Amanhã é scgmitio domin 
f!° <1« híivi-ra niissa as V 
bnrn.s o logo npó.s m>s\í>o,

A dii-Horifi |H*dc n 1-win 
j í t eUHieu i » t <tr l uda.s as a-'
I <"'l-i<ia.s

um IN\» HhtAO Al'* 
HV| HAIlAM « (>M MAVItlMN 

MoiikmvA»

MAMA - *
( oiitei'jHi t|(' qual aatvIi'm 
Äiifirn« t  At l'AI TACAO 
NU»*0« »KItÇOt ON9ATUM

ComerriOre suos festos oferecendo o afama­

do "chopp Antártico", distribuído nesta Capital 

pefo firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr, 

Barata, 235 -  Ribeira.

u i

i

±

g k l a d k i h a

' F R I G I D A I R E "

V !•: N D F, A

I M P O R T A D O R A  S E V E R I N O  

A L V E S  B I L A  

F a c i l i t a n d o  o  p a g a m e n t o

HUA SII.VA JAHD1M. Hfl — NATAI, ■



Labim/UFRN

Amanhã
Surgirá

RIO, 7 Prepara-se a 
.idade para consagrar 
amanhã à tarde no Mara­
canã, q caVnpeao brasileiro 
do futebol de 1952, quando 
cariocas ©’paulistas, decidi­
rão o título máximo. do 
cortame nacional. A  peleja 
a ser travada na tarde de 
amdnhã, será a mais sen­
sacional destes últimos 
tempos, esperantio-se a 
obtenção de um novo re­
cord de arrecadação.

A representação metro­
politana, derrotada quarta- 
ielta ultima, tentará reabi 
lllar so no jogo de amanhã, 
para conReauír inclusivel, 
a'conquista do penta-cam- 
peonata

No cortejo decisivo, os 
cariocas deverão aparecer 
com duas alterações, Ipo 
íucan e friaça, deverão 
ocupar a s  posições de Ra 
nulfo e Nlvio, respectiva­
mente, No treino de ontem, 
os. jogadores da FMF de 
mOnstraram maior entrosa- 
mflnto, tudo indicando que 
amanhã, cumprirão uma

A O^OEK,— Sâbedo, 7 de Junho de ftp«»

à tarde no Maracanã
o Cam peão Brasileiro de 1952

Santos — Brandãozinho e(Rodrigues, CARIOCAS*-“ -jT e lê  — j 
Bauer. Julínho —  Ante ui-1 — Castilho - —  Pinheiro © Ipojucan 
nho — Baltazar — Pinge e I Santos, AratI —  Jair © EJy. * Friaça,

H O I E  H E X  H O ? C
amplamenteperformance 

reabllitadora.
Os paulistas, animados 

pela sua estupenda vito 
ria de quarta-feira, entra­
rão em campo, dispostos a  
conseguir até mesmo o 
empate, que ines assegura 
rá o titulo de campeão 
Aimoré, mostrou-se sortie- 
feito com o desempenho do 
quadr0  e mostra-se propen­
so a manter a mesma équi­
pé, muito embora Cabe­
ção, esteja cotado para vo! 
tar à meta, apezar da bôa 
atuação do reserva Muccr,

O juiz do Jogo final, será 
carioca © deverá ser indica 
do ainda hole. pela Fede 
ração Paulistas, oscilando 
a escolha entre Mario Via 
na, Malcher e Tijolo. Oa 
auxiliares, segundo Indica­
ção da FMF, serão os sr?. 
Francisco Kohn Filho e Jor 
ge Miguel.

A  partida deverá ser ini­
ciada ás 15 haras e as 
equipes possivelmente jo­
garão assim constituídas* 
PAULISTAS: Cabeção ou 
Muca —- Helvio e Ncrcnh-1,

Dlco 
ou

Ademir —  
Orlando e

4

N U N C f l  E X I 5 T H J  I S Ü H L
....~... lr" ~ ' a ;q \? FibitÃV I a

P A R A  F E R I D A S ,  
E  C  Z  E  M  A  S ,  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S ,  E T C ,

C U R SO  G R A T U IT O  DE T
V Pautação

As nossas oficinas
A Escola Modelo de Taquigrafia, dirigida pelo Pro.

Thomaz. abriu matriculas ao novo curso de taquigrafia por
correspondência que terá a duração de cinco meses, após o: es*s0 aDare. I
que serão conferidos diplomas aos alunos aprovados em i & - !
exame final. Para maiores informações escrtver a E-scoía . nnainiier w r 
Modêlo de Taquigrafia. Rua Barão cte Itapetininga, 27r>, 9" ‘ luuu c 4 M
andar, sala 91 ou Caixa Postal 8000. 3fto Paulo.

Matinée às 15.30 e Soirée às 20 Horas 

PROCOPIO E MORINEAU em:

Comprador de Fazenda
Um filme nacional comparável a qualquer produção estrangeira de classe. 

Um romance de intensa vibração sentimental realizado com arte e técnica.

.... h õ j e  SáoLuis H O J E
Sessões de 15.30 e 20 Horas

Red Cameron — Forrest'Tucker e Adrian Booth em:

O cavaleiro negro
A justiça feita pela unica lei que conheciam.

IhosR apresentação da REPUBLIC.
A let do revolver! Maravi-

A R M A N AT A L

I viço de pautação. ; 
I Tabela de preço na \ 
I Gerência deste jornal, j

j __________________________ .
TENHA SEMPRE AJ) I 

j MAC UM EXEMPLAR f !

São Pedro—Hoje
Mutinée às 15.30 e Soirée ãs 20 horas 

JAMES STEWART em:

Flexas de fogo
. Ultima exibição

Soberba apresentação da FOX.

Grandes estoques de Estivas, Molhados .e cereais. Sor- ! ■ UA A ORDEM.
tlmento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grõsso e a vareja Entrega a domlcilu, 
AVENIDA RIO BRANCC 665 — TELEFON*. 1310

IN D IC A D O R  PR O FISSIO NAL
E D I C O S

S8GIE0ADE ANÔNIMA WHARTON PEDROZA -  NATAL

DR. ARB0FANES 
JORDÃO

K8PÜCULISTA
t Curso trntomivü de aperfeiço, 
omento em Sfto Puulo. sob u 
Ulreçfto do Dr. Dante Pô zaneae)y
frat^mento doa doenças do 
Coração e Vasns — iloença«, 

internai
JXQtÜCAUDlOCRAFlA

Consulta« dju 15.3» horas em 
oliantc

CônãuUoiJO; Ar. Rio Branco 
n.^ '564 — Í.r t andar — Edifíc io  

(la Casa filo •— Fone: 2192 
t te c u ie n m : R ua D r . M anuel 

Dantas, 3M
Esquina da At. Floriam) 

Fone — 2<í27

DR. HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
PrcHutra e Puc-rtcultor da Ma­

ternidade -Januãrto Clcco" 
Ex-interno do Hospital das Cli­
nicas da Universidade da Bahia 
— (Clinica Feüiatrlcft Médica 
e Higiene Infantil do Fror. 

Hosannah de Oliveira

Clinica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA
PüKftlCULTOR E PEDIATRA 
Consultas: De« 15 horas em 

diante
Consul to ri O <? restdencle; Rua 

JOAO Festóa, i »  — Fone; 21-16

DR. JOSE' ALFRAN
Cllntea Medica — Doença« da 

pele — SI flits — Alergia
CONSULTAS

n . . e  q  (jfj J )  I j n r n ç  1^ im
17 horas

Consul tor lo — Av. Rio Bnai- 
co. 689 -  l.v 

Rcetdenrla — Fraça Pio X, 
320 — Fone — 1374

DR. GENARI0 F10RI0
Clinica MétUca do adulto e da 
criança — Doenças dr senhoras 
— Partos -• Perturbações d.i 
Úraridez — Tratamento das 
varizes — Ondas t Curtas — 

EietrocOnji u laçáo 
Consultorio c realdencia — Av. 
Rio Branco. 767. Fone: 2417 — 
Horário: 13 30 horas, em diante

TralumeiUíi das Fr.tl iiro-i

C e m ^ è e  d a s  D e f e i t o s  F í s i c o s  
( IHI RCIA

DR. EUDES MOURA
Ex-lntcriio do r’rrviço de Cirur- 
uiu Uq Prol. Burros ii.nu — 
Hosp. Sto, Amuro c d;i 2d* Clí- 

j i l í - u  t ie  O r t o p e d i a  <* c i r u n j i i  
Infantil do llospitul Manoel 

A J / n e i c t u  i l e r i t e

CONSULTAS

t i n a  l ú  á s  1 7  30 o c r e t o  r .o s  subudos
Ccmçl.: Av, Rio Uran en, 5W 1 

r i m l . i r  —  s a l a  1

A e s l d ,  T i t i «  F e l i p e  C a m a r á  o ,  ( M S

KELATOltIO 1>A DIRETORIA

Srs. Acionistas:
Fm übedíencía a dispositivos legais e rstütutárlos, vi nus 

i a pro sentar à vossa apreciação e julgameento o ■‘Balanço 
; Gerai c u demonstração da Conta "Lucros «  Pérdãíi", retv­
' rriites ao ano social findo em 31 de março de 1952, com o 
’ parecer íavoraveJ dos senhores membros do Conselho Fiscal 
: Desenimos adiantar que se encontta à vossa disposi-
I ção. em noSí,a st:de social, situada à rua Chile n. 216. étSSTa 
1 cifiíuie. a documentação concernente ao Balanço e Conta.
:uima abiàldos. para qualquer exame de vossa parte.- 

1 Natal. 3 de junho de 1952.
j Wiltiam James Se«tt, Diretor-Presidente.

■ BALANÇO GERAL EM 31 DE MARCO DE 1952I

' ATIVO

i

IMOBILIZADO

lr uiveis...........................
Muquiuiistnos e Instalações

Veículos ., .. .. - .........
Móveis e Utensílios..........

CrS
2.985.907,80 
1 620 971.90 

147 700.00 
77.786,10

c:rS

4.832.365,80

f f  'bfDSPOMVKL

DR. J . A . DE BARR0S 
UMA

Ex-lntcrno da Clinica Médira 
da Fac. Nac. d« Mãdiclna e do 

Pronto Soçorro do Rio dr Janeiro
foraçãA — Viioü — Aparelho 
Hit estivo — Tubutm Duode­
nal — RcufnaMoria — Chan- 

dulas Fndòrrlnas
OunsuUorlo At . Rio Itranco.

683 — Salaa 3-4 
ás terça«, quarta« e sexta» fei­

raa. das 14 ás 18 horas 
Res!deiicla —- Fone, 11 —

Ramal 166

Clinico de crianças
—-  DO---

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

P U E R I C U L T U R A  —  P E D I A T R I A  
C o r o t u l t o r l o  e  r e s i O e n c l a : P r e s i ­

d e n t e  Q u a r e s m a .  353 —  A t e -  
e r i n i  —  F o n e  1 6 0 3

C o n s u m e :  1 0  A s  1 1  r  1 5  á s  1 «  
h o r a s

DR. ITALO CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA
OTO-R1N 0-1. AR IGOI .OOI9TA 

DO HOSPITAL. MIGUEL COUTO‘
Ez-liiLerno lio HospUal Santa 
1/atxT (liahia) Servian do 

Prol. dr. Carlos Féra
C O N S U l - T O l t I O :

A v .  R i o  J l r i t i i e o ,  5!>S ■— 1 °  
i i m l a r  -  S s l a  7  

Ü n s  14 -  1 7  h o r a s
R e s l d e i u T « :  A v .  R i o  B r i n c o .  

8 7 4  ■ F o n e  2 3 8 0

DR. PEDRO SEGUNDO
E S P E C I A L I S T A

V i a s  U r i n a r i a s  —  P r i h ó i o s i a  e 
S í f i l i sCura Radical dus hemorroidas. varispR e Mdrocohis. sem ope­rarão I* sem dor. líoenca u.i tirrim. probata, veçicula. f-enu- nais: hexlmi e rins Traiamri:- (o rápido <l;o urelrites aaiwí.is e (TÒnieiis ft f.’-Uis tOínpüeacticí. f*em:rhavííes. Urcrt roícopi« Clulvtmo Chhtrio 

Das 15 horas em diante consul rôrí o, Edilino “ No - aAurora." P.Ua Dr. fíarata. 241- J.o andar. Rrsldf-urlü: Rua Apodh 377. pone U-cih

Doenças Nervosas • 
Mentais

D R .  o n o  JU LI0

MARINHO
Diariamente dax 15 ãs tí horas 

C O N H U L T O R I O ’
Av lUo líraneo. 589 1 *' andar

DR. PAULO SOBRAL
j>a MaternidadeCiem"

■ J a n u a r l o

O n d a s  c i i r l a K  —  E l e t r n - e o a g n -  
l a e ã «  <■ B i s t u r i  E l é t r i c o  —  

P a r t o s  c D o e n ç a ' :  « e  S e e n l m r a  
C o n s u l f i t r i o  :

P r a ç a  J o ã o  M a r i a .  7 4  
R e s i d ê n c i a :

A v .  P r u d e n t e  d e  M o r a i s .  7 4 3

DR. MACHADO
D O E N Ç A S  M E N T A I S  K  

N E R V O S A S

C O N S U L T A S  E M  H O R Á R I O  
P K K V l  A M E N T E  M A R i ’ A D G »

C o i ’- K u i t o r m  e R e s i d ' - m - i n  : A s . v i .  
4I</ — K o r n * .  LIU'S

r

j

A D V O G A D O S

DJALMA ARANHA 
MARINHO

H e î . l d è t i r i a  A v  P r u d e i u e  d e
Morals, «lí- J-’Oîie 14-5«

DANTE DE MELO LIMA
.Rcfítdéueiâ - Rua E’.criaUO 

P e  t x  01.0 529
f-.çi T i • 6 r í O  : A v  'I  .t v a r e s  fie L i r . i .  
m ; . I ■ F i n n ’ l í - . O  N A I A u

V n  V  o  o  a  d  o  ^

DR VICENTE 
M0NTER0SS0

E x - í v \ h e a l o t t l s l í i  e O b ^ t é l f . i  r io  
F I .  C .  A  e r  d »  f t  i o  d e  . l a i l ' - t r n  
E x - C  l i e f e  d e  i : t t i M | > e d :i  3 l i t l e r -  

n i d a d e  C l a  r .i  J t a « h a i m t  riu 
R i u  d e  J . i h í  iri)

C i r u r  -ia  - D u v i J i - f t S  f L i .v  S r ' ü l i o -  
r : n  P a r i i i á  s o b  A n a i r e s i a  Consultas ■ 3a* (■ 5.s Feira*,

ctas 1 4  n s  1 3  h o r a s  -  Ô a l j n d u a .  
(Lait  9  A a  l l  3 0  h o r a s  

A v .  R i o  l l r a i u O .  633 - -  1  r> 
Ufldar - ■ íà:! la 3

JCNAS OURGEl
PROVISIONADO

A i r i u i  r  a u s e s  e i  v i s ,  r r m o - r m i L *  A l v r y e m Uunailjjs Apodi, 
Portalegre, Pafi

‘ f c r e r L U i r i o  e  r e s l d ê n e i n  P r . m a  
Orlullo VartfaA Ô!f C«n:*U>:i*

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

a d v o g a d o

l i a  r i  1 ò t j o  n u a  A (  r e  55 - -  V * '  
aiiaur i.í»ln ^i-rONE -BJ-l-'î!-*** lírMCÍfmcta, RUa Hllãnu Ue 

t i o U v e a ,  Ki-Mtft 302 
F O N E  7 1 7 - 4 6 5 2

M I O  D E  J A N E I R O

BEL. EWERTON DANTAS 
CORTES

a d v o g a d o

F - s c r i t o r i O  A v  D u q u e  d e  C a ­
x i a s  1 1 4 ,  l E d i U e t o  H t l u i  

H a  h .  2 m  F o n e  2 2 - 6 *  
îî-CAitl 'iirl» Rua Tfutn,

AIVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA

E

CIOVIS GENTILE
tnVfMiAlKifí

A vi indu  [ l u c i l e  ( ie  Ca a, - 
: 11 : r * t l i r  S a t a  l u ' ,  

F c i - j f  Jtlílíi 
■ 1 : ii iu IhLL

ï i a

DR. MARCELO A. DE 
CARVALHO

E '  - A r - s l M *  n :  ■■ ri; ) , u  u l h a d v  (ic  
M en u  I l ia  (K, P.<*c ï ! i ‘

Im- iuas titi Ap-'rellni liifiextivn 
i'itj. . f-r.u ,.ííwj', 74

R ,  i- -i.i 1 i i i i ' . l n . : . *2  I 
1 ma 13-71

Caixa............. ................... 199 121,90
Banco.s............................... 1.990,20 20 i 1 12 ,1 0

JiiàUJZAYKL A curto prazo:
Sstof:ues •- Algodão........... 51.786,257.90
Almoxariiâdo.s.................... 703 472 10
Material de Expediente....... 7.398.00
Estampilhas..................... 1.379,80
Contas Correntes.......... . . 9.356.472.80
l/ p as a Receber . ............ 5.614.270.30 (»7.469 2r'6,Se

KEALIZAVLI. a longo prazo:
übrig acnes do Guerra. Apó-

iit-es. etc, . ..................... 245,762.70
C ' oi ; î i : s C urre ales 1M 0 r a t õ -

1-W". î fi . 4 7 0 .4 3 3  no
CaHições............................. 5 090,00 5 724 285,70

í UNTAS dr resultado pendente:
Despesas Antecipadas......... 343 990.30
Ptcmizo em Suspenso.......... 1)8.891.40

1 
a- Tv5 881,7U

78.6S9 902.20
CONTAS de Compensar 1«: 1
Aeões Caucionadas . .. . 6 .000,00 1

Letras em Curro dia .............. 7 662.542,40 <
Ippetcc;:;:................  . .. 304.521.50
lîer.u.t cie Oui’iTU ern Depo-

>Lu. - C Ti'iveiru.s . . . . 43 600,00 8 0 i 6 663.93

H6 706 á 66.10

CONTAS de CompeiURfão:
Depósito da Diretoria ...........
Garantias Diversas..............
Fine Spinners & Doublers 

Ltd. -- C/ Bonus de Ouerra

«OOO.ÛO 
7.967 063.90

43.600,00 8.016.803,00

86.706 566.1Ö
William James Scott — Diretor-Presidente.

José Atiríno da Rocha
Omit actor — Rc. n 62.665 — CRC n 14

PAKKCEtt DO CONSELHO FISCAL
Srs. Acionistas:

Nós Atiaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da 
Sociedade / lõnima Wharton Pçdroza. declaramos que exa­
minámos o aalanco Gera] e Contas, encerradas em 31:0« 
março dc 1952. com os livros e documentos da Sociedade, 
encontrando tudo na devida urdem, pelo que somos de .pflr- 
recer que os .V:esmos devem ser aprovados.

A lemar Medeiros 
R i Moreira Paiva 
J.|sc Ulisses de Medeiros

m:\mNSTRACAO OA CONTA DE LUCROS Ül PERPAS”,
EM 31—3—1953

DtSITO

Salários Ge áis . ,. . ........................... .
Despesas dr. Automóveis..........................
Solos e Telegramas .................... . . .
Desposas de Expediente.........................
Anúncios c Publicações..........................
Donativos e Gratificações......................
Despesas Legais.......................... ... ■ • -
Segurança Noturna......................... ■
Consumo dc Estampilhas......................
Agua, Luz c Telefone......................  . ..
Despesas de Víãgens............................. .
Despesas dc Revisão ..................................
íonoráiios de Advogados...................... .

Despesas G erais..........................................
Impostos e Alugueis . , ............................
Seguros s/ e.’toques, préidos. prensas v

acidentes..................................................
Turos Bancai :0.x....................................  ■
Des catos. Estampilhas e Dc .pesos Bancárias
Caixas de Pensões e Aposentadoria..............
DihTença de Cambio.............  .................
PItL.TUIZO na conta do algodão . . .

Total (* * débito ............................

Cr$
618 883,00 
42'356,T0 
17 60̂ .00 
29.380,00 
7 793 00 

59 286,20
10.556.50 
7.200,00 
1 845,40 
3.131,80

75.432,90 
6 8 .000,00 

150.000,00
11.739.50 

103.674,20

247.710.90
905.284.90 

i 462 223.70
94.746,10 
*233,80 

3 831.123,00

PASSIVO
ÜXldVM . j cu. la prazo:

J V . v i i D t  a d à :  

a P.»., a .

VICENTE DE SOUZA
AI;V< íG 4!>■”>

Fai-ritArtu I* -tu: ÏL u,
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CrS
7 614 276.30 

21 227 212,60 
:>lfi 648,90 

12 172 luD.UU 
11 266 848.21)

!.* illiO 000.(hi 
084 Tíá.hi) 

2 Ga2 000.00

CrS
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CREDITO

laifi-n veniicruiu nas Cimtas de M<‘readorias. 
Agenciiis tie Seguros. Juros s/ Cuntas-Cor- 
(Viiîv.:, Juros S. Bon ir; de CîueiTii. Deseontoa 
( rriîiî-'ido.s. etc . . . . . . . . . . .

jíof.dar de Pi aproai odes . . ...............
iîrccitun Diversas . . . .  . . ...
Samo da Con*.a ' Hvm'I V,. Ê p 'c'..,, 01 ? -M \ 
i'aidn du Conta "I.Ucros cm Suspenso 31-3-5P'
: ' ! ; r . t r i ' / 0  M l ,  -U s â t  n s a  .

7 806.103,00

OrS

2.167,068,511 
.81,997,00 
43.949t)ii 

1 .0 0 0  0000 
4.396.167,Vu- 

IPI 89i 4.)

imvi-

Ti c i i;t ï f : ri > i ( 11 . 7
;

William ,/anirs Seuil Diicîor Prc adt nte

80H iOM

1 TC,40 92.891 952.20

t  V l i l a d n l

J usé A urini) tla Koch a
R eu n 62 66a - CRC n

CIRCO  NERINO 6 ,20 h™.Hoje ás 20 horas
6Í Grande estreia ”

APÔS UMA PARTE CIRCENSE EXCEPCIONAL, TOMANDO PARTE TODOS ARTISTAS. ACROBATAS E PALHAÇOS DA COM­
PANHIA SERA' LEVADO A CENA PELO BRILHANTE ELENCO NERINO A PEÇA DO TEATRO NACIONAL

Uma lição de amor
PREÇOS: Camarotes, CrS 80,00 — Cadeiras, 15.G0 — Gerais, 6,00

oam iifiH
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O T T O  G U E R R A ,
Fm ■<!—  ms reiuttri# Byn*

MttSte M l BsUâw DnMo», - t tlw t »
MlrtiMOite o ciyttoltiM, eutmmÓ*-* 
Au w ft Mrie de males. AubUmumI» mm  
rnh fin  um cumentarluu 
«rittutmv* • fats de n&e ter viste 
(HtUe Moitntirs a* citado relatar ie, 
M | 4  a M M im UfM  émm esmiabe. 
ÜHfet fisMsie. B eatfto W f iM tm ,

**Be Unte • çxjüt*iismo como • co­
munismo devem w  rejeitados, quxf 
«ctto, o caminho a escolher?'7 A adian­
tava: “A essa pergunta o relatorto nfto 
tetmala nenhuma rttpusU inequívoca, 
tmhora deixe entrever, constar,te c 
eSàUvamente, que está (avomend» 
MM eafOtie de socialismo*.

Acontece, porém, qne o socialismo 
aio resolve o problema. Ele é também 
uma orientação errada, constituindo, 
M  expressão de Oswaid v q j i  Nell B r e u -  

nlnf (La Reorganizaclon de la Ecpso. 
éts Social, p. 30) a perversão da na- 
túreaa social do homem, assim com« * 
Bboralisroo i a perversão da liberda­
de humana.

0  equilíbrio está aa conciliação doa

dota termos: a mrtueeu aorta! do bo*
u m  a noeeiÉidade que tem o mesmo 
da asrtsdada a o anseio, a necessidade 
de liberdade.

X aaaa equilíbrio, essa capacidade de 
eotteWar o bem comum e a dtrnidado 
da rada ser humano, somente .<« encon­
troei na pratica daa ensinamentos 
actltloa. Os grande* documentos da 
Ifreje traçam o caminha certo entre 
as arras do liberalismo «  do socialismo.

Nem capitalismo, nem comunismo re­
solvem a crise atual. Falta, a ambos, o 
eoaUddo morai indispensável a tudo 
quanto è humano. A U*eja náu vai in­
terferir em assuntos de ordem técnica. 
Mas em tudo aquilo onde a moral tem 
uttis palavra a dlsor, aí está presente 
e catolicismo. E no mundo ecanomlco, 
a aposentadoria da moral implica em 
explorações de toda ordem.

Eia porque o Fapa Fio XI disse, na 
“Quadragésimo Ano“ : com o auxilio da 
graça divina, cm nossas mãos está a 
sorte da família humana“. As mãos, o 
selo amplo da Igreja Católica, do cris­
tianismo. *

lacional
da Família

WASHINGTON, 7 — A 8 2 -
trana Nacional da Famflla. 
é dedicada à importância da 
fíunilifl em nosso sistema 
d'inucratico de vida.

O presidente Truman. em 
carta dirigida às associações 
promotoras da semana — O 
Conselho Nacional de Sina­
gogas da America, a Conír- 
r^ncla Nacional do Brm Er- 
tir e 0  Conselho Nacional '‘ ri* o 
das Igrejas — louvou-as pelo 
fato de estarem possibilitan­
do iima nova compreensão 
r:a importância da família. 
f'- semana, declarou 0 -presi­
dente, dará a cada america­
no uma oportunidade de me­
ditar sobve sua vida e de ve­
rificar 0  modo pelo qual po­
derá contribuir mais profun-

Caso Forca
Etttfévitta com 

Goveito do
c S I U U t O

Ai)t(?-(j:iíctn. estivaram ha j Força e tu», nty podería sen | mento, líeolarou. ah>d". q j*  1 W r w í i - V , *
ViU Fotiaua;-. em Comissão j tlr-sc jsau.rieito.cQm a rcti-1 poderia concoraar igualmen vem ,),.*> Amji'ly Hiix.
aproximadamente, cem opt*-j rada dos bondes, que são. lp, com um aunv'mo nas ta- ,cv; <_■ .q. ^ ' 7'
rãrlo» (ia Cia Força e Luz. ainda hoje. 0  seu meio de con xas que o Sm-vícu de Snnm-iios f!° W’1,A %í-
a pr t̂'ivo. tin snr, Governador! dução, por su* mars access)-'  ̂ ot" ' ' 1 ..... “

« pnntate <• Siitictlo di Clu,, 
utodo intciki«, beeetieieeate M

TMisltmado0 Sindicato ben t
1!

Silvio penruzq para pedL -
iiie*Í::,iT('.ssr' pti.j caso com 

bau-m, de presente.

neni.o da Capital pagu a cia uhia, tl:> Ct«^.
vel. Forca e Luz. iííxus (1M~ *■- kít -__ r lli.i u/:t |,ü,,

|tao, muito aquem dss . ' ’ sl,;w teci#.
O Governador rio Estado, que s:io pagas por partícula IfcÍpí* tu7j 

aquiles funcionários. [pedindo, da parte dos InteJres. :au->U) j lrf * " <1Uí‘ Slii.
Atendidos pelo Secreidrm; rrasatíos toda a boa venta-1 Em vista rias profetas tej, nadu ^ n u "  iiTlí>rf,ulo- 

Cend «o  Estado, Dr. Amèri.-oe. toda a .or.iprmneão poisipas \vAo Governo (lo Estacío, do p,qfí Sil." T W8:ífl lóuis- 
. o de Oliveira C»sta, cm vir-j veis. declarou que sen tia-se, a Cia. Forer*  ̂ '̂^cra;
.ude c.c encontrar-Se aoorni ■ mpsmo. desejoso de ver so,1 o r

r̂i. tie. toda a .ompreeneüo poisi|:as m-lo Governo do Estado, do pajo gn- c  U",lu' 
dr ( veis, declarou que sentia-se, [ ft Cia. Força e Luz assumiu'vio Pedn^V 7 7 ^ ^  
mi-j mpsmo. desejoso de ver so.jo r-mpromisso de estudai Getid do F ■ -7 

Oov Rilvi) Prdroza, fi/e.1 luoionada a questão. Tanto é j Mtna contraproposta, a ser a - ! <-o de Oiiv^r/^V^ AUn'
operários, alruves da j que se prontificou a estudar j mesentada h diïcussâo den. i CeU-tulr, Rt.,‘u , 1 e NIj 
ao Verenaor AnVomnlnm meio. que tornasse pox. jtro do prazv> de uniu semi- ! baliu, un 7 U’taI (1° T'*­

- ■ - ...............  1 ' - -  —*—  - ■ ' ' urt'rú Mcndoiuja

nOTICiflSDO
Luís Gomes - S. Mi Lm Li W i

MES MARIANO -- Graças 
áO sélo e dinamismo verda­
deiramente apoatoUco do 
Rçvmo. Pe, Militão Benedl-

fc>
atos litúrgicos de ca d a  
noite, aprcsentando.se a Igre 
ja-Matriz bem iluminada e 
ou acus aliares cuidadosa-

tie.d«'Mendonça, coadjuvado: tientc enfeitados com íiüxea
pclã boa vontade e espirito 
df religiosidade dos seus p&- 
roquianos, as duas cidades 
fitrranas do extremo Oeste 
Pdtiguar: — Luís Ov>mes e 
São Miguel, celebraram éste 
ano com desusado brilhan­
tismo, o Mês Marrano.

Nesta, Cidade, grande foi 
a afluência de fiéis &os

Canto de  pág in a

academia
Gerant. JOSE* DE MÉLO

J  11Fe^Omós venia para, nest^j s

naturais, num atestado elo­
quente do amor e devoção 
que os Luisgomcnses dedi­
cam a Virgem Santíssima.

Na visínha Cidade de São 
Miguel também foi admirá­
vel o entusiasmo com que os 
seus habitantes comemoram 
0  Mès de Maio. j  Todos os 

! dias a Cidade Jôespertava 
í ao toque da alvo Jda executa 
! do pela Banda dF Müsica lo. 
j cal que tomou parte sa- 
j liente nos festejos tri- 
j butados à Mãe Jde Deus. A’ j 
I noite, considerarei multidão 
I se cncontrava-la-lgreja-Ma- 
; triz caprich:>fMmente orna­

mentada, a fim le assistir as

o patrocínio de  ̂ ctuas ou 
mais famílias, as quais mui- 
0 trabalharam e .se esforça­

ram para o realce de sua noi 
■ e.

Os festejos Maríanos ter­
minaram no fim domes com 
a tradicional cerimonia da 
Coroação da Virgem Santís­
sima. para cujo ato foram 
programadas tanto em Luís 
«Comes como em São Miguei! 
iestivas Mílenidades . !

solenidades religiosas, sempre 
etoglur um grupo de} realçadas com a presença da 

moços, que resolveu perceber! Banda de MAsica, Para o 
u fempo, que. à sua volta 'maior brilhantilmo das co_ 
heot tudo são flores, e que! mçmorações ioilestabelccido 
A**vem ter uma participação! J sistema de nlHeirw, íl- 
rpof uas coisas da vida. j cando cada dia lo  mês sob

Bi que louvar, no grupo a 
qttÇ t ttos queremos referir,
Auoa qualidades, hoje raras; 
a que «e manifestã atravez 
Aa sua vontade de estudar e 
A çottfftiu que esta vontade 
exige para Ser posta eni prâ- 
tiea. Coragem. Nâo dizemos 
nwi. Porque, hoje. entre nòs,
MkfhHltn, estudar é trair a 
elpase. F' uegar as v̂elhas 
ttgAiÇÍes“. Porisso que, para 
aceitar todas as consequên­
cia# que tão alta traição a­
carreta, é de mister haja co- 
*ogfW.

>t *.

Sontimo-uos com u direito 
Ao ehpatar um pouco a cora- 
ge«, qpF, em nos, nãn sabe-;
SUM Sc está latente ou se não 
*stg ootsq alguma. Mencío- 
h4rt#l#a, pedindo, embora, 
amas mil e poucas descul- 
|0á, os pomes do« amigos, 
pc*v, OM^i, estaremos ren­
dendo, dé maneira mais con 
creta, uma homenagem sín 
cera: por Quinho, Ivan, Joa­
quim t Berilo, atendem os he- 
rol». Eles reunem-sc diuíur.
Aameate. Leem. Discutem. Ps 
crevarn. Brunem, em opúscu­
los datilografados, as produ- 
çõ«a que irão ptrlemer à 
“eoloeão a.arirnm^ pfo. J 
movem e promimiam enufe. 
rrueías. Editam um Mi-.ilhel-■, 
ro iffuaiflinho a 11 m jornal, 
com exemplar wíju.o. As suas 1 
produções podem não ter | 
grande valor ohhj peças li­
ter árias. Mas, retratam, fiel­
mente. a acuidade de seus es. 
pílftus atilados. Refletem «  
eifaeço no senlidu do melhor,!
<(»• se nota de um para nu.
U* trabalho, Os rapazes brm I 
pode tu. depois de tantos es- 1 

deixar de ser, no fu- [ 
túM, uma equipe de bons es- 1 
fTlüre*. Mas. pem menus,, 
tcpge-ão Uvrado de canela-, 
ggf e empurrões nesses gr a- j 
^ggoe (que, muitas vezes, sao;

iii»? 'sCtn grama - a Vila |
Nbtlnlck. por exemplo« em!

a r»paiíada. que não é<
Md|d*r|, reafirma as vethas 

A f uwe idade,,. J

dacieiros católicos. Depois da 
eotnunhã^ fc: servido um 
café pelas Filhas de Maria, 
na Casa Paroquial, a todos 
os que tomaram parte na re­
ferida paseoa. No dia 11 teve 
tes, devidamente perparada 
pçlas professoras do Grupo 
Escolar “Pc. Cosme”, sendo 
confortador 0 compareclmen 
to dos escolares ao Banque, 
te Eucarístico.

Tranportando-sc t.n segu! 
da para Luís Gomes. alí 
realizou 0 Fe. Militão idênti­
cas pascoas. conforme pas­
saremos a noticiar: 22̂ (1?
maio, dia da Ascensão rio Se­
nhor, Paseoa dos militares, 
presflb e pobres; 25 de maio. 
Paseoa dos estudantes. Du- 

i rante esses dias a Iftreja- 
Mairiz estêve repleta cie fi­
éis, os quais numa comoven­
te ciemonstraçãj do seu ri­
mar a Jesus.Hostia, foram 
expomaneanxnte i-erebé-lo 
em seus corações através da 
Sagrada Comunhão. Aos mi­
litares. presos e pobres foi 
também oferecido um ca‘p na
Casa Paroquial, pelas Filhas 
de Maria, 0 mesmo aconte­
cendo com os estudantes no 
Edifício do Grupo Escjílu* 
"Cel. Fernandes". Estes ron- 
venientemente preparados pe 
la Dirigente e demais pro­
fessoras daquele Edueandá- 
rio e da Casa de Menores 
“Dom João Costa \ fizeram 
com muita disciplina e pie­
dade a sua Paseoa.

10.

Tais drclaracões foram-nos ! t.». 
iprestadas pela Presidente do nu. , m,, r,Süt̂

am os
■ <aUivra ao Vereuaor AnVomnlnm meio. que tornasse pos. jtro do pi 
iVlíx, que t\ Iguamunie, pre|síveí à Cia. sem prejuízo, a-jnu.
■írirnlc do fííudiç&io d.* Clas-Mendtr ás reivindicações dos'

damente para a formação d o a explanação do arsunio.|operários, chegando, até. a j,-.v. « — ^  ^  uu nu. ,
ipo de família necessário * Pós 0  que *j Secrc;0.1 m Geral ;(:ontftt.(jar (.um () aumento! Sindicato de Carris Urbanos,' em 
'oa Estados Unidos. ■ 0 declarou eytar 0  ■ naí! tarifas dc teíeíuiies, já! *

T-ste ano, como símbolo da “ Qvernn vindo tom simpatia tuae, Up lais aoaiídhiií tjivpn 
Une Tdeal, fo: escolhida, na J  ̂  ̂ niuui(.íe escorço  ̂ pp.ssoas dc condições so-
;emana a senhora Toy Lon ■J- íiUV s ' 1 iu on' re uma se- p lTinanccir.is mais ou
Goon, uma chinesa, cuja de- ' lí ,’y Pplo afíi>- uieuivs equilibrarias o que
motiu e cujo trabalho pussi- 1 ,ihl ;iiíJ Li<‘ iuur1. us impasse,( p^p/tifiría uni píajuiuio au-
bilitou aos seus oito fiihas o f escjanao. de pane u parte i - ........... ..  .........  _
e)to padrão de educaeáo que ■: --e com a r -  i ^ - tsv r t r o ? »
a cia faltou.

Conselhos e sugestões
L'm inf*--l:'ice "C!t>r:k-l i,. ‘ íS' m.

I m;l),’is ' j (,»r se f-17 frti! , ,
( t- t niUiLc*-., c;v Inhtn'. ,*  ̂n;. .r.t 
rUi’.iit«. nrlip-v.iCo cO:n u;t!ii 
nlin Cr c -.,r

*:iif .st- >'.jtf 1-. Kijii.fi -|.
r c c;;H >

j t T , pi-qi), .,
■'. ir.i.-nt O S,;i.

O s S-K-Ö". f, ■ d c . .

: f!ys 11 -• I l i  1 <> ()*■
■ i.,í)i fV)- j. . J (j|;f , I

lifuifl-- 
: ■ -1r i .< o

■T.i'. l\i • 
( ■ :ll t JÍ'V

Ill' >. to vi t ■

"‘.i;iib<V 
■■ ‘ '1' f~

j f ■-1

u nr. ele. 
. iiifee

üï
SC. et. i;

If!:-) -,;u ,'i,

.■1;. ,‘f;

-■ it.ci.!';

■ . r ,r. i ..I11..1 e »
:n. ("i'i'i.iji J'- ■ it.*. 
iI; ■ ■J :;■ (■■ ■
rs-ü. Oo/iclii .. > i,t s !■■ 

t .11 u ' ,, MMI ' I„.r Íiiií;;e;l ii è.i i 
) - tj !.>;< o fjrstrtii ’>j*, >'re-u

1 ,1*'- ll'.i.el.- ,.nl'1e o c’. \
ii.'e'iie'ii <I>.k [rnenft.:;

. js int-Tcssädos, |
Cm* cm. nela vmmhä, 0  G o-'

c,.nacior 3iIvio Piza Pedro.!
1

' i ronvnenn usn.i reunião a j 
i ic compareceram diretores ! 
'.a C mpanhia Fnrca c Luz, 0  ' 
’ 'UTlärio Ger;:] do fesiado. 1 

■> Deiegüiio Regio?*'al do Tra- ;
diu; e o Piv-v-dentc do Sin- j 

’.i'cam de CarrU Urban-vs, sr. ; 
':.;.onio Fellz. !

O ü ivemador, no que c.on_ i

a  O B O E N
NATAL — $átfítdfo. ~ (if Jimlio dt löst 1

ÍNoticiário Natalense I
II
ti* BSSSSSSÇVOEWÍSSSŜ .̂ í̂í#«** ^  
SECRETARIO DA KSCOl.A Foi designado 

NORMAL para Secreta­
ria da Escola

Normal de Natal »  ar. Luiz de Castro Cor­
te/, etn virtude da aposentadoria do titu­
lar efetivo, sr. Francisco Pinheiro IWrgcs.

a vinda do dr, Adauto Ituti-iiiíi, "**“

VAO EXAMINAR A ' /O.VÍ» 
DE INFLUENCIA”

VIRA' A NATAL O Í>R,

l\tà sen cio litr. 
btirado no l)u 
rio Oficial um

edital de convocarão do Conselho Regional 
[ do Transito 0  í). segunda, nrinn.de que m 

Está st-ndo espera- j conselheiros examinem a Resolução 11, 5, da
ADACTO BOTFJ.ilO iado nesta Capital Camara Municipal de Nata), relativa i  "ao

(|iie o puvo Cstã deJoiiot-

■ b. rrí irada rios Bondes.
: que os íIíitíoívs ria Cia.
• riça ç Luz coíitlidomim o; o professor Adauto

riceiara-.-.t* pelo pon- | Botelho, diretor do Serviço Nacional dc 
" ui- v.íria do RimiicalO: o ‘ Doenças Mentais. Ontem, «ma comissão da 

u «vo polnv rii- Nata), eni que  ̂ Sociedade Hle Assiitaneia a Psícopatas,
ioi'mi;!,: o : ( -(.. taru/s ria. çomposta dos dr*. João da Costa Machado, ASSOCIACAO DE Amanhã, as ü.31), na séitt
. ----- - i pedro coelho e Sevt rino Lopes, esteve com j PROFESSORES social, estará «Hnritlo u

0  Chefe do Executivo, iiataniin de assuntos] ConseNio Diretor da As-
ligados ao prosseguimento das ohras do IIus, uclação de rroíessore do Rio <i. tlu Norte, 
pitu) Colonia, 110 ilrol, ha muito paralisa-' conforme edital dc convocação oue mu 
das e que sem duvida sera focalizado com sendo publicado.

'ascoa dos 
bancarios

na dc influencia”, 
nado “paralelo 3H*

■. i, ir

■i ' .do , *,
i !'■' : ;,iii» !;**- 'i i
t; , ’ i ’ , I í. pi s 'W  1 ‘ i.

\ .,j:jr 11 '*Tr;* 1,íi n jiuí, , ;t,-
: 3 'J** ;i. ; M 1 1 "f ir. ! 7:1 íiH! ri i t - 

‘ill ■ V ic ■■ :■■■ !, , ..

f' li - li;.-' - ‘lí-' fl :íí;t(‘ oi: .„ . t t ,
iI'. -m;-iV' < ■ ,■ 1 ! 1.' 7. rip
‘ ! ■ 1 'll ' "lí" 1 'l|f lîjf );! ", "t 
f l  ' I m iM l l  i ■ 1.1 ,

-"■-a:;* ".r-V ,.ô . IV, : - -,
: 1 ' : .1: ;1n (ur.'f" , • :i -...,, -
Zn. ■ -i.orî-ô, 1̂ . -"
■ ■ i •<** ovo. a i” 
ï :■ f Irí̂ u iXi?.>' '.

Amanhã, os Marianos realizarão 
festividades na Obra Social da Pe­

dra do Rosário, mantida pela 
Congregação da Catedral |

•J -,

Nr pràaimo ci:a X2 rir Ju- 
àz 13.43, ri ia dn Corpo cu 
será icviiizada bo Colé- 

q » Eutrin Aviluiiio. à Avenida 
t:'ucioro. a Pávtoa nolclivu
;j"-> ítiricuríus rif.-iía Ca)>iiai.

í*:::'n emprosçar u urilhanj Conerrgacios Mariuno'; riu CaLerirn] fará.) n-iili/ar.l
■ i .Lu o, „ptt 0 , ) deu t-la. i íunanhu. eiu (oí.ibor.ição tuv.i :■,> ezeulaz tlç Arivriuw f-j

. , , . “Afonso Bezerra”, qao périt neein á obra social ria Pedra j
ceiiuriuo )X.r,: elaborar o pro ; , ü nü;;átuf. um movimmp« hsiivtr. !
■-.aica dpi eonieinúraçõt:'-.
ti la ia/vprii, pane íunçioná 
r: ) rit cuia a'is orunnizuções 
: . utaria ■ cia (.'apitai.

r , i c ; o  toi oeiignada uma

Iniciado un 
vastQ piano
U > * Mde irrigacao
MOSES LAKE. 7 - Dt-lc.

iUirio.' ile pai>ch ria Ameri-
I-a Latina. Asia t do Orienté

Solicito e compenetrado 
j dos seus deveres sacrrrioiais. 

Paseoa dos Mimares, Pre. | vai assim 0  Revmo. pç. Miü- 
.'is, Pnbre* eAístudantes — j tão B. de Mendonça. Vigai-lo 
ríomovichus Jelo Pe.. M ilí-, das duas Paroquias Serra- 
ao B. ric Meiraonca í caliza- j nas; —  Luís Gomes (' Sôo 

ram-sç nesta Cidade e na do j Miguei, trabalhamio int un. 
maia as pa.scoas dos milita- ] savelmemo pela difusão do 
res. presos, pobres e estudan j Reinado de Cristo 0 fclicída- 
.'*s. decorrendo tudo em am- j de rio.̂  seus paroquianos, 
biente de muita ordem r* pie- i
iadf â í UORKFSFONDKNTP.

Na terra do saudoso Po. - ............  ........ .
f mme as so)enidades eo- ! 
meçaram a 8 rio coirrnte. 
dia da Aparição de São Mi­
guel Arcimjo. rom a paitlci-1 
pacão dos militares, presos e í 
pobres, os quais em crescido
rumero cumpriram naquela ;Av, Floriano Pelxoio,
cata os sei is deveres rie ver-1

r * * *  / f  f j / e/ >*1/' a . i  f M a

iÃnMSoarss Fílii
ADVOGADO

61̂
Fone J7-28

a  v  t  c: n
a n ç

ASSINANTES D'A ORDEM
n a

CAPITAL E DO INTERIOR
Solicitamos aos nossos eonperadores da Capital e 

do interior providenciarem o pagamento de suas as­
sinaturas. quanriu procurados pelo nosso cobrador ou 
pelos Agentes, «

Oulrossim Irmluamos que as assinaturas são pa- || 
ças arii.iníadnmriitc, rein exceção.

A’s 7.15 bouiü, n',.-L-,tirä(i á .suivu Mis.su celebraria peto 
Pe. Uii.s^a Maranha ;, nn igreja du Hosário, aproximamln-j M,f!;n h.ssímiram aqui ao 
.-c („> banque-, a Eue ar Ut Leu. ! l.:ic;.> dc um amplo progra-

Ainda constandu riu iirog.rubia. haverá uma parlo re .l«-» ò»1 irrigação que Irans- 
crcCiva promovida pel.:/, alunus riaquHaü r-spohis 0 Soh  ̂ formïirà uma região usteril 
.1 riirecao rin prüf. Gvialri

y A Dr.dv.ia ri a C
ãvielriu \h.ecla de Andrade. ' vir. raah ri ] (' um milhão rie

! 1C!V ' 1 -MJU mit hretafi'sl rieCmjgiTiíi'kmo Mariana, pede ° '•«‘mwre-j ívni.i- para 0 cultivo«  SVUZ us 
Piiidade^

S'.ciarias íi-fim-de dar iHalürj As V!iivt|Iils 
1 . fio cJiitJÔlc dei'
: saram rir taassar assim mi.
; ihôcs de h1ros dr agua parã

c;ituri> cúnaintlriu.-i graçvé
1 tvw- progiainnCongregação Mariana do Alecrim

Homeisiem ao Csikéè ülissss ilc Geis Teenkos do
Ponto lY parabin sua reunião rir (to- 1 mjgoad» axrátlí-cuu comovido 

muvj.o ultimo n ( ’'ongrega - | uquola.

:Í
í A GFRENCIA íí

a
tt

Feira de Junhol

; eau Manana riu Ah criai |in- 
1 fou >uciutn a' iv;: ..Tu-nfí-
: <n-n no Pivsium:c Krie. 
lac.^i M;ni.u;u, Canienuarior 
L j i ̂  1 ’ ‘ i ! i1 Cie;.., ‘ cu 
ri - 1 r .. '

' Ivriqmiii.ca 
ma p!w!:
‘ ( h Ui ír/
U ■ ï ■ J : ; ï " 1 :

manucsLucac G j> 
(■nilL; I í Muios (Jn Aícc.’ un que 
Uariui/*-.; ;i e.s'jîr.a nue  ̂i ns -
poiiznm no chc-if ciu in.ui.i-
nUuai ii»u;ii’.

-̂ u ria
C-.U'l

Uf'u; i
um

U'iO, IV'.
u))ita. r]i; 

r - ri '■“ :m
mi >arin

3 Amerka 
Latina

'{enniât* atvutni]5

A'.v .irmã
, i .1

f  v U ; ’o : 
: a- C

I
I

3 Oportunidades
1 9 1 6  -  3 6 ° .

B-4
Twilo M.

P
A
R
A

O s  n o i v o s  

A s  d o n a s  d o  c a s a  

O s  r e v e n d e d o r e s

a n i v e r s a r i o  ~  1 9 5 2  

T u d o  m u i d o  m a i s  b a r a t o

Jtranilíin — llua Dr. ilamln

i-U 7 Vi;;.,
fu fcvmv. ' .
i.n.ít.u i a:/.du:;
a.3 (lunliriafii'.; jf 
■''ps de (an/ ti 
te riu (. .mnm

■ IM' !.-.

i. ( .<■.
■ t

‘■C!1:CÍU

:■* X la:':.. friC) Pcdrn
ein -.rviiiria se- ï f iiirirã ,
■ ' 1 t ‘ 'i.-ll qiin r-
Úit : .t-i r.i'.iLb.i : i ■ ï i i : i > v
de u-j siKialiviij

\Y ■V'MlN'O'l'i «N 7 Tf'' 
'ri' ■ ■ u' ■ U t " u e i l l  Ca 

■ I'.l'iO." M-ítUVS
. rieix.uui' if- f -UiriíK Lnlíhi."
’ mi r-; [ V" ; t;;,: ric t tropel -C
] Vii! >■ ■■.■ f  ,1 ■ ; » I ■ * p i , t  M i l  i l»'  J

'.'.'.let-. ÍU i7 :  Vlitl Dll Pl'li'i'l
; tv.

rin P;-mí. rim- ;
vicemiTriuen.' ; O [»residentp cnoarrçf» n

;.m .'O. aí iiriicu- . i .'.iiiparceimcii'.u rie toào.- us 
î;U;o L - Mnra c (J i/nip^un.^cií.iiius du Alecrim.

f l l ü / f t  .Pfi [ T i .  i:

nD PEDRO COÊLKO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
-  I I t l ItUriuNt l lMtTKRAPIA _

*4 ãiltriiu *lus llu^pil:tis de Ali^nadon (1 amtrinrtrs) 
r Picançf, do RrcDe

CONSULTAS
o»«i t’í ín i7 hotas

< O.NSULTOriO 
A» Ktn Br:»n*n, VI4 .J." andar 

I DII ICIO MAOAl.V
HKH)lJlfN< ’JA

lt«d Scrirtu, 4M Fim« *1-H

t

H U T I L f i D O !

Jogador Mlei< 
ro no futebol 
europeu

NJMEK. 7 O ioqaíiof bivei
íftm Cururirin Condiu rix 
.-'i u " i"i 1.1:1 Mi ;t" cjiecar a 
\  j t :; * '  D! I " ’ f i ! " n t r  U t) R iu  ( lc  

5;»; mm: n q»ç' pi v>va Vvltllt ht r 
M<£iiiu peíD ( iube Nimes nu 

nXunu lenipn] lida E&fÇ |t.i- 
.saaoi. que era eentm-avahte 
in Juventus. de Sao Paulo.
' t'i'ii upiu tumriade c|e mofrirni 
aia/ qualirintle« numa purtt 
! ' que rilVput-uU du-
uriimo n»at*i cidade.



— O taftft* «U m m  m MrkUI ét Mmüm,
idverttu ai baril nanats 4« ««a  &l«r-
««(IHMkdM da novas n d ld u  de Motnaio

fHpriadnds do ÇtntxoOe hfipra&d S. A.

LONDMS. • — O jornal Doit? Hm M  MMSvn. 
fabricai de m tinnvth hrétnnioaa se.eennlrie pnn 
a iltiufto em que já »  começa a padir que "para o feeai 
naoioasr, n  itand««« a construção de lOtoparflu, dp 
corrida. ‘

lutf é u h t f  b o m m - mata»  -  s*o rtm A> m tA, 9 s rjitttitf t>r. m Num. 4W1

EOBleeimeiiiAs
K NtDits stnfcsib (Ml 
Si OnUa b âCHtontiMis
imarati aguarda o informe das 
»ronde do Sut através de Ministra 
tovos greves e incidentes no fren* 
a Argentino para os necessários 
verna de Buenos Aires. A suces*
; com sacrifiera de Varros cidadãos 
ocande um grande mai estar na

>0 APURADOS OS FATOS

9 — 0 chefe de policia do Rio 
iou mais uma* comitiva incumbido 
os respectivos locais onde foram 
ojiajisojq stop sroui sojwuissdssd 

ado do tudo o que aconteceu.

N081 Al OFlClNAl RltAO AK4- 
HELHAPAÇ COM MAQUINAI 

MODEUNA8 
---  PAJÇA -—

CotifAcçâu de quaisquer servi­
ço« qraflcoq e de PAVTAÇAO 

Nono« puçqa h sapu m
CÒMPtUiDOMÉ

Brasil -- Argentina
Vai s «  I,«(„INAUGURADAS AS NOVAS » *
uma das

Cukrh fc ai*
mttr r i m

'SANTIAGO* #  (Sél-VlÇò HE>
■- O Ministre de rtsÍÂÇÕFs 

Ulteriores declarou ontem 
que o convénio militar de a- 
iuda mutua suscrito com os 
Estados Unidos, não contem 
nenhum dispositivo que se re 
fira á contratação de Missões 
Militares, nem autoriza a con 
neçãu de bases em nesso ter*, 
riterio assim comí» não per­
mite o envio dc tropas a Co­
rea ou para fora do coiuincn 
te americano.

looe
MWU 9 — Unta das 

*nqãs gemeai; Uiotie, a de no 
me Paulina a mais velha 
<por instantes de nascimen­
to) da celebrer quintuplas, 
vai neste entrar pan o 
convento das irmãs Trapin- 
tas, de Sag líomiiaMô, pvo- 
vinda de Quebec.

ões da Casa da Musica

irbaro 
sc na 
Mar-
quan ,

A presidência da Republica
■os de Ü. PAULO, 9 — Piirante o banquete rt;diuido s t  cidade 
iedito 1 * ÍÀio Claro em Immenn sem ao vie«-presidente Café Filhe. 
i com « deputado Medeiros Neto lançou a candidatura do eo verna- 
na a- i%r Toucas Garcez a presidência da Republica, salientando 
os jor i  tf o governador paulista pelas qualidades já reveH(l:i>-. 
os dr f <■ «no administrador t  peias virtudes de homem pobro é <• 
sassl- j mais indicado para continuar a obra administrativa do 
Kit id a * r residente Vargas
as na ' 
a opi ! 
I ala- 1 

por- j
iCôlão !
nclitn I

DO
ATI*

i l

iai entrevista 
at Eisenhower

Codigo de 
vencimentos 
dõS tttiHtates
. RiO, 9 ■<— O  President*? da
Rebública ■ enviou mensa­
gem ao Congresso, propon­
do as seguiníe3 modifica­
ções no Codigo do Venci­
mentos e Vantagens dos 
Militares.

■1 . O  militar, quando eie- 
tivámente no comando de 
ti opa ou prnbarcado, ar* 
quartelado ou arregimen­
tado, íará jus, depois do 
primeiro ano do efetivo 
servido militar, a uma gr a- í 
tiíicação transitória, deno­
minada de Trepa ou Em­
barque, no valor de 2ü% 
dos vencimentos do seu 
posto ou graduação a lim 
do compensar o grande ; 
desgaste físico, a instctbüi j 
daris de horário e a exigén- ! 
c:;a de tempo integral. I

2. A  etapa suplementar;
será concedida no aspirem- | 
to a oficial ,ao guarda rna- j 
rinha e ao aspirante a r-!U 
c ’a] fuzileiro naval. j

3. As praças reformada::
r >r sofrerem de rncleni ias
t* r3c direito à  etapa de ah- \
r: rntação prevista para o |
asilado. :

, i h. A  gratificação do sorví- "
carteiras \ãt lais «lia as famílias .las „ , d„ Es,tado Muk;[ é aou. -

motorMaa « 1«  cobm « t e  , n il.)Avi>1 _om a ds 1
irgam eut ar passando priva- j
cüps afirmando o general | t .. ,i_. ___ i „■___ i

a firma Gumercindo Saraiva-A sole- 
nção do predio-Sórteio de um rádio

doAiíõrnu.1 cfelavá ■ dhiüiciã' menii» romt'rcÍal da praça 
do, realizou-se. sábado, ás Augusto Severo para o novo 
i7,30 horus, a solene ínaugiu centro comercial da cidade, 
raçan dns novas instalnções Éque è uv. Rio Branco, ofere- 
da "Casa da Música”, em pré [rendo ã nossa população sua 
dio pruprio sito ã av. R io, bem Instalada "Casa da Músl 
branco, no trecho compreen- ca".
(tido entro n.s ruas Ger:eral| A SOLLNJl>Ai>£ l)E INAU- 

íiu^a, nestaOsorio e l ’rof. 
capital.

Graças á arrotada

GVRAÇAo
Autoridades, familius, pe.t- 

Inicla  ̂ snas gradas c grande nume-
fiva do seu proprietário, sr. iro de clientes da firma Gu- 
Gumcnàiuto Saraiva, a nossa j mcrcindo Saraiva compareci* 
càpiíiü Ijcuu uouiuii d** «rio- ■ ram ao áto vir inaugui*u:;ãu 
eterna casa especializada em! da "Casa tia Música", teste 
artigos musicais, a exemplo I immhando, deste modo, o sei: 
do qúe existe em Sãu Paulo J reconhecimento ao trabalho 
* no Rio de Janeiro. Aquele I Intenso e honesto do chefe 
comer cl ante, um dos distri- j daquela organização coiher- 
ímldores neste Estado dos ruietaf, que dia 0  dia amplia us 
d los IíCA-Virror, transferiu Uuus atividades em nosso 
0  seu conhecido estabeleci- J meio. a  benção do prédio lol

pt\ Elmar 
l/E Monlelro. qiu* antes de 
nTlelar a cerlm-inia prof er tu 
pftlavras de eumuatuiaQOes 
ao sr. Gumercindo Saralva, 
pe!a Inaugumcäo de suu no­
va casa comergial, Depois, o 
de-' Ad a II »er!..') Anioriin, Pre- 
sirieats do Tribunal de Jus-

(Ctmdlui na 2 a. iiäjrinal

na
LO NDRE&, 9  ^ - í O  jo r ­

n a l  da  f r e n t e  nacional, 
“V je s n ik ” d iz  qne num e­
rosos quartéis p a r a  tropas  
russas es tão  sendo cons­
t r u íd o s  p r o x i m o  de T im i­
soara ,  n a  região fro n te ira  
c o m  a R u m a n i a  A emis­
sora Y u g o s la v ia  anunciou  
q u e  n ã o  é absolntam ente  
f r a n c a  a  pressão com u­
n is ta  c o n t r a  a Y u y os la i i la ,  
d iz e n d o  q u e  es tão  sendo 
p re p a ra d a s  m a n o b r a s  ern 
g r a n d e  escala  n a  H u n ­
g r ia ,  e q u e  a Tchecosto- 
v a q u ia  a u m e n t o u  0 $éu 
r e c r u t a m e n t o . .

Não merecem mais atenção
Cissafe ?.u!!ll caritns dt motoristas

. RIt>, í) — (> líírctor ihf^cassadas nesta cMaile 
__ í$vrvú;o de Transiío major 1 exresso de velocidade e

por
que

Iniensificarào a sua 
campanha eleitoral

WASHINGTON. B — O senador Hnhert Tüft e o Gcnetal 
WhILU l;:ifc.;r:hovcr, aspirantes a candidatura a presidência 
dos F. tudos Unidos na chapa do Partido Republicano inteu* 
sifiviKio a sua campanha eleitoral esta semana, a fim de 
cmK,nist::r o apc.io de dele eu dos aimia não comprometido^ 
e aluda indecisos, eujos votos podem determinai o triunfa 
ta  convdicão do partido Republicano etn julho vindouro.

APELA P l A  QUE HAJA
investimento de capitais
fííi 59 3003 t m m  7d0 fiilíÈs k  riclurcs

Declarações do embaixador Wal* 
ler Moreira Sales nos EE. DU.

VMSHtNGTON. í) ■ o  no. rrun-:.e num momento ' ètfl- 
Vo embaixador do Brasil nosjeíi'', mas serão corrlgtdaa a- 
l^t idos Unidos, flr. Waltlier! través dos programas de 
Morelt:; SíiIIps. íaUmdn i*rn | desenvolvimento ecónâmlco 
unia r ntn vista coletiva, afir do BratdT.
niOit (|tjc. íí>: r 
çôcí para n 
luczua

.^esenfes restrt- 
, uiíifrrcncia de

luczua e di;vui Ïi;;i(t de Capi­
tal:; í ;dramri-iri|í. a* uai men b*
um vigor tio se

“Recoif 
na Imprensa

o  novo enviado, quft substl 
i .nu ao - embaixador Maurt- 
c:o Nabnco, declarou atnda 
i|tie os bt atiHeiros “encaram 

pai:;, • aplica-n : emityi;; particulares nor- 
j T,*-,aiii ■■rieniioã, bem romo o 
j apõln oficial prestado pelo 
Ltovém.i (Tos Earados UiUfoâ, 
romo eTeiiicntos necessário 

!;v.« .n.igiTsfSu do Braaif. e.OB 
;! ( .‘ebi tn dt- bom tírft(Ío,f.

S, PAULO, 9 -  Só a

it '.miro Gonçalves negou fizeram atra vez de »cus rCs-I[ptrdi.o s-dtcilad» p»r dois 1 pectivus siudicafos de ciasse 
m l t quááieittoa motoristas i frizando ao simples exnuíor 
que tiveram suas

que estes não mereciam ma-1 
11.\ atenção do que aS fnmiuas 1 
, dos pedestres OU pUSSageírôs 
■ que morrem atropelados ou 
lem desastres meüvados imi- 

--- For sciííã^ional a segunda entre- eamcil|e pela irtespunsabiil-
howcr he je à imprensa. como aopi- cladc dos condutores de vei- 
údonclai 'Cp.ibhcunu. Disse o gcne-.eidos. Adiante pronunciou o 
,s F,stad(Vi Unidos ed lrln .1 nualaiPT ; Diretor do Serviço d« Trun. 
mferem:i: r c mi u generalissirno St.. - \ síío que os motoristas estão 
para u.vi-fiurar a paz e n .''ecurni'- aiíiiardando a decisão do

iTcsirtcnlc da Republica.

rf'pr.'
s '■ ■ demao,

2 . O va]or das diárias d*' 
amnontooão e do poimaáa 
r> r a  o  s - v - g u i n t o :  r a o o ,

130% do vencimento diário 
o outras praças, lüücu d-; 
V ‘ noimr-nto diário, não pn 
d.vido, entretanto, se: 
ri a r: Cr5 25,00.

Estação de 
radio para 
agricultores

1 -roïTANTO. 0 Os hu­
n fti■: de in-iccios canadrn- 

■' rvVt-m imenaiiicar os 
ï ; ; cnVrSf itíP-ni n:; no iv- 

ïï; rc.-.oifj. Foi r.ŝ í* n apelo 
bit - p-ív Ifotirv ßorr-ft;, pro-, 
smí-hio rP: Iii-a.iDcaii Trãc-j

I.ich' an Povcr. Au 1 
' I

O Embaixador Moreira 
[-r'.:■ 17p/í refctUi-sc com confi- 

1 «rt V * G* Au:* programas de coo- 
\ ,iv ihí-ptí atualmente em ait*
do do Sao P :ulo de d o - utrav4, Ua CobíIs- 
mtnqo, bisenv mais do 7001 .

. j  , l  -’C ■■■> M ixi a dr Dc.senvolvl-mil cruzeiros de onunedos - . V1 . ,« ____, , . . . in ato brasil TKsmdWí UflKO movimento ', oto d© pu-1 T . „  , ._ T;.anç(i dc Exporíaçfio e
blicidade nessa ©dição, a- importação e Banco In ter-
üngiu a 1 milhão e 450 mil j nnclona]' atUuulundo que
cruzeiros. E* de? se notar Th jm! proc u ra rft
que a edição do dia l dc 
junho do "Estado" apresen­
tou, pela primeira vez no 
Brasil 100 páginas, das 
quais 85% correspondiam 
a publicidade.

! 1 i r;

o
negociar

einpfc.it imos com os dois úl- 
tfpv.v,, (ïr-siinaiîo:: principal- 
mnUc a obra de transport?« 
e 1‘leti ificação, mtin lot.al a- 
proxiu muo (N- lût! mil hues dé 
t'êrat os.

ï if"-

Noticias

** d^*^í<Íí3Rp|ISÍí̂  í **r 1 (JS:’Í í i i n  :tf. Ib>r- I
E.!0, 9 —- \h'.'i‘ í  paUon*-:1 di r! r jin- oc i jase ia nu

etiração de rádio, em o hau-3 jcMr tií-nria tu- .via própria \ NOVA YORK, í> —  Fo-
cuiiuíi, sei a c(.'tiStituídy pe* i ermp-mlila. qm* cunuvou ! min dcvuivtdíis onicni pr-

Mnrúnor.j da Agricuítu* [c^m s:.-u.s Invest tim iiL.íh, lo c-unpít). clnno rijinuii.rL.
: a n t i v .  r i a  m i a :

■d;' b; iílinnií.s 
S i d o  [ ‘( j L o í t d a  ; c i n a U n r  d a

1 , c „ n: - * ,-í a-,.- us in vest ime n t. is
ru. na Universidade Rural, int. Bi .im I ha cinquenta aim:-.

üriciidadü do trauznu- 1 pr ^»niov. e rpm u:'orn jã ;;
Pi pi çf-pooiai:' 'J ■ tii.riu lu-rcfi tie :;ct eren! n,-: i*
a-"-r:c uiîàtuî brctüileiros. i Cl =i;ui lit:; jülUiGiv- de uniu - : iprput dun 

A a i oruissora oporçç ‘j (t*c*. j Brun!din, ,
diii tin -:s :ï‘;-quc-nciau d-'* |

MM TS EBltS PMlülÖl
chm mil düllares. Pa­

la, ido aos lieis que en- 
(■b.i‘ ^  o templo, 0  paroeo 
monscniiur Aj»lo C ioffí dís 
se que suas suplicas ha­
viam sido afundidas com 

um :o “ maior milagi^ss" pot

. us coroas
que 1 inliu

ratni^’os
(in a:

- l.sadaa c.-siavam
on tele ja pieseiiciado,

valiatius

OCORRE HO
NOTICIÁRIO 00 USIS

t ; au-das .'ate 3 cio n.ílí/; 0 j 
FRKVE A "COISA" EM lAa.o sud •. :u! ï . îtan.sm 

MOSSORÒ Muniu- ; ;^gt eupcuiai ;
! t. ) u:au i ie' d:a >i■. r. ::'1 ' íun.-r-u au.a, u d. n u-jr^noiã-t,
[ au a--rM ú : Ma : '  ̂ q'.iaiu a: r̂ JO tetranym.ti : fi QUE OCORRE NO BRASIL
 ̂ i i i. V h ' ■ ■ j ■ .1 . ■ . c. '1 ■ 1 : - i "jr 1. U. . j a j ' 1 1 ^ 0 ' " *   ̂I .. *
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o a t o f o

HoçOtt de flneagu  e tHretto Fteeel «  DeFUtddoe K ln  .. 0r| lOÔjM
Ooauatário* Obd. Pm c . Civil — 4 rol.— D i fliddQ  •  f l l ln  v . , < 480,00 
Normee JnridicM de OcaxtehUUIede -  De Fluido e flttve .. V. IMjM
Comentário Ood. Penei — Ribeiro P o a te * .. 190,00
O Divorcio — Rrleo Maciel V o.. RÜD
Teorto e PráUee do ProrieoQ Vteeel — Roque Oadelhe de Mulo O&JOO
o  fiuickUo — JMepoleâo M n  .. .. MM»

ROUÀNOV6
Dinheiro Oreudo — John doe Peaeoe.........  46,00
Manhattan Tranafer — John doe Festoe ,. .. .. 46,00
Aventuras de um comunista — John doe Passos .. .. .. 00,00
S Soldados — John dos Passos.........  60,00
Paralelo 40 — John doe Passos ...........  26.00
1010 — John doa Passos.........  «6,00
Paz de EspLnto ~-Joehua Llefamam .. .. .. 60,00
A Esperança — Andre M alrauz. oo.OO

BIOORAFIA
Augusto doa Anjos — De Castro •  sUt s ..........  2 5 ,0 0

Pedidos para Representações A. 8. Lara Uda. — Rua Senador Dantas, 
40 — 5 ° — C. Postal, 1368 — fUo de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou 

cheque pagavei no Rio de Janeiro.

Trezeu Í6 E fe m é r id e s  
Slo. Alteiio . E s t a d uais

S O C I E D A D E

0 PftNSAMPNTO UNIVKKSAL

A vida btitnaba de Jesus brilha na luz dn Espirito 
Santo. O bater de asas da divina pomba atravessa sua 
vida inteira. — Karl Adam.

, PASSAPORTE PARA AS TREVAS — Além dos sin­
tomas gerais (dór de cabeça, calefrios, febre alta, vomiios 
etc>, o alastrlm e a varíola apresentam manifestações lo­
cais que podem incidir sobre o «lho, cegando c mesmo 
destruindo 6 globo ocular. Quando, o alastrlm e a varíola 
cegam os filhos a culpa da desgraça cabe aos pais, por­
que não os fizeram vacinar contra esses terríveis males"

LWre-se do remorso tardio e Inútil. fazendo vacinar 
seu íilhinho, para que a varíola ou o alaustrim não u ce­
gue. — SNES.
RECEITA DO DIA

BISCOITOS DO SERTÃO, — 3 pratos de íubá d< 
milho, 1 prato de raspa, 400 gr. de banha, 4*li gr. de açiit-ar, 
8 gemas de ovos. Amassa-se multo bem, fazendo-se ns bis­
coitos, qtie vão a forno qneute.
1 ARMACIA DR PLANTÃO

Farmaeia das Ror?*, — Rua Lxiierficijf nrm j«s í 
Varela — Roças.

Farmaeia Rio Branco — Av. Rio í:ra«|u — Cidade
Alta.

Farmaeia São José — Rua Amaro B»#eto-~Alecrim

Í M | C fll î l l  C IS f i

«UEO! OBS Cl-

U V IflOS E SEMAIS

1' ' 1.1 .■(»■ kJr’t . ...

AEECÇOES 00 

COMCÜEUn».
! C N 1 1 Ç/ I. A. f , . -.V ‘i 
-'OU fc X Ç 1 1 1 M .

JUNHO 8
1646 — Conjectura-se que 

tenha chegado a Natal o pri 
melro fotografo, de nome 
Pacheco.

1872 — Assinatura de con­
trato para « construção cta 
E. P. de Natal a Ceará-Mirup 
(não levado a eíelU».

1032 — O capitão Ue, Btr. 
Llno Dutra da Silva è nome 
ado interventor do Rio O. do 
Norte.

1933 — Assume a tnterven 
torta do Estado o Ue. sergi«

” n,*(,íVão pa,.a

íie Ceara, 

37.
" ‘ 'Vi-nnulur Jv.

A  c h e g a d a  d o s
‘Conclusão da 4a. pagina) 
:entos carros, vindo, a íren- 
< e, em trea carros descober­
. os, os heróis homenageados.
) corso entrou na cidade pe- 
o Bairro Dix-Sept Rosado, 
itravessando os de Lagôa 
êca. Alecrim, Cidade-Alta. 
ibeira, Rocas, Petrópolls. te 

i ornando à Cidade Alta, on­
. de, na Praça Pio X, grande 

nultidõo os aguardava, sau­
dando-os com vivas entn- 
iàsttcos e incontáveis fogue 

Uma vez descidos dos au 
omóveis, em que viajavam, 

as heróis foram condizldos \ 
mi triunfo para o palanque'

do Norte. Em Seguida, falou 
a Madrinha do barco, «ira, 
Ione Cavalcanti Reis, dizen­
do de como, no seu e em nome 
da mulher pottguara, acntia-

dciirantes aplausoso da mui. 
tldSo fremente, falou Ricar­
do da Cruz, o pair fio da lole. 
que agradeceu as homena­
gens e reafirmou o propôs! -

se comovida com o acidente j to dos seus colegas e o seu
que sofrera a iolc, acredita 
mos, contudo, que, brcvçmen- 
le, o prazer que se apossou tio 
espírito da nossa gente será 
transformado em radiante a. 
legria, pela vitória final. A-

de conseguir chegar ao Rio 
de Janeiro, em futuro próxi, 
mo. "

A cobertura das homena­
gens foi feita pela Rádio Po­
iL na palavra do jornalista e

Prossegue na Igreja ão 
Convento Santo Antonio a 
trezena ,em homeitagem a 
seu padroeiro.

No dia IS realizar-se-á a 
páscoa dos pobres na missa 
das 6,30 horas, sendo em se­
guida. feita aqueles, a distri­
buição de pães café, bolos e 
biscoitos.

A noite de hoje é dedicada 
aos funcionários da Prefei­
tura Municipal.

Inauguradas...
a  «""> -  a^u » l » r .  O n .  1931 . A

(Conclusão da la. pagina) aiguai o primeiro contingen-; rapóbns. uo nuinicmj., (i* * 
ttça, declarou inauguradas as te de Voluntários da Palrla' eico.s, a (|(,no,Vn|i t 'A
novas Instalações da "Casa norte riograndenscs. ; Afonso Br/(,n ...... ’
da Música” o que fez com pa 
lavras de felicitações ao seu ’ 
proprietário, concedendo, emi
seguida, a palavra ao escruj NOVA YORK, 9 — Foi um

IWt O pi...
tfp Bimps ravalirunli lram.

a pr,sW,„.
l' “ ü.i tovl,

ciai
no da rua da (
■> »alMb .la n,„ liu c, 
cio. hph i i , .  lfr“

» « 2 ‘ A vila
Mirim nevada 
dc cUlaüt* « I,*.] H37,

18ll2 o
dro Velho rreu ChKau.ia
de Polícia 1 hei I) 1 j I 

IUIÍ4 Sji u'A lhpubfica 
pelíi primeira vr/ o 11(11 

Bezerra Marinho, como Se-j-O Aboio , ac ut nr "ia 
rretarlo Geral que era. Uilohuin. t :,s

1865 — Segue para p Pa. j 1931

tta ja ê i'p i ! ptiii le Ä
tor Luis da Câmara Cascu  ̂[ embarcado para o porto de 
do, Este, em vibrante lmpro„ j Santos um rebocador de ç<*n- 
vlso disse da alegria dos na*, j to e quarenta e ires umrla- 
talenses pela realização do I das, que será transportado

pelo cargueiro Mormacpen. 
Junto com o rebocador vem

sr. Gumercindo Saraiva, cu. 
Ja tirocínio comercial enalte­
ceu, não deixando de procia 
mar o trabalho persistente e 
bem intencionado do Jovem 
comerciante. Os presentes a­
plaudiram as palavras do es­
critor Camara Cascudo, ten 
do, em seguida, feito o dLv 
curso de agradecimento o sr. 
Gumercindo Saraiva.

Todas as fases da soleni­
dade foram teansmitldas ?e. 
la Radio

euiiMlasl* rspet-íalmratr
drstinatiu a d îarrvtsal»

pdrt„_ ‘Tm .t w ^

uma drsim;„ia
a rebotar f q»e trabalhará 
t*m diverse»* iMtrtie» d» S)(j 
Brust».

CASOS & COISAS
CHEGOU O CIRCO!

Em nosso tempo de eoroto unta rt 
não havia noticia maLs gra-fpulando

fl-o aítimal.

FAZEM ANOS HOJE : 
SENHORAS:

Ha imunda da Moi,a Va^.
afilei, viuva do wtutbw»  Se-1 nesta cidade ufcav 
gimdo Vandcrleí. i Fimsecu, 961

—Dulce Pai|w^Tavarss:, es, »iriador Abe! 
posa do dv. Otávio Tavares : 'U\ok cl» idade, 
diretor do Obras da Prefei-. na-era eíemeii

Dr. Francisco Ivo Cavalcan­
ti. vivamente emocionado. 

. , , ,quc foi quem. há mais úe(ta praça, onda ficaram. Jon- L u,nlw ttnos, , Uando aqueles
ó av. Cation Sales, 8ftf> .tamente com as suas fatni- ; nerois resolveram tevar a ca 

Falecimentos ■Híts- membros da Comissão |bo a(|UÇ{e kIoaI temerár!o ^
Faleceu, )m j. ás 7 itorns. ^omotora. Jornalistas, foto* nlrnou.0H e mcenlivou-os t

grafas e cineastas.

Poti, havendo um; “  *'“ iU ,,w;> uuv a v,-suli 
sorteio entre os presentes de, um clrc°' 
um rádio RCA-VUAor (tipo! A meninada se movimen- 
cabeceira), que soube ao sr. Tava de todos os pontos da 
João Macedo. ; cidade, procurando ;;aíjer nn

Dentre as pessoas pvesen-jde 0  eireo seria armado, se
animais adestrados.

pos ser ouvida a palavra c a , repórter radioíonico José Ca 
madrinha do barco, senhora j valcanti, auxiliado pelos ra- ______ m
Jone Cavalcanti Reis, falou 0  J Alistas Oenar Wanderley e | tC5 notavam-se o Comenaa* j trazia

«idmllson de Andrade. j dor Ulisses de Góis e família, * bons palhaços, iodos cu no 
Apos 0  encerramento da { alem dos gerentes do Banco j e alegres pela chegada do 

solenidade da Praça Pio X, os|do Povo S. A. e da Coopera- ’ cirro

pulando 1ï- pritmuli). fawiido
f1 (Uzt’iicio v.racus ijara 0 jiovo
Aíraz. U.- nu* rrino.; inin yp-
^uinrio. ;m-v.ics. refnjoudcM'
do h penfuuia (Lj liallcaçii
hoic ! c:r101 c.';)»1-1 je T* -
rno.-i -viîïî .^alior .

emeo remadore* desceram a 
pé do palanque, onde a mul­
tidão, delirante tomou-os nos 
braços. Ricardo da Cru2  foi

Inicialmente, em nome da!

ás 7 horas.
Hermes da 

industrial t* 
mna. com GO 

sr. Abel Via
. .  ̂ , . de projeção Jfiou 0  essor Acrísio | de do Nürte e do Brasil, co- ! aaqueia corporação
tura de Natal e nosso mope-; em nossos mci% comerciais Freire, que. com palavras to-1 i0C-in(,o.o como dono ’

deu os primeiros passos pa-; levado por dois representan-

com bd» Promotora „ rio l »  I ™ ?™ tr° NaÜtlC°' Un"
vo do Blo Grande do Norte. í r ,  ^  ' ?  ^
falou o professor Aerislo I í . ’ 1 .™  * 2 S i  ?,un' i de ma,s ol,trJa «,«PorU»tua

tlva Central de Crédito, al­
tos comerciantes, jornalistas 
e elementos do nosso comer-'sante. não
cio.

A cidmi» 1 iiciii s» f
p r : ;tva i;;;

mhilKileci !' iio circo. O ;■!- 
nrnia r*'.n*.i em fuse iuirh!. 
mudo. ,-st‘ui timiüi' inlf-rpsse. 

A propaganda cm  interop- t> povo prrfft-ij. niIüo. fun- 
havendí) eaim- ÇÕf-s mab. nui'mias. iiiah iu. 

nhões com alto-falantes, ou leressantes. (rum uus t£arg:i-

mens erguessem, mais alto. formlsados, acompanhjados vlndo-se aos presentes cham pitoresca: um palhaço mon­

de Oliveira.
PiflCFf IPâÇur,

rador.
SENHORES 

*eear ppiinea
íoncionaríoV da
do Porto.
SENHORINHAS:
' Martlnha Rego, fiiim d 
ar. João Sérgio do Ri|;.o, u. 
BldenU; em Florania. 
CRIANÇAS:
^^Aniversariou ualmdo pas 
nado a intnm.v.am.» garota F. 
moralda Maria, dUc-m filho 
do sr. Abel Carma Llobct ra 
d|t> teJegrallsla da hauair ti.
Urasii e huíüj cóuperud.ir.

MARGARIDA MARIA -
Antvfrmriii. hfjjf*. a inh-rr-, 
fiante Marcaiuia Maria, FUi 
dft JhfSr.o t-.ojop:inhf*irtj J#,. 
Hozerono m , Arinar, íi;£> 
d» Mcriirgi., tia ín-ma (hir 
(■,vf Amaral At Ci:j e rí-erctu 
no da Er.colo Tecnãm d<- Co 

d» Ni.ijti, r d** iiiiy 
posa cl. Maria do Canuo ro 
nlia de Aguiar.

Ivio prato inolivo. Marp.a 
ridu Maria ofertet rá mna f»
t;i á.s ■iua1-: iinjutera.'; ui■ 
liluiH, mi rPíí(:t!Mri;t tif̂ ’
Nasr lliu «tu:

cínuifi''. íatruí. a (i nom< 
qit»- f i h.r Via
niUl. O Rflrolti Po ,i;
ip>:i|do Munozi-.; J uncioofiri.
<ia iía:7- A*-i ":r fá nj !.,! * d-
1 ira ♦vi,.*-,;). d ) ir o;: L11 i ".f. 
il'*/*':; t *o;.l a f otil firt lia .„■jil 
í.f-Stft í1 apitai, u;t Çumi <V 
íí.iüdite São Ltif-as

™  nossos m en  comerrlais ‘  lUeamhM. como dono do que, com a bandeira da m
- sedais c- ora l dcptitado a cn!„slaS,no emoçuo. |maIor Mto dR WsLÚ|.|;i nau. f ^ ;  cobrIam
'nnta Conu-rcl^ n eto  Via. < »*» ««• »  °  j * ™  f »  Ura do mundo. O Dr. m m -j eaneeMla do vefhinha de . 

*!:.E? f U,>.ay tona.e m,lls T L ™ : í^ o »''•>. <um « «  « « « « « -  í t.»mo Jovem. q„e cs,.a fase*j:> ílgeaititcs litha :̂

náutica.
dn (que, com a bandeira da entL.

en-
Dr. Fran-! eaneclda do velhinha de es- 

irlfíro Tvo. com a voz emuav- , piritu iovoin. que c-si.á fazeu- 
gaca. ftiiiHiviíu os presentes, ido o rald. 
arrancando, até, lágrlmaa dc i

Após ser ouvida a palavra

Arman* nos <íí?ns flibos, pro-1
no Viana. Ald(1 Viana e snras lkl*‘f™cUu em seu nome. a a- j 
Nazaré Viana Freirla cs- . :Míía material necessária, pa- ‘ 
pasa rio sr. Ouaniibarino Frei 11 *!«**. pm futuro bem pró- i 
is arem,' do Banco d„ '™ -  »  l»ro««. a-.ioia in « . | j0 Dl. Fl.iml.,sc0 Iv(, s.,„ os 
írasi] i'ivi AAsis. estado dc & "omplda, seja concluiria, cotii I
‘atilo, Miimi.-t Viana Oschery a chegada à baia de Ouanu-|__________________ _________
.esposa do eapltfin dt1 COr - da iole RIO GRANI)K j | AL1JGA-SE JJMA CASA
/»ta Iteiinínio Osehery, Ime- NORTE lí, eujn emisirn- :j Keeem-construida, com j 
diuift òti CJAT nu Ha«o Na. aldearia, brevenun- ' '.pavimento superlur, no Ti-| dunc.

j Depois. Clorioaldo BakKcr, 
j Oscar Simões, Antonio «te

O fotografo JaecT apanhou Idivulgação pela rádio. A eoi- iharias, aplausos 
aspectos da solenidade, sor_ sa era mais simples e mais aos acmkriav a ;

riOi'fS (If Úli ti'i st!.-'. UH

f fiait Uf.liS 
SUlc'.'Ci. 

i'uia].!
pagne e cerveja. lava ttm burro, de costa» -‘■os ‘ rapt-;::»,

Souza Duarte, Francisco Mtu 
, rim eira, poram apanhados pe \ 
■io povo, por dcwporllsLas. por j 
admiradores e carrega aos 

Triunfo polas ruas du c l-,

;d Niitu-y 
lusii d<i cupj 
lico da M;ti 
!íd I' TJti ir

imiít Vidal, es 
fm (eiu-jih* tne- 
uhu Advaldo Vl 
lana Bezerra. Cs

O ptuíVssor Aci isia Frei. j; rol á Rua Alberto Marn* | ! O NOVO BARCO
■ f, muito ( iiiociohado, embu- ; | nlião, 920. A tratar A Av. ti hura « veconsii uçãu do bar 
ni. disso rnuílit bem dos sem j Rio Branco, 707 
iiitr-nios que animam o es- |;ne— 1937

joíin rio aít roí Rimo Hélio Be- 
■■‘ira, alíi) Iunrion.uio Uo 
“íaiRto do Hrasii cm narre.
"S I í-hIo dc Hüo Paulo

A hoitiii:' tUiIlll ;;d;t fi
•ompartrciiiuínl o Ue pareilles 
■ amidos « j  luanteado cJt.
1 trd u paru acmitpaidiartjii 
Uli" lá Imra:, o \cn 
.u ab- o CemHfiiw Uo Al(>
; :m.

POLVILHOANTISSÉPTICO
( G R A N A D O  ._

iS . V - ̂

ãnití do povo cio Rio Grande J —

Telefo- ! C-- <P'e está a cargo do rald- 
j m:m Oscar Simões que eons-

4“
Humberto Gonçalves Bezerra

C iru rg ião  fien tis ta

Etliflclu Mugaiy — Av. Kio Branco 564 — I«, An-
dar tck.f. 21-92 — Expediente 14 ás 18 boras.

A noite mediante ajuste prévio.
:............. ....... . ■ ----------- ■ • -CF

CARTÕES SOCIAIS
SN

A üpoc/rajui do Centro de Imprensa S. A. 
tna7item mavüe r  r<in.tdo CHtoque de cartões 
ric/.v marran PICLE DE CABRA, TELA, MAR 
PI Aí, ROYAL, RPCiKMTP de (liverr.os fama 
b h u.\.

Pd cu - un criroT/ífVírirí dr. enrtnes wi A OR 
DEM.

Preços que desafiam  riwtpi7wforf?s.

trmu o primeiro, Já conta a 
remissão promotora com Im­
portância que permito iniciar 
os trabalhos, E’ necessário, 
(•-nltfrio. que todo o povo do 
Riu Grande cio Norte ou náu 

;ajU’ (C os nxíso.s heroicos con 
1 Lrrránens.

A ORDEM continuará in- 
ífírmando os seus leitores so­
la c o vaiei intf rrompiclo, mas 
<pic. já se pode assegurar, se­
rá continuado, brevemente.

I

CAFE' RIO GRAND*7
O preprleUrlo do Ce fé Ru Grande, avisa a sua 

distinta fregtcila, que conliniu colecionando o* sa­
quinho» vastos, — Cada :ft saquinhos terá direito a 
valiosos prêmios, — Junt: 't0 sacos vasios de Cale 

Rio Grande e vã ao Moinho Potiguar, á Rua Dr. Ma­
rio Ne(Oclo> 1416 e Informe-se das grandes vantagens 
que lhe oferece o PORO K StROKOSO CAKIF ttlO 
GRANDE,

lio.ii’. a viria riHKicriii.-oii-w 
(’ a!o o- nropri j» [-írcn-; aí-om 
OHjth.a.T. n rios raî
' l> : til.i. ,1- lütiül'-nlf. fill Vf
I a  ! 1 ; > f i '  f  ' j N . - r î i : - .  <• of-jp:

ilJil :■1 .nil, (ri :i (ii'fli ! c.
■ lU'.i') A s Ci : ï ji;, ' i j,( ■ ■ n : r
ifi'a ï :i ï V o'rii in a-din ri.i lifi 
i>C' : L>T: f <!i! -àrii.t f il r-Mil
:>,] -. ) ■. r - ! > : fllff v.l t l!l IÏU'pVl -
ne., far:1. Mi* :
-.ab'-üi-i *■.■ ’ a*

-** - 7*- ►Ar **-; m
TODA GRANDE PKODWAO determina n b:d:dc;iin. n- 

to da vida.
Todo grande estoque aci rio nana a pequenos huiu. f 

üespezus. barateiam logleam >nte ns mereíuioria.^
A lavaria Lima, tem n n aiur estuijue (' o menor ij.-i-p-- 

a pequena despeza e o peque, w luno Por .« . :.ie
f.uem compelirá aos preços da livraria Lima.

L 1 V R A lí I A L I M A
o  muior rmpnrin dc nrtmos Jc )iav>ei:ma (tn i: , 

L I V R A R  A I, I M A
Tavares dc Lyra 76 — I ;posdu Lw AmUr i.H i 'I

í \. v‘ ! i ' \  j i l i ,!

ri c.O./.f:.:. 
,i- V. :iu:ri:v
I t'i ! 11J ï I -1. *... 

i - i . ■
*i fíf.ii f is Tf a

jjiuuneee 
ri., (ivo-

i li.. :-.l‘:lfVT 
.-..vi­

e
i ,-.i

■ min a .1

-, ff..i .' 01 ' S

t./ V.

Comemore suas festos oferecendo o afama­
do "chopp Antártico^ distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Barata, 235 — Ribeira.

* M.fisos vítreo* ms h i m 
um mins ( (»:,! mvmiinh»

- -

NUSHAS Wl( IMM I HHil H1'.- 
rmifccf à« de qiiaistui'-f sm ii 
rev gráficos r dc PAI f.\f \n 

\<»>iSl»S IMiP.ÇOK HMI UV.
( OMIU l ÍUOIÍJ.S

Hoje ár 20 horas
HOIE MAIS U 
FORMIDÁVEL 
POR GAETAN 
DE PICOLINO 

NA SEGUNI

CIRCO NERINO h.,. * 20
FORMIDÁVEL ESPETÁCULO DO CIRCO NERINO. COMO SEMPRE NOVOS TRA JALHOS. DESTACANDO-SE O 

NUMERO: AS ESTATUAS VIVAS APRESENTADA PELOS CINCO ATLETAS DA CO MPANHIA CAPITANEADOS h PILASTRE HUMANA. E AINDA NAO FALTAR AO OS MAIORAIS DA GARGALHADA, ROGER E SUA MAGESTA 
) REI DOS PALHAÇOS BRASILEIROS.
A PARTE SERA LEVADO A CENA PELO ELENCO NERINO A FORMIDÁVEL PEÇA X> TEATRO NACIONAL

O É B R I O
DE GILDA DE ABREU E VICENTE CELESTINO(lUTIlflOOR TH! '" 'ri

I

!i j
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São Paulo - Campeão de Futebol do Brasil
tnpatanaoae i x i. com a spieçao carioca, os banaeirantos recupe- A renda bateu todos os re_ la reMberi de preml0i Cr$ tltuld08: PAuustas -  mu- cariocas: cutui» -  pi.
» m m  ___________ _ I n i ____ _ j _ cordes, depois da Copa do 50.000,00. sendo 40.000 peia ca -  Helvio e Noronha San nheiro e Santos. Aratl — Jálr

G I IO S  Q h P O iS i  Cl B U p fh Z n Q C lQ  Q O  m t e o o i  n G C lO n G l  ”  XlQCOITClQ Mundo Somou Cr|............. conquista do titulo e 10.000 tos -  Brandáozinho e Bauer e Ely, Telê — Dldi — Ade-

espetacular de renda - Como Jogaram os quadros - O Juiz 2 218 396'30 p'to MDPtacu,ar Dcl° emDate de omero' 08 ,'lllnh0 ~ Ant0n,n,,0 -  Bal mlr - Ipoiucan e FrUca-
UO, 0 — Depois de 10 s­
i divorciados do titulo má. 
íiu do futebol brasileiro, os 
>resentantes da Federação 
ulista, voltaram ontem a 
ít as pazes com a vitoria, 
conquistarem no Maraca- 
o cetro de campeões de fu 
»ol do Brasil.
) empate sensacional de

da paulicéa haviam triunfa- ] uma soberba performance de 
do por 3xo, Ontem, os ca- Uua defensiva, principalmen- 
riocas lutaram decisivamen.. te da parte dos Jogadores 
te ’em büãea do triunfo, mas gantrw e BrandâozJ-
deste feita, a sorte estava juho, verdadeiras muralhas 
com os paulistas. Oportunl-; do quadro vencedor. Ade- nho, que envolveu facilmen- 
dades magníficas foram per ’ mais senhores, convenhamos te o zagueiro Santos. O em-

nutüR, Rodrigues, de cabeça, 
inaugurou o marcador, apro­
veitando unia bola espirrada 
entre Pinheiro e Pinga, 4e-j 
pois de um centro de Juli.

guel e Francisco Kohn Filho 
A renda bateu todos os re­
corde«, depois da Copa do 
Mundo. Somou Crg.
2 218 396,30. Pelo espetacular

triunfo, cada jogador paulis­
ta receberá de prêmio, Cr$ 
50.000,00. sendo 40.000 pela 
conquista do titulo e 10.000 
pelo empate de ontem. Os

quadros jogaram assim eons 
tttuidos: PAULISTAS — Mu- 
ca — Helvio e Noronha. San 
tos -  Brandáozinho e Bauer 
JTulinho — Antonlnho — Bal

tazar — Pinga e Rodrigues. 
CARIOCAS: Castilho — Pi. 
nheiro e Santos. Aratl — Jâlr 
e Ely. Telê — Dldi — Ade­
mir — Ipojucan e Friâça.

didas, quando mais forte era 
o asédio dos metropolitanos 
á meta adversária. Os novos 

1, com a representação | campeões, conseguiram abrir 
tropolitana, permitiu aos 1 a contagem e depois, do em- 
idelrantes a tão almeja- pate. procuraram garantir

que os paulistas bem mere. pate surgiu no tempo final, 
ciam a conquista do titulo Dldi, aos 19 minutos, apa- 
maximq. Indiscutivelmente.1 nhou a boa na linha media 
possuíam uma plantei supe-1 Paulista. Ludibriou três ad- 
rior ao dos cariocas que tive_1 versáríos e entregou a Ade. 
ram de se conformar com a m r̂* ^ue apenas teve o tra

conquista, já que na quai este resultado, o que conse- •‘sua pouca chance, não po* balho de lmpulsiona-la ás
feira passada, os rapazes guiram plenamente, através

FOLGUEDOS DE JUNHO
ANIME AS TRADIÇÕES

O Armasem Frei Miguelinho, de Luiz Bezerra, 
comunica a sua distinta freguesia da capital e do 

interior que recebeu fogos para os festejos de Sto. 
Antonicv São João e São Pedro, da afamada marca 

ADRIANINO e outras marcas de segurança,

Nãosesqaeça: o Armazém Frei MigucUnhe è o 

maior cmporlo dc fogos da Capital para as festas 
Joaninas.

Concede preços especiais aos revendedores.

Rua Frei Míguelinho, n.d 73/77 — Fone 1996.

Leiam cem atenção

Mendez,
voltou ao Raciog

Pela Página Argentina âe 
A GAZETA ESPORTIVA de 
S, Paulo. — o mais comple­
to jornal esportivo do con- 
Linente, — vem a noticia de 
que Mendez, famoso meia di 
reíta do selecionado porte», 
nho, voltou ao Raclng, depois 
de uma temporada no Pena- 
rol, de Montevidéu.

Tucho Mendez está Jogan­
do esplendida incute, voltan­
do á sua forma antiga.

VENDEM-SE
1 possante pparelho de

dendo contar em sua sele- rédes. 
ção, com elementos do quilo-1 arhritagem esteve Ma­
te de Zfrinhn, Manflra a Car rl° Vlan*- com ótimo traba- 
lyle, uns, por motivo de cón- lh0- auxiliado por Jorge Mi.

i tusâo, outros porque não a- 1 *-----
travessam uma boa fase. Não \ T  I I  1 K
se pode culpar o técnico ca- j V 6 1110 5  6  IV lO Ç O S  
rloca, peio Insucesso do qua 
dro- Zezé Moreira, fez o que
estava em suas mãos. Ade-; A _ i - ----------  ,
mais, perder uma vez, não é enerv»nt* extee do homem grands naaioamaaor e i maquina
deshonra. O coach brasileiro l?9inrâ™a^,S?*w” íb!r Sil w  AquIpnHn corr molor
lá está consagrado por muito g £  ? S S S l ! f° ro1' tf 1* a de
tempo, tendo em vista a sua ®**voso descontrolado, quando bo- I *«£., a tralar na rua u Jis.-.es
. ~utl„ **• **« Insônia e falta de memória, Caldos 32 estupenda Vitoria no Chile. «)e ívlo púde, de forma alguma, flr- 1 as J *
Aimoré, o mano vitorioso do * .ÍU* »̂n̂ idauntio-M, ftulIP, & luullfo IPftCftttO ttO

j Zezé, entrou em campo com exercício ua sua prof insto. Em tnli , . — , casos, toma-sé lmpresclrittlTel o uso
a faca e o queijo,,. Pelos me v »  tonico poderoso, que com­

I nna «n «í+nrin« na bwi* rtpldft o eflcesüp.eate o mal. ;I“ ““' Mvlc'*ao _na fia* tonlet» sò poderi ser "Gotas
da menos que oito campeões Biendeilnas", o surpreendenteres- i 

! __w taurador do sistema nervOsO, o re- (
pan(-americanos. estavam mçdio que fsa maraviihaa peto tcu‘ :

! presentes. Não foi muito dt- p« 1«  cu,ratl1TO Nas drogarias e far-1 macias locais. '
ficil a missão de Aimoré. Tu ___________________________
do ficou entre família... ![ TENHA f f iH wiF 

O placard de 1 x 1, foi cons | MAO UM 
truido da seguinte forma: nu j ] )á  A  OBPKM 

1 primeiro tempo, aos 20 m l . ---------- ------!-----

A 'l

CASA A  VENDA EM
O  II  M T  f f  n D T T T  u n n  X 4T  W4j

Vende-se uma casa de 
, residência, sita à Rua Dr. 
Eloy de Souza N°. 187, na 

; cidade de Santa Cruz, com 
| ’ tendo alem das depende i

QUINTA FEIRA R E X QUINTA FEIRA 
Ricardo Montalban — Sally Forrest em :

A. noite de 23 de maio
Envolvido na manta de anonimato observava detalhadamente o desenrolar 

dos acontecimentos... Grandiosa apresentação da METRO.

H Õ T e  | ã >  F .  y  H O J E
Maünée às 15 30 e Soirée às 20 Horas 

PROCOPIO E MOR! NE AU em:

O Comprador de Fazenda
Um filme nacional comparável a qualquer produção estrangeira de classe, 

Um romance de intensa vibração sentimental realizado com arte e técnica.

h o j e ....................S ã o  L u l s  H O J E -
Sessões de 15,30 e 20 Horas 

Kort Cameron — Forrest Tucker e Adrian Booth em:

O cavaleiro negro
ULTIMA EXIBIÇÃO .

S ã o  P e d r o — H o j e
Matinée ás 15.30 c Soirée às 20 horas

“FOGO CRIMINOSO” e o “FANTASMA UA RUA 42”

IN D IC A D O R  PR O FISSIO NAL
M  K  I )  I  (  O  S

m I ------  ------ —  — í'  t—  *
' | ! cias comuns 2 Cisternas. O j 

i preço da referida casa é | 
! CrS 60.000,00 a ir atar com ■ 
1 Artur Grant de Oliveira,

Efeito Sensacional na

ASMA e I S
"A uhaçllo dos istniticm"

As gotas que üâo alivio Imediato 
nas tosses rebeldes, bronquites 
rrfinleaa e asmáticas, coqueluche 

ma Ferreira Chaves ou se-1 eufocaçõc* * ansias, chiados e dores 
' _ T-, - o 1 n., !r.o petto. Nas dronarlas e farmácias
ja na Fiacao Santa Rita, ijorais

a

DR. ALVARO VIEIRA
'krf> de Clínica cirúrgica do 

Hospital Miguel Couto
U t U r t G I A  G t R A L  —  D O Ê N -  

,’A.S H E  S E N H O R A S  E L E T R U  
. C I D A D E  M E D I C A  ,

-V ii iAU ltdr lo :  —  A v .  D u q u e  d e  
C ax ia s ,  19? ( T e r r e o i  

f o rá r ia :  M a n h ã  —  9  ás 12. 
F a rde  —  15 Aa IS  ho ras  

F o n e :  12-S4
H r a ld é n c la :  A v e n id a  G e t u l l o  
V a rga s ,  704 —  F o n e  : H -2 3

Clínica de crianças
- 1)0---

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

' T l t K i r m . T U U A  —  P E D I A T R I A  
‘t i iTM jl io r lo  r»*í;tíl Ofic ia  : P r e s i -  
• j i n i e  Q u a r e s m a ,  353 —  A l * -  

c r im  —  F o n e  I6H3
10 às 11 e 15 à s  18 
horas

Clínica de senhoras

DR. ETELVINO CUNHA
ESPECIALISTA

C u rs o  d e  a p e r f e i ç o a m e n t o  n o  
R i o  d e  J a n e i r o  e  Sfto P a u lo

DOENÇAS DE SENHORAS — 
FARTOH

Ondas nltra-enrtas, bisturi el#- 
triru, rlrtru-raiituUtÚi, etc.

C Â N C E R  —  T U M 0 R E 3

C o i is u l tn s :  dus 15 h o ra s  e m  
i lh in t e  c-xreto nos sfthadns

C o n s u l t ó r i o :  R u n  ç e i .  D o n l fa e m .  
í!22 -  ■ F o n e  Jfl-a2

H es iü ên eh i  ■ R u a  J o a q u im  M n ■ 
iifíiO, 590 - -  F o n e  14-95 *—

P e t r o x o l in  —  N A T A L

DR. VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-Uyneslogista e Obstítra do 
H. C. A«t do Rio de Janeiro
Ex-Chefe de Eqiiipeda Mater­

nidade Clara nasbaum do
R i o  d e  J a n e ir o

C i r u r g ia  —  D o e n ça s  d a s  S e n h o ­
ras  —  P a r t o s  sob  A n a lf ies l f l  

C o n s u l ta s  —  2 “ s  e  5,íkS F f  lr  
ó a s  14 à s  18 h o ra s  —  â a b ad u s .  

d a s  9  á s  1 1 - 3 0  h o r a s  
A v .  R i o  B r a m o .  683 - l . °

anrtur —  Sa la  3

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. 0TT0 JULIO 
MARINHO

Hiiirliimt-Hh' das 15 àa 17 horuii 
CUNKULTOKlO:

Av, Rio Braneo, 539— 1.° andar

DR. JOAQUIM LUZ
P A R T O S  —  D O E N Ç A S  D E  

. (S E N H O R A S

RRf«dAum  ■
O n d a s  cu r tas ,  c l c t r o - c o a g u la ç A o  

—  B is t u r i  e l é t r i c o  
C o n s u l ta s  das  14 h o m s  e m  

d ia n t e

C o n s u l t ó r io  —  R u a  U l is s e s  C a l ­
das. 82-1 .<* a n d a r  

R e a ld en c la  —  A v e n id a  P r u d e n t e  
d c  A fora is .  630

EUCLIDES F. GURJÄ0
C L I N I C A  ( í F R A l .

!)■;.: l.> tior;iH cu, (Mutile

F i  i t h i i c i i : — R i » ;»  A n u  N e r i ,
<■■■U'uimrio ■ Rua Prlnce/.a

j <. ; ». ' L íU fu aú  C n i/ ç i r o  
FuiK- :’292

DR. PFDR0 SEGUNDO
I- .SU IÍC IA I .TSTA

lus lrinjt;.lí — ProtoloRiá c 
N i l i l i v

t ;T,i ILidlfui dnü hemorroidas.
rifies c  ludrorclu.H. íiem Oi*''- 

i ... at, t- (.tah à ( ü  D o e n ç a  na 
;ri T . i  ( i r o s i iK a . vea iru la .  » ' -m t-  

ticnU' a *• rin-. T r a  la i  u m - 
■' rá|.l(to (| >S u i e i n i f í i  uí-Jirlas 

■ < i,s f- .^uas ft ih i lUnaieAes
)-. f í  nrtii , ' Ofh C re lroseO ft ia  

f i a  11 ( ’’ i tut r i o 
I : ã l iúraií t in d ia n t e  

■,. ■ I , Pit 111 te It ,  N  ' 1 V a
I ' P  i(.i D r  R ara ta ,  24 i ■

. ;ti;ir lh-;,|((e1U'iii R u a
Al'1'il;  ::T7 Ko ne t l i -W

D I S P O N Í V E L

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sifílis
C h e f e  da e t ln íc a  t l e r m a to ló s lc a  

d o  H o s p i ta l  'M ig u e l  e m i t o ” 
C m iH U ltó r lo :  —  R u a  Uliasea 

t,’jil(laf5. 3 6 -T ’11 a n d a r  
15 noras  e m  d ia n t e  

R e í u d è n e i u ;  A v e n i d a  C u m p r i s  
t it ios .  G24 - ■ T e l e f o n e  Fi-B-I

DR. OLAVO 
MONTENEGRO

i i , , , i t r i< .  da  N t i ln e ã a ,  ( i l a n d n -  
l.M K »id<n i in.»\

■f>» .Uaili M a iT ts s ,  N er ' . i j -  
I I . I I ,■ ■ - t •> in.:; ! I na ! ■

• V 1 \]u n.u-Mí » ITC-TC'» 
r i m w t  d e  i i d u l t m  e i - r í n n ç a - t  

» 'li;, j) ua  1 ] Mn»; 11 a r  ti» 22,'
1’ e l e l  U i - l i Í
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DR. J. A. DE BARR0S 
UMA

E x -U i ie r i tn  (fa ( “ l l i i r a  MediOa 
íli' l a r .  N‘ ar  d r  M ed ie ir ia  r  (i ) 

j-fi.intu Surt irn j  d i)  Itlíl i i :1 
J ii i ie ir t i

C i i r a e â o  ■■ V a s o s  —  A p a r e l h o  
hiiiesdvfi — Tu basem liuod»- 
n a l  —  I t e n m a l r l o K ia  —  t i i a n -  

[lidas Fndm rinas
Cnn-aiif(>rin At Pi" ïtran »■

(üt.-I 8:l|aã 9-4
as a  r'.,:E. tp.lari.iÂ *■ f t * h-! - 

m s  t i a '  14 'ii* *ii h.ira - 
í i i - s id e p r ia  F u n r . l  U»a 

Pu miii ifiíi

D I S P O N Í V E L

DR. PAULO SOBRAL
ha  M a t e r n id a d e  ‘ M a n n a  r lo  

Clceo“
O n d as  ip r fa .s  —  E l e t r o - c o a  g u ­

ia r ã o  e  K is t l i r i  E l é t r i c o  —  
F a r to s  e  D o e n ça s  de  S e n h o ra s  

C o n s u l  t o r l o :
P ra ça  Jo fto  A tar ia ,  74 

R e a ld en c la  :

Av, Prudente de Morals, 74.3 
CunMiiú iti c if  9-3(1 ás í í . 3 ü  e 

das 14 às 17 horas
NATAI, - Rio Orando do Norte

DORES IDO ESTOMAGO
PRISÃO DE VENTRE

/
A  As vertigens, rosto quente« iol- 

ta de ar, vômitos, tonteiras e 
%  dores de cabeça, a maior par­

te das vezes são devidas ao 
mau funcionamento do apa­
relho digestivo e consequente 
Prisão de Ventre. As PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS são indi­
cadas no tratamento da pri­

são de Ventre e suas manifestações e nas anglo- 
colites. Licenciadas pela Saúde Pública, às PILU* 

[ V  LAS DO ABBADE MOSS são usadas por milha­
res de pessoas. Façam seu tratamento com o uso 

das PÍLULAS DO ABBADE MOSS

DR. TEODUIO AVELINO
D O E N Ç A S  I N T E R N A S  

Enurriiilniéntf

C O R A C Â O  £  V A S O S  
F lfttracnrdíOSTit fíá  

C on su lta i ,  das  14 1 2 e m  diaiTtf* 
R(*3tcUUiCia: A v .  P r i i t ían l . f

M ora is .  672 - F o n s :  17-Sl 
C o i is u l to r io :  E d i l i c l o  A u r e l )m o .

Haia  103 m

I Placard Esporiivo do 
Brasil e do Exterior

I BELEM J L i m i n h n ,  J i t i r ,  M i n c i r  e  L i -

Tunr. 0 x Ex-cnmbat.(:nie:-; ü ma. para os brasileiros o Ha­
ft, LUIZ îio. para os guatemaltecos.

Mulo 4 x Oüiicaivts Dias 0 furam o.s marcadores.
FORTALEZA j SUECTA

DR. HERIBERTO F 
BEZERRA

Doenças de crianças
TVrilitir. c l 'U i ' i - i i i i l i o r  du M:s- 

1r*rtil(l.»m* .h il iunrii i  C i c c o "  
F>.-)ii it r i i "  Mn M'.hiin.iil d;i.. C 1) ■ 
nic.if. <»;» t 'i . iv*»rs ia ;u li-  Ma (C iM ,1 
- tC lm li-a  l ' i 'd ju tr ic - i  M i 'd i i  a 

I ' I l l- 'H 'IK ' J hi un t i l  (If) Fro: 
Ho:,-; ii ii all OU'.'f'ii’a 

I 'nns i i i  fan i "  ■■■ I'< ‘ ■ 1 ■ liftfti-t’ ( ‘ a i - 
(1;|P.Ö 1 ■ IlMar F*H; ■ 

nun n..- h »»>■■ r­
K. M(|, Ka.i Mh' ' .■■ ■

hn.r ID.4

i ’ifii’OvtaIiu i  x Gciiiiluri- -, Uorintaiis lü Aliirma 1 ■■
Golearam: Claudio CU, fin 
râo Ci». Nard à te». Jackson

o" Torneio Inicio dc 1952, j* Juizinhl'>‘ ')S brílliiltl-
1040 cliejíou a ser deeítlidu cn lu‘s'

dia 1.
: RECIFE i

Ônibus Natal a São Paulo do Sul
A EmprfizEi dç Transportes Miplbucnse. dc Lídia Ma- » 

cedo. avisa que todos os dias 5 de cada mez, faz uma via­
gem em ônibus contorláveis, com asseio e segurança, pa- i 
ru o Estado de S. Paulo. Venda de passagens na Agencia ■ 
Modesto, 1*̂ 85, junto ao Hotel Caiana. Informação pelo 
íone 1 1 0 2 . NAo perca o seu transporte; compre a passa- : 
gem com aiBecedencia. pura João Pessoa. Recife, Cam­
pina Gi*ando%*ortíi]eza. Caie.4, Mossoró c diversas cidadae 
até o Estado le R. Paulo.

QvASE DE G R A Ç A !
V e n d e m - 

R u a  U lis s e s
? to d o s  o s  m o v e is  d a  c a s a  n n . 32 , d a  
a id a s .

Campeonfto Brasileiro
Paulistas: 10 anos depois

A ultima v( . que u titulo ’ 42. os bandeirantes sagraram 
máximo ficou em S. Paulo. :t* bUcunipeão, pois em 4>, 
‘úra ein 1042. \gora, líí anoí: venceram 110 mesmo local, 
depois, os paviiislas reeon- uor 1x0. tento de Lima. A- 
qulstíiram a hegemonia dr» gora, lü anos depois, os pau- 
íiitibol nacional, E, para leir. listas sagraram-se Campeões 
branca dus nossos leitores. Brasileiros dc Futebol, 
vamos fazer um jjequeno re. !
trospeeío rln ultimo cotejo ■ CASA DF. RESIDENCÍA 
entre paulistas e cariocas ; . ;
naquele ano: , Vende-se na Av. Kadrí-

„  , , „  a ! sues Alves. 775 — Tirol — .
 ̂ rsud. . ( .0  yu i.itus Xi o nibMS á porta, 3 sa-̂

^,u.o.as3 t ja j, qllartoS copa-eozi- 4
i/' tempo t;u iiocits 2x1 J *

-  Goals cie Vevó Amorim ; ,ïha> * araffC amp,a  ̂aiiarUl'
para os m riiw ii: iux c Ml- ! m<*nl0 para e

toda saneada. Consirn-lani, para os bandeirantes. <
2 .0  tempo -  Patrlwta.s 3xl | *-:art noVÍI- 

- Temos cte Vevé. Lima. | y timo ponto — Trai a-
c;laudio e Lima Quadros 
PAULISTAS - Obcrdan -­
Junqueira e ïii'fiiioinine Jan ;

I st* 5 Rua Dr. Harata, 2Ï9

So Brandão e 1 :lo. Clan-, GRAÇAS

! î re NuuUcu c America, por 
f : t K ii. de lus.

ANKARA
Turquia 0  >: Lspunlin ü 

, ROMA
MACEÍO j j  u venins 3 x Nuvara I

ftia. Tenzuiba ttC; Liuiuciro ; »jcy-ÿq JVIDFU 
■ -Í x C. S. A. 3. '
ARACAJU*

d’o - StTvilio Milan! - j 
Lima e Pardal. CARIOCAS ; : ,■ G 'uv'la du 3iîv»t.

I J iinranoir ■ -- ÜMn'in:',u » e : -, .;r. 5 Case:.T,
Ninon. B le u*i v.aî .ui t.h j-il  ̂  ̂ -'-n1 I ' 3 micr

'me. Pedro Amorim /izl-; » ;-cu. - roineajâ de pte
nho -- Pii'ilü I.t le t- Veve I Ltf p < ' Ct * •

Renda 23ü ::.VI r’ U/ei- j
Av'-Üno, BCD'7

mI *

DR. ITAL0 CARVALHO
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m tiu im s  F ACHADOS

Pede-se a quem eneonlruii 
ntna cane:a Sheaffev's, per­
dida. siibacl.» ûliinin niui 
■ uijtvjs cireubtr. via prae.i

ACKADAVKL COMO ITM L1COB ! \u âa>. f.uesa rie m.-
Tqbic o popular depam lb* cotr i » l: ;* ï Av Prudente de

«AÛ O O A R iV t 'T B t l I 'T f

EL1XIOI4'

patio do nERMOFFNIL, SAMAM Mnr.n.- ix:>. a uu tedaea,. 
BAI4, NOGUIUBA, FE’-DE-FEB- 
U1Z SALSÀPAKHILHA e »c tn i 
pl»id \* roedlcItiaU de *lt» v»lw 
depnrellvo A pro r* d© pelo D N.S.P 
ooWu m rd lcfio  uuxMlur ne trm 
Umrnla du Sifllte e IteumuOnpe j

(.;» si e ii»ni:ii que JMTà bem 
frai ifieadn

Ganhar dinhoirc
—  -  du nfimt ortgew--------
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Labim/UFRN

| 0  “ b i c h o  ’  h e r n e m

I___________OITO GUERRA -
Ha küc IoM i que a

■Mflfctr é néts fácil de prnlicá-U do 
|N  o homem. Vaí-w a uma lirtja nos 
diu de doninfo e santificados, para 
pis faltar nos dias úteis. A percrnla- 
t «n  de mulheres allrapis» de muito

Será que o* homens estão ocupados, 
lefttimamente dispensados? impamivel. 
Diu estão dormindo, outros lendo *  sen 
ItenaL ouvindo o radio, midando dos 
pnasaros, vão à praia, vão para a ea- 

«u para o café conversar, vão têr. 
t escrever...
:NSo se diga que o fato se observa ft- 

penas em cidades grandes. Também no 
ftftterter não é diferente, ■

Chegamos, certa vez. numa cidade do 
taterlor, onde passamos o domingo, 
Contavam'$e nos dedos os homcnvpre- 
•oates, E o lastimável é que nem o prr- 
felto, nem o farmacêutico, nem «

grandes" do Uignr esUvom preaenten .
E  preciso diser que não eram hostis 

Até gostavam do padre. Mas se haviam 
Habituado a faltar à missa e pronto. A- 
qullo era para eles a coisa mais natu­
ral.

fsm que se passou naquela eidadesL-
nha do Rio Grande do Norte, e o que 
s* passa mais ou menos por todas as 
outra*. Do nosso Estado, do nosso pau, 
de multas partes do mundo.

No onUniOr omu ha nauhuuia disGü- 
çfco a faser-se entre o dever do homem 
e da mulher. Ela apenas vem revelar, 
ao par do “descanso,", do relaxamento, 
uma tremenda falta de inquietação no 
homem*.

E m a  consciência está assim “cale­
jada", indiferente, para um dever tao 
simples como o da missa, que se póde 
esperar dos grandes problemas de runs. 
ciência de todos os dias?

Dia Liturgíco
HOJE

largos Primo* je Fohetano
Ambos Romanos/ luram 

martirizados sob o Impera­
dor Diocieetaho*

AMANHA
Ise-c..o-ócJata lan 

SANTA MARGARIDA -  Ha, 
Inha dn GMdet»

M1S9A
SemkluplD/ branco, Mirsa 

C03N0VL ?a. ovação A 
eure tis, 3a. ad libitum.

e n e

r e

n ö n w u p  -  t a  namM iHk «

e s a o a

m a d

ClIRRninCfn KIHMI

d a  d o s

o r e s

a - C M t s s b  - h n ( R
Ontem. *  S 'M *fc<ôl tar-|NaUl.*tullM*'0 «•> lereqívo Jeito »cernir niíf

__  _ .,ia~ LaiM i inloUnHn naniiela m * I tnlerionmldn VnMni-cmi m«.. 1...   "  1 05

-  ’ ""I,,." "!■■■■ a r a »
1 DR. JtSSF D. CAVAiCAHTI

CIRURGIÃO DENTISTA .

Gééftéltárto e residência Expedient« t
A*. Deodoro, 433 Das H ás 16 boras — Aos

Fosc If2í mia ties das 8 ás 11 boras

D, João Batista
Portocarrèro
Costa

nossas oricnui n u s  ac** 
reuuadau com «MdÚlN*« 

H opm u« .
--- PAJfeA ---- -

Confecção de quaisquer servi­
ços geaficoa e dq FAUTAÇAd 

NOSSO# w e n #  PdSAPMM

de, viajando em avião espe- ineiro, iniciando, naquela ma interrompido. Voltaram, mas 
ciai da FAB, por gentileza do.i nhã de sol. radiante, que Jà 
Coronel Honorío Koeller, co-|se distancia, o feito maís ar- 
mandante da Base Aérea de 1 rojado <Je toda a história tna
Natal, desembarcaram no ae- [ ritima do mundo,

Fram o> mesmos cinco he-rnportu de Parnamirim os se 
nhores: Ricardo da Cruz, Os 
car Simões Ciodouldo Bakker. 
Antonio Duarte c Francisco 
Miidureira, que, ha dias pas­
sados, a bordo da iole RIO 
GRANDE DO NORTE, trans­
puseram a burra do Porto de

NATAL — Segunda-feira, 9 de Junho de 13®*

tltuío de Musica
11 * ~ i n  .

i i d i ç a o  a e  t a n t o

Hoje as 20 hora?; 
lôo db Divina FV/'idenc'n 
será ouvida a A ucLçid dos 
alunos de Canto cp;?» --hve­
xam ejn curto praso do i-t íi- 
po sob a 
professora

sa- e.-.forçou para quç> os ctltk 
r,);; do estudo do canto 
conseguissem a. manetra 
í: elhor de respirar e empre­
gar outros metodes para a 

orienta;.vo da ! bôa emissão da voz, 
soprano oimicsj Q que temos a ressaltar

Urna i?ndo desta maneira j r a elogiar na 
cpoi-i.aidade de áemen?-! jcne Uma é q 
trev o seu aproveífaoientc. |t:our sstan au! 

D. Eunice Lima muito se

4oM S tares Fil&o
ADVOGADO

Av. Floriano Peixoto, 6Í2 
Pene 17-28

Canto de página

r a  [RO B8Î TíMPOS
e

Geraldo JOSE' DE MtLO

Há alguns dias, ou meses, 
partiam de Natal, í-atüaníes, 
cinco heróis a bordo de uma 
frágil iole, inferior em resis­
tência, em tamanho, cm to­
do* os aspectos, às velhas 
cascas de nozes, em que os 
nossos arcaicos antecessores 
se celebrizaram, por have­
rem nascido com a coragem 
do viajar em tão frágeis em­
barcações. Què não diriam se 
tivessem tido o desgosto de 
conhecer os nossos arrojados 
conterrâneos? Que glória se, 
Via M#ua? Eles, que passa i>fh 
para a história dos povos ** 
do mundo, como exemplo de 
arrojo, d/ bravura, de deno­
do, de libra, não teriam tan­
ta glória v esconder-se-iam. 
6em dévida, com as mãos co­
brindo os olhos, assentido?, 
•ás, a um canto fie parede, 
te, hoje, lhes lesse dado vol. 
tw  à terra, à presença dos 
que, atualmente, ainda iul- 
tmm-lhes os feitos e revemi 
ciam 3  coragem.

Se tivessem ra/ão os Es- Il
piritas, n ser qne. hoje. es(i- ! 
vesoe ocupado pela alma de1 
Vasco <Ia (iam? aquele 
qoe íry, um raul Pnriiigai-in 1 
dia. iemliram-se' — andaria, 
por ai, rabishaixo, sem ousar; 
1er um jornal em que se no- ! 
ticiasse o ieito de Ricardo da 
l'rn*. de Anionio Duarlr, de i 
Francisco Míidiircfra. de f i o 1 
doa Ido ft/ibber. nr (Krit1 Si_ ■ 
mões. f) rida dao que fosse o 
tasco da Gama If ou III ou 
não sei quanto < os opmtas 
quo digam) haveria d* tirar 
o «eu filho da evofa quando 
o visse lendo a historia do seu 
teílu d'outras i-ras c piodij. 
lo de 1er qualquer
d'Ds M SI ADAS 

* « <
Kerip a cnnint ro de doK 

pedaços do Tempo, que passa 
e qwe, cada dta. unnrUiti/a un 
voa Jfterida. qtm ficara*», para 
o futuro, iftuid mrdalhan a 
tondrioi.»! * líiiMtin.d a lits

teria d« itu Kéoulo,

prano Fu 
ela mlnls-

Sf-m n = >
i iiuiii inferes^ financeiro 
« mào de sua «/rle um 

xnte ao TnsHtiMo de Murlra 
cemonstrandrf de"ía íorma 
rr sua Londawe aíuda: 
c- estabelçscinpnto d-> F'du- 
; ação Musict . quu e ;,c-ces- 
rario a cuituia da nossa 
cante

Esta poqiVna auãiçda 
i orá para os locios, proíus 
raros alunas *  rcsarr.tívar 
: ■nriilia*.

CASA i'ARA ALEGAR

Aiu&n-Si1 uma ch.s:i ú Avp- 
■ ida Afonso Pr na n. 43!h ct*i 
juiras'C. - Trinar á Rua Frn 
■' 'lift lie Unho. 38 Tnloforc 
L 6 0 ã.

Transcorreu, no sacado 
uitinio, o aniversario natalí­
cio de sua ex?da. d, judo 
Batista Portocarrèro Tosta, 
b:opo ds Mossoró, onde H.e 
foram prestadas as mais 
sigmíic ativa? homona-joris.

Sua exma revnia. se íac 
credor da estima que lhe 
dovo-iam ndo fonmrdo os

,-T-i ■'V f- 'JTC'S . T C : tOOOC
nds, que conhecemos os
aros Lclad; ík ii man r av;'- \
que, dssas os iempus de 
c.impfe.? runure mu Recife, 
v o: n dr  seri vo’ V“ j -de o am o 
bri!i:c da sua int^lcjcnda 
■:> of.vn ris virtude? -.c:' erd~- 
U;i? de qun ó ocvíador,

A crdam cuutr run-aún 
com resrcii, a m.o 

,rf;ívmçr.

rois, que lurgaiúm, daqui, 
com as facé# Iluminadas de 
alegria por impulsionarem, 
finalmente, aquele pequeno 
barco, aproando para A Ca­
pital do PaU, o que era a 
quase concretização de um 
ideal sonhado e acarinhado *  
guaid[ado no peito durante 
mais de quinze anos. E eles 
remando, foram passando as 
etapas em que fora dividida 
a viagem. Dormiam, hoje, a- 
q u i, alí, amanhã; depols: 
noutro lugar. Iam desitoando 
o pequeno e frágil barco pe­
las águajs crespas e, muitas 
vezes, furiosas das costas 
brasileiras.

Chegaram a Aracaju. Dai 
?auam. ^(jngíram, finalmen 

j te, a foz do Ria Real, limí- 
jtrofe entre Sergipe e Bahia, 
e UímspuseTam a burra com 
muito cuidado vencendo as 
dificuldades, que foram mul­
tas. .

Ali permanecencram urn 
dia, dois dias, Ués, tentando 
diariamente, o prosseguimen 
t.o do feito, mas a fúria do 
mar, quase tempestuoso, não 

■Uks deixava partir. Compre- 
(enduidj a temeridade da lar 
[Uada. a Capitania dos Portos 
 ̂negou autorização a saida, 
dando-a, sómenie, após vinte 
dias de demora dos cinco bra 
vo? potiguares entre a genle 

Ho sabado à tarcv* r<?aii>, As imagens existentes n a 1 íumzu e acolhedora de Man. 
zou-se a cerimonia àa ren j nova capeia sã(í as de Nos l^ue Sèco. Dmía a autoriza­
ção da caceia e imayvna ca Senhora do Carmo, S. ,-ção indispensável, voltaram
da Policlínica d0 Alecrim ; Luras e S. lose. que tive ]ns bravos remadores a entrar

Iram como paranifos respr»o 'no barco. 
i tivamonte o dr. Pedro Se Reuniram a força rios mus 
J gu ido e senhora, os medi- culos e quando cnconira- 
1 esn da Policlínica e o pio- ram-se com o mar este ur­

de A - ; denou-ihes que voltassem.

..PEDRO CQÊLKO
DOCNÇAS NnVOSAS E MÉNTAIS
— ELETROCONVITtSOTÉBAFlA —

Ex-h.terno dos JUtpitais de AHemidM (Tawar|n«ira> 
e Vetreta Ficanço rio KeclV .

CONSULTAS 
Das 15 às 17 hwrae 

CONSLXTORIO 
At . Rio Brassé, 564-1,° is ls r  

. EDirtClO MAG ALT 
RESIDÊNCIA

Rua Serldo. 454- — Fone W-M

Ü .S*‘U \f■fíJ-f-S.SO
não como os homens corajo. truçàr» wt „„vo 
sos que fizeram um iraicio r.i rondec.j 
uma travessia temerária. Vorgioatio Zf;

*m.
vo« que estão, ainda, f«»en-

Pai'a ;* coj

da & mesma travessia.

bnteo jjj
»r r. p<‘Sc;v(or ;pl.:.

*  ̂ . PEIXE. fim.
taram «m o  o, h,r«ls e bra.-dia Uo mí, pa*,«.,.'

i1̂ S3lw <‘(*im*rrnncc>s de um
ona- a. Hî ttí,. (i,. i:mPh![ m 

ram como os valentes quejek-s em.on,raVMm ^  
nao se intimidaram com a pitai riaquel*. E. tU(1(J ‘ 
primeira derrota. “Fertevam jdamk, ikmsíóo paru i, 
um» batalha -  eabe paro-]du, rumo a Ralvmlor.

O Ítvíay. IHUÍS r»tri() ,] J ,díar — Mas não perderam a 
fiiern ". Tiveram o seu barco 
destruído e regressaram pa­
ra construir outra emborca­
ção, filha da primeira, para 
concluir o feiu> que o RIO 
GRANDE DO NORTE I não 
poude fazer,

CHEGADA
Os cinco, nontqrrâiieos que 

estão fazendo o rald Natalina] »mtti.M

|Ue
«̂IM-raví.. ut.-m/,, 

da ttramlu imiluduo. cni#> U),
sioameme. .-sja-mv;,' ilu
Aitd-Poi-i.o Auípi.iiu St’Vi-i'i)

mP^H

Missa na capela  
da Policliniça

Benção das imagens

Ainda iu> Aen» pum». ;n,r.,
(;ado pejo« pcc.sciiit-ji tjut* d<-- 
*t s  ̂oiii.ĉ ui! am .tc ,< p, 
mar, a rcpuiUiyem tiesk' jyi

| . I\1 I ’J t*,T * f * ,_ *■ CIjIh
Rio de Janeiro, em iole a qua | os remadores, ai-lamcid.os tu 
tro reinos, interrompido en- ric ,. muito bem (u>jkis- as 
quanto é construída o novu' s.iUsfi-ho.?. por aicmiíraieii, 
barco, que sera a ioic "R io em N.daJ !tl(, , fuqVin*'ma* 
GRANDE DO NORTE II", che ! niletacõf.-, *1.* cunuho. 
garam â-i tres hora.s da tur-jmamio. .senipfv. o piopr»™,, 
de de ontena, em avião ria tic coniimiaiem a iravc.vsUi 
FAB, acompanhados do Dr, |que terá pnww-̂ nuimuiu,
Rui Lago, que fora a Araea--esteja conchuün o trabulim
ju, afim í!c, cúm clc ,̂ Ov.n-.tí« iccousirtiir <r ban-j tlesix--
----------------- -----------------Iducado pelo mar. mu Manvm*

Homens de lF-et*°- p:ir‘l 0 <m ̂}v̂ni-lar com a ajuri,-: nmíerhri do

Ação Católica lu,cl'’"i:í>vu dt,sl,> E-suul"
, A V I S O  * -bus rt-reijidi.-i os cimtorj.

j inciUo- loi üren oi/.ulo :-raii
Amanhã, ãs 19.30. haverá .íi!' Cfj*'í>ÍJ íuutim-.ivi.-i,-;. mm. 

mais iimu reunião quin/.enal,. ,lH-
nn salão Lerreo do Edifício

I s s u i i i i u
;íe?sor Luiz Soares
: raujo.
| Ontem,

foi celebrado o santo 
: ;:a TÍfícto da missa, ás 5,3t 
’ ’c maníiã hora em que H- 

ahTo zendo celebradas as 
ib/sas, s-T-ndo capelães o? 

:1a Sagrada Fam!-

Divina Providencia,
O Pií-sidentc encartvc ti 

compart cimento de íodo.s o ; 
mililatite.s e esta îariui» ties 
H. A. C,

Esta errado, 
mastem remedio

(Ctíuílui nu :í:t, |tuf;i!iai

Advertiu 
o mundo
De novas Coreias

I MíSStH KI, íl — Distar- 
suttdo tn-sla uduric, u |ne- 

quem fôr pelas 6 horas da ; sicl̂ nt»> Truman udverim n
[Mas des nãó ouviram U or- nianhã a secção de ptíxe do ; mundo eonlra novas ('«rciits 
Iricm ff rnjnn flü.sim fosse, o forcado publico notará um j arquitetadas ím-u  Russíí.

»}p;.

,s

Ft  é  / g jg -vv  / í iv w #  t - t  4*++*+* t - v - r * *  * > v y 4 4  1

i v m n  
anc

ASSINANTES D'A ORDEM
r»a

CAPITAL E DO INTERIORá
Solicitamos aos nossos cnoperadores da Capital e 

do interior provniem íarem o pagamento de suas as­
sinaturas. quando prorurados pt-Ui nosso cobrador ou 
pelos Affcntrs,

Oittrossim lembramos que r.s assinaturas sâo pa­
cas ariiantadamente, rem exceção. •

A GIIRKM IA

lio Baoiio 
do Brasil

Aírurniu n gerp’*' la d 
) A d o  do Bcnoo dp- Bri n!
' f-'a ridado 0 dr, Mc, ac ir 

rrctiKb cie CarvalL-', que 
Íviníia exercendo a iunção
| d - chele da Carteira Agrl- ] As nossas oficinas ( 
Lç.Aa deste estabelocírnenfo f gráficas estão apare- j
[d'1 riidílo i ü carita! rcr I Jhadas uara executar/

pe!a primeira*dem. E- í,omo as.sim fosse, o
oceano, furioso, rei.nlv».- íh 
zer sentir 0 seu poder. Des­
pedaça a embarcação, de.s-
governada, c tenta tragar o J « »  Aires, por on-;,,.
- „ ... de costuma vir j nclxe cit» .,»*

mercado publico notará um j arquilctarias p*-u Russu. 
grup^ mais ou menos nume-! Trcnian que 0 Ki-vIíh
so tie pessöa.s, de cesto na ' iaiVey esteja nktne.Iambt no- 
(lião i1 olhos fitos na iíiocua «■ ruaíores arííf-s lii-ltras

ldr,t as ilertHicratias iM’i

Pautacão
seus (‘ini'o tripulantes,

Lies voltaram para a praia, 
|Nao se deixaram vencer pcíu 
[ira cias águas revoltas. I.uta.

lho
j ncjmfcucana.
j Ao dr, Ivlaacir apn,'?r n'af-
1 or nçafio,:? vote ? i*:.- jj-xi
í vinda.

Hm d as pára executar / 
' lodo e qualquer aer- 
í viço de pautação.
I Tabela de preço na 
I Gerência deste jornal.

JCÃO WILSON MENDES MEIO
ADVOGADO

Lscrltorkt — Aícnída Duqn» rif CaiUs, Î96 — 1* 
Residência — A7 . Rodrigue» Alves, 776 — NATAL

pclXr (in untLtis. 0 PrrsblcnU TfU* 
friüoriflco. j . mn (l* >m*‘ntÍLt 3 lítissw u

O que reside mais perto jtsvpciío ri*» qi**- liavia uilo s« 
r uondn deseja adqui-t h1 o l-.rc* nm-U* iimcrií Ic'
pescado ainda pode ir á c w  1.oaui ink-rcss? tu orna <V*

■ ram cum 0 mesmo denodo cjrom as outras compra?, to- t oma rio Sul. Acrcscmi««
I com a mesma bravura do-niar n cafí c voltar para vô- i,,,- n- Kslaiios Vnitio'- cíinti
sempre, tornando a receber, igo o peixe cheg ai. mum nit r̂umlc ptri^o r-que

E os que moram longe en .,,5 mirte amerteaaos n.t» rtr- 
não dispõem de tempo paru : vem .tfmuxar esiorrus 
dar duas viavens au merca- |]f iietesu.
der . ... ...̂ ----

E na hipõrese (muiio fre- 
(p.ientd dc nuu haver p* i i 
j f ,  ainda achara c.arnc cpu* 
rirva'* f »

Tudo Isso seria facilrner! r í ^jT J[CÍ ^ 5  
remediado, se o :uimihi>i ru- 
tjor rio frigorifico cc._
Incidir a abertura tièsic com 

(0. riu mercado. Nem era i;e

íí
?

...........— ......... .......  . —  ... ....

RAIMUNDO DE FREITAS BARROS
A I) V O «  A D O

Rua Rnneeza laub'd, 702 
NATAL — Rio O. do Nortf*

em Mangue Séco 0 carinho 
k acolhimento de seu povo 
amigo e huspitaieiro. A iole 
estaih destruiria. Imprestá­
vel. Não havia reparos possí­
veis. Estava destruída, sim, 
com a bravura rio mar. de­
safiando hcroLs. mas, que não 
conseguiu arrancar dos cinco 
corações de putignara verda 
deiro. 0 ideal que nele se a­
lojara há vinte anos. Os ho­
mens KccUavãm o desafio do
mar. Voltaram para a sua jctssóno craLiíicaçãc cs'r,en­
terra. triste e comovida com JtiUiórla ao imuim-gml*.. |ioiv 
o ocorrido, mas confiante hiijmria *jn duy.s ii*>.. 1 ̂  ni. 11 ~ *;<■ 
teiiai-idade e 11a libra <!'-'> ’ ri pfüisr ao inci t dia (’era. 
seus cincM lipnos düí-tos Re- 'í-ensáiia a aireeiuac.ie ■. t1 ■
V.ressaruin mas nao eomo os * nnrario.
remadores que foram obriga-' q q1{f. lt  ̂ , iu-r tit .i *■
dos a terminar em Mangue í qll0 prtl ea-.isa (i-, uuu' iior.i 
ftéro. por uin desasire, >* feitu:(. uieia <ie -.*(■ mu, 
Iniciado. i pi eiuuusidas cciP eiia'- dc

V.dí.ii am como os ; finado-‘ pivisoar <.jei*- fictiuêntau: ‘
e.s valerue.?. que tivr-ram amívenío

Santos,

m ilhões
r-H 1 ( : L *1 - .. !

■ í ■ ; ' i - ' < ' ' • 1 /llVUfir.J
i i ' - 'v '■ a • .1 ■ V r !11 et-
\ ; 1 : ......... (lu-
• : * J < ' ■: 'c •• -;

. ■ , |if(|Nr*
1 li-.-. ■ ■■

LI F-J1-

Feira de Junho!
3 Oportunidades

1916 -  :16 .

P
A
R
A

Os noivos 
As d o n a s  de  c a sa  
O s re v e n d e d ô re s

a n iv e rs a r io  -> 1 9 5 2  

t  -5 - Xudo m uiio m a is  b a ra to
Tfiiilu M. llmmlHo —  Itim Ur. Ilnnila n. III"

n Í’H' ■ ■ 1 ; ' »d: lOHBflm  HDTILADO

i‘ V7!

A- I-­
- J !.

, , . n*ri*v-An.
' ' ' i

■' -DPkva t r; •: m.. . : . , ■
: F I; •• o-'*: - -

« ri<s OíLgíil-KÍ 1 AvV c! I m-Ç : ■ t
<.tjn\prirnMito? o pm*: r- í ■ . a :

iM I t| vin forjub, </Of I-1'-- ;
‘ t - ei.' - • • v ** -f

Lota» d« entern.

1

i*"
F:n 

!:or. 1.
f Ihi * -rnoî */

* i-1 -1 Ar- jo aii « o--*1 i* !■
cütówcos U« Nutol íotam
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Labim/UFRN

WASRlMClirON, i l  — 0 *tewi#4> »pro^s
diuram te a wcivltri« da Caca B r u »  para «MtMtan 4* 
O iM ttB  Vfcrofcte 4é M  auxtU* ao cifaülM f» 
de «.4 tT 7 »h H l d«Uftrt*ere*te» eatet par» 

no pcrM t ia IN tiH t.

t r m m r n ^ .  k
a «MtMtan 4* f
félro ôua tetfil I
a « • » ( ! «  fi* I
M M U P m J

ra%.XTf «W* ÇUdMVf BO N U ffll — nàta — lfc|ÇA*PEIKA( 10 D£ JUNHO DE 1192 f Num. 4Ê94

s H S  Fo rç a s  Arm adas
Esta e a impressão geraí —A família militar está em paz

n./i  . . . .  " " 1 ----r 1 -—" " ■       „ ?  "■ .»* * 'I ■«   • ■' tsw ■■■■» ■»..—  ■ ,|- ■    ■■ —-■**“*— . .  RIO, 10 — Terminada a campanha A» Clube Militar 
coin a vitória d* General «alWflapom* Nelson Mélo a im­
pressão predominante è de mm não terá mais clsées dentro 
das íorças armadas À familia militar f*tá em pas. Ps dfci- 
tentes da cruzada demoeratlca estio trabalhando «hn<Mh- 
damente para a paciílcaçio dentro das chmaes açinadas 
fortalecendo o ambiente de fraternidade que sempre teí 
a bandeira de nossas eorporaçOcs de terra» mar e ar. O ge­
neral Etchegoen está permanentemente-am oontacto com 
os seus companheiros de diretoria elaborando sdsto progra­
ma com o objetivo principal o de colocar o clube denteo .de
slias « '"a *1* 1™  fi,'alldad' 5 ’ “al » '•>»»« « | 3 ^ “ * , 'S ta 2 S ?'íde"Zàbeneficente.

Escoamento do sal
i ms» iitreai m  áá&
O Diário Oficial de ho­

je publicà o telegrama se­
guinte: - ; ' í í ‘

RIO — Acuso recebida 
sua carta que me foi en­
tregue pelo senador Geor

! espéclálmcnte examinar a

p i t e
*1 ft i ’íAr

s 0 (unto
gino Avelino. Realmente 
comissão Marinha Mer­
cante prof>ofe fetóem can 
ccladas trinta junho cor­
rente quotas não exporta 
dais aíé essa data. Insti­
tuto discordando propos­
ta sugeriu dilatação pra­
zo até trinta um julho 
saldos quotas ano salinei- 
ro vigente. Pode ficâr cer 
to presado amigo estou a- 
temo defesa interesses In 
dustrm salineira. Aguar­
dando com prazer suas oi 
dens envio-lhe cordial a­
braço — Raul de Góist 
Presidente Instituto Na­
cional do Sãl.

NSú é justo, com efeito, 
que vamoS pagar pelo que 
tiSb devehios. Sc mais na­
vio# houvesse, mais em­
barques teriam sido fei- 

yÇpyo fiS sabe* gtél _

t ~ ** J ’ ' ' '

„ _______ I n
*’Como estava anunciado, ] Resolução n. S da Câmara 

realiZou-sc ontem a espera- Municapl de Natal, qute cs- 
d i íeuniâo do Conselho Re- ' tabclecera, ha dias, uma "zo­

na de influência* estabele­
cendo determinações que 
diziam Aspeito a’ protsicihas 
de te&naito, como sejam, 
proibiçõei dc estaciona nrx*n- 
to. de uso dc biislnas, etc.

Sub a presidência do Che­
fe de Fr.ficH, nialbr Ulisses 
Cavalcanti, coriaparrceu a 
maiería dos Integrantes Uc 
nvnclonadr, Conselho, sendo 
dada a palavra ao, relator, 
ttc. Jaír Ferreira, represen­
tante das Forças Armadas, 
o qual, citando a Constitui­
ção Federai, o Cocügo Nacio­
nal do Trânsito, a lei esta­
dual sobre o mestn  ̂ assun­
to, concluiu’ em faco ria Lei 
dé Organização Municipal, 
pela incompetência da Ca­
lhara Municipal para legislar 
sobre o assunto.

O major Uliss^ Cavalcan­
ti demorou-se em eoniiciera- 
côcs sobre o vofe do rWntm, 
dizendo que também aquate 
era o seu modo de ^nícnüer 
o caso, tanto que Eirdlio Cul 
maráes, no Diocionarío End-

CÈ iM ia ten

I n c o r p o r a ç á o  d a s
Caixas de Àposentadorias 
Fala o sr. Café FllhoUmenta o ato de Mota Heto

RIO, 10 — A reporta-

mesmo barcos estrangei­
ros foram autorisadps a 
prat i cara  cabotagem. 
Diante disso, temos o de­
ver de nos bater por essa 
prorrogação pleiteada pe­
io Instituto Nacional do 
Sal, que -conta com o a­
poio do Governo do Esta­
do.

invocação do judicianu, que 
ó Sempre a última paiavi t,

Parece-nos, pordtn, que o 
Conselho está com a razão, 

a Câmara üo& vercudo- 
res não tem de fu to compe­
tência ou as atribuições que 
supõe, no caso cm exame.

I TENHA SEMPRE A | 
I MAO UM EXEMPLAR | 
I DA A ORDEM. |

ITOSSAS OFICINA« ESTÃO ata

RELU AO AS COM MAQUINAS 
--- - PARA ---

Confeceão de quaisquer «ervi- cl°Pec,lco Douir.na Apli-
catía ,vo1' 11 dizia que ha ços grafico» e d» ÍAUTAÇAO . uma hierarquia das leis, fjgu-

nossos preços desafiam pando em primeiro lugar a 
 ̂ competidores  ̂ | Constituição Federal e a.sslm

a .. -& i n  i . ---* _ lpl municipal não po­
deria jamais revogar dispo­
sitivos maiores Citou taiu- 
bem Nelson Hungria.

| Foram tomados, a .seguir,
■ AMANHA será votada, na Camara, a twencíQ votos c'0íi rtemai-' crjnf;-" 
constitucional do sr. Nelson Carneiro, procurando liietl‘OÍÍ presentes, engenhei- 
; guebrar a indissolubidade da familia brasileira ro Wilson Miranaa, represen-

Diz a nossa Constituição que o vtnculo que une \ tante da Prefeitura, srs. Lu­
os nasais é íntítssolupeí. Mesmo que por motivo qual* 'vmo ptgaci0 corte/. 
quer, futil ou sério, os corpos se separam, no entanto 

Er.rontra-sç cm Natal, des-u? vinculo permanece. 
dc domingo, o vice-Presidçn-} Muitos acham que isso è um absurdo. Mas nâc . 
tc da República, senlior João ! pensam que maior íibsiirdo é sacudir no selo da farnl■! " ariof> =“ genhelrn Fernandr 
Café Filho, que velo a esta \ lia o fermento da instabilidade. Ai de todos nossos, st 
Capital a fim de visitar pes-; 2 emenda divorcista passasse. Era dobrar a finados 
soa dc sua familia que se cri- j Morrera a segurança maior de nossas instituições. A 
contra enferma. j <egurança da familia.

s Kxcía. viajou cm aviãof A lei de Deus, que nenhum poder humano pódc 
da FAB, tendo vindo em j desmanchar, Ucitamcntc (porque ííicifdniCTi-fc todas j 
companhia do dr. Jessé Fer-i./a loucuras são possíveis) a lei de Deus, repetimos, t ;'a
nantlcs Cafê, Superintendeu- j f dc uma clareza insofismável: “NÃO SEPARE O HO- j 0 ,c a or tt*ííl-lia  ̂Paia a

1 ^ » f r  fTAT/rf*' IprCiélltar 0 ÜCOrdãO. tcgc.í
o presidente, major 

Ldiises Cavalcanti esclare-

jU­
do do Trânsito, Josõ Lou* 
renço dos Santos, represen­
tante do Sindicato dos Rodo-

idr 
do

Departamento Estadual dc 
estradas de Rodagem, todo  ̂
unanimes em que falta cnn:- 
petchda legal ã câmara m

P av im en taç ão
dá Rodovia Natal-Recife

Publica o “Ltario Oficial*’ do Estado, hoje, um tele­
grama do deputado José Augusto ao governador Silvio Fe- 
droza. peio qual sc verifica haver sua excia. comunicado 
áqnele tioteo representante que se aceleram os preparati­
vos adftilhistra ti vos para a pavimentação da rodovia Na­
tal — loão Péssôa — Recife. .

A noticia, sem dúvida alguma sobremarieira auspicio­
sa c nossos votos são no sentido de que não demorem multo 
*? preparativo» administrativo» para que possamos entrar 
na fase de execução.

Todbs sabem como a zona sui do Estado c capaz de 
fornccelr abundantes gefieros alimentícios concorrendo pa­
ra o barateamento da vida. Se a Estrada de fbrro Sam­
paio Correia dispusesse de catros t  máquinas suficientes, a 
questão dos transportes de generos não seria tão premen­
te <omo ê ,

EnqUanto isso, ctimprc recordar a silnação da estra­
da de Macaíba, eujus trabalhos precisam ser iniciados 

quanto antes Ela é vital para nós.

abordou o vu+e-pt o- 
sidente da Republica so- 
òre o caso da incorpora­
ção das Caixas de Apo­
sentadorias c Pensões dos 
Servidores Públicos do 
Rio Grande do Norte as­
sim como a CÁP dc Per­
nambuco tendo respondi­
do que este assunto é ob­
jeto de exame velo Minis 
ièrio do Trabalho que es­
tuda a situação dessas au WA„ lfT„f,™nN in 
larqufcw. Continuando Ca "*>“ » jon ,0 ■-  o «. 
fé Filho acentuou que n o !^  J,0hhm!0n„ presldl'm“ dJ 
da ficou resolvido ctassi- ^™5c!h0 t0,nr,;l°
f,cando exageradas as nu- tafloj calcula em um

bilião de dólares anuais o 
montante de capital privado 
necessário ao auxílio ás re­
giões sub-desenvolvidas do 
mundo. A esse respeito aca­
ba de fazer uma declaração. 
O Conselho foi instituído pa

tidas de que a incorpora- 
ção já está coriüumàda. Fi 
nalmente ouvido sobre a 
decisão do lider estadual 
Mota Neto em abandonar 
o partido, declarou “la-

mefito o ato âe MoÇá Nçfõ 
depois de tantos anos ãe 
lutas, afastar-se da políti 
ca. Espero ve-lo em sua 
posição encontrando uma 
formula conciliatória^.

Ponto IV, pí 1949.

VOCt SABW

Diante da Resolução. Iicu.

te do Instituto Nacional ao \ MEM  AQUILO QUE DEUS UNIU“- j
sol. do Dr. Fernando Abbott ' Querem o divorcio os que não se ajustaram ?:«' -n -s 
Oaivão c dos srs inacio Dai:1 vida. Ou não encaram com seriedade a segurança da 
ias c Nadir Rodrigues ! ) familia. Mas Deus 7ias livre de chaga tão perigosa

O Vice-Presidente da Ro- ! Os ditorcios, como dizia Leão XIII, nascem da de 
publica é hóspede do sr. oiu pravação moral dos poio> e abrem  a poria á 7770ior 
vo João Galvau 1 dissolução de costumes.

As bagagens do Presidente 
toram destinadas ao togo
Declaia Mirasda de Correia
Rio, 10 — O sr. Mtran ^ecida. A verdade é que | 

da de Correia chefe de■ mal podíamos sair da sei- 
uma das expedições que\ va onde nos internamos.

1

esteve no local do desas-: Co7tto poderiamos trans- tm ]02;; É Uí,ltt 
tre do “Presidente’ con- .portar a bagagem? Dect- Uü,.î r. viv.. 1 
firmou dc que as luiga- ^ftrí05 então recolher al- 
fjens tivessem sido rfesfi-: objetos dc valor de

, nadas ao fogo. Explicou çnxta maleta uma lem- 
"lcto t;ue cal,c rfi”UÎ  de- .bs motivos de 01 dem tec- 0ranra paru a$ familias 

para o sr. Keemarv. ’ n im  que presidiram essa daç vwrt0R A b(lçaQcm jo 
desta ui:t dtcisao aponlatia peto de- ‘ -

t
I - ísè.o

Geral do Kstndn

0 QUE OCORRE HG MUNDO
------  NOTICIÁRIO DO ÜSIS ------

ma decisão almlu um mrurs-j 
para o rot]í,elho Naritmal dc 
Trirnsitu

lí.ln, dúvida rselatt
aenios nós. =:fmi prejuízo <la

guiada Matos como uma 
iriliui. Dc fato tentamos- 
q-mimar a bagagem e aãn 
cav*t:guimos devido a fa ­
to da mesma estar ume-

esta simedestrui da pela 
uvndade.

« f . »

a
M i dl U A

Amanhã. 11 de junho, Ba. 
aliui tio Riachuclo a nossa 

Marinha comemorará a ima 
data magna nesta cidade, 
com um programa bem orgà- 
nisauo e que vai abaixo trana 
crilo; - * -

9 horas — Cerimônia da 
inauguração da 'plàca da 
' PRAÇA ALMIRANTE MAR­
QUES DE TÀMANDARtt*. V- 
horas — Festa espotuvff rt. 

ra auxiliar  ̂a execução go praça de esportes da Ba.>r
Naval. 17 horas — Recepção 
ás autoridades civis e milita­
res c sociedade local no CO- 
CANA. 20 horas — Festa nv 
Riachucla A.C. constante dc 
uma sessão civlca, 21,30 hrs, 
Palc.stra na Rádio Poti alu- 
;iva ã data feita pelo Sr, Ca 
iblãc de Fragata Raul Valen 
ta Cámaru.

Noiicias 
políticas
DE BAIXA VERDE 

/ii/or7na-no5 0 sr. Ed­
son Camara que será can 
didato a Prefeito de Bai­
xa Verde, pelo PTB; ò $1. 
Sevcrlno Benfica, ctdlüh- 
tando que também, conta 
com simpatias do PSD è 
da UDN, sendo assim pos 
sivel uma concitiacão.
DE NOVA CRUZ 

O nom e  mais faiado é 
) do sr. Armando Arruda 
para candidato pelo P3Í) 

it’ pela aliança UDN-PBP 
0 dr. Gilberto Tinoçà. Ha 
quem fale noutros només, 
int^usive na sra. Jocnitd 
Arruda, was aqueles sdo 
os úteis apontados para a

DtateiiúUo, fr Mamitl üo Ê5 

pirlto Santo, k> trdifto dot fron- 
Cisví.nOK, —. rrcor i trel BasUlO rc- 
vít?rr — nssümbro' ;i uxtes. irazen- 
do um Crucifixo TtiUldo *obrt aa 
trincheiras, quai ío, em 1CZ5 or 
IlOli<J3íliri'.‘er íf.ni.i: »1 invadir VJ).'- 
rhí, onde rell̂ tuc. to estava Salvn- 
dor Correlii de S v Benevldes d,- 
pawafem pítr» ;i aia. alem do Dr- 
natárlo l-rauciar dt Armar Cou - 
tJiIio. emyiyssiUi* um 1420 O irftii- 
ciscuito f*-/ mtiis uoliLiitio t|Ut; a n1- 
siStenciH dos ; ira dores rnnu-̂ ava 
ii enfraquecer tu alguns pontos, 
correu é Mntr.' . c tocou roFtiv*- 
niciuc os slnot i em siual de vitt> 
rln Com estl «rdll reanimou :■ 
deffSa oi ide se* in/ln mister, a*/­

! completa derrote. dç;j Uivnswts.

O s  m í t l í n r a t o s  o r u p . u u  H i s n r  d i s ­
t i n t o  n u  l i i s t . o r l a  l  i I n d i t t .  E m  ríi.*.i = 
« r i t o  o  s e u  m u n í  L s í U i l i c a  ' e . r a m i f . s  
* í i j ( ? I T e i r o $ " ,  O r J u i r d O S  d e  T u U j i i - . o r .  
í o r m u v i . i r ,  u m a  a n U a y a  t r i h o  l . r i  
d u .  A  u n a  ie t% 'A  c u n t p i m h o - s e  d c  
Z O O n i i i  I m m i m s  d e  c u v u l u r l u .  T . i i -  
t i i i í d o  p o r  p R p u ‘,0  d o  20 a t i o i .  c a m  
û Imperaüor mniiwl. oeeIamr..»i- 
se i u d .  u r u d r n t t i  r  w i r t i s r . - u t i - ü c  
» h o r n s  d u  I n d i a  d - i V s u l .  E m  l S i í t .  
c m p r e i i í U ' r ; . m  r e n l j i í l  o i . r . a ú . f u ;  i O ; .
lilitíses, gui', fí .'i'di;-
i î l r a i r  e ûjelter.-.r; 1

O vciifTuvi! Cí«r. en: o di. ■ 
n h d  d o  E L s p i T i f u  H . u i t n ,  í m e v i t i u  p e ­
l o  li i - o  f'i i ir t *  f c i í í i '  i ( v .

«l>ove de :í ■■ 
rqnc um. holt-,e .1■nosf-o? aiitepe- 

(los, -IO esplentíüi nu r.-üidko ] lfCt€ÍtUríl
*‘ic-> prnii*s,-,ovtuii'. CVutr.i p.>r<p:.- njf, 
r e p r e s e n t a  p e r a n i ' ’ b u s .  <*■> ' - p i
ch-liras, tun t/iwnunmiito lústoii’*' 
en, liominaai-m a t'ivili/ai;‘û(l d 
’losses inaion v, 
il.tv tie lie-" 
i r s 1- ' 1 r i ' t U ' . T O  . n

1 ra/elldO U O O
t'.nav r’.-.t Pa«-
■ I■ 1 U I'r ..

D E ITARETAMA 
o sr. João Mititão Már- 

tirf'i está reunindo rts stm
pa tias pessédistas para o

pleito .

VAÇO.LÕ VNfDAtí. 10 peru Por milro lurfu. « UNER It* mumunic as iu>«trIbuiçurs
C m 11 mrtui, Uc 10'. da pu- ; CO e«tà puSsibilUûiKlo u Rper i remet Was pelos sindicato» IL 
pulaçâo tíu mundo, us Esta-■ leiccjnnento de 45 espbciû- jvres Enire m  principuia con 
dos Unidos tivrram mais de llMas lutino-amcrieanos, no !trlbuintcs enconlram-se :ts 
tiunrenia r iu*s por cento d«s presente momento. èntldaclcs subordinadas a i
renda* du in undo em mH no $$o Brasil, estilo très tie. Congresso dos Sindicatos Brl : 
wventos r tunquenta Foi o ntens cm pesquisas física*, .tãnlcoi c ao Congrçssu tnoi-| 
t4ui- revelou um estudo rocem .00 MIL IXH.ARES PARA O tc-am( ncano- ans Org.uu/.a . 
nmcluiíiu nelas naeoc-s Uni Al’XIMO AOS SINDICATOS çóo.s Industriais CIO ■
c l iv r e s  a ss a ss in a to  p o l it ic o  !

■ oíiNOVA. Kl - Unia icu-i BEIRUTE. 10 Um novu ;

0 QUE OCORRE Kl HUSH
---- Noticiário da Radiopress —

Cooptes am Catalisa para 
viajar pelo Velho Mando

Z -’Ar; O !u Ln. ít:.‘ A('Oi:m> IlIlASíL H Fí I * -í* !7 :u 'w . u<.  ̂ uiiprPMrr,.
: U‘ ii;n .)>snei:)?in fi'.- í?i’n (»Plí-■' HiO, 1(J ■ 10, 'Ml tii 1 E' V -
i„; eü!,i atualmente com mua^otas entre c* maisíros Joho qulpadc cum 21 poços de Ôb- 
tiL íif:em de Hl 229 exempla.;Neves ria FontoipM e Pauio'po.sHo?i c compartimentos di­
vos diários sendo essa a mal. 'conoivuiu. cunsul rio (ln\ ;a çssrl. sele cilir.riro*. A senh» 
or eirculaçuo na imprensa xreánriu nm a iu t*1 nu senti- ru Ida Cunha esposa de 
bmijiUõrn. Os dl^etoncs da do tíe ser riurls) um maior \los uuunluos da comissão de 
empresa riUse.am q:e essc ot; i.’ o a.1* . ('ínçúes enttr ’rmnnviis será a nuririnhá au 
li*.imero cris i nt t iíiistriil!^ tis cJ■ 1 l' u’;1.u- v  

RIO. 10 - A n-iMirtageni da H;uh«i»res?i acahn de apu- .aumento inclusive, devido a belevido.'. Ii>e*is droarcê 
rfti que o sr Ademar de Barras adquiriu um gigantesco prcierenela ílo pyvo que u Jot rias jjatii eX|XM’ .tvi :j:i-

1’EfNICOS D*\ t'NEf4CO EM ntfio fla cõníederaçftu Iuter. 'assassinato pulítlcu acaba dej avião anfíbio -Ta(atinaM m» qual embarcaríi vvtn toda sua ttal vem encontrando nn ra- portueao
DITO FAlMfch LATINOS tiae)m..il u.w Rlndiratos M- emocionnr n norte do tdbano. n.mtttva para » Europa nessas |*io\imas Imras Rrrurda- pitai >■ iv* interior de S Pau-

ênrio reallrmlo a- Gebrnlí Muusse Drolk. (na- w que a ex-gnvrrnurinr |>aulist.< ia possuía tmen *n seis lo MAIS (M  NAVIO PAKA .\
planu tural di Enfe (hütrítn dc Kou | aparelhos sendo que a .iqulsicáo do ('ataliua e»pressa ■ MAK1MIA MHi( ASM.

mente para atender as necessidades de sua suntuosa \ia V\t) H K (M ltl NOTIt 1\ HAYA 'u u Whw'. uc 
gem au íelho mundo, secundo ainda colhemos a diretoria BELEM 11> O í?Pi iiifnw- ruis” havm miuv.v > ‘rii . .

NOVA YORK 10
,.:i.i/neún EriueaMva.
•<i c Cicnlifira cia ONU cs

■ « ti I ^ I t ■ tvii r vj i ( ' » | / u  * õ i J ‘ • » * **

A n o / i i ' a  l a i í i i i i i  I m  U n s  d c  

ii'aren segttndn Hcltbo de 1ft* 
í n í m o r  *  î i N F f i U O .  m » N  r i e

*1.r> íccmcon d« 
t- ..b,.iii.i■..tu, mm n i  coj 
’  ■ R l r a  E m i a d  ' i  O m i t e m »
1 :* li.' : Si e M, u i ’ i .. 11 ji

A Or. errs esi« 
f'uttu* qui par» esluriar um

dc utill/iicão de 700 mil dó- ra1 u abfttlrio em seu do 
lares r.n atixtlin an rieftfnvol mrcilin ,i tir ns de revolver 
vlmentn dn Hindfcalismo i' Trf» tnnivicUHfh mftscauulos 
vfe da duminacão ['dítuiiiis- irromperam un .suIão cm que 
a A OonfcdcrilçAo le*/ mr o Deik cKtiversiivu. pftcll ich 

mv.udvavftrt apOlo nesse neittirin m. >uin mente coin smi csposfi * um
Ç I h 1 fill u en V Ut taille e tleftCflCfCKOIltm SO

■ N sjicri aril > polit lu** c(< suas nrmns a’ imrln

; .ini : 1 ; t te t rt tp- Jrt Afin ; m nria<1ft-, um

. iv rr
f usUt-ni" ï1 iinih ,nii ,i'|iif ,01(1 C|j' C

NUTIliDO

da Acffthautlca rivilamcia nuocmiccneu a n(irss»n,t ioriica ma rr 
para que u Catnlina do sr. Ademar dr Kartoft vue achando sr erheu a : c* no pncpaln . ' si-nno cunstruUl
ft «sim a partida (lo prrshlcnte du PS P lixada pera amanha do a!úuu>- 
r na depemleiulu da cspcdhùo da mexmii Alguns círculos 
cnmefttarnju a nntirla da compra du avian leirreiu-se iru- 

! nlramenrle de que Ademar de Harros r rcaimmii- ti H«- 
I mem dits Mil r lluina loutcs

do ;1 !rilCC' u ;i. o> biriic:- P.i- guvmvt Bta„01clic M
;i c., : 1a í://crai ii Citill.t a f1.' i;adi' n’agua n! ) J ) 1, \

1 rude di íeiri] Vi can' lllft. t:n hadn nos c.-,‘ul* )ru-
dc jr1 --iria u ‘̂ a rrv ic^t ■‘ Aft tftu k S. liephouv

ticrais
AtiFIsALAO DE FARA-QVfc 

1 DAS NOS ESTADDN 
VMDUS

NIU te - A Dlretqrla dá 
Dr-’pem Uublica dUtrlbuli* »  
Drlcf.íu in (in Terouró Braid. 
Icuu cci Nov,, lutqub o trô- 
ril'd dl Urft A M0 000,00, ã 
uispiwicái» ria chefe dá Ct>̂  
missão Militar Brasileira, elft 
W.i 1 » : I ‘Mu na I a aquisição
je*,, Eviíuiõs UntílOA d* mH

navais ^uniuiVoc. .ic puru-quiute* «  
M.mtl- »riTiti uuri.'.au'Vs peia EíUÍOlu 
■ ■ I ■ 1 1 11 i ‘ i . i ( p i c o .

ia :u 
M J ÍIU  .*>.1

NUHfRflCflC INCORREII
i



Labim/UFRN

Aviso especial
A DISTINTA CLIENTELA DA SINGER

Vimos com muito prazer comunicàr a todos que demonstraram a 
sua preferência pelas máquinas de costura “Singer” e que se inscreve­
ram na nossa lista de pretendentes, que já podemos atender nêstes pró­
ximos quinze dias, a todos cujos nomes foram devidamente registrados 
na referida lista até o dia 7 do corrente mês.

Dia Liiurgico
m n

SANTA MARGAA10A — 
l>,l" li> da KscMfii

Padroeira da Escócia. cia 
foi um exemplo de rainha,1 
esposa e mie crista. 

a m an h a

SANTO BARNABK* 
MISSA

Vermelho, Missa Própria. 
Fiuiáeiu üus Apuwiolüs.

Efemérides 
Estaduais

JUNHO — 10 
1391 Reune-sc o pnimi- 

\o Congresso Constlfuintr du 
Estado.

102í» — inauguração du u-

Cr»/
! a-:

b' 1 Oi;)- 
■Îl'-O ’
i-U ' ( '

■ ,:i

• I

■'» tr;-i

Em vista de sempre mantermos organizada e em dia nossa lhte de 
pretendentes, atenderemos.com pontualidade todos os interessados re­
gistradas na ordem cronologioa.

Natal, 9 de Junho de 1952

Atenciosamente

SINGER SEWING MACHINE COMPANY

S O C I E D A D E
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PENSAMENTO UNIVERSAL

A Eucaristia é o mistério de Cristo, o pão colocado sobre 
a mesa saeta da Igreja, que dú a vida ao mundo, o pão da 
salvação, vencedor da morte. — São Cirilo.

ORIENTANDO
‘ agua e disenteria bacilar

A ãgua contaminada pode transmitir várias doenças, 
bem graves, como a disenteria bacilar, assim cha-1 

suada porque é causada por um bacOo. Este micróbio pode j 
Br veiculado pela água que não foi préviamente fervida ou I 
filtrada. I
: Evite a disenteria bacilar, bebendo somente água íer- ]

vida ou filtrada. — SNES.

RECEITA DO DIA

1 Casa Bancária Niiite Riopdeose S/A
Rua Frei Míguelinho 109 (Edlfído Próprio'

DEPOSITOS-----  C O W N Ç A S ------OUTROS SERVIÇOS BANCAHiOS

MOVIMENTO GERAI» 
(Soma escriturai de 

Ativo • Passivo)

DEZEMBRO DE 1949 .......................................................... Cr$ 48.754.423,10
DEZEMBRO DE 1950 .........................................................  & $  58.467.511,50
DEZEMBRO DE 1951 ......................................................... Cr$ 83.791.407,50

PUDIM FRANCÊS. — Ponha em uma vasilha 3 gemas 
; de ovos, 3 colheres de fariuha de trigo 50 grs. de aguarden 
te 50 grs. de passas, 210 grs, de açúcar e nma 4ara dc evo 
previamente batida. Misture tudo, batendo qfldic, c lm  
ao forno em forma untada com manteiga.

f^RMACIAS DE PLANTAO

Fannacla Monteiro — Rn a Dr, Barata -i 
Farinada Almeida — Rua João Pessoa - 
Fannacla Navarro — Rua Amaro Barrcb

! "
| c

VIDA  RELIGIOSA

Rlhctra 
Cidade Alta 

Alecrim

FAZEM ANOS HOJE: 
sçnhoras

,.!i.

\iilar do comei 
Crianças.

Alice Marly.

tio em A cari

PASCOA DOS COMERCIANTES 
E COMERCIAMOS *

SERA’ NO D U  DE SAO PEDRO, DOMINGO 29

Com o mesmo brilhantiS' íque a grandiosa parada de 
no dos anos anteriores, Ifé r,e revista de excepcio- 
.ealizar-sc ct, nesta capital, 
no domfngo 29 do corrente,
— Festa de São Pedro, a 
solenidade da páscoa cole- 
iva dos Comerciantes o 
Tomerclarlos natalenses.

PERDIDOS E ACHADOS

Ao que sabemos, a comls 
ão organizadora da pas- 
oa entrará em contácto 
om a Federação da Co* 
nercio. Sindicato dos Em*

filha do sr.
mtonleta Garcta da Ho- jLuiT: Aranha LI A , funcloná 

viuva do .aaeéeed Josp :io da Agencia lo  Banco pit
da Rocha. iBrardl nesta Camtal. ,

Neh^lnha Mirandá Ne ! — Marüi Conüieki dc Bar_ I *̂ rcí3a^üG no Comércio e o
v i: . viuva dr. Jo- ; -os, filha do sr. Joaquim Flôi _[ SENAC E SESC afim de
::•' Maria Nevçs>-. te Sarros, comerciante nest
, - Maria do Carnioq^e Al-.tmço. j  ^
rv-lda Paiva, esposa dod>iy7~ — Nelde.-jRçe du-nF̂ -f»ftn 
K íi Moreira Paiva, agente da/ uaeJ-Pewetrr

Pede^se a quem encontrou
uma caneta She&fíer*s, per­
dida, sábado último num 
ônibus Circular, via praça 
Pedro Velho, a finesa de en­
tregar á Av. Prudente de 
Morais 785, ou na redação 
deste jornal, que será bem 
gratificado.

IRMANDADE DO SAN*
' TISSIMO SACRA­

MENTO

AVISO

| A venerável IRMANDADE
I DO s a n t ís s im o  s a c r a ­
I MENTO, avisa que no dia 
ldoze (12j do corrente, dia de 
“CORPUS CHRIST!’’ reali- 
z«ir~M?-ú a FESTA tradicio­
nal, c como de obrigação da 
Venerável Irmandade, deve- j 
rão estar presentes todos os j 
irmãos, reunidos na sacris­
tia da Igreja Catedral, para. 
encorporados e de cruz alça- ■ 
da, tomarem parte nas sole- i 
nidades — Missa com Assis. I 

j tenda Pontifical (às 9 ho* | 
Iras), Procissão e Concentra-1 
ç&o às 16 horas, na Praça Se- j 
tc de Setembro. .

Recomenda-se aos Irmãos • 
estar na Sacristia da Cate­
dral antes ás solenidades 
mela hora.

Natal, 10 dc Junho de 1952 !I

Ganhar dinheire!

&■ T ,T ‘ 
â PONTA riA

I '

f’!ÊXTRAlOO DO JORNAl fyAíJJO M;
» Df ÓROVIDíWCE, ÉSTÃV;

V' ‘ ■- . *. ,

Municípios em
Colaboração do I.B.G.n#♦V-J ■>

Organização comercial, 
precisa de agentes ativos, 
nas principais cidades do 
interior. Cartas com refe­
rências para SOD1C.

Culxa Postal, 215 — Natal 
— Rio Grande do Norte

MOSSOKO’ A queda ClO ' unm V-
"huvas no mês cie abril re 
dslrou. na -sócio. 7] mm Nu 
lia 1, de abril verifirou-c 
•una cheia *do rio Mos>u;-d. 
Ta muita rrisc ainda 

NÍSIA FLORESTA - Nau 
ha pluviómetro no iminki- 
oio. Choveu em abril 10 dia--. 
As lavouras melhoraram com 

f xs chuvas.
nal brilhantismo, contando- m m  - m % j  » I N° VA -- A prnupi
ye, ainda, com a colabora j V i a t e r n i a C L C iB  &  P O S t O  I >*-‘-
çâo da Associação Comer* ^  : r™ ™  A *  ^
ciai do. Rio Grande do Nor / 4  gSk n  ! JVCJnni inirl0s :ií uo
íe U  Ce r U e f  I w U l l U l  U I  >Júr?o Normal Regjomd. lu*.

O programa está sendo > tonando provisormuumn- no
elaborado, constando do Fe- Si,lval Laurentino de Medeiros ; cio i^í ol.u
mêsmo uma audição espe* f ARELIIAS o  icnví"
ciai da grande orquestra da j NAí faiamos I » r  falar. Irem de perto exammar n registiiiu 120 mm «■-
Sodedado do Cultura Mu?i- jncm escrevemos por escre- numero assombroso da mor-' l,JriI ÍJ governo mmnriyai
cál, oferecida aquelas cta? ' vcr' °  no?tso ideal é servir c|iandíinc infantil c o desola-! ’,,stal011 n 1 fír M-r ' (

Sf ein regodio pela iecr j^oisu partido é o povo. O !dor abandono d l mulher ser j nr-inuTa nr» r .; i- 
lização do sua íesla pas- I i-ovo sem água. sem perfura I rana. ! lhrU°

I I.' - :
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S.VN'fti c
v<-

r . o ■.
i.. • ’
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*f'- ':i; : '
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VtOiin
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cal. (triz, sem açudes, sem çredi-1 Aguardam-nos. e eerussi-

ruilCR
rompanhia de Navegação. DelP̂ JCtUTSu
V;n.-.í.úira nesta capital. Vo^de ̂ fícnfi. v "
S.uhores:

.'-ii io Tavares, cirurgião 
ocrü '*a nesta capitai,

■ i mncisco tíe Souza R i-,
! •' :.• > Dantas, fimcionário tlu 
prefeitura de Natal.

— Uontador José Fenian.
des.de Lima, funcionário tie 
Banqi do Brasil e nosoc ruv- 
perador. #

— Mario Arnaldo dt Mc. 
deiros, ctAiceituccio comerci­
ante cm Parelhas.
Senhorinhas:
. Leonor Fe mande?, íillia do 

eftuOoso salustino Fagundes 
Jovens:

Geraldo Marinho, contauor 
pela Escola Técnica de Co­
mercio de Nata!

— Gotardo dc Brlio, nu-

;

— TcreslnbH í^valcair 
Jatos, filha jlu sr. Josu N: 
areno Mato»
îajantes: I
Dr, Aldn Irrnaudes Rapo 

o dr Melo I -  Regressou on 
* oi da Euronu, onde T-,t- ei 
ontrava em viagem np tu 
■ ’Hvi o íh Aitli.) TV mande 
■irctor presufente da ca? 
fancaria NortcriogratuJcni 

A., membro do mjisclb
onsultivo #) Centru de Im 
rf n.'-ii -s. a .. (tue editn cst 
■ 'rnal. industrial u eieincnb 
e prrtj^eao cm i>oss.-s mek-

Ao dt. Aldo Fernande:» a 
Tscntamos os nossos voto 

boas vimias pe!o seu fe 
regressp.

QUASE d:
, V un.lt* nt-Ni: ftkin*.; n.s
i Rtia lUisses CaUla:'

GRAÇA!
. ri.', da \ir\u n :v,!. da

n0 proximo Cia 12 
::scoa coletiva dos deten- 
í da Colonia Penal "João 
aves'' em Junclial,

Naquele dia pela manhã 
guirá uma comitiva cone- 
.ulda do PrcDidento da 

S. P, Consul Cailoc La­
os, Ce ntador Goialdo Ma­
la, tezoureiro da entidade 
orla. Maria Alvina assw 
:d.. social, aléni da "cara

jio, sem cooperativa, sem as-| mo, grandes sacrifícios e 
j.i^icncia social c medica, ou; multas dificuldades, até qun 
jí iitáo u povo rum tudo isso | tenhamos a felicidade Ur ver 
i apenas om bolas o encanta-; inaugurada c funcionando 
| ■ i£-. * pmmcssas. Mã > ikil oõra.
i : O mcfano nos acontí ccu

Vnltíiino:; a falar sobre a om !?rrra Negra du N-uv»
i v*para . _ i _

tas, eoíi.
ie-> comunicando tom aa-limos uma matomuiauo o um 
iisiaçao ao governo, aa Dc. | posto dc Puerlcun ura que

PASCOA DOS DETENTOS DA 
Colonia Penai "João Chaves"

A exemplo dos anos an-rvana da alegria" integrado ! lH:Uí tn1(5:ifU‘ r Inll!nci‘l- ,liM1 :,,1,ac Ct,ni *»■ valoroso-; -vrra. 
dores, a Assistência So- 1 por moças dc Escola d o ;ianrrt píiríl iü4!imar nossa j r e g im e ,  vencendo «>; aguu 
il Penitenciaria promovo- Serviço Social que partici ' *!c,b;01'ílVí-i situaçao. mas an-a-us dos pessimistas, coust- u. 
n0 proximo dia 12 a pará da parle recrsatlvcr. i il"| ':̂ mumcando tom sa- inuo.s uma mutemuiauc c im

FATl” - 1'rt‘UPit::" 
•iumctrjca - C3á,’.l m:n
■ Uvcrnu pivmctc fun o: a. 
bora a praga do i a ,< 
*jha ntaeado av nil- u* ■ ^

p.\r nos rriíiuts
ureinllaeão
■m nhrij foi (k* i7:-.oo
■ - 1 , ■ .•

l> i I

í:

*panamento Nacional cia CnManto veem servindo o nulni.
i íL is/hílCUr 1 ’ 1

ilTfil. ou Drpartcimento del Vdirulr

O Hvdo. Conogo Eugemc |
Sallos assistente* ............. ,
«CO OSIÚ encatieaado »  Ll'"iao Bras“clra- 30j’» ^ »  lUmcai!',' propMatorla reallian-Sn "1, ,1" Drpnrlatncnto tfc, V< i.cirtr: n: jTiinclr:,-. etn
do uma serie de polestws ÇamUf ,r " Wlc[l’ &-iw<!orc».|,«lr.. cons.ruçâo. liu,usura

fíeiuitíulí-r. e Vireadores, que M ão e íujieionamento. os t ir­
: serranas lumioram pui Mm a.das hanaram nuno cu-
íuiaoHlvu prupria. nu iliu 11 vyiu tio I.atalha o medie:

la-prtra cs redutor- e sua 
inilíaS.

O Caíc será oer/ido nu 
rc-feitorio da Escola Pratica

\il V.m-n-'* • nu;j1 a : a
’!!< ( ,s ríieã ui: ! r; 1 ■■
!o, qiKi-d iodu- f:i!!
4*̂- J,ï *; O l l(1 ApoUv :

1 D 11!' itdeip;.', i:
;ra r-íif5! «* Ma
>0 ' :l"l'tn <J Uia-a.-i

at f-tii my : 1 - .
- . ; % tad idlâ.yo ■!!'■:-
bn iriirillli) - d;’ (i :h i1 a
\ df -p: *-3 fCî d, C,-:,
> »7. ■kiV l'O. /ai d

c!e maio om Cêrro-Corá. ajquc nunca aceparla ir para 

de Agricultura posto a dl?, iSú‘ lr<lf l' Mf n,*d0.ra de » » * « •  ou' ldo'
posição pelo pou Phot-", i 
Pr. Nilo Albiirfuerquv.

inicia e
îTtiiia'b- c

MAGROS I FRACOS

VANAD10L o
E' Ir.r,’ ado fios casos ds fra- 
yui 7r palidex, magresa •  
fuf.be .»orcfus sm sua lormu* 
]a ent :m substariclas tais co­
mo, V .imdato d* sódio, Lld-
noz r! * rota, *le„ do ação 
pronto c eficaz nos casos d* 
Iranu:. \ »  neurastoola. VA* 

HADIOL • indicado pui t bomsns. mtühsrsf •  
crianças, sondo sua lòrmu' i conhodda polot grau* 
dos Bbódicos o ostá llcsnch Ta pola Saúdo Publica.

' fteh;'-
Prolecâo à Ma-!rum n tudo isso e hoje u 
ínfaueki da Ser-|frente da MatcrnnUnTi- h-ij,n.- 

----- ...---------- ---------------------------------- -------  . ____  -h •Siiman:- him bnm e riuiicadn meOieo

Ônibus Natal a São Paulo do Sul da, ̂ ;. l'Vlt Sl'r;;' N‘ 'r-1rtuí.ule. om- urn e .niu pri- ele exemplo, para runfianh- 
A Empre/a ú*- Tiiuirptirte.* Mipihyrnsp de Ltciia Ma* : jn!í !l’u uni rinpieeruJImento a !em Deus e trabalhando rom 

■eût*. aVi;--a [pie ioda.- o-- dia-s ê de cada mrz. faz uma viu- ’ j eonsírução cïc mua Ma term-jo apoio das autoridade1;, .d- 
;f!n cm nnibus l'-udortaveU. toai asseio e Kesuranea. pu, 
a n Kstariu rie S Ppulo Vent-.i de passagens na Agemia 
vlndi <‘n i.'lfi't, i u n ' ■ » an ibtlc; ( ’aiana. Inl.inufteân p» > 
u,;c Jit?", N,t.- perea v -.im tri-.n.spone■ eoir-pn* a yv -a- 
,(:ü rntn a-neer-fleiHÍo. üara Jean Pc.-y.íjj. Renie, f.tm- 
iiüa flt icptc, T *;i'*.aIt‘Aii l-Meu Muss-or d c divf-rias <,:icnrit*v 
ï'.r O Li'ede dr S Paulu

jt ade e um Pasui de Pucrtcul-1eaneannos 
j . ira em iVrro.Corá liguai vitoria

ei instaiadn n Cor -u 
t( r.iuna.i. Ma orna 1 
Ja île p) al’amv
PHHtO AVMIM»
’ t ' ■ •; 1 a n M,

■-ril- ÍJ7 'à mm A , 
le. a Ma*, ft';-- npiiiu a
ut,; a. Nu iha ) ■
rhuia a ,'a

i':

A,

Atenção - Fesieios de Junho - '
A nVRA!?IA LIMA rum'ouca nue r'Trbeti pap1 I Ma-! 

türt i ' ein J'i bc!iÊ îm,»à rtu-.-., [
îauii.i i.-t i* y ; : ï :c va \ - ■ .y, Prämie p, ,r '-nm*- •

r t
eçn p:t LH RAIMA MM.l j

U\KARL\ Liai A — A I mí t.iiln do lileiOi C11, pu! lu dv t 
pris tiy Estado ;

em Cêrro Cc : a 
a J igual vitoria - K o* eeiro-

h-b.' <ai onea’y p.n-í corenses uy-.-M-ai.d ; .ri) 
* ■' eiiarn-u dr iuibeek _ valor, presenuurrio à ’-'"';ran.
; v; om- írra.v.nvrlmontc JuLjte e a criança abai.duna-a. 
i-atau rlcMiccf-Ario cm CCr jda Serra de Santana, mm 
Í -Corá uma in,sUtuiç:iu, i MarU-rnidade e seu 
como es.s-1. f onvManios p vi-i Puenc.ilt mn

iTliio. 
nití j oc ; 
iv;a riu

i !i(]i! d
I

P.lliiu r
■li nr;-’.

t

. (

I . m i  A K U  L f M ,\
'r.t =-.e 1 *-r > 70 D» P í  ̂ Andar du;. ,, <a( .s

U V l l A K n  I, | M \

ARMAZÉM N ATAL
Urundei eatoquen du Estivas, Molhtdos e Cervais, tíor- 

imeuto corapleto d« bebidas naolonais « oaLrangelrai 
Venda «m grósso a a varejo Entreça * domlcUo. 
AVENIDA RIO BRANCO. — TELEPONb f*U0

S I  NUTIlflDOl

PRODUTOS "C U " j]
CTA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I l  S/A"

Tinias para todos os fins e sous derivados das c:o 
nhectdtssimas marcas "WALÜRIA", ' PREDIAL", 

"COMBATE". "BETONOL". "NEOLIN". etc- 
mSTMBUIDRES PARA TODO O  ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:
SANTOS & CIA. LTDA.

AVEJTDA TAVARES DE LIRA, 91-95
SE0 7 A'.; l'E TINTAS

RUA N1ZIA FLORESTA N. «7 ~  NATAL 
Acedamos dlstrlbuldore« paia as praças do 

tatoric* ainda (Nspentrels
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Labim/UFRN

A DÈMNt — 1« «•  * n W  « •  SMI VAOOHf

lia 13 de Julho, o Torneio Inicio de
euburbai*.
.que merraeu cáHnhosa a ten d e

o i s  c e r t a m e s  p r o m o v e r á  e s i e  a-J 

i a  F N D —  S o e r g u i m e n t o  d a  2 a .  j 

v i s ã o  —  I m p o r t a n t e s  d e l i b e r a - ]

> e s  t o m a d a s  n a  u l t i m a  r e u n i ã o '

f  H í f A l A n / f  A n  que fieJam tomacias as Pro ( esportivas, entidade que mui
3 l / i r e i o r i a  o a  L n u a a a e  T O a X IIX lC I i vidências indispensáveis ao í to lem auxiliado os despor-

Já para as 19,30 horas (Ia 
próxima sexta-feira, está 
marcada uma importante 
reunião de todos os clubes 
suburbanos de Natal, espe, 
rando ainda os diretores da

ouf.ro ponto I tlslas do Rio Grande do Nor

ção do Presidente da FND, Tol 
o que da rcnd£ bruta 1 dos 
dois TornetoB que serão rea­
lizados, 20% desta arrecada­
ção, reverterá em beneficio 
da Associação dos Cronistas

N o r t e - r i o g r a n d e n s e  -

jbítclo ultimo, esteve reu
iu a Diretoria da Federa­
» Norte-riograndense dc

reaparecimento da divisão

Comu se vè, marchamos de 
cisivamente para o Intciu dos 
certames oficiais do corrente 
ano. tudo Indicando que os 
mesmos obterão êxito fóra 
do comum. Pelo menos, as 
providência* qu? serSo to­
madas pela FND. garantem 
este sucesso.

QUINTA FEIRA U B X QUANTA FEIRA 
Ricardo Montalban — Sally Forrest em :

A noite de 23 de maio
Emoção a cada instante! Suspense do começo ao fim! Deiuro daquela noite 

de 23 de Maio! Grandiosa apresentação da METRO.

hoTe R E X tr° 'E ~
Matinee às 15 30 e Soiree às 20 Horas 

PROCOPIO E MORINEAU em:

cipal objetivo, assentar as 
bases do campeonato oficial 
de 1952, que será iniciado no 

-portos. A sessão, estive-|dlo 13 de julho, quando se­
n presentes os srs, EriJdo rá realizado o tradicional 
liteiro, Severino Vieira e! Torneio Inicio. Outro assun- 
navir de Freitas, respec-jto que mereceu especial a_ 
i mente secretário. Diretor \ tenção dos dirigentes da 
Esportes Terrestres e Te ‘ FND, foi o que se relaciona 

ivciro. além da presença rguiniento ua 2a Di i
Presidente Fernando Le i-; visão. Assim é que, na mes- 

i, que presidiu os traba- j ma oportunidade, também foi 
bem como de represen- í designada a data de 6 de ju- 

nus da crônica especial L ; lho. para a disputa do Inl- 
U’.. ! tium entre os componentes
 ̂ sessão foi bastante mo,: do novo departamento da Fe 
iOiitada c teve como piin~ i ucração.

Estaria em  Natal dia 20  
o Esporte C lube Bahia
U m a  a p r e s e n t a ç ã o  e m  n o s s o s  g r a -  p' te m™ 03' “ que tl,d0 

m a d o s  c o n t r a  o  A m e r i c a ,  t e n t a n d o
• £ # _ m <»

v i n g a r  o  r e v e s  s o i n d o  p e l o  

I p i r a n g a

Em contacto que manteve fsídente da FND. em promo- 
a reportagem com o cap, Ferjver neste més de junho, uma 
nandu Leitão, ficamos sabe- f ou noas tem por adas, com 
dores dos propósitos do pre- i grandes clubes brasileiros.

Cooperativa Central h Credite Norte Riopdense LtOa.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

•  R u a  D r .  B a r a t a ,  2 0 8  -  R i b e i r a

E x p e d i e n t e  -  9  á s  1 0 ,3 0  e  1 3 ,3 0 . á s  1 5  h o r a s  ( 2 a .  a  6 a .  

l e i r a )  -  9  á s  1 0 ,3 0  ( a o s  s a b a d o s )

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito
P ro p u ls o r  d a  E c o n o m ia  e  d o  T ra b a lh o  

b o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E ‘ u m a  p r o v a  d e  c o n fia n ç a  n o  C o o p e ra t iv is m o

dica, no próximo dia 20, re­
tornando de uma excursão a 
Fortalezza, deverá jogar em
Natal, o i arnoso conjuuíu do 
Esporte Clube., Bahia, tetra- 
campeão da Boa Terra. A exl 
biçáo do ‘’esquadrão de aço” 
cm nossos gramados, prende 
se a uma tentativa dos baia­
nos em vingar frente ao A- 
metrícu. u espetacular revés j 

Ííoirifío pelo Ipiranga, quan* 
jdo foi “banhado” por 7x1.
| Outra equipe que poderá 
I vii* até aqui. será a du Co 
jriníaans de São Paulo, que? 
; vem de encerrar brilhante 
i exi Lusíio no Velho Mundo e 
:qur jogará no Recife, nestes 
i;>rnximr><* di:>s Aa negoeia. 
j ?ões para as duas têmpora, 
j das, ja estão em andamento, 
i espemndo-se para breves 
ídias, unia resposta definltt- 
| va em torno do assunto, es­
! perantio-se que tudo .seja re­
i =o.!vídn de modo plenamente 
! íatidaturio. Assim aconttíoen 
jdo. está tie parabéns o nos- 
■ *0 público, pois terá ensejo

Comprador de Fazenda
ULTIMA EXIBIÇÃO •

Sfio Luis
Sessões de 15 30 e 20 Horas 

Hugo Del Carril — Alda Alberti ein

La Cumparcifa
Ultima exibição

H O T E

São Pedro—Hoje
Somente em Soiree

“FOGO CRIMINOSO" v o FANTASMA DA RFA 42"

G a l v ã o -  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S / A

CASA QilE NAO TEM COMPETOOHE3
FenapflS, artigo* âanltuHo* •  outro* matwlaia 

Tudo recomendável em qualidade e preço —  - 
Rua Dr. Barata, 217. — Fone U M

i lo coi il tecer um cios mais fa

IN D IC A D O R  PR O FISSIO NAL
31 K  i  > 1 v  o  rs

■tionos quadros de futebol do 
Brasil, o OoriiUians e »-  
alaudir mais uma vez, o ho- 
mof*oiH‘o esquadrão do E. C. 
Sabia, que tão bga impres- 
'.V1 deixou em Natal, cuan. 
lo de sua lomDoradíi du 
*ÍK6 Esperamos. j

FOLGUEDOS DE JUNHO
A N I M E  A S  T R A D I Ç Õ E S

O Armazém Frei Mi^uelinh». de Luiz Bezerra, 
comunica a sua distinta freguezia da capital ** do 

interior que recebeu fogos para os festejos de Sto, 
Antonio, São João e São Pedro, da alai A h » marea 

ADRÏANTSO e outras marcas de seguram

DR. ARIS0FANES 
JORDÃO

rsprnAMsïA
■ ;tv imtfURico Ale íí yrrJTim- 

HAn PiUllo, sol) il 
' e.n ! ïr M.i ;j'.e tVtZA\wr,ei
f reeiito CiAS lio
< .le •: — lloffiças

ÍDVertia í
ri.rnocAíínitMíR.uiA

'! dns U.W liofns cm
iMt i i L-’
iV■;. Rio Bnuvro 

■ 1 1 íit.d.if • EütficlO
líl-í — Fone: 21 tz

liii.i Or. Mimuí-1 
DeiiM.S. ^3

i , .m:i rln Av Floria úo
f'ii! iv —■ t

DR. HERIBERTO F. 
BEZERRA

Doenças de crianças
PutlLsiLra o Puerleultor ân Ma - 

i.ernidíuie "Jamiário Circo" 
Es-m t-PT fto  do Hospittd d at. Cli­
nicas dn Uiilvrrsídfidr tin Bu lu t 
— l Clinica PcdlaWicu MétUeu 
c Higiene Infantil do Prol. 

Hosannah dc Oliveira

Clinica de crianças 

DR. MIRABEAU PEREIRA
PUFÎÏÏICUIjTOR e pedi atua 
Cousuíu-.s: Dns 15 Ivor,;;, ein

tlianir
Cmishltorio <■ residenrt;, ; Rn;' 

João r*'>>(>;■. j:k - remi'. .íl-lfí

1

)0mm
•r

D R .  i .  A. DE BARR0S 
LIMA
il.i ciinira Mrd!<r;t 

; - >',ir (■!(.' Mcíucuiii '■ íin
■ ■ -I í í i o  c!c

,k,iit-iro
iis .... YasuK — ,\|i,irclho

. riu, — TubaKCin Itiiodi*- 
; U' ematoU'fta — OKv.i- 

ilul.is Etidéctíims
■ , rone - Av TÏv> íirí:j;,‘ i

' " A  ... Si.l .íí 2 -4  

■■ (|U(rl;i;-, r sexta!' tfi-
/!. í, i‘l ’ .’i ÍiOr;i;i

: ■■■ ■■ ■_> n ■ : ■ ■ f.aic i !<Vr
UaiüDi Pie.

Clínica de crianças
■ I )U ■

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

>'UHtíl.-l:M L’l!A -- PUmA IH'. \
C u n .- . l i io r k i  (■ rt '.'U .'.'.1Ca : I T i r l -  

Ollarr:.!ti:,, - AÍ! -
crin: — Fein-

DR. JOSE' ALFRAN
Clinica Medica — Doenças da 

jtele — SifilíM — Alenvia
CONSULTASCus a ;,n H horas e das 14 às 

17 horns
Coiisullorir At. Rio lirait' 

cu. «:;) -- I .<■
U. — Fr.ifu Pio X.

- Fone — 1374

r *

DR. GENAR10 FLORIO
(Tinir,'. jMfiiiea dn adulto c da 
i.Ti?nc;: - Doeiu,as df senhor
■ pano..... PiTturbacõcs d<i
Or::v!tle/ ■ Triiiium'ntu d.ts 
varizes Osntas C'.tri.as -
CoueiiJioric e residetíciti •- Av 
í'to íir.Tnei}. 707, Fone: 2417 
Iloi'iino : là.àO liorus, em diante

Trntíimrnlo das Fraturas

('orrcçáo das UcfrUcs |'is Icos 
riRiiuíU

DR. EUDES MOURA
Ks-inU-rno do ôttrviçu tie Cir.ir- 
nia do Prof Burros I i na 
Hofip Sto, Amaro e da 2.3 Cli­
nica dc Ortopedia c Clrun;l» 
Infantil do llospivit Manoel 

Almeida — iíecite
CONSBI-TAy

das lã as li CO e\o.to aos 
sabados

Const A\ . H to  B ra n c o ,  ãi(G 1.

lltnpurezcrs do Sangue? 
ELIXIR DE NOGUEIRA

A U V Tperl fitftlía 1

Não esqueça: o Arma/em Frei Migu 

maior emporio de fogos da Capital para 
Joaninas.

Coneede preços espeeiuis aos revendei! 

Kua Frei Miguelinho, n.° 73/77 — 1 on

l l l l l ü  V  t i
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Doenças Nervosas e 
Mentais
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DR. PEDRO SEGUNDO

KSFhCIALISTA
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Sitit»
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ViTIH-S f Mdrsx'i'lus. sein ttpi1-
nirào t POrLi clcr. Lioentn d,i
unit*.!. [>rc>tit;i 1a. vt-stlculii, sium-
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CIRCO NERNO
H o j e »  f o r m i d á v e l  e s p e t á c u l o  c !o  C i r c o  | í e r i -  

n o »  c o m  a p r e s e n t a ç ã o  d e  m a g n í f i c o s  t r a b a l h o s  

d e  a c r o b a c i a s ,  p a l h a ç a d a s ,  t r a p o s i o s  e  o i g r o s  

g r a n d e s  t r a b a l h o s .

N a  s e g u n d a  p a r t e ,  s e r á  l e v a d o  o  d r a m a  l í d e r  

d o  C i r c o  N e r i n o

Os milagres de Sto. Antonio
O  d r e m a  q u e  p r o p o r c i o n a  m o m e n t o s  d e  v e r ­

d a d e i r a  e m o ç ã o .

O S  M I L A G R E S  D E  S A N T O  A N T O N Í O

U m a  p e ç a  d e  g r a n d e  m o n t a g e m  e  d e  g r a n - f e  

s u c e s s o .

Trezena de 
Sto. Antonío

; Ib'ti.'i.spgut1 na Igreja. dq 
; Convemu Sumo Antonio a 
! treziim tm homeit/igem a 
tiú paciroviru.

No dm 13 realizar-se-á a 
pascoa dô  pobres na missa 
das 6,30 hotns, sendo em se- 
huida, iélta aqueles, a distri­
buição cie pães café, bolos e, 
biscoitos.

A iiiíií r dr hoje è dedicada 
as b Armadas.

CINEMA
A OItDOI a exemplo doa 

j demais jornais de orientação 
] atolira, do Brasil e do £>•
, trangeiro, está publicando, 

iiualmente. anúncios de cí- 
nomas desta localidade, tsso, 
não significa absolutamentf 

Tiptiio ou recomendação do 
r.irmtl a qualquer filme. As 
pessoas interessadas na o ti- 
imitação cristã sobre os fil­
mes, devem procurar a scu- 
.Ão competente, em qqe esté 
Itintai publica as censuras 
dus fiitnes, geralmente feitas 
neta Açào Católica Brasilei­
ra
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CASA A VENDA EM
SANTA CRUZ
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0JALMA ARANHA 
MARINHO
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DANTE DE MEIO UMA
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DR. MARCELO. A. DE 
CARVALHO
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C A F E '  R I O  G R A N D ^

O proprietário du ( afe Ki« Grande, aviisa u soa 
(li^tinta fyegoizia, que contíniu rnleeinnaiidí»
({Uinliil, \astU’!', *' f tittll IO •».14111111 Ini', fl’l I iIlRtín :1 
vutitiM»'. premiou- .luní*' d* Min- u m :k ií<' < -it* 

Rio (irande e vá ao Muinbo Potiguar, a Uua Or >ia 
no Negocio. Ifld  c informe *sc dan grandes vant;i.eens 
que Uie ufereec o PURO F. S «KOROSO C Al F  KU» 
GRANDE.

l'ïMf-u <! .’ ihh'iiiriii'/i? cia 
. . .Uí/hM i .Virauda. tïu 
-■■■ ■ oVíÁi^ehilula Tf?/rA 
. -  'a Ferreira

'■ ; i"': h(ij J. ]'»'>{) f ia r -
<1 • -/■ • .i/rffíifrfn oti 

- ■ ; . i tf.nnu os nana
■ i 1 .1 r I íV’ /;o , t_; , tf

■ : r  ( inn.n.-fcmnch: 
■I- . aivft í n r  ?

‘ * I I

, /

► o r  w ï o o f î o o o t '

melhor fiualidade
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Radío$ de todos os modelos — M oquinas de escrever Rem ington Standard 
e Portáteis — M aquinas fotográficos — Filmes — Prp eis e chapas — Aces 
sorías para bilhar -  Arquivos e fichários de aco -  Am plificadores e aces 

sprios -  Refrigeradores — LiquHicodores — P o liín  e rolam entos SKF.
Eletrolas e Píck-Upsr e tc ., e ‘ > .

V E N D E , A O S  M ELH O R ES  P R E 0 ' *

Humnoo

1104 Sergio Severo Nisia Floresta, 10 1

Pauíação
î a . ttii-iíPÃs oficinas 

; ! gráíiCHs estão apare­
] í jV'.ttins )>arh executar
î ■ tium »* mlitiqm*! m*i *
11 viço ric pautacÂo. ,
( I Tnhf1),! rir nrnço ri» 

Cior^nr*:t rir Ir )t>rrial

ja’ ;?

t
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Labim/UFRN

I Homem e religião
I________  QTTO ^ '* -PPA ...

__ ______ . ... ou o não IiucjílíJá era ternpu de mm convencer mus 
oe homens, é* (U# a pratica da ícli- 
glã« é p s «  ambos os sexos. O qu** si- |u*- 
d« da mulher, iguatmentr se deve i>c- 
dir do homem: vida reliiiosa integral, 
frequência dos sacra mentos, cum m i 
mento dos deverei.

O padre Jomi Wiili S. J., em livrn í>tÍí- j 
i utada “Us problema:; -..a -li,.!« * .« .»* ««  ,
(Editora Vozes Ltria., Petrr.r-oUs I?i5, p. ■ 
dl) salienta a viintarrni d»* oioiri im- , 
rem-se orraniiamente na Ação Cato- i 
lica oa trabalhos rto homan, d**, mulher, j 
da mocidade masculina e remMtina. da i 
intelectualidade.

£ embora reconhecendo qui- o homem : 
está participando menos do «ne a 
lher na vida religiosa, tem uma obvm- : 
vacão que de alguma fornia c defesa i 
pata a classe. Ele recorda que « me- 
lb«r, a nata dos homens lá está dedi- ; 
M»)fl -4, uma função mais nonre. « cor ,
reira sacerdotal e dai muitos desfalque-' 
nas fileiras do ïaicutu masculino. :

Mas isto nãu nos dispensa de uma i

j n e u t a ç õ o  d o  N a t a l  s e  e x p a n d e
.» ra -rr" j: ':!so b * a  pow flacôo  7 M w n »  sem  termos fc  

.... .. .... : ^ * ^ ^ '^ d u s t r i a s - - w s ^ ^ v ^ J P i ” ^ P çaq jen seg
scqmiihno, a imilor perecntaícm ftmt j » .j j-js« d» btcíio. xob «  P-e r t_ simuleeiftenle c$pant0S0 i « . *»itmnoiip -** «oi _____  . Qu,‘ s*
nina acarreta muita vez um m to  "te. ; lFSst*  tW %w dará muito frtíSt.,mBnto da cidade de menu. na maioria <*umpo»o-

parücipação, aqueles nue não Imegia- 
mos o sacerdoelo. M*r»wo porque o Je-

tlf-iru tit! impostoo

i '

h
f! fí

mhdsmo”, uma ‘'intromíssáo de ccrti» 
modo excessiva do feminino na vida te- 
1;ü:p ;3*\ culpa dos proprios hnmohs.

L »* pitdrt* cita aîsaoS « .\ !Ujiîiî> do
_ * . Vl,v C^P.tr̂ * i‘V-Í|t4Í V*. <•'***- *íhÍ ***•» '** l*v 1

;• por culpa d:t (tescíç.m tu
í-n íííi.i Imnien.s: ecrlo'i r^pueíos d:t or* \
i.ymentaçio do templo, determinadas : ;\v, Floriano Petxof*. 61?,

14 0 1 Un<

ADVOGADO

devoção e formas de reza, a scnsAnlirip- 
ri;' excessiva, o formalismo exaçf ratio, 
certa■> manifestações de piedade (agen­
te pega certos devocionarios íaiaurio an 
vesposo de minha alma”, mio c tnwin« 
, ;uo homem?) a falta de um:* ativida- 
dr leirpt mais vigoroso, mais audaz, 
nv.iís empreendedora, mais propria do 
, autentico a pregação niu»-
1 * vrn (lirhiiíia liara um auditnrio f’e- 
,M;nivu (parece qur o homem lica s«- 
í, -iwj,, ) ris ai amins í*atos decor-

It'S dc nossn propriu culoa.
í;i irosa falfa (U* for maçã«.

Tone 17-28

CASA p a r a  a l v g a r

ses ignorantes e grosselrop” .
Hecuan4o mais, fala o nos- 

wj historiador «uc eoi 16H 
havia apenas 12 casas. Eni 
1631. sesrenta.

Fala ainda o mesmo hixio- 
"laclor em 300 casas em abril 

. „0, recU.«l<« l» r a  #- « *  ' « * ;  no ano de 1759. « »
|np :;,:h :ir a marcha ascen- I fotaI tle 118 caias, un ■>

1 ií’.l I

‘ N.:tal Como se sabe, dupll- 
in-inos }y atlcamente de pó­
! í)-.a-.hi. du recenseamcnlo 
i (W in 10 ï tara o de 11*50.
’ A|s:-.y. ra ‘ iisiória da Ciu^-
j de do crie t i t o* Cumaru Cus- 
(Mid*-), p'?dcm>« buscar toro-

* *  cxplleu, val sendu tungt , tracem .tesdr logo a» oÎ-rJ ’ 
du paru a periferia, onde tu- ; Porque Uepois itavera tic,,, 
d^é mais em conta, e tam- ■ suiade cl.- lndeni2arôrs

j r:>n IÖ30 um Invasor no-
Alivta-sc r.ma casa á Ave pundês cihâa QU? de 30’a 40

, Wa Aivmso PcAa n. « 9 . .  om ‘ « ". -  TMur à r-.iut rici: co i-c c.uit î  fins hablun-
■’ Telefone ; 'es moravam em sitios. M i -

* j icrrwcr.tava (juc a popula-
‘Aieoeünho.
?. Ö0 5.

lá »  deixa de enumerar a 
quawtldude de casas, falan-

Aném  A

3i»'V5j

NATAL — T fc o -fcitM, V- de l'in* * f
—  iitA,

! Dr, Mafia? Rappp Veelha

fl k  - -  j*?:
........I ! . •: ' :« • - "s.

ÉÍ-SE S «SK* È S®?E?5Î StCtÉI;:S I
.T (I V; *m\-' P ' * T.M Jtto uposîolie^. fnz?-

' - U 7 V ■ ‘ "l, i I r

; ;1 ’ '
rSE-i S3 A S  l ï / ' v  :■:'** ■ ■■ •
!J Ë r S : V.;.:- V  ..,. v . , -

a conferencia sobre t.xish-aci- ,c. c ú '! 
aüsmo

{ fr %<, I f

■ "H)

. \ t ,!■> ç_. ■ -|i;!n de X-U: !
t » * • 1 ; -..ç.mv a(c t-t-. j ■ ■'vidjcicnçrU‘

■i.; lir-fiis. pn-a* r+ , - * . i 11 1 . r c , * 1 u * *- ■ .. .
. K - V- u, .t , r- V f iç - U . \’f ;

... . \ -C - t SKc.ï.
, . -, C. a (-IM > ‘Uc. CI m. C. m

todoB, ora a te menores, sein 
nrsî.ps nem guerras No cen­
so de 1940 fol de AV 242 habi­
tantes e flnalmentc edi H50

1 r ( ( ï S ! , 1

2 ■ îOntru S i’ciTiiui ?rnoV/ U

Encontra.“, ic e' • M ; :t! (»
revmo. pc. .Ma*' i * »i. 1 V **
lho, S. J.. oni:. w.c
do Hecifc. m-it:\uK ■ I: ...
pedário no Ceie-:.?! :--1 .‘;l

Professar du i,, 11 '•
GatOUcã daquela Cl ‘■.i*'/'. :i i-
tor de vsrici hVi o-w ]oi u a
lista, dirctur e pi ‘SWK’..I á-
nimndor di ic af■T, T. '• '•
fônico “Preicnç:! *') ;.■:o o
Mosca prrr.íir cut 1 ', '* L- •i*"-
lis alunos d'* Ce
latia Conceição.

\ :.'onvitc Che; ííkg;*• lúziicc...
. a ullnas da A 'içï J C.itôilco,

v.Mre Mouca prouuiíC-v.rü
uma conferenciai .fíúTC o to­A
ma "ExislenoIiiJ ■_ jT, . .
nhã. diu H ás «1 f\ 1 ' 1 ' ! L '5, 1 i - '■
salão da Divina I’v riUínvia.
á praça Pio X

A entrada c Árc ::ICd, ÏV-o
havendo convis S L. ! ;

f c-hi t-‘ï'iC-’V- 
• t * ; ' •"

* t :■ j J K VT'Hi:

lf4. n
H 1 h

: ; -  * y - i -  * i 1 a ï *’ 1'  ! * ^t * “
: ÍW...AV iro <"■ ■ ■
• I.v-v, PrVi : <-

; -'ioa çni Ni! h

V, -1.. ,.r

1 ri,1-
« ' ! Uiivi-

a Nardi'Stf 
T 1 : :> (.f ..'ï. - 

C'TïH- d-

■ * . : u v“..*■
*■« >' in 1 !

i j
' f: .'• • : •••' ï U'

I 0 ho ''i u‘ ■ 'I, ‘
h> /.O ■ ■:•••:

j-i.'-tibvivr.-rfb' c .T":’ ■ '
■ ■'{ :*a CTuîVv ■■ ' •’

■v':',:. pur niai'- i rX-- Ci.;' /1

h >ti

fri '. V.T.SÔK MiKKS UtlO
Ai.>\'OC>nî;0

■ ‘ . :’Vi ï-;i';r-i* Cat tax, ?-SS -— 11 
- - /. r v-.lr‘.V,,‘*'V lîTf«, * l 'i — v '-I V !.

i  t ï Ô U v l i i

Uma reclamação piocedeate
tio-se mesmo na população! Logo que fol in t̂niano o (de Jimh« do fini de Junto 
(8.383 pessoasi; *m 13û8 u ; ;;ït :u :ïu : pcrrïodo admir!tr,.- iïa1‘llL>i:,.Amwu)càoücA-
vtgàrio 7^llciano José Dome- iralivo, foram baixadax up. sosto firuu para as Calendas 
ias encontrava apenas S.yl^ ?et7nlnaçces severas, no oreinu.. . .
pessoas; em 1844, chegavam lido du ser encenada dc uma j O gadn continua solto pe. 
a 6,545; em 1870, dava 8.ÍÕ9; vez per todas a abusiva de lias ruas. Não raro, .seimo  ̂
no ano de 1899, chegavamos j animais no eentro cia cWudu | e creanças sfio obrigadas 
a 16 056; em ISM2, um total j Costumeiramente, eucon. ■ fecharem as sombnnnas t
de 30 mil' habitantes: em j Iramos verdadeiras nin nadas j correrum como im-s for pos
1922, 30.696. (Por esse« da- de gacto, livres pelas ruas de. :,avç!. ü'ssr-nos utrr oos tc-
U03, verlflca-se como eram capital, o que. na verdade. Jft‘ rbmentes qu/». emu mimhi
contraditórias alguns resul- estava cm tempo de se chi ao trabalho cie cor,'

Dar. itar us p-sts, hover um tuim
Foram, ate, üCLerinmanus do ci'i'!’./.c ‘■faix-fas" rmm 

as zonas em que >:c podería ; varus r iíc/cn .is, no Cam. 
Lolorar u prosença ue gudo pov Rales Os "pnsimf* orcit. 

u pcjpiilação do munl' iplo de i vacum, c, Inclusive as ruas iido- ,>;«> os copijiz.iif ca
Mn Lai era dc 10321.* habi- j pcv onde pod en am os tria- c.t .ovoo' S:1'1.* - Miwií,”'n »îj
tantes, sendu da cidade, •pro- ! dores tui c-idade fazrr passai xarançuapr t* iiuims ü3 
priante note citla. de 94. *1)2 n,? .tous antmalf». l-nnsrf*;,

Aconteceu. porem, mu*, j Nâo sen;* «purinn-t que cS. 
ti'ndo sîdo deterniinudo u i a ■. iicur'ci;! -■ i rnrv.tf-ri.-s. 

NaU'i vol assim ct'cv.tvt- f pra^t com'-çtm ;» w.t eiasp-»- m-h, n i nn.ii ii;t ■ \|U,
t o Sabemos que o pu-ior 1m- j rido, passou de Abri! para t- cura"V 
tntlxu fol decorrente: do ultï- \ de Maio, daí para o rhn ;
- » ;i Eut'ira, duanc'o rodeseo- _ . ,' K ’ 1 1 OlM'INAB MM« AI'«-

_ FF1.IM!>*S Cft* M,\qt;|SAH

* çdeseobritMiii, porquanto n | S jK  v j . - l f / :  j  | 4*
jesuíta'Gaspat de Sc.nipeïcx,1 ( l Q  O l l l D u S  ,, r V * “ "

d ;  pirtüsal auô cita d- ! 1 *  me?*ar. rl<.om« W»  * , W " « »  « «* M ITAW «m ni roiui^rti que w , üua (*onsciencta e sabermosi ôŝ tlS eiïti os pmafum
-'ado i a chave «9  Bras«. 0 Pa) cp]pste eaU con!P1) i

Venham Industrias para i ,( (.(,,10sc0 f ts,0 p,„dllz 0 mc ;
,uml, veremos como Natal ; ,hor ,us6 csplrUual utu., , . .
.'.indu se expnndiri mais. 
muHo mais.
DE QUE VIVE NOSSO 

POVO"
Já quo r.So somos »ma d - :;1jarc's vczcf a m n m *  «™ , | | g  P fO ÍC S S O fC S
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mo E' grande o número cie dade que rodeia c chiste a
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ape^nr disso temo., ouvido 
que a nossa vida ainda é um 
mar de rosas, à vista do que *

nas problemas que t <l 
tarn bruicamcntc e encon- 
Irarás. nu luz da reflexão, a

venus :ihpt.*c: uf cu eiisiiio-
piT prima riu. canto orfeõnicn 
urutishíenai e rund t-acou

ocorre cm centros maiores. ; solução pára tuas aníiu»LUis e ,ry;^ 11;. pfirnJnu
P LA NOS URBANOS duvida»

O que è preciso c que não 
vamos afeiar o nosso plano 
mbanistico -
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»  MfMAr ê * I h v w  n i» havia che. 
a farce» 4e*Me ce m m  m m o  tel»

Propgaéads 4» Qvntrc de Imprensa S» A.

................... .............................. .. - f e P — ■W— fl
RIO, u  *<■ Per meuve* aio revsisdo* MitoM»aw.n

cm »ua residência nas Uranjeirtu v cwrlier branch Jean 
Marie Purevlji e .»us evpw «aniwM Mai Cbqgvesse Fe* 
rata aeplrando ca» dentro de biohelro.

m

KM>4k**MQ»0 NOttft -  NATtf. ~  Qt AMÀ-FüRA, UPEJUNÏIÛ DE 195£ Hum. «95

p s i c o p a t a s
Ciblas <10 Hoifxul Côloftfa -

., moderno cooperando o der­
I viço, inclusive, na Ina tala- 
!çSo. , -

O dl*. Adauto rBoteltio iw  
sentir o desejo de ver, -quan 
to antes, - inaugurada a parte 

[ em fase de acabamento e ■ » -  
dtqjitou que p  Serviço tc^i

que estudar a maneira de au 
xillar o -Estado, também, na 
manutenção da obra, haven 
do assim um entrosámento 
igual ao que se está fazendo 
durante a construção, com 
dinheiros do Estado e da U- celó e Scrgippe, devendo ctie 
nlfto.. b -* a t: II"

Meotãls -
outras Kotaj

Ralavamos satisfeitos com 
as Informações. o dr, Adauto 
Botelho estava de salda pana 
visitar as obras e só contava 
com um dia, pois amanhã 
viajará com destino a Ma-

sar ao Rio no aabado. 
4#-------h

1VKUUITIU
4 t  fniJasm ito-flio aceitarão entra 

- Hora cio Later considera a sitnação

11 — Anunda-se 
Alemanha o proximo o- 

ento em Mnqtja

Mal áâ retenção de crédito
Reclama o Nordeste--Financiamen­
tos - Operações com promissórias
RIO, 11 ~ Estão encerra­

dos os debates das Associa­
ções Comerciais do Norte e 
Norde3tc, sobre problemas de

_ , ,  ■ A h  n  r t * ' j - V f - l  i 4*  - i .  K r s  t i  n n * > I a

alemã do livro do egeritori *c <■«-“ >,«* ^  
quberto Frétre Iaterprela- { ^uc tahtos prejuízos vem 
çÕo do Brasil, tradução d o ( ousando àquelas regiões. Os 
S^síeeser Horoh. cem ! referidos representantes cn-

Faîecea 8 escriíor 
Alves

I RIO, 11 — Carecem de fundamentou» otttrafts ngtkda»
| surgtttss em torno do aumento do fwKlonglisitto «uiblico 
j segundo o qual o Ministro Hozaoio Laíer Uncionari* pro­
por uma melhoria de bases conhecendo-se que a mesma 
seria irrisória visto como não obedeceria eia a qualquer! 
tabefes apresentadas em tão pouco as formulas Jnatemati-1 _ _ _ _ _
<*s tia àuterla de Jorge, vice-presidente da extinta Comls-: 11 — Fale*
sâo do Aumento. Adianta-se que o titular da fazenda con- ■ ccu csta ruaníla nc,“ta capital 
tlnsa estudando o relatório que lhe foi entregue pela C o - cSrr íor Jaa,lülín Alves Uur 
missão acima referida sem contudo haver firmado a opi- tem varias obra*. de socio- 
niâo em definitivo a respeito. logia e literárias. A morte do

JtlO, U — O-único fato concreto queexL te uisto é que conhei idu escritor cearense 
HomCieLaféruaopvoporã maneira alguma sobre o aumento, causou profunda tristeza na 
c as bases da tabela de Licio Hauer considerando a situa­
ção do Tesouro. E* seu pensamento acompanhar pelo iae- 
nos a parte do ponto de vista do aumento- Assim é que 
uenhuma attevação scrá feita nas proposUts de salario dc 

! cs pesa e família. Quanto a percentagem de aumento reve.
; l»‘-#e que varia de oitocentos c mil e duzentos cruzeiros,
; Enquanto leso os servidores se movimentam no sentido tíe 
! t-r definir pwfclicunontè Cintra qualquer aumento que não 
' seja *  base da tabela de Licio Hauer- A esse respeito o Mo.
| vtmcfitb Pro-aumento deverá divulgar uma nota nas pro­
! virías hon*.

pfnSado do professor 
Chossxnann- O  editor será 
Mpollcfc.

A  (rcfdução em lín­
gua alemã, deverão seguia 
se outras, de livros do mes­
mo escritor.

Está também anunciada 
a próxima publicação de 
Intrepretação, em

t regaram ao Ministro da Fa. 
zenda um memorial conten­
do suas conclusões c rcivin-

A ORDEM
ric guarda, conservaremos 
fechadas nossas oficinas, pe- 

irancés j )o que somente circularemos

uações. Fui demorada a con­
ferencia com o Ministro, que 
trocou impressões sobre o aa 
sunto.

/~*t- rldlrif.t.̂ rtc ovnii7i'rTmy *“Z.ir *---- *  *"“ * — —

questões üuh stoçks existen, 
le*, dos financiamentos ne**

còmbáfe ao flcsvfo do credi­
to para a especulação.

AS G A M É M ti
AGRÍCOLAS

O s<- José Menescãl. do 
Ceará reclamou contra a no.
meação de pessoas que nfto

cefcsarius. do aumento dos li-, entendem do assunto par» 
mUes de operações polas a - ! chefiar as carteiras »(rieb« 
gcnclas du Banco do Brasil,’ las do interior do patz. 3ÍÜ1- 
tía necessidade da utilização í tos funcionários não estão

- I

população desta capital.

pelo editor Hartman. tie 
Paris, ao mesmo tempo 
çpse a de Casa GKthtie A  
Senzala, por GoUfmanL 
com prefacio de Lucien 
Febrire.

do Norte ç Nordeíití' da notn 
promissória, bom como da 
urgência tia elevação da mar

Sendo amanhã dia santo fedescontd.
| , ^  jrr7 r

FÍNANCTITMENTO A AGR1- 
CrLTUttA. INDUSTRIA E 

COMERCIO

F TENSA 8EMPBE 
| MA O UM 
I DA

A 'I

na próxima sexta feira.

muno
■ ■* T *■ .*

cimcfl

H$o consegiuiu tomar posição
II WH ínciíiiã-sfi pela mkm do reine

; FIO, i l  - - O deputado Alberto Deodato declarou a
| reportagem que a UDN ainda não conseguiu tem ar a po- 
?íçáo oficiai em face da emenda pariamenir.risia cie Haul { 

j Fila. Diiise o deputado "é dçixar a questão aberia” íjoÍs 
j sc trata de postulado riontrinario. Um baíaneo íeiLo peij 
; on;: cr mineiro revelou que a maioria dos deputado* ude-! 
rl.ías índina-se pela mudança do regime.

| DM DOSHttMRIS DO | DOIS (NOjOtOS 
ReaiMZ D B CO CB AH -)1 *

1 CO. Bafsfes. í , |>|q  ji — Chegaram a Ca
---------- - — ; mara ((0$ Deputados duas

mensagens, a primeira a coro 
panhantio um j.rqjeto que 

; abre credito de 895 milhões 
' fifi mil ernaeiros para pesqui

i t i c n o  n o r n  i  Sílíl de exploraç*°  p_etr^’7 D O v l U  V i  V i  V A X  i<o inclusive a preparaçao dO|
pessoal técnico prosseguindo j

P, frva lm e ilte ,  a ro tação  da \ as obras de montagem da j 
t io rc is ia ,  dc au tor ia  do de- refina riu de Mataripe e O;
. S&.jundo os observadores inicio do programa de in -1 
/ deputados é que sejam fa - : dusiriaüsação do xisto be-, 
deputado  bahiano. true te - ; luminoso. O segundo pro 
dissolvente da fa m il ia  b ra - \ jeto criando a Junta de Con ; 

miitiüZiva, a descoberto  por- ciHaeáo e Julgamento em
Santos. I

Ë 0
issâo geral

IC8 RRE HO MORDO
TICIARtO 00 OSB ----- -

« a rS ™  [ ! Perseguição re-
iigiosa na China
ACUSA O "OSSERVATO- 

HE ROMANO” 
CIDADE DO VÁTICA- 

’ ko, 11 —  0 "Ossevatore 
Romanos' acusou as Na- 

j ;õcs thiuktf} de defendera 
'' bout rôle da natividade

I identificados com os assun­
tos ccm que vão tratar, dal 
porque a produção nordesti­
na está sendo prejudicada 
com avaliação para o finan­
ciamento dos seus produtós, 
cujo crücrio deveria sçi* S- 
quelc através das cotações 4 »  
praf,a. :
VOLTA DA^ PROMISSÓ­

RIAS '
A conferencia foi unanime

O minisf ro da Fazenda rcl 
lerou a íirme decisão do go­
verno cm financiar todos os | 
ncgocíos iegiUmos, tanto da: em reclamar contra a abb- 
a^ricuHurft, como da I n d u s lição do sistema de promis- 
t.via n do ccmcrcin, cómanto; sorias, o que representa ver* 
qua venham dc encontro ao dadora salvação* do Norte c 
interesse nccl^uial. Revelou, - Nordeste, como aindá 08 fl- 
entreUnto. n wonosito do %o[ mltes fixados pelo Banco tto 
ver no cm nroMcsuir. enorei-! Brasil que não atenddm ao 
camenle. a sef política dc; croscftncnto da produÇÍO.

'■ As comemorações em Natal *■

Com- erencia do
Pad ire  M o s c a

— Janta
\M rire Femiiilsnio e as m

Hoír? soi'.-rc "ExistonC’a- 
lisrr.o", Tamt m loi-nú cc- 
br0 r-m ãik '" o na rn-.i1::!

Cb.eno ar-'jririci-.bj,
r v m o. pf■■. Ak; ’ ;■ ío MC"'vu 
a- Corvrv!1.- riroMU:':iü;r- 
V .:’ .'* :cz : V.\

;::r n ;vk,'ui beio,
C.l' ■)

fí-cj regiões strperpovoa- 
pós c cham ou a isto de 
‘po lít ica  c ín ica ” .

E m  seu a rt igo  de prt~ 
nelra  página, o  jo rn a l  do 
Vaticano dJz que tan to  
:>$ católicos c o m o  “ iorío,-, 
fve têm a coragem  de de- 
c?idcr os valores espiri- 
ucJs c o respeito pela v í  

fta, devem estar prevenu  
íos couhrt esta tendem  
Ui corrosiva e imoral'*,

E mais adiante, a f irm a  
m e  um  organ ism o  em ca ­
io pream bulo  dc sua Cons .....
: fv 'çã o  se propõe a lu ta r ■ 1;;... ^
?eta “ felicidade e seg io l f s n  j ”*» A 

k inça  dc todos os poí:oa|L 8* í  »  R l f  I
fa  nnn iào’' deve cr;?tííer- j A 1^ ■  l i  I  w l  ■■

“ im oralidades,r | U l i v i l  1  A V I
em  nome da p rópria  ci-j ’

[  grave a siteiG-finelam para m reprf- enieníes - jiaercaniTassaílar o coiPEíça

"D:v;na Províd-m-
era

'bxi.'îcnc-alien

Ama.:.ba, ás 13 horas, nn 
C-tIoçpo 1 mandada Concol-, 

r p». b'o:-;ccí d ir! d irá 
: jo  palavra ás mãos, a 
■■cr: /:1o da .JAC- 

Ainda ainanká, a convltp 
da Aao^-nda Fcnmiir.a d i 
br.tras o r-dpj iesulla tro* 
nurraiará ama conferencia 
z o b ro " Fir. \ n ir mo", íis
!9"n horas, na sédc dta 

fConelui na 4a. págisft)

nnn
í|íg/* tais 

m
ilizacâo.

MÍSSAS DE í 0, DIA 
ANTONIO FERREIRA l»A j

STI.VA -  Na próxima .-cxla, i T 
! f ira. dis 13, àr 7 horas, rcrù i ** Il — Dc3i>achoh do Interior do CeafAreb-brada missa em sufruelo' ! (>H ( AI.h/A, __ _

informam qm* a i.uaeao de vanos niunieipios c basuui»

te  »«va (Tí-int. para a qaa! ' * *  M t *  rtuv» '  * •
convidando mes tt*- Maio ptoximo passado. As autoridades estrto ape*

laudo para seus representantes para que enviem grafftie* 
quantidoiíts de ^ritrros alimentícios, pois em alguAS'rth-

(U alma de Antonio Fcrreha{ 
d,a Silvo (Ten 
i\ família
.j.’-í :i' í>s e an’ã°os. O aio r̂ i: 
y.tr-,s'. -.‘l t'.a Capela do rr
id^neoi dos Pndrrs da Ta- «h-ipio« os matados ameaçam assaltar as vftsas comefr

1* 4  F * *  ^  '  "  - - - - -  I t

i*:ab> Familia, no Alecrim, ciais.

8 QUE OCORRE RO BRASH.
___Noticiário da Radiopress

gurançá e a tranquUiiaH* ao fato em sua correspon- P r a r í , T o r p a n f l a r P - - O l l t r M ^  N o t a S '  
1 de Berlim, como a manutcn- dõncla habitual de Belms- r r i o Ç ã  l a i U - a f l U a r c  W U l I d S  i l U i a S ,
í iA ü dc suas posições nll, tedt, na Alemanha. ; . r. Iftl ., ;
; .nam essenciais para a pftzjll BRASIL ENTRE OS FRlN-j A Marinha Brasileira r ío-.deu^c aín ofíclM da mau- ;

*ádo mundo livre. l dfl 11,11 n'*°f,n M J ?urnç;m n, u r
j - -  CIP.MS COMPRADORES DE Íam.í. nn i a  < m a pas- í ,.n:n- a.iP<e ,-lar.cs, lalan<..>

TREINAMENTO M IL IT A »'AVO NORTE-AMERICANO ■ sa çm d

KKCire li • O Tribunal ISTI IU  O CUXI.'l A IM-, P i> «. B w a w  * ) *  
d,. Justice absolveu Osvaldo ; POUT ICAO DK iJolU.TOS. „nmpi'mavao ou vinculo
Ljkïu ï AsvlpiPo rtlPli'ldu out- ! f.RASOSq? .
foram pivsos na rua no Iin , ' ■■■•. *  » __ .

BIO 1Í A rtespei*.j uu; MACEIÓ U • * Encontra-
:vi- ■ se nrííii capital o engcnhcl-

m PARA CWAMÇAS IIP fiEIS 
lu A NOS

nm anivr: ■ i
sarin da l!.",naiavi'i b.-.tailm h

r I i IVI-sideT* - .
I ! . I ' Municipal

ptTiuioi lia mei'L,̂ . O prunei *
[■ (v e nrocurador tki Fu/f iv ‘ onil-viii" ipu* term mc<o

' „ ckXT.M !>.i; .i c - in sin:;ari*ia Burreto Oon-
caivc» que vem ostuiiar w!■

in' ;'Ui-

, WASHINGTON. H -■ O naval dc Rmc.iiiv-:, rm que .V’ tau'fvv.i u ;i - auiuiídii. em
it. . departamento de Comércio ; Tamandaíc e Ihavis. nmtT- d:. M. i iulia o capitão
t  NOVA YORK. 11 - OS co- i n f o r m o u  que n Brasil figura* erram a v . v v v  >:• b Vatcnca C-i
s. imn.dias da zona alemã o-! entre w principais compre-! ím-rn - p ■ ...........  '
u- -un;uia pelos soviéticos estfto ' dores dc aço norte-amcrlca-( torta 
n- -'mpenhados em um glca,Ues no. njtamcnte com c Méxt- 
n. co programa milUíu, compre co. cuba. VçtiMuel*. Africa Em md
a. endendn i, ronvnraCMü dc 300 d» Bui, RsuíU Arábia, India. M l v, i- -

,;,d îumuru, ale u fSi de il)S3 AiistreliA e Nova Zchmdia ,m .r.-.-- cro. u.nrut :vv la

. : i ’ i - r.o Tl AT, ■ 
'nad Fdvin Pc ■ 

c : 'laradc !H.'‘ i; ur n'c
i-1 'V ) : I T , - 1 > | ) | '  ! , : i  !>1 i U U C ' l  C O I j l I S f O .

r>*-l f.'- i; i ,i u; ■. de:, t lit- uc ir

, f, ; bit1.::
N.»

ÍÍ.S3 Australia e Nova 7ehmdia ( in.iv.- cumcu.nrat a- cm p.c- - c ivr-Uz-u sc e
1 ueclarou mais que serào Na'al f-O .Tj.amt/udn me min.... i pur'i cspurtivy A srn * aîé o treinsrtwnto militftr tmimou im»..> m«- — •— ............. .. .............................. • . * .

u de mancas de apenas »ei« rrspeiUirtfls todas »8 licenças vas'n mot* mum i-v Sh-Im - i; i < c hnv.-rit rrccpçuo ã
tJr .- t r d h is  C n  t n t f u v  dr- e x p o r ia c a o  d r  BCD lT t m u m ‘;ii;;, I dc u ■ !. p r o - I  ■ ■  .......................... ..

]] (n i * cm respond ente dc e que esta sendo e ri mis da n com o n m; i>
Nt- v-.ik Times- i<». rmu. política n Hrgulr no fllturo Tmnmmiiit ■.■n'Io ... *i

Vi. i \f Ki*i |f - .i, a 1 m tu: uu.t ni ■ a ''-..sas •■\pui m ,,mu < ^ c )■ i- ' ■ i cj.i

!

. , ( h .• I .11' |i ( i lu (.'O. 
\ I:,i p • ! ■>i :io

, ■■> • H:i ,. V.lieA,

r::/ m .iirnai apu.-cniado .'a-.u ■*' • •
. ■ i i - n n ■ ■ i cossrt repçvtiK’em pn»bic-inu.» ut memos ao SS-

eni H^niudc c-1 \ c nu gobinrte du a si. ne.uuentü desta capital e tie
O rtTO r A V wi.\ lit: HEN- rnôcs l-opcs coii>ci;uima

IÎKM I l'.tt.(H t'.Ll/l c‘ lv! : i. ‘ -'
: : i ; : N,; C.in);r:i du 1 , f"

h' ■ '. ■ v! ..vu- M. a pOSSC de
V; ■ : i -! ! t'uJi

i’TB i nirlu; mu c - t ;v, ,.i tic- u- ua v... especialldadc
. . CÎNÎM hí- ac-.- A Virils du rugcnhelro
.....  V'humatlu v u ,  c e.dudtuido c p-*>m Bartetu dccona de solleiU-

,.!<■ .u -MJ) ': u .■■-

a- várias cídacieis do Interior do
. j  K.riudo des! ucandu-se A ÖV-

:.1 - puriiçût' d.i agua para o 8* 
tu; a iM*l-t*( iii.cJKu ué Maceió as-

i» i -ci mira t cf u ,v(i da mu hc ; ucuo de Mini u* v.c liiupfàa 
,|, I I , - . ............. ■ ■-• . v- V " llU0:' 110

pública
io .»ctor U«

r..

Ut*
!C 1 ■ ’

(uru., ir,t .-c i u .
* Ab b id. <■ d< vf ra pc!'-
1 - u : i- i • iiu- c.i - u ccm u U
. . ■ *■’ .'■< #-P‘ !" "
i.,,, ( ; ■. !.. i1 i .) a

i p a  
' 11, r u i.

u in. rim teil u pci i Departaméh- 
-vî-.'iv' pi K«i'ii!inl »!.■ S'tt'ide no fV* 

, a,.’ p.n" ii;'1!/1' N,i. lutl.il flC SAU
mV : -.(■» ’ -
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P a l o s  m s l h o r a »  p r o ç o s  V .  S .  p o d s r à  « U t y a r
t*, ' '

a  s u a  c o m p t a  d o  f o r r a g o n s ,  v i d r o s ,  ÿ g B f t t k  

c u t s l a r i a s ,  « t e *  p r o c u r a n d o  a

C A S A  D O  P A U L I N O

---------- d e  —

P a u l i n o  &  C i a .  L t d a .
Rua Dr. Baratà, 190 — Natal — End. Tdeg. PAULINO

Dr. Rafael... S
(Conclufâo da  4a pagina)

Efemérides
Estaduais

JUNHO 11
e ao bem estai dos conter* 
ràneos. Foi, assim como 
Prefeito de Mossoró, em 
sua lena natcd,. e foi, ast* 
sim, principalmente, quan­
do Governador do Estado 
em 1935, no período mais

•> ; j t . 

’ " :’ n ' ! * '  p o r  a .

* ,r

1 ■- 1 f fi

4K> — a . a . Lama. Boom* «  sromh. u d o  — Mn* as-w»
S, PAOLO >-4Uui O*— rpoyor. Mu* **Upa 4* OtlTRlm, 11 • • uujt.

SOCIEDADE
0 PFNSAMENTO UNIVERSAL

O drleiU é breve, a pena eterna, o padecer limitado e 
inrto, a glória infinita. — S, Francisco de Assis.

OIUFNÍANDO

CAUSA DE REBELDIA
Quando as adenóides estão muito aumentadas, a criar 

ra de peito é obrigada a respirar pela boca, fica quase im 
possibilitada de mamar e por isso recusa o peito, Irrequieta 
* nervosa. E, porque não se alimenta, perde peso, toman. 
üo-pc fraca e doente.

Se seu fllhinho tem dificuldade em mamar, é de tôdr* 
fonvenlénda consultar um especialista em nariz, garganta:■
. u vidos. —  SNES

A RECEITA DO DIA
- XALflARlM COM “MAIONESE” — Cozinhasse melo «ut 

)n dc talharim; deixa-se esfriar, Toma-se mefo quilo de ca 
cozidos em um refogado com bastante tomate e ou* 

tros temperos. Quando estiver quase frio, mistdra-se ao ta. 
;iiar!m e coloca-se no prato em forma de pimmlde. Enfri. 
ta-se com alface e tomate, levando por cima fim molho <h 
,;maione$e/\

FARM.U IAS d e  FLANTAO ^
Fannacia das Rocas — Rua Expedieíon|ito José Vare­

la — Rocas
Farmacia Rio Grande — Av. Rio Brtruri— Cidade Alta

1 Farmácia Santo Antoiffo — rua Tmaroli.ii, to — Ale 
«TÍm.

P  O E S 1
5. FRANCISCO DE ASSIS

Au r . f  gn Jo.t: ;,irr; lï'Mr ei-'

Nizarlo Gilrsrt

Curve-me an« vossoa js — Augusi-f ‘’ upo. 
n- ’.u hl imos virtude,'. áunuiís. 
r«v., bondade, abcn undo mank., 
r: ?t í das ConciJi» Divinais.

CIRCO NERINO
H o je , i s  20 horas, graadiisa espelicnlo
Após uma brilhante primeira parte de varie­

dades, como sempre nova, apresentando gran­
des numeros de atrações e não faltando os ini­
migos da tristeza Roger e Picolino em uma no­
va entrada cômica, será levado a cena a for­
midável peça do Teatro Espanhol

R E N U N C I A
Breve: M E S T I Ç A  
A mais brasileira das peças brasileiras

(ApotU. püra iid-iarcm 
| voaim-nk, fb

1599 Tratado tle paz vn- j Jecrm cm/u 
tre os colonizadores poríugucj sen:'. cK : - 
ges e os chefes indígenas, R' r/ i.f ■ 
que permitiu a fumlaçãn ur • 1I-.ÍT 
Natal. | do ] r>. i NT:2 ut'li' ;'i.

_ 1847 — Püwlícaçãrj do! I ' ; 11 o  (:.]■,■ ;;i
wãltãdo da vida pcmidárla j“Eco Miguelinho’*. presidente a Mi m*, .íos^im
do Rio Grandô do Norte,! 1906 — Natal recebe a vl- do Almt -ida c,* :;-n. 
em todos os reglmens. sita do presidente eleito d» ’ l9m .v .. • i > „
Quando o Partido Popular,;republica Dr. Afonso Augus-J"A rimm- a ., ar iurint 
que tinha, então, a  respon-!to Moreira Pena. isob a rbn.r.n .v Am, m ;i.
sabilidado dos nossos doa-! 19H — Chega, vindo tio rctio.. P.rm • r, JJ(Í,
tinos, preocupado em ele-,Piauí, o 1. bispo de Natal. _ tronilo Juiiuv
g e r  a o  Governo um homem 1 dom Joaquim Antonio de ! 1908 E‘ i-í.i >=!■ >.!i :n (J p.j
com as virtudes indispeie Almeida. . ti:f íuj t n m., < .. ^ ií i-
sáveis .. gravidado daauo- 1932 Posse do Interven- ■ tndo. en v,;. i ( (j!m ,, 1u,Ij5s
le momento, cogitou des?a;tor Bertino Dutra 'de "Aur-i, <- 'v «r /v
oscolha, entre tantos comi 1935 — A vila dc Baixai J70;[ h>. ■ ■* ..,ia
capaddatie para o exercí- Verde é elevada a categoria 
cio da função, nenhum lhe dc cidade (dec. 852t, | 191" \r.-,.<•m ,
pereceu dotado de coniun- JUNHO — 1? i''co!:;nn do;
to de qualidades reunidas' 1761 — Cerca de 70 fatm-j ptroj Aníbo dr A;! j i-, n' ■■ 
nesse conterrâneo, ainda, j «as de indígenas partem dojdeante da C . -'b -t. 
reiativamente, moço. A j 
campanha foi das mais ás- \

{Humberto Gonçalves Bezerra
Cimr&rião Dentista

Edlflcto Magaly — Av, Rio Branco 564 —  lo. An* 
dar — telef. 21-92 — Expediente 14 As 18 horas.

A noite mediante ajuste prévio.

Antonio Ferreira da Silva 
(Tóta)

Missa de 7°. dia

Francisca Ferreira da Silva e filhos convidam 
^cus parentes c amigos para assistirem á missa que 

rHehratfa por alma do seu inesquecível filho 
<• irmão, ANTONIO FERREIRA DA SILVA, ás 7 ho.
iae, do dia 13 do corrente, na Capela da residência 
i!o*: Padres da Sagrada Família, do Alecrim.

Agra derem antecipadamente a todos que com­
parecerem a esse ato dc piedade cristã.

Dia Liturgico
HOJE

S, BARNABE’ — Apostolo
Embora não pertencesse ao 

numero dos '1Doze,’ foi fiel 
companheiro e auxiliar de S, 
Paulo em suas viagens e tra„ 
balhos apostolicos. Tomou 
parte no concilio dos Apos­
toles. realizado em Jerusa­
lem no ano 50, Mereceu, por 
tanto, etse nome de Aposto­
lo. • ■ . -

AMANHA
FESTA DO ÇORPO DE DEUS 

MISSA
Duplo de I  classe com ol- 

{ :ava privilegiada de I I  ordem 
! Missa Própria, sequencta, Cré 
i d.', Prefácio do Natal.

peras o os odios dividiram; 
o Estado d© tal modo, que; 
bem raros pressupunham 
que pudessem eer extintos ■ 
em tempo alongado. E?U; ] 
milagre ele o realÍ2ou, sem \ 
disfarces nem restrições ■ 
mentais, porque, nem antes j 
nem depens do pleito, ibi- ! 
diu os correligionários, com { 
promessas reivindicadoras ’ 
margem do seu feitio d e ! 
homem probo © sempre! 
bem intencionado. |

A Justiça feita a todos; 
deu-lhe prestigio bastante! 
para restabelecer a ordom, | 
imper respeito à crutorida-: 
dade, subtrair dos correli­
gionários exisgendas derai ; 
razoadas.

As finanças públicas Ia ’ 
ram objeto de sua constan-, 
te vigilância e, diariamente, 
pela publicação no órgão j 
oficial, da Receita e Des- . 

oesa do Estado, o povo 
exercia a fiscalização indis- 
:-^nsável à gestão da coi­

sa pülblica, da qual a ar-_ ...................
recadação e a aplicação | Vla^T muita Rcm,

P R O D U T O S U f\  V T If
ú  1 L

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAI mC I L S A" 
Tintas para todo» os fina e seus derivados dag ca 
nheddlsslnias marcas "WALÜRIA", "PREDIAL', 

“COMBATT, "BETONOL". "NIOLIN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91-35

SECÇÃO D£ TINTAS

RUA NXZIA FLORESTA N. 87 -  NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praçrt* do 

Interior ainda disponíveis
I_____^ ____!—*D

C A S O S  &  C O I S A S

O "DISTO" MISTERIOSO
■ vocô. meu caro Idlor, ar ic carci ' 
.dita. na disco voaítór? parola r}>'

Esta. a pergunta qur fu- " :uio" íõ■ 
(* titin i- as ’

dec impostos constituo, per j como “cnthndkia' an,-- vr.ü ■.
ossim dizer, o supremo de-! co ŝ:iri terrestres o acre. uiuva res-

r jiT!

■ r.' I í * *i 'I  ,hi *

ver dos que governaiú. / \ í

■ Impurezas do Sangue? |
11 ELIXIR DE NOGUEIRA I

smt desaparecimento cons-; ífir as 
titu©, pola rolevancia do " ^
ta ir :-:<?rviço';. na conctcrn- 
oia do mandater executivos 
-i legislativos, como deputa­
do Estadual e Federal ir.c- 
ivc de pesar para cc que o 
recordam, ccrii jusUDcadu 
çraUdao.

as. somente para depois n.o

Ti- de vossos olhe -iuz e prai 
r-os ;.o0res infelizes < fatais 
Que viviam rio mt-ní:o num roca 
Cobertos de feridas i ’ernais.

1

^  vo--as mães curia. 
Chr!or ’ o raiares o í 
y ' ' îorr.-: de îiftarc

d i ’a aûlvar o mizerv 
T rnastes o mats lié 
Dc Pureza, de Amôr

m desgraçados, 
.^amparados, 
o tnäl-

aiortal.
10 Cristão 
Religião,

• - Onofit Pinheiro, fun- filhas, na constância do tra_! 
■lonftrio da Diretoria Reglo- balho, imagens do próprio i 
ml dos Correios e Telegra-| espelho da atividade com j

que poude mant-é-las e cem. 
cretlzar o seu ideal, atra- 

^tih^rtnhas! vez vicissitudes cias quais os
mais íntimos se recordam. 

Tendo enviuvado em plena 
mocidade, ao lar que nâo 

ngricultcr cm Currais era abastado, não faltaram 
■ ,V's e nosso coonerador. i recursos para o cumprimento 

Crianças: j do dever, auridos na fortale-

V I D A  R E L I G I O S A

- Muria'ÿalva Cortès, ru » 
'o sr. Alfredo Pegadi Cor

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras:

- Maria dç Lourdes Leit* 
?spo a do sr. José Fcr- 
de Mélo, industrml eir 

*y-'-/ 'arelama c nosso coop  ̂
rador.

— Davina dos Santos 
posa do sr. Adauto dos San 
tos, íunioenário da Alfan 
dega dn Natal
Senhores
Dr. Olavo Mutdrm aro 

eeituado clinico nesta capi­
te l.

Dr. Jo$elim Vilar, prefeiu 
de Martins, ne*t« Estado.

■— Fernando Gome.- p, 
droza, soda gerente da non- 
eeUuftda firma deste pai»; 
Pedroza êt Cia Ltcta 
Senhorinhas

Alfce Martins Pinhelir^ 
funcionaria do D^paCmmn 
to da Fazenda 
Crianças j

Prançinete Nunes dc .
"a, filha do sr Jc^é Nmo 
dc Souza, sargento tia I ’ Î. 
cia Militar dn K-mdo

— Pedro Acciu dr âi ,i 
filho do sr Seveiltv' I* ( m 
clico de Araújo,
h<ste praça.

— Luelo José, fltho da dr 
José Ivo Moreira Cavalcanti

tuuücUoado clinico nc:ta r •

Kul ç nosso dodicudu coopp 
ruler.

Aman Lã;
Senhora*:

Dulcç Carril ho r'c fJã, Ç‘ 
n.sn do sr. Valdeinar de S; 
nduRlrial cm Ccurá Mir in
- - Esf/'ln V;n idf-i'lci Bone

‘.■'.•1c.?. viuva d-' Paulo 3 enc 
''ri'-- c nos>:i I'wechuki e;, 
' ojradura, •
Sf-nhorrs:

EllS.HOi.PitJ dtu ] ] ‘„i!uc.;. lili:*
!oiiãrÍo ’a Diretoria Reglu
it Uú.> ?iTCií> e Tt'lciir-

— Tenente Corond Jo; 
.::m Teixeira de Moura. i

-dal refermadu da Pudel 
l ’iitar do E-si.at.io.

Jandira. filha do sr. Car­
los Gondim, conceituado co­
merciante nesta praça e nos 
íO cooperador.

Miriam, filha du &v. Jo­
sé C o nrade da r Cliatias. a. 
itente postal teiegrafico 
ç_:‘,Ti‘ iíu rlf1 j JLV|,|1q-

Maria Lèda Fagundes 
filha do rr Fausto Fagun­
des dc Urito, Funcionário um 
nicipal.

Ealci imentes

za dç sua personalidade.
Era vuiva do snr. Manoel 

Euclldes da Câmara e Silva, 
deixando, ainda, numero de 

! parentes: A sua genitora, Da.
1 Antonia Abreu Cerque Ir a:
; seus irmãos. Dr. Mair Cer­
: queira, rcsicicnit' no Rio du 
i Janeiro. Moacyr Corquelra 
residente cm São Paulo, Lei. 
Ufixandu grande numero de j 
!yh Curqiteira Gureia qm. re- ] 
..ide rnt Recife São suas ti- 
;ha>. a sru I.;ui Ccrentrija. i 
Fufíi-nió Tinnçu t ;.posa dn: 
snr. Romain Tinòco, De. |

Festa do SSmo. Corpo de Deus
(SEo Joãn, (i, 56-59')

Naquele tempo, disse Jesus as multidões dos judeus; 
minha carne é verdadeiramtnte c^midu c meu Saugu'’1 é 
verdadeiramente bebida. Quem come u tnínha Carne e be­
be o meu Sangue, permanece em in;m e cu nele. A?: im 
como o Pai que vive. n»c enviou, c ni vivo peio Pai u ; 
sid tambem, o que me comer viverá por mim. Este é o 
púu que desceu do ceu. Não como maná que os vossos i>u js 
ccmcram. e contudo morreram, Quem comer deste pão vi­
verá eternamente.

disparatadas respos- 
:is. jã que 1o<Jn o mundo d*- 
;eju dar sua opinião snbvi. u 
chamado “disco voador“ .

Os f ilosofos dizci11 «.Iur
nad.v de novo há sôbr-'- a ! r- 
rr. í{t;e moi:; cédo uu u.' 
tardo não :e venha n d.-: 
velha, coisa banal, c; -d:a..> 
mõsmo, A ;;-irn ni: m-v .=• c 
’ c hojn são vc!11 í r í1 ;u",c-

i ,  __ ^ i .. i ■IJiii . t '.IfíVJI-il II!;= !.-■ ■- . 1
num ar. a sempte '*0 és.i.h 
mudo n criando, (j^^outr, 
dr> c descobrindo novo- n- 
routes no mundn dn.. tu* rm- 
çoes e dos sovíVios ! mác 
O V.rmcRi sempre í*t rã nm 
sonhador, mesmo que rã o n 
uhamos scnsibílidad'- de p - 
'■ía T>.‘! ropta fU ■■■'■a ;>■ ;vá

‘c;o a ou! 
.e c! o !. 

r: : .

d:',r-

itr

:r.,lO.l : I* un/'ä" n. -1 .
o Ivr.mm sî*ï!.’ r : 

ón, rnni i sc t ud.o 
‘ erro. fosse honhu'

eu
U. !U! ■ : 

: • f) -

I
i Da. l.r.TK lA CF.RQUJRA t 
1 EUGENTO Faleceu na ma-,legado Fiscai e Dn. lwt- 
hitíiguda dc ho.ie a sra. Lctujnir Cerqucira F-uorni.j Ca- 
j cia Ccrqupira Emienlo. .se-|ie, espo a dn Dr Jes- 
nhora dotada de raras vir-[sé Café. Superintendem:' do 

( ‘ udc1;. cpmo mp? dc família, tlnstttiito do Snl, com rcslden 
I pj la afiem e dedit ação eia na Oapi;ai tio 1’ais. ii- 
j com que cio.m e educou as |êm-de nove ue*ni.

UM HOMEM MAGRO 
Pálido -  Fraco -  Raquítico

PODE E DE\JE TRANSrORMAR-SE NUM HOMEM

Robusto -  Forte e Saudavel 
I O D O L I N O  DE O R H
CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O

---------------ORGANISMO EMPOBRECIDO - - ....... —
V«adt-M MB Quiialui ou vidros, o  vtd/o custa monos, a garrola contem mais,

r ü T u S o o !

FOLGUEDOS OE JIIKHO
ANIME AS TRADIÇÕES
O Armazeno Frei Miguelinho, tie Luiz líezerra, 

comunica a sua distinta fresuezia da capital c do 

interior que recebeu fogos para os Testejos de St o. 
Antonio, Sâo João e Sao Fcüro, üa afamada marca 
ADR1ANI.NO e outras murtas dc segurança.

Não esqueça: o Armazém Frei Miguelinho é o 

maior emporio de fogos da Capital para as fevtas 
Joamnas.

<'onrrde preços especiais aos revendedores.

Rua Frei Miguelinho, n.n 13/Í7 — Fone 1996.

m  terríveis pu/.adéin--.
.cmpro sonho. .

F u n t a ctieU:: di. .'CT;< ár . di
i;n oufro munclu ^ d;:
'o n n.)madn,< c^crlfn. c c 
•‘cut lidas, rã  o filha:. '■■■ :r 
: ' c p x  a ::M' 1
1 P. 'M' r ! 11P \ .% « ; ; ■ . ' ' • • ' ■ * *
a-- nn m u u d u  iJant - M c 
idíTUi. Lm : i d,'i: 1 '

<• l iv ro -  d* 1 i!io Vri  ■. ,r;
i.. ' r . v  du 'b'.OLiro ib  
■ri:'lide d-1 Mimdí)  í 1 ;'
■c. c a*í* c- cuníO'  da c.......

- fi\ ' o d"Icjte dt : ■ 
i n ' r î ic - 'n . ’ ia q m .u u r  

■ai sc abrind >. paibo a . 
■t> !m 1 ;■ u,; 11 .'Uiiavicv tia v - 
ia

Na in v e n t udc e na adotes' 
' (  : inn.  cãnda sán I!vr - 

vlam-n-  ma
i-ii; uras t- d“ acãft que : ■ 

aura vibrar dr i n1
d r  n n - l e d a d r  para dr a o 

)'i: nrvos hnrlzunírt-- N
, . .. : a ; 1. ; < ’ *■!!'■ ■

a -.!;i con; kUuitn >v ,t -rr c

V 1NKO C  rOaC:»Al n 
FRAQUFcA FM Ci-KAr

;Si. vim

C I N E M A

C 1
op:*t '*
1. í i  r  T' *

i r1
1 ■ 
1

; > A R A  F E R I D A G ,  

C  Z , £  M  A  S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  

C  O  C  E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

E S P I N H A S f  E T C .

i t < r i ‘; 1 a , t’.- ) ' , ,• J*i.
'i .tr' » ) f 1 t- i <, , ' i f ■
- l .> i : *i;< T1 , "■ ■" \ ....
1 „ * , 1 rt ■ tî ■‘ ' ' ' , i i mi-r/*. 1 ’ ■ ’, ’ - , ,. i i 1

’.II'* . A 1t , ,, i *' ' *
"I"- '■ N i '
,'l* I 11 ■ » •
n*r s J« » 'm t'f h h'

■ <t'i,, C-I"
. , ■, 1 , t»' - » ... i, r 1 «
Tri l> ■ Í -U'U. , ■

* r friPi'
ibr* F ' M*1 4 r. *-.|r'
(tf* i 1
rn

1



1  M U M  —  fe u r ta -f th » , U  « ,  J o b «  t a  U H

i e m  Ju v e n a l L a m a rtin e
i  t o r n e i o  p r o m o v i d o  p e l o  N  a c i o n a i
ta- j râo: Nacional, Ollmplcus, In l 
íu- j ternacional, Atlântico Sul,

......  Aviso especial
ie> Central, Igapó, Mar e Terra 

c Portuário.
Nesse torneio, serão postas 

em disputa, duas grandes 
taças.

ía- 
tn- 
ido 
irá 
lu- 
se

AMANHA REX AMANHA
Ricardo Montai ban — Sally Ferrari cm ;

Na noite de 23 de maio
O assassino era sagaz. Envolvido na manta do anonimato observava de­

talhadamente o desenrolar dos aconteci mentor ,. Grandiosa apresentação da 
METRO.
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| CASA DE RESIDÊNCIA 
i Vende-se na At, RodrT. ;
! eues Alves, 775 — Tiro) — 
[com Ônibus á porta, 3 sa.
! las, 3 quartos, copa-cozi- 
; nba, garage ampla, aparta, 
mento para empregados e 

[toda saneada. — Constru- 
{ção nova.
’ Otimo ponto Trata- 
[se á Rua Dr. Barata, 339

DECISÃO DE ONTEM:
Em reunião do Conselho 

Deliberativo do Santa Cruz, 
em face da renuncia do Sr. 
Neto Guimarães, assumiu 
ontem a Presidência do tri­
color, o Dr. Rivaldo Pinheiro, 
que exercei á u cãigo até o 
fim do ano.

O novo Presidente dos san 
tacruzen&es vai, ainda esco­
lher os seus auxiliares.

A' DISTINTA CLIENTELA DA SINGER
Vímos com muito prazer comunicar a todos que demonstraram a 

sua preferência pelas máquinas de costura “Slnger* e que se inscreve­
ram na nossa lista de pretendentes, que já podemos atender nêstes pró­
ximos quinze dias, a todos cujos nomes foram devidamente registrados 
na referida lista até o dia 7 do corrente mês.

Em vista de sempre mantermos organizada e em dia nossa lista de 
pretendentes, atenderemos com pontualidade todos os interessados re­
gistrados na ordem cronologica.

Natal, 9 de Junho de 1952

Atenciosamente

SINGER SEWING MACHINE COMPANY

S A N G U E N O T

X
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POLVILHO
ANTISSÉPTICO
p  G ï  A N A D G

Suores ^

Contem excelente« elemento« tã 
nlco*:- Fósforo, Cálcio, Aisotüa 
to de Vznftdito de Sódio, «Ce. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA' 
DOS, ESGOTADOS, ANÊ­

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS :
RECEBERÃO A TONIFICA- 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O

5 A N C U E N 0 &.I
A D O R  P R O F I S S IO N A L

M  É  » I C O S

Clínico de senhoras 

DR. ETELVINO CUNHA
ESPECIALISTA

curso de aperfeiçoamento ac 
Rio de janeiro e s&o Paulo
DOENÇAS DE SENHORAS — 

FARTOS

Ondas ultra-curtas, bisturi elé­
trico. cIctrn-eoaButaçio, etc,

CANCER — TUMORES
Consultas: tias 15 horae em 
diante exceto aos sábados

Consultório: Rua Cri BonlíactO. 
222 — Fone 10-82

RcMdénclí! : llli» Joaquim Ma. 
noci, 5“ü — Fone i4-vs —

Jt'i‘ iropoUb — NA'iAI.

D R . VICENTE 
MONTEROSSO

Ex-íl}nralosistii « Obstétra do 
II. C. Aer do Rio de Janeiro 
Ex-Chefe de Equipeda Mater­

nidade Clara Basbaum do
Rio de Janeiro

Cirurgia -- Doenças das Senho­
ras — Parto# sob Analgesia 

ConBUltas — 2.»s e s Feiras, 
das 14 As 18 horas — SabftdOâ» 

das 8 ás 11.30 horas 
At .-Rio Branco. 683 — 1° 

imdar — Sala 3

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR ono JULIO 
M ARINHO

Tu-.ri;'n.,.tIO. fis 17, (ij, 1 I hor.i*
CONüUUTOHIO.

A-.- jiin hritnco. saa-1 '■ nncUir

DR. JOAQUIM  L U Z
PARTOS — DOENÇAS DR 

6 ENHORAS
ESPECIALISTA

Qudas curtas, eletro-coaguliiçio 
— Bisturi elétrico 

Consultas diis 14 horas em 
diante

Consultório — Rua Ulisses Cal­
das. 82-1,** andor 

Residcuçla — Avenida Prudente 
de Morais. 630

Futebol Inter­
nacional
3S JOGOS ENTRE PORTU­

GAL E A FRANÇA
Após disputado o encon­

tro de Colombes, ficaram rea 
■lzadcs iíí encontros enLre os 
dois píiiscíí, verificando-se 
;rés vitorias dos portuguc- 
;es, seis vitorias tios fran. 
,’escs p um empate,

A iisla dos júgos, dos rr- 
iultarios. das datas e dos lo­
tais onde foram realizadas 
as partidas. 0 a seguinte: 

18-4-1926, em Toulouse: 
Frrmea 4 x Portugual 2.

1G--4-1927, em Lisboa; Por- 
lusal 4 x França Q

H O J E  R E X  H O I E
Matinée às 15.30 e Soirée às 20 Horas 

Rod Cameron — Forrest Tucker e Adrian Booth <*m:

O cavaleiro negro
HÕJE

ULTIMA EXIBIÇÃO

S ã o  L u is
Sessôes de 15 30 e 20 Horas 

FROCOPIO E MORINEAU em;

HOJE

O Comprador de Fazenda
Um grande filme Nacional

S ã o  P e d r o — H o je
Somente em Soirée 

Hugo Del Carril — Alda Alberti em

L a  C u m p a rc t fa

Y Y FBI PU nbu A. UÜlKJ taJzs u
mmmmm

connu c is p ä . i

QUEDA DOS Cl- 
BELOS f DEMAIS 
AFECÇÕES BO 
COURO UBUÜW.

GRAÇAS
Ao ntiiaçrosu S. Braz, a_ 

J fjriKieçu uma exíraurdluarla 
} i;raça obtida num momento 
; 'í*-* rn-andt- aí lição, com pro-

D I S P 0 N I V E l

D R . OLAVO MEDEIROS 

Doenças da pele e sífilis
Chefe tin rtlulCíi derma tolrjulra 
dn Hospital "Miguel Couto" 
t ’otiRuIt.órló Rua Ulisses 

4'íild.is, JiB-l.1* Mirier 
n:^ if. liiiTíifi em dtarm- 

lo sldêiK-î;, : Avenida Campo*, 
ia ’f's. 624 -- Telefone 1 <-01

Mj#

DR. J . A . D i BARROS 
LIM A

fc.x-mtiTi.1' U‘; Mêd;ca
lia Fac N.'-c de Medlrina V Ci'j 

Promo Poeorru du Hin d' 
Jaueiro

Cnr.ii-äo _  VaKK —  Aparelho 
l*r-c>tivi> — Tnbatiepi iHiorfe- 

—  lï^uinati»lnitt3 (ilati- 
llndöcripas

I I,.,. np:irVI ■ Av H;f
I.;. . :■>a:..'- ■ ■ - í

U-7- ;l- UU.irUi« c int,! f  1­
- ■- ci.-1-- H :e- til lior.i:*
-..c-a ia V":1" 1; G

D I S P 0 N I V i l

JE

• ;T y*
r » - i « J ■; .

DR. PAULO SOBRAL
Da Maternidade "Januario 

Cfecof’
Ondas rurtu — tllrtra-mpi- 
laçSo ta Bisturi Flrtriro — 

Partpii e Doenças de Senhur.is
Consult or io ;

Pinví Jofto Maria. 74 
(tetaidenvut :

Av Prudeuta» rir Morais 743 
cönetuu'fi de h 3« *is 11 30 c 

d a s  ] 4  a s  17 n o r a s

NATAl. IUo Onuide do Norte

i mcsiiu tit.* publliiiir.
29-4-1928. em Parta: Fran. ! . Un,;1 ctcvot!1 lu, s Bni/

ça 1 x Portugal 1. ! J c Ti
24-3-1929, em Paru,: Fran j  ̂ ....... .......

ça 2 x Portugal 0. ; _
23-2-1930. no Porto: Portu­

gal 2 x França 0.
28-1-1940, em Paris: Fran. I 

ça 3 x Portugal 2. j W
13-4 1946. em Lisboa: Por- ! •  

ttípal 2 x França 1.
23-3-39*7. em Paris: Fran

ça I x Portugal îj i - i  b t ß l T I U ft
23-11-1947, tun Lisboa: Pori T DN I C A  ' A r t H l i i ï Â  toinln

tusral 2 x Franca 4, :
20-4-1952, em Paris: Fran j f ! Ï W Ï l l  

ea 3 x Poriufïal o. J

TODA (iR A X D t PRODUÇÃO ticu rmlna u^barateanieny
to ou vjõrt. ■

Tuuo i.'.l UjiOi: :-A: ;.tiiCÍOt]éuia 3 pí qüouos lucros e
despirías, barateiam Fmie;>mente as mercadorias. ■

A Livaria Lima. tem u maior estoque e o menor preço 
. a pequena <1 es peva e o pequena lucro. Por estas razoes nln. 
aurm rompe*irá ao..- preços du Livraria Lima.

L I V R A R I A  LI  M A
■ O iLieioí- 'ii|jono di‘ ludipos de papelaria do Estado

L I V R A R I A  L I M A
Tavares d Lyra 70 — Deposita ! .•  Andar 68 a 74

m a w f  Fntebol hiubarbaiui
y CLjS A Vitoribu o MadureiraGRANA

DR. TE0DU10 AVELINO
DUE NO* AB INTERNAS 

Espectulnicoti'
t.ÜR.AÇ AO E V ABOS

EliHrùctw-diDüratU
14 12 diuntc 

Rcsirhiiciu ■ Av mut si ite
Mi'riiw. 672 pone 1,-21 

Cf fisuliurio Edifieio AurHlvt 11= 
StU;i 103

DR. HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
'[•i-tdiifr.i c- PuvnvuUor dé íiP, 

i...rrifi:iftc Jiimutnu Citvu"
,!i> Hcfeiïl■.■ ! Cti-I!:, I ' UIVIT: id.illl ti:i Hílill.l

. I f l ’.tiLS, i'vdi,.irii M éri
t. ip, n i;. ím.a/r. Mn Pr:ir

lé'- eiiuir.1
t . .-î -1 -.ri-, Uu;: ' f-i
a i.i. ) ' r f -i

; !|V r>-.4 14 I I
J;, .if!- ;. r■ i : : ■ Hil :. ] 1'-. i

O MEDO DE SE ALIMENTAR
Os atrozes soírimentos prod 

zidos pelas perturbações do . 
aparelho digestivo, como <* -  
snçciÇiícsuSDto do fcgüuü u 
consequentemenle a prisão de *  ^  
ventre, trazem ao eníermo um 
estado de horríveis sofrimen­
tos, íoubando-lhe energias e 
mesmo com surpreza a vida.

PÍLULAS DO ABBADE MOSS
removem desde o primeiro momento a causa, 
anulando todo êsse cortejo de padecimentos. Li- y  

Q cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das anglo-colites. Prisão de Ventre e 

jf. ------------ suafí manifestações-------------

BBsobre' o Meialurgica
i «  è ti a ^

80 tilíl ui. no c,'3m-f ralüo u Vava: Monteiro, Fer- 
p ,1 cio Madiiri .ra. mediram í rugem r Patú: Siqueira. Vír. 
forças o quadr local e o Ca | n;!nio. Caninrié. Diblador p 
ravaua M c 1 u 1 u r # c y Kiojiiln <Paíú.'.
".’.»portiva. e;n uma partida CARAVANA METALtrRG.r- 
>?m equilibra a_ saindo vptj CA ESPORTIVA — Auílrc. 
ecíora u ropr sçntarãj ma- Jacaré e João Mane: Per. 
lurrirenc. pHo ívsconv.-di; íxU naoibuco. Taca c Perequetr; 
.('IHO Cie Canu.cíè. na 2V t» ' Joat*. Antonie Basinho, Ecie- 
c cio (-m'ontto raiuo r Tmnlio.
o- Unit-:í foi larçjn c':7>, ■ Avjííom o cncotnro. o or 

"í'ííííííí;-■ * <.>. -íitiiiçõts:— Aíanoc-I u.iík í, c-:;ni íraçj 
MADUREIRA .• Pnuio; Ge drsanipeuíiu.

SZZ> OC

0
o

: > o c > o c :> o c
0 R . RAIM UNDO NUNES a

o
OLHOS, Ol rIDOS, NARIZ E GARGANTA A
CONSULTOI O: Av, Rio Branco. 623-1.° andar j 
Horário — I 1 10 as 11 v 13 ás 17 horas j
Resirlrnoia Av. Flof iano Peixoto. 393 — Fose 0

O — 3852 O
O NATAL — RIO GRANDE DO NORTE f í
U CZẐ 3>0 CL^Z> OCZZZ> O CZZZ>0C2Z3Z>0 crJ

1| Sorteados os prémios do Nacional
tl O N,' ;‘K)iUii Lur-i -i; i>' ni-(*i04t pv.' j;i) rtíiio JOhü FaL

I

DR. ITALO CARVALHO
orvnxjs -- wtu/ —

( *‘I o-l<[ II 1H Hs>7 A
DO HOSI») I Al ■ Miril'EI,fi if 1(1

|,\ Inwrmi tlw llii'f'iiiil *
I/ ,I,*•( Servit m tin

l’nri. dr. ( arlo*i I'Fr.t
ctiNWri.IORJO

Hm IhnntV' C66 >
i.iid.ir r--, 14 7

IJ:,S H i. MMf.M
i i ■ * : rj i‘i ii í:i Ai Him I ,, i, ■ ■ -

[:f4 lnni‘ 230(1

A D V O G A I

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

ADViXiADO

Eirnionc' nu» Actf mT' 6dlidiir - íii'" - FONT' -i.l-I.J'*"
Ht-Mfli'iiFiit. R'(:t Hllsirlo ti'1

.f*.1
TOSE 37.4«/.'

!!,■) Dh JANEIRO
! *-

DR TRAVASSOS 
SARINH0
,1’F.íiP ta / % I. 1 P lí t II- IO IOI 9 • * l* I , 1 ♦

. , o* Fdi , i » MoNh.iíJi
IV r , ' I I C - ! - fill. Sf , I M|* ; |>l' I I -

' ! r 1 * 11 ui

OTTO GUERRA 

JOSE' GUARA'

■̂■riuiriri

AI/OXíADO ■

lî'iii Dr * i.
: ■■ .niii.'i

! Ml','' 14 4

Î0 S E' ARNAUD 

JOSE' WILSON
AI iVtHiAl

V.. n -. ■  M i *..... M< f ' ■
11 ta— I 1 I ’ i >M,i !,'

T.n..rii'*■ i,: ' - ! 'n,. M , ■ 4 i : h .m .
fl., l'imNt'fi,.

HiflltWr

VICENTE DE S0UZA
ADVutiAUO

i , i < M T1M f r BI‘|l IM lu ■
i ■ t,,*.. . .-i.- ! ... ’

il< S \ l Af I

A v ó !  M ã e !  F i l h a  !
TRIMS DEVEM Ci SA B 

(G RLGULADOH Vil TK V .

\ 't f lH O i  M TiA lî DUKI"
AI,1V (A AN i 01.If as l i i !,lNA> 
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K' iireftap wc w litmeMi *e «IcchIm»
*  participar mais utivamcnte üa vida
n|^ )ott. A u  integrarem melhor nu 
corpo da Itreja, não permanecendo 
numa distancia lastimável e prejudi­
cial. . •

Forque ac o papel do hvntrni na vi:ia 
da sociedade é iá t mareadj n '<» se jus­
tifica, na vida da Igreja, t;m uíasta- 
mento como o que prew*ti«i:: mot,, peta 
indiferença, peta ig nora n ria, pelo ha- 
bifo, pela parca, cu fim, do sen tido vi­
tal da religião.

• D. João Batista Fort ora’rero Custa, 
bispo de Mossoró, tem naquele seu li. 
vro sobre *'Aç5o Cafólíe»" uma oitser- 
vação muito feliz. Ele tnoslra qm* o pc- 
XÍffO que corre a família. cm nossos dias, 
é muito maior porque os homens, os 
chefes de famílias, não têm formarão 
feligiosa capaz dc enfrentar as ar­
remetidas e as manhas do miníf/>.

“Lançados desde moços nem meio 
bem diverso, cm «pie se desenvolve, em 
fera l, a educação feminina, acham-sc.
Mit Am iifitlÍTílfn 1 1 . ilí/í Si ;■

w«m tarçÃü tís e i,«^ «ve­
nir n tea que bò uma b«a format Ao po­
derá livra-los'*. E õcjMMh de mostrar í - ‘ « *
que e»sa formação é *a»l

í í í i i £ f » m m * t

;ij '

;:h  ^ .c v ffv lí C M plb Vargas
: A c::r d:>:; :i;v:. a:,:- :1 . ■- ;'i\ ;:a:a scüv-in dls~
I. j. : d._' Marm t:j ..f.ri 'i m i r :  ni accruei üu
! : r ntvLl  ̂ th! &îi w Alia T,''*,' ■ i.i:i ̂ t!s ííatkf * I

■ --------------------

Noticiário Natalènse 1
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. f W íífs^ í í K í a í ^ , * W jpJ| 
uma nota turuamto pM-ii.'o (jt:(
12 do corrente é icrioít« ...■ o* *« Jim.
nlclpiti dc acordo com .■ fi-ul*n - ^  ^

vivem, adianta: “Além disso, falia, j
lhes tempo e eonvievão para sar.viííta- 
aem as próprias ccmutiMíjilex e pra^ci.-s 
ao esforço que exige o trabalho do for­
mação. Daí pratkasem sUíKTfiçUtinicii 
te a itclijtiã«, cortci.-iando-se nuálari 
deles com a comunhão |;ascal dc «ada

t*âo é fcem esse a quadro comum que 
wmos? E ista quando, o homem ainda 
eoiieorda em fazer a pá .‘ n a  -retiní. py-
ivm sc mantendo ik l à !e,rc,*a. Forque 
outros almla vau rnais ion,?e na de. 
ismíeni religiosa: misturuni ca íofict-íh-O 
eom espiritismo, com inaçonNnio, dei­
xam de lado a cmiseioiKia do i»iun !j 
dus nesotias, nas ‘Espertezas” dc or­
dem profissional ou sexual, eor.iu i.áoi 
os dias se csíâ verificando.

i-ormaçâa. formação, u ene n«*:;

»Hf., j " • i ■ il : !-.i 1 1 " : ;1 1 ! a ■ ç.; i , (( 1 ■ 1 ’ " ‘ 1 1 ■ ã '1'-: -i lit ' *■
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LIVRO nORHIÍ O o  nr, Ib sé  Gurgel 
PEITO N U T IC O  finará tníormou-nu*

. que já  UBpíe de grau
de parte do material necemâéiu para e s - ’ mara do; Vereador« •> r
crever um livro cm qPc se registra o feita ! felío da capital. 
íUk  cim o narte-riograndenses que «Vuo { 
cmprci nd< ndo o leiío náullès da hutiria | DR. M O tfY K
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Nesta capita!. ■: 
do dU® occr1:; : J
anos, a Aaiuij.o 
Matai .proiriovc-Tá ■■ r - r 
tes s o í e n i d . - 
havendo ixla r : r : 
incirrn ae rir;-’ ; 
missas ac >nv:„:: . v. !
A ' tarde, a . a - -
sáto Eucai vá -'■! v - •
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fr> îrîifrioc »ro î-.áunáamn ti pajíauiçufo íV :.u 
i- ï ï* ï« t a ri« q v ïe .ï jir^iunît:: s :;vîo tu'i*’"« c- n - n t r
pcî'is .4 sent v.

Outros« a IcKd.riMTins (Mv :i’- :: y.z -
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N'um destes ’-Canty" .u:lC 
mos, IcvenieiKc. ;r,ViV ; s , 
bre a ‘ Zona de in iven 't;’ 
da Câmara M-im-ipaí. i-a 
tuaçâo em que st 
os iitfeiúo= enfermos do iios,
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a M-unnpa!. r-a V j . j  « A r v
i que sc ei'rouiia.,; ; « :?̂ «îttJw -ï. a- 3

pitai Fva miro C lu- .r :i=,.
Queremos, a-ora. r .

nossa coluna cc:m o pi;vrar 
assunto. Senfiratt-noá r:>u-, > 
dever moral dc *>çíl-r 
de. •  «

. * í »
O  a m i s í f  h - i í í .T  ; i )  ;*.-*! 1

da de de imóLiitar sç r ^
rut catre, seni qii" >c k. ií'c: . . 1 !
to, sofreníh), lu;i"-ivci»ii‘ i't‘’.
de al^una eb mai.- or*
menos. e,racc- 'r'tU\ 'w  < •.(•!„ |
pio. A nio!* s1 :..i í . .
0  pasr.a-i;; rJc *1c ohiiu v ■ ;
ta o ouiitt :,H11í' i• *■. *; . . - j
se. leitor, com t IM I f lUli* |t i «■ c j 
beça. O oíòo, t: ,, : , '
tom qiiiíliiitci Cf" í -
uma febrc/inhii u- ; : -.o, ■
tenta n nmi  ̂ ,í::-.iü . . 
do qur in m icri.i*. i r ■ t 
lha der foi ■ • r -• . .v
ur,m uiina Ir ;pc : - ;
de barrira * í ....t ■ .
líIiita-M* i oni toil i\ * s - lt,-i 
cacAa'; ar;>mpar,,i:i-!.. - -k o;;-.

t fundo musical :■ v ........ i
fiável?
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AüMm est.ut, cu: ^- * * I. • ,

doentes hospií.i)*/ic... ,>)i: f '
candro Cba^as ç.
fa ns tpte i-stác s,;|t- tuli> tie 
mofcslta*. eoniagots,!-, f «»(.'n: j 
doeiiles. l altamlo- lhes. tal 
Viv, por nnia ou oo! ro ia
tá*ç o^J Ivíll . r, I , 
e, :m  lado il.i i - i , ■* ,t -tV 1 
ti(n i rrtít t »iv i-u n - ■
do ' fundo imi .1 i , i, j
dn, a todo o w>ki"u m:i { 
to program.« o-- i a . .t ' 
Isto, (ttnciiiinilc. « m it mss
entelléler, j j  HUI' ,'o qii 
malvade j' * ti- kitu^ tida
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I quatro remos. Anuncia-nos, ainda, o Iir. ;
! Ju"é Guará, que cantará, para a cun»ecçáo. nossa redação o dr. Mu ;i ,,
! dcMe trabalho, con* a colaboraçÃ» material vo qcrente d;t Afteiicia ,1., j;:i iW:j a, 
j d*i, cinco renuidorts c da Comlsvão Promo- |
tora do Raid, esperando incluir detalhes , ..... .. . ........... . ,

* Inéditos em sua obra. Já está de posse fie í  u uus.su «lirctoi-Í*resi:l. :iTí>.
! rotoqrafias para clichés e mais farta quan- j
j ttdade de material- ' j CoM I «SOS im , •, ,f(p

T>eclarou-nos, ainda, qür, saldadas â  j I) A S F mu més de .juiku ;jv , (J0 

deqpetas de impressa« do livro, tinto o a ou- ■ vas dc lialiilikt, ,i'( IV,ri
rado revertera «'Bi favor das familias dos j inspetor de Ensim» rermnáil, f nt •itu hu 
remadores. j Dentista e Farnuiicuiint t liu .

; Guarda-Livros, para o I» \ \ p t
y I >-'i AVTiA, FERIADO A Delegacia Begíò- j O Posta de Inscrição, do DASP, ímtai:

I M IM CÏPAL nal do Ministério; Uo na Kseola Industria] rk- ã.M-i, irritait 
do TrabaUm expetUp ’ iufopnaçots dctulhark^ ^  inten̂ -mdus

»  rjyt r «J -
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A D V O G A D O
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ua
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p u i  *  m m w  40 jm to  o diretart» n«ctan»1 4 » 

A rMinlft# d a m *  i u é i m i  i p i m p  Mtaft* ctotluL 
d* na Camara a batalha da ' V K n O N » "  ( « «  •  garcrno 
deverá ganhar . .

P r o p r i a é a é a  d a  G a n t r o  d e l x n p r e n s a  S .  A .

BRUXELAS, U  — A camara das deputados belgas apra- 
vao par noventa i  seis asatra noventa e 1res o mater orça­
mento da Belgien em ieutpv de pas.

A.VO XVI
i;j

RIO GRANDE DO NOMSÉ —  M T R  *  SEXTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 1952 Num. 4896

D i v o r c i s t a
Grandes debates na Camara-Uma sessão histórica

--------— —    —     . * j

187 velos que salvaram a familia da ploí 
aesgraça-Honra aos deputados potiguares

Na madrugada do Corpo 
de Deus, a Câmara doa Da» 
PttM tt n ego «: aprovação,, 
expressiva maioria de 197 vo­
tos contra a emenda divor­
cista por 46 favoráveis, a 
emenda constitucional do sr.

dtvoroiv Salientou que o 
BSD inscrevera no seu pro- 
gaâna -.<» Indieoelehilsdade 
mas alguns companheiro» 
não aceitavam esse ponto, m  
cando livres. Felizmente, fo­
ram muito poucos os 4lsd- 

Nelson Carneiro, que m an-! dentes pessedistas que dei- 
dava reürar da Constituição' "aram de honrar os compro- 
do Hranl as palavras *‘vincn= j Dussos estatutários do Paí-- 
) »  lntütsolMVtl’’ abrindo ao- | tido. 
sim, de par em par, as por- j A UDN MINEIKA 
tas do divorcio. j Seguiu-se na tribuna o sr.

Nossos deputados, cm «j?. Deodato, cn* nome da
grande maioria, mostraram . UDN mineira, dizendo que

* ioda ela votaria contra o di­
vorcio. Minas é católica etn 
sua quasi totalidade e não 
queria planta exótica. In ­
feliz do puvo que rompe suas 
tradições cristãs.
Ofc BAHIANOS 

O divorcista Nestur Duar­
te cm aparte falou em nome 
(Is Bahia, dizendo que o fato 
de ser tambem católico e tra 
didonaüsta, não Impedia 
seus deputados de serem dl- 
voreistas Houve troca de a­
partes, muitos deputados ha­
itianos dizendo que votariam 
contra o divorcio, porque a 
Bahia era católica.
08  GAÚCHOS 

Ocupou a tribuna o liber­
tador gaúcho Coelho de Sou­
za, contrario ao divorcio, em 
nome do partido e ao *eu 
prvprfo nome.
OUTROS PARTIDOS 

Seguiram-se u padre Pon- 
tLi.no dos Santos, em nome 
do PRP, contra o divorcio. 
Flõrcs da Cunha, numa de­
vir, ração de voto contrq. o di­
vorcio, sustentando que o 
amor deve ser unlco e etei- 
m-, Lurico Sales, vice-liücr

que o bom senso, como o res­
peito ao qtic ba de mais In­
dispensável, a indissolubili­
dade do laço familiar aind i 
os domina.
O DEPUTADOS 

POTIGUARES 
E’ oportuno salientar que 

os deputados du Rio Grande

José Augusto

do Norte presentea ã sessão 
votaram lodos contra o di­
vorcio. Deixemos aqui regis­
trados os seus nomes, para 
que todos p>:sam aplaudi- 
los pela digna atitude. Fo­
ram eles, pela ordem alfa­
bética: Aluislo Alves, André 
Fernandes, Dloclecio Duarte 
c José Augusto. Os demais 
deputados, por motivos ai- 
versos não compareceram 
mas todos haviam declarado 
anteriormente ao dr. Oltu 
Guerra, presidente da LEC, 
serem contrários ao divorcio. 
São eles: Dix-lluit Kosado 
(na Europa), Tcodtiríco Be­
zerra (em Nttlai), José Ar- 
lutud (licenciado) «  Mota 
Neto ('•m Mossoró).
O UDER DA MAIORIA 

Falou em Hfiracirn lugar 
o M- Gustavo Capanema, lí­
der da maioria Pcssoalmen- 
1e contrario ao divorcio, en­
tretanto considerou a ques­
tão aberta, em virtude de b «- 
ver elementos nos par li doe 
que liderava favoraveis a«

André Fernandes

a Igreja de estar coagindo a» 
consciências. Felix Va lois. 
em nome do PSP, conside­
rando a questão aberta para 
o partido, ele proprlc divor­
cista, (embora o sr Ademar 
de Barro* tenha declarado 
que a questão era fechada, 
contra o divorcio), o sr. Pav- 
sival Barroso do PTB cearen­
se, contra o divorcio, Campo? 
Vergai, a favor, Fernando

de todos os botes Deu utn 
errado Vai procurar outro.? 
getto».

Tambem c preciso que pro­
curemos, mais e  mais, sanear 
a famüfa brasileira. Reajus­
tar muitos quadros profun­
damente abalados. Numa 
palavra, temos que nos em­
penhar a fundo peta ci-iatt- 
anisaçãv da nossa família 
Porque ha malta coisa erra­
da, multa coisa a meiMorár.

M&s aqui é u lugar pura 
rendermos a nossa homens 
gem aos grandes campeõc: 
dessa batalha, avultando a 
figura do mona. Arruda Câ­
mara, que tantas e tantas 
veies enfrentou os argumen­
tos do sr. Nelson Carneiro

Os entendidos salientam 
que não ha entusiasmo po­
pular peio divorcio e isto 
pesoq fundamente nos srs 
deputados. Tirante uns tan­
tos grãfinos e uns tantos teó­
ricos, a massa da população 
brasileira repudia o divorcio. 
E repudia peta influencia do 

! catolicismo cm nossa vida,

Convidou vários governadores
Pirea r à  m  t t o t É  é  É hs  Coais

RIO, 13 — Noticia-se nesta capital que o sr. Ademar de 
Barros convidou de fato v»ries govemaderc* do norte para 
iòrmaram cm sua chapa conta candidato* a vtee-presáden-

MUNICH, (13) — Ao ver a | raçôcs nao apagarão da iusq 
estreila união (íu Hierarquia te aos católicos potaao* M
com os fieis, u» bolchcvistas advertências da Igreja wn 

memorial dirigido ao Preat-*cia da Republica. O chefe populista quer entretanto um e le -! polacos nãf) ousaram fazer 
tnrnlo de Minas Gerais para concorrer aquele posto e ao as- í total centra a Igreja, j dsntc da República, no qual
sim conseguiria a base eleitoral nuc necessita U*r no segun-! Os métodos com unis tas na | os bispos sc referem aos d ia  
do estado da Federação. Atlianla-se ainda que para tanto ■ Uolônlo são sutis e astutos, | mados “ sacerdotes patriotas" 
■já tniçiou « *  sshtlssem junto de Juscrlino Kubi(hcU<*k r ® m vcz atacar abertamen; cujos dirigentes estiveram já.

lie a Igreja, procuram enfra- | em alguma época de eua vl-Bias Fortes.
ciiiccer q clero c os fiéis íu-1 da. em luta com suas obtl- 
menUindo a divisão entre ! ece> morais e canónicas, es-
” progressistas" e “ reacioná- 

m _  B ^ ^  _ _  g rí cs". Os primeiros apoiam

m i x t a  B r a s il -  K s ta d o s  U n id o s  ° '°vcrn°’ us «csundos *B* • * * " * ’ *  mmmmmm « » , « ■ » ■  íoi>ôi:m B dlc. O povo demons-
rcromcmda o aproveitamento constantOTl(.nte sua ad„ .
hidroelétrico da cachoeira ^  a Hicra ia Esta atjtu.
tam quefica a 200 qu.lomç- de . dfvWa ^  dt par.

. tros das cabeceiras do Rio ■ lAW■ tc ao valor do arcebispo de
_____ ! Grande no sulçste de Minas

; Gerais, o  equipamento para 
! a usina de força é subestima­
' do c linha de transmissões

RIO, 13 — Foi aprovado 
pelo Presidente da Republica 
o projeto da Comissão Míxtn 
Brasil-Estados Unidos que

tando vários deles sob san-
çoc? eclesiásticas. ■

A mencionada publicação 
comunista tenta convencei 
qu( os "sacerdotes patriotas“ 
nao ajudam o regime na hu 
ta, contra a Igreja; “ D e f i ­
ramos que o governo Jantai*

èvoiuçsto 
física do 
homem

foram orçada.s e cinco mf- 
e trazentos mil! Ihões

Varsóvia. Mons. StcTan W ys-! perseguiu a Igreja Católica 
ynski. j na Polônia e que não a pcf*
PADRES COMUNISTAS P O -! srauc atualmente. Ao COft- 
LACOS PROCLAMAM SUAjtrôrlo. protege-a e lhe dá a 

“ INOCÊNCIA” I mesma iibeidarte auc a ou-

; dollares c um empréstimo
LONDRES, 13 -  Os “ ."ucer traí religiões’

dcKse montante será solid-
dotes patriotas” da polônia j
— pequeno «rupo de padrea ■ A "inoteçío" a. que se re­

I tíiclo ao Banco de Exportação j q-ue c-olnborMcoin o regime | fri e o artigo se traduz na cón
■ e Importação de Washington, j comunista -1  aentem-se a- I fLs::üo do1: bons da organiza­

__  NOVA IORQUE, 13__O bío- ! Aü despesas em moeda naeio- ^ora "obrigaRis a defender- ! çan de bcneficicncia "Cari
Ferrari, coütra, Emílio C »r- j mesmo diluído por tantos fa- f logista britânico George Cav ! ríl1 5ei’á de 150 milhões de se” antipAia que desper- j tas", prisão de mil (1000) sa* 
lus, tio FTN, favorável. Os- ! tores dé corrosão. Devemos, ter formulou a teoria de qut* ■ ciuzciros. A usina será cons- ( t,mn entro os católicos do 1 cevdotes, destituição de ac*̂
valtio Oríco, favoravcl, mons.! pssím, à Igreja Católica, nán rU‘‘.nã  ̂ de vários milhares de j truida pela companhia de
Arruda Câmara, o grande j resta dúvida, a salvaguarda : anos. cessou provavelmente | eletricidade do alto Rio Gran

a evolução física cio homem. ! *̂ e' substituída pelo CEMIG''ampeão ar.li-divordsta, A- « da famílta brasileira 
d na Ido Mesquita cia Cosia j TELEGRAMA AO 
pessedista, gauebo, contr \ j ARCEBISPO 
mostrand» que o divorcio c 
sinai de decadência, e dizen­
do que tiio  cenfundames o 
Ui o cosmopolita cem o inte­
rior do Brasil, ouvHilo-se por 
último o sr. Nelson Carnes- | 
ro, em sua costumeira defesa, 
procurando convencer da nr- { 
cessHiac da cnuTuda \
tucüj-vil.

i A .‘rçoentou que 
provável que a 

| O deputado Dioctecio Du- ! çao não possa dar ao 
arte. telegrafou . hoje .ao, corpo humano outra coi- 
exmQ sr. Arcebispo d. Mar- sa que não seja a degenc- 
collno Dantas comunicando' meão Concluiu afirmando

parece j t* controlada pelos Estados de 
civilisa- ! Mlrias Gerais.

que a bancada potiguar una 
niincniente repudiou o divor 
cio.

rucao
; c;u2 a única parte do homem 
I que não deixou de evoluir fot 
\ a sua mente.

Figura 
na ordem 
do dia

Fracassaram
.»r.rila fca wtiis

os esiorços
its a Im,

RIO. 3 ■ Fiçura na orderr
c’.o dia de hoje no Senado .■> 
uliimo litrno do projeto que 

cria o Banco Nacional cic 0f-. 
senvolvimento Economíco ao 

. raiai foram doreserdadas Z6 
’ ' ‘ ‘ unia dc

A VOI AÇAO 
Teve inicio logo após 

regime de prorrog 
tação nominal, dando o rc
suitado que Já aatmclamos : WASHINGTON, 13 — Fracassaram os esforços d Os ie
1&7 votos contra, 4S a favor ' gislatÍDres democratas para que fossem concedidos poderei, emendas mclu.slve 
AiGUMAS ; ao presidente Trutnan para intervir iimdiatamcnte tia in- A!bc*rto Fasquaiini que re :
CONSIDERAÇÕES iqnshia do ?.vo, O Senado norte americano aprovou >me- ‘prc$cnta um verdadeiro su­

A noite hístorka dc ante- diatamente o projeto de lei sebre o controle de preços e sa- ^uitutivo. Todas tiveram pa 
ontem, não resta dúvida, t io «  iariot,, no ouai se solicita ao poder executivo auc empregue 
xe um grande alivio para «s a lei Taft llarílcy para por fim as greves, que vem para- 
que querem a defesa da fa- Usando :?■» fundições de :ic(t dos Estados Cnldtn. 
mil ia Não c que esta unlíla-

do Fbi*, contrario. Vieira 
láns do FTIl, deixando a que> 
tão aberta e ele proprio fa ­
vorável ao divorcio, acusando

de c segurança dependam da 
lei, mas sc a iei introduzisse 
u divorcio, essa estabilidade 
estaria complotamertte aira- 
saria, pelo perigo iminmte de 
rompimento em cada lav, pe­
las tentações evidentes que 
suscitaria a simples posslhi- 
hilidadc do divorcio.

Não durmamos, porém, sob 
os louros da vitoria O Inimi­
go, como a serpente, é capaz

na
Estão ctivulga t h í cstulis- 

Ucas cio rCçuUaUU nas perse-; 
gulcvjtò íIj comí v.iKnm nf*. 

itíf.ares contrários tanto tía China no católir: mo. :
Comissão de Justiça como Q?- hv.40 inissionafios roram

' ■ oxpukos 22 bispíís c 300 pn-.
i tires foram aprisionado;'.
\ 3 Universidades. 4 esculas

(tt Finança*.

pais. Em sua publicação men ; ministra dores apostólicos, tc* 
sat "O sacerdote cidadão”. í irnções à Imprensa católica, 
respondem a 1 acusação de ! simrcrsão de escolas çatóUui* 
fomentarem Rsccreiamcnte j e nmposição do atélsmo uas 
um cisma, dizeBdo: "Estas a- j çKçoías do Estado, 
cusacóes são Mlri» c preju. j a  mesma publicação co- 
diclais ã l&rçm Católica na:mrnta:
Polonia c à pffiticu de nosso j “Se a política do governa 
Estadn Ponulfr E’ fal$j que; popular da Polônia não es- 
os f'sacerdote! patriotas" que j tá de acórdo com ft poltttca 
rom separar-lo de Roma e ; do Vaticano, isto não stffnlfi- 
desconhecer I Papa como cr-,' ca que se ataque o Papa cA  
neça cta I^rcii Católica. , mo cabeça da Igreja. E'

Espera-se que estas dccla- J óbvio que a política do Va­
.................. .......  - -------- • j tirano com os países ociden­

tais tem sido multo preju­
dicial à Polónia. De igual 
maneira, muito se poderia 

j dizm- sobre a atitude &mt&* 
! tO‘.:a do Vaticano para com a 
1 Alemanha de Hitler c a Ale* 
! manha Ocidental, que se es­
tá convertendo cm baluarte 
de nova agressão. For estas 
razões, temas que apoiar sem 
restrições a política do go­
verno, pois do contrário po^ 
flçriam considerar-nos trai­
dores da nação polaca"..

Peisegiição 
religiosa

Chi

WASHINGTON, 13 A | n.- w furça aerea a mude an a 
C. mr.ra dos rcpreseuLantc.s ' pod' ria bombardear a Russia 
aprovou o programa de re- í t*m cuso do guerr a Aí. base.*;

NOSHAX OIIC1NAR ESTÃO ATV 
Rll MlOVS CO» MAÚtlMS

----PA.KA -----

< eniecçao de quaisquer Servi­
ços grafleus «  d « FAUTAÇAO

NííFSOS 1‘UtÇOS nusiviAM 
tn.nPí.-TionRiL*

I inchisiriais .superiores. 200 
îeseolCï- secundarias e i.ãOOy
•- c.scaU.i cleineu! ai^'3 tiveram  
•as portas fpchuduS.
1 isto fr?, o comunismo, 
rmnie da Uberdade e Uu pro­
gresso.

TJ vu n povo aerodiíar ru»

O-- comunistas esqubceta 
U‘" atinente a famota Encí­
clica ” Mií Brenncdcr Sorgft", 

■ dç rio x.i, publicado cm ... 
ein . 1037. na qual o SdUtCf Padre 

ataca severamente o nazismo 
por sei' contrário nos Ideais 
crUUioe.

11rjç.res.Mj c 
eonuinlomo

nn libetíade do
l>nr Antlmnv Altar

0 QUE OCORRE NO MONDO
NOTICIÁRIO 00 USIS -------

eo:isti'Ufàfi d:,£ bases milita 
n:., cineriranas tanto em ter- 
eitorio dos Estudos Unidos 
rumo nu esl 1 nç/'iro ue n;i

ESCEAJUiC-lMENTO SOBItK 
O PI.ANNO DE 
DESARMAMENTO

NAÇÕES UNIDAS, l - ,
 ̂m mune da Inglaterra da

]■ ' i d'u hdíUius Ull.dn-
Midi c.adu bnlãMcu a 1‘0-

iní.^ao d-' L>cs;’.r:n*'.incnni da 
ONU sn Glftdwyn Jebo. de­
l iiitju que. na proposta rcla- 
' ,v.i .1 n-dicá.' du> rftdives 
r... pp|-( ,,s annadas. a rmna
Ji'.a i CJ^V como pais c n«u 
win ■ -n^vno" Essa (Irclfi 
: ui iminui-se ria riuviria
ifu.ilU;:fia soicc qaf iii f " . 
p; t-, t !if-.i; ía muntcnif Chi-
11,1 lis necimiuIlBlfls ou O­
. ■‘'nnunlfilas
HEI NIAO I»^ F4l> PM 
HOtlA

HCíAriA ia Riultt/a ■ 
..íjiit ...< ;• ■ ' '"'I1' "u* ■

ni fleur o incremento do nbas 
‘ e.r'lirc. nt-- alimentar do mm; 
riu A rriiiíliiii, que íiurara 
scl.' dias. sera presidida peln 
sr Josuô de Castro, dp Bra­
sil
A VEZ !>t tCRANIA

PARIS 13 O Juriiíd 
riiivda tic Moscou, anu.,- 

na qur foram iumnriarc .. 
tc tM.-tigadu.v -e muitos ou 

r\|>itlsuS> flitas flinrci
mó rms du lierai du. acusado* 
do rief Icleneiu No cnmuiii '
ifo  * íiA.óm

I

decima quinta reunião Un j as editoi as da Irlanda nuga- 
Cor.sdho da Organização de ram-se u imprimir jornan 
Alimentação c Agricuiiura < omunistas O lornat verme- 
da ONU (FAOm & fim dc pia- t lho que circula naquele pau.

c ímpics.-aj 3:i Infeluterra.

rANORAMA DOS ENTENDÍ 
MíiNTOS SOBRE O ARMIS­
TÍCIO NA COREIA j

PAN MUN JOM, 13 -  t 'j  
çn.uarHio da ONU deu ao. : 
, oiviunísfa.* uma Oíitru opur- . 
tunidado (.ic dcimm.slioroio 
suc * i-.'-cuada sinccridaru 
no caso du armi.stldü na Co 
nun (V  entcndimcntns enín
hS duas riclrgaçucs Cstfto pu 
aciU 'incnli- .sm.pcusus por

G&NJiBRA, 13 ■ Fontes In
formaiia.-i rcvc.ai am que o 
«ti ver no du Jordão está t en­
tanto pM '-.iadlr u rn Talai a 
(pie jcí iilhc a uma , '!;.íca 
dc cn fel ::i triad rs mel; t ;i 1; uu 
Riucu Fui ttrvuiu a licbitiria- 
rii (a vjnirir du inur.au a. que j aii.cumu 
se instituiu o l'eg.iür i-'.iC 
guvt'l'naia o pai.'- r imante u 
.scu iiMpentmcntu A * sposn

a* ‘ i ro; dos Este elos Unidos nu 
csíi'cnqcii'o não forum men- 
rionada -4 pnr constituírem
sc<;: i-ri'.j militar, porem sabe.

nue frnmni: m i r r.í ui ,i- - 
o ur r -- r.ri.ei.ilr rir ^d-‘' < i i’X -
1:a mu urtente at:- u Atkurii 
f i a;,1*1 (U'ter.Fo. uav-anrio 
peio norte r rui ria Africa -• 
lòlmp,! (iriarntal.

N ã o  l e v o u  a o  
P r e s id e n te

0 QOE OCORRE NO BRASIL
-----Noticiarib da Radiopress —
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° 1
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A  O H M N  —  tactm-fftfr*, l t  I «  J u h i  ét U R

Rar e Terra, Caipeão do Torneio Iproiovido pelo Nacional
alizou-se ontem no eam- 
da F. N. D,. um torneio 
íutebol promovido pelo 

ACIONALG com a  parti- 
tacòo dos seguintes clu­
s dos suburbios: MAR E
:r r a . in t e r n a c io n a l ,

do pelo promotor do torneio, J parte na mesma por ter si* • ofertada pelo Nacional E. C l  UuaMu jogo, Internado- 
taça esta que recebeu o do expulso no jogo com o| Os resultados' das parti-1 nal 2 x Olimpicus 0, Goals
nome d? 'nacional E- C.' 
A  segunda colocação per­
tenceu a  equipe do Interna­
cional, que se apresentou 
com uma equipe bem coor-

ÍLIMPICUS, CENTRAL, t de nada, tendo sido ainda
’LANT1CO SUL E NA-1 prejudicada na ultima par-
IONAL.
Dfcpom do empatar por 
[ i cem o Nacional e ven* 
►!■.;> j.-or decisão de penal ! 
u Mor e Terra ficou habi*1 

ü :!q para disputar a  últí- \ 
a pcírlida com o Interna* | 
:p :j ! püderiormente cias-j 

Surpreendendo a í 
o Mar e Terra levou j 

f v'-ncida por 3 x  1 o seu ! 
itoponista, sendo marca 
v j . Saquinho 2 e Pata* 
'csra para os vencedores 
(...-our.aga para os vencí.

Com esta vitória sobre 
[uternacional o Mar e Ter- 
dar si ficou-se em Ie, lu- 

ficando também de pos

tida, pois o ponteiro Gi! 
vandro não poude tomar

Olimpicus, jogo êste que das disputado«' foram os (d e  Gilvandro e Zóca, 
não teve o seu transcorrer i seguintes:
normal, devido a indiscipli 
na dos litigantes. O  juiz 
ainda teve de expulsar os 
Jogadores Gllvan e Euçii* 
mai, ambos do Olimpicus. 
Ao ôGgundo colucudo cou­
be também uma linda taça

Primeiro jogo, QLIMPÏ 
CUS 2 x CENTRAL 0 -  
Goals do Ozí e Dieb, Iuiz ï 
Leand

S A N G U E N O T
Contem excelente* elementos tt- 
nlco*:- Fósforo, Cálelo, ânenle- 
to de Vaoadato de Sódio, etc. 

OS FALIDOS» DEPAUPERA* 
DOS» ESGOTADOS, ANÊ­

MICOS» MAES GUE CRIAM, 
MAGROS» CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS

RECEBERÃO A TONIFICA- 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O

>-1*1 1 * m *■» rica taça oferta* |
5 À N C U E  N □

L I V R O S
DIREITO

Nuques île Finanças e Direito Fiscal — De Flácido e Silva....... .
Comentários Cod. Froc. Civil — 4 vol.— De Placido e Silva ..
Normas Jurídicas de Contabilidade 
Comentário Cod. Penal 
O Divorcio
Teorlo e Prática do Proclsso Fiscal 
O suicídio

ROMANCES
Dinheiro Graúdo 
Manhattan Tranefer 
Aventuras de um comunista 
3 Soldados 
Paralelo 42 
1919
Paz de Espirito 
A Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

— De Placido e Silva ..
— Ribeiro P o n te s .............
— Erico Maoiei Fo......... . *
— Roque Gadelha de Melo
— Napoleào Teixeira .. ..

— John dos Passos ,.
— John dos Passos ,,
— John dos Passos ..
—.. John dos Passos ..
— John doe Passos ..
— John dos Passos .. 
—Joshua Uebmaro ..
— Andre Malraux .. ..

-f ‘-e I » 
♦ V * M

— De Castro e sllva........

Cr$ 100,00
460.00
150.00
130.00
50.00
65.00
40.00

45.00
45.00
50.00
50.00
35.00
45.00
30.00
30.00

25.00
Pedidos para Representações A. 8. Lara Ltda. — Rua Senador Dantas, 

40 — 5.° — C. Postal, 1268 — Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou 
cheque pagavel no Rio de Janeiro.

IUIZ - I. LEANDRO 
Quinto e Ultimo logo —  

MAR E TERRA 3 x Interna
donal 1. Goals de Saqui- 

j iüió, 2 e Paia Crcssa para 
Segundo jogo. Interna* | os vencedores e Gonzaga 

donai 2 x ATLANTICO bUL( para os vencidos - Juiz J. 
0 - G oals 'de Aurino ej Leandro.
Beú, ! MAR E TERRA

JUIZ ■ -• J. LEANDRO. j Argentino, Badidiu Foiv 
Terceiro jogo, MAR E seca; Tazlntio, Shelita, Sa- 

TERRA 1 X NACIONAL 1. quínbo, Pata-Grossa e Pre­
Goals áe Pretoxtato para textatu: 
o M. e Terra e Toinho para INTERNACIONAL 
o Nacional —  Q  Mar e Ter* Zé Silva, íóca e Luzanj 
ra venceu na decisão por Zécu, Gonzaga o Díalma: 
penalties, Jui2 — Barbosi* Ivan, Aurino, Beú, Gilva.v 
nba, ‘ dro c?. Pauloomar.

1 «g

Comemore suas festas oferecendo o afama­
do "chopp Antarrica", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho» Rua Dr. 
Barata, 235 — Ribeira.

4

Tenis
E m  tranco desenvolvimento Calendsrio Internacional do 
0 T o r n e i o  í l e S e l e ç ã o  Futebol Britânico em 19 5 2 -5 3

AMANHA REX AMANHA
Cluvk Gable *— Alexis Smith em: ,

Quando morre uma ilusão
Ele deu a grande cartada de sua vida disposto a tudo. . Podia conquistar 

a redenção de seus muitos erros, podia atirar-se de uma vez no abismo .. Qu«’ 
aconteceu? GABLE . Uma mulher.. E a roleta Será preciso dizer mais?

H O J E  D £ ^  fifcflE
Matinee às 15 30 e Solrée às 20 Horas 

Ricarda MüüUSúáji — Saiiy Forrest em :

Na noite de 23 de maio
u l t iMa  e x ib iv a o

HõiÊ s â õ T ü i s   Höre:
Sessões de 15 30 e 20 Horas

" 0  Choque Gigante" juntamente com a terceira sério " 0  Filho do Zorro"
A partir de Amanhã em Matinée e Soirée no S LO S  

Joel McCrea e Arlene Dahl em ;

SANGUE BRAVO
Aventuras no velho oeste, no seio cia natureza e c-ntíc homens audazto 

Maravilhosa realização em t e c h n ic o l o r  da METRO.

São Pedro—Hoje
Somente em Soirêc 

FROCOPIO L .MOK1NKAU cm:

Comprador de Fazenda

QUASE DE GRAÇA!
Vendem-se todos os moveis da casa nü. 32, da 

' Kua Ulisses Caldas.

UVRE-SE DA TOSSE 
E DEFENDA OS 

* SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOM El

Continuam ;^aíi.: iu -j -j-rc 
com toda requGr.J ' lo u;- 
disputas tenis4 ; d ̂  irr 
neio de eo quo c:-á 
sendo 'evado a et1-:) nas 
quadras do "A?**:.) C b o e '.  
durante o decorrer desta 
semana as u c - r o t atm 
giram uma :r- ac >  
cionalismo co:n ay paitiãa.* 
realizadas, uíbu v /k: cnr..- o

'.‘erairi'.- -c aproxima r.o 
• d; àe-i-.íecho ju7i :i-'it<-> 
ouai’oo reiviam ::■* : v ícr;
■naic lifuvortantes.

.Ui:--tor A_-

Ko. ■ u r'uite prcojgu .m 
as competições, o v ! -:u c  :o  12.11.1952 -  T: raio ici : a r. ■

■'.10.1952 ■ Irlanda r, t :?nacionaia. na mesma i*-m- j
inglatena r.oiada:

:8.10.!952 - - Paris de J 15.11.1952 - Inololeiru r
Galles x Escócia ! iiclanda

5.11.1952 ■■■ Escoala xl : i l LGE ' Ivalaieira x
•danda ■ : inonda j VU:-,j ,  ; : u„.a casa de

C ASA  A  VENDA EM 
SAN TA  CRUZ’ v

■a

^  tems ao V r ; : uaris j e  Galle 14.2.1953 íugiaiana :: ; ! esid-Micia, s-íta n Rua Dr.

v' 1 1 1-V* : l ■ ■ V. ! 'iu lai erre
Pj'dgi:. a ! -f. .-'ffw * ' , • . - * • 1

IN D IC A D O R  PROFISSIONAL
M  E  D  I C  O  &

D R. ARIS0FANIS 
JORDÃO

RS PK CIA LIST \
■ -r ■-> írnlí-níítvo do !ii<ortoi(,-(i- 
iioütD Gm SjiO PítUld. n

. - do Of, Uulitc 1'tiznaiicsct
Trat..nw?ntn d-is doenças d»
< I -rn‘ jo r Vasus — Dfionras

jaCKOCAtlUlOOH.UTA
' "isultas das 15/JO liufü.í i-m 

í'i;int -
Av. Itlfi Ttmnro 

1 1 ndsir — Eüifk-iü
. Hi:, ■ - Rüln-i ?Í02

j ■ ’oi.a ■ !r.|,j Or
l'*.r, y. ;jitO

(!s A\ KloiTumo
' i í,j. ■ -

DR. HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
podlotra r Pwrrtcultúi- dn Mh- 

ternidado “Januário Clcco" Ex-tntcrno do Hospital das Cli­nicas da Uiilversldaúr da BaTüa 
— i Clinica Fctila trica médica 
r Hlclenc Infantil do Prol. 

Ho&mnaU de Oliveira

m

Clinica de crianças 

DR. MIRABEAU PEREIRA
PURHirUMOR K 1'EUIATItA
Consultai; Has is horas em 

dlaiuo
(‘oii,a:11.0jl(> e resident’!;.: Hua 

.*oão l’i-asùtt, 194 ~  Foíu'- 2I-lr*

D R . J O S r  ALFRAN
flinica Medira — Uoençat da 

pele — Sífilis — Alergia
CONSULTAS

Dus 9 as 11 horfts e das 14 as 
17 horas

Cousultorlo — Av Rio Bran­
co. (189 -- l-° IUstdincla - Praça Pio X, 

:120 -- Fone — 1374

'ííT J, A . DE BARR0S 
U M A

i .1' ■ 1 < 'lif.vu .MerfPAT- '- fie j'.1 t.i 11 ■ I *> ip‘.
‘í ’ ii I ri-, p I-, ,j■■

.'e-ltt'jr-■I, t a;,e;. . Vl‘,!trltiu
• I Kl filinríe*
íí, niii it,.[*;p)a Ulan-

4.11ri■ ■ I Mlias
. ■*.>. líl'- ttr.ii..- •

: Uaa > '
')‘;»>-ï;.k (■ sejitaíi lel- 
: i I a.' 1í; lior,,:-

I ;!m 110ã ■ ■
1E'-

DR. GENARI0 FL0RI0
Clinica Mi.ntica cio aduluo p da 
criain-a ■■* Dorm.ViS de senlioriifs 

Panas • Perturbações da 
tira1, uli /: Trai mneiito o.isvan, t a Ouclas Curtas ■

Ehiroioa alacãu 
CVlivum.iHo r: sick’Iu'K. — Av. 
Bin Bre íleo. V;>7 T-Vue lí-ll 7 — 
Hor.iflo : ill all ilOiilS. CLtl ÜiaIVG §

Tratamento das Fraturas

Correção das Defeitos Fisíco* 
cnaxoiA

D R . EUDES M 0ÙRA

E\.interno do 3«rvlça de Cnur- 
cia do Prof Burros X.Luo - 
Hosp. Bto. Amaro e iIh 2.k CU- 
nica dt> Oriopadl,; e Cintri;ni 
IlHtillUl d() ÍÍOH|illíil Mítllijel 

Almeida — Keciíç
consultas

dai; 1j at 17.30 excetú toa
iiiliudys

Cona! . ,\% Un> Bramo. Slid J." 
imdor - soin J

A< -id Hua ITUpe Ctiuiaríio. ij-lã

'ix i:Uf? 0:i 7:a idi'iU.T..,! |
Íü':5 :i-'i-j j
rura -v: aiiT.uLu: a1..? -■ ;.-;í*j 
íiiHo Tommgo, st-.u.:.:; . ‘ ; j i 

i.iC tr.TílOiO. 
í í  i-=o iací ■ ■ i.-ï-'i.™

'.i9 •' ' : au-’ 7,::nn:i! ■ ' i , ,
murv^orivPim-Pte uün ' v •  -  r^ lns _ _
ica ri.tr.rdar o annox inla ! lra A B:.,.x-iaço«; d »  Fut* ?| ,a ,
io-:, o-icr prejudicado; ru-la i rc ' a0 ,i:- u!;;uo. ; ; r - ’ ,

i 1.3.1933 ■ Irlauaa
Farii-: :ie C-cill'-o.

-'’rir.;ntro;'* s-itcio d::;- ■

Viru-r ijr; '̂CU/.O N . ! 8*7, 710
1 3ir'-; d9 Gai! f  ̂ “

14,2.195? 4  iriu-ida y. r-îdocic- Ji oonta U.fuz, con*
to‘vi-. il J as J-'-p-rhcIu'-
vi r.. -s j .i*. lIIi.,- ■■. v. tvn î .o.

x o-. w.ro r.n. : ..... . pr-vfj Ja nT-TiJa rasa ■’■
i Cto 60-000,00 a traiar corn

7.3.1933 
;; x :‘a

do Rí? ii
.7Uií*Re:ic ai;> niguns rrrq.r** i IharnL-nla, du Í; iglatcrro. ; 
oidcT3 r c l j rR^f tcKi * ; ?  ’'-a : Blcijujg, InOri'-<a  ̂ Pan,s a T; . ;

1 Ar.ur Giar.t de Oliveira, a  
; .4.19 53 ■ - ï-'- ? cua x i ma Forre ira Chaves ou se-

?na, e , .--i na Fiaçao Santa Rita.

U huai aa !'j .Â oa As.8. • 1

Gallo-.
o;açu::< u- Fi. ora Ganhar dinheiro

norte d-' i-r.-c durou.* o‘. í;: n' i jar om W. miu^
arde.- < !.. ,u s do Sabod-n' Para oí- quj-iun do ama ; n;a :n u- l5 j 
? Oomu.-íc. ccnti-.uar-.. arideres, .'à íoram cornoinadúj i

o a:a 2 ;

oainadí-: oncia;?. > cí secfuj'tes encontr; In-
} riu.; ax se:

A R M A Z É M  N ATAL
zriruo a

, ...... . _ Otiíiuiizacãü rumerciaî.i ■: ii- -
.„..a, j jirpci.sa tio agenlos ativos, 

c ; nas principais cidaclos dor,-f ui.!i-,
i ii.toriur. Cartas com rcíe-

■ . ano. A id : a! oa T::-1 . . C_ „ TÍ*■ , I f. ,, roucias para SODItu,■ .-a an AoiOC'/il a..; ao r i: .? ■ ! ’

Gfandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, sor- ; : ;  :o :" :
I "■"Gcrri''!  ̂ ciTT j  ̂ f 1imento completo de bebidas nacionais e estrangeiras ........ ; ‘ ;

vendas era grôsso e a vareja Entrega a dumlcllu, ; . ... í \ ^ r,:i:
AVENIDA RIO BRANCA 555 — TELEFONt- 1110 1 .* : 4 ;j,;.

BASQDETEROL
10IE 1 MME 1 SE S E M I  l F .O .

.a
;is surpiT-sas ni| a Senlio- 
noí trazia cht fldatlc, t-u-

■ :lu já vai bf-nl longe, no ; 
tf-mpo cm f)uc cri unia ga-

Caixa Postai, 21íí - Natui 
- Rio Granric do Nor-e

GRAÇAS
d-.-rP r:'J do Av'v:; j,

ÚVJfGGi..

Doenccis Nervosas e 
Mentais

DR OTTO iU U O  
MARINHO

.(.i. rí .Lr- 11 h*,[.r 
■ ■ ‘ 1,1 f Ilf n ,

■ 1 . ., i . ,..,;

Clinica de crianças

- m> -

DR FERNANDO 
MEDEIROS

l-.’irHK’UlTUI.'A — I’LUIAMUV 
l'mii-.'ilturio e r r - f v k l f i ’r+'M 
cie-«ti.■ Qiiiircaiiiii, 'i*'u - AI* -

(Tllii : i < ■ î',r>'
Coil:, llil <ift 1() i,» !

1 ■( ir.iu
1> ;‘i= i.

DR. PAU10 SOBRAI
t»i M.Mf-rniiliiS*- “.liiiiii.iVMi

Circo "
«»min* r it ri :i .1 — r.fcinj.coUii'i;(,t (■ »1-1 III , Llctiil l> —
I’.uio- *■ lirvfiic;i- fli1 Sccnlu.' i

ronr-.i’’ ■ rr 1 -
i‘r; ■ : .lo.i-i Mu n-. I

lies,:;, i .
A . J - r i. : 11-7 > 11- Mol.ii.' > I

DR. ITA10 CARVALHO
■ ii( VIIMJR - NAK1X - 

(. Vit (.A NT 1
i u <y r;i ví i-;,ah It -ur <k;i.- i a 

MU EKV-T’ITAI. ■ Man LI, CUUTtC
I - lulrnii, <)(< Mc-i'iUil ftanU 

( ll.tlni ) Si,-riini do 
IT,,). i\t. i .trlits 1 i-t.t

I'lNSt LFOUIO:
At- Rio Brims o. -■ l 1

Du, 14 17 lions
; ;<|i t,, . riu, Hr,,||.-'1

; 1 1 o il1

DR MACHADO
IMH.Ni As MK.NTIIS K 

MliVOS AS
I : : 1 AS 1M HUH .<,[?<: :
!U i lAMf.:; 1 h MAIii AIK1

1

: : 1 ■ -IV IH'-.ior A;
; : i

A  1 )  V  O  C i  A  j )  o  G i

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Viu* t rinarias — Trotolû ia v 
SÜills

riir;t Hyr.licaî Cl.is Hcniiirroui -K. 
%.ulsfv> c lnUrocclo-.. jsorr, op* - 
r;ii■!>o * KCIH Clôt. Dbcnt rj.i
îirilni. i>roHt;itii, vcstcuKi, (.i-nii- 
1. i is; ht-k Í...I c r:o,;, Tr:, t.im; r,- 
*<•) rii|,L;hi (Ks nrt-trl* . o'.-ss 
<■ rromris c suiis uimiílii.iii iio. 

U:-ri '.irhiiçut-î-. l-rd rrit-t-i>j>i:î
Gulviuio C.1 v.friu 

n.u 15 l'bhis ern tii'.iim- 
Om.-uimrlu : »fti tclo ‘ Xo ,'n
Aur >r, Ur. iiiirutu. *j.;i.

J " nílnr . Ki'iaüi'.m ;', . I'll:, 
A:-,iii:, -Í77 w-iu

D R. VICENTE T 
M0NTER0SS0

I \ < i > Il 111J t-l A c (Ph-tCM.t it>‘
M » A c I lin Hii> <ic -4 a II *■ « i U
l.A * hull* île I i|in|t*'()jl M.Kr i 

pîiÎ.iUi- < laf.i ti.i-lMimi du 
H in tic .1 in, 1 ti,

■ l.h / ■ ■ I. :.■
j .5. ' ' : *■■■' ' . [  ".i
i,.:*. ,4 , • i ■■'• '. i ■ • 1

, : : ■ 'i ; I ' - : ' ., + , ■.
1 :, ' Hr 1. ■ :

. , , . . . * rMa rief.pi't'ocuoacil, uma co- : * '
ni ■ » I « -  n ra w ., » -  r a m p o ^ lo  du nnuOr , (i„ rila\  ,1;l vk111

** ■ - - - - - ’ * ■ • ‘ •' - -■ * -

• Stif'

OÏ!*c‘

LIT ’

',i.',:n.do cki cidacit- íá- uoSiiua | prcsenuindo u vi.ir.o .sudaU-, ; 
1 (.■ îi'i'HflUJ !io i- : î , iî n u. tio dii Tiiol. o AtTü CiabL*. Timitas i'-oi.-•a.1' »asMimmi

\ii\ <u; voos

P JA IM A  AR AN H A 
MARINHO

, I *■■ i- ,.■*
' f - 1 1 d

DANTE DE MELO LIMA
- .A í; . . í- inr, ■ 1.11

saía:

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

\uvn(;-\i>n
I o, t it.it in lî'i.i Ai r=‘. ’■ '
-i j ici. ■ r s,ili .'.(i,— 4.1- l.’di
i "t-sliicrirli!. Rlct Hliarh' ‘H* 

(ioovfu. 88-rii -i'U 
FUNK --4IÎCÜ

l'in Ul MNMiti)

ALV A M A R  FURTADO D E] j CR. MARCELO A . DE
M ENDONÇA

t

CLOVIS GENTILE
\nvnu.im».s

V *1, id , IJ lin oc ri*' il'1, : r.' i T H lu ,
i l.l Il..<

i 111:111‘) IM ■

CARVALHO

Í D’)1“, unitiinlc de assis tir um a Os iiruvssos scraj cobra-!
; .v’.ovimPTilfioâo no ici or bas : dir- an prcc-i popular tw ut?
I -picU-bnlisticos da ciciado, ra 2.00 pura ambos os sexos 
I ;e cncunU'o vem marrar u bando-st u rmiuiie dc hojc 
Í 'omeca das tnividadcs ncsLe' á noite na rpuulra da A.A. 
i <1 I or os n ' ! * jvu P Ï3

Pr-mt'vidn pi io-* r.tnazev ; F(jrm..craj dus QaiidroS'. F 
da Ek.'oIu 'i'ccidc.i dc C’omcr A H. Mr;; Maios Marüa. 
cio 7 de Sclcmbro*’. cm be - ; Pdium. CoiMím, Lu:/, Clufr 
nt-fieio da turma Pu> conlado Hrm'k.
ns, if*Ltio eunm arlversnrlo 7 rie Scn-miiro t b r  
-s ran.es da !•'. A L . ûUC es Orris t ivisi adiio. V.v AuatiS'o 
p- a no iumarao j Ta L- al lva Dbuj (t.s !m

C arta  Ä b e r t a
a d. Maiia Candida de Axaujo

r ) \\. iiiiih.i ■ , m rsjx ms- tjuando a
lie II )|J ie.mït ! ' ;.i;i'!'., ’K r.STI llil |K!ln(-i

■ ’ ■ : |)’” : Il -et I a : I l l  St‘\ l :i leira . • ■ I ;n
; - : . : i. 1 * : ■ a 11 i pii *■( ■ i : i.-t : ; i:' ; i \
■ :•! i: i : k i us pi.ortK-SïlN.v A;.U: .a - a m p.dsaa' m.- a
L-, pi1 !' ï pu “ ! 'oreille, para cp;tim, va une.-. Umo;, ipie iui...
.■ -lui !■ ï .OliKSTA sl'inif'c ■ t it nem a . lia FI ,OlîK5TTINA

! >. i u i i ■ i r i • nrair >* pin i*-irn motivo o'1’ 
mp.’ -i nu- i s r*pi vou um por-iiai Ice

, n/m jíiissou. unir lar.t o. n
'lUrmraiHT enti rne- |.iôi a oUc j 
:i um du eomisi'o. tin Flore.-d. (
:.a

CI NEMA
MvudH iJi.-îus vemini.v-Pii-i A ORDEM a exemplo üy* 

; ■> th uma dpiiiai Liu raisin- ! dema.9 Jornais de orienter««
j TTtoíica, do Brasil e do L,i- 

‘ tranffeirn. esta pdbl^tand:. pp., t lit'ia oi- an-tmi pa
u meu rue,: m unif rio  ulu j j-Lunlmeiite*, ammclo3*de c i-
■rtaiH’.i i.ssoei*' 
l in lia justas Iioiuunâsen' 
.pii- Pu- prestavm .uuaniiâ
;i■, 14 as u- su.

19 Ma- ! nemas desta localidade. Isso, 
não significa absoluta mente 
apoio ou recomendarão üo 
joi nal a qualquer filme. As 
pessoas interessadas na ori- 

u-u iu. F.-mílm pt-b' *11 - 1v. eut.uMo cristã sobre os fiL  
.a ■.!,i I,!u .■■■!! 70 ' ;tl;iViTs:\
■ a. vicia . *-iis caii a - v’ihn 
rl umu.a ih’;m, i ,i'wd:i't:' -

. ; ; i , : 1 , , l ■1' ! t l !... i : ! 1 : .. i ■ 1 ’ . j ■ > L -
, -1 i).i i a \ v , i  a í ,-ii11i ;,iU';i iu
■: ',,111‘i';; ■-;< i> >; lai .........ar

cits, devem procurar a ste- 
i.áii loinpetenie, cm que este 
loinai publica as censuras 
nu- tíinics. geraJmente feitas
i*ci i L 'mj r:ttolí?a lírasilef
rrr

JONAS GURGEL
l-ltuv l.slK’S \ I Ml

• 1 >1 I .1 f ;v|í .......T l.l
■ ■ ■■ ■ " 1 i l‘H. t ,1 T:l 'll,>.* A|.,l(f :

1'nrHOfí.rp l*:u ,
I ■ ■ .'i',ri - ( r, -.lOt ii; i > 1 ru- .

'  ‘ \ ‘ fcf O 1,4+ t 1 . r  • i .

B EL EWERTON DANTAS 
CORTlS

ADVliriADO
!■>. rn„iiii Av Dillpi* (It- ÎUi- 
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Atenção -  Festejos do Junho -
A LIVRARIA LIMA comunica que recebeu pApel M »- 

.vDh» i »  em 10 beltesirow coree.
Smbander&l as vaesae ruas, comprando pero melhor

iireco HA LIVRARIA LIMA.
LIVRARIA U M A  — A Portinha do maior emporio de

janela do Estado,
l i v r a r i a  l i m a

Tavares de Lyra VO Dcp. I.01 Andar dos n.° 68 a 74
l i v r a r i a  l i m a

SE

A i

SOCIEDADE
ô  PENSAMENTO UNIVERSAL
• A solidão é a pátria das almas valentes, o crisol em. 

qu* se formam, se temperam, se purificam, e, se quiserem, [ 
cm que se deiflcam — Fc. José Baeteman C. M. •
ORIENTANDO |

IMPORTÂNCIA DE PRIMEIRA DENTIÇÃO j
Há duas dentições: a primeira apresenta 26 dentes — ! 

denominados de leite —  c, a segunda, 32. E’ grave êrro, de 
e&nsequências funestas, pensarem os pais que os dentes de 
leite têm importância secundária, por estarem condenados. 
a cair. Do bom estado dos dentes de leite depende uma per- 
relta dentição permanente. <

Kã<-; :e descuide dos dentes de Jelte de seu fllhinho. — J 
ENES. ■
A RECEITA DO DIA

PESSEGOS EM VINHO BRANCO — Descasquç os pès- 
«egos, tire os caroços, parta em quartos c mergulhemos numa 
Vasilha com vinho branco. Sirva depois de passadas dua» 
horas.
FARMACIAS DE PLANTAO

Farmacta das Rocas — Rua Expedicionário José Varela 
~  Rocas.

Farmacta Sertuneija — Rua Ulisses UaldA — Cidade 
Aita

Fanaacia Coelho —  Rua /tmaro Barreto J -  Alecrim.

CONVITE

Leticia Cerqueira Eugênio
<7.« diaj

Aittonia Abreu Cerqueira Carvalho, Rotnulo da 
Fonseca Tinôeo e familla, Jessé Fernandes C a t  e 
família (ausentes). Mary Cerqueira e familla (au­
sentes) Moaeyr Cerqueira c familia (ausentes) e 
José Lucas Garcia Filho e familla (ausentes), con­
vidam todos os seus parentes e amigos para a Mis­
sa de sétimo dia que mandam celebrar por alma de 
sua sempre lembrada e querida filha, mãe, sogra, 
irmã, cunhada, tia e avó, LETICLY CERQUEtRA 
EUGENIO. no prosimo dia 17, terça-feira, ás sétc 
horas, na Catedral desta capital,

A todos, antecipadamente, agradecem o com- 
parecimento a esse ato de caridade cristã.

4 *
Jl

ABEL  V I A N A
<7/> dia)

Ernestina Viana, filhos, genros e netos, ainda 
sob a profunda dor causada pela morte de seu ines­
quecível espôso, pai, sogro e avó, ABEL VIANA, con­
vidam seus parentes e amigos para assistirem á 
missa dc dia que mandarão rezar em sufrágio de 
i»u’alma, no proximo sabado 14 do corrente, ás 7 hu. 
ras na Catedral, agradecendo penhorados a todos 
que comparecerem a esse piedoso ato de caridade 
cristã. .

o

CONGREGAÇÕES MAEIANAS I E f © m é r i d e S
M S S A H A  C M * I W L - M A m A  W  rO*M ACAO | _  ,

Domingo, oa Mwlfino* da Catedral, Alecrim, Ribeira cj P i W  0 9 l Q . T J L S t l I . £ j
Colégio Santo Antônio, assistirão. Juntamente com os ml-j 
Utantes da Ação Católica, a Missa ás 7 horas* na Catedral , 
celebrada pelo Revmo. Pe. Umberto Galvão. |

Após a Missa,6. Kevma,, na qualidade de Diretor, dará 
pouse ao Conselho Ua Congregação Marlana da Catedral, re- 
centementc eleito. Serão também conferidas fitas a aspi­
rantes e congregados.

Em seguida, dirigir-se-ão os Marlanos e MUltantes da 
Ação Católica, á Igreja do Rosário para a Manhã de For­
mação, presidida pelo Revmo. Conego Eugênio Sales, sendo,
antes, servido café, na Confederação Católica, preparado 
pelas pleduaaa Irmãs do Patronato da Medalha Müacro-10

Programa para a Festa de S. João 
Batista a realizar-se na Igreja de N.
S. do Rosário, de 14 a 24 de Junho

de 1952

J IM IU  — I »

1012 — Nu ijTrrji dc 
Miguel dc Guaíít rú, hoje Ev  
iremoz, é baU.sado rm i o nu 
mo dc António, o ir.rii , An­
tónio Felipe CamarJo.

1889 — Em Juiz cif tora 
Estado de Mina.; Gerai... fa­
lece Antónlí, dos Tasso.. Mi­
randa que fora presidí um 11 
Província.

1901 — Naufraga nu:; paru 
xo:: dc Maracajá, <’:n Touros, 
a barca imilpsa •'Camhri..,::j

Wai-ioi,
* ( ; I .
Ulf !'

1
r- ■

4 ■ ■t I ;
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Dia 14 — Levantamento da Bandeira precedido de pro.
cissão que terá o seguinte intlnerário; Praça! 
D v itíii Uado 5u l), praça André de A llm -1
querque, praça Padre João Maria, rua daj 
Concenção, rua Ulisses Caldas e praça D. Vi. 1 
tal (lado norte); após o asteiamento scrã! 
dada a bçnçãn dp RS. Sacramento.

15 — la. Noite; Dna. Francisca de Brito Aguiar {
16 — 2a. Noite: Sr. Nazareno Moura 1
17 — 3a. Noite; Sr. Clidenor Lima I
18 — 4a. Noite; Dna. Aurea Brito j
19 — 5a. Noite: Srs. Amaro de Souza e Afonso Me-!

deiros j
20 — 6a. Noite: Dna. Amélia Machado
21 — 7a. Noite Dna. Maria Anunciada Garda
22 — 8a. Noite: Sr, José Pinheiro Damasceno
23 — va. Noite: Colónia Assueasc
24 — Dia de São João Batista. A missa de 6,30 ho~!

ras. em intenção da alma dos irmãos fa lec i-1 
dos, A's 9 horas será celebrada missa festiva j 
com presença da Irmandade, havendo se r-:

Humberto Gonçalves b:
Ciruririào Dimv^íu

; Edlflclu Magaly — Av. (tio Re-o.., .!
í dar — telef. 21-92 — Expedierte :: j - ;- 

A noite mediante ajtr»,- ;

«

.L

I
L Ä S Ö S  a  «:©?S/*S

"TROTES" TEIEFCNICCS...

mão ao Evangelho, pelo Pe. Emerson Negrcl- f (vo
ros. A’s 16 horas sairá a Procissão de São .
João Batista que percorrerá as seguintes 
ruas: praça D. Vital (lado norte); praça An­
dré de Albuquerque; rua Santo Antônio: rua 
General Osório: av. Rio Branco; rua João
Pessoa; rua Prinseca Izcbel; rua Ulisses Cal. 
das c praça D. Vital (lado sul). Encerramtn-, 
to das festividades com o andamento da Ban- 
dcira.

| Mínguem desconhece o M 
! grande utilidade do tclcfon- Nat:,:
■ esse amigo prcstimavel dc ...t- <■ 
i todas as horas, sempre ca-1 rands 
! indo, bondoso o discreto, ta. ;■ 
mais contando a ouireni as ; ■■>! 
conversas que oirve quando : uu. 
rm ligação. E1 o tipo kieul do , if,'1-:1 ■ 
im po. Sincero, dlsevct;' f- Ac-'1! ■

Mas o homem, iict a suo 
condição privilegiada ue 
nlmal dotado cie inteJigtn- 
lf,. t rans form o. o ir-ieren- 

instrumento cie ciesassocé .̂? 
■laj-a os seus semelhantes. 
Daí. cs aborrecimentos que
-... n t-» ro  í - . f ”  4 ("i, I f\ £ f\ l i  * : I * KUUtt-O LS. il d>' i. .

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras:

— Vlrgina Carrilho, espo­
ra rio dr. Heitor Carrilho dc 
H \ diretor do ManlconRo

— João Antdhio de Olivei­
ra, residente nesta cidade.

— Dr. Milton Duarte, tu- j 
dustrla) em Giianlnha. ;

— Antonio Eavares da Sit- i 
to aposentado

Central de
J :.,:ieiario do Rio de Janeiro ; V3, funclonál 
■: nttóso ilustre conterrâneo. | da Coopcratii 

Froncísca de Medeiros Fon 1 Credito NortRRiograndanse 
m !.m esposa do dr. Ernesto Ltd a., c na^solcooperador.
1 ■.-ii'-'f ca, viee-previdente -4a I — Agripin • lEstevam de 
Üüãfidftáç“ —dc— AsslStéhcfã ! Barros, constritor civil nes- 
H capitulai c elemento de rc - ‘ ta capital. 
j« ío na Sociedade Natalensc Senhorinhas: I

— Dulci^m^ Camara, cs. ‘ Aliijia Branifto, filha do 
posa do dr. Clcto Camara c la u d « »  Teofili^ Brandão, e- 
elemento dc real destaque lemento de destaque nor 
nos nossos meios sociais c c: meios católico# desta cidade

t
Joaquina Cavalcanti Teixeira

l.° aniversarie
José Gomes Teixeira, Marilda e Otávio, Maria de Loor- 

(ícs Marinho e espôso, Gonçalo Gomes Teixeira, espòsa e 
filho, convidam os parentes e amigos para assistirem a| 
missa de l.° aniversario, que farão celebrar, por alma de sua i 
ncsquecivel esposa, mãe, sogra c avó JOAQUINA CAVAL- . 
CANTI TEIXEIRA, na Capela do Patronato da Medalha M í.! 
'agrosa, ás 6 horas do dia 16 do corrente. |

Antecipam seus agradecimentos aos que comparecerem: 
a este ato de piedade e fc cristã- j

■T“1

Padre Umberto Cambarra Galvão 
Vigário

Joao Batista rio$ Santos 
Provedor

Severino David dc Souza 
Tesoureiro

* Antíimmciil ■lo...... ..............  o ..
Ima alxsolélu de ligações ver- 
oats <como cra cliala aquf* 
ío "número, faz, favor? . ' 
i rotos Ciam mais comim?. 
visando muitas vozes a pró­
pria telefonista. Aqui. cv.\

l̂ ií .il .

Kom p ' U : '

tólícos -
' — Maria Palm ir u GoiulUt: 
i do sr. Carlos Gomilrn 
oomerclante nesta praça t 
nosso cooperadar. 
ftcnhorest

\ntonio Januuriu de o;i 
. 'ra, funcionário da Estra 

de Ferro “Sampaio Cox­
. , ’n**, .

, - - Antonio Antidio dc A - 
.-.evedo. rasidente nesta cepi 
tal e nosso eooperador.

™ Lilinha M. Ferreira, prv 
fess-'ra do Gripo Escolar A l­
berto Tones f  nossa coope- 
udora.

Visitas:
Esteve cm itsitas a este j'>: 

:ial o sr. T'wfüü LnpC:, pre 
siüente da Jimarr» dc Vcrea 
ores do dc Sá;

Tomé e clMi:*n‘.o ;!e desta 
,;ue nos mffos pohLico. nes 
c rincão n-rte riogranden 

. c nosso cooperador.

pi V”  t
Wellington Galvão de Oliveira

l.° Aniversário

Susette Galvão de Olheir;i, viuva João de Miranda 
Galvão e filhas e Ncwton Galvão c família, convidam os í 
parentes e amigos para assistirem ás mhsas que por alma 
'o seu querido filho, neto, sobrinho e primo WELLINGTON 
"  1LVAO DE OLIVEIRA, mandarão celebrar no dia 14 do 
■■■■-rronte, sabain, ás 6,30 horas na Catedral.

Antecipadamente profundo agradecimento a todos os 
<ue comparecerem a esse ato dc piedade cristã. I

FOLGUEDOS DE JUNHO
ANIME AS TRADIÇÕES

O Armazém Frei Mir.uelinho, dc Luiz Bezerra, 
comunica a sua distinta freguezia da capital c do

interior que recebeu fogos para os festejos dc Sto. 
Antonio, São João e São Pedro, da afamada marra 

ADRIANINO e uuiras marcas de segurança.

Vão esqueça: o Armazém Frei Miguelinhn é o 

maior emporio de fogos da Capital para as festa:* 
Joaninas.

Concede preços especiais aos revendedores.

Rua Frei Miguelinho, n.° 72/77 — Fone UM!,

Dia Liturgien
HOJE

T
Federação Nori Riograndense : JOSE' ANTONIO DE OLIVEIRA

!•

de De' portos#
Departamento de 1 ^portos Tcircr;lres

J O Diretor du Dcpafh.ojj! 
j da F. N. D., convida oí i 
j burbio, ou pc.ssoas devidun 
[ reunláo ccuíunta. qur- t ;. 

ração Norte RiopranUcr^r . 
19,30 horas, afim riv scr-u; 
dos com a rcorqr,u]7j.rún j

1 Or r><-"íportc.': Terrestres, 
i'h ntc:; dos clubes de r,u- 
te credenciadas para uma 
‘âlizada na scrh* da Fede- 
]>'‘ <porío;', hujç. ilia 13. ás 
■irados ar‘.imtOi relaciona, 
f dr-.jrrnnráo dr datas 
sto da fciei'.undu Divisão.

.MISSA DL 7o. DIA

JOSE ANTONIO DE OLIVEIRA JUNIOR c família, MI- 
«UEL CARRILHO DU OLIVEIRA e lamilia, LUIZ UARR1- 
LIIO DE OLIVEIRA f  família (auseutrs), ANTONIO UAR- 
RIMIO DE OLIVENÍ. X c fa*nUi.i (ausetites). JONAS CAKIU- 
LHO DE OLIVEIRA r fa initia (ausentes), MARIA JOSE* DE 
OLIVEIRA c fan»ilia (ausente**», ARTINIANO FERREIRA 
DE ANDRADE e familia (ausentes), ANTONIO BERNARD!-! 
NO I)E FREITAS e família (ausentes), filh«s e genros del 
lOfjF' ANTONIO DE OLIVEIRA, faleddo rm Mosstmi’ no ! 
;lia H do corrntc, convidam parentes p amigos para a imssa f 
de dia que mandam celebrar amanhã, 14 do eorrente, > 
n;i f ’apria das Irmãs Satcsiunos. Uoíegit» NOS^a SF.NHO- ! 
*tA Al XILIADORA, a Avenida Hermes da Fonseca, ái t* 
horas da manhã. !

Agradecem
utedade erist'i.

Qnibus Natal a São Paulo do Sul
A Emprega de Transportes Mipibucnse, tie Lidia Ma- 

cerlu. avisa que todos o.s íiiir: ô tie cada inez. Uxr. uma vti- 
qeni cm uiiibus confortavcLs. com as'K’in e sc^uranea, 
y:\ u Fstado Hi íí. Paulo. Venda rír pas-snej,. n;, ^ 1̂ ,,,.;,,
Md(ir*'-tei, *,za;, um!n an linteI Calnjia rn!.ii*inaf‘.;n p< ’ >
iotie tlnu. Nau ociva u :>cu t ranspru te. comp re a r.n-.-a 
‘icin com unicrcclencifl. para João Pessoa. Recite. Cain 
pinu Grande, Fortaleza. Caicò. Mossorõ e diver ns eidede^ 
até n Eftado tic S. Pauio.

yento Anlt'Jitn de PaíTua
^  ' * ■ *  

- 't ii cm nu t ; ;:ô?
It ^  ̂ n 'U
d n d 1. Frracire'ii'iO Fed un’
d.'*. Sacl'C ma 1 ; p^pu’c; c"

• ita:; m::
:a: ris due
à.» c ind’;'-r.'.dà '-!■■■ ni-:'*
.C," lôf"

AITA';:»
:?:h> Ou si) in Ai.i^nn 

MtSFA
tmini dup'o i;:'a::cn. rd ■ 

la IV-.lu *!•■ Cnrp-- de f > : ; 
J . oracén ne sâ’i !*:■ ■ d.

CARTÕES SOCIAIS

a lodos que comparecerem ;i este ;,t„ q,

Cüoperaiiva í  entrai is  Credito Norte jtiosrssdesse I tè .
x-Caiza Rural c Operária de Natal)
R u a  Dr. B a ra ta , 2 0 8  -  R ib e i r a
íite - 9 ás 10,30 o 13,30 ás 15 horas (2a, a 6a. 
feira) - 9 ás 10,30 (aos sabados)
apular dos estabelecimentos de crédito

; 'ropulscr da Economia e do Trabalho 
F açn . b o je  m e s m o  s e u  d e p o s l lo

uma prova de confiança oo Cooperativismo

*  IliTIlABOr

o o c ;

u
~ > O C  V '
DR. RAIMUNDO

S é ó e  ~ 
Expedi

0  mdIS

A tipntjrafia do Centro dc Imprensa S. A 
w «7 ifr ;;i rjrande r rarioúo enfoque de rariàc,: 
flay. marco? PELE Oh CABRA. T E L A , M A R  
F IM , R O Y A L , R E G E N T E  dc diversos (am a­
nho?.

Fuça r,na cncowcnrht dc rartõek na A OR  , 
DEM. *

Preços que desafiam rniupctidoum í

CAFE '  F I O  G R A N D F
O proprietário Au Uar* m< Grsiuif, tvbii a  ̂ 4 

distinta freguvzls, que contlnui cnlecionandn «* sm* 
qumhos vadios. -- Uaria in saqtimliov (era direita a 
valiosos prennns. — .liintc 20 sacos vasios dc ( aíc 

Rle Grande t vá ao Moinho Foilguar, á Rua Dr. Ms- 
rio Negocio, m o  e ln fem r-se  dos gr&ndrs vantagens 
que lhe oferece o FURO R SlBOItOSO CAFÉ* RIO 
GRANDE

O DillDS, OUVIDOS, .NMif/ 
U< iNULl.TOKIO: Av Kc*
llor.ii ia —- Dc ltl i- ï i ■ i 
Kcsidcretn — Av. I 

- 285”,
f )  NATAL -■ It IO UhANM

'J
O

A V C

(t f h !(■■,,n!<* ii I in- : í !■ ' 
dus indu ,íriin>*\ aM̂ -a nl* n- 
IvivciM cxiicliicntc ni'i.1 .:.i- 
para a •«lia sedr penpria .t l;,a 
'n n prt.t 1

*f!* * ■
I tu-,

1 OD \ (.lí \M>I
■■ ( ' I I. !

I .... . i
... : ,,t . .1 t,.i ; .I '; ,. - t . ■

A l.n .iria Lima, ' t a. 1 )• * ■
I I'ii'ti I lr, i.i iji .pi .*;i r* I ; pt 'J ir'1 -, ■ ■

('ompcl ira ao:* ptvço.>
L I V U A K I \ »- 1 '
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Vtmof analisando os problemas que 

tec*W..à vtd^ reMftou do homem. Mos­
trando quanta,é diversa da espiritual^ 
d ade, ou melhor das facilidades que en­
contra a mulher.

Vamos ser mais claros. Não parece 
que a vtda religiosa na mulher seja 
uma coisa automatisa, jVo contrario, 
eia tem os seus problemas, suas dut- 
ouldades e não é fo rt de propósito diwr 
que quando uma mulher dá para ruim 
alndft é pior do que o homam. A corru­
ção do otimo é pfsqimtt, já se disse.

M u  o fato é que, por uma serie de 
circunstancias, a mulher ;<•>« mais ía- 
cliidaden da chegar à pratica da reli. 
ft io , até mesmo por ser mais cuidada 
a sua formação,

E este é outro porto seríssimo, ti pa­
dre José Will, no seu livro já citada por 
atos, no decorrer destes estudos, assina­
lava que z falta de msíer paríicjpaçãc 
do homem na vUU religiosa sc deve, 
também, ao defeito da rornnicáu ma»’  
cullna. O pai se descuida muito c deixa 
o encargo de rormaçSo entregue quasi 
•xcluslvamenle Ti mulher, üra, esta, 
Ipesmo querend j, nfiu pode deixar de Ini-.

.OTTO GÚEftRA
prlmlr uma marca feminina ao seu 
método, E isto enquanto o menino é 
pequeno vai. Aepois^ qne He vrcace, u&o 
aceita. E mistura a religião com femi­
nilidade. não sabendo distinguir exa­
tamente o que è da essenda com o que 
é acidental.

E o padre conclui, judiciosameme: 
"A razao por qqe muitos homens rmun. 
ciaram a vida rcugio*a publica ei-la: 
e que o pal renunciara à educação re­
ligiosa de seus filhos. Pois se à mãe 
cumpre ser modelo de religiosidade cm 
casa e na igreja, ao varão cabe prln- 
cipalmente ensinar e dar exemplo de 
vida uehgiosa em público, t  Isto tanto 
ao filho como à fitha. E' absurdo que se 
encarregue o pal de educar o filho só 
uos assuntos temporais e deixa â mãe 
a incumbência de educá-lo religiosa­
mente” .

Mas sem formação, como iMulcrã u 
pai formar o filho? Ha urgência, por 
conseguinte, deformação do próprio ho­
mem. Para isso ha associações adequa­
das. Pena è que os homens não quei­
ram ingressar na» meí-mas  ̂ Mas é pre­
ciso.

NATAL — Sexta-feira, J:i de Junho t\v i:

A l l e i n  H r é s  F i lã o
AD VO G AD O

A y , Floriane Peí^alo, BI? 
Feno 17-28

I* AsslatoAcI* PMItencls» 
rt* levou a «falto ontem em" 
Jundifti, a pascoa coletiva
dos detento» da Colonia Pa* 
nal “João Chaves” e da qual 

1 participaram também os sol 
dados do presidio, bem como 
os alunos da Escola Pratica 
cie Agricultura.

; A cerimonia religiosa foi 
celebrada pelo Evdo. Co nege 
Eugênio Sales, Assistente E 
ciíslosticc ria, A .S .P . o qua: 
raiou ao evangelho exaltan­

' do a significação da festu 
1 Eucarística pree liam ente n 
t dia em que toda a cristan 
| dado celebrava o "Corpu 
; CiirisU” . Em iegulda dia 
j ( riboh.i n. coinunbà i, parti 
I cipando também grande np 
: mero de fieis.
I Apôs a missa, foi serviao t 
[ café no refietorio na Esco
j]a  Pratica de Agricultura, o 
* íereeicin pelo seu Diretor Dí 
: Nilo Albuquerque, seguínde 
! se uma srsvn de JrsUvídad 
; nu auditorio da estabelecimci 
| tu que foi presidiei 1 pelo Cor, 
'sul Curtos Lamas. Fresident. 
do A.R-P fr.zendo uso da pa 

; !?.vva o Ctmegj Eugênio Se 
! les. o Dr. Eimck Garcia c >
' cogsul Carlos Lamas encei 
rando a festividade.

: Nos intervalos houve nu
meros ítr mus-ca c canto i

cargo de nm* grupo de mo­
ças do Clube ‘Marte K M f  -  
pertencente á BaeoU de Ser., J

I  N o t i c i á r i o  N a t a l e n s e
viço Social, sendo feita tam 
bem distribuição de presen­
tes aos detentos.

Numerosa comitiva seguira 
pela manhã para Jundlal a- 
íim de participar das come- 
.upraçOes da pascog coletiva 
que este ano alcançou o mt- 
inor êxito.

mêmm
C O NnCM NNA M  W .
MOSCA DE CARVALHO
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ASSINANTES D'A ORDEM

na
CAPITAL E DO INTERIOR

XS CI»Cp.i ANSIIDACES

DO PAPA

O Ar.-̂ blt|>o Oodfr*'1', t)o'.,'CKÍrt 
Iposujlico it-i lutíIiUfcrre. Olsvursnn- 
io Kíliubur̂ u, por ncuMmj i!n 
-, I ■ • r \ o (If Mou». Ci rí, y, novo 

■rlnspo rtiicjnçlÂ ridaOe, eniliíifroii 
>s rliiro iiiisltvladcF prinnipulü (to 
iUirto PnnUüri: mm <11 yR que W. 
urre ml o.

íf A pt-rw'fi’.Uioiu ''OlltTLi os nus- 
ï,., irinSor n» I»'. bispo-, enrerrln-
O » l’ : •-'.'A, t , ,iil V« í/i »i iiáítUí1 J
or i'OViTiiPa bottle & rcM&bto:
2\ A sorti; cían cTlaiVvoa. »'Sfwrpn- 

<l;i l:tvjy 1JO fíHtir«, e a filííi
.iueur.t̂  «o i'A ortst»: aaí, a nec- >- 
:Onof urgente fie CLCOias. cutólle: v 
Si Ofi petiços nye íiniMífin» a t;ï*

Cwtorm e fo r. EM NATAL, DM KSÏ'KD P „r „ Z
■BOBdodo, fo. TOEIO UO I N S nerntr <1. w  
« m  te.M i.itat, | • rior

en  Natal, as duas eonferenHas do Pc. Mo*. ; çào do lnslltuto Naciimal du Sal. at„ ka , 
ca de Carvalha, sabre data palpHantes te- . K r Instalado nesta Capital, à Av. i>u- üe *  
mas da atuahdade: ExtetenoialKmîi, p n . ! Caxias, 1*1 Sala les, 1.« Andar (altos q 
nunciada quarta-feira última; Feminismo, Caixa Eçonãmka Federal) um escrKorío ^  
ontem, promovida pela Academia Fem inina, quels Importante Autarquia Federal m 
wr Letïâii n* SoiiiedüAle de Cultura Musl. , intrá chciiaqo prio ()r, João Cabral Filb 
cal, ‘  ‘ "  ‘

As Conferencias d o je .  Musca de Car­
valho obtiveram, como Se esperava* •  o** 
to meretido, contando, ambas, cem a pr*- 
sença de seletas :>sslstCQcias que aplaudi­
ram 0 conferencista.

AINDA O **CASOM DA 
/ONA DE INFLUENCIA

IfO
iio rt̂ fiiiísemcuTt* d« inuíber;

A üivíiGLto tíy cüiunt« cutitif
t- ft MIA T̂ rri i. (Jt>r iiu-10 <!t

titio C ti;> ImpUT.çn;
A Cjv;:'-i*n riitt* èOt 1-

íííi ir. 1 utla T(ípfĴ .
1 jji;i i.ítnLt;!iiva Ulatribxiicão 
'1)3 'jf.itD IliUtlUO.

o Sol ir it amo?* nos nossos eooperadores da Capital e
Jíg lugxiinu tUa iV, a pro-_■ hiikiaiir ítut. t - \ jiu. .a ,;u. íj jnlcrtnr providenciarem o pagamento de suas as. 

fessora Vítntia Lnurns Grun-.vcm cunit-viò.w.n wm como sitvihira», iitíiinde procurados pelo nosso cobrador ou
píuiiíiiírií; Lip!:.iUíik!n em a.;n- ^ 
f.crtOK dlldOi t§ S <■> L- nelas

di apresentara, 1:0 Cniotu 
Rio Grande, às 20 Horos sua:
alunas dc acorde':” -;, urna r?r 
tlval cm benclicic do ín.st: 
luto fiíilesiano N::-.s;x Senho 
. ■ '‘ ’ dad.ora. a  resuon.sa-

: < *' >. PAKÀ A l.i(.\K
Alugtt-sç uma ra-a á Ave 

tikla Afonso Pena n, 4í!9 or., 
gurage. ■ Treno- ;• Ruu Fn-' 
Miguelinho, 33 Teirioiu 
2 60 5,

l̂ito de página

L i v r o
Geraldo JOSi; m:

Nut,k'iu'Sc, nu iittmir i;ui 
çãisdesta folha, qoe um jo 
vem advogatltt, entusiash 
como tantos e como nás. d 
feito temeroso, que tlin- 
bravos loucos einpreenrhnr 
escrevera um livro sobre . 
proesn de Ricardo, 
Clodnaldfi. Antônio dc Sor./ 
c Maduiclra

Efctivahientc, r-.K-rcír-.r- 
crcr, o trabalho a ;ju(* 0 fn 
Jojjjé tiur,?H íiiiaiít se fU-s<\ 
CBtrc^íir, ha loeitoer 
Mmres atriHaks i|(>\ t;br. n 
mu He,• admiram os
(Irstcmidos, ijur jr ü loji.;. 
pelas águas bravas di-slp 1 
tHintiro Iraicoetro r covard 
Muitas ra/ões há que uo> tq 
dossain a a fit nvi-iva : o írh 
que bom nirm T uni Innr 
livro. a nui nu
juMii de imoriali/;;; < í;, 
se íihumlrm.tm 4 r  
oocano: it., ,,,,,, ,
seus tm-tiios. a

vo ,n;:-rij)a o
■;m r i- ',s  sn;■ ’ i;. m :- í:c ;o
.■Cd primeiro ». i . ; o  cv” :: a 
philí-in ivillUtus .̂

17. a sitn, dv tn ; .znnn' ü:;;l 
■irando ússi.-tenri,- a : -.se

^ polos Agentes.
c:i íí Outrnssim lembramos que as assinaturas são pa-

S'J- i « p:is adia ntadamente, wm excerão.

n 
i il

V t'mi f

íe*j 1
n;:r-; /< : : :: i :1 u
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A GERENCIA

OSSAS Oil r  INAS KSTAO a i*a 
KF.T.HAMAS COM MAql l.VAS 

MODKUNAS 
PAH> -  »

oiitcrção de qm isquer servi 
as grafico* e de PAUTAÇAl

NOSSOS 1'ftFÇOS MFBAFIAM
COMKflDOitlia

Inspetor Geral do aludido Orgiv, n, >(t r. 
lado.

Essa Importante medida rrprneM  ̂
sem dúvida, os primeiros passos par# ( 
breve instalação de uma Dokçana M  1*̂ . 
tituto Nacional do Sal, no Rio Grande fa 
Norte, o que será, sem dúvida, de grau», 

Como os leito- i proveito para a indústria satinvir» do R« 
iça sabem, a. Grande do Norte, que, difia-sc dc passa;*^ 

, . dotando a Re- £ a de mais ícal significação no Pau:
solução 5 ide autoria do Vereador João .
Frederico Abbott GaWão, a Câmara Muni- 135.° ANIVERSARIO Eslava marcada pi. 
ciprJ âa Natal crcou a sua “Zona de Influ j DE MORTE ra ïran4(
cncia” . ereaçâo que determinava uma série romaria dos alomx
de rcstxifõea ao transito de veículos na do Grupo Escolar “Fret Miguelinho1. ^  
área compreendida na Zona de Influência. I cidade, em direção ao monumento da Prae* 
assunto aíéto à cotnítetència do Conselho j André de Albuquerque, por motivo da pas. 
Regional do Transito, que, apreciando a ; sagem do 185.° aniversário do Irucidamra 

tem id a  determinada pelo Legislativo Muni-j to do imortal Padre Miguel Joaquim *  
cípai, deliberou carecia-lhe competência A:—  
para a adoção da medida ordenada. Assim 
qendo. ciente do que deliberou o C R T ,
-joticia-se que a Câmara da Capital deverá 
impetrar Mandado de Segurança contra a 
decisão do Conselho Regional do Transito,

VACINA. CONTRA A 
AFTOSA

O chefe do Posto du 
Serviço de Detona A- 
uimal ca t» avisando 

que aquele Serviço, Instalado n<f l.° Andar 
lo L di ti cio Fernando Costa, desta Capital, 
acaba de receber vacinas anti-aftosas. de.
•rcnfln « «  5rs rreadorex procurar, com bro-; de do Norte, o atual Governo do fkhui« de, 
vldadc, a $éde do Serviço. crelou luto oficial por Ires dias.

Almeida Castro.

Em virtude do Luto Ofiual, decreta* 
pelo Governo, não houve romaria, nnn 
qisaisquer iionicnaqrn* festivas, hmio, j. 
penas, as alunas do grupo Escolar Frei Mi. 
guelínhn, depositado coroas dc flores 110 pt. 
desta) da Prnça André de Alhuiioemue

LVTO OFICIAL Tendo labcirle, w, |tj, 
de Jairçiro. aiiie-nideni, * 

Dr. Rafael Fernandes Gurjào. ev-tioverníu 
dnr c ex-Interventor Federal nt> Itio Cran-

ri”o]kl'KÍ<‘ é alîîur.cn'.c im- trj 'íifuii! á ri;; t l 'I’-UT.’.Iv::, Puls, * .̂ 
j (vmo e !u 0 Tu V* :■ n1 , 11
; fini es ia VU i Ni : ' ■ >> *i
I xiiiiiiiüi'û, fu

/U» |j
(lái.tí) on (lala ! ||

DR. JÏSSE' D. CAVALCANTI

CIRURGIÃO DENTISTA

; Jerone, e or. i',l';t,;.nOctvi.;1 
! onde crouvo , ni. in sempre 

t.’* au ivcrhenilo 
innî r Lição rqn 'xu'afiu a oli- 

I Lïtis cuiegios dingkïos ]ior 
a ciùaeie.

Consultório e residência 
Av. De odoro, 433 

Fone 1128

Expedient« :
Ous 14 ás 18 horas — Aos 
iabados das 8 ás U  horas

D

íin â n íe -: s o le n id a d e s  d e  o n te m  -~ H ã o
; c a a c e i i t í í ç l o ,  e m  ^ i r i ^ d o  das c h u v a s

i-’'riri.Tr. l '.u ! ', . ri ; 1 ̂  , C-ilî i-riil. à-. .‘■"t 1 ci; da Od'viU a tr: - ’ Í"-à "t
*u';v.a cap;'ai. aV oiÙU'a-n ) i,ri ri ;M da brnçrio c ('('Villi’ . ’ { <: pc
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> i a 1 Ml - ■■■ * ’ Í ', 4 ’, ' r !! ■}> ;■ î 1 U'. ar.-' ri -.ririr i rt;V: . vi
rida ■ i - ■ : t1 ! : ï. t • - •• l ‘ , i r- la  O 1 -. , t ah;).: t.'wilC:;'- L : : ( 1 $ ‘ <

lù’ '1-iri1 1 u-- Ir i.. l ï ï ' ■ r,imi>;. .ri: ri : I- ri-ri t;ri - -, i_- v . (i,.!;ri'-( P
ï i- ru t . T ' • • ' : : i U 1 ; j, ; -, - ri -ri .- i,, i h"-. s,. ri - -; rirn ■! i - u[1 U; 1

A 1’’ r !■■] î. .-,-ri, alriju ii1 y.- - r a v ­ ;! ‘ j! ■ ! ’ 1 -ri , ’ ' ':).;n : ‘ i;MVÜ à
:;,S f' ci; ri h!--' is A s i -'t U (in (': ri Pô U." l.)C11S h 1:1: 11;'
i hui ;.ri ('.ri 1 1 1 • . i "• ' i . 1 \ ■ ,-v; ri: ( T, ,. V :;k|ci . tlî ad*'
‘.-rit :o . ■ -tri . P ri I1 ' , : . : riri'V - ■ ’ ! ; ,r ; ti- i :'!'(■ . t*' -im!

:',3í  :'oí’! a--rcti’p; nvr 
-rii CMtL'àlMÎ.
;.’.iUÍo Parin' ] î anrivr1 ; 
i lO'IKHî íoriu'- v;.; nro- 
nns p;i ; n w îi'aiui- ’ ■ ■ ï
:.!!» i ! ; i ;■ ■ <> ,

í ‘ L t > !) *
: !; ír;';:;s C d  « U' •
' rio y,S. S;;r -
fi>3 ri,:(ai i :\i -

RIO, 13 — Falando ante- demos consentir que êles xz- 
jiri.pin para os associados do t jam utilizados em fins de 
Serviço Patronal da Ação So- j gitacão e desordem” , 
ial Arquidiocesana, Dom O PROBLEMA DA GREVE 
íc-k!cr Câmara. Bispo Auxi- \ Dom Helcier passa depoi*;. 
iar do Rio de Janeiro, ator- ; a analisar 0 problema ria 
ion assuntos ligados à nossa j {j’*eve e díz que, a concup- 
eiria sindica!, para dizer, en- j ção da Igreja, as greves, pa­
re outras coisas, que os s:n- : ra que mereçam o apoio cios 
Jícntos tèm do ser urmr eon- [ catóHaos, têm de prconchsr 
Líiista dos operários, ; vários requisitos;

"Eiiln? nos, ao contra no j 1 ^Sejam justas, 
rio que aconteceu em outros. 2 — Tenham sido esgota- 
paisés, os sindicatos vmratn do,s todos os meios pacíficos
rie alto para baixo” .
FALTA DE FOR MAC AO

* Ef preciso dar formação 
ao:; operários para que èles 
compreendam o valor riuí 
-en.s orgãos de classe 0 pos­
sam anroveitar-se bem d as 
vantagen: da legislação t r 1- 
oaihi^tu

Témfjs Oc evitíir. nor ouíro

de solução para os conflito» 
de- trabalho.

3 — Não tenham qualqiv?' 
coloração partidária ou po- 
litica.

\ - Não uthljam bens es­
senciais ao povo, de cuja fal­
ta resultem graves c impre­
visíveis consequências.
A REPUGNÂNCIA

acabar o»-

1 ivos i repugnância pela política
Ten:os ri<- evitar, pm nn-.-:v- ! Os homens digno? têm rie in 

nuio. que os agitado.!; pni- ; teressar-se pelos fatos polltl 
: ksionn k. infill ratios n j cc>:. parUcipando deles, pan 
;.'i gaijisnvi'-'. os l.ransi'c.iT'-tcn'. j ihginlien-liM*. Eles estão 11 
:::ií ves.'Ujns (U‘ i-xpiuracá' j erlo^ LLilimaimuatc à mora: 

e ('eniaioriLe-", sir - j A lfTí ia. fora v acima ckr 
■" ■■■ -riu.: (i':>í" 1 pí-ilri i::!.!'1. leni procurado ]r
.!* . 'U : i.n m.mrriiras pa: ';ri,.- J k .'j- '- ’.r na vida parUriãrin

iady para um a agio sinoicat f i;la
..-m t ne t'ies suibam enf-aj-ai- E 11
ah ai b cm as üoluçõs:’- ‘i!.'"n à - ‘ Pr
A' O sens or: à os reo.-çsenia- t s ma

tendam cm nome da pessoa 
humana, nn que ela tem d- 
criação divina” .

AS LEIS
“Nem sempre 0 que a mai­

oria ou a unanimidade deter­
mina é lei. As leis natujcii. 
— estas foram inscritas nr. 
própria carne do homem S> 
a lei humana se choca eon 
tra elas ou contra as leis re­
veladas. temos uma lei nula 
porque contraria à naturez; 
do homem” . -

E citou o exemplo do aóôr- 
to terapêutico, que e disposí 
tivo imoral, indecente, nuiu. 
dentro de nossa legislação 
penai, O mesmo acontece rí r- 
tambem com uma lei que es­
tabelecesse a eutanusia ou o 
controle da natalidade 

■vj ■.

Paotação
I As nossas oficinas 
J gráficas e.stno apare­
i Ihadas para executar j 
‘ todo ç qualquer sei- 
í viço de pautação. 1 
1 Tabela de preço na 
I Gerência deste jornal.
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Gunra (U*se.) i f.i/.rr a in lri 
torlco t ympletu a m jflo, a. 
ja vai rhsl.inir, dt 1 ;
travrssia, imri i ia.  i’t;a.i . 
v*l. que ns 1

<>iil

Agora, sim! I’.u i ms (»r,, 
trios, r -̂irs t um 1 liCMiM ■ 
f /o  tu.us hrrtus. fs> .) un' u 
tfe braves, ilr < i.ivm 
drstemirios. i«*i t .* ^ ^ 1
mnr, sua iur,ti;rin . ht .-
1U1 A ,  ma»< rsirci 1 a m iT *■
vinrularia ,m rreivtn (|n , 
rtil». ligana. instjiiravt-ltot . 
tr, â binturia uuivrrsal .1
llPhilMdii <l,i t i’iiir i ehnie t
I ItlN.I

A t .n ;I , T . :u
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P a r a  1 e r
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n o  o m b u s
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c I n K ;p J -, f. M;\n 1,1.

I c fi:n tlu evitai' que os repr.- 
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a Prefeita.
O Oovemador Silvio Pe­

droza recebeu o telegrama 
seguinte: '

AÇUf — Cumprimos de* 
ver comunicar voscencla 
seguinte: Recrudesce com
sinais maibr gravidade pe 
nuria popsíaçâc este mu* 
tUCipio mais atingido e- 
teltos crise climatérica, nes 
aa região culmlnóu perda to 
tal todo esforço prdprietà- 
rlofi, agricultores, comércio, 
trabalhadores que sacrifica* 
ram além de seu trabalho 
crédito empenhado numa sa 
f ia  até há pouco esperada, 
afinai perdida. Ademais co­
mércio local forneceu cons­
truções açudes Patírxó e ca­
nal Piató, tèm soma supe­
rior trés milhões cruzeiros 
em põder D. N. O. C. S. 
Essas "em parte suspende­
ram serviços vinham sustan 
do explosão incon tidos sen­
timentos povo acometido to­
da sorte necessidade sem 
maior recurso nem esperan­
ça. Nossa terra crescente d i­
ficuldade, esta situação tào 
grave quando cada passo 
observar fatos dolorosos: des 
matos plena rua, ondas pe­
dintes aspectos cadavéricos 
corpoe cobértoe de andrajos 
hómens mulheres criança: 
vagando pelas praças olhos 
encravados, condenados à 
morte pela exeassez de víve- 
ros morrendo à fome. Qua­
dro dantesco enlouquecedor 
incita pobres pais família 
prática desatinos injustifi­
cáveis face costumes povo oi 
ticlro e leis civilização. Amea 
ç;tm saques, ataques cida­
dãos c bens particulares la­
boriosos e bens particulares 
causarão sem transtorno or­
dem pública, cujos resulta-' 
dus nunca solucionarão cla­
mo nem penúria. Prefeitura 
Yf--.se frente calamidade pú­
blica sem recursos suficien­
tes minorar infortunados mu 
nicipios concordamos me­
diante distribuição serviços 
úteis podem já resolver tão 
grave problema, que ocupará 
homens trabalhos suprinde 
essa prolongada manutenção 
nessa cruciante época carecc 
elevadíssimas somas as au­
toridades superiores puder 
dispor. Apelamos toda re-

s a f r a - O  p o v o  e m  d i f i c u l d a d e ^
IIT O  PE flSE E IE  J C S f i

sistencia fossencla Üeu pre­
claro governo sentido auto­
rizar despacho anteriormen­
te pedido pára desohstrnçãp 
Rtò Cavalos neste municiptot 
que socorrendo grahde nán 
mero enquanto se dará so-í 
!üçáo trabalhos maior vul-! 
W, tal, estrada Açú-Logra-i 
douro, antiga aspiração noè-i
Sa terrb, Atfetfaft essas obra* 
conhecimento vossencia réíj 
saltam oportunidade sua e lé  
cur ão carência presente. R4- 
gumofl fnsistentemente face 
dolorosa situação, acurada 
átenção vossencia este aü- 
sunto. Apelando ainda vos­
sencia fazer sentir autori- 
dadfe* federais também con- 
testaveimente empenhados
salvar homem rural. Prefel-

Stracinal nficná cm Mas, Stywc
AMSTERDAM, 14 — ö  He- icanilnhus que conduzem ft 

gime comunista de Tito quer ‘ -***•*-éidatte.
O jornalista belga conca 

que Mons Steplnac, respon-

tura enviará máximo esfor- j Jíf*® secri&ta* desde qbe o 
ço conseguir salvação povo* tiberta!am úo carcere- e fa-

donvencer o mundo de que 
reina a Uberdade na Yugos-
ávia. Porém Mons. Steplnac, | dendo a uma de suas "per- 
arcebispo de Zagrebe, deçla- guntas, disse que o ciero de 
rou a uma jornalista tíülárt- j Croacia permanesse fiel á 
dêsa: "Eu sou a melhor prova 'santa Sé, e expôs sua gran­
de que na Yagostnvla n&A há de preocupação pela Juven- 
liberdade".

O nome da jornalista não 
fòl revelado. Mons stepinaç 
vive èm sua cidade natal, es­
treitamente vigiado peia po

sofredor Na próxima sema­
na comissão nossa estará 
perante Vossencia tratará 
pensoaünente assunto. Con­
fiamos todo empenho vossen 
cia seu governo proporcio­
nando medidas minorar si­
tuação aflitiva nosso povo 
ftts. sds. Edgar Montenegro 
Prcféito — Pedro Viana Me- 
'o, Juiz de Direito — Mons.

lahdo áo representante 
um jornal belga, disse: "Mi­
nha Igreja, proibiram-me 
qualquer comunicação com o 
mundo exterior, censuram 
ngorosameme minha comu­
nica cã o**.

Ambas as reportagens n- 
firmam que os anos de pri­
são nãq poderam abater a 
rcsLsterffclft db arcebispo do

tude católica, onde a propa­
ganda comunista é intensa, 
tmpedlndo-se os sacerdotes 
de entrar nas escolas.

O heroico prelado, ao des­
pedir-se pediu orações.

A jornalista holandeza te­
ve oportunidade de falar 

d e ' com vários outros bispos 
iugoslavos, todos profunda­
mente preocupados com & 
Juventude de seu pais e corr 
a formação dê novos sacer­
dotes.

A s s im  t a lo u  A
' 'R IÒ, 14 — Ao passar 
esta capita] rumo à EurojMt, 
o Dv. Adhemar de Barras fbl 
recépclonado pelos seus cof-| 
religionártos. Informou qüe 
to ao Velho continente em 
viagem de estudos. Não quis 
falar sobre a sucessão pre­
sidencial c, quando foi in­
terrogado sobre a propalada

mmm

..........  a
candidatura ao Oovernador 
Lucas Garcez ao Catéte, res 
pondeu: "Trata-se de um 
grande amigo e de um gr&n 
de correligionário".

Despedindo-se dos jornalls 
tas disse, referindo-tc ao Pre 
sldente Vargas: ‘ Vuu até ali 
c volta já . .

Noticias

DE SANTO ANTONIO
Vai ser hoje fundado o di­

retório do PSP em Santo An 
4#nio. Presidirá a reunião o 
df. Luiz Ribeiro Coutinho. 
Nfe manhã de hoje ftegbtu de 
Natal uma caravana, coih- 
pfsta de variai; próceres.

_,,, 41 „  Zagrebe e desefeve-ma
Judo Alves Bezerra, Pároco. jtreita vie ilancla policial

es- 
11 os

O S  A C O N T E C I M E N T O S  N Ã
fronteira B ra s il-A rg e n tin a
I Eitrcilt 1 3 filicii mcka gostes tu ligita 
a liji di Mn-Fali Ciis Milen

RIO, 14 — A alusão aos j o general Gols voltará a rei - 
recentes incidentes ocorridos nar a pot na zona da froii- 
na zona fronteiriça corii a
Argentina provocados pelos 
gendarmes da Republica Ar 
gentina do Prata o general 
Gois Monteiro declarou: O 
ministro João Neves da Fon 
tmira já explicou convenien­
temente o assunto solicitan­
do por outro lado medidas 
que. acautelem perfeitamente 
i soberania nacional. Com a 
execução das providencias 
pedidas pelo Ministro das 
Relações Exteriores concluiu

teira Argentina.

S o lic ita m
* - , 9^

p io v ie e a c ia s
SALVADOR, 14 — Encon­

tram-se nesta capita1 o pro­
motor e outras autoridade*

de Jaguaribe dp região di 
Bahia mais assolada peta 
terrível calamidade das sèca^ 
as quais vieram solicitar pro 
vitlcncias do governo do Es­

tado alegando que mtlháre? 
de pessoas estão na iminên­
cia dc sumcumblr de fome so 
bretudo depois que o gover­
no federal resolveu inespe­
rada mente suspender as o­
bras de emergencia que ali 
st realizavam.

5«
» r i «

FA LA 0 MINISTRO D A FA ZEN D A
RIO, 14 — Apuramos no , tam os atentados dos ger- 

gabinete do Ministro da Ma- dames argentinos contra os 
rinha que esta mantem na * brasileiros. Também as for* 
fronteira Brasil-Argentina : çàs do exercito e da policia
apenas 100 homens dividi- i militar gaúcha para serem

60IAHINHA 
fia Candidato

ÍAnumúam-nos fontes bem 
armadas, que *  Coronel1 

j « c  Lúcio teria declarado, 
esgtegóriea mente, que» nas 

«im as eleições municí- 
concorrerá como can- 

:v a Prefeito do Munlcl 
pio de Goianinha.

D? tPAHGUASSU'
Candidato dé Conciliação,

Ao que estamos Informa­
dos, após articularem-se as 
curentes políticas de Ipan* 
guassú, teria stdo aventada 
a hipótese de os vários parti 
dos se unirem em torno dej 
um só candidato, que seria 
o P r  Nelson Montenegro, no 
me visto com simpatia pelos 
lideres locais das diversas 
facções.

Js
ili câáe

dos em 10 postos. Todos po­
rem em vista da solicitação 
do Ministro do Exterior re­
ceberam instruções para e­
vitar a todo custo se rept-

8 WE OCORRE Ht MONDO
— —  « m c i u t n  d o  v m -------------

empregadas aos longo da 
fronteira para acabar t o »  o 
abuso dos guardas argenti­
nos

RIO, 14 — tníorma-se com 
segurança que «  governo irá 
criar dois mercados de cam­
bio mercado livre e o merca 
do oficial. Acrescenta-se que 
o Ministério da Fazenda fa­
rá pronunciamento oficial a 
respeito nos proximos dias.

CONFIRMADAS AS NOTICIAS

EfíOJERG. 14 Partiram |
fom destino a Florlanopoíis, j 
T:o DrasU, dois navios <te tpia- ) 
i'iiFa tunclíidafi cada um,1 
que foram adquiridos respee- : 
í.vamcnte pelos milionário;» 
orrwdhíJrôs Feltábcrto Prado, 
v judo brasileiro nascido na 
Uinnmarea, Gustv Sein. Ou 
numes dr.s embateações sao 
Apollo" e ' Merkur’'.

MAIS 1!MA VITIMA ÜO 
rOM IN ISM Ò

1IONG-KONG. 14 - Na
prisão comunista clc Mukdcn, 
china faleceu aos E>a nnOí 
Mons Inácio PLRlv.i-Shl, ar  ̂
Hölspo di’ Mukdrn. Incomn- 

rira Vel desde OUUlhro de 
; pot "doUtos" que os rn- 
iMimixtgs nunca deram e 
i-Mnherer Alem disso, o arre 
hlspo de lfanchftng. convi­
dado paru aer "pftpn dos ca- 
iniifos ehlncjies" foi enertr- 
eiraüu reeeniemctde, por

"opor-sc á reforma da Igre­
ja, assassinar oríáos e ser 
ser enviado do imperialismo” , 
..CONVERTE-SE IM  
PASTOR

NEW YORK, 14—Uin pas­
tor, Wiltiam Kerman. anun­
cia que pedirá ingresso na
igreja Catóiíca, E’ casado, 
tem 4 filhos o 2 filhas, O 
hispo de New York iá expe- 
clui n decreto rjue o separa na 
sei: a,

DESAFIO A I RSS
ONU. 14 O dr Emlilo 

Nunes Porluouno. delrtíaflo
de Cutin )iu Conselho Ec.mft-
(Tlico e Si/cial da O N H  desa­
fiou n UHSK a abrir a curti- 
na de terro c a demonstrai 
que os países livres se pode­
riam bcncíiriar cnm 0 comu­
nismo. se nâ.i h » ‘protiírmas 
cennómicns. nem crises, alrfts 
da dc ferro e se. ro­
mo spiex.uaio ac coniuiiibluD.

séus exi’rcitos estfio apenas 
empenhados cm tarefas de 
paz, como &s colhctt as -­
qual é a razão da cortina ue 
ferro?’'' pergnn:.mi.

rrtCZADA 1)0 ROSARIO

MIDDLESBROUGH. Ingla­
terra. 14 — As conduções re- 

Iservadas para levar o povo 
' fta partidas de futebol no 
Parque Ayresomr nc îa ci­
dade. foram utilizadas para 
transportai para o mesmo 
parque. 30,000 pessoas que 
ronsttituiram o audltorio do 

^RP Patrick Peyton CSC. or- 
J geniwoioi da "Cruzada dn 
Roártn . jornal familiar no* 
EF UU , agora cxtcndldo are 
a Inr.íatcrra •

E.siM*ra-se rpic nn Parnoe 
lioficr. de Sunderland onde 
tambenr falará 0 Pádre Pey- 
Irm, os ouvintes checuem u 
ãti t«í0

RIO, 14 — C»nffe'mand<F 
nosso noticiário desta ma­
nhã acabamos de apurar 
junto ao Gabinete do Minis- 
*ro ua Marinha que atende, 
do a solieilaoõcs do Ministro 
das Relações Exteriores o ii 
tular da Marinha Almirante 
Rena lo Gnillobcr já autori-

sou as forras do Exercito c 
da Marinha sediadas na re­
gião fronteiriça do Rio Gran 
‘e do Sul com a Argcntim 

para exerceiem mais severa 
\igiluncja contra os futuro1 
Jmódeníes em que sejam en­
volvidos brasileiros e ger- 
daniex daquela naeao amiga

niO, 14 — For iniciativa 
da Panalr do Brasil estão 
sendo construídas um ga­
leão e um gigantesco han­
gar destinado ao* aviões ti­
po Stratocruzler e Constella 
Uon, Ocupando uma area de 
1.100 metros quadrados utilí- 
sahdo aço de Volta Redonda 
tío hangar* A obra é inédita 
na America do Sul não só pe 
la grande envergadura de 
capital como pelos altos co­
nhecimentos de engenharia 
para seu arcabouço.

0  a u m e n to  d o  
f a u c i o n a l i i m o

RÉO, 14 *— Dentro de uns 
quinze dias será levado a 
cunsidcracão do Presidente 
da Republica os resultados 
dos estudos que mandei pro­
vedor sobre o aumento do 
funcionalismo, declarou a re ; 
portagem o Ministro üoraclo 
Lafer, ao ser Interpelado es­
ta tarde o titülar da pasta 
da Fasenda não quis descer 
aos pormenores limitando-se 
a acrescentar que os estudos 
da matéria estava sendo 
procedido pelos "Órgãos téc­
nicos do ministério. E con­
cluindo. nada mais posso dl- 
?cr a não ser que todas as 
tabelas até agora conhecidas 
serão encaminhadas tanta a 
th].* Franco como a Lido 
H:\uer e aoá demais.

No Brasil uma assistente social 
holandesa -  Plano de trabalhos

TENHA SEMPRE A* 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM.

RIO, 14 — 0  jornal "Tri­
buna da Imprensa" publica 
a seguinte entrevista:

"Procuramos ajudar, social 
e rçligiosamentc, as famílias 
desajustadas a se basf.rem 
a $í mesmas" — declarou a 
êste jornal Miss Loes Suto- 
riüs, assistente social da Ho 
landa, que se encontra no 
Brasil a convite da Ação So­
da) Arquidiocesana, para co 
laborar no Servtçn paro­
quial.

OS FILHOS E OS PAIS
E ela prossegue:
— "Nosso objetivo é atiii-

gir não os menores, através 
c(a recreação educativa, mas 
íobretUflo os pais, pois a ho­
milia é um^todo e a crlaftça 
c mais fác 'nente editcável 
quando os M is rece^m  boa 
formação. 1 ,,

Não fazçn.\ps tFabalho rio 
proselitismo religioso, pois 
aton demos a todos que nos 
procuram, em b^a os inteves 
sados saibam áque a nossa 
organização é Vatóllca,

Cada obra t |m uma assis­
tente social foJnada pelas es 
colas competc/ites, além das 
estagiárias cmg Escolas dc 
Serviço Socíof. que fazem to 
do o traball|o junto às fa ­
mílias. A jjtarte relativa a 
menores e à juventude em 
geral é conf l(ja aos volun­
tários. O serviço ê organiza­
do pela diocese, mas só pode 
funcionar na , paróquias se 
os vigários o acharem con­
veniente".

POSSIBILH ADE DO 
ÓRAl l t

Indagamos d . Miss Su- 
toríus qual a »ossibLlidadc 
de te;- êxito no irasll a ex- 
periênda realize ia na Ho­
landa. E ele no.s responde:

— "Certament acho que 
se porte usar no Brasil a ex- 
perlrncía hnlanriesÍT, desde 
que tenhamos o cui dado de 
adapiá-la à situaçãv brasi­
leira. Afinal a criatur. i hu­
mana é a mesma em ' tóda 
parte e a posiçã** da pàyró- 
quia deve ser a mesma eSri 
qualquer diocese do mundo ̂

Vim trabalhar Junto á A­
ção Social Arquldloív ,. ■> 
por selã mesês. Estoe ue.n 
impressionada com o seu tra 
bulho, nestes primeiros con­
tactos com a obra por éla fea 
Itzada junto às paróquias. 
Mais do qüe nunca, acredito 
que temos de pensar em a tia 
gir tôdà a família, guando 
fazemos qualquer trabalho 
paroquial",

GITSTFIO PA OBRA 
já  para o ftfiai, descreve- 

nos Miss Butorlus o modo 
(Contlttl 1U 4«. página)
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F1ELO HORIZONTE, 14 — 
O prefeito do ».Município de 
Tumiritti, Arset io Dutra; per 
tencenté ao PTB, alVcjou, a 
tiros de revólv % o pessedfs 
t f  J. Marques, tie quam 80 
tornara inlmig< por qmatOós 
políticas. Os m »radenes da 
cidade, revoltai1« ,  tentaram 
matar o criminoso, qtie esca 
pou graças à ln ^rvenção th) 
Delegado de P ileis que o 
prendeu e remo eu para Bo­
lo Horizonte. O Prefeito, d, - 
pois de ouvido, oi recolhido 
ao Quinto Bata hão de Qa- 
ç ai toros, enquanto r Tttlofa. 
cm estado grav , foi levada 
para o Hospital ’e ConsethCt 
ro Pena,

Vend um 
g safra 
na

JOAO PESSOA Í4 ^  Ò* 
sertanejos estão endendo al 
fodáo e cereais ’ a fo lh f» á 
falta de recurso. ^$u medi­
da extrema lhenT^acárreta 
sensível prejuízo. pena 
não se olhe est i  homens
que realniente tr 
ra o progresso

tr atalha 
doiiís..

lham pa 
lis..

0 QUE OCORRE HO BRASIL
-----Noticiário da Radiopress___

Distúrbios sérios em (ioiania 
Dedo vtimelho pelo meio
GOIANlA, 11 — A Prefei- 

luia Municipal foi teatro dc 
lamentáveis cenas de san­
gue, em consequeneift de um 
conflito entre elemetUos agi­
tadores e a policia. Com car­
tazes sobre a guerra na Co­
réia, petrolm é nosso e ou­
tros, um grupo de agitadores 
compareceu a Prefeitura pro 
testando contra a rarestia 
Quando as partes eram uien 
didas pelo Prefeito, compa­
receu tttn grupo da policia 
Deu-se o atrito, resultando 
liroleio. findo n qual esta­
vam dois feridos, em caratrr 
grave. O Prefnft* YmentmRi 
dr i rrilas, cm declarações :

-mprensa, achou que houve 
iniptudcncia dc parte a par­
te O KeiTcLirjti da Seguran­
ça Publica enlmdle que c 
preciso a^ir torle contia 
as c(iiuumst;is, mostrando ai 
mos e casse-letes que os exal
lados conduziram pata o en 
tenriiinento fom o Prefeito.

«nisttss (iKiriNSN rsiAo aca- 
KZIR4DAI COM MAqi INAg 

Mt MÍKft NA!)
PAÄA .----

ronfrçefvo de q»iat«nuer servi* 
ç«A graflroA o de PAVTAfAIl 

nosvo* raaçoM hkkaviaU 
LuMpKvinodi«

ÜIt>, 14 - - O st* Gustavo
f',ipanf‘iii;i líder riu maioria
iníorrr.iiu qi:*‘ y.s riisfussôr'- 
( !:, iurno do pioirto "Lctin* 
ioas' M) serão e.icciTadas i’f 

rio uiumo inscrito 
Mwnunriar a respeito 

CAMPEIA O JOGO 
NITEKOI. 14 -- Onde o ;.o 

íío ac pratica em todas 
«nas nunliiltdadtís Incínsl* *• 
a.* mais tnnclmáda.s pela* 
1 ■'i:* rio pais iá exi.sie* como sc 
Mtiic mua loteria estariua: 
Mas :u;nru vat sor criaria a 
Lutorln Municipal cm Nítc 
roí v o prnfcto e de nutona 
-!-) v-K iu iír Afonso Celso > 
oi'í»'imma que soja dr pro 
jji icrianc ria Prefeitura e di - 
i('tamcnto subordinaria ao ga 
l.inct»' rio Prefeito 
SERVIRA* APENAS PARA 
RESISrlTAR POLITICA­
MENTE REtilS PACHECO 
ítALVAnOR 14 O g.

\ • rria.áo' ria Unida Cs' á CJU ■

ptMiluido cm levar Gctullo 
Vargas a Salvador e a outras 
:'H:ail'."s cio estado ria Bahia 
Entretanto o deputado Jo?-í 
Presuüo e outros eíümcntn1- 
Iiáarios ao Prcsk,*nte da Ih 
puniu*a tem feih mentir a Ge 
toiilo a inopoi tunidade des­
ta visita pois servirá apena: 
para resuscitar polUicameti- 
t<* lícgifc Pacheco Alem rtis-
o alegam os adversários de 

Fnrh<to que o hotel balneá­
rio de Cipos que o Presidente 
foi convidado a inaugurar 
constitutu-sc conto o de Ita- 
pariea c o dc Salvador um- 
lamentr para antio de ,n 
eatma Atlas os prédios fo 
ram projetados para e.*a
fim
NOVF CANAS POR HORA 
R PAI'L.0 14 Faiando ú 

Imprensa, a piopositn do ]>ru 
bli ma de habitação o m 
Th mqno Mendes Caldeira ui 
retor da ní!*a dc hriovr;...

(ieclatou que trinta míi 
novas famílias chegam men 
saimento a Sàft Paulo, ftgru- 
*. .iihUj Mjbremamrira o pro- 
iijrm;. da habitação, embora 
nesta capital se»;tm om mé­
dia omsiraiidiis atualmenté 
na ve casas pot hora.

REGIME DE COMPRN- 
SAÇAO

.It ’At - PESSOA. 14 AS 
( lasses produtoras vão Jft- 
d;r ao governa federal fth- 
tofizíieüo para realizar tráh 
sccõcs eotn o agaVé soh o 
l * Ta 11 a de com pensação, çm  
vit tude da qtit'du sUrprèifh- 
O' iite des cotaçcVs no Mér- 
( ado am ericano, cm cotisé- 
qdéneirt rta conrorrcnclà dtui 
produtos africana, mcxlcftho 
r ( iii.fiiT  o  guvcrnadm* tféu 
sru npnm n mcrtldf! qUé é a 
unie.) râpa?, dc dur Vbftâb a 
. a p.«l'album*.

KUIIUIOO!
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8TELLA' W A N D ilL n
AIfc naquela coxa tonfftn- 

OiJa, de fachada deepretetu 
jckwa onde o eol põe drapre. 
ados de luz nos seus contor­
nos e o luar empresta suas 
cortinas de gaza para orna­
mentar-lhe as janelas em 
arabescos; ali, onde os piri­
lampo enfeitam de estrelas 
azuis as noites sem estrelas: 

j alf, naquela cua quase desço 
nheclda — de tão longe — 
onde o sofrimento é divini­
zado pela resignação, móra 
um sonho ... o sonho-reali­
dade de um grande medico: 
alma que se concretiza, co­
ração que se esfacela para 
espalhar em tomo de «1 pe­
daços de bondade, lampelos 

(rte esperança. Essa casa. éssr 
sonho, essa realidade conso­
ladora é o "RECOLHIMENTO 
DOS CANCEROSOS".

[ Alt, como o bom Samarlta- 
.íto do Evangelho, o seu fun­
dador, Dr. Luiz Antonlo dos
Santos Lima, balsamiza a» 

Bentos obrigados a interpretar do metbor modo to fçri(ia8 dos enfermos, destri- 
aas as ações do nosso próximo. S. FRANCISCO DE SALEÊ um sorriso amigo

i uma palavra de conforto, um
ORIENTANDO > gesto paternal, àqueles de cu

n iB u o A v o n  ~  x m i i  h a  o h r m ic ia

a a f i i i i f f i i f i f

W o  -  a. « .  labí. Smsflnr mala« ta-i.« w iv  -  m m  « • » » »  
» M WOi zw > u>— lafm, nua Mip* ea ou?«m, ai a.«

fots: r í «

P R I  V i n i i M  4 1  » l S 0  S ü l

____49 anos de devotamento aoe lares do Brasil —

Dadoa extraídos do Relatório-balanço referente ao exercício 
findo em 31 ÿe dezembro de 1961:

'Efemérides 
Estaduais

JUNHO H  LagÒo du Fumo (;m a&0 w ,
1«12 - -  O padre Diogo mi-|o Barão tic Mipibfi.

180r. Ferro iva Chaves fl 
í'1‘1110 governador uolo Vü,ÿ 
direi.) e popular.

Ativo real 
Reservas e fundos 

Seguroá em vigor ,

257.328.242,60
245.204.780,90

2.431.320.809,00

Opera com excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e vitalí­
cias, o pagamento de dívidas hipotecárias, etc., proporcio­
nando vantagens, também excepcionais, noa seguros em grupo.

net assiste o casamento do 
Índio Felipe Camarão cjm 
clara, Índia, na Igreja de 
£{stremoz,

1769 — Na matriz da Api e. 
Ijsentação cm Natal, Joaquim 
11 Felix de Lima, tom» posse 

da capitania do Rio Qnindo 
do Norte,

1702 — Naee cm Nata] Tq- 
maz Xavier Garcia de Al­
meida, primeiro norte-rm 
grandense que chegou ru> 
Supremo Tribunal de Justl

o lJimuúio 
no ro«ímc irpubtirrmo t. (J 
Dr. Fraiictico Meira i>

vin-tíovn-niulor.
Í ‘J0;í Di. Augusto luva- 

D-n de l.iiu c Koviü-na-
tlui do Estado.

JC'MIO 15 .
1701 - n povoado «te Arez, 

ê elevado y i'iin-otiA (le Vj* 
lit.

lííliO
Ça, rito, (

1881 — Falece no engenho UUIenip dit ProvinHa

Kuuíoo Cario-, nar- 
nurtifíitdo o 4j}ií

Sede
Rua dos Andradas n.° 1040 

C. postal 76
End. telegr: “Previsul* 

PÔRTO ALEGRE

SOCIEDADE
O. PENSAMENTO UNIVERSAL

ESCOLHA NECESSÁRIA — E' preciso não confundi) 
os alimentos que nutrem realmente com gulodices inúteis 
talvez prejudiciais á saúde.

Aprenda a se alimentar, só adquirindo substancia* 
de real vaior nutritivo. — $N£S.

RECEITA DO DIA

ROLO ESP O U L — 250 grs. de açúcar, 125 *rs. d< 
falinha oe arroz, 135 grs de manteiga, 8 ovos, iz passa*T
R aiem -se as 
vada e, ápóa 
ú e p a s ;  poi 
a assar*em

FARMACIAS

riíTfom  Açúcar, junta-se a manteiga la­
er batido bem#s »Iaras, acrescentam-se a* 
Ulmo, a jon tam V j1 far,nha e as úassas Vai 
rma untada com vP,n̂ **8a'

E PLANTÃO —

Farm*
Farma

Alta.

A a  Santa Cruz — Dr. Bar 
>;Íia Natal — Rua Ullses

ertm.
Farmácia Bemdlta —  Rua Amaro f arrtto "  AU‘

*  ■ Ribeira 
Idas — CJiiadf

Escritórios em
Curitiba — São Paulo — Rio de Janeiro — 

Salvador — Recife — Fortaleza
Belo Horizonte

AMANHA
Formaicla da Rocas —  Rua ExpedlciJiar*° **ose 

reta — Roí às . I
Farra:icia Bio Branco — Av. Rio Br h ea “  (

Alta. I 1

Farm São Pedro — Rua Amaro Hfrreto '  Ak'
crJm.

1$ m ais destara  
los sociais ca(à> 
(ade de Cuirai 
ia. nataifciant 
Jo para que re 
irim entos de to 
a conhece. 
Maria DaJ*"i <î 

|3inlio, esposa d. 
Kouslnho, Com<

FAÄBM AN ̂ S HOJE; 
Senhoras: t
tt MARIA íoLINDINA Pß. 

ÄRIItA |dE ARAÚJO
. -TrAoscot le húje o univer
sarlo natqicio da exinu 
anra. d. M<ria Olindina Pc 
reira de A mijo, viuva de E 
das Ehockjppreira de Artui 
jo.

Figura <
das dos n 
licos da i 
Novos a e 
oferece ei 
ceba o cui 
dos quant 

flfcntado,
Araujo 
sr. Djal
ciante r®a Capital « no* 
r,o coopcrlor,

— MarjfFi.rreira Eenumlr 
esposa ciR
eundo. resident)' nesta capi 
tal.

Julietü Silva, espoa ti. 
sr. José Süv;i, Comerciam 
nt.iia praca.
Senhores;

Antonio Fernand cs Junior 
ehefe de Serviço Odontolof: 
io do HoMpital Central d; 
Fundaçfio do Abrlao CfD.t 
Redentor n.j ltin de Janelre 
Senb orinbas: 

itandy Ninlda. iitha do sr 
José Felix Mciqulta, ji-adt. 
1ft cm Macalb«
AMANnA:
Senhoras:

Maria lwU-1 doò Anj< 
Coalho, esiwia do *r. t.ui 
Coelho

— Lul23 SaKtt du>. Nt vr. 
esposa do sr DnnueNi Ibszei 
Cä das Neves, funcl.tnai ui o 
Recebedoria d*1 Renda*. 
Senhores:

Pro f J uá ij F. v a i nt <-11 !> I a I 
merencianv. n'snirntr cm ft 
José de Mlpibü

— Prof, Joaquim fcolon elf 
Moura, lente iW-MuttmaUcr 
Uttfliiuiaio da E.cola Noima’ 
de Mossoró

—  L t i l /  Boi'b« d e  M e O e u e r  

fuTiclonátlo do ficrvlçn de E 
eonomla Rural em Recife.

Jnftü oihí.un fuinl"ii‘ 
ilò «la in í<*»■/1‘ i

capitai

inh*

•úk' Estatística 
í* nosso cooper

eonre rcW ne  
W. muAielpi 
senhorinhas

trenc Moiéftirí). Pf«iden
te da Assoe í“çíio ílaií Filha 
de Maria ( 0 Pa^onato d;
Medalha M ‘à* rmíl ? Ht’mw 

dc relev 1 Ação Cató
nca.

— Mari Fernande:',, fllh: 
do sr Joí Fernandes, e el 
mento dei destaque nos melo 
sociais /ntóUcoa de Santt 
Cruz

. Jas vidas bruxuleantes, pro­
cura levantar ainda com c 
oleo das suas mãos bondosas 

; a chama da esperança.
A cíencta i.mldô ao coraçür 

, pode, talvez, fazer um míla- 
j ííre!
] Hoje, pela manhã, o medl- 
; co humanitário e bom, abrb 
.is portas do seu hospital At 
íVTEDlCO dos médicos.

! Jesus lá entrou devagarl 
n ho, silencioso — não foss<

, despertar algum enfermo ej 
; teruado por uma vigilia do 
. iorosa! — levando a cada utr 
! dos internados o Pão e o Vii
I nho da Sua presença Euca 
: ristlca e a certeza do ce: 
conquistado pelo sofrimento 
JcstLs, la entrou, devagari­
nho, silencioso, Iluminando »  
alma torturada c o corpo 
chagado cuja *vkla se esvai 
ientamente...

E o Divino Amigo camlnhs 
de leito em leito, de enfor­
mo a enfermo, parecendo db 
zer-lhes num sorriso de A ­
mor: MB EM AVENTURADOS
OS QUE SOFREM PORQUF 
MERAO CONSOLADOS” . P 
os pobres dolorosos, veem 
chegar o Cristu como uma v! 
sâo de Paz, a enxugar-Üiee 
as lagrimas com sua mão 
dulcíssima, a pensar-lhes a* 
feridas com sua túnica inr.m 
sutil, afastando-lhe« a ilAr 
com a suavidade do seu o. 
lhar azul.celeste.

ECOE AGNUS DPII! Um so 
luço - - a que os pássaros tra 
duzem lú fora em salmos de 
alegria — se desprende de

cada coração. E eles dizem «  
Jcsús, olhos fitos na HosMa 
consagrada: Senhor! porquei

rdaste tanío! Não vês co­
mo sofremos? Fica conosco 
porque já anoitece para nós! 
Ocnuflexa, piedosa, um» 
ignorada violeta assiste co­
movida a tocante cerimonia: 
é a enfermeira do hospital 
3Tft. Beliza Ferreira, que cuL 
da do corpo dos seus doentes 
;cm abnegação maternaf • 
7a sua alma com o zelo apos 
pllco de* uma verdadeira Fl- 
ha de Marta.
i Da ambula doirada que 

Púdrc Humberto G^ilvãb 
jrende entre as mãos sagra­
das evóla-8c uma hostla 
^anca iluminada, que fteou 
»irando na transparência

A  P A LA V R A  
DE DEUS

un novo cântico: 
ÜCCE CHARITAS!'

•e c o e »

%

Derrotado o Flamenga 
na Colombia

/( ' ):\ .I L K l ! [

jíM fr  
SBMM

1 V  r -

í M j . ' !

A  C '

tnit tie a Mfi-coeaihihf*

eifOTCOCAO ADMIlfA 
vt;i. A»eut'*:iíri(.,ir.s 
mí:tai.licajc cuntíía
n.RRUOCM HU MI 
UAUL ACiDi íM aLUA 
LtO. AGUA SAI.ÜAÛA £ 
*UJLUr;0EB r'AUtïTILAS

ORAHPE AtjHf.kl ,)<JIA 
UAXiHA ACàlSI tNClA.

Mil MOM O > W1(IO LM %ln TIihaiai Mn
! * ‘tixjjy to» F £ f> m o L A C K
I IUU*t ,U* llMLINUA
'ILt'̂ 1 14 IaMO Oi r.AI

DISTRIBUIDORES

CASA LUX LTD A.
itua Ilr, Unrat« u, 106 —  Fone — End. Trief.

CASAI.IIX
NATAL — RIO íiKANDK DO NORTE

DOM INGO DENTRO DA O ITA V A  D O  SSMO. 
CORPO D l DEUS

S. U cas, 1 4 ,1 6 -2 4
Naquele tempo, disse Jesus 

aos fariseus esta parabola: 
Um homem preparou um

grande bnquetc, para o qual 
convidou muitas pessoas. E

......................... a hora do banquete, mandou
um dos servos diser aos convidados que viessem, porque 
etava tudo pronto« T ’odos, porém, unanimemente, começa- 

oalsaros íram a exÓ'irsar';6e- Disse-lhe o primeiro: Comprei uma 
** *] quinta e preciso ir ve-la; rogo-te que me dês por excusado.

|Um outro disse: Comprei cinco juntas de bois: e voü expcrl 
menta-los; peço-te que me dispenses. Disse um terceiro: 
Casei-me, e por tso não posso ir. Voltando o servo referiu 
estos coisas a seu senhor. Entãj, indignado, o poi dc fa ­
mília disse a seu servo: Sai Já pelas praças e ruas da ci­
dade, trazei aqui os pobres, os alejados, os cegos c os co­
xos e disse p servo: Senhor está íolto o que mandas-to, «  
ainda hà lugar, Respondeu o senhor ao servo; Vai pelos 
caminhas e cercados, e obriga a gente a entrar para que s< 
encha a minha casa. Eu vos digo porém, que nenhum da. 

RI O r  14 — Estrelando, 5a. queles que foram convidados provará a minha ceia.

feira, na Colombia, o Flamen | j ^ 8  e r  f \ P ~ r * D  R  r>  IK I I
go foi vencido pelo escore de | 1 y U A D f a  L/C« v r l t A y A l
4x1, enfrentando o clube j Vendem -se todos os m oveis da  casa n °. 32, da  !
Milionários” | (R u a  Ulisses C alda». |

l A V E L I N
V E N C E  E S P E T A C U L A R M E N T E  
A  G R A N D E  P R O V A  A U T O M O B IL ÍS T IC A  
D A  G R A  B R E T A N H A

A c a b a m o s  d e  re c eb e r  d a  J O W E T T  C A R S . L t d a ,  f a ­
b r ic a n te s  dos a u to m ó v e is  J A V E L IN  a  s e g u in te  c o m u n ic a ç ã o , d a - 
ta d à  d Q 22 d e  A b r i l  j>/ f in d o :

“ M essers . P la n a lto  C o m é rc io  e  In d ú s t r ia  L td a .

P ro sa d o s  Sn rs .,

H á  p o u cos  d ia s  a trá s  c o n q u is to u  o  J A V E L IN  m a is  
u m  b r i lh a n te  la u re l a u to m o b ilís t ic o , a o  v e n c e r  d e  fo rm a  
e s p e ta c u la r  a  g ra n d e  p ro v a  d e n o m in a d a  “ I N T E R N A ­
C IO N A L  R A L L Y  O F  G R E A T - B R I T A I N " ;  d is p u ta d a  sob 
as p io re s  c o n d iç õ es  a tm o s fé r ic a s  ( in v e r n o  r ig o r o s ís s i­
m o ) e n u m  d i f íc i l  e a c id e n ta d o  p e rcu rs o  d e  2 .0 0 0  m ilh a s

P i lo to u  o c a r ro  o  S n r . M a r c e i B e q u a r t , t e n d o  c o m o  
a ju d a n te  o  d e s e n h is ta -c h e fe  d a  fa b r ic a *  S n r . R o y  L u m i.

A o  c o n q u is ta r  a  s e n sa c io n a l v itó r ia ,  n a  su a  c lasse, o 
J A V E L IN  d e rro to u  124 c o n c o r re n te s  q u e  r e p re s e n ta v a m  
as s e g u in te s  m a rca s : 23 S U M  B E A M - T A L B O T *  13 U I-  
L E y , 12 M G ,  11 J O W E T T , 10 A U S T IN .  9 F O R D . 7 
S T A N D A R D . íi H IL L M A N *  4 B R IS T O L ,  i  T R IU M P H *  1 
V A U X H A L L ,  3 A X \ .  3 C IT R O E N .  2 A R M S T R O N G  
S ID D E L E Y ,  2 H O U V E R . 2 W O L S E L E Y ,  e u m  de c a d a  
d a s  s e g u in te s  m a rc a s : H E A L E Y ,  H U M B E R , L A N C H F S -  
T E R ,  L E A  F R A N C IS ,  M E R C E D E S , M O R R IS .  P O R S ­
C H E , S IM L A  e S IN G E R  T o ta l  124 C a rro s .

C o rd ia is  S a u d a çõ es

A )  J oh n  H . B A L D W IN

A d v e r t is in g  M a n a g e r . ’

ALEGRIA E’ VIDA
Soltem fogos AlíitUMNO o . x|nunie 

máximo tia pirotécnica nacional

O Armazém Frei Migudinhu. civ Luiz Bezcnu co­
meçou a sua grande feira dc fogos marca ad r ianj- 
NO. A tradicional casa do bairro cia Ribeira para os 
festejos de SANTO ANTONIO, SÀO JOAO K SAO 
PEDRO.

Grande e variado scji-timcnto th- hintcnufe en­
feites para salão e (nitra:« novidü/f, fnuc. iiil ]»í*ra<; 
especiais aos revendedores.

AltMAZEM FR LI MIGUlíLINfio

Rua Frei Miguclinho, n.u 73/77 - Fone \0%
Distribuidor esdusivo rios fn̂ os ADRIANINO

N A T A L  — H I D K I lí A

DR. RAFAEL FERNANDES GURJAO
7.n D I A

ALDO FERNANDES It. I»r  MLIÍ.O c f-tmiJl.i. 
compungidos pelo falecimento, no Kiu de Janeiro, de 
seu inesquecível amigo l.'lt. KAFAEL íLItNrNDfs 
GURJAO, convidam seus parentes e conterrâneos a 
assistirem a missa que, m seu sufrágio, mandam ce­
lebrar na Catedral* dia 1:1 do rorrenle. ás 7 horas 
quarta-feira.

Antecipam agradeciinentos.

« te
f* *
I

DR. RAFAIL FERNANDES OUKJAÚ 
7 ." 1U.\

CASA IJA.M AU1A NOl,TE-RIOGlíA.M»LNr»l. S/-
sua administrará» e fiinriunários. convidam os pa­
rentes e amidos de sen iludre acionista desaparecido
UIÍ, KAFAEL KKRNANDKS GCKJAU. para assistirem 
u missa que. em sufrágio de sua alma. minuiam i*1- 
lebrur, no diu lit d» ninv dr. quarla-teira, ás 
eas *la manhã, na Caledi.il .Ueiroindit;ui:i.

Im

Agradecem.

< ON V 1 1 I

Leticia Cerqueira Eugenio
dia )

< .si Kcnutio «.-ï
I t î-n.iu'i« - t ■* c 1

'.t*

Antonia Alneli Cert;ite,c t 
Fonseca Tinõcn »* i.imili.t J' 

l.tmiliu 1 a'iscítt(S’ : M o • 1 iii;‘ ■:
sentes I Nlnaêyr <‘en|iicna * farcihi
.lost* Lucas í ■ are ia l'tiho •' 1 a imtia M'"' " 11 '
Vidam todiís os seus pare.de'. C .u.o-.os p-iia ' ' ^
sa de sétimo dia que mandam ccu Ik .h [(" «i t  ̂
sua sempre lemhrada e quenda tdit-i. ' 7 ‘r.. V 
irmã, cunhada, tia o :n.>, Lt lHiA ( 1 ,tl' 
FCGLNHL no proximo dia !*• 
horas, na Fatedral desta eoptiai-

A Iodos, antecipadamciil* - ■' ‘r■! 11r‘ 1 111 ’ 
pareciment» a es^r ato dc < n«dad'

.( n-

i r ’

+
Joaquina Cavalcanti Teixeira

Jose Gomes Teixeira. Ma * « 1*1.»

R E P R E S E N T A N T E S  E X C L U S IV O S  N O  R IO  G R A N D E  D O  N O R ­
T E : —  P L A N A L T O  C O M E R C IO  i- IN D U S T R IA  L u ia .

A v , R io  B ra n c o  S14 —  N a ta l —
M A T R IZ  N O  R IO  D E  J A N E IR O

1 " aniversario
OIJii» Mui'*' ll‘ M,H

des Marinho e espo.sn. Gom a lo í  -omk-, ■
.. „ i. • i-sM h I n*litho, convidam os parentes r :ume“'  l>u ......... Mlll

1® HUTIIAOOI

missa de 1." u h i versa rio, que Lirai* eeldu.ii. I>" r ■*Vi\t J \ \ I 1 '
InesquoetvH es posa. mãe. sojit.i e ato 1 ' i.u,. Mi
TANTt TEIXEIRA, n» 1’aprla d» ....................  r '
bixrosa. tis t* horas do dm h* o,J (turent** ^..rrriu

Anleripam seu» axrudectr ienl**s tin'* **,M 
a t;le ato de píédsde r te n e U
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O JE H O I E
Matinée àa 15.30 e Soirée ka 20 Horae 
Ciarck Gable — Alexis Smitb em:

lo e America, enfrentarão os paraibanos
as- aará contra o Amenta n«v &na «  m __ï___i_ __ ' _____ . .gara contra o America, no 
Bo- match de despedidas, 
que
fian i.a JOGO INTER-ESTA DUAL 
Ha- I DO RlACHURLO
jo-I Pela primeira vez, desde a

A  J U I Z O
TEM SÍFILIS OU  
REUMATISMO
DA MESMA

O O T f í P M  7

P O P U T a w 
ä p a n  n

i r  9 1 4
3SAS OPINIÕES 
LIÃH NO TRATAMENTO DA 
MUstolârio m* tom dado o 

ento da SfiUto, razão porque 
a  recomendá-lo, — (d) DR.

apreçado com bane resulta* 
idpqlmente nas moléetlaa de 
DR. AL VINO AGU1AB.

sua fundação, o Rlachuelo to se espera do quadro na-1 me esportivo do Rio Grande 
vai enfrentar um clube de vai, que assim terá a opor- do Norte. 
outro Estado, pelo que mui-1 tunldade de defender o no-1

Quando morre uma ilusão
Ele deu a grande cartada de sua vida disposto a tudo... Podia conquistar 

a redenção de kus muitos erros, podia atirar-se de uma vez no abismo . Que 
aconteceu? OABLE .. Uma mulher. , E a rolêta .., Será preciso dizer mala?

Seu filho está crescendo e 
essa idade é perigosa

A  criança fica pálida« fraca* Mm 
resistência.

E' prectsOi mais do que nunca, 
ajudar o crescimento com iós- 
foto e cálcio« para a 

não ihvadlr 6 orqanlsátò/ 
TODOS OS GRANDES MEDI­

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS

V A N A D I O L
O FORTIFICANTE QUE FORTtFIâR ̂  -* &  

Alude seus filho* com VANADIOL • velam e êlefe 
têm mais apetite, ficam corados e JmUer engw
dam e crescem vertiginosameute : •

'â i

=2)

A D O R  PR O FISSIO NAL
M É D I C O S

GRAÇAS
Marina Bezerra, agradece 

a N. S. do Perpetuo Socorro, 
N. S. das Graças e a Sã£ 
Judas Tadeu, o feliz exito da 
operação de sua amiga Bea­
triz Amorim.

De joelhos, agradeço a N . 
S. das Graças, Sagrada Fa­
mília c a Sra. Santana o 
milagroso resultado da ope­
ração de sua irmã Teresl- 
nha.

Senhorinha Abreu

wLIVRE-SE DA TOSSE 
I  I  DEFENDA OS 
?‘ 5EÜ5 BRÔNQUIOS COM

BENZOM El

I

4<J

V-

d«
2 .

,í>

IA
il­

ls

Clínica de senhoras 

DR. IT ILV IN O  CUNHA
rsPKcuum

Curso de Aperfeiçoamento no 
ftto de Janeiro c SAo Paulo
riOKNÇAfí DE 9ENHORAH — 

PARTOS

Ondas ultra-curtas, bisturi elé­
trico, eletro-coagulaçfto, etc.

CANCER — TUMORES
Confiadas: das 13 horas «m 
üíüiitf oxreto aos siUmdos

CniisuUnrlo: Hus Ct1, BoultacUi, 
222 — Pone lu-s?

ncEirtihirU-. Itim Jo&qulm Mu­
ni,ei, 390 — Eixir 14-Oft —

Pirtropotls — NATAL

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-OjitrilDClita e Obstétra do 
II. C. A«r do Rio de JiiKliu 
Ex-Chefe de Equlpeda Mater­

nidade Ciara Basbaum do 
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doençaa daa Senho- 
raa — Partoe sob Analgesia

Consultas — 2.“a e 5 *a Feiras, 
das 14 às 18 horas — Sábados, 

üus 9 0« 11,30 boros 
Av. ftlo Branco, W3 — 1.® 

andar — Sola 2

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R. 0TTÛ JULIO 
M ARINHO

Dhirlainentr cU» lf, às 1* horufi 
CONSUJ.TORIO:

Av. Rio Brniico, 58!>—1." andar

DR. JO A Q U IM  LU Z
PARTOS — DOENÇAS DE 

SENHORAS
ESPECIALISTA.... ,.. ....■. • ■■ i.

Ondaa curtaa, eietro-eoagulaçào 
— Biaeurí elétrico 

ConadltM daa 14 boraa em 
, diante

Consultório — Rua Ulisses Cnl- 
d«a. ..«2-1.® andar 

ftretdeppik A* Avenlih Prudente 
de Morais, 63(1

Impurezas do Sangue? 
EXIXffi DE NOGUEIRA 

Aux. Trat Sífilis 1

HOJE S fio  L u is  HOIE
sessões de 15.30 e 20 Horas 

wOEL MeCREA Ù AP LE NF O a m i, *> rrv

SANGUE BRAVO
Eram h omens perseguidos, mas apaixonados cqwo (juaisijuor outros... Des­

lumbrante realização om TECNICOLOH da METRO

S A o  P e d r o — H o je
Matinée.ás 15.30 e Soirée às 20 horas 

PROCÛPIO E MORIN EAU em:

Comprador de Fazenda

Rieliior
Radio« do todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis -  Maquinas fotográficos -  Filmes -  Papeis e chapas — Aces- 

Paro b ilh a r -  Arquivos o fichários de aço -  Amplificadores e oees- 
ios -  Refrigeradores -  Liquificodores -  Polias o rolamentos SKf.

Eletrolas e Pkk-Ups, otc., otc.
VENDE. AOS MELHORES PREÇOS

Fone U M  * *

sonos 
sorlos

Sergio Severo
Vai á Venezuela e Colom 
bia, 0 Botafogo

RIO, 14 — O Botafogo pe­
diu licença para atuar na 
Venezuela e Colombia.

Orlando vai deixar 0 
Fluminense

RIO, 14 — Anuncla-sc que 
Orlando vai abandonar c 
Fluminense,

ri:t
ui"

}\ A 
■11*

|H

D R . O LAV O  MEDEIROS

Doenças da pele e sifílis
c i t M e  d u  r l i i m u  ( í P P i i i K t o l ó f f l r n

1)0 Hüiiptliil "Mí;mulL Como" 
Conaiillõrin: — Him Ulisses 

Cuidas, flfi-l.1* andar 
lias 55 herds tm diante 

RrMflrtirin: Avenida C:iintros 
Bah1«. <Z!4 --- Tel (‘tone 17- (i4

DR. J . A . DE BARROS 
LIM A

Us'ti.iirno du r'nnh'ii Medicu 
(|.t l"„i- M.tr de Metlirdna <■ du 

1‘rimm So.'irrn du ltin d>* 
Ji'llclM

(‘«riicSo — Vasrw — Aparelhu 
f»• i>svu — Tnlinsem iumd*- 
iiui — tteumaiolô ia — Ol*"- 

du lau l'iidorriius
ConouHOrio Av. Hin llranri)

Uu:*, S.'liis 4-4
ü- t.n.i;,, cj11.*r:i.v < wains Ifl- 

r rl-,H l ’i i.« IH biiri.s 
I.iamIcih n l iitn' 1 10:, —

f 5 ;i !:■ id 100

D I S P O N Í V E L

DR. P A U LO  SOBRAL
Fla MftUrMdftdf “Jan ilário

Ciceo"
Ondas <niHa* — Eletro-coagii- 
hçâo <* lilstmf Klrlrlru — 

1’arius e Dwnps de Senhoras 
Consultorio:

Prín.a JohO Maria, 74 
H(‘alctencia :

Av. Hrndehte de Morulrt, 743 
Consul tus de 9.30 «fl 11,30 e 

dits 14 tiB 17 lions*
NATAL --- Rio Orunde do None

ASSOCIAÇÃO COMERCIAI D0 RIO GRANDE D0 NORTE

| O sr. Manoel Gurgel do Amaral, presidente da Asso­
; ciação Cumercial, acaba de receber do Deputadc Dioclecio 
| Duarte, o seguinte telegrama: “Desempenhando incum- 
fconcia tlew.Lt Associação compareci reunião promovida ue­

; las Associações Comerciais do Norte e Nordeste na séde da 
1 Federação das Associação Comerciais do Brasil, na qual 
manifestei cm discurso sobre a votação do credito inteira- 
ritdfltÇ de aeòrdo com as sujestões dos demais representan­
tes. Cordiais Saudações. Dioclecio Duarte-Delegado da As­
sociação Comercial do Rio Grande do Norte” .

DR. TEODULO AVELINO
DOENÇAS INTERNASüiiwriiilmtntr

CORACAO E VASOS 
Kíci rocitrííioui rufia 

ConíiUlias dns 14 l 2 cui íliaiiti 
Residi nela : Av, I*riKlciiu- 
Morais. 6.3 - EOrtO: 17-21

CujisulLcrio. Edifício Aurt*UAim. 
Sulú Iftl

DR. HER1BERT0 F . 
BEZERRA

Doenças de crioncas
Piílm ;r.i (■ I'ui'1 ií iilUir d;i M i 

1 cri)i'l;.<!.■ "Jh iiii irU» ( ’h ('i*i 1 
íix-ltmTiHj do Hohpiinl dii* Cii- 
inciis ;’;i rmv; Tsiduüt' (la Hiilit.i 

(ClitiiPii Fedliitrlca MMh”. 
( H:,.ï. m* Jniriiiï! ilo PrciG

HosL.tinn’i do OliM’ira 
(Vmsi.iiorlo P:;:' Uuswv Gil-
0nV. !'»' 1 1 , ii l ir l oi'.-

l'IC/* ti.ts 14 .• IV liiir.i
!?i > ,i*t! n-'i;; FîM;i Mosn'ro.

P R O D Ü T O S  "C IL "  I
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A"

Tintei» para todos os fios s seus dozivados das co  
ahecídissimas marcas “WALÍ.TRIA” , "PREDIAL“. 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOLIN". etc. 
DISTHIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES DE LIRA. 91-95

SECÇÃO DE TINTAS

RUA NIZIA FLORESTA N, 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

Interior ainda disponlveU

Nîsîa Floresta, 101

Horário das Missas aos Domingos e Dias Santos
4.15 HORAS — São Pedro. .
4,30 HORAS —.Bom Jcsâs. "
5 HORAS — Catedral, Salesiahos.

t? ^ o r AS — Convcn-.ü de Santo Antônio, Hospit.d 
Paftor CoutoA Capela da Bugrada Famüía (Rocasi, Buiu

„ . 6  HÖR/* — Catedral, São Pedro, Santa TorezinLi,
Scmmano, Pafironato, Abrigo dos Velhos, Casa de Saúde 
Sao Lucas, Salsianos.
- Ç01^ 8  — Convento de Santo Ahtónlo, Bofh Je-

sur, São Sebastiuu (Baixa da Beleza), Guarita, Colégio. San- 
tf) Antonio Colégio Nossa Senhora das Neves, Colégio 
Imaculada Conceição, Maternidade, Detenção.

'̂4ti/ÍÍsaÍAS 7,1,n’s,tiluln F^dre João Maria, Saleslanos
São Judas, Capeia da Sagrada • 

Fandlia (Rocasifcducandario Osvaldo Cruz, Capela dos Sar­
gentos, Hospitamsmtar do Exercito (sò no l . () dominga) 
Patronato (so n «_ lD om in go ). “

7.15 HOR/^ — Rosário. - ■
“T c °hvento de Santo Antônio, Salesla- 

nos, Suo Pedro, Lagoa Séca, Praia do Meio.
* HÍ?RA% “  Santa Tclezinha, São Sebastião íBaixa 

Beleza i, Abngf_ Melo Matos. Hospital Miguel couto,. Base
Aérea.

8.30 HORAS — São Pedro. Salesianos, Bom Jesus.
9 HORAá — Catedral, São Pedro. Parnamirim 
Pedimos lios Revmos. Krs, Vigários« Capelães «ttfrse 

houver algumnlnudamfa'nos informem, pelo telefone 1 2-2 °

ONTEM. NA MBB
V it o r ia  dt| 7  d e  S e te m b r o  s o b re : 

a F A B  1 8  x  3 6  o  p la c a r d

maJjf

S A N G U E N C T

DR. ITALO CARVALHO
orviims — NIUUZ —

(iA R fllvn
m O-lílNO I.AfllfiOt OniRTA 

no HOHPITAl, Miauen
remiu

Ks-InUii.ii d«< Iío\)»iTal Ranl.» 
1/ftlî j iHuhlft I Ŝ rvUío do 

1‘rof, dr, 1 Jiltn Ci*rA
rONSIJI.TOHIt)*1

Av Hm I1r:itn n. ",IH) 1 n
itiiclnr is.ilu 7 

14 í 7 lniT.,1
|fft.itl(*H< In Av Hlo Hrnncn, 

tt.4 f nlit*

ft ax  m* A 1 V/. 11. 1

'-V

Contem e ice íen t« e lem ent« 
nicos:- Fósforo, Cálcio« Anenia 
W de Vanadato de Sódio, etc. 

OS FALIDOS, DEPAUPERA­
DO S, ESGOTADOS. ANÊ­

MICOS, MA ES QUE CRIAM. 
MAC. H< >K, CRIANÇAS  

UAQMIT1CAS

UECKKEKAO A TON1FICA- 
ÇAf> GERAL DO ORGANISMO  

COM O

Realizou-se, ontAn. o cn -. primeiro vitoriado pelo es-
■‘Ontro entre os Clvt do 7 de core de 48x36. em um‘ 'jogo

tendo o orrr disputado. * ■
— ------- : No primeiro tempo, o pUt-

e:ivd, foi ainda favoravel áo '
. 7 que vencia de 24x17.

Os piudro.s — 7 de Setcni-
bro ... Guerra ii4< — Dá-
v.iel d )1 - Cast in i2 i Cris
taiino 18 * - Orris <7i — Ze-
iuigusto 16 > Dleb (2 ' __

FAB -  Me lo iGt — Main;,
•7 — Murilo <7 i’ Vt-reosa ■'

. . l4' Curte/. ' 10* Cruz .. 'r mn joe.;; : m f|iie earui- ( ^ ,■ . uJ.n.i.nn Brack
its e pauJisInv r.suran. nova I ^

:r.e: lie. frente a Home, peii f
(tie ;.e t-spent uni desfeehi i '
sensaeiunal. J ' . , ,

O uiU'uin) bandeirante, que i AftlUnhci 611t VltOfld, 0

■otitnbuiLi eum si as olemen \ riumIli3 n>G
■ > > para < v ’ieeiMh.tdn pan- !

Setembro e da FA)

Torneio 
Rio-S. Paulo

] Amanhã, em São F'nulo 
I Pui Luguesa e V;i.-.oL da Oa- 

met vat» realizar a primeira 
partida em decisão do tor- 

\ (lèM Riü-Sao Pauio

*. I —
rviram de juize*. Ciro r

e-iin ntuncn'1

bída r niut'u p;i; i >e:*a 
.ei) tust d e.-ta  ̂-ita'..» pa - 
' ,L arid ■ * : li !■ ■; li \ .< a*n ;.*n>

j r,., a na lia.- mi.i.-i i .; pi 
I d-M>. fez bnima ínuaa O.v 
1 ■■riizmaitiiios tiver fn dois 

■neks no M'ieci<uu*)n naeio 
{ nui e fjtia1.ro no scratch r.i- 

notüi.

Casa Baacáiia (iode Riogrssdense S/A
Rua Frei Míguelinho 109 (Ediíício Próprio)

hlo T o  Planem ■
ti.g.. i-ur/.jin j .-ta Vit al-:

CONSELHOS DE SAUDE

Os f uiy,;i I it m, eo>tumam 
- ;g ir OU'- Uuuam d ara níe t 
haiíalfio pmapir fumu lhe.-.
a t bua , . :p<, u,. > -̂ \ ̂ .
a I ( 1 ; - :.. -* I a' , I , i’ .iiiit , : p 1 
n•<< ti.íd.oui a j),n nlat.l>' i 
p' (ti, ticài I. ,n t . ui'; - i a iu"ini‘
1 a! i1 tem nmnva sulun.'
a inUniveheia

DEPOSUOS

JOSE ARNAUD 

JOSE' WILSON
AnvoíiAnrtíi

KAi'rii-,1 it> A>. r...aaí- rd' 'G
jo»* I ■ ■ * .....  -'4J1

fcsiiMJIfnu I.S ah , J lit.riit 
IWAKI'ih In A v,-i)ll1ii Hrfini ■ 
d* I y in# c a. t '.tic it)».'.

VICENTE DE SOUZA
ADVCKIADO

Khi rlioMii it
II

d 1 M A L ( ,  i i  11

rri4i|('inl.i ■<!»»
i. ; at*. kv*

N A 1 AI,

COPSANÇAS —  0U7H08 81JIV1Ç03 BANCARlOS

HUTII «00

DEZEMBRO DE 1 9 4 9 ................................................................
DEZEMBRO DE 1950 ...............................................................
DEZEMBRO DE 1 9 5 1 .............................................. ...  .

i b H M M M H n

MOVIMENTO GERAL 
fSítma rserlliiral ili* 

Ativo X 1’assito)

Cr$ 4« 754 423,10 
Cr$ 58 467. 511 , 50 
Cr$ 83. 791 . 407 , 50

A >.:• :■ M : ' ■ li..., (U-.-iti ■ >1
' nia < ■ a1' 1 a i -Mis apei i.is

"-bau G’u.m , i'.ea e la-
u.,1 i ■ ■. i,- Î it 1111 mm nie ( i> im -

en ihm.«, i impur.'/.ns Väu~st‘ 
ae U il 11 na Mlli i rin xuu sUps'l'- 
l'.ete de sfirl,«' (^ur dentro dt»
■ lirii1' 1 u-mii.i inina-se dp io 

! ",el i - nail i n t ih rni'un 
I Do “»  N I , %
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N ã» resta tevidz A imprensa cztóH 
g i tem am taler tttra irtiilíH *, PfWto 
maior de m *  s p  mesmos aTaliamos, 
Ris «ale pétb que faS e pelo qué evita 0 1 

M ttw  fwerottt.
QtUpdo am sacerdote é ofendido. 

Cfuando se prenuncia uma lei litlqua» 
QüAihdo se pede justlç». docência, vol­
tam*«« todos, confiantes, para a im­
prensa católica*

Deve o jornalista católico tirar, todos 
os dias. de cada acontecimento, a lição 
cristã. Dar uma palavra de explicação, o 
pensamento cristão, a interpretação 
mais adetneda,

f fo  X  tinha tanta consciência do va­
lor da imprensa católica que diria estar 
pronto a vender sua cruz peitoral para 
sustentar um bom jornal. Outro Papa, 
não nos recordamos qual, dizia sdr v ió  er­
guer igrejas, se não houver jornal* cató­
licos para difundir a religião, t  P io .X II 
reconhece a necessidade crescente da

q t t o  g u e r r a

Imprensa cátófic». recomendando mok 
coõMtoe. Inclusive do freira», «ne asat- 
nom e diariamente leiam um Jornal ca- 
lótteó.

Nd França, o bi*ptf de Langres, mona. 
Chiron. numa diretiva ao ont «R N , di­
se que considera »  assinatura t e  Alarle 
católico “La Croix’1 tão necessário, que 
os vigários estavam autorizados a con- 
tabitl&r aquela despesa com a assinatu­
ra entre as contas da paróquia.

E explica: “Esta autorização ajudará 
nossOS curas a não negligenciar cu lís -  
dos cuja Importância não póde ser des­
conhecida” . '

Também o bispo Soissons. mona. 
Doulllafd deu igual autorização, dizendo 
qde o diário católico dá aos párocos uma 
documentação e apreciações que lhe» 
são muito uteis.

Títn raz&b o* bispos. O jornal católico 
presta serviços inestimáveis.

O  n o s s o  a l g o d ã o
I C O N G R E G A Ç Õ E S  M A R C A S

MIMA NA CATEDRAL _  MANHA DC FORhaçaq

Amanhã, os Marianos da Catedral Aw...
Cdlegio tan to  Antonio. assistirão 1 ‘ u> r,Iwíim

k l o J í Í I sL jza

— ------da Ação Católica, a MRsa ** mL
nitóbrwln pelo Nevmo pe. Umberto Galvàu.

Foi pelo fazendeiro Sr. a genética, interessa, tam. Não só no Brasil como 
DtitcReo Raimundo, que ti- bem, á historia da economia países da Am orles t o  Sul,

Asia e Africa, ftempte 
verificou «  presença do algo­
doeiro arbureo de vida longa

Educação das populações rurais | Dia Liturgico
C e fttto  d e  T re in a m e n to  p a ra  p r o fe s s o r e s  R u ra is  

P ten O  a p o io  d o  D e p a r ta m e n to  d e  E d u caçã0

Depois dos r-rsparalivc? 1 Curso Intensivo d s  Forma- 
rectHxctdos, para sua cou- gão Rural, promovido pelo  
cretlzaçãa é dado à  publi- S. A . R.t ern janeiro ultimo, 
cidade, em primeira m3o nrr Fr,ro la  Pratica de Aqrí- 
por nosso Intermédio, uni i cultura, aqui esteve o dr. 
Convênio realizado entre o } José Artur Rios, Coordena­

dor da  Cam panha do Edu­
cação de Adultos, acom pa­
nhado dos drs. O sva ldo  
M edrado o J. Bolívar e v s ü - 
do a  iniciativa, íoqo Inte­
ressou-se- por am pliar a  
ideia. Nesso sentido, esteva 
o mês findo, no Rio, o Cone- 
30 Eucjenio Sales auando  
firmou o Acordo com o Mi- 
nia;ro Simões Filho, a  16 de 
maio tí.f.

A P O IO  D O  FHOÇESSOR  
SEVERINO BEZERRA

O  Der-artprionto do Edu-

Ministério de Educação - ­
Cam panha N o .: anal de 
í-dücaçáo Rara: — o o Ser-
vi^u Vjttr i li-í  ̂ .

deste Estado.
V isa o retendo Acordo 

a  instalação imediata d" 
um Centro de treina mente 
dè professores rurais e um 
maior desenvolvimento der 
trabalhos da  missão Rurcr 
que o S. A. R. vem desert 
volvendo em nosso maio. 

Quando se realicava t

h o i r  
s. BASILItí m a g n o

C a n to  d e  p á g in a

D i s c o s
Geraldo JOSE’ DE MELO

"Ora —  direis — ou^jr es. 
trelas’ ~  escreveu o imortai 
Bllac, num daqueles seu1 
magníficos devaneios pocti- 
Cos, com que arrebatuu < 
Bfuiffl, mareando, indelével- 
BHrtite, sua passagem no ce­
nário das letras nacionais.

IZá algum tempo, as folhas 
de imprensa, as bocas do 
poto, principalmente, vêm- 
se Ocupando em falar de dis­
to» Ou escrever sobre eles. 
Discos, Coisa velha, mas. 
hoje, assunto indispensável 
na» conversas dos doutores 
sisudos, dos professores bi­
sonhos e dos colegiais indis­
ciplinados. Por conta dos tais 
discos, furam introduzida:, 
ittuitas, e. algumas delas, 
profundas modificações na 
Viita social. Os homens, ah- 
tès pontuais, para falar d« 
tiscos, já  estão dan^i para 
•‘gazear’’ a hora do expedi­
ente, £ara comentar com o* 
íícdigos: Virão d.1 Rússia' 
dé Marte? Serão pre rumei 
dè guerra? Ou de uma Inva- 
fi3u> dos marcianos a nossu 
pl&nèta?

A góga de muitos va Yen - 
lões eslá-se iba>am1o um 
poüco, pois, até os próprios 
hdfliens estão com medo, di- 
gá-se de passagem: ;:s mulh 
res, estas, de apavoradas, pc** 
incrível que possa parecer, 
deram para guardar segredo- 
o que exige algo de extraor* 
(Itnário F os discos são 
mesmo fóra do ordinário: 
não tocam: võ.ini pelos réu* 
e«m menos medo e mais fa ­
cilidade do que os que via. 
jam pela FA B ..,

, £\-
•  *  •  ^

Mas, como tudo tende pa-a 
o banal, qtiandu, tiílitramr i- 
íe. os discos voadores — cu 
as vitrolas. pois os (.spiritui 
sos fáladorrs das esquio n  
insistem cm afirmar que, *m 
certa cidade, já foi vista 
um » delas. desrrrven lo 
piruetas pelo espaeo — i * ­
* (verem apare rendo regutor- 
mtUte, as banddtla*. fr to 
aves de arribarão, haverá :»t- 
nun sonhador. «iue. insptta 
t e  na belesa tios ceiiv. dr< m 
W  « '« I fU iii  v rrw ç  parodie a - 
dO »1*1

‘Orb - dlirla -  ouvir i

caçoo, pe] qÍ sôu titular c
Pro*. Sovei:ifio Beset ra ve:n
ap'o; and o i:itairari:-onto a
iniciativa, rron ti hran da- s-:?
a  tado íao:ilitai.

c|  CURSO

O  O n t i^  de Trai:lamen­
to de Professores Pu ra '13, 
d^ótirsa se àcs vn "toTr-.i das
ascoloí da ^ríerinr do Esíu 
do sríndo a  ni:tíií::uia âo çri 
moiro. Curso de 3o a  40 
r-roIessorsE-4aluno5-. N a  du­
ração d-:: 3 :7.os. ern regi-
rnc-rt; d-': mt^nqtc, oustead-:: 
pela Acordo, serão minis 
iradas a u u s  tronco— pra­
ticas de Smvíço doc a l Ru-
ra! oaia, Qile-quetl
ca, PrattoNs Aqi ivolas, Li 
dusttias fturaiE5 Caseiras  
oto. Corii 1rs Assistantes St:-
niai? do cH hL ̂  _Ll\, ^ is : í oclabo-
rar:ãi:.í ca T~7a .:aia da Sar

S o jfr.] . !oí “ iacorade
1 ■ > n r:Ot: JI 1

1 ■t-;To '--ro'!ra:na, nc
\ ’ |/T ’ ll ■■'í:V * , - .- ̂ d:- ■-••cios.
1 .. - , t h;rai" d'> hto'!'*=.:■ î v C; irso*

iár-7 UÎ: v a rr.-x-i!. ..-ni

(FAZENDA ROSÁRIO , ~ D A  
R E N O M A D A  E D U C A D O R A  
D. HELENA ANTIPEFF), N O  
RIO (M ILE. M A R SA U D ) E 
DISTRITO FEDERAL (D. 
S IN H A Z IN H A  MACIEL).

Wasceu nu 329. Monge, pre 
&üCíor, teoiogo e Bispo, foi 
um homem extraordinário 
em seu tempo. Abandonou o 
mundo c retirou-se para a 
soildno. Feito Bispo, mostrou 
se ardno defensor da fé ca­
tólica. Mereceu o Ululo dr 
Pai dos Monges do Orlent':- 
fSâo Bento o foi dos Monge: 
do Ocidente i. porque deu fo: 
ma definitiva â vtda monás­
tica, com sua regra. Foi dos 
gr(inc.es Doutores da Igrejo 
ao Oriente c muito fez pelo 
desenvolvimento da lilurglp 
oriental.

AMANHA

DOMINGO NA OITAVA DE 
CORPO DE DEU»

Amôr e EucarlsLia são os 
dois pensamentos principais 
da Missa desse dia. Devemos 
ciliar a Deus e ao proximo, 
porque Ele nos convida para 
o seu Banquete: o  Reino de 
Deus neste mundo e a felici­
dade no Ceu. A Igreja cató­
lica ó a sala do festim. e â S a  
sírada Eucaristia, a mesa pre 
parada: Os Cânticos respi­
ram confiança na vitoria, 
que é um fruto da Santa Co 
nunhão ou imploram o au­
xilio contra os intmogos da 
salvação.

MISSA

Scmiduplo. branca. Missa 
Própria. 2a. da oração da Oi - 
*.ava de Corpo de ‘Deus, 3a 
de Santos Vi to. Modesto c 
civscenrio, Cré d o, prefácio 
lo  Natal,

SeguiifUufeir»

5» DIA DA OITAVA DE 
CORPO DE l>EUS

MISSA

Semiduplo. branca. Missa 
da Festa. 2a. oração Cotice- 
ut- nos. :;m. jhíIu Igrela ou pe 
lo Papa, Credo, Prefácio do 
-total.

Ajuda as...

ve cgnhMlmento de um fa> Ao Estudo. Ante» de tne ter 
to pzfa mim surpreeitdetl- sido revelada aquela eteme- 
te: Somente rm IM S come- ride, estava eu convencido de
çou a  cultura do Mocó no que sem embargo de terem em conlítanté produtividade. 
Serldó. E deade logo »e gen a -s ldo  atl cultivadas In U M te M fm  
rallsou em todos os montei-' l# catras vavfetfadMt h 4fts- 
pios pelas extraordinárias !oó a todas sd hNuteew» atati- 
qtisDdadea da fibra em Com dipodth filante, pordtnii d »  
prtmento, resistência e m a- J eMBbniddqdií vttrpréendehtc, 
etóSa, Multo embora o “que- ^(éthpre glie tlVc époMthilda- 
bradinhoH de baroço preto t d# procurei tnaesUgartó« fa, 
prbduziBse entre seis e sete fo esSrhcttl.- ' •* ' 
ntises e ainda a matdr pre-| ' q  Désembargador Ttsto- 
coeidade do herbáceo, quatt- )t|p hfeÍN,t egtttfio pót tBn- 
do o “Mòcó" ad começava a fimim de aaher ittrlaieo, 
produzir compensadoramen- ‘ nteli-encía e autoridade, foi 
te do segundo ano em d ian -';t esse respeito fonte de me­
te, sua prépondérancia tor-^:|lor roteiro e, assim vim n 
nou-se vitoriosa. j :er por cie a confirmação da-

A  verificação de que a e *- ' jiielà data. Ten lo rcsídítlo 
pR le é ou não planta nativa tItouttos M Mpcdtoa.
dá reglãd, se interessa « « * * *  .nercado algodoeiro da P r«

Mncia, noaea ouvira falar 
f*ra algodão MoCó entre com- 
«iradores e vendedores.Yilando

Cocentino

Apóg a Missa 8. Revma . nu qu*i]i<ia(l) r|è if  
nos j posse ao Conselho da Congregação Marú,.,., Ha íUfa 

cenvementf eleito, fierio lambem -iiz n  r#1* 
rantes e congregadtxv fllas * aspi-

Eih seguida. (iiriKh-.S(-..u> Millií)n(). „ M...
Açatf Católica, t  Igrcju rio Horário pa| .t M,*,ubihi <iH 
mação, presidida pejo Rc*vmo. Ct>n.-Ko Eu^.li'7 * ^  ^  Por’

lidZdia le  
S i i M

TPrrrilnsffão^artlbnliã a' Tre 
zeha e os festejos <an h^ttie 
uaaem ad gloriooo Bahto An
tonlo com a procissão de en­
cerramento que percorrerá 
varias artérias de nossa cí. 
dacie.

antes, servido café. na Confedera.^, avndi'
pelas piedosas Trmàs do Patronato urrpaiadQ

■»tu d» MedaJlui Mllagroft.

A iilosotia do cigano
/ á fA lIr lA - lu i .  ___ _ ..__  V<Ao folklorUta conterrâneo, que
Imi2 da Camará, Cascudo j  ! vaies

vivla de toitíanhar Cíii
_ ** algaiK manhas. Ho'

Vivia em tempos idos em ;tn-m (lí’ ^ llyrada, 
constante agitação, n »  se»-(!.na°' JfuMllva lnnl o f t i .  
tões da Paraiba. um bando’ JV,‘l 1 ^oíav  ̂ leiliços v 
nómade de ciganos que se =18' 11 alp 
agrupavam em barracas

cu.

; ã
■ Oi \  ‘  r ín\

rr ». 
»

Dc passagem por Currais 
{o re i teve flportmtidade de 
"onversar sem ri Sr. Sérvülo- 

i?ire» Gzlvão, a quem mes­
* O  dia do am anhã asa:- toou semente de algodão 

lc la  a passagem  do ani- ‘Sca Miand” que lhe defá o 
varsó.^ío do iornolto ̂  industrial Jb t !nq ftstretb,
Yoiondo Cocentino, geren- fundador da ttõma primeira 
ie do Centro de Imprensa fabrica de tecido». Eat tdtt- 
S/A, em presa editora Quã rersa com esse agricultor, 
mantém este jornal, além* Jele ouviu que as semente» 
dé jornalista de mérito, ó -pfrrídms nft* tinham **thr- 
am igo sincero, estimado Jhançs com nenhuma da» se- 
por quantos privam de suas mentes das variedade» cnl- 
relações. jtivadas no SeHdó, entre a*

Velho soldado, na  dura ^uaré, não mencionou o M o- _____-uiiim

batalha que tem vivido a  cò. Tcnbtf como inconles- 
sã imprensa, no Rio G ra  í- tavel, tratar.ze da mesma 
de do Norte, soube Yolcindo espécie existente no Nordcs- 

| Cooentino adquirir, para co íe ao tempa do doscobrlmen- 
i as adiniraçòífs de grande to. 
público leilor, e as sinipa- ’
tias dos que trabalham  sob per0 Vaz Caminha fat 
sua  orientação. referencia “a uma mulher

A  Yoiondo Cocentinc, os moça com menino ou tnenl- 
cumprimentos e os votos na ao colo atado com um pa* 
sinceros de muitas felicida-1 no (não »1  d* que) aos pel- 
dos, que lh* apresentam os | tos, de modo que apenas as

. I n*llo. mnsro. páli,ju ,m „

A noite de hoíe e dedica. ímorgem dos caminhos. ( n . Tf.1.?-? . 1 f,stulí,‘lva

. . , °  T Cf<? dU *rup0- «•>*•»»• íeliava 3i-3po « q o é t i t o T
messa) e a ue umániia a Fiu do peio bando — o capitão. < CJ’ 1I :l, >,uKi.i *>(4rc*n! iriíirc1!̂  An*
União de Santo Anionlo. um bargante Inescvupultçu !nvi!.^ ti.r L 11 * I < I rj ’> ll nutio,1?

j O poví) n:tb' .’íuprr.sticio- 
Isn dil P!'ovlih-i;i. h -muito
|ion:.-.c ondr n:u cintou aln-
|dft o progresso da medicina.

** * -r - ■ 111 1 * " "" í i-itt plena píisse de suss ereh
NATAL —  Sábado. H  de Junho de m z  idU.cs m_____ . . _ _____ uia se^arnente. cotn
* '  1^- esperançns e caridade ■
EVOLUÇÃO DO PRIM EIRO OE MAIO _ . 1 no Curandeiro chefe

da a d. Cotinha Lemos Pro­
messa) e a de uiuàniià a Píu
União de Sant-o Anionlo. ’ um bargante inescrupulu,

a  O R D E M

? R A £ iA  V t n n î l ü A  -  *  —  "d yv w

Sempn

“ «5L**”.

■ -  H m

muvamlo ,siia arte. 
t sabla conquis’ ar. com novas
}  taticus, a coït fiança dc taba.

l i W -
Î1 i

^ ‘̂ T O Í  1 níiri-ro tíc c
’ ' ractoi-eü.

“ A réus c labarõíis. Espnlo, Ia. 
-A* dín.) p moderado, não perfila 

cm difundir a nova 
crença, ndcjiicrincla jírandr

nfiirii

f  r(ís1nmr seu mc.

; [:os :ís ao , uríuiti° <

|b?5 - v . ^  Sa*H ÍSg#m-,f ï ; ;  ** i ‘ tó tlu fita mc-trifii c;
** T noi';i \s rnã îcos. to v

e S P E S A  V E R M E L H A

*r-.

que aqui trabalham. ; pernas lhe apareciam” : e em

Anínnio ümrps Fiibn
A D V O G A D O

Av. Floriono Pai xoto. 612
r « M  17-ai

I **#

I outra passagem assinala qtie 
1 degredados mandadós com i 
: Drogo Dias terra a dentro j 
onde deviam ficar durante a 
noite regressaram esntando 
terem vista casas de uma só 

|peea que tinham dentro mui 
;£os esteios: e de esteio a ea.
‘ teio uma rede atada pelos j

, cabos, alta, em qne dormiam”.
O congumo alowiano d » . -1t rèdM e ,  p. n0 n M n ,|

c-nnr^a elotnco aumentn „ , m M rt»mcnt», fabricação'
da i3 t, iodos os Onós. O s ' - - - - - ’

N O T IC IA S  
D A  A L G E R I A

CJí.ltPRl,
dir M 

ndo. enfreia* 
braço fir*« 

he ia de 
ira into

l! lhe as màô  para irás em fui 
ma dc cruz. tomava bitola tie 
catla dedo sem que o infelli 

i paciente chegasse a vrr a 
medida cm centímetro ou 
compreendesse u manha. Em 
seguida, dobrava a fila «n 
*í pontas, multiplicava os Tia- 
meios por 7, somava am lo­
tai enorme que lambem Cri 
dividido por 7 c o cociente 
era o numero dos Invejosos, 
dos que lhe desejavam a mb 
na. dos que o perseguiam fios 
epivitrM ma lie nos r!c. í-tç,

EXTRAÍDO OD JÒRNAL DIÁRIO "THE KANSAS CITY STAR". ■ Daí para etciuar a cutt 
PUBLICADO EM KANSAS CITY, ESTADO OE MISSOURI, E.U./ | ern um nadinha de esperam

tirasse ira c primitiva dos ln-< H  Ú I U ^ A C C f l l l  
ronron*cis ao «jJ ipam sn  - j (,igína5 que fiavam e tecí- j H C l f l  V U O l V U

to provem paro 1955 a  en 
’rada ern serviço das cen

: am o algodão para tais mi$- 
iléros. Não se trata apenas de

^  utna conjectura; mas dp um !
trato térmicas novas

C " :-:. j ' Eój;“ ,0. d^  in;:; .rato registrado por todos”«
..o ,. .iua,v,-.-ie ïjças O  histuriadores colonials no

: tocante a existe nsa c eultl-vund Agrioum ír^gíao

^nlno*' Í J f : Ví) 1,0 algodociro pelos hahL
^uu.oOO Kw.^ie:;: - cr.* *  Sd.OOü . {antes primitivos da terra
^ ’ p V.1 KJU* c?- ieecém descoberta. A descrl-

a . i:ons!IUÇüo ;rão desta planta torna rvl- 
L..t’a m :,oare o cur- (1ente tra(ar.se rto a|̂ 0(joej_
(.'ÍI ÍÍ1 1 1* r< toV-e , i .V . .J 7̂1 to., v- J 1 ^ ’h ĵO vv^w-.I I J j f*o ^
.'““ c, nc* r vcioo culrnincr:to 
da Kahjllq dor. íGrbíro;? ''?;tjn)as
tc-ük- dv Pc-umo; iaí ]possivelmente, feitas pelos! 8 " J a :'
•--.no.a:;, a bej nectros d? ai

não de outro arbusto.' 
-̂ a vizinhança de alguma^ ' 

existiam plantações

Para ler
no onibus

1 . O mais humilde varre- 
iior de rua pode ser mais uti: 
ii lsreja de Deus que os maiv 
estrénuos batoiliadores do r- 
vangelho. ca-#« ele viva nmls 
^itení.amentc o mistério eii- 
tao como sua uutcnUca les- 
iemunhn

ocndí? iòra. 1 u, E' m -to que o:* afivls-
ro 3ta ranitaí o Snr. Maaryr toas cs:-olhem j urdur da vi 
T cttv.e iJucrio. d ir-íc : da da no campo aposiolim *-n*
s-."\'ac toíaduai da C;:ci;c- *[*f- o troar dos canhões ma.- 

Aca^1ea;::;;':::c: o é liquida sçr mais provei; u-

R:o -ie Jane:

OUTRAS MOT/\S v  cotom-âo a a ia. rx.uínc' t:;udo. A ohra que íom m|)í‘]o quai p cu.stpiuto a obra maíroF :h niturn, 770-Jfrrá j
:: Birr.:. . .' -..r.-ln .*■<» Ií;J t!;\ iiolútitia, y.é':- ;m hir

!
■‘ira®: î

r* . '‘ i'. «'': • - : : a n:.i Recebemos SOto' ti 7sy ;\i.
ÏÀ75Î'-c ' r:*- - ri.-, 'fr -.• a : ”rt subvenção oficial, paga peia J\ ■ í V T T cr ■ nu! iv to
■ - d '■ F v an P-"rar!r Torna. 10 u Ôto da munici­ û̂rfi":*ï. c r i* ' r: 1 toFF kvv*. ptor
a : : *''! ; K t palidade e o n-sto em doa­  ̂ j'* " r : , ; . :'u ; ?
V • 1 ■’ : : • r •- i ■ ções de particidares. caben­ ; ■ . jS- f r-S-t: a. A : rre cia !
i • ;,f ■ .... . r-r- \ do à paróquia a obtenção é to * * „ 1 . «na.ada !
. - ■ ... . ... .... . -! * totoes Ú Mimos recursos Ito *-'*■’> - î r f r■ - ’ - V-» * , i-.a--, ‘ ■to- T V ' ' I

■ - : to . ; 1 g ? : -. ï : : - ' fo/iumi iiavej f-ro * 1 ' ► ■ •• * * ’ ■ - • í V
1* r -̂i v ;' î îV i i , ï . purcíoiie um MUiSflIu- ; \ ' ■ : ; to V Î:*v. s

* 1 , . ,:.is i c î ; i s obras >e iuU pa - x •
V . d -* ■

. i . ' ' ‘ 1 i uiqiií.i-' di\’idin;:e o traba- ••  ̂• , » •** * c - ir- , -P 1, t *> toa ■-
M'fi ma> fonservaiîe.tj a m J, í  ̂ ^ >“1  ̂• • ,. . —j.— !

~ . i-,. ■ i *, ̂ -
t:ião do espirito paroquiai t rei-* n ’ n r y i . O’Vr' - ** ;nf

. î Pit, Naturatmentp, nem todos os mtlprlcT fuib*r r r v.\rn on
*■' ’V ! ■ : : î ■ r í Ri ■-oi a hora dores sàn t rei nado? do r>, fVixia rriirá á-o 600■r ■ ■ , L, ; ■ , r . . T n : . ' ' ■ i í * . em ,serviço social, emnora *]■ f d''' R;ÍO n rc r ’ .m î

ra-
: ' ■ ■ - . , ....... , f ™ pror-uremo.s- dar esta fnrnia- vrtiü,jpI t f v> " î rír

• i ' '1 ■ ; , » , 1 ’.»o ,i tortos, através u*- con- 1 ,L-;rr ; ; r.-i c da
■ r 'T b-rciicias. i ursos L- ensina- * * *■; ; -î ■.-rt :i. r*i *. m.

- - : < :■ T ' * immtqs jiraTicos diversos” . • , F* ■* ¥
d .rr.V:..tonto if- N’< L- - ^ ■ ' to ™ -■* 1 ]r r n!a

'tX1 : f* r̂  ■-)r : ! Aru.r E eoiicJuindo; {'! '-nn i:a ■ a : ai ’ A■; Gt t
o ;̂  . . ..... ... .. , , » ! ' L . [ * ’’Algumas vezes, uur ímcía " ? ? *T * ' î r ■r-r  d“ -ato ■ ar■ i ■ - - . :■ - ■ ; ' .tf r - tova da paroquiu. mas quase i ■' ’ ■ ■ ’ 'r

Nn Diálogo das Granclesas

Pr-

dis sementes lançadas ã tçi jr^-c-r  
ra, possivelmente, creia e»,j <i;r;qp, 
pela mão dos próprios indios. *

. QU ' v.c ’OLi ,i ;,cip.!ai 
af.m-àn íml-ar cín 

• 'li.. to
in: ard

asmu .te:

-empre pn; iiiu mtjva du.* s>-
■ 1**1 OMHt(fJ > .-I it Kil-' l UlulifO.' 
uitnpmitis hfit-M-s u.is v,iri:i. 
pm-.iqui,).  ̂ h.sli-x miMis ((ip 
<:res.-.;*m p'iipu. ('.-.pi-ciali/.u 
dos em ftps tit ^fniana «b* e* 
Moins titis» rnnm virent Inns 
d; mu d** eai litiule e lidiTo
ic roaia^áo ''*

JC À O  WILSON MENDES MELO
a d v o g a d o

Escrlterlo — Aernlda Duque de (fazias, 2flS m j.» 
Residem'la — A j, Rodrigues AIvch. ^76 — NATAL

í| s  v i c n

I » n e

I ASSINANTES D'A ORDEM
n a

V» J . * . -,

■i-aHi-'U ■> i: 111.-: !
;■ r- fini -*>
» *r. 'dU- - i- -1; I if I

íto lîsfftîiiu ct 'Jlc milhão--: 
*M» kwn,

! r-ope.ar p« 
toov má n
-Î- - 'rT'hin

so fl rausa invisível da Igre­
ja quem se Imola nu sil* nciu 
contempiativo du pito'

3 Qr.c nossos ,V.OS 
nnuiral : cansboniu:' fõt (.’eis 
to quí* noá liabifa u euraeuo. 
do contrario, seremos taxati» 
vaim-rd e esí -.-reis nu minis* ç 
r:,> ouc no.s uicur, no

Pe, Emerson Ncju-eirus

CI NEMA
A ORDEM a exemplo dos

demais jortiah de orientação 
ciilolira, do Brasil e do Es­
trangeiro» está publicando, 
atualmente, ananclo* dé ci­
nema» desta localidade. l*so. 
não significa abaolutamente 
apoio ou recomendação do 
jornal a qoalqner filme. As 
pessoas Interessadas na ori­
entação rrtsD  sobre os fil­
me*. ilrtet« procurar a ser- 
cão competente, em qae este

í 'toi C IX-ll -’O oa quase moa
! dentro da i-uricáiuite tia
jtempn. Se o '■lieníc ptjflía a-
dinntar a quatuia tie ciib
coem:: :nn ieis tanto mrlliM

' ? ‘ une s:e r ■solvia iuLO. pais
rb-rtra de uma o ilJ
diria oshii-ifl são e salvo, euí!
s;derando-st auro híiintr*

O yemí-dnî era simples.
Lrmn ovacãe toaie pendurada
ac pescoeo pp -si a um í»1-

apimh i bein co.todo. tiiu for*
ma rlt- esc:' put-íri ■> eis era
taraiicuiicc. unira para ‘vfii't
as n-iole.-* pnru’.a- rifû ea-
:ava 0' v>

Só un::t ; : ... .- ' xi,rtaJ
não . 11 : : ii ■■ ; ... -pç !. V pí'M
uma vc/ -.tonto; o sê fçno
1 llfli : f'C L . ■ Qe
brar o . . ; .; : UilfM
0 ü'i»a ■ -. r.* ■ i'-er í.to'
é çi'ti*'- c t ! -a ( ] J. fl f ÍjIÎ
du ri-, X :
nC'U''/i -
fn; :r ' ;
í'íh:i.i i' .■ ■ ■: 
: - i a d/ 1 ■
 ̂I* ' ï J ;• ‘ ' ;

i* l jto ■ j . ;
‘•nm....:

r.i'C ; ..\'
crt' .1 tt:' ■!' ■
tildUi .lUwi

,:ui’u-r.

..= ta

t- íj‘' 
/ -'.I 
.*.;:] 

: '.'.-r.
I (V

. ,.i

; : ,-u-v

CAPITAL E DO INTERIOR
Solicitamos ao» ti ossos coo pera dores da Cap'*al e |  ......  ^  ____ _____^  ____

do interior provide ri cl arem ri pagamento de »Tia* as- |  lurnul puWtra aa censuras 
sinaluras, quando procurldOs pelo nosso robratfor ou íi * * *  «eralmente feitas
pilot Agentes.

üu trm h n  letnliriimm que « «  pS
gas ndiantadameiite, rem exceção.
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Labim/UFRN

m ro , H  —  O  p r é * U n to  da 'R ipub llca  informou
mTpüOÊtno M il 4M b  f M M i i  dê cnueiro»

jb r a  iniciar o financiamento do úlçodâo «  dmeafé.

* 6 *

iwriv* *

dude do Alaska etcalaram o monte LaUghln  

culminante da» Am erica» do Norte , e que até agora 

não tinha »ide estalado por ninguém.
l ü

m

• « v o m  -  * * * &  -  * ■ * * ■ * « ■ * »  / « ’ s m n i M i  M 'r t w l

gSM E

C o n d i ç õ e s  p r e c a r i a s

A W i l t i d  HÔÍVlrtfórez rfe'’ lAíls, so t l ï r w îT  n m  reM>

lo tp o a i  de Rodarem, cnscu 
IA - » « »  d iv p lc ^ ^ o iQ e n ^ ^ s  
feUoft pala ra^ty^ “ R*4qviç”

*  « * ! > & » * « * *  .#7 ffc*-
|U t n  matéria de estradas.

Aliás, i )ó »  seria preciso 
quç, jçeablpiu rpvteta viesse 

a m  dlser que temos estradas 
jttttito ruins, pote basta um 
crtetio se m eter,' jpr(Qci^|< 
tneule em tempo de lÀverao, 
a viajar para um ponto qual 
qqar do nassa terrltorlo, pà* 
A  U f  a A s t ir  a  verdade.

Aqui »0  Rio Grande Ha 
Heel*, n£e preetea sem  sEg&j 
4a Jamúeipi« de N*taf. E «r

« f 8* I a * é  abrir
estradas", prJmlpalmeiiit, 
j j f s f a f  pota Tdp, jdesenvo|vi. 
asa^ta dm mafe* de ofMUU-

W Í<*»kf itU W *- 
gados. Ho entanto, desde m  
romanos tine. não se ignora*- 
vq/f fe/Ui{ncl« das estradas

na « rÉ n i is R t  R lit ã i  • ^  
M nônks doe povoç. InfeUs- 
«net^e náy flvemas mentali- 
<ladf Bpfa í*$q cpmpreepíier 
a daí estarmos eaminluiado 
para tris qo que dis respeito 
ao dM ^nTol^enfa 4p: noaga
economi», '

tãr »  Macatba ou Ceará MÍ- j ^ u  orientação aog meais
l’q|*jfa «*

fim, t ia  portos, 
fa  O adleaea.

togo come*

V IT IM O  U IG A R

Maadestoii

de. impostos, n io  nos is r ts *  
! mus ao prater d* publicar 
para conhecimento dos nas* 

o .inteiro teor da 
Çteçpjjar n. 2 fjo Br. Diretor 

- Çomeu|jndo o citado ar. 4*, ?fc“ d«  Cstadnalfc
ttfO, escreveu o jornalista Coletoj-; ......
Lph Sucupira o seguinte: Ua^a q exigência contida

"Roga que se tenha idéia tnfcí .£ or,?lft* ^  G «*
da nossa desgraça, nêsse ter­
rena, basta dlser qué ocupa­
mos o átthne lugar no mun­
do, n it iin u n rn le  á propor­
ção par quilômetro quadrado 
da território, muito abaixo 
da Vanesueia, 4a Coíntnbia, 
da Rolfvia e da C n l«  Rfca.

ESTRADA» PAVÍMEW- 
TADAS

Raanto a estradas pavt* 
eongirecem as 

diante dqs demais países a- 
m tilw sM  aeupando o déet- 
mo lugar, vindo em primei­
ro, s«s» fa lar nos Estados XJ- 
Hfdos, o México, seguida dá 
Argentina, Porto Rico, Yeur- 
suelq, Cqba, Çfcibe, Pcrtf, Trl- 
nldad e CoJ£pil>t&.

Somam as nossas rodovias, 
boa» e más, sofríveis e pe*- 
snoas, um iotai de 210 mil 
qultometro« de extensão. Pois 
bem, nêsse montante apenav 
coutamos com 1317 quilô­
metros.

Que se pode esperar, d* 
ponto 4« vista económica, de 
um pais de território imenso 
* que » I o  deu até aqui g ra » 
de atençfte ao seu sistema 
rodoviário?

ria N. Z&9, de 5 de junho cor
gente, »ecçegárip se torna 

easp çgdftoria expeça con 
ttaua0pipf nfe aos Srs, Agen 
tes Piscais instruções nn sçp- 
tido da boa execução e a- 
glicaçáo dà supracitada por- 
$arÍ0 e, /juandp isto só não 
rçejg suficiente, deveis ir pes 
yoalmeqté ministrar ao ser­
ventuário a finalidade da e- 
Xigcnda fiscal, fazendo di­
vulgação pela imprensa, on­
de houver, difusoras locais e 
putros melas, para que os in­
teressados tenham conhecí-

*  G eneral ’  
Dw ight D . E isenhower

D etro it, 16 O  gene- 
m an  1res-

mm U m a  e s t a t í s t i c a

O s  russos 

concordaram
V IE N A , 16 —  A s  a u to ­

ridades soviéticas coticqin 
da ram  em  reab rir  a n ave­
gação  o trech o  d o  D an ú ­
b io  au stríaco  que a través 
&a a zona sov iética  da Aus 
tr ia  a té  V iena. O  C h a n ­
ce ler au stríaco  Leopo ld o  
F ig l recebeu, a  n o tic ia  nes 
fie sen tido em  ca rta  do al 
to  . com issário  sov iético  
G en era l íSvhldov. Essa 
prov idencia  m arca  o reín l 
Cio do serviço depo is 4 «  
q u a tio ze  apos  de in te r­
rupção, e tra rá  in u m erò » 
benefíc ios p a ra  a econo­
m ia  austríaca.

Causas de sua derrota
11 fctfÒ, Í6  —  O  deputado Nshon  Carneiro foi en- 

trev ita d o  pela imprensa a proposito da derrota de 
xua emenda constitucional, que retirava do texto da 
Carta Magna do Brasil a expressão uvinculo inüis- 
solúvel” ) tratando-se do casamento, O deputado t>a- 
hiario ái? que a elevada contagem  (te m ios contra- 
fios ú sua emenda se deve a deis fatores: o primeiro 
fot o fato de alguns deputados ríâo quererem tocar 
np Constituição, com  mèdo do preçedente; q  segun­
do fo i o faio ite que muitos deputados The declara- 
rgm  estar çomprornetittos com a &£C ( Liga tle itora ] 
Católiça) epi não apoiarem qualquer emenda divor- 
clsta e entenderem qye e referida emenda era o ca­
minho do divorcio,
~r.—  '— — — —— *----------------------------------- ----------— .

Os salarios dos operários suecos
— f negociações do contraios 
A- * de trabalho, recentem«nte

fouira a 
Ifioria da
relatividade

ESTOCOLMO, 1B 
O  aumento médio dos salá­
rio» veriíicudo no ano cor-1 concluídas na Suécia. Os- 
rente para 1.109.000 nperá- \ empregados públicos que 
rios, membros da União1 anteriorrnontH havíuro sido 
Geral de Trabalhadores du esqxiecidos, no que diz rep

„  . j  . .  , *. I Suécia, atinge a  13 2 n o r , a salário receí^eram I Moscou, 16 E itl ar-
« t e  ora p m Ím  m  tm iw íü i. I cenl0’ se9urldo UIM inlor ! uui oumenlo üo 17 por eon- lu B ° pu b licado n o  orgüo

mação estatística sõbre as ta. enquanto que para
! oporáríon Industriais pru- 
I (OMniLionte ditos, a elevaçãt)
! 1oi, c-m media, de 11 por

Im ediato o financiam ento 
p a r a  a C a r n a n b a
Garante o Presidente da Republica

l i lO ) 16 ~  Informasse que o prcxidçnl» G éM $a  
vargas se mostrou surpreso ante a declaração de 
uma comissão de comerciantes e industriais do N or ­
deste, de que ainda não fôra feito o financiqmgrito 
da cêra de carnaúba O Sr, C e  tubo Vargas assegu - 
rou-Vies que ordenará o imediato inicio qfissg. çpita* 
çâo, que trará como resultado a melhoria da cota ' 
qão a.q produto no exterior*

E* preciso que os firs. Co- 
fetores, Fiscais de Rendas * 
Agentes Riscais se compene­
trem de sua mtesão educati­
va, na qual põe tanto empe. 
oho o dirigente fjuendárm.

O agente dq Risco tem «  In 
cumbeneix de esclarecer, já 
n3o deve ser um elemento de 
punição e coação a torto <* n

direita, pelo contrário, deve 
ensinar

Âbalos lIO.

sísmicos Revaiorisada 
a moeda da

Somente em 1944 fot ela- ral E isenhow er 
borado o nosso Plano Rodo- tou a op in ião  de que se de 
viário Nacional e, dai pára ve p e rm itir  aos jovens de 
eá, apenas temos aumentado desoito  anos que votem , 
a nossa quilometragem de baseando-se p a ra  isso na 
rstrjgdas em ritlmo pouco sa teoria  de que qua lqu er 
tisfáténo. jum  que tem  idade para

No entanto, cada vez m ats;iu tar: tem  tam bém  itlade 
estamos verificando como ti- para in te rv ir  po$ assim* 
shg razão o sr. Washington j tos po líticos.

. . F IL A D É L F IA , 16 — ! D h I o a p Í A
puis é a dtscipUna m isterioso abalo sa- i D l l l J J O l  I O

vJflí>0SlÇí̂  ae mult“  r cudiu  as reg iões p o voa a a »! _ _ _  .
No t if ic a ç õ e s  que se deve ãos estados de Pensilva-* LO N D R E S , 10 — Des*
querer, firmar. ! n ia, D claw ate  e N ova  J e r ! ta ch o s  4a agen c ia  n o t i - i f

A  boa fiscalização — a n-- -c y  a n o ite  passada. As cicJsa bú lgara, irrad iados [ *s sa
Us. Sim orientação deve ser rto abalo, porem  o padre ,da m qeda da  B u iga r ia , o 
sempre »o  sentido da noa ar- Joseph L yn ch , sism ologc ley , em  relacao, aos m eios
rcradacão e de trazer o con- da U n ivers idade de For- C irculantes de ou tros pal- 

/ . ç dham , declarou  que se ses. Sabc-se con tu do que
iribuinte a par de seus sem  du vida  de rea- ’ as novas cotações são as
veres para com o Fisc». iju stam en tos das cam adas segu intes: um d o iia r  a 

E aswm é q »e  preciso incen ten  èsties  causados pelo m erícano  va lerá  seis, oi- 
livar este espirito p » r »  que «  term in o  da idade do ge lo  j ten ta  leys. en qu an to  cem

.’ , a m qls de c in co  m il anos rublos soviéticos va lerão
contribuinte perca o temor pa3síldQS.
do fiscal e para que este já t _

‘ o fic ia l da  M a rin h a  Sovle- 
it ic a  “ F ro ta  Verm elha*1, o 
fis ieo  russo A m axu n ov 
con c ita  seus co legas  a  lu ­

ta rem  con tra  a teo r ia  da 
I re la tiv idade, q u a liflean - 
;do-a  de “ reac lon aria , an ­
; U -c ien tifica , a n ti-m a te r la  
lis ta ” . Acrescen tou  que o 
teoria  retarda  em  ve2 de 
p roporcionar o progresso 
da íísicu. e que, portan to , 
os cien tistas soviéticos d e ­
vem  re je ita -la .

0

i cen to  e o iten ta  levs.

pão mate seja visto romo In- 
dividiiu que emuaa dimaborcB
a» eontribuintr.

*0
Angelo Pessè* llezerra

Diretor de JD-níTai

e QUE OCORRE NO MUNDO
N O n C U R l O  0 0  U S B  ----------

E s t i v e r a m  p r e s e n t e s  

t r i n t a  d e p u t a d o s
AfasçSo t m  como ra-Pre sentes 

fepzesentãntes da UDN e PR
; R I O ,  Ui  —  U tis  3f> U ç p u t d o s  pessed is las  es t ive - ' ,  

r u m  o n t e m  r e n v i d o s  na  r e ^ i d e n d a  d o  d e p u t a d o  A l o t -1 
: .sto C a s t r o  n o  a tm n e o  q u e  f o i  t d c r c c id i )  a o  G v n e r a l  D n  ’ 

t ra .  S e g u n d o  f ' b s t r v a d o r c j ,  os d e p id a d o s  d u f t t s i o  
I d o  P S D  e s tã o  se a r t i c u l a n d o  para  u m a  a t u a ç ã o  e m  

, . . 1 ( O t v u m  va p r ó x i m a  nw /7f/iia  do  ü i r v t o n o  na c a m a i  d o '■ ICANOllton FáUlhutarr arcebispo d esJü ilorm açao e dada pola Iiova p s D  c o n r o c a d o  para  o  c o m o v o  de ju lh o .  A l e m  dos
II a c e i-;1 ft cklacle O CiiiíltfaLarcebte-iediçân fto D irdtfrlo ' pessedi  d u s  l a m b e m  c^N e iou/u  p re s e n te s  a o  u h a o t  o '

CatoHco. Além disso tam bém  j a i (/un<, r e p r e s e n t a n t e s  da U D N  v P R  A o  i p i c  se di r. 
h á nos EE. UU. tres oar ia is . ■ t a m f o jn es teve  p r t s e n t e  o  q r u p o  q u e  d e f e n d e u  o j h o -

fÜO. 16 —  Ivo  do AqU.1- 
no. iider do governo no Se­
nado declarou que «rd  pm- 
Htdenclallstcr Intrcuuiqenle 
cdlrmando no congresso 
que não pod ia  votar pelo  
parlamentarismo porque 
não fo i eleito por esta iorma 
de governo. Quando a  con­
veniência deste regim e âte* 
ee que somente n a  tngla* 
terre e  em outros países po­
deria ser adotado mas que 
no Brasil somente daqui a 
uns cíncoenta anos quando 
e&tivermos amadurecido é 
que poderemos adotar tal 
ngiiue,
»»— "■ ■■   .......

“B ríisU ieir  —  Umt£ bro­
chura em  Ungua a lem a, es-  
crU a por Carlos Alberto G on  
ra ives revela um aspecto  so* 
Drc a h istoria , a geografia , o 
clim a a Imigração, & cu ltu ra  
i- u produção do B rasil. D e­
. ejamofi á maiur d istribuição  
;1 essa  publicação, que pôde 
ucm  eodarccer as p ergu n tas  
do m aior te desconh ecim en to  
n a KurointMo Brasil. O B ra­
sil p iccisa  Jcolr tem po m u l­
to mui.s ptJpaganda, porque 
a Europa pod(‘ aceitar quasl 
todos or. produtos do Brasil, 
inftílízm entc em  m u ltas e x -  
poslçõca com creia bs n em  f i ­
guram  os priRtutos do Bra„ 
Si!

“Ham burgow — C ontam -s*  
atu alm en te  1,6 mH toes de h a  
b ftan les. D iariam ente são  
realizados sn casam en tos em  
Ham burgo. D iariam ente n as­
cem -se  5f> crianças em quanfo  
■ íl pcsáOiií! fo rrem , dos quais 
3 m orrem  i a ocasião de d e-  
srtíu.re em via publica. 200 
im igram , em quunlo ioo  em i­
gram  da Ci  vital do Rio EI- 
ha. Diariami He tem  2400 
pessoas. hí;Si 'dadas nos b o ­
teis, dos qua s são 1000 es- 
iranfcfcirOíi. Ní. í h a ip ita ls  p a ­
ra os ptlrnad- ■» len i constan  
íe m e n tf 2500 pessoas. 22U0 
até 3300 pesvio s em prestam  
dljrJm cn tf tiijjilivro ]ja.> B i­
b liotecas publi^is, yuO íre . 
(ptenlam  algun m useu. 5600 
a lé  f>7í)0 frequt^itam dlarfcu 
m en te  um dos oito teatros, 
em quanto 70.000 sào a co stu ­
m ados ao Cinem a diariam en  
le . Mais de G0G 000 trabalham  
n a s ofic in as e fabricas, ab

lado da À .E  O . Taínbçjn o 
Instituto bancaria de R l^ lb ; 
Main Bank se constroe $tn 
linhas modernas e sobre tu­
do: rapidamente, 

o  Rhein-Main^f Í!. hãfen 
- Porto de aeronave*;^ çáo é 

dos mais modernos Uu iu íul  
(ComHui n* 4a. págfoa)

N o t i c i a s

TfNRU NAt RteplONAIj 
ELEITORAL DBCIOE . 
ImcoiupfttibUixaAwi. «s Pre­
ceitos .... _ '
O  Tribunal Regional do 

flío Grande do Norte, res­
pondendo uma consulta do 
Partido Social Democrático, 
decidiu, em sua ultima reu-, 
niffo, realizadasábado úl­
timo, que as Preleitps em 
e-wrcício, estarão incompa­
tibilizados como mesmo 
cargo, no próximo man­
dato, mesmo que se preten­
dessem candidatar à  Pre­
feitura de outro município.

Em virtude dessa deci­
são, rica prejudicada a  
candi dal ura do snr. Assis 
iSaluíiíirio. aluai Prefeito d «  
São Tomé, à  Edil idade d*  
Currais Novo?, bem cotuu 
a do sur, losô Lucio, h«Jo 
chufe do Executivo de Son­
ic Anionio, aue seria candi­
dato a  ProfeHc. de Gainni- 
nha. sendo c primeiro da  
llDM e o segunda do PSD.

»  A  DECISÃO '
Baseou-so o Tribunal U Í»

glonai Eleitoral f do  ftio 
lado tio dots homims uma m u! Gr ando do Norte, para rec- 
lhcr, 50 000 dhancas t* jo-iponder a consulta, no crltft- 
ven^, jjn adotado polo Superior

Tribunal Eleitoral, para 
idêntica consulta, para o 
rnrqo de Govcnudor

“ Frankuroi tt” ’ sobt'i1 o Mç- 
no. A casa predominant«' t!<* 
Franko fort f  de hoje é o pa.

0 OIE OCOUE 00 O U SO
M  « •  *  R t  1 *Noticiacio d d Radiopms

CIDADE DO VAI
ig  ... O Papa. Pío XII » c n -  ; 1*1 ' .......... .......... ..........  j
tou Ü convite ria UNESCO no ’ po. que sufre de pneumonia, 
sentido de que o Vaticano ! fot vitima de um ataque de 
nomeie um observador per- ï.apopfexiu Já desde alguns 
maneiue junto á mesma. ^dias que não se alimenta,
CARNE DO U llL O iM  PARA ! ACHESON CHEGARA’ A %

, .0  RRASJL HE JULHO
JVÍONTlVltíEtÍ, 16 - Pflr» WASHINGTON. 16

íiavU) dinaináíq'1̂ * “Africán coin. Whil^, porta-voz du De 
Keefer”, foram  embarcado«1 partamrnto de Estado, infor- 
pzra o Brasil l Î0Q toneladas mou que Aoheson planeja 
de carne uruauaia, artquerida chegar ao Kio de Janeiro a 2
de rouform idade rom rt*ren_ de Julho. vt;i]ando por vtn ^por po ir s ' l ';

nércrt de Viena Arhewm checou ao palárto o primei- 
quatiu dias ro^nternundo Papsl no Ja* |

ï Mn. 10 ().■; conicrfiiij: f
I ( ■; íí;(!.*,-.? 1 íi*- c ayrit ul!orc*- f 
íhi a ï : 1 runc.'.tr :kj Presitlt n- |

* ^ . - ,  tambem esteve presente o grupo q\
27 arcebispos, !5ft bispos. -4 j nDp0p0 rHtatvat do pcjroleo
arquidioceses e 106 d ioceses. ( _ J . _________ „ . . ___
D urante os ú ltim os 6 anos, o

[núm ero de rohvertldos J i é ­
... I ,ln -isu p er ior  a 100.006 |

O JAFAO EM RELAÇÕES ' 
COM O VATICANO 

TOKIO. 16 -  Escoltado 
com uma guarda de honra «

Novo atentado dos

l’t tm ih i: .S t  i \  ANTl-OL- , 1P dn Sr. Arcclji-spo M etropo- 
MOCIMTICA jlitano, du sr G overnador dft

J-IO lu . rn cu n tm n  ]E stado e de todas as «soolga
sa vopi icus Isupei Lovcs Procçdeu á  b*tl- 

rtal enviado pH as c lasses pro |s 5 o  cte çonden .ijiio  ivãn ü6 Ição da pedra o  revm o P a -  
■ tluloras do norte e n o r d e ste )por j>arte dus orgãos de im -jd re  Fernando Abath. que no  
! contendo c-m U isÕ es ria c o n - ;prensa como tam bem  por m om en io  proferiu  tígeUma «

:r f ! ;j mu m e m o -Ido a ru.iK cfiiiii V

i 1O etultn de Mn nptiuâo publica a ont em - j Impo, tanela  
ij..íi,d;ii ,i I ■ infill ciiicii t>t(pe>,ilva ileiípcracáú do atufd to p;i!:i a vida educzllvft 4*

t# rcmvénlO.
Em tm  oro prAxlmo, seran tenciona pas-sw i

Argentinos
ftlvp.jíiíani as casas dos cÉnos-Não bíuve viiimis

fereiicia n-aUstida no R io e jp a r tf1 dc Iodas asi
as (ti-cliirueúes th
<)Ui
tl i<*( de I rmvii os para
luitM;;n ;< produção

camadas |etoquemes palavras, m M t» «
do uconteciraer

efetuado* nttvos embarques na Brasil, durante <*s quais 
até o total (le 2« 060 lonela- faiíi uma visita n Sfio Pauio

hlTCAÇAO CATÓLICA BOS

pfio, M*ms Maxtmltlano de| P O R T O  AU&OftE ,  7b R o t u l a

li ; chefe rir pitlinn Cyii» Re-; nosso metrópole
■ Zimcie eMubelecrndo restrl. j CIRCULAM RUMORRB 
'cues ns reportagens sein a- j fí PAULO, 16 — ChCUtáltt 

N \o FOI I)i:sr.\(lIADO 'presentar nenhum rnntivu t a rumores de que o ex-adaiRA*
I ] Kl / dr ui^Mfiiai >u.t pinvl- rtelu Caio Dias tídtbttf K«tâ 

tttf * h< HcVelun o fier. 1 tleiiei.i Cr eunh,. ,m'1 UenlO em.viriathi para dicílát O tf«  
procedentes t/r.vfe i Nm innal de Fisealt/a craUeo lifiíht^mu <‘in São Paulo

das
a l a r m a n t e  o  e k t a d o  d o  

CARRRAT v o n  PAIT-

K ulaiMUNUiuai, 46

(£E IN ID 06
NEW YORK, 16 Nus Efl

UU, ha uT»ulnu*nle 20740 W0
C.HÚli.....  ï im AhrArn '■ n ««

Furstonberg, para apiMem at; P a r t o  R o s a r i o  d ã o  c n n l a  dc. q u e  n o v o  a t e n t a d o  (/os.cf,.> d.i Mrrilclua que ncenn \ o v o  < o i.F c io  MAKis 1A D lTTKA Vi-SITARA' CAM
•mas eredeneiuis an Impera-i g e r d a m e s  a r g e n t  n m s  n a  f r o n t e o a  os qmtis s e m  mo t . i  'da UbfMaeuu rin hUlru-r\rjqn JOAo PESfiOA. 16 No; PINAS
d.ir Hirohitn As relaçm-s Ul* i r o  a b r i r a m  l o g o  c o n t r a  us c o s i a s  i u a s d r i r a s  v a  a l t  n , t ■■•uiec n.ie.u ufm fnt1 din 7 fm luncatlu u pecira ■ fi PAULO. 16 A vtelta 4a
pluniflt ictus entre ft Rnnta Hé, m  d c  P o r t o  R u t  ev.ct t o c u t  r ío u l t  n n o  a s s a s s i n a t o  t t s u r  drspnehndn pr-la Caricirn ile fimUanuMiul iin ........... Oimetnl Duiru a CarnpluAA
e o Japão fica rum r.síubele-* j g e n t  bios v ia javam  ão la rgo  tin R io  I ’no jn tt :  ttvm u  I in l h , ■ i :n-.'m i reportarão do ' marisi;i. a Pnu.i riu Inriepcn nuuielrutii t»u multn tempo, 
eldfis tnrmolmahio am June!! jancha poderosa m ente  u r i n a d a  e i t  upuUnilcn te  a l v e  .Bim ■■ d>> lirr.ll Umnornnd«* d< ncln m-sta raplcil KsMve rst A M-ndn nguarilada ni

ViAnla a eztada do Cardeal*Ilh&* Hftwaí, I6û 640. Äst» f * I

NUTIinOO'
I j U t u t i l  CüU i )U&iS e m s t r u t t i u d o i i i v  rUiiJj d e  m i  tos U r u ijruu luRjíicU ,ruu pHAemto u icpttavmtiii, pioxmuj am*.

t
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SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

A caridade está na sua perfeição qu&tido é uôu sAiflon 
t< paciência, mas, além disso, mansa e bondosa.

S, Vicente de Paulo.
ORIENTANDO

SUFOSIÇAO PERIGOSA

O caié, o mate, o aíeoôi e, cm gerai, os impròpriariKiU> 
rbAiuados alimentos de poupança, fazem desaparecer, at 
m to  pontoM a sensação de fome e cansaço, mas não anu 
iam as consequências maléficas que a privação de aümen 
tos e a fadiga trazem ao organismo.

4 Naô <;e deixe iludir pela falsa sensação de bem-mai 
que lhe dão o álcool v o café, privando o seu organismo do 
alimentos o do repouso indispensável. *— SNES 
RECEITA DO DIA

. DOCES HUSSINHOS
J:■■'&******»*&&* _■  m» h» wMNía-.rjwífcí(U—■

Baum-s« em neve seis claras, juntam-se 1Z colherei 
das de sopa de açúcar Ferola econtiiiua.se a bater; junta-sf ; 
aos poucos 500 grs de castanha do Pará, torradas c moídas 
rorra.se uma assadeira com papel branco, dearama^se poi 
cima a massa e vai assar em fórnu regular N àl se deve dei 
*ar secar. |

Com as seis gemas fazem-se esfriar um pluco, eorta-s< 
juadriotios que se unem cnm dôce de ovoi- 

t .h MACIAS DE PLANTÃO
r  armacia Monteiro ■- R im  dr. Dara ta — Ki beira, 
Farmada Almeida — Rua João Pessoa — Cidade AiU 
ftm nads dos Pobres - j Roa Amaro Ba neto —  Alf-ertn1

Ônibus Nortcd a São Paulo do Sul
A Empresa de Transportes Mlpibuenae. de Lldla Ma­

cedo, avisa que todos os dias ô de cada mea, fas uma via­
gem em ônibus confortáveis, com asseio e segurança, pa­
ra o Estado de S. Paulo. Venda de paaaagens na Agencia 
Modesto, 1385. junto ao Hotel Calana. Informação pelo 

j fone 1103, Não perca o seu transporte; conlpre a passa- 
| gem com antecedencla, para João Pessoa, Recife, Cam- 
[ pina Grande, Fortaleza, Calco, Mosaoró e diversas cidades 
í até o Estado dc 8. Paulo. .

Humberto Gonçalves Bezerra
C iru rg iã o  D e n tis ta

Edifício Bfagal/ — Av. EU» Branco 584 — !o. An­
dar — telef. 21*92 —  Expediente 14 ás 18 horas.

A noite mediante ajuste prevlo.

T A
u v ticia Cerqueira Eugenio

(7/1 dia)

Antonla Abreu Ccrquefra Carvalho, Romuln da 
Fonseca Tlnôco c famili;., Jessé Fernandes Café c 
família, fausenles) Maír Cerqueira e família (au­
sentes), Mnat\vr Cerquei a e lainilia (ausentes) e 

Jose Liu-as Garcia Filho e família (ausentes), Manoel 
Eugênio e família, convidam todos os seus parentes 
e amigos para a Missa de sétimo dia que mandam ce­
lebrar por alma de sua f.»mpre lembrada e querida 
filha, mãe, sogra, irmã, cunhada, nora, tia e 
LETICTA CERQUEIRA CÍ flENIO, no proximo dia 17 
terça-feira, às séte horas, na Catedral .desta Capital ’

A todos, antecipada i lente, agradecem o compa- 
reeimento a esse ato de c tidade cristã.

Programa para a Fosta do S. João 
Batista atoalizar-so na Igreja do N. 
S.dÜpiRftfcário, do 14 a 24 do Junho 

' do 1952
DIA 14 — Levantamento da Bandeira precedido de pro­

cissão que terá o seguinte inttnerário: Praça 
D. Vital (lado sul), praça André de Albuquer­
que, praça Padre João Maria, rua da concelç&o 
rua Ulisses caldas e praça D. Vital dado norte), 
apôs o asteamento será dada a benção do BS. 
Sacramento.

*’ 15 — ,1. a Noite; Dona Franclsca de Brito Aguiar 
" l 6 - 2 . i l  Noite: Sr. Nazareno Moura 
" 17 — 3.a Noite: Sr. Clidenor Uma.
" 18 — Noite: Dona Aurea Brito.
” l&jfV S^JJoite. Çrs. Amaro de Souza e Afonso Me-

20 — G.a.lfaUe I Ttona Amélia Machado 
” 21 — 7 a Noite: Dona Maria Anunciada Garcia 
" 22 — 8.a Noite: Sr. José Pinheiro Damascene»
’* 23 —  9. a Noite; Colônia Asáuense, representada pele 

professor Luís Soares.
” 24 — Dia de Sãò João Batista. A missa de 6.30 ho­

ras, em intenção da alma doa Irmãos falecidos 
A s 9 horas serà celebrada missa festiva com 
presença da Irmandade, havendo sermão ar 
Kvangelho, pelo Padre Emerson Negreiros AV 

' 16 tioras sair a Procissão de São João Batista
que percorrerá as seguintes ruas: praça D. V i­
tal Uado norte); praça André de Albuquerque: 
rua Siintc Antônio; rua General Osório; av. Rio 
Bianco; rua João Fessõa; rua Princesa Izabel 
rmt Ulisses Caicius e praça D. Vital (lado sul í 
Encerramento das festividades com o amamento 
da Bandeira.

Padre Umberto Gam barra Galvão Vigário.
\

João Batista dos Santos — Provedor 

fieverluo David de Souza — Tesoureiro.

Efemérides 
Estaduais

JUNHO 16
1849 —  A  lei 197 criou na 

Ribeira a cadeira de pri­
meiras letras Feminina.

Â  professora, Izabel Fran­
cisco Monteiro de Quental 
ganhava 256000 por mês. 
A  Camara MunIHnnt rv?d: 
ru esta escola desde leve 
reirc de 1834.

1866 — Luiz Barbosa da 
Silva, é nomeado por carta 
imperial, o  27°. presidente

da Província.
1 B 8 6  .  O  j ,

Moreira, cria u miiRirr/., 
corpo do poÎK-in Hq pr,.v-, 
cia, romríosia d- uü/inór,' 
tre, um t * o i i i r . n d**.
músicos. "

1895
Brandàc-

faieroti M' i*. tt. i 
i -lOf- liberal, ;.,r

na lista, poeta, orado; n 
advogado, tre.-z vt/rf.; ,i,V ) 
lado sjeral.

t t O C > O C

u n e

OIPADRE ANTGNIO TÔMAZ
lUtiiiar Avelino

Exprima o :;ofiimrntvt a btle/u decante, 
pinte u:; quadros da v da, n humano cat iveiro- 
o que soube dizer tio mh;n, (oi bastai 
mira celebrizai- u p:w o tna,\l|eir?>

Na qnerubt provim*! 
ï>ís um milagre: viu 
seus sont-los Um hot: 
du sua

Ti adtn;lll IX in a (iui 
:ts iv» : uí. prerv-jene.. 
u iI• i" I• it-y.tI va,'í a t• t

:*UÍ) O t;* ;,;u, .
<a.iin aCtrí.O ij piuiíli;: 
yi.it prhirifjí* ifitnaa}

F A/EM ANOS HOJE;
bivnliiirtji;

Flgriam* dt- üá Peijotu 
«jíitiai adiHíiiiiii-auvo da Aí 
i.iuiiêíia Ué Natal

- ]■>; ^Villonlu fioíu*i‘,s I*'i 
lho rtjJliui)or jurUlii-u itu Ei,

tmi pío/npiia luttante, 
-mdi.-sl.fi t1 pra/i ileiro,
/oarfm, num } .do instante, 
ara o Biii::!] ii eira.

OC I.:: cuiíu;úi . íiitjüH-fia,
tio bei ço à j i>;;j fj-jj, 
fiiraiiluí; retjoiu.

t rt:; ii-t ra-i uE t-atif-.in. 
ni sen i'uaislivitavt‘1 pot-ia,
;t íjlfiria ria Btorsin.

f'ni-i-i-Íns e Tt-Ii:;* i íi I, !S p iV-í.í

- iVtari.i Ap.lri-tjil:) Mo,*-; 
". liliiíf do r.i’. tò-voi liii 
l '1-a i ial mu i -j ws.
orianra.s:

Ctiaif.io, Uiiho un si*. Car.

Congregação Mariana do Alecrim
CONVITE

DR, RAFAEL FERK LNDES GURJAO
7 °  ) I A

A U íO FERNANDES K. I)E: MM,LO n fftmiUu, 
4'mii|iungitl<»â pelo falerimniht, no R[o de Janeiro, tlc 

die^uerivrl amjge |>R. RAFAEL FKRNRNDrS 
GURJAO, convidam seus parentes e conterrâneos u 
awiiMlretu a missa que, em seu sufrágio, mandam ce­
lebrar na Catedral, dia 18 ilo corrente, ás 7 horas, 
quarta-feira.

Antecipam agradechm nlos.

j“ “

t
DR, RAFAEL ftRííANDES GURJÂ0

7 .° D IA

CASA ItANtAKIA M)l{'|IMOOORANDENSF: S/A,
:-.u . i admini-.lr.tr.io <* i iiMcíonjiius, t-onvíilam os pa- 
it-iilirs e íuiiícos lie !iL‘u ilustre aeiunKta desaparcrido
Olt. RAÍ Al l. l i:l'NAMli:S GURJAO, PUt ! assistirem 
u itiissa que, em suirjifcio de sua alma, niaiidain e«- 
lebiíH-, nu dia lH do corn-ute, quarta leita. üs 7 Jm- 

da manhã, ua (alt-ihi* .MeiropoUlana.

Agradec<tm.

O presidente da Congregação Marlana do Alecrim 
convida todos os legionários da fita azul do mesmo sodali- 
cio, para uma sessão extraordinária, que se realizará hoje, 
ás 19,30, cm sua séde social à Rua Fonséca e Silva. 1061, 
miando serão tratados lm|x>vtantes assunto*.

ALEGRIA E’ VIDA
Soilein fogos ADIllANINO, o expoente 

madliiO iiã iiiniitriiird li.u iiinui

O Armazém Frei Miguctiuho. de Lui/. Bc-zrrra, co­
a sua grande feirei de fogos marcá ADR1ANI- 

No. a  tradicional ea.w du bulrn» da Ribeira para os 
festejos dc SANTO ANTONiO, Sa ü  JOAO E ÜÀO 
PRDKO.

Grande o variado sortimento de lanternas e en- 
fããtcs iíAtik-saláo e outra:; novidades. Concede preços 
«'speeiais aor» revendedores.

ARMAZÉM FREI MIGUELINHO

Rtm Fre! Mliowlliilm, n.'1 73/77 - -'Fone 1906 

Distribuidor esdusivo dos íog.w ADRTANINO

N A T A L  —  R I B E I R A

Municípios em Revista
Colaboração do I.B.G.E.

M .  RAIMUNDO NUNES
}o c r r . - - > i

OLHOS* OUVIDOS, NARIZ E OAROANTa 9 
CONSULTORIO: Av. Rio Bran<» 623 i^n<iar 
Hormrio De 10 ás 11 e 15 ás 17 hora,
Resldcneim “  Av. Floriano Peixoto, 293 —. |,,)nr 

— 2892
MATAT. - ■ DTO /lOitonw r</\ . . . . . _

C A S O S  f i  C O I S A S

PRAÇA TAMANDARE'
As eomemnraçdes, este ano. e Policia 

em Natal, da batalha de h l  
achuêlo, — inegavelmento 
um dos maiores feitos de 
nossa gloriosa Marinha dc 
Guerra, — deixaram em 
nossa capital um significati­
vo marco: a praça Taman- 
daré.

Náo fosse 0 interesse to- 
inaao pelo atual Comando 
da Base Naval de Natal, a- 
quolo logradouro que Hga a 

1 eitlade ao bairro do Alecrim, 
permaneceria como dantes 
apenas mosalcado, com seu? 
canteiros sem maiores cui­
dados. De praça, apenas q 
nome. E’ verdade que a Pre­
feitura poderia conclui-la, ar 

. borlzando-a, completando c 
! calçamento em suas imedia- 
í ções. Mas como não rievo- 
| mos deixar de aceitar a cco- 
! peraçfto, foi muito oportuno 
\ o gésto.do Prefeito CresO Be- 
zorra cedendo aquele logra­
douro para que a Base 
colocase 0 busto do Almiran­
te Marques de Tamandaré 

j patrono de nossa Marinha r 
: figtira de relevo na historie 
| dos grandes vultos brasilei- 
‘ ros.i

j A nossa cidade é pobre em 
monumentos publico:;. Pou­
co sao os bustos ou estatua1 
que enriquecem os logra 

, ctouros natalenses. No Ale 
■ crlm. apenas temos n bnst<

Miiiim- 1 ;t iiihriti 
procurassem íoiiCu u 
tlva dos seus cüUr̂ ns i|;t Ma­
rinha, erguendu n;tr, jibiças 

existentes, ou ou tiovas 
monumentos em honra 
Seus Ínclitos jiutrouos nu iik-.; 
mo em honienue.cm aos 1-1 

des vultos dc 1 uis.su liî tniia 
pátria.

Nada mais liinio:.n ii:)rn 
Uin povo do que iiOiin iiSt;« ;tr 
OS St-U/i Im‘I01S.

A Dô sa ciclaili- l>un que 
poderlu oferecer outro aspf, 
■:to com reliiçâo seus nm. 
nunietUos públicos. Escrlin- 
res e auis;as ih- rtnome min 
faltam pnra cxt-aiTar yj 
projétos Dinheiro também 

não í a liaria, porque .HOinprtt 
*e “cbi um goiliulij"... qiian 
lo sc ctt̂ eja.
O novo logisutouro em nn- 

aienasem ao Ahnlrunte Ta­
m anda ré foi assunto para 
ísta crontea. como serviu, 
igualmente, para deixarmos, 
íqul. este apelo aL.-s nosso# 
aomens públicos: Jdfm mo 
iLimenlos a Natal. Imitem a 
Jdiínrié da Base NaVaT.

M de A.

Dia Liturgico

jo í> v UK CAMf l s t h f :
; de Pedro II. Na cidade, h; 

^IvRItA NEGRA IX ) NOR- o do padre João Maria c?
! *- A Prefeitura comprou um TE - A precipitação pluvlo-'professor João Tiburcin; m 
• :t iTCho n« centro du cidadi . ; mc: rica ici dp 129,7 mm em Tiroí. 0 de Augusto Severo 
de.,1 íiiada á cdlflc.a^ãi; tío abrlí. Graças ás chuvas re- recem inaugurado. Temo: 

■, Mm cada Publico MVúiiíipal. oukirí s, as rrjlhr-iuiíi rèin sc ainda, 0 Monummilo do 
Giaiidi- jKirte do -'imitaria 1 (tesenvolvido normaitni-nte. Mártires, na praça André d 
iMtu a nmstruçao já foi ad, .Q.umio ao cn.sino primário, Albuquerque; Monumento d, 

“ “ _* * ‘pt- iido. to município está seriannUiir- lhcitipenrienc*La, na prata

(ado U'* ( îonditn c
■ A ut i lio Etiurf-; (Tain, tnc n^-Tl-iUHl f II** :

>lii. L. I1' f.iiunpali >0 i-nopei .idrir
t * '! 1 ‘""Ki

rbd.;"M'.‘it ] h'odi i|; in ■; d
1 L-ï V.ill to, r unifie t ;ti 11 no T' - lxcfi 0 Ft!
' dedicado c^opt fiidor :d 1-1!, l*r*dl'1

pi a< t- ni

Sriiiíoriiihas:
Joselltft ílcdeiPo;:, íjlha *t. 

s íMiPjíiIo ilcmlrpie, f  jvÍm 
i..» J i<,tn' :U,l( j  de

I->-i t-r iiijj:i til'- jt- i, . 
I.i I f- !C:t1.( ( í 1 ■ . I |i- I) lii - '
j 11 v* i i í f i í í t i-1 ( ! i í 1 * 1 i t :i ( . í j ■ i!
r;i dr* N :< I al c I : ; 11.í i ' A : 
i nr Vii.ii f mcíoiicriti

ll.n.
- * i a r i ; i  N a l v : i  C l u i c i t

Plia P*i i- José Alvos i
s 1 f .1 :. : "■ 1, 1 1 ;r', . !,( E t
■ " > ( í ,1 j twr-

f
Dr. Rafael Fernandes Gurjào foi a pena:; dc ia nim. 

™i-,raves os prejuízos n.is 
■ banhos r ugricnHura.

, . . :m..,:i qur mandai,to i 'V  AEL 0  íjIuvi,J
'toar Hii sitiraj-io -la aim. Po :a■:i irmári. funliado c tit, rii'-’ ro mare,),! i :n Abril 7U

ib município está seriamenic tnciepehneneia, na jjraça 
i o PAULO IK) POTENGT — j prejudicado pois o 5. ano do (tc Setembro; estatua de Au 
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ivocada pelo Sr. Seve-i rlano Filho, do Guanabara; 
fieira, Diretor de espor Pedro Teixeira Filho, do 
i F. N. D., realizou-se, | Brasil; Amaurí Dantas, do 
ira última, a reunião t Estrela do Norte: outro« es- 
ada a tratar de assun J pollistas e Cronistas esportl 
terentes a reorganiza-1  vos.

rs pv. . -  _t„ a

e s s u r g i r a D i v i s â o  l HO,E R  E  X  Tíõns
à  m tlh id a  a m  diralorii— Toraeio Ia ido , a 6 d t jaUto-Oatric Notai
... c" * “  r " '“  j - L Todos os Clubes presen- j caso de jogos Interestadu-

s nolrf nnlmrm rim s «n « I nlil A» «HAJkkta a._

u tu. uivisao ae r Ute­

ri pareceram, os Srs. 
Fernando Leitão, Pre- 
e da entidade maxi­
Pedro Batalha, antigo 
>r da 2a. Divisão; Ma- 
azaro, Olavo Rodri- 
Clovis Gomes, repre- 
ntes do Mauá; Rai­
o Fernandes de Oll-

Iniciada a sessão, o Br. 
Severino Vieira explicou os 
motivos daquela reunião, 
.que teria o objetivo de tra* 
tar da reorganização da 
Divisão secundaria da 
F. N. D., Pelo que todos po­
deriam contar com o apoio \ 
decidido do presidente Lei­

- __ -______  tão, a quem se agradecia
da Sampaio Correia; j aquele movimento com o 
sco das Chagas, do i fim de reerguer a 2a. Divi- 
ac ianal, Antonio Ma I são.

tes, pela palavra de seus1 ais, os mesmos serão as 
representantes, assegura* f preliminares a noite, 
ram a sua participação no 
proximo Campeonato, ten* 
do o Sr. Severino Vieira,
Hsclarecido os seguintes 
pontos:

1 — Escolha de uma Dl 
retoria, composta de um 
presidente, Diretor d© Es­
portes, Diretor de árbitros e 
tesoureiro:

2 — Será Superitendente 
da 2a. Divisão, o Diretor de 
Esportes da F, N. D ;

3 — Os jogos do Cam­
peonato serão realizados 
aos Sabados á tarde. Ern

4 — Os clubeb que pos­
suam equipes secunda­

rias, poderão inscreve-lns 
devidamente equipadas.

Foi designada a data de 
6  de Julho proximo, para a 
realização do Torneio Ini-

Torneio Ris - São Paulo

tium, e 28 do corrente, 0  en­
cerramento das inscrições.

NOVA REUNIÃO 
AMANHA

Hnv©T<"i, amanhã, ás 2 0  

horas, na sede da F. N. D., 
novo reunião, afim de tra­
tar de assuntos referentes a 
2 a. Divisão.

Matinée Às 1&.30 e 8oirée às 20 Horas 
Clarck Gable — Alexis Smith em: -

Quando morre uma ilusão
GABLE . Uma mulher.. E a roleta* Entre uma e outra, êle joRou a 

grande cartada de sua vida, uma vida cheia de imprevistos e de audacia! Ultimu 
exibição.

HOJE sao l a i s  hoje
Sessões de 15 30 e 20 Horas 

JOEL McCREA (■ ARLENE GAHL em:

r  o  r  r  «  d  oL I I L A
O 0  r  q  ii #  n t  •
Maia de 30 anos de aperfeiçoamentos e sucesso garantem s 
extraordinária efieióm-ia do Torrador LILLA. A  ar quente, 
torra o café em apenas 2G minutos, prèservando-lhe Into* 
fira linen ie o sabor e o aroma e proporcionando uma grande 
economia. Vários modelos e tamanhos. A  lenha, carvão, 
coque ou óleo Diesel. Solicjte-nos catálogos. Preços acessí- 
tois, facilidades de pagamento.

lama* também i Mcinhei « por« cof*.
Oím«< par« Motor** «tétrico» • ootra» máquina*para tin* FlutUFtdO.«, tomairraii, ogritolo* t dariiitricoi.

Cia. LILLA de Máquinas mtíSTRlA « CQMÊKCIO
■ Fundada «nt >ViS

Rua Pirotininga, 1037 * Caixa Postal 230 - S. Paulo 
Oficinas • Fundição am Guarulhos (V Paulo}

Com u m » atuação superior, 
Portuguesa derrotou o Vasco, 
na primeira peleja em deci­
são do Torneio Rio — São 
Paulo. O quadro luso ban­
deirante agiu bem, envolven­
do os cruzmaltinos, para no 
final conseguir uma vitoria 
merecida.

Por outro lado, o Vasco de­
cepcionou, falhando a equi­
pe em todas suas linhas.

Marcaram os tentos da 
peleja, para os vencedores; 
Nininho (2), Pinga e Juiinho 
e para os vencidos Ademir e 
Mjmeca,

Quadros — Portuguesa — 
Muca; Nena e Noronha; 
Santos —  Brandãozinho e 
Ceei (Manduco); Jullnho —

arco-Artusi

CASA A  VENDA EM 
SANTA CRUZ

Vende-se uma casa de 
residência, sita ò Rua Dr. 
Floy de Souza Nn. 187, na
cidade do Santa Cruz, con­
tendo alem das depended 
cias comuns 2 Cisternas. O 
preço da referida casa é
Crít 60.000,00 a tratar com 
Artur Grant de Oliveira, a 
rua Ferreira Chaves ou se 
ja na Fiação Santa Rita.

N D I C A D O R  P R O F IS S IO N A LM E D I C O S

Renato — Nininho — Pinga 
e Simão.

Vasco — Ernanl; Belini e 
Wilson; Sola — Èli e Jorge; 
Friaça — Ademir — Maneca 
lEdmuri — Ipojucan e Jan­
sen.
QUARTA FEIRA N O ...........

iWARACANA
A segunda peleja será quar 

ta feira no Maracanã. Caso 
vença o Vasco, será sorteia- 
Jo o local da fmaliaslma.

O JORNALISMO r  
i UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCEATÍ* 

í C C . — Bowlw.

SANGUE BRAVO
Sangue Bravo... Sangue de homens que sabiam odiar, porque sabiam amar 

de verdade! Ultima exibição.

S ã o  P e d r o —H o je
Matinée às 15.30 e Soirée às 20 horas 

^Ricardo Muntatban em :

Na noil© de 23 d©
Empolgante policial da METRO.

maio

COIIRI Ù S P I, 
QUEDI DOS Cl- 
8E10S Î  SIMMS 
ÄfECCÖES 00 
C0UA0 ClflLUDO.
tônico cAriAí 
'pûî I xc: e î í Mí r

! E fe ito  S e n s a c io n a l n aM a is  u m a  e s p e t a c u l a r  s r̂ edio 
v i t o r i a  d o s  G r á f i c o s l A S i A m n
Abatido o Botafogo F. C. por 2 x 1-Outras Notas

DR. AM SOFANES 
JORDÃO

ío Lfiití-uíilvo df> a por fel pn-
jlo «m Sio J\inlo, sob ;i 
dO d<> Ur. nantit patfüiinéftp}
Um en to das dornras do 
mçío e Vadiei — iw nk .d  

Internai
Ü.UtOCARDKHiltiim
«tltas (las lS.:ïft haras cm 

(Karrte
‘ilt-orlO: Av Tflrt Branco 
ir*̂  - I." andar — ISdlfh-io 
(.'usa HIO rôtie: 2\U2 

ttila Dr. MaiiUi‘1 
Du il tad. :ms

«liiinu d& Av. Ftoriano 
Foti** - - a.«*/

D R. HlRIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pi-dlatra e rucricnltor da Mb- 

tcrnldade "Jamiàrto Clrco" 
E*-lu tertio do Hospital das Cli­
nicas da Universidade da Bahia 
— iCIlulra Pediátrica Médica 
v HU'lcnc Infantil do Prof. 

Hodiumali de Oliveira

Clinica de crianças 

DR. M IRABEAU PEREIRA
PtJFRlCUI/IOR E PEDIATRA
Consult,aa: Das lá horas «ni 

(limite
CoimuHorlo c rrstdencla: Rua 

Joio lK-sfiiY-i. 194 — Font*: 21-1$

D R . JO SE' A lfR A M
Clinica Medica — 

pele •• SIfUis
Doenças da 

— Alergia
CONSULTAS

Das 9 As 11 horas e das 1$ ító 
17 horas

CoriMiltorio — Av. Rio Bran­
co. GS9 - l.o 

Rcsidimcia -- Pr:na Pio X, 
320 — Fom* — 1374

DR. GFNARI0 FL0RI0
Clínica Mêdlcn do adulto e da 
critmca — Dooncas de senhoras 

Parlo» -■ Perturbações dn 
Grc-vlrtcz - Tratamcuto 
varlzes — Ondas Curtas - - 

Eletroctmímluçfio 
consultorlo c residência — Av 
Rio Branco, 7G7. Fone: 2417 — 
Horário: Kl.30 horas, cm chame

Tratamento das Fraturas

Correção das Defeitos FUlCft:;
CIRCHOU

D R . EUDES M OURA

Ex-mterno do Serviço de Clrur- 
m!b do 1’ror. uarro» i-l.na — 
Hosp Sto. Amaro «  da 2.* Cli­
nica de Ortopedia e Cfrnr.;l;i 
Infantil du Hospital Manoel 

Almeldu — Recife
CONSULTAS

doí 15 17.30 exreio aos
sabados

Cons).: Av. RIt, BrancO. 59$ 1 
andar — sala 1

Ai-Kid Rua Felipe CamarAo, 04',

.  iw 'mi   —i

Od quadro-S principals jo- Mclques — Miiabcau o Mar- 
garam a.ssim constituídos : i cos; Zee a Ilvuiaido - ­

GRÁFICOS — Miingabci- ; Odorieo —• Milton Zcrino -r 
ra; Louvo «Ollveivai c Gon- Wailredu. 
íaga; Nei — Jorginho e 7é- Na preiimimv; rccistrou-sc 
iome.í IJcreiniaw*: caniml" cta empate di um o am.
— Francisquiriho - -  ZéantàG ' O iuir: do joR) pi in.:ip:d L i
— Cariiniios e Erivaldo <Zií-  ̂o sargrntc Aqllno, semk' j
gomes c Abilin i ; segundo tempo1arbitrado poc

BOTAFOGO — Bananeira; Tutu, ambos com desempe- 
Ccicstino e Leno tAntonin>: nho satisfatório.

Nu tarde de ontem no es­
tádio d, Maria Lamas Fiiru- 
chc. registrou-se mais um 
espetacular triunfo do novel 
conjunto dos gráficos que dia 
i  din vem se firmando nos 
meios esportivos de nossa ci­
dade O conjunto que é in­
tegrado somente de elemen­
tos pertencentes a classe 
grafica vem despontando 
com um futuro promissor 
dado os bons valores que 
integram o sou conjunto.
Ontem a tarde diante do po­
deroso conjunto do Botafo­
go. do Alecrim, time que pos­
sui real prestigio nos meios 
pebuiísticos do populoso bair­
ro dc Natal, o . n,,junto dos Com „  „  do Di.
graíícos obtrvs rio lorm.t, ^  da Divisâo de Coop6. 
biilhant.. um trmnto quu I ralivismo do Deparlamer.. 
vmn sci vii- para mostn.r a», ; ^  Assiatencia aos Muni-
* ‘ a 5  e,'mPonM,t,-s co‘“  "  I cipios •  Cooperativismo, ioi Olavo de La.>rda Monte 
prata dc casa c que me wi j roa[jzado no prcdi0 no.5 ,̂ negto, suplen t do Conae
se fica servido Passemos a
falar do desenrolar da peleja j 
As lã 30 horas, tinha inicio1

“A salvação d03 asmillcos” -
As que dão alivio lnifdlato

na" * ws,-:; rt‘beides, urtmiiothtb
cMiücaíi t> asmáticas, coqueiucii«v
Miíoe.tvúet e jujsias. Chladoa e dótits 
fio peint Nui dfOKBTlíta e farmaoitt*

Cooperativa de La tk io io s  

N o rte  Riograudense L td a .

GRAÇAS
A Saiiiissima Virgrin tio 

:Vrpri!iC Soc.rrn o ao glorio 
so Sumo Anioiúo, aíradi*ço 
a beu: que me concederam 

sua intercessão.
. .Dvã.jo cio Apodi. 27-4.52.

Adelia Silva Gurcel

GIN EMA
A ORDEM a exemplo doa 

demais jornais de orientação 
católica, do Brasil e do Èa-

nião os Stâ. João Perco vai ’ »«nfeiro, está publicando,
itualmciitç, anúncios de ci­
nemas desta localidade. Isso,

Tomaram parto na reu-
rc

Calda«, Presidente, Jcsé

!. I  A * DE BARR0S 
LIM A

,!i'iin) íla ( ’Ülilcu Méilicti 
,tv Niic (If Mcdlcliht e no 
mit, Sociirfo do Ri,, tif 
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üUi • iSîthta! 3-4 
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;:f’ tf:::: 14 U-i Kí horttíí 
:Ml,t,*bL Font-,1 Hl’, 

R:it,utl ltlli

Clinica de crianças
- IX ) -

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Ri MMCUl.TKItA -  FEDTATRIA
i 'oiiüiili tido f rft.lflfitclii : 1‘rcrii- 
t|i-,itt‘ î tittrrsinti. ;iM Alt-- 

cnm - Fotif hi9;í
( ‘uiiM||I:I‘; Rt its 11 i: )r' l!í

DR- ITALO CARVALHO
ot vinos — NAKI7- — 

OAKCANTA
("> rO-HlNO-I.AÍlIGOLOOIRTA 

no HOSPITAL “MlfiUEL 
(-otno1

l \ d« ihisplUl Stttif.-i
Irefu l (lirthiiO Serví,;« (lo 

Prol- dr, fítrlfts Ffra

Av
('ONSUIjTORIO:

Rio lïrtttioo. 5% -- l.*1
U::?; 14 17 boriif;

; Av. Ido Hrmini, 
í!74 ftme 23litl

DR* PEDRO SEGUND0
EsPECTALJBTA

V l a n  l . ' r l i i a r i t i s  —  P r n t o l o s l a  e  
S i f f l i . s

Corn Riulirtil (Ms hi-inorroldis. 
ViirifeÇi; o IhltrorfUis, Atiti op**- 
rtirâo (• Sf-m (ior. DOt'lH'ti d.t 
urt'ir:,. pro.si.ttit, vfbifuhi. soml- 
liitis; lies] ',« e rillH . ' J T n I - 
ta rit î tld u dus iirt-trlfçfi .-ütiidiis 
f crbiitciiR f suas eotnplît'i'Co® 

Pmiirbiicdes. Urclrosrojïm
Oiilvuno Civutrio 

Du» là l'ont s cm diuiite 
Consul tririo: EclUlrlO *7No »a
Anror:*,” Riu» I>r. Itiirntu, 24[- 

J " ciui.-.r. Restaicnet;, Iiu:t 
Apbtli. 377. Foin:- Kî-tiç

oenças Nervosas e 

M entais

D R. 0TT0 JULIO 
M ARINHO

iiitinili' <1j*. 1.7 «a 11 Jjt.rtas
1 , INRCI 'I t il.- H t 

nu, Prüm U i - . nU-;f

DR. PAULO SOBRAL
IM Mtilfritidcidr “.Ln na ri o 

l'if çn"
mot .' ( ttrciv -- l'.lrl rn-roa^u-

* lipruri Llcirin» —
p,h tu\ ç |n,f hc.t-- (If íir<*tafinr:i'.'

f i U*̂ ! I i t« >T I ■ î
Jiiitn Mcrl.i. 71

* < __

A-, rmdri.if i:,- M',r:tl:î- 74 1

D R . M ACHADO
nOKN’CAS MFN’Ï’ IIS H 

NFItVOStN

i ( »N- 'îf. I AS FM HOR4TMO 
l'J.'I A 1AMI.N I |<: MAlïCAlfO

t .t;«'il'firi'j '■ Kv 'idt.-iii'ht : Aii'i 
419 10-1

V i> > o ( i  a  n o s

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

L \ - ( > V l i f : i l ù t ; K t a  ;■  l l l r . l i ' l r a  d u  
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<> jugo principal, dc começo 
tudo muito equilibrado, de­
pois passando os comandados 
çts Zc Antão a manobrarem 
melhor o balão quando ao1- 
39 minutos da fase comple­
mentar o marcador acusava 
ixO para o Botafogo, quando 
Zi AnLiú aproveitando um 
belo passe rie Francisquinho 
marcou n primeiro gtiai dos 
gráficos, voltando a faze-lo 
novajVtcnle nos 42 minutos. 
Os gráficos mesmo jogando 
sem cinco dos .seus melhores 
elementos, venceu a um ad­
versário de grande valor.

lo. andar da Rua Frei Mi­
guelinho, ás 2 1  horas dc 
dia 6  do corrente, uma reu 
nião da Cooperativa de La- 
titinios Noite Riograudense 
Ltda.
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PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGU

de Oliveira fíma Gerente, não significa absolutamente
i poio ou recomendação do 
irnal a qualquer filme. Am 
essoas interessadas na orl- 
ntaçao cristã sobre os fil­
ies. devem procurar a set- 
iif Cviíizpoic/fír, em que este 
ornai publica as censuras 
os filmes, gcrahiiente feitas 
tela Ação Católica Brasllci 
ta
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, î,,| V .*> - i» l>.l 1 h I ) i

A N TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

Ali'TWiVIK*
K'»‘i ii, pi 1.1 I’u.t A' c  7.7 *"■

t u l . t r  t . : t i : i  >u i I 't >NK I ’l i 
Kfr.iiicin iu huh HUAriu df

(WuivAh. I'.Kih» mu
I'llNl: '17

r J| , 1,1-: I ANV fit' I

A LV A M A R  FURTADO DE 
M ENDONÇA

CLOVIS GENTILE

BEL. EWERT0N DANTAS 
CORTES

ALVGftAnn
l ■ . P Sl.ili. A i 11u,(itf ill* ( ' i-

.It 1 t 4 ■ Kill !|(‘u> Hit ■ ■
- , ,-<» K- ,p- * ’

]U t .1, !.. up C m I (Mil i 7Hl

DR. MARCELO A . DE 
CARVALHO

[ V A t cl 'i I- i ■ 1111 *♦ [C ll*
Mr-I J ‘I Jliri i ti  1 I l l - f i l l 1 

nee LiMr̂ lliG 
ÍT-iOii MiTli*. ' l

)(< : Jiliii CÖ4
Frifi,' in

in o f e n s iv o  a í » o r g a n is m o  
r e u m a t is m o  : s if im s  :

AGítADAVKi. COMO CM LICOR 
Tunie o popuSar di-puraLivt cor/ 
povto de JIRBMGI'ENIL, 3AMAM 
BAJA, NOGUEIRA, fK -D li-F ÍR  
DIZ, 8 ALSAPAURH.HA «  oatr« 
plantas medicinai» de alto va kc 
depurativo. Aprovado pelo p.N.S.r 
cvmo medicação auxiliar uc tra 
Lamento da SifUía e Reumatlsm- 
,— — -  dm nrima t r l r r »  --------

lho Fiscal e t 7 associada: 
ieciilo Liberal , Pedro Fei
.‘e.írc: dc MéJo c Fauto Lima 

O President Perceva 
Caldas declaro que o firr 
ia  reunião era t ^liberar sc
ire as provide! :ias a tc 
.nar para a pvc ima instvi 
ação e funcien mento d' 
Cooperativa, que | ini ciar 7 

as suas operaç< is, reali 
:ando a parte doJ3eu pre 
grama em harmonia com < 
■apitai de que dispõe. 

Daste módo, das sues ein 
*■; secções irá iuncionar er 

lugar □ SECCÀC 
•)E COMPRAS EM CO 
*1UM, destinada * a Jaze 
■c-uisiçao ae ierragens pa 
'i imneçer aos as?ociado- 
, preços que ofereçam van 
age-ns sobro as cempra 
-ue os mesmos fazem isc 
adamente. nQ comercio.

Na ccnícvmidade dos rv 
ulíades obtidos nas opero 
cor da Socçào que vai ei, 
ar em íunctcnamento, ir̂  

Ccoprrcr iva a.dp can d 
.■ . jn r opvr :n t . 
í - iíetam <i reunião co- 

au: a ju:ãit:.;ada o:-; sí 
Dse, Ulisse;- de Medcit ís 
odr0  Fernandes Rie Quer

p *• V r- ■ a # ■ * ̂  .4 4 ̂  -a c*............. y . *  r  r ■

0  Prosidonto ^referiu-s 
falecimento dos associe

.; Carlos Farache, c Joe*
1 "nsur.a. ::\cr muito 'OO
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OS QUE S O F R E M  DO
■\ Sahi?m cnmö são atrozes os padecoi mo.i causados pelpv 

perturbciçocíi do aparelho diqostivi coto o engorgitamen 
mento do tujada t on:>oqucnti* ;i ;:-uu ii(,* ventre. As

f t  lam a prim
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P í l u l a s  do A b b a d e  Moss

Com açao di ri, ta sòí.ta o f toado, a.iinu iqj o iiitcrtino, <̂ vi

ao de ventre. de:u nngcslionandu <'■ t.qado < m>tmaliiam. dc m< do 
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ríbuiram para a iundação 
Ja Cooperativa o disse qco 
ia forma dos Estatutos la 
.onvccar uma Assembréia 
,iara preenchimento dos 
cargcí? vagos com o desc- 
•iarecímer.to dos referido:; 
^çi-'r. v

Q Sr. Olavo de Lacerda 
Monténégro, propô^ fosi^ 
inscrito na ata um voto da 
sentido pezar pelo Icdet’ï* 
mento de Carlos Farache  ̂
•osé Suassuna, o que f 
ícaito por unanimidade.

0  Sr, Perceval Calda;; 
ü.-se existir em cerlo nume 
o de associarias bem t*s 
•larcirídos, um evidente Uv 
iTes^e pelo desenvolví- 
nento da Cooperativa, ò 
;ue reforçava o seu animo 
ia luta pela defe;-..; dos in 
crr-;'*  ̂r- da cia -.-:*?,

A ï-;;ii,iuo t>:-;f'iTt*u ba.v 
aide kir.i.Tuida. níUiiiie; tan 
!o*se iodo:* oi* presentes so­
ie cs atóuntos debatido:; 
eíerenter ao funcionameni 
o da CooperGiiva que deva 
or o mais breve posaivei, 
ríiin d;? nao esgotor-ac o 
luro - on: 'didu !7'*lo Sen*! 

■o de Lcunumiu Hurai. paro 
nsiaioçao t tuncionamen 
o pois aquela sem este, 
eria apenas um aspocto 
ormni,

1 inalmcnto, o Presidemo 
cevai Calda.í. agrude-

ru o t 3n;,>a»ccimento de 
duos i^iimen;e ao fcr.
uvíno dos Anios. pela As- 
iirtonria que a Diviaao di' 
Cooperativismo vem pros­
ando a Cooperativa do
.iHirimiis.

mui moo
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:  I
!«#, «> I  t e  im i r o  d»

*V »g . pc. jMWPil ATMltt, jMVltft, 
rH M M  «ta tea » <*9 t e n iH  « m u ­
te «te m í  frtM n iu  ifttdlMte, bem co­
t e  u m  i m Mo u b  «yfliwwifltt d« aww  
da M teM >H  . -(■» v :
’ dá Ifcte de outro gimnde espeetelfet*» 
* podre Rutten, dominicano g te ted - 
á* Cèrdyn, o fpnteter da J O C7 te- 
tegrátm ema trindade dc oompeteteí» 
0 dedkafào à causa operaria.

d  fbte» droadti ruMwra na Ruma- 
■ia* ÍWeoendo o pai, tomou conta da 
Iterfco pele mesmo deixada. 0aiam 
«tetUMnte deste tempo f#M N iM -  
(jltn pele problema operário e síudiçal» 
pei* afirmam os biografas que sempre

tel d modulo do pntrio «atdttoe. 
te  |M tete* «dtemot a preeioar, pa«» 
«m  ttnbamm a pas —old I *
v Jteo » ddMt e fdra «ho- 

mote a edm  n d m a  V d*ls iw  tndo 
(aifa* ” »  0* W R te  W K  fHiteMd
para a Companhta de Jeeua, a *A4t am 

do Wli, nadoteddb — dm MW.
, eatretM teit fM C* »do d«§- 

tro{ •  natures«, ei-to o mosmo homem, 
pup pemM probiemao, do |M 

era tte luoidamonte entendldo. Char 
marpm-tto o ;te>P*»heir« da J.O C."

Sen exempt© fvntificou. Croacem as 
tngftea dm ira bilbo derm ooelais. Dos 
gue sabom hltrop *M* «petete « » ia l a 
ueeoteer • new r**olu$4o a eritar. fri* 
tOf.,par umaIpuira,peT0lu?4o, a das at 
mao. A te Crist©. A revolngao Interior, 
quo tras a reform* das estrstnrss.

a  o u h b m
'NATAL — oepuuAa fetra, TI de Junhe de ISEft

Será no proxim o  
domingo a Páscoa
Dos professores, diplomados e es- 
fudantes da Escola Técnica de Co­

mercio de Natal

Çom invulgar brilhantic- 
ipO çprá realizada no píòzl
nvt> dia 7*2 * a  Pas
<30» -dos Froíesaor^s, diplc
sja^os e alunos da  Escola 
táçAÍca de Comercio de 
ifcrtal.

-As 7.15 será celebrada c 
catita missa pelo Rovroc 
Cg. fugenio Sales, no Ma

Cento de página

Cies soltos

£

Gemido JOSÉ' DE MÉLO

!b «Meio anterior, s mi 
bUeàváipQs crrta noticia st- 

RWM manada nómadr 
passeia, livremente, pe- 

¥  IP *  de Natal. Füóibos.
te mesmo tempo* um ligel- 
s> retrospecto dos passos da 
dm pelas autoridades, no sen 

, fite df restringir um pouce 
esta liberdade, logo que fo 
«pstalade * presente peno- 
do administrativo. Se os pa$- 
*m flear^m. simplesmente, 
fl® passos, se a viagem não 
M  dad»« não temos culpa 
Mas, a grande verdade ê qut. 
desejando reprimir o abuso, 
reconheceram as autoridades 
que havia abuso..,

Enfim, um distinto c ele 
ga»te cavalheiro sair de sita 
fM L  todo engomado, meti- 
te b»s panos, ver-se obrigad 
.a pntrpr correndo, na c*s.; 
aOiofa, amorroUndo o seu u 
ftho, não é mui tu iutere* 
wrto. .

triz do íxrtn Jesus dag Do*

Pois bem, leitor amigo. S» 
vqcí f&sp aquele cavalheira 
4* btence todo metido m  
gôma, p, euvPi-de corrtr j »  
*ü íu  mèdo das afiadas **pon * *  
tas" de «mu vaca, o í iresse 
temendo os dentes dc um 
porte e luzidio cão domést* 
cp desses que são creado> 
d *  coleira e que engordam 
mWto, e que. de fortes, a m  
bentgn* a corente com que .
»uiq amarrava, cm tem 
nos idos da u*ma meninice- 
que faria? Sentir-s^-ia sa 
tisfeito em mandar sna esp 
sa ou sua irmã ou a sua b<>
«não fazer unt remendo na 
tuas calcas? OerU> que não 

Aols au autoridades aindí'
HÃO pensaram cm recolher 
«« d u .  Nem, ao menos, em 
pedir a seus donos que os 
prendam aet quintais. As au 
*wr1dadeff nte admitiram, 

mesm». que elm são pe- 
quaodo soltos. Ki4> 

ate jn : Os dantos dos ràes1 
ttla penetram as pertos dos 
stttemdvris. j

ihto, estamos o -1 
a correr r praticar 

patética* atitudes de!

ras. Rcbaíra.
Em seguida liaverá caíé 

e uma parte recreativa ar-
ganizada pelos alunos da­
quele modelar estabeleci 
mento de ensino de nosso 
Estado.

Reina grande entusiasmo 
pelo que se aníeve compte 
to exite na edificante para­
da de ié crifiba.

PASCOA fO S  POBRES

No próximo día 19, na £é 
Metropolitana, deverá ser 
realizada a Páscoa dos Po­
bres socorridos pelo Dis­
pensário Sénfrônío Barreto.

Para mlior brilhantismo 
do grande! banquete Euca­
rístico, esperam as Irmàs 
encarregadas, que os cora­
ções generosos da nossa 
capital cooperem enviando 
bolos e biscoiios, até o dia 
18, ás 12 horas, para a Prct 
ça André de' Alburjueraue.
594.
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Cf/iPITAL E DO INTERIOR
S* sltamui uos nosias eooparateroa' À* Géiéitel a 

do interior providenciarem • pagame*to dc **** «a* ; 
ainaturas, quand* procuradoa pela uqaso cohratef ou 
pel«« Ageutw,

OutéMSlm lembramos que *■ auluaturaa *ã« P*- 
gas adlautadamcnte, rem escegte*

Missto Rural 
em Ponta Negra

Vôi de grande provaito 
ultima vla**m  que o revmo 
Conego Eugênio Sales te: 
ao Rio de Janeiro, afim d* 
tratar de assuntos relaeio 
nados .com as obras quf
aqui dirige.

TiQitjLiiuü do assuntos r*- 
íerentâs ao Serviço de A$ 
sistenda Rural, aquele su 
oordote conseguiu valioso:., 
auxüios d0 Ministério dc 
Agricultura, sendo de de? 
tacar uma completa apare 
Ihagern cinematograíica. 
com dois possantes alto-ía 
lantes, microfones, alemdí 
um motor para energia elo 
trica. Essa aparelhagem s<=> 
rá completada com a  aqui 
sição dé uma caminhonete 
para o Serviço de Assistên­
cia Rural, facilitando, deste 
modo, as excursões aos di­
versos pontos do Estado,

Ontem, à  noite, íoi visita- r 
da a povoação de Ponta 
Negra, realizando a  missão j 
rural uma parte diversiono! ‘ 
para a  sua população, com 
a exibição de filmes educa­
tivos. Falaram ao povo de 
Ponta Negra o revmo. Co 
nego Eugênio Sales e o mi­
litante da Ação Católica, 
losé Nazarena de Aguiar.,

• -  Domingo proximo, ha­
verá uma visita ao bairro 
do Carrasco, nesta capital.

ffiotfvo qoe consultã [ 
ilmultcmeamente, ás Jovens 
icordeoplata$ e ao ctudiló- 
1o, o festival promovtdp pe* 
a adnhoriía Wanda Giandi. 
i apresentação de suas a- 
unae, no festival om bene- 
'icio do Instituto Nossa Se- 
ihora Auxiliadora, realizar- 
íe-á no Teatro Carlos Go* 
Qips, ás 20 horas de

A procura de ingressos 
tem sido considerável 'A 
■»stando assegurada a ocu- 
oação de quase todos os 
lugar*5*« do nosso Teatro.

Os poucos bilhetes res- 
antes se encontrarão à 
/enda desde as primeiras
hoias do amanhã, na suo 
Tdlhetei lo.

■te ttteJ* 4| TM

MAáMtete *
n  ( W í w »

m t ä t
_______ «te o* IneMOft VJLt
IV da  Caashxhiição Feda

Falfa knahilulçáo d«

jcao wnmmmsmto
A0VÜOADÓ

Ezcritorio — Avenida Di*|M te C u te  t e  — l*
Resitesete — Av, Sadrlgute Aim , 17« — nATA|*

Empbisado •  Go b m 'Ji«  4a jEon- 
9 fifCPSla VatfjM t i *  C A Id ic l
ilBcepte de litis a norbs loiitegSdos
^ ‘Aépòé ermisatrde^y UoraG.j ng i*reja de d *  ifc&r- 
,1a Catedral, foi realizada, rio a Manhã de Formação

M j y ò & W b
Av. Florjqno Fqhroio, G12 
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Ax-Jnteruo ê.tn UoafUAts de AHenstes (Tamarlneírat 

• Carreia rteauç» da R«al%
CONSULTAS 

Fa* IS áf 11 horas 
i  *>NSUL? OKI O 

A * , ttitt Branso, S64*I.° a id u  
KOIHCIO MAGALT 

RESIDÊNCIA
Ru* Seridó, 4M----- Fone t$-H
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ontem, a cerimonia do re­
cepção de fitas a dois no 
vos congregados marianos 
$ a  três aspirantes.

Oficiou p áto, na quelida 
de de diretor-espiritual, o 
revmo. padre Umberto 
Galvão, vigário da paro 
quia, estando presentes o$ 
Comendadores Ulisses de 
Góis e Oito Queria, além 
dos demais menbros ric 
Conselho da Congregação 
Mariana de N. S- da Apre 
sentação e de S. Luís Gon­
zaga, e grande numero de 
marianos e militantes da 
Ação Católica. Receberam 
tifa de Congregado os jo­
vens Edson Albuquerque 
Guimarães e losé Bonifácio 
de Andrade Filho e de as­
pirante os Jovens Pedro 
Gomes Teixeira, Jaime Fer­
nandes Oliveira e Miguel 
Bezerra,

Pelo presidente, da Fede­
ração Mariana, proí. Ulis­
ses de Góis, íoi tomado o 
compromisso dos novos le­
gionários da fita azul, que 
são destacados alunos da 
Escola Técnica de Comér 
cio de Natai e do Coleoio 
Estadual.
POSBE D O  CONSELHO

sob a 
revmo. 
Sale3.

presiaencia do 
Conego Eugen lo

« » M M * .
t ,6 M £

■ , ! n  ««w n iyá*
J ** mm tetoíflblA—Í1

m m # »  a  A k  f * *
« o »  adolaacMilM t  « t e W t
t e  l i , *  A l

{ » v e

A  H c d a  dwlinada i W  * * *  PT
* (|p »9Sã»  t e - * - ym tam *wa./weM» ma ».

UMwauaeei» lo—zal *u  teé*
rico.

A  «ducação terá de grau 
elementar, ^ * l * | q 4 a  
dnco eitím  
titulndo as trqá,, 
sérlea ^ c u r ^ o  
fundamMri*^;* aá 
lima* tebtelte
complementai . .
OBRIGATÒRÍb E GRA­
TUITO . . (>i

U  direito à  educação m  
rá ansegurado pala 
toriedade •  gratuidade do 
enaino e aindeu: , t .

I a. Pela criação d *  uma 
rede de eatabelertpfienlM 
escolares de g t «  jl«||Hte 
tar e u  iodo o ãõ-
d o n d  por parte da  União.
Territérios. Estado* »- 
nldplw . d .  lnidtBx0
pria, ou madjfPft*. con­
vênios. , .r . .

2°. Pela obrigatoriedade

Pelas doaçóes que &

jpieira gratutdo 
, extensiva à..,p

a u W w  t e  &YTM didáticçt, 
materiais e instrumentos 
neCMlteloe à aprendisa-

w .  SçM w -
,p  r w j g J p e , a X » c * g A P
o  . .K M O M *  •

O p d t e  a is  «  Fundo
Madiiim Ar M m nifpAft pA.

?7I i
«teieM^fcte 4e coo 

«rfbulçte» obrigãtíUaa e 
destinado a 

t e u á  a* despesas com o 
«•EMWteka UL

será formado: 
' F f tf» 30 por p^tp te te  
ridos da inpofUkjkolà anual
Oirecadiste dã te*
dLcal ‘* i ■ '
. 20. Pelo produto da mtd

V . Pelo de 10
per oepfo que ora se crio 
ateve q im p te ip  t e  lotori? 
federal e estadu^.

4*. Pela importância de 
10 por cento a ser deduzida 
doe prêmios pagos nas cor 
ririas de eavrioi. ficando 
eehi dedução na d tFtiidtn* 
cia te  convênio que vier a 
ser assinado entra o* muni* 
£NPio», «eteB te? çqpltaís 
doe Esftete' Território* ea  
União.
, ,ê°- De adicional de 10 
pec cento a eer cobrado so­
lve o tonteio de. toMdae 
t e  P f t t t o r i t e  f t e t o l r s .

«°-IÃ ÍfflP «^ a d e IO p o r 
cento que WMirá sobre p 
▼ter totfld ten teto im r«la

90 JORMAL "Et etÁmO tUU9TRA0<r PE SAMTlAÔO, ft£f\l«UCA K  CHICÇ

Séguiu-ss a cenmonicr J .1 
posse do Conselho da Con 
gregaçác, eleite em 8 do 
corrente, lambam sob a 
presidência do padre Hum­
ber lo Galvão, Os empossa 
dor. foram — presidente — 
Comendador Ulisses dn 
Gõjs: í°. viee-Cc-mendaduj 
Ofic Gueira: 2", viro-Pedro 
A.uaijnto Silva- secretário -­
José Avelino de Moio; vice 
secretário Herneíeiic
Lira; iesoureiro - Francis 
co Ohveira Né^-o: vire-to
rcureifo -  Sever! no Mar­
tins- i-iidioierario - A:nó 
rico M o1"-- ' d'-

M rvt':' S
Geral J:.- Maaela dc- Ar.dra
de; M'lfC.a

OR, m $ r  0. CAVAtCAHTl

riKUBGIAD DENTINTA

Ooasultért* e rnMancla 
Av. peedora, 4««
■ Fone 14Z8

Ei**dlauta t
i>as U à» IS horas — Ao» 
•abzdof d »  S ia  11 h o rn

« I I »
S i l

AM

I

Geranie
de Fctfx'rvîo

d ■ Oliv 
de Esiudps

/ *  T 1 _ _  .vjfiD‘-r!e-

Galvão; Assistência
rg-
Hehc
Social * -  Artur Vilar; Fs 
portes e Diversões • An to

Livros
. Aoè li^ze' aiiós. Raimundo 
Nonato, que acaba cie publL. 
:ar Roícine da Zuna Oeste 
i.PonKettí. 1953», não sabia 
ler. Depois dessa primeira fa 
sp de sua vida. foi tudo. Via­
jou em coice de comboig, 
pescou, roçou, trabalhou num 
engenho de rapadura, foi 
garçon de restaurante c cai­
xeiro de bodega,

Uuíz da Camara Cascudo 
tmreve sobre ele: ‘ Menino 
da serra do Martins, rodou 
pelos roçados, pé de engenho, 
de bulandeiras. de casas de 
farinha, la uma ou mi 
na semana a Mossnró. a­
judando os eomboetros, se­
gurando cargas, voltando 
a tempo da feira do do­
mingo. tudo por mil e quin­
hentos. Depois vendeu pão , 
Deu agua a cavalo. Na séca 
de 19. a família emigra, a p é : 
devagar Raimundo lembra, j 
sc da travessia na .Sena Ver \ 
de, pkadão de vime e quatro ! 
qullomctros, sem agua. sem) 
sem casa.-, sem i-eiustfs" j 

E&tüda numa escola no­
turna e segue o magistério 
Funda, ao lado de Kodrlgue$

Para 1er
h o
’ 1. 'Existem excessófe dfi há- 
cola quíetista que reclama.

repouso total mas a qula- 
Lude em Deus nada tem do, 
quieUsmo, pois, é vida exu. í

. . .  . . .  . • • •  
.ÍÍt.í^agInqí 

do. 15 companhias interna- 
clonúis fazem linha em Frai, 
koforte, Faltam ainda as AC. 
rovlas de Brasil em FranKo­
forte se revela como umacír 
forte.
A  Estação de Estradas dc 

Ferro de Frankoforte se re­
veja cqtno uma das mat3 Im ­
portantes de toda a Europa. 
Diariamente 879 trens saem 
de Frankoforte. Tem trens 
especiais para todos os cen­
tros da Europa em linha re-

j ta e mais rapidamente pos- 
berante de união, cm excelen j slvel.
te paz. 1 Como centro de exposlçGes

Frankoforte tem 0 seu nome 
e renome no mundo. Infeliz

2 A oração que ilumina a 
alma é uma ótima certeza d » ; 
que essa hiz a encaminha, ru
mo certo ao seu destino qur

í mente não há ainda uma ca­
sa especial do Brasil neste

HJMS
ISetRtart

" ^Uü A body 
108; Augusto Almeida -  
Grande Hotel. Arnaldo A- 
zevede - Trav. Deodr^, 
Aulu2 pam Armagilo; Ade 
liâ Maria - Ulisses Caldas 
270: Ademar Pires — E500-
!f> FfHHt f rí.. .1 *■ “ •“■‘UJuí lniiuijiiif
de Oliveira -- Ulisses Cui­
das 206; Antonio Tovar*; 
Sobrinh0 — Sto. Antor.io 
72; Antonio Oliveira Soanv 
Trames - Brazirnet para 
large; Dr. Eiasíl Prr̂ üdU
T,. w , ĵ  r* . . 1 1, 1jui tiu o t i v i C * r i l V n  — 
Orineu: Reuniria dos D-.1!»- 
gados Federais Criar.ça, 
Carlos Augusto dr Souzo 
Rosados Camilo Ju.nó áu Ro­
cha — Duqtie do Caxias 
994; ClariRsso íosurth — 
peodoro 834; D'.-p. Dr-crle. 
cio Duarte. Elzi Roic — Av, 
Rio Branco 384; Edniahriq 
para Oscar Galvão. Dizar- 
do Morim - - pen cão Ca­
rias; Franc isco Vargino 
Oliveira -  CS AP; Gr.- 
mqldo Bpr.ini - Rua João 
Pessoa 789; Gertrude Luh 
Fisi; HeLiiquie Fernanrle? 
— Hotel America; Hiltcn 
Barreto Av. Tavares de F ­
ra 88 Bar Antartica; Irene 
Silva — Rua São João 133; 
Iracema Nobrega — Ger.fr- 
ral loão Carlos Barreto: 
íofó Campeio de Souza F- 
lho — Princesa Isabel 33G; 
José Carlos Corrêa dn Sil­
va — Rua Henriques 50tí 
Penha Circular; Joaquim 
Barreto Ramalho — Av 
Rodrigues Alves 936; luruá 
Sport Iub ~  Boa Vista 242 
PelTOpolís; loãqiiitn Rama­
lho — Rodrigues Alves 945; 
Viajante João Vascon. 
Aragão, Jcâc Gemer Pei­
xoto —  Rua C.Mirim J.3‘. 
Luis Pereira do Oliveira — 
Rua São Joóo 3Ü3; Lauro 
Melo — Rua Tra.ri 712; 
Manoel Adonias de Olivei­
ra —  Rua do Areiai 4 Ro­
cas: Manoel Soutos 3'\Gfr- 
torio; Maria Satho de Oli­
veira Rocas, Mello — Ma­
ria Nazareth -- Av. Cauv 
Soles 507; Mana Madalenc 
São foãc 177 Rocas — Mw1

1 roles; Pedrc Condidc: fi'>- 
berte Sanies DiarioNata1 
paio -- Cia 1- Sevenn-i 
Raimundo Clive.ra Sam 
Carcia -- ■ R .ia Prudi. l>'c- 
rais 798 SETT A; Sever 
Nunes Trav Sag Bento 5 
Umbelino Buarque da Su- 
za Pça Bandeira S A  ̂ttu- 
na i 3 de Maic Tentro 1 lo­
tai; VandorM; Hot î f'.-- 
Branco.

, f eentrô dc comercio vultoso. O
fv.dem i., a perseverança .... j Brasil ,  „ grande dMconh(.
A s j eido na Europa. O Brasil pre
3. O moda mais nrdüosa; cisa de mais propaganda por 

que o demonio emprega par-»
derrubar os santos é multi­
plicar sua atividade e fnzC 
los rezar menos e mais facU- 
inente cairão.

pe. Emerson Nt-grelro*

essas regiões europeias.
Goethe o poeta alemão t- 

mundial deu 0 nome a Fran 
1 knforte A sua casa nalajl- 
j cia destruída pela guerra, foi í

n *VI. man neta 
;h: -arh-

nío Dqmasceno Lie-as; Iru i Melo t- outros, 0 grupo ou* 
areosa — José Nazaroiu- Sr ftriutina em lorno da re­

vista Bando. Publica 0 10- 
tuonc-c Querieirào da Fômp 
(19451 e Historia dn LoUdu. 
■‘em, para aparecer, agora 
eom o Roteiro* da Zona Oe$, 
(e, que b saudfiso governador 
Dix.Sept Rasado mandou pu 
tiUcar, rronica saborosa e mo 
vimeniada do sertão rlogran 
dense do norte, nos seus mala 
variados aspectos.

Aq' i;or;
FT^q.i'äiiv Ui 
Burn ia.

O paóre Hurrib^rln Gal 
,'ãr. dirigiu uma rcmdaçaa 
aos no vor. <ongrr-g:í>-io^ ma 
tiariOK o :ic;b ernposr-gdart, 
jfi queri;-:. ruir --oiijurnn. j-.-no 
.arairi a onmpronjb' V bPin 

os demais -v. .unroga
'ifi:; proaentas.

- Nn sede da L’onfi*;!«» 
Calebaa, ÍGi ^-j vido 

;r:fó peias mvmai IrmOo

] rr-eoiuimida. Nu escadart. 
1 da sua cãsa se c iiron lra um 
quadro do Vaticano A Cros 

, m s i-faus ’ * Casa O randt to! 
! reaberta na Capitai tto Rio 
Meno. como oentro ne teatro 
e da opera aiemà,

j gráficas estão apare- i ! Das 56 ^esfas pa a »quais 
1 lh&dâ$ p^rft executar / | cJe Prankofnrte, 18 foram de»

P a u f a ç ã o

I As nossas oficinas f
I

I to d o  e q u a lq u e r' ser- t * p#lo* a v \ò$u aliados 
> viço  de p a u U ç à o  
I T a b e la  de preço n a

guerra

T o r n o u  

a  c h o v e r  

g r a n i z o
- RIO. Ití - Nu rií>.'tt íi!- ---3- 
bado i.ininii ;< eiu»ver ih-iup
Jiü Rio Df^t.i Vt-ç J:n ÍjjU t- 
d,t Onvi ,i oíut» u : i.u.í/1' 
caju cmij) (-■»i 1 -eUt-j'vci." !’< r̂ 
juuns *»'meiujtUit-ni“ n-,s r ' 
quenas í-t/iisiMicue.-, lu»; ntt.-r 
rort Intuiiu.il;itu s
retl;u’;hi ü“- u.Hn;i> 1̂“
viam caule pnlr.i* ‘dê •’ *' - 
quilos

» m u  sühii* i

lint Mundo r uma farmacla,
do rratenst* .1. Fisueredo Fl- 
llio de í> Carirí, cie Irineu
Flnhflir« Filho e?eritores 
do norrUi^te dl*stunelados pe ! Padre Carlo»» Borromru 
las léguai de boa terrr bati- PP m t
d;» unldO* pelo maus profun- : ________________ ______ ___

J do anior as regiõe* de que . CASA PARA AM.T>AR 
I proefrdem e de que nunea ee !

durante a .segunda 
mundial. Hoje em dia, a<, 
maior parte foi reconstruída  ̂
ou eítã nn ohiííM dc reeous- j NID 16 L.-peva-se pptf- 
tniçào Bases homens de fVan 1 boje aindu a not;» 'Mtrut 'lít
koforte ftèo admíravei» em governo argentino expl«-»*“ ' 
tuas atividades Ue reconaim ° v ncnnteeimento.s da ff,,n 
çào leira com 0 Bfssd c)n:i

C rasuhnu em morte em alemc 
clvh pelos (fcrdJtufi mfien*
imos O a*'>suhib serî  0 
de debates hoie na Cunui*

E‘ o livro de Raimundo Na 
r.fvtw UiiiMu tio Vftttfi ú» A>. 
qú, do acu cijmpanhHt o Mu

^  Rertropau?, ««gumte-a»* f RodrlgiiM dt Melo. do

I M i l i i i l l i l l  H 1 i 11 ri HUIIIAOOI

Aiuga.se uma casa ã Ave. j udiuiitaiido-se Qur a coniUf 
apartaram dt maneira defi- ntdu Afonso Pena n 439. rom I *6° parlamentar do inqueil-
nlt.iva. guittge Trat ar á Huu Frei

il*» ‘ Diário ric PontambU'.Mlguellnho, M — Telefone de melhor a^urv o* acobt«
•• ■ * 1 ACM V I A A M . -■ '■ _|3<05

ro ira também ao ioeul alu''

^mentos.



Labim/UFRN

FO R T A LE ZA , 27 —  A Comissão de treçoe do 
Ceará proibia a soida do território daquele Metade de
m ilh o , fe ijdô  e fado  vacum.

î?o$s£ Capital foi esco- 
Uriûà para a reatizaçïto de- 
importantes enteiidîmeïï’ 
ios dos àteeumes dos seF 
viços rüdttvlafios dos' tfs-

*takJ«âè- P̂ Ssôa-Recifë.
Cf cri. Koelior, coÀian- 

däftte da Base Aerea de 
NâTM, diWfceevi aos îfus- 
ires visitantes um almô

ta<i2^ 1>io5<ie?t'in1ÖS’ söb a*Ç°- partifcipando do mes- prê etencia do Uusirfc en- mo 0 (fovernador Silvio 
genhetro Rfcgis Bitten- PedVoza.
f f ö0. negamos ó vaiortanicrito Nacional de Bs* de>sn rodovia, qae faeili-

" S S i Ä f c .  r , 1" *  « ? » ; ■  • c ™ « *
mcira reunião preparado- C0‘Tí ° ReClfe e 0 abaste- 
na, na residência do go- cimento de nossa Capital, 
vermut or Silvio Pedroza e Mrw é preciso não esque- 
hoje, em Parnamírim, cer 36 estradas def pene- 
uma reunião para tratar tração do Estado, como 
do assunto relativo ao de- *ejam a do Seridó, a do 
battdd- problema da pavl- Seridó-Oeste, que* são cir 
mentação da rodovia Na- toda impcnlanaia

etoimactí - '  Ifocessi&a le des rçades
Quando se* falà c-m seca.: Uíismuação da açuaayem,. nosso EMfttlo não v ou t ia . 

muita gente que nâo conhc- j Açudagem media em m a »» . j  «'rectatme:; animar a inlma- 
ce o fenomeno. pensa logo do 200 e 100 mil metros cu- j tira privada. Financiar os 
que o nordestino tem uma; bicos. jquo s? propuseram a cons-
espccie de industria das so. | O problema do sertão d>i truir novos açudes

Toda vez que está precisa.*1 : - -
; do do dinheiro abre a bôe* j 

S S A L V A D O R , 17 —  í n - nf} lAund*ü* clam*ndo por au j 
forma-se que antes de ví- x)li0í;- 
mtur Cipó o Previdente Ge r,!>'e v 0 pensumentü

muite» irresponsáveis, que 
nunca se deram a a Iraheíhj

j t it l io  Vargas percorrera.
; demoradannrwte o * cem - r]„ v,-ri nr ver «ç  porto o fenomena.
\ pos Pe tro lífe ros  até Can-> Fovquo a sôca traz r ; i> -
; deies. L o g o  apOS deseni- ' os de ioda ordem. Uiy: qr> 
[ba  rear etn Salvador o P re  l fl?ur,v;u oconomlca. o tu . s

f a-oqnjto, depois de tor cíTo-1 Sldçnte da Itepub.ica pro : nflm ;„n-as Q1W scr;a Cl(_ 
! icJo da improviso *3 | n u n c ia rà  u m  discurso. Undónh-i í numerar.

frigo de 
grão gancho

hiO, 1 / -■ O 'li-jpiíís.r.o > 
idunl írmaiitienee N ii 

■■a Morn iro ohoaou ao KiJ. 
... inr>;u à rnvsrtaquin que 
V, ;;nr. Vdorino
‘■'jrdo-.] ex atome ni o ac oro;
omniac ha vicias duraiií/
. : a ociada etn ívõo Lohn 

■r.rosccniaudo:
-  P -iti’.anr oendo qi:aac-

| quqlqii-or anuncic, o r e n ­
der passou dois rjias m-:- 
ouardado no P^iurr, d :r

l Lodes. .}
I r\ anqiiOioda r/lei to o on .
; ro.oio lcoviiii ,jn;oi> o j.-ov^

da ciroar.vizinVjivrto. niuu 
de iaz-r-r qrand^s

t OiOss do d^saqo'-ido.
tour iho hrcr.duj u;n i^cu;
‘ nr'iatogico. Oc propnes 
i' - ,:r*iiai;'‘:'’cfrico coup ostd^i rte f?an Taulo, ara.linm tic ser 
: ;i:' ulidos, cnjcuitr, ao npoi a  etnljarcnoos pui’ vi:i qiarit’- 
} o no i Ti.ctar. ctoia c tuioro. J uiri (,ri p('(1.(y Aler.rc nm'.-. 
I svjirlo f.OTin qi.;.;? rJHiaeJ •:;u! :■ '
; s-.-'tnra .■lo'ivur a poli'iccjj
i i -aciai c j i  i i u i i o u  m:

N i  "Jornal d > donirrca.", 
' -o Rceíftn d ■> iJ ùo ct.-.. eii- 
»■-. eaqtuiti ire \i t do 
l"’ü rira de irifi/iines, o st 
ILb- iro apaUr.; f.- pre.Iurzes 
^cmoniicos :>o' : iú r ent 
ïui.r’Jji.ifo pel?. -. eu cio 
n;u>e.do

» r  ■ : ■ ' ’- » iKrupp no Brasil
Fabrica de Locomotivasi . ■ ■ ; - ■

1 Pd C'LO, 17 —  Terá  vm a capacid ad e iftic ia í
■ gv  » • _  jí-c GO locom otivas p o r ano a F ried  K ru p p , L ok om o- 

tiv fa b rik , fam osa industria  a lem ã p erten cen te  aú 
c t -fa b rica n te  de canhões, K ru p p , e qne ord  ptéfen& e  
t.nstui(ir v a r ie  de suas usinas em  São Paulo. Os traba- * 
(hos prcíim v/ares estão sendo fe itos pelo s r. Pauté- 
S i e iner, d ire to r  da im p o rta d o ra  e E xporta d ora  M  
O . T . ,  c  p o r  um  g ru p o  de técníctís que desenvòlVem  
cr.tndas sôbre nossas possibilidades no ra v ío  ê :a  ca- 
j c,cidade de absorção da rede fe rro v iá ria  brasiletfd. ‘ 

A F ried  K ru p p  ê n?na das p ioneiras na aplicar 
cão do sistem a de transm issão h id ráu lica  em  Ideo* 
m otivas, inclusive as de a lta  p o tê n c ia . A trasm iè- 
:ão h id rá u lica , abo lind o o  oneroso e com p lica d o  sis*

[ em a de transm issão p o r  energ ia  e lé tr ica , repròsen^ 
ta a u ltim a  etava do desenvolv im en to  no cam po fer*  
j ou iá ric .

i ' 'omentb-ae favoravelm ente, em  Sáo Pau lo , o ja ­
to da organização K r a p p , a ej* constitu ída  n o  B r - 
if ter larga partic ipação  dc cap ita l naciona l, p a rti- 
-uíar. A fábrica  deverá ser loca lhada p to x tm o  o

! Cam p Pias.

i Ú m è  i veoía ile *tt €  (É!
t M A C  F I O ’, 17 *  liem*
mu-xc o. caviUnda c.ncar- 

\ regada dc pr mu o ver o lc- 
ouniumetiia das terras dc 

„ ! prvpriedade do Evado c
' Lr.. * 1 ' O Trifiun.il ítcçínnal Rleiloraf, íumaiu*. umqavhar vv.i plano de 

• í̂ 'iiieeín;entu di comimitaeãa do prrsUlento do Legis lati vu ! yePdox em loícs, ac* nc- 
1 t; estadual, súlire a prumulgaráu du lei de rrtnrma c«nstUi -! ' ■ * 1

i 4̂ .,
: ; o  r > „ F b r  ■ tion;iï í'**" <*'*ncí'dcíí aiitimomi» an MunTlplo cie Mareio, m -
‘ f^ava- P a u s o  McvaUr do r.,, vc.o lui a.1,1 Íilínou manar para o dia 7 de dezembro vimlmiro a eler í tí

que nos: agvickllores.

l 'o i  d i w i i d a  a neces­
sidade de atualizar-se • o 
t í ÇÇj iUam ento ae 1$29, 
com  a L i ter posição de a r ­
tigos existentes em  Ifiis 
esparsas, em  consonan- 
cm  com  os d ispositívók da 

1 Constit  u ição ÈstqduaL

PJO, Í7 -■ Ccncp-iiactos ars ■
Moin"\o-; du firma Matu» av:zi.

.idii. a tirma. Jusfamenio o 
mut- iPr'îi.ed:-! ein lito’*a], 
nur Pst; m:-mo mais dl- 
:‘h ! di- ‘-rr s' .eorridEnt t>:i 
-n " l'ic î Ü‘* , 0 perilel .LU‘
■ ->' eii* :;v. .o. etit’cH d-'
.’CP f'M h"'-' 1 ; ■* ; d» ec.
: i: L i e, * . j‘.-i nciioe.i. ^
o* r.’if ■■1 Mf.’I . ; i;s m

t.-döo

; U. 5H sarü-s de. fr»po c; i
[grau, num ;>êoO (olol de ...

V i rSiJ> í!M quilo.':. Além dev-a
I ciumiticladt* lorum uuhnrea- ' cm f.s.;!l

• - -  ....... Idas all, tmr via K ffM  P-u‘U «■ ; iariu de
O  JQRltAttÃMO  É  \ ! me üim cUvdinu. mais õo.ülíi ftiMl.finn pqíi.OQ

; Î S S S S Ï m ?  !: qui lus du predoco griia. refc„
HSGIMB OTKOCtÄn- 1 j 1 ,

, CO- —  -  {.rcm lr a safru nauclm de...
L _ __________________________________ •[ 1551-52.

o vc
. ■ ■ 'o i ' - h i ' . '  y

r

0 Qtif 8C8RRE KO M M
N O TIC I& M O  00 USIS ----------

n1."'? ,.t;t Avalht :a 
net't'lH a - 

l'f-.t de CrS . 

sein k'Ve.r cm 
•T .- áfnrj';: :*. 

-as et'iiL a
m'q. pertiiii;1 
;> ■ i ec Aev: t-m 
le --'-ccr ï r. s

phutae-.V.s, p a ■> 
..t- .. i criai orj-* .P, i u n;-r- 
UiU.O -Ji;n pr;w. Ci ■ (h:
ie uns JctO bilhões de eni/ri-

1

ti.» roa marear para o dia 7 de dezembro 
Pie para prefeito desta rrcpUal

Aterrissagem FRÀCASSÕ...
l O f C f i d a  f  Q v T  Â  Lm missa l*dr rrunir-se-ao a 2b cio enfrente ã» 10 ho-‘

v ‘ v V f T i W i i l * l  fi M  ; , :,s_ (iirt^firia #|ns t irnselhos H m’;’) r f onsuNir« do Centro
'-*FLL&f. // - (J rí Í7 -- O> rumluibs« t dc tm prensa s

' iaO (ia F.m ).treat Acro - \ -a* haviam anunrírtdn grau-;
* icn ; a caíra dc Sáo L v de\ etn -;.nal| t’nrx essa sAsát», mens;*) cui.iunia, rtos orgàos ajdQil>
paru F c tc c i  r rp íc lo  (ir de tindesto euntm a visita j fiedraíivo»; da soeldade e que petos Estatutos, tomárao 
parsagciv-j - c r !a ra  dera- do gí maul Kidc.vy, novo ro. nlieeimento dos nfsorios do Centro, são convidados os »f», 
gorecidn ale  d m ov h ã  de -nanoante do EvrrciH Euro-1 Otimpio Proropío de Moura, Tolando C-orcntino, .losé Ave* 
<<nl ~m quando fo i locali- orn, Entretanto. «  cbtfc ml- | tíftu, tiumerdnrio Saraiva, Sen»iu Severo, José Batista Eme* 
V(/o vn Barra dit Corda  m -r elie^ou ao nosso pats r ! reneí.ujo, I.uiz Veiga. Miguel ferreira Neto, Sinval Foti *•(*' 
onde }r<cra uma a fe r r ix  '

7-$ei\ a 28, a Oireíoria e as Coíjí Fiscal e CoèilitÉ Centro k tnrprgfisa í í
t
-Asr
r ld

V *:i'U- se ro
í xugew forçada.V.i

Universidade 
da Paraíba

Ihóes tie mv/oiros, ,ju Õ.U- 
uienie eojii a jLidUiL.rÍu. A v­
t m!.i — l\ * -1 u s s - la h »ï i ■ * 
sa1- ! ui heeiaTourta lhi -
Jr :,:n Ltíiieü >■ : o; .

-rr- -
r » m "

i.iirts A in-

LONDRES, i7 a Umãu vj.s ce nylon até que chegue i mtrka Lai iria trucialmíjqte.
Suvietica i n'uiiii;i para :i sua! :i >ua vez de receber o:s eut i vuiuríi Sant iago do Chile e, 
loria mais duas ínvenenes. j dados da manicura, depois, a Arsenttiia, o Qru-

hm irradiação da emissora Fst.n-sr usando o processo( gnai c o Brusil. Suas eun- 
M m-ou eantada em l,m .: d- pa.^ar nm n ume n w ; ím-n-Mas ver.,aran sísbi - so- 

MÍ-.seram os nní.vns que ’ mãos cios ':p*'iárias para aui: ■ cioioaia e r-utros íemas cue 
,ni>.) m ponde (V.ifcn roran a-'-la-las F.m certa« rabrk&s ê ; '.ur:rh Remo realizadas cm ^
. Sllt» invenções .u - -í h.aiAáo n uso óesse cr-..; uiÂvrrádíulrs. centros dc lí;- . ^e fende o ru.o, un.

Ainauein o- sonethM- duã- vr?^ hü dia irreamblo n.aurai r outra-
r.WLODU O PAIOL mstii .uções dií linuua por-

Itlgliesa. espanhola c ingle-
f’L!SAN '.7 Um paiol sa. 

iluacio nas eerranias des. FOME VA LLROPA
*a eldiUi»’. a ,áío qtlilct-
:ni! ms de ama erande ba CíCNFRRA. 17 Os paisiv
.... 'a-ana. foi pr- domhiad-s pt-ltis comunista.-;

em f̂ts rxpíuS,Af  ̂ na P/iopa oríeiihd

V . .f0.-10 PE SS O A . 17 —
i. ü a iUj :' cominúa em .eus A C'oi/(// c5P(il'di7 da FüCUl- 

t-aiicuUiã. o  coniei-eio teve e.n: dada de C iências Pcouó- 
jirepii/s.i cie uns duzento-! nu. ' rnicas cncX iuP ihOif ao go-

au Ja avonívtcu. a não urr Ima. Padre Luge.nio dr. Ölt» öuerra. prof. lí lisse» é á
uma ptcfurna manifestação Oois. 0r, Aid« Fernamtes, Oton Osorio, Amaro Mesquita e 
-m NopoJes. Ftlijv de Andrade.

6 QBE OCORRE HO BRUSH.
W o fic ia iio  d a  R a d io p re ss

i: cm  ad or Jo*é A m erico  su 
g e h  oc a gela cruic-uo da u ­
V ge/x.-.utadt du Ptinuhu 
r.ma : ci que jà cou{amo.-. 
coin a ,m tr o Uicaldadc'- 
,1 m f t; a , ■ io n a me/U er M e  
fpr-ni■;. D-rcun, C iencm*

' ScofUhKa ur- i’ F i i ‘t..ona.

H PA LM .O. 17 -- Fui im riint O,Me u :j:leu*a ee-;. P.'V ‘>s
^ie.-íruida peias t a e.inetH.;

■l-.UiUâ  ? facrira ue prortu-j 
■'■s qtmiiiV'V du Usina‘O*- 
knMUU!:;: 1 V.l lüe'i k íiòa ÎÏ'J 
ri.-inhn meïue'iu-j de â̂«-

rOMEtto I1ÖJF O jr U iA
SÎENTO nOS‘ 0*lCL\lM
POI-17ÿ ) AiRCiKIv 17 ■ r.

, l ( J d. i Ponde a uni tat 
Pii..'ky ijue tenu sido pii- 
ueir'» a eonrober .i idoîa tio
ra i .'.pi >i'*e urbar.n elct nfi-
udev fíe-nndo a ejut.'Sora 
vinsequ a .-egtiflrlra fin en- 
.*-r.*adu j.it ir Vlasenk v;r- 
liu uiiucijl.tn  ̂ e ill'll 
MANfCVHAS PAHA OS M \  

N im .A D O R E R  ÛAS 
NYLOTÎR

i.ON*r>fîER 17 V,.- n

.1. (.- .1

Fais a Gai. Poli Coelho
-toei » M  Efosidâ for promovido -  
ris fi 9 k ini m ans Estados iliii? |

Mue*, -m du Mui Mãe h nivr h'.', '.r ! f ickt.b '• ! 1 !' ■ ‘ M T ( ‘1 !V o or
i-'Miîii'iv t ir-mçii-.,r ej.',! j f,>- ;i e ;:\i / ■■1 r r;.en: - > ;,ts -.:;i - h - de :U'U
h', lio-, t.nbnrlus o*: Open*, •uni,- e t+PUiií.-Tas na cnuiiui ‘ ;. e ue naile &
: i;.-i ëMMtbt'ireimena, uúiV ' :>J»:t iuTCa ttmMlV:l->s- fi;t tra rh.*; 1\í’*'j!; ;í>. du
; i :in:',ihuVfllu Uit parle dn 1mn vi»ef»nii.mr-ní( Jesçonerua ■o,t B ■i."’u Ráy

f-onsr.
r- 'V- e que- nseram es’ uuirum cUvnr sn:t proUuçSu

,r( mecer Inda a eidade cf ̂  ’ (îe óleo r emrirza d.‘«dp o Ú1- ; Rl<*. U -  O «em-ral PoM c «filio  dMi^ret! que mi» pro
Fsiito senettî investi-: tuno ruam i. nuis a ese.aTsrz ' it>fa a natif ia dr que Getiiîio Urnha aprovado u barreei

» fi»rrïp tiuamio üe.;.-rreu n s(- 
vi!-’<vo Os orendiDs niattîiëi' 

. -au esiiijuicu-. cm rioii m1 
Ihf;.-1-' de er.;Z‘-l; dev

•• 0: -• : - de P:
ndP'i

Pu san
.! ' î : - . ;uj. -iM’ .dndes CTe

•ruMÇ (U. mêlas nyl n. ua Puf si tu m.
M i Bvt laniia as maulen stKTOl.OitO N<ïRTL-AJlH- 
,i - f;37r>ni parte, do serviço rtW’ANO KARA* CONFEREN 
•■UiiUr N’ imut htlit lear tfCa O#AS \A AAfERICA I-ATINA' f.mmn du 
.anlruiuts iruhulhum rm ho tVAritHTAOTON 17 O d.r

,.. ; * r ■■ roiVir'î? r> í'Ug ennfr.i a ûfl íestãf» no Institut» Frfl-ííetfo rie (".ragrii fm <
U- , lu.ide- F«su ln- flstilistira Fri/mi ate mule mnhe-lhe saber d» andanieu:

iiy P i pre dada tin ir d» pfiiee^*!» quf‘ tifliili« nent ,(proven nem (tes,ipi-.»vmt <> j>,i - fe-mPr
lu.'.riu cl;, ruiuj^üo de T.co. | rrerr a one fol altas por ele l'fdt eimtesledo. ArrMbrntmi

uNU pa vu a Knri)- Foli m-Mr eâs(» do institnio irm havid» numa- diparfttes e ein Pelohrr. our eitovu sen-
died* s ,;tf inverdades, havrnrttj sabrrinrtn um a tires'-a rauito grati. iif- vend1! > u av'ân u< H0 etm

lir rftt que •*« sal*. Vara os interrsaados dim onr ja ionite *nv-iv ernf-vnu«' r- soivernm

FOI FItOlRlliA A VENHA
no r .ir fs iN H O

FOR ro Al.KORF: i V Fot
’Vt.i , s. .Ipervc-liçi*.! pr* 

line: a vendu du i:ai>«drvhn

pa. air emienciu Xs eun

nfquvl *;> sr. Miguei quf t t̂t 1n<r» sei» peamovid» drtnarpi tr ns ei ir»s dnnueíe ePla 1* dm1n
■ïrir, intimai Tiirta« ^  m*- Rex Crawford. proffssur de, de vida rmvprudï noc ultl.
mds passa-RP um pdr ci* Rnemlogia da Unlwrsldado, mus quatro m-ses df- ibjl r ( . , .
uelas nas tmlns de um üür- de Prnsllwnlti fard urrm nms primHm* dr lf>52 IBr.r m «r t» D*djuf trri rtr ti.rur»mr um imst» milita». dm-Pu ,a da pou-la .ma; .  ......
un,, « sf -, fm o rr- ; sé-1» dr r.-.nforfnrlas nnv, n eitsto dH vWa contlnuoti nU inforuran qit» partirà pai-a os ftstad«* unldos no din 9 dr mre, veiuinant nite piuwîiuui »..-»nmd.. > eumpanh;. a set chvernh,

ter. Mu usarl udl pat Jt lu- 1 i.roMiuns I. cv. jm A- ; Mibh m-vse prriorin j.ilb» prrmanrrrhcl» rerr» dc 15 rthiv . -'m «u  ». t lucm Jndrrem - l - ito mm ''-b-e'ivp ne

HOTVNTO f>A ( l'M ÀK V  
DE A Ci A VL

Kf >R PAl.tZA r* • * ;n 
V"*nnd.tr do hsfnJù. s-r P“ ul 
unritii-.i. aenba de satieimi.ir 
ir.tjnrl iV'de PI d: rnr.Vir f - (
ennd'meu >,.>ei:v)d-t H /jn.tf n- ■ 
rît n ’f .- r - t r ■ u rl i 1- -a .., e i - ■ t­
: I tr] Lu 1 T- -m- : , ! í> I V
’LU ,e'r I ;11 J; ‘ U i e

i , Pi>■.. ee »a : e . f . ap. ■ ■
h», nporîai;.:njf-nîe, ijm ejedi
‘ u ,»ent»eeit ,li» im/.'Tv.n-, ivt*
r-;;!-!" ; ' en;;; ;t ipetl .seiM. ;ts

d TJe tíipriümmUo de Agritui
' U vu .

*> • 
OONTIM A V CRISE SO 

F t h

' e...niunisfè
r a fXpUÎ- 
■■traidores'1

dn p-iréLlo TU&0

• ■ 1 ei*■. rnnis conhecido
e. r» . :-»s pm Fernando Ho- 
a lh i .c  uae m ilitava ne^ta 
. : Y'\ .nud.síL-' Bonlma
th d- P.,-.- iPtum u.-nuneladq 
i-e-'M ■ ntM.iPjr fruccionista, 
rer.o,L-.íí(t. ijutntstf do povo*’, 

a ‘spalsàtt rin primeiro
hi peja sdiâ

r t  .ti: . ' \  •. nvnead.' va e pO­
,, - . .et e-:u>do por
,..l- i,. i>m,- Menções com o 

u iieii.canemMa" du
.-.v-, u v v .ih i  j u.e Mnrtu Crte 
Pi;; t j:: i ex-vei eadttr sontl.í- 
v.- H*';-ii?:rdo R oitinan, Jè i-r.- 
]e;l-ít nevses airás i>or terrm  

<i:t imhu do “penlftl
t»i,i;-;i ■ i.i' rri’s* i .;-

HUTIinOOl
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VQEOE, AOS MELHORES PREÇOS

Fv m  1104 Sergio Severo H W « F l o w t i ,  101

E D I T A I S
m  iE uw

SOCIEDADE a üo Natal, Capital do Es* 
j ado do Rio Grande do Nor­
} ie, na forma da lei, etc. —

___________________________________ — . —___  j FAZ SABER aos que a  pre-
. j ente edital virem, dele co~ 

O , PENSAUKNTO UNIVERSAL _ j nhoclmento tiveram Oü Inte^
Para louvar a Cristo» louvai a Mãe» poís oue o louvar >ssar possa, expedido noa 

dado à Mãe rtdhmda em honra e glória do Filho. j tutos n,° 491, do Inventa*

1 lugar, dla*e hora acima men_ 
jeíonados sendo ele entregue

o"í^u tor z Ã c A R I^ G U R - ! f  Quem mais der e maior 
3EL CUNHA, Juiz de Direi. | la" ,e « * “ **“  ajjtaa  '*  * '
3 da 4a. Vara desta tomar- i - ' f l “ SM nn

ato o preço e as custas da

LIVRE-SE DA TOSSE 
E DEFENDA OS 

SEUS BRÔNQUIOS COM

B E N Z O M E L

S. Lourenço de Brindisi.
ORIENTANDO

arrematação. O presente e ­
dital será afixado no lugar 
de costume c publicado na 
forma do despacho supra 
transcrito. Dado c passacio 
nesta cidade, do Natal, capi­
tal do Estado do Rio Gran, 
de do Norte, cm 3.° Cart â- 
rio Judiciário, aos tiois (2)

Faleceu hoje «a  10 horas 
na Capital da Republica, o 
sr. José Bernardo Neto, so- 
elo da Exportadora Dlnarte 
Marlz 8- A. O extinto que e

membro de ilustre família 
deste Estado sc encontrava 
na Capital da Republica em 
tratamento de saude.

O seu sepultamento se ve­
rificará amanhã ás 9 horas 
saindo o feretro da rua A- 
podl 237. no Tirol.

A Ordem envia a sua fa­
mília as suas condolências.

Mossa« onciKA» n u o  apa*
M 4 »P 4 lt  COM MAQUINAS 

MODXENAS
--— PARA

Confecção dt quaisquer servi - 
ços gráficos e de rAliXAÇAd 

nossos ru ç o s  desafiam 
competidores

Efemérides 
Estaduais

JUNHO — 17 , truçim riu r«-* di.
1817 — O tenente-coronel. bastúio na pan^hu. ü.

José Inacki Borges, governa- rakba-, 
dor preso e deposto pelos re | - iv j^ L cj0m J(( „
publlcanos, chr&a as Ires ho . Prrcifa Alvç.. if-rcra-n >,i j,., 
ras da tarde, do Reelfe. c j Ue Nul.a! 
reassume o governo, 1929 - iu n,!acau t!ü

1858 — E’ iniciada a cons-lviç.) postai nn sm a

C A S O S  O  C O I S A S

O Nosso "Cinturão - Verde"

•o, que st prócer* i por este
Talzo e Cartório Uo 3.° Ofl . . .  . _ , .

. AR LIVRE E SAUDE ' J por falecimento de L U IZ 1 J 03 ?,° “ ** dt  “ , Í °
A vida ao ar livre aumenta a resistência do organismo: 0E FRANÇA BEZERRA, que; D1jJ f ° !  « « í 08 * ciJ3(llien‘  

às doenças infecciosas. ! no dia 27 (vinte e sete) de .a e . . _____ Eu. Jaime

Mantenha seu organismo em condições de resistir to; j unno oorrente, ás 15,00 ho^j r;amb^ '  escrevente autoriza
naeeonHn n m filrtr rtn f.pm rvi nn fir llv rn  a . _______ .<w<____rta l dO CatUOgrafCl O preSCniC. E

cesso, tudo de acordo com o 
despacho abaixo transcrito:" 
Não tendo até o presente 
comparecido o inventariante 
para efetuar o pagamento do 
unposto de transmissão cau­
sa-mor tis, conforme deter­
minou a sentença de lis, 46, 
que Julgou o calculo e tran­
sitou em Julgado desde o dia

ce oferecer acima da respee- : 
tiva avaliação, depois de pa .1 
gos no Ato o preço *' as cus- j

lugar de costume e publica-, 
do ra  forma da lei. — Dado 
e passado nesta cidade do 
Natal. Capital do Estado do ’ 
Rio Grande do Norte, em o!

Infecções, passando a maior parte do tempo ao ar livre e ; US( no --Fórum*" (Edifício d a ! , _. _
conservando bem ventilados o local de trabalho c a habl- ^rereltura Municipal), o por. I en’ Armando de Lima vagun
caçfto. — SNES. . ; ítro dos audltorlos levará a ! ^  ^
RECEITA DO DIA : mbllco pregão dc venda t ! rio* 0 f} ? ^tsloeraffar^tóbs-

SALADA DE PEPINOS i -rrematação a quem maia: ^  ' “ ' T r T i
Descascam-se os pepinos e cortam-se eu  rodelas multo; jt r e maior alcance ofert- ? ,CUNHA - -  *.uiz dei imposto

finas, pondo dentro de uma terrina com água e sal. No m o-1 er acima do preço da ave- ; D,rcit,°  du 4a* Vara
• * * en iwiAA i Conforme eom oaçfio de CrS 50.000,00 (cm -1 ,

-Jou ie.

Este vespertino dm opor- turao e vfi i, ■
tuna nota sôbre a necessi­ verde quf* uo--/*
dade de termos, em torno de tios interr y<
nossa cidade, o que se podo que sabor n».-' ;i
chamar "cinturão verde’". Xrs d( oup’m

1st,o traduz o interesse que CU).
temos cm dotar Natal de hor­ Felizni'.-rit*. lv
tas e fruteiras para ajudar . dei.0 --, tnt il li - -
no abastecimento da popn. ' S* tldu ] C)‘ . •. i ; ; m .
fação nalalense. O assunto u : de Tieyrir- :\ ,v.
palpitante e noa faz relem­ pnrlu. lia i \
brar as chamadas “hirtas da • L>:* >*;t nu. ; i; ! » ■
vilorta". ao tempo d?. Olt-ím? t rali ;fa nrî-i A-'t
"uerra mundial. : i"'i•f.,' /.c ,r(. 11 •

Tí*l»ios tcrrw.n« ftiivnov *í" ■1 V " • • r,-r 11 ■ , ;.
;a essa prática, circundando . t a, "cb'S o
luda a cidade. O que falta c I o r ütf ivo, p!fiu
nina sofjura orientação pot : «o- ) lüdo .
parte das autoridade* eum- ; p.h).1 T"-;: *:• r
Dolentes, afim de que os íicuí ; d ir' ro'ïo.'i Jrnr'--
proprietaries st dotUquem ao ’ Vf*I timi; O"'" '

p'1,11

kiii'

I'Ll

k! enrjr

* )

.■•nr:

tante do laudo dc avaliação 
de fis 40 — letra b, pa­
in puçaínèrnõ üO haIi tiu-iauv

mento de servir escõa-se a água c tempera-sc com um poucr 
Je azeite, o caldo de meio limão c um pouquinho de pimenhi 
4o reino. a

FARMACIAS DE FLANTAO
Farmacta das Rocas — Rua Expedicionário José Varela 

— Rocas
Farmacia Rio Branco — Avenida Rio Branco — Citla* 

de Alta. '
Farmacia Central —  Rua Amaro Barretof— Alcrrirn.

-anta mu cruzeiros), o uni-; 
.□ bem constante,do referido1 

•nventárJu, assim üescrllo; 
JMA CASA sob numero 633; 
sciscntitos c trinta e cinco . 
ia Avenida Afonso Pens 
■>a!rro do Tirol, desta capital 
■■ o domlulo util du respect!- i 
-o terreno forciro do Patri-1

só (art, 459 do Cod, de Proc. 
original, J civ.) — Designo o dia 21 do 

Julho p. futuro, ás 14 horas, 
Data supra i no For um. para se realizar a

O Escrivão do 3 ° Cartório \ praça de arrematação, 
ARMANDO DE LIM A j devendo se observar ft dls-

FAGUNDES ; posto nas arts. e 964, do
mesmo Codigo. Natal, 11 de 
lunho de 1952. ía» O Coe, 
lho". — E qíirm o imóvel a-.

►\12EM ANOS HOJE: 
kuboros; | perador.

' i , i ia Cacho Galiza, espo-■
-r. Srbastião Galiza, 

í-4fKtkiíi -da S: A, Why >  
mrrprdrosg e nosso- oébpgrtT- 
dqr. .
N^nhores:

Manoel Procoplo dc Moura,

t capital e nosso dediaaüo coo nonlo municipal, constante | LHO
1a carta de aforamrnto de Direito da la. Vara
nero 667 quarteirão 54, nu-_ i desta comarca do Natal, Ca-

EDITAL DE P  .. .
O Doutor ODILON COk - ! cuna quizer arrematar, de- 

DE ALBUQUERQUE, I comparecer no lugar,

ícus terreno; baldios 
outros u rultivurtuu

Ho-m
(»ara
fío-

centos t  cinquenta e dols;
(1952). Eu, JA3ME LAM­
BERT, escrevente autorizado.; n)[,nle |,0(ícrc|n„ ,
datUograícl o presente. E eu, ,lluras Iruta ,orman. 
ARMANDO DE LIMA EA- clfnv;im c,,„. „  . 
OU.VDES. Escrivão do 3 ". r.,0 vcrdc- 
Cartório Judiciário, o tto d a -; ffaa 0 
tilografar. aubscrevcndo-o. -  : , ru,.l0 0s „ „ m a .
Natal, 14 dc junho de 1952, ■ n otalo-hrabo
ia) ODILON COELHO DE ■ J]rjrln(!0 c a  o,; meo, : 
ALBUQUERQUE Juiz dc, ,e,.v incj0 nem para criar ca.

M*' '
*Iv:»i" ! :.i ■''>
VettP-". ■ !:•••■ it'd' 
se toma i-> n <■1 

-fíUvo d'!”
nt*f*i*!i,'->-* ''-'Viv !;*!:•
Quicks * - ■ í - : i
Jutf-i'ca,

Direito da la. Vara (Selado 
Jpgalmente.) —

— í í i l t i r t c  ScvuLino Bezci Uhitlo Hm30 dc frente, por ■ pHul da Estado do R. Grande 
va. oficial da nossa policia tOmOO de fundos, casa a 1 do Norte, na forma da lei. 
Militar. ! qutia construída de taipa c
Crianças: * aberta, de telhas comuns

Dayso Mary (Jaivão, filha -ni forma de "chalet", com 3

etc. —
FAZ SABER an;; quo n 

presente edital virem, dele

CONFORME O ORIGINAL 
Dou fé.

dia v hora acima menciona- j O Escrivão
doí;, sendo ele entregue a j ARMANDO DE LIMA 
qurm mais der c maior lun-í FAGUNDES

dn sr. Manoel Galvuo icsi- .jortas e 3 janelas de frente j conhecimento tiverem ou ln-
eserlvão do l.'1 Cartorio desta dente nesta capital.

ALEGRIA E’ VIDA
Sobem fogos ADÎ 1N1NO, v «xpc nte 

tuaximo da pir ccnica uacior il

O Armazem Frci Mi|-‘ tinho, de Lui! Brzçrra, co- 
;-i:-c'>-U a sua grande feir: .le fogos mcuj.n ADEIANI- 
K; /. A tradicional casa o bairro <îa P.lieira para oe 
ie.tejOs de SANTO ANT MIO, SAO fOAO E SAO 
Pl DRO.

- irande e varladu so; mento de 
b ; r pua salão c ouira uj vida des.
.-^péclais aos vevendedcrc

Ínternas e en- 
oncede preços

•>ossuindo os seguintes co-1 teves.sai* possa, expedido nos 
nodos: Sala de visita, 4 quar| autos n. 2754/12, do inventa, 
'..os. coslnha, corredor, pho dc i rio quo so processa por este 
;arro c* purtr.s de tijolos pre- ■ Juízo e Cartorio do 3 ° ori- 
*o-;. Dita ve ada foi rc- j elo, por, ínlrcimeiitu dc 
Tuorldo pela inventariante; GUIOMAR J>h OLIVEIRA 
ao aludido espolio, d Alice t FARROS, em que figura co- 
íermellnda Bezerra, por ín.;mo inventariante Fobronio 

Lermedlo de seu procurador | oe Oliveira Barros* que no 
advogado, Bei Vicente do* dia "1 (vinte o um) dn JU- 

*.>ouza. que alega wãj dispor'I  Jit* proximo vindouro, ás 
do:-; melo? necessin’l!?* r Uu- j H lu.-rus. no "Fórum" (I^U- 
m-eselndiveis au patuuncuto* í tm> da Fre'eitura Mnnlcl. 
dos impostos o custas do oro-! uai), *■ porteiru doa rnulito* 
rsso. tendo sido defendei pe rios levará n publico pregue 
o despacho do üt-guinte- \ dc venda e arrematacSo a 

leôr:*' Consoante rbqueri- i yuem mais der e malnr lance 
mento da Inventar lo nte. sejo ! oferecer acima do preço tía

DR. RAFAEL FERNANDES GURJAO
7." DIA

ALDO FERNANDES lï. DE MELLO f  família, 
compungidos pelo falecimento, no Rio de Janeiro, dc 
seu inesquecível amigo Dît. RAFAEL FERNENDESS 
GURJAO, convidam-seus parentes e conterrâneos a 
assistirem a missa que. em seu sufrágio, mandam ce­
lebrar na Catedral, dia tio corrente, ás 7 hora*, 
quarta feira.

Antecipam agradecimentos-

. :;n c.-mu
'UC’PO 

i ú■; tjcpi’i!;:■
Unhas, que seria, no caso. ros c da 
ulra maneira de auxiliar w 

hosíio abastedmcnio diúj io 
AIí bem perto, no ccPro da 
f.ldade, existe o chamado hor 
■.o municipal que iiumo 
prestaria, salvo opinião em 
contrário, dos tremens, pare 
um centro de horticuMmu 
Alem disto, em suar itncdui- 

o terreno ê vasto r cor­
tado peia vertente que vein 
da lagoa de Manoel Felipe 
Mas o abandono o completo. n:s>.1 eidad! i . 
Somente vemos denso eapiu /’cini nré j vcrdi' 
;a], Nesse caso. o nosso "cm '

.• r i’V;
í-;'(í i i-( t ; : I : ■
memo I..\ A--: '■ ;t, 
mcíuo ,-V;.!';e 
deriu ir1 :f’i::l' • ■' ' 

n;':; l(: 
do 'ei*.! V:
tiÚd'» i.le i,
pa-;o .-ei*iam ■ 
diviivt-. v lv: (co1 
iClUí.i pe- i í :■!,;•■’■

• r.-l -.
A i v . - h . r ■ ■

. ( • ,  * í  t 

ï'î  J,
) Vi

t\r

A v ó !  M a e !  F / M u i !
TODAS DE. LM USAR

i evado a hasta publica o Imo! avaliação dc
■'d ctcscrlta neste processoSsô  libnte e cliv'

rr 'i v:-, ooo.OO 
mli m utuoj)

ARMAZEÏ^FF MTGUEUNHO

nua Frei Mlgurüimo -ö 73/77 — Fone 131)0 
Distribuidor ei;ctu;.‘Yú „ >3 íogos ADRXANINO

N A T A L  -  R IB E IR A

•le inventario, para o paf.a- ■ do3 imoveír constante,1; 
•aentu de mipostoò e euaiuí;, <;U! referido espulio, assim. 
,1 i prcee.;so, determlniumo! dev.aUo: "UM íTQUFNO
,j»ue a publicldudc "eja feifa | PT?FUJO, ÍSPM NUMERO, £?í- ' 
>oi uíUtaís afixados no lurar | TO A TRAVESSA PITIMBU", j 
do costume e publicados, por! -:-ma Urbana, desta capital, j 
■rpr, vrzes, co)n o prazo di>! encravado em viurte Uo tei- = 
■■iníc (20i dias, em í.un jota! reiiri pertenceu!i; no jjredlu ■.

t íF G IT M r -)K VIERAM

a v l 'Lreu  p i ;/ :  ■
ALUÍA AS rtiUT I"Viuts.v-. 
Emp: eg;t-st- mm i itil hí; - i1- '1 ■'* 
eiinit '»ici as irreoiMritav.e >■ ■

Ônibus Natal a ; io Paulo do Sul
j A Empreza de Trani-por 
j cedo, ítvii;a qu11 ->.> dic
igem orn o*álbu> 
jra  o Estado de s Fculo^Vt: 
! Modesto, 1335, iuuto ao Ho: 
; fone 1UU N-V.* nerre o vm 
‘ grrn vitin aati- c-.u ;r i.t p," 
| pina rtrrnvic. Fiutoíera. i 
1 ate t> dl- dc 3 ■

Mipibuer.se, tíe Lídírt Ma­
de rada moz. taz uma via. 
-:n e i’CPuran'” !, pa.
i d-"' pasïuç’ in: jia Mu-ivu;
Calina. 1 n for macao p c-1 o 

; -.por!1', eoi^pte a
P i'.;;üc. Ri , U* C-jî". ■ 

Mis-iii'i >■ •.■.a- -‘Kade.

nai de mulot etrruiaçAo e. ?  ̂ (!
■eio niPlitt.: tfflîü v,-/. i i j O: - ! iO.

- ut Oficiai Realirar-ÂC-a a- 
venda no dia 'Yi «ic junliu | 
■»rOxlmo, ûr I7' noras, no ; 
Vonim" Nf-.â-- rUa i* qu;; de ; 
erà st-r fiit.'i a l-T^lrn pu’ 

■dicaçAo no îori.n't d-, g ï an. . 
dr- cbcuîaçâo. Tnt!;ne ie. Tir-- :
'-■i, 23-Õ-53 (,!• Z-icaim-1

rÇC, na rua Uadir prii-
. J - t t -a li-'i j  Or’ ii.tuiO c Cu, 

t-miu de leih:! r'nmnm, corn 
nn uni ’ [)yfhi {' um: janela
r ÍLcnov irr.lalaçüo de iu î :
!ef i ic:; v {*■' ni’ irdo f'f'Ónlia* I

PR RAFAEL FERNANDES GURJAO 
7 ,°  D I A

CASA BANCARIA NORTE-RIOGRANDENSE SM,
smi administração c funcionários, convidam os pa­
rentes e amigos de ilustre acionista desaparecido
DR, RAFAEL FERNANDES GURJAO, para assistirem 
;* missa que, em snfraeio Ue sua alma, mandam r* 
iebiiir, no dia 18 do corrente, quarta-feira, as 7 Im­
ras Ha manhã, nu Catedral Metropolitano.

Agradecem.

fUFu* es peTii'id^as dis - 
*" i .i Inu* nte e r .̂pd u" 
fur1 un t'ï t‘ ç r* >rt ' \ i
Mm 1 ■•{!*!'* f IV.jr! ' * f:1 'J ‘ 

t )-■ fil ‘ '
t>FVP SV»

i. i>

C O M c t> :■ F i t

A R M A Z E M  N ATAL

.uriu-i f 'iP iia ". r: quem}
Pur; uc'mn qiLiv*. r Vi ifirta -\ raw r t 

'ar. iîeVura e un parem gi* \

:!n. '.■oiu.odc: á i ? :
..iiuuiria” - Ditn Vi-.nàu la i1 
■.'lúimadá par ( 't e  Jp- -rj p;n
'.u'P'Ut de uh o tor a in Lia M
-pi rat’ ].)■>!) r; ;> pa p . ,n;rt:î ■ i du

Grandes estoques de E i'l: a-, ’.VJÎ:1 
imeoto complete de bebida ■

VcftdïH cm grò:"" *= >\ ’■■■ ; > » 'v .- - '-  ■
AVENIDA RIO BRANCT ' T*‘ : : ; ■

Galvâo. Mesquit r Ferra-'»

n rv

\ t

CASA Q U ï NAO  TI M COMPEV r ^
Forraqon*. artiqo» jîo* * c-1 ■;■»-» ’

—  Tudo r+c.wmc'Pdcrr*! • n qanùlddd® t ■ ^
Hua r*  Biaiiiiù.. i 17/ - ion*- 1 ^

(-■ 1 rnnsMii-'-äo
ri;;;.,, îüj j.-r-J

Cooperativa f  niral ie Credito Noite Riograndénse L tâ
i ' -Cnixa Rurai e Operária de Natal)

S é f í e  -  R u o  D r .  R u r a t a ,  2 0 5 »  -  R i b e i r a

Expedi ate -  9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas (2a. a Ba. 
leira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)

0  mais f opular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalbo 

f  a ç a  H o j e  m e s m o  s e u

h uma prova de confiança no Cooperativismo
i M E Q f l f l O O O O ;

f W l M M

Ür. Rafael Fernandes Gurjõo
l»t  «-ÉTIMO fita

FERNANDES «t ClA. LTDA e Auxüiatf» vou. 
vidam sv«% ainlgoi e fre**.ie**r̂  para assintirem 
missa que mandai ão t ch brar na ( .ntedral, pt lo 
Kcvm». Piiilrc I mrrMMi Nf trrirov .l\ T hf»ras do pm- 
;\iino iha Ui. pai' uinm »ln mmi drdiiailo c e-tiimulo 
hrf< l»r. (v.M Aí l: FI.IÍN WDES (,l ltl \U uii-vüh) 

•ia rapitul H:i Kcpubhen a 11 Ho iwrrcníe.

..........................  + .............................

Dr. Raiaei Fernandes Gurja ’■
MISSA DF SCTIMO DIA

t.uríiiir,' Feinancles Oui t.io e familui. eutivioiuu m u - 
n.imiirs r amigos para i\s.sis irem a missa que mandai *o

Sobrar o'U .‘ UÍragiO dfl íllmp do seu irnvm rnnliorln o tin 
KAl A tL  FERNANDES GUKJ O, na próxima quarta Km ,;t 
íít cio corrente, ás 6.30 horas na matriz rio Sôn Prchu, n ' 
AíeerimAntecipam merM« por ste qto dr p)ede,rir rrlítn

CARTÕES. SOCIAIS

A tipvQTafm thi ( *- 
in/uitrnt s^vi'ffr r •'■ir 
ffriN rnouü-- VF.l.E Jrl 
FIM,  HOYM , .  R F ( 'T V

-I ■ • • ■ ■■'»: ’
DFM.

tfn>- ftf''1; ' '

•;/,-.. ;;r T ’ ■ ■ 
■ftftj t

í -
“V - ■

» :

* »

Dr. Rafael Fenaiidos í I l i ’ KJ'"

MISSA hl ■ 
i» INS) tTUTO JO CK; * 

nu proximo dia 1fi qii.irCi ! 
M:-t ; fipolitann. pi lo K 'mo 1’ 
i;mo a alma tio mu  Gi.inut 

FFRNAN1 >KS OhRJAO p.n i
i 11 « » hii’ t.ii lù-'iîn .
f!f»eldn

i.-i : v . ■ ; ï
OI, I ’• .

■ . I , .

;m I MC 1 
H. MO. I I

i ( , ,  , , • , ,

N U TILflD O I

♦
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Labim/UFRN

Assuntos d a  2* Divis&o
'1 ™

f„,Da°  'anunciado!" -NORTE-RIOGRANDtNSE DE DESPORTOS

hoje, mais uma reunião, ás
) horas, na sede da  

f. N.D., Para tratar de as* 
: untos relativos à  reorgani­
zação da 2a- Divisão.

SALA DE JANTA*

Vonde-s« uma Sala de 
juntar tipo Mexicano, com 
' meses de uso, no valor de 
: ‘.000,00 por 13,000,00 

Tratar à  Rua D r Barata, 
13 —  Fone; 1633.

GRAÇAS
Gabrisl Albuquerque

Maria Helena Silva, agra 
; \"e e rende ações de gru 
. ..-■ a Deus o à  alm a canta 

Fia X, por um grande ía- 
r em momento de aflição,

N O T A  OFICIAL —  na sede da mentora todas
A  Federação Norte-Rio- 

grandense de Desportos, 
reunida em sua séde social 
atím de tratar de seus mte-

as segundas, quartas e sex­
tas ieiras, dás 16,00 ás 17, 
30 horas e o sr. Tesoureiro 
ás terças e quintas-feiras,

resses, torna público oi dás 17,30 ás 18,30 horas;
seguinte:

a) A disputa do Campeo­
nato Oficial de Futebol de­
verá ter início no próximo 
dia 13 do julho do corren­
te ano, devendo todos os 
Clubes inscritos preenche­
rem as exigências estatutá­
rias, de coniormídade com 
a circular n. 2/52, já expe­
dida a todos os filiados;

b) ,Será reorganizada a  
Segunda Divisão, cujo Com  
peonato deverá ter início 
i:o próximo dia 6 de junho 
vindouro, devendo antes 
haver uma reunião na séde 
da FND que oportunameu- 
te será convocada;

c) Aíim de prestar infor­
mações a  todos os Clube' m promessa de publicar. . 5...................  ... ,_______

da Cruz, 15 de junho d e j o  sr. Diretor de Desportos
j Terrestres dará expedientel-V,

d) Da renda bruta do 
"Torneio Início" do Cam­
peonato da Primeira Divi­
são, na tardo de 13 de ju­
lho próxlrr-o, ORtff Fpfiftrn- 
ção concederá uma percen­
tagem de 2Ü% (vinte por 
cento) ci Associação dos 
Cronistas Desportivos;

e) Para todos os jogos no 
Estádio Juvenal Lamartine, 
os estudantes, munidos de 
suas respectivas carteiras, 
terão ingresso ás populares 
comprando, todavia a in­
gresso de GERAL,

Secretaria da Federação 
Norleriograndense de Des­
portos, em Natal, 12 de Ju­
nho de 1952.

Er lido L'Eraifttre Monteiro 
1°. Secretário da FND

Casa Bancai ia Noite Siograndense S/A
Rua Frei Míguelinho 109 (Edifício Próprio'

DEPÓSITOS C O ÍM N Ç A S OUTROS SERVIÇOS BANCABIOS

MOVIMENTO GERAL 
(Käme •■çrítBTi! de

. Ativo e Passivo)
DEZEMBRO DE 1949 . . . ' . . .............. i ..................  Cr$ 4 8 .7 5 4 .4 2 3 ,8 0

DEZEMBRO DE 1950 ....................................................  Cr$ 5 8 .4 6 7 .5 1 1 ,5 0

DEZEMRRO DE 1 9 5 1 ....................................................  Cr$ 8 3 .7 9 1 .4 0 7 ,5 0

Seu filho está crescendo •  
essa idade é perigosa

t

A  criança fica pálida, fraca, sem  
reeUiáncia.

Ç  preciso, mais do que nunca. 
•  ajudar o crescimento com fós­

foro •  cálcio, para a  aziearia 
não invadir o organismo. 

TODOS OS ORANDES MÉDI­
COS RECEITAM PARA AS 

CRIANÇAS

V A N A D I O L
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Alude seus filhos com VAN ADIOL e veia que eles 
tem mais apetite, ficam corados e fortes, engor­
dam e crescem vertiginosa mente

A partii de SafoUto em Matiné« e Suiré no REX 
Spencer Tracy, Joan Bennett e Elizabeth Taylor cm:

O papai da noiva
Flnu, encantador, tie liciu$áiu ente itonicu! Venha ver u que acunteccu no 

papai de uma noiva lincja. comob os amores, um pai que quis fazer bunitu ro 
dia do casório... *

H O J E  R E X  H O Í E
A!ü 15 30 e ao hora.s 

Ana Mariscai em;

4

O tambor de Bruch
Uma das mais dramáticas historias de “Suspense" já apresentadas oeto 

cinema. '

HOJE S ã o  L u i s  h o je
Se.isóes de 15 30 e 20 horas 

Frances Rafferty em

Placard Esportivo do 
Brasil e do Exierior

Resultados dos Jogos de| MOSSORÓ - SABADO 
domingo ultimo: j Potiguar 2 x Traze 2 (Na­
S. PAULO, I tai) Treze 6 x Combinado 2

Portuguesa de Desportos | S. JOSÉ DA COSTA RICA 
4 x Vasco 2 Poímeiras (S- Paulo) 2 x
PGHTO ALEGRE | Sanricía l

Grémio 1 x Nacional OjCOLOMSIA ,

Aventuras de don Coyote
Lutas, paixões, amor e intriga, num filme espetacular.

S ã o  P e d r o — H o je

; \

Somente em Soirée 

Rie ai tio AI un tu Iban em

Na noite de!23 de maio
Empolgante policial da METRO.

xBELO HORT70NTP , r.pomv^ ,-uiu
Bangú 7 x Vila Nova 2 1 Fluruenao íRio! 1.

VITORIA ! - ------ -------------------------- ------
Fluminense 3 x Sanio An .

türiio 0 , j VENDEM-SE
JUIZ DE FORA ■

Esporte 2 x Tupinambás. 1 possante apareino de 
0 Botafogo 3 x Tupi I ; Radioamador y 1 maquina
RIBEIRÃO PRETO Svryer equipada com motor

S. Paulo 2 x Botafogo 0 _ 'arol, caixa de ferramenta
BAHIA '

Ipiron.ua 3 x Vitoria 2 
RECIFE '

ACARF

; etc., a tratar na rua Ulisses !
>jldas 32.

Aulc Escorte 3 x Santa . 1 
CIuz 1 '
BELÉM

Rerno 2 x Auto Esoorie 0

IN D IC A D O R  P R O F ISS IO N A L
I

Impurezas do Sangue? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat Sífilis 1

> 1  E D I  <; O  H
9 ■■

DR. ALVARO VIEIRA

< h*-Ic de Clihtca cirúrgica do Clínico de senhoras

Hospital Miguel Couto 
‘ IltURGIA OERAL — DOEN­
ÇA i> DE -SENHORAS ELETRI. DR. ETELVIN0 CUNHA(UDADR MEDICA
Consultório: —Av. Duque d? ESPECIALISTA

Caxias. 198 (Terreo)
Horário: Mimhft — 9 às 12, Tardd -r̂  15 Í4A Ift IjoriLs Curso de aperfeiçoamento no

Fone; 12-H4 Rto dc Janeiro i> S8o Paulo i
lü-fliUíracln: Avenida Gctullo 
Vargas, 704 “  FOiu: 14-2U DOENÇAS DE SENHORAS — 

PARTOS

Clinica de crianças
Otulas ultra-vurtas, bisturi elé- i 
trica, cletru-coagulação, etc. :f

CANCEít — TUMORES
—  DO--- Consultas díia 15 horas em

DR. FERNANDO
diiiiuií enceto iiOâ sábados

Consultório: Rua Cel. Bonifácio.
MEDEIROS 222 — Font* 10-32

1 ■ xnmuM ura — pediatria Rc.jldéfiiTíi: Ru,. Jontiutm Ma-
• v.. iitOTio v .resldeucLa: Pr̂ Hi- uocl. 5‘W — Fane 14-1)5 --

■ : *e Quaresma, 353 — Ale-
viim — Fone 1(503 Pt LropoLi;, - NA1AC

(Mas; 10 è« 11 tf J5 t>b lo
l.Oras

EUCLIDES F. GURJÂ0

t l INK A (iKK.Vl.
’..‘Slí i 2 1 'U-iS rljp'IlM, D I S P O N Í V E L

; ví̂ uclíi. - Rln Al’ íj X'*t ; ■>
i.î iLOri'- - PU'I í'( 1
: F-Inl''Io < ■ 

1 vi,n 229S

DR. PEDRO SEGUNDO 1 DR. J. A. DE BARR0S 1
I- VUEr jAI.rMA LIMA

i 11D.tTÇic ■■ Protolô i.i 1 ■
StllItT. >i ’ t Uii,i' :i é\IL*í)

:i i t ;.r N.i- ci■ ■ M. cUcuii' ;■ tl ’
. t: -.r> ■; , ■í,c:vi>ií].:s l>» í:► i■ % í s;>« orn' I7!* iŝ
■S f- l.UUu.*' djir- ,1n<r .■
. l íTi íll-T . d ; i uwao -  Va-ns —- ■ uroetutfi
?,<■ . V A < rit.!- Tt .i' ,i|;11 V - -- Tnhacerei lluocle-

' d:. tiff-1 : V.N.. ml — lleuniaialaçía — 1. :m-
!■. i- * . . i : ;ji í i ?i ~ iliilie 1 lul̂ rTÍii.os
. ri.;; ■ -i I ri-i rô - • -j,; . 
f-.i.-. i.', r.iiiTi-- C ■ ,M<. Ar Ri lír.tM." ’

■■■■rio Kditii-io - N,,i--L ,. ; ,-r, O í r i - ■- v -m -
- - Pu r>r n.r.-.’ .; ,mi r;.> u. v M i.; hori-

; .. ; If ! - 1 '■ ■ ■ !'.P-... f-, : - =: 1 ‘1 , i .1- .
■ >■ , , f -■■.•• •■ . 1; ,li, ■■ i ■m --------------  ------- ---- í

DR OLAVO DR. ITA10 CARVALHO

MONTENEGRO 01 \ IIMIS -  N4KI7 -
(i .liu; \ NT V

■■ . 1- rta Nutrição, Í.l.tmlu- 
u . rndorriiiio (íju-HIM)-l AIíKiCU.OC.lETA 

1K i UriSIU E AI ' MK'CEI.
; M.-. rr-.iN-rv.- i 1 0 I U

iJ> .l.i1" es. i'.’1.,, ■ 1 \ lllli-W)'-' fill IlOHUt-U S.iTll \
1, Il>f1 1 |t 1 hi! 1 Nt-rt il l, do

’ ' , \ i[ [-.*.1, , (> \ ■ h ■ , 1 *r i.i .(r 1 .u l«i- 1 i‘i a
i! ,,i!i|ll ii> ■ * r i.i rti ,t
:, í 3 h - ■ i * , H ^

*> | ■ i H» in ■ ̂ !
1.1; d:.r " ■ ‘ ■

. - All d . 111-. 1 1, 1 >(i< :Tl I U;,.- ;4 : 1 -11. - .
L 1 ; :i i i .1 . i t.i i., A -, li i* ■ It: ;i 1.1 i'.
NA 1 Al ; M i ■■- ? V "

3R. RICARDO BARRETO
DR TRAVASSOS

i * \ »11 (r 4 r VI i «v ji i (,t i ii-
A 1 If SARINH0

■ ■■■(•' Mi *- i sr- r ■ i ir i I *< i I A (ill- it
f PVtt.-.A

. .. - .1 .. 1 .11;.- ■■ M- * ■■ ■
h t 1 r i ■. i v , 1 . * '.n

• l< ■ . t ,) Itl .  I t ! ”
!'.■ :mii 1 ! i .. ..

DR. VICENTE 

M0NTER0SS0

Kx-Oym-jtloKistu <* Ohstetra do 
11. (*. Aer do It jo do Janeiro 
Ex-Clirfr tie Equipi-da Mater, 

nidade Clara Basoaum do
Rio de Janeiro

Clnirgla — Dncngas daB Sentio- 
tiis — ParKw sob Aniiitrefim 

COufmltiiR — 2.»s e Feiros.
tins 14 n& IS lioraa — £>ftViado3, 

das ft as 11.30 boras 
At. Rio Branco. 6S3 — 1,° 

Eindar — sala 3

Doenças Nervosas e 

M entais

DR. 0TT0 JULIO 

MARINHO

Ui.iriatiu titc d.i,-: lá in, 1," li<_ir.i> 
J OHIO:

Av Ilio Hrait<;*f. üfiO ■ 1 11 :.i.i;ar

r
DR. JOAQUIM IUZ

PARTOS — DOENÇAS DE 
SENHORAS

ESPECIALISTA
Q.ido» i-vutns, «ictro.-cOuijCULiiç'to 

■ • Histori Olêtrico 
Consintas das 14 lieras em

d Imite
Consultório ■* Run L'ltssi'S Cal­

das. 82-1.“ andar 
Xî es J de nela — Avenida PrucJeole 

de Morais. ööO

Dia Liturgico
HOJE

r>u. I>l.\ DA OITAVA DF 
COHPO DE DEUS

a m a n h a

S iN TO EFREM 
MISSA

d>

DR OLAVO MEDEIROS

Doenças da pele e sifílis

1 dit *■linli;» cirriUiitnlOilca
d" lloapit. : ■•Miyucl Couto ’
* ttli; OÜóriu: - • itníi UUS&fí 

t'aidas. Kftg aiid.tr 
Í3 ;is 1*> iio rn t .  f : r ,  d ia n te  

I,-liU-ueij ; Avciiiüii C;p’t; 
N.nrs. i;j4 . leieimie

•ym*

D I S P O N Í V E L

i ,

DR. PAULO S0BRAL
I»a Mnternirlade “Jamiarlo 

I’itco”
Oudas curias — Kletro-coaeu- 
lai&o e Ulsturi Kletrico — 

Panov e Iloentas do s«Dlinm
Consul tor to:

Ptiiva JoAo Muria. 74 
Reticle neiu :

At Pnidcjile dr Mora is, id
C o u M l i l i i s  (H* ii J t l  11 HU (

Uhv 14 ris 3? hunts 
.\ATAI- - Rio Gr.tiitU' do None

Mm.
UL

DR. TE0DUL0 AVELINO

DOENÇA« iNIERNASï’.spechditivnte

C Û K A Ç A U  r.  V A b û S  
iliftroeurdloÿTafl j

htiüt-ULtas (Uiç 1-1 12 cm dimitc 
î l ‘ 'S it ie j ic it i  : A v .  P r u d e n te  
Morr-if.. T̂'.i - Kone , 17-1! 

C o u f iu l to r io  : E d l l f c io  A u  re l ia  n o . 
tiaki ma

PH*

DR. HERIBERTO F. 

BEZERRA

Doenças de criancas

i-< oi : e ru. j d . M,--
11 r :■ i ‘ . i ic t  "-Jist’.U ’ i r i o  ('!< ( , ï  

h.-il.OllJU '.H HohliiE.il Cl l; V ('il
■ ..? r.h . 1/ 1:1 ■■ I r-.lliO lU - U'.i l-i-.t !, t..
I ' !i ni! - .1 IVtU.l 1 riCit

- 1 h  -i ;• '■ Ut , -  ï d  U < ï *. ï ' r o :
H' ii.i Liirdl 00 O; L\ r-if.i 

( i.-i... uituri-.j — Jiit.i LiinSi-e tl.n- 
d.,V on - j <* .uiditr p mu

'.OU,1 Î4 HS IV
; : ." :■ 1:1 : : I '11;. fin i., r'i .

! 111 ;t , •

Viveu esta Cidade mo­
mentos de indizivel entusi 
«isrno, com as comcmoraçôei 

\ Cio Jubile u de Prata da Pu 
j União das Fithás de Mari? 
local.

Fundado 6sse socialieio ea
tùlicü no dia õ tic Junho de

; 1027, pelo então Vi^ano Co
nt'go Luis Vandc lie i, oont;
em seu acervo relevantes bc
negicios espiritual«, eontan
:U> atuaimcntc avulLado mi
mero de sócias.

Para festejar dignament.
j acontecimento, as fçstlvi
ciades do niés mariano pro
longaram-sc até o dia 5 ûr
•orrentc. se n cio a última noi
te. u do dia 4. dedicada a Pi
Uniáo. quando sc efetuou i
Coroação de Nossa Senhora

: Foram expedidos efmvite
Tu dia da oKava de Corpo - aos ex-VigariDS e déniai.

de D-nis. semidupio. branco, (Fies Uniões circunvizinha?
Missí da Festa. 2a. oracau j tendo deixado de compftre-
de Santo Efrrm CD, 3a. dosjcer alguns dos convivas, uk-
Rantos Marcos e Marcelinno 1 gando as naturais dificulda-

Crécio. Prcfàtío do Na- j d('s financeiras e de ti anŝ
ï porte.

* 1
- ---------------- ; x̂ o dia ã. pelas 6 30 horas

' foi celebrada Missa ne açãr 
; cie graças, com comunhcv 
' y orai das Associações. se 
çuindo-so a imponente eeri 
mnnia do imposição tic fit 
a e novos Filhos de Mariíi 

: Pi Aspirantes c 8 Desejo" 
r: - r̂  I mu il lotíd dl 2V ihjyi-s i;:nv.

'tisatuá:.1 ,.i:j 'Uíiióa ; bros.
;.j Peias í; horas teve- inicio i

t sulcp.o Missa Cajitaaa. uiTei 
: ado pelo Kt.vmo Co Ambro 

.--in Silva. servindo tle Diáen  ̂
i. t no e Subdiãcono os Revmus , 
t. ! Frei. Eugênio de Nova Cru. ■ 

■ Frfú Eduardo, respectiva- ■ 
meute; Mestre de Cerimo- I...I i j ~ {

.. -, ;... j o,,-..; ■ qçr .s;^o-1 nias, Pt*. Jose Galvao. seu- i
, -- ' do a Missa explicada ao mi- ,

erufune pelo Po Aiair Vilar 
(•standü presentes ainda cs . 
Revmcis. Coneto Eugénie 

' Salt-s. t Pe EsUtiisiau Pje- 
j "liei. ciiviHi X içavjo cia i’ u-
! Dtitua

An T; 'i - t I : i - ; ! u n. o TO1V i i u >
t Alun- Pa U lo HiTuüds já i ■
. ítiovuuo sula-i aneiosu ur.icõ.. 
a : bat u neu a tono i e <)’>r
n ; o v i ;v01 ; i it* i ;í v I a ! e -'a i 1 ■: ;
' :ii‘ -. » ■ i ta ̂  CXp- il n rt;nl J,, 
Virui"!. '-mm .u t- u

1 :di.-u'-
A >• . :;i

i-j r > I ■: , .i .■ u: .* ; i íu

Eli não marcou 
Julinho e cau­
sou...

veição. Padroeira cia Pir^ 
Jniáo, era cie enternecer i. 
:onga fila cio Filhas de Ma 
•ia, as jubilares, as cio Cru 
:êta e Carnaúba, ladeantli 
-uu Excelsa Tvíãe e »eguiúa. 
lelos Marjunos. Ordem Ter 
eira de S. Franeiseo, Apos 
olaclo c* povo em geral.
Chegado tpu- foi o cortej< 

o pé do Monumeiitn ao Co 
ação de Jesus, em frente ; 
gro/U Mat riz. foi realizad: 
un a sessão stdene. pi esiditt: 
ado Cónego Euííênio Sales 
alando as srtas. Teiesinh, 
iezerra Neto e Ivanilde Bc 
Aruç, esta i'iiji saudação à. 
uus Irmãs vi s! tantes, alér 
'.I* uma repre.sc-ntauty cjn 
■.ucíeos cie Cruüêtã •• Car- 
auita; vrct-rrando a soienl- 
uui*'. o Coneço Eugênio re- 
lemoitm o passado dc Kd 
nião do Aearí e os noine 
as ,-ua.i assoclachis |a mor 
as. terminando Ipor ciar cm
LU'abcn.s « as bênçãos iov 
■liViãra S. Excia Hevmn 
D MarcoUno Dantes, nos ■ 
pieruío An cbíspo pji* *í:i. 
etermédio.

Las Assim, levaram a efeitm 
io dia 4, um animado ltU5o 
le prendas ofertadas pelo ço- 
nerçio <- por partlçulare.t. 
ujo resultado financeiro ad- 
airuu. ^rzcíis aos talentos de 
eu apregoador. Sr Francis- 
o A morim, a quem cabe bor. 
jo.reelii no oxito alcança^r; 
na meneionada festa. -

Durante as solenidades to­
ou a Banda de Música Mm 

-licipal. sob a regenvía do 
naestro Filinto Lúcio, tendo 
a Sr. Prefeito, numa coopr- 
■,'ção digna dt- aplausos for­

necido Krz para a Missa can 
Veda c. sessão magna

Jjij parabt’ii-‘; pois. u ,ã 1 
Vnião do Ac*an e sua Dr> 
b* r restando-no^ peõji c: 
/Ugem Santíssima que <..-•/
■ nme suas benção - sobre «un.; 
amantissiman fi.lha.s cio Ac-.‘ - 
ri.

<ã*rre;,.ti(muciite

Volantes Je; Assistência
as jubilares

r-i-1; ã-ar

Vão li f:r7r-
>0,00 Ia IO
V ;• a I ! • ;Í.’ 11— : 1
■; T -Jrtvmhii.:
-i: i;fí.a;s';xi.
r.o ; -A/:-! d

I -t IT'iJiVi V:
,ua

■1

Bauer Aciden­
tado

. J-..U

Com u bencãl lí*j Santusi- j M AC EIÓ ', 17 __ Poi
lo, foram nu fVratías as * Inaugurado o prim eiro

ponto vo lan te  de assisten. 
|c‘2íí m édico-nan itaria , que  
j pren iu rd . in ie ia lm en te , os 
neu* serviços na zona m - 
bnrbanu da cap ita l.

D  e n Lr o  do p ro g ra m  a. 
das suas atividades, pres­
ta m  ás populações d is pc- 
-as dos d is tr itos  a mesma 
assistência dos postos cif 
iiir/iene, portou com a d i ­

f e r e n ç a  de ser em um cv 
cln sem anal em  cada lo ­

ft  - entidade.

CAFE '  B I O  G R A N D . F
O proprietíi-lo do Crfc Ru Grande, avisa a nua 

distinta freguMia, que ctMlinut colecionando 09 »a-
quinhitv vasiov. tãula Çí! saquinhos lerá direito a 
wihi us preniies, — Jtm ? 28 sueos \;imus dr Caiã’ 

Kia Grande e vá ao Moinl o Potiguar, a Rua Dr. Ma­
rio Neguei», 1410 e inform -sc das grandes vantagens ^  
qnc tb- í.fertee 0 PI'RO E SaROROSO CAFE* RIO n

Não poclr-mt'S l'sruret-cr i.
Mo;t <j ou*: L- n :! Aegarain u --
irigf! ilr.s tl: : V i..\i;nl;'M pa1 ■.
Üi idlOhtl.-'inn t Vs! a fns"?.

iilg'.I.; :.o .'-rll \ vViiM1. ii ; ; -
t- im L-liSU ft: t '(
d.Util ; Civ ivj it'.V.i Ia quo VI-
luou 50 df-,'iiuI.T'aLdo HU a-
■ virnutc ÍV ■iiii i»arias dr
A 0 r i ;i >i ,i Í ; a .-'■’Uptl’vi.sJoi
u.! -;i1*11 ■ A Du vîi'j'fi pi'iiT-'-.
ma Iclli’tes B< 7Cm | pôi’a v
,aii >i brïÜ!vint l;-mo lia* ft.*-

 ̂Ú

Oft ANIIF

A D V O Í i A » O S

\ IMI’RPNSA GATT ,ICA NAD PODE 
VIA! O AIM«IO KKAL L ÎS CâTOLICOS F SKM 
IMPlU sSA. os CATGV COS NAO PODEM 1 EH 
VtiZ A I.T lV t O SR /.O MP.XO* ASSIS* "A 
ORDEM”"

Congresso Eucarístico de Manaus
D e  2  a  6  d e  j u l h o  d e  1 9 5 2
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Labim/UFRN

A (iu  mole em pedPk dura Uinto b i­
fe « fe  gtkf ftft*/ Afcrttn dlfco pWvtro.ò.

FfrM dom' a família é bem o cago. For 
multo desordenado que ande o mundo, 
por muito despn^o due os {íovermrn- 
tos tributem h famillo, é indispensável 
pue insistamos, uma, duas, vem 
veno, por uma jiciltiica fanutijr.

fufellzmente. ha muito «nem se nata 
por uma política anti-familiar. Ue que 
é exemplo uúrkto uni aqui no Brasil u 
deputado Nelson Carneira, lí o pi«*' ** 
«uc muitos aimla o lèm romo um es­
perte de sahatlor da tlisuMitile da fa­
mília brasileira...

Sc nos dermos aw Irai»« lho d*' cala* 
o' que existe »■OMfreiitinentí' n;i ínis^a 
legislação ’ protegendo a fimiiJl#. veei 
muito pouco. E mesmo desse pouco mui­
ta coisa existe mais «o  papel.

Outros povos andam, nrsle parlictt- 
lar* bem mais adiantado,

Lm Croix, n diário ealólieo de rkrisl 
dava outro dia nolUia dc varias lei de 
proteção ã família, na Sueeia «■ nu Di­
namarca.

.OTTO GUERRA
N « pfitnelro paia, fal e*t*beleekU 

uma eseála decrescêiSTe de afagueres,
de acordo com o numero dê flUm. O* 
lares com tres filhos tém de abas- 
tcclmetito; e daí vai audltntUwlo ato 
10% para us lares de 8 filhos a mais 
Ainda na Suécia está em uoo o H «tr! 
pàm bebés. Especialisad«» nesse tipo 
de hospedes, com pessoal competente, 
larloside amos diplomadas, quando u> 
p.it« têm q«H ausenlar-se deixam o fí- 
llití tm lunar seguro, nvvímti q«e tf- 
uh im de ftvzrr n»ru viagem.

A Dlnímiiireu «slá adtftahdh açora as 
f»*riiís linro as mdes. t)uem nâo sabe 
*l'iir dinciluienfe » dona de r.isa jiodc 
,y»vtr suas viíeçiaíiims? Mas urfora, n;;- 
q ti ele pequeno pais, as- coisas se orga­
nizam de mndo a permitir que passem 
15 dias di* ferias aunais, hó campo, em 
nufets o » rasas adequadas, sozinhas ou, 
si-M »uirerem. na colbpanhia das seu*., 
em “ bnnçaloou s” , mas sem preocupa- 
».io com a comida, que virá de íórii.

No Brasil ate a (asa está ficando dl. 
f ir i l . .. j

E s p e r a d a  e m  N a f a l

Assistente social norte-aiwençqnd 
! importante missão cultural
! a convite du Aosoctaçâii ciais; emn/nfra-Kc nd BriutU. 
Liurtlclra ac Assistentes So- iit ai.quns Thèses, mis Käthe-

p e l o .  w

m il l s CFÏîaa'iT

tvn Knanp, Assistente Social
I  f *  ■ V  j

nriite ánfiiTirana, enviuoa pc 
! ‘ criíHO IV1, ti« O N tf , nilli 
a An M it ta l 'íle ministrur * 
cr.tios’ dc Kpmclçoaincntu dc 
-‘i rítçá' SoFíál.' '* * , j

' *fu lniciúuo xuns iHivt. 1 
i*i: tíc-í titi capita! pêrnambU- i 
;iMta, nil yennanêceu maia'

ffûUrî; a  dfeitfeiro do que ft. um mite, rcitilzalidd'cut- !................................................................. - ....... -  -  W ü M b W - * » G r i n d
: K r t S » « í “ : a  csaÿiiMHBata-  Asie)« <U s«Wiiad
que cónatftue uihcf g ló r ia  ̂P ’ ff dc Supervisão, no's qnMîi Rcuflzou-sè ho did 12 do dû ciasse, nil tão hein ícprc- 

hb&réza. Mas, todbsi^n * "*  * “
üevom lembrar-se do quo a^*><

! nobtezu tern as suas exi- ,l "

e  F e s t i v a l  í e  Ä c o r l e o i i s

No Teatro Carlos Gomes

urfta nobrdza. Mas, lodos I "  maram parte, não só as AS, rorrcnle. dia dé Corpus Chris
ententes o alunas da Escola ( ti; á pãscoá dós Hancarlos. 

idbtezu tem «5  suas exi- Serviço social de Pêniani j nnc so revestiu dc grande 
' <qôtíci<re ,. N O BIÍSBE  O - ! h ico, tomo representante^ j brilhantismo este ano. O ato
*1 IÍLÍGE Higam coit» grfcça os 'd  > noaso Esíndo, enviadas | j ^nitíítíu-HC' no C o leto  Marti 

rans coses. Pois bem. Toda jn da Escola dfc S S. de Níu j m; com grande numero de 
:óde mctrcpclitah« »xirre !iM. Alem dfsscõ curros niis^, hancanor, presentes e repre- 
cortaS BEMFEfTORIAS. — 
diçames assim, - como

. . : V,,lu Alinir Ciiiiipbi.'ll tb- Hut-
sfiiiadd. ‘ 1 r.;ü. foi reaHztiHu unia vi.̂ hi

Finalmenle, pof uénlileza ;; aquela corpomçfn, rm inít,^ 
pó Comandante da Base N a -1 especiais deixando un Mo.> 
vah.de Na4»ii j^^pUãó dfi C^‘-  ̂a mak grata „

Knapp Uive oportunidade de ! ; -ritanc 
realizar no Recife mesas r„- * ):rçlmentps de. credito catno

: 'iam o ôanco do Rio Gran-

Knapp Uive oportunidade ye ■ i^htahdó òs diversbs estabe- 
-alizar no Recife mesas re1 t 

jm a  catedral condigna, um; i ondas c seminários com as
lusido cabido canônico, um! ’ ia<s «hmas e c:m  os ekv j f (, (ío iíor ĉ g a .. Banco do
rcminccrio ihcdor, oridfe ua. : lentes responsáveis pelas -, -'0V0 g  a ., Banpo d° BfusU
íienünoxislcis cursem ue ; < bras seriais, oporumlóadc! .. A casa Bartcarla íferte
ahes sübetfordá de íileftótia. ] 1 m quç revelou, dentro ria '.to^randense A., Banco

Attiíiliár do CÒmefclo e Cal­
a Economica Federa! do. Rio 

* Vrande cio' isorlt. A missa Ící 
ofteiadà úelb Rb Viu o. Fádre

locltwjict e direito canônico j . implicidade í  
üom as matérias attns, cvj " novo no. te-americupo. a se 
mo ©xegóse. moroi> hebrai- j ; uranca dc t corri ca e eleva
no, efC,, etc., b «m ' awrim |f ão dc sentimentos. Ainda na ___
am palaclo arquiepiftcopdl.: apitai pernambucana a r e -1( s ivta:ranbã.o,' C ihandi 

Para ilustrar minhas pa : crida especialista, que é for, j bànqüéte eucarlsü-
.avVOfe1/ orióiTb-ifle' ^ .ada pela Vniversldade íte ; ,>Q t0rtos oíf pftsenteS.
cóntót-Vos uma paanajtm : :'!«5burst. ecupando elevada ; A;>ai a ml3M tol 0[cveC;rtü 
l iÉ l i M r t *  EndbnídAâó. | ■....«*o numa Agencia de Ser ^  ^ ^  
itite ccm ióâfh bispo dô ffà ia1.,; a“o Çocial cm Ncw_ York 
ié* fcdffrido: no entoo modef*.

York, 
recente Con-

■ lo Colégio Diocesano San
’ to Antenio. t disse-lhe: - - 1 
I Hoje prtttendò lr  até’ o  pa - ' 
1 facio de V. Excèfênda. ■1 
| Palacio, não retorquiu ele,
■ simples refcídéntíld!
' Esea résidÔnda a que 
; aludia o sr. Bíèpò era o vr>

articipou da 
iMiição Anual rias Associa- 

;‘öes BrasiféU'as de Escoiãs c 
,\c Assistência socials', aiï 
■calísada. trabalho a qu  ̂ cm 
Tc.stou o seu valor cultural 

técnico. Dah; transportou- 
e até o Rlb de Kandvo e 

(Tiormente. á capital 
ondri vem còntmunnI lho casarão cttul da esqui-: ' -alana. onar vem continuant 

j na dà Rua ApoÆ com a ! r'° o desempenho de sua lm ..
' Prudente de Metais. Agora, i'©riante missão que sera co- ; 
i pergunto-vos: —  Quem »K o a d a ,  ao que estamos Infor- j 
atnbééntt a  dixer gtle esta- uaries, Cem uma visita a Na - 
v a  ettada a  assertiva do « .  * 1 sí* onde devera permanecer [ 
Bispo? Era aquHo um pcdA j durante lu dias. Aqui, misa]

io? " ‘ ‘ J
det a  razão. ‘ rola de Serviço Social

' ' es
'abclecimcnto. ministrar ciu

cs ria Páscoa pela direção 
deste conceituado estabeíeei- 
inertto rife ensino de nossa ch 
pitai qufe òbetíec? n tíirecao 
do irmão Flavio. Faiou na o- 
easiãü em nòiíie ria classe e 
como convidado especial o 
Dr. OU o Gtterrá, que se con, 
fraí emtzau com todos e m- ( 

inovou o açu desejo de un lã«jJí*^  >*u#âasfo

nispor u a  «guiio uui pum- ;  ...........- ——- ’—• — , - , ■ _ - , , , . t .
rio?' O  prelado estava com i í n£-PP «erä hóspede dá Eis-, O  T  * T 1 íl i f  f  ■ A  ' * * 1 A 11'
“ícdct a ratão. j ■<**<ie s«*v̂ ° i3ücla1' ae i J o v í t  & VHJa de Manuel Antonio de Albuquerque

No local daquela velho ; Tndo* naqufete importante es ■ 1 "

Cwrte ée pásina
U M  MUS

Geráhht JOSE* DE MELO
Rã, sttbrc a terra* aula por 

cio dr d«rutnrntr*5 Jmirir.*;. 
UiftB* que têm uma vo? rspu. 
ciai. qur nãn se ••seul« : seu 
tc-se. Furatn « trav» de iíuí;:>- 
—^  eunlintiam a -rr — en 
;re u presenír <* (* jjavflMit, 
íurtte niah eopíti^t (i tnj ov n 
pistos llê tlM.ii-ia, ínprv 
jTucuru de vida e rie edjva- 
UoutroF, tempos.

, * * * ■
Muitas vezes, unia siiuph-e 

tolha de papel puíbrla, se 
falasse. rrvrLír surpresas. ,V- 
sint, oin casnrã« de senzala. 
u’a rtiesa de trabalha, unir 
rolsa qualquer, f ma institui 

tamhetn, pode ser uni 
caro doeumeiUe. Ima lacu 
dade romo a de f nimhfà o1 ■ 
t ishôa ; ('«mo a d*1 Rer»í<* 
t m Instituto dc Mústra, icu:,* 
raente. pode ser o ri:t*isî > 
mais vivo de tatos i c\isfc ; 
rias, qtte .tá se tom* 
sumir na tn uru a densa du 
um passatïo distante ou pró­
ximo, mas. M’mprr, passai! i 

* *
O Instituto rte Mosita du 

Hio (iranile ito Virle *■ « n 
desses documentos Ynr <u ■ 
do, cstreltammte a vido < ( 
tortAu. porque é inh persu- 
nagem dessa vidé. F* elcmen 
to Inseparável, eue a disl,. * 
c l» do Tcinpo. n passa r r* t* 
a nés nau (uirtu a f i star < • a 
tliséôria <\\ Pro\mna n" « 
Icflterà farè-lo. pois o Ins i
tuba, coin todas ,1-, x M i l  n
qué Ja o rode u  ri P.i d<- ■ > 
uni monumento tá*» preei* « 
quanto as te mit s , «its ■ 1
If ItO dte I n-  i 'c » i| . , ■. >
tUlltfos

? A nolle rtl ho je sera as- uns de u cerdo com o grm 
j rtmrinda c».|i um aiptpiclosn;de ademiiumcntn dos in o

rezidência episcopal se ê . 
gue, hoie. um prédio ina- 
cabano, mas que DEVE 
SER TERMINADO1. .. A  
pri nciplo, pensava o Exmo, 

{ Sr, Arcebispo D, Marcolino 
, Dantas em lá abrigar os sa*
1 cerdotes velhos, ou sem ia 
. mUia aqui residente, e pa  
risso chamou-o "Lar do Cie.

Doi:d3 a minha inianciu.
■;oi intensivos as Asslsteiu j oo melhor, desde ĉ ue ti 
rias SoélaLs e alunas do" 3.° j ornando o uso da ra.-ão.

; -.tcoiitpctmrrlo rtti:dicn mm í v í  de inorio rjuc o publico' T0 \ &  construção, porem,ã 
( ( reaiiíUéP | rio i i" -■’■':■( l rie jítuiT.t. preeiar rieseiivu! rr Íngua de recursos, ficou 

2fI 11 f! i a v 1; n r n -; r' n i (. < í a a r 11: a c n r :lt -n n is t a ! paraJiaadc durante LON- 
e:-íj‘0 Gome,, sob a : cm Naípi *: da <piaj n aludida! GOS E TENEBROSOS IN-

ano, b«m çomo .'jcmiiiãríos c 
1 mesas redondas para os di­
rigentes dc obras, fi exemplo 
do que vem rca lixai ido ita? 
uttlras capitais.

Tratnndo-sc rlc uma vlsl- 
Vuulc ilusiiT c de w  esperar 
n maior interesse tit* tiuan-

IJ

íiÍ7: 7/(77;03
i’C ;ila.

{ Abaridor^dr

plVitessii* ;i
Grandi.

W\

fV->
j.-Mtcü I '

iU'i'cnt) o;:
’;i riomK

Moc?i (9 ivipn?:e>. rl;i n ;.ssj 
U t e  . ‘f - e j a t  f p r f i n  .1 j i r ) .

;rn tï.*í;~n 
", t i l  ■ ■ ■ (Plti'-ntr [ i : ü T ;  ( i i - i l i n n u -  
f.i:' iUiu1; Jin;.
’i; .. j-l, ‘ J t'ibi ! I i ( ; . ,i;i vj
,( ( l !  U 1 li  I i( 0  '  f Î ■ : î 111 ( I !<'  i l p i -
riuiM mu:0 vi z qm* r- muJü 
io esju*(iumiIj i‘cvri'rrá cm 
.r-nnftein (it* Ins! il l!‘„u M ji'Ui 
i'ixriiiKir;;i entiriarte ’i..> cu) 
::i r1:) .■'! 'U1;11-;;f■ rio . UU'iriil.i.'' 
ir'bi'C '. r.um as.«- t̂oiario clica, 
ie nbin'/;e;'U) r Mic.iî'ioioÿ.

A ■«'otv.'.ïvi'.'

.if”fi'iiijfir:i !er»l sici ) enlltijh ; 
a:--’ ica divulgadora. :

t-nniiidrraiido a fin al idade 
AA a desto noitc c o ul* 

ccni1'' rta inii'ic1 iva si•(:*.*•* >
l.ncipi d.' vib-a ai'! iens. es- 
î.i.i’iî'! tcrî-iN d() sen i'xito 
ü.n1:’ niiv iicau pai entea • 
(in n arii'ie.Nse rio publico f*m

VE11NOS . . Recomeçou-a 
D. Marcolino. mas, já ago­
ra, com o destino de ser o 
futuro "Seminário Maior 
Metropolitano**. Ora, esse 
esíerça de S. Excelência 
orecísa do concurso de TO­
DOS OS CATÓLICOS.

Nenhum católico que se
: - j !:r ao espetáculo n ) ’ preze de o ser. poderá ne- 
nados (ínmev cujo loiae-íM’ da do possível É uma bôa 

. v‘.’oi aòo ram aiitv'a'ùf-o gar-sc ít cmxillat as obras 
[■17; oïquidioeSÉanas. na medi­

. . . . . .  ocasião de cumprir o quínio■ .* pi > -! í ,-U! : f. .1 . í-. .-.v \. ! un- . . _
(io pria vurietiaíii* 110 reps

ouviu cÇinpTe ?■? cüiiu-ntoi 
nu intimidade, o quante- 
èriu estimado por todoe, 
graça í; a  sua candula oxem 
pjtír, o meu querido e c-em- 
pro lembrado pai Manoel 
Antonio do Albuquerque 
iaiocido a 2U de Ab jil de 
197,0. aos 76 anos, de ida.3 :.,

IíU
í-oí; sp rirdicam nos assuntos 
;oclnis (M)tiT nós, pelas rcu- i -o  Alto do Conceição, 
nlòpi <ln esl udos que níi Ex-j burbio do Mossoiá; 
: ()lu rie Serviço Social serajf 
rcah/arias t‘nb a suã orienta­
ção .

Chegara miss Knapp a Nu­
mb provavelmente, n. 20 du 
r errer, te. n rcspclio do que. 
entretanto, noticiaremos o-'

au lev rr,; 
'cdos. com excev/v-jo Ho.Sr. 
oil verio Mactn::,
iá ítilccido. ciu-' muiio I-,* 
can pro! du c  ia:vi rcriiu tv.-

Wj H. ■i:c areiro> ^ j c 
arreíeceu nu luta, 

Inçançu'/-. i ; ■ .aha'!, 
.a it;lrcm£i:f(.ari-a nuo 
atj’lCOU eiTiqn;rrl.> u'! 
.lu u hi no l;u !■ 
vidandG cs Í ; «  : a
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"Pagar os dízimos, segundo 
os costumes"! Aqui fica 
este apelo.

Para 1er
m _

no onibus

‘A.o

fssla M  ws 
tjmài ie t t

H v m í . 1 1 1  s i m p l o r , Î ! r . , „  1i • ■ « 1 1 í i i e i * a  n i i v . - v : *■ , ,i u n  r i v e  A l  l u
d a m e n t e  í s l i g i o s o ,  ;i u a V l  11 d a : - .f M a c a c o s .
d a  è  I o d a  u m  I m o r a 5 0  U v n a  I O r  r  o n  H o c  ... l i r  -r - . ' î f I* ■
t i o  d o  b n a s  a a c > r : í í . 1í

■ : 1 ,1 1d u i r c i d a v  >.i. '  - i n  n i  r a r
F r o f c a x a r  p r i m a : !• .1, ï í J t f  a i  i v í o r i i r i i r u m , ! ■ 1 /  ‘ J - VJ

í i s L - á o  q u o  a b r a ç o u t u r a r * 1̂ m a q i a i ' i d o  r  u ..i a d a r i r i
m o n i n o ,  c o m  u  z & i , , - >=í í.í 4 1u o  ,! l a i f o n o v t o  1 ,i m u !  o r ‘ r i : " . o o
d i í . a c ã , }  d o  v ? r ■ au d >',n • * a  s ^ T Í . . .  ■ * a  - ç -

a u u v í u i a ,  u i m n i u u ,  q u a s l [ d c  ; u . ' / n : c i i  d f i  | T a i
a r a c a  t o d a  a  . - l u a e x i a t e n  j

1 ,
i ■ I iCi - , , i  *, -  ̂ KW u  : .. : i ., ,* -,. p ; . , u i ,  ‘ ' A i  d - -

c i a .  R e c e b e n d o  m u ! r e i t : p ü l  ! v i r i u a !  M v : i ' : i ’
TtvV‘ 2  d  ? c a d a  a l u i u - ' q u a i Jn a c  !

1

; t ; ’ J vi< r*.  t C j . j f * i t
• . "  i . . - V-.' í1

!uad-=3 îv:;:v a ' 
:.;uandû sr t:: : : . 
* , a  -, f \  o. - .  - 1 - ,  :
.% H  4 U  ^1 A - è A . ..J'-. ‘

o aeu nornv rv.-'/ 
Xilàinb;.;. A  KaK: 
icnnbou; qu^ .ri­
ce!;; niuiij ffiiv- 
u:n ' r*.:-:: d . ■;
: '.‘riv M ’ uiii'.'i! ■ 
-(i-.V ri! * ! ‘ 
Mm v '. i-.'. ] tu 
J-1 :;;:ud:v- j ;

'/ A:.,: .
i:a. Haana'-

-^-1-™ V ̂  *** 'K” A

C • : a l  -V

r!

H *

ri U..4

• A > 

f r,i .*

. rj  :j
* l i  <4 - J
- . t

Co.iivua hUi ,̂ C £ * 1 9 
va' va Catedral M _ 
la* ■ a . V ir iduo proparaîci 
a f-v'ta au oagraari rioiacav 
i? j- Nu dki Ha 
■tt!-*- ■ -"rc* na ercxmvt ..ex*
■ ri.; H:j  HO :^-v: riabcm 
b. u;:: i. rrvuanv::

' • irai;. Ci

for:*-: - f

c,-ri(o naq avai uie
nalrnovio . :-j :,o ft;
fctôor iúí a um
V.r.o do 7'J a 8U
rpeTa-cric COU ; ;
Sritcra

No >;•: -! r.': d -

l’-üa
r ;drr-nd:

A •a.'.

r i j ,  , ;  

* ̂  •
■qniU
“qc-Iri:

I I I  VI  ;
( \>; \ r  itt - w it. u;

or::- A..
A!' i1-.*

iCAO WILSON MENOIS MELO

ALjVOî ) ad o

h rrtlo rl» — Dtt |U* 4« C ith i,  fM  — 1 *
ttruMftirta - A t Itu d -Ifo « A W «, 774 -  NATAI,

i A '■̂ !!:vVp;i, !V;l
<j‘"  ’ c : n: i'Xi’V'.ni :i r ,̂ pb ü

: nî’uxo un EspSritn Santo, ni 
.Tii ttific' tr>u!nçica.v: infusas
Kjc Dcuv no biitiMno. rinnrtr»
-(■ n'mc’ui m-.- toril*-, pntiom j
■ ■ .viV'S-', h;i/riit ’
,* 'IV !

N o; ni' ni vive ni.-ii pm-i 
v.iiivLjm’i'Ic a vui.j tiur' o fi-'l

; t-jo aiîotiVn rie Dcu.s (inc .sr* 
•M’inirie r.n V' rti ? Encarnado ! 
e iifrinviuu bc-rivit̂  (Ç)

1 mnc-i ha tir inuó nie i.'i«. mi.i' 
i c n i \ 11 : ) ( ri’ i5t 11 (

1 lí Hfc na ierriii .titi.t 
n- 'ifn'i' oue r.i,- 1Î.1 ni'aeàfi ’ 
..... ut* ‘IiN.Niti> -..ifit .ida. t'tn ‘
: ' . i1 ilt'v V. >t (i ; elliïlDS ;S (lllf ‘j

p 'ii'near. ■ le- ’iirih n* lu !
1V, ; i i;n iun ( nil t O; :i ' I

, t*r *m (im H,

A: ivriri immt .-a'*'--: * . uT- . *1 J . 1 : n. va ' . . i i , : ’ : H *
- . "■ . . 1 Í ' i

- *■, 4 VJ' J,' d ; 1j* j i ;i'.i
tri ri'riocidote Sal^siano cl . 0\■J '-.ca j  ̂rf 11idesc r\
Apôs a missa a Santiî.-,l1 11 t U corciçdtc,; i;orii -■■ d<.• Si *

i? fri.CÎÎÜ excepta at<* rir- i7 ; îem?orra me:“1ÍO fut: In te. *-.» *■ á ■ ' " •
a a.c M IV/ •• 1 i S.lriido ronniia! îrrt-‘-
Au 18,Jù iOircï du Huiari ■ -■ ;A 17 ̂- — i.»«:e:; err. |oqc, ;T-.'O;-..Hu

-ï Ml -N ‘! j fv i ] ■ * \ i 1 ^ i ■ * ,•ï] i ji* if - r,*- ; m rond ■ ! ri ', a Í a >
, , '. Ml! T ;, v; r 1 p : \\\i *r. ; -O! aVT.'- - tuiri .1 .

m "i Imu:U'hri '1:; C* Kî , d r- >Vi If'l .raccàfi. h n î :*H*: r - -1, . e
a Jesu? crté a 1 .ateviral en 1. ji.o;filar, de-■t-«-: 'ui, j ■ ■ 1 . :
'Trand:*-;îo a sclenid:jd-^ ‘ '̂-randenn^s il u Pire‘M. qe rt
::m a bc-ncrito d a Sortiiss! j rre* 'dor dm H bc c f *- 1
, .ri' CT ',]jMÍUl' ■n-'J.‘fCe OLri 'K ,.|VClin- * p*i
At'riu : a T u c , e  ̂ ‘ • -or!:arrt '<rî o ;la v ' - ! '’■'t .'O-O.1,T

l.coi: natrtteris^H, dw nv>d. 1 A - irundo ot>ra j.*1 - -1 ;
‘V in! (in 7#»ladnT(*iv *■ ar ■t.i :n. urri1 r r* i - m *■■ ■ !

'''■iafi'T!' in ApOitOÎn l ' t ■ dut...■[ * en -■ ; (■■’ri
v- 1 vru .. i (■ ;n i:-::; \ ■.irt- ' m^a : mm *i i*-rar ' '■!'■ 1  ̂■,M ■
‘Ptn vm i.'.r!s*î 'iç'V * de tri va Si* -ni ri.rr ; l.a ■"■ "i
jn ■ U it II !narn ar sclcntdct lu■' t̂ nr.- au oft : l!' ïtlV"
f fun :iuriia i. ri : ir 1 \> ■ .rr. m u /i t HlU lit : 1 U'i
>1 !■ ' 1 1r ■ :■ - , * , n . 4 ....(p ■ 4 , - j

ns.'
i'-ir-lt 
: î
ah- ■

-fi, vein.
U' ' • ' ' 

jî:;
'■' ;an .
p* r: c a
h.aiaria 
t;;v, , r

f'/he
u i. :

>, n

1
n IV 1 u

vv . '.1,-
■ ). PW  î ■
■1 Vin:d a* : r (s'il,
.St-m, AJr’ ’f  ■1 a

M: - ri :
2 ti d .1

AdIorúi Sftar̂ s Fio
ADVOGADO

Av, FhHono Peixoto 612 
Fone 17*26

CASA A VENDA EM 
SANTA CRUZ

V- -*.1' -ri.. . -a ■’ "
",-v ■ ' " : 1 ;■ '

[ - , V '
C ie  v' -- ■ i '

f-nd ri--.- . ' ;

..J
adfidi*
i 1 II ■

ai;
I!

Il I. .
m- M 

1 ' !

ia:

MUTILADO



Labim/UFRN

A  s i tu a ç f to  rçaljPever dos
KÍD iB — ' X  «feiirfãfc ^<5tteíõ/*tiUfcuUkfr 

PqUguno da« Séc&s luroçurou (jfrtuinl Sátiro ocupou a ir l- 
o. presidente Vargas afim défbuíie para reclamar urgcn. 
«úlicttardhe liberação de d(« tea medidas em favor do Nor 
varias v*rbn s para prosar-j rteâte Se para a pecuarla, pe 
guUrntiiio rios serviço* n a llo  mie !he foi dado observar 
arê£ das flâcan, bem como ao. jna Paraíba .tivemos üm an*

regular. no enlanló, oom re­
lação a chamada lavoura de 
^ubaíutencia a crise é evldén 
te. Terminou defendendo a 
necessidade de animar o go.

UçU-ai; providencias para exe 
cuçfi.,; do programft de obçíis 
para aquela região. A Inier« 
vençftn nrcutdenclal é neees 
sSçla Imito ao Ministério daí 
l'amenda, para liberação doiverna a çongtruçáo de ac «' 
algumas verbas ainda náo p*| c*es mohlps d pequenos, que 
g&4 - j tanto podem concorrer para
! *EAJL̂  UM DEPUTADO j u melhoria da vida norrteati 
. KIQ. 18 - Na sessão de on na.

Sei nKtii) ' a&ra
— • 1  Si#

N a t a l  
jtlr Itirtilito  

ii S M  Pmtáãti}
j ? feminina*
Kie Àçãò. Católica,

Haverá numeros de arte. 
iíertando-se ao nosso Arce-
■jlspu custosa lembrapça.

A entrada será franca, não 
hav.mrio convites especiais.

V­
As organizações cia Ação 

católica, desta Arquidiocese 
vão prestar, sábado proximo, 
il^iiíiirativa homenagem ao 
timo i* revmo. Dom Marcoli 
nu Damas, em regosijo pela 
s\i:j recente elevação a Arce­
bispo,

As 20 limas, no salãj da 
Divina Providencia. haverá 
-icm-ne sessão, tom a presen­
ça de anua autoridades civis 
* miuiáies, alem de institui 
•X,*̂  rulóliea.s. clero, fam íliasj- esse a próxima 
t u ;kivo em geral. Em no- [ diretório Nacional 
ii.ii- (tus inanifestantes fala-1 marcada para a

1* — O Papa Pto X II disse 
que os estudantes universi­
tários têm três obrigações 
fundamentais: para com a 
pátria, a ciência e a religião.

Por motivo da terminação 
do ano universitário, o Papa 
recebeu um grupo de estu­
dantes e professores, falando 
lhes brevemente sobre as tris 
obrigações que, disse, são há 
siras.

luerem uma ciesuia comunista 
ão a s 8 in  n  vermel hos

. . » ■ « ,■ * * — ■.■■ - a
' LONDRES, 18 -  O -Físico spviético A- Mpubrov apeíou 

pnrii os seus colegas vermelhos no sentido de que lutem 
contra a teoria da relatividade do sábio Albert Einstein, 
classificada por éle de "reacionária, anticlentlflca. o t\D. ma­
terialista e idealista” .

Ern artigo que ocupa uma página inteira do nryãn 
da armada soviética “Frota Vermelha”, Maxlmor dDse que 
a teoria de Einstein retardou em vez de fazer prbgredl*- :i Fí - 
Uca. e que os homens de ciência soviética deverá m tep:- 
lt-Ja.

O físico soviético acrescentou que não hn just ificação 
alguma para a Leoria "reacionária" de Einstein porque, se 
»undo alega, Einstein, contráriamente ao que se passa 
ioni outros fisicos burgueses, leu o conhece Marx. FingV* e 
Leníne

(RIO. 18 — Aí de
<|ue tlelullo Vargas prometeu 
emitir tinco bilhões üè~ cru- 
opiros a favor da produção 
repercutiu de modo .dlveras 
eVure os parlamentares, o  sr. 
^liómav Baleeiro dá UDN íie 
oíáíüüi "Seri um erto co­
lossal do presidente Vargas”, 
Lauro Lopes do PSD afir­
mou: "esta metllda será de 
grande incentivo a produçáo 
Áaclohal". : ‘

Declarou-se Responde pela 
Aeronáutica „
; “  Ç1 pretfiOfuite da
Republica assinou decreto 
designando o Ministro OuL 
iliubel, üa Marinha» para res 
potider interinàmeute pela 
Expediente tl% aeronáutica, 
durante a ausência do iuJ- 
histr» Nrro Moura, que foi n 
França participar da» festas 
do ciiMiurntcnárJo das desço 
bertas de Santos Djimout.

Qrador
t i

RIO, 18 — CKfiWKWa) Du- 
Ira durante o almoço qc an. | 
íc-ontem em turno do qual 
ac reuniram diversas esmin 
les jwllficas declarou enfatl- 
camanDí que sempre foi e st 
rd presidencialista. A repor­
tage m sabendo que ilustres 
jire.:lf1enrlalU:tas se Limaram 
uHiiitamchtc parla ment a rts 
ta Uu.-t.a(tdo citar entre ou- 
trcj.: u': iioínr.7 de Hermes J/i- 
ia:» o Artur Bern ardes. A l-j 
t'uni- rrpovtcres presentes ao j 
ahutíÇr» procuraram saber as 
reme;; dc Dutra. Por Mia ros 
po-itu ficou palc-iUr.o seu es-j 
lado dr iMpirit.i declarandoj 
(pu* û opinas n ^eu modo def 
* t*r o;» de esi ui’ .

cora tartu ra
a » r#̂  Y a nkO

85 é o número de oradores 
m_sciii(/.s para faiarem sobre 
o projeto rt:r Prtrohrás. Fa. 
la-sè, porém, que o sr. Gus­
tavo Cnpnnema compreen­
dendo us manobras proieta.. 
ilas vai pedir u encerramen­
to da discussão.

Uma e sp d ra  à altura
F a l a  N e r e u  R a m o s

interesse
k  1 1  D.

Ao que se afirma, o sr. Ca.! 
ré Filho, que acaba de relur- | 
nar ao Rio de Janeu*y, via 
Reeirc. csiará de volta na sr- 
gunda quinzena de julho.

Em torno da ultima via­
gem t* entendimentos do po- ’ ro do Brusii

A  s a f r a  
d o  a r r o z

KU). 18 I Kaiitopress) Vi

Novo 
ifelegado 
do Lfl.P.1.

Ui O, l á — Foi exonerado* * *■ : • -
0 sr. Gabriel Pedro Moaeir
1 Io cargo dr delegado do 
f/U*í, Para seu lugar foi ua-

"ahtío í4 :ii*;jtitir ao abasteci- jmeado o sr. Afonso José Co­
mento de amnr. no erritôrial*>» C»rvalho, do gabinete do 
nun nun. o Instituto R!o ' v,vidente da Republica e que 
Ui anden.se do Arroz e o Ban.i^  tíir Ki(la antigo Indus-

concluiram os
tilico brasileiro se t ecem mui ; f síndos íjuc vinham manlen j 
os cornentaric-s, r(*)ot]vainen 1 cío. hà algum tempo, no sen-!**»tllcal. 

'(■ à situação estadual, não 'itiu de que fòtoe financiada j

U ia rio em S. Paulo c lider

RIO, tíí — Como estava 
omincliido. n Marinha de 
Guerra do liras51 foz ontem 
uma tmpre;,.',l..nanle demoqs. 
tração naval, de combate sí- 
iiiuífldo, com a participação 
dos vaí>os ulUmamente ade- 
querldos nai Esladoa Unidos 
pelo nosso Governa. Term i­
nados os exercidos, fo i ser­
vido um almoço, do qual par 
tidparam ms altas auíorfria-

íh's do país. Agradíwtulo. fa 
l.-u o sr. Nereu Ramos, pre­
sidente da Câmara, o qual 
disse que pode a mv^sa Mari­
nha íteyr certa Ue que os de- 
putaUoí eohcordatüo em quç

tenhamos uma força naval 
à altura dns necessidades a-

tnais.

talando quem se relira a pos: ;; safra daquele procUdu m») 
ilvel:: i catítmcnío de reíaçõM ! j em curso.

R70, 18 — Eçtá servdo a^ira-se. que. o djrctorío dele o- 
guáidada com o maior inte- (cnpar-sc-á de sua rtunião.

reunião do'Tnflucnte prócer |>essedlstã 
do rsn  ‘ revelou que os membros do 
primeira ifliretorio não tem impressão 

mu o dr . ono Guerra, Pre- Iituin2eha de julho. Acostuma! porem o pvinclpal assünto da 
sideidc da Junta Arquldio- i Óo a reunir-se sempre para | reunião será a reforma eleL 
Cr .una da Ação Gauilica. e o.s | examinar os assuntos ôe re-Uot al emb .va isso nau tvscluíi 
r. viiiu* Co nego Eusenio Sa. llevo mediante u convocaçAo' a possibilidade de virem a 
Te; e paclie Nivaldo Monte,|cie src. prcsiciento e havendoj.^r considerados outras (p.ies 
fesprí-Uvamente AssistentesípreséhtcmeTue em debate va,tdes.
Ei-lt îrtíificijs das orj;:iiii?a-*rlos asamlos de relevo espe (

pallttoas com o sít uaeionis- 
e.o Néo í mv.qs, entretanto, 
nenhuma confirma eito mes­
mo oficii.-ru do faio em apre- 
II, que assim damos com as 
tovida-; veíervas.

NSo faltnm tne.*m.» boátoíí 
■•rgmuUi o;, quais haveria an­
tes aproxiioíicãa do PSP cnm 
a VDN.

Enfim, quem viver verá. 
F.m ijoliiií n, ‘ uciô é poR-fíivrl

| O cnnirato a ^rr Ur-sínado.
‘ e i|Ue murita n quatrocentoj j ç q  
! ir.ilhôví- de cruzeiros, em
; 5UUS í lánsulas. prçihe a ex­
, ijoriaeá i fio produto pera o 
i estranfieiro. j

A base que serviu de eál-1 
ruín paru a operarão foi de!
,“70 ei ;:Zi'!ru.-, 0 - ucn de fio 

: quilos, y que virá concorrer 
■ sensivelmente para o seu b.i-i

O fORNAUSMO r  
UM DOS VODEBfiS DO 
REGIME DEMOCXATt* 

B ow lts .

IXJS GOMKS 
AUaoç* FSb-til>N
h ~4é-

Nossos confrades de "Tríbu 
na d./ Norte" inserem hoje 
noticiu de que o PSD e a 
D11N de Luís Gomes íirtna- 
raiji aliança para as p ro »-  
aris eleições municipais. Pre 
feito seria o dr/Licurgio Nu. 
nes (já  a^ora impossibilita­
do, ante a decisão do Trl 
biinsl Eleitoral sobre incom­
patibilidades dos preteKov 
-ni exercício» mesmo para 
outro município) c o vice- 
pvefeiio seria*« comerciante 
Jillio GerinãnÂ

Será que n (rente vai rra 
castar?

Continua 
prestigiando 
o P. S. P.

i>i: At iR í  
1 Pt’4>iVct rOJidlÇ^-to

{ ultimes llfoimes dáo
| eotno pu‘,aível n Ua concilia. 
J çõo em turno dv df. Paulo 
f Gonçalves de Mf\teiros para 
f (trefeito e o sr, Manoel Joarê 
Fernandes, que rio  aceitou 

| >.cr i.iUiTidato a refefín a­
u vhv-prefeltiie*.

f

Vai a Bahiáo governador
Avistar-se-á com o Presidente

rateamenío. j FIO, 18 — Na sessão de on
ih m  dn Senado o sr. Mozart 
! Lugo desmentiu que honves-

IH-: Ï.I IIR US NoVOS

ira d) sr. Assis SabistiPb. A l  
utn movimento em tçrtto 4u 
nome do dr. José Bezerra an­
tigo prefeito daquele muai- 
Hpfo. que ainda retuca porra 
aceitar, Dlz-se que o dr. Sa- 
luslluo possivelmente apoia 

eandldataniu

DE PATTF
Aliança PSP-tTDir

O candidato pcssedlsta a 
prefeito é o sr. Antonio &wk 
•una Sobrinho. A VDN e pgp# 
lançarão um candidato uat* 
co» «lifendo.se qite sairá »  
candidato dente nltlmo jp h
tido.
' %

DE S. MIGI EX 
Aliança

A aliança PST-UDN «pr#- 
nealirá o dr. José Tarquato 
como seu candidato a Prelái- 
to, O PSD *lmta está "assan*
UlIHlft"

DE PAi; n o s  FERROA
M>N ver^iii PSD

A UDN apresentarA ee'up
seu candidato o deputada J* 

rum a decisão do Tribun.a) j sé Perna mies, médico, O PAD 
f)r(*u queimada a candtdatu aímla nas encolhas. .

0 QUE OGOBRE 10
----------- W T i a u l O  M> s u s

A SITUAÇÃO MI NULU. 
Jl STU K A OS ESFOK- 
f. OS t \ TER-AMERICA- 

NOS IIP) DEFESA

■;< iva  Y(íftK. i;; o  Bii
.«jóciiu CiiMu-rui Andrew t.'
1 y I hv*ti. Din-toe íú* Pi-.^jal
•t.» Juni.-í inter-America nu de
1 '( ! > ■ :t ! ■■* 1 tl ;'i r U- (ii f’ fiqtie 
i' " tmlii r*r(,s tlÿ linjid»
■ ‘ t I s - .1 ; 'll .ill i-n; ll »>( ur.
* i*n nniiiiMiiíii! 2ã0
'. v . s r .1 .* J.i Djinnii.i de U'n
'.léu' I Ví tuv.ueUmt, nesta
* ist.,-!* que ti |H fs' iiU' est-ft- 
*'■ Ui 11'inín mmnl);il liisll 
In i i»Utionicntc tnctUil.i" di* 
txwl.ti i utqn'1 uçáo < li . tc * +
r*pãbllcat aihancantu, pfin-

. riprilmentc em assuntos <!c 
I iicti*s;i militai .

O TRABALHO FORÇADO 
NOS PAÍSES DO MI NA- 
DOS PEIO  COMUNISMO 
NACOlêS UNIDAS, NoV;i 

Yuik. J8 Uma conit.ssuuj 
ijtpcclal da ONU começou mt 
examinai n documentário só, 
me ss eondicõcs Uc vida õs 
.miUót ** de pesioai óiibmc*’ 
(TM> a-, redime de Uabalh*' 
ínrçad > nn.i paisejí cuniiint*- 
tis  a  ( ninlssán é conslUnt- 
rt.i poln> srs. Kamaswami 
Muciyliai. dn fndta. anMg? 
jnrsldcntc dn Connelho Rr­
* laT e EconAnilm d* ONih

das Relações 
Perrt.

Exteriores d:>

I^ tU A R A O  OS COMUNJM 
TAS NO BLOQUEIO AO PUO 

fî ! îESSO DA OFFISA
e u r o p e ia

WASHINGTON, 18 -  Fm 
um programa transmitido 
pelo rádio * televIfJÍQ pan 
todo i> pdi* vt Bi'cret.fti Ui da
í s'adn Di an Ai lu-son fa/en 
pu » \ i-umário de suas an
vu’ ades na icevnte vfflgcm A 
Uariipfl, .ifiriitO'i que a th )/<■- 
SuViclica 'falhará ' Cm sctn 
csTnrcj.i pára "utrazor nu de-

î e deseniendlmentos entre «  
j-.r. Oetnlio Vargms fi Ademar 
i le Jîarros. Adjpntou que n 
j !>iT.íídentc da República con ; ( 
jí.lnúa a prestigiar 0 PSP v j j  
j i tl o; i enmo j trova varias hn-Jj  
'uî’-acâefi feitai. *

A ÍMPUE1SSA CA11M.1CA M t ) PUDE VlVtB \ 
SfíM il APOIO REAL DOS CA'fOLICOS 8 6K1| i 
IMPRENSA, OS CATÓLICOS KAO PODEM TÉg 
VO/ Ai/nVA o  SK AO MENOS ASSINA "A 
O K D «f‘ T

OIK OCORRE to  BRASIL
-  N o t ic ià iio  d a  R a d io p ie s s  —

r-j I'AtTl-tV li) i) aern FXi«■ i i.).“ puniu Dim .i jn-n j i l;>i iva ãui. impm tantC5 JM\>- 
pD! r , tic Cuntvmhas ç^ievclcíe quinzi* dias ill- Apispi n-.án, p-ms o  prlnteiro. UDpenaan, 
v.r ;u. il horas dc hole cam J n diplomata Jom* maria M ou !n  iv. iiu 
pli-! a ntent'- in! <■; dlíínlo dcvl-;li Filho, e lasse qua
do a i icinpo Os avides[ pcrmancn'c. a .oi.,pensao m

1 iii t o
; d.- ti- o n 
; pera- ivj

V? Ci (■.“*' ,■ 
"t r l ; 111 j -ii, a s

pa itindo riccn« 
t

nu -».a a
curï.u

DI VIM PI BLK AK O NOME ‘ MILIIOF.S DI 
DO ADVOGADO ! HiU, 1B u

R l< V î" At t-pdendo n pe- ! Vargas * ollcü ou :
ri »R aiivngado.s o COfrc ' e.tn c l'i’d i I - - il** 7

<'!r Caîxa

t lil DITO
ÎJiCM(ten'c 

■ i Cuiom csso 
tn.iihè'» < h--

l ’ail liurjf, ex minl»lvu Uo Su» (et* u continua puigiesso . s
t......u Irlhimai NoiucriU?». «*., t'opo.-.i'ÎJdf Kmopélu Ue 1m

ir.ilque üftyan. or-n.im-tro fw i" i

Na pro.\im;i fia frua. atcmlemlo i um reiivHc .ht *,.i- 
vcrmidor de llahia, viajara com dent nui àquele Est mie n X'» 
ve ma dor Sllvin IVtItoD. Nu éaptiAl halilmia, sua i*\rn 
ivi-tar sc-a eim» «  |»rc\i(lenlc Gehllio V*r<t.m, que vai aH 
ure idir vnritu nolnddDict. ilifluOvt* Pu M «t .u ipt-, 
la lirhaliQ,

1 tl-a (le! et mlnuU ‘ et ■1 d> th- i,n et
11 lu <1 I df- pr ,.»
t-at'* l'Inienl'- il'

I'll f l l ’t
t 11 : ’ ■ 1 I': -ti'
fh a i; tin-

que HA' nritat 
:i publicacad tm

Ju-'tlCS relut IVOS , i U juiyi'.'d.e ■ D îîe,Tjnk. u ­
r iM'orr'SSns etu io* ■ jalito du <m: ï** ■.îr iiun 

i-.nida i.f. Hume ÜC eada pur. LOTI s PAHA \ A lilU O  t­
ic rn paftp utili ;i c imitqucrn I TI Tl A
n tii.tin- de w a rnlvoeadn | MACKU ► 1« t> : nvr;
M'^VtraOH1 i» IHH.OMA1 V  I.adut Ai mm d. M. !•■ en:.»* 

1 rtlO I£ - O MiUi-tlù Jj ti.'.fih tl ( . "̂MiublCta

oititados até Tl
r, de J9M, lias eon
1 !M dettiiü t'Offi A

d- t icdito tie Alu&jas 
'  ̂ i ;1. ■ [)m*Jci d K de tp- 

te.um de iiivi.>au r venda dé
letras iiuhiieas. ans pcqqélKM 
agi ic»ih at t visando ns&lm, a
garft'iKuU.l , i-VttAl u fXtXlû 
v :!: i ] -■ ; i ' .i tm pv,Ml,iÇao «P
■-ru «de
M D I D I I P O  O T IT U LO  DE 

PIUH EMEH1TO  
raid u a congicgAct*

dij f'tile‘*ia IVilyu H COfltf •
p m nniinimctncatc, o titulu
di- ptufes’ iir cméiltn au ht 
Atih n<» Nmirenlto Uu 
cuxpü UuCfntfi

NUtILRDO
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o suo compra d * farragan», vidro», law*«», 
cutalarioa, ate* procurando#

C A S A  D O  P A U L I N O

—  D E  —

P a u l i n o  &  C ia .  L e d a .
R o a  D r .  B a r a ta , 1 1 1  —  N a ta l —  E n d . T r i e f .  P A U L I N O

S O C I E D A D E

Dia Litursico
BOJE

SANTO EFREM
Nascido em Nlslbe em 309. 

foi celebre por suas pregações 
£ j r instruções, pelos escritos 

numerosos e hinos que (tel­
hou. combateu as heresias. 
Cento XV o elevou & digni­
dade de Doutor da Ig re ja .

..... — ■ ■ . - | AMANHA
SANTA JULIANA DE

O PENSAMENTO UNIVERSAL FALCONIERI
Pode o homem ter conhecimento perfeito das línguas,! __oitavj»#e Corpo de Deus— 

da ÃtetorU e das Ciências, mas n&o poderá Jamais incul-J MISSA
e * * jo  de verdadeiro sábio se desconhece os ensinamentos M|sxa da Festa d* Corpo <je

^«hgiao- —' C. P. Camargo, Deus, 2a. oração de Santa
ORIENTANDO juliana de Falconieri, 3a. doa

HABITO SEM IGUAL ; santos Gervaaiü e Protaslo.
E’ útil a tdda gente, mesmo aos que se sentem bem, fq - ' Créd0t prçfátío do Natal.

w i 'W  examinar por um médico. Um resultado negativo, > ' *________________________
içto é, uma comprovação de boa saúde, em dado momento, ■ C A S A  À  VENDA EM
não, vale para a vida toda. Aquele que hoje está de perfeita; SA N TA  CRUZ
saéjje, dentro em pouco poderá contrair a semente dos pio-; 
res qbales, donde a necessidade do exame de saúde pelo me­
nOs sde selg em seis me^ea.

Prefeitura Municipal de Hatal
Balancete da Tesourarls, do dia 9 de Junho de IMS

RECEITA

Vende-se uma casa de
-  .__ , ... . ,, . residência, ülta à Rua Dr.■ Inclua, em seus hábitos, o exame médico e dentimu, nc , _  , T0 iú9

mtajmo üe. seis em sei, meses. -  SNFJ3. h' Ioy 00 Souza N ' l8/' na
A r e c e it a  d o  d ia

SALADA SENHORITA
Seis ovos duros, meia xícara de avelãs picadas i* <U>&<

-'idade de Santa Cruz, con­
tendo alem das depende a 

. ■'ias comuns 2 Cisternas. O  
preço da referida casa ê

Saldo an terio r.............................. 233.906,20
Receita de h o je .........................   20.468,30

DESPESA

Pago pessoal................................

Saldo para o dia 6 -6 .................

SENDO

Em cofre .. .............................  212.842,90
Nq Banco do Rio Grande do Norte 23.845,20

258.083,50

17, 375,40

23«, 788JO

238.788,10

Diretoria da F a »n d a  Municipal, em 7 de Junho de 1992,

VISTO
João Ferfeira de Sonza

Diretor da Fazenda

EribaUle F e r re i»  da Rocha
1 ° Escriturário, padrão P .

Balancete da Tesouraria, do dfta «  de Junho de 1952
. ‘ .

RECEITA *

Saldo a n te r io r ..........................
Receita de h o je ......................

DESPESA

Pago processos ns. 2603, 2524, 2301

236.788,10
33.761,70 270 549,8f

colheres de pimentões passados na máquina. Cortam-se U T* n nnnm . .  ̂ Ä
» W * V  meto *  ao eomprtdo, t ira m -« a, ^m as. «u r se a. 60000,00 a  Iralar com ,925 e * » 1-52 ..

Ä . ___ . Artur Grant do Ohveira, a Ictem p esso a l...........massam Jqntamente com o pimentão, c põe-se um pour o d*

16.367,00
2.602,50

rua Ferreira Chaves ou se*tt*3i9 de raayonaíse. ç.
Recheiam-se as claras nntando-se as duas metades para  ̂ ‘

formar um ovo Inteiro. Arruma-se cada um dentro de uma 
fõiha de alface. 
f a r h a c ia s  DE PLANTAO

í
CASA DE RESIDÊNCIA 

Vende-se na Av. Rodrl-1
Fàríttaela Santa Teresinhi — Praça Augusto Severo — Sues AIvcn, 775 —  Tlrol — 

Ribeira .: coro Ônibus á porta, 3 sa-
Farmaíla Maia — Prjça Sete de Setembro — Cidade ***» 5 quartos, copa-cozi- 

Altg . , í nba, garage ampla, aparta-
Parmacia Bom Jesus — Itua Amaro Barreto — Alecrim 'nento para empregados e

toda saneada. —  Constru-
FÂZ iM  ANOS HOJE: 
Senhoras:

Maria I*rocopio Antunes —

Pelo grato motivo, aquele1 nova.
Ótimo ponto — Trata- 

se á Rua Dr, Barata, 239

Saldo para o dia 7-6 .. .. .. —

SENDO

Em cofre .. .................................  227.735,10
No Banco (lo Riu Grande do Norte 23.845,20

18.969,5c 

251 500,3c

251.580,30

Mi t  MO
fmM> è  btM

T o v h  inicio, ontem , d * 
U  hora«v *«a C a te dral M e* 
p o U ta n a , o  trtduo prepara- 
torto á  fasta do Sagrodo 
C o ração  de Jeeue. N o  d ia  
d a  lesta que será n a próxi­
m a sexta feira, dia 20, será 
elaborado o seguinte pro­
g ra m a ;

As 6,30 missa solono com 
sermão ao Evangelho par 
um sacerdote Saleslane.

Após a missa o Santíssi­
mo ficará exposto até ás 17 
horas.

As 18,30 sairá do Hospi­
tal "Miguel Couto" a pro­
cissão luminosa condusln- 
da a  Imagem do Coração 
de Jesus até à Catedral, en 
cerrando-se a solenidade 
com a benção do Santíssi­
mo Sacramento.

Apélo para todos os ca­
tólicas natalenses, de modo 
especial, ás zeladoras e as­
sociadas do Apostolado da 
Oração, a tomarem parte 
nesta demonstração de fé 
que culminará as solenida­
des em honra ao Sagrado 
Coração de Tesus.* e

Efemérides
Estaduais

JUNHO — 18

1768 — Faleceu o sargento- 
mor Manoel Antonio Pimen­
tel 4e Melo, com 55 anos.

1872 -  E’ Instalada a Ujlt.n 
cia postal de Areia Branrn

1939 ^  E' insulada a u 
Cia telegríiijra cm Mima ira. 
ma

| Ônibus Natal a São Paulo do Sul
| A Empreza de Transportes Miplhucn^. {|e ív(j 
| cedo, avisa que todos os dias 5 dr rada imv fn, vt 
| gem em onlhus confortáveis, com assrio e segurancu p*j 
; r »  o Estado de 8. Paulo. Venda de passagens na Arm, ia 
! Modesto, 1385, junto ao Hotel Calana. Informarflò ))f-i, 
j fone 1102. Nâo perca o seu transporte; romprr u passa 
[gem com antecedencia. para Joio Pessoa, mu-íí,* 
j pina Grande, Fortaleza, Caleó, Mossorri r diversas rui.Mi- 
1 até o Estado de S. Paulo.

M t . KAIM UNDO NUMES
► ocr:: -

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
CON8ULTOR10: Av, Rio Branco, 623-1 " andar 
Horário — De 16 ás 11 e 15 i% 17 horas 
Reaideuda — Av. Floriane Ftlxôto, z n  — tune 

-  2852
NATAL —  RIO  GRANDE DO NORTE

0
o

C A S O S  &  C O I S A S

NOVO CENTRO COMERCIAL
1 posscmte aparelho de

Radioamador e 1 maquina 
Sínger equipada com motor 
farol, caixa de ferramenta 
;»tc„ a  tratar na rua Ulisses 
Caldas 32.

S A LA  DE JANTAR

Vende-se uma Sala do 
íantar tipo Mexicano, com 
3 meses de uso, no valor do 
0̂.000,00 por 13.000,00 
Tratar à  Rua Dr, Barata,

I
O movimento comercial os- 

La acompanhando — pah- 
passe — o progresso de nos­
sa capital.

No tradicional bairro da 
Ribeira, onde até pouco tem 
pó £,e cüiscentrava a gresac 
do nosso comércio, vão .sur­
gindo novas construções, a- 
orlndo-.se novos negoclos. 
ampüando-se os estabeleci­
mentos do comércio e da in. 
dítsüa. Mas o progresso n5u 
estacionou ali. Pelo contrá­
rio. Tomou alento vigoroso

I

Diretoria da Fazenda Municipal, em 9 de Junho de 1952,

casal vem recebendo as feit­
, citações das pessoas do cir.

A  data de hoje regista a pas^culo de relações de Qimlzacle 
.'iggcm do aniversario nata-*em sua residência 5 av. Fio 
lido da exma. snra. ti. M aJrlapo retxotc * 
rte, Pitícopío Antunes, espe- * Na manhã d/  hoje, nasceu
ija dq ET. Honorio Antunes,’ua Maternida c "Januarln „
comerciante em Itaretama (j Clcco ”, uma cr mça, filha do principais cidades d̂o j -
Irmâ do sr. Olímpio Proen- ;r. Joüo Bati* .a Foster ü<> ‘ ‘ ^ ’ ........*
pk> de Moura, direttír-presh mes da Silva ; de sua espn 
dente do Centro de Impren- -.a d Cicera f  Iva, que na pir. 
sa S. A. qup mantem esti batismal rect jerá o nome di 
J°rhai. ' r e j a n e

— Maria Antonieta, espo j

VISTO
João Ferreira de Souza

Diretor da Fazenda

Eribaldo Ferreira da Rocha
1 Escriturário, padrão F.

Ganhar dinheiro
Organização comercial, 

precisa de agentes ativos, 
nas principais cid 
interior, Cartas com refe­
rências para SORTC.

Caixa Postal, 218 ~ Natal j 
- ■ Rio Grande do Norte [

Balancete da Tesouraria, do dia 7 de Junho de 1952

líliOEITA

Cirureiâo Dentista

Edifício Btagalj —  a v . Rio Bmneo 564 — 3o. An­
dar —  tojef. 21-82 — Expediente 14 Aa 18 horas.

A noite mediante ajuste prévio.

Balancete da Tesouraria, do dia 4 de JtttiliVdc Y&sã"

»7EC7I5ITA

fialdo a n te r io r .............................  251.580,30
Hccejtu de h o j e ..........................  fl 398,90

Pago jjesson l..............................  1.400,00
Mein processos ns. 2765, 275D, P/

121, 2784, 2762, 2763, 2716,
P/1I7 p 2712 ........................  85.697,00

257 979,20

67.097,00

sa do sr. TacUo Moreiri 
Brandão, acrediuiUu i-ûi.n'r 
clante nesla praça c no;:.rc 
cúoperad^r.
Senhorinhas;

D rx  Odete Roseli Garcia 
conceituada cirurgia demis 
ta '  esta capital e élément* 
de destaque nos nossos mdo. 
sociais e nossa cooperaüora ‘

- - Maria Odfcsa, fUhe d e5 
sr. Ja5o MUitâo MarUns.

Ivantse Ferreira de Me ' 
îo. filha do $r Alfredo Fer * 
reira de Mdo, comerclanU 1 
nesta praça e nos&o ccope-1 
rador.
Jovens; '

Rergtnaldr» Cavalcanti, fl 
Ino dû oenador Kerginaldr 
Cavalcanti, représentant* 
estado do Rio Gramle Ud-NOi 
4e e nosso cooperarior 
Crianças:

Nenlnhu, filii;i du tir .loi.. 
Tddfonsn Etucti ü(‘Laji », mi 
vogado cm uuîSO.' iTuidiinrii. 
e pessoa i)h relevo nu i,.; 1
wr, mélos copiais 
VISITAS:

Eulcve, hnjr’ , cm vLUa : 
este Jornal o îios&o pre/ad 
amlgo e cnoperador, Mari- 
Arnaldo de Medeiros, resldci 
U* em Pareihas.

— Esteve ontem neste Jor 
pal o sr Manuel Felipe d* * 
Mélo, nosso agente em Fedrr * 
Petra.

NASCIMENTOS !
REGINA MARIA — Fol en

rtqpecldo, ontem, n lar <v ' 
noûflo amlgo e oxrperadot 
Artur Vilar de Mélo, funcio ) 
nério do.-. Currdos e Telegr: 1 
los, nesta capital, c de su: 
exrap ü. Olorlnha M
boa Vilar, cnm u naw‘ lmyn
de uni» eiJ.'i/ie.-i i(tie iki i
bâlîi'Tl’rl *-*ri:!îTïi t, 1, !iu ’ |f
i-fO iN A  MARIA ■ V5;

E’ VIDA
iîaldo para o dla 9-6

; fíENDO

Soltem fogos ADI ÍNINO, o expoente 

máximo da pii .técnica nacional

O Armazém Fr d  M Igi. Unho, dc Luiz Bezerra, co­
meçou a suá grande ít-tr: de fogos marca ADUIANI- 
NO. A tradicional casa d . bairro da Ribeira para os 
íesteto^Ue SANTO AN7. )NIO, «AO JOAO E SAO 
PEDRO.

Grande e variado sof-jmeíito dc lanternas e en- 
fette.s p;tr:t s l̂àu e outra. uovUlàdes. t;oneede preços 
e&peehds vós revendedüit t _ _ * )

ARMAXEM Fh I MKHJEMNHO

Rua Ftel MU-.UÍ-Mnho u.0 73/77 — Fone 1996
Im.tntmídot' ef.ClUsivr 'to.r: lo:*.o.,i ADftTANlN<J

Mm co fre ............................... ..
Nó Banco do Klu Grande do Norte

167.037,00
23.845,20

190 882,20

190.882,20

Diretoria da Fazenda Municipal, em 10 de Junho de 1952

I VUiTO
João Ferro*ru de Souía

Diretor da Fazenda

Frlhaldo Ferrefta da Rocha 
í .a Rscríturario, patílAo P

tia lancete dt Tesouraria, do 3Ta 2 de Junho de 1952

N A T A L K I B K I R A

{Saldo anterior .. 471.314,70
601.815,50Receita de hoje 30.500,80

DERPE8A

Patíu proce:;s*i u 2034/52 ........... 4.000,0«
188 614.70Id**ni pensou! 184 614,70

psifit o dia 3/fi................ »... 313 200,80

LENDO _
Km enfre . 129.355,60
Nu Bunco do RU* Grand** do Novie l«á.64ã,2Ü un.280,80

SaJdo anterior .. ,. 
Receita de hoje . .,

DESPESA

Pato pessoal...........

Saldo para n dia ft/6 

SENDO

Km c o fr e .......................................
No Banco do Rio Grande tio Rorte

234.171,10 
27 860,80

209.750.00 
23.845,2«

282 02i,9í:

*186,7 (' 

2Xi ;,9:i.ü0

23;l 595.2Í

Divetmía da Fazenda Municipal, em 5 de jmiho de I9:i2

_ VISTO 
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda

JCrib .lilrt Ferreira da Rocha
1 ° iiscriturarlti, padruo H

Balancete da Tesouraria, <to dia 9 de Junho dc 

RECEITA

Saldo anterior ................................Receita de hoje . . ,
DESPESA

Pago pessoal............Ideni pessoal, digo processo ns 
2723. 2570 e 272/;,2

fiaido jK»ra o dia 10/8 . . ,
SENDO
Em co fre ...............

190.882,2« 
18 017,1« 3(18 l!i)9 3;

1 215.0(1

2 119.00

c vai subindo rumo á cida­
de alta. beiipficiandrj u-anjs 
pontos da eidadf1, çoino aque 
le qm- o povo ja demjmm-iu 
de "quateirão sun-.sso", n r«i:, 
Ulisses Caldas

Íl ÜV IWiíl . ,, ;J :
<7wjlquí.Stüijuu a prefere nn:i 
dos nossos timiejfjuiiOss. o,
prédios dr dois andares < ■
tio  surgindo c cracas ,i lei 
municipal em vk-or aqueis 
aaéria terá. no lm.uro. ala­
da mais assegurado o .s,-u lu­
gar ut* privilegiado endro 
comercial, Novos edifícios en­
tão prestes a Inane uca [■-se 
de modo especial <> Ediiicín 
Amaro Mesquita, na 
da rua Ooãu Pessoa emit a av 
Riu Rraneo,

Bábílda ú)t imo est ivetma­
na Inauguração da. “Ca..a da 
Música”, do sr OuincrciiulM 
Saraiva, que abriu no páijtko 
ti portrts dc seu modelar e.v 
■ abelecimento espociidi.onlo 
instalado modernameu!'' em 
ircdio proprio. Foi uma f*■:;!:* 
rda. desde as ficairas d», n .■* 
■;f> alio comércio aos direMn . 
le bancos, jornalista.*, e.-vi! 
fores, musicusia- t oslo.-: t,. 
UH1 se interessam m-lu j,(t> 
7rea,so do nosso ine;<j .jr:*- :i* 
’0.

A animação ts;,-vr ã nl-í 
•a do c-n;uskt.ítnu du .smaiv.'i 
pie ÍrrS(jiiÍêH) de.-.eia i .-.iibi 
a ia ruiu com um *- .
i*u, fodo pi eocup.a ;u e c 
ril discurso dr am'adrcJa.-'". 
o. qii(l ;i ij:d,i a r,]' j:.:.1 iac :• 
ini. nrava dar-Ih» um í-vo 
H-" Na pequena e. V 
. !*e rinb.l IXO d- fu " d- rS
nanc.ueíra o ba!r ■ pan.- < 1
itriqido pci : ] ti.-‘ orim ii-r ( - 
mira ( ’ascudo --iKp'Su'-< 
'f i l l ! t j n ectu vi va. O c.úVaT 
1 fra/ d;t urna. 1 < na >s ;n‘ >■!,■■- 
ados etn ci'i.c.it i f  :'■ ■ 
elo (ÍO t íidiü inie a ( a ■ ‘a 
vlúsica ofet' ctT;; >}■> ■ ’
'-ta le*■ ' C. .1 Im: ' v- : r ; 7 ■

181 72(Uf> 
23 (14a,2U

:i 334.ÎH 

2íri 565..Ú

20Õ. jCimíU

f ) itV evo ■ e * V 
/elido q. r
q;uisb*ii> d<- qui ;
rttráru fa/'-r ”

I do ,* i 1; ‘ 1 ;• ! -‘I 'f Ut

.• I:

i
11) i .-ikií.1 Lia Fazenda Municipal em 4 de Junho de 1557 j Din o,ria da Faztuda Munm 4*1. *m II 'Ontv: O” li

Atenção - Fesiejos de lunho
A LIVRARIA 1.1MH t'f»i aiOlea que rf'the*i panei Ma* 

Utkd I “ * n 10 onibísmias roi+ii.
Embaridmai as vossas 1 uai, comprando pelo melhor 

Lçu ha LIVRARIA LIMA.
LIVRARIA LIMA A 1V1 tinha do maior f-mpnyUi dt 

■ peL rio KstrulG

I rlbutüo Ferreira tia Rocha
1 ,fi KstTU(irarU). padrão P l.fite UUt terrena da Ruch;*

) rect, M >r-
Ma--. f 1 n '
íiól.' Iqe-m 
;J ■ . J,1 : ! u ■

11* P ;

.u ■

VIKTOjoint Ferreira de Souza 
Diretor da Faíenda

VISTO
João Ferreira dt* Souza

j Diretor da Faaendu
Balanceie da Tesouraria, do dia 3 de Junho de 1952 

UEOE1TA
L 1 V K A It 1 A L I M A

' j*: i v-11dc í>vu 'dJ D* » I Audio * 
L I V R A I  I 4 L I M A

ftaidíí anterior

i * CARTÕES SOCIAIS
A Upograjui do Centro de. Imprensa .7, A 

Plantem grande e vnriado PsUhjiic de cartões 
doe marcas P8LE  ÜK CABRA, TELA, M A R  
F I M t RO YAL, REG FM TE  dc diversos /ama- 
ntios

Fuça sva encomenda de rartoex na A OR  
OEM.

Vreçcx íjf.v desíiftain competidor?*

- —

,1„- h *t nft -(A; dr Mojt*

DIúSPFSA
PíífcO pr OCfCiílOS 11:1

‘ 2432 t 2477/52 .
Idem pessoal . .

5231/61,

inibiu paru o dl;» 5/6 ........
LENDO

! Lm eoírc ■
: No Banco itn Hio Grande do Nu; b*

313 200,80 
19 815,1«

7,857,00 
90 987.80

180.175,!*« 
M 845,20

iíKCElTA
3 ‘U 0 1 5  40 interior

líereita df

DKKFKMA

06 644,80 [ Î SHOal
_. . _  ..i Mem processo n 222«/52
?34 171 1« Saldo pura o dlí* 1 1 / 6  ,

751 171.1«

I

« f.n d o

i'iu lofrc ,
Nu huiicu du Riu Cu Älttle dr» Î oitf

in.cUkiii du Faxen du Municipal etn 5 dr ,1onb*> dr U’V/

orat lu, püdrà u P ill.lttlp.llUC
ri.cl.i U'[ r i : r 1 : ■■ ■ ; '

mtçuu 1.. d UV. H' * ' < 1 ! D ' J

iifO-' ff*pfk; fil ■p yv* . f t"*-1
10 de JunliO de 19,42 ■■(■rs:! : fm ut* : ■ i rii ' M

airqriu t .> f**:u jtv A * ff ’ -

7 ill 56b .30 i isfei’ i.s.sitiK i i- i' r i ;1 , t . ► ■
8 607.80 .'il 175 la u !ifUiiq>.Od .1 1 .u

i-ukt! A o.* ■ o : M ■ '
' ,i\ .1 u:,i .e- : :.... * : - . '

290,00 iiKJilcrn > |ccto , r . i

3 332 00 3 «22 «0 ri;* que * .u. 1 U.u r *
210 550 .0 - i..... - V

i ; ,
Vf *lo \

186 705.30 i1
23 845.20 :*10 .tO 1 tien PV4 A ts 1\u * 1 '

u 13 dr* Jun lu .te
1

1052 ( NM MA PAS I IIM M * t J1 1 '■ ' *

VI WTO

Iimhi Fetietra dt ftau** 
Dwctur at Fiatnda

Fribatdo Ferreira da R«cha 
1 ° Escriturário, padrão P

I VISTO
■ ♦

! lifln Ferreira de Hutu* 
Diretor da Fas# mi a,

Frit* ld*i Ferreira da R**e!ni 
i '»criturarlo, padruo P

j MUtir.KSM*
{ - I* A It*
J LttiifeCeâ» de qu- f  i * n f  -*,v*
i nt» ffarirnt e de *'Al Ok 4'1 
1 MIIIOI e«rt.*lll (IK -**'"» 

LCMI'BZUJOftt*

I

Humberto Gonçalves Bezerra



Labim/UFRN

-  Om iU-Mk , U b  M u  *  nrir--» «>É

m plena semana botafoguense
iachaelt x B tta U fi e America xB «t«ío ft, es M B iac itid rfkeU of At domiago

—  Atlético x Saata Cmz —  Qoaditi a i u i p i i i  — M i a i  Natas
oBSuindo, qo momento t rçto; Sabado, America el Domingo, Atlético x Santa 
grande quadre, o XI Ta- (Riachuelo (secundartifií. e| (yfuz, quadros principais.
irn ftftlri rrAfibnrlnrin -» — 1 1 ■ tBí . —    

*. 'om muito interesse ©s- 
Rencto aguardada a  vin­

) do Botaíogo, òe João 
‘ssôu, que‘aqui fará uma 

fni|)orada de dots jogos,, t n. - f̂ r í'
ixnxiao, 4.1. os raraitxi- 
; éiitreiarão contra o

Riachuelo, que pela pri­
meira vez, vai enfrentar um 
quadro de outro Estado.

Ho Domingo, 22, o Bota* 
logo preliará contra o A 
mencà, Campeão invicto 
de 51.

Possuinc 
um
bajara está credenciado a 
fazer magníficas exibições 
contra navais e rubros.

— As plelíminares se-

C I R C O  N E R I N O
Hoje no horário do costumo mais um for­

midável espetáculo. Apresentando na primei­
ra parte novos numeros de atrações, não faltan­
do os maiorais do Riso, Roger e Picolino com 
novas piadas.

t

Na segunda parte do espetáculo será leva­
do a peça sacra

A CANÇAO DE BERNADETE OU OS 
MILAGRES DE N. S. DE LOURDES

Após ao espetáculo haverá ônibus para to­
das as linhas da cidade.

A T E N Ç A O ü l
Quinta-feira grandiosa maiinée para todos

• í  • ►

os estudantes desta cidade com grande abati­
mento no preço.

PREÇOS POPULARES PARA A 
TEMPORADA DO BOTAFOGO

Par» os Jofm do ttfótftfo, de João Pessôa, a F.N.D. 
^«liberou oslaMUeíétiUfeçàe popularíssimo», a seiulr ro­

ncadas ..........  .. Cr$ 20,00
ÍW  .. » . .  .| y, * ................C rí 10,00
L . W . . ........ cr? 5,oo

SEXfA-FElBA, A CHEGADA 
A dslH sfio  paraibana, chegará Sexta-feira a esta Ca. 

pitai.

A partir de goiitu feira em Matiné* e Srtrée no m x

Adeus ao mundo de ontem
U n  documentário mostrando o que foi a segunda guerra mundial umo 

película que devo ser vista por todos.

h o i e  R E X HOIE
A ’s 15.30 e 20 horas 

JOEL McCREA c ARLENE GAHL cm:

"SANGUE BRAVO"
Ultima exibição

HOJE S ã o  L u is
. ' Sessões de 15 30 e 20 horas

Francês Rafferty em ?

HOIE

Aventuras de don Coyote
Ultima exibição

Gctlvão. Mesquita Ferragens S/A
CÍASA QUZ NAOTEM COMPETUOBB 

Patraaran, M g on «mtktrio* •  ouboa
•na qttaMfldn •  proço —  

Rua D». I m l  S17, —  r a w  l is t

S ã o  P e d r o - H o j e
Somente em Soíréo i

' Choque de gigante
Unií1 soberba produção da REPUBLIC.

A excursão do Treze a Mossoro’
D e r r o t a  n o  s a b a d o ,  v i t o r i a  n o  
d o m i n g o  —  O u t r o s  d e t a l h e s

Escijrsinn,~u à  Mossoró 
na ultima semana, a  equi­
po do Treze, que naquela 
cidade disputou dois jogos, 
um na Sabado, quando 
peideu paia o Potiguar por 
3 x 2 e venceu, no dia se- 
quiníe, um combinado local 
por 6 x 2 .

Essas duas pelejas trans­
! correram na mais absoluta 
| cordialidade, remando en-

IN D IC A D O R  PR O FISSIO NAL
M  U D I C O S

0R. ARBÛFANES 
JORDÃOr

r.smiAMSTA
■ tmtf-níitvo rii* apcrfclço- 
i'ui'iiid t*m riftu Pimhi, nuIi h 
Jirpçjo do Dr. limite Paz/utim1!
I rti.rnicnlo das dornçai (tu 
( c Va *04 — doença»

1 nt emita
HlâtflC\Hf)Í001tAFI^

. i|;is  l.VTfl 1 iur.it  c.lrt
di.inl-*
,w Riu Hrmiro 

: ,V,4 - 1 1 iLiui:ir ■■ ICdlllrlü
<l:i ( ‘:,ui tihj ■■ Fone; 2|!J’.I 

1:. , nt. 1.. I-) UiI;í Ur.Unr.t.iíi, 3ÍM!
I n a  Av. f ‘)iir1:mo

DR. MARCELO A . 01 
CARVALHO

Ex-AsFtstenU* (li* Faculdadr de 
Mtdlclnü do Recife 

fhjenea* dit Aparelho Illgestivo
CVms. — Praça Joílo Miirín, Ç4 

— tt es : Rum Jundini. 064 
Fone -- 10-71

Clinico de crianças 

DR. M IRABEAU PEREIRA
PCiaiIf'UL'l OR K PEDIATRA 
Oonsnitmí: D:tK 15 linnis em di » nie
(Joriftiiitorio >■ raUdcncm: Riu 

.foi**) íVskõli, 194 — Foils : 21-lfî

<ß

D R . JOSE' A LFR A N
Uintca Mfdk» — Bwtrç*i Ha

pel* — Sifills, — Alerula
CONSULTAS

list* 9 «s 11 horns (* dus 14 Hb 
17 haras

Cousuliono — Av. Rio Briui- 
cu, fi89 — 1,<> 

Residência Priiçu Pio X, 
:)20 • f'*;ne — 1274

«P"

DR. GENARI0 FL0RI0
CJiíiim Médlm do adulta e da 
(Tlançít - lXM-neas de nenjiur.is 
— PiVioji -- fvmirWiiOées da 
Ofiividc/ - Tratamento das 
Viirl/.rs - Ondns Curtas -­

EI u trocon s uíaç u o 
ConsuHoru.i o residência — Av 
Rio Hraneu, 7C7. Fone; 2417 --- 
Uorarlo; i:; 30 horas, cm diante

Tratamento das Fraturas

Correção das Defeitos Flsloot 
UMDttGIA

D R . EUDES M OURA

Ex-interno do Serviço de Olrur- 
iU& do Proí. Harros i.ltiiu — 
Hnsp Svo. Amure i; da 2> Cli­
nica de ÍJr( üpcdit* e t;iru[,;ti< 
Iníuiuil uo tlospltul Miinnei 

Aliuelfhi -- ttecjfe :

CONSULTA3

das ir> !\-i 17.20 eareu>*-:ww 
Küll íidOS

Consl r Av, Rio Branco. 59fi 1." 
andar - sailA L;

Aesld. Rua i-clíhí CamurAo, 649

tfe os desportistas Mossorc 
enses e Nataienses, a mais 
perfeita compreensão.

A  turma do Treze voltou 
satisfeita com a bospitali-

li- I. U V(_ü!uru itílllO CÍOl-
desportistas de Mossoró, 
:onforme nos declarou o 
or. Alberto Amorim, um dos 
nembros da delegação na- 
alense.
POTIGUAR 3 x TREZE 2

Far-endo a estreia no? 
gramados rnossoroenses, a 
jqmpe visitante enfrentou 
i quadro do Potiguar, per- 
,lm:do pelo escore de 3 x 2. 
entos de Edilson, Gutem- 

'Terq o Juarez, para os pa- 
ra ise  Saquinho e Silva, os 
dos'visitantes,

Quadros —  Potiguar -■ 
Rcmildo - Dedito — Mimi 
- Expedito - -  Zeleão - 

.Cugenio Guleinbery - 
3ira - Cachorrinho (fua- 
"oz) - Edilson --  Renoé 
'Cacricrrmho).

?re 2 e —  Gordo —  Romão 
(Phamba) —  Toré —  Valdo- 
miro - -  (Ze Moura) —  Mu 
cio —  Tatá ■— Giivan — 
W:lson —  Saquinho - -  A ' 
bei —  Giivundjo.

TERZE 6 X COMBINADO i 
Domingo, foi realizada '/ 

ultima peleja dos uaíale;
■ es que derrotaram um 
combinado local, pela con 
legem  de 6 x 2 .  tentos Abe 

Saquinho, Gilvandro. 
Perequete e Silva, Senaqu' 
Edilson, de Penalty e Mun 
doca, para qS vencidos.

Quadros —  Treze —- Gor 
do —  Romão —  Toré ■ 
Mucio —  Tatá —  Pirambe 
- Giivan —  Saquinho — 
Abel -  - Gilvandro - -  Pere 
queté.
ARBITRAGEM EXCELENT1

Apitou os dois jogos 
Maujicic. com excnlentc 
desempenho que agrctdo'- 
7í todos.

C A F E '  R IO  G R A N D ?
O proprietário do Café Bu Grande, »visa & suã 

dLstfnU fregnexift, qne continui colecionando oc 8»-
quinhos vastos. — Cada 20 saquinhos terá direito o 
valiosos prêmios. — Junte 20 sacos vastos de Café 

Rio Grande e vá ao Molnh i Potiguar, ã Rua Dr. Ma­
rio Negocio, 1410 e Informe -se das grandes vantagens 
que lhe oferece o PURO lí Sa BOKOSO CAPS' RIO 
GRANDE. ‘

Sem espaço paia dizer .no bordante aiinada o*

S A N G U E N O T

D

DK. J. A . DE BARR0S 
LIMA

i tit ■ I HO (h, rilnO ii Mvdli ;*
■ Mui-, tio MciJirlliii v it"

I rI■ ),I*> !iu< (uru du Ifto do 
.Uni-ini.iiiç.io — — A|i:ifç|hniKisJui» — Tiiiiaffi-n* imort*'­. ti Iti-umutoloèd* — (iliii-(Inla-í {.(Hlurriiiis

** ■ ; -*•- *  ̂ i
n t l -  h 1 l oc i * ,  \ \  U t . )  Ht . i  i i c i .  s.iI■-;* :i-4
.. . n!l,rl;i* *■ ru-rtji;; tol

d.r- 14 is lit horns
li' --;0r lí- I,. ■ l-tiln-111):. ■ -

11, 11:.i) 1 till

Doençcis Nervosas e 

Mentais

D R . 0TT0 JULIO 
M ARINHO

: *I r.iruont(■ rliv 17 17 hof js
< ( 1 I nifln

: . I . ; :: 1

Clinica de crianças
.. no

D R . FERNANDO 
MEDEIROS

Plir-JUCULTURA - rKDlATHTAl.'fjn-iimirLü o : H’rosi-f I * -1 j T ç- qiiiirt-KiriiA, AU-­
1 f-lill I olio IfíftJÍ

CmusuI l:i', U) na 11 o l.r* 1H 
tiiirii.-i

■Pii

■f

DR. PAULO SOBRAL
■F̂tilinridn.i Miti:rj>i(r';)(JcCircu"

limbs I iirtâ — l lrmi-tojsit- 
);h ;1u o J’.liHiri ttolricu — 

1'.u(uí. *- Ihionças rfe Srfiihnni
consiilmrití.

I‘i i-M .loflo Marlíi. 74
Ai 1‘; I- dl MotíiIS, 74.7

DR. ÍTALO CARVALHO
mvmos  — NAuiz — 

í;.4!íí;ant,4
OTO-lilNO-LAftlGOhOaiSTA 

no HOSPITAL “MIOURI, 
COUTO"

liX-IdlfMJW áo IIi)U>ih)l Si rt f;i 
l/.ibfl (B:(hi:0 Sfrvlço 6u 

JTí»f. i)r, ('«rios 1-Vra

CONSUI.TOIUO;
M RIO Briiv’O. -4f«: — IT 

:iii()nr - Suhl 7 
D:tH 14 - 17 horitS
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NERVOSAS
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D R. PEDRO SEGUNDO
ESFÍÍCtAI.tSTA

V iJ s  1 ' r í n j r l i s  —  r r o t o l o p J d  c  
. t SI fills

Curu Rutile;* L dã(t Iwmorroid.ui.
TnrispH t* hldrocclns, xp-in oj>f- 
raçâo *> lior. ipocjtça da
iiretru. |irôshjiu;;vç'slciira, semi- 
tjíils; heslfu v íThs-. 'Traí a men­
to rti|ij<io tiíts urarLtes acudis
e «TõniniS t* SLiHrt iiomiJliciçõçj. 

pi-ríurbiicóí-s. UretroscOnlH
üalvíino CiUitrio 

Hus IS hunts rm diante 
Cyn.suIRlW*: - ‘.Rdlflcto "Nd'-'ft 
Aurora." Itim Dr. Banda, 24a 

1.” aíitísr Resldenchi: Rua 
Al>Otíi, :t77. Fone 13-60

Contem exeelente» elemento» tá 
nicra:- PAiforo, Cálcio, Arienld 
to de Vanadato de Sódio, ete. 

OS FALIDOS, DEPAUPERA 
DOS, ESGOTADOS, AN1Í 

HfCOS, MAES QUE CRI AÍ» 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS

RECEBERÃO A TONIFICA 
ÇAO GERAL DO ORGANISM« 

COM O

4 .
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nídiule t iara ha*;ba um dn 
Km (1í> J.IIH-jri*
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ras Pinos í-oh AiuiLtíf-sia 

C o i .m i U jls 2 #s e 5.-'s F e i n s  
l i n  14 i-i 13 hö r . i*i f-SpthitfRi-

riis ;i nt. : I ;;;) horn»
A. . Hie* Br.iia o Hlt.i - 1 <!:i ' I ( L:i r ■ SHiil .(

MM

a I »'v nr.Aims
DJALM A AR A N H A  

M ARINHO
‘ - !i ■ \ , 1 " r i j -1 r jpi)L .It

; 1 ‘ I . 14 V,

OANTE DE MELO LIMA
* ■ I n - ■ I ■ in. , Kt.irl.iuo

|-l ! ip i t / ’ l
■ 4 1 ,lf ( -i

■ P f' I II H Í I' I 11' \ 141

JONAS GURCEL
I lH  i\ | s l ( I V  \ IM »

11 1 - -.1 ■ pr iiil- p I ip 11 *-11 j . if
■ 1 * ' ( -p i i l 1 j I pup. 4 1 ip ip I ,

I p.| i ■! I p- - - r * I ' . pI II

( - -I ihHUi cf ra.tHAp.rri
' pi. .t( p. »  i (,‘ i p h ( .  , I i.

* 1
A N TO N IO  TOSCANO 

CAVALCANTI
AHViVlAHO

n .TUf'i 111 Hu.I Arn- ÎpS S " 
,p„pj,( .707 fONF 4t-l.:ueI u p( 1 i■ I.- l.i H im llliiiri'.i d>'(îO'ivéa 3<U

FON F T,-.446?

pii) DF 1ANF1ÍIO

BEL. EW ERT0N DANTAS 
CORTES

AliVfHIADO

I p p ( ï..ï U. Ai1 I ipujUp Up ( ’.p■
. . P l i  . (■■IIMpU ip Mil , I

I . ,'PMl 1-Í.IIP <;*>
fip-.i.ii'ipp .H M'ik l(t)()

A LV A M A R  FURTADO DE 
M END0NCA

E

CLOVIS GENTILE
a i i \ im . Sims

Avenida buque de Ciixluc, I 10
l ■' Suit, IUÏ

r.iipp- ]f>nf-
■Ritlllrtu Ulla

VICENTE DE S0UZA
AiiVOf áAÁJU

. t J. n i .  + -

I.piihAci e Milv.i I Hl\ -- lutu- 
VK.4 AH  - I m .  'p ^ I AI

NimiAOOl

DR. HERIBERT0 F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
hediiur.i v Puerii ni lor ria M<1- 

ieriilüade ".lenivaricp ("U’cu 
K» iiUenio du H''tv|)!i:=l tli'v 0!l- 
tipp.iii (li l’n)veriidiidi1 (la B.ii la 

■ l I in I. .p IVíliiil Mi ,i Midi' a 
p- Hli'lejii- 1 ; ; fu 11 f i 1 il ■ - Pp'il 

Hoopiim.ii) de Olive)fa
('cinMil'(irti) Rua t‘imtiea f’ 11-
rias Hrt-l •* nml.ir -■ Fone lüirj 

D:p»p 14 a« 17 hur«*
nestrtendpi ílu.* MdWKJrA. 520

D E N T I S T A
ROSALVO P . G A LV À O

1 UM KÍ.UO IHM IM X
( -ir-m la IJ’ieo M-iv iIi.r -

l'i ■ >1 elle

r>>ii.Li|l(<irl(i Av H lu r-.ilii'ri
ne a icrri-ii

.............  NAl ,M.
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P R O D U T O S  "C IL "
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL -C I L S/A" 

Tintas para todos os fins e seus derivados das co- 
nhecidUsimas marcas "WALÜW A", '"PREDIAL“, 

“COMBATE". "BETONOL", “NEOLIN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVEN!DA TAVARES DE LIRA, 91-R5

SECÇÃO DE TINTAS

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos dlstribuidorcB pena as praça» do 

lutertcr ainda dUponlvelsli
CINEMA

nulto e merseidamentõ, a 
-Topoí?ito do festival reali- 
ado, ontem, no T&atro Ca'-- 
is Gomes, em beneficio do 
ns-ütutC) Sal emano Nos^a 
Tonhoja Auxiliadora, va- 
nos dizer c pouco que de
emes e í.iodemo■s dizer.
A  professora e conzaqra-

.a pianista, souhorücj Wan
:a Grand:, deve. estar co .
.’•nte com o magmiico t 1̂
Ljitado de sua mjdaby; i.
odemos, rarem , eoîîi la
or, dn:cr qua, tf iiuiio mers
ontíTile, ücoa m auditof :e,
om ci sure; rosn l:pjo ii.e .
.iva r 'm 'rvaoG.lGranar a
à'-ur a -.:u!tuT:-|L mutua!.
rn: a i kvf :::■ i'jlio
leva c: qorio r* uV  a. u;:r •:

- r.nàîer aaa n;: tnimen
, s.-iinnada ;1t :;or:v3

Se ■unos- um
VM‘

inoniüsa e, galhqrdaLueúUi, 
ve: ! cera m, até as dííicúldt'.- 
deü do poema de Fibich, e 
do Concerto Nb 1 de 
Tohaikúvnky. tendo consti 
íuzdo*o ponto alto do co-n 
:.erto SANGUE VÍENENSE

-  ■ ■ .* .- I--  4. ♦ .
•;n!F-a de Strausp.

Ef-tá, aííFinT',. de .pa/abe^s 
; o-tiricriia V/c,ínJa Grand:, 
í -,,:tuí.o-o do piot.o & qu^, 
.ulem, íamt éiii iicou conpa 
;r:ida o- jH'.- vmiuose d-..- 
mordo-;. qua:; d./ topou

' oi’.bruii.onto mu hu
euaçp-fih :n  . ■ .-júoiio, dnín , « 

-.'O e qua
iotan;. '"■alorofomenU1, 
i iauaid ;o. ■

A G  U A
I N G L E S A

t ■.
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/F -
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a Kb . mm
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NOSSAS O FiriN .lS  FSTAO AFA- 
ILKI.ll VJ) AS ( OM M U ir iW S

J --- FARA —
A OltDEM a eirmplo dos I 

dffnats jortuiis de orientação > <' u i i f m d e  qtiai^urr servi
ms cruitcos v de PACTAÇAc

NOSSOS I-HFÇÕS DF.SAFLIM

I

PASCOA DOS 
POBRES

àm.mhã. às 7 lmras, n » Cs
.edrat clç Nata), serã celetir;» 
í;i a missa cm (lue (omarSA 
’lurte os j)((hrçs dn irtspeM- 
.áriii íutiiidiUM Barret:< c qíio 
-fiá (etràninte o sr, .".rvi"' 
iiísjm de Natal It. Muculim» 
Dantas.

í.up.i apus srr.i oirreeult» 
tafé aos (oimm£.oitt‘s ii'i Diaí 
pensãrio Sinfremo Harreto 
agradecendo a*- irmã« d'1 rí*- 
ridade a colaborai ,in (|ue p r «  
taram a.*, tamdias i nviando 
os seus di'iiatiA*is jiari esta 
finalidade

católica, do Brasil e d » Es­
trangeiro, esíá pubí)r»ndo, 
atualmente, anúncios de vi*

, nem as desta localidade, law, 
não significa absolatamente 
apoio ou recomendação do 
jornal a qualqner filme. As 
pessoas Interessadas na ori- 
rntavão orístâ sohre os f i l­
mes, devem procurar a sec- 
rào competente, em que este 
Jornal iiuhltc* u» m isurai 
dos filmes, geralmetile feitas 
pela Ação Catoll<nt Hrusllrl 

; ra

i ■ TENHA SEMPRE A' I 
< MAO UM EXEMPLAR I 
i f DA A ORDEM. j

COMfKTinORFS

JL.

VINHO CRE030TAD0
FRAQUEZA EM GERAL 

(Silveira)

P A R A  FERIDAS,p 
E C Z E M A S ,  

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,  

ESPINHAS. F TC



Labim/UFRN

M M W t t J f t i f t  l É l I t ó l i
o u i » » * ,

*• :,m ^  w«§i
4*tt metfcori* do gêê*  »ela i M  de

t « l f  » « « Í P * 0 *  *& f e í W *
« p i f e  por « v i  série ie  p f W llHM de 
qfáem m n e m i»  para *  m u d d  rural.
>, D » - » ,  P¥  <*•>•* P *  K *t*  «MNBÜ>- 

q» par um tem animal, por ama jç e e -  
j^tote máquina. eaatteeeudo-M mu» a- 
UB<Í< maior pelo homem do **|ppo. 
^  homem f  sua ntklhcr mmltaa asáes 
Qeam no segando < plano, elw  |p l q$d 
.% motor principal.'
, k% tempo dp lioorn”  do wdià. nassa- 
ifl«o por uma vn ^ rj^ sd e  no EnU^q 4* 
itriutmhuce, em q w  havia um reprodp' 
u r  comprado pelo preço de um mllhâe 
||è cnweiros. Perguntamos ao tratadflf 
Ip «la  nào tinha receio de oue raonespe 
tjtael* animqj. E | raqp^sta do (uppeip: 
( — Deus me livra. Eu acho ^ue era

ppelerivel morrer um menino meu,
. Isso bem retrata a invenqo de va- 

tales em que por vetes vivefppg. A  p»l

E o n c u a  » o  o m u M t

*|p  W M » , * « '
hora mesmo da dsençi d# fUho mudaria
4% * * m v  x fw . iW M « . »  # * * *  um ** -

n f c s s t * . v «  « « ,
rillca^mip o proWqmq da e^|f*Ção do 
hcmeu^rtyral vai Untar utn impulso va­
lioso em nosso Estado, fraçaa ao Conve- 
níit rapltsado entre o Ministério de Edu­
cação (Gaiupanha Nacional de Educa* 
ç$p.Bu$alj e o serviço de Àsttsieucto 
^7 *4 , da Ação Católica deste Estado.

Stíá instalado quanto antes um 
Cento* de Treinamento dp Professores 
Uurais e. a Missão Rural tomará maior 
incremento, devidamente aparelhada, 

í omj» ç^tá. o Centro ministrará rtulas 
uf Setviço Social, Rural, Pefypogla, Ca- 

Pratica^ Indústrias
Rurais Caseiras, etc. '

enfim, formar-se-ão lideres rurais, 
que ,espalji*jrão, |*#r suf ver, a hoa se-

2*a capital pernamhucana, 
faleceu o rir. Apuiero d’As- 
stmeãs, conhecido jornalista, 
r^ jtto t secretario do jornal 
*^,C^seta’* semanário ca to lí 
cq. dá Recife, antigo delegado 
dn jspUela naquela cidade.
: <| fxtinto era estimadiasi- 
np no Recife, sendo o seu 
ppqaamento muito sentido. Ao

fnmn.i w fr a m
industriai^ co, 

pcrclan tn  e pessoas amigas, 
tendo falado em ngfpe da 
Associação de Im prat)^ Per*

Ütçlim »  iawvaiftta I«r-

f t  O B O E M
NATAL — Quarta-feira, 18 de Junho de 1552

hur-a-li, i  1  i  M é W â
f i s s j U C i t s

Um nossa sede reunir-sc-Ão a SO do corrente ás 1$ ho­
ras, a WUetpria e os Conselhos fiscal e Consultivo dp Çen{ro 
de ln}9f?3$ä S, A.

Para essa sessão, mensal, conjunta, doa qr|ão$ adml- 
tifetrattvps da SQíiedade e que pelos Estatutos, topiarao co* 
r^ccim^htet, dqs ntKQOÍOs 4o Centro, $ão convidados os srs. 
Olifqpio Proçqpio de Moura, Tqlaqdo CoceitUuo, José Ave­
lino, Gumerclndo Sprqf^a, Sergjo Severo, José Batista Eme- 
reneiano, l<n» Veiga, Miguel Fqrrçira Neto, Sinval Foil 14- 
>ü», rsu K  Süfivüw íír. Qtts Guerra, prof, r i i s ; «  d»
Goã, dr. Aldo Fernandes, Otcq Osorio, Amaro Mesquita e 
Felipe de Andrade.

arJgfcçrtneiauo.

Canto de página
Coincidência
Geraldo ÍOS1T DK MÉLO

t ez por Optra, uma muo. 
itdpde resolve mostrar qpt 
ainda está ocupando. o seu 
carpp * tenta procurar tuna 
BOlpçãp para qualquer pro- 
hleipftt. aflitivo ou não, mas 
scmjjre prohlvina. Não nus 
quffemos referir, sémen- 

aq nossq caso, Não esta­
mos particularizando- Fa lo- 

íf açóra.

f r 1 l a ü ^ ii ipa \J". J J HBS

m v  &  C ^T A LC A im

 ̂ r- i ^
CIRURGIÃO  BENTIffTA

Consultório e residência 
Av. Deodoro, 43J 

Fane 1428

I .O.-.-,
lias 14 as U  boros — Aon 
iphada* das 8 is  11 boras

Compaieceu grande assistenda
passada, o Serfjio Centro Social e na rftaí. 
sttncla Rurai! t.cnçiu paroquial, prestando 
visita ú cidade r aquele medico e a dentista 

to do Potenfel. ntseus serviços proíisslonalR a 
ito proveito p a - ; numerosas pessoas, o  agrono

n:o Aívaro Tavares falou ao?

U|M dias atrá», amtncià-j 
moo, com muita satisfação, j semaní 
que a& autoridades haviam v,(í^ de As 
dcacqbfcrtu, enfim, a solução realizou 'iin 
rerdnd^lra para o caso dos São Pai 
»«RrtMtés em Natal. Foram:,lue füi de r 
expijitos os planos, qceHqs. 
cocptlfadps. Infelizmonte, .̂s 

verbas autoriza-
da^ pçxp as cunlribuiçõe» dnj‘ ,r daquele Serviço, -scííuí- j O conego Eugcnlo Sales 
povo são zuficientes para su-)' -m ftS EucHdes Fevnan jreuniu as senhoras c senhori 
prlg qp ncfessid^dcs tan -if'-3 G ut,.iâo. medico, e f,rta. infias daquela cidade, iratati. 
t»s pessoas, e o que vemos, 
ho^t, f  uma infinidade de 
pedintes peias ruas. f

-i a populíRão lúcal.
Em companhia do revmu.;agricultores sobre assuntos 
me;4o Eugênio Sales, d h -c-jee seu interesse, 
u- daquele. Serviço. -scííuL ! O conego Eugênio

Comovem tudo o mais, po r. 
a*»uí, também há mendigos ( 
de btacadóira. Mendigos wpor 
Mporte". qicm deu, proflsrio-' 
iWis Menino*, inclusive, 
ronhecemos, a propostto, um 
cá$o »eeetite, interessante. 
Peto sua bondade de coração 
on qualquer outro sentimen' 
to, am militar favorece ram 
seu õbulo, a pobre menino 
que Ibe pediu esmola, na n i­
trida  de om café. m> Grande 
Ponto, O pequeno, ‘t&raciado 
còtp a bondosa uíerta, suiu 
aos pinotes nun o dinheiro. > 
regressando, logo em seguida, 
com uns poucos logus, que, 
iiBiedifttaiipiiiU', soltou, sçndo 
qné, om deles achou i>or bera 
de iç quçimar, juslamcnte, a 
pórna da calv* do militar va 
rtdoso.

São dessas as coisas que 
encabulam a gente

Míriam Cavalcanti, dentista,ídc-se, então, de fi&âuntos re­
i o Agronomo Alvaro Tava-j fqrentes á assistência social, 
vs, alem de assistentes so-j A visita do Serviço da A.?­
' ais. Recebidos pelo viuarl» Uitstencia Rural foi de multo 
i- .=eál, pc- Expedito Medeiros. í proveito, reinando contenta 
; irnssão realizou palestraíi ! memo pelo êxito de sua mis­
t iueatlvfu.* no grupo escolar.!sio a São Paulo do Potengi,

B  V  T C  A

a o c

ASSINANTES P'A ORDEM
n s

CAPITAI E DO INTERIOR
SoPeitaraoi aoií nosso? eospfradom da Capital e 

do interior providenciarem o pagamento de suas *?- 
sinaluraat quando procurados pelo nosso cobrador ou 
pelos Aoentes,

Outqotsim lembramos qoe as assinaturas são pa­
gas ftdiantadament«, , t a  exceção.

A GERENCIA

Salivamos, onlpm, uct a f
dat k^pd da^ORldo Braeli#1
rq da Ássiatencia, qíim dá 
entrevista q senhora Clothll 
de Pedroza. que cònfoítné

5 anuncia, como Proaideh- 
? da Secção Estadual da 
. B. A., instalará, brev«- 
\enta, nesta capita!, um 
úclap da Orqavu/.ação daí 
"oluntárias.
)  Q U I É A  ORGANIZA'
:jv?»as vowffrrj^

A.Q ..Y . f . u m a . K W m
do fundada a  U de St? 
nnbro de 1345, na Kio de 
ineiro. por inicial iva d í 
•m grupo de senhoras dc 
•Ha sociedade carioca, que 
ouseram em prqtica q  idéia 
rigvnal da Senhora Slizo 
'oimbra Bueno Liynch 
'ontando com a  colabora 
ãp de da. Carmeia Dutra 
enhpra Gaspar Dutra, en 
ào Presidente da Repúbl1 
a, que conseguiu dais sc 
òes do Palácio Guanábaro 
ara o seu funcionamento 
f Organização das Volunto 
*as experimentou grande 
.esenvolvimento, muito c& 
ío.

Ê constituída por pessoa, 
ut? contribuem com trabo 
io voiutário e inteíramen 
? gratuito ou bens patri 
noníctis, afim de arranja 
oupas para enfermos pc 
res dos hospitais; asilado: 
m abrigos de velhos de 
•amparados e instituiçõe: 

-ongêneros.
O  desenvolvimento dc 

O. V. no Hio de Janeiro to 
amanho, que ligeira esío 
’istica pode demonstrá-ic 

1945, foram coníeccic 
iadas 1506, peças; ern 194b 
npronlaram-se 4.579; en 
1347 ficaram prontas 2300Í 
peças.

Atualmente, no Rio d 
taneiro, há cerca-de 600 se 
nhoras e senhorinhas tro 
balhando, gratuítamonte. 
QUE QUER A  ORGANIZA  
ÇÀO  DAS VOLUNTÁRIAS

"A  Organizacao das Vo 
iuntárias quer —  disse-nos 
Da. Clothilde Pedroza — 
Congregar as pessoas de 
bôa vaníadf? para uma co 
iaboração inleiramente gra 
lui ta a obro que pode vh
0 orestar grand? auxilio ás 
instituições de assistência 
social; Difundir o voJuniá- 
.' iato social err, todo o ter- 
iitório nacional, encarre- 
■endo sua necessidade e

uivulgando normas de ori­
entação; Auxiliar outras or- 
.;on;zacòo;- ja exister ; tes, 
■■cm elas ''.'elaborando me­
diante trabalho de suas vo- 
iuntárias; roadh uvar ac 
.niciativas fjarticiúares que 
'.usam o mesmo objetivo.

E conlinucu a Sen>;oro 
Clothilde Podrcza, na entre­
vista que, ontem, nos cnn-
1 edeu: "Deste modo, onde 
quer que haja urn proble 
iact social haverá uma vo- 
‘untárta que colaboro na 
. ua soluede. A  imc.íativo
p: ivorda leni,aqui, urn caci 

i -o vastíssimo, pois, em n ? 
num pais do mundo podem 
■ roires pufcácos fc'r'.pr íca- 
• os problernas sócia is.

Nos pcheos de ecor.omía 
mais desenvolvida a con- 
'bibuiçãa particular r.-ara a 

?ois{'-n!o!a acv— ío? é sempre 
" -per:or P q;-. Governo, che 
f ando a atingir BLí" M;_- 
í :aml non-n, rc t.-= it

r» ''t f
A ara. CioUtRdd P*droza

•.cios como consequop.clo portctqoiq d# ,̂^5 270.000.00, 
..aturai." (q u e  foi dividida para o nú­

cleo do Rio Grande do Nor-

nversando com Geraldo Mélo, reporter de A ORDEM
U>ú rlrrrrf r»‘(om i ^
YoíunldrríGs,

.> NOCLEO NOR-RIO 
»A ip E W E , N 9  h iç
Ç^uqpdg. dà  sud viagçm 

o Hio de Janeiro, a senho- 
-j h^lolhilde Pedroza furt­
ou, na Capital do País* 
m Núcleo Norte riogran* 
ense da Organização dás, 
oluntarias, constituído de 
snhoras naturais de nosso 
3tado, ou casadas com íi 
los do Rto Grande do Nor 
, ou que sejam, de quul- 
iodo, ligadas à  terra oof; 
uar. Assim sendo, o N6- 
eo do Rio de Iarteiro, aao 
T organizado, íicou entrrf 
,ue a uma diretoria, assim 
oristituída:
Presidente: S?nhcra De 

utado José Augusto Bezer- 
a de Medeiros. *

Secretária: Senhora So 
ador José Ferreira de 

Souza.
Tesoureira: Senhora * De 

outado Àluizio Alves.
Procuradora: Senhora De­

putado Díx-huit Rosado.
Este Núcleo está em ple­

no lúncicnamento, reuntn- 
do-se todas as quintas* 
feiras.

A ORGANIZAÇAO EM 
NOSSO ESTADO

A Organi2 acão das Vo- 
hmtcrrias, no Rio Grande do 
Norte, não exercerá sv.ct in- 
duencia apenas, na C ap i­
tal. Extenderá as suas ati­
vidades por lodo o Estado, 
icízendo-ee presente a iodos 
cs lugares onde ha ia pro­
blemas sociais a resolver.

Entrara cm tuncionamen 
‘v entre c fim desíe e o 
r d.ccipio do pTOxhttc ;r,ã.c 
dc julho, quando vira rt 
Natal a senhora Jcho Car­
los Vital, Jheíeito do Djsiu 
:o Federal, convidada, os 
peciaimente, pola Sonho;« 
Clothilde Pedroza.. aíím do 
inaugurar o núcleo do Rio 
Grande do Norte. Quando 
esteve ua Capital do Pais, 
o Presidente da Sucção 
MTcjduaJ da Legião lirasi 
leira de Assistência anga­
riou. entre comerciantes - * 
industriais do Rio de Jane!* 
;o pnncipalniente, entre! 
aqueles que, do um v-rG 1 
rr.odo. ostejorr. ligados o o i 
Rio Grande do Norte, n ínr-i

., . - ft * p w  .'S«.

As pessoas que degaia- 
ren. enviar contribuições 
poderão remetê-las para os 
segu íntes endereços: Le-
qião Brasiléira de Assistêr. 
dá, Av. Ri0 Branco, 4lí ou 
Avenida Hermes der Fonse­
ca, 1009, residenc\a da Se­
nhora Silvio ’ Pedroza, e 
presidente da sçqçãcj esta­
dual da LBA. ‘

AS  VOLUNTÁRIAS
^$er$iQiQf, & . \ssanbart-

nhas interessadas em em­
prestar o seu auxilio podem 
comunicar os seus nomes 
â senhora Clothilde Pedro-

to e o Norteriograndense 
do Rio de Japaíro.

A  senhora Ciothílde Pe- 
croza adqueriu, para a  Or­
ganização das Voluntárias 
de Natal, 4 máquinas de 
costura, que deverão che­
car □ èsta capflál êrft prò- 
cirnos dias.

O  Núcleo Natalense en- 
irará em funcionamento 
tão logo haja volunlárias 
a trabalhar e estejam co?? 
duidás os Estatutos do Nú­
cleo local, bem com0 o fi­
chário das senhoras que 
ceie participarão. ____

a p i l o V b ó a  v o n t a d e

O  povo do Ria Qrande
do Norte, comerciantes, in- 
dustrifris, estudantes, se­
nhoras, jovens, não podem 
íicar indiferentes no movi 
mento das Voluntárias, que
vísa um aparo direlo e ptá-J .- ̂  jP
tico aos necessitados. Q u a l-. ontem, sob a epígrafe ad  
quer colaboração, por mo- ma e que foi bastante aprê 
desta e humilde que seja, | ciqda pelos nossos leitores 
de pobres e de i icos. será é de autoria do sr. Gabriel 
recebida com a ®?sma sa | Albuquerque, filho do saú- 
thteçao, pois, qualq:.:er que J doso Manoel Antonio de 
seja, será sempre valiosa, J Albuquerque.
Um corte de fazenda, urn ; -------------------- - -  - — ■ - ~
carretel de linha, urna rou­
pa velha, um cruzeiro, uma 
agulha, um alfinete, tudo ! : A DV OGA DO  
poderá Sor aproveitado e Av. Flofiq^ê IMNpI0* 
terá o melh.or destino que 1 Fona 17-26

flSttoo doa Fiíhçto do Ua>
íia .t çui

’ Frat Tome 
LeopdUina.

A »  ̂ 0 })ciqb da penulh. 
mo dkr da festa do Glorita  
S. Iqdéi 22 do Março ultimo 
de que fa falátno« em on 
tta cepoit a * w  ^ve  ip^jc 
o Bptua d?? Filho* de Ma* 
ria .^ de outrqa senhor ̂ « 6  
que quíJ»r»m lomoí parto 
em ião samo moujipenfo,

Foí pregador o lá bem 
corvhecldp orador Sçcra — 
Frei Tòmé de leopoldínu. 
ospecialmente convidado 
ix#á  premir a  festa de 3 
losá e o Santo Ritiro, objeto 
ílessa leqeirçr noticia. Fo; 
observado para os dia* 
23, 34 e 35, d seguinte pro 
Ojaota/

6-30 hotas — deepertar
h ‘ *> potas —  ivnasct e Co­

munhão B "
8.00 horas Caíô

8.45 horas lü. pxjriifn
9.45 horas — VioSctna
10,15 horas — Meien;i.'i
11.00 horas — 2a. pratico
12.30 horas Almôço
15.00 horcts ~*r Circulo ds 

Estudo
!6j>0 heras -  “ crço -
37,3P horas — 3a. pratica 

e Bíenção
19.00 horap — Jantar
20.30 horas — Oração da 

Nòite
N a  quarta-feira (20 de 

Março) peja manhã, com 
a Santa Missa e Comunhão 
geral dqs retirantes, Fre. 
Tomé fez o encerramos
-I * O  I . i ■ .
uL ^ |iN  tvtíuisv.

Ssbd^io
P «w  a hiitona

912

SABADO E' DIA DE SAO  
LÜIS DÉ GONZAGA

CONVITE AOS MARIANOS
ÍVlebrando Ä iffreia no dia Zl, saSado, a festa ú* São 

I-uis dc ConzaRa, protetor da Juventude das Congregações 
Marianas, são convidados os çonçrejrados da Catedral, Ale­
crim, Ribeira e Colesio S. Antcnío a assistirem n Missa, às 
6,30 Iteras na Catedral.

JCAO WIISON M fNDCI M H 0

AUVOdAOO

EiiTlloriA — Aventâa Dtiqn* rte C*ktM, fttl — 1* 
Nestdenela — At. KodrUuts Alves. 77# -  NATAL

r *
u m m o  DE EftfiTAS M U D O S

A 1) V O (j A I) O
Rua Princesa Isabel, 70íí 

NATA1. — ttlo o  dq None 
mm

: :■-**>•

■ ; :ir
C -vir

«fi.
1 f*

, ■, c . » • 
I

aa -uv;.a «n a  divul- ; 
-7nõ •- r*acruiameji; i dv i 
Jaboradorp , ; .  nic-sav orn ! 
:.rifírio m: imeriiàní-íi d-'i \ 
«  produção m otora'.! 

eiva K - roo ■
1 mu*': ,-l -

PEDRO COEiKO
00ENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

KÍKÍU<)<ONVlt,SOTFUAPU —
ACr inltrtiu dos llospUato de Alienados çiamatinetrai 

e Vorreia Picanço do K erlV  
CONSULTAS  

fto4  15 àr 17 hora#
CONSULTOKIO  

A* Rio UrãUN» 5M-1.° nndm 
KDIFIÇIO AfAOALT 

n  B^DENáüv
Rua Serldu, ÍS4- —  Fone 23-##

• . daf  Filhas d« 
_  Maricr <5 a  mui digna <? in 

___i áTOsave! Presidenta desse
OU ^  T " 8 ?OS'̂ ‘ sodalfclo Senhorinhas Lourou, ate, por ielefono. t»* _  *

des Bezerra que tem nma
fârte auxiliar na pessoa da 
senhorinha Julia Moura 
Vice-dita falaram-nos corn 
muita simpatia dos fruto? 
colhidos nos trez dias ero 
que em santo recolhimemc 
ouviram a  palavra Santa* 
divina e autarisada d  ̂
grande pregador,

«Não podia ser maior, 
diasererm-nos, os bens r>nnt 
rituais que colhemos.

Foram ore seauintes 
nhorinhas íjue fizeram n :o 
tiror

Lourdes Bezerra, Presi­
dente das F. de Maria, Julí r 
Moura — Vice-diia, Mails 
Rodrigues, Maria do Rosa­
rio Rarbosar Vonuca Car­
mo, Díair Sousa, Dorfaha 
Silva, Mariêta e Zuíla Abrê ? 
Dorinha Pinheiro, Juracl 
Ramalho, Haidê Gonçal 
ves, Terczinha Maria, Mer 
cès do Vale, Lôda do Vaíü. 
Celia Silvcr, Perpetua Maf* 
tins, Tudité Martins, Anatdí 
Dantas. Alda Cariólo, Sq 
"òrro Maia, Maria do Car­
mo Bessa Nunes, Ana Ba 
íista Pereira, Amelfa MctlLi 
de> Oliveira, Rairnunda Pa 

_ qundes Queiroz, Ana tepv? 
i da Silva, Jdalíce SlJva, Ral 
| munda Rosa da Pülítt-c 
[cão, Raímunda Nepomflce* 
no. Tercilia Mendes. Munn 
de Lourdes Silva, Maria d*'? 
Carmo Silva, Isabel Fen«?. 
ío de Sankma, Ahcu Aveli­
no, Maria Madalcuvt 
Souza, Frcmcisca do? Sun 
tos, l.Hía Cabral, Edianeuh# 
Sereia Sônia Albuquarqu?. 
Lutsa da Silva, Maria 
■ as. Maria Isaura, 'daimun 
da Ccélr.o dc Mc urus L í  
f :Q Ninn Gomi?í' Mctríã d<'
1 ..-v:rd-vr C c.nha Craçieíe 
Alves. Marta O h  a FMva 
Raimundinha Tetéu, Marl r 
;;irhcí L^mos Nilda Ferran­
des de Oliveira, Raimundo 
Carlnocf. Mafia do Rosaíl’ 
Fouza. Maria d3 Roootí'' 
Paula, Maria do Posar!' 
Silva Diáí Ccvoloant^

j Q u e b r a d o r e s  d e  
t a m p a d a s

l ‘M CAíiO UK P Q U C IA

And.1 pelas ri«as de Natal 
i nirt turma d? desocupado?
< u misa pior. que tem por 
• ctipaçâo, tarde da noite, sa 
iUfíjr pedras nas t;t rapadas, 

j Domingo ultimo isto foi fei 
; to rm plena rua José rinto,
; % ?b a.» vistas da5 fa«üpa». 
j A Força e L\u tomou a de 
1 btraçãn do somrnt* f * w  j CsmMaldina Oltvbira* Tfib' 
substituições ou reposições Fcr Cosio Silvn. Ma?,a LU- - 
i.as «vffuudas. lie maqeira { j e Mornes, luziu Nepo«r.
ctue quando um va(abNndo. r^no Lourdínhct Cflnut'. 
dewes mtende de quebrar a ^verlna Condição Uma 
tanipada depois í »  segunda- j Ementa Ccm^a àa Rtfv !
fotra. fira a ma no 
uma semana Inteira

escuro tMiUu D intrtr
me ida.

N-aiia ■ i'j A -

Tamhe.n ocrin.váaríJin-s® 
no Santo Rotirn D D Flîza 

Caval *a:<.

NUTILROOI

CANA PAKA AM  ÍiAR
Alue:i-sr mpu cq*^ n Avp 

nidii Afon.su Penn li 430 eom Bossa o Angela
SiH fi*,1 I m '. Oil« U**.,.) i • a .*- - ----* “ * i CIO /II[i(.ífbO
Mt#nvUnhú, T#l«fqne



Labim/UFRN

■VU, I* — Ü  
tfttefMtmii d« MMdé 
«Ha f i p iu i  a* 
puram-Uir grande« homenagens*

*

i d R l l l  
i n l l N  pre>

ElO, l »  — Tendo'«Ide operada, 
tado Tenóflo Caraleantl está psmanda hem, Uiteènade m  
BaeplUt dps SfrvMtom do Estado, de o n t*  ratei* heeramen. 
te, devendo voltar I  «na cadeira no Parlamente, denteo da 
U  Ana

O »

ANO AVI AIO GRANDE DO NORTE — NATAL — QUINTA-FEIRA, 19 !>E JI N1IO DE U&£ Num. 4ÍMU

net in d u s tr ie i
v e n t o  —  I n s t a l a ç ã o  d e  u s i n a s

o G. do Norte e Ceará,
| * » a  |lugares ínaisiiKiicauos

0  vento volta ao seu antigo prestigio. Não é 
s questão de empanar ' velas de embarcações, de 
yer os moinhos das salinas ou dos poços para c- 
lecimento dagua. Agóra, a coisa è muito rrnis 
oriante.
Trata-se, nada mais, na&a menos, do que montar 

tos ele tricas tangidas pela força cólica isto é, a 
a dos tentos.
Es Leve em Fortaleza, faz poucos atas, estudan-

1 possibilidade de aproveitamento dessa força, 
i comissão composta dos srs. Valmir Farias Pei­
), Jaime Santa Rosa, quimico, Roberto Novua. 
o, além do professor Eãmon Brunt da Soberde de 
is, posto á disposição do Brasil para o Instituto 
ionat de Tecnologia, percorrendo a zona jagua- 
na.
0  dr. Jaime Santa Rosa, que salvo engano nosso 

>rte riograndense, declarou á imprensa da vizinha 
tal nortista que os yais es mais adiantados, entre 
OS Rstfídna Tluirínc Inglcztcrrz, Ctlétn dc

os, estão considerando o valor do vento para c 
iuçáo de energia eletrica, o aue não é mais um so 
, mas uma feliz realidade.
Esclareceu ainda o referido profissional qnc < 

ó  de uma usina desse tipo é quasi o mesmo para 
lontar uma usina hidroelétrica com a vantagem  
tispensar os reservatórios.

Condena a 
"Paixão Peia 
Economia" s e  a v i s i n h a m

*11 *

K U A ~ | M É t K J | l >  110 DtüS
balhista Alberto Pasqualtni declarou enfaticamente :iO rapto do jornalista Nilson Risarcé

4 ^ o a a , t r t fW itn v O iv i / i a  a  ® *'Muitas vêzes" —  declarou —  “tenho a impres- ! 
sõo de que, em vez'de disçutir, seria preferível ir aos 
templos orar, para pedir a Deus que ilumine os go­
vernantes, os homens públicos do Brasil, que lhes fa­
ça compreender o que é socialmente justo, que dias 
tormentosos se avizinham, quando não haverá sal­
vação para ninguém '*

RIO, 19—  "Estive na iml-1 Gnaraüha. Dftr.sm banzaram ' da z\io aparência julgan-
1 cr.Müanty alguns ‘ rtr-y rr.cmdigG, onxoteu*

* o. Ui 1 módico preconte, p o

CROTON, CONNECTIClTT.
19 — O presidente Truman. \ 
falando nesta cidade, por o- J

N ã o  r e c e b e u  a

N c f á  O f i c i a !
Faia Joâd Neves da Fontoura

í R IO , 19 —  Até ás ulti-1 inquérito e a palavra oft-
mas horas dc oníem  o le / o i do governo do Rio  
Governo brasileiro não Grande do SiU, para estu

. 1 *™e n t o I havia recebido a Nota Q -\dar as providencias que o
Os estudos no Ceara versaram sobre a velociãa- d j3 1C ro su , ~ : ficial que o governo ar- j governo da Republica a-

regularidade e frequência dos ventos, sendo por dotaíio de motor atomico.i c .. .v  ......... ... .

üepiiítuuíj vi­
vo" —  declarou o jornalis­
ta Nilson Risarcc, mais co­
nhecido por Fred Dalton, a 

í propósito do rapto dc? qua 
! foi vítima. Ncs novos dstar- 
! lhes fornecidos à  imprensq 
j sobre ofato, Nilson decla­
rou que os seus raptores 
usaram três luxuosos auto­
móveis, e, oriauanto cor­

! « ' 1..1 Wi‘VUiu LU li iUUUl
conveniente, onde prelon- 
diarn deccarregar sobre ole 
todo o ceu ódio, espanca­
vam-no, violentamente. En­
fim, após a  vítima haver 
desfalecido várias vezos, 
chegaram a  um local que 
oarecia ser a oedra de

mo declarado que tomendo-se o Brasil, em cor* condenou acerfoamente a “ pai
! geulino leria entregue ao dotará.

Foi alterado o
_ programa

Que sirva ao menos o s  vonmlq. fiado aue nãf>\ õ,: ™buslecer nossa de íraa".; 'V ™ :  S A LVA D O R , 10 —  ln - !
chegarão ião cédo os / os da hidroelétrica dc S. °  cncIe rt0 «® «™ ®  1105 * * - 1 xfJJZ  S . ,w ™ , forma-se q *e  foi alterado'

nctsco. . i mãos unidos r titrm .«-  a pm ; A « «  de Fontoura U m m , praflrB^  ^  r is í(o  ao

■dc um possível corle ne 40; quer ̂ com cuarw  sobre a ■ ^  go  fc,,ífl(tof dl, forma
íiilhar^ dc dólares u*.)s iinpoi- • 'reação do Governo brnsi-, qVí* cíc possa passar o São ;

j íos, frizando; “ hus prornes-1 ieiro ã nota cm questão, j0g0 ltjt ffqhia. Gelulio .
sas. ;,f' roncTftizadas. nos dei rujo texio ainda vão é> o- roviparecctú (is grandes \

| xariíun apenas eom metedr | jicialmentc, conhecido. : fç-itas iuanrnas, estando -

C h e g a r á  rro d ie  
r  d e  | n ! h / f

corUnuavcui a espancá-lo, j 
outros cavaram UuraooM 
or,fí-'- *— diziam --- r.c-ria a 
víóma entornada c? ondo íot 
jogado vivo. A  essa altura, 
porém, ouviu-se o ruido de 
um veículo que se aproxi­
mava. Os raptores, então, 
resolveram tirá-lo do bura­
co, jogando-o, novamente,

j / t r .1llbU.i UiiÍVlii‘i.'Vcl, OiJbJCí t.OUu~
nr erram a ecpancá-lo. Certa 
bera, atirarani-no fóra do 
voie;.*lo em grande veícc!- 
dc*de c mais uma vez, 
aparshade. Por lim, iá na 
Barra da Tijuca, atirarar.i- 
no novanionie do automó­

vel tendo um des raptoras 
d sperra • o um tire contra 
' à eueima toudq.ri V-, ̂  *• 3

traição eomumsfa
; a a u e  f U S S O  a o  ã V i â ú  Í U P ( A . 0 Í  11 vrrba-s ï* W lreutnto, que. I>m v rem rac.ao,

“  ■ ^  « r a w  ¥ j  mit{ nrãn dc nossas iorçns| nobre o incidente no inum or^  nahin uma rccep-

ivo Indignado-Espiões suecos | - Z Z Z J Z *  ...............................
nos Chi•

iTOCOLMO, 10 - Conli-
vjvissima a intUsnaçãG 

Hjvo sueco em virtude tíu 
siificado ataque de uviõe« 
os ■MlO-lã a um Incle, 
Catalina, obrigando-o a 

<t em alto mar. depois 
cr um das motores atin- 
) pela metralha dos coma 
u Os tripulantes salva-

em fase adíanuida j  ,julíra-| 
nemo de vários traidores no1

.minist as. cidadãos suecos \ 
que entregaram a Russia, poi j

! siqur-r para outros fins'

do Rosá- ; ç tiv l iy ic c  alusiva á data, 
esta a - ] <ovr jog u e i ras, 7vilho as- 

jnardam io o re od lado do\ vado, çaugiea, l ico r  de gc
Í aipapn etc,

Lançará um manifesto a Haçáo
RIO, 18__Noticia-se que o senhor riinio Salg-ad«, prt- : I r C C n S IX l lt lU  S U C ÍS

ntermedio da embaixada des sidenté do Partido de Repre-«ntprüo Popular, lançará «n  í ^ fy in rp ie i^Õ tíxS
maniCesto à nação sobre a s tuação na rual se encontra » U lJ J it í íJ S U t ía  
nosso pai-s. Esse manifesto srrü ilirisido ao povo brasileiro; R IO . 19 — 7Va,’iC7/iJÍin- 
no proximo dia 5 de julho. : *‘0 C>‘ hu-presSÒCS CiUC llQít
____ __________________ ________  - ------- ----- ! .'í; dos EF.UU- onde fez

! minuciosas observações

. e pais uquí. importantes se- 
;;reí!os militares privativos
do üoverno sueco. O princi­
pal responsável jã confessou 

,-se, sendo recolhidos por ’ (. Jiilcami nlr sua responsabi- 
rarfíueiro alemão, tendo- idade. Os demais acusados, 

viào afundado, o  povoj .j^os íanaílcos comunistas, 
feito manifestações de. entretanto negam sua par-, 

esto em frente à embai- \ tieipação. embora tudo indi-j
a soviética e os estudam' _  :, , . i írtie que suo igualmente cum-
entani a plenos pulmões. ,, !. , , ' í nllces. Iuanto queimam os Jor-; • *
‘i comunistas: “QUERE-! I
S VER STALIN ENFOR.Í . “ ‘

O tiro ráo a atingiu mas 
róe a p r :v i ‘:m a orerturü- 

í íí-.tà, rrarg. pcr.áa a mao 
r. ? n r î I a. g r ; ; c. u ; ” Vc coo mo 
mataram1.", Eníác um dos 
ví amen to?, do gruno as- 
sasslniT' d;cs--; ixtto d> 
ïïioîê:" Por??.e que e’;-'- e-«‘á 
morto rv:-?;nc, R . rn'-;̂  uni 
Pa dr- Nl::';ïc- gara ú1-
C l .  a . . .

0  au-? a.;':, r? e 
qur- cl: . 1 -un-
bon;î. Pour:;/ dur-oir, cum
TTá  1J j » 'r ■'* ;-t. I  ' *' ‘ '  ••••'. * ^  ■' '  s : * * ** * l

i ■ ï *.cr rtr t yr i\*
cr'id-m fj  r-àr1?;:

rein, r'-i' -■rm^uu-r? por Gie 
c providenciou cr, socorros 
neco.ísáiioc. Fred diz quo 
seria capaz d& reconhecei 
cs smjs aBpctncadoros, b&m 
ccrn-u, qac sabia quais cáo 
os mandante do cnme, ro- 
íerindo-se entre outros, a- 
Francisco Moreno, Diretor
'  r u .  .1 . N . i ‘ > t r-^4 JCt  t w u *:<>* rT \ t  UC>lUOi  * U U t
Coct í, diretor da Rádio Nce- 
cionai o o locutor Manoel 
Barcr.lor-. Aludiu, também, 
corno possíveis implicadas, 
cs cjntoras Marlene eDal- 
va de Oliveira.

t V il7)

Designado para' 
a Fasta da Aero­
náutica

PJO, 19 —  O Ministro
da Marinha, foi designa 
do para substituir o Briga 
deiro Nero Moura, na Pas 
ia da Aeronáutica, duran 
lea  su a ausência assumiu 
o?fA?rt. a direção dessa 
pasla. O Ministro Nero 
lloura v*ajou ás 12 ho­
ras para Paris, dirigindo 
v delegação brasileira, 
".ve va: aquela Cidade do 
Velho Mu?ido a-fim -de as- 
>st ir as comemorações do 

< incoentcndrio de Santos 
Diunout.

Mais 3 Lanchas 
para o serviço

Financiamento  
aos (pecuaristas
Piojetodo sr. Dioclecio Dca?t

!)ean ãeheson  
RIO. 19 —  Dean .Achetuin. 

cm to rn o  de petróleo, o ’ Sf^relãriu dos Estados m i-
Pepufãdo  R l l i  ROUIOS dc- j -lns, deverá chegar ao Rio de j fura; 
ciar,va: “ Os q v c  d ir igem  
com panhias de pefróiec 
>evclam 7nna tr is te  fa lta  
ve confiança  e?n nossa pá

Sêcot « m  
S. Todbé

(.) £■■. Go v t c ,i!ü:-l io  Esta- 
■ t̂  •L,v‘r L! cln í.-.v feil;' tie Sãv 
P.mc- í; tí ;r“;rama abaixo,; f i©  p C îtru lî lC t*  
nubh/ mio un Dia ein Oliclró I ~
de h-iie. que bmi explica aj m C H lO  
sltuoeãu daquele nuA-icinln:1 

f?AO TOMF, Uom pro-; RIO. 19 —  Informa-se 
irístev» irrn conher*. ■ vesia  cap ita l, que, aten-

r ía " . Frizou  qitC tí fô rm u  ihe será oferecido, alí, no *1

.ínmiro no dia l,n dr Juthu, I jot-i. ’ o v. Tx-ia ,-:i; o^ár- cr-.- devdo a te  com Cfldaçõcs 
Au que se adianta. Acheson j lamiciudc, tódurnsu mu-irfo M in is té r io  da M a r l- 
fará, no Country Club desta I nieipio raUurnu inverno. faU; nha, a Cüvilünia dos Por­

"  *  !'ov,-> íifdiü' '*}* d? Pa.iniá, dorá u sei"'Spital, num banquete que ' larmo ,,r’" P i;
n i -"'ïn 1er o qu.

nI 1'OS TA ■-.uaristus na base dc ; ía aovernaruentat para o ‘ i( importante dbeurso aUi-i mos cvmi’Pn 
; , 0  r -  í « nin do val r dos seus prob lem a do petró leo , res- \ .lindo á*; relações politiro-e- ■ m-o ^

JOI"

>EGRED0S MILITARES
STOCOLMO. 19

. )
Fila- —

RiO. 19 - O Depu!.udo| . D pov etmn do val r dos .-ieui
H* J ' DiorWio Duane apmcntou.l ïvî anho-, &:* u.ro» anuaiï, guarna a segurança  

MAO UM EXEMPLAR ! 1 -miem. uni projet? à Cum:*-' ;k- e'“ e pruzo de ò anoa. ■ .-obcranUi do B ras U. 
OA A OBDEM* | ; ia propondo que o Bunco do,

________ i Bi’u.'iil faça o financiamento

» QUE OCM KO M M
----------  N O T IC U R IO  0 0  0SIS ----------

necessário levantar:;
façi

e (I -f nômîeas entre os dots pai- 
i -es. Aehesou fará, tambeni, 
i’ i'ia breve visita a São í\m- 
».

Vvrd.tdvivn 
. ineni.-ar ; 
qtirrîdu ÎLia 
ilklas A.-.si.-,

rouler.|Apel;i. 
pu i’iolico V.

: vuniu ei'rtoi
iuii’u' p-'drrar 

r.n.o no- .a 
K̂ uaei.-iço Lr:i-
Preieao.

viço v os próximos dias. 
très noras Um ch as de Pa 
trulhn denomiégnas: Ar­
gentina, Iguaçu c Para­
guai. As 1res unidades pa 
trulharão us aquas do Rio 
Paranâ

civismo lies moçes 0 QUE OCORRE NO BRUSH
Afsim falou Assis Chateaubriand A

•% :

!:i

■»ACIOLfí UNIDAS. 19-- O.i RECORDE PREVISTO NA ! lembn-u que naqueU’ Ml». w. J;. 
ados Unidos empenham-: COLHEITA DO TRIGO { Sialin tu-uson dlrelHm»nte osj
im conseguir a aprovação! WASHINGTON. 19 O De} aaricullorcs que sc opunham} p,r;at. j
um plano de (ifsamiamen ! paríamc-iiio de Aarlcultura1 á ateia ria colctivizaçãn das j ; .jUv ir ̂
qia- consiga banir a ajircr.; ; a vf ou.- ,i e.-lheita dc tru ín/endas, dc praticarem sa j

scrrundo declarou u de-! -*d atinja este uno um verúa^s botagem contra n povénio co(
,'dtj noríf-iinicncam- na 'et.a j t corne A pirvisb(» a _ iminHta. '

llemannm V ( («licn ,»íí’|]*,-' * m. 1 tnihao c tcjfi mi 
toriaiecirm nu» atuai Cos u> s de nuslicls 
ndo> Unidos, náo vl.sa a. ,-TAI.IN REPETE As A ft - 

resaáo, mas, precisameide. vacOEs que EE/ FM 1933 
er a agressão".

t ( AR  DO PERI _
- os; ia ■ ui n t mi' L‘tt a ao.- Uní
: y pii positn d.i.'
ii u.vacocs ( nmnlstas sòbrc

1-

A -?•.••
i

i.--
1. Vöticiaiio ia Radiopress

o;
: "i :

I .v: ; i
■ nuria í

■■■ 1
: .i'r 1

*.
t’.'CC ".

s PA 'ji-o li- o  vfi*-a
Or J,í. [ liiumiiç.os Kuiz, Hf- .

PI K M ror \ 1.1STA 
!H.\ ( DORFS

IK>n

í
n* Vii' 'lí.l i

PARA
REFIT» IA DOS IVA 

PALESTINA
1 IMA. 19 Um ram-ga 
n nr à44 320 quilos dC acO 
: peruano encontra-se a ca
IÜI1II UO Gricule Mediu ti,. : i.in -TÍ
' contribuição do govêrno :m \U 

■‘ te pals a aHmentmáo dasi

NOVA YORK. 19 - Sh 
■i i't v Sp*' i.minuxíiuor

A RI SSIA NAO QUER O
d esarm am e n to s  !

NAÇÔF.S UNIDAS. 19 -J 
Kesijnnrirnrio ao delegado .’■ o' 
vietico I l ' o mi . " á a  de J)i- 
■urir.ucii ato > uHcgadu dr. 
Relic> 1 ido Ui' Obiduyr : 
J-‘bb. declarou qne u.» Lrc4-

r*i f(í
*T • > •

' A- 1 J J * -

ria v

■ ( ‘
■. j . t

tdf:
Pt:i i v

. iHi i i i.airU riologira na f*n
■. cl;», dei iticnu CI11 llOi ptOuTU

t . 1 , , . * - J. - ► t f  I-Ik r» •:»lfi * \ : l‘(f v iam.1, m *•*
.nuaii.. niím dcsAíi c3 - 
fie prnpa'ianda em

o-. *■ ctlnncas 
I M t> •O 01.1

|-e(inn;t*l;u pCCi ., i ' ,i te prapn-i*. i»e
' - ■ :. ' : ' ■ m •1 ■ * ■ '" *1

,;iiténetf! • ccidi tV'.’ i.’i E-̂ 'a
CO - Unidas. injtlfU'uTfl e Fran,
< t rtetnnr. l̂ffi "310 fit".
uirmcnir fiivorávclií no dr 
-.uimiimeim» rnqunnto a Bin, Mucn,.- f.vnAaiKl*.
MJ 11/ ; .■! cris.UI |. I. U * * > "!'• , f . ■ - s. il -I i, i., f.

l t> Ç ijJ .

Kn v

, m au na Cann-ra Mu 
ifcipi.l que :i li t que crlc-U ;* 
‘V)!'AC i c- can., ’ i s tain * 
mo:-, da L'oFAU r incruiiU.
lie 'arc-i . -it:. ? adó 0?

'. dît LCm 'jv;:,-.! ( '|
' 'll' i s' :a;i:;llh i- n*'-!i.- i-vd.
• iiuim subire1. u*'>■ _

i j .i. uu'.a ucrisão pií vtài (iaque 
; ir organ Por cui'.s*'gi,imc 

. .. , : v - j :r.ziu; , 1 ca . i que err a .
. » > COFAP c tnropst it-iicionaí”

* OUTF\ L PERMISSÃO
* .................... .......... ........................... ^  i Rio U) O Munco dü Rra
iMtOCESSADD O CHAtH'K ! ü n eiv, -, u.l.pid h- doo- r- - 

A DEM Ht i ; I ■ i » . c, ij uios id* !/, do 1Ï.*-
RÎO 19 Aí ! mir e.iîa a- vol  ̂ í i ;;in '* ’ e ri1 a leiMl j -

' U-- 'Oiti o ITihunal Fiiclíu-1 tis.-ii O ta.iietd.vo une-i't.. 
lat jx.Kjuc Apresentou dolaj and i p.a^ d - l p t 1»..» a nrr.
•i* do "r -d.ui,.. .. s/tp. i --i -, p
. I IVf Cl ,i!j! 1 ■ ti ) 1 »11* ■ f.

RIO, ï r» - O Diário Oiicco ■ 
Cí.-sf.i 1. K::((1: íÍ-’- n ; t 
ç.u; (ic-s di-et dre t (iu l.Al1 
ta j i ; ;v í;-. rrin o í 1 ‘An d rom 
.i in\ : : : c- ç ■ ;t;-;. m» , ,-t- r \

. ’ ï- - ■ :.- :..pi; o
do. L> ! vrdM'- - f; ■ F d ade *■ 
i"..-,:s a inuî'.a de de.- mi] cri. 

o u o (jia o,ii da Liddír
■4 I - - - » • ■ » . i * i L » * ,

nr, io ►

APROVADO t> ritnJI io

..do ;o!

CONVIDADO a  COMPARE- 
LER A MOSCOD

RIO, 13 - 0  Comité Fertc-.
ia I de Cuti ura ciirigtu-$e. u 
CDD ix»; ,no imccuo da. Fe- 
qçmçao ln;r-iiirtcionai ne vc- 
íelbcí (s ividiti .in d Uiuil a 
('»A! dc:; u' d;, lyint-iaííc vo - 
»cion! :* :;a-; no c mawiülLíW
i i sr rm Moscou no
pçrtodo tie 17 a 8̂ rie agosto 
do currentr nno.
NOVO PROFESSOR NA *A  

i  l l.D ADE DE DIREITO  
U M 'lit ;. *‘i - RcaJteow-M- 

na .snlão iHtbrc da KticuWa- 
<!c dc Dlrutu áo Reeiftt* a 
pin.ví* do pruftssor MurtioK ï ( >

.’t! ' *.c. qiu- rrlk Harms Ouimarai*«. caietlr**
■ • Hanco Nqt iutiai <lc npnem : lien u» Direiio Coiuttroial. no 
vnlvinu'oli» industriai iievfiv- U n  ado recentrmciUo peu»
'i* ■' im'U '•'■ "d.,, .i lü ii^ ii ru..^,dii (. d.i îtrtpübùdM, a -

Tl- , ’tid, ii Th ï tdaiua jn- ’’ idl. itdi inné irve

IfUIILADOl



Labim/UFRN

«NODNOá PâO U U

Ctoptnlin Cntral ifi Cndito Noite Riopiéiioo lida.
|(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é ú e  -  R u a  D r .  B a r a t a ,  2 0 S  -  R i b e i r a

Expediente -  9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 
íeira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)

O  mdis popular dos estabelecimentos de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a  b o f e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E' uma prova de confiança no Cooperativismo

Efemérides 
Estaduais

ci' i
cc:i :: : ,

i ' ï

. JUNHO 19
1875 — João CuriKnn, 

obtem do juiz Dr. Anunií-.
José de Arnanm, orna 
tença conirci os in^r jb-o j ’n;, : :■ 
da "Formosa"- í/> ■

1935 —  L croada como la .

QUASE DE GRAÇA!
Vendem-se todos os moveis nn r;v,i r, 

Rua Ulisses Caldas.

SOCIEDADE

Prefeitura Municipal] |de Natal
1 ,̂ l̂ ~

Balancete d« TV?««rarla- do dfa 11 de Jíunho de 1952 
RECEITA
ïaldo anterior .. ,, .................  210.550,50
Receita de h o j e ........................... 12.142,10

DESPESA
?p.gu processor, ns 2530 e 22?2/52 —

O PENSAMENTO UNIVERSAL : Saldo para o dia 13/6................. —
) SENDO

_ . . : Em c o fr e .......................................  101.540,10
O que fazem os detratores senão soprar no po, encoen : no  Banco do Elo Grande do Norte 23.845,20

de os olhos de terra? — S- Antônio de Pádua. *

222.692.60

7.296,30

215.394.30

215.394.30

ORIENTANDO
( Diretoria da Fazenda Municipal, em 13 de Junho de 1952. 
1 F.iibaluo Ferreira da Rocha

l . °  Escriturário, padrão P.

E> FACIL EVITAR ; v is t o
; João Ferreira de.. Souza

Alface, agrião, tomate, chicórea e outras verduras po- j Diretor d.i Fazenda
dem conter micróbios trazidos peta rega com água impura j Balancete da Tesouraria, do dia 13 de Junho de 1952 
No entanto, tais germes são facilmente destruídos, sem qui j RECEITA
se prejudique o valor nutritivo das hortaliças, se elas foren : anterior ., . - ..................  _ _  nn
passadas em água fervendo, durante meio minuto. í ’

Lívrc CC cíe doença1?, p «t:sr*nrtn *>ni iijTiií, f^rvpnrfn .-1 u a

ranle melo minuto, as verduras e legumes que devem se: ’ Pago processos ns. 2793. 2"74 e 
inferidos crus, — RN ES ‘ 2773/52

Ônibus Natal a São Paulo do Sul
! A Em preza de Transportes Mipibuense, de Lidla Ma. 
cedo, avisa que todos os dias 5 de cada mez, faz uma via­
gem em ônibus confortáveis, com asseio e segurança, pa- ; 
ra o Estado de S. Paulo. Venda de passagens na Agencia ; 
Modesto, 1335. junto ao Hotel Caiana. Informação pelo 

: fone 1102. Não perca o seu transporte; compre a passa­
! gem com anteesdencia, para João Pessoa, Recife, Cam- j 
pina Grande, Fortaleza, Caícó, Mossoró e diversas cidades i 

i até o Eslado de S. Paulo. J

C A S O S  & COISAS

!

V RECEITA DO DIA .

SALADA PRINCESA
Tomates graúdos —* Laranjas —  Abacaxi — Alface cor 

tada em tirinhas multo finas. Escolha tomates grandes ben 
vermelhos; corte um circulo em uma das extremidades c 
.n r aí retire tôtfa a pôlpa; vire de bôea para baixo para es 
errer. Descasque as laranjas cm gomos, tire tõda a pe!. 

^'r;ue e tempere com algumas gotas de limão e açúcar. En 
nha com Isso os tomates, colocando cada um sõbre uma ro­
dela de abacaxi c esta sobre um ninho de alface picada fi. 

;nha- Sirva cotn um suspiro dc creme batida ao lado,

FARMÁCIAS DE PLAXTAU

Farm a cia das Rocas — Ilua Expedicionário José Vareht 
—  Rocas

Farmacla Sertaneja —. ima Ulisses Caldas — Cidade 
Alta. '

Farmacla São José — I7.> i Amaro Barreto —  Alecrim

'»Ido para o dia 1 4 /6 .............  —
: SENDO
! Tm c o fr e .....................  . . .. 224.199,00
; ‘vo Banco do Rio Grande do i 'orte 7.845,20

1 500,00 J 

232.044,20

232.044,2-

■retoria da Fazenda Munic: tal, em 14 de Junho de 1952
Eribaldo Feri úra da Rocha
I o Escritura io, padrão P.

VI jTO
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda

Balancete da Tesouraria, do Dia 14 de Junho dc 1952 
ÍECEITA

, aldo an terio r...........................  232.044.20
íteceita de hoje , ,. .................  7.051.7o

Comemore suas festas oferecendo o afama­
do "chopp Antartica", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Barata, 235 — Ribeira. '

Carta Aberta  a 
Zila M am ede

Acabe? de lêr a  sua carta j ra os brinquedos da noite, 
lirígida a Dona Maria Cá',- i £ quando o sol dosm aiave 
iida de Araújo ou simples-: por traz das serras azul-rm- 
iiente Dona Mariinha, co-’ zentas, partimos num uam 

\ no tôdo mundo a conhece, j cm procura do sitio São Jo- 
,a cidade de Curral.? i se. Não tenha exprcssòe-.' 
Novos. paro exprimir o devotanien

to de Dona Maninha para 
comigo naqueles dias. En

C R E P O S C U L O
EIv j  Adamastor Cas

Cobre -o fim violãcc do caminho »
A Natureza do prot ido véu, 
h ar aves vão cm b: va c’o seu nuJio. 
Pnudando a Oüiçüi. : olhando o leu.

K a noite se aprox , a lentamen|e, 
iDTlítncb o dia que xartiu chorando,., 

a hora cia sauda' rnais pungente, 
a dor do regato . urmurando.

fudo lã pelos moRi , é trtstez^
No vaies e no.? bex o, a singeleza 
Tem a expressão su me da saudade..,

*
E’ admirando, i>ob, ssa beleza.
Que enxergamos, a: n, tanta grandeza
Num acene cu1 sue ia eternidade.

Sãc- use de Campestre,

tro

DESPESA
,.*ago processos ns. 2515, 2859, 2869

e 2871/52 ......................  . —

-"aldo para o dia 16/6 . . . .  . —
GNDO
,m c o fr e ................. . . .  163,822,90
.o Banco do Rio Grande do Norte 7,845.20

239. U95,5C

67.42? ,8|

171668,1 

171.668.1'

FAZEM ANOS TTO.IP 
Ktnhoras;

Mana Assunção Pcretrr 
"sposa rio ar. José Oicstí 
Pereira, conceituado come: 
danf.e em Currais Novos 
eH. ('■ n* o do; mais cc.dac; 
cios nos meio1; sociais daqui 
U cidade

— Maria PA ir Pereira c 
t" eito, r-spô a do ::r Dt.u: 
d*-ih do Couto. !.scrituran 
da. Reocbédonu de Rendas 
Senli ores; |

-■rianças; '
Iara, Uiua do ;r. buir 

1 era, LOnu-fciantE nesta pra 
; c nossu eooperador. _ 

José Umbclíno, filho r ■:
. Manoel TTnibcUno O ow  1 
■ Macüdu. o-  ̂ ‘
i-.nr.i Cru,', !

- iv'je. j  lp, ‘
riante Mav.a o^ietr B 
■rr;; ce* Medtiros. t'îiin < c ’ 
r Mario rtmrddo de Meclt !
y! .V-Miiijjfjy jîir:ï-;ei: •

1 Iretoria da Fazenda Municipal, em 17 de Junho dc 1952 
Eribaldo Ferreira da Rocha 
1 °  Escriturário, padrão P.

VISTO
. João Ferreira de Souza

i>Íretor da Fazenda

ALEGRIA E’ VIDA
Soltem fogo» ADK1ANINO, o es poente 

máximo da pirotécnica nacional

O Armazém Frei Migue linho, dc Luiz Bezerra, co­
meçou a sua gratifie feira dç fogos maren ADRlANi- 
::0. A tradicional casa tío baiiro da Ribeira paru os 
iL-stejos de SANTO ANTONIO, SAO JOAO L 
diiiDRC?

Grande e variado .ortimento de limttrnas e en- 
IHtés pauí salão e outra; novidades Uoncerl« preços 
espiTiaé: aos revendedores.

ARMAZ/iM FIíFI MIGUÜUNIIfl

Heo T-:ri IvIicO-OniO'' u 7 7.1 ;77 F n n ' !:> ;,i

7 t lOuíüor !-t;i.'iu.>)V'í fngo:; ADH1.ANIM.)

Confesse a minha a!e- 
jria pala oportunidade que 
/ocè me dá de lesordar 
iro a das fas*s ma is delina- 
das de minha vida.

Vccô dovia sor bem cri- 
ínsa cu laivos ainda míc 
vc-src nascido. Mcrava cv. 
m Corrais Novos, v.,..v. , 

■.’ 3 rmrrcanoi, no comer-’ 
io, cracas ò  intervenção. j
io esoeso dc Dona Mari

VIOLÊNCIA PREJUDICIAL
Foi estúpida aquela ucor-jqur flni-nn pni- 

lênçia de Bela Floresta, no; dos mm.;u, ;mí1 : ,
Estado de São Paulo. ■ cidio 

Não achamos justificativa Umn umnUy i> n 
para o responsável do sulcl-j cuumo  ̂ carsn-n-inv. >- 
dío coletivo dor, infelizes ona morrer -r : ; ; - . n . 
ze japoneses. Os j-ornats c í.; n.i nie<>< c■, i
táo comentando a tragédia) cios r.Mados ru o : ■«.
r a opinião pública não of-j trs du Hitim! oi;, . 
conde a sua repulsa à vio- j repen-ussu., i,.n -ir/j . *. 
íência com que agiu o drl r- j to Ia lorn'/ Q;,e t:: ',-, 
gado dc políeifi EucHgV.s Ftr-■ nos-̂ a;; ainoãdad' , 
relra da Silva. ! o; pairluv- ã:., . :

A autoridade deve set euei l Rr hi Flor* 
pea, mas nunca violenta. Fi Ffc!1v;mMãr 
■j que se presenciou, segim-; criou uma : l ‘ aD' , . ■
do os conhecedores do casu ‘ tira pci j:'-' o :• . • v 
■je Bda ÍToresta. foi um aro; i ? o n i  . :, 
ae injustificada violênc.a 1 r t u i .- 
■.ontra pacatos lavradore* ; uv-m'-!!'. < niuir-! r-cr : ; . 
aipônico.?. que vieram para o. vlnu >.■■!:» Vi- ■ -
brasil ajudar o seu progres-, na na acãr- ĵciu-lal 
o. com trabalho honesta e 

mcansavel. “Violência. — a.
Armou o juiz Ardnnj.j Mar- i rios nnr drv^rinn1 . :/■
:’on. —’só devo ser emprega-\ Hi'.'r < ■■■
la contra ladrões c ussee- d- j ãn

Nunca contra pL!C:vcu- | o-; p;,n
uvradores , I .1 fU. ,"i

Por questões d1'* tfvca, : • .  .
'oliria da mmarça dc Pcrel i r 1* * ,—U * „  

ra Barreto fcua ter cnti-n:! * JfCTHuCi •
mentos com a família nípé 
ntea de Yokusi Yosiraur;

ícamo" qrr ■- : ã
gica quã-j eonnenrv'r»

O; 'V ;
r< a : o'­
? ■ !•: ••••'•' ■

íermeira, Ifcpe-.lena, H-> rlJ(, h;. ,to><
toina, bania, ainda ac.io ^  0 , ................
LOUCO, bo uru noir.c, cn) h>
aa a sua simpliciac-de n,bri!,!o, (u, '
prcftUKJoso, t:odora cejou,• r
car emeeramonte, a meu 

ciiàt í n?ccnhdmyuii. Tste ncum 
i como a aaua l-
rúmo corn:: um lavo dc m."' 
M b .

I » *7’

Cl FlVir: Fnnr-lc Pcmirdl Ai TI n
;e .VmVc do ;audo;:a rr'- 
a frio.

Roorrdo-iuõ coma se to: 
cotom. Era um sabaà

q/J n iimfi i fjri Dor.a M"-

mbTJidtn' ctíin a ;oã r qa 
por eerie
m ealsiicm na:- mio;  d.a \y.f f p,
eia. O niêtía. coinn dl/ o v ; _________.... ___
Ltc. também mata. j . * . ,

ro í»  o annrnrn bélica d j (J j^ j ]  ,ll|J i '^ K O  
líoheiaí-'. ir.v.adir.íVi o ã; ■ ^
o.rrmriado aos rdo-nrd^os, \
11'. nãa tiveram tl:; -,

niuna.
A  iüituro da sua carut i 

oticia de que e]a uca er
Ja carr:ctv;d, r*L,\ and a vc ;0 complet.or seiend* Clv:c

pic l''l qc do; men; jp . x:-V .:v?*G do vc■ [0 1 ,• •. • • is,,
1 O ; ' ' 1. * n; dar r- i n n mpc':'; lO a Î *nui da. p.

- fti v 7 ■ * . ■f 4 jÇi' .-run, p. r or ir m. S.Tl r ■
i r:;m -t b.Tç,' r. ' ip  no i;( ;rrci Ò07Ca i :r. :

T t» “am'>M0 ar-c-rcr.-.a D. d;-r coirao! cii; larir.T. by i'b' '
Mur ïlîy-' a cfUi? le dg.’raT ^ TH'l * *0 logerid a T:i'-

arcD l.-r-,-;brv'1‘JU. d'.'v;rk iijtdrict do r4 u .; 1rçvc fa dc-
ar tir c-ra o ; H '? d-:io ÍC.V no •.■'’■t. -

:ru PTC ■'O' idc, end Espirito >T ■j. 'in
:• 't' j Va 1 M “M’ '-.1 corn f alar; b o ld d j 2 D'Il«“vri.-to

" ■aod do.; ‘ '■ din. i. 0
Pi' O !il ; iii.,; o;a 0::: qu. p ‘ rd; U a D'd! ;

1 L aa. -a*. c o d; :F.7unnu a r; nr t, r i - ï::i: 1::o
'* ■ * - r\-, « t * 1 s-t : p7 P.[UV !ou-:r;e t I9 cio iawn1-0 ■dii rod ‘ F
yy : S1“'' ■ t:ci « 1 s.- - hondi qu[ ;a oscolu ;ic- rc! l; Ci ; ; J, a.

! -U . , Da Mariindi mm-: a; , i- iCTO d-
'-»Vw - v a ‘a'j'J l'1 pP.rit no: Moan ::un:M- / -r

i :iU.U ■ hT i inc Iv.-cardo; ]. c O *  :' L > n 1Ain So
J1 mC Í- •• ? ”i  ̂i ' * Mf■iddo rn - ■ 0 A a rc j; 10.1 ;■ 7 '

su.: iva. rinã procute r Ce 
rnulciv-'!?, cmídui::' para u ■ 
renham = ?-■-a*To -. m w- cã * ;

n : U'” ; ;• •. • .• ' n ! ■■ '.
Um puderm ã r i. ; ' ■ 

i j; . : ' p.rV e- ; .
' rüir-c. .. ;;;■ - ■
i.-niou:.? tçiedr.!
\ * : ’ * j r,ri a d i ■. NTu ; a - ; ; u

< \ : T * MU : ■ t 
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t
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EUXm DE NOGUEIRA \
Aux, Trot Síiilís íl
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N* A T A I H I lí E i It A

ütflváo. Mesquita Ferragens S/A
CASA QV.T NAO TEM COMPFTUOHES 

r«iTQyenfc, curti g o» «mtiíárla* *  outro* malurtal«
—  - Tudo recom rodarel sm quaiidude ft preço -----

Rua Dr Barqrta. 217, — Faite 11SS

;.m. ■; rnr:nlc;--co qua 
; :v' I, t - u dvncir  ̂
’ • e r.;::. \:lúv:.'

' . ri.:- r > rrr.
./ N-. ; ' . r ï '■ a-
■ " ‘ * .. ; j ; -, -.. . ' , ■ ;
. . ' * . .

• r - ■ m ‘ ‘ . -a, - ’ a f m

c:i

•\}
' -i'ia.a

Francisco dc Oliveira Ni ( ,M ( ll€ ? Xilí;t eq/u.-iJ 
VO. diretor re-cirtario da Ox ;i llKU;:j k/íin:' f!f Mede.-!
prrativa Centra) dc- Credit 
Norte ttiograndense Ltda. ■ 
demento eflcn? no marian: 
mu potiguar n nosso dedicac 
coopera d or.
Senhorinhas* ,,v 

Iiuda Severo, dtlcLa lilb 
üo sr. t>erglo Severo, abast;
<T 'i co;nc?'Cln n* t n í ri* a prro, 
v passo dedicado coopt radí 

— T*'tCbinh;j VArrI;t C<<rc; 
ílt.u, funcionai ta da Brlii.. 
South Àmrrtrar) filha d 
jj-, Vítor Cocem lua fmiepv 
niilo d;t Kfttradn de Ferre 

CcuTriii“
- Maria Antunes lima m 

-r Antunes da Snvr
eskirmc na Fasenria

i.y

js, re>!rtcnfi ■; mi Peruna.
P i rslr ITiOllVO. U ailiVC, ■ i 

ui.'.ciïc srrá nunto cumnr:-] 
it-iuíuíd i»elo» -,r.í» :uu - ■
■ilJll',0? 1
(fonclui na 3a paginai ;

v * *  + * <
POLVILHO

l A N T I S S K P T I C O
r _ G R A N A D O  "

rJe,f*s Suores

r r ------ -̂-------------------------------------------- v

L I V R O  S
D iR srrn

Noções rte Finanças t; Irtreito Fiscal — 1 te piaci-io c rfUva . .. Crf lÜO.flO
Conrenutrlc; Cod. Fro;. Ctvi l— 4vnl — lie i'iaeirio t BU va 480,50
Nnrmas Jundicas fie Coeitufclhdftrte — f>c f'i;i’ !rto c Silva 150.09
Cto.i'-nLirio Tort. Fotm! - ■ tflbcii ,> •' ; . 130 .ftn
it D)VOti.i') — Fri eu Ataccn ti* jJ.OÏ
Tcorio c Prática do P ro n to  Fl-uart -- Rorjuc Gftrtchia de M> )o 65.00
O fluiçtrtio — Nopoleâo T< ixelra .. . 40,00

ROMANfTB ?s. .
Dlnhcpn Graudo — Jchn don Pansus . . 4'vfW
Mar.bait an 'i'riiAStcr - Jnh;-; rt.i:; ïJr. ‘ : , s . T' OS
A , r ; A utoir, P* : 'lii'.U dfi ■ .*■ î‘ •} -i<*f Ut: I I) OU
3 tSoidartos - - John dos pa -.0 .i(t
l'arnP lo 42 — John d *6 Pa^sos
lid 9 JolTh dos Fa>sns . 4 T. CK!
P.l" i!r F.splrlUi —Joshua Llcbiu >m , C’O.00
A Esperança — Amiri1 Mairaitf . . . 30.09

BK'KïKAKlA
.‘Itigusío do« Ardo» — De Castro c .silva . 25,00

Pedidos para Rep: esentaçá<‘s A . B. Lara Ltda — Rua se ntt dur Dan las.
40 * - 6 ,0 --  C. Postal, 1268 — Rio de Janeiro Acompanhado do vale puata) ou

choque p&gavel no Rio de Janeiro.

I.,.
M, Rodrigues de Mêio

1

CAFE'  RI O G R A N1 í
Í V  I

MUTILADO I

t* 1'rrvprictart.» 'T" t *•- l> ‘f
firstIiit t fr< üUrrif. íj ) n ■■ ; -1 ■>
(pIintMIS I ,Ul ' it ' '* ’
V an i l**. [Il i’ lllllla. t .1 I ‘it 1

Itio Cr.-itulc vã .in Mihim . ' t

rii» Ni goeiu, 11V «* tnjti .1 ■ s-* ii;it 1 ■ 
qnc Ihr nfiTOt- n PI li'f r StlVlK' ! -•* » 
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’reparam-se America e Riaehaeie para enfrentar o Betafogs * prrUr #m Mhliné* *  Sotrp? no RKX
Spí-nn r Tniry, ,W:til iJciJH' ' >’ Fii.UlÍMilh TuvlOT «1M C

Os dois quadros ncrtalen- 
r̂, que imo enfrentar o 
■do conjunto do Botafogo, 

fono Pessoa, ultiniui)i-se 
;-oiis rroparativos.

(AMERICA)
ropoic dos 7 x 1 oontiu o

Ipiranga, o esquadrão ru 
bro vai reaparecer.

Os fans rubros estão con­
fiantes c-m novo sucesso do 
equipe.

£' um reaparedmetuo 
que está sendo ansiosame*>

te esperado, pois o publico 
jamais esqueceu aquela es­
petacular vitoria contra o 
Campeão da Bahia. 

RIACHUELO
A equipe naval, como se 

sabe, vai pela la. vez. dar

CIRCO NERINO
H o j e ,  d o i s  g r a n d e s  e s p e t á c u l o s

A s  1 5  h o r a s ,  f o r m i d á v e l  m a t i n é e  d e d i c a d a✓

a o s  e s c o l a r e s  c o m  p r e ç o s  r e d u z i d o s  p a r a  t o ­

d o s  o s  e s t u d a n t e s .

N ã o  d e i x e m  d e  a s s i s t i r  e s t a  u n i c a  m a t i n é e  

q u e  o  C i r c o  N e r i n o  v a i  d e d i c a r  a o s  e s t u d a n t e s  

d e s t a  b e l a  c i d a d e .

À s  2 0  h o r a s ,  o  C i r c o  d a r á  o u t r o  g r a n d i o s o  e s ­

p e t á c u l o  c o m  g r a n d e s  a t r a ç õ e s  e  v a r i e d a d e s  e  

a i n d a  o s  m a i o r a i s  d a  g a r g a l h a d a :

R O G E R  E  P I C O L I N O ,  o s  i n i m i g o s  d a  t r i s t e z a .

N a  s e g u n d a  p a r t e ,  o  C i r c o  N e r i n o  l e v a r á  a  c e ­

n a  a  p e ç a  d e  g r a n d e  s u c e s s o

L A  C U M P A R S I T A

B a s e a d a  n o  c e l e b r e  t a n g o  d o  m e s m o  n o m e

A t e n ç ã o ! ! !  A p ó s  a o  e s p e t á c u l o  h a v e r á  ô n i b u s  

p a r a  t o d a s  a s  l i n h a s

combate a um team de ou 
tro Estado.

Da, o interesse de tuia 
der içGo, t udo í azer par a 
que o quadro obtenha um 
bom resultado, pe!o que ^  
rapazes da Base Naval, es­
tão sc preparando ativa- 
meníe.

fteina entre ot: ioracdoios 
do Ftiachuolo um invulgar 
desejo de vitnnM osnornn-

*do-se que a equipe corres-j monto o hdobai paraíLarm : 
pondu. ' J ; ccui

O panai da noiva
guonse vem proccdidu d -1 qi ... ... . . ,Y , , ,t tfcj Venha nr com r.ii^r-v n v v  r l-roipr 'c<m‘[ -o 5-V.,jA.T t-A T
mn bom cartaz, sendo j..o; ■ v.-ihu (tl 'i,. - : r 'iv.i..;- a j .V., Al DA I

BOTAFOGO
O esquadrão bota (o
m

itp. bom
tracticão o melhor conjunto; |jj| flus muis lUlariunu-.- a;nvi■.cPtoOm ri; 
de João Pessoa. Recente I 
mente o Botafogo formou o 1

NOIVA”, uma
S'ülYA’\ uma

í'Oinbinafit5 com o A ul'. Er- 111
poriR, gu« derrotou i, Fla :1
mc-ngo ri or x 2. \m

Crn i-mit hlnifci:; S3.puani ; r*
■.frundes crocks nue otuol ! ÍI

H O J E

P R E Ç O S  P O P U L A R E S  P A R A  A  , 

T E M P O R A D A  D O  B O T A F O G O

HOIE R E X
V . ÍU ■ i:o: as

f

Adeus ao mundo de ontem
Dnci.Mimntara) tjtip m j.v mi :n. i u.; im 1: ; m « i «  v «  mm, ru « r . .

....H O I E  ' m o  L i s  i s  H O J EL i a i s
. V r' . ■ - . a 1 « > « . -

.í:i,t VPifWMÍ fill

I li
Para os jogos du Botafogo, rtr Juão Pfssòu, a F.N I).J  

d? Über ou estabelecer preços popularíssimos, a seguir:__ !

Arquibancadas
Populares......
Gerais ............

í'rS 20,110 
. CrS 10,00 

TrS 5,00

O t?: rubor de Bruch
Uma .sohiTbu imxitíti-i; ;U; FOX

• s a x x d ' > s im o s
JouiiM»; Imu Kt ti .toijvm ** thirrv í :trt-y .fr t-ni :

Caravana de bravos
A L i chi-ntUi t*h; õ  

/ a au grandiosa tie John l'on;
;■ .lí ;;i;ÍCUvi.. ! ihn« uma IThili-

AMANHA A CHEGADA
A delegação paraibana, chegará Sexta. Tt ira a esta ('a . 

pítaL
São P e d ro —Hoje

■ un* :ui‘ em híMve

A R M A Z É M  N A T A L

Grandes estoques d$ Estivas, Molhados e Cereais, sor­
timento completo de . bebldra nacionais e estrangeiras 

Vendas em grds&o e a va rujo Entrega a domicilo 
AVENIDA »1 0  BRANCO 585 — TELEFONb* ;n o

/ \ v p n  n  * r --i </ V V v n t  v -a  *. ; -
Um supor tur-Wi':-;,

I it u n  v A i v o i e

* * * * & $

Craks potiguares no 
A u t o  E s p o r t e
Atualmente a  equipe dajABb* £* Aic.cnm- Dií:u ■ T; 1 JQ 

Auto Esporte, de Jcão Pes-1 , . . j JSj
soa, tem em suas fileiras cs ; a '; ' r  ' : 'f -:i*a *
seguintes cracks destí? Esta- ■ be:i; . n.

V 'v- iltí

*r y ,....
do;

Brasil bx*deíeiisoi

aue. .ntc W

A  M A G R E Z A ,  O  F A S T I O  

»  S A  F R A Q U E Z A ,  A  A N E M I A

i ,/  I ' ,  n A e r t r í a r A ^ i C i w  r r m i r l r f m n n f o  r A m«i4A W « P é i é  # ^  waa i w  WMF

u s o  d o

*  I O D O L I N O  D E  O R H

. g: :u n u a d r . de Air c : . 
ac ... ; . 1 P__  hueki. : V

B  O  IO D O L IN O  DE ORH FORTALECE O  SA N G U E , E N G O R D A  E DESENVOLVE

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L

DR. A LV A R 0  VIEIRA
t'n*-f<lf <'linlca rírurgJca do 

!l'*,tVÍt il Xllgurl Couto
! niCm.lA O Eli AL — DOEN-
Í.'AS ih; cKNhoras eletrt* 

CIDADE MEDICA

■''jDório: —Av, Diuiuc de
1 nAjíi;-. H*5 ÍTerreo.»

■ c;:o. MiUihá — 9 ès 12. 
T̂ rrio -- ir* na 1S Horas 

Fom-: 12-K4
1 1:i-iji; AVcnidiL CrUllto
.) . :js. ;»4 — FOI»': 14-2Ü

Cïînïca de crianças
DO .....

DR FERNANDO
MEDEIROS

!- n  ’ T'h.'A - ■ PEDiAMíU 
t. rpskt' Pfl:!. i'*r 

ü' „nsni;i, — Alç-
íTim -- hon*'

■C . 1U .,p II f Jõ áã K;
iiOrat

M E n  1 C o  8
> ■■■ II

Ps; i uchnc atuou 
i-, oouüoc ijaraioaii:.,.

■ ~ ----- A S  ENERGIAS .. ............. - *
VENDE-SE EM G A R R A F A  O U  VIDRO —  O  VIDRO  C O N T E M  M ENO S,

A  G A R R A FA  C O N TEM  M AIS .
n
líí:

. J *+ -i -r

Clínica de senhoras 

DR. ETILV IN0  CUNHA
£SI'ECI.VI.1STA

Curso dc aperfeiçoa»«; o to no 
Pio de Janeiro e São Paulo
DOENÇAS DE SENHORAS — 

PARTOS

O n d a ,  u l t r a - f u r t a s ,  h i s ! u r i  e l é ­
t r i c o ,  e J c l n i - c o a g u l a ç ã o ,  c t r .

CANCER — TUMORES
(."CmiHiltíis: dH* lã horaã fin 
diante exceto nos sábados

Consultório: Ru:;. Cf I Rmiifacio.
222 ror.f' iri-31*

lÍcSiÓetiCl Li ' ICH U J«ii()Ulli, Al.t’
um 1. ;i90 -- Fone 14-!i.-i -

f'i'iroiiitliï •* -NA'IAL

DR VICENTE 
M0NTER0SS0

Kx-CyiteaftigisU e Obstétta rto 
-I. C. Aer do Rit> de Jatlrlru 
lix-Cliefe de Lduipeda Mater­

nidade Clara Rashaum do
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças (IftS ílcnlio- 
ras — Parto;; sol) Analgesia 

Consultas - - 1! “s e 5.-+S Felr-;-, 
titis J4 ás 18 liorns — Sabíidos, 

das 0 âs H .30 horas 
AV. RiO Branco. A:;3 --  1 11 

andar — tíala 3

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . 0TT0 JULI0 
M ARINHO

Di.iri.iim iti.e das lã a:- 1, laif:1,'
CONSUITORIO

A\ Jj)0 fi:,.jnó. ã;ü' ■iiift,.r

DR. JO AQU IM  LU Z
PARTOS — DOENÇAS DE 

SENHORAS
ESPECIALISTA

Ondas curtas, eletro*coíiguiaç4o 
— Bisturi elétrico 

consintas das 14 horas em 
diante

Consultório - Rua U1 ísãts Cal­
das, 82-1.o andar 

Residência — ■ Avenida rrudunta 
de Morais, (320

Riten: Homem macaco +

- '.y i * ■ A., ,'b :.
-O G*“. , L-WíJ ;; !:h|

” - ’ c c a r a .

;*.ih «v Ton.cin-maca a.
tbz li ;’ traía cie n a  aa

çjra :ar ;u

: ■ ■ ■ - :, .
ï1'' : ■ m," !''..T "> a ■/;

: . c r V - >r í '
a:ad'-ra *u

-'.tà ;' ; d ': :« '
. ^ r - .. ■ '

: ! e  L o u r d e s  B e z e r r a  M a i a

JÏ '.Nâ i r :  N ï^ 'î f i  >\IVFÏtS.\!ÎFO

■ ■.; liliïa; . üt'1 'c. ifti s e jmig'<(-. pnra
; * i;-;;;a. :m çiíWirsr p;*ío rcDOUHi çtrr-

‘ '-,.íóva c
.ioRi

.1 MU.\ ;u: LOCKDES !;£ 
■p . -ífiru. n;i tiiTíja tie

; a into-, tnr.ii>;)reitTe.j

[UCLIDES F GURJÃ0
t.l.INK \ tíElí.U,

>’ liera•=■ ta.

-.■Ti-.. : tPi . Ati.i N' r:.
Pni.a.a

■ . í.-ian-nro
1 • ;)• -

>' ï

DR. PEDRO SEGUNDO
í tPPCT.U IM A

■ - f l in.il ■ Pfel eliî l.i S-
Spill'

■ ; ó ■ ;.i h, -rr-Ji'i a.
I - f , ■ .ft ■ : , I -> ; 1

I r

j H P

D R. 0 U V 0  MEDEIROS 

Doenças da pete e sifílis
Cheie d,. I derm.itoioTÍf ,■
do Hospital '‘Miguel Cihiio” 
Coii.-uiiório - Rua Clitics

í‘hida.-.. w;-!.'- andar
Das lã  h o ra s  era t i l a n te 

lh TÍdéncia ■ Avi nina C.imiios 
8in!i''S, 824 - T f - l e i0! iC 17-C l

DR OLAVO 
M ONTENEGRO

'ht Slltn .̂io ill.j'Hl«!- 
. f fl<iut r 11 id

1 f*  ̂ •
-It 4̂$ li (I it ;■ i t F 1*1 ít t I V

DR. J . A . DE BARR0S 
LIMA

P.v-mi-thl d.- Liit«';. Médira
d ï T;.ï m- Mi-riii-itr.i - t, ■

-■-î

DR. PAULO SOBRAL í
Da Maternidade "J am ta rid f 

Cirro" j
Ondas curtas — Elctro-Ooaitti- g 
laçãe c Bisturi Elétrico — j! 

Partos e Doenças dt* Kenhtir.is i
Cu: is ut tori« ■ > '

ÍTara Joio Mana., 74 I
H1 sidfóeii, R -

A* ÍTmií* tile (d- a
t ’«n.-uilíi.T fé- r* ;íu ; c m 

d a: M ;,s lt hur.is
N \  JAI ïîhj tira n t ic  d o  N o r d -  §

i - >
i  . ■ .V i  ^

• v n  T \ A'. ***' r* r*’ « ^

:.\è* CIA
ti -r-

—-

'  DR. TE0DÜ10 AVELINO ^
? > ; u î ( "  m

I
DUhNCAi-, ÏNTKPXAM

K-'uci l.hllit «!;■
' . r ■ ■ ■CtttfACAO Î-: VA'COS i tyÿj s..«, i

f ; ; i  t ror; ,T< iM i i ' í i í ta  , ; ’ J
C u r iD i i i t a ï  da-S 14 12 n «  d i . i i . r - ,  i "  "

l i t  le A t  P r u d f  j
M o r a i s  * i ï2  - T ô t : * '  i V - : ;  [

Colisuil ('trio Eth UOso Au ici i ;; é j 
Sala h!-: f

r U U i f . r  \t AA.><a..ir' i * ; tïKf- * .K>;* c 1 é t

1 e i , ' " -  • > + ’
■* , ; ' ♦ ‘

PrufC u .sucorru ilo Hju a'- 
hiU l̂TJ

( (Jiai .ie - VasiP — ,V|*'ir.-lhfi
11 MI f' S t |i (1 — T ulia Lem Dmidr-
ji'l — K.uimaloleiiia — íU.lir-

ihil.ts t.nrtnrriinis
( .1.: , , 1 - ■ irll> ■V. ifi,> lir.siic-i).

■ i;.- s.,i.e- 1
■ T' s* u\\ -rf - ■ <' r ã > i* i-
r. ;.î j. hi li'T;,.-.

i 1 ' > r 1,1 1 lie;. -
u i: ..i - ' ■ >b

DR. HERIBERT0 F 
BEZERRA

Doenças de crianças t ■*
F t a*,' T:, c i lient -i; ' r,\ <; .

t .T: jiu.'h 11 i’. . f . '
f V -I (lit : (i' . r V t 1 ' .
,.,. J.t,l e i , - 11, ■, i, ■ , :. , ; .

' C i U i i i  ii h f - i i i ; . *  . M m ! ■
. Hl :■ h.;. 11 ‘ ,. Pr :

lie t .
s t- .> „ • 1 Í % ,t-w . . 1,  S< - i i  • <

(|.i - l’Iù ■ 1 " .UrJitT 1 ■:
e.'--‘ 11 ; il , - ; . ; .

J - . i-- -

1N O r ï : > S i V O A O ; J ; U V ' Í S "
f-.T.i « ’A l ’isïlîi ï : ■•(«- i l  ■

AÎ'.-t.;vï),t\M. CL>MU i ■'? U
ï'uTiî' f» popinar tUpt î i . ■ -, ■
pits’o flo c.A .i. ■
BAf s, NíiGÍ h ifu , v: -, r. ft
ih ;', Â.vLSÂrAHv^i ■
léiihL', UiLÙihtiiinti e: o ;
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#|» é de boje que se clama contra a 
poUflcw Mo <  contra os «ous desvir. 
tuamentos. Joaquim N»l>uc» ( he^av* y 
estabelecer dois tipos: utn com a Icrta 
*-j»rt maiuscula, outra com n leira ‘ p" 
migfccula. Esta úitima aquela <,ue itá 
em barulho, em derrubadas, em pers-e 
gutçÕ»** t* «*m aprovcitumeutos para
quem sóbe.,. .

O pior c que em «er»l os íiím* sabem 
de sobra destas coisas ao sr me terem 
napoUUca sc esquecem de Uitlo e caetn 
nos;erros que censuravam.

E por estes e outros motivos é que 
o numero dos marginais, úos qne la- 
moptam estas coisas c não querem in­

cidir nos mesmos erros, vai aumenta«' 
do,.

4 lntla. ha pouco o jornalista Costa 
poyto reclamava para a Política Munici­
pal <e o panorama de Pernambuco não 
é diferente daquele do Riu Grande do 
Norte) uma política mais arejada, ca­
pa* de modificar o panorama grosseiro 
que,estamos acostumados a apreciar.

Dizendo as coisas com todas as le­
tras, diz. o brilhante jornalista e eseri-

tor que "os partidos, sem exeefto, ac 
habituam & posie&o camada de fw u ir  
tas da poder publica. /Vpús as oampa*. 
nhns e conseguida a vitoria nas untas* 
os grupos vencedores m  Julgam no di­
reito de viver expettea» da Estado"* 
e mais adiante, continuando a escal­
pelar as nossos costumes politicos; 
“Pensam tos vereadores) que u poder 
imblicj lhes cuntsltue um feudoi üuc 
o vitoria lhes entregou a coisa pública 
dc pcricíras fechada»; que dopoa das 
pu nções dc comando* a administração 
icrá de processar-se sob o ângulo es­
treito U')s puros interesses partidários".

!■;’ o qiic vemos todos os dias. por este 
iieasil afóra-

“14a5 considerações vinham a projwslt* 
da iniciativa duma prefeitura pernam­
bucana que adquerira um tr&tor par» 
«.judar aos agricultores locais. E en­
quanto batia palmas à iniciativa, re- 
eelava que até desse notável empreco* 
dUnenío digno de Imitadores, não se fi­
zesse Instrumento de conauista uu su­
borno político.

JUSUiÍMSidu mm jpw jú* tíí
lc; na Assembléia da Vbqpiam 
tone©, autorizand» #. 
n*i a conceder 00 Clrouto O­
pt rário do Recife um attxl* 
lie de 10 mil cruMirw» disse 
o deputado Andrade U n s  Kl 
lho que vo Circulas Operários 
ti m realíiaUo uma das m a »  
n: cri l órfãs e fecundas cam- 
:»nmia$ de solidariedade so. 
rial e da valorização, do tra- 
'iiiíhador, sob o infjuxo da 
;vmi(lc lição dc Leão XIII c 
dc Pto XI.

A rriscam  a v ida 'e  pouco íu c ra m -u s  patrões" levam 
m ais -- Os in term ediários - Solução cooperativista

Quem qulzer *aber a vicia j para comprar aquela frágil 
diflcü que leva o nosso pes- j cm&arcaçfio, o puirão ou hp- 
cador v; visitar o nossp ptu-; me na do dinheiro que compra
praias d« Nordeste, Aqueles a emoarcaçfto racha os lu-1 e por ultimo, vi m ft explora, t nor apnio. sem <> m> nur In.

■ >  -  .  A  .  M 1 _  É f  _  .1  .  I . _  1  ^ _ _ _ _ .  , . l  .  . . I  . ,  L

homem que arriscam a vida 
©enstan tcmcn te. nao pos» 
suem nada. mm mu&mu a 
jangada ou o bote uu o pa­
quete ê üclc.s.

lundo dinheiro ao pescador,; Masquem coiihcn-r a lds>
mesjnopara lê lo encabros-j da tozpi-rativa de pe:;cu Vt

Ul’:,l

tudo. leva outra Pou porção, j Natal, que vegeta mui o nu .

eras, Rachar não d buu o ção do intermediário, que! cemivo, apezar üjs esforços 
teimo* ctímo vm-moç, pote aíeom pra barato para vender] ingentes do Depailament orle
proporção não ê bem ao \ cmo. 
meto. E não lka ntefo. Ha 
Lambem o papel explorador

I K como «ao têm dinheiro ^interm ediarias.

Coopera livLsm'j do Estudo,

NATAL — wmnta-feíra, lí) de Junm> de líí.V;

C ASA PARA AI.CG AH
Atuíía-se uma casa á Ave- 

Aíciv.o Pena n. ‘139, com 
'.unqre. — Tratar á Rua Frei 

j Micuelinho. 33 -  • Telefone

. j o.emto seus prunui ihu-.. hn dc
K«»ue sehn dc íuzer pum concordar que miu cti- 

acubar com tanta expiora- j smr. fc* pnTú-o que () -íjvchm, 
Como e sabe, um dos mott-j çüo? pergunta o Ministro dof ajude, incentive, anime ^  

vos do "raicT dos bravos pes-l Trabalho, Nada mais ao que* contrario, as eolsug coutt. 
ciidorcs cearenses;-que foram se constituírem cooperativas; ruam como estão, pura h 

f* A| g. ftáHtl(liL ,1 J .  ftntli_n i_______ _ le gad a  atê Porto Alegre. produção e de consumo, 1 vér como ficam ..riSC3 l 6 bÜHSIlItlM BI Ultln Bl l8fpffiRS3  S.lt] iX,r ,n,e'rmtt)l0lirtB; n ’ ,a '3 ”• Mas ““hu ̂  >»■
lim noía »d e  reMnlr^sao »maubT to 1« »• - w J L m .  lUattO» d* *bM,< ^  0 o que <m.r„ dl*

a Dneturi» c o» Conselhos Fiscal e Consultivo do Centro! 
ie Imprensa H. A. , \ _ __________ _______________

~ bonito. i xe no Riu Grunde üu Norr

iiãunir-se-ã9, anaiiiiã, a DirÉía e os Unis]
•ca, possibilitando, igualmen-; dizemos. Está vindo cuiuf-

i üono- ^  t te, a aquteiçãa de barcos- j nhão do Recife udquei-lr um.
d - , - , . - . i O Minteterto do- Trabalho,Para essa sessão, mensal, <onjuníu, dos orgaos admi- Prp Està lud0 mu,t0

, islralivos d . secied.de e que p lo, Eslatut«, t o r i .  co-1 1 T  I
iheuimenlo de* ne,ecies do Cei iro, sao convidado* os srs. 11 .. _ i
jlímpio Procopio de Moura, Vo!ando Cocentíno* José Ave-, 
ino* Gumcrcindo Saraiva, Seif'lo Severo, José Batista Eme-' 
•enciano, Luiz Veiga, Miguel Feireira Neto* SipVal Poti L i - ; 
r.a, Padre Eugenio Sales, dr. OU o Gyerra. prof. LUisse» de 
leois, dr, Aldo Fernandes, Otcn Osorio, Amaro Mesquita e ; 
etipe de Andrade. I

!;í 6 0 5.
t

O s  M á r i a n o s  h o m e n a g e a r ã o  S ã o  N o m e a d o  o  s n r .  

L u í s  d e  G o n z a ç a  ! C a r l o s  d e

i\ í>!TA FFdTA, 3ABATH) i H o l a n d a

í A cuba cie .'rr confirmada :t 
Celebrando a igreja no día 21, ».abado, a íeta de Sá&j ,umtiU;üj do inr, Carlos de 

|.nls d e  Gonzaga, prot^or da Jiiventisdec das Congregações 1 : : o ! i i ! , d a  Cavalcanti para u 
Marianas, sãr» convidados os c-' v.i;rer,ailos da Catcdruh A)*'-; do i a PKTC, no Rio
rim, Ribeira e Cole.» to S. Ant-nto a a sr is tirem a Missa, asj -;rai,t;c (i0 jjorte. para o que 

t 3fl horas na Catedral, | , ..Utvii havendo grande opo-
vuo, '
OiiU :n pela manha, o ss- 

Carl.;s Holanda Caval- 
f-r.nti rai empossada no seu 
"".’rfo, iin Ministéno do Tra- 
bui ba

Soíenifftdé, sacado proximo,]
S2 Íão daíiyína Providencia]"

::: lllfe|iP.ÍrSÕÍÍ!1 0 ÍaÉS!-!,!O...........;*~Äödiniß S «  Filtre
ttr. Nr »■ -r.
L!;i H i •

T‘

, respiração da atara

do a situacílo do pescadores 
nu-destinos, á vista do que a­
purou e cio que denunciaram 
o« mesmos, por intermedia 
cr:s seus companheiros de 
"raid**­

, segundo o relatorio do M l-j |F’ m 
' nistro da Trabalho está ve.] O Diretório Académico da 
■ riiicado que os pescadore3 ; Faculdade de Farmácia e ü- 
c^arenses (e de flerto nào é ! dont-ol.-gia de Natal torna

R E C O N H E C I D A  A  N Q S S A  F A
, . K ■ -

C U X D ^ D p  D E  F A B M A Ç I A  E  

O D O N I O L Q G i A  D E . N A I A L .

Por éste motivo reina «rm» 
dc alepna no seio tia cíuwc 
acadcmica c já sc está pic-

d: ,'erente a situação em nos- i público que. segundo tele* parahdo. de conjunto com o,
?J»ÍãS 3> Í a  V H :‘a e  l l lW t o « * ^  sn terra’ se beneficiam, a-] grama recebido do dr. Adolfo professores, para uma jusia
t P » ©  Jfe 1 "  A I 1  €15 l í  l l i l d 5  S C  I f l C u l d j  ptnas. com UM OITAVO db] Ramirefe, atualmente no Rio] homenagem que sem oferecí.

VATICANO, JUNHO 19 -  í‘ua Santidade o Papa Pio j ; rcmltado das pescarias! Os] e eeu Diretor, o Conselho N a -1 da ao dr. Ramiic.s, por cert- 
XII, em alocução as Filhas d? j.íaria, di;-:se que “a oração ] ieitantes sete oitavos sâo! cional dc Educação aprovo«,; siáo dc sua checada do Riu. 
a a respiração da alma. Scm a oração írequènfe c fer- j 
vorosa. a aíma se torna aném»™, debiliu-se a fé, deml- | 
iiui a esperança, e em vez da c ;,-Idade, u egoísmo penetra j 
os corações”. '

O Santo Padre falou que i irganízacão das Filhas dc 
Maria ensina suas filhas a or r isto é, proporciona-lhes a 
melhor arma para preservai a ,'irtude na vtda turbulen­
ta de nossos dias/*

Entre as cousas que rebab a:n o mundo, o santo Padre 
mencionou a diminuição da in oridade familiar, a liber- 

■ tiade cada vez maior de que ^:;zam os jovens, a necessL 
‘ dade que têm as moças dc tri b. ihar em escritórios e fa- 
1 fcrleas e as publicações e filt is “que frequentemente ln- 

eiiam ao mal”.

l  v  i f W K v  1 -  '  ”  ■ ’ * — v  i     - ■  —  -  *■- -  -  ’  . . . .  ^  . . . .  - - - - - - - - - - -

divididos em tres porções. Me| por imanimldade, o parecer; Está assim de p. ira bens a 
tcdft leva o proprietário da} de reconhecimento de nossaj Faculdade comu iambem a

sessão! classe acadêmica por es!ae; ibarcação, como “c&pit&ltej escola superior em 
f, i,; ’ i!a c-niprcaft; o'm5trch«"^| r^ahzaria ontem, dia 
,! te, que sempre vive adian-í mês em curso.

.---- - — ,— *— *̂ar-r—-»—

18 do! grandr vitória alcançada iun 
! to ao Conselho cie tâucução

Qtám era o Cardeal Faulhabei
H itle r m m  terneg o . fu e » tis to  4 ó  v e lh o  

Chefe d o í  c a to lk o s alem Ses h

F a á g â »

j  c-vi 
\:e, veti!

cm rcçosiio pelo sua çto-1 
?.“ão o Airceblspo. j ADVO GADO

Av. Floriano Peixoto,í • 1 . ' : '-riXUilu ! Its a' prova fie ;;pr ■ ca: ‘í
■ no rr - i .:ri:aubn.f;Ocs ria A<\.:j ( h í r< m

. -jrz*.' ■ í .•a ronírrá com enuliu fl‘-l3
■ri’ri' : .'iV.i'.al-i ;• ai.'- i i* i -

: ri ’ '.in- JdriiüU; .̂ in.'f h !]■<ÇT:.
; ■ ' ■ ' r ' ■ iií.v";í).- 'ri| ;.;j: 'Titi.

:ip nu . Oa- to r;o n riurr-WÔ.
( «  í --1 11 4 ' ri m D í-.iU ai'ni c;r- a-

a s  nossas oficinas \ 
g rá fica s  estão apare- i; Aos 83 anos. ia taci-u em Fcrulhab*r visiiou pui \1 Uiadas para executar ,

. _ ji Munique o cardeal Mtgu&L í duas vêzos Hítlor em [ I todo e qualquer ser-
„  na0 esia c V y * ‘can<* M ' ™ "  «  mo- I Faulfraber. ou<? ditira oulro O U rsa lztet«. en  1936. «| viço de pautaçSo.
a! publica . ubSt!i-,ou s. Sar loade As ............................ .. a  tuta espiritual da igre-1 em um sermão que pronun- j I Tabela de preço na

ja Católica contra a persa- ■ ciou em Munich, em 1337, :■ 
cinçóo nazista declarou qu e osalemães!
O velho cardoai, que era católicos estavam dispoítcs spulrueiUe c 
arcebispo de Munirn e !a  Deus nc movimento na*
Freisinq, além de prinioz \ zista. Entretanto, a  crescen-

r&l pública”, ubservou S. Sai: idade. “As difieuidades que . 
eneontrate pura proteger vo sa virtude, vossa . virtude. : 
rncontrais para proteger ví. i;a virtude, vossa piedade 
e até mesmo voss fé. vos obr a buscar a luz e a for. : 

de que necessitais, onde * iodem ,ser encontra das.*' i
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. acĴ rr:.-- da 5oleai 
os reviíio.1;. eo-

aunara-;;: a
curcioal FwuU.aocr. A ó::ío 
rasDvUo. icformac

da Baveiia, expirou no dia j te pcrccquicáo aos mdoup ] hides do Vaticano dizem 
10 de junho corrente oni 0 católicos indignou dc ia !! que, ainda antes do faluri- 

[ :eu iraiácio* em consc-quen [ modo o cardeal que. desde j mento do príncipe aa lure­
; v;n, do uma sincopo caid ía-. on tão, nào median!'! ser-í ia, iaziavn-se conjecturas d 
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'Inarte' Mariz
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r do iStnninann 
noi-su Arquidiü- 
vnm, íTvtbera. 
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; sob condição 
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Escrhorto _  AvfnidA DoqiiA de Caxias, «Mv — I:* 
Urstíirm ia — At. GítdrlgufN Al ve#, ?7ti NATAL

delicada há mais de Ui jquaiquer das 
ô nas

derarn seu faUoin e 1 ■-1 concenltac-. 
j tc soíreu uma inflamação í pwssoa de mericr hill’ !c::c:q : ,: ú

- t .». .-ULizib ttwt i V
anos. ô nas semanas qu« I segnificado c campo d e - ciar novos cardeais. Abar:’, 
procederam seu faleci ne--1- aoncentt ação para uma! ■; enm o Sacro Cclég.o ;,0 ''

, I

rtncia l, 
ram os tu.■ tp 
das horas 
v das ii, ■ -
um verdiiíi. ;i,r ; 
versões, <■>-;, ; :< 
dia, rJva t- t, ■ 1
sadia dist .!■ : 
de Diverso, • ■
rola. toia fv  - : 
tdnoR qur a ,r •: 
prenderam x i 1 > 
tar, a fugir 
negando-lhes c 
tavos da passa,, 
tola, os píSwí 
B aJli â MT i ífíi V
siduos. aetorist.v 
dos naquela r»u 
conduz os priv̂  t 
de Viagem: a vi. 
tf. Mandaram us 
meio de desastre 
qu; sç tornaram
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11!'r nu;irki 
i i.t;; auspioin^a na uirdo dc 
! ■::jrjtv lantí) mais quanio :,c 

:t fír- um sílomlolt' IUO- 
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P c t s c o a s
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t

puhnonar. Desde a guerra 
pac.rada 0 ccudial levava 
uma vida muito retirada, 
perórn at; eloquentes cartas 
pastorais e os sermees que 
pronunciou durante 03 anos 
enter:cr--c á segunda confia 
o ração rrjundíaT ren vor-
‘.-'rcím -lio num  d a lu c c ts  d o s

alomaes catoiicos. em sua 
iuta centra a oeiceguicdo

v prestigio.
Essa luta 

sua saúde,

1 or-
i8 cardeais italíanc. 

dc- outras nacicuci:j
Ptacin.a :nV'

depoi.
ri cetraoa:

oeci mpo ceícrovivonts ó
primeiros ancc da guerra u r/c.v jccê Frings ar.-ef.cs;'.
cardeal foi fazendo vida
cada vez mais retirara. 
Papa Pio Xil eonhcpj ;

O
dc- Colónia., que foi olovacr

rc r f;:: X”
! 34o.

^ e r a  a o m m g o  p r o x i m o  a  p a s c o o  

d o s  p r o f e s s o r e s ,  d i p l o m a d o s  e  

a l u n o s  d a  E s c o l a  T é c n i c a  d e  

C o m e r c i o  d e  N a t a l

' i

Pi m maneio brilhaiuismn
v-,;i n,: imiximo íüa 

, liC/cu.: du.; vjvotc-suiTS, 
u:.'inni;iu./ (■ idunoa da Es 
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t>: mio Rtfvnitj
reca io  K.ip '.s-.is:.i ni‘> k_ ■
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'n-u . ’iluias Loi* A(;;uj (.'atöli- 
*■;- dr. u; Arquidlrnrsiu que Ia 
!■■ ■> Evanimlho.
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IMf’RfcNSt. OS CATGMO'K NAO PODEM TER 
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S A L V A D O R ,  W  —  E êparm  m  igue e& m  «  e M jK» 
da d o  p rê ê id o n te  V a rg a s  a  e $ te  E s ta d o , a a u i  sê ,reu~  

m m  v y u v e r n u u o r v i ,  a  p u r i t r  pa m á m n h a o  a té  £ s r *

CvHuras de SHbsisteiciar- .. ■ ^
Não vamos negar o Valor e 

a Importância da cultura da 
agave. Pelo contrario, te- 
iíios elementos para mostrar 
a sua multiplica utilidade e 
valor comercial- 

Mas não podemos deixar

te agave, nossa balança co­
mercial e nossas feiras mui. 
tq sofrerão.

Há também um outro as- 
pfccto a salientar. E‘ que essa 
monocultura é sempre per 
ílgoaa, em períodos de crise.

de dar uma palavra lamen- j Uma queda no algodão, uma 
tando que se vá deixando de j crise na agave, quando lio 
plantar lavouras de subste- J monucultura, afeta imedia 
tencia, movido pela febre daí fomente © povo todo. Ao 
agave.

Queremcs crer que ante a 
íaHa de alimentos no m un-! vinha n&ó afeta senão o gru. 
do inteiro, desde que o e o _ [ f »  especializado, podendo 
m efelo seja livre e os trans­
portes garantidos, o feijão, o 
milho, o arroz, a farinha.

passo que quando se pratica 
a policultura, a crise da fa*

í çoîhcldh* eoin © período au. 
i ceõ áo milho, digamos e tut­
san pot diante.

puiu nu **cav nc.nsí:, 
encontrarão mercada.

E se o nosso povo abando­
nar essas culturas, tôdo mun 
do'querendo plantar somen-

demagogia
O  p r o b l e m a  d o: , . i-,:i .f\ V • : -
P e t r o l e o

RIO, 20 — 0  deputado Flo­
res da Cunha pronunciou on 
rem um discurso na Cama­
rá, sobre o problema do petro 
Jeti. FS contrario ao tnonopo 
Uo estatal e favorável á Pe 
trobras. Acha que ha multa 
demagogia, no Brasil, em to» 
Uo desse problema. Como a 
Uf>N não é favorável ao pro. 
jeto presidencial, prefere abs 
ter-se de votar, porque não 
'’Onenrda com a tese do seu 
partido e mesmo expulso da 
1'HN eontinuaria udenisia.

A da atual cr!
stt da agave, liamos no jor­
nal catolic© da Paraíba. “A 
imprensa" que o quilo bai. 
xou para 4 ou 4,50 cruzeiros 
embora uma das firmas ex­
portadoras esteja entregan­
do o produto no exterior, li­
vre de despesas, a 8,30 cru­
zeiros. Mas o certo é que por 
estas e outras coisas, diz o

Estrada M o s w ô  ■ Ar«ia gram ajANO S A N T O
E M  19 5 4O Prefeito de Areia Bran­

ca, sr. José Just in ia no Solon,

F o r a m  a c e i t a s  

a s  r e n u n c i a s  .
BELO HORIZONTE,

■— Foram aceitas as 
n une ias dos deputados 
madeu Andrade e Fa 
cio Soares que eram 
pectivamente lider e vi 
lider da Assembléia 
lativa de Minas 
Para esses postos foram 
eleitos os udenistas Ma 
noel Tavares c Paulo Cam 
pos Guimarães.

telegrafou ao Governador Sil 
vlo Pedroza. solicitando que 
começasse parte dos servi' 
çeq da projetada estrada 
Mo&oró — Areia Branca, por 
esta ultima cidade, aprovei­
tando os paredões já  feito» 
que demandam apenas reves

timento e mesmo ee* encon­
traria ocupação para os fa­

mintas que acorrem & cidade

o  jO f l t t ã U fM o  r , 
» UM DOB t Q M W S  D O  I 

JffiOEMK D E M O C R A T!-1 
| ÜO. Bcmtoa* l

SALVADOR. 20 — Dentre 
as manifestações com que 9* 
rd recebido o presidente da 
Republica neste Estado figo 
tam uma vaqueíjada e uma 
festa em que o ar. Gctuli> 
Vargas será admitido na 
dom do Vaqueiro, segundo sv 
gestão do sr Assis Chelebau 
briand, veterano da mesma 

Jornal, se apossou dos pian-fO  novo soclo envergará urna 
tn dores um certb desalento.! roupa dc couro do vaqueiro 

O jornal eslá dizendo que!d:> Nordeste c deverá montar 
ou o governo garante um i11111 cava^° campo
preço mínimo, como ae fe?.| ^
com 0 algodão, ou terem os; S u b s t i t u i ç ã o  d e
uma crise sem precedentoa, | 
nr zona dessa fibra. Reação l u l u l l S t f O  
somente se espera de agosto 
para diante, com 0 termino 
da safra da África. £ o nos^

Segunde úm m pcer dsírisla
I I t O ,  20  — S e rá  n o  m es  d e  fu ih o ,  s e g u n d o  in d i-  

ca çfies  d é  u m  d os  m a is  d e s ta ca d o s  p r ó c e r e s  d u i r is * 
ta s , o  a lm o ç o  q u e  m a r c a r á  e m  d e f in i t i v a m e n t e  a  c a ­
ra c te r iz a ç ã o  p o t i t i c a  dessa c o r r e n t e  d e n t r o  d/is h o s ­
tes  d o  P S D  n a c k m a l.  A s  ra zões  d a  d a ta  e s tü o  sen d o t 
d e te rm in a d a s  p e la  necessidade p r e m e n te  q u e  se sen ­
te  e m  e x p o r  a o p in iã o  p u b l ic a  d e  c o n s u ta r  0 d o u to * 
P e n e d o  B o u r n ie r  e s p e c ia lis ta  d e  o lh o s  e m  a s s u n to s  
o o l i t i c o s .

RIO. 20 — Fala.se com 1n- 
slfttónci* na substituição do

, £» l imo ftn pnRlA da
so povo não Põde esperar até : víat&e Ségumlo as mesma* ! (PE. CARLO S BORROMEU 1 c:

N O T IC IA S  
D A  E U R O P A

CtJcimeilt 4a «Mato da Ratal
«  1 i  ’ ^  ' h ,N 1111 ’■ I"'1 1 ■'Aberta a Con-

VATXCANO. 20 — Um Ano 
Santo extraordinário será 
proclamado, em 1954, para ce 
lebrar o Centenário do Dog­
ma da Imaculada Conceição? 
Alguns penáám assim, consi­
derando que o qulnquage$sl- 
mo aniversario da proclama­
ção dêsse Dogma, por píq  
fX, foi celebrado solenemcn- 
te em 190«, Um Ano Santo 
extraordinário íol proclama.
do na ocasião do qulnqu&gcs 
<-uno aniversario das aporia- J 
eòes de Louráes e do Jubileu 
Sacerdotal de Pio X. Da m e*! 
ma maneira, em 1919, um, 
Ano santa extraordinário 
fo! tn arlo nftr Pio XT
por ocasião de suas Bodas de 
Ouro sacerdotais. Pio X lt  ce 
tebrou êsse jubileu em 1949 
mas. como se estava nas ves 
©eras d© Alto Santo de 1959. 
«s combmoraçõcs f o r a m  
(rensferidas Dara este ultimo 
anc.

Um indicio que poderia con 
firmar a Impressão daqueles

correncia
O Diário do Município, de 

hoje, traz o edital de con­
corrência para o construção 
do calçamento de varias rua* 
da nossa Capital, O encerra 
mento da mencionada con. 
coi renda será no dia 22 de 
julho, ás xG horas.

Trigve Lee 
conferencia

Limite« às
Rendas
Imobiliaiios

RIO. 20 — O deputado Di- 
inmiando Cruz apresentou à 
câmara um projeto ae iei 
que limita em 6% o rendi­
mento imobiliário nas loca- 
çoes para fins residenciais.

O projeto estabelece:
1. A avaliação dos imóveis 

para efeito de cálculo de lo­
cação será feita rigorosamen 
te, computados 0 cuáto de 
construção atuai e valor do 
terreno, não sendo permiti-

LONDRES, 2ü — Esta sta. 
d© esperado nesta Capital 0 
*r. Trigve Lee, secretario ge-*  I  T  t a- a- * n T ' *  v v w v w w  B 1 *

que acreditam na possibijida ; no cualquer majoração esti. 1 j-a }do o^ u , o qual deverá
de de uma proclamação do 
um Ano Santo extraordiná­
rio em 1954. e a bcatirica- 
ção do Venerável Antonio 
htarln Pucci, que se realiza. 
: á doming© próximo e será 
a última do ano, não se pre-

Îconferenciar com o sr, àml 
2, Nas locações antiga* j tiiony Edcn. Depois irá uo 

rem contrato, os proprieta- íeu paiSt à Suissa, Alema
rhs poderão pedir reajusta­
mento de aluguel na base de 
avaliação, se inferiores a 6% !
cto valor do imóvel e os inqul I -------------------------------- -
llno.0 nas m «m as cQnd.çfies E n t r O S O m e n t O

niia, devendo gosar snas fe ­
riarem  sua terra Nata 
ruega.

aquele tempo. t
nova íunàcrçdo rehgioía

fontes, o substituto seria o
Esta* crises servem dead- jBi. Benjamin Cabello, prepi-1 

vxrtencia .Estamos avançan da Comissão de Fre i
do no plantio da agave. E jCOx. »
preciso não ir com muita sê. Tanibc-án se dizia que o í »  ! se nas coisas
de ao pote. Uma política òe 
couilibrio, não despres^ido 0 
ahijdão. nem muito menos as 
culturas de subsistência * 
absnhilamente indispensável

C. PP* &.)
Hamburgo ncr Estatística. 

— Todo o mundo transa- 
lantíco t?m grande in teres* 

dos ponor-.
Cttvalâe Lodl seria nomeaãc 
ministro da Fautenda. Entr 
imnto, fontes dignas dc cr*'

danUicacios pelos ac^toci- 
mentos beliccç.

Hamburgo esía atuai men

Pro’ Maternidade 
Januario Cicco

-î y  , ' ( - ' ■

O dep. pede auxilio

4«o, desmentem categorie»- \ to nô esiado de rorioscimen- 
mente ( . «a  noticia ï to Atualment1? Hamburgo

, ---------  ------------j conla i ,650,264 habitantes,
I antes da guerra 1.700,000 
; e assim é a maior cidade 
da Bundesrepublik” . O

RIO. ZS — T) deputado Ne­
greiro* Falcão pronunciou 
uni discurso em favor da Ma 
ternidade Januario Cicco e 
do Hospital Miguel Couto, 
dirigidos pelo dr. Januario 
Cicco. na cidade de Natal,

exaltando éssa obra e di/cn- { 
do qtie n governo deve au- j 
mrrttsr o seu auxilio a essas , 
duas instituições que honram j 
não somente o Brasil como a i 
America do Sul. j

das “Servas de Santa Ter?- 
zbiha' fundada pelo Padre 
Virado da Paroquia ie 
Cucearo Vet'ere em Luka 
nia, com o í*m de prestar 
assistência religiosa as ai 
d’3ias mais pobres, sem re 
sidenexa eíectiva de uu 
Sacerdote, já leram insta 
ladccr 2ü casas de.?a n0 '-'O 
congregação missionaho 
cem o centron de e ó u c a ç á c  
religiosa e da assistenciu 
aos camponezes mais po­
bre se abandonados.

Konnersreuth na Alema 
hha tsm ainda atualidade. 
Essa aldeia bavarica e co­
nhecida pelo mundo pela 
É-xiôtoncia de uma senhori­
ta priveligiada, Teresa de 
h " n ncr sr=u t H ou T ereaa
Neumann. Teresa e a mais

0 QUE OCORRE NO MUNDO-------  NOTIG&W0 DO USB -------

{■poria dc Hamburgo tem a ­
j tualmepte 60 °o da sua ca- 
j pacidade. O pcríc conta 
f atualrnení? 139 linhas rogu- 
I lares. T a nr bem c porto ds 

acronavcgacòo está cres- 
I crendo cada vez mais ha 

sua importância. Nove JRm- 
pc-nhias intornacionai-í tOin 
linhas fr-roprias paia o Ham ' idosa de 10 filhos, nascida

acs 9*rV 1898 íSóxta-íeira 
sontah O pa; d cia alfaiate 
? lavrador homem modo. 
re- e pobre mas cheio de ie 
n convição rôhgiosa.

Com i4 anos de ráad-c 
Tor^'sa ie:n do ;-o emprega: 

vtir. corivnita tluotuanío nc service dr? ' cnnponazct. 
cr m o nova missão de Tb; - D r.-e ■ a v o d o s 0 ! 01 r.ar rr i \

f-4 T -■ /p, t; r i  'v • r-»*- v ■ ’ , ■- 3 v 1 *-r\ \ *-r a +.'•*- r  n..-< ■ t '  T T J
\ j  “ í - j P '  ^   ̂ j  . • .  ■  1 •.  * »  ■ -  4 j  f  ■'  ' - 1 * 1 .  • *

tunda j rm i

Durgo.
Mom-oc -masirosm um 

convento fluctuante. O  Uo 
cano da cidade de Quim- 
pf.r na Franca em coiaoo- 
racao com oe mordes bene­
ditinos nreter.áem tundar

vendo cerimônias dc beatifl- ( 
caeão e de canonização, pa-|ee superiores ao limite fixa. 
ra o ano vlndguro. 0 que le- do na lai. 
vería £ pnnsnr nnp tõdas a s ! 3. Todos os impostos e ta.

{cerimonias dêsse gênero fo -jxas  que incidam sõbre imó- 
! ram reservadas para uma oujveis de níueuel serão dedu- 
tra ocasião, que poderia ser ; zldos da vcrtda anual para e­

i aquela oferecida por um Ano j feitn de calcino do valor da 
Santo extraordinário, locacão.

Cftflsiiirain umex
E apontam casos anter 

Prevêm novos expurgos
R IO ,  20 —  T e v e  a m p la  re p e rc u s s ã o  n os  m e io s  p o l í ­
t ic o s  a d e m is s ã o  d o  sr. G a b r ie l  P e d r o  M o x c ir  p r e s i­
d e n te  d o  t A P l .  O s  p essep is ta s  s o b re tu d o  re c e b e ra m  
0 a c o n t e c im e n to  c o m o  u m a  p ro v a  e v id e n te  de  q u e  se 
es tá  p ro c e s s a n d o  u m  e x p u r g o  n os  q u a d ro s  d o  g o ­
v e rn o  d os  a d e rn a r is ta s . E  a p o n ta m  casos  a n te r io r e s  
c o m o  a d e  A r m a n d o  A lc a n ta r a  da  C a r te ir a  d o  B a n c o  
d o B ra s i l  e  O s c a r  S te v e n s o n  d o  I A P T E C ,  is to  tu d o  
sdo e x e m p lo s  fn s a n te s  e d e m o n s t r a t iv o s  rje u m a  o - 
r ie n ta ç ã o  p o t i t i c a  de G e l v l i o  V a rg a s  c ú m  re la ç ã o  a os  
e le m e n to s  d o  P S P .  P o r  o u t r o  la d o  fa la -s e  nos  e x p u r  
gos q u e  se e s te n d e ra  p e lo s  E s ta d o s  n a s  D e le g a c ia s  
d o  M m is t é r io  d o  T r a b a lh o  e I n s t i t u t o s  e e n t r e  os  
n o m e s  m a is  e m  fo c o  os dos q u e  o c u p a m  os p o s to s  
d e d e s ta q u e  c o m o  a f ig u r a  d o  C o r o n e l  A ã a u to  d e  
M e io  dírefor d o  D C T  e O ta c ü io  G u a lb e r t o  d o  I P  A S E

N o r t e - S u l •v
RtO. B  —  O ar. Bcjamln 

Cabello chegou do extrezft* 
norte do drís e se mostro * *  
tarmado cem a alta do Custo 
de vida naquela rq filA , át* 
sendo que o quilo de faijfto 
chega até a 8 cruzeiros e v A  
repolho a 66 cruzeiros. Reto 
nhece que é indispensavrf 
um entrosamento maiot tS- 
tre o Norte e o Sul paro 
estabelecer um razoavel eqtjt 
lihrm-

B r a g a f e i r o s  d e  

S t a l i n
RIO, 20 — No intui' I  

dc dar instruções malü 
diretas, Lobo Carneira re 
preseniunte comunista 
na Camara dos Deputa­
dos vem comparecendo no 
Palacio Tiradcntés diaria­
mente como um dos cor­
religionários de Jorge A­
mado. Como se sabe o au 
toi de "Mundo da 
acaba dc regressar do Kre 
lin trazendo mais fresca« 
as ordens bolehevlstas.

Mm-ma;,:-’ 1 -fhi;.;,.

ALDEIAS FLUTUANTES !

SONOTAY. Vietnam. 20 
Há muitas - aldelu* ftutu-1 

Jtiíes" nn norte de Vietnam 
hid(íchinn>. mfmma D Je- 

.1 rí M *r/e, Vigário Apostoli- 
cn de Hung-H.m foim adai 
I Kir famílias rte poso adores 
que nascsm, vivem e mor­
rem em *uas bureas Varias 
'ii nsu» akleius tlediçaram 
.uuumös c^harcaçúc.s paia a 
< ihtbraçft.0 Ha fita Mt«® 0 
■ nn ros ofifln* rriigio*o*

PROTFÇAO A S MAKh 
SOLTrlRAH

n< IH'I’ON 70 Itinn HOi 1 
'Hrde femlhinn dr fttndn «  
Mti'1* ftnltrtrai* v ,t sch. d 
Jt.u . Aixcili’i* Dununl . lun

dada aqui pelo Arcebispo d e ; 
Boston, não terá funciona- 
rí^s nem assembléia*, nem 
celebrará chás e festas para 
obter fundos O Arcebispo 
upina que ok sorlo* em bre­
ve passar fio He mil. pois ia 
rrrrbett centenas de pedidos, 
e que eom os 25 dólares arm­
ais d" cota sc poderá fazer 
fvpuTr ás Hespezas

O ( ATO LiriSM O  NO 
JAPAO

TOfcfO, 20 Quasi nai> ■ ' 
pessn mn mé>- sem que <>s I.#’ 
p:w st* tuiiítc iilgmn estabt' 
Irrmiemo dc missão ma-, 
cm maio foi Bttngktu o má. 
xniHi He tlt>ós RUerru 3 igre- 

cm Yrmnpn umi» paru 
rjin i em Muman» vrtdo* n* i 
luh paia iriamu*. nu Yuna

go c em Tskio, 3 hospital rn i1 
Biwazaki, 1 centro estu { 
ciflntii da universidade d r 11
Morloka. c 1 Seminário Maí- j 
or pura estudantes francis- ! 
canos em Tokio 1
A CARTA PASTORAL LM) 
CARDEAL PEDRO SEGURA 

SJEVILHA 90 - Está sen-j 
Ho lida nos púlpitos dos igre- 
ia* a nJMrtift cnrfn pastoral \
H 1 t ’íirde»i PeHr,1 Segura, 
em que est r cr lí n*u ;i pnllt i­
ca panhnto ci>m ns estndus 
árabes adotada peln gene- 
vuiisslmo Franco Os rieis 
lem lido rtiw lormas mais 
diversa*, sendo que n mal í- í 
rln se ninsl ra extreniamcn- 
tr curiosa Entretanto o 
texto Ha csrtn padorai em 
rpiecia<( c ncni.i’ormu imign 
l-1, ;i tin tM;

;ik *’ -'f-’ , b; Si,!' • i "'.T

'.f ;ri ’ '■ !' s - irrnllo *■- ■ j í; ; -- , 9. T: I
-■ -■ 1 nor, nrnr<;i:" i K-g;' “ T  .91h
L-atU mr-Flnr os.ríste;i..;.a n i.r :i■ 1 1 • i
rf-ligiosa aos iiavegarito ■. [ muscu’aturn ao engohr, Tos ! 
maruins o pgccadnroF. ciu- í fT:. 192f: ich-, v.-mit-u n;n;:' ■ 

três va; j al'j.im .; nara oanier. i
nee i.'orlc? ‘ jkJ■ ; á r : To ; _ .

jlaiia - A * ' '

0 QUE OCORRE NO BRASIL
---- Notidarib da Radiopien —

H-11. r
J'-.vP'Klc
T  ̂v ' C  ; w, i i o m - é 1 ,

i 'Cnnclui rta ?» pagina) I

Estão relutando,
Simões Filho patrocina a comitiva

1 t
B K ). 20 - -  Um matutino desta capital noticia 

que os íV^pufado.s' bahtatios estão relutando em acei 
*ar o rníiMf/r do governador Regis Pacheco paru
acompanhar Getuho Vargas ao Estado da Bahia tio 
dia 24 Esse convite está senctv fedo afravez do m inis-' 
(ro  Simões Filho que /ornou para st o patrocínio do 
Comitiva parlamentar e que está (iesr)nso de tuiztr 
pflftí sua «rb ffrt em ^onseguenem do fortalecimento 
( i t i  p t c s t t q t n  d a  B a h i a  n i n i l l m  n  U O t e i  n  fie. I t c p a  h o t . r  

uütadumente do PSD

UJO, 20 -  A Comissão Ju) 
? a nora da proposta de coti- 
virencía publica para com. 

prs dr- duzentos tren» eletrl- 
vu* para a Central do Brasil 
apresentará o seu relatorlo 
classificando as firmas ter 
ça-icirá próxima. Os irens 
CisUnani-se ao serviço su­
burbano dos pequenos per 
cursor ferroviário*.

AINDA NAO DESISTIU 
rtlO, 20 Corre a nollela 

tms meins polilicns dr que o 
«r Oaipnn Coelho ainda não 
de.sKi i-.i da ideia dc fundai 
o Vai tido Naci.inal BiaMlei 
ru Juiiianirnie roin u genr 
mf E\f.itiu: t cal fít-cnrdg.nr 
qu< d *'x mlnisho Já dcstnln
mn v ’, 1 U1 s Vcríi'. u|]|' » cntlll
0*1 -i 
. 11 D ♦

11 .1 ̂  *

LNCAKRKíiADO 1)0 RLS- 
TKUTUIMR 1

RTO. 20 - O deputado Lck ;
po Coelho a pedido do setrr 
mrío Rui He Almeida vaí es-, 
»iidar a rcesl ruturaçãn do ' 
pesstial í;X(i Ha Camara dos 
Dep u f a u os eq 11 ipa ra n do o-s 
seus vcncmiuntos aos servi- 
dnres do íieiiarin e Cntnara de 
Vereadores do Distrito Fede ' 
raf •

f a v im e n t a c a o  n \i ;s t k a  
n,\ JOAO PKSSOA-CAMPI 

n \ liR tv n r

J O A O  P E S S O A .  -1 ! M ; i  

:ius piunos aiitv.iiit :i,HMiVs 
d i  ( > a ) v m i ; n i o i  J o m - A m m c o  

Hf A !mi'Ulü a pa Vim Mt;n ,ln
I < * ■ ■■ ' l,< fu.», > i‘i ... I < -L a

j.' I.  1 i l i  .<1 ii U j  1 :1 i , .  ,1 d . ,

animrin.cín o começo do* trã. 
halhoít, para multo breve.

DEMISSÃO EH M A M A  N *  
L01DE

FOVn ALEZA. 20 — A Úfl- 
piTinn acii*-se surpreendida 
pela medida do diretor do 
Lo ide daqui, que demitiu, « -  
muriamrnle, 50 funetonatkM 
t tranxferiu 24 outrOt, órfan. 
(tn assim uma situação dift- 
'Ui para mimirnu famlllaá 

S\N LAMENTO PA RA 
(iUARABIRA

JOAO PE8BOA, 20 -  OUU- 
rahlra será mnl* uvpá Cklade
do InlerKn n« E*iâdo a *er
hcpeflciadn com abMte«t- 
m< ntn (Kieua Oi trnbcltkO*. 
citniiiiuivs a teemeoa de rero­
t 11' t M 1 i iimpcícnrin cttarftu 
ít 11,, 1 m niui cie 11 liut Ho mioHUI II ABO



Labim/UFRN

tàJXtMk

C I N T I O  B I  I M P U N I  A  « .  A .

A  O B D E M

« X m i »  «M U  U - t - lM I )

r i b i f o i n

IDu m ía  n -w -  ammeu  Jl40 <* —Oef»  JA-* —

" fMMOA *V0t4*

I
V, Mrseede .a CM »«•
a. áa ................« »A4

rVBUCAÇOAa «  TABELA b a  g s b s b c u

I I I K I I I I T i l T I l

Mo — *. a. laba. am iff o u u a  a-i.» u m i — Bm a »
é* PADUD-m i OMMiavyor, Bw M i l »  d* OttiMia# f i  I  * «M I

SOCIEDADE

Dia Lilurgico .
HOJE

r w u  a «  i a p i b  CM *?**
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Oetde o ano de 1929 foi 
elevada A categorU de tf 
ciitue, a lesta de boje, pas­
sando a ser celebrada com 
oitava, No novo formulário, 
oom prefácio proprlo, ainda 

j mais de acentua Que o Co­
ra çüc do Komcm-Deuo é a 
íonte das gratas e da mise­
ricórdia divinas. No Evan­
gelho somos levados & nas­
cente desse rio de aguas vi­
vas. Um saldado abre com a 
lança o lado do Salvador e 
dela sal sangue e agua, Nn 
sangue fomos remidos, na 
agua nos foram aplicados os 
frutos da Redenção, e fomos 
regenerados pelo Batismo, A 
generosidade e o amor do 
Coração de Jesus exigem de 
nossa parte fidelidade o re­
paração de nossas faltas.

llíLO fi Llü ESIROO

a m a n h a

São Lute de Gonzaga 
MISSA

Duplo de II classe, M U »  
MEDIO, orações próprias,

O PENSAMENTO UNIVERSAL
. Somente quem ama a Deus pode ser apóstolo, porque o 
apostolo é a irradiação do amor. — Pe, Nivaldo Monte.
ORIENTANDO !

O PERIGO DOS PERDIGOTOS ;
Os gripados, quando falam, tossem ou espirram, pro­

jetam goticulas da saliva ou de mucosídades da garganta 
e das fossas nasais. Com estas gotículas (perdigotos), o gcr 
me da gripe cbega k cavidade nasofariugeana e aos Rôi).
Nulos dot indivíduos sadios que, então, podem adquirir a 
doença. ,

Evite os perdigotos das pessoas eom quem conversa, 
prlnclpalmente quando estiverem gripadas. — SNF3 ,
RECEITA DO DIA

BOMBONS DE BATATA DOCE ;
Cozinhe 1 quilo de batatas doces, descasque-as e passt 1

na penetra. Meça a massa obtida e para cada prato1 
fundo de mesa ponha um prato raso de açúcar c rb 1 
tal e uma pitada de vaníllno. Leve ao fogo, mexen­
do sempre para não queimar, Quando estiver despregando 
dá panela» tire do fogo, ç forme os bombons com a mão «n  ' 
íada de manteiga. No dia seguinte, vaia um giacê com 3 ■ 
clara e auco de I  limão, e atucar até ficar bem grosso, Pa «-1 m  ■ 
se os bombons nesse glacê c leve-os a secar ao sol. Se q u im r ||£UCIOS 
prepará-los para uma festa, enfeite-os com confeitos p*\i 
Uados e ponha-os em formtnhas de papel.
FARM AC IAS DE PLANTAO

Farmacis Santa Cruz —  Rua Dr. Barata —  Ribeira 
Ftrntacla Natal —  Rua Mtoes Calda« — Cidade Alta 
Farmada Navarro -*Rim  Amaro Barreto _  Alecrim

2a. de São Luiz de Gonzaga. 
?,a. do Sagrado Coração de 
Jesus, Crédo. prefácio rtn 
Sagrado Coração-

UVBE-SE DA TOSSE 
E DEFEKDA OS 

SEDS BRÔNQUIOS COM

B E N Z O M E l

telegramas

FA/EM ANOR HOJE: 
Senhoras:

; suesa. As G,30 horas foi ce. 
íebrada missa acompanhada

M0SS0R0’
CHUPO ESCOLAR RURAL1 

DC ROM JARDIM

A  partir de Julho vindou­
ro começara a  íuncionar o 
O u po  Escoku mandado 
construir pelo INEP no su­
búrbio. Bom Jardim, desta 
cidade,

O  moderno estajbelerl- 
mento de enajno é o primei­
ro do tipo de conjunto esco­
lar construído neste muni­
cípio, com capacidade para 
o funcionamento de S clas­
ses em um turno.

Sua construção no Bom 
Jardim foi das de maior 
acerto per cer c bairro 
maior densidade demográ­
fica da. cidade, não possuiu 
do, até então, outro estabe­
lecimento de ensino cujo 
gráo de instrução ultrapas­
se ao de uivei rudimentar. 

F. SOUTO TRANSFERE 
SEU ESCRXTOmo

A  conceituada F. Souto 
/ndugtría e Comercio S. A. 
da  praça de Ãreia Branca 
vem  de transferir seu escri­
tório para esta cidade, de 
onde passará a  gerir seus 
negocíos de navegação i e  
cabotagem e de exportação 
de sal das novas instala­
ções à rua João Pessoa an­
tiga 29 de outubro.

Esta resolução tomoda 
unicamente como uma me­
dida de ordem comercial 
em íace de inúmeras dífi- 
culdddée gucrai sem ore to­
das surgidas as vezes que 
se fazia necessário um con­
tato com estabelecimentos 
bancarios desta praça, não 
aíeta em absoluto a  estru­
tura comercial da visínha 
salinesia, cuia p raça  ficará 
servida por uma agencia 
de navegação e deposito da

por eatabeíffimento banca 
rifc X t o « * '
dade. . ,

Ari. 4o ■—» A dÇúoção sô ô* 
tomará eletiva depois de 
terminada a construção do 
prédio destinado qo HOTEL 

Art. 5o. —  O  praso para

ftreis) meses, a contar da 
data d a  assinatura do con­
trato de construção,

Art. 6o. —  A  presente lei 
entrará em vigor na data 
de Bua publicação, revoga­
das as disposições, em

E f e m é r i d e s
Estaduais

JUNHO — M
1719 — Fosse de Domingos 

Amado, no cargo de capitão 
mor do Rio Grande do Nor­
te

1976 — Fosse de Antonio

dos Passus MU-íinda como 36. 
presidente da pjjvinels, 

J900 — E esposio a 
0 livro dr versos nt> Aula (li 
Sdivza, "Horto”, edição (JV 
Republica.

A v ó !  M ã e !  F i l h a !
TODAS DEVEM USAR

FLU K O -S E D A T i
REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITAR-. miKEft 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERtNg!) 
Emprega-se com va n tuge os par* 
combater as Irregularidade dm 
funções periódicas dus senbno.v 
W calmante e regulador de««»; 
runções. FLUXO r e d a t INa , |.hj 
sua comprovada eficácia» è tuuU* 

receita du
DEVE SKK USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

RtCAfURA EXTRADA 00 JORNAL OíXriO “KANSAS OÎY 
| 7 ^ ,  pÇ KANSAS a ry , £S TÀ # :;Z  WSSURí.E/UA,

Relação de telegramas 
retidos, no Departamento 
dos Correios e Telegrafo?.

Antonio Secundo Sobri- j (irma pQra a  construção de 
nho, Ahtonieta Av. Joaquim j um ^ otei municipal promul- 
Macio 638 Viajante Auci-1 a seguinle ,e i, que to. 
des M acedo Hotel rubra it 1

TI ELE PREPARA A  
GRANDE S O V A "

Unde Sam está deleícia- 
do com seu programa do

Problemas da Terra
Coluna do Povo

Estamos de volta. Após o | to tempo, não pjvmimi por 
primeiro aparecimento, re .! aqui, e nem temos 
colhémo-nos ao silencio, pen \ LEITOR ASSÍDUO - Hu.i 
«ando que o nosso apelo aos \ Santo AnUiiio NATAL, 
leitores, n cseíitido de envi- í .. . ullimameníe, é lania 
acem suas colaborações a cs- | m«riç«ca. que o s<»m> d.i tmi- 
ta secção — em que seriam, te estâ-si* tornando íustu 
tratados problemas da rua* portável. Pedimos provideu- 
onde moram, ou do bairro ou, eia« a quem tle direito. no 
do município, a-ftm-de, d a -. sentido de 
qui, com a melhor bòa von-1
tade, lutarmos pela fel»* so-', Está feito o in-dubi c. es- 
lução de ditos problemas, pero. brevemente, os «uor- 
crueiantes, alguns — havia das da liiíit-nr irão lo».ili/.u- 
sido um grito perdido n o i­

vado a eleito desde vários 
anos. O  potencial industrial 
dos Estados Unidos é uma | gum Sahara nu de vegeta- 
poderosa hrça para a  per? ■’ ç de vida. 
mundial e uma barreira pa j Mlljto cmhot1k 8em a reper.

cussao desejada, houve aprodução para a defesa le- ra os agressores.

_ ___  _ I repercussão. Recebemos aí-

:* Ô n i ^ s l ^ t o í ô s ¥ ^ P a u l ^ d ^ S u Í  ! ^  “ rtls ,u  ,usaresi*.IM A Empreza de Transportes Mlpibuense, dc Lídia Ma.
. mou o nu. "Art. Io. __Íícaa; ’ ri*do, avL*ia que tortos os dias íi dc cada mez, fax uma via.

co, Apolinario Bezerra. An- j ^Grto 0 crecUío ospecial de ' íí̂ m cm onlbus confortáveis, com asseio c segurança, pa- 
tonio de Lima Souza Síndi-1 3 0 0 ,000,00 (trezentos mil' ra o Estado de S. Panlo, Venda de passagens na Agencia

Jurandír Freire Emeretieia a cântico pelo conjunto co-; cato Trabalhadores Salinasf cr^eirosTdesünado à  ã ^  ' Moüesto, 1385, Junto ao Hotel Calana. Informação pelo
í sição tte um imóvel no cen- jno, esposa do sr. João Batls- rol da casa de Saude compos ■ Aurino Carlos Av. Ribran-; 

ta Emerenciano. funcionário to de enfermeiras sob a dire- ■ ,:o 096, Aparecida Gaspcf
íone 1102. Não perca o seu transporte; compre a passa

tantes, até, e, agora, aqui es­
tamos âe volta, nu interesse 
tíe comunicar ás autoriaadçs 
0 que se passa.

Aqui estaremos, á disposi­
ção dos leitores. Responden­
do fartas, fazendo esclare­
cimentos sempre sincerosaa u v  n „ . iro desta cidade para ne la ' íOin «itecedencia, para João Pessoa, Recife, Cam - ; : simeros c

A H aos i«*,vmorc.' çao dq Jrma Maria tíe RAn : /*v. ueocioro /a, Airtúúio ; r>or ^ ^ 0  um p re d ia l ! « • «  G ^ndr, Fortiiie*», C iic ï, Ma ïsai-ù c dlvcvaaa rlrtudc, ! ,utan(1°  Pc,a **«-
•Fpfcikos tío Eíítado, membre José, oficiando a santa mis- i Marquas Pereira 9, de N >  t i_ „ tinn.in 

do Conselho Fiscal cio Ccn- «a o pc. Neves Gurgel, secrr vembro 200, Antonio Gnorio ■ jÏO|Pj

tarïo gérai do lireebispada d» ' narc Francisco Monteiro ' ” ‘
lfQ

Utn
prcaio

moderne» pvé o lisiarto tie ft Paulo.

A. auttro de imprensa s. 
mantem este jornal 
Penhores :

Professor Paul» de Aĵ î; 
Rilva, delegado do Tribuna* 
de Contas öo lüstado rto Cen 
rá e elemento de relevo nu. 
nossos meios sociale 
Senhorinhas:

Lalse Cavalcanti, filhji ti» 
dr. Francisco Ivo Cavalcan 
ti, conceituado advogado cn 
nossos auditórios e nosso cn. 
perador.

■ Maria de Lourdes, fílh 
du Professor Celestino rime. 
tel, diretor do Ooleglc .Tísla 
dual do Riu Grande do Nor 
te. ,

— Nitsi Nezi Slmoiiet.i. r  
lha do nosso cooperador
láo Simoneti funcionário di< 
bltco estadual.
Jovensí

Virgílio Rodrigue.; dl' OlI 
veira, filho do sr. Luis ífeli­
no dc Gliveíra. nosso (fjn;i 
rador.

Franciscíj de Assis de t > 
hveira Vilar, filho dn .sr />» 
fur Vilar, funcionário d 
Correios e Teleuraíoi r uo-
tufüperadni

- lïeiio Luis, füll.? tio 
L\iis d íi Cunha Mein. 111 n c 1 ■ 
narf.i d;1) A;T;;r.M!Uif,i r;\ n 
Diversas ;

Aniversaria lioie a jnvet. 
Marcus Duarte Coedio. uph 
cado aluno do Coleglo H»nî 
Antonjo, t- filin? do casa} iïr. 
sillon Oomc^ Cuclho rosi 
•ifl-itvtu du P» Parlament '> 1* 
Pasenda Fedt-r;d Manu )» 
loros Coelhu nossos coonein 
dorer,,

For estr muilvn Manu 
Duaitc vi-m m uu i uitm 
'’umprihientiuJo jior m*ii% ■ 
min os
DNOMARTIV M DA HEVM \ 

IRMA SUFFRlDllA
Ti aníteorrenclo boje .1 d a 

nnomanUcn da ftuncrUira il.
de Hulirte HÛO Lnea 

ttiqdrr Maria Protegida *\> 
Ragradn I.íitritçrtA d»-
J k i I IV C  V I I  in  . U i l l ' l l t d . l i l i '  1 

i l O U M  Ü 4 IM  IM ,1 d e  tt l I t II I 1 

1 l J ( I I  (■ . 4 l l t l  i l . ,  Jl. '

1 Natal e capei Io  da Base Na 
vai ilo Natal.'
Casamento:

Reallzou-se domingo, dir 
í 5. 0 cniacelmatrimnnial d( 
Àr. João Poloira da Costa 
ComerciantJ e criador nestí; 
cidade, com* Sra. BonedUa 
Rabina da Costa de profis. 
'fia domestica. Ele irmão d(

Chilô 51, Pedro Paulo Mar­
ino, Can Ediücio, Clescí 
Martins, Comte V iegos
Grande Hotel, Estivas para 
Lenia. Francisco Correia 
F.íbranco 670. Geraldo Be­
zerra Ceará Mirim 390, Ita- 
.nar Sá, Irene Gomes T a va ­
res de Lima 176, Haroldo 
Hosa Campo Instrução, U-

Padre Manoel Pereira da Co>; ma Gonçalves Andrade Ne* 
dt, vigário de S. Tomé o fí- ves 394, jobríto, fase Radri 
ilio do Sr. Francisco Pereira ques Santos Gal. Samptno 
r':i Costa, comerciante e pre 332, Mcrisa Leite Ribrancre 
oiôrlário nesta oidatle e de 392, Mermcio Gonçalves 
ua esposa Maria Rita da Maria Gomes Silva. Rua 

Cnsla: cía filha do sr. Ma- Estacão Capuringa 485, 
noel Sabino da SHvu já íalee» Maveloid Comissário Loyd 
do, v de sita viu va Maria Sa- Homduras, Rita Marquei 
bina da Silva. Foi realizada Alt. Barroso 270, Sebastião 
o aio religioso na Ca-' Mata Voscelboufh. 
a Paroquial Ua Ribeira, pe. . ------  -

Art. T .  T- Fica o Poder 1 W T ^ v l - | ^  b r i o
Executivo Municipal aulori-; V r R lC T S  V t A *
raào a doar a p&ssòa fislea (Conclusão du la. página) 
ou jurídica o local referido;
no art, 1°,, a titulo de pro ■' uma voz. perguntando, st 
mio, desde que se trate d-s desejasse ganhar a saude, 
pessoa cu firma de reco- Ela respondeu, dizendo 
nhecída capacidade íinan : "Pqfa íudo & barn. a  
cg ir cr. , vida e a morte «s a u d e  e a

Art. 3;'. — A  capacidade doença —  sò deseto o que 
financeira será comprova- Deus q u e r ..." . Aos 29 de 
da com atestado passado ; Abril de 1923 na Festa daf

• •  i
Bcabiicacão cia Santo T er*-; 
zinha roçranhau a luz dos : 
olhos. Aos 17 de Maio de 
25 na ocasião da canonisa ' 
ção de Santa Terezipha rs- " 
ganhou a saude, perdendo 
a paralisação. Na Quares­
ma de 1926 viu misticamen- 
te Jesus no lardjm de Oh- 
ve iras, o seu sofrimento e 0 
perda de sangue do Divine 
Salvador. Na Sexta Feira 
Santa do 1926 se revela-' 
vam as estigmatas nos pés 
1 nas mãos de Teresa. O 

Nazismo íoi dosde c prin­
cipio contra cs aconteci 
mentos de Konnersreuth.

frsa do povu a crer qtir, as­
sim, ajudamos as autorida­
de* na difícil tarefa de go­
vernar, satisfazendo ao mai­
or numero de gente, pois qur, 
a todos, duvidamos muüo 
que jiíja possível.

•a parfre Josó Mutia, v ser 
trarn de testemunhas 0 Te 

.ieni.0 tvo Pinheiro da forc; 
''aliciai do estudo c sua es 
jS.n Ana Maria da Cosia Pi 
dieiro.
Os rerem easaft^s qui: siv 

'»‘Jisoas bnst an*.e ndaidona 
as om uv-siss meios .sociat 

in sendo ba îutüe 
■.entados

ruinpr;■

f ASA DK RES1DLNCIA 
»n d e .s e  na Av. Rodri­

gues Aives 775 —* Tirol — 
com Ônibus á porta, 3 sa­
ías, í  quartos, copa-eo/i- 
uha, garage ampla, aparta­
mento para empregados c 
tmta saneada. — Constrw- 
i.io nova.

Ótima ponto —  Trata- 
se a Uua Dr. Barata, Ü3í#

M a r i a  d e  L o u r d e s  B e z e r r a  M a i a

MISSA DE SENTO ANIVERSARIO

Aurino Mai* e filho* convidara parentes e amigo» para 
assistirem a missa que mandam celebrar pelo repouso eter- j Queriam levar presa a  Te 
nn da alma de sua esposa e mãe MARIA DE Lül'RDES lUh ! -esa maã a 0piniãú pijí l̂; 
/ERRA MAIA, n» próxima segunda-feira, 23, na Igreja de! .-ri nác foi fqvoravel à essa 
Santo-Antonio ás 6,30 da mautift- j ideio. Aos 20 d<? Abril de

Antecipadamente agradeçam a (mantos comparecerem I94fs aparecu um des^a^a 
•I este ato de fé e piedade crv;tã- í nier,(0 d * tank^ pesado^

..... ■ .....................+  ■ ....................................: ‘

ILEGRID i  VIDA
Soltem fogo* ADUIWINO, 0

d.i (H , n i » * *  nation,-it

O Ainmznn Vt î Mi>; lOmlin, de Í.ulí lh-zen-a, co- 
riitxou u sua grande fcjr 1 tíe fogos iTurca AÜRIAN1- 
ÎK) A trfltíicioiiaí cusii »m bairro tíu Ribeira pDrn os 

rtr MANTO AN’IOhflO i'.Ao JO AO I- SAO
PEI E

(tíautie r v.it 1.0I0 u iiHU-hbi ib' liintrihii, c en
11 tlt-, pyiu Milan r nuira-, i l' »vHUmIc.’ pieçoit
i-.- pcriiitv nos teventíetíui c

AUMA/F.M H(Et MlODfci INlp »

G I C E R O  A V E L I N O  D A N T A S

MfSNA J>E SETI.MO Di A

Maria Gunu-s, Dantas Lnm k ( avaicaitti de Murais. Juse 
Avelino Damas, Maria Judite Dantas de Murais. F.tj/aMh 
.Mesuuihi Dantas. Terezinha de Jesus Dantas Jnrira Mes- 

Palitcniar Oumes îÈ*nia>, t uilchJa.-îî parer*-

i -

; ouita Dan Us c

ÍOí-: SS iTra pa - de assaitc
•iOÍ:i£ta) ç-rn KonnerRmmh

■lind'~ n nnào de T or'"-
~d nias eïa nào os ta va pro
f r ; ■U: '"inm:' naornoMo A

-■c1 av;'tàU t..ago c’Cintru - ;
?k}■ VCÍ i f. un! rifts1 -
.v.;.:-trne;’f.’u ! ou ici.-- rr SJ de la
■■. a i s'- ,B - f ■ntivu!os d f  rans
:_>Orn-?ZO:' . A lg rrva paroqu.a:

Receberemos com 
tie prazo*, cartas a ,;u- 
gotí-ões d.'S leitores c 
ajada-los-emoi a resui 
ver os problemas da su.. 
Run, do seu Bairro, do 
sot MmiiNpio, utnnci'> 
e.-itn.« eukmns. o;i falan. 
ct 0. cl ir e t amen t e. com 
as autoridades. A estos 
poderemos esclarecer 

quaisquer assuntas aqui 
abordados.

ESCREVAM RARA. 
Cernido JOSF,’ DE ME­
LO -■Secção "PROBLE­
MAS DA TERRA' 

Redução cie A ORDEM 
Rua Dr Sara*.a. Mtl 
• NATAL

1 tes e amífios para a missa que mandam celebrar nn proxi- 
m<» sabado. dia 21, ás íl,30 horas, na tutrdral, pelo descan-, ' eí’lrí̂ ,Cia 00 Te reza 
só eterno do seu ihcsuuecivel esposo, so*iro, pai e avá CICF- 
RO AVELINO DANTAS.

Desde já eoníesam-sf asradecidos u qiMiitns eoinp.ire 
l erem u esti* ato de piedade cristã-

Q U A S E  D E  G R A Ç A !

ViMUiém SP t.tKios os m ov(‘ ts Il;t uasA 
Htta Ulisses Cuidas

n 0 32, tin

A t e n ç ã o  -  F e s t e j o s  d e  J u n h o  -

que Kveíieu paliei M.i

Ru.* I*'í-Í Migueltldu 

lu . 11 u 11 ' 11 > .1 i . , i n . i, i

N A I A 1

, n •' 73N7 Fimr lüOfl 

, d,.- 1 MUMANIMO

It I it I I  «  A

A MVRAH1A UM A i-omiiiiii'; 
iiilhil »  I tn U) helusMlhUS eiiiey 

Krnlmndenit us vosaa.i rn.ii, 
prtçu nn LIVRARIA UMA

U VRARIA  UM A A DurHnhu di>
piltuT; tin F'-ta’V'

lunpruridu juin nu tíuu 

fiiitíoi empurlu íW*i

' (  U V . l l  I |||

mmiM®
1 i V It A ft I \

I V I .) i<> I ki |i I
L I V R A R I A

»
I IM  \
Ai 11U11 
I I M A

dl I* t.tl

a reíudeneia do Vigário e a
fica-

:-am danificadas. Mas Tore- 
za iicou  ̂ o Nazismo jw
'í':. n:v'vr. r;;ric/ rv-ftah;a d-.! 
o;.: Vt-, ; :̂* :d, r  ran li"

■ - rua i'Otkfa '.voínptniGza kc-:
■ ; tob (, ao v i j v tj I uc* Ftuu. 
latias as Sortas ímras T*.- 
tera l'.'.nia :sir(^ anvn n o
■ 'il *!u- : a "  U-: Uli 1 : !

n t í  V i - i  :■,((. ! í. j . ; c k - l o n  ■:(< 1

■ 'Ti t* [,d, , : i ;. j i 11 iitros d ■’ 
u iD iif vivpnS.- rnin rom4
i ! i ( : -■'t ■)'i- í,; : i> uin red, í
* ! a ■ ■ i ; i, <f i I h f n t Si i ; i f. : 
í ■ ’ > t ; Ainau K1 »t u i> U n lr'\i'
' ■ 1 ' I t )  t ! l i | i  '  I

Hh n d ;i t i iiiif! ( [ jjuí ) r>
' ! 1 i) * t * ■ / )  I , U j I.» V i I H  t [ fl I

c a r t a s  do le ito r
UM LETTOK - Vilíi Lto- 

'.OKíi - ■ Nli;;lI
, Pois <1 (te de )tuniiit:M;úo 

terna, no ireeJio compre, 
enjido entre a*( casas nume- 

i rns 15 e 17. tende a arrastai 
no chão. encontrando-se. 
4£ora, a unia altura (ti 2 mn 
! ros do sólo. Pedimos provL 
rlencias á Companhia Porca 
í1 Luz, cujos funcionários 
íem passado por aqtn >cm 
que qualquer mcitida li.ijf. 
sitio tomada, no sentido dc 
por um tini ao constante pc 
rtgo, que o fio significa, prtu- 
cipahncnte, a noite, para (it- 
íoi., (*, piirtit ul.irmt-nic, in 
ai as creancas

o fóeo dos impeHiiicuivs in­
setos. Grato.

—  -  - - - - - - - . _ T '  .

Florêncío Hilaiintí PAíM - 
LIIAK - Rl*f

. . -Nos sets anos que pas­
sei no exército tiquet qnüc 
um idólatra da bandeira c 
como lai não posso jhiiIoji 
a unia repartição pública a 
não osteiiiaçuu da buUdcUa 
nos dias feriados.

Acontece» que aqui cm 
Parelhas «  din íiedteail» a..,

fa ro  aiiiigo, meus par-i- 
liens uela sua demonstrav.io 
de ei vis in o e amor á patrla, 
que você deixa transpiimer 
na s»a bondosa carta. Neta. 
entre uma e mitrn iinha, vu* 
ce mostra, claranientc. o hu 
fervor á terra querida, fui.íe 
raro, não sõ aqui. em im^'i 
Estado, como em toda par­
te. .Alas, como voce mesma 
afirma, os tempos estão ovu 
ffvr.uîamvnle desajustados. 
I’, a fraude verdade é qiu, 
sc, n» ínierior as [landeira* 
são farrapos, fique satisfeito, 
pois, na propria capital, e 
muito ionium, c quotidiano 
vermos ban deita > c.o írapin 
em ma Lr os descascados, i: 
í imprensa nem slqnrr, se 
ocupa com o ossuitío, pais 
e perder tempo e i-spaeo.

Muito iibri^ad-k e continue 
escrevendo.

;;M LFITUl. Ké* ;; ■
■u - NATAL

pois, < m meu modo de 
i ejilender i.i cticami a tnu.i
1 de as autoridade^ loíii.iiein 

províilcm ias mat> lot ie* r 
nicn;K.i> eoldr.i a meliiii ■ 
da mar. e^ando em bomb■ 
cm conaumr perj.;o para a* 
Slips vid.ts e .1 (iMfiiíodi.' -a ' 
d)- imiius, (nu

( 'aro a íun;i' '.aba )m . ' < ,h 
i ,i nie lit e, de deordo e,.u. i"
cê, no que trata .1 .oa ruim 
niwito uportima, abas > ab* 
ressaltar, que a lato de 
meninos vadio- andulvm am 
prr ‘moiceuainto ti-mb 
(em mc nit ii ado mou a- k ’ 
Zi‘s, xra  ̂i - acidcnl-' ' 1 
redundam i m mo* i'1 (fl"
remos net* que ........ .. 1 ‘
auloridadcs pensai »■ u«i a*' 
siukli)

M Ai
t i l l

n t s i t
t

I -*i i 
! t.

• M  t . - . l  i \ t l i i U i

Kica leilo u »eu apélo 
UM LEITOR Rio Shim..
Ant f Ulla Nu t a I

ext amt», ha muito tern 
[H>, »  quartriràu eoinpreendi 
d» entre a Dvirgaihi i'Ueal 
c a U n  ja de Manto Aittimio J j 1,,/lr, c 
sAfrendo verdadeiro atiique ) vl' o de puatie a1 
dr tttortv'M'U* Acieme, que o> | 'l ut« l<i <b
*ii*rda* «la lu  mm i -

PaotaÇâo
I As itnsiîa't (trtcjtiHã
j y rAfluas attat*
t Jlmdu.a pat a rseiutut

.i

i



Labim/UFRN

M  é t Jtttk* à *  I t * l

Oi leMicioniis jtgiii de amanhãedenisffocoiba• RUchaelo e oAmerica
Cresce o interesse do pu­

blico pelas apresentações 
do Botafogo, de João Pos 
• òa, que amanha fará u
/cu ju. ]oqa  quando en­
, . - ___ I ri* .j:( í uuiu *-j ittw
chuelo. E' 'uma peleja que

tem todas as possibilidades 
de agradar, graças ás 
qua ldades dos litigantes.

No domingo, o quadro 
Paraibano dará combate 
ao Am  ir iça, camp^ao cu-vic,' 
(o de Sl.

r m .o c

u
l>OC D O C > 0 <

D R . RAIM UNDO NU NtS
‘ 8

Um prélio que está des­
tinado a  ser um dos mais 
sensaciona is, pois reune 
dois poderosíssimos esqua­
drões, legitimas expressões 
do HLHJcex nordestino.

O  QUADRO DO  
BOTAFOGO

E' bem possível que o 
team dp Botafogo, ,a nao 
ser que venha com reforços
se;a estél

Zé Amtandç, — Jorge e 
Kleber —  V a vá  .—  Berto —- 
Tita —  Milton —  Arquime 
des —  Moca —  Dengoso —  
Elcio —  Reservas —  Nata 
nrr^l 7é M<ona ■ Paulo.

AMANHA HEX AMANHA .
4

Spencer Tracy. Joan Bernett c Elisabeth Taylor em:O papai da noiva
Venha divertir-se, deliciar-se com a mais deliciosa comedia da temporada! 

Venha rir com Spencer Tracy e Elizabeth Taylor

HOJE p  r  y  HOJE
1 %  E i  À

0  OliHOSt OUVIDOS, NARIZ B GARGANTA
(JON8ULTORIO: Av. Rio Branco, 6231-1.°  andar 
Horário — De 11 ás I I  e 15 á* 11 horas 
ftefildcDcia — Av. Florlano Ptlxõto, £93 — Fone _ 

O _  2*52 X
0  NATAL — RIO GRANDE DO NORTE | J

) c r z D o e r r > o < z z z D O < = z z x ) C z i z > o  c u

Hoje a noite, na A.A.B.B. 
o “Initium” de basket

Na quadra da A . A. B. B, 
será realizado, hoje, a  noi­
te, o torneio inicio de 
Basket, abrindo a  têmpora

CIRCO NERINO
H o j e ,  n o  h o r á r i o  d o  c o s t u m e ,  g r a n d i o s o  e s ­

p e t á c u l o ,  c o m  a p r e s e n t a ç ã o  d e  g r a n d e s  n u m e ­

r o s  d e  a t r a ç õ e s ,  n ã o  f a l t a n d o  o s  m a i o r a i s  d o  

R i s o  R o g e r  e  P i c o l i n o ,  e m  u m a  n o v a  e n t r a d a  

c ô m i c a .

N a  s e g u n d a  p a r t e  s e r á  l e v a d o  a  c e n a  a  f o r ­

m i d á v e l  p e ç a  d e  c o s t u m e s  m a r í t i m o s :

A  F I L H A  D O  M A R  

D r a m a  q u e  t o c a  a o  f u n d o  d a  a l m a

N ã o  d e i x e m  d e  a s s i s t i r  e s t e  f o r m i d á v e l  e s ­

p e t á c u l o .

da oítejal deste ano­
OS JOGOS / -

i°. Esparta x À. A. B. B 
Juízes -—'BàHu e -Maia — 
Bancada Assen.

2°. Santa Uruz x T ira  
dentes. Juizes —  Ciro e Hal­
tens. Bancada —  A. A. B. B.

3o — A ero  X Assen. Jui­
zes —  Irineu e Guerra Ban­
cada — Esparta.

4o. —  V encedor do Io, x 
vencedor do 2®.

5U, —  Vencedor do 3°. x 
Vencedor do 4C..Juizes e 
bancadas, a  serem esco­
lhidos, de com um acordo. 

QUADROS PROVÁVEIS  
Esparta —  Pedro Ro­

que —  Eliezer —- Irineu —  
25 —  Wilson —  Elias — 
Meireles.

Santa Cruz —  Zelins •--­
Guerra —  Chang — Crista- 
hno —  Daniel — Castin 

1 Ronaldo — Alcir.
Aero —  Cruz —  Murilo

—  Brak —  Melo —  Matos
—  Cortez — Verçosa. 
Teradentes —  Claudinor 
■— Alberto —  Arí —  Pedro
—  Canindé —  Lulinha — 
Moaclr.

í A. A. B. B. —  Felix -

IN D IC AD O R  PROFISSIONAL
K  D  I C  O  S

A '» 15 30 e 20 horas

Adeus ao mundo de ontem
Documentário que mostra passagens da segunda guerra mundial,

ultima exibição

S â Õ T ^  ”  HOJEHOJE
jO£sé — Orrís —  Zeaugus* 
to Dieb —  Carlinhos —  CM* 
denor.

Assen — Againaldo —  
fale —  Lins Cache 
Cativo

—  O  torneio est<5 marca­
do para ás 19,45, —  Antes 
haverá desfile dos clubes 

Os ingressos serôo ca- 
orados a  5,00, para cava ­
lheiros — Senhoras e Se­
nhoritas, entrada franca.

—- Os Jogos serão de 20 
minutos, huvendu errípcítc, 
terão 5 minutos de prorro­
gação o se continuar será ! --------
vencedor quem fizer a prb j d? 
melra cesta.

Sessões de 15.30 e 20 horas 
’ Ana Mariscai em:

RUMO AO TEXAS" juntamente com a quarta série ''O  FILHO DO ZORRO"

AMANHA S LUIS AMANHA
___  Joanne Dü i, Ren Johsun e Harry Carey Jr. em:

Caravana de bravos
, Nos dias do velho oeste, quando o tiro de revolver resolvia todas a » ques­

tões . . Mais uma realização grandiosa de John Ford !

Sào P e d ro —Hoje
Somente em Boirée

" S A N G U E  B R A V O "
Um super far-west de luxo.

QUADRO DO RIACHUELO t 
PARA AMANHA '

Prefeitura Municipal de Natal
Balancete da Tesouraria, do dia 16 de Junho de 1952

Re c e it a
Erabo — Joca II — Ga- ! Saído anterior . .. .................... 171.668.10

qeiro -  Urbano -  Gonza- i Rpcelta de h° í e •
Ga - Wilson — Fsrruaer» ! nríflPESA

C a p e l e t i  e s t á  

d e s e m p r e g a d o

16.991,30

DR. ARIS0FANES 
JORDÃO

ESMÍÍ’1 ALISTA
L Curto Ir h teilst vo rir Rjierftuço- 

ui o i*iii tSíui Iteutu, fcOli » 
<|il Dr. íteiUc Fw./liiiest*)

i uUiitriit» rias tíô
( m-Ki.l e Via!" — ifirt'iiças 

ilioriiin
r:t.ramoAt:E>ioi;itArr\

ruiíf.nlt.ií ri.ii isau Horas cm 
riiJnl1*

< oiiÿ'iltorlo: .Av. lilft Brimcn
.. ■* - 1 ’> iiíiriitf ■ LdlfLoto

ó,i < 'íiíii hu) ■ - Vom.. HlOU
íif.j.kiii.j.i ■ lí lin Dr Mitoui'l 

Duiitfis. &tît
f ,[oir;;, Us. Av, Flnri:ni'>

l-(i;:r ■ V.'.'il

I

DR. J . A . DE BARROS 
LIMA

t- , -UHiTJto (tu Clilllcii Mi-riit'a
■‘.ri Far, N;ip uc fcV*riiPifi;i i- rio 

l ’mcln Sororm <|n Itlti ,lt! 
.1:. Il Mro

ï u u — Vasos — Aiwri*lhrt 
lorifativo — lebacftiu IIIHlllt- 
tul — Kfiilny tolortli — (Ufoi- 

tlni;ls (vmltHTin̂ s
' - i*- ■ . . ^
oc*1 ; : 11 >r ;o ■ Av Rio Tlr̂ ooo. 

fiir,;'. Sfii'i!’
1 f-rt.fft. tj furtiis r St■>. ' :iv ! *-L- 
r.ts. (If. s 14 .is IU 11 or :i h 

K, ni* in t.i ■ ■ l’i'iii-.l lû.» -
I;. " M i*;o

DR. M A R C a O  A . DE 
CARVALHO

Ex-Assistent* da Famldad* de 
Mwllclns do Rfrlfe 

1Nh*ih;íi<í fin Aiurriha IHEKtivn
Cous — Prpcn Joio Mutin. Í4 

— iîi-s.: R«a .lundlai, (ii>4 
Ftmo — 10-71

Clinica de crianças 

DR. MIRABEAU PEREIRA
POFItlCUl ,1 OR E PKI'iIATRA
Cimsnlras : U:is 15 noras ttn 

Ulsme
Consult'»lu o resiilencla : Rua 

.loin, Pcssóíi, 104 -• Folie: 21-10

D R. JOSÉ' A LFR A N
ntnica Medica — Doenças da 

i*fli‘ — SfflIIs — Alenla
CONSULTAS

Das !> às 11 liorns e das 14 ás 
17 lioras

ConsuLLorio — Av. Rio Bran­
co. G8D —- 1° 

Residência — Praça Pio X, 
3a0 ■ Fone - * 1374

DR. GENARI0 FL0RI0
Cllnlcn Médica cUi tululto e da 
criança —■ Doenças de senhoras 
— Parcos íYfturburile» ria 
Uriivld(':2 — Iratamento cias 
varizes — Oliriíis Curtas -­

Ele trocos líulacão 
Consilítono e reslricncia — Av, 
Rio Branco, 7(!7. Fone : 24]7 — 
HorariC: FJ.ÍlO horas, em rilun'c

Trsíamento das Frj luras

Correção daa Refeitos Flairas 
CIRUBU1A

D R . EUDI$ M OURA

Ex-IntcrnO do St-rvlco de Oirur- 
Kla rio PrOf. UaiFos Lima -- 
Iíosik St,o. Amam « Ca 3.» Cli­
nica dc On upedln' r Clrur-;iM
iLiThiuLij iii, íib-Jb̂ i i.;ii Tvlf.novi 

Alnn irta -  licolc
CCUJSULTA?

rias 13 (ifj 17,30 excelo1 nos
SillMllOíl

t;onsl.: AV. Rio Branco, MO 1 .** 
fiMilur -■ sain 1

Aesld Hua Felipe CatunriO, U45

En

— Migußl -  Florentino ■ —
— Albano -- Gutemberg.

O  F l a m e n g o  e  a  

I m p r e n s a

O Sr. José de Araújo, d * 
O Jorual, Jo Rio, em sno 
Honda Diaria, escreveu:

"E 0 Flamengo, heim? 
j Ern linguagem de iogacio- 
} res de brilhar, o que o lm* 
i oro-negro tès foi pisar na., 
j lama. Depois de vinte «  
f seis jogos invictos, contra 

‘eams estrangeiros, um 4x 1 
no lombo, até parece corn- 

j plexo de Flavia Costa, di- 
j oiite de argentinos. E o 

teum do M honarios, coina 
f soo--, ó consüiuido r,a 
( sua maioria de iogadore.'-: 

de isuonas Aires.

rGgo processos ns. 2818, 2605, 2171
e 2569/52 ..............................  —

Saldo para o dia 17/6.............  - -
SENDO _
Éîm c o f r e .....................................  180.450,20
No Uanco Clo Rio G. do Norte* .. 7 .845,20

I _ m ,, - j,
I A*'. \'i\2 J »  caleciHric*. 

100.659.411 j r V ;C  n
; . v - n  C a p e ie h . m ju iz  GLo.^
j torodob foi-lhe concedido
! licença auo .c tnesmo soíkc*

_ 2 364û0| *ara. a  F. M. F. . ... .
188.205,4'J i Ec77undo am jornql. f’Orio-

'XT, o "hero!) do jogo Fb.'.G^
idorte x Pará, está sem *edi-

188.295.40 prego
. , . . . , i O sou caso prendérsa jj

Diictorla da Fazenda Munie«,al. em 18 de Junho de 19=2. I ij(n dos ; Carjoc«
Eribaldo Fín*tiríi riíi Koi*liíi j ^ j***-
1 "  ERcrituráno^pndrãi, P. , .^ u e iV n a d c ,; ' Knn;

Joûu Ferreiia de Souzn j deirhüia. ,
Diretor da Fazenda | ________ ________ _________ _ .

-  O m iuhade cusfou a j 
cl-ieqar ao Brasil; nias, per j 
:?,r,ío mesmo, aouvo ioga ! 
iescontiança ao dorroi .1, 1 
caís nas aian do vitória a !

C A R T Õ E S  S O C I A I S

A tipografia do Ccvtro  de Imprensa S. A. 
mantem grande e variado estoque de cartões 
tias marcas PELE  D E  C A B R A , TELA> M A R  
F IM , R O Y A L , R E C E N D E  de diversas tama­
nhos.

Faça sna cncomen la de cartões na A OR  
D EM . ' .

Preços que desafia n competidores.

CASA A VENDA EM
SANTA CRÜZ

j V^nde-se de
j loaíBoncia, sita h Rua Pr. 
! Floy de Souza N ó ï 87, na 
| viciado de Santa Cruzr con 
| tendo alem das depondo* i 
j ■ if.Tf- I -otiiuns 2 CiíkTnam O  
. ..ror;] Já referida cava ó 
| '"rS Gü.L:0D,DQ a tratar com 

I ; Artur Grant do Oliveira, o 
j j  jtua Forroira Ch.aves ou sc-
5^ í -t vi/• l^nriFr Rltrr

Festival de aconleons VENDEM*SE

Clinica de crianças
no -

DR FERNANDO 
MEDEIROS

ranaMcnTiírtA - pediatria
(.■üii!íiilií'i‘i<* í* r. nlrt(” it'ifi J’rt-si-
rl,)ll << pUi. Pt Pítia. 33 ; - Al(’-

t nm Lr li*- toi.1!
m ;i:í ll (■ lá U:i If.

IflHlS

DR. tTALO CARVALHO
nrvm oíT— NARIZ ~  

OARfiANTA

mO-ltlNO-I.AmGOt.OCTHTA 
no IIOSPITAl, *'MTOOF.T, 

ftOlJ IO
Itx-liiti iuo <lo Hospi1.il Sanlu 
l/alxl (Ihrilia) Serviço lio 

1‘rol. tlr. Ciirlii.s Féni
CONSCl.TOniO:

Av (tio Uff!rpó. 5(V, ■- 1 ,n
:tmli>r -- ShI:i 7 

lifiy 14 — 17 horns 
]ít‘á(li'iit |:i: AV. Rlo linmro, 

S74 • 2ISO

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vias FMn&ria* — ProtoloRla e 
Mifills •

ftiirti Rfirltcfri cl»s hernoreoldíL.-}, 
viii-jsr:] t híriroeiriris, íf(*io ope- 
raçào c «cm (lor IJoenco ‘hi 
uretra. uroM.íUi. veslc/ilii. íwml- 
ní\lMi nexiifíi rliifi. Trattum-n-
to rápido das \irctrltPK huiiíÍhb
l' fTullUfiH é HUIlS (-'(JltipllCHÇÕeà,

IVrtufbiLÇriíVtt. Creiroficopiii 
Gciivuno Cautrio ^

Dii3 1õ Imritfi etn çllimtí] 
Consultório Ertmpio - "Nom
Aurorii,1' Ri 1:1 T>i‘ BaTAta, 4̂1- 

1.“ íitirittr. Rosiri(:iii'1n: Ru« 
Aiiuili, ;>7i Fone 13-(>Ü

Doenças Nervosas e 

Men Jais

DR OTTO JULIO 
MARINHO

h; .h jiti'Ot ! f das 17 is a born ' 
- ( *N,- ! 1 I t 0! K 1

s , f< . ï j 11 ■ I ■ ï, 1 ■ .-> . : -,: 3 >

DR. PAU10 SOBRAL
IM muet (tiri.iilc ‘‘.latHiario 

ricco"
lllnlAs rnrias — l’Ielro-Piiailll- 
lít, ,ni I* IlivOiri Eletrlc« — 

P.unt'; p 11 ft** liras rie Seenhoraî
( ’uliwillloriil

l T;i I .] .lu '] M.i lia. ’4
f-i ....tfl :-11 r M

\ -, |>, .1,1,. i|i> Miii.ii*". 743

D R . M ACHADO
î,OIM \S MENI ALS H 

MKVOS\S
( t)NKi;r.TAS K\r MORARIO 
rltKA lAMl'-N'I F. ilftHi ‘ADO

I i; i 11* '.orlo C1 Rp’.l rieur t.i ; A'îOt.
 ̂1 'f l‘ r 'Ilf-, Í 3‘; I

\  3 )  \ '  O  C  i  A  3 D  o

D R. VICENTE 
M0NTER0SS0

I'k-Oj jie:i|(>Kisi:i e Ohsiétra «lo 
H. C. A<t du Rio rte htneiro 
Lui A Iule rte K(jui|ii-d:i Mater- 

imParie Clara liashaum An 
Itio rie Jiiiteiro

Cirur i.i rjuençitii il an Senho.
r. Pertes sob An.ri'o'Mn

t’iiiii-uji’f■; 3 e 3  ̂ î'V-ira.i.
d.iv 14 :  ̂ lu nor:"- :-.iV)nrii'‘- 
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P.o Hr-iii'O. 0«.; ■ 1 !
, ii'h.r S ii i é
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ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI
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BEI. EWERT0N DANTAS 
CORTES
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■ . i I i «ni K'ilie /ï 

, f i i. t. i,. i , J t ,i il lii'li Nil
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A lV A M A R  FURTADO DE 
MEND0NCA

K

CLOVIS GENTILE
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DR. HER1BERT0 F . 
BEZERRA

Doenças úe crianças
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Noticiário Nataiense
Mb M rU tU  IBM totíTM-

nni« MyirtifMi «iW» *  M-
erlla pel» rotiMo. pc. Edilson Silvo.

'SÉpMMdo Usa i gfrSHMj t iM, M  MMtndas 
sim BtMkntM, todH Míftiudu o ^n>i 
«onipr* fetttfACSS. Solário* elevados, 
pDStéfi« «oHriM »  família nome roía. 
Os bnpoSiot1 fcütxAm à proporçio que 
àosbonta c numere d? lilhos.

Ooflâu hoje os católicos a mais çom-

ra lUlprdade religiosa, representan- 
91% 4a popoUo&o. Polltleamente, 
éenpam tHM posição invejável, for­

mando um parSMo mUtolado Partido 
Intitulado Partido Popular Càtóilcó. 
Como lio unidos, valem mais do fue os 
•ntros partidos, que se dividem. P*r 
Isso lia sempre em todos gabmente* 
varias pastas ocupadas por MtaisiM» 
ClÜQkM.

Após a libertação, quebrado o rrgtme, 
mtbta, a rainha visitou pessoslmente 
o bispo de IHreefa para congratular-se 
com a atitudé varonil dos católicos na­
quele« dias difíceis, 

d  tfrME# è  que o numero de catóü- 
ooo sobe sempre. Não é questão simples­
mente das converçôes, E* que os ca-

tóMooo shaoeroa nfeo reetrinfem nascl- 
Uaátos, por n «M  erlnlóM«. E iam 
lhes dá um numero maior de filho«, r  
flMNdóonl* a Vtd* JólW Ua. O pais tom
S b»8 padres e 98 mil iVNffáèos do am­
bos os suiot.

Rm matéria de ensino, o foverno aju­
da todbs aa escolai pártíctalares. Inclu­
sive çstóltçft« Pngp inclusive o pvofc««
sarado, que é escolhido pelos proprios 
católicos.

A JOC teu cerca do dl mil membros. 
São muito firçesceftteo as outras orga* 
htsaqdos.

Multa forte £ a Imprensa católica. O 
pais tem apenas M.190 km2 e uns 10 
mttháes de habitant#«. Pois possui S 
dlartOe católicos de âmbito naclonaL O 
"Jornal do Povo” com 12$ mil exem­
plares diários. “O Tempo*', cóm SO mH 
ü o “Mensageiro do PVSfea'Y com 70 ml! 
exemplares também diários. E ainda 
circulam 33 diários regionais, além de 
revista* e outras publicações.

Também ha radio católica e progra­
mas católicos nas emissoras.

Holanda, pais modelai*, não resta dú­
vida.

Hoje, em Maceió 
raa, na Catedral,

' s tf* ordenação *
I nosso conterran 
! frei Marcelino 
! do Matos, oficia 
'e revmo. d. Ra 
de Maceió 

I Ó  néo sacerdote ê  filho do 
sr, Francisco Mtmiz de Me­
deiros e de sua exma. esposa 
d. Maria Amalia de Lima,

in u I m jquMMmw

0 ho- 
cebeu o 
rdotat io 
revmo 

Santbna 
o o exmo. 
lfo, bispo

«Ottdo irmio do dosso aml 
(o Davi Muni* de Lima.

Mo proMftw dia 88 frdi 
MarcoZlno chegará a Natal, 
via atodá, devendo cafítar * 
la. missa na Matriz de S. 
Pedro. As 8,50 horas, via­
jando depois para gantana 
db Matos, onde cantará suo 
ee.Tunda missa, no dia 8 de 
*ulho.

ewanflMMtiCAiMi 
M N »  LDtA

a  O R D E M

' NATAL — sexia-feiru. 20 de .Sumiu úe 1352

O s  M a r i a n o s  h o m e n a g e a r ã o  S ã o  

L u í s  d e  G o n z a g a

t SUA FESTA AMANHA

Celebrando a igreja amanhã a Cesta de São Luís de 
Conaága, protetor da Juventude e das Congregações Maria -

Y * " ~ "•  ; - i '  t t /* a r* ' - ► * *--■ —-*■ _* *  _  -1 — r i « t A d v . < l  A I a a v Iv .1(I89f' VM tVIlYWtAttttJ tfQ tvu^s C jóvtoj
Ribeira e Coíérió Santo Anlonio a assistirem a Missa, as 
Vi-È*’ h ora i  «a  Catedral.
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ADVOGADO 
Av. Flüriano Powc-vi, 

Fo :îo 1 ̂  PH

Ü dU

cao para Dispo a? o-aico, 
numa d-UTionst» a ;ao da ' 
quanto são oBtirnoJo.:.

A  solenidade iera  ini ;'a 
' ás 20 horas, iodando ou
■ revmo®. conego Eugênio
■ Sales e padre Nivaldc Mo i ­
; te, rospectivemieriíe Assis­

tentes Eolesiasücct-’. das j i-
\ ;a!U7,crçcv-s niasculina e fe*
. minina de Ação Católica, 
i n f.; arneiro saudar d o o n>

U i - . -  —  u _  jw,

<51 >,

Canto ds Pvigir ;

. (IS
fld'aUln J h i í>í .f, ,i. i

. / sent ilno-i.o , licju ij j
rondo polsj^eir; e . 1; ; ÍUI ; 
Md. para eadn rt-erini,, um 
pessoa t|tn‘ (t 
b^na no. miasf ijualv

T  ■Guerra, Pres Jen ia da Jun­
ta Arquidiocesana d? Acão 
Católica.

Numero f do 
Can term: cj
sSndtr oíeracida. r 
nifestantes Í lune.

, P E D R O  C O E L H O
D O U KAS n e r v o s a s  e m e n t a »

— lUTRaCONWLKOTIUrU —
Ki-lnterno doo HoftpHnts de AHenadho (Tamarluolra) 

* torreia Rt*nçu 4o AhWtáo 
CON3VL1AS 

Das U  èe 17 horas 
«oNSULTtmn»

Av. Rio Drausu, 944-1.* andai 
EDIFtClO MAGALf 

RESIDENC1A
Rua Scrl4ó>p AM- — Fono 83-98

4b o mais vivo 
* tutorem o re­

citai « « •  «  oantora Emolo« Lima ihaMsiré 
smanhft no Teatro 0*rlM Gomes em bebe. 
fteto do tnrtHitb 4o 4o «te onmfle
de Norte. O poritál tórá tnlele às M I h n  
«  constará de am vante pvbgrama bom e-

SERVIÇO DE DRAOA- 
ÛEM NO PORTO

Está sendo aguar­
dada na primeira 

. ; ’ qbkuena 4o mes
4e JnUio o roboeader “Noávderi” que oon- 
dux para Natal duao embarcaçpeo própria* 
parb e sorvtço de dragagem rinouo porto. 
A noticia é das «ais ansfdefcrtss dada a 
significação para o comercie, as autoridades 
«  e peva de Eetaéo. 1

POSTO A DISPOSI- 
ÇAO DA CO AP:

O sr. Moacir Duarte 
manteve co n tac to  
com sr, Cel. Honório 

Koeler copando a «ituação de orgão que di­
rige no Estado frisando a necessidade do 
armazenamento de «arne em face das pró­
ximas providencias qne serão tomadas por

«etc orgão «m  rqfsreneb ____
qa» «erá frito neste prednto. o rel. llom^h 
Koeler qne sempre demonstrou o nwlbet 
k »  W M  iwn cow n «,u  , atgrMa. 
de* estaduais e municipais prontificou.» 
a «eeperar com a COAP pondo a mu dhuo 
slqie todos os frigoríficos da 11*» Acre» 
para amavensmento de rarne congelatu

CIRCULO OPERÁRIO De hoje até © q*
22, rstà franquea­

da ao publtoo a exposição de trabalhos da 
Escola Profissional Feminina do Circulo 
Opwaria de Nata), de 19 á$ ji horas, na ri­
do surdaI, à Rub pymseco e Silva n, i ««j 

No dia 24, is 16 horas, no salão uaro. 
qulal do Alecrim, ha ver i * cerimonia d» 
entrega dos diploma*

A$$OCIAÇAO DE 
PROFESSORES

Aproveitando a prr. 
manencia, em Naiat
de (num«»«» . i.- ■**» 4 “ .̂ «O

dos do interior, a associação de Professores 
vai recepicienar amanhã, sabado, na sédr 
social, ás 15 horas. Na terça feira, :U )»  )m - 
eaa, haverá uma parte diversíonat. eont e- 
xibieáo de-um flhne.

Mendicância em Natal 
INte * tM|«i * «ntss» - 0 uaw *i » ei 
-IMi é irá ns h (sim - ttauricn «tem

toi dus CtmÉs t Cnens
Dortîingo 20 de jurthü, tes Gorrtos" umà séesGo so 

testa São Pedro, serci ! lene croDarôtiva, rom o 
realizada nesta capital a ' concerto da orquestra da 
r-ascoa coletiva das nossa*s Sociedade de Cultura Musi­
casses comerciais. rõpreYcal. ■
.Æntadas pelos patrões r*
‘ niprogados.  ̂ | A  comissão promoiora j còmetclo para o nos- ! cidade imtjem o exemplo.
. Y “ 1“  " ,m ..c» í*braí :I -sfà «*w«»vohE.ndo invn-1 M Dlspenwrto smfi-onto Bari Cclr0 rMult[ld0 d0 rImel..
Ji: 7 ftcras. na C a p e «  a .. , «  a tlv idaoet afim de qu-,, rcto> aflm de ^  pora» o „  m4, dtt nav,
Cgleqic S. Anlonio, oitcSan ' a pascoa do Comercio a l- : . , r0 me3 " a n0 a rxneriencl:i
do o «xrno. Sr. Arcobfspv j -rance o mais completo «xt- j mesm0 atend,!r a malor nu' 1 aamo‘  a seRulr 0 r* l« or“ >
Metropolitano, soguindo-s1 ' to, oara u aue s& conta corr<5

. Cumo é sabido, houve, nãoi foi muito bem compreendida. RAS, da Prefeitura, tio Co­
I faz muito, uma reorganiza-1 Ha cooperação. E'preciso que j mrmo e Segurança Public* 

ção ou revisão das contribui-! todos ns demais bairros du A 4 de abril do correnti.

mero de pobres, extlnguin- ! das rdigiosas

rafe c uma sessão Írístiva; o apoio da Federação doí ao se °  quuuiu
naquele eslabcrecimcntc, í Gcmercío, Associação *Co- 
^enlümente cedido pelos h \ mercial, SESC, SENAC.! 
mãos Marisiac. | Cíubo dos Comereiarics, ! P“ ali

A  pacr oa ?cra procedi; 1 r. j Sindicato dos Emoregadas j Ainda não está tudo obth 
tis unia ^ r ip  de palestra. m0 Comércio e outras inç- fio- Houve muitas contribui­
ra  Rádio Poti, realizando-^ .íiulçõss ligadas ao com^r J elevadas. Principuimen

* * . 1 - T ___ f ' l t n « n « - , n * t UUCpi IUIOllu:< UV hfiórivaiMitu

ano. teve Inirio a prinielr.-i 
distribuição de genera* do 
primeira necessidade a um 
bom numero de pobrç*:. A- 
tuuimente a matrictua acu.
ft»* rt ,1 - it)n ..V Ml I Ju 5 3j

no dia 27, no Toatro "Ccr-

de pobres reais ou meros «s-! poi quaisquer outros comen- á r id o s  cada Sextíprpira 
1 pertalhões que enchiam a eaj tarlos. Ei-ln*

“A supressão da Mendi­
cância em nossa Capital era 
um desejo que ultimamente

+w i < '

^iiegou a ser uma realidade 
te na Ribeira, a providencia 1 graças 6 colaboração do DF--

arto Obn 
í?stividade. 

:plcís m;j-

lembrança tcv: n o A m e -
bispo,

A >rmr;ida SPtá irar ca.

NA CATEDRAL

Hoje, 20 de junho è dia do 
Sagrado Coração de Jesus.
As 6,30 horas houve missa 
solene com sermão ao Evan 
gelho. Após a missa o Santís­
simo ficou exposto a adora­
ção até as 17 horas. As 18.30 
horas sairá do Hospital Mi- 
fjue! Couto uma procissão hi, embora chorando a breve
mtnosa conduzindo a Ima* ’ Paí,*Ção,  ̂
gem do Coração de Jesus até ( De então para cá sucedem-
a Catedral encerrando-se a

D. José Adelino
Gexal legesijo — Telegramas — Al ceiinMM»iss da sagiação

ConMhua repercutindo da 
.naneira mais aprradavel a 
noticia da eleição de mons 
fisê Adelino Dantas para 
lispo de Caicó.

Ontem, no Seminário, hou 
vc grandes demonstraçõe.í 
dos menores daquele educan 
darlo. satisfeitíssimos com a 
nonra ao seu dedicado reitor.

i TENHA SEMPRE R( | 
t MAO UM EXEMPLAR t

;| DA
t -------

A ORDEM.
fé.

i  i.

► «■ 4 -f^7f r*'
X

O Fôtriiii 
pafeuxeii, »■ Mâ

ü
.*?

; n 
1 ;?

üu.is 
U<'r tiasf b

mento, j.i.i i .ti* in . ui.* jk t *n 
pooieãu.

De ufti l.id ‘ *í: ui aiilcuia 
pequena, d... ,.thnh;s mn - 
á&S, drsai riir.i.uíii |,f ranito ; 
o mar azul D» .Mdi ,i. on n : |l 
Sldelm niairi. j riva. mít.s ■
perfeita, lu îs mudcin.t. f.,- ! 
senão dus ■. ;.J!ua'> um üi a i- 
4# traves^',!-,, i .̂irda io i .n 
que estar;!, ur i uil̂ 
s cabeça, p .̂ i d* j pur u  Miro 
calmo que i > iiih;.-
ta,

O* dois pjiMM.ií 1.1-, hm.ins, 
visinhos. qur i.iti.im c*n 
mptos retem.. ')n< in|,,lt, ,0 
silente, cada i,i.i ,l.!c, i v^..e 
ao ootro a su„ ^tuMifiosidi- 
4e. òada UB! »HM Înrií* 4p
enaltece. Parei,- m-?,c qiKM "n 
4« Umprr dí t̂ i rmiai r», 
sem nunca ou-. n inio^ror 
m  aguas que a-

it

!

1

v-v-.vwvv

a  v  t  Q  n  

a n c :

A S S I N A N T E S  D ' A  O R D E M
n a

C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R
Soiirilamo* aos nossos cooperadores da Capital e 

rio interior providenciarem o pagamento de suas as» 
sinaturufi, quando procurados pelo nosso cobrador ou 
pelos Agentes,

Outro^hm lembramos qup as assinaturas sã» pa-

«3

5c as vLsitaa de todas as elas
. ,, , , , . *es sociais levando os cum-solenidade com a benção do . ..  _  primentos ao navo preladoSantíssimo Saeramento. Por __ . , J „  t,Dc todos os pomos do Esta.

nosso intermédio o revmo i chogam u;icframAs ln_ 
Vigário da Catedral está eon :duslve do Preteit0  e]eiLo ^  
vtdundo os catolieòy nátalen .sr, Alrio Medeiros.
bcs de modo especial, ás ze-  ̂ jrln conversa com o nosse 
lacloras e associarias do Apus, jf(ja1or, disse sua exeia. que 
tslado da Oraeào, a tomarem : prtmeiramente que ir aj

| parte nesta demonstração de . pij0 0 qUe pretfinfie fazer na
primeira quinzena de julho.

!onde prestará os juramentos 
canonicos. De volta, escreve­
rá sua Carta de Saudação e 

cerimonias da sagração 
de acordo com a dei da igre­
ja se fará dentro rie 3 meses, 
possivelmente em setembro. 

| j Adiantou-nos ainda que o 
f mesmo bispo que o ordenou 
■ padre, será quem o sagrará 
| bispo, sua exeia d. Mo.reolíno 

 ̂ :Dantas.
í; ! Amanhã d Jo.st Adelino 
jí ; Dantas por intermédio dc A 

* ORDF1M mandará rua pala, 
^ : vra de saudação aos semi

on t Bispo da Diocese 4« Cai
nó:

“Florãnia recebeu a noti- 
ria da nomeação do Monse­
nhor José Adelino para Bis­
po de Caicó, com a maior a„ 
íegrim, pois. alem 4a digni­
dade do sacerdote, ê filho des 
ta paróquia. Saudacdes João - 
bezerra.

Dc Caicó recebemos o tele-

pirítuais. Celebramos CateJb 
tirai missa ação de graças e 
ns 19 horas entoaremos To  
Deum presença seminário gl 
naüio escola* associaçóes po­
vo em geral, aa) pe$. João 
AzrEpino Deoelides Dinls e 
hw ! Galvóo-

Sitio Novo
Noticias

grama que segue: Tntensa a -j j  M  m
legria invade todo Caicó po- j Q  Ç |

va seridoei.se, eleição epis- ESTOCOLMO, 20 -  Depois 
copal motis. José Adelino rie negociações feitas em No- 
ilustre filho familift sertane- , va-Delhi foi firmado um a­
ja dirigir nossos destinos es- còrdo para 0 comérelo Sne.

ico-lndú. em 1952. As expor­
; tnçôes suecas para a Índia, 
que, em 1951. alcançaram.
60 000.000 de »coroas (Cr;S 
217.200 000.061, consistiram 

C o n ^ i»  d » q u a ^ oM  se^W; j yrinclpalmente- de polpa, pa.
pel e papelão, artigos de fer 
ro e aço, maquinísmos e pio 
dutos qtiímos, enquanto que 
os importações, avaliadas em 

ípreenderam juta. algodão, es 
pectarins, couros, manganês, 
etc.

NOSSAS OFICINAS B1TAO Ar.v 
URIJIAPAS COM MS4U1NAS 

----  t*AÂA ----

ços gráficos e de FAITTAÇAt»
NOSSOS FUSCOS PSSAV1AM 

COMFKTIPORES

MOMENTOS DE LAZER

O HIMOR HK MAHK TWAIN 
Quando o grande humorista 

merienno foi í»p)a prlmeirs vp
Europa, teve umn vinporn »f r.i

Realisou-se com muita de­
voção a festa do milagroso 
Santo Ahtonio de Llsbôa. ha­
vendo na capela duas mis­
sas, comunhão geral dos ca­
tólicos ali residentes, fazen. 
do-se a Pascoa das crianças 
do Catecismo, o que muito 
concorreu para o maior bri­
lhantismo da referida festa 
Deve-se tudo isto. a valiosa 
cooperação do enteresse to­
mado pela comissão encar­
regada dos respectivos fes­
tejos; a qual não se popou dc 
envidar todos os seus esfor 
Ços apesar do tempo critico 
que estamos vivendo, afim dr 
satisfazer os diseres do nos­
so virtuoso vigário Pe. Ma­
noel Pereira da Costa, sacer 
dote merecedor de todo o 
nosso encomío e máximo 
respeito,

encarregado«
“ Vul*" i **”

t í*rt
No primeiro Mes. quando o 

aumento do* auxilio« ainda 
estava em projeta, o DERAü 
e a PREFEITURA custearam 
todas as despesas num iotal 
de 40 saras dc feijão e 40 du 
farinha e 1.200 rapadura«,

Presenlemrmc alem cios 
generos âclma, os pobres re. 
cebom também fosforo t* sa­
bão oferta du DERAS 0 qüt1- 
rozene pelo SESC 

Após a distribuição, o qu« 
è repartido pelos pobres qu* 
n&o tendo cartão, esperam 
ansiosamente na rua. um pe­
queno quinhão.

tllAXTIDADE ARREC A­
DADA

Recebemos do Comercio da 
Ribeira, rio Alecrim e da Cl 
daric Alta. em Abril: Crí . 
7.600 em Maio CtS 6.971.00 

A diferença que existe na 
arrecadação de Maio, foi mo 
tivo por terem alguns con­
tribuintes, sobretudo do Ate 
crlm desistida alegando que 
os pobres contimuim na lí u-s

n
:î P-»** aíiiantadan1ená»■, eem exreçãn.

«
ílîi

ü

Cl DA DIi DO VATICANO. 
20 —- A causa cia beatifica­
ção do Jesuit a mexicano Mi­
guel Agust in Pro. conside­
rado como tendo morrido ue 
Ia fé, foi introriu/iCa na cv/i 
xregação tios Ritos Os pro­

. , eessoa diocesanos tinham ca­
... | “ e a Março de 1953, o despezas. ficando um saldo : mecario cm 1946
r̂ spornií-u Tw.,1’1, j qual prevê exportações .sue* ’ çnt cofre de mil e quinhentos 

•«nu? j ca,s no valor rie 28.000 000 cruzeiros (1.500.00) rie acôr
1 coroas íCrS 104.256.000.00) e 'do com o balancete

Terminada a festa com a 
benção do Santíssimo Sacra- 

O intercâmbio comerciai mento, e em seguida houvc 
i mos;«, uma iiüíip. ueputs riu 11 Suécia p a Hungria um animado leilão, cujo ren_
t«r. t-staiido n» Mimirftd» a ; íol regulado por um acórdo dimento deu com a graça 
... m..r uid» O <iU. uiiti« tnser.^.; relativo ao pe rindo de Abril dc Deus. para satisfazer as

.Natal. 10 de Junho de lá»?.

irmã Cunha 
Irmã Rosalie

Diretora
Tesoiiféii'»

Beatificação do Paire Pró

um amtvfü per :»Qtou-!hp 
— A hi» já ôhíû
■ Não soi : 
só SC Ml it 

Ql X lIONkA!
O 1'AIVA - Os nvUrton-s fli-*-:,. I apresen

que H vo, ue uinit tmilhw ^  1 Jmportsçdcs procedente* ria Uriü a eo^isoao. pelo digno
O'ivkln (Iistuitftmeiitf' a uma i âÏKttBl lsi num tOláí de

L  A GERENCIA

íS/W5í^í5$55!5S55iSÍÂ*Wl^Íí$*aÍÍ

JCÃ0 W kSON MHANèS M a c

ADVOGADO

Eocrlturio — Atfpnldi Duqac d« Lixliw, 2tt — 1.* 
BoridebcU — A v Rudrtfftos Alves, 776 — NATAL

FSreer mnlto, i tt.i.iun- 
*#, eriri unt eerto \ .'I; hl.m-. rte 
ilCSVS, que, por tr.i/ fi ts p >r- 
teU. k dlstaneia. muhi. >J 'la. 
tiro o conro para euj*’nljr ns 
abtltrcs e pertn do it i sr 
«■tesquluha r acovada i i .  
rbrr aqurlr ropo/ que, p.u < ar 
10. # dvNoforadn r valrm hi. 
■ «»« quo nto ouhu rnconi i .i .i 
4lhinri(t 8ne o sfsriM «to r r 
rig» p»rn dlirr dr ptrlo, rnmo
g«BM  «# «  • iB ll iM  *

cl<i J 500 inrtroB1 
(.) *I,MKIDA Ii MTflutl.- ; - : r 

fisvf scr j, daimr.Hw !
CTRIOSn

■ Pspiti. (jiic si'MUfi.*,, i» 
ft' ;inuts rtr U(mi p(*;«vr.t 1 

• cU(:ntnofi to ist» molli or, òti;n t 
Fur ox on ï pio : r?«rganJ7ar. mel oí 
Lrt'iHJlLP'ftCitl.

A<OTíi flfiO Pftt IMOl Lú Jjorqi If 
o POlítlm cio fOlOfiio toii*t.u rfi;t 0-

T ; 1 i  1 .

*........ . ■ iL
DR. JESSE' D. CAVALCANTI

( IKCRGIAO iik n t is t a

«
fonrultérlo e reel «lent U

t
Esg#4l#ni# i

Av. IMoauui. 43X nav i4 os IS boros — Aon
Faite I42S labüdos d^s S is 11 ho nui

I

Diocesanos,
1 TELEGRAM A DO N Ú N ­

C IO  A PO  S TO Ll CO  
Botafogo f Rtnj 19 .—

Of, Urgentíssimo —- Mo?r- 
senhor Adelino Dantas —

; Reitor Seminário —  Na- 
1 tal (R N )  —  Tenho honra 
‘ comuvicar-lhe gue Santo 
Padre dtgnov-se nomear [
vossa exelencut Bisno da <OM ro,MS As miot-cias 

■Diocese dr Caicâ pt Pu- \ , WftPKTOR Q,,nl f rî  
blicacâo Oficial dia 19 

\ Junho meio dia parabéns1 
e votos Núncio Avostoli- 

* ro.
| TELEGRAMAS 
■ De Floranía recebemos e»­
, te telegrama, exprimindo o
jrrgnsijo do «eu puvo pela n» j 'Mat r, f#Pinri(í.sn fl mmhll • ,,mri distância
: oicarâi) de Dom José Adelino! ,'mneiu-iru iei,t-,e k t

e honesto tezoureiro Manoe)
|34 000 000 de coroas. Cõrca ! Cicero rio Nascimento
de 10 por cento rio vajór ctâ .

j exportações húngaras serão
I emprpgados para pn*;amen*
'Os a prazo como indenização i K” ’t i Dor: Pp, Mflinorl Porc,irrpclo.s bens suecos nacionali-
lift d os na Hungria

Nascido em 1891 vir. 
Guurielupe Miguel A'iu.v 
Un Fm teve quf (h 
seu pais para cunLiim.i:' 
seus cstiirioí em vir1 uti*1 
rlii .sinirtcao em que sc ('!1- 

A comissão eieltu este :mo 'conírav:) a h;n'i;i no Méxi'u 
I ficará pet manente, prévale. JDepois rie pasmar <ia Calitm- 
[rendo os mesmos cargos a sr. Inla para a Espaullt riineie.

ra da 1 se a Brlgjca. onde ioi oi de­
; Costa. Presidente de honr* ! p adO Sítcevdote fip 1928 
j Coronel José Ferreira Sobrl-

ESTOCOLMO, 20 — Os na- !jnho, prosidenle ria comissão

vtos de turismo em visita aoa ;organizadora da festa. Vice

imn*‘
At,uno Ortitticrme
INSrETOli Qu;il f- u vii;i

de ■
ALUNO l>fi jirorrto mm 

•fitlsttfiH rt" niirtHã itehu fin- v ihr
leíilio ui nu irt.icli- pufoioulcn 
Jrt Btii.i'. uirui liUirifi inoríit rt'
tviu.iv mini Irlurt, ,ui:*i vti uvn -t . 

u in r tdHrtf iru-ti'ii! tie 0 firtov

[partos suecos heran benefu ; 
[clario'. por um recente deçre 
j to Real que dispensa as con-

farois c de

; Presidente Major Francisco
França Nobre, Recretarii» Ru 
bens Marinho rio Nascimen­
to c tesourelrj Manoel Clce-

Vohunric» a suo ferro na 
tal. teve qut* e^under-s* nr, 
casa de seus paií. em virtu­
de de um atentado c uitu 1 
presirienu’ Obergan Clll 1 f>27 
foi pfé.so com s-eus dois li ­
mão« *ob a acusarão rir terí1’ ' j Trlbuições para L. uc . _

, ,, ! tonelagem, devido, »o Dcpar ™ dn N»»eimemo. Retirada.., nerunpad» tin ooiHpirotío 
ia_____a- . .  r  Dúnrielra de Santo Antonio ! ffmhor« inocente foi ronn**-1 (amento de Marinha Mercan 
te ítupõe.sr que o Dcrrrta, 
Q'tr se npïtea somente a n.a 
vlos de turismo que vem de 

du maiü de 
190 mtlha* náuticas c sob

de Santo Antonio ! Embor« inocente, fol 
do mastro, esta foi conduzi- i nudo a mort)1 c fu-'^adn Mo; 
da fesUvamente aie a resi- | reu cum um rosár‘°  nu nuui 
rieneia da Ixino Snta Da , (*! .

i ri
RAIM UNDO DE Ü E IT A S  ftAfttOS

A D V O G A D O
Run Prlneero fs*bel, 7M 

NATAL Rio n  rio Norte

.lonriiçao de que o-j visitas es

nutilroo

.Cutinha, aqual ficará ali dc- 
oositado por ter Aldo Du Cot! 
nhft, aclamada primeira Ju)

. . . , ,, < Zfl ri fl fest« 0 ier ,
iucliurtr.:; nu riiîuiu- „ . » .  I.  ̂ ... . . . .  no proximo ano de J953rlo estobelocidu levem os n s , *  [

v|da estrangeiros de utrlsmo' Antonio Dourflrin Netd i
«AvUMorrm mai» frrifuent« - i Srhidor e Encnrresiirio do
ooimto «s pur t os do 8uéol» Copolg,

MOSS A 0 OnClKAl àSTIO OSA- 
U L im S  COM MAOUINAI 

iroM SSi«

Confeecft» 4« qui ta#**# sorvi- 
çm frafle#» a 4s PAUTAÇA'Ç 

sonos pstcoi m in * *



Labim/UFRN

f ------------------------ -------------------------------------------------------------- I
9 IU Q  ZX “ . i l i í  j*M isw u  A M i M  ju ino  f ljM T ff f n -

o  PSD  quando estudará a anunciada ifp S *
*m  eleitoral.

R fO , 21 —  A  Ebcola Naval vai deixar a histórica
\

Una dç w iíegagnon, onde funciona ha tantos ano«.

A situação no Estado
Ontem; á tarde, i»)l síSf.,«!- 

iiartf Matlx, tcod ftrlw  Wè- 
teerra é outras reprpsçntanfèfc 
de fiitnâs llsãdvs ao comcr- 
tii> aídodociro. estrwam  tim

ila crise' qwe; lavrã nu N«rt*i 
teste. A certa altura. flecl*- 
*0« »  pátAàmentfcr: ‘ Froeu- 
ra-sc taxer o cquUibrfó orça- 
mrhtário à eusfa dos sofrí-

demorada conferencia rom üjtnentös c dtt fome das popu- 
tiflTmrador !?iívb Pctfroza. ; l3c<Vrs nordestinas^. Bcscrev* 
cxjfiomto a crfee <jw lavra no a tofucção do Mordeste, art-

o  a w i M i j r í o  tut r a v t .
f.AÇ.N) NA NORUEGA —
ÓSv.i, (SDN; - De eonformt-

_ 9 dois
pr ínc ipes  dd Igreja
I M Cüíôítco m M ,  Iflie, sioniííCBliva s é í »

blieãcio pdo Escritório On- 
:ral de Estatística, dc Oslo, 
y; nascimentoti excedem, a-

Mercado A^odociro e n o s e m íe  »  frre];n}sr!ftidr das chü. tuni um rciatorb pu­
tos ifrmluiqres, á falta <to M- *as, que éhe*itafn ã faltar 
naircifumaío para es;e Vrn̂  cm alguns pontos, referindo 
lurtuntd produto, tão cssèn-j quajifo ao Rio O. do Norte 
nisl á fcsíüíira r'.‘»nanica du ; »■-■ luüuiíjlpiGi « r  aünia Crua,
Hi» Grahiíb do Norte, i S. Totné, S, Paulo do Poten-

rtc  tendem os Interessados' <d. (ta reta ma, Àncicos, jiestf. 
que o Governador d » EA tá d o . « í m  rtp outros. A àltuáçSÂ è 
faça sentir ao Governo Fede * ■■&la7nUosar segundto tele^ra- 
ral a absoíuta necessidade dej mas «tu* teu. E concluiu: ttn- 
um pronto fmaiiciawcivtó.píoro, aím laum a vn , que «  
wm o que a crise utingira »Lvór n> tome provldetieias 
proporções não calculareis. , ‘mediaias, sc não quiwfr ver

vcDctircm-se no Nordeste 
DtSCCKSO 1)0 DEPt/TADO fnuit:» graves e qur, en

ALOISÍO ÁLVES ! tão, escaparão á sua própria 
KD>, ?1 O deputado Aluí- c.cao auíuAguadoia. E pede 

elo Alves pmmHicinu na Ca- que compreendam o dranu» 
mara um discurso em torno do Nordeste.

i o a e  C l e o f a s  s f e r i a  a t i n g i d o

ÏÎÎO. 21 — Continua a\,; ! ,, ̂ oc o <r, João Goulart subsl
nuaJmcnto. <le ccrca do 3 3 .«» boates cm tarno ila refurm» ; .iuíru »» xr. João Cleofas na ;

t a c ã o  o  A r c e b i s p o  d e  N a t a l  e  o

í l i f t r v r t  r i ja
-3^ *  w  S U  w  m *

cs óbitos, na Noruega. Cérca 
<ic 3000 noruegueses emi-
@ium. omialmente, de modo 
quç o aumento anual da po­
pulação é dt nuiãi ou menos 
30.000 indivíduos. No prinei. 
pio do a:'.o cm curso, a po­
pulação tio país era dc 3.3Ü9 
nu! lialjilanirs. ,

ministerial. Agóra, a noticia t Pasta da Agricultura. O fato;

Dc acordo stimore c^m n
r(.'í'cr;íio órgão estatístico, cil- 
m.nuíir o numero de casu. 
íVTnTos: mas a idade media 

----- — 's------- *—  ors que se ça sam permane­
t

ao da Pioc'-’sc de Na lai a coîe;qo caqe.iir. an-

j xïurrcria por inmvncsa do ,, . . ■ r- , ,> .! < ,  „  • . .  . reeerdçr. noiiaac de çieva- Derr M'.ircunnn Dan ten
>t Ammenom Magalhaes,
^meriudor de Pcrnamboco.

: **lras fontes dtxem que o
■ujr-iituiu serin o sr, Hugo

K>.., . . . .1» - ■  - - I  V os îJiî a:!«, çj ‘.ai-
»" i ! ■' ; !■: tihi1*-: : dar 'T-ra-
- , i - : ■V çiut Aryo

,  '■< 1 e. .  ■ i » .  I ;: Ef::,l'jrao •:
;  ’ . o, i, _ r j > ' f?) +*. ,

■V .vi Li ÒTV ' - U-i Ui-U lu*
an’. .j'L Ar Är-rbiri>a V;,»

; ; : o, Doni Marco üi ivj
2ar Las, sr.tá oforecida uma

le.-rdjianca, pûi rrcr-
Arcuidieceao e a ne. ma a i ^

V ,/
caudando UZ T.,

oomiidü

çâo do nave îBieae Dê> Tidada:- L:anfr::.-. 
z de dcuco.

aoe ,ïO:n^na'.n=aiae-.

;  - •  .  . .  .  t  ? . .

0  S e i Talal

voltará

RIO, Hl O mcr.fr.í» Car.

,0 ir,-.ite,-ad.,, Isto é, 29 J ' “ > A ^ « o  s“ rS
I ’»tC q-ic se prove a ma 1er ni- ■ 

nos osrri n-i homemr e 2(\ p a - — cecitiiu o iui^ de 
i a a,s tnaiïltires. t>e 1946 a j M^nàres, sr. Waulçr de A-

N O T I C I A  A U S P I C I O S A  ™  V * ? ? 0 cl° caso f " '  ■ ... I]h ,ti.. i- iro?, j, j Persan  ̂ ,*Viv* ; *|PAt I,f), "i — Nn iltia dt
Auuneia-so para jullin prr r =uiciosa a noticia, para lendo siuo <îo 70.000 rni 1946 | tr^ixe'ra. que tü̂ era mãí s .»niuiicta. ontiga dos Hat05 

Xjîiiu ü inicio iln dra^jffein r  e o? nntnienses pnss.-im dei de ôl.t’Ot) en: 1050. Ne en- ;^Q yjcqlicmi. tuíf-am ;!')& presos, que se
do Poi*tí» de VaUb E* multo -  r de álemr-se. A aDarethn *nn*o u méfl'.a dos na-roiinen ; A vrs:-a dn Tî nutïu é n e-iu a* r lc rc ii nu mimicipio de

.* ni 'lerewsarîa M oariin nz brs t* nùid.q cèrcn de ~o ftü? .t n.c. p̂ .-T iraic.r tv.i mn- t t.rJuróa. *) exercito sitiou a 
rr »tnepîit { (im destuii) a j ne'; | ,-|V0 mai". RlUi ( e. oul* n ; ; ^ r> ty’urrc/io tic nvnv*'. e"ti.Äe n̂ irs» de « Vitar que o;
..- Per:«. pi.*r>'.-(íí> u; r , ,ll3;r.iciacl' ou i)ù terni.. fMTitrros, oenetrem nn rida*

: Ç'tnu esses trábalhós, tnw=- A nuniaiiclacie tnlrt. a po- ! 'ido ? 't ; rc-urq. lüiv.o c uor tu- esîào refurriadoi cv
. 'tiorari a poj*ÂÎb*lidadc do no SN lods. foi. Hi'l i:c:Tn:';,c;ln havendo irmf 'v  í ‘ >'dà j naiiem
U«-do de Nateï par« rreeb**-* n )jnr t̂ n\n inFeri;)' ■ i OP- c Trila a pro va içorl-o-nl» rt«hi,; adr

‘ via, de mair r caiado, o eue f;0  ̂ anUi.' fj C n -a;?-, a f '.u.ueu. fi, en ião. de aeórd-.i 7'airdu-m a^öe-> <3 y lia se Ae 
*a**f(i eoncorrerà pava a' in.-* p.IiO.uUa m nrlmei-o nr.'i '■ “om a smi'cnr: lin al. o urc -* a est;.:* fa/mik* r î-onhc 
5b  * r i a  d e  n o s s o  c o m e r e i »  h -  U11S ^  .. i;L,a  ; i r  M ç n  i ! ç - r i d i : D .  ; u j u -  ; ù ’ ! » : d u v  p a r u  i e c a ï i z a r  f 'n

vr * de muMoü vexâmes, nfual ,,, A çuusn mais comum cùvk ,
*-* ntr. nein Imim^lMlidad.» . vt rîrï!.?H0S r̂ ; ;
ît .tuviiïa iie navios ti'.* . . .  . , , !n c,'('!;nio i ’.incionnl nus nr-i
ni-:ior •touclfigcm, rue laxem . . . „ .*c.o; da et. ruiacuj. rçsppn- 
•e catsas nouîvos portas ,, , , , ravel ;:n:- 1Í3.6 pue eemo

, . -i n li-;îm U aiiRiento dc 0»";veDiu (ru n Rei 'íoiaí. tic-s caso». O r.Uivrt cuti.
îri’oüiu ccn î7,i> par ccntn 

, 1 , . . do-, (ibit'crt c a tuberculose
>:r i pur A [ijjCfitoriP ItrAlftCflm ton apenas 3.Ü por ccn.lo

eiVitv.at'j. (!ü Traian in.ta-

Sùo da;a aconti 
ru cu cantos na vicia da Iqr->-
ja, -am riC£::o E.-dcido, non.;, 
0 - A as  a -s E sr.\o dv i.-lé t:- '
/  " .  r , "r * .  a . , - i . J , r ,.. , j 1 ■ , a  ç ■

sic; CTïi r.0"SDK nVMCs rr;t-- 
vOv', iaa.:ndo o ; .ovo vi.. 
i ‘> ;aUü:i:T?n:o, dado a 0-:

Regional de
,K r-'.ranic a Me. a du £ ç:o_ ca "dplenir; ? «cn.sníe ov 

: r-. dn n\:z QO "c "i o Ejíuin. í!i'díí‘ ci*- c rîrurjiia medicos preváma nie insçrt-
oo:;. tVarc-ddio Dantas a o D U'.a sç tn.-crevonüo mcdiçps tos oráccãn votar o .-.er vota- 
Mono, ?;:rô A ci 9 lino Dan-; ~ic n £>‘1ado pnra a pra-î dos. cura a £>;a connût uitav.
‘as donc Bior.o --D;*0 dr: v:- - f'--'.e.Ví cio 1 ;1 Ccnseiho O proin para cs-saa iiDcri'

ao gií Ans.

L.AUSANKV: ir- U C „1 ■
un .- ' -t Ui inmi’l’ nauu ve-

védmi
J u i n i ã o .  û r j t i n t i o n r / â .  m u ' . i o  

! ;u. b.. Vr a finie». <ie leafe
so u c api* -j 1 en

eiuii eue o rei T Li lai îniormaa |ï/i f  
,u, .nitui'iio minis:tu 1

de Co d a i: -: e tvn cie Medicina, do a- çóe,;, dc acordo ccm 0 t dUa’ ̂1 * .-t s
J-:. reoiosijo -colas rnaUis : -'I'-l - bi 0 lei ledcral queique vcm sen do public a do Ur 

ion; .ar, a.--, ier ras cotc-!i-';< ;n rrloe c- .uc“> dusUnatio;-. minora no proximo tiia ‘ll
je! t cae-ital, à frertio as or-: ri ‘'"-ar Ft a. sEea p/oíis-íio. ■ devendo. I'n-o a scgv.n*, ?e*‘ 
jcauaauõçs da Acao Cafr>-' Ma*- marcado 0 dia da elci^-o ■
1. ... t,-,. ■ ( ’ ConstRn 1 se i.omporá uctConscifco.

o ranhosa nidfn?*! r i! ’ -n ?r nnErc.- t-irti-oi; e vin | * P.nui P »p - _
.or» zzz.z uv apiáro 00s dots ^  A J '........ - ....— - ■ ■ ~ri w.^,9 da TW,. ; j res mi\ e novecentas toneladas

ç CM • r ”  n r ' 1 ft,-' r  : -*!■!*—

■ '■ 7 ..".'■■.’u.'ic c~ 20 Coras.
lào.ûr c »  Divina Pro,/i- 
■ úo rt:u ri cra^'i P;o >1 ' 
‘mnnar.Tcrrãt altas ‘.J , ! -

0> €»irrauistâ5 na Câmara
. Acidr-níad-‘ 3. morreram, tn,

ÏVO. 7! — Dut -m, Oe.t-nu- ■; » :: ilcinapogi.i vrrmoíha f.l 
’ fiíiiM»» (t;; ' umnrn o de-| cr: epurU <* sr. Alioin.ai

■ ;u:>0, 869 iiome.is c 396 mu. ; Ir ll, , 7.0?,, r!;„. Kuír-lnirto, «  d*.
fhí ees. Oi'ü homens c 6 mm

Ijk í;t|e re;;re.v̂ ari.i U -ei! p&D 
("i.aui se >óbç, ft re; Taíui cm_ 
n; siifrcnrio cie num enfer- 
nnç.ule nu i::al c (stá na F,u-
. i-pa riuiunc: entii; r t a, -
nuncntns tuiãieo;.. o  v.ov.:,-
r,'': du Jo' *! j r; ccloc 'u t. .v.itíi" 
e,-u:i nia-j-.e de íihermitivr.

■’ARI3. ;ii Ulu tí'tbur.,11
iorn tsursinador r

, (;c’ry. n eiír.i 6*»í í :mi díitt-.'»"» ! »u- ' dcinitad,"^ repelirem

;E teu nhercíride provisí). 
;e a Geme'.' Seapini. que C 
; o V íí it,- no fnvenuj cte 
’ i,- ii im fmbíúxaüor nu rt-

20t) ïioim-.v. r 43 ftnHheivD ^  d-i w M z ... .(.. ; 1.■„ri -:n. a as ilrclyraÇdP*

ni.neíi rani-st. íicífitifo. arvindtf ,!e iireiv*; ; Tí» vciivc-^Jifuíit;' de M ise:ui. : 
to níHiu.íM,- ei,,! iiffiía t' a* I ' )■ n firms va qilc tod„3
forras v*r einvnb (to r,**asii \ , » na.n tiMball'audo para o 
c d o s  C n u i r t s .  . \ p ; : i a a  : i m n c r u i J i s m o  , u r u í r t e i r o .

UMinia par.i m : cie\ii-" passas óntiiNvít kst.io  m
. -eus iinr dos u pri: t.-nuiroe IlKMaiM* COM SWII’IMS
. ■'■ierra. Foí Ihc cone,-;'.:- MunftRNAs

v'.c ,-i »;ri'.ssa va ,kj à V.- j ,:.i a idn' »(.tu;!; < ■ ; ï < i is cu1 ;•><■ --------- p̂ Tt,» •
u.w ou -t1 iv.ann.neehi u; £ u-j -f uurcuv-j çulmuai i-.uïu n- ç*tínf^rçrt.( q„, ivnü**r servi 
n.pa i-m n-aliuneuío. O1 a-e e pAra um no Vo prucCeSO ^  .  rfc PALT.VC.V
Talai ri( çidiu recr-f' u) ;■ ao \ -;oo

de cimento para o Brasil
r»HtUjní, U — E;jrpou cm sua sfçunrta yOçctn o *ran- 

t nt -in Um o vciciro tia quatro mastros “Pamir que leva «ui
; ,-v;a a rUEian-n. ’ n irrr^ua fitn  U ,-i»•-*= :rni c :r-vcrcntr^ U íiéU iÍj ’, úv i-hucn-

-- ‘Do r aci n' r.-;j t» í-.ii,» o uurio dc Saniav, no Isra îl. o  P?mir espera utiii- 
. an hm anaaiv:. C,.n.- : r « .-■ucío oortà brasileiro em fins ilc julho m-uxímo .
■■-û'-c?:: Maricnas, íc - -  ■--- - -  - | ----- - . .......-
■"'■M? ?. r-.:’r-T-‘‘-;-.--niaç5r'3 cl-̂
‘.u _ . . —vEica? o íam'- 
- ír:::c if-adu a í̂ n-

: ; : D  ; D  - D  E X C A S S ^ S  P O S S I B I L I D A D E S
a.v ..■ A r  : m j  :t  - Vai ciFrar í-m | n-írodii'.: u regime jjaríimeiD

’ ■ Ai;.; ; n-' a..:.,, rn -• ‘ 'e'v' : ••. iOiáo hr; vt n* nlc. oj-:n  iio jtra,;d. ouvido pela.
; ç  D: nv I'm b'J ~v. Raul Fila que tme.-.'ie.a. o í!*-0U; sr!g hbor-

“ ■' ' " " ‘  " -r , - a ll­
a .ir.tr.ira contra-
:• ivr-.t»! mu.:; o iitíe: 
mnnvia na Damera, sr. 
uv.à ti'annir.-mu, cerno u 

no fi.-miuú, Ivo Hf
? 0 ï l o  d e  z e r o  o  a b a h r o  d o  z e r o

ce

I

■o.ae.ãa dc eolabnracáo ;
.-! u rais 

I "

ij 11■.: : u:i ‘ Sr J
SOSÜOÜ PB.KÇOR ÜES'f’IAM 

C «MCKTI IViBER

HD
NO TîC I 1R I0  DÛ USIS -

P*.ÏTO. t;l - il«là la. i *>! » :i.r;sd» e mvdo”, Fc;, *;) :i 
r !uU‘ ami d j tii r  -L -n rcLiT) mis laun» tic a­

. V . ;'i). D ( » ; y,i, mclr 1 ! tyi O e IniciU» <LoiU»qf m nia»
> ï i m.ircatio i aciV'a tir /c*>e | t.- nui muniripio, Km Pq- 
- ’ in ivimitiitics tit-sia Gap«' ■ c*- i aiî ’ .s i,m n*rad». [ DA A ORtîEM 

im fiantu Catarina o' r i _____  «

TENHA SEMPRE A' . 
M AO un:  met:M P tA *  ;

t : I

-  CosÎome o acîîti» de
BRUSH

H o lic s a n o  è a R a d io p ie s s
M arga . :îi - N ,'(r» s >imci;i c '.e, IDri'Ui- 11.'M- - me-

I l  ■
O  ( o * l  \ \ ( H I  D A S  V H o t S i P O l  > E f ï  F R H I K  V \  I  I I-1 - f  A  : : i - a r . r ,  F u c i ' i u .  ! ! H r .

,  v m . i s  s ,  c m » :  « k m a J  w  ™ r m  < ’  ! ; ;■ i ' I !  V A r " À , m  ’ m »  m  • n , m ,  P , . . , r M  „  n  u n  . e - , , , .
A I E  D O S  P R I S I O N E I R O S  ■ 1 : 0  M A .  A  i l i i u i  u l u t s  . m  , K ‘ t - - .1. i *" « Q m  M b  .H>o ^  '

!>\ S  MVN .TOM 2\ N;

A' i n
lainïicm ont vu- jiSi.r*-, ti.i in r
A t l a n t  ( e n  N  u r i c  p m l c r i i u  u v » ; '  z  ; i t  a-, p o r  

r 1 if o t’iiniii lm.'if- acreas cm c.i-o tic »ora-i ï >*:, t)r-t
ME DOS PRISIONEIROS ' litjMA. A iliit.i iUuis ce pu. r-t. u i» u'ni mo .mo ‘ ‘ .i i i rn  *i u, .. . : , n j - Mco ciiniH bit'if- acreas cm c.i-u tic »•ic'r.-i. I >*;» tiet

• '  ’ ' ......... . ■ i T v c b n l a  c  o u r  t o ;  p u b M c i i t i y  i n  a t f u t i o  e n t r ;  ., l  ^ t a , :  >- , l ^ ('fit'1 < i .A- ■ .:■■> ( . [■'C.n i t <• i e i i.u n.. iul jj, ui ii a * *
1 ' . ' n  ” *i 1 n u i o s  •’ P o r t  u r  i i t  a*-'i h i a i ! a  ; m  1 ' i n t  P ’ t i '»  * ■*1,a h i  i c f i m c i i i o  i i i

I I -  d ,  : . n m n i e i i i  0  c h c f c l - a n e  ::<• t i r p e f i .  i i l ' e i i i a o v  p . n .1 l U h A  M » i  f n .  O  . a .
- . , r ,, ■ ...[..i- v, »,.,,(1,,,- tiova.*s bases c mepmria tlus pt c\i-,t,‘ntrs nos Acorr-. O .ur- a  v i n o  lia-’t Naedfu U- r  vnu,s perpclu.’s qu- lie -un, m( ^uas u .u ..i-a i.n  , _ .

t. . M a i n  i * , ”  - „  . . , - n  j , n n  n u n  m o  u ir ' - T -  q i i p w l a c t »  d o s  A e y r c s  » p r s i i f  c c  r  ; J a r  s i t r a n a  a  u * V  r . u t i e m■ ■a- \fqinr O^noral W.K i.v* rm dunlc a » ) «  j nnp. utw »if tiu .,. J . * ,
* “  , m s.,» .,  'TUS d a  E u r o p a  *.p c o i t - t t M n u  u m  t a t o r  i m p o r t a n t r  j u i .-it  -.n nropfV ;,m novo e. “ i‘; m Uma £tu Asfit.,.( .n- ■ *-t • u ,i...kj. u.m ,.i . . , . ,
- 1 * d t ,_ : p ‘j  ( c p  n . a - r ^ i j o m i c r n i n  • Sil- a F t r m a u  i n *  a h a t t c ' c i m ;  n t o  p m -  v i a  » i t c h  a > t e r | ; n  o e i . i t u i

jin.-;1 "P p;
>r m*1 e-iPrtrciõí dvs prU-.o ur.iia ecrtmoiiiu que st

eoununsta 
O a m c r r a T  

■ir.-ri!
i: i * r  ( .

■ r ■' ’mt-nltHi
Urn vr?. que *> rfexamt 

n p p i v i i W  d o s  p r i ^ l o n e l r o f í  p i  n

»rip u f il îdddt' ria’t blega -
i or: l yiri uiïl̂ t its f st * * nùti

R t t b m c L c i  a q u v

,) ,■> ’ ' » e

; t ,s'■ (üif t e - i'.-.a r.iNi, , uiij-P r r: etc . c.i;
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I  I  Soltem fona ADRIAMNO, o exooente

au

SOCIEDADE
O PENSAMENTO IJKiyFHKAjr

Perdoa-se o pecaCo, esquece-se a ofensa, ama-se o pe- 
ctdor, —  Pe, Nivaldo Monte.
ORIENTANDO

HERANÇA FATAL
A  sífilis passa do organismo materno ao filho, durão- 

te a p&videt. O que vale dizer: sinais de sífilis em criança^

D o m i n g o  d e n t r o  d a  O i t a v a  d o  S a ­

g r a d o  C o r a ç ã o  d e  J e s u s

(111 Dominfo Depot* de Pentecostes)

(5. Lures, 13, í -101 ■
Naquele tempo, chegaram-se a Jesus os pubilcanos 

9 os pecadores para ouvi-Lo, E os fariseus e os escribas 
murmuravam e dhsiam; Este recebe os pecadores e come 
upm eles. Então Ele lhe propôs esta paraboln, dizendo: 
Qual é o homem, entre vós, que, possuindo cem ovelhas e 
perdendo uma delas, não deixa no deserto as noventas e 
nove, e não vai procurar a que se desgarrou, até acha-la?

 ̂ >’ ■ - E achando-a, a põe sobre os
ombros com alegria, e vindo 
para casa, chama os seus 
amigos e risinhos, disendo- 
lhes: Congratulai-voa comi­
go. porque Já achei a minha 
ovelha perdida?

Assim, digo-vos que haverá mais jubilo no céu por 
oecador que faça penitencia, do que por noventa e nove 
tustos que não necessitam dc fazer penitencia. Ou qual a 
mulher que tendo dez dracmas e perdendo uma, não acen­
de a candeia, não varre a casa e não procura diligente­
mente até encontra-ia? E encontrando-a, cimma as suas 
amigas e visinhas, dizendo-lhes: Congratulai-vos comigo, 
porque achei a dracma perdida? Assim, digo-vos que ha­
verá jubilo no céu entre os Anjos de Deus, por um só pe~

A  P A LA V R A
DE DEUS

I ca.dur que Í&çü pcüitCuCiâ.

reoem-nascida revelam que a mae lambem tem sífilis, me» : v v  . i  o -  l j c * 1 t
mo quando esta não tenha apresentado quaisquer manlJ v I l l D U S  Iv Q tC C l CE k )Q O  £ CCU lO  C IO  O U i  [mo quando esta 
festação da doença. )

A umpreza de Transportes Mlpibuénse, de Lidia Ma- |
* ^ ho na5' CU f ?  procure « n i y  Mdo, .vtea que todos os dias 5 de cada mez. faz uma via. ]

demora o médico para se tratar. — SNES 1
RECEITA DO DIA

BOLO PRETO E BRANCO
WVtT  . V f  f f  ■m t vnu» mu» ivtivnu xiiuivu u«t;ur4uva, para um lanche de, 

domingo, e Ideal para os dias quentes. E' além do mais façi; 
de se preparar. j

Os Ingredientes são os seguintes: Um bolo redondo, que 
Jevr apenas as gemas dos ovos, de 18 cm, de diâmetro usi' 
a sua receita preferida). 1 litro de sorvete de chocolate, i , 
alçara de creme Cbantilly« '

Maneira de fazer:
Cürte e remova o centro do Bolo, de maneira que « t i , 

fique com a forma dc um anel de apenas 5 cm. de e$pes-! 
cura. Recheie o centro vazio do bolo, com o sorvete de clu>- ( 
eolate, de maneira que fique um pouco alto no centro. Cu­
bra as bordas do bolo com o creme Chanttlly Sirva logo 
em seguida. Caso queira gnardá-Io, ponha-o no congelador 
de sua geladeira. Este é um bolo delicioso e, especiaímeutc 
muito apreciado pelas crianças,
FARMACIAS DE FLANTA0*
HOJE:

Farmacla das Rocas — Rua Expedicionário José Vareü 
*— Rocas

Farmacia Confiança — Kua Vigário Bartolomeu__Ci.
dade Alta. .

Farmacla Santo Antonic —  Rua Amaro Barreto — Ale 
crtm. '
A U  A A»w «

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata -  Ribeira
Farmacla Almeida — Rua Ulisses Caldas —  Cidade Alh
Farmacia Dutra —  Rua -\maro Barreto • - Alecrim

gem em ônibus confortáveis, com asseio e segurança, pa­
ra o Estado de S. Paulo. Venda de passagens na Agenda j 

1 Modesto. tíWfi junto Hot .1 Cítíans. Infermeção pelo 
fone H02. Não perca o seu transporte; compre a passa- 
gem com antecedencía, pare João Pessoa, Recife, Cam­

; pina Grande, Fortaleza, Caie», Mossoró c diversas cidades 
; até o Estado de S. Paulo,

Soltem fofo» ADRIAMNO, o
máximo da plrotocnlca nacional

O Armazém Frei Mlguelinho, de Luiz Bezerra, co­
meçou a sua grande feira de fogos marca ADRIANI- 
NO. A tradicional casa do bairro da Ribeira para os 
festejos de SANTO ANTONIO, SAO JOAO E SAO 
PEDRO.

Grande e variauu sortuneutu de lanternas c en­
feites para salão e outras novidades. Concedo preços 
especiais aos revendedores.

ARMAZÉM FREI MIGUELINHO

Rua Frei Mlguelinho, n.° 73/77 — Fone 1W6

Distribuidor esclusivo dos fogos ADRIANtNO

N A T A L  — R I B E I R A

jjs fisse ass Díffltngss e Sás Sacias

I CASOS & COISAS
N o s s o s  i r m ã o s  d e s c o n h e c i d o s . . .

■ | Nada ha, sóbre a terra, 
que encerre maus beleza, mais 
nobreza de scntimenlj.s do 
que a caridade. São Paulo é 
admirave! quando nos fala 
sôbre essa virtude, a mais no 
bre dentre todas.

pc fi [ji; ri. Vil’;,, ï ,
aura. qui S , (1 ii j;11u(|;iH,  ̂
fitr\;pe!:mi cm i; j f Iti • „

ErUrciunío, nunntJu 
’ outre" im

S rM M A
ilQ dU

4,15 HORAS — São Pedro.
4,30 HORAS — Bom Jesús.
5 HORAS —  Catedral, Salesianos 
5,30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Hospital 

Miguel Couto, Capela da Sagrada Familia (Rocas), Bom 
Pastor.

UiiMJiu t-iiiiuíit‘i , tiilí iiujüfi!t)
.operário, $ caridiiíh- de 

As páginas dos santos E- tos aparece, embora hipocLi. 
vangelhos estão repletas de Umicnle, pnra fazer i^in. 
passagens que nos toca á sen àqueles que ocupinn 
sibilidade, lembrando-nos dc lugar ac der,iaque na 
que devemos a amar ao nos- histraçio púbiteu, ra piUn 
so próximo como a nos mes- ca ou nas im U iu i* '! '-r ■>! 
mos. A parubola do bom sa* rosas. Ê' um lipu ,,0’. 
maritano, por exemplo, é por caridade, á ninei.i ■.et-.;;-- 
demais expressiva para que Somente enxrrqunms o 

; dela tiremos nossas eonclu- iro” que t í ,i i i j.
; íJÒes. ^ ‘vifíenír na.*: a!» ; i/;ij:,.
j O programa de tatudu» pai “A 
ira  o corrente ano, na Ação da mera .-impidu <m-  ̂
Católica Brasileira, rcfcrc-sc , mena t;ostuma!v :.i: 
totalmente â caridade, cha- lloa outro.; Pm exp/c-j:-:.. 
mando a nessa atenção para clarução rí< is . < ' ’i n:;nj . 

í os nos-sos irmãos desconheci- j caridade n.,:j ticutud;. <] u

o,.

• Ill ■

i' ' 
•A

. - _  - M 1 «  . , I UyÔ-3UÔ ilUltUjA UVACUWUVLl,. I i.iu
6 HORAS — Catedral, São Pedro, Santa Terezinha, . ;i , ..... ■ ... . ,. ,

Semln&rio, Patronato, Abrigo dos Velhos, Casa dc Saódf «>*■•;, 1Dal- P<>“ ermos tira rão  nalui.n. m.. i,a,( u - • 
São Luc3-5 Säl6sl(üno& j uiiitjtiiiíc&s conclusões sobre j v^ior ttíi uiniíi uuiupim . <.-1

HORAS — Convento de Santo Antônio, Bom Je- :o sentido do outro . iierencia qui u ceve .< i ^
sús, São Sebastião (Baixa da Beleza), Guarita, Colégio San-1 poderá parecer um con- ,uro:>:imo cumo ;, ■; ■
to Antônio, Colégio Nossa Senhora das^ Neves, Colégio ; ecoistas e s «  ‘ dcu-i " ’ 'imaculada conceição, Maternidade, Detenção. trawn.v» aos ecoisiaí, essa dl j.

6,45 HORAS — Instituto Padre João Maria, Salesianos. \ preocupação da Igreja em ba . Quem romprecn-M m, ■'
t 7 HORAS — Catedral, São Jiidas, Capela da Sagrada i ter, insictentemente. na tc- ■ caridade crt^â, o a w.r'.-.\

Familia íRocas), Educandarío Osvaldo Cruz, Capela dos Sar- cja do amor ao próximo, nes criatura humar; t,
gentos, Hospital Müitar do Exercito (so no l . °  domingo>, . materializada em aohre one sei*i m-i r<-Patronato (só no 1,° Domingo). I La eP°ca mawnauzaoa em poort que st.i-'. po uu.i, r.

7,15 HORAS —  Rosario. | uue vivemos, quando as pai- urezivel q'>c par:-ra. por ;ra:.;
7.30 HORAS — Convento de Santo Antônio, Salcsia-1 xões. a inveja, a ganância, a repugnância au< üi-iuire,

nos, Sao Pedro, Lagõa Sêca, Praia do M eio. ! soberba, enfim o amor cêgo é criatura t;e Deu-, v .ur; ,:

Beleza», Abrigo Melo Matos, Hospital Miguel Couto. Base1 1S coisas materiais, timo pio ,ia.i em j csu., ( n
.ftêrea. ■ :ura contrariar o ensinamen , E quantos *..  ̂ . r ;' •

8.30 HORAS — São Pedro, Salesianos, Bom Jesus, ,r> puro e eterno da doutrina :io .ío caminna iv :
9 HORAS — Cateciral, São Pedro, Parnamirirn. áe Jesus Cristo. Ninguém de vão) Qua] sua n - .i ;; ; !
Pedimos aos Revmos. Srs. Vigários e Capelues que s>.: , . , ■ , ,

houver alguma mudança nos informem, pelo telefone 12-22 preocupar-se tanto a s - . jc para com r .es-

I c Ô Í !

Mïrecem e emesuczitm

P R O D U T O S  " C I L "

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" 
Tintas para todos os fins o w ui derivados das co 
nheddissimas marcas **WAI,RIRIA". "PREDIAL", 

"COMBATE". "8ETONOL", "NEOUfT. etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

S A N T O S  &  C I A *  L T D A .

AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9195

SECÇÃO DE TINTAS

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos dUtribuldoro* para as praças do 

Interior ainda disponíveis

íim com o seu irmão, com o ; Efclivarv;vc. . 
-m/ximo, com o “ outro"... i ,as ir.icrrogaçâ'.'v 
Megamos logo que mal l e - : lieixíimo.s... 
nos tempo para cuidar do ! >r t(

i«0 (
C ;l0

f a z e m  ANOS HOJE:
Senhoras: ■ Senhores;

J p(l- Severlno Bezerra 
 ̂ Ratoiunaa Barroca s. Br!- ! A data de hoje t  muito gra

, «Pa=a do w. íarm aceuii-; ta para os católicos dc Gola

v .  mnh a P0Í! ÍSSina,a *  ^ S5Tt.ie , f- * RC'm d0 aniversario natalick.
Luis Gonzaga Meira fBc- do Padre Severlno Bezerra 

^erra, comerciante nesta p r. , vigário daquela paroquia 
C ’ .  ̂ „  , Muito esthnado dos seus pa
„  Cunha U€lv & requtanos trabalhador d»
creditado comerciante nest: , ma!fi destacados 
praça e nosso cooperador

— Professor Celestino pj 
mmtcl. diretor do Ço!e£! :
Esta d uai do Rio Grande çU 
Norte e pessoa dc relevo en 
nossos fcieios educacionais,

—  Dlnlz Grilo, residente 
em Goianinha.

— Antonlo de Ai*aujo Mc

d

pnígiíít artri-kQ&jir&irt

PROTECÇÃO ADMIRA 
VFL A 3 SUFERÍ lC; :’.S 
MCTALLICAS C'JNT?A
y e r r u c r. m h y m i ■
lliDH, ACiü̂ iS, AI/,.'A■ 

At'liA ÎjAIjOAl : r 
AOLÜÇOL.j C/rU-SlICAS,

GRANDE ADKrïîENCIS. 
MAXIMA RESIoTLNCM.

I
G R A Ç A S  D i a  L i t u r g i c o

A R M A Z É M  N  A T A L

Grandes estoques de Estivas, Molhados t Cereal... v 
timento completo de bebidas naclouat: s eatrengc ja 

Vendas em grôsso e a varejo Entrega a damícll-i
AVENIDA RIO BRANCA î65 — TELEFON r. ni n

f

I Por intercessão da alm a! IIOJE
i Jo Po. iodo M aria  aaracte-1 SAO LUIZ DE GOXZAG.i 
í "o treo yraças alcançada j Nasceu em Castiglionc, pei

o de Mantua. em 1568. A- 
■míe da pureza o da ora

------- *—  j :ão, abdicou o seu condado
A  N. fi. das Dores, cora-1 ; entrou na Companhia de

M a r i a  d e  L o u r d c  s  B e z e r r a  M a i a

MISSA DE SEXTO ANIVERSARIO*

A uri nu Maia c íílhus com dam parenío ■; inr.
iS'sisiirem a inissa que iiinncia '» era ur^r |H’iu n jrou-.i' ; v.
no da alma de s»m rsposa v n» ** MARIA DE f.ol hi*1 ~ ; r 

j MAIA, na próxima M inidii-leira. í". nu í j' - N
! Sani« Antonia às K.30 da ma hã-

Antecipadamente agrade- m a gu.mios í p.ii;- ;,r; >r. 
i oste ato de fé e piedade eri

i w u i i y u  a u *  j t

Î com r-romessa de publicar. I o
: c r . c .  m

ê inçansu 
veis entre os sacerdotes nor 
feriograndese. o ilustre ü. 
niversariante bem sabe l  
var avante o seu aposto)> 

i-’o no sentido de aumenta 
ia maneira melhor possíve 

; i  Rcinacl# de Jesus Cristo 
, Vs inúmeras felicitações qu: 

?or cerlo sua Fxcia, Rr>vma

mLií c.-.i o a&pU'o r-o is L 1’lha: o
T A N Î S O Æ ,  C O M  F E P R O L A C K  j

í ; ío í;,í :/- !ï f-MEtU.tXASA' *50': ÎJA 
( I E I .H A S  DE e * M o  C ' J  O A : .

DISTRIBUIDOR E?*

C A S A  L U X  L T D A .
Rua Dr. Barata n. 196 — Fone 13B0 — End, Teleg,

CASALUX
NATAL — RIO GRANDE » 0  NORTE

\ ç~jo de Maria, N. S. dos itn- 
; posFÍvec, S Antonio vcnVic 
i do coração acjradeoer !:*■ 
i a'as ao urcr-rar obtidas,

! c. r. c:
t ____________________  _

' CASA A VENDA EM 
i SANTA CRUZ
i

fpsus. Morrim vitima do seu 
relo e caridade.

AMANHA

â■JOMIVGD N i OITAVA OO
y c o r a c a o  d e  JESI S
30. DEPOIS DE PENTEN- 

COSTES
O amor dc Deus matiifes- 

a-se pelo cuidadn que Ele 
■.em por nós Até na tempo

lo, funcionário da Diretorü | -eneberã nesta data. A  OR 
de Obras da Prcleitura dc R .  j , E M  ln il 0 p í a , „  d,  J n n t | !

' lfe sua,.
Cr“ » í » ' i '  I

ANA MARIA
biente de

filha do sr. Manoel Ta. 
-.nc dc Suu.ífí. comerciuntr 

uísta. praça.

- Em ain i 
grande contenta 

mento, fesíeça hoje seu prl 
metro aniversario natalício : \ 
Interessante garota ANA m * j 
RIA, dileta filhinha do Uus ; 
tre caxal Fernando cie Sam 
paio Trigueiro c sua Exma , 
esposa da. Izauro Aramo T j i
ffn ntrn Pn **

-  Doseuibargad n’ Luís T.- 
arcs de Lira. membro apn 
'ítíado do Tabuimí de Ju/.

:lca e figura dc relevo cm m- 
)s meios ratnlícos,
- Dr, Heme ter lo Ferna n 

:s FUhu. tabelião publie-.. 
a flditde de Mossoró
- João Antonio Moreira I

■funcionário federal anosen-
, ta ao.
1 'íenliuiinhas;
: HcJU-kie dc Albuquerque, : 
íiihu do lolecído Manoel Fio ; Viajíiiitrs: 

ivemmo de Albuiiitcrque. í fine.a,Ira■: e ne:;ia capital 
. -  Zcliu de Almeida Viiur , dt OilauJo Nolasi-n medi■
j Memento tíc rcjevu da Juven*; co nz. capital pernambucana 
"ilide Feminina fV ó iir :! e ít- ; -t ou<- aqui se encontra em 
ilha do sr. Artur Vilar. fun- visita a peseoas de sua íami 
’ clonátio^ des Correios e nos i Mn i nfi rma 8 ft. voltará a

■ Vônde-se uma casa dâ
■ rc-Âiencia, sita a  Rua Dr. ! .̂ a tribulação devemos k m ­
; Eioy da Sduzg N J. 1 8 7 ,  na j ar-nos disto. Mas não só 
I -idado de Santa Cruz, ran- j -i0.s bons ruída o Senhor, pois 
iícnda alorn das dep?ndeu j vtmos (1 seu amor na ansiu

:;as comunr 2 Císíemag, O j ;,.tn fíl|t. procura a ovelha il*: - 
Ç  “ Ç d a  juferícia casa e mrrarki Nu E va n ut i ) i n mu-- í 

eO.CCXvjO a ir ata: cor;. ,ra o Iíivino Mestre lodo '■•;* | 
A.rtui‘ Grant de Oliveira, n| c 3CU Ainor em duas corn - ; 
rua Ferreira Chaves ou se-1

Santa F.da. : cmplar em nova luz a tem.
í a oo Corneã.) cç Deus Nem

J o s é  B e r n a r d o  d o  M e d e i r o s  N e t c

del

Uinnrt*' de AKilnrus r- ih ■..) - t i i i i r |,:,'uri'H-
.rumIt eonsternados, rom hiur* c irpntei- -- niiuFm f ’ 
-a. a missa de 7/' dia qia m «■cJrbrai' ilf,r u n ; ’
se1! inesquecivet cunhado c t,; ,lí.í’ :L' Î1IJtè.AChf) D* 
DITTOS NETO. no proximo tb Çt. M'çm’ d.i m i *. - f*! '
d j manhã, na Caicrtral M el-■ judHana

Antecipadamente a^rarli* m a lotk- u h- íU iV,;1- *“  
rem a e-sc ato dc carídíUtc (. . i t̂à

J o s é  B e r n a r d o  d f  M e d e i r o s  N e tC H,,é

u .»fit

na F ;acã

1 V T%
id cooprrador.

Zu le id e  A n ilin e s  de Sou
íáíauricòiit na proxima
goncla feira

mrozcis do Sat ^ue?
arxIR DE NOC-UEÎFA 

Aux. Trat. Sífilis

J^rinu Mariz dc 'dAd' ro... T-ri.; ' í':.'1 .’ J 1 '
ie MediHriís Mar:z c Hui (H- 'nuH-iiO- ’ Î i:’u 

_ c coitsíernados, eonvidaci sc*.s pamm •. *■
jaruçôes. que no.v fazem ton j (]r 7 <* dja mandam : cH bt nr p;*i ni i1*. il

iiioeivW espumo, genro e cun nulo. .Mis.T' i!r 
Mi OLIKOS VETO. mnlinnH .i. ni * : - ’:uinh
’ Uorav, na fatedraî >teiropubta 11:1 

\ todos antecipndameiilc n,r'.U' 
o a k m - ato de carid.ido l'ré- *,

! ncôtuo r pcchdo, 0 umeo in’

pee/) omi , ' * s *
vo, seus pais reeeprionarãi 
sua* antlguinhas com uni: 
alegre c bonita festa em sue 
residência a rua Felipe Ca 
marao n. 506,

Aos pais dc Ana Maria rp-,i 
sá' figuras dc relevo da no. 
sa sociedade, ‘A  Ordem" cn 
via, extensivos a sua encan­
tadora filhinha os votos úi 
fel ic Ida der, r parabéns 
AMANHA 
Senhoras:

-  NUUniui Rugi.,, na Ti i.-i i
datít*. «spcisii do sr Jose í*rr í 
lii iu da Trindacu- resitienu 
tin Santana do Mulos

i i T T M l r ,  r i o  V ' i t í » í mt i i f t l i q i  ■ * ' * * % , .

celos França, esposa do ar 
ftmldlo França, agrlcukjr et 
C*arA'Mlrlm e nonao cuope 
rador.

Cooperativa Contra! de Credito Norte fliopraiideosa Ltda.
1 E y - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l )

~  R u a  D r  B a r a t a ,  2 0 8  -  R i b e i r a

mhntgo d;i pn:' iio Kt-ino d‘
‘>VUá. (’.siii fuTíí OU piiíilO 1» - 
■ino Tambi-tu i'iu í!m'Ví -o 
ii ]ii misíncnrdHi t;i- S i - 

11 ;Ol’ Si-U ;i IV!II'.' 11,tu ,-%!■ ï \i i ;
.a afé encontrar a oveiht 
jerdida, O introuo ô a vo:

» V  t ' ‘ l ■ I t *

r Iïï

J o s é  B e r n a r d o  d e  M e d c - i r o s  N e t

dessa pobre ovelhinha. a sau

E x p e d i e n t e  -  9  á s  1 0 ,3 0  e  1 3 ,3 0  á s  1 5  h o r a s  ( 2 a .  a  6 a .  

f e i r a )  -  9  á s  1 0 ,3 0  ( a o s  s a b a d o s )

0  mdis popular dos estabelecimentos de crédito
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o  

F a c a  b o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E ‘ u m q  p r o v a  d e  c o n f i a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

■ .indu quo 0 homem tem du 
; tedençâo. Esta se renova ns 
i >ant.a MLssa.
> MISSA

SunlrtopH». brauen Miísr 
jrópria, 2a oração cie Sã  ̂

; Híulinu BC. 3a da Oitava d 
íín.ir.n!.' Coração de Jesu 

' ‘ ‘ èdo, Prefacio du OH..*va.
Sc tunda-feira

TH tII.IA DF S. JOAO BA­
TISTA 
MISSA

ÍJlmiile.s, roxo, Mksil |li’ó 
pria, za. 01 íivhu U'i óSm » 
Jo Coração, 3a. Concede no*

. ■‘Mil CrT-Ju rVtTjii'iy 1Î0 Su 
1 jrado rtiracáo qc jesu*!

ida

A Ex(Ktrt.ldor.l llinaric il.triz .'/A. m ;! i.'u  ̂ * nii ■
- :unit;()c «lu sell siludosn Diia Ini' i>t‘KN \KH1i Id
»KlROS NET<), para assistinm a rm-'sa 1 lit.» tq; 1 
ifraifio de sua aima, manda01 criiTiar m* H. i 2.; d 
-tiM’. seeunda ï«*ira na I aln v.il v.-n. t ■ ■ 1
a ma n ha

A.îradccnn

J o s é  B e r n a r d o  d e  M e d e i r c s  N ^ i o

7  ̂ Ilia
^  ■■ ■ - ■

Ahbi MedHros r Marin Ai;;ust,i Man. de M.'l- i ■ 
a prufundaimiiti hiunIi i nai <>s. ciuivnlam ii.m'H' - 
misos para a mîssa de 7.*' r ia que ma m'a m . - P lu "  *> 
Ima tin sen inesqueeivel irman e cunhado JOSE HMÎN \H 
ïO Di; MEDEfTEOK NETO, na proximo dia t * .  si c ni nia t«'i 
S, as 7 horns da mnnhii. na Catedral Met ropnlil a n »

A todos que ««inpareceiem u e.»se ato .it tuiid . * * " 1‘ 
■â, «ntrripadncnentr a«T.uleniïi

>



Labim/UFRN

A O l o m  —■ Battle, SI de lanho de l i t t r if. re rew
lWUIillA FAOUfl

_*.U—. J . M B t a H

C o r d e a L d e  a e  e s p o r t i v a  e n t  J u v o n a ï  L a m a r t i

A m e r i c a  x  B o t a f o g o  x  R i a c h u e l o
Tc-iulmeítite, hoje, à  noite, 
'-■■■itaíogo fará a  sua la. 

i.f; r;onlação em nossos 
;'i amado?, enfrentando a 
vnpo do Riadiuelo.

Ü  quadro de Iodo Pessoa i bòa equipe que tem om |la . vez, defender o uoinei O  SENSACIONAL 
possuindo no momento suas fileiras, craks exi- esportivo do Estado, CHOQUE DE A M A N H A
uma equipe de la. linha, t mios. j £' uma grande oportuni-J Encerrando a ima tempo-
tudo fara para que corres-f O  Riachuelo, corno iá te - id a d e  para a equipe naval,J rada, o Botafogo, preliará 
ponda plenamente, E um a] mos acentuado, vai, pela que assim poderá m arcar> contia <j  America, camoc-uo

um brilhante leito.

CIRCO NERINO
H o j e ,  f o r m i d á v e l  e s p e t á c u l o  c o m  a p r e s e n ­

t a ç ã o  d e  n o t á v e i s  t r a b a l h o s  d e  p r i m e i r a  p a r t e  

d e s t a c a n d o - s e  o  g r a n d e  n u m e r o  d e  s e n s a ç ã o  

A  B A L A N Ç A  D A  M O R T E ,  n a  a p r e s e n t a ç ã o  

d o s  a t l e t a s  d a  c o m p a n h i a ,  d e s t a c a n d o - s e  " A -  

L I C I N H A "  a  m e n o r  a c r o b a t a  d o  B r a s i l ;  a  a r t i s ­

t a  r e v e l a ç ã o  d o  C i r c o  N e r i n o ,  d a n d o  s a l t o s  

m o r t a i s ,  p i r u e t a s ,  d u b l i - v o l t a s  e  m u i t o s  o u t r o s  

d e  s e n s a ç ã o .

N ã o  d e i x e m  d e  a s s i s t i r  a  e s t e  f o r m i d á v e l  

n u m e r o ,  e  f i c a r á  e n c a n t a d o  c o m  o  m a r a v i l h o ­

s o  t r a b a l h o  d e  A L I C I N H A

N a  s e g u n d a  p a r t e  s e r á  l e v a d o  a  c e n a  a  f o r ­

m i d á v e l  p e ç a  e m  5  a t o s ,  i n t i t u l a d a .

E O C E U  U N I U  D O I S  C O R A Ç Õ E S  

A m a n h ã  g r a n d i o s a  m a t i n é e  i n f a n t i l

A  me­
do. Cidado.

, . Um jogo que ccçta :-*ouJo
O  quadro submeteu-so j  aguu.'durio com a rnaíor !t  

um liquiQüu puípuiu, c ücüí i turocuo, pai;: ! or o mo? fr-■ r1
cracks estão animados pa­
ra o empolgante match do 
logo mats.

uai do dois prélios que sor-! r; ■ '.u ■ c iu  jk,:' J Am .r^ o, Botafogo o Ria
virão para estreitar cada u* :■ .'pcuuu r.arai I c! uelo, sorão o ;■ seus pro-
vez mais os lacos do urna i t - '.m c j lauonistUiV

-*a-i - >

H O I E  R  E  X  H O I E
a frento, dois teams do aita
eafogorta.

Este itjoo moI cará o 1!

A . ~ 1 V: t' '**'■ bii”nç*P » \ -. tf  «4 * k .

6

Q u H d r o s  p a r a  h o j e  e  a r r a n h a
RIACHUELO 1 Ti1’U Mhtou ■ Arquinre

dí-r, * Mc::u ■ Dengoso —. 
Btubo ■ floca II Ga- dicio • - Reservas --■■ Nakt- 

yeíro —-.Urbano —■ Gonza- 1 uc.‘"I Zò Maria Paulo, 
ga — Wilson - Ferrugem AMERICA
— ■ Miguel Fíorentma Godri -■ Arteviuo Ga-
• * Albano ■ - Gutemfcerg, : golro Eu: hmar ... íumalciji 

BOTAFOGO ‘ — Ju*c;a ■ Giivap . , '
Zé Armando ...Dica í e ■ Ar>G -  Dedó - -  G.1- i

Kieber -- Vavá — Beito - vandre.

.....Q U A S E  D E  G R Ã Ç À I

Venciem-se todos os n.oveih du cuuu n 
Bua Ulisses Caldas.

orneio R io-São Pauis
Portuguesa Campeã

j PORTUGUESA, CAMPEA , . , ;
• Disputando a ultima pc ■ merr-- 
j K.-la do oenatiio àewiy um;, :-.i'.- i-r..:'b -. j' ■ : 
ja equipe der Portuguesa, - v.o -:-:r - o ; . .. \ d 
j sagrou-so Campeã, corno 
; empato do 2 x 2. frente ao | '■ ■ :í . ; ■ d
! Vasco, qntB-ontO.Ti, no Ma-! 
raccnò. \ Uc n. ; G ■•'. :

E' mais uma vitela pura , G- • .•

SpeiM-et Tia y. Joim ISemKt v I'ii/.ibotl; Tjvlur cm:

O papai da noiva
Wnha tHvnrtir-: c, nnn a nmU tã-iido.).i comedia da tempuradaj

Venha rir com fípcncor ri'iV‘cy o Elizamcm Taylor

H O I E Sã© Luis HÔJË
-õr>: ía- G.Sü c ZO >ouui--

.l.-ianíic f*i 10 ;j .n.i-s-.o c ‘í.i.-cy in-v Jr.. em:

O a r a v - s a a

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
I

DR. A LV A R O  VIEIRA
i iu-fe dr ciinlcs cirúrgica do

llosnÍ1:>l Couto
TR URGIA GERAL — DOEX- 

i AS DE SENHORAS KLETRI- 
CJD.ADE MEDICA

iirulLórto: — av. Dugue de 
Cx:Í05. 10S (Terrco)

Mímhâ — 9 às 12. 
'i urde — 15 ás 18 horas 

Fone: 12-84
R-: idêncla: Avenida Oetulto 
V-rEüs. 104 — Fone: 14-23

Clinica de crianças
---- DO----

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

:■ rurUI.TURA — PEDIATRIA 
1 ilT.tírlo Tf-'ijdeîii'ift ; ï*rt‘*i- 
í O’Kireetna, 353 — Ale- 

CTi'ti — Fone
. i.iïTtat.: 10 às II e 15 as IS 

horas

M  E  l i  I C O S
fr

!  ̂v 
! \-5-
! V.$: i\ -

fe
Ki

i  de bravos '
. ■ ■ ■ í-i tuu-íS iS QUO-- ]‘ÿ. : P ' . ■: ■ ! ' f - V ' >. .

J : : il, uiyi
' iT  “ i T A..' •=-, 
B <%ß d.

U J L' J

U
inM?
K

%
s

IV V C ̂  N* '

-uL ' G.

u n g í :  e >

. n  r t  i ( l  I I A 5 ,  

C  Z  E V , A  $ ,  
. ,  .  A  ,v , A  C  0  E  S , 
O  Z  l  I R A S ,  
u i i S A  S , 
■ AS_ E T C .

f l-VV'-l, *“<41

' rji
A.;'. Í ; i i  w  *  i * r± -- * —s '% i*A-V T  «ia f-m d

Clinica da sanhoras 

DR. ETELVINO CUNHA
ESPECIALISTA

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e Sâo Paulo
DOENÇAS DE SENHORAS — 

PAH i OS

Ondas ultra-CUrias. bisturi elé­
trico, eletrv-CoaKUlação, etc.

CÂNCER — TUMORES
Consultas; das 15 horas em 
dltiüte exceto aos e&bftdo»

Consultório: Rua Cel, Bonifácio. 
222 — Kouii 10-S2

Kfsidéncíip : Ruo Jouqulin Ma­
noel, Õ90 — Fone 14-93 —

PcLropolifa — NATAL

D R. VICENTE 
M0NTER0SS0

Kx-Cjuealogista e Obstétra do 
H. r, A Cr do Rio de Janeiro 
Ex-Cbefe de Enuljieda. Mater­

nidade Clara Ba5ba um do
Rio dt- Janeiro

Cirurgia — Doençaã das Seniio- 
rus — Partos sob Analgesia 

Consultas -■ 2 “s e 5As Feitus, 
das 14 às 18 hortiB — Sábados, 

das 9 a.i 11.30 liorafi 
Av. Rio Branco, 583 — 1 

anrl-r — sir-,m a
nOl

EUCUOES F . GURJÄ0
ttlNM \ CKItAÍ.

C..£ 13 . or\, > em üi:u,n
: .tir.iii -TVm Ai,;* N<-r:. lí 
■ - .hOTlC — R’1;í rrUif:,.-/!.

i.u;‘ Cni2(-ir., -
:.o

DR. PEDRO SEGUNDO
; ! ' T '-f ■ ï \ ! 1 • 1

1 ■ i\ L rinAfi.1 ■ ■ rriilííi, . ) i ■ 
SiMlí-,

- ftíi-ir pi■ (i;.- '■ ■ ’iii’iítfjc-i:;
■ il-*-' t hló-'(y''’!fp- fl'-!’., ().>-■-

: «o * pfii-i ii'.-r D'.pí-n*.;■ (! .
-- ■ !■;■ p r O ' ! - I -, |- - ■

= ■ ru.r' I r ■
■ Ui, li..:- ■■ .r. ' r ; ‘ i - ■ ■ :
■T i  '  - 1 , ; l ' -r. i l i  : i l - i l

; -i ; ■ ;rl -, , , - Ur- 1 re ■Í ï 1 ■ ;!!'.• t . :i ■ rn,
\

t- 11 - nr
.r J-, ■ p;. . ; f

D R . 0 LAV 0
M ONTENEGRO

-,;i» da Nil trie a.> CI.iiulu- 
D.s l.iitlix rum*

- ■ i i ni-- ài- , : . S r* -■■-

■ir ! a f c-i » r \:-i- (■
dt dull li- rti.ltn .!>■

. ,. ■ ' tu . i r, f ;• >a i ! .  t ■
I • 1"

i
I M

1
D I S P O N Í V E L

Doenças Nervosas e 

Mentais

DR. OTTO JULIO * 
M ARINHO

iJiiiri.iim nit tins lo i,« iV nor .i 
CONhUMOUlU:

Av. Rio flTi'IK-u. 589 — 1 aiid.ir

D R. 0 1A V 0  MEDEIROS 

Doenças da pele e sífilis
Clitii: da olniK-i, dermatoit>j.;It'ii 
do Hiaspltal “Mlytm: i'uuio ' t. líiî ulLÓrio: - R\ia Ulissi-s 

CiilihiS, íitt-1 " anüi.r 
liiist 13 Imrui OTu dif.u-r 

f:.'s!dénri;.: Aveijuta Cimuii:; 
iínlêf 0̂ 4 - ■ Ti-ieiüi.e 17-Ü4

1 S isr*,u* i’ C!• r
*

dfs,-

DR. JO AQU IM  LU2
partcí;- — doevças de

BENHOllAS
ESPECIALISTA

Ondas ruítas, ('te-rO-eOagúiaÇãO 
■— liísmrj elctrlcn 

Consul:as das 14 horas cm 
diante

Consultório — Him Ulisses Cal­
das. 82-1.l* andar Resldencin — Avenida Prudente 
de Morais, 830

.V

sv

A

: l’-q ■

71

t a ■.<1 P  -a:,.. .ki V* i

RrdíCs dc- tteo;
e Portaícíà —  ?-■>.

... m u  , 'r * «  ■“ *■' p*\ v.VM-
■j r —* A • V . -

r j * -f
i* * ■ t J V  3  l ' v q . ' / i v ,

V1

* ■ ’ ■■■ í j

: - “ ton Standard f"

: ;ãicu — Âces- hí
e ocos­

.. íl A]  - , 1*1 4.1 C  f t«G-*/-!- ir i i# æ
*► ' VK

J" i

SALA DE JANTAR
.  , , »  r* f

- ’ Í ,  ê. . ■' J i t  i . .1
j&~*: M , r.

SR. J . A . DE BARR0S
LIMA

j.j-,. ! - e : M'.-'i.1 .1
d: Te- N,. -i- Medu-Uit, e ‘I-1

pr-ii'.' ’> '-"'w-itrrit d-. iîui tu. 
Ji.ru ;!m

■» T« • »
Cttr.ip-ae ■ VavV, - - 
IM̂ e-liVe Tuliaüf-m IHmd,--
tu*l - l‘ ,-irni:ileluKÍ-' — ÍÜA11* 

it h 1,1 s iiiriiierin,!'

t ■ .1. «.V t.-i-p !--r V-
■ : 'i

DR. PAULO SOBRAL
Da Maternidade "Jauuarín 

Cicco**
OrulítN ciirt^ — Lletro-cuafit»- 
1,1(3« r Bisturi Del ri eu — 

Partos e Doenças de Acnburas
Consul tort-v 

Praça João Maria, 34 
Ri-hidcnur,:

A. Fr:;ü̂ JiU: ü>- Morais. V4'-;
cic 9 3<j ns 11 :ío t* 

lias 14 as i*,' iioms
natal Kio Or-jiide do Murtc

• - * ■ m  *  » .

t t  t \ '

j r;::̂ rr

; l ;Ã;

r .-,i vi;

Fû'ie 1Î 04 G- -
1.51

-

.-.'ã5 - - K--, r-1

T.V- .

DR. TE0DUL0 AVELINO1

VENDEM-SE
I ’ :.,à^ar.:o apa:-: '.G'

h.iaLjajnaaor o 1 ma."
; hi:g,.T éau.caaj cz;:i ]“  :p:r *ff

- - ,  * -i*aí.-i ::a;xa a.- '
■ ■r , .1 irOL-ir

f

ÍV A ti fi •*:
/t ^  « * e- J : f *’

h  í • G G •

I

: s r r . 'V n ,  •

x í u g c  r r c ■. i»„-
DEPCSrrOS .... C;

DolvNO ! N" rbií:,\ A3
Es: üin-lUi-

(.ot:At,:Áfi K Va.üO-=í
Eli-trucarclliTirafl:',

t L-n-iilía.. d:.-; ! i i 2 di.ur.>- |
Ki-ildi-ÎU'ui Ai- P": ■
Mur.,;-. <T..' - Joui-' :;-:n 

< cri .1 ■ ET ill mi ' A ■- r.o.
.'■Ma i

Í INGLESA
DR. HERIBERTO F. 

BEZERRAV
Doenças de crianças

I’, am!! i !’ I'mru i
' I  r i ,  - J  . . t ,

L‘‘- run -In Mt>: (,i:i:i■ - ■- Ú t civ: rMiíi- i !■
( : ; l i i 'c i i i : ,  I ri. -

. li - : • : • . -I.t : f

r Ü N I C A  - A p I t  I T ! V A

DEZEM3R0 Dr 19sV 

CEZEM3R0 0E 1^50 

DEZEMBRO DE J951

waMui-et“ rt-"vsaic-

w ; i -
i UM £;Ob ^  -GU.. :

‘Ali-V.’ *i‘ i L I . - -. V ' , ■

i w i \ / . c i o  P r ó p r i o ^

; li :cS í;ANCAtiiOS
$

GCMMLNTO GERAL 
i.'-o’.iT escritunl (te 

Ativo e Fussivo) ^

. C-S 4 8 .75 4 .4 2 3 ,8 0  
. .  C.-S £3. 4 67 . 51 1 , 5 0  

. C,S 8 3 .791 . 4 07 , 50
A'' •*--.« ;T,-* ■ WV;

_

-Li

M,
I.:’ J* .i ‘

S3!? iS-

f[è
V '■>] :U JÎ,

DR. ITAL0 CARVALHO
ni imos -  x\hi/ -­

O J u-HlNtJ-l.AFMGOi OClS TA 
I>i! ( \1 MltU'EL

C< d: |i>
1.1 -1 nt' fI.n tin !|t"(iit.ii s.uiti 
l/.i !(.-l uniii i < Si-rv mu rtn 
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Labim/UFRN

- QTTÒ GUERRA
H h n »  n1||w  m is «  d »  errado em

m m o  jfroblema 4e »Iwiieclmentoo. Em 
« f f t *  « o  1*4* R M l» M tiplertdad*. h »  
4 4  *| i«U r i l i w i i  soída pmr* minorar 
n e m  a i colou..

T e d * o imprensa noticiou que o ttru- 
ftP tmporUmdu tnrtmtu da Ho­
landa. Checaram daquele paio Inúme­
ra carregahjeiRos em' navios. Ifo en­
tanto, um deputado paranaense Ocnun- 
dou  na Cantara que a pequena lavcu- 
ra  do fraude Estado sulino perdeu cer­
ca de um milhão d* sneas. ivtliatla em 
t f  milhões de cruzeiros.

Km tempo es paranaenses pediram 
KsnoJdencirs ao Governo. Ofereciam 
^ctfcjweço <To custiv pois sempre ser »a 
KMffior do que perder, Elas seriam *w- 
r h d M  para o Verteste. O caso. como 

. •cflopnfc foi estudado com simpatia. Mas 
f f  estudos njiv acabaram nunca e apo- 
dMderam.

S t  ao menos iumvesse ma or facill- 
4ade nos transportes, a iniciativa pn - 
fad a  supriria muito do que falta ao

«oveano. Man os poOUMnas de tvpMa 
porta continuam cheios de complica.

Outro exm ito . O M u  Orando do
Norte i  um Botado copa» de w  tornar 
um fraude fornecedor de pescado. Tan­
to dc auto mar, quanjo de viveiros. E 
para completar, de caramturljos tam­
bém.

Mas o peixe ialta. Falta por falta de 
melhor transporte, por falta de orga- 
ntaracá» doe pescadores e pela ambicao 
do sem numero de intermediários.

ftefuanto isso, chega a Natal um ca­
minhão-frigorifico dc Pernambuco e
está fazendo o transporte de pescado 
desde a praia <fe Caiçara até o Recife. 
Abes tece-se dc gelo nu frigorifico d<* 
Porto de Natal racha peixe bastante 
para cobrir as despefeas. indo ate a ca­
pital pernambucana.

Será possível que Isto qu? outros pa­
rtem. não ocorra a ninguém dc dinheiro 
aqui em Natal?

-t-

m  * —r u i u  Iw T
n o  o t â h u G Adétino Dantas

1. Há o» ctenmmente 
tüocres que jamais const- _
'-cem tfluníar em qualquer i 1 
r dor dc atividades exclusl- ™ .
' -amante porque nunca se (U* ; Tivemos hoje d gtata sa_
t iniram na vida a uma só. 1 * e TmtKr «  vUItu
aiisa cmpiTfíundo meiuü aii.

! tentes a cia.
1*. Longe do buiieio cio 

mundo na recolhimento cm 
mi« terás a alma 
pi-Isar dum corujão cm pre 
ve. cm eomaclo com Deus. ! ::̂ «açao aos seus tllocesa-
í entirás teus pés nu via que :
V  u á verdade. '

# A i i r O  Ia m  h  a i a l s 4 A < i b i

muito honrosa de sua exeta. 
d. José Adelino Daniiu, oïk- 
jn clHto de Calçú 

Vdo sua exclu, trazer-no*, 
a presente, ao I sun tt(J agi adccimciu.:
û  \u cm pre. í v íartl&e1-' as palavras dc

• :o-; L a spjíuinte ü sua Síuí- 
tí.i -à;) aos Dlocc snn :s

~  ^ “ " , K T - 7 " T r  r  —
raador do Eüladof- Sagrado - Cotras Notas

saudações e <t minna pri- ^u  íchru.. Trata-se dc um;:; yur.mo arma-uimia vm 
meita e tatua Bencáo etc homenagem preste.ca ao «ati c-ruda In. eombinonan luiu 
Par.tor eteito. (",0HU tl- Pereira Alves, a i,m m ' ■ nclicLj ,va hf-ívMir-

ttatal, 21 dc junho de «f-ve d J<'^ Ach-im t e l e g r a m a  do g u ye h
Uanins o ícu Ingresso uu Se ‘

a ) Mons. José Adelino miharto. O lema cic d j::sé 
DdJitas —  Dispo eleito cU Fl-ic í** AIvcô c rc  'In finem 
CalCÓ 1 '■ dflcxit* O fln novo bispo se.

o  LEMA ESCOLHIDO j iá b seguinte■ **:n finem di 
ííua excia. já eseoineu o* lertt em’*.

A  V I S O
•-.II

; t Â o i o n i o ^ a r & f  F i l i o
. À  D ireção desta íoJha deseja avisar aos suus 
le itores que. liDuriaincnío este jo rn a l tern en tra - 
<|p cm  c ir c u la d o  com considerável atraco, cm 
v irtu d e dos dc arran jos verificados em  duas rias 
nossas llnotipoz, o que íem  preradioftdo vis ivel­
m en te a  norm al com posição de m atéria.

Estám o-nos esforçando, contudo, para, na 
ptróxima sem no v, a situação das m áqu inas estar 
re gu la r iz ad a

\ As nossas ofic inas 
I qrã flcas astão apare- 

1 ; AD VO G AD O  , I ihadas para  execu tar
I A y . Floriane Peixoto. 612 ; i todo e  qualquer ser­
f Fone 17-28 t vjço de pautarão.

, , f

j O habito do recolh i-1 ^  inlennefro da V i
; m nto custa a principio ma ; O R D E M  , invicto paiadi’ i 
í coiTi progrvssis se torna unia ; ; ’ * da onprcwsei católica 
11*i;asi necessidade, sem es . \ v í1.hjvmt, vivendo ainda 
í fb^os, faremos com ele nu»- ‘ s-r>o ct i,‘lfc'ivida^c d -•.> /jr?-

.. !circi'; e yrundes emo- ■ 
! * (yts; c nrvado hiatiilde* - 
; >nte ante os supremos 
'lengnios de Deus e <t so- 
'jercica vontade do Santo 

: "atire; com a alma tnun- 
rcíla das mais santas esR 
ne mancas, quero enviar.; 
íj-fiif« oportunidade, a to-; 
■fo o qúerklo 'Rebanho Sr 
leoenre á frente seu aí>­

' ..cgado Clero, as rmnha^

OLHE PARA 0  PASSARINHO

1 rada permanente,
1 Pe, Emerson Neereiros,

i

N o t i c i á r i o
í UNCERTO DE E f - 

N»€K LIMA
A scprsiíc Limite L i­
ma v ri, hole ax 3i>'
’niatfcv dlirUUnntqE f1

^ i s a s w s w w w w t a m l  
A cerimonia lia Pa-scoa deverá tter realisií.- 
dA na Capela Cif Colégio Santo Antonio. ,*
l"nMa.'üSn Hitó -Mr.-idArn Na PáKCiift esta «vins

I

NYIKÍP
Do Ofjvcmsflrjr bUvIo f'c

Ui ■ /.U. I ci't. ÎJL U C j OS'1 Alle -
íiiifi o * , n.inn li gtiin* ■' : 

“ Apre.senlo a t ns^i 
ícijtt.1 nomi. povo norte rn». 
grandrmr c meu |jfo|nu> t. 
íusívcmí consmtutaçoef, moti 
• o ;iM'cnç;io bispado ( ;ihò. 
ttrcmío ,,itsto sims tmbras vtc 
!u;lt*s espirituais c aposti>ü-
C'ti A,

Alt nciesas SiuiUaiôcs 
ji ) Silvio Peüroza — -(io. 

vt rnailor* ' ’ ‘
A SAGRAI VC»

_ roí? n rime ira vc/.. r.K-a 
' !c d'1 Natal va! 

n tu ■;'u:'n"*o episcopal, ii 
r> ã Adcbiío í-.i.1 iihcu oj a 
agaMa ú. M-.ircoIino Dar:.
r. , p'u*ri e^nsa'M-onjii.i 
>ia ■ Bn ivn, cl■ M:»: sícO -* 
:. F.ji v-i Metidos, tic ‘‘Pria­

, *’>':*, .■ r ; a a oi ai\.,j
latoriíi foi convitiacn u. J

■ sé Dflníuío, In Ri''nu uc Ca:
cú.

Ovzn o as (lutai, luuu 
'trurio do que iornljinu'u vom 
.. Nmtciatura, cm miu vu..- 
:vm UO Kiu.

NKTAL âabado, 31 de Jtmho dc 105°
V-

mtirido^arliíflto natalense çom uaís um re- > tltuldu pelos s^ibon-s; Cohsul Carlos La 
eltef d t1 cwnte Teatro Carlos Gomes, u , mas, Jonarlisía Jpsé Nazareno dc Aguiar r 
fcrtfval da «mherW a artista cuja renda st-, ínr. YValdomlro Nascimcnui,
Cstlntirn ao Instituto de Musica do Rio VíAJ \ O SNW FLYSKü Na manbú fie o:-. 
Grandv do Norte dcvtrá contar com uma LEITE tem, viajou ao Kta
nv mero El c seleta znsí^I enfia à ívosí>a velha: de Janeiro, em a-
ca«a <| espetacoins ,V sra. Eurllee Lima oh- vi5o da Aerovlas Brasil, o snr. Elysou LeStv, 
rt*eerá ao r*bheo um proj>rantã de uiusaas presidente ilu lim ará  Municipal e eicmeii

CARICATURA EXTRAIUA uO wiÃftK> "Tnt CITY
PE SIOUX CITY,N0 ESTA00 OE I0WA,€.U.A

t
1 0 ANEL EPISCOPAL

1 A jVT.fïÇ’ïii;! Noa
! ír i’.?*- r-*- LcU'îik í■ a
1 n *nihro o ITlcltlÇiO

! 6at ole i'l“iío s(‘ii prcïiüt
í V> Ví( 1 f»ífcrc-í.çlt-!-.;'h.r u a:

Reirorhígens
S«fiwI«lÍR(tÔi.
r.ASCOA DOS tC - 

MERCfAItlOH

E X I B I Ç Ã O  D E  L E A  B A C I I

EXTRAORDINÁRIA INTERPRETE DA ILUtPA
j.Mrilzando o 21" concerto mais ci-cdcndadts r. ; mjmi..! 

ofíclal c o quinto da tcjdpo- da musiaa. *
xftda artística do ounTuto Lca Each, c sem Cy. :.da un:u; 
eno a Sociedaá? C>- Caltü arí;;.ta do mais uL ' padrão. ; 
r& Musical aprest rui-.rú cm Lendo aluado rre;ní.enien'.e 
brôves dias a coiif.r.g-rada ar- 1 em Na va Yr.I: rom rrlv.ir.- 
tlsta esoanhoia BaoU, i»» i Oiirp.v- c::iio. A sor. vinla, a ’■ 
terprelc extraordinária da Nr tal foi conseguida tíepoia; 
harjtti. oe ingenlea esforços <■ isio í

« M  mais um «randioso es *  0 •,r,,‘“ iro l'c!' c" río •
petaculo de fina arle de qu- 
Ef Ctní caratcrtsario o progra 
ardil tía atividades da Cultu.

"Musical sempre com j pro 
pPsítD de proporcionar aofi 
veus associados os nrüsRV

Estão se ftiovimemaot
<ln neste :.entido di- 
vçrsov sindicatos ih: 

nossa capital para rraliánr com o 
mesmo lirilhaniisnfo dos ano: anterio­
res a paseoa das cta^Ses (rmnrcia. 
de Natal, estando marrada a reaM. 
záçãro do grande bahquete* Eucaristíro 
par» o próximo dia 39. Haverá, no dia 27, ijt> Santa Maria Goretti.

t «  de relevo do Partido Social Progressiv-, 
ta. O  snr. F.I.vsht Leite viaja à Capital do ;
Pais a-flm de tratar dc assuntos cl a s;*uf i_r;i jáo.i?  
particular interesse. \ . r ocwuu í :

" ' ' .a^juaic
DKNÇAO I>\ Ibt/.GEM Amanha, ás Pi ík

ras haverá, na Ca­
tedral Metropolitana de Nosíta Senhora da 
Apresentação, a benção da imagem de

-íAFiCELüNA, >N ■ A i'u.-íntona clu üntL:
;çCo cu-*:iríslú;o :o-j ■■■a"'': o com ona ba -ia

c: a icra-Uito; i ■í1.,„:-:a. í".-o accao ' ri, ;rt ,
^ v-jrsî'j í "-rívia rneruLr:,:- :/ ’■»

.a;ia,-, <? | :ic;*( cr- ií^cid:' T.;a;d .!
•a.-scios QU " í' t ClLacíí:.: :j CCflcic ;0-\íCa
orlo, inundado. .ic um v- ; arfo:- d-u Iqro':.: ■

r.ÚMv-?ro uo aa/iofe d" 1 cova a vacaiTc:-;: ■■■.d.;

._ .. r... j -plscopal.
VíAt-EM A RAIMA V. llh»
No <ii? 7 át- 1 uiílo. pc.-.clvi*;

v r , ‘ ’ . rí. J-.or Aíiídinti 
i a Cv!i: üv.sinu à Dana c (. - 

d a.u Jíin de -landim, c-Í.:.:. 
. *i aoeríar provuli uri; -, 'i;
I o1 ivv quanto :\y -a.v 

;ia.i ('pLcopais.

Teatro Carlos Gomes uma festividade dc 
eonfraternizaçãa entre empregados c em­
pregadores, seguindo-se ura recital da Ur­

I qr.estra da Sociedade de Cultura Musica!.

A soTenidafle sera celebrada peu, 
Uovino. Pe. í*> m :rd Monteiro, c será s; ■ 
«iiida dc proebsü» dr que tc.mará parle 
grande númfro de rreanras.

■..ia um 
■ /iG£, d ': 

■.aos us tanin ni: o" a corai- 
ò a para au: çrn-*.

-V 'f L.Ù..Tr*viaüS a.- 
.-'a; ‘iifv :í ; c u <-í ■«
■ A:, v ■. .cn-ipisíc :
■a ::;V_-rriacionai,

i *,,c; Emirtêi*noi,'.:

. y -rr fv, *v r, :■fc. U . * . s t s_4 * W
apot?o-i uaúãrirãrvr cciinh'

'■‘íuuo
.ï l i

•r-’ ". i

y-.

Economía das Sêctis 1  ̂-t r:
r 3'; 
X I ! 1* r 1 ■ ■ '

triode

• ; A  I  A  r . * t  -  .
1 ,  ^  S .1 *  _

“■UUíiU.

rnuitidc 

: o: ’vv v:;

C « m o  d e  p ápjnau n t o  (

d w i.o s s o io e n s t ;
Geraldo JGSE’ DE m ê U> 

Dempre Joniín; unv grnnd. ; 
admirador da jowni eidade - 
eifecravada no curae.H» do Oc> ! 
ttí JUogrtiiidense'. flftrtrscen- , 

vh»a, radiosa, admirável, 
como um oásis perlflclo nn ; 
imensidão de um (L^crto ar- ; 
deirtn é*raorto. j

Agora, sentimo-nos hem | 
registando um aconteçimen- 
tdigrato pora a vida dá grau! 
dd comuna, e, portitular- , 
B ttP if  jrrato para os que. li ! 
dlBi na Imprensa de lá, nu  I 
ttft*d«ndo, comcqucnlemen- 1 
l«s -:a alegria a todos os cole. ’ 

da provincta: o rlncoen- •
tekmrfo 4 0  m o ss o ROENSE
eut sua segunda fase.

,  * dt

O MOSSOROENSL. cuja 
trajetória dc lutas é um ca­
minho pimuihirdo de etorio-1
.VI  ̂baí.iüi;»’., è um resisto d* 
grande« vitóvws. A cada lá : 
tiha que nele n  leia, corres-*i
ponde uma hora dc lutas e : 
do quaee agonias. De so fr i-1 
mentos. Sim, pois o grande j 
órgão de imprensa do inte-, 
rior, guardimi. só, das aspL |

fie Uíirpii rca’.izv.îo p >:’ Zaba. 
le.a cm Jãirjn pa ífílo im- 
pr' si:nou vl'anvvVc us a 
prje ia dores ( » bor, rrv-íica 
dal o napenho da Ctiãuin 
Musical t!c cuntra1;*.:' cuir:, 
xittde Sr.'.erpre!e do instru- 
■ic-nto '‘dos anjos'’ na certeza 
ic satisfazer as aspirações 
:ü : sccíos da r-rdiiiade. ' 

A exibição d e L o a Ba eh 
) tem ainda o cUa marca- 

o, mas será ainda no decor

ao

LXVIll : i;

ELU V DE SOt ZA vu.

O p,uc conlinúa ate aguia 
>< ví elucidação c:m<?Iartenb' 
é amo se ùperoii a sub:ã:í:ii 
:..;i du cspccïtt algodoeira 
r-tl:n; v;iricd:idcs :w:uais, on-

C.r Pernambuco cu dt» Ria 
:.*a;irtc tio Vortc c neste ca_ 

■ o o nosso famoso Mocó. Xãa 
vo- an datas cimíratíirem a 
ut>Uí.i(,ã;> onn.) t.inibem at

* er.’. olvi'ii
Mi

v melhorou

des!
de uuer que cia e vivosse si- i»i‘ápi'ias relações innteroiai', 
;lo Impostas por conriicôt» er.lre o nosso e aquele pais a

DA COLÓNIA SÃO 
FRANCISCO DE ASSIS

svTcfiolôgicas favoravpjs c 
u n Ligen s endurais dc maior 

rendimento cct nomito f  
•1 uRifutura maíi Viilorizbdn.

No próprio Ftito. nté ho­
je não há uma afirmação sin 
_ur:\ quanto ã sub^tMiiicãn 
Ao algodoeiro milenar pcU 

( nrimrira variedade que a têe. 
nlea sucesKit imente nrodifl-

Ç- A.l;. . V.
> ; ui I.. ■
e i 'v i a  t; : 3 :ij T: 

A-r:- — ■ á :
■a ;,à a Pnycv r
y tin V . . .  o; i

t * .. : ■ ■ ■ . •,• ' . . 
v .. - • / í ■ — ; ■
■: •• v • -

:;r;iiCo
Orãoui
4 J  V  ■ \' « •  w

.  ,  .  >, f  J
*  -

; Lá7a
r . .: ta:,*

' \ r 'du

mvaifthiT», Os oiiiios mais 
documentítdns «- os trente;>» 
t'a Soeiedíide Kctticiuf dr 
Aírricultura ccrtiiiram que a 
mil tacão origlnou-ít* de se- 
fü ntes presenteadas a uma 
;<Pft [vcvitonariçém errocia por 
t.r.1 pofrv.faáo ivxhanu.

Efsa planta vierîunie ru 
;iïa cnicitu no .rar d î nr de

sua
cuitni-a. conseguindo, em 
1 empo reiativameníf curt.»
. in.» riqueza que tanto con-- 
íríbuir para vainrirar e for 
• 3'ecer a economia dc seu-
pilYS,

: . .  .  r-r ■:
?

■ ’  r  j -  ^  , . - j -

-■ ï
.rc ; ;

I": r ■■ ■

sr.T

H u m  b i l h ã o  e  

q u i n h e n t o s  m i ­

l h õ e s  d e  c r u z e i ­

r o s  e m  c i r c u l a -  

c ã oa
f!K ). ?í — Noticia->e que o 

Friviictcmc da Republica je
__  A__ ‘ »1* 4 ' LrirVrirUlIMf ir biüivnr Via 9 »
/“ f.c.n preparar as papeis pí- 
r » o lançamento dc ma»s em
bídifui c quinhentos miUuic: 
qe cruzeiros mi cirruhiçáu 
no pai-o

. .  î

i.a-.-
7 4- .. 1 ;

IS
,. a'..,t.

'

«'nu, aperfeiçoando. Relas pes iirhftb' Bcv foi no;;*rt;t por 
sõ’.s capa/ís rtc nninar coo> -io-met, imlir-tri.il ^ciíovc/ 
quem pude lonvi-rsar naque- *)t>v '»!al ofqrtunnd« em yen 
le país «raças a as isms ofi pau fixara pesidciic!ii nu t 
cios dt» sv. Conde 1 >rl>íim;f eon í erto. t alvura (
vcnct-nic não passar de (cu- do: espulltos o imjtreçiri]»:)-

hsttni convencido rtc que' 
vó a TMistóncia pasrnnsn do 
a*;: flão Mocó cm c*)nc*rrçn-i
í ::\ com tanlns variofiadrs 
ré d e a s  poilcria copEcrvar,■ 
tanto quanto possivrt suay 
virtudes nativaií,

E’ pena que titnianhas 
qualidades não tenham sidos; 
nçdlioradax por pina técni­
ca adequada. Uc\e.sc es.sa 
.■’ »eficiência, a falta de expc-!

lamflníio ríninllaçào paciente c cTtntl- 
iiaas de a.íTonoimv, esperia-

1. !\

' . J !
■a

:■■■■.r T.
,Jo;

a.-ti

« ( . .

,rn'.
\r -.

da a conjectura de que a ori ram dc (al íorma que ele sc ''omo tem ocorrido
î . r

çnu das variedades nflbrcfi 
<tíi nblidas fossem nrovenirn-

dcu pressa vtn cnmnnlcar vé fm  0Mllo'i * * * * *  com  espe-; 
ÍHiz descoberta a Mhhomrt- peeies ou variedades pr»r| 

j ícs dc sementes importada«1 Ati qoo lo^o empreendeu d c -t ventura menas prt eiosax. E i
I - ; _/_■___  -■ _ ■ - _ _ - : da iitsiica, tiída»’ta, assinalar

■ u.’ a defesa do ukot!ã<» Mn-

'JT' J. Por Idime Fonseca Mcr-i 
odiler d* NCL

A  Ri th t. auc : ■ r ct .a- i■. . . ' . ! 
juni'iao. ( CTG iTtví:.: u-..,:rj-: j- * s î - î
ala a ov d^-ain^s. : '"ida. j

rLeín. »
i

»"î
rnaiR ú revistas, (

JCÄ0 W IU O V  *4t”H )íJ  « E l f

AtíVi >* . » ( < .

Eacrhortif .... a#*p-oo Dnçue ri e fa illis , Î*M» — l 
Rcrtdenrla — %i.'K<»d*'i” iti's Altrn, T7(í -■ NATAL

; cp n:*n foj iiHçiratncnte a- 
Î b,:iirti»nada no Estado, Algu. 
î ma coiba, aliás bem pouca.
! sr {opscgitiu nos camp*'’ Ex- ' ‘ 

piriountari situados em va. :I 1k .;j:
! é
Ai

*a i,-.' a . 

ir

raqõ+s maií nobres dc uma 
geilt« brava, tem vivido Ufnci 
vida- de atvibulncóes, que o 
simples falo de ter do inlc- 
r lw  explica

O MOSSOROENsr. sem ti. 
notl:K»t, sem maquinai ia no­
va e modern», emseguiu fh 
maf o M-u nome e piasrif ■* 
até, crttn a mis p ro .i »n  < < ». 
tante ao esplri1'» do pn- o ca* 
ra rtem  c penotirtírtiidcv Mi­
re ce louros, pMqui c dos qm 
>L> ad atiaort* pei- -ma

H o m e n s  d e  

A ç ã o  C a t ó l i c a

U S I N A  E S T I V A S  S .  A .

ASSEMBLEIA E V ’K \GHDINABIA

F-
i\

A V I S  U
tmanliü, as 1ÍI.S0, haverá 

i reonîâo quin/cu^l. ira ta 
.7: t* î ru do Ldifo o» Divtna 
‘’rovidencia. para a quai c*r 
per a o présidente u loiupa. 
rc: imrnti» île toflos c,-. mitl- 1 

tra-i f in t »  c ("-leçlarl*»«. dos H

f- A
:...1 -H

11 > ■ ■ 11

; î■ î.
i;:o

-'.t ■
■ î»’,:

r,

tlf >

* * . i î i -
\ i

, -v. a<’li lîil'î il
r ■'< A-'C;;;h:- il

* a -t-û'.anï*' . .

■ ' -■ ty (*r  ̂ ,
-■il ii ■ .iu- ■ ii/neai; r
»■'! ' î ■ (i f ’ *- , t ' ' 1 F ; t

c i ■ :i - ; î î  * 111 :,i A :'•■» il .  o< (' :'y j ■ * > ■
■ V ho!;- ’ ’.t» î Ml' |T(>' ■ .> T * . I i. j ■ > hl ,!. ■

r.slivas. t*l de junho de lil.V*
Lui« Rthciro roui In ho — rtlicloi pr; sideiir;; 

f  \il.iiitt rcn -ira  da I!*'. ha dnvtoi ^ercnlr

■- . ' i l 1 -,

: : î ■ » O î
: ■ i' î

('-(1:1! ;
!;:V' '.III ÍL

i : .  ivv, ■ ■
1 !ll i‘î -i l.i 

!’.t* i sel' |T(>-

■ Usîn; 
'.i i-\ 
'îi/a 

, „.„i d-­
. ,i t ;.. 

I ' nt:--

nas reçioes 1 m colaboração t 
( rr-rn o csforr > 'ndividnal de ! t ■ 
•i I*; h il-- ;» il r i. ultorcs -ieridiom-! -... 
ses «uiatl ts, ião .mneníc pt»r 

■itria intuição clarividente *i '
sem desmerecer o csfon o rr- : 
íilmenii« proveitoso por par ■ 
le de Elorcneio LirrAnno. .loôo ' ■ 
Medriroc, Vlvafgp Pereira r 
tmlros strn|iK-nsn serin iu

uM il1,» lieixar cm esqucci- 1 ' 
nu’itlo os revitltado-: obtidos 
no ’azci'da Stio MhilHl ni- " 
crriva::;» ut* munhîpbt rtc Art 1

; !*-o. petos amei leanns ! cl 
* m l Ifoh* i \ u i-nlr iloke

I a -  :-.îe:= CIy î
■( j VW ■: .m

PEDRO COELHO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— ELETRorown so u  katia _
♦ v-interno rto* Mospilak He Alienados t't am,tribe*e*: 

t  Vorreia Ptraiuo do KeelV  
CON8DLTAB 

P ts 1» As 17 hor*t 
FONSIT.1TORfO 

A* Rh» Bransi». end*.
E D H triO  MAGALV  

RFSIDFNCJA
Roo Hrridó. ÍM - - Fone ! L R

if:

G
OA

O

n

C - 3 o < :  z i ~ - O o c r r > o c : .  .l l o c

DR, RAIMUNDO NUHCS 0
O%OI.Hf>S. OLVIDOS. N\R1/ E GARGANTA

roN -îirijOKM : Av Rio Pran«*.f, 623-t A amíar 
llor.irin -■ Dr Hl a\ 11 r  Fí á* 17 h«rps 
Kevtitcuci« -  ás. Ebirmmt 1'cíkóI», — Fcnr
IH-ii *Oil -

KUIIUOO
I i NATAL. -  RIO GRANDI DO JfORTK
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Labim/UFRN

í
P'opriadad« <fe Ccntto âe Imprtnsa S. A .

Doto prUioitoiref vermelho« (w in  iM in tn iw  mortoo. Ou 
ineldentee (orsm provocado« polos oonnntotos e m w im  
tem.

doo 1
to«. I

I

RIO, 23 — De Pari*, onde 
acompanhou os últimos acon 
tccimentos em que estíveiam 
tr.vohidos os comunistas, o 
jornalista Carlos Lacerda
tnniirimi as pecmírit-xsir nho/.i.
vaeòes, como rcauílatio tie 
tuas observações pui tonw 
c?R muclnnçn dc taí-ica (ir-- 

rnclhcs no mundo intv:

importando eles de que se Ie- j massas, e concentra todo n «ncials Üe administração e­
i ante contra si o povo sue- j seu esforço na infiltração d* , conomica e financeira dos 
eo, excetuados uns quantos j maquina administrativa t I paisc: do que realizando *»*- 
mílitnres e jornalistas que ; forcas dirigentes do pais. i forço eleitoral para compe-
começaram fazendo pfopa- L’ mais íaril compreende
11 *\ « 11 #*, 1̂’ * *4 <.U4 ilwâbãrâui

V
u ,

O *0Ui da
p-il Uca do Pariiüu Cuiiinn: ■- 
tu .-Y r̂.cts. pjrn proMstu’ 
oontru a prisan de ^acqi:.„ 
E’tclos, acompanho fgj d-' 
égoo! maiògrc nas ma::;,. Vi,- 
'"ü tíO Pattiííu Cy;:H!i'i '1A 
lir-iiianc contra a cheiu. hi v*

Boricn r Luled. conforme 
! comprovação que se acaba ue 
! Jazer no Tribunal de Esto 
. coimo.
t A agressão russa visaria. 
■ sssim tambem forçar o go- 
S vtrnq sueco a salientar c 
"affairft" da espionagem co­

, iiutrUta no norte do pais.
’ Em Londres, foi prêso um 
. funcionário do Eoreing Ofíi- 

Tív^dvay. 0 apçnas part n.c • ov. encarregado de transmi- 
■!**monstraçõeft. dia , . V*. * : taiçgrarnas cifrados, sor
0, escentes. cada v** ■* ;>vi;: 1 acusação de estar comum* 
b.ipresíionantes. da ttr .s apto o texto desses tclcgru*
1. jír-.aeuo dos partidos t ; ■* a , ; nus ao secretario da Embaí- 
1., -í‘ as ntti^coaK n’.i sd.r : .:■* ; ’ ‘ada ntssu. Evidencio Mr

.^nimtikUn tia RiVisiu * . scim, e por muitos outro; 
Continuai:- obtendo v-ju, ■ exemplos concretos o fato* 

, !m eleitoral, poré.n M s  - i:.improvados — como o ior- 
eompanliadv\ de forca íçaL icnm wito  por commhyta:-
r.í*iVte ■/ t!-* |.ip;, pi , r i 1 fie rv.lt-ittirifM; ri-.i?J_
l'.)vo. O voto exprinv ;:,. t itcí; «j navais subr«* c* porte
i ide.siiO ao i.iul-estar ê j -■ ■ d:* Tnvdon aos agentes ru-.>-
■ \untada real ti' ver m , >;s - que o comunismo ho.U
; ".mútUis na puder. ' e invim munes ciouíriua e fjj

A cumpmvaçàò ria u. fjoiiíieu do que, untes m
cidade dos pMv ipai? j '; - ';  t mn. ícuco cie apoio á Kiissia
íujv coiívaüiMa.s tv. Tu *. i < n i sua oxpmsáo mundial 
Ociuvnta!. dc IvvynM. um .- ■ fosso afirmar cuc o ne-n:
■ m  g-çr-íc ■ inobilnn.í c  ' pais -ião es.mpa a ésse risco 
povo para tar-íias essem-t, i ■ A atuai iiniia russa seeuid-

irtittuiuo j uoje o esiurço comunista pa- 
vspionftgcm a favor da Rus- ra infiltrar-se na federaçd^ 
-',íu, na zona fronteiriça de - patronal do que no sindicato

y;íovario. E’ mais certo cn 
euntrar hoje quir.tacuun 
nista dentro dos orgüos es

i tlr ( , eventual mente, sobre- . .  ^
I pujar os demais partidos. irId MtdS 

Lst-rt e a noção essencial 
qetc temas ce compreender í 

, pura evitar o que certamen- 
! tc acunteaerá, se não eui t

ir i - i.i i grâíiíes m m m  - n m m n  nu simi*
ir ao íMiaclo da Aclama-1 ra ao H;u d« Janeiro ã$ 3 s»u- 

vament“, e às 17 hora* par- çâo às ‘ ít h:ras A noite* '.oat:.
rirá pera ciaívaKíor em um- Presidente visitará alguns -----  --------- --------
dia percorrerá Turim o clubes íoend* e populares da P fV q fÇ C t  p Q f -
t‘odos cs Santos devendo em* eí.,acl;: assistindo aos rcátejus! ‘ v  ** ^
— ------- ----------=—  -----  TuaniTios. No dia 24 o Presi- lO lU G l l t O í f iS
í i p C m O n f i l !  rrT" ' p seguirá paro Cniaas no
■/v i l l i  w « Iv fU  tupo. paro inaugurar um no- j *0. 20 -- Eoi realiga^i

■,*ü inVíT-, aii almonçando, * vi',,?, mi igicja de Nossa $e 
n. vi ray e.ssistír. mais tarde, nlxia tio Carme, u Pávcr>;,

out* íV t̂s ác vaquetres. *•' d"* Piífamc-iitares c dos íuo-
;i ;’c;:.e uma festa típica <n* tãon.irins tia Camara e do Se­
al'/; Nu dia rcg.rvxsí - nudo.

SALVADOR. 23 — O Pre.si-" «idenU* Vargas diãcusnrâ no- 
fe da líepàbÜeA, SCIHUÍ*. 
ui1.* Vargas ohçgou hqe>

çiíirmc;- 1 is 13.!fi tail mi ui :i esta co. 
r devendo viajar amanha

nc;ir naver,j \
I-ímo eonceniraçlu na prayn

T * '  ' l  % m  É t »  »  " í )í.tra visitar as ..brns de vor-Em poder d o Mm. d as! j -a— a 
Relações Cxieriores
0  Relatoiio áo Gcvcibi Gacho

RIO. 31 — Já foi recebida e está cm poder do Minis­
tro cias Kelacõcs Exteriores o relatnrio do governo gaúru. 
sobre os últimos icei dentes verificados na fronteira do JC-- 
G ande do Sul com a Argentina. Como se sabe, o Hamarnu 
i>ror.ieteu um pronunciamento a respeito dos acontecimen­
to após evamfnaf a$ conclusões a que chegaram as uátori- 
d;*des estaduais da Hio Grande.

ou X-.' r c*X'j naan do di'Vti*' 
:-.-ar u çlieiu x? íüsçárj. O pr= 

íl» dia jlhiaiuíf.rà «'-cip f 
ti janta.;- i :r. F.-.ulu Af.ii;?o - j 
n rtíira ao CiUuc Oncráno ! 
-ifxai.iLi leira o President/1! 
dr-ixa*'.1. Paulo Aiun.p c*o.-« í 
declino a Candeia.-* t- Matar ; 
r?, unit.* iiwpi-sionará u; cam \ 
r/'* de exoi ;ração <!■.; PefrA- 
;. c-‘ ri*-1:'’ :1 .(rias. O Pir.

entiu 
a Noticia

DALLAS. Na pi-.'!-*,
qu'.* o uüu . lii.xennui.-er 

.-meie. c.-nuetteu à imuryn- 
í! a: ■* ui e idade. d 3í mtn t! u 

: o Pr: . iclbilte Tnynsm in- 
oiçrçclda.a. candkltu

• Ol,:U \ dt; PbcriaM' U V-- , ■ j. da quin;.a toluny cm to*
1 iu Çfrnl do !T  frcncc-' .. ■ . u ;i-(c x.à mxt: i’ .’y.sjss'1 P-’
1 uiv.nyiihcc'y m* 1 1 r 'Uívr.?-* a (iv :p>::io d
'.'ir'iUy d a ii;‘. !!. ií .1 ;*. ■
ui/ para tiver d ç* üui-rr■.

\ ct*.i a piibh/u a tu* <íi. a- 
iJlrtAigO. et>"run:àu v r.-pi; i- 
liagt-in. L>:'ííoLs do de.-,àpare- ■ 
eiiuenho <io ; « * . - ; : 
o HíLtlco, ouíro avião que o ] 
proecava foi mH: alhüdo n-'*- 
ios ]‘U*so*.. tjue coiormu. y *- 
r-iiji1.. a Si’i'.’iy ame a at t -
ga já iiuhjfái-çada ciu pro* 
poí.ilo aui’V'i.si vo. pour o :,v

m o , 23 — O Dcpntarfá LVi 
tos L,uz relatou, na Comiss-'* 
dc f  inanças, o proicto l ulStí
que dispâc sabre a distribu'* 
ritu da tola do impar-í-j n  
renda aos mimicinlos. 

Opinou pela aumento cies

TFtfiíA SEMPRE A 
| M AO  UM EXFMPLAh 
; i>A A ORDEM

Aprovou a exposição de motivos 
D o  C o n s e lh o  N a c io n a l d e  P e s q u is a s

K l». '?M -  G Presidente Vargas ap.Avnu u exposiçái 
jn*Aiv:í- iiu Presidente d» Cunselhu Naeional de 1’csqui- 

!*-. Aimh-anío Aharo Alberto, sõbre a açulsirào por c*--; 
ür eào do piiMÕrio de uvanb», lavrado em todo o territoib 
ii u iiuii!. b«m os resíduos lorníJcro.s nu o* sai* provenien­
te?- da indiísj i í * ii/a< ão da monazifn. .\ proviiltnria não sé 
e\i ,i i ;í :? f. desse :r..iti'ria! preeiosisínvo sob o pímlo d: 
• Mn \la sestiratiea natimml

A  Cota dos Municípios 
434 mil cruzeiros para cada um

Incentivo á plantação cie bonacha
Pto. ?'i — a ítiíiúMná que. tír.todccrrto qite tfetenHiwa, a 

 ̂ luva pelo P*!tidu Democ.... r,i; 5;.:i:;Vlu iu;o. apresentou eŝ aa companhias a aplica- 
r * ! iíJ a f'r j s ide iKí a , ix<r c.n, n]: lucro*? fu1 >'ã.; o o vinte por cento tio ■

{ -l:ju cív uma jíalestra rçaí:,-.« í: n*;: urx.heo*, O nu ms- s-”.is *uc’v* na plantação u=

* i t;»;a jur? L>S 131 mil ür
-  ̂I j n: a*i:e.i]fiO

íierbra o s**. íjyejos i,tu.
!;l '-Ml reuuó! iti .­

1 ,’i eoía de Ul l  sobr*- ■
iji [i.!slo de renda que, rii> a- 
eurtío non! a Const 11uiva >.• 
1'iücii!. no stu art. 15. >í L “ 
■L 'n- ser Místvíblliila a tJfir 
j >; iU.iiipiífs da Br“ sí|, c> - 
; ri*** ryuiii", salvo os rins t*a 
*i. - r» *'■ i - eiru ada. nara ** 

ini’ iririy um Cl’S 3V* 
e iif.õ-í* de ;n‘i»ryíi eom u m.»-- 
rt i-ati:,;;;'>i prrviy'n, daqneh'
í i hnilii, *‘-ít 11 ‘iL »:;i U*tm .

7 h ip •r.AniTt, ;■
thl:* .vutiitncTile entre o*-
i F36 munirioies oi r.sP?;r;is
ii Eiihuu na iuir;*t*|;i i)c 
:!'í; nii para rada nm

3 Aeor.tcee* porem, que • 
r leriflo impiiSto, cuja :.rv 
i a'.!*";>•> feira e:i,v!i,1íly *r 
t I -; 5 igil-.òes ç 5Sb milliõcn. 
rv idu/iu * -rS 8 bilhões :* io’ 
r.: hò.'*, isio e, ntaís CVS 
bitbõe* c 321 mllhces.

t. Assim, w cota liwhri :n<- 
nuinieipios drve scr acresci 
(!;; tie CrS 35'!. o une rtar: 
e-uta um mais CrS mii 
L:-ta qnanfia, soruul;] a ç**,- 
u.eira, cuja uistribnháo •: 
:■ uxa peia b*i 'ire;t-
i- ■■■■!’,'y ia  em vi?;ot. Jrt-uiir. 
<* v.?iaí exato de ÍVS 
4 : 3íf»,N;

:■ Esís será. no ro* rem- f ­
?, 'r~*ei,i. n cfiiitrituicrm d. 
Liúâíi par.* t*\ecnr.V. ' !-

iu*. ç;.:..a Brnrtça. o
'uxGuio I 1 "New Vo:*I: Ti­
»  1 * • "  ' S m L M i i O  1 *0  n p i  1 É I k  ' J  , ,
'  '  • j j -  V ' l >  I*  W  i  i

* iij.'i I'cv.'Iuiui'j que i Frc-
-..q.L-nm Vrumnn Lzera n qjt-
- -.-.‘i'-y.'n; o ntoây st-nticio ai.

. .  r.i.vPnhOV.'tU .

Adiou a
c o n v o c a ç ã o

*.u C oh a  ; apekni n v̂; iHHi-mm;'. A* coinppnhia*. in 
Í.ÇI* c-ijcci!-. y.oc: u-srl- s ,-lrontpm »
I'O-itMU O O  I- íuvjUljw A Cu rOSU;.Mca!iíU:iíói,;> J:: i:iv;U 
.hi-i.c** c'-: Ncviv. fa il nm do 'i'J'-’Crm. ,
r y ci'-I*- :rr!hõ.**s tic i:ru*ci,'0'.*.
;-?"’-i que soi’l-v "

C - 'x ::u*. IÚU" c* m •)
!V:i‘i siuvu' * tU; pluntw- 

e.:'I O-, ia.h.i orln V crjarmn , .  m
• ■■■ - -cu ! .,.- o  sovtrv,-.' h  Z Q X l i i a t

V o i  L r<?m
r.s-r: !:u.*u .ncs cxpcdíritox

m wíços ’orais em < id- 
<0"> :i:j;ysr>s nninieinios

I«1

0  d i l l  O C O R R E  MS M U K D 9
------  NOTiCIARIO DO USIS ------

Declarou o Min. Simões Filho
h m m í  as criiicas m  pÉr oĉi! -r [' r

I ? *
UIO, Í3 - -  O álinistí** Sillioi s l ilhn, d.t F;**.* ! I* 1 

iÇ! m,* I’.j o (* Sa.i-de 1‘ubiicy, t'-* ;x M*gui»»1i* :i< ,',i r a t : i: *- J
áiítii ■ (hit.» da Ltiuc-ti ãi*. one veui acmupy nba :-di> i *.?;-r , (

*;o. L •> 10 minis irr fJ,i I . e i  '“ c i !  F a c i s l a
»-ti ' ;i !-■- solv:m GtUrd- ■\ri.m f\( K ' c , U.'I - Arrçra
L J i*0;'.VugV.cão h.-i; a pa:- , i' ‘ {-■ ‘ 1' !frr<ci ,ra
i.’jlo dt* ill';’.: iiiC-m-; d? 1 u.' r ., *.- e-}i i//c *’■, vo Mm
[V, 'l-mii'uii s Gc 1'.»51. f> r; ■ 1 *";.■V- C(-Ulio\'i
 ̂— L’l ti Cim do Laniri.'U i-.ai. :i ' ‘0. ■pj iioj' 47'J
Cul'Lm:;o pr’nr dims. y--*sidt. i'o'; j-■nr.Ir a .74 ' *
M Ã ÍÍ an c'v mor cl ;>* h. *; > Os f|■vn'-tnh'ta.': c -m cO.-
;'i Íf ‘■; f:'.:t* * j Alii .it VI:n*l p;m \ 'f ' •- ' ' v. , ' vla C':'rr;-vrlu void-

S COiP. 0 cs; iUi’O LU-'a i r "1 1 r * ■: m ?; r  ̂  ir r; c i e co  * - *■
iria :TxM ! X, : •[!<-'}!) . -,'i7r(7/*:7 s -rn  'íã os  dt

ti.. * :u.; aaivlnauta: III-' - ii-111’unn.i; 1 Q &

^ *• * t i!;-a'*íliaÍ!t*ei;‘ i.‘. x’n v 1 -. i ■' I ( 1 -■' i.v f I 1 v i rrr, Ur:f$  da Ic-
1; f d-i ah:mo*> :!c v-'T*:.* ! ( 'nG'V. ’ CLVÜO fn; ,\C

i.* «; ant r‘ d dias
‘ V LAUL.O r;i <i;ri*cntc> - 

a if'»oL: O'-i EAit voilyratu 
D.- m.-.iil’.:. C-.' j'l'.ic utiAllir" 

* :!Lia = --iy.vic* r,:- .u-yil/yãu 
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Banco do Povo S. A.
AVISO DE CHAMADA PAHA INTEORALIZAÇAO DO AUMENTO DK CAPFfAL

. 4
A Dlreterl* 4a BANCO DO POVO S. A., «ratM » mo senuorea acionista» 

a «(«toarem na sMe sooUI, à Rua 4o Imperador Pedro II, n,° tW, desta Cidade 
ou nao sucursais cm Salvador (Bahia), Maceió (Alagoas), Campina Grande e 
jo&o Pessoa (Paraíba) e Natal <Rlo Grande do Norte) o pagamento da última 
fuota de vinte' e elnco por cento (D% ) tòbre o valor nominal de suas apões or* 
dhtárias subscritas para o aumento votado do capital social, de vinte milhões 
para cincoenta milhões de eruseiros <Cr$ 50.000 000,00) dentro do praio de tfipt* 
dias, a contar do dia l.° dc julho próximo vindouro.—»

Recife, 16 de jonha de 1953 ■

Alfonso de Albuquerque —  Presidente 
Com. António Alvares de Carvalho Lages —  Vice-Presidente 
Antônio Martins do Eirado — l.° Secretário 
Dr, Luiz Inácio Pessoa de Mélo — 2.° Secretário

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

Pode discr-se do excmplu $qè é a primeira potência 
de mundo. Jesus Cristo consagrou três anos à pregação 
s trinta anos ao exemplo. —  Abade René Bethléem.
ORIENTANDO

PROTEJA OS RINS
0  sal de cozinha, além dê ser indispensável ao bem 

funcionamento dos órgãos, torna mais saborosos os a li­
mentos. Mas nem por isso se deve abusar das iguarias sal­
gadas. O sal é eliminado, em grande parte, pe. 
los rins, e, quando em exeesso, pode irritá-los, causando 
sérias desordens no organismo.

Proteja os rins, evitandu o abusu ue aúi im «limcnCti- 
çâo, —  SNE8,
r e c e it a  d o  d ia

CARNE DE PORCO ASSADA
1 hg. de carne de porco —  vinha daiho —  1 colher 

de banha —  Z ovos.
■ Lave a carne e delxe-a de molho desde a vespers, em 
vtnha daiho. Perfure a carne com o garfo para que o? 
tempetos fiquem bem entranhado nela. No dia seguintr, 
unte uma forma com banha e coloque dentro a carne, le­
vando-a ao fogo para assar. Para que a carne doure e nSo 
queime, vlrc-a cominoatueme e adicione-ibe agua aos po:<
'«Os, fervente. Regue-a com a propria gordura. Cozinhe Z
ovos para enfeitar o prato. Enfeite-o ainda com folha d e , mcrcio de Natal e nosso coo- 
ftlfaee picada e temperada, com sa! e vinagre * com sala- perador 
da de batatas com molho de maionese. i
FARMACIAS DE PLANTAO
SKWEí ! w  Depaftame

Farmaeia das Rocas - - Rua Expedicionário José Varem 
^  Rocas. j —  Tereslnha, filha âo

rarmacía Rio Grande — Av, Rio Branco — Cldaae Oarlos Farache, já falecido.
Alt».

Farmaeia Coelho —  Rua Amaro Barreto —  Alecrim.
AMANHA:

Farmaeia Santa Tereslnha — Fraca Augusto Severo -  
lUbelra.

Farmaeia Maia —  Prarn 7 de Setembro — uuiaur 
Alta.
, Farmaeia Bendita —  Rua Amaro Barreto —  Alecrim

ALEGRIA E’ VIDA
Soltem fogos ADRIANINO, o expoente 

máximo da pirotécnica nacional

O Armazém Frei Míguclinho, de Lul2 Bezerra, co­
meçou a sua grande feira de fogos mqrca ADRIANJ- 
NO. A tradicional casa do bairro da Ribeira para os 
festejos de SANTO ANTONIO, SAO JOAO E SAO 
PEDRO.

Grande e variado sortimento de lanternas e en­
feites para s&lao e outras nuviuades. CouCcile preços 
especiais aos revendedores.

ARMAZÉM FREI MIGUELINHO

Rua Frei Miguelinho, n.° 73/77 —  Fone 1996

Distribuidor escluslvo dos fogos ADRIANINO

N A T A L  — R I B E I R A

a Escola Técnica de Co-, recebendo, pelo grato acon­
tecimento, ijumfêias felicita 
«Oes do seuSfcsto

, -' UIW raiotuc, ju. itucuuu.
j —^Adaí^6oacefí, fPha
is r ^ o ã ç  JSoaçpe, turicioMrio
: tin FanVir do Brafcíl s. A.tin Fanair do 

— JLuclo. filho d(K 
* inm VreoMÍoVayéilv;

A
Joa

n-j
_ m

Casamentos;
Pedro Américo do Nasci­

mento —  Romilda Rocha de 
Medeiros, — Reali2ou-se sa-

circulo de

i celebrada hoje na Çft- 
ledral de Nossa Senhora ttà 
Apresentação as missas de 
70. dia por Alma de JOSE* 

^BERNARDO DE MEDEIROS 
NETO, mandadas celebrar 

[ por Dinarte Mariz e familía.
cia família do pranteado j 

j nfcorlo, Exportadora Dinarte 
’ Mariz t3, A., daqual t-ra • 
: rente e por seus irmãos e cu-

H o m e n s  d e  

A ç ã o  C a t ó l i c a
A V IS O

Amanhã, ás 19,30, haverá 
a reunião quinzenal, no sa­
lão terreo do Edifício Divina 
Providencia, para a qnal es- 
jiers o presidente o compa- 
recímento de todos os mili­
tantes e estagiários dos H< 
A.C

A T E N Ç A O

CURSO PRE-VESTIBULAIt

Funcionando desde Março 
tio presente ano, o curso pré- 
vestibular para Farmaeia, O- 
donlogia e Medicina sob a 
responsabilidade do Prof. Á l­
varo Tavares, ppàerá ainda 
receber uma segunda Turma 
embora limitada. Qualquer 
informação c matricula, tra­
tar na Rua Jundiahp 414 
casa 5 (vila).

s i  k nm 1
O Doutor ODILON COE­

LHO DE ALBUQUERQUE, 
Juiz de Direito d * lá. Var; 
desta comarca 4o Natal, Ca 
pitai do Estado do R. O rand, 
do Norte, na forma da lei 

| etc. —
j FAZ SABER aos que ( 
j presente edital virem, dei* 
conhecimento tiverem ou ln 
Lere&sar possa, expedido no 
autos n. 2754/12, do Inventa 
rio que sc processa por eat 
juizo e Cartorio do 3 ° Oíi 
cio, por falecimento d* 
GUIOMAR DE OL1VEIR/ 
SARROS, em que figura co 
mo inventarlante Febronl* 
de Oliveira Barros, que nt 
dia 21 (vinte e um) de JV 
LHO proximo vindouro, A 
14 horas, no “ Forum”  (Edi 
flcio da Prefeitura Munlci 
pai*. o porteiro dos audltó 
rios levará a publico pregão 
de venda e arrematação : 
quem mais der e maior lane 
oferecer acima cio preço d; 
avaliação de Cr$ 25.000.0i 
(Vinte c cinco mil cruzeiros) 
um dos Mpovels constante 
do referido espolio, asslrr 
descrito: “UM PEQUENC
PRÉDIO, SEM NUMERO, SI 
TO A TRAVESSA PITIMBÚ’ 
zona Urbana, desta capital 
encravado em parte do ter

U S I N A  E S T I V A S  S .  A

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente, ficam convocados os acionistas da Usina 
Estivas 8. A. par» uma reunião de Assembleia Geral Ex- 
raordlnarla, cuja ordem do dia é a seguinte ui autori/u 
áo para empréstimos com penhor de aluxiao F.
içucar Junto ao Banco do Brusil; b) autorização p;n-:j vv .. 
ta de um imóvel; c) reforma parcial de estalidos d> pn 
ação de contas da diretoria. A reunião será no dja 2S u- 
unho, ás 8 horas, no escrltorlo da usina, em 

Estivas, 19 de Junho de 195?
Luiz Ribeiro ftoutfnho — diretor pmúicnfe 
AdautO Ferreira da Rocha — diretor gercnic

C A S O S  &  C O I S A S

Z o n a s  f ó r a  d a  " i n f l u ê n c i a " ,

f
Impurezas do Sangue? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux* Trat Sífilis 1

reno pertencente «o  predlc 
n.° 728, da rua Padre Pln 
to, construído de tijolo e co 
berto cie telha comum, com 
um uma porta e uma janek 
de frente, instalação de luz 
eieuica. e pccaulndo acanha­
dos comodos destinados a r* 
sidcncla” — Dita venda fo 
ordenada por este Juízo en 
virtude de não ter ainda si­
do satisfeito o pagamento di 
imposto de transmissão "cat 
sa-mortls” c custas do pro 
cesso, tudo de acordo com t 
despacho abaixo transcrito: 
Não tendo até o present» 
comparecido o inventarianti

Multo já  se falou sobre r 
-uestao que a câmara Muni 
Ipal levantou com a críaçã'. 
ta chamada “zona de Jnfii 
mtia” . A coisa foi movimen- 
dúu. nãu Í:;l lí-rssaiuio. ap^- 
ias, ao tráfego dos veículo.- 
.as imediações da sédc on.H 
Ástá instalada a nossa casc 
egisiativa municipal.

O assunto é mais grave dt _
]Ue se possa tmfl^inai. dei 'nolestias craves por r.

Ml

portar o entulho trj-í, 
rnais apropriado. 
to, a coleta de iixn •
também não com ,
pontualidade ono no o - c 
«ejitr... £m viu io  ̂pent', ; * 
cidade, em rua.; cer.rr.í:-- 
não, aa aguas ni)
meanadas para a via pãb:t- 
;at o que é bom pir-r j:ios- 
mitos, não havendo yu’ *-

/ea que foi tratado na ím 
arensa. nas ruas. nos merea- 
ioã, até se falando .un man­
jados de segurançi pa: a :iv  
îsgurar a itifiuência dns Vv- 
eadores sobre o ConséIhn 
regional do Transito. .

ieste bom povu naf xlr-,'. n 
outros aspecto,s natriienvps. r. 
higiene ficam Ä mar?.vn th - 
ie comentário.

O policiamento 1 )■'
,o:to, quasi não exí^ir.drv 

! peclalmcnte em nosf^ í tr: ;,-- 
‘ Como a questão esta nesse j ros. Póde ser qo ; ro;.. ;í 
)é, sendo da alçada dos j instituição da Rádio K.U ;-

IriKMtnmn; i Ina a situação nrihui"r - r - I t T

pedir a atenção das auturi- } O Saneamento c :i í - 
lades competentes para ccr- j Luz tambem tem suas r:-.i.-" 
ias zonas de nrjs>i capital 1 de influência: os ponc^s pwv-

ûe absolutamente fó- afastados. A ’ noité. a
*a de qualquer influência dr ! nação ê deficiente: : 
;Srcfcítura, da Saudo Pública j j dia. a ácua é - i  i 
da Policia, do Saneamento e ! Um culpe o ouh-o •.

* 30 num CÍÇr:‘-0 " j<-;■1 
co-j purra '

nn avenidas nos bairros n,- |

di-.iiv-
-, ; V >"t - - * .a

fluência“ , não olhancü' 
pertas, para nquala. e 
central, que rircím^" a 
ia  Ornara Mun^-joa';

A nos.>a citlncV- f f m

■ J O Q E l
I N G L E S A
G R A N A D  0
T Ô N I C A - m m í l V A

N Í Í  C -flN m -E S C E N Ç »S

nhados,-------------- -- É .. ( iRuiiw nviiiuutt ivuuim uc
FA2^M a n o s  HOJE* I -  lone, filha do sr. Naza Medeiros, — Realizou-se sa- j Ao santo sacrifício compa-
Seuboras: i reno Barbosa de Oliveira, re.. bado ultimo, nesta Capitai, aceram  srande numero de

fcer.horlnhaf Alves Finhel. lídente em Natal ; o enlace matrimonial do Con! amigos e parentes do pran-
r-». «po:-.a do sr. Joaquim Pi- AMANHA; ; tador Pedro Américo do Nas ‘ t^ado morto notando-se u
nhçlro. funcionário aposen | -’cnboras: cimento, funcionário da Coo- . presence de autoridades. _
Hdo do Tribunal de Justiça | Joana Lopes Bessa, espo~;-. paratlva Central de Credito --------------------------------------- —------------------------------- ------
■ ■— rr.Ar-or-à Anita C. Moi j lo professor José dem enti - e elemento de destaque n o s :Q  ^  A N G U E  T ?  A  V T D A  
ti-tiTí, a do sr. Euchde ( ao Bessa, diretor da Secre nossos meios sociais católi-j
Montciic fi.uicionárío do., ‘.aria da Assembléia Legisla- -os, filho do sr. Miguel do p u x O F t O a/UVQTíE n i  PREFERENCIA O ESTOMAGO 
Corre]o>, t “ ciografos. ; Uva Estadual. Nascimento, falecido, e de
.SVnhíiiv-: .Senhores: • D. Luiza Marques do Nascl-

m . João Clrineu de Vac. ( João H ,tilio Suassuna, con mento, com a senhorinh* 
conselos, funcionário e3ta- rituado comerciante nesti* Romilda Rocha de Medelrçfc, 
dual a figura de destager-’ praça e nosso cooperadnr. prendada filha do Sr. Rai.

Ia Força e Luz.
Temos ruas centré 3. _

Como vemos, o: Ym'ao' 
| ’astados que estáo esquee! j res poderíam, querer-:;.' : 

para efetuar 0  pagamento dt. (jç qualquer medida por ralizur outra v zon.o; 
imposto de transmissão cau-1 parte daqueles órg.íos. no qoe 
sa-mortis, conforme deter- 1 j-efére ^ ímpezi. higiene, 
minou a sentença de fis. 46, _ jxílicíamcnto, turtn coroíid1' 
que julgou o calculo e tran-j pçjy escassés dágua o ;iv Iu2 
sitou em j ulgado desde o dia| pública Efetivamtnh\ mvi
20 de abril do corrente ano,, gg0 ínflurm ia, r.iaa i pcr.as muiían cuí.vü*: r
determino seja vendido cm | esquecidas e abandon;.Jçs. j dc 'influr-ncia“ ma; - 
hasta publica 0 imovcl cons„ | ; ;; vcnifU.s c j-ym - nv -
i,ante do laudo de avaliação: No »pirol. a turma dc opo-
de fis. 40 — letra b. pa- | rArlos da etíilídudc fnz li v ­
ra pagamento do referido ■ nas avenid;is, <““■ ta <
imposto c custas do procès- ; matagal, junta-o vos mon’ 
so (art. 459 do Cod, de Froc. t tões, mas o caminíu.D* th:
Cîï.) — Designo o die 21 de ümpeza esquece ác vir (ram- 
Julho p. futuro, ás 14 horas, -1 -
io Forum, para se realizar a ' ------------------ ^ -----------------
dita praça de arrematação. ■ 
devendo sc observar o dis-, 
oosto nos arts. 963 e 964, do  ̂
nesmo Codigo, Natal, 11 de ;

ram roicgaõa.; a nia t;r 
■nrtç. jamais acd1-':

certo:, '-pLiiv.v, * -
'utv.ro .

t*. -fi * ;

nossos meioa soei .is.
— Dr. Paulo Pinheiro Gal 

vão, clinico nesta capital 1 
nosso cooperador. 
Senhorinhas:

Maria Esteia, filha do dr. 
Honorlo Carrilho, procurado, 
aposentado da Republica re 
sldente no Rio de Janeiro.

- -  Maria do Bocorro Dim. 
tas, filha do sr. João Dauta. 
Bales, Juiz de Direito úq Tri 
buna) de Justiça.
Jovens:

João Batista Gadelha <li 
ÍAra, contador da firma Or 
lando Gadelha ãc irmãos * 
filho do sr. Domingos Mar. 
Una dé Lara 
Crianças:

Julio, filho tU* ui Jtii*.' 
Cesar de Andrutle, acredita­
do comerciante nesta pruçc 
ç nosso cooperador.

“  Elza, filha do dí Just 
Gomes da Casta, segunde 
juiz municipal rJc Natal

— Maria Stela Liu-tosa d-
Nobrcga, filha do sr. An*o 
mo I.ustosa da Nobrega, hv 
cionario estadual apost htc. 
do. '

— Elmu Nublii. filha <"/• .v 
Jcão Suassuna,
hestu preça v nos-:' cuupi . ■ 
dor.

- João (lorn*’;; tí;i Sjiva 
'O, filho do ax. Nii/ari'ni. C.o 
mes da Sliva

— Marla Lucia, filha dr 
rir ctovis Travaxeos Sarinho 
cirurgião neata tapilal v no: 
eo cooperador.

— José Batista. Emerencla- ; Miurdü José de Medeiros e D,
10. funcionário. cAP«f** BUa Rocha dc Medeiros. O 
ieste Estado c násso ecopc. th o religioso, com efeitos cu 
::adbr. ; vís, realizou-se ás 10,30 ho-
Spnhorlnhas: »'»?, na Capela Arquiepisco-

Ell Brandão Vilar. funrfs* pai, sendo celebrante S.
taria do Imposto de Rendar Excta. . Sr. Arcebispo D. Mar
lesta capita!. r.ollno Dantas, acolitado pelo
— Iruldi Fernandes de Mc Hevnio. Pe. Humhrrio Gal-! 

filha do sr, Severo Hono-!vão. Pároco da Catedral
residente cif; mais dois seminaristas. Fo- J

CASA A VENDA EM 
SANTA CRUZ

ío de Melo,
-lacau. iram paraninfos, peio noivo

— Geraída Cabral de Ma~ lo prof. Ulisses de Góis e sua 
cdo, filha do sr. José Cabra* j esposa D. Alice Carrilho de 
:ç Macedo, Góis e pela noiva 0 Sr. M i­

— Célia Mnrinho. filha dc guel Rocha Sobrinho t sua 
audosa Nestor Marinho, re. j esposa D. Maria Liea Mçdei 
idente cm Nova Cnft
ovens; - j icrenqo * na rt-sjuencia cms ícinia t-<n:z, con- ■
João Batisía Na,'*rimrnTL. ! fR^IW-casados. ã Avon At*- ’ í/ndo alnm dar- dapendan 

■omerclante nesta praça c {xandrino do Alencar. 4iS, um :  comuns 2 Cist^tnas. C  !
,osí;o cooperador. | almoço uuimo. uude com -! preço da réf^rider casa é ;
Vianças: parecefnm os paraninfos eiC rS 60.000,00 a  tratar com

demais possôns da família. Artur Grant d* Oliveira, a !

INOFKNSiYO AO OBGANI8MQ 
REUMATZSMO I S i m »  I 

AGRADAYEL CGMO UM LICOR 
Tame o popular depnnttn coir' 
pocto de^fERMOFKNIL, 8AMAM* 
BAIA, NOGVKIRA, PE*-DE-FER- 
DIZ, BALSAFARBIL&A e aetm  
plxnUi« medicftAala 4e »lto vak» 
ieponttvo. Aprovxdo pelo DJlAf. 
eomo medlcac^o razillki no tr»- 
tameiho dm SiflFo e Reumattame 
-------  4» v o n )« orlrem —  —

SALA DE JANTAR

Vende-se tuncí casa 
;-’-3idencla, sita à  Rua 

íros Rocha. As 12 horas foi o- ! Kloy de ocuza N 0. 1B7,

de Î
Dr. !
Tí‘\

V■nndic-S'.'' uma í::a’a do 
!•'/ e t;.'c Moxiouno, com

,ru!ci <v:
r.r

t.'î'1 nn
.  J00 !. -"i 13.000 00 
r:;!or à Rua P t

junho dc 1952. (a) O. Coc-j 
qin". — E quem o lmovçl a- 
emia qulzer arrematar, de- ., 
verã comparecer no lugar, \ 

' ha c hora acima menciona-! 
! nos. sendo ele entregue a j 
| quem mui? der e tnainf lan- 
i :■(• oferecer acima da lespec-1 

tva avaliação, depois de nm ; 
j íus no áto 0 preço e as cus- , 
: ms da arrematação. O p ie -( 
1 ento edital será afixado no | 
! lagar dc costume e publica­
; .lo na forma da lei- -  Dadu | 

jí passado nesta cidade do 
Natíd, Capital do Estado do 
'Uo Grande do Norte, cm o ; 

\ J.1’ cartório Judiciário, úd* , 
i quatorze (14* dias do mês de: 
{Junho do ano dc nul jic.ve.: 
{ ,-entos e cinquenta c dois 
j (1952). Eu, JAIME L AM- i 
i 13ERT, escrevente autorizado,' 
[ datilografei o presente. E eu, j 
i ARMANDO 1>E LIMA FA* : 
; GUNDF.S, Escrivão cio 3.* j 
Cariórlo Judiciári:. u li.’- da-1 
■ ilítgrafar, subscrevendo-o. - 
NiPril. 14 de junho de 19õ2 ;

f
1

C A R T Õ E S  S O C I A I S

A  t i p o g r a f i a  d o  C o n t r a  d e  I m n n n . w  \ .1 
m a n t e m  g r a n d e  p  v a r n d o  e s t o q u e  d c  e t n t a r ­
d a s  m a r c a s  P K L E  D E  C A B R A ,  T E L A . M A R  
F I M , R O Y A L ,  R E G E X T E  d e  â i r e r x o t -  f a m a *  

n h o s .
F a ç a  s u a  e n c o r n e r  t a  d c  c a r i õ e ■- n a  ,1 OR.  

D E M . j
P r e ç o s  q u e  d e s a f i a  n  c - n u p c i a l o r e ' .  j !

■ — • -  ' ' ■ — ;/

C A F E '  R I O  G R A N D * 1

O proprietário do C«fé Ru Grande, »visa a iiíj 
distinta fregnetia, Qne cortinui coleelunando oí ?a- 
quinhus vasios. — Cada :M saquinhos ter i du-fii*» .< 
valiotios prêmios. — .fuutc 20 sacos w-des ri: í t!

Itio Grande e vá ao Moinho Fottg-uar, á Hua !*r Mu 
rto Negocio, 14ití e itiformc sc daa grandes vant 
que lhe oferece 0 FURO H SxROROSO CA FU ttl(J % 
GRANDE. j,;

Prefeitura Municipal de Nata
r ï r -■(»: ï>.\7.

■■>iuglas, filho do rv. 
>:m Gomes 
J  do Eus

Joa*

BoraVt I 1 n' ODILON COELHO Dt I$:ilaiirete da Tesuitrariu. i!-i 
VLB L'QUER QUE * Juiz dc | RECEITA 
Tireilo da la Vara 1 Sei.adí Saluo a niera*:

í Receita tie hoie

(tl.| n :ír JlU-fl*' 1’*- l'- ‘ ’

ŝ Meira Lima. íir j(J nove) casal residente a A- rua Forreira Choves ou ct 
!no Comerrial Jun vonldã Alexandrino, 418 vem ;a no fiação Senta Rira,

C A N S A Ç O .  P A L I D E Z

V A N A D 1 0 L
. Sabe porque vive sem coragem rniipre indo­

lente e sem força ? Sabe a raicja do cansaço e da fra­
queza ? A anemia invadiu o seu organismo, Se quci 
ler força e energia ajude seu corpo com Vanadiol, 
(, forUifcante que fortifica. Licenciado pela Saude Pu- 
bile« • indfi:«do nos caaoa de fraqueta e neurastenia.

VENDEM-SE
i {„..ssante aparcllio rln

Radioam ador c  1 m aquino
i'r.a.-'r r ;r::r-nà í r^rn rnotc-r 

raix-.í do fsrramunín
st-.” ., a tratai na roa Ulirrnr 
Calda:; 32.

eçrdmeni pá -

rONFORMi: O ORICilNAL
Dou fé.

O Escrivão 
AHM4NPO DE UM  4 

JAGENDES

í:í Tt7t»>

L1VBE-SE DA-TOSSE  

E DEFENDA 0S 

SEUS BRÔNQUIOS COM

B E N Z 0 M E L

CASA DE RESIDENHA :
i

Vctirl(*-sc itx Av R" ’ ri- : 
çues Alvos, «T5 — Tin.. — , 
com OníhiiK ;i porta. 2 sa. ; 
Ias, 2 quartos, copa-cozl- 
nhn, fiaraj-r jimpl.i, aparta- , 
mento para empregado* r j 
toda saneada — Constru- I 
ç io  nova. j

Ottmo ponto — Trata.

DESPESA
iji = ss(iüI

Idem prccc.sms n.s 2fi:i:L P \':S 
2H.'i *• :î8 ï2

Ti Lia p.) 1 :t c dia ! H ft
SLN IX J 
r*m cutre
Nn Bl'iUiCO tio Pin G do Noil*' ’h

Dii tToi ia (ia Eazcp.tía Mui in , .\C 1
Erihaldn Fern ir.» Hocha 
1 u K>crihJ)'ii’ ,u ixidnn* -1

v ît  r o
.loào Ferreira de Sou/a

D i r t ' t i i r  c 'a  F n z c i m ; !

Q Ü A S E  D E  G R A Ç A !

vVn<lf*m-xe Ltxins ns tauvuis n:i a.-a ,( I

■* A Rua De Barata, *19 j R Ua liliJwes Calr1ft5



Labim/UFRN

« • I M

Placard Esportivo do 
Brasil e do Exterior
BELÉM I da da rodada 127.455 cm*

Paisandú 3 x Ex-Conba- zeiros, 
rntes 1 I Orlando Íq o artilheiro.
«ÍATAL —  SABADO j SANTO ANDRÉ — São

Botafogo de João Pessôa , PAU LO
1 x Riachuelo 1 j Báo Paulo 3 x Corintlnas
uiz Francisco Lamas j local 1
DOMINGO { TAUPATÉ

Botafogo 2 x Amoricu C j Inventus 4 x Taupaie l
ui? Kuaontn Rnrrns ' SAO IOSÉ DO RIO PARDO
3AMPINA GRANDE j Guarani de Campinas 1 x

Treze 3 x Central do Ca t America 0
uaru 1 j IACAREZINHO
?rr>rrr ' lacarezinho 3 x Banyú da

Q , I" ,, p rl J  Rio 2Santa Cruz j  x Esporte ! , p o RTO a l e g r e

uiz Ivamldo Bezerra ---; ^
ionda 36.740 cruzeiros Internacional 3 x UuzeJ-
4RACAIÜ S i

Paulistano U x Aracajú U
SALVADOR íerminou o campeonato

Bahia 3 x Galicia I italian0 com o Juventus, na 
■:iz Carlos de O liveira ! P°nta_da taela. seguindo-se
C,iitfúu. Reuda 52.000 cru I 0 **«Iao c u miemucionaL 
^ ros H O L A N D A ...........................

Sei. da Holanda 4 x Ses. 
da Filandia 1 
ESTOCOLMO

E s t r w í a r a m  n o  

S p o r t ,  F r a n k l i n

•  P a u l o  I s i d r o
No match de ontem, em 

Recife, entre Sport e Santa 
Cruz, que terminou com a 
vitoria dos tricolores, por 
3x1,  estreiaram no quadro 
rubro-negro, Franklin e Pau­
lo Izidro, tendo este con­
quistado o unico tendo do 
Spoi i.
NOSSAS OFICINAS MTAO AP* 

REI,HA DAS COM MAQUINAS 
MODOtNAS

---- PARA ----
Confecção de gur isquer servi* 
ços cradeos •  de PAUTAÇAO 

NOSSOS PREÇOS DESAFIAM 
COMPEV1DO&ES

Avó! Mie! Filha!
TODAS DEVÉM DKAB

F L U X 0 ‘ SEÜAT I I *A
(O RÉOCtADOR VIEIRA)

* A  A KfCLHKK EVITARÁ DORÉS
*  A  ALIVIA AS COUCAS UTERINAS

EaiprefR^se com n s ta is s i  yora
combater as trrefolmridade dat 
fuqçãot periódica- das seshoras. 
í ’ calmante e reftdador dessu 
funções. FLUXO SED ATINA, pela 
sua comprovada eficácia, é multe 

receitado
DEVE SER USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

D i a  L i t u r g i c o

). FEDERAL — SABADO
Àmirica 3 x Bonsucesso 2 

jiz Gama Malcher. Renda 
'93 cruzeiros.
Flamengo 2 x Botafogo l' 

a O  HORIZONTE — TOR- í 
ÍEIO QUADRANGULAR |
America 3 x Atlético 1 

'etronio (3) para os ameri- 
unos e Vúvú, pura o Atie- 
co. os marcadores,
Fluminense do Rio 2 x 

Tuzoiro 0

T e m p o r a d a  d o  H 0 , t« u i u p v i u u u  VIGÍLIA DE S.i JOAO

B o t a f o g o ,  d e  b a t is t a
-  _  I Ouvimos na Missa de hoJ<
J O G O  f  e S S O a  la  narração dos acontecbner.

Somente na próxima 4o. j ^  tluc sc deram antes dc 
Feira, daremos nosso nod-
ciario sobre os dois jogos 
do Botafogo, de João Pes-

Suecia 4 x Dinamarca 3 soa, nesta Capital.

Æ=!

H u m b e r t o  G o n ç a l v e s  B e z e r r a

C i r u m ã o  D e n t is ta
» f

Edifício M afaly —  Av. Rio Branco 564 — lo. An­
dar —  telef. 21-92 —  Expediente 14 ás >8 horas.

A noite mediante atnrfe oredo.

SI

nascimento de São João. Poi 
causa das graças especiak 
que recebeu, celebra a Igre­
ja o nascimento deste Santo 
assim como o taz com o d< 
Nossa Senhora.

AMANHA
NATIVIDADE DE S. JOAl 

BATISTA 
MISSA

Duplo dc t classe com oi 
tava comum, branco, Misâr 
própria, 2a. oração do S. Ct 
ação, Crédo, Prefácio do Sr 
irado Coração dc Jesus.

Paulação
As nossas oficinas 

gráficas estão apare­
lhadas para executar 
todo e qualquer ser­
viço de pautação.

QUINTA FEIRA R E I  QUINTA FEIRA 
Matlnée e Solrée

ALIDA VALLI em :

Eugenia Grandel
Que mais desejava aquele homem? Tinha um titulo, uma mulher rica e 

bela que o amava c no entanto náo cra íeJlz' . Grandiosa apresentação da 
ART FILMS.

HOIE R E X  HO,E
A*« IV 30 e VJ heras

Speitcrr Tracy. Juan bernett e fciizabeth Tayior ent.O papai da noiva
Ultima exibição

hõíê ...São Luis.. HOJE
Sessões cie 15 30 v 20 horarsAdeus ao mundo de ontem

Documentário que iiicjMia passaiíons da .secunda guerra mundial.São Pedro—Hoje
Somente em Soirée

UESAR ROMERO e JUNE IlAVOC em:Ladrão de corações

IN D IC A D O R  PROFISSIONAL
M  K  L >  I t  O S

DR. ARIS0FANES 

J0RDA0

FSFFCIALISTA
1 f urso lmtei*L.iÍTO dt ftperfclçn- 
i í.MZiío em üáo I’aUIO, pob i1. 
>;;rrtâo qo fJr. biiLit: Piczzanesr)
Trjtjmptito das dwuç.is d» 
t «ração e Vaso, — íXipnça* 

inttni;io
XLEROCAltDIOCn AFJ V

rimniltas 13.311 horas em 
ilinut*'

í*fi!is»Horlo: Av. Rtn nrarico 
i> v Vjú -  j rj üntj.ir .... umricio

FU Cim, íliv- .... rotic; 3192 
Flr-iiídue, . : liu,, j*>1*. MmI.u»1! 

I>.iii‘ü». OfíS
Kiqv.lr-t', (!:■' AV. 1‘OHir.u

DR. MARCEI0 A . DE 

CARVALHO

Sx-Ai&h;teme da Faculdade de 
Medicina do Recife 

Doenças do Aparelho Digestivo
Cons. — Pn,ç;t JoôO Maria, €4 

— Hcü : liua JuucUat. 664 
r‘o:u; —■ Ià-Tl

Clinica de crianças

DR. MIRABEAU PEREIRA

LCULTon e pediatiía

Confiuiut« ■ iïus i.'i !:ùPaï. em
tínuiio

(.'uiibiiiujtio * iCüiáenci.i1 Hurt 
João Festoa. l£>4 — vone; 21-16

DR. JOSE' ALFRAN

Cliníc;. Medir» -  Doenças da 
I>|’I«- — îfili.s — Alergia

CONSUI.TAS
Das !i as 11 horas v das 14 As 

17 horas
Coiisultorin — Av. Rio Bran­

co. 6«9 -  J." 
Rcsidcntiíi > Pracii Pio X, 

:i2lí ■■ ■ Fiinc — 1374

r

DR. GENARI0 FL0RI0

Clinica Mèclicit do ;.dulto e tía 
tThim.íi ■ D-jí:i-.ii« ac sciiïiur.s.s 
— I'i.ric-." - J’crritrbnçdrs (la 
Gravide/ -- I r;<tanji>nto has 
 ̂..ri/es a 11 ( la •* t : urbiâ —

E:*r.rtAO:V'UhiCàO 
(bîi.'Viiforjo e n-sirieiicia — Av. 
K to Briiiicu. 7(J7. Fone: 2417 ■
Morurio: 13.50 horas, mil dianîe

Tratamento das Fraturas

Correção das Itefoitos
CIRURGIA ‘ .

DR. EUDES MOURA
*

E\-'nli r'iu do lÿervlçu de Cirur- 
elii do Prof. Barras i-jn.a — 
Hasp. sto. Amaro e da 2,4 Cli­
nica de Ortopedia e Cirijrgia . 
Infantil do Hoânll.til Miinoel . 

Almeida — Recife j
CONSULT.«

daí: lô t,;. IV.3U eacvK» aos 
Kjhítdi.è

Cgüíí.: Av. ltio Kraneo 1
aixliir — sala 1

Circo Nerino
HOJE NAO HA VERA ,

ESPETÁCULO ;
Anvanha no iicrario às j 

"ostume um novo o atraem | 
te GSpotacuio com apresei: ; 
■acão de mov-j:; trabcilhor ! 
jeslcwando sc- CICLEBOL": 
ou as.=a "FUTFBOLEM BICI ; 
CI-FTA"’ pe-ln.< cidistae *  ̂
Roaer Plito. N:io dnixari: ! 
òe cífdiciir o smu oncoMtr,' j ^  
de c.-ciebol. Ainda tomar, 
parto no espetacuk 
n.cj3cctade Picciino, o ro; ' 
dus palb-açor. brasileiros,; 
f.r.aíizanda com Mr. Hobcr i 
tí'ii !‘> av '"cf-t!f< irín-,‘ '

Ä S  U Ö R E S  D O  E S T O M A G O

A b enxaquecas, vômitos, gases, flautulôncías, ânsias, ver­
tigens, são efeitos daà doenças ào estômago, íígado e 
intestinos. Curando essas doenças, cessarão aquetes ‘ 

------------ sintomas ------------

As Pílulas do ABBADE MOSS são indicadas no trf'3- 
mento da anglo-colites e da prisão de ventre e suas 

———----  Manifestações ------------  *

l a L U L A b  U K J  a d d A D E  i n O S b

São licenciadas pela Saúio Pública e conhecidas por milhares de pessoas.

" - j

r i Ö

Ha Ribeira è  Patacho1
:iuc;ionGi.

Np, íp.-.Ji. : oa i -Gíh: a::1- 
" I-.: -<d.; • g Nenru;

'queda" de alqedao, no ído- 
aiento da safra.,.

* Mas oh tempos foram pie- 
Jranrto mais ainda; e "sou

Os tempos, porém foram , António trabalhando sem_
I '

rr.i’A o
i-X'IGiGG d.j film

, 1 . : I .
i.'m-

.4 i r T  •
» film ;v:ï

C’h*' Th. t-,í '

pre mais..
(  heifou uma vez da salina

MARÏA BONITA

♦N -
mSX.oC :*K.:« P da eirrunvizinbii

, ♦  1 a* a î,*;vlL .  » * ,

'îef;: 74,h::uy. tram Äs verdaUeîrus filhos
1 A I 'Fîi'd. "A AVANÎ7Ï * * daquela margem de ru», da
Kl ■; : - 7, A . +  # ., ï.,,,). íiiiele recant:» riifeilado de
nC.- t  ̂: t  .  ;t ' *  1

£ v juazeirus. oiticicas, qiit\..tbet.
' T  . . w-,; .. ,.... ras e iiiiiiaubais!

j Meu pai possula cm case
' i  . t j M , * i  m *  r * i  r f B B é r f à  • > * ( -  

„  ,  .  ,  ,  i L i l l i  U v . r  "  t *  s t i w l t f l b , ) ,  k f  m s  1

CR, SEVERINO LOPES
l'iTiiiiiif It r.Jiví.» — (.‘um

r:■ !<’-.( — FIHmli.üimist ■* >

Minf-rvino W. de S«n;eir;i 
Ao recordar o tempo d."1 piorando 

niinhu nieniiiiee que passei ; JSeu Anloruo semln entd*»
em casa dc meus pais, no sí ? clitfc dc obrisação teve qw?j,jot,ntp Saco na cabeça, par­
tiu “Transva" iPau do Ju- sc Ccsdotirar na bita peta vi- | so moIengo hot cansady.
ca.) naquele pedaço da cha- itnr | ,\0 entrar no rancho estan
uiada Varzca do Açú — cni“ ()i,uiido vinlia a sêea la ! rou v caiu. Cercou-lhe a fl-
bora banhado pelo rio l*ata trabalhar cm uma satina, ! th a rada aflita, inclusive a
ehó — vcn:-n*« na mente a* t.ni ^viacau, disiaiiic dali lo ; roa£#reia da multMir.'
lisuras broncas da eafcoífa t . .. , . . „Icniiíis. Fazia a viayem ho-í ; rui um dia de juízo.

dmnin^os c voltava a«s suba ( l.d cm casa todos, coropa-
dos. Aptis trabalhar mnrt se iTi ciclos, fomos ver o "seu"
mana lomba neto balaios d«- Quase não podia-
;:al, rcKrcss.iva pé. com lin: tnos entrar .Mesmo do Indo
,-niirmi- saco de mantimento de lura, pela latada da fren-
.*,a caíieea. te lerta de xaihos de oltici-

I' ‘ii. estava duro de cabloeuS 
K assim estr i-abluco hv - _ que havia abandonado o Ser.

AesíiJ Ruíl Felipe Cam uri O, 1,47!l
DR. J. A. DE BARROS 

UMA
ï -í. í‘t“.' <:■! ciuiira AJécllfa
í1 i'\<. V- ■ . cle M'■(licit,;, r io 

ir ;.in ü'icorro do Rio tie 
.hnnro

I itif.la — Vuôs — Aparelho 
luvf'tno — Tuhageni Duodv- 
ti.,i — Reumatologia — Cilan- 

d nias FntIAvrinas~ .  » I i""
1 ïti-ü::uri; — Av. tílo Uruiico.

653 —■ Sabi;-. 3-4 
-3 t- rças. q:lHr‘.i£ C HCStuS lei - 

44 ;'iä IB horns 
I51 ■ loi ni í.i - Fone.1165 --

Clinica de crianças
DO - -

DR. FERNANDO 

MEDEIROS

E'ÜFttRUI.TLRA — PKU1A1HIA 
Coiiaultorlo e residencta : Fresl- 
(iiüt;: Qiiiiri .-íiri;). 353 -- A!e- 

(Tim — Foiif* ltíu:;
C.on«li:i;i- 10 KS 11 . )*' H-S b.

liOr:tí,

DR. ITALO CARVALHO

orviimg — NAiïiz -  
tilRGANTA

uiCJ-UlhO-l.ARlGOf*JCISTA 
L)0 HOSPITAL, “MIGUiX 

COUTO"
Ks-Interne do Hospital Santa 
l/aliel (lîahial Serviço do 

Prof, Hf. Carlos Fera
CONSI* Î.TORIO

Av Kk1 Brf,îiCû. fjliü -- I <’ 
undar — Stilu 7 

D.is 14 — !» doras 
Jifiiiieticlu: Av.^ïlo Braiieo, 

«74 - îûne 2:>«n

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPtlC‘IALIÍÍrI A

Vias I riuarias — protrloiba w 
KiftlK

Cura Radical daü hemorroidas, 
variava e hulroeelos. aem ope­
ração g sem dor. Doença da 
uretra, pr/̂ cau», vcAiouia, t.emi- 
nalfl; bexiga e rins. Trataniri,- 
lo tãpirtn cl f.s urcrttct. acudas 
o Crônicas « sua* ruiupiieaçóes 

l  ̂rturbarôo;;. Urctroar-t-jii
Oalvnno caume 

Das 15 liorns em dioiite 
('oiísultóno1 FaJitteín “No-.-; 
Aurora." Itiíü Ur. Br,rata. 5u- 

stirtT Itesidencia: Hii;t 
Apodi, 57., Fone 15’Ü0

iIt MLN3-'AT; *■
Î. NT.i

! 1 V iiil.- ; iui JKir lllllf il< 'll *1
♦ ( 1.!■ ll■;i W-; ruinuii i (»;* (Mr i‘i*i'
i Ci 1 i f M* Uii-■.I.« d;i Limt-.*r i*l*i
1 dr, lî 1MM;* r tin linspililL ÎNliJM
jj 51;tr**i;a — SfP■,’( *> (li* A í »(*■{• i:

1 >i .1 r-.ni'i.piltl*! da U;*lii.i
i ( li;*dil(-U du flns}»l:4c 0,■ Abe, df S:\til)

1 O'i iJ er.-fi -̂riiiiíirip'Tj■i 1 _ • v *; 1 ;■ i* i.t itii:-. ».
1 n». .All. ii .7:5 }.* Mit U:i.; Is iir-n
1 i: ] V-:. j-MTiUiu!*

j ïkmh na enxada e de confian­
te. Toiuava, com ericiénria.i

; roieo í ontianoiu a sita lida . ü;o e. pesarosos, ali aslome- 
í p-tr muitos ano* Era, eoníu ’ avn. Lamentavam o cas»,

, iln. um dos mais piihertcos e disctMiapi «  diagnóstico 
conta tios trabalhadores d:ir . . . .  . . .mil îu c ’His da (tu etc mçar.--
iinipas de mato e uas apa­

* ’O.nhas da algodão.
luirhavn Icniii* nue para

| eia um t(;iiro e tmtava ãgo;
i-imm um buim.

I m dia “seu" Aulòiiiy dei Ï
‘ m»u o nosso siLio. UasOü-st
(onstralu »  seu rancho e
bem o seu roçado .

O mais razoável 1‘ai i» de 
hifo tíoítre, nurquanto deu 

t’ ï:* n: .iva ^oucp. íltzia tote ( crtinho com o de Manuel 
üji! ■.si:*;t. a pena plantar ( atreiro, o curandeiro local; 
iiMilto a costumeira "FTe morreu de u’a Uô‘m,-.

Bmilmio (lo feicipifl lie Macaiiia

F

Doencos Nervosas e 
Mentais

DR. o n o  íu l io

MARINHO
t)i;)Ti ;mp*)te das IS ;*u IÎ Luiras 

( f i%:-! i;! cinuj 
JHo Jir.iip. íi, .ad. 3 "

DR. PAULO SOBRAL

ha Maternidade ‘ JaiiUãtio
Ci left’’

Ondas t urtzs — Eletro-ci>agO- 
)aç;i» e hist uri l.lctriro — 

l'.irtos *■ Doenças (It1 Svvnhnras
rmistiltorlo

1' r,. <, 1 Joiio Maria. 74 
RrJfldFT./lil-

Av i'TiHiviiti* (!'■ Mor.ils 74.;

DR. MACHADO

DOENÇAS MFNTAIS K 
NERVOSAS

Ci-jNhfî.7 AS F.M HOKAIUO 
FIlFVIAMENTt; MARCAIXJ
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Notíciárió Natalense
Segunda-/eira, 23 d« Junho de J9SX

N i«  » «  e o m yw n l »  q «  «•  municí­
pio» Ao NOVdofto fiquem alheios ao 
frtttd* plano de redenção, limitando- 
ao a clamar soeorro, na hora da cala- 
tuidadc climate; lea, ou a parlar vcr- 
bas, nunut assKtf c a mera rou te palia- *

' ti«*. í
Tarabrm <** -*s. t" -n çtie *i(esiar-sc ■

U i T*jMt ria- ïêt’în, >o >c: vnndo em . 
eer<4 tr* ’ r.ienté- vvrh; s ir” a lan rnhv  
pp:a a escîti.â», a I01170 prasto, dc 

, pbf .*.:: :1' r.. * *n: T.e-tU*
■ r* |v .»p ú:~n- u"i F i’ :v t*

, da1 “a o ' i > *  r'iirM i 5 "  c í -
■ m>, rcuim-nte, a última CmmisííU iíçíui 
Fe d ra ! p ■*?*.'V Ü 111 ,> v a  rei riy (lís i 
bu* )ncr’M, ’r.-íV^nM pc’j  fai.) tie res’r- 
Var pirrt c- :' i  ”m“ s dr nr-ssn? unidade::. ; 
do 'n^rfir u *t powo das sobra ̂  f* i 
FnKto c dos Fs';!f'os 'estes últimos sem- , 
pre c*o o tra -0  *"e*iioroti *.r-sive!n" v ‘ 
tc a disponibilidade financeiro m»i'iv ,
pai.
., Entretanto. a" «*vvts rcmrsos 11S.J lí- 
Terem aplicação adequada, reprodutiva, \ 
cota malbaratamenta de verbas, a si- j 
tnação será pior. Tira-se da V 11 ião, ti- ] 
ra -M  do Estado, pura polvilhar em mui- | 
tm  centros de dispersão. ;

Enqnent« não vier uma lei rederal I 
metis mluucioje s-bre a quoía federal, cs | 
abusos serão por demais frequentes. X í ã'm>.i ï pio : cainho c-u tie c ao périmât*..

está sendo entesdldo. I’ur último, fas­
se necessário um rerto ffelo A infinita 
multiplicação de municípios, sem eon- 
dkõtv, évidentes de auto-suficiência.
0 ai-sunlo, t omo ! está vendo, c has- 
Ir^nle compte vo Por poTttien, ha rãma- 
r.is Munit ipais v k  noram P a> e acua 
um Pr:reílo. <Mt IV"*m vMa -rossa
1 ' ou«, num ■■ iviîts u i f t-'íttííivri, Sno 
C;tios eorii iiKÉ.i) em vu:;/ .j: r p.ir.to
tií . 1' M.MS,

> tint ai, o iiïîitî'C'- :n*íi
•;t \ \> ■ v I.t:' a r\pci'ien:in ;* ivelb i­
; 1* .* í,t. ■ já Vale mais tio q t
r, . . ■

; ; ,,i' i/.i, ;.í 1:10-,!» (/.li/, ’■ 01
st , ^ílinit i.V.J. ;. Ll,Vj-dv .
«  .ï .1 ".íinlelpio ;:-o te ■! F.i-rr.
ç; 1 vf* .'i’.m  aí ( í,m■* prt"«t*t>.o tíf S,!*) 
Gin: . ’i*. Z.; !-■ ■'* <*■> *li‘» iT tffitras ? O r ­
e i- t , t.rï, .ti'iiuriu do Brasil, Pi:*.

n "  "í v Î .  i - n n v  l ü f t r  rbl t ! '■ t i n '’ i t ;I* , » . * . * - * * ■ ’«■*■ *•....  . . .
(-'■ I í;.ii'st to KV Prvfeitoriis. itK’his.vc 11 ;i 
í.“ rí. * 1*!!.':>iít:s, ijoc tírvcm itãu so-
nirttií' p:*: tií;- h-mestIdade, was lum? 
sertão e rrsl interesse pelo beiu comum, 
nio s/ enliffi.tntítt a explorar o munie'*- 
pia e.n piii\eiíü pvoprio un tic seus pa­
ît ÕV.S.

Vitit*;*, rí.í- a une sr espci a tla ('ni:: a 
ou il o Estado pôde c deve ser feita peT-,

R e g r e s s ã o  t i r .  j o ã o  G - d a  M e d e i r o s
»m m

HOMANCE
mmmvmmmmt&m
Está eoi eii«d»«fo «  romonev

lei vigente pou. > adianta. Exi«:r apenas 
ftp roVaAc que foi enviada us Vam aras 
MlhafClltels a píestarãço de contas do 

[ Etíífelto. Maé nem siquer ctmdiclttna o 
pagamento da futura quota à a provação 
dessas contas anteriores Também c 
prétisò ama definição mais ou menos 
casulsta do que sejam benefícios de or- 

-,dem rural Porque a esse titulo tudoJ ■ • j

"ïucr com •aqueh’s dois poderes, nip’;- 
metUünle apeio c i nímaçao a irieia- 
tíva privada.

í‘ar ([!«' não se pudera tel pur *, 
perfurado*: desta maneira, açudes roí, , 
truído:;, pelo si'.lenui dc cooperarão, te, 
ainda, bõas e«iradas munjeipats, poutre 
jã ítãu fal:io.i,i em planos adequados d;* 
fomento rural ?

de uutorift d» •eittflèiU Ekllffbj 
Mifenek Barreto e que se intitula “E A LtZ j 
imiMlAKA OVTJtA VEZ’’ o qttal rclb trn*, 
do erande aceitação no* meifH lHcrari-» do 
novvi cfdadr, Já havendo recebido varia» 
uplniâcs fa*.*t*ravcis dr inlclcctturs copie:*-
t.OKSJi

i.i NCAO 1>A IMAGEM 1>E KeaIltbU->ro..
; .w ,i .srvniA C.OBFTT1 tiiiií « a O i,

dl A I dc Xo^
. n rw a  tm AprfVtnlac.iv a hcnçai ria h «“. 
:;rn: d« Santa Maria GorcllÉ, Ao ;Uã <om- 
l'u-Teu prande numero dc ílds qiiv (fri* 
cn.rr ’ as rua* dr Nalftl acompauhamlo,..t 
irta^em eiu procissão, togo a pris a$ *oâtiii- 
íiades a imapem tia víreem maríír firou 
rupcsia a veneração publica.

,*os 'K.ClFíIBATENTES o Major t:h«.c
do Serviço Ms- 

periai na 1 orça i xpcmcionana Brasileira 
TT»íâ convidando todos os e%-combatentes 
que eram funcionários públicos interino.» e 
que foram dispensados e não foram re. 
cnndurtdos ao seus lurares a se dirigirem, 
os do Rio Grande do Nortr à Rua h e s i-

dente Quaresma 307. das 17 às 19 bota«. 
dttrUmenle, ou remeter, pelo método tuaU 
rapid«, a Secção Especial da FEB. tio Riu 
de Jaiielro (2o. Andar — Flanco Direiu du 
roisclo da Guerra, Hin de Janeiro) os 
rtdntrs dados: Nome. cara», repartição t, 
•• :ntét*rlo i*m que estava 1 dado. datas tn 
Domeac&o e exoneração ,■ emier/ço

i «m 'E H TO  n\  SOPUWIt Cmforuic /» 
e v n ’k ;e  i .m  \ , , .W i*w .»(

iCVI vi.
i'a'.i« ftiGMa. no 1 rat to Carlos (Inoi s „ . , 
prrado conctríu ria m u .'igriitia sop.oM., 
Eunicc l.íma. uma rias maiores ;irt:sia, po 
ara género no Brasil, atualmente m> \aic , 
A veiha casa de espetáculos itu Praça Vi- 
ffUeío Severo comparreen seleta ass^eju ,,. 
qv í aptandiu cníusiaxmíuia os nVinui»^ 1 
picscPtaflos pela erande cantora, o«e iií). 
mmou a plateia do primeiro aos uliun.H 
Instantes do espetáculo. A rcitoa t.o con. 
cerio reverteu, por lembrança da própria 
artista, cm beneficio rio Instituto de Mú­
sica do Rio Grande do Norte. Obteve, assini. 
rrancu êxito, 0 conc?rto rte sabauo, pro. 
movido pela cantora patrícia Euulcc ü .
ma.

úitírr. C!’e-u:i .. “sta capital, regressando rir 
u  ■ iat;''ir a ^!ci;v>-.m-.í{. hr;i?;I- i;a, o df, Jeàn Oaivão de ãh;- 

f í:> íP.:!/ '!i 5 . vc.ula dc f erro Sampaio ('orreia, qu*
; tv li Ma :‘rc. aiï*..- 1' tf,nur i’:’ *>«rí;rílíís avsun
: \ :e- a: ■ /.lifi■ :scs * a r,*c.»s*a prir.ctpai Tei rovia. (

i:: :: ;... ; vrr! ■.*! *: t ria chefiaria ria rugclihei •
/, - -t - ' 1. .* ccnntirfn “,’ u !11:í!í) ScvCfo'

P " . ' , -:-.v,r: ■*; : :*t‘i c ^ardues.

. 'ÇonEtíluiu accrri.ycimsnív 1 ij,t demonsrinr -j.-.: 
<í®;''Tepercup?c:o *.?rn nossí;*.. j ^aüsfaçuo i.'?los -j . :r .. 
ÍS&lCS SCKCÍC *=■ católico:.: .■ j -.tn ir;- A íol1 d*.: d:. í<\. d'd
soitínidade prarn ̂ vida. r-d 1 s, ; -ai*: :.ar;da, do;-' ■ : ' : ■
Ledo; nesta carvct], uela^.^ua íníoira soína--;-)-:-.- ■: 
cfganlíações d;: Aça o Ca düz 1 n *■:.■. jav va t  .
t álíco, em r : o : n-.*i * ay em uv ‘ ói .ca d -..'a A 1 a - * * * * ■* ■■
fí>:mu. a revrno. L'om dl:•f- As ?U drtas r - u .  : .^t.
calino Dantas, p.u: sua r«- jçvc:r: . s.riã-
aer te ai evaçn u d ion i :í : : \ c r* m : s. a - ' i c *c - ■ ■ r c-í a ?,o
de de Arcebispo Meti OP .i L x. ív*s—.1*’ - *” . . ...
1'itanc, e ao ex::;o cr. Dor- : a;ad'jc da aoívc : Mc
José Adelino Dr;1 a ; 1 , peia j coiion Dom î ^ - Á  :a-'’c- 
sua norneaçdo cicpo ; Damas, oc quacv iorena
da diocese de Mc. A. ; c jTn'/M’p’-ntndc.: : . : ■ _•

O  amplo ‘ -  : Divíp'.- ■ 'iridade;- ; r- r ■
7 rovidencia, silo a praça 
■ .0 X, loi pequero paro 
conter a seleta as-.cí -r:o;o
que alí comparée ',:, aílm ! /' dnlivon*.) .Aiirv'*-' *' '

ÃMa Suret Filii ! I C Z l t i
* AD VO G AD O  ; :: :•:,*»- da.: ..

Av. FIoHano Peixoto. 61? | n.arc'il;t1a*a *■’ í 
Fone 17-28

■K f;-v : , 
.' t : : !. : P'—
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Ï . S Ï  :  -.AVAtCAMT)

IV.{ !;!.! V.i l,!..»'I I;STA

li’!'-* i
-- ,>

.» — w

■ il tv Itfir.i» Aos 
1 s'i.is U.',s .1 ás n horas

G r c n d c  c o m p a r e c i m e n t o  d e  p r o ­

f e s s o r e s .  a l u n o s  e  e x - a l u n o s  

C o n t i n u a  r e p e r c u t i n d o  a  s u a

n o m e a ç ã o

í -t ■

í- i .M U S t :  t * U  
■' - : • . h  -A
i í ü . 4í- > í r

c;
;i aoiva f au1.' iírca

: :■ !, f l r . 1 ;iî ..hl.içu ja

ire a thjïi:■*':*sn -fsívs: 
vam  sa o jjreijai 
ï  lip. :.aí (i "* h ■■■:

11. AÍ***. UiíKr*i
A “ f‘ ■ y : 1 ‘t a.'.M ; 1 v_j 4 :v.,U ,

C a sto  d e  p á g in a

L E T I C I A

• i* -.3 M'T'v.r'.v'î r : - : 1 v 
! :i-m:v;ap' 'Ms rr Ihr­
. -1 1 i : ' i C’ L r-. S '

a.*  ̂ ca vali-".-ai.)::,,
I yrezK n :r ■'v

h I- *- -; ol:tv''Geraldo JO»F’ 1>K >IÉXO A . b : : r
j  i~ :i:r-.'p = : :t

P::' V ’
;n d J v -p  ;; . --rcv.:
v- r- V! .-r-, ... (Çl, ., ,,_i ___ }

y 11 r

j -í -J.'V i - 1 \< ,
r , > ^ - . . 4

Mamieri tuciidcs tugeniu 
ria Câmara r Silva morreu: ' 
nesta cidade na noite estre­
i a  de 31 dc Novembro dc •"-*■* ■
11)21, sob o estoura“ dos fò-  ̂ 1
os da Padroeira. Inúmeros. , . '

parenítb e amigos, admira- \ ; v ..
dores das suas muitas qua- 7 - " :; :
(idades, choraram-lhe a per- A . “ ^
da Mas, ninguém, talvc/ ‘ .............
com tanta dor quanto a cs. 
púsa atnantissima e duas f í - ,
Ütas, Citas, embora, dc tàn 1 ' 
pèq jcns». ainda sem com-; ’ 
prernder a verdadeira exteu j 
jio  do golpe recebido. -

Tidinho morreu como os, - 
>antos. Fechou os olhos, man 
samente, para a terra, não 
antes de pousa, los, num re­
lance derradeiro, sobre os da 
‘‘spesa, como querendo mar- 
.a r  com rta um encontro na 
eternidade.

L^Meta Se*-que ira Fugenui 
foi a esposa, que tanto so- 
fr^V naquela h(*ra tlc ajionia.
? qne, trinta e um anos de­
pois ainda cons-rvava o no­
me do marido, pois m*m as 
d:irrs nem ,0 dilicuidades 
travessadas. acovarilaram- 
na, ante a vida, oem fl?e- .
ram-nft Substitui-lo. *

• ' *

t ■

1 :

’ '"-M.-; . .'. - ■ i ’ Mi-; ’ ■ : ■■-'■* ! roique vie etuan
: A - - i , , .;*.*■» • ç *

' r  - ' *""■ .‘i in;: -i*
. ” . . :'■■■ b ri.

i . . .■ .... , , ■ ;. .L1 ■; ■ . .. M-. --ri- [y....c-‘. - r
1 \ ' ( 'ric n ' ' .‘ ■ t' . - ' n
i A -■ -■ , - ■t
i \ >/■..: C,\ :*■ 'f, »■ •

■ ■ ■ ’ ;.:a ri .» ih- 1 :.i fut;
! f". " ' 1 -jlJ ' : ■ ■■’' ;i nue*.-,*' m- -
: ‘ ■■> , i - -i : ■ t i '* - t;!i fM-!1.
i . , ' . .I, ‘. V : 1 ■L ’ ’ Vi "ri: -: b:ui tie.
Ml ;*ri ■ : ,•>v ,< :•r ttw . ; ‘ .. : t ‘ ? i,! i je-,
1 •( [-.-'ri-.i, > ■!*■■ : , 1 ! ; '*;(» te; i .1 Seil
. i ■< c, ( i; V't--'- -.,ln he.Kvn • — Dron

i t . _ , J ■ ,,, ■! *:* :. i ■ m : j ■‘ • f|/\

.  . t :  -  — - -  . * . y .  I  -■ / ,  j .  . ‘ ^ , v

■4-. i\r rMC!T-*'.■ . I 4j ; ;\hI V-á
\ »> u
..■ ■■:. Mv

**i N

cr,:;f r n ;11: estav;■ noticia- 
rcuíi/oii-r.:, oatem, ãy 
bnrvj, na miiíriz riu Se­

, iror bom Jcsu/ cia* Dores, a 
: f-clvíiva tins alunos c
. ■ . ; i■ T-■:»i ri*" r;.'':aip Técnica

;c (y.a;;àrr: -i í Natal, que
i:.ii íomo riireior n Cíumeu- 

Uiíá-:í> £ÍC (ítOs.
arí.nris rnmaarcebimnto se 

*'!*■ iflr-ou. notande-so a prt- 
; í :v::* rir diversos prnfessucea 
; Ja.iii-lv murielur .’ tabeloci- 

■ 11. i‘:t .a etc- ensino comercial, 
’ .'.hm cie nmy.foso.; conare- 
i ai-in-: annrnov 
: <> üuniu sacrifivã;. ria missj
: iu! aliciado pelo tvvmo. pc 

*í. rí.) r-'A'!:â.;.c cio çolc^l;' 
/ aCillU. O OlLtl .1 : Zvatl- 

. rin riiriMn cicmicntcs nah: 
a'. — :-.o- Jovens m.t enchiam 

i ' t.^Ari,: ria Rio-ira. ressiil-

1 ____ "F e s t a  d e
S. João
B a tis ta

i

; B ‘

. ,*rtUi  ’.*  ï i  «T

Páscoa círi5 Ciasses Comerciais
• . , . * ' * .. ,, .» t N— g ‘  ̂ ■. 3­

' 3- A r t o n i o

t __
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i

“ l r
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'Tlnr-
1 r I.

1 ;  : I  K.

‘ ‘ anrlo aqi ela pública ricincm.-»
1 raciilo dc amur a Jesus Ba- 
errnrcní.adu. Nu ror o. fez-H* 
ouv:r n cricão dos mariauos, 
çnc rxrcnton escolhidos hl- 
i- o , Sí!í';-y*. '

Apò-, a missa, cm preseni*;»; 
nanavam pára o re?t9«iTant2 ‘ 
cio BAPS. onde a Eseula Téc;- 
n:ca riv Cimércio ric liat.rri 
nfrvficeu café aos conjuiigan 
‘ cs. qraças a coopovaç&o eu ' 
caoiauia por parte da clice. ‘ 
'*ã« rfaçuclc órgão. Nessa *- 
‘"■arlSo falaram 0.3 alunas st- 
vorln * Ferreira e IVT̂ uei Üa- 

que exnres. aram tn 
rmUincutos rios seu; colegas 

( :-o corpo docente, Mn rio s*
I 'ei* o ouvir, sob o~ anJanso^
* rioj prescn’ cr, o rrvmo Co- 
1 ííC-ui Euacmio Salrs e o prof 
; Vi.sscs de Oóíj. Aquele ia- 
"cadete parabenizo’1, os Jo. 

,vt:.s oola demonstração de 
; r í católica, enaltecendo a 
1 -'rim orientação que os me«
' re: vém encéntrantío por 
arte cia dirccão tía Escola 

"rcnlca dc Comércio de Nu­
l!. O prof. Ulisses cie Góis 

cis-u: c'a sua satisfação pela 
r í mero-so comparecimento 
£ aluno? A páscoa té-sle ano,: 

Tcradecenrio a colaboração'

’o? sflcerdctç5 que aíendo- 
-aui aus jovens na confissão, 
nu*, a ua nu 11M- r i o r  e v :i: os, 
parir:-; WinlcríiaUct c Agos. 
irihn. bem a A direção 

no SAPS v >í)‘.:a íunfúo. 
oârio.; Ao professor Ferira 
Amcriro. vcpre.iouLe.iUe d.* 

docrfiíe ao ccnLüdoi* 
l íc tMo Gilberto Gc-liveri. :u: 
:uT;?iU]faniv tio corpo dot‘e»v 
:.c ^'tendeu 0 prof. Ui).ve 
ac- Gòu 0 reu agraiieaim&nio.

- í-n* ‘ cíipiria. num. rio.; 
■cacho? u-i ciuãu/-.. o- uiLire;*!

nr nmoveram animaria nuu>h?-
'sncrMve

D e f u n t o  d e p o s i -  

t i v i s m o

t i l O ,  2 3  —  "O  C i r c u l o  
fJLíaíííi;/-s  ̂ d o  D i s t r i t o  F r  
d e r  a t '  e n v i o u  a o  m i n U l t u  
s o ã o  N e v e s  d a  F o m m \ w  
v . , n  p r o t e s t 0 p e l o  f a t o  d c  
7)L’)7wff/r q u e  s e  r e a l i z a s s e  
n o  s a l ã o  n o b r e  d o  I t o m a ­
r a  t y .  a  c o m u n h ã o  p a s c o a t  
d c  s e u s  f u n c i o n á r i o s ,  J a ­

t o  q u a  v i o l a  a  t o i d d a d c  do  

E s t a d o .

MOSSAS or RINAS LSTAO Al’ v 
RU.BAUAS COM SUpl IXAS 

MODERNAS
---- PATíA •

( ttiifeeç^o ilc quaisuari .'»rni- 
i*w gráficos e de P A t W  v l  

NOSSOS PRRÇOS JtfcSM IAU 
COMPCtllíORCS

Hpiidu, aiiKiiihá, dia cun-sagrado a Sào Jnàu, 
eslo folha, querendo conservar a tradicional devorão 

em honra do grande santo, aònicntr voltará a eim« 
lar na próxima quarta-feira

v : ~ = ?

• * 
:.m  I

l.f hria comprrfndeit o slfi 
alftciirio daqiM’tr olhar detra 
Ileira do oiioMk iriMTibtimhi, 
ent 1931 Km líVs !, apos trm 
la e uni anos d** îi>t,tv sol rr 
a terra Ingram, partiu nem 
-, Tnan»-;t prr*, o llrir! Ilri 
\ou ntr vale dr lagrimas *■ 
ile^WIftSa. acor» « h min', m
de Deus

fl» qoir >t I* I 10 Jtil, *
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M'Icavc:- O  î 1 n Xavir:,  
‘ - cçM iec î a N. S. do Perpe-
1 " 'u0 Secoua, uma ovaca a l ­

;; , w •
M - ’•iiyàvj t lü î . toi uu umu

1 .- T.a ,a irni-n c'OTi prorno---a ds
. _ çIMc-.r.

, ; ■ -* -,.- -.s-. : :. j ■ l ;rhti
.. ■ il s ::.
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■ :i ■> -1:11V;. »in, ci. Handel ! ri’tfv  ̂ mttlto Kigiett 1H/ que vkioi ettni estnlj.liti.tri, l

n iecn l.iç.ifi an erlu: o eA i ■
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Novidiacles Poiiiïcasv iag em  do P residen te d a
1 9 1 1 9 ( 3 0  0 0

HIO, 23 — Artuhcfa-st que J íambeán uma vehdadcirá L i­
ft viagem tio nresidente dal^iaeao rip candldíto* 3 tnniVti.' 
KepdbliCá A Bahlà, ae prende J ciadas reformas finlrtlslérlâls. 
p, entendimentos políticos ; que seriam decorrenfcia des- 
com ús govêrnadores espe- j ses entendimentos. Entretari 
claim ente com o sr. Agamc’  I to. outras fontes acham que 
non Magalhães. Segundo a i enquanto o sr. Ademar de 
jaesma fonte, a próxima via ; fiarros se encontrar ria Eu 
gem do presicieiítè íla Repu- rppa não haverá nenhuma 
DUca a S. Paulo se prende • alteração pclltlcn *ub£tan* 
u OinVòrsatçõcs com o sr. Lu 'c la !.
Câ5 Nnn itrSra ÇVír^c? Tí ■>+ * <.*

. . — - r  _ — .

Â  Guerra na Coreia
Dois l i s  >i(i,tiilâ'Bíiíil|'iÉs mm 
servem a M É D iir is t a p  it Mire na

PüAf T» nr - a tiUigcürrc 
hoje o segundo aniversario 
da invasão cia Coreia do Sul 
por tropas rotmntistas. dan­
do inicio á a;uai guerra dt

suo atualmente 05 unlcos res 
poi sáveis pela paz ou pela 
guerra, dependendo de sua 
;titiu:rie porá o futuro, acd. 
i*3ndo ou não as condições de

eractdez confia a
O O I Q 3

Noli cias i° Problema do$<CigMo<HflCO do Nordeste da Fr<mcaiA W »  olha pw* oí B ««««
. I »  ! n \Ric n :vn n  » »  í*’i_ _t.i» a.. „ u .
, Q  i . «  . \ PALACIO DE JUSTIÇA DEioUDíü a, S4 iiÇâO o urujetop^o - tsFi. -opai*.
: *  * î í‘1a rlii -Ïiïstffta i\t* P.nnn tim

Á
n v v u j j t i a ^

A ção conjunto dos pftlicias pculista e llvm u iinsc

PARIS. JUNHO 33 — Ci- 
yanc» ccrcpcíi; «  nerteaír!- 
canos organizaram uma pe­
regrinação pouca comum pa■ , .i i
ra honrar a sua. santa pa­
droeira na Brasílica das "San 
las Marias do Mar**,

Essa antiguíssima igreja
jh . um, IriÉíiiiêirâilpv
francês çuafda, segundo se 
arz. o; tumuips de duas da»

E-

; s, PAÍíLOi 25 — "toda a imprensa tém se ocupado da j FILME EM CORES SO­
' fuga dos presos de Anchieta. Dos 300 sentenciados que s e *^ *^  ® VALE DO LOIRE - •

■ (SPS* -- Um juri presidida

Coreia, a  esse proposito, oleínilstieio. Adiantou o eenc-
general Clark, atual coman* J r.il qtie.se preferirem a luta [r io  ao projeto da fetrobrj^. 
dante das trepas aliadas. d L f "oó* ciam os prontos". O s « ........................... .....- .______

lOENALIFM Orígiu uma Mensmrem cm que 
declaram qut oh comunistas

RIO, 25 - ti Ministro d#
Viação informa que foram li- 
htftâos lOi) milhões de fru ­
teiros para o prosseguimen­
to dás obras tíe emercenoa. 
na tuia coaíra as sêcns.
1 " 1 .p.-tj I in r 1 i > I. ------

liront
n m l Clerk elogiou as 21 na. 
çõe.-i cuh' ; 1 repa 3 guarnecem 
*i Coreia.

í.f íidrps. 25 — Ko je. na Ça  ̂
mu: .t rios ^onuins. a pedido j 
bo :itler da oposição, vai te r ;

cio de Justiça de Ruão. um
í Kl O. 23 — O Senado aprovou em redação final o pro- i dos mais faustosos monumen
! je io  oriundo da Câmara sobre a creaçãb do ttanco db N or-j tos da arquitetura civil do sé 
j rfeste, que assim vá i subir à sançâopresidenfciai.i'oî re^èi-1 mtlo XVI francia, incêndio.
* tada a emenda apresentada, de maneira qoe prevaleceri ! riu pdo Ucrnbardcio do dc 
j o projeto primitivo, tendo como sede do referido estabeleci- j abril ric 1944, eHâ agora, pai 
; ip^^to a «idade de Fortaleza. : cinlmçntc restaurado

---------------------------^ t~- - ■ - Dfiíois dc oito anos cie s ­
I  m •# */ ,- -iasiainento a Côrle de A:u> „  ,

f i l f f l f  I I 7 I 3 B  < h ^ f. ^ i í ín„ ,»« t Mimas menriouadas noüCo i.Ugili.v si9 i i ^  •“  •
1 díencia \ WarJa <le Clc,,tas' »("í*,4® Pre
; * ; «entes 4 ÇruçUikão do Se­

nhor. e que, narra a tradição 
TxpLUias da Terra ^anta por 
Hercdes, checaram à costa

j K ifla ta m  c ioïiram , faltam ter aurMMMdM' iMTameate ; *“ f  * ' ‘ ‘ 1 ^ * ® “ ' | h,  Franra, <mde lhe tien a-
apenas 30 ante a atãn ronjmita das policiais de São Paulo : ^  intrann, LoniissOrlo' ■ „ „u „ma
c d . Cstadn do Rio. «® *m* 10 Turfnma. rcuntu-a- “ “  '  ^ * ^ '  "” 00

; rtistnbulr um dos crê- 1 ' q 05 5
im lM  fundados neta E. c, A ! rlm  ' om3 P“ 11™ « * -  

(Admlnl-tradRo do M ao» ! Ma-s do 40.09» pessoas ..«!
M „  , ... , Marshall, seocâo dc ta n a m u t.j«m-*8 »  W  *««»••
ï  • •  • • ,  I Notia ocaslio roram i.ar fccr*1* P?,J ar" bT

nador. tortos os filmes cm c.s J I). tbarte.
l'es, de curta moirancru e r o - 1 c » 'OVeuehercB. . . . .

Muco- cm 1850 ou 1*51. ! A ’ írei3 “ pm W  ,,a Vnn
■ õ  jitrl cáncédéu vra meu. t ' a " lna d«M »»*al»» .0? « .  « ! • -

0 in in V u m n  ' j n ^  CljülWW C fUZCf ÍCSA^
_   ____________ _ t !;I° :  .*ÿ T-.ReMliMiq-w, »  ihqiiciadá^ asscmbfcia_dcirr?;ncos aó dceumentário. sn 1*™™**'™ <* .prcoonrei^os

UM DOR K?DttUtiS DO ) do Banco tio Brasil, para discutir a autorização a j t)i.c p y ajc ^  l  pre, que tr-n í roaua V]^* A Aŝ 4‘ntbléía dc
REGIME OFMOCRATI- i direção do estahi-leeinjento a fazer e:npréstimos aos agrieul- ,, í iVa;o Éc; ^ um Vf r t í r . ü L d r n p Arcebispos fran- 

W|A# > [ tores,'dentro de iicimas sitm>lilí::adas, alé cinqueuta n>t- ! i-arni o " '  j ccses riv&>,nou o padre Char-
ruv-eires, A medida foi aprovada pela assembléia. ' ■

«Idade a caravana. No mpto 
i<A ya.Tse líTss
uma lâmpada diante is  Si- 
er&ifó. Graças a "eÈU, cAsío 
Viaja atualmente era ra d -
«ano».

VeCCiDl^DÍO

Rlp , 25 — 0  ex-presidente ■ 
üa Kcpublica, sr. Artur Bcr- 
lardes, faiou ontem tia Ca­

mara dos DepuU^os, dofen-

“W*-

úcuuo o uiunopolin estala I, 
na questão do petrofeq, frta- 
nifestando-se, assim, contra-lrí

E m p r é s t i m o s  
á o s
Até cipqaerta mil o c ze iio i

,C O . - B o

Z j lT™ -!...'. '

inicio o debate em torna do*
•vni bardçiro tíc u?inas elo-j 
■rie.ts cj'ic servem à Maori- 
çliu *iu. bombarde act as ha 
loin dou scíruid;." polas tro- :  ̂
pas aliadas, querem os opo-' 
slcknistas saber se a Jn;da- j 
errei toneorciou com esses ! HID, 
■iaque-, e se eles virão f i *  ! níz Fal 
ciliUir os entendimentos tíejra, que 
.rin'stiiio ou dificultar. t-0 por 

WASHINGTON. 25 ~ A í Udartr,
•'rarosito do.s bombardeiros \ Fa/.cnd 
h, U--Íinas que servem à Aland 1 pelo ír.
• •• Ia ammciii-se aqui que1 ■ enclitic

; .a- aip.tu in. es;uriado em ! uirmaeõe
■onuívo ixIo:- E'îiui::s Uni- ! __ _____
f;t-. ; t* íngiaterra., ao tempo - --L
cearia òo í;íi1UTíi 'lovenv.i e o
‘■(t-.aeitão aliaria :inh;i auto.
■i7;ivôíf :-xpr;saa para um ;a- 

'.;u.:U: ckssn n^un’-L-̂ a. quan- 
íl jv.iya í.-x  oportuno

Perfe processo
íiü t  respons íiiiiii de -

25 --  O ctputadu Mu- lanrur r f ) PIÇ;]( felltc Üf. Í -n'ü V
­

c-■ê >■.. 11 o ittnpo devi-
tcâo. petiiu, na Uamu. Aîosa ici .serri.h* que n.i seriùi. 'nu.

t
A imp rersa mîUuüna

seia InUiaqo jji*_>cps- nrü’riei'.c 0 aiiur.io !ïf*rin Gri­ ■ ente ie îi'Ü'jxc uma nota dp
çrime de rrçpuníabi- vûifijiitn-.C fXiimin :ido ve .. • * J - ,* ' , i ■ * ■ ' ri” î?" ? "  nrivi Jjh• . «
contra j Minidra c’ a u!::l‘.i ‘ o i - , s ., u sr. L-jiiro i.c iv.rr ■v: e:i ' o Minísrro jft t A -

a. sr. Harueio Lùfer th ;- -i r r r idv rU.i lira-. Uu- tend ‘Tu a '.*.e a s o> p edi dos
to de imo ter este n- ,p: IK I V;ï ta ■.a ‘jri'o. cm e c î , i Orir id.Hlo : ûbi'e u Aîi>U lin
i n um [jedido (î : r v r u ri* V ,-iro. fl! ‘iv.m qie- rcei;. ma du pria deputada Mu

fon'iiilad liei • ■ ;.i A ii:v.!í*rii- ;i ma: at ãu d1

R e v i s ã o  n o  q u a  
d o  s  a  d  v  Q g a  d p s  
Também des provisionné os

i CONGRESSO DE ESTUDAN 
:  ̂LS CATOUCOS -  tStTj -  
iOs t suidante= católicos acx 
: ba;*.: de realizar em Lião •- 

■ ^ei! çangresso anual cujo Lfi 
:"a rra: * aií.^ào cia Uni-
■-ÇlotCUlUC".

tv -e tema lòra ( ŝeuíi:iü<

mena" movim-enio intern amo
ra! -;::r e_t''c:.inics ç IiUeJer - 
í ii»í. eníókeo:. quo so rcruíxr-

u equereb dos ira bailios
_ , t ." ; em Kolra^bui’go no aye

ov,’ Luloi;.o. citando □ n ., peía Feri ('ração íriar.
■ j A v : já ivl moLçrial que e n- j t , íq:-, u u.kí n nf es ca P* ! 1

. ÿ rr, o rr.i MWv e ariian ! 
iaoct'.' LUi: il íUUtlUj objeto ! * - ‘
do urdido dc informações já >
i ra (inr*id;í!fí pelo rrcsitíon- ;D M ’̂S JOsTIÜM ABADE HL­

: GULAR DA IGREJA CATO»

■ » IV '*1 .Lí. î r i, KV; ,
IÚO, 35 —, Ulugou à Ca­I- » i »

iiiiira a tnensa^etp aresidoo-
’ ial j.a;ícvlnriii |imá reíprjtáa

Úc ViiiHU£ClU «
V(yiçîpjejçtii5 d«s Militares. 

Vt»r cstat M^end^., scrâ in^* 
Utii ido utn ad^rlona) dc 267* 
oara o militar embarcado on 
ao emnando de trepa», para 
compensar »  desgaste fiileo 
0 o* Lcrarlo integrai emur»*
^athi.

Um Li i;; iv.*»'M .

HIO, "5 - Marina dc H -  
dua rarr^r; yprccenlando. qs 
12b ol«n . iodas terças-'^1 
i*as, peí.is emissoras do M 

da Educação, o p: * . 
tc  suo uutorlá "M i.í .-

jc- ! Bibliográfico

O Dl&riu Ofieial úo Esí.ado. t.úu com !'v-i*:uao )):*uve:ur.a 
acaba de publicar rcsHueóea I V jqvo; ■. b.i 21 provi- 
rtp Ordem dos Advogados do ajanadoa
umsii, Scceão do Rio Grande ; -i----- - * c * t -

: j  i Norte, contendo a rela*1 1

*■ ri:! Rppuollca

í TEKHã SEMPR* K  
M a  o  oM  £XEMFLAR 
DA A OaííENi.

LIGA - ‘ SFD — O Vatlca.

j llvr pura seu vaurJão ,c dç- 
! fenscr,
; 11 padre í,'b:i rfk;r declar.i

î*c o mundo la*/ mal cia
: U.Vi querfu- ( oniprcrruler a _ „ , ,,

, . , i -iar t-m c'c Esperança . detíl-. vida nômade, a mesma que I
! .  . [ .'aõti .10' t;ços.levavam »ossos atilcpassa- j v*
U»s. A t !viíizí|eã<> nõmad; |

t  juci<>us. Boletim ■fe cm um so Deus vcrdadci-
: ru c o:-» Dec 3IandatnenU)• * a » ■ 4
Observa ainda que muito*:

'»iiisíav; ú* iRienio naseerar.-. * tc-uhhca <4o
; de familias tle caninos, ai^: I f ; . -r - - - 0 Murcu Muni-
fafudíís. , 1

<;s esííireos ;Io*t*e. Citar!ha j
^ncon ira ram dieiriido e.pcíi ;
na A (fu. Calábca rraact*'- r.<...... 1. .  ...T
e em nunu re as vatõliíros, ai : v  - a ­t O“ m> \mk<' *

; çiíüs thc. qua s, para meUiO }̂ , ,rr ... ,
-tiudã-l«*-:. adotarem ■■:eu gê. i ‘; pr;J.

; ono í‘e vida :.
1 - - V  *- -

‘ *’ntri‘ estai pessoas ett:vtn- [ ViT/-.r Roaad'
urn * irari.Swî -jc-wE &

t

■"tfcti ac"u-:ací 1 
i.r iicr ' a aditai 
l'igdij Dckli:::.

.da** ccr;- 
:;:’u acre-

3
.i::a í-̂ rr:-

ridkiborc- 
•iss'izzarr. 

d ián  d*'1
tram-rr 3 rtitriosas de í^di vaia*'

. ccnvfiiio próximo a A i \,  que | -isir - r a rc .j i-v..nstn; 
xi ivumcift que fl. S. Fír vlV[,m ,.m Mm v-̂ â̂o eieaiin. .--x,-. -I - - -n  vida dt- !JU* ̂ j vivem vi» um vaí>aií eigaun■ -v­

, X i l  aprovou a eleição a dlií. c j^ tunuanhuai de cidade vni^

F a l a  n  S e n  K e r o i n a l r l o  C a v a l c a n t e i n S t i t U t O  d e  j t t l t Ú r a  P o p u l S f  
r o i â  0 o e n .  ^ . e i g i o r i i c i o  u a v a i c o n i c  .. r>.,;,v;.,. :.:iaü.. meneio. : . ^ ...0. ■■, <> uinKtro .t.» i..ut

mo., 25 -  O «enador Kerglnaldo Cavoleanli « » i™ ; üovcndo os meB’ ,w ,„ tu i.epuinr.
novamente a tribuna do Monroç para analisar «  alta a u jmos ,nU.rpssIldos »presentar, ,i«r,.vo lver - melhorar o niv
etl.su, tie vida. Dlwu sua escla que uma camorra este c#r(elr„ .  dontro a ,  30, ovrnriin  „ „ „ „  „ r..v;„  a eauaei.larte
piorando a si! unção, acusando os •‘tuoaroesV. « a Bcrr-larla do Con- , . it.,rol do, nleTO10s

! niriarif cit ubacle de uni tra- 
* pWs ric 28 anos. o Padre E- :

: n'an*içt Constant. que íql dc.: 
i stfr.isri.i peta assembléia dos: iL 
i trani ;:as dn Mosteiro rir Bei-:
!■ -Fçnfainr sFrança ' .  Ele..

n ív
T"'R egulaiisaçâo  F ab ricas de Bèbidas

Providencia da Saude Publica
i!*ar.uo ;í s i t u i o .  acusando os ’*tubarões,'

i a  i m p k l n s a  c â i u u c a  n a \' r u o c  f i f í a
; SÊM O APOIO REAL DOS CATOLKXJS E BEM 
: IMPRENSA, OS GATOUCOA NAO PODEM TER
: VOE ALTIVA O SR AO MENOS ASSINA "A
\ ORDEM"? ’q̂nMwi— ■ ' ■ ..— - 11 ■

Car-eiras, dentro rie 30, 
na 8c:r<-taria rio Con- : 
para as rievidu.h an o- ,

i
îiiP'gran, o Quattro ric A d -)

seta o mal' iovem abarie mc-
S.t.vnariO. *2> -  O Ministro da Trabalho presidiu a i<v[e}a Católica.

.......................  que terá a f i - ! _________ ’ ______________ • .
« r  cultural ri05 ; NOS8^a 0Picm*9 estão apv i 0  Apartamento Estadual gulari^ada. erKunrio as deter
ternica »ro fis - ; pf j iu p a s  com maqi inas

MODFja.VAS 
--- - PARA ----(Î tusllilitu seiú presidido jh*!«ï ***-< ritvr ív;i!;b*u l rvoRepoitôgens d« Espanha

[ [ ^ ^ Í 8 1 9  Ordenações Simultâneas

s f'm)fçççãfl dç qit; tsquer servi- 
rtfv irnflcos e de PALTAÇAO

. isOs^Oá FBF-C08 UKSAHAM 
: caMrETimínr.5

mm

0 DOE 0C8RRE HO------- NOTICIÁRIO D0 VSIS

• r

d * :-:n ùde Púbbri j  c.slâ pu- mmtim.v, P-.-ai.
v.'ri "mien um.i “ ;îma" eoncf. R.’Pei:..', pan j i
lit r.r-'i c pra/o dV ]rii) ft;:m ' tudo quant.; e
improvrcic'.avfis v riirj fine a< mmario
íV.briea*-- :at bebe !as evicten- A piuvide:ici
t v no J. -tada. v que ainria Dcvç ter cfi':1a
ino ‘ t’iih:mit sua iii.üaçDu rf-,* ’'iubrlfV .

■■■ 7 i  •'...

pur lei deter-

\
—  -i

' U ■ 
,  r i - n cri 
! i t rn ■
i n ■■
;m  a
! pos

'fX.I.OXA ( 1 r i ; .

a :

ISËNTAO HF DIREITOS

;< . ■ h.

i, h f

WAfüHINGTíJN. *.'5 
C.anriri' ri' Si *:.t-ri-u et. < ,<
-a H i t. ri i :. ; irnv,< :',.i i: 
vj“  3  i'. I f t  li*, p r i l  i i  ri i r  .! s IÇrc.'

Ja ■ a i„.p.ri tüçúu isrit. u- ui 
úirtUos aduaneiros dc art T- 
rros pnr.i o vriPa. os nuaD 
àiviiri-v. tout í  liai iSüiü “■ l:h,i '* 
(rf>n̂  «jó eram iívr*->. ri*- i.n. '* '■ 
pasiO' ([‘laiidú a riuadoi u;- m  .-. 
\lata r.iiistnmdos para ãí i ,; i 
mrsmo A nova medida fni 
cnvlftdít na Rrpslclfuit' Tru-

NA IMPRENSA 
VERMELHA

PA M * 25 A iii.p i"

i c-..'.ul.:sia iia 
irr'.ri" i u:ri;i 

A iU

Franca u- 
fcOriu crise. ■ 

>.du n ciintinuiirim tlo sens

Ardnri a crivuinrao1 
riu : I:-;I p/iri- it-la--f 1.1lin
Uriri’ I ■ ixnvMi dri 400 ODU 
- in 10i5 para 192.000 atuul-

Fni Kij'î o.s t'Oinnni;--
«  i  (  ,

! ; ., c .a., i ri : v. ,i tit t in ■
.:;.riL r.a provin.-J:) ** du* Tnnnai 

."iiunu». crij. qn :
- ft dr 'upar-c.' mm Trr**.
• , i . i.rt * vt \ Frnnrfd - 

■ .n ti;u'iu1 l, Kriiu ii F ran
* t‘rin*t\Uii n>n áí icu 1 t* i»i

; I 're ; rf’ 1 ivr: uin

A ri1:
1.: - : ' - i i n :  í ri iÇ r i r i : .  1 ' " A  

‘ t .\ r ; ir:.!;!'riî 1 ­

,1 fit ; ' t* ■*■' 1IÍÜI IM' ' ."ri: I 
r i  n i l  v ; i :  ;■ m , i  b:.-. d r i

(liiçriundo simili -nui':: sim.­
. j r^ n ic  impiiririram a-> mã-i.-i çr ;

ÏN TOLE RA N CIA PROTES. j frit>rc fin dUxxmn: p.-ra cm -*■-
TANTE ’ j-i-Io- ■■a::vj mUii-U’or -,ia Ft

AI.UANV OREGON 25 - : j-jinr 
A lvffjii PrvMXÍrirÚinà U- I A- ■ »■ ii t
mdii !ri:;i n in -T mi M*:i UP’.)- ■ \ lira v :* - riri ■' .-ri (' < ■ f -* ;i va;;
M i ri :1 .* a  i:u< vv i i . UU ; iiipr-'dn r.da - p-r fiO lit..'
mantcuimm uiv. rriprrîcntan ; n ., c-r^ro F a  nifi.
te do Prr.sidcnte no Vafiça-, cru/ fiVííinlcr-ca !.>'■ tim Uirto v«m de olccria 
no, e decidiu Jiotifirar seu . î -fq-.-.mi os r.i -m >n-s v do ou- No ri in scyjmln 
pnidt-i de cri,... nu Fr;‘,iiii n.. .-; . t ntînari ;* :j.ic coTï- eu Y< it .v dri

tlT̂ T
;;1 :Iri

U ■'.

aduin ri . ■ V>rnT: c
ri.t-r ptV.’I! ■;.■ f. a ernoçiic 

l'onn’ ÇOu a C--
rj'.'ri ni'.

Tf-ulnetiA csir*. .v m qn- ;
riMrijif'!! ii ’ rin* )->*-■ 'v. ri 
itri: r r .ri i iri t* 1 ri . \ r i
nïefXV ’ri .. :ib ri ' -.ir -rir' ’ 
lHí!'.:.1* r* *Ç" * t* î* ’"tar” tTinf ■

de olccria
d'im’ nni*

Q K  0C0R8E NO IR ISH
- Noticiário da Radiopress —

ïiJO, 25 O general L u - j 
en g riscar Dytm v.d i*pe- 

'*:' ;* pela imprensa :u dlr
tih'-o fn ;u-e. idr'fV e d;) P'* 
jtil.rii' .i t-Hi fminei.'«, nm 

c 'U '1 : \ C  \ iii’nil tii.
i ■.:iü‘ n*r .1 atril ''M fio pc - 

■rori ' ad;-,vida ru ía { x-pre- 
s!d’ ní ?
IM Ü í:>M H  N \ OKIIEV

encrai Lu- j '.in Vm-m,« recebido na Oi*-;ourt
»H ;n du VcLjütMrjs i t-erben-1 Jrin: ín 
0 , .1 ' ih-rntri ' rio nrufrií-; ; çõ' .s X
f l J 1 |1 !;#' , rri‘ V

ri.r.iip-iitú dü equl-
■o.cl . i ittí institui*

c 111 5' ttllts 5

tr, ;

1 c

TC 

il,
Ui)’ >' *

Rn Secretario cif* • n:'Ira am ?. friicifiaclr’ de , r« r*cía*'.'‘ '..i i'r' 'L ^ ,?r’,n'* f>OS 'W.)!. FÏItOs <> PRL-
jf. f jd  rio Fi'fvû'tcnic da C.* ^ciis campnnhciras fíucaristica h x . ;  ! mor vil S IIUATL P t  Iti.U Itl.ICA
m'^suo Henot rial cie Rela-' Nu »mri riin em idM.ro; da Fnr-üá** a  ̂ aom» 1 I M r\M >\s IM» ( IP o ‘
çóí i Y,\‘ i riori"> Rt'ccniemcn prímeir» meai 5 (ctditai c <niw t'?. p:> - S.MV.Mxifí ■* v (i;-,;
t )l t.VíiVcnçào Balisix riti un. tiux'li;;.' Ou .u:■>{i r rir c*-- Na v/.sacra du om rnaça*1, o nrosidroti u.i tvcpuhlh-n
S'il li ilibem declarou publt- tinHunm. Atrft. ríóit ■. em n loan-. * i ■■■ivciv. tr. >mt n-';*;5ifv. »-m < . l< ..i- (, < ri|> ■
riinifçnie *'ua oposteão •■.'t n jrira rir rir? os ordenando* Ma dloM (ie B José orim jinmivur :,vn i !i'>’, n c * i ;; ,i u
’ ,i(>T- i 1 pi, -in, t )r:i . i g Aiiiv- fciequlam nos 5 saeerrioî e ■ e n ;■■[.; a Mura .r',i!*rii qm* nr*** Ito' > 1 (irriiet.. fii.ri rirmii

:* -, - :. Ai*. ’ d. rii.(o..i-i I-M.ir .1, **r u.; t‘**rv ** ' A:,-. * - * 1

rii
I"

< - t ( rl, ■ f :>r r i , -* r cfVtriM'lri i ooiie ,i,- u u. 'f
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Cempaibia de Sepms fc  VHa
P R I V I D i N C I A  d o  S B l

___  46 ftnot de derotomento aos lares do Brasil — -

Pados extraídos do Relatório-balanço referente ao exercício 
' findo em 31 de dezembro de 1991:

Atiro real ..............................“ Cr$ 257.829.242,90
Rêõêfv&s l  fundos  ......  ** 215.804■ 789,90

Seguros em tigor .................... ” 2.491.320,899,00

ATEHÇAo lEfemérides

Opera com excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e vitalí­
cias, o pagamento de dívidas hipotecárias, etc., proporcio­
nando vantagens, também excepcionais, nos seguros em grupo.

■ D  -  á. » ,  LABA,
a^ FAOLOí-BM *»  attesta*. Si «,* ttodkt

Sede

SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL
.1 N io  noa aneguemns às doçuras espirituais; nrornee- 
mee a Deus pela fé, e convençamo-uos de que ele tanto 
toéreee »  nosso amor quando nos castiga como quando 
nos consola, — S. Margarida Maria.
ORIENTANDO

TUBERCULOSE IN APARENTE
llá formas de tuberculose que passam despercebidas 

(ihaparentes). Sio as mais temíveis, porque o Indivíduo, 
julgando-se com saúde, não se trata, não toma o menor 
cuidado e vai propagando a doença,

Mande radiografar os pulmões de seis em seis meses, 
cara surnieender em inicio nm« tuberculose de forma ina- 
parente. — SNFS.
RFCFITA DO DIA •

BOLO PALHAÇO
. “B»te bólo para aniversário de menino é multo práticc 

• facll de ser confelçoado, constituindo uma prazer para o 
Aniversariante.

Asse em uma fôrma redonda um bólo de receita co­
mum, ou » qUtòerem, poderei enviar uma receita prática o 
econômica que tenho. Coloque esse bôlo em bandeja ou ta 
boa-quadrada. Cubra-o com glacê de vidro bem espesso o, 
li». Tome duas ameixas pretas inteiras e coloque-as sôbre 
o bôlo para formar os olhos; com um biscoito champanha, 
fáça o nariz, e com um outro pedaço de bôlo colorido de ver- \ 
meiho, a boca. Com anilina vermelha pinte as bochechas: 
do palhaço. Tome agora Z folhas de papel de côrcs bem vi­
vas e franza-as para fazer a gola do palhaço. Com cartoli­
na forrada de papel vermelho faça a cartola, colocando- 
tbe bombons ou suportes para velinhas seguindo a idade 
do garoto.
FAKMACIAS DE FLANTAO

Farmacla das Rocas — Rua Expedicionário José Varela 
— Rocas.-1

Farmacla Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Cidade' 
Alta. i

Farmacla São Pedro — Rua Amaro Barreto — Alecrim

îiîitt uOs AfidiQd&s n,° 1042 
C. postal 76

End. +e*e*jr * “ Previsnl”  
PORTO ALEGRE

___________ I
C V M O  PmS-VUTnSDLAM

PuBclauando Acudo Marçe 
tfu ftcuuBtu ano, o cn n t pcé-' 
vestibular pmrm Farmacla, O -1 
donlogu c Medicina sob a
responsabilidade do Prof. Á l­
varo Tavares, poderá ainda 
receber uma segunda Turma 
embora limitada. Qualquer 
informação e matricula, tra­
tar na Rua Juüdiahj 414 
casa 8 (vila ).

G a n h a r  d i n h e i r o
Organização comercial 

precisa de agentes ativos 
nas principais' cidades dr 
liiterlor. Cartas com refe­
rências para so d ic .

Caixa Postal, 218 — Natal 
— Rio Grande do Norte

Estaduais
JUNHO — M

1991 - -  Carta Imperial aa-

I lot relevantes serviço y im­
itados ao E-tatio “

1892 - O Dr. Joaquim
alnada peto barão Homem d*»|relra Chaves, i nomr îr, ,ju. 
Mélo, nomeado o dr. Luiz scmbnrgador
Gonzaga de Brito Guerra ca 
mendador da Ordem de Nw 
so Senhor Jesus Cristo, "pc

J905 Fund-m-m h Club 
de Reatas, sendo preaiden. 
tc 0 comte, Pti-eïra Franco, 
capitão dos portos

f

Escritórios em
Curitiba — São Paulo — Rio de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

Indo da melhor qoalidade
R a d ta  de todos os m odelos —  Maquinas do escrever Rondngtoa Standard 

e Portáteis —  Maquinas fo tográ ficas —  Filmas —  Papeis •  chapas —  A ces­

sórias para bilhar -  Arqu ivos o fkharfos do aço —  Am plificadores o aces­

sórias —  R efrigeradores —  Uquifteadores —  Polias e  rolamentos SKF,

EKutrofo t  Pick-Ups, ate# etc*

Dia Liturgico

R A M I L S O N  P A I V A

MISSA DE SÉTIMO !>M

ELIAS DE ARAÚJO, esposa e filhos m.indnm ;Hettr.ir 
« t a - feira, 27, pelas 6,30 horas, na Igreja NOSSA SFMIO* 

RA AUXILIADORA (Tirol), missa d«- 7," Dia. pt>r alma U« 
seu inesquecível cunhado, irmão e tio, falecido saltado, na 
Recife.

Convidam assim am ir os e parentes, agradecendo de la 
a todos que comparecerem a esse ato de fé cristã,

!
HOJE

Q U A S E  D E  G R A Ç A !

SAO GUILHERME ,
Nasceu em Vercelil, na Ita j 

tia, Fundou no MontçvçrgLl 
ne um Mosteiro de Benedi-] 
unos Eremitas. Operou muLj

Vendem-se todos os moveis da 
Rua Ulisses Caldas.

n.,J &\

AI)
•ú& milößres. M j - .  T A Í n  P'/Irrt s + r i T i f 'J. V 1 VlUVl-J A-ijfc\4 'mA.

a m a n h a
SANTOS JOAO E PAULO

o ' rointn‘time resorvci do Flamen' i pinUt' o*> c-t'..t
qo, está brilhando e saba- j - --------------------------- - *

FESTA DO CORAÇAO EU- 'd o  obteve uma grande vite : Q  • * * •
CARISTICO DE JEUS j ria sobre o Botafogo! ap? i l i n i 6 i r 3  V llOTlQ

MISSA ! ;:ar do alvi-negro ter so em-'
Duplo de I  classe, 2a. Ora- j pregado com extrema vic 

çSo de Santos João e Paulo, I iencia.
n .  .* _ n f _  r t  u
l id a  u c  kJ4AU 9 M Ú V  J J U L i o v a ,  w i t '

da, Crédo, Prefácio do Sa­
grado Coração de Jesus,

. í____A.. D;ws» juiãnatô u\j mu
que alguns titulares rubre 
negros, tenham cuidadc

Prefeitura Municipal de Natal
Balancete da Tesouraria, d« dia 18 Junho de I&52 

RECEITA
Saldo a n te r io r ................ 193.424,10
Receita de h o j e ...............  23.578,60 21? 002, ?f

m \ m  DO MATOS
A 6 de junho fluente re­

alizou-se na Matriz desta 
cidade, missa do Apostolado 
da Oração, com comunhão 
de fieis, acompanhada a can 
ticos sacros pela senhorinha 
Luzia Benilde de Carvalho, 
sendo oficiante o Revmo. Pa 
dre Blanor Aranha. Apôs o 
santo sacrificio da missa,

■jiOUVÊ lugar, na nave centrai

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras; <

Aida Ramalho, esposa d 
sf, Raimundo Ramalho, au 
xittar da S. A. Wharton P< 
fîroza. .

— Maria Guilhermlna Lo 
pes, esposa do sr. Cecil; C 
Mesquita de Oliveira Lope, 
industrial proprietário d 
Moinho de Ouro, nosso co. 
;,f>rador e residente nesta ca 
Utal a ev. Uaaoal Mlrand-
! 321.
fUnborlnhas;

Maria José da Silva, ftlh 
do sr. Antonio Miguel da S 
va^tomerciante nesta«/raç;

— Jandira da Fonseca 
Silva, fifca do saudoso Cie 
doaldo da Fonseca e Silva 
Jovens;

Jorge Silva, filho do sr 
Jorge. Martiniano da Silva, 
Nascimentos :

O lar do snr. Luiz Qonza 
ga Melra Bezerra, alto come 
ctante nesta Capital e da su 
esposa, senhora Zilda Alve 
Feltosa Bezerra, foi alegrack 
no dia 18 deste mês, com i 
nascimento de uma interes 
sante criança, que se chama ! 
rã ELISABETH.
Casamentos;

João Batista Gadelha ü ; 
Lára — Míriam Barreto Rt 
beiro Dantas — Kcnjlzmi-s» ' 
no dia 23 do corrente negt; ! 
capital, o enlace matrimo \ 
nlal do jovom João Batist; 
Gtedêlha de Lára, contudo 
da firma Orlando Garlrihr 
Simas Är Irmão c filho do si 
Domingos Martins de Lára ' 
e de $ua esposa, d. Maria 
Dalila Gadelha de Lára, com 
a srta Miriam Barreto R i­
beiro Dantas, illha do sr. 
Hon or í o Ribeiro Dantas e de 
sua cst>osn. d. Raquel Barreto 
Dantau. Já falc<lda

O 8*o religiopo, com efeito 
t ívli, foi realizado ás 7,30 ho 
r»*; ní» Catedral da Apresen­
tação, oficiando o padre 
Humberto Oalvio. Paranln- 
faram por parte do noivo, n 
ar Orlando GadêUia Slmas c

do nosso templo catollco, ses- 
;São do Apostolado da Ortu 
; ção, onde foram tratados as- 

i>3r j suntos de relevância para 
: aquele sodalicio católico.
; INTENÇÃO — A santifica- 
í ção da vida matrimonial pe­

u., recem-casados fixara »:! Ia «nsagração ao Sagrado
Mdoncia nesta cWadc. i '< **»& >  de

O Sag. Coraçao de Jesus

ma esposa, d. Maria de Lour 
’pf Araújo Gadelha e 
irfe da noivá, o dr. Milton 
iVSro Dantas e a srta. La*.. 
i Pibelro Dantas.

to la cio da Oração, console-1 o zeloso autor de "Manete in 
mes o sagrado Coração d e ; dilectione mea" —  já não 
Jesus, levando a todos os la- item despertado a conscien- 
res a sua imagem bendita e 1 cia do dever, essa bendita 
pela consagração a este D i-1 imagem. A quantos já  não 
vino Coração, será consola- j deteve, como milagres, á ; 
doía realidade a santifica- borda do abismo, quantos 
ção da vida matrimonial. j não reconduziu ao caminho

— .-------  fda virtude, cm quantos não
Nomeação —  í tem ateado o fogo sagrado

: duma insupiíravel e salvi fi­
O diretor do Centro dc ca nostalgia do céu! Centro 

Imprensa, S/A„ .L;ociedadc! de culto cspeclul que em 
mantedora do vespertino \ meio eficacíssimo de propa- 
A ORDEM, dc acõrdo com ;gandu católica, aivo dum

DESPESA
.-ião houve

Saldo para o dia 19/6..............
SENDO
Em c o f r e ..................................
No Ban,co do Rio G do Norbï

do Flamengo 
iria Colombia

HIC- ... :
i ■. Tj~ r  f Z1 : •

llio, r 'F f ■< : ■' •- ■:
snlo r’-sL-'-L' t'. ■ "r~ : ; ■1
3er*ii!o::. O  '‘r.rri'a v-
ÛVA 1 1 v*' f1- ̂  r ♦* *■ <,f ' s ■ ■ ’ f
w  V  S .  ' ^ , U  í  V  J  - ,  - ,  ,  .  . -  -  ,  • ,

209.157,50 
'( .845.20

217,002,7t

217.002,7p

(DiïaAiïS)
1Y833  W3 v z a n ô v a i  

0CVI0S03HD OHNIA

c art. M dos respectivos Es­
tatutos. acaba de Investir 
nas funçôçs de Agente d’A 
ORDEM, nesta cidade, o sr. 
Pedro Cabrai de Macédo.

nesta cidade, : 
m Seridó 337, onde vêm rc 
'br-nâo os cumprimento*: da- 
■ *óas de seu vasto circule

;■ amizades.

SALA DE JANTAR

Vende-se uma Sala d  
rmtar tipo Mexicano, ccn 
moses d «  uso. no valor d/ 

'0.000,00 poi 13.000,00 
Tiatín à Rua Dr, Barato. 

13 —  Foqe:. 1633.

quer reinar em todos os la- 
?s, conforme manifestou á 

v. a privilegiada confidente, 
^anta Margarida Maria.'1 O 
sagrado Coração prometeu- 
mo que . .  espalhará com a„ 
bundâneia as suas bênçãos 
cm todos os lugares em que 
fêr exposta r venerada sua 
imagem, dará a paz ãs íaml- 
Itas {lt?avindas. protegerá c 
aôijifítirá em qualquer neces-

> l A r l a r i n  ’ ’  &  fcc.- . íU í irt fV3 r t f t  A n n s -

Entronização

Em a residência do Dr, Má. 
rio Marcelino, Engenheiro do 
Posto Agro-pecuário desta ci­
dade efetuou-se a cerimonia 
da entronização da imagem

Diretoria da Fazenda Municipal, em 19 de Junhu c)c 
Eribaldo Ferreira da Rocha

Escriturário, padrão F.
VISTO

. João Ferreira de Souza 
Diretor da Fazenda

ALEGRIA
eloquente ó d i o  satânico, 
objeto das mais ternas p e- 
düeçõos divinas, nem o eéu. 
nem a terra, nem o inferno 
-o lhe podem subtrair ao 
suavíssimo influxo, á irradi­
ação benfazeja do perdão, da 
compaixão e do am or..,

E o mesmo autor pede aos 
sacerdotes que derrame so­
bre a sociedade frivola e a- j 
‘ cia dos nossos dias, as ima- |

do Sagrado Coração de. Jesus: Seníi do Sagrado Coração, 
sendo oficiante o Revmo Pa- ®ue aindEl Ques salvar 
dre Bianor Aranha. j De lato, quem ama a Jesus . ij

: “ dstíi de ver-lhe os retratos
A imptiríanria rt.t imagem 
do Sagrado Coração de Jesus

ein toda a parte 
O autor de “ MiintHe >n di- i 9

Soltem fogos ADKIAXINO. «  expoente 

máximo da pirotécnica nacional

O Amiguem Frei Miguelinho, cie Luiz Bcu^Tra. co­
meçou u sua grande íetra dc fogos marca ADR1ANI- 
tíO. A tradicional casa du bairro da Ribpira para o.s 

festejos de SAO PEDRO

Grande e variado sortimento üe lanternas e en­
feites para salão e outras novidade?, Concede preços 
especiais aos revendedores,

ARMAZÉM FREI MIGUE LINHO

Rua Frei Migue linho v. c 73/77 — Fone 13St*

Distribuidor esclusjvo *!o? fogos ADRIANINO

N A T A L  — R I B E I R A
!

P e l o s  m e l h o r e  s  p r e ç o s  V .  S .  p o d e r á  e f e t u a r  

a  s u o  c o m p r a  d e  f e r r a g e n s ,  v i d r o s ,  l o u ç a s ,  

c u t e l a r i a s ,  e t c . ,  p r o c u r a n d o  a
p

C A S A  D O  P A U L I N O

---------- D E  —

P a u l i n o  0  C i a .  L t d a .

Rua Dr. Barata, 199 — Natal — End. Telee. PAUMNO

lecione mea*’ nn« st* çan? t
Em quantas almas infeli- em^sisf ir no va’or e na itn- f 

ZM e extraviadas — afirma i portancla grandiosa que a,
imagem divina do fíngrad ) | 
Coraeâa de Jesus encerra em ,

I k)l. i\ \
■ (.ini a imagem du grado !

Sétimo
Aniversario

Î ONU. 2-ï — O íétima ■'!■!- 
; versárío da Cnri-t da? Navu-- 
i Unidas promrig:ina :* 26 *!<<
1 Tuniio de mem;nia 'an
: dus grande s tia numa.
1 uldadt' nn n inv da ra--' •;

îrupm-jin, Ccr'ïell !Iv'). on; 
LU .'..corf'tàno <M: r;
E.S t a f ; os Uni co > v u c. u i ■. ■
i'orços se riovi1. rm jj;an:a> 

a fundatnla üc
ianizaçâe interna rien ■], 
deciuraccf'? te  ̂ nui" m 1’ 

■ ùv-'tçr.V; inc1.:, e Cilicuida. 
'.u.*?, li ONU. ' raJîora iciita- 

1 iiieir.t, i'aaii.'a t;.- seu' jn'in- 
presiou", di-'- 
■ ! ■ f\-n- c -

V-lUiOS .a
■i %■■■■

p

Casa Bancária Natte Riograndense S /A
R u a  F r e i  M í g u e l i n h o  1 0 9  ( E d i f í c i o  P r ó p r i o *

Coração, conforto da no??a 
alma, Uelicta inefável do mis 
,:o pobre rorarào, com que 
rlítrezn e precisão não sim­
boliza c evoca a intima r 
tocante historia do aiimr du 
Drus frito homem qiif 
niud" imprrs&iotuuUr* ná ■ t-s- 
tüu iLf*i;i gravados todos os J 
cuidado? dr Jc«u?. sua? f*xoi' ■ 
Lições, snis disenr^os i
-'oi,vm os , , lii- ilimitada ama 
bilidade, sua caridade infini 
ta.

Quuu poderosa 0 e]a para 
aplacar a ira ih Deus E 
stmrlhaut^ a.n satlgm* rio
rordeirn sntme as portas dr.s

dia consagrado peia Igreja j 
io Corpo de Deus. ;

As íí horas iiuuve missa: 
’onvrmtuui. acompanhada n  

■ártico---.. Ar» Evangelho tr-r- 
■ r  ixivii jt plavia do no.^u 
■'tteruio piu-tor. nu*- submeif' 
,io imbiico, fez moa f';<po*à- 
cáo clara do magno assunto ’ 

A tarüe icvr iuuar a ira.
I dicional prorbsão eurarbti- ' 
jca. rpic percorrrai í-. priui:i ( 
: pais arlrria," dc-t o ridadt, * 
t -'eunu-.M- trente, entre r . * 
’̂os. íTuh&riniias conduzindo, 

estandartes de SnnUni; í
; '  F .'!i ’t'" i vl-'"I, R oi;-;l ,Yt,it:;'l . ;
j c  dl- JcMis.
i límtve bciicún campa] cn 
í i rtnte ás residenrias tit* DI)
; /,ina Fernandes. Flora Qtiei- 
•oz, Ana Juvha e a uitim;-

,;m  nmo íie fiossa matriz

A G U A

I N G L E S A

T f l H I C A - A P t f l l T l V A

1 .noa.
T rí t,t ■ ■ i
1 ! I ‘ *’■

U

NA‘ S C O N V - l U S C f H Ç A S

VOSSAS tîfirïXAS loti') -*1'* 
ItF.tltAliA"' Cl-M VTAUll.'1-tí

- i .vn a —
ronfe*. ro■ * de t(t;- s!>tj■)111 r̂r̂  i 
OS groUeet *» (íe V.\l 1 \0

l'pri'i'e
, ' ï  I ( , r . « î >

Ô n i b u s  N a t a l  a  S ã o  P a u l o  d o  S u l

iiMTit: d< uni a .) in eprf 
j hebreu.s, ■ o Anju da Ju t̂i- .-n̂ iv ri conipori:unriit(i c si 
ira OH- cícsit ÍI farra. iunw.-( :Pnn„ üc ,liic ;

MPOSITOS COMSNÇAS .....  OUTHOS SERVIÇOS BANCAR)08

DIZEMBR0 DE 1949 

DEZEMBRO DE 19S0 

DEZEMBRO DE 1951

MOVIMENTO GERAI 
(Soma escrita»! de 

Ativo e PMStVO)
Cr$ 41 .7 54 .42 3 ,8 0  

Cr$ 5 « .4 4 7 .5 1 1 ,5 0  

Cr$ 83 791.407 ,50

çaudo t ndo exterminar, recv: 
nitece-a e passa adiante, por 
(pir nude quf'i que Je?u? te- 

j ubá um lugar de honra lá 
; entra genuroso o prrdãn de 
i Deus.

Cor pus Cbriit—
Promovidas pelo noxs,i 

revmo. pároco, Pe. Bimiur 
Aranha, reallzaram-ae no dia 
12 dc junho flurntc, as ccrl 
montas comemorativas do

NUrilfiOO

unia
iam parte no urcsii*o.

Em a capela dr Cordas Un

■ tande íiÃ.sUtrnciit (è-’ tíei; 
j'oi celi'tH'iui.» o ?:inttf m i 
j-.ifio da mis?a rtn Imnicna 

.em an pa-iroiiiu da Canela
i rlmidvii ív-,p!pi A n* ,vj-_ i£, i

‘"•mpnnhada n cântico.'* «o­
I. rtw

8 Ana tin Miitds. junho d*
! l o r
, Cor respondent i

A Eniiirc.ta (ic 1 ï n>;of-r" 
r* r V : * ■ .iVlfi.t f)Ul ' ' '=]. - - j 1.1 ̂
ten * UI GUÍbU--' c; f V *  L- 
rc (i EstadC' do S Paulo V-'; 
Moiicvh) t3fV) nm!'"
Fr>n( ! 1 n;v Ná ; i!T<‘ .

cim :i:.t crc'!*t. ú.i pai i 
t, !.) 11 r ; - ■, Fu; ! -t ' ■ ■. * ' I a
í- P p1.; o* .S P.f;,..

U I
p ; p ;

.il

■ : i p ■ ■■ ' ■
t (.K I i' i.)
'tr i = 
a ,ic .̂L.-saa’ct*.' 

au Tint t ! ( ‘ti: ' f 7 1. ' ' 
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Eugenia Granaei
Que mal« desejava aquele homem? Tinha um titulo, uma mulher rica e 

bela que o amava e no entanto não era feliz!.,. Orandlosa apresentação da 
ART FILMS.

O  Botafogo F. C. de João 
Possôcr, realizou sabado e 
■ :'-;ninqo últimos eir. Naral, 
■urta temporada de dois 
■ cíos, promovida pela FND. 

Puas vltorias, conseguiu 
■■'".n nossos gramados, o trl- 
rampeão taba) ara. Fus- 
:'?mos em revista as p&le-
; 13.

O JOGO DE SABADO
Derrotado o Riaçhuelo, 

por 6x1
Na noite de sabado, o 

alvMiegro de João Pessòa 
luz a  sua esteia, vencendo 
v- Riarhuelo, por 6 x 1 ,  O  
quadro vitorioso teve uma 
vítuação sempre superior, 
:>?10 que não encontrou dT 
uruldade em obter um am ­
i )c triunfo-

O Riachuelo, esteve ira* 
• tuissimo e não conseguiu 
realizar aquilo que se espe­
rava, pois o time estava 
-  "rr> preparado. Uma coisa, 
apozar de tudo, ficou pre­
zada: o quadro naval, per­

deu por um escore alto, 
■nas nunca se entregou to- 
•íalmente ao adversário. 
Houve, em si, ialhas em to­
das as suas linhas, porém

não faltou o espirito de com 
batividade.

Os tentos da pe le ja  - ­
Para o Botafogo: D ega (2), 
Dengoso Geraldo e Coque-

jo; Florentino, marcou o 
goal dos auri-verdes.

O s quadros -  BOTAFO­
G O  —  Brasil (Deda) —  Le- 
taclo e Kleber, V a vá  (Dlco

I) —  Berto e  Tita. Gordo —  
Arquimedes (Geraldo) 
Dengoso -■ Dega (Coquei 
jo) «  Noca (Didi). RIACHUE 
LO  —  Dl hatte TvAídíomiro)

CIRCO NERINO
Hoje, grandioso espetáculo com apresentação de novos trabalhos de 

primeira parte, destacando-se: acrobacias, malabares, palhaçadas e 
ainda o grande magico de fama internacional Mr. Robertini (Miramira).

Na segunda parte do espetáculo o Elenco Nerino levará a cena a for­
midável peça que mareará época:

" O  M U N D O  N A O  M E  Q U I Z "  o u  " A S  T R E S  

A V E  M A R I A  D E  U M A  V I D A "

A historia tragica de um homem que morreu Criminoso por ter acre­
ditado numa humanidade á imagem de oeus, :

" O  M U N D O  N A O  M E  Q U I Z "  o u  " A S  T R E S  

A V E  M A R I A  D E  U M A  V I D A "

Um drama finíssimo e empolgante, Num grande desempenhe do 
Elenco Teatral Nerino destacando-se Roger Avanzi e Anita Garcia Avan- 
zi nos papeis principais.

ATENÇÃO: Ultima semana do Circo Nerino em  Natal.

IN D IC A D O R  PR O FISSIO NALM É D I C O S
D R. A LV A R O  VIEIRA

( h‘-*te de Cüntea cirurflca do
Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOEN­
ÇAS Dg SKNH0BA8 ELKTT.RL 

CIDADE MEDICA
Consultório: —At, Duque de 

Caxias. 193 (Terreo) 
liortoo: Manhã — 9 às 12. 

Tardo — 15 àe 18 horaà 
FOnc: 12-84

Itesldíncta: Avenida Getullo 
Varga*. 704 — Fone: 14-23

I

Clinico de crianças
—  DO ——

D R. FERNANDO 
MEDEIROS

PUERICULTURA — PEDIATRIA 
cotisultorlo e residência ; Presi­
dent« Quaresma, 353 — Ale-

vrtiit — iêÓ3
CoUsUttae: 10 às 11 c 15 «s 18 

horas

Clínica de senhoras 

DR. ETELVINO CUNHA
ESPECIALISTA

Curso de aperfeiçoam euto nc 
Rio de Janeiro e 54o Paulo
DOENÇAS DE SENHORAS — 

PARTOS

Ondas ultra-curtas, bisturi elé­
trico, eletro-coagulaçào, etc.

CÂNCER — TUMORES
Consulta*: das 15 horas em 
dlanto exceto aos aàbados

Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 
232 — Fone 10-82

Residência; Rua JOaqUlm Ma- 
nod, 590 — Fone 14-35 —

fx“ iiúplfiía — NÂíâ L

D R . VICENTE 
MONTIROSSO

ESx-tirnealoeista e Qbatétre do 
H. C. Air do Rln de Janeiro 
Ex-Cliefe de Eq ui peda Mater­

nidade ciara Rasbaum do 
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senho­
ra* — Porto* sob Analgesia 

Consultas — 2>s e 5,1« Feire*, 
das 14 ài 18 horas — gabados, 

dos 9 às 11.30 horas 
Av. Rio Branco, 383 — 1.® 

andar Sftlft 3

— I

EUCLIDES F . GURJÄ0
CLINICA GERAL

Das 15 horas em dlanto
F.:\- lõi-ncia—nua flua Neri, :>;;9 
' i:i:-::ulU’i*lo — Flua PrliKi.'a

U . r . i i e l  —  R d l í l c l u  C r u z e i r o  - ­
Fone 2292

i

DR. PEDRO SEGUNDO
ï 3I BC1ALÏSTA

as Urinarias — Protolugia e 
Stfllta

.2 
r .t-í

R f l í l l e a l  chis h e m o r r o i d a s .  
«  h l t l r n r e l o a ,  s e m  o p r -  

, S o  s e e t i i  d o r .  D o e n ç a  d a  
,j í - t „ r a .  p r o n t a  t u .  v e s í c u l a ,  s e m l -  

i , i i í ; h o x i S n  .  r i n s ,  T r a t m n c n -  
, ' . í r á p i d o  d mft u r c t r i t e e  a ç u d a s  

1 n / m l c a s  e  s o a s  r o m p l h * a ç 6 o ü  
! 1 c r  i  u r h  aç-ôos U r  e t r  u s o o  p  ln  

O a l v a i i O  c i i u r r l o
D a s  1 5  h o r a s  ( : i n  d i u l i * f *  

■ . í i n s u i t ô r l o : E d l í l r j n  “ N o v a
Aijror-i." Hiifi nr. Barata, 241- 

j o a t i d i t r .  R e s i d ê n c i a :  R u a  
ApcH.ii 371. Fone 13-C0

D R. OLAVO  
M ONTENEGRO

Ituriiçü.* da Nulriçãe- GIímiüh- 
1X5 Endoerina>

' Ô sldsri*1 Muárosíi Ntrrvo- 
íí DIíhh Cc,: ' FîcuinutF-îno I

NÍETAIJOI B -i‘ '•
I huit» dp adultos <* rriatuas

! '.iiHorif. h--. ït 'flü.i io..’.,,’"
I o i .- l  l i ; - .  . ’

f-**sldél-
- »»■>—-
; •! A • 1 ■ ; I 

’> uni'
— NAIfll,

í/- ■ üm(». 
■ - :,!■

d i s p o n í v e l

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. o n o  JULI0 
M ARINHO

Dlariumentc das 15 àb 17 boras 
CONSULTORIQ:

Av. Itio Branco. 58H--1 ” andar

D R . O LAV O  MEDEIROS 
Doenças da pele e sifílis
Chefe d,< clinica dermatológica 
cio IlnçpiM’.l ,;MLpucl Couto" 
cciiüultórlo: ~ Rua Ulisses

CaldvTS. ce*l.r> : Tid;.r 
DeP 15 horua <*rn diante 

Rcairlêticlii: Avuiilria Campos 
Bales. (,24 — Telefone 11-64

D R. JOAQUIM  LU Z
PARlOg — DOENÇAS DU 

SENHORAS \
ESPECIALISTA

Ondas curtas, eietro-coaguiaÇAo 
— BJflturl elétrico 

Consultas das 14 horas em 
diante

Gouaultorlo — Rua Ulisses Cal­
dos, s2-1andar 

Reeldeucia — Avenida Prudente 
de Morais, 330

H O J E

DR. J. A . DE BARR0S 
LIMA

-Interno da Clinica Méaten 
da Fac-Jiíje. do Mcdlclim c do 

f T t m l #  r i o n o r r o  d o  R i o  d c  
J;meL*o

toraçiiu — Vasos, — Aparelho 
DiRostivo — Tuhajieni Duode­
nal _  Kcumutologla — Glân­

dulas Endócrína*

C',L!> ütvirl.» ■ Av. Rio UronC'-i, 
Gtti — «alas 3*4 

A b 1 c r ç ; ; E ,  q u a r t a s  c  s e x t a s  £** t- j 
rus. das 14 «a 18 horas 

R.-Sidt uciii -- Frwic.1105 — 
Raii.ül 166

. r
DR. SEVERIN0 LOPES

iiisiilinotcrapia — l'on* uImiec- 
Tíiptii — Fiel rodiaunnyt no 

DOENÇAS MENTAIS!;:
E NEBVOÜAS

(K.\-iiiicrno por concuisn da 
Clínica NcnroloBica dá Faculda­
de de Medicina da Universidade 
da líahla e do Hospital .1 iiIítiu* 
Mufcira — Serviro dc Assistên­
cia a Pslcopatàs da ihthU) 

(Medico Assistente do llospital 
de Alienados riv Natal) 

ConsíiltiMi — Provisoriamente 
cru sua rebldciR-n. - Jlun riu-i 
l*:iliuUU'Ce. 1378 — AlUiiía Av.

ês 1,: — Ditirv.itiicn'.c

DR* PAULO SOBRAL
l>a Maternidade “Januarlo 

Circo"
Ondas curta* — Eletro-eoagn- 
laçào « Bisturi Elrtrlc» 

Partos e Doença* da feen horas
Con&ultorló:

Praça Jodo Maria, 74 
Realdencta:

Av. Prudente de Morale. 743
Consultas de 9.30 á* 11.30 t 

diu: !4 às 17 b&ras f
natal — Rtü Gründe do Morre

~  Meta Duca o Gageiro.
Urbano — Gonzaga (Gula) 
e  Cícero. Ferrugem —  Ml- 
cruel —  Florentino —  A lba­
no o Gutcrmberg,

luizes -  Francisco La* 
mar-, atuação aceitava!.

A  "Máscara** çtocrclnu n 
queda do campeão poti­
guar.

Nct tarde de domingo, o 
"glorioso" tabajará voltou a 
se apitísentar perante o pu­
blico natalense. desta feita, 
para enfrentar o crampeão 
potiguar, o categorisado es­
quadrão do America, que 
poucos dias antes, arrasa­
ra o Ipiranga da Bahia,
"lavando-o" de 7 *  1, Era 
natinfil nne Q público con- 
fiasso no quadro rubro e 
considerasse certa a  sua 
vitoria. O  jogo foi iniciado e 
os americanos jogavam  um 
futebol vistoso, evidencian­
do que poderiam bater facil 
TíOitíe o Sctuíugo. Tcdcrvia,
5 tempo foi passado e ape- 
jar do seu amplo dom inio,!
3 America não abria a  con- j 
agem. Ninguém notava 
:jue o Botafogo, pouco a |
3ouco, crescia na cancha, j 
\ primeira etapa terminou | 
leni abertura de contagem, j 
/c-iu o tempo final e os ta- j 
jajaras comoçaram a en- j 
lalar algumas incursões j 
oerigosas contra a  meta 
ubia. As duas defensivas 
rabalhavam bem e tudo 
ndicava que o marcador 
permaneceria mudo, pois a 
orcida já  compreendera 
7U3 cr ’máscara’’ tomara _ 
ronta dos americanos e as-!

tirava a 0 America, o 
ípoftunidade do mais um ;

triunfo. O  seu ato-1 
juo entregou-ire rio duelc j 
.'Ontra a deiesa contraria, j qj, HELIO 
á atir.giaiimoc «  34°. minu-; rvtF âd ,.( ...

=> qUand°  surc?(?ac: ,uaã:a  da AABB. foi rcat:
rni'tir'VÍ'',° ' ! zcciü com niaicr brilhanti":-

Num aUKU.*-;  ̂ i-&m ■, ^   ̂ o Tonv-^o Inicio dr: Bci- 
■ naioier- pretensões ao ira j 
‘ aibau.r-S: Cuíca, marcou
coritrc: c ç-imexo cjoal aos j ^  lnaUg Utal d:, tsm ;c 
■/.EitaP.!,-L'. D ls  !a,r-uto*-l rada oHclal desle ar.c. ^

H O J E  H E X  H O Ï E

A'k 15 30 P UO horas 
Paul lli'iireld e Anne Francis cmDepravadas

Uni film** rpaiist.}!! Espetacular! Ultima exibição,

S â o  L u i s  h o j e

SossÒFh <Ut 15.30 r 20 iioras 
Spencer Tracy, Jiiun Bernetl c Flizabeth Taylui em;O papai da noiva

uma soberba produção Ua METRO.
'  “  SAEAIK) S LU IS SABADO

GOftMO e o MAGROEra uma vez, dois valentes
Uma das mais hilariantes apresentações da temporada. ~

S ã o  P e d r o — H o j e
Soirée as 20 horasAdeus ao mundo de ontem

Documentário mostrando o que loi a seuunda guerra mundial.

g & H

k i

P A  k A  F E R I D A S ,  
E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,

C O t e I D A ^i f ■* »

E S P I N H A S *  E T C .N U N C H  E X I 5 T I U  U 5 U R L

B asquetebol
Santa Cruz, Cam peão  
do Torneio Inicio de S2
0  Aero Clube, hoieon-se na segunda cclocação

SANTA ROSA Q-.; , ..-’ ".a,
>: A CJiuce ?-■ 

y. B:)iu '.ï Geraldo.

ft
qaeianoi, dá 19Õ?.. ^  
bíis “ sUvf-ram pT?..̂  ara

X
r

- t

Ll';u_ I OuadrOv': ÕTÂ; CH UZ
ji.r* I õ-íhnt íB) — Oscar ■ -• 

j "a itrtciiino (9) —  Chang i3l 
Danivd i6) c Gusrra xB). 

,• .v ! CLÜEB' Caries : 13?
> . ■ - Eracu-C? ■ Nleio -A) —

I . „  ■ ■■■ ■' biunJí rianca * i ■.

err. f  asicäu de hcnc'*- *m- j 
rj-vdiinPiuc, a diaul-riu. iCcs- !

Santa Cruz, merce ;;egi;ra-

DR. TE0DUL0 AVELINO
doenças INTERNAS

Espccltviüionte

CORAÇÃO E VASOS 
Elc troenr«u«~rafln

CollEUltiiK tiue 14 I i! « «  Uifluifi 
liPsidoiK’lr*: Av. mithinte 
MornlK. «72 — Ê ntr: 17-21 

Cuiifiultorle, Edltlclo AurelUnu, 
SM# 10:1
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DR. HIRIBIRTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
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Contrai exReivates clettcota*
Fósforo, Ciicbi, Arsw iiii 

to lie Vatutdato de Sódio, etc. 
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OOS, ESGOTAOOS, AN*- 

MICOS, MAES QUE CEIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 
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C A F E '  R f O  G R A N D *

O proprietário d* Catê Rtt Grande, avisa a.aua
distinta frpçueria, oue continue colecionando Of Ba- 

vjMin. — t ailu a: saituinhos tera üitciio % 
vuliut.uv premifj. — 3tin't' dl s;uo*s vasius de Café, 

ttio Grande e vá ao Moinliu Fotieuar, á Rua Dr. Ma­
rio Negocio, MIO c luformi’ • <e daa grandes vantaffenu 
Coe Ibe ofcTece o FURO L SxBflROSO CAFB* RIO 
GRANDE

1 r  
i ,

DR TRAVASSOS 
SARINH0

U i l U K i . i J A  ü E K A l

Cttiií.uiiorn.': rtoillrto Mr..>v>rú
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Labim/UFRN

A  f .
«c»irtec!H»rtf»yde 8aijin Verdesáo 

plft das mujftos dificuldades com que nos depararemos, 
goveMw o povo do ftm & m d e  de Norte, *este>se$»Mle 
semeotro de 1 9 § í e  princípios de 1953, se o inverno do 
ono seguinte vier,

Porque agora não é possievlmott esperar tn> 
vwno>om «egKeecem e «ta re fa m , Baixa ¥otde, Cer­
rais M over, Suniuuà dó Motos, embora ainda se possa 
esperar que eei V P a u lo  4o Potengi eaetres município*« 
do agreste venho a situação melhorar.'V71

Mv^^elos regfäes’r e fe n d « , «m  fjae o cklo de m 
w ttw  termine, géralmenfe em junho, o mab tardar, 
o. ipw t U a  4e diever jé chovea. €  é erfef» verificar 
qoeaté rhesma o troto do grdo já está sendo feito o 
queima do xique-sique, como-aàida ha pouco nos ia» 
farmavsmf estar ocorrendo mr região de Itaretuma c 
o mesmo nçetros pontos do S^tqHo,. 7 , . tJ; .

Coincidindo ertes fatòs  ̂com a^frmntídào dt> tm?*\ 
cado algodoeiro, com a falta dc fioeariamentOr q 
foi ema cskmihlede de consecpeacias' hnprowsivoK a 
queda do prero de peies e couros, tr incerteza do tmtf- \ 
cado da cêru de ewnuáha, não devemos for fJuràç ! 
arespeHodtugrrrte erhe em tfue nos «tcotiwmies <v! 
que não poderá ter muito am em nda. Pelo contrarfo a 
fome e a miséria irão num creicendo assustador. ,

£' o te :*? « da-» *üca; m igras e povo c governo: 
se 4êm 9m áevUr, que á o d r  economizar^ r e r tH if^  
desposas, apertar e fure do còiíurõo, poro quo ru-c 
venha situações cortío mais calamitosas.

< Vamos pegar caro, novamonte este oim, a por* 
tico de imprevidência, em «ne somos useiras e ve- 
seíros.

FLORIA NOFOUS. 2G -
Encontra-^e preso na cidade 
do Chppecó por qrdem do 
juiz de direito daquela co-
Tt\ûï<l-lí. o júri^âíiõíâ Ijüïîz Cru;:

fliHípdnpç cnhrp
U u ijw w v tf v v m v

FORTALEZA, 2G •• O oro-: r.irsiiia Companhia .seja acca; cm Pernambuco. Paraíba, 
fessor Rui Simões de Mene- sarada por um técnico de co*! Alagoas, Sergipe e Bahia. ! 
ses, conhecido técnico cm j nhecida capacidade e tiroci- \ Hudoifvon Ihcr.lng verificou ; 
malena de piscicultura e pro j nio, pata evitar malbaratarem Pernambuco rendimentos j 
blemas relacionados com nlrrc^m dn rapíinl ™  .-itvm i - ’ vnriíivpi  ̂ 1 urif v i;v:- ; 
industria pesqueira escreveu , çoes desacoselhadas. ’ Io-. pur hectare ano; OUo ‘

4i Esclafccc o técnico que Sehubarí t tibuiHruu no mus-*
no .lorital '*A VOZ DE CHA- 
PECO“ veemente artigo con­
tra o sistema presidiário pa­
ra nienorç« que vivem na 
meíor promiscuidade. A edi­
ção do jcrnal que publicou 
o ar tipo íei apreendida O 
advoaado do jornalista im­
petrou habcas-corpus cuja 
decisão está rendo unuarda.

PU). ÜG - Liiovmív -st ptn- 
I; ücnerai Dutra ro-ponde- 
tá aos Muque-’ feitos puiu Py- 
.sideline Ce I uiio Varpn ; 
tnrmj da c:-:ni .'ração do povo 
mu um discurso. Um pur1::.

vj;-: do CÂ-prcídente drcln-

a  pesca
su «p ia ®  —  t a  « H e

o executivo
T\TJ\T\

do r i ßA prisão se prehde ao fato
do jornalista ter publicado ^  \ 4i Esrlarcce o téc , , .
m, inyun', **a vrrz rvc- r-?-ra_ -*io catolico "O Nordeste'', sü: :ia '»rlj’ costeira do Ceará - mo Estado de 070 c,ul!o.s iu*e , IRO, 25 -- O snr. Jcaa tíou

gerindo providancías para qu '■ exís-cni zonas faveruveís à taií s: Hui t?imõt..s dc '< yresidenlíf dn PTR eon
rantir o aljaRecinitiu > dc : instatação de "viveiros” para ia-s achtu para Alagoas de. vo.rou paia hoje a vcimian
peixe nesta Capitai e vi?i- ' criarão etc cspccimcns dc u_ 1 220 ha. Ha. c em Fcrmosa dc j m» executivo do partida,
nhancas. recordando, r. priu- I rp-a? ín.labras, como sé faz ! 1. i;g. Ha, a oginda dc um .’x;u
ciplo, as lições colhidas cnnvi
aluno c profíKsor rin rcccnle ; 1T1 -  í  * 1 #
curso promovido peia FAO 
tOrgimv,,o.üo cia- Muvòis LT 
nlrísu ;.ara n A^ricuUun) r s 
A I|iil v! 1! aç âo i. O < - ng m i h 
Mogcns J.i!, cbctV da SfL-ção 
Tecnológica da Divisuo ds 
Pesca tio mesma FAO 

Entre as sugestões agora a - 
nre-cr*'.;!da> jitlo r̂i-icv.ás; a 
itguram:

li Orçanivaçâo duina enm 
panhia mixta íSocied.idc A-
nopúnai ecm raphjis oc-.s go ' titíiüirceõi) Cívil de Rz-cifc ç de outros pnises uma * PTI; ^ t̂íchu r está fsincMndo
vr.-pjs do Estado c dos M o,: F.rasit, partiu boje desta ci- upróximaçãu nxaior. rií* L es grupo;; pollt icamtn-
ni -iiuo-. ínteiTssacio.'. c;n JL (tní*j para N‘tnv litdford. eir.: _ :!<■ diferenciaclus. Os teorl-t
torait além ár upôcs prrt: : Massarhus^Hts, no nordeste t hagas, que c rc(fat.*r-clie. ■ cos cie Pusqualíne etn-1 sào j

hOinvli® ff  r.s de ftrti- i 
. ... . . ' 1 eitaofj lí 'ona n grupo c:ns .

Ííiíndics João Go.der; c- Ma- [
ii-> 1 -a- e í.vsnei 'p.-icí̂

Vt ASÍffNOTOX. fífí — Ma--propr«tua dc
n eí O:\arci das Cbaeas, prt ^  ^  a po^«dbimaT ,;i ; iu Hio Grande do sw
elo :'te do Simlieíto dos Tra *  ̂ ! 'lono.c veio o neo-presidente,
balhadoros na ímlústría dy ao’i cldadãoí; mrU*c-amcr!ca- ; descamba eleitornlmçiop, o

------- — . i - firi -ái e.ío_;40 r[o parlifiM
: li«-' f.iversas iitudos tia Uniau 
; ftuC:U tLPido é iirn e.;ve. Mj- 
i r:’-. C.ioais São Paulo. Eh­
, h ii^rnan ibuco e Paruiba 

ííiíra o PTB como tOCO- 
nuí.i oreunismo a provocar 

, dor dc cabeça péjrniHnento- 
tnui11'. São poucos os Eitudoi 

-cm que o, pariiuo não csU 
intcrcamblo: Urofv.ndumcntr dividido o

de
nte

Thai;as, que c rcdal.r-e lif.
cularcs. tie- banco cus. j, qu-r : íioa t.sf Jries Lninos, tinne m -..u .rmu.i irmunn r,:ni.:. 
rcïf.îim ;- r adqueridu-í pe!o-m estudara, durante quatro mr ' c.»-

*  W t t
I VrASiHNGTOM, — fj
presidente Truman acaba dc 
dcsifir.ar e 4 d * julho, aniver 
sano da indepundência nor- 
rc-aiucricana, Dia Nacional 
d:i Prece. Nesse particular 
ennclaniou todos os américa, 
nos a "rogar a Deus que hot 
oriente em nossa caminhada 
c <;U j tins dc força de vou - 
tiíde r pnciêneia para que a 
íaíanui.i sem dcsfalrcímen 
u s " .

Tnimu.t íiivoi. que o povo 
do?: Edfidr;s Unidos, “desde 

prí/mnd :iin dr sua hvifíi-
i1a apeio ti sempre para V  
orotM diviifa*’ r que "lios 
p-. ãui;»r d • rriso nacíchál, 
c.ua:':d t í . ipcTiIiumos rn; 
fíM‘t,vj(.c*‘r os alicerces da par 
r dã ‘■Miurtima mais ' que 
1‘Ujkí) neeessHamos - ■ uro- 
reç£,',i de tírus‘* , . .

A n-soHiciu* de Truman 
iív:t Nacional 3à
Prece) cbctUctu a uma reso- 
'■'cf*/? do Congresso dos f>- 
t^dc-- Vwídcs

Determ inou

A IMPHENäA 1’A IYU K M  NM> « !& £  V1VLR 
SKM O APOR) REAL l>m  CATOULUá E KKSi 
IMPRENSA, Õi? < hTOI.HOS N AO PODEM T U « 
VÓ Í A tT IV A  O Sft AO MF,NOS ASSINA *A 
ORDEM"?

i ,j;s ; íü,K‘ - a rcsp-.isi.j ç c*.* * 

mí E se tu fçlta peio ífroprii! 

UeíUMul Dutra ou por inter*
t :iU'[lin [U; t:i;l (los SÇ;l> ;mú 
f g ; • v reîx:, icia.s '
1 nlirii'i;'iivj,s: gê ua; go-
1 , vernn

ptoprâi.s pczc.láore-; ;
2 )  Ai>lii:acáo. :■<■[<.> tio- ■■;

T. .máo. o . f;.;i;':i‘.i.:iecí.t 
i compaíihià. ctu.- vrvhrte 
orc-i meíMariu-. ; imuluico; 
r v - > oiuggs pj:' ltii'ca de crU­
' O c .t CGii-ítíiuição, ao inert?*
. c;a yii.deiiuUi'u. e tH vi, •

e.uç.'o de ;KY'"ibu. 
ãf Líza conipäiiiHü t<.*ï 1 ;.- 

!‘i3 :.-gimos h Cu.xu d*-
Crcsà'o e.; Pese;;. íár.Mr.oi •

/io o j  v\‘ oa-idai ■ - cif- e 
t:ao. i-.Ii.i e p. V-- *-

h ! fiidícaü.smit norte,a-
ru 'Ajirii. a convlt» da Fedo
rr.ca j  h r.:M ;cz):^ du Trabi- ttrl uns-
ïan, o  eírht nie «ínriicui brs- - ....
síi< in* c'’ »á i*i*:M‘t'a.'uíci»tn in­
t> r* sfir.do rft íirganlzaçào dos 
t-lnd'catos £Îç construção cl- 

nas r.revidáíit ia'? de sr- 
r.uranca, cornzieÖo: :1l* U*alí:L 
bio v filmou íic bem o.-tui- 
cor-TI jíosíos em prãiira. un 
*ii eeleLvHadr aqui.

Sua visita ois bslCidosi Tá 
itidos foi patrocinada peio

visitará também Detroit
( l; ‘ ag ;. Sã j Francisco e

conoeiitrais
3

I
pro
iji’t 
1 ..,.

* 1 v i :

ru
euíieejj-.rLCj,-tO lA*sIA. \ ' Ü  ■■ Denmicta-se qie- t-.ç.r..

- : r> çem;'.ii;..'tus vindos ao iaieríOi1 ao es’ ado a reu 
-,a .-■:■= pararem -um grri'Kie coímclo ctç ntcá; .ao i cmtrti ;;

a ne vida.»Segioido mn jornai caiuaráífa esrurlan-. 
..-uia.i'.ftO-r-'-e com :ooi;^ para rcpriir ç,:,.Jciiut intervqii-. 

i;r,, pc:i:ia!. AcrescMitu n pi-ojjrio F-ceste-; rjue osiarin aqaL 
u-a 1 m sana mieúiççãe- oricmlunco oj seus adeoron.

lOl
ãO-7' 
i â 1
U.

.s : i
a:j

J 'O

A FAZ. 2o -  O gmertiú 
viiicial d-jïorniiaoa a im- 
:.;âo cia ecliçóo ei-poeiaJ do 
o cie mac'.ria t!e Fva Pe • 
' L  ó RAZON DE. MI y i ­

" p;ii*a íser úistribuido grã 
. o. ;r.L tiúK ps profeíí
rs. e-te.fiante.s : e sca la i 

A if m dis?: ? o mçsmn 
,, ;itinrr..-,o om íiu-

i *.<i-angãr;M cevcndü 
'a-.r.do eoi.io texro de euf- 
■k- iiiy.rap.gem <: l ite ra tu ra  
■.-usino nnrp'iiL “

8  Q 8 t  O C O R R Í :  118
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Opiaa pel * Ripy polio Estâtsl
iL ,r:M, ■ A le:.pc *  fra 1 yuráo ao ;,*eM. K.‘n

\-i. pp.i o ÇT-neru* .Tivirr/. Tnvora lit-vliiroa. "ze o governo co
■ iírcif;.i t:iu-r pe 'roleo imeciir-ifimMiti* tem que empregar o
; carT.ai c- rai’ -'.-av Lm ea.-.> eoje.rart'* se Lião deseja para

Uie cii.áo íaea u nio?-.oü'.'ia: estetnl. E’ qu.esttU* 'eOlittCá a
,, . Ut aciotro' ei;e o prov-e FETUOiJHA/. nãu pinitot ■‘•o raniros c : c m , que pode 'er vt*ncíirlo a- , 4 1 , , , ,.................  , ■ ' f-!e;ie;-a Lm eie-o tv ii ! .Urio es OepUi.ac<o.' uínhonal..».

■mi prisioneiros. TeUeeos vretnemc. . . . .
, n  tJI, ■ 1 nr- ena tif f e y e m  e ;-resen ta r r i iu  f rnem ia e o  ■■em u . a ,  e\ <­ui - : ;OV,'íq;;i .*. - 17l) eumpos e 3e>0, V IRA AO BltASH, J . . . . . . ,. . . , , ,, . .. , . . .. , nr v ... ... - ':!! í..) ..í;Vf i : .lí : i . i1. i o COI:'. HK .‘.mia l.:a m ,vS es.f:,íi eo.mtobispo Ulular oe Ruiifii'::, ta.- ,,a; pi-.siuneiras; 1’olouia — , ROMA. 2C — No proximo- . . , ...............

*e em uma ennterffneiii tine uti-ri1 '.'0 t 30 eampos eaciu - aiu Ju l:o eorreMe, purtiru: ' , . ̂ .. . - :al ;iá i i r>. o ■•’•.' e:.i:;o la a ■..n; ia f.. ;Vo ■. :an-
ii/io sc pude íiv.éiUi!' rtaiui V£l , e;:' t aa í-erea r!e 3 ííIíí ira- > iic Livurna o í i í im -1 ;CO,a■ ■ !tif , \ üiu.; ' - . . I- ... ;•.

QUE OCORRE .NO BRASIL
- Hotxciaxio da Radiopiess — m*

HA SOBRA l»K GENTt:.‘ i >;um 
MANCHESTER. 20 ü jJáO rm 

Ttioinos Roberts SJ

cuir e \*0 t- 30 onmpus ea ci a . J Ü 2 a liu COi'ïd.'Mc, purtirù
et:' t '■M Cerca cá- 3 mi! :ra- >LlC hi V Ul;‘iia u navio -, :CO.a
1 : a 11 *r 4i f!á/fCí. c-mivcv: 11ur- l'a!: r.iio Amérii;*0 Vt spucel” .

... 0Î> ea inutm c.om 120 ' '! fi jn d: taux n.hal’ d .’V'.k :i,i
il ’.i' in; Iîulgsri:* 30 bv uu! cru.'/■iro r.r verni u< **- ■ ■ '

.pu- nil'n prie nu ru.?.- 1 00 turn 05 Cediet'.’.- du Acuor:ll a»
IV.À n .-dUlH'ifO'-. l.-tu ê. mn Nav;M iicii.t \ i.t i uràu 1-̂11 il
t->: - 1i t ,1(dr’ 1 ' 70 habit a ni m du e. Ame riea du Nul dfvenck)

matar uma delas. O.s inclus , - ; .a,.th';-.:' iu: niinsia, 
t- mc m também ahmentar-se 
r niï ea;ne di uma va eu no

rv*  ̂...... .................. . ■ ■ j
raclo do que em qualquer un 1 
Iro pub do mundo; mas nui nui. * visitar us prmeipaLs ponos
india as vacas sûu sagradas. : -;s7 áOO pessoas tyrçnbîtio Drrvúl. Arcentina e Uny 
punindo-sc em algumas zo, _ . q ai^q. depurtoctas da Ru ; aunt
ras com pena dc morte quem ' ; n-a j;Hns m m u n k t p u : u  ; 21 Al íMÍóES DF. DOLARES

' PARA I MA H EH N.UUA
CM).. a .i-‘ - 2« Sfliin : ' î a F Af 'AIHO. t’é • Km n­

; .I-M ii.cu  d . CbvTi- d:i . - M  runa * nma '
qual quiçá esteia reenrar- ; \\y ..u r i-un, a pre.-u-ncu cios ! : a n  ;a i'- cl' i .uiuarieanle- 
i.ado nin de sms aiuepassa-. .r ’i :-f .-ns de L.daco e ouiros-usm çn-hm 2! malices en. dô-- 
dos’“ ,
MltlHVES |)E PESSOAS NOS*
TAMPON DE TRABALHO  

FORÇADO
NOVA YORK. 28 - 
f j eomcntÀrio cm poder da ’ :
Organliftcio das NaçÔes O1- 
etOas, mai» de de/ mlïhSc* r o i  o h d îin a d o  A 
de pessoas estàp submetida*( trsFFNSAO 
«o  regime de trabalho escfo-!

laneifjnaritis. loi n-iili* Im t « V.‘ i-on.àiU racla u in - ■ 
; a prlwnrn rmmkii fln i j ; nv e'.Lujiiïd.i du Améilc\i

(îo  .il uni periuO i' ■ i ,M .un c noue .unuiuhr 
. I; ; i t f ü i l  N .-' a 'ffui'-i- lu v q f '"  p-.p- L - J n  ̂ m- u iio  pm

E a  p o l i c i a ?

í-fíT AUTORIZADA narr, o iuncignalismo ha d-, .uír.onu h-d. :ai de Sac
RIO. 2 t; O min te; ru du muiL: prcmclido it m ic U-o. mm uma parts da

\v.i ..:om- t : u a di.-eisim d ’ïï.Sf* IMí ITTil \s ha:-...';., '.y;1 ru ne Pernambuco. 
V prc ucLui" d.» «vpubiH-a: Hi-x.TFIi. *'fi Nu in-" du o  dtpaudo üjpiano
: t ’> men ; e insinmio, u pu* cu Educarão terau iimao. Larneira [alun cmiLra. .
:U' ■ t l’i'ii :t - â.̂  pa* a a Ha 11 =. ■ j ■ ■. es î' i. r> ._■ ** 1. i t - íí-na.-', i...;;,
;* A: -ycr-v. i.;:-,,.. 1 ( l . .-„b., i - ■- IKF1RE N.l

■-.i-n- à- EiLldo Ct, mai-, ■■■•■.-■ I v . u n  : / ; UH.MI.V UFRNAM-
' 1 uiînra.yy f ' • A\ \ DI, M IRAS

I. .iiti.i,)/ \ ! n u  /f.lKO" . .Vium-aUe
.' . V - t i  A -..'AVs ■ -à- .' '. l'ir- A ; ; (Adiicrlf* Krt'I

: :;t t,-da t'ijlle: de Mei'i le.; a't'n'a .■-.' a - i ; ' r ; ; i a* ;.. |t aiinu da Acfi-
eir. Ma cri ) denn mx :>.ya a J r; u/ciiüs o n#i. d,,. : Çr.-i.., aihucana tlç Lç- 

” .ii.j Mirai. ic'-UiCa de D; - t lu, aiiai f!' v'Ol a'Ul 0-- -ac , * j :■ - a- à, :i If’ jltlO rc.
- r . a aa il t u Nueira la t c!:l .. >, * : - . da , î : :i , r i . .. j ■ ■ , ; i vJ; i o pu bi PO­
“  n'-n qm- ’-T ie  v e ^ a  t a : L U T IT O K A D O  A H M 'lK O  ' - ; . d.j nom e e du
‘. a l  i ‘ ‘'ip 1 a : i.o p:-a:::-a:u;i iU .PO  i U iK l'-.r jN VV t> ; ■’ . t. .■ . a .-açem leo

' ' . ' y- a ■. . i. a.-u A c'-- .. ■" < ■'. '■■■<■ .. '. . , a au,
:'a.a:a t la cou: o- «du. po :a uu r".:, p;.: ;'. i/.a-ii -a >.

. i âlaç.aiyy HÍçur  ̂n-.ipa; a-uni alu 1 ara îr .,. ■ : li'.ïl'Lü ' M O CKIttv
raina:- referent i*s a rtia-'r'i in.nf“' nien s de :mu lui

■ -a1
i -i ; i. ciK'c:-■ m :,r: ;,a n funmucj' - ■

rai-a-a :.,i Axanida le/. (111 torno (... = La.
Begun- Í vi P ; i n; I At.'le.'- va a • ■ ' Mr> ■ ;a : aî pnalMcau f KO , /a .a : u

' k  *.,:i;sn. Mtù, s

; , ■ - ‘ !t .ir.’f i f1 - :uda. res.
!.■ d.- : f - ■ : - a'-nn
! ' ,:1. “ Cl ,! Sua o 1*1)’. i- r t’AUia) ,lr'

a : o, U " ' ' ii-

Ce adiviM'U'' l'-riu r.-.o it’aa lôcius us neet*s 
vidark ru Vo.iie.-uclu. ao mes -.l(1;, ; Li 
: 'i - itiao (Mie n pm̂  1er t Lj-;‘i P ikIN' U. 
u.andi ; posa-ieiãaadr.v de ex 
perLn

o-adia «. * ;â - r o r , ;ndo de in,-'; i.u. n* 
! I ■ dl ,]■; -jor ndA’-' ■ . yuan

■ ■ .un : 111 ! nia . 
" ’i d ■ Ri ' fil- Cl U f O 

uni:: (i- PXItLH \ OF îîL ÍÍ1ITAS ^ur.äcT-ir* Ferflra l.lmn. quâ
*1 u tu  o reudo pels*J.i i-slA

a i an Macct’ . a ’.; ti fn*. !■ **; a.d ■ .a-, *:a-i Pau!
i ! i ■ : , a , *1 11 > : 11 i . C:i hi--. '

e nnduto A rtferld»
roit o dinhcue ,■ mat m . u.c
V a iiü^Ii po'.lcia iis'dst(* a t ad a tl" t.aVan;ae.

rd cnmimtotb Sis umu relu*1 MADRID. 26 J« fui o; - jrrflnoüa fui inslaludn no lu. Dope's ci-. u dum.*' dixe. ; .,o sal cm< ‘. nn ,) o. n, 
çüo do alguits çsmpos fiais- : ivaarin a -HMJr-nSiiu tuai dcff J cal tieiicti.il ut do Pim ín V al - put.. cumo d m  Ment Al venu- De nui’ vau rninlia: er a pr '■*
ia-ntex nciae pftiTlCuîra *- do j i ,r. kmuim-im»' ùt- ptuUuiux aitic:. mauft PICMUIO mi *'iva. uiuiçac nuPitoi S'i'viqc.- lu reeuncaço , Vv drnxa.u o’ r: se lavl.i \ m mut- a-- pos ne "rut apiescntax. projeto gccgralieu da rogi;i<> ctti quo 
número de pi tetuPcli »■■■ i Un.- l*'I u . n t« J usi v * flnaçiu l-:- ■ fores 1, itcsidm ai; au . iiluliitii.ù-' de am ;■ a>- epte . tu Cauuna taira a iieaç.'c « ( cet' n .-.ai

'a* ’ ■ L‘:a;t:i *’ ■. iUmpcr n 
tu- bieickt.1' ref: a a de Parati,

vivais ris Sné.-ia r que prude Ci r --.‘rrade 'iroieio Çç
III KIM NA A itltrr.lï)\t AO .há 10 mil biciiTe; Ar- lt. r une jre c .-tp ;. mar n fate, cqiU î 

*P i AI 1 / A, 20 f ’up.ît- TLltlilTORIO FEDERAL DF t'id-i . a u ; irondoleiro  ̂
u :e ' .* i.aàe a am-, ;nJ:c','U) i't, S. FltANTlNTO ter.Ai -m. rni.nnhr mnte («Ml
1 .. o K-‘ >■ il iTO. V.C o  iwflrc Merioi. onra s nigs, slftttiçSn
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SOCIEDADE

Banco do Povo & A.
AVISO BB OSAIUDA PARA DfTEGRALIZAÇAO DO AUMENTO DE CAPITAL

A DtnUrla Ao BANCO DO POVO R. A , Mnvftda mm senhores acionistas 
»  «rtt iin a  aa oüe social, à Roa âo Imperador Pedro IL o * 494, desta Cidade 
ou nas m r ^ 1" em Salvador (Bahia). Maceió (Alagoas), Campina Grande c

tio Pessoa (Baralha) o Natal /Rio Grande do Norte) o pagamento da áltlma 
ota de vinte e por cento (15%) aõbre o valor nominal de suas ações or­
dinárias subscritas para o aumento votado do capital social, de vinte milhões 
para cJncoenta milhões de eràielros (Crg 5b.000.000,00) dentro do praao dc trinta f 
dias, a contar do dia l-° de julho próximo vindouro.—

Recife, 10 do junha de 1952

Affonso de Albuquerque — Presidente 
Com. António Alvares de Carvalho Lages — Vice-Presidente 
António Martins do Eirado l.° Secretário 
Dr. Luiz Inácio Pessoa de Mélo — 2.° Secretário

í . V I.MV. ■

O PENSAMENTO UNIVERSAL 
t Está longe das necessidades da é|iuvH, quem nao lá.

atenção, o Evangelho de Cristo, oue conserva uma a-em  aten
é&ltdade palpitante.
OltttiNTANDO

„ D. Frei. Enrique, Bispo de Batncatú
COMBINAÇÃO UTIL ;

Os legumes, como todo vegetai, são valiosas fontes *h \ GEL CUNHA, Juiz de Direi, 
sais e vitaminas, além de celulose, a qual exerce íunçãc I to da 4a. Vara dêsta comar- 
eStlmuladora sobre o grosso intestino.

TnHúa em suas rações habituais, legumes e outros ve­
getais frescos. — SNES 
RECEITA DO DIA

• NHOQUES DE FARINHA DE ROSCA I ente edital vivem, dele c o - ' ^  _  .  ' tulção desta festividade deli.
-  í nheclmento tiveram ou ínte. 0 bem actaa ^  nela os seus fins partlcula-

' S,aar J T “ ', “ O’ , tar, devera comparecer n0 'res da seguinte maneira:
,a ratado -  ovos cos id « (para enfeitar). ' autos n-“ 491, do inventa- ; j dla e hora acima men I "A  razão particular dessa

lu te  to lo . H  insredientes, «masse-os ate mir tudo.rio, que se proce-, por este £  ’fl d , entreíue instttulç&o 6 comemorar o 
* , l t »  bem .  deite »  » « »  sobre um . m e »  eu » d »  mar- j Ju.zo e Cartório do 3.» OfL i f qUem mSs der 2  amor de Nosso Senhor M t o  
W re untada eom mantelw. «Ira  bem a m a » ,  com um a, cio, raleçimento de LUIZ ; ^  oí adma oa Crlstc n0 mistérlo da Euca. 
f*cu, «  corte-a cm quadrados iguais. | DE FRANÇA BEZERRA, que ; vallaç« 0 deDO,_ d& __

Arranje estes quadrados em camadas dentro de um: no dla 27 (vinte e sete) de; . * 0
pfaio que possa ir ao forno, intercalando cada camada com _ Junno corrente, ás 15,00 ho~ í °  a t * n *  CUS * \ - & 
qtteija ralado. Leve o prato ao forno e deixe dourar bem ras, no "Porum"' (Edifício da a aç °* presen * B'
oí: nhoques. Slrva-os quentes, acompanhados de um pratot Prefeitura Municipal), o por.
*lê nhoques com rodelas de ovos cozidos c folhas dc salsa. j toiro dos auditórios levara a

publico pregão de venda e 
arrematação a quem mais 
der e maior alcance ofere­
cer acima do preço da ava- 
ilaç&o de Crí 50.000,00 (cln- 
r;uaiita mu cruzeiros), o tml- 
jü pem constante do referido 
Inventário, assim d e s c r i t o « ia 

multas alegrias em seu lar, UMA CASA sob numero 635! ’ ’

E D I T A I S

1 1  DE PRAÇA
O Doutor ZACARIAS GUR-

I

nal de mator circulação e, 
pelo menos uma vez, no Ór­
gão Oficial. Rcalízar-se-ft a
Vfmrtrt nn rflh *>7 ^ rvr AAt̂  -*-> I w  ^UlállV
próximo, ás 15 horas, no

Dia Iiturgico
FESTA DG CGRAÇAO EU- 

I CAHIST1CO DE JESUS
HOJE

Dpi. m. — a
Por decreto da Sagrada 

congregação dos Ritos de 25 
de Janeiro de 1935, a cdc.

'Fórum” . Neste dia é que de bração desta solenidade íoi 
verá ser feita a terceira nu estendida para todo o Brasil, 
bücação no Jornal de gran- pois antes desta data era ce-

I.

ca do Natal, Capital do Es­
tado do Rio Grande do Nor­
te, na forma da lei, etc. -  j dc circuiaçâo intíme-se' N a - ' lebrada apenas em algumas

J : “  -  *  n « A  I  *  r  _ „ .□  U r  i  j  u i  c . -   ̂ _ _ _ _ _ _ _ _ _  . .  .  _ _  _ _ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ _ . .  '  _ .  :  -í  â íi  oáociA ãOõ que o pre- 29-5-52. (a ) Zacarias dioceses, u  aecreio ua m&u-

S xícaras de farinha dc rose» — 6 xícaras de leite 
I coRict de manteiga — 1 colher de sal — 1 pires de quel-

IM H  \ I 

\ S T I S M

' Jeir4s Suor

O  lO H N A in M O  ï  
OM DOS tO B M B  P O
RBCHME D n a o c u n -

I C O . —  I w l » .

ris tia. Por êste meio a igre­
ja  quer estimular os fiéis : 
se aproximarem com mafc 
confiança deste augusto mU 
térlo pelo qual sempre mafc 
se imflamam os corações na 
chamas do amor do Coraçã 
Divino. No SSmo Sacramer 
to, o Coração de Jesus pro 
tege c ama as almas, viven­
do e permanecendo no mek 
delas, como elas por sua vez 
vivem c permanecem nele. 
Neste Sacramento, Jesús se 
dá a nós como vitima, como 
companheiro, como aümen. 
to, como viátíco o como pe 
nhor da glória eterna".

E podemos nós acrescentai 
ao assistirmos e tomarmo: 
parte ativa na santa Missa* 
Ele nos dá um meio para no 
tornarmos lambem seus con 
panheiros, seus membros 
suas vitimas. Dai-nos Senhor 
permanecermos e ainda cre 
cermos cm vosso amor ate c 
fim

(Postcommunioí.

E fem érides  
E staduais

JUNHO — n
1836 — Nasce cm Natal 

'oaqulm Guilherme de Souza 
Jaldas.

1882 - Creação da Comar- 
a de Acari, pela lei 844. Crca 
,ão das comarca.» ele Colani

nha, Sitntíitiit (In Muioí. « a . 
dc Macaibri. chim 0 d? 
comarca do Tnífiii-i 

1929 Chega a Natyj t, 
btspo deito di N;oa). D 
Marrolinn Damn;,, rcu 
bispo.

CASOS & COISAS
O  C U R A N D E I R O

Há dias, escrevíamos só- 
ire a existência da Mmacum. 
íaH, do "feitiço", e das "col­
as féítns” em nossa capital, 

formas que o povo, In 
elizmente, consagra cm mia 
nocente crendice, como efi- 
■azes nos malefictos que sn 
tesejam a um Inimigo ou pa 
*a alcançar qualquer inlcnto, j proocupaçõi 

Mas em Natal, — em seusjvaoas p< li; 
ífastados suburbio.s, nos 
nelos onde habitam pf^hoai 
■Jobres e ignorantcí. (amuem 
rã a prática nâo menos per­
niciosa do "curandeiriiuno", 
io par do chnlatanismo mó­
dico. que ?cmprc sacrifica

sugeriu qu- a pobrr rnuilu-t 
tinha "C’rpii’i1 ri*', firjepra bi., 
tada, etc r n martdu acr»- 
dit.ju procurant in uni.-diata
meme o ug-.

Aí coïni-'fi tri:,Io. rr,v„
Cápituíc r.n trrna,, rj:l 
infrlb; doente, p a’em dc: 
iiorriment'e-, fh-ir-os vi-;u aj

ai - ,  utou 
,  hc.'q 

que o char!:!-
iaú Ia ; i! ir' ii 1 ,i í>.;í lie t |i|
îlîâ.oiu'.l, t'xiç.i'nci'A" *:i; LOa 
naturc/a rle faz :.i enferca.
alegrmd-j ' .u.i i ( 1 m c;;p;. 
rito que lhe t ’>ma o i-cirpv?,
. - i f 'T ' jJ f i l - i 'M  ‘ p*, 1 m  ! -n •!}  V ,

míldério rom

i?ida daqueles que têm 0 !n- f marido ncompanhn o tiaU 
telicidade de procurar esses | mentu do cur^ndel ĵ nãu 
nelos de cura. As "garrafa. ■ deixando de oi tud?..
tas", as "dietas" absurdas j as con.-ulla;- < vbdas lelt?-; 
êm levado mutto gente âsej A cíorn',c.. *-o.íp s« 
cultura, ou quando menos ái jmi mòuc-ríiii*' ea pti.
Invalides.

Tivemos conhecimr-nto dc 
um recente "caso” desta na­
tureza, com complicações

FARM A CIAS DE PLANTA O
FanaaeU Santa Cnu — Rua Dr. Barata — Ribeira. 
Farmácia Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade Alta. 
F&rmacla dos Pobres — Ru» Presidente Bandeira —

Alecrim,

ditai será afixado no lugar 
de costume e publicado na 
forma do despacho supra

S. JOAO E S. PAULO
! maiores, pois há mistura, na >

DURANTE A OFTAVA DE S „rçcelta,. dQ Clirandeir,, do „
f v  Alecrim, dc baixo espiritis­

mo c doença "botada” , n que 
costumam chamar de "eoi- 

' ia fe ita ".,.i h
\ Um pobre homem. |V>r s l- ! garáo de ru*- n rí i r . i>.* ree.:
; arsl trabalhador c bom chefe j i etr. pf-ío i *i ir-_i <i:i ji= r- 
‘ 3e família, está com tma cs-! ■na. nâo d r̂a. ’i “i o

ELIAS DE ARAÚJO, espoea e filhos mandam celebrai j aqSil doente, talvé.s compli- i anulet cr" a foi ça do < ;pl-'
o tomai a ■ * '  ■■ ?;

R Ä M 1 L S O N  P A I V A

MISSA DE SÉTIMO DIA

ni cio*;;' í:ç7.o. tu-o fçuV-ndo :*. 
cliaropad;.!: h'í^'>r i'f. <-s
piríto. A rmiUu-r (
qrcsentando, a.goa, n 
>açõ(’i na vi-.t.-i, co,:: .i'.rica­
ça dc CC ü U C i r -,1. i\ < : í Li 2 Ç '  ■ i
'LSl̂ L'.'î. :í(i c Oi\ quar.:.; > O r- 
,50'0 rAtifiîvf-u incí . í '0 "ç >
randeiro" a eau,a na n!f»r:ï 
TÏ como ti.um.ia T* i'. a a;,-.

transcrito. Dado e passado ________________________ ___
nesta cidade do Natal, capi- sexta-feira, 27, pelas 6,30 horas, na Igreja NOSSA SENHO- \ Çaççef! motivadas pela sifi

‘-Í ‘.NOS HOJE: O aniversário do pequeno 
Alexandre José é razão para

' ' : Leandro de Frtm
-,a do professor João
/’ !v : ; i í d e  França.

Clnriec, Lucena. esposa 
d - -âúnudar Jullo Lucena. 
c comerciante nes
tv oosso dedicado

— fy.j !•:. ) ’.nheiro Jor-
l\r>. o:a  i'r> dr. Aristotii- ' 
nr;, j- , «-cuiceJtuado c li- '

):*T.lít t ’ apitai e nosse 
‘ff-dicaun c o o per a dor. '
fv?nha£iiihas: ;

C*‘-ví Rocha, filha do sr. \
T.-íírTio O. v-aMa da Rocha

mi '-r i:*nt< em santa Cruz <
- . ' ...■!'. 1 e Lourdes Mê- o. Contador do Banco « o ; ,arr0 e panes de tijo lis pre- 

• ■'. nu M‘. Rraz de M élo; ’ ovo S. A. — Filial de Na^ ; *os
ílv- c..i)osa D, Maria Dc al _c de sua Exma. espos^;

tal do Estado do Rio Gran-.' RA AUXILIADORA (T iro l), missa dc 7-° Dia, por alma do. Procurou assistencíu mé* w da nuillur 
dc do Norte, em 3.° Cartó- sen inesquecível cunhado, irmão e tio, falecido sabado, n o jdic0 arranjou, com sacrlfl-
rio Judiciário, aos do is .(2) 
dias do mes de Junho do feno 

j de mil novecentos e clnquen-

Recife, jIos. alguns mnedios. enfim
ïs 'o  ar-onicc" nquí, i .

incí ■ v: '
em desenas de tredJív-í, J;■ ;

motivo porque os seus pais 
brindarão as pessoas amigas 

Fernando, filho do dr. Ma 
nuel Aueusto. advogado em 
nossos auditórios.

— Marilena. filha do s r . , 
lanuel Gomes, i

Elmar, filho do sr. Del­
ai Bezerra Marinho, chefe 
ta fiscalização da Delegacia 
io Trabalho neste Estado, 
v— ALEXANDRE JQSE’ — 

Jdeteja hoje o seu pr 
.mlversário o interei 
garoto Alexandre José, Nlhc 
do Snr. José Dantas Cari^eL

ulmeiro
esS^ntç

(seiscentos e trinta e cinco? 
na Avenida Afonso Pena ' 
bairro do Tirol, desta capital 
o o domínio uül do respectl- ! 
vo terreno foreiro do Patn-j 
monio municipal, constante! 
da carta de aforamento nu­
mero 667 quarteirão 54, me* 
dindo llm50 de frente, por 
JOmOO de fundos, casa a 
quela construída de taipa e 

ooerta de telhas comuna 
em forma de "chalet", com 3 
uort-ax e 3 janelas de frente 
possuindo os seguintes co- ; 
nodos: Sala de visita, 4 quarj 
los, eosinha. corredor, pLso de i

. Lambert, escrevente autoriza 
I do datilografei o presente. E 
j cu, Armando de Lima Fajçun 
des — escrivão do 3.° Cartó-' 
rio, o fi* dninnprafar KuhK- 
crevendo-o. (a ) ZACARIAS- 
GURGEL CUNHA — Juiz dc ’ 

jDireito da 4a. Vara". — 
j Conforme com o original, 
i dou fé.
j Data supra
i O Escrivão do 3 ° Cartório 
[ ARMANDO DE LIMA 

FAGUNDES

Convidam assim amigos e parentes, agradecendo de já j mnprégou seus parcos recur­
a todos que comparecerem a esse ato de fé cristã. j J;0s para restituir a saúde a j iltal.% ns: in iuco

_ _ _ _____ .. . _____________________ nua companiieíra. Mas tudo; iue é motb-nm < ' L*-!* -iv .

Ô n i b u s  N a t a l  a  S ã o  P a u l o  d o  S u l
!

A Empreza de Transportes Mipibuense, de Lídia Ma- j 
cedo, avisa que todos os dias 5 dc cada mez, faz uma via- i 
gv-m tiú oiiibüs confortáveis, ccrr. a.;cc.io ? sosursnçn, p"i- 
rn o Estado de S. Paulo, Venda dc passagens na Agencia 
Modesto, 1385, junto ao Hotel Caiana. Informação pelo 
fone 1102. Não perca o seu transporte; compre a passa­
gem com antecedencia, para João Pessoa, Recife, Cam­
pina Grande, Fortaléza, Caicê, Mossoró e dlvcraas cidades 
até o Estado de S. Paulo.

Mas tudo 
rol debalde. A enferma nã 
obteve melhoras, agravando 
se o mal. Nessa ocasião, poi 
culpa exclusiva da ignorân- 
,:ia v. também, nor falta d< f 
usí-.iMr-ncia gratuita, algui tr. |

uc
Mas a pübrez;! vã ; -.
'ari:’- v o único r^n-oio i ;à.I
:rn'-'<: iludir i'<
:V ■■

!Ü'

Prefeitura Municipal de Hata*

Impurezas do Sangue? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat SífUia 1

G a l v ã o ,  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S /  A

C A S A  Q im  N A O  TEM COMPETIDORES
rerraqe&e, arttqoa eanltárloe e outro» materiais

—  Tudo ncoovpsdard em qualidade *  preço —-  - 
Roa Dr. Barata. 217, — Fone 1151

Balancete da Tesouraria d- 
RFCE1TA
Lddo anterior . . .

Receita dc Ir-ie

DESPESA 
N.'so houve

dia lit dr de h'" '

Çl" UOl’C'O 
1 r, 278 ici 1*1 n'l TTj' ’ll

. - . • sua Exma* esposu
*. de Mélo, aqui residente i J. Terezinhg. Macedo Dant as

CríSDças:
• ALEXANDRE J05F7 ^  

A data de hoje assinala r 
passage|n de mais um ani­
versario do menino Alexan­
dre José, filho flo snr. Josc 
Dantas Carneiro, contador dc 
Banco do Povo desta Capi­
tal.

Carneiro.
.Nascimentos;

O laV do snr. Willtam Ma, 
inho de Leiros, funcionário 
=e categoria da Prefeitura 
lunlclpalede Natal e dc sua 

esposa, senhora Maria Dulce

(Conclui na 3a. página)

ALEGRIA E’ VIDA
Soltem fogos ADE’ XINO, o expoente

máximo da pit cnica nacional

1— Dita venda foi re- 
jueriáo pela inventarlante 
ao aludido espolio, d. Alice 
tlermellnúa Bczena. poi in­
termédio de seu procurador 
■? advogado, Bei. Vicente de 
Souza, que alega não dispor 
dos meios necessários c im-1 

. prescindíveis ao pagamento j 
ílos Impostos e custas do pro-’ 

' cesso, tendo sido deferida p e ; 
i lo despacho do seguirUe; 
; li.òr;" Consoante requeri-' 
| mento da lnventarlaníe. reja 
íevado a hasta publica ü imo; 

; vel descrito neste processo i 
j de inventario para <• paga- i 
! mento de Impostos e eufilas1 
j do processo, determinando
i que a publicidade seja feita

O Armazém Frei Mige 
meçòU a sua grande feire 
NO- A tradicional caso

festejbs de SAO Pi

Orande e variado so: 
telles para salão e uut;as 
especiais aos revendedoí r.

ASM AZEM FR:.

Rua Frei Miguellnhu;

Distribuidor esclusivo

n a t a l  -

inho, de lu it  Bezerra, co- 
-e fogos marca ADRlANI- 

nlrro da Ribeira para os 
‘RO. .

■ .ento de lanternas e en- 
Idades. Concede preços

ÎIOUELINHO

73/77 — Fone 1868 
fogos ADRIANINO

iP^r f-nuaiâ aiixodo;; nu lut;ar 
; cio costume c publicado:;, p :<r 
1 très veias, com <■* prazo cif* 
vinte f2C> dias. em um jor.

i r

L  I V
d ir e it o

R  O  S
ríoçôéíí de Finanças c Direito Fiscal — De Placido e Wîva . . . . . 100,00
Comentários Cod. Proc. C*lv)h—- A vo l.— 
Normas Jurídicos de Contabilidade —

De Placido e :>llva ,, .. 480.00
De Placido e Silva .. ,. 150,00

Comentário çod. Penftl — Ribelro Pontt i ............. 130,00
O Divorcio — Erico Maclel l ’o. ___ 50,00
Teorio e Prática do Prodsso Fiscal - * Roque Oadelhn de Melo 65.00
O suicidlo — 

ROMANCES
Napoleâo Tel^&ira ,, 40,00

Dinhdro Oraudo — John dos Pcss *s ............ 45.00
Manhattan Transfer - John dos Pa*v*« . . . 45.00
Aventuras de ura comunhn ** - - John cidî P û ,̂ is ., , . SOJlÜ
3 Solda don — John dos ?«.*.■?■ m . . . 50,00
Paralelo 42 —- John d ?5 PuMsos ., .. ï  u 00
1919 — John des Pas:-' *s .. ., ,. 45, ro
Paz de Espirito —Joshua Lîebmam .. 30.00
A Esperança *- 

BIOGRAFIA
Andre Malriiu ; ............. 30.0Q

Aupnsto dos Anjos — De Castro e s t iv a ........... V5.00
Pedidos pain Repicsenlações A, £3 Lain Lida ftua Hrn.vlnr D'ittfî’P,

40 ...... 5.0 _  c  Postal, 128B — Rio de Janeiro. Acompur-bado th1 vale: pt
cheque pagavel no Rio de Janeiro.

>;>LU uu

'?aido para o dia 20'6 _ ’*í‘! ‘
SENDO
!'l:)í CUflT . . .  . - 2 2-1 :.i(' 50
mu Banco do Rio Or.-iui*’ 'i** *' 7 ;<i ’1-I ' 2;

Du*r-;ori?. d?. Fazenda -P.v["'O - r ‘n ■mq ;, ; ■- !■>.■". ■\f‘ !
rrihaltlo Ppi ti di Fcch.:
1 ■- K í r n i f * n - >. r? ' '? > ■1 ï ‘

Vi- :vj
João Ferre**-■' *le ^i)ll "f. -.1

Diretor r;-- r ci -*J

ILiLmrrte ibi Tesouraria *1 -< do1- '(( ,! ■■ .1 i,"1 : l‘ -T lt '■ Î ■■ ■ *
m c m A
:-5a!clo anterior . . ° ; ; ; r
Rccoitn « f  hoic ;*J o'îç ...-* r,

prncí 
í I- II : lí'-- '-i!

'."ivi paru 
ifNDO 
m  cetírr 
■* t J Jui I i

■!(t»

(U. K 1 > (3 !"íl ! ,i 1 ■ 3 1 N ■

U eten:» ci.i ra'- ' iin.i Mu-'inp;»' * ' • ;
t  r i h a l i b *  F m i  i, : i  «In l í n *  t i
I ■■ J ...  I . I- ‘

V I; : i í .
.1a;u> l-'i-vrvir.i t(c ‘-"ii. •

lup'-tor í::'i fr*.’- ■

; I B E k R A

A R M A Z É M  N  A T A L

Grandes eetoque« de Esth ti. Molhados e Cereais. Sor-

Hmeoto oottpleto de bebU  ̂ aidoaUí e «etrangetras 
Vendas em grlm  e a ?b. «J«. Entrega a domietlu 
AVBRDA H O  BRANOC — T U V O N h  Ml*

Cooperativa Central de Credito Noite Diograndense Üde.
( E x - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l )

S é r i e  -  R u a  D r .  B a r a t a ,  2 D S  -  R i b e i r a

E x p e d i e n t e  -  9  á s  1 0 ,3 0  e  1 3 ,3 0  á s  1 5  h o r a s  ( 2 a .  a  6 a .  

l e i r a )  -  9  á s  1 0 ,3 0  ( a o s  s a b a d o s )

0  mais popular dos estabelecimentos de (rédito
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h  o  

P a c a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E  i « M  p r o v a  d e  c o n f i a n ç a  n o  C e o p : .  r a t i v i s m o

numfloo

C A R T Õ E S  SOCIAIS
A t i p o g r a f i a  r i o  O Ur.

,oo7 t:tem ora n d e 4' ; p í 7r rr r? í ‘y s ■■
<ia.< /«arca., FKLF i}}: - - ’ .■ ; ■;
F I M , ttn\.M. li Ff ■ y v . ■ -
71 *10'

\ FctÇtí CÎtCO/rit'î.-':! <« í N.'
DEM.

Preço* que fiV('rj f ’-7 1 í1*' *

r ï

V :

DR RAIM UKD0 NUNFS
rONM ITORIO Av Pi-* BlíU^n. 6:‘3 1 

OLHOS. OUVIDOS. M ill/ ' V fl ARf" ' 
Horário —  Dc 10 as i l  c 15 as 17 horas 

Rc*!de«çla— Av Floriane* Prlruin, 293—Fone -
NATAL — RIO OK/iNDE DO NÜRT-



Labim/UFRN

Acadêmicos potiguares representarão
Alagoas, nos jogos universitários de Belo Horizonte 
Dcotro de pinos tas e jç it  dis prepntíns para as prnas t  aÉsPi, m i  aatapâi

Como vem acontecendo 
i .esteg últimos quatro anos, 
, Estado de Alagoas,’ far­
, á representar nos Jogos 
Universitários que serão 
i-aiizados em Belo Hori­
zonte, no mês de Setembro 
tiesie ano. Nas jornadas 
anteriores, não loram mui- 

positivas as colocações 
dos representantes da terra 
dos marechais naquela 
c ompetição. Pensando no 
íuturo e visando corrigir 
esta falha, os universitários

alagoanos (acadêmicos dei decislvamente a  sua po- 
Direito e Medicina), vêm I tencialidade. 
de íundar a  Associação! grandense, por exemplo,

A I t r U r ü  b k A i  em l l j fhiée •
AUDA VALLI e GIORGIO UB LULLO

Eugenia Grande!
Você mc deu forças para viver! Be não fosse você. nestes dias. o deses~ 

péro me teria vencido! Deslumbrante realisaçào da ART.

Universitária e Atlética, cu* 
ia primeira diretoria já foi 
tmipüãbuda w está em gran­
de atividade. A  primeira 
providencia dos dirigentes 
da novel entidade, ioi pro­
curar a  aproximação de 
acadêmicos de outros Es­
tados, para a  constituição 
da delegação alagoana, 
que assim, terá aumentada

C AM PEO NATO  DE BASQUETEBOL 
Tabela do primeiro ( l .° )  turno

NATAL (R N ), 24 de Junho de 1952.
Raimundo Barroso Pereira —  Diretor-Técnico.

grcmdtdiae, aor exemplo, 
que estuda na Faculdade 
dy Direito de Maceió, pos­
sui um plante! respeitável 
de atletas, podendo forne­
cer um contigente poderoso 
não só no íutebol, como no 
basquete, no valei, n0 tenis, 
remo, natação e atletismo.

Conforme entendimentos 
mantidos entre o diretor de 
esportes da A U A A  e o aca­
dêmico Vinícius .Cavalcan­
ti, alguns acadêmicos do 
Rio Grande do Norle, deve-

DATAS JOGOS BANCADAS rão acompanhar a delega- ça conjuntiva e que dificil-
1 7.52 ASSEN X AERO AABB ção alagoana ás alterosa? mente poderá contar com a
4 7.52 AABB X Ttradentes ASSEN Assim sendo, dentro de participação dos crcks nar-
8 7 52 Santa Cruz X Esparta AERO mais alguns dias, os íutu- te-riograndenses, que não

11 7.52 AABB X ASSEN Santa Cruz ros bacharéis potiguares, podem estar em Maceió,
Jft 7 52 Santa Cruz X Tíraüentes Esparta estarão realizando treina- ■ ____ j
Jíl 7.52 AERO X Esparta Tiradentes mente de prava de atletis- FARINHA DE tTRlGO
*ri’)*U M7.52 AERO X Tiradentes AABB mo, paia concorrer numa ARAME FARPADO IOWA
V:j 7 52 ASSEN X Tiradentps AERO olimpíada eliminatória que CERVEJA BRAHMA
vü 7.52 Santa Cruz X ASSEN Esparta será realizada em Maceió, CIMENTO ZEBU*

1 8.52 AABB . X Esparta ASSEN no dia 30 de Agosto próxi- GUARANA CHAMPANHA
Ä 8.52 AABB / X AERO Santa Cruz mo. RECEBEU E
H.8.52 Esparta X Tiradente.s AABB O  preparo da equipe ati= VENDE PELOS MELHORES !
r> 8.52 Esparta V■ b ASSEN Tíiãuêiiwfs tica dos acadêmicos norte- PREÇOS DE PRAÇA j
l.) .8.52 Santa Cruz X AERO Esparta riograndenses, estará sot A. MARTINS & CIA. LTDA
13.C.52 Santa Cruz X AABB AERO 3S cuidodos do prí. Geraldo FREI MIGUEL1NHO N.° 28 I

Serrano, lambem perten* 
cento ao corpo discente da

Faculdade. Até Maceió, de­
verão viajar corredores de 
100, 400 e 800 metros rasos; 
i 10 e 4üú metros, com bar­
reira: revesa mente 4 x 100 e 
4 x 4Qu e ainda cundidaios 
ao salto Oiu extensão, salto 
em altura, salto triplice e 
salto com vara, havendo 
possibilidade dq seguir 
uma guarnição de iole a  4 
remos e um ou dois nada-, 
dores. Como se vê, vai ser 
das mais positivas a  cola­
boração do Rio Grande dc 
Norte, isto sem íalarmos no 
íutebol, voleibol e basque­
te, esportes que exigem for-

inUlV/AUVJli
E D Î C O S

F O N E  2$05 
NATAL — RGN —

T A I

D R . ÀRISOFANES 
JO R D Ã O

ESPECIALISTA

>'. -.!rsc lintcHBlvQ (Le apeífelço- 
,-iritnta em S&o Pa.wlo. sob u 
:[!n*ílo do Pr. Delito Pazzaneac)
TrítM ittttu da» doenças do 
Coraçio r Vasos — Doenças 

Internas
EJUERUCAKDí OGRAFLV

Consultas dos 15.30 horas em
diante

' onsultorio: A v .  R io Branco 
« :>6* — 1.“ andar — Emiieio 
t!a Casa Rio — Fone: 2192 

H‘-;tdencla: Ru» Ur. Manuel 
Dantas, 398

Eçqulna da Av. Floriu no
Fone —

DR. MARCELO A . BE 
CARVALHO

Bx-Aaaistcnte da Faculdati« de 
Medicina do Recife 

Doenças do Aparelho Digestivo
Cous. — Fraca Jofto Marin, €4 

— Ris : Rua Jundlat, 664 
Fone — 10-71

Clinica de crianças 

DR. MIRABEAU PEREIRA
PUERICDLTÛR E PEDIATRA

Consultas: Das 15 horas
diante

em

Consul torto r  resldeuuia; lïiin 
João Fesoôa, 194 — Fone: 21-16

D R . J03E' A IFR A N
CU olíí Medica Doenças da 

pele — Slfilis — Alergia

CONSULTAS
Dof: 9 ã* i i  noras o das 14 às 

17 horas
Cônsultorio — a v . Rio Bran­

co, 680 — I.® 
Residência — Praça pio X. 

32o — Fone — 1374

DR. GENARIO FLORK)
Clinica Médica do adulto c du 
criança — Doenças de senhoras 
— Partos — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das 
varizes — Ondas curtos — 

Eloirocotiguiaç&o 
Consultorlo e resldencla — Av. 
Rio Branco, 767. Fone: 2417 — 
Horário: 13.30 liaros, em diante

f
Tratamento du Fraturas

Correção das Defeitos Fisleos 
CIRURGIA

D R. EUDES MOURA

Ex-Interim do yervlço de Cirur­
gia do Pro). Berro» Lima — 
Hosp. Sto. Amaro e (te z.» CU- 
nlra tíe Ortopedia r cirurgia 
Infantil do Hospital Manoel 

Almeida — Recite
CONSULTAS

das 15 à» 17.36 MCCtQ «US 
eubados

ConsI Av. RIO Branco. 596 I/> 
andar — sala 1

Aesíd. Rua Felipe Cam nr Ao, t>45

para os ensaios prepara­
tivos. i

Reina certo otimismo qpte 
anu em Alagaos, quanto à  
apresentação da represen­
tação olímpica daquele Esta 
do, nos jogos universitários 
de Belo Horizonte. A  medi­
da que forem sendo efetua­
dos os ■ treinamentos dos 
nossos acadêmicos, fome- 
remos informes precisos, 
sobre as marcas obtidas 
pelos futuros bacharéis do 
Rio Grande do Norte.

Sociedade
i

tConclusão da 2a. página) !
í

Je Castro Leidos. foi alegra-1 
!o pelo nascimento, ontem. 
5a Maternidade "Januario 
Cicco". desta capital, de uma 
nteressante garota, qui1 rç- 
•ebrr:i n nomp de Teresa 
Neuman

•Tsitas:

Esteve na Rcdaçãq deste i 
íeste joruai a prendada se- ■ 
•íhorinha Aiía Rodrigues, so-; 

i rinha do nosso cooneratícr, 
I oão Rodrigues, proprietário; 
j 'a Livraria Internacional a
■ :;ioT «a mitintífí »m fiiinrip de
I Janta Cruz, onde fora o assar: 
] j São João. ;

o  k  A  n  n  u e

H° JE R Ë X HOIE
Matinée c Soirée 

Pen Jackson em

Caravana de bravos
-k- Ultima exibição

H O J E Sâo Lais h o j e

Scsjões de 15.30 e 20 horas 
Paul Henreid e Anne Francis em : tDepravadas

Um filme realista! Espetacular; Ultima exibição.

SABADO S LUIS SABADO ~~ *
GORDO e o MAGROEra uma vez, dois valentes

Uma das mais hilariantes apresentações da temporada! Maravilhosa apre­
sentação da UNITED -

São Pedro—Hoje
Suirée às 20 horasAdeus ao mundo de ontem

in t im a  ex ih ie ÿo

COMINA CI$M. 
fjUEDI DES Cl- 
»10 $  E K M IIi 
I F E C C i E S  I I

A  V  T D  A
«URGUE o  SANGUX D£ PREFERENCIA O CSTOMAGO

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO 1 SÍFILIS 1 

AC. RADA VFL COMO CM LICOR 
Tome a gmpttlRT d epon ttn  c n r ‘ 
puáto de UKJ&MOFENI L, SAMAM­
BAIA, NOGUEIRA, PE'-DE-PEK- 
DIE. SALSAPASRILHA e outrai 
plant*« médicinal« 4e *U * n i »  
éepsiatlvo. Aprovado pelo DJS.SJ*. 
eonut «edicacaa attxHlar ne tra­
tamento da w i l ls  e Remnattmi« 

■ da m am a « r i r e m -------

C A F E '  R I O  G H A N D F,4. -r. *

O proprietário do Café Rn  Grande, avisa a sua 
distinta freguesia, «ne continue colecionando «  M# 

quinlios vastos. — Cada 20 saquinhos terá direito a 
valiusus prêmios. — Junte 20 sacos vasios de Cafe 

Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, A Roa Dr, Ma­
rio Negocio, 1410 e informe-se d u  grande« vantagem 
que lhe oferece o PURO E SABOROSO CAFE* -RIO 
GRANDE.

*

DR, J 4, DE BARROS

U M A
».-liiteruo «la Clinica Médica 
tl;i F»n. Nac. de Medicina e do 

Pronto Socorro do Rio de 
.laneiro

Crtracfto -• Vftvos — Afiarelho 
n igm ito  — Tubagem Duode- 
iu ! —* Reutoatolorta — Gtaa 

U i !aí Endócrlnas 
***»*- ^
'.íin̂ itltorlu — Av. Itto Branco, 

(íS:j — Solos 3-4 
' .i êrÇks, quartas e SextaS fei­

ras, daa 14 às 18 horas 
Ríaitfenrift — Fonc.UOv — 

Ramal 166

ftin írn  He Friancos“ ' ■ - ■ *

----  Dü ----

D R. FERNANDO 
MEDEIROS

Consul tort» e resldcnyia ,

Iiui» amuro Barreto, 1230 — 
Aiecrlm - Fone — 183 J

ConsuStii?'. J0 à» U c 15 ás 13 
hor.i:-

r
DR. ITALO CARVALHO

OUVIDUS — NARIZ — 
GARGANTA

UTO-HlNO-LARIOOI-OCÍISTA 
DO HOSPITA1, “MIGUEI. 

COUTO'

F ' Interno dr> Hosoilal Sau1n 
Izabel (Batilai Sefrlço do 

Prof, dr. Carlos Féra

CONSULTORIO:

Ac tilo Branco, 596 — 1 *' 
andar — Sala 7 

Dus 14 — 17 hyrati 
Itcíjidíncla: Av F io Branco, 

i;T4 — Fone l»3EQ

DR. PIDR0 SEGUNDO
E tip tr í-T  a r  .i c t a

Vias Crinarías — Protologia c 
Sífilis

t/urn Rodlral das hemorroidas, 
varlses c hldroceloa, sem ope­
ração c sem dor Doença da 
uretra, proetata, vesícula, semi­
nais; bexiga o rins. Tratamen­
to rápido doa urefrites ngudas 
e crônicas e HUiuJ complicações. 

1’el-turbuÇô«!. Urctroscopla 
Gúlvano Cnutrto 

Das 15 horas em diCBtc 
Consultório: Ecüíirlg "Nova
Aurora," Rua D.-. Batote. 241­

1. ' amii‘r. Iteislftcmüa ■ Hua 
Apodi, 377. Fone 13-6Q

3 T "
Doenças Nervosas e 

Mentais

DR. 0TT0 JÚLIO 
M ARINHO

'.'■iiiriainente das IA G hora^ 
CONÜCLTORIO:

.v. Ri a Branco. 589, l <* andar

0IJ «
DR. PAULO SOBRAL
U» ,M?.»erp}d4df JauuaMo 

Clcco'f

0)id,i:. rurtas — Eletio-coagu 
lição r Bisturi Elétrico — 

Parins f- Doenças de Scenlior.is
C o n a u l t o r l n .

l'rpçci ,T öfio Mr riu. ~4 
lies td ene íj :

A v . P r u d e n t e  d o  M o r u ia ,  743

D R. MACHADO
DDEÍiÇAS MFNTAlS £ 

N]b*Bt OS A 5

I ONStíl.TAfi F7M HOltARlU 
FUEVIAMFN 1 E MARCADO

(.'ouruiilorlo c ííoeídonclu: Asaú, 
4ia — Fone, 1334

A  I >  A "  O  O  A  n  o  s

D R. VICENTE 
M0NTIR0550

Es-G.TnruloSÍ*ta e O b itfin  do 
li C . Acr do Rio de Janeiro 
tv - ih e fe  de fcquipeda Matef- 

nidude Ciam Bafbanm do 
Rio de Janeiro 

uirurplít — Doenças dus Senho*, 
ru« - - I'ftrtoa sob Analgesia 

CopLuítuu - - 2.*a e 5.as Feiras 
das 14 üf, 13 horua — Subadoa 

das 9 às U SO horas 
Av. Itío Branco. 683 — 1.« 

r.udiir — SnUi u

'P

r*
ALiVOCWOS

D JALM A AR A N H A  
M ARINHO

P t i . i  ■ Av. 1’riuh-uU

DANTE DE M ELO LIM A
f< ; ‘ .i, í‘ : ; ■i ,i ll .jit riurlunct 

Tt : ■.■(>* n. Ml
■■■r lor! = ' Av D'.'dUt- U>' [ ■*-
, I .. C I r,' ■ I “ tut ; J- * u

*-,V1 AL

-  -  I- •* *  l«P*V|S
ANTONIO TOSCANO 

CAVALCANTI
ADVOGADO

r‘‘i Jliiii Af:t- -■ 1
if —;..! . :,l)7 -FONF

Hu- HHlírio tíe
(iivni'fl fC.-aii

Y lí.M.,V'-A'W;7.
! : 11 DH .TANLIHÜ

1 JONAS GURGEL B EI. EWERTON DANTAS
! *f PROVISION AUO CORTtS
1 . . - - ,i . ;v,í ell IF ( '-ri,- :■ 1*1* .MIVÜ'jAÜU
I *i-l ■■ *■)!■ Í '<iri-iih:is At'utii.
; I T'.iVt-.rr P:.! :» i-.j. r'i1 ’V.' A’ li;;.) *i «- G*.-

1 i4. ■ t.itlih ill hliu 1
E“ r! M'jri-i < rr-i.ifiHijt i;.. Fr.->vt* .S;V:;- ::m> hi'nn'

lii-i'Hio Vfir-.-.iiF. fio -- c.nii.iViíii lti-.-uLd-f-l.i. Iîa:i Triilrl. Ml

. . -.

ALVA M AR  FURTADO DE 
MENDONÇA

i;

CLOVIS GENTILE
ADN OG \LH)b

A ‘i i ijiiJ.i L)u(|ie■ d*- i
1 '' andar ■■■ .v.d;, h’ 

lor..', H'ú'; 
"FdiHrin Hil:. ‘

1 -i

DR. HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
Pedlut.ru ï* l ’uorlf-uî tor du M,i- 

irrnidsid*’ 'Mumiàrlo tAeun'1 
K V - i 111 - ■ r : ; ..J do Ilospit;,] t.î.u: t ’11 - 
nieuf- tii. i’nivi-rsitimlc du Bulua 
■ Hfdiuirlivi M/'ilii ,i
ï JIit-,11 h,: do ï'roi.

rit- (Mlveiru
( ohSdMti-ic; Hou ihlssf-s Cul* 
d.:’- f.ti-l 1 UlCii ■ l'.iiif IS>?)2 

Di.* 14 ;7 boruj,
U» MOI lu,.. Fi.lu Mit-V.uiro r<20

'w

VICENTE DE SOUZA

J'j,* : i ! u; jo

DW

AD; UG VîKi

r i , Mi ir»ij hi h

1 1 o .. I 111 "  •

Ak '■( NA I AL

D E N T I S T A

ROSALVO P . G A L V iO
rntt'RGIAL^DENTlSTA

Cirurgia Duro - Maxilar -• 
t FroVóae

ConaiiUorlQ — At . Rio E-uûCO. 
63A -A- ferreo 

Fon» » - i l  — NATA1.
- Rio oracdê ao Narte

JOSE' NIC0DEM0S
ADVOGADO

taioas Ci\eiR -- iomirnU' — 
Trabalhistas .* ii;,e.;G 

Eerllorlc Dr Bar«*.», u.33

1.« andar — Sain 6~frh.'l. 3103 
Eteakienrla -- P̂ LidPit'# d»*

M oriil s. 579

DR. SEVERINO L0PES
InsidiiH'terupj.T — Cnn. ihufi-- 

r:ipia — KIctrwdiaBinwüf-.*
I H )t;N ty AS MENIAJ>i!'.

H NKK'VONAî-'
( i  v - m l i  r n e  p u r  r n u r m -•» <la 
i  I i i i k  u N t u ro lc iK t iu  d.t L a  i . M a ­
rt* rt*- M <-d it ' ina  rt* i  m v  -r-u l. i ih- 
tiu H.tluu i r io  Hnv|ttlu f - iu l i i f t u  
M o r e m i  - -  d r  t -  . i s k - n *

l i a  a du I t ü l ù a )
I M i iI h  o X ks is tcn l  r  i l o  Hu-.p th il  

cl i- X ltu iîûdfis  d e  N u t t t l l
t  ' .  , i . i .  i .  H r o - ’ l R o r i j . r i u  I i l e

■ I O  M ] i ,  r i ' s ! i u > i ! (  i n  ■ -  l t l i a  d O h

[ 1hl , . i l i , , ,U ^ l A l i i I t lU  AV  .
:■. A - . l î  o- lu

iv- li; - [JLnriiiiru-nti

O anjo do Seminário
José Guara

»-•- io - V . /Iidvv Tiwii Uilí-lii ■■ I llniíln.s; ;iiM!].q fld ridiXiil' 2\ /  A S A  V  A I L .  U l  é t t “  *  T  - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - -  -  -  :

tcHoria tío Ccmiuãrlo etc Sâo Pedro. Aqueie que se devotara ( 
:orn todo o carinho a formação dos íuiuros levitas du Sc ; 
J c r  LM7iiu‘eMandiJ-Uu's o vi(;or tio sua personalidade, for. : 
aledcndo-uà nu curator çcm a nobrexa tíe sua alma, bun- 
umlu-Hics u íiiteiigemãa com a Iuk dc slm.i talaito, elevan- ; 
lu-ui para Dous pcío eNcmpio admirável de uma vida for- ■ 
ada, a'.rates de tantas anos dc àucerrfòmo, na duru e san- ; 
a cseoia da obediência e da virtude — terã de se ulustar do i 
onvívío iui imo Uus amados discípulos. O semináiio era t í  
autiiiuarâ sendo tudy para eíc, üs seminaristas estimam-^ 
io <■: .mo u um p-u. Dele reeeb.um os eonselbos eomo se cs- ; 
[vessem dionie fie um irmão mais veUu. Na verdade, ; 
vluiiS. Adeímo foi sempre um; parcela da vida do pròprir. | 
Ftmmario. Nm- aulas e hüs íeercios. nos períodos leUvocj 
,U mi tempos de iéníi.í, rn: duaíquer atividade do SernL } 
idríu surpua a tivnra smipàüc i do “ velho reitor” irmanan. • 
to-.iL* com u" seih- alunos, no m.dhor dos entendimentos, sem 
mejuizo du Liuroveiiamenío i1 : f-ifeiuai. ria ordem, tio ves- 
3C!to c: u.. íüscipihia tpu ht/i m nus .Seminários verdarici- 
•,.;i templos de oração de sabedoria. Purist o eom muitfi 
;azíiti. o Cônego laip.ênlu Suivi chamou-o ue ‘Anjo do Sc. 
nina rio". Anjo tie .sabedoria, ,ít paciência, ta bondade.

hoc. ií:.-,ol.Ua'.'te .-no u- ti ’ sej.idos ''a DlVUia id- rvajen- 
;a r. uni dia, riiíiv oráíoes v  vo;-es ba i'Oj^eieneio, o reüoi 

imifto e Íiíimirftdu cie iodos >. i - ■]'.. deixar u >en om ai-rii 
■a.‘3 atet cii.T ;n clinnmuu rã' Deu.-, nln-.ve- ;ia vontade d. 
-'una Hé. Vinte r ono anos de ■■eirdoarii1 D'v o» v!n;ri,iris 
a e ele 2 0 1 0 1  th- ri.ãio:’ Anora o Mom A<
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DISPONÍVEL
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T O D O L I N O  D E  O R H

é i.idispensavel no período 
do crescimento. Fortifica e 
denenvolve normalmente. 
Evila as doenças da infân­
cia. facilitadas pela Ane­
mia Corrige à nutrição 
deficiente. Aumenta o ape­
tite, engorda o desenvolve 

— -as cores —.—
Para as meninas no período da puberdade, é 

garantia contra deearranfoe futuros 
Veode-se em ganafas ou vidros Um vidra custa 

menos. A garrafa tem motor quantidade.g
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eamento -* Malana—Valorisação cconomica 
^lónsaçao espiritual-Grande papel da Igreja

agUQ, M  — Jb ptooôfiHo dos *:u us providências devidas h i no> mola de tòdít a açfto so- j 
pgfrfjltps Congressos epísco-1 cnlAboraç&o com os serviços j da! '■ católica da igreja do ̂  

de Manaus *3 p 6 de Ju- hspecials da saúde pública ■ do cardeal Swlman, Se­
lftV), Aracftjú (23 a Kí> dc a t.■"■•erã entrosamon^ çnm ^arifldo snmihanir vali
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i s  do WK) ; : ^^'tcuçi.o. no ’o-.intíi ao cu- r v i m T--:'irirn.ii üos Eispos
to - Kntra pehw olhns rtue n mo ru.reí. 

a t o a  ja não # o»n iAí 'S íW 
ntttro Jã corneai ia -a scr o ■ j ' ‘■itT ’t ’.PC • t*
gfib do presenrt* Chorfleit r : tp
dMa: “ não e u eoineeo (í ')s r- îlv • '■
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nfautO dft pooMinenu one es- umn ( ” e ?(" 1 ia 
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’CÊ» prtMnlWreü dlmui poli- mn(M'( nee" do ■■vrr" :n i?dc 
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UgA de saneamento e í-nódc:: 
adNrancada indu.iría que se’ 
atonda; o aprovenament; 
dC.çacboeka dé ?aulo A íod | 
pü” —  expeiiênci.i ouc, bem; - 

lida, nos levara a revj-

o Recital dei 
íiárfja de Léá Bach

■ ; Vr \ í ‘. . ..o :
: •• ,1. ■ i.O!' ; 'o u

, r ■ u i.-.v ' I lí : í: o;í Ç- ' ■
r ' Vfo: i
...n .If ■ : ! ■ ■ r::.or-; ~ !>*/'
tj f* ui-'p:!-1 ft_

■-0 : r-ütmif o d:* r cu- 
n;cr..“u 4u yutría.

Mfguet
ELOY PC SOUZA

A !u>;;.-jíida /6. Miguel'*  ̂.A J * í * * ' .*1 i ’ ' ■ -* ( J " 1 1 i  ̂ ^   ̂'1C ■ I T . ’ I 
:: -urrada pul« Compa* ' Iæ h i .î f i - '" :/  ■ u ' - ■
j  L.;fi;jîloiro do Linhar Çuj i i ' - lij-o. <■ rinn 1 :■

.̂ ruí u 'fA
"ri­

nn u

«  C vX i (um riL-le ií-'1 C-; 
h-tlü ‘Po líj-, Î923. Ela i.1-

uu:í*v eo'id'j «•>- > ^
h f *•.!  ̂ ] ! f l ,r' ■ ' *“!

■ : ■’ LiUO ■ ■ li' V." . 1
1 -. • »  •%. *  /  T

u-.- i x "  : ••
. r:.—  -, , ■ . . ■ -,

Lj;*j o ; - :
31 V* * *\ ■ y *

d.:-'.; ;
• j

* 1 V • •
. . .  .  (

>,,,

n tipos exó*!
-■ ; ; 'ú ■„■vo;:1, .
P ■ ■ /. dl' ÍX,

: --luric.o"
t ■! ; > ri ; !...

-  ■ ■ - j . -  ( .??■1 ' ' *-*l: î -,■ :jí: : «

P-!
î :. V ■' ,XJ 
Ü:, UV ■■
cr r .

O Ut  ̂ : »
■vrx -, ?v

‘j: propre: a 
cu-a .-iru ir

■:?- tracer 
r.i-r-íod;*'■

î- :^cii
■: crj.v o .100 

op; tnncr-jc ■: o P

■ - ■ .■ Ij. ]
a  . • P .d  

\
• •■■■■ X : j

■ k d
’  î  * * ■ * * • • * * •  i  4 1/ ^

* a

lék métoUL1 ; ue txti-

tjumi.i-feira, r;; tlf Junho tíe ll*.V! 

f à  M l l t !

g S í T Â  Z T  ! b u a  p r ó x i m a  r e a l i s a ç ã o  n o  R i o  -  Ä  

S S w ^ t a ^ t Ä i  r e p r e s e n t a ç ã o  d e  N o s s a  D i o c e s e

\ . rT. í: ; ;. !(’ O! '

■) nedo : .  ;.c : :::.• : :■
t j _> ,'10 [■'■ ’

,1 ' î '’ '.! 1 Ví ’ ■ iO jVrj
• f ' f t ' V  • *  î r I  -  1 . ■ - !

<r. • oGfiS':.uuirci;':: V ctuzcj- ! \r,t,z c:n s^fvirc: ! x.: :u x 'x '  
do Mccò _ / •• •> c Pi- ' (  V ::;.L sp -X n :/ :- . 

j-a ip ic d a :: ; . '.  A'/.;.-, o t:jls . U.n i;ÇLi"0 m ax J - u i ­
. : o? Kct v.'": i su ti r :-:-:a  cela t- r. -

I r,':c T.'!Vi|-::?ycdc.íi iprh .1 ! jrvnao V cente ccrMosiU ccm í -'í :1' ”-c c; ;-1uÍ:..- .oiiver.:'
;;s ;j.: .'t.íí^p at.mtcx co™-.' ' c r: c pelo mosmc r:úíoao c ; son ■:,:■■ ■ vr;'.:, ; : vv::”  -iio-riit- |
m r-v :ros pror ositos epi- :r.: Ir.or;." qste Ur.o o que ;-*jj cr cuuiuyccò . u;: va j

r J 
", V*

* 11

cia«1
X M ud zu \'j \ » ■ ■

î t\
-) - a * . i > i  t

■ ' *11; t ' * î

_  1 -  .  .  W >  <  .\ C-!0 CUm- 'J tfx;-? î. . .'■* ! 11. '.“'-j U* '-V dJj I ud w l,! ' cXl
:.X-V!’ !:: o!

— Volta Redon-; 
da.fc a  refinaria de Cubatào 
SRdà kjpetías anvrstras do que 
sm9^eve estará funcionando1
’ *'■ t i .  . /.i' .  *»,i 1,  i . :
aqus.

(J lb y m S  HROBL£M.\S ;
L O Rlspo lembra a rãcentu 

jwstoraLcoletiva, adiantan* 
Cor e i

•X- A Igreja mostrou que* 
cètÊ de clhos abertos para 
tédos os grandes problemas,: 
Ga pais e do mundo. Agora,1 
o lp iscopado vai realizar n

cblabòtaç&a nos cabe, nos
jttnos de valorizado ew- ; da plunwl, . , , , ,
nbmica partlcularmenfe em ; *  c _ ... ........  _ ........... ...... . .
Cipitulbs c:mo ‘ Muncamentu 9 «  ......»   —  ‘ * J ™ f ■ '1

Nu primeira quizeni: tíc jv, - ' 1 j (curió Ciivíitri ! evrií
lho. na Capital Fc.tíerui. Vii I a ;■> - .i'sr.gcr.i i>: la At revu: :
i’caüzar-se "marafona ca- ('»• u i:oí;!.:,. )íari.Cíi'?tt
itouctica". Alunoi de tu;èj i, ï .dal. r-XüKOn o ; “•( 11 ;,
Brasil vao participa.- ao ce: - . ï '." IjllLt ■ . i  ̂ , , t V, -4 V ■. -a- 1 i i. , i / :* J '■ ,è v"»'
teme, que abranm iá i '> de :l'asccnceîo.s ch i? ;i miIO . rf .\
graus elementares, uhia<* \ !'ie* t . 0? Colèqij N. :K de ■■
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rá direito a uma v x  nii ít i \ iN1 - " fi Io do CMêab i tuav.i-
.-toma, I.ourdes e Fu Hum O: j  ; í:?U". :> : !>"••X - 1
ao segundo lugar u uma Vi ■ t ; «.„hi Ti-', "rc.. ••• ■ .'
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e : saúde, educacão. imisra- 
çlu e colonização.

Articularemos um jxan.. 
dc valorização espiritual que 
te antecipe ao surto ceotiM 
mico ou, pelo men,v. üie sl- 
ga dê'perto ds passqs. !

AtGUNS EXEMPLOS 
Éstl a Igreja decidida a* 

medidas concretas. Dom H e i;
* der dá exemplo-;:

Os prelados íirmurâo. com j.. , -„>■ ,.tT t /J ÚH. I L-  ̂ •* * . h
o Serviço Nacional cia Malá . . . . . ,a
ria, convênios para a filatri- ‘ ra ....'
buíção de remédios anti-ma ,Cí . . .. ,r  
lôrlos em tôda a Amazônia : :-or t. . .-r^meias

X m o  w i i s c k  » a c

Ai >V' ,'t . A IjO

\ **n!*‘a !>;ii Uf Ué ?*íí. — í *“
Ke*l<*fMCfa — A j, It*ííí--ií.i - > itvc’ . TTi; — V'*’Í  1!.

m  h o m e n a g e m  a

jíJM E FONSECA M O ÍA .  Sdilor de NC.

V :b'j. de;vc.:i;ia rO N A xá .:. ■
, -; i- - 1 ry:'1 - ̂. -•» - . j ’ ’ '

t ■ ; t. ■ — * 

\i*' / d -J • * -'"rí -jf ‘ *

í: :v.r.

:u:

?*
-J!

m m

«  nnft.q 

d i h ' ï j

• r ’ i

bÜ iíiÜ V  iij

j qut* ora mitvm uma utopia 
Pícrrr L<frv;il \i halo realidade. O 'îrans-

fiNpeeiai parb "A fírítcm’’) | ;:ahal'ia no peneirar ,;:i a (ÎIC 
It eco n to*m e nt e. rs. ;*mou -.«r l qu; ! o nw t ros do cosf a <3t

umu Comissão em vista ttaiOrau. alem cie Colcmb-Dc- 
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N-..:-- Ss.iilnà ; nt-orxl e poliüeu cr1" agru--:>anc!o a bueia miaeira d< '
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tranr’’c.  ̂ p  cuerra Un h a jà Kret-uemos comunicuoâo (à

A .<.■ aqui, só a ï.çreja Ca- j aUngitU) o Niger. ..tue vêm caindo cliuva>
drif-rmtnudo-; municipi- ■
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O douter ï*enido estará cm 
Manaus para estudur eor.o«- 
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Ninguém se ihulu. A irff*5 
tT*ção faimunista no Lrusii. 
dffihni de ser aqucle^robtc* 
mninho. Cuia «loluefio serlr, 
dada “ gualquer dia", quan­
do houvesse monos aiilhadus 
pfctà empregar c consequrn. 
te menor embaraço por es- 
coibor os nomes dos novos 
cargos, que, para eles, eram 
creados. A infiltração di mu. 
ViéGeos no Arasil la não é 
agora, aquele "(-i.aluid 
que certos intrigantes, cxu~ 
geradamente, Inventavam, r 
cuja encerramento não devin 
sacrificar coisa s ma is i m 
port antes

Agora, jà sc esperou nm;t* 
O t'itnpo sufíriente para * 
‘‘chafurdo passar a ser pi<* 
blema dv apreciável immfr 
táocla íá e qtiestãu «ue p-iC* 
preoeupar ns maf^ imliferen- 
te», $á mcrrce, poris'.o, che­
gar àe autoridade ãim. poiv 
geralmcnie, rom*i tm cû o, sc 
se pensa em resnlvrr aicinj.i 
COba quando ,íu <^(rj,i 
interet^ando e segurança d*"X 
cidadão?, deitando, sob;-t ’
eles, pesadw ameaiui.

O rombatc f.tu* se ixm d:*u 
do *** v< rmclbi«nu>, **t»*- «o. 
lapa «s alie«TP"s do serurun 
ça nacional, nào n^s mb'* n- 
prertar, flfforti, se o-ta r'On  
ou errado, tinv’dane***;, ,»m* 
tudo, que tenha rindo opcN 
timamente \o devido u im - 
po. (|uc não bafa v In d" imr 
to tarde,

Sabe IicoY,

>' i , . nov.f •
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tólira tinha reconhfí- ido r.u .
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.injvcis ju u;n;!. , ,;utu’ancu àc que u sínu,-

. O í uiitcjuiuvoi? e os. f.t (i fj0 pjy Qi-acdc do Noive 
cm i"ui; inhücs triihníu r - ar-Tic.* v'(;.**ci a ti e irn tuMarniíiUvlc,

c iivcim Alger c üa > < n w  pi* . i m.ihui-c um ucl:- 
is. E depois há o aviar- ,.lv j 0 „ i Q  sU„eúeril as chu- 
Toi cliamadc o tít.xuope- çOîiUïiuarcm a z-.parcccu 

nrx(';or.\c:;c de Muitocoí c nh?r urn pape! de prlmzîrc <_•...j ciTitrário. u re:ue? pcio 
runp.p’ , os ti-rritonoî du-p:?no nasse ImpcNû dr enor ,n( -iiuS_ s;i]V0 Pi,,uma utvuucs 

• ... Mauritania r d.) Tchad. -tie ; díslanclíts . u i  a piarPudu air t ­

A .t^pUiUeuo c t u3,!.:S*i. Quu Líi.íílc mtriíi, ítu.u periu* j.̂ .. *■ (A^^
; a ill mdhâ.' tir huPK ? r  cy ‘ ;jo uzs piomuros Tuct-.i r c ..un única car. l-nua uuc i--c

--ÍV áar.. 4 inilhi"..i iauluni!'. me.;nio írr/cr ierrar ü ã̂ v.it L; iXíi! vpu i?ii ■ ntN■
' ï ‘1 - ({M cd I'acio.v f‘úpulíicõcs pleno deferio o que A,,, C,J(1

A:, , ' • ’■iiúcNcír pohtica e t,. Lc-niou possível in. n p!arua- r r ,:V,-t- ,.m Nova (,'rur. fisrdi-
c ;; . nx.iXLca. UiViditín- tun u i- não r;e palmeiríi? no abrigo - ^ ..,,1̂  r Nîinm.

....; bus. tpu' m.d pi-rdeixm u cAx quais cuscen: s a ; : ; ^  irucas i; ^ :a,
.. .iln liüú  de sc enlruiuxarem k>x  e as árvores fruilfcras ’ IljfMpios u„ i : L;ri-aima. Auqj- 
0;;. í ora ishunisndas. ora sensível *■ s v  cstrndcm o? pastos ' IV. j  irí;jríl tJ0 seridô. Sn:.* 

a -, c H c . : ; o.i: ; V:‘‘IS íl a-íraçáu da Africa ne- onde vivem canteiro' e ca- ,,, rn* lNix uc Anclr^
Mas populações que a meu»* Fair,-se .já na> In-oaf 

" 3 ' ; Faz,;, rida do rie.se r! . uni Tür- ■ ifuúnN e mr-sinn na cl una-
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IV. f rn ei'11 Me j "■*.»*

As po sa is  oficinas 
j, râtina:; oM,;:ü aparc-
ihadiis pPrH (v;e>".;tnr 

i ,a-!r. c i.juitlnnov scr­
' 'va lio DPtltnrân

; TT KH A í i r W K F  A'
; M A O HM EJtEMW.AH 
! VA  A ORDFM

j'1 mnlieeeran; n jm‘ -r.ei; r 
a c  ; an; a minério d r.
■s* hi.'.ivnn. ?. de « ep ., . ;
; s:r*iho F mm tcu,iv j/H,, 
pt c r ù y  v i  r . inridr- tir Tosf;

; h> Fjln.se mesmo tmi pc.. ivia 
1 ! nNeo que er>rtp? r-ipc-laiis- 
‘ *>c■' tnrbm 1 cvrlodo i ocoi, -
; 1 e T . C I I T r

(.’ nue rXpîornr essn? ctqu**- 
' " O problnn.'' r.pp -eni .. .........

■F : ; . ' C î .1 t ,, ;i ; > ( ' t ;■■■■. .).•»- , ,■ ■ < ; ’ .
■ id V riorcM f in ipê"; - t) .ir '.me ■ \ r t nsa d* lr>

I if-n -uaarprri can; r arotije - :n;r pvimas r ir  :i: —'.ai
! ;t i (10̂  f i'n p.sper! e - Mus r> i i im i nêo eneurn e.td. v1

riu eutbr
o S C-ClliCU ' a IV,XU'auÇ-3 V

é ’Vlriiiros liT.ijalhum mn
Vt' ' ? be cm ie

!.’* -;T. na riem- • ve ; fi ;) rio>
■TÍOe IVrlV.l. iC , et■nluou

, rant esc.-. n a ) i 'ri; r ; j -'■ m rr
•oil' a d e n mi lu"‘ 'S'1 ( ) ' p:‘o-
ICí." (V-Ĉ rio prôn a'- c : n i f i

■ , , IViri !; ! ■ . s. ihê
1 ”0 : f'iuci-e.u 1:; . V i.Ve. ,1-

: . fï , i* , ♦ li : ■ . ; • M C f
P: ;■ cf1! ’ ' l'It'.i tlûli (, * s;■ Uii.I ■
A' m f, ,ic a CU'efc >1 ! * >ou ■?
Ai a ele.- ;c:n [c r Viimua-
(1? e a <!o:s rxplorariori 'S t du.'.
,ac ririna r:os hrrrinrn-. rie
i -, *... y i’JI'îC r rir ( ‘hei - L'-- ce
Fee cauíri cri-s nuCr*- ,c. r’ er
■ 1 . .il,", ■ l;ine !?" ■; . * ■

Entregará , ao Presidente
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á Pátria, as Regime, â
ú snr, Gétulio Vargas, Não;<2o, que per í,e kó, pode falar saerlfUno, Eu mesir-o. com as 
cou a Unção íu*m crédito, j nn  meu favor. Sempre me, «unhas mãos, nas horas de 
nem me a ba in para saber j coloquei ao lado da lcgalida-! fofcu, d coin,' ir;<. y çreação e 
quai> sá o os personagens. í dr, respeitando o regime, e ,1 a ugrtcuRnva. Antes dc ir pa- 
P1’ !! sou e :-;ercl soldado leal j cm público, por ma!s dc uma I m  o trabalho, r de vulto. du- 

minha pátria à legalidade, i vôz, ríeíenui a minha posição ;*c. pcíso tK-r nqui, acornpa- 
Coníinúa com a palavra o ;do tícmoürata, provando aus' nhonrín de perto a Juta du* 

c::-rnini.stt*o da Oucrrn: !qne procuram, por fodai as mr pequena ihú-arH como
-  Hn icmiKv. quizeram-me; rnrtnas,%lneuU'ar ideias cxc- ; m a, mas mu* clá trabalho: 

mvmvrr cm negocínçõcs dí Ucas ao., »■ •.*.*>$ couüutiUÃus» ■ minio uubaiho. quem mo 
ocinpra e venda tíe trigo, em- ;á minha idoneidade. CoiiU- Icuriicce do perto, sabe otnn*

Ferreira
J U

StTA PRESENÇA 
ENTRE NÜ3

banque ç îv'ctbimcnlo desse 
produto. Posso afiançar que 

; 'ViSr-'V.r vasta documentação

m'19 com a co»:cwncia Iran. ’ to lutei para clice ia1 a este 
quila, pois, cm todo. a minha' resultado. O que tenha repi* 
vida.* toilio procurado ser to. è um ptqueuu patrimoniu 

sobTT eac r».,stmto, capas d c ; ú * 1 à minha pafria, que 1 •»d0 ehrtc de íamílía
: Itslnúr u-s iufamantes quc‘ FinaU/ando, assim. Um cm o dever rí;: rí* i.\ar para
i vnlvnlmn cm tomo do meujo General Caiuobert: a .sua deynçVdcncia.
I nrmir Ate Oc conspirador j — Tudo isto que possuo • -  ,  Os intrigantes, que rontl- 
I mc vêm classificando, como j apontando para 0 acu sitio murm cm .uu ação. mie o sei: 
j -íc cq não .tivesae um pa*sa- ~~ foi adquirido com multo j dia chrgt.-.;!

'r

t aí
Mais um passo na Télévisât Será estudada pelos técnicos

wincHESTER, VIRGINIA, 27 — Ocerrcu um fato aqui 
reputado como deyeras importante peles radie-técnicos ,e 
pelos tccnícos da televisão. Duas pessoas de condição social 
eme lhe emprvÿimm absoluta seriedade asseguram ter cap- 
íc.dt> na tircu-u-hu a mne. u pioqiania dc íí icviyáu dc ££,ü
ranjo, do Lrrai! t- t'e Havana. As pessoa ï '  uo o administra- jAntrmy Éden respondendo b 
dor da fîcauiiuma Social, c o iucutúr IVin.dmx Porter. Am- interpelação cio líder da òpo 

i ti;:s :n formam fcr r rnm nrsdo n da l elev Lsuq do | : * rãu r ;q> r im tho íúiiiiítto
j SíSo Vairío. naquela noite. A transmi-ssao aparetiiu l uesa. j Anicc dtciuvüu que na 

q iwirc-ta aigumas vetes bastantes perfeita«.

r ç s p q ç á e uÂtíÍK2
_  _  -  ? . .  1 • T  ’  *•

LOKDB23, 27 — No curso
des debates da Camara P̂*) 
C,muns':oDre u bomb^rd^p
norte americano as instala-1 
ções hiclro-çletrlcas do rio 

; VALU 0 min ist in do rxtcíW*

NUNCA ..
EStlVERAl

Foi a primeira do Brasilvive ás escQias-0 Senado ap.*r vou 0  pie- jcto«Vnia verba de cem milhce* de euz^iref _
f i o, :17 — O Seuadn ap r«-jp itil dc rrtn m illioo  dç Cru- ; daquele Rraniíe ratado um ! V -"  V^r ^  *“° UZ'3

anic.onicm, um projeto , melros. O projeta Irã, afiora, à brtufi. io imorrícvH» e urgen-i 1 .
o üníô« .  ___________ _ ^___ : proltí^r c!c DireUo C

( R e f o r m a  M i n i s ­

t e r i a l
j VOLTAM OS BOATOS

R I O . 27 —  V o lta  a  ç o r ■ 
e r  c o m  in s is tê n c ia  q u e  o  

w \vTC 'iid<inte d a  R e p u b lic a ,  
q u e  p a re c e  le v a r  a  m e lh o r  
n a  q u e s tã o  ,da P e tr o b rã s  
va i a p ro v e ita r  a  e m b a la * _ ^

Bn»-*-ntrii-K'’ capital,} bem  e re s o lv e r  a  p ro p a la -  , 2
m vh-Hr. y pessoim da famU 1 da JvíonHfl rrtmisfcrtat, Ifríe}'n>a

* a-iuii-ríí1 panic,íjar tía j fp v o a io  a o  p c í r o le o ,  t u d o .rle “̂ nas Gerab? desmentiu 
pro:-:im:t convenção da UDN ! in d ic a  q u e  h a v e rá  u m  ;as noticias dc que o seu par 

o:-;;ua senaríor \ q Ti í v I o a c o rd o , COTti a  t/i*[“3Ct0 tivesse na iminência 
t r o d u ç ã o  d e  a lg u m a s  t n ’  rompimento com o

R'G\ 27 — Falando ã Ra­
ft Vice-Governador

f terra não houve mudança de 
S política quanto a Coréia, 
j “CÒnUnuà ser o nosso própo- 
sitp limitar b conflito ná Co­
rda <: c iminua a scr a noffid 
poli ti.: a Inzer o possível paru 
i.btcr u .ir..iísticio na; termos
U*"fO. ‘ .

* . r  ■ > »  ^

*iíí*ífM» utkAHV AFiV
BELKUDAS COM MAQUINAI 

mo ore NAS ,
---- PAKA ‘, h  ,

i "onreceito dt- ipur tsqm r servi 
ços grafico» e de PAUTAC vj

NOflflOS PM.EÇ09 DKSAftAM 
coMnmiwfttt

José
s o f i a

Augusto 
o licier Alves

imorríí**»
vuiorizaitúo a Uníân ^ conv* i u i ^Aq presidencial. Como se 1 *ç.
*ruir no Estado do Amazo. 18abe Manaus foi a primeira —, ;------------ ■ - •—
aas, no mimidpio de Manaus ridade do Brasil a ter ilu- ‘ J ■ J
i C mpanlna de Elctricida- rnínação eíctriça hoje vivt | 
de tíe Mãnaptí, com um ca- cw uras. sem gozar dos

.1............  ..f  >m i , ttent ficios decorrentes da e*
, Ictricidsdc. O projeto Paulo 
1 Nery, c n  yéspei*as .dc aer 
i onveftido  em lei, significa o 
! «r-iwhiro e grande passt» po­
: dtivn »o  sentido de valor!- 
ía:* a Amaaóitpit trazendo à 
Capital c principais cidades

D e  r e v o l v e r  e m  

p u n h o

M U D O U  .1 R O T A  D O  
A VI AO

R IO .  27 —  O n te m , q u a n  
a o  vrn  a v iã o  iu y o s ia v o  
v o a ra  de  Z a g re b ,  c o m  dev 
t in  o  a T r ie s te ,  sua  ro ta  
l e i  r -m d a d a  p a r  3 passa­

. i R io . 2t - Acrcdita-.sc qm.; rjelros q u e  d e  r e v o lv e r  em 
i ; o dc pmado Aisgustc ‘ p u r J io  to m a r a m  a d ire çã o
*; re une. o m-.iUu- numcr.i d-- u m  a v s u v iin d o  o  co m a n - 
[ ' h-'tr.i ;-(■;• a »  to h- U o, c:( o p f r o s  f o rg a n  d o  o _
[ ■ cUt  t.a UDN nu Cununi ú1̂. j ait ri!ío dOV pilolov. O a-  ̂ ^
- Drpu;.utluq r Vil;,11<ii> :i divl- | p’iZy dcvd'U  em fen itorio] ' / ’ ’ 
f'.viiu trn U’iiiatiti.*. m  dun.: i t a l i a n o ,  te n d o  vs 3 pav 

r?Mle-T parn a >
l r> liderança, U tica .

i.n  o
Jnr.è rt-m.ha dr Souza, lider

acnado, 
( proUr-ior he Direlu* Comer- 
i ri:*l v eKr‘:r:it.o de relevo do 
Cuhro d. viial, do Rio de 

; Janeiro.
! O smaciyr Ferreira de Sou-
i?.T. I'iiic tran.nte a nos mljltou 
■ na itr.proçsa católica do nos* 
| , j o foi profesaor de
ivuri r, i:i3',itu:cf)cs nossas, 6 
-scinpic befn vindo ao seu 
!Estado natal.

m e n ã a s  a p re s e n ta d a s . j Governador do Estado, snr.
..... ............ ............. ........... j Juatehno Kubstchek, afir-

jtoantíu: ’ Nunca íoram me- 
jlhcrcT do que agora as rela- 
ÍÇÕÔS i-ntve o meu partícn e oE >  çÕes

b o  $ ! T r d k a i o
i cheïc do BXecutivo Mineiro*

\ f

d o s  l o i n o l t s U j í l i t e i j  §

nhâ^Sdí S ‘U ^ s i  MOV JOM „  , WRTO AixnnE. 57 -  o
. . . . ' ,,, IJAN MON JOM, 27 — fi presidente ua Iíalia, senhorui, eleições para a T.ova (\i-t_ , , . . „  ,. . Iaelrcyao c.is Nr.coes Unida: Lmf?i Esnau fihat. vai ser c n-  rctorla «o Süidieato do  ̂ ^ a . - í ...........  ̂ „___ :as con.tncaçoes i>aia o ar Ividado u wsltai1 o Rio Grau-

mh‘!t o na Coreia abando fdc do Sul na ocasião dos fes

0 governo 
ia ftafia

K Ta I m a m  concorrendo uma;W eisen  u a m e ir o ;^ .^  umcii cncahcçatía pe.j
! e  ( « i i i i ö Ä A /

■ *  „  
I I  í .  j k i *

lï'ori'iili'n ï
*  *  *  V  I

tr.oii a nif-íi de eotifercncia : tojos do sept.ungesimo quinto

í  i fT P  1 M A N O B R A
OrVORCISTÁ

|f
[ CU!
I  '

o  Sindicato la2 |Iron: os cmi’invaa?. dec’a- o.n:v

todos os associa-]
É - * - l  C  •■ i *  : ,

•;: n que compareçam ao I vh-’.n ])or

i U O ,  27 — Va i  e n t r a r ] vU:i:^- 0 ü/ial £c:v encerrado j
* v ; u->,’\<:-5o na C a in a r a \ '^ lvr' '^  lCiríl_ ______  j ----- -■■
!.. ir> : 'Chj do rr ,  N e ls o n  _  ......... ” ' ~ ! ■  Ä
,< :a n  u r o .  s e g u n d o  o  q u a l E f l f i p O S S a d a  O  

íi;ííc) n cdiiarncnfo ; * B
[ dos d r - o i í d f i d o s  c o m  m a is  n O V O  d i t e t O T l G  . |

1 j í  ; ;  ; ^ , ^ Â ! d o  c i u b e  M m t c -  '

R i O ,  27  — R e a liz o u -s e

■e)-'icá'i ríy entre-- 
:cs Cíí:;:, çnfr o: 

o qeeinur. ou

:iu;o ua ímigruçuo i>a 
!t ’ ;íi. o  sáiihor Esnaú deve. 
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SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

• A jftwjbdc hnitisKft isa «  **«s limltM n» lei divina! 
t aos muitos deveres que a vida impõe. — Pio XII, Papa. j

ORIENTANDO
i

Ú BANHO DIÁRIO — O banho é Indispensável ao; 
asseio e saúde Individuais. Quando frio, ativa a circulação: 
•lo sangue e, se tomado diariamente, põe a pele em conC 
Jíyò*5 de resistir melhor ás mudanças de temperatura. i

Tome banho diariamente. Prefira, porém, o banhe 
nio peia manhã, ao levantar-se, — SNES, t

A RECEITA DO DIA ?
ê

ALFACE EM MOLHO DE ATUM — Lave com cuida 
do as folhas de dois pés de alface e, depois de te-las dei. 
xado escorrer bem, ponha numa saladeira. Poucos mfnuto 
antes de servir tempere*« com sal, pimenta do reino, azei* 
te e vinagre. Decore a superfície com quartos de ovo co­
zido e com pedacinhos de atum etn conserva de azeite e 
termine derramando em cima um bom molho maloues* 
preparado á parte.

FARMACIAS DE FLANTAO

Farmacia das Rocas — Rua Expedicionário José 
varela — Rocas

Farmacia Confiança — Rua Vigário Bartolomcu — 
Jírfade Alta.

Farmacia Central — Rua Amaro Barreto — Alecrim

DO POVO S. A,,
a efetuarem na sõdc so4M» A Ran do Imperador Pedro II, a.* 04, desta Cidade 
ou nas sucursais em BatvaRm (Bahia), Maceió (Alagoas), Campina Grande e 
Jofto Fomos (Parafha) o Natal <Rlo Grande do Norte) o pagamento da última 
quota âe Mato o th*** par Oento (25%) sõbre «  valor nominal de suas ações or. 
rtln*»!«« mbenrltsB par*«  aumento votado do capital social, de vinte milhões 
para ríneoenta mfllfis de cruzeiros (Cr$ 50.000.000,00) dentro do pravo de trinta 
dias, a eontar du dla I.° de julho próximo vindouro.—

Recue, 16 de )unha de 195S

Affonso de Albuquerque — Presidente 
Com. Antônio Alvares de Carvalho Lages — Vice-Presidente 
António Martins do Eirado — l.° Secretário 
Dr. Luís Inácio Pessoa de Mélo — 2.° Secretário

I GABA DE BBBKDENCIA

1 Vende.se na Av. Rodrl-1 
| gues Alves, 775 — Tlrol — 
| com Ônibus á porta, 3 sa.
| tas, 3 quartos, copa-eozi- 
| nba, garago ampla, aparta. 
J mento para empregados e 
|toda saneada. — Constru* 
Iç&o nova.
} Otlmo ponto — Trata- 
[ se á Rua Dr. Barata, 239

Efem erid.es
Estaduais

SALA DE JANTAR

j Vende-se uma Sala cl*' 
lantar tipo Mexicano, con 
3 meses do uso, no valor d«’ 

,20.000,00 por 13.000,00 
j Tratar à Rua Dr. Barato 
! 213 — Fone: 1633

I

P O E S I A
V E L H I C E

Como pàssou íugáz a minha mocidade,
Inditosa a sofrêr profundas tluzões,
Deixando no meu sêr triste realidade 
Dèsse tempo cruel de rudes sensações!

Proscrito a lamentar real precocidade 
De tudo que senti nas grandes provações,
Nêsse longo painel tarjado da maldade 
Estampado na dòr das minhas aflições!

O1i?.?do no enrnrãn imi rnfre nup n&O tranca 
O desgosto mortal das torturas da sorte,
Latente a castrar com yilêza táo franca!

E vencido por fim, jâ sen rtuno e sem norte,
A velhice chegou, sinto a cabeça branca 
E a predestinação fantas Uca tia morte!

Natal, 22 de Junho de 1952

(Victortano de Medeiros)

A T E N Ç A O

CURSO PEE-VESTIBULAR

Funcionando desde Março 
do presente ano» o curso pré* 
vcstibular para Farmacia, O- 
donlogla e Medicina sob a 
responsabilidade do Frof. Ál­
varo Tavares, poderá ainda 
receber uma segunda Turma, 
embora limitada. Qualquer 
informação e matricula, tra­
tar na Rua Jundiahy 414 
casa 5 (vila).

Sitio para recreio
í Vende-se um aprazível fii 
tio. cm 1 rente ao Bom Pa* 
lo■, im Cãííü x iü , todo "Cr 

1 cado com mais de cuizenty 
' fruteiras, e quatro casas.
I Tratar â rua General O.só 
j rio, 205, com o senhor Eu 
làmplo Monteiro, 

s Preco módico.

JUNHO 27
Toma posse a prl- ,1821

dc Golaitir.lia. pi lo (1iv3i s

UVHE-SE DA TOSSE
t u Lr LA V n UJ

SEUS BRÔNQUIOS COM *

BENZ0 MEL

1829
melra Camara do Municiplo! 189!) - rner.n n 
de Extremós j John ra^Mi m ,nn, r X

1834 - Resolução do Con-jLalnnd sienh.-.r Mnivemi** 
■elhu da Província creandojtia Califnima, r. -aiu, r „ , '
) Corpo Policial. | cio-, cbrivitid'. a ro-n; ■

1849 -  Lei provincial une.! Agâ-si/ rjr *■
ndo & igreja de N. W ilh r*tw J

y  de Nova Cruz, á fi’epuc*"ij ; KN.» -,t . -,,
le Sta. Rita dr Cassia, d e ' minado a ,
Sta. Cruz, continuando o* Ribeir;* q;) ii:y 
noradortíi clvilmentc a per- .5 p - w ç -  >. ;
encerem íu> municiplo do j Cidade a p? 
ioianinha 1 dr m r!e We-.T.ur-. .r ,

1850 — Restauração do mn • te
licipio dc Angicos, que ,u: 1 tfi<n p-,!»-»•»■ j, , 
reparou do dc Macau l.ui 1 v-1-■ ; . o-,»-., ....

1850 — A lcl prov, 219 con. qac 1'õra po" ,renq d - pr„' 
irma a creação da paroquia ! vinda.

CASOS £  COISAS
•a

wJ

P O L Í T I C A  m u n i c i p a u s t a

E x u lta , C a ic ó

Sonhos da meninice
José Melquiades.

Era u*a manhã de sol. Pouj Aos domingos não salamo 
co depois do café eu e m eu! de casa a falta de roupa < 
irmão fomos para a nossa o- J todo o dia minha mãe no 
cupaçao. Minha mãe era i entretinha com a leitura dr 
viuva c era eu. o mais velho, j Bíblia e lendas crtstães qu 
quem chefiava a casa. ; bem calavam ò. nossa sens1 

Empurrei a pequena embai bilidade dc crianças, Lembri .
me até que uma vez chorei au.

_*_ .. .. . II.._ ntnn.'i *f m. i

<*ZEM ANOS HOJE 
SENHORAS:

Luiza Freire Dantas, viuva 
de Severino Dantas.

— Asta Bandeira de Melo

f
A  diocese de Caicó está 

vivendo momentos de in-tal pernambucana onde se
demorará de 4 a 5 meses num ! tenso Júbilo com a  noticia 
estagio para o curso do c . í do preenchimento da sede 
R .A .S . de Infantaria. Ao sar' vacante, 
genlo Odemar que 6 um do.*!, Os sinos da Catedral de 

esposa do dr. Luiz Bandeira nossos dedicados cooperado. [ Santana repicaram alegre­
de Melo, clinico nesta Capt-jres "A  Ordem" apresenta mente e o 'T e  Deum" de 
*c-* * j suas despedidas augurando* ação do arçtças toi cantado
SENHORES: i lhe felicidades no novo cur- poio povo em todas cs ma-

Contador Pedro Amencuiso que orn empreende.
do Nascimento, funcionar!*' ________________ .______
da Oooperativa Centra! d r :
Credito Norte-Riograndenso :
Ltda. e elemento de relevi ' 
nos nossos meios sociais, ca- '
v.ltcos e estudantis. [ A Diretoria de Produto

Produtos M efa lu ^ icos $ t
ASSEMBLEIA EXTRAOh- 

DINARIA

João Luiz Nobre, segunc,. Metalúrgicos S. A. convida o 
:cnente da reserva de noss; ac: on 1st as da empresa par.
Marinha de Guerra.

— Guilherme Cardoso, te 
' 0'ireiro da Delegacia Fiscal

— Dr. Abelardo Calatangír 
eüinico nesta Capital e pe; 
;oa de destaque na sodedad 
natalense.
(JRUNÇAS;

Blarla Nilze de Alnftida Vi 
lar, filha do sr. Artur dr a.’ 
melda Tilar, funcionar In do 
Correios e Telégrafos e e le -. 
mento de relevo dos homen j 
de Ação Católica e nos- ! 
cooperador. 1

- -  Vapda A. Cortês, ítílr 
do sr. João Alfredo Cortês. 
Visitas:

Esteve nu redação desh 
jornal hoje pela manhã - 
Sargento Odemar Quilh^rm* 
Caldas que serve na 24 c .R . 
desta capital o quai veio no * 
apresentar as suas de.vpedí * 
düs por ter dc viajar a cap

ALEGRIA

: uma sessão de assembléia 
| ral cxtraordinarla no dia 
; dc julho, sexta feira, ás 8 hy 
ras tia manhã, para tratar q 
nomeação de Hqtiidantc d 
socftdade. A sessão será n 
£aIão da Escola Técnica d 
Comercio.

Natal, 27 de junho üc 195: 
A Diretoria

FARINHA DE TRIGO 
ARAME FARPADO IOWA 

CERVEJA BRA1IMA 
CIMENTO 2EBU’ 

GUARANA CHAMPANHA 
RECEBEU E

VENDE PELOS MELHOREI 
PREÇOS DE PRAÇA 

V  MARTINS & CIA LTDA 
FREI MIGUEL1NI10 N.° 2‘ 

F O N E  2 5 0 S 
— NATAL - KGN —

irises da diocesse.
Um bispo em Caicó enche 
.o vida o eerpo da peque- 
i.na diocese sertaneja. De­

vez mais ainda porque c,
:evo bispo é gente dc caca. 

[ióonse da ooma, do ri-: 
Carnaúba. Mons. Adei:- 

.. é um homem do Serid !' 
. :í>tÍnado para o Seridc 
■ m a têmpera o a fibre, 
j ugo de seus ancestrais.
Sou pensamento nes.̂ c 

. .stuute está voltado para 
■i sacerdotes e para os 
.sis de sua diocese, pare 

almaj que Deus lhe con 
ou. "Apascenta minha: 
velhas; ap avo ra  mear 
'jrdeires .
Essas cjeraçòes novas dí 

, .ícerdctês 0 conhecem de 
írto porqun já sentuarr
:a bondado pal̂ rn-:?! no; 
limonij.'' anos do ;'un -cr

Soltem fogos ADE \NlNO, o expoente

irônica nactona!maximn da pi

O Armar.rm F m  Mit 
moçnu a suk p.rande f f -i­
NO. A tradicional casn ú 

festejos de SÂO 1-

Grande e varludn 
feites para salão e outra.' 
especiais aos revendedora;

i i!io, dc Luiz Bcz^aa, co* 
!«. fogos marca ADRIAN1- 
:>,drrp da Ribeira para os
>r<o
■>::ntoT1r lanterna- e <-n- 
vvtdades. Concede preços

ARMAZÉM FRi . MfGUELINHO

Pua Frei Mlfucllnno, 
Distribuidor etclusivo

. e 73/71 — Fone 1996 
os fogos ADR1AN1NG

N A T A L  «  R I BE IR A

’.eminaiistas. Seu precioso 
ivro 'Torm ação do Dcmi- 
laiick: -■ um ccboro dc 
pK- í -1(í ensina •> laz viver 
io Seminar ie. f'crrna saoí-n 
i"ír;- d-' túnir.cra ri-jide
Tie túm idea)
rack'dctal, imprimindo e;c 
'odos a vc-ntade de ser sa 
Vírdote. semente sacerdote,
vu^ui  ̂ sLiac
nães n0 Lb-inmujia, ntó 
mtisrii'; rs que ingr^scd 
ram no cérulo. f « ,rmane- 
coni todor, amiaos dn Semi­
nário o du reik;r, dado o 
d ima de confiança & botv 
fado que imprimia noe 
teu« puiRloa éu rafttt .a« 
forias ihnquom dlatinauia 
o semínar^ta d a relior. Nos

PE. ADERBAt VHAR

passeios e na3 ‘ casas de 
lerias era notável ver e ou* 
vir sorridente o reitor ao 
tombar sob a  iarea de uma 
queda de cebola armada 
por um aluno ardiloso. Uma 
coisa dessa olhada pelo 
prisma educacional é  0 cr 
pice dc confiança que <jeta 
confiança. Na capela era o 
formador cio conclenda; na 
catedral, o mestre de talen- 
-0 invulgar; na vigilância, o 
■justero disciplinada-; fican- 
io  nivelado e abstraído fie 
rutorídade nos jogos, con­
tundido no melo da meni­
nada como o mais infantil
-•tf-ic4 motiinAr
Caicó ganhou o hem cm j 
le Deus escolhido por Deus ' 
:ara governar a  Igreja de ■ 
Deus. Ganhou Caicó um 
oaster ò altura do uuas n c - ! 
:essidadeí-: urn pastor que ! 
:esa e que í nz resar; um ; 
educador que estudei s que 
•az ení-inor; urn mestre que 
ensinei com ronv >ccòo na 
:útedrai. nc púlpito í - nu 
nona. A  poauena

cação para dentro dagua c, 
de pano enfunado, desce­
mos corrente abaixo. Eu sen 
tado á pôpa a cana ilc leme 
entre as mãos, meu irmão 
cabisbaiiío e triste, encurva­
do á pròa. cabeça encostada

Indiíoiento ao prunofh .■] >■ 
rabalho de sinccroc mun. ‘ ;
..i 1 i r.+r-rV>rrtc il Ä t r\ y *
m t  l U l  « w 4 -  ■ ,  -  É

itica partidaría procure: 
rada vez mais entravar c 
'rogresso dos nossos mun 
jipios, príncipa 1 meu! o or 
htuad^'S no zona n-orJ--.? 
ina do coíf.

Não ire-mor- parti; iuiar'
,Oi v í- ;nu; í;^i-).-> ;i!ji : i K
jrandénsçs, auo tambon 
ão felizes com u rroesa pc 
'.tica. Falamos em teso.

O Governo Federal, pc: 
enta do sério movimente 
ue uo fv". n0 P-ra îl, '-r 
rvor do soorguimcr-tfi a a- 
cTiUtias, tem omcr^elad , 
ua coop-eractio, quér abrir • 
o créditos para obras pú ! 
li'::s, conc'-deu'']' |

j-antcianrr- de ordem i n v  ;

Mas ; - . 
routa::: : 
oi a• U 
sair- ca 
,v a;

•::i 1 .I--.-

V  ;e

ouvir a narrativa do “Josê do ; 
Egito, vendido pelos irmãos” | 
Minha mãe tinha um não sol j 
que jeito de ler e lia triste 
quando triste era a leitura.

E assim éramos felizes ua-
no mastro, c os cabelos soltos jqucla casa pobre.
nu vento.

Éramos duas crianças po-
Naquela manhã dc sol, ítn 

cu quem rompeu o silencio.

nal cara a execução
olar:c? rodcfviária?, de 'r- i v,y* ■ ' .
.uiidáncia à agricii’tum. j i . . 1 ' * .
-Liária, acudagem, •' 't  b;? j  ̂y _ 1
irotantü. aucm rcrc-íTO c< j t ,--j;:.:-'
noevos município:* observe j xj'C.rr:i c,r. ■:
que nem tudo rea b ia d  J
-vo íd o  coin oc íNanc.ç norr i I?' ' ■ :■

nor i

bres, responsáveis por nossa \ pois quase chorava ao ver o 
mãe e duas irmães. j tristeza dr meu i.müo m o-j

C n m h f a  m m  p  m f l T P  p n -  )v̂vw 4.4. MÍt.i t *•* I
chia, aproveitavamos para 
pescar. Se vasavn então saia­
mos dentro dos pântanos pu­
ra arrancar os crustáceos 
mais proveitosos. Era uma vi 
da de sacrifícios, regados pe­
lo suor do rosto. Naquele tem 
po tinha eu 10 anos ç meu 
irmão 7, Ambos Unhamos os 
pés retalhados e as mãos ca­
losas.

tampouco conta €TU do <T.- 
jc-.io dos verdadeiro? am: 
;; • do r.c-rto. A? v^rboo ;
■ "■ i i irro*: mn! t;-,

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

(SUveLra)

da d e aroqu ia) da ação 
catoHca rural o da? çtt-so* 
ciardes religioras tudo vai 

ítanrc fcoarerco. aia- 
diocesn ! çac a Deu? o ao espirito 

ic Caicó csíá como uma | apostólico dos via orle? u 
máquina bem montada ! demais sacerdote? diocc?'.:- 
rem um guia ckót,trado ('!-„■
'ogui A : i.'-o 'i-ac :' obu’’ -

aaíacndüaos rr' Irara
f ■'ova-''1 '

iaçâü ecle^iac lioa. Mono .'OC»ai.- ora exi:;!».:r»t-. ;;; COP ! niera] da . aima? u aie?
\dt lino b?:ti l»ni csn irifc ir-uom ?n qvajumnndü par- î co” f iudoü p
acordotal que improf:.?io* que coda : aoerdote d:o:;e ! Caicó Cria de parain ni*
:OU 'évatncnlf' ci t;;do? que -, JS4♦ ï-. At o de C:: cô é um gigar 1 0ÍÍC- uov-j i'-aotcr que D ’ in"
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n jtÇ' ^nsira mai ■: corn c.fO.rn dan- aiir-ar. O  bispo so-bre- art CuC-druj -;ir
Oo do que von pci la VT.a. vionará cri»sntando 0 np oui liant j* duc motrices a
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:uo udo aie cul a crdonado ic. Ne COÏT: oo nJwv- ' s : : \ ' Z - î i f ’J Í.ÍD■■ ff. r':.’-,!

F.; O­- i* i ; • : t :a -, j-vm' th\o nar t;Lroi.". : 0 ; . r-p:,:: ? r i rrln'-a "Jr' '■•'■rnv'
-'a rior an f/; ai ;,aa wf rn c ’c ta-,
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A Emprrza de Transportes Mtptbuense, de Lídia Ma- 
cedtí, avi?a que todos os dias 5 dc cada mez, faz uma via- 
gnn em onlbns confortareis, coin asseio c segurança, pa­
ra o Es*tido de S Paulo, Venda de paTmu m; na A a  nn,! 
Muclestn, i38a Junto ao HotH Calaria. Inícnuaçáu pejo 
fone 1102 Não perca o seu transporte; compre a pa^a 
çetn com antecedencla, para João Pessoa, Recife. C’ rnn- 
plim Grande. Fortaleza, Calcõ. Mossoró e diversa*: eld.ub's 
atè u Estado de 8. Paulo.

- nuer'’> quando, 
cresceres, gritei para de de 1 
cá da pôpa,

— Serei um grande pesca* 
-lnr, repetiu-me de quase ó 
queima r-mpa. como co jâ e 
oerassr i  prrro.nta.

Serei um grande pczeadoí 
Mergulharei como nínguen.
? não temerei nem n furt; 
lo mar nem a escuridão dr 
loite. Nossa mãe nào mor 
■erú dc fome porque tem ju 
eu lado o sramíc pescador.
— N à j mane de neu Deqs 

ião, isso não serre Façamo:
J pos&ivd paru nos liberta: 
lesi,a vide Ingrata. Deu.,; no.1- 
rjudará Tenho omra a-piiT 
,‘âu. T.ogo que t iesço r  m: 
'açu homem mudur-mr-et 
-a cidade e estudarei. Sn-p. | 
um homem cl** letra? r* tere* i 
.raballio digno tle meu esíor- j

! ;o Minha mãe nãu moiTcrí '
! -  j !(U‘f J‘ !f< 1(0 iiu ir.di ;

> grande “ joríiailua” . i
Meu irmão nu ?c d ■ mode Í 

ronifo, Ku me irrite: Nãi * 
:ra, porem. nu> *o ec.-r-t um! 
'•Order o temon ern tii êii.s.
:0t s. puí? o dl • : di ruldi.- 
nfic é qne fns.-T-mn-'. irnrt fa. 
nlii.i unida "Poim-s. porem 
Toitrítilos” .

1 M‘P';n Ci :;i:1!in<■ < , ih i;ç;- 
:and'Ki\ ; d.-ri; • n • '-nc '-n ,:
• i);• r-n m;..!er rmu ::f;in, • 

t ti tuoip.smo IC pesca mos per 
; acs grandes peixes miúdos 
1 : maiores furam m dúvidas! 
: laqueie dia,
1 Quando voi(an:os. inou h - 
, nrm elutrou de ron?,idi' l m 
I dm I h t  o couro tia- * o.:

lUrimilígi pelo -m| ti,, np.jo

à vo, it;i:k 
âe iuçh

(Ur-ti’ .'-a c 
i n;ar'"':r; 

"k: (.ic-pr-arT;;; íoif a?, c : tu 
L Nação c-shvqpzc t.raoe 
ï r.ornprc o cada va:-: moí; 
t',rT a:n r. t r rim.ÍKn o ir ■ ‘ 1 ar
:.T ;duv ã-?"

- ' ■/'.-; - .“.V I,“ , ' ■■ ■, ■- r j Zt-
o i z bzra .: ? ao ■ -é-'-r

T-
? -aoracana ;M-
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CAFE'  RIO n  nt t n N t ?

O proprietário du <Gft Rí* Gntfn'-i- fniut ?

P
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R

distinta fregocri*. que m
quiniios viOKis, — ('ada !
V a t i * » - . « )  u r e t , M * ) ‘ c  . I i m j I -

Río Graude e vi un Meint’ 
rio Negocio. JHO e tnf«'rm' 
que lhe oferece o IT K(> * 
GRANDE.

mu* ( 'm >
-.aum'’ 1- 
'■'II t - 
Puí I.r ,: ' 
.1* da1 ; 
S tütth*!

tß
[v

( lr
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Comemore suos fe s íi^  c ír.^  <'• 

do chopp Antártico '', (ÜM 

pelo firm a João T e ix e .n  de Cat voll 

Barota, 235 — Ribeira.

r. u.

4

j H u m b e r t o  G o n ç a l v e s  B e z e r r a

C in n r r if io  D e n t i i t a

;

• tila
i Minha mãe. sempre terna
: t dntv na.: expressões. d»-u - 
nos con^f lho?! r nos mostly a 

; ■ ’xrmploí-.. eneorajan nû  
para hs lutas da vida

DR. RAIMWD0 NUNES
f i

fO N ã fl.T itH P * Av !?• i- ■'
oi.nos. urvfitoK. *s \i:i/

Horário — De to :»■- ‘ l e i  
Resident i.t — Av I luri.im» i eiv-i ,

NATAI. HP » OKANDl- 1>D N'1 h. ; ■

<, U-u . \ N '

I

Hoje min 
11, ,

MiOMa liagalr — Av. Rto Branco SM — le. Ao 
áat RM . N ’ftt — BaqpadtoaU 14 áa 12 hora».

W ilaBte ajuste prtrle.

N U TII.R O O

uma l.igiimn * 
Cii tÜS, i fCvlI tití-nil* fiiH)lU' 

le dia tristonho d? pfutrnrlu 
rom u'ft einoçfto punjen’ e 

I Eu ern um menlnn sonhe 
!dor I

G a l v ã o *  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S  A

CABA O UI NAD TT.M COMFETLX5RD3 
Fefteçeea, crSç m  »«mlUatoe • ooftoe «aten*1**

____Tudo laeeeweidevel em quottdode •
Bua Dr. t a d a  3IT» — Foaa H3I
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Retardado para 1’ de julho o 
começo do certame de basquete
ASSEN e Aero CU», ibririi § Canpenais M il  de 1952

■îsfo a Um te llaads 
A CBD val pagar as entidades
que participaram do certame

Pela diretoria da FNB. 
'/em de ser organizada a 
' i i vi 11 gada  cr tabela do 
campeonato de basquete, 
bol d e  1952. O  certame, He* 
pois da realização do Tor* 
neio Inicio, sexta-feira pas­
sada, deveria  começar na 
noite de hoje, Todavia, 
atendendo motivos de or­
dem técnica, a  direção da 
entidade controladora do 
cestobol potiguar, houve 
por bem retardar por mais 
cinco dias, a  abertura do 
< ortame de 52.

De conformidade com a 
tabela já  aprovadp e que 
ontem foi d ivu lgada p e la i 
imprensa, deverão se de-[

írontar na rodada inaugu­
ral da  temporada deste 
ano. os quintetos da ASSEN 
e do A ero  Clube, numa pe­
leja que deverá  agradar 
pela  movimentação e en­
tusiasmo dos litigantes. 
Reina no selo da  torcida

natalense, o maior interes­
se pelo desenrolar do cam­
peonato que va i se iniciar, 
pois teremos ensejo de ver 
em ação, os consagrados 
ases do basquetebol nor- 
te*riograndense.

JOGOS DISPUTADOS
Foram disputados 19 jo­

gos pelo " Coritiba F. C/\ 
cujos resultados publica­
mos abaixo:

Palestra 4 x Operário do 
Ahú 2 —■ Ferroviário 6 x 
Bloco Morgenau 2 Va Aguu 
Verde 7 x Atlético 1 Co­
ritiba 5 x Britania 1 —  Fer­
roviário 1 x Operário do

Prefeitura Municipal de Natal
Balancete da Tesouraria, do d a 21 de Junho de 1952 

RECEITA -
Saldo a n te r io r .............................  244.030,10
Receita de h o j e .........................  10.790,70

DESPESA
Fftgo processos ns. 2972. 2971. 2989. 

2671, 2927 o 2961/52....................

Saldo para o dia 23/6 ................
SENDO .
Em cofre .....................................
No Banco do Rio Grande do Norte

167.539,40 
íta fus 9n

■ -  —  - r

254.62040

63.436,20 

191.364,60

I 0 1  9»Jt Í A4V4 , VWAfWV

1952.
Diretoria da Fazenda Municipal, em 25 de Junho de

Eribaldo Ferreira da ftocba
1, ° Escriturário, padrão P .

VISTO
. João Ferreira de Souza

Diretor da Fazenda

Ahú Ü ...Palestra Italía 4 x
Bloco Morgenau 2 —■ Agua 
tico 2 x Britania 1 ... Pales­
tra Italia 1 x Ferroviário 0 
—  Bloco Margenau 6 x Ope 
rairo do Ahú 0 — Coritiba 
5 r Agua Verde 2 Agua 
Verde 6 x Britania ! Cc 
ritiba 3 x Atlético 2 •- Agua 
Verde 2 x Bloco Margenau 
0 ■— Ferroviário 9 x Agua 
Verde 2 -— Palestra Italia 
2 x Coritiba 1 —  Ferrovia- 
rio 6 x Coritiba 3 — Agua 
Verde i x Palestra 0 — Fer­
roviário 3 x Palestra 2 e 
Agua Verde 3 x Coritiba 2.

BELO HORIZONTE
T orneio Quadrangu lar
Cruzeiro 4 x , Atlético 0 
Fluminense do Rio 2 x 

America 1 —  Juiz —  Euna- 
pio Queiroz —  Renda da 
rodada, Cr$.75.74Ü,GQ ■ — 
Diái e Robson, para o ven 
cedor e Petronio, para o A ­
merica, os marcadores. 

DISTRITO FEDERAI 
Torneio Extra America

2 x Botafogo 0 Flamengo
3 x Bonsycesso 2 - fnizt

Publica a A- G  
ESPORTIVA", —  o mais 
completo tornai esportivo 
do continente - em sua 
Pagina Portuguesa, o se­
guinte: "A  proyima mn.níão 
dos delegados de vários 
paises filiados à  FIFA está 
marcada para ter o seu ini­
cio ern 10 de julho, na cida­
de de Helsínquia, pensando 
algumas das entidades 
que estarão presente a  reu­
nião, apresentar sugestões 
para modificação na orgâ­
nica da entidade do futebol 
mundial

Numa entrevista conce­
dida ao jornal madrilenhe 
"M arca” , o delegado dc 
Uruguai declarou que c 
seu pui* vüi deíender o por 
to de vista que a sede da 
FIFA seja em Lisbôa, pon- 
io equidistante para todos 
os filiados, além de preten­
der modificação nos Esta­
tutos e eleição do piesiutu 
te substituto de juies Rimet 
D. Juan Jacob Neme pre­
tende também que os pai 
sos sulamericanos tenharr 
maior preponderância na: 
decisões tomadas pela FI 
FA ( pelo que terá-que ser

Mario V iana —  Renda dc 
rodada: Cr$. 39.599,00 -  
índio Neca e Maurício, pa 
ra os da G avea  e Gringo c 
Malinho, para os subuifca 
nos, foram os goleadores.

Para as finais, na tarde 
de sabado, estão colocado; 
America e Flamengo.

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
É D I C O S

DR.  A LV A R Q  V R IR A
Chefe de Clinica cirúrgica do

Hospital Miguel Couta 
cmURGlA GERAL — DOEN­
ÇA. S DE SENHORAS ELETRI­

CIDADE MEDICA
consultório: —Aí. Duq ua ti 9 

Caxias. 198 (Terrco) 
Hotüno ■- Manha -  9 às 12 

Tarde — 15 às 18 horaa 
Fone: 1Z-S4

Residência: Avenida GetuMo 
Varças. 704 — Fone: 14-23

Clinica dc crianças
------LIO -  _

D R. FERNANDO 
MEDEIROS

1’UERICÜL.TL’HA — PED1AI1UA 
consuitono <■ t-exidiuicia * Pip«) ■ 
dente Quatrum», 353 — Am­

erica — Fone 1593 
ï Consulte?: 10 ús 11 c 15 ta li» 
§ horas

r -

Clínico de senhoras 

DR. ETELVIM0 CUNHA
EsrECIALlSTA

Curvo de aperfeiçoamento no 
Elo de janeiro c âfio Pa ui o

DOENÇAS DE SENHORAS — 
PARTOS

Un das «Ura-curtas, bistun eit- 
trie», detfo-coa*uIaç*o, etc,

CANCEU — TUMORES
( (‘nauttas: das 15 horas em 
dtuntft exceto aos sÄbiulc-s

Consultório: Rua Cel- BoiUIacio, 
222 — Fone 1Q-E2

Healdènulit: Ilu;i Joaquim Mo­
nod. 59Q — Fone H-95 —

l'ctrOpoliÿ -  NAT AT,

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-Genealogista * Obstélra do 
>1. C. Aer do Riu de Janeiro 
Bi-Ctufo de Eq ui peda Mater­

nidade Clara Basb&iira do
Rio de Janeiro

C i r u r g i a  —  D o e n ç a s  d a s  S c n i m -  
r(iB — Partos sob Annleeela 

Consultas — 2,as e 3*s Feiras. 
diiB 14 èr 18 horas — Ssbaclos, 

das f* is n.30 horas . 
Av. Rio Branco, 683 — i.o 

andar — Sala 3

Doenças Nervosas e
Mentais

«

DR 0TT0 JULIO 
M ARINHO

Ihr.JltifjKijl'. (J:,,- Ift 11 htmn- 
CONbLI.IORlO

Av Ihu Lir.ini-o. 5ÍJL) 1 .*■ andar

DR. JO AQU IM  W Z
PARTOS — DOENÇAS DE 

SENHORAS
ESPECIALISTA

Onda*, curtas, eletro-cougulado 
— ■ Bisturi elétrico 

Consultas das 14 noras em 
diante

C o n s u l t ó r i o  —  R u a  U l i s s e s  C a l ­
d a s ,  8 2 - 1  .* *  f i n d a r  

R e s i d ê n c i a  —  A v e n i d a  P r u r i e n t e  
dc MoíhIa*. 630

mais numerosa a  represen­
tação dos paises da Ame­
rica do Sul no organismo 
maxlmo do futebol mun­
dial \

E u g e n i a  G r a n d e i
Que muüs desejav» aquele homem? Tlnba um titulo, u’a mulher rica e 

bela que o amava e nu entanto não era fe liz !.. , Grandiosa apreaentaçãoda ART.

h õ T e  R  E  X

D. José...
(Conclusão da 4a. paginal 

DE NATAL:
Governador Silvio Pedro­

sa, Dinarte Mariz, Antonio 
Martins, Toodorico Bezerra, 
Dialma Marinho, Emilio 
’iastos, João Pedro e íami- 
ia, Des. Virgílio Dantas, 
'íarmelo Pignataro, Maxh 
riiano Guerra, O  ton Osorio, 
'-’adres e clérigos Salesla- 
:ol', Abilio Deodato, M il 
.on Gaivão, A ldo Medei­
as, Leopoldo Oliveira, 
oão Medeiros, Dr. Ezequiel 
í92erra, Capuohinhos, Ma- 
ioel Cavalcanti Filhe, Cor- 
ui Carlos Lamas Socieda 
le do Cultura Musical, íris 
Cuorra, João Tales e íairo- 
la, Clérigo Teofcaldo Dias,

A s 15 30 e 20 borasDepravadas
Ultima exibição

h o j e  s a o  L o i s H O J E

. A ’$ 15.30 e 20 horas
A  MARGEM DA LEI“ juntamente com a 5 a sério O FILHO DO ZORRO ’

AMANHA S. LUIS
GORDO e u MAGRO

AMANHA

Era uma vez, dois valentes
Uma parada cie bom humor mmm realização fina e inteligente da cine­

matografia americana. O GORDO e o MAGRO, os campeões do riso e da alegria.

S ã o  P e d r o — H o j e

Somente as 20 horas

 ̂/>ph•......... i ' . . I I  i.:,/UU1U Ki» p J é 4 IV
itafí Lmdalva e Dalia, Vi- 
:ent“  Martins s família, An- 
onio e Regina Brito, Ar- 
narsdA, Herculano, Maria 
emolia e Eduardo Paiva, 
rancico Costa e íamilia, 
Tof. Severino Bezerra e la 
l:Ua, José Clementine, 
jcdviano Gurgel o família. 
>r. Juvenal Lamartine, 
ranci?co Chagas Dantas o 
amiha, Severing Landim, 
5r, Robson Fontoura e íami- 
ia Antonio Ratnalhe o ia 
iiiiia, Celso Pinheiro o fams 
ia, Materrüdade Januario 
’’i-vee. Pedro Moura e rami- 
ia. O lávo Amorim e farm- 
ia, João Candida e família, 
oso 1. Etnerenciano, Dr. 
4iilcn Ribeiro Dantas, Dr. 
licardc Barreto. João Fa-r- 
eira de Souza e famiun 
c-íto Ferrei! a Sobrinho - 
nnrtha, Alfredo Xavier c
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0  d o t o  prelado seridoense C I  N  E  M  A
Dum Carlos Chiario. sem 

duvida um dos maiores mm

Escreveu PADRE NEVES GURGEL

para sempre foi "o mee fu

Ciui du Oilut a Gr no Dm uí

A ÜKUEM a exemplo do*
demais jornais de orientação 

. . . . ftttolica, do Rraeli é do Es-
jt.'iiiho . pois nunca o filho irangeiro, está publicando,

. I \ * C uK", t', r*. > 1 \

i por certo, píf-nainç-nl e üe 
| mr..rdo t;ym o Exmo Senhor 
i Arcebispo Dom Marcolíno 
iOimtas, acaba dc fazer unia 
■ dos encolhas mais felizes de 
ioda sua carreira diplomoíí- 

, ttc.a. O Santo Padre Pio XIJ 
; ^loriosamente reinante es. 
colheu para bispo da nossa 
jilorlosH terra seridoense um 

i ..acerdole seridoenso na pes- 
sôíi de Mons. José AdeJínn 
Dantas. Prendado sob todo? 
os aspectos, o novo bispo de 
Caicó tem de tudo muito, 
pois possui alta mentalidade 

i formadora dc caracteres sa-
,,, , ... . , r icerdutais. canta bem,

amiha, C->:-.o i^nnc-iro e ia- ■ fala
Dem p dlrïvr bem. Dele se

Tarîçç Piir.i^nc, Luic Can­
dida e tarn ilia. F-píinto Mo:;- 
-:o 11 ramilia, Ciro Baa:::-.;.
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DR. HERIBERTO F . 
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:uíl:a, Luic Máximo, Iva j podem  dizer u qut- o Evan­
gelista S. Marcos dipse dc 

1 No-ssu Senhor Jesus Cristo 
J‘E ele tudo fez bem* (Cuy. 
VH ver?, 37» E l̂ c maior eio- 
P-lo qnr já se fez a Cristo 
Jesus, poderia .ser .epetktr 
Atiora. para a piTso.ialidadt 
mareante de Dum José Ade­
lino Dantas Homens ocostu- 

Imodo ao sofriment,». pauper- 
rimo de dinheiro e de ben  ̂

j n: a‘ ('riais, possui .no n v :n  
(To. essa riqueza de uma Iri- 
Mi-lieeneiu opulenta c um 
! fo-uejí; magnuaimo, tmuJtir 
’ Tidii por uma cuit ura solida r 
uma eacriria eíi])a.í de urre- 
chreuhu* us mais difíceis ca- 
iTad' re-*, st-m magoar e se.T 
Íiumi-híu seus siibciüos. Cim

H, i
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I I TENHA SEMPHB A ' 
M A O  UM EXEMPLAR 

I D A  A  ORDEM.

Dt PORTO ALEGRE:
! 1 R...;ie .lia.-

j vein me. .inlitlarisarmos con
0 cîej'u du Seridû, pelu poll.
■ira tie fuvi’lo t* an out ;

, Sarda 55é pieniïou a eunsiui 
;*la dr-se povo raiusto ctu ser 
(ão a quf* perl eiiea de tor.; 
cão ** tu him:*, pair >’< mu ;

; bUp.■ é 1 iHie il«..- - e i! :u dc 
Çri'iué. ali esereveu .»:■ pael 
11.!-'1 . i'll', dt- .-1 ,.c a Tar.

r -aa
i Y ! i , a ;■ a. 
a D'lu.- i ! '■ 
mine cri>:ã 
rida da rdi 1 
prüf .’aide ! 
ne-' unira -

■mai- rua - 
uerla e a
1 i ; . ■ a ■ . ; : i - i u , ,. ' 1 •-
’ ( i i i s ] mh - - e ' - - a ■ !;
;a -ii . i ... ai ikíu p*'i"
' : ' r : ’ j 7 . ' ; 'i : . i , - ' : é , U e - i ' 
l.a .d J:i:i ...e:., aS.-ilmiH
pi-iu idiiD. tpie tilha a fui pr 

0 M ia - pufii os oui r nia-

r, mác estremosa. Adiantan- i nemas desta localidade. Isso,
do-«c em idade, tem eia as I rtâ<\ RbsolEtament«

, í apoio ou recomendação de
"lamias pmwupaçõoB ] j oni« l  a m udqo» ffltae. A*
mar.ifes! ju na linda infan- pessoas interessadas na orl- 
cia emuldurara em flores \ entação cristã sobre os Õl-
Nunea envelhecemos para ; Í^€S* devem procurar a see~

_ . .  _ . ; cão competeotc, em uue esteruv«.s mal«. ruzSo. porque Jorna, pFubllím ' „
Dnus Ra torna com essas H- dos filmes, geralmente fe itu
■íiunomins tüo parecidas comi pela Ação Católica BrasUcb 
íjs coisas do céu, refletindo: ra 
■; gljiia que a maternidade! 
í.ics outorga, na grande pa- i 
rada dos destinos glorioso?, 
quando elas são apenas an­
jas sob formas de humanas 
-.■‘ria* uras! Dom José AdelI-leJe tem para o gasto, para 
:in Dantas, bispo do Seridò, 
at sentar-se. porque pode 

dc fã to -sentar-se na séde 
.aiccHnse. cOnUecendo como 

(jiihece1 os problemas üu 
• tlm e os escolhos postados 
'c  Tongo da esteira navega- 
vei. niíiiíi ti-nu. em r*in» xo 
e ouvem Mifrimeiitos e do- 

.px. f !h que è filho Jú ccn- 
sr-riduense írú vivi" ctes- 

■M fortaleza. cV quando ..s 
oraens sfm cíe rume. mas se 

H-o-íum.nrum a viver na
■Jiulflur:! rdiiuira das lages r 
'os rei àiov. onde o ouro*co?
•:c :iü ;:o: aefi .> aniarclu ctu

a
.nu:-- *jedi*as s*
.ra; ; m pãe--

F: -v\ : .' ir. suíi e .-.alcaeílo 
7ft,’id • eiir.e ■ - iJÚmTiOS 

iV"> !'= -j:i: - ando grande
•.. (ir (](,..!i.i. 1 pe.ja-puüR rm derilusíts.

.ra ; :a‘- ; .*u-in enl pão.

vender e emprestar e ê o quô 
Lemos ver nti sabedoria dos 
seus pios em futuro bera
proximo.

Irei deixai <-iu Caicó o blí- 
0 0  de minha terra, poraue 
nasei nesui terra, onde nu 
dízrr da poeta ‘lutio seca, 
mio seca o enração” . Ha mul- 
■ 0 ‘ofrimenlo . mas disse O 
Fx:no. Alciropoh!ano de N a ­
ta’ “Quem sofre é candidata 
j  gloria: o sofrimento é pon­
te pura u céu". O serific-eiíS’1 
vivv bem perto do ceu. Par­
ole lanca seus olhares de j ' t  

. ., ! nlica. i:a aideneia da sêr^
transforma' J lilipíO!‘j.ndo do alta as gor.i? 

* {cVafíua multicores no areoí 
ris nn esperança de melhores 
dias. K um povo. que turb- 
vive dr. é perancas e não 4~*

7:;r;dh-:;L r uo un:- ' un 0 ^̂ 0 
-:o . r.te; f um-, porqut’ nossa 
. r:-.i ! 711 b- ni planhuiuTSbr 

,.;oiu .Tnsó di Mcd-.drox Del 
.i-Jfi. vr.í ir;- ,,t: ;im. como re- !

assim o mais confiante d<* 
todo o universo. Pouco emi­
gra! apesar do r.ofrimehín 
d-'su’uai cue enfrentA. Vu!

in
■ It ;

r,d;i;u;'-i. a tiimra de
■ v filho iicoí-tumado a
■ cm uguas sÄmulas l* 
' crdr ucin. do xr-u

! f ', 
I l

i lipicaiineuM- aVua-a • \1

ruzor?. um bispo, mats d-*- 
;::ii'.i*h. um fitho da rjr- 

retorna com gloria

■ honra á casa paterna, pa.-, 
i : pagai cm ouro o borço que 
mu dia u çTubutou na alvora- 
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MICOS, MAKS QUE CRI AM 
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u:é Adclir. * liaidas lülu tv* 
.c!! i d.i ut n;* du ScridA 

uurqtU' *■ iiltin d.i K-rra qm
, '-al duigir cuntu rom as
I itnpnl Us lutHlwadüs dos 
; .Teu,- dlüOMÂno« •' ao
! lado scntirft.i o bafejo de

j' j*̂ * f .:-!!u-ùoi cl< ixuUe?. ft- 
j ' 7n d i siTfrimt’idû <■ cia py, 
■’ ri .p. ij U o Uîniou mais no.
■ n- o u,.ils filho tut h'ïlckîa-
■ f ‘ if:i !h u pus qu*’- prerlra- 
* aluas .> rucobrr nptjclos

I '. -n nna> i-.;u:■ * t <juC‘ é
’ - Jïa/ r ■ i** iX'M' ehl fOsta?!

■ i : v  . . t, o  ̂ : ,s rûra'v?1*
; ■ " .’i'- ■-> U”  , dn Ki*: Grande
s,,- N--r‘ t- < ;,rui îu>

1S •■■’i '1.’ ■ i . algollão
i M liU. qut ,l eri-iul- PiÃO
.)(»!( mais uompuu de earn. 
uc!o MU-nr.s ; ( cuber à ugoru
1 :< 
w

onm
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feUrld.id*- (k'iqur virtude ( i m

n?.- < muiiiiirados pe- 
roiua.'. i ;i ( ’ ema crantle-

i. ■: tdhti i.uu veui, uãu eom^ 
*i,*>»rsi'j• ., uas.t iUi'.urii:i

■ m ;. .i.- ■ l:: 1 < ji< -lá ^
. a\ Limniuaru- ri'1 cpli m i - 
iti u ía/omio cie^eui perlis 
jfetl dei redor, porque se acus 
■‘.unwi a eoiistrui: ua tiumii 
tlacle beuUa de. spijs T.ljn. 
ÍU5! uir pouco uessA clutlli
que agora vai espalhar po; 
sobre todos quanto ee chc^a ■ 
rem aí* seu caminlio espt 
i aiulo dele o bem e aemptri <* 
bem, parque íoi sempre » atft 

:a sua jncnaaB^iT) de verdade 
em n «nlvfteíuv .

jprellhnrtfm 0a verdadeira ijh:



Labim/UFRN

jpat*i l>> * V «» Mvlsta « '
«M e »  “A Oróem” , « •  Kl*. 
jgAafttt Ao üitoto d» ca»pmnh»,- w  

do rarlameato eofpRooeo*- 
t serviço rettgto**, tendo o  

m  eh c f« i * conduiren 
^dU npnnh» W t »  olmo da verdade 0 

Justiça, lenõo o evangelho ca« fala 
CMC Té 0 irguetro no otfco d »

^ t a M a  oé»tn x«va a CMVc nos « «  
janprftm (Corno » t u  coisas são díf**- 
SiRSes do HruiH)
d h tr i coisa cuHoxa. Não interessa ao 

ddUntéo s V nu e pessoa do candids- 
Igf O FieUd* ̂ sainina caidadosauen- 

qualidades do candidato e ainda 
togdttobó oéposa, “pwfs étotom'jrrnjml 
l^ v t ltS  nftò só nas funçõesr dunfia.

JBM9 AO irãuãjuo wC assiíifjseía 
díla l e política, permancntcme&te •-
Sséoado peto Partido”

de ttogBmr «  n i l i t f t o  da d d f r  d*
eaiidMat* apontado-oaaso* tollMJi K 
»  coaipra>&Io é qnestâo apeoad de d> 
■beíroT Tombem o è por bebida, par

Ca eatdüooa faiem a sua escolha teiu 
0«  ué  Ttotn M opUift&M do candidats. 
Q i  U C  dos iailewi. Dix á artieullata 
( I f  ooTtn o vigórto «a  n lW  *®*d* 
coeapareeau, Dfacutta-ta a s ld iM a t^  
o Importante tema da subvenção da 
gorem* c às ascolas catódoao. O 
vigirio uÉtenroaara o» caadMatb« 
lOoais. As respostas de cada um 
deles estavam afixadas 4 entra­
da da Igreja. Para elas o vigário 
enamoti a atenção, dizendo que cada 
uu votasse segundo sua eonscîencia. E 
passo* adiante. Dix a escritora çue foi 
iér o» Vespostas. Os que eram çontra- 
;;os não procuraram estonder seu pen­
samento. Falaram franc ameute.
• Cotoo precisamos, um-nosso pats, de 

político*; francos, sinceros, claros!

COBfwtteronjVCSo
Comer ciais

e o t r o l o a  • G o m a m  - 1 ~ 4ttad? ’  1 Ti ^UtiUÔ UJillUB

P r e p c n a f f i ã p  á  P f e ç p a  d #  D o m i n g o ;  está .cooperando para o

tf v a  Nessa ocasião, além : da pascoa cie domirvReaÜza-so. ftajè. at 
■horas, no tp&W>: “Oarlôd 
Gomas", solone seseão pre- 
paratarto à püscda jfeB cias 
eot comerctdte do IftidOl, a

M eo  Aéreo 
Ipáo ooreoo

ê  Mmaove tipo de *yljb,th ter h j & m  dtímteao proximo.
» du IC*t»d«* itoWo*. * t“5 portlmpo noe h W - * fedUvidade d » hcíe 
f do Farto do Atlant ko Norto, qur se reattaam f

t$. José Adelino
omitinua repçix u t indo da i 1 j ,.?o 0 C-' uru ç l, 

tnnhefrn mais flararJavel ii( u 1 Auuu-tu c 
HDtnóação do exmo Dom Jo-, vor* 
sé AdeiÜlb-lNmtls pftrs bb- 
pO cta Diocese de Cm ie.ó não 
«d efeaoeso Esiacto, como 
etnHMa o pais.

Numa demonstiuçbo ümee 
ra do simpatia como ô aguar 
dadft; a &sa poâ&e oui dioce­
se sertdoénse o perto do mu­
nicípio de Floral da e a sua 
paroquia já expressaram o 
seu aaolhimentoi oferecendo 
ao àéo-pFMado d Báculo.

SÇ£ue-*e U rèlficão de te­
legramas!tecebítíos:
RELAÇAO DE TELEGRA­
M A S  «K E B ID O S  
D O -M D :

Cardeal CamarcT, Nun 
cio Apostólico, Mons. Val-

lor
A (. ■ 1

Mcns, M.do Lufe, FcUic 
Minuel Nun cm Dep. Parei 
vai Barroso, D- Guiornar 
Alves/ Murilo Melo FiiiiO- 
DE PETROPCLI5:

D. Man.ool C’inita. lJ-v-rn 
)os.õ o Luis Gal-Juio- 
DE MACEIÓ 

ícsé Meicíuiaüi:-.
DE RECITE: .

T areio Calda s, IA ■■■;
í.aPdlrn.
DE JOAO PESSÔA;

D. Moisés Co A 
J-xiio Felíx, Mor-2 .
G-ebastião Bastos e !va i!ia

V, Pl'.
Ff reira

DE FORTALEZA:
D. Antonio Lustesa 
(Conclni pá ;3|u ^tina) .

latidas da 
lem aaM
?a1o Pe. DIÏ. MAX JORDAN

rRANKFORT, Alemanha 
nyj.io fNC): — Km certo lu 
•<u do *.0!»': I listei t-a AL- 

de ct.ho utjir-ï u".'
: »1 '■i vo ií-'.*at dar — a;' va*.

mît) ds n d  u ph-r i^orc 
■ '-'.'triUa.vta;', }.uis os ha

Uiutx catclif.o:-» permarie 
•inai u-iuncn a rropaoandc 
•irnaluc!.

O '1 ciioiv? lo-aio ïes'ei- 
/-'•ur.ï; lefoujcu 2U-1S bettei "

ii-a:., riomoar:do pot.* ■ dire 
ter da escola publia t un- 
.vdeye m arxisia 

G '.’Tiostr-''" la ’ou ao;- dis- 
vipa-1 orr: —  "Vejam. D^u:.

cdhtará dom a  hfílhai>to 
colaberaçÕD' do  Sociedaáa 
d «  CuKura Musicah vn9 
brindará à  noeta saciodád» 
com um concerto de sua or­
questra, apresentando t?s* 
colhidos numeros de seu 

^seleto rdpertqrlo de musicas 
doFSíeas e populares.

Nessa ocasidoi o dlr. Pau­
lo V ive iros ‘fà tera  aos1! » * .
seritoe, disedrsafido em  n a  
me dòs^oinorcianto»'© c-o- 
merctaríòs, rogpecttvamen-

______________ ____ _______ ,_____. . :e, o s ’ «^ v  CarieÁ tam ás •*
;íi:s ” d(í COOO 'crianças que j iPcola cantou o “ Verti Cre- \ RaiíTmhdo tjorádo'Costa. Á  
nir-mtr o ano haviam fe lts ; iuni ". Em «egtiicla « n  sacer-1 ‘ ' " ' '
. primeira ròmmilifto, volta- d ir  retomou à palavra e su»
?m n vesür soas melhores v(,ir- através *uos altos faiam 
3uiuw, afim de, rcumnas na! n  rrstoavam as prorawsa» 
sp.'aiiacTa do templo da B a-1,i-* i«uismo, tpto as crianças 

Mamllla. rontivaiein ; ' rti >v;u‘íiin solcucniífntO, res- 
Mrncmenle os promessas etn çtn cór*v Depot

lt.;,h!L»cau a Enrit.i Mbofi. du­
; rt qual um prupo d(
■ ' Jp nças íéz a (Aroeissão üo

de outros oradores, lalará 
a- aria* Teresinha Leitdo. 

Raãnha do Comércio d o  N o­
tai, eorteandoee entre c* 
presentes valiescs brladcs

yo, bem assim o SESC. 
SENAC, a Foderação do G í 
rnercio, Associação Come» • 
ciai, Clube dos Comerdá^ 
rios e o Sindicato dos Exu 
proqadoc nc Comercio

I paiiamo e sua consagração é 
aiSTIÍO INTÉRNAjCiDNal i virgem Marta e a Jwu* Sa­
— JORNADA ÉÜC.éltWTiCA ! crãmentado? Em tbdas as 
M ÂNTUA EM BARCELONA! ígrclas de Barcelona, a me«­

—. f k im BIROS Dias  do  An hora, reuntam-ae a mes­
* CERTAME '  ma D crianças; par* receber 

For Jaime Fonseca Mora a «anta Comunhão, numt« 
Editor de Nd I mlwiA especial,

CAUCELOfTA, (N f )  -  ! ft ' chcrrar ao prcaWUMlo, :•

juíér^vio, entregando ao c*- 
;V 'lr;mle as hdátia para se­
i ceúsajKitias.
I Xí) mcvaçáo cantaram o 
:vn« "Adoi\> TE DeTote” , Üm 

H O NRA A  SAN TA  Í ‘-1(,í uieninos leu as orações 
TERE22NHA : ra a Santa Comunhão, en-

VATICANO, 27 — Pude ai:t0 0!i companheiros rr.v 
ido ganhar induiaén^Ti 1 F» h-liam: "Jesus, creio ftr- 
j.jlonória. mediante as con-i uvMarnte que ostats presente 
i iço es do cosi ume. ‘Ocio'-.; : í:a Héstla. . .

,02 qus vicitarsm o Cor.'c- ! £ARCELoNa , (N O  — A*- 
:o Carmelita de L íüiOü:;. o: - j -aferesa Jecepção que èerca 
de viveu Sta. Teresa ao : :tc> m  o{$  pefooas -  trlbuta- 
Menino Jesus. O Santo Pa- : . n T n  dD cardeal Lcgadcí nSo

i
4 /

Wil
-  ■ L - X3 concedeu este prtvilé- ■ Lertam significação se apôs a ,

piovrfr-jçrir, que termina a 3 de ou- r?1tCÍ>ç.ao nfto ouveseem em
Descido-a Dsus quo ; iubio, para comemo-at r: ' ritos intermináveis, Mo près-1

BS. Sacra-!

NATAI- — ScxtaTeira. ‘(7 de Junho, de 13.» :

-:xiste verdad?;ra:r.enlf.- ! 25: . aniversário da procia-; taJ, a{jor4çao ao 
HÍ c inimine com um raioj mctçao da Sta. Como uo ! nK1U0 
~c.no estão vendo, irado | d iw ú a  acts Missões Co\ - 1 fcm dats là^are

Segi

ifl
est

acorttf.’ceu. F.rJani-- 
L-rC2 nào existe1."

— ■ ProiiSi’ur, p0:'5O íaz<-'
i-.Tirt perguntar" —- ub;e  ̂

I r :q..;eno Hauis. 
i "Pois não/’ r>-íípuiiíiei. 

of essor.
"Acontece q^-; c:.‘r:r-

liCClí
ORDEM TERCETÍIA 

FRANaSCANA

‘-.V.rz quo meu caca:
(Tel'S..I O . . V

iau

[uira a 3 aossá representação!
-Uma gentileza da Âerovias Brasil j

No praximo dia 3 de nutro, ta õo Vasconcelos i
na campanha da religiosa roquias), A^ueda Maria Mau_ | 
ijorflééa madre Feier-cn, de- :;inno, Atnariiís Bezerra, Mu
Verão «eguír com destino â ria ^nês cíc Castro Cutnv,. -ccíc <)■ u. unumi-: 
Capital;ffa Republica, uonde-: rcspacilvamcnu-, do c.nt.o pri!  ̂ rT:,-r.:, riu 5 ;c
vao participar dã Maratona j mar o, ginasial <: ec-Ioj-iuí ; r„ ooc’ipa'̂  PO’ no 2 sos :'013í: 
Catéduetica-do Brasil ;;s re-1 imaculada Conceição, . J ’
presehtantes de noR^a Aratut t-írma gentileza qup muito; 
diocese. Eão elas Marui Piu- .-raivou 0 n„sso DcparLumen-:

— ■ r--- - — - .! Aruuidiocesonu íie Ou te 1
” -  - - Âerovias Brasil o-

como cortczta. to-Jas 
- passagens de ida e vulta 
As vencedoras nacionais te 
o direito a uma viagem a 
urdes e Faiinia. Ar, que 

i ---tiverem 0 segundo lugar 
’*10 Santuario da Apare-! y_ utir cli?.cu£3Õe:í< an> nó

' rm5 Paulo, rumo pré-; r ; - Vi. dirr.' nb;mdo
' :■ ; t > .  -

?n-â em Roma uru escrííõ-

n>dõm Terœira Francise» ; ,.c;,eu expo6to
nu, rsscivcrarn c;- irúnisToo t,,

, , i ri: do Sagrado Coração, on- . . , , , „ ;
rio central da Vsnerav.-! j de C0„ s,ant»mcntc pírmo- > !a f  de canto ns a,UIra8 ^  ,

in c iso  I ...... ------- durantc -:i~ !9n30s. .

oagresfo..
a Hore Fick. {Prscideuto i w w is ’ dos quatro ramos rt:*:

í Aiomanha Orientai; pa  : Grdsin íunáada per S. j U ^o  apó^ â saída dos pre--; dea ccm uní sorriso 'rdnco | ppçr: que interpreta, ^
: redír-lho um perr do sa  ' Francisco de Assis: Trado.'- ! lu o i. autoridades, grandes; e am ige daquela artíuta d a , nu ruo gradação maravilha-

jvb rore í. Frades Conv- =. j personagens da cidade ■ e dos! ves, qdc- não incsirau dlü* | ?a da ternura ci gravidade,
Ccpuahinhar e Regi.* i mcls insignes peregrinos, da ;<c i Idade em nos a:ertòer: j da aiegria no soírhnentc

ArtüiilaStarns Fuji
, ' AD VO G AD O  

Av. noturno Foixoto,
Fon* 17*28

612

C an to  d e  p á g in a

doic-s, porém não receni 
;r:pa‘o.;. . Pele que o 

T:. disne de Deu?, parece 
:v- qu:: Híro Pic:k tambom 
i to exif-U"1, naa achar'"

■ Os ouirc-s sorriram :na 
sarnnnie, enquanto o 

;-e ruborizado.
- ’ Que íK9nl.-,o

r :j t~ alíovvo a rsçiícar 
n.o? nãc creias que vou

òeraldo JOSÉ* !>!, MLI/O’è*. ,f ■
BÁdnsltntes que n<rs seu ■ 

timMi qo&sè. desfalecer ne 
meio- dos boia lhas. Temn» ’ t
visto a maneira brilhante i** r 
muitèa e*ik'sas antico' n.' f 
IffiRtensu-«tefendemn crit«.1--| 
ponte« d* vi^ta di^nm d** t 
defeca, ou i-ombatecim «  } 
que merece ataqur^, D ifivi- \ 
menetoi contudo. ? m  *ia | 
imprensa franca, kal, liu- > f 
nest*r*bijft!va c ouvida oui f  
0$ poderes atentam atgun^ I 
Instantes sobre cia. Difícil - 1 
tnentr. <

. . .  I

O  fORNAUWMO r  
rM DGB EODERES DO

^EOIME d e m o c r a t i* 
:0  — BcAviao.

'■ A ' tv.lomridnd-j dtGp.; it.' 
i V. Ir. -nostra r.-ílorcsoqumnte 
i í.i ri ï orição t'OpvV:i à rom- 
!i il1’-'- oii'.nun’r-h’ A!"
! î'.an' a Ori -'nia1. -

* do c esplendor de que esta­
va revestida e adorar o SS. 
Sacramento lá exiwsto .

O nrgão seguia tocando 
sen parar que ligando 
o1; cerimônias de elite que

-'T'3  da Tercoira O rd v r ;.; LíVettrsl.- e.. abertas as por- ‘pmlío peio cmiirór; 
C f.-criiório c;jcrd.-ncrrá o - l : a!. grande foi a multidão 
ir.ividacos ao ramo mr-uW. ! que nela entrou, para ver to-

‘cdoTfturiaiv.' -
ASSOCIAÇAO 

NEWMAN
LONDRES, 27 -  Em ,

^ordáncia cem uma idérr . 
d.: Cardeal Nevnnop, cuia !
aonvert-ão cio actoliu^v.- j Antertormente sc fizera e a 
causou enorme íe- vòçâa | :5optihu- que se seguia, 
na ‘ Inglaterra no f.óculu { Durante o sagrado Oficio 
pusnctdo, um dos prm.cipa::.- ‘ pregou sobre as cxcelônela 
ionicis da An-onincc:. ■ da Hucarístia, o Arcebtxpa 
M.wtni.ie, qup qyc.r.f ..mu Ide Vulladolíd, Muuí. Air.i-. 
b;u 111-. u ,-/rte.V j ‘H(> (Mrclo y Garcia,
rio que a e d u : v : - n a n  
ícmutia na Univcirínad

ds',v ;.nu

P E D R O  C O E L K O

DOEliCAï NFRVOSAS E MENTAIS»

- » t FTliO. OSiri.Sf ̂ lFRAriA —
'M.íiiti rto* IfiT'iiiilsl'i de \t)fíWMiú> !'lsr-i,triii*:nii 

f A nrr**l.» Ptr-.mço l" ltCclV 
K «tVNVLTáí 

fVi* t *, «*i 1“
<‘M\sl LTtm iO 

ftte P ' nsi*. 1 - «iu»^.
MHM4 Hl M A(.\ I V 

H r.SIÜKNClA *
Rua Sertdo. iM -  —  f ’ine ftS-Sá

rc. iJíivoi
r."'U  !od i a ■','idn.

- t:,, yurir nriiv t : ,tunc:. 
. :TÍuad'’" f' itj

’ . ' i tin 1

- [  era
;i imputente CaLedraí 

i*E'U'.’árÍo apropriado ã

,, j.
il. * >"l*: >
M.inito:-,

. j a 7 qullome-
/V. . -J 1 , . ,v , lí, ,11-̂  CntlFA (J

, t trnr tb Moule Tiblbada a
f ni' ••Aí-1 -j; n-[’ .' ,1 1 . 11 ].-t - l , . ., , 11 ■ ; Ir; ;*> ri'carnd ictw rouírnipla

! 11 ' 7d.'".a-: d-'I pr(ivunr3 (ia (MiKtõdta
. T T ! 11 u ir -om  !

le dirdancia. sobre 
Moule Tibibado 

iO i-n-îros dt altura, os mis-

3!itrcrda ttútà Iran ca 
Ontem, ús i ih o r u i ,  ub- 

Radio Fotí, faltoti 0 cr. Car"!
; los Sérrano; em nomé do!
PròHctentõ do Sinatccdo doe - 
brr.rr^aaos' n a  Co rnercio,: 
de'.'*.*’nA*j ocrjpar Hiorá 0 nií- 
mrí vw  o ér* Vaidcídio db'
Narr:í;;iento, inembra da 
jori uísáo promût a; a  da
p:v :o<j áoU ccvueraicrtos/

A- í.uscoa lerá luger do- _  
n-it go, ác 7 iioras, na cap« j 
la-do Oaleuio S. Anteniu i 
cíithando a cxmo. iTvmo. j 
Dor-i Mar coimo Da «tos, Ar- J £  
c afcispo - Motropc’ dono.' |
A ao i c missa herrf̂ rá caJé * 
ç^fa 0 0 comupgcii];a:'( no! ixThAJCO DO JORNAl DRNtO’ THJÎ MINNEAPOLIS TPî9UNE,Dta 
n. feitorio ao Coleç/v1, ’ rx:- ‘ MINNEAroLffNRtfMW! ÜSCÍRflJlltBCTA,E,U A-

?^ T M f T í f ? T “
oiçõss para brwuf ■

— "Sun. Tenim Cviïir.rû 
i \isso com a Sccicdcrdc- 
Culturai de oCiú Pcvlu, para 
uma tournée pelo rr-hmido 
Estado, concerto na Capi­
tal Federal e CulHiias d? 
várias outras Capitai-' - 

Tambom quisemos sabe:
o comportamento cio públi- *
co raíalonse qco n t;-o 
ouvido:

Senti uniu ãlínidacte 
■de sentimentos muito gran­
de entre mim e 0 púfclíoo 
ahiajoílíssimc desta formo­
sa Cidado 3e:do ç lo. nú­
mero dr> rnm erimeiro cor- 
certo e senti na maneira 
interessada corr. que m*: 
ap ! o ud i am q u " - r; oder ia
doixar extravasar toda mi­
nha alma de artista'.

Que acha do Instituto do 
Música do Rio Grande dc 
Morto o suas rossibiSída 
des?

0 swÉD Etifiíce ti«»
REPORTAfSteta* t>E ZILA • enquanto não 0 conheceiREPORTA____

M JW KDè
^ILA ■ enquanto não 0 conhecei 

«de Norte a ’Sul não p.c-ton-
luares de VTOK- E cial »A  ORDEM” ! do ir ao estrangeire. Tenho 

|Çftò e em preciosas custódias ' , , I
1 nrPiava Jesus Sacramentado : ;

Numa tarda chuvosa in- atuado na Capitai da Repú
vedimos no Instituto do ! blica, nes Estados dc 

o recinto ande D.!
; Eunice ministrava suas au-' em Natal.

Sãc
ROMA 27 -  E W a b e i a c a - I ^ J ^ f ^ '^ ^ ^ S ^ i M ù g i r a .  °  recinto «ide ^ . ! Paulo^Rio, Alagca* c aqui

A  senliora.' D. Eunice, 
E apesar da incoveniè:;-: dominer inteiramerue, com 

cia da hora fomos recebi-1 urna técnica perfeita cada
inde

ã'i
* !J

)■

' ao I 01' he** 
".1;.- fv fiííO 

FÍLME SOBRE
h ^S iO N , 27

‘ ■*’ -í.« u
' " 1 j i i 1",. !

t“ . -rí-ï í > ;'Í:T 
7y *:>-

rv:.í ‘ ’ ilror:

A MISSA
O iil-ne 

:c -, Mir 
'ãc

, s.- a i --*̂ '1 ;«:1o Divino frudo* 
; i i” )i’o sr rimovnvíiTri nn ern* 

Lt"'” j tina-, dc iti)iirKíu)c*H ptTrçrl- 
r. Todos traítam 0 dc que 
n.-’cf.'.iiiavain pura sua all- 
n-f-ntaçiio

í

ie-jQ
com lodo a oóü vutads, 
ponde-so à nossa aisposi- 
çcc.

Satisfazendo à nas ca cu­
: cjaiuade de saber fobre o 
sua vida artística respon­
deu-nos: ■

.— Minha carro:: a artísti­
ca prapriaments dita date 
de 3 anos atrás, mas desde 
criança *quo me senti airai- 
da para p canto. Estudei no 
Capital Fodéral ’ coin um 
dos maiores maestros da 
atualidade — PASO D AL LL 
GAMBARDELLAC 

Continuamos — Lctá ple­
num ente satisfeita com n 
cam-ira cecolhida e sente 
oe- compensada cm relação 
ao f.-ufc-heo?

- -  ’ PlenamcnU- catiyíéMu 
me . inío com a caricia 1 
oo!í.i-ia v cinto me ionii:-cii- 
ead:i dos cacrilicios quo me 
exijom a arfe em vicla da 
K u-votividade cio meu pú­
blico o da maneira como 
compreonde eniunasticu 
memo c quo li-e aos-c. d;

com a irvocma capaoic.au. 
eis expressão. Üomo con­
seguiu essa técnica? Quais 
cs recursos qus a Mv aram 
a tamanho sucesso?

— NvíO i iá > íljpí OV'isCIO-U’..' 
cm cor to e ocra se co;u;e 1 
gvir un.a i-:x"'--ica aperfei­
çoe cia 6 preciso muita dedi­
caçao 110 estudo e obediên­
cia ao Maestro, porque 
contar mais ao que outro 
qualquer artista precisa de­
uni condutor CAPAZ. Que­
ro ci-.pu deixar uniu palavra 
d ? grr.ftiuco t.rj tncu dedi­
cado MarLÍiç i «v! . muito 
que fez. libc-riandü niiuha 
voz tias iaíhac dc uma tec- 
uiiVt drlt-íluoca ciu-i a cola­
va e ulavando o que iá sz- 
?ti/ic Cííiitir c-n: niin!'a çiõ 
i-r-n nornonaLrkid-;. causar' 
n:-1 t :*• inana-':- r ■; ui -r.
) Cl.dc CIllC i^O Cut(' fll- l Uil-
nli-a vo:í que ;t menu-.f. dia 
a cita, vai romirgiiaJo cada 
vtv íuliík amplámmh. :-u- 
oindo Oo dacnaur. t-ara ta.., 
aimcriáa pcríci.-úo '

Durantt1 us dinrs du Coït-f zzr através der- í o-vas cí: To­
rn*

fonsso, *  hatalbj 101 
pretu » trm «ido» Mimpfc, 
ahlu*4* só. Roto fervor que 
jórtuUfeias díditados tem
á tem* {MBum, •

Não r.tt*, *) iwnoM) íruim- 
Iho de um bem em, é ríli-jt 
do a segundo plano ou tüe 
çenqulsAa unw agressão vu 
uaia violêpcia. lí-, agw, f»-.
lemos- nem particularizar).
ExemptoS temo-los ò « carra­
das. Agora, tuas mo, ba pou- 
oee dia*,* • oaoo do eolcga 
f>ed RaHou. do copióal do 
p*U, ,̂ |oe se viu sííuc morto 
p o r** » - não tommi lotoi

tom aftáo ■—l i M . A  
«dclaracida, toai, RVttca me-j
r^efii n itevlda ntençfio

L
A 
. r

( = . ------------------------------------------ — ------------------ ^
Oft. JESS? 0 . CAVALCANTI

íIH P b ríl.M i DENTISTA

Consultório e m l^ n r h Kxpeóteaie t
Av. Deeéot«, 413 0:ls H  ms î# bnrss — b n

Fm *  1421 ubiidvs fee  S à* 11 bons
' a. L V 1

- ........—  ■ ■ , , - y j

r ..:.i ia. 
ceia BibiictP-

c^ s.síí, romo na Catedral, ca
d i lern,, din c noil** um gru­
i;-> Lt/ia viuircUr ch* uracõc' 
a*i: irjdns ns asíuv-iíieôrs r nr
n.!,r.i laçue.s íJesítlavain suinis- 
st va mente bem como gru.

r i.uiica do Basic, cm i poa de peregrinos extraugeUI
ais. i ’v-s.
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: . ?â_ cia.br , . a .- 1
: ; . L i .  v-.fiviáju.- pe*

■*.;Lhacúhyn. duran 
ç . ■ .n. i í 1 ia àüdiccfdq
. : ■; i - * - . : , -p

: ■■ i a dr* b. Groaó- 
■':-tc -nupoi

... a ic.LlJü a íucnsrc* 1 ________ _________ . _ _ „ ____
- - -ve íiid::; cc ntiimndo* Nou*e OPtClRiH  ̂*M »b  apa

■jj- ■ ; \l v  ̂ f ' r*_ v'rí 's
ciurc-tj, em 1338 o "Ar-osto- 
íaic. ao Ensino a-r,íi Nào 
Catolícon , quo conta com 
50 nn1rn° d^rtrlbui-fr*- na

r-?ntodG£ .

qua memento da- -.a,.: 
aiticu':.; - limibiado
î l i i - ï i ^ r  ’Í-Li: ï 1*̂  : |J

0 moção.
-  "Uroo pctsságc-iu 

recordo com especial 
i m o  a  0  d a s  p a l a v r a s

' r'c I r 1 > S :pL0 a minha
sur. : osa ao de;rara: com
z-çoo gf-mdo tírganizaeão
lilUi-: ■çal. que ò 0 Însîitutc
dz îihiSît,:g do Naiaí tãc
fcr-m dirig id 0 e com ideai:
fdo Tilova  ■: lad m*. i i.ocban
Je V0 de maio ir.u i üIk ) ;>ehu
Gov Hf I J , d-ozfa iorra. para
qU-0 \k-1. 1■iue um: dc:; inztni-
ÜlU! 1 . e itndhc«ree parü
ma il:r di rrírniocicãc da cui-
tiJIU art! U 'jo, *::vU  t-éhi
T J ali il' .

v; ]. \ 'j b qu ■ m « iiuuam-.o
î. c t .. . t1. • q • ' •111 \ ' ' " i I . P: :

liû" - .oo-; do

.j atrcf.-n!

i-var mdCT, 
.■in -qiatard 

a : .-crroiii'.v*

i.n.Oa
;,;q a': ’a pCrjUU

• : • c-a
. I -, -..r— - 'tónrfV»

can;- ■ c:: :  ̂ ^ ' j
narra rr^ivfcui;:;.: aua! 1 '  ' ' ‘ ‘w' :

I *■ ' q i
rrc-ivfí' 
mai*-. 1 ’ -í'-

"..ra
A r

i*Vi 1 . u;,-.a; a c que ;■
1 n rpr no. e- c u:u que n.uis 

quo j a.nto a arte ó a man; mspi-
;::p; | rad-.i -c'a ::àáss:::a. r:::â:,- 

d" í : ca  opcrfrlicj moa:-i,-,a 0;:

I AS &0BSM

í ihftdAs pM» dxecutai / 
f todo « qualquer ser*
I viço de pautação

nrxuADxe c o *  machinas

I d«

mui muiher de còr protu '
i :.-3tn cUiiiildo, ;ípc-* urnoI , s ^
; J. 2Z rniti ;>OS ÇJpTOt̂ Tl *<JLQCr'+

nftpinas I i ao Deilar-me as móor disse:

gráfica» «tto  S  ! ' que nwv  onsofve f  aumente cure
seu dom o tão linda vea 
au* - mo íéz 7ãc feliz’ N :
■ a pude erqqooer a axm j 
; àc dc run nemiilante ca.;-- j 
r-e rcíL tiú ielic'darir- o
r:3U curtonkunenlo. L!a m- 
havia compreendido1 

ja atuou Om todo $ bra­
sil o fora dóle?

-^fAt^tioíe tinho utun
1 dc ; ‘■'mento no möu Brasil r

j r ica .
; b.Tvu-qanjOt: c-- ;r 
; ' . a ■ i n a nouxr u N c .. 

: -,n J-vncrnr -n.tr.: 
que noz retq-ondou:
- O motivo of:m..rdia 

■o iz tr. r Cancortí*

■ ** i, pp*
pnoTc

. q,,. ; .-bv'.r '.,-03 *" - i y 
.'■îlo nuútü de mteligénric 
d.Ærfpbn-a * muf'cijrtidad:' 
a ao * ncent*-' i entre 06 

' ■ : or! orner d-v cpü
o^niocas t-'OiS enCOi.-
n;. "Pur.yr 
: * car

•et.

m „ 
ï

. ït * ïTî "

a..
do
- -.ré

U:. r- V
ur

a^cim-armar

;..oa .cr

■j * P. Eu
i »

Oftttfotoflb 4« ̂ vMltoé Itflf- 
««■ mtooee ê 4e TAUTA^Aft

wneeoe phiçqs e i a im e  
f oufs u nvtii

CïLt-ootio :.co
mi u mp.o.u ao que rou j mee ccnduzindc- concocc c

:cn fi. 1 frifeiijiner.fe I molhcr impressão quO 
a  o e i ; „  v  o d o u c x ï. m e : . ! ; a d  ? tor do uma p oseôà
laOiO M’.tlO.-' ..I ttv ‘C l - o O U i q r f C  nGS fi Uàdv
tinte i nerno-o f ludu-i'*:'t memter pela primwba vr-.
d*F9€ t OVt- oeott LOdol P
amlqo, patrício m©u. luta­
dor Ineansávoi |i*lo n ia 
errofflû do nosrr* Brasil ,

pois -aqueic grande arfiptu 
o alegro, comtRiicatlVTi 
b* i«rnar vutoar, Üftalnmn 
to i DMA AflTÎSTAi -

N U T ILflO O
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i* m* it #

Y V I
- á fò tà fá X b :

sul m m  Ú d u f r f r ã f o 'airÄlsliÄnha  ̂ .
» doŝ RsaÉdos •eonomldos doÂràilil com ó à

■ m r *  W  +  ^  ► m m  — r- *  •  *  • -  *  ■ ■ r  *  -  ■ * ■  •

mm Mgundo acrsscsntou ot 
w ^ n » n »  W w w « l l O k l t t l ) Í l b l i t t  é  o M é é è Ò D '  

ilvádor • da QMda, (Mrarios funcionários sncarrsgados

J .( t
deputado f à P & P  fxpop  (f m u  p m io f r e  ram« « fßveravil fr Peitifrtrâ* ? u%mIo 0 mcmogo/io «tfefcr . . ■ ..

f*»oprÍsd(Édb

- .  R E C IF E , i p  —  V a i ê ê t organ izada a  C oop érâ tr  
«*■■: {tos rrorf?4 fores de A çú ca r L tda ., resu lta d o  éu tna  
d itã iáencw  na C oopera tiva  dos V sineiros de Pern a vt 
btwo.

ídfibpfiMjísaS. A.

AMO AVI mm tnuNprJfco noets  — natal  -  t ô &ça-feiua , i  de juluq de 19» Num. 4910

H a v e r á  r e m o d e l a ç ã o  M i n i s t e r i a l  — L u c a s  G a r c e z  n o
n  l i  ‘f rT. tf - ■■■<>'»'■

. t y  :si -trt:' u / t í »: u  »  r s tv " *  ..
’ •tiú, i ,— ,Uirctu«*em máotrBuüo^uag. «Mapkde^ mAJ?
|fti^i«{de 4 ve se kf^oitiin» um movísiento de remodela- 
Kltotajl̂ rJah a « f  prcuedkfq poiò ^rèsjde^te da Repu- 

ã* JRbfW itiesme que a brusca vinda, anteontçj», <M 
de S. Paulo não leve outr* finalidade, apesar 

d| ;^ r  W r  deelapéo que viera apfrits almoçar com utn 
prtjpp.&iWse Que dos encontros do sr( Getullo Vargas com 
^U4# h Nofueira darcer 3 assuntos foram objeto dê con- 
Yf^áçòes: primeiro a vjsjla a á, P&ujn dó Sefre^âriq de Es- 
impo Dean Aehesan, querriute o presi^aite que a ele sejam 
^toâtradqs m1 grandes em prcendimeiit^ realizados na Capi- 
m , f  m  rsiado qandeiranLe. Em sentindo lugar, a visita 
da qr. Çktqlje Yargas a S. Pauto, que èver i ocorrer no pro- 
fli|M jdi  ̂ « ,  Por último, n reforma itfnfeterlaL Apezar dos 
q^fqrços da reportagem, não hq unámmldáde nas informa* 
Çpcq, parèrerido porem que será suWs.it uidn o Ministro da 
y'jagaq, pár outro paulista. Dlz-sc taatbcm que a réforma 
atingirá o Ministro da Justiça, que seiia substituído por ou­
tro mineiro,, o sr. Antoftio Balbnio. Enfim, embora se faram 
comentários desencontrado» a imprepsá« que se tem ê oue 
w * * i .  a sa ida dò ilustre visita ne que tiaje chega ao 
^rasil, ar, Dean ArJieson. «oimxará : substituição dos Mt-

I Tem merecido 
J atenção 
aspeciál

UVIM

Sua ífíp presie-se a .....
— íuer a permanência k Sp Liiua

\ « ,  - i  . . .
KIO, i -- límbora tenha qualificado de misteriosa n 

vlarrrm de Nogueira Oârcez ontem ao Rio. a maioria dos 
vespertinos registram hoje, como sendo, a conTerencta .tío 
aovernador de Sãi Paulo tom o sr, Panton Coelho a anun* 
nada aubstiluição de Souza Lima da pasta da Viaçao. o  
sr. Souza Lima foi escolhido para aquela secretaria do go­

verno por indicação de Nogueira Garcez que é muito seu 
amigo, tendo vindo m» s*o aara assesurar a sua »ermanen- 

cia no imsto

• t -- * 4 m-

0  p io fe to  M a m ic ío  J o p e it  coib ind o a  p a rti­
cipação nas m n ifa s -ü o s  C E . U U . já  ábõiiram

RIO, i  ^-Toda a lmpreta-^oJ não, cie tanto amparo do cai eirr \nie stírvè o fiscal ôu 
sa vem comentando, com governo continuam a carecer.1 
simpatia, o parecer do nepu. iNJo ê para u iiueiaiiMiu ues, 
lado Godoi Ilha ÍFSD gau- ■ mesurado dessas percenta- 
chot,*na Comissão de Justl- - geris sem limite que a popu- 

í ça da Camara. favoravel ao ! laçao paga Impostos” .
IM A  KÜGEKTAO

íuneijnarlo, 
líinçnn o purerer ni vom- 

vetmente à constilucionftltdi. 
do do projeto Joppert.

. Î projeto do deputado Mauri­
! do Joppert, que vem ferir ! Pânico Anti*

O parecer susare que cn. :
4 Genera l *

Iftrígl. &  Eisenhower

a industria das multas, qua)' ~ ^  - ;  | #PÍ » * 11l ; * f rt
i .. vçz cia participação nas mui1iseja a participado das fls- 1  * .  . * ; j
« tu (a,; «e adicione a parte ffta f EiO 1 — Di/ ■ w que o sr

Conferencia 
mundial de' Tu- j 
berculose i

I
:;ANTÍAOO, 1 -- Entre 2^’ 

* 9P de Agosto sern") in-le- i 
bradas sumiítaneameníc nu '

Eisenhower condena
. ,,„D — - R adicione h parte fIsír» (cais nas mesmas. '

. Esse sistema, diz o parecer. I
criou para a grande massa j
dos contribuintes ”um regl- I
mt de terrorismo fiscal, re. j /LcO rO -O  C o i U 6 i '  
suhante da ambição desme- í

do vencimento uma percen- : Eaut Pila não 
tnal sobre-ji arrecadarão ío !r.;;y, n voto d
-- - - - - -  - - - - -----I 'pie íonver.l a

I neral Dutra, - 
do a mesma

vai•t

0
,Hlo de Janeiro, a XII Confe. . 

i t l  1 apura-*. rpTk(.ja xhtemaeional r!a U -1 ^

;dk;a e da ação arbitrária de! ciai Brasil-Tche- 
muitos agentes do fisco que ! _ —

, an abrigo de uma singular j C O S iO V C lQ U lC l
imunidade, se Isentam da res!

. \ pansabllldade pelos Qxçe<,':'i'

DENVEft. Colorado J - 
ïi í-arta a John. Furtt.” Dui.

|raox ÍU CEXIM os materiais . rlíin Mundi;il contra a Tu-;
; pttra í Industria de pneuma* ■ »»evr dose, e o 2o. can-rri-sso i 
U ;> ,s  u ii  merecido daquela mternaeional .!a American :
. ofit tei.a dg Eanro do Brasil i _  . .
Píp-riil ar«ntão vteu A Im : °  01)8,1 Phyí‘v'li,M' tlp (»««■•» «

; |K . r m c iA  W » í»  «  c c u a u iu la ! A  " 1eF ‘  O * 8 fs te s
: nrcimr.I tanto assim que pa ; conclaves convidou o profes- 
- i' s;v\ru* a escaa-ícz o CRXIM ; .«or chileno Iloctor Orreg.t 

i : i s trinta dias con-jPuelm r.omo hospede òt* hon
i c‘ .:U'i lirrncas de impbrtn ■.: r.i. deslgnatido-o pata inte-
í r-au í-0 val- r de Õ12 mil d o l -1 r;: ;u o gi upo de dou a.spe.
la.esppra aíjuisieão de a-ce-! cíuíistas de difri-cnte; paires 

i lerácVjrcs dissolve»!es. pc- ; cio mundo, na qualii ade de 
1 <;t, s liara valv.dãs etc. t rclatorer

Os pontos de vista do general

r f > - d,> O^pti/ín Ovi 1 ■>— U\/ i Mi I.
no, o general Eisenhower fr:
z ,-ü -.ï nec-. s^lriftue de qui: a 
polit lea e>:! v-r»y dos Esiuclos 
Vr-ttios se baseie na am phi

I Incidem constantemenle 
■ XOS E3TADOK 1’NI DOS

>ao oei-eJ:: existir índeci- , então que nos Estados
^ec.i na anate, »o r la -américa- J unidos imperava o tnesDu* 
no as NaçOes LnitUs. instru- , sistema, porém foi tai o eo*n

vada ve? , p,n{ g da Imprensã t no povo 
fortalecido; ê preciso ; que ele caiu, sendo conslde

, uiO. 1 a  rrnt.ivaçúo da 
pelas desmaslas em que ; a[.orcjo cumereial com

mação, es’ao 
: um panlea 
I temem que s<- 
jreHeieâ'1 do 
 ̂ tí- da R',rv*‘

Convi 
iulio T

RIO. 1 •

nu:
a;-.»:;:' ; aniu-'-iii decihívamez; 
:e a aliança cio Atiântiço No.
te 11 tc-dc;' o acordos de se.

Ao qun colhemos de iur.- 
Uír b?in iníornicidas, dov -fá  
chrçqar nr, próximo cleu..n-: ' 
<30 n osla capital, o \7'zs- 
ii'p-sidenle dctl1 Repúró.-a,
snr. João Caie filho, o.a», 
eonícrTíiie comunicou do :j1- 
hrnci VG2  qao, aqui, ' ;o 
it,;3 !ousaria a Nalal c  or- 
fenl'1 der.te. mos.

A  vinda de S. Exc.n, -\q 

plóximo domingo. ■ o t  ato, 
ti.-iin üepe-nd-nrdo -A - - ■■ ■' íi: -

cuepf raçao c i»  os ouvres po J ao.a:\çn firnuidns com as dc- . 
voí; livres. Disse o general ! mais »ar.-ões abieriranas-1- ‘ * f  I
que ‘'qualquer atitude isola- r'Pr'U'tsam. assegurar a<-! 
erailstn comtu/.irá o» Esta- ‘»nruto d<- qu<' jamais prrm;: ' 
des Unidos ?.f: caos’* t ntt-eVtUTu , indiíc-rr-ntçs >

i-tísç-n!:0\vcr as.ilni n-saiu»- ■ ■,s(-iavi'-:;c~ > i’c:: povos e da­
tou n . » t o  -.le visna nesse pat ' nações”. 3 - E ’ neecssárh*1
''-catar: ; foríalecer csoiritual e mate-;

I - ô -  K.dsdo.s Unidos tte J nr!n'a'-n‘ c os Esta rios Union.-! 
vem agir de tai modo que e a - j a fim de que chegue f im L  I

; r;- ) "uma desgraça pera a 
tr.cssa civtlizaçáo” a sua per­
: manencla.
; Diz adiante o parecer que 
i cí Nsraís já são regiamenrr 
' pngos e que a multa nao ri 
' fonte rív reectta. O que im- j 

uo::n ç fiscalização e muita! 
; v: s o fisco deixo de fiscal! j
1 x.ir jmra no fim muitur v an ­
I ferir o lucro
* f  i ;r e  \  j u s t i ç a  s o c i a l

CU a , a proposlto, um vo

a Ti*h(*r*oîovar:uu; edá na fn- 
j <;ç final de cytud1': no Minls- !
' t.rrio do Exterior O acordo f 
prever o inn-ri ambiO em cer ; 
en íte nolnv.p milhões de dol_ ■ o cr EVa: 
lares é será desí á ve/, favo- Convi; e ui* 
ravels ao Brasil, vUio irmo« qe dis Es", 
adquirir maquinai uarn o ns- -"-.e o pre,. 
fiiiptria naciona:

O  B r a s i  
d e  n
h

as visite * 

F

nruitr o d:n em qm: aos "sc- ■ j0 (Iq Mjnjstro Cunha

ntnçcKj, qiiu
. lO.'O,

ÉMHaaHMi

L-t.TiU ao j a

Âo trabalho de Benjamin Cabeüo
ATO, t -- O conselho AdmlnUtratlVO aprovou por una 

miCitte em sua ultima reunião a moção ric aplamo;, a o ’ f - () 
sr. jdoniuinim Cubello .’dual nn-sj dente da COFAP. p e !* - 

a eiicirncia ( atuação n frente do referido orgán de in- 
terenef,.o federal no domínio eeonomlco. A moeè.it friza 
fiut o nosso eníraa Benjamim Cabello vem resibando a 
irmte da COF.AP ê mn trabalho formidável pondo em re- 
Icji o m'*u < levario e reconhecido e.spinio puolico. ‘ói a fy»  
de >em sr-rv;r a imm dos »  ais espinhosos i amos que
M,- loiie ennf,;i: a um i:i'.;s:Jí-iro cie twn sida i lugiaüo e 
coUbutlrio revelando emre-ajito .sen\])vi* utna em- eu r» mo­
rai e uma ».cessante e exau.Uiva aeâo

0 :i nação se rpnffjquc real
mente efa "sineerkiade de no1, rri.rmw dn Kr-mlih" p ;s,-n .sít- ; rti) Tribunal Fedornl (\eÆ^ü
yp. (tevocão »Cia paz" e rte , surmmtido "um plano prãtl- r i ,rsos que assim se Y 'jfr  re- : " I d .  3 - Rciiresso»
que nã t devo haver, como m  e tazoAvci" para Überi ar ’ rlo»i numa aeSo | fk-ieuado brasileiro uu(- l
fan-i não há. qualquer Iníen- o mundo d» jugo dut arma- consumo contrjJ^ Hsc&Is 

ï '  preventiva, tJ ,mmtos

N o v o  e x p u r g o
n o  c o m u n i s m o  Mais 4 camaradas

da Nacional: ^  11 Fazen-
"O ilimite d 

■íens é algo porcenla
os prlncIi^h^ÇhciU&vel con» 
einl. coiwmbs de Justiça So- 
f^Tm^jJKagrados na nossa k*T 
blIcoVmental. O Tesouro Pó- 

não se pode assoçlar 
om i>eqi;eno número de 

»  uririos. remuneraiiífo- 
renlarnenlc. enquanto ou

l-r

tcrv.r.eionnl do Traboltuj ' 
íícr.iurou t er assis!.ido st.
:r.< :"o  r.r, impertanír --or 
ve dclçcnrõo hrpatitUr 
Al/ii o Yãrgàs do Amai ai 
T rahp lli s Rural.-. T": tzou 
ll,:to nos nivios tii'huîîHs'u'' 
lambem a atuaeã^ du Minis' 

trtiPiilhu-i da ci-níervnc»a d 
'..mão utcnncada çm olenario j 
st- riu Uaiudlm t’c "Menores n»
■ ■(.nsiituiu .v m duvida xt-mdt- e-s

0 QUE 0C9RRE NO MUNDO
N O T I C I Á R I O  0 0  O S IS

BOGOTA', 1 mann i-
nu "E l Tlempo e » v. speru- 
iiii "EJ Expeetador u mine.a. 
i*u» ï cr norjfieado o servno 
îu* censura d;i Impmis:i que 
» « í  '.i.-óe.s dc urdem içcm.-a 
■ ».lo poderão ser publica» j.. 
. itat l t r  r ir pnn lfu rn  de Juibu 
íCOximo matei las. se f *r< v 
.brijfarins a enviar pura a , 
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Banco do Povo S. A.
AVISO DE CHAMADA PARA INTEGRAMZAÇAO DO AUMENTO DE CAPITAL

A Dlretorl* <to BANCO D(l POVO S. a ., eonvIAi mm unharei adoulsU* 
a ef«lMrem na séde miat, à Ru» »o Imperador Pedro H, n° 4M, deita Cidade 
ou na» sucursal« em Salvador (Bahia)» Maceió (Altgoas), Campina Grande e 
João Pessoa (Paraíba) e Natai (Rio Grande í »  Norte) o pagamento da última 
«uota de vinte e cinco por cento (£5%) aõbre o valor nominal de sua* ações ore 
dinárias subscritas para o aumento votado do capital social» de vinte milhões 
para emeoenta milhões de cruxelros (Crí 50.000.098,98) dentro do pravo de trinta 
dias. a contar do dia l.° de julho próximo vindouro.

Recife» Ui de Juiiha de 195Z

Affonso de Albuquerque — Presidente 
Com. Antonio Alvares de Carvalho Lages — Viee-Presidente 
Antônio Martins do Eirado — 1,® Secretário 

Dr. Lu Is Inácio Pessoa de Melo — I." Secretário

graças 'Efemérides
A t? 1« i llim lf I J

E stadu a is
A S. Judas Tad*u, Maria

do Gloria Cabrdl d» Lima. 
aqradoco uma qiaça alcan 
çada.

Natal, 1 de Julho de 1952.

Impuresas do Sangue? 
Einrm d e  MOGUQBA 

Amt. Trat Sjfill»

VENDEM-SE

Casas modernas na cen­
tro da Cidade, tratar à 
Avenida Tavares de Iára, 
97.

JULHO — 1 ! PsJacio do Governo.
1872 — Pim do governo de I 1883 -  Primeiro numero 

José Gomes Freire e posse do do "Diário de Natal”, de E-
33o. presidente da Provinda, 
Henrique Pereira de Lucena 

1889 — Começa a circular 
em Natal o Jornal *'A Repu.

por

S O C I E D A D E
II PKNísAMEnTO u n iv e r s a l

A caridade tem us seus direitos, e a estes devem sub­
meter-se as prazeres da própria piedade. —

Imitação de Maria
ORIENTANDO

A CARNE NA AMMENTAÇAO

L o b o s  d o  M a r
JOSE’ GU AU A’

SALA DE JANTAR

V und«-3© ____UU1U OUiu

A carne fornece ao corpo substâncias necessárias à 
constituição dos vários tecidos. Mas, consumida demasia, 
damente torna-se Inconveniente porque, entre outros mo-

l|g 10 iIp março, tripulando a ‘'Rio Grande do Norte”.
partiram 5 remadores, tentando o sonhado raid Natal-Rio,
num desafio â voragem das águas. Etapa por etapa iam
vencendo, quando o mar resolveu sustar o avanço dos
heróis. Flnatmente Mangue Seco — marco interrompido
de Uma jornada de glórias. Naquela praN sergipana, o

4l . . . _ , , . i -empo continuava ameaçador. Os ventos sopravam forte-
tlvos. da ensejo i  foemaçao de ácidos prejudiciaa ao or-, mente 0 maf M oncanHava. Era z de inntl0 Nffl antant#>

i mesmo diante da natureza enfurecida, lutando contra obs­
táculos incontornaveis, na ocasião em que embarcações de 

| maior porte e segurança retrocederiam para aguardar 
RECEITA DO DIA ’ } i-ondíções favoráveis, eles se lançaram ao oceano, enfren.

SALADA DE BATATAS E QUEIJO ' (andii-o em luta desigual, O mar sempre inexorável diante
Cozinhe 14 kg. de batatas inglesas, pele .as c iunast* da bravura, impassível frente à audacta, caiu sobre eles 

av quentes. Esmague com 1 garfo as gemas cozidas jtmti rom todo o peso de sua magestade. Momentos dramáticos 
1 colheiinha de Sutno de limão, 112 xícara de queijo par viveram os remadores. Pesado tributo pagaram poj^sU| co- 
irtíjn  ralado e temperos. Misture « sirva com folhas üe al i agem c inabaiavcl confiança no barco que sftira de suas 
fa 
I

do
Jantar tipo Mexicano, com 
3 meses de uso, no valor de 
20.000,00 por 13.000,00

Tratar à Rua Dr. Barata. 
213 — Fone: 1633.

gamsmo.
Não coma tarne em 

4 o suficiente. — SNEfí.
excesso. Usá-la uma vez por dh;

VENDE-SE
Um Au tom ovei Opel — 

Olímpia a tratar na Rua 
Princesa Izabel, 712 — Ne 
gocto urgente.

FARINHA DE TRIGO 
ARAME FARTADO IOWA 

CERVEJA BRAHMA 
CIMENTO ZEBU* 

G1TARANA CHAMPANHA 
RECEBEU E

VENDE PELOS MELHORES 
PREÇOS DE PRAÇA 

A. MARTINS & CIA LTI)A, 
FREI M1GUEL1NHO N ° 2* 

FO NE 2505 
— NATAL *- RGN —

Um  Souto. Primeiro dlariu 
que circulou no Estado.

1909 — Creação do Uru. 
i são dc armax /escudo) d<< 

Ollca”, dirigido por PedrufRlo G. do Norte, pelo dtecre 
Velho. i to n 20).

1892 — Instala-se o Supe-1 ,1917 — Inauguração da e* 
rlor Tribunal de Juuilç& no taifSo tclcgraílca de Esplrlu, 
Palácio da Assembléia hoje ttsnto o de P&rafi.

CASOS & COISAS

OS TECIDOS "BANGU )
Tempos há em que o tec:l- 

do de algodão custa mais ca­
ro ao que a própria séda, 
vendo-se uma coisa incrível 
paru os nossos antepassados:

Esta na moda, entre nós. 
o chamado tecido Bangú.

Não é fabricação de in­
dústria estrangeira, nem coi­
sa nova no Brasil. A fabri­
ca carioca é muito antiga. Se j a pobreza vestindo sêda, em 
há novidade é na padrona- Uuas múltiplas variedades; oa 
vem e na Inteligente propa-' ricos envergando o algodão, 
íianda feita de norte a sul. ; em bonitas padronagens, mas 
O tecido é muito Ufaso, por- sempre o velho algodão ; 
que de algodão nofdestlno. ; No entender dos nossos lêc 

Entretanto, até na arista, nlcos, o algodão nordestino, n 
crata Paris o tecido Bangú chamada "seridó” para hon- 
está fazendo sucesi), mere- ’‘a nossa, poderá ser aper 
cendo os elogios doa grandes relçoado ao ponto de imitar n 
costureiros franceseá que Ia- mats puro linho. Dai, -a ele- 

i -tem brilhar o prodlto bra- gância feminina dar prefe. 
; tlelro nos corpos dfc famo-' rência ao tecido Bangú, tal­
i sas modelos, venceti assim, ves num protesto pelo des- 
i «a capital da moda; o mo, prezo em que os podores pfl-

próprias mãos. Visivelmente trincada c fazendo multa aguaj 
a lole indomável lutava aind i contra os vagalhões. A (r i-1 
pulacão, composta de Ricardo da Cruz, Antonín de Souza I 
(,7o doa Ido Bakker, Francisni Madurcira o Oscar Simões J 
resistia impávida.

| Enquanto isso, csíarreeida a pdpulaçüo de Mangue Se- 
aiito Antonio — Rua Amaro Barreto acompanhava da praia as fases da tormenta. Não d is-1

, pondo de bareos e nem de jangadas para enfrentar as' 
aguas, sem nada poder fazer em socorro dw$ náufragos, dian

ritia«*-de carne de vitela assada.
»E PLANTAO
as Roms •— Rua Expedicionário José Varei» 

«ertaueja — Rua Ulisses Caldas — Ciihd«

COOPERATIVA DE CREDITO E 
CONSUMO DO ALECRIM

sua  Co n s t it u iç ã o , am a n h a

Amanhã, ás 1930, horas, á Rua Amaro Barreto, 1277. i tecido de algodão bra-; bllcos deixam o ourn-braticu 
realizar-se-á a Assembléia dc constituição da Coopcratt.: ou melhor, do^alfíudâd do norte, não faclUtamlo o
va de Crédito e Consumo do Aleçrím. j oordMtino. ' c-rédito uo pequeno produtur

Essa iniciativa da Federação dos Círculos operários | vemos, assim, o dtlima ao nem amparando os interesse.-; 
e da Congregação Mariana, sediadas naquele bairro, con. ; "algodão nordestino’  ̂ pres- dos exportadores, situarão 
ux com o apoio da Cooperativa Central de Crédllo e do| UgItfldo no estrangeiT0( va. j , :Sta que se reflete, de manei
povo do Alecrim.  ̂ j lendo bom dinheiro dis rica-1 ra prejudicial, na economia

A reunião, de amanhã, poderão comparecer não ( ^  franceses e completamen t do Rio Grande do Norte, eo- 
somente os que subscreveram quotas parte de capital, mas; ^  abandonado na Tolha”, imo presentemente acontece, 
outras possflas que desejam asociar-se á nova Cooperativa , ÍRm financiamento, dasvalòri! A classe do algodão ‘mo­
que terá as seções dc credito e dc consumo. | /.ada nos mercados ittternos j có”, nem poristo. deixa dc

A magnifica séde da nova instituição é de propriedade ^  pats j i t conclui na 3a. uagi»a> >
itu sr. Augusto Alves, que cooperou para esse grande me *
ihorumepto daquele populoso bairro.

*E:

:o Freire, 
.urico Frei 
acalbai

Maria Dagmat do Silva, r* do quadro impressionante que se desenrolava a unia dl*«
lha dû sr João Henricme du 
Silva.

— Gilda Torres Vdga, n- 
lunri do Colegíu Imaculada 

Jardoso, ts conceição c filha do sr. Ar- 
■rme Car. ; í.ur veî a, nmrionávio ein

tâin-(a de 700 me:ros aproximadamente — aquele povo ge. 
nrroso e bom orava pela sorte dos lotwis do mat . Poueos ml-1 
nulos duraria o drama. Novo vagalhão tevanta-se ameaça, 
doe. A “Rio Grande do Norte” tenta vencei- o paredão líqui­
do. De proa investe contra a barreira ratai. Sobe de um sal-

ü» iiua JxtiiS, I'j U Ijurilã

Imperialisms e Verdade
I ■ V M fcK, SZ aLIIl.lllllf 1* (

imujo ho.
Oorrolor. e

|XI: ;iY.
(1 I »O

jinl
1 — Iv.oura ijãklanna, fil)^
1 d.i sr. Cícero Saldanha, agi l 
; '.111 tor em Tal pu 
/ovens;

Tiiudorien Fagundes, filhr 
„5^ Rcverino Bezerra du

£ sempre x\o Bíblia onde 
rnconlrcjmos a sábia res­
posta a todas ás duvidas 
lo '',onhrtlC!rn<avitr1 humnrin.
do conhecimenlo Impres­
cindível ao progresso e íe- 
itoidade das crlaluras, nes­
ta Bíblia respeitada pelnr, 
maiores qenios da eíencta 
n das leiras, tais sejam 
iVisteur e Gojelhe, Ruy Bar- 

< us ijunho», jgora levado pela correnteza. Com o sangue| bo/a o Lcrd Milton, A Bíblia 
Militando mais foru-, a res|)iru<-uo ofegante d« trabalho tn. | ° um *ivro ^al° cm sentido

' ' " ‘ mas, na

ia Delega-; Prefeitura Municipal de Na- inevitável. Um esíaio seco antecipa a tragédia. Outro ruído
. a célebre ioiv parte-se ao meio, enlre o sota voga e o *r>- 
iii m*óa. Fragmentos d«* madeira e homens que lutam pela 
salvação misturam-se com a* aguas revoltas. Era preciso 
ilingir a praia o mais cedo possível. Já haviam nadado ru 
íUí à costa, quando i> dinãmíio Ricardo vê, muito atrás, o! 
>:ivtIlKio nacional que Unias vezes tremular» no barco doa!

ÍÜvii /ííUfcjnu cia Escola Tr< í»»0. entre a vida e a morte, não quis deixar sr perder, aos' dobai) simples, 
noa rie ('omérSyo de í̂aju) *‘ws « pavilhão invicto. To menos a sua Bandeira »*-. | ^ingel^a do suas palavras
Crianças: * \  ;i:i valv:* ,lm *“«<(» á tormenta, já que outras relíquias sos-! “Stá a cloncia do amor o

‘Oliravil
salva em meio á tormenta, ,já que outras relíquias sos-1 “̂ tá a clnncia do amor o 

loriü, filho iin tlr. LverLíV^ ..ouravam com os restos da heruita embarcação. Com muf-| da justiça, da paz. n da ca- 
..’urWa, ttdvogrtdo em nosso- v :rt l-sl‘<,rVo atingem h costa. Ricardo, abraçado à BundeiraJ ridade, nelas se aprende 

Ui.onas, v cie sua câpose ^*nna de cmni-ãu. Os outros (ratem pedaços da lole. A po ! quanto o Pai 6 misarlcordio-
í»uilação de Mangue Seco corre para confortá-los. Cena Co. j Bt>< poróm quanto ò impic;- 
iiovi nte. Homens, mulheres, velhos e crianças, indistln- dono (digamo-lo assim por 
unu-nfv, choravam a perda da “Rio Grande du Nurt*\\ íôrçci do expressSo) para qc 
Depois, a .̂( atividade acolhida dispensada pelos sergipanos! mpiedosos recalcitrantes, e 
,/efceanso aparador. Viagem de volta. Apoteótica reçepçãJ iaegencraviels, apegados 
. in Natal. eompletamcnie releitos do golpe amargo,' ao mal, ci prepotência ate à
,).los cum tudo V) vigor de seu entusiasmo dispostos a umai;nCItP P °is bem, e nesset 
tuva investida eA.j h„sca du desconhecido, visando a r «n- ! Bíblia velha e sempre nova

ïenura Ramalím Corte? 
cimento:
PKO MEUGIO O laj
usai Manuel Ku^cnin N<
- L-xmu (‘.vjjosa da 
di.- Euvenío hu aie^radtJ 
tia lí‘j  dc Junho Último 
t o nascimento cte um In. 

resiantr* uarot j  que. na pia 
»a Usinai, receberá o nome d* 
vdro Serçin

niisla de um ideai.

f
Et. CAVALCANTI
7«

, illCM t 
José R* 

ul.nn •
l;l i|r

»IA —
I, Adalglza Nuronha Fiival- 
,a ido Cavalcanti e Maria da 

parentes c amigos para as­
. em siltrag'o da uima de set, 
■ irmão ABIl.lO NtVE-S ( ’A.

amanhã, i do < orn-nti 
tii'fja ( :tledl^l, agralleeffub1 
r-ste j/ i  de piedade cristã

CAFE '  R I O  G R A N D P
(I proprietário Úa Ru a, Í!(4 a m

dix Un ta freguesia, que r^Qtlnut colecionando os aa«
quinjios vasios, . Cada />$ saquinhos terá direito a 
valiosos prêmios, ^  Junte sa(.os Vil̂ J()S (lp

Rio Grandt  e vá ao Moinho Potiguar, á Rua Dr. Ma­
rio Negocio, Hlfl e ir formt st gtamles vantagem 
que llie oferece o X ^ vkorosd í a h ;  Rfo
GRANDE.

cp.de varnOü buscar ü mo 
du-íjTO, ‘porém belo exemplo 
uc cJrnlnistradcr da coisa 
publica José vendido 
;-elas proprios innaos. a ps- 
íranaelros. Trn Patrla es* 
Iranha, Joso conseguiu, pn- 
la sua Infoiigoncia, uni do? 
f T:rgos menores daquele 
reino, portando-sa noî  c 
t.aníemo dv todo:' trai;a 
T.ando peb1 : de r.iw-

‘1 pf jirá* '"0'V F sáí ;
' c T !v

f rvvo. ' ji,o- r-ín

Ge - 
Expedi
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nte -  9 ás 10,30 c 13,30 ás IS horas (2a. a 6a. 
leira) - 9 ás 10,30 (aos sabados)

opytar dos estabelecimentos de crédito
1 TopuJsor da Economia e do Trabalho

h o|c  m e s m o  s e u  d e p o s it o
' 1 uma prova de confiança no Cooparativi

-j < « o u M i O u i o o e e e e *
nuriiíioo "
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■ f nosso, poclia oclabcri.r 
um homem no govornc d1'' 
urn a Palria quo nao ora r  
.'ua. com melindrar a rent- 
fcon la da rarer « c)c palrto 

ma ch1 s'us filhos.
; ar r ; '/ufv-F.rma a !

■ -1■ hcmh’lravdo !a?-iridari:
■ i'j ’.aF'!,c império «glpcr>

Ton ' !aramz*nirt qua *
f-. Ur-

1 Jt-tvl', t; d1( c 'utr-

mens de um paiz vizinho ao 
nosso nos visita em missão 
economlca, a negocio co­
mercial e industrial, isto são 
manobras do " imperialis­
mo", que nosso governo 
está traindo "A Palria, ven 
dendo-c* aos ’'trustes" e 
mais isto. e mais aqxiilo. 
Ora. muito bem. senhores 
comunistas, qu  ̂ é imperia 
iisino? Será imperialismo o 
'ntercambio de compra e 
venda entre as nações? Se- 
'â imperialismo o intercâm­
bio cultural e artístico en 
ire os povos? Será imperia 
Usmo? o intercâmbio espor­
tivo entre os mesmos? Será 
imperaHsina. a propaga 
^ã0 entre eles de ideias fi- 
losoítcau, religiosas e poli 
ticos? Será imperaiismo a 
organização de sociedade.' 
que se tornam intemacto 
nais, e teem sua sédc, sue 
-..ab̂ ça dirigente nesse oi 
aquele Estado? Se mo re3 
ponderdes que sim., quem 
:1o isto são íormas dc* 1m 
perialisrno, braço/; do írn 
./erialisrno. t se condenai: 
tudo isto, «■; vOfj direi qu-r- 
■■■■ols ctnicor. o hipocritap. 
dor que? Parque iá mai? 
nerhum pevo em nenhum 
tempo, prescindiu de yen- 
1er e comprar a outro rov ■
; que possui e o que r)-!?'*í>s 
■ :t.;r, Porque ’»'"'vuiini pat;

lioanerge» Soares

Faz dias, FRANCISCO PtGNATARIO íipOS(*moii-si*. 
deixando u vida púbHvâ. Varias homenagens lhe lorain trl. 
hutildas por coiega« uc írpiU';í<:ao, amigsa e instituições.

Sua vida de clnqtirnta e quatro primaveras toda ela 
devotada ao trabalho Honesto e construtivo t  um exemplo 
a .seguir. Comerciário. agricultor. íuncionário público, em 
iodos os setores sempre r-e revelou um cidadão djgno.

Antigo servidor efei Capiianla dos Por vos cm Natal, 
■'•’imclonárío do antigo 3ervic:; Urbano dc Nauü Tesourei 
só da Recebedoria de RHvdax Kstadtiais desde a sua orga- 
<d7açàn. Sempre proho í hon - ao, dedicado inteirameiHc á 
•oisa pública.

Após uma nagelótia brilhante, recolhe se à vida prí - 
;ada recebendo 0 afago da companheira devotada de trin. 
a e três anos-« dando pma lição nobilitante a seus cinca 
ilhós, aos quais deu uri verdadeiro legado que vak-ru P»* 
una lmrança que não í » acabará nunca.

Hoje. afastado da função pública, no recesso do m*k 
ar, recebendo as demon traçõe-í de amizade dos seus admi- 
■adores e o reconhecimento dos seus chefes. FRANCISCO 
■HGNATARO volta á vid^ privada cotn a conscltÁnrtu. Iran - 
uiiln do dever cumprfdo.de rnáos limpas e o corátíáu aher 
o u:irn quantos o acnnijiiuibíiram na Vida

Do Alem. da inaníbo cio - justos, hão dc olha-lo 
,at, — o honesto cúmerciime de Nova Cruz e a mãe anfliu 
issima. que hujt* como |menu umairhã como sempre, h.i 
e acajenlar sua vida cô i a iin-sma rsirafe com que u en: 
miava, e cuja muviosid-̂ le m- »’teruiaou numa rt-sonitnci:: 
lendita <jue para cie nutea m- a »acará-

!
'‘Eu sonhei 0 Vir&t.ji í)ê’:i que em feus la Idos 
Depunha um beijuúrdenie, uut beiju puro 
Eu aonhei que £0, ü(ss;iv aím.-ts sc uniam
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Dez em es dispilarãe o Certame Oficial da 2a.
Borteàda a tabelado Torneio Inicio*As solenidades

Conforme -noticiamos arv j mero de 10. Em cumprimen 
■nriomente. será realizado t0 ao art. 111 doa Esiatuíos
a tarde do próximo do 
imgo no estádio da FND, 
Torneio Inicio do cam- 

eonato da 2a. Divisão. O 
fjiarne do íuieboi menti 
este ano, contará com a 
articípação de nada ím- 
qe dê 10 clubes, 
ontem 6 noite, na sede d 3 

ntidade, íoi fefto o sorfeb 
a-tabela Ido Torneio Iníciu. 
em como tomadas outros 
rovldenctas, para que 0 
ístival detabertura do cam 
eonato da divisão inferior 
a Federação, alcance exi- 
rfora da comum.

o Torneio será precedido 
por uma cerimonia civico* 
desportiva, com hastea- 
mento do pavilhão nacio­
nal, deBÍile de atletas, etc.

As 13,00 horas, todos os 
atletas, dirigentes 9 Juizes 
designados, deverão estar 
em campo, já devidamen­
te uniformisados, para en­
trarem em formatura por 
três, com frente para as ar­
quibancadas, na seguinte 
ordem de colocação: Atlân­
tico Sul — Estrela da Norte

— Guanabara — Interna-i

minutos sem deBccmço. Em 1 nabara x Estrela do Norte 
caso de empate, as parti- j 4o. Jogo — 14,30 — Mauá 
das Berão decididas com a x Madure) ra •

ctonai — luruá -  Madu- «teança <*• uma ou mais, 5". ioso-■ M,K -  )LU UU
series de três penalties. O | * S. Gonçalo 
jogador expulso de campo 
numa partida, estará impe­
dido de jogar o restante do
Tçifrinln, rwfenH^ no fin-

reira — Mauá —- Metalúr­
gica — Sampaio Correia e 
São Gonçalo. As 13,15 ho­
ras será realizado a ceri- 
rnurua titf numtnjiucnui/ uu 
pavilhão nacional na Tribu- j lanío> noutro iogo, ser su- 
na de Honra, ao som do bstituido por um compa- 
Hino Nacional, executado nheiro- A febela sorteada 
pela banda de musica do noi1̂  de ontem, foi a se- 
Exerdto, guinte:

6°. Jogo -  
h-edor do 
do 2°.

15,10 — Ven- 
X Vencedor

cedor do 3". 
do 4°.

x Venci ?df)1

*; / > jyyu - ' 9 *- V Tii),ju — von- 8 . jogo — iã, 50 — Ven-

cedor 
do 6 .

9'. 
do 7“.

do 5"'. x Vecedor

I 1 I  t  \jogo -- tt>, i Ü - - 
x Vencedor da 8°

4 rV *?i;-

NORMA DO TORNEIO 
INICIO

Cada partida terá a dura­
ção de 20 minutos, com 
troca de campo, aos dez

jogo — 13,30 — Inter­
nacional x Atlântico Sul 

2o. jogo — 13,50 — Sam­
paio Correia x Metalúrgica 

3o. íogo — 14,10 — Gua-

rw «*j h 4 k t > - v  j  o‘-tCi tivCIw Ji . Uf V
õo da FND, recebemos 
Dm pedidp de publicação, 

seguinte nota: O diretor
uit̂ u î JVJSaO Qtt

ND, faz saber que, no pre 
imo domingo dia 6 de ju 
io, terá lugar no esiaáio 
ívenal Lamartine, a abei- 
ira do Campeonato oficial 
e futebol de 1952, com a 
"alizqção do Torneio Ini* 
o. Tomarão parte nesfe 
orneio, todos os clubes fi­
ados a esta Divisão qim 
íaüuuin o íuiebolj em nu-

Casa Bancária Norie Riograoifsose 8/Ä
Rua Frei Miguelisho 103 (Edifício Próprio*

1
DEPOSITOR------CORHAMÇA5-------OÜ7BOS 8EBVIÇOS VANCAB108

' * ,

MOVIMENTO GERAI 
(Rem« eserftarai de 

'Ativo e Passiva)
DEZEMBRO D l 1 9 4 9 ............................................................  Cr$ 48.754.423,80
DEZEMBRO DE 1950 ............................................................  Cr$ 5 ». 467.511,50
DEZEMBRO D l 1 9 5 1 ............................................................  Cr$ 83.791.407,60

A T E N Ç A O
CURSO PRE-VESTIBULAR

IN D IC A D O R  PROFISSIONAL
M  lí I )  I C O N

mm

D R . ARIS0FANES 
JORDÃO

F.SPRtlAÍ.ISTA
(Curso Irnten&lvo de aperfeiço-dimuito em $&o PhuIO. »oto íi 
dUH&<> ao Uf. DuiUl- Punzanesc >
TrMtdineni.D dtl doença* do Coracft» o Vudi — Dm-nçat kitomaïI

Pl JOtOCA ftUIOGUA Fl A 
(ImmqIIu  das 15.3B hora* em
CUKsuiftorU» : AV* **" rTo"Branco
a.o 6ôA — i,o ftn<iar — BdínelQ da Caaa ri» — JFone 2102 
BirilMcucla: Rua Or. MftnuriDantaa, .'ififiXenulna da Av. FiorUnopr*nf* 0,(9’í

DR. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Bs-Asaifaent.** da Fficuldíido de 
Mertietnft do Recife 

líoenr.vs tio Aparelho IIICMtl*« 
Cons - Prpça JoAo Mn riu. C4 

— Rrn,: Rua Jundial, W4 
Fone — 10-71

Clinica de crianças
»

u i i i i a c i i k a c H i a a 'r-MIKAvlAlfitnClnA
PUERICm.TOn K PEDIATRA
Ccmaiutas : Uns 15 horan 

diante em

Consuttorlo i* rmdanola: Rua João FeBsAa, 194 — Fone: 21-10

D R. JOSE' ALFRAN
CLINICA MEDICA

Pele - Sífilis e AlerRfaEx-uasistemc da Cllim-n Derma- to-siiiioiíruílca doa Prots. Ra­mos I* silva a Armin lo Frima — 
-  Rio

Ex-ini.erno do Serviço de Cll- mra Medica doe Profs, Vielen Romeiro « João Altonrt\'crii\ie 
. - RÍO-ti*jrtrt.irol1 tio lí>s|i.'t.ii Mi-,1iel Cl!*o . . - , * * < ' Consul tue

Das 14 Ae 18 Imriiíí 
fonsuUorlii - Av. Kh, iiruuco.

fiü9 — I "Residenrm — pruca Pio X, :;20 — Fone - 1374 J

trattnimht das Fia fura«

CoircçJt, tins IJefeítits Físicos 
riRltUilA

D R . EUDES C . M OURA
Ex 'nlerno do Serviço de Clrur- níii do l*rof- Parros Lima — Husp. ftío Amaro e rtn 2 a CH- 

de rirtopedla v Clntr̂ luInfiiMtll do Hospital MaMOi-l Alir.eldu - . Rerjfr
, CONSUL'1 A» - '

da« is A* 17 30 fücoto soe tiu toado»
Coual : Av R íg Branco, íiM  1 .fl 

andar -- bala 1
neisuu-ia-in niiii óoiKio.

DR. J . A . DE BARR0S 
U M A

E? -Interno da Cllnlen Medira da Par;. Noc. de Medlctna e dr- ProiilO HocOrrú do Rio de JaneiroCnracAu —- Vaso» — Aparcthn ilieestivo — Tubagem Duode­nal — Reumatologia —. (Jlan- dulu Fudòerinas 1̂4» E-- . ** , . , , "" " •
(’OtiEdlfcrlo — Av. Rio Branco, üC-í Sidas 3-4 
ut terçíiü, <4umrtiis c sestas tel­. rua, di;S 14 As 18 h«ta?i RebldenidA — FOne .110-5 — Ramal 1C(!

Clinica de crianças
1)0

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

foiiínittoj-m r>-.stdi‘iii'lii :
Jídí. tn;ir<j Híirrero, —

Alecrtíit. Fone -
Consultíir, 10 us ÍJ e l.t fu i;i 

liur̂ s

I

DR. ITALO CARVALHO
D I'V IO D s  — N .t l l iz  — liARCi IVT,\

0 ro.nrNO-LAninoLoriHTA i»i iioHiMTAi. ‘Mtnont,1’OIÍTO'■’
1 v Inlertm do ltr*s|ilial Santa 1/alM-l (tiahlj) Serviço rtoA’r<>í. dr. Carlos Fõtj

CONSUI/rORlO:
Av Rio BralH-n, 3Píl — i.« anaar — Sala 7 Das 14 — 17 noras 
Kc: iili-máa ■ Av, RU» Brauen. 874 — Fone 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
RSPE,'IM,I.STa

Vias Trinarias — Protnloela p Sírilis
C’ura Radical Jaa liemorrrttd ifi. Víirisos e ijlrlriK-cluK. siim opc- raçao e sem dor. Doença da \m.*trs». [Jrontata. ecslenta, fcemi- nuis; be.sUja *• nus. Tratamen­to rãpLdo das urrtrltca aŝ ióas c eròhtcas e sua» coinplleuçwd Perturbações Uretrosropía

Guivono Ca o trio Das 15 horas em diante Consuiuirio: EdlUclo "NovaAurora.' Rua Dr. Barata, 241- 
l.r' aurtar. ReBidenela: Rua Apofti, 377. Fone 13-60

Doença^ Nervosas e 
Mentais

D R. OTTO JULIO 
M ARINHO

Diariamente das 15 àa 17 Itara;
cOníuiltorioAv. Blo llrttiieit. 58ft. 1 andar

DR. PAULO SOBRAI
Da MaternidadeCíeeo" 'Jan li a rio

Onda-* Ptirlas —- PJeirn eoasu- laeau p Hlituri Elelini» — Karins e lidema> de Seenliorai Consiiimrtt,
Praça Joio MaHa. 71 

RcbldcnciMAv. Pru.lente de Morais. 74.1

DR. MACHADO
ROPNÇAS MENTAIS K 

NFRVO.SAS
CONSUI.TAS EM HORÁRIO MffcVlAMWNTE MARCADO
Çnt,;i(itoriO e Re.xLdenrls: ASfu). 41!) -- Filtie, 1334

V  n  V  o  í í  a  d  o  .s

DR. VICENTE 
MONTEROSSO

Fx-Oyiiealosista e OlistéUa do H. C. APr rtn !Uo de Janeiro Fx-Cheíe rie 1'tpilped.i Hat ̂ r- 
11 idade i lar;i Bashaum do Rii) dè Janeiro

Ctnircia - DoençuK dm: Senho­
ra* — pj.rt(»H eob Atntl̂ esU Cm» nlttig ■■ -2 *s e 5 na Felrua,duti 14 às i" noraá — S»bíidn$.(lixa 9 ãs 1] .30 horas Av, Riu Rraneo, 083 - 1.0

andar - Sutil ::

Fuacionando dcs4c Març* 
<1« presente an«, o curso pré- 
vestibular paro Farm ac ta. O-
doiiloffla e Medicina sob a 
responsabilidade do Prof. Ál­
varo Tavares, poderá ainda 
reeeber utna sejçunda Turma, 
embora limitada. Qualquer 
informação e matricula, tra. 
tar na Rua Jundiah? 4M 
casa 5 (vila).

Dia Liturgico
HOJE

Preciosíssimo Sangue de Nos 
sn Senhor Jesús Cristo

Juntamente com o Corpo 
de Nosso Senhor, adoramo* 
na santa Missa o seu precio­
síssimo Sangue. Se a Igreja
relebra ainda uma festa es. 
peciítl em honra do precio­
síssimo Sangue, é porque 
quer por diante de nosso? o­
dios us graças que o Satva- 
-iOi iiüá Lúiiiuuír.-.iu, detm.- 
mando-o em nosso favor (E- 
>istolai.f Peio Sangue que 
orreu de seu lado perdoou 

Oeus 0  Mundo Hnlroito c O- 
'ação', A agua e o Sangue 
109 comunicam a salvação e 
ví frutos tia Redenção pelos 
iaeramentos do Batismo a 
la eucaristia. No Santo Sacrl 
icio rorre este mesmo San­
ne cm nn.í.íos altares (Ofe_ 
orio). e dele participamos, 
nquantí) esperamos a sua 
ilida, para nossa salvação 
Ooinmunio.) ^

AMANHA
»sitaçáo de Nossa Senhora
Missa própria, Gloria, ora­

m (in pnv tant.) Credo, 
refàcio da Bi-maventurada 
]t Te in Visitatione. 
APOSTOLADO DA ORAÇAO 
Esta é a semana da prl- 

teira sexta-feira do Mes dt 
nlhu. A intenção gerai e 
elas obras que propagaiv 
( c.isttmus eristão-, na vida 
ublica
A inibição missiimaria c 

1‘lns Apo;iUi!us teluos na In- 
onrsia >

A partir de Babado em Matiné? e Soirée no RKA 
Judy Garland, Fran Morgan t Ray Buiger em;

O  m a g ic o  d‘ oz
Venham todos ao pais de oz! Lá estarão seus hospitaleiros c bizarros habi­

tantes para abraça-los !

H O J E  R R X HOIE
A's 15 30 e 20 horas 

AMDA VALLI e GIORGIO DE MTfJ.OEugenia Grandet
Ultima exibição

HOJE

Era um a
São Luis

AO v\t\ „  í ,  \!4r.Pfl

vez, dois
Ultima exibição

HOJE

valentes
São Pedro—Hoje

F.omeiiti- às üü ho ru.s 
Buck Junes em :

I
A  m i - i r a c m  H n  f e i*  A  »  A  O ft ^  W  ft ft ft A w  ft

Um super Far-west.

MAGRO INDOLENTE 
V A N A D I O L

Para os maqroe e indolentes, em virtude da fraqueza que 
aniquila as forças o uso dc VANADlOL é indispensável. 
Se alguém de sua casa estiver com os olhos sem brilho.  ̂
as pernas fracc ,̂ sem disposição e sem apetite recomen­

de VANADlOL, fortificante que fortifica.
E' aconselhado para senhoras pedidas, moças anêmicas 
e sem vida, para homens de qualquer idade e para as 

crianças sobretudo na idade do crescimento

Tudo da melhor
Rádios de lodos os mo Jelos — Maquinas do escrei er Reminqton Stondr 
e Portáteis — Maquino * fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — 4 
soríos paro bilhar — A  quivos e fichários de aço — Amplificcdores f  

sorios -  Refrigeradt res — Uquífícadores — Pol :is e roíuí.ieuto^
ííítrolas e Pick-Ups, etc., t í .

VI IDE, AOS MELHORES PREÇO'
Fone 1104 Seioio Severo Nísia floresto,TENHA SEMPRE A* ]

MAO UM EXEMPLAR j 
DA A ORDEM. 1
----------- - ............... i
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tom tlOt!. N;h prr'M  a sai 11 i tispnr! c ; rm tip rr  a p.tvsi 
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Labim/UFRN

Apostolado F ea iw ao l>Vhl
m w r o  fcs

.OTTO OUERRA,
'Im nli M d »  MA — I—rwHo d* Jm- 

fum iili» 4» Afio Catáltc* 
mu*rn, ffidltooiw *1111 #CWW» 4# 4 a 
4 de Hieotbro d« WW, Imponente eon- 
Iteeeo, to çual compareceram *W mH 
•MMCiidas.

Ao encerrar *se o fHnmí, p i i  o P«- 
pit ttiMttd prova de paterna) bonde d«, 
I#J*r fc mota» pronunciando tmpreo- 
tlpnante alocução, transmitida pela Ra 
A lt Vadtta«. em cadela com as emlâ  
aoraa Italianas.

Pepols de significar sua grande sa­
tisfação, Rio XII declarava longe de 
ai o pensamento de refrear, ao menos 
de leve, a alegria daquela juventude» 
fera multo grande o numero de m « {«  
que participava da imponente demons­
tração. Mae, acrescentava, "quantas ou­
tras Jovens eaislencias não estão con­
vosco, nem cm pessoa, item de cora­
ção, nem em espirito, indiferentes, es­
tranhas, desinteressadas por vús, pelo

vento ali 
roa tdeiatil t  
traneettdM. exettftdM.; p »i dU ÉTNM"
erroneae, on por falaaes flnadoa, voa sfto 
hoali«, porque pe*m**e*gls iMÜ**o|«~ 
veimeate vuMpa a Dm», a Cnista »  im  
Igreja”.

Pdr Isso mesmo o Papa iaculva ia 
lovons de aç&o católica d dereÿ do a­
postolado. "O xoto vardodalto n lt ca­
nted« nom ioa—ian, doado o
momento em «ne se apodera de uma 
alma

onla*. itMppXrrifowtt) dd
Justiço julijou cr ctpokçãd 
inlorpoala polo promotor 
U baldo Bezerra Neto na 
decisão do Trtbima! Popu­
lar absolutória do *r. Í o b ó  

: Lamartine de Andrade, 
; acusado de uxoriddio.
I A eeasôo foi demorado, 
; durando a discussão cerca 
j de 2 horas.

llMttdp .cm Forciez*
reunião plenária para Pia* j eos pesca tree toneladas cada 
fiejajncntof Pefeg» Rrofoptl 1 um /lesUnadcs pobatltulr Jan 
vu conua aj WcA*. MmiMpa* Jpadpa naffUÿtytm, Tambam

I* comunlpou remeterá paractudo á mqam« repruantan­
te« de todoa os S&tadps Nor- 
apstiW. das ciasses wpcli- 
toras ,o d» OOAP t  CQFAF, 
além de dlrigsnte« da XUUt.

Com. desti&o- a Portaieaa.

qpnirato fabrica. 1 taifand JW(0 professar ,04embo

HoVía duas preliminaroo, 1 viajará na tardo df  hojç, via

(forderte Vinte eanünhAes Xrl 
goctOcos destm4àos reoepçáo 
pfesca pjtoduzldí referidos 
bancos. COTÄP entrou ácor* 
00 diretoria subsistência R

FIAT para fabricar trato, 
ses.para o Brasil, encomrru 
dar>do Antepippdabtepte mR
Hoje eauyeraxp reunidas duaé

Souza, levantando o brinrtt* 
de honre ao presidente (U 
■Republica o *r. Qjalau. Mu 
rgnháo.

comigsAta. sendo primeiras I 
gs CAN rgpreseni 

tpndo RU> . o Norte enge-1
CMrtaiuloris CAN rear««« ! J f e g f a j g g  (J0  U j0

ç»*itâ Avm Lina 4ue ^  Janeiro o snr.
compléta esposiçio sobr» ca ' ' *

A
**r-

_ xprèltp, ficando mesma en-] situaeáo encontra ’ Jes&é Freire
Traça, então, um retrato do que Ceve ( uma iovantada pola Procv* J acrea, o sr. Mnaclr Torres j carfegadã adqucrlr centros ,se terra potiguar, vitlnia in-1 , j. , / * < ,. : ,

! rador Geral, de nulidade dc ; Duarte, presidente da ÇOAPj produtores milho, fel]lo, a r-: plemencia sèca solicitando t ornou. h° lp-
roz. fim aeretít estaca^05 WU>{ socorros urgentes. Outj-a co- d°  pais. onde se tncoíitr*v*, 
et dtetrlbuidos centros coi^u- j miar5o tratou do planeja-: de^de alguns dias, o snr J<* 
mldores Pais. Prosseguindo; mento contando rom a pre | Freise Presidente da j-v

j ̂ eiiça da equipo dc técnicos i der ação do Comércio do. i '-
j da comitiva dp ar Cabejjo tadj do Rio’ Grande do Nor. 
rpprçseptaiido noseo Jãsiado 
Joi.nalist» Djaima Maranhão 
0  presidente .Benjamln Ca- 
hello e o coronel Severlno

sqra jevem moderna, e qristã: “modesta, 
tuas n$o medrosa, <iem tiagldâ  de fron­
te erguida, de plfeog,(UmpAdos e Claros, 
de visão reta, de passo frapeo, de pala­
vra pronta e simple*, de .fssposta fir­
me p amavel, mas também, se neces­
sário, causticante, não se atemoriza, 
antes rejubila, de ser considerada digna 
de sofrer injúrias em nome de Jesus”.

, libelo. Foi regeitada. A se-1 
i çunda pela acusação, de 
I complexidade de quesitos 
I oíerecidoE ao iuri. Foi rogei 
- tada per 3 votoo contra 2.
I Quanto ao mérito, o Tri­
bunal decidiu pela nuHda 
de do iulgamento, por ter

neste Estado.
fiabeao# que é desejo do 

;t. Moaflr Duarte traaer até 
Natal o sf. Benjomin Spa- 
ics Cabello para presiflir ft 
nHalação c dar poaçe aos no 
/os membros da comissão em 
tosso Estado. . .

MATAI- — Terça-feira, 1 de Julho de I9SÍ

Adoração Noturna na Catedral,
, «Mi«r n r A v ít n n^ u u r i u  X O U  VA 1/A D aaaaaU

. , , nido contra ct prova dos
Missa de Pe. Frei autos, s&ndo a votação ! r^ari, recebemos do jornah 

« »  i* 0 | ™ 2. j \i& Djaima Maranhão, que a.raarceuno I o relator, des, Canindé j sempanhou o dr. Avilâ Lins, 
Seràr celebrada, amanliá. j do Carvalho confirmava u i presidenLc da CAN em nosso 

cm o Convento Santo Antu- decisão abeolutorla, no que ■ Estado o telegrama que se­
nto, u’a missa solene por : foi seguido pelo des. Dan-i^ue:
FTei Marcelíno dc Santana tas Sales. Voltaram p<? j Fortaleza. 30 — Iniciando 
nro-sacerdote lioírrandcnsc. ! reforma da decisão, por ser reunião pjenarift para plane- 

Para esta solenidade a fa . . contraria à prova dos autos lamento defesa preventiva

rt , l a f r o n ç a
A prqposlto da reuftlao no . ̂  U f w n *  M

ficará, recebemos do jornahs ' TOJUlE PTFFFlíT

PARIS- SF!! - ■' No mês 
dí> junho, o farol que fun­
ciona atualmente no topo'  ̂ n.ií i í t i .*<».* j .aa torre cjnei ioi,suotnunvAu 
por dois outros do 180 qui­
lômetros d» alcance.

A cabina telev i da
mina tio npo-sacerdote con-: ou desembargadores Car-1 confru sêcpri. presenuCs re-| Torre Eiííel que forma um 

. . , . _ , vida a todos os calóitcos de los Augusto, João Vicente o ur?senVaptes classes produto; obstáculo, tornou nscessú-
No próximo dia 3 é a pr.meitfa quintá-feira t;0 mi*s t*»*| Odilon Coelho. -rat Nordeste, presidente; rio um

te ç dos Co use lhos Rfcíçibhu,ij 
do SENAC t* do SESC. servi­
ço# que funcionaî  nest* J'á. 
tíido, $ob a responsa bmdaur 

Sombra foram homenagea-! daquele impartaute Uigã; 
dos com um banquete no re« i representativo da t*liu.>e Ci*- 
tnuronte "Iracema", sendo | moreial e das nossas
___ _ _______ ___________1 L-COiiüiiiirú.S

! A viaçein do S$u-.'
1 Fveire ao Rin de Janeiro jir̂ i 
I deu-se a solução de vari;s 

VfcX : problema,*; de interes.se iU. 
xy ln *0  , insUiulçõr-s que dirige, e ,-s.

i- A carga do.s nossos de j peciulmcme, ao compatrvl- 
feitos, que não se devem prv 1 mento a sessão ordinária n,

Para 1er

Dito missa será celebrado ■ N$3tos condições o reu ! COAR e 
í V; 6,30. 1 íiá a novo juri. CornRsSo Abastecimento Nov

Julho. A exemplo dos meses anlericres será realizada na;
Catedral de N .ssa Senhora dn Apresentação, a adoração 
UOturnn an Santíssimo Sacramento.

À$ 10 horas haverá Hora Sarda seguindo-se a adoração ; _
Que se prolonp,nrú até às 5 hnra# da manhã da sexta feira ! V ?  ü o i i i i i i j g ô s  s e n ?  m i s s a

dispositive duo'.o alwn 00 r e" °  PXp,lu ; Nseiousl « .  o -
■ !U W »  «■Dll* no rói do sunor- nwrcin. r-m suo sfttunfla r... 

isado afim ctí <w» ,  e*Wb»l«*r-*. i nüto ..«„si.
nnurn momento cr( . , _ -

merci
nläo . ïuial

Do.s MUeïuUiTit.nlo.‘. maun-
doá |K-ÎM Snr. Josse Freira

Nn edirão de amanhã publicaremos a relação dos ade-i 
rodores, que ião elementos periencentes As diversas ore- 
nlzoções da Acà i í’:ih>lica Masculina. Congrecnções Marú- j 
nafij Irmandades. Conferenciar Vicentinas a ouiriw roda. j 
Ikla*, :

Um a sugestão  ’a gente Jo  interior

iCÀO WILS0M AMN0IS MEIO

ADVOUADO

fehciltorli» -  Arenlda Duque de Caxlaa» M* — t *
fMMlOvIi — At. Rodrigue» Abei, 971 — NATAL

âflluniii Saarn Ií!Ho H o íe  o c
■ n r̂rse  ̂■ t\r\ ; J6U c o n c e r io  

d e  h a r p a
ADVOGADO 

Av, Flori ano Peixoto» 
Fone 17-28

Ern quantos e quantos João Budfista, aos Santo? [
■ i’ivjar̂ r. um cotolico pa?s-a Apostoles 3ão Pirdrc p São! 
:: Z) oomincro poo-'.-r assn-' Paulo ? a todow os santoc, j 
tír r.ua Missa, a falta de sa- qr-í paqvjei, muitas vezos, 1 

: 'r'-Hctes? E cemo oncucr por ponp.am&vitâ  - '*,~vras ! 
I oquele cia com alcuin mc-. ç obras, por mmha culpe, 1 
: vimento do natureza e-sniri- ; nunha i-ulpa. minha tãcj 
I d:ol? , <rjrance culpa, portanto pc-‘
; ü Serviço de Atítilstê*'-* ço »  roao à Brtmavomurad<i 
' 'i-.ï Fíural oferece a pr̂ ŝ nto 1 pernnre Virgom Maria, a- ■

^Êcnjrrventurado S. Miguejj 
A r’oTiic, ao Bomciventura-. 
de S. João Bastista, aos San ' 
'■er. Apcstolos S. Pedro e 3. '

Superintendentes s inc ro n isad o  a fim  ctí? q u e . „  ,, . I te mqtuoem jiennum momento cs1 . , ......■ . , , , en‘ re nò$ o nossas buperretovjoes sejam pr vijdoí: de ' :1 í .. r- _] ■ t : Ç&0S,; réus iarois. c/rss dois focos * * ■ ,
! • 1UZ q u e serão ! : Ha ^ f 80“  W  " ™  " V  COm, "»
vistos do solo. se . -o n lu n d i-1 *» enit«n<le,f  «  *» or°- «onferieracao. Uciram a^-a
rào num aos olpos dos 1prtós "“1>nt0 mlie <‘MCPC,°- . «««> •* «apt»

m jusrã os que tentarem com- nais, planos de
J prij l  ! prcende-lfts, dudaa confusão de maior extensãoCaria um deles uisde um s -dre todo oodçroso, cria-

Äti-Vleo:.
do que

dar do céu e da terra, e 1 metro de djdme1f°  ̂300 mi' ï
; reniante entre suas quaUdu- iaté ugoia foram tom...

em Joeu$ Cristo um só !;melros do distância focal.
rt C

QPS- . em prntira, inclusive o
ranpleiai» uma volta cu l *■■ ^  uml“ ™ dvcrtid» 5r- ,da «,.iit. uo.V. da séderm.

' viaiiflade amarrotamos cer- ; pria, parc o-, »h-smts, rii-sou Filho Nosso Senhor .
n nnnl foi con-ahirlofdc: ’Ante segundos, deixan- , . . t .o quai ioi ,om.eDiao j tas ftmteades seladas com s»n ja planta jn .st* nu m­
oor obra c qraca do úo C05801 áuatro raios -
Espírito Santo ncr,',í,ii ? f-uda i.iucc»
de Mana Virgem, ' pa-1 sêgundoe. cuia mlonsidada 
decou sob o pod r̂ de j luminosa será de c.iUO.OdD 
Pânoio pilatos, loi ou- ! ve âs-

ljuc, cujos traços jamais i;e Lra no Rio. < m mfm.s dos iéç- 
hrtti.de recompôr. tâo grande nic/n do SESC p tto HEN.-it: 
a iniisçoptibiliciadt* dp cara- quo aprvçenlarúj novas ;u 

| tf r do ofendido. jgestões sobre u futura nm.
’ugeatao.

Ela dovo ser hda e erkl­
är; Ja cuidadosamente. 6*- 

o:z vivida corn alma. , ,, n>.
L' ta:nbetn muito bom! Paulo e a lodos cs

C»nto de pägî i

n sanstttí dos
sanies

T  r  *A, :ir,̂ terá luyar ne â ;
xO 30 hcicip r.:; Te-airo ."'cif 
'.or G o m a r-rÇa’ dc

; -rscriar um j:>ouco as ora* 
! ccr-s e cr cânticos aqui re- 
Ucj.dos.
QUEM DEVE TOMAR A 

FRENTE?
* A pessoa indicada pe;o

oque roguem por num 
Deus, amém".

UM CANTIGO
Cantemos, meus nmigof. 

oi;e o canto ó re?,a.
■ Es:";o1íjc.-t '.itr, cauto dc

cilicado, morto o sepul­
tado, desceu aos infer­
nos. ao terceiro dia res­
surgiu dos mortos- su- 
Piu aos céus, está sen­
tado à mão direita de 
Deuc Padre iodo pode­
roso, donde há rin vir

julgar os yívos * o.;

Uma célula íoíc eletríca | 
assegura o funcionamento, i 
acendendo ou açagoncto 
conforme o grau de obscu 
rldcide ou de claridade da id 
atmosfera.

Os fárois. movlin-utados 
ror motores elctricof, lu 
tdficados ccm urn ôlee

Pt. Emerson Negreiro» trução

o b l e s  j Ã' l à n  í\i6 r d F m  m a i s '

r e s  -  I V

uarpa qct ansíg/.e ■ v cgaric cio tugar ou, *u!íu-"-. 7:órdo on;;, a ;o?ta
usDauhc’a Lea Bach. . do èie, pelo Vigário na pa- orada:

Decücado ao à'.- ■. I - í . .quo iïo1 "n-Tiia Vizinha.

tsir r»f: Mll.O
marines foi 

i fé; a grande 
tu p<ÍU; hiimi- 
a íalõüra. no

cu :;a; a 
renhoa c Ci cou;'’c:tü ou:,- 
-XÎ, oaueudu oalit.rriai a/* 
■:■ jeciial defta noj;i e ur - 
da- -nt cia Uvas aigrat ri 
ov-recc-r cc c i r a c a . ■;
; 5 A \ Jt  . -V ; }  í f cUu í l  í'2̂

■ ura art iria meritória, ux

ONDE DEVE SER O 
ENCONTRO?

mortos. Creio no EspM PG"ía -̂ serão ei-Jtmque:1 
rit- Santo, .xi Santa I incanStVPis cs itãgmperics j 
•=.0,;,: --oicUa:. r.a C f MOSTRAPOB SOLAR j
::iunV-âc der. Santos,

—- no Natal cciMte e ínco 
: y atar NOITE FELIZ.

- e-rn Pentecoatef-: ÍDes-
, .’íelher. Ncc í.a-rend ,̂ í ':̂ a fI° -cn/oc A

ï ’.h;júric ; rd i. ará c po:J-.- l' :í" desrct P:v;r.n LUZ:
t<-, cncontíc, de pr í̂eténci';

:ia remissão aos peca­
dor., na vtda eterna. 
Amem.

UltBAMODERNO
PAD IS —A.SFI-—«  Ujrigido ■

'■.wer Car no t:- j

ii-- Ue ti.plenttor cr. scàc roa'i de talc:/o o de
ériu irntuno, 
ni te*,cas pravti 
>h-i de grandes

u ‘ura arti;iiir u.
l.t-a Bach DrmcicirZ c pu* 

ci c naialenee .pm o ?r*

■ in..: sala c-.-in lugarcp pa 
;a nentar c olguma ’ma 
ce a que aiude a oração.

Antes da reza comeicaT. !. 
.ju-'-m ihr 1er o foîhoio ex ’ 
1.Lot;c. elf modo cirnais

• Huveraïu-lnes ; /.rite pr.-grama: <i -■-? embr.ra c íradr  ̂ nòo
t;!ii(turte e o *(.' : a. i : Sarabrimi-- e nao vá riavor mir-i
r-n rtu®(lesejado. i ‘̂ ctbov1'''. — T: Va- ta do? devern portar-?■;*
ep ven.'Hi. A fte- o maior rr»src-'tc a íí
. Pue m* sangue p 1- ** Ce:- ■r . p;Adade.
l'Cn:«; proiîfeiMiu "C: . . ■ A QUE HORAS DEVE SER

j-m terreno fer TI
■

O ENCONTRO?
Uulka, bo)e ' t . 14r ' ■. \ r .. \f,JY • 1 • TM * * S . , ' • l*. , t a nora que melhor rej

a in y- Vvu r rnr a-.tvo de ■ri.-' ao maior número.
dm esptIl­ ‘..■;,ar. 1 .’ar!en Arm? r .n • COMEÇANDO O ENCON­
ls e a fui C;m;:r.:-n Ora: ig ... 1 T TRO. DIGA:
sais pot*. PRIMEIRAS PALAVRAS
j itn mu. ril ! Pm? amicoc míelirmcr-
tut rttfx * t'■ " ri*1 ■. tri - ■ ‘ 1 n p :.ão podemes to:
Irü'll, uv :0 ■ : a:.; a aqui ■ padre paro t-eî brar j

■ r 111 atütir* motivos Catalanes) í'an *i Míl;p;o <:■ no/ rn
;in ri .hr-. -  -rr '■à- meb :n nl.rirum "ara ::
.t(> . - u-- t M-Tc:g:;ona ■ P!.J 1 L/SJfiO í'i 'li. r,'! t- .

- no dia de Cmria Roi 
ohinc dorr.ingo de cutu- 
trci; Cp?tc vive. Crislo rei- 
r.c Cristo imperar 

- no rr.êr de má-o um 
. .a ; i ■; et N o.~oa Son .voroi ;

no rrsrs de ,:unho. um 
udito cto Cciricca do

"Journal 
F rançais

i pela Sr, Danjou, o Obser 
I vatârio tie Pari? acaba de 
i insfalotr em rc-u parquo 
.' urna nova sola rrmndiana 
' coactituida oor uma cons

'>x*rs<yda peio $r

] trução em liga melalicc: le 
j '/o e dedicada a medir 

Osval-U^-jseigprn dos astros pwlc í 
cm Medeiros, ronsul francês, mc-rídiqno do Parí'j, rodVv? ! 
r * 11 j ç nó-' foi-nos oferecido t(x,.,-,irn de*3 rmir*Crr a ,pr' 
o ijfimeh‘ 0  numero do “Jour-‘ çjdcraL !
;uil Pffinfiilí > pditorto na Co. r1 -■ ■TUcomei“*' **í va '-*r
filtíil do País, sob a direção .^ftá construída para t> 
ti« sr Luu', Aníbal Falcão. í ccbgr um telescópio movol 

nc nics uo novo.-.n.ro, ^ jornal <* bastante nto- fm iorno de terreoec hoit 
u:r fcondiío rt? almas do ; cimentado, com secròes esoe. ?rr,taic dirigido somovt- em 
■>u:oat6ric: ' c(y*iaíiílas, informaròes é re-’ aitrfí! ozatamsnte nc plano

nos domingos 'in issta portagens de interesse sobre - ^0 meridiano. .

T r  . r *  - ’ r ­) - ̂ ao
I

QULTlE.MOS 0 Francs e o Brasil.f-sprcinl.
DEUS.

O EVANGELHO
Lit' vr"r liver o Missa!, o 

'Uo'iinG ac auír : dovec-o-
;c: qi>“ dô c- ■ ■■. .‘fngoihrp

ac-; dc/.i; -- í vt q..:
: Cji rsa n;; rodTOr-: • < : ] -.-f'
...rrar.dc no mundo inteiro ( naaif; cheia rie pocas dagiia; 
;?jcí <■ Evctnq.,11,0 on d i a . : , „ „
:..i; t-qjtt "Ontiar,.-, r^ -u r-: CM!J.S„ 0ÜP
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i pr.’xhnirtartes'd;; amigo F.or- 
V t * t e r ia Cinzeiro-; est A v.ora

fall:
1'Oüeos;

;i \ >- ci - ‘Mki

AVISO ■ V

ai'

’ -- • I
: ; ■ r,' j; u h t:-y 
i í *"T'*4Îï!r : ícT,
uri-. Bri'.etf*

rt a .
», > ' t- r*
P. <1, 

f-

acr

-’ .-'.g;'

o -n:
"S-:
:a. --'

. - í*. -1'

u v-; c t\augelnc'. ; urn gaiato, no Rio. cq- 
; (into., in.-, ôd<i,'o i
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Labim/UFRN

Mus e
' D ivu lgam o s  ontem  I  um  Increm ento certo  e fie ■ O ra , n6s tem os costa? 
nótteià de o sr, B èn - cisivo âo p rob lem a  d a  peü maiores, m ais  piscosas  
j a m m  tZatbèllp téric ioto  ca. A ss im  está fazendo Q ue  farem os? Q uandc  
adqoerit- trftitA bftrcós de Pernam buco . < liarem os? .
pêStti de  tres  tone ladas  - * * * ^ * - 4 -------------------------------- -----------— ■

substituir as jangadas IPara coibir os atropelamentos
t ,‘ um  passo  p a r a  o tn-1 H e d o r m a  n o  C o d i g o  P r o c e s p q  P e -

dispensável incremento; 1 T  - 1 r* , -
da pesca. Um passo, repe-, XI CU 0 L61 uG LrOXltrCtVenÇOOS 
timòs, más óue demanda;muitos outros. ‘ j Rio. 2 -- A Comissão du Estudos da Câmura aprovou 
' Tórnà-se ' indispensável' 0 substitutivo do sr. Martey Junior, que modifica a redaçãr 

a É>rdt>rlá organização dos! de dispositivos do COMgo dc Processo Penal e da Lei dc 
pescadores. | Contravençõ:** prnyis, .
' Afnda agora, o gÒvenuJ Por e38as modificações, no caso dc homuUdio culposo 
ucmambucano* sancionou! ,trqm0 é 0 l’aso mortü p°r atropelamento* a pena será 
uma lei regulamentando trvnmcnta<:Iíl dc tiois terços, sr <> crime resultar da 11 touscr- 
o Fomento á Pesca comi vancía 0,0 rt?Sra técnica da profissão, iute ou oficio ou sc 
A Cnação de uma ‘taxa ! 0 ae-r,tc não está devidamente habilitado a dirigir veículos 

■ * na via pública, está alcoolizado, deixa de prestar socorre
imediato à vitima, não procuw diminuir as consequências 
do scíu ato. ou foge, evitando a prisão cm flagrante. O ouc 
fugir terá a prisão preventiva decretada.

No caso de iesão corporal, a poria serà tainbcm au­
mentada de 2/3.

Não será concedida fiança, nus mesmas condições

que tem por fim  apare- 
lftar suficientemènte a 
Federarão do« Peseado- re». '

Segundo calcula o *'Jor 
nní''do Òomércfo” , essa
taxa fornecerá de dez a ______________  _ _ _ ____________________

ria m inim al permitindo Amanhã no Recife Dean Acheson
também um empréstimo 
ao Uanco do Brasil, de 
cerca de 5 0  ou 1 0 0  mi _  
l l l t e .  I RECIFE, 2  — Estão sc mio preparadas grandes home

Poderemos, assim ter' ingcns ao secretario de Estado norte americano, sr. Dea»;
— j Acheson. que chegará amanhã a esta capital, em transit ' 

f pira o Ric dc Janeiro. Será oferecido um banquete ao sr.
! Acheson, *pelo governador Againcnon Magalhães, no Po.
! Ir.ció das Princesas. O avião Independence cm que viaja 
’ o sr. Dean Achfeson chegará ao Rio do Janeiro cerca da 
20 horas de amanhã.

ojeto absurdo e inconstitucional
HAIA, junho <NC> ... O 

exercito holandês iemt um 
capelão católico e outro pro­
testante para cada 1500 ho­
mens í 1000 em tempo dc j j^çj^tados pelo representan 
guerra 1, informa Mons Her-1  te ^çS|e Estado, sr. Pllnlo 
uiãn. Vvn straien, chefe uoçiho, o tal dá <!en*aiicha 
dojí. capelães militares, e a - ! opártunosà” e que 6 do sc- 
egrscent-a que durante o ser- i tf;or; ■
viço militar os soldados ge-T  lto Nenhum casa-
raimente se aproxima mais ] religioso poderá scr
da religião, A ajuda do Es-

JWANAUS, 2 — Tem sldü espirituais como a excomu- 
ot̂ etívo dê itruitos comenta* i nnáo e afastamento aos sa 
rhp nesta Capital 0 projeto cramemus. 
apfwentado à Camara dosl (Conclui na 4a, página)

Vermeitn Ictemacmial
:i A investigar - Pediu a participação

lado é generosa, sendo con.

mçjnt
I ef^uado sem a prévia prova 
*iie*quc sc encontram os nu-

Lribuição dos catolicos pura! 
esse trabalho, não monos do 
1.500.000 florins. Os EE UT). 
têm um capelão para cada 
mil hoKieps; a Bélgica, uni 
para cada

it TnI itii rva vo i'a.'l T unon ■ /L i i l á  £ *  f c «  a

noites casados no civil.■*
f^aré/rafo único -  Excc-

n-ŝ  os casamentos rç-
so» civis Processados, em

, ,  iu:áp, e os casamentos m ]:jD0: a França. * T ’ .exiremts*

t%. 2.° — Ficam Igualmeu 
te proibidos os battsaaos

i? Agamenon oferecerá um banquete
Naufragou,© 
"Maria Luiza"

PORTO ALlïGIÏE, 2 — 
tlciae chegados do Rio Gntn 
de iíitornam que o cargueiro 
hlaria proctdrrnte do
RU. dc janeiro nnnfr^u 
mãKTc^Âá gòétà dc 
Au. Os iCMtilos IripulantCM 
do cargucho foram salvos.

Aumentada a 
contribuição 
aò I.A.PX

CIÍTSfO NA ALDEIA
o l ím p ic a

HEL5INKI, Fiiíindia. 2 — 
Os alicias e turistas que vi- 
dtaram a capital da Filan- 
dia umante os jogos olím­
picos que se realizarão nela.

da Coreia do Norte e da China
NOVA YOKE. 2 — 0  Conselho dc Segurança da 

ONU oposar dus objeções da Rússia decidiu que a Crûs 
Vermelha Internacional investigue as acusações com »mistas 
.sobre a suposta guerra bacteriológica norte americana nu 
Coi bia Contudo a Rússia propoc que os representantes d » 
Coreia do Nu; l'1 e da China comunisU sejum convidado;; 
para participar dos debates. ( t

Congresso Euca Preso Pereira 
ristíco de j Lima
Manaus

CARACAS. 2 — A Venc- uíenüuncntç, ao serem deU- 
rompeu as rrlacões di-1 dos dois cidadães ':oviciico;; 

, plomaiicas eom a Rússia, por I no Distrito Federal, por a

glaterra, um para cada rc-
rimento. . ,

____ _ i liglásos, sem a prova oo ve.
MODERNOS OITAIJORKN ! clv11 tft nasclmemo da

ÜMICAOO. junho «Nd - Iptsjoa a scr balizada, ence­
ta universidades sc dcsvta- ,uaf°» 05 casos 0e bat,sm" 
ram dn altínüca cultura! “to rttmnto" 8e8uc“ J<’ 
crlstú do ocidente, disse aqui i->»'*» dctcrmlnacícs ac mui 
em alocução na Universida- “a*.e fnrmalldaaex. . ‘ n.rkey’',
dc de Loyola o cardeal 8a- * » »  argumemaçao

dc p e " f »  e “ »“ U ® “  «tudo ai Bumcnía que: ’ o ta- ^
religioso, pela ra- j Naaideia.

mtm. do racismo .do mar-; cilidade com que 6 
xisnio e do Xacismo sáo fo -;clu’ Pela pslenlog a v. 
meiuadas nas universidades. \ natlraria do nosso honu.o .
Modernos ditadores buscam ; interior pura rom a.» coisaf 
apoio nas novas filosofias, j « * * « " .  wm. , * * * * *  
mas a única solução para o . l '“ üm« OT mlk'r‘d "s a £OC,c'  
pxoblcHwii-«le nossas tempos ■ dan^v
é retornar á tradição cultu. ! *’U;n con;equenrla drssu 
ml cristã. . . 1 união, perfeita perante Deu*

_______  ; tj-ia-í ainda nau dr tono rr̂ -u-
PAKA1 nnccida pelo Estado. raro>

! sp.o os casais no interior GO

verão que fqram levadas mui ! 7̂

MANAUS, 2 — A partir (lt 
hoje, prolongando-se ate n 
dia íere»n-'»« o TT í!nnfr*erwo
Eucarístico >ic Manaus. Es­

to em conta as suaS neccssL l iar.i0 ri.cS,.ntes o cardeal do
clarles espirituais, ; j,;0 j rtn,.|rQ  ̂ vários ou-

Mmto dos participantes; iro.1; prelados. Haverá uma 
da» olimpíadas são rulohcos revnião dn-; arcebispos c prt 
iivcsmo alguns que veem de tartos cio Valr cio Amaz‘;nau 
nações não católicas, por ex- 1 Lamrnlavt-Jmcntc. um do;;

íí PAULO, 2 Fm .-int**ni 
premo crimino-jo Pereira M 
uut. que chefiou a fuga espr

«  1 rllM
J j í *  I . . / i v  *  *

Arx
W e i ,  V ,  i M I » l

e‘ito‘.r, HsLiva em comv>a 
nhlü rlt 4 homens apenas. 
c.'i.s (;u:iis foram preso:: mi­
i C: S.

Fulur.-.ío e.cs jornalistas dl:: 
ue que não encabeçou o mo- 
vimcmlo. o qual csLouraría

muel Stricht, arcebispo 
Chicago, acrescentando que ’ 
as doutrinas do "super ho-|

emplo a equipe hinciú de pariieipanics. d Venceslau 1,.,^^ cêdu on mais tarde, A- 
forrtiada na sua do Auto Rnlinmrs laleceu rc j ma:-*ou que o tratíimenlu n»i 

]wjr jogadores não ’ p;.r.tinomçntc nàn putíende i ütA j rr  ̂ profundainml:
íusim t*r a sua saaraeao.

olimpicu. resl-

e t *  - n  1 f >Ol V

KLTlltO
c;;oo.5 

NEW YORK.

FECHADO

Falsarios de
iamente ha- T ^ i_ lJ U ;r r t

Missa e ter-sc-á o Sam : l^ *H * * e * r t3

celebra- j (j*:.nr ia dos campeões, homens 
senu-fa- c mulheres, diariamente ha-

VI
Uisimo Sacramento,

Tainbcm haverá íucllida-
j TORTO AI.EORE, 2 — Em 
+ IÍ Marfa a policia deu 

des especiais no único tem- st.mav-i0oa] bati l̂a nuwa qun 
pk>-cetólicff-áfr .Heblnkk" "O dé falsarios dc dinhei
Apostolado do Mar. organl-' r0_ s, ,Ki0 r,.cCbída a bala no 
zaç&o católica internacional: mon,,.n!o exato que os milL 
dedicada a mirsòcs entre os_tlin!l,s »(;ntíivum passa»- "c-m 
mu ví timos, repartiu um io- 
Ihcto com o hora ri j das Mis-

junho «NU; I il c u Estado e no Interior do íus e um piano da cidade

; não aceitar o Kremlin o pro- 
I ttsto comru o proceder dc 

RIO. 2 — 0 presidente dc, j dois funcionários de suu cm 
Republica ordenou que se au | Peixada cm Caracas, 
mcnt asse cm mais um poi 
cchto a contribuição d;s hr. 
neficiarlos do IAPI à sua uu 
tarqula.

f W - » ,  i l A  r > A  ^  t ** 1 C tí S l* ' O
ir>f ültnente constitui

gentes da Segurança Nacio­
nal, o negar-se-lhes a entra­
da no país.

nharãj seus donos cegos aos ' oox,
exercícios espirituais »27 'tis religiosos, ao ceiem n

ic -.uitarra" tu comcrdai»- 
u Losulino Saíundm» Ver.an 
c'm Aires. Fm consequência

rmrJutmuna, havendo até a-, 
"jisílr.atos dc presos, na vlsia 
dns r.rmpanhciros. Dl ŝc que 
a vi roa para alimentação 
ora desviada. Foliava comi­
da ç y. abmenVocãu era t  
ulor Lspccie. *

aue mostra ciaram» nte o lu­
gar da Igreja. O capelão é 
poliglota.

Na Filandia. -Uja popula-

"O f 1 _ K t» v’olf T’11 n tirnt.f’IO.

?;) cic junho* organizados na. rim ê^ 's atos, não buscar»
*ho;,ese dc Rroklyn pcln Grê- ■ sc os nubentes suo ca.sauu.- çãu é de 4.000.000 dê habltau

Pouco unies, o encarrcga- 
ctf ru* negócios da Russia e 
;t .i dys ajUTgadus á míssãi 
dip’umaüca protestaram vi-

f.) comunicado do Mintaé- imo Cat.Jico paru Cégos. t rlvíliuentí* c até mefunr» rm.»
rio dus HelaciM s Exteriores.  An i pa.ssadn. o oispo cl lore- .  tios no religioso ,

expressou que u Junta de .*ano D. Thomas Moüoy ■ Desfazendo essas mentuo- 
Govnrno considera a atitude admitiu pela primeira vrz os-sas Insinuações, diz o iíoíc-

Kremlin injuriosa á na. cues na casa de exercícios, u. j tini íhumquial dv Marmua-; I í
çao venezuelana, e que, )ioi- 
ónai. declara rompidas as 
rflueOcs entre os dois nuises

ir;, hú menos dc 2,000 ealó- 
li-.s nascido'; no país, A li­
berdade de religião está ga, 
ivr.;io;i pria “Lei de Trde- 
iMida" dc 1222. Lendo o go­
V: :• io canscrvado uma ati- 
u amistosa pura com i. 
T* r-Ma.

Regressa ama­
nhã o Senador 
Ferreira de 
Souza

OrgãO controla­
dor das Favelas

ÜIO, 2 —  O urt-iVilu João 
t’urlos Vidal encaminhou ho 
Je a ( ’amara dus Vercadorc» 
iipiã sue jrisac cm su li citando a 

I criação de um orgag coiUro* 
jlud;>r dui fa das. Este de- 
í ,rrá funcionar en trovadot
! tom os serviços tio ífOTer** 
i tpie já t ui liam do mesmo 
I suut»-

0  p g e j f U  M a u ’ icio J o p e il“  
A  pa tic ip s ç io  aas m oitas

i;(í), 7. ..... Fm cnneni’.t'N. (|*'sï;i y<'/ peia A.vsnct:*<'.c 
C.’niiujcjul I anuncia ,'C pai.i ;» óiu 3 p;u.\nnti n nova ;eu- 
niáti dns rcpresentnntç. »* -»'‘iaçõe.; Coiucrciais <ifi ItrusiT
O liifUr 't (1,1 rnnvii(!;ic;,n c :i ilercs.'-idinlr MP que it í nruntru
;o;j ÎHinuais dc cittutsas õ- iiivcin;1 paru íHiendi ■ nu-1- ■ 
(fV i- :ipM; uçõci de hipUjl' íc íii cnmo oferecer novoí miIjsU- 
1 11111:i ;«> piu.ietü dc Maiirifu» Jopert nmtat a prvrticipueO/i
ilõ- n.!;cJÍs 1 ais muitos.

cia cio o seu magnifico cc»m-!'*E* faho. A Icgíslacuo ecle- 
oortOPHuilo. vou ou u "convi-: slr.stlea determina aos su.
[U-..J s/.t ; .aotimea o maior cuidado

....___ m> se senhdo Faz<'ni-sc os
A opinião publica só lu ■ : t e l íATSííO í :a t : « . iCa : proclamados, exigem-se u’3' j F o r a i T l  r< ? tÍrO C la S  

iinuila que esta -decisão não; NEW YORK. jupln» »eJí;* -'temunhas e Jurament.os. fie,:
<» niia sido iumada hú anos!^ Nutionu! liroadrusune, pu.'ventura alguns nubcntei 
ui -ús, com u que sc teria c- comp iny ndevisionurá o pi-» »n m tuni os como afirma c,
, r .p • a infiltração com unis pta;: inuíi» a recoruur cupidado pctcbld.al e
in na Venezuela, 11, XXXV Conereaso rzicnn.s- gu ,

i íimri.v.n. :1o W#t ' ♦ ! » r  lntermódio da Uttrta rvform»
„ Cia fraudo. ídcfcllos a qu, , dv IBGE fvtam retirados. Ov 

ipmltóm está suictío o cusiu ípm.ieios eram

Instaurou r 
roso Inquer

\

RIO. 2 — Sabe-se que va- 
on.sc- I rios projetos que iam ser

1 1 N O S S A S  U k M I N A ! »  K H T A I I  ATA*  

R&)H404<t rpM MIOIUnaí 
MOlIFTtNIfl
* I-ARA -  -

1 ice
lüinni ão par!I' prínripuj 
Pe. Ri'hiid Gaupun -S-T, e 
KhiiT Von F.-lí1‘ .j run f’spim- 
M! ni.c dc N(’ riu Duitm um

ctuivouir novas núpciar : presentaclus a Assembleia vi. »cumerr^! du qual e erxtc
e »)or intermédio da burla elssmlo a reforma estruturai; .butim na TTivmnuaae A

Rrcnmr ru amaidin ein U': iün da C:T./; b'n do flui ao 'tin (in Jnein'. o .Senadn“ 1
i.’rtrriru d<- Sou/a Uder da jb>l,TO ALEG1r' 
HJ)N n 1 R. n;u!u FMiernl on. < rrspei '̂» da '•■‘lio  
(n. -vpn-seni ;i n Rio G rand'* i uV tulu dv Ira o ! 
df) Ror le. S.d. qm1 vt-iu da ; JusUça IW lqrnfn 
hchit un de torn part Içipnr ; radar dó Tslaih» 
nr um cíincurso di> Direii '■> - itur requisitou u 

qual é eatc- 
n na ; rivmaldade do 

Kit) ve; ‘ aie :u;;ii rm viaitu

nu nó' c!v;i» r 
cum sineUos a ncnalldadcr

I*«

('mifrt rào dc ipi.-iÍMim t m*r\t 
çoS trrafti o*; r dr l'Al TA<; 

Nussits rwin.o*
i-UMI'ÊTlio »XR)»

O i t o  o u  o i t e n t a

0 Qil[ OCORRE HO
---------- NOTICIÁRIO 00 USIS I

A moral 1 un; du . ijufil.iis (;at IfpiKIinuiade qu;; aampar
». ■■ t t .Vf'/ du- tempos merccMt »!*■ todos r ) s p :m i).s us rrai-

■ u*ni e iln*( <•U mais, i' ! a a (pie serve (!■■ aiiee rce a m1!o . < -e pt'i i.

g ;no. .LUr f u a i ni HIM[ île i de I.Ubu quanto é h" io. (> •i i ii l u. !'

.u. Il Cil t U 1la „uliednriu hunuina
Hi 1 ilt-is (U’ixctla i.-. u parte ;, ft--.senr;v> Pi du(ia Mi’n 1

11 11)0’ ai" M (ill ■ pequi ■pu MTia U i.-inpt i pu i ;i pp..ici t u di
i' i . 1 oi il ii -■i 1. ’ >' 1 .■■ .D ; (1 ( 1 U 1 ■ puS f ; 1 ’ ;i.aom P' P .Vur e qu.

. * j; ; ->s p; ’m ’ ’n»■ - tmmu!j,stUS ic PfC-sU i :a,idi - ci: .i m ■ v é : i :

contrários a I de fuiPiUa '■
nesse caso fh i decisão (lo governo a retqtci-: u s stais i.int '.u > i mn c.:

! to da crise e q»jc apesar dti ,  o ntnuriu.s.
Dm

r\; ;• r.i 
t.iiIr* !

’ i-u-ivr;
;U !(M

ió.iuin local par;. 
i’igeroM» inquerît » 
liases pintada^ n; 
ccueitanrlo o povo 
contra nino a» ’ 
xlna execuçã

dcipaeho presidencial sobre 
* exposição do Ministif da 

!.)i;sfiça já divulgada ainda 
*.cuitinuiva o general Políí 
t reih-» nu presiilenría.

eu .*1 ■ lu.■. i, -Uqipi’i ri ; : - s iïo TSE que ■
de \e!'e, au pu : ,1) f- : naù<» a eassftçû
ara -miur parte r.a lus dus alunis d

" è i 1 IP'L V ni in.» De, du­ ce e vereadores
Nq.'cUial. I.I nda il»’ TT"

roNVENHl MIUTAK DF lui.a u quo a.s inzííta.s po!iu- 1 unu dc !í»úi ft i>rudnçAo íla ■ la-.nn c;.;'(!a
A.U DA MVTI A

: SANTIAGO- 2 A Damn
! ra do Deputado* aproui.i 
p,>r 7í; voios contra 21 <> con 

; vMim militai etc anula mu­
niu i'i.'iii ()> Ksiado.s Utitdu.N

i*rkMiu  TARA ORRA 
MUSICAL

SANTIAGO. 2 - O snt
•lunn Auustin Reni, oferece.i 
a suma do cem imí pesu> p.. 

iin scr instituído um preriiu 
: pura n melltor produção m,i 
■ . ieu! chllcnu em tueiiu'i ia 11 
, ; uu esposa Olpo Dohen 
CAlíl': A’ AMERICA DO St I.

WASHINGTON 2 Nmmu 
da nein presidente dos K>1 a 
ia) Unidos uma enmpwüo

‘ ,,.i : u es( udnt .1 n in e  It imP »a ia 1 "ï ï

lit ecus rrmpruvadas ua A 
mil ice do Sid produzem 
noiva.- I TOO mil bat ris '>u 
■.[■», 1 in.1!', u > toiul da prod n 
c;,i ■ It 111 ilil.i : - I qu»1 lies
■ . 1 < ; I \ ; ’ a .’ oi,
la o: ,o i|ii cuiU !IV

A KA1NIIA DA INOLATEU- 
R \ NA FSCOCIA

; ( in iir us 1 pet ;o
: c . d -t "■ n: a la ; ;ndia; a' i a 
!Ca nii.I Klmuludh M A m

P.idos o mu' t .-otn pro'll giu iU c» n; > uc iiipeuetu d* ii ■ 
Yiutmn.s u nossa rolicia de roMmnes Ruru 

^ u iifuniima uhrupussoti ] ;n ;r quo a rapaziada no Giandr Politu sc divirta s(d- 
M) n Uiji;m." de f>2 milhões del ui.uío foi^uedo- liar, imites de RÛU Joât> e San Pcdpj al-

0 m  OCORRE RO Bf
~—  N o tic iá rio  da R adioprc

qiPi'.'-. n ! ï a mm to supc; iur 
uu vijJimu- cîa pe: eu nu .m.j 
■on. Nu pvmn iro * rime'
■ : I :<■, .1 ! lit cm (U! SO fui su
P''! ad.i un :td pur eenîu n
pi mi neb a uut nia >'111 igu.ti 
pf : ;udo du unu (interior

mou s v n îii!T(i!i sua i pati ulhas utê ioïiu \inte ,H>m»û  
m : ï a ï poden.o; presenciar nzqiuou; no.ti's

1 'fri.u te; qUf uitsou )OÎ(,:. ... chamado foe » de lu 
. , i: ..., .u) est n o 1 ' ■ ••• !•• -bool.ulo pm 1 o" : m 
ï v.ii - aus i,.to lu cimzeir.ii s*11 .-m id it i ni. a ■. perm de dJS 
clous .-Mil ' nu, .Jinma paiavr.1 de iJio'.- - tu f ■ * - ( -f -1
pt !0 nie.snc.

CTlTtcm GETRUi»
2 Na Dàuarn dps

Ii. .mtatem o M I ,.yt a ('uf’b'.u
ï : ■ içou aos dise rfo5 pro 
U .1 'ados peil Í-* GçlÛilu 
V.n'ces fin .Tba/ci: > r Pa'i'ù 
a ; n* o HouV c de ,,i;, r,\. b
r.üo t m o (pian; sm ;a dv 

(ï . :,everifLi- 
i ï par!;';men 

sobre o J-reside nte, ü,

JnUlá peio sv I luV.'u if 1 I.af.r 
e pu ru'iiil.Ui.io p-'’o r MunlZ 
D i ; i ■■ :u . : j : t cu i :.. I' > -
■ : I „.-.Mm ,, at ui I : i1 n'a a. i1 n "•
UC • vmd.t ,i vcisàn 1 i r ■ f|l.. •: M,
1 ; ■ ’ u o.i f.i, i :: - pu

M
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' !' .

e m
i a
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. ï " p 1111 » * ■

. ; j - cl i.lin'nr' ni’ i a t A i ) T
ou . a i i. < m ml u i es a Jri

ii PROGRAMA DE 
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WASHINGTON 2 
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Minna '-si a pronta parut
i .  ,„.i

SL1 il

A let j

Açoia a ' r...muou resta t:u i'nn'.avciu ai tm 
t.u U I,.);.,a l’. 'KIa I.u;.. U lÙ !1: 'IC rUianim  ,
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c. ' ■ i ,u 11 iiii.s '. i*i fielt Us 
atuljo.-. us ;'c;.ns p» que

assist indu a ! ddu 1SÎ<|
pma servil fie divei su.

i ni »ii (, a : ... icem ,!1 Sr r n ■i ! ■ i r
i niDus f .■u:n ;i"p.n ne ptvnu U gi a
(JH f lie - p. .* : tcu 11 rcDu' du p. 1 LVl.
’ :■ci mu. ■:» a i'iTsid'OC .a! ,itu ( ‘■If,
► i. » *i ,i > - ■_ ■• 'n d.’ pp. ; i d. i a du
niii •m? r\ (! ' i e i ' ’ i { i, 1 P1 ' Va: ,X ; V ; 1
iU> .■ -.s e duc »ma 1U .f. ■lll.t

. ■ i, a:, ■ c 1 
j i i K a 'M i ni p ie  f. ' 11 '
i ii.n .ir i - il M ile
.■ u ,d . t ; i ■ . . 1 •
: r r  oV :d til.,. L ■ ; e ■ 
ids' : . .  ( " .
U. i V ( i ’C, .  a - ■"

d • . n i ' ■

iu ' ;■» i1 *■* "
j ..a n O - , ,

d;..,- Dm ! I.h 
1 io da Fa am
.. i ! . , 1U U * .
■ |e■ *e tn! rom.[
,<i d ".Ira* put i r .
i * --; ,on /t .  i u
Pua a ofigiul

■uir1 
i-'ip

.a ; i

epfl
,lt.
r- e

• : IUIV
' . ifra 

Ij.dXf- 
a Z ‘ ,

• a u a . d i»
A i- 

Pilla u

I" "* e 
et m iei d ( 

m 1 ' in'J II I
St n  ICO!

i U 1 P I d'i

I'D I

os IHM \IX
, *. • t r t t ■*

uminada pria p>e“ld'mt f ■ K a noH.su P'Uami tt a.seist t! de brums eruzudt'S a este rspe 
Tl aman G Senado a pro-r>,( | lin tiln de roi i upc m dt' missus enstumes de ridude ctvilt.su 
u cieutto total de ó Miiov> | eu ('iumiuiHK' u?' mjs.s«s auU»oucili - j»,o ** n'*. .a. .n. ..m .,-,
. * I'. m'Hu'a «. .|c d'daies tic* j ;i su , ,
. ; a. !■ a la1 pu; ’h v t"‘ a i It .car

K*.. • ,, i ,, , , . , p i  i v 1 t ■ i i j o * t p * i

i Zn us emp: te 
'»ntccesaor

rfirf’.or

fiid.r pot sen

A CAMANA

ESP IM CLAM COM O 
ALGODAO

RIO 2 o  ■’> P11

,i*. pt>,,les innn ic iito : fpia ialp -■» 1""' ' n
,1t,!.. C\|s1t la. I III M ,l| Udadt tutiua! a 

, a, .mu ri u.>u |i.iii:.|. "i rehjftusi.
\ 11 »i. .a I

. r . . a a 'M

ÉfnOO ■ ‘
.P .'ne 
. ! . ,. 11 ■ 
■fiait1

M.

in .d é 
' ' ■ a

H; u II 
. ■ t m

, 1i ‘ j H r I
pi undo ulg.xi.ir. fil. 'Tirai 
G, „«u. p 'ijnc e-ia p.* ditin 
Peida a :’nipO,s J udi.iav ^
. . . .  ; ■ M-oa ; 1'* *■
et , , ■ . ! -■ ■ t Ci»

I \ l  l 1l'] Ali i Nt i>M D,\IX 1 NUTM noo
:i



Labim/UFRN

— 4Uft*MNtt * «•  Ntíh* St UM

C f N T f t O  0 1  m r f t l N S A  1  A .

A O B D E M
n u u o  fu r n m iH »

< i4-?-m*> 
oniIMlfMt -

l I l H O l l l

i m #  ihf» -  O m b UH» • •mm* u*w *  wrmtémm 

fflPDá evoluo

U-W

i a . .................................... UM> 1 * e # fc » U»
t * e u t *

. .  i « m  « c
MM 1
mm 1

V. de nu . .  » .  . i u »

PtlttMGAVOn *  T A lt IU  «A  OKKCILIá

mo - 4 . •
ft. MOI O

rimrai ft*!'* «»Au — lu i H-anA 
Hm  raw* 4« OU*«n, It I.« M l

Coipintin Entfil it Crédits hill liopiiisi LiiitiiilEfemérides
(EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL)

I N S T A L A D A  E M  1 D B  D E Z E M B R O  D E  1926
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RUA DR. BARATA, 308 — FONES: 1191 - 1637 e 2327 — NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE — 9 às 10.30 c 13'30 às 15 horas — SABADOS, 9 às 10 30

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1952
CAPITAL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA . 
DEPOSITOR.............

3.653.160,00
729.099,50

16.000.000,00
A T I V O

! DISPONÍVEL
! Caixa p Bancos
!
I 7ÎEALIZAVEI,
: Empréstimos ..
í Outros Vaíorcs

S O C I E D A D E
f IMOBILIZADO

Edifícios da Cooperativa. 
Moveis & Utensílios . . . .  
Material de Expediente..

20.464,626,10
19.135,06

405.000,00
112.200,00
101.881,00

f> PENSLMENTO UNIVERSAL

2.301.072,80

20 483.963,10

!

619.081,001
1

P A S S I V O
NAO EXIGÍVEL

Capital................  .
Fundo de Reserva ....
Fundo Assistência Social

3.653.150,00
729.099,50
16.200,00

E stad u a is
JUNHO — « de Fontes. Luiz Pedro Dra-

|go, Ji;hé m Sá Bezerra . 
168it — O Senado da Ca.! Fr amu.sr o Manoel da Cmil 

tnara de Natal resolve man-! Junior
aar a LLsbóa um procurador 188J LVcisàn provim, 
para expor ao rei as difi- dal n. 172, creamio em Trai 
eiiidndcs da Capitania. ea-frí, hoje fíanta Cruz, uma cu-

nm rt*tf,0**i*í’T»fd9 tAt.ni**** i-t<* H#»» 1 .V *  k  1 4 *  f  >  a í  L  # ,  •  V  *  -  *  - “  *  • '  •  J  - *  ■ • -  , ,  1,  &  '  *  *  V t  M  *  J  ^  M  U I ,  >  t

do levante dos fndlc*. : 1895 - K’ expor;to na rix
1866 — Chegam 55 chinc-j 13 oe maio <hoie Frei M>- 

ses, naufragai da barca'guelinlio' o pjimdru fom. 
"Ema Matilde*' que, viajando j grafo em Nalal 
de Havana para Macau, na 1909 Creaçõo do Gnm-' 
Cliina* naufragou no baixio j Escolar Cd Manz. d- í>r;.E

4.398.449,5c

Diversas Contas

Hipotecas..................  4.771.380,00
Penhores..................  72.000,00
Efeitos a Cobrança ---- 30.000,00

789.456,64,

í

Ctt 29.086.953,30

. , , „  ̂ . , , RESULTADOSNao julgueis as boas obras pela sua própria beleza, mas
pela vantagem que têm em serem do agrado de Deus,

S. Fraiwclsco de Sales. í ONTAS DE COMPENSAÇÃO
ííiüLNTANDO

CHUPETA DE MORTE >
•3» ts mãe; soubessem o perigo de vida que correm as 

• ftsiua ; habituadas com chupeta, jamais consentiriam im 
o »mo (liuwtas vèzcs amas-sècas, ignorantes, apanham 

(’;« eh.* o wivle se contaminam as chupetas com micróbios 
í!;srí:f'.T"f- ** introduzem Inconscientemente na bôer 
ele; eritnças. *

Lí í̂y -t:ii fUhinho de moléstias, algumas bem graves 
!!iir.t‘d!i>ítt> f r .se habitue ao uso da chupeta. — SNES. j
illYXn/- írn DIA j

MOLHO BRANCO j
Tm.r « ulher dc manteiga; Z colheres de farinha de tri- 
uitií. litro de leite quente; sal, pimenta e noz moscada 

f» go ;to. 1
Ví ima cacarolinha ponha a aquecer a manteiga, Vmz. 

rt-7 derretida, junte-lhe a farinha, misturando rapidamen- .
te com batedor até que ambos os Ingredientes fiou em per.' Balancete da Tesouraria, do dia 26 de Janho de 1953
Ifltament, unido,. Vá deitando então o leite, pouco a pou .......................  2S4.280.00
co, r sem deixar de mexer. Deixe ferver tudo junto, ba Receita de ho je .........  . 29.884,20
tendo sempre, durante uns 5 minutos até que note que k:

exigível
Deposltos a Prazo Fixo
Du-puiiito.' Populares ,, 
Deposltos de Movimento 
Deposltos Limitados —  
Deposltos Sem Juros .
Deposito» Especiais __
Juros sobre o Capital . 
Retorno aos Associados.. 
í^ivn Rnn. Funcionários 
Cobrança de C/ Alheia .

RESULTADOS
! Juros tle Empréstimos .
■ CONTAS Ufc COMFENSAÇAO 
: Garanitus Diversas ..

3.029.846.70
5.421.224.50
6.544.963.50 
2.365.526,90

32.946,90
182.820,00

1478.237.00
272.921.00 
GÓ.249.00 
36.000,00

Jas Graças, em Touros, a 21 j !F)rr:i 
6. Foi enorme a curiositía- 1 1920 o pr. rvnnr; ,’o d .
Jo popular em Natal. j mingos Carneiro ran)ou .- ;

1874 — Contrato de cons. 1 prime ir;- irbsa, m c\,pda  ̂
l.rução da Estrada cie Fr:r ro j Colégio In : acu ia d a One- > 
Mai al-Nova Cruz, por Cicero çào. %. ■ ,

4.873.380,09 Cobrança de C/ Alheia
4.643.330.00 

30.000,00

4 873.3ô0,6(

1.353 317,3)

4.873.330.flí

Cr$ 29.066.953,?'*

> " 11 11,1 
f CARTÕES SOCIAIS

*

A t ipogra f ia  do C en tro  de Imprensa S. A 
m a n te m  g rande  e var ado estoque dc carlòcn  
d m  marcas P E L E  D F  C A B R A .  T E L A .  M A R  
F I M ,  R O Y A L , R E G E N T E  dc diversos ta m a ­
nhos.

Faça sua cncomen^ta ác cartões na A OR  
D E M .

. Preços que  desafiem competidores.
j

. . .  \
D* José Adelino

Ulisses Celestino dc Góis
Presidente

NUMERO DE ASSOCIADOS

Natal. 30 de junho de 1952

Miguel Ferreira Néto
Gerente

J U H)

Francisco Oliveira Néco
Secretario, Cont. Reg. CRC/60

__________  i Efiiaeãu dos ielcgvaniíin ; C-:. /'nibr'"'  ̂ T:
; ‘f’iM-'bidos por D. José Adeli-j ■'ojcu.i IV'Tj '*; è": • /
! io. por moiivo de sua no-' .-ed:. , ~ l ■ j '

? I neação para Bispo de Cabit/rcir 
:  - á .  !

: DE MOSSOR6 ; DE S. PAU'.O DO POTE MC;
1 Reitor do S' miuario, í*o. î Íc:v; ; / • • . :

Prefeitura Municipal de Metal

rraou molho bem cremoso. Retire então do fog<* e tem- ] DESPESA 
e a seu gosto. I Pago processos ns. 1076 e 0776 52 —
-.macias DE plantão I aaldo para o dia 27 6 ................ -
Fattnacia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 1
Farroaeia Santa Cm* — Rua Dr. Barata — Ribeira ’ ...............................  222 306.00
Farinada Natal — Rua Ulisses Caldas — Cldaffe Alta So Banco do Rio Grande do Norte:

. ■, -------  C Ci, CljurOS........................... 48.845,20

248 164,20

9,761,00 

274 463,20

t A/.EM ANOS HOJE:
; » nhoras:

Iracema de Andrade Ma­
rinho, esposa do sr. José Ma­
- .abo. 

nhores:

oferecendo a éste Jornal o.-: 
seus préstimos, durante sur 
permanência no Sul do Pair, 
Visitas:

Esteve nesta capital r 
exma. senhora Maria Ch an

Fundo de Esp, Calçamento 3.312,00 274.463,20

1952.

CEL LITE GONÇALVEH -ca Pimentel proprietária da 
í»E ARAÚJO — Vê passar ho -íbrica Indiana Ltda. d» cl» 
' mais um aniversário na - d ade de Recife aoual veio r 
"U b  o CeL Lui2 Gonçalve Matai em visita a pessoas d- 

raujo, oficial reformad.; -.as relações de amisode 1 
•rlicia Militar do Estafl' 'ara. tratar de negoclos 

dá motivo a que o ns. . abonados com o stu rair.

Diretoria da Fazenda Municipal, em 28 de Junho de

Eribaldo Ferreira da Racha 
1 Escriturário, padrão P.

VISTO
João Ferreira de Souza

u iit- tü r  da Fazçnda

; Ônibus Natal a São Paulo do Sul
1 A Empreza de Transportes Mipibuense, de Lidia Ma- 
c.cdu, avisa que todos os dias 5 de cada mez, faz uma via. 
nem em ônibus confortáveis, eeni asseio e segurança, pa­

: t a n Estado dt* S. Paulo. Venda dc passagens na Agencia 
Modesto. 1385, junto ao Uofcl Cuia na, Informação pelo 
fone 1102. Não perca o seu transporte: compre a passa- ijp 'p*'^ 

| gem com antecedendo, para João Pessoa, Recife, Cam-' aiin iG :i!'
, pina Grande. Fortaleza. Cairo, Mossorô e diversas cidade s 
i até o Estado de S. Paulo.

i dro Hub'.rto Bruv-ninq, [ iar, 
j DE CERRO CORA: 
t Padre Sinvcil Lauífvnh:
»DE BOM JESUS:
; Baltazar Mnruii-a ■' f- ­
’  riiiüo.
IDE NIZIA FLORESTA
5 Aror-tdaJo da Ora .r:- 

ia Paiva

Balancete 6a Tesouraria, do dia 27 de Junho de Í952 
RECEITA
Saldo anterior t......................  274.463.20
Receita de hoje .. ............ 40.842.30 315,305,50

CAPE*  R I O  GR A N D v
O proprietária do Café Km Grande, aviva a iua 

distinta freguesia, que continue colecionando os sa­
quinhos vasios, — Cada 29 saquinhos terá direito a 
vuMnrn« nrrmios. — Junte 20 sacos vasios dc Café 

Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, á Rua Dr. Ma­
rio Negocio, .1410 e Informe-se das grandes vantagens 
que lhe oferece o PURO K SiUOROSO CAFF RIO 
GRANDE.

DE ACARt
Padre Lelanislau. Ar \ 

nio Bczorru, Eilé r* Ari't-a 
lec. Ar.ostolado da Oiacõr- 1 Or. O 
José Vii?ira o família Frçm i nhcr.-.i 

Amor in'. Aâ onia ■■
Niter.
DE CARNAÚBA:

Podre Alborio, f\
Bartn:-, M’ao.--! .■ No-;

i DE TAPEHOA:
i D:, r: K .■ -
i DE CEARÁ M1RÍM:
’ U ■*■ .

I  nmN - •: r -  
DE BAIXA VERDt;

C o ' o - -  “ *.
: ■
í DE ITARETAMA:

P,.v  . . :

i DE S. PEDRO DO TOTCCd

i oDar-to.-.
DE SANTA CRUZ:

j'

DE ACARÍ:
r r > - • ,

DE TOUROS:
t • - - - - • • ' » i r •

r\ P t  H!i nMTÂ .f  M t V  * *• t *■* • -

'N-Vv 't—
DE J .  j L*. DEt  * T̂n" ■ -

te seja multo cum 
do.
ju le l Fonseca FUh;
* da Assembléia L 
o Estado.
' raridlo, induL 
:cau.
o Berijardino, ( 
‘ata capital.

* *

Vanderlei, íill: 
o poeta Seguné 
. e funcionaria c 

. elemnto de rclt-v. 
*ios sociais c nr

■ir co’n^rdo que se acha rc 
i prerentado nesta capital Dc 
Na conceituada firma Arau 
lo, Xhnenes & Cia.

; S.tí, vlalou ontem em aviâ 
■ na Aernvlas Brasil com des 
[tino a Parnaiba .estado d
: ! '.'JtVl
! l'umcnagtm:
j P.ealizmi-se. domingo últi 
:no. na Fazenda Nelson Ro 
kcfellcr, em Felipe *Camr 

rao, um almoço em homeno

1 DESPESA
'Pago processos ns. 2808 r 3019 52 —
t
.Saldo para o dia 28 6 ..............  --­
SENDO ^
Em cofre . . .    ...................  260.998.30
No Banco do Rio Grande do Norte;
Em CC, c ju ros ........................  48 845.:
Fundo Esi). Calçamento...........  3,312.

2.150,00 DE S. TOM ';

313.155,50
DE FLO R A N IA :

20
00 313.155 50

Dia Liturgico !
| HOJE i
j Visitação de Nossa Senhor?
I A Igreja recorda hoje a v<

Diretoria da Fazenda Municipal, em 30 de Junho de ---it a que Nossa Son hora uv 
-9 5 0  á sua prima Santa Tsobd •

Eribaldo Ferreira da Rocha facuitecimcntos oue do-
l-° EscrHuráviô pridríio p. |râ.„ ncS3a ,Evaag»

.»oão Ferreira de Soura ;Ml'"  -nfroiln faiiflamor
Diretor da Fazenda ; Maria c^mo a Mae do Rei riu

ME, j C'enV o da terra. A Lui ura f

SALA DE JANTAR

V-ridb-àO uma Cala à- 
írmíar íipo Mç-xirana, cor
1 nr--rar; Ja n:a. no vaiar d; 
0,000,00 per íd.KC-l 0

Tiaiar a Kua ur. E r̂aí-j
■13 — Fons: 1633.

4=
dr Raimundo m m

OUIOS, orv iiK is . ' 
Hut-arto — De I*) ív 1 * e • 

KfMdenria— ,\v . Horinto -7 '
y.\TM,  -- HU.» G ■

] )? i
ï i

. « »  “  Ur- [! ; Cdiuu-», rnscarsou neeta o*». • | Unuia «o ltv»o da Sabedor*
; llencar, Chefe da Secção d j slao. «  D r  Antonio Coelho. sn om bcn< flclo do Rto Or*i> ^  ^  n

* ; Fomento Agrícola Federal, d* Malta, cheio da Sub-Secçao . de do Norte. jpoeiica o terno
Andrade, CíFli i Ministério cia Agricultur; j Técnica daquela repartição : ’ " 1

ermogenrs Ai Vieste Estado, prestada pele- 'que disse da satisfação dual t Ofertorio cantam a
i auxiliares dc sua administr- ’ veu.s pares em »«-estarem &-;Dr. Ameucu üc onvt ira nr.
:ão por motivo clt sua bri homenagem, ci-el-ârio Geral do Estudo. Di

jpoeiica o terno amor qut 
! uniu a Mae ao Filho. Orr-

ïe Lourdes Ca; 
sr. Humbtu;

1 ao p joia.

’a Fiiosi
no n,.

■ Mi ante atuação á frente dr 
quele importante orgão Tc<

, nico do Ministério de Agrl 1 Ahnt ir, tih 1
i .

Vfdadciramcnle scn®ibl-: Ivan Gonçalves, Diretor do 
Uzadf, irlcii u Dr. Rocha d.- D.P R.C. v Deputado Ma­

ndo da sua dls-'noel Veras Saldanha.

f. Br
'(■...MR: 

...lo Ur
. Antonio Frclr. 1 

Cohltt. funcionário da D ! 
tcgaçia Regional do Minis*i ! 
rio do Trab dho, nêste Esta l 
do, onde chefia a Carteira n | 
SindLcftlizaçán L- Sindicatos !

O Chefe d: Carteira SlncJj , 
e.ftl da Dt leg çtü dn Trilha 
lho demorar ‘ .a cerca dt ín 
Ulfts naquelas  ̂Idade?, no tr. 
tn dc daunts, rclaclonndu , 
com a Rcpnrtlcfto em qu* 
n*rt«. devendo ainda, vial | 
ur Báo Paulo 

Ontem pstev» , gr AnUí 
hlo Krc.rp cm m- ,-a  redû A*- j

Banco do Povo S. A.
AVISO DF Cn.AMADA i \RA INTFGRALIZAÇAO DO AUMENTO DE CAPITAL

A t>lrrtorta du 1*. <CO DO PoVO S A , convida aos senhores aeionístus 
x rfcluarrm na sede su ,tl. á Rua iln Imperador Pedro II, n.n 494, desta ( idade 
ou nas sucursais em S- ivador (Bahia), Maceió (Alagoas), fampiua Grande e 
João Pessoa (Paraíba' e Natal (Rio Grande do Norte) o pasamento da última 
quota de vinte e cinco por cento (23^) sõbre o valor txnninal de suas ações or. 
dinnrias subscritas pau o aumento \otado do capital social» de viote milhões 
para cincoenta milhões de cruzeiros (t r j 50 000.000,00) dentro do prazo de trinta 
dias, a contar do dia 1 " de julho protimo víndouro.--

Rec*f',, 1(1 dr Jtmha de 193Í

Altmtfto de Atbuquert)ur - Presidarfc
(om. António Alvares de Tatvalhp Lages ■— Vire »President.' 
Antonio Martins do Eirado — I " .Heere Ur to 
Dr. Lull Inácio Pessoa de Mélo — 2n Recretário

ivínlt rnifiiiHç virvinai cia px. 
L-claiv Map d*' Dciu:. A connu 
Aliai:» no.- ía/. icipar dt: 
rrancieza cic ?íosía Sonhora 
unindo-se a nós o Veih; DU 
vmo

AMANHA
Sao Leão II

M < fiiih'i nu- cvUt 
i‘ia. 2a 3u. (Viit'»Lc'ir
(..'vedo. Prefacio do*. Apg^lo 
ios, tiltinu) Lvaiiio-llio (ia oi 
cava de s à o Pedro v í>ão p.u 
lo.
APOSTOLADO DA OIÏAÇAO

Esta é a semarm da prl-1 
me Ira seul a-feira do Mês dc 

; fu) 1 io A intenção geral, e ; 
i'.-'-ïue obr.u que propagam  ̂
jtia costume:.: cnstuus na vjdo | 
11) ubltoa ■ i
j A tntí-nrão missionaria *
! iH-íuy Apostolos leigos na ln-, 
i doues ía ,

IVINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

(Silveira)

w m m & s ?  - -y- ■

Pelos melhore > preços V. S. puderá eU ■■■
a sua compre de ferragens, vidros, louças,

cutelc das, etc., procurando a

CASA DO PAUL1KG
------DE —

Paulino & Cia. Ltda.
Rua Dr. narata 199 -  Natal — Ewd. T» loj{. CU MN-'

t?
Î
k'

O JORNALISMO r  
I OM DOS PODERES DO

I GO. — t

f r * ,

L Î V R O  S \
i
j

DIREITO ' • • ■ h
fiínçüfs d(; Finanças e 1 ri'ltn Flseal , — De p’ac Ido r ■ :iívv 'J ÍA-TU >•

1 j 1Comentário* Cod. l’p-r ; .dl -  4 v»o ► - D---
Norma« J'irtdicMs de Oe D,-- P.,v*í'i * ■ * '■ ' ! (
Comentário Cod I’» mm l’d-'-l; '» ’ i V M î j
O Divorcio F.í lcr» M.-i'-if ■ e-'. ; 1
Toftrlo C Prátli-H do rm;’ F'»?CHl Roque Gadt-iL.í M >; t.r, l [
O tiulcldi« Napoif-Ao T.-! O"*: \ -  ' i

ROMANCES (
Dinheiro Graúdo • John d»o 1 ‘.i.*- < v " (I
Manhattan Transfer John ri'»;-- Pa-- . " 1 hAventuras de uni rn-.nino M J< d’n (j'< f f'i » »s Mi’:» Il

■ ..1 j)
'■■t-- i;

3 Soldado« Jr-hn rt-»'- i\i -s
Paralrlu 42 . John o -s Pí) ■ '»>
1919 t Jfùlîl íil”' f*!' ■- .t - ■ !
Pa? de Espirito -Ju«hua Lh í .u - u .v !

..... ÍA Esperança Andre Muîr.-.'iv
BIOGRAFIA

Augusto 6os Anjus — íjk ChaIiu ;.dv»i » -
PedtdíMi po*ft Rep sentaçòes A. 8. Lara Ltda. — Rua ttenad : 1 > i :.1 ;i - 1’

40 — 5.° — C Pjatal. 1 W — Rio de Janeiro. Acumpuuhado dt v«it i.. ■ ‘ 1 K >» i i.’ ■ t j icheque ptut&vel no Rio dr Janeiro.
--------- ----- J

NUTII flOfl



Labim/UFRN

A Çstfts-fcîrs, t ãt JaUw &  isss

ai ser disputado este mês, um torneio de tenis de mesa
estudante Érico Hackrdat. ■ Tâo logo assumiu as suasrquela sociedade, o diretor de 

Jpui.-í cie empossado na pre- funções, o novo titular pro- * esportes Heyder Moura esteve 
[íerieia cia Associação Potí- curou cercar-se de elemen- j conversando com aqueles 
iar dc Estudantes, escolheu tos baseados, que pudessem ■ dirigentes, acertando as ul- 
dédo os seus auxiliares íme- auxilla-!o a executar vm vas ] timas providencias para o 
atoa, Da» mais felizes in- to programa que elaborou ej inicio das atividades esportí- 
Iscutivelmente, foi a lncll- que vai ser execritado dentro vas na Associação. Para este 
|rào do jovem acadêmico cie poucos dias. mês. está programado um
\vder Pinheiro de Moura Ontem à noite, perante o Torneio de Tenis dc Me- 
ira o departamento de es- . presidente da APE e do nosso L *  estando abertas as im- 
irtes daquela vitoriosa enti- 1  companheiro Aluizio Mene-1 ̂ ções atê o dia 10 do cor- 
Icle (zes, 2 ° vice-presidente da-| rente, podendo concorrer to-

1 dos os associados, mediante

[umberto Gonçalves Bezerra it] 1 taxa dt CrS 2 00 ° certame
C iru rg iã o  D e n tis ta

Edifício Magâl/ — A», Si» Bfküco 564 — lo* An­
dar — telef. 21-92 — Expediente 14 is  JS horas.

A noite mediante ajuste prévio.

Cuidado com o estômago*
Seio por excesso tia comida 
ou pelo multo tempero ou 
mesmo pela má qualidade dos 
alimentos, grande numero de 
pessoas sofrem do estômago, 
têm indigestões# ada, bilis, 
■------ não digerem bem ------

DILULÂS DO ABBADE MOSS
facilitara o bom funcionamento do ESTOMAGO 

FÍGADO — INTESTINOS —  tomando a diges­
tão perfeita suprimindo as Indigestões, a »a , e bi­
lis, produzem os melhores e mais rápidos resulta­
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO 
— Estômago, Fígado# Intestinos. Licenciadas pela

Saúde Pública

que terá carater eliminatório, 
será dividido em quatro eha- 

jj ves e começará no dia 12 do 
corrente, extendendo-se at" 

i | o dia 26, quando será encer- I 
rado solenemente, com pre- j 

siS | miação do campeão e vice-f 
campeão. j

Para o próximo mês de A- ( 
gosto, época em que recome- j 
çarão as aulas nus diversos j 
estabelecimentos de Natal.

seja assegurada a participa- 1  Como se vê, o estudante 
cão de todos os edueandario; potiguar está de parabém-, 
de Nata), em todos os caiu- pois somente agora, verá re- 
peonatos que seiáu prumov1 | ulizado um sonho de iomv' j

A partir de gabado em Matinée e Soirée no REX 
Judy Garland, Frank Morgan e Ray Bolger em:

_ magico d' oz
* Re-apresentação d 1 um deslumbra men UP Um espetáculo maravilhoso, em 

deslumbrante colorido, frito pura os pequenos e grandes !

HOIE R E X H O I E
A's 15 30 e 20 horas 

GOKDO r »  MAGRO
Afie V* vu - *

PRODUTOS "CIL"
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL - c  I L S/A* 

Tinta» para toda» o» fio» o m us  derivados das ct> 
nhoddlaslmas marcas "V/AIOTUA", "PREDIAL* 

"COMBATE*, “BfiTONOL", "NEOUlT. etc. 
DISTRJBUIDHES PARA TODO O  ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:SANTOS & CIA. LTDA.
AVENtDA TAVARES DE LIRA, 91-35

SECÇÃO v í : t in i a s

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidora-a paia as praças^ do 

interior ainda dlcponive!»

Era uma vez, dois vaientes
U:na das mais hilariantes api est nlucòe.s cia fe^mpnradá.

“  ........  H O J EHOJE São Luis
A s lõ 30 V 20 horas 

A MD A VALU c GIOKGIO DF LULLO

Eugenia Grandet
Uma grande produção du ART

SABADO «  L T i ft ftABADO
Alexandre (,’arlus e Angelica Hauff em;
\  x  t — . 1iviunau excrann^

Um filme lirasileiro-Argi-r.tino repit-G. cie ac<>i» e aventuras! Grandiosa 
apresentação da S, Miguel.

^ ^ “ ^f^lCanipeoBato Paranaense de 52 
ca olimpíada colegial. nÓX ■ 0  Curitiba F. C. qanhou o fnitium
11. data consagrada ao estu- Foi iniciado o certame dc* Quarto Uoritihn - >. P.; 
dante brasileiro, será dispu- profissionais deste ano em !^ U ; o, 
tado o Torneio Inicio do cam- I Curitiba, com a realização riu .
peonato de futebol. Antes . Torneio Initíum que teve lu- Quintu Acua tej de 4
porem, outros Initiuns serão gar nos dias 1 c 2 de junh" ?í‘>’ l í- 0 Decisau por
lealízados. O de basquete c * passado. No sabacto I. huuv. Prinúli. íu.v 3 empates,
de voleí masculino e o de vo- us seguintes jogos: s .vnu-.-c n purft: íur.d n-
leibol fer-inino. Ha grande Primeiro — A. A Camb*;- ■ »'om-muo 2, i-nm (*:-■ .«niuriiii.' -
empenho dc todos os diri- raetise 1 x B. E. Morgenau () , , wsultados*
gentes da APE, pelo maior Segundo — Jacarezinho i ;

São Pedro—Ho)e
ftomenG ,*.■■ 20 li-orus

T oca  de ladrões
TJm super Far-west

<■ ifj

—» c MA D2

i á

P A R A  F E R I D A S ,  

E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  

C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,

brilhantismo dos certarnens ' x Atlético 0 SeM-n Cambnrafir;.'’ I :

colaboração do Departamcn- j Ferroviário 1 (penalties' 
to de Educação, afim de que 1 Tempo regular 1x1 ,

IM
M  K 33 1 € O  H

r 111

Para tanto, será solicitada a, Terceiro -- Britania 2 > rr[ .i U o
! beiiniu Ooniibu 1 x Bri- 
tania 0

j Oituvu Znmbaraense *
■ x Agua Verde 0.
, Noíui - OoriTiba 4 \* Caie
baraetisr ! 'fina!*

IN D IC A D O R  P R O F ISS IO N A L
DR A LV A R O  VIEIRA
íí T̂í  dc f ilníca cfrurnlCa do

■ í,)ãpiLí, CouÍD
■■ir.tlí-OIA OEIIAI, - DOEN- 
,Arf Dr: üEffHOn A{j Et,ETRÍ- 

(irriAPK MEDICA
..'óusunórior —Av Dncjue di* 

Cjviiií, 10R (Terrcoí 
ioríirio — 9 «s 13,

Tl '.itcif’ •- 15 ás in Iioitis Fim*' i2-í;t
í-‘,"MtÍfi:)rÍ!i: ArcniLiii Ct tiillo 
Vi'Tgtt». 7U1 — Fodp: 14-2S

ri rio rrínnmcLUtilbV «4V VJ IWKVMw

no —

D R , FERNAN D O  
MEDEIROS

T Ki-irvurtUíA — l'EDIATIÎÎA
'■ t r  rfit£lP!icki :

: * C'TiijrcBiTtii, 5.Í3 Ale- 
cri;,'. — i'tim- Kiö.t 

i...... d, -  JO í.> 3* c 3D J L
■ horas

EUCLIDES F , G U R JA O
( I.ÍM(.\ í>t‘RA (’

—ri;. A;,:\ .
!" r  fVÜI’
i- :■ ■ ■ ■ ' .i-

DR. PEDRO SEGUNDO
! ■ ï-ccHr o- r A

t ■ 1 r ■ 11 ' ■ t't .'t I * : - - :> *
MÍ til..

Clinica de senheras 

DR. ETELVIN0 CUNHA
LSl’lXlrYlASTA

Cmsfi de aperíciçyfiüiento nr 
hio de Ji'.iiviro r aáo P-.iulo
DOENÇAS de seniíopas — 

faktos

Ondas tiUra-curíaâ. Msturi flé- 
iricti. idetro-coaKtiJacão, etc.

CANCISH — TUMORES
Co»;# ui his: d.i? 15 liuras em 
dlruuc csceto noa sÄUadOs

CuntuUórlo: ima C< i. BonlTuclu.

Ri la Ji.wfiuiir, Ma- 
HOi‘1. :>t*ü -- ROíie 14-95 -**

F̂ trtípoils - NATAL

DR. VICENTE 
M0NTER0SS0

Fx-íUviicalaeistft c Obsíétra du 
fí. C. Aer do Rio de Janeiro 
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e  a s  m a ç a
O T T O ,  G U  F R R À

V a w  hoje. a «prccteçá«
do discurso tfv rio XII, dirig.Jo à»mOç;i* 
,Kte adverte qoe não devem parar, cm 
sua caminhada apostoilca •£' hem 
certo que nada se fax aos saltos, 
mas à custa d ti Ingentes sacrifí­
cios. rrcconis i a fidelii ade perse­
verante aa habituai dever cotildia- 
no paro ’consigo mesmas, «ração, 
exemplo, caridade pronto, iivíivinina 
«  weorro aos humildes e aflitos, sub- 
mfasãu obscura e srmpre eiüttadutfi 
constante sorrbo, execução perfeita dus 
ubrigações de citado ,n:i f;imT!a, tiu 
cv-Tjin*Kit, nn sociedade. Fruic/a ina-
balavcl i >s m--iiitflptrcq unida uma 
complacência il.tnituda. «as rentmeta i 
ao amor prupriu c ao pr.<pi'ii> initresse, 
eis o caminho e^ato para a con;nÍsta 
d« semelhante.

E’ preciso kiar a l»x n toda parte. 
Beenier o aiioslolado eiiicquístíco-, et*m 
competência, intéressé c persuassão. 
A Jovem católica deve aderir aos ensi­
namentos da faleilra dr VedrO. não W; 
deixando iuNueticlar pelai falsas puMi- 
cações, hoje tão coinun-.

Bortadorn» I H i a  d«vemr*»* Jovena 
v ifh r na aenWdo d» não 
por nevoaa de paixões desordenadda. ■

VoMando-se, depois« para a multidão 
de Jovens ali reunida» Pio XII recordou 
ui palavras de Maizini, um século a» 
traa:

— O Papudo esta morto.
E então perpaala?-
— Morto o papudo! fv então ioda es* 

xa*Juventude vivu, ardente  ̂ purai ju- 
Mfciaft. entusiástica, defensora de sa*
crbsTamewtos ihrehus. votada a«s mais 
elevados ideio is e a os mais /rcneroMvs 
rrtfprcmftintentos, no pleno frrvor da 
sim atividade,1 veto aq«i para render 
hotnriiaffcin a utn moffD, morto ha 'tih 
and*. morto t̂ib sangue e na faina"? 
• E em imediata resposta, argumento 
o grãndeW  ^ t l :

"Não, ritr»HiÍ(ãa, vos estais vivas, por - 
que em tos vive o Cristo; o Papado está 
vtvo, porque é a pedra sobre a qual. es­
ta edificada a' igreja. f|ue vtvcfli' por 
t rlslo e »m Cristo até a consumação 
òbs scniloj: c Cristo vence, Crislo reina, 
( rÍL.to imjtt r.t, i- a vni It-rioo não icrá 
iitn! .

o m e n a a t  

flft o r i t é 1
ftéaldbnto du Junta' Dtóc# 

Çáxfta' dh* A4K& Católica devti 
trquldlocése, o dr. Otto Ouer 

^a «xeroe incansável tpoatoo- 
adef'conio ‘presldfcrttç doa 
Xbmerib de Ação C&ttâlC*» 1.* 
Kststfmte ia  Cohpre^rigftó 
iariana da Cúfódril.pTOÜtt 
(Or da lteChla dé Bervbjb flt* 
el*l, alem dc suas múltiplas

:. Custodio
Taca»
PUA NOMEAÇAO PARA O 

«RARA1
Pôr telegrama, oritem efce 

Bacio a Natal, sabemos fltuc 
rtr. CusUjdíó' Tt ŝcuno, JnR 

cleltovkl rtcttfe BStado, aeai 
ba de ster nbmteado por de. 
tímo' d j *siv * Presíaehtè da

atlvkládés éfn favôr de nos- ftèpUbTlcft ‘pafa '& ' üähshö de 
scs mstftulcóea isocHttó-catói procurador da Republica nc 
fleás', de assistência aos mts. j ggtado do rtorá Còmp se sti- 
nu:c3 abandonados, 
idjã, detentos; etc.

Iopera- t**. o dr. Cnátodltí Toscano 
TAT« beneficiada coin a ulti­
ma let do Mill Inter lu FtJblL 
efr S\*deWii;'0ut'1ho recontte- 
erri' festabtlWtodf, faltando

BS
0 Congrtuo

Por Jttato Rsnaeea
editor de NC

0ARÜ8LONA, junho <NC), do pelu Infância eapanfmh
-• Culniin;;; na praça dr * p; lo cxlto do Congresso.
Pio XII o gigantesco rama* Nu manhã deste <Uw 
lhe-te espiritual uue olerv- grãos de trigo qné reprqsn, 

ccram á Divina Eucaristia ao lavam missas, comunhões uo 
crianças dc Espanha, ao quei; visitas no fctí,, fg^as peln< 
mar-se o incenso que repre- pequeninos, haviam eido u* 
r em uva uma torrente ae k- { feriados simbolicamente tir.. 
tos de carlaa.de.' j hostiss que se usaram mt t n

Nas Imediações aa praça munhao. Porém agora tualt

b m i M k «  l ir te m K k

Mora,

Como diietor dc A ORDEM,

I*’ notável a sua capacldsuie 
de trabalho, (ftmttî  detxan-

dc escréver o seu artigo' up( nP,; crtlgriaéão rto Es* 
(í:õt1tí. bem assim de manter. tado ohdé Servisse, o que aeo 

) lirflue. hoje, o1 aniversario o nosso diário bem informa-ji ti ardrrétf i ' *
! i utalicio do*ndbéo prezado :kV dob «‘eorítefcíiasritós muit-j Aqlil cm Natal, o dr. Cus-
WI1C1V1« Win̂ DtAáUEél wvv *i#4UO( MV »», VUtUIJ TuívMlv jtl CXví C"í«
do Brito Guerra.- movimentos <lc no3sa tef- c,,^ hrfllm. d tur^o de Pro-

rit;ura dç projeção cm nos rr que mereçam divulgação í curador da Republica. 
í meios MHÍais. católicos A "l*Ata c feire nele c mo1: | ♦  *  

juriciü-c:: inícloctuais, iorna- v.» d<’ alcífria paru a sua clíí;- j 
Uslo-os o ilusi re natalitiun- na faitUlia e dí 'íAUsIuÇão Iki 

n ;;nu noihê firmar:*» tc. mi hnüneros amigos e;
j i n!■  ns ílUf íjuíJCifi iultult s* í *ò t;i >ti rtdui t S < Jú f !õuK iiu5clr/£

-i$U’ vnior de sua cultura e do Ottó fjuêrra, os quais, «Eia-'
"I 1 ** 1 í} t, ; õUda formação rdigiu , mos certos, levaraq ao nu tu- ,

• ; ii-Msníte suas efusivas fclM

, 1 .

p r e ç o s  in s t jp v e is  
c a r p  e  d e  f o r a

Q a a s T
P í a n i a n d o  d á

ar,, r .......i ■* - * '• t * ̂ : s ■ ( * *, A4V* P'f» ' t ̂ 1 rt A/MIIpina. dr. OUn Guertv i A ORDEM soridftrlza.se 
i nt);i (t ( ddi r*nf e exemplo ' -Vm todas as maniFcstaçnes

E ssa  questão fH1 vertin jíiO , o píuv.Tfiãb. u a lfae i’ i iíóejyMvtiA, g n 'r r r ^  i
ras en tlt UUÜ U iuuiim  v< j<; nm vi, ij t;c;iiuu * j ,
lho  problem a. C iioga  m u i Esto u ltim o £ outro mi # !
ta eoisa de lonjiC, da  G u r r  ! :*o sério. Bobe ■' de *i e E>:- é posirvcl que i w  _  Ä

;i í;. mníontjirmo.s l r r O S Q  n n a

*: iqmlo ({tu- pmp:ií:u C dr. 
t1 fii*n ;;jmctu.e, na càí- 
r! ;■ -• ;n i:rq;rf nsa. q.iruan 
■;.í modo, he) pen’" 
' r é-, dunij inn *ln Tr*re.1u 
;■ nu- na itra'ka quoUdum;' 
'.T  nmu na <"!!
V :H:açyij t-c.'-:i iiir-'ma d?1: - 

;nj
. — r y  f f i ------------------------

e nas ruas da vlslnhançu 
riu rtiravam-sr mais ae 
lãO.OOO pessoas, reunidas cm 
colégios ou em família, o- 
alnrio-í t:om deus prdféasorc.v 
■js filhos corri stüs paia.

de 5.000 000 de estampas, ra. 
mrt^aetes dt* flores e pcdrç.M 
de Jncciuo represemítviun n 
rr>ár!os. atos dc raridade * 
sacrifícios qu’c as crianças í*. 
llftlmc-ntc entregavam u J1

O citar monumentj a<* j su 
tbstemunha de um áto edifl-1 .
ciínie; aos milhares, as ra-! AP°S oreve puusa, falou i 
tftillas dos peregrinos vi.u i P r^ ^ n ts  da * »«**+ & ,>  Na
db:1: de tóda'Espiinha c <té|c °̂íKl1 íIas Associéçof1* •­
muitos países, uniorti-st* pa-’ ^3^ rtr Eíimiita, para ícafl: 
m canw ur-sc solenemen-! a neçmsMAde d*, ma;;

úc apreçu ao seu diretor, fn- 
.'antlLi vuf,.:ü a Deus pela sua Quito, donut>|;o lUMum.
épekíade pers<>al s de ímu Flamcugo der rol nu g Born 
cV/na esposa r queridos fl- Juiiiois de Call íCu,ombÍ,i ». 
[, ,tS pela contágem de 0x3. Mar-

_  * r ^ ' í-^‘ a 'h r'arain os tentos do mbro-ne-

l l t í í f i l l i a S M f W M f l  nha r 2 », Huguinho e Nestor,

té ao Regrado Coração Ur 
Jesus. *'

Eo! ilViâ éhUo uma can. 
tfn Sanlo Piuire às familiar 
qui Lriam se «nuviagrar;

"As fainilias cristãs rtm

te'* liicóluiiic u lar r.rtslU':,
Sc se quer ree^nqulstar íi 
sociedade pftra Cristo. Isso 
loi um npûrlumsn:o prolog« 
á íU-jeueão QUO t/n s(*iíuÍ'í;!
pronunçtnu o arébblspo rî  .

nhus. PJ* o tiafíti, por exen. i irvp h 7, a íi. _
plo, da cenoura, que mn f iú rstá dando :í crii/eitot U ;i ími>õrtái o qúc podo [ Ò r t i i t fA T
por Isso mesmo uma ins io quilo. n os produzir. O Fomcrtr r a u i t 7̂
tabilidade de preços tre | Seria, olimo que Iv k ívc - /«f;i*ieol;.i promete dar-no; I TiONDREí?, 2
mendâ. /O uma animação ao plan muita veulmu e '.'('rdure j U-' noiicius iugoslava “Tan- 

Agoia  mês mo ha quem lio de verdura. Mossas barata, Que venha, Marjouig intnritm. num despu
e n^oonsaveif lambem que venha a (ír :í ! -!; procedente dc Viena.

ADVOGADO
A 7. Ftorlrnm PobrivW, 61/t 

Fone 17 28
---rrv.fTTrCí *r-ci

Exploração, dos.
Minas e Jazidas

I senou que no primeiro tea;- * q^bre öle dercéra n orvallu*
pá o C3COVC foi de " .11 '

idrlas ém tãrno do HÜ. bacu.- lOnmaUu. M'»ns. BelbiiiO 
incniü neste Congrcsto hue;- 1 r GUvdia; a Banlã 
rlsllco Inttrnadoniil, dtee- | mlIw fí<’ Nswré, mnclrb» w  
ihmk «viu píiiicrnal níeto: t|u*-! deve ser xrgdido nté á Un 
Vovsn uir, por vossos cuida | "idad«-, euslc rmbora 
f»0 é v nela priUica das vix-; ! t'r« l >,Sf4 modernos. 
imies, fenda1 á aftTihtlhaP- j },ríiC(:llril.;iC A rxpn.*;içrm «K, 
se a Eocuada íamllla dc Nn- , :̂;;ííu1q (-m meio da qu e
m é, e seja Jardim mtlmo or, . Inemn0s do ^  rt]t0H 
fir o Blcslrc goste dc Vir r !rJ|m 0 ..S a l l l ^ r l8  HbsUa”. c 
éoIheT iiríys (Cant. VI. Ii uiM mc-imio 1C'* o (.ucjixiím ri 

to (lo rainalíiete espiritem
jHe sró »«"W ®  ft,t;,inaaMt um | » 1  flv fiuiillin ir-j SeKundo i.cleRi?ã.a p;inb-(Blil slrílI dU ouai vds tíame

caüu na Tribuna dc Impren­
sa do Rio. a torcid:. equato­
riana aplaudiu tTeUrantcmen 
tc o quadro vencedor, quç sc

,‘ ãéracuo ao fíasrado Coraçn*' 
:ie iodo coraçao N-ssa po- ! dc Jcsû
l.rrnal Benção Apostólica’*. |

' >i:ivj;í f;nnili;es neas c i'<-.

peça 15 evuzeirns. outiw* -iccnlcos 
12. E  ch e gou  a io  a 20. N t . 'p o ly  a s s u n to  n m m assem  i r ie ia l iv a  ü r iy o d fv

* —.'—Mr

V\TAí. — f eiría -.!*>:t*ic. 2 dc JtiJlto rir JD.V:

entanto, meses atraz dei 
H cruzeiros. ;

Kepolho tambem rccc- 
bemos de fóra. i elo trem 

Curiosamente, na Ca­
pital do país. com toda a 
fama de vida cura. a co- 
noura dá 3 cruzeiros, o to; 
mate, o xuvu’, sòo muito | 
mais baratos. i

Verdura plantada aqm 1 
temos o coentro, a cebola 
O tomate (Com uma Va- tvariano.) da Caírdr.i:. i-tuiir' * nas Matriz dv» Níbcira. 
riação de preços constart- yf^ in cm si-n Sédc ú n?.-. Jun « 6.30 íiurâ .

------------—  “  o/!eira Airc.s, SOS. cava f: ita r
d ) pru:u'an;.i til' jiT1 v■ í 1 *<- J.v.ri'- =' . a . . c r ; c i o s  as > 

I ri., mes dz Julii-i. quauã-» a srn;o^. c dr e.'ipiTiir que n r-*

qcc iníurmaçòcã de Bucarest j oc:ial qur catiuUm as direi- j one «Almirï: Joel 
■ * —  Los rie prp/crpnciïl lk>f;çv«»lr<m q»if> n sen h ara Ana 

ci. " i  iâ uéo drkîinpenija
pro- j zinho — Nestor — Benitèz 

;>i k’tárlo do solo na explo- tlluguinho e G n u r  Esquer*
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Reunir-se-co, Dojningo, os Congre- B o i s a s  d e
g G d p s  Marianos da Catedral

Donûreo. ccuííit uuP».; ms a.ssistirâo à Mis sá. que

içais o carpo du ministro tlu j otcíio dns minas c jazidas, já^inlwi.
r-lcriur da liiimania. içmlo aim-smtmi soa» conclusões.;------------ -
■rido possivelmente aprislonã | sncaniinhatlâs agora pe!o;| TINHA 
‘,tii | ministro da Agr^ultura ao f M9CO lM *

oLxMdcntc da República. i J DA A OHDDfc
As c.inclusões sãü as se- i ------ -—

;uíiucs: as minas o Jazidas 
; lç hídt"ícarburcto3 fluidos- e TT>'
; *u.ws líiro, associados, rd. C O m U n ís lO S
1 ehas betuminosas p pirobe-*

l'ma plataforma pcmapo
, Uai .'.erve *dc pedestal no i brts. igualmcnle confundlrts*

apresèntóu assitii conátituí- !*rranúc monunicnio cucaDs-1 em ronqio^o fervor. Os ;»i. 
Márcia, Btguã e ^av^°*|tlçof onde há lugar para r ■ lofalanlcs colocados no c

Legado PoiiUfice c para o.risr da praça o nas avrnn!.:> 
Chefe do Estado, alem de üb I vizinhas levavam ate ■*»')> 
carecias Imals remotos rruitos a*í meti

Ao escurecer, r. Cruz fui jsagens dos oradores .as píii;

X IO, 2 - A ronu.ssrio cs-j Aristóbulo — Dcquinha c Lc
Ari à o-
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e s t a d o s  ____________
O Diretor do Depprtam«n-1 Luminosas o as de interêssp RfO, 2 — Na

iluminada de veroc é brancc { vrns da consagração, s 
luz arrojada por 3 refleti- uoridndc dos cantlcus 
i*f‘s fortissimos, pela cídade i Ttelnou profundo sUenr i<; 
p pélb firmamento. ’ j Um dos prelados dmgui-.se

Um ãacerdotc. aproximu.i- 'ao altar, subiu os doeraus r. 
rio-Se do microrone, anun- j tomando a custódia nít? 
ciou que, antes <Jn solènc! mãos, começou a caminha 
consagração, haveria poemas ! a mulUdáo prostrou-f-e ã* 
e cânticos sobre as exceléru ] joelhos e a custodia nm- 

■cifls da Eucarls'tia. interpre- ; veu-se de norte a su!.

t : de
, çni-oçu« Cl Atr/i i*i vi ä I íi rviUiU tlIV £*V * » i‘

ei í.iU-t:i 3*i nhum conaTceado íaltc. a 1 
m;.-.. a ã ,‘cunifVj dc doniin- ;

r - ® . i r - t .H in a i  i u , . , . ,  ̂ expectativa ta:ros p,-,- crjanças Quando ! leste a oexíe. para abençoar.
F.^uaiuo CstaUuAi. ( para a produção de energW'aeiU cidade da chegada do i 4no . , ^ ru.y ço mi™.

í5l" T ' !  ratr*n" “  0 « “ »ta lo;»«. Dem Acheaon »  prMtnç»' fcrd0, e leu o conhíino ric 1 Couertsso. começou ;; ii1* 
f *  l,1,aa ccmo bfns d0 “ ■ M * * « ' , i»r.rltU-iOH c o r a « « «  o íh w í-.í bnnflfl. a m ú tM o .

íà cidade demonstrações co- ^

itcíbeu do diretor do Insti­
tuto Nacional de Esludos Fe­

t (i.iÇjnr;icos o seguinte tele-
nãvcLs e imprcscriUveis, const Miller nstâoVehilo feila ne*-
ilíuiml-j reservas nacionais

da aessfitj, os r/.ai.

dc interésse para a seguran­
ça do pais sendó a sua pes­
quisa c lavfa dc conpetència 
i-xi'hisiva do govêrno, quer
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rumju v nu* informar Vos- 

•íi Exctriencia sometiíe pode- 
tc i re:• ofcvccicías. p.stc ano 
,ii uriuniflaíles uperfi-içoamca rilcefanwnté ou mediante
;n a P'c.irsso; c,: Tr ima rins . administração contratada

j i* ijljmjti-fs e cm cietlvg re*])„^ arrendamento ou dclegn. 
t ir i'1 çias-c incHr.-ive Rural jcãn de corhpetericia cOfri relã 
; ’i rt-' V vnlaü rvimariíU | rãn a cias nào prevalecendo t*

f .í iv:i Direção c r-nja? Fro-1 (;j; L (to tie preferência do pro 
s. mits ('■■ njo*. N"i imû  tu» ipretário do solo díreUo tã.t 
ft~f,ivu i'\*r*,rt*’ in írutrlrus riv ouirnte a renda c* a indeiii-

tttunhfas Inas que ate o mo. i 
ttentp teiA-se Ihnitado a rs- ’ 
lAtlhar folhetos nas ruas vi-( 
tlhBó atrair a antipatia pu-1 
bür». .
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"O que nuns penaliza, *• 
que mais ennstriuigc. conti­
nu a a deputado, é ver ni Una­
rt;." dc braslldros e bra;>ïîcl 
ia®; amasiados, juntados, »- 
mnzcLuVis peio i‘'utcubHata 
< oui proira numero-a-, ma;, 
IuJ*':||llIO-fU; Cílsado SÖ (k/i -

.a; âo nnr perdas e flano* dv 
acordo emn íi lei em Ví£or. 
im-jJmrnfe, m  qoe concerne 

rifumifí mthai e jazidos 
(ji»; a;-: m«ricianada;*>, so.
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nao caíra par si mesmo
IIGNO KONG. 2 (NO -
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'é'nfij cLiírã por si proprio, 
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‘O med" d'.‘í rrjitnmifMiv. 
;*<• "■■ Till uu, ‘’devi* ; rr\ jr- Ti­
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gut* iiMriii etulr liHtuuu .iTiimriu j OpelV pei'deii iimfl rttlm.T sÇ Mlle)
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_ triant rimrlumcnie na
n- O ruwe retn». •»!** «*:»* oporlnno*;!' ‘ riĉ  fl rh t̂o.' rn'’’» otewpgi pr- eolu*.1 in Mu vPh . n .1 Irt i.)11-|«-

111 n n i1 nu >

t todo c quàlquar xer 
( vtço de pautaçAh

H U T IlflO O
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Labim/UFRN

, ' 3  O W b u n a í  S u p e t fa rE le i io ra l  bom unV
j w  a o  T r ib u n a l  R e g ion a l E le ito ra l que - d en tro  de 
b re v e s  d ia s  f o r n e m r â  d  p r im e ir a  m esa  c e m  m i l  t í t u - 
los  e le ito ra is  p a ra  s u b s t itu iç ã o  aos a n t ig o s .

P'oprkiêiâé dti Ganir* d« Im en sa  &  A»

JR/0, 3 —  F<rf lewwto ao c ré d ito  na  con ta  d o  T e ­
souro  “ P la n o  Satfe" , n o  B a n co  d o  B ra s il, a üerba
<te pez m ilhbes novecen tos e sessenta m il  cruzeiros  
que se destirwffl. ás despesqs c o m r os o led u tçs  “ S an - 
tos-S. P a u lo ’*.

t i
fr 4

ANO JTVf 1 (0  G1AND1 D0 NORTK — t í * Í À Í  QUINTA-FEIRA, 3 I »  J tM O  DB 1W2 Núm. 4912

C om o age o com unism o
R O M A , 3 _  Revela -se que a H u n g ria  com u ­

nista leva n tou  sua íuía co n tra  a Ig re ja  até o  p rop rto  
coração de R om a , ao d e te rm in a r ao In s t itu to  P o n t i­
f íc io  h ú n ga ro  que abandone a loca l a tu a lm en te  o cu ­
pado pe lo  m esm o, antes da m eia  no ite  de h o jç . o  pa­
dre S tefanm es, d ire to r do In s titu to , revelou  n u m a  ro ­
da dc jo rn a lis ta s  que recebeu o  u lt im a tu m  de B uda­
peste e disse que se recusaria  a c u m p r ir  a ta l o rd em . 
O  In s t itu to  fu n c ion a  desde 1927 no segundo andar 
do Pa la c ío  F a lco n ic r  em  R om a , que fo i com pra d o  pe­
lo  gov e rjjo  h ú n ga ro  no an o passado. N o  niesm o edi­
f íc io  está instalada a d e lega çã o ,fiu n ga ja  o tk  R om a .

iüòmiKicCiufft ay m\$iò .

Entre o México e Israel -  Terão
categoria de Delegações

THKXK’0, 3 — Foram restabelecidas as relações dipl«- 
maticas entre o Mexieo e Israel num comunicado publicado 
simultaneamente cm *IY1 Avivi anunciavam que os dois jço- 
vemos em comum desejam manter estreitas relações de 
amisade e contribuir cm assim para a causa da paz c da boa 
vontade eiHre AS rcprcscníaçScã uípitmiaUivas
icr;io catcepria de dclrgaçftes e os chefes das emissões serão 
brevemenfe designadas pelo -Vf̂ xíro.

na
ay

A IGREJA NA ISLAND1A
VATICANO, 3 0 Papa

Pio XII enviou uma curta 
«Autografada a D. John Gim- 
narsen, Vigário Apo’stÄlic« da 
Islândia, por ocasião da

Exigiram ps documentos - Leva" 
I vam a bandeira dás Nações Unidas

VIENA, 3 — Soldados so- cos traziam armas nutoraa- 
víeticoíi detiveram o auto-' tteaa v insistiram eni ver os 
movei dp secretario geral dos \ documentos. apesar do secre
Nacõas U n i d a s , .  s e n h o r  T r i g -  

v e  L e e ,  o  u f c u T g a r a m - n o  a  e x t

Mantemos nossas declaraçõesI

Troxnor do tena 
na Argentina

B U E N O S  A IR E S , 3 -
A p o lic ia  in fo rm a  que o-\ 
correu  fo rte  tre m o r de 
ie r ra  em C a ia m a rca . a 
novecentos e seis qu ilô ­
m etros  a nordeste de Bue- 
nos Aires. O mmicú ocor­
reu as doze haras e círç- 
coenía e très m in u tos , a­
t in g in d o  a m a io r pa rte  tfe 
p rov ín c ia  dc Caiamarca 
p rín c ip a lm en te  a cap ita l 
que tem  o m esm o nome.
N ão ha notic ias , pelo m e­
nos a ie  agora  dc danos ou  
de vitim as.

Presos sob 
ameaças

B E R L IM , 3 —  Soldados
» \Ai\s v «i/vr ivnv) jv  V w
m eaca arm ada, très sa­
cerdotes ca tó licos  norte
am ericanos e a secretaria  . . . .  .. -
alcw ã dettes. O  fa lo  o co r  0  utl MM' , w  " fltnw sl-r, 0°  ®- fc*»> < * « * « * *
"cu quando essas pessoas 
v ia ja ram  n u m  Jeep na 
yona. soviética de B erlim  
isto se dando por um  equ i 
reco. As autoridades nnr- 

j fc  am ericanas acabam  de 
\ erigir que os russos po- 
\nhnm  ew liberdade im e-

tnrio geral da ONU estã Via 
jando num comboio oficiai

olr fia seus documentos tic ■ de vurlo;; aulomoveîs prece, 
morte do mspo rie Hohn-, j identidade. o  senhor Yrlgva didos pm 00 motocilclctas du 
John Arason. martirisado [ i>f. vinha «c (ienebra para p.dteta e trazu os 5tu.s auto 
por opòr.se á Reforma pro-j um;i visita de très ctias a : movels a bandeira dos Nu. 
lestante nu íllui. O mártir j Austria. Os snldados sovietl-j gôe:; Unldav 
iui u ùlltuivi hLpu iL'Ia.ùùê;it 
iité u sagração de D. Gun- i 
unison, cm 1943. )

Houve pouca atividede -  Usaram 
lanças chamas

..íTOl L, 3 - - Oh aviões Uv líinil(urii*'í« níiuilif' aí aca­
ram pnsivücs vi rniclhus ao longo dc Ioda írcnLc dc cumiia- 
ic na vorciu, iançaíidu sobrt a:; mesmas h-’mt>nv, ilç att*j 
poder explosivo e incendiários. Ilouvç iMutca atividade n; 
Vrcntt* dc liatalba. L!m grupu aliado atacuu uma elevação 
ocupada pcim comunistas ao norte Korentp », usando lan 
cas chamas c cargas dç dcmnliciio para destruir os rctlii- 
los eoimttiisíss que sc rcciiwaram u n /nícr-s«*.

Chegará domingo o 
sr. Café Filho

A sui cfilHi-Psiienciíi nn Esíaáo
C o n t o r r r i o  n o t i c i á m o s  e m  v i o í i a l  d o  C r i a n ç a  c  o  D i r e -

Do sr. Kcvcrino Gaivâo, * ía.^isttr. Só Deus ilunú-1 di'a iam enfe  os citados p re  
icccl^m o' cartu rio*; nondo c a’oiindo os olhos? soa*.
mentindo ms noticia, uor dts nossas autoridades j ■■ - * r-------------  ■ ■*
lemos dado sohre o rara- Povquo inícíízmcnte e la -! 'P n fv c L r tA ii  
ter amoral á *  sua x o t de- jornal aluda ^ °
ta da Frima vera e i.Tdin- pioeo. Keelaomcão das f r © lC [ t o r ÍO  
oo-nos mandarmos om iamiüas ooestas ‘ 1

reprtíBentantn j: 
íieav os tatos.
• Não falámos .

Lá já esteve gente nossa | n os parar?
conhecida c de confiança,! ■ —____ -___ -.....—.... -.. .
tendo informações fide- okhinas kstao /-.rA- v’ ))2 seu aespoeno
lignas. Ali sc joga, inclusl; « iuadas com maquina* en tregou  o ; I »o dc cupUaUstas atacou o
vc jogo de azar, como u m : moikrnas e laoom d o pela co7íiw.»ao|  ̂ i V;içne^:i

* de a n m en lo  do fa n e :otiu-'

EM PLENO POLO NORTEj
GROriLANDIA. 3 -  Muito; 

acima tio Círculo Polar Árti­
co. na rĉ tào rurdica da 
GrcnUantUa, trabalha como 
captlãú das brigadas que i pn moira nuio, cho-jará a ; tor cícj Banco cio EL ta d o do 
T * r.st ruc*i obras de de í cs a | f ■ st r Ca pua!, no pró x i m c j Ó ao Pa ul o, tf ua v i ra í a ?.c :■ 
militar, o RP Constantino | dominajo, o Vhcts-Prcsidonto ! a inauguração da Àçjoucla

oitabcíeoici in\.

o padr- “niais setentrional : FilLo, quo átfvorá pE.nt.a- \ do ciédiío bancário r;ooia 
tio inundo”. Em uma das es- i necor em nosso Estado cer-■ '.■aruiuí. O Veriacor Eíysnu 
tampas de M. S, cio Ártico, o j - j  de liés meses. , Lee-,, Prcsmáe.vo fia Cá-
missionário pós rs* a lê en- j -Presidente, can-; iiierri Municipal do Nalai,
da: ’‘Rcc-jrdaçao das Missus ■ joi:né ve noiioia, verá acorn- ; Á noíihcra jcvaira '. á;!- -, ec- 
ccltbrnda« dloriamenva np. ; pccdiado cie numerosa en : p-.-;a do ecaunde :riív:»i::tiü-

-oeta do Seria- do da riíiçáj. viedoro ''cfa 
eapit-::!, cieóe c: au­
sência.

C r t U t e l a n o s ' X h d ß ä  B r a n c a
Ï V -  4  ' * ■

k iâ t o r iu  ciVtJiuu i

casa isolada
I :: L : á  J ■ M' .  .!!■ . i d  V

. .  , ,j-,. r- . e'ran:*" it,, r
: . t'.i'i, o luqai é ‘ -m4 .

jiC". ■ 1 u :v- m:,:.; s, ti-
if' :rU: [:Oi Ulua ; etn r
ï ; \i : : mi ro.

\i que \:-)i

t e r r a  d o  s a l  ù ; i  m e i a  n u i r e , Q i.  . » s-ù c c i n i - a

d u s  i s q u i m u s , i u '.-.u :-; U i  : \ ' l - * A  j r W ■** Ü l l i t O ’ l

v o s  e i c c h e a ’.s. ! d e :  d u U D N
i ----------- .....- ; C a r i e s G a r n s :

j A ï < i ! * E J A  E  <> t P  Ï 'B :  i*-- -- a  ' A q

; O P E R A R I A D O : r ;

1 M I f i l  l i l  i i  * " O h t ' t  l ' i ' t  : . e i ' - 1 C i t a d o  l u i ;

.r ü-- ' ao cp.rj

C)y. C'.r :;iq ; -fav ; . i
ï .. : a i 'njrvõita: d -no v t '
vi.;; a ; j  do!*'. 1

Lui ' ■SCI V.P.î Ir:;1-;-*'/ îr: _ ■"
-dtlma ■: n-o «a  Camara ! I n C U q U r a d a  C<

:.M, ;^-Praro Salgado 
: " : : :: Filho

l'.o . id* '. "i a l i ’O, 3 - l'ai ;u{-> •/■
■q .à- on1 -"mi yado, a a i cm , a fr t 'n fr  m
i ' . : : . ' : - a  Ar* .e ‘ : / c*ro;im7f. Ö a r. !. o > at:
r. ivl i m..: : : ;. 'ja :.. r i o : v , n rw «ç« ocdgmla F i

ião. F'Lircram :jrc::cnfcs o 
i iP; .■ Fur. G ctifU o  Vergas, l ’rc- 

pm \ ■ j ja i i t  à i D L t r i in  FciZeral
; I.im- .'.i.ai.aaf/:’ Go no C on ti- 
d.ra-la cïr ;P;a c ovinm a:7o7*ïriartrs 

■ : . . .  - c  ‘ p a i s .

■ ï
■ai.
: 11.

: it.

M O t '

*i l 'J

t.-

 ̂  ........ .s-w. I C I U IU U U  1 *muc^n:? Oit« cmnpondius i * ~  ^  . . .—. . , , ,
armos ’^n ipmitiai; ou^slas tambem! ^  ü\mr..', de Hnbnvond f.r-; i;’'*-* aa L‘yi5ao do em nue viaiar.a ao m-^ 'j ^  f r * r P Í  I f U K  Ip J V 'fH J rP lS
para vovi- é r.ouco. A pmralida'Je em- „ , 0  .  , ,. œaraiv. un, ir.vo mntre;-,; r- ' ' - i=: 0 Ç, 1^r:or. mini ds visitor. d ..|l C l  J d  U . ,  L d i  C l c l ^  l d \  U U l d . >

Natal ostá i-ainrtn cm li- 71 A„  ' r v î ? , , ô  r.-m »  r « ir r , .  ' - «  tau ja^ o - v— -w rsnos ü  i C- .:•?<■? RK- ■ r - c h  -n a? A n n ­
’s de Oltiva. nlui vertical. Aonde ÎJV ' ' f , Kv  i,,'-!,ín  rf, " L - P i r f l “1“ dt' “ ‘'iibailiadore« Livres'.- ‘ us-. — : -/ n. •; c
,,™ , I ......... .......S do A n n iU to  aa F a .e n d a ) ., ................ ........ criom ni ; :::■ ...... i . ------------—  - :  ............... : r- ..-m-Ui u t .u n ir

ïo - : :
■ct.-ni mien1 c* um gru. :

_   ̂ r  dc Korle sorá do. cmrox: ] f|
■ Dr. P ■’'O .i j j i- rno'dcimen *e, 3 o.- : ̂  f  ' ■ pfrai-t ,

■ ’ „  , 1 cju cic - isuuinuuures livres ........... ...................
do M m is tro  da Fazenda* . . . m- Tmmr o ------------ — — ;
ane o S n r . H ora c io  la fe r  \ "  '.  ̂ ^ “ .. *.,.-s p-- ;iL tI j 0 D>- : ‘J iDhH/üuSMO E* ,

v C)» 3ß« dcspocho de 1 )7 !^ “ ,^  VVar ; r ^  L a o L  3-n. ! ^  ^  IrO V & S B  DO j
fern, en tregou  o rciaf.orUi\ ^,'U" qc. Mahr.’ Dr. Gil am o < DEMOCJtATS- }
elaborado pela com issão Jl0 °  (t* t .15. , ' * ' aco c- . , ; . a.., I C O . — Bowl««.~ I ! ; n ; !<- 1.: Fl Ti. - it! l i VvoiiW.1 ■' .............  ........

tal dc Sancho e mais UoLs 
bonecos, que é puro “ bo

não
retirar carteira dc 
ros, noutra barraca, le va . 
dinheiro. \

Mas o pior de tudo ê o 
caso das '‘mocinhas" fai*

--- PAf.A ----- pnr sua íiin:p:it. in por r.sr;'VWJ V V VJ14Í 1*.4»V ÍHI.MU MVM  ̂. *1*1}' ff TI 7 V / Q I . J1 Uh »U1I.U.H, qi j./'
bonecos, que é puro * bo- í miíutão tíc quaisquer servi-, * P-iOUco aa u tucu , . i upvr^rio.
só''. Quem quizer não '. e,.s srafie,« .  « ,  M ü t a ç .W , rfta 'orm  canfcm ^  P<mg , ----------
retirar carteira dc cigar- komos prkço» ihísaham \nas c ia tttog ia^ua t- t. - ü t PK(>clsSAO ^

fOMl*KTUM>KES ---------
d a tilog ra fa  rs 

ancros.
■—  í PENITENCIA

E l e v a r a m  o  p o d e r i o  b é l i c o

tr.î'. i l'u.. : : J ; ' *. .Ul ' U :rr: O-J: *
■r.-. Ma:i a IC. G3 :► 1 S t i -J. . • a '
"* . P: u idculo du I; _-i !

; ai *.'• *n; r fl, -.
Dr. H..T J "T • ■*/ f \ . ,*■* * r _. ii :
Du tor du D'.u n: m
ifaaior.ai' dv portor Fi» j ‘C t
Ci tuais O Pair.-' r1-■drr.au
Dtmtür ào Serviço do Pa  ̂ï -»
■■■-" ia ;.i Mer-or-ii; D: T■ LOU'
rfïira da Silva, dirof' a do
Car to ira Aqro oia do Seca

REGIME DEMOCRATS* '■(1 J

 ̂ î * f- o  s -p  i r rd r ,z : i
d:

DHCCd ' r,;-,;:;;;. r,\ iy : y
*' ‘;vhdo tc<Vaede  :

/u -nia toU'ii Itirou n t.', r..,
11... .sc'tndiu ,-<-}ci~u amparada-;

.... f r i,g_ixCaî. io< -

do Bra:
ca au monto Ha.v*. 
Obias Coró;q m.* do : 
fu! or dc Dc pariu: i:;-;:!'

i <■< orihtcv.ta cm  cunre-

Í/JXEMBURO0, 3 -- Du-
;;r. CCO unos pdu menos e

dadas, que são o chama-I  ̂  ̂ " “ l'Ltn P^jcas ltuerrupçoes so Cario ira Aaorcia do rám.._a r1 g l>rca / ^ rcft das Ntíc^C-

riz da festa c cuja mora - 1 D e d a . 'C i  O  ST. L e t O U m ô a U  -  F o n U O -  i.3 L " ,r ‘ !Zr ' á n‘d ^ L D u 4 -  i0  BrC!5i;C  ç ! ” -' 'Jc l V* ! , / r annnc tnn que t . c •1 idade esta constantemen L»i..oawu. du uiuo ou..a tonumonto Ha;-...:: :; ;!. \ ,^ ,/ :ví!, „ u>*rirn.. fn.

te exposta. i C Õ O  d O  E x W C i t O  N O C iO l lO l  "á m a
Nosso enviado viu duas H ,a . r in *; . 7

delas recostadas nos bra* 3 — (> alto tumisbarto f van ves n» Induehina se. pru.-nssàn pvniU-iv.-iai pelos
COS de determinada pcs- lU or Let«urnrau, disse sem maiores detalhes, que os eo- ciuritiu; úu iinO cie S. Vito. 
son, isto ainda cedo. Por- ’«  ’ »listas eliinf'ses quadnqilicarani nv ano passad« a «min- epikpüa  ̂ oufns mole-stius . ■* £ÍR|k 
que 0 pior vem depois da i (»iRtle de material Ijclieu fornecido aus rebeldes vermelhos !:i‘F (■ .;■ *. A prcriáfcão per- [ 
meia. noite. Gente dansan - -1*1' indochina. O senhor l.rtourncnu it z csía declaração -1S; principais cia |
do embriagada, corn to- - Sirue*» antes de tmrUr P ?r Via aerea n;iru Sairnn afim dt* v ')\n Alt ia :ui ftnnpasM) fio 
dag as consequências dal .'«ncnnlcndcr a formarão d*> Exercito Nuvionai do Viet- m i:í t:H*àKii,i ua.áií jonal. ín"jlW |  
dccolTent^S tambem C fa~; ■'">«. ** «  cntritu dos armamentos çm* a França obteve nus r:vb i"jr iHuiUts bancias d c | l f l
to publtCO e notorio. ' Estados l.’nidos durante as recentes nrtqieiaçòfs vosilisada' m . úaiido *re; passo* 1 ç tj.vi:/ Si»' FKjri.M OS

Enfim, CORtimiamO'; ri1 ,''ni Washmiílon. !;;a*:' tb:u'.!i r not para * raf* j Mil.STAKES
* Tt "laaia an trmuln fit:- S-j ppi ;; u- ■ tf

W:iith 1 oro Iuilíladur rni ; ’u jî  ::■_lonvtarins. pari1
I".*):; 0 :; OríicClp ina dc! ....

í . .... fn ib u F to . Í 0 ICi'.C.Ï im ü io
n : :  . • . i m - . ' N c i t  1 -  ** i : h {  ;  P e d i m o s  v e n h a

■ :ír/c) ‘r :'os.:CÇ;*a; ( ■;/, £,'..cmo cm/'-'H:. i<ga ãsUi cidade 
! ' ■  D e o c  *1 : ;  r e g e  :  e r i r a V a  a í c  I n n i i e s  m n v '

d u m  r-vD ; HrDra, >.->r a--r.de Caraubns cu-
>c. . : ...'à' :>iclair.nx, c (*• n fr. nias baat’/îC'Os po
d r ’d  ! -j; o* c '(ia .Jr ... A V c i'c t- 'a  -c .*o r e - -  J,Trl y. 
C k i KJ. J O A O i- iy  c tA ir r iN S ,  J ( ' Â O  T iS n X T J UAN-  

V O R E ÎA  D O  3 V L . 3 ~  - lO -'Q lV IV  L E  W D R n  > rrcadorc-:.

D5 si ruíram 13 
Centrals Eie- 
tiicas

. e-’iati t? EtïflIIÜ
i rc'-n portas fo ra  dc rua- t

..... ...........  Prccurâm pertur^âr^ re<ef.■ (.c ua.. ara ut icav
: a,. :de;iv;r:"n.; dus o irlü k i-
■ ■ ; do rio Y a lu ’ eut i ln - V-n ■
’ fc < Ire-: de ju n h o  v itim o . : *

** «

0  Q U E  M U E  N U

---------- NOTICIÁRIO 00 ÜSIS

JH ‘ i \ ifrv c  dc
tfu }>{),■ O today.
gr: ’ eil! ' inn. «dips
* -1 ‘f* uro; a da
a arca.
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d e  C . j m - ' i T j . ,  i l i  C ; : l ' i  : : ( [C e  (Ci D Î U  : 

nt; 1 ' t : it .t inP'fina fjur ‘d 1:*- h .""ii'n/ 1 m, Icmii-r
m*:v NK1..3 ' L ' * 1 * V ’ -- . u i : i■!,i u Cuu ! 1" 1 ; V : i .1 . 1.“ UV, ! ;■::*. u, a, . v :q■u . -V. . f,

nu, i ; i i‘,3 u., i )N*\* ijiu ,K]ii! i : - :i" '.u'e, . ;  , .V: i - j(U }U ifll' ■ - ia a r ■ 11 e K.i . .:ÚÍJI e a !: ■
i i-ur j s i ■ i a ! * in: ■t U . ,vJ iiU i .. ( F :U 11V, j ) 111 o i.<) i., 11 i.o ' ■■ ■; ii.31 o ui U \l;C’ Q i t' iii.a.i

. * i 1 ‘. UlU (it.- .ilt-UJu .1 ! Í ;.  ■ ! Í 1 ■ ■ ; : : . ;M >: j u ii; io:»d i ;., '"i'.■ 1.vit :i no- Vrà i'iu.v .M’ LU i
eia it panvao (Î utia tiur O t'upuv’.aiYunv. 0 inVunnoa m* i'.e Url'l'.ii' i
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Companhia de Seguros de Vida
P R E V I D Ê N C I A  DO S U L

----  46 anos de devotamento aos lares do BraaU--------
»

Dados extraídos do Relatório-balanço referente ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 1951;

Ativo real ..............
Reservas e fundos .. 

Seguros em vigor ...

Cr| 257.828.242,60 
” 245.204.70«,90 
” 2431.320.899,00

Opera com excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e vitalí­
cias, o pagamento de divMe.s hipotecárias, etc., proporcio­
nando vantagens, também excepcionais, nos seguros em grupo.

Sede

S O C I E D A D E
O PENSAMENTO UNIVERSAL

As fronteiras do nosso amor fraterno estão onde se 
encontram os marcos de extremado amor de Jesus Cristo. 
— D. ANSELMO Bispo de Campina Grande*

ORIENTANDO
SAUDE INTEGRAL — A saúde física da criança me 

rece toda atenção dos médicos e higienistas. Mas cumpre 
zelar, também, pela sua saude mental, para que o desen 
volvimento corporal se faça harmoniosamente com o In­
telectual e o moral.

Zele pelo desenvolvimento mental de seu filho, edu­
cando .c segundo as normas da Higiene Mental. — Ê5NES-

RECEITA DO DIA

BIFES DE CARNE CRUA — Tome meio quilo de fil 
tenro e fresco. Depois de o ter passado na máquina 1<*m. 
pere-o abundantemente com sal pimenta do reino t com 
uma pitada de salsa bem picada. Misturo; junte meia cc- 
bola finamente picada com 3 anchovas limpas.

Misture tudo com duas gemas de ovo r forme com 
as mãos ou com o rôlo de madeira bifezinhos que servirá 
acompanhados com alface, como indicamos na receita qur 
e segue.

F t RMACIAS DE PLANTAO

Farmacla das Rocas — Rua Expedicionário José Va­
rela — Rocas

Farmacla Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — 
CMsde Alta

Firnnela Coelho — Rua Amaro Barreto — Alecrim.

Rua dos Andradas n ° 1049 
C. postal 76

End, tcleiír; “Prcvlsur 
PÔRTO ALEHIN

Escritórios em
Curitiba — São Paulo — Rio de Janeiro — Belo Horizonte 

Salvador — Recife — Fortaleza

Dia Liturgico
HOJE 

S Leão II
Governou a Igreja de 682 

a 683. Foi um pat para o> 
pobres e um zeloso restaura 
dor da Liturgia,

AMANHA
Durante a Oitava de Sao 

Fedzo e São Paulo
ML*»» própria, Gloria 

Ia. SEXTA-FEIRA DO MES
Amanhã è a primeira sextí 

feira do Még de Julho, A in­
tenção geral é petas obra* 
que propagam os costumei 
cristãos na vida publica.

A intenção missionária t 
pelos Apostolas leigos na ln 

[donesia,
ADORAÇAO

| Hoje a noite haverá ado 
ração na Catedral ao SS, da 
cramento.

VENDE-SE

Um Automovel Oj-jH — 
Olímpia a tiatat na Ruc 
Princesa Izabol, 712 — Ne­
gocio urgonte.

E fem érides
E stad u a is

JULHO — 3 presidentlu da provim-ia, -
1718 - Posse do Luiz For-Imo 2o, vice governador, * 

reira no governo do Rio Cran 
de.

1788 - Alvará concedendo 
'i denominação de Vila Nova 
de Principe á hoje cidade de i
:aiçõ. Alvará creando a pa-i 1873 - Alvará dando n 
■ oquia de S. Jasé de Mifiibú. j me d1.1 Vila Nova da Prin. ( 

1838 -- Posse do dr. Joáo j ao povoado de K. João í 
‘/alentlno Dantas Pinapó na jUsta, da Ribeiro do A -o

3,11.
1861 InaLiguraçito du 

viço pustul de Pau do.-. F* 
roa.

Banco do Povo S. A.
AVISO DE CHAMADA TARA INTEGRALIZAÇAO DO Aí MENTO DE CAPITAL

A Diretoria du BANCO DQ POVO S. A , convida aos senhores acionista» 
a efetuarem na sédc social, à Rua do Imperador Pedro IT, n.° 494, desta Cidade 
ou nas sucursais em Salvador (Bahia), Maceió f Alagoas), Campina Grande e 
João Pessoa (Paraíba) r Natal (Rio Grande do Norte) o pagamento da última 
quota de vinte e cinco per cento (25%) sübre o v*lor nominal de suas ações or­
dinárias subscritas para o ai.mento votado do capital social, de vinte milhões 
para cincoenta milhões de cruzeiros <Cr$ 50,6110.006,00) dentro do prazo de trinta 
dias. a contar do dia l.w dc julho próxim* • i.iuuuro, —■

Recife, líí dc junha de 1952

Affonso de Albuquerque — Presidente
Com. Antônifc Alvares de Carvalho Lasfs — Vitr.Prfsidcntç 
António Martins do Eirado — 1/* iSccretário 
Dr. Luiz Inácio Pessoa dc Melo — 2.° Secretário

VENDE-SE
Casas moderna:; na c-:jr 

tre da Cidade, tratai c‘ 
Avenida Tavaros de Lírc 
37.

FARINHA DE TRIGO 
ARAME FARPADO IOWA 

CERVEJA 1IRAUMA 
CIMENTO ZEBU* 

GUlRANA CHAMPANHA 
RECEBEU E

VENDE PELOS MELHORES 
PREÇOS DE FRAÇA 

A MARTINS & CIA LTDA 
FREI MIGUELINHO N.w 28 

FONE 2505 
— NATAL — RGN

FAltPM ANOS HOJE: 
Senhoras:

Maria Alves Cavalcanti, cs 
posa do sr. Giovani Cavai 
cftnti, Promotor Públiro em 
Angicos.
Senhores:

Antonio Fernandes Filho 
«oclo da fima Martins Ir 
mãos Ltda. o nosso coopera 
dor.

— Dr. Israel Nazareno, w 
>dratico do Colégio Estadua: 

Pío Grande do Norte.
is:
ma Caldas, íllho do sr

j Elçivtiio Caldas, comerCm- 
ite nesta praça <* nosso n.*n- 
iperador.
! Crianças:
j Mario Dtone Medeiros, li­
i lho do sr. Clovis Medeiro.- 
i&ricultor em Santa Cruz

— Nelnia Silveira Dias, Î. 
ha do sr. Eplfanlo Dias Fcr 
■íandes, comerciante ne st; 
áraçá.

— Rivaldo, lillio do sr. 
Pedro Dantas, e elemento dc 
destaque nos meios sociais d; 
údade de Santa Cruz.

Ônibus Natal a São Paulo do Sul
A Empreza dc Transportes Mipibuense, de Lídia Ma. 

cpfin «.visa que todos os dias 5 de cada rnez. faz uma via­
gem em ônibus confortáveis, com asseio c segurança, pa­
ra o Estado de 0. Paulo. Venda de passagens na Agencia 
Modesto, 1385, junto ao Hotel Calanu. Informação pelo 
fone U02. Não perca o seu transporte; compre a passa­
gem com antecedenda, para João Pessoa. RecKe, Cam- | 
pina Grande, Fortaleza. Calco, Mossoró e diversas cidades ] 
até o Estado de S. FauJo. |

\ 
. i

Galvão. Mesquita Ferragens S/ A
CASA QUE NAO TEM COMPETXDOBES 

Fftrrogftns, arllqoi Mtãlártoi «  outro* oMilMkila
----- Tudo rftcomcaidcrrftl «m qnoBdadft •  proço-------

Rua Dr. Barata, 217* — Fon* U M

P O L V I L H O ^

A N T I S S É P T I C O
h G R A N A D O  r

V *  Suares

Sitio para recreio
Vende-se um aprazível sí 

tio, em frente an ftom Pas. 
tor, no Cai rasco, todo cer­
cado com mais de tlimma> 
fruteira«, e quatro casas

Tratar ã rua General Osó­
rio, 205, com o senhor Eu- 
tãmpij Monteiro,

Preço módico.

Impurezas do Sanorue?I

CAFE '  R I O  G R A N D E
O proprietário 4o Café Ru Grande, avH» a rim 3 

distinta freguesia, que continue colecionando oj »a ■ 
qulnbos vasios, — Cada 20 saquinhos terâ dir^tu i ^ 
valiosos prcmtos. — Junte 20 sacos vasios dc Caf*

Rio Grande e vi ao Moinho Potiguar, á Rua Dr. 
rio Negocio, 1410 e informe-se das grandes v&ntagcro 
que lhe oferece o PURO E «»noROSO CAFÉ* nin i
grande.

Sociedade de Cultura Musicai
■TONVOCAÇAD P r  ASSEMBLF14 r . l  íí \r .

Dc aedrdo com o A rt. 30 (*os Eítatiiío1.. c.tnvtrio ( tu : 
»TFira e segimita eonvocariíc- os xoclus da Ht-; i<*.; . ; 
u lt ura M usical quites com u t suas .'Lrii* jcõrs, prtr t -
■ ifui de Assembleia Geral Ordinarisi mi*- >,.* n v ! : 'v  
9 horas, no dia 18 de Juihu n trren ív . r:a sua v V  • 
fim  de ser apreciado o r^ ía io rio  ps v 'itít-n t ia * ;■ 
!er-se a escolha da uuva D irc íoria  que lícvcr:) i\:,t! . 
inos da sociedade no period < 1952*195*.

Não havendo numero local para a prim eira r o>- ■ 
ao. á Assembléia será Instalada com m:;;;J^i í< - i.;, ■
u> mesmo dia 18, ãs 2» horas.

Natal, 3 de t i i ! ’ n de 19.*':

CARLOS LA.M S — IV f i{»: n ;

C o m a r c a  d c
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li vembro eu 1'tif) ^-ih o tu - o*. ■ du < •. .. o-,:
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A T E N Ç A O
CURSO PRE-VESTIBULAR 
Funcionando desde Março 

do presente ano, o curso pré 
vestibular para Farmacia, O- 
donlogla e Medicina sob a 
responsabilidade do Prof, Al 
varo Tavares, poderá aindí. t *■' ' Que \ !■" dcfu-.-vuin-; üin: - due d 
receber uma segunda Turma 
embora limitada. Qualquer

ELIXIR DE NOGUEIRA I j informação e matricula, ira
Aux» TVoi I|líir na Ru  ̂ Jundiahy

! "iU3 5 (vita).

’ T"fí ; (!■■ ifilft. ai.i -SSMOil
":jin ::;d , <i'U .d'; : i; us tó' d ,
’t - i i . iv  cm; 11)’■ ul j;',rc!'t'.' ('■ !j. ■) » C

a s a r B a n c a r i a  N o r t e - R i o g r a n d e n s e  S / A
End. Toleg BANO/ . DO 

TUA FREI MIGUELIN D, 109 
Telefone ■ -  15?

UTAL — Rio Grande * » Norte

CARTA

Balancete

VTENTE N. 25 DE 6 DE NOVEMBBO DE 1944
: :.\tal  — rio grandi: d o  norte

realizado em 30 de Junho de 1952

VEL
A T I V O

: ; i » t*it 1.90Î 430,3'' 
r r>on ooü.oí!

* moeda corrente . 
m depósito no Banco Brasil 8/A 
m deposito & ord^m - «up. Moeda

c do Crédito .. '*74 773,30

!
! F . NAO EXIGÍVEL

(j&t/itai ...........  ■ * *
: Funüc de Reserva Legal
! Fundo de Prevlsào ,.
r Outras reservas . ,, .

CAPITAL E RESERVA 

DATA DA INSTALAÇAC ^ 1.* de Janeiro de 1945 

P A S S I V O

.‘.'li-trwH. rl. p; * n
.O /'U to:. V*'.-. rjU'1 ::Ü" i, : i ’ 1 ■

■ ,'l'‘ < !'• ;; I . : pvr.-•<Nli ’
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) !’ ! ! 1 1 ' ! ' lt. ! ! ( ! ■ r ■■ ■ *
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I ' m ‘U ■.CjUlt*'1. ''|1U põ f (r i U-'<
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— .  --------- ! ,, .ifrtíjijip .. ,-'n t : « * u  "
; tiw ror./t!;:; ii;ijc! i.t c t in*

7 33 i 000.00 ! N-i!: uj'MU ia ;■ i* i
1 tv n in ; ! 7 - j ruiu 
; l-( i i î ; i tu ; i i l  .UM ib ri.j* :
í líhivifíc? í i i l r  r . - t s 111 111 ! ;UM’. 
j Ji'i-lUiiiniir pp Ot'.-iquii 1 hir’ i'

' ù it;*
: • • i ! •. 
i. 11 ). 4
' . ' : 1 • ; t ‘ ' 
■<: Dp 
, % t . -

( li 'C í D

f}1

■. o p< .
,>,in ; J •... -1, C" t■co de corpos pri'Vj.-tu no ;u:

'‘ ■ni:.' i nvi.1 pviidí'-:,'.,,;:i tovrcü": i o r . X ■■ ■ ■** 
Q*!C r inipo-̂  h i ;> u’o.r "

’ I'l'ps 'O’K i;* i 'on i :f • < • . o . . .  ' • ’
' 300 OOO.hi

117 ooo,ru
390 OOû.iii'f 
C-M 000,00

'LIZAVF3,

- n  cm C/Cr»r‘ -ntft -  -,
1 H lpotrcOr , . ■* -
'ntndoa 
-aí. n« Pc ■

4 Xi i 209.80 i U - - EXIGÍVEL 

UEPOSITOS i

9 367 '.6£i. 6« 
::ô3 Ç)[.,(in 

9.012.&iA,0n 
1.348. «r 5.20 

00.6'; í.00 
J09 87-2,00

Banr- 
• ĉiilOC

I ADOS PENDEN f s
os e Descontas . . .

ipostos .......... .
j>?pt‘sas Oeruir »• Ol/T1 *s CONTAS
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liliriosa ein di Hacioaal El á Pipia i
riu n fa ram  po r 2  xO, os futebolistas natalensesnirvMinrm uakaH,. _ j _   r*  _ _ __ _ . . .  . . . .  -txcursionou sabado ultl- 
em ônibus especial á cU 

k- de Plplrituba, no Fsta 
da Paraíba, o conhecido 

luadrão do Nacional £3 . 
rie Clube, que milita no 
fclioi aubmbano de Natal- 
embaixada natalense dei. 
esta cidade cerca das 13 

ras e chegou ao seu desti- 
exatamente ás 20,40 ho. 
sendo lestivamente re­

gida pelos desportistas lo­
s, que saudaram os visi­
tes, com salvas de fogue- 

as quais, eram respon- 
|as pelos nacionalistas.

fogos de artificio.
Linda na noite do saba- 
os visitantes estiveram 
ŝ cle do Comercial Es 

fte Clube, onde foram al- 
de varias manifestações 

| apreço. No domingo pela 
Jnfcã, os natalenses estive.

visitando a cidade e ás 
horas, no Hotel Brasil, foi j 
rido á embaixada, um íau I

I—'almoço. |
i*s 15,4t), sob as ordens do ' 
: Qzanan de Souza, foii 
*iado o cotejo de futebol; 
ix Nacional e Comercial 
primeira etapa, ultimou- 
com a vantagem dos na.

*

nelro — Paulo a João de Biu. 
Otacüiu — Beiijãiniiti Tei­
xeira — Tito e Joca.

No encerramento deste co

cado por Zcpcqueno. uos 271 — Nivaldo e Caneleira. Car- 
minutos. No tempo derradei­
ro, os visitantes ampliaram 
para 2  x o o marcador, atra­
vés um tento contra de um 
zagueiro local, que acossado 
por Ai ba no. mandou a pelo­
ta para o fundo de sua pró­
pria meta. Antes, os nacio­
nalistas haviam marcado 
mais um tento, porém dada 
a Insistência dos locais, o 
presidente do Nacional pe­
diu ao juiz para não conflr 
mar o goal. Desta forma, fi­
cou o placard nos 2x0. Os 
dois quadros foram os se­
guintes: NACIONAL — Ed­
son - - Luiz c Artemio. La- 
vanere 'Olavo* — Aldo e Fu- 

Zcpcqucno Tcl 
nho — Tico (Silenot — Mar 
doqueu e Setcmbrino ÍAiba- 
nol COMERCIAL — Ivens

mentário, pede-nos o presi- j Hotel Brasil que toda dele. 
dente do Nacional, para tem * e&S&o visitante, não eaquece- 
bianúuâ ao presidente do Co rá a recepção que üie toi pre 
merclal e á proprietário doí parada. ,

Pela 2a. Divisão
Já escalados os juizes para o Torneio

Reunida ontem á noite naixlliares: Osmarinu e Barbo-; Auxiliares: Nivaldo e LeonL 
sede da FND, a diretoria dalslnha. Idas.
2a. Divisão com a assistem j 2.® — Juiz ^  Pedro Ribei- 6 .° Juiz: Ivan — Auxl- 
cla de representantes dos clu j ro — Auxiliará: Ivan e Ni- iinres: Osmarino e Pedro Rl- 
bes interessados, procedeu ao j vatdo. beiro.
sorteio dos juizes que futt- \ 3 , ® Juiz Leonidas Au-' 7° -■ Juiz Nivaldo - Au-
clonarão nos jogos do Tov- j xiliares: Barbosinha e Gov- xillares: Barbosinha e Gordo, 
neto Inicio, a reallzar-se na;do. ■ 8 .° Juiz: Osmarino . -
tarde de domingo, e que se- 1 4° ■ .Tni?.- Osmarhio - - AiDtiliíiríiK‘ psriro e Rnrhosi-
râo os seguintes: ) Auxiliares: Pedro Ribeiro e nha.

Ivan.
1,® - - Juiz: Gordo - Au- i tt.® — Juiz Barbosinha

9.° -- Juiz: Ivan - Auxi­
liares: Gordo e Leonidas

mcíii* 1 ir fl rr̂ nl iM a «M «4 4tSV> *

c h i m  c is r i. 

oüfoa bos c l ­

e a ts  {  DEMUS 

IFECCOES 01 

g O m f t M A

I

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M  K I» I C O  S

DR. ARISOFANES 

JORDÃO

fcSI'ECMUSÏ.l
mrse Irnlenslvo de ai>LTif*içt>* 

Ipniua cr» Pé o P.uilo. kp» a 
Srrvfio do Dr. Dante I\î zjucsci

r rata me a to das doenças do 
Oração e Vasos — Doença:»

In temeu
KCEROtAKDIOüU.UIA

[onsültu.5 dtu J5,:{ö boras cm 
cl »;mt*

îiî ultorlo: A;. VAo bran to 
.ù 66* — i nudar ■ ■ Ecitrirto 
Ida C«Kä lilo — 1- one JH»I2 
ieiifieticn : P.ui Dr. Mamie! 

DMW-eF. SHU
KeQnir.i» «à Av Florlaoo

I’fnt - Tm;

I

DR. MARCELO A. DE 

CARVALHO

Es Assistente de. Fucnldadc dc 
Medici llu do "Recife 

floetiças du AjtnrMtlo Digest 
Con*; — Praça jofto Marla. C4 

— n op . ; R ua J u nriiai. 664 
l one - - 10-71

Clinica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA

TbiSKlCUl. roií H PEDIATRA
Consultas: Das 13 );On»8 era 

diante
í cr!» :■ re'.irJenri:: ■ Rua

João petssoa. 304 — Fone: 23-16

DR. JOSE' ALFRAN

CLINICA MEDICA
Pi‘le ■ — Sifiüs e alergia

fi’v-aiMïistPBtr da Clinica Derma- 
lo-Siftlô raílfii dos Frofä. lia* 
timï » ï'1:vil ï* Armin to Fra-h — 

— Rio

E\-íníertiti tit' Pt.-rvû-y dt- Clj- 
Btca Médira dus Profs Vieira 
HOnn-ru v' ,’dâo A!3jiP|\a.rtilH' 

— RIO
Dt’rir.aini.i iiai i do

C-d'-i
C'ullsUllas

Dai 14 Us IS lairtt.« 
CttiiMĴ orio - A'- Hto liraiico,

- t
m.-ricli'itcle — T’ruV-t Pm X, 

:;2o — Fnt,;- • ■ 1274
11«

■rua

DR. J. A. DE BARR0S 

UMA
a*int*rm» da ctiulc» Medira 
i Far. Pínr. de Mcdltlnu »■ du 
ÍTr[i*.o Koerirro du Itlo ú* 

Janeiro
'r.r.ic.io — Vasos — Aparelho 
Uses ti to — Tubapr-i» Duodc- 
i:-] — lí-umntoloffla — »ilati 

dnlas FintócHoa!»
r* ’ * ■”

a- '.-.tirlo - Av Rln Bianco. 
1 'j.'.j — .Sal ís J-4
ar *er;-flp, fjliarias o sextas» r»’l*

r,.5: n<!S 14 á‘i 18 ViOrur, 
ÍO.í-Kitndti — F'imf.,110ú — 

ltunisl 16(!

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR 0TT0 JULI0 

MARINHO
PaM&ttiente flas 15 ,is 17 Ijorav 
E < O S S L l.TOIUO
lv Rio Uras-cu. 1.“ andar

Clinica de crianças
.... no -- -

DR FERNANDO 

MEDEIROS

f I ■. I .‘>:i ;.''i I» i1 re.-.iijcucl-i

K»,t .»».ir» IluTI cr --
A.Term I f u;u - i íi.T'

( -.-uí-uhi-.s : n< -i> i: <■ !3 rs iü

DR. ITA10 CARVALHO

ovvinos pi \Kiz -­
C* LKtiANTA

orn-uiNTi-i Auic;Oi fX^si'A 
IK> UObPJ J AT. MICiUKl, 

roíno”
IA Iiileni» d» Hcjspital s»an<i 
Irahel 4Halii;o Service» do 

rroí. dr- farlos lera
("ONSUI.TOBIO.

A'■ lil» Uti.uvo. ã!'*: 1.»
íiiidar bala 1 

liar, 14 - - 17 liurad
:sul*'iK'l 1 ■ At Rio Er.iUfu. 

fl'4 - l

Trat,irtienlu cias, Fr.tturaa 
c:

L’orrcvic» d«vs l>*‘lrtt<i> I‘i>ii i»s

DR. EUDES C. MOURA

K\ du L-'trvl̂ u d. Csrur-
■■.ia clu I’ru! . Dnrro?; L. 1. n ; c — 
Hdap bid. Aiiraru e da ull- 
inca tu- Or'.ui*':tti i e Cinirv.u 
iuliuun cio UuEim.,1 Mandei 

’ Aliundu Itecale
CONfcL'LTAS

Uassji. u?"TÇ M» e:.f;ciu aus 
C.ch),d„

Cnttâl As rn» T.Tuafi. 3w; 
id.tjar - anta I

Ke.iicp. ni 1 : Jíiit» ênciò 47»
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' L  I tVcTi * r n m  i n í e i n  <íe I A  H a .  I

: ns
SVíta desportiva, com dis­

’ pi:ias c!e futebòl, uy estádio 
; "Míriu Lamas Farache” .

\ noílp, rom início ás Ift ho- J
\

1 Sessão soiene da Dirtdo. j
ria i: do Conselho Dcliberatl ■ 
■’o uo Clube; i

2 IníUigurui.iVJ fio ivtraTy. 
■’n Kx-Conselheiro Oniai* Ro.

Medeiros, na fítrreta- 
*u tio Clube;
?> C(tncér‘ o nonula:'. pela? 

ia ! » . : . »4  tUi Polida MUirnr 
';  •Ârrnír.Mtilca, nas ar,. ii- 
■ * i d a '. pvofusaim-mr ihi 
‘d:i:u';»s, do Pd.tdirj "Mari; 
,,a:nas Fanid’p‘'

*: t'!.s.-.úe i-liu sisPtogi-afíç:
■m ary can’.;)o d*: íntcból, 

:írí<d- Tr».:as .--jlenida 
-f j •<r,,u ;r;'ani.auis PA,.a Pá 
do Puti

4, L> "S V i T K
.\ iJiretitri? do ABC F, i

DR. PEDRO SEGUNDO
E&jPEClAIJSTA

I rlfi«rias — ProtoWsta ♦ 
aifiiis

C.\:ru RurlU.id ciô  hrmorroídus, 
vurUi'i. U ntcirçnTi los. prra opc- 
l'itc'àù t- sem Uur. Dueiiçn da 
ureirii. prosUit», vtsteula, aetúl- 
uals: Uoxltra '* rliif. Tr.-trura i,- 
ro rApido dus urt'iritt's o:turJ:u- 

crónicas o saies c oiiipliruç-uef 
Perturbares. Uretroscupiu 

CíiKíuip r.-uiti-io 
D3.9 IS hoi’tu, in» díulitc

Cuâ liltorlu : EUcijc Lu "Küvu
Auron»,” ítufv Dr. íî rfuu, 24 

1, ' ulicJar. Üto&KlrjicU: Ui:« 
AjJÜJl. Í.77, F out 32-ljll

: - i»r nosso internrctlio, runvi- 
õa ob senhorci ctmseHi<ifos 
7ssf)i’i:ulos t* ailniiradoros dr 
C lube, bem c-omo a «roim;:- 
u sportiva f diretores ilos cl» 

s de-stioriivus de Natal pa 
M honrar com as suas pre 
•eiiças as iesti vida tios avim; 
nueruinadav

Natal 1-7-1ÍI52

DR. PAULO SOBRAL

li.i Malt-nihldcl»' Juuuuno 
Cirr»1'
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■ i.ia ;’ro.-»o .»ao Lusai o. uma' 
laua .di'.uicada >*m S'ti fa- ‘ 

" im-, vi.-m pvcmtr.ssa de pubü-;

A jiat tir de Sabado em Matinee e Soiree no KKX 
Judy Garland, Frank Morgan e Kay Böiger ent:O magico d' oz

Re-aprest’ntaeuü de .im dcslLiuibrumenLu! Um espetáculo muiiiviltiuso, em 
deslumbrante colorido, feil») pura os pequenos ( giicndos !

' HOJE pt HOJE™
A's 15.20 e 20 horas 

GORDO e o MAGRO

E ra um a vez, dois va len tes
Uma das mais hilariantes apresentaeòrs da temputada

Sâo Luls ’HOJE HOJE
A\i 15 .:i0 c 20 horas 

AU  1)A VALU e r.IOKtilO DE LCI.LOEugenia Grandet
Uma grande produção da AKT

SABADO S. LU IS SABADO
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M undo extranho
Um fiíme Brasileiro-Aníejitiucj reulf-tit dr acòrs t: aventurns' Grandio*« 

apresentação da S Misu-d. ’
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Um .super Fur■ atsL
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.OTTO GUERRA
N* scss&o <1« ontem, (Ia C »n ira  Mu* 

ukipal •  vereador Manoel de OBveli» 
Paula ocupou*«« da situação <J* popa- 
tação du  Rocas, onde ba um cabaret 
funcionando ao lado de uma escola pu­
blica. Adianta que a dila «st-ola se arha 
em risco de fechar, dado t|u<s indivíduos 
acostumados a ambientes uu desordem 
e desajustamento penetram na escola 
com esses intuitos baixas, provocando 
alarme e mau estar.

0  problema do meretrício estA mrre 
cendo um cuidado muito especial do 
nosso digno Juii de Menores e fia nos­
sa Policia. As casas de perdição encon­
tram-se misturadas em ruas cheias ü«-

I
família, na vizinhança de escolas, e o 
pior de tudo ,até menores são morado, 
res dessas reskleueias.

Tivemos uma pem» imensa que nos­
so digno Juiz de Menores, que nossa 
Ilustre Chefe <le Policia e seu auxiliar 
imediato. Delegado da Ordem Social 
não estivessem presente« à defesa de 
tese ultimamcníc reaüsada na Emola 
de Service Social cm que os grav|g*l- 
mos problemas da prostituiçü» em Na­
ta! forsíT tratados com critério alto, 
mas objetivo.

0 assunto demanda uma analise que 
se Deu« permitir faremos logo mais.

A grande maratona cateqoénca
Seguiu a lepiesentação da rsoi'Sfc Arquidiocese 
— Transitaram as cearenses-Vfogem à ........

rios m arianos do Pcasll.
I MA ItFNCÃO I»(> Kit. 

ARCRIMSrO

■> Incltiuncnto.

Aii*cs de 1'niixi rearem, n-

Pelo avião da Af lovias Bra f m E. Paulo c outras ’.mtuiu îxLlavia. cheia cie cuuscUu» c
sU, seguiram hole com desti­
no ao Rio, aonde vão pnrd 
cipar da granem Maratona 
CatequéUca, as integrantes 
da representação de nosso 
Arquidiocese, que seguem nu 
companhia da rcvda Madre 
VqlŜ BÉterson.

Sfto as seduin-* f v> padi 
clpant(*:i: pelo carro colegial 
Mafia Inc;; de Castro G tier
. ,  V _ r _ t_. - _1 _ * AIA, |fV'IU UilPW #1 i, *>■

maurlle Bezerra: pelo curs' 
prlmark), Agueda Mala Mou 
finito; Iodas nbmo«; do Co 
iôgío Imaculada conceiçâ'.; 
Kt'prc"cníiimUp es caHeisinr.»: 
paroquiais seguiu a pequena 
Ma rise rir1 o dr Vr*~eon ceio.*: 
aluna du Extern‘d o N. S 
Auxiliadora, da* herns Sale 
sianas.

Pelu niCSlV.e U'lUd

iüi jrsTo ixnnio
v  oportuno sp tien« ar o mu 

' ^udiude:; compare Un de esforço despendido pe 
verem ; a Peco Ai quií pisco- i ío uerrrfantr nto dc Ensino 
i>!d, aonde foram rucebev n > i c : Redç.iue da Ação Católt- 
Knç'V': r’o ç>;mo sr. Are , ’onde A frentft o revmo 
mspo d. Marc >lin ' Ornem c ; e*\ Emer’cn Negreiros e a 
tue ■ m Mv-1 f̂ rielu *fa. 31«!vira Gun dim,,• . . *"1 • - 4̂  -i.

Encontroes em Natal 
Dr. Marciano Freire, nosso 
conterrânoo residente nu
Capital du País, onde Pie 
3ide o "Conlto Norte Mio 
quandonso".

O Dr. Marciano Freire,
que estava sendo esperado 
t u a tauns dkts, chegou ou 
tarn a esta Capital, encon- 

hospedado no
C~rando Hotel, havendo tra 
Ado cs Ma: jcoes Olimpi 
.os, ulnrta da CY-iur̂  Norlo 
B:o.>Tn nif i< .-n?r' nr 1 ■ ,-tí*,í--.
na Muloqrada RIO GHAN 
DE DO NORTE, que aguar­
dam a coirstruaãc da “RIO 
GRANDE DO NORTE II", a 
f-rnde prossequirem no ar­
rojado leito iniciado e inter- 
u/moido a do!s de junhu. 
ai Manque Soco.

O Dr. Marciano Frofrr- 
purtioipará de reunião dc 
Comissão Promotora d 
Raid, hoje ás 17 horas:.

Sàbre o mesmo assunto 
recetamos o seguinte tela 
arama:

"A ORDEM Matai 
iristesa comunico esse con 
;; 'ituado jornal esta uidqd< 
assistiu hoje doloroso espe 
.óculo famintos inierior o* 
c- município ern nuinsr; 
rí:n olsvado, no do-sejo áe

**- mjurf.-rn aerviço p('V' 
VI'. Ji 1 'UUei-V-nn t tdqll^r 
n. ir" rTÇ'5 ta n c iu j r a so
'omnUn que se .nconUon 
-"frjt-i.' --ao r-.x;i:4;r i or innv

Reitor para 
Semmario S, Pedr

r t á  U < B W
.W i >1 —- t ’̂ii'Ua-'Tira. ” *!,• .f;fihu J’*.rtí

G e s í o
C o l a b o r a  e  ' ' S a s n ç a i o  C o r r e i a "  e r c

"  i o  c’ a-X* populaçanc

Bçdre Emerson ! 
Negreiros

D. Mareollno Dantas, Ar*
ccblspo de Natal, acaba de 
escolher o revmo. pe. Em er-

iFflbae fle Martt, coadjuieaif.
do. ainda, na aâslatencta ecie 
siasttea da Juventude Wmí* 
nina CatOlica e participando 
com frequencla, das manhãb

,ia do Suntnario S. Pedro. g ^  Laurd„ t no AUo do 
O pe. Emerson vinha pr«r, j  ^

ando ao nosso SernlnarlO o ■
1 Agora, & frente de uma das

Escolhido o Padre Alair Vilar, . de formação dos Homens de
;wn Negfelros para vigário; raióHca. com predicas
da paroquia de Santa Cnjí !mU^0 apreciadas, além de a- j Com a nomeação do exmo [ novo reitur. que anU-s 
va?a rom a escolha do revmo; n)mR̂  ,r do movimento so- d. Adelino Dantas para bls-Jdenação lá estivera rí,^ 
pe, Aliar VUar para J ^M c la ! junto ao Centro Social po dc Calcó. surgiu um d l-1 xiliar do importam.*

flcil problema para nossa \ darlo 0 t;üfia (ie fol!U Jt ao 
Arquidiocese. A sua substitui ‘
çãj no Seminário S. Pedro.melhor de suas energias,' Agora, a ireaw at u.™ u «  v 

~e-(V.nd'> ainda, mm mutto no«as maiores paroquias da 
'do a capelinha do Coláglo j Arquidiocese, cutAlnuara. de
mui

u  p .  L U ^ V M U H H  “ V  V -------------V

uculada Conceição, o dire, certo, 4 prestar os mesmos P“ -

de onde era lia tantos anoa ! P o r  u n a n im i -
q reitor vxperimeniado e ca- :

ao do Departamento de En- ! serviços de sempre, no desen 
mo de Religião, assistência j penho do grandioso munas 

■vligiosa j unto ao Abrigo 1 sacerdotal.
4» ^1 « A »I > trl-

Grave a situcção em Açú -*
Convyrvámos, com iade está condo, nonsLan-

) Mons, Júlio Alves Bezerra temente visitada por /jran 
/igário da Paroquia de Açú 
j .19 se ou contra ne.da Cap: 
íol, afim ds tratar com of 
oodíSfCK estaduais da gra 
a ; oituação em que se en 
;ontra aqusls Município,
-Tndo viajado em com pan 
íja do prefeito Dr. Edga:
Montenágro.

DoclaroLi nes o Mons. Ju- 
A1 - / B«z"rra que a ci

-----

ACaba sua excia. o sr. At- ;
ceblspo de fazer uma feliz
escolha para esse lugar, ie- \ 
caindo a mesma no revmo. !

i uü, oa alitiior-o 
.!-) lï'iav’.ï̂ r id0 qjave :’i

uni a rrpre-ritíae* in ce y.rrn U U 'J V IU v

sc, composta tT* alunas n I ’*.i » : : *(.i L* 1 _f „ ' 1 . .
Cieto colegial *E'.Cölil Nur ..Uái.,1! o CIÍ7. ! «.v Ci11 ' V*.
uial) e do secunda •io. ia M-aaeiTGc, a ' : dv t. -

O cxmo. Gnvc: dador di » ada dc* ?\ ir .drvyat-r
Estado, num gesío muito lo- . orro:-:;, unia Vo.:- / *U e':
vavpI, contribuiu e.un f.Ü nLUz.f.":;. in j  : A* o qu- e-x

ü a g e l a d a  d o  A ç ú
1 .

•uxlllo paia a n â ropre 
srntacSo, qsir it \ r tíimbeir 
as passagens nf- r -’;u poi; 
Aerovlas Bra-í!

As primeiras rsfk.viidas d« 
cada çjrlfx na vmn fina 
terão Oif*-!1 a 'irn > viaceu 
ã Europa, cm trm. atlantlc? 
excelente, vEsilantio I Meux • 
rã Uma. O sr. Bispo d. Heide 
Câmara onteudeu-se c.mi . 
Ministro da Edmação, n-, 
sentido de epic as ai.mas nã- 
percam provas ivr moliv. 
cies a viagem.

Quanto às qre ^ rslocit 
• em no seLmulo sei
ijies-à pi'opoiTió!;iid;i imm 
íxcursâo a 3n . s Aoaifeiiii'

Canto d ;  página
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n i'.tg-, ;fi ifi;noi rirovid^rciiT' 
iincdia1* 1. > 1 .-Jã: >1 li-vici r* 

r-*-.; - ip n*“ --'ti* T í ■d.’."
: CI; pf‘*. . '.1" '
Dl c)11 1 ■;

r' 'KívaKiar-úA::! cc.-V 
':*■ CJ1*  ..-.ü. :n ti -r:V*f
!':s inisdiatamc’nio partir'
; ■C+if'Tf lí P- ltd i ■G1'. G l'JL'.G .
i-.'iaqraiancv; - P;
L':d$riio a Vioc Preside;', 
■da Repnbiirn Gç-verGid r 
•m. tade. PI;-iiado: Go-x-c: ~ 
A-'eiico . Dc^uï-idw* Ain:.-: . 
A Ivo?. G-'uidoo'::,-:: FRAT.
■:.XCO TO R DDE PER Eh

Hlb liKtirg«■ W p ««V I f  1 1 *
l rimscorrcu no dia l.,J do 

riTrnic, o 80.° aniversario 
;>t ucooj Egrégio Tribunal tlc

\ j sessão, daquela Córls 
■ ,íu.jtiea, o exmo. des, Vir. 
j" . Dai d as requereu c foi 
•nspanJy a. consignação, cm 
. a. de uni voto de saudade 

jlii. d ves desem bar gado- 
,‘vv qoi-' passaram pelo mes­
"... T:ii>',inrlr honrando a sua 
< : ;i r - Magistratura do Rio 

G 'iicie do Norte.
Koi l^ualmeiile aprovado 

uir aditivo do de.-s. Carlos 
.x• *t■ 11kt.o. i:o stijklo cio ser

„.des levas ds flagelados, 
famintos c imundos, sem 
trabalho, numa ameaça em 
potencial ã segurança dos
^  11vi í n i t x A t q  11 - \ ccinnr'
4 4 1  C 4 ^ 4 t « > r * f r * ' ^ * * l  ^  ^ ^  i ■ ■ • ’ * * *

em que se encontram aque­
les míseros homens, nãc 
haverá admiração se lan 
çarem mão de meios vic 
Tentos para obterem alimeí 
to para mater a íome.

Adiantou-nos c Monse­
nhor Júlio Bezerra que vá- 
r los varzeanos m orroram 
d:.i inanição, vitirnos da Io* 
rne, 'ultimamente, s;ndo de 
esperar mats graves acon­
tecimentos por ossos dias.

3 0 S

Um exempio 
de Macau

Em ceiivi r=a » m ■ > r/ vim­
muns. Himorlo z'Tuso vlçartú 
i> iVli'ï(•?,*',. Vimu« í» ’'.lb.'';' quf 
u dl. Paul» Perraz.
da Companhia Comercio v 
Navegação. Faz d ist ri’ouir, tu- 
da*; a * .sixhi íci:.i- esmolai 
qui' a*endem e m.iis dc ■*

pe. Alair Vtlar, vtgãrio da pb 
r6 qula dc Santa Crus, onde 
ha muitos anos exercia mo 
delar paroquia to.

Ĵ , .f ‘ A ß lfm ln  ^ a r e s  F iíüo
ADVOGADO 

Av. Floriodío Poiynlo, 
Fone 17-28

■wndadii eel'1' u* misfia pnr
t . T . , ... ; mu cni'". lro:s. o fp.u* vem o_i. 1 :i»s ioarpa Joies , , ,bft j-t n uiTï
■;> ico." i :» dia r̂ wrtuna. t ...............  *
'.V nt- i-iaivuda.

* mine cli' Ministério:
612 miivu. '» dr Vrueuradnr Ge j

I ar.o.
O fato ê digna :1c louvo­

res c rom a devida vrnla, ou-

í Hirr.-i_■ i -jui :c c■ * 
i\pi;ia-.;., ic

O IA; 2tor ria 
Manila" asscJui a

o
M"

•.iv.-o;

.... . !■;
■ Xf* tV X.i£.;-
‘.qrctd̂ ci

rui dc Estado apresentou a ;■ savamos fazer uma zogest au
coUciarieclaúe.

pOSsibii'.;ïaT '
•l'UO'-Xi O-
;ij:r ! um

I TENHA SEMTOE A* | 
í MAO UM nCEMRLAR !

JOÃO WltSON MCKDIS MELO

ADVOGADO

Ksrrlinrto — Avenida Iitiqdn da Caxias, M  — I." 
Residência - -  At. Rodrigue-« Alves, 77f - -  NATAXr

i)A A OHD6M.

E' que fosse organizado um
4 - ■'  : ■ l / 1!  »  * * *  tãt a »  i  p t ^ r t «; hti V 11**0 CTIii filUIUtO UíUuxihw
j um DHnensario ou outro mt 
* vlnumtD -íemelh-.inh’. dç inl- 
I outiva i>rivada. sub o alio pa 
trocinio desse ilustre patrí­
cio. para dar uma organiza* 

j -.'úu ainda mais completa a 
movimento tão simpático.

I 1 "i

O GOVERNO NAO I |;v 
DIREITOS

PARIS, 3 — A Curti* f|t
tu;a„ por unammiduk 

\ seus tlesembargadim-s
. mm ao ?overiu> qu< poi 
| cm liberdade o lidei- on 

Não «  preciso dizer «ue es- ; „ „ la rralll.ts. ÍPpol!,.,OJ 
sa designação do sr. Arecbts- :
Po ecoou multo bem e esto- ; « ,J”  I,url" '  °*  
mo; certos dc- t,uB pose. ! ,r*,d"'i ^
Seminário, viveiro cie futuror ■ ainda que u guvmm r 
sacerdotes do Senhor, fica:1; itm o diriifo de minier 
muito hem servido coni «  r.rti I niiiUiiv n« «rjuTiî
_V- • ̂  * ** ** * \* V — »'* 11 -» * ■» ' *- **. — . , _

U s i n a s  E s t i v a s  S  h
ATA DA ASSEMBLEIA THAOHDlNAIít.ã

Aos tinte e oito dias d> mès de junho dv i:*: : ,:- 
eritorio da Uüna Estivas S. A . pelas S horas d t r: 
presentes acionista:-, da emprèsa rianriu quorum \! ■ ; p 
deliberar, como se pôde vér ur*lu tivrn rte pi-»-yr*n*-:i. <. p: 
dente, tir. Luiz Ignacio RM’i lio e;*mUnho. deu ú;i 
trabalhos de Assenihléia Oe-nl Extraordinar'-a . ;■ .'u-.'--viu.
\ niai Otto Guerra, para secretariar os traiMiiio.; 
tào lido por mim. secret ar: i. o edital de cmivfieiu-'ei 
VfSPmbiêla, publicado, na forma ligai, pulo Diun ■ ai 
lo Estado e no Jornal A DHDEM Pn: i r ! v; *•
dente a expor as finalidades tia rmimáo. ri" u'-'u-d't n 
ordem du dia constante do :xTç*rldn «didd o  ; 
-.unto foi o pedido de autorização da A* Mv-ia nv 
-ir,préstimo agrícola, rum jurnhui du c.ignriáív i ;m i 
.íiTú fundada nas piupriutiadf .= du u. -prfsn. ü ;• 

V.uzea, no munieipio de Guianii i!.* A(iinn*i>a pe. 
que cŝ e empréstimo sera no valor cá o-:;-’ - .- 

.ui! eriizí-rros f Crs 400.0̂ 0,011' oiüfn ao * ■■ :■■■■
í ‘,en<.*:u de Natal, fazendo-se ueceri vis r.mo: 
Aa.*crmdt ia. inclusivo pura n penhor, poslu u n ■ ■ 
ürcassâu, e depois cm votação, íoi aprova»" p> : .>dr». 

presentes. Retomando a puhivm. u pie-iíderda ixp!*/ ■. 
pur sua vez se fe.ri.t neeersdrin mn emprtvíiir.ii ti - ::-ç 
vulto, atê o limiU do quai;*» n i’ iv> *. i . u.> *c 
i.u(JO.i;0i;,Ui) * la ni ben: junto au Banco do lïra d ‘ ;;
nhor da iiifra de cmu. sqTtradà p-nni**.;n> .. . .
ruesmo Rencn Pc tu u assunto cm discu-wc." ' 
foi aprovado sc-m tliscrcpancia. Em seguidt. ■
;revidente nue o sr José Dut: ; propuzfra ; ; 
j! nnr.i'tîade "Tinibn*', no muniripài dc Ni.ri a <
;ci f- e peiteni-ciite a Usina Estivas S. A. Peuif 
-ûo cîa Assembliia p^ra vender dita terra, ficu-s

n. ■ vn ̂   ̂ f\ I * 1.** i r ï '1- - - - - - - - - -  - - - - ... *  . i - . ‘  -  - -  ,  1 / 1 Í Í U I Í I U Í  p  J . i f c w  k i .  * - - - - -
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l errcM ;» I linn. îtim‘ iki 
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HhiUlirmr, 11*1 tu 
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inuPui'-las de Nal.it 

'lires Nit'liirisl a - * lipeh 
'. a quem c ale. *>
teitu de earret* t qm-iM 
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f.a, sempïc i-iu vitiiaute* i>h 
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Mons. João da 
Matha Paiva

Com a ausência dô 
renno. pe. Umberto Gal- 
r«o, cura da Catedral, fi­
cou sua excia. Mons. Joào 
da Matha Paiva como vi­
gário interino da Sé de 
nossa Arquidiocese.

Vai assim o nosso dig­
no Vigário Geral da Dí> 
nexe mais uma ves prestar 
relevantes scnucos ao$ pa 
touuianos de N S. da A-  
vresen tacão.

A posse rfe mons. Ma­
tha realisou-se no dia 1 
(ferendo o sev paroquiai o 
cdcndcr-sc, possivelmen­
te, até o mes dc setembro, 
data fisada para n retor­
no do pe. Lhnhetfo Cal- 

\ i ão.

P a r a  l e r  j
n o  ô n i b u s

i A a;>iH*’*i /,.i cl» r > ,i: ‘i.i |
tf* ata-,';* i‘r r.ó.- t a i  
iim>: (-j,:e aleures i rce^slta- !

1 nx ao  le *>sn uiixdij .*>om- j 
brasejmrr.te fu I<? d»: :*d i 

r.iiq .ai; f ; : íatin movimento de nossa

1 :ittr. ivi m

■ »a a t» o L ‘J Vi - V
•-untis det aih**> necessários ii operação, inche:1
.>.ri; ur.. Posta a v Aus. íoi a piopo.-ta aprove d.. ..■ 

niinódr.òf* Com a palavra, o acionista Aciuuto I-* ■ 
Rocha ponderou a conveniência cie rcruri";» 
(*.statutc:-‘ Pnmunlr.i t,ue o uri lã ficasse a.*j>,..; .­
"Art iã ■ - Compete a diretoria fazer aquise-ú- ■ 
inviveis. moveis e semovciUi's. rcniins c oiif:'o> v;.* : 
nuracntcin o patrlmnmo da öoeiedmu'. podenou 
te, com autorização da A-srembuia Geral, aiu’i.,1) o 
ít *ar bens imóveis pertencentt« a Sucieclud. 1 
Tratando-se de operações de in am... am; grrani: 
raticia das safras, a diretoria tem atribuições p.i:. 
/ar a operação, independentem« nu uo pror.iinciuii. 
Asscirdiléia ou posterior ratificação’' S t - '■* tmd i : 
jio, ae»useentou. paru maior huerum.’' *■ uondc.-: ' 
d;; di;* toria Posto o assunto em duciiss;.,» - <i*. 
vedação, foi aprovado por unanimidade. Pi!:;:!::; 
tidente «■'xpos aos acionistas qüc por motive ■ 
dcvidaiiuuite comprovado, não possiv* .
pr slur sou.-, contas dentro do pra/.n esiatui, . P - 
cidira rom os grandes trabalho.* dc rvíorm.i . ' ■ 
niu) fii/r-lo agora, sendo do eoníu** imenh'- d t 
ni*l.t.s (> rc.suftadn fin exercido Ainda :«ss:;n m. 
o iidalori» c contas da dirctorir o qm* ftu f **d-’ i’ 
nvsmas em cllscus-sã'). foram ap!*iivud,is Eu*. sc;:'i!'
p{ ndeu-.sc a seasão pelo terip'» ic-cr--. 
rd i Ih.uhertos tis trnbulhos. td 
i -1 « : dl.*,CUSsú<» api'oViMî.'l por todi* *■.- 
elevem, romig» secretario as1 î m ' 
iiini. diri'tor pres;drnte: Adaub» K'-rr* 
■■'■lí-ntc; Ana Uita Pihciru Commhr 
na liochu. Otto de líiitn Ouerr.í
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Labim/UFRN

. — Trovoadas e aguaceiros fizeram  hoje
oalxar um  pouco a tem peratura, O Serviço de Me- 
UoTotQçia anuncia aproxim ação nova onda de calor.

oiNfiedede 4 » Centre de Imprensa S. A.
la n a m a É i

R IO  — A Comissão áe Justiça na Cam ara vai
constitu ir um a subcomissão ç m  terd  como ob je tim
estudar todos os projetos apresentados peia Com am .

u m  x r i « io  cnumdkbo  s o m n — v w  — antrA-rentA. t de hjuso de imb

■9»
Núu. mt

c o m  a s d o
Sobre o projeto "Petrobwz" 

-  Atlnpop João Ooulart
RIO, 4 — João Goulart afirmou «a  reunião do PT6 

que o Presidente do ROfftJbTfcfl líaWü contordado com 
o i emendas do PTB — jó conhecidos — oo projeto pe­
trebros ^ e s o r deteiistencío oposta às refeCidtii emen­
das pelo sucessor Romulo de Almeida. Lucio Bitten­
court no momento traçou considerações em torno das 
emendas retirando conveniências ê' reconsiderações 
dos m esm as.. • • •• -

Fqloü no PetJãmeiitG Austríaco
Lutemos pelo direito de justiça
•Peierii ser membro daO N U

VTF>NÀ 4 O SeéretnrtM r
Oerol da ONU Trygue falan I 
do na reunião conjunta do ■ 
parlamento austríaco di-wl 
scfcr? a scerrc na c,"r*i« j; 
“nSo é uma guerra por cau-,; 
sa do pequeno território mn» ' 
:ma luta pelos princípios da : ; 
GNV. tuna luta de direito *» j r 
de tUKt-ica contra a forçai 
bniUC. primeira viisiT.it' 
oficiai u um país não mm o -1 
bro ria ONU di se Lee rmM è . 
opliiiüo da Àuuria a enr ha : 
multo membro da organlfe* ; 
çSo mundial

Noticias
UE &ÀNTÛ A M  OXHI

lomo ciiudid&to tie Cmi- 
eiUaçuo, n.v; host«*.; prs'ierih-j 
tas, caso aceito, fala-se na { 
indicação do sr, Luiz 1? agum | 
tics para prefeito ao Muni- 
elplo Sabe-se cu to a UUN o 
1 'SJJ lançaram o nome do 
r I.indolh) Vida)

D a s  v itim a s  do “ P re s id e n te ”  -  C h e ­
fia rá  a c a ra va n a  o B rig a d e iro  A b o im

RflOj 4 — Nh próxrtna Sr.- 
mana, possivelmente terça- 
feira, seguirá uma caravana.
01'íianisada pelo Ministro da chada sera 
Aeronáutica, com o objetivo 
de transportar para o Kío 
us rostos mortais das vitimas 
do "Presidente", tombado nos 
Uns dc Abril próximo passa, 
cio. A caravana seguirá snbjí 
a chefia do Brigade-íro Aboim

Betão Lambem empreendi- . phrlada para o Rio afim de 
das buscas rio motor do “Pre completar ,os investisraçôes
.sldenic*', peça que se for a- ' rio acidente, 

lambem tirana* !

Chegou às 11,30 ao Itamaraty
Conferenciou com Joio Heves Foi 

ranl6vime^eoméd L ' « « ^ 0 P0f P«"W"tel Brandão
»•o Kcigard de Barros Tostes í KlD, 4 ’dl À s llio  horas 

chc&ou ao Palacio do Itama-■ C 
raty, na Avenida Marechal I ;> 
Floriano. o Snv. Dean Ache- * 
son, secretario dos Estados 
Unidos, onde chegou num ca>' j ri-;
i’U leciiAMU. Fui rivCibiuO CGHt . ‘ '
todo o cerimonial e imedía- 
lamente conduzido ao salão;

V

Provocaram 
Debates

IJrjNMtKfc 4 — Os dennta. 
des, treÀwlhistas volüLrara o 
prnvocK debates sobre a

guerra na Corei», « U  noita.jJe'honra pelo Introdutor dl. 
Qs.dites deputados critica-; - . . .  . -  >
ram duramtnte ao gabinete
«ju c>uwecvad«r t Vis ton Chur 

I Uiill quando souberam que 
I u ministro . Aa defesa, lord 
Alexander, declarara a noite 
passada, csnUdencialmente;

■plomatico cio Itamaraíy, Re* 
ívbeu-o o Ministro PUnonte’ 
Brandão secretario do Mlu& 
tfa ria; Relações Exteriores, 
quo o conduziu ao gabinete 
,do Ministro Jnão Neves dá1
JTonioura, íniule permanece* ■ 

-st«ien.M  em melhor sito». |Tail]_ t!(. portas ,echad:l.,. em
« *  “  * 1 ^ 0 *  ‘ ^ « » ' “ 'cmf.-iTIVÍO atí fis 12,40 ■
m»is tropas na Coreia. — O; _ _ __________ _ I
Wíl Aieumder disse também > _  . . I
puf havia vários pontos fra- A l lO r O U  OS V O flC l'
c„ iM r u  deíeniive <1«; m o „ trtc Ah« P p « .  I
ííiTrfltts na Coreia.

Os bpmbardejps das90$ nazistas lu sinas
BERLIM. 4 — Yaarí dclc<! p  ■ 

gad* do partido dos opera- tS C lQ ^ BC0|J Q
rios, e que tem sob sua orien-i 4 '
tação o maior agrupamento 
d» Qpoaiçãj contra o estado 
de Israel at> Congresso Mun­
dial da Paz, convocado pelo« 
comunistas em Berlim, afir­
mou: “os crimes dos norte 
iUtirrícanos na ilha de Koje 
na Coreia, são semelhantes 
aos cometidos oclos nazistas 
nos seus campos de concen­
tração“. segundo o aorvtço 
dt> informações comunistas 
na Alemanha Oriental.

Salctrio-familia

c o re a n a s
reciclo em uma comunicação, 
segunno o "WaahiiigLon 
Post" que o bombardeio uo.; 
instalações hidro-elétriçaa do 
Yalu fòra decidido antes do 
rtia 19 de junho, com o acôf- 
do do jjrçsidente Truman, do 
Departamento de Estado e 
do Departamento de Dofexa 
No cHa 19 tie junho teriam 
sido transmitidas instruções 
precisas ao general IftNi 
Clark, pçuri a aprovação dn 
presidente e dos dois deporta 
mentos. .

Confederação 
dos Pescadores

saspeasao aa greveUrasjsra a uai aia ât li
mentos dös Pro

I f essores Cat«- j)  ? grober la
.díuriéos
i KIO, 4 — 0 Chefe do

ni • h
nova mina 
4e onto

I>K ARKZ t
Está em foco o nume rio ; 

,sr. João AureÜiino coma cun i 
ctldavo rio PSD u Profoito tio. 
An.*z. segundo nos informam.1- 
Dámos u noticia com as cio-1 
virias nvrrvas. sujeita n re:i-! 
Meação. j

DL CO! ANINHA I

KÍO, 4 - Falando *aos |cn
. , , . jornalistas credenciados!c:r

jUmenio acaba ae assmarj t imito ã Central do Brasil.'
I j pai a sei onca-1 <•1 - v U t O  1 Euríeo Souza Go

WASHINGTON, 4 -  O sennrto pediu hoje a suspensão minhada ao Congresso) _TPS CymUnirou que vom
síi-çvc nat, indusiriás siderúrgicas oue já se prolonga pon Nacional, acompanhada ■ M /.CA!\í\  4 . Foi des aprovado o Velato-

0 «mirrtrnm imediaíamente em iititociacoes ei..|do projeto lei alterando | Cobcrca ' vo na mina de rio da comissão que estu- 
k iv»$. Pcu- vmaeào oral o Senado aprovou a resolução a-!os vencimentos dos c a i - j v , 0V hhbítC.-; do t?rr* íclou as propostas íelau-*

aquisição de 600 no-! 
d/-«, iocal deno Ä carros para o «erviço;

RIO, 4 —  O senado apro­
vou o projeto qtie eleva o<: 
nivejs do salário-familia, ado
UnOo emenda da sua Comi* A  ARACAJU’. *  —  Foi reor
são de Finanças, de autoria j ' # #  " ^ g a n í z a d a  a Confederaçã-* do*
An «r nnr^l Ctll*. ?. nn»lj ^
está assim redigida * i i do ? presidência ao Capitão

Alé letra O — 150 cruzei WASHINGTON, 4 0 Ge-j cos Tortos, à Secretária ao
ros por dependente, inetal Ornar Bvaclley. chefe jsr. Carlos Alberto Sawato

De fl a K — 100 erti/eiro* ■ esta rio-maior combinado je a Tesouraria ao sr. Lee 
por dependente. . noHt*-umvricano, ítria cscla í ictildo de Gois-

l  n M —  fiO «ruzeirov 
por dependente.

Acima de M —  50 cruzei­
ras par dependente*

A proposição voltará a Cá 1
mora para apreciação da c* j ASSISTÊNCIA AO CLERO 
in enda do Senad* j £. í JAÍN* r. . FííCCv 4
— ....... ........... — , . _ ! íNC> ■ ■ Peia primoira vjí;

600 novos carros na ^ríc de p 11 P 701 ; es*a :■•** o rg a r.iía n a o  ciqm

para o serviço Iu,ila s« ‘e*>d!f dc dcro

Noticias Caloücas

de eletrificação
Uif:-?sa::o, cuias tins scrán 
o soníiücaçào cie seus mem 
bros o a ajuda em ca?o de !

p.-osçnuuhi peio Scnacior líubí r) Humphrey quí* conviria m
c o.s .sindicatos “combinaiTiii eonriicôps pnvisò-1 clrat 

ri vs íhiç possibilitem o i mediai o veatamenio ria produção, Fuculcíatlo 
e1 i',:; ppiuioncm rio solução u disputa ' Fuucionamo:f Alhgoa.5 

'’f.ivc-jr: riroJa niram que a kit ve eliminou o efeito rie prnie^soiOô 
uno n «■vputisno inriuMrial. ;

— ■— - ; - —....... - i,/.,,;/ , (y.i c t f r í f * c .■> ua M./r' t unu us
- conviria as 205 cie profesxouNs ca«c- , . , . „  1... . .tnn
èfs pnvisô- dratico.s j>adiào “m "  dai; rnV? V *  p v 0) \ °  -.-D
ia produção1 F acu ldades  de D ire ito  de IJ i Q ' dc. n 0  eletr
■Tmoionaric*: f A lagoas  e A m azo n a «  e ™ dr'  P a !< P e c a r a s  ,

A descoberta foi

■MÇC outra? covitingeu-
.. Ha ■2!n Porto Rico
.erdate r- enundoe da i l l .a.
ï -> Í í " 1’ . : : da Cor;-

née da D e ; ! : . '- !
Ft..: í - ■j ;'i-'cr"tcr:o  d
L , -S A -iî 'S S.S - $. Juan Mçuram
h V- ír- ' ier- êromr.-iorei- cr:

' rj  ; i ; í . do Cloro.

Com a decisão do Superior! 
Tribunal Eleitoral voltou ao 
Cíu tiiz o nome do sr. J osé 
Lucio ijiira lhefeito dense Mu 
mel pio. Di7.*se que o si1. Aciuu 
to Rocha seria o contendor 
do "ctírofie]" de Sun; o Anto- 
nto.

DF. m tiu is  NOVOS i:
M  l/  OOMLS

Ante a rirciKíío rio Suju-rior 
Tribunal Eleitm al vol* Uru m 
as candidatuarus rio.̂  si> 
à -süls Snlustinn pura Currai.s 
Novos c LiCUrgo Nîmes para 
Luk; Gomes.

Forsm salvos pelo irmãoEífissou a vida-Tfiiîi II ö k 3 anos

Dire ito  de 
Amazon 
jiadrão  “ m "  

d  ils Fâctulrtadcs dc M e d i ­
c ina t* C iru ic ia  do Paru  
elassiíicando-tw padvác.
O*.

hELO HORIZONTE, 4 — j rcM-üVtário rio nome Wan-, 
. i menino morreu oarbont. * rievicy de (piatroze unos cies- 

üiuro.s sótc cm nlcnu j pencu pt*;os est. aios e cheira’

Recomposição 
politico em Mi­
nas Gerais

■iCu.k)

de
pu  :ti bd a c o n h e c id a  p o )  
’x o p a t in h o "  t qu e  fu : w .f i-  
o  _ ^

s o *  da  .* n u iu m ia , A  p ro r íu  

V tia worn tu Ina c fai 
/o - a, rt( ; c;■"> porq uc esta^ 
' î f r a ï  io â o .i q u a n io  gos- 
U nn de aieniura. Sabe-1

. , . Ise yue os coxuios

triíicação desrt,a ca- ‘ 
pii al e de S. Paulo, sendo 
classificadas para esse forj 
muimento as .seguintes or'

PHOBLEMA D O S  
DOENTES M ENTAIS

A ORi.FANS.uu"xapanni ' ,0  . one fu: mat- ' . " A  V F l—  Tr; ; .\n ■■ l> ,r-. L,
io tempo pereorre tu ter - ullis^ oes: Metropolitan j 1 J-:lf / j jLfiuri t .  CM it r  v  . telptrlpal F yiiai * 17- - n'xur? : r^la:na
ran aa. Amaumia. A proda K£.; v rv-,-.*rr-:- tn. . , , . , A)i The Hudd & Ca. Lo- : .... A i*‘ ;

cl« >,orn mma e tal>u- .,hcKUera os ori- ! ■* - '  ' •" V -•.

ij?uitnni> cencm-se 
nh ados cm trocar

Ca
que eneguem os pn-; 

melros trens no Rio de Ja! 
netro, uma iiai'te da cn*; 

 ̂ i comenda será imediata- j 
das j menle posla rui sendço

I.iff; i'.VXtX,
t ,* • - j r i  r*

por vtrec, dot- que ja se on con train pra- 
eeciuio-xe, p^r t o:;: ' ííc cmente terminados os 

Pie!o. a < trausaeves em j trabalhos de eletrificação
■ítíOêííC!

R i o .  4 —  Vo lta  a baila
rtftnu furoin Malvo.-i pelo Ir* Uk* mnicrius acordou e c.n*-;hOS meios autori.sadOS & 
meo mais vcího riuraiue í--; rt-nio no ouurty rios irmãos, nolicaa de uma breve ie- 
uK cncUo num barracão nn j c com sucririeio ria mopríu j eomposição política em 
Muirro sacrário PámiUa. n -! viria soçorreu lorios menos ■ Minas Gerais, u ciuaHerih 
uCi-ijf’iij A) Jrrr. vi.niu Ade- um ri- fm*. unes. ’por Objetivo firmar uma
:ino AÍoimo Quanrin ., foi»o ______ __________ ... __ .. ; eonperaeão mais estreita.^
ri,fcluvou-s«-. apenas as n iau -  , EXPOSIÇÃ.O DE C IN E M A : no sentido de ltamionlsa- í N O V O S  I t l d u S -  ; 
.'■is f'stavum InUiundo u so. O D H P X V D  ■"ãod.i família mineira. O; , , '
íat o o rimiàno ja huvín recifk. 4 — Está-sc rcn-TJonto de vista que preva- j triQ S  ^
>.*Hrio para » ímIiu íIuíi- <. sua se K/uiuni. no CTrenlo (kiíóbvo : Jeee iriií re os lideres dos í
nri.)! ;; havia :,;í ido jiaiM fa - i a la. Exposição de Cíiicnn : íiiierentCS paiTitlos õ que j TTO. 1- Duranfa o ÓUinio
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MODCRNAS
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Confecção de quais««(«cr servi- 
Ç‘«s xntiieos e de PAUT.tÇVI ;

SOS tins PREÇOS ÜESXHAM | 
COMPETtDORES

ínipedem
Adlr.wr,
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S ÎT U A Ç Â O  RELIGIOSA  
NA SUIÇA,

"Asn.rA sui\'A -t
í  ;irc ..a ’,r' I ;■

jorna s cctòlirios, ardie ít 
quaic 23 diários; õü rena* 
tas coioücns, 4. das. auais 
sào ei»neaicas, 8̂ p "ala 
res ? 2i) lissionariçL’,-', ; :ur 
ma a lutima çdiçáo do Di* 
rctc-rio Cheia] Suíço de Pu- 
biioaçõs.--,. Oos 4.700.000 
nabiíanif-s do pais, cerca

3 riiiliiófs .são catòHcor.

NECESSITADO DO 
APOSTOLODO

%V ORCES TER. MASSA- 
CHUSETTE, 4 íNCl — 
'*) aresr.isfo d*1 besíc-h, D. 
Richard Cusíh Cushinçi. 
áisF.-? ‘-'Ti. c:or.írrèncla na 
convenção das Filhas Ca- 
toiicaf dc América que *’o 
-.tv .cr, fui ad c se cu íc r con se* 
auirá s i;u:u>íormaçae da 
cccdoad-;- *■ que essa
ase sk 'ada ;uqndica refor­
ma :i? outros mediante n 
ex; mrio. ;i palavra e a cn- 
mriodr fa '"onsiítu) o cal ~ •
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S O C I E D A D E
O PENSAMENTO UNIVERSAL |

Não há vida profunda e útil sem um constante exame! 
de consciência, sem meditação cotidiana, sem regulamento■ 
de vida. — Bli&abete Leseur.
ORIENTANDO

AS ,fCIllANCAS-PROBLEMAS’'
Os médicos chamara “crianças-problemas” àquelas que. 

eontinuadamente, apresentam mau comportamento na es. 
cata ou no lar. crianças zangadas, impertinentes, malcria­
das. São o tormento dos pais e dos professores, mas não lhes 
cabe culpa de ser assim, nem será debaixo de pressão ri­
gorosa. coro pancadas e privações, que se pvuezã» niun 
seus atos de rebeldia. Para isso, devem ser praticadas, ri­
gorosamente, as regras da Higiene Mental-

Evite as desobediências de seu filho, praticando desde 
cedo os ensinamentos da Higiene Mental - SNEft. 
RECEITA DO DIA

AZEITONAS RECHE1ADAS
Encolha bonitas e grandes azeitonas e. depuis de tê-las 

privado dos caroços, encha-as com uma mistura preparada: 
Môa um pouco de carne de frango (do peito) ou algumas 
anchovas bem moídas. Misture com um punhado de salsa 
picada bím fina c ligue com algumas gotas de azeite. De­
pois de ter rechei&do perfcitamentc as azeitonas, mergu- 
Ihe-as por alguns segundos em agua fervente, He tire-as. 
deixe escorrer tempere cora azeite, vinagre, sal e iignent: 
na medida justa 
FARMACIAS DE PLANTAO

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira 
Farmacla Rio Branco — Av. Rio Branco — Cidade AIU 
Farmacia Bendita — Run Amaro Barreto — Aleerinj,

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras:

!riem ha recepcionará na roa 
dfttcta de seus pais. à ove 

! nida Deotíoro. 320 as pcssôiv 
Maria I.ui2a Figueira 13ar-. dc suas relações de amizade 

reto, esposa do Dr. Ciro Bar-1 Transcorre nesta data. < 
reto, advogado em nossos au aniversario natalício da î a
ditorios.
Senhores:

Tenente Manoel de Castro 
oficial do Exercito Nacional

— Jalcn TinOco, funciona 
rio da Delegacia Fiscal eu. 
Florianopolls. Santa Cat an 
tia.

— P*dte Milton Mcdeiro
—■ A data de hoje aoslnala r. 
tC$rií.cur3o do aniversario m 

ln do Hevmo. Padre Mi! 
Madeiros, do clero ti;- 
CMe do Natal.

Sâoerdote virtuosi e trabr 
ior, o Padre Milton Me 
*>.s de geral estima 
seus colegas cio sacerdu- 
í. dos católicos natalrn 
recebendo por isso. in li­

ras felicitações, com a 
'Ms A ORDEM se solidar!

i Z
Senhor Jorge Calafangi

assa, hoje, o sen aniver- 
io natalício u nr. Jorg,* 

u-Ialjinge, figura de proje- 
.ão em nossos meio sociais i 

micos.
do grato acontecinunun 
ilciante receberá pos 

ua homenagens do 
'Cjuis, A ORDEM niii 

■ 'vroialuHurc

rota Leticia Maria, filhhihr 
do dr. João Cabral FiUic 
inspetor tio Instituto do Ka 

,nes(e Estada e de sua esp-i- 
a, d. Maria de Lourdes Mr 

sriM Cabral 
Feio grato a conte cimente 

,.s pais da naialiciante, vece 
jcionacao as pessóas de sua; 
.clações de amizades, na sur. 
eskleneiu, á Av Deodoro ..
■2(1
'isitas:
Esteve cm rujssa Rcda-

ão o Revmo. Monsenhor
. ulïu Alves Bezerra, vigário
ia Paroquia de Açu. que
nr.nievc cordial palestra com
R no.s.sns redatores. j
•'ia jantes: :
lia. Niiee Braga Marlins —
LOCcdcnte da capital do,
ííirá. aonde fora em visita,

'v sen.-, patentes c amigos
.■cresson a esta capital, mi-
.ni pt 1.L Cnv/oivo do Su 1. a-
umpunhaclii de sua famllia

, txma. sra. NUcc Braga da
ílveira Marlins. Agent t* d<
.A.H S., m  Natal e digna
r>o:.:i de conceituado advn i«

, tdo ne Ijo-kus foros, dr. Nî- 
tdtrmus Mm tins.
A rorem-r-licî tda O.; no.;sn;

■ -* :o tir bo;o: -vindas ;
■ mrnapem :
? ;i oidHii lifiOn-nageiH!',

Banco do Povo S. A.
AVfSO I>E CHAMADA PARA INTECRALIZAÇAO DO AUMENTO DE CAPITAL

A Dfreíori« dò BANCO DO POVO S A , roí»vida mm centrares acionistas 
a efetuarem na sMe social, a Rua do Imperador Pedro II. n.° <94, desta Cidade 
ou »as sucursais em Salvador (Bahia), Maceió (Alagoas), Campina Grande e 
João Pessoa (Paraíba) e Natal (Rio Grande do Norte) o pagamento da última 
quota de vinte e cinco por conto <Z6%) sóbre o valor nominal de suas ações or­
dinárias subscritas para o aumento votado do capital social, de vinte milhics 
para rlncoenta milbóes de cruzeiros <Crf 90,940.909,09) dentro do prazo de trinta 
dias, a contar do dia l.° de julho próximo vindouro.—

Rerlfe, 16 de junha de 1952

Affonso de Albuquerque — Presidente 
Com. António Alvares de Carvalho Lages — Vlee-Prestdenfe 
António Martins do Eirado — 1.° Secretário
Dr. Luh Inácio Pessoa dc Mélo — Z.n Seomá,ú.

Sitiop3ra recreio E f 0 m 8 F Í d . 6 S

E s t a d u a i s
* — * I 1«I2<» M-. j,

1892 -  Ato mandando purjJv.su.- da- i;,,,/ 
em execução a lei », 3. dei Dm,,,,,

Vende-se um aprazível sU 
tio, em frente ao Bom Pas- ] 
tor, no Carrasco, todo cer- 
cadQ com mais de duzentas 
fruteiros, e quatro casas.

Tratar à rua General Osó­
rio, 2üa, com o senftor hu- 
làmplo Monteiro.

Preço módico.

Atenção -  Boa Oportunidade
V E N D E M - S  E :

Dois Auto-anibus. sendo um Ford F. 6 —  Tipo 
1951. licenciado na Linha n° 1, —  Rocas ás Quin- j 
tas —  I

O outro, Fargo, tipo 1951, licenciado na LU ] 
nha n .° 2 —  Hidro Base —  Alecrim. •  \

I
Tvntftr rom Julio Lino dos Santos, ú Rua da J, 

Borborema, 1080 —  Alecrim —  Natal j

CAFE '  R IO  G R A N D F
O proprietário do Caie Rh Grande, avisa m sua 

distinta freguesia, que continue çeledec&sde es sa­
quinhos vasios. — Cada 2o saquinhos terá direito a 
vaíloses prêmios. — Junto 29 sacos vastas de Café 

Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, á Rua Dr. Ma­
rio Negocio, 1419 e Informe-se daawrandes vantagem 
que lhe oferece o FURO E SaJSOROSO CAFE* RIO 
GRANDE.

P O E S I A
Dom José Adelino

NIZAKtO GURGEL

/as nascestes nas numus soiUwiCjo 
- Sertão cie espinho e flores períumrulus 

Hic ornaram vossos célicos desejos 
; ti Jactos pelas almas bem formadas .

O vosso coração possui lampejos 
De noites ricamente estrelejadas,
Cheias rle musica, de sons, arpejos,
Cheias de melodias, cspallinda.s»

1’ a orquestração da natureza .
:m honra aos que do céu foram eleitos 
^ra frutificar em todo o mando

4
Na semente do amor r da pureza 

Heis de moldar os ímpias uíeitos 
Tr vè*|ns im icdí! medrar fecundo.

Natal, t-7-1952

A T E N Ç A O
CURSO PRE-VESTIBULAR 

Funcionzndo desde Murçe
do presente eno, o curso pré- 
vestibuter pm  Farmaela, O- 
donlogla e Medicina sob a 
responsabilidade do Prof. Ál­
varo Tavares, poderá atada 
receber uma segunda Turma, 
embora limitada. Qualquer 
informação e matricula, ira. 
tar na Rua Jundiabjr 4)4 
*:asa 5 (vila).

JULHO — 4
-  A

em execução a lei », 3, de! pum,.m 
2-5.1802. criando o Corpo Mi! M:m 
' ítar de Segurança. I

u í:i, J[, 
< .ií;*., I

Ui f,||;,1 :j .

Humberto Gonçalves Bezerra
C ir u r m o  Dentista

Edifício Magalj — Av, Rio Branco Sfii _  a 
dar — telef, 21-92 — Expediente 14 ás Jg (l((ril, “ 

^  ____ A mediante ajuste prt*vl0.

CASOS & COISAS

G R A Ç A S - ; A Tragédia da ilha de Achieta

promessa de publicar.

feiegramas
Retidos

Caraíbas
MÊS MAR1ANO

Os católicos desta cid.T 
de, como nos anos anterio­
res, comemoraram condig 
narnentG o mês Mariano, 
sendo digno de registo es 
pecial, o entusiasmo com 
que o fizeram.

Todas as noites a nosse 
matriz se enchia de fiéi: 
devotos, que ali se ajoelhe 
vam diante do altar dc 
Virgem para prestar uir 
tributo especial a exelsc 
Mãe de Deus.

O altar da Virgem Mã? 
diariamente se apresenta 
va com nova ornamenta 
çâo caprichosamente pre 
parada, e muito iluminade 
denotando muito gost0 ar 
tistico.

Cada noite era confiade 
o  quatro ou cinco familiat 
do nosso meio social, as 
quais constavam, de um 
W ogí^uj^ publicado e ne­
nhuma delas se negaram a 
trabalhar diaria 
leitando o altar de íiores 
nahuais e cuidando da 
huminação da matriz.

O Revmo. Padre Ismar 
demandes, quando aqui se 
ichava trabalhando e de­
senvolvendo a seu modelar
apostolado, todas as noites '• n  .r . l i .  . i < oca nego, Flcnano Peiyo-

“ v — -  - í tQí Marici LuizC(i Aíons0 p>
..a, enaltecendo as quahda \ 0 r,, 1 j I no; Magale, Rua Potengio exaltando o nome ___. r  . ...'Í57; Dunano, rua Frei M;-

A revolta dos prisioneiras ; ,)u» >■ 
cia ilha de Anchieta vtúo a '

íiiíuta

O:;
moriei n s < (■!.deliam

, , . IfcUnr as nossas nutorhiarlcs Ucj ,
Amélia Moura, agradece >6bre sislema llfinil0„ C(̂  ' ' ’ '

uma graça alcançada peia rio brflRÍ)mro n
sagrada face de Jesus, com = ,em aisto. «os n&o há. inr... |SCSulrtores' .

, lizmehte, uma segura c o m - j d a  ímra ,
, preensao do q\ie seja reeduca l fíf.snrr-?<

■■-n I.ca

;.C,S*Ciü'.;; n d1 íif",.;.- 
?.. >, .

-■ilu.', íli

pão, Que não se procura vf'-ím0 Sç 
consquístar o criminoso, que 
não há Interesse pela s.,rio 
tios que erram, dos que ür s <>,- 
nam infratores da ltú,

Não é de hoje que sabem vi 
nue a violência ücra a vi.)
‘»H f«1é

flELAÇAO DOS TELEGRA­
MAS RETIDOS NA SÉDE 
DA DIRETORIA REGIONAL
..Abdenag0 Autunes, Rua 
•lardâmes 41 Rocas; Aida 
5. Rocha, Av. Getulio Var- 
jas 690; Arnaldo Justmo da 
ailva. Albertina Medeiros, ; 
íua Saneamento 370, Be- 
1 edito Priroca Rosário, Cen- ! 
ral; Isac Nobre, Trav. Pium ■ 
i65; João Leite, Agencia 
torreia Tôles 21; Juiz Dire:- ! 
o Comarca Natal; Maiom* í 
na Niniha Ribeiro, Feíip'? ;
3amardo 30; Urgente — j 
Oscarina, Rio Branco 323; j 
Orlando Silva Olauru. Ur* j 
geníe Sinha de Souza, Fio- ■ 
riano 300; Soares Oliveira, I 
Tucoycules, Transsulaire,}

Jedro Camara, São João 
119, Rocas; Consirutora,
Eugenio Toscano, rua Di- ! 
reita 236; Edith Roch ‘t, i 
Olavo Lamartine; Edith ■
Galvão de Lima, Francisco | amanHA
Jacinto Coité, José Dogol, | Slo. Antonio Maria Za< ari.j 

; Jamiro Zeaugusto, Martela j Mnsa Snlvç. Gloria, Cn'-

' udtl. Í1 ( ; -
r\ ao ;m;

■na p[ !;i‘ 'iicj/iï-in ,.
■’ü hlfifj ii(- 
nção i!i- I-1j ■, ;
' ■> ;r! - 
■ I" Dou-,

A -UV;;;! ')
•■> 1-.,.

■<)::-
I .V ! ;r í Í' ; . 

Ji.iii'-.i

hA

F/ injustificável que í,c pr; 
icncta çorrlgir malfeitor ; 
i‘om castigos corporais, tra­
balhos forçados, ‘'solitária" .i

UV8E-SE DA TOSSE 
E DEFEHDA 0S' ; . 

SEUS BKâNQOlOS COM

B E N Z 0 M E L

.»ara p.i ■: 

zarp/MUd ) Kl',
:!i‘.sprrof ii, .d 

O f) ,[ -
niçTii a., ■
* l'ptï< ■■:. ■ ; ■

• ’ ( :

■ l u v  d c  I • . i d a d e  (*;>

• J'.f d *'
'ii/er (!f. inf''’*/.'.- !.'■■■•.
rerf.. ü (:0- da ;■■■

■ doa li’iaaJu ; i
U' v a .im ru';!'Vi:' 

r-.ud ' : i.i'11 os.) ,■. -a I. c

V;
qarià-

’f-n

Dia Liturgico
HOJE

t minute a Oitava dc 
S. Pedro e S. Paulo

f

rloi corpos docente, dis. juo Ginásio Sete de Setembro 
‘■nt1 e das ex-alunas dc Fa- 'nesta cidade, 
uldiide do Farmacia c Odor.1 finfarmos: 
nt-Ofda de Natal, com um * Eneontra-se internado nr 
uita. realizado na Peixada ■ Casa de Saúde de S. Lucas 
a Praça Pio X, ás 20 00 lio. ■ á rua Maxaranguape. no Ti­
ts, o dr. Arlolfu Rámirea. ‘ rnl. o Revmo. Ir Este vam

íícgis. vice-diretor do Cole- 
'isítas; * :;',o Santo Antonio, onde sub
F-íUvoram hoje na Redação . mettu-se á uma intervenção 

"leste jcrnal os jovens Jos*V cli tirgica. Foi seu medico o- 
Melqutadps Macedo, que foi j ocrador o dr ciovis Travas, 
inmoado rrcfoitement-o de- 1 sos Rarinho. O seu estado 
> ;;;uU) d< i A.P M nr-ste Es. tie saúde é lisonjeiro A OR- 

1 ..do itcorjpanhad.) do jovem íiFM ía/ votos pelo sen bre- 
\rtnindo CReMes e;.tud:mt.e, e r< stabeleeirnento

1
'reire 
o rã

d<. .;
i (mu r

tUhO <e 
tulhões tun 

u t .fadmit t;ii

Legio, íima do dr Vesoic 
hf.rr+*to de Paiva, advogadn 
rni Recite

Alfiensn, íuíUi rin .r
Joao V* tî runu, come cr ia nn 
»in fiant,» f:ruz

- F.:da amvtr.sarundo hn 
je, a íiuercí-snntf» gurotu I.e 
tida Morlu ibWda íilhlnha 
rtn casat dr Calur»! Ft*
lho d Mt Is de I/uirdc* 
t '..In :» f

I*i ! > ■’ I ,i1 I * t * JI■1 I 1 o< I -

L ï  V R O  S
ui to Fiscal - 
vH - - 4 vol. - 
abtitd&de --

DIREITO
Noçôef. dt3 Finanças e J ■ 
Comentários Cod. T-ror 
Normal* Jurídicas de Cm 
Comentário Cwl, Penat 
o  Divorcio
Teorto e Prática do ProtiM-o Fl*c*l 
C suicídio

ROMANCE»
DlntiHro Graúdo 
Manhattan Transfer 
Aventuras rie uin comunMa 
á Soirtadoa 
Paralelo 42 
1019
Paz de Eapirtto 
A EsperauÇ*

BlOORATLA 
Augusto dos Anjo»

De Placido «  öltva .. .. 
De Placido e Silva .. .. 
De Placido e «llva .. .
Rlbçîro pon tes............
Erlco Maciel Fo, ........
Roque Qadelha de Mtdo 
Napûlçào Teixeira ,. .

— John dos feipsos 
—> John dos Paft&os
— John doa Passos 
~  John dos Pasmos
— John dos Passos 
—■ John dos Pose* >3

— Joshua UnbtnaiiL
— Andre Malraux

Crf

— De Castro e Ml va «

100,00
400.00
150.00
130.00
50.00
93.00
40.00
45.00
45.00
50.00
50.00
25.00
45.00
30.00
30.00

39.00
Pedidos para ReprrsrntacOes A. S. Lara Ltd a — Rua Senador Dantas, 

................. Rio de Janeiro Acompanhado de vale postal ou40 — 5 "  C. Portai. t'»<1H 
cheque pagavél no Rio de Janeiro

;AOun üantissima. prestan­
do aasim também, uma hc- 
■nonrrgem a Excelsa Mãe 
ua humanidade.

I Durante as ceremonoas, 
diariamente pelo nosso exí­
mio côro de Cantoras, eram 
o ̂  toado 3 harmoiiioscs e 
; ndoá hines sacros.

G  mês Mariano termi­
nou com qrande ç console 
lor movimento espiritual, 
■‘••■ndo s>do cantada missa o 
■.ela manhã sido dostribuú 
j o  elevado numero de co­
munhões como um pre'to 
íe homenagem a Morsa 

cen hora o a noite no p a t i ­
nar de nossa Matriz, num 

•indo altar preparado pelar- 
■-.lianas e piedosas Filhac 
de Maria, levo ocusião de 
::civi*'r a  ceremoncKi da  co-j 
reação do Maria Virgem j 
quando meniaac d a  cruza í

r.uelinho 93.

VENDE-SE
Casar; modernas no cên­

ico da Cidade, tratar o 
Avenida Tavaron de Lira 
c7.

tio Prefacio d;: P t-ncv ia ;' 
varia. E t t f  in iV.süvii.-.U' 
PRIMEIRA SEXTA 1'EIRA
Hoje é i\ nrniu ii u , exui

ic i VO do M í::í d*. ,1 i i i 1 :. ; A r,-
cncào ücrnl v nein:* u\;v:\: 
cut* propugain u.-; ív .uune î 
■ •r i::tãos n;t viele, pnblira.

A iiHçivdu! missi.uauv;.! »'■ 
neîns Apos’oiu.i ifdpu-; u d..

A ' 
a ! i c ' o - 
apuidi-, *

•' •< n " > ■ •
-um.: .:!i

■fV ■■r ■ : » i i í ■ ; 
;;cv: i;-; :■
- d. 1 S t- i
.im di- A‘;.
... .. i .

■ :i(!u (, '■
-s cO! ; ; A 
. vu;. '

L*

c in't-iCu ü-!*'

ll.i.. ;

Prefeitura Municipal de Natal í'.d.)

balancete da Tesouraria. <1 
RECEITA
Sn ido an terior..................
Receita de hojev - • ■ - .

DESPESA
Pago processos ns 2042 3041 

v 2970 52..............

‘ dia 2!í de Junho »U- 1 ,ocr ;

31J í,")5.50 
21.223 .Oil

;o:í;i

Saltlu para o d in 3ú 6 
SENDO
Fm c o fr e .................
Vo Banco tio Rio Grande do > >rle: 
<-■ C\ e juros . , .
Fundo Rsp. Calçumcnio

jG -l èi =i; 
7 ; \0,\

225.774 Hl) 
■iii 8-í.i l'ü
3 312.í'0 u;í;

■:1a, iaziam d-sdiccriona*’, c
cîcpCpCiiavaril rcuriaii of.-a; ,'j,-
üoiec iiiitur.:ii:j a mu:: ; ôa
uvlndc-se r,:-i iuern-rnt--

un-,.a Vf ;■ a p u i avau
'G n.T.arPf̂  ■ ‘ 'Vang.'-jif.a.‘!a
1- , - ̂ ........ ; u .. ,• ■ - • ; s ••» , • . ...p .ta.:. ; .-.p
-, ; h- V:,.' ho. tcm-u
■ oud-c. au-* i t:~i r _ ■ r ’  ̂ r  ̂! t v
rrn-jan a cercmonOCT du
coroação dfimonstif-u-:•-(:■

Ditetoria »la Fa/enda . .unicipnl. em t ia .1

Kilhaldo Ft-rf; tn tin Knell a
i " EMirítura! paíHuu P 

Vit :0
Feireir tie Sim/.i

Direltj)' ii F;:;íend:- \l

muito catjr/oito pe.-ío aíarrM
roaii .aríH-imoato <!•» íiô- r

rnovnnch’o csrúrítun! 
í.áolnmaún rr j; ad''-.'■ -a u 

!■ der r;.;.- c-.f «■"‘rar. í:n j>or ■ 
uirdr-r bí iUiaaticmc d'.* tC‘d ’. p
uc hm.liVjcPíHoc que j-crvlrm- ' 
■m roalisady durarúo tod ; * '
Ult,*". U lo'Vlo cjpáv e»Vjr' f * i i ,
a ; f'-O'-’nidadr,;' Hainla i.;na
IhUK . io fi ) Z r VU1 >; ■' ■ a
laclrv. oe roue narorulaiv-i*

lim i 7: f. G G  I 
CorwponiUnta; )

i _
: F. Souto Ind. e 7omercio S. A.
i ASSF.MBI.FIA i > IÎ\OKIHNMÎI\

Sun i tmvitladtjs os seule es anotiist.i- Ur I MH ii> 
: INI). F COMERCIO S, A. u se »'unirt m cm Ass* mhlria (le 
r.d lXtraortUitaria, a sc reali. i- no din U) do curn'nle nuv 

I I iino, un M‘de social a ttun ; ti.-, Tertuliaun n." i*. \) i;ts ti 
horas, afim de trahir da re: »ma de Fsiatutos v ir.ahn 
'Ohre a mudança il** detiHCiii d.i Stieied.ulr |iua i i'dade
>a Miviii'ii

lia \ miimln I 
Dtrelor V ii

ireira Sontii 
l’resid»nt e

Onibus Natal a Í ao Paulo do Sui

VWHO CBEMOTADO  
FRAQUEZA LM GERAI 

ISUnka)

A EmpiC/a de Transpet 1 
•'•■do, avisa que ti»de> t» du- 
çrm ftn imibiis renfurtavei. 
ra n pMndn de B F’auln V* i 
Mode.slo. 1385, pintu im 11*, 
inné liuií Nua perra n .-en i 
(trm ci»m ftnteccdencin, pnu 
plh.i Orandc Fi»rtj)!»;M 
-i ! e n F i ait) ,(!)■:: |

MijuImh n e di' I;.: .a Ma 
'N * : n ;. i 111 * r lu en:.
I)i a-.f e]. I e fi‘ 1.1 .ma i a

i fie passagens fi t Am ■ ,■ ,.■ 
f'alan.i 11,t a m .n ■ ; ? >

: nsporti . rumpre a p ■ >
-In.lu l'es na I Usa V t'an. 
Me ■.. .-i i, i 111 >, * i ,i . ; ; i . ■

I UîlMI \ IPt < R '1'*’ 
Alt t*-!! P 'I l M“1 PU' ■ 

l t |,\ I i \ P.e Ot 'M 
i : ! I } '■ J i * ■ I 1

I.( t |f \ \ I il\':MMI'
K* i i J*ï i I

\ 1 M»1 P! l 1 “  v"  1 d '’ 1' 1
p|i* i m |M I P v 

\ U \t,‘ I IN* .s i ï ' I > *' ' 
I i;| ! MM I ) I IM'U * 

t M N I ’ •**
\ \ I \l U< ■ N

SflKsls Ml II a i1 t i ' 1 ' ' *
n i i it m  » s i n 't  M u n  1 '■ ' '

1 Ml S

t ithfei i a-» *!• uiiae i. .' 1 • * '
os *r»fieos e de I' »* 1 '*

*, i p ̂  Si i t II I i > ■» i I p ■ -t

NUTilAOO
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Labim/UFRN

A  OAOEM  — S *x U 4 «h *. 4 d* Julho <U 1»S1

ornadas todas as providencias para o maior brilhantismo da festividade esportiva
Toda a imprensa falada^ la FND. Dez clubes ia selçalo, Madureira e Juruá, os bes que se * íüa|pifiqg^|p ( da festividade esportiva do 

1 Kf' L ' ' * ' ’ ‘ " * quais 1 "escrita de Ncrtai tem fala- 
jo constantemente sobre a 

fealização na tarde do pró- 
Limo domingo, do Torneio 

Inicio do campeonato de 
Tuiebol da "èa. divisão, que

acham inscritos e disputa* f quais apresentar-se-ão pe-
rão o certame oficial do fu­
tebol menor. São eles, o 
Atlântico Sul, Estrela do 
Norte, Guanabara* Inferna*

rante o público natalense, 
na tarde do próximo do 
mingy.

C co merci o ~ ~ '■ -

bes que se * da festividade esportiva de
nos três primeiros lugares, J depois de amanhã, vêm 
será comtemplados com as j sendo tornada;; pelos dirl- 
taçaÍF oferecidas pelb des- ; gente? da 2a. divisão, As 
portista Olavo Galvão, a nutoridades, foram expedi­
S uí̂  A  ff 6 uma otitm, ofar cios ("or vitrij c.,pí.vCia,o. Ĝ --

AMANHA em Matiné* e $olré* no REX 
Judy Garland, Prank Marfan * Ray Golfer em:

O  m agico d ' oz
Re-apresentação de um deslumbramento) Um espetáculo maravilhoso, em 

deslumbrante TECHNICOLOR, feito para os pequenos e grandes) ü

tada pe4a FND.-'
. .K . tno se vê, vai ser dos mais 

■ empolgantes o d^íí^cho do

Ukl GKiUUC,
cJoncü. Metalúrgica, Mauá, j colaborando com a 2a. di- 

rlo ano, foi oficializada pe í Sampaio Correia, São Gora | visão, ofertou iroíéus para
’ Pfsihiação dos clubes mo-1 Todas as providencias1 Torcmeio Inicio do certame 

r f  | lhor colocados. Os três d u -1 para o maior brilhantismo] do futebol menor de Natal.
TODAS DEVEM USAR

F L U X O ‘ S E D A T I M
(O REGULADOR VIEIRA)

Ç f V  A MULHER EVITARA' DORES
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

V f  R  Emprofa-s* com vantafetui para
combater as irregularidade dax 

i fundões periódicas das senhoras.
f £' calmante e regulador dessas
| fundões. FLUXO SEDATINA, peli
í sua comprovada eficácia, ê mults
| receitado
DEVE SEB USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

Prossegue hoje o certam e de basquete
Eitreiaião os fives do AABB e do Tiiadeotes 
—  Conclusão do jogo ASSEN x Aeio Clube

Vai prosseguir esta noite, Jogo que se auspicia dos] ASSEN, voltarão a tampo,

R EfX
A’s 15,30 o 20 horas 

GORDO * «  MAGRO

Era um a vez, dois va len tes
UiTia das mais hilariantes apresentações da temporada

HOJEHOJE São Luis
A’s 15 30 o 20 horas

Um filme policial.

O radio da m orte
Juntamente a «sexta sériei "O FILHO DO ZORRO’’

hl

'repara-se o ííietíeo

volta de Piloto-Tatá, ro- 
iro-negro por mais 1 ano
O  Ailetico está se prepa ! Agora mesmo, conseguiu

d * . , . - t m . fo para o proximo cam- a permanência w  ju iu , 
mnatn, O  técnico Erigida j que assinou por mais uma 
rr; desenvolvido uma o-' temporada. Também Piloto,
: j dínamica afim de quo| já está com o seu retorno 
rubro-negro faga urna j assegurado. Um magnifico 
■lí ::ampanha este ano. i atacante lambem está sen-

1 do visado pelos atteticanos.

na quadra da AABB, o 
campeonato de basquete­
bol, com a disputa do jogo

mais movimentados e que1 fiara disputar os vinte rni- 
por Isto mesmo, deverá le-‘ nutos restantes do match 
var ao rink dos bancários.! que disputavam terça-feira

entre os fives do Tíradentes j um publicarem numeroso, j e que leve de ser suspenso, j 
e da AABB, que assim fa-; Entre o coIoto preliminar e j devido ás chuvas. j
sem a sua estreia no certa- j o jogo prirjfcipal, os quinto-1 Quadros para o Jogo 
me oficial do corrente anoU tos do Aer0 Clube e dai principal: AABB - - íessé ---!

1 0"Prln .

n -  ■

AMANHA S. LUIS AMANHA
A’s 15 30 e 20 00 horas Alexandre Carln* e ;>•«;

M undo extranho
XJm filme Brasileiro-Argentino repleto de ;u;õe,s c aventmas1 GrarffUo.so, | 

apresentação tia 3 Miguel

d r . b a i m u n d o  n u n e s

CONSULTORIO: Av. Rio Branco, 623-1.° andar 
OLHOS. OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Horariu — De 10 às 11 e 15 às 17 horas 
ItesideneJa—Av. Florian<> Peixoto, 293*—Fone —2852, Í 1NATAL — RID GRANDE DO NORTE

Comemora suas festas oferecendo o afama­
do "chopp Antartfca", distribuído nesta Capitai 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua D r  
Barata, 235 — Ribeira.

prm
— J Orris Zeauguslc Ma- 

J V  í tos - -  Roberto e Qidenor.
; TTRADENTES -  Ari - Al-
■ oerlo — Claudionot Pe j 
! oro e Canindé. j

SOSSAS OFICINAS ESTÃO APV • 
KM.IMUAS COM MAqUINAfl

MODERrtB :
—  fara .—* ;

Pufifoeeão de qur isquer servi- i 
7«s gráficos * de PAUTADA o 

NOSSOS PREÇOS DESAFIAM 
COMPETIDORES

São Pedro—Hoje
Somente its 2à horas

T oca  de ladrões I

Coisas do  

Flam engo

Campeonato Natalense de 52

2 a . D ivisão, uma realidade

IN D IC A D O R  PR O FISSIO NAL
M  É  »  i  í ; «  s

Julho. miUv m o inicio t l n . « vida lega! rh* uni club" é 
ativídiicles níiciaí.s c)a FND r | gm .-..ab" o .seu valor ’■ í 

Thi1* iogadur ílc futebol fo- t ■, proximo (iumingo. já es;,.’: ■ Noiu.sc nos intéressai ou 
:.i üo gramado, é um ser co_ | (uUinhiv^n.cntc indicacu pa-' uma cnaipiruu ronfinhCü no< ’

— — — ___________________  no inírt n'itAiiiOî Quandc nûc | :: j í . /■**'; n <io Iniri>iu' --riv-'s íurívfíU i‘S da divisão
____________________ _______ : sîa “ trabalhando” na dura i {in ciuidau'' nien.j)- ■ nn1'e  *emos cerleza-què os

T EN H A  SEMPRE A' j )"olissào. (-le uode ser tam-!serâ a v< r de la. divi- ■•’••Le não estão enganado.-,
M A O  UM  EXEM PLAR  | !K m .iornaüuta ou uma ejusa | -ào reaii/ar f» .-Cii lomií ííí 'vivsuvi Dantas. Severino
D A  A O R D EM . j -'bmiquei. i -)<■ a ben a; ,i. vadra, Hubnundo Fernand^K

........ ....... _ Fui a que notamos, ao ver-j José I.er.ndro. íno elcmcn-
■.**' s um exemplar du D IA-! o  in-err-sse que os chibes ‘ cv. que y retidão de suas 

CARïOCA, de 1 ° do eov 1 iêm tUmomíiradu pc‘a 2a. ül- autude,, merecem r confiant 
"eiue. Fà na parte esportiva, : ie.u sido. o uru br po.-■ d.* -od’-.v ftesia m-ora, e.s-D R. JOSE' A LFRA N

i'UNK’A Mf'LtîCA 
l't I.* Sífitis

D R . A LV A R O  VIEIRA
tiefe fle rilnlía firurgíca 0«

Hospital Miguel Couto iRfJKOÍA CETRAL — DÓEV- A.'i nE SENHORAS EO,ETlU* 
CIDADE MEDICA

QnsnUórioL —Av. Dutiue dí!
f'üxtfts, 198 (Tfftr*ú} 

[oríirlo: Manlià — it hs 12, 
Tardai — ]5 iia ]íj horas Fan«: 12-«*

îît'ïvïiïciit in . AVvííacÍílViir̂ as, 704 — Fonr: 14-2;*

Clinica de trianços
tK> --­

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

urmrei.TUTíA — rimtATru r
■.iiiL-uî'orio <- rfsh.teini.i ; l'e-si-

nir tJUarrsma, U3 Alí-' riíii — l'on*1 J Cu;;
■ ■■’jlii.i, : :tt ii>’. il e 13 âs II’. 

IlOfílR

Clínica de senhoras 

DR. ETELVIN0 CUNHA
eüpeciamkta

Curso dr nperfolcoumrnto nc 
m., rh* Janeiro c Silo Falilo
DOgNÇAS DE SENHORAS — 

PARTOS

Ondas iiltta-curtíis, bisturi rlí-.... * i _ , - _ l.l.l Alt A Jll"il), firv iV ' uitftums«**! ’ '
CANCER — TUMORES

Coes cl t ;iy. : tine 1 r> horns fin 
(IluliU* <‘srtui ilOS sábado*

f.‘niiKnU''fir): Itiu t’< l. noniriirio, 22Z — lo-W
lí;ei Ju.niclm Mn*tKH-i. :.ct) — 1A-C,‘i

rnrojvilis -■ natal

EUCLIDES F . G U R JA 0
luvíi i <,riui.

I , . : , |-!1\ U);uit(!
,U* ICI ■ :« A ici Nrrí, "tuo

' ■ r,■ j ; u,pi,, .. J-î. Pflhn-.-A
T-’ iC M’i/t rrû cirO --

r

DR. PEDRO SCGUNÜ0
i i.CïAi 1-iA
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Kt‘Chfl« tie Eitulprda Mater- V3PE0IAUSTA
nidtid«. Clara Bashu um do Ondti't riiTins, eUitro-rOHgulnçiToIt 10 dc Janeiro RlsTUrl elétricacirurgia — Doenças Uns senho- CoiifuiltaB dS-pj 14 horta emrus — Píirtoü sob Aitaljjeftui dianteC’otistUtns — 3*s t 0i*s Feima. 
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Doenças Nervosas e DR. PAULO SOBRAL
Mentais Da Maternidade 'Januário 
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DR. 0TT0 JULIO
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.■îava urna bem escrita ro- ! slvel, pgi.-; AtlanMeo Su], Es- ;u raia r. '■*, parte iiratka qu

Ü h :".:c rc, '. e,, n 
F'i >m* 1 ÍT4

porumeni de Esquerdínha f irola cia Norte. Guanabara, a! 1 leva n crer. aicançaj ’ 
-:ruvi: do Flamengo. O sou ; internaegmu]. Juruá. Madu- ■> mais e cm pie to exíir». 
"esiile” em nada difere dos ; Tira. Matià. Mcîaiurgien ’ E assiin, marcha o t’uteboî 
'erdiumiro.-; ionmiistas. O isniçaiu Corieia r SCiq Gon jru-r.or para uma vida real, 

p’yiT rubro-m-gro, sa be que-j -ujq já esiã j filiados e clos-! "mpararîo ))olo potier maxi­
ma nia 10111 que deixar cie i qiarfu* no Iniiium. K essas, m  cia FND, na pessoa do 
(i-úi‘*r com a boia nos pés r ■ r;remiaçfíf*s seniem-se satis- ■ or’esidcnîe Fernando Lehâu 

inii” para umu nova aU-‘ :tha- coin a voila de nmu'euru a e-éabriracûn de iodes 
viriade . ; -mpetição benéfica para si ; aqueles que close.iam uni fu-

Ao che^ur ('s.’jc momeivo : u.c'-'inas. povqut- M.>mcn!e com . ’ sc n.u.i promisor para a 
ua tu îa lin en te o urgào c.arioeu 1 r jsso soi cor.
jodera ter mais uni cmnisi;‘ : ----------------- - ....... ........  ... — ..-----------

. . ^ V■ M -b C CU1U 00 diilJ . (h.-U’ AIÏ t^PaitT !Vt> !>0
de uanhn.s, curon-sr radical-i KRASILj  'os. emivictando-o jiarn “iu. 

-  _ :;i'es.'-ar“ ein suas colunas .

Olho dagua do miïho
ivnurldsãu da la. página) 
MAIF VOM MF D’AGVA
Kssa tneebdo foi tornade 

m Ylrind'- 0c paiLiir o coin. 
:r.n que jorra aimai
U'iTPt- UH fente, {;ne sao a- 
umxinindiimenie dpi.; mil h. 
rus ; rsi- hum insuficiente: 

rã j'.;ran Ur a> neressà!,') - 
de uni fcLabclccimenxc. 

u.dnenrio, eonm tem do pin 
o ; do construir cem todas as 
■■.diionrias ruode-rna. apücu. 
d:-s noutros halr.carius exis­
tent es noutras E-s i a d os do

, nosso

.txtad.» -, podi.ndo-se ci: a; 
:Igmis, que imém mais eu 
nun Carlos pdu nubîteidaci- 
(UC os curado-. dos n
iikada; ubUdos.
Poderei citar, a.ssim. de rc 

:inct. ejn primcàro luuar t
•diu> Rosi-U. url no tir Ai 
;er!u Roseli, rx-ueput ;.dù Y-,- 
'crûl, , 1 renn mutin escrilc)' 
T . Cumaru rn-rudo: Tee. 
■orirn OuiihiTirie, 3er îo Ft;
'’cro; dr. Cunha Uma dn Pa 
raibü. ed. Autan iu Radhn 
ti sineiro e rx-prefeito fie Ce a 
:ú Mirim: Vrildeivair d. Su ■ 
Mil’ * ut Varela, r Manuel F’r.u. 
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:,t:iiaein de Cerna MiruVi >Sr 
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Labim/UFRN

C O L O M B IA
.OTTO GUCRflA,

Fklije. multo, «os iiosSOi 4ifc«, m  
crise d* Autoridade. Ninguém fuer mala 
ofcedeeer. Oa «atáo ohedoee deamdad», 
aervilmente. nos refimès ditatorial».

Desta forma, está fatiando o senso de 
equilíbrio à própria autoridade» que ou 
ê fraca demasiado, ou por ti» mate aute- 
ritaria.

Onde buscar a raiz dessa decadência? 
sem duvida, na falta de fundamento ao 
principie mesmo da Autoridade.

Quando os homens evlft» certos e 
convencidos de que a Autoridade repou­
sa seus alicerces no proprlo Deus (to­
do poder vem de Deus, já dizia S. tau­
to), ainda temos uma serie rte ranse- 
quencías muito importantes. Km pri­
meiro lugar, a própria autoridade sabe 
que seu poder ê uma especle de deter o 

t çflo. de maneira que tem de presiar 
contas multo serUs ao dfltfantt ou ou­
torgante, o proprlo Deus. Depois, os 

; qne obedecem não .se sentem diminui- 
dos. Estão obedecendo a um ministro de 
Deu*.

! D»|e, mUx noções andam
amuo ÉNuldas ou edlatu na consciên­
cia de «nUHa «ente. De governantes e

g*ve»!!Rdor.
Fio XI lastimava, numa de suas e*u 

cIcHcm memoráveis» “o lastlmavel de­
caimento em que temos abatido o pres- 
ilglôdo diteito e a reVcreiivía ã autori­
dade*'
Precisam os homens de colocar a 

n «u  como centro da aatortdafte.
Hm k w  ekomplo aeaba de tu» dar a 

Olombla, comemorando aolenemenu o 
«Énmontcnarlo da cmnfratlo oficial 
do Fais ao Sagrado Coração de lesos. 
De joelhos, o pteoidento da Republica, 
com todo o seu Ministério e o povo re­
novaram o ato de consagração.

£’ bem cesto que não é tudo. Pois 
não bastam as for malas, sendo princi­
pal a vivenda destas coisas. Mas • um 
sintonia e um exemplo. Deus foi pro­
clamado soberano da Colombta, decla­
rando puhticamcnte o Presidente que 
Ele será acatado, na vida oficial, como 
im vida privada.

D. José Adelino
Viajará domingo para aVbtbla 

Apresentou suas despedidas
Ĵê étií ' riofia fc- 

diçfte o Revino. D. José Ade­
lino Dantas, Bispo Eleito de 
Calcú. afim de despedlr.se 
n‘A ORDEM, em virtude dc

tftUrcaabr-siBíÂdd**. contu 
-dn. «pw* será reallsada nesta j 
Capital, aendo sagrante o 
anr. Atrebipo do Wo Orande 
do Norte. D. Marcollno Pan-

Mtr
WI# st Mge»» # M W » f S »  “ t  OM dbf

JONAfi GUWKb1

,lais «s «UM Hfestt ESHP k  «tns'fa
,«da pèk, o man*rt«*fqîïT^
gc no siUo Olho tlagu;, *
Milho, tomou iodo intere*

dever vlafar no próximo do-1 Ias e CO - B a f  r an tes  os 
i nunge para Salvador, oapl- j Revtnos. D? Jeào Fortôoar*
ï Lui ch Estado ria Bahla. i cro Costa, Bispo do Mossoró

, ' v D, Elise il Simões Mendes,
K Excla Reverendlsalma ^tlxillar de Eortalexa,

fhlxarA esta capital paie m* ̂ vmda para a sagraçào 
r.hã. viajando em avião da

; possível peia srvlucä.i rio ca 
de Caraúbas pio, que mandaria etsiudar as lao, abreviando a virxl;, * 

«kOsalbUMãdea para cúiwtruii i maquina riu wima* 
uma Estancia mtlTomlncra» ■ perfuracSo de

«**. d*«toUMameirte, ema ^  AfU(, iUw Chefe do 5.» 
^ aa j Detrito da Inspetorla de Sc­

_iças, com sége emJ?atal. cometnao d , Delgado, que tdt con- r . „ „ ___

amanheooriun o dia Jã 4e ju
nUo comentando a chegada 
da maquina perfuradora que 
vinha do açode Oargalhei- 
m”, no Município de Acari. 
deste Etfade; tendo »rindo j

renír « s s r s z £  Rê*>orta*e«  <*• *****

*** i j »
um poco llt

«este Município, ram o fim ( tocai onde se acho locai:-* 
tfc aproveitar em beneficio 1 dn rt ntua] fonte *
do publico sofredor de males1 wonclui nu ja

r -  -

icruartro do Sul, Em Salva- Olianfco ao Arcebisne do Ma-, ,, , ,l . . . . . .  . ‘QuuKo.aa Arcewepv ”  Distrito da Inspetorla de Sc-cor, D. Jose Adelino devera i ,.nnhAn  ̂ lo. Bispo de Calco, I -- -----• —
I demorar-se cerda cie — — u. --------- 1 0 intuito de perfurar um po-
I dias, embarcando, cm segui- ; vldatío uura Vir, há muitas, ^  údia«aMM dessa fon 
! f  fi, »jura o Rio de Janeiro .......  ‘ ‘ ‘ '

tmitsai unm n
Ums pleiade de sábios no entame

A sagração de D. José Actc.‘ mos em Naial par

t ,,,, naa onjaocaeiu aesaa ion
; -r<rt>abl!ld»tte que e ten to - ; ‘u  eumprUl<0, 0 pto- j

_.;uos cm Naial para assistir *. ^  jjxmo. ,&:•!
1  ̂ íno traçado pelo
■imo Dantas ainda n&o estai AE.gração do seu «ubstituto. ; Oov<rMd0l. do »eiAdo. Dr. ]

JAIME POÀSECA M(Hti 
EilUcr df JIC

Será em todo município de Natal a 
sua arec de ação

- Na sédc? â ru:;
t Amar0 Barreto nr. 1277, r.. 
; Alecrim, podem cs subs 
: f.ritorvi.: das quotas

n . jn h  qus, sstá senão
SSL ãe Coi*

Ö'*!■:.

PEDRO COEtKO
BOetCAS NEftWS&S E MEMf AIS

— KMíTftOCONVlN SOTEBAWA —
í m  H ^ m n ls  fh Altenedos (Teinertweínn) 

« Ãver̂ Ia rte*««*« de KevIA*
CON9VITM 

Dus IS As 11 hure« 
roNSdti Ohio 

4* KW IlnuHu, And»*
MHFICIO MAfiAI.Y 

RBBIDENC1A
Kue Seri dé, 454- — Kone tJ-M

BARCEEiONA, (NO -- Pn. Aj ustin ücja ,SJ , tlü 
ISlivio Plea Peúroía. I r* cempletus e dar fundo, ciu Insutuio Bíblico de koi

B. .Excla., executando oj mento doutrinal muUI-jma; o Rpv. p, Dr Loren» 
IeSbí havia prometido, ao dial plu.s manifcstacftefi p.ipnm- . aibcr. dn Real Academia 
Jde sua vl^ta.a «ete Munieh!res religiosas e nrUstiras do paishoin; a «cv. P, i»uuí ht'
' -----j XXXV Congresso Gucsrtstl- . rt-h. O Rs a , fi;i pérola snpVl

“ [CO Internacional, reuniram- rjor de Klos;ernfuiim-i. ^  
| sc no edifício neòromânico v Icuh.

j Iia ■«•“ "•■a"*“* '  dl' * " “ ««<•*> < a s ,  „na um srandr firuw dr teí-' prtia, s a „inéllci;1 
Il0!t0s- »***>"**■ * ;  ücal FrtmrU J. 8p»llm.m

M id a s
^ - jCebiSpo de New York hdw 

tiueoJogos e outros oubios dos1soer**

Nsvo Oelecade l i  Hffid
■ - A ■Ja;jpvt-r.!v;i ímia:.
* r ■ . f - ̂  .apna q r^çm1: i.0 o-t

ll-ÜIÍ U i
Por decreto"do yy. Pre.sl. Abyixu traasTfVcm.s o 

fUnie da Rcpuntira, aatuoo -d i do sr. ProskhlUe da Ro 
de 30 de Junho )3as-.ado nu :n;blica que foi o seguinte: 
tiomecdi l!

vi?-:- d? tbr,. mmoa Hum' r- le tado do lnsuuuo de Apo 
R *0  do hm ei: c , r " t ro: ■: r t !n ■ i í c ui 3 dor ia e per.uór i do Ni a -

-ni.r, ,^'in hji/i:-. ■ ,; rí: Anos ticsíe E-,’.a((o o aea-■ de Aporicntudoria
d ■ — om'-raUvrr ' *to Dnrm ! df.mico Josõ Melquiades de do Mariíimos, usando da«" • ‘

'  ̂ ' elemento <!e proje- ati ibuiçõçs que Ih^ confere o ...
; cãoMfcr Partido Trabalhista urt iço 103, do Regulamenta -  ** *

A ar?a a-âo da-C'^ ■ Biadleiro deste Estado, pro. aprovado peio decreto n.°
!cdr; c Mn... lewov do Ginásio Sctc

'■itAwurwíii. 1 Alemanha, campos da Sagrada Escrituraí « m I vlllfl
dNGi- — <»s preoon- ! aa liturgia e da educação, 

ceitos aticalolícos lazem par- j Entre 03 principais expo­
se  multo importante da pro - . .snores figuraram o Rev. pa_ 
jpagaiwia e da táticix dc opo- ídre Rríinakio Garrígou-La- 
sição do Partido Social De-1 grange OP., professor d. 

t mocrnri ' suciai is e < contra Pontifício Ateneu "Argeli- 
o «t.vento encanej;.h1o .pelo : cum" dr Roma: o Rev. p
elvinsticr catôlho Kourort ---------- ---------- .. . .
Adíiwuer. Eases piwottcel- í

te.morde a: 
ÍV i.i*'lhlíãGi5.

tos ressurgiram, impetuosa..
Portaria n.° 201 de 30 dc mrntf- duaí'ÜO Schu-

•i > ho dc 105* i mâcher, dirigente do partido
' .Vt-rrsidenu- do ImUtuW ^cUrtiíta n* Alemonh» CKll-

PensOes tUntcJ- aílrrn° 11 <•“ «  o cIpí0
poderes oàdm:aU ’ fli

haviam:! unido para encravi-

ni;va r-ui
it } d? Nat; trmbro e nosso ema nora d or

DR. j f s s e  D. CAVALCANTI

( IlU RtilAO IIKNTISTA

Aspecíc:: dc cíc cít* í uitd.t ãu ua. Cvwperativa ne L rçou 
e Consumo de Natal Etda., ci i sua sede a rua Amaro Ber 
reto 1277, no Alecrim.

: i

Consultório e raridencU 
Av. OeodoM, 453 

t one UB

Expédient*
Das 14 as 18 horas —• Aos 
u b a é n  4a* H i H  h e m

cari.-aqiada 
harpista esponnolci e qL.:: 
se anreFsníoi: ::om am nr >

Conformo vlmov : j:- 
do. realizou-so, ame-:.-:“:-',-, 
ás 1Ö.30 horas á bua Ama;

J\..rBarreio ?C. 1277, o

Canto da página

PESCADOR
Geraldo JOSL’ líi: MEãu

Muitos há C|U(> ftosíariam 
de ser heróis. De vrr «, se:* 
nome nos jornais e todo u 
iiyrentivo que a admiração 
dás masyas origina. Outros 
há rujo heroísmo é devido, 
"icnas, á presença constan- 

desse incentivo

Gr.rr., A  AssfínMíüa !■:* 
i a n sti tu ição d a (. >>or ,;'r i  : : 
V.. do Crédito e Ccnsm-io 
f-k Nata) Ltda., ideia lança- 
drr no lu!.;ilí---u do no.-*; a 

‘ --ntra! do CTod’-o.
Pre^erdo.s rnaÍF d-.- oer*

■iUde-arllon'-s do '~api*ql cr.

A IMPRENSA CA1DUCA NãD FO&E HVKB 
SEM O APOIO URAL DOS CATOUOOR. R BfeM 
IMPRENSA, OS CATGUCOS NU) PODEM TER 
VOE ALTIVA O SR AO MENOS ASSINA “A 
ORDEM”? .

D .o. C:..
iGiuporaão íealizarhj t-r:a 

Os iociaílsttt, que estão fâ- fc.ia ultima prop^rriancu 
loVg (ie *>7 cie uçukUi de 1037, rend0 0 PQS»»vcl Paiil d^rro- , acn socios da Ctiiíura i/t=i. 
m Tm lip tbm ikAao °  * * " » " “  de Amnaucr, skal a  ■ d * c
deste Instttmo^pbfcMj^crcto-1 n:ts de 15;>S. empre- v-r Lea Bacm,
h-io'n.« 7.245. dr 15 rte jrmeíh) ^ lrt quaisquer pretextos pa- 
Uf 19C5 Resolve -  Nnmera ™ d*sfter«IHar o chanceler.
- Joró’ MclqiUadrs de Ma- Proclamando combater o co­
i cuo -- para exercer o car- mimtsnao. na verdãüe t.orna- 
* e cm comissão, de Deleca* taill_8e aliados cio comunís- 
uo Padrão TC deste InsLL-»no. no seu de 8aíCar
uno em Natal. Estado cio R io, °  boaer.
Grande do Norte, na forma : os sindicatos socialistas j í"-rra
i1.,; vigente orran-.CTtto, íici.iSiuiaïii loi^us cm vã- j

líeBlstro-ss e rurnpr»-« - ’ rias lnduïlrlas’ b“ rando-S!-,
Amaurio Palinplro -  Prpsl-^“  “ “  a « » » » ™
LílJlte : lei sóbre a representação dosj

t

I
Miss h k r n t  Xpbp

Congregação Mariana do Alecrim
1-I.Llt. AO DO CONSELHO

Encontra-se iwsta 'Capital cjfiS maÍorla*. ;
■ 5 assistente .social norte a -( uma vitoria socialista nas; 
mcricàna mi«» Katherine . f.iciç5 yS aplainaria o caml- ; 

; Knapp, que vom a nosso Es- ; n^0 p£U,a uma poptica seme- i 
iíuáo em missão.» ligada a »ua jponte A que segue o govèr- ■

arc: ma roquintaco.
Nütneic;;c puh!:r ; ■■urn

paicc-r-:i 00 T~a;ro '‘ tear ; C ;
nclande-:-.- < pr >

ĉ nça do Proieilo C-r*£'!ÍO B '-
z-rra ç* íam.b.a, e-dc aite.;;:
jh.,1 ienic-5 r/uiitatct:, auton-
dn,-l(?3 e destaccídri.1íiirira:'
arr r:L-c■isdad» via tal-'r'.s ' .

j r,a Bach, dividiu 0 rr :
crema cm trez oaiV1
condo a primeira o Bac.:
Mc vrr : Eeeíhovc-m c Po??-.
Df sete1logo a in.?ign9 inter
crc-la peninsular demon ’

a "Etieariuiii uj/sc 
da pair na Tàmittia'*

As sewôes de e.vtudos it 
reulivuram cm grupos esjie, 
cialiisiidos Assim, nos vir le.: 
elatislros üa veneravel Uni. 
vi-j siciacte s * deb-uet ';m pvv 
<>P Pïa., »*»■ Teoioaia Doi'.mùh.
"il. fii :i (5- l'.'üi’i'ii'-.i.s, ota d- 
lut1 î i 1 - i i î :
f. ’ ;V: id; |iroiCi;;‘.(j ÜJ Mrlîa:
S' lue *■ bjf-’i n. j .S(ti'Téilo,p..

inii.i’ .éri-, tiiu-iturai; em *e 
m:i etiU'a s.ilu s*, escutuva o 
oradd-' f : t i;. :* a aru* ■,!=;
pedar.Oü’i;: n.i lortnoçfto in­

dr: p.ive;,: nout;̂
■-.''i hi.s; oriadore.i <• arqtiiAln. 
vti,, reoniti.;s. t-, linalmejip. 
un u'.Tia :t 1 îjt.h ku'i-ro ,(- t:i. 
lu v7hri' (, ratiio u-Ticjpf.l iî.̂ 
i'olof:ia i'aioJir.t,

. Ptnieo amr-s tir irrem in.t 
, cio as sos.'.0i o dnifîo biiî- 
eeloner:?:e "E\ Curreo Catu- 
làu" t'.amenvâ.vo.: "\--t ie.tvH- 
erneias mai,-; fitùt.ï. as ïliï;- 
ics mais cîara-, se rnr-u■- 

' tram em no:>;>a ciüâdi1 0 
; doenia rif». Eucc.vbt.ia ■ u- 
nirâ* |3or mis ùtcis aain'l-s 

( inielcftunis que r:iivrs<v t*ro 
suas; 1inv.uas e I'ei;iô>-.-,. .-.b'

j vivo ti'Mriïaml'.i'j do jjthsii. 
imento ea:oliio cm todo* ru 
■ ambü/e <:.i Doctrattica”.

.Met:. ii.î:; 
Ciâ:i:lva;

et ît-bridados 
i|i;e Pviriofíim parti-

ljomhign próxínici Lcmai cgados juarlunos th» AleerUn ■ profí,s:?áo 
tisiisãrâú à misía de 6 horas, na Matriz de Sâo Pedro, qua.!1- j j[0jt. às H,30 hora;
cVo lomarào pane nu banquete eucarística. 'sacerdotes e reiigiosus. clrcti- zona ocidental de Berlim os. -'X^cuta d

Em segnidu ha ve va c.uíé na r.éde social e lot? o an»Vs uma [ ;0 ^  c.stutlos. | sue lulls tas preconizam tun
imponame reunião, na o uai st procederá u elelcãu do Con-! !630 horas Va de1 ^i-ema escolar que os crls-

íuvir.a dor AiTr-í;, d - :flho C,UÍ' rC« erá uS do sodíilido no periono 1052, | Hf-viça Social d.,s Casos pa-jtãos não podem arcltâr: a
;ack jo  dv-rvlao d? Eco-' 0U-Íít ^  c'ari' no tli£i ^  de Julho, univnvsàriò da r!) Escola Assis-i oalavra Deus nio Nírura

•vu, dirigiu oí Iraaaliioc ■' 
-va n i a ndadoi Uh.- :-õn d
îoïîîî, presirianla da ConSv 
i’'- /' Elctadua! dc Cat paraît 
. . toc IcàofTÔo dc '."'rdab'-

A

a Huraî. o aa é '-ml*- : 
Crçantzadcra ’ a :v '-:
• k  ' V . -  »  ■ ;  , n .  ,  t l .

a aprovador, vc Te 1

l’ongrcpaçao.
O president!1 encavct-f- 

Ir-iionrti'ias cia fita a>.ul
conuiareciuit nio iV- .̂îdo-,

rdr:
* I * r' ‘ rr; t ''env.adec

A’iniirü’-.-

Qut-m já viajmi p :r mar. 
liá-df* ter encontrado, à t.ir 
dtbha, bandadas de bu reas 

Ipuladas por pescadores 
mildes. de recre-iso a praij 
•ante, aiiscntr tins ollios 

a de o std *-*> pùr ahai- 
hnri/mil f i ciilviital, " 
■a puntilh.t'ï't d(- veti 

anas, que deslizaiu 
uas a.ui:a  ̂ alsuBu«. 
■tas periçosas e 

que 1rs heroiens 
ae. quand*, snh 
Mlles das es- 
âarearem n i  

de encontrar, à 
r->i*era. nàu iuKlietes.

,, .n feslejos, netn f<trrerias
nem apoteoses; o ecticismo 
das espojas, Indiferente* au
perl;:U a que. |Mir rbis *e 
expõem, e os filh'ts tannum*. 
fMfieilmente. h.ivt-ra abri >-
e mnnifrsiai fies d,- sinio i 
lia. Frase'- de i nrinbe; r d 
mlriieào  ̂ fta-r que podi-n*

CONSELHO DE 
ADMINISTRA CAO

h

JCÀ0 WILSON M M i î  MUG

ADVOGADO

CserttnrtM -  Aferilda Ihtqu* de Cavtaa, géf — l * 
BMittemh — Al. ttud'teuei Ahe«, 774 — NATAL

j palavra Deus não Ngura no 
te; tc.s Sociais e pe.ssôas que■ programa dc reorganização : 
sr infereswm pelo amtmto. '■ $* escolas publicas. Nele. o ­

- manhã. Sábado -  fl ho-! crístiani.smo fica rcleítado a 
fa e 15 horaa - Serviço So-|mn plano sec.undânu. jâ que' 
tini dos Casos írm nome tia loleranda afii-

10,30 - Supervisão paro!«líim nenlmpia religião pn- 
Ahslsícntfíi, cumluintCíi e ter; tlt ocupar unia posição de 
eeiranlstiis cia E;;coIa. i preferencia.

in.45 - Mesa redunda pa-| Da mesma maneira »■ pe- . 
ra diriqf-ntes dn oljras e tra- ! lns mesmas razões os sucia- 
baihadni es socUis. éobrp a.s-. listas impediram a rcslrlção’

treu a m o lo  d o m in ie  do ec u . r ipe r ou f ‘un^rr:.so (U• V ! i .1

soberbo instrum ente. r-, . ‘nu  i! vu/.. lnr;,i,n rccrlntbi s nuu

lem peram en io  sentirn evi t'? i bem um;.: - fiiîlj rom i; lu:OlÇÙi :

'.■onto révéler av p « ra "■ q l i/s ; eo rcib-ijv•■!*.-> ( içltîO-S (iu mue

es:oIhe>i. o  corn forte ào::rt 1 dn iiU 'nn:’. que scr.-i0 pumi -

c ' ' r-m renihaacio i.~a 3a : i: oad.is pasmiTOiivici.n • 11) Vu-

'■■xocuta do m ane ira ■ll’H ill iu r  d r 1■sî Utl.is.

e e ob r i n . Goatan*. o àr. ■ Tna,. a vromiçmu U i* ;;
"T  V a r ia i;e i!s ” *n? ; ijnp ivn.îa "rVU'i rî';;;1i Il r.K-us
Bceihovem  oor smai ^  '  . df.sia r r r lin . SIIU ccd J’
tau*-? a p laud ida . i l l i ’ iiiad r t c;, K-t;u ;1] *x in 1:1-

Na se-qunco car? ; * ; . . -i. ' Vu. 0. c rû :UU* 1 : ‘ 1 ' t nm ;n.^-
i a v  Tourn ie r Ivo  Cru-.: ■ 1.  ̂ ,r;Ç l:ü.<- . r :li.-'Ui rs! ili:! pllUi
le V A gnes o G rand an-. . r  . n im r r  os povos t. ..1,i
aie in te rp re tações nor ïNir-. p irsa de ti ililliV  ci Cl- r 1/V
■--.-vam un tan to ;sr ;-hv . paru: um l ' ( i ; ; ! : - ■
n-vci ::a tu ;eza  à a ;: •
. * _i _ . * - ' 1

p' . ■ i-.;.. ; i t ; 1. ,1 ; - ‘• • • , ;i . I !,« -
rt*?::,-*ont p .t t o t O'.'

* \ J .
fjoreni :kt tair ara 

I o t ; i î'jO:-. rnv’ lhrc i
‘i ’ lp0 Bctct: . n: aiv
ï“ Cancióny Dem; a

ítf U.lVt 
b’T- 'a-, 
Ib .i.
1,1 , ■

u; :v.i 
tilh-i 
. h; i'

h.

! I

Reunir-se-ão, Domingo, os Con­
gregados Marianos da Catedral

“  Mit.io:, oc interesse comum I

T A..V‘ .
CONSELHO FISCAL
■tiv ;::’
. V *

r. a

iv.irian 
linb'-Se :■
Junqu'-li.- 
I ralar tic 
vidades 
quando u 
ulcla 3-1

A­
I KV:*.':

,0. o- ( (tUli! ■‘U! dut- tira.?- assis* irão .i Mi V-n ulir
dr; l ’a'crt'ul Vo '.Cia nas Mat uz da líibcnai

‘ cm sua scd( u rue ■ ft .BO hnvfts
Aires. Ht>8 
î>roîîï*:i)iln tic iiti, 
lo rïH.s de Julho.

Pada ix ini))ortaii
aSi-iii.tíJs, i* dr r Dr;

L'1,1 fios 
a: qiH

kCíntkrraofn rom- íriihtmi runfii f'tiûüo fait!* u
; ri us nrs.-a r ã rruniã '» fit dointi ' -

d ■ mari "D

Instituto
de Musica
Suspensas a^ 
aulas

’ Vidor-?.- e'o
íi.1-' 1<"T
' AmA

f*t **

RAIMUNDO DC FREITAS SARROS
A D V O G A D O

Rur Princeza Unhei, 702 
NAIAÍ. Hlo .O do NOrh*

li«*
xfin*

- Sr n.nt trniivr 
n*o hiver*! jn t l i r

|HT

í-í.

■ ' , ; P.v.: ÍMbuA
. , *‘t:'Tr:'ii)'nda , ijrt

*f c UnïtalŒçZéf

A R M A Z É M  N A T A L
Grandes «toque« d« EstAa«, Mulhâdus v Sur-

licirtitfi oootplfvo dr bcbtftsi oarlcmal* r rutvangrtra* 
yviirtiw «m  vrAssq *  a S a rc la  Rn t reg a a dumlHln 

ivCNln« Hm bHAN.v 'm  _ rtUir.M. K, . .

dc publicações dc livros imo 
rnis. "O Sentinela' revista 

; Juvenil católica, div que uru 
' pi‘ icniinenfc membro do Par 
{ f ido SoeiaJÍAlvi publica um 
; jorna] írequrnteininuc sus- 
D̂ iâ o pela iioíiciu devido áü 
suas publicações Imorais 

: Nos pontos artma meneio-
nadoa. os socialista^ alemães 
nãu suo menps hnstií ã Igre­
ja Católica clr que us oomn-
nisías Alêiî  disso, a npnslrAo 

TARA AH DAM A DO ■ a, rsro]oo M „..jrin,*>Ia . ,mr
ppgftm ‘

y organizações reUgiusit,' 0
O i ns! r uk» de Musica mie parílr.ularmrrtc forlt* ornle 

até aauni  ̂inha lunciunamiu | os yucialiíita.s eontani com o 
num modesto prédio que já apoio da maçonaria que es 
■mo mmport av.i o« alu , taholcfe a escola latlcn em 
‘ .os es!a-sc ;iiii(iiuido par-.i.após o micrra se km desen 
kfiva sede. mie será n:t rua volvido multo na Alemftuhn. 
tunáiahi 58«

As.sim Menri.t de*.de oiltein. _ ,

'niquele cstnbeleclmen! r 'p t iA i i t s iH o  S r n r e ã  F i l f t s
'.i somente serem reaheriast _ ADVOGADO

pioxiwo í »b v 10- JÁ Itu l v .  rtbrt^iM T#Uh»tn. t ia
‘ ‘ I ru* iMi

> 4t »iS M,V;t
T •'■h.iGP“!

T., Tï
r;: i _ bi; t - 
« * r 'i:!:aa .1

' 4' r j ‘;
-t.: n ■ rr  /.l-'tr

i.T [ n.:;::n
4 V y. ^ de Moite.;
* .s. CI IO ' j7, i

'X * ,X * L • .a,:?; : dn r
J .uiit. -a. l

m - ■.dou acn l.-
t - ■ ni;v t Í : : 0

; ny-a Ta. ■
r. û’lvlV' r-â tVi
1 » ••• ; ; 3>. ;.
1 • . t o

4 • , n l(‘ pV^éi"!
- i V1 t 1 ■ ;

4"\. \t : : sm d ' r
: * : tu

' Tiwp r i a  ; |.<
. V i, 1. *. i .. *1 - .

:.. tir: im i }
■ tl :: , ir'ifpn

l'l 1 ; 1; r 1
K l U‘ 1 U! Vi< .?

*- a ;i;
' VvíSl'.
A.JI'.'bs ’ ’'■nlh .ui-M-*-

l 1 ( 
reji.M. 
1Î.T i:

t ;1 *k 
: irtr.

■ J ’ - S. 
i : 1-v,- ie.ç...
:■ ;;i3b- tn.ncir.
i- ci'in de U.r - 
cd ítT-.nn e>-

1 r J
... !e;i - ■ ■

• .punze '
■ . Ç.r .o. .

' - V-c.c

, l;,.. !
! 1 • - : i : e r. 1 o. \
H,l iiC.! OH.) . r -

T.

1 ■ r».

:ij*a ’

Paulacã#
! As no sas nMc!nüs 
■ g ra f ica «  es* tio apHrç 
! ihíuias nara éict'iMllat 
' torto o nkal<iílftr
I vtru dc puutaçao

O lORNAUSMO r  i 
I UM DO» KlDiR** Op !
REGIME DRMOCtAtV t I ço ^  lua!*« * * f

C. A- ---------—

iNUTü noo

.



Labim/UFRN

>,r-
mmh »

M U ÍH « do r »J «U  Mtwn 
çio do cuftnwnto ddade |ne 
hft n*ÍB do cinco att».

I p{fn«Hn Mk ;  í>fl«»4|4«r!n.
Conwiro, ymailttaflo »  ono l i ­
os conjures ootojoin Mpsradn

c a n a
A Associação dc P la n - ao re q u e r im e n to  dos be- 

tadorex de Cana do R i c ! 7iç fiç ios , base de ju r o s . .. 
G rande do N o fíe  eslá d iA  (4*/1 ) e an tros detalhes  
vn lgando um a no tic ia  '• Pena  é que a inda seja 
bastante áuspicíosa. Sc- ] m u ita  baixa a qu ota  to - 
yifrido o mesma, q  In s t i i ta l de fin an cinm cvJn  re ­
lu to  do A cu ca r c do A l  í serm d a  para o nosso Ks- 
cool vai p to j)o rc Ío n a r f i-  \ taao.
nrtnçia iU cnto anst násso; I M as tud o depende de
plantadores, tanto para a atua articulação meltioi 
zotnpra de advbos, comr dos nossos plantadores 
para o financiamento da cujo individualismo cro- 
:?itrc-saírü. nço somente lhes poderú

Twfa-se dr uma noticia irr.zcr mal. Articulem-se 
eu hw c n t  c auspiciosa i nu sita associação dc cias 

digna da maior divulga- • st; e veremos como dc ano 
ção. pera ano a sua situaçãc

Em Nota Oficial a As-\irá melhorando, inclusive 
sociaçqo fornece csclcrc- \ na parte de assistência sc 
çlmrntos indispensáveis \ ciai-c hospitalar.

fi* r  if õ p«w 1̂ *Tt '

Nimsa mi* mniM soa excia - fogmia k sééé
Conlunno onlavci üiiuii-: num itiij»Iuvinj -Ac sauçki A';. KJ hora:.;. Itonizma

’ ----- çjum ria ;-,ódk.- do PPP ao dr
Manuel íV.íryz, díarior do

ciado, chçgou  mcj tardo d o ; cão.
ontem a cita Capital, cm ; Ò PROGRAMA DE HOÍE
conpcmhiu do nua oxnja.; Para a rocopf.oo w .  ihm 
eupoza, u sr. Joao Uaíó Fi-; tror visitanior, íoi orçam zo 
i'r.r., vio-s-prosidonle tin Ríj- ■ do <, prof.;nmn 'Int-T 
publica, aconpaniiado Je Hoje: A's B horas - -Ron 
iiumororxt comitiva, Hajnião patrocino qa polo Fo 
tj.ua! íy 201:1 parto alias cm- 1 d orarão Rural, Suiviço do
mridayp-ís frcP-urriq * ruem-! Economia fl.va!. S '"ç o o  dc dos to lo  íuediuta Nu'Jomn 
brac do autarquia. gí;:. Ma- j Fomouto Aça; “d a  F'odora! e ; do doí. 
jiofcl ivíartins figueiredo; D‘ .parlamonto dc Acjricuiu-!
Forrnz, diretor dü Ba;, .0 doí ir, cem a pmooncc1 dos loc*1

Banco tio  Eão Paulo.
A's 20 hora:;: Puixadn •- 

'•íiracpuorlinda Upicao. x u  
Praia d'- Am in Prata, ocom- 
pcububn tio puinoroo dc 
ca ni ona a violão, ofotocl-

stado de S. Paulo, Fran-ínicos quo rmomranham a;
Diz zurzo do Dr. Raul d-"1 

Gär oreEidcntn do T. N. D.
cisco Viíiia cia An-mctcar, y 9 - 1 comitiva ahm dc examinar! ^a- Mvira - - A  r 8 horac:

X«r JLJ_0 descaso do Itamaraty
I nf i! t ração com uni st a em seus quadros 
— C ontinuam  a gosar de con fian ça

RIO, 7 — Um vespertino trás no Wepartaroenlii de mentos nolaríos de licarõe* 
verbera 0  descaso do ítama- j Fslatlo c Fnring Office de j com cs eunuuitsias europeos 
raty cm face da infiltração Lundres, frisando que, apcJcomo u agitador Castelo Lou 
eomunista em seus quadros 1 s*r de ter recebido graves úi- j reirn do grupo de brasileiros 
mesmo diante exemplos de ; formações a respeito, por 1 comunistas que funciona na 
maior importância, com« ve-’ exemplo das atividades de An j França, continua éle a ç%at 
rificados ha «égurn atms a. |tô»lo HousMs t  outros t te- j da confiança de missões n« 
■ 4 r j y  -------- j exterior.

Ü M B A R D E fiD S S  OS

Encontram -se presente mente nesta cap ita ! os senho­
res João B aÜ M j *.;tis João Í f í  í iiaclu P*ss F ilho , avt-n\n,i 
da sucursal cm Recife da revista “ L r j c P o lic ia '' orgão de 
repressão a Ueliquencia 0 cun. v h i.*yt % m in ism n. Esta 
revista é ed itada no Rio dc Jane iiò  Os referidos senhores 
vêm a nosso Estado tsuilízar preleções em no,:sa cap ita l nos 
S indicatos, estabeiccimentos i nduotiia is. es(‘.f>las « iç. t r a ­
zendo cartazes anti-com im ísta;*.

O clichê acim a nos m ostra o momento f,rn que os re ­
feridos jo rna lis tas  fa lavam  com o st-nlior Governar'«r do 
Eáãado. d r. F-ilvjo Piza Ped*o:,i

rojits da Caitoiira do CJrsdi- : oá riobier.. .:3 aqro-pocua- v,5‘ ;a Vüit; l3'r-’ v-c,“ r' 
■a Aqricola a Lnduatrial
Bnnc;D do Brasil, Mario U- ; U-, na Fazenda Nelson : ^

Rockíoler. Exposição do as- í P i s o a s  convidadas, quo
ounta pelos agronomos Rc>’ interessam pelo problema 
d:a Alencar e Amaro Silva . des vales úmidos para par- 
CorK toii. ; ticipar de um debato que

A‘s 1B Foras: Almooo na! scra Iniciado com uma ex-

It-íira ■!G wrccu- , os r;ojJie:..a3 kioio-ueeua-j ------      *
; Industrial do j rios do Riu Grande do Mor ; Miri*r‘- Concentração de 
isil, Mario U- ; te, na Fazenda Nelxor,: PTeíc-G" pcrrlamonrares  ̂

rua a Sfibactiuo Carneiro, 
aaoetmores tecnices do Ban 
i.a do Brazil, Raul de Góis, 
presidente do Instituto Na­
cional do Sal. Padre

duetor do Serviço do Praia d - Pirangí, olcroddoj posiçrio pelos drs. Muclu 
* " polo oevernador Silvio P-c- Vilar Ribeiro Dantas 9 Eider

d iosu . Vare la.
Asr.islencia u Menorec, P.o- 
,nulo Campo, diretor inter­
no do Departamento Nacio A’s 10 herac; Vlr-ita A'o M horas. Churracotj
na! dr- Obras Contia us Sé- [ insmumocs ac tJ-ntsCnc;n
cas, Kur) Reksüld, diretor i coo:;F ç hospitaîai. RConcG: n
no
cas, Kurt Res
do Serviço dc Fomento ã —-
Produção Veqctal do Minic­
io no da Aqricultura, Itaqipc 
bsccbar assessor adminis­
trativo do plano Salte e da 
Comissão Mista Brasil Esta­
dos Unidos, Pereira Filho,
Ibr-fícr do Serviço Nacional

na Ja. pqgn •

Estão prestes a 
terminar ÜU

RÉte, laflía-cln s. e
V CBnseQiiifam

o m . P A R IS ,  7 - • Os teem-  
UIJ] ro  c?c Peruaria  da Orga-  

úü acão  dc Cooperação  £

In0 _ Qorninp0 ü ü iy i | ib
Em Natal dois jovens Sergipanos

A Maratona Catequetica
Inicio das provas amanhã

•For noticias rccclOüas pui CVs 14,30 horas, prova oral flo 
tnrf-rmcí|ío dc raclioamaua- ; ciclo primário.

Tuberculose, A m ílc n r rpVi pQ^mios d ivu lga r o p ro - ' No dia 11, ás 9 horax, prn-
",(n 1 Polen, d ire tor d a  DF' 
■d.-.ão ■'-■j A dnun ic tração  d a  
F -Mvi Pu',boa. R eg in a  Ido 
F- rjiaiidor-;. d ila to r do  Servi- 

j.  * I'lnoi'-iculozo da Pre- 
d :j D iptrite Federal.I :

g:\una cia Maratona Cate-' va oral do f id )  cnlfiilffl, 
qi.irUca,, a ri:ali/,ar-se no R ic: O encerramento da grande
i ii Q lí* ii a nossa Arqui- ■ Maratona fará no 13, coin 
diocese mandou represen tan > a distribuição dc pmutas 
ter, rrnio i i  tot noticiado- ; oeçundu as uh« íii*õ not!.

I lo jr  ainda náo huverA pre etas, as representantes po tl-

listas, 
'og

Demonstração

zi (hiiiai'.i do televisão
niTt;

u .-uiu v  iço ov C a rva lh o  ■- J v;is, mas apenas uma ses.sãc , quares gosavam totlas bôa
z- :ioo n i. ; recreativa, ás 15 horas. u-uuco.

■ A v iv .yum-r:*.' i.iozc-nte. j Nc dia 3. á.s 9 horu.s, prova , .. ,. ■ . —-----  —
. . . . ivuutO’i a ) . 'I  : na mo ’ i>n ;:r< 'n n :n  de 1'ecrpoau . A arupnrta  a ila s  autern-
, COflOW-íctí an ü u ropu  es lktK-,. fj {. .. nos.j.i redação, .aoh 1.,vc: í < vi.sítanCs consta n - v -  n, ír,..-*«

ÈiEUL. 7 -  Au alcance rios refletores ria zona neutm  ; ^ipnprníi^rr  r : w&> s lí7Í’J'UlJS : uina U "U  uê As.-> ,ci,u,au rie c .r.v^ rna dv f a a E s t o - j ^  ,lf( ju ta im  /atoiogicn. 1 ’
de Pan M011 Jom a in fa n ta r ia  rias Nações Unidas bom bav-j CSUldO pdli l  ( jene .alisar^ c .M a iu n ,  R iiua iu  Nunr.-, r  m -u , KMcuh-irKs Cu A lecrim , visita ç.r,t do;.u!adoü, c rc íc r; d ’ | jf-, (]i;( 9, 9 hnras. pro- * _  a  ^ 1
detm os baluartes comunistas, com o apoio rie Iaques, ianças j fJOmbate c feore  aftOSã ca ínmiu ■< *j sc Mar. ms. us qmu.;1 ao quv ■: i.uriur rio E,:.uhç a- - -uiiivcn. ■ xnalioín^. m ' ! V3 rscritu rio;, ciclo.1-; g i iu is it i l^ n iv in c iC - lO n a l

^  r ’ ’ ’ nu çnr m za ccac ião  ‘ c r ! l ; , , A ’.-, 14,30 provo
Ci  " ; ‘ u.az^un ■, ■ o;aj {i() }>,icufpil;i],

:;<I rillt n<, 9 h-.'LT)\ p -o .1
riu ciclo enknlu !. ! F.MtJS. 7 PH* prim eira  

.. ____  ____  „ nn n iiim lo  será realiza-
bin u iiiii riemonstração ln - 
I ; r ; ic ic ln iiu l dc lelf-vtftáo, de 

I ’:'! i ; p.ira Fuiirircs, Os l*»n 
r i m ,  tcisoí npc ititn tdndc d r 

' . ■) i ;i i :,i Im if" palrisíenar a 
o  rirpubtrie.: rj,t N-ievisau Ma* at*

rl 'Uircs.t.-x lernn rpj^
11 :n-..lhar vesütlu.s pois, Õ»n
i-ast) cun tia íio , nào liaverá a
‘ mn-masMin de televisão.' *• <

í TDmF "saíS?" te i
1 MAO DM tTE£fĉ Pl*AJt (
I DA A ORDEM |

chamas, assim como de foguetes. Os aliados forum  rc-:e--j Europa. Essa eufcr?nida-  sc fazmm aeutni).inhar d i sr : t(;;u p,. , - i, :*(Js nunic:■<»s q,t-.- 
bidos com forte  banxgeni de morteij*os e granadas, tendo ; ( ic  ja  í ‘íttriS’Oií ít destru ição  _ F i ; *u du ç i uz e ria ■■'ta i;JJ_ ; np.', : um uni rz c ir : l tclarctuus ,
yvuncadu até os cumes das elevações ocuparias pelos cu j cfd gado avaliada cui  d u - uri t t ......  I . i  . . . .
munifitas, sem tel conseguido riesatom-los Quando as for - j cçutos milhões dc fío ííftrcA  ■ T ia ia -s t de d c , . jovens 1  1
cas aliadas se re tira ram  ao amanhecer de hoje, os aviões na G ra n  Bre tanha  C rut ; ainda estudantes, que aszb I d l I L I  i C l  a U l l l U U U
das Nações Unidas prosseguiram no ataque contra as pos', -\ Europa Oc identa l  desde ■ nai-ui os - ■ rvic,::; prestaram 
cões comunistas, _ J/í/)77íO. t ao.-, no, ” s lu »1*0,1 n  inch ucs
’ ; rpu.mto (i‘ ‘ su;; pí l'iraiîi-im’ î:,

nu rzpp  .1 ! si-i <; qfan.n In d u  ■

erários
m o .  _ O depuUrio l l j l^ r l i r a iu lt i  U i-; tivo . A n tS t f i t lo i i  que »1 ç 'iii lr ib iiiç a o

- ,  , , , j  .1 <!■!:,; ;V ! ' :n i-  ïri c a, s;; 1 vi lain ns. tiuanno i ,»i j 1

Conduzia os arquivos da empresa Reconstrução
1 a lam  a.’ri-'ac, o M Jîam iiii id "  ‘A''U-, 
t anpnrt a n I D. <■ 1 ri;>otant es. naulra'.'.Mf j j _
.lio iv lra  t’ c c i r r i  ric ,.rirn!o. r if  A tci;

■nirin < - i i î ' î n

KOMA,
! .................... : ...... . I ,
' vtruria .i;; lancna cm qiu' oiu ‘

I praica m riul.ola I*. !..;i,ca para for 11 > I ; a1 r<., ,
: :uj ■ a tm m rr -n  , Industria  ; Aç.uha. tlm ,a  vt - CvVi' " ' !j

_ , >r . : ;ç( q.oil viajavinn o (11- ; snlridu modar sen escritoro c',:)in Vri^u a-̂  ftoatno a-
zaílii* mu- retornou de São Paulo, unrir i delegações circulístas vai ser Aproveitada. m j , ‘ * XUn. ' ‘‘ r b r’ _ v ie  jir'-siih nie do or í p:r - a cidade de Mossnró e Ilan 1 1,:na U1,)a fl(' !,1ul

- - -  • A A T ,  -■- r-Av;, .iustamente provlclm - b rim,-, dr Mr«,-:, com m-cn-
teis soçiais pelt* Congresso riu.-m., .n v ' cim  t !M m- ^   ̂ „  11____ ' -m ,'aTo ,, t [■■aivrivirt p dus sms ' - In para a r> '■oi.-l rucao

; CXa  I a  ! j e t  |td n  a  s c  Ur iÇa u  r i » l !  

()üS:bm-;-a.

participou do Congresso dos Círculos O pe., cumo matéria impieseendivel a consulta ■  ̂  ̂■ ■ ■ [t| r HM'1 lY!
rarios Paulistas, ilrelarou a nossa repa** e elaboração dc leis sociais pelo Congresso ‘U1, (k .’» !  ol1, (.n! . . f’. :
(agem que Ira/ manifesta impressão de, Finalmrnle declarou que. a sabatina de • ' * ia ;  ̂ '
ròrea é clarividência dos “leatlers” opera- tinco horas qtie mantiveram anlc-oiitcm j 1 '•  U j  a 1(l

rarios Paulistas, declarou a nossa repor c elaboraç
que Ira/ manifesta lmpressãr> de , Fin.almentc* declarou que. a sabatina 

fòrva e clarividência dos “leatlers” opera- tinco horas qtie mantiveram anl<-ontt 
rios paulistas cujas trezentas delegações em Sandus, foi um espetáculo rir raia puo ! - 
compareceram nunto bem aparelharias pa- jança de operários bem orimtarios, 
ta debate çnnslrut.lv« ç rigorojtamentr ottjri

Faleceu Albov- j 
to da Silveira

,r-7f,v(v a , :a

T
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---------- NOTICIÁRIO DO 0SIS

Completaram a '
 ̂  ̂ / iíH - i .'i// ICfi ,  t.a Ilo- pn l I

tjrimeita elapa <ir. .hh-rmã-o- <in v.-dmin r» .. . ip* / jí j.
t j n w n f r t f *  V . lã n -  f1 nine ic  At>>cn>> i

i Z m l u r r i n r . «  rio., I »  *> «  " t u l r
í n i í cn tc  ri g li a t ro  (.fi1' sût- r ' 1-'" \i '

ru:-. <‘>(cAi  nein manhã ' ’ 1 '■ >>> r,;:: ' r  •
F, i c l. tv 'Aini vomccarnm  ‘ ' _
ï nf. r r i - a r  c*v Hono lu lu  _  "* — "*

; fctuJn c o 'a i i i c ;mUt o prt-  A O  r t © V I T 1 0 #

.,,-fi:i:vos i..- a iniimsa nu.'ue
>Vi I PuiiVc Vitima:. «a !'• : it a l l . ; mr i r . e  : n rubriia 

;■ ! trirp! at', ri-nriu pnrefi ri’ i; 'ri.are,, c ;> v zeridu 
! jf ! iî pa jii-i- ria '-:Hpu,a, ■ Ita > 1,1 j hriu .Ii ■',! .
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1
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A í‘v eonfimiça, que o$ apóstolos do Coração tivtrrti 
<!- i iniíinos, será do contrapeso que os não deixará cair

m TíCl iilTERIOfl DCTESTRDC {Dia Liturgíco

Ülltt N ilfl
Revestiram-5C* de muílu n- 

nimação, solenidade e ordem 
os exercidos do mós mp_ 

rtíinos nesta cidade.
Maio passou, deixando em 

nossa alma lmorredoura 
úiüdade; com ele foram-se 
as nossas preces, ungidas de 
iá, que se misturavam com 
va cânticos em louvor á Vir­
ai m de Maio.

A nossa Matriz esteve *du- 
' nu* o mês de Maio num 
Vsuaado movimento de fU 
ais que ávidos procuravam 
a Casa de Deus, para rende- 
am h .menagem á Maria 
-.antisslma.

Maio foi recebido pelo po­
vo santanense de uma ma­
neira digna de louvor e os 
católicos csfgrçaram-se, em­
pregando os meios neecssn.

I > ios para que a tradição re­
i Í* r UM- desta terra não fosse 
a-mentida. Foram as nol- 

' - s distribuídas a diversos 
nvalheiros e famílias que 

acorreram solícitos a satis- 
razor o convite cio Vigário, 

i Os festejos á Excelsa Rai-

> ;u precunçâo c os conservará na humildade.
S, Margarida Maria,

i?kít > .1 nímj
f‘0 NtifU ti DA GARGANTA PARA OS OUVIDOS 
\ iy.fti Mtperior da garganta eomunica-se com o ou- nha des Ceas foram confia- 

i,tf, ;.ji ; - de um conduto especial, denominando “trom- rtos a encarregados da or- 
i).-- g.■. Quando não se tratam conveníentemeti- namentação dos altares c da
W :s ÍMfctfões do nariz c da garganta (faringites, corizas, iluminação da Matriz, que 
-fTíidituttfsí, m fc- rnu-s pMucui íjciuiuníí penetrar aíraves tçuboram, a contento **,*'rnT
tiês -T ,Tiitnl t* d ♦'terminar sérias complicações para o lado desincumbir-se cia elevada j do nosso esçol social, acom- 
dt’ :iaditivo. missão que lhes confiou o^oanhados ao harmonlo pela

pelo florescimento da rellgu 
ao.

O Hevmo. Padre Blanor 
Aranha, nosso querida pas 
tor, multo se esforçou pela 
máxima solenidade dos exer­
cícios marianos t* para qur 
todos, indtstintamente. trlbu 
tossem a Maria Santíssima o 
culto de carinho, amor, res­
peito e veneração a que ela 
faz Jús.

No dia 25, consagrado ã 
Capela de Corôas Limpas, 
tendo como encarregado o 
Sr. Pedro Cabral de Macêdo, 
esforçado Agente da Ordem 
nesta localidade, houve lu­
gar a benção da imagem de 
Nossa Senhora do Livramen­
to. oferta da Exma. Sra. D. 
Uttete Pereira á Capela de 
Corôas Limpas e cuja ceri­
monia foi paránlnfada pelo 
Sr. Aristofanes Fernandes, 
Prefeilo Municipal ,

A 30 dc maio, dedicada ao 
Grupo Escolar “Meira e Sá** 
realizou-se a primeira co­
munhão de um grande nu­
mero dc escolares. Em meio 
t missa, o Revmo. Fe. Bla­
nor Aranha, renomade ora­
dor sacro, fez uma linda ex­
ortação ás crianças, sendo 
todos os atos revestidos de 
multa solenidade, unção e 
fé. Belos hinos eram entoa­
dos uor centis senhorinhas

Séde o nosso caminho pa­
ra chegarmos a J*xus e o 
manancial m t̂odau as gra­
ças, que nos são tão ncces­
sa rias para a nossa salvação 

Sêde o nosso socorro nas 
nuNNH? necessidades, nossa 
consolação nas tribulações, 
nossa fortaleza nas tentações 
nosso refúgio nas persegui­
ções, nossa proteção em to­
dos os perigos, mas prlncl- 
oalmenle, nos últimos mo­
mentos de nossa vida, na 
hora da nossa morte, quan­
do todo o inferno se desen. 
cad :ar contra nós para ar-J

HOJE
8s. Clrüo e Metódlo

Estes dois Irmãos são cha 
ma dos Apostolados dos Esla­
vos. Com grandes sacrifício* 
pregaram o Evangelho h» 
Bociniu e na Riutòiu. Tiàiiu- 
Klram a Biblla para a língua 
eslava e introduziram a co- 
iebirtçãú da liturgia na mes 
ma língua, pratica que de­
pois foi aprovado pela Santa 
Sé.

a m a n h a

Santa Isabel
Missa própria, Gloria.

(E fem érides  
E stadu a is

JI.XEIO 7 ( 1Í J ! M'i'lii iv’:;i
1833 - - E’ nomeado 43. ptr Jo ant.yo <’ ;

ia província, Franciscu dcjpnra Vtiim*. ■, ;■),*
H a u ia  ô a ie s . j d c  i<if-c *ír.n .

NO8OA0 OFICINAS E8TAO APA- 
SULMADA8 CQM MAQUINA» 

---  FAÍIA ---
rebatar as nossas almas I Confecção de quaisquer servi- 

Santana do Matos. Junho ÇM e de PAUTAÇAO
dc 1952. I NOSSOS PBKÇOS OESAFIAM

Correspondente | coMFBTiDOBEs

Coriego Adelino
Relação dos telegramas j Vilar e famüia, Diogone:- 

recebidos por D . José Adeli- j Cunha e família.
no, por motivo de sua no­
meação para Bispo dé Cai- 
có.
DE NATAL:

Des. Carlos Augusto e la­
mina, Adoiina Votas tf fa­
mília, Proí. Rodriguos Alves,

DE CEARA MIRIM:
Mans. Celso Cícco, Red 

glosas Cologio Santa Ague 
da, Manoel Barreto e ía 
mlílcr.
DE FORTALEZA:

Arcebispo Dorn Lustosa

d oenças do ouvido e a surdez, tratando sem pároco de Santana do Ma- , senhorinha Luzia Benllde de
SNES. tos, Padre Blanor Aranha 'Carvalho, 

jque todas as noites, assom- > Encerraram-se os çxerclei.
iit-íüorr; .)■ :«M’ -cçõt.-s do nariz e da garganta,
KFÍ’F.ÍT.1 DO DIA

TALilAítíM COM ^MAIONESE" — Cozinha-sc melo mando á tribuna sagrada, os marianos com missa can- 
Jc íalbarim; deixa-se esfriar. Toma-se melo quito dc tazia lindas práticas, empoL tada, a grande orquestra, 

i urrarei <**zídos em um refogado com bastante tomate *- íando a seleta assistência de ; Tocou em todas as ccrimn-„ 
:íUíro* tempíTov, Quando esttver quase frio, mistura-se ac heis. que o ouviam em reli- aias a Banda de "’Música Mu 
UiiMrím c -otocft-se no prato em forma de pirâmide. En-; doso silencio. Os encarrega-' nicipa] sob a regencia do 
íeítü-se cor<; alface c tomate, levando por cima um molh/j. los capricharam para que maestro Romiltío Bott̂ t ii 8ün 
*ie •‘íiiüiones*", ?m sua noite, mais des!um- Vors.
fARMACIAS T'K PLANTAO brante fosse a ornamentação ----------■

i?nrmaela das R3ca$ — Rua Expedicionário José Va. Ia Igreja. O altar da Vír-: Imploramos a gloriosíssima
refs Rocas

rVtrmsría Sertaneja
Ali­

em de Maio diariamente a- ; Virgem^BantissIma que ian-
Rua Ulisses Caldas — Cidade

JM \4 ía Cm trai —■ Rua Amaro Barreto — Alecrim-

«cntava-sc com um nova rt’ ôbre Santana *ia Jilatos. j c^fppo ANTONlO' 
splendor, onde o gosto ^  da qual é celestial protetora."  V .. - jv „*

| harmonizava com v r.ie(’o!’n-- .seus uíh aves meigos e ma ter- Tipa-jO

Gumercindo Saraiva o ía- J Dom Eliceu Mondes, bts-pc 
milia, Anfiloquio Gamara, \ auxiliar, Clorigo Oscar.
Dr. Nestoi Lime. DE TAPEROA:
DO RIO: Dr. Nelson Negreiros.

Ernesto Galdino, Casa DE RIBEIRÃO PRETO: 
Suuia Cruz. 1 Dom Luir, Mousinho.
DE RECIFE: | DE S. LEOPOLDO:

Dr, Nilo Pereira, Prof.-j Seminaristas Mosscra-
Lauro do Oliveira e familla. . onses.
DE BELÉM (PARAÍBA): j DE BAIXA VERDE

Odilon A man cio Rama- ■ Carlos Baião, 
lho. DE BOM JESUS:
DO CRATO: l Baltzaar Marinho o ta

Padres c alunos do So- \ milia. 
minar io. j DE TOUROS:
DE BADCA VERDE: | Padre Ramiro Varela.

Padre Vicente Freitas, Lo-; UE PORTO ALEGRE: 
ticioOueiroz. I frei Romualdo.
DE MACAIBA: DE S. JOSÉ DE MIPIBÜ:

Isabel Cruz, pelas Filhas 
de Maria.

CASOS & COISAS

Assistência aos Menores

i ,i>

dt!
iUU.i

' .
■ :ri-, :

Agrava-se, dia f> dta. o pro | r t.sos f >:* m , < ;i 
;lema do.-; mciioruí? abamin. ■ ■ vVi.
loa c delinquente.; entre ic s .: tas m.i'!, ■< 
uis. Não que i:;*o eéja um rc ; cr-mpM '̂i j-o 
4ão quo bln seja «m s '.: En.vri-it.
nstituiçõos e^roo la lizadnr 'near. * .• *• / 
issunto, mas sim pelo au- -a tio h I1! 
nento considerável de nos rcx e r, h 
a população, o que m arre- : rampar! a 
a. inevitavelmente, o:- no ; rceímc"
’os casos de desajust.ann n- ^̂  
os dc famílias, a orfandade ; h.divo-. - 
i vagabundagem, o desempre r io  v. í < 
o, enfim t:;da uma série dc , mV.-'- , .L, 
on3equcnciax prejudiciais fts caues f.r 
ãmillas pobres, ; r t ’aç-irs ■

As dificukladf.ç de meio'-, rrc?. 
ie vida, a ausência de tratei- dlrítc, c ­
ho efetivo, a falta dc uma r-; ncv'-*. :
Icxo do descaso de nossas ■ c-níind- 
kduenção básica na formaeáo c d- i j,: ■ 
tos menores, concorrem para ; .tb as ; 1 
iue a cidade testemunhe o a - : qa*’ : o-i 
.•andono cm que vivem cen-,;;erií;i‘ v a. 
enas dc meninos t* rapazes, r, m rvc ' l '  
urgindo, de vez em quando (■■tivcip-r:* 
invns rasos de furtos e rou, luaç ci. ts;
,os praticados por menorer ; c t o ' ■>,
4ao dispomos dc uma escola | cciro.s. ' * 
orrcncional c os menores dr j;> pro :̂' o 

í íquentes não podem merecer cni-.a 
í ra4umcrío teual aos crími- 
j 10513. :i" :
* Um Nata! temos o RAM c c .h.-.V'C.- .

)ERAS, que sob aspectos d1.- ■
crentes, cuidam du gq îvr .iluinu '

" ■ :a

i ■*ÍÍO.
íA71:V fl;>fJí:

-----------------------

I do Fitado e um dos ciretorrcj f 
Ida Revista “Bando". Por e"s- :

■nais e abençol a família saro

G la­

ti:

1 J t
■ , I :  i

j  : f Martin Î i-ííls, *s Î ‘îi !!vo o natallciante rec^
■ i i-ifão ^elnaldo^bcrã nesta data os e.imuri- 
‘ ':‘i :: do ,;s;‘ .'clto Na-1 men*os fio seu vasto tlrcuiL

■do r-í.v • d' nrnízade. / 
Dias ne Souza,, :
João Paulino do J M 1 .

.T L •' ! :
. í ,

A afluência dc fieis, nes- (̂anenre. fazendo cair sobre 
dias. A nossa bela Ma- jo mesma copiosa cru va de

"  ;r dá bem um atestado fri !í-raras.j ’
Tnte de nossa devoção J Infundi em nossos rora- 

rvrgem Mãe Celeste. j<ões o amor ás vossas virtu-
.̂ antana do Matos c seu- des e inflama|-os naquele 

na ptsssoi: ■ "lhos. sem respeito humano va ara do fogo cm que vôs

e

i‘! 'H.
is r !0

-n‘ ■

'■ . ■' de Mé)i un
" . ~ • :̂ s coopeiado- 

Lopeí Cardoso,?: ; îrm-nta-o corclai-
■ Tenente do Exe: -: ; :n:e, 
onal Omar Lope, f-;t -uhas:

U'-O.
; ' *a Marta Barreto --

::. hoje. o aniversa - 
d-* : da exma. sra

.1 ' u; reto. esposa b
diretor

■ . ai iiicnados (
, ojr ’ão cm nosso 
.. vatólicos.

; ■ • ■ ■ nataüciante exei 
* . ■ ii:!wtotedo com* 

varias associa.
 ̂ ■ t̂is, sendo de dei

. ,iua atuação com̂
) mais dedicadas cof 
■ da imprensa cate

' mumeras felicUaçõt 
,'tK por certo receberá hoj*- 
içsoclamos os cumprimento 
do A ORDEM, extensivos a­
cu digno eaposo, dr. Rirartv- 

^arreto.
-■ tihores!

.".ro Quintino, rep, v* c 
íJa Anglo Mexican. n

. ba.
Bertoldo Gurgcl de Oh 

.c, do Domínio da Uni.-; 
l,ahia.

Conegf» Manoel Tavare
*ífojo hoje a Paroqul 
deos com grande jub1 

'rsarlo natalício d 
igárlo. revmo Ce 

ocl Tavares, perte- 
clero dessa Dtoces' 

otc virtuoso, t- o na 
possuidor de larg 
•mviços prestado-* :

( ao Brasil quer no t- 
vcrclcio do seu sagrado mim 
térlo, quer pelas grandes rc 
Ilzaçôps cm prol da rduca 

da njwa juv-ntude r' 
i **ei fomo vem fazendo tvi 
uuela cidade

— M* Rodrigues dc Meio 
Rcglsta-se hoje, o aniversí. 
rio natnUcinnle du c-ifitv. 
M Rodrigues df Mélo, rir 
mento de relevo nus nas;.. 
circulo» mn*\ i uMs e cu) 
turals, memP'\-in Arfidemi 
Norte-Rlogr&t i\ .se dt- Ŷi 
fra; du Tn'* i i M-Mo b'

j : P!rc^ Férreira, íiiiiu
, 1 t  '*;.3Í Pires Ferreira 
. hu. 1 "c do Departamtr 

o r*;.-1 Agricultura.
Crianças:

- ihran. filho do sr. Rai. 
t  n:h) 3arbosa do Nascimer.
<.■ " de gm... esposo d. Gilber- 
; ' • do Parhora do Nas­
. icnto.

: i : , : rbis Graças, ÍHlia
' ‘ r : jniv; Lin.-j dos Santos 
on'rr.'*n,nte em Floranla f 
iojpjO Cüopcrador. #

; —* José M, de Macedo, íl-
ího do sr. José de Marédo, rc.

! stdentr em fíâo José de Mlpl- 
bú.

. — Teresinhu fcíoare:;. FUlv
■.io dr Insr-io ÍHjo.rt':; Barba 
lho.

— 1'jb. iulio nu st Mlltou ^  
Ourgel do Am aral, ag ricu lto ’ los 
-- Criador em Fe ida  Cruz

! mam a Excelsa Virgem, mu- -a more ardeis, i( ■ ■ 
! :'.vo por que experiment am líccujhei em vúa a &ama
sempre grande prazer em a- igreja, protegei-a; .sede sem 

: estar publicamente eae são pre reu doce refúgio e su 
r.iels devotos c que. para biexpugnaveh tôrrc conl .­
maior gloria de Deus, train- írJos oa ataquei de seus int 
íham desinterev̂ sdamen-e migua.

TOSSES, ESCARROS SANGUÍNEOS COQ^TTIJCHÜ ?
rcftMl^íição. íltiiiiio  ifiirdíftto *." !> 
í a.-:,] chiar, uoruue o tnw us ■■ i . • 

t* H valtii av uu'.-v i'
O ijfiri u*m nrpi.(tiiit,f, f nr<ij; r; 

1:0 I.Tt.mrjio UFVNnATL h ■ . 
-s f io ’iÏKM r-n n  Ktltíi í&o tiUtrrlijulíIor A n u f o  > '  : 
E n/: i.-jtnp , up V:;; N::'> ülir.oül NtiitlO .*Vî  t-ir^ ..

1 t- itrO;;;iKas <to 1 o,'rt, < tj"1«- • ■,
Cfi !t0,00 gurii O I ■

Jiirduii, Eiiil. Tt-ífg. M«neic!inng ■

Si a o fltonniUitH c e.O?*: .A
:i'*j orttanlsmü um r-gforco Focr*'- 
‘'lioiODO, prodii l̂rdo nriPnfi h.-m -irt<i í> rtipturfi d,* Vímos cani.'atri;.
Vife rhegW » esíes ottrf-n-fi.-, t,».̂ido *ituUm;ií. closes 
*■ ' PU RETKCrATE 
l;iO nllvlo Iniiídiato nas t*
Tonqult.es cronlea« nu re-.eiaea'íca* Oi- t:iiiTi oíií trrn ! n, o
’ .ír-' do IlEMEniO RFV.VO.1. it e imq (it.f. fpinct'-ros Mäo ntei.dcm 

Uafiiaaii' puja deijt í'Í.U* nr a via, *“ ’ *' 
lîpiratorlRë, normaliza tido ., at:;, pr in Ttr-.tiliOlso t-estai.

rai
JDE MOSSOR6:
1 Prof. An tent o Amorim 
fair, ilia.
DE CURRAFS NOVOS:

i.'fons. Paulo Horonotc o 
Notien Heroncio, D-.-.s. To­

, iricsz Salustino, C?l. Vivaldo 
P'-;-"ira Jsr.e Luis Vitor,
, — ( 'nm nn  ts

1. auu-rdmo Poioira ei 
r'Tin..!a, rlst̂ r Gal vac r̂ -5lc 
anpo Escclar, Juventuis 
. tad;i;;t:i CaGlua. Mill 

i'.'-c Av'fj Catolico, pr-o 
■ :--:ra, J-aCfe Or* , - c Ad~
■ 1 ? u tinc U'*!ai.; r ’i.nua:' 

’ u lux.-io r̂ oaroc
1 ■ rn il’e;, Cotnui! i ■fade' M=- 

■ )e u , G’2*:-.:a Pereira 
'a ; h- . do LcCider,, Cru­
. 'a Eccarirtica. Padre 

' -,va! Lcv.:r:.nteio Toma;
Ivcira ' " ‘

: facie a familia,. Dr

..^biema da infância áuüii- 
! tonada. Fntvetant.o. amba;- 
* s nvdUuicòes imam com dl­
i .icutdadcE para a «ua mami 

Olavo Ta varo g g Íamjlieí, ; ;cnr;..o e ayerfeiçoamcntn do-
vice... á in!'a de 

i ul.u recunio.i dn". f.ovetge? r<
ê tndn'.d o  rvndiip’a
observarinc»: nume-

■ 1 V.H ‘i ■ 1
e
i > : ■ i,

Xavier Araujo o íamü-.a. t ecus
Bemardo CouUnrm c !o- 1

i UlaS I
milia, laus hUionc’o  ̂ ia- der;1!
milia. Eallazar -s C r : ' 2v. ' i 'sinn
J)E RECIFE: 1

Mors. ïocc1 l.çal. T- i 1i'\n ■ * \ i , - -
(?.arciino c íainilkí, D. E:;ic- : * î r T, „

i Uvn'y's Taixaira, Mot. Ai VC.7 . .m 1) ■ :
Landnn Pad: a Arnaid'. ; !.::ni
Mc rt.dra, Ccnaiaidctd<’ P:i* • 1 .1.-

lrc;;<:tio Filha.? Santa na. : Arle
DE PAULISTA: ! i = .i '
RM. u-5:i. Fuu-v" Í' i ■ . 1

DE SANTO ANTONIO - j. -

Ar:u Ciaía.Ântonrc Xa
vk-: c íamuía, Gou1il Ga:
■ ja ■-' lan-.iua, ».Jitv-. ira ivr r -

i.
ce î:. ; ;
• n ■

AF rr

ai.
MC :m : ^ r*

P A m ' r:n.

ene; Fort o ira
■1 % l' a, D i

w. \\y T? ; ̂  7 '

u j ̂

famili«. Avorte

t *.1 i :
DO RIO:

P eu -
Me::/. U-'ro Medeacr, M a 
Mole. la da, Muidc M:la F 
lho, Moída?:'.. L iiu 'r - : .  d 'i : r  
C-eraid-: T..iv-.:ra Scmmc 
Atjge----! Vaudn Der. )■ :■ 
Augur,!'..- iJ:îr.:;i!al Barrer;
, -V . ' i  /—* ’ 1.̂o.u-i-jo jesf' e.ruaen.
DE PETROPOLIS:

TE

\r . .

îc ira lia , 
:• 'ia.

NATAL:

r * ■. -.iVH.Il .

r. G. r! 
A*

u

ïi
i
t it )
!

JE M A R T ÍN "

f r
D R . RAIMUNDO NUNES

CONSULTORIO: Av. Rin Bmiieo, Cl!3-1 P andar 
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Horário — Dc 10 às 11 ç 15 às 17 horas 
íesidencia—Av. Floriano Peixoto, 2Ô3—Fone —'.W l 

NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE S
Mana i-u.-k;, flilt-Ut ft

furre ios e T il^g ra fo s  * d > Re. la u / F e rn íra  dv M1 
de su espo-'a d ikeda  Vc- innda t* t». .Maria Soares dt 

and, piívuezeSi ■ í Itranda, rc riiivu tO i em ia ;

Au

arm Cdfclhcs í ■ m;ilia, Pro­ D.OM MaccÁ n .M c p
-.aa r-: .* C' X. ■ il e-ie . rp.-d aTcf t. C:d i::.c,
:i c 'd  ;■ r cj r-r a. *

a c Mikac 1 DE CRUZETA:
? an Yka r* i'_£ Otc : ; •:>]a Coa ■ A.daato C-u■:r: s ra
r̂ Tt r J -I —, Pr:!:'C.! T I f? . f < i LT í”| J- ’ 1JT , Cí ' /"-i .1 - * ! 'r Mari,ma. Ar

-= faa;:!..: Õi * *de-tia c: yalui’tki:’. ,x ír,i C ;a . ■r'. Tuca:
■eia A ’-cC tel'adr ::ia OrwVf

õ r, ■4 . >WJ ,-1ra. Aaaf Pím: pp’
DE SANTA CRUZ*»

.1 «u.rt i;rida a P[a
Pa: : r- - A'- k : V d P. , i */ y  ; , V  . i ,J v * a . • 1.1 ha -h r

JE [UCUãdT-

>E Ae.PtA

JE FLOHANIA:

ã::-
ri * ,

hinhrt à s sr rlurva] Paiva — ( íilu,1' Mane;.km. Itii'ii ■ pn. *
■aAio de P.iiVi-' A- lnme>s. dr. •;,0 :T. 1 11 lo Pa iva *• rte t -x a

■ci praca. e íh* .'iva exjr.a. • espuma Aiiío; ia Varela ' A T'iaMk:a’J’Ma f akll:
■tesa ti Na ir IÏ;.ar-to Paiva. Palvi. Colívín ?k a -S* r'.kafu

-■* Mafír ,!a,i Çír.ur.v, tld ’ Diversa:; i!-' rpclfr ,aj
a filhmlr; <’ P-- vv.--- Anlvei.ar!,;.. li -h a jovem i !: )-y( ! ! ;. -ua '-ait pat
’f nseirt:, V' a-. fut'jiTjr.i.rt Marla Vnrta Mi! a :ida. fitha I Ml gr'70 d( tériaM.

r.

Ma

i
j

L: 't:
r

._ v. i

\r

L I V R O S
DIREITO 

Noções Finanças r 
Comentários Cod ihí* 
Normiia Jurídir,!. de c . 
Comentário Cod. PfT.-i.
O Divorcio
Teorio e Prática do Pru 
O suicídio

ROMANCES 
Dinheiro Graúdo 
Manhattan Tranafer 
Aventuras de um couun 1 da 
3 Soldados 
Paralelo 42 
1919
Paz de Espirito 
A Expirauça

OK*ORAFIA 
Augusto dos Anjos

rei to Fiscal — 
ivll — 4 vol — 
kabliidflde —

De Placido e Silva .. .... 
De Plarldo e Silva , ..
De Placido e Silva ., .,

-- H) he Iro Pontes..........
— Erlco Maciel Fo.............

Kso Fiscal -  Roque Qadelha de Melo
— Napoleão Teixeira ., ..
o- John dos Pc«.-«» 
»  John dos Passos
— John dos Fus sos
— John dos Passos
— John íí>& Passos
— John do* Passos 
— *.>shuu IJfbtnftm .
— Andre Mulraup

Cri 100.00
480.09
150.09
130.00 
50.09 
«5.00
40.00

45.00 
♦‘ï.OO
90.00
50.00
25.00
45.00
30.00
30.00

V, nn— De Castm e sfl v a ..........
Pedidos para Representações A. f t .  Laro Ltda Rua Benadur Duntas, 

40 ~ 5.° — C Postal. r,*«R -  Rio de Jft* !ro Acompanhado de vn!c pô +a! cn 
cheque pagqvel no Rio de Janeiro.
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Ê ACARL . • l *

EITüIfl-PRF HT1OT Kfl LOHJ9  l l  Tll flOO

coicrt-

WiWM i
■ , i. *
1 I.Mi 

,\ 1. IV ■

V I .M 1'

\ 11 .
, i t il 

t •

in



Labim/UFRN

— «Mütt-ftH. Y û i Tftlfc« « lMi

O  "Initium" da 2a. Divisão» HOIE r ex  ho,e
Campeão o Guanabara-Em 2’ lugar o Juruâ-Deta- 
hes dos iogos de ontem em Juvenal Lamartine

Jüii í í ■ ifijiiiï, ■ ;

l:Aùo de parabeus, os nu- ! quo pioporclonaram o mag­
i' dirigentes da 2a. Divi- i niilco certame-mirlm. 
o, pelo brilhantismo du ; O Torneio de um modo

venciI Lamartine, com niduiiu ucr mclhcr, tendo-**'5* 
ilb.aoão do Torneio Inicio' em conta a exiguidade do
Campeonato deste ano.! tempo.

mkío correu bem. nada J Os quadros que mais tin- 
iro > a empanai o trans-j oiosstonaram foram: Gua-
k '-i das 9 pelejas, J nabo.a, o vencedor. Este
J. oe clubes disputantes leam demonstrou suas pos- 
ubv m estão parabeniza- mbilidudes desde o prime 1­
” porquo foram eles os rD jogo. O Juiuá surpreen-

deu, chegando ao final. Lu­
tou muito 9 só perdeu nas 
cobranças do penalties. O

Metalúrgica. Madureira 
Atlântico Sul (Antigo Uniaol 
Sampaio Correia, S. Gon-

'oía^ulo de ontem, em ! geral agradou, pois nao po- Mauá, outro quadro que ; çalo e Estrola do Norte, em
agradou. Foi eliminado t plano InEertor, sendo que c
por uma penalidade maxi- 
rna. Um que tido correspoo 
deu foi o Internacional. Mui 
ta "pinta", mas pratlcamen- 
te nada íoz, pois viu-se eli­
minado pelo íuruá, quando 
só conseguira vencer por 
penalidade.

al n 'FI CONTRA CASPA.
. J M n e. 1 1. b;': : QUEDA DOS Cl-

LM bu LMi l BELOS E SEMAIS
«FfCCfifS 00 COURO CIBEtUM.
TO^lü t  ̂I. «
VO# mu'LtNf!*-.

A P R I S Ã O  DE V E N T R E

t

A

TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTÃO E SONO­
LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE

PROSPERAR
EVACUAR todas os dias, tonificar e curar o estômago, 
descongestionar o Fígado, facilitar a circulação do san­
gue, sei o que é  preciso para tomar a vida normal e 

---------triunfar pela atividade----------

pílulas do abbade uss
ELIMINA A  PRISÃO DE VENTRE

uiUtUo nos pareceu o mats 
Iraco do Torneio.

— OS 9 JOGOS —
Internacional. 2 x Atlân­

tico bui. U.
O r. jogo terminou sem 

abertura de cantogom. Ba­
tidos os penalties, a Inter­
nacional 2 marcou 2 contra 
nenhum do Atlântico,

Metalúrgica 2 x Sampaio 
Correta 0

Terminou cio I x 1 e nof 
penalties venceu o primeiro 
per 2x0.

Guanabara 2 x Estrela 
do Norte H.

No tempo regular u Gua 
nabara va meu no? 2 .* C 
(goals)

Mciuá 3 x Metalúrgica 7
1x1, foi o tempo regular 

Na cobrança des penalties.
v e w  u a fvjuuu puí o a 2.

Jnre.á 2 x S, Gonçalo 1.
Venceu a primeiro po: 

2 x í (Goals). após perdei 
do I >: C*. No 1 2 tempo.

Tr.tjcij-i i^cal I x Mota 
iuralca A.

Tempo ’-onnal do 0x0, C 
Vtcíaiurutea perdeu as (
- *T'nl’df;r3c?b tendo sido nu 
v e s a río  ao  In ter n rd cm^ 
apenas marcou um ten 'c

Guanabara 2 x Mauá 1
UYn ]ogo bom eqGiihrad-

(ria dos primeiros por 2x1. 
ecm um penalty, no tempo 
regular.

Juruá I x Internacional U 
Fui a grande surpresa da 

tarde, poli: o Tutymaoícmnt 
era franco favorito, porem 
perdeu por txO, no tempo 
regular.

Guuiinfxua ? x luiurt i 
A peleja final tormluou 

sejn aiicrtura Je coníaauin. 
Feda a cobrança dos penal 
tios, ambos acertaram os :í 
tej tos.

O  Jurud re in ic ia  o sonso- 
gu lu  apenas  1 aaçil. Jú ro m  
•'avoreeicic-, o G uanapcua 
m arcou 2 tenio.-u Si-m ne-çex 
" id a d e  do outro . Lo tava 
:o :n  a  v i tu n a  i in a i : que lhe 
assegurou o titu iu  do Cum  
pedu do T o rne io  In ic ia  d-n 
õ?, da 2u, D iv isã o .

O GUADBO DO GUA- j 
NABARA

O magico d' oz
Venha todos :io pis-- ti** o/! l,u *■ 1.:t<on cu. huspitaleírus 

bitkíiitC'" iiOi - io.> -
t- bi îLirus h.

HOJEHOJE São Luís
ao i-j ju t* :>u

A|i‘\ii mire ( urlus o Anxi*ln;i líjuíl **ni :

M u n d o  ex tran h o
Utn filiiu * Î ï ru s il i ’i r i-A i^ e n lih o  rcp io to  <L- açúe*. e íc. “ lU u ríc i. U i teclitisíi 

upit*MMTtaçuu da tt, M inute

São Pedro—Hoje
SutiiHU1* cr. tioru-

O radio  da m orte
tJm inint: puiií iu 1

!l:il:;invtr tei í . .. nr.n j;i. d.» dia -Î0 de Junho de 1952
P i-e r iT A  .

^  w s Prefeitura Muni ipal de Natal
O ABC foi
campeão
16

Um ÍT7 \m ,m  
3711 530.50 648 VUV>

DPSUtSA
■V !, j.C-

r  vu-u-.
"On
- - G . ?
— Cam j In a ■

:-c n.ure 
Bu; M - M. : ] U V ;
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t ■

.’41 =

(J (111
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- ... 0 018.40

S3d tiyv.i
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i« 845.211

6̂4.110 tî:v>

'-U uni Mv. .vuic\I f'«: N’;1.-

! qtu dacidiu -‘Crv. a vlti

OS JLV.ZES j
A: ■' ir-U~T? as I

-rult 4: ^ |
G..r ’ P:ch ,x 2

xeruG.n N :v a h io  Iva n  ■*" - |
ialcand - GsmarPio. i
ENTREGA DAS TAÇA, ! 

ESTA SEMANA ; 
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■

î: : : ; ï i î c!*‘a dr* ítoeh.i
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IN D IC A D O R  PR O F ISS IO N A L
M É I) ICC O S ' -'C®

0 R . A ÍV A R O  VIEIRA
CbL-re a *  ccinlca clrargiça do 

Hwpital Miguel Couto
■uKLaiarA oeiíai, doen -
, CS nu SENHORAS ELETRI- 

CIDADÜ MEDICA
I’uíiKiiítArlc: —at. Duque d*5 

Cuxlne, 195 (Terreo) 
ílorArlo* Manhã — fl ás 12. 

Tarde ™ 15 às JB horaa 
Foiiíu 12-84

Tfcsldfncla: Avenida Get.UllO 
Va Tejus, 704 — Fone: 14-23

í Clinica de crianças
F
I ---  DO---

DR. FERNANDO 
MEDEIROS

" mrVLTURA 1'ELHA ? r i \ Uin-I £■ rpsldlíli< !.! : Fr: ,1 
_ .. ;i- Gn̂ réSinA. — Ale­
S rum — l-'onc leu::

- l'? Üf 11 r 15 à:> M
horíiü

mn

Clínica de senhoras 

D R. ETELVIN0 CUNHA
ESPECIALISTA

Curso de ai>erfelCWtmentO no 
Rio de Jnneiro c S&a Paulo
DOKNÇAS DE SENHORAS — 

PARTOS

OmLts ullfii-curtas, hlatun ele- 
tilco. rletro-ioaKiilaçáo, ele.

CANCER — i UilOlltS
Concilias: das 15 horas em 
diante exceto aos sábados

Cmisultórlo: Rua Cel. Boniíftcio, 
222 — Fone 10-82

Ki-sidi nela ■ L-f'Jit vonqultn Mn -uee). Sût) ■- Ft'tii: 14 '.i.t

D R . VICENTE 
MONTEROSSO

rx-Gyntalosista e Obstetra do 
H. C, Aer do Rio de Janeiro 
Lx-Chef,- de Equipeda Mater­

nidade Clara liasba um dw
Rio de Janeiro

Cirur;,ln — Due n en s das Senho- 
rus — Pîirios sob AUalResla 

Consultas — 2.as t‘ 5.!,s Feiras, 
das 14 lf. horas — SubaUos, 

das 9 iis 11,30 horas ’ 
Av. R io Rm nco. 683 — l.o  

andar — Saiu 3
\ ~

F-liUiJivlU — N A I Al,

I FKIIDES F. CURJAO
í!
1 ci.ink  t t.nt ti
- T ' • 1 ‘ h'"*'1 : Vr I Vj'-

■-ria- -Tn..-.- «i.-: rc-u - 
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É
FUI'--- . • rue-iu
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íDR. PEDRO SEGUNDO
:--l’L( ÎAI.hvTA

i ' f t in.\r;.*s -- Prolohtüia < 
Siiilis
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DR. PESSOA DE MEILO
V nt nr-ttn ■■ ■ lii-vitt i -

l.irijvn-eimenl u

: ’ :, - * ; i Í G ' i thiii ,nu"i
e V f,' .:’
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Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. 0TT0 JULIO 
MARINHO

H),iri.-f) *')"■ ( i, i s )5 j,- ijorr.
< fUNStU.TClKKt

A ' lí lu Ü rat: vo. áP.y- 1. j tiudur

DR. OLAVO MEDEIROS
Doenças da pele e sífilis
1 ■■■ ha t -un- a th rn.aUil'iT-ff y
ti,- H .d - .ML-iiíd ( ’futd"
' '■ iirlfi ■ Ria rilaar.'rf

? .i lein■=. SÖ-1 o andar 
ia,- 1 f, :.--r; i eu, dlanle 

F a;’,i.-,..i Avenida Ct-rn,-"1. 
S,: l'-rr. iU4 ■ i i Ifi nr.r l í-(J4

DR, JO A Q U IM  l U Z
PARI oa — DOENÇAS DR

senhoras

EBFECIAK*-

t. a, ;as. cie tro-ftm̂ uiaçSo
-- Biütuu eiMrleo t

Cuiiàtutas cUuî 14 horas eni j 
d iahte I

CuusulUtfio — Run U1188CS Caí- 
(iiiR, 82-1.° amJar 

Reeldemia — Amolda Prudente] 
dç Moruls. (í8Ü

. - ■ .- ■ ' ■ ' -:) • -t- "
' tu j ha! -Uru v

í ui-'UT-Jt- C

DR. JOSE' ALFRAN
f'iUNU'W MEtJIC'.-'

Pel*- - -*Tldl,' f \!.-l i i

r DR. PAULO SOBRAL 1
i
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Partos e Doenças de Senhoras 
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A T T A  A l i e a B â  V.O T T O  G U E R R A

Natal hospeda Ilustre conftRi. Ban­
queiros, economistas, diretores £e an~ 
tarislM, chefes de «ervifoi tuiiiea- 
•lals e de saúde, enfim, pessoas capa* 
sés de fu tr muito bem ao Rio Gran­
de do Norte, em coordenação com # ST. 
vtec-prealdente da Republica, fllbo des­
te pequeno Estado. '

Nossos problemas, esta a terdade, JS 
ost&o sufletentemente estadadoa. As 
tuestfes da terra e do homem, nossos 
prottwatat de expans&o eeonomki, • do 
valorização dos vales húmido?, de apro­
veitamento das zonas sêca», de açu­
des, de poços, de portos, de estratUfe, de 
oal e de açúcar, tudo isso Jà pissul 
uma extensa e secura bibliografia.

O de «iic mais precisamos, â sfm, I  
de um impulso mais fiftne á sua so- 
luçâc. Esta, de certo, nío se faz de um 
dia pata O outro. Mas taiüheu é ccTíu 
çnc $e alcançaria com um programa 
dfe «oiktfhuidade administrativa, cue 
nio temos tido.

Ainda éramos menino e Já Kt faiava

no porto do Atola Branta. No entanto.
r.ada f d  T«U«. Todos bs a&os entramos 
eoh Uma soma bsitairtC apredaeel pa­
ra a Uniio, de imposto de xinsumo 
Nada recebemos em retorno, emno bu- 
aeffdlo para os portos laAAdros ou pa­
ra aperfeiçoamento da industria*

Cbm relaçio ao Banco do Brasil, lá 
temos dito c repetido que a Carteira 
Aprlcolà e Industria] tem feito multo 
bem. MUs poderá1 fazer muito maior. 
Nosso povo é capas f t  traUattkUr * 
tem diáo provas sobejas. Mas lhe' Tod» 
ta dhlltuftro. QuemJ VMtou a Carteira 
em Natal» nos últimos* dias, poude 
observar cotno está necessitado nosso 
agricultor. Era umk onda de gente de 
todas as cOndfçScs. Somente porque 
caíra a benção de Vhdvafc àbuhdantes 
em dètwfUtlhadUs ,<CfBB*|s RstadMC "

Renascem as esperanças do' nU St  
l>ove com esta visita ilustre. RbçadrtU 
votos para que não gorem, taats uma 
vez, como infcHzmeqte r  comiun.

jefe ifedetn doa 
Advogados

Esteve reunWo sabudy «1- iGUbetto Benjamim ás Çmr-
timo. em soásbo extráordlnb - ( dWfatf, e tendo eih Vkià &£• *
riR, c ConseUw ú» Oíuoiü i v*r** es* apreçú prttendtu 
<NX Advod&dos dp Brasil a Bodusyjide do' advo- 
3eccão do Âlo Grande do Nor ^aao, na parte em que se rè- 
*, puta tomar «JtthèelmenttT fpre * Nbnõrârlos jídr* êspO

ac ofensas recebidas, de füfl, cfebtados, pets Jpres^nte;
oficial de justiça, pelo cun­

; i-emèlfo Rothiülo Chafes Wait 
j »tertey. Solldarlzaríflo-se com
: este', 'o mevmo Conselho dte- 
i irlbviu à imprensa a seguin-
i to : * ' ‘ ■:

NGTA e r i m ,

-X ÖfeßtewT DOS AÜVO.
OADÖÄ DO fcRAfc&L nil' See.

; çôd deste Estadò, TesOtvô
* unantftiemente, tom&ndb e6 -' 
1 nfheclmcnto da representác&o 
1'uVe'fhévte* 6 CniHvçThelfo Rô- 
imnlo Chaves Wáncteriey, em 
, setsto Wfrôórdinária realL- 
I ."fida hdjç, tân virtude da in­
dulta agressão que lhe fár

ettfWVar a hoúrà Rô fef fttfd 
rtuto’ chaves Wandenep, uft»
vtef tfue'o reconhece um pre- 
flsdòhàl digno, Inc&pas da 
prática de um atò a que t« 
atribua um Vtítíitedfé ‘ quai- 
quíf Cte deshonestioad«.
JSftla das Sessões ôi COp- 

vélho da'Ortïetn dos Advoga-

NofíciSr io
S15BA1 ARPRUTA^O Bu fM tu  «fc aau via

gem ao Rio tte Janei­
ro o ar Sergiu SeVê-

AflMWrA#
O C fk tH t  V i  
CAPIM MACIO

Natalense
AM M M m Nm M M m uiM lJ

Ur ao palco do T «  
tro Carlos Gomes o conjunto do Teatro Opc-
laiiü <|ür f? COiiipuStv i\t Îiij«civiï4ïju9 u«i fv

’ ro, «Ito ' comerciante i ‘traia de Perro Sampaio Correia. G nov*r 
nevU ptaç* «  prdaédeute do Acro Clube do1 cunjuntv que desta feita será entegradu t)( 
Riu Grande d» Norte. O sr. Sérgio Seve- mmi* elementos irá encenar a peça do tcii- 
vi» e en w gdtu com «  • » «  «otodlá «Ui Capitat ; iroiogo Joeé Vanderlei "Uma v «  mi.vidâ“ 
ttiMrsl cou» a entreviuta que manteve eout i O <lr. João Galvio d< Medeiros está enipt 
0 brigadiliU Raimundo Abotm o aofdltamen- j ntiado em emprestar todo o «»m spoin 
to do eompo de pmiso de Capim Maeio. ! que a volta de seus subordinados ao palio

. . . 1 consiga o mesmo sucesso de estreia Os in­
A FOEMB6A 5YR1A Inaugurou-v hoje j gressos já começaram a circular c vem sen. 

CALÇADOS neotu capital uma ] do recebido com grande aceitarão 
. ftltal das Lojas For- POSTO DE PUERICULTURA r?tá end,

<bq||Íá fyri»* «K propriedade do w Amin i FERROVIÁRIO plancjatio
■ • É A -.-lé RW1®« A nova Giiai deste conceituado ^  hltfr

, S . T « '  Ŝ cçao o In estabelecimento comercial de nossa praça . medio do dr. Manoel Vilaça .Delegado ! l(ie
l}ra|flf^  ( 0 rîjr^ ’ e ?uí?| láá explorar o ramo de calçados. O ato de 1 ral da Criança da 3 * Região um posli* .lt

iéiattgWftçAu WVí fitkité às lá horas, com a Puericultura Ferroviário neste Estada 
lárcáé4í̂ à #e àètòHdules, comerciantes e re 
pvei**ta*te* da imprensa.

dc tm.
Claud 1u aor TclOalO <je A » 

côíífé’ * '
Fr&ncuxo ivo Cavalcanti ; 
Tosé Ildcfonso Emcrcncia. 

tio

Us coBieïnorjÇjës m p s síiiêRi ui seoc do siiitto

jtJlohna Aranha Msrintio 
Túlio Augusto Pcrnandci 

tíc -Oliveira *
TRovl, Geutlie ’

Mon.ucl Varda dc Aluu.
‘ I quvrrjuc.-

AT KO OPERÁRIO Vai îovamcntc vol-

uiDia áas $cas

gundo o plano o posto será organisad>> .ui >|t 
vaçió, adaptnndo-«c no «eu interior ia., . 
sultorio dr higiene pré-Na tal e infanüt * *in, 
Lartatio.

rencia e  Experiência
Para tratar <(o p^pnítna <!:> â vovat’*! petos ijrrsemtí-» - m yrésiúrntt; Piof. UUsset; 

das comemot-Hcúcv do 'H AR FÉSTàS liU ar riois apresentou cõngra
aniversário de ínodaçao ri> * ANlVEItSARtTi 't viações ao Ur. Oíto Gucxis
&,)d alicio ma ria no da Cate-_ ; dia 14 icslo ni u .ui: a.í-ín icu aniversário naíalí-
drál, esíevo reun!d'\ ordi-ro 1 torrtra niaí: um uravorsatto • a.ndo comunicado a via- 
rin -,;oa iièdc r-oaa'. .] Coo- Ca íVin3re;a*çíio Muriana -ciü no Rlj dc Janeiro no thê
gregação Mariari.t dr» M is ipto tem sCde nu Cutearo] laittiiu* do congregado ito
da Apresentação do Uí »* Aninidioccsar-á. O rrcsidcnlc : turvo Rcrrano. que atí foi fi- 
Luís Uonxaga, ;a:):nf?‘ 0 progiama para içs- : »r rrsldrncla, Foi aprovant-

Antes, ás 6,30 htp-as, na m i 'tjor a grata efemerido, qnr ar. voto dr rongrotidaçcr:.
trlü tto llom jesit.ç aas ix»re.s ;;(»m iiiieiado misi unia rcu- eleição do riovo TSIspo <1+-
foi celebrada de eo_ a.ão, no dia 0, ou r̂ta-ten:* : ;d ó. a (piem as in.sílUdcÕe»
muxiliâo gtoal. com neompíl-̂  prs xtnia. ás lü,30 huía.;. no norianfiS dc Natal oferce». 
nhameiiL.;-s ix.Ja ‘E. í (da 1:311 ’ »ede via Krdm arão (viorion;: r;io o Cnlice.
torum” .'íJCíantio o revmo. ; ix»ru aprcvaeau de planos de 
pc. José Wmtcrhalter, vigí- - iralmlhos. No dcmiiigo prjxl 
rio da paroquia, compareceu! mo. os inaríunu;. nsslsthfto á

Antes do término aa rett- 
.dè;i, discursa rain o rLv Cua- 
. <'lo Toscano e o capitão 
•íoPo Machado, 0  primeiro 
::g aderendu as felicitações 
‘■’.Oj marianos l^:la sua receii-

I  W
l i A A

* e uomeaçílo para 0  alto car 
:d de Procüradar Ocrai da

}  ; *tf; ê ' t t >

R q u w p k á f l u  .
A ç ã o  Ç q t ó i i c a

A V I S O

K u y , d l  Mir/,?

Repito, in# is iíttimí \tr, qur | crorrid^ UonsidcHi rrne roliliiamcntc, n*p*»cniaia  
. liáá nrc ar rogo nenhuma auto ; •*i»b>tanda1 nu t*x;vmc \H ma e r^presmia' mim ( « tuim 
| tMatlr v « f à ' ‘discutir V òpinar t- r?n deixar á margcih a spec- pniteiora Ucssr feném rn»» 
j -bbfc o preblcàía aff+arêi de tu dc lamanha importância. Um data havlaníe trm i. 
j dnssu prirtripnlniéhtc stirlc, c ã talta *tc d r -  1e. manifestei u mm ix.n

^Amanhã, ás, 1.3-46, hwvsrá j t*á tucantr n ruitnru n l̂go. 4 mento ’ comlribatM* pum t» Ui visla an farn-iiM
Cí jjubtHai nn Ceará, r tstr tr rctiHlu« quiruenai. «t. su- I tlõélra, Tutío que tí-nfin' es- imn expücíiçãn mais adequa r» v agrirtMlm sr Ju.m
dl ivo uúrcsciituún suíh rie« l í »  («»tiwm rio Frilficin n;vin> ; crito c continuarei :i estre- , da. os que disi iiiem a m*»e, ?!-. dí i::“». f;i:r csttíijc-
if.'lidas po i4er dr regressar ‘ ílrt\iricucta, pára a quaf c s - ! ver, resu lia dc inform ações co t Ia primipaímcnle os agro. lordo» \ mr\ni,i vU))tl.
. Capital FédêraL ' 1 i«tra *  presidente ò i-nmpn ; Ihiílas em fontes autorizadas nomos, muitos Uns quais a- sit;.V> manifestei au SP

Com as oiaçoF.s finais foi 
neerrada as sessões.

rVc'tnmh dc todos os mill, 
'ante* e ostagiaçjps*

do nujiicroso'' h-auaiurloj 
fita azul.

d ,t. missa ás 7 hums na capeia: 
da Sagrada Família, na;- rto-í

A srssiHi fui presidida pe 
] j  CoinrtUliulo»

-‘as. promovendo uma sc-ssât»'
Ulisses de ; '‘OtunnnnUiva. No dia H. ás i 

Uóis, qiif' L edava lacieaáo * fèlíí) luiraa. lia Cati.-drui. c 
pelos Ptemhrnij d 1 Conselho! rcvuui, mony fia Ma
roc&hi-eleitos. O sanio Evan-1 ta Paiva vigário çr.-al. eeíe-; 
gcllio do dia foi lid.i. comei 1- ' drará missa em ac.-n de ftrr»., 
tando-o 0 Comendador OUo J fazendo o mar.anos sua j 
Guerra, que fez cporiun:v ; comunhão geral, A aoite ha- * 
considerações a respeito. Em ■ verá unia i.esaã] aslme. sen-* 
seguida, o Presidf-ni-ç disse' do orador 0 deputa-‘o Alui-: 
do Êignjficado õa revmiào ; âo Alves. !
teildo 0  tesoure iro, FranCis- i Nos diás 13 e 16, r^speetlvc.

H guti Jc tslw) -tspKi

cg' Oliveira Néc-j. apresem»- \ rntnte.. transcorrerão as anl- i áo Olho d'A^ra ao Milho, 
do 0 movimento financeira ! vcrsáiios cta Congregação de ' íolvez por motivo político.

Î - Æ
, , Ur

REPORTAGENS ESPECÎAIB - PARA A ORDEM

JONASGUBOBL
imponctncUî do icu‘c

ill'Ütft
•“  1 irr dl t

ills

do sodalieio. antes ciu que o 
Secretário fez a leitura da 
Ata da reuniuo anterior, lu.

Canto de página

FsfltiíaiÉde eiel-icã
Geraldo JOSE* DE Mtl.O

Sentimo-nos com uma di- 
vláa pura com os Imudes dr 
Naiul, sobre que falámu« 
dias atrás, taxando-os üc fá­
brica de mortes eseimdida p< 
lo inocente aspecto tir Museu 
de Antiguidades.

Há. contudo, nn;* immitdf" 
bondes, certas qualidades qut 
se não podem deixar ib- rccu-
nhrçer. i io.* I , n*;;;4» t;
boioijr ituivjr. * ■< , » »1 .

* a »

Nâo qiirmum, nrin nirsiuc 
falar sôbre o preço uai pas­
sagens, mui lo embora, dc ra- 
rX0 a cróniea». at.*» u íim ú »  
ano. PreitTMiHis aitmeip ir o 
drsta ilUIMildt1 cohiiio, na por, 
(iialidadr boidritt,* ilsno*!*’
rellio.x r irMuniif.,. ni|ij)t,
bvqur;

Bela ptirpo.rlol-rO* ■ O'*
istr- flí) (Ifj f l ( t o

1 1 ít ■»*-, Sl-+‘
Tàf 1 !F . Í rn m I t t *TJ.

ff1 hm ftl mi‘- civ * t ah \ ‘ ' u 
t b. ||U r ui í Chi* ms [ Li M 
\>l fl.t 1 tit í a f I n * ri, 
i V^r tra* *\r |m s 141-4 

df marltim" n
>s d< espi r u :nn, .
<• perder ;o Ifuiiiu- 
■•Çparam as pasMi 

,(m nit uiif |in a t! i 
s mino <b <*1M 
am p* ôi* p i 1 ,iU 

..j Vfupresa dos ipjíUs.--.
O* nuxstrs bondes v o  un»!

e,r[t1p]t> i1*' t)(tniiiab|,.o!
I m ( xí tnplo .(dniirú̂  e) paro 
e .o  mofbladi (|*o' murta • jj 
luntius As ruas liara apare . 
srr as nove; que promete » 
irnipo talta que s.nlifita i
1 ( tà i *  d  * > 1>U h h  l<i VV:i 1 D P I  1"  ■■ i n 1 j f '  *■»

i uiî  á rvi ti« 1 u{1 liul pt Li

nfto si i
I iijâK i-Miim 1̂ ' ht «M iWt. sf+ i-1
I i l iTA íiM IV u h t , *4 »1 ( m Th i ̂
bt« '

Alecrim c da Ribcirrr, Ni ma- diogou a 1er um cun ao d- ;
■nz de S. Pedro, havoef. mis- *ncúor evidencio, no ono d i
■a em ação tíe graças á: 0.20 ! 9áC quende, nc día [2 del i-e^ultado:

ANALISE DA AGUA : o i -aso Olho dçtvuã do Mi* 
As agua3 dessa fente em 1 lV_o, quando procure4/ con- 

Liiialises feitas pelo In:stiiu-J v^iyosr o govèrno a fazor a 
to do Guímica do Hio de ja-j dosapropriaçad das terias
nrjiro, constatou o i rf^n on -MrrsU 1 J — —.  _ , * * » * - •  |   *  ^  - * ■ * u  v » . r w  H t  *  V  4 V  t o X a M f f ' .  U i  ^  w

noras, c sessão á noite, r.o Sa isvors-iro, o ■‘■eve-rne ao 
’üo Paroquial. N h matrir d o ' ■ >r:'inonlv au Raíuei F^r-
:?om Jesús. missa As 6 horas : naudoií buixeu o doereis 
■ axdstencla ao exercício d» u*-' 12S, considerando est’. 
N. S. rio Carmo, ás 19 horas.’ Miuucipio, Estancia Hidrc- 

OUTROS ASSUNTOS ; minorai. Entretanto, c .rms- 
Pãssando a outros assun-1 nto yeverno não deu rv* 

os. o presidente convidou os-nhuma providencia ao a-

** . ; iont^ e ao mdsmo' tempd.

e ibai» aproxfwáõas iíè 'cori* t gtiifiáâhcnlc íntcligeiitVs c pr<; V h ,iiin» Perron, que jirm 
rtéílçcs tie minha maior s ím : físsiohais meritórios, subor- de e,\|u*rimentaç.m jit;»niu.- 
patife.* t dmam c^sa redução a fatores dor dc nigodju c um <•(-*'

Éhírc às divergem ias suei-. exclusiva men fc drvidos :» iinejo nuttdidut^ hn t̂int. 
ladas rtlativaRRntc ao d c - ; conftiçeõs físicas do solo lu Lr intcli&eutr, jm jiait*.'» 
çfWcItüò da InbAsá produção; gados a fatores pccitaliarcç: uíitu e um expusttor seguro 
aVgoítóblra, quando eumpara-( ao tenómeno dc ideiars umadurriidu v ftf
da com o amnenio da árcal Não rontesto que a cros.to. i;istr> sua resposta como io- 
plantadà maltas vezes iné.por cxrmpl». lenha eontrn dire dc observação perrurt. 

tchi ^fcrttldúhávcr' um erro ; buído çóm uma parte par* 'ente c por assim dizer maic- 
nà apreciação Óo falo econÔ*;essa redurão. As estimativas riatizada aos meus uibos nu 
nico. Tudo estaria certo c porem, do. fator não deixan ma rápida rcmini(á Va de

Vbíl IIrxiiurgado de qualquer o b je - jd r  ser um tanto arbitraria*.. que vi e élc objclIvOo nu tu a 
ÇKÒ procedéàte^ ie as esta- j Feia midha propría observa- conclusão ao meu ver nbso- 
tlítídís publicadas obede-: ção, cm vista a extensos al- lutamente fe!i?. Secundo seu 

i i^Msedi a juiita 'posição d a . godoais scridoenses. sempre ' conceito o* alçodoaís real- 
qvièda jpluvlométrlca nas mo acudiu ao pensamento mente são formas grcçarUs 
ártas * onde essa dcficíen., dc l?ígo desapercebido de uri protetoras do solo não sô 
cia fosse verificada. N io  . fato evidente aos olhos dos porque a forma ramálhud:i 
•  v isto, - podem, ■ q »e  tem iéenicoa, ' *-qiie -o adgodoeirn, do algodão Mocó e antepa

ni da ventania própria d»kOTb C

-uarlanos para a manhã dc 
formação, no 3 C domingo do; 
'e mAs, lenibrands a15 f^^taí 
fio SSo Vicente de l ’auîo. a 
lí), fjyntana. a 26, San-o ina-

■?r: vci ta monte-; da ícntv ;
.oi formo auforisava c ar - <

■io Oy Lotola a 31.
Fobrc cirenlos dc estudou !

“■.Poram as congregados Oito!
'ierri a c Ib-lin Galvão. e so. f 
■ I-, o ;i |_t* r. 1 » ti vi1.» i.îol- maria-1 
. ' ■'.) Ain, fb: .tmruí e mi'

"i■■ ■ o da UiPrM üf prouuö-! n
■im:un os oArisoetfv; Fr Itpe ; A-... <!<•:.:

l/.'o 2'. do citado tí(3::r»ío.
t.) saudoao coiitorraivjc ■ ■ | 

iliuitifi D-:-?. Feliue Guerra. '■
n carqo '! munde

;c i^epulueo i-staauc;:. u 
T-:.i;Ornou rm imoioto ,-c
' :U -on»!. 5 l/.Ajrsinlivq. ir
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de Andrade c Geraldo MaiVo u fjruiwto nõ..- chcqei 
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A. Kb. Pisti«.., 5«4 I s »Mas
fri'iKiuto M trui.r

HP:hti>ENC1 A
Ron $crirfe. 4M- —- Fuue 13 qg

A^uci límpida, inco | tratar de instalar alí um ftS' 
ler, sem^choiro, e sem j tabalec^menio balr.-aaric 
oesto. Reação a phe* \ com sanütorio e ’ um hotel 
Tiolphtaleina após’ ebo-] cotiíortavél, para os doen 
hção frarjcaaíG-ue al»; tt*n e mesmos para os turfg * 
cai Lia. Resíduo a] ias qur. desejas:om repou* 
103°./] 10 .̂, 0.88Ĝ r. So-| ^ar ali tomando banhos 
dió em Na 20,3,012̂ . [ thermais.* '* ‘
Kcsid i.i o a i  -/o: n. =>1! io ; Aponte i1 nesse tf aba lho r.

: -uconte, 0,210''*. ?o-j erua já haviam feito z-c "Es- 
tossiu, vestkucs. Fór.-: todos de Miiias fe uais c da 
der ao rubro, Q,070!h''.! Pdraíbc. despondeni*: em 
Sulfatos cm Ü3í11039%. j íor.tes themaio c:in seus 
Silício, 0,G2S'"b. Chio-; torritorios milhares do cru- 
rctor- eui CINcí. 0,526*-. j ocíros, fazendo o mesmo 

' T-- alumjriio. v^L- i cipos o Fŝ ado da F-a:a. com 
qlos. Mitritòs. .ausência, j a mu modelar o^atodmetv 
' lo, OAO. ',.VvG-iSt,l ■ '■.-.rlncario u;n Caldas do
M.trat.n*. v í.-,!,u .oi'. Ma j Ctpc. onda ultimamente, a

■. m Mcr c,.! T> > í ’ a d o procurar r * drblooi 
ti.ülch . Mav-c(1 oria a chfua de 2000 r>c;. dc pro 
! 'ca vuífMqb;".^ Jundidad:>. distante* cerca

AGUAS RADIOATIVAS hos kilometroe cia ori
'■h '.m fonte de.n:_L;iram

RAIM0NDÛ Dr ntilTAS RARPOS
A D V O G A D O

Rua Frlncesa lsabel, 702 
“ “fïATXl. — Rio O rio Norte
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íu iog isto  de N a ta ', tem . s m : pecada bebendo exc luv iv  '. 
p re  aconse lhado e enviad*-- r.i?nto açn.a desce tou lc, u 
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dormiam nó ecuqucc’.munC j 
l:*’ r.ij.ta tempo Q". \;t
h r -, ; Mo d-:, ca i:......;
vel riqn.-'-7-a nu«i; ‘ jr.ai 1 ■» 
mCU Iwjo 0 :1, a a J 1
verdadeiro administi jJ  • ' !

KkO WILSON MÍNDIS MHO

ADVOGADO

FvHturte — AffntAa DM«« û* « Vit»*, SM — 1“
Resident I* — At BM^tlucü Alf««, 77* -  h*TAI

M. ; (V :
. ’Mill -r

t u

tJíkI

ai'

; 1 V. *
'** * -tw:' s f ,i 4

\ íy :la! fi T. 
-I v in j ï ir 1 n 1 - *

i i ■ t■ •'*
i *i*1 t

fi:rj 1 iivr;dandc i>r*tlTiçnfr
j l.idar as rOP^biUdqdcc
t - tïpo '.d  !.]■* ■ i°i su !jv,7>

ide ; far i .'uidaf <it; m a
D"!) j ! - '  U i" Pii.*-*!'
.ip. f il’ ’.'.-if) .

' H -  I A l - r . m *  !-. V- . . . ; U ,

■ r dr >

! região, como, tambetn, i»or* 
que, cm épocas passada s, e«- 
sa proteção era muito nuns 

; acentuada do que hojc e es- 
plicou: Atualmente, a plait- 
tação do algodão í  feita por 
Unhas paralelas e essa or).

‘ entação. indispensável á tnr*
1 eanixãçâo da lavoura, ofrrr- 
cc maior facilidade a líber­

; ilade natural da ventania o 
qur não deixa assim de ía- 
vurecer a erosão do solo ali­
ás em proporção muito me­
nor do que se supõe r apir- 
goa. Ántigamcnte, qua min o 

■ aljudão era plantado eot 
forma de xadrez sem prejuí­
zo das limpa« feitas i envi­
da cobertura er-J mãe. 
embosLidi e n.n*.e.tnr nl* 
mente mais protetora d« 
terreno cultivado ! ai1, ob-e; 
vaeões que lçvam :> much* 
sòcs cmbota rnipirie.i . tral- 
nePi por isto tnçpoL 11’»• ï *1 * ■ 
ras. niu devi- escapar ;io- -r 
ithore* ,i^rõnomo% para uno 
melhor »hn til.i. .10 d. -ic j 
P’-eto íli (f■ t 1 olior .
J l.çiolftriro
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Labim/UFRN

noticiai * »  (n f t e i i i  Bnall-Ainatliw. Mata tfnao 
foram morta« a fuata pc tat triuU ran  A iio iU « 

nos. Klas sc encontravam no rio que Ufa a determinada 
fronteira. A  (M

P'opnododio do Contro do Imprensa S. JL

de Minas Gerais, thrgoo a «ota capital com a 
màasAo de convidar o embaixador do Bnuii noa SMrném
Unidos, si*. WalUr Moreira Sales, afiai de visitar Reio
l oitamif.

KS1
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C e r t e z a
Ds menores deliqpuentés—ÁubclHo a instituições 

........  o diretor d o  S A M

M E N O R E S
m e lh o r e s  d i a s

Denlrc as altas personati-, Irmã Vitoria h das bçneméri. i riste sistema du '*per capita’ 
:ladrs que ora hospeda nossa tas irmSs de Santana, etc vai ser acini ado para as uu- 
Capital, fomos ontem procu-! instituto Pt\ João Marla Kras instituições a serem be- 
‘ar o revmo. Pe. João Pedroiv Também quero reconhecer nmiclnciax. 
j ircl.cn- rio Serviço de Assis* ■ qur já existe multa coisa fel- UM PROBLEMA COMPLEX» 
,enein a Menores (S.A.M.t la por Iniciativa do governa ( Concluindo sua entrevista 
pie é subordinado ao Minis.1 sondo de justiça ressaltar r j disse-nos o pe. Pedron: 
t 'io «a  Justiça. interesse do títretor do ír í- j - Não ê novidade dizer
Aqui em Natal funciona, RAS, cir. Hélio Calvílo jnm cs: amos diante dc um sc

rio e comrlexo problema, 
motivo tír serias preocupa­
ções. Na sua sotuç&a. devem 
trabalhar não somente a- 
entidades oficiais. E’ uma 
Qucsíão que reclama a InL 
criativa privada, E vi cem sa­
tisfação que aqui jâ existe 
esse espirito, essa. coopera­
ção da iniciativa privada. <■- 
spoip da camãnldadc.

imu Agenda do S.A.M. e| DELINQü bnc IA de ,
nuios serviços recebem fun- J MENORES
los da mencionaria orgaul-j Continuando, adiantou (
!:>çâo. untem, na companhia p*.1. Reciron:
lo revmo. eonego Eugçnic: - Meu pen-amento 0 rn.
Sales, o diretor do SAM per, 
r'ii'Cïi as instituições assis-

trcTsar rada vez melhor c 
5Am  com ns instituições par

enci.Uc em Natal, ligadas a 1 tlíMilarftS c o «roverno rio Es-
im-nores. Era Interessante 
pocuturnios do pc, Pertron 
tuas impressões e colher re­
mit attos dç sua visita.

lado pois dessa coopera c fio 
muito obteremos.

- - íi fie imnrilatfi *tir» rC 
j fará no senti rio desse melhor

Nosso ilustre visitante é :m;roan.mentcv 
im nesses gaúchos cem por j - - vou cooperar com o go- 
cti i n, ; ranço, acessível, pronjvcuno rio Estado para a so 
u o cnitcersar. De maneira l tuçâo rio problema da deiin- 
lue o.mn tnstanLe nos encoii- j quenclc infantil. O meu Ser­
ravamos a vomade. I viço comprometcu-sc a pagar
-* Vlru a Natal, dlssc-nos; unc-aiai ament.c todos ns Intei 

> entrevistado, segundo re-1 uumemos que se rtzerem m- 
í^mrndnção rio sr. Prcsiden i eessanos. acsrtc que o Gover- 
,e cia Republica e atendendo í no do Estada aorcseiiu uií> 
i um convite do st. Vice- j csumoiccimento de Interna 
■■'residente Café Filho. De ha l mem.o. «egunrio fui iníorma. 
nmilo desejava conhecer 05 j no, oerra rir 30 menores pt» 
serviços nsslstenciais deste I üi rno ser Imcrilalamente tw- 
istario, com os quais o SAMj írfíemrios com essa rnodaJl. 
nantãm cooperação. círde de tratamento sociai.
( Devo acentuar que o rneu CENTRO SOCIAL EM 
pensamento e programa, der PIRANGl
Iro rios nossos recursos f 1. j —■ a  Agencia do SAM em 
parceiros, é atacar o proble s Nutal combinará com o go- 
ina do« menores nos Esta-! vrrno rio Estado a Instala-

Caiu o
S e g u n d a  d e r T o t a  f r a g o r o s a

RIO, 8 - 0  dvputario NeU t ontem, indo o projeto a ple- defendendo ardorosamentn « 
son Carneiro, autor ria; ! r.arío. os deputado« por 117’ seu projeto 
emendas divorcústas, tevr 1 votos erntra 89 declararam! o  sr. Bias Portes verberou
on 1c m m a is uma r r a y orosa : qu e ■ o p r >:;11 o e r a sim p Içsmcii i r. v otaç ão sccicut, dizendo
derrota. Lie apresentara um:tp hiconstitudonal. A ( .c n t Uií  j nunca se exigira, rm Bra. 
projeto, com posicnores e- ?c 0 m- Nelon Camelru1 hecicia em idàu-
mcnctas, no sentido dc que * j ria de lei, o que considerava
To.-vse possível ynuiiir o ensa- Iiav)a f)U0  ̂ Vl} ac^|uma vergonha o que no Im-

n, i iJOt (S!’cni^nÍ0 sr_: perlo Antonio Carlos pronuii
incn,.) do «(.-«uíUdo» q j»  <w,>erand<>. assim, ul- 1. cardenl.- rtivuiar
depois ric 5 anos de vida de ■ : icia»a um car.aenu ois^ursc
desquitado não no- : ^  |quando um deputado pedira
vamente vida em comum, A Falaram varies deputados <igual votação.
Comissão de Justiça consi- entiT os quais os srs. Bla? j Adiantou que o divorcto *

ional ei.vc cia rortr- c Anuíiu Ca nara. con' querido, apenas, em centro.**
lífjsLtn C^rnelrn , üuus C[\ic o üro

_________  . . ! sil verdadeiro repudia o di-
:voreio.

ricrou constitucional eise cia
VO Cilvore lw J t/mi Judu. Mas lia <r u ,m

Ires pessoas morreraíTi- Triunío 
esmagador de Adolfo R. Cortines

CIDADE DO MÉXICO. 8 — Três pessoas loram irtorta i 
v pdo menos setenta e irês sairam feridas num conflito 
político niie irrompeu no centro da capital do México e st* 
•̂ L- ndeii nnr tr.'s bnrns a efeito de uma demonstração de 
protesto contra o esmagador triunfo do candidato Adolfò 
Rui" Cortines ms eleições presidenciais dc domingo úl­
timo

dos ( M e s  
do Banco É  Brasil

u i

P r o n t a  a  e x p e d i ç ã o o  —

F

dos, como a melhor maneira cã.) dum Centro Social em
tie evitar o congestion a meu- ; ^ivorvíi, em que serão benc
lo do D-miuú Federal, que j fú mãos me:s üe ao menores
esta superlotado de menores: ;á r.Lidaeor*. 
tj.K’ para all se aventuram. ’ -- ’ã para as insliuiicoe-

O RIO C DO NORTE j pí-ríleuiures? 
rarn o Rio O rio Norte; — O cenego Eugenio va 

Liut va nus ter ric concerto? j bi-pviom-nU1 Riu. a-lim-d 
i":z cons'.«nar na propôs ! '.ratai mns um plano mai

i-]■çamnntflria para ]95íi | amplo para o Rio O do Nor
uma verba tU* um milhão r ; m.-. fendo contemplarias va 
^umtu n'.os inU cruzeiros pn-jn.-.s instituições tie menores 
o o sc.a Esínriu. Cumpre a. t nesta Capital e no interior, 
íõr;. á bancaria poticuár con I Já se pôde adianta" al- 
SegUlr tnie esta verba mv> sr- ; ;mna rnb.a?
;t reriu/iria. | --  (-juamo as rio lnlern»

E de bnrriiaU com o eun \ aínnn não. Mas desde já 
snçieneia da visiln que aca-1 fim.çto a^oia p.ns'o adiantas 

c’e lazer, que se pode es- qi* 1 o SAM, a partir rio eôr 
aerarv

■ Depois rio que vj, quero 
.rdiualmemc Iraivnr o pátrio

Uma aldeia de 
5.000 'v.Js 
150.000.000 de
anos I

Váríiv- ;

ismo p mesmo o heroísmo 
do ronegô Fugentu Sales, da

C o n s t r u í d a  u m a  p i s t a  
E n c e r r a d o s  o s

RIO. 8 — Seguira para Lagoa Grande o BCgmieíri:
Raimundo de Vasconcelos Aboím. Diretor ria Aeronaut!■” !
Civi. it.ir chefiará a nova expifdtcão d  ̂ FAB qu'- triin-v!/.
(ara ])Cru o Rio os rir-ipejo-s rias vitimas do rã vis; r 1 íc.> 
avião ‘Tresldentc" Fs.^ndo a reportagem o Rrirrid'' ■ - 
óboim disse que já íoi vonshruido nn Araguaia ’* ,.o ip*i
rio grande quaririmütor .sinistrado sc-’ - * todos o.nu
preparando a expedirão com o esmero e conta cmn ;■ 
colaboração do serviço de preleção aos índios na abf,r !.r.:u 
rifts picarias qüe Icvíuão os expedicionários ute o loca. to 
sinistro Os restos mortais rias vitimas r.ssim como as n-''io­
do grande quadtúmolor inistrado sera o franup jrtados pe'v 
o Rio

11; RMI NA ft A ’ I ONTEM
RIO. ü ■ Terminaram. Ónfem, OS preparativos piro 

i nova expedirão fine .seguira poi‘ri oral” se eicomtrau' os 
.t.Aroços do "Presidente*'. A reíetúdu expcoieào nu: * : 

uci.ic em aviões DC’-;! sob a dm fia do Brigadeiro Ram: um lo 
ãboim. SeguiLoto sessenta pessoas Trinta ru mentos -a 
;‘a neronauUca c as demais membros rias hnmb.as tias vi -
tlmas e jumalistus ____

Ã presença em Naía! 
do Vice - Presidente

-  Wftl

: RIO, 7 — Nftbrr a volnça;
-,ri prnjct.q Nelson Camcirt 

, p* rmlt !mta a anulação do ca 
süüicnto para oi desauRadOs 

, ba mais dc cinco anos, Af- 
o 1 th:a* íhuitcs cia UDN do rara 

! iu drclarr.u; regeitamlo a 
! M'm-Pda cujo proposlto, ( to 
: t itabelccer o divorcio, nâo 
í pm!e a Nãmara deixar de vo­
’ íar cf-nira o projeto cujo pre 

6 anulação do easa-
j lilPiUO.

— o  —

PIO. r - O deputado Lau
J.^IODOIA'-'v. iî - v;u.*, j;u /rr>rlî u,.r, j {io pSD dec;i,

■.(: :i'brv.v corsais rie dinu h _ r/Ure a emenda do df­
: » j rormn fucentranur a uuv.i j s, json Carnelto: "soi;
pmîmub.darip de 70 n’ ?rro-: : (,0.|i ri, a v-.taçuo sécréta pô  
iK'.s ml.ms de argrin rie vio, •.f,.;r considero que é na h >r;
-T-vas B]ri: >purin, mi soi (!■* - ri* cDr acu vota que ttin tîe-

' p- nrc-.ria contas rie sc 
mu, en clehovado. Dc quu! 
q.u r maneiru. coni vûlo St- 
crvïu sem rie. lonlm jjlc. 

>C ,j o.' or hue Iras de sua e«- tl:t rcri^sa. q..r- t) projet ft se 
■V'” envoi-U'C dos na ïiuéc!'' * ri- rcjeiriblri pela Câmurn.

d oI »
J, .

üs técnicos cU> Bána» dei crédito Agrícola c Industrie 
Rrasil vindos pa comiIiva - que velo representando o Pre 
:1o Vicc.PrcsicUnte da Iie-!sldente do Banco do Brasil 
públiça. Sr. Café Fillio rea j dr. Ricardo Jafet. e o Diretor 
Mearam, untem duas reu- aa mencionada Carteira, dr. 
nlôes r;i Agência local da-, J -sé Loureiro da Silva, pafa 
u.:cie estabelecimento de1 aqui deberier com as ciaste 
crédito. ■ pi 0 vb.itoras os problemas de

Ov trübalhní foram prcsAdl nossa economia que conotl •! 
tlns pc:.-, dr, ‘Vieira tV Alcn-' rão objc'n f!u mêsa redoilt; ■ 
:ar Geremc la Carteira de (Conclui na 2a. uãçimo

ove. la. rr‘! ;,s ÍYvcselc que :,r. .
enori ‘ í -côu rictrrhiinado. da < 

Cíc 153 HO.'1 CÍK) rio snos .

icorir me:;, vai custear u !n
teiiiamenln cie de/ niniors: ; , , .

msriiluleões da Irma Vb j CmV.hmmn as homenagem: ! Tv 1'm m a Ncial. Omoin na no.x ■
■ 1 ' iU Puaoei fu ufere- Mr ri.'V • r- o ("a.-.a! O..v.'.iflo

u c-í■;e . d  JOOO G r ,  1 V ã o  d f

■ u.ia. com a Importai'.rG j á ilustre ■-omiNva que neoni. ( <'■ ■ ‘ ■ _ , , . ,A. ,in
■nensal rir 4 mil cmzeros. ' oftniv u o vice presidente Ca. ■ círio im mmu-o pelo gm cr-| x.emuro, u .- iu cm  un. Nn

0 QUE OCORRE HO
-----------  N O T I C I Á R I O  D O  0 S IS

ruuti:: Silvio Bedi'0 /.a A* no! tur Intimo,
it- ç.n Areia Preta, o ~r Raul A'« 22 luras haverá nrrp-

■ t!r Gõc: president r rio Tnstt- '*fui rio A "fu Clube, 
ome riw S-d < lereu-o limj ãJLSA REDONDA HO.IE 
i ix !vnr;a i í i t>n : 11 an sr. Ca- A's 1, lior.e nuvera na 
1 \r Fii'u r ia comitiva. Mmuuú. Cnneuri;,í ume 

rrimam i» «r Ha>ri Góis M* m P e iu i ,  iii'-rr.»v;'':t pc
tVT'ri a Nein pe. João I3ed(Ol7 tas Assou.u, C upereial'1

!t( ' 1 IIU I V .’ M.MiF.M nr
A< IILSON

'.v a m b n ; rin iN
". i . I í ,■ p ! iOS rlest.i .-t .
111, ' 1 evp:-*-‘ .lã, n 1 ,pl -

e : ■ ' ruai!
d-, ,vr: i :,u a, rie f-Viu'e n­
,-!* Ar'-1* i,‘ .. í , 11 i'o ! :■, ■ I

j ri- ' o i ‘ :'"-
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Pi ■ I ; ’ 1111 o La ■!
iieii: ipii ns (»a C'e

ÍP ri . uu '■ t e.i:.

u u no .ih ' o
!

rxrOSMAO DA CASA 
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Vi'urn rir- Al; u:;:r e O V r‘ ‘ri- rii- M o  a 1 "  M o - o  í r - ' n  i j b '

Ao Revmo. 
Clero

Providencias tomadas o 
assalto de sabado

é> i”,ve?:m iicaic nn.) fo*> ’ u-nelí. que veuliatn colorar 
stUradft, Lm alguns : o pova, dar sulario«, prrl; u
.Tiuvi u cem Mnindancía. Nou : peiirrn distribuído apenas 
ra- rm aairi-iri.:: nomrns tul. - chamará mala v mais grru
lmi fnnipieínmeme le. inelusive d['s(jnipadôs ou
Fm [,‘£n -.f■ <11' ' ;u;in. l;a ãmu1 uproviqt odores, o d larlo dos 

- mb:Ya r.js remne.s n-V, nc"--j.dí xdos.
.nsíulli, < ror«n  3 .,.^ d|. j
■; 0  caio da vüiT.ni do Asaú.

No (ribfidn, elu’uatn a Notât
lim CTi iHri,; se est udur um pia 
Un fie prríeieõo de puçnx O.l

,- r̂ca n, mil .
.Imrihrio i ÍKiviom "uqueado rd d: :: :mi ii um sistema

|a fr éa ; eiiiude. tendu o cu- • . . . . .  ,.J  ̂ »é il» k -,.1,. lo .h q;.:- VI- : * » I ; * pe[.
", ce;n ;;r mnmrr'e , . . . . .  , ,Î 1 1 nimr mu tra.oaijm mala Ul

,:, 'a !;u”'ri.'i, -1 tl Himrnh. 1,;!m
, smm pi (did.-a.t dos maíurcs pn»

Cd: .1, ,i‘ém já nmi
(.) roíiifi nnorisnl íjiiv (' er.ca .‘ -ne nrinmiri aria, p--

T i“ T : ' 0  CJi‘i‘0  vent teali- ;-1 ll;v: ul-mm -uupo,
fl„  no Pu iionalo dc

' . itt rii n'mmc.m to- 'n :' ■
rõfiitíl Mvjll'rl. ll<">te mt'5 . p.- Oovrvn.o
:1c julho será na sc^unrta | jta- n nut c iir:;rn'.e <*
manta-hnra, dia 10. cle ' r ’d.ilm' -- ■ ::e

n * emnn : fja m f ■-» dr uçu-
• rn. i':i rad;':: e outros.it 1

j TEKHA SÍMPRÊ fl’ ! 
! MÄ.O UM EXEMPLAR j 
{ DA A ORDEM. 1
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Cooperativa Cintrai dt Credito Norte Riogroidonse M i.
(ExrCaixa Rural e Operàna do Natal)

S é d e  -  R u a  D r .  l i a r a t a ,  2 0 8  -  R i b e i r a

Expediente -  9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 
feira) -  9 ás 10,30 (aos sahados)

0  mais popular dos estabelecHiieoéds de crédito
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a  b o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o
E‘ uma prova de confiança no Cooperativismo

E fem érides  
E stadual s

JULHO — 8 |rííuc:m. .
l«18 — E' nomeado g 1*, Jmperau 

ouvidor da Camara de Natal 
dr. José Mariano dc Bi'Ho Ll*
ms.

1874 Manoel Varela do

'■íjlíl [;
Ba rã > d'< r, .1 ■,-! ., 

1110 rã ■ :
c r u p í  (■«.(, t a  ï . 
ZCVCdy, 'If

C A S O S  &  C O IS A S
• '  r-1

O que é Comédia, na Russs i a

melltor Reunido dos...
■f*

S O C I E D A D E
O PENSAMENTO UNIVERSAL j

As flores do Rosário não murcham; a sua frescura r j 
renovada incessantemente pelas mãos dos devotos de Ma- j 
ria. PIO XII. i
ORIENTANDO

RKLÜGIO E ESTOMAGO — A fase da digestão que st 
passa no estômago dura cerca de quatro horas. Esgotadc 
êsse tempo, o que sc comeu já passou para o intestino < 
só então o estômago está em condições de receber mais alb [ 
mento.

Procure espaçar de quatro horas a« refeições, parí 
dar tempo a que o estômago se esvazie — SNES .
RECEITA DO DIA

PUDIM FRANCÊS — Ponha em uma vasilha 3 gema 
de ovos, 3 colheres de farinha de trigo, 50 gras. de aguarden-1

Rudíos de todos os modelos — Maquinas de escrever Remingfon Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficas — Filmes — Papes? e chapas — Aces­
sórias para bilhar — Arquivos e fichários do aço — Amplificadores e aces­

sórios — Refrigeradores — LiquKicadores -  Polias e rolamentos S K f.
Elefrofo e Pick-Ups, etc», etc.

VFNDE, AOS MELHORES PREÇOS

Foae 1104 Sergio Severo Nisia Floresta, 101

W e  i l l i t e r * a t e l D í a  Liturgico

Os adeptos do comunismo |p;ncu jvn 
:empro estão a endeusar o;rnán n í 
rglmcm que utuahncnt*’ úí deseja <■: 
mantido" nu Rússia. Medico mal- 

_ , , nos em viver sob o tacuo fl.M j \rm1iM (:
(Conclusão da la. página) ( .ovieticos, os simpatizante^j ‘'Alfmn 

promovida pelo Vico Presl* J(> tcrrivel regimem da fotceldn vem! 
dente da República c a rca* ^  martelo nào deixam ae dou 'iu -• 
llzar-se amanhã As 17 hora* ;irociamar as ''maravilhas* m-lu; :j:«jt* v 
na Federação do Comércio (lir Sfí acham na pátria cio dr cio i .n
Aquelas reuniões prepara- mador stalinj üdo e híiVld0 Kij.yi,;hk n

tôrías estiveram presente* >ejüS comunistas de todas os ír-ruN r
somente funcionários do Bar íua{|ra n i Cí; como pioneiro cia (Pm :“  ,
co do Brasil, isto ê, os as- ja7 Como o homem qu*‘c-ove’ ■ > 
slster.tcs técnicos do Dr. Vici .ftlvíM1 a UKSS) que trouxe alma- • 
ra dc Aicncar, que são o-*; jqUL.za c íelicíclacie paru tu • c--pjin* 
snrs. Anausto Bcsouchet. M31 ÇU!J 1 t
rio Lima e Sebastião Carncl- tyjas as qi1ç, Cynhecem a íps vrcdib:1 
ro Lopes, bem como os snv* I 6ria d0 L:0mUni^no. sabem*
Adalberto Baena Nogueira j .,ue a (rojsa P bem diferente

■I'!
Ml

■ ■. o ,-r
f * • í  J j  • ;  ‘

l i" 'at. !i,
.) * i,. ,,

■’’1. if :. )■

f.1
. lï

JOSE’ MELQUIADES
HOJE

1 i
Foi Erico Veríssimo quem viu!» \

te, 50 grs. de passas, 240 grs. de açúcar e uma clara de ov> j .'Steve nus LE. UU. e alar- Hong Kung, é uma coUmla 
previamente batida. Misture tudo, batendo truito, e leve a< 1 niou-se com a sabedoria no.s nglcsa na China r̂ eridlonat

a*wln IcaIí a1L/Wll kU «Mi* uL*

inspetor do Banco, Moacyi 
Píauhyçnse de Carvalho, Ge- 
rentp da Agência desta CapL 

I tal. Gerentes das 3 filiais dr 
| Banco neste Estado, em Aeü 
I Calco e Moísoró, srs. Antò. 
inlo Almino de Alencar Fh

forno em forma untada com manteiga 
. FARMACIA8 DE PLANTAO

Farmacia das Rocas — Rua Expedicionário José Va 
rela — Rocas.

Farmacia Sertaneja — Rua UlUses Caldas — Cidad
Alt».

Farmacia Central — Rua Amaro Barreto — Alecrim

lho, Artur da Silva Leandn

Yankees. Alguns literatos ric hem longe do Brasil o cuia 
Lnome nún saolam naaa a capital ê Vitória. No Brasil 

. í-opeito do nosso povo, ool, .-xiste uma capital chama*! 
iossos costumes, ciesconne-’-.la Vitorio, logo^. 
entío a nossa lingua etc ) .silogismo de RUsjj Bcnnctt 1 
meros ignoravam a no&»*t )al o tabú. E' que a profrs i 
Capital e assim por diante. xjra trm a mesma menta-i- i

Eia dotada de grande a- j
mor paru com os pobres c a .^  Ralmundo Fernandes Qur- 
ílltos. Varias vêses conseguiu resnectivnmente. 
ra«r a par entre príncipes c j Estamo,, ,nformadoS de qu.
naçScs (OraçSo). ! naquelas reuniões foram exc

‘minados vários . assuntosAMANHA
os Ss. VII Irmãos, Rufltia i ;

! prlncipalmente o cia posiçàc

Secunda. í do algodão da safra 1951

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras: '

Guiomar Varela de áluzo.

fílha do falecido Dav^Slmo 
netl & residente #vn Goianí 
nfia.

i * i i i • , *_ Missa de G loria, Credo. Pre i; E cie proprlo quem no-m ladc das m a ncas  e a^srni o ■ , . !
. . , * , ) . , , . , faelí) da Bem aventurada \ uuz em seu d ia rly  üe viagem i raciocínio inescrupuloso. >t * r'f>m F* in fcistiviL

- GATO PRETO EM CAM. | Pobre B ras il a quanto h' ’ ’ ‘

‘ 52 que a inda nào teve saide

ro DE NB;VE. Aqui entre nór- 
as crianças cio p r im á rio  ,v;

ísrras*uflf! Es grande cm tu*
,\i% matas verdes <?

) -

Reina favoráve l expectati 
va em V iruo  dc uma soluça 
ruc  venha a tender oõ ínte. 
russes do nnss.t p;>lD'lo.

analfabetos.

esposa do sr. Man;el Antunes! . — VanJa Lamas Crnnd rabern a capital, a língua c o$ ecm-ados que passam to*
de Souza, conceituado comei*; filha do ar. Amadeu Granrii presidente do berro oo ci-Ime... No fim. uns é que so-
olante em Pedra Preta, nos*J Vice Cônsul da Iialía. pro- nema. Talvez sc)a um mr.i
«o cooperador e elemento dr j prietário da Alfaiataria “A. mas é um mal incorriglvci
relevo nos meios sociais ca- j mazonas" e nosso cooperador
-ôlicos dali. (Crianças: Somente quem no.s co-
■— Maria Emilia Pinheiro j Getulio, filho do sr. Anto- nhece de perto é a revesti 

vTanderlei, esposa do dr. Ro- :n’o Marque, de Carvalho, co* nha o TIME que tão gentí! 
nulo Vanderlei, advogado '" r̂elante em Bom Je;:us. mv ’uenle nos chama de ana 
j'Tíi nosso, auditorias c nos.u* mcinJo de Mn "aíba

5ureM3 do  Sançruo?
NOGUEIRA

Aux. Tf

cooperador. j
— Adr.ii de Paula Lcilãa 

- rpô a do Capitão Fernanac 
carreia I-eitão, oficial do E 
Mcrcllo Nacional,
Vr-nhoreS:

ír.üo M aria  F iu tadc 
jvonado em nossos audito- 

ToS.
— - Josó Gomes, industria 

' ■ Canguuretama.
-- Contador Olacildlo XI 

i n Jalez, funcionário da
(i-,; I :!c Cooperativas l 
. - : d perador.

■ Manoel EliJlarlo Cosir­
- -,-r«viiante nesta praça, 
•ínhorinbas:
Sllvinha Lclia  da Silva, f i ­

lha do sr. Francisco Manov 
da SUva, funcionário aposei 
tado do Estado.

— Olga Brandão Simonct:

ROSA NUBIA — Transeoi’- 
fcr.Te hoie a data na* a liei*.1

pequena Rosa Nubia, n 
:ninha do casal Myron Cam* 
rol) — Da, Kosalba
ieiros C.impdo,

Pela grato motivo a 
'^ante vero recebendo cijn 
irlmcntos dc suas amliijl- 
ihas. 
ílissos;

Dra. Berta Guilhermn -
;) dia de amanhã as Inata r 
aassaçjem üo prim eiro ao 
’crsario tíe mor! e da dra 
berta Ouirnerme. Por ossi 
riOUvo, sua íam itia  manaa 
.'tlcb in r missa em s u fra g l' 
le sua aimu. na papeia do 
Colégio Salcsiano, convidan- 
\o para esse ato de ca "idade

!C ;r.eÍm  nu. 4a. 'dcu-u iu

7 ) h f- f  1̂ ! II m t+ v * » T’  1  , l  v  <  ■  t  ■ f  q  *

v.-o nõo menos n^ongsnos 
’̂■a, vejam p* renhonus quí: 

‘ uando Getulto voltou â prr 
idencla, no último sufraclo 
i TIME. em eu mmiero -- 
,'i brnary 5. 1951 fez u if- 
:i-ínl" elogio á íioeía tem 

novsa genii’. ,su miillon
iciple, mo t!y illiterate, . . 
tra v e rs a l land o f tomorrow' 
nly tnmmrrou* never ce
if's, Este uM m o periotio 
,.le uma tradução — somen 

•■■-ir.enhã nunca che-^a F. 
a;s. ciii'atit'O r a n i el*3s 

. sse te*Ta é o am anhã qu;- 
■àu \ i r a  do= iilm s  im b e d !) ' I
■ :dos mad*- in  FloJi..tvr.mi. 1

M;i", det.vemoa a rovi-su- 
ha por c o n t a ci e R ?ui 1 o >: j 

bmandek. cin em baixada j 
-rasiichn cm Venezuela e 3< ! 
uizerem a réplica ve jam  6

Reportagen» da Espanha
(concltisãt) d.i 4a, página) pobre e dar-lhe uma esmo- 
imo, um ato de paciência erla. Centenas de peadas u- 
obrçtado sua' dores. ! .-orreram :m convite da ca-
í':U:-:u:'na Gale jo. jovem dc rebuete

na idcníu.dí- da vi- ; D. Merco des de Cuçi ira. 
cia .hm um pulmão cpenuiu, dn pê equui d*' í,cs Angvie.v, j ' 
sofre e iurrl. Queria merre: t ■ ■: ve per M)r'c visitar nree ■ ' 
na mesa de operação. Mn-f hmiiiu que vivia ha muito r  

i quando a Irmã de Caridade, j ,m ndréria. ;t duas quadra1' 
j ai*ós u incluía, lhe pergitr.^t 1’ .  ua. ca-''.*). E debr*>u ;;
i tqu eouio ce acidij, rerpon- \ 
I'íe'i- Jtíi*ilo r-e reliz. F-tço a; 
1 •■cntndc de Dv-u^ que ivea ' 
f;u k  me cham ar. ‘‘Filomcr.a ■ 
reza mv.i(o e muito para quej 
1 mundo lam bem  Lier n van j

Sociedade de -ultura Musical
"CONVOCAÇÃO 1>L 

De acôrdü com « Art. sé 
melra c segunda convociçú. 
Cultura Musical quites e'>m 
nião de Avsnnhléia Geral L 
19 horas, no dia 18 dc Jtiib 
afim de ser apreciado u rc? 
der-se a escolha da in*va Dii 
Gnus da sociedade no peno.' 

Não tiavemJo numero 1 
lO, n Assem hl cie srr:t in 

nie*!nwp dia IR. ás '£') tmia 
.Na':*! <!,- .!<■
(MltOS t VN

é i

íiTicirt c m
c: o  >,

Missa (ir 1 ’
Antunia AD* <*U r < rqu* 

vAea TlKõeo r  fanub.!.
I Mnyi (*,Li >in* ira ( * 

Cj\iclt a e fa índia 1 : ” ■ ' u -*
mula iau?( n*ef'1. M a:.n : I ’ 
uns o; acu*- par**:-1*' > < '
1,1 j  (|U': !U ít ' oie iU ' ’ 1' : ■ . “
u'* « - < v'U'ula f i plia, >n ! 
nom LETICIA rVPQ 'i ! l l ’ / -
nillltln H*1 ~ liiU .i’ 1 1

A tmicí. anOTluadíiii'
ni^utr* :i gto de »-iiiiiVe

sSEMBI.EIA GERAL"
as Estatutos, conviáo em pn 
i,*s sijcios da Sociedade d* 
s»as obrigavòes. para ;» reu 

.linarut que «c rea li/a rá  »■ 
currentc. na sua sede soda), 
»rio da presidência e pruct 
nria  que deverá reger os des­
- lOSMIõl.
q para a primeira coihoc.- 
rida com uualquir nunu-ri

. i„ to.v*
Frcsulent<

truie de Deu*.
Aí v-i‘ ä Fiurençlu IMatvt- ]

flc lei .Opr^ipr, r f-.’; !
1

b.'G.'v, De.'t’ iu ('«lar -r,.nper n- ; 
b,. ’ha'1a dean*.- cl «a b.Mi'i.'. ! 
<vi'o druTajnc-ntr1 ‘

"Que ihr vicî.'!- ■ - ' :'-a: n .' ‘ \
— )uiqim'n_]m., un, amiivn ;

"Q iit' Je va; me aiucU: a i 
i ijc*ni. Sou tubibi màv.' !

VJo loin a ec acier Gu dn |
u.ME de M arch 5, 1951. ^  hvquenez huma-1

Vohem-s a viMt.nr os ínte-- ( ÍUi r '?i)n* a pont uni í-uu sa-, 
t-b ta is r!a terra  de L inco ln  P1 lo Çonacr.s.vt. *- .
*fura é u cdveudorii Du • j* 10’ *' r  ' :'y] Cfl*1, '

,i:'p O > '* .t'iri '■ ;i G-H V v ■ 'K
ni i.. .*.■ i'.-.i ia .jivavd r1 .i

i!tu . 1 TOÏrtOU'Wl-! vo)tar 
’ ada semana O mesmo ;i- 
C-ro;i çm vária*; puroquUvo 

Barcelona nã ,i esqueceu o,s 
n-ém ios e :Unbuiaci<H O-
.rio o isnu'.cui 
brv Vih-'-a

r

A
„ i i •;

m'UT.Uindn tr 
ir-a *!' p" - ’'’i " 1
i  m a '  n e -  p ' - r  1 '  e  *'■ :  

■;.p n M'Obd1 
: - > ib nvinli.i. i■ -
nn  ir.’ t 0 fV'hldv i a!no 

■. r iioavnabcm  üe
! à i an Svnh’V. um lù-qa* 
ap; . 'w a v :  ci ; n'iiei'OÎ'jne 
' tvuikptnii.e;ovat t-m cu- 
a. A.i labo de fíum  le ito 

rü i?  i r : v ! j  uni rad în

Coni palavras paternais o 
prelado fo i preparando to . 
d js  para a Santa Cnmunhã 
Mais tarde, celebiou-se um: 
misPa pelos enfermos c fo ; 
lhes ciada a benção. Os qu- 
nçdiam  sair. estavam cm ca­
deiras de rodas, outros cm 
caina;:. uv ira s  em bancos.

oo m o inc ibo  do oi'er'vric 
1 ou; dos pac*f‘ntc:i sc- k-vun 

>-.i d; nv-si'j com une. tv 
a mão; lavava escriic- 

; ::n m ilhares dc bilhetes r 
I .'ifrrYçimer.los dr- .seus ir  
i o ,’.o> r ■-1 m f r in v n 1 u. o resul- 
j v.do ü.-* í l  nv. ilLu'te da Dor,
1 :l(p !:i.,) !L  ao pò da Alv.n*.
| C.'an r,';:.',c Lia cia Cnririaib 

;ca í te 2d.C00 fam ílias re- 
Oeram csmala-í que iora*.. 

.tid.idosa-v.enir dirigida.'; pc 
snr-iedudç d*:; S. Vicente d.

i .iv ia  p m itras  nmMacnes d­
.. £ 1 , - U :■ . .M̂ .t
A M in a  p rinc ipa l dena m : 

: na fo i celebrada numa sir" 
can* d* d > fj.iputf j r io  --C ’

-pesar do esfôreo que os so* 
.‘létíüüí; fazem, no inundo In. 
elro, para esconder as mlse- 
‘tas que o reglm cm  vermelho 
-.limenta e procura ('spalíi;\-. 
ébre outros povos.

Píira que sç lenha nnvt 
ié ia  desse refilm em, Ira n ;- 
revemos, abaixo, o seguint.i ■ 
recho extraído do opor’ u :a .; 
:vro de V ic to r Kurvchenbo . 
ob o t itu lo  “ Fsçoüii a lib-.T : 
ado'1, quavd > coiuen1.! rm ; 
omli-fo zl: operários russos1 [ 
Um homem maaro e o:
{•:.lo  hurvuklP po ' ^  0° j 
t-u rosto ír.n!'.' liado dc Oleo ; 
,nhu uirm * -'Tpre-^ãu cajoai 
fa la v r com di^n idado 'T a - . 

1 qu^' v. tor? Sarorh.! c ■ i >íu - ‘ 
TOS pa it i ÍPÍMlV l : f ’ . '
uer manf íra. as n m u " *  : a. 
io  aprovada-, Laço o n.:" 
■*ab5’.lv.i. (doe q re ri :v; t
e m im '1 Qu.- b -ventr a 1
"Is be:*1’., aqui et tá c !"" . Kr- ■

■ i It va: 1 ;■ 
o qu*- pn 
:si-n -,
O ã l y i  Î  . j !

bir.llo ' : 
TÏV 1 .

| t .

a y .

ilelto...:
rimtlu^o d*1 la. páiína)
u

. d-i

*n C r -i --.ni e., ■

■SS«rv"’r- "
■ V ’

tTt :■* pi"

í * * «. 
Ar

s . i r ­
P . - -

K e i
nica dc N- fá, das M erceúd 
i-clu K .íu io Nacional dc E.-. 
.am hr- o ee lcbra iifc fa l. - 
;-ns c-nír rm ;o , que em sua ■ 
í as.is esperavam a visita d 
ã-sip Sncrnmennado

AA EUGENIO
i T K

‘■ 'Simo dia.
rarvalho, Romuln da F"U- 

: ‘ -.ilides rnfé e famd;a Mu
:;i : ;iUS*-ntPs * MutirvT ( i
f- ] n " ii:; Garcia F ilho r tu 

,1K, < íam iíM . convul.nn t-■ 
uai a a Missa dr t.rmr d:u - 
■•iiii dc .-ma sempre a
ii- ii. i.  cuuliana. tia, iv.-. ■ 

'GÊNIO, m i proximn «dr- lo 
.:i-(lrnl deí.tn Capital
ir. (igiaurcrm o corupv.r^ri 
- - i.-t.à

e m b o r a  n u * -  n u m  b r i -
1Plu Pi 1 { \■; : t■ 1 l) í!’■'-ia a -

! T  d e  í T h i m p a ç o .  e e x -
jr H',1 1 (UI i- ?><)[}'('[ li f !';< , . .

! * : í V n o r  Ç n  ; - . r * n i o  ] ) f u * , ' p * ’.crr; 1 c i Vit , t d' . > ' ’ »: . i . ■ ■
.im Enciclopédia paru c r i *

i-i. : : ;! " - ) n 11 ■ '*
■ . i i ç í . . .  C o i i u i i i  I -  . s t u â .  C o n . . I'-:/ * ■ ; !•> * i ' -Q i i - i1 : Ui1 i
r o n - t u  o assunto. C o m p i l o u ■ :'.A (!<.- i. ii:, 1

n a t f - i n .  O  itc.dés n f i n  é  m a u . ‘ . V i l ;  f o! \í ' \ No* ■ :V
b m r a  ê  u  edirã.) d e  i u x e lu)’* {'■ ^1 -  ■ J  : :  ; ; ' ! ( vU-

e m  o - r e r d v  i- c  in v - T i c i . - n a i s í  t T  1 i • * r , a :o -
■ mn*- ira -lev :<!' p  í . j!M - )’ Eva m iejln i
ò ;.t:u  * f.-n New ãb;K  * .

, *:* ;u n ! : A * X ’ Ui. : i.lls ÍMt
ruind< c v« iho (‘St 1*' d j a >' : '» s. i n Cl ) X  s { da [irop riii
nnrlcaiipmo a r t i f i c i a l ,  t e m  c

T  ^ 

!-■or.
■tomi L'buniu'adc, "T b r 111 K-.s;í o fere m\:\ t t*in tf ’da a
", olden Ftu-vclopcrtia Vem ! t 1 :* * *. i tfr uma cn mp;: nha nr-
■ e s c r i t - r j  pel-; n r e i u i n  a  f n - t o 1 Oui? ^d:j . Km todo-: • >.- hn--
<a re ve t-.*-. *’-■ */!‘.'-ms a oet 1

i ’ !::)> m rdnrio ,* linica -
eiaW Íri >ii; • t. r*: »'.cr; i !  r; , ! ' l i T i  1 0  - -  > :  ï i ■inci i

a  Marc P  M r , i 1 . 0 u : mi ■ fif li ■ls ( > . ira tr.ar
i  1 u d Í . í  > ,i iiii-n i i um ;í ' u ru­

Mas. qin.P chi e i :*o lírm ► , a r i d ; u i e no.s en fèrm n s .  dc
-d )á se '  i :  ■ :  d-\* ,is* 1 r E 1* 11 1 . 0 ) 0 o a v inte f >  d S J v  n  n

1 i f !  (  I  - \ ̂  ^ i .  * ! ( ■ ï i i i * 1 . * ,  ■,  • ■

1 ) r c v ! t  v í  '  c , ' n  :  1 : , r í (  ic: :  . i * 1 “ !  C M  1 1 ’  1 *  a :  : * . -

Mi: s  Met 1  * - <  * c  !im ndo n • . . .  r c , ■ ! , i <  i ■ a d o a t v i

'  paia v i  a IIAtUOFí atietira-
j 1 t

1
;  ai via r  foi , i  ( « .  - s l t  p o b r e

;  * U * r * i .  ha ia -  o: ;  -  i iiiiuda i .i
M

*  ! . . 1 * v o a r i l  . . i 1 ‘ : i : ■ ■ipan-1--
g n c ‘  ■ : i i  ■ a O  >‘i M l  ” .

f
■ . 1 » n :  ■ . -  ■ .  i ■ i  ■ '  , : -  í  ! l i .  -

V- 11- í ume im por r

’  1 > t  .!ia lí t ’*‘ch:.i u I l  m  C : t ‘ -

;  :  íim 1 t n . d . ;  nrnl ;  and***:# ■n i; un a t  u * i  i * "  na .  ’  j  i )  (  ! , i

l  .ssltn ÍIONC KONG no RTO < . i s a ou mcllvu- da rin-Mpa
!^ r  T AN FT IV f j i j  ; r . . i  , < s  I s p  , t  r I íRUi 1 ‘ l u i  : 1 •

UN CASO PARA PENSAR
.f

EXTWAIBO Ù0 JORNAL OlÁRtO "T H ( WASHINGTON W 9 T " ,

o s -  U  • I I * t > \ S | s l ' "  '  1 ' '

M  t M UM S (D M  M \ ‘t ' ! ' s 
jMom jt> u»

C M  í .*

iilci t III dc qu. isnu* r -I f ' ■ i
os çrafli uR * rte I'\l 1 '* c [

s  o h m  ir  m n  oh i t r ’M i iM i  
rc.MH rimiMi R

i
u:\vi  ?

i.

HUTHflOO



Labim/UFRN

A — «  ia jium  m  im « é B K M U W t o * *-  -  ■ ■ —

t a m p e o n a t o  d e  b a s q u e t e b

la. CrozxEsparta dispntam haie,
a m p e o n a t o  d e  b a s q u e t e b o l

o 1' classics do certame
rom ete agradar a jornada entre tricolores ,e  espartanos
a suti 3o. rodado que j des predicados técnicos e tuslasmados para a recu* 

ler cumpri monto n a , que hoje lutará pela pri- peração. Em linhas gerais, 
c do hoje. o campeona í melra vitoria, parta iniciar podemos dizer que o Jogo
ic basquetebol oferece' a campanha pela obtenção

moiro clássico. Em um 
hbate que se auspicia 
mais movimentados e

do titulo máximo. O » tíSpeu 
tonos, por sua vez, tÀm u­
ma dívida a saldar com a 
sua torcida. O ano passado

■acionais, estarão reu n quadro nâo foi além da 
cs os quintetos do San I "kintemínha" e tal posição,
’ .‘ruz c do Esparta. O  fi-! desgostou bastante os ad- 

trioolor, vice-campeão i miradores do quadro das 
cidade, espera oste ano, i camisas pretas, 
enquistar a hegemonia I Agora, porém, o tive
basquetebol natalense. par lano aparece com "san- j lino. ESPARTA: Pedro 

a tanto, Zelins ar regi- gue novo" e os seus lnte-l Roque — 25 - -  Irlneu — 
niou uma turma de gran grantes cada vez, mais en I EHezer e Wilson.

QV1NTA FEIRA REX QUINTA FEIRA
M«url<t Chevatier e Anele Uucaux em :

o  R E I
Bom humor, fantasia, encanto, c u maliciosa d«* CHEVAI.IEK;

Um iilire repitto tíe espirito e malícia, fie canções e romiucp.

de hoje, promete bastante 
uiovíui^niuçáu o, poi lslo 
mesmo, numerosa asststeft- 
cia deverá comparecer à 
quadra da AABB, para 
presenciar o seu Íiuiibúuíso.

Os quadros para esta 
noite: ST A. CRUZ — Zellms 
— Oscar ■ - Daniel — 
Chang —  Guerra e Crista-

Case Bancária Norte Riograndense S/A
Rua Frei Míguelinho 109 (Edifício Próprio'

PEPOSITOS   C O rW N Ç A S ------ODTBOS SEU VIÇOS BANCJUUOS

MOVIMENTO GERAL 
(Soma escriturai de 

Ativo e Passivo)
DEZEMBRO DE 1949 .................................................................. Cr$ 4 8 .75 4 .4 2 3 ,8 0
DEZEM BRO D l 1950 .................................................................  Cr$ 5 8 .4 5 7.5 1 1 ,5 0
DEZEM BRO DE 1 9 5 1 .................................................................  Cr$ 8 3 .79 1.4 0 7 ,5 0

A v ó !  M ã e ! F ilh a !
TODAS DEVEM OSAB

F L U X t b S E D A T t r o
ÍO REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARÁ DOBES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens para 
combater aa irregularidade das 
funções periódica« das senhoras 
£’ calmante e regulador dessas 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada eficácia, é malte 

receitado
DEVE SER USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

H O I E  R E X  H O I E
, A ’s 15 30 e H0 horas

Judy Garland, Frank Morgan t* Ray GMger em­

O  m a g ic o  d ' oz
Ultima exlbicau

HOTE São Luis hoje
‘ A 's 15 30 t* 20 horai

Alexandre Carlos c Angelica Hauff cm:

M undo extranho
Um filme Brasileiro-Argentino repleto tic ac<k\ o uvi-THuras: Grandiosa 

apresentação da S, Migueh
’ Ultima exibição

A grade cim ento
Antonia Abreu Cerque iva, Komulu aa Fonsí-cu Tino- 

co e família. Jessé Fernanda Ca té c família, agracie e er» 
peniiuiadus as condolências apresentadas por moí;vo de 
falecimento da sua inesqueciv ?1 LETiciA CERQUE1RA EU­
GÊNIO

São Pedro—Hoje
Somente as :.!fv luiras

O radio da m orte
* Uqn i'iv.r.tle filme Policial

VENDE-SE i JSL

r.
Um Automovöl Opel - -- j 

Olimpia a tratar na Rua 
I Princesa Izabel, lYh — Ne- 
1 -jocio urgente.

UYRE-SE DA TOSSE 
E DEFENDA OS 

SEUS BE0NflDJpS.COM

I N D I C A D O R  P R o F I S S i o N A L
M  E D  ï C  O  S

wjrvrvu

V a i  r e v i v e r  s e u s  g r a n d e s
d i a s  o  v o l e i b o l  p o t i g u a r

Será iniciado subaito, um teia 1« eieggnle esporte da rêde

1

0 R . ARIS0FANES 
JORDÃO

ESPKCI ALISTA
,ir:-x3 tratclislvo de aperii-iyu- 

.n,'i'.to er» São Paulo, soD a 
ín çtio cio Dr. Dunte Píizzimese;

Ttat.irnonG das doenças do 
(.orjçãti e Vaáni — L)oim;uv> 

internas

Lí.íTttOCALÍDIOGIUIT.V
: insultas das 15.20 horas em 

tHaut̂
:’c'«S’ilt(íTlti: Av. Iílo Bnttiço

* •••-■* — I w uudar — Edifício 
ii-i Cas;. tilo — Fone: 211)2 

Ke-iUleucU: Rua Dr. Manuel 
Damas. 39̂ 1

Dsqulna da Av. Florlimo
Fone — 2<f27

DOENÇAS DO ESTOMAC O 
INTESTINO FKiADO £ VI.\S 

BILIARES

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Es-Aíwiau-nw da Faculdade tie 
Mvdtclnu do Reell»

TURAGEM  DUODENAL
Exame Microscopie O da Bile- 

Provas FunclCmítiB

CONSULTAS* - dic 15,:tlf cm 
clianu-

CONS. Pr. João Marla U4 -> 1 o 
FONE 1071 

ICES It Jundki* ü<J4 — TIKOL

DR. JOSE' ALFRAN
CUNlCA MEDICA

Pele — Sifili-» ç Alergia
E.*:-as?ist**nu* da Clinica Derma- 
eo-tstfiioerafieu dos Profu. Ra- 
rriOS e Silva e ArmIUiO Frajai — 

■■ Rio

Ex-uireriici do serviço do Cli­
nica Motiiç;* dos Profs Vieira 
Hum viro o João Albuquerque 

— Riu
Di'fJil.itnl.ii,i.,I.i (iO Iijsp‘1; 1 

Miviiiel C' i."j
Consult ab

Das U às 18 lim-as 

Cona uliorio - Av. RlC lira oco.

Ö3U — l-('
Kesidwieia ■— Praea Pio X 

üzo f-one — 1371

Tratamento das Fraturas

e

Corrççãu dos Defeitos Físicos

D R. i U D E S C .  M OURA
Ex-ínt eruo do ííetviço dc Ciriir- 
ala do Prof. Barras Lima — 
Hotip. Sto. Amaro e tia 2 a Cli­
nica de Ortopedia e Clrurvla 
Infantil do Hospital Mtmoel 

Almeida — Ueelfe

CONSULTAS

Útis lo iP. 1" ' er.j tos
•jJÜhílOE

COiií,! . Ar. Rio Bratuo, 508 IP 
andar — tmlu I

Residenein - • Rda Sendó 47J 

flRLRGlA

Ditio para recreio
VrnUe-.-p um nptazivíl yi-

i,i. cm frenu uo Bom Pus- 
■jr, no Carrdstü. tociu tiu- 
ado com mais cie duzentas 
’■moira«, e quuíro casas. 
Tratar á r :a General Osó- 

io. 205, com u senhor Eu- 
.unpio Monteirvt 
Prccf* »"

Uni çtpipa de amante'/ Jd j \ A’ " " ;r ■ , 1 ([. . : • r
i" îsibo! -r'rn Mata!, está :;a ; C ’ • . * Y - 1 > ( 5 - . . , * * * .*

nr̂ c.Emeritnp'vdl'. para v:~ A - ■ en:!'  ■“ r -; ■ i ''L I r 1 ;'ï. 2 ’
: ' vor : i ~ d:';'.or:*.-r JeLTo ■J _ r J-, .. . ; - ■ , : . i1 - j - .a.

't . M^aiid*: T' '-'3 , N.dar' fi-,-- ■ .à >nr.n.; t i'ite

îr --loijar da ró- *7 -,eu * i.r.Ü -.7; ' p 1 ao
T * 9 à » ■ e■Jp. v:U!T-‘ "I -ve VI ■ :r.r:‘ ■. ■ " '■’* ‘ ■ 1 * i 1 -MO

m-rLituni-?; rou-

r< . t ;i :i par c. ■ ••.r'. - 
V rtan'« -= a îc^ 'ï 

'.'â*: ai 'U"- 
; D -r.Tv :,T- c:uL‘-’>r au:* 
iâ - !î ';'‘:'T'4OF» t .ara '.ÎÎSf i' 

'■■y; u 7:T'^ ï:-: do 
■jv. ? d,. V -rn ■ : t

i.'ji’iam : .-t- f-.;
.'vjtV.v *. P.'hquur ç-::.îa;-J
■ '(-0 d.T c;dad;- c ? de ?.*
- :r.b - _ bi c O"-

M A G R O S  E F R A C O S

V A N A D I O L

CAFE'  RI O G R A N D * 1
O proprietário do Cu;é Rif Grande, «visa a ana 

distinta fteu«-1 r.i%, Oite cofi'ina* rolfcionaudo os sa­
quinhos vasioc. ■■■ i ’ada 2 j saquinhos terá direjtv a 
valiosos preivif - — JnnU 10 sacos vasios de Cafó 

Rio Grande t va ao Moinlm Potiguar, á Rua Dr, Ma­
rio Negocio, UlO e informe se das grandes vantagens 
que lhe oferece o Pt RO t; Sa ROKOSO CAFE* BÍO 
GRANDE.

D ,  J o s é  A d e l i n o

iS. i .  A . DE BARROS 
LIM A

F -iMternO da Cllulça Médica 
J V m. Nac. dr M*‘dleina ç do 

i Socorro do ILo úé
Jaiulro

■: rçfto — Vasos — Aparçlho 
tivn — Tubagem Duodo- 
-- Itcumatulorta — Olan- 

itiil.-.s Lndöcnnas 
■ - ■ ■( .... ' ( "fP-irwt
.... o * — Av, Rio Branco.

‘..'.J — caiai 3-4 
’ quvrlas o SéXlas fet-
■ s <i.̂  14 és is horas 

1 .'V ’c.rCt Fonc.llOâ — 
Ifauitti I'tli

Clinica de crianças
--1 )0---

D R. FERNANDO 
MEDEIROS

I I j- - -11 < *r: - i t  r r .<■

Kuu urpitro Lurrclo, K;,;m -- 
Ali.crliii tone — 13...J

L-tiiiiUiv;̂  Isj i,î 11 I- P.1 «í F: 
i'rorus

DR. ITAL0 CARVALHO
111’Yll)OS — NAKI7 — 

tiVROANTA

oro-HiNo-LARiaoLorm ta 
DO HOSPITAL: "MIOCEL 

COCTU“
ifi* Hosjdtal Santa 

(Hiiltta) Sçniço do 
Pro!, dr. Carlo.i Féru

CUXSL’[. l ORIO:
Av Hie Branco. 5f>8 - I ” 

imdar — Suia '
Dits 14 ■*-- 17 Iiitr.is

ilvi iti-.-n flit : Av. Hlo lir;.!!.-o 
iT, 1 Fouv 2331'

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Via* ITínarljs — Prutvlotla t-
SíMHs

Cura Hadiçal das n.-mamjidns. 
Títrisps *- htdri-vvlos. ope­
ração ç sçni dor. Doouçíi da 
urcLra. prostota. vç-ticula. attmí- 
nítls: Li-xlfii. '■ rl.is. Tratainvn- 
to rápido ditt urciriu-a û udat 
ç rrònic.‘S ç t.una compllcaçOcs 

Pvrturturno«- Crt;tro£copla 
Galviinu Cuutrlo 

Das 15 horus cm diuTitt* 
Consultório; Edlííclo 
Aurora," Rua Dr. Bíunitíi, 24l- 

I .1' andiir. hi-sidruítl.-t: lfd;t 
Apodi, 3(7, I onc- 1J-80

E' indicado nos casos do ira* 
au fíc , palidez, maqreza e 
laslio. porque em sua íormu* 
la entram substancias tais co­
mo, Vanadoto de sódio, Licl-
noz de cola, etc., de ação àa 
pronta e eficaz nos casos de

L- Wl

ííeiuçfn I .'V'.*'
-, ;rb;(; ' t p * ; D
ii ]>•; í il c : Ví
,. ■ :ví" ui ■" • ÿ

CAMPINA
’ t -

i‘i(- .' ; imiSh 
■ ■ v- Aç;i i:- ; _

■ ‘ ■;t '*■ :2 ANGICOS:
T;!

ÎHANDEi

■„■j. '/j
: ,i.l.__ * y.
 ̂ .mf. f1 -■ - . V -1 - - -. IW

Condecorada
fraqueza e neurastenia. VA- Wl T - -

'v NADIOJL é indicado para homens, mulheres o COIT1 Q J L í íd t iO  
Jj crianças, sendo sua fórmula conhecida pelos gran* f* ; l í r M i r ^  

des médicos e está licenciada pela Saúde Pública. -- ! ^  j i O I l I  *—

.  -VUí.-r4 ti, J _1- 1+S - --

■ _ , lü . ,  '

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR OTTO JULIO 
M ARINHO

DR. PAULO SOBRAL
lia Maternidade •‘Jumiario 

CU to"
Ojidjv ninai -- Eletr«-roaru- 
larãu n Ristwri Elétrico — 

I’.irt«'. ç Dfttiiriis flt* St‘(ntinr.:s
Cdi.rultoru ;

Jen" Murv.' 74 
líi‘Sitl ‘Lvt;i;

Av. ITuieutL- cu 74J

DR M ACHADO
UOFNÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS
CUXSLLTArt O I HOHAKKi 
PIÍFV1 AMENTE MARCADO

<■ Ri íiUçnela: Aíwú, 
4L' - Feine. 1334

D R. VICENTE 
M0NTER0SS0

Ii-LRtc.ilvfUU e Obstetra do 
H. t . Aér do Uio rtt* Janeiro 
Ex-C liefe de Eq ui peda .Vlatet- 

nidade Clara OAftbaiim do 
Uio de Janeiro

Cirur,..ía Dc* nç;js tins Hpíií:'** 
r.tf, — P.;tU'P AUIIíHCsIm

Cfíi:..*.iUi,s --- 2 »a I- V tvire.fi, 
cl,>5 14 àí- IR hOfiit -- SaóaUCi.c. 

das ó às )] :)0 ôr.if»
Av Rçj Brancc. óH.i — 1,:1

iiüO.u •- yiii'i H

DR. HERIBERTO F 
BEZERRA

Doenças de crianças
P. iu.it í;i i- l urr|.."illtnr ‘it Mii-

-r7Mtt:>(lf- '■,I 'lV,i,,r;0 f' KVii"Ei - : 7o '.hl d is : 1 -
1,1:Vie 'ill •. ’.■.T'-rnifi:.'-'’ CN i

1(7111110;, Pçdüttrt'-;-. MCUIi-j.
1 J !!,;1 n1’ lf . ’ ii*1i (Li ÍT'

Boev i,-d: ; ■ 0'H( ir i
i I1 ■' t I j" i h ' 'id-
I l - . v  : õ - :  :  ‘Ãi  l í

M  -  . 4  i =- 1 >r ■ ;
1 . i: . ■ R . i: f’ ...■(*

Ö>5a
F

; i _ _ ..........................................

Prefeitura Munkípai de Natal
Hulittu die (Cl TfMTiir.' riu.

iiUCEITA
V.!cÍo a:.Uno 

i; -f-itu : o ll" '

'ïl-.SPESA
■' -IO prude >M1 i; :il’
■ ■: 1M pt >Í !“

> * ’

’■ . t ofn .
.ui tio Kiá <i th» Nutte
' 1 t til '(>■-
: Oui1’ C.U<‘. ï'.'' ■■ 1 '•

! )irt‘L in ci. l-'.i "  1. -
> ! >’ll; : - V Toll'1 p m v-

o tii:i : Uv Julho de îiirvî

404 0SK 
;i0 3il!>,?0 ■i:iJ 4.>V l; ,

' ■ .'.C '
f : t,

.i -ir-
■■■ 71'
; > •

:
1 C Ü* ■ : 
l ï Hm

-  : MACAÎBA:
! . .  ..; i■ ;
; i" •?. '
i -,

j or, CERRO CORA:

: ï: MIS;A FLORESTA:

^E PAU DOS FERROS:

DR. SEVErtINO LOPES
I  i i c r l m o t i r a j . i . i  ■—  *  t o t  ;  i i l >  o t i  

r , t ( ' ia  - - L l .  i r i i d ' . o t t i i i  .t n o
!»>■>] Nt. Al- M f . M  A ! ;. K 

I NfiHVO!- \.t
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1 h r m - . i  S n  n r i i l ( t i ; i (  a  ( t . i  ... ................. ...
ó i  itc M t i ü f i i i  r i a  t u l e
d a  « . i  U i  j  e  * t i i  U . t - t u i . d  l u i t  m :>> 
‘ tni.-ir.i - -h m n h di A .»!■-( * li* 

> i . i  a  I M .  i  ( t a l a -  i t . A  l l . d i i  ; 1 
.  . t i d i i t i  A s - i t l e n t f  i l t t  U n . i U l a !

d e  A J t e n a d t t c  d i -  d a t a i t  
: i . t -, i c ; i. ' - Proí is--r
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 ̂ I ■ ■* f :
.1-, O í í.-iT-"..,-, !. 1

JOSE' NIC0DEM05
■ VI U , V II 1

I .1 li'.i' t ■ irr* I M1“ 
I r i iiiiHii it .t t t i

i U - ;l, I ’■ t' i ■
■t ■ i '■ "

U..

! F‘/ETTA
aMo :o :

f. • t 11, > L* 

■), SPE,-A
’ < t i c. ■ >

.:7. b ■
.i. p- ■

. i l  ! V  '

-i ÍDO
,, till'

N , !*,,t O I

i

4 OtfU.Oii
4i 967 «fi r.: .a ■ < o ' ' • ' ’ ‘ :•' r n..' ----  •• i>

t.p'i-', i a . * i ' 11- ' : j r ' ' ' • - ' ' •

i(4u 4,1 i

4K M4A._M'
! j :n t - mu ; :

: ' I 1 •. ' . V . 1 ■ . . ■ ■

A . Si ~ ■ t\ ■
’ • Z M "a '4 i ' - .

.1 Il.i Kill h. . 1

)
île -Mill/.» Nomeado Aa«';
,* • .1 m + , - ; \.i U ’ - *

(tt.i d" .1 uHim Ue 1 1

■ ' . . IHtl Li 1 > m Natal. . V * ( C ' t 'A 1 *
XK fiM Hi' -M'1

- i l  ■ ■ ' '

t'-UU 1 l:
■ f - , ■ .

J>E CARAUBAS: 

CARNAÚBA;

iRACAS

: < ; s i ; l , N A P O  O "HEAR 
* AMF N TC MORAL’

• i U*

.. »îii* t,

c

i >

i-» ■ i■

Mo
t ;

I rtu iii.i I « 11 • o ii.i Itnt " i

(}
■ t I

’ I -> I I t
11. i II ! ri Mil i <1.

•JMT 11 nnn
K u l i )  n o w

;oE AA aâLT, y



Labim/UFRN

ELEITO O fiONSELHO DA»
Congregação Mariana do Alecrim » W O aH

Na presidência o congregado i mm- -
< L:Aa semana ietn sido luovinieidA- 

41nímt cm nossu Capital Uma das 
eemMwa» mais numerosas» sem ban­
queiros, chefes de serviços federais a -  
cempanhou o vice-presidente da Repú- 
blit i rni ? ua vinda ao Estado Natal.

Vemos outra visita, muito mala sim­
ples, muito menos retumbante, mas de 
efeitos notavelmente benélieos. Desses 
efeitos que não aparecem ao> olhos tmc- 
diatistas dê ninguém, pois sao como se­
mente evangélica, ou como o fermento.

Nas diversas aulas que tem minis­
trado, com uma compelem la qu? sc evi­
dencia ao primeiro contacto, nas “me­
sas redondxv*’ dc que particina, com 
uma dedicarão e uma franque a sem li­
mites, todos podemos ouvir sua grande 
experiência dcsclohrando-se em Instru­
ções advertcacias, conselhos, nientu- 
çqes dc uni proveito magnifico para a 
nossa Escola de Serviço Social, as assis­
tentes, as a Umas

Mis* Knapp veio ao Brasil cm mis­
são do Ponto I Velo orientar nossos 
trabalhadores sociais. Veio vçr para co­

nhecer e conhecendo mostrar o melhor 
caminhe.

T eu  eido muito franca, ao notar as 
Imperfeições e desvios. Admlra-ee, por 
exemplo, como o brasileiro tem mania 
dr tu ri« esperar tio governo. Conto o 
nosso endinheirado é pouco mão aber­
ta para obras sociais Lamenta profun­
damente a deficiência de escolas, de 
irtstttuiçõ.'« educativas Nunca pensou 
que Du m * <fu> deficiente a situação mes­
tra sanitarla da í riançâ lio Bruxil.

.'.Ias tudo isto diz sem pessimismo.

TRANSFERENCIAMeeiro Américo dò Nascimento tada de M de Junho dl
, timo foi removido para a Ui visão do lm

foi umptanien puunaa: ProsidoiU« -* Pa- ^  0 gr, /©,* Utrenck* de Mélt
dio Anu. rico do Notíclnwa- q U I , ocupa, atualmente * cargo dc coutado 
to; 1 . Vice-Presidenta r- ^  Quadro huplovontar do Ministério d 
jcão Batista do Nascinwmo; paj!tndít o  «r. ioeé lleronoio »  ou«  tud

aito - Raimundo Nunus

1 ,t n otic iad o  roaUzüu-B» do* 
v;n-:io último, important^ 
roumoo dos conyrogadca 

‘ mana nos do Alocam. para 
t olcgor o Conselho que dí- 
uaiiá os destinos do soda­

! li cio no período Julho - 
! Iüb2/19G3.
1 A s 6 horas foi ce leb rad a  
; u Santa Missa, ra Main?

T aiiio um Jiiveiitivu a mais para os tra- 1 ^ , ejíJO p^orc, tendo orcmde
; • úmero de lngiondrlus do 
; Pa  azul se aproximado do 
■ anquete eucarística.

Em seguida na séde ;-o 
: cíal foi servido ccrté e loge

NAT AI. — T çrça-foita 8 Uc Julho ilc PWí

C o m i S S a G  d ê  A ^ a S i ô C i m c r i í C  0

Preços -  Bio Grande do Norte

l):**hittiorcs viciais .

Y:t!ç 11 pena auvi-hi, mesmo com a 
nuíuoil 'liticuliiade rie expressão rle 
qtn 11 sunnMUe agóra está aprendendo 0 

português. Porque 11 essencial é a sua 
grande competcncíu, a sua ilimitada de­
dicação ao semelhante, que em Cristo é 

um irmão, seja um negrinho da 
África, um retirante riu Nordeste, um 
cmai-êíiulK) ria A vá a, ou 11 ni pequeno 
yankee

Ãâtórris Stores FilP
ADVOGADO

.\ Floriano Peixoto. 6i?. 
Fone 17-28

‘ após, com as orações de 
ritual, teve inicio a sessãc

M t N M I U im u M A

á r h >  N a t a l e n s e
I

■MPI

■ vam a  leitura cio E vaïjge ■1 i r ,

do d ia .
A : “;. T tu::*’. iieir bui - ïori.iiUri ;>ra i;ra:r. O p 1 U

■ dri. pm uuo: linn. c io t
ri*.; vcniqm aado? Ç* *“ *-|rí'.; 1'-
\ uv;-: 1 a  íi-:-?eáO por I /o 4t

de Andrade; 1 . Sscretâno 
— José Cardoso Néto; 2?. 
dito - - Paulo Barfcatho; T v  
3 0 urciro - Francisco Cos­
ine da Silva; Vice dito — 
Armando Bezerra Avelínn; 
■ BibüutQcário - Auyuru 
Bezcria Focriníio; Prôsid.sn- 
v.-> do Sector Novos Só- 
,1.»’ fi Inctrutor -- Antonio 
,l:j" d*-* éúlva; Ptcs, do Sec- 
■y do hneino Religioso 

'Conclui nm 2a. página)

Recess; rá
ao Rio

indica será transferido para a Delegacia d 
I R de Natal.

DR JUVENAL Dealings último na capita 
LAMARTINE pernambucana feí submç 

ter-se a uma intervenes 
cirúrgica 0 dr Juvenal Lamartine, ex-ge 
wrniulor üo Fxtariw e figura de riestaqu 
em nossos meios politicos *  economics», ( 
dr Juvenal Lamartine viajou a Maurice, 
acompanhado de seus filhos dr. Sllvino La 
martine e Olavo Lamnctine, em avião d; 
FAB, gentâmente cedido pelo vomandant 
riu Base Aérea de Natal. O seu estado d 
saúde 6 dos mais promissores, estando o dr 
Juvenal ao$ cuidados dos mais competente 
médicos daquela cidade

POSSE Na prúxima sexta feira, dia l í  se 
rão empossado* es membros da Co

mb-,Au dc Abastecimento de Preços do Ri

parlaria 4 a -|G ran d o  do Norte, recentemente imiuca^ 
"*■ "  polu presidente da República. O atu sc rei

izara às 1« burax daquele dia, na xcrir ^  
.a entidade a rua Curomd José BuiMt.ui, 
DEPUTADOS ff.DFKAIS biicuntram . y 

EM NATAL nesta < .1 m ».,i k
iluiúl 1 rii

ederais Mota Neto c \u«lre t < nWlll)n 
já tendo vindo antcriornicutc o (Uitntt* 
\luislo Alvos

Os deputados Aiulre Fcrnatnlcy v 
Alves permanecerão entre nos .11<• ,, 
açã» ria ('oiiveiição ri;. r ( ) \ ,  „ , ,, hX||1|l 

dia )ü.

NOMKAVÕKS Km consequent'ia rios 11 Mim«, 
concursos promnviriu tu V 

gemia do banco do Brasil, nesta cid i<1. i„ 
ram nomeados escriturários auxiliary 
a mesma os seguintes çamlidattis: Haltíe. 
mir Nogueira de Araújo. Artur Luis <b \r;lu, 
o, José rie Carvalho Costa, Kritli Alves ( ur 
rela e Vinícius Cavalcanti dc \lbmtiterqut 
tiniu c ainda numeaçõeK paru :ts ;-ctuj;i, 
ie .Mossorô e Açu. sendo ipii* pari c>i t unj, 
na tt nome tmiicaito foi o riu sovem 1 b.uuj, 
Joricí íionicf elemento rie destaque nu .lu. 
,cnturic Masculina Catojjea

'v^ruciacírj ccnT'içr |
1 voíacüo, cu ï o r-rsulíach i

: O .ú-CT.nníO, a r  ,::••• ; j *
.■ ■ .■ n v*tra;ib 'i c: ' • J ’ í

Rspcrtagens da Etpanho

N O T A un n ie  "n uu ':’' (i ( um t iàPtar d;
Teridn cheira*lu ; l'i M. .P','é ri.' f ’1:.' . -1 1 uri ,

lím en to  desta Pvnvit! í-iíCíO. rircMcUlUc dn .‘*i: .ueaPi d,.: nriPCJ
que ern reunião n 1 -.\t/ riu ï '.rdficat1.- ■ . nur ' riV-lii::;
ciia 4 do c o r m i lc . ;: SãHÜCuriJ b t. - íi !'‘ ((ti ■ ( ’ ' .11, ', ■ ■ ' t . ; a ;
Uos Hanifieatíor;", íadihej-a. r:dérida n a ■ ■ •■ ;'■  *■ ■ •’ (. ' *.*.* '*‘1 r
ta. ã revrUa dc?t.i CúHUsarï ' l;1 ja ;■ /.■  i • !: r , • ' : ' .1 ! " * : 1 r ! T V
majorar o prtmo ;*ri;i p;To (ie - prot-íí! : v .a;; e ; ri . ■ . ■ ri . , ■ 1 '■ ■

4b gt'amtj>. ta lcU d n pula an r rili'1' í1 u... a ! ■’. ;’í : ' :. i arij, i ’ ? ‘ ri *\
uga CE** tm  r  : o;U) Urin. }>;-ia ■ i i ;■ . ■ . ;• 1 '. > r :
ta  (xntaviv .u  p;v: * f ’r$ 0 .á{ , TJ■•■‘udiuri d ‘L. Triu;ufiirii' ’n r ’' r 1 ' ï :

íTvis. L’;lelncucr,!? ('f,nrav i;;'. (ü lP ) ' 1 *. ' : s. ;d urp p ; ; r : pri-íriunt:'
tíí íaiinr !r! r : .a 1 i and ) o n< -s Pari f : ■ ■ i rii,-“', 1 :r ■ n d:p- ;L", .
SO, )t'r.iu!-!*'‘.ri, utii ■ viiioraria -ar !.>;ua ama; h.l la a. a
a patriiv <!•■  P"i<\ * DrC --iden : ; ' ; : 11 {*  ; r  ; ’ .1 :/i; t í;/■ m î - t
te da COA7' ■. ,T ; ■ a inied!:; ■ ! i : m : i•  ̂  ̂. ... ..._1 _ ... . . 1 '■ a :1 !:P ■ ■ ;; f‘ ! 1; um. ú *

Pun J:cnie Fuiv-:-. 1 Mom in ito, F’ D Santo Viaticû que 
NC) v: i p a ir  a ne um en

-l.l.sA. ' ■ ■ ■— ,s. :
■■ 1 Í , (■;

. (■■■:■!.':' fa 1 <
r .  1; J-. . . ■ . ■ , > > ■ i. f ,

Il 7V1 * /-'r- 1-ï_'fi*nî,s«-‘ >
“. r-pn ; .-:i-sc n lorn icTm U.i ! 
rii 11:* î )f î'ïlp s Ut H - !
• .ikriiK ;.'cvi;0!Tnn sees di> - | 

, :.■= a i/ > *Q'j jwn levar a sunia en. '
a Ii: .Ma- :i'.:inhàn an;; [JaenU’s. ■
■ ç *■ ’ .b'i-'iv.; ou ij'ie es;rai jir-jdtr ;
-v, /’ùl:» ü '■ ;.c; ['• r ■,'I'VJV’ia * t.l fern i 1(1;| H ; j
; l , ■ (■(, lu,’ . n;r “ri'' ;;; a'’,;1:

) iia'tar ri;:. vMnpa1 CMa catihùu, 11 : ; 1 :i- 1
Un* íja-i.rvarii-, ..rcr- 

li.ri, i -
■■'bio. uma 'io 4H-. a

M’onchii nu :?u. pjt.çina)

n» Âs testis do aniversarà
l a i n *  de lixe r   ̂ m
î rac.aict: no'.û.j ■ r f o  I  dW tlfT  S T ö f f f  n  IV I ritt i n  n «
j r- d o  Tirol rocia :..am  a s  ’ U «  V U U 5 1  t g c  m a s  w u ú

ovtdei'cias da ïriof^iri.ita. -.j __ , . / -s ,
jc Nairn no sem.ru, a- re, tfeumao amanha, na sede da
r’ ormahzuHo o ?v: o I, ’
. ai ala a c  lixo ne-'  ̂J- . 
cjvr-rrda daçaolc ; 'tin a.

O  ca r iin i'tio  a — ürri;..'eja  
ri'-ftlira nom  ■ armcoia c h 1

[ ':o domiMîi.ai, u- -a carronr: 
ortuÜmïî auc f -

deracáo - O oroarama da- 
comemorações

frerri': ■.■tro/á. no dia )•' —   ̂ '

Í1 ‘ vJ4 . - I i. v , ,■ ■ ■ ■ V.. - . -0 . 1
- 1 . î -,C: a  \

. i i . w .  ■ 1 . ,  ,  r ,  ,  .  , .

Na Campos 3 'i;'j s, pot ; j ,JG 1. ‘ ; 1 : *
oxenuilo. a hxo cc 1 î nao ; /:-c; ' ‘ j* v . C
:___________i Ä  _________________. j . .  r i ' . u  l o r n  ? o d o  n c  ' r e .  ■ c  : . u < i ‘ - • ■
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I .-.\r7M.i.liv. é. .1x0  cc 1 r,'-nc! 1 r j t î ^
1 ,0 -jíJdo no m e jo de: rua. pov \  ̂ ..
■ out? o ca m in h ã o  > bora corn^n:-t j :

1 acoiiicCiJi*:' rio-. a
Mar.ii:’-.: :;■■ sic: A mu.;

'i

, _ rrc v r 1 ;
i -'à o  m ale ta fT r r  r- ..-a  ̂ - i , j

tu i Q lixo dus; cas-viri. . .
.  CM:

L’ ^ m i , *  *
* c- ‘ t

‘t: lJa:v‘ ri

. .L  I

:‘C- 1 0!rA,,:h'
APITAO JDAO MACIIADQ riran cam cite , .cm
1 v'p'>i ■ tiu riluun.i dins clc; ;o cr iu ca v v !. amd;: ? . r.

niari' D'-ia ïu*sta capital iioricio q u e a  ne:" '; ç . ,.1 inagrnî. 7 croyram v , 0 ac\- *•• • a.
"1!“ ricvi'jivi*lveit ç.randc ati ra adquiriu  n o ,fo s  '.’•.■ ncr' 1 j-,. a

L.r-' , i'.i va..
î - ' ;ri -T-.i

'To:.'

fïeniHIn JOSFri me MEM 
Estávam os eert a n a  ter.

; ;I -,i- ■ r  t . w .--\ à r iO r i !
; t: i ;6cS c: 1

: 's ri; *■" ■: r !>■- v ‘~r Í
I tjnifritrir : ,1 .sc. :;.;’; u \<:ï ‘ : '*
t ) eonuunu.).

ib d n r:1;-^ as.,in . a t'CAM

f ■»ft* '♦ tr J * *
ï l4." t ** • ; * »

*'riff-, f *»’f<ffri- dr f «»tax, ÎC- ' " n  ki'ri u 'if * liTfií, T3f > ^ 7 ^1,

Departamento rie Educação
de awuntJS Intendant«.* pa- ! ul0 Grands ck Xi-rri, qu- 
ra serem atiuvrtaiiu nesta ct>.
tuna. Fom es escrevendo so ­
L  t i »  ,fc X i - a, j, •< i m », - « »  *« n ,  •» »i n”i/tv UJ<1 N t.liDHI tV •
pera tie viagem, cm qae pr^- 
etsávanuts deixar v  "eslooue”

TearA Mi- 
cla coustriu  

-S!> de 1;. -w;]as de rodagem  
; Iltgtul COlTTrii-Trrr-.: ̂  SÍ agálTI . .

: lcapando a Imprensa e 0  r í*  Aqui dníxarn;:.-’ c 'usta r>£ _
■ cio , refirci?«? am anhã au R ;o :,*Iamocac d o í :’V. e ; q o M - "

AbiicM A!
tT' -1 i-.S -irierir iTi rnenf flau populu-j ricna oü seuò c»*t ■. . Oui !n!\ aruvcrru:; u?

* ’ cr  Tcu'o? r rpurA M i- ' ecrá  a u s  n ão  ha .. .. m . a : - 1 m a r ia ....t -A
f 1 ' no ’.onUdo cia coiistriu  ,*;nado a e $ so  uu.oortani" ■ n ‘atrlze;:’ A!-:*'ru : ■ r

* j». s-\ - \ , i Vv’̂ ’rr'v ■*! Vi'tnf'f'Vjrf'-di 1^' ‘ *-:’'*frVT *(.;
serviço? Ou 0 ? lu-; :or;ur;o.; 1 *- 7 ,,c ” ....’’ . .  ̂; t1' '̂ '*IV * i •■■*'■' '  -- ^ . r . '■-■agem per .'TOjcrict r t t

: í‘C‘ Janeiro 0 nosso lluxb't' con do Tool.
n preç.' do pão d; -i.j íiim -i“- • -  r:N>L\o Sí i'M \T IV O  — j ;’o i, u iACí-cni^ í io  dos C anilão João M a - - ....... — _ ________
mm*;iuu'.ró a sor 0 - 3  OAü vara ..-unhedn'(Tri-j íIim pn J In!rs docum entos; . clnictó’ O ilustre oficial rlc ' ‘ O JORNALISMO E UM
íLiínm erm im o.i . -.mun; fe ŝne.-. i.'*s '■ ui'-'), 0-' ençi. j t Map;  ̂ dc nmt riculu | j,;xf reilo cstçvo cm no ŝa re» i DOS POPERES DO REGi*
ií>. « 0  su:-Ii-ivo. ciu íuncioiia-: iv. alunos nàu inicrinr a 30. ; ^ae;-in npn/^níando mc>iiçcji. < ME DEMOCRÁTICO.

lían-.i. . 7  <- , , .I h , ü;.- m erta r,-.> c o r m i: [t ano no íu 2 ~  Prova de que fez 0 cn ■ ; ......  ' z n u r r e epreparado. A certa nJíara di , y ^  .......................  . . . . . .  . 1 .*- n u w L fcS .
' t Müacyr 7'n; : e !'■ v u

J^tridden.lc t’C),'ri lo í\h "te íí.it,.!nrl,"ãu m '’n.s.'ií a a r e . lioietur. rie fr» v.**:j< í: '
rijamli- riu V mm.L' ;.:v: mr-u;.- c-j* ã. aiu-iciu:;:; - ^-n.os;ii

IrabAlha, horas diMantc rir 
noite, sentímo-m>s comu qiu 
abatidos pelo eansaçn — pei 
dôem -nos os esiinnd«^ leito­
res sc falam os de nó*: pró­
prios •— v resolvemos parar 
fazendo tuna cim;. “Pauso 
para M editação”.

+ w. w

Sobre a tnesa di1 traballn 
havia uma porção dr papei 
escritos d*1 palau as. r* -inm 
sáveis parciais pelo abati j l  
mento que nos donviiava, O | 
Ihámos parjí o«* punus cs 
cr(tt*s, sçtn i»cmb r ■■
*Im o fíi/iatn iv. |*c:i';i . r.: j > _
çm qualquer c!d«a Í.ri-Tr  ̂ | B  
%antc, mos iirdo t;,;s n r: ; ^  
po de ver (*v pap■-i'-, ante*, d ; £ & 
o vento ap;iiih;*.-lo- e ir ri.-i ! 
tA-Íf*s au ( liõ", iiifvatncnt*' i 
pafí*il‘**.. m ml« - — seiup
escrito-:.

rrani omcnic. :ipii- u *t-*■l: t * *■ ' 
lltn de recolhí - ■(, fotiio , -■* <
tas. sriituno'* o h n(.M ■* ■ 
rSsçó Io*- Imlav uin.t .1 nu; 
pojs sentíam os loin niiui'ï*
«fil) (li Ull ' os O-IIP l\ ll íu vo 
liiii'f. tí,< -te ■ JM;!

é . *

í n t l 1 =■ i!'.'"* p,i I -I" - ■ 1
r*;ih 1! ■ ; ri : hu:~n m í r.< ■ . ,f
I ( I ’■ ‘.,n 11 |‘ M ! <>. f. \ ̂  lil 1 u 1 í :e I - ■

I , I t í I 1 (• '■ ••{) , ' .
■ i,■ 1.1 paro o ( t»171 1 i t 1 ,

; ({o da terr.i i ',ii!iim  .ri, ■ • ■
,u, depois. :) !',|"V ‘S-.1ÍC

1 1, ■ CU Cs Cot , .1 C Cj , il ■
i?jc liou ■ '*■  i '

n.i -, si 1 ,* ‘ ■ ' , sui’i r
Dltll' ,s|(c..-
ItH un* pi ■ ' i\ i-|. ■■ H ; i 1- j

d * ;ilm i liuinoitl f1

fe: iS lies ta:*S ''Ijl'«) : ■.!■■' cnsi. j: t
«0 SUP-íl d v(>. ern í iineioí ;U-1 ;V. -, ali,
 ̂; \■ rto u-a 1'iirrcn! *’ ano no pu --
J'ivv do Er.ai'o, a.v;s?. (’ãin : r-ri de

Di:a P.'Vîa : o . v'.■ 'aí'!mí;llL(i D

r

Vai ão Rio 0  (on. Eugeniô Sales
a  c ,< x c W I T r a t a r á  d e  i n r  p  v r t a n t e s  p r o -

^  ni nrcúio peio o r u iic 'R scu ia :! M e n o r e s  e  s e r v i ç o s
; do M unicípio onde e.siú 3 o -! DcnDa* dc m ais albums ' bem vai fazer a noi-so Esta-

• ;ri ,;\uo 0 Curso, ! cda.s. clçv* ra viajar u Cupda; ’do. O M inim-rio d» Educação
i.sc.s duciimcirio.s poüciTtc i ciu ” cíaji 'Jl(L w ‘llas tí(:- - 0 rta Agricultura cslâo a ­

j - r cntrei-Hic; na fíircioria etc = lA ii' Ü|1; :' as^iMirá uma poiandu inteíram ente esse 
; C. ;)ar;a:nt:iio òc houcacúi- ::U;;1 n rpvmo. trabalho., scntlo que virãc
' ‘our. 1: Ilum ino Sai, s. rij nor. trenteu* para m inistrar au

Serviço dc As.-,!.-: ene ia Ru- ta? aos cursista-s. Por sua vez
r.;*, ric. A rão Católica e tam . = nosse Dcparri.m cnío fíi
ri*":’ para ciii.utuímientíís eotn EcHieaeão estú em penhadf
o S'.*rvi:;0 rir Assist ene in Mc- em :1;u tod;* apoio dr UI?.,
tior.v nrlra que tudo indica íere-

Q iau iin  rie st u n. ,:: s$u. ig m os um curso ainda mal: 
r  iM u para logo depots c proveitoso do qtm 0 an'erlor  

rio Curyo In'rnsjvu d ecén ios bonoflcijs lorrnr
i' u iuirii.1 Ra :>l, que tante Dem sign ificativos.

I :.,c .0 proprio ppjíe.-sur. peK 
1 ■ p-riovcuiior, ou remet p 

po*' jidernmciiu na auPu'i 
■ ,-arii i mediar .
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n s^caV. 1 S./ *  ̂

Ama:.:;ã ác í9.30 : ■ hm
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***** fite ttrà iadiriUb no S U  de Jaaalro dente» e u  toeve 
a Um ewiwrei pro-ôurorqio. Aaunteu que »  use eerè acen­
das ew Iodes m  Estados

Propriedado do Centré d» Imprensa &  A.

f D O f •  — OIm c m , M tm , ne Aie A* lenem , e eris-
snr* HrítituU-rt il» Federacav de Industrias de Iiteieterra, a 
«nsi. «mpraende présentement« uns «Xfttnlo pelos petoes
(•ulnmericaaos.

a  n o  w i RIO G BANDE’DO NORTE — NATAL — QUAItTA-FEIKA, Í) Di: JFLIIO U f  1W* Num. w n

P r o b l e m a s  E c o n o m i c o s  do  E s l a d o
A  M e s a  R e d o n d a  d e  o n t e m - A l t o s  f u n c i o n á r i o s  d o  B a n c o  d o  B r a s i l

anuas irtif!âs& 5 £
IMo Brasil" esta presente aos vossos destinos" Ufi o B iV iÇ O  » . . • , . , , i * v - « w a w > « w m e n i *

Sommdo estava amincindo, | vom vertas reclúvs do E sta - 1  íle x u : da vrtae tio algtalào nr D u a Í a I  i"33 S30 D9iull6(3S ■ 33 ÇfOSa força 3ÊfE3 —  E o c a m i n h o a  a  m a t e i  i a

alizou-se ontem  a Mesa (d o .sob  im inência de assaltos I econom ia Uu Estado, que o ^ V I | 1 | 5 Í 1  
odondu das nossas clnssos * ui consequência da c r i s e .! ano pasadrj, com uma seca % J u l W « U u

;

Segundo estava anunciado, t vem certas regiões do Esta- j f le x o ; da crise do algodão nr 
éalizou-se ontem  a Mesa (do sob im inência de assaltos I econom ia do Estado, que o 
|.cdonda das nossas c la s s e s . * ai consequência da crise, j ano pasado, com uma seca 
Miservudoras com :i nr* j D efendea a necessidade d e 1 maior, o Kriario Urrminou o

bu;n da rir. Vieira dc A len- um ureço m ínim o para o a l - ; cxercicio com um saldo de ií)
hr da Carteira dc Credito í*.adão, desde o agricultor ao 1 tmlhucs do cruzeiros. Este 
p rieo la  e industria! d« 3 a n  exportador. Aludiu ainda ã u u iu , com esálagem apenaa 
\> <lo Brasil, assessores cia ■ Carteira dc Crédilo Agricolu 1 parcial. e stá  com uni rlcfinSL 
)* ,ihui entidade ç.erenlos rio 1 do Banco, com deficiência dc 1 de 1B m ilhões  
perior du Estado o o u tr a s; funcionários, sem o que po ■ FALA o  I>EP. AMTSIO  
e voar. . ;'eriam alargar m ais ainda ALVES

Nossas c!ua,,; r; c-ui.-a-i-vario-• fíurt capacidade de ação. o  m esm o expoe com lU icu  
w deram Mina riemomd r -  : INTERVENÇÃO )»f> • c" dc c aprum o a sriurcãn du
m cioqut ;He Co eu in ie -  dOVERNADGÁv N( Vík-;stc. a braços com uma

pi-[OS problema-: d'(’"nilnada a exposicã ; do çrtn e c-i r>, cuja eclosão es. ! tando auN-tencir. l^cnica ao*
pcn. mà-oN ri? vido um riepoi - C r - í^ arlu is Fernandes, o no- p-u* instcni.es. Diz que assisten tes sociais c ás íl-a-.i-
icn lo  vivn c rcul da s i t u a - ■ vernudjr Silvio Pudroza es- o exodo crioal ó uni renome- j'os de ficrvic.i Social. r,nj no
io do Estado, nnev tndf»;í clareei?«, para m ostrar os re '• triiuch it mt 2a. página) jmr do Frcgr"1«* Itd- r;::>.e;->.

a-; í i pt i. l es, ?rj, ' “ ' - - - - -  - - do I'ciUo !V.
Iricnio M artins Ferjiamie.i c 
íud-ic Alves, que: em seuc  
Jyrtc.s. Indtisviintamente, 1
[Aberta a reunião pelo sr.

■ 'H o Vi Freire, prcucieii. 
d i Ferir ' ,u ão do Comercio, 

rh.,vn:n-s'‘ á Mesa além do.- 
| í o .  funcionários do Buncu  

iíl lcferidos, os srs_

1 k iO . ü O piouiotor du Justji-u Militar Amader Cir •
1 ( U lt ’AOO G - K cícvindo -sc a situ ação  intevr.ac f. i - 1 e.u p-’ e nnu ■ ietiioradi enten dim en to  com o ("'oou:' '
: u .í.i oi , : itc u Con v cucuo d o fare  mo r-irpnoU . A.-.-:;ü :1 Mniei, emquTefiado Mu inquérito due otivtd-ubv. f \ -

m o  <' . (piuíViCo •* >  l'a í ’ ) , iíiaí1e' ütKÍÎ(;■ n o x -presidente Iloov-r ( i,,.,-,. :t:. . ,v; * ,  fiu tropa da prim eira Região Militar, f i i . -
A ssociecíio B rasileira \\‘ * £ ^  ' i [" ' : ° s ll0i’tt‘ ‘ 1 *":’1ll(W lliu  com eçaram  nm na guerra i.m- ■ „ t,.; ; d- '-idm onrvimir.iiar a m atéria ao auditor nor naumu
Issoct

«isienle-i C iciais, e s iá  ac teu ' 
íizando de 7 a 11 do corren­
te, no auditório do SESI. o 
2.u Sem inário N aciural d t  
tíervieo Social, sob a. o r ie n ­
tarão da as‘ú s(en ie  social 
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Ordinária da Sociedade Anõ- parecer favorável do Come- tado. Fo) \uU o d? pt n. ir.i i.a p< ■ 
níma AVhaiTon Pedrossu, rea- lho Fiscal. Depois de cxami chuvt'; Ksrnvãii, Var-<-j;i<i m: l n; >■; ,
lizatia aos Ití de junho tie nados os docunientos conter- ^0jVü Felipe Pereira tin 1 :u ■ üu, ;dv.-m. ".v ■
WM. P»“  • «*“ '*  « °  «o; noiva. Maiclmina S i n k ^ vrio. aprovacao das contas rr* Contas e discutioos os íissun _  ..
ferenUs ao ano social ííndo tos dc Interesse da Sncieda- rosa de Castro Rarroc;i 1 < » 
em 31 de março de 1953 e r. cie, foram os mesmos npro- lemunhas; <ír. Joaquim X.s V/:;
lelçãu pura os cari os do Pi- va dos por unanimidade. Pro- Vjer fja gjjva junior. Rover na sa d'
retot-Tesoureiro, Diretor-Se- seguindo, disse o sr. rresi- _______________________ _ ___ _
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0 9 5 3 1 , wí 10 horas da ma- de julho e para evitar uma ptiil.oiauj.. a. to m i. - > - " ; f f 1 1
nhà, na séde social da Soeic. assenbleia extraordinana, na fulccimcnt«» oa sua im■ w *  < jv.- i t r ,: . - ,
ladé Anônima Wharlon Pe- quela data, propunha apre- CENIO

■ 'f * U

K ; ■■
* ■ \

î'0 2 a, situada na rua Chile sente assembleia que se pro- 
n 216, etesto cidade dc Natal, cedesse a eleição para os a --- 
m-naontr.; os acionistas Wil- ludiftos cargOT. pmpaita ts- ^

C A S O S  Ê  CO ISA ;

O PENSAMENTO UNIVERSAL
Os leigos católicos dc modo nenhum participará 

melhor da dignidade daquele “sacerdócio real”, que o Tris 
cipc dos Apostolos atribui a toda*a multidão dos remido« 
do que colaborando no aumento das fileiras do clero secula 
e regular. — PIO XI, Papa, *
ORIENTANDO

DEFESA DOS OI-HOS — A leitura de perto cansa o 
olhos e concorre para a miopia. Multas pessoas lccm d 
perto unicamente per lòica do hàbfto que cumpre renhir 
Outras, porém, fazem-no porque a vista Já não está bo 
e não lhes permite ler a distância razoável. Esses casos prr 
cisam de correção imediata, por meio de lentes indicada 
por especialistas.

Coloque sempre o jorna! e o livro a 30 ou 35 eentime 1 
tros dos olhos. Sc asím não conseguir ier, consulte o mé 1 
dico oculista. — SNES '
RECEITA DO DIA

PUDIM DE PA O COM COCO — Cnrtam-se 309 grr. 
mas das miolo de pão <o pão dc forma c o melhor) em fu 
tias bem finas; despeja-se sobre ele melo litro de leite fci 
vendo e deixa-se até o pão ficar bem esibebido; passa-« 
por uma peneira e deixa-se esfriar. Juntam-se então se. 
«vos batidos em separado, açúcar que adoce e meia .xkai 
de coco ralado. Assa-se em forma untada tom manteiga o 
em banho maria com a íerma untada com truçar qu^m^U 
FARMACIAS DE PLANTAO

Famracia das Rocas — Rua Expedicionário Jom* Vj 
rela — Rocas.

Farmacia Confiança — Rua Vigário Rartolomcu - 
Cidade Alta.

Farmacia São José — Rua Presidenlc Quaresma - 
Alecrim.

1 vjíTRMDO 00 JORWAL OlÁ^iy THE GT. LOUIS POST* 
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ASSRMBLÊIA GEKAL EXTRAO RD INÁRIA 

EDITAR DE CONVOCAÇÃO

... 216,
Dfcsentcj os acionistas Wil- ludidos cargos, Prnpo«
Uum James Keott, senhora ta que foi aprovada imam- 
Maiorie Scutt, José Aurinoda memenle. Realizada a eioi.
Rocha. Rot ta! d Joseph Cros», cão, veriíicou-se o segumu 
7oŝ  Lopes Teixeira c The resultado: Pflra Direioi-ip^ 
yank of London & South someira o sr. Ronald Josepn 
America LimUd. representa- Cross; para Dirt*tor-Sncrc;- 
:*o pelo gerente senhor tário o sr. Jose Dopes Icíxci- 
Harrv William BJftfce. repre- ra; Para membro do Cunw
'.uviàudü ainda o dUo üanrn: lho Fiscal os sre. Rui Morcln* . ,
o acl inibia Fine Spinncrs & Paiva. José Ulisses de JVW.- A rtaíidao- i
Do * i b! cr,t Limited, d r Man- rose A d ema t  Mede i atiá e.̂  com t í r , u i-;-., ' ; u - *. io ;;. *

ü '

Campeia o Mereif.ch

r»p or(h:ni do Sr. presiduite, na íorma do atl. 22u ;
inciso II. em combinação com o fxn. 24.’' s Vmh-u uV, CREOSOTADO
ffslatubis cm vhor. estão convidados todos os znwos no ; I VINHO C H bQ oO lAuy
gozo dc seuí i d ire ilos para uma Assembléia Otral Ex- lj| FRAQUEZA EM GERAL
tiaordinéiía do SFOUT CL-*.;B DE NATAL, que w rcali- ■ 
zará cm uma só convoca*’ao e corn puylquer número, _ 
no próximo domingo. 13 do corrnire, às 10 hoias. na su«i 
sédc .social. ]>ara delibern:- sobre assuntos ligados a j i 
campanha línimceirq f]\\z - r t  empreendida em benefi- ;i 
:io cio çlubc.

Nata), 7 tir i.itlui cie 1972

^Liv îondn pro seguida que prazo tíe um ano, os quais .aacîuràs an un ci n ram j *■■ 
fosse leda a leitura do Re- para efeito de seus manda- -(.readeam^mo <\v u;«,,’ •
latorlo. Balanço Geral ç con tos, oonsiclerar-ac-uo T ‘ „ f>npr„ n!n ■„ , . *
tas da Sociedade, referentes ;nentc empossados, no dia - - ' L ‘ ‘  ̂ '
íw ano social encerrado cm iO dc julho próximo vmdou-. zaçao doa n->'30'; co. um s ■ e .
_̂_  _____________ ______  ro. Tratando-se dos honora- \ prl cia foi riiamad ; a Uí n : v

rios da diretoria c doi C n- í;iijúríjr iouvimi t,’:1';:. ”
iiit.* r i i —l  ÍICO’1 dolibrra- . ....... ......

do sejam mantidas as m^- li "  .........- '
mas condições de pagam eme púbüca, afun de que :i:> ru*.- -  ,
efetuadas no exercido ante. .(->p rua  ̂ e praça: fica :u i ■ • ;
ilor. Nada mais havendo a ,ivrc:> (ic crni;r.: cíaarsdcn.:*, ,■ ,
íríitiir foi a sessão suspensa ,* ,
PHo piu/o necessário a la- oc namore t cu,uu.. - 
vrutura da presente ata. Rce candalasos. A inmrci?:« *• o u -. , ' 
brrtos os trabalhos foi_u mes- ;-ádio elogiaram a jnu ■
ma posta em discussão e a- ^  t i  tor da de - >"<.

J A.nTimT t,rovocIr' " .. . . ' '
i As cordas vocálicas dos qui: diretor-secretario lavrei a

(Silveira)

S U P LIC A S
Jojó Ouví, f i llualá -- Secret .>110

<>

P#► * t

■ ; a:, Ifi1 e as obrltm*
' Ôes. j ú cotão ça:; tas. só pu : 

- ; pedirem oo senhor Tm pcíO’
I r!o Transito uma melhora 
, one venha amenizai u tem­
! i,-i dc rada um 1 1
1 m mais pediciM.- í. .

«I tem -^i;o e a îji:p!*i:i a >-

que 
dire
;!*T! 
aSí̂ iiiatía.

posta em aiscussao «• a- ^  -jut-r'd- -̂Ir - vu " i ’ --- , 
ada por unanimidade, dt ‘ . ' ,
cu. José Lopes Teixeira l-slaJOSpu^ ■ t -“•-« 1  ̂---
nr-xcerrtãriü lavrei a Tudo dava n emir.' ■ - m«.«

I *  ANTV’dRSim o 
Francisco Loureneo Rodrigues. Alcides Coelho Rodri- T:u a 

les. Aida Coelho Rodrigues. Aniceto Coelha Rodrigues.

ritmes du« Anjo*:, Antsnm I.m:rc>nço Rodrigues c Filo- 
nta Rodrigues, Jorge Mari;) c Gerií!;la ïîodrigtrt's Mario, 
■ ■ írmãos <: riiii!’.rt:t*'S de AC iiNOií COELHO EODltlOl.ï.ii.
’ leruh) no iK-savtre aév««, d, %V.<3 (';> ^2 l; cm Sergipe, cfui-

FAZEM ANOS HOJE; leia da Cooperativa do Dcpa.. |
Senhoras; j tamento Nation?.! de Estia

Idalía Salustino Montent- das de Rodageir. e filho î
gro, esposa do sr. Arquimrúv. mu . Slnião Ponto c c!c j
Araujo Montenegro, comer, r'i’ancis.a Aguiar Ponte. : 1
dant'.. em Campina Grand:; identes em Sobrei, no Kc :. ,
Paraíba. do do Ceará, e a senhorini-. «

— Margarida Camariuh . Vnldecí dc Menezes, filha <1 f « m  nle. as ó hmas. na Cap-Ia Sdlcslani- 
Guedes, esposa üo sr. Manov! Antonio Cardoso te Menez* | A íoòus qut coniparect-iT n a ato de piedade rris
Fernandes Quedes constru : tír cl. Maria das Neves Mt ; antecipam seus aeiaiiíccivicníus.
tor civil no Recife trezes. iã falecida. Os noivo t . — - ■ — ■ - - - - -  -- - - — -

inr sa

— Profs. Mari« dc Lom- que me figura;' pro'juînaif.i
des Seabrft rio Micécn. sociedade curra-snuv*>im­
posa do sr. José Elesbão ri' vêm recebendo, p0‘ motii’ 
Macedo, inspetor do Cole î desse uuspidiso acoUccimi. 
Estadual. fo, inúmeras felicJíiçõcs

~  Maria de Lourdes be..- Djversasn 
bra dc Macedo, esposa tiu vc Pcátí.jà 1;,. dia cie hoje . 
read'T Jô é Elesbeo üt M.. uriívvrs&iu n::

‘alicio, o pequeno Vbi'rio, f- 
Senhores; ’Vi;, □□ ne TT','-i'do Mnuze:

João Evangelista Ferreir. fí;nM, , ,Jc> ?tinisfct jo ci- 
da Silva, residenie em ! ãciori,', ntír;i ^»if- sua c - pe- 
José dc MLpibd. F (* Rrln.iir-, , i^ .;, j. M,

— Etnani Bandeira m- Mc- , Td C;V(.i:.0, r , nl0i, 0
lo, funcionário do Lolde Br,. ,,.r }|.iK (ir. :dj[ihl , t
siieiro nesta Capital. xpeh-io-m n< (" v,:o ti cieiu!
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M ísra do trij-esim o dia
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;>a Tinõco c fam‘:in. Jr > "nanrirr Caíé ç fami;'n 
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Labim/UFRN

--- L. plisse
X O i P B i  *  D w t a - f e t r e ,  »  « •  Jv)b9 4« U W

!■„„*«. I U4.IL ‘ T —-r « C W IA PAQT1VA
r  . ij^uw. I j

ntem, no basquetebol,
n .Ma. Cruz marcou duas vitoris de grande expressão

^  m  m m m  m m  m  k  'jni ator incuiinjiirasmplamente batidos os fives do XSsparta | Ho te
T A  C  a  M T  & D r v e  n  * ___ ~ \  _  _. .  _________ a** r . t * - c  _ .1 _ . . . : r .r t ■■ * ®  *

AMAMIIA em Matinée e Svürée nu RFX 
Mauruo Chevalier e Anele Ducaux cm :

O REI
Bum humor. Janta*) >, * im íUjio . , r.iyi;i í)iaji*iü£3 n<- ! -HEY.si i,-;u 

Um iltur IncOnHJÍMUVfl, Ukt-i i'iunedia fh iluD L ll:*i ub tnl<!í;,i t;tl : hjj.O

I
K E U O  S A N T A  H O SA  ‘ íC.TCi;n ck (jfti 'airijci vanícr j ciíuc!çc*tw umíj, . íuí/uvi. *j a.vu l*j: jjivnaui.-iiij |".í ü :‘. < l í .- - - jm/*..’;-. . u
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ALVARO VIEIRA
ticf-f í(ç Clinica cirúrgica do

Hospital Miguet CoutoinUÍGIA OEK.AU — DOEN- 
0 m: SENHORAS ELETRI- 

CMJADE MEDICA
■: .iiiiíiito: — Av, Outiue dü 

iílIíis, 19S <Tcrrco)
-<»iIíj: Manhã — 9 tis 12. 
X ,idc- - ■ 15 às Iß heraa 

Fome 12-?4 Í! ■■■' jCncti Avcniíia Gctuiiü 
|\..rgas. T04 — Fone: U-2Ü

Clinica de crianças
.... DO —

DR. FERNANDO  
MEDEIROS

1 - n:‘..UHCRA — Pt-OÍATRlA e rcslttniçi» : Frc'ïi- 
I ■ L- Quaresma, Ó53 — Ate» 

— hiac ift):;
10 >iti n 0 15 às Iß 

ïivtus

DR. ETELVINO CUNHA
£epirf’l»U 8TA

cairsp de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

Ondas «Ura-curtas, bisturi clé. 
trico» elçtro-çoagulação, etc.

CANCER — TUMORES
Consultas: das is horas em 
diante e.\ceto ims sAhados

Corsiiltório: Rua CeU BonlíaeiO, 
222 — Fone I0-ÈS2

Residência: Rua Joaautm Ma­noel, 500 — Fone 14-95 —
PetropOlls — NATAL

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

M-Gyneíilogísta t* ubatétra do 
H. C. Aer do Rio do Jaueim 
Fi-t hclc de Eqitlpeda Matcr. 

nidade Clara Basbaum do
Rio de JaneiroCirurula -■» Dm.-nças dun Senho­ras — Partos sob Amugesh* 

Consultas — 2,aa « D.:'b Foirtis, das 14 hz Ift horas — sabatlrts. das 9 às 11.30 horas Av. Rio liraitro. Çg'j - - j.o 
tihdur — Saiu 2

**&

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. o n o  JULIO 
MARINHO

Dturmmente dus 15 as i: horas- 
OONSULTOKIO:

( Av. Rio Branco. 5ií9—J « andar

DR. JOAQUIM LUZ
PARTOS — DOENÇAS £>B 

SENHORAS ► * >*
ESPECIALISTA

Ondas çiirirts, eJetro-coayulaçio — Bisturi elàtrico Cüi::-ulí:t5 das 14 horae em.MJ liî  L\
Ocuisuitúrio ■ - Rua Ulisses Cal* dnu. ß2-l,u andar Iíi-í>idenclíi — Arentâa Prudonta de Morals, 630
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Doenças da pele e sifílis
(.’beie da clinica derrnaioiíiiíic:,cio HíiajUtiil ‘Mlcoei rouf.o"

Cuii:mH6rio: - lília Uíiíijt-õ 
Caldas, 0fl-lk andar Datj 15 lioraü rm diaiifr 

Kt-siucnriíi : Avcmdn Cainiioh 
Sales, tí24 ■ - Ti-iuuhe

DR. J. A . DE BA R R 0S  
UMA

r:\-mtt i-ii< d,i Clinica MêtlUa
da Fur N a- nc Mníilcilia cld Promu socorro ir> Rio de 

Janeiro
cm j can — VnsOs — A pit relho 
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DR. PAULO SOBRAL
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vc;:í , trerzom aa enfermo u b  (■• 
estue d? horríveis sofrlmen- X  
tu:. Viihando-U'.e energias e 
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Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 

a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a
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Participamos, tintem. 4a Mesa Rc- t 
donfl* das CHwcg Conservadoras, que 
tirou em torno dos problemas algo- 
dvCirüS do CiUwu, mi »us pai ítr ei-uiiu- 
mico-financeira.

Ouvimos» atentamente, as exposições | 
dc Martins Fernandes e Aluislo Alves I 
que faiaram cm nome de todos, Ma* ; 
houve, também, depoimentos interes- 
santos e oportunos, muito esclareedlo-, 
res da situação dc real angustia em que 
nos debatemos.

E’ de justiça salientar a bõa vonia- ; 
de, mais que issa, o interysv1 rrv.lit a vi- ' 
vo demonstrado pelo iiuMrt* dr. Vieira 
Alencar, pelos seus assessores, enfim 
pelo Banco tio Brasil, pura se encon­
trar numa raida salvadora. As ronclu 
sões já apresentada* peias Associacócs i 
Comerciais üu Nordeste e nela Menu»

rial doo Produtores e Comerciantes de |
Algodão sorotmm do tese psrs as d*- l 
ciusftes. Esperamos que o Rio não tarde ,
a pronunciar se, com o lamenta. ■

Mostrou, igualmente, o dr. Vieira de 
Alencar a absoluta necessidade de ex­
pansão do nosso cooperativismo. Como. 
pnr seu Intermédio, a ação benfaseja do | cão Mariano. à Av. Jun j tss, à frente o seu diretor, 
nosso grande estabelecimento ainda 
poderá, num como sistema de vasos ca­
pilares, se extender a todos os recantos.
Niio duvidamos c já teuios exemplos 
concretos no Estado.

I” uma tecla cm que sempre temo»
Insistido. A iniciativa privada está mui­
to aquem do que pode ser. Precisa cx-

Planos do Apostolado •  Fostas 
de Aniversario

! rOuusm-se, íioje, ás ]9,3Q|ern cierut. Os escotGiiQS d» 
!  ̂cifjj, r.a sóde da Federa* t Terra © Mar ac-tarao presen-

t queira Aires, cs Congrega* j Prof, Acrisio Freire., Em se­
! dos Mudemos da Catedral, j quida. todos desfilarão até 
; iub a prosidí-ruio dc Co-: a sêdo do grupo escolar

N o t i c i á r i o  N a t a l e n s e  ]
HMCRNAOM k* M H H IA  Tranaoorren 

DO GOVERNADOR DIX- do no dia lï

**WM$*Si**"*\VJ.**
I

do di* Núu Salvador .i v,..,
nhi/t . *Alt/ il" '►»*■-

* » t  ROSADO sabado, o pri- « m ,*qua(,n;„ <j, !
quatro di-M-nas, -i,. .„j ' '
major HipiiJip, «- „ , tM, .. ' ' J o
Bell.-« p , 1 ...  -'’U.

1 *-l i;
I i*

uma guarda dc honra da Policia Milita.-
iu-.núaJor rJ!i.-:sv£ Cíi=. "bubc! Condira” , ando! ■*“  « • ‘ » «o  s' r i  »•‘"'»rad , nr,

Nossa reunião, a qu^ terà lugar íeeliva s-ossão.
: coin parecer ao cs membros' AS COMEMORAÇÕES DO 
I co Conselho e cs roprese.,-; DIA 14, 1$ E 16 do JULHO 
! tantes dos uutros sodaheios Na segunda foira, 14, pus

pander-se. Prccisa-se organizar-se para mcirlcincs da cidade, ssrão rtrrtíf o 34°. aniversario da
ecffinlar o futuro com otimismo t.atados assuntos reler en- Ccnqrega^ao Mariana cia

nJTM

Está ultrapassada a era indivídua- i *..»g ao apostolado dos k N. íd. da Apresentação eds  
lista. t nionarios da liter azul, em ;■». Lu is Gonzaga, institui*

, .- ossa capital, bem assim çdo quo fundou e mantem.
cn| nossrr capital, tmporíjan- 
ês coras, corna u ^sccia

1 « * — - •

Mendkdncia ; cs que dizem respeito ás 
’ .ornamorações do 34*. aui­

; SESSÃO NO SESC — AMA* * ersário da Congregação 
aTIã  A’s 19,30 HOKAS : transcorrei no dia 14 doe

NATAL — Onartu-fe’ra, 0 de Jiiiho dc u ;d As in dits de cavidade etc t !.. méa.

. . melro aniver
•orlo da morte do Governador Dix-arpl lio 
•ado Mala e de tens auxHiarea de admlnis
tração, serão prestadas homenagens a suas oficina* ( , ' ' ,í;u
memórias, nnan preito de justas e gratidão, das pn-orupucões'' ti», '' '-'»u
Durante todo 0 dia cslara presente au Iti ícOiiuiuíh. CiiiiiH-n; . ■ ‘ • a
mulo do Governador Dix-Sept Bosado Maia Acru-Fernariiis. ' 1 'lí V::;:ífI3

de exemplar,., |l0ltniJ , , ' " ’
«UXe \ t r ,~ d ,,..ia , 1;:i | Si ..

sa na Catedral por sua Excia. o Arcebispu seus iemp̂ s ..im, ,,,
D. Marcolino Dantas. A*s sslenidades esta­
rão presentes 0 governador Sílvio Piza pé­
rima e auxiliares de sua administrai Ao Rí .gkl.nm  a ( ttMti! \
Em seguida haverá uma romaria au Cem:- '
térlo do Alecrim.
VISITAS AqHtvite do Sr. Comandante Ui

■ ‘'';i<■
.1 !’

: it:;- ■,
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!:|51 li.-,

mstruçíío (lo t oíllllr) l* '* ‘ * • - JV • 1̂ i ‘4 .

1,1 1 kl* ■*''l lítl 
' ' r-a

1 , . ! ,mauhu.
tiva que »«.mpiud.o.i ,( t ,

Base Aerea de NaUl, estiveran: ce-prexidfi,(r tía i i e , , . . * , ; , , : 1 " '
cm vBUa àquela Corporação, rcprescnlan- que aqui *<> ach t tt i t .i. 
tM dos diversos jornais desta cidade a-fim ‘ ’gados ans proitirnu , ti > f!:j

a de verificarem ob melbneammUís a|i iittrn- jrw

Teci.icqdvCom orcio, C cd - j duziém por SS. durante a sua gestão ‘ ‘ ”
i.erativa Central de Crédita, I

____ :_____  _____ AD '
i'ôu4 e-8e com esta visita, notar um pci.

tan.íro (Í3  Imprensa 01 ci OR- j Serviço dc Controle de Võo, abrangeu

lUU  y -d ü

Santa Maria Goreili
ciDAnr: u  • v a -. ic a  , a  •,!; /" ■

NO, 9 — L'.o > w. nu:;; •; ■ ■ -J ■. 1
to Inusitado, e.ivv-u 1 p ã:* oã - t\í:irc, ■* '
carta poscoal à ■ ’ i“ ::■*-(*.'v.kj.
Santa Maria C-.t .**.*;. r-: 'c ' ^ , , ...
vem camponeca iã!:;;íi:: 1 Ã o  -T,.*,-' ,'i "
do I) anos de idn l - ao ‘ ...........
liá mulo sécnic. !Vív>7 t ■. .; ã.
fj,ii • Ç1 o'f \WJ4 U 'má k.' U -
Nésseí so;l í 
ta, que ■ •*
idade, t, .ií-c-
çou-u.
O suíno í. " - ? s::n/. 

von essa a:nl': 1 ■ ;r nioiiv-,-■ 
da passt-sj-:;;; d-.- "o"', ar-' 
vemhio d..i ‘ r:;;:T::'Íc do ;■ ’ ; j.. ,r . )A r,
TCZír" rio U: i1” ; : a'lta ■ ■ *’ / .

; s i*.11 i.k ts" 'i (la Medalha Mila- ’ DOM INGO FESTIVlDADt j DSM, Escola S. Vicente de j ---------------
I ::!■**<'.n jwrii.-iiHm o rompiu csi N AS  ROCAS j iVjulo Nessa dia, havei a
‘ rnri'Oi fnrCis ns auUnlUíJ- Domingo proxlmo.os 'cíf^ct cm ação do graçet::, j
c t ' iiniítiihâ. á-x 15 30 liovas .pegados marta nos assi: - j (5,3(1 norcie, nu Ucnodíul, j 
c-' ol-oC. situado a Praça íc -ío missa, ns 7 hora,?. * 1  j ■ ILiando o rr.Mio. Mon:v I 

. vio1*? c  Alhtigucfqiie. paia <- :p; ]rr de AncMclu nac* ka* da Mala iryiv*:, vlg-t [ 
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£ * ■ " ;:i3ní>v ;;ura Social. -(almen**:- ronvidtido. l ;  ̂Vrdcranã' McíTílu.u , ho*. .■ '
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A cidade est* dc pru da «*>.114;, jai. | ratii c (i;i s*i;*
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. dr «m navio brasileiro e piai ■ '
taram a rouvitr do -i-nlnt 
prrfcUii alguns I'1:mi[uív.u:1 
Tiidn Uto muito bonito, làu. 
ía iluminação oleini-o pa :■
Seu cmbrlc/amento noliiriio iDn ' . ;o ' 
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4,

vo barco -  Presença de altas . 
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terra Onde se apresenta um i . 
grande peça, i eoA-seulada
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ANO XVI RIO GRANDI DO NttRVI — MATAR — QtlNTA-FEIRA, 1« D l JULHO DE IMS

<*m<*bite pelo jnrtlte tepni Utmm»  “N e » Yeik Uorali TH- 
kipe’ «firme q** « t e  peeUetermeelo la | i r t i l l i  m m

“t e k n c f t e  p ilM » te m e  partido «pée oe t e v n o a  t e  Ge- 
e m l  Mee. Artfcnrtt,

Num. 491*

magnifico
Um barco
brades comeritfaçtes humanas

tniflattva
O fintado do Rio G rande cos que chegam  da Paraíba 1 as dc Pipíríluba, Gatirabira 

o Kurta,. náo lanham os dq- (Uuhuv de T raiçãa), de P o r -n a  Paraíba ou para Maman- 
fla» tem* m uiU : coisa, aiu: nam buco c tam bem  dc Por- guape. E. só de voadetr sêco
io é conhecida, pelos, seus mos a . ‘saem , por. sem ana, cerca de

iroprlos fiíhos. Sem  m êtlo de o  resultado é que fica unvi 200 m ilheiros, ,
rrar; podemos diaer que nos; população adventícia, dc c e  j VAX BARCO MODERNO 
b Estado ainda está  por des ca de m il pessoas, entregue | Tudo iato vem convencer  
Dbfir ay labor da pesca ou do Ira -,q u e  a praia de ca içara  recla
A corrente de elem entos de lam en to  do pescado, num  De ma, com Justiça, um dos 3 

utrüs Estados, principalm on rlodo que vai de abril a ju . | barcos m otorizados que a
da Paraíba, constitu i umn. = ho, todos os anos. }COAP está prom etendo para

ova sa te n te  do que íhzz- ' n a  a relebre pecca do ''vouJiioe. Hícs não h?n do firar os 
os. Um esforçado ayricuLottor'', que è a principal, m asj3  cm N atal, 
ir daquele Estado v iz in h o ; lam bem  se apanham  outros j o  volume de produção de 
Os dlzhv que a proporção dn peixes. como a curlmã, a Calcara e das vizinhanças é 

lor da terra h de 1 para ít. todnha, cm tresm alhas aut:’eloquentem ente grande para 
se m ostrava m uito adm ira * vão de 20 a 30. j não ser lem brado.
• do abandono, da fa lta  dt IM A  EMPRESA PER. í ESTRADAS ADEQUADAS

para aquela praia
mm nrp
u i ü t t u  j j l l j

! D o k c u U u  a r e í o r  
ma do Codiqo 
Elciíoral

o  G o v . ix a ts -C o im s s S bFÉ DOS IRLANDESES
DUBLIN. 10 (N O  S o ­

m ente a  íó d a  Irlanda ê 
ig u a l à  cia E sp an h a, d is se  
o b isp o  auxiliar d e  Los An- J
g e le s , D. T im óíeo M anning. <ía .
a o  v isitar aqui su a  c id a d e  | * » .  ® p o v o ite te r  A m aral: n a ter e s  e d cp u tftd ^  m m .. «s M n íP ,r*
n ateii v ia jan d o  d© regresso  
d o  XXXV C o n g rssso  Euca

Krtrr*c Innn

d S

NAMBUCANA j Já exiítt; uma estrada de SIturu que se nota ainda.
is terras do Rio G rande dn Uã está  sc instalando n a -;  Bento do Norte para CuíçaC  

orte, m esm o na zona eme r;nola praia uma empresa Ira, uH im am ente m an d ad a: 
xn asma abundante. pernam bucana,

PEREGRINAÇÃO DE 
CEGOS

P. DE LA MADELEINE. 
QUEBEC 1ÜÍNC) 3-íis- 
cinl d cegos íueniíTi uma 
p eregr in ação  a o  Scm tuánc  
d e  N. S. d.-j Santo d osar.o .

s e a a d o r e s e  d f p i i a d í H -  E s tu d o s  d o s  p f * b l é ó i » j
RIO, 10 —  Mumenlns antes eleitoral. Propcrei a criação damrntu un Ctimgressu prin-j 

reunião preliminar du duma comissão mista dc se- cipalmentc os dc ordem t i - ;
Para uma melhor

Peixoto declarou: "o objctl-i Ilida** o asiisrDo afim do par- decisão, foi convidado o Mi- 
vo principal dessa reunião é! tido tomar decisin Examina nlstro da Fazenda, como
exam inar o projelo do código remos outros projetos em  an m embro do PSD que é, á

e:,ía *«*iiníã *Um vvi i

m m
Ultrapassou 8 verba designada

KiO. 10 - O M inistro da Farendft cm  rexposta uo 
podido do inform iiçõe,-4 da O .m ava form ulado em requeri­
m ento pclu deputado Carmòlo D A gostinho, sobre opera-„ p a r a  assistir  a  m issa  a :iu a í. mt-iluiada ;construir pelo G overno do Es. ^ .JS c e g o „ D esia  vec  o  c o ls  í ct>u do financiam ento da ntual snrm dc a im d ã o  envinu

> PRom,«MA n/, pesca l-Ousrarapís”. som camteMojtees. ror vci o. Dcuwi blantt> Fe. Holand Comb#;!
Ety outro* terreno In cxu lo-ifn gu riíico . e que vai coup- p s t i  ligado a B aixa Verde ei c ^(~0 tambe*u  
do. Nós m esm os náo nos da fruir um a fabrica de Eèlft *daí ã nossa C apital. “ ' ‘
ms conta do que somos. Cu- tudo para garantir a chega. Com esse barco, com bôas; 
Dstitnonlo. outros Estados da de pescado em  bôas con- estradas, com cam inhão fri-  
inhccem nosso v a lo r . . .  lüteõcs â Capital pernam bu- ’ rorlfico, lerem os pctxe cm a ­
A praia de Caiçara, no m u 'can » . Ibundancia para suprir os
:eh)lo dc B aixa Verde, ê um E então perguntam os: aaui m ercados do proprio Estado  
*sscs grandes pesqueiros do 'o que os pernam bucanos JéV c dos vizinhos, 
osso Estado, para o qual u_ apvc-nderam a apreciar e qut‘ | E é disso que precisamos 
rrem elem entos de vár io s’t-umpensa levar para tào lonjpara baixar o custo de vicia 

stados. ; gq. não encontrou ainda !pgr:i m cihcrar a dicía ali
Ferm anentcm entc. cxU - meios de ser procurado p e lo ; mmuav do nosso povo
m naquela praia cerca rir povo do proprio E sta d o ,,. : t~> ........ .... .... .....................“ ■
•0 botea prim itivos de pesca . i í ‘ bem certo que h a  uma 
>m m atricula na capatazut qcande com pra de peixe sêco  

a Capitania dos Portas. M:is Mt sino assim , conform e co- 
tegado o tem po cia s a ir ,  Uum os, cerca de 90% dessa 
squetra esse num ero sobe r.rnciucão não fica no Kio G 

O nMnimo pai a 180 com bav i;o Norte, mar vul para as fr*

ATIVIDADE DE UM CEGO
NEVi/ YORK ! ú [ N O  - 

Louis IvlVaholl a c a b o u  na 
U n i V crí i d ad  o tia Por a i t in 
sc ; : s; ;.e tu d e s  rrousfucnuL- 
ciiô1:' de cfuriu-Ó!'' iuújícm 
dirigir va; cari r-: vistas urdu

para discutir seu ponto dc 
vista sobre us materias mais 
urjirntes dc reestruturação 
cconomlca do país cvidenci- 
aiuli) projetos que decidirão 
o redesconto e cambio para 
orçamento de 1953 . Depois 
dessas reuniões o F .S ,D . to­
mará seu rumo cm face dts- 
ses problemas.àqueift Casa um oficio do Banco do Brasil com esclareci-  

It;: -.tOí. liiicáalm eiite declara: o financiam ento para o a l- “J 7” 7
fioo-o paulista não encontraram  acolhida por parte do*- M s l n C r C l  O  I l U *  
'jroi.iutorcs: cm conucqucncia o B anco do B rasil e stá  auto-
j i.vxrto a comprar tipo corrido n a  base (Lc 85 cruzeiro;: a p i ^ H S C t  C u t Ó l i C O

FORTALEZA, 10 — 0  ves; " tl: nuinze quilos posto nas m aquinas de fin a n c ia -  
n.rnto Em seguidu esclareceu que já foi adquirido algodão' 
im ■ •Ph.ir :!e miLõcs 441 miHiõcs de cruzeiros e a em issão i pcrlino católico “O NordcsU** 

i t fim !o. dc 940 m ilhõc? fie cruzeiros. A d iferença «caba rle adquerlr c já  inap.nur
n si.'::-íiva é f'e 1 biiliáo 501 milhões e carre por contr 
,,i.1 "ecursos tu proprio Bunco do Brasil.

çuiíiu novas 
i ícrtype”.

m aquinas
Í<J)

I gr c m  ac  m u sica is  ac: i:id.ic”

T A T T  L E V Ä  
A M EIH O R

; m iíso ra  cio c-nc. 
I p ijb iica  su a  ravis 
í n u  m en sa l e- enu'-

:. r s ia o o “ , 
y iiicr'-''
■ .. :nu

8imões Filho ssmprc foi meu ami­
go -  Rotina Administrativa 
Não houve entendimentos 

com Getulio
íiAhVAlVjK UJ . O Governador Régis Pucht-vo u 

Tipeil.o das divergent ia.■; com Sim ões Fiihu der lurou o n - 
n: O 'íiM sfiu  da ICciiitufão (■ m ea velhu umign, foi õ l 

empre pessóa oc m inha inteira con íian ca , o  fam oso caso  
ac f :ipó c cem : aquela f amusa bai aida, e mua ancdoiir  
iia.n hmivii .O (jV.e aconteceu foi t:ma m edida sem impor-
ãncca p o litk v . um áto do m éia  rotina administrativ".: d c - ; fVAtfiííNGTON, lti — O ce  
ï'Hi um funcionário ?uen:<:ic;amente. Uesm into. pois. ca- ! m-rul F.iM-iihamvci’ vai per- 
n£;<>rittj-xTnc'it*«' as notícins ía n ta .-.tien« do que ou teria on-tilt*nd0 para <* s<mi ruiilomlar 
datio um onr sá iio  n(f presidouto tia Rotuiblica com o fim n» escolha que u eonvm cã®  
3c 'o tira r  em ifiunçu dc im u governo ao M inistro SínaV1; , rvpuM itana »'slá proniuveu- 
blr,o. Fica ns.-áni com pletam vr.te desauturisacla a explorí'. : th», rui grande n tnvtnção, pa 
ác emo se íontou fazer em torno de m inhas relações com ira  a indicação dn seu ca n d i­

) ilustre M ln o im  que ocupa, com tan to  brilho n pasta d. j duto á prcsidt-iiria da Rcpu 
yJucaoáu honrando ah o nome c as trudiçõe» du B ahia. I Mica nos Estados Unidos, .

: lòdnc r" ...gsih ãs, no v.-s- 
■ o a  no in v e r n o .'n a  
. Louie MbuoeU e  : • ;.

MORALIZAÇÃO DO 
RADTQ E TELEVISÃO

F!snr.ciâffieitto È  alpiião nordestino
GHpIíc prcmetê-Mas « p?eÇ'> ríÍo ê o áesepíks

dc Fluanciiunrnto
i roducau emita quanto antes

H AVANA ;ü >NC jA
Nrmmsüõc do Etica do l;ád:..yI ....

RSO. tu — Em despacho ao 
■--*;«morla! :!as classes algo- 
i.ícc.i.rs do-t t.:-,íado5 du Nar- (| f ,.jsáo. E ntretanto, essa 
nesie, n presidente da Repu­
blica declarou que sempre e»  
tCiuleu necessário o finiUKlH **' inclinada a fixar os preços

. 4 i f

cor.ilssão, ao que se diz, es-

.cicb : ■: i : ■.■■..•'er (''.'Ii C! I
. ' "V . '  y : / /: z:/(;z f

•di. Jt . : P- " t
WS 1 1 _■» dv ,v-.-/

■ii i C.u; ,:CUTir-■o d'. :
(p;y /Ci::i-ca y / ? d^conv/i-
v = - ,  * u u ' J: ;. ■ . . c  i id i

y -:Lyin„ l . • ' » r..-j'iLüu/idi
:y >:•. *’ . ’ ' * ' . : _i ;- .dy 'm. ‘'O

•fl ^ . j : T
- r i. -/■ :■■■,.•■7 t A .irr; Ovo:

Î-L. -t / r ' 1 ; ■ ! ''IV/■( Mívúddv

ii*i iikir ii\t üÎ íVmüíj il*> NMÎ'Ui--»
ic, m andando que a ('om ís-

■■■• I : :v
:u::;-cr.: ■■ - ..

i « * 1 , ; * I, * I *

■ r;r d ::)íh.dd-. 
■rly;- (cl mv

 ̂r

UNIVERSIDADE CATO U  
CA N O  C O N G O  BELGA

di; > . !;. ínn -

Contra a regula­
mentação da

.1

prostituição
I W I U S .  Ul —  \  ( j,

: til1 Vida Familiar do Conseille ; 
,<ta República Franixsa «pos-j 

, jve á aprovação do projrte' 
^Iqite regnlartrava a provUtui 
,N ça o dizendo one sc tiah» •*.

pri tensão (1|- “ burgueses vis, 
” ’ dc vida ta-vil. qm* escorreg;un

: ; i e ' : i  q i i e  | e ' a  a o  a Í M S -
; *no onde- jmiitos se chaftir-
I .(l.lijl .

nr. iba de 15 quilos cm plu­

ma, preçu que os plantatio­

n s  c produtores acham mui 
to huixii, quanto ao tipo Sc-
rUo, pois plrilciam 45fl cruj 
cr:ros.

Trabalho força­
do na Rússia

Nações Unidas. Nova York í 
—  Os Estados Ihiidos apre-

FIO , 10 —  O Diretório Na- 
« ’oual tia PSD reunido, on* 
tern, sob a presidência d« 
Snr. Amaral Peixoto, disuui 
tiu a reforma do código eleh 
tcral tendo rlesl(*natio os Se­

in. I nadores Etclvino Lins* Ivo. 
D'aquin^, tValdcniar Pedçpsa,

G ustavo C apanem a c A nlo^. 
nio Balbino, para e s t t id tm a  

| o assunto. Foram  exam ina, 
dn* outros projetos do mu- 
tnenLii pohttça nacíunai, Uem 
ccfi-.u projetos petrohra», cam  

j bio que o partido reafirma 
I .".poiar dc ueortiu c o m » men­
! sa^rm do Frcsidcntr da Itc- 
{ j)iib:ie;i.

Nd\tPt2í

nm mel™  ilv íilturn*-

us m m * 8-glet

9 m  OCORRE NO MUNDO
-------------  N O T I C I Á R I O  0 0  U S 1 S  -------------

I 1

Õ;yÚ litt.
.. ■.]
1 M ■ : ’ í'':

i!-M( l-rc. I
;’'if ; :

A ■> I i
-1

y ‘ 
-M-1 
■ m :
I :i ;

f

íf-"l

auris t imiii ua
!’ ey  1 1■ I,i 1 1 liI!'.ccii!.. .

tiíi.-i á l’ulùlù:-, Iicc- 
hli > i Î ■ í ! * “

n lO;.Ui .1CHiCAírO. 10 O ex-prç- > Ulimi 
U.i n ie  Herbes“ Houver, :cj n.* I-'
rorauc i;u u qur tjualillcon .
C seu ultim o diseui-su pci ui i M 1'Ol.ONES AGRADECI. A 1 C F T C  ESPERA PA­
c iiuia Cjm cnvúii NnclnH.ii AHS ESTADOS I M  DOS RA HKKYE O DESARMA 
etiubljcaiiii ub.se lí n u / -  MENTO AIENDTAl.

jasiuicla que u.s citações di \YASHiMOTON. 10 ■ ) BERLIM. 10 A Confctb -
icm m nni vintlom o talvez sc <"L-;f -.it: Governo P-jitui*'s v' caçun Tr-■ ■ ■ ■ n i-Nuna! dus Sm -!
uiisi í ! vi i1 un .'I’ lm.t upm m  a c ifd ita  que u Cumií/; cb-at  ̂ Livres, confia q u i-em

r- I ci.i! lio ÍAirliimclUn dus uyve >> ■.11 -nVtTUnrcMf : U!'1-
. /m u s  VuiOcs ti uíui pr's ■ ’-cr.-.zl ■■ ;i .itbicão de um se 
:am ! n ‘íronrtc scrvíco '« hu t e n u  ce- s^niran ea  eolet lvc
mu ! Uii ,uir. .* t o lii.i udu ;q‘j..... rs! i . :. ! ■ -/i j  (b ■- ’ ui ü  - î : e

i-iiç.ei uuc ,i Lui.i ï S o -.tu :‘;i t\>- WdUfUUu ctas NaçOcs 
iH.iCíí é a ic.spmisàvel prb* Uuida-s 

:-.;ev;.u‘!v iii‘ lû.OOU pulunrses ü  C'unsrlbn 
oiitiiU-s du 1‘xércitu nu p. ;
■o ,i y  ï a de I !H0

O ju cslfiin 'i A ir'ii/r ' /Ir i1 
/ . fil i; . ! Í ( 11 . !■ 1 )t  • I > ï i 1.1 "■ u
l-!,i -I M.uidci,  picsidcnn
d .. ■ \ ■ i. : ’ * ï ii i im i ■ ' % ' r'i‘

Não deliberou 
coisa alguma

RIO, Jí) — O DíMorui dn
I ' ï » \ rvmiiu-xe, untem, c uã» 
ítfdiberou coisa alguma num» 
(i  ̂ c.tsUune. í-itinu- -e e ih 
pnflu-:«’ suhrc « pari.mu u 
tarimn, c.iiiissmts livrais e re
fíu ina d:i cunHlU‘<;an sem s
ehesíir um r.Mtll.idn, O Si.

,n Ri;i.̂ a e.dá sciutu ' uji 
Ourculu pela lujiui/a mu sni
■ It 11 > I mrutn ill" fUU* c U-01,U"
! V co i nii iul;i de ILu;! Pita 

1’i'Mimir r/1 forma dn em e  
-U í '1 m  que u pnrtiiio ein a n
..’.inuey rum admite.

» rt 4iiy cruzeiros, por scm*u*nu «*s  ̂ .
um a quantidade esm agadora fL C U S Q ^ C tÇ  O  O ^ C I O  
i nova. de docum entos ir .E ; ,  C*  ̂
ditos provando que existe nn ; *1 ©  w C Ü l t G f O U r y  
Russia trabalho forçado. O ]
volum e form ado pelos d o c n -j LONDRES. 10 Novn dp. 
i'ien ios ja  acum ulados dá! m d ad fs consf’i'Viidoro.t aca-

! l>r‘.ri c!c ip rrsm tar  uma i:v>- 
! r;m cm qnç dem issão

*  ii-ciriiiras i"" ««»■i i*M áons.un “por ter-cr í.orop-
Vinham sendo observadas -  Tra-I;1 ''i' ̂  '■ 'f>-I dtiMi 'iicmlir I do cirro <ia lgrc* 

Jn '-l-l. l;!. jHT.jurlJcando 05 In 
: torcs-.cs c .srgiir:iuç:i dos su- 

•-11a m q a d e ” . Co
:y/.tnrl:i o;; > d:; Viiçnr r I>'ir/ih;yd0íro.‘; (las ; nu» ill’ pobr* o Cantobrur?

< 1 ;• Ins a ! i -yn i.o “;‘ imnif u as insKahirõf.v liitlrooir! ri<';a?i. miiu -sr ú ump;g:iii(':i romtj
:!í * r-'I ii. di- ;it:iq!'f’s <|u(' forut;! Kithjnctidos md rc ; til ’ ;i fcit/i n:»qnr]i; sontitifi,
*:/ ‘.!7 di; ■1|.uj!;o úLimo. E'-vhiri’c.:- u /on/uocado run' o rr- acurou if'ccnH'iucnle ãs Na
i: : i(lo Vduqm* do ontem  foi d ir/ddn a duns con!: \, j çõr-; l.'nidns do Içn-m feito

ijoi’ nh.ííM-vacõoa vic-hum m* fazem in iiaiiortanl-^  t»‘M -;iiso do tv.-mbns haíderlolost* 
Is: lhos cic recepção. A o.viação nas Naçôcs Unidas aiai-ou j ras na f ’> rela 
i 11; 11:1-• ■ nl*1 <» entroncamento di" Ifainsane . *

balho de recepção
Tf 3C.>UiO, 1U - - Um com unhado ‘ d'inial das Korcn.''. Ai - j clilu

! i

F

m  BeeRRf m brash
-  Ü B tlc ia xiü  da Radiopress —

.rlO. if| A (,aE'-c::.i dc ma media al di- III ;/:! u
■ : - .i:-! V./ .ii' r impor! ação do ' ’ “ (

:j.oc, liu Hl-áMi. cm noo* di.* <. HiltiMU u  M lM h flin  IH ,* 
amiiTi/.;! csdareo.. HOLANDA u..d:

id .i/i dr livrai1 a liberaua»
ION Kv ITi.CÍOí QUC V.
■ on si dp . l; anv a /ada pun  » 
urn ;;i vcrnii

BtEAULA UM ASTRONOM!» 
MONT HAMILTON -  -

if.ji'l'ia it) Um a^tronop'-i 
da ur/.vi'rsifliirii- do (JaUJor ■ 
lia qit(> Vîdj: ai I aceiiteiilL'Ii’ *■ 
i Ans1 : 11 iu ft \ fin" qn' f  - 
Ao t'lioo t* n.i'- ul)5f*rv IÇU- - 

epic ' ra i .io nm o ' vivi lit id1 < - 
m ; a m '■ .luiLi'-ui'.fii'o '.a - '■ • 

tii*l;-  mai.s pmxima.s tm
tfm i. ■ .Ini A, uLsvi ’. .iv 'f  
lit qia si tn> lui urn i ».'ullsaili. 
um ir I,ifúu .ii. «■ >t-J'tilu** C*‘i. 

ta i; i i:i i .un .i .iXIllo du d f
J,. : I . , ■ 1 - ' ‘ ’ ' ' ' ' ‘ A 1 1

G c r a 1 da 
JCKTK r (a :/h /u  .vm ultim o
i.f.'’',tii iJtini n unipr
ni, i du un i■ *.-■* ' p:u a a dr 

' fcs.i d., inuiu:-.- n\ i'i-

Pirataria con nosso cafe
F c i a  d a  c a m e rc to  i n t n f a a c i q s - î  
—  D e s  v a lo r is e  c ã o  d a  lib r a

i■ iiv'i..:iira- v̂ proibida u
ndn no go'- dv .
:a. ■ “ püf/n.d.

.1 .nuirntuirLi 
■.* .'.C-LU'C' cdi col/ 
d._ n.irr o .a.(n n:V

.LD' ;n c
'a ln- ''nu o:. ■lv o m i -1:11 '.l.i ,i, ■ .
-!■ SU- !!.■'. /■:'!* ■ i;-,:vi . .
lifcll ■ br:!*.i](-it n S; ; 1' !1 ‘U ; n;n i !■) r s ' IO ;
.I-.aijl- , i : . i 1. Ci , f'd!..I I'nnL Aiou^ ■ St .;
.(■inc.s CO\c;Kl >ïAO ISUASILETKO / s i

ve DE QUIMK A
TELLTIPOR ni.O. I0 Pi osKcsncm o

F A l a n d .». rft- ir:*r,p ii\<n do Icvnnii Cnnviv 
t.'oionet AliauU) so o*o o f fíuim íco pr,-

ICi A
, i r,

11 ' i i i ■ It:
A I'uKoluufiii (K rou|)f raeftn r.dt ,u ' ' ■ v-ni; ■ ■ • I. ■ ■ i:.’ i

. t'.i: :i NATO ) i i ,i uni!i tim vl t, . .. 1 n.i mi’ ' ■ ■ ■ ■ ■!■■'.. t
I,, In ii'iifirniiLcO'ni de princípio ppin n -I ni'iudio vd'.- 1 ■ ■
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C I N T K O  » I  I M M I N t A  S. A.

A O B D E M
d u b i o  m r n m o

U-7-WW 
— OTTO o m i

i i L i r o m

Companhia de Seguros de V M *
p r e v i d ê n c i a  do S U l

___. 40 anos de devotamento' aos lares tio Brasil

Dados extraídos do Relatório-balanço referente ao exercício 
lindo eui 31 dó dezembro de 1931:

* * OS 1144 
*• é* »• e«

•MS
•Ml ,

ItolM -V liShM li iS-St

im s  avuiAft

M. » « ■ W ......  CM ï« !
Sa SIS »4 •* •• jiA

Ativo real .... .........................
Reservas e fundos.......... ........  ”

Seguros em vigor ..............  !*

287.828.242,80 
245.204,786,90 
431.320.899.00

graças 'E f e m é r i d e s
E s t a d u a i sAgradeço a Nossa senhor» 

das Graças, uma graça al­
cançada com promessa de dv ; julho —- 19 lFimi,, i , ;
bllcar- j I lha

Yayá da Cornara Ba 1730 -- Francisco Xavt<: j ’ i  ̂ i
__________________ ______ * de Miranda Hennauta ê no- Er.-uly;

VENDE-SE j meado Capitão-Mor. nm q r ,
a ■ -,r=i r w .1 _  1788 — O bispo tic Pcrnrnn droVuli-.

OUmplaTtotor na"'Rua | buco D. Dlogo do J«*us J;.i ' 1M7
PrtnrA^ci lzflbol 712 — Ne- í <»m> desmembra da Paroquia Rarr m .■ , 
princesa (doCaleó o território ono u:m .
guoiu urjento.

i\'..

• í ■■

rUBU04Ç0I8  »  *  MA G K R ü C U
l l f l l l l l t A *  * I I

Operu com excelentes planos de seguros de vi-la para garantir 
pecúlios, o custeio tíe estudus, xendâõ temperarias e víteli­
das, o pagamento de dívidas hipotecárias, etc., proporcio­
nando vantagens, também excepcionais, nos seguros cm grupo.

TENHA 8EMPBE A' ( 
m a o  UM EXEMPLAS ! 
DA A OBDEM. t

f

sai» — A. A. LSIlá.
*. pAtru^-aita

T— SO-l.* u lt t  — Daiw 
nus* d* ouviu. U
S-N1S Sede

S O C I E D A D E

Rua dos Andradas n 1049 
C postal 7fi

End. telegr. “Prevlsul“ 
PORTO ALEGRE

Impurezas do Scníçyfl? 
rrrriR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat SíflUa

r ,

CINEMA
A ORDEM m exemplo dos 

dem**« jornal» de orienta?»* 
católica, do BrasU e do Es­
trangeiro, est* publicando, 
atualmente, anuncio* de ci­
nemas desta localidade. Isso, 
tkão significa absointamenU 
apoio ou recomendação d* 
jornal a qoalqner filme. Ai 
poemas Interessadas na ori­
entação crist& sobre os fil­
mes, derem procurar a sec­
ção competente, em que es» 
; ornai publica as censura- 
los ftlmes, geralmente feita1 
.tela Ação CatolHa Rrasilel
ra

!| CARTÕES SOCIAIS

Escritórios cm

Curitiba -  iíún Paulo — Rio dc Janeiro — Belo Horizonte 
_  Salvador — Recife — Fortaleza

O PENSAMENTO UNIVERSAL |
Jtm todos os perigos pode haver salvação pela Virgemj

gloriosa, pois que no Cântico tliz-sc que dc mil escudos, islcj tabelião do 2o Cartório da * *
õ, de mil recursos contra os perigos ela dispõe. ! -idade de Patu o Raimundo o u i o  p a r a  r e c r e i o

S. Tomás dc Aquino , *yres, agricultor c Industriai vende-se um aprazível si.
ORIENTANDO í daquele município. A este.-- ^ ^  frelUc an Bom Pas

EMPRESA PERIGOSA | nossos dois cooperanores a- ^  no Carra~ru todo cer
Só o médico está em condições de retirar corpos estra- ■ nrescnt amo-lhes os votos de ^  *,ç üll7enta-

nhos localizados no ouvido, porque isso requer técnica e a- : ooas vindas. ' f‘H.,clrfJ, e * ,ro casos-
parelhos especiais. Quando outras pessoas tentam fazê-lo,; diversas: Tratar è ruaBGcneral Osó
podem encravar ainda mais o corpo e dar lugar ao ile-.cn- j Transcorreu no cih 23 dc ... com' o senhor Eu-
votvhuento de germes Infecciosas. ! ; ,mho proximo passndo o a- Muni oiro

Quando lhe entrar alguma coisa no ouvido, evite qut ; dversario natalíciô  do sr. ' p 'cco ^ódiej "
qualquer pessoa tente retirá-la, e procure imediatamente c roão Fernandes de Silva fa ________________ ______
médico especialista. — SNE5- «ndeiro no município de Fiv: ‘
RECEITA DO DIA Fen os

VAGENS EM FEIXES
— Tire as fibras das vagens e ponha de moino /*» tjajsnies: 

âgua fresca. Leve a ferver numa panela com águo, saf < Professora TERES1NIVA Dr HOJE
colher de açúcar — para ficarem bem verdes. Jogue as va ãESCS CUNHA Procedem Os Sv VII irmãos, Rufina t
gens escorridas, dentro e deixe ferver ale ficarem muíe* :e da cldadc de São PaiiA- Secon^
Escorra e deixe esfriar. Bata 3 claras em neve, Junte a* ich a-se entre nós a Eftes irmãos eram filho;;
gémeas, sal e farinha de trigo aos poucas, atá ficar emir ; Ua TERE31NIIA DE ie B̂ -nta F*'Tlf;i(!ado e s;dre-
suspiro, e encorpore 1 colher dc chá de azeite fino, Tame n- .’UNHA, dileta filha du ?3r .air. o marlirio quatro mo.es
vagens (como pequeninos feixes), e deite na pasta. Retire '.aví Gur^ol Cunha, alio r ) - .:nt.1 ó:\ exortado? c a- 
rom uma colher e vá deitando na banha quente, e ífii- at liiaoíontc cm s, í ‘r.uh> c r.im. .'"s p:;r crí a. As rtuua ir
ambos os lados, sem deixar tostar muito. Arrume osrfilxo saa esposa Dona Ellta La/ mas. Ru fina e Secunda, su­
ae vagens ao redor da carne ou sirva à parte- :;unnu, A senhorita TcresJ- port aro nft^joxtc pela fô e
PARMACIAS DE PLANT AO nha que c formada pelo Ci- "-cio nrLicm tlo <;r. prp.ddeme. na lurmn do art.

Farmacla Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira lesio Sacro Coeur de Marie AMANHA T^un combinação rom o art. 24." i único dos
ffarmaeta Rio Branco — Av. Rio Branco — Cidade Alia, e no momento faz um cura» S. PIO 1 \ f.-ituluto.s cv\'~—Ím̂_m_csu~lo convidados todus os sócios no
Furmacla Navarro — Rua Amaro Barretr» — Alecrim, dc especialização em itrigim Mi; .a Si diligls me, Gloria, j j de apr.s dirõijU^pu^T^gJina Assembléia Geral Ex-

truncesu na “Aliança Fran 2a. ersieão A enn^Ms. 3a. ad.f ; ’ rai-TdmárUv cio SPORT CLUB DE NATAL, que se roali-

do Calco
constituí hoje a paroquio de t;«h*: ;
Patos, na Pprniba. ■«.

1838 — Falece Antonio da 1937 

Rocha Bezerra. F‘n*to j>
1B25 — Fim do governo tíe tèrío ti. ,'e 

fosé Joaquim dí* Cunha » j .
posse do 19,° prcsidenit; itie !

»■ . rt
I J , t
’ , J *'

Dia L itu rg ico

A  tip og ra fia  dlo Ce i t r o  de Im p re n s a  ^  
m a n tem  gra nd e  e variado estogua de cartões  
das m arcas P E L E  D E  C A B R A , T E L A , M A R  
F IM ,  R O Y A L , R E G E N T E  de d iversos ta m a ­
nhos. .  . _ _

Faça sua encom end a  de cartões na A O R
D E M .

Preços que desafia i 1 com petid ores.

A’ memoria daquela 
passou fazendo 0
B e r f a  G  u i  I h r .  1

ÿ

t
SPORT CLUB DE NATAL

a s s e m b l é i a  g e r a l  e x t r a o r d i n á r i a

E D I T A I î D E  C O N V O C A Ç Ã O

a  m o c id a d ï : R i-fM
denS-3 perdeu urnri rref- 
jôra qus sem '.::ys\'Trc - -
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iosda menira ]uçîcu &:■ -, 
aque. Poíí; toda? sc- : 
ian: loliz-'T  ̂ ï'a / 
o ççu espirito, i va:, . ■ 
’.(Xiva, t'V»a i ■ *v
si o Cn:;!.> vr1* :-- ■
S’irirJ''s aa irai ■> r-;]- ■■ 
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ara teda a n* *■ ■ a ■ * 
lais ‘.Ai iv ' ■ - ■ •
.ornou s-: */ ■ . r ' -
sied' -i ‘ ’ -

I

FAZEM ANOS BOJE: j aqui velo deixar o seu nplau- n su” em São Paulo. .-rn'.-. v.\ u uv., Prefacio dos Agpsio
Penhoras: [so pelais notas publicadas eor pianista. A. dî Mru:- . ;; ,

A-nelia Gurgel, viuva do'0*1 e veíspertimi âobre a Prc /' i: .\nk* irju sldc; nnntn mu) - - -------  - -  ----  :
“Mimoso Rpgerlo Gurgel e!ça Tamandaró e Casos & n-imentada pelo esctfl .sx* d i.ítr mais dc um mê-,

-iiiora do revmo. Padre I coisas de M. de a . aborda, 1 v. u.Ii na1 onde tá residiu ni-aa cícIíkí-** devendo regres, 
■'iw**: Gurgel, secretario ge-! do 0 problema du meretrício *< n seus nnls e onde tom o Fnn Fbndo em rins dr 
ral do Bispado e capelão nai — Estiveram ontem ein ví : r.nílc parlo de soa família par:i epiiclulr seus
Pasc Naval de Nataí. îta a este Jornal acumnn hospede r!o seu tio D- .-mí su i!e lespccíalisaçào cm

— Fetrolina de Paula Rec - 
esposa do sr. João Mode 
funcionário do Deparíam; ■ 
to de Saúde Pública.

— Colodonia Marinho ■ 
Farias, esposa do sr. Abc! 
Farias, residente em San 
Cruz­
Senhoras*

■* - Llberalina Jorge Fern: 
dx. ’ sposa do sr. João F

.nries da Silva fasendr- 
conte no município í 

h.'),i dos Ferros. * 
.Senhores:

Tenente Julio Gomes : 
Oliveira, oficial refenuado t 
Exercito Nacional.

— Jorge de Basto;?, comí 
ciante cm Parazinho muii 
cipio de Baixa Verde.

— Avelino Teixeirn Nri \. I
sargento du Exercim :;rrvú. ; 
do nesta cidade. 1
Senhorinhas:

Antonia Gomes ci** Oiivci 
ra, filha do já íalocido Joa ! 
quim de Oliveira, resident j 
em CangvarcUma -

— Severlna P erd ia . Ltllv . 
do sr. Clemcmino P tv ic i j 
come; riant* cm tV.nt ■' C’-n,

—- Maria l.in.v Buln.*, , ,!h; , 
do 5,r. Cario.; Íjü -' Bid;' - ! a- t 
clonário da E F CUIUV.,:;- *
Cor r rift. »

'ados do dr. Aderson D ubv vaq u im  Lua Cunha. A so. classlijas , espoclaî-
sf*nhores Aurlno Carlo;.. íhorlta Tercsinha se demo ’ aierdr a francesu.

/;:iú n u  oiiiu r.6 eanvoeaK .o e cum muüquer num éro, 
im piúximo 'iQiiiii:”o. 13 du cot reme. às 10 horas, na ‘'tui 

m>Gí:|, para deliberar eobro aysunlos li ;t a t l x  u 
ramvjuniui U nanreira que xr-', ím prconüiUa em  bem-fi- 
uio do clube

’> dr judio de HG’.’

- Wilffpr L a ,;. , e á. i'- A
filha do sr. José Alexandre - 
Silva, Já falecido < aluna dt 
Goleelu Estadual 

— Maria da - l-:t.
ges, aluna dn -u !■' 
Senhora de'; Nw»-;. ;r.:. 
dr. Julio R .Tür ■ ■
to da Comarca fi<- Apodi f 
de sua exma. espr^a u ire 
ne Torres Rege;;.
Crianças:

Tanla Marie, fdíut d<> 
Oton O/or>0 * nunariaiüc r 
ta praça v nosso nK^píTeílv 

—. Marla Lucia, fllhi do si 
Tobias doi «finto;, raider!“ 
no R[n dr Janeiro
vtsltas:

Estcvr, hnjt. ne 
“-sta Jornal o dfM-mbar«a 
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bnfinnando o nosso "furo" do ontem,
abalha-se afivamente para trazer a Natal, e Sarrebrackenenhum a resposta definitiva chegou dos alem ães

!Num luro v e r d o a e ír a -1 então, estavam s e  proces- temporada do Sarrebrucken. i a noticia por nós divulga I Continuaremos a lerta s o 
rito sensacional, divul- sando em silencio, pois os Ontem ã noite, o deBpor- d a , salientando todavia, inform arem c? os leitores, 

os ontam em absoluta | d esp ortistas q u e  estão ten- tista Rui Barreto abordado j q u e  até agora , n en h u m a J tão logo se conheça o* resul-
l'wla reportagem, confirmou j resposta ctiõyou dos men-j tado final das íiegcoiaçóvs. i

| torsa do, òlubo alemão. I ’
[meira mao que, um gr.i j tando uma oxlPiçao do qua 

de desportistas natalen I dro germânico em Natal,
©siava trabaihando i desejavam  tazer uma sui i _  _

Jvamente e  em sigilo, pa* I presa â torcida norte-rio-: ' ’
zer a Natal, o famoso j grandense. A  nossa repor |I |f f|M < | |t í |C | || | l P 3  A  l l ü  I V R *  

luadrão do Sarrebrucken j tagem muito utiva, divul- { U l I l l U f l  r u o U lU y l lU  1 M  F U  IP# 
kmpeão da Alem anha j gou a  noticia em primeira 1 

se encontra no Rio, pa-1 mão e assim, já não cons- 
as disputas da 11 C opa l tituírá novidade, quando 

As negociações a té ' chegar a  confirmação da

A partir <1# Sabido em Matinee e Soirée no REX  
DANA ANDFKWES e St SAN HAYWAKD etn: .

O meu maior amor
NáO rm* julgue assim ! Nãn m e eunm ne ate ->ab( t a verdade sobre u meu maií/i amm"'\ Üma tfAutde reaJizaeão t SAMUEL fïOLUWYN

HOT E  R  E X H°JE
A’s 15.30 e 20 horas

Maurice Chevalier e Anele Ducaux em :

■ —..........- I

Adiamento do torneio inicio da la. divisão

O R E I
Bom humor, fantasia, encanto

hoje São Luis HOJE

Cooperativa Central ria Credito Norte Riopdease Uda.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é t íe  -  R u a  Dr. B a r a t a ,  2 0 8  -  R ib e ir a
Expediente -  9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

feira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)
0  mais popular dos estabelecimentos de crédito

^ÜPropuJsor da Economia e do Trabalho 
F a c a  b o j e  m e s m o  s e u  d e p o s it o

E‘ uma prova de confiança no Cooperativismo

M  K  J> I C O N

D R. ARISOFANES 
JO R D ÃO

ESPECIALISTA
hüfco irnteusivn de aperlelço*tieiiio em Hão Paul o. pob a reco o do Ur. liante Pa zísoese *

rat amen to das doenças 4o lí oraçüo e Víimil — Doenças Internas
EV.EB OCA ttDIOtílt AFIA

3nsLítaj> das 15.30 boras eld diante5n?uH.Ç)rU) ■ Ar. Rio Tíranco |. ‘ oo- -  J üudíir — Edifício [<!a c*<isn RJ o — Pont.-: *>1B2 Rua Dr. Mauuel Etentas, 39RKsquirm il;i Av. FlorlanoFm* — 2327

[DR. J . A . DE BARR0S 
LIM A

L-t',trrn<i d i Clinica Médica r«K\ Na»;. dc Mfrdloinn c do ! Pranto Socorro üo tíio dc ,i iiíioirottT.'iÇio — Vasos — Aparelho — Tubagem Duode- i! — ltí‘lima trilogia — Glan­dula» LndócrinasL - t e . . . ------
, - i'’frio -■ Av. Rio Br.:.:rrj, 

‘■-■2 — HiiUiS :i-4
■ ih. qu-dlaß c n-xtiis lel-r> >. (J:ís i4 ás JS horasfl-Lí - ,íj. ïi-'i-i — 7 ('ht'. 1 — 

ltití

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR O TTO  JULI0 
M ARINHO

|.,ri.Hhent« das is ás lí UufíisCONHULTHIUU,EU: lífuiit u, Cííá, 1 ■ rui':, r

D R. JOSE' ALFRAN
CLINICA MEDICA

Pele ■- Hífllis e Alergia
lA-iiwil.strnle dn Clinica Dçntui- lo-Slfilotrralic» dos Profs Ru­mos c Bilva e Aren filio Fmir:* —— Pio
Eã-tmerno dü .Serviço (f«j iiifLi Modieu doa Pro f.s Vieira Romv to e João AJbuqierctue- Rio

Dcj m.ïl m ia li.* l d** IIUsimUI MiaUcI C-íiPo
Consult itn

D..b H ás ia tiiiru.s Coii-nitcirio — Av. Pm Branco 
6f,í> — ] ,J

Resideiicî  - Prava Pio X, 3̂0 —■ Fonu - J3T4

Tratamento das Fraturas
e

Cumcái» d oh Defeitos Fisicos
D R. EUDES C . M OURA

Fjc-interno do üf-rvjço de Cirur- ida cio Prüf. Barro? Lires — Roep. Sto. Amaro c da íí » Clí­nica de Ortopedia e Cirurgia Infantil do Hospital Manoel Almeida — Recife
CONSULTAS

CONVOCADO PARA ESTA 
NOITE O CONSELHO 

SUFHbMO

O Üiurio Oíi-jiul de- en­
tern, publica expedientes ; 
da FND, oh quaic relacio 
nam-sc diretamuíiís-. oern - 
campeonato de futecul dah 
la. divisão. U !'orneio ínuno r 
da divisão maior, marcudc '! 
pura domingo prc^xirno, toHi 
adiado ?>or mais oi to dio- *|
[XiTa que ç estádio juvunol 
í.ainartire nudesse atrcive.*- 
ror algumas icíormui*., 

j f.r'nd pai mento, ,-} gramado.
• Fm o iitm- éditai on Mm df 
i vulgado, é oonvocado paro :
I ós 20 liora:: de hoje, o Cou- 0  
j «eiho Supnnmo da Entidaà'-, ■ ,r̂
para aornoiar n novo r>=><i: rt • ^ T l T a L

I dc de lif-ortriamerdo fc:rnm V  Æ mJpO <ÿ.
Tri r - A  P f  P- ß  * '  WTJ&  ?-!>%
Tube/ '

. Pnralolaií.er.te eütq r 'u  
■ fiivio, rs:.;hca/-ue-a noi­

te i a  ss-dn d a  Ei ndocv -. u 
r o le n id a à e  -;i :irr,-ga o 
qO‘êUJ. t.lC'S Cíuhos VUOii.: 
rov nc Imüurp da Am In vi 
: u.:. quo i .u vo* ai= ; 

txu-:t'C:dc..

A A 15 :tU c ‘21) horut
Puttv irarlamt, Frank Morgan ç Kav Golger em:

O magico d' oz
Ultim a L.xibicau

sara nr» s luis sabÃdo ■
JOSK* FFKKKK e MALA POWKRS em:

Cyrano de Bergerac
JOSE' FERRER 1 “ Premiu cia .n-noemia . porque .,  nào huuve outro iMual no manejo da espudí. v na eoi c,!t!r,'a cio eonição tia.« muiherf-ü Vam  m aravilhosa upresuntaeáo <m Unir ei :3S

São Pedro—Hoje
SoiniMiu* 2u huras

___  Aliila Vutli em:
L »  *  ***% J  ihugema Grandet

Umu sober ba prodiiiâo tia ART

<’ t—M '
UM HOMEM MAGRO 

i Pálido -  Fraco -  Raquítico
'■ pnpr r prvF tram^fopMAr.gr ntjm hOí ÍEM

Robusto -  Forte e Saudavel
I O D O U N O  DE O R H

&
pt
-Sr

CONTEM TODOS OS ILEMENTOS PAHA TONIFICAR RAPIDAMENTE O
- ----- ORGANISMO EMPOBRECIDO........... -

Vende-se em garrafas ou vidros. C vidro ctisia menos, a garrafa conteis mais.

O R A N G UE F* A V T D A
5UKGCK O SANC.r^ *'fc r «R F E & K N € U  O FSTOMAGU

dlis 15 IT.JU Cl H.J3
saHt

it.,.,!.. A\. KIO BfdllvO. MC ]  ̂aiuiar -- aula 1
Itcsirtfticia - Hui* Hcritlíi. -Fiá 

niUROIA

WJZ

f)R . ITALO c a r v a l h o
OUVIDOS — N4KIZ — GARGANTA

o 1 o-uiNO-i,Amaor,or-ifí I aDO TÏUSP1TA!, - r.JlOUVl. 
COFTO'

F v - I n l c f i i f »  «!■> I l o s p i t i i l  S.int,-'  
l/; i l »c t  C l l . i l i i á l  S r r v í ç u  l ( a  Tnil. dr. t atlan Fcrii

CONSFI roíHO:
I '■)>;■ ’ 1 : r: L i:i'> Sá,;

aiKíar HiiLá 7 D,:« H — 17
!í- ‘-.cn-t.c- - Ac ÍMo :. 11 - J■ 1 *r.

DR* PEDRO SEGUNDOESPECIALISTA
Vias l.niKiri.i', ■— ProtoluKtá f SlfilÍHCurii Hadicitl tluíi ln:r«orrotu iá. varUr». c liiilroceloa. fiem tiicfio i? sct:i dor. Docíiva ,̂1 urctT.i. pra*tnta, veetcula, sciíii- ruús; f. riu'; Trat.ftinvii-tc rá[»t(K» (in:, urc-rltr-,; v crúnicíl.-. I‘ F’i>!1ir'Hc:if,,i«*tí.Pt rt\irb,icôí-£. Uri'fr(W‘';u« 

Cslvami Cdiltfiú Da3 ïü h(»ni» ciii (hiiiitc Consultdrio: Edit if lo "No.-ÍlAunirtt." Rua Dr. Unta tu. 241- l." ti tida r Resirtencia : lïua A| in*.! ;, 3,', F Line U-30

•AooEsthiW! mm

"LIXIR 914"

INOFKNSJTO Ai> UïiGAmSMt* 
ELUMATJSMO 1 SIFILIS ! 

AGUADAVEL CG MO IM  LtUUfi 
Tome o popular depurativo con,* 

de tîFJtMOFENIL, KAMAM  
HAtA N tU iítlíIR A , FE’-ÜE-ï*KK 
1)12, jALSATAfUtíL llA  e outra* 
ploiiixá medicinai» de alto vain 
depurativo. Aprovado pelo D.M.8.1 
cornu medicarão auxiliar m> tr* j 
tamecto da âiflifa e Eeunattam» | 
------ da mesma orlrem — -----  |

A IMPHENSA LVUtu <CA NAO W O E  VITEB ^
SEM O APOIO REAL I>< ** CATOUCOS. E SEM ] 
IMPRENSA, OS OATOLIí OS NAO PODEM TER j 
VOZiAl.TIVA. O SB. AO MENOS ASSINA “A j 
OKDEM? I

Sociedade de Cultura Musical
CONVOC.U AO DE A.sSEMBLEiA (ililtU."

1‘ ;■. .
■ S : " C . ã v - -

-, \: r:
' ÜI i \ * 1 ’ * ii
,Vr r:\ , i

C: -w:.;
, , ' í .11 . ; ■ .( ,>x \ ■ t.'
:yJii i\

e sergipana
Gunrã

■ ■iV'TS prrinniiuos riu nnru «e 
■ (- coahrrido cm rua tôr-

! ir *' .!:Vt'V-u que rrunii.
.1 ( ":'u.. .n t: .; 1 ■■íuiiitf- ao tie stu re­

lu ;S, , p,

1 :i‘ : ; —

0;:(

■ loa

<; .-íi^.UUl' (tf Muniítu 
ir ■ ■ .1 .-'.U.-- ('uni o.-'

' u 1 r:I .-.I o ■ u iuii'usmu, u 
: -I (’X)UJlx!;im‘KliKif ílf !)iiu.*j 
5 t ; r.iF « i ’Mif o ciei-

Kirv.ir.tvfi r.irnfU rhactu s? 
’ F.u.iu f ;;o-uivado nu oft-

I
Llp «icõrdn com o Ari A0 in s  K^tnuiií^. imiviim  cn* jm  | 

j ut»ra e spgumta t-onvofrtçtifs os t-ocíos thi Sccietlailt* (Î > | 
i Oltura Alusioal quites tom  .is miss (ihrisaröcs ffain ;t reu 
! Kl ' dc Assembléia (icral O iibim ria qm* s** rcati/íJia n

DR. PAULO SOBRAL
D,» M.it(‘nnd.t(l(‘ ‘.l;iiiii;ifití t i. CO'"

i.)ni].i' curias — Iílffro'i'»i.igiiT t.iva.i il Distil * í I.l*-t]i(*ti (‘..etits «• llocnças dt- Scitihor.isçonHunon'-» '
-fouü Mffirt, 14 t.ciu.A\ iTVi.lf-nt,' tf* Moí-:;!- a.i

DR M ACHADO
DID N*.'AS jVIESTtIS K

m :kvusv»
t OíiSITl AH FM HOH.UÜÜ I'KLVIAMEN Mi M.MíCAlXJ

fu■ î - i!'orio c T.ct.: ■ Ar:;;i
■1 i.! 1- iji.i . J 354

Clinica de crianças 

|R. MIRABEAU PEREIRA
u KftlCVI. ÏT»if I- l’JIDfATTTA

- * > - i i .t -I'.-. ( ít.
V ! : 
1:1 -lí.

DR. GENARIO FLORID
' iM'-.î Mttll- i, do : (l.i
i - r n n i ' / . i  - D t i f ' l i r ; . i X  c n :  M - n i i n r n , 1,  1 t.i -t'v pm i ir tiú (;õf.’s Ctif’.r:.'- ni.-v 1 rM-iin.' uln dcSr; . (mu. ' ..rn. •

i,. i-1 : mi < i,, ; n,. . ■
i :> <■ | ( -Ui"i.i — A( I, j

■ t11■ ■ o-: í mt - :’4î : J iIf ..r,n;' : , . ■(’ i E '
-  * '  1

DISPONÍVEL

D R. VICENTE 
M0NTER0SSQ

Iv-(,MH*:.logî t,i  ̂ Ohstftrn Of H { Apr dn Rio de Janeiro l'T-CtieTc de i’.qni|>t*tla Mat* r- nidiHlr ft.tra Hasltaum do ItU* tic Janeiro( 'Tur -.ii -■ l.Ji'onc.is ci:is SrrltiO-
: .* i ;, i : ' ’ - s S.i :1 A l :  ■(!.■'i-fTl'tuu s: í “b f ã.:iS F<‘ír:!fj,.v,i - 1Î as IS l:(ir;t« —- iiisbi.íi1«!. ■ .i.i* its 11 TU i.oTfí 
Av  D i d  - ) , y

: *-.c.ir Hidit

' í' horas. Ilo flia 1 K dc .tnitm (o r icn ic . na -ou scib- sociu 
i iu de ser apreciado o relaio-bo cí.i iT fsid cm ia  c tnoi-i * 
i r*sc a rscollia da uo\il Ihfeífiria que devera rtTci o* d f  | 

íía saciedade no period'* 11)52-Dt.Ví |
\â o  Imvemlo numero let; . ! 1 p i; * a primeira **niu»c. 

bf, á Assembleia sc*m iii^'.aiuda («en oiialtiu-i iitinitu'*
(«: mesmo dia ïtt, ás 2tl Innus

Natal. :: ilc John* *1* h».’ I 
< ,\KLDS 1,1MW -  President c

: -1 ! F : ! 
: > «
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ri.'1 ü« ;
r.Cl ;

■| j ■1 [ r 
.i **1
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A  1) O U  A  D  O  .'S

DR. HERIBERTO ï .  
BEZERRA

Doenças de crianças
fvíhttir.. *- I-'.* Fn-u. ■■'■r d.. M.t »■ i:.< ‘ .(i.iriiirwi i'icî-.i"
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CAFE '  B I O  G R A N D  F
ft proprietário do Caie Hi* Grande, avisa a pti» 

i* rjj^ttnta f regne* la, que continu« colecionando o* 
f qtiinhos vasiit.H, — f ada 2 a sujpjuho'. tem  fiínuti* a 

valiosos premins, — Juin»' ’ri s;»f*»s u m m - *!*■  f »ï«
Rio Grande e vá ao Moinho Potb uar. à hua tu. Ma­
rio Netroelrt, 1410 e informe se d:n i;ramie* v.iniatf-ns 
(pie Hic nferere o JT RO r S*rhtROSO i \f !.* lïM) 

% GRANDr,

■(:}»'■.if

■ ;.*.*' 7 ! ,('l(.l-L' ■: >l!i('2ro
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)ANT£ DE ME10 LIMA

M * S f lí - L |K»S
O JA LM A AR AN H A 

M ARINHO
. 1

I'mi» Fetrii.
I l* K; : O'- f «*

ANTONIO TOSCANO 
CAVALCANTI

AM, : , ‘.Jit ■
. . »‘ ’ -I ■ -

- . ■ J i .*. ! J , ■ ; 1 ■■, . ' K-.t HArV: F| IL
I ÍJSK ' . -4Í1*-::*

Jilt/ UK .lANKlfiO

BEI. EWERTON DANTAS 
CORTES
Mll'l tOAIl1 t
\ ht -,: ; -t I'-iiM. - ■ 

}..... ■■
If

ALVAM AR FURTADO DE 
MENDONÇA

i.

CLOVIS GENTILE
\fU U*. UHU*
l- “i

. .il:, r
■ !, ( M1 :- (!■

S ■ . ! M ,
î * ï » ; ; ;

* DR. SEVErtINO L0PES ^
l i * - i j t , i t i H i ‘ ra|)i:t ( i . r t ,  iM- tn

l . lplH - f . l r t l  . » l i l A^lUt . t  .1 i111 » !■ A -, A J. ‘f : l  [ 1­'. N*.'-I \ ■ t;-t i FijM t1-*- - i’ * 1 >( »Inu .1 s.,-tl r-'liiv - ;*(!:: I <■ t ; - T I 
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Comemore suns festos oferecendo o nFomn- 
do “ chopp Ant(irtica,J, (jiitribbido rusto Cüpitcii 
f'-elu firma João Teixeira de Carvalho, Ruo Dr 
Pffata, 235 - - Ribeiro i í

•t ! t

VICENTE DE SOUZA

* ' i

JOSE1 NICODEMOS
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Labim/UFRN

O T T O  G U E R R A ,
Sctii|ue »uiteuluuot que o Governo, 

aiijte* de querer tudo laser, deve animar 
os outros a fazerem. Uma descentrali­
zação de atribuições e encargos se faz 
rada vez mais necessária, num t^mnn 
em que a complexidade dos problemas 
de toda urdem l  de não rici&ir nenhum 
íii>\ ci liante loMiüi' pé, £ se tio tudo con­
centrar em suas mãos está pratícatnen- 
tç inibido dc fazer qualquer coisa por sl 
imvsmo, ficando sujeito a informaçdçs 
ilos que o cercam, que nr:n sempre se­
rão acorde.) cota a orÍe;i'. u.iu mesma 
c!cL.c’ iiJa imprimir pelo governante.

O MiVi- -1; rio da lãür.-.uáo tomou 
um ror: » : ; e: : uUjãiuu, .hm tumor,ic 
coní 0 da 's  h ihara, vcimmir- . - paru \ 
qraude e::p^c?dade de hetn íh/ít as coi­
sas r‘lie tem ;> /'T'*h fiitõiica, O* í ‘u:i- 
vciiîiïs eue ev tu vnùo assinadcs puta u 
rcalisfiivãu t’ a ■»nvde Caíi.*.ui.Yi Nu, ili­
n'd d#* ** 1!j*!at;*‘ e •'mal, fio .''Íini.steii ' da 
Educação, *'■ u n destes esempícri de ;u *■- 
lo no piivso.

roi fiencMío çiHlveni» í*;ll o Serviço 
de Assisternii! lîurat da A ãn ( ud'ütvi 
da Arquidi o c t i s  Natal D uiesï'io sc 
fez com a Arqoídioccne fie Faria!«;/a, ** 
com coin a d i iViliia lu:!: Mm c* his-
jijtffni ilf> iM, P**f
Campanha. ei.t V:r*,‘ s c i. * ‘ T iíCís e;n
s. ruuio

Trata-sc, como acentuou muito bem 
o sr Bispo Auxiliar de Fortaleza, nâo 
de um plano de emergência, mas de uma 
cruzada educativa, de uma atuação em 
profundidade, com trabalho a longo 
prazo e sistematizado

O plano d» campanha abrange 3 
etapas; primeiramente as missões ru­
rais, ten^o a seu cargo o chamado ”tr»- 
baluo-pilutu", bandeiras de propagan- 
d,», dc infiltração, com equipes dc médi- 
c». iigronoinn, s.trcrdote, assistente so- 
ri / ;; professora rural, que
ilr t ri lií i iif.fi*’ o trabalhador rural e 

: tiijii!:;..; ■» v ç j n i la  fase abrange os 
rjirri/nç dc Ircinametito de lideres rura­
list is, que >c prepararão adequadamen­
te, <’iu > i!"‘.os mm !'it"rnan*ei»to. para 
uma ar.io fecunda junto ao meio rural; 
iiiritü t íii*.*. ã ciiaçá;-. Cculrf"- Sociai1? 
Rurais que c u compíeni-MUo c a esta- 
hê /c-ãi.; d i tiahalho «I,» missão rural 
m>;■ já nreparados |mr Ha, com raizes
tu

í.;- ;* <; i ! vuí  htzrr, IttcUlOI’ dito, 0 
qc 1 c ‘ t,' fa /t mjo ;> igreja nu - 
vii. ,-m c« Mper;;cão com dois M iniste-

V .ï : ...... ti *\tir MÍ dll-
d- do foi dos primeiros a des per.
é: Tí-i : v ’ /i cd *  grande cruzada.

A
**Vi \L — - D tiillL l- fi1 ,J  d'J J.'dho lit I!*.,-

34 anos de eposiGiado Marian®
Em festu.~, a pad it de demingo 

proximo os Marianos Nataionsos
O diu H uc i 

data muitj can« ^
(Mjite-nogr:1 uaui>' 
sinala o 31." am

A n t o n i o

B  a l t a r

' JM'IJ, .1 Á. .u U
caUrHco.s 'iiiiveu. ontem , em sue. .'vdc
> O » i * 's -** T • ' i ,' T •a:..a ímpui i.a t:V t: ' ''sr:,;.), n.

ái ,'iu da ■'.ea* íoram tr;liatlua LUSivmiii-
a da Ca- •TiV-rentc.s ao apo.-íLoiadn m :
1 iniciou C out l‘0;s ilgÚdíW ás It:!-:.

cm tiusM.) loh'ï.dd, *, upuhOlu- a.; du dia 14. 
cto maria no. vimemn o bem : v.iningo prOximu. as 7 ho 
0;ii a huas r a ;th (msjfm.içu i nu. "s mariang.s ;u sîsUràn 
da clevoç-.ii! a M.-uç. !<unt.issi, M : a aa Caix-la de Aucliirt; 
tua. ; ' icorancio-a um .< a'-rrrttn,:

Des d c á faia liadâeão. a ■ 1 < .d a 111 >, , i >ec ia i t v, r t ft ç rnr 
Cungre^ação ni a 1er vem *■- ■■ Idudo. Comnarcct ràn, aient j 
dedicando, com v: lamdeiru zr <■■■ mariariüs. renresenta- 
Jo apostólico, àa <. qras ouc t "a.1 s eie asioeincöt's icdiatla;;  ̂
poi' t’ia forum imiti.-dus. n 1.- ù paroquia itu Kibcira c na 
Ire n(ï$. d estacan ti')a  h.n- .uWa Rûcus, devendo 
Üíca Caixa Rural v fm-miria. ;*ic.r presentes os escoteiro!, 
huje a Central de Cefutio. a de Terra e Mar, a trente o 
Escola Técnica de comércio, trof. Acrisio Freire, dir mtr 
u Centro de Imprensa e a A ennto escoJar "Isabrl Oon: 
ORDEM, não fieandu a mar- ■ im" c dus eseoimos De­
tern desse ap^-foiado os ;no- ] Or . na sede do empo, ha-- 
vimentos operários, educaii-. ' er: arrvitit* caie nos prísen- 
vus. as pascoas coleiivnr. a. . ‘ festiva vey-mo, 
içm dc outros que sempre a-  ̂ No t‘ ;a 14, aniv*, t; . , 
diam nos maria nos rompera-1.* on 1 re» ação Munar-*’ de N. - 
dores á aluira. Com o ramer da AprestniUio ' e d-’ “ 
cindo- Ulisses de Gms á treu-!! ms Criuizmin, la'i.>"' 'r/'S: 
te. marcha o s„dal;ai') ma­
riant) da Caudrai ; n'a fo- 
Lura- vuorias. fazenda-s; r.d, 
mirar, ainda mai;:, T uLvu r 1 
fura viu Rie C. Vn. r
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FERREIRA 
DOS SAMOS

APfftSTENTE DO 
l A C & r . r .

Encoiitra-s© ern Natal u 
Rvd. Padre Guiliietme Fer 
relra dos Santos. Assistent" 
Je Educação e á FaroUia. 
Jo Sorviço de Assistencio 
i cooperação Kducaciona. 
.[ Famtlia dos Ter roviário.■■ 

O padre Guü'lermo F:t 
5ira quo da su ld '
’atz, visitou varias Estr i 
as de Ferro, ern ouieto dií 
ji viç-j do SACEF F s aooro 
a f', F. Sampaio Coir^u. 

orá C'parionidad ? da 
d.m ccutüato com ori vario 
urvices de ancistenci« 
lanttdos polo Gmtru ;if 

AssisteriCia o Ccoperacco 
àluccrcti.nal á Fantilia dó.' 
'‘■-rrovicrÍL s da nuoea Fp; 
•ivlu,

ü  padm- ’.i-niidc ru,v For 
■ej v ie h r 'i oi.* mtcrior dc 
tada. :u t...Jtonv'i-dei d.
- f• i r f t * i\ * i rír \ n*» f stajmfjyiü i -o;rä*ü 

iiuri i'cnhocor as locah 
lad-dr. (vnde v; CAdXFF ins,
alor-j íp-rviouv d; ansictor

J, n-fitottno oicvAjumcn 
i . . .
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A  cidade de Currais No­
vos assistir, nestes últimos 
i;as. ao mais belo espetá­
culo de íé, por ocasião da 
festa em honra a  Sta. Matia 
Goretti. padroeira do bair­
ro do Rosar to ■■ um recan­
to sobre daquela prospera 
ctdade sertdoousç. Viqar^o 
operoso e de qraudo apru­
mo na vida paroquial, o 
Moris. Favilo Horoticio orga­
nizou para a caçula do céu ; 
uma vordadeira apoteee j 
espiritual, só sendo ultra- j 
oasçada, talvéc, polos ba*! 
Ics festejos quo em Roma j 
o tizeram, no dia cia cano-* 
izacáo da pequena santa, 

Jcida sas prcr-CTç->vR, nolu-« 
cílrunte. «

Ainda soo cKiiioias im- 
ae^soca niaravüiiosas dc ’ 
ipvocàn dü n;n povo qua ' 
A-niic; >:a t rotocão ciivin;.). ‘ 
vtou !.:n .‘vendo acus Aj 

<T't; : ■t.iRsan.V', n Jisior-c;
do Curral:'
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■ cacào. Açãri ■ ‘a '. ! , .  ■
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! encorrarnenV).
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DR. RAFAEL FERNANDES GUURJÄO
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FERNANDES & (TA LT DA c Auxiliar-« 
* om.'HUuh i vus am ipos r  f “t. UKr-sr;,-; pnru iissistii'ç'.u û. 
Mics.i ;iue m atuiam  oolomcir. mi Catedral, pt’lo Mon 
'-nhiV' Joaquim Hoiiurio. am anhã, sextn -feira . 7 

Pu: aim a do sou iiecijcudo c «\stiiuadu i;hcfo 
DR. r.AFAEL FERNANDES GURJAO, falecido  
Capitai da República

An Uu’ipndam ente a .a ru lfce ,

: oi* infotiiinoau fuptitraíTu 
'U' um radio a ivu lor  voube. 

lio;í que noicsav eonf('rrjm vu  
:m* ! ao nu Rio dc Jaimiro 
)m‘Mci])íindo da Ma raiou >
'aíeqtiH ica, foram e la ss in -  
íujaa nn pr-,va e^ei iTi *iÃ *'Timínatoria

Nestas m icü ções terão a- Unia noticia a lv icareirn ,Mo. jã  chegaram  otiicm  duas uma drnca cie sucção de grau períoriv J.ur.i <;r uu^
; ::ora dc .suhineter-.se a pro- , SCT dad? hoje aos potl- lam eiras. de 600 toneladas e de ;-ajmeiciadc. para o.> se.-.; porto, c.suini cm pcrfdt«
! ’  ̂ ni'ai que obedece ao sistc- dentro de 30 dias a- uma Barca de oleo, trazidas viços de escavação. | condlcoes de navi-z.aljilídadt.
■ mn de disputa entre ta  vario." p iV;Xjma£jamcnlt> ;̂ rão in L , pelo Rebocador N ccnlzcc. per ^ inform ações fu -; Segundo n èr tvnn Gonçal.

diversos ('iatlot: os serviços dç draga- ; len cen te  à Cia. Holímrieza dc ram prestadas esta  manhã | ves. faz parti' nas seiviço;
'çem e desobstrução da barra , Transportes e que i‘egressa- peios engenheir,!« Ivan Gon. _ quç serãu cxeniiatiu-, a rccj 

n*to de N atal. Para tan - rá dentro de breves dias. çatves. Chefe do ã.v D .P .F i .' peraçro da ttivn do Uaqfo tt>,
| C. e Mario Bandeira, n quem'M angue c du Dique da Llni ; 
' esiíiró «vví regue a supervisão pa Todavia, estes ultimou 
dos serviços de dragagem do trabalhos. .;iudu depejidcni 
nosso ixirto. Prosseguindo de estudns v &:■>. verbas que 
nos seus inform es, us drs. venham u >ei cunccdiô/j, 
Mario B andeira e T. ;:u Gon- Scrã dragada uma arca de 

; çalves, d isseranunos que ãOO.OOO meUus ''úbLcO-';.
, quando do m ieio do.s iraba preondendu *, vana! d: r.Av 
i ilios deverá estar prerçn: /  io e a bacia dc evylucSm íj 
j àquele ato. u cír. Hidelbran. mAtt-rial um em riieçatít.
: do de Góis, chefe do D.N.I-. constUiii-sc ànaeita:

tam a *-ontmuajJO dc Ça'-;R.c. Esdareccu-nos o enge- B-5 Zwullt c B-D Zv.ullc cúa 
..ainonto da ;:idado, u r a n  ■ nheiro Bandeira que. os ser- barca ò<_ Teu H Boii.ie 2 

; ioitHpipsdjs, í:.; /via er.u viços serão executados pela N BT-i õv ruimianhiu hoias 
! adininistracò-íç r a - ■ T.fiv 1 Componhin Nacional dc Coiu ciçza
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Sevorino E««nrd de Melo 
DIRETOR GERAI.
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A p o s e n ta d o r ia  in tegra l
B e n e j r c i a r á  h u m  m i l h ã o  d e  t r a b a l h a d o r e s
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ip rovado o projeto 1580*51
r - , r

RIO. 15 -  A comLes&o de legislação social da Camara 
Deputados aprovou, ontem, o projeto 1580*51 cie autadg 
Deputfldo Brlgido Tlnoeo, que concede aposentadoria 

iterai pelasCoUas de Aposentadoria e Pensões aos For. 
viários, por^uaiios e demais contribuintes com 30 anos do 
rvlços, mediante eomplcmemação por parte das empresas, 
so projeto denUic.iaiã aproximadamente um milhão de 
iIm IIuhUmios. *

A  m v i t â p  ÍP  Co a w íío  e os 
servIfõA do SENAC e do SESC

Em contacto cïfiri* os repre-j manifestaçao t|üe lhe presta 
sentantes dps serviços dirí-, vam os representantes do Co 
gidos, neste Estado, pela Fe»! mérdo da cidade de Mossorú.

0. José Deioado protesta’ NOTICIAS CAÏOLICAS
Atentado contra a moral "c a r  r  rI RECORDANDO  O  

J DEAL FAULHABER
’ -  ̂  ̂ " ■’ 1 *: - 1 MUNICH. 15! (NO  — Rs­

. . ..  ̂ . t . - . . ---------  s  LUIZ DO MARANHAO. 15 -  O Arcebispo d, J o sé ; c;orciariot0 a n e d o ta s  d o  Car-
deração do Comércio, esteve' Na oportunidade da visita, Medeiros Delaado, fez publicar um artigo com a sua as-J cmai Miciiat?) von Faulha- 
em Mosíjüaó, em dias da se- os itinerantes que se faziam! Ãinntnia em protesto contra ü atitude do Governa-! bPr que acabci ds falece^ 
mana fiiifta, o sr Jessé Frei- 'também acompanhar üe umic,ci' f ° £*tUÍÍ0 e do Chefe de policia, permitindo í {I imprensa católica reveia 
re, presidente daquele orgão funcionário de categoria, re-!fõ,e Äf! exibisse naquele Estado a a Lr ir. Elvira Pagã. celebre; que um pudre espanhol, 
de ciasse, de nivel superior presentante do Sr. Cicero'hOr suwt imoralidades. Diz o arcebispo que quando o p o v o j^ OUÍ=] q iUci reíua;ado em 
de nossa terra | Mendonça digno Delegado do' ^  amotina contra os governos, cumpre defender a autorL j Munich durante a guerra

Nessa vjagem aos munici-! Wintstcrlo dq Trabuhn, no: l’Odc c nstHuida. Mas quando a autoridade concorre para} CJVj; ~ racém-ordenado 
pios do Oeste, o presidente Rio Grande do Norte, tive-!1' rebaixamento ra muruiuiade pública, cuuíh*l proLesLur, | por yua LhhhÓlilící, íe 'C
Jessé Freire se fazia aeompa- * ram ocasião de assistir a e- í ......  ' '
nhar dos Diretores dos De-1 leição do Sindicato uo Co-,

| partamentos Regionais cio mércip Va regista, daquela;
: SESC e do SENAC, respectiva cidade, em pleito que eon- «Goma a imprensa que es* maiiamuts eiima esquer-

Investigações anti -  comunistas
Noticia a imjircnSá que es* malfadada ' clima

i que coníessá-lo, e era a 
primçura vez que ouvia ume
ix-níissão. O Cardsal ch?

■. „  i * 4 . . , .. . . , . ^ gcu ao :.-eminário procuran-
í menie Dr, Sílvio Tavares e correu uma unica chapa re. ta set,ll° intensificada a m ; dista, inaugurado pela anti*;do ..n. Drofessores que
j Prof, Raimundo Nonato, os'giEtada, I vwUwçío anti-comunista : ga direção do Clube Milhar,; ír,,ia ‘tcr^ . '' BeT-p tuwB
Unais tiveram oportunidade)___________ _____________  ' nas .varias bases aereas do w «aWa «ne os filhos de Sis.; confessa^' ' - - ^Porém
{de verificar a excelente o.! O JORNALISMO É UM ! pais’ ; liu trabalhavam ativamente; £n in^,)C;a ”  rurr.a

Po HiP.-oofh ^e>dpcpntraf sua pxcia. d José Adelino! i-ientação que os diretores do! DOS PODERES DO REGÓ i J i to a vam  providencias em nossas forcas armadas, i ■ ^ ‘.^a áVrios-n Virã"i<s-o 
ganias endereçop-nog;p telegrama seguinte: j «indicalo de Mo.ssoró vem! ME DEMOCRÁTICO. i; desta natureza, pois desde Essas investigações, entre- j Q podp7  ú ^-o  M1

"SauOftndo o «ueijeio Órgão da imprensa católica, co- j imprimindo a boa ordem do> ; BOWLES. | 1 --------------------- í «níu^nai* devem íirar cir-■ i;ütos dopoilj o padre, icma-
■fiumro que minha sagfaçâo está marcada para o dia qua- ! servjcos a cargo daquele or.I - —- -------------------------- - N A a  rt cunscritas ao ambíto da ca-j r;lj,.,-.vri(=nte) drivri lh& n nr>
| » W  <•*> «Htambro. a) H o n u n h a r  AdeUno. j .,ã daasIM a. ! *  t " a °  f a *“ 1 C O U  °  j» « » » -  | l o V . ^ o  °
r x  . —  “ "  “    .. m............ - - !  Em Mossoró. o sENAc e o! A  f T i i o r r a  r e t r a t o  d e  p a z  ' ,,:i por ‘ » dDs ■« su o r « d» ■ ■
n n H r . m  A  r l n  ; SESC mantém, serviços de lia: r l  H U r «  I  d  í MANILHA, 15 -  O Co:
* * w ” V K K p»K C *  C f 1 hureía assisteneial e de enM*: °  das Filipinas recua:.

B. Excia. cumprimenta AÖRDEM

QticiaH d o  C h ile
I Em Mossoró, o SENAC e o-. 
• SESC mantém, serviços de na: 

- ^ V (r ”  j 1 -ureia assisteneial e de ensi-!
, rfq, o ^nr% îÿiïnoel Trueco ; tlo do aprendizagem para co-j

Â
^ R A H P 5 Í T Ú P 4

, *A|ípEf«A. , : que durante vários anos ser mercjàrins, esperando-se qae1 IIJJ *  « | f  : y jl. r„m o Japão, segundo do
EfUiua#q,7$ lT.  Em solene vn. com efieiencia com sub ?rp futuro próximo os mes.’ 1* . ^ n V # ,U  ; r mou o presidente do Seno.-
remopia teve lugar ontem secretario do Ministério de müS possam alcançar const-1 NOVA YORK. 1.5 - Mahs i\c : ít,J_ vnr Eulc îu Rodrigu.";. 
noite nft praça Bulnes o Relações. Assumiu o seu lu- derável extensão, conforme; rem mil prisioneiros de gue.-- Ai-; ,-scentou que ‘f,' t atltU'^

guerra
Coreia

; administração civil uma serie
de elementosmuito grande 

sobiamente 
se infiltram por toda parte :

CORTESIAS
ROSANA,

ESQUES1TAS
ÁfRlCA, 12

ratificai1 o tratado :1o eomunistas. « «  (NQ A esquisito cortesia

Congres 
cniiflhnto o Japão mautiv >i

uramento da bandeira por g ar do Diretor do Serviço. Dí assegurou, em discurso, ali, ra comunistas na Coreia ma- ; U t  iv.antif1 
im contigente militar do pl orna tico sur. Fernando Gar pronunciado, o presidente, da nifest? ram* ac dispostos a lu-
nco mil soldados, pronun. cia oldlnl. .Federação do Comercio, cm tar até a mono, ou t ntáu ar- r.irocancia cie atiuvo
iând0 OCENTENÁRIO  DK JOSE’ j ------------------------------ ~  . riscar a vida em Umativas , r< lH hesnelto ao pagamento ’
Jommiciante^da Jguarniçãq TOHIRIO MEDKNA . . .  * 1
eperal ^trtog Casnova. Es* Santiago, 15 — O Governo S o l i c i t a d a  a  n o -

chileno José Toribio Medina 
que ocorrerá no dia âl ele On :UO. l.i

ï Lllüiú. Foi uúüifít"*idã
f o i  uprov.i i >

j'£i Ml il W' 't .
com issão especial ao mesmo to que solicita a nom eação r1 
tem po que abriu créditos es* ; uma com issão especial pm;-

IVfTBM pffáentes o prcuiden PStá fortemente empenhado T t lA í fC Ã f l  H l »  l i m o  
e da Republica, Ministros de em comemorar condignamen n * “ a V a o  U IU U

ptftda e aoitor Idades d via e te o centenário do poügrafc C O R líS S C tO
piilitares. * ------- ----  -

FALECIMENTO BE CM
TADV \TW A A

Santtogó. 15 — Cauzou pe 
û* o falecimento do jorna 

|lsta e poeta Rafael Fernan, pecials para editar todas a.* einítír parecer o oni-
fies Rodriguez figura que go obras do grande americanis- jeto que ir.corpo:p. abono a', 
pa 4e elevado prestígio nesta ta e que foi um dos mais lei salaiios ou vencimento;-; per.;
Capital. tis escritores da epoea, tioic- efeito do a p ta doria e ĥ ,

EllB-SECRETASfO DAfi tando Oóm mais cie 300 obras contos nos InOimotos e Caí
RELAÇÕES publicadas e outra« lantu* y.as ik- uposcii; olcrias <■■ I*.’r-

Sanüago, }S — Afim de a- inéditas. sóos.
tender a novos encargos qm- ............... .. _ . _ . ____  _ .. . .
lhe confiou o Presidente cía 
Republica, deixou as suas eU- 
vadas funções na chancela-

:.le fuga, se forem forçado.; a ' , lU> i->py r^çôes de guerra nr
FJhaiuíiS.

Noticiaspolíticas
regressar ao território dom í- 
nado pelos verm elhos. Foi 
i:í:ío que notificou oficialm en  
te ;i (uganísaçáo m undial o 
delegado dos Estados Unidos, 
em baixador Ernest Gros.;, íuj
:’ü! t'C'g.t1' ■ "'O ijti ftt-,.
guríinça o i êkttorio tio Co- ’ f-!a Un: certo a m bien te -b 
mancicd as Nações Unie**- eitlotia o ne caim a na »)■ •!:• 
uu Consoa. | tú-a c.itacktid (voitrasiít" '..
SrSPFNBERAM  AS 1 eo-n a unina-jão da nolitlr^I ' *NEGOCIAÇÕES ; m unicipal. E r;\c n.s corre:'-

TOQUIO. Jõ - - Os negoei- tes uo que se -abe. chera  
adores ruîrumi.stas às eon - 1 ram mi c.víào p?vr. chcyar a 
ver.sae^H-s para a tre^ua n? \ um acordo pav:; c cicição de 
Coréia soitei! aram a suspen - 1 Mexa da Assem onda Estât'” 
são das negnaiucõcs por do ir ; ul, com a presidência ao s:\

» ieg o

| procurando muitos ocupar’ ^  0fí r'a1lvos rení3-m aor 
, postos ebavet. í pc*"^?s tornou-se um tanto
i A imprensa tem clamado '^j-agcya pera c padre 
; contra apontando casos * Eró^nd Missionáric
pxceiMialoscs, como ocorre no; ióaryknoll, Ouando se

'llanarati, j cornpriiriia entrs uma mu!-
Aqui eri Natal, aqui no Kio -’ atororn: Deixem

1 G ran do do Norte, não faltam P^sur o Padrs! Quando 
' infiltrações desta natureza i :V"T,r' ; fl cr conismplar um 
! Quem percorrer a lista dos 
; candidatas apoiados pelo Par 
I íido Gomumsta, nas eleições 
de anos alrax ou sabidamen* ' ^urontrou na sslva um 

! tc murvistfís c os lugares oeu Qu-? tinha fir.tontra-
»adas em iosUiuicões nossas ; ao u:.:a víbora d-? trás jar­

, piimípalmeníe certas no-i^o.-' de comprimento: ’Dei- 
rti.Mefirs mais recentes, verí-' auc o Paar-e c mate../' 
Ikaró que temos elementos “

Im .iito  chegados aos m o seo v i.; TELEVISÃO
i WASHINGTON.
i

futebol entre rapa- 
c'-nrnarain-n'c: "Padre, 

e  m g u e , . . "Há oou-

Embora o calor Insupor­
tável de junho abfigctssd
as pecooas a procurar bos­
ques, piscinas e pr&ps, 
quatro programas d® tele­
visão tiveram mais d4 
l.SOü.nüQ espectadores, quo 
preferiam ficar em caect, a ‘ 
predôios. Psses programas 
'ram  soore os Sacramen­
tos,

RITUAL R O M A N O
M1LWAUKEE. 12 tNC) -■  

A Br uca Pubiisi:ing Compa 
ny ccaba de publicar o 
Ritual Romano em inglesa 
latim, num esforço para le­
var ucs seculares os lesou- 
ios da liturgia, em seu pró­
prio idioma. Ha várias pá- 
gincíK dedicadas ao  canto 
gregoriano.

E RELIGIÃO
12 (NO

Guiso rabie
tatiess
comunistas

•. - -\ ■, •;
CLEVELAND, Ohio, 15 

• N C »—A tualm ente está  sen ­
do dacto, para os corpóa de 
poUria municipad e do *at»- 
d«.v um cujso sobre ta tleas  
tom unistas. pelo Padre Wll- 
liain Nolan S . J . ,  e sp ec ia lis­
ta ne.tóas questões. O re fer i­
no '*urso "teirj por U m  la m i -  
lia iizar os policiais com  ãe a- 
Mvietades xubversivas, desce»* 
nhcf-iyií»'; Oe nn.útOf, p ars que 
possam  com b atê-las. Ante.* 

í foi dado um curso sobre so- 
cíologia em geral,

Ampliou-se o 
Inquérito

Novas esperanças de paz
A caniiúMiira de ïitt»fc»w«!,‘Â r > r r ir-

diíí«. 0\ alkidtjs Cú)v'0?ríítrAm 
scm fjcdi!- ívipiiençúo tios mo* 
'ivo.s* qm» Jevnvini os vrrm e- 
lho.-, ix.-jsumit-ein essa atitude

; cada pura as u  noras cia 
i m anhã de quarta íe ir a . A-

f l a o  h à  w { Q U H l 6 0 t O  C O O I I S  t*rc<ma-so que os com unistasHIO, lõ—à) inquérito sobre — w ^  „  __________  _______ _aUvfdBdes com u n istas n*  w -  -  ,  ; tenham  pedido essa snspen*
i ao riu FAB am pliou-se .-o- j WASHINGTON. 15 A e u-allm do Générai Eise, t dOu traba 
órevmmeíra nâo sendo pro. j nhouwer para candidato Itcmibheano ú jnesidencia do.: ; rem consulta 
\:ivr* em coiis&quenciü. que j E-:)r(.o.s Lnidos deve coiuiujuíi pat.i que os ti atados tit de- j. t-ricíts quui 

* *' ! ifsii de Bonn sejam  ratificado.-: pelos governos Francês ( ' a d o t a r
‘ aieirato o-idrntitl. A aposição ve-se privada, a-c-im de um cie' t , , T

■ roi; mai--- fe.-ie.s argum entos crmtra o tratado, o  lidor so- ' d N l l M O i  
1 1. i a 1 i s T ; aiiM por ev.eni[;]n. nao niais pui em  di/a-r uo píir- ; 

lamtnvo dt Bonn que nãu Ira segura neu de pue es Kstadost 
unido*, cair.oram o tratado depoi.-. das i-lríções

seu encerram ento se verlfi* 
que na data  prevista . O de;:- 
noprainentn da açâo apurs- 
dora t-m todas as bases vmr 
,;:u vcíto  a com plexidade rk- 
ptoet äst»

0 OUE OCORRE NO
—̂ —  NOTICIÁRIO D0 USIS

novo  K xrrR G o na
ftUSSIA
NOVA YOftK, 15 -  Segun­

do se depreende de u o iicn «  
publicadas em jornais sovie- 
tiCnr. novo expulgo está  ten  
d<, Iuçar na Rússia em f o.;

de ir regulai Idade 
.putadas nas fazendas t-nir j

1 tVu« A policia secreta s o w  . 
ei ie .i. m nform e intorm acre- j 
(li■ -‘New Vurk Times" est-, ■ 
- ei .Hividatle na A n m 'i.u  
<ientyiu I* Uzi>ekist;i|r <> j * *r 
i :-t -MTi- .n-nta q\ie a n d e i i s ,
< .li ntjiç.io n itre  m cinoins d< , 
(mi iitlii * tunciiu i.m iis m vr 
in*, ,  parece tet suln <* mntiv 
tu tu. i|MÍ tíi» (ifx lltu içao  d>
H N rhgrkviuhu  cheti do 
i ui ilido fiiipuiilstii da Oeu. 
Hij< Cmii enhc llílel sovictlr. 
Uu tu. i xpul C »dos m m iel os.c.
• Air. i éuuii itK: í?  fJe;i : t

;ue. .u eiu sU f
’oinumht»

i o ; m .s A  a * 
1K» 0 |>IÍ>”

n.-i Juveiduf.'

‘CAMPANHA

NO\ A Yt'JRK. l.i Os K 
! -..dos Unido.s encim'-fratn 
* Con.-eiho de Bosuraiu;.* u»

(N’U ,i i[f..‘f>sni,idi' tie r'tnde 
;i,i a “Ciiiniianhu do odin" 

in ,i judos stjvietieos. in­
: h, v < a - 1 a i-.ii: ;u ».-.true1
, ,i;t >■ V ' U ! .1 l j.l< I r I*It ,ii ‘I’,!1'U 
 ̂ l i t Liar i'.e. 1"' li a p.tt met 

- ■ .1:: io ( ,:sa p:Op;i,..Uti':t d­
, i . ..*. l ihici njrt'diy# ■> 
-r.i >if tfji.|>o (|Ut mens,uid 

, it i ■ ,11| n .i 1 i-ail/Uino tit 
i.;, ,t,<iut■ i d•1 m.j;a' ■ :a! .-‘ ‘t"* 
|t;i , pjoflllu« iU-ltSUCiM-:. Il.t- 

ilt-lXii Mt* t *oi >* IJio dr ftej.’ il
..........mi. . .vitiinb'i -.i-ii.t

l l r. i a a cufi’ . J-i >

I . ' r ll!V.;.-i : ! lit li] (j Ut-lf .̂m.
, iu>’ te »uuTÎrunu Ernest A
: Íi ro.-..«,
, SORIU; A VIKITA 1>E

VrilESON AO BKAKII.
! WASHINGTON, 15 O 
; rdlt.orniis ca imprensa nnvt

■ :ui l it a :: a. . 11■ *;f a semuna . -, 
tu lit);,. a i.. pat i ;r tiia : men :

! "-1 r n i i’-et’.f'.to Hfpublir-.ma 
dn vrit, ;  dc Itean Ac Meson it­
’ it a - ti e dr . t .i-jci, ', pre.udr 

. M-w,. -i

(ONTINI'A O MES.tlO i
Hl'KNnS AIltFft. I . To !

I ; Of i’ j. ,M f ■ < '"IHÍI f 11. , I ( f 11 í I
I I i 11. ,i < >:i’ f* ti f t ltd. i «11 in 
. N- i ir Ht mMoï u J-k'.i l*f roi 
mi ninma« 24 luua., imn 
Moitvi' itntdatiea do est tde

: , f . h ii’Ii'HI'- ipif -if­
i .■ t r i ; - in ,t Ir-ol tiM t 11 inti 

' I . i, -, w nod,** litkai.o

VI\C 'ANDO
SctCJL - Coreia rio Suf. 1. 

- A aviarão niianu eoiitinu  
mi atacando violent a ment' 
as iin h as de îrente dus im- 

< j pan coin unistas na tVircia do 
I Norte, ontem , os pilotos in- 
1 lor nuUiiiu ter dCstruido ten: ■
j] Lie: a« iMsumatas t ninlio.-
; .ir non ml ha rim ms dr ariilhai
t "ia ))e. ada n:o / . i ii;il! iir Vm1 
: ' Jim: Pyí.,:itíy:, iu* •• K innsm e
t m :ti! i i ii'Sr1 ; t. i K . • i Î.
i ’ ,,. o> i-t iJinün«, a % si ) f r ; - : .i t : - 
! 1 u:)iO”;l; ui'.naii s dr: :. /  as 
JiD.M liAHBE AI! A M 

AS POSIÇÕES 
TÓQUIO. Iã A ip tard a 

■ ■ ri aH.ma rd'nn i im n ih o  n.
! topo de m m  rtrvarao rm c :■  
! de ;Vl:-oU{: I : > u . s f i '  .,I •* O a
\ * t1 ’ 1 I ■1 t ; ■11 " t N ! » 3 ’ 11 n ï .. i î i i. ; * ï ;
j pol l :i 1 dr« JV i . i ir-nrt a: : a I • r t 

as de[)Mi ̂  i a U . -, i i i, -, i. ■
I violrntu iutu Áviòr-, f  ru
; r.lioe.s rti1 :.!0 ‘-sii i a .du i- bonit
1 1 ..i : i i r i  a ü:  .1 pi  i . „ ,  . r , p

; Ilia pr i> I , CM f 1J i;a, . lit.
.(1 a l . ,e m tint.  du-, a H.--1

No*»*X lltll INM r« r*0 1*̂
HZIHAUMI ( AM MAul'IN \H 

MOOMtNAB
IMHA

tioi) f i i'.Îii |||> |J il il isipu ci ii'H j
<•**» Riithi.is e éi* ('Al IA* Ad

s o |# ii* Hit i n i or i h  n u  
CO.U'lllLiURM

E/?pqui:d F:)nsi-|'n Houe* 
murchas e eon nr. nui.-chay 
lerm inarflo  on t”ui os einen-
-imeiitu« nurm' -euniao  

vila PoLigiiijr. cia qual p:u:à 
eqjaram. às 21 horas cie on- 
n-m. o s r . Café Filho, Josi. 
Augusto, Gporgeu) Aveüuo 
iijiilm a M arinho o OiUV" 
Gítlvão, iuntanu-nn* nim  t: 
aoveniador S íi\ io Bedrfvm 
quando Toi o .v: ‘unto versa 

i lu amptament'*, O sr Jor*t 
'u gu sto  eondirimiu a n.-spr..-- 
Ot (kd'iniliva Õa *rDN o m ' 
.'iitruduneutC' emi: u sr T i 
r Vareia. Maa r crer i r  

pn-yaerio ontem  r. ;ia prin .-r 
'Ulh.-áo Alves, de em l.uyii to 
’ 'o'.iiioii’nî.e e ao uue ouvnur. 
ae amujin prar̂  ' !:■=*. ■' -
p.ir^Ct* íjU- a ■ ■ dM.cãr ■ ■ !..
'Mr.an.t aquela

1-. a nu >■* r : d- a” r :■ ■ :r

I ! 11 , ■■ ■ - i;n> 

íjm O! W\ e; ■ ' u
i.dlAMVUA

l-'oi a present r ’ i 
-. i i 1 ï i a i io ar Ado 1
-, L, . P iv li . ■ .;
• ra. par-, o 

■ t o ;..; i : i P .
"■ 1 a'ihi. . : . ■ '

N.. 'íüi Li: ‘ ' , 
dr s o ri d 

( m, i - IV ;
. a.qo ■

n ■ ■- 1 O. . 1
t UM Al Ht f 'f
\ ■■! i . . i - - ir 1

-, d< 1, n ■ ■ ■■
> Knl f i : , .
., ! Ill I ( >■ o ..
|i.ii , ■ r i as11 t, M
. : . ÍO pu1 o ; ■
i i to, 11 r \

Esses elem entos com uni;>-' “
t:iv m m ea renegaram  suas 
icituus. Mas o governo fed e ­
rai que sabe disto, con lim ía g 
a nom eá-los ..  j

Que adianta, em tai$ con-; 
tlíçòes. com bater o com unis 
nui, orincipatm ente quando <
« f  -abe que a ultima íatica 
vermelha é justamente essa 
da iiinUtacão?

Realizam
inv»stÍQaçõ«s

f-'ORT'O ALEGRE. 12
ríiíuuninur. de S, Bqi-.íu que

r

Pautado
A s n o s s a s  o f ic in a s  ] 

irra f ic a s  e s t ã o  a p a r e -  j 
' lh a d a s  p a r a  e x e c u t a r  /  

to d o  e q u a lq u e r  
"iço d e  p a u ta ç ã o .

Em busca do< >
f i l h o  .

í :ARE, Franca, lõ  — O Sr. 
?í-.;ti« Afauffrays. cie cinco- 
<-M i f  dois anos. pai clq jo- 

uma com issão de ofic ia is s u - ' vem explorador Raymond  
periores do exercito  está rea j de aparecido ha m ais de iuv 

.U sando uma am pla investiga j -mo nas seivas do Brasil ? 
j 'ã o  ao lcmjio das fronteiras j G uàm a Franeesa. prepara-sí 
| do Brasil com a argentina pm a partir em  busca do fh  
! Apesar do carater reservada; lho o S r  M ayffrys disse ps 
i da ntissão, sotibe-se que o co ; tar eonvcncido de que seu fi- 
j muntiar.t*. da primeira d ivi-j lho toi aprisionado pelOtí sél- 
j ■ ião dc ca valeria, em c o m p a -; vfnn-n« EJc fará a viagem  s o ­
: nhia de um major, de um ç a - ; u-ho. m unido apenas dp um 

pííão r diversos soldados, e s - ) nu,pa com pleto da rotq que 
, tá percorrendo as m argens ; teria tr-a-uido seu filh o . Trfo 
= do r I n  iJ^nai. uínn de a - c-rqv va d o rts  franceses já

!■ -■ •.‘.taram  loralisar o jovci«i 
í-‘<J fdH-iOi.ário porem hiutil- 
,i’, m e .

v:\liiU' a extensão c- profur
tc.m dc., Ltiiimos aremeci-

m e iu o s ,

I QUE OCORRE NO BRASIL
- Noticiário da Radiopress —
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' -■ = . ' ..■  • • F * d ;v i.A^eroi
■ ■ ! ■'1 : i - i - i j "1, : : i i i ii "S; : que il is
laurou ihitueriu; para apu­
rai rè'îtuncïa que nstarm or- 
yà’ iisaiirio vinda ite Ciandes* 
t: no B. il Ml a bordo do spp

Af; oiT iiidi que filé 
■; . ■ :r- i i;,,o tic'>n po.*Hl-
va o.i! - icapaeão dp caso
ma d i-iiii v ..ii. mi-mbru* dû u i
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Cmpintin Ceilral de Çredilo Norte Rioiraedene Ltda.
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é ú e  -  R u a  Dr. B a r a t a ,  2 0 S  -  R ib e ir a
Expediente -  9 ás 10,30 e 13.30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

feira) -  9 ás K),30 (aos sabados)
0  mâís popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho 
P a c a  b o f e  m e s m o  s e u  d e p o s it o

E' uma prova de confiança no Cooperativismo

Prefeitura Municipal de Natal
1» "1“ 1» d, Julhn o,B lItn ttU  da Tesouraria 

RECEITA
Saldo anterior................
Receita de hoje*........... i ‘
DESPESA
Pago pessoa)............ ,
Idem proc. m, p Kiy, 7̂S)l t- w s  .Vi

Saldo paru 
SENDO 
Em cot re 
\c Banco Ui C,Cf c juros 
Fundo Esp

0 dia 117 .

1 Rio <i. tio N:j;tr 

Cnbutn^Mo

:i4a 6jl 70
2fc Ull>Cjy

4(i Voi) 
11 6111.00

'■*(>■> MO.:;!) 

«2.1tt5.H0
*■* V'tii zu

•HT bfl2.ag

i2 h m  

-íi n ù

ï

umi dt- Na-

Economia das Sôcas
N o t a s  s o b r e  o  M o c ó

ixxi
ELOY DE SOUZA

_ . ^  / „ i Qttando, em varias fases to não só de verificação in~ ta ml o a produção, como me-Para aqueles que estão lassos de sofrer, o remédio é a . ... ~ . , . . . ■ , v ' ."  . . .  «  « .  , , ^ , de mmna direção da “A Re- testavef, como, também, um lhorartdo, por método experi-

S O C I E D A D E

O PENSAMENTO UNIVERSAL

resignação cristã. — EucUdes Nicolau da Costa. 
ORIENTANDO

FALTA DE APETITE NAS CRIANÇAS 

Doces e chocolates antes das refeições tiram o apetite

ele, conhe as agruras dessa 
atividade tão cheia ae alter 
nativas alegres e penosas.

Só o agrónomo é a teste 
munha de vista arguta e vi 
irilantc da luta tenaz de to | 
das as horas do homem com 
a terra banhada com o su- mentação. rendo por base n­
or do rosto para a fecunda- PCTias °  provonienh
cão anunciada no Genes, e Pastos. f* leno e a siln 
não como uma dádiva, ma» sem, é ainda insuficiente 
como castigo do pecado ori- PS-fA fornecer todos os do. 
ginal. pena traiis mudada pe- mentos ncc-essái'io.-i a ma.

Diretoria da Fíi/cm bi da idi ii if.n , m„, „ tal, em  14 de Julho cio l!ir>2. ‘u
Erlbitldu ferreira da Ki«ha l . °  Escriturário, padnm p VISTO
.luão Ferrei, a de SmiraDiiotur d I í'’az**iu|.i

Farelo  de algodão n  
alimentação dos animais

ARMANDO n i lE I  FI - M n lm  Y,t<i.iUrj((
Ocasiões hú cm fine ;i ah .mui -  í..

llnVJx.n.- um;- fie.suiiUrir,s j 
)ini(!uciif; i;i ! ;mn qUtT (iI;_ 
CnSKiijS p. I |M ,, J)i (;f

tlH

if'11 f,
, ____  ____ . _____________ ___ ■ ' eomposieân fUn>|u

pública” , debatí com algu- .desmentido formal a fatores mentais, a qualidade das pro ffinaJ peni transmudada pe- mentos necessáritM á ma. ulgndão
raa frequência us mais va- mais importantes no escasso dutos. Vou mais longe. Che.í )o trabalho em fonte inesgo- nutenção d priVUiçiín ílo- im Aíeni a moo-ma ib. ^
riados aspectos da atividade rendimento do algodão Moc* go a não compreender a agri tavcJ rte abundancia prazer mais. N ossas  Jarraqen, quuJid.ide. o : ...p, fi, 
agrícola de nossa terra, so- por hectare. Nào quero ne. cultura, principalmente em e felicidade. Sem esse esíor- via cie regra. são pobres í h dão e n,-» ,-m íhíih iijius mi- 

ás crianças. Não é outro o motivo por que muita mãe aflita j bretudó a relacionada com a gar nem menoscabar de ou- )ílS(. da coinMet^ão atuai, varonil não teria sída pos- proteína e a suplcnicnuu-fli 'riUvos dr ,. jv,  ̂ Hn fll>.
6e queixa ao médico de que é uma verdadeira luta con-j cultura do algodão Mocó, iras causas que também de- M.m a ass|stencia do agróno/ siVcl constituir c organizar ™  complexo pasto li tio-;i ioiu in;. < i . i ...... ^
seguir que o filho coma alguma coisa. Isto, porém, não é sem deixar de encarecer a verão ser importantes, mas m0 Pensar de modo diferen- a família após vivicitudes lagem’*. con produto ricu d< õr( -■-m i j i, miiHu ^
admirar, pois nem os adultos têm apetite depois de comer; seleção- e expurgo das se- sou muito inclinado a pen­sou
uma guloseima qualquer. | mentes, insistí, sempre, em sar como a generalidade dos

Corrija a falta de apetite de seu filho, evitando que! aconselhar os nossos lavra- nossos agricultores, pouco
èlç, antes da.s refeições, coma balas, doces e bombons. - ' dores a limitarem a produ- familiarizados com a sabedo-
BNES. I tividade do algodão Mocó a ria profissional, os quais não
BEftEITA W ) ny* ] pUUt:o mais úe um decenio, o gabem »  que é erosão mas

BISCOITO DE ARARUTA — I prato de farinha dr- que não só assegurava maio- »ão deixam de se aperceber
trigo, % pratos de araruta, 6 ovos, uma xícara de gordura : res colheitas como igualmen <i€ que a terra está cansan-
outra de manteiga, açúcar a gosto e leite para amassar até te melhor qualidade da fibra ti<>. uu está cansada mas só
■ icar na consistência de sc fazerem os biscoitos, não deven <-m comprimento, resistência pedem a Deus chuva para
do ser muito mole. c sedosidade. fazer que lhe vRltem a sus-
FARMAÇIAS DE PLANTAO i Tratando-se de uma la- tança,
. Fatmacia das Rocas — Rua Expedicionário José Varela vaura distribu-4a por imime-

ie. é ficar á margem da ver- seculares que c ainda no N«r proteína, se impõe, 
dade e tanto mais quanto deste o castigo infligido por 
sentimos que não há profis- uma mefereologia incerta ( 
são que crie laços mais a- desordenada que ao agrõnn-
prrtadw» u» que a <io agro- mo e ao engenheiro hidrau. 
nomo eom o lavrador, por-}üeo eabe corrigir em provei, 
que ninguém, tanto quanto I to da coletividade,

Rocas,
Farmacia Confiança 

Cidade Alta.
Kua Vigário Bartolomeu —

ros lavradores, na sua gran 
de maioria sem recurso pa-

( ra a renovação dessas plan
Farmacia São Pedro — Roa Amaro Barreto — /Í!eí rim, W ações imediata mente, pre-

---------— --------  judiciais a um pronto ren-
FAZEM ANOS HOJE: lo, conceituado Clínico nesta dimento em dinheiro, a pra

Outro exemplo. O Sr. Fran
Çfíp4 f í“*' IflqViiA«

Senhorap:
Maria Farache. viuva do 

saudoso José Farache e ele­
mento U? relevo nos meios 
wclais católicos.

-Lucila Bezerra Rama- 
Iho, viuva do dr. Francisco 
Rama lho.

--  Neiiza Ribeiro Dantas, 
ràpvsii do sr. Alberto Hmeiro 
Dantas, alto funcionário dir 
Banco do Brasil no Rio d* 
Janeiro.

— Camila Cavalcanti, es 
posa do rir, Abílio Cavatcani 
Juia de Direito em Baixa Vr
tie.
Senhores; ,

Dr. Manoel Viiorinn t|e M

capital. tica era em alguns casos a
— Antonio Basilío da Sil- exploração dos algodoais as ggn(uaij0

va, impressor deste jornal t 
nosso cooperador. 
Senhorinhas:

Maria üc Lourdes Camara 
filha do sr, José Cândido th! 
Camara, comerciante em M' 
xaranguape e nosso coope 
rador.

— Suelinha Pontes, filh: 
do sr. Antonio Pontes, co 
merciante nesi.a capital, 
lovens:

Herellio Calvão, filho do s* 
José Ucvoredo. comerciam 
nesta capitai.

-  Oto Furtado, residem 
■m Hecife.

vezes até além de vinte a­
nos. Tenho, agóra, resultado 
de minDi última palestra 
com »  sr. João Medeiros,

vem agricultor do município r 
de Acari, cultiva há cinco 

anos, qíTMhQcenlns hectares : 
dc terra numaljuebrada de 
serra daquele município. í> 
terreno apresenta declive a­

e, desta sorte, fa­
vorável á erosão eólica e la­
minar. Sem embargo, porém, 
de uma situação evidente-

C A F E ' R IO  G R A N D F

O proprietário do Café Rit Grande, avisa a nua 
distinta freguezia, que n utlnut colecionando os sa­
quinhos vasios. — C ada 20 saquinhos terá direito a 
valiosos prémios. — Junte 20 sacos vasios de Café 

Rio Grande e vá ao Moinho Potiguar, á Rua Dr. Ma­
rio Negocio, 1410 e Informe-se du grandes vantagens 
que lhe oferece a PUUf» E S.s K O ROSO CA FE* RIO 
GRANDE.

, mente precaria, o ritmo dr. 
uma informação que nao proiluçao se rtescnvoJve de
qmro deixar de comunicar ^  para am> mals uat^ f .ãUl_ 

nftSMf  Oradores, para ‘ riíiméllíe> r lt.ríai„ enU nat(
que lhe sigam o exemplo e fliminu|rai enquanto a vlla- 
>eguindo-o, reabilitem a pro.' ^  a|j;(>(loeir()s |lio
duUvidadc do algodao Moco, (íiminuip menüS peia U ú i^  
com imenso p.oveito a eço- tla terM tUt ^  lie,„ iH.S(, ih^ 
nomia individual c coletiva. an ■

Contou-me esse sertanejo ■
que numa extensão não pe- *s,il° Wl11 partidário do em-, 
quena, plantada de algodão P<t*«st:io. Nunea fui e imiitaj, 
Mocó, e na qual, durante nl- moníl!» seria hoje, quando 
i:uns anos, vinha colhendo ciência lem seguidanientc 
uma produção de fiO arrobas turcqueçido a agronomia 
por hectares, e essa quanti- ‘ 01,1 descobertas que o per um ;

menor qualidade

A buse de unui ai]m^!:i;i 
ção tacinnal depende da uõ 
tenção dr produtos bon-. ( 
olu'Ulos. o s  re ictuoi de ma 
uidouro. que fornecem pro 
ioiim em qiiiimidades ujme 
ríàvns. íõo relal ivanu-M' 
aaros. Tla. euntudn. mn sud. 
produto da indimuUt qa»
; ne roce atenção tapet-hil. e 
a teoidít dt1 catuou de ítitiodâr
que fornece, depois dc que. 
brada e esínrolada. o riu- Ii 
dc nleridao.

Sua ulilizacão teni sido :i. 
tensiticada entre nós r. porl; 
se dizer, não há at ividao* 
pecuária ir.ai> ou menos h « - tv 
nrieiitíida que não iiieluá i 
farelo de alpodão entre o. 
concentra tios lornccidos uo 
t-.ado, É' êle. asiíin:. uuli;-::-K‘i' 
para fóda.s ns (spécir-' .n i

Û

g
Radíos de lodos os modelos — Maquinas de escrr /cr Remington Standard 
e Portáteis — Maquines fotográficas — Filmes — Tapeis e chapas — Aces­
sórios para bilhar — Arquivos e fichários de aço - Amplificadores e aces­

sórias -  Refrigerad ires — Liqulficadores — Pc as e rolamentos SKF.
Eletrolas e Piek-Ups, etc., a?t.

VFN D E, AOS MELHORES PRE OS

DORES DO
PRISÃO

ESTOMAGO
: VENTRE

Ag rtigens, rosto quente, lal- 
ta t: ar, vomitos, tonteira« e
dota- de cabeça, a maior par­
le ti \ Tezes são devidas ao 
mai funcionamento do opa- 
relh' digestivo e consequente 
Prist > de Ventre, As PÍLULAS 
DO i BB ADE MOSS são Indi- 
cad(: . no tratamento da pri­

são de Ventre e suas m nifesteções e nas anqlo- 
colites. Licenciadas pel- Saúde Pública, às PÍLU­
LAS DO ABBADE MOíl • são usadas por milha­
res de pessoas. Façam *u tratamento com o uso 

das PÍLULAS D( ABBADE MOSS

___ " i t  ' j n n n o o o o o í )
Sociedade de

■ f íiNVorArAti m.

De itcórdi» una o Uí, 7u 
meira e xegumla ronvin an; 
(JUlturs Musicai quilt* um. 
uláo d« Assembléia O vtjl 
l& horas, nu dia 18 dc Juic 
afim de ser apreciado o rt 
der se a escolha d.t nov» it 
liniís da sttiicdade tu. jk rio 

Niáu havendo ftumero  ̂
ção, â Assembléia será In­
no tite&mo dia 1K, ás 20 hora

Cultura Musical
NSFMBI.FIA GF.FMP." \

os Estatutos, convido cm yri 
oh sorto*; da Sociedade d ' 

, suas obrigações, para a m. 
ilinaria que se realizará  ̂
corrente, na sua séde socfai ’ 

inrio da presidência r proc/ ‘ 
toria que ilcveru reger os de. t 
. 1952- líir.l j

para a primciia í .miuii j 
ilada com qualquer numero j

dude, no decurso dos anos, 
foi gradalivamenle se redu­
zindo p a tal ponfo que a 
produção dc titi arrobas, mes. 
um nos anos dc chuva bem 
distribuídas, ficou reduzida, 
apenae, a dez arrobas. Resol- 
x«li. então, arramar total- 
Mtcofe toda a plantação, Em 
.»‘guitla, na época mais apro 
priada, arou prol undamciitr 
* terreno, durante di»is anos 
et isto feito, reptantou eom 
«mente selecionada e expur 

■iádo o terreno tiespojado da 
Jiieks milharev d** atuodoei- 
*us caducos.

No segundo ano, a produ- 
r,àu j;t foi bastante vonipen- 
:,atlora e. vencido o triénio ‘ 
daí por diante o ritmo dr 
pr«i luçào não tardou a aí- i 
ram ar as (»0 arrobas roliiidas 1 

.mando este algodoal havia 
atingido toda a sua vitalida­
de produtora. E‘ cMr mn fa

milagres c métodos qwe va-| 
lorizam, dia a dia, a ativida 
de agriçola, não só aumen

Foqe 1104 Sérgio Severo
Seu filho está crescendo e 

essa idade é perigosa

A criança iica pálida, Iraca, sem 
resistência.

E' preciso, mais do que nunca, 
ajudar o cruscimento com lós- 
foro e  cáldo. para a anemia 

não invadir o organismo. 
TODOS OS BRANDES MÉDI­

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS

V A  N A  D I O L
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA

Ajude seus filhos com VANADIOL e veja que êles 
tem  m ais apotito, iicant corad os e fortes, enejor-

*' i tev- M!l vcrti îci.-.an^-ntf'

%
í e o o o a u o e t  

( F ' — ..............= = =

Niîia Floresta, 101
ç
f*

= = = = ? \

Mn vj’ Liinitia.' A I- D.
SíKi ( X.í 1 ;u r;;i[■;,)

(,jn Vítbiiiiíia-, dt>ve ..t*r scm- 
pre i (* ! i I ij 1 a 1 ; ii Sr 3 n linteni ."1 
çan Lur run/M’ i.áia
tlesse .-htnjl vr;;i vcrcii
e fenr» Aliua-iaus que ío!'- 
lifírn i f‘-;, , v/inniitü.i * 
podei:; :V:., : "ei.;' penitvitó- 
eüe,̂  (pe.- f-l-ÍZU|-|! it U.
réiifi.i - ■< .'-.-I ’■ I i* aif'ieUi. Eí 
Ó 1.1 }JM a i ó a e n f M  e u iK i  dis.

■ iti'vsiinaH
. - i'i; et ■ i;. (ia p;n,

■.■M.-.:': *- f’>; i-n- i
pf-rvij.ie. ;. 1;- ;;p (iuranif mui
:<> ir‘i::pe :p;;ip,iipp m, pnm 
eÍp:o d'Xiee (in faVOjf) (lr al* 
lí ü P A ■ V ill :-p - e (i r aiitii ■
díié peSiiii. re;d:rpTi:(‘. lia;
imricipi" ■‘,ixira> E' u msdpoi. 
Poi'C; ; e ---e nâu ê
■ pe:- m\iîiâo do ti-a-
■pmeïp - (la; x-p.entf.s paru 
'-xinica.i t i m cornu, uni 
i'p;a n: ‘-ai (pie o s'.ib-
Pi’Md;.:h e 'e.iô) par.i :i ali*

■ (i-- ;P:!i:àis, nâu
-xji'e ( vmí-eiaeaCCUl SU-
■ ; i ■ i t p; e ; i i .-rCi. itui i'
: i--;" >c V. ■ i.)
> ■ : - - ! ;. : ! r i : .  PütIi)
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Comemore suas fs tas oferecendo o afama­
do "ehopp Antartica", listribuiuo nesta Capital 
pela firma Jodo Teíxel u de Carvalho, Rua Dr. 
Baratp, 235 — Ribeira.
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Mos o Sta. Cruz pede :05300.000 pelo passe

Natal. :t de Ju im dr 1̂ 52 
t'ARMiS I.AM IS — Presidentf-

tíalvão. Mesquita Ferragens S/A
CASA Q U I NAO (  J< O O M R IU O U  
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—  Turla recomendável «m quaDdadc *  prego
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Normas Jurídicas riç fiuntabilldade _
fumentárto Cod Penal _
O Lilvurdo
Tnurlo r Píática du Froelsfiu tiecal "Z
o  iiutcldlo w
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Labim/UFRN

A OBDEH — Tvrça-fttra, 18 4« Jidfe» d« lM t TSftCEULá FAÛ IK f m

spetacnlar vitoria dos Gráficos
J u v e n t u d e  b a q u e o u  p e l o  e s c o r e  d e  5  z  1

Comemorando a semana de Aniversario do REX, a CIREDA apreaeniará Quinta
Felrii, * iriMiMuneomenit' — RFX e S. LÜIS 

VITTORIO DE MCA em:Ladrões de bicicletas
Película extraordinária. com um "cast" também'extraordinário, pontifi­

cando o nome ür Vittorio de Sícu “LADRÕES DE BICICLETAS“, marcará época 
nu hisioriu do ejm ma

Hzou-se, na manhã dç 
igo no campo do Ame- 
o anunciado enconrr? 
as representações do 

tude e do Centro Espor

tivo Augusto Lei le . Depois I preüo teve alternativas in » zaga ' e Louro; Severing < 7.e | nho — ’Mariano — ZeaiV;
de uma peleja bem disputa- teressantes. Quando maior) zinho» — Jorginhoe Gonza! -  Paulo (Paulo v Zédegoi 
da, a vitoria uóube à turma) cra o predomínio dos estn-J ga tfipverinni' FraneUnui -1 e Abílio.

i(a*i 
( j i ̂  > H O , E  R E X  H O , E

ctos graheos, que marcou 
5x1, sobre o Juventude. OVvó! Mãe! Filha!

TODAS DEVEM USAS

L U X Ü ‘ S E D A T I » A
(O REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens par» 
combater as Irregularidade dac 
funções periódicas das tenboras. 
T ' calmante e regulador dessa* 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada eficácia, é multe 

receitado
DEVE 8ER USADO 

C O M  C O N F I A N Ç A

dantes, os gráficos faziam 
um contra-ataque e marca­
vam tentos. Assim pouco a 
pouco o placard foi subindo, 
até chegar aos 5. O cansaço 
e a falta de reservas a altu­
ra, foram a causa da deba­
cle da turma de Nero. O qua­
dro vencedor, cumpriu boa* 
atuação Possui uma defesa 
segura e um ataque multo 
veloz. Entre os vencedores, 
Mangabeira, Zemaria, Jorgi­
nho, Zeantão, Maria no, Pau­
lo, Gonzaga e Francisquinho, 
foram os mais salientes. No 
quadro vencido, Roberto, Mu­
rilo, Heyder. Cocentíno, Alui- 
zio e Jurinha, atuaram com 
mais evidencia. Os tentos fo­
ram marcados por Paulo (2* 
Zeantão »2» ç Francisquinho 
para os gráficos e Coccntino. 
de penalty, para o Juventu­
de. Arbitrou o jogo o jovem 
José Galvão Filho e o quadro 
dos Gráficos, foi o seguinte:

' Mangabeira; Zemaria <Gon-

Noticias da Copa Rio i /Vs iâ.oü 20 00 luo u* 
José Ferrer em ;

RIO, 15—  Amanhã, sm  > 
realizados os seguintes jo 
gos: Penarol x Sporting, m
estádio do Maracanã e Áus­
tria x  Sarrcbruckcu, no Pa- 
caembú.

os companheiros, o meia Ditli 
declarou: "Não ha de ser na­
da, outros Jogos virão, A Co­
pa Rio nem começou... “O 
Fluminense treinará luv 
preparando-sc paia os pio- 
ximos jogos.

Cyrano de Bergerac
lina grande produção da United.

HOJE
RIO, IS^JNa quinta feira, ( 

prosseguirá a disputa da Co- RIO, 15 — Alguns concr.tr-
pa Rio com o jogo Fluminen ­
se x Grasshopper, nesta ca­
pital e Corintiaans x Libei- 
tad, env São P^ulo,

- »--v—
RIO. 15 — O empate com o 

Sporting, foi recebido con. 
tristesa pelo tricolor que es 
tavam certos do triunfo sobre 
os portugueses. Consolando

N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
A. ! É  D 1 C  O S

rentes da Copa Rio. vêm u - 
cebendo convites pura exibi­
rem-se nos Estados. O Spor­
ting já assentou uma l e m p «  
íadã em Recife, patrocinado 
pelo Santa Cruz, devendo r ^  
aiizar très jogos na etíPíV: 
pernambucana, frente 
•Sport, dia 20. Náutico dia 
t: Santa Cruz. dia 27. O S;o - ^  
rebrucken esta. sendo procurr. r í  
:ío pelos clubes de Santa Ca 
rarinu que lhes propmvio: $
a realização de uvs ,(.:■•<»>. < o 
Santa Catarina.

Sâo Lois hoje
A s 15 30 t* 20 horas 

Dana Andrews e Susan Hayward em :O meu maior amor
A partir de Sabad» cm Matinée e Suírée no REX 

Kr rol Flvnn, Dean Stocku-HI e Paul Lukas em:KIM
!’ .iiu:uj( fonor.iu v Ir. .czu, num e pe!acido gitianteseo! “KIM", com Errol 

1 iyn cm arrojado desempenho! Filmado nu India em TECHNICOLOR ,São Pedro—Hoje
Somente em SoiréeTerra Sangrenta

t . A LV A R O  VIEIRA
e de Cllntr* rlnirglni do 
Hospital Mlfinel Couto- t- - * * nrVfPVr>i iwr a •»*#-*-# s «
DU SENHORAS El,«TRI* 
CiOAD£ MEDICA

ãultórlo: —Av, Duque de 
Caxias. 108 (Terreoj 

trio: MaDhi — a as ia. 
Farde — |3> As 18 bonis 

Font* 12-84
ddAnctn: Armlda Getullo 
trgfc», 704 — Foue : 14-22

Ilinïco de crianças
--- DO -----

D R , FERNANDO 
MEDEIROS

.’om;ulUirS« e resirtpiwlo '
AtnarO Barveto, 120 - 

ALetrrim. Foire — )US2 
s vi lia.s; 10 ás U e 15 ás t:t 

horns

UCIIDES F .  GÜRJÀ0
CIlNK’A GERAI,

nas 13 lionm cm dinnh-
ildeuolK—Rua A:ia Neri, W  
mSUHorlo — Rua Prtcee/u
bel — l'dltl.'to cnizriro —

F fin*' 2202

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-GyhealORist.t e Otatétra doM !■ Il|i. .J/> »I. J.
Kí-CImíc de Equipeda Mater­

nidade Clara ua&*>xitm do
Rio do Janeiro

Cirurgia - Doenças dns Scnlio- 
riiü Furto» sob Analgesia 

Consultas -- ZM e 5*8 Feiras, 
(las 14 n: 18 home - Sábados, 

das S As 11.30 honts 
Av. Jiio Urs neu, 68.3 — l.*> 

tmtlar — Sain ,’i

DR. JO A Q U IM  LU Z
l'AHTOH — DOENÇAS DK 

SENHORAS

On d a fi curtas, eiftro-roîü’.ulaçàtt 
• - IJlHturi c!ái.rt<-o 

Consultas das 14 lioras t-m 
tUttJire

CnliguHArtu - Rua VUöses Ci\:- 
<l;ts, 82-1 ." .tialür

RIO, 15 ■ - - JlIalliuMll... 
i l itcíiKso do quiu.ru ■

j !r( ute ao Gra.^ii' ■•*,•-. ; i v
: !i‘;U VCUitend''. jA i.l iur,;.- ■) . ’ v-r.miu. JtiL’.n Lup: ;.
u ' cr-nai'O! "t,-;.■
V' i'Uuieiro joi;o : in. t

! nuLUiniuisr.

PIO. 15 - A t  . ■

f

Uitimu exibição

joli ^ITjs p in ‘
i r \ A  Li Livi îijLr

I
iti'fcitjt-n4'U -- Avvüífiit í ;  ̂ i-ti í iij.ïii 1,.

r* "* ■* .. . p ■'WVtrvNiLte
1 Kj

0nwêÀ b vr — i 1cj Q
LkxLfL

BELOS E SEMDS 

ãfECCÚtS ûû 
COURS CMEUOO.I

de Murais, tiliu
RW

iR. PEDRO SEGUNDO
ESFECÏ AIJST A

A Crinarlst — ProtülwCla t- îülllla
fi» lUiiUfitl üîis hemorroidas. 
Lia:* »■ hldrocf-lnrt, RiUii Ope- 
do t; acm dur. Doença da 
Un», prostütii. vesiriil», ê mi- 
Ifi; bexlj;.» *■ rlnfi. Trotftmen- 
ráiiltlo das uretrttt>s it‘4Udi.s rimlruf» t- au as compUt'açôff,, 
pci tu t OiKûl'S. Li re (rosrOpii, 

Galvsttio C»mrlo 
Daß 13 liùras etn diaiiD* 

insult Orlo EditTfio "Nova 
irora,” Hut» Dr. Barata, 241­
° andar. Fîcslcleimia: Hua 
Apoili, 37Ï Font' 13-60

D R . 0 1A V O  
M ONTENEGRO

irnç.ts rta Nttirirào. Glamlti- 
las rtnliUTinas " ^ 1

ili-iîtli.di: . Mâ rci'a. Nervo- 
Hin, l.)lala tiRei»liatltfiri« i

MET «iliOl ISM O HA fi ICO 
Hnic.l il;- adtilttr; e

t >1 láiiilfíieln
Teit-f.

e; înr-iif tu ■ Avenida peoduru. 
- l i lefuiLf 1 i 

. ■ N A f A1.

_ ______________________Ï ; il-.1 dilits : L'i’Upu t iu Klei. .
 ̂ : iu-.i v-»í. ÍÍ pu-atu ivù iiii-  : 

mi::orsu t1 Spurtun;. 1 p..
DR. PAULO SOBRAL ! '■■■e.é-iH.p ,
lia Malcrnidaiitr "Jaintarlo j Piî,! f̂iiî Ch ,'tl -

-, UlO ' Ctotufiaitr-: e A'

voenças oa peie e sinus

Chefe d.i cllïllcft dermiitdlópjlca 
f.lo Hosnttal ’’Ivllsurl Cnn to" 
CouRultörto: — Rua dieses Caldas, ßfi-i.o andar Daw lã imras em diante Itf‘j!i(jênoiii : Aveiiuiíi Campos 
Síiles, 824 — Tejelone 17-64

Circo" t
Oüd35 C!!!l3ï — í
larii» e Ristiiji Elctrrcn *  : | -.‘‘i-1 I' pülilu pel í. j v . l

Fartos e Uoenças (1« MenDur t'; ' ICnnfiiUtdrio: |
Praçn Joáo Mit ria, 74 i

Rv îidt'ucta :

j  í '  A  N  a  U E

IUi;-K í> SANG VF. OK r ^yüH ^ íiC lA  O «S'Î.ÏWAGO

r- .. : s.»ae;-v V: Pm■ t 1 • . ■ ■■ '- I
A ' : A ' \ :::= u  f  P  - > . e ??>'a

A V ï D £  Velhos e Moços

■ Surtcbnifki:;: ji
; los

\ ̂  ' A . , \1 ■ * ;» ii î : & t i ; ̂  í i —J* !̂ i- jfta -

Av. Rrildeutr de Moral.=■ 74? 
Cui!>.!i)tas de o ;;0 aß H e

das li ás horas
MATAT, — Uio Grande do Nort-

1

i :
í

b u  iwa.'i. 1.- -̂- ;̂.._ri

DR. J . A . DE BARR0S 
U M A

F,\-Interno da Clmlca Márilffi 
da lóie. Dite de Mi-UHunu Í* do 

Fninto Hoeorro du Rtd de 
Jam-iro

Coraçün — Vasos — A parclltn 
mcesilm — Tiihanem fTuode- 
nal Itetiiiialnloiiía -- i;lan­

ital Js l.ntiòrrinas
Conmiuorio - Av Rio Hrauco.

t ;;;í — Knius 3-4 
ás terças. tjMaTtas e sextas fel- 

r.i.-i, (lan 14 ás ia horas 
ReMdencóu — l-ínie IlQã — 

Rfmml LáC

DR. SEVERIN0 LOPES
laMilhidteeapi.l — CouvuKat»- 

l alúa — i:te)rtidi;»j;]iii' ijei* 
iKHsNCArt MKNTAf.-E

K NF.HV08AH
lílv-interm» pur ritmar'-t» dá 
CliniCá Nenrolniilea da l aeiild.»- 
tli* de Medicina da Luíversulade 
da ItuMii e do Hospital firfltou 
Y|oreir;i — sertir*» de Yssi.ten- 
riíi a ISicopiitas da Uahia » 

(Medico Assistente do Hospital de Mimados de Natal)
( 'i insiiii as i'rovi':orioiiu*!i t e
em »li:, les) I le’lel;: Hua dus
p.ii.i . j . An te., a Av, 

su i:t PtitTiumeuic

DR. TE0DUL0 AVELINO
DOENÇAi INTERNAS

tsjiceliilmente

CORACAO E VAHOS 
Eli'Lroceralô ratift 

(’onfiuU.u; do7 14 T2 un diuiCe 
Re=icît;mTii Av. Pruiloti * e
Monns. ii';2 -■ Fr U". 17-21 

COii-litltonn: EdilTejn Ai.ire!1.t;m 
Pi.IiL 103

DR. M A L T ^  
FERNANDES

r'd; [ 7V-- , U tell . . e
:-’VNfT> îR.As

i’illlirit (it-eti
. *... lil.i - : -r ! ,:. -
■ il 1 . : • •

:*. . l*r .lí:.: M.
• . ' ’ . t : , . r-,

{« - .IliB iK â lia L ]Vè iO J
/*1F

I
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1 I Vf b, ̂  ' : V ^4

■ '■ 1 1 : 4 * : K ^VU4 A- V*4i -rn~K -.4 • • *

.a!!!
. A f'M;,':;! íitllrti, figltíldA. fvîif ’ .) 
I! .:v :,:e fxljic do homtvu 
Invça é.e taut-iue ju-.tn vcucer U'i ..

d.n .■uhLndrs que se 1'; - - - ■» 
n-in nr ü.niâ.i Tiil-i pela e .-‘j . le .e.

: i; vu homem t'-m c
; a-rvortu desoontrolitdo, quaado eo*
! irv >ie iiisunia e to’.ta de me mort#., 

ÎÎ4P: t p :.^VP AO OKGANISMO tlS» ' Ac l'ôÇe. (Je feyress. (ilsuTU»,- Í1*-*- 
, , , wTrrtriei 11:,r 1 voiïîjide. caudldatandfi-* _ i, ; * i-'ifiJ i i â fr̂ eufiso lyj,

V' T\î LÏCOft ' i*™.:! it> o.a v-roflsasio. Em tiùi,t.. -iO.n.no Cspmu -Í.XÍ ( t C [ .li;i.S( tfupntacïndivalo usa
X’V. ‘t Pt pcini dtpnrttivo Çinr- il*> un lùnicn ijodercso, que coin­

» UC T"iUl\r'Wt1 a w  * L| } .t , t- ï ' I  ̂ iTLAÏ +puf • ; d i O F. jgMI ÍÍT ÍM  Lf SA3SAM* j.- . ta!ll(lf só poderá ser *OuU»i
U\ - vOG^’U R iV  .Vli'-DE-^EH- : O fu,rprccîulentcre#-_ v urutlr-r do s'.Bterua nervoso, o »-
S>L* .v ’lÎv̂ A 'AÇLIÎIL-ÎA e trcTrni f.,.,- maravilhas peto t»eu

tt/iü-üiTÜt Út ftltO rîtoflcwlKS,;iM-
... ... ... - ■ a , . . * r> v* «  e i “ ‘ J ’ ' ___A«V' *'* • -i>» - r 1» - -- --- "
r;-t - v r-' * : «C lT»-
in-,; x tit s.íiiá t lieoma.tbimp'
- ......... lii nicflüfc tíi*en> —-----*
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Doenças de crianças
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DR. ITAL0 CARVALHO

orvmns — naiuz —
Ci AKCîANT A

ont h t no i, a r i nor f x i is t a
IX) ITOoITT'AI» ■MKH-Fi. coi -n » ■

Fx-lnleritf» do llnspltal S.utt l 
f/.I lit 1 ( Haiti:» ) SerOco (h»

Ihof. dr. (.’.trios Fera
I'OVM’T TORTO:

At lili) Ufa ni :> - 1 0
Hilrlar • fiola ï 
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Labim/UFRN

«MM
ü* Bí B** *TM*U «  «*- 

.4» r tW iU  4« íHrtUaU é Malft «ib- 
«  í*e* 4« Al4  Gnnd« áê . mrie* 

*  0 » d e  doa Mb-
retiéw è «s t * .

r tfttuli» cdmMreMtt àt«*la reuuii« « i -  
vtb áUvttM 4^<lan^«i M b  cbwda? 
í é  0/t. Vieira de Ale*eâr„*Uá» eonflr.

em principio pelo rcprceentAntt 
At importe ate firma de Jic^wó,

Man nts .Mi .AUt por pessaa <»te*o- 
•iotdte b t*  iMlonnada que b* «uáro 
^ttivo de um ctrlo retrata***» da 
Ipaça ptulklft co.d rtleção «■ noaeo al­
godão. G dennfrs ler *  cotMfem de 
trator do assunte, m*tim-de que n «rro 
nâo M repita, um erjo an« uáo « «■- 

, mente erro, ma» 41K i  « l w i  d* tudo 
um ftíur.. O la to  è qn« alguns inescrupultóoa, 
gpereudo “banrar os sabidos" mistq- 

. runup alfodäp.librp em ta- com o filtra 
t f**ttd* £  A eiu n tia  qiw v i #  wrv* 4e a a -

pntHan de II* 
ou lenfM,

«Ta rpm ^M  <l ITdprlo linanciamen- 
te a û e  ju  d ttl ta nnoaoo
reypeoeataato* tndo f r f t »  para « « *  
■•ippap aatiulaiona impõe a reetaaaá 

eamo uma da» eotvMfAe* 
V|p4 i  portanto ter maia cuidado da­

qui para 0  futuro. Tampem no comer- 
aío 0  crime %A* oampeuea- O erro de 
una tanto*, eciw Mrir a todos, mesmo 
os honestos. Fica a semente da deioon- 
ft&nqa, fica a m i fama.
O, Sul precisa do Obra lonpa para 

iMUaa, tantas riporirr de tecidos. Se 
pio 0 mandarmos limpo, puro, ele ai 
rai c r iir  polo produto estrangeiro. K 
lesamos perdido um« das raras coisas 
de .tf*  ftrrrrr detantorci quasl únicos.

\ãa adianta pastar dinheiro com se- 
leç&p e depom mfios inescrupuloRatt mis- 
lurarem tudo. E* desmanchar com os 
pês o que a cabeça íe* com tanto es­
forço.

£ ’ numa palavra, fax cr com que lodoa 
os justos vacuem P»r aUruns pecadores.

NATAL — Terça-feira, 15 de Jttlho de 1MI

m o r n s m  f t w m  m e i o

. A0VOOAUO
Aurflt^r — a «calda Xhiuac d* Caxias. 1 *■ fe&Uçncia ^  .V*. lU dFtfnes Aires, 77* — NATAL

mm

a  EliUIHU W l l
bverno e ao povo Potiguar

,F|fplftda polo Presidente r membros da Embaixada d: 
Teçníca de Comercio Ce Sergipe, prrsentemenle err 

ynlfjft a Natal, recebemos uma cordial saudação ao Gover 
od e  ao povo de nossa terra, a qual. com satisfação divul 
gâjfcipe a seguir:
:/ Betamos Vivendo a hora decisiva do mundo. O combatei r\ 
f  xo|ene, a luta e iormidavei. A ninguém è permitido de- 
fefrtòrdQ seu porto, esconder a.i rores e a divisa de sua ban- 
fièjrfc. A nossa é junto aos poderes legitimameme tonsll- 
túidoa, pela defesa de nossas gloriosas tradições, na guarda 
VjgUante do patrimonia histórico que os nosoos ocn epassii 
ãos nos legaram.

Gada uto deve preparar íg suas melhores armas a pa. 
íavag, a pena. 0  tiaLr.lho, a acuo. enfim A hora é de a cão e 
dç trabalho. ’

A restauração 1.0 mundo, neste apôs guerra covuisio- 
iiado que Mt Sino' 1 p/tr.do. só OGílerà »c- ícaluar deúUo d Os 
princípios c ensina meo tos do ifermão da Montanha nuc oj 
homens do séçuio esqueceram.

.O modo dç s efetuar poderá, para grangear maior prn 
vHio, diversificar com o tempo, com 0  lugar, cmn cir­
cunstancias, porém a doutrina fundamental não se modi-

Café Filho iria 
entender-se com 
Agamenon '

Notictas do Recite díiern 
|Ué v &r. Cqíé Filho vai «que 
ta cidade conferanelqr eon, 
o sr. Agameivon Macathie« c 
lambem encontrar-se com o 
r nadar rüh."'
iue transita por aquela ca- 
•»ital proveniente da EurOpn

Ànifinifi Soares FÜÃfí
■ â P  VOGADO ,

Av. Florlaho Peixoto, 81?. Aspectos da solenidade cas comemora- 3 4 .* aniversario üa Congrt-fiu'.úo Ma-
Fome 17-28* *1 rlana da jCatcdral, vendo-se »  «leputado Alui/i« Alves quando discru^ava como v-.pvidado

________________________ .— ̂ dc ilOpra e <* salso do íVsía«- repl. lo de sçlef .i asi.isíem‘Ía Oi|( alí CAntpflreffU

Eleições da nova Diietou^
Cultura Musical

No im ixm io rim 1« ri,.V(1 ,
rá insular-se % »-#. ! 1 "ll'
girai do« «Montadas da Cul^do óy ÏMUo ^  
tura Musical afim de se pm w 8 i»52
ceder a elelçáo dcw d* dire- ^ - -
toria que devrrã reKCj-
deatinos d uri nie 0 bíeno W‘,,I,VJ P^^tJ J fQ w o
1PS2-1054 \ ejifif., # uaft !

rar«  e» it ín 1 0 Pn'-udern- ti.- -  j
fi

■ rsiir 1111 1} rTCKiaen'i M.. . « -I( -
>u Entíflnrtí1 i> í a dpv;Uy t ,1; \nr f .r * Äö ^  Ni- ' 1 - T j ,frj . - -

ui o cano -mi, t01o

i ’ (' ai
""*U d' ú̂ 4H|K
'til

- (,

vocação por ei íral publici 
no orgio oríc a: c.<> Ksti« io 
assim como n< >fr jornal ttc. 
vendo a assemhlêin rcunir-sr nu. 
as 19 horas d.> dia matcaU, 
e na falta dc numero legai 
a reunião será realizada íju- 
preterivelment-' as 2 0  horj- .........
com qualquer iiumero m- Av ; TUo ia  Uuwém 
^□ciados. 1 M tn  fr. . .  . . i Ma O UM d A i i i i i íNa mesma msiriu n t;,«.- j
sul Carlos Lanas, pro-ederji

. .  „ l' «I.UÚi i

A GttDfJj.

D. Marcolino Dantas feUcita 
A ORDEM

1 ,'r‘ > V. .* í aí* K'. (I M' <- '-i
f J't í: t - I ; lí Cl br rnu: <; nit-v,. .rf.jiiii:--' '

i t’ l U.-íili.-itini. purul, -nr, í.iih-f.*; nr. -  ■ t 
A OUDF.M. * xteii- :vf-s Ji;i,
colitio, Avcrhlspt! ii,- Niiíjij > * ir

Vi:-
! " mr ,!o íjí.

tfcca,
E; .1 Cristo — “caminho, v-rcladc e vida".
A história comprõva-o.

, Nestç pensamento «aíutar. voltada para Deus ti paia o.= 
(ie&táoo* futuros da nacionalidade, a Delegação dos CórUa- 
tfttlstas Sergipanos do 1952, :i>> pisar u soki abenç->ado dc 
Úp prande do Norte, saúda •> seu Governo lempovaí 0 es 
plrltual. as suas classes patronais e trabalhadoras, a Im 
prensa taiada v e-.enta. a mocidade esiudiosa d ao «cola:- 
e lodo o bom 0  fidalgo povo potiguar, eslemicntiu a:5 sua-- 
mãos para um abraço bem l ic r n o  e bem brasileiro.

Cónego Edgar Br no Pt sidente. ContabiUsia'-. Kvnn- 
fisoo ôouza. Gfr.uro*Dania.s. Pedro Airton, Ubirajara Qua 
ttyat#, Ruth Menezes Santos. Maria de Lourdes lírzende e 
Luhícte Damas dc Sanuma

34’ aniversario diCongreiscão Mariana la catedral
Decorreram com brilhantismo as comemorações nesta capital—  
As festas de hoje e de amanhã, nas matrizes do Alecrim e Ribeira

vira reunião para  ̂ ir.ítíar : 
j data' Í ŷ i-iffCi-lt :l fltlíilfj,j O lKTsiàenl tv ,to n .m rro^  MMmla pur Kiri, <j0 GomJ

cão do ftibefrft e o prol Po- no i- .r., m.,--, <........
npe Neri de Andrade ; i,riwlanüo ^  jiít-̂

t / ‘.brinclo a sessão õisçur \ .nin-,. ^»t. wu prndna [taiiJ

I on o Comendador UltShCs d- vra ú- süi í rdou. i* iti- etiii.
G óis. que npos óc reterira pn- i iido!

- .i-nca daK auioridadç.s pre. \ Fm-omnitij lt jok-hidads 
i aepres. com qui* muito s'* hor que *e iwé.siin de brÜhaiiUi- 
rava a Congregação artiver 1 .no. houve un,.! parte arthqó 
.oriante, aclamou o mons ca t> cargo d-* romabiiuli; 
Toaquim Hnnorio, vigáriu df ; seniin:u;ii.s Ubuajarii Quaru 
Areia Branca, para nreMdir, ia . ;io ijií-hu ms RitLeMeiif. 
,1 íolfenkiãdc. na quaiulari» ' .es santo.- e h-da, AUtou 
-Íe saeerdoie que assistira a (cantores, uí quais toraifl *■fundaçàij Uo tiOdalieio marta ’ platulidos <-m suas afliita; 
im da ('aíediul, havia 24 ;i 
fins.

Para saudar o

interpretaçòi-s.
O:; Iut0[;jaiu.s Oi* "Tllilü: 

i\a du Nom-" upaiibanuiiV 
depuiíitlo’ nós ásperos da solenidade

O transcurso do 34.u ani- çâo rio prof. Acii^io Meir 
“er.sário da Congregação Ma­
riana de N. S. da Apresem.
ação e dc São Luiz Gopuaga 
i\w tem fiétte na Catedral 
Metropolitana, foj brilha me, 
nit-ivití vó me munido nesta ca 
pittil.

nnnprinif ,',; íuto 
ccm o devotado am igo oa pc efem eride.“ 
pularão pobre riaqudr b a li-; s k s .SÂO SOUINK

pí-lu grat-â ; Conselho da
Aloislo Alves, orador oficiai O presidr-ntp cia Congh 
-la solenidade, falou o úr hutcà^ Mariana. ;»rot UiiîSfî 

Congregação tlrho  Galvãu. diretor do DE- de Gói:; m-ebeu os rwmpri-
i Ma rlana, recentemeTite eiei-' AAS. que. também tevç pala-j mentos dos presentes, p ah- 
j tos. cujo presulenio é 0  jo. vrins tiç boas vindas á embai .da peií. ur-uj moúvo vcmff

cebc-iidõ m.íiiura.í meimsdi!ro e elem ento de ure.v-iglo; s horas, ne séde t| ; ’ vtm  Pedro Am erlro <lo N asci, xady de estudantes sergipa- 
entre Lu nassas i 11 v,iruiçó,' - £ SPfi]a xén ica  de Corticnno de ‘bento. tms. mcrc-cemio aplausos fio.“
sodãfci e religiosa'  ̂ j vn ni, leve iu^ar a sc isâ o  so- j A s 20 horas, nr, L.düo F a- prrsentrs. Rctguiu-xf um n„-

D iscm sarain, .soo os «piau {fnfl c.tm em oraliva do 3 4 * ''^q-úal, haverá brilhante ses m eto dc acordeon pi la st-ií.
Sr irijri; jcòrs :ír ’-lOrti Oi

A.-* L\ Imi a- ' I

Em preparação ás JeSiSS do ziuior. José Bonifácio dt- Ar... 
lia 14 de juibo, os marlanos drarie Filho. Jcsé Nazareno 
naíalenseí promoveram uma de Aguiar, Felipe Neri ac An 
restividacie

zos dos presentes, os congrr- an íverráno cia C ongregação* ^ 0 ;1 bt>iva á data. i interraii- ZH!a Araújo Lima. do cursoj
puam?
MLNK.MíEM 1>0 AKIfBiS-

PO METROPOLlTASO
.víariaii;i fia C a íed ra i. da-se a festiv idade com uma pa profe«soni. Vanda G rand!; Em nít*.d'n pela \á^-

Compareceram autoridade,'*, fin em a to íiia fiea . anos o que se íez  ouvir cm v;' h*m tin 3-i r «nivi-riiriu fla
1 enlrç as quais o pxmo. sr. <'(>NGBEGAÇÃO MARIANA rfnnu* improviso o depulucli? Coicn-uacae Manana tia ÍS

ha*- a - - I?1 ? ílnmi'ly0 ‘ n o .í*rcde e dr. Otto Guerra, ton Caf(í Fiih 0 , v iee-p resid em e DA BIBEIIW  AUusio Alves, cujas palavra*V dral. n Rxmti sr Artrthpfi
nro u-s ocas. ten o com - do o prof Acrisín Freire agra r;a j-ypublic-i depulado Alui- Am anhã, a  Crnigregaçáu de rntreerram calorosos upiínl- 1 Mc1 rupoiiiano Dom Mrncoh-

parecido 0 presidem e da F e- decido a v isila  dos m aaanos '
'leracão M ariana, prof. U lis- c as reférencia.s feitas pelos 
'e s  ãc Góis, alem rios m em - oradores á sua ação eáucati- 
>ro» do Conselho da Con* va. Pelo congregado V.dde- 

gregação a n iv e la r  iant-Ç, m a tníroACÚnha foi levantada a 
iianos das niatri2e?! do Ale. ide la -d a  eons' ir uir-án m* uma 
rrim c da Ribeira, esccteiror.! Com panhia fm obiiiuua. a. 
vicentinos. e elem entos da^' fim de adquirir r -neno^ í

sio Alves. des. Adalberto Amo ^ s - do Carmo 0 gào José. so.s não som ente pelos conrei no Dantas, enviou ao Fífíi- 
rim. Presidente do Tribunal 0UIn *ŝ cip na iní»triz da Ribeí ias euiítldos. como tambcni arrne naqu- i* mkIíiUcíj. pwi 
dc Justiça, sr. M ario Lira. r£l- f^ te ja r á  m ais um seu a --p c |a  elcvacao dos sen* sem i UUsse.- m Ooi.v nseaúulfw  
rviursuitai:',* du Prefeito da Diversant». Para celebrar 0 m entos com relação aos pro lenam ; COMENDADó*
i-apiuil. pc. Eimar M onteiro 
representante do Comando  
tio D estacam ento Federai, di

CrOIK - Jimqu* ira Alies

'is-ociacõe* reli<rin«<i4 rf-. : .rtt  ̂ „ .. , " u e lii  Santiago. Cl-xloalric.iA.,oujuçues reugiosoi du pa, jo te a -l s p aia  construção th- itrr .,,i;
■oqulíi rio Born Jesus das Do rasai populares. O orc-idm-n- Cor

Aniversario de A ORDEM
O oia 14 dc lúUio assinai ui o transchrfco üo 17 ° uni-'

CO
0 a

de «uc é coadjum o o Padre; da °povi u i -íü a ^  ú ...........  _
»ose Dicsirger foi celebrada^ ldf ia de vez CIU<‘ 05 nos, n iiliu u u es da Ação c « -

I rnir^a dc com unhão geral. 0 ,> ratavam  ̂ interessados r,,» pia tólícii. pro J essor i-s (- alunos 
‘ -ieíando o revmo pe, Mario

.dho, diretor dos
i-pc; , . .. 1 ciíí.-, e Teiegra ffc. »i;ut*“ (.>

"• ^  l"vt. VI, B;, to nlons Jo lim
A ’S 7 hon«, üa capeia da íw* t *  ?n  «>»••«•»!«»* nonorlo. alem <!„ chofes dr 

■íaRl-ada Pamilia, nas Boca,v:’ ' aSp0I'°  u0 ul- icpai’ icjo, família., pessoas
“  ------- “ - - » ' * n<to da opor.muua.le <la conoreRados Mana-

Ltrata efemeridc. s*»r:i cele- olcmas do Est ado. 
brada missu âs 6  hor as O jovem Robevo Ara 11 je Natc! Calfu-oios P'1*3

c ii noitc os marinnos assis- Lima tambcjn brindou a assis oru- <■xif-n.-i1"-: mstiuuç“̂  
lirüo au exereieio do ïnriuu ifr-cia coin numéro de aoor- su.; :l.inrt:ui'“ nrieuun-*'
da fosta dc N S dn Cnrmo.j -km(. ouvindo-sc. en» s**ïuml,i U.-.ts : o* ■*':up'iMu

cunego :ts 1Ö boros. Em ,sr ijuídá. hft-1 .) eonegu Edgar Brito, «pu- ou ;

sív.ÍS-Wí «̂-*-'1

Noticiário 1
i D’Carixe. do Colegio Salesi?.- 
j db, que ao Evangelho dirigiu 
1 'doquenres palavras ao.- fiei*ver&arto de fundação ueste jom u l,

A grata efem erine foi conjuntam ente celebrada com as 
lestas da Congregação Mariant, sob cujo« auspícios -‘imita
A ORDEM, tendo corno d irei.ij u Comendador OUu Guerra. . .
^residente da Janta Diorcshii.i «e  Ação Católica c 1 ° a s - ^ ^  ^ i-nos .,u crt-,
tils ten te da Congregação da Catedral. : "

, qur enchiam  aquela capela 
. 'Mn orfeão dos maria nos. fo.

Em hom enagem  a daia, diário não firculou, lendo  
fcè fegistrado inunictas visita: cie pefusüii* amíga> ucc- no; 
fiê ta m  trazer suas fedciiaçò

D entre as mensagen.- i» -» dirias destaeamc.- . se. 
fu ip tes;

-- Ent usia: ; a os p.irnoc:i - .iiitversario fundarãn Of clê-m 
fütênslvos vedmOlV:-, v’ iuixiíi. ; Arc ebispo d** Nu‘ítl.

-• LillOI ípn dn Ifíftsil iipre, *.. ,i furdiflls Miudaçòc 
çem  aniversario G I. M . n>; lói-M iitide

- FcíiCito L'Oiitai.:r.''i;.r ;...v-l*s,mo nOsso 1 ■; 11 n -
llco - -  Pedro ü in arn o

seeuirifi, todos rumaram  
para a 3éde do Grupo esco- 
iar "Isabel Gondim". onde 
foi oferecido lame, aaî'n ao- 
présent es. aervintto gent ii- 
uierue por diversas professo-

im iù iniciado, r.u F>.( de Ja- 
lîl ij'O, COm O.i J.l.'dilis fini;!
cîencÎÂis. v de in:?in;iv;i rios 
M ariaiv’s.

■ Finda n scvsf.n. iiro.-en- 
: es pf-r-. 01 : n  a fn, » ■ • ; a - ira d a

- nientc. as in.-' .duec- -■ dt, .-.v • 
po "J.sa bei Gond un . 1 ■ i. i j > t ■ î ; - 

. do oilm a îmiirr-s.-à-,
1 AS < OAU MOliAt à t  s  ÏKi 

D I A H
On te m data amw .,,ia ^  

’ongrc?»acào Mai*.ma da Cr.

:î
ir tw ü w^ is a a s s ^  x -4

UAIO F lïüE ST R f K nonilra-s,’ <-m Natal.
disendo nun raid ;i

N a ta e n s e  ?
HMernati» lai <* mimriO Mî* SetfiluJ** » ^  
leio  pel » loteria IVfteral il*; I * '*‘ira

IIOMINAGI.M

(.ta c_sco!ti TOeîiira de CaG 
nii - cio, repp-senta* au cia Es, j 
rnîn DniiiCst le:*, i s: iiciiire os e '
i-.'S'ùaiiôLic. Abrilhantou a mi „ , . B . , . „  . , .; . j P‘ir todo o B rasil 0 jovem  escoteiro R a i- , maou pavana.aîuUaciÇ u i'iilbinxaci,! dos 1r -c iu K iia it  t. - „ ■ 111 undo Koma:) tius Nan tus que com tMet-,.T!taoili.sLft.s ua . n,,i t .... ; * . . ,  1 .nîea du rvm, m- , „ . ■ f r , |°  ptofuranrtu tirar o ourso de rhe ;im a. ne i-oruei cm i!e t-ei üipu
c*j);Stituida r!;i> invents Fran.
ï ise.n Souza. GciiUin D;iii! «c ; . ■ ,r,, . ltl ! amtsarie entre oh diverso*; estados. O jo v em , numero de .itirnamU' i,c 1......*. red!-; An ; nr, LbicAja-j
i;, C abral. :-riu>.. Rui r  j-.lnnr-- ,

Itmiiiniío. I* " ttrinil
iic Ijdiiicti.i,; ‘>ii í*

! fc e ao m esm o tempo aproveitando a opor . 1 sa Faiada * Fm rita dt* c“ssa ciitadr ivt> 
tu 11 idade para fasi-r o eon^r assa m ento de um eock-tail a qual I ...j  eidJdr *t
andarilho já pm -orreu -Mi ridatlrs e 3 eapi- ! solenidade esi.-v.- tin-M iii. cm-i»restd**^

síin-M* 1 I , 1  í;,ís PtM arendo tim total de :pfX le tu a s ou- du Republica sr t'oir Itlb" •i11*' |,rt^ lUs,m  os .viária ri;- l-n tu d c , . . .  .... „ M, vmu dr n«M
rns daquele es: abelcr-inii'ii'o ; erirn1. u pr.ia:.:; ; .  .
r»"b: tmio ‘ e pré;■lunes US n; ieijj a<;ûes :ui n : ï; ; ■• Cï -r; ; :t
fe.ts' ■ires Ai-ri.sjn Fï'ejr*-. disp ■(•leurIK'âu ne ,i ; . ‘ ■ '.! dl ,V
* i , >* -iu áMIpU r  I'; .i!jc;>fO G  u: ne :-r: ; ‘ a • ,t -a . - *. » * ■on ! ijOv S.; ' : ■ ;.*« • ! oruu inf -fdvâî Mcjr.-i:. * ) ; !■' i ,
îi u: nr dûs Esro: eÎM'I.n du Mar . .U U : i'v i i h ) i*. j !  •> /(V..* :'fi

A A

A V I S O
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
Softt ftjn m . 10 . ri(c*«K eooperadorps da Capital ; 

rt« titieviM pwiridetieiarem o pagam ento de *ua »  
HValMtim a- , qua min p in  ui ados *ielo vohradrt
tm v«P>n Agriile*. 1

. Outr*>Am I« lotir.imon que un uKtlnaiuras *ü* 
paga» adltniaitamenle nm em-rç*«.

A (IKRtNr.lA

Nóguiu.se. no .salão d  ̂ te*- Mr.n Palvã. Yumrio U rm l da 
t:is do grupo "Isabel Gon- Arquidiocese. Gra;..;,
riítn . uniíi .sessão cfnneui :rn - 
fiv:i sob ;i pi* sic!i r,; r.i dn (’ 
mendador uiisse.s dt n o is  
'uíe inicm iiic v.tr- i-nricm na. r.r/r;.,.
i'ivra'î de i'OüUi a : uûicui-;- a> 
present ei- tlfAiai amln r, ai ..a

-1 !1 : *
m df- inarinU . i 1,3 :,. :.
e dn sajiradu bai.q;j. < 

MsiUsi, sf-ndi, .' i„, .
iMO.-k pt ft-s. 1 : ' 

:a<înr Viiisi >
‘ I 'nj| :l I;
tu -  )-■'

Id /erra e L ni/r;r Dantas,
V;a ai::. -■  .il a |J! a,

**; t a n ; . ' .  F tie.-ij1 |ti -j: : , .

AMVEHnAKIO DA Í ON-
GRFfl.lim t>(> \M ( ï{|v

. . r., r a;D
aniviu'snrin il-,? MKiaîirii: ni;t- 
ru-nu que ’ein sede nu nia*riz 
-if- Han p, u [ï> -a, Air.• t int

..e.a- de ç iacas. {ni ecle  
u: ;M;a ill iss,; a.- ti 40 hora>' 
-‘•Uipai ff-f-iaiu ü rai aie ! nime-
1 : e :  t- ;M; >, 4po« ^

■ 1 “ "-a. il> ii ,vt a , leni*lî;, ti;|
, -'s: iiuVo-. nir*iun;or cie

tpM-iille *n
! xe.jam 2291 qutlomr tros. Esta hospedado na - \Pssä« Fil Uni 
! Pensão Sá:» Fi-amiveo. Fret en de latnbern da presidentr d:*q:icli- -*'iDn< '*

i .ntnrme enteiuhmenio- rom o tiresidenld tiiuvlutode tla s*'” :''' * " ,M*
, l, e : i - 4cd;i fCenuhltea estender '■eus rfiuiieeimentl»'

;»o CMerior visitandn i I ram.i a Insliiteera
e os Fstiidn> Vnipos
Si-.SSAO Amanhã as 17 liorus. «m sua se­

de na rua l>r. Barata, 17.4 rru* 
nir-se-á a Diretoria da (asa llucltdes da 
t unha que vongrega grande numero de in- . 
teleciuais de nossa terra A *inailrtade des­
ta fctinián é para tratai' de a .snntos tigad«»* 
-i interesses do mesma 
AVISO A Superiora do Instiuiio Pudre 

,|oâo Maria avisa qin- u umnnJ 
premiaiti) da rifa do anel. mi benefício do.

Uiíinru»quinte o dt1 t lamltoio'i 
sa u do u ï* vu* nr*''“ '"* ' tV
jirestitliou o . r «‘in m* <D lo'tl*u* -  ̂ "  
honten? de m-iinto.i ....... ..  '-'M*1*

( ONG R FS SO IM F"'»'!
DANTES SM t NOAlitO'' ,'1" r

11 „ V («HKM-V«
\,*i '(* nal'iar 

Kflo Iloriitn*

II

u

Brasileiro d*' f 't '
A PF va i ï i»in o.ire»1** ,H 
embaixada s* ;tm i** "  "•* ,M
sot» a preside una d*' ' l * ' " *  
Haekradt.

«.e.-UlliDf ’̂
»rniltt » 
MNAlF

Htm/*

i l l ü i f t  P H f
j
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rHkfem |e turismo 23 estudsntes de 

• p H í a í f  do Pará. (Ht b ra iilo k o i vIi Un i i b  «  
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Ammiàib

na fustiea Trabalbisfa
trabalhismo

locha-|Seià posta
em liberdadewem

enTo U  ho 

«rm am ltft
"sé* dtre£!

• j

r n « « > M t ÿ
equip* de

wans
podwões
lereas
yongyang v.
mu «j/Oiitm
eia do Nor- 
ip ita l onde 
Coreia fo- 

o s  de botn 
LOTOS m élos 
îo A ofcn- 
luenciu fa -  
estragadas

CIDADE DO . MÉXICO, H 
— O Jornal “El Universa; 

G rafico”, noticia que Jacqueí 
Monard. assassino dfe Lcon 
Troisky, será posto cm liber­
dade dentro em  breve. Mo­
nard, que usava o suposta, 
nome de Frank Jakson. fo 
:uiidcnado a dczojto anos cU 
orisáo pelo sensacional as 
(assinalo ün d irigente Mon- 
•hoviqtie, e com o já cum prii 
duas terças partes da seten  
;a talvez obtenha liberdadt 
condicional,

da Suécia

Ameaçou renunciar
RIO, 36 — A situação che 

t'ou a tal ponto QUc na co ­
missão de Justiça, Marre.'* 
Junior prendeu  te tía mesmr 
ameaçou renunciar u cargc 
?a~o o« deputados displicen­
tes continuassem  a entravar  

j as atividades do referido or -

ítfor
uza

LA

ás 20 ho-
■ rtaiite cs - 
? ensino  
iubre palpi

:re nos t!.> 
,al é mot;
1 seu g ‘*ar. -
IÇ.ÕCS.
;enta xuo 
uidor Fur­

gão um dos m ais impor tan- que é tam bém  acom panhade
! tos da C asa,

^ ORDEM continua fóra c 
acima das lutas político-par - 
Lidarias, Isto não impede, pe­
lo contrario, mais nos obrigo 
* participar com uip sentide 
superior, dos embates, pedir 
lo que dentre dos seus parti­
los, cada um dos interessa- 
los olhe antes de tudo n bem 
;omum. o bem do Rio Gran- 
le do Norte.
Está muito cheia do acoti- 

ecimcntos a vida política. 
~>ntcm. falavamos numa cu-
^rjn (ifnp rla t e o  lin

■ - - - k ■ ■ ^  i_ v  1 * *** V

ie surgem mudanças bru.se*» 
io panorama. Não agradov 
i todos a solução JCzcquíc“ 
Fonseca para a presidenci: 
Uv Assembleia. E a primchv 
-onsequcncia está ai. eom i 
Afastamento do dopei utío Ai 
tonio Soares Fiílio, nãD $6 df 
Secretaria do PSD como d? 
Consultoria do Fstado. nt

pelo dm. Pedro Amorim, íití?j 
■ pessetíiata assuensc- membre 

da E w u .iiv a  pessed ista . J i  
para o udentnta Diaim p Ma- 
riniio. estam os diante duma 
form ula a ltab que (Rnsullu  
os interesses do Estado,

Ccnio quer que seja, os pr; 
ceres estão se m ovim entan­
do. tan to  para a política es 
tadual, como para a poiiticr  
m ais im ediata ri&3 eieiçüc: 
m unicipais e ns viaqens d;

W e será a  C onvenção U- t A cidade está  ch eia  de pro 
d ep ifta , no Palacio Amaro ocres ucleniatas, vindos do ln  
Cavalcanti, sob a presidência I terior e tam bém  da Capital 
do ,veterano Josc Augusto , íío pais, inclusive o Sen :id»r 
com jo tem ario seguinte: a 1 ! F en p ira  dc Souza 
Novo* regim ento: b» eleição i O ?3T . partido que entre  
de nyvos conselhos e direto- j nós obedece ã direção do s r . 
res regionais: c i  exam e da ! José Varela anuncia sua con  
iityn^ão política nacional e ' vrnçün para 
i5tadpal. * 18.

FEIRA IM irST K IA I, 
DA KUEC1A

ESTOCOLMO. 16 A 35 
Feira Industrial da Suécia, 
realizada em G otem burgo
em  fin s de Maio, teve uma 
afluência de púbtúo sem pre 
crdruíes, v isiiuiiao-a iéü.Jãí 
pessoas nos nove dia em  que 
esteve aberta ao pública. Ni» 
ano passado, o num ero dc 
visitantes toi de 132.000; u 

proximo uiii | totíii cíc compradores regi:; 
trados foi de 30,500

25,500 n u  lüíil. Cerca d t  
50.000 pessoas presenciaram  
os 18 desfiles dc m anequins  
organizados no recin to  da 
Feira .

Discussão
t V  . * * -.

térritoriais
sobre aguas

no Báltico i
-  Doze ntüitíis m û  o limite

o  CONSUMO o r  CIMENTO 
«A  NlfcCIA DUPLICOU

ESTOCOLMO, 1 6 — 0  ttm* 
Mimo d<* cimento no Suécia»
que fui de cerca tíc HWl.OPO 
Hmchulus cm 1912, sidiiu  r 
m ais do dobro nm 1 í»á I 

contra nontinua aum entando, sn- 
[:iind > noticias apreciadas na 
im prensa siieca. Os a lgarlv  
mo;> dc Janeiro a m etades d<; 
Maio deste ano dem onstra  
une ;i:; w n d a s realíza4 a s  su ­
peram ;ó: de igual período do 
ano p-jtssndo em &7,noo tone  

1 1odas. - , .

Uberdade (ia

idêntica representação junto  
ás autoridades soviéticas.

Estocolmo, 16 — A E m bai-j m ilhas maritim.as ejrfedc dos 
cada tía Suécia em Moscou .lim ites que se jjodem consídc 
-ntregou em  6 dc Junho ao - rar estabelecidos pelo uso 
Ministério das R elações Ex- n estas aguas, constitu indo  
teriores soviético um a nova èste fato um atentado á
nota sòbre a questão das á - ---------- — ----------- — ----------- ----------- ------------ ------------
iuas territoriais. Nela se rei-̂  Concorcortim em reatar | II Ssmctut de Estudos tio 
era o ponto de vista  do G o-; a s  rçfaÇÒOS 

/êrno sueco de que a delimi-;
.açõo das águas territoriais LIMA. 16 A Chancelaria  
:ào c de exclusiva com peten com unicou ofic ia lm en te  os 
ia do Estado coí-* e dc termo-; tia ata subscrita on- 

jue a disputa pode e tíeve tem  :m Rio de Janeiro pelos 
,er subm etida ao Tribunal em baixadores rio Perú. Ate;; 
internacional de Haya. Em den do a gestão am istosa 4 ß  
tpolo.aer'lxm to'd« vista  sue jrharir>lêr cio'Brasil Sr. João

SUPRIMIU OS IMPOSTO.'»
navegação ma- j ^  exPOKTAÇAO PARA Ab 

riliinu. S im ultaneam ente. r. \ MADEIRAS 
G ovêrno dinam arquês fev.

t'.ur (U» Aij'lrude. \ã o  ciarean  
tí<> run;os c futuras alianças

■o cüa-se na nota uma de„ Keve:-: da Fontoura, concor- 
iaração ác referido Tribunal! cm tvatar suas rela-
-m sua deliberação acòrca‘: dipiomaticas.

Georgino Avelino. Teodorico i Jas fhscu-twes britàmco^ 110' t ~  ̂ , v*^ r«-r*n Ví*« 
Pi-vfri-íi 1 'ii'ú jrjnin rû ití-üfi. | ru.eguçsas sõbrc a pesca Oj v . . . .
...... ........... . .... ' Govêrno sueco expressa tam-j RKMW,»A" tOM

bêm seu pesar por nuo ter o moocrnas
Govêrno soviético julgado ' —

r  j  d * possível aceitar a proposta f ,f‘m 'pia'sf(i:cr serví-
U V Z M U  do Rosário rar., ..„iülvcr.£L. a r *ir p a u t a d a «

„ J‘ONDF.18, 16 Diante de por p,0c[.SSOs jurídicos c man* * " :-*<'* ^ oS « « ; rlAM
■ G 0110 pessoas que se haviam n?m sua opinião de que u es- , ^  . **  ̂ ^  ^
reunido para respondera Cru tcnsí.o das águas terriimtíyi.*' _  . .
zada do Sumo Rosário, noj áa hYi&Q soviética paru ’ '' ’ P P Q j i j  D â f d C I U ^

*

JIFC  do Nordest«

RIO. 16* - - Tòda a JECFi

ESTOCOLMO, 16 - D*.,
poii de nogociacõcK preliml 
nareí; o Governo e cf.
present antes da Industria 
inadereira sueca, as autqr*- 
dades suprimiram os impôs, , 
tos de nivelação de preço-, 
que ate agora gravaram a;

Es:ádio de Aston Villa, Bir-!

Tiimnnz Dev ;-y governador de Nov* 
licar uma obra liisliLuUhi ‘ Viagem i;o loi 

e ema eolctanea de im pressões do via 
iciU  no ano passgdo no extrern»; ■ >rimf' 
cltelara prineipaiinenlt' qu;’ os E:;t.ar|i*. 

ícHiir rajfitUunetUt1 n Ir-datin d" (h-fesn 
sem í'lhantc au da Nata sob pena de se 

dia a "combaler rara defrndM' as «*0:; 
O Guvernudur cio Estado de Nova Y j’.;- 

outro lado fnvonivçi a puciíiíuiçáu tio üii- 
Indot iiin i e declarou qiu d; vc st r I-slo  
China com unista de mu- toda ínva nn 

;tara reorceatias inv-rliai a .
KMiwr I

m
do usis

mmgham. u bispo D. Joséi *  
Masíerson deu .......... ' w

I
a .seu „„„no-; - P?SXÍW"  « " V * ? 9 in i 1 8 *^ 1 1 5 1 (18 5 5 6

r. o Po Patrick Peyton ternüCÎOnol E0€«rÍ5tÍCO
-'’■SC, <̂ I it h I..’ rie “iMiibaixa-
Inr de Nn.-.sa .Senhora“

VEM AO  SRASa
VU: MA l ’i OonÎ!r:na-.-.f 

H1" o Sr N'ari thmbc! Mini 
ro ré» Kxtor;"*’ da AUstr’e
.•■ï iin I :!/' , ! » i)i ce

!:f .c:r;i ■ -ppidu ;i:m:
.!a o ,f : e I a ! f a d o '  il ait 1 
' i î -da i A.'j (ei ficada a d.A..

;*a ri :d.i no M i iiiati * » eu ■ 
*riar.o

Eisvrhî wrï
de issias

e tifi1-' an1 r in'f r .,>■ ù-îta * ein
itoiiçào du <j< itUi.! iii:i(in pji si mrsn.a" 
vizinhança '
iras, a c r  ■ ! n ; i  L S T A D O S  l NUM>s 
a" no if t l  U N Í  l l i M â . M  O  A t i M E N T O  

' m. pfumt’f ao
< *Nt' iü o-, éejiico.s no;

F. O  V E T O  ; r a ini-Ni’é )|i M ilr np'.Iliào
DLN-VI t f ’- tji, ,i padrão* ni vida pndp j 

, meilmrudo cm numer.evns 
pnna"̂  a * rîii aummto

to Miviéti- pMidiiCiin e du admmão dr 
• Scgunuu nieiodoK i*rul(>ntr; na acrl-! 
e r-nndrïla < iii' il: e i . i.; i; ai as* il.; Km ,i 
ï du guei- ijtt. aeeirus.i. '• Pc Tandor T u 
mi dtssufiu bin d»'icgun■- dos Es!ad o s’

U o N D U k S .  13 (.1 arcebir
j pn de C íu j l r r l iu ry .  dotilcu 

P U I  16 fi  m o n s w i l w i -w :  j r . r ({(-i-lfitmi Jllpi
Leo vigi Ido Frítnça. que ane|, CMeura dos lords que trm- 
ba de participar do 35” Con-j« /1; pri;indo ao drãi
gressi* Internacional Ettmits r,| .jjio dr Oanierbui v. riou 
tico. abordado pela imprensa 
disse que ò possível que o 
l>ro\ji;ui Concresoo se .ia rca.

eui Bt û ii, t-m I0.*/Í. f1 
AVido lOiVidaiios todo.-
os oíf uesli' um iijdü.

TERMINOU 0 ESTAGIO

JJ 1 *v A d'-'( O ;1 fv j
( ’.1 i a. í i p i I'I il■ipanf ' ' tki * ;
■t"KK 'T i’U inlet iiae jot j ; • i *.
i'i al söhn partiu u : t v j.Hi \ >

' I’I ) ';:;e K' » * ■ ;
IIS if e i 'ill i f|b;i 1 < r J ! ,
do Cay■erin Nime 'll* t

1 i !\ ■a 1 uioa I.if,- f IVf i ;•- * i ; : r
;** ■[ * t: >q : ( * i 11 >.■ i , i 4 ( “ ;r ■'ii

‘ - ( ', . . * ” , V . ; ,
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t e ã o s e -  

Ernes! A 
tr* dos Es 
»NU
miselttu in1 
dr ik-ijcic!
I I |. < 1% I Ii K 
omis tu di

I >KN V EH (Viel Silij 111 l.iios 11 s ( 'oinis-.tn Fã ■sílica 
e *L»o lui nu'- Naeoi'v redrlfts otn-neia: l-.lfcníjte*-* > tin 
Kri/OU que nteOiftiV. aprfJUu (VOU -1 Uem 'ï I fS eii.iirji • i 

poil- ï i.iii: eiqit . m.lir p: ut m lu m i'Im . "n ■ I r
gi an d n n e n !  > ou ■ •
O.l t;.. pIDUil'.l.i l.a. 
till. |1.U I* 11,1 1 II ' *1 '

■ a t e j 11 e
ï■pn-.i - il ii.eui,

1 .ni n ni ï il ■ t i.tl I

, ... p.
I« Il -

ï,, ï . 
11. n

dl ï , a o­
. p.ilil ■
.. lu.

. ■ ï • .. .ni ï

À \  i t , n  , i i  i ï

o s  discas
v o a d o r e s

V j A ã l l  t 1! O l l .  u-u.'i.
,11 , pliotn-. d S r’aj. : u ■ I .. .e 

Air»v:ï"s d;> e■ um tr-r vb:t 
)itn e.iui : e . di.r'o.' »o.idort 

: nn.df os s:- ' ■ * 'o 1
Soi t ■ eu,' ,ii Yli e ,| -.. aid I 
■ni e;i, u ; nid * f ’ ;d, ,i; U i e. 
i i ils i, ad ; i r di ", i.,. i is ci; 
'•lï.; - mel : os f ,i - ...i velu 

ri., rl < 'i m : ;. mii ■ i .r<:. 
jh quiipmct’-oj. a len i tic 

•a* do t » i su», (et- >1 n-  sn, s
i cun, ,  
r frrt<‘ u
Pli " -r'

n.-r wict JohKtm. que re- 
n.irifv’ oe p-.-.-íua sun prapa 

I|(i;: em fevot' fíOS comu* 
iu -ii ' I n.oe (|ur* o doulnr 
JfhsKii osíu eunvetu ido d 
que defendi- uma causa ju-s- 
*■!. n cordando que errar ú
iuur.: ;;i) Adiantou aiei(ia qnr
■ i'n!r :'o i‘iiuor.iro não prever
n  .K'.lliiKl i'esl : 1 J"ï L*i L bl
Pi - n i îi; h-n;a us till Í'pilliee
anhi.'"’ f rn) ii;i

c:o Nordiste deverá estar pre| exporta,«« dc madeiras sei
tente à II Semana dc Estu-j radus .assim como as vigua. 
dos. que se realizara, nestu ! Tigütvs e dormçnte. 
capital, de 30 de julhn a 3i
tie agosto próximo. j 0  PRIMEIRO APARELHO

DC-6B INCORPORADOS A
A Semana reunira, no RcA Fr()TA  das  sas

cife. assistentes diocesanos, !
adjuntas técnicas. Diretorias! ESTOCOLMO, 16 o  
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de do Norte. Paraiba. For-! pela Scandinavian Airline , 

j rarnbiico. Alneoau e Seno. | System iSAS>, chegou a Es 
: pc ' Ux olmo cm 31 dc Maio. Os

Ser^ - <»y Ui-ftiavos avíocs, que Lcm Cápacl.
mas de Semana; Jdade para 81 paAageíros, í l

mais que os (lo Upo comum. 
JM — “Situação atual da efetuarão os serviços da 

JSFC nos çoÎHgios leigos” . 'ciasse dí1 turismo para a A
2, !> - “Atuação da JECF : mêrina do Norte. A frota du

um; colégios leigos ". j »SAS compreende lambenn
3. ° -- “Atuacâo da JECFldoxr DC-6, alêm de grande 

im,; eoîogios religiosos“ . i numéro de aparelhos DC-3 e
<l.“ -- “ííií nação r aMiacão fktu mil a v» avião de pu;,;n 

io Comité liiç.ionul du j  RCF 1 ueiros I3i nmtnr Irite iranien- 
cil Nordes1 c ‘ . ; lé MicCu.
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Jesus é a ria, a verdade e a vida: a SSma. Virgem c a 
porra pela qual é preciso passar para entrar nesta verda-1
d e i»  via da «raça e da vida eterna. '

G. B. ROUSSEAU. Ò. P. j

ORIENTANDO j
i

TUBERCULOSE E DIAGNOSTICO PRECOCE — Osj 
ratos X descobrem as menores tesões Iniciais da tubérculo- j 
s? pulmonar, de que o doente nem sequer suspeita, porque; 
não se traduzem por sinais clínicos e evoluem silenciosa-1
munte. % • {

Mande éxaminar os pulmões pelos raios X, ao menes' 
uas vCzes por ano. —- SNES. ;

RECEITA DO DIA 1
5

i
ROLO DE REFOLHO — Toma-se um repolho c p i-'

r > nvílto fino. Derretem-se 135 g de manteiga on*£c se 
'•'^e o repolhor cortam-sc ífno 300 g de presunto para a.
( if-sõentar ao repolho. Tempera-se de sal. Coze ate ficar 
inMrliK Iieixa.se esfriar um pouco para acrescentar quatro 
‘•vw. inteiros e mistura-se bem. Unta-se uma forma de 
manteiga, polvilha-se com farinha de rosca, deita-se o re­
polho e vai ao forno* A hera de servir, tira-se da foyna e 
robre-se com um molho .

r t frw .irn  ne p la n t a o

FarnnrÇti Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeirn 
Farmacia Rín Branco — Av. Rio Branco — Cidade

Farmácia Uos Pobres — Rua Presidente Bandeira 
Merrim,

CARAUBÁS
FESTA DO S. CORAÇAO 

DE JESUS

Terminou no dia 15 do 
corrente o triduo cantado 
era nossa Matriz, em honro 
e gloria ao Sagrado Cora­
ção de Jesus.

Embora iniciado sem vi­
gário, na primeira noite, 
as duas restantes foram ce­
lebradas com todas cere- 
moneas liturgicas do estilo, 
e havendo todas as noites 
pregações que sempre fo­
ram ouvidas com muito res 
peito e silencio.

Para auxiliar ao Revmo. 
Pe. Ismar Fernandes, nos­
so estimado Vigarlp, trano- 
portau-se alé aqui o Revmo. 
Pe. Francisco de Assis. DD.

^  - 

Rsitor do Seminário Santa rendimento geral da tebta 
Toresinha du Mossoró.

Durante esses dias houve
ntnrr» f rt Tnfittimnh b~i 0U

ptritual: Missas 4, prega 
ções A comunhões 317, b a  
U sados 17, c a sa m e n to  i*

Percorreu ás principais 
ruas e praças da cidade, 
no dia da festa, uma bem 
organisada procissão, com 
o Santíssimo Sacramento 
sob um palio condusído em 
quase todo percurso, por 
Zeladores do Apostolado 
da Oração, tendo havldò 
no trajeto percorrido três 
benções, precedidas de 
tantum-ergo e orações sen­
do a ultima no patamar da 
Igreja, aonde o povo sau­
dou a lesus Hóstia, com 
uma prolongada salva de 
palmas.

A dosneito da crise, o

J P  O  E  S  1  A

M O N S EN H O R  JO A Q U IM  H 0 N 0 R I0

M. D. Vigário de Macáu. 
NIZARIO GURGEL

Os anos se passaram irntamenti:
Na constante missão t)o sacerdote 
Dia e noite rezando piamente,
Tcmto o ccu para v*msugrtu-iiiv 'j dote.

Cineocnta anos se íoro.rn calmamentc 
Na mesma luta c crença e fé e note 
Que tudo faz com ze'o, humitdemente. 
Contra o cizania que a seu lado brote.

E’ tão modesto e bom, simples e justo 
Sem orgulho ou grane eza, sem vaidade. 
Sempre em honra de sua sã batina.

Quu ronsquíidou do p çq nome augusto, 
Que certo viverá na ; temidade 
E etc mamente na ma isfto divina.

30-6-Ó2.

dou para faze-r faca a todas 
as despesas que uh figefair
?stritcímçnt?
tendo havido um saldo que 
foi recolhido ao cofre dc 
Apostolado da Oração.

Tocou durante as cere- 
moneas religiosas, a nosso 
Charanga Musical, que 
sompre nessas festas serr 
noiteiros, recebe pagamen 
to pelos seus serviços, a 
quilo que podem dar, de 
cuja generosidade e bôo 
vontade temos que nos de 
monstrar agradecidos.

TESTA DO PRIMEIRO 
ANIVERSARIO DO CLUBE 

DASMAES
Tove lugar cm um dor 

salões do prédio da Legiãc 
Brasileira de Assistência, o 
testa comemorativa do pri­
meiro aniversario da funda 
çao do Clube ijuà ívíãtíü 
nestri cidade.

Presidiu a sessão o oi. 
íonus Gurgel, quo foi lade­
ado peto Revmo, Fe. Ismar 
Fernandes, orador cíioiq- 
:ía sessão, poio Fxroo Sr, 
Prefeito Municipal, o pelar 
fJxma, sras. dd. Idesite Dan­
tas dc Andrade, c Sebas- 
íiana Gurgol Fernandes, 
lespactivauiente presidenta 
o vice-ciita desse Clube e 
nela gentil ssnhormnci n 
ímuaoíita Gurgel, esforçada 
secretaria dessa instituição

A- hora aprazada, estan­
do repleto de povo e notan 
do-se um comparecimento 
quase totel das associada** 
do referido Clube, e vendo 
*'0 cr rida o comparecimen 
■ D de di n  u for idades
logo que foi organizada a 
mesa diretora dos traba­
lhos daquela sessão, Ievan 
feu-se entre palmas dosas 
■■tetentor o sr. lonas Gurgel.

noa telidtandoa dirbtaria
do Chibo p#lo0  roiuitados 
obtido» durante o ano que
wig terminava, ostehdenda 
essas felicitações ao pró­
prio meio social, que como 
disse, tinha a felicidade.de 
contar com tão modelar as­
sociação, que icmícc her,o 
íicios estava trazendo a tão 
slevado numero de asso­
ciadas.

Logo em seguida houve 
uma destrlbuição de brin­
des ao associadas, que re­
ceberam por meio de bilhe- 
ies norteados, constando 
cies de um belo borço e 
uma rede para crianças, 
cabendo o primeiro a uma 
mãe que atõ cumprindo res­
guardo estava de uma 
ielivrance e o segundo o 
outra mãe associada o m ,i 
o pobresínha

Terminada a se?são, to­
la apsistoncia ieve ocasião 
le admirar a exposição do 
íiabaibos. em numero do 
:em, entre os quais algunc

E fe m é r id e :
xü stadu a

e

j r t . n o h;
f
-  i ã

164.ri — Mortn inb' a,' f \ 
nhau, SHKio íi.s.sa>Mn (fin 
padro Amtré df Ruveral (ju;
Jo cp If brava na o.}>W;r < 
fieis a ssisten tr*.

1896 — O htqii) ti Adam-; 
•omsfere a sede da p:i:o(|ii >

casos a ti) ç r  V )
UM CARGO E',Pii'-H0;

Efrtivanuadr. narla tn,.í. - , ,
.omplicadn hojr em dui >\0 , ,
nie tratar com o juiiílim ■■ , 
j('ja Isto no desempenho 
un cargo e ou dc nuatoní ■.
iimçuo. Quer se trate rie ..n■> 

■mpseoveimente bem aco- j autoridade ou d- simple- /
f.rregadn dc proiucnln.badon, todos conf^-e-tone.

ÎCS polas usaociarfecï dor-ejrpparuçãü púbüca O fi
Qui*'*, euíct oxposiçt.i;, 
atraiu a atcncão rtn lodo?, 
não eó pelo numero como 
especialmente p-ze.i í  z i~ "■ • 
-ada confecção dos m---

VíSitas: ; aio Rafael aujo Lima c
Esteve onlrm na reda-í non it ora, r parte tia noiva

que disse r.o aeliar aíi na ( 
qusb memento, à ccnviloí

r-ifj t
nia e os aborrecimento, n:*-, 
ajtam nnnea Aie inim;;v.. 
;es se poderá adquirir, rju:l =.

nao há ■compreensão p > 
iitxrte ctuquejes que cl<_;-*■ jt' ' i' 

mos, destacondo-se tiaba- i ,:(.r au-ndídos cm tode e qn.-d 
iio? lindos que >a forem* ; r:uer pretensa/v n que r - ti 
vendidos até pata Naiu’ .j emprr c possivrj. .
^endo o produiç da vsnda ! Em Natal, dizemos com .jm 
empregado em novo mate j reridade. te há muita sim-e. 
-inl nnrn novas coníeccõr^ ; ,*;clacle nisto!) um cargo í‘s.

O zelo der esforçaãa Pr'1'-1 Onho^o sem ser gostoso, o i, 
ddente desse Clube, da** | G crente da Cia. Fona r 
Mãer>, dona 1 desita Dantar* t - , Parece que para 1̂» i-:;: 
Ja Andrade, pola atro 1 ucm niai5 talho cio do qn< . , 
füiçõo se retrata em todar dr. pinheiro .  Até que o v.-- 
as eecções que dovido a nr- ;--úr.o de Mc!o ,iò o bruion 
yeus ineguaiaveîs esforces j , onio o ‘'maior gerente vi 
iá conseguiu até comprar ; 
ama linda maquinn de ccz- 
*ura dc pé, que já está ítt- j 
vindo oara as assoctad'1? j 
TabalhatT-m e aprenderem 
a costurar, não eó es seucj 
vestidos como roupas d'7*,

i » 1

K írm o ■ ■ ■ rt.ini.-: o  
11

~cus maiidcr.

CoiiHj qualquer nupUiv, ■ 
uc mora afastado do c m ã 1 
a cidade, tam bém  dcscUe. 
ms, ha anos. um ’ ojcffoi- 
m nossa residência l><; r.- 

i -rssáriv) dizei* as v.s ;.; ■ . ,
Somos forcados pc;r ir r  j qv.e o telefone oferee*-.

i .V/IM ANf>o HOJE: 
vr horas: >

.Tampítio
f

}■■*

1 v* * , i I J LJ lI i ' I I  4

Curitrm.
' j — dusé G. hopes, fJlho do 

. r J.m de Araujo Limit - -r. Ji lio Ferreira, residente 
u.a ’ sr, Agenor Lima, m São José de Mipibú.
1 trial cm Goianinha. i — tvan Lopes, filho do ms 
7?abe’ Xavier Cavalcan- ar Genesio Lopes, oficia!

. vo, do sr. Manoel Ne- u Policia Militar. ;
í zvalcantl, comerciante ;

praça. : — clidenor Lago, agonte
.TardilenaPinheim, pyp-.. <a cia. Siderur^ica de Sãc 

o sr. Joaquim de Pinhet- vaulo e Minas S. A. nesle 
Neto . , ’ :tado. * ’
- -íoana Soares de Paiva,; _  Nikon Dantas, filho do

■ »cs. Virgijio Dairtas. Proz­
ente do Tribunal de Justi- 
a.

■Aocia], emb^rrj qu^ para 
■J'°o  viqsso centancío cem r
a :Otü ■),■■■ ’” :ao í.çczncTí lo

n'ro (in Crã ou'O.no, íncnzal- 
ã'*' : * :-::on .a

-■ V- har^b-ic d-rn-
! ■1 *’ d-- ar: :r.f -; -:•*»

* •- !ã ■ ha-: lora 
■ îb 'ba (1 Jv-- -ãó a  tã*
crcaaa *-• prç,.

, i  -  i
*,<'■-n no sr. Joaquim Paiva 
tihores:

■i

Vilar de Melo, íun.
;■ .;„bio dos correio^e Tele.: 

neãa capital. 1
' Antonio Costa de Olivel,

) .< . uministrador do Sana­
’ vi., Getuilo Vargas. j

— Júlio de Carvalho Paivr,
; i ‘ndente em São Paulo, i 
Senhorinhas: |

Marla do Carmo Cicco, ele. 
meuto das Associações Catd. 
liras e irmã de dr, Januarlo!
Ciçeo, diretor da Sociedade! >ivers; .̂ 
í!c Assiste ní. ta Hospit*-*iar.

— Marla dc Lourdes Ca*
mora, elemento de destaque 
nos meios católicos de São 
José dc Mipibú |

— Lclia Petrovich, proles 
sora do instituto do Musica j 
c organista da Capclu Sale-- 
stana.

— - Maria tío Carmo Dantas; 
fhha do sr, Pedro Adelino!
Dantas, empresário dc Ttans; 
portes, nesta capital.

—Maria do Carmo Araújo 
diretora das filhas de Maria 
cm São José de Mipibú.

- Maria de Lourdes Ca 
valcantl, filha do dr, AbÜ* 
r:av»leantç jut/ de T»trríto.
Diversas t

Transcorn u, oninn, o anl 
versarlo natalielo da senho 
riía Nc:ir:i Antunes da Sih( 
e de sua rxrnu t*s|>os:i d 
Ev^ Antunes da Silva te.sl 
dente ua Fazenda ''Potengi.* 
iovens:

Angelo Alv^z, lilho fio ST 
M: tnô t AWfs FtJho. cr,tncr 
clante nf .vta pi açu , uosso 
coopera doí

Edson Alexandrino dos 
Anjos, filho do sr. Teoíllo A­
lexandrino An tos, cszri

rianças:

João. filho do s:. Jc^o Ry 
rigues, proprietário <la h l  
rpria Internacional e norst? 
ooperatlor,

—Maria Lucia Duarte, fí- 
nna dn sr, João Duarte Fi- 
ho e de sua cxina. esposa ij 
taria Izaura Alv*-  ̂ piv-i") p

A nivtr aruai a p i.
urna .Tnnpte fiUij,
■*’ Pedro Míiretra Torres cr:.
UTCKihlf- ' , j Jifaeij /■  dr 
);t exnu ,- "pn:.;i_ Marh-
■Uurdes Aiv^ Tíirrr-.
por r:-,*, rr:i!'j ; ter, r 11 pf-j JI !,. ■
1 OS J C> i . , ‘.1 , I I li y n ; t , ;
ivia:u r !’fT(

>vtiiíbi ■
'U) C!i * - TP • -i a  ■ < i|inisade II

asamentos: í

*o-, l'** 
bi f,:.

*..í Ul * ‘U
Pu.. ■ ; t 

.".is iie Z* 
J •-■ li'! Çõ:' :i.

ão deste jornal o nosso p re ^ d r . Tarcísio Soriano Aderal- <Jubo( q u an d o  p a sso u  a  
ado coopera: Jor senhor V ir-r do c sra ., T enente José La. -n o lfo ccr  a s  su a s  q u a  lid a - 
ilio Trindade funcionário da n a r tin e  Co^ta e esposa, sr. ;í-os o :;«?u tin^ odaiinistra- 

Jccre taria do D epartam ento G om aco Rodrigues M aciel p ti vo, os esforços qyq  e la  v i­
te iíeguranca Publica nesta -ra,, sr. Pedro M achado B ar- riba som pro d isp ç n d sn d o  rj 
'idade. O sen h or Virgílio de- b.'sa c esporo v deputado favor dr-rza institu ição, qu o  
V:ran-se em cordial palestro Joel Marques e consorte ■ ',"u!':c b : i :i '.i.ar, vbi] n cs- 

•- m os eme aqui trabalha c A crrim m iia rchjâosa íoi u»r!lbando e c  n arro  /rmio 
. oveitou a oportunidade pa mui a, ás 18 liotas. na m a  
a anrtsentar os seus votos U’iz ft  ̂ N t> n*i earmo, ve- 
\ felieitaçnr.s pela passaseni v< stindo-jc de solenidade. Os
:o anivofTnrio rie "A Ordem" dtmam entruda n o ( ,v|c:-.-r; Lbi-nm br. F'-'

— Esteve ontem  cm visita templo sob os acordes da m a r 1 :>:to M unizic-al, q f Z - r - ç , - ,
* este jornal o sr. Francisco cha nupcial, achando-se prr- 
*í! Assis Anioritn, fnnclonóriq am tes fjgm'as rir relevo nr. 
os Coireios e Telégrafos em -nç.tedade cearense ap rívm  

‘-.cari c nosso dedicado coo- fundo y. m atriz rua. orna 
crador. nt' t*it neáo O íieiarom  n <!ei i
- - Encontre.-se n esta  cidab monía os revmos. padres José

e o sr. Evaristo Laurindo de Gaspar de Oliveira e José G íi 
nuza que ontem  nos deu o minimi o Bezerra i padre N c ' 
rarer de sua visita. O sr. ni i ,  servindo cie paraninlos  
aurinda é residente em As- o fir, Francisco de Assis Ftr- 
ú onde desfruta de larfo  reira Viana c sra rcprepcn- 
r^stigio an d os pelos pais da noiva sr

Antonin Fafae) dc Afadm  
FNLACK SRTA, M A R IA 'u « a  Sobrinho C genii ura '

OLORP.S roR T A —CONTA.’ capitão Orlando de ^ req -f  
fíTf. MNI'RON*0 SABINC M z:q -(s e eonsorl*-. dr O d e -('
'  í ST A N a capita] cea- v i ■ >. i d i1 Mov ais F il hn e e spo - 1 
■ i' C. :*c;:lirru->e. nu <jiu :tu -o dr. v,'iüon Pinhriry í;o<, ■

‘j má *- p Undo, o eniace ma m  c esposa, banqueiro Ho-!
.•"morria! da srta, Mãria D o-'sen d o  do r a d a  Bíndá v se-!

■ •''es Cosia, ruiva do s1’ Jnn- : n lv an ;
á Co .'-i e f.slr.T í jn !;i, tom 

'■ " lál ! ’ i :n P.i riti :ri ( ':!■ .
!ii'V v i 'ir C:d vgul'ia 

, ;r:i do Banrn do Bra
> U- A., nos'a (‘aubai pro.

“nr d.i F m-o1;i Técnica uc 
vtiH íTi') d1* N;ita! r- cif-mCli.
; dc teiic..' iiii iin.'.'0 ,> tu cios 

i- cy I miro. '
‘ I ;s * (, t4 v i ! :, I] I r  ̂j |/:i r!,. ....

■■ V' IV : < dn. ;• U< -ia te>jva 
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*u*i...
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à pessoa de dona r. | MP" mtem n.Ht t iV
a eoforçado diretoria dearn* j a nrio -V’ ta * t UHl\* ,, „ 1 ',hí Li
Qube. a prestar um preito ,*rpc ntri a{*.inrr•ihr, :
de admiração pMo? eeíor-| 
~~>n nippendidou cm banc-b.-1 
r.in do r.o3?o meio social. j

unn r»;"TO. IViyr;TK
■ r 0 i-llchn1 fl ivvi;
Hva ■!<■ !nv ’ ta

Uma das nota:;, mero ^'.h-! n :vi >■*( r:uh! ti.-., j i

ficante:; dez.sa feita coirz- : -í"-t ! 0 ',vi 1 Pir' , ■
morotivas, íôra a rci^a^a. irrim* ! a > - - j j ' t ' .
fvin  dia 'cnnnnda v r̂rif: ‘S ' ’ f 'rf(V :v ; ’ i' • 1
■■ ".r in?."!na ac r'Over*a i~ \o :r: n, f f ] t r - ’ff; ., . J
*djc recebam insirucãn ■:*.: \\2aíi.nUi \  Í 1V' rc ti s /
moir.or educarão farnbarí lí■ï'i ; I >‘ o 4 n1 '' i . ii '
n-̂ ope encantador ort^bjc-lr- , !•:*: an Ï0:\\ f'VJîf,, r i 1• J J *
cimento dc assistência zo- 1 l ; 1 *!"> !’ W-. ■

"n"í l# - ;+ o un d i ■ ■ ' ■
Para uma cidade d *- z*1" f jr I tTil i'-,:

* zr - *■ r~r-..c! nirav-'' a -'.r— ;H jV 1 ' i-f'1- -1 ■ 1 -i í’ ■i - ■'
V'Cà' 'Tn-*' -llOl'!' 1 V ■ Aco1.'*,' i. ( t . f F -
i ião elevado numero do ! J'" t-p tl tf ti" » ! i nr ,
iczcciaãt T, oue i- * - - miU-niuz-v M. -.
■ "Tn. frequent onda m  -;>t. .m■,T t1ri) (■■!: t ' ̂
; T q.io eomri-*1 > o*■ n- ■ -r-:< ' ■ i ; : - r* r1
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Inrsno ás Missas ps . ^ íbiíss e íiias M ”,

■ H\.\ Ü VJ- )■  'rauciüCy de A*.
- í e r n  ira Viana e espm;:;, r,as ífheU avõçs pelo

Auto. ranfecim ento« present ado.s pe)n

lé: rmaocvzia dos pui.-- da' ‘ ‘
1 * ;  ■ r It,i (drv*rida imo ’ ;

' ''PÇti'j an:, pM s e n to , r^ ce,: 
t^emlu os noivos os rum prhi 
'.aí nl.os da:- pr-s.-oa.s tio se u ( * ;
■ arío eireiijo de vejaçã» df.; 
maizade Nn seguinte, os - * *‘ 
v.rjc ntes viajaram  para esta; “ ■* 
".autLil. ni de fisarani resi-í * 
m Hei-' o v** Puiíii-ip i. (ir Mn
i . - lo. ê.'í.*> >

Ao li::’1 ■■ -m-íui. e d*- lunun.
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Pelos melhore: preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a
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Labim/UFRN

»  Qparta-Mtt, l i  ê$ Jvfeo «• lü t MonrA

?  A ® s e ja  f o r m a r  u m  a p o d e r o s a  o f e n s i v a
n n j  AqUele empate, ' maiores" do campeão cD de olensiva Doderá brilhar 

i 0 x 0 domingo passado j cuttram sobre as ^ . ^ 1» . ‘ poaera “ “har
íiite ao Sporting, revolu- j dades do quadro para 52 r
ohou os altos circulos do [ ficaram convencidos de
urninense. Logo após ojque somente com uma gran 
no, ainda no vestiário, os I

S A N  G U E  N O  T ‘
CM t«m  excetottM ele&m lM  IA* 
■ Iw ti. Ffaforo, cáWo, Anentoi 
to de T u t te to  de Sódio, ele. 

OS M UDOS, DKPAUMKA- 
DOS* ESGOTADOS, ANR* 

WOOS, KAKS QUK CAIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS

RCCSBARAO A TONIFICA- 
ÇAO GERAI* DO ORGANISMO 

COM O

5 A N C U E N Q Í .

o onze das Laranjeiras, 
Sabe-se que imediata- 

mente, serão entabfeladas 
negociações com o Palmei' 
ras e a Portuguesa de Des. 
portos, para as transferee 
cias de Rodrigues, Pinga e

Julinho, pura as hostes tri­
colores. Pelos três cracks, o 
Fluminense está disposto o 
pagar a "pequena" bacate- 
la de cinco milhões de cru­
zeiros. Caso venha a se 
concretizar este proposito, o 
Fluminense ficará com a

mais poderosa ofensiva do 
futebol brasileiro nestes 
últimos tempos, ou seja, a 
linha de ataque da seleção 
nacional, formada por Juli­
nho, Didi, Carlyle ou Tolê, 
Pinga e Rodrigues.

Outra vitoria do five do Sta. Cruz

Derrotado o Tiradentes por 40 x  20
Com a realização do jo* fgosista, marcando o pla- 

go entre Tiradentes e San-fcard de 40 x 20. No primei 
ta Cruz, prosseguiu na noi- ro tempo, os rapazes do Ti- 
te de ontem na AABB, o radentes lograram ligeira 
certame oi*ciai de Vv̂ Rque. I vantagem, aproveitando-se 
tebol, O five tricolor, um da circunstancia de estar c 
dos lideres do certame, mes tricolor atuando com al 
mo jogando mal, conseguiu guns reservas. No período 
se impor contra o seu anta-! final, houve alguma melho-

! ra dos corais, que assim, 
í mantiveram a sua posição 
I de ponteiros do certame, ac 
lado da ASSEN.
DETALHES DO JOGO DE 

ONTEM:
Loual AABB —■ Renda.

M I A  FERI DAS , ! » *  

E C Z E M A S ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  

C O C E I R A S ,  

F R I E I R A S ,

E S P I N H A S ,  E T C . ,

j Cr$. 81.ÜÜ — Preliminar:
I Santa Cru: 27 x Tiradeu- 
; tes 8.
i Principal, t T e m p o :  Ti-1

radentes 14 x 10. Final: Sta.
ruz 4Ú x 2Ü.

Juizes: Ciro e Mata. Qua- 
Stos o Mercadores: 'STA 
CRUZ — Zelins (7) - Osca? 
;4) - Joãozinhc (2) - Cris­
talino U9) — Guerra (4) -­
Daniel (4) — Ronaldo e 
Falcão.

TíRADENThS - - Aloena 
■ - ítamar — Canínde (12) 
Ô dro (I) -■ Bal bino (7; e 
Aií.

Comemorai»*« a âamatut 4e Aniversario do REX, a CIREDA apreantará Quinto 
Fetra, «imnltauvamenle — KEX e S. LUÍS

VÍTTOflT^ T>K RtOA fm:

L a d r õ e s  d e  b ic ic le t a s
rviiuuib t-xuaoriir.a r iMt mi« "cast” também »»tnmrdliiRriti. nontiti­

rando o nome de Vittorio dr Sica ”IADHÒES DE BICICLETAS”, marcará época 
na historia do cinema

HÕTÊ p j  £  V  H ÕTÊ
ifVs 15.30 e 20.00 horas 

_ José Ferrer etu :

C y r a n o  d e  B e r g e r a c
U m a grande produção da U n ited .

HOJE São Luis hoje
jVs 15.30 e 20 horas 

Gaita Andrews e Susan Hayward em;

O  m e u  m o i a r  a m o r
A partir de Saliado em Matiné« e Sotrée no KEX 

Errol Flynn, Dean Slockwel) e Paul Lukas em:

K I M
Bomanee, emoção e btdeza, num espetáculo gigantesco! "KIM”, com Errol 

Flyn em arrojado desempenho! Filmado na índia em TECNICOLOR .

I
São Pedro—Hoje

Somente em Soirée

Terra Sangrenta
U ltim a exib irão i

Domingo em Juvenal Lamartine

a festa máxima do futebol norte-riograndense
IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L  I Torneio Inicio dos clubes da 1 a. Divisão

M E D  I C O S
D R . A R IS O F A N IS  

J O R D Ã O
ESPECIALISTA

OTEO lriiton&lvo de aperleiço- icnto em Sfto Paulo, sob a ■( Çfto do Dr. Dante Pazzattése)

YaMmento das doenças do LoTapo e Vasos — Doenças Internas
CLHIOCAIWIOGIUFU

imsultu das 13.30 horas em diantejnsultcrlo: Ar. Rio Branco o — 1 o andar — EcUflclo
dl- Casa Rio — Fom*‘ 21»2 fLch-lcfenula; Rua Dr. Mcnuel Dantas, 398Esquina tia At. Florlano

Pune — 2fi2?

DOENÇAS DO ESTOM.AGO
intestino fígado e viasBILIARES

D r . M A R C H O  A .  D E 
C A R V A L H O

Eit-Asbisienie da Faculdade de 
Medicina du Recife

T U R A G E M  D U O D E N A l
Exame Microscopito da Blle- Provas Funcionais
CONbU LTAü - das i 3.30 em dlaulê

CONS. Pr Jôüo Marta C4 — l.<> 
FONE 1071ItES R. JnndiU® CM TIROL

D R . JO S E ' A L F R A N
CLINICA MEDICA

Peie — Sífilis c Alergia
Ejí-asslHienip da Clinica Dcrma- to-SlIUUftruflca dOs Profs. Ra­mos c Silva c Arnunio Fra-íu — — Rio

Ex-luteriu) du Serviço ne Cli­nica Medica dos Proís Vieira Romeiro o -*oão Albuquerque* — Rio

Demu : Oi * :i do Jl-JspiUiÍ
Miguel Cciíjg

Consultât
Das 14 ás 18 boras Cun s ui tor IO — Av. Rio Branco089 — 1."

HcüiíiviiVia Prsi.a pio X, 
320 — Fone — 1374

Tratamento das Fraturas
e

Correção do* Defeitos Físicos

.. am a piesença da t«  i ú. )s * iub^s : . .c ít -
to *en lautes de toda:-- or j ao . rriaa, maxi mo -
iuaes nliados, exaecao ac 'or... cue muk1 Ainaioa 
id.’ F. ó‘. que este- cio r.oe ; 'dru■, Anetico Ria
' ' ’ ' ' ' . r. r : r-. ' P*..‘H.-;., ■ ' -.ï

iaaeî'; âe iogo:; .-of"/'
I

i:sr-uiura o oenam e o-CíXi- i ..'
reaU:-:ou-se ontem no 1 .

ú.i ■ da FND a rouniác co- ■ .ic 
i ■. ■. ada aara que iossen.

D R . IO D ES  C . M O U R A  |j m ;jdas as arovidenc a:: w = ’ . i /. !■ .ó -- r  o
[ --M.o.iaçnn do Torneio Jm-;n'o Ha;!os. aaxuina 
I : j ia  lo. divisão. quís :'-ai o | /ír-:::rj.:- FêC:*.Õic>.

; ï )  ■ A-n-r:.a

Ex-interno do SerVtço dfl Clrur- plú dO Prof. Barroa Llinâ  — Hosp. Sto. Amaro c da 2> Cli­nica de Ortopedia e Cinirtiia Infantil do Hospital Manoel Almeida — Recife
CONSULTAS

das 13 aa 17.30 exceto aos aabadoa
Const.: Av Rio Branco. 596 L° andar — Bala 1
ftpüideucin ■■ ■ Hu*1 bendy, 473 

Clll LR <71A

dom ingo. Jc : - - : - r : 71.

D R , J .  A .  D E  B A R R O S  
L IM A

í -Interno da Clinica Médica a Fac. Nac. de Medicina c do Pronto Socorro do Rio de Janeiro"r-eSo — Vasos — Aparclltu 
i ; tiro — Tubagem Doodc- — Reiioiatoleffla — Glan­dular Eudôcrlnas> : ■ i*

,:!‘crÍ--> —■ Ar. Rio Branco, r,;u — SaluH 3-4 
e icrço.s, qunrtas r sextas fel* r.is. d:is 14 ás 15 horas íPiP.ítlifia — Fonr.1105 - — 

Ramal 1C6

Clinica de crianças
----DO -- -

DR F E R N A N D O
M ED EIR O S

' ‘!i: -,ii Toflt, e 1 (‘■iirteriL-1>:

lu.;;) iiiiuto BarrettI. *•*
AU-cnm. Pune — 1G3‘J

Consultais: 10 as U *• 13 ás lfe 
horas

D R . IT A LO  C A R V A LH O
OlVIDOS — NARIZ —

garganta
OTO-RINO-LARIGOLOC1BTA 

DO ROR PITAI, “MIGUELCOUTO'
Fu lntcrm» flu Hospital Santa 
l/.abi*I (Bahia) $arvlçn d« I’r<tf. dr. Carlos Tora

CONSULTORIO: ’
Ai RU. BntncO. 5D6 - 1-u

andar — Sala 7 
Das 14 — 17 liorus

RvhidviioLi: Av. Rio Braiífc, g;4 Funo 2380

D R . P ED R O  S EG U N D O
ESPECIALISTA

Vias Urinaria« — Protolû ia c Silills
Cura Radical das hemorroida* vfiTíses e hidrt*cel05. sem ope­ração e sem dor- Doença da uretra, próstata, vesicuiíi. stmi* tuds: bcKltía e rlna. Trutainen- t<? rãpldo dns urmites m-jdas e crónicâ  v suas comiilituçtkv. Perturba çâca. Uretroncopia. 

Galvano Cautrio 
DaB 13 horts em diuntr Consultório; Edifício “No'íi AuroraRua Dr. línrata, 241­1.“ andur. Rcsidenclu: Ruo Aporti. 377- Fone 13-Cd

C A F E '  R I O  G R A N D E
O proprletMto do Café Ri« Grande, avia» a sua 

distinta freçueaia, Que contiuut colecionando os sa­
quinhos vaslos. —  Cada 20 .saquinhos terá direito a 
valiosos prêmios. —  JtmU 20 sucos vasios de Café 

Rio Grande e v i  ao Moinbo Fotfguar. á Rua Dr. M a­
rio Negocio, 1410 e Informe-se das grandes vantagens 
que lhe oferece o FCR O  F, SvBOROSO CA FE' RIO

A 'V ‘if-0 !■;!?: 1/7 d  ’.r r-unaitios aie uurgir
• \ *1 Z k . icr- . . -..l id . Uhu '; vru.' -dut.

1 3 1 '  ̂i ' „ A. ■ : ■: 'ac F-h” iniric.do ^
V-.K' - -V /•,' . ■k:c ;.à .. iav -, t à? 14 1 ■:

■' V* j r-j' J : ' * í \a\í'/. . 1 ,> ■Tir. /, u ia:r;un(jil desî.l«
- u. i; , « . A ... - .u -. -t'1 . i dr ■ ;r-: - »«.s d'i : Nb & Ace
'. - :. :i . u . t ' * « * Tiucioc.:, 'Je:'

: h., ’> V . : n. - U; uto au uavitua
I ‘ : *. J ‘ * -uur r;.- . C ' :-a Ç qu- .:-êrá Í9ÍÍ0 UC1-

;0 3.: ■ V ’/. u..; ; <f \ r. ;i . : U .u:r.d
À V r s'ï . /, 7-■; -.‘-iuGr 7U, -i

 ̂ : i. p -ira;­
: à : . . j :■ i! '

, '_4 .u jiu jicc u-ara
iifiiic :-* ii -TT r. t ■-d k-rla v?sp:r!:vc ds*• »** il V *• » 1 '. , . , u ■ un: troc;:» :ic- CO"". . ssrãa cobtadcy
■;r;ru . .;wi. ■ ïi'i.nn*--;-.-: ‘ TTC." uu'-juu iej -àj.:: A:'-
iurreu u. /- a ci firiu; ■ au il: unaaciaf CrS. ï 5,00 -
n ' •j'.’ : ”.l. .üio-, 9g; ; neu -u C :î 10,OQ e Ob
ùuS.uir:., :i ■ u' mi» • i ra:-. CrS- d,0Û. Ao clar.-e

: .1 r; -):?rn:!

30 n u a j  ven^dar, n FVdc-iação aí«- 
rn.u ;• *?r, !.a:u ; rei-erá nqui^sinia taça. 20c';: 

da :■ ::à , ac; ruuua c'nta do Tomiri.' 
.■ uLda '■ o' ; : ■, ãuan s:r; uereí^-ic du
■o:.: .U a' -9 . A CF.

3
GRANDE,

Protesta o Guanabara i i
-;U J,
OjucmaUara »

i*. a ■ ■- i ■. : .
;oui .;ci,tâ -e:n a e-

tm

Doenças Nervosas e 
Mentóis

DR O T T O  J U U O  
M A R IN H O

dax 15 .ix K liofüCrONSULTORIO; f>!'i lirumro, 389. 1 n nudar

I l  D R . P A U I O  S O B R A I
I itj Mfli i iitrfadf "'.faíiûH'*C ten»’1

iMffU-. i <it ias FlftiO'Coax«-l.ç;iii t Bisturi Mftrifo -- l’art*« c Muriicas de Sccnlmra» Conäultorlc.': 
rr.it.il J(ïào Munit. 74 ‘ Rcatdenoia :A‘. Pr U lente de Murais, 74.7

Ml

DR M A C H A D O
IMIENÇAS MENTAIS V. 

NERVOSAS
* ('MÏL'LTAfî EM HOBAIÎ/O PREVIAM ENTE MAECADO

(..’uusalturlo e Itesideiiela: Asbù. 
4Ï9 — FOliC, J3S4

D R . V IC EN T E 
M 0 N T ER 0 S S 0

P,x-(;viM*alfj|;i’,t» P Obstrua *1*’ H. C* A (r do Rio de Jamiru Ki-Clirfe de Eqiliprdh Mater­nidade Clara Basbaum do Rio ttr JaneiroClr:ir..la - Doenças das Henlnj* r;-** ' - Partof r..Vu Analxcslh (’oiiuiiîtifl -• 2‘t, p 5 #s Feiras, cLis 14 îlh 18 horiiS — Sabat'oü,
das 9 9s 11 30 horns 

Av. Riu Briilico, 08Í — I u îiiHbir —■ bain .i

Ciinico de crionças 

M IR A B E A U  P ER EIR A
i'.u i,fi‘n i: LLruA'iiiA

 ̂ Dim 1 ) ï,i,—.ie em 
(liant!*

r ,io f<naf s-nr- 2i-ïfi

T
D R . G E N A R I0  F10 R I0

Canx-;: MetilCi* rio HhUÎto o da 
t - n n  —  D O C n ç n s  ( l e  l i fe L ï  h  o r a  B  . Pur:*,; • - péri iirbiicôc;-, fia
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WÊ coisas quo n l#  A  j ê f â
Vwm d t W c u b u  »  *  raatitítt 3* tt l-  
U n ab W fin e  u n i  tcHá parte d » mun­
do M m  tritetk à Ropenho de Frenoo 
•  à liic o  Slevte de TKo.'

O n l i n e  de Franco é por muitos tftJ 
xad# de Uclste, de pcrtftoso, de toU - 
tUaMP e coisas semelhantes. Mas o tt- 
dtmc dc Tlto não recebe tais tralamen-
too.'5' ' ............’ ’ v * #

Nftõ é só isso. Tlto a rran )*"*  que 
^ntí com as nações ditas democráti­
cas,-*0011*0111* porque bripou com Stalin. 
Ileó^Franco dificilmente construe ml-
raute. 1 1 1

NA! se diga qne ha liberdade na luge 
S U V *  e que não ha liberdade na Ka?v

A fycoisas derem ref ' Jhlga'da's peWS" 
fatott* e não pela propaganda. Cata. 
Ctoltn vezes em mãos de agencias pou­
co Interessadas em vèr acentuado o pa. 
pel% * Espanha na luta contra n rrro. 
íaãw^fftc para afastar do bl«ço iivr<* r* 
jq itA i do Cid. p

E n  matéria dr liberdade reltgbwi,
por ’fexeinplo, a diferença é fia i rad te.
Nfto4ha perseguição religiosa na ' fcpa- 
nhaíNo entanto, na lugo Slava se pren­
dem Sacerdotes c outras per-vegulçôes
Se praticam. ..........

Um padre norte americano ult’ina- 
meote fehéfinfo da Itfgu Slavla. ohde 
fez livremente suas observações. »  pc.

JooOMfc Koncl^rfcaofWà-rttlWW R a tw l
situação da Igreja naquele pata:

D M 4  parasitada a Iraira^io reMf ta- 
ta'ta criu«lfe> nas íffrejáa, durante a 
IVlfiNh. Se Md'padre se atrbve a fasé-lo 
privadamente, é imedlatamcnte pré»; 
?,i‘ Oimitfnt Mbustadoramente o nume­
ro de- estudantes nos três seminários 
quc itnia #xtatem.'tO pMMno ordenou 
a lítrf Vasal de itaoréssored *qo  ̂(media- 
lamente retirasse seus dois filhos do 
mlilftttt, bob periádépeedéf *o 'èmptffo. 
Chmprida Ub ordem, Itewam ■* ambos 
profMdMTdd ir à igreja/ è Stmho ‘se re- 
cuSasOèM S’ Isso, perderam-no da raes- 
nnir manetra: J> Wtttfrocratas que fre­
quentam is ceriminta* AlJjloms trans- 

cni sésjptdtoS,’tf muitos silo 
despedidos; 4) Continointr em gr«Ode 
escàta As priboCS dé pódrèèr e seculares 
lldovcetno hostis ao regime; multas das 
pooMvêfe vitimas procuram escapar do 
tniàllfarísmo fugindo para a Austria, a 
IttDáou adir manha; 5)“ f> pbV© 'qiriu- 
mente evita relações com eetaangelroa. 
temendtf ~a suspeita dc “espionagem '; 
C) "A tfrfmfl» vijla diiT cHWe a aldeia 
dé tCrbstc, kf todos os visitantes de D 
Steptnnc Ücvcm aprcSentaF seus docu- 
meittós de identificação nos »ostos po­
liciais.” ' ‘

B çiir bem m»ior do q«** a hb^dade 
rrtigfosíi.

M t r ä m A u W  * *  o *  m * ' ' * #
TmÉfiiígrii ConcrijlOr o retiro das Senhoras de Ação C * -  
tóUeta, para o qual estas convidam todas as Senhoras qtfa 
desrjèm RárttélRar dos cjwtracioè o **r it «a ia .

O  pregador será o Ilustrado sacerdote Saiesiano pe.
Lub ãantiago. *

Contámos que osta noticia suscito grande interesse dafc 
Sen liras, hão somente da Capital/’mas támbem do Into- 
riorjta ÈÂado, tendo oito vü t* o ftende bem que os reta' 
ros jnaenri áa alunas, dç ihodb especial áa que teem a artfúa 
mtaiiW de educar, utos tempos agitados em que vWetnas, 
pota que dia a dia se torna mais complexo o problema da 
educação, *

As interessadas poderão dlrigir-se às Senhorás de‘ Ação 
Católica, nu Centro Divina FroVtdéhcia' ou adGíAégtò Im a- 
culfcda-£Mtf£içáo, pasqfcipfqringyões mata^dâtolbad^ ̂

( P
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NATAL — Quarta-feira, 1G de Julho de 1&Ó2
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A  vidat caí^Uca ííí> Pais*I ini/T.ua vibiaçáo nuîït“  r?: 
lhas sentiu Ítinvifnertos d? £t>i nública oranni^od

Bfgre$sou Geraldo iosé

«I* M élo
. * Paffsagelró da A^iovias 
Btrasil, regrersou, ct'--íií, a 
psla cídttdo o nosto com­
panheiro de Redação jot 
nalisla Geraldo José dt 
Mélo. què viajara à Cap:-
tãl do t-stado do São i auio. ____  _
integrando a Delego ao do t0 povo avisando ct ho-

pública organizada
p.ela.; associações " religio 
sa;; aaqucla r./aroqu.c; sob 
a orientação e direção ar­
tis 1 i ca do SOU M UO ;̂r O
vigário.

í'oi durante a tez^u' c!c 
Sagrado Coração de Jesus. 
ci:ci 6 de julho passada 

Cônego Amando Rama- 
r. desde os primeiros dias 
vir.ha preparando o espíri-

Rio Srcmde do Ncrts VI 
CONGRESSO BRASILEIRO 
Í>E ESCRITORES ÍNFANTO 
JUVENIS, iuntarnente com 
qs nossos conterrâneos Se
lÕn in ffnm p?n Hp  K I/*tv iflí rn.í ■■■Ti -----‘ ̂
Cgvalcánt: o Mário Bezerra 
dp Medeiros.

A representação do ros* 
Estddo embora sendo a 

primeira em conclaves da­
quela naturesa, iui das 
maie inquietas o perspica* 
aies, tendo os seus integran­
tes cumprido d° ; tas ada 
atuação, mereesuas o nos­
so companheiro ae traba-

oí

d estar

i'-icnui:
Rauis ‘ ;-

itrla* ;

liiu. utn custoso pr* 
ta du BiòhOiCvu 
Municipal do 3r;j 
acompanhado 
v|as: ’
'Ttóinio especial pelo Bri­
lhantismo nas discussões.111 *\m*—'VIp ■«* — —

U lT IM A  HORA ESPORTIVA
í ■

SANttAOO —  Urgente ~
Extr^hmdíi na* OHmpinit^ 

üa Fiótanclia os bbsilrim s  
venceram «5 Ilo iam tc^  
maich dr futebol imm i? x I 
. A cnnfpçrm fió aberta pe 
los holaden se.s rte penatíi 
terminando o primeiro tem- 
|tn rnm a vawliiínr. dos brj- 
silfiros pita niiitajem de 
3 Ji i- Na et.ijKi roin|ilemen
*af 0 píavard foi rtriüdo p» 
va x t. iettptx (!/> HumU-rlt, 
lartrT -í r -ían^e*»

A remia atingiu .« imxm: 
íar.í l.1 4e..j|U .

menagem que queria tn?ce 
o mais solene possível e ao 
mesmo tempo saidet da rri­
ma do povo católico us sua 
pa 'oquia. Preparou cànti- 

fcucolheu oradores, reu­
niu o povo e a homenagem 
ici feita dentro áa nave cm. 
ira. da Igreja.

A Matriz de São EcLcr- 
iião se encheu de fiéis o ■: 
ah.gria se apoderou do cu- 

j í to de todos. Num discui - 
j se be;n fôit0 e*bem pronun- 
j Cada a Professora I. urdi- 
j Dantas interpretou or 

itímentos cristãos e os 
gnas extravassantns Jq 
10 católica dc Paiiliias 
n a nomeação do povo 
po seridoense. O ncnic 
Dem Adelin0 Dantas ío; 
•ndemente aplandid^ u ; 
h v n  do Cônego Armii- 
: Rarhalfio r na î auda- 
• quo fizera u K-, Ado r bal 

Vh'ar. O Povo prorrompia
■ ia vivas o palmas ao nantie 

.-amn Pr>ntjtic!f o ; jpa
!" y rI 'TI m rí-*r.-; |..yi
: . I.--1 para -v- " it-j:- Cmn"
■- mrode...’ a l>u  : a 

H=> uma -vcCliC! fcRz. C) 
. rang iízern g Ifltm i d~-

■ - vp.-ii-r, . 1 -\-r> tl ' • 1 • ' r
; . ■’ !' 'I i |- t-lciil- .

' i ' ■ t I ''Ui !' ’ /i- ira

có ;>t. Aguardava transcur­
sa festa Coração Jesus pa­
ra promover va como faz 
rtaofa vg sessão conjunta 
pr.-cno associações religio­
sas em homenagem seu no­
vo ontisttte sob presidência 
h-enra "adjti AuviLv^l 
Rcatitrrínò-la pbdindo a 
Dm ;1 -içja vossencía digrío 
or.ntmuodnr apostolaria 
Dom Delgado vg honrando 
eclio episcopal Caiaõ nela 
vir tudo e 3abor oxotnarn
personalidade- vorrortCa pi 
-Feriaram diversos oradores 
va vibrantes rnanifcído': vee 
alegria aclamando s-̂ u no*

O R . JESSE1 D . C A V A LC A N T I

C IK VK M AO  iq ;N T U T A

m m s m m

N a t i c i á r i ò
FACULDADE M  W U I T O  CtaÉfltarm« nota 

DE NATAL oficial p «M k a -
'M  »0 OláMõ 

Oficial a Mrctorift f »  FMUidaita de Direito 
f i ’ ffhtàl catá avW«do ■ «  KBhwM prefea

N a ta lè h s é  |
Ml ílkl.i pnlillt,, ,„u„, -
« n  <0 UirclorUt R ,„„n,, í 'I'.-, . * f l'IDwIkù. „  .

oti4u '-«miiaaos
COI» «  rta.iáa da D **•

. , . t a  F r « « -  t proximo* pkiios n,..,  ̂ d A**tataélfc aT
Mirch do CtaMo Ac tlaclrarclado quo c d o n a r  ipar (I;t i  nnVflll. J u^ Ats A nm a  ^

At.
f fO M lt t t

t i

J t a v t i t r ï f  fed*«* —  Atar 
» t a i n  da « •  éc 11 h o n «

[opresso de e v S í t í r ,

ttmnp KMBIIMH» «[ Slí.tlfla
C09U6SAO C IN lV A i Vicrntc Aknolda, Dr. João 

-Ftd as coratesÕoB cÒÉUStitul- çtorti, Superiora du Ginásio’ 
uas para esse certaine: - | C. Oe Maria e Dr. Abel Freire^

Monsenhor ¥erretra Cocliio ■ ,
da Cunha Mota, Vigário Qe-' rOMISSAO Dt MI SICA j 
i*ai; Francisco Vicente dc Ml-; SACRA j
randa Mota, Frefeltd Mrml-‘ K . ItumbetHo érunlnn. Dfr.i 
cipal; Dr. JdSé ' yêfûandef Pedro Clarlüii, Vicente Go-:

M  cMgailcteg d « Cehaclho National de Ed« 
cÜçãif flÓk'M ,« l  láasMM óbrigados hte o du> 
V t é i  a réhtatcctta para cola entida
4c ÉrtdéB és dócnhuliiU» refereotn a capaci- 
dáüi fllíénf*« M M i ,  q«e deverá ser com 

IrtAmlho fCito c publicado e que 
«e^MIaclIne com a espocialidade que prelen 
A W M k r  t t- i u : .  < ,  {

NOVO JUIZ Depota de um concátao peranit 
1 M Justiça a
cNhart/ic fta A tb do exmn
shr. Governador do Estado, Ju iz« de DireiU 
das Comarcas de Apodi o dca. Francisco d< 
ÁÍíàiSl,l,Vn!eira‘ Vttjàá, fmicionirio ãraduadt 
<d i>ép/ãá Faleudã é de Lult Gotties, o dr 
rteiib Sàrrrtát«; nome Uõs1 mais destacado' 

S £èrâ|ãa e ába euTtores da letras ja 
ô  d?.1 EKio ' oclipa ndo a pro-

nidlbrii dç Sfôí^TÓl onVfè precava aquela ci
aó ensino, ie

e cm OU(ra, , du
A H W ^ A - m fc n »V ia a d e .
CONVENÇÃO CUSN1STA t í t »  ' Merced,

( pnTá boje, nes-
th1 cidade ã convenção da l-rüu Dcieoeraii- 
rii‘ NscioãhL Ncsfa òífbrtivnlftkde sc&o tfa'. 
lado% asMntoq d« vitais interesses ««ra^ati

‘ipar nu 4 «nveiu àw udtrihla , h 
•»esta csimai 0,  deputi,t,,>s Jow\ncWr» »  á 

frr  Fernandes e \iüi/io \|Ves U *U' 4#* 
A TRAGEDIADO MES- I !  U1 ,

TitE j:s( OI.A ‘ ,lutu d« id y,
Fu *** f,trlia s,

valcantl. \ 1m1e ,|ws * ÍTk^

' Z  7  ,#e- sc ie" "iíu» till mjKSil mocidade.
.'avalrunti

ís.
» e*> 

»  ‘'■’“ '■»cr Má.,.
" ,nWeUIU- di(„„> louvcrc». rn,.m r.,„,s 0|

-lOí.
»o  „nie mmircjamm U.il„, dias
»rofesbores, „ „  ,lew<lbrU"

Klí ,us no l‘f oãriu literário,
«Ttnaí», defe* Imbalhd. (,UC ret , T  * 4v 
o- inteligcuci:» c úeúii2 Z  T ,  *  ^  nocidiidînor(t-rïoçr;iintense. °rmi*çao ta

O tra'balhd do pioh-sv
1. *(up ^tuí<(^lent,.,. ciprc nr -'lári,, CavsJé*ti-

c « fargo rte DÍr»L
IçCrupo Kwcicr s.v.r,,

ira , uma »rllhaal, ap,w „ '.?  C 'Ui.fiu hKú %Hevlí ’ (li|«<:ns. Jow Adcimo. J.O moment», i(í;.
icnto da^ *u;is itualidades W

tolado. elevado ;,s honras \ i  '**J Ï *  ^  
Igreja, como Bts,>o de Caicó ^

A t ragédia rt« Escab. é lra 
balho fifáflí-n .1 * n « Ir#.

Hvram ,. t o r d e  „ pr»\iniji „ „ M"
n  ........... — fí „

n“#* rtt. t,i. í Lrt -, ou a a fjt4 1 un V <i - - — * « , ' tanídALLáil̂  * o «2 .VIPIia. JUIS UC WIIW*« «t» AB.
Vara. U r . ' Rbt$qtlt«nci Belsf tda  Nogueira Freire, P ifo  ! 
Jtrf, dc Direltb rfa 2a. Var«; Maids do Lourdes Santos Me-] 
th lícito Santlágb, Promo, ntzís; ïrm à Maria
tor '

p a r r p  aniversário h  
,  Ä  A  / t a

Grandes, fê.itividides comemorativas _ 1
Ceggreqaqae da Ribeira lambe en aeivenuia

„ , llcîrtia,! Kfeveq.i«-®ç de gralid;: brt-; do N unes de Andradr- 3ca *
PùWico; Jorge de Albu* Pe. André Maria e Arf.nr Pa_: thrntlsmo as comemc açõc:; ! tãrio — José Cardosn

(lourque Fihtrtr President* è% raguall 
Cfrmara Mtmteip«t*e capitão coM fB S A d  t *  V R O PA  
Manuéb Alves Freire, Delega- G ANDA
do RegUfeat:- ; f M1 ’ 1 * ; U* Fáirtü Octeemocrg No-

î SÉCRETAlHAW ) itmita Costa, Prf. Lauro U*
I Pe. Lutz Soared dé Lima.1 î:.-cu5SÎa. Prf, Manuel Loonar 

tn-: a! Fcrmulqmo:' vohrq fc ; í.itu-« çta Catedral e Pc. R a t - - rn, Pr»íf. Antoníb‘'Árncrim ► 
Ik ; Jade pessoal o botn Hl mundoaOvjfMkytfo Amaral. Dr. Hcíttfs6rfnliacU ' * ( 
r - ! r:; £GU a do z tolado ph Coupèrâdòr à e ‘ÔU. LuzU. ‘ : COMISSÃO ESPECIAL

da passagem do l i . °
Nclu

íüftrtò da Congregação Maria-

cou
Pad imos bcncäo pt Fíííoíít
r.audbçôsfe,

',’ònçgo Aman-ív Rama- 
Vígário.

Píi ir© Adcrbal ViJca,
lhe.

C-.

■*’ ;

M / M g  I 

I .
- RM
.-í V“, 4̂ ) * I- ,-í

:: : T‘! ■ -1 r g]<- J‘ - ■: '•
; 1'1'TTV.V nu::; ;v. 1

Î yDraamciq ;
**!«

María Móníca, 
dc’ it.=. Apostolado.

Sirneão O liveira, 
Her,te M arianòc.

Cuida Dcm:c:u-;c, 
tora Filliac Maria.

* cvcnilcr Macecc, 
'oa-in-o Terco;::aa;‘. 

ceveríno 0h**3ira

Prt V-.!-

na do Alecrim, ontem trans- 
COl-fUlo.

M * , ' I ;ô 
í } j ' 1

■ • • - g'  -_g ■ i

H:/ui j
•k- Milf

■'lílgtU JtP;;i 
'I- Mfin4' ŴI., -

IV la »U 
‘‘ia ô Cm­
! <: ;,r!g.s

'■ Vlre-dito ... Paulo Uarba* , 
lho: Tcsou:cii'o — Francisco v  .--'
Cosmr da -Siíva; Vtce-clito -g-,

. Armando Brzcrra, Avclitm; -p,-...
Ahs 6.30 na matríz (U> Sãb Bihlíota.rvirio _  Augusto Bc-:0 K ,m „ t!(, Aí.,!i;,r 

Pedro, foi celebrada a santa; « : tr Sobrinha; Pies. do Se. ,modas iia ,g-n ' 
missa pelo Rcvmb. Pc Agps- toi* de Novu  ̂ Súcíus — An tu- jui;

; ti Mv J. C'Ü11 i;f- A tm Hilft

O' r-it i t j ; î Cw
í*yiitcubin' mi4* ^  é ' - - - - -  ------ i i - v ,  WUi i vtad . i l  1 'l. 1 ;*ï||f UP. nu

tmho tenao grande numero ,,io Luiz da Nascimento: PrM !llrr0.. ,,,, l.;.l,nrlorio ,u. 
de legionários da fita a zu] se do Setor de Ensino Relvi iu. cr* rm-bnítbi ninr*. ;̂ M\.üp legionários a a nta azul se do Setor de Ensino 
aprmdmndo do banquete Eu- «o — Paulo cia Silva Porto;
earfâtlco ! Pres, do Setor de Assist en­

fin  seguida

lXr:5-

Pr-T- !

COMISSÃO DAS SOLENl- ] Pe. Raimundo Gurgel do 
DADÉ$*RELlGtOSAS ; Amarai —  Dr. José Fe m an - 

Pc. Humberto Brueng, Dr ; des Vieira — Francistía Quel- 
Amaral, Catedral; Fe José ; roz Jorge Pinto — Dr. João 
Giiiinôo Barboza Paro00 üt Marcelino —  Dr José Angus

tf 0drleuestr  D r ' Henofcrta '« do mês em curso, que Isis Bezerra: Pres, do Setor 
matei O. F M  Pai oco da j Santiago —  Dr. Francisco ficou assim constituído: P r e - ^ e  imprensa José Pedn  Né­

. Pc. Franciscoj Duarte Filho *  Dr. Tarcísio zidente -  Pedro Amçrlco do|t0 t ApoTolado 
Jansiitui C. M ,, Reitor do Sa- Maia —  Camilo Pau l« — 1 Naséíniento' 1 ° a , _ i
mfniító.“ ^  .. . * ■

(}m i'llni*l,.-;l”
iaa de puJmus.

, . Pelo ComeiKtuiitJf lílisst-
_ teve lugar a da Social — orlando Bcssa, dc G.ii, toi «arm.M » :*

JJMí uu novo conselho do «o IPtm . do Setor Esportivo .■ Ui ,M> Msuií)a cj,_
Francisco cie As- hW-u ui nime-s fifçrceiOo:

a.v Et T

dalfeio, eleito em scssSo do ' versional

ii-:-?; Conceição
f j . da Conni-

Assistente rill a o Frequente — Silvestre
m u ic d iA  w .é ■■ i Humbertõ Mendes — Tenu- — João Batista do Nascimrn Rod ví o. ,1
COMISSÃO ftO TFMAfiíO ; fiano A i r « .  * . . .  Assistente ■■ Roimun ' u" ~  “

DAS SESSÕES

01 • t*l>Í T"0
» .•**» ivl« Mt c envi.-

; Pe. Francisco de Sales Ca­
vala î valcantJ, Pe. Huberte Broc- !

iriLaudad© Saniíssimo. J^nlng. pe. Miguel .Danks,s Dr 1

A V I S O  ......
AOS

ASSINANTES D A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
Solicitámos aos novsoshunprrsiloros f)a Capital 

<hi Inferior priívMenclamn »  pagámrhln dr'aiiá», 
-iftVluatnras, qitahdo procuriidos prl« noss» (inhruriu 

pelf>s ArciíIfs.

Ootrossim lembrann^ uik  az assiiialmgft
paea.v adiantadawriilr, vcin eKceçãn.

A GERENCIA
■W*l

ta
f t A M O N D a O E  E R E IT A I M R ftO S

A D V O G A D O  '
Ruã’ Prlnceza Isabel, 702

f i w n ^ - i á f  ct TuT âcírté

Agostinho dirigido pa­
' lavrai ric felicitações aus i\o- 
; vos dirigentes da Congrcia- 

J;çâo do Alecrim
Logo após foi dada a bcti- 

i ; cào do Santíssimo Sacra me o 
to.

oão maria

T>T> PEDRO CQÊLKO
IK im C A ^  NERVOSf.5 (  M IN T A IS

Fl F7ROIT S U  IM TF P tFM  -
ta Altaltàd«« iTftp,*rta>K*i

• 1'AirrU rUllJtl» do
ClINNVLl'Ari '■

Iïj 1» I T* 4* 1t Jvrarn»
« ‘OySUITKÄH l

*. RI.* «T »»*,,, 5Ç1
« A o u / i

RESlrjFNrrïA 1 \
No* SterWé, « 4  F*>n* û . «  ■.

” P̂ ta" 1 -PWII.N'II . Il

A noite, no Salão Puiu-! 
quial foi realizada brilhantei 
se.isão seb 0 presidência d..-

«-M ANÇAN E rU M U iS  1 Daqui a poucu p u . w i c ' üt™.cj lrtad!\r ÜIi“ K5 dc
I .U  Hrltli tW K io V  "  ' '  paru a capela P presidente dc F ed e ra te  Ma.

rADBÈ flUITO I Iríu i-onversar com Jesus J,“ “ 1 «•“ * * n t t ? a bt,,1|an;,•
'D a  A. 3. i ,  jo  amigo da* crianças <■ « 1  t )  l  ’ * ' 7 T* . .- - ,  .  . p d o  Revm o, pc. joào, dn sa .

friançtw c fioresf ' gem que° *»«1* *«" ^prtscnca grilüa Familiu ouUa  ̂ :nito“
Qu.anlo «< assclliam! : das ortaozlnhaa . sr desfaz rt® Çonsclh., du

-U'sdH tão simpático c asar-i toda ém sorrisos, cumo na • “ "Sl* "1' * 0 n‘! “ Hr. I navel n ivir i m o n h i | , |  . . Em nume tio >sodii1ir)u tn.i-c ,wr Iínw  mesmo. n a . ‘ manhã da vida dc Satna T c 1« , «  . . . . . .
i da Um «clirado e évposto a'rezinha ; Ilí,n° f,° AIp‘:r»m falou u seu
hconilmms n Imimeros perigos1 * presidente Contador Petirj
; Criiinçns v flores! ! Flores! 'fci-ías desabro, Ameaço do Nascimento r rr­
! crlimças ricas, bem nutri- 1 chaül- rhoias de vicio e 1 |)ççl»lmcnie convidado pi
i da>. f-rtes c robuMa.s. que frcspor- »H- bem perto nò* nundou eloquente cUscuix-

c&nteiros do Instituto nsrr, tciiiendador Otío cit* Br

Para 1er
no ônibus

î Ü tv ..i-íifj hüi:i;il!<.i >■“
ii-.- îklUi.i tt u:r "rmidi* vu!.i tcûu (iflt' :iuu:i'iiis in. 
riujurüia. tvrwia? f fogo ri­
va; u tun vyie v (jup sîùba- 
luu  ̂ u;.'"üVt It;lr o tjLif r bOU1
ri en Ut  a>

2 N;in I- / .i aPtUüf
c,- ; i„ lu 0=1 ata Uïlc ntt
esquerda " î :. Vi ; '. - j dr
uüi.'ir pa:a !;.p pun. * Ift 
■ pfuit;i ;:::t;rt;:iTt;te,  dg 
iTiiit- .;<.>■  ee;T a ’ ftiniacHr.

3. D t'ixtvn  
P r . ; l'a il'-;.-, -'.a ’ aï 

: l i î T M  î ■ r j 111 v . 111 -
* ! î : ’ i 1 ' ' - ;
rjllt- t i M : -■ -, f  i. -Í 

inUil.!':- 'K' !>! 
ia t'Tf*.; 'i1 ,r :

I»f f-tti*-: vu  NrcrPlP**

i'V.M prtO- 
;; n ; C.i tlü- 

: . i i : i H-lit il- 
r.-Mipide! 

ij'ir ’.r-TUP M 
, i ;t an. 
'i t fii.v.Ut

M

- f-nnadfi
1 r<7, i

JOSE' m v m o  P i  MEDEIROS N IT O  

30.° DIA

\  Uan*lM t). ,msi m  R M i l  1)0 DE >1l.or(HoS
.NfcfO, innvitij sru:, purent«« p :tinféras para aSSIsfl 
rem as mtastis de tiinessimo dia qbe s#r4« celebradas 
por alma Ho scu »judo.M» chafe, ui 7 hnrtas do dia 17 
de Julho, ns ( aiedrai .̂ leta vpidiunii.

.VulrcipaHainculr a^ntHrcc

ATIVID AD ES D A A C A O  CATOIICA
t |-u pi u.v.Tji'iiotet itn im tin |‘. |,,! Pn ■> A- tcinuiiif u

* Ur . .vul««çao os -!..„• (U, cei-iroBincnt— „W„ ld(ao , -

, i, , T I !? , ' 05 ,,n-1lFn i" pelas ,-ri 1 '  «»re»!
ni ii li- A.fto Cetoilr., r e e f litres presentes o  prof Un 1 V'whto c assenitm

muram cm paigciOí zunlin-1 U0,Iieir®s do Ihstltm*», para Utnicnciador Ot ÍO cit* ontu- 
* cus o. rríançaf; pobre .̂ pn, 1 í*r'íí,,í^^' cblhidíis pela.s mã :»s P,,n.” ’!'9. trndn os oradores u; 
tai-Mzinhas. fjur vivem nos u- i Pl(’do;ias das Irmas, antos de ,f,l»cad» rntamiaslirus apbi i- 
brirm. orrunatm o creches J  c;il,‘r,:idr, enfeitarem o sacra- ’ ' iíX U'jmer«a a:-Mi'cnci.* 

J F lor« que víreiaiTi „ .  ‘ r1f-1 meigo J«us ; Uteraímc-v-c l-V . , í:* írnti:us f  flores! grande So!ão Paruqiuai.
, A par! r m t isl t*’n u mim i va 

ÍToLciy íi Vjigmti mãe (lo ,M :'1 Cfdaln>l''acào da -Si 1.' 
, s  duojtrvní, ían tp  r  prortof-'! Mv«!. M a^^.rula Ftljiorna ilurt 

i no. qup lam ais houvn s >hr*» I[1 Ha hãscoia de S n \ít.;'
tu- nr;lnln!n ' ,J f r,TH ÔflíftA PSt 35 CrÍZllÇaS í l ’‘ ‘ ‘ ‘ S E S I  '■ í ‘ ' -

: r .'ibmcíjo todas estuà ílores. biipi paia maior buliamu. 
afim dt? que sejam sempre*ín 

^':w‘svás'8 InmnérWe çon-* Vada5 dos vn im :$ ma‘
i^ngós, desçam zobrel 1*°°* qWe n>em as n° lcs f » '

’H-Sos piedosas m õos sn n . I íutnadfls r 03 corações lm>
.t -sdu fciUs dç arminho'

- dc bunda dc. que protegem 
,w e énaidam as art_f
í*nçns. mi| bénçius do:, rcus!f

Mtmifestou-se eonfrorio
fí-

l’P i 1

n.T

qm* vlrrliim.
e hcltis, em canIrj 

bppi urdcnadoíi dc ntr 
!j r r \çrgrls. c. Mon
■ « (icahrnchum cm *-anir 
1-’ iiumlldcs perdidos 

nn*ntaifl 'pobres 
1 *̂*3 nfo sc a ssclh am 1 
’Ù Parque tão delícíidu;:

;U |m>

os coroções 
crianças.

CINEMA

tin fV.--.ui Fu[‘,im r\r< a:.. ■■ .

~À  rw F Â F W «* r â t v n .ir é  N i©  f »*1»* t ,T f “ 
.MM O AINJIO RFAL d o ? r ã T O i H l » ^ »  M -  
itaFRKNSA, OH < ATftl.ft« S N^<» PODíM 
rOZ ALTIVA ft> HR AO JfENOH 1
u k i i n r T

 ̂1 t,n,i0 foutlnho, diretor d« E* > Contemplo as, maravilhados.'
cut ifirarliven visiLa das

Anio ritUtijcrt iIMilitPidTs r]t
♦ou tv.ine Has haijitanli-w dn- 
iRi-'le imirco

It/aríiin. duintiign ultimo
l-ulp unlit vtaila r_5tla

■ ‘ Rituti**) l',ii;!'rr‘ mi C I ] ;t̂
c  I

(. 1 \U;i. volnutc mn«1.:in '
te Je r itu-f.ilantc e apur * 1

inctnatogt alten : 
buu *uiici momentu.s dr ic 

içic.ut.j f os aluna, dnuurîn a«^M__ « _ *• .
E .-,-,.;,, run-,,,.. r JAMimia Mim fn i
riuciilis ffiichí feito ae nuvl. i A t?V Q fll«w  ***

|uí i  OUr Oücrrw Presiutm i l #

itieAla Iimihó iiordcsttnuft de ral
Î ^  dc talho

(ins iinmrris fh- Ac'm ru l

A ftttUFM n K«etnp1o «os
H  )«*B »ts 4 «  «rtentaçãn 

do 6raaU «  d« f.p 
,rÂ*i ru’ PalA ««httranth,

C ianïaJ; M .  u  « « « I
otias do Instituto Padre João n&o, *%n|flcii *k ii«l«U m »!u  
Mm la. que as pledMfes Trfnûs "P®W 0« IW R IjB lltta  dm 
de Ràntana educan e pre- JornB* * qomlquor film«. A«
r,Wm para U Httez » ln- SSSi V. 7n

Elas ratão brtttcondo; fo. ran ««•  rau
, iMndi dfsprcoGopadàa «  sua i ? U H n  « «  isqaraqa 

111 I 1,0 h, e r»m#n«.. a, S * * * * »  « » . ,  •
rrara J7-W I nv, leunnal* r ■' ** ' «easiivi

FabrUo

N U T I L f l O O i

Gaivàou Masquita Ferro«ienB  ̂ ^
TARA QaE N AO H.*M COMPTUX»*9 

FvnaqtM, affçta lasltálijl • otthft1* ®,,***t 
- Tudo raeom* udav*J •<> qftrvIldtî'U • i^*ir 

too Dr Barata, 2Ï7. - foin MM

a r '■ f . ” ’ ’ ■ '■ *
A R M A Z E M  N  AT AL

omndra ratiHJUM A# Es tiras. Mail >»''“ < # ( ’ rf>"  
tlíit^nfe* ïtr'aipîelft Île helHdas lirtel-ps1* * p*^snsft 

VandiM « h  «Ntasa »  «  tarrj-s îr -* ^ fa  » d-.inlcl«' 
AVENIDA UtO BHANiH' lE.IEE'*Nr 11



Labim/UFRN

latinos am ericanos
Ameaçado de 
Impeacheme Coitrarífl aos D i r e i t o s ;N o t i c i a s

I n t e r n a c i o n a i sRIO, 17 —  Corria on­
tem nos bastidores da C a f
mara que flégis Pacheco. ; t  * .
esta seriamente «meaÇa-;p a j|j 0 le p r e s e n ía a f e fra s e e sV* i  t

M i o  te m  v a U í  o  tr a ta d o
do de “ impeachement” .
A  corrente de Simões F i­
lho ao que tudo indica a- ■*" 
poiará o processo contra 
o govern ad nr o mesmo o- IIAYA, 17 — O professor Audio Onms, reptcoeuliu.te
correndo com o PTB A fumees no Tribunal internacional du Uuya, dUsc que m
iiiiiu á __' Pfít-artfts l.mlrins estão de fato exleindo no Marrocos nrevi-

*0 {íi*ís contrai-los aos direitos Internacionais. A França ro- 
nOStil ao Chefe do execu- correu ao Tribunal Interm clonal; para decidir síjíjic us di - 
tivd da Bahia, Disse que rei tos <ic estratugia milhar reclamados pelos norte cnic-i- 
agrava-SC a crise entre o ramos com base num tratado assinado com a solução dç 
& J , Marrocos cm 1936. Sustentam os franceses que esse trai a -

REALIZADA A CONVEN- , José Augusto - Presideu- pilai du Hcpublica permane- 
ÇAO DA LDN j te; Dinartc Mariz — 1. vlec-‘ ce nesta cidade o senador

Conrorme vinhtt sendo no-’ prtisldentc‘: Díalma Afanhaj Ocorgino Avelino,- rwocer 
ííriuHn realizou sc onlcm : Marinho — 2. vice-prcskten- cie çrandr evidencia não so-
ii«i ralai-in Amaro Cavalean- u’ ; ° Pnül F« rr'íl™ ütí &■*«*-; mcnlr " ís
ti a Convenção da UDN ■aa “  ;í- vlct-presldentc; Mtl-j Uinibrm no cniariu político

Com a presença de direto/ ton Ribciro DarUas -  ^erc- e^ad.ml.
rcs do Partido, representa- tar*w ^ral. j0,s  ̂ Cortes l>. ___ >(
ções federal e estadual, ve- rc*ra “  Sub-Secretãrio; Hal. 
ri. adores, correligionários e 1>crc“'a í}£í Araufo, A»-is- 
representantes dos diversos tüIaurs rernallíics e
partidos políticos realízou-se j0íl° Medeirc,s- FlorcncJo Lu Segundo conseguimos apn- 
a sessão plenaria às 14 horas, ciíln0- Vivaldo Pcreira dc A-/ar realizmuse ontem a reu­
na qual foi discutido c apro. rauí°* Ffanclsco Duarte Fi- ntuo para restruturação â,j

KM Sim  rt KAf-AO DO 
PSO KJH AFDDI

governador baiano c &i- (|0 n^o tem valor, cm vista das funções protetoras exercidas vado novo regimento inter-l dl0‘ Francisco Cabral da Sil P8D na cidade de ApoHf. Ka-- 
moes Filho o que foi ;n -! ixda França. no <.egumcl0_se a eleíç.j0 dos va Antoriio Martins Fcrnan-jsa reunião que contou com a

membros do" Conselho Esta-'tir3‘ Alltonio Germano da Siliprcscnca do senador Georgi- 
; cl„ ai v Diretorio Ex**eutivo ' veira' Viccn1'c rio RccJ° Filho, j no Avelino e do dcptUftdn Tf o

dicado ontem pelas noU-í 
cias estampadas num or-! 
gàu intimamente ligado 
ao titular da pasta da E­
ducação. i

Ponton em São [Inoportuna a 
Paulo Reforma

RIO, 17 —  0  deputado

Apos fizeram uso da palavra : Frdncísco Martins Fernandes; dorico Eezerra reall*on-s«

--------------- ; íUO, 17 iJcuitotJ treibe Kfluio uaura aeciarou a
osté-'o réportagem que acha ínoda

diversos oradores.
A' nnltr ãs ft hnríi  ̂ hnt»»« 

, a sessão de encerramento, na

Agenor Bezerra dc Araujo, tarn bem dentro de ambiente 
! Lima. Joeelin Vilar dc Mf loJde perfeito entendimento po-

„ .* „ „ „  ««v »« í__. a sessão de encerramento, na hAfAL O DR. j iw «, i .
p Cfstc’c ; reportagem que acha mo ,' ■ v i p n . !,, iqual o snr. Djalma Murinho VAKfcLA .... ... ,V a r q c ;portuho a refoiTna parla-, - , J ; «,,h„ t »>kwo da m eíí.a daísaimou os representantes do; Acna-.sc nesta capital o clr
ívÜU C SĈS, , mCntariSta. Votaiá con*. . . . V-irí1!'* ny-anvrniiflnr ASsivMB|,F*tAi „ *____ ___________ tcllvrrsos partidos. Em segui- Ju í va ie ia , ex-govcinaum

JO.SEf 1H1C0.

exportação
HIO. 17 — Segundo os 

dados do financeira serviço 
de estatística economica e do 
Ministério da Fazenda decaiu 
no primeiro trimestre deste* 
and, em cotejo com igual pe-' 
riodo dc 1951. a exportação 
brasil rira. Fm valor atingiu  
7.450 milhões de cruzeiros, 
quando no primeiro trimes­
tre do ano pasmado somau,
7 071 niilhóss.

Veviíicou-se aumcnLo de 
valor apenas em sete pro- 
dulcs. havendo redução cm 
todtn os restantes .Pequeno 
aumento no café, mais acen 
tuado no arroz, depois nas

cpi-:v tuMnianm îilp
cytn ci sr. C-lylubo
com quem conversou a _ , ............1
kú u S. Paulo. jtra  a emenda con3 titu-- ,-VF*!*íte pa' „ . . mH» „ i w í ú  ha Ho '.^A falo» 0 snr. André Fer-. d0 ‘'« o  c Presidente do FST ; Cl*:>na-1 de aütona cio o.e- . .  ̂ ^ni-nn rir^p Tr̂ î Hr. v flïin' Dc acordo com o que ;tp,(Onui Díio inanacs saudando os conven deste Estado, Nesta ' 1

CO c* ^ Æ Ul„ ' * “ '**■ «<" "®“ e qual. CaPitai dímorar-.e-à ai, “  » « «
r? « •  * « « » !> » •  1,0 d0 ,pSP o reprew ntto, 0 depuUdo M arta '*»«» <«a. devendo hoje pre. ™ ,J-SC ™  >» *•  f rf' n

u n  œ  o vj::çam do carci: :-r te paulista aeciarou OS  ̂ r  .. _írH_ _ tc uma conferencia entre os
r^ o n a n d o -v » atu jis deputados nao re- , tl(l arrcmlaçio i)ulltioa qno « « .  ca l. P.lho SUvio Fa-

™"1 «> ontondmiemoa in^cíberam  mandato Para, presldiu a convencío passou' dirije. 1 d ta ». (.rarglno Avelino «  í »
tioaos entra o sr. Vargas e ; votar uma reiOVüia cuns-1 .. - . , . ' i «x-» n iI, „ T t  r „  ,,n se Augusto, Essa conferencia. _ j-. to .'direção dos trabalhos ao; ü u a k ie  riiiiiu  , ,
o governador gotcQg._____ U itucional desta oídem ■ :Dí;)ula(l0 J(15[1 Au(çufto qU(.! Prccedeme de Mdtaorõ che quc íeve lu5“ r " »  vlla * * • -

[ coin brilhante discurso res- sou ontem a esta capital o |gV ar versou em torna da com.
'saltou o ambiente democra-j sur. Francisco Duarte Fi- . . *A *h 7  «».w.tuLc , pos!f*no da mesa para Asnçm
 ̂tibo daquela casa onde Se lho. presidente do Diretorlo 
viam elementos de iodas as | da UDN na capita! do Oe^te blc-a Legislativa e. segundo
correntes políticas. Encer- Ç figura de destaque nos conseguimos saber ficou re-
rando sua saudação o vice meios políticos do estiado. 5olvido que v snr. EzcquicJ
presidente da Camaiu dos PERMANECE EM NATAL O

lio Sen.
Ferreira de Souza_ _ _ _ _ _

i iqnm.- n U t 1*1 f*. J rfi.... , ^  m  * çfj B -  m  l iujjc1 AiuryjUut ur:,
Amanha, na tscp lT écn ica  de Co ■Ipa.í p tranquilidade política !

1 jApjjs foi encerrada a sessâr-
mercio -  Homenagem ao Ilustre ficando assim constituído o

D eputados externou seu a- SENADOR CEORGiNO 
AVELINO

Fonseca, pertencente oo PSP. 
seria reeleito presidente da
Í C i C i‘ i u ü TvíêS 1* .

parlamentar conterrâneo
Aproveitand'i n presmea ; cela quo o itvp como um dosí

novo Diretório Estadual da 
UDN:

■» i q M v i w i u i . o  i  n  ] / i » , ç i  u ' ; . '  ■ t j n t  u  i t r .  u m m ;  w i n  '  1 í k •

madeiras, no pinho em bru- n^sta cajibnl. do Renadcr seis'; antigos dirctcre.:s. I W a o  c o m p a r e -  
tü. n.> algodão em fio, no ; « — > I -  - . . - t
cisai c nos minérios de ferro.

sé Ferre ir.i dc coas«, um Para a sessão de umanhã.j
rcprcscnhint.ic; dn R!u O . db-sera frínqueda n enu-ada CX r © U n iO O

como uma das causas des Norte na Alta Camara Jo! público j RIO, 17 —  O Deputado
re declínio é principalmenle pai.: n direção da Escola. -----  .... * _______  ___ ! Jhsé Bonifácio não com

Discordam as
. í." W- .1 -2 t f-..,,

0  Partido Tfàbí ISiísIã íohtiarib 
— âtîîee e Bevin em Intá

chada a de estarem os pre-JTémíra dr Comércio dc Na 
ços dos produtos brasileiros ;aj convlrlou-o para tcali/,. >■ 
acima do nível internacional unn cun ■ -. ..■*!, .> quc hi 
Entre os produtos com maio- aci.Uo pf.1() iiu?,;f. parlan.ev.. 
:i\; probabilídde de escoa- Ull. ,
mento estão os minérios de
feno, cujos embarques para 
j extrrior, dc janeiro a mar­
ço dc 1052. tivçram um au­
mento dc U8-77(. sendo 
maior exportadora a Coinpií. 
nhlu dvO Valí; do Rio Doce.

Em compensação, só .) va 
lor do café reprisentuu, so­
bre o t.utyí expor* ft(lo no iri- 
mcvtrc »ui exame, mais tie 
71'- .

Assim semio. amanhã, é - 
2<1 liora.s. no .'v»;,n de lu niH 
ditqucli’ moiíclai* otaladr;'?. 
meie \ o Senador l*Vin ira 
rir Souza pronuncimvi iiii.li-1 
fa conítrencia sobr. pulpi-■ 
íanle tema. tudo luz, -ida 
crer. peia cuHaira do or idor 
r por ana ur i^rão no Ser.1* 
do Ui'rin'iii. que a stia pr>!.i 
m  se revista do brilho que 

| .'■rmpt '1 inarfii a at uaçii • H.i 
. Pl1. Eerreb a Pr Soi;/:t pu 
f taioeji' O 0 na ( ál edra . eop-o 
J p!'!iii-.smu <iç Direi:o 
* f > i!u:0 ! r t'f|td ci r,i ia o ■ i *
' nupapo em ni/iiiO rios i-nquo 
lioeetjl' r diaerna 0 .>■ io o; oi.
H ,'u*’r;0 -.. SriiOTS

l ) (Ir FtT”; ira de 
as serrei j.v .Tntmen ernsn. 'a1.1 aim Po -e-mfícr: :v i oo 
rou o OoiiprCssO por ler íci_ mruannu íMr parte Pa J-;--
lo toru-s rxecisivamrntç ri- — —— ----------- ---------------
gorosos no seu orçuinenio. Q  B a h l O  T © “

ItÍTT íiOlNStí A
\ COMISSÃO , . , T i-

I ONDRFíy 17 O premier f o lU ia i  Ct© J U S tlÇ O
C”.uirchilll iccuKOii-se. na Ca RIO. 17 ■ Seguiu l-.njo 
mara dos Comuns a designar para a Baltiu O ftdvogadn 
uma comissão especial para Rvandro Lins r Silva afim 
.i < .»í ifiai uí' atividades eu representar n Ti í;>vi

nl flf Justiça duuufli r*

Convidado
Gabriel
Passos

I.ONDnFíi. 17 -  O Partido T rebalhísta decidiu opor- se ü im ediata nUiíiue.-jân dos acordos de paz entre os alín • ^ dos c a Atcaiunha O h.en la!. E ntrem entes, in iorm a-sc quep-íUTCCl* on  .e m  a  le u m ã o  t oiioii, e ivha entre os trabalh istas da direita c o da es- 
clh D ir e to r ío  N a c io n a l d a  enurda. chefiitrlns rcspectivam er.te pelos senhores Attlcc e U D N  o n d e  e ra  e sp e r a d o . D evia Os da esquerda se opõem sistem aticam ente ao renr- 
p a ra  e x ib ir  a s  c ó p ia s  d o ; m í>*v‘cn t0  tla A iem anhn O cidental '

“ S ” «%í: REPELIU A  PROPOSTA SUECAi o d o  m in e ir o  d iz e n d o  n ãn  
ter  r e c e b id o  a in d a  a s  rr-| 

j f c i aj í h;  e s p ia s  
' m e n te  devf?rá

o q u e  s o - ; 
a c o n t e c e r \

Volis a I zer acû cões-hiavai desarmados
EütM'uini.ï. r; A ItUSuia j --P::

;v * M . V* 1.1
: c- v •- -

■ i r-

[SIS

Em Miu rcspoõtu, a Ru".
; i ip p r ó x im a  s e g u n d a  f e i - J vtou'lïn a prupostu sueca p a v o l t a  a fascr suas acusa 
í ia  . S e g u n d o  n o t ic ia s  d a - ra quc tribmmi in '.rrn acio ' ções na sentido dc que o cata 

"J1 1 d f^  i e:i c  a lru ^ o  n ã o  m a i s : n *d clt- m v estiç ic  o' Una abrira fugosobre os a ­
: t ! ])]';'tende lova.v n in q u é r i t o . in PUcn: ç oçiutícío ha iioucns. viôi'.s s-avieticos, embora cs 

; I -* ï .T-N e s t a n d o  d is p o s to  a  ihas nr. n.iir dc Bullico. em suecas n -sem im u que esta- 
■ - j ],»>- j-jíi C ítvnarn a irltcgVíi ; dhu um avião eauilnui su m i v;mi desarm ado,

1 ! mie /> íTreber 1 íoi dcn uhaun nf’ lfs i*ar;r; rie.j j
F* “ ‘

i 0 QUE OCORRE NO BRASIL
----- Noticiário da Radiopiess _ « i

í 1 r > i7 iS ( a’ 11111 oMrm
para rojto Alegre, imalinrn-

■ ; i/• i i r tv U, ; I ,t iis i i-
munor.-nivos du

■' I 1 j ( 1 I . , ■ ■ ,t ' - »" 1 i i'
jinineti u o; '-.i/.,, o; a ri i

designar pf£$pnt$r a Tri-
,'i. dos'

n- -t
neu:- or

muiiisia s do Deão vermelho
, ju C'eut vrbury, doutor Hew.
h f Juhs.)|: niurehill Ueclft.
L’i t'I U e Issu dmia ns ijiivicUi-
des du vluiitor Hrwlel um vr-
lui qlie .IX mesmas néo teifi
!! ! u ■’ * saa-melhu d'.a#il-
run h.< (liu.t que possue
pl u1 t jl«' «11 < «pu i.. .iMaTlIiA w

R e in ic ia d a s  
as n e g e r ia ç õ is

lado rontru o govn nador m Q U f : 
R.f\; i\ Píirlvaa i ( ’ntisl it'un no.,- loi.iut 

de KVii lul l  o í .m s V o Dt •!> !.;m i.'K'éif-■> <-id i :V V
reloi du Servit n de Kdueu os eumum

de

I 1. i ' i : i. o
M!' laf]a * ■ 
>■ ibad i- < 

I-- P. M I1- .. » a ! ■ 
lift hin dna-M' que ■ vt-t nif Um .i 

('nt va- pi viauii«an iiimniui nnvu ui ..

lr[ 1 |í
i i i s l i o  S Ím Õi ;■  Kdhn pi e

i .oti i i,i h.- a i i s jin iigiedldo * Mi l ipo M»'
• ; : ’ : p- 5 ■ (»<• >. P u Mu, <,

hr
rI U í.l
i r -i

■b !iMr
,\j »a ; a
■■ V .*

'*■ a rumisaão parlam entai íjeutemu io d.t rnv'.ncipue.àu 
de inquérito designado pela politiea dr.t íCsnad». o  pm ic  
Uiimaia para apurar c us-- tu de aiiiona du uepidado 
0 ',.-."iraío de cidadãô - br.i- Artur Kitiiiih níM-iieu as.sm 
>i! virus j j e 1, - > çerdiirn'.f"' a ; mix ao.-, nu auvia j nun a
-.aai!mu,- M ,i.I;...’/  n.i lí• -» i; t ’> ;■> i -*
AGRAVOl' - SE A S1TUAÍ,' AO ia iirgai ii/ar um v.isl 11 pis *.

Plia 17 prvelase que gr.una ]i;u'u eejebitir .> me 
qu.uidij se esperava quc os meridr in proximo smo

, m ri'UitsSe I'1'-
FNTAMIMIADO PLI.O 
IMlFSlJiENTI V \litiAN

Jí U > i . < ; a I.'Mi ; n n :
F- ntl ■*. rílt-lr ,|,t Cil.SU C iv í  
-..i Pit J ut e j u' !,• ui IP'jiehU
r.t eem príndo ;e‘ e| .............. .
11 ■ pr*" :de), i v m1:,: 1 1 ,u ;s

DE URU/.KIROfi ndtífl mis iiuiil'.'M' d' ‘ - 
A tm nr a fin tr. du i reomtaidHeo** nu seul idi •
. . ■■■’ *'■■ -i ni i ' V11 ; t 1 i|i|. . > i Ull fcp.t- ' ,

:*n u . .'!i i .- -< u- . . , > .

j íilV-M I- se aunivon
I ! l.-.e p.adic.i da MahM 3>í 

ii..i ViiP-ium u> pulsos da 
ur ! i mveriKidor Hem.« 

H , nu i di i layr11 mr.it .st
ore Vi ’o/n". f-' j J J.

t r x in o  1>E VINTE

'IU 1 ,

I
)lt
r.i

1 ,

i plnpn.1*
Ml MMIJlfiíld» 

ludn e-v.iTiítivu ;iu podçr Lfi
ç i> ; .j ' ; Vi :

I < > It A .11 W*f:OVVI>OS OH 
Pi;tm  lo s

H i ( ' I Ï N. i t ' *i o i * i ,i ( ! i >.ï 
deplP.idos fur.ipi ;tpta»vri(f *s 
( i■; pruielu.s qm dispéiç sobre
. i :.-;die;)î ,1 ; , i r.«Î ; t ) s Jl
‘ ’ ■- ■ 1 : e I :.1 ■ M e.a u rrcdll o
u- -et’ li 1. ■ : j M T ,i o
!’■ :. !’ i ; , - ur,!'.i r.ssn N;iel na 1

P , « ' h ■( m1 a pi i>i h;*
1 I Jl i i I :. ■ > ■ f '■ i : I " I ,1 p  "l..
1 Î. . ; 1 - I 1 l< I Ul l'i'îl II i'll I'**
b « do«- --ut!, u J lepni'i a mi*n 
I if u , I m H J'i ■■ TrJeçtn t 
p.n a .i - «u 11 iir,ii> dr uni pi e 
iù . u " m - ne! ;m  pijç) o I u
i - 1 i 111' 1 ■ . > I » t J .1 ) r I i î J pi tj I'd
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Cupartia ie Segares de Vida
P R E V I D l H C I A  0 0  S U L

____46 anos de devotamento aos tares do Brasil------

Dados extraídos do Relatório-balanço referente ao exercício 
‘ findo em 31 de dezembro de 19M:

Ativo real .................................  Cr$ ' 257.828 242,00
Reservas e fundos....................  *' 245.204.786,90

Seguros em vigor ....................  " 2.431.320.899,00

Opera com excelentes planos de seguros de vida para garantir 
pecúlios, o custeio de estudos, rendas temporárias e vitalí­
cias, o pagamento de dividas hipotecárias, etc,, proporcio­
nando vantagens, também excepcionais* nos seguros em grupo.

tMHAÍLHO
WTiSSFPTlCO

r .? >• ^ /, D O ,

- ie í ' * s  Suares ^

C I N E M A

E f e m é r i d e sEstaduais
i JULHO 17 -(vi
■ 1855 — O dcpufutlo Jr. V ;n>i ,, ' M,:"'
Alexandre Seubra cic Mi í > t<>

I propõe a mudança paru ,s., ,ri,

IJosé de Mljiibu tl;t sçút- d i 
Capital, ■ h ! ,

r 1 > : . ■■ ,
1880 - E’ ias! akuln u ;p f|i;, . . ( , ’

viço telegráfico de Macaiba 1(1. '
1904 — O pelourinho oa

’ ■’ 1 Tfd 
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C A S O S  &  C O IS A S

Sede

S O C I E D A D E

O PENSAMENTO UNIVERSAL
Não penseis que a vossa salvação corra perigo pelo fato 

de trabalhares para glória do S. Coração na salvação das ; 
almas que vós confiou. — S. Margarida Maria j

Bua dos Andrades n.° 1049 
C. postal 70

End. telegr: “Prevlsu!" 
FÔRTO ALEGRE

Escritórios em

Curitiba — São Paulo — Rio de Janeiro — Belo Horizonte
Salvador — Recife — Fortaleza

A ORDEM a exemplo dos j 
demais Jornais de orientação ;
•atoliea. do Brasil e do Es- ; ; 
irangeiro, está publicando, j 
Uualnicnte, anúncios de cl- !. 
cernas desta localidade. fs>’n, >

UMA REFORMA OPGPTUNa
(irnat a ausluner ffime. An . . . . . .  . . . . . . .  "iornal a qualqner 
Ie£*oás interessadas na orl- 
•ntac’to cristã nobre «s  fM* 
lies, devem procurar a see-

Acontocr (inr nn Hr;- ;; 
essa questão de let-; r , i-n 

lamentos, as emendas

r.''yn
" rü f ■■

ORIENTANDO
EDUCAÇÃO ADEQUADA

Muitos dos maus hábitos adquiridos na. infância reper-
cutem durante tfrda a vida, tornando o indivíduo infeliz ç? 
desajustado. Isto é, um ser fora das normas da sociedade, A j 
Medicina Já fixou regras especiais para evitar tal desajusta- j Conforme ala da Acaam- uhor prosidenift. foi e!a a-

Dissolvida a Cooperativa de Consumo 
Popular de Parelhas Limitada

mento e o$ seus efeitos nefastos. Essas regras constituem j 0jQÍa Qsrai Extraordinário
um dos objetivos de Higiene Mental* J s0iUção, foi dissolvida

Dê a seus filhos uma educaçao adequada, pondo emf 3m de Fevereiro pascet- 
prática os’ensinamentos de Higiene Mental. — SNES. i ^  a Cooperativa de Con 
RECEITA DO DIA : Fupului ut fui cltiur,

BIFES EMPANADOS. — Cortam-se os bifes, tempe- ; - e nomeados, osus li 
rara-se com ura pouco de sal e pimenta do Reino. Passam-! Vu,:cían^c oe ,:rs. Sovcrino 
se em farinha de rosca, depois em ovos e em seguida, no-; : t Silvã Oiivòira e Ivanil 
vamente, na farinha de rosca. Fervem em fogo moderado .1 gtjrr-c.
e servem-se com vagens passadas em manteiga. 1 ATA DA ASSEMBLED”
FAKMACIAS DE PLANTAO ; ".GRAL EXT RAORDIN AR! /

Farmacia das Rocas — Rua Expedicionário José Varela vE DISSOLUÇÃO DA CCX 
— Rocas. ! -EH ATI VÃ DE CONGUMÍ

Farmacia Almeida — Kua Ulisses Caldas — Cidade Alta; -OpULAfl DE PABELHA. 
Farmacia Central — Rua Amaro Barreto — Alecrim * .IMITADA, tcctlízoda n 

. * I Ta 12 de íavereiro do 195'
. ——— *---------------- ; Aos doze d;az- do mes d

j evereiro do ano do mil nc
FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS:

llolicos, proxessora da Escola1 /çcentos e cinquenta o doí 
| Domestica de Natal e íun-j i«õta elciadc da Parelha' 

Acionaria da Legião Brasileira -ède da comarca do me
no nomo. do Ectado do R’ 
3ra::de do Morte, am su 
iédc1, sita à rua Bernardin 
v\*ia 5d as !3 h ara” , mf 
uah'o cr-nvooacâo :?au.îa 

j i*?Hu ror roniaviic^

Mirtes Leandro, esposa do de Assistência, 
o**. João B. Leandro, medico IOVENS: 
nesta capital. ! Marcelo Augusto de Car­

! valho, filho do falecido dr 
SENHORES: ' Demostencs de Carvalho.

João Carvalho Fernandes — Académico Guilherme 
de Oliveira, funcionário do? Ventura Guedes, ÜJho do í:Cj r-.-rUtu a !;■ j -z o:: azr: 
Correios e Telegrafas, cm Manoel F. Guedes, constru-1 ; . J . r; jr.tarulu i - •i.üut"- 
Canguaretama . ;tor civil, nesta capital* i - r.v-r.Tcr. --; cia Cr.-icdh

- Fpitacio Marinho de Car Visitas: í At-muiii-iracâu ' o:: a:
v-̂ ího, Gerente do Armagem Esteve ontem na redação; caiados que a^r-i-víiiam 

'tnl, desta cidade- ^ste jurnal o sr. Miguel Mo-j f ;-.tc do Prrr-;:* /j v~r
rFNnORXNHAS: u-k nosso dedicado coopera-! - -;;a:: CI d-' ; uiiu

•>]ix P.amalho, elemento dr v? tnn V1 LU município d1*; 
r '.evo nos meios sociais ca- íoianmha ■

r e v  e  - n  e  n  t  e

A c  a i

O .,
■ r j
I

■•■'O’da cT í '  l v d'
pt*| ( t «S “lí-- -í.-S .

. \ t  < ‘ . to * V ;
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C A S A A* V I N D A

i-i í r! i
r-,.„ + .--7íríj- :■ i r .  J~t
corto n-gení'-

Ku*: Ary Porreu-j-. nn Alc | 
nV 21 ã T{^''fn;;e \222 Ko !

1

vrovnda, por unanimidade 
òo votos, valendo essa d=- 
; boraçdo pela maniíesta-

a ata trabalhos; 1 —
Píacido Gondim de Sena
2 -  Prof. Raimundo Guerra
3 — Durval Buriti, 4 — Se

âo da livre vontade de ca-[ veiiuo de Azevedo Don’ac
, , - ,- i r __ T"----- .1u uni UO& (.vitfôeun; ;■ ai.- *' * lull-.,.-.« -j

■olvfcT c. sociedade, nos ter- 
oios da exposição do se 
'bor presidente1. Declarou c 
Jnhor presidente, então 
ué untes a maniíestaçãc 
a Assembleia Ansideravc 
ISSOLVÍDA a Cocporafi 
a do Consum= Popular dr 
areüias Lida. Por propo* 
f apiessntada pelo sonho’ 

.‘7a!doruC«r de Araújo Sarn 
jaio e loa»«j3provada pele 
'issetubloia, foram nomee 
bs liquidardes da coeiedo 
le os eenhores Sevcrino d; 
ilva Oliveira t? Ivanildod» 
buza Barros. Indicou pc  
in o senhor presidenl 
ma cc missão do Sv-i 
'Orrbx? prrra assinarer

ï  •

Souza, 6 — Mc:roa! Marc: 
so do Lima o 7 — Naíanae 
Rodrigues de

’ 1 ' *’ p, -Tw.-r --  AUbUto4iVWU|
•ài» competente, nm que psIc njores do que o son,itfi 
■ornai publica as ceDiur:is , _ . , ’
’os filmes, geralmcnte fett^ o que lemas, h.» h:, .
^ lii A \ão  r,ií.íiíi--;i !ïro :h -i -n\ rrírrcnein ú n-i’ M.-.u, \y
ta ■ iniiïo rir- Pr*rr-.i(, ï’ - r,! ,
— ------ --------------- -------- Lei de OíU’ rav**'n <.i.. !"

OBRAS DAS VOCAÇÕZS 1'is <iov' rJ '

>n ‘.-rofí

SACERDOTAIS

Aviso

,  . . . ,  . tldla^âesastrcs de
A OV.-; near; as ze :ar>

o:: a ï  li w q:,a
a ccalriLuicã^s da t*:nv- 
'o Abril, Maio e Junho, ro
a o/ r-:~pocf:\'on .......
;o Sabado o Domingo,

: de unia oimrniiiid.if!' ,tH. 
mira ve i .

O 5r. M(.’ !•)•* , .J’ :miõí . : >;■ ■ ■
■ ' VJI'C L ' ’ 'ï O-.í p ■ r, : fi

UtfOi^tíesastreï de au! on:a
pv! : ■ í • . ..

íl:ti do ;■

o-o. rara os

J O E L  D E  ( L Ï V E f R A

-y:

r* ' *

idirvairc 
'■’or imi, nuHy rroia i^avo: 
ao a tratar, foi >. neerrada (.
.‘.■íunião. do que r-o lava 
■ pro cento y ta, quo !i<:jn f 
icliada conforme, foi ar-fi 
^ada e vc.ii aot-mcida dav 
iament?. Parcl’-'.a-'; i2 d 
"vcrciro do 1952. bu'- 
Vrnabo d '1 M^ch;ire- ■
’residente; jçse der Car’a j r 1 r T DE OLtVi-.T.BA- ?:v : '

Cimo Filh0 e Sev'.-riuo H.i-, ; eue rcmpLiLCt.ruji a r.-: 1 a.u t 
irigues de Sena — vogad; | - :
Waldemar do Araùio Garn ;

CIA

D D. Vieor.eia M< cict1: 
ïlvi’ e Maria Apuréev!:*. d:* 1.̂  : r.
■ Mrv-ífb. ; A::' n:v' ■: ■ r ’•
: e no; o a Iji .rn ; .

L:'-? Je■ r iV; 7 hcr:- a -r.;- .1 <g 1. ■ t, 
I :m aii.v; do V o : :

' n . ipl :

:-i '■*'. r ■ j r ; i r

_ .

l A Ü  L H U r g l C O
ÏIOJ1 '

SANTO ALEIXO

uilr> deu um exfempl ) de
line^aeAn 'in romum
'n djo r:i> "f-tî tv'-ïum'nio ;< 
■ ïraiirvo i a tu;Ri: c pt i*e
.in  o u durante 17 e nos. p r . 
te e desconhecido, pelos ch- 
reo; Scm uarios. D? volta  
ca-ii ]>iiterna. vivru cir-*. 

nlit-ciûo. tv m ï pulu’i m n i- |  
7i:". de t: înolai. v  T rendu 
; inh'j-nte dot; empre^-irto;. c 
nd c .vier. prlo âeu

eirnvnlo. munir : 
de :;o(i ivior1 pur i 

13 a e. n *1 :ri, t.njiiîf •■ t.U-'U' j
uem rja ch'. A Epistola c 0  

MOei.cdhu I : i a U i (ii'EÎ <* tit'S- 
rendinv'tvu e dão otljna ü- ̂ io p:u'e humrsnidncJe du;
■ : i •; ■ : : 11: r - î ; i - :

;
N. l'anuh* dr L* Us 

Mi-e-,1 pvvoïr. vdoriu. 2:i, i 
.o e ê j  i7> R.'.iré-suiií'

-aio — Beere tario, ,<--/-•••: , |
ia Silva Olive’ ra — G 1 : j l
’lacIdc. Or.ndb”: ■ ' : G.*r f. jl
Taimor-do Gn ::t ; a Ci. rvo’ ' 
ïurify, Si*-'r.rira d’-- A;cv-- 
lo  Dantas Frau ci - G

' * ' i 1 , 'am:-■j a--' d j1 •
l-Jí; i70 Cb' ÜM
■ -:;?! üoot

Tu.
a) Ígl'6 Arr:uk

3 vir. ■ - .. . Dr f̂íi-ri

CARTÕES SOCIAIS

A ffaôC'i'/

îi* j
D
H

? - f ; ' O = !̂ f
rnvrGtr?? ÿ ra v in  r  vnrn  ï- -b
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n 1.'. •
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H
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CoopeedivE r strzl fc Credi s Norte Rigorandeese ítóa.
''■»■Caixa Rum! < )però;ia da Natd)

S é d i t *  D r .  t f c i r . x l « * ,  2 . 0 ^ - « i b e i r a

Expedi rte -  9 ás 10,30 r i3,30 ás 15 horas (2a. a 6a.
feira) - 9 ás 10,30 (aos sabados) ’

0 rruíis r opular dos estabelecimentos de crédito
. - : opiPcor da Ecor - mia e do Trabaüio 

i h o )c  rnp.sip.o seu  d ep o s ito
í uma prova de confiança no Cooperativismo

Y Q 1 R R N G R

1 P R O T E C E M  E  E M  B E  L  E  Z  A  M
DIS7'R  li R : l[ n 1) ; iCr#s a  SL'&id ;g
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futebol natalens^ em 52

m campeonato diferente
iot vamos ter mais que as íorças eatão^tam f -  } organizado, com a sua nova üu as memoráveis batalhas ira no America), 4 1 . Caçula5te ano

"boi do que nas veses an- qulllbradas. Pausemos em rç -1 Diretoria lnteiramente devo 
>res, com a reorganização vista os disputantes: tada para o clube, tem posai -
segunda divisão, que já j thitóade» de «e reabilitar no

Mtou com multo exito o AMERICA j soccer local, cumprindo uma j seu material humano, pode I POTIGUAR
atuação que satisfaça aos purprepnder. O uuadro dai C Potiguar também neces-

|ra no America), 41, Caçula 
de 43 . „ ) Clilcanga, de saudosa memò-

RIACHUELO ; ria c tantos outros, que a tor
Rlachueio, é outro que pelj , ddL lembra com saudades.

•  aitivenario do RKX, »  CIEEüA exlMrá, boie, ■*— 
neameitte *■ RFX «* M. IJU1S, em neaoões de 15.3« t 3« boras

VITTORIO DE SICA cm:Ladrões de bicicletas
Peücula extruordmuria. cum um “cast" lambem extraordinário,.pontlíl- 

cando o nome de Vittorio de SK*u. ’ LADROES UF BICICLETAS", marcara época 
na historia dn emtir.u

SABADO R E X SABADO

Inltlum e já tem asseti* j O America reune a maior 
o próximo dia 26, para dose de favoritismo, mas o

rimeira rodada do certa-

las, agora é a vez da prt* 
ra divisão se movimentar 
o seu campeonato oflci- 
domingo, o público asais* 
o Torneio Inicio. Mult < 

íctatlva reina em torn<

Campeão invicto do ano pas# 
sado não val se descuidar 
porque quer repetir o feito de 
4 8  49, Portanto, os rubros que 
se previnam contra as sur­
presas.

SANTA CRUZ 
Logo após o Campeão, vem 

certame deste ano, visto i i Santa Cruz, que agora re-

Fcr» no* lábios e traição nos ulhu:>. aquela beldade arrastuva-o ao abismo! 
Errol Flynn, Iteati Stock well e Paul Lukas em:

res

ATLÉTICO
Surge o Atlético como uma 

‘‘terceira força". O rubro- 
negro de Brlgldo, não tem se 
descuidado e promete voltar 
aos seus áureos tempos de 
‘esquadrão de aço", revlven-

seus dirigentes e admirado- | Lure Naval não tem sido fe-fritn de uma reabilitação a
U7 , mas acreditamos que o j -riia tocida parece ver o alvi- 
time precisa adquirir con~ rubro de 47, com J Pinto 
junto, para então usufruir os j Arnaud, Ar lindo, Abel e Pe-

c o m «  c u r « , 
t u n «  n s  Cl­
a u s  !  K H IIS
IF E C Ç ÍE S  N
c w N u i n i a e .

cíeUos, porque sem entendi­
mento em suas linhas, não 
pode alcançar êxito.

ALECRIM
O Alecrim, que depou do 

America é o mais velho do$ 
disputantes, precisa reviver 
êus melhores dias. Em suas 

fileiras, de 1 0  anos para cá

dvt Augusto, que tanto bri­
lharam naquele ano.

FQtaDto, vários s&o os mo­
tivos que multo poderão tor­
nar o certame deste ano. nu­
ma competição cheia dc a- 
:r ativos. N&o ha favoritis- 
no porém os “mais" e os 
menos" reunidos ás perlpé-

já brilharam craques como. cias dos matchs futebolisti- 
Plr1, Professor, Qelela, Leoni-1 cos, poderão apresentar o que 
das (que encerrou sua cairei- ] nãn se espera...

I Placard Esportivo do ’Brasil e do Exterior
I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L

M É D I C O S

Em . A L V A R O  V IE IR A
cf» d» Clinica clrurglc* do

*

»4

Ho&pital MignM couta _ tURGIA GERAL — OOKV*.
Í |S DE SENHORAS ELBTRI. 

CIUADZ MEDICA

":
ÎB

:

»□çuitórln: —Av. Duque d« Caxias, 198 (Teweo> rírto: Manhã — 9 as 12 Tarde — 15 Ae 18 horas Pane: 12-84 |f>sld«ncl&: Avenida Getulla Inrgas, 704 — Fone: 14-23

Clinica de crianças
---  DO — -

D R . FE R N A N D O  
M EDEIROS

'uij.MiJtoilo e rosldciKiii .

Eriift Aitíuro Barroto, 1230 — 
Alecrim. Fone — 1332 

onstihas: 10 íts 11 c 15 ás 13 
iiortia

Clínica de senhoras 

D R . ET E LV IN Q  C U N H A
especialista

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

Ondas ultra-curtas, bisturi clé- 
trjeo, eletro-coasulação, etc,

CÂNCER — TUMORES
Consultas: das íij üõiàa cIZ diante enceto «os sábados

Consultório: Rua UcL Boulfaclo, 
222 — Fone 10-82

Residência: Rua Joaquim Ma­li oct. 500 — me 14-95 —
FrtropollS ■— NATAL

D R . VICENTE 
M0NTER0SS0

^Orneihtgitta^ Obstetra do 
“ ‘y «y «aueiroE9 “ipeáa Mater­nidade Clara Bisbeun duRio de JaneiroCirurgia — Doenças das Senho­ras — partos sob AnalrçeaU, Consultas — 2.*í e 5.*s Feimg, das 14 Ac 18 horas — Sábados das 9 às 11 .30 horas At, Rio Branco. <583 — l.° andar — Sala 3

.

1»  I*

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R. o n o  JULIO
M A R IN H O

Diariamento dus 15 ius n horas 
CONSULTORIO:

AT. Rio Branco, 589—1 .«

DR. JO A Q U IM  LU Z
PARTOS —  DOENÇAS DE 

SENHORAS
tsrnuiLisiA

Olidaí curta«. eletro-coaifUlaçào 
— Bisturi elétrico consultas das 14 horas em 

diante
Consultório -- Rua UJLsees Cal­das, 82-1.« andar Resldcncía — Arenldn Prudente de Muiul3. 630

EUCLIDES F .  G U R JÃ 0
CLINICA GERAL

Das 15 horas em diante
Rf'Sldi’tiela—t?im Ana Nert. 339 
Contultorio — Ru:> Princoza

É"̂ v-Í-", — Edlflrio Cruzeiro —I Font 2292

D R . PED RO  S EG U N D O
ESPËCIAUb'J A

Vias Ciinam* — IVit(r.iM.ç»í* < 
Sir dis

F [TA PriCUril! (í.i:, ii»niUtroldd5, <.r!ri? f- LklrfritriOS som Opp- 
t. ÿ:-r: ri Cf li:’)M'T' ;.-r■■■ riu, OLShV.ri. f'PJtii- r rin:,. 'l‘nii;tin*-n- rr-ultio tl;iM urríntes afudus; 
»' i [ o  í ,uuh c o m  pLcí i ' . ‘Oes.I ’> • rt ü 11- fie ÿ t'r*'i rosroiílii O-tIUlUO CHOlfiO 

|i'-í 1-- PcTr;*! * tn tUiuiit1 l ■1;;ï;tOt:o î'ifltliüO ''Nova 
A 1 r . r ; .  ■ Î Î ' J ,1  D r  l J, ^ r i T f : i .  2 4 i -  l.iJ u.ici ir. RT:.idrlvrlii . Hij;t

Apo.it. 3: * F‘Mi.- i:;-:,it

D R . 0 1 A V 0
M O N T EN EG R O

'i.-’i' I : tl» "N IJ f I il'.t II. fil.Hjdll-I I  ntltit

D R . P IS S Ö A  DE M ELLO
Nutrirão — Meg irrt*. — 

Emagrecimento

Ccinsuít- ■■ Rua Cou-;:'ivoi- 
Ledo, tíí‘2

3 *b. é.'‘c c üubítdos, ar ;u nonis

Jl.

D R . 0 1 A V 0  M ED EIR O S 

Doen$as da p«ie e sífilis
Chefe da Clinica dcraiytolójtca do Hospital “Mlffucl Couto" Consultório: — Rua Ulisses 

Culdus, 8t)-i.» ahdnr Dr.i 15 horas cm dtiUiic Htüjdéncia: Avenida Campos Sales. 624 — Telefone 17-64

D R . ) .  A .  DE BARROS 
U M A

fcA I|! ’ C*HtMOtHCdda Fv.r. Nu,.:, dc Medicina r tio iTvauí b'iirorro do iiio de Janeiro
I orav-MT — Vasos — Aparcitio 
riigestivT' — Tubagem Duode­
nal — lîT'umiitoloiria — Glân­

dulas Endócrina»
(JniibUltur!') . Av, Ilío tínuico 6Í-.3 — Salas 3-4 
a» ttrvftíA íjuartas c fci-

ra:-i. dn? 14 ãr, 18 ieifvs 
it'.-AïueiiCiîi * Foac.l !Ü5 -Tthiu-ai )íi(i

D R . S EV ER IN O  LOPES
1 os uh notara id' -- Com ul>(iCc, 

rapía — Llctrodíapnosró-o 
DOLNi;A5 MEN1AÎSE

L NERVOSAS
< i:\-111tcrut' por vuiiititM: rij
t Unira Xciiroloeica da f>,'«Ida­
de dc Moüictn.i da I niU'ChUladc 
da ttatiía <• do Hospital 
Moreira — üerric« dc tsUstcn- 
i'j.1 a INieoputas Úa Cahia)

( Vied iro tssísteute do Hospital 
tic AUcnai'os de Natal) 

t'oiiTT.iîîfCi * rrovÍ5orlmrietite 
“in aut rcKideiVti': — Rua dos 
!*!iiiiiJit;- ri?» Anlt'.;;1. Av. 

ha . Disrrmirnic

D R . P A U LO  S0 D RAL
Da [Maternidade “Januário Cicco"

OhdA* etirifu — EíeU«-cOa£í>- 
lacáo r Bisturi Elétrico — 

Partos e Doenças de Senhoras 
Consultório - 

Pr»ç» Joáo Martn, 74 
Re&tdencta:

Av. Prudente dc Morala. 743 CouhUHits de 9 .5 0  tu; 11 .30 t das 14 As 17 horas
natal — iuo Grande do Norte

% COPA RIO 
í) FEDERAL
P,?narol 1 x Grasshupper 0 
R^nda ■— 332,53í) cruzeiros 

S. PAULO
Austriu 4 x Líber ta d ?. 

Renda — 203.055 cruzeiros 
OOMINGO RIO DE 
JANEIRO

Fiumincnsc 0 X fípnrtiiii 
Rend:̂  -■ 1.802.733 cru 

.ciroi*.

; PAULO
úrintians 6  x Sarrebruevci 

Hendfi 738,555 cruzei 
oi SíiUíi^ar í5> c CMuudií 
■ u::in os autores da maiini 
•vi. vitorio, corintiana, Murx 
’ ííveou o tento dos alemães 
EL KM
;r:ro 3 x Kx-CombaUntus t
ORTALEZA

KIM
A índia e seus mistérius! Perigos e intrigas! Romance e boíezas "KIM’', 

cada cénu uma emoção! Filmado na India em Technicolor,

A partir de Sábado cm Matinée e Soirée no S LUIS 
Jean Maris — Danielle Darrieu em :

Entre o = amor e o trono
Os faustos e misérias fk> uma corte condenada!.. ‘ ENTRE O AMOR E O

TRONO” . Baseado no drama de v ic t o r  HuooSão Pedro—Hoje
O Magico de Oz

Ultima exibição.

fl APE disputará o torneio de voleibol
0  sexteto estudantil estveiará sabado a boite

Ja está  defin itivam entv  
sscïîtad*» a participação c!*J 
.ma rcpt-c.sentíiçAo da Avvn- 
iaçào Potiguar de Estudar.- 
vs, no T orneio Relâm pago  
e Voleibol, in iciado sabari'? 
Itiiiio Os estud antes vêr.
ri'Utí.imid 'iAÍ> n >;>

do académ ico Hcyder Moura 
r deverão estrelar na 
do i)ioxim o sábatíu, frente h 
Ullina ti.1 APcl. O sexteto r*:-:-i 
(■ e.uantu sí-ra ur.: furte cun- 
r orrent:: au t.ítuio m áxim o.

raldo. Heyder. alem  de ou- > * 
Im s elem entos com grandv> 
possibUidaties de brilhar.

F;sta m anhã, os estudante?  
estiveram  realizando provei'
’.■so ensaio, ajustando a?

LonUirà íicLU-e outro.;, cum j a u s iinhas para a primeira’- "
,   .  F T *  - S  . .  4 *XiW J. Ui lACJL» .iMT :■

Triunfo espetacular dos 
a m a d o r e s  do Bras i l

ÏJEKU J  UHGF.N^l -­
I oniudar'-.. dc : .v
.o! ■ >■ .. B iiísti. Jogar-j.. l =:o 
ÎX' : Î 'IÎ Ki H 1 Ci I U'i, '■>'
!u': : .U,.L CÏU.LCC'.. ,,DV=í’. ■
. * O™ Ll A . á , -.í 1 |ll V4.J, * t-w-  ̂ . ’ * .

. . V-ÏPIVA GRANDE

I

vacicî ■ Cûriiijûrri a-? ; x 1 i U*
h j nd a ■ r à  ri r.<A ? a v ri jri.

tv rx a  ^rirnayr-rri, ■ :haVriiri::
;.j'i aigriiu: riritrin!-' ? a iazM
perigar a  f-itucr.-ûw .iris bra

!

DR. TE0DUL0 A V ELIN O
DOfiNÇAS INTERNAS 

Espccinln u‘nte

CORACAO E VA3 0 8  
Kieirorardiû TUfta Cûiisuitaa daz 14 ) ,2 lui dlauíf Realdeneta: Av. Prudente Moriila, 072 - Fone: 17-21 Cunsaitório: Edil leio AitreUana, Öala 103

.‘ceife 0 .
'üa’ IFE í qi>- MCin.oevc 'tIcpclgc:

" ' Nauticu 2 x Santa Cruz ) ! - .-crr, lc. •• -\c ■*..
ocular xntiai 

I -;:ci '- 'h li

D R . HERIBERTO F .  
B EZER R A

Doenças de crianças
rediuIn.* f f.jcrU:Ultor dit Ma- 

tvPlicCirlr ’MMiUnflo 01i.'CO"
Eii-iitw mi) tlii HOiihtui <i«s Cli- 
e.kus dit LliiViTsldiKii* dii tiiiiiift 
-■ (filult'.'! Pcdjjií.rlcí* Meuim 
c Hii-iliíiie liilaut 11 d*í Prof, 

rfiíjantinh (lo OhvetTi; 
Ci*tisi.mt>rü) H'la tllltaes L.d 
tlufi. Kti ■ i." ímrtü* ■— rovie: 

IP'J.1. Da« 11 as 17 líorsa 
Fone 1674UivlCvi.í l.i Rllii Müsecrü. UO

íui;: Ivanildo Bezerra
f':iiüit ~ 83 933 enuíairns.

; fcVLVADOF í Ti-, c - U j : c  . K-;c. La:
í Baia 6 x Vitoria 1. < r.c'. ou-Mr.
' VITORIA . ; _  j T ,.- .1 .
; Ban^ú do Rio 0 x Com bi- | ;

VHoria Rio B ranco I - - -  .,
.. '<■ *■ -. 1 . .i­*; JR- n.ia - 35.000 cruzeiros. ..‘.v

" .iARRA MANSA ........................
Louufvjo tio Ru< ã x Juven-

: - ::.e -

i>:
T* . ‘sit-rv.j , Li 1.1! I" *■ * !-)!,*>

ML ! ■ M̂ i hArfiÇO
tliii:*.r dí :idtJít*»v r chí/iiç;i-t r. rí ■ ■ lïtllîll.lÎ'ÎO.T.'J

i . ;

í a ri r-'
■ ; \

OR, RICARDO BARRETO

ff.O'Lf <1*1 li’i'Vl1 d ilf Alff nndt/v

M.i. . < e- \>
.-■if. ï P ! ri' h,;.:

?y i fi IVü'-' il v  
c * . * ,4t iv.i f i -.>r. rI '■ ,:.r I.j-.41

DR JOSE' ALFRAN
■ l ! .1« 1 4 .'.îl-.rill \

t* ! i -, « r 11 u ■ ti.-i.i.,
- ■. i i : .. ! i ;.

■ ; : . . i : ■■ ■ l' I :

i L 'I/ ' JfORfZONTL 
. Po’ tuijuciia de Desportos 
i N At’cîico U. 
í R end a ITImjod mizci-
■ ' ;■
j MMPINAS
{ Pui-f: Pat;» 2 x Sào P;uih:
Í ■*
Í . iNTO ANDRE'

('i rintj-iî*,, Jociil 2 x P a l­
. t - d'.i capital 0
i
I u.|t.To  a llg r k

G ri îuio 1 x IniernacionaJ

\.y ' i r .* ! . - x 4 . r, i ,

r ' ' * _ rj’i •

: -  ̂ :cr7-. a . ,

. 7 -\r% apiO'UxLta f 
. ' *. ; s: -)i f-.. aiu- t*i
v -::v . ■' e: • •“

toticias da €opa Ki»
/enceram oaten Penaiol e Äüstria—Flütninense 
i Ccrinîians, voltarão a jüpr aa nie fo W

fi ,t > J 
i - J

i f*-

r, ï

■v '-e ra;  ̂à.; Sx/ - 
- i . .V ôci çe>7 3 >: ‘ i
, , ;,. ï"U)rj,. OL 7 Litdl»U. *■

■ r - rro - ''e:icc(î-:'-
! . : .u Ôc.-r- V“ riCldor.

"~t ■ j f ' [, ' p"!';

** Tir*’ ' - ■ “st* ■ 1 V '• *
i:.. ' -L­

j j- ’ ! - rr-:: FV:

Atenção -  Boa Oportunidade
V E N D E M - S E :

Do U ;Utu-:;riibi;s, .u o uni K* n.1 r’ f>
U âl. fit eivdhfîri int I in .

Tij.'O 
Ko,a*-. Oui:1.-

tiÍÍ
"isiras lo .:* 
■a ;agy;-: î\::-u-;l . 
-•î’ .t'-.j Lilxn
* 1 ' , i t/- ‘ ! i f , -
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A MAGREZA, O FASTIO 
N A FRAQUEZA. A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso do

= >  I O D O L I N O  DE ORH
O  IOUOLINO DE ORH rOÜTALECE O  SA N O U E. ENOOHDA E DESEMVOLVE

A S ENERGIAS
VENDE SL LM GARRAI A OU VIDRO O V1DPO CONTEM MENOS,

.» * l\ O A IinA T A  CONTEM  M A IS,

C A F E '  R K '  G R A N D E
i

it jif.iprlfijrlt* Ou i Hu (.r,tu je « . i- i h «u,. 
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Ithi Gratidr r v» »o Motr i-t rotiKtisi, » |t,i , l'r Mi 
rie SVfpcid. 141!) r Infuri r Ou* v mtiiçrri*
que lhe «frr*re e ri'H#' H VjtlUMtOSri (M >* Rio

j r ï t w n r

Pautaçâo
Ab no 'iar, oflciiihs ! 

pi.ià'HS estan apatv '
Urifdris pjiM rxccular
NM1- r  ipiiltUlHT M'I 
v j 'n i ir )' i , 1 :i('ii' i
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.«IN^lMMdéi ctlf flor terr» o oiti. 
m  *rtfrjbto' iWntMft d» *r. Neta© a 
CfcnulM. EU primeiro quis reUntr do 
tfxto constitucional a referencia a viu* 
cAk> indissolúvel, quando se tratava da 
eétumalfE0J da FamiUa. Sofreu tre­
menda derrota.
RtftV fVgtitulo pmjr<fl, Sifórn rrtidn nn

perneira batalha, a da constitucional  ̂
dftde» visava aerrsccntar mais uma hi- 
pbteaé do casamento, q«nl
fosse a de passarem 95 conftifè» clncu 
anos desquitados. Desde cue tal ocoi- 
rmse, podiam, então, requerer a anu-
iXfeão do seu casamento, purque tinham 
pfóvado incompatibilidade Insanavel.
‘Curik crér que um professór de Direi-

té  cltépir ah ponto de misturar ftoçécs 
«Ém iatim , em, matéria de nulidade?. 
Fbrque todos os casos de anulação de 
casamento previstos nu direito htrdvHef- 
rd — e não pôde deixar de assim ser 
ejb todo ato juridíco, são decorrentes 
de causas anteriores á solenidade, do 
etntrato. E’ o caso. por exemplo, do que 
cÉãa ifionado  a existência de um de- 
foMKf IM c »‘trrétttèdiavertwoirtto còn- 

*, eíli Ene tenha errado quanto à sua 
* mur honra, sua bõa fama,
tàf qfte torne insuportável a 

vida em comum. ‘
tUmo quer que seja, s&o fatos ante- 

rlbfeó ao próprio casamento. A eme«- 
dirtWMoii Carneiro vinha trazer uma 
f V i e h lo a esse slitema. o  fato causa­
dor da nulidade não era anterior, mas

poaterlor, o deaqulte. Como m  vê, um 
divorcio dlsforçado. - u ’

Ma« 0 depqUdo dlvorcUta é deoacs
que não se rendem facilmente.

Derrotado em dua* tentativa«. Já a- 
ntuicia á oonstltuieão de ama l l f t  BW- 
toral Dtvorelsta, que fundará dirctorlos 
em iodos os Estados, trndo, K**u **- 
«cr, A finalidade de esclarecer todos os 
brasileiros sobre os benefícios da íropla- 
tação do* divorèl0 nu pUtS,1 COásidcran- 
do-o morálisaldorá ' pro+idenclâ Chélo 
de ênfase, sustenta não haver Torça 
humana capas de deter a luta pelo di­
vorcio. E ainda mais curiosamente 
arremata: Sómehté oA Wnpatriotas a­
creditam que um pais que monta labo­
ratórios para pesquisar energia nuclear, 
nfto está preparado para corrigir os de-' 
saeartotf «dnjugais. Tenho, hoje, a res­
ponsabilidade de iütitf ' flor milhões de 
vitimas dc desentendimentos matrimo­
niais e só enrolarei a bandeira depois 
da vitória.

Am hwmertt prevenido -vate p»r doí*. 
Vamos tainbem nos preptf^âT paru no­
vas batalhas, com a constituição ‘diíssa 
nova cspücir dé l í r  Ho Vr. Nelson1 
níiro, Uma antM;EC que ele promete 
atuante e vontadosa.

Divorcio nuo í slníl de pWflctto r  
nada tem a sua instituirão com a evis- 
tencia de laboratórios de energia ato. 
mica.

N b f a l e n s .

f e - s
dá Vrevldoncia do

mo.'ir — (D» mm» -;«■ » «unmmidw u cental ̂ viwáioAghtm» oSlfcâkjNr,
Sessenta e oito alunas do naa. I ACÔÍS lUmaldo Tif#a-

.çatotitimo de tfuWl todo* W v iA O fM  A M  IA E T Ü A M M  
Estates do Brasil, -tomaram'
paité nuhta tnaMdonu)cato'»| ‘As quatro aluno*tgloNlii 
qúéftteâ; promovMb
Católica e réalisa«* fWfiÜfie incom e‘jhdèrta tdttá mMÉfan
os « w T r r l r t o  fo rm te : *\4 #%arfuiHW* 4e a ü u m m  

iteipotidéTEm V  «entená* r t t t t a r ^ è k s  **<!: Realm* 
ôfc flertfhrltds á«fre ‘ a SfWfifaD* w <AiWÉto fofe*«o ,
giá0-, -t»U Ih*í»tó ''* ‘ ao.
testes o« mais vãriattos iöbro nactoAato ................. ». “npwwflt •* «

sr _______
fttvM n cU  in  

* A «0 d* 45 dUs
a« Socle da ­ta-W t.m 
, «Üístltld-

aWMaddhe paia n o m a v  né paii/a 
partir de 3 5 944, e eaerttas na cmdastpro ohrl-.

dogmas, atbs dy'*fê"e ddfinL 
çõc* do c a t » h ^ i *

m ettiQ s

r ^ í  Trabalho.

pidjide

t ó w f cM
VHSITAãíXE« Depois dc curl*
i ■ - x.A i . mire nus 
•• ia^ T l0 íe  Janeiro os Urs

NATAL -  Ouintj.frir f. }7 de Julho de VWZ

Festo do 5ão Vi 
de Paujlo 

no Dispensário 
Siqirppio 
Barreto
jr % ï "  ̂;f5

S*r&4‘ vhKÁdo^Os m n t^ ^ if l lE W e m p  ^  Vèêèndw Aáioiile Felix, n»
rfos' de ^FoHõ A M É fé ^ W á í lM ^  ^  - «p iw » .éa. Câm^a"********■ *, f c .

• As maratDtilstfia Tecèbebáhi farapes, Belém e «lEMdo pai-.i a
n ? saião dè fêítas ‘do Colú- ohde eífirte' trni^cantuàrto ci.hm ruÍÂoW iwa frèmtisrio publico, o  eenM-
iíío Santo lhádió/ató taftos'dê äb NbsÄtl lEeohora ldo ategrt-M i m E i i  ò à Â a r M  i m f  f»r w  
clbm Heldõi- Càlnto*, oá pr*- dfl Cófação? ^^que tí ” J E fV S lf ! “  IIU‘
mios a qué literato Jte.-Tfou m t è t  Ä ir flh »?  t e  BravilJ v Z n f è t o E S c U  ^ 
ve uhia supresa 'itírâí dufan-" éhmposto dc 47 sinos. ) > (l
te as soIehldaiféA flíials: tõ-i ^rv.  ̂ *
das íoram  premiadas. * | TEMCEDDKfcE -| g í

Uvros, bolsas, balangandãs Vrtltfefam d Martttorta Ca-| ^
' flivo, jovetn Erice

K l»9
l^apftltfro-, 

ao.éoReaie mér 
aãalrdo

C O N V Ö W A O  A O  C A T O - 0$ scguihteí: Rotoérto dfe Mo-^ *?  W 0 ? ™ ' A t
UCtÄMÖ jtals. de Petroiina; Maria Na presto« um* hom óna^S

MINEAPOUS, 17 (NC) — , iarcth. de Manaus: Clomice tll| d? ^5 a %  \ o le^d da 'u m irH lm u l^do T u S ^ "^ '^

L > u â e ' ’'val ü m i r Z n ^ V t M
ç^ípcstá'*§ £ }  estudantes Eríco dc Sou-ta feito u agradecimento u i 
Hackradt, pwfcdtnto-Aa Associação Potiguar] Freire ^

teqüétlca, em primeiro It'-' dc 
i qar, aa seguintes: — Isis Fc­
! ux dh silva, do'TWöt Bíaifcfe;
; flraãíéEps db AÍèVè(JdB dd Mu-"' LV> 
jeeld; Lúcia New/do ASnard)1 dp 
ic »Uva, dcÇRecifd;r e 4Wir«s»c 
! Qoüvela Alves, dc Mareió ;
 ̂ Em séfeundo (UgAf fiébrAru

Gtico Carlson, diri'lente do;Solon Bezerra de Pesquetv.», dc Julho co
PtínaniVucb:'*'M aria Colet ,! *'

Ä -  ” SES*®
tinte» deverin e»*re«L J , i Ä  '•***£
rafí?'‘SifA'i,*** *■ *"«
n * T*  00 C,' ltM0 * *  « le » , , , ,
«lu . a le.ta de k sï™ aï”îî,*5'c,ffc3i‘
Im i i  Çinneliu». e»e „ „  tfiS“™“ - « 6  
■ * ^
de Saúde, djst nbuiwjj^ mtïîiÎÎM* c& 
Comunhão, que fui rwcíSa^Sfft 11 ^IfetsBs
SEMINÁRIO lit; ,t dirt.u„ ,  . " '

SAO PEDRO

benur. da» aula» « r T " ' " ^

r re  ‘ TO,5
fijurtf de.projMio " Â f t l
rfograndense da Capital tia R e S  ^  
residem Há **,;«« ânus 

' ‘ A »eesetwa entre uós dus í1«hWs « óu.  
rauepç se prende au in t e r im Z ^ Ä :  
Cent«» Nbfto-D içgrandense^ftin4heir« ç as aMuiciurniiR {.aiJü-a,/* 9. Jj.

»e liderado pelo dr M ircimo Frc rp l í . ,  
sável preMdeiae daouei, Cc t , „  cultúrij '"
»'f ^  I*rça-feira, 0 Snort cink
Ho Fppnaml fre^ P J* WU P^idçntC dt. S’« Ho romande», urestnu utt,.. h,._____  ÍB'

Bolsistas do Estado, para 
Cursos do INEP

O Dlreiyr t-» 1 - ■•.'■.íorialidlíide- Apfrfi-iron-
- tle Educação vç~cbm d iiiriito surá feito jneriiimt"

seguinte tr-legrHiv.;j : , í’sUh:íos cm escolas prima-
"Cutupre-nip infvrmar ria  ̂ Distrito Fcílcral.* como ■ 

vosstí erceicntjjn .smTipnte po regentes classes, insistentes 
tlerão ser cíercciuas, r^ie dc diretores, assistentes tíc 
anO, -Oportunidade í apcrfpL professores normais estágios 
çoaiáento a profes.-ores prí- em escolas primarias Diatri. 
maríos diplomados cm cfetL '0 Federal, ejmo regentes 
va re gene ia classe inclusive classes, assistentes de Dire­
rural, diretores es^oLis pri- tores, assistentes dc profes. 
marias otetiva direção esco- sores normais et os candida- 

professores escolas nor- íns cursn ripsnnba m-l.PS in­
> em efetiva cxcrcicio ca dustriais mediante estagio 
neirus referentes formação no Senai c em curso r> -peci- 

profmional do mestre ct pro aí Prefeitura Distrito Fede- 
feseores desenho e artes in- ral Referidos estagies terão 
dustriais em exercício dessa duração seis mOses, panir I.

agosto até 31 janeiro proxi­
mo ano. Aproveitando, sen­
do possivçl, ■'dentro crilerK. 
agora adotado, candidatos já 
inscritos, poderá vossa exec-

Canto de página

(D

P.jrüdó Opcráfto, oüciotH£- 
ta, participa que b abando' 
nvi para voítcfr a Içjreia Ga­
le uca. O  POS ë um grupo 
tp Jt&kiaia- . .
1 ■ * "* -

EMPORTES E C O M U N H Ã O
LOS ANGELES, 17 (NQ 

~f- Ao ganhar a carreira d‘j
iviiga distância que o qua 
isíL-a conja r=arí;cipanto nos 
íc-aa:-. Oiimpt-vos de He*!- 
rí n z k ,  Cr.iarlos Gapozzeii, 
;:.nmo da Universidade (ca* 

I íciica} de Georgstov/n, 0 c*
■ idoui à inicia e n comu-
■ -v rin ímni re ï ou*’
. ;noòc não o nesse explicar "
: d:;'3o ao  comunicar a  ir 
- r.rue, ern Nova  York, o Ui
■ '.in.rc.

dc Porto Alegre.

MARATONISTAS

Tomaram parte na M a n .1 
torta as vençedoràs dr conca*1 
so'f idônflcÒS felfOs mor Fn 
lados. Havia alunas das d lo -; 
cOáfes dc 'M anaus. FortaJezn, í 
Crato', Sòttrtd, Natal. Cajh-1 
zcitas. Olinda, Keçifc, Pei-j 
-'pieira, Petrol m s . : Nasunih , ■ 
Maceió, Bonfim, Rio, Botuca-j ( 
tu, Cnttffllha^ Taubité, P d r-]l 
to Aiògte, ■ santfc ttarm, v%,,\  
fflflíí.. Corumbã, Ponta Cros- * 
^0 e Dismantína. f •

* t
JCAO wa$ci* WMOÏS MClO

Mtywfíx*
EÂATlbílv ~ » ènhlii 0 »n » *  d í ww - L*

4>vr«, 77* -  NAT„*t

•mté

A fBiFKENSA 0*)m .n)A 4 *b  fito* Vivg* 
Hfrtf A  AF*ID *ABAI/ DOrt CáTOf.HiDÜT * >  ‘ Kifeiii 
IWrRFNjA, (»H tlATOLltOü S i t i  FODEM TFA 
v o *  A lr r fv a  »1 s «  a o  anífsííB a s s ín a  -a  
<»)UlKNnT

m q  I  fowisTis « «
Éux visito ao SENAC e o SESC

PASSFfOA
O', purrirlp^ntea1 tomarair.-

purlfi também em diveTçov;
FERIADOS RELIG IOSOS j niLfcscins e excursões, feitos

M ONTREA1, IV ÍNGij áos puiitoü pitorescos do Dis- «*„►»>
■ ■ Um a lei cíç Montreal que i t í .o Federal, Estiveram a o ‘ , ^ \

o fe d ia -"™ * '' 1 1 __________  BUI14 «tt9, tina qhtbírtaad* dt
a í  lesta- .... „„ ,

T n r l n s ^ W . - . i , ^  üiiC°Vá ri°  Comcvciü (to
constituído d»? rnpa 
nhorlnh

: i ;^.rrTi:rj„   ̂ ni,+in* ** dirigida p-!n Cône?
1F Rogard de Brito: catedraUcc

■ i O lecltamento das l o - Jardim Zoetógiao. p a M e a re m • '«C C iJ ; .  , £  " - I  S , , !  =
i 1 «  nas lestas do E p U a n ic .^ ,  lancha na baia da O u a - - S * T ^  *  tMnl' b ,5* °  “ •? «>  de p
i i Ascencdo Todos os Santos, abara, foram an (SórcWado Ll. Í U  tuto ® prcsíaw
. : 'r-.acuiaaa Concmcao, M a -ir tò  dc Açúcar c  Alto ria B04 ^ * * *  <' h a 1 'T  ’  ‘“1 í í?irctor dü. Uouar' an" tI’
: i ih K fo *. «  Ano Novo, fo; j Visia or.» r senhorinhas, daquo,.- Mucaçac do Eatad... Pr.

, - , . . . .  . : . nif+m n nfrliníTri n-Tc f.mpir,- ) tjouccm

vf-‘ .
K.ÍJJ* -

cie lanch a  na baia da Oua 
nabarã, foram an CôrcoVado

wa-jPõò de Açúcar e Alio na Bo.
no Novo,

; j ‘ i -oioroou invnhria peja;

o o L a S ^ L - ^ ^ v ^ a p L l  S , e m M J O « f l a r a j L  , “ f ® M >  da citada asco.
i ;o. :ão que . . . .  -

Na Capela tí:> Patronato r:t _ 
Mr cia lha M ilagrosa haverá j f 
ini-sa festiva ao G.30 hora i

'--nu ape ; 
o  torr.a válida, j 

oíiqunuto o assumo passa 
a Corto ouoroinn,

*3%
ticmldn JOSir DE MÊLÒ

. . , .. cotn Comunhão gerai. Ars ]*;
encia indicar oipt proiCsxo- horas terá lugar uma festa! 

res escolas normais 1, cHjmo
. res escolas prim arias 1 , pro.»>cntímu-nus c«m dever <’r fessores primários 5 profes- 

aprcsénU r as nossas conta*. desenhü artes in d u su i
Auséntám o-nus dcsia terra ;l(s j sollciLaim.«. m ais bre' 
inigualável, ostentando t ví> possível respcctivoá nomes 
pomposo nome de •TM íga*» (.t providencias sua apreson. 
do Rk) Grande do ^arlc" an tdção INEP até dia 20 tulho 
VI Congresso Brasileiro de pm xim o vindouro. .
Fséfitores Tnfanta.Ju rrn R  Contam ,^ sua rolahoraeâ«1 
PeUva » b r e  os nossos nm- ^ „ ü d o  iniciarmos eu: «os dm ; 
hros grande rrsflOtttoMIid.a- m prevista primeiro auv;!o 
dc, porque, os nossos colegas Ais fjds. Anísio Tolxelrà D i-' 
e moí, que daqui partímos vetor institu to Nacinnai Fr.-; 
para representar a nossa ter ludos Pedagógicos” 
ra. com preendíam os muito 
bem o que islo significava 
Porisso, por conta da missão

recretivo para os pobres cio■ 
D-i:prnç?rio que cosntará rlcj 
Cunronoas, comedia e Can - 1 
icr c em seguida na C a p e .! * 
ia íàu Patronat ví Bíüitào riu 
Se ntissimo S aeran iciu o .

AoloníaStares Filti9d.
ADVOGADO ! 9̂

Av. iTorfono Peixoto, 6!?.
Fon» 17-28

EXAME DA VIDA DE MATT 
TALBOT

DUBLIN 17 (NCj - - 7ev~ 
iTvncii r.a îa cidacie -̂xa- 
jr. dv toptarnuni^K’, ia-.ia 

ai îriLunaï ec:v.siusücîj 
para de::;U' Mat! Talbot, 
aperdrio ac Du!:Ii; qno d.t' 
aôbeda s'* -onv^rt^u ^U: 

£■ apoüîolo das
:iVi'Eôsa. tev.j r c a ;;i.9nto y i ­

; ■ .'i.ro tic m err eu cm

ia. sacerdote nuatre, ciijo no­
) me e o vaUh. tanto honram i "incidade, pelo êu trabaih

estiva  dos sergipanos, tend: 
T ?*-èhte o seu diretor. C*:; 

ego Edgard de Brito, r cor>
: rio cujn a presença 

retor du Deuartaivrr.io  
Educação do Estadu. P n -íe .
. r Severíno Bezerra. c».; 
Sílurartor de largos mérito. 
? nuem ía n ío  devem u ensi 
", u e ;i » • d ! u* a câo d a n oss :do Clero Paulista

S. PAULü :7 Va: ser
rcalU adc. a  I S em a n a  R,;- , .
r a :. do C lero Paulista , d e  2] íe estudanttr.a de Araca.i,rJ i vio. visitando cs service -

! »* sáhffr e a cultura da terra j: dedicação à causa du Ins 
heroica de S ilvio  Romçrp. t tnv;ão pública, esteve na sê 

Oc representantes da elas- .u da Federação uu (’tmoér

t |f
í * ^

a que nos propir/rmos 
nu^uime dtav atrúr. estamos 
aqui, para dizer ao Ri« Nran- 
de do Norte qual foi o nosso 
trabalho r o que foi que s' 
rlisse de ir na capitei imuli t* 
onde cítivemos.

O.S iniercssíidos n j ííi,sc., : •-
çàu ein qualquer círs:r  ̂ cm
■ .os a todes «ir aim imp..ria;i 
eia pavfj fi rir ii"i ílevri íui
i.ê.;ipartTí-r a tu <■ 
ÍV--íartúnirnl i .-ra;

avneia ea' a ;> 
iJi't. ’‘ideia ■ k; v  ihr»'

"'Kirin rtn 
a ninim- 
U-'viria 

11 ".Mine.

MiSSilS f-miNAS KSTAn Al’b 
RM HUM 5 CUM MÂ riNAR 

MODERNA%
- PARA

( iMifí-í râo tir qU! fS j i ; «  j
*.i*s zéfiros e de flAl'T.-V/Ao : 

' r»*PiiA rrrïço« nraAf Í 'i'-I
* ».rSipi-vrinuRrn !

ÍÍITUAÇAO NA HOLANDA
HÄ!A :7 ..MC: * - Confia 

'r <:3n»çdn*ivu. o Partido Po- 
' " ‘ iOr Haiaiim;) do liolanda

” ’ ---àcL-Cri; gpraiaA*; * '-v ^
j Cam)  ̂ TratviUaud. ao 
; div-da ■' ,t mas fiî'jit o t a'- 

rn C rvid'do Me:vio:ial (eu- 
om-iV i-iur. c.-iihi?-\x\ a un 
' L! ,o *;'a r-âm-ji*.' Alia

19
a 26 do corront© Srn Boiuca- 
íu,. sob a presidência de 
Uor.ra do cafdeal D. Carlcr 
-.'.(’■melo de Vasconcelos 
‘tLJcí, orcebiSr.w cio São 
Pc.llIo. ,

O yovernader - do São 
Paula aérâ 'hóspJtíe de hen­
ter, cabendo a 'presidência 
efoííva a  D. irei Hêrinque 
GGiand Trindade O. F. M., 
bispo do Botucalu, y a rnon 
seaiicr José Melhado Cam­
pas, vigário geral daquela 
diocese.

O sr losó Artfíuh Hios. 
'.'ccrdonadçjr dn Crrrnfy.m!!a 
Nacional dc Educação Py-

rh

tíuandu, n« gramk irm 
çqrff» "AujuMo Si-víro -.\ 
Farriímirim durdntf* tint 
horas agii:nrtain<>T * 
ito aviáu rm qur unluirr.. 
riam«« m a 1 u támos ui i > í n«
temp* «tu muita« roi*a ,̂ % >
repflWMUbUhi^df i)ut' a-jQv. 
miramos. Na viazon. dr avia« 
'quft poderia pano. No nosso 
povo. qur dvivarum*"; par» 
1r07. Nu riiconir« c«m a*1 
írrandR.s rtdadt s,

Nos problemas, t»nfim, fimi 
que uos defrontaríamos. A 
Vingam rr.i conto um sonho 
distante — muito natural rn-, 
(yáp provinHano, qur. pda V 
primeira ver. dci\a a *ua t ri­
ra — mui lo hcln, ma> iào 
irréal nor purceto, que as po-, 
fctrfis dHtmldudrs m»s pren- ’ 
(IlAftt mnl* a uteftçào que ql 
prespertlva de ver dr perto o ( 
tiio falad« "pnraUo tin B r.i1i%ir.
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; **rdo
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M ar
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NOVA CRUZADA

Galvão. Mesquita Forragens S / A
CARA OÜT NAO TEM OOMPKTIDORSl k 

Forrattottn, arttdö« acartíéoioo • mikon Fitrtarifii | 
—  Tudô Neonendonl «n  qpoalidad* • p e w  , 

t w  Dr S M ,  317. «  Twm* UH

^ ‘HlrAGO . .

’ - : '*-j Jf. M a. a

íc at f Padi.-: 
t'rr, ne bantuar'c 
' ê j. * . it j, T r<t-d
! t.it,,, jv : .u r , u  c

k.î !, i?siara ptc-senio à ! 
nama Dura! do Cle.v Pau 
'uda.

/’■ i-ormccâc oiaansrado- 
-u ï* '■■'■'inponta dos sr;;.: Pq
oiu LTrnljo If/iinauf;. cc.^rde 
’ > cd or da Semana Rural 

^ _ panr^ S.lvio Maria Darlc
' \f Uuiim. ar j soarnlnrio; pudrn AngaL
A'/>. r ; n ; f J Rcíunrrítr r- Fran^vc
" •' • iamii:aj * HlLo ’ '
'■ ” î 'CJC-do Claudn--. u-

Musnadagom; * t?adre Lute 
Andradi.. Serviço Religioso; 
:r:onsrtnhm br.é Mulhadc 
oampos prufpito Emilie 
iV-duti f» fqfm^ de Almeida 
Pinto cnaan^rrjdcs da Fos 

de Santana. ■'
O  programa do dia 2 î 

’-t-rscuá sôbro O problema 
rura. e é û  seguinte: 14,30 
■ ■ arfererc:r! '.nci.iqural- 
A consciência do proble 

:mj ’ ür'>l" Ptdu bi-po don' 
lr>-, Hpnnqua G Trindade

toram. entre nós. cumulados i SENAC e do SESC, 
de atenções pelos seus cole :
iras p otigu ires, tendo de su;i aü  foram  recebido;- pelt 
parte, n G overno do ís ta tía , p rcàidCn tt-dos Conselhos - 
;jor interm édio do Diretor dc , ç io n sis  cio SENAC e f; 
D epartam ento tíe Educaçãn j SESC sni . Jesse Fr» ; 
possibilitado a o í v isitan tes ■ ?c. c p-jíos Diretores dos Se- - 
fotiüs Os m eios para o conte.'' í viros. Professor Sairnuu::* 
to com os.estab elecin ien to  de j í , (;I1atu e Dr, Silvio Tavare- 
;n sin b  da Capital, excursões j Aos em issários da Fscu!: 
4 pontos pitorescos c visita;- \ -*p Comercio cif; Sergipe fn 
> institu ições e serviços d<1 U 'udo o ensé.io dc uma cordi- 
issistén cia . cultura e •■ ■ ciuça , ;k visita u túdas as instala

j Vo;-?, '•eiidü o.s iuesnm> cm- 
1 tUncedores de va«to plano ê 

atividades one o uual Pr-
vem 
ú‘í;i ■

I ‘iv-i.s r  trabalhos, que prni: - 
■ !-m p-u-s-pcetivas c- uiacsr 

M J l -'Xtvn "ã-7 . |*M) futuro MKJí! 
ivi.'-.imn

çâo.
Ma manhã de òutem. n ce

ilvRgaóii .Marciijtíi

ipqra i«i
no

f A CH.-Il írirvi red yrfl] i!?.; 
rbfirjl di- sr;ri|ir ;s 

■ isc-t, Mtbn-iud.) p:Jrr> 
riiqv^-^uictilo- retfifflattar'
IKtS r ; ; r . i ,i í y Jo- « litt 
vouüuíl d., fuzcr !)(’in fc . 
''Ousa a,

*-■ -He Ijire. *
dos p:,f»‘ii[icéi;.n;, r "ífia w:; 
->ção ê;;s pessoaí. tussu iyj. 
lametitfr n'm sf pode W- 
irnilai .-oeutrLj u". rlsídic 
normas úa iti.s*irn, rei? ( 
pura

3. .Mudcnio.t dc ninw ju 
vida quando Irvçs mdicíot 
prenunciarem fracasso cer­
to, nutínuiê quaiido sc or)cc*-
Vil  11 ’ * 11 rtuH *  <*J ï' r!*K ]rL

iiiiutãvpií e. i>je, a rjp 
hão pode fa/er fjce nailr- 
inq criatura .--..‘brc n terra

flt. Fmersyii Ncerciítt

Sitio para recreio
Vcllfif-.sv Ulll .qiczivcl .li­

" ; un !" : I - : i : ji; BolU 1%,
|;í) I ........ . todo WÏ-

' iM.ii- f!f. do/ciLj.
q1U : ; o L'ilia'- "
: ;ú nuiu-ii 0

in "!0.> !M :.fiiia.)l E,«-

i‘.H>

I Î :
. '0 - -..U
.'.y.j Mi.,;'
l’ri'f: o.

;.fUK-

|«cVn4ÍPU;«e o 
Automóvel

Ij íd -n te  cLi Federação 
! Punido c-irs pmtif*a, cr, ;

uiir -
ijûdîf

TC -
..-armo 

'■'Zadci 
’armo 
Ma~! o­

ao
JUf' Ift-

- *'j* dA.- EF.UU
urc/r,i • .-*{4. ijj;u!'írio Q pf>,
faulo Hc’bah OC dH hu©

- r r t* -
M

I l i B i H H H H n i E i  (Hurimooi

a
Uim ii j| t j

l'ilia

FM- 16 horûe F^miná- 
iK) O pfoblêrna rura! era- 
ejîdiru" polo ;-t . !os© Arîhu* 
Diaiî; >9.30 Meca rörtört- 
çia para q "C arable* 
ma dû parârtUlû .Airoü“- Si 
Laras -- FiIttiî*? •■»du ’ath*AS;
Fr"IH- t

1 ;d'j cuncí;n : ' s;.; • 
mcEdnigada da hcvr auan- 
da os moredaree da rua 
Ceará Mirim loraui a o: 
dadus: com um nv.-m im .)■ 
utn autorneve! Ceuta v> .■. 
ocorrido mats on :u. • . .r 

s! A:: r.r :. > ■
Padro Ij ;/ '.'O'ki:!. 

asst-mad:; umii - u |- j 
sacc respocti'or. .mtum-. 
v^ic. Oatatn tasda jh  trou-! 
'K9i.--j.ra expericnci.i ca- vtu- j 
Calc-s am? -riaiv, -.e: pt;:np j 
tad os. O sr. Ar: Pa •) t 
aue r^ftd* na :*ir Cvarai 
Minm aopon: ,ir- 1
* urc-tMas pe’a *H u i‘ \ - V ! 
.ou no r-erta d"; 5 ,, r ccrs-ri 
J automove- 13-96 io ( 
oropnedãd* a0  Padre L ü 
Hcv“  de madrugaria *a- s 
oou sebr&sgaltad - < cm 
nrendio miSteH.tsr Ha i:. 

tomóvel. Os boihb '̂irc"  ̂ j*' 
farnamirim. oàmtvífr.-bi 
0  i-ocal dc r, = " .. -r̂  1;,-. .,
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logo id ’ ba-rij ; raêca;!,-?''-
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tida a vida ecòitòmftf cto pais
RIO, 18 — 0 Presidente dajsição á confederação rural f ederação Kural do estado* brasileira 8r, Ymar* filho 

de Golaz acaba de se diri-J da entidade de Goiania da 
gir ao presidente da entlda-j importância da réallsaçâo do 
de congtnere central no Rio aludido certame focftHsn. a 
de Janeiro encarecendo ne. cclse em que se debate a co- 
cessídade de uma reunião das letividadç rural brasileira r._ 
federações rurais de todo pais Xetantío scrianumlt- »  vida .t- 
paia conjuntamente encami- conomlca do país no tocante 
nharem e debaterem problc- químto ás populações do in- 
mas ligados ás classes agra- terior cujos problemas 'c 
rias nacionais. Em sua expo-vêm acumulando.

xpressiva hoírfenagem será prestada, hoje, 
ao ilustre conterrâneo-0 ÉenVa de sua conferencia 
-A solenidade na Escola Técnica de Comercio

ii npf - Hiiii ícítc iwidcnCíd
l i  k m  à  M i a

Conlcrme temos noticiai*©,‘ gjeos, convidado para e,;se| ,  
içalizã-sê, hoje, ás 20 hüraè, fim comparecendo rlí a u .o .'^ fl 
na sédc da Eseola Técnica íte r idades representantes dos 
Comércio tic Natal, á av. J,d'. viários cleros sacros famílias 
queira Aires. 398. a confe- c outras pessoas gredas, 
réncla do Senador José Per. A <^rgo do alunos do in$- 
itíia  de Souza, uru dos no.-- UUdo rir Musica rio Ilij G.
■ os representantes na Alta do Noi te, eob a direção da pro 
Çamíiva. do país, e figura db fèsMiru Lourdes Guilherme, 
prnjreúy nos meios juridiç'«, jvivorú uma parle artística, 
politicos c católicos do Bn^erim numeros dc ran'o, vioii.
•dl. , no e plan.'. ’

ü ilustre pailaiprulur ai n - Nessa oe isíão, o Senador 
: deu ao convite Qiie lho fô a pereira dc Souza será al /o 
; féito pela Escola Técnica de cie expressiva homenagem 
, (joniércio tíe NataÇ para p v  po. pai te da E‘xoIa, em rs-

v  j ctecFO»! teria reflexos prej*t- nuuciar iuna conferencia õ conhecimento aos seus -ser- 
| ! d leia is aos bons entendhmn bre assunto dc sua escolh t, viços c:mo antigo diretor c 

!(<;■; entre mrsíi missão eco-> te.ido c Senador Ferreira dc pinfesor dc Direito Cjnicr.
jnomica e o governo dc PeJ Souza subordinado sua euu: jclal. _ _ _ _ _ _ _  _
í ron — João Neves respon. I fcreneia ao seguinte tcm ã -1 ---  ‘ _  “ “  ----------- -------
[deu-nos: tudo Isso é falho ta ; rl ° : — "RELAÇÕES DO D :,’
1 tegoricamente falho. Nossa RRITO e d a  ECONOMIA £, A l V / A l W U í J  U U  JL & U A X y V A
deu-nos: tudo Isso é falho ta ,rto: — "RELAÇÕES DO
tesoricamente íalho, Nos,a FRITO e d a  ECONOMIA

í missão continua trabalhando' A FEIÇÃO ECONOMICA D/S*
í NORMAS DO DIREITO CO- ■
, ç lia dois dias veio aqui p *r ^|p-RciAT ‘ 1

motivo, o «ccrotulo mie: ^  nom(, dos ,.orpo5 d ,J
!sT e cm Buenos Aires c que Mmc e dl5ccnle da Esmb;
i fol portador de varias obscr

HLVtENAGEQI A QUATRO i dessns heróis, foi inaugurada 
HEROICOS AVIADORES ' pelo Sr. Paul Coirre, IVe.si-

| pui de Paris, uma placa colo 
PARIS, 18 — A 3 dc outu- cada sobre a ponte de Tol-

CONVENÇAO ESTADUAL i firmando a continuação da
DO PST (aliança nom a UDN.

Com regular compareci-; Aquela reunião que se pro 
mente realizousse ontem, na longou até os 22 horaç, apf j  
residência do Ur. Claudionjr'xJmafUment-e. coinparçco 
dc Andrade, á rua Assu. 418 ram como representante do 
a convenção estadual do Par PSD o seu presidente depu- 
tido SociaJ Tnibalbisia. tado Teodoriço Bezerra, pclu 

Sub a presidtnçia rio dr. UDN. o,s deputados José Au- 
joüé Au-usto Varela, cx-^o- guslo p Djauma Marinho ac 
vernagor rio E.itario e elenden n«dor José Ferreira de íJtm- 
to de ripsiíinue jm polUica va: p;la PST o joriiall^fç 
potiguar, ás 20 horas teve ini Dj.dimi Maranhão c pelo PR 
cio a sessão, falando em pri- o dr. liciio Gatvao 
me iro lugar o dr. Ewcrton Aiiós a leitura da Ata U*ve_ 
Cortcs que tílsse da atuação sc conhecimento ria npva çp 
política daquela agremiação, missão Executiva que ficou 
quando da administração Va assim constituída:
rela no Estado, terminando Presidente _ José Varela
per falar sebre a necessidade viee-prcsidenl.c -  dep, Alfri­
da permanência de um am- do Mesquita; 1. secretário , 
biente de paz ç tranqullida- Claudionor dc Andrade; 2. sn 
dc política no seio do Rio cretárío — Ewerion Corte«; 
Grande do Norte. Em segui- 1. tesoureiro — dçp_ Genésio 
da falou em nome dos eon_ Cabral; 2. tesoureiro — José 
vencionais o snr. Raul Lemos Ulisses de Medeiros e Trocu- 
que tevç sua oração muito rader jesé Emersnciano. 
aplaudida por parte de to_’ AFASTAMENTO I>0 DET. 
dos quantos se encontravam MOTA NETO DO PSD 
naquçia casa. | Segundo colheu a nce*sa re

Para encerrar aquela ses- portagem o dep. Mota Neto 
são levantou-se o seu uresi- dirigiu unia carta ab dr. 
dente Dr. José Varela que Anlonlo Soares, comurücan- 
fez unta minuciosa exposição do o seu afastamento, em do 
da vida dc seu partido duran fhütivo. do Partido Social V 
te a refrega poliUca até ds mocratlco. Ao que se diz av,

. bro de 1943, o tenente Lany, biae. O G en era l Valín. insper
v-irõí-R im™,rh „u .  o  Qp-.f. saildarà 0 cull° conferencf>- w a:U(ianLe halcaciv o s: r- U; Geral do Exército dg Ar., \ acu( s ímpoi tantes. O Scc e n nmftssor Boancrtrcs S jí ,Wirtn room«™ . í - , u °  ^ w í io  R oussanc v o sargeii-1 eu'regou um a m edalha de
■ 1 . res, Juiz de Direito f-m A 1-̂  lu j ( í;-Ii;qUX( gruix> Loie-iur; la u> iamir.a^ dos quaíru j af-nais concitando seus le prócer mossoroensc jr

“in a  com base na Inglaterra fceròjs. correligiouÉrios para que se ria. em data ãnteÇlojr. expU-t.í ■ i ■ í ■ * r r**J - * - * v - ->• ■ ' - - - 1■ *a ‘
.Buenos Aires.
i

S

t Apanhado etn 
; flagrante

.aímgicfõ pela D. c  A.
bardo de um Boston H. 
C . durante um raiei sõ-' 

R IO , 18 —  Jacob ChCtn bre Chevilly Uarue, foram 
* c*heTiovitz TSCÇFi chegado  atingidos acima da aglomere 
p o r via aerea fo i apanha- cão parisiense, rara poupa”

t
1 AcusaçÕe 
írivolas

- . ' do em fla n g ra n te  quando  a população, atiraram volun
i W ash ington . 18 —  A ten ta ra  pastar co n tra - ta riam ente no Sena seu u. 
; oo ím sw ; leg is la tiva  n o r - \ bando de péles de a lto  pr relho danificado, encmi 
I team ericana  que estudou C\t$to. C h an ch enov itz  tra  trando a morte ao mcrauihu 
; a redução do& preços ttiun as peles acum uladas  rem com o avião,
' d ia ii do esta iihot en tem , no fo rro  de sua capa to r-

l'M A EílFOSIÇAO MI ̂  SI O 
NAttrÁ EM LISIEUX

FAKIF. Ui — Alé 3 de ou-
• v.:"‘VO. rl“: •’ PiriMi*;íf,;*íi sôhl’e « * * o clero e os reíigie.soo Indi-
*ti nas e-i.'.râ aberta cm Li­
si '.’x. nas .salas eom íguas á 
í : : xri dç uasilicv.. Essa ex 
rivúcào foi organizada pela 
Propagação du Fê por oca

| mantivessem em seus postes cado as razões porque se via, 
equidistantes dos partidos, na contigencía de deixar as 
porém com toda boa vontade fileiras daquele partido ao 
para qualquer solução em be qual pertencia desde a sua 
neficio do Rio Grande dn fundação.

18 ~  o  Chancelar fez m u itas  acusações fr i-  nan<io -a  e x t r a o r d i n á r i a E m homenagem a menuria skin du 25 ° aniversario da
a ; Jcio Ncvp.s da Fontoura dc, polas, is to  fo i o que a fir - rnente votvm osa. 

do|c-:arei? hau: a reportagem, rnara iil a ou i os represen- ™ 
a l-^ n ó o  ienho nenhuma notifi - j antes d o e s ta n h o  RecOV 

ea-ão uíidal e nossas rcola- q Ue aquela  COmiS-
mações continuam cm curso diftS€ que  05 ven<ied o- 
.endo sido entregue an go rCs m u ndiai$ de estanho  
verno argentino uma nota de ten ta va m  assaltar 0 te- 

orcas f rcclaniaçáu cio Brasil atra vez

dente do Conselho Munioi-

**-t \ 1 •
rn.- *j or

I CO1

proclam ação de Snn la  Teve 
zu do M enino Jesus como pa- 
drccíra das Missões.

A prim eira sala é mn 
('Ç.deiro m useu, eonstituiciu

;m o n -|d e  no-sa  em baixada cm Bue 
a cn- j n o j- A ires” A crcícenum  que 
e  ou ;o  governo a r íc n iin o  - 'está  
3 sol* ; pensando em propor ao go­
o. I verno brasileiro uma solução
_____ ; que evite futuros conflitos

A' t í nas fronteiras e que sirva 
[JUI J ; para extinguir o com raban- 

| j do reciproco". Foi peraunta- 
. . <v> se a Vísü .i de D ean A-

SOUro
dos .

d m  Estados U n i-

N < > 9 5 \ 8  O F I C I N A S  K S T A O  A P  A- 
R F . I . I I A O A A  c o m  M A Q l  l N A S  

M O l l K H N A *
. -------  1 ' A R A  —  -

Conli-cçà« de Qit;u3(|ui r serv i­
ços era fieos * de PA U T A çV l 

MISSUS PRttÇOH ÚFÇAFIAM 
C O M C R T I U O H F j )

OCORRE HO
NOTICIÁRIO DO USIS
depu. eia íoi levant a da ao mciff v-u  vào Iran «pacifie »

icoisrs fit ‘ f - fini; lutta mais tarde Esser aparelhos lia v a m  oei- 
d<‘ a_ ocupando a tribuna o agente tarin sua base na Geoi'çia no 

lus Ci î .(duiir.o do voverno frai  ici* s dut qu;*uu do roi-rente e rit ■■ 
lamun >! ïh u:u-r t-Ut' ir / a cietesa <i : m Lear provisorip.nu-utr 
le  nus î.a n ersa  a pt’i.pu.iit.u rio.-i üi nu.', Ma'viçu.s do t dnaiulo ; .. ....
norLe- i c i ' ; s  eeonam icos nacionais trategieo da aviação no e x tr .1 verdade cm t. dos us 

bases ntr. ’.e -an u  i icanus >ctnindo ts lho orituue. Deverão chegar  
;a o re u nno.s do ato Algecn as qui rus sete aparelhos duran.
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IV a noite de hoje
St «PENDEI A RECEPÇÃO ÉOI RADOS OS APARELHOS

MUJlNoh  A1KES 18 A i.- TRANSMISSORES F 
L‘.i<tu. o>- Lioaiui iinun- RECEPTORES

a pen«an (sa re ' SEUL. 18 Um baiuln dc 
ccjjrao mareada p a ia  o índrôes realtsuu .m iem  a ran f /id< mtn contr;. a.~. preputciic-ia^ tv^o nu õf-s onera'. i,> 
d a  ‘.L -in cnrrenie ,pur m uti- ta* um sensacional assaltu ic -rn stà e s  ttUt "níiuanto de u:n ladn alarde ir.‘ - r r ;

Mensagem tio Papa Pio 
XII ao povo brasilei

FIO. 13 Fui lida nu Btnario pelo Stnurior Mareanries 
r::-iü. a soam n’c tm r 'a çe in  rio Papa Pio XII:

“Au ;v!Vü hrr.'ùleîrn. Q’.anto u dado à utha-X's u'uiv-aïa).' 
enL'ever de :ç,ni'.s da divina providencia u Brasil lern huje 

fit- si ant urai rii o fuîmn.  Tanta maïui’ cm cunsc- 
' vt, ;;l ■ ,i M spntjsa'uilidiu-e do pt.vo bra.sin.-iro u.» scnLrin 
de c- alarm a r sc con', condo'-as e paternais in'cnnX's do 
Criador. vus*:u p..i:. c mnit i grande e Deo. Mas a mruincäo 
du i L iTJtot'.u ‘‘>emi)tc terá proveito sc for r na medida . t.nuui da san ta . 
Cia que íar ;nah felir. cam n írm icro sempre crtccunlc de. ,, .
Lijî.!1 i-ts r-orpanil c es*>iri'uaimente sadias, f.tnn, * : * -i* - : 1
fi; . j cd ,a  i.-a-s viiy-.ns cailipu. c ‘.erras ..*■  *;iin idici ln.  < j 
*. -. ’’(tr os ( iiraçcc . pera |-c”i‘i>! itii: i n i u o - i i  ,;-r
jam luií-ear h m io de vas nova patrie onde vivçi i!(.us*=, t-i

s - 1 - ■ cm cnili] c; 1 ih ! ; î d>' si res fpKTu.iu ■ N(.- i1,*;..:;.-, ”i
.a . , uLs dr rc>c. rMürin.s da i'Vdei'tiçâo dcdniu; ( n: :. au

dl- . diau;. . f , e : o  s;-ia norma dc di rmua a•-uî i ■ 1,> 
vi-;-: iúi cm-j o oro. Afim (k (p.a- l iicau;- aos rccai:;u- tiniu; u 
I*. ■ r;a f ■ :,!. ; ? j!'í i dí* sóbria ; leda a ' ■ noria:.:'] C!i‘- !a .: uC 
: ;<(la vi / C tt.u -.C i |il pl> : .o î --..i ■ V ■ ; i. ■ !

,,.i ; 1. r:-.:" ' ' i : ra ■ ■ -h t* - * ,* u1 u o..; ! * . ■ ■ ‘ , • ■
*1 - ' ■ . i. ■ ■ î fu- u t" î a i u- . - • . : ■ u '*>: ■ j u '
( ' . . i l  1 !  U  ! 1 l ' i  :  L i t  * : . ' ( ■  - (  ” , Í  M '  '  ̂ ; ■ . ■ ■ '  ■ 1 I

; j î ; : . ■ î. * a . , ao . ,.. ' u . * ■ . 1 . : I,. î î1 ' . ■ ■ :... : 'a ..
(-’ -ne ua viria d( .sir a . coiiuini;! at< 

a cidtf i i i  cutd.nuavem  a aplicar nes*" seiukln os prop'da- 
t f'-rptd.-. cuir n n e ’iç.c’. ' f n  ft Vi' e íorctjs lenazcs cum 
ca r.cla de vida-; e subi et ado n u  ; ra:irir- ci nfieiLs: e f .  I- a 
: iniMctri ■* a .■ ror; p ■ i( : ( I < ■ f *■'( "Uro : nO ilrs .1 -w 1
.i!iuivrita;i'ct,i.:.i alheie por.i u; Mcni c.f e a--i.  ' a 
(-■ ac t spi cal; c.i'.i riu rapiL-i iliL : t',u uti ;u ■ - .
dc dn fruiu llr Va.'..-,o ifanalllO m tu-':' a a>S i l l a

D i U  « Malm ía f.imia-J ilnpp 
. te id s  -  Fala i n l r t  fiiuiiãs

í RIO. lg — O Sí ii^dor Alen^üíLro G ulm aracs criticou  
[ a abandono das dragagens dos principais portos do país cm  

p 1 ernpi és tim os das urinei-; (ÍM lT’ raimcntu dar- recursos polo M inistro da Fazenda, 
pai.s congregações m issiona- ~n: euiise-‘ i:encia dessa politícu u-.uraria sem critério do 
ri.is, c onde iã o  vistos o b je -‘ t ’ c,cs n eg k  ius do tesouro, rstú traaendo 0 con gestio ­
n s  p ie d o so s  da i ’hinu. cj0 1 itaim uho rio trafego m arilim o com pA juisos consideráveis

- pura 0 r icn em ia  nucionai. Um eirçulo de ferro esfá estu- Jdpão. ia Aftic.t e da O ccu -  ̂ , ](,r jíjo cm f(irno (|,, pif^icirníi.' da Republica.
nta. A ultim a sola e dedicada; o  n p rcsen ta n fe  carioca. riLie 0 ue o Miniülro da Fa- 
a Santa Tereza do M enino' /o n d a  è um dos ;>rinci]>:iis subcuadorca dos propuaitos do
J .in s  A., rellqm as do» nu>,-! « vrn!u Va*  u nÃH sli'‘s dctcm iinaçõos cu ­; inn ( sa m e  manriru desum ir au D epartam ento Nacional 
t i»ps ind ígenas reteam  ;i e s - ; , , (( j»0!-(0S vuituoso creditu para reparações e dragagem

! i.e.s pui tos rto pais.
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NooOa* de yinanpu •  DOftlo Fleûal —
Comentários Ood. Proc. Ctdl * "  4 eol.- »  
Normal JnrtdJcM de Otmtabtildad» —
UMuenUrto ooa. Fsmi —

Teorlo e PrAttca do ProclMO fï*C*l -*
O culcldto   *-

ROMANCES
pinheiro Oraudo **
Manhattan Transfer ~-
Aventural de am comunista —
s Soldado» —
Paralelo 42 “
1919
Paz de Sspirtto 
A Esperança _

BIOGRAFIA 
Augusto do» Anjoa

De Placido e M ita .........
De Placido e M u , .. ■ . 
De Placido a « le î r  
Rlbelro Ponte* .. .. ..
Krlco liadOl f o .  ..........
Roque OadeUia de Melo 
Napolefto Teixeira .. ..

*_ John do» Pa&sos ..
— John do» POGioa ..
— John dos P u m  ..
— John do» Passo* ..
—  John dos Pauso» ..
—  John do» Fasaos .
— Joshua Uebtaam .,
— Andre Malraux ,,

— De Castro e »Uta ..

« - « e
* * * «

C l« 1190,80

.
190,00
BOJM
«9,00
40.00

45.00
49.00
50.00
90.00
20.00 
45.00 
«M »  
2*0,00

«0,00
Pedidos para Representações A, 8. Lara Ltda. —  Rua Senador Dantas, 

4Q _  5.0 _  c .  Postal, 1208 »  Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postal an 
cheque pagavel no Rio de Janeiro. *■ * '■/ if

S O C I E D A D E

Ò PENSAMENTO UNIVERSAL
Se comtemplardes o cibório, vereis nêle o caminho, a 

verdade e a vida. — Euclides Nicolan da Costa. 
ORIENTANDO

MALES QUE COMPENSAM
Muitas vêzes, nuando as vacinas “pegam”, aparecem 

febre, dor de cabeça, mal-estar e insônia. S&o manifesta* 
ções passageiras e sem a menor gravidade, grandemente 
compensadas pelo imenso beneficio da Imunidade que se 
adquire. 1

Suhmeta-se à vacinação anlivarióllca. oara ficar Imu-s 
nizado contra a varíola e o alastrim. — SNES.
RECEITA DO DIA

SALADA DE PEPINOS. — % ou mais pepinos, cheiros 
verdes, sal, limão e azeite. Corte as extremidades dos pepi­
nos e esfregue-as no lugar de onde as tirou. Corte depois! 
outra rodela, para que os pepinos não fiquem amargos. Dea_ j 
casque-os e corte cm rodelas finas. Junte os cheiros verdes! 
bf*m picados e tempere com sal, azeite e limão. :
i- ÍRMACIAS DE PLANTAO }

Farmacia Santa Teresinha — Praça Augusto Ssevcrs ■ 
— Ribeira. t

Farmacia Rio Grande — Ar. Rio Branco — Cidade Alta’ 
Farmacia Bom Jesus — Rua Amaro Barreto — Alecrim.!

Associação de Professores do 
Rio Grande do Norte

A S S E M B LÉ IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA  

1.» C O N VO C AÇ ÃO

O Conselho Diretor da Associação de Professores do 
tio Grande do Norte convoca, de acôrdo com o disposto no 
Mtigo 17, dos Estatutos, uma Assembléia Geral Extraordi. 
ária, a realizar-se. no dia 24 déste mês. quinta-feira, ás 

.9,00 horas, em sua séde social, à avenida Rio Branco, 790, 
ara o fim tíc tratar-se da reforma dos Estatutos.

S- S. da Associação de Professores do R. G, do Norte, 
m Natal, 15 de julho de 1952.

. 'r’ iV
Joaquim de Farias Coutínho — Presidente,

0 Embaixador oo sano 
Padre Pio Xil no Brasil

Escreveu PADRE NEVES GURGEL
C on h ecer d e  perto o per- ; ^ re iu  n o  Brasil, s e  v ? . m es  

te d e  um  hom em  é  a  m a is . mo à  d ista n c ia , egsct fortale- 
teíicil d a s  m issõ e s  q u e  n os ; na v iv a  d e  h om em  d e  b em  
c o d s  sor con ííad a , princi- ! s sobretudo d e  trabalho, 
ca lm en te  q u an d o  e s s s  per - 1 v indo, co m o  d is s e  certo  
„1 m erece  o s  a p la u so s  d e ;  vez, a o  sor in sistid o  para  
am a g e r a ç ã o  e  a  gratidão í presidir u m a festa:" Vírr 
: Mirovedora do um secu ío , j para trabalhar n o  Brasil o 
N ão ten h o o prazer d e  co- n ão  para v iver  d e  festa s

A . - ■ íh ecer  d e  perto o  Exmo.Se- ! S a b e  e  ad m ira  com o  cs  fcrecas- c  propr o ar a nes a  ca- . tre conterrâneo residente nu -Aior N u n cio  aposioH co d c  «ileiras s ã o  lo u co s por Iss-
p i a  ‘ . „  . _  i R io‘ Jrasii D om  C arlos C h iad o ,

— Ligia Varela BaUsta, « K  -  Dr. Paula Pinheira tie ,unto ao govemo e aos ne,
®°“  i 6 .p“ Tcta advogada em nossos , nclos da Santa lgreia Ca-
Ernesto de Meio Batista, c- auditórios e Presidente da A-
ficlal da nossa Marinha, dc cademla Norte-Riograndcnse 
Oneija. de Letras.

— Dalila Prcii’e Cascudo, — Anton lo Gomes, auxilitu*
eeposa do dr. Luis da Cama- cia Firma João Camara S,A 
va Cascudo, elemento dc- nesta capital, 
mais destacados dos Melos in f — Celso Alves da Encho, 
fílecMiais conterrâneos e nos'comerciante em Taipú. ’ 
so cooperador. ] — Humberto Carlos Go.

— Dolores Medeiros Frei- nes, residente em Canguarc- 
re, ?::po..a d sr. José Freire ama.

enhornihasi j
Marli, fitha cio sr. Alírede 

Tavier Bezerra comerciante

J ios Chiar lo, é dar a apa~ 
roncia de um homem pou 
co humorado e, np eírfanto, 
ser capaz de grandesas 
imensas, como regia viole, 
ta, oculta dentro de suo 
grande humildade. Esta e 
a sua ultima coínissao. 
t.-oís. daqui, cairá para c 
cardinaíato, que se não o 
atingiu de tato, de jure, ele 
já possui tude para esse 
alto posto da Igreja, que 
nele terá sempre um dof 
seus mais puros representar; 
tes. Conhecedor profundo 
do Direito Canonico, ê Nele 
muitas vezes titulado, sen* 
io, no mundo atual, um

à ã  n p a s u  « f lo t o « «  I
ÍTÊ& & Ú  eitão RpftXO' j 
IhftdOB para executar /
todo t  qualqv.sr ser 
viço de pautação.

FAZEM ANOS HOJE: j funcionário da Recebedoria
Scnhôras: Ide Rendas. ;

Maria Cabral, elemento dc Senhores: 
relevo das Assocíaçõe.-; Cató-! Dr. Salomão Filgueira, ilus

r. — . ,  iLVJuom e p ara  d istinguir ! v.t.,u :ví
om ouaExcia xar mia. ulilidad?? P<ifr ,  WBarCTíâo ontro Iaieíia s! !-‘nr n tondeirc gbrion, b isp o  d9 N a  /.v er  p resen te  a  io a c s  a - ; -5,ad;;i ^  - d :1, E d c ., .; - - . .  d a  L ci o d
colm o D antas 'e-stas em  qua v iv o  nasrT j ■ „ ;r^, . Pj . I 1-*ra ciniisad^, entro a- co- > LJ - --*ra.ivout tíizer -au-:* I v-:vo. tomando a;:e?r?r ra r4- ' - * . . . . .. c- i- ‘ ' -i . ’ I qtio !om per e n s i . r-i-r*o!etL'-. Sua L xcia; -io prorrm o ternv.'0 ram r _______ _ _____ __^ v J

Dia Liturgico
HOJE

São Camilo dc Lelis
I iMtft yraca. )

líoje t nos dias seguintes
■ rlr'h”a a Igreja tres herói3 
'= ‘ caridade cristã, O primei 
; ■ í^áo Camilo, dedicou-se à
■ ira dos enferm os. O rd en a -; 
:o sacerdote fundou um a Or 

dem com o fím  de tratar dos 
doentes, especlalm ente dos 
pestífero,*!, e assisti-los nn 
hora da morto (Oração). Ele- 
mesmo morreu, vitim a da  
sua caridade e heroismo, d a s . 
doenças contagiosas que e m  ’ 
iraira. (Introitn, Eíiisiola, E 
vuiigelho e Postrom m unioi '

Amanhã
São Vicente de Paulo

Missa própria. Gloria

— Ivanete G adelha de La-
a, filh a  do sr. Domingo; ‘ 
Jartins de Lara, proprietá- 
*o nesta capital e de fun 
onsorie, d. María DaHla Ge 
’olha dc Lara. ;
riancas: >
Francisco, filho do a*1. Jose 

’ranci ^o de Oliveira, rest - ‘ 
ente nesta capital j
— Ana M adalena Barba ’

ão. filha do sr, Carlos Fi! 1 
ueira. ehefe da [Irma Fü ! 
osso cooperador i

:c!ica do Brasil. Trabalho 
ia dez anos ocm £ua Excia 
a Senhor Arcebispo de Na- 
.ai. Dom Marcolino Dan
? ÍTif J iu poíuiUiVG
..:-rJ;eço d e  perlo Sua Ex 
.> . a  v.,arnt,'ítxidadc
:.u perlii moral e  a ígantes- 
am sn ta  ap ostoh co , possuí- 
;or do um  iino adndnisira  
,"a iiivejavo! c- lo u v á v e l 
■ ão m e perm ite d u su cv c -  
.am o tenha f „'y, crquí r 
:yoic: z e n â c  um a inodeela  
'Ctgina, en d e  ee  retrate o 
;sicnomic£ do n esso  Paste: 
i-eixando, é  claro, muito; 
iaro j n a  p rojeção  doe seu^ 
neriíos r  dr r,ua fcrlaloza  
. p irilual, d ign a  tsdoí 

'■?- encojn ioc. O u an ío  rnair 
an p od arem os d íjer dr

o en h er  N u n d o  a o cr  ,1:  ̂ ‘

tas e por discursos g, certa 
mento, tranquilo o serene 
como é, não deve esta’ 
pronto a  Ioda h era  a  d si 
xar ?uar utilidade? parr

.* ---------
JJwJU

E f e m é r id e s
E s ta d u a is

JULHO — 18

' I r.j m -
1880 — Posse cio 48." pr-.j |,i- 

sidente da Praviiicia. Fui;. ! ]*,];

M*
■Vj

Lo Carlos Barreto

i

oietes, distinguindose des­
de muito jovem, na aplica* 
ção da disciplina sacramen 
tal, no arduo munus das 
congregações romanas, Des 
de muitos rtncs vem Sua 
Excelencía trabalhando, ati­
va monte, pela harmonia 
entre o Direito ínternacic* 
nal com o Direito Canonico, 
sendo, no momento, como

Deus e a estremecida Pa* 
iria. O Brasil, é no momen* 
no mundo Inteiro um qran- 
de exemplo de fcttmoala 
dos dois poderes que sem 
ifftm ofldal.
mente, exerce um sistema 
invejável que outros pedse» 
não tèm conseguido, tão 
perigosa se torna essa ci- 
râo, por respeito à lingua, 
chamamos de separação 
entre Igreja e Estado, ter­
minando aqui e acolá poi 
incompreensível persegui­
ção do Estado comia o 
Igreja de Deus num visível 
prejuiso da cidada 
nia das almas. Pois bem. 
tudo isso se deve á açce 
dos núncios, «somo Dom 
Aloiftto Masella, hoje cgr 
ieal da banta Igreja e ago i i 
ra Dom Carlos Chiado cu'a 
conduta diplomática tem n--_ j 
sombradq o Ilamaraü, pela | 
lí alia impenetrável do rigo- j 

rorc: conduta, nos negociot 
Yonsernentes aos dois r:: 
nos. de Deus e do Estado 
no mundo brasileiro. Dem 
o conserve ad muitos armos 
nois, as dioceses do Brasí- 
estão se mimoseando ccr.-, 
as íoliciscimas cccoihoe qn? 
tem feito, indicando ao San­
to Padre para bispon e- 
guardas dos rebanhos, so 
cerdotes — joias deste cie 
ro sacrificado e digno d- 
Brasil onde vive. Dom Car­
los è a bondade em yy-.-z 
zôo. N inguo m con:>?g- 
sngcmá-lo, porque se accc. 
tumou a

I* '1 ;.i>i

v e m e n t e
Aqui

?

C A S O S  &  C O I S A S

Ä COAP NA "3ERÜNDA"...

d "“COiií-Oi

'do prr-c:ano  ̂
o o  ■ ■ :ue minto m a is p-od-Tir J

disse acima, um dos mais ,
ouros baluartes e colunas | manobras aos oom^np, :"T- 
centrais da edificação dcM ; rrofundamente humano 
fé católica no mundo con- j í-!arci sent’.r oude trs.a < 
•'ulsionado de agora. Nol'3 ! verdade, podendo sm* oc*' 
deposita as mais dar as c - : ucrmncdo o radar do 
oerancas o Saniissirn.o Pa | ^'*fí’a 1:0 Bra-â"1
na Pio XII, que tem co re- ! snzi P^dade sem sxa- 
josiiado com a nmisade; cterü2 - Pcríil herrado 

reinante entre o governo : ^apaz de refulgir sua vo-o  
brasileiro e a Igreja. ondoJ ":à c  de apostolo da justiça. 

i:vjucm é pera distinguir quer quo vsnhq o
içar n bandeira gloriose

' '  • H 1 , -i *•ias, lima verd< 
i:sad^, entro a s  

ec, quo :êm per

nrodiadr mais c muito tnaís J P f f i f ß l t U f ä  M U f l t C S p S !  ( J 6  N S t â !
x X * Raíoitcetc ila Tecem-,iria, t’u dia 11 de Julho de íí»Ví

tïCf'PÏTA '
. .  50s

. . .  o 2i7.ro 374.rr;i.gí

j, a qui-m ja ma ï;; TF*, > i
prtef; ir'Uten con;■.SC‘0 arvar0, d M1.:.. V il on py

:or. F*.*'te quo tem îoit:
hainíu! do Daus, pela

P O E $ I J k
* ■ '’ -Y;'*. I ?’

NOSSA SF.NK0F 3A CONCtICÃO

LIVRE-SE DA TOSSE 
. E DEFENDA OS 

SECS BRÛNQUI0S COM

BENZ0MEL
ia

CI NEMA
i

A OKDFM a e\rni;tt'i
demais 4,(1 orientará.
N lollca, dn Brasil e do Ks 
traiigrír^, esta poUironf]- 
atnalmente. anunrto« d** t" 
n t m i  desta localidade. 1<ha 
não ftlgniflra absoluiairsentr 
apoio oa recomendação d* 
Jornal a qualquer filme. A* 
pe *̂tn:ts Inlrres^adas na orl 
rntaçjo cristã si-bre os fll 
mes, i lrwm procurar a kcc 
Cão rompelenie. rm qnm e«ti- 
Jornal publica as censuras; 
dos filmes, feralnwnts fsltai 
pala Ação Catolic* Urmallef 
ra

‘(■JoritÍ;;iilli;i ílri pufinh" (
1'hiiru tli- ï';G

[.< Vii':\-T.i: CMnce-Cün
fíiC 'V Cn.stc Rr-dr-ntor.de ix-í. compaixão 
1 :• io vo: so r auto amor

os f|U(* .soía tão poderosa
teiMïf tie nós pleíiadé,Tgem Aaniíi milagrosa 
jí-oi-y, i a huniauidarlr

D M- gratKó: c OiVir.tc -ifiitr 
‘"i* ndoi- it" 0 'i> c fll <■ : ra.
F nu na gloria rtc;-t,'i;i - nte 
T..í‘-í pod j n'blc -rra

úvr Olií virgem imaculada 
• 1 vc Oh' Màt* rio Dcur ftc y.r. vr tc vstn lut Hvslia ciUKiagitio.i 
*u:i Clv')kfo R*j(|putor

ndu o rnlix da amargura ic ua terra Ele bobou, 
ira remir n ticatiira a i)or I.o-. 4 ur Elo im rrn:

l »eus » criindo o Omnlp jlcnii- "n aum tin Coo r  da trr n . 
Rolna na gloria eternnn: ntc 
tudo porter n’Flr so en<-< rrs

Ceará Mirim. 12 (\ — re

O rrado lapine; f.^.r quo
■ Oin ir-saivit.U? quj.vtâaç vj
cqj ao gov-a o via ï■ >n' ;-n

l ir ia a  d a  h;:Tvi[ revo ie
; eepirito d e  inleligenüa d:i
. t-cül e  d c  p ro iu n d a  pros
.‘Upciçùo co-m o triunfo cia
:;:eia d c  Lteuú, no ecu rot
a d -  co ir  o o Crii-to ícta.;?,
.or ccTCi.òcc o nac- tdinar.
"cm dc tcr -̂-'r cv
;.ndio 'e '0:; todcc a: coçt
:fb  Jo B :a c;I c ic i nor real:-
sc . :c dooro :./■ c -d ira ’ani
FÏO cl.: ;udo i--T ' c!i:i COPS !
.her prove -oia a Ido Gran j
ic  do N oric o  Â m a : o .sc  c j
:u':co gut ncgu irco. ain  \
ia  brovc. A c a ix u -o c  o teir :
:>o o ci qm~ v m a v a  nrrro ,

*
Í

‘idrtj luderiur . 
Lqv'd i dr hoir

- * *■ 4 t 1 _ >

;>: u.- :
c.;u ! p; *ic:ii

i ’ i :g r. i :ms çi I Iff: e'l 
1

:uo P.q c o din Í-) 7 . 
no
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Na Flip™ (h) Itiî* Grin (if di; ,\ -rlf ;
T .  r i i r v - ..........................bimau ilcp . C ah j till'd o . .

3.‘ ".f)00 9f-

D rpris tio tencroso do rc- 
-dssão dc ])róro c da df[" 
;acía de eoirom ia popid.i.- 
'uas instituições visaium 
nesm o fim. ■ o cotr.lKc '■ ; 
aren ia , — .surge. ag.:ru u. 
rdida dc ampla campa ni c  
ubîk'ilâria. a Com is:.;';/ > d - 
-bastecinirnlo e Preço, Uiui.  
om com a mesma íinalíd.ic 
e
D esta Voz a t.Oísa c m ai 

donc, a comera;- peias b  
posas instalações de sua 
•' e pelos niii'Ci::'!'; "ci u: 
cós" que compõem a COAP. 
iern do corn.; de lumqc-n 
ios. fine, no que sr' diz. i 
em  avultado, com bom; c -. 
cnr.dos iu stam cire para - 
et- face á carestia, poi- 
aI.o de se pertencer ao no-a- 
rgão nã > im uni/a nino o-: m
io apcrto-dc-cinto ..

Mini o firqrs r.e sua P r 1 ’ 
ação, cm cara et cr o h -ta! s 
;OAP pregou um su-te <u. 
íado ã população, com :> .
ioração do prí-r- : r/. < :
-.'crdfi, que cru. v;ndídú :■ t ! 
i irzei/o .1 i: d vai ,-Y ,
tora outro ter.-. :• t - : àa ;
xo‘"Ur para b- : b
; ' ivüiUi )j! c o ’ :a' :
-. ■* :-iiborrVn-m- 1 c < -í .'P1
. : dr rfi-U .■ ' sr  : ■ ' '
e tmiu) ao tí-a ■ . ■
: cauiçad» (■•■ ’T.vdi-i1 - ' 
trrA ■' 1 í ' t n u-q- • ;■ -
ídarb ;; ■
d . i r . o  A  1 '■■■'■

nxiuç 
- ‘ rrir lc ' a ;
A ! :n- o o
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- -da Tcrcãiijiu M. oc A .aiijy, \uviet- de Ai-aújo, seu pudii- rca lUeiTCc esta valsa pare 
> mû si ra da valsa Nessa tíc
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João Ictrciri rtc Sou7a

Fw-n •' - ,

-nq in te llec t'Gin p nvilo  
■nada a um •'mra- 7 ; - > A- 
; ono. £ p en n  tnr perJidt . 
t Jr- çua saucte, sondo lï^SPFTj^

o rir-ír -rrm i

... <la Tesouraria, rta rtia lá rtr Julho de lfi.,2) 1 '. j . 1 I \
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na desfile dos mais atrativos,

T a r n e i d  I n i c i o  d a  l a

m o i r a

m s o a n t o  v e m  d i v u l g a r  

i m p i a m e n t e  a  imprensa 
x i a l i z a d p  d a  c i d a d e ,

r e a l i z a - s e  d o m i n g o  n a  e s *  

t a d i o  d a  F N D ,  o  t r a d i c i o n a l  

T o r n e i o  I n i c i o ,  l e s t a  d e  a b e r

CwMmort suas festos oferecendo o afama- 
lo "chopp Antártico", distribuído nesta Capital 

»la firma João Teixeira de Carvalho, Ruo Or. 
laroto, 2 3 5  — Ribeira.

Avó! Mãe! F ilha!
ÏO M S  DEVEM VJSAK

LU X 0 ‘ SE0 ATIRA
KEGDLADOB VIKDKA)

A UULHEK EVITARÁ DORES 
ALIVIA AS ÇOL1CAS ÜTERINA9 
Emprega-se com vantagens para 
combater as irregularidade dat 
funções periódicas das senhoras. 
F* calmante e regulador dessas 
funçôcT, FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada ofiritoia, é muito 

receitado
DEVE SER USADO 

g o m  c o n f i a n ç a

t ' * r a  d o s  c a m p e o n a t o s  d e i  S e i s  c l u b e s ,  i n s c r e v e r a m -  c o n c l u s õ e s  e m  t o m o  d a s  

f u t e b o l  d e  t o d a s  a s  p a r t e s  I s e  e s t e  a n o  p a r a  a s  d l s p u -  p o s s i b i l i d a d e s  d o s  c o n c o r ­

d o  m u n d o .  É  u m  c e r t a m e  I t a s  d o  c a m p e o n a t o  o f i c i a l » .  r e n t e s .  E s p e r a - s e  o  e o m p a  

n o  q u a l  d e s ü l a  s u c e s s i v a - 1  V a m o s  t e r  u m  c e r t a m e  d o s  

m e n t e ,  t o d o s  o $  c l u b e s  f h  I m a i s  e m p o l g a n t e s ,  p o i s  s e  

l i a d o s ,  o f e r e c e n d o  a o s  e x - J  e q u i v a l e m  a s  s e i s  f o r ç a s ,  

p e c t a d o r e s ,  u m  e s p e t á c u l o ]  D o m i n g o ,  p o r  e x e m p l o ,  p o -  

m a g n i l i c o  d e  c a v a l h e r i s m o j  d e r e m o s  t i r a r  a s  n o s s a s  

e  Q S p o r t i v l d a d e

r e d m e n t o  d e  g r a n d e  p ú b l i ­

c o  à  p r a ç a  d e  e s p o r t e s  d a  

F N D ,  p a r a  p r e s t i g i a r  e  a s ­

s i s t i r  a  a b e r t u r a  d a  t e m p ç ;  

r a d a  í u t e b o l i s t i c a  o f i c i a l  d #  

1 9 5 2 .

Noticias da Copa Rio
Enquanto o Coriotians venceu folgado 
o Flufflinense suou para ganhar ie 1 x 0
C a s t i l h o  d e f e n d e u  u m  p e n a l t y

R I O ,  1 8  —  N o v o  s u s t o  

p a s s o u  o n t e m  à  n o i t e  a  t o r ­

c i d a  d o  F l u m i n e n s e ,  n o  j o ­

g o  d i s p u t a d o  p e l o  t r i c o l o r .

derrota, quando defendeu 
espetacularmente na fase 
derradeira, um penalty co­
brado por Bidcel. o mais

f r e n t e  a o  G r a s s h o p p e r  d a  \ p e r f e i t o  j o g a d o í  d a  S u i ç a  e  

S u í ç a .  C o m  a  d e f e s a  j o g a n  f o  m e l h o r  a r t i l h e i r o  d o  q u a ­

d o  m u i t o  b e m ,  m a s  o  a t a - 1  d r o  v i s i t a n t e .  D e p o i s  a e  a -  

q u e  t o i a í m ô n i c  i n o f e n s i v o ,  t a c a r  7 0  v è s e s ,  c o n s e g u i u  ò  

p o r  p o u c o  o  c a m p e ã o  d a  j t r i c o l o r  o b t e r  u m  t e n t o  i c  

c i d a d e  n ã o  f o i  d e r r o t a d o  ’ q u a s i  a o  a p a g a r  d a s  l u z e s ,  

p e l o  q u a d r o  h e l v é t i c o .  M a i s !  h a v e n d o  i n c l u s i v e ,  q u e m  

u m a  v e z ,  o  g u a r d i ã o  C a s t i - l  a f i r m e  q u e  M a r i n h o ,  a o  c a ­

l h o  s a l v o u  o  s e u  t i m e  d a ! ò e c e a r  o  b a l ã o ,  e s t a v a  e m

IN D IC A D O R  PRO FISSIO NAL
M E D I C O S

D R. A R B O FA N IS  
JO R D Ã O

ESPECIALISTA

ir s O  l r o t a i íB iT O  t íe  f t p o r í y l ç o -  
K>Mto em São Paulo. &o>> ft 
hçfio do Dr. Dante PazzaneM)

trttam ento das doenças do 
llo tação  e Vasos — Doenças 

U) ternas
EI.EROCAK D IQ C K A m

insultas das 13.30 horas em 
diante

vusultorlO: A r . Rio Branco 
y.A — l . °  andar — Edifício 

tia Cea» Alo — Fone: 2192 
•iiidr-uclft: Rua D r, Manuel 

Dantas. 396
Esquina dn At . Flortano 

Fone — 2327

DOENÇAS 1 )0  ESTOMAGO 
INTESTINO  F lííA U O  fc VIAS  

BILIARES

O r. M ARCELO A . DE 
CARVALHO

E>:-Awilwieutc da FacuiduCe dt* 
Medicina do Reel Ce

TURAG EM  DUODENAL
Exame Microscópico dn Bile- Pr o vas Funcionais

CONSULTAS: das
cHitntt*

15.30 titn

CONS Pr. Joâo Marla W -  1 0  
FONE 1071

RES. R. Jundln» 664 — TIRO L

D R . JO S T  A LFR A N

Pole Sinus e Alergia

Ex-nssiHivniv da Clmtea D c n u i-  
to-Blti!Ov;raflCú dos Profs. Ra­
mos c Silva c A raiiilO  Frrt"íi — 

— Rio

Kx-inttmo do Serviço tie Cli­
nica Medica doe Profs. Vieira 
Romeiro e Jo5o ÃUíUítUerqu« 

-  Rio

beimAteoitisM do Hosp't,il 
tíivucl Ctuto

Consultas
Hut U áa 18 imtaít 

CoiteuUono — Av, Ttio Unmet*. 
630 -  1  >

Resident:lü — Praçu Ptu X, 
320 — Fone — 1374

Tratamento das Fraturas

e

Correção dos Defeito* KJsicos

D R . EU D ES C . M OURA
Sr-interno do Serviço de Cirur­
gia do Frof. Barro- Lime — 

Sto. Amaro e U» 2 1 C li­
nica do Ortopedia e Cirurgia 
In fa n til dO Hospital Manoel 

Almeida — Recife

CONSULTAS

das D  fie 1 7 .3 0  exceto «os 
s&b&daa

CulUl.; Av. Rio BfítUriO. Hfi 1.‘ 
andar — sal» 1

ftesidi-nciu — ttu» fjerldõ. 4J9  

CIRURGIA

D R .  J .  A ,  D E  B À R k G S  

LIM A
>1 nterno da Clinica Médlra TMc. Nae. de Medicina e tio 
Pronto Socorro do Rio de 

Janeiro
«r-içlft — Vasos — Apareiiiu 

— Tubagem Duodr- 
i:tt — Reumatola#la — Glan- 

dtiLis CndOtrinas
■ * j “  I ■

:. t.; : 'lo rio  — At , Rio Braoco, 
PfiJ — Salaa 3 -4  

£ terças, quartas e aextae fei­
ra«. das 14 àa 16 horas — Fone.llOã — 

Ramal 166

Clinica de crianças
DO

DR FERNANDO
MEDEIROS

r'r.-íiS!j) .o.To *• rpsldencia-

nu» Amuro Barreto. 1230 — 
Alecrim. Font* — 1232

Consultas : 10 As li v lã às m 
hnraa

DR. U A L O  C ARVALHO
UUYlllOS — N ARIZ — 

GARGANTA

O rO-KINO-LARIGOLOOISTA  
DO HOSPITAL “M ÍGUEL  

COUTO”

Ls Enterre* «*« timtiH&l Santa 
IznhH E Rabia) Serviço do 

Prcí- dr. Carlos Fèr*

C O N S U L T O R  J O :

A v  R i o  B r a n c o ,  59 6  -  [ , '  
andar — sala 7 

Di±s 14 — 17 horas
Residência*, av. Rio Branco, 

874 • - Foili' 2360

DR. PEDRO SEGUNDO
especialista

vias Urinarias — Protolugia e 
SífilisCura Radical das hemorroidas, 

vartseá c f:ldrt*í í'ori, aetn v[>r- 
ração c sr:n dor. Doença da 
uretra, próstata, vcsiedla, eeml- 
iiuIb; bexiga e rins. Tratamen­
to rapldo ttu? urvinies aguaas 
c t*rò nicas e sua» com plica çóea. 

Perturbações. LYetroscopta
Galvauo Cautrlo 

Das 15 horas em dlaute 
COtisUltdrlo: Ediitclo "Nova
Aurora,” Rua Dr, Barata, 241- 

l.° andat- Rasldencla: RUa 
Apodi, 377. Fout 13-69

p o s i ç ã o  d e  i m p e d i m e n t o .  O  

í n i c o  p o n t o  d a  p a r t i d a ,  f o i  

7  S 3  i n a l a d o  a o s  3 6  m i n u t o s ,  

j o i o  c e n t r o - a v a n t e  d o  c a m ­

p e ã o .  N a  a r b i t r a g e m ,  f u n -  

í n c u  A r n a u l d  G a l b e r f ,  c o m  

. ' c m  t r a b a l h o .  A  r e n d a  í o i  

t e  C r S .  3 1 5 . 3 3 5 , 7 0  e  c  q u a -  

* r o  d o  F l u m i n e n s e ,  f o i  o  s e -  

j u i n t e :  ( S ã o )  C a s t i l h o  ~  

h n d a r c !  e  P i n h e i r o ,  f a i r  -  

i d s o n  e  B i g o d e .  L i n o  ( T e f é )  

-  O r l a : i d o  ( V i l l a l o b o s )  —  

l u r i n h o  - D i d !  e  R o b s o n .

E .  P A U L O ,  > 8  * - O u t r r ,

;t..TÍa espetacular, ai cari­
ou o Connüans na noite 
? amem. goleando o ;am- 
eão paraguaio, - o Libar 
■d - - por 5 x 0 .  Mesmo 
=-n. ;cgar bem, C3 -lorinü: 
mi s atingiram iacumentó 
rs :édes advérsárías. Bal­
izar !2). Carbono (2), Cia’ . 
-O e Luizinho, foram os or 
•F iros do mathc, que ren-

AMANHA A E X  AMANHA

Errol Flynn, b «an  fitMkweil e FriiI UtkM em:

KIM
A índia e seus mistérios! Perigou t- intrigas! Romance e beleza!

CRda cézw uma emoção! Espetáculo de aventuras elevado ao expoente máximo! 
'K IM ” , portentosa reaiizuçau em technicolor iiu Meito-Ov,iuw-Ma>ei •

h õTê  p  E  X  1hô
A s  15.30 c 20 00 horas .

VITTORIO  DE SICA em;

Ladrões de bicicletas
Ultima exibição -

H O J E Sfto Luis
A ‘s 15.30 e 20 horas

H O J E

'O VALE DO TERROR* juntamente com a I a serie "MULHER TIGRE".

A partir de Amanhã em Matinée e Soirée no S. 
Jean Marls —- Danielle Dar ri eu em :

LUIS

E n t r e  o  a m o r  e o  t r o n o
Na Espanha imperial, .sacudida pela ambição dos cortezàes. arruinada pe­

las guerras, dois jovens comedes, frementes de amor. opõem a sordídos interesses 
u’a maravilhosa paixão. “ ENTRE o  AMOR E O TRONO" baseado no drama ie  
VICTOR HUGOSão Pedro—Hoje

Somente ús 2U horas

Cyrano de Bergerac
c o m  J O S E *  F E R R E

PRETENDIDO, MESMO DEPOIS D A  ELIM INAÇÃO
Dois grandes clubes desejam conquistar Amaori

M a  r e u n i ã o  d a  d i r e t o n a

q u ^  s t  * w  

d o  o i i t o n i .

i o  ocifita Uiliz 
izeu .oa íiOiie

^o.i'Í3 a rí;;artagoií:.apurar 
unto a un: aa ièd io  tricolor 
ïue dei« urandes ciub^s d; 
'icr-o T-3ntam c todo -oiiív;'

. o i  . - u s i u i i  ■ . á '

Ai);yurí qut; sc sncontra nr-, 
icco: '■ ff,: eíin : tna-i":
:lufcfj ' irai, por Irjv^r

J; i i 3 ê n t ,'.jíf.ir.; d r  ú r - í a d o  í 'S :V ;

..•ca:ir transierencia civ. 
ííq , jador. Os
t,::.ao r-ào toinurar:
” ii:.vi:‘c- aa quo?tão. uute 
uc: iSran: :,ov.i c
uC:' C a io i-a s  *"frr.::-ç-rn 

■■ jjtra  du Bahta. A fvjuh apareça, para í ;á
* ).-■ I _1 - ■ :í ■ 1 ; - - ; - r t "íldín “I i

 ̂ ','t h ? ’ e c c io id o  ■ 'vr.i d c  c . v r  •
• ■ -■ -j .-*-i - -1 "i < f; ■ ’ >t... ̂ , I 4 ■ 1, . A . 1 1 í ’ -,A ' - * m m. m ’ ■

■w/ pa* : a ” , ap ií. ; a^■ t 
i e  “  c  ' r . a  "  c *1 ,'■  • i f I' i ;  ■ 'C -T 'iac

o  -Vt U  n e m  d f . - : ’

' c :  q u e  u n - U n c i e n .  c e a  

Po medio. D:cso no\ enim 
' ii. a u - ’■ õc . m. ar-sriii ::
L í'r.

i n ‘

’ "*u  !' > S . 4 C i . 4 6 5 , 0 0  e  í o i  a r - i : _w a . ' ,  v c  m u  m e a r  a  a ! i p , ; a c  

. í r a c i o  p b J o  g u i ç o  F r i t s .  O  i : { q  s :í u  ■ q u a d r o ,  a l e m  d e  o u  

a a d r o  c a m p e ã o  p a u l i s t a ,  + ^ , 3  í r d t a c ,  a u o  c o m e t e u  u - c -

I H u m b e r t o  G o n ç a l v e s  B e z e n a

D o e n ç a s  N e r v o s a s  e  

M e n t a i s

D R  0TT0 JULIO 
M ARINHO

I/. . M j n í f n t r  d a s  JS  Aa l î  l io r a s
Í O N S U l . T O n i O :  

a . r . lü  l l r a u c o ,  5B9. 1  f t t id a F

D R. P A U 10  SOBRAL
. i m  M a t o f i f ld H d T  J a n  u a  t i o  

l i c t u ”

o n d a -  c u r t a s  —  E l r t r u - c o a t u -  
lu ç Â ti t  H is t  u n  L l e t r i c o  —

T a r t u s  r  P o e i i f a s  d r  E t t n l i o r u
C o u s u ï t o r l b :

P m .(.-,í J o ù o  M iir .  a ,  74

: a v  r r u J e n i r  dt- M r r a l s  740

DR M ACHADO
I H fF N Ç A H  M Í N T A l S  E  

N E R V O S A S

C O N S U L T A S  E M  H O R Á R I O  
F l ' l E V l A M R S T E  M A R C A D O

C t t n s u l t o r lO  f  R c á l d e n c l a : A s s i i .  
4 íl*  —  F o c e - ,  1384

, _____________ __________ __________ ________________ — ------- -----------------------------

C l i n i c a  d e  c r i a n ç a s  

D R .  MIRABEAU PEREIRA
* Y.y\< ' ï  l  .T O U  F. Î ’E D J A T F A

- j i , t e  1 ?. i .r .n w  <*tb 
t i i ü r . ü ’

■ ' .n v i j i  1 u r i 11 r  T c.-ild i'ii1 m ! H u n
. P ,-. . ; *i *. T' ''.ii*-1 ? )  -1 «

________ a

'  DR. GENARI0 E10RI0
C U j u î !,. d o  n d u l t o  c  d a  
( r it iu v .t  —  D tiu m -a s  eu » r .u h o r 'v ü  
. P o r t o s  — ■ J 'c rT iir iia C Î^ jJ  tia  
O -*  ’- irl-.* 1 r y î h K i r n t o  -‘ta s  
\ , . i . -■  4 irS - -

K :, : rr- ■ .,

f  i *■  t. iû  1 t l  - 1 • i ■ * 1.' i,! ■* A V 
! il!  r.lir tll.' T1 1 -i,*■  '.‘ 1 ' 
H - . ' l - ü 'i  !-■  ; d i ; i | .u

DR M ALTEZ 
FERNANDES

I‘A U T O S  !■  L h íi* I ir li-  . (.

Ni-.N H O R A S  

V i in u - a  l l p r a l

1 1 ‘ l it  Ü il:S U I 1 í> {!.>'■  *

II t 1 !  ir.- l i  !;<T.,!.

( ! ‘ u r .; .  T r  ,í . .7 ,, 

R - v . i i l i f ' - : . ,  ITi-riii"* tu.

1 ■ ■ ■; '■  *-., .* n  1 ü -.s

’ ’  A  D V  - o  ( î  a  r 0  . S

0 R . VICENTE 
M0NTER0SS0

fi*-GyiiTal«girta « da
H . C. Aftr dft Rio 4 e JftbeJro 
E i-i:K ff(  dr Eqalpcdii M.iter- 

uidade Clara B u b a u u  do 
Rio dv Janeiro

ctnr>:ia — Dovnças tias BrtUiO- 
r:,s — Partos sob Analpyil» 

Comentas - -  2 .*Hi u Feiras,
rinfi 14 ti« 1H luvas -  Sutiadus, 

tias 9  Afl l l  30 noras 
Av Rio Branco, 683 — 1,0 

'ir.tiut — Uflí j 
*■---------- ■............ ................. ..................

•rahou Gilmar ■— Murilo e 
lido .Oiavc'}. ídario -  Su- 

■ e RobePc. Claudio — 
uisinho — Baltazar _- Car
obe e Mar,o

HíG. lh - Depois dos jü 
e 4a. feira 

: uetác clagsir içados para 
'  Pi1 oi;- (' Pennro!, o Corin 
T.;s c o Áustria. Somente 
■puc do? iodo.-- de sabaáo 
ccmmgû, sera íioniiecido 

j ouiio ImahüUJ carioca, os- 
.iando entre FTumu: 5use e 
■'pori-n-j, Q*- çroximos ?o-

■- , m * «m * 1 ̂ «t 4 , * - C• — iJ OU,LA A4 A» * • fcj * UU
-  G r a e -■:do - Ko Rio 

hui.-w r Sporîmq, Em E, 
V.ulc Libertad x Sarre-
rjcb'.r. Dcmingo: N-.i 
.c-> • f*i in.mentit x 

Cm 6. Pauio 
r-‘. A u s t r i a .

:a:-te a Cir--t'.;r:a do Eciota
/*T

SEHÄ?

Cerintiins\m : 0
m M  a Copa

RIO. i6 Entroviômo'.;
■ornuiS, Dequmhq, t 

s: É : d - c  ; : i c d .  - o o i : q " f' i r  d o  

rOmc-tigc. que rare
île o Corin'ian$ serti o can. 
;c :o  ,ia Car:a Rio, o Pon.rj 
ol i.cara no 2u. rosto ■■■ : 
-isertad. caegariu em 3o 
Ouanto ao F lu n o n s i: o 
irmou: Nc:k- sî; :. . .

Cirurgião Dentista

t Edîfltio Magaly — Av, Itio Branco 5W — to. An- 
j dur — telef. 31-92 —  Expediente 14 âv 1$ horas.

A noite mediante afns;« previo.
w )

f r

DR RAIM UNDO NUNES 1

lu- j

x  0  p a r a

— b  F l a m e n g o

f;oNSULTOK10: Av Rii. Bian;:.;. G23-1F utuliir
a u t o s ,  o u v i d o s . \  . v : i 7 . e  g a r g a n t a

Ho ran o —  De 10 ás f t e 15 às 1* horas 
K o s id e n c ia — A v . F lo r ia n o  ; * c l 2 9 3 — to n e  — F '-V Ï ■ 

NATAL -  RIO OR-NDA r>G NOT,TE Í
----------—  ------- ----------— ------------

Welbor de tiê s , entre e

Grâlicos
P  ' A  *

lomercianos

f

i
! î

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA LM GERAL 

(Silveira)

H K - \  l 8  J c q a u a c  m  

"enaugoia. um quadro unx 
o do Flumemqu. dorroîcu c 
. clccoo local, pci 8 x ü.

AlJVOfiATFOS

D JA IM A  AR A N H A  
M ARINHO

■ ■-if'!-..'- V- 
r— tT; '■ ï

I T . i - v  :il** '’i f

DANTE DE M ELO LIM A
lr-»|.-lAncl*

F-
ï ï l l *  F io r t . ib r t

f . t ( ,

t ■ U. ; -<■
\ i .* i

h

J 0 N A S  G U R G E l

l*iUt% aimî

m

A|h mI i

AN TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

\!> \ t X î A U O

I r r  -nr- If ift  Avra '■> ■ - $ ' 
r -K«iS ;j07-- FONE: 43-13:*«

!N- Klfîirlrt liiirt HlîtirP» il-- 
t'ft. 303

FUNK 3.-46«?
T-M HF, .îANFITI11

M END0NCA
F

CLOVIS GENTILE
U î V l M . t i m . s

\  - 1,
i;A.,r

l , -i . 
Ki i i 1 1 * i

( li t . i i „ h
f - i . i i n ;

DR- HERIBERT0 F . 
BEZERRA

Doenços de crianças
Fralîitru v I ‘.irrirnltot d» M:i- 

tr’rTiSc’ad*' ' l.timàrio liicco“ 
d o  H iw ir ttf t î  t i-:„  O ü -  =Ji fl-, BuMfl

■ iCiini'M Fivii.itflcA Mriîi.H
*■ HUl-'iif- Tjifftntll do Prof.

'J: o iü ' i r  .
1 : r:u ■ Ti’ijt Tril.-.iw'.-i c.ii-
! l f  H|i - . ' Ji ü ti, f  l;tr*î

I )  Ï4 ! 7 J. ft ,-1-
tJ î' *;■  îi. I l I: ,|.i M i'S '- in V  r,20

DR* SEVERIN0 L0PES
I n M i l in o t v r ^ p i^  —  € o n i  ' i ls n te  r.ijil.t — FlvtrfvdiiKruHi o .i

n O K N C V S  M K K T A M F
I, A K R V O S .A S

tfv-itili-i'ftti por ninciift» tl;i 1 liniCJ Nvur.iIoKtra dn Fa 'nl'la- 
tlt- Ar Mi'iUf-jtin d;i I'mv*r»ii1 jilt* il l Haiti? t* tlrt Hasptf »1 lulim'-fi 
Moiium - M*r>i(t> dr* ti.t i Psiii. pals', da Ililtit) 
t aiedtnt Â msIviUv dn Hnipillt d.- llj'iioidov fli* Nilali
f'.no-.’illiie, — Provi.ioriiniK'nir * *i, h * I., nt.ldt'ricl.i Tin» Obr, 
I* i 1 3 V H  A rC t^a  A v 
o. A't'Tio, T>iit 13 litir.ii,

i.; : ■: ni.iTlr.fr.i Pi

Outra grande calada no certame k  basquetebĉ
ogõrâo esta noite, Aero Clube x Esperte

-..i ; . a n . r . . f - a í : a t ! ' .

.y i. at,/a '"T

i '  P U o - l  

; : r .  s : v . . - a u i

i A A 3 B

q ■*. -, ; rr "
l:: :it.7

'■ra *■.
. a i . , T

t  - - I : * r  {

■ rua

n - :
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.  J  .4 *- ' 1-
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ÚflíOS

**. , I ,*ii ',r,T * ■„ J  I.JÏ7 * JÁJi ; \
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:•> G i u b r -  

: tuçc.
Agencia

. r . :: : r ,

i vi.! * - *-s4

■ 'r e v

que* pro*
:Speto.:r- 

j i o n a n t í ? ' o  

r .B  d i s p u t e

itivc" b r  - '

C o o p e r a t i v a  D  s t r i b u i d o r a . . .

t o U fliis tio  tia  i».ií;inaJ

• a -

C A S A

. t l.U i ' ■ :  o  *'.; j .

*i. li MVlt.il o ÏÎU,' U'
í tu niRfUlli

A y V E N D A

*

■j;n mi tiu.- A:y I *■ .• ! : < ■ i :. * - r> V:

,  s  a ? s a ;

VICENTE DE SOUZA
A i r  « i . i i

. ' .4

•tl\ I l<i l* <*ti< 
t

JOSE' NICODEMOS
AU * f'iAi >f*<

i l l s , -  4 11 t I **
|i.,l),illiM u 

I ■ 1L<T I l >1
i m«, lin,
l- I l'V K,

IM .1 I * .' .,< I »I « ■ I **l< t
l u  M , ,,i  ta  r r  iii'* <**

M . , ■ T'i

■ 1 * 1

C A F E '  R I O  G R A N D E

u pruprirUrio de C*fé Ht« Grand*, avis* n su» 
dtiiioU trrgamla. qur cont nut coifrlonand» o* ra- 
quintuiw vuaIo'  -- í utia ÍH ^iiuinho1* irrn iliri’iir .4 

prrinius — .lutiU' sai'«« msti**. tî  I .île
Rio Grande c vA ao Mo lu ho I* tiguar. a Rua Dr. Ma­
rio Nrcnr.ia. USD #> Informe “ î^da* f»nUeein
dur Ihr uhrerr «  PIRO » StRORllSO <M Tf RIO 
G R A N D *  J

E N V I D Ao u  v iv í  O  AMERICA 
ARA JORGAK EM CUR* 
AIS NOVOS
ONTRA O BRElüi a 27

j .

AÇA *COr>EN CROWN  
ARA O CAMPF.AO DO 

TONEIO INICIO < ;kac: \s

..i

/

r



Labim/UFRN

c o n r r p a r x
A ̂  I

. O T T O  G U E R R A ,

P»rtám M dlvoretvtas d« um prlncL 
jto  fite ), indlTlduultBtu, coiuídetuad» 
«  rMm, tofuudfti lautadamvDte, m i l *  
4« • que interma pura a romunidwW 
humina é d problema cm seu eonjun- 
(«, Se cu sei que abrindo uma brecha 
qualquer na estabilidade da família t‘ <-
Í u concorrendo para o desmoronn- 

ento do edifício« cntAo eu não devo con 
epidar cm que sç abratn semehlhantr*s 
Mechas. Eu preciso é me empenhar no 
apntldo de evitar o mais possível que 
surjam qooisqurr t e estou
convencido de „que não ó possível ouUa 
instituição igual à família para asse­
pirar o verdadeiro progresso social.

Ora, objetívamente cansideradas r.s 
efitip, a/tpt nenhum preconceito de, qr- 
dé«n religiosa, ha uma evidencia incun- 
testavel, que é a grande superioridad*. 
«p a p e l insubstituível da família corro 
S|ente dc controle social, de formnçá » 
de novos membros par,a a comunidade. 

ïmft|ÿne-se q Estado, ao envrz, th 
às, femiuã& eas» tarefa difiei. 

Ujgna^e *4 u w . á^açôís, qui/.esse roul- 
tjpliear instituições para formar as 
e^iançãs e a juventude, liando mesnn 

barato que c!c desse uma boa. for- 
inação, ainda assim as dificuldades de 
ordem material seria instransponiveis.
.Sc assim í, dívem^s então cerrar a 

fainUla de garantias cada ve/, mala per- 
fçitas, evitar choques «  atritos entre o : 
educadores naturais, o pai e a mãe c
nunça atiçar suas brigas, como oci»rrv 
com qualquer legislação div»rcMa,

A simples possibilidade do divorcio jà 
é ujqn porta aberta, um incentivo. 
Ujjhdfomandu argueiros em cavaleiros, 
comot«,.d H . ..

Jfãti SC cotrlgrm os rfcsDerrMis cou-

ootn o divorcio. Este vem * » -  
meotálos. Eles se atenuam mediante 
esforços para a boa formação dbs con­
juges e por uma assioteneia eompieia 
aos casados. . ..

Alguns p a is « l*m mçsmo agencias 
matrimoniais, onde o Serviço Social o- 
rírnta os conjuges em seus problemas.

Isto fim, é dc que precisamos. De 
melhor amparo para a familjq, de es­
forços mal« concentrado^ ppra corrigir 
seus desajustamentos. Nunea, do divor­
cio, veneno e não remedio.

Amaral Fontoura, em m u  livro In ­
trodução ao Serviço SodaJ, enumera 
qtiai# sãq os desajustamentos da famí­
lia e suas causas. Ha os desajustamen­
tos econoniico$, decorrência dp salario 
insuficiente, dc ausência de salario fa­
miliar, de ampare insuficiente aos de­
pendentes (velhos, doente«, viuvas, me­
nores). da crlsc de habitações. Existem 
os desajustamentos de saúdq, motiva­
dos pela falta de educação sanitona e 
falta de cojnprcensãp da maternidade, 
não havendo cuidados pre-n^uU ,nem 
noções de puericultura. Finajmenle, os 
desajustamentos morais: falta dc for­
mação moral da família, abandono do 
lar, pela separação ou pelo desquite, a- 
bawtono mora! e corrução, vícios so­
ciais í.ioffo, prostituição, alcoolismo).

Para corrigir estes males o divorcio 
não adianta. Eh* sen» scqsente do novos 
rfrvijiiHtameiM»*. Ou, como diziam ta/ 

tempo, os bispos católicos da In­
glaterra, mun;t Pastoral Coletiva, i  fa l­
sa compaixão fciercr ajudar dphi espp- 
sos infelizes iloiruím lo a própria *us- 
(iliiiv.io do ín:iíiíin«tniy tristão e favo 
vecer o dlvorrío r inevitavelmrnfc çç- 
Fií-calisar c Jc^aliwr a luxúria.

m i q u  / «u m — ip * p

tMb  M a r  «  M fiM érlM  « *  « a p s u l  * •

* 5 $  I »  a m te » l Ü N f t  O u i» laite

N d t k S i Ã i í o  N a t a l e n é e

sí í v í 2 m Ií 7 !y s .
KAWKÜNDO m  HSTTAS IA i

4 D Y O Q 1 D O
Bua Prltwoea lauhot, 70S 

NA^AL « t o  < *M * NorU
HUuMMMClÉél

‘ . Cpntinuam q x W a  t te rU m o te  em  frqjjçq lu* da.
du  * *  ja  tao conhecidos larapio« íe  Natal An nm che­
fe de famfiia que se queix» ,<la sua residencáa assal­
tada por um desses ‘amigos doA lhcU ", AeoIA mg pro­
prietário de carro reelsjnp <osia autet- MNtprÍ4d rap­
tado para ficar completam»» ba rtistm fto M em Éfcf» de 
um^ estradq, Sip os trjates fatos que enfestam as <p- 
iupas di>ç,,jorna4a vm o a u to a  hrotéema oouünéa
M hwte.po» pauto qper #X  *o *a *  Xhtito» «M A  * * * * * *  
Ae qqem tom, odlreM* da euer teto «e ra » Ihm*» wmWa*

NATAL — Kcaia^íer:; ï.-: ih- Jrï'oi dc

34' aniversario da Escela 
São Vicente de Paul

M i s s a  e m  a ç á o  d e  g r a ç a s  ©  

s e s s ã o  c o m e m o r a l i v a

TR«iscrja-oi-ú.
3A.° aniversário 
São A7 ic ente dc Fu ui o. o )>i í - 
inelra insUtvucão íumiad 
sob os auspícios niuri.n-

uuuuiha. v/:níTlde, haverá in:.-a ciu 
da Escela <;ão dc graças, ás V horas, 1::̂  

'•apcki Salcuiaua. realizando ■ 
se, ás 19,30 horas, uuiu sespa-) 
AtieírijraUva na sécic cia Es-

R e p r e s e n t a n t e  

d e  E d i ç õ e s  F i ­

n a n c e i r a s  S . Â .
- 1 I

O  n o s s o  c o m p a n h e i r o ;  
j .M u K io  M e n e s e s ,  v e m  d e '  
: s e r  d c .s ii;n a t Io  r e p r e s e n -
■ a - t í e  u t i l o r i z a d o  p a r a  o  
j > si a d o , íh iíi E d iç õ e s  f i n a n
■ CLiiUí K . A . ,  c o m p a n h ia  e -  
’ . p í o r n  t l e J iv ro s  « o b r e  íí.s
:;u i)tn s  f in a n c e i r o s  e  d e ]  
c o n t a b i l id a d e  e m  g o r a i .

A v is a  p o r  n o s s o  in t e r ­
m e d io  a q u e le  c o m p a n h e i  
o  q u e ,  q u a lq u e r  p e s s ô a  

in t e r e s s a d a  n a  a q u is iç ã o  
d e  J iv ro s  s o b r e  o  a s s u n to ,  
d e v e r á  t e l e f o n a r  p a r a  . . .  
:!83íí.

L  agora bem aparelhada, graças a beus. E n « entanto, 
q^aatunex coqgtDôam afrostandp-a, acarretando uma 
mvfe Ae nAe-h^iMHBSMfMnát 4M>Hr

haratoiT- 4>aqnai«g q »c  Mr*d|funi««b N ü i i g ,  
buwa. de una» naUaha geada q a »tUie dane «  p iw w  Ae 
• ip 'b .ia  na feira pur mux trinta e clncç cruzeiros . 
Açah«M-se es9Mqmpe.«H*fe»e8tamea na hora doa maia 
>abi<ios, atreqijlDe «  pertgmvts-. ,* .. a. h .

Ainda nao fa* midto ouvinjo* JUl«ia.np #Aig.tle qm. 
ilesaea degenerados que aabcnqo que uma (tttcrntiMdz 

v * < - iT | a *  JOAndar busqar umo pla* apreaso »  we 
cm Imitar » t n w gaftw  e •  trlsfo rendlado fo i qoe nmr. 
ca mais.aparaoeu qsae falao vaboceiro,,. Berlim aapax. 
que dormia em determinoda casa apxahhecçii o dia eiji 
traje» de adão, Ibsa porque «  “sabido*’ lhe carrogn- 
ra todo qne lèa  toca fá c il.... s»b*#no* Aasntmm*4« o ú  
conceiUiada medico qac indt* è sue ra£*»ba .
«eu auto se v i»  obrigado »  aaesg doTavglqqr nara^oder. 
te defender do larapio que, dn ifara em punho avançou 
sobre o cidadão e ae não fo»9e g sua coragem «  /‘n a g t »  
frio1* «u a arma qac conduzia j$nsis teria esse direito de 
li buscar »  earr« que lho dair m>níuet«.. (.,(f , ...
■ Assim são a » hBtçfign qmã esses maiattdro^ dctvam 
rscrever nas fofhas do tfvro dg nossa cidade cJvlNtada 
K w  essas « A m UcÍsk qtmfalatmd« u m ah h te «eaBdodo: 
D$ gatupoa,qgindo ahertamente em Natal. E pergim- 
hufftis, porquejtyio se dar geltofa essascoiaq»? Faga que 
Serve um cippo.-de iayestlgaUFiàcs no Estado? IN»à ngni 
ludv está perdido, quando cxfste a boa v o n ta d e K  «  
para essa boa.aumtade qaa afetamos não somente nôs 
(ias jw/iuMfr,;fwo» v *  üivprUo gr.bitantcr. üz *7’
ppp cousegnifito, P °r uma proiga repressão a esses deli- 
quentes, que apelamos. E’ pr.ra a solução desse grave 
!Íroblem;i que conclamamos '

- - • - . i • r« ....
a  iMPKFNSA tO A ít j t t ç a n %u  M H *« v iv rH

KEBg U .APntí» ttg.AT. frnHi 0AT01.MÍ0H F, HgM 
tM TREXSY f ,s ( ATOI fí ^S  MAO PpDfiH TKA 
t i l/  ALTIVA () SK AO MENOS ASSINA "A 
<)IU»rM TA

o  « .  rtiho está 
l i f d f M M h  enfermo, 

' ( ,, a sn g pthle <te uma sur-
meaagt. Aconsoâàadè paio dr. Sergio Guo- 
deSf aeu aaslstentc, •  vlcç-presidente da Re- 
^àbhea eoti em'repouso na residência do 
igr‘. CÜavo Galvin, -motivo porque, cancelou 
q aitétonela pàbdk» mareada para ontem «• 
M ui' vhígem qwc hoje faria ao Ceará.

« « V  sn.vu, ^

fez recrmraiviue Q í lllD. ^ IU 
<»»»». h„l, „„ JüJ*. *MI
Silvio i v „ rn„ .  Va ' „ , p l . M
thefç du executif aassistirá *
do Clubr Náutico Oarensí \ 
«.vernador, f()mo

<(üttl/NA MUW ÔÀt Está marcada pr

&
governador

o sr* Olavo Galv.B«  Filho. „ w . *> ». «I

Está marcada prra REORCAM/.vuu 
hoje ás JÄ horas» cm o  s in d k ^  ro  nr >*** » t
' - - ' prwfidfiicij d« sr

ro M*M«nça. te
Ü cOn^Ooação e para ás M  hora* em ta. '  ̂ Prewdeuci» do sr, ^

vocação. a Asacmbléia Geral da Ciü.u- ganizudu o Sindicato dos ** ^
ra, Musical, paga prççeder p ««colha da di- Industria do Cáliíido .1, l  !

‘ * " ' ' * * ~ »ria provbcrla é ^  ^
qo próximo blenlo. bem como, opvir a l >i- sidente: Pa1r„ Gomcs 0 s,**u,oU;

to  » v . ,d ,a v  cuja diretoria „ru,iMrla, é ,  ^
■W, prdxtao bíenlo. bem cimo, «uvir a l >i- sidenle: p „lr„ o „mcs , a 's
♦<W» ,«» .«V »* »1*  a  "tot va Joio Ferreira dc Macrdo t1
i»  atlvtdaiea d» f « i â »  »tiul. tenio Honorai,, Pmira ^

Dada a releyancia. dqs awqntoa, o pre.
JMr noítso n- 

comparecimento de to­
dos os associados.

Araújo ,  Manoel i iwcrni,, dc Mei„,
Galdia*

NOVO COMTL. DA 
BASE NAVVI.

: * ï
INSPETOR DO IAPB Nátai bfspeda o dr 
, . . .  Bailo peixota dc A-

Içacar. inagetor de inMHato ,^c Aposcn .i- 
qorlp e Pensões dos Bancariof e que a un 
permanecerá, cçrca de 30 di^s,. impetni­
nando a delegacia !<m» 1 do IAPB.

11

n«aliw„.s, h#Jt KJ

manhi, a sttltnidag 
_  . . dc P^se dû ntíw :
mandante da llnsc .NaVal dc x „ a, ”#i* ' 
de mar c guerra. Anlotuus Savtriá ( í £
nc. que thfg.iu E(fc(*ntpuie/ue a Natal 

0 alo foi itmomud. „ „  
at, demais uuidadcv ,„„:i w,|ia(,a. "das

(Ude da Bas
da.s.

Nav:ii f.
***** (a

Das isenções no Para îef
sta do sêîo no onî

r«i ra ftgfli ĉfitf aie cemBufsiquias
*'iücüçãt> dc tribuk 

i.s ulOs jurtdicaj c
nrlr̂  fi' ï

,  »■  .4  .  i  J

p;u’:i I t-igo I. e : t lîu citai,.» lica-ç: 
us îjï'  F;î n> 6,(U*î-l3: nuisidiTamlr
nm IV) r mi»'' t::i ï'! ir H*i trjt rntst̂  «■!«»*   »  - * « i ■'* ■ *1 •* * f -v ' -r ‘ »1

U* :i União, çs Est:'r,i>ü o't os ■ (ictisliiniçau Fcclcra: tic lítítí 
Muniripifs, jnawl.iiîo aplir:,u* : n iniunidado tribu!.ûne* en. 
jp!a circular numtu-i 23 de C auiçço loi umpUada a tmiC' 
de Hi.;eslo (Je tbifl As ;ut- us iwrMçipantcs do; aies m 
Uirquiuij, pov lorçA .» decre- rtdicas ou os seus hm im aa;- 
lo-lci n.'' 6.016. de 22 de no- los quando forem partes a

1

Itif' ti fracasio cia tjai,urc,, ;
Iirocltv*' an r.i.i!. rccorrata«. ; 
a oi-iK'àt, c unia cncntitratmí !
t’iv-lll-v vnyrn

- A “»»''drin )■ ^
('»unialias esplritm:; ■; 

!i;i |,í'!á!crn:i;i r mort if içaçôcï ';ào romans ao. aiUitroi mon ;
■ït:s c fin an munde moântu "

vemhro de 1343, são perso- Unlào. os Estados ou os M 1 - a facilidade dt scr sank.

■w

n?$ dc Natal, cm lölS
*-i i .. .)..UV^tiilaud .. . i f .  » . k  ,t* et Làt.hL trit i

■oh, úi rua Voluntários da ̂I  _} _ . 3  _ . » 4
» d u . a ,  A i v \  n U u  .

de rapazes pobres, a Fsrnb I.’ atual dilatar fhquciu I*' 
tem prestado relevantes ser- eol.t. o congregado:' M:nu»e: 
viços, sendo nuir-trr ^os os m hni cs FUiíteira. t t i o - '  d, 
vens que ali iniciaram seus olomado pela Escola Tp-*nic > 
estudos para condui-ío:-.. de- de Comercio e fanciemári,-. 
pois, na Escola dr Femerd > :la Ca.i^kialWa Ct-iura! d:* 
c em outro.', obiabdaeimen- Crédito, contando-»,r. aími-. 
tos. com a colaboração fie o .h í ' í'

Pára c íifíva r  ;» . ; f a réc- jovens.

M d n h â  d e  F o r m a ç ã o ,  d o m i n g o ,  

p a r a  o s  M a r i a r o s  e  M i l i t a n t e s  

d a  A ç ã o  C a t ó l i c a

f fPRODDtas "CIL
r ’ ' ■ **

CIA- QUÍMICA WPUSTSt^h *C I . í  Ç/A", 
Tinia» pan, bodo» o» flp» »  iw a  derivado» da» ro- 
fnhoddUximnp marca» "WAttHUA“, ‘‘ÍREOiAI/. 

"CQMflATI“. "BETQKOí, !  -NEOUN”. etc. 
DISTRIBUIDBES PARA T O W  O  W A D O  DO 

, 810 GRANDE DÒ NORTE:

Donunço. es Marianos ('oiigrvi’ açâi s da T: If dial,
Alecrim c Ribeira c tv- Mil l;. !t= rta Acii« C'a'olit;» *  rãt> a
su» Manhã Uc ro*i:iavãi», i..; 
Missa, na Catedrai ás 1 Mora 

Apos a Missa sirvir-í-í-a 
Oatóllá».

iíreja il;i liosurío, st ,m1íi a 

o cafr na f ’<m fedn-acão

(í anciã*-àt> d» 1 i, puçtmn :

/ íNíil KM SK KNTFNDE :

-'n que conseguímos, na ç:-j 
? i ó' de Taipú ícru lançada 
1 can elida luta tio anr TamU! 
■,i; Miranda, pelu PSD c P !í: 
(Iulc;to depots, não reccbtnv 
d(j inebí 0 apoio d*\ste resol- ;

retira!’ o seu nome. dc 
Uijnt vez qnc só aceitaria a 

( íiglícfção do mesmo se fó;. ■ 
n. '- 't d id ato de eoneiliae 

Fl̂ 1. viri. udc tiis;;o f(ij j)0 t̂

!

■Ä

S A N T O S  &  C f A .  L T D  A .

AVEbTDA TAVAHEo V t  URA. 9) 95

SECÇÃO DE I^N TA íi

nUA m 5 A  FIOhlst A f .. 87 — NATJty 
Acaltauo» distribuidoras j ara a» prarn» do 

Ulterior ainda d cponlvois
— .  ,    ■ - . •

. J  Iii.alidíwies de direito publico, nicípios, neles Itmibém eyju- sjmplrsjnentc. vivendo 
»t i 1 consideradas parte inte- preendidas as autarquia*:, pe: amute ns inrnias dc evap®.

I pranto da administração da son alidades cie direito publi- lho ,
, União, cujas direções são e- co e partes integrantes da ;
i xercidas por delegação da administração da tlniàn. m- 3. o cspiriin tiu sucuiu h-»- 
I mesma União Feder M*’ jas direções são exei i idãí p :i dierno tçm Morrer aos sacri.
1 Toâo Carlos Vital celebrou clcU-gacão da própria União ficios ç austeridades porquer 
com 0 instituto de Aposenta- Federal: comodismo c ,1 principal p:«*

(doria e Pensões dos Empre- consideranuo que, cm run- cupaçno daqucks que vítci»
; gfldos em Transportes e Car sequência, a partir da vigen atualnieme ^
’ gas, por escritura publica, de ria da atual Const iiuição
22 de dezembro de 1949, la- não mais se aplica aos casos

t vrada em notas do tabelião como o dos autos, a nonr.-a
, cio 5® Oficio desta capital, no artigo 2® í 3,o th Lei úo
1 um contrato de mutuo com SeU» vigente, derrogndo nessn
(garantia hipotecária. Leva- hipótese pelo preceHu coj\át;- 
da a escritura paro inscrição tnçioná! coiV.idu nj

Ff. Ëmmcri) Ntjtciios

S í i l r . p ü f f l r p s f i
ADVOGADO

Flori uno
: ».UO.

'a de de uns,

p r e j u í z o s  die o s t r o s
C o n f u s ã o  e m !  t o r n ©  d o s

S i n a i s  L u m i n o s o s

do onus hipotecário, o 0- 15. n.° VI e í n '
■ fieial do C.° Oficio do Re- plícar peiu etrculãr »uiní - :
gbtro Geral üe Imóveis reeu riul n “ 23. cie 6 dr- í
üCU-lhe a medida solicitada: 1946; conslderundo «ui' a t?>.
íOb a alegação dc que se fa- crivura objeto úu 
zia mister pronunciamento está alcançada pela »mun 

■expresso da Recebedoria do de proclamada, pois qi:e :ia- 
Distrito Federai, no tocante de 22 de dezembro üe 19tu: »* 
ao reconhecimento da imu- considerando. íiítoini'tw 
nidade tributária que prote- que este Conselho nesse sen 
gia o contrato em causa, tido se tem manifesíodu :

: pois que havia sido a escri- través dc uniforme <■ toiri- .- 
tura lavrada sem 05 impôs- ciai jurisprudência: Acordam 

i tos corregpondeate* de sèlo e . os membros do Primei. '.’ 
hipotecário. Submetida a Conselho dc Contribuimc^

r<îiv0în. (t ! i
Fone 17-28

uue  ̂ e-- p »  * ; *
■ b i t i o p a r a i e c r a o

a imunida „ 1 , Vfi ^

).-■ 1
in Jîniii Pî'.
1 ! 'il)'i i?’­
* 1 iitji'.Ti’.ii

Feími ni!,! il u. o
dliaçàc Nalal c-;:au nicrticvridii u a- que ainda ha gente de circo que a operação
i pOMic. '-hcíui de iludis íiutoririaclcs. cm Natal. Qs ouibas entram tà su.ielta aos

si

r\T5
P E D E O  C O E L K C

OOSN^AS W K V ;: .  I  t  M fNTAI^

rt ( rr\;u ,in \ \
•Cl 1 *, I**» t»■, é'.-. I *

‘ 111 ) t 1 .1 l'll ■!.

í ‘ »F gA H 4  -­
Mir iintift« 1*1 «RftMliHiHI > 
lit» Hi*; lrJ*

' *.\s ;;í , , \*s
l»,**. t*, a.« If horas 

U  -NSC !. » ( M O
Km lii iiiti. *4 l.° ar>ri*t
ï ’ » ï 1 •( î'.i ï

ft. : t n i "t a, ».’fi ijll* ^

nÇ'-mf-'He lançada a do . .
Vie ente Cru/ que iauitUncut ■ ’-■t,

quem de direito

_ . . _ consulta á repartição com- por unanimidade de »oíu».
coisas em ao* sinal« e per que. parece, petente, entendeu 0 diretor dar provimento ao rccurw.

. operação em causa. es. AC. n ° 33 574 D o
. ti or K acies. cm Natal. Qs outoas entram t.à sujeita aos trlbuios nor- 2-2-52 'Lee Fed n.rt 18 ■

■*Ttaw il,mt((nOÍS dr 1 raia Pela direita desenvolvendo mais por lhe ter apUcado o 219»
Mmrm - - lí e um.t delas que maior grande velçcidade e isto se disposto no art 2 4 2 * n .................

lo* abandonada por falta de uret:,lcla rc(>u«  í » r  parte de dá com 0 sinal fechado. Des- e da Lcl do Sélo em v ú m r  OBRAS DAS VOCAÇÕES^
SACEHDOTAIS

irres-. tuiçào Federal de 1946 der’ .'

, I ! : , !".!;! ('.'tHTii 0í"-
2n.>. ' M J u -i'iiiirtr Ivi- 
■; . \ í * > I » ' l.i’1

O lORNAUSMOí ^  
DOS PODERES DO REGS’ 
ME DEMOCRÁTICO. 

BOWIES.

*g. da Lçl do Sélo em vigor
rm ifm w  *. n * u ! U  í”aneir3 a vlda do publi-’Com fundamenta na Comti-' 
t imhutue ,t U*i cm .ronMtu, co fica exposta a esses irres- tuiç;

!ía r , i “ vt“ ‘  p a , ' a  “  i«^ --  u . , - : « io  ^  propna F..TPb.n0,-m'
” 'JU,U  ̂ l*-sugem í) t publi. It> taz 0 sinal abcrt.í c.oimi M ' -lt t  , ,

de um laclii ,u,l rn' rharln 7ri. ________ ' P Jllflsprudcncl« pUClflcu des

(to.s seus rUiudos. perma 
ní|( rp(lí> a.'i£Íni fi itr*p:íSSe ii_ 
” ’ '1 lr;s 1 nn>iiçii»:ç. t'iiflr ni 

üiiihMMiiu rnirniíMM so rn 
« íf̂ .

pumu.. i.,, pyp tem MUn., 
,;í  ''l.-Ufiida »' <aiuljii;i ! !ir:i 11,. 
til Ai ; h i jn Fon rç-, (j ,if,

i‘ ím ç o.,
Vrll

flír " ’U outro' ctpnlo FU porque muita* nre . w w - i  nes
rtr; ' ’« ’ '.’’»da*!. Íii ntiíln iiKlft ferem dar uma olhadela para ^ ConSí,,ho ^ur lhe reçu-

H<- '-cctilo-. parall/.a ü;n lado .• para (ïl,iro ,* im an '”  “ ' f T  raZaU’ #tí" ‘ .n m,,‘

A V I S O  

A O S

A S S IN A N T -.S  D ‘A  O R D F M
D A

C A PIT A I, F D O  IN T E R IO n
éilr. ! 'illft* .O'- i si*- i tiiipt’j MtUift-v 1) f ( . i 

du in' 1 :,* * pruv iilon un n it (i.ifinnifntu d, uns 
(,h i ui)., jtí iu ui *<!•>*. fti-Ui uosMt i-i'ti ii|o ]

O*' lll‘l'**
( Fil ltt >vim It mbt >10 i|tif assina lu.

adiiintiiflameir.t-. ■ m> . ■. <■ t > n̂,

\ Dl ttVNriA

*- Ht

r;i

Vi *:s 
puiv

Is* At*.lo],:*, Aivt ■
’ ' ! :U *’il Í’.:?[ U ■ II'

> !" '(* T;. V.I . r*
‘ [i ‘ hii V!;i!í. || ti 1 1,1

*■ - !. M.ííicia:
_ I*''i’ i'.,'l P'-îtira
■ ’ !■ * M H ; i J Azi»VCfl;> pp’,.,
11 ,1 * 11 ,j qt, t;
rr :h 0'!t‘ .li-.ijj. ;-ã,,
11 vt* nenhunu , '>ufiniin-

!j" ’ n !.in

ferem dar uma ulhadel
tado i* paru outro r  uuan .

ti*ítie do vovifn.» .. - ' rPSSAdo a cite colceiuutíui. ao vcmiea que nao vem auto
pedes- a ti avessa a rim, achai t do a.s

|M f>pnl t lOltjt.ndo
::aí.lóui .> víri.i fio-
h f " 0 '1’lp vfUK».> porém, moi malm se?uranea Arris.
.'tua* existent rDninrolov rav-sr ' ’
■'■inins *■ tuna vrrónríi-irn run iilmr

! •* ■ ,i” i ] *. dt

caninJio entanto u

moto!-,-., qu-.ti.io« Sinai e u f  hehaduibu‘JfliJ rt<? quc 
qu- ôc'.-’Tspf'ïl :i n in « ](>t é mesmo ntm vomadf de ir ' 

i" ransjt., „  a se;pnança dç VtsjLar «  Miguel Couio
' “ ••• ' " n "  ""  » i « » »  <lo Imperiimos quo e5io abuso “ “ ‘ V* " T “ 1' u<* l w w '* " ’
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muu
pridas as formaUtlixle.s, n!r,. 
tear a reforma da nerbèo dr 
1-“ instuncln, a fim ne poder 
t melüiio nr):t inumulndf ■ t n 

<(( Vr t'.uj£iir 
0 t-murciiu ein ruusa, niilmai 
as jnpdiiias. essehemir nu Rr 
bistro Gera! de Imovrj*- tj 

rtiUilovio
posto, e, consideraudo que a 

ioçJen escritul.;i objeto dt presente 
processo, tem como uma dus
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W r o t e  rou se
» A t e t e  r  f i r  is é t e i í t i «

dt mil novecentos «  qua-

~ ~Ä/Ö, 19 —  tfr0*n£{#/rfm/>~ O '; 
patefics mssénou um  decreto fixando o preço da finou»
eiamento <la algodão do nordeste, arroba de quinas 
quüos a 112 cruzeiros caroço e quatro centos ê ír te -  

'ta  em  pluma.

m ia a m â m m m o  n o m  — n a t a l  -  ç a b a d o , i »  d e  r a m o  p c  1952 Num, 4934

í í »  d e
K S S S S :  I X X J S R o  d® expressiva h o m e n a g ^

estudo financial
te destina Aã  aó mèféfedo in- 
tcrtto os tfõtrts Jfciises ame­
ricanos não podçm aguántar
a concorrência internacional. 
Em consequência deste fat.i 
o drtenTdltlmentq industrial 
é particularmente no domí­
nio d£>s produtos alimentares

bebidas, pWdutoe texteis, 
produtoí qutmicos, materiais 
de constfoçào e 'cimento A 
criaçflo oft ó cfeserreolvimén- 
to da tndãstrià siderúrgica

de adiantamento. Nesse do. 
mlnio. cita o jornal particular 
mente o Brasil com a amplia 
c5o da Usina de volta Redon 
da p a criação dc uma nova

permNin aos mais importan , usina no estado dc Minas Oc 
tes países da America L a ti- ! rais 
na atingir o mais alto grau

aos Proprietários 
de Terras

o Senador Ferreira de Souzaâ solenidade de o-ieiu, na Esn&ia Técnica da Cosse:eÍe — Eiodita conferencia do iloit e parlementai

Esteve hoje em nossa rç- 
dàçâú o dr. Osvaldo Chagas 
Ck va leant 1 que velo solicitar 
pbr intermédio deste orgáo 
uma cooperação maia com­
preensiva por parte dos pro. 
prletárlos de terras margi- 
náis. Frizou s.s. que o Depar­
tamento Nacional de Estra.
■ji 11 n 'iU -L . j ; '; * .

para sem nenhuma ação ju­
dicial penetrar nas proprie­
dades para faser estudo de

vação de estradas como de 
um completo sistema de dre

M u d a n ç a s  D i ­

p l o m á t i c o s
WASHINGTON. 19 — O

P+esídcntc Trume.r nnmpoti 
hoje o sr. Waiter Donncly 
qêe até agora era alto co- 
nAssério americano na Áus­
tria, alto comissário ameri­
cano na Alemanha em subs­
tituição a John Mac Cloy. Ao 
mesmo tempo o presidente 
designou Lev/allyn Thomp- 
sdn para o lugar de Donncly 
nO cargo de embaixador dos 
Eètados Unidos e alto comis­
sário americano na Áustria.

levantamentos para abertura* nagem e acelerar a constru­
de estradas. Acontece, porem.) cão das programadas 
segundo noa frizou o mesmo.'
que aqueles fazem certa bar-1 Fica, desta maneira, feito 
reira nesse sentido não com-! o àpelo aos proprietários pa- 
preendendo que as suas ter- j ra que cooperem com o De­
ras servidas por estradas sc ! partamento Nacional de Fs- 
valorlzam e que as referidas iradas dc Rodagem facUitml 
não irão tirar de seus bols.is í do aos senhores engenheiros 
um centavo siquer, -a livre entrada em suas ter-

Falou o dr. Osvaldo a res-j ias para estudos, visto que es 
peito do peusuíiieniu uu o i, j ttro somente trarão bcnoil 
Geraldo Nogueira dizendo! cios e valorisaçâo das refe i- 
que aquele cnçéntydro prc. das.

o  R i o  d e  J a n e i r o
: Lima, representarão os Ess- 
tados Unidos.

0 avnsfisto Ao f o U C Í 0 U i l Í S B I 3

MU j ori ção até dfe çearpir-ceat»
RIO* 19 — O Governo Federal enviem ao DASP 

U*clos os estudos reiaUvos ao aumento do funcionalismo dr* 
União inclusive trabalhos reahsados pelo Ministro da Fa~
zrr.da quo concede majoração a título precário c apena* 
aos servidores arte a letra I inclusive variando de $ aventa e 
‘ouco a quinze por cento sendo que para os vencimentos de 
fif-Ô a novecentos e mil cruzeiros a majoração será dc cem. 
oduita u setenta por cento

f T—t —In— n A 1 .. .— I - ■U11L uu.) ti-iiias
da agenda da Assembleia c 0 n i v i c A t t C  J a  
que trata da '‘Capacidade * ' * * * » ® ® S  C ie
Cívica da Mulher na Educa-; T f l T l i c S  C O P I U " '
(*mí> para a Democracia", tii-1 __ 
vkündo-se em cinco partas; n i s t a s  

lr Responsabilidade do ei-
riadão para com as Nações TOQUIO. I£) -  As forças
Unida1* e a paz mundial; Jdns Nações Unidas derrota.

2i aa obrigações dos cida- ram ho.ie divisões de taiiíLi 
dàos para com a comnnid>*-'comunistas numa violenta 
de: batalha que durou cinco ho.

3) os deveres políticos dos ras consecutivas. A luta foi 
cidadãos: ; im varia ao norte dc Clior-

v,on. vcrtice do chamado 
41 a responsabilidades dos Triângulo de Ferro, o qual 

cidadãos em laeç dos direi-‘ foi o primeiro campo de ba­
ios humanos; e u.Iha de tanks ha muitos me

51 como as mulheres ame :e:;. a maior parte dos lauks 
rica nas participam da vidr. r.ovir1 ;c~i fugiram após a der

jP  »* : ■* m»---- l- VT ■ ___  1

A c p r d o  C v m e r - , 

d a l  B r a s i l - J a p ã o
TOQUIO, 19 — Informa-se 

que o Brasil e o Japão es­
tão na iminência de assinar

das de Rodagem tefti ptfderes tende dotar o Rio Grande do I *,^«**1 * *. . nancelro que prever transa-
Norte nao so dc uma conser- „ . . .çoes supenafes a trinta e

cinco milhões de dollares. O 
Japão forneceré produtos no 
vaior de trinta inuhões de 
dcdlares em troca de artigos 
brasileiros no valor dc trin­
ta e oi lo milhões.

B a n d o l e i r o s  

e m  a ç ã o

Corumbá Iba, 19 - - Esse ítm 
nlcípio foi invadido por um1
fcinpu úu jagunços us quuis
travaram sangrento combíite* 
contra a policia estadual. A- 
íirma-se que esses bandidos, 
sfto chefiados pelo conhecido f 
criminoso Sete Dedos e es-j 
tão sc dirigindo para 0 terri„j 
torlo de Minas. Foi solicita-] 
da a ajuda policial ao gover­
no dc Minas

A n d r é  G b o m i k o  

E m b a i x a d o r  n a  

I n g l a t e r r a

LONDRES. 19 — Foi nome­
ada embaixador da União So­
viética na Inglaterra Andrá 
Gromyko que deverá deixar 
Moscou na próxima segunch 
ÍCIfa püiã vir uCüpúi u acu 
pv-sto. Um porta voz do Fo- 
reing Office declarou hoje 
de manhã que sem todavia

D e r r o t a d a s ,  a s T r u m u u  r e s t a ­

b e l e c i d o
Viprrííi da Hum enagem a « Senador Ferraira de Sou/.a ti;; Fw-nla de Comercio de Natíd 

Confoirflc estava anuncia- Medeiros, da Gamara Fede- aberta a solenidade de recep
00. a E.srola Tecmra de Co-, rol, des, Floriauo CavaJcami.i;áo ao Senador Feryeifít dÃ 

[poder anunciar oficiulmcnt.' , mórcio de Natal prestou ex -! vice-presidente do TUibunai ' Soura. O prof Ulisses dé 
| por enquanto 0 governo brl- jptvssiva hom-pagem. ornem: de Justiça, dr. Clnudiomr cie Góis. disse da satisfação da
I tnnícp aguardava Grcmyk; 
J no proximo dia 21 do cor 
} rente

20 horas ao Senador Josj- Andrade. Presidente da Or. Escola cm receber a visita du 
w rreira de Sou-.aV-eu antigo; dem dos Advogados do Rio ilustre parlamentar, dCSt*-

NOSS.VÍÍ OFICINAS ESTÃO AP.*- 
UCUIAUAg COM MAtg lNMS 

MOnCRNAS
Cunfcçãu dc qual servira

- P A R A  -  -

çruficos c dc f  U  l A L lO
n><

I.crrtor. avual catedrático (la G. 00 Norte, tleputado Djai- c; nrio sua brilhante atuaçftõ 
. i iu ç , «!Jade do Brasil v da m:i Mannho. Mons. Alair como professor c diretor da 

T nivc::udade Católica e fi-; Vilar. Reúor rio Seminário , E. cala. h áanos. logo depois
fundarão rio estabeleci-

Brasil c da ma Marinho. Mons. Alair 
lutíacle Católica e f i ';  Vilar. Reíror rio Seminário 

rara dp projeção em nossos'de S. Pedro, pe, Mario D, Ao- ua
míT..! nulíürn.í c sorta;« l;o Colégio Salcsiaiiâ. moino. anunciou que em

.v ^Oírn.n^dc compareceu que tormavrni a mesa rir Vam rcn i1' dos corpos docente e
numerosa c seleta assisicn- ra, presidida peio Comenda- riiíecnte da Es;nla Técnica dc
(>■ . d0;.tacando-se dentro os dor Uliíses dc Gois, Direlc-r Comércio dc Natal fura cnn-,

Joaquim daquele modelar estabeleci, vi dado para saudar o Sctia-*pn'sentes o Mons 
iVqnno represeijtante do ; mento

pública rota

Bateu o record
MOSCOU 10 - O  1 ves Un

rîi’ r Fermi ra rie Souza o ÿr .
Aicebirpo Metropolitano, rir Com 'in numero de violino Koancrges Soares, profesaot 
Heào Oalvão, representame pela srta Lúcia Pignal.ai > da Escola, e aluai iuiz cic Di* 
d0 Governador Silvio Pedro-.'rum acompanhamento ria nmo da comarca de Angicos. 

— Am m -; informa Kev Kiev que um 2A deputado José Augusto de, sru Vanria

M E  NO MUNDS
riCURIO do osis ---------

Washington. 19 
cia-se que u presidente Tru- autoniovel russo tipo Zvczdit.

1 nnn sç acha compleUimen-j dc duzentos e cincoent a cí- 
le rrstiibelecido rin infecção: lindres, correu os primeiros 
qu- n ueomeUui ha dias. A ' quilómetros da estrada dr Ro 
( ’asa Branca acrescentou que tTsP°l 11 velocidade dr eetoo 
O jjresideutr Vf>!larú do Hus- f' oilcnta quilómetros pnr ho

Fivnaí.ftio. lui (Conclui na 2». p á g ln ) y

! 0 QBE OCORRE KO BRASIL
' plhul Walicv lí ccd para 
su Branca, amanhã

i:H -

I

Incendiou-se o 
cargueiro

CONTlíírARAO OS BOM ii ítbitua] atitude soviética nu .__
BARDFIROS PESADO» NA seiilirio de nán permitir ne.

CORÉIA nhuma espécie rie lnvrstí;.;a-
TOQUIO. 19 Os b-unhar- eãm. mesmo por neutros, cru 

cieins. pesado de ubidivos mi território russo 
1 if a re* nmlirumrão na Co I M rA ltíjCE  COM o  NOME N O F U G C U S S

fc-É*

ej.t enquanto os comunistas OF CORONADO NO\ A Yf.tRK, U'
no; ■ e-rorranos c chineses m WASHINGTON. 19 O  ̂ iS , r t u a j , . *  n;twos scr.-.tii-

presideme Truman assinou rjíJIJ „ veife'idarie pirasishrem çm prolongar a gur:
ra. clccUrou o general .1 um ato criando um Parque 
Lav/ton Coilins. chefe de Es- Nacional com o nome riv 
lado Maior norte-americano. Francisco Vasqties dc Coro 
RfPETE-BF. H VELHA TA- nado, espanhol que. cerra de 
TH 'A  1)0» ftOLCHEVlSTAS 1;>40. explorou n Novo Méxteo 

Nuvit York 19 O Krcin e a região do no Colorad-* 
hu determinou o impedi- OS I.CCR )S DA USINA 
mento de investigações por RENAULT
quaisquer motivos na órbita PARIS. 19 • A "Règie n:i- 
nissa mesmo se íp IIíis por dunale" das U-'imis Renault 
viupns imparciais de ucórdo obteve durante u exereieio rif 
com o (X-oeíegacio da Pulo- 19,>1 um lum.» liquido. depnU 
nia nos Estados Unidos Aie- de amortizações e provimen 
.vanrier WitoJci Rudzin.sk) es 'tos, d'* »9*1 milhóes 'eotnra 
ci'r\ eii no NKW YORK T I 840 milhões cm 19:ãi e ti!»0 ml

o puütu situs: cl*; a sf'î.scnta e 
i'ih'-o milhas meritiimn- no 
-■{*■■-le de Pnini ncid-.-
novJ- passarei; o<; c quiu^utu 
, ritmo I i i t e . '  ;rij;)Ofin 

h C,, ru tu ■ o',
H t C 1 111 i' ï m * liati'.ts õ

ra. fs o dã eineo quilomrtiiv; 
em hum minuto c qoíti^irio 
0 um segundos e t i -í, rio im 
tempo que SUPC'U o rcroí d 
mundip] para essr- tipo rir 
ran o

Sabotagem na 
Indochina

MAÍCON i;! !.l< lu'-) :o .
rio Vi“ ! Me*: 1.'lU.-a-ípiirín:* >Iu 
lente u noite dc i r* para 17 
rio rorrent; pen: '.I'.irt'iii r - 
1:1 Prior rie em posto nut, ui 
■■a rcgtã" ri* f hauft-T sri.u-
. .-.I 11 171 nuri'enc! -■rv: rir>
ui tiinilr rt" cci 11. í - Ui •

I Noticiário da Radiopiess w s

1 : T *" * I :*

tri i a 1 ri,‘V*‘ i 
píriirif! ,}(. infiii'mn.cóes do dc 
; • >‘1 • .1“ t' Fí i;i : ; ;;rin fuvi.*
i1.: Kin i f  u.opori ‘ma no n- ■ 
lí'.' : ; ■ ■ p .1 ;}:rij;i'M i .■.• > rio i I. :

' 1 ! ,  u  I ’  o  i 1 11 ' n  I r i n ,( I i 1 Í V 1 
(. I H’

O fi-riveniti I*;- j (> ATMr.Nxu |n* i t  \ { n*. 
re:-jKififier :e.> j N \!.IS;\Rt )• ï ; j > f 1; \p

IíTO. 19 Sc-:iuii!o : ■■■ i-
<' 1* ■ ■ I Mtl .- -ix : ! I - c* . n . < -| ;
! u ! ai "  S*- \ . - *
eojt!- * n on ;:, , m : ,a ,■
\ i,( : .! -:.| [ ) A S |L ■ I :: .
' a ' I 1 ! j * ! * ■.'!!'■ . 11 I ■ : i. ; r

J c a l i a . " : . '  j a  T  (  9 ■ c ,  , ■- ■

Ivc (■]'• n.ifTU .'ria

i a

.mí u.içáo rio nuuíi upOs >■ 11:i ■ sonrio perdas que m- cri' vam a
mais eril lefts ix ús antes de 
;i !m tutortt r o navio íorias os 
1: ireea satvavirí 1 a i stavau; 
r. iraiiiii to;- ' »U mut ri I -i.i " ■ 
Sce.Uíiò' 1 O" f oHMRn.t! :tru o 
rio c;u_i;u'aio r?,t.r levjtva pu 
: a Rie;a ai um »ati 1 cgiiiric!n

MES que o recente veto du limes em 11*49 l*.lfi propos uos rie quinluntus ton piarias dr 
UniAo Hérvlétiru no Conselho mintMro* dn Indústria r das r.aftniinn altaiiiente infla- 
rie Segurança não loar 9 re. Flnancua, repartir uma 8<*mn nmvpl (>; aviões torum equi- 
1 t i ria Bu m Ih E íHiu/ln de 800 inllhóc* nitre ftf*ofpe?i pmion dc uaisas especiais i»:* 

aeonteetnienfn e uutvN suA) < it Ekikrio a rnzft * de tu bemn luoendo- sopre o m 
toarrifc' »iicfto de limu velha 1*1(10 nulhóe», taolu iii'i i . .1

DENUNCIA
tílO. 19 Foi trita tun.i jvc ri" n.irru .ata pa“a 

ricniilteia pelo Srnad*'V Hrr-'riar n as.-.niVt, asara (( 
mo rir  ̂ Fiiho. uu quin*a .[c: iouprv,*;. r n ,|,r,
ra úiiiina. nr* fíennrjo Federal. MieU<lo aununío p,,:., 
lio setriida rir (pie os nmtori“- , ; a ., j : : f ,
(Ua, avail". !.|W. 1, p.r-t A " q -a ;t ■
d« idt jau* nli.siiirii;, ; <a*n 
itcnados |*eios piopno', tahii 
cante,s da Pím-aniencan An 
Va v.s

COME*. O Iff; l.i t \
RIO 1 a Oli-a . va■ ia; . t , 

lU ICC "• l!" t'i'('i o  am oiiíl.i
d" * íi iva i nador dr Mim C, ■
ru a** J\ |i i ricjx >ls 11;* V i.-j: 1
de* 11 ao Vai'",!', a ;4 J1,. : j 
lo e , uíenritn.riitív maul ul..s 
roua o l’ovenmrlor Nogueira

ari'io î a u 1 ara r lo a V'O 
u-. .* r jrii/'ircf At y
a-' 'T 1 ! ! c f î i m hrthiatt
■ " ' "I i ■ mau! vr tn
■ ■ 'n ■ r ,t uirinii

■ ‘ e i Uijix.att a fia ï
'a , .pipjpn

■ F s T a : a-a , rta (>*

t ' ' a* t-1

11 mortos e rioie ferirln? As- 
a'.alu- se que :ri.*;u rite--** m.
.m .10 de I?a*l*'i'a .. U'ivi al,,
1 ilo;.'*■ t : os (''' lotte d< , ‘11 

u uiuu viat ui a nr phi : i r 
ri ■ ; d ’ lyirrai'ha >1 et O C. Il 

mal t u ulna mm» 11,1 ve a ri 1 
( !•! c* ierUlot elrire o.i fi'tit 
I . r-, Klementos blimUH'of io
|! i!;nii coin rcfiMTos un ionn

j 1 rcpelÎMiltl tî? VielmüU'trts o »!*e/  eonin ''l'.Uoeni ri,' iiilii r.m 
[que ubundutmram rieixnurio entre Mmns e H Pmd(
, **rte in o r to -  (ut 10 ., * i,< 1 • -...... ;.

t >1 ■ ' M \ r I , r . pl’l.i I i ), ,;
ahumi tempo ate q.o
airicn ‘ r da R l'iiubl ira ,,f 
*"• rnvnr .i M oías', u;
ni.- ; a F-■■ r t e

mi

U. o
i ‘i C
rit :

I
pela

!l(IMF>. 4(.I MH» I \i.| .
MlfJKo itit v-u i ;:î i» ,

MR * / • ■ ■ ■ (  ..
m  * o  u a . - ■ * r i . ’ j i  la  i ■ ■ I >' » s

» 1 i a v* ■' au 'ai i ■ A ; i ;1 )■ ■ a , |,
Ur I' t , , U 11. t ; i ix i i V *> ■ A111 ■ ' ; ,i 

SuelLv oi ( riv 1 fa , u u
tllO’i 1 deelrilu eon|**t'U r a

o  \(t\ íí i o iM i.n
111 (lu it  M

' : ' 1 1 1 ) I i . ,  1 ■,) o * N g

' R ' • il ; cm ||q
■ ■ -a ■ u ■ ' "a* .'ri., rjn n*
>!■ -■ in».' riccírttndb-!»
au , ,im:i 'Uimm'an mtsCB

■ ' ir : -ri ado" *• » re.c <»#-
■ - • 'a ta, r*,' mtru a m*
1 ■ 1 ■■ o c*îhr»eo d*4

‘ 1 -ta existe t in
■ ‘ m » emio ,'if* ri* rie

■ o  "  , i , , j : . i c  r p | ^ i n r

11 o ' t \ u ( aoa’ etnu. qtfli 
i m- nio \ii" pioirto a i* 
O I :u.(ft , No rien*fin h* 

unumo mu r̂rn nnri»«
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O Espirito Santo, o Espo o da puríssima Virgem, es­
pontaneamente reside nos ctraçóes, que a ela são devo­
tados, trazendo consigo os m is gloriosos dons e frutos t 
fazendo deles sua morada pa a sempre. —  S. Grignion de 
Montfort.
ORIENTANDO

EXTRAÇAO D/ S AMÍDALAS 
Órgãos de grande importa icia, as amidalas podem 

constituir grave perigo para saúde, quando abrigam mi­
cróbios causadores de moléf. ias. Nesses casos, pode ser 
' ccessaria sua extirpação.

Quando o especialista Ih,' disser qüc d preciso extra - 
:»â amídalas, submeta-se in: .diatamente à operação. 
'WES.
JtECEITA DO DIA

FRANGO A* ORIENTAL — Desmanche nm franz i 
o durante quiiuc mim .os c enxugue-o. Tempere-* 

i-isse bastante manteiga m* na caçarola c nela coloqu. 
o frango em pedaços; junte um ramo dc cheiro e dou- 
m-o de todos os lados. Cole mc cebolas picadas e deixr 
h jzinhar durante mais algu..$ minutos. Quando o cozi­
mento pareça pronto derra; ien uma colherinha dc pi­
menta do remo no guisado, lo servir côe o caldo e sirva 
cai» arroz.
t  ARStAClAS DE PLANTAO
ft-OãE:

Farmacla Santa Cruz — Rua Dr Barata —  KilAira 
Farm ac in Mala —  Praça Sete de Setembro — Oidadc 

Alta.
Farmacia São José — Ru i Amaro Barreto — Alecrim 

AMAMSUU
Farmacla das Rocas — "lua Expedicionário José Va­

rela —  Rocas.
Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas —  Cidade Alta 
Farmacia Navarro — Ru i Amaro Barreto__Alecrim

Depois de eleger o Rainha do Comércio de Natal, a

C A S A  O L I N D A
V a i  d i s t r i b u i r  p r e s e n t e s  d e  R o i i

1 .  °  -  U m a  c o n v e r s í v e l  " A U S T I N "

2 .  °  -  U m a  R A D I O L A  R . C . A . - V C T O R  ( C o m  L o n g  

P l a y )

3 .  °  -  U m  c o l c h ã o  d e  m o l a s  " S T R A T U S "  ( d e  l u ­

x o .  p a r a  c a s a l )

T U D O  U T I L  -  T U D O  N O V O  
T U D O  M O D E R N O

E s p e t á c u l o  d e  t e l a  e  p a l c o  n o  C i n e - T e a t r o  " R I O  

G R A N D E "

D I A  6  D E  S E T E M B R O  D E  1 9 5 2  

S e  o  n u m e r o  d e  s u a  p o l t r o n a  c o i n c i d i r  c o m  o  

n u m e r o  q u e  d u r a n t e  o  f e s t i v a l  d e  a r t e  f o r  c o n ­

t e m p l a d o  n o  p a l c o  d o  " R I O  G R A N D E "  v o c ê  

1 r e c e b e r á  u m  d e s s e s  B R I N D E S  M I L I O N Á R I O S !

1 P R O C U R E  D E S D E  J A '  O  S E U  I N G R E S S O  N A  

v n a n  v- u j i i x u t \  -  A v .  l a v a r e s  d e  L i r a ,  1 0 5

— F O N E :  1 5 0 5  —

Ofto Vicente de F«nk> *
O m u n do  Apostolo da ca. 

rldadc nestes dias, ê 6fto VL 
| ceutc dc Paulo. Folhe pustor 
em sua lnfancia, após duras

co Efemérides
Estaduais

JULHO - ir» ^

1797

se Sacerdote. Desenvolveu naúba. município 
j extraordinária atividade pas 1344 pn.S(. ^{l v 

I, toral em Paris. Associaram- de oliveira Bdo. 
se a ele homens e mulheres’ te da Provim ia 
animados dos mesmos ideais 1B58 - Lei 357 ira
e assim foram formadas as clo para a p(íV();U.ilo' 
congregações dos Lazaristas (hoje canguunfama 
e das lrmás de caridade S. rio município cif Vil 
Vicente é 0 padroeiro das o- Lei n 36íi m , UKÍ() 
bras e associações caritativas. r.a serícííj

nm> f) u-
ï F-.,.
f • It,. ‘ va'.

r rie r ,M- : 'in-
Ac;if: ;■ m,,,

1 tac.; m; Í .1 .. _

' 1pre m ,, I

iirilcrir;.
1H- ,

'Inn m > 'ri -fern-,,.f- 1 ■ .
«!. tri .... fil , f ' " ! ‘ ri- . .

: liL'j
1 a a-|-f- 
[1 fin:

’ I.’IO;
! Tri ■ .. t , ! !1'-- O / - ...
1

J Ír 1 . ' J . '

AMANHA 
V II DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES 
S Jeronimo Emlliani

Missa própria, Gloria. 2a 
oracuo de São Hienmymi, 3a 
de Sía. Margatitae, Credo. 
Prefacio da Trindade.

Segunda-feira 
Santa Praxedes 

Missa própria, Gloria. 
oração A cunctis, 3a. ad 1.1- 
bitum.

JULHO — 2H
1792 — O capitau m-

CASOS £
C O N V E R S A T> p  71 

imf -1 u  ui :•1i s E A R I A
N-t.s Paro! ;n v. 

•trála eor.v'. r.-/. ÏT
■ V"
. r *,  n : n -

Rio de Janeiro
ï *  * t  I 1 ' f M ^  n  A f  *» 1fcjí y i^i i I ao + ►: t * . ■

José .MUMM JADI;
tuid» Ml ti. : D M t 1 • *1 J t I r I »

: { U

L
R e l i g i o s a

Aniversario
de A  ORDEM

FAZEM ANOS HOJEí , pitaL
Senhoras: 1 Jovens:

Maria José de Vasconcelos, ..José Garcia Rocha, funcio 
c;;pcs3. do sr, Lsíiiat:! da 5iiva. nãno dos Correios e Tclegra,- 
comerciante nesta cidade. fos.

— Noemia Cordeiro de Fa- — Romíldo Martins do N,v;'
ria, viuva do General Corde.-; ümento, cadete interno da 
ro de Faria. Escola de Aeronáutica dc

— Isabel Eunice Csmara. tio de Janeiro e filho do sr 
esposa do professor Climerir Toão Augusto Martins do Na1 
Varela Camara professor da úmento e de sua esposa d 
Escola Técpica de Comercio Adauta Martins do Nasci 
de Natal e nosso cooperador. mento.

—Pedro Figueredo Sobri- IMANHA; 
nl:o, agricultor residente no íenhoras- 
município de Gnianinha e Elita Galvão Fagundes, 
nosso cooperador. ’iuva dc Adolfo Fagundes
Senhorinhas: . ; — ione Pereira Vilaçs, ej.

Professera Noilde Rama lhe lOsa do dr. Manoel Vilaça 
— A data de hoje assinala c nedico conceituado no Re- 
transcurso do aniversário na ife.
talicio da Professara Noilde — EuIIna Camara,^pnso 
Ramalho, digna diretora dí; lo .rr José Cândido da *ca - 
Escola Domestica de Natal. *̂ara comerciante em Maxa- 
conceituado estabelecimento anguape. 
dc ensino de nossa capital A ;*nhores: 
professora Noilde que desín;' — Transcorre amanhã a 
la dc largo circulo de amis:»- ata do anlvcrserio natalício 
de, seiá por este meti vo alvo '0 senhoi Luiz Gonzaga dc 
de manifestações por parte Toura Diretor ria Escola ,!dr 
de totíos que a estima.

A Ordem que tem na suv 
pessoa nma rias sua? melho 
res coopérations cuniprimen 
ta-a cordialmcnte

— AdejeJina Soares dq Si) 
va. aluna dn curso ginasta, 
rio Colégio das Nevr-s r filh:.i 
riu tenente Antonio Roberto 
da Silva.

-  Severina Fonf-efo r> - 
n'ira, íillja dv» -r. CIi im-r.ti 
Pcívira coiv-f-rr-î îi' e cm Se n 
ta Cnic

-- Julie Uai hino dOi üi;r 
tos. filha rio sr. Marnai sal. 
bino dos Santos

— Maria Abíu> Vanriir! 
fiUia dn -r Atbi‘r'0 : jn e i-
ícy. funcionavio 05 Nitraria 
rie Ferro Srtrrmnin Correia

— J.ane Varela de MHn. fl 
lha elo sr, Mirabrua rir Mrl« 
fiineionã! lo npfv-entfirio ri-- 
Correios 0 Telfyrafu.s

— Hltria Maria rir fh in. 
fiiha do sr r» (iro Pereira ôe 
Hrit»j r,*uietfl:tn!'' neüa |)i,i 
çn •

-  Mnrluz Souza bulhões, 
aluna do Coicglo Eatadual l 
filha do «r. João Bulhõçs cie 
LUna proprict á rk> nest a cn

Ainda por motivo do ani- 
vorsório de <fA Ordem” trans 

; ' orrido no dia 14 do mes em 
. curso recebemos do novo pre 

i sidente do Instituto Brasilei. 
Naquele tempo, disse J( us a seus discípulos: Arau- 0 <ie Geografia e Estatística;

VII DOM INGO DEPCIS DE PENTECOSTES
' (S. Mateus. 7, 15-21)

“Cicloxk: Maravilhoso". Mos. (riieni vi.-it.i o Rio r 
rito dc pesquisa tem ?cri:'  ̂ *' 'ccprôci Vn-iVidr r:u,’ 
beleza fresca nu colorido d» p.tizageni, n.i irM cnM-.:;, : ■
cliosa do natural ;lo artificini. l)ir-.-ie-iu quv Df cs ; 
mom andaram pari pass 11 r  unindo os » U in cits*. ; s Li 
grande obra, Há, entretanto, uma poesia mòrbiric '■»* 

, traste brüsco das habltnç-V1? Sc por uni lado 
nha magnifira dos arranha-*''-us. no esplcnriur i . r í = í-i 

j rio génio arquitetonicu, po» uir > o iodo há o d; s dinljn cc-■ 
j truoso do'j tugúrios írísnlMb -■ nus nv>n'írv nas f-iv-!, 
! rientro do propi^sfn ronsLtn ■ ria í-;c )- '■ *
í mentos luxuosos srnt»'-:;c o c* nfurto nnu'io r m ive..>■ ,> .
■ ter cadenciado das moedas nus < n-s-"--1
1 medra o dccconfòrto u ca:n.;. i;i 0 vicio, nu ndrema
I brrza.
■ O Cri-,to Redentor, a): mio seu* broco< no ■ ;i-1
■ Corcovado, cm sinal cloqucr* ' dc r)çsc>!;'To. c
ide fa;:er apelo aos homers boa vor, ' . ‘"' i bf • -d':
! claqueja ge?ite sofredora, út t. os políticos - ■> p» t: 1 
delicias, em Copacabana Ron . nica. ou cm Ovgi .s ■ ri: 
sonhadora.

j O Rio só é bom para ( OU tem dinlvri’'''’ M ]*'
aqueles que o possuem todo 1 .■ ar bom, sem Nova V» 

j Taipõ. O Colosso do Maraenu a írirucim dc - in-aias u [ a 
.co progresso da arquitetura- a. e'ri;uc;'<i f* sr;! ve 
nào justiíiea a iinundi:.’'' rio/, 'nrr->a

Para OS milionárins.. n riio r a <-■ rir’ r'»- M./t- ' i 
Para os médios ú a cidade do/ contra^4-;'/ Ram u. f” - 
a cidade dos desesperos, fc’> pj-.i a os potv-f . a ■* '51 N' (l:i- : 
séria.i.

A IMPRENSA PORNOORAFi C l. VRODI.t V\ V \f"'O V* 
Ottawa, jüllio INC) - -  L* bi./yo c;- Sj;- * ■' “ ■- 

; Brunswick. D. Patrick A. Br; ,’, apresen^m ao comiié --'tc

A  P A I a V D A
“  * v ( i r * t

telai-vos dos falsos profetas, que yçin a vós sob peles dt Ribeiro Espíndola! ’ ^
ivelhas, mas por dentro são lobos vorazes. Por seus fru- 0 tfleitrama abaixo transcri-1 /J„ 
:os «s conhecereis Ponxníur -, colhem-se uvas, de espinhos 1u

ou figoíi, dç cardos? Assír)
iuria a arvore boa rtà bons . '  GRDEM — Natal — En 
mnns, e a arvore má dã V!ítn’t‘" a direção dc A Or- 

K P  | \ C | | C  hntor maus. Não pode a boa í!í’m sinceras congratulações
l / t  U t U >  arvore dar maus frutos*, nem j p '1*1 )13ssagem seu ani versa-

a arvore má dar frutos btm»;.! l ío* agradecendo a colabora- 
Toda arvore que não dá bom' ;rH sempre assegurada dos 

: utc, será eorlada e lançad; ao fogo. Portanto por seus: '-‘"»preendlmentos do Institu 
lutes é çue conhecereis cs í omens. N‘em todo aquele qu- -° B™$ileiro de Geografia c 
v. • diz: Se*ihvr, c-rti iré no Reino dos Cens, r sim, Saudações Alimi
ÇK« faz a vontade de meu Lai, que está nos eeus. er.se é 0 

lie entrará 110 Reino dos C u?.

I tc.ríal encarregado de inves ./tr aï auv/kuu.í n- 
*s pornográfica», um ne c/ iial rii t:-,’ ' ri’ c - 

*om razão se prepara para ei ' « en. * u ii- ! .1: '> ( ;
! com n nirsma energia ape-üi’ -' r -nira inín 1 -j 
1 ’.rn do np.is realizam nm i n s )O'-u 1 tb /■

I > ir*n ! “ -! -

C A N a o a

‘iitonio Salena" nesta rqni­
ai. '

Luiz Goiizaea rie Mo nr» 
‘'--iriruiî-e nc"T0 eapitni 
rnhormhas;
Leonil.) Duarte. »obrinhe 

0 renego Pedro Puuüno. vi. 
ano de Nisit» Flores ta 
■» con^eiario!'

Maria Triniicic» fiihu v. ■ 
ric-ricín Goncnlvp--.

Elita Ruciin de Sirnifirr. 
■eia tio saudoso Acioifo Ho 
ornto rif SíqiiPtra

Ana Maria da Cosl,- 
iiiía fio m-. Francisco P^rrtr 
a Cos!;t. coroercicjitf ne; :., 
'i.îdr. j
rj.inçn».. )
nias F.liuck, f li) 1 I (j,:

i-raiß (las Missas ass Sofninoos e Bias Santos
4,15 HORAE — São Pc ro. '
4.30 HOKAS — Bom Jc '-js . 1
5 MORAS — Catedral. : alsaianos i
5.30 HORAS — Conver ;> ric Santo Antonio Hosmtai1 

■»T; ^ -  C0U!°- C,'p“ ía rtA r-'ri'ad j Famllia »liocasv Pom Í

>'Qí^rftL 6no Pedro, Santa Terezinha. 
om.i.uiio, Patronato Abne,. dos Velhos. f'a-a dc Saú^P 
■ao Lucas, fialesdanoa. ' " ‘ "

.6.30 HORAS — Conven o dc Santo Antônio. Bom Je
l;'s’ (,BaVxTa díl í3̂ a » ,  Guarita, Colégio San­
o Ar tomo. Colégio Nnçsa Senhfjra *■?■'■■■: n < v-^
maculada Conceição, Mater: idade. Delf-m/.n

HORAS - - insMíu*. r-rir» Joãn Mari:*> S-ri-.danov 
Iiir.-.M» — Catcdra). Tto Juria: . r;mi'!n ria 

orr.ma íRorç ri Osvaldo Cru-rc^pria dos Sar-
.’{.iUOft, HospítiVl Mô.Jítar tíu 1 /t-rei to <ró tr'i 1 - tiomh)"«) 
attroniilo Pü i.e Domij'.R"-:. '

-'2nle Ribeiro Espíndola, Pre 
/idente em exercício.

Esiari^ 0 ricclaras.se inaurun>.,
;a(ic>

'. C *' 1\ Ot W '.nOírir
jaca-'òt*s: i 1 iífçiiv;:;, nu e' 

1 - ;u,ai.la> ouc incitam a .■/ : 
liCínu :i» reuu-ric'.- ilíclia--.

D u ra ;:;;>/ úl- :nta ? ;<■ m; 
• d .: C;ri .c r .-  expij:,». tc m

t : ri ■> .-> If- Ç 1 - !’ * : ■-> 1 
- <!■■ p-.-'CC ÎU'O’v tl--’ 
c ff; '-I !' ir ri 5

ce Pariam: i/c ; '
o ri.- unia lunri -í,- ■ 
- r-*ri'a a.- im»i>)’i ' ;

■ . r  - . 1  : V ,  > ; ? f  ■ : T r» ■ ■ ■ :

I, c cr; ff ir: ■ ;
ri/ri ;r-, 'ii'1
f * f> ; ! »;. ' I i f o , f * f ;

 ̂ ■' '
. I r ï ■ I ’, \ . ■ . ; ' .

dos
.reito <rò C'-. ’■ n. 

i-o ro 1 ,r Dominga1.
?.n HOP a s  - Hosaric 
7,30! IIORAS  ̂ C'.invcn > »ír SaM:i A[it-ôniu. riai*--.»-

Pedro. Legou Srca. Linií.* do Melo “
HCRAS — Sanfo. Tejezinha, fj;u» Sebastian

‘0. , t .  Abrigo Melo Maío-.> Ilo^pita] btiiojoi ( nntn Uns»’ *r

u‘'HnnAQAR i''*? r!l Ci"' Uum .hr/tsHORAS ■ Latrdroi ScuPttdrn, Parnamiriui
Peri;mo:: - : ç 

d I ríeunui ímuinn ]):‘!o 1.

O b r a s  d a s

/ o c a ç õ e s

s a c e r d o t a i s

A V I S O

Alvo  de...
fPom-bisão da 1 .̂ !

i
riu-'aenn pot capiri;,1.

r> orarior pioírrin, (.ni;í(íJ 
nbi'irUrio impro'-iso rie

A du * f <H ...j fii otvri rias ricr-a-j ao ilirit-.- '.i-Oann c­
. ur.i< õrs Saet rdutais avisa muramin.sr r m f-ousirif-r;. - ' 

rstf Pereira, figriculíoi f mi pulilico que 0 sorteio rea. eú».< 
ia dor rm Cuí ra is Novo? u sa ri o so ba d o passado

FM: seiiuicln. a n-nhorlnhn ' ' V r '1 ennui r ■ ena VrT '
r' ■" Hritn cantou a ean-

* .r1
r M ■ -

i:2 polit a na — SaiMa La. dc(i n.1 :':llf

■f. t'oqi acompanhamento, mu\ri apeialii a tronp:'-:d
' P^oiï-ssora Iraecma Olivvi . - .i; ? “1 ! f r (M■ ‘ "f e- '
. ambac do Insrltiiln Je

! Il ■ _ 1. , ’.j :uri-ns :. '.'• v; rif-' 1

l:s:c;i cïo Rio Graocle do t'a-ln í ’w:n- ! ht t á '’q : j- i. je*
Me que abrilhantou a m- "ri ULu uni,’i'( ram 7!i u'^ d.

iikir.do com a sua c-Malio. f ( ji 1 u*. ru da rum-aÇao
Çáo. por gentileza da pro. , jrit:a r; i i;i i;O'er nuTUfia i)r
-'ma Lourdes Guilherme. 1 * .d 1■ri lira '■ i 'ri-' Ori pil • . 1

r*'! fi* j do Tppi[t*ito : ill' r" ni■■ •-■cifl/ ÎiÜ'/rS.
! ' ‘1 <m *' ■ r \V] ■ '* ’ *'P t . ; _

r̂i!i ;*r̂  Ut:-î!V.;, li:v;;.lMi;uu a ; ■■ t ;.-Lue.■ u a:..;.: ri:/- t
Scnadu** Ferreira de P ■f : t* , j f ' *itj1' ri ; ri/; -, . t; ;

que rom iruho hrilhan-
' j ; J‘iLrilUi-Ò t V> '•ri , -■ • -riUriS (

■nv> proferiu f'r/fiiia .-or,.' ' * * 1 *. • '\i k i i 1 * * . I * , '•
L'fiT' ' ) ;  òbl i’ n ' ' ’ma, “R . ■\ A • • - V : j . - , :
LCOPfà 0 0  DIHEITO L r>A -, J 1 il  ̂i i ■ \ ■* i : 1 ;•1 ■■ 1 1:1'. .
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Abertura solene na iardé de amanhã

h  CampeiBati Oficial de Frttó de F. H. D.
eis grandes f orç as,no torneio inicio da 1 a. Divisão

[Finalmente, depois d© lon 
Cwpcra c muita anatada 

ide, o público esportivo 
cidade, terá ensejo d© 

■•iL'iir na tarde de ama- 
j no estádio da FND, a 
nar festa do nosso fute- 

:■): u Torneio Inicio do cam 
»onato oíicial de futebol. 
Seis çlubes as maiores 
[pressões do nosso socer 
ftao inscritos para as

a empolgante cobrança das 
penalidades máximas.

Os participantes, como é 
natural. empenharam-se 
bastante, para bem se apre 
sentar na festa inaugural 
do certame. O America, 
mandará a campo o onze 
campeão, com todos os ti* 
talares. O  Santa Cruz, além 
do lançamento de sua equí-
pe, aparecerá envergando 

andes batalhas do certa- j um riquíssimo uniforme, ha 
citadino. Forças se equi-1 bem potico tempo chegado 

l^ndo, não havendo um I de S. Paulo. Atlético, Ria- 
Jtadro que se diga ser Ira- J chuelo, Alecrim e Potiguar, 

Este detalhe, indiscu+i- têm igualmente, as suas no-
ílmente, tornará o Initium 
;ii:= atraente e mais sen-

viáades para apresentar ao
público, bastando citarmos 

;:ionaI, pois é muito pr> rr ..presença de Piloto, en- 
vd  que nenhum dos jo- tre os "brotinhos'’ rubro-ne-
ss venha a se decidir deci­

de tempo regularmente r 
bnente se concluindo, com

aros.
Como e de praxe, antes 

de serem iniciados os jogos

haverá concentração no, e um descanço de 5 tninu- 
nentro do mmm, de tuizesl tos. Entre o  penúltimo o 0
e clubes filiados à FND. De­
pois do hasteamento do pa­
vilhão brasileiro, ao som 
do Hino Nacional, assistire 
mos o desfile das represen­
tações. Em seguida, será 
iniciado o Torneio. Para 
maior brilhantismo empres 
tar à solenidade cívico es­
portiva de amanhã, a FND 
expediu convites especiais 
ás mais altas autoridades 
do Estado.

ultimo »ogo, haverá um m* 
tervalu de 15 minutos. Ca* 
so qualquer partida Hnali- 
se empatada, a sua deci­
são dar-se-á através a co­
brança de series de três pe­
nalidades máximas, até 
que surja um vencedor.

Os jogos a ser disputa­
dos, obedecerá a seguinte 
ordem:

1°. —- 14,30 — America x
j Riachuelo — Juiz: Eugenic 

O regulamento do Tor- ; Barr os. .
neio, manda que as quatro 
primeiras partidas, tenham

2Ü. —■ 15,05 -- Alecrim x 
Atlético — Juiz: Chico La

a duração normal de 301 mas.
minutos, com troca de cam-i 3~\ — 1Ò.4U — Stu. Cruz * 
pa aos 15, sem descanço. í Potiguar - - Juiz: Chico La 
O jogo final será disputado I mas. -
no tempo d© 60 minutos,! 4L. - 16,15 Vencedtoi 
com troca de campo aos 301 do lc  x Vencedor do

IN D IC A D O R  PR O FISSIO NAL
M É D I C O S

■f' 1
D R. A IV A R O  VIEIRA
hefe de Clinica clrareta do Clínica de senhoras

Hospital Mltutl Conto1RUROIA GERAT — DOKU*
DR. ETCLVIN0 CIJNNAIAS DE SENHORAS ELETRI- 

ClDòDõ àiôuivA
lonfcuitórlo: —Av. Duque de ' ESPECIALISTA

Caxias, 198 (Terreo)forárto: Manhá — 9 à« 12, Tnrdd — 18 As 18 hnntn Cursa de aperfeiçoamento no
Pone: 12-84 Rio de Janeiro e S&o Paulo

Rwldêncla: Avenida Getullo Vargas. 704 — Fone: 14-23 DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS

Clinica de crianças
Ondas ultra-curtai, fclstuxi elé­trico, eletre-coagutaç&Ot etc.

CANCER — TUMORES i
consultas: das 13 horas em ' diante exrato aos sábados

consultório: Bua Ccl. Bonifácio,

----- D O ----
DR riR N A N D O  

MEDEIROS
222 — Fone 10-82consultoria n resldonciu :

U ua Amam Barreto, 1230 — Realdêncla: Rua Joaquim Ma-nocl, 5B0 — FOtie 14-95 —>Alecrim. Fone — 1332
íonsultas; 10 íia 11 e 16 áL 13 PeUOpoltS — NATAL

Doras
------------------------------------« i

EUCLIDES F . G U R JÄ 0 D R. PESSOA DE M ELLO
CLINICA r.RMt N üvríçiu —> Kveiii'1̂  —

Das 15 boras em diante Croatrcciucnlo
Residência - nua Anu Nefí. 3R9 t.tjiisuit- *- Ruh CJoíî alrvsCánsultorlo — Rua Prluceza LkCi, 8B2
Iiibel — Edifício Cruzeiro — ->.Js t ssohados, ás IO buías

Fone 2292

DR. PEDRO SEGUNDO DR. J . A . DE BARR0S
especialista U M A

A s.ts i/rlturlas — Protclogu «■
smiii Ex-interno dn CUtiíco Méülea da Fac. Nac- dc Mediema c do

( .\r\ Radical das hemorroidas, 
i -ri-f-s e hldroceiofl, Sem ope- 
T- i-i e sem dor. Doença da 
i: t i , proBVPta. vesícula, semi-

Pronto Boeorro do rio de Janeiro
Corarão — Vasos — Aparelhor .L'. ■ tivul:*« c rins. Traranien- HJÿe.sti) « — Tubagem Puode-

( tias urvtrites ü ûcUis nal — Ue uma loto ela — (Man-t- í e sube. oompUcacóea dulas Endócrtnas
P.-rt i-rtiarAea UretroecOpluUal'. ino Cautrío L\mso!iorUi — Av. nto BruntO,
;? .1 ] , horas em diante 633 — Bal:.« 3-4

' ' :vn’íòrii"i: Edliiclo “Nova »ü Lerçab, quart;.). « st-xus íei-R.ua Dr Barata. 241- raa, das 14 às 18 hor»
' tlrsldencla: Hu:i Ilehldcut-lii — Fou-* 1103 --f.jiu-dl, 3V'. Fone 13-CO Hiucal ItrO

DR O LA V O '  DR. IT A IO  CARVALHO
M ONTENEGRO OC\TI)08 — N.VílIZ —GARGANTA

■'■ui.;:.; dí Nutrição. (.iLin;lu- )ai E/irtocrlnav Ü í(j-ltlNO-l.AUlGOÍ.001/ 1 ADO HOPPÍTAI ■''MIGÍ/feL
■ ■ .íídati:’ ’Mitered-*. Nu,--- COl JO”

- ■ c, i(‘rt’-.-tvi, Heun:t!'uii'- ■ l.iTiilvr/t» ri» llospttál >ahtlC/aht-1 (Kitliia) Si-rvtço d»
vf.-tauolikmo BA file O " Prol. rir, 4’urlos EVr.t

f;:,iiuá de .'irtiíltuí c rríancas
■ ( ... Borufru-!;!..-1;.-' rO^UI-TOTílO:

1 :* ! !' ■ V ! . t-' B*Li !,(’■ f.í(' i "r — r-./.t 7
t.t f.-.-'iä:, : \ A .1 1.:/ ■ --T ■: j D..- 14 - JÏ Kur.v

6v*i -1 eZ/ci.r . Ifl-fiv; 1 1,., :\ci*r Av. líUt Braiiui,
NATAI -- ; h 4 -- Fí.in

« -  ’e
DK. RICARDO BARRETO ,

1 DR TRAVASSOS
l)it<-U'f do IKt-pitai Oi- Alie nartf» SARINH0
popA-CAS MKN t E i ] ÜUUCllA Ot-HAKMTíVUf.AH
. . .  If-. Or r . r-’ ‘ ■! 
J; 1 J • 1 , 1 - ) Ulil' J - * - 0 

'■»'ri.”  Ar p--ivl(,ri>. t.L

( tj:,e:ríror!u ■ RdlíP-]» Mos.*oró iivrUlcîlt'lii ■ Un. Manoel B ii - tas. 4.", - Fone 14-10
' T,’ *o;(r Kl-tl 1

DR J0SE' A lF R A N i '  D R . M A LTEZ
A -MKOU' \ FERNANDES

j’, >i MitK- ' ; Aino1- i* Pm a* ü-

• , , ■ í ‘ -
■vFNHoPa:- 
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1 1 Tl' 1 T Jl, .U Man.l .1V -., <■,' íĤ. i:" \r i' ' U -ui(»-íií-tn llrro.ia (Já
Hl ' J Giu ■ . 11 1 ir- ■:1 C

: .1 f ► : TENHA SEMPRE A' , 
m a o  u m  EXEMPLAR ;

■ 1 ' Í)A A ORDEM. !

M .  VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-Uyftealocfet* e Obstétra do 
C. A tr lp  R io de Janeiro 

B £ Sirier-nldade ciara Basbaum do
Rio do JaneiroCirurgia — Doenças dws Senho­ra» — Partos» sob Analgesia Consultas — 2.“» e 5.«s Feiras, das 14 kz is horas — Sabadoa, das 9 as u.30 horas Av. rio Branco. 683 — 1,0 andar — Sala 3

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . OTTO JULIO 
M ARINHO

ZXurlaiuente das 15 &s 17 home
CONBULTORIO:

Av. Rio Branco, 589—1.« andar

DR. JO AQU IM  LU Z
partos — doençaj dbSENHORAS

kspeciamsta
Oudus curtas, elotro-cOugulaçào -— Bisturi elétrico Consultas das 14 horas em diante
Consultório — Rua Ulisses Cal­das, <12-1.0 andar Residência -- Avenida Pr Oriente dc Morala, 630

D R . O LA V O  MEDEIROS
Poenços dn b b|ç e sHfljs
Chefe da cHuico dermatoló̂ lcn do Hospital "Miguel Couto** Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-l.Q andar Dus lã liorat eiu diante flesidéneta: Avenida Campos ÍSales, 624 — itfieíone 17-64

DR. PAULO SOBRAL
Dï Maternidade "JanuarloClcco"0*irfs< riirts« — r.|etr«-fn*fii.laçio e Bisturi Fiel rico Partos e Doenças de Senhoras

Consultorlo:Praça Joáo Maria, 74 Residência :
Ar. Prudente de Mors IS, 743 Consultas de 9.30 ba 11.30 e tias 14 6b 17 horas

natal, — Rio Grande do Norte

5C\ — 17,00 (Final) — 
Vencedor do 3o. x Vence­
dor do 4o.

Os ingressos serão co­
brados aos seguintes pre­
ços: Arquibancadas, CrS.. 
15,00 Populares, CrS. 10,00 
e Gerais, Cr|. 5.00. Ao ven­
cedor, será conferida a Ta­
ça Goden Grown, oferta 
de Martins limão & Cia. 
20 % da renda bruta do cer 
tarne, será em beneficio da 
Associação dos Cronistas 
Esoortivoâ.

A m a n h ã ,  B r a s i l  

x  L u x e m b u r g o
Helsinki a. Frisli

*ui u *m nn ...
w  <r - t e ÿ  V  1 1 V  *  4 *  ►.

Errul H j«n , Uran Stoiliwe!l e P»ul Lakas em:

KIM
Fogo nos lábio« o traiçuo nos olhos, aquela beldade arrastava ao abismo! 

A índia e seus mistérios* Perigos e intrigas! Romancf* e beleza! “KIM” cada 
cêna uma emoção! Filmado na índia em TECHNICOLOR,

H O J E  S ã Õ * L u í S  .... H O J E
A’$ 15 30 o 20 horas ’

Jean Maris — Danielle Darríeu em :

E n t r e  o  a m o r  e  o  t r o n o
Os faustos o misc-rios de uma corte f-ondeniula! "ENTRE O AMUR E 0 

TRONO'’ . Baseado no drama de VICTOR HUGO.

São Pedro—Hoje
A‘s 15.30 V 20 hora*

JOSE' FERRER e MALA POWERS em:

Cyrano de Bergerac
Uma grande produeào cla UNITED.

R!0 19 Co::, a : -■ C f
za:y\Q de dois togoí? aa ia. .

HELSINKI, 19 - -  A equi- 
■5f: brasileira de futeboi,
tue derrotou e eliminou a 
dolorida na tarde* de quem 
^:rc vcUará a jogar uma 
ihã a tarde, desta teita.
TiFrentando a seleção òa 
.uxemburgo, aue eliminou 
: Grã-Bretanha Os brasnjdt &■ e do;;:

õáo abontadoG lavo j :;:nr;v, j. >:on■. imdof>i i n ‘"i T ( i Ar *v Ip, < i / I t / , • ■ . . ,  l̂ .<" n / * t.
W v i  - W  te» U U i U J  J r t e í U l  1  A | ,  , j W k . r . > | a > ' > <  '  ó  ;4  v.,1 . ,  * ,

nxiorá surrjieendsr. Ca:;-. Uv.. .-.romovido r.o-;o !\ 
■oito a vencer, os rauazer í Nef-K* o f ;
:a CBD, jogarüo posterior- \ .ir , r ' borT‘:r;(.: x ‘.:ít. 
rente com o vencedor dc | 'cor i • j uorno t L, 
:o c Poloni1a x Dinamnro-:, j r:r ::.s:. ;. .,':la ■;nr:,, 

brlo vird--. no estaciicj vl x o-: ( orncc :■
Lmní-o com a presença • . G m ;, . ;';c
li-, todas O,-; delegaçò5.c ! CioMc.^cpcr Jcc cid ;-:: 
;ar-r/3-á a abertura solene j cassir-cacãc bc -;’a , - r- 
;Oi-: XV jogos olímpico? cg ué?, • ertá ;:,uc, i 
■liando cj atletas prest ' ‘
, ira monto cb praxe.

Noticias da Copa Rio

Amanhã, a ultima chance para a  
classificação do Fiomineose
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DR. SEVERIN0 LOPES
lusuluiutvrM])!;» —- Ct»niiil»ui.e- 

r a p la  E lp tro d ia ç n u ü M v o  
IJOENÇASS M E N T A T iE

L NEKVOaAS
(Kx-ínl(rno por concurso Au Clinîr? Nrurol(»?ica da l'avulAti- lifj df* Mcdn inj da l'niverUfJadr ua Bahla c du Hoüpltal Juàiano Mordra — Servir» tic AsMsIen- via a psicopatas da HabiAi (Medico As-iMente do llos|i(tal rte Alienados de Natal) 
C o i i ü i  i U  a s  —  P r O v i K u r . U i n c n  >. c  

i-ui tu:» re&jtif'iu-i;, - Hun /-|os l‘Liiaiia:j;<“( 1378 — Anligit Av, 
íõ Kl — DiarKunetiti:

D R. TE0DUL0 AVELINO
DOEtTÇAS 1NTEHNASBoni! rlé 1 V*n

COTtACAO B VAËOB 
Elc trw i) r dl ô ra fl & 

i onNîiJtiis tltii ]4 l 2 -em dlitj.tf 
Resldeucia - Av Prudente 
Moraia. 672 - Fom*: 17-21 

CutiKUltorio: FritücÍo Aureiiano. 
Sala Uh

Estreia o sextêto dà, A PE  
no torneio de Voleibol

j 70SSV3 OF1CI?(ji.’ EST AO .* -
1 (tFI.HUnS COM MAOCINV 
! MODËKVAS
i - -- PARA-
. vniere.ie fie ^uai^ntipr servi-
i jus gralit(»s e de PAt'TAÇAO
i NOSSOS PREÇOS BES AFIAM 
j iOMPEriöGRES

,t (-/aUzíicao ae ú a > < m
”.ais au pois ;ogos, prosse- 
u:rc: ,:-c T-ai-.e d*o hoje n-:: 
uauro da A.ABB, u Torneie 

a:j!uârr-' a-:- Ycleibcl. A
ùaaa cie aarepenta- , ,a .

vf'rc '.a ' i.

K : .r.vo -
ça/1?:; du APL, v.--

- t .

DR. HiRIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
F e d i.itx í) . e P i^ f í o u ;  i o r  d ;t M u - 

te r n ld ^ r t»  ’ ’ J a n u á r io  C lc c o ’* 
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- -  i C U i u r a  P e d ia  t r ic a  M é d i r i  

i H ig ie n e  L n t i in t l l  t io  P r o : .  
H o .s ín .tuvh de O llv e ir n  

(.-■ u iiü u ttv rtti — R u »  U U siies C a l-  
tias. üü - i i-.nduT — Fone 
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Labim/UFRN

P lU U  |Mte elfe» 
dÉb« 4« Ttto, »pena*
éJhaAéI  JUUB a AMMMlflükAI W f M I  0 O M  V  N n lI H W  H  M S IM .

NI1 verdade, porém, «c trata de mm «ta* 
tdfca Irualmente comuüst*. Apensa, Uí 
rifcnm •  talai* da p* »ta«*ltat*, leU é, 

qatr rçértér o» re**d*e 4» SM n, 
BÇpferlade dar 01 seus proprtW» mi*4*i

üo  atpecto nltffiaao, entio, é titesi*- 
tope a diferença éntre qualquer iet 
ddb regimes. Ambos perseguem a reli- 
file.

Aefuudo uma entrevista do padre 
nttte americano loseplb KeneiuO, divdt- 
fáda pela xgeneia “Nutleia# ÇatáUcu”, 
«4 ia l se encniitrou com o frande Aloaluo 
Sfeptnfte, areebbpo de Zafieb, vitima 
dáp sanha iHotsta, este declarou qtte IMS 
vé diferença nenhuma, no que ií rtfttt 
à questão religiosa, entre o CemoMémo 
dtr cominform e o de Tito. ̂ Atflaiíta^m- 
bóé yit o principto dt? aoerra i  reHfif o 
é Vmesmo precoriltarfo jOW» Aittmdo *o- 
MÉbut, filosofo do nazismo» em seu li- 
r r * 3  Htto dq ÇeculQVO .** r<

A perséguiçãe te(t#ldfe* é Mietete- fara 
pidcr ftiucienar, uma paroquia papa 
impostos, por sinal bem f petadoe* Por 
exemplo, a paroqdSa de piftn e
ano passadô  finte inlf*4fn*res para po- 
dWr ter t f ftrejss aftertax. «sie ano o im- 
pgstb- stiWu para duzentos e oitenta mil.

b t  todanr 'ds èidMas recolhidas na 
Ipre.ia o governo tom uma ^percentagem, 
ffite r̂at rte'Wa fFÿÉrtoeÉtdt* ’

W aésim a Uberdade religiosa na lufo

Q qp 
‘‘•empato

A  O B t f E M

NaTAL — Sabsdo, Id (le Jufho de 1£5Z
. . . .  , — — &— .1- . it *  ■  ■

S o c ie d a d e  d e  S*
nte de Paulo

F E S T A  R E G U L A M E N T A R

it‘ Igapó. da iftesma tfufítedu- 
ie. fazendo Primeira Comu- 
iiãu uma turma u .’ v.bmvi 
>) mencionado centro.

Após a missa, haverá chí<' 
Xerecido ao;? çomunítanteí 

no edifício do Dr>]j'r„>.irtc 
‘Sínfronio Barreto" uoh a rfi- 
ruçã.o das Rcvmas. Irmãs tíí 
‘aridade.

A* tardo, às 2 huiu", terr 
■if.ar na sessão d" A es em * 
’■è!a Geral, sob »  p"»?.ldcn 
i*i rte honra do ifixmo. 

Revmo. Mons. Joãc da Ma. 
ta Paiva, representan d# t 
-xmo. Revmo Sr Arcobis- 
ao Mel.ioi>oIitano, fuzcmlo t 
borução o Vicentlno Odir d& 
“osta Oliveira, n» Cunfedo* 
ação Católica.'

A sessão tíe Assembléia O*, 
it será franca a entrada. 
Etpera o Conselho Parti- 

Miar da Sociedade rir» Sãc 
j , , ,  j Vicente de Paulo a presença

contra -se p a rc ia lm cn te  as j«  todos que se íiiivreírxirr

De aCòrdo com o art. 57 
$ 1 .* do Regulamento da So* 
ciedaõe de ção Vicente cu 
Paulo; Ú CONSELHO PARTI­
CULAR DA NATAL promove- j 
rá amanhà, a Festa do sei; 
Santo Patrono, com miss; 
fçstlfá e comunhão geral dc* 
vléeôünos, às 7 horas, nr 
Igreja Catedral, rolebracl,. 
pelo Exmo Revmo. Mons. 
João da Mata Paiva, D D 
Vigário Geral da Arquidioce­
se e Cura cia Catedral c Di­
retor Espiritual do reíerkk 
Conselho, tomando parte as 
Crianças do Centro de Cate- 
•í-.oo' de N. S. da Soledade

cidade de Mos&oró en

escurás, ás p rim eiras  ha­
ras da n o i t e , quando  
m aior é o consum o de c- 
nertfia d om ic ilia r.

pela causa da pobrcwa enver- 
Aordiada. '

Or Vicentinos or,; a ĵ-ai 
Para  a tender a essa d o  i membros honorário,s e asp; 

ficiê7icia. e an te  o desen- intes solidários a manlíes- 
vo lv ifned to  urbano, a li, '■ '-'-ão que está sendo promo 
verificado, com  o num ero ‘'idn nesta Capital, sob a di- 
cresçente de novas ccms- i^Ção de uma comissão, con^- 
truções, e a u tilização de ‘"tuida dos srs. Emidíoi-idk 
energin. e lé tr ica , para fin s  ~ S]lva Bastos. Odir da Cc- 

‘ 1 Oliveira. Joâo Batista dc
va«cimento e MarcionUo Frv  

d : Morais, tendo incluíd '
0 respectivo programa a oai
1 c:n Sociedade de São Vicer 

’ como cnoperacüo piado.; i 
■ a. lesta, tomarão parto ?.o

os atos que estão semd:) 
’ vados a efeito cm honra án

í l ô f f t f l i f l  S o a r e s  F i l i o
ADVOOADO

Av. Florittpn Peixoto, 
Fon* 17-28

I

industria is, a Com partia  
M elhoram entos  Mossorô 
S A . fC O M E M S A t rem  de 
a d qu irir, nos Estados V -  
nidos, mais dois possan­
tes m otores, um  350 H P, 
c ou tro  dc 450 H P. Com  
essas novas unidades, fica  
aquela em presa , em co n ­
dições de fo rn ecer energia  : 'u Glorioso Patrono 
elé trica  e fo rça  m o tr iz  pa 
ra abastecer o consum o  ■ — *-*-■** ■■=* -**-■ 
ord iná rio

A n te rio r  m ente, desde a 
fase da sua orqum zaçãv, 
quando era P re fe ito  de 
M ossorô o Snr. D ix -Sep t 
Rosado, a C O M  E M  S A f i ­
zera aqu is ição de dois ge­
radores elétricos de 30d 
HP, cada vm  De in ic io , 
sua capacidade supria n 
consumo da ilum inação  
loca! Fhoicn tejtipn drpois  
ocorreu  o fenóm eno iv.e- 
n tàvé l (pte sr obserro rvt 
tôdas as cidades dn in te ­
rio r: tt popu lação aum en­
ta , r  a capacidade dos mo 
tores d im inuem .

A in ic ia tiva  pa rticu la r  
de Mossorô, ligada ao e$- 
iàrço do p róp rio  (invA rno  
do m  um eipto. tendo u 
fren te o Snr Francisco  
Mata  ̂ conseguiu mais 
uma vez, o fam oso m ila ­
gre das energias que sã/> 
aproveitadas para servi 
aa^bem pub lico  

• Co>n Oi povos m otore - 
que já  se en con tra m  re p ­
tados e d en tro  de pouco, 
dias, estarão fo r iie te n d o  
energia, nao é de mais qvo  
íc t'OÍÉí a pensar, que de 
novo as tuzes t'oítúrão q 
briU iar svbic c ( ’idade, i

ÚSPOKTK T RELIGIÃO
MANILA, 1? — f»C> ^  

}ouco antes de brttbarcar
a os jogos olímpicos de Hcl 
inski, na o$ atl^

;,.is filiptnos fizeram onra pe 
í’grinação ao sántUárib de N 
i. dc Paz e ria BOa. Viagem 
in Antipolo, Rizid Assisti 
■Mv. a missa, comungaram t 
v-diram h Virgem que os a 
udosse cm suas provas.

4MT _
OarrdbP no datar 4e atosMfd^

M t M u n k W d «  «W * u l í  <¥ *»», > l-i«  y
■tá MU tá n à j mnm>, H òM * .  ^  W * * * ? Èt * *
itner*. Mk  } * '  mt *  m m »  a r W U W  t i *  í » r « 0 * ' »  r ** « * m
«  M iM  MÍÉ’ ait»(elBlMad*, pr«ct»MHk»<»; «WH * * —  ̂ *1? * *. **} " ° !T
o r m  m  p r o fu m * - .  s m  t t m - m M r - v o m ' * - * • * -  í »  * « « * '  ■ * »  *  *V KT
.alndo gratultamente prí* o^errovlérios rcsMente«
nh» a todos aquelas que vi- fc*É escritório, dando DOUt^^^110 bscéflor* 
itarti « u r u M n t W  e a * W »  V M * * »  .
;io:com isso gianiN átmoriá. c«Mpt^rc« W  h to 't -p tW t L* * y  *u!?*l *l“1*rPn|. 
rsofib de bAn servir a sua qüfe*o candidato poaeta {*■ igtACAtgEbstae-ateimeiiUP ^ -

^numera e aelet^ítifoíolfc - i #*pleeÉ >RÉR*7̂  nÉtmrtpé̂ j
No dia 9 de-Junho, f «  to t. » '  *> 'P *to to  a d » ^  K

eto é » « >  »  elds,tencla
:iio R.C.A- Vtttor, reeaiirtfr w  W lk  . ^  : -

sorte no senhor João Ma- Jguahtftmê,1’ dWèjbr cf *sr

r AT IMA
KATIMA. 19 íNíh rd ; 

jrinieiiu ví;z um cardeal a 
cmáo visiínii Fátimp., qttah 
i(‘ o arcebispo de Colònta oi 
:ion nc Capeia fias Apftri 
:5ea. paru um prupo de péfe 
irmos alerfíScs tfitr fcgrbsss 
,-ain do Congresso EucarMi 
o dc BuroHòna A suem 
;tunri1al, c^pinon Sua Efrti 
cncia. impediu uma expan 

;ãn tnaiíí rápida do culto ; 
v, s. de Fátima.

SOVO TEMPLO
VATICANO. 19 INC.» - -  H  

íuJmente o ediíbrio cm for- 
.r.a de tru/ com um*
'norme cupola no centro, qu 
.o levanta em uma colina da 
via Ostia, nos arredores d; Silvio Piza Padroía,
íoiiui. fni sagrado como tem- 
no e dedicado aos apóstolo: 
óedro e Paulo, em sua festa 
» templo faa parte duS edlfi- 
nos construídos para um; 
ronde exposição internado 
,ai que. planejada para lg42 
ui malograda pela guerra.

£12

> ÍIONFESSUR no SANTO 
MDlt£
ÍSIBURGO Alemanha, lf 

NC1 - O PR Augustin Be: 
■J. cuijfcssor de Sua -Satltí- 
'úd í celebrou o -12, anlver- 
aiiu dc sua t>rdendçâo en 

sua aldeia natal de RicdboeV 
rinçen. próximo daqui.

O Pe, Boa ingressou nr 
Companhia de Jesus há 5 
rir.o.s. Figurou entre os teo 
logos que tomaram parte m 
Congresso Eucaristtco ri 
Bamdona. onde dissertou sõ- 
'>re "A ideia de pua no Anti 
í:o Testamento E' consultor 

í da* SagrudíiM Congrcgaçdç? 
de Ritos, do Santo Oficio t 
de Universidades e Scipinó 
rios

‘ erio; mdHtítilvà- Gémerclndo Raraiv
la' flrrfia -AlfUF dtf*»«tO Tb-** spínova fo n ««  <1# 
idos nodMò: bin« ítee^ ófti -4e

í;aií I960 heftléélá bbc concor e |e£ber quantas f Ä
: erdt# tto cfrtamã ' ’ tlflkuíes possuam dlscotetas. ' ,nu

1 dM f(iè la «n *çb -^  d0bb«e«dor
^  .« dos notuorpTObtemoa sàeitóã
® “ es * Ú »  - o *  m u m

ç to i tio CAÍÂW* fól a Élst#
tacão de vários clubes de 

Para eás# Âaftzaçft
; multo vem coo*»rftnrrò o df

A * « r  0 «r-'’ OinníraUl*oí,«Uii»nm Diretor di

 ̂ Í U ^ S m ' Esses cidbéí,1 fã “etai nófner; 
^ O t l^ f0 Q O Ç O Q r W t e p M ll f l  CMI A W C I I I m  i ^  guatro, vêm funelonandf

MANHA OL FOllMAf AU . f regtMtdtttttÈ ' tdftí gftrtffi
, ' r t _  eõmpwrocinwnõo de senhera;

O pr<*ideate 4a CbogreqAqãd X a iia m  * *  fa t*àBT&*.'jdè ferrõviártós, interessada 
ida ledm m  Uglonèrl^ da Hta '» « f r  Efr íhdlW r soAUKta | nOF tffrsHTafrtfnfart que IWe 
ara tenarem parte na Manhã <ir Formação, m  sc rem- j ndlflStllUM elíbeá f 
lívaré amanhã tendo inicio com a santa míssa ás 7 horas,fTábi* fnèèáVeiaiehfe, represei 
na cvtedral.,, ’ . ,  I tM r v»B W » *Ju«fe na jotuçS-
; v * J j- -4 C \- - i , u n  j cüb BuRee problemas -ia vkb

N o v a  D i r e t o r i a  d a .  S o d e d a d o  

C u l t u r a  M u s i c a l  .

Para 1er
ao onibm

b d e l a t t v a  'euf ™ a :9w w  pes «  quanfic £ra u
vtWa ao dessespero Su £
ao trono de DeuS p^sondo 
na Sua inhmto niiE»rir-or 
riia. 1

Oliveira, Marta Dantas Trln 
Rwmrá Fbrrgini do: 

*N »rtM a  Teto* ira d; 
EIRa. Meffe Ah*** Viana, Sc 
v»#tn« 9efb Arruda, Noemi 
B  SHfm Éeserru. Maura p«. 

irebra, hettelH «ottota d* s t »  
ca. Marta Cardoso dus San' 
K4, ffòmfta dos Santos Qltra 
foSOfa ChMheme Silva lto  
»N tf de Aqulnd, A area Mahi 
1*4as Eantoq. FranciScá cin 

afco de «ow ía. Marte Gome 
e TfWUa Dhus Oantos 

CLUBE FAO JOBS Lnnt 
- Proximidade.* da ofiein. 

1e tração r.á Cíttartfa. Prê 
ildcnte: M i ri* Paulo Nepo 
.Tittceno, Excretaria: - Elis- 
Máriana Reoha Traouieirs 
“ailm Araú.ro Cairão Com 
xftientes: T o »m ira  soare 

jJílv«, Rosa Se.-çrlirâ Bezcr- 
-ra. Teresa dc Jesus. Maríft 
der Lourdes Rodrigues. Marta 
Aúgimta da Silva, Ester EMar 
Vraúju, Maria José Freire 

'MKftt de Lourdes Freire. An- 
tóhla Xavier rfo Nascimento, 
•’randscíi Mutlas, Maria 3o- 
ifcs de Lima. AngsBnu Dan­
as (Tttveirâ, Maria Bau*tu 
TJftcira. Djanira Belo Alves 
'milla B. Mangabcira. Fia* 
laca Náécfrtdrtto Siiva c Lu­

. ía Erito Varela.
■ CLUBE VITORIA REGIA -  
w a i . Guarita Presidente: 
foria José da Silva. Secrete 
ia: Severina Araujo Tcsou- 
’ ira : Noemia Basilia Siquei- 

‘d ■ * CoMponcntes: Clariéí*
ia m » Goie. Detrudes Silvii

Ois. Np': 
raçõc rny;::
santos do qutr 
ra a  tP!i;orh;crd;'-; J& 
latando '>,,ü pur-aàorcs dt* 
mundo. íniiqtluad“ 
oovaçáo dirigindo :;i- Ufc $ 
mas que ouscant rj ; crfôi 
oâo © cotitictiy'o nrj 
dericio aos 

ííropiia st-ri-r.

piovi-
•rod:*

3. Tenho impreç
-  cî.*

rqU9 os maus. rsriih^!*^
lembram muito, p îo J;i2 
,ios. da possibùidad"
oc^denarem ac ícg.,- dy ir. 
:erno mas ic-uj v.-?çt au-1 ' 
?stão muitt. í- : ! . - . „

■ ■ - ■ — . -  V

:tia dc pecado - 
nâu! ctnau'i (j ;■ .

,u

Pe, Emerson Negreiros,

CINEMA
A ORUKM »  ptp

d e

Lni tiçVst.-nibífila or*' ' 1“ . Serrgfcçirto: Snf 
iiníüria realizada obtem em AJÍrido Pé^ado Coffez. * 
;ua séáe, a Sociedade d© j 2°, Secrelàflo: Snr. Ola- 
Zultura' Müsieorl depois d c : vo Lira Maia. 
xmhecer ê  aprovar o rela*1 1 Tezoureiro; Vice Cônsul 
orio da gestão passada pe- 1 AmdAeti Grandi.

Adjunto: Snr. Haimundo 
FeöBiifö dd SÖVtr.

Dttolor Arttsttco: Prof. Ga-

Elmar

o Presidente dã entidade.
•;isgeu de membro? que d->
r&rcb inteqrrcà1 a nova dt-r , ____  .. .

; ©íofla para o proximo ̂ rlbaíd» Romano, 
oienio e  due ficou assim { ÒrddOT . * PdtJro 
:oirÂtiUÍitíá; ' ■ i L*Êraistre Monteiro.

QUADRO DE HORA , Bibliotecário* Srtc. V/an- 
D. Marcolino Danlac, j da Mussi ^Reeleita’ , 

membro permanente. i * ’
COMIflSAO DE FINJWÇA8

Tt . Creso Bozerra de Melo ; Sonhares: Solon Araíihd,
■ Dr. Luís da Camara Cas-1 João de Brite Namorado, 
•udo. : Ser ate Severo .(reeleitóT

fre i, oovti ino Br-z^rrc d.3 j Luis Öfsen G o r r e ia lra è í«^
ne-o. ' c o m is s ã o  m v t t o v a á

DIBETORIA E rm VA  ÇAO E R tO M O AND A
Presidente: Consul Car- ; Senhoristas: Miriam Cosli 

los Lamas (reeleito/. j oV; Araújo, Zila Mnmede e
V\ Vice-Presidemo: 3nr. j Wanda Lamas Grandi. 

.Adorbal de Franga. • Em data oreviániEmtè
Z '. Vice-Presidonto: Vice- j anunciada, será dada dgs- 

Consul Carlos Filgueira. *. I cs a nova dríetoria.
._ - A __Í l f l l í .  .

M a n h ã  d e  F o r m q ç ã P P ã r ã

o s  M ã r i a n o s  e  M i l i l a n t e s  

d a  A ç ã o  C a t ó l i c a

\ettenhk tr* Mnmnw Au Congregações da. Catedral,
Uwrim r Ribeira c Militantes da Ação Catéllba térkti a* 
riu MaeHãdé Formar ao. na -Hfreja do Rosario, seudo a 

Missa, It3 Catedral ás 7 horas-
Apos a Mí?sa servir-^e-á o caie as Cselederação 

atólica. .

fwüaMr:'---- ■
•'OHnprovandu o óiteress' 

pêlo» >4éV Md^niõeã. ri*- 
rtldrf’ abaixo 9 relarijto do 

João cFJHfes com suas diretórias ; 
jomponíhtd*. * ’  '

tifcUBE NÔSôA SENIIORf
üne g r a ç a H ^ L o c à i  — n
bfefta. FrMidéiNr: Nair Al
r t o «a  Silva. abfcYetoi ta: Cai 
tiAARa Paiva BAorats. Tesou 
rrilh«: Maria dos Santos Mor
ijAf-8 - t  a.i‘ãVIIV. VvQ^tolVIZfvoi -MWOC
NlbrtÓ, Õtipà Slíva, Zuleirir 
Jb SóArti ^ãfttosa, Ahtontf 
TVsjano oliveira, Isaura A 
dhbttf, MMW-HM flgfiA  (te 
Naeólmento, Clarice Alves dt 
Oliveira, Ana Ribeiro doe Sar 
tos, Adefla F da Siiva, En 
glacia Figãéredõ. Carmótifr 
Afuftadc, teHa M ú : Sürã 
CiafTcc Albino c Ro
sada Chagas

CLUBE SANTA TttRÈSl 
N b  a  — Locai — Proximida

dftmaia |oeeaás dc ork«i»cM
católica, de Brasil t. do üs, 

felrot está pvõAcatirte, 
teeqte, ananctes de cl- 

Mi* desta looandáde, («», 
stgaiflca * baeta laoimN

* -I.,___  P A A A M d iu to n Z Ã

M t í -9 Ai
PKIóaa Interessadas n* orl- 
i^àiaçfie erbt« sobre »* ni-
iTpe, devem pmorar * *tí- 
aò cofnprttDic, em qve «fe  

Jfnw| pphUc* as rénüqm
-----  ilò< riifit»^. çcralm>tite féltM

i'Jnrla Augusta Oflvéira. Ho | Açio t alnllr*
tortna Lopos Bilva, M tria Al- ,e* 
és * Moreis, Creuse Ferrdrr ‘
Alva, Maria Jncí Lop?s. Rai- j ..........
rfundu Alves dc Sou/.a. Joa- 
t* B. Morais Maria rias Do­
es Santos. Rosa Pinheirr 
tes Santos, Òtitta Belo Eteu- 
erto, Eliza Teixeira de Sou t . 
a, M&rta ^êrf-eirk’ Dintã^ | - 
Isfc Rodrigues Oliveira. Ma ; ‘

1 fa Emilia Silva, Marla Luiza * i 
jôtíro Rosft e Maria Angola \ / 
te Nascimento * ; -

>i • As rto í̂ms óflciüflj 1 
í*rnfirfts r^tao apare- j 
Ihurins pítra rNrrtttãr / 
twio c qualquer ser­
viço de pHtJtnçHO, **

> '’ ■=""...■ • " " ■f
T t Dt. R S « '  0. CAVAICAN»

1 ( 
1 riHI RCÍAO »FVTJNTA
1

( oiualterlo # rrntrieuil* Eipfritedt* e :
. At. lteodvro, 1̂ 3 f):i  ̂ 11 c.s hl hurü* . - Arfg

[

l

f « H  1ÍZ9 fsbndqs da* 8 « p H herva ;
► , . ... V

------------------------------- j j

Chlarlta. Píeáfflénte: Frar 
ebíco Garcia. Swretaria: iva' 
Itaa Gurcia Lopes Tesourei 
ra: Lldfa Arruda da Cruz 
Component*: Isaura Ferrr 
/•a do Môlo, Maria Estevam

iOAO WH.SOU MENAIS MEIO

T<‘ ■ 1. ; t j r̂i in
ADVOtMlX)

Alve ,̂ - 
NATAt- -----

Fcti* I <\

\

A V I S O  

A Õ S

A S S I N A N T E S  D  A  O R D E M

D A  . 

C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R

Í0I Rfifill.
uafldôde de bom CKdeftõdor

DARWIM DE REZENDE | ■tir-sc. ©st©s arronecí
ALVIM j rantetn para o  cr WtiirretTte

(Zootocnista da Fazonda do ©xagerado das tètae, o  e p »
I CrfnÇão do Vale 
I Oocó).
' O üü:  I.U :v;i/- 
|v:.'jr.,. "al . fai-rjjfin;
| ção do a ado Inri îrv 
< T>.idor dc teiíe e nãc o:d©- j m-: comprime os lotos com
• ‘ âc-dr. No ontanto, u «laio ! s dedos contra a palma
* n ae noéeoô vcfauo;ros * : tía mão s Isso sem scxcucRi

| íntireiTO* bexn podr->r«mi w  : braços como so esthw-
t uar.e ordenljcídofôp íse Atoe j f- dançando uma valsa

do R io! o cause também de adderi
 ̂ 3" a ícrim^nhíG

- .a .4 . ■-') "ínadoí d© lerio" dá ar-

* de desite que os psrtrõe? 
i ofiBinâm e insistam na pró 
ttea dos Irâbilos hlgiÉInicos. 
Ao invés dè passar a espu­
ma do leite, para amaciai 
e  limpar a teta da vaca r- 
vaqueirò deve ser instruído 
per exemplo no tsnUdo de 
pãssdr árh *pano úmido, Ilrrt 
po. Aléih dissb'. larOr as 
.rteros antas d© coda oras 
nhtr, O bom ordeui-adei 
nâo usa baldes sujas, po? 
exomçío, *

O R M R M lM l t
Alem do» hábltoe de hi 

afene e  de» euhkrdos ©spe- 
claií na ordenho do leite, c
vaqueiro cu retirsirci d-?vô 
nrastai cempra especial 
atenção aos animais As-

A s s o c i a ç ã o  d e  P r o f e s s o r e s  d o  

R i o  G r a n d e  d o  N o r t e

A S 3 K M B LÊ IA  G E R A L  EXTKAuRIM NAlM A 

1 ;i C Q NVíXJACAí»

(> ConÄ'Hm Dtrviuf ti« A-í^njiiiçà.) tie V- < 

íiu Gnuicte do NortO cunvuca de «c*ùt ou r-nn 

irtigo 17. tios Eststuids uina AsoembMi.-» Gc;\<

1 ! trí*'-- rip

f.'j
. t V :• -u: •'!.

;iy *>ii"op nias a ordenheídoí | pith, por exuqiplo. quand'. 
•ic.-'Siia -a  »eguint© manei- f ur.ia vaca duiitovü, î s re

pot;!», a quantidade de Jet-

í

i!
NolMtsnif« ao* ro^prrndorr«, ria rnpítal

rio mierter prtn írirnclftfem e pagamcnln iV suas 
as*rinrttnras( ini!»nrio procurados n»*l.. tv^so cobrado ) 
<>« ochw Arrnlr«.

Outreoaim IrmbrsHfis <pir
pa*Jk adiantndAOicnt«, sem rxccçâo.

A HtlU.N( t \
............. d ..... if  \ ..

n

t r U .

;i

te; deve logo investigar a 
causa ou chamar a atençãr, 
cia patfòe para o fcrto, Q«n! 
qu©r fsrimento no úbero do

^m o ou os seus patrò©ejO erdenhadoh nâo [animal precisa se: tratado
i-scM lucr.unr a-;..* cot- , ..laclvu-va o uberíi do atít» F vtioefialcmieiite, 

uerios dos técnicos. A u:-. ;nal c estimula roulnjonte j As boas qualidade do 
" v 1'© não conéífete apenas! ae glândulas j -radularas de urdenteador traduzem-ísc as- 

um ,,ror 0 lei'«  9em »«ber i leito. halm-nte. por uma melhor
Outro nábito rjtrnteíoso: j predução íeheira do rebn 

ords.inai u vaca ísatanao. ú.o. Não no g* vacas r^e- 
■ítn ;i:‘ compridas-' \ : cin. a produzii h-::, -^cior
■ j quantidade. ..-y.i^ fJ-dv ■■I L

'■ mellioia ©m aiahoki-

'árrp a reaiizar-se. no clia 24 tU ’̂.c mec quintu-icir:-.. **■ 
9,09 horas, c-m «na c^dr .suciai, à ovrricla Rio Brsiv •
>uri» u íim dc tratar-;-e da rc oi,■ ;p . =«■

S S da Associação cie I’ cuM'.-Mirr íiu i- t. *- 

•m Naial. 15 dp hrihu ri<* K* q

Joaquim ur Fcr,.*- u -111. * :. ■ t r.< - '-n

... _  . mi . ...........  ■ I

H u m b e r t o  G o n ça lv e s  Bezerra
r im n r ià o  l lm íis ln

EAUli lv Mu#*J.r - Af. Je*» ter?»(» 'isi >» *» 
iter — Irtef, tl-RS M h«r-»«

A noilr mediante

S F
M  RAIMUKDO NUNES

bra-jo ; sem préiudtcar a]
' ' ■• f ■ hu t iL̂ jí :, ■. iui lí, v_̂tíí> .
a d r/-jtPK0. j

AUTOS PERNICIOSOS
■'mot' va-f;ar <'ni lice! ;

. , - iç'v.sta. alguns i-«b;tc: :
n^luatttiiis :w'i;nriÍTffoe tjra !

■ J.-* !>.>■ . i'̂ ,! ,-}{.3*r* i
Vai Jirancw nr *. .tg 

I* va«;dte. E Av*a '
Ji i dno  ̂ . .,)

’ d]i>t
í ;\NTa

CON^yLTORtVi A: Rui tî t
Ol.WOte, Ot VfDteS. N\IUE I GARÍ 

Hereria - - te* M *s 11 * 15 ,i> 17 im™*' 
Krstetefvela—Av Flertai*» IVNòTo. "91- Knnr 

NATteL MO OR \NDt DO NOP7T

1  H  } I 1

r
Outra ijruh^a usjiidenci 

-oL ama :lar a lí la da ves 
’’ om a tísputiia dy leitn 

■ h maioria do* nossa» va 
querer ainda tira leH6 Kitt 

uma d f » ;  cuidar ôn mater(A *ÍÍ,r-6nl 
‘ ' *.*■ ‘.Î i

dr a. íratando-so ;ir 
. i nir n tc ia s  tin ad ,, . 
;n>.nn tato dove . t 
das preo-upacõér uk .'.ü 
çriiciaiS dv Vt-frir r -J‘
tv

RAIM UNDO O f FRUTAS BARROS
A M  f l ( U  |Hi

Ru* print*«« V-gfttecl, 7i>z
MATAt ._ Btft O rfu Knr*'1
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m m mm

UUKjltO
' « f t '  à

ou * •tmtrum à *  c w v l MMN» o
in d m  dft in». 
îlor. du» tnt» tüvhrep# 

ito» do E*taik> tat toMt-:
ito îjulo. n?»t*>qno

Todos os nossos lucursot
im mobilizados parar o*rt 
íirmos vencer a » dtffcuL 

ies presentes, que aindq 
Je perduram, cotn. o «to  
rural, com a falta dfc tra 
lho nos campos, com a 

ilizaçâo de obra* pú- 
com as dificuldades 

financiamento e d« cré* 
|o bancário.

)s resultados de tâode- 
speradora situação refle* 
-se, inexoravelmente, ha

jvação do custo de vida 
escassês de produçãc 

generos alimentícios, um 
mais esquecidos aspéc 

de nossa vida rural, da , 
o  privilegio do ctlgodãt 
o criação de gado.

NOSSA BATALHA DFPRODUÇÃO
Não 3 monte o s -particu- 
oc o?tã> in te redrados em 
jíiiíjocíi efse quadro da 
cia iiorte-riogrcíndense, 
rn o incentiva A uma lar 
campanha.em favor da 

>.ilição. Mas o próprio 
nvtrno areia para os fara

^S fha  d *  JUeh«ct. «*M h*W  
PVAhad tm m . ‘ p» f i « r t oa
MUhpánha, afim de conear- 
Mh para o ejcUo do empre- 
•htílmento, garantindo ad 
p tto  não apenas os resul- 
ti*Joe práticos dessa cam­
panha, como incentivando- 
O 'por todos os meios ao seu 
aloance.

Desde que assumiu a di­
reção daquele importante

de
icc à h  lute ï

i E o f i i k É n

Ä'  r i *  *  * ,  l a b  Rm U  «
« jm s m Sa a -  f l  l â  Æk

SfIVlfV*~Jl rapMiAgtB M Q  m .

Í9  jiqaz — Incentivo »  v M t N »
po de íiquí, que dista 18 
quilomentros desta capital, 
ficando situado entre a vt*Sétor do Ministério da Agri- j * € A .

«Jtura no nosso Estado, I h0Í  J ^ h ^  *  a praiq 
« t a *  nós, o dr Aloncar deR̂ . ^ '  . , , ,
vsm s9 dedicando a um in- R<‘C9bldc ^  admmis,ra 
tenso plano de ação admi­
nistrativa, não esquecendo 
os mínimos detalhes da 
campanha que o empolga, 
todo voltado para os labo­
re» do campo, quer ajudan­
do aos pequenos agriculto­
res, quér incentivando os 
tneios indispensáveis rjr> 
fomento do nossa produção 
agrícola.

NO CAMPO DE HQUÍ
Sabedores desse traba­

lho silencioso mas eficien­
te dQ ilustre técnico patric 
ío, a nosso reportagem pro 
curou iiiivirur-âe do que se 
rossa no Campo de hqui 
e na Fazenda Nelson Rock-
íoller, ambos pertencentes

uros e, cor meio de seus ; ò Seção de Fomento Agn- 
viçes competentes, dá o | cola e situados, rescectiva-

35 hectares, ftquí tem platA 
tados, e muitos frutificando, 
cerca de 3.800 coqueiros, 
do tipo anão, alem de mi­
lhares de mudas, que são 
vendidos aos interessados

A. V
at& fim de due, i

Ê ^ ^ A J  J | *
I t t i l l  M *

n m »  « t U E S

que», em breve, seiet 
âlí instalada moderna , f  a 
ulica de Farinha, talvez a 
que se acha na Fazenda 
RockfeHer. Nada manps de 
8 hectares Já estão cultiva-

■h -t -
empenhas« no apareiha- 
mento dos serviços que lhe 
estão afetos, procurando, 
assim, rèalizar uma obra 
definitiva e de resultados 
práticos- Para isto, alem de

ue
nado cm favor da pro- * Natal e Macaíbc. Para isto, ̂ / f * _
:ao em nosso pais, , um aos nossos redatores 
iqui no Rio Grande do roaíizou uma visha aoCam Asittcíofi de uir eonjtmttt rcskietteíal, em Ji qvt, vendo-se as residências do Administra­

dor, Escriturário e a sede do Escri torioi ami£ funciona a Escola Kural

v e m e n t «

dor do campo, sr. loão Ba- 
ijsta Filho e poio sr. Geral­
do Gomos de Macedo, escn | 
lurário. o nosso represos- j 
taníe percorreu iodas oô; 
;nçiplaÇ'T’os d o ■ Jiqu í, r" '■ : 
íhendo lisonjeiras impreo; 
sões de sua orgcnizacã ), ( 
asseio, o d0 trabalho que^ 
crlí vem se realizando em 
íavor da campanha de a i - , 
menío cte nossos recursos. 
alimentares. '
PLANTAÇA DE COQUEI- 
BOS E MANDIOCA j 

, Numa area cultivada de-

a preço baixo, por intermé­
dio do Fomeníc Agrícola 
Federal. :

Daqui a alguns anos, ;i- 
c: -.11 pod era a ux i 1 ia r no c i- 
uastoí-imomo dw coco, a r i­
dade, alem de contribuir 
para o cultivo de coqueiros 
sevxúanaciõs, ;omo já íec 
erío ano aístríOuindo cerca 
de lü mil muda?, para todo 
o Estado.

A nossa rsporiagem apu 
rr-u, tçuniinonSe que em 
Jiqui e??tá co intensificando 
o plantio de mandioca, a-

dos,' espsrando-se uma. 
grande produção de fari-' 
nha dc mandioca. ;

t
OS PLANOS DO SR.
BOCHA DF ALENCAR !

Presentemente, o dr. fío 
cha de Alencar somente ; 
tom um plano de trabalho, • 
eí assim podemos dizer — ) 
! -reduzir, produzir, produzir, ■

Trofundo conbícodcr de ■ 
rossíi? necessidades, o cem j
peionte chofe da Seção do j 
■Fom*mto Agrícola Federal, í

mamar moderno escritório 
em fiqth. a  S. F. A. dispõe 
íá de grandes depositos pa­
ro sementes selecionadas, 
iabüea de téla, usina de 
enercncr eletrica, trator agrí­
cola, estando programado 
a constfução de um novo 
aímoxantado e de mais 
quatro casas para ope, 
rártos.

Vambern hqu; voltou a 
ter a sua pocilga, que fôra 
transferida nara a Fazenda 
Rockfller, eelecionando-ss 
os porcos p-ara a reproctu-

« o
9&0, conform* é 4o pqtoia- ma do atual ch«f« do Fo­
m a  bo ÄNUmtd.

iNcnmvo a

á é  Mpra 
raças mm 

tâfr '

Tudo < m  fot vWMF fM o x*pomr a m e n n e u  a  wm 
aura crténtágAo do dr. fh> 
cha 4» Alonoar, •  d » mm 
digno» auklllar«*. Mas na­
da impressiona tanto aõ 
visitanb» do que a  oriaçfic 
d * aves, «m  íiquí.

Mais de duas mil aves 
enriquecem aquele cctmpo, 
vendeu» que àh realments 
se pratica a verdadetm a-
vícultura. ,

Perús selecionados, da 
raoa ' Mamutè Brcmteado", 
estão garantindo o incenti­
vo desea criação, no Estodc 
graças ás vantagens que 
essa raça oferece. Um perú 
adulto, bem tratado, pode­
rá atingir a 20 quilos d « 
cam e,..

A criação de galinhas de 
raça, tais como Rhod, Le 
gorne, Plymouth-Barad 
New-Hampshire é qualquer 
coisa de maravilhoso, corr 
as centenas e centenas dr 
belas aves correndo not 
parques verdejantes e bem 
tratados. Cuida-se da avi 
cultura, em Jiquí, visando 
se o . fornecimento efetive 
de ovos á população, nurr 
futuro proximo, e o melho 
ramento da criação no E& 
tado. Do plcmo do aviáric 
de íiquí faz parte a distrt

A »  cboood*H
T w  «O  OTWt ■

dê. pafa f*v*ndo

:ptetãápho« d *  J6  < 
mh» mBs d«lda»d*r i
-4o, trata-se d «  ine» 
craçôo de patos f 
dos matrécos de P< 
tno avicultor, Ji^uí 
de um corapftnft* • 
do, qu« o fcr. Maft 
Fanda de Morai«.

pomo vemos, o F 
Agríccia federal es 
dando a notunt bato 
produção, e pelo qu 
teequimos apurar o < 
cha do Alencar eetá 
ha seu propoilto de < 
tar as ooâsibiHctctdee i 
toras dc Ccrmpo de j 
da Fazenda Nelson Ac 
ler, sendo que nesta il 
jre cuida de fosnejriíar c 
pcuUura e Pocicuhura, 
de que Naiai possa s 
baetecer de legumes, « 
tas, da melhor qualid 
tal com o »p o d erá  coj 
tar visitando, no M « «  
Fúbiíco, o local enj qui 
Seção do Fomento Ag 
federal íá iniciou 0 
teci mento da pçpula 
ftatalense,

t
-- Opcrtunamemc. a i 

ra reportagem visitará 
Fazenda Rockíôller. af 
ie  darmos impressão» * 
|ue alí se realiza.

C A F E '  R I O  G R A N D E

O çr*»rftet»ri« « •  C*lè Mm U r«»é*t eeb* *  «M i 
dmtnt* m M * « m « «  «•  •*-
qutnhos vattea, — Cad« U  mw**km ter* «trpMe s  
v e i le » *  prenies. — J » » t *  M  #mm t m lu  «a  CM* 

Kt* « « I  m  Metefce Fetttsar. *  A « «  D** % * ]
rh> NeiM *. MIO «  ttó***»-ie 4«« # W «é »  v****H*Mí 
« « «  lhe «fecea* *  WEWD < M IOAASa QAWV 
G&ANDA

F a b r i c a d o s  p e i a  C h r y s l e r  C o r p o r a t i o n

P a r a  l o n g a  d u r a ç ã o .

Caminhões Fargo
d e s t a c a m - s e  p e l a  s u a  

R e s i s t ê n c i a
■ AmI>

D u r a b i  I  i d a d e
E c o n o m i a

Dlrefameiiíc dos Bsfados Unidos, chegará nestes dias uma nova partida
r •

de CAMINHÕES FARGO para os distribuidores exclusivos neste Estado:

Importadora Ornar Medeiros S. A.
P r a ta  A u g u d o  S e ve ro , 2S2 — Fones 2652 — 2602 — Telegruttuts wA *Je m a r".
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IS  t  M S  Ü

ir iM K B  i n U t a

de Finanças.»provou par un a* 
utûâr Fararo. v & m *  wpvU 
da União. M o  gpesar de t? r  
So Intfenao tA b a lh »  jxititO 4 â i 
mdanda pt<t#*di**nt*' à coda 
a emend a. .

Mp |É itnp
cûlhta&cî'de trihalho fie ^r4- 
M apreciada a emenda dopro- 
*r da possa legislação traba - 
iügar a  exlgencia p«io Minis- 
dQ Ideolog^co aos candidatos 
catos. O  ràiátor da materia 
mda que é de autoria de Joàd

k
cercas

a rra ie s
Frlburgo, 21 — Pelos. me. 

nos 6.000 crj ancas de seis 
anos têm passado sua vida 
em campos de refugiados, 
sem conhecerem as benções 
do lar, revela a assoelàç&o

p a s s e a t a  m i l h õ e s  4 «  d ó l a r e s  -

w m  ç W  s  Qeia«Mi
T l r n s l í t i h n  -  C o n à e q u e n c i a  d e  

u m  a c o r d o  c o m e r c i a l

-  I.Wftdwere
B|2»j^tóí»

I TEM
o V

A IGRRIA NAO 
01DAT

CAN.

N O TIC IAS
E U R O P A

Câtaeaí ca io , arcebispo de
Informa-se que o governo da Alemanha ^^tiíle^o e Primaz dc Chile: 
arando ao Bréftr $& milhões dedolW é^f îSr* fíàrdeal

STRUCTA fexpQ$$&o 
fo r  M »  Dias Vlal <^! Haiuiover. Termino» a 

,*»,> r  : í.í ’  ' I grande exposição que cha-
BANTIAGO, Chile, Julho mòò i  atenção de tíénteifas

de mllhárés de vlsltariteé çfe 
o mundo, para se formarem 
unia ideia aobre as nova» pos

<NCt — **A Igre ja  náo tem 
candidato ã Presidência da 
RrfpubUca", decUrou aqui o

( RIO 21 __ iiuwimo-ai; w  v
dè beneficência “ Carft&Jíver- ocidental está cobrando ao Bréftr milhões dedo i
land” , ao' pubÜcar um fflfór. atesados de tratados comerciai*. . O governo brasileiro es-
me sôbre "eãta ihlaérífTém tujià um melo de evitar o  pag&iftènto nessa moéda e tecpi-
massa das crtantfai”  oue <** esM »W t  o *g*tl»tt «M C d tm »  ê em oohãefluencia rW massa aas crianças , que comerciai entre os dois poises no valor de 110 mí-
clama aos ceutí, - i Iftõés de foliares. O governo brasileiro facilitou concessão

Outras 10.500 crianças, de
14 atito/' têm passado

F  q í  e s c l a r e c i d o

RIO, 21 — Esclarcsse o ca­
sada noticia de que “ teriam 
na.rcido 7 crianças na cidade 
de Uruguaias*'

7 a
mais- da metade "de suas vi­
das também em campos de
refugiados. Desde que termi­
nou a guerra, uns 5.50.000 
meninos perderam seus lares, 
por causa doí tratados de 
Potsdam, que autorizavam a 
desagregação de incontável 
número de famílias.

de licença$dc importação sem codtar com contra partida, 
A  AlemÁMã* havia comprometkkg de adquirir vários pfb- 
riutbs t»4MU>iros e náopvde fozesfe‘devido serem superiores 
ajoa préçõs do mercado' lnterrtaélònai. ......

O teleara- Quasi u metade da çopula 
ção Infantil da Alemanha ne. . . . .tun uutuiaif lliJ A  LU t U U ^ tM ÍlU  H- <»uii vM v a ia #  j  ,. , M . / t i  . wh i

< n UéMita de família. Dés m J­: nesta. capital consultando-o i4 . . . .  .
,  ̂ _____ . __hões têm seus pais dlvorcia-f sopre que nome deveriam dar , ,

. . .  1 dos. Aos milhares, os rapa-
!a .«  7 “ pimpolhos” . A no tl-;MS p ,  (u ílr , m üa
cla< espalhou-se dizendo 0« ;  m  93vlellca

. tinham naaoido séte_ criar, ; rumo p spm caM pxp08t0s ,
vã« c uma agencia telegrnfi-

S a l v o s  t o d a v i a ,  á  P l l o i o  e  o  

P a s s a g e i r o

Caiu ontem pela manhã, brusca do motor. Isto forçou 
na Fazenda "A rvoredo” , a a Gazzanaç tentar uma a- 

vagam sem 3 quilómetros de M aca íbx  ■ tenissaqérh forçada. O  m­
um avião Piper, do Aero tento, foi edn sagu ido, enfro- 

líl~jLüüã espécie dc perigos. 3õ Clube, cpip no momento era tantê, o aparelho ficou ta- 
i a í; na Alemanha Ocidental há pilotado pelo civil Antomo talmente danificado.na Alemanha Ocidental há 

1230.000 órfãos de pal e mãe.

ca estrangeira mandou 
notícia para Nova York, Fi-
nalroent» esclareceu-se q«ie; e t : m  m  ôrfaos tíe paL
or, pimpolhos eram sete ea-j ________  _______  .

‘ chorrinhos que a dona da ca 
dela perguntava sobre os
mes que deveriam dar a;,s * * * * * - . * * ’ ‘ - * 
pequenos animais.

p n s o e s

Gazzanro Cabral. Sobre o 
ocorrido, procurámos ouvir 
c< palavra do jovem Firmir.o 
Firmo do Moura, urna daa 
pessoas que preso:icíarajn 
o sinistro.

Em nossa redação, onde 
tove a gentileza de compa-RIO, 21 — O Presidente da. ___ . . .__ .

M  dãrãlWldadea comunistas dCBCT6ve mals ou raenos 
da terceira zona aérea Te­
nente Coronel Aviador Ade­
mar Scaffa pediu prisão pre- 

Segundo noticia fnram ventiva dos Tenentes Avía- 
duas caravanas políticas par dores Luís Paiva Silva e Dl- 
tiram para o interior do üis- domar Sauza õtintos que a!í-
iruío, a primeira Chefiada pe ciavam adeptos da doutrina , , .
hrn Doputado» Alulzlo Alves, de Mosco» no selo da tropa. aado Uon9Í “ • » ? « '
Djalma Marinho e industrial desviando-a do cumprimento 
Aristofancri Fernandes, du do dever com "prontcSfla* m t 
UDN. que visitaria os muni- raculcvis“ . A Reportagem apu 
cipios dc Santana do Mattos, rou a proposilo que sigilosas 
Angicos e Floratiia, em to- investigações estão sendo de- 
do.i procurando consolidar senvolvidas em torho das a. 
a* posições já asseguradas tividades dc um Coronel A- 
Enquanto que a segundà ca- viador da ativa contra quem 
ravana chefiada pdo Sena- já foram colhidas provas ue 
dor Georgino Avelino e De^ estar também envolvido na ,
putado Thcodorico Bezerra, trama vermelha Junto a seus oi c,cicio p.- o to/*-..n
do PSD, Ao que fomos infor- comandados. Sabe-se, por ou 
mados esla segunda carava- tro lado, que o Tenente Coro 
na procuraria desarticular nel Aclemar Scaffa será subs 
ás cabeças cie pontes já fe L t tituido na presidência da co­
tas pelo partido do Brigadei missáo de inquérito em vir- 
ro. j tude haver um seu superior

Aguardemos pois us acon-Jhierárquico envolvido nos fá-'
■ tecimentos. . . |tos que investiga. i

a^irri, o desastre: "Cerca
das 12 nora3 de ontem, es- 
lçtvam c!e f rnaís alguns 
amigos, dentre os quais, v 
dr. Jarbas Bezerra e o sr, 
Cramv/cll Tinôco, na fazen­
da "Arvoredo", de propne

ta, aonde tinham ido aten­
. dendo um convite deste, 

para um almoço. Quando 
,;á se preparavam para al­
moçar, ouviram o zumbido 
do meter de um avião. Ci­
lharam o a v ictara m um 
aparelho do Acro. Imedía- 
íarrmnt?, um dns presentes 
reconheceu que c aparelho

Imediatamente após o 
acidente, o dr. larbaa Bezor 
xo prestou os primeiros s>  
cairos e a  seguir, Antonio 
Gazzaneo, íoi conduzido 
para o Hospital M iguel Ceu 
to, onde vai passando bem.

â blUdadcs de construção, pro 
lema tão atuai em uma^Eu 

Arcebispo nfto rbpa devastada pela glverra. 
áisse a ninguém para votar j Berlim aliado gasta anual- 
ow nâo votar ties candidatos j mente 170 milhões de mar- 
aos partidos ou grupos deicos 1850 miliòes de cruzeiros» 
Inspiração cabg^da; jlotque ai para á construção de casa? 
Igreja está acima de toda'do povo, e 00 mlllôes Cie mar
partido politlco e de tõda po­
lítica ae partidos” .

Oom eata declaração, pu­
blicada em todos oa jornais de

cos pera çeconstrtlçfto de es­
colas *" Ablicas. universidades 
e d' partany^.tos Sobre is 
rtifnas d? Ú&. guerra se er- 

/lemanha rejuvenesci -Santiago, desawfrfo^«se ^  guia 
panorama p o l í t ic o .rÁs V/^i-j f*Lr ' 

ições presidenciais ► de ^ tíe^ A  IGREJA NA INOLATERRê 
setembro Havláhi despertado | — O mimero dos catolíco? 
o entusiasmo do||(an|dos,) na Inglaterra e Wales conta 
tendo havido cónfusãó entrei atualmente 2 S37 709, eom 
as doutrina da Igreja e de-inm  crescimento de 25.100 no 
temriinadoft pfot^fdnãs dos' ano de 1051. Inglaterra tem 
candidatos à Presidência. j atualmente zu»7 igrejas e ca 

A opinião ppbttcá èstá difl pelas. O numero dos padres 
dida em numerOébs partidos) seculares atingiu 4237 e o nu- 
politiccs e os católicos partiel' mcro dos repuiares 2447. 
pam de muitos deles .As dt-j HI8RANIA — O diretor geral 
versas atitudes doa ca tó lic »! dõ* estudos universitários de 
são devidáS a profundas di- clarou qüe as universidades 
ferenças de ordem fflosofica ; espanholas tem dc sc refor­
economica e social, E o fato1 mar na base das ideias da 
de se encontrarem catolicos e o Estado tem de co­
em partldós contrários á ' faõorar para o bem estar in 
religião se deve á ignoraneia Î telectual e para a renovação 
religiosa, especiálmenfe en.1 BlBLrÕTE3A VATTCANÀ —• 
tre os operários. J Fapa Pio X II deu a licença

São quatro bS candidatos á a Universidade de Saint 
presidência da Republica: da Lbais. U S A. que dfesejà cq-

soírsu, a  nao 
còffs hqeiras.

Noticias
r l n  K n o r i n

CORRE MO MONDO
TIClítRIO D0 USIS ------
■ DESCREVE O TEÜKOIt OA o fonvi.c que lho icrjnuioa 
j CHINA In Sr. J oão Neves da Fcmtoh

• Toqiiio. 21 - - Um quadro rí1.. MitiLstro das Relações Ex 
oiáiucioso da escravidão e do teriores tio Brasil, darlhr-á

- I error impostos a China pelo-i uma exoolf de oportunidade 
i corrupius e prepotenies bu- dc ver. pela primeira vez. a

rociai as rOMumisTus encou- grande República Irmã d.t 
o tra-se em artigo de Chen América do Sul. cuja coopc-
- Han-Po. publicado depois do ração e boa vontade para 
o sei: assassínio ein flonfí, Konc enm os Estados Unidos há 
& rhen apoiara, na China, a tanto tempo vem se aren­

, atnp.utha de Moa Tse-Tunq toando

Antonio Gazzanoc, o qual. 
dias an.tee, nvvra oportuni­
dade c? sobrevoar a íazen 
do, tazendo sinais para c 
3?u p ropristário. Um dos 
presorttbü, aoc-nou Porn a 
mão. mar.dando que Anio­
nic dsso-osse no campo de 

I pourG alí existente, certa- 
\ av-nle-\ para participar do 
! almoço. Todavia, este res- 
i-r:c*nde-u neqativanvsnie e 
; depois ae alguns minutos,
I K-.-z a va ha, para c seu ro­
; grosso a Natal. ‘
| Todnvjn. depO;^ de deco 
* on:v "r atrás da casa dai .

:n;Oü!jj ucç 
vt i ar.oidt.' 
pr -ro'aif ü a 

ic' auo-.d;

iiÃU 4c«táo Hailton, nada direita, Arturo Larratn; òc Riar ™  arte foto^Faftcá um 
ser escoria i centro esquerda. Redro Hén' Rráhde numero de atos e do-;

' rique AfonsO, dá esquerda, I cu mentos da Biblioteca Vati
—___ —........ .o general reformadb Car-1 cana. A Universidade de Sa-

108 ibanez dei Cttmpo; da lnt se interessa espe­
extrema esqüérda, âaívador cialménte pelos documentos 
Alliene. j clássicos, filosoficos e histo-

Os catóilcos dividiram su- ricos. Precisam-se dois anos 
as simpatias entre os tandi-'de trabalhos, 
datos Matíe Larraln, Alfonso "Historia da Igreja Cató- 
e Ibanez, apesar da indife-ldcã nos U .S .A . A casa edi- 
rença demonstrada pêlos tn .jtora  de Kennedy — Filhos 
mens públicos eitt matéria de na ocasião dó seu Jubileu de

I2& de fundação editou uma 
, No calor da campanha, al-;obra sobre a historia da Igre 
guns católicos dislám pela já Católica nos U .S .A . 
imprensa que o programa de FATlMA — Faz anos, que o

w -íd*-

Pt de paz. “A Sanu Sirgam 
Mâl e exige penitencia e of» 
ções e especlalipente a Sa­
grada CólttuWttò hos SaW-
dos. -i -

UM ORO AO mSTORIOO KR 
PERIGO — Na Igr* 
Cafrpel, no distílto É f  
nruhde ae ãéhá' ibe^dí 
gãos mais lüstóricos da Ale­
manha. Este orgão foi colu» 
trüldo de lttfi oúHÓê petã"a 
capela do Cwivento' d* Sáp 
João de Hambuègo ISH 
este orgão pára Oapãél. 
sa aldeia esta nttiáâcmii tun 
tancia de dez kilometros po 
grande Knechtsand''r o 
vo Hei gol and pare a bont- 
bas da aviação lhgíê|) 
métodos do trelahirtí 
lfco militar se moktrató as­
sim pouco favoraveí pára"» 
conservação Mas obras' artk>- 
ticos e históricas d» i 
I » .  * ' ‘

C o n v i d q d o  o

C d . Â u i e U o

S q g i . t q s . y q « B »

ho-
V u '■gas

j Estocolmo 21 — No trans­
. correr dos último.s quinze 
dias foram feitos por esta­
leiros suecos nada mçnos que v‘ida~rç ^ ‘iogft“
t v ú R  a n t e â a n f l  a  d n í o  l A V i n n  . "tres entregas e dois lança­
mentos ao mar de petrolei­
ros dc grande tamanho, Um

! ! nj|m.ení “ .*0 “ " _ e Juma_e.n " ' « e A m t o " i o :
do ponto de vlstá da ÍBrejá-' Ucias sobre os acontecimen- 
Mas o Cardeal declarou que. tos de Fatima. Atualidade 
“a igreja não tem caiidlè»-) ganha cada vez mais o pro- 
tcs” . I blema da Rússia nas revela-

trega foram realizados por 
conta cie armadores suecos, 
um navio-tanque foi entre­
gue ao Brasil, outro á N o.1 
ruega e o lançamento ao mar 
do quinto foi feito por con.,

k IO. 21 — 0  Tes 
ronel Aurélio Santo 
foi convjdâOo pelo Chefè de 
Polícia para o cargo'Sé ZMaê 
tor do Transito, que, n&o océd 
tou o convite esclareqsUi» 
que gosta mais dc sua tropa 
e não quer déblár sr f t â f c  
Acrescentou que. n »  e>itwj|4li 
to, corpo -soldádbf a " W ^ i í í i r  
não foi irrevogável, pdÉáw, 
nào deseja abtndotuuf sêú 
trabalho no Terettro ‘̂ Bata­
lhão de carros de Covfttaté 
do qual é comandante.

mossas wí iCÃRÁ« « í « ã ^  V * *
R ILH A X M I COM M A S S lU f

WODCjaNAé 
—  —-  ;.

Cnnfecrâo de «áafeqMf t setti* 
ços geaüéaa »  4* tüâttàCW  

Nossos raaçoç bü|àrál|i •
COMPBWlOáKá j '

Haya. 21— 0  doutor Griep

ta de um 
gtíês

armador norue- I - -

'n'. tr.nií c-u-
; í.irtc-T. Un

do?, ai:'ido
\’l (:Trí̂  -i. 

f'T'' ' '’dis- 1 ' 'jVli"í' ' i' * ' T r - '
ran- ana: j  vncai a ­
; n-iaa O
. i.aaam sf ronaa -nias nr 
vnr?r pRtavn total men íp 
dn?tnucin. A rrin;eirn im

MOVIMENTO DE NAVIOS
ll

Estocolmo,21  -■ o  movi-» 
mento de nftvios do estrangei1 
ro em portos suecos apre-1 
sentou em Abril um const-’ 
deravel aumento, em gram 
de parte rie caráter estacio­
nário. em comparação com o 
mês precedente p com Abril 
do a no passado As entradas 
alcançaram um total dc, ,
! 952.000 toneladas liquidas

O lORNALISMO t UM! DOS PODEftlg âO  BECA­ME DEMOOlAtlCO. « 
BOWtUS.

çôes de Fatim a. A irmã Lu- ‘ medico ch^fc do sanatorfo 
cia, hóje Carmelita de Coim.|De)f participará em nome ttá 
hra eneontram.se as fras<«u Holanda do Decimo segunda 
seguintes: “O Santo Padre; congresso da União IiítÁrhá
conwgraf-me-a a Rússia, que donal contra a tulíferci 

i!*e  converterá, e será conce- reallzar-se no Rio de 
dido ao mundo algum tem- ro em agosto proxlmb.
!1 a

0 OCORRE RB B R A S A
Xttidario da Kadiopms

KIO. 21 O Presidente dalpor cample to no mercado ti, tacão v compromete A qu ĵL. 
de registro, contra 1.75$.000 Cofap disse no decorr^t dàjrlnha dc mandioca, feijão e)dade e paiactar do prodwto

I 586 000 e 1,858 000 respec-
av:ao ; t iva mente.

O COMERCIO EXTERIOR

reunião das classes produto, arrôs. devido as estiadas que brasileiro ‘
ra.s que o Pàrâná já havia assolam os principais estyd -s NOVA AGENCIA DO BANCQ

1)0 BRASIL ‘ 
R1G. 21 - Inaugura-se, pn 

clin 2r> do corrente, a

em Março e 1.764 000 em A­
bri! tn> 1951, ^.as saídas. ..
] 933 000 londiidas. contra recebido 22 dos 50 caminhões produtores

v.a ry,
! o*

i '•Fm a .-„issuiiidí) por um tei [■» _
t. ris’;! vermellV). depois de de ESTUDANTES NOBTE-AML-' :ia k;"n: ' 
■, süudido, desligai-se dn rrj.9-. RICANOS EM UMA FESTA aprírac '̂, 
n me C'»munista. ao qual afm- ClItLKNA

Washington, 21 Feltx 
Nicin dei Rio emhnixacior do 
rhtle ii >s Est ados Unidos so 
liciinu ao De, '.irtamento dr 
Estado convidasse alguns dos 
melhores estudantes norte- 

(1(> partida para a nmrrtcanos para participar 
lunu‘11 tou não poder das comamoracòrí dn rente. <.>m 

visitai nutro* paisco do AmO- nárln dr Medina. no Chile, .rtrla 
Ho Rui liifMn du Brasil.-no mês du outubro proxim» antro; 

iróMlma vtMgepi qpi‘ A Miblíot era no ( :cmw rr*wm r > >f ■■ , - ■
Oi-‘f:n 1 1 n tut d s*i ESt^dOS T.i ■. 1

ac que nao ha 
: vintes Entro
•f i* 'r-* ,y  ! e^. ï

►s sou de havei faltado a todas
,!*, nr- iiTicssa,' leira^ ao |>ovr> 

■ . cn.iiev
S ACHESON LAMENTA

Washington. 21 O tíc- 
. K 'urin de E.stnd I Dean A- 
(1II sull. 

o F,ui opa

,i
irmão Ar. te nie. qua

r'
Ra'a:! ;■ lit ■‘MV
V '"1 Hl ’ ■JI.‘Tv r̂nGr**, .

O')!r [ara c mnip at

I -

; ; i a
Hi vr

C<oj
\  0 m Oc- in dec]. ira A o o ' ck atm- mienr. in

o.in .ivéu  A cil«u n  qu* *tu., tinncmoíaçot».
Mil

a a-varan: ■ ntï^ Oi' 
r. i.jveni Hniltan 

Gazvano.-i. zcjuncto a
YÍT'.
Vflif .

n Mr?
t^ncía 

atingido
■ ; an:'ari hq fipar-'i: if: ton­
de; pnrtui.' im a 'Irr.ncula 

' io rcrAc^'’ lort»' ran
■ ' p- ilniãi ■ Jin- d:■ *'
■ iiv^rsac

O I I ■ . 1  '  .  ü  ■ ■  *I 1 I / * ' I ! *1 'a -, iu- *
!„: -It !a!"-a 1'  ̂ I-'
a onti'-'V'-vacI

Rstocolmo. 21 O comér­
cio exterior dn Suécia em A­
bril apresciuou um excesso 
dc importações num toi ai de 
82.000 000 de coroas, em com 
paração com 131 000 000, em

adquiridos na Fabrica Nado-1 NAO HA1 l u g a r  
nal de Motores, veículos ês RIO. 21 A reportagem 
ses que serão mandftdtís para cie "O Globo" constatou qu “  cin do Banco do Brasil etn'$. 
o norte do Paraná afim fa -;na  vigessima vára existem Paulo .tratasse de uata fU$êl 
zerem transportes Intensivos execuções de centenas de cri em Ouaraiinguetá qu* téíá 
por conta da Cofap. mln^sos perigosos que de jurisdição stóbre a praçag tié

ROMFEIJAM-SE 08 viam continuar presos apos Aparecida. Cunha, 
TRILHOS a pena poi medida de sc Piquete

S PAULO. 21 . A‘s 17.30 gurança e estão solutÀ. o t1
i, uas de sabado último rom recendo, deste modn. perigo, 
peram-se os trilhos da estm- a população porque não ha

PROri'RA CONHFCFà É  
PERTO

Março e 153 000 000 em Abril da de ferro Cantarela numa lugar onde recolhe-los 
do ano passado Ak exao-ta- passabem do nivel dlflcül-
toes atingiram 659 000,000 tanrio mal* ainda o tfans.1 ENTENDEI -SE TOM o
df coroas Cr? 2 335.580.000.00 parte de passageiros nft zona ITAMARATV
, íiü importações 741 000 000 norte da cidade já afetado RIO. 21 - O Centro do C

FORTALEBA 31 lOÍOf 
mu-se de Crato que o Goérér 
nador Raul Bar bola esté 
curando conhecer os

empresas de onlbua ' g  com u Itamarati, no do
iCr* 2 682 420 000.00» No cctn a greve dos trabalhada.! méreto 
periodíi de Janeiro a Ahvil o ;>rf em empresas de ontbus 1 
loial dits fxpnriíicões foi dp \  SITI AÇAO r  oiMCH.
•) 940 OOO.UOO de corto* e o 
daa importacoes de . . .
3,210 Oho néo. conto

tio rafé entendeu- mas daquela reglào dor5
sentido de que IRA' A CAMPINA#

fí PAULO. 21 - Volta-eft
o novo a-

RIO, 21 O Présldfchté Oa ' cerdo entre n Brasil e : r  
çofap esta em Curitiba e ’ Arféntina seja restabele- *  falar na visita que n O*, 
voltou a declarar qUe a j-.l- cld* a rlimsuln que pn i- neral Dutro fará a Cam#>

l.-ir
luspühju qw9 lo* u paraau

olwu
ii.icão150 000 00n ** 2 823 000 000 t íutáo alimentar no Bvasll e be n misrurn do c»íã Aleg^ nftí atnrtft êste més p*«« <*n*i

lio corous. l'psperl ivnrit' iiM* prwwT'rrnentn dtflcll poi'. que o rntdturn tra? AO Brasil siiltíu mi; itCüJtsta (le OO»-
tm tguat ]j«rluüo d« lOM diirnme u m  niéaf» laltarãn dulh p re lu m  redo/ ú »xp r , fiança

N U T l i R O O
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SOCIEDADE
O PENSAMENTO UNIVERSAL

A Igreja Católica deve-t ̂  atribuir o mérito de haver 
propagado e difundido a Mb doria cristã, sem * .qual o 
mundo jareria ainda nas tre as das superstições Vqgãs e 
no estado abjeto da barbarie — LEAO XIII, Fapm, '

ORIENTANDO ' ,
. SINAL DE ALARME — O organismo aproveita os 
alimentos inferidos de aeordc, com suas necessidades. 
se o indivíduo começa a engordar ou emagrecer exagera - 
damente. Imo significa que .-O aproveitamento não está 
sendo feito em condições.

. Mantenha seu pêso de» ro das cifras normais, para 
evitar ps doenças provocadas, pela gordura em demasias 
ou pelo emagrecimento rxces ívo, — SNES,

RECEITA DO DIA
. PEIXE COZIDO — Le uma panela ao foço enm 
uxeiie e alho. Doure bem o al tu ç retire. Junte rodelas de 
tomate, cebola, coentro, lauro e aipo. Refogue um pouco t 
junte postas de peixe, já pos is de molho em sal c limão. 
Abafe bem a panela e deixe « ainhar em pouco fogo.

FA&MACIAS DE PLANTAO
Farmacia Monteiro — :ua dr. Barata — Ribeira 
Farmacia Confiança -  Rua Vigário Bartolomeu — 

Cidade Alta.
'■f Farmacia Santo Antou» — Rua Amaro Barreto —
Alecrim.

Dopai» é *  U tfa r  ■ M a h a  Cm U k U  Natal.

C A S A  O L I N D A
V a i  d i s t r i b u i r  p r e s e n t e s  d e  R e i !

1 .  °  -  U m a  c o n v e r s í v e l  " A U S T I N "

2 .  °  -  U m a  R A D I O L A  R . C . A . - V C T O R  ( C o m  L o n g  

P l a y )

3 .  °  -  U m  c o l c h ã o  d e  m o l a s  " S T R A T U S "  ( d é  l u ­

x o .  p a r a  c a s a l )

T U D O  U T I L  -  T U D O  N O V O  
T U D O  M O D E R N O

E s p e t á c u l o  d e  t e l a  e  p a l c o  n o  C i n e - T e a t r o  " R I O  

G R A N D E "

D I A  6  D E  S E T E M B R O  D E  1 9 5 2  

S e  o  n u m e r o  d e  s u a  p o l t r o n a  c o i n c i d i r  c o m  o  

i  \ a u m e r o  q u e  d u r a n t e  o  f e s t i v a l  d e  a r t e  f o r  c o n -  

| Y ê m b í a d o  n o  p a l c o  d o  i ' R I O  G R A N D E " ,  v o c ê  

r e e o f o e r á  u m  d e s s e s  B R I N D E S  M I L I O N Á R I O S !

P R O C U R E  D E S D E  J A '  O  S E U  I N G R E S S O  N A  

C A S A  O L I N D A "  -  A v .  T a v a r e s  u e  L i r a ,  I 0 S

—  F O N E :  1 5 0 5 -

Dia liturmco
M I T

tanta Praxedes
A filha do Banador Pudern 

e irmá de santa Prudência-
na, tratou áoa pobres e dos 1731 - -  Creação da u  < 1

Efemérides 
EstaduaisJULHO 21

Mártires. A ela é dedicada 
uma das mala antigas igre­
jas de Roma ,

a m a n h a
Santa Maria Madalena 
Mlsaa propria, Olorta. Cre­

do

PÀZEM ANOS HOJE: ■ Senhorinhas:
Srrtbsvasr. , Maria Rabelo Amorim, fi-

Maria Lucia Moreira, os- lha de Palmerio Amorim, re. 
posa do sr .João Antonio Mo sidente em Açú. j
retra, funcionário aposenta-1 — Maria Praxedes Soares 
úo dos Correios e Telegrafo#« de Macedo, filha do falecido 
'* — Nanlta Tinoco Avelino, ‘ Ahtonio Soares NVi.u, rusiclen 
viuva do saudoso Sandoval te em Açú,
Avelino. : Jovens:

- Maria Beacrra. esposa Edgar campos ,filho do sr, 
do sr. Virgílio de Melo, agri- Pedro Urqultfa Campos, 
cultor cm Ceará. M irim . 1 — Fernando Moreira, filhn
- — Odite Marinho de Melo, do sr. Valdomiro Dias, íun- 
esposa do sr. João Bezerra cL ionário dos Correios e Tele- 
Melo, conceituado comerelan raios, 
te nesta praça 0 nosso coo. rianças: 
perador. Elder, filho do sr. Júlio Ce- ,
Senhores: ,ur do Andrade, ucredliado t

Francisco Ramos Cabral comerciante nesta praça e , 
mecânico nesta capital nosso cooperador. ; ^

Casa Bancária Norte Riagrandense S /A
R u a  F r o i  M i y u e l i n h o  1 0 9  ( E d i f í c i o  P r ó p r i o '

-  C O ^ a íM Ç A S  —  OUTROS SERVIÇOS BANCARJOSDEPCOTQS

MOVIMENTO GERAL 
(Soma eacrltural de

DEZEMBRO DE 1949 ........................................................  Cr$ 80

E 2 2 Ï 1 2 ............................. : : «  £ 2 : 3 5
DEZEM BRO DE 1 9 5 1 ................................................................  Cr$ B 3 .79 1.4 0 7.5 0

Eleito Sensational na  

1 ( , U i  REMEOIO

A S H A  BEYN6ATE
**A Mtndo e «  um*ueoiH 

As hour que Cio alivio imediato 
ou touca xebeMUa, bronquite* 
crOniea* • aamAtleaa, .coqueluche 
lufocaçta • m uíu . chiado» e doree 
no peito. Hm drogarias « farmaclw 
tocai*

^  * * * * *

POLVILHO
W T I S S I P T K O
r  . ' 1 A N A D O

Suores ^

CINEMA
A ORDEM a exemplo doa 

'emats jornais de orientação 
itollca, do Brasil e do Es- 
rangelro, está publicando, 
tualmente, anúncios de cl* 
temas desta localidade. Isso, 
•úv Higníiica a&aoiu lamente 
polo ou recomendação «lo 
urnal a qualquer fUme. Aa 
cí3oas interessadas na ori- 
otação cristã sobre os fil­
ies, deveu.» procurar a pe­
io competente, em que este 
ornai publica as censura» 
us filmes, geralmente feitas 
Ha Ação Católica Brasilei­
ra

. , o da ia « M.i p.*Liu ai  ̂u|̂au t̂admu r,
deira de gramáuca lai im, ,„w 1,1 . '

di
Natal.

1891 Pi'omnlgaçà,,
f-îjnii/-. ... *ü,aw&

r
........

Juvln" Barret,,

C A S O S  &  COISAS

A s s i s t ê n c i a  a o s  Ferroviários
Estamos vivendo o . ..

da assistência social í*wj p , (,f:k'^ao dr, pâ  
■significa que ü Brasil cm a í pL!l()*'^v 'Jl pis
marchando em runiinhn- c*r = jVii. inicit.
los. apesar das picadas r ata-CiaqurU 
lhos que ás vezes nos cor; ' J:, 11)01 ",v‘‘v 'mo.
duzem a irechos lorturj-ov.] ... j..̂  ^
■‘■■crdadeiras encru/ilhacbs ia ...........  V- ^
oirmtos de difícil saidy Mus' t-.,.:-. ,, ün,a!'-
n fàro de termos um caminho■ <-.■ , í h-m,'*!!f or8aníi:i.
cerio. definitivo ,i.. . ‘ u n> “Ciatic-
de coisa. Enganar-se-á quem ’ d,, riubc n
quiser, pois a trilha esm vi ‘ onu-.s 1:u Rlbpiri ^

* . . Ch.br s
ÍE como assistenciu ,oL,^  ,, r

não se pódc lawr desurucii.!. n*:« g,;‘
ílamentc. para rm.lt w .w. ... . ,,rr„vlan,ls
! lassos .sociais vau ,!rn m . !,■!(.,. i.,rmi,càu rtli.,’ 
montando, adapiand»-:«- a -  : ■■ ,.liSinamílltl,':
novos mciodos mtc n .mhu.t , mc.,. . ....̂  fi . ‘
na técnica ulorooo. A- , !•“,
ê.s operarias, de maneiru i. rit.
teu lar, são as mais -m
dadas, porque nn reaiidudc! Pum Imü..
:àn as mais neccsslladus iitv mi .. M-ú i>Wl> ''
a  assistência, quér de íiul-l. j i'>a nniiMra vokn.te par̂  i 
:iva particular, quèr por !«i;- .‘■m .itiopr.triu un- v. '
e do eoverrtn ’ ‘ üriukar^ ,
Agora mesmo, ao que : t.»

icia. a Estrada de K. rr » 
Sampaio Correia ', que m V 
i sua frente um entícnio ir > 
;ovem, idealista e dc fonr. .-i

! Fíió-ini du 
'O Ou lOcif'v .. ciiji, í.w-.„

h dj \J;jlin.ij V:|j. ,

":'i iioeiahiiude i;c
■ao crista, esta ccsciivnlvL-v.■ «.'■■■ o:i,. míestara mí;-
'ío grande campanha em hv! -oi'.'. , : í:y inmi-íL
'or dos seus funciona mo.-- ■; - :« er' 'v ti.-st jca#
vspectivas famílias, O ser ! .- ihmiv oni:̂

-iço de assistência social, m .! ■ ;■; F íLmjM

A.- '.Uj .t.t ‘í :\JN fi.r'l.-'t;,Prefeitura Municipal de Natal
da 'J>toUiari.i. do dia 17 dc Jultio deHLCEITA

i

' í

m e n te  i C a s a  

d a  IV usica
G’OMEFtCINDO SAPA /A ÍCASA DA MUSICA 1 

convida todos os possuído s de discotecas, residen­
te.1: nesta capitai »• no mb. or do Estado a conipare- 
cereni ;iu seu cstàbeleeir' nttíS. sito u AV. RIO 
BRAN<;o 7(jr>, uíim hare: .ou mono enderít-o pa ­
ru ooucn; roi,f,ni ao:; pi'tO’ . is qtic ‘crito dlstftlmii I l 
rm iisalnieiitf- un.1-; [‘ ;c:-:un

Oulrorislm. c.inmima jue aral.*:i do reether 
Krundo quantidade do di r., entre eles: COIMBRA 
— MARIPOSA BAIAO ) CEARA’ — HA SINCE­
RIDADE NISSO SK A (AZAO FOSSE AGUA, 
fKDMlNO’ e outros

Matrl/: Av h.t» Bi ; . <j 705 Fmic 21)03 
Fhl:il* [’(.a Aueu.tu- *v.*ru Ji*7 Feme

IM1AS r’ASAS A lih -IÇO DA BOA MUSICA 
NO ItiO GRANDE DO N< itTB

V i
*

i f

L I  V R  O S
DIREITO

Noçgl-s de Finanças a Direito Fiscal — n* pi«. .,,,, .  uMn  
Comentários Cod, Proc. <;ivll — 4 vol — i>(* Piactdo ĥ suvm 
Nortnaa Jurídicas de Coi tabiiidade -  De Placido e Uhlâ , .

Caldo a n te r io r ..........................
Receita de hoje . ., , .. .

■ DESPESA
( Pago processos n 3243 ti2 
j Îdem pessoal . . .  ...........

! Saldo para o dia Ifí 7 . . 
j SENDO
■ Em e u ir e ............. ..........
i No líryhco do Itio fi do Nu :t*

_ ; O C, e jifroK- . . . . . .  .
•A jU iindo  Esp Calçamento . .

Cuiuqntário Cod. Penal 
O Dtvorclq
Teorto p Prática do Procl i.i<> Fiscal 
O .suicídio

ROMANCES 
Dinheiro Graúdo 
Miinhattan Transfer 
Aventuras de um coqiunbu 
3 Soldados 
Paralelo 42 
HI19
Pú.7. de Espirito 
A Esperança

BIGO RAPTA 
Augusto dos Anjos

— Ribeiro Pomes .. .. ..
~~ Erlco Maciel l*'o..............
— Roque Gadelha de Mclô
— Napoleao Teixeira

— John dos Passos ,
— John dos Passos .
—■ John dos Passos .
— John dos Pa s.s os ,
— John üíb Passo« .
— John dos Passos
— Joshua Uebmani........
— Andre Malraux ,, . ]

<’r$ I OO.OQ
4MO.O0 
U>0(üí>
130.00 
50.C3

(K)
40.00

áí>,00
áâ.oo
50.00
50.00
25.00
45.00
30.00
30.00

r, *■" De Caîît«> e silva . . . .  «e „„
Pedldoa para Representações A fl ö ”  ,üü

40 — 5.» — C. postal, i:*08 _  Rio dc JanAiíí R}*a i*enador I»tUa«.
cheque pagavei no Rio de Janeiro ^  Jau''lro' Ac°hipanhado de vuii, w n i  ....

■Cr;

342.42iJ.2U 
iy . 575,30

2.110.00 
375.1)0

(JíO.ltJ

120 it48.*!0 
14 803.20

302 001 .i

3 475 '*«

si" ;«

.■i.i'i

« i

i
I 1 FARINHA DE TRIGO 
I . a r a m e  f a r p a d o  io w  
I I CERVEJA BRAHMA 
; j CIMENTO ZI.Kir 
í j GU ARANA CTIAMPAMIA 
! i RECEBEU e
j ; VENDE PELOS MLLllOltl S [j

Diretoria da Pazemíu d;. Prefeitura Munii-mm u­
t

d, em 18 de Jullio qe lí)52

I lílmblii Fen - da dü Iturlu
1 " IS: i rli.urú! p;u!V;u> P 

V J í IO
Ji« « i Ferrei: ,i de Souza
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Direturia d:i Pumndu (i. Pi.-ii-iUira Muiueij.. 
ftn Iî; (!r JuJilo Mo

Lrtbaldo IVrr- ci da ÍUm Im
) 1 is: > Jt lu .il : j>;i( 1 ro.. I •

VI5 :T>
Jofio l'erreii t de Sotl/J

Í m o)' ri: J ’u/u] iM.i
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TINS 4 «A.I.T.,A I '•<•*-*»01«»., „„ I.inlui .... i|S ^i V MARTINS A CIA. L I DA f
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r “ *• * Rase A jcu iiin ,
o nu l.i

■ M a g g ^ g i v ;" . .. _!____ ~ g a a i i y

H u m b e r t o  G o i k  a l v e s  B e z e r r a

C ín ire ift^  Dentista
*

Mlílel# Mmgaly — Av. ;<!• BnoM  M4 ^  1«. Aq- 
4wr — 21-92 — Expe r lento 14 ái II bons.

A hoUe mediam ajuste previ*.
'■gF.wp ' ' “  ”

C A C O E T E Sr
I'' °ulrnr, perturbações nervo- 
j. aií. e Jntfmas no homem e na 
mulher, deprimem e síio rom- 
pfpxof dc inferioridade. Faca 
• J saparecer estas mantfe.su- 

t«w  nervosas usando as 
famosas

g o t a s  
M E N D R L I N A K
"A Fonte da Juventude'* _  

Uístauram os nervos romhah i - . 
!os e resiotiem as f-imrnnr;. | 
»erdldas, no homem <m tf» r r 
uulhr-r, eêdu envetherlriosv ‘ 
ião têm contra-lmlícaçào. 
fax farmácias e drogarias, 
fao encontrando no locai, en 
dem Antecipado Crí 3 (m  
•ara o Lah. Jordenl, End Te 
egrafico Mendollnar. Riu, que 
emetfremoa. N.m ídeudètr.ua 

pelo reembols.!

rtalat roni Jitljo Lijvj f]n - o ,nf. d i 
Duilmti i t . i /ipn A . , a ’ ■' *1' U MU:M1 1,,Kü ~ A lce in n  —  N atr l

Comemore suas festas oferecendo o afama­
do "chopp Antártico", distribuído nesta Capital 
pela firma Joao Teixeira de Carvalho, Rua 0r 
Barata, 235 ~  Ribeira.

C A R T Õ E S  S O C I A I S

•■1 / (/ "l i/D 'f td  ( f u  ( \  - / n  , i ,  } > ' ■ ) ■ ’ > > - I
?/r ‘ ! h ( '■ m if! i null' r f. HT h .n V>fu(^ut' lir n; ■
tio -: 7JM7TÍ/.V l ' E I  F: JiF -M/ï/M 77-;/..1, .V.!/,'
FIM,  i ïUYAl. ,  K FC  F. Xi  : lir r y/M’r .r .  f.itr.t
ni: os.

f’ OÇd fntu cnrnwrt.t , rfv lutrU^m nu A <)/■’ 
W' M .

PtK'rn* c/we (/{‘sff/ûj- rom^ri iflorc

' Í

PALAVRAS Df 

VITOR HUGO

DR. RAIMUN00 NUNCS
1 ■* 'NSDl jTGRJO : Av Rji> Rranrn i » , j  

••l-HOX O.IV.DOS, SARI/ 1E°"(ÍARGANTAílr
it s- Hofi,r|A -  IV 19 JM U * 15 ás 17 hör« 
^ S d rNATÃ? V ‘‘l ! 2«^—i onr  -g$52RIO ÎÏHANDL Do NfiBTr

C A F E '  R I O  G R A N D E

<» proprirt trlo do C;t* * Ki< Grande, avl â a mi» 
distinta fregaesfa, que cor iitut roleclvaando t»i ea 
qtiinhos Vüsins. — Fada t <taquinhu9 teri dtreito a 
valiosos premioa. '— Juin* saoti vasius »le C.tf** 

RI« Grande e vá an Mo toi. Potiguar, * Rua Dr. Ma­
rio Negocio, 1410 e Inform« «e du  grandes vantagem 
que lhe »ferre* «  PU KD I. Ha HO RD S O CAFE* Rio
ar,AN|>fc

ru i iiu*'*'
Y»<r|.tK> l"

»'D '* *K‘
, , ,\t M UJ1 1 "* <•

« m
o mmiiwoi

i .  ...ir. — i' "... - - 7 1
,-r.t rr ih< t«*i e dr '

........ « I*' ,,iW



Labim/UFRN

-MM, 11 *  M U » te TUHB1SA M O D O

i u l a r  d o  F l u m i n e n s e
3x0--Venceu também o Corintians
ite: Castilho —- Pindaro ta marcou na tard« de on I enquanto Carbon« «  Gatão,

1    .  .    1 _J  .   í       i. L  ^  A  É * l  A ( *  / T / U l  I O  r  4 J- ‘l i 1temí um triunfo magnifico. assinalaram os goals dois
cormtianos. A  renda foi de 
CrS. 1.116<610,00. Ouarta* 
feira, nesta capital, o Corin

inheiro. jair —■ Edson e 
3de. Telè — Orlando Depois de estar perdendo 
lalobos) -  Marinho -  de 1 x 0, o Corintians rea- 
i e Robson, t giu q chegou aos 2x1 , mes

mo depois de ficar reduzi-
. PAULO, 21 -  No Pa
mbú, o campeão paulis-

do a 10 homens. Kumlnec- 
chi, marcou para 0 Austria

tians jogorá conha o Pena- 
rol

m e r i c a ,  c a m p e ã o  d o  I n i t í u m

Santa Cruz, colocado em segundo lugar
T

salizou-se na tarde do - porada de futebol da la  
>m, a abertura da tem-1 divisão. Pouda gente este­

ve assistindo o Torneio Ini­
cio, talvez, devido ás chu­
vas caídas. O certame teve 
um transcurso interessante, 
agradando d quantos com 
pareceram ao estádio dc 
FND. Como prevíramos, 
jogos ioram dos mais equi 
tbrados e assim, está d- 
pé o nosso, prognóstico de 
que o campeonato, vai ser 
dos mais duros..O Américo 
bicho-pupuú, — íuí o vence­
dor do Torneio, seguido dc 
Santa Cruz. Ê bem verdade 
que, rio jogo fma), os rubro?

' í  G  A D O

Im  c o rn e a d o s  p e l a s  

m  o  « n g o r g i t a m s n -  

o  d «  v e n t r e .  A s

d e  M o s s

xg o  •  in t e r t ln o ,  e r i -

m a U i a m ,  d *  m o d o
ro -------------

l / M U  4  T

C  O  S

D R. JOSE' ALFRAN
C I,J N I CA M EDICA

Pel«1 —  Sífilis e  A lrrei»

- assistente tl,-i Clinica Denua- 
-S in io^niilca dos Profs. R a­
ns e R1IV:i e Arm inlo Fríipn —. 

- Rio

-interno do Serviço dc Clt- 
cit Medica (los Prol*. VlfclTtt 
ninwro c João AUniqcerque 

— «to

l>niu*oi3‘-'i-;t I do
Mr-url C*:tirn

ConSUlI aS
Dut> 14 às lfl horns 

»iMillurU) - Av. ltlo llnineo, 
«ftfl - ■ 1 .»>

Heal d em* ta -. Praça Pio X, 
320 - Fone — 1374

M i |

Tratam ento  da* Fraturas

Correção dos Drfdtns Físicos

D R . EUDES C . M 0ÚRA
E x-ln te rn o  do iV rviço  do C irur­
gia do Prof. Burros Ltmu —- 
Hoep. s to . Amaro c da 2 ,4 C li­
nica de Ortopedia e C irurgia  
In t im tn  do Hospital Manoel 

Alim-lrtft — Beelfe
CONSULTAS

da» 13 lis 17 30 exceto ao* 
sahadoR

COViht.: At. Riu BrallCO. 596 l.° 
titidur — sala l

fteaidcneltt - RUít Serlilô. 479 

CIRURGIA

oram beneficiados, pois c 
ulz da peleja descuidou-se 
ia cronometragem e levou 
y match até 2 minutos e 
iez segundos depois da ha* 
a. Mas, tal circunstancia, 
ião tira de modo algum n 
irühantismo do feito ame 
ícano, motivo porque, leva­
nos daqui aos campeões,
) nosso aplauso pela con 
ruistçi?

Ás 14,20 horas, com a 
iresença do representante 
m Comandante da Rase 
\erea, única autoridade 
iue levou em consideração 
3 convite dos dirigentes da 
7ND, foi iniciada a soleni 
lade. O Ten, Mario Bre 
cm ha, que se fazia acom- 
>anhar do Ten. Celso Pau- 
no, procedeu o herstoa- 
uentQ do pavilhão brad 
eiro. ao som do Hino Na- 
ioral, cantado por todos 
js presentes. Depois do des 
ile dos atletas o juizes, o 
orneio foi iniciado, apre- 
ori tando os jogos, os S5-

res.

QUINTA FURA R E X QUINTA FEIRA
K s ?  H i m m o n d  —  j e h n  j M t i l  e m  :

Amor funesto
Londres... Bodas... Itá lia ... Amores... Boa música... Lindas mulhe- 
Tudo Isto está em "AMOR FUNESTO".

H0,E R E X HO,E
Aã ij.30 t 20.00 liüiíiã

Errol Flynn, Dean Stockwell e Paul Lukas eni:

KIM
Filmado na India cm TCHNICOLOR.

. h o j e
H O I E Sfto Luis

A s 15 30 e 20 horas 
Jean Maris — Danielle Darrieu em t

E n t r e  o  a m o r  e  o  t r o n o
Os faustos e misérias dc uma córte condenada!...São Pedro—Hoje

Somente às 2k horas 
Alann "Kock" Lanne em :

O  v a l e  d o  t e r r o r
Um super Far-wcst

o ]  
n  1LjNJ J  L1

r z z *

I S

□
j t 1

CONTRA C l i n , 
QUEDA DOS CI- 
SUtS E DEMAIS 
IF E C C tE S  00 
COURO CUiM M .

*  *  * 4 *  ‘  '  ' J  4 V  t f

1°. America 7 x Riachue- 
D 6 - Juiz: Eugenio Barros. 
Quadros:
U v iE R IC A  —  G e r im  A r t e -

Cincoentenário
50 anos de vida comple 

■a hoje, o Fluminense Fute 
boi Clube, do Distrito Fede- j 
ral. uma data que enche 1 
d-u glórias o esporte brasi* j 
loiro, pois todos conhece-! 
mos o napel destacado dc ; 
tricolor, na vida esportiva 
do país

Fundado em 1902. daqu? 
la data para cá, só tem c 
Fluminense trabalhado pe 
lo desenvolvimento de nos

U  s A N U ÜL i- ‘  M. V ï V  A
PI]BOIE o  SANGUE DE PBirPEMNCU O «WOMAOO

-lio e Cuíca. Euclides — ! sa juventude e concorrendo

DR. ITALO CARVALHO
n r v i i io f t  —  n a r iz  —

(iAHOANTA

T O -n iN O -L A R lO O I.O C lâ T A  
DO H O SPITA L ‘M ia U E h

COUTO"

.(•iniprmi rta ItoTplhl Mntt 
1/aliei (HaitisI Scrviçn *1« 

lfral. rtr. < arlos Fàp;t
! ’ONRUI.rO n.lO :

Av. In o Branco, 596 -- 1 
nm iar — Sola 7 

Pus 14 - ri horns 
ífí-Hirlcnrhi : Av. Rio Bronro, 

« , 4  -  - i  o  n e  i m o

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vins Trinarias — PrutolAçia r  
Sífilis

Cura Hit d irai dus hemorroidas, 
vuriHCR e iiidrncríos, sem ope­
rai,;;» r  firjo dor Docncu d<t 
iirc tr i. próstata. vesícula, seml- 
d p if : brxljja r  rins Trot.ainrn- 
tu nipidu dus urrtriT.KR »iriidua 
d rrôulOu.H e sons rOmpl iracõCs 

Perl Ut-ÜKiÇõrs (Jrr troscopia
Guivfmo Cíuitrlo  

Doa 15 horas cm diante  
Consultório: Edifício "Nova
Aurora,'* Rua D r. Biirutn. 2-11- 

l . ü andar. Ri-sidcnciuT Hda 
Apodi. ?.77. PfUir 13-6IJ

D R. MACHADO
n n r .s e a s  m e n t a is  e  

NERVOSAS
r'ONRiri,TA3 F.M IíORAUK) 
PKEVIAMENTE MAllCADÍ)

'oiisnlioriu p R-mIcL ticIh : AbkU. 
419 bouc. i;t«4

■ I
... I

D R . M ALTEZ 
FERNANDES

I M l t l v r  <■ IJoi-ii'.tts dc 
StNltOllAK 
< tinir:«

! ) ' l  S t  : I ■ - . l i  I ■ 1 l ‘ i * .  t]  .1 ‘ I

i 1 i- u.;> 1 1 ;i> i .
: v i i  is : i !  1 1 1] : n  i ■; J i i á i  I M u t  r i

I î.'-w!* 1:1 . , H-TI M ■ 
Lei;.--., “-ti

D R . VICENTE 
M0NTIR0SS0

Kv-u>ticalo8istA p O bstftra do 
H . f*. A tr do Rio de Janeiro  
Ex-Chefe de Etinlpeda M ater­

nidade Clara Basbaum do 
ltlo  de Janeiro

(.'tmn-.lii Doeucus (las Senho­
ras ■ Paru* soü AruULreaUí 

Cohi.ultas ■ 3>s e 5 Ms Feira*,
dafl 14 a* l>í lutrjis - Spliadoit. 

das 9 âs J i 30 hora*
Av ftlo Iírum.o, 683 — 1,° 

ntuiíir - -  Sala 3
_R

O  s
A IV A M A R  FURTADO DE 

MENDONÇA
K

C lO V It GENTILF
A i iv o o \n n s

A ta iild.i I Ulípie ,!e ( ‘tiVIiIS 110 
1 .,i,'h,r .. «iüi-i if*(

(■■ine I
■* I a ! 11 ii t<, nn > '

DR* HERIBERTO F. 
BEZERRA

Doenços de crianças
PertirUr.i e Puerieultor (iu Mà- 

terril(lacli’ “Jimuürii/ cieco ’ 
E\-lu!i-rr.u cio Hpspfai daA Cli­
nicas da UmversiiiiKie d:i Bitóla 

■ rimira FedliitrtiTi Mêdiea 
.* M)-l:-tif' 1 :if- ï : 1 n do Pror. 

llie.iti.iia!'. ilr < liivelra 
( iili-jllir.ori-i Mila TiiSid-S Cal­
da:-. f;fi 1 ■■ i-.i (l..r Fond 190!

U..:-. 1-1 itr . horaS
[h-Mih-ni i.. lí])a M<i>s'trn, Íi20

DR. SEVERINO LORES
Iiisuliimterjpia -- Cou.nisotr 

rapl̂  — F.let rodiaetiosl it ,i
DCcKNCAH MHM 1 Ah->!0 

y .  NERVOSA«
i Ft • inferno |,itr roururso rtn 
i tmii .i Seiiriiliiaten d.i Fa- ulrta- 
dt* th* Aft’Oit itia da Titiv •'('.id x11c 
da Cali tv a tin Mnspil.if i nlia 
Mat, il.i HtfiiMi .It* \ .vi .(< <■ - 
t ia a lMti.iiiit.it tl.i italiia) 

i Mrtlii'ti Assisi**nI(- Jti
rti- A tie i lid os d( Natal)

l 'iiilvi lit as Pni'-isonaruentr
t lit s:i.i I'd’, if I (• IV la kill dos
! Ii.1IIriV; s. n'ift AtiM'.a Av
: a V<-. rt-i: t >: b -- 1 a

m- n 1 iifin,iT*'',!1!e

on-mo e Herwin. G ilvão — 
Óeb - Pedro Humberto — 
Vide man c Gîlvandro. RIA- 
‘HUELO Bariylomeu — 
’arias e Pereira. Maia Du­
o - Mulico e Dilsori. Mi- 
fue! ■— GsiBCn Dome trio

Albano e Gutemberg.

Tempo regulamentar: em 
am de 1 x !, goal? de Gu* 
-ntn-ia Gilvrin. Dectedn 
.ar aenaties G ilvan , 
narrou sois para os rubi or 
Ven no, fracinro e Gerim 
:efeqou nm. Expulsos: A rt’.'
. i "/ o Guteinberg, per t~ 
"';n trocado gentilezas.

2 . Atleticc 2 x A le 
rim ! ■ Juiz: Francisco La 

Quadros: ATT.ETJ- 
’O Edson 7,r>ca ■> Ra 
Piniio. Mucio Tata r  Fu 
A a n c i i ú. G i o vani Fc
i'.mrdini'ia - Ben Dedé v 
)iiblndcr. ALECRfM --- 
'ataim,-, - M:ra s i 7. Bu- 

Potu e Bai’ inVio. Pe 
;'a Om didi S- l̂h-c - 

Vnvá ÍÍ.
Tviuir*:',' ,’ *.;inaiu:>!.iat: A  

!et:C:.‘ 2 x1 ^  Gonîr: T>xfõ  ̂
’hovani, tio vencedor. Peti 
o d ■■■ v>-nc:U'>.

’• . - Sin Vu,. 0 X i ’oti 
I c. V Î :. ! : Ghi'-u l. n

■ :if;. Gi.ariroc: ST A. ■. 'HI 
■ * ■ 'id  ■■■ iP u i K i i ; . c- Pi 

■■.. M:,u ' Hmnnr >■ 
i.*an Snrmno ■■ ("V.. ■
hranuu V/ilc-r. Patu
• i'p-'MGPAP Per

J  i

de modo decisivo, paTa as 
grandes vitorias conquis­
tados pelo 3rasil, dentro i 
fora de nossas fronteiras. 
Clube qim Virima pela dm 
ciplina, ganhou c- 'tricolor <;■ 
laurel de 1 rnais i ida loa Ha 
America. Recenteinerite. fei 
lhe conferida a Taca olím­
pica, distinção qu-'1 se con-' 
fere ás acsociacóes q-r- 
realmente, trabaltiam para 
> desenvolvimento da em 
jenia, E o Fluminense, pc 
.ie orgulhar-se de ter sid-'­
) único clubv? aoK Amc-r; 
as do Su!  ̂ Central, qu*' 
Mereceu tal aí st ir. ca o.

Ouasi todas os madar. 
fes esporlivas. ráo '-altiva 
•os polo tricolor. 1.1 en. tr'.- 
ias olas, o Fluurueu?.' ton: 

distingindo. No i‘.n '. 
mcqueíe, vo!*'1! l- “'nr, n - 
imsa, esgrima, nele aqu ■; 
:'*o, natação alleitimio ír 

í‘íj ], etc. o Flurninerr.,-: r=í.: 
rareado triunfos >■; '
ulnrer.
Hm? puande- rm C m  .

■ ui '■ - ! ! )■ . . ,nano. ■' m o
Cu oslá íeiiz. Fcíim. t^-r r :
■ i „>? motivos. Pr ir * ;u 
-.Cingiu o mri:ii^if:: O M w

l.OOU 0X 1 ct'.■*! 1 :t t ,'l u- ■
u l;.-ma niamuiioi. 1 

• rq..• • u.- vit-oi.o-" ■ 
i IU M qaVmam 

:g ma c ■ r< m : um 1 ‘ .u
*i. t ■ , , .. ■ V ■ _!;), . . c
; : ’ ’[S: Í-.-::u v ' '  " ■

... -t , , ■. ■ *" ■ ■ I ■

INOFENSIVO AQ OBGANiSlUll 
&EVMAT1&MO t SÍFILIS t 

AGKAOAVEL GOMO UM LIGO* 
Tome o jjopuUr ^
pOtfto de HKBMOFENIL, SAMAM* 
BAIA, NOGUKIBA, n '-D E -PM ^  
DIZ, SALSAFAKBILHA e «attS 
pUnUt nedietauk <• alt« *««k i 
depurativo. Aprovado pelo D-NAP. 
cpmo medleoflo onrftar no Mft* 
lamento dm SUlUo •  Moutatl«M|

Venceu novamenie o Brasil
KGÏKA, 2i A ivC'.---ca
crmrnr: :*!■ - Bra--1:. /"fimq 
íi-n u cu '.í<~ >:ris*r'i me 
•. .mntrq c qimá;a J"
-i :.m- L. -i:,' mu n-' . m - 
j:.- um rm c . m.uU'ic

!

>r:-L:t.a cii> luxoku>ut
, * ■ ; c ■ : o q u î íi inn von  T. 
■ur , ; .gr ív-h/m cobrem 
î -j.:., uuùy uc Maurr- 

g-.“  murcado p';
. u , .  (C :  j :'/.:,:.; a -, j  v c iv  *■
■ ■ - ■ rmu.:', m*.:r u: \c2 tá r

■ : U
g .• A

■ - t* a:.

u

;:rasi-.':r
: î CIC-V ■
ru’( uv- ‘l'a

t  V . : ,  L î "

Brasil:
, m-. ,  Alr-v*
! \V il..::;. .C CUT
1 *, M ’ i'un

Îvn.îuro
AdCSiO tri 

Hv.mLeri'j 
-  Nn,r.o-:.

Ai!

I
C A S A

cntic-.a il cw '̂à m 
tluH.M u tïil:I î)

V E N D A

*j31. i.i Uiki Ary r.u ;>-îlms. no Ah-* 
B;U il . n " I 'I 'd'-ioUf1 1222 Ni-'-

E s i r e i o u  v e n c e n d o ,  o  
s e x i ê t o  der A .  P .  £ .

t !
U.

VICENTE DE S0UZA

F ..-Oh.ri.

AUV< » î AI )* î

1 ■-*>! ■ I. n i

1

JOSE' NIC0DEM0S
■M \ I w i

î * i l  ̂ I 111 < -
’I r.i li.i UHU ■­

I- .  în,i I-- 1 ir
(i,nii-r< î - 
c K  i . r  i : ,
m,r ti i :■ lt:t

<1 ., 1 . G Trl-'f ’’HIM 
f .  „ 1 , ,1*

M. * : il- M)

-‘'a 1 ; ■.■ T;--1 ■ •;.'!!
' * u. v C î; 0 x 0  goals d* 
C îu m u  'Ó1: PnoicV.r; •
Vu." u .

C. Au’- (j-^a x A flo*'
. " ■ Fl., m- C--r

\ ; 1 ;. * r ; T : i L.m if ; lu « U t SUt I i. U
\rt-, mm (ju -1 jo1.:’ do Amer, 

: mar ■ ■ id-';;' im ■' M'Un

U.1
: an
' 1 .  Î C. j

C M  r

■ C. a
! : )(C

uli'r 1 *■ n I ■ i !

: “ Mil

a O O O O O O G O U  i." 1 ^

Tudo da meliior dualidade
Radíos dc todos os mot los — Maquinas de escreve ' Remington Standard 
e Portáteis — Maquina* lotograíicas — Filmts — Papeis e chapas — Aces­
sórios para bilhar — A t , uivos e fichários de aço — Amplificadores *  ares- 

sorios -  Refrigerado* as — Liqutficadores — Poliar e rolameuios SKF.
E etrokis e Pkk-Ups, etc., e t-, 

j y  V f  D E , A O S  M E L H O R E S  P R EÇ O '.

isia floresta, 10)Fo%# 1104 Ser tio! Severo *
ç > r .- .‘ Pt

«

4



Labim/UFRN

O Máatrc Dtvibo d « « * « *
|dmj>tir bastante olMt: *  < M alw t 

R ^tótant*aátuml «m >  UNS» <*•- 
jilk » tenb» um« fweéÜP*7*®
S i  tm tonto úw ftobU w ** ctfuc»|i< 
jftq, E um dos ftftttàcff pâl»»». FM> XI. 
âwifcvu um* d»s vúu cnuiciiçu * °  
^retiebift da dduekfio critã da JuTen- 
tude Em latim, esta eneieilca é cé- 
nkaeida com a "Divini Illius Maflstri'1 
1 Sobre ela é que tamoft nó*''C«npsr 

“Nunca, esmo nas tempos preso»* 
'ilML dl* a Pouti/lce, se discutia tanto a- 
-£taa da educação”. E maltlpUcam-se 
iatétrm He novaa teorias pedagógicas. 
■pfOpâem-se e se discutem novtó itíélo-
àêê. '

Multe*, per ;mr fracassam, porquanto
apoiamos unicamente na própria natu- 
roai humana, esquecidos daquela ad­
vertência do $rande Agostinho dc llj* 
pona: “Creaate-nos, Senhor, parâ Vós 
I i  nosso coração esta inquieto enquan- 
ím nlo repousa em vós".
' À educacã» consiste, essecialm««*'*, 
om formar o homem, importandh hfto 
èmr «m sua direção. Eis porque diz o 
fapa: não pódc dar-se educa cio ade- 
4uada e perfeita, senão a <tri;tã, “pois 
^u .n om o  fím ultimo transcende a 
própria terra.
^fSa Importanti» da obra educativa já 
nM aáverttani so Llvrós Fíknios: “O Jo- 
*«*i, áeSmO ao envelhêcftr. não se afas- 
fã»4 do caminhH trilhado na sua ju- 
W n t fe r' <rfovm>bioo). ’
* B|as é preciso’ter uma ideia clara e 
eoala dã educação crfttã. cm suas ra- 
êÇW eéènefhls. Daí as grandes dtvwõrs 
1*  ̂Mjf^ílhíh: D  A quem aerfence a c- 
S á M o -  *  então mostra «iic sr trato 

tarda necessariai tente social e 
sdogulàr, apontando t sociedades 

fôceqámrlas e distintas, unidas bar- 
monicamente por Deus, '«  meio dps 
Áppls nasve »  homem: a t ainilia, o Es­
tudo e a Igreja.

i odpeadU ÿerltate d* « **• aobre- 
Ihódtd á Igreja. dH Fie XI, primeiro

^ d i t  é̂jr» p ïw &  t £ «o  Wnbor NÒa- 
so, c em segundo titulo pela materni­
dade sobrenatural, ^ela *qAl a Ig»jo  
de Criai* f«*a. nutre, educa «  alma» 
na divina da graça, oom m  seu* 
saerdmehto* e o mu ensino

N b f t e f à r j o  N a t a  le n se

deracfto ainda recebeu oe se 
gulnteq m a n e m *:  

f t j m l '— 'Aforoaos parm 
I bens' òftôneivdsJ instituirdes 
sóh sub1 tttttóinada ttHênta- 

(çftó. DèuÂ dXfnçôe cófnèr^sta 
mhrlbhloê. J . AVéebiijío ‘ ’

r ’»■ p  ̂--  ■ .
— Joqgftr* Cavajcat;

■-■ ;p «w  qe^tar
iíli* todas Congrega­

ções minhas felicitações pe­
lo transcurso i»* ie  Uní »n i- 
vereáriò fundação m&rl&nis- 
mópótlguar. — Joáb‘ tâ ftH o  
hfçd^WW, Ôiretor f .  F S.!<b.

• W A m  -  %  stocero a-, 
í^ ra #  r 'de fé&e!taçfieer mais

ao, onac rep rn m w ««saartiaTaSrs
, 1 i l P ^ l t X n o  §enê- 

itapde com raro brilhantis- 
Ç * senador 

trabalhos da

de Js* 1
Ptrdra de de Medef m*

do, onde repreeeu 

jfeefei
eoáVfncão d* iro partido * rocebeu varia«

iftnjZ T " *  tM ," r A-^>
Swrnariu: Ma,i„ -, Wan0
l iM «m S.do UlvulW ào, jÜ ? *  

ra EUho : **

OQ
Acham-se abertas até o dia 
Ift de afhsio' pvdulmó a » Ka- 
«ate f f dnsirM, ïw/ lnscriçAMCom a missão educativa da IgraJ* 

concorda udmhavehhente a missão e- j W, ÓÒ8T MlftltC ~  Reee-JttíA ftno vitória ra 0k cpacurtoe de Médico do Trabalho *
dueatlva d» famille, pois a esta Done ba K^dnadtod ifrMadòs dm Mariana. — < F|mnl fb  TcafblUó.WM T | (í (b  tn e

.....  ..................... J 15 T ^retór Múèaífto. ^ mím *  Fo*to de Irt«édtnunlca imedlatamente e, na ordem 
Hàfflàt a feednd)4adé, que é principio 
da eduçaçò* para a vida, simultânea- 
mentercom a autortdide# qde * princi­
pio de ordem.

Tem a famtUa um direito á educação 
anterior ao do proprto Estado, que é a 
terceira sociedade* Vh» direito inaliená­
vel, e violável embora não depótico.
Neste passo recorda a encíclica n canon 
UIS rio Çãd. Direito Gahonico: “os pais 
são gravemente* »Wtgarios a cuidar por 
todos os meios possíveis da educação, 
qhêr religiosa c moral, quer ftsica r 
civil, da prole, e também a prover ao 
bem temporal da mesma".

Lembra então o Papa como até mes­
mo em paiscs onde não extftfe a união 
entre ou concorrendo para a educação 
e reajustamento da fabitlia, ' pára a 
harmonia nó mundo do trabalho? para 
sanear o ambiente social, tnfSm, para 
um melhor bem estar social, não esque­
cendo nunca que iinl» isto depénde da 
maior difusão da doutrina cristã, fonte 
de luz, de ordem, de retida* moral,1 dc 
cnnfiança, dc pa* indivfdbal e social. _

Repitamos, assim, coro Mo XII, áo fa- j { £ £ £ £  
!**■, z 2 dc j::!ho ué 154*. uu Sacro Co­
légio:

“Nós nos dirigimos aos católicos dó 
mundo inteiro, exortando-ós a não kc 
contentarem com boas intenções, e com 
botvtos programas, porém a proceder 
corajosanunte a sua execução pratica”.

* *, JÒ8E* MlftltU ~  Reee-! utd ano vitórfô
 ̂ ^^    __  ̂ _ . te»

rianos o fiéis servidores bén1 ra ^ _£ *feM)r ^í?2níí«is. 1 ̂ iífotítr dqryáp yoenrar # Fasto de Irt«
! imprensa, companheiros A Or HfCIFE — Com0ártUiU}| «jio ã Avenida Rio franco o ' 7Í.T —
dem. Meu grande abraço, — juctas ' alegrias transcurso £gcola imturirlal ! '
Monsenhor PauVo. 1 ;34.tf anlvérsãrlo querida Con-1 COjvn|»A^ fttfMDIlAL Reulismi-se no «a-

NATAL — tMiçito efusiva-1 gregação. (Shlíve Muria — Fe-<' r K  A tA w ftv ' lííifpStíllino na sé 
menÉe' brUhantéè1 fóBtlvIdadft* dro Sltva, 
oomemòrarárahívetârio oõ- 
dalicib mariano. Cordlalmen REClpK — Afet

fõmpíifwji,; ‘»urê eutautÉi, ,i.t 
íu.ntcN repaiticor, (-ftrrpjfts r * '
Mfaddega; í > OísUiio de Por(0*

Eh» líb^mts im lavras u  maqU*«,. 
r,m divers,, „os presente* tecendo*"^ 
‘aftwS sMlf* u ^ «*to  ri« reuniào r faJÜÏ
«aWa-4 ^íí^h.rs para » .H,rWmu
iRllbíis dn f'»)miss5í, , '

D Si

abra-

O Sr I residei.lr Aus»st» A|»„lelro ̂
Medeiros, ma^-ou nitvu reuni:,» no «em«

íítd ÜKÍin. às ;ífl f:llrd, da prr)Xi„,ft - ^
ui- ! Î4 rio conent.

-  Pe. V' p f t  T„.
dd 'Sindicato

dos Contabilistas, a prímelfó seo«4n derrt:.. .......... - »a íirovima uniota fim
ComfeWoi'ten^rido éttWt f  JWfefcbria tUM- , H  rio ( Onent, para ;1 (,ua) |Wl(ft 0 í4 1 

te. —  pádre Aqulhò “ Iço fÕd<M compftWWíirn»^^con-j sbw4t^^riíí * rr3í 0®' trabalhos* wtattvo* ; os ; .smeotu de t,üu:; <>*, M-pre^ntames éij ”  
ç e a RA-MIRIM  — Comunl tyegação e A O tó )lW . San-; iru^ im^nt«s do eampbnhi? nacional p:ó. j iwriirõe™ imb uas ,* anarquias, Wm 

dade'lM^nVlirana e Ginásio ciaçCes. Ahtõnlò A rtílrtd  Gon ' aeqtm éonnitntda: ! de todos que t>sr.i;«Mi ,„i„n  1K,r^
Senta Agqédâ ' assocíàm-se çhlvfes. * - | Residente rie honra — Comenda«;»! | vimento dc .viu.Jic.ir.M , it.i 'v^  *
i^hï hrft^^hhécürbÿ ühí- Rtp congtqtuiaçOes ej ' ------------ ---------------- *'
ver^érlò Congregação Maria- abraços Montdnó' Eihèren-1 ^ l> , ,.*— r -— --------------------
na, í>ar*b€hhtahdo mágno clano . I
Fresidenté'Fétteraíção. Dl- 5 NATAL - -  Sotldárto todasí 
r et ora. “ : mânffèstaçAes jÇibilo aníver-|*

NATAL — Envio Nome DL *.àrid nossa querida Congre-j . 
retoriá, Zeladora, asaòelados gãção. àbtãço pfeahdo amlgnj 
do Apostfilafto da Oração cbn cbm votbs a Detís r a S’ 9 ! 
ratul&eôes1 Vossa Senhoria Virgem continuação brilhan-

I ' «*■■>71*-
* vidórr.í rivî  •: ;uH;intuic,„

■

!I
1 £
[demais dirigentes, fazendo te trajetória. Pqrcevai. 1 r u e n o s  AIP.ES, julho >NC•,
: fervorosos voto* S.S. Virgeín NATAL — Cúngrãttiio-met jotnal puciolo" lou.f 
! progresso espiritual tempo- prezado amlso pela feliz co- va crinçào por tí(,crevo doí 
ral deáse glorioso exétcltó memoração de hoje. CordiftI' Ministério da Edueação, d e : 
ianto trab*lb% prol Religião abrfço. Virgílio Trindade. escolas secundaria* des •

«.I. - . —

N I I I I N S  F A V U I i  o s

CgileiHOA impiimit n>m

A MAXHV.A KAHM/

P Ä 0  C U H Í M " A  a K U t M "

A  0 8 D E M
NATAL Segunda-frira, :ït de Julho de ÎS.W

Para 1 er
no onil

I.ILIt l.'."U............... . > .■■■” ” - ■■
DR. U S « '  0 . CÀVALCANT!

CIKCKAM» OI NTWTA
V o c a ç õ e s

Colisoltrirlo e rnitfrnch 
Av. Üeodero, 433 ' 

Fon« U2U

Kapedlout* x
itus 14 As U  horas -  Aos 
libado« diu % ã» 11 bora*

AVI SO

. l y ,
I -x_Jíí53E!SÍC •m*

't. -Quando confea^am^r ;

Confieŝ  de Yacaçôes Sâ ei' 
doldis da Diotése de

C. V. O.f.r O So-Convocado poio Exrr.o. . ::atnilici. a 
Ivlôhsenhor Vigmu: Gara ï. minaria, & Dignidade Epir,
reühlu-se a l ï  cio corrente ; :opal. O er. conam en to do;: 
mes, no Seir.irar.o Santa ( Triduos tar-se á ccm umc 
Terostnha, o d rro  diocesa- ; iriuntai procissão eucar.?- 
n0 e regalar para compost- I ncti. 
çâo deiíniliva ao p-roqtama

1

do Primeiro Congresso Dio­
cesano do Vccaçòert Sac.er-
dolais. Ficou ontao aetm •
ininçfdo que om caao paro- 
quiti do interior reja reali 
2Ctdo um Triduo para to
rio cto Congrésso. /rrn a i:- 
nalldade preripuc de int 
truír os lieis sobus ,? niagnr- 
problema das vccc-ooli :,j 
cerdotais, prctlí:;r;a c?st‘' 
que angus tria a Io rela m 
âBrasil. Os Tniu.; -íetuai 
se-qo nesta seque-re,:

De 33 de Jutiuc u 3 d- 
Agosto om Patú.

De ! i n !' d* A .;::b  -m 
Martins.

Do 14 c iV de /. ;csíe cr.
3, Migue!.

De 1 G a 19 ao A 
Pau dos Ferros.

De 2) a 24 Oe Açor to <?n. 
Çáraúbas.

De 28 a 3l do Agosto on 
i.ulz Gomes, 

pe 4 a '/ d'.1 2 ?v?!.d"! o 
Alexandria.

De 1! a id ■*.' do • 
cm Poríale-aro 

De ) 8 n . 1 d.- d i va ui: : 
f-m Apoa

De 25 a ;• .
f-m Augnf.t:.,

Dc 2 ■; 1 : A .; , ■ Í-- -
Assú,

Dr 9 i: . i 
Atmn ic c 

De .t. I ' 
líIei r: Vi.-j
Rosado,

Em cada oria u-; *■■: 
oonstituidcf ;';:.a ■ .ids-gâ*'
quo peb a . i ~rsj-t :; -*M 
Rvdc V r ■ *■ ■ r '■ V
■*:í: intci*'"-"-’1 . r ' ■: ' ■ -
IiO TP5:'‘f^"''-- :  ̂ ■
erleria*.?'- ■ •. - , -.-r- :
dos Tridna 
p-ngel^za r
r mate * -
iiihmtivt ■ ■ 
ititn: nov-r-
Mifisri l v c . I" ■ '■!; !
nVião goTpt }[• >:.: • i '
a noitf* oc'-" d* i
quando r- r̂a" k-I- '
•a SP unto â rei<-pu.f-- 1 
r.ào sacerdotal, CJt./ dc 
Vctoçõôr Eaíerdata.* * o

iiüisas misérias, eías atraem 
! a misericórdia divina quo 
; deixe como um balsamo a
! suavizar as asperezas do O viveiro cias artes abriu <í sombra de uma arvore, de 
’ .:niú lriste oxperiencia que o sua porta dourada, naquela braços e pés desnudos, dedí- 
pteado deixa na alma. tdrde élâra é' azul de 14 de ítiahdo o instrumento emoa-

* junho, para dar entrada, ao iadar de sonhos o de amores
; u. Nossos roàc.s rocoben. passaro dè eleição — ave da — a lira.
' lo coraeão de Deus toda a Esperança — que na riqueza Como se a resonancia da­

, clc- sua plumagem esmeraldh quolos sons ficasse all trans- 
na ,alí penetrava, levando, mudada em desenhos alíabe- 
para o encantamento dos ticos, vé-se também, em le. 

_ nj.isos olhos, a sua beleza, a trás nítidas e cuidariosamen
truirão no caminho que leva gua gtaea a sua adução e o,te pravadas o nome distihti-
ceviamcntc ao ceu. depen­
dendo só delas

fecundidade espiritual dc 
:>u:; bondade divina com que 
rtirarão seus filhos e os ins-

com sua vocacao.

C'oino era ds esi^rar, ío: 
are nde o jnlf.-rpss  ̂ e íSntu 
Kia.mio der Hvdo:’1- SccCt- 
da'3S pela jroalisacòa d'
C. V. S., qtifr será wrict Kc 
■nenagem da Dic^-fVe á>- 
V;a:; Jubilaros c.^ seo cí.--*-

i ado Antístitr- Dcnirc d: pequeno e vtl aos proprio
' Drevoí dias, portanto c i olhos mais Deus o transfôr-

ia ma saarada do enlusirr5 ma em instrumento de

: erplendor de sua Î

19 escolas secundárias 
tlnadas a satisfazei o cres'  V I « ,
eente pedido da juventude.. w D ã C I S  W U o  
de ensino superior. ‘ *

“A distribuição d:s novo;; 
estabelecimentos sc fez dc 

| preferencia no interior, paro j 
levar ás provindas o bertefi |

' cio de um« cultura maior".; 
diz o Jornal católico. O de-i 
ereto estabelece a fundação ■ 
de co,áglòs naclornls, esco­
las comerciais, industriais 
profissionais, especialmentc 
cm Côrdova e sta. Fé, Levon! 
fio os colégios para o Interior 
evita-se que os jovens se se-; 
parem de suas éamilias 
“com todas as -conscquencE 
as morais e materiais quo 
tras semelhante situação," 
dte "RI Ptteblo”.
*t —— - ]
APOSTOLADO 
R^DlOFOfílCe

ÉL PASO, Texas, julhti 
iNC) — Um programa de rá 
dio dominical intitulado “No 
ticias Católicas*’ acaba dc 
ser inaugurado na estaçàu

mocidade'vo
o cumprir 1.;,()j0sa OcuMava, f porem do Rio

A diretória ria Obra 
Vocações Sacerdotais a v isa 

^t ao publico que a Sörtein re-.i 
üísado saüado passado ih>
; qüadr» do Coração de Jesus 
coube a » numero 21<? in tteii- 

: cehte a d. Maria dc l.ourih^ 
Melo. O presente íoi «feriu rio. 
da íirma TaeM» liratitlÃo .... 
desta praça.

A.fi nosMiM ufHuü j 
î’ iuïioas e.-,üi> a.})ttlC- j
ihíMUri !'>uru t*>;rcUlÉir / 
(odd e qualifier S-PF- 
vli’O de ijantaçâo.

\osS\s nuciNis i:stao Aft 
KM.HUIAS fit-.; -•HMiü't.ii 

MOUtftN'AK
Cmiiei'ûit de (just sîî-uîh

(‘(.(ÍA -
graiieos c «le P4CTA(,’AO

REVISTAS
Sábado úli imo. ppí ron e/n 

circulação o 2F número ci:.

Reprovou 
atitudea

de “Instituto de Musica
Grande cio Nono*\,tòli™ a<í«t editada pelos pa­

na garganta de cristal, a Trabalho de arte, cio fina es- ^res jesuiias de Nova Orlo 
tnhgía de uma voz privilegia- tetlca e. como declarou o ans- A revista, fundada h: 

3. Quanto mais alguém f da dQ scu cant0 maravüho-. escultnr ao oferece-lo. "íeító 75 « J™ula principal.
vil aos pioptíoí, so a^m (je poder melhor, ou- com o coração". mente no sudoeste dos EE

vir e sentir as palavras cx- O presidente do instituto p na America I.atlníi .
. i , . , SU:1: pressivas que lábios amigos de Mustea. Dr. Gamara Cas- —

•no rclweso perpo^ote cv slom para que ninguém b!l|b„ clavam em seu louvar rudo. fe* um beliMimo dhu- PBUBORUf/MTAO EM 
ecm,tw toden d d Bienodr pareça eom preteneues ‘ I'' e. tambem, a linguagem so- curro de agradeeimento ao ÔICICLEÍA ’ ’
íp  Mossoró. pr^T'caarHc m 
iionesano? para o :nagnc 
Teriam» de Oiúubr-,- vi;, 
louro.

sobrepujar sua infinita ma­
jestade. úí:

Pe, Emerson Negreiro*

•‘Revista fie Leima”. que tem WASHING VOS 2-
como diretor Ocra Mn Carv.- t|!CT pro'/: . l HÍ t.; ,
lho. jovem intelectual enn bU* VV mie! 1i\t t* 1
It rraneo que coordena, entr^ Sf' ■> à"*-' V
nó-s. o ctiãmado movímenln ■ I»r!Cí(í---.l<- :; î j i n ï ft
dos m«rns, em nosso Utera noi tf-- [Uiu ra'
turn. MuPC;' Hx;

' ps*..vucà ■ ,i .iïïihUi*
(tom otimrt apresenta tão ; a :i.Ut!‘ é e.l- Fitado

gráfica, a vitoriosa publica.:! do J,,..,, .-i

çúo teve esse numero patro­ busl‘;iii Ca- U!ddU-a-A:

cinado pda conceituada (h - ;: ba;r xad:: t̂ o' 1'C‘ Í'U,
ma J. Oliveira & Cia. quo.: dm: tb)Íoe> : ; L-'.V
assim vero fie ejiconrim a<v Mun.:- *G> ->-"ir*i!

anseios d ) grupo qnc tonra LV: Uvi; 'm:*' i-e

em torno de Geraldo Carva­ t ui:;irO*1 : j* n: mor.’,1

lho. ülu a tvr.u.ui

t

■ A V I S O ..................

A O S

A S S I N A N T E S  D ' A  O R D E M

D A

C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R

SrilIrKainos ans nossos r noperadores da Cuj>ítal 
de interim* providenciarem o paçamrnto dc suas 
is^itiaturas, qtiamló prru-iivados peio noeso cobrado ] 
«v oeiufi Aqenie-. :

Outrossim lembramos que as assinatura- sd» 
|ia?as adianiadamcnle. m u i  rxceçãn.

\ ril'KENh'IA

nora retirada do marfim do senhor Leonardo Liirm. 1 FATIMÀ, julho iNCt 
teClado e da maciez das cor** Km seguida, sons maviosos 'Quatro semanas, durante 
das em gracioso volitar. por c evocativos espnrjflram^se quais‘passou n pão e água. 
esguios dedos, ageis e neva-: pelo recinto, qudT pétalas fie'durou a peregrinação em 

! dos, numa interpretação mag rosas que se desfolhassem bicicleta feita deedr a Ha- -Revista de Letras c..-:u
i nifica de sentimentis inti- para cingir as Xjfontcs lait-i ântt& P°r T*eter Hubert Aa- iladrações de Di Navarro.
; môs. readas do casal oriûîta, íbets, de rid anos, cumprindu traz colaboração de José Pa
! Era a homenagem do Uns E aquela tarde bonita a - i um votn 5 N. 8. de Fátima, trioia, Myriam C'ocii (ie An,n 

; |iltuto de Musica á senhora ctormeceu ao ac&ian\o da °  peregrino projeta voltar á jo. Geraldo Carvalhu. Drin-
j Eqniee Lima c ao seu digno doçiira do timbro’ fin vo/. de; Holanda tamhern de bieicle-- lo Gurgel. Zila Mameciv, João
j esposo snr. Leonardo Lima, D. Euntce. que também en- Ui . Batista Pinto, Ferdinanitu

plã- no encanto dc uma canta quando fala. t ' Couto. N. Patriota Gilbertm
■‘toilette” verde, recebia, felizj A noite surgiu, cníâo, pro, ESCOLA PARA FIGMKlís1 Avelino. Abelardo Alves dc

1 ! t? comovida, aqueia démons-- curando escutar o que c j i . ROMA. julho iNtri - - Uma Morais. Veríssimo de Melo 
| tração espontâneo do afeio dizia pnra, depois, repetir o ’ orcQlíl Pára pigmeus acaba ' Lucy Cavalcanti. Ahnrio Fm 

da gratidão dr alunos e ensinar as estrelas.' . dc ser inãugurada na selví, tario de Mendonça. Newton 
; dirigentes daquela casa, dc ANGELA — REGINA ; tl°  Ccns-u Belga pelos Ir. das Navarro. Rui G Gamara e dr*
'almas irmãs da sua, se as.! —  ------- — — r-™----------- .'Escolas Cristãs, os quais tem ;saudoso José Gonçalves «c
 ̂sím nos permite dizer, re-| C o r C ÍC fO | ld c i  í>0 religiosos nesta colonla. e Medeiros, incluiivui-sr pm*.
| présent ando um mínimo ari-r v iw r.w M íín  ffcolps primárias, secunda-; sia. prosa, ’eau,» e nota.- iíí-

- Qiu.
iiiLcrcàm- 
■utvf (A; 
iti* rífi-! 
Sí-I',;uts: 

Karl I 
a* stiu ï.
Uú U;v[üi
ontem!. 
U Cil-vîi*

• î-. <*;l ÍP
r.fw Ksu- 
. Si'tisdt:

riu a fi îb 
: dr coo­

perai na disTiiaarai' nas f. 
blicacôvs di- Nv-si! ,J‘

NOMIUlL »» l’ IHH 
OI.SSOX

Aumentaras!
m
< ? à

V Jli
* N T-.j.y. n e »

F1"* r

■ J ■/

ds

.a.
ï ■

P E D R O  C Q E L K O

DOENÇAS K H V O S AS  E MENTAIS

- KI.FTK<H rivn iLsO TERAFlA  —
Vi r)u» Ho'-oHHa de Alletkadns ri'MtnMrtn«im>

r Vi,rrtu PicUJIÇ<» <ïrt RrvIV 
* (INSULTAS 

ns*" 13 à» 17 h«r*a 
ro\stj|,T<*r;io 

4* H|« ttnnno. flW-t <*
KDII te to  MAGALV

KfiSrUENClA
Du» Scrtri-i, *54- Kon« ti f f

rïas. profissionais cm iodo versas
Segundo nota uivií::.,;h !;i o< 

” . 1 número daquria r- vis’ a 
a proxtma ediçãa <r.f- íí ; 
la ric Lcrras“ -er;i n r c;:;. 
iunto com u .Mina; d**.. N*>
V. s *

Ao Gera ido Carvalho. **o

;ie o máximo de dedkacão,; D ' ,r  ̂ . Reliiicamos que a poesia; .esforço e benemerencra ma- ...„, * - v,. , pais.
nllMUdc* «o Instituto d e '“ m °  'i*''!0 “f 1").“ ^ '5  _
Musico, pelo bondade dfi D. C,a JY1 !* ie&n  ̂ 1 *m HOMENAGEM DOS fTGOs

/ ‘"nn:ee. durante n ligeira es- ?" 9 í'n PARIS, julho iN C  Qua
[Mdia em que está permone-' M ^  î^a. °* **!!  ̂ si ,nrtoí; {1K ,l‘*tî«s de Pnri« e  ̂ Stchit Wandenev Benevides. , . . .
I d d d  T  H , , , «ni.io nome por «m l.tpso j ei « -  " > « '• »  P ^ *

As aluna, d* dwiinia l.o. x0(1 de w  ap(,„0 OTlslnal; assMcam a n >  O b ra d a
menageada. desejando que ^  nf)fi foj tnvja^0 ; en,t Notre Dame, comemoran :nns gratos pela oícrtn dc um
1 içassem bem expressas as do o í. centenário da morte cxetnnlar dc sua brtlháuic
belezas do nortç lhe fizerívm * ,  - 'd e  Louis Braille tnventor-cc.: revista,
oferta dc lindo.s trabalhos H o m e n s  d e  v.o também-fio alfabeto que
executados em renfia, borda-' 1 -  , ï .  permite 1er rmn as pontas - . .
do c labirinto, pelas mãos d^ A Ç O O  L / (Z tO U C 0  dos dedos Ohciou n r apcPo
tnossas artistas anônimas A V I S O  da "Cruzada dos Cer.as", es- rc-vcrsa declartm * sunr<-

As frases fie gratidão fin Amanhã, ás 19,3(1. haverá tiveram presentes o Ministro mu Oôrle Judicial dc> Estaria 
ilustre professora foram bem a reunião qiiinzrnaf, no *a- da Saúde Pdbilea. Paul Ril- quo por votará* dc a u:n 
um transbqrdamemo de sua' Ião terre« do Fdlflck» Divina beire e um representa me d.j autorizou am cn*rJ pr.’tc 
Mma sensível o predestinada Providencia, para a qual e<t- . Presidente da Rcpubllea n tante u .ififilar nm:> criflnca 

Fie. escultor de mérito re- pera o presidente « rompa ^sistema Braille vai ser ndup de d*ús ;mo-< rilha dc nu- 
conhecidos, na mesma oeasi- ; rerimenfo rié todos m  rtHILt lado pele UNESCO ;i HftO dia

1?
m- « ; ■ - * * ; ■
;î *1 î* * * *
( !
V* r. \ ■ , • - ■

t ; a.* . ■ '■ 
i;í\ *
! ,l! .ilV. \ 
j ( t;i stiDüali*
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RAIMUNDO DE FREITAS HARROS

A d v o g a d o
Ruo Filnooza Isabel, 703 

NATAL — Bid O rio Norte

;to. nobilitava nque p Casu , (antes e estagiariam doa H 
de ensino musical .com uma'A é1 
artista p expressiva placa ._ .. .
decorativa de sua autoria, ■
esculpida em bronze, onfiq se- _  ...........
destaca uma formosa mulhert ' TT  XDFVW &
-  divina e eterna insnirod«- R Vl FífirlaS»' rrihtóto 

ca — com aututí» iimbdUaJ T m
a u

lotos africanos e muits> tin- 
guas nsláricas,

APOÇAO F RELIGIÃO
Bóst-On, luJho î NC * A
loi de MasâÂchufcr u  nãn
jíí i*l()c aus jiru t esionre-: i«a  ;
U t crianças «atolloas ou vi-

t Kl ; ! .t.1- ( ! <
■ fit IÇÎfit ‘
UI CFV! h i.c 

U)V Uni1 ....
r. 'riif
pavacau * 
ne finaii'
A rlU-lii,1 
kmii cie »< 
mini ■■■'-■ 
com m
da rci ; \ - 
tas pm 
rotta

\
mI!c

cl: ic'll1

i il ic lie 1
.L l (EtUS ú

. .1■;\a*

M.i',

lH,N 1 'Vlf
. i n, iiiHi ÍÜ

'1 t dr AbM
ril-' , bS
iH-ii 1 1,11 .!( I l‘l ->■

eito *
. t; atuneit
, ' r - -■n-1 • - :*o d*' :i

J t,. OUI 1 ....... .

m a

;mo*>
católica; ti màc havi,. dadii> 
seu ronsenthnentii trêv senva 
nas Hfx>s ter nascitir» a cria ti­
ra Unis refnrma Int ruduzí- 
df» em 1030 nas Lei« Gerais 
do Kfltado ctlz qtie " > nu/
sempre <jt!“ jîi<.ïsi*i't. mi -iîiuc . _ __ 
tçnvfi As citHiiçab a p*sso’ v c f  f U A A ÖRDtM 
lua rehgiftc" * -----

I tENHA SEMPRA ä. 
i MÄa> UM CTTMitA«

fl D R '  '• N fl L O H Hüll! flDOi



RepercbÄäi) m S iff is tiGetolio.Vâfqas k 9 N Í t e
RIO, 22 — Tiveram a maior 

repercussão em S. Paulo as- 
diretrizes fixarás pela Comis 
são política agraria relativa
- 1---- ;   ‘ —T. *-------

N a o  q u e r ,  s e r  

c a n d i d a t o
, CHICAGO, 2 2 — 0  vice- 
presidente ; cHf Republica dos
IHôtiavlvQ uiliUUA, dlll <
Barkley, declarou a noite pfts 
sada que não pretende ser 
candidato democrata a presi 
dencía. Barkley pediu aos de 
legados dos Estados de Ken- 
luckey que não levantem seu 
nome, conforme pretendiam.

R e v o l u ç ã o
LA PAZ. 22 — O governo 

boliviano anunciou, ontem, 
que vai armar os campone­
ses, mineiros c outros traba­
lhadores com fuzis metralha 
doras para deíender a revo­
lução, Essa declaração foi fei 
‘ta.'ante 30 mH mtmifettant«* 
qtie participaram áas hòme. 
nagens á méinorlá db Gene­
ral Presidente Billardel.

a execução da teforfria agra- , fiança «m  que desaprovará
Í J

as sugestões contidas nos 
ria da sociedade Rural ara- tmbaihps da comissão po- 
sileira, resolveu a referida litica agraria sugestões qti" 
telegrafar a Getulio Vargas aplicarJA a despeito dos dl 
dizendo que ô sociedade re- reitoa ftondamentais". 
solveu expressar "sua con-

oficial anuncia que o ministro 
i princípios de agosto proximo, 
brasileiro. Diz a nota que o 
governo do Brasil a situação 

neia de sete anos de ocupação, 
içôes comerciais entre os dois 
>, além do Rio de Janeiro vi­
s e Santa Catarina, £inda não 
;ua partida para o 3 rasil.

m m
ISIS

Paris celebrou há pouco a 
memória de Santos Dumont, 
que com seu avião a ‘Demoi- 
seline* alçOu vôo pela primei­
ra vez há cincoenta anos, em 
Bagatelle.

Em presença de uma deic- 
g&ção de altas patentes du 
aeroná-Utica brasileira, con­
vidadas especialmente de­
Senrolou-se no Terreno dc 
Villaroche, uma demonstra­
ção de protótipos aéreos fran 
cescs de todas as classes, des 
de o caça até os pesados avi­
ões de transportes. ...

O sr. Vicente Aixrtoi rece­
beu a delegação brasileira 
ednferindo aa insignias de 
grande oficiai de Legião dc 
Honra ao Sr Brigadeiro Ne­
ro Moura, Ministro da Aero­
náutica do Brasil c ao Depu­
tado Diodecio Duarte. Presi­
dente do Comité Executivo 
do 'Ano de Santo Dumont-’ 
no Brasil. I

O Sr, André Mor ice, Minis­
tro das Obras Públicas, Via­
ção e Turismo, entregou em

Orly ao Sr, Brigadeiro Nero 
Moura, uma copia da "De­
moiselle” , o avião de Santo 
Dumont. Este aparelho será 
enviado ào Brasil a bordo de 
um qua^rimotor da Air Fran 
ce. ;V

Os artistas da Opera de 
Paris quizeram- participar 
com brilho das festividades e

I minifesfações íranco--brasi- 
| letras, tlma representação de 
gala da.peça: "Indes Galan­
tes". fo i dada em honra ao 
Sr. BriçMeiro^ Nero 
á^DelÊgaÇao Brasileira, coh

■PAKIS, 22 — Em conse­
quência do funcionamento 
da nova central térmica de 
AtHdjan, a produção elétri­
ca que era de cerca de.......
160.000 kw. há quatro anos, 
quase que duplicou para o 
primeiro trimestre de 1052, 
atingindo 802.380 kw, A pro­
dução se decompõe de seguín 
te maneira; cental antiga 
— 1^5.700 kw. nova central 
térmica — 636.680 kw.

NOVA REVISTA 
PARIS, 22 — No decorrer 

de uma recente viagem a A­
mérica, o Sr. Charles Brai- 
bant, dtretor dos Arquivos de 
França, en trego o ^ o  presi­
dente Truman tipãiçicemplar 
do primeiro námeto de "Ar­
chivuni", revista internacio­
nal dos Arquivos, A sua voL.

França, o Sr. Braibant 
ofereceu um outro exemplar 
dessa revista ao presidente 
Auriol.

A França teve parte Impor
tante na criação dessa insti­
tuição .

Pela volta 4 Ó  sr.
—  Discursou chorando
TEERAN, 22 — Cerca de 30 mil fãnatlcos adept©S*fl&- 

cx-premicr Mossadech dirigiram-se esta noitíe para á vr * » *  
dcncia do prêmio demissionário, senhor Ahméd C1MV&# 
com o fito de incendia-la e matar o velho est«KttBter Ate 
tropas do exercito e da policia entraram em ação WnjuftOi' 
e dispersaram contra os amotinados, matando três e f i ­
cando outros feridos. Pouco depois a turba ãmovfuíMja cOwi* 
pareceu diante da residência do snr. MossadeclV o‘ qtAiK 
discursou chorando, provocando lagrimas nos olhos' JcMP 
manifestantes. A turba retirou-se afirmando que tatotf**' 
até a morte para conseguir a volta do snr, Mossadech ao 
posto de premier. T......

INSTALA-SE HOJE N O  M O , 0  C0NG KS50 
DOS CÍRCULOS OPERÁRIOS

lando com a presença do Sr.' 
Presidente da Republica e de 
Madame Vincent Auriol.

MISSÃO FRANCESA 
PARIS, 22 — A missão fratl 

cesa do Monte Arárafc che- 
£ada ijelqs .Sís , Jean.jJe R i- 
quier e Fernand Navarro che 
gou em Istambul em jusho 
último. Esta expedição deve­
rá realizar um filme sôbre as 

1 localidades históricas de Is-
çfOnnL

dades que tiveram lugar em 
Paris, uma coleção de lem­
branças, unica no mundo, foi 
reunida em Paris na Escola 

• Superior de Aeronáutica.

buiibul è Ankara.

MAIS ESCOLAS DE 
ATEÍSMO NA POLONIA

LONDRES, 22 -  O régime 
caimmLstu riç Varsóvia s< 
prepara para ampliar »  nu 
mero de escolas ateas na Po­
lonia. segundo informou os 
rí; lu ciados .

Sete novas violas .serão 
inaugurada:. em -setembro 

I sob o patrimônio da chaîna.
! da Sociedade de Amigos da :
I Crianças, organização mar 
xislas

A SAN iniciará sua escola 
secundaria em Varsóvia f 
expandirá a capacidade de

L mitra rie suas instituições 
j pin .sOMiam a t̂ ) só na Capi 
'ta! () proarama ne estudos e

CONTRA Ô DÍVô RCIO n a  
INGLATERRA

LONDRES, 22 iNC - A 
í JOGIO dctde Módica da Gra- 
Üraturiha latirou uma pro­
postu destinada a facilitar 
o divórcio, depois do pro­
testo da maioria ac oeus 
membros, e da advertência 
da Hierarquia tanto catóií 
ca como anglicana, nob.c 
as (jnsastrosas consoei lkv.

EXrOSICAO COMEMORA 
TIVA

PARIS, 22 — O Sr. Vicent 
Auriol. acompanhado pelo 

,Sr André Marie. Ministro da 
Ao redor da célebre «De-! ^u caçáo Nacional, inaugu-

moisclle • encontravam-se u- rou na Galeria Majarine. a
exposição de Victor Hugo, or
ganizada em comemoração

ma quantidade de objetos 
que pertenceram ao aeronau 
ta, notadarnente seu dirigí­
vel "Le Brésil” . Nas vitrines
viam-se exemplares dos tor­
nais "Cri de Paris". "Petit 
Journal", relatando o seu 
primeiro vòo, bem como ca­
ricaturas célebres que nos 
falam- das reulizações auda­
ciosas do pioneiro do ar

A inauguração oficial des­
ta exposição .aberta ao pu­
blico. f ã presidida pelo Sr. 
Pierre Montei, Ministro do 
Ar da França, acompanhado 
pelo sr. Brigadeiro Nero Moo 
ra, Ministro da Aeronáutica 
do Brasil,

cias para c 
Milhares 

talicos au 
rr-trataono 

G prev'
m' 1 ; ; .ia . ’ 

tu ; , .aa
ma a a:-: ma 
morna. ia van 
Propunha qu

mota! no pai:-' 
do medicos. ca 

: ia o. louvaram ' 
a a SM.
, a ar.- ;va , m

■. ... , t: .. .
.1 mea : -‘ÎDJ 
íytiiP u liiatn 
•■ia a ai vai cia.
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cíondido aa negars-- a eon 
oedor o tjivorcio o ofonsor 
poderia paiv-adi, am toni;./a 
pad'-i j.

O.: íasp' . a ‘ ■;
|.v líh. •(. i V ’U'v 1 • i IV - -it.
ram qno o ai vo:. , mu f a r , 
eotn as leiativae, düi' ulda-

[d GUtavcj 
vi? Karo,'

ao Iõ0.° aniversário de nas­
cimento do poeta.

Karamente, tantos objetos 
de relevante interèsse foram 
reunidos, admirando-se nas 
vitrinas a caligrafia firme e 
generosa bêm como os dese­
nhos — cujos mais extraor­
dinários figuram na coleção 
tios “Trabalhadores dc May”.

Com grande brilhantismo 
instala-se hoje, no Rio de Ja 
neiro, o Congresso Nacional 
dos Circulos Operários, onde 
estarão presentes represen­
tações de todos os Estados do 
Brasil.

AU serão tratados assuntos 
de interesse para classe ope­
rária. sob a orientação do Pe. 
Leopoldo Beentano, pioneiro 
do cirçulismo em nossa Pá­
tria.

A palavra da Fedsraçã» E» 
tadual Cirçuloe Operá­
rios do Rio Grande do Nor- 
tt, se fará ouvir através do 
seu presidente Dr. Otto de 
Brito Guerra e do seu Assis­
tente Eclesiástico Revmo.

0s comunistas 
atacam Einstein

SAO FRANCISCO, 22 — 0  
"Chronicle", deeta cidade, co 
menta os ataques feitos re­
centemente pelos comunistas 
a Albert Einstein. Cita, nesse

particular, a revista "BoL 
shevik", de Moscou, que, na 
ultima semana, qualificou a 
teoria da relatividade de 
mentira idealistica. Também 
o jornal "Esquadra Verme, 
lha” acusa o sábio de "ato­
lar a fisica do pantano do 
idealismo".

Conego Eugênio dc AfáfljO 
Sales, que viajaram à metró­
pole do pais para elevar o «fflf 
n\e no circulismo em rUMísá 
terra.

S3TCC(5l !m o , 22 #  a **
cademia Sueca, cujdi^ 
membros concedem o 
Nobel de Literatura 
o Professor Her.ry 
como seu novo membWf.M 
substituição ao 
Bengt Hesselman, o reRtumtfvr; 
do filólogo falecido no flttfif 
passado .Nasddó em  1866, 
preside o professor 
tedra de história du lftera* 
tura e da poesia na DnivetfÃ 
sidadé de Estocolmo e 
tor de várias obras 
sobre a literatura sueca do 
século XIX,

O JORNALISMO t  UMj 
DOS PODERES DO REGI*] 
ME DEMOtfmmCO. I 
! BOWLES. [

t  O C  K ü l t f f i  J O  B R E S I L
----- Noticiário da Radiopiess —

RtQ. U principe dc inda ícriiucntos produzido' 
pelo uuirf fio une loi eiirnri 
trado ;j(i lüdo ria vitima nu 
Mm jHiça iir .siini'iif'

I;
g qua quaiquor rmaxarru

r.ar a 
maifr.

ï ') 1 . 1 ;
ao V -rk 
( -iai : ■( a t'

;, a ;1 i t

marxista Seus promotores 
oferecem toda espécie dc at.1 íJo U i a.uai
\'ifl;Kit‘S fo!’u de horário. deS"j lo.aandi: c uii 
anurUís a fomentar n lucre 
(iulidade r o ut.eLsmo

O remitia' ;íj»»)í*l n 3AN ! 
r]!;i ot u ia ui.rnl <• (|ualllk'li a ' 
soei»‘dude dc "llistll uiCao1 
privaria1 Dr ir moda luge u 
i.tjriu.u ã" dr 
lei :u:a i uu , 
c íl nUeli-rr ■ 
t'i1 ■ CMT >1.1 '

.1, :e i

ar ,i

ir■ jinprjv uma; ve/ qu».­
. guerra le) que1 
rnr.liKi ri'U îriHiff ; > opj ra 
publiras [ mi,:1 r a

i■ a : >r .i 
a ■ a ! a a* :
* ’P i r i ■ i i ■ i s i i
: i . i u ’ ' n n :, i ■ ■ : : 

f̂ X: 'it -Ki V. ■ ; i. i
n- TV'S . M

II11J ;t2 Jo.;r < i:i
}Víiiits!:i r Ricardo Gastou 
üauriio t|uu ia rcalisrram ■) 
raiei S. PauUi-Qulta atra­
vessando por ca min lios inós­
pitos quarenta mil quilóme­
tros utllisíindo apenas sitas 
motocicletas farão agora no­
va aventura Partirão daqui 
li,) dia 2 de Agosto indo di­
rá ..mm* r a Purt o Alenre ou j 
de l eeebi rão do Governador 
Erntftto Doineltvs unia nunsa 
gem especial para o embai­
xador Batista Luzardo na Ar
erntina ondr os excuzslonls- 

jtas rsi.irtfco eiue.u dias Se- 
(iundo pnlavru« dr Jose oir- 
gario a viagem se pronloima 
rã até Olawu no Canada de. 
vendo neSíe trajeto pasatuem 
as eortdhetras dos Andes no 
Chile Peru Equudur. Colom 
htii r ouises ria Amrrieu Ç*‘n 
ti.il i Estudos unidos

Grieans e Bragança diretor 
da fabrica dr tecidos em Pe- 
11 opolij, csI.h acionando n ci- 
daduo poriugucs Autordo (Jds 
tclo Bramo pelo pagamento 
de G1 ÍJ mil cru/,ciros devidos 
íí Empresa

I ALi r iil 4» \l WOR 
MILTON COSTA

v KlO. 22 Faleceu, ontem, 
nesta capitai o Major* Milton 
Costa que servia na Escola 
de Eat&rto Maior. 
ANIVERSARIOU LOCRIVAL 

FONTES
RIO 22 Ofl jornais re- 

gcstraraiii. ontem o aniver- 
s.ire- rlf' Luiirival Fonti’« se-
e/ptaria da Presidência ria R( 
publica

MORREU O UAOLM
DELO HORIZONTE. 22 

•Segundo comunicado oc Aia- 
cari muiucipio de Co; ciisbcr. 
t',o caiu uni aparelho pauii/ 
tinha mcenuianrlo-.sc Kn; 
consequência morreu o < .K.e 
tc da Elsroia Preparatória ne 
Cadetes rie Barbucena, VVala 
ce Lima Freitas, ficando gva- 
vemente ferido seu colega 
João Francisco Santana

roprcTcnfanics rie awcflcim«- 
danicnU' V0 países .será ngr»_’ 
iizuda fou Torunt-o, entro «*. 
dias :dl du jqibo c !) de ago&.
I > i p a 111Mi

PKLUO** Ml MIMOS PARA í>
uai i; -■«

Rim 2 ; - Kxpoidadorrtfrdt
ate lie Sào Paulo e do Part­

ial ■ a.i vera ui. reunido* -n* 
Cntiu < I: ■ I ’inane ia 
da I'l'iMiucao, a fim de o*»* 
minar os viLrio.s ixrebefÉtáá 
Mi.sçitados pel« extensão ,aMP 
quelc produto, da lei n IMU; 
(iuc carante preços min Imos 
aos produtos agrícolas

PI W T lu  ui ol.iVLtRAS
<> mtASIL NA 40M IH LN  
UIA DE TORONTO

RIO. 22 - Pari iram rio j -­
iningo. dia 20 para Tomnto, Rio 22 Com a pfesenipv 
no Canadá, o .senador Vi ! ous inombros do ConsélM 

ENUONt k a DA MORTA valdo Palma Lima presidcn* Nac; -nul rie Kcomimia, dlfVt* 
RIO 22 Na mareem rii-1 ti; da Cru/ Vermelha BrnM-| torr-: do Departamento' Klx 

iCLla do eoireK" MoquUihn, loira - o general Bcn i/onm ; rton.i t d.T PnidiioÍM* ^egálnJ* 
nas proximidades da Rua ' Gonçalves sccreaiio da mc.. , riivrsuo rio PotVláM**
Ralvac îr Miifsiio Pietro. fui(ma organização in» ornuta.-lns e fnrnallç.
enr -ntrada caída a jovem' p;,«iscs lnnnm];m  ̂ du Ciuziia.s mi'sulm o Sr Ml 
.ueiuiL Oiga KomoK de 21 lino.u VoineUla Hiaisiieira toiun:. ni.sira J.m.» < ifophas, É rcti 

A cabeça <ia vitima.no Canada a tim rir as-usti : mau rte.dmuda so eMtmlo dãách' iriadr
i v . I a v »  l i * r i n r r t / l o dü corpo cm jiíi í5it Conírrência n. ; jiossinilidanr-s rin pluntto <1̂

i ciïpKÇqueuela .!: vadint.,) wui temaeionftl dft Ctuz VerMie- 
I pu dc navalha notanrin.íi» u-jlho que. com a presença rie

milhões rir nlivetrea rm NOfv 
d««t i « Titra.s íegiAo do puis
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C n p in t in  W r a l  to Ciitfilo Norte Riosiaatoise Ltda.
( E x - C a i x a  R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l )

S é í i e  -■  R u a  D r .  B  a r a l a ,  2 0 8  -  R i b e i r a

E x p e d i e n t e  -  9  á s  1 0 .3 0  e  1 3 .3 0  á s  1 5  h o r a s  ( £ a .  a  6 a .  

f e i r a )  -  9  á s  1 0 .3 0  ( a o s  s a b a d o s )  .

0  mais popular dos estabelecimentos de crédito
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o  

F ã ç a  h o j e  m e s m o  s e u  d e p o s i t o

E *  u m a  p r o v a  d e  c o n f i a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

SBfemeride;
E s t a d u a i s
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*ltíll7 ■— L'ipiKlilO !’ a 1 u ( 1 I

imll'0 C IlOlM ado ;.;uvi r...I-̂  
tio Riu G da Norte

1766 ■ Cn-ai au (lu mm . }
ripio de Assú ,

1778 O pe dr Joaquim u 
Monteiro da Rocha, < m lu. ■ 
me tio bispo de Porriambm . 
visita a paroquia de v.ii-a ■, 
lo Apodi
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SOCIEDADE
A  Q u e m  I n t e r e s s a r  P o s s a

ACEITAM-SE PROPOSTAS DE PREÇOS PARA !
VENDA DO SEGUINTE MATERIAL: |

3 Tanques dc ferro com capacidade para armazenar j 
4000 litros, cada um, em bòas mondições de utilização. I 

Cerca de 200 Latas vazias, avariadas, que acondicio- j 
naram Quorozene. Cerca de 15 Caixas vazias que acon- ; 
dicionaram Oleo Lubrificante. !

Alguns quilos de ferro velho. j

Os interessados porteran enviar as süas pi  UjjWO LL’.kJ 1 ill

O PENSAMENTO UNIVERSAL
t r Não há caridade que não seja acompanhada de jus­

tiça e que nos permita fazer mais do que podemos razoa­
velmente. — S. Vicente de Pa Ao.
(tólENTANDO
- BANHOS DE SOL
J. O banho de sol ê particularmente benéfico: estimula 
*  nutrição geral, porque ativa a circulação superficial do,
Sangue ,e excita o sistema nervoso, transforma o ergoste- 
rol da pele em vitamina D, ci ja função é fixar o cálcio no
organismo, assim melhorando as condições dos ossos, den- presente concorrência

sangue e nervos; e, pelo robustecimento tísico, da a o ________________________________ ____________________________ '
alegria e sensação ie bem-estar. ! C o n g r e g a ç ã o  M a r i a n a  d o  A l e c r i m

C A R T Õ E S  S O C I A I S

A tipografia do Centro dc Imprensa S. A, 
mantem grande c variado estoque de cartões 
das marcas PELE DE CABRA, TELA, MAR 
FIM, ROYAL, REGENTE de diversos tama~
nhos, _

Faça sua encomenda de cartões na A cm
DEM.

Preços que desafiam competidores.
t v

PASSANDO GATO
A denuncia do vereador I ■ 

iizardo Moura estourou çnmu , 
j unui bomba, na eirtndm 
[manteiga que o n u t n p e .  
bre eonseme o umu pio-mio;
(. j u 1 mistura! r

Nacia d' punvn, nm. ; ;. 
iorias alimentícias L qnai , 
quér coisa de i*nj»-.i.'.-,«-!i! • . -»**.. ■
o rotulo de manteiga. <■ -

envelope fechado á Standard Oil Company Of Brazil [ 
para o seu escritório à Praia da Montagem ou para a | 
sua Caixa Postal Numero 41 |

À Companhia fica reservado o direito de aceitar ou 
não as propostas apresentadas, bem como de sustar a

Um astro ao microfone fia télévisai
CAMILO TORREND S. J ., vraria Agir do Rio soube mui nimu dc cada um ía .

E’ Mons Fulton Sheen, o! to bem traduzir com o ti- que bem entende. Km m

incorpore aos seus hábiti ; o banho de sol diário, mas 
i^ite excessos que transforme o o benefício em prejuízo. — ,
HNES. í
REÇfHTA DO DIA j

PÃEZINHOS DE AVEIA — 2 xícaras de leite, 3 ovos, ida todos os legionários da fita azul do mesmo sodalicio 
1 coUierinba de sal* I  colheri tha de manteiga, 1 xícara dc para tomarem parte na sessão que se realizará amanhã, 
avei^, 2 1/2 xícaras de farinbi branca. :!:a 23, quarta-feira, às 19 I'iras, na séde social, à Rua
'* Moi-sé a aveia e procede- e como na receita anterior. ronsêca e Silva, 1061, quandi serão tratados assuntos de

qrande importância.

C O N V I T E

O presidente da Congregação Mariana do Alecrim con-1 a^ ros tidos até hoje dc pri­
meira grandeza como Mil-

FARMAC1AS DE PLANT AO ■
Farmacia das Rocas — Rua Exp. José Varela — Rocas 
Farmacia Rio Branco —  Avenida Rio Branco — Cuia-\ 

lie Alta. |
Farmacia Dutra — Rua Amaro Barreto -— Alecrim. '■ CAPE' RIO GRAND F

O proprietário do C?lt Ru Grande, avisa a sua 
distinta freguezla, que continue colecionando os sa­

quinhos vasios. — Cada !0 saquinhos terá direito a 
valiosos prêmios. — Juu-e 20 sacos vasios de Café 

Kiu Urande e vá ao Moinho Potiguar, à Rua Dr. Ma­
rio Negocio, l f ld  e informo-se das grandes vantagens 
que lhe oferece o PURO E SvBOBOSO CA FE* RIO 
GRANDE.

í’ \ZEM ANOS HOJE: : Cerqueira Dias de %  viu-
:.í*nhoras: va de José Cerqueira de

María Alice Pinheiro, es- \ Carvalho, Augusta de Sá 
do sr. Floriano PinheL \ Pinto casada com o sr.

; m  diretor da Recebedoria de Cândido de Melo Pinto 
Rondas de Mossoró. ) todos residentes em Cea­

- ’’Mundiça Fernarídes Vi- j rà Mirim e cucunhado do 
lar, c;:poça do sr. Mario Vi- sr. Joel Cerqueira Carva- 
iar, funcionário dos Correios! lho e d, Erleida Q. Marinho 
e Telégrafos nesta cidade. |viuva de Cicero Marinho.

.-r- Cenira Vanderlei Glen-j Foi confortado com todos ^
cale esposa do sr. Raimundo os sacramentos da Igreja 
Okndale, residente atualmen ministrado pelo Revmo. Mon

nesta capital. [senhor Cicco. O seu enterra- r l r v c  P n c c f V ,
Sephores: [mento se verificou naquele j  A * L - V  lv J C .1  I L C  U U  « í  GJ v?  .

Samuel Marianos da Cru? nesmo dia no cemiterio lo- | CHAMADA N .° 280, ‘ CR$ 3.600,00
?o. sargento corneteiro do E- cal contando com grande = ^, & i Convidam-se os srs. Associados desta Prcvideiuri.

, i o B asileuo, adido do  ̂ íumero de pessoas que a- « i .irn recolherem a quota de CrS 5.00 referente a chama-
IC.° R. I. ompanharam o feretro de. ’ '■ -upra. motivada pelo falecimento do eonsocJo. JOSE’

• Milton Barbalho, resi- monstrando desta maneira o \ •bb’ JANO. falecido nesta c« pilai, no dm 5 deste mes.
-nte em Goianinha. ! manto era estimado. H Natal. 22 7 1952.i  O Tte jureiro

 ̂ j -  «t—  w—i, Itiiin An ”P üí anviMitin” liberdade1, é liceneiosidn-éU IS p U  i t U A i i m i  u e  1» L  - “ >—    -
Não é somente a popula-1 As suas conquistas ao ca- verdadeira liberdade r. r . : ■ 

ridade das estrelas de H oU  tolicismo são inúmeras. Sem < m ter o direito dc ta, •: .
lyhocd, que baixou, mas tam 1 fazer apelo a controvérsias que ha obriga'%v> d l i
bem e especialmente a dos religiosas, como dissemos a

cima dá ele de Deus uma Sobre a diversidade dc r* b 
ideia tão elevada, e da pos- -rloes: 

ton Berle c Frank Sinatra.: siVel perfeição moral a que o
Nos dias em que fala Fulton : homem pode chegar, que inu judeus, p;di r .: !, <
Sheen as 17 estações que lhe meros ouvintes ximpqftlsam olicos fieveriam unir-.- ;
transmitem a voz e os gestos ecun a religião que levanta 1U uin iijhnin0 !W1i!iiin i;
provocam uma multidão que 1 assim tanto o nivel da bumn in-eligio.sidade. Prv sivi im*) . 
enche os cinemas, e enchem J nidade. !P não nos ('iicontr:uemo ru­
as salas longo tempo anter [ Entre os seus grandes con- .nrano banco m w /. ŷ, n i|0' 
de lhes aparecer o confercn-, vertidos sp contam Ford II  i;i-t inoiso, mas r,o • < 
cista. O sr- Berle iomou a [Broun, anti-clerical notork- ;rarc*ino:> i ..»fios u k : o 
sua derrota com bom humor:
“Se tenho que descer de meu

c famoso chefe da campanha ao Ibic Cmuii
política contra o catolico A l ______________ _____

Palmerlo Teixeira, resí- Diversas:
pente em Acarí,

Otávio Bezenr dc Carvalho
I José Novais Cortez, ftlho

Krnani Lira Moura, tur. l0 sr. Alfredo EeRalado Dar,

pedestal, diz ele, estou bem [ i'rt‘d Smith, por ocasião da nossvs o h íín a - .*• •
'-atisfeito dc dar o logar. j eleição preaidencial pouco; relh au í» ». um nu o it *. ■ -
Aquele em nome de quem [anos atraz, Budenz, o red a - ....
fala o bispo Sheen. “O World tor chefe do diário commits runferçã.» de
-Telegram de New York a. ,a de New York, "Daily Wo ç,,s grafitos t do p a t t
lirma que desde Pedro o Ere- °  violinista Kreislcr. c nossos rnnçns m .s a íív i
míta. ninguém como Sheen D. Clara Boothe Luce, n *e covíttsooiu.s
soube empolgar as multi- nhora do propriclario ' t/ifr1 - — --
hõpk ! e "Tim e" famosas r e v i s t i ' } A-  :  -,

I ;; .J I 1 ■ a É Í» f ,-l - a
As suas conferencias obc- tas. l y l c l  L j1 ÍU í : „ ' ’ '

decein ao tema geral Vale a Fulton Shun não e sonv.r. 
pena viver ’, p estão dieias te um conferencista que t ip HO.Jl
dc um são otimismo que to- poigu; é lambem um es ui
nifica os ouvintes. Fala sobre tur de uma cultura víastissi .Santa Mana M . I.. i. 
a liberdade, o prazer, a arte ma. e de uma clareza rara
dc viver alegre, sobre a gurr. pam temas mai.s abstrusos •p(-r„ , ;.. m.,; ., ■,

, ra a a paz. sobre o saber a- A sua maneira dc falar ■ ‘ o ip, tor i i • . 
i mar o proximo. Flvüa os as realista, cheia dc rompa:-» •!( ■) . o. r .
| sunlos que se prestam u con ÇÔes engraçada.-; revest i< ias r - ; ::! A1,.:. ' :
jtroversias religiosas: fala dc com os temperos das teorias ■("» (, m ; , , ?; ;

I  Deus de tal que todas deno- modernas. Para terminar si; . a .- , ; ; ;. , ,

clonnrio da Contadoria Cen.
ríaí Ua
p d c

as Cortez nosso
Republica nesta ci- esidente nesta capital

talado Dan r * • \ V  Ti H 1 ' | minacões cristão, e os judeus vani clc exemplo as eiiaçòe-

cooperadoi J o g o s  O l í m p i c o s  d a  e r a  M o d e r n a  !'ldd“ afm ouvir e recebcr 0 de' “ ut‘ 5<S'H'1’

0:ei'ir de Oliveira Pas -,
- ■ 'Pr,! rii:ur nesta capital
loven*-: !

Jo; ib lvão Ribeiro, filhe 
oo dr Osvaldo Ribeiro, Cirur- ‘ 
‘OT-o dentista ncata cidade.  ̂
Crianças:

Lumar, filho do sr. Lucas ■ 
Pinto de Aguiar, comerciante , 
cm Santa Cruz. J

— Luis, filho do sr. Silvic ]
Mcira de Sá, advogado eir i 
nossos auditorias |

— Ivaniüe Cruz, filha d 
sr. Samuel Mariano da Cruz. 
3o. sargento corneteiro mltdr 
ao 16.° R . I
Viajantes:

Encontra-s- ncs:a ^apity. 
o jovem Alberto Carreias Lio 
bet, vindo de Porto Alegtr 
onde cursa eontabiiidacic io. 
Universidade Católic:» duott; 
la cidade.

Ontem Alberto Llobet, qu1 
ê irmão do nosso amigo Abo! 
Ltobnt nos deu o prazer de 
iuá visita aproveitando o n 
sejo para conhecer as no^sie 
Instalações demoranoo-se err. 
cordial palestra r'.Tn wt- u,.t . 
?oü redatores 
Falecimentos:

Faleceu no dia 15 rin pip,. 
em curso na cidade d<‘ ft:.. 
rá Mirim O >r Rar'olMV.ia. 
Dias dc R», agricultor pi.. 
quele muni< ipio f) f >.jLíü :- 
desapareceu aos 50 d
idade r deixa viuv.i a < 
stithuiíi Maiia Llím (.(ffpuM 
ra dç ba e uma Mh;' n m- 
nhorlnha Mar!» de Lourdc: 
de «A residentes cm Ci-i.m 
Mirim. Era irmão do sr Val- 
(Jçmar D1fte dr 8á, L:»uru

TENHA SEMPRE A 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM.

A;; vaca;; não tem <-picn-c 
aparente fj;-; porquinhos não loin ma

N o v o s p r ê m io s  

d is trib u irá  g r a tu ita  

m e n te  i C a s a  

d a  fv lusica
GUMERCINDQ SARAIVA <CASA t)A MUSiCA 

convida todos 05 possuidí ; as de discotecas, residi 
tes nesta capital v no inL 1 tor do Estado a compare 
cerem ao seu estabcl'Tm * ntos. sito a AV RTO 
BRANCO, 705. afim ftau m nume t endureço pa­
ra concorrerem nus j>>-, , . , q\n> jicrão dli ♦ribuid; • 
vo malineute íic;- mesn ■

Ont.rossim. cuumnie;' cue Hilda dc p'tvbt'r 
grande quantidade de discus, enfre clc« COIMBRA 
-  MARIPOSA -- BAIAO MO CLARA HA SINCE­
RIDADE NISSO ML A :’ A7A(i FOSSL AGUA 
nOMINtv p outros

— , . . , ----  .onforto morai.
Atenas (Grécia), 1896. Antuérpia Balgkxn, 1920.; p;u-a encurtar as cUstaneh Sobre a inquietude huinnim:
Paria (Fiança). 1900. j Pari;, (I rança), J m  | ,rii1 mn bplo Cadillac prC-
canmt Louic (Estadc?; • Amatc-rdam (Holanda., i 0i m i; ts} (. jux

b-urinc-l 1 Qom ’ 1090 í ’ ’ ) ' . .
j d ' m ” 1 , fv 0:1 realidade e dc um homem a».®»'«;, “ è pdntns nos (-hr.icn
-ocaioà \I..vji'JÍ«rrLi;. J •— lrr'' iai. i cxlrcmamcute mortificado, v doiras modernas íunva ra

rnCÍ _ ^ 1̂ ?Cdí!‘ . ‘P 1  ̂ , >eus amigos íntimos afirmam iru.s ta d O homem lauiii-fm
' . ’ '* _ . TV' , . 1(1110 l]sa u,n cilicio dc couro nunca '-cria frustado uun

Etilm; (A lem np.u , iO/v. | pmigento debaixo dc avias ri cc teria psicusev; se sua finaii 
Lcndiea vlnglaturrcã, (948.

•J : 1.1 n - l'f ,
■ n ; u a

vaneciie*- <• .m
!a a r 1 ; : ' ;
H . r.u-iVí-.’ '

- a ; í ; ■ c  ! •:

Hei fir. ki (Finland ia'. 1952, 

ORIGEM
!v, ■ : ,-t cv. a , -  ,

cas vestes episcopais, dade fosse apenas scr uifi a
Os seus opositores ordina- niinal para viver iies‘ e mnn 

cios sã i muilo mais lemiveis do. Mas n rui#- r< fâ . dcM"-;;’
. du'.1 Bcrir ou fSinnirc. At aça '-»• ou» 1 eui c.iireiiu ;; ’

\ ;-n \ > I v

Apoiuiarii

u,cio as : ei »rin*, em nmrc niVad" u : ^nt qi,.

ÍJC t a'.. ' í
J ! <

I ■ '".■'Ç ! ,

, I ;

L-,,
I ,-T-

: ma 'O! ra, 1
an 0 .1:n; ,;n ;.;a n c ; d  o

.... - ■■ a ,1 ,k 1
■a ; - M:i  ■ neuV i

.d.dilz. Av R.,o | 3 t , 0 : >  h'riic 2ÍĤ»1 
l-llltl. PÇti Augusto :í vero 107 Fone ifSirj

LAJAS CAo àB ã  bERVlÇO DA BOA MUSICA 
Nf) RIO GRANDI DO NORTE

«
j

j ac Darv in, Freud. Marx, r :ar para r-oa • 
liât;: iSatciiisnio moderno.

Sabe ilinün bem fjuc a evo. !>rvcricàn rarb* ti : 
hicaV) danviiiiana pára com »ade, a afiialithidr:

' ,0 piinnin' luar humano p : ■ j Ei a uin dan* t. ; 
d- - ; -ír d 'ião rejuigna qui' <> cor que pndrm.:' ii;: i

Hrra- • po deles j'-ruvenha dr ntn ’'CNiuidu em ír-'’j,p 1- 'ii 1 
1 * ■■ t ! I;/M,ii, 1 ■ a;i i a alma ■'! I iki iu,im-ira >,c;i.:*u.u

: r 'í ; I Î : : 11 ■ i r > -r manslc;.’; M"'i I*;:I v .
' ' v j ‘ j. j : ! ‘ ‘ : 1 i í-r» ruia a tai:i j'. is u r.-.- 1; : u ; - ’ l - ; 1 ■ ç !:>•..

* ’ - I ,T' n î 1 ’ .•..••uicilianua <!*■ l')*-us >i;sni) iií" j a - o v < t ,1« ri(',t.
\l 1 ' ' ‘'7 ■■ :-'enmi> a provam dorumen* >*r culpa nem 1 .n ,ç , ,

1 • ll H ’-c 'jrin.M ; tos insoliMuaveis tie gran- que chamam j>eeae >. < nr.
aruu na p.kmíeic ( Ue inteligência desde nau Vos. Pae. m .í> apmr,.- nm,

; tora da humanidade e-pecae nuntel .d« m1:; r ,
(.01 Ura c„s Fjeudianos e fn plexo que rmi U imu mm p.n-

:n a ma hua nu eongses- I)uu 10'': dt"; nu'a.-- rrndimc..
se. fil’ Hiní.me Mn;':;! rr ,t !. • . . 1 = . : .1 mm, .. >r u., ■: ,
' -'«do em l.-ondi ein Ar.o. s ã i  d -, hiimn, m.n, . 

pie 1U48. reífUaudn rnrn iron- ps ri ienes rtliein ,u < 1
î lu vie or a psicanálise freudi dieta très ve/cs pur seman. 
ona, distinguindo os senti- Sim muii . nbriuario poi ■ u

m = ■ 'innitns d C culpa e dr '--nm mm ser nmm n i< i;<1 -
1 ; • ' ; ro.sns. pnssive1mcr.tr a la mu as Uianldadc. nmin u. p.a, .

: vives exagCratln:! e doch i 10-, misera vris. p<«r f\:
■; ■ nii'-s uertalimm'i provenun.. mo osle n islan ia un lui!'
- î »ntes da vu,- de in u ■ n.i mu e,a inrera qm- lui*• 1, m

î ienela humana » q pM ■ -, [qlea pi eaiini [.u |
■ uiu ,nem ser un ,........  peli. ,.Me ... 1er talvez n eomnâm,
iuoei> • î pemiimeiMo que reinn-oduZ Uedip ua  nur; a t u m  ,
1 ' Li »»f»'-** *■ ' 1*;̂ . mi eumselencia ...„ho o de .s, r am '

moi CTaui fu il cm .ir ■ r. ei ■ .humana Destin Cuntmilim
*r r, r ' " " ‘«‘oea V 'IKI' Mlhlu u iirinilNIVcl livro dH. s«hrr .1
 ̂ ' ri ' A .■ ' , A ! Hl ‘ . i.4 ; I I^ri

- ' n t * rí * r> \ ï * : •' * a* vífA t ; î * v j\ L

• ■ : ííi

■ * i . . . ; • i . ' ..Hç W
'■■r,,. oim ui,: an. ;Li ; j.
TU' I  : I’ --'m tun.nr

' : ,’ r: - ! J m : ■ 
•' nui O a--, 't : . : 1 ;

P a u ta ç â o
As nossas oíicmie 

iníificaR estão d pare - 
Ihadas pura evr<*i;tur \
t o d o  O Cn. ' l l 'VH’ l ' ■ ;
\ V î ) r ! r 1 ; 111C11 . i. ^

: 'I 1’ ’ '■ - ,r ' ' V ! ' • ; ;
'O ■■ " ’ ui,. : ; ; ,(V 1 . ], 
;. ,A : ' ' u î ■ î, ■. ■' i ‘ *

... .. VV1II , I

S ü N .S t l  u m  f S 4 S . M V '  >

I I M  I I M I O  î u m  M u . ’ e.  u

I
I" '

1 \ii

<pn 1
lllii'fi! ■! i!»

I  . d i e  î d a d r  ' î u  . î ,  ' U

• î -1 \
Miif^rvim tíe i|ii.i em ■ î r '•i ' 11 | 1

Kc^Mrii-* r  de I 1 U  • ^"J
snulim tu î î. u e î - M . u 1

n i M I ' l l l l  î l i ' i  } .  .
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ogam  hoje, Tiradentes e Aero  Clube
( xrcia vez maus ummuau 
mah; sensacional, prosse- 

Lto esta noite o carnpeonu- 
de basquetebol da cidcu 

|e. Para hoje, está progra- 
íado o jogo entre os quin- 
?tos do Tíradentes o do

Meia v^iuotí, siiuaaos no se­
gundo e terceiros lugares.

Os rapazes do Aero, pro­
metem uma exibição de g a ­
la no cotejo de hoje, en­
quanto a turma do Tiraden­
tes, espera marcar o seu

primeiro triunto no certame. | aa  ÁÃÕB e os quadios cun- ; TmADENTES: Aibeno
Vai ser uni combate dos tardo com os seguintes va Ciaudionor - Podio Canir-i 

rnais interessantes e por is-} lores: AERO CLUBE: Chico dé •• Lulinha Itumar c j
to mesmo, deverá levai 
quadra dos bancários uma 
numerosa assistência. 

Funcionará a bancada

Muiilo
Bessa

Cortes Melo ( Baiomo. 
Brak e Junior. !

T E R C t l U J A O n i M ^ f »

h

A partir de Sabado em Matinée e Soiree no REX 
David Niven, Evelyn Keyes e Tereza VV tight m :

Encantamento
Jamals existira ou* to amor assim... A mais bela histona dr ® iík>í ja fil 

muda! "ENCANTAMENTO.. " E’ um espetáculo soberbo! Poucas vezes o ninem* 
apresentou cousa igual* im a  produção de SAMUEL GOLDWYN.

H O Í E ............R E X  h ò T e  -

As IÖ.3U e 20.00 horas
. Eriol Flynn, Dean Stockwell e Paul Lukas cm:

melhor qualidade
Noticias da Copo Rio C o m eça  a m a n h ã , a  se rie  sen il - fin a l

Rádios de todos os modelos -  Maquinas do escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficas — Filmes — Papeis e chapas — Aces­
sórios para bilhar — Arquivos o fichários do aço — Amplificadores e aces­

sórios — Refrigeradores — Liquifieadores — Polias e rolamentos SKF.
Eletrolas e Pick-Ups, etc«, etc«

VFN D E, AOS MELHORES PREÇOS

Fone 1104 Sergio Severo N k Ri Floresta, 101

RIO. 22 ...  Ay disputas
dos jogos semi-1 mais da 
Copa Rio, serào iniciadas 
amanhã à boite. Nesta ca­
pital, 'o Fluminense, cam ­
peão da chave carioca, en- 
irentará o Áustria, segundo 
colocodo em S. Paulo. No 
Pacaernbu teremos o rever­
so da medalha, jogando 

j Corintiati? e Punarol. Este:

do domingo nos mesmos 
locais. O  clube que vencei 
uma partida e  ampatur na 
outra, estará automático 
mente classificado paia cr 
loyos íinais.

KIM
Filmado nu India cm TCHNICOLOR

Ultima exibição

H O J E  São Luis H O J E
A s 15 ÍJÜ c 20 horas

K a y  H a m im m U  —- J u b a  J u s t in  e m  :

Amor funesto
re «.

LoncUcs. . . Unnas .. Itália . Amori:.-:, 
Tudo isto esta cm "AMOR FUNESTO’

Boa música Lindas ímilhe-

I

IN D IC A D O R  PR O FISSIO NALM É D I C O S
D R . A LV A R O  VIEIRA

Chef« dfc Clinica cirúrgica do
Hospital M iguel Couto 

Ct u it b c u a  OERAL —  DOEN­
ÇAS DE SENHORAS E L E T R I­

C ID A D E M ED IC A

Consultório; —At. Duque do 
Caxias, 108 (Terreo) 

Horário: Mannô — 9 ãs 12. 
Tarde — 15 &s 18 boras 

Fone: 12-84
Residência: Avenida OetuUo 
Vargas, 704 — Fone: 14-23

Clinica de crianças
.---- D O ----

DR FERNANDO
MEDEiRGS

ConsUltorln c re:õd«-nriit :

i-'.ij Amuro Unrretn, 123C •
Alecrim Fon»' — uca 

'ins'iîtfts ;o (V- n r 1 ’> ,i:, i:í 
l-.nmh

Clínica de senhoras

.  . ’ • » ; « «  FMMUftURf (ÍE IT IU V  tV im n

especialista

Curso de aperfeiçoamento no 
R io  de Janeiro e S&o Paulo

DOENÇAS DE SENHORAS —  
PARTOS

Ondas ultra-curtas, b isturi elé­
trico, ektro-coagulacäo, etc .

CANCER TUMORES
Consultas; das 13 boras em 

diante exceto aos sábados

Consultório: Rua Cel, Bonifácio, 
222 — Fone 10-82

Residência: Ruft Joaquim M a­
noel. 590 — Fone 14-95 —

Petropoils — NATAL

D R. VICENTE 
M0NTER0SS0

Ci-GyneaJogista c Obstetra do 
U  L  Aer do R io de Janeiro
F v . ^ h i k f n  r i u  F n i i í n A i l a  i n s t a r ,

nidade Clara Basbaum do
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senlio- 
rus - Partos sob Analgesia 

Consultas — 2As e 5As Feiras, 
das 14 a.j 18 boras — Subados, 

das 9 às 11.30 botas 
Av. Rio Branco. 683 — l.o 

andar — Sala 3

Doenças Nervosas e 
Mentais

DR. 0 TT0  JULIO 
M ARINHO

Diariamente das lã ás 17 horat 
CONSULTORIO:

Ai ui(j Iirauco, 589--l.o andar

DR. JO AQU IM  LU Z
PARTOS — DOENÇAS DE 

SENHORAS
ESPECIALISTA

Ondas curtas, eletro-coaguiavau i 
— Bisturi elétrico 

Consultas das 14 horas em 
diante

Consultório — Rua Ullssee Cal­
das, 82-l.o andHr 

Residência — Avenida Prudente 
dc Morais, 630

IvtH

EUCUDES F GURJA0
IL IN K  A C tK A C

r,vir. lã horas em diante
1 .-''jTclcr.ctíi—Rua Ana Nt-rí, 3-.,í* 
crnsultorio — Rua iTinceza

I.:sbel — Ccllíiclo Ciuzelro — 
F one 229?-

T

DR. PEDRO SEGUNDO
JSPPEClALltíTA

t  tas Urina rias - -  Protoluííi* « 
fiífiiíü

i ,:u. Rídlral dmi liemorroldas, 
i lltdro<.vlOS. 5(;in Ope- 

i> ra-m dor. Doença da 
Ui'-:r.-i, ;TOSuita. vesiiuln, semi- 

{»<•:. ua '■ rins. Tratainen- 
111 rapldo das un-trites íijíucL.s 
= < irmlcao e suas eompllcaçóes. 

r"rturt>fuócs. Uretroscopia 
Cíalvauo Caulrio 

D-r. Rj borr.s rn: diante 
f ..üTJmcio: Htlifii-lo “Nova
arora.' Rua l)r. Barata, 2H- 

-.nrtur. H» stdcnciii: Rua 
Anodu 377 Fone 13-HÜ

>«■

D R . OLAVO  
I M ONTENEGRO
É linuniii ria Nutrirão, Claltdu- 
I; las Cndói-rinas
E Oi)KÍ!i(3i!f' , MaïTesa, Ni-r.u- 
f L.)i„h.' If“' laUUiSii-.C:

Md 1 A!!' >i a-.àR ' U
I ItróíM de a ** rriatiça-,

; f ; ■ r I-, < '■ i llisiltacio.jj.;
j .■ . i :

A ■. i. .'.in-1 I J-.iOI í:
y.ri,- ■ 1 ?-ria

NA I Al.

DR. O LA V O  MEDEIROS 
Doenças da pele e sifilts
Cheí« da i !ln l( ‘i dc-ru.atolÓKlcii
do HovpltDl “Miguel Couto" 
Coiifrultórlo: — Rua Uílsbos 

Caldus, 86-1." andar 
L>aa 1j horaô cm diante 

Ri-slíieneia: Avenida Cumiaia 
Suies. (i?4 - ■ Telefone 17-64

ÍÍIO, /.2 - -  Fai:; r:uno::o 
, c- muita interessante ocor- i 

mesmos adversários, volta j Teu na noite de d o rm n y i1 
râo a se defrontar na tarde I rnuilu tempo depois do jogo i

! Fluminense x Peuaroi. \ 
j Ohii/iúM em companhia o ■ 

eutros ■..•ompanhcíro:-: o-.
; '■■•iiue pasiit-ava pelas anu:, 
do :;dade Maravilho; o. 
Num aetorminado momo,: 
to, fc..i.: c-*!;liando num r-.:- 
lanrame <- eis que se áepu 
Ta coih a n.edio Bigoae. d..,- 
ta:. :noi. O c. xtrema < ;.r 
'P-iaiU, vai ao fuicontro u 
•ia::ic rvasUeiio- O deool.: q ­
: .m'iprim.-,?nta Io pola mau 

| mhv.a performance cumpr: 
ia - ceio grande vitoria d- 
reu . íüóo, couvida-o a  to 
ff.ar vhampague, E assim. •’ 
:. ã Aimr isnie de grano : i 

■ •funaiadagem, h varam um 1t . . :i '‘■■s ri-, m.- arnncjh'; s1 • * . 
t i nu;i*a aemonstra
| "ao eioqueníe, da solida a

i j 'n:::ao:- qu' - exisr-, i-n ie i;! : j
I i -'i]1. ; : ;■ o .iientfN'-. f

São Pedro—Hoje
JSurrumt.R uw 2U horas

Ladrões de bicicletas
Uma soberba Rurmsentaeno du MlPl'HO

A  N S  A  C  Õ ,  p a L I D E Z
u  i  m  a  m m
V  A 1 1 A U 1 U  L  .....

Scibe pm-que vive m u i coragem sempre indbi

lento u si'iii forv-a '! 23 a be a cam;;] do cansaço e da. fpâ

qu'j/a V A uiicmm invadiu o -cu organismo. Se qner

lr; foiça i- < ticrjua cjudo am corpo com Vanatiiol,
. i’a i  l i i i f i - i r .T i i  f \ ' mi T i . uarn»’ brio R íí lK lo........................ ... -  -  ■ - ■■ 1 - • 4 ^

bi..a c irdiciido nos c&nw dr fraqueza ç nr uras tenia." p

E3Q-I

DR. PAULO SOBRAL
'Januário

Taça ‘‘Agencia Barr os’*
1)3 Maternidade  

Cicco"
U ndis curtas —  Eletro-coagii- 

la ç ío  p B isturi Elétrico —
Partos c Doenças de Senborjv

Consultorio:
Praça Joâo Maria, 74 < ~~~ ~ ---  ^ ■

K” w' nc1“ .i  d e  1 9 3 3  e 5 2Av Prudente de Morais, 74/ ! : + ** ** v  a.
Consultas de !».:«) ãs ll.3ú'c j ■

dns 14 íid 17 Lufa» t IP 0 fJ
NATAL- --- RU> EJrfiriile do NorU I !

A «i ril « Ileníro Im m  fiüyüsío Leií: i Ce rteroiarios 
üoí de liés a isr m  m dii 3 de

com a coinboraçãõ de enm- nul;- cui nv;iiin: I. A“' 
Jei cartazes mas }.<cio po- '} -ft-r-.a n,: Irrere-a lia 
’c-rio Je tuniuii'u visto que j í’az a ü: 
vom sc i-xcTcitando todos o-

* bi

DR. J . A . DE BARR0S 
LIM A

JL.\-11; t'Tn-1 ri J- Cll!iK"i MéUli.a 
tin Ftlf-. N:ic. de Mf-dlvln;! i; fio 

promu Bocorro do Rio de 
Janeiro

C'orarii» — Vasos — A parc! ho 
Digothi» — Tubagem Dnnde- 
nal — KeiimaLolugia — Glan- 

dulas Endôcriruts

CouNiiltorio -- Av. Rio BruiK'O 
683 — Sains 3-4 

lis terçiiü, quurtus e sestus Ni- 
ras, des 14 as ül horas 

Rc;:idL'iicia - - Foin-, 1105 — 
Ralliai 166

JC

DR. SEVERIN0 LORES
lusnlnioli-r.ii>i:i . ( ein nlsnr -

r,içi j:i — I-aet míliaÇnie Ca o 
1 íOLNCAW MENTA .C-jii.

E NERVOSAS
(Ux-mti-i'iio por uinuir h da 
Cliniva Neuroloçíi a da. l ’.n iiiiln- 
dc de Mcdii ina da l. niierMilarlt; 
da Rallia ï' do llnsiiitn! Juliiun 
Aloreifa — Si rtirn (le Assistên­
cia a PUc-rijiai:!,. da italua)

( A:«;di( o Aviisleute do linsoit.al 
de AliciliUÎos d*- Niit.ill 

t ' V o . s u ! " Pr!>v.’M,r‘;i!.':< nfe
Cil, su 1 I '\si:i<-!ii'lii — Rlla fius

TU •. 1 i i ■ Antnui A\ .
as 1 fi - Di.ii-i oiu-iiLt:

DR. TE0DUL0 AVELINO
doenças internas

Especlalmente

L'OKAÇAO K VASOS 
Ek-troçarunairanii 

Luii,,uUiUi dafc 14 I 2 tin dlallte 1 )
Residência. Av Prudente j
Morais. 672 - Frac 17-21 j

(. llliaui tijl'i’., . î'.liil i," ;-3 A uri'l I: ;17 o j
Sala R>3 '

I Ho r  São Pile
1 i ;

7’ r? ;

.ïî-.Tciu:- . 
iCjV/.v-.

: o: '?

DR. HERIBERT0 F. 
BEZERRA

Doenças de crianças
iV'diutra r Piîer;cultor da Ma-i

i

! No proximu i!in u-hs dc 
1 vos1.o vinciouro. ;cru. írncm 
no cympo do Amc-ricu. F.C. 
peia munhã a primeira par 
ticia da melhor dt> in s  qu* 

i M-rào diãpuiacia.-s pt-los con. 
’ .itmtoá dos «irai ic<)S c dos ! a- 
1 merciário.-j a <;un\i‘ c c.c-û  m 
limo Como st- potic siilii im:

| os gráficos cm mna ]>arac.,, 
amifitosa y.i venceram ao- >- 
inorciários pela contam-a: o 

! 4 >; y o fine r.ã > icvrio ’1 ; i: 
absuhit.) o a ].jo(icrio. vis! 
dciioi.s líc-iat ,t conipii; 
da Manr.abviva ia a r c-m.

’ .'-cvuicio vitorias dc '.na:. 
<lc canaz ,?vbre adversar; 
d-' valores dc ímsso •<
’v!:1 ao {jur> l nu > inttica o i-- ■ 
rau! o diria ido por Josc K.u 
. a irá coniar dona ;v/ r a 

. a n grande con.uudo n.io ;

a:
irr.aPz.i aa m

domincus nos ai aima.io.s. cot; , daminco'.-, c -u. 
frduto crm a j>avticipiiça.t dc ; ; á.nsiíortr- dc 
Mia-io. 1’cison c Wilson iodo4, .'.pícítcs C fic.T 
• •iiiit-ckio.s t.:c nosso piipiicc.. ; rua Forroiia u 
A taca ci u ; * enrrará cm cu. . talcioo^ 1636.

■r-vs i:
\  ' - p e r ,

-PáVo’

v ; . - . p a  - •
d-v

Possível a anteâlôüeão
n 0 r

■iíví l ,

i . r

. .  ■ -  U 1, .  . . .

f - morar :
: ; ' r cícr^ v

O :ni(i;.:le “J;i!;uiLrl‘> Oá-eo"
Es-Interno de Huspltsil d.is f’1!-
Il|í\... fj;| Vil;l I r.-iíi.lde (i,l Ii.-,!.|;|
— iOliit'1 Pedj;vt7K‘U Metlii-, 
t Hii-ieUi- íiaiaitil ao Pro:. | |

Ho.-saurii! Ut Ulueire ’ )
( O) — .;, ,.T;0 -- Rl.;. niiise-: ( ;C ; j
(u.;, J!ij * 1 1 sim,,!- - l-uja ; .

í , l ) - ; s  11 Cu» J. nur.).-, ' j
-- Tone: ’aPt :

1ÎC; uii‘!.rl;[ ' Uun Miwsi.ri. ,3‘i ■ ’•

i i Sairá este; noite
A tabela docam  seonato•t

de futebol da Cidade ..lata"'

DR. ITAL0 CARVALHO
OUVIDOS — N .ll in t  — 

G AROAVTA

O l O-RJNO-LARIOüLOGlfe TA 
DO HOSPITAL “MIGUEL 

COUTO"
Uv-Ínferíin rio Uospilul Sjiii * 
Izuhvl (Buhin) Serviço do 

Prol. dr, Ciiflo.-s lera
CONSULTORIO.

a . Riu Bruiieu. iy>; : r 
„i,..lnr ■- e.ií.i ’■

Dili; 11 - 17 l.or.tf
1> ,.l(1i ;iJ-i;> ; Av . l.iC Rriíln

«: l roue 23HÍ)

A  J ) V O Í Í A 5 M ) S

AN TO NIO  TOSCANO 
CAVALCANTI

Lm riCÍPÍ"
: j 11,. t

Ile.-ld* 1 i ( -1 ;, 
Cee.; ■

A! A (  >0 At )" j

R un Ait* . ■ 5.
;.uv . p u n i : -ir-!::1'.
Ru;’ í í i lu rt ■') (i;

i
1 < IMv ;;, -4‘”, »
. ■ i>n am ;;

0TT0 GUERRA 

JOSE' GUARA'
|D VOO A DO 5

itíirif; Rua Dr Bíiriilíi.
. i '■ ’.t-'1 ir 
Fil,- 14.1 4»

■ .« m
Ail. RICARDO BARRETO

b m frir  d<» H o m . iU í  de

CAS MEN 1 K
' NF.ilV' >oA.-
11L ' : r D > ■ R oft Dr . lUrnL
“ if t r . Fone 11-20

■ > '.h . H’ OihTO. ti.hi
"  " T* ). folie n-M

?

D R . TRAVASSOS 
SARINHO

;. IR’ IRTIA GI.UAL

< ix:D::, Ii.tI .’ J.(lRC :o Mor-'iirri 
UeNldenclu Run Manoel Dim­

» 477 — reiif ; 14-10

VICENTE DE S0UZA
ADVOGADO 

e r.-Ode i’.-'.ii He
Piu.Ä'ift e no:. -- liiue

? .-1:4 — A'e’-vhr: — NATAL

P i l l V I P I t H W l . TOSSÍ . 
'  DIPÊH#A OS 

o im H Ô H Q m o S C Ú M
M  u V ” ? L u  l u  U i , ,

f f -dAvó! MSe!
TODAS 1/ Ví M r s t i i

\ DR JO S E ' A L F R A N

>11, ii> i \n  1.. 1.3
. ti * e '*■- r ' , I I :
r .Mi 111 >; l'.-,

I f i> i

! )et n.
, ; U

-ef
il, I-
.fi ■,

Ri

» r
DR M ALTEZ 

FERNANDES
I \ K  i I l4- < 1> "<  i ■ ■'

MENHwrí.V
< llnica Geral

: ' , ■ ill.” lilt il- Uni­
, ' II. H 1 ■ )■- Î ; 

. , -m ■ et .U ■ i* ' M-
If ' Ueriif -

I . .., . . ■ i î t  1 ir i ,,

Casa Bancàiiü Hotte R i o p t a e  S/A
R u a  F r e i  M i g u e i i n h o  1 0 9  ( E d i í í c i o  P r ó p r i o '

DEPOSTOS c o m  w ;  AS

t Imhii'M 'H (In AnnillA?

:I,|VIIL lit NOOI KIIU
1

f q i  ï m l  M lf lU i lit
DEZEMBRO DE 1949 
DEZEMBRO DF 1950 
DEZEMBRO DE 1 ^ 1

o ü t h o s  ' f rnços  b a n c a h io s

M llUM INK ) t.KKAU 
ISom.1 r-vi rit lirai itr 

A lii i) f  P.lStjvu i

.............................  Cr$ 48 75 4  423,80
..........................  CrS 58 467. 511, 50
..........................  CrS 83. 791 407,50

o Ki-.Gri.* ou u n m

a : < í.ui K m  11 \ii u o H; 
Al. I \ 1'OLU'AS I TIIHINA' 
Ko n-|;:i-si‘ com vantaRons íur

; n l l  i . i t tT  AS b  tC ilU t.H fd A d t* il 
TlU f'S pífiodHAS íÍAf ^PiiDrV- 

; * Alruanlc e rc^ulu Lm dti ŝ. 
fui ■>,*.. I I.IA O  p.rilATlN \ -in 
2 ,. .'(i.'Rp ro t  a d a  c f i r  i u . ' , p lo u t '

r ro ilid n
DEVB S í l NAUO 

«; o  M C I > f  I A S Ç A

S O C I E D A D E  B I  D E F IC IE N T E  DE  

O F IC IA IS  D A  P /LICIA m i l i t a r

(  o N r I 1 I

CINE MA

( :; 1 \ id'i PmIi , 1 i.oi’i*'*. 1 1 sei ,* ' i . i i l ' p ■t 1 11 Ol ! ! 1 n
1 i 1 \--.r m l i h ■i a  { i c r a l  1 ,1 : i/ a r — 1 M u 1 Í I  l ' M i l e  e1 Tl 4

^ . <1 1 1 t O l i ni i , l i  I m V c  I I I l- >1,1 's 1. 1 .1 1 1!■' 1*11 I Is ’1 I.I
; il ; i\ j  i ,i 11 di 1 I *Vl 1 1111

I

V il ,.l Oi i l n ih l ■’

JUM \ It I t*
M ; i

’ i \M IH .VlKUttlkiOS 
M “ I hi NT!

t • i.iUTM a rxetnpín fl** ‘ 
drni.»i> iornalA de orJentatiVi 
i.itnlicii. do Brasil e l(ft 
• laníreirr ptihlieanrtti
’ (ualrnrnte. abnoclos d* c|- 
nem.is dfsla loralld ide, ly  . 
nàti siftniflra 9llso!nta^nP^,  ̂
ipnio (Oj reromendacaO 
iornu! a tinaldner fllrw .̂ Aij 
l»e* «ris interessada« l»a ori. 
entaeiif itM \ sobre o« fu* 
met, devem pfcimrar !l f ■'

»•> r i :v. pet c, em qno e *e
i . —. ■ * i « ..«^ II.ié  «i # «■« a &■ *■*>»'4 |.I«UH«1,. «i-T 1 >««■«« • «

, *i:» ÍÜ24I ..: Î  ‘ í3!S!Sltíf??f*2f
I pela V frUilia* BraaUei. .
I ta



Até 9 t tm *< * *  y f c a r  < n it  a te
exlitc i i w l i F f t tíWin  l iü iM  é i  Igrá*
ja, « m o  do«  Estados Unidos» »  jutls-
prvdsncia clril*tem  rasoahecido nã» 
cou#etlr ao Estado nenhum poder f e ­
ral d l  estabelecer um tipo uniforme de 
eduoèçáo para a Juventude, obrifando- 
a a&socfber a Instrução somente nas es­
co lte  páblieas, isto porque a criança 
nfitté criatura do Estado; aqueles que a 
sustentam e dlrifem têm o direito, uni­
do a* alto dever, de a educar e preparar 
para o cumprimento I s s n v s  deveres.

Qual, então, o popèl do Estado Snr 
m àteia  de educação? Não é a título de 
patSMidade, como o da Igrejá 
mlUa Mas em razão da autoridade que 
Ihe eompete, para promover o bem oo» 
muni e temporalt Cabem, assim; ao Es  ̂
tadbr no terreno educativo, duas fun- 
çfieob protífer r ^ rourover; m a r aem 
substituição, nem absorpção. M eunraor 
crM b dolorosos e excepcionais, quandd 
faítsp física ou moralmente, a ação dos 
pataco Estado não se a ifcb tu t M  fa - 
milIfeB, mas supre te*dcfUteneiss. Por- 
tãntoi todo monopolio educativo é injus­
to eM M IlO ,dl^alffeproatOnea<

Analisa a encicDcea Dfvini Illius Ma* 
fis trrtte  manbira tfmjtb êlevadn o pro­
blema das relações entre 0 Estado c a 
lyre|U, já que a educação da juventude 
ê üiUU dequela» Cvíà*3 ut ardem ™5xíu, 
que interessam aos dois poderes, o tem- 
poráTe o espiritual, traçando as normas 
de uma ovdfenada harmonia.

B então serve-se do argumento do 
grande Santo Agostinho, oposto aos 
que combatem a missão educativa da

e  E 0 B
Q T T Q  G U E R R A

M M S^IItio  N S tá le iu e
k r l q m è l f ó  6

Igrejm  “Aqeoie# que »teasm  h i  M m *
trina de Cristo tttferáft» dv lotado, te®
nos dêcra um exercito tal corão a dou­
trina de Cristo ensina t e *  devem ser 
os soldadoot qiae nos dfetm súditos, ma­
ridos, esposas; pais, filhos, patrões, cria­
dos; reis, juáses, flnalnlente contribu­
intes, e empregados fiscais, como a dou­
trina cristã manda que sejam e atre- 
varii*M»-depois a dizer que é nocivo ao 
Estado, ra malte«,-aõ» Im it e  iiw ins- 
laitte em proclamá-la a (grande salvado­
ra do mesmo Estado em que ela se obser­
va” . ■ <

Enteando a fundo nos problemas 
da füosofÍ«Mpedagégfca, Pio X I mostra 
que o sujeita da educação c o homem 
todo, deoaldo^etai, mas remido por Cris­
to «. reintegrado nat-oonciiçte oobrAi?- 
tural de filho de Deus^Moetm a falsi­
dade-<H> sstem iifiiM  pedagogioo, que es- 
qucec o.peeater origiMã e a graça, ana- 
li,<a com superioridade notável o proble­
ma da educação sexual, o método da 
cociVncação, o ambiente t e  educação, a 
escote noutra «  telea, a eocote única, o 
papel do zaostee, para depois*apontar o 
fim* e a forjnp da  edueação eeiatã» sua- 
substancia, que é formar o verdadeiro, e 
]>crfcit«r echlãfl, o verdadeiro e comple­
to homem dc carater, que é também o 
cidadão mai^ nobre e mais util, no pia*
nij nâíursi, jf’n|Y1f» fip nHiva ri)|n n hic-
toria dos povos todos Termina dizendo 
que Jesus (Jrislt c o mestre e teodolo da 
educação, conoluLndo cem mais «tua be­
líssima citação de Santo Agostinho,- sob 
o valor da religião como fum adora de 
homens de qualquer classe otf condição.

NOUAI1 OftetNAS ESTÃO ATA- t 
»B IS P A » COM MAVVKtÁ« I 

MODEBNAS, }
F ABA   j

CeníeeçãWdequrisqtier serví- f 
CPS fraflcWS e de PAUTAÇAO 

KOI»OS PREÇOS DESAFIAM 
COMrCVIOOBES

M  t f  JKAS W S t 'S - M

NATAL — Terva-fcira, !ï2 de Julího de 1952

Pottte gente^ por w t e  
dessa que vive preocupada 
ccm as sensações do centro 
da rldade, dá atenção ao* pe 
duenos dramas dos que vi­
vem nos pontos mais afasta­
dos, perdidos no mundo da 
,sua miséria, rolando no pia 
no inclinado dos seus desa­
justamentos e dos seus pro­
blemas humanos.

A cidade possui uma vida 
própria, de futebol,' de cine 
ma o de vádio, dos oâféPe dma 
esquinas, onde os assuntos 
públicos mate ■ <* importantes, 
são aí equacionados, discuti­
dos, i-esolvidos, pouco preo­
cupando aos que tentam in- 
direitar o mundo, nessua ro­
das, cn cteovather da honra 
alheia, do nome e daff tradi­
ções, dos que não lhes vivem 
no agrado, O outro lado da 
vida, o mais sério; dwe não 
interessa aos faladores das 
calçadas, . .

Mas, mesmo assim esque­
cidos, os quadros dolorosos vi 
vem próximo, e vez por ou­
tra, surgem e dão retratos da 
sua existência, eííi íatos que 
pedem um registo, para pe­
nitência de tantos que esque­
cidos das suas obrigações, de 
veriam melhor pensar na sor 
12 dos infelizes- e dos desam­
parados da sorte.

Está, aí, um fa^o que ciá 
no que pensar,

Ainda, há pouco dias, uma 
audiência criminal, presidí-

flÍFi Tnto

CÖMISSAG DE 
ABASTECIMENTO 

E PREÇOS

FACULDADE DE 
DIREITO

A nieetnri» du
d* b M t o  do Natal» está 

• oeovltendo os professo­
res desse estebriecHnento de en Ano superior 
para apresentaram ea docanentos exigidos 
peto Constiha Nacional d* Kduraçãn

O Presidente da Comis­
são de Abastecimentos 
e Psteos (COAP) está 
publicando no Dlsrie 

Ofíetal a portaria a.o é  datada de BI do 
més em enrso *  te&l estabetaaa o üxa o p«c- 
ça da carne borina nesta eldado e são o* se* 
gnRitast as preço»; carne dianteira eom 354* 
grantaa de osso- €*• 12Jt> sarae tvasetra 
com fbO gramas de osso C tf 10,00 e filé mig­
non E s f 1BJ» ........... "

'
G0NCURS06 O Deputasnaoto dos Oenretos 

■ e ’ TetepesdoO' sstd tornando 
publico pcU publicação do edital n.° l o  
eonedrao para o cargo de Ptoetallsta (classe 
l) eom a abertura-tie inserlçõe» até o dia 21! V NOITE IINfVEftSfTARIA

CENTRO ACADÊMICO 
DE DIREITO

O Centra Acadêmi­
co de XMreito, con­
vida Sodos os aca- 

dmntoaa a eompãrecetam boje, àa XA.30 ho­
ras na sede do Centro Bstndnntaí, à nia 
Princesa leabeL para debater ave untos liga­
dos à*olimpíadas universitárias de Beiu Ho­
rizonte. '''

|Para tey 
no on&us

1. Tqda a atividade hu­
mana du aiiibiU) interior nü 
exterior depende de Deu<s ny 
Plano natural pois. Wm ^  
concui sg, não se pode lr 
Vantar unia pena serpier.

2 ExpiessareuKM nos,ia t\ 
liação a Deus se H!(, Iorm()fl 
Iici-s, abandonadas a ação q« 
sua graça r cunfisniss na *- 
juda constante dc (livin:i 
Provlüendü.

, 3. Nenhuma atitude mais
I racional ao homem d„ ()„e 
i ajíjclhar-se im» prege ;„i Cri 
! ador

de sgosio vindouro em hora c local que se­
rão oportunamente anunciados

MIÊCANIZAÇAü  DA 
LAVOURA

A Secção de Fomento 
Agrícola neste Estado 
recebeu um conjunto

tes universitá­
rios  ̂de Rio AÜrtttde do Norie, são reco peio -

O* estudan- i aü0r porque apenar, pai,.,,.
l(ãa suas iiiUrnuí; roinções rj,.
dcpendcncia » qiu> nin'*non> 

nar a sociedade natalensc, no próximo dia 1 p0ci0 { UU1I '
30. realizando uma festa, denominada V | '

NoU» Rnivevritária A recepção será reali­
zada no Aero Clube e para o u e  nttiur b r i- !

Pe. Emerson Nr^nirn^

de Z'y numocuHms* qpc serão vendidos pelo j lhantismo trabalham iniemam-nte os uni­
sistema constituído pe l» Ministério da Agri- versitários conterrâneos, 
cultura aos agricultores registrados nos Re-
gistros doo Lavradores e Criadores. Os pre­
ços dos referidos tratares serão os mais re­
duzidos possíveis pagahdo os interessados 
apenas do valor da aquisição assinan­
do notas promissórias da parte restante que 
«í*r» cobrada pelo Brindo do Brasil. E* «eta  
mr.is uma^ oportunidade para a motomeca- 
iúuiu*iiii ííí- iiosãs lavoura.

REW iBNOU <V
GOVERNADOR

Retornou ontem- de Forta­
leza, viajando* em avião du 

. FAB, o governador Silvio 
Fedroza, que para alí viajára sexta-feira 
pomada? afim* de'retribuir a visita que lhe 
ficerao governador Raul Barbosa. $. Excía. 
viajou cm companhia de suà esposa, ri Ciô 
Fedroza ? do s«n ajudante de ordens.

.■I - — * ̂  „ 1^A|,uai,tlU lltâL/M.
da,4ft. Vara-, Dr, Zacarias Cu 
uha, apresentava1 um tíésses 
r.spcctois, que pela sua ex-

em revistei
Falou do seu prodigioso ( foi a conferencia da paz que 

trabalho parlamentar como j teve lugar em Haia. e da 
Deputado federai e Senador qual eie tomou parte che- 
C Ministro de Estado, quan- j fiando a nossa Delegação, no 
do sempre bataihou ao lado; ano de 1907. 
des oprimidos, e como repre_: Foi aevtoo aos piuíuUu^s
sentante parlamentar nunca I conhecimentos do direito c 
pr rdcu da ocasíào de d a r : espeeialmente od direito in-

FALECEt O MLSTIUM I N. 
líADOK Kf hMfí

PARIS 22 -  o m. 
dídor Rudier acaba ciç ttup 
cer com a idade de 77 
A fundição em areia era pa- 

j ra ele um campo onde não Li 
| uha rival. O.s mais belos ma.
! íiunuMúus desies uitimos ;cih 

” Í3)03 foram fundidos pur ele,
discurso, feito de improviso, j assim como a “Porta dos In- 
cm língua extrangeira para oí lemos" de Rodin c a.s obras 
o-actar, que falou em lingua! principais de Bourclelk. 
ruasa. n'uma assembléia emirois. Mailioi ctc. o úiumo 
que todos os discurso.-; oram! monumento saido de seu ate- 
lidos. fez com que a assisten-j !ier foi a grande figura dc 
cia ficasse pasmada, tendo;zadkinc que se ercuc etu 
causado enorme impressão. liotterdam.

1 casão, fica a reclamar, sc "parte 
não uma solução, de quem 
de direito, ao menos divulga

A t e n ç ã o  -  B o a  O p o r t u n i d a d e
portunos quando se j ternacional que em Haia. fo 

faria preciso, como fez com ; ram discutidos dentro da luz 
o Durão de Cotcgipe. e m ui.ide novos princípios íunria- V K N D E AI * S

cèo para-quê o púbico o posjt^s outros, interpelando SiL mentais e sempre em interes

CURSOS DE CLUBES AGRÍCOLAS R EA LIZA D O
EM RECIFE

O Diretor do Depnrínmen- 
m  de Educação recebeu o 
seguinte telegrama: ,

Curso Regional Dirigentes 
Clubes Agrícolas será encer­
rado dia vinte, vinte horas 
Faculdade Filosofia Estado. 
Prazer afirmar grande inte­
resse demonstrando profoa-

ros Diretora da DEiPRS
c.n 1

ra apreciar, devidamente.
Ao rol das testemunhas in 

ç ueridae respondiam Fran_ 
cisco Joel dc Oliveira, casado

B l o p z G s o x i t a r c x  o  

a s t a d o  d e  P e r ­

n a m b u c o
J v v  ,

Bcguirâ quinta feira pró­
xima pára a capital tia Re­
publica o jovem acadêmico 
f t  ^irrito Moacir de Góis 
r si áeqntra attvalmente 
nesta ciuade em visita a seus
paÍ5; a fim de representar o SOfes Estado decur o trabo-1 in fi-z-se representar na soJ<ilíno5 menores: C Luís Sa| publicada uma lei, cuia re­

i 1 nidude petu Dr Kdpar S i. j ] jezorra também com 4 des- j dação final foi por ele apre

fwUiveram presentes av|, yni p a]v,a de Oliveira, fo no
C urso as prctfessoras Sofia! ^quj só tem a semelhan- 
Lima de Farias. Maria Alzir^.
Diogenes e Antonio dr ___

' l i a  nada se parece com a ce­
' >á>ridade radiofônica', com 
j 0 filhos menores; José Pe- 

f) Diretor do nepariameu- j c;çcno Morais, casado, com 2

querque Silvo, do nos.so ma 
gisferio

|'‘n da ortografia c da sono- 
Aimi- : j ïtiadf*. póis a pobre criatu-

veira Martins ele., pondo-sc | acs geraát da humanidade,! 
aa lado de José Bonifacio no que R «y  Barbosa atingiu mV 
caso da constituinte consti-1 ápice da gloria como um ge .1 
luida, negando sua assina- | nio dq Immanidade. 1
tura ao projeto que foi aprej O orador citou o fato drí 
sentado a 13 de frveeriro d equ e  William Stead na "Re-:

Dois iu.to-aniüus, senfio uni Fuid i  . ii - Tlpo 
in i, neetieiHUU ntt îAfiViû u° 1 , — lio  n:s {}\\ylrU 

ta^î

O outi’o, Kiir^o, fipo lí‘fri, »ieermiadn na l.,j 
nha n.0 2 -  H id ro LIhkc - - Alecim:

1879.
Explicou iam'oem qiu Ruy 

teve ocasião de discutir com 
Saraiva, opondo-se ao gabi­
nete Sinímbú, se batendo pe­
ia eleição direta, tendo sido

estado de Pernambuco no 
15° Congresso Nacional dc 
Estudantes patrocinado pela 
União Nacional dc Estudan­
tes e que terá inicio no dia 
26 prolongando-se até o dia 
3Q.

lhos.
Rcspeii.osamente 

Maria FJisa Vifgas dc'Metlei
! queira. r enderdes, cm idade escolar ! "cntada, lendo sido sanciona 

F<_ús está aqui o remate: ida em lei, no dia 9 de janci

J® ¥ O G JH X )
Av. Floriane Peixoto, 

Fone 17-28
—....—
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A V I S O
O Dr, Manuel Rodrigues r,*;. clt v a Qiitin

interessar possa que o travessão entre a Fazenda Bela Vis­
ta e a propriedade Eào José. n<> vale de Moxaranguope, ti­
rado á revelia e em desobidieneia às antigas estremas, con­
tinua sob protesto c sujeito a retificação.

Fazenda Bela Vista, em 3 de Julho tie 1002 

Manuel Rodrigues Machado

iiismtö. cm joõc Pe?
Faleceu, onto::n re;

C';:iego João de n,-. ■i-jL- LJ
cerdeta piedoso G OU
ohccido e estira;ado

iOCL;
■? rmna 
: sa-

uoc co-

I

;io Rio
o'TCî noc, Jy Norte onde
oxerceu, po; algum
o minictorio c- rua g; ôtorio. !ï '

Orudor tct-cio di; miuea- i
au. ilustrou eom . 1.̂ 1 -J pa.a- ; ï
vra, vibrante e es correita (
Ofc púlpitos tia [uara.uxr e do
R;o Graúdo ao No ao. ci ne ;
suíraçaro/,:. .■;.,a gr "uaie a ;- j
;na. ■

Go-.xa - ' . -• o fl:: ^
u-oesia mu q:,; U;u :,î;::co
sou talento - '■ L ,‘j V 1 ■«.
a.dro ap ii’u ■73,ir:

Aqm NT • nr- .1 V . 1. ( , . . ‘ ç : ; ■-
o.s to;
d auto Au:...

’ï v ' * - ' ’ ' ■ ' 
Tl/'- L ■ i ’ !

u Coa - T ima. u.a* ;.g i
aeição, A,: Viu,rs a ■ !viu;»i '
Guardam t • 1 ‘ ui- .ri. rr ï o . Oi ; »

A V I S O  

A O S

«  A S S I N A N T E S  D  A  O R D E M

D A

C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R

Solicitamos aos nossos conperadore.s da Capital 
do interior providenciarem o pagamento de suas
assinaturas, quando procurados pelo nosso cobrado J 
o« pelos Agentes,

Oulrossim lembramos que us assinaturas sáo 
pagas adiantadamente, sem exceção.

A GERENCIA

indna estes rasais, maridos, 
mulheres e filhos, num total 
de 18 pessoas, são complcla- 
meme. analfabetos 

A ocorrência não seria sur 
presa para um remoto muni 
< ipio dos nossos sertões, onde 
s campanha para ;< alfabe- 
itzaçfio só se torno acentua­
da, nafl proximidades das e- 
ieiçôcs. quando se preparam 
eleitores, a qualquer preço, 
alguns mesmos, que apenas 
aprendem a ‘ desenhar o no­
me".

ro de 1881-
Foi Ruy um dos maiores 

deeínsores do Ministério li­
berai da Lauheit; Kuui ígüt\s 
Ffirpira.

Naquele lempo, ele discu­
tia todos o saasunàos mais 
importantes a luz de seus 
grandes conhecimentos iu. 
ridioos. oixjndc-se u defen­
dendo ideais apresentadas 
pelos seus colegas Francisco 
Bíiizario, Lima Duarte. A fon­
so Colso Júnior, Oaldino Ne­
ves. Carvalho Mourão. Fe-

Mas. o caso aqm, é diíe-ilicio Santos. Paulino Soares 
reme. Este pessoal que com-!e muitos outros que falavam

!

JOÄ0 WILSON MENDES MEIO

ADVOGADO

n. .IV: I ,!)
NATAL-

Km

pareceu a audiência do dia 
17 de julho, mora na beira da 
Capital, um pouco depois da 
rua Mário Négoeio ,ah no Si­
tio do Quilómetro G, onde es 
tá. hoje, o Pò.ito Fiscal do 
Fitado, e que antigamente 
era situado na famosa cor 
rente das Quintas.

O que é mai.s grave, no cn 
tanto, ó que nenhum dos re­
feridos menores frequenta 
qualquer casa cie ensino, pois, 
segundo declarações dos pro 
prios pais, perante o referido 
magistrado, não há qualquer

da tribuna parlamentar.
O orador apontou grande 

parte do prodigioso traba­
lho de Ruy. na organisnção 
de leis em defesa da Republl 
cn depois da queda da Mo- 
nurquia, adiantando que se 
Ruy durante o império foi 
grande ,no Brasil Republica

viewa’ de Londres, afirmou 1 
que apenas duas grandes for; 
cau da conferencia ficaram 
ali consagradas e po>' todo 
renonhecidos que foram Ruy! 
Barbosa e o barão de Mars- 
(hall da Alemanha, sendo j 
que est# tinha a seu favor 1 
um poderoso exercito cir­
cunstancia que propalava 
sempre alardeando, rnquan- 
Ruy apresentava apenas r> 
seu prestigio pessoal.

Fui iic.Sçfi Cuiifci cr.cja qtic 
Ruy conseguiu elevar o Bra­
sil Üa potência do mundo, 
convencendo aos Estados J | 
Unidos, que não existiam j 
mais Tepubliquctaft sui-a-j; 
americanas)” e sim unja conj; 
fraternidade de grandes ve-' 
publicas capazes cie sustentar 
em sua indeepndencía con­
tra todo o mundo. E por sua 
vez defendeu coni lucidez e ! 
precisão, convencendo a to-: 

Idas a snaeões ali representa.} 
das, o direito de igaudadej 
para todos os estados sobera­
nos. pequenos ou grandes, 
tendo tido ocasião dr negar 
valor juridico as conquistas 
sem justificação pela recusa | 
ao arbitramento ou desobc-' 
diencia aos lauréis ar bilrais, j

O orador também citou oi

Tratar com Julio Lino dos 
Eorborema, 1080 — Alecrim —

Santo:;
Nu U l

Rua (Ja

B O U T I N S  E A V U L S O S

Podemos imprimir com

A  M A X I M A  R A P ID E Z  
P R O C U R E M  " A  O K Ü í M

11

H u m b e r t o  G o n ç a l v e s  B e z e r r a

Cirurpião Dentista
Fditiciu Magaly — Av, Rio Branco 564 Je. Au 

; dar — telef. 21-82 — Expethealc 14 ás 1* horas.
A m>fto m^Otasite ajuste preyie.

r

foi ainda maior, embora que j incidente havido entro Ruyi 
vivesse quase em oposição.! e De Mariens, presidente da ‘ 
isso porque as governos não j conferencia o de origem' 
procuravam executar as leis) Russa, cujo incidente' e.onds. ‘
não obedeciam a consinui- 
ção promulgada no ano. de 
1891, tendo 
garrisudor.

dações àe su a m ro . 
derile © paterntil. 

Multas., rnissí.í:-- r 
iebradae, qqu. ■.* i i 
descanso : ■ t*- r;, t­
um. he-;.r, r . . ■,

e JOt

ic
j  A R M A Z É M  N  A T A L
' Grandes estoque» de Fntivss, Molhado« e (dueais. Bur- 

JdíF^ntc? completo de bebidas oa^lonnis f  estrangeiras 
: ^enda«; em grõisu  ̂ varejo Fntregn. a dorplcllp

AVENIDA R io  BKANC^ - TELEFON* 12JÜ

escola, nas mediações do h>. 
cal. ’ \ Disse lambem o oraqar que

Fica. aqui. levantada a posjoí trabalhos de Ruy Barbo- 
J sibiiiüade da instalação de | '••n. un orgauisjji ieis e em 
| qualquer curso de aprendiza- j discuti-las para consolidar a 
I "cm, no citado Quilnmmro 6. jn i^ a  Republica, loi i ,. t grap 

:1a Kf-.;r:ma d<; Macaiba ideia! de, que não seria apenas mu 
que se vingar, alem de uma1 ma breve conferencia. que

se poderia menciona-los para 
der uma ideia clü seu prodi­
gioso concurso. Entretanlo

I rl

obra de patriotifimo, poderá 
constituir exeelenle oportE» 
nidade de servir aos pobres 
meninos que. ali vegetam, a 
<’sj*ern dc melhores dias no 
soíilio de outra vida melhor.

P N.

uii cm ter Ruy feito refcieii| 
ems a assuntos políticos que 

siao cie o seu oi- j era proibido tratar na «am- j 
j fere nela. Advirtida por I>e : 
Martenr. assim dc pi-blico. i 
Ruy maguado pediu a paia-; 
vnt pyra ^xpllear n mu- : on -; 
.-.dcriira poliLica <■ p-.uque u 
nSvá se reierido a ela. ■ i r.- ; 
Pie o fez com t .; 11L :l erufli- ; 
cão. q j>l'0vando á nece ssida i 
de da intervenção poLPleaj 
em t»odo  ̂ os ramos dr- atívi-l 
dade dos povos, que produ.! 

disse o mesmo orador, o mui |mu uma pecã oratoria tão; 
nr i rob-ilho de Rijv e que iã o ! «uui-vincente que foi çoiaude j 
alio elevou nau .somentí' oj radu geralmente i-oiiiu .;j mu 
seu nome como especialmen-j \. notável discurso qur# a cot: 

i home do propriu Brasil, ' f rcueia ouviu. Esse .i-iebn-i

P E D R O  C O Ê L K O

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

— larn io toN viiijiO TFR A riA  — 
iiilerno dos Hospitals de Alienado* fTamiiriu»***'

C Vorrrlu Plçanço do RçtflVi
CONSULTAS 

Da» 15 A» 17 hora»
OONSITLTORIO j

A%. Kl» Ur»fim, M d»!“ »ridiik .
KDinciO MAGALY |

RESIDFNC1A
K i m  S f i i r i o ,  4 5 4 -  -—  F o n *  ! * - W

V01TARA' AOS ESTADOS ÜNI00S 

MR. GIENDAU VICENT RAYMOND
Desde mas do ano paãsu-1 c e idioma de Chiuicei o-o.*

ti

- f l l l i i l f l  P H !  ' " - !  , T V  "  VÍ1 L O H Q
3 1

u-< que se cnconlra cm Natal :’ fl llv .es q ." ' i ■-.i-, ,i t'air la !;j
M: Uletidaîc V Raymund. ,* 11: i i' ’ ;. f- .a; u 1111 -, a : e, i ’

mera"..u'c itaturai i:i- l)i- . qui e:n Na . 1 ! ■■ .moi a : f ■1
: ni; MichV’im : a r, , P.n r (pie: -

t^uaniiu au prim.anPViiu.i . .• uM 1 ; ; ■ \. ta y.- - •. ■ ■
a r- a me uca nus uqiu rusura- l'.livos , a i 111 , * 111 - î i t-1 , i : ;. -
S'1 éia com d Centra Vandcr- en ll!ll mut; > de dc.-pcctiU i
h i levando-a para os ee i - ma se:l'.HUil antes de -S11 ■1
L'L com o lim da couira-- ; art id«i que a ma i rafla g ;
gaçao no Mr Raymond que 
velo conheccr de jierin

: ; 7 ri o mc.s V ndiiuro

nupn*o Tîia.-Ul aqui ensinava Ai. t., ■ t le a : a : ;te os ' '
i UriCo lia Lirai«! D i'm iU lu ■- fie • i i o-m > ••1
c. cm rua casa, «îeaa aidas ; a t i( jf,i , 1 ‘

CONTINUA A OfENSIVA NO TURNA DOS MOSCÜÜTOS
C’ht'fom no1 dtariaim iu ■■ ' " ‘ d t. U'I ; ,-t artfia1, ; i . ■

olisiatitf'R rCeLurUiiçues did •»<' to . rua Mbs>(>Tii i tVi.
ciivi i -sus ponto» da < irlurir i .Cple d i Mu d *• ,Sho mim^ t
• hrr a 1 NV AS AG do. ;-|i- a.- a.s TIS..I ' que si (pin-
Lllîf'S ViUU d< O HK RlNHOb f pi

H< U 1C pl o, tu i f ■ j il i -, i . ;n >| .i 111 '1 1 ui ' e 1 il t t'i tic APl’l A>'
nnri'*’ (tas i un , Miiwn ij, Pi t, paie (pu■N : e i ' , i;( d o ia1 ‘ ■
deuic de M'iiiUi. Af-ui.sn p( ‘ Ldo de ipr ... 1< il.: ai^’i
1 UCJUê A»« ti.iiii d i » y * * itiil» f ■ V« •»« »1 ' ! ' ! i . 1' 1 i L : t « i N ' <
OJÍI lni,muillif> ||U, ;( i \ i r i i ij 11 ■ 1
P'OCGK, iui gu e puieve

pim» i j ■ i ’ ; >

■ ■» : un, L a.* ni i ,. r „ . ■ ; »■ ‘ ’

!



C f w u m  tt
lei l i b  iwtu

Serio examinados os tabellfcsll f h — m
Tomadas as proVldifldas

RJO, 23 — Cerca-se cie maior sigilo a Ipoiicia que tra­
balha « a  investigação requerida peVojWhnístrq , Fqaenda 
a respeito do derranve cto esJLampilbtwi d« cem cruzeiros Iate 
sifiearias tendo como foco principal a Capital da Üeputoii- 
ca a  primeira revelação em torno da quadrilha dt lalaiU- 
ação está em franca atividade e íoi asainaiad« aqui p£la 

Coletoria Federal que entrou em entendimentos com o Mi. 
ídsterín da Fazenda enviando também .utnae das estam­
pilhas para efeito de perkia na Casa da Moeda. Pura a- 
.’Uftttuanhar as pesquisas foi designado o perito Lamartine 
Mendes, tendo visitado dois tabeliões de notas, encontrando 
io Cartorio grande quantidade de estampilhas que repre­
sentam dois milhões de cruzeiros de prejulzçs para os cb­

; ires publicou desde 1946 até o ano em curso. A Recebedoria 
S cie Rendas instaurou processo administrativo destinado a 
| coadjuvar a ação da policia paulista. O Ministério ria Fa- 
z.'nda ira examinar 13 Uibt-liòéa paru a neceesnri?. çohe •*_ 
t\na de selos falsos imitilisando as escrituras públicas, ha­
vendo tambrm possibilidade de aplicação de multas pre­
Vistas na lei

i l l  soins

Mm todos os paizes tío con­
tinente americano vai ser re­
verenciado o nome do notá­
vel biho&rafico chileno José 
Toribio Medína, cujo cente­
nário de nascimento se veri. 
ficará no dia 21 de Outubro 
bc oiti m o.

í*or ‘iniciativa do Govern; 
ú-o Chile, serão reeditadas to 
das as suas obras, destinan­
do-se a soma de cinco m i­
lhões de pesos anuais riuran 
1t* o prazo de 10 anus afim 
de permitir a publieaçãa dc 
sua vastíssima bagagem in- 
telctual em que se contam 
mais de 000 livros, eompreen- 
dondo ensaias, historia, bi­
bliografia etc.

Toribio Mcclinn foi um 
erumte umerieanlsta c seus 
estudos abrangem a maioria 
do.-i poVt.s rirsie hemisfério

emimnol A «lorma
, ....  I fritoSiÉís-21 Mlicis (ailicpri é utóu

, I UIO. 23 -rr Sflh .oÿ, aqsptçio^do MWi^tro Soares, realU 
z&r-pe«-« boje às 17 horuaF « 9. aalão da Itgmaratí o ato de 
inaqguração da oitava Assembléia da comissão Internacio­
nal he Muth'ij c-s. Aã ■ilalegfä&njic 21 repufeikAS IsAi.no. ínip-
ricaiias foram convidadas para participar do certame. Na 
t^rdfc de fcqjç Marlcdau, de jogada do Medica eoaetffcu uma 
entrevista coletiva à imprensa destacando a importância 
que jrepresenta o Congrega*) sem precedentes rv^çhnqpista 
dos direitos indeleveis das mulheres do mundo.

Mi  õâssastrs i e 6-47
m ü L t . -í ' ____t ^ n  A i a i _  s t u  ; ■
D è â n S t e s ó  p e l a s a n a s

Estwe eMem cm fiò ièá 't? - ( em Natal em visita a pessoas 
dação o jovGn José Bezerra de sua família e leu em nos- 
da Silva que aqui fie e n d o s s a  edlçio do dia 18 em ‘ 0 1 1951 
tia procedente do Rio de J a .1 QUE OCORRE NO BRASIL'

RIO, 23 —  03 MléMKesjf seu; argtomeikáoli já  « i n l  
bre o Parlamentarismo contí que movimentou o seu dia. 
nua, tendo discursado na C a ' curso foi os apartes ardoro- 
mara dos Deputados o Rr. sos do sr. duguiiffiMfjjtft,jp i  
Rui Santos que Insistiu çm Santos aue se rçvgjop 

— .......... ■ *----- -------maneira ,um grande

L o u v o u  a  A c â o  dor tk> pw^nctaltam o*.
_ _ ^  bativo que foi qyujlg# vwçgg

d e  V a r g a s  í fiom o proprio Rui Santos em
' RIO, »  -  O presidente da proí do és.
IRGA telegrafou ao preslden ta SUft atitude cauçou 
te Oetutio Varga« louvando çao ^  debate ^  estava >U*s 
a oontrHaulção que prestou ;sem mui ®̂ thteteagg.pqíg,^. 
ao seu governo resolvendo fL  ‘ pe" se w *  IMaraa da' reípr 
panciar a produção de arroz ma encaminharam o re&gfft- 
do estado. Cientifica o pre- rlmento da mea* no sentido 
íldente do Instituto que a- de que a emendg sala ng or. 
gora mesmo acabara de liqul dem do dia. A retirada pt)f- 
d<h *  sexta - ultima prcr.tr. doeria  as nece&«idftde8.d«.4N! 
ção dos eem milhões de cru-1 harmonisarçm tnçfi eoiyen. 
zciios do financiamento de te« a que apoia a refofma 
seiscentos milhões de cruzei-! c°nt a emenda Raul FUa ftfe 
ro;s concedidos em julho de conlsada a menos nomarota

i »

;•» a je' st
Conforme

ru a sua m  »  Mi
segura- ta da proximidade de sui su'

neno o qual c irmão do sar-jurr». telegrama «indo do Rio 
gente Adauto Marques da dizendo que grande parte dos 
Silva, uma das vitimas do de tripulante» do avião sinistra 
ijastre do C-47 de 2048 que de do sc encontravam na ilha 

O Secretário de Estado ^apareceu no mar da Bahia .Velho Peba do Boi e que á- 
norte-americano, em entre- has alturas da ilha Velho Pe viõeo dç. FAB haviam sobre- 
ykta à imprensa, salientou ^  O jovem viajante ; voado o loçfd soltando man-

• eua grata impréssão da “viva htorlfü ôa clfthde federal'<com• timeiitoà para os ttiesmos.

.uente Informadas, está de g.acão e de « . M » SS* que se-!amabllltla<ie do P°#a dos íun T 1’1'“ 0 ^  ^
•.•eereteo a « tu  capita), vindo U  a 21 de 5iiemt.ro Por <*.;* * » » r io .  c dos cidadãos bra «»ter lntormaçoes do parade! sc de Pamamlrim solidando
d« Rio dc Janeiro, onde se te mesmo motivo, ehewrá F'l lzou raiar cel W !,Wi' mCocme' a " »  1 «  to1
c.atontrava hà dias. o Man. nestes dias. vindo tambrâ do de <"«■ 0 “Braaíl *  am n0X!0 3umào d m " CIe‘a pn.ntamente atendido pclaa
-I. nhor José Adelino Dantas, Rio, o Monsenhor Valfred i grande amigo c grande alia- 
Ulspo eleito de Cak-ó. , Gurgel, Vigário Capitular da ho’*. Após referir-se "às imeu 

Segundo as ntesmas fontes, quela dioocsc qui vem ulti- sns ixissibüidades presentes e 
s. Ex.áa, chegará a Natal na mar es preparativos para as i fut uras do Ei asil". Acheson

1'cií'íi cGluníHhrlho rip vponTW*íu'} íio comentou Otie ali não ha
vi.fundo o seu retorno cm vis’ .ïeu novo prelado, que se re- qualquer temor, mas, ao etm

vistirãu de grande briihan- trério. confiunea e simputia 
tison, estando os sacerdotes Pdos Estados Unidos. Aludiu 
e fiefs da sede episcopal tra- ílão calor, à cordialidade e á 
balhando com ardor nesse amizade com as quais fui ro-

P ^ r t ^ A e c A i i  Vi a Í aAiX-tjk V M w v S i l i t íJ Ç

p  s r . : C a f é  F i l h o

noiando o sistema 
I e finalmente a que dwe|e to 
j sistema que passo a viger ar
I a put lii de 1S5S.
I

lundo o ensejo encontra- >e

NOSSAS OMCINAS HSTAO ACV 
KKI HAitAS COM IfAqlUN«« 

MObKKSU
-■■■— rnKÂ ----

( íitlfrrrãn tlílgu »s.'tlifr srrvï*

autoridades dàquela corpora-j 
,-àj <>je 1o:ío enviaram radfaj 
para Sai/udor e cuja respoa { 
ta, foi negativa. VLsta esta! 
Üh.a p<>rteneer ao serviço d r ; 
Hidrografia da Marinha a-'! 
eháu conveniente o sr. Josõ!

F l a n o  S c h u m a n
2.1
seis

PARIS.
leres das

Os Chaner. 
jiOteneias do

luát havendo um paiz cji^ Fánm Seruman reunir-se-ão 
não liie «leva uma uiora. mòii^ aruanhã em Paris. Os Chan- 
vtj porque o centenário do in leres Adenaurrs e Schu- 
sigiu1 polígrafo chileno d;.:a mnn. cia Alemanha Ociden. 
en: . jo as eonuunoraçõc^ (pie r*»J t Franca, decidiram dis- 
ísiáo - i ndo projetadas de me emir amanhã o problema da 
rrrida exaJtU<‘á.>. a SlJíi f!U

sent ida

A s s i n a r a m

A c o r d o s

cebido por todas as persona­
------- lidado.; cio guvérnu: o presi­

dente Vargas, o chanceler 
João Nevas da Fontoura, o 
ministro das Finanças. Ho- 

WASHINGTON. 23-- - O tácío Lafer. e o presidente do
amo;idu<ie política futura pa Governo nos Estados Unidos Banco do Brasil, sr. Jaifet 
ra a Eurcpa, Con.udo, sur- e a organisação dos estadas _Nas VUílri’ a muitidão lhe fõ- 

A(|u; cm Natal, também se gin uma ameaça hoje a es. Amerícapos .assinaram aeor. ra ipualmente cordial e ca­
rito prestadas homenagens a sus conversações o Presi- do« pelo qual se concedem lorosa. Acheson mofítrou-se
José Toribio Medi na com a drme Auriol declarou que prcvilegios diplomáticos* e
pavticipaeuo das entidades não ratificara o Pacto rio imunidades aos repmenUn-
iuiP uiais que oenjuntumente Piano Schtunan enquanto tf s dos países amavicanos an_
devt‘rftO reuli.-o: uma sessão rui'! ' verificar a descarte-_ te a citada org&rii&açao. O

ços graft eus e de FA iJ ÏAÇ A« ; Bezerra da Silva se endere
NoKfiûa eaftcoa 4**«a#>'U m 

citMpnuioaii

2 . °  C o n g r e s s o  

d o s  M u n i c í p i o s  

I M i n e i r o s  .........
H
I BELO HORIZONTE, 33 —
! Realizar-se-á na cidatjto de 
Lambary entre 27 e 3! do edr 
rente mes o Segundo Oongrofi 

1 so dos Municipios Sul mi^eL 
j ros com o objetivo de estudftr 
!e debater os prohltmug Uga* 
das a vida da regl&o. A pre- 

i sidencla do conclave camera 
!ao Ministro NegrAo de Lhitt

L i v r o s  N o v o s

A p r o v e i t a r ã o  a  

o p o r t u n i d a d e

WASHINGTON. 23

solene além de out ms cerf- 
mújúais comemorativas

’izaego d 
nha.

eorrio nu Alena-i :cord o entrou 
m vigor,

ímediatamente

0 QUE OCORRE HO------- NOTICIÁRIO 00 USIS
CIÍirAGÍ) .  23 A Cúims 

;.a;j do Congress. 1 lTc: aninho. 
1 cpre.scnt aiifin Uiats dr um 
milhão tie ren ' c untei ícano-.
d» scriiili-iuõ. di1 ucranianuã. 
sugeriu a Convenção du Par-

i i rit;.[ u Kremlin i spalha-.se tou lionirnagcin

também impreti-sionado com 
os recuríOfi naturais e cam o 
parque industrial brasileiro 
Sóbro a sua reuitião com or. 
membros tia Comissão Mixte
Braail-Estados Unidos para o 
desenvolvimento econômico, 
informou que os técnicos nor 
te-americanos e bra«lleiros, 
ti<' larga experiência e com­
petência, estavam trabalhou 
do em estreita união. Reve­
lou que paia atingir seu ob­

i .ictivo. n comissão em pri­
meiro mgar atacara os prO. 

<1 memória o lemas de energia tletríca

Jçftr ao Capitão da Capltftnia,
jdos Portos solicitando destej Regressou hoje ao Rio de,
informações por melo de um [Janeiro o sr. vice-presidente, -
radio daquela ilha em torno! da Republica café Filho, que [ “A TRAGÉDIA DO MR8TIIÍ** 
íiy assunte. Mas iníellwncn- • ha vários dias se encontrava; ESCOLA" *

i te não foi atendido no seu nesta capital juntamente |
O objetivo por aquela autori- j com sua Exelma, íamilía. ■ Encontra-se nas livrar!*« 

Droat lamento de Estado n- Qufi alegou a mesma; A permanência de S. Excia\ desta cidade com granâ* â-
mmeiau que os Est ados Uni- na0 ser he' «ua alçada. A foi dus inais proveitosas vis_' ceitaçãa o Uvtu do Profffiflqr 
fios esl.nrão representados, na verdade entretanto, é que o to que vários problemas ío- Mario Cavalcanti, um* dtoS 
conferencia da Cruz Verme- sargento Marques desapareci ram resolvidos e grandes u- j figuras t?» realce de nOfiCO 
Jhn Internacional cm Toron- enquanto o jovem Bezer.| contecimentos não só poliii- 1 gLiteri» e que se intltulft **A 
to por uma Delegação rie ra da Silva, por nosso inter- jeoa como também em bene-j Tragédia do Mostro R«ao&”. 
observadores sem direito do Pe^e as providencias j ficio do Estado foram abor-j A publicação apresimta
V0I0 , das autoridades competentes, | dados e resolvidos. Ao ilus- uma boa feição gradea ê tf*

Pelo contrario :i Rússia, a aDm de descobrir o Vrrria- ire viajantes desejamos um , ta assunto ligado a vida t ft«
China Vermelha, a Coreia do dclro paradeiro do seu irmão, feliz retorno as suas ativida- 
Norte e os países satélites sc vitimado no desastre do C-47.,ries na capital federal, 
farão representados pori 
grandes Delegações Governe.

; mentais. Espera-se que os Ou 
mimistas utilisassom a con­

; ferencia como rribuna para 
í novas acusações de guerra 
.bacteriológica na Coreia

atividades cios magicteria e 
dos seus profissionais.

D ;; iofia a Rússia, de acordo 
rnr.i <ii » la 1‘acíX'S ora leiUts 
por um ex-fujíciuiuiru, do go 
vermI soviel »co na adrnihls- 
traçai» ua Alemanha oruuit ai

rie

Udo Democrat ice a niclusào. Esse ex-funcionáiio que íu- 
eni sua plataforma tMjlitica. uiu ua zona ocuparia poío>

Henry Clay estadista nor 
l c - a m< ■ ihitliu qiU' foi por as­
sim rii'/i-r o precursor ri■> a- 
jjaio a mdi-pondéncia dos po 
vn; dn America Latina, cm 
MOO Clay era secretário de 
Estado na gestão cio presi-

c.'.iri i:a. de dispusii ivos uptri comunistas, adotando u psea dente James Monroe 
airno .1 iiberíuçào df' !od >S ys rionimo de Eugepy Sergeyc- F-SPERA-SK QUE DESAPA. 
iii)\n-' submgados pela 1,'niao Vu il V ilLÄansky, aludiu as RE ÇA F.M BREVE O fr.SÇOA 

Disse ne.ssr pari: . urjiròrs rie Iratialho » jîi-. >lE\TO DAS RESERVAS DF
M.'e na Russia c nu /'Mui o. DOI.AREN NO EXTERIOR 
•ipac.a da Alemanha onde1 WARHINOTON. 
labaJhou çomo engenheiro Departamento oh

s de energia 
transporte e reupn ralha men­
to dos p ' ros ’Esses empre­
endimentos e-ecnrtais devem 
ser ílesenvoh Kith a î m: de 
abrn horizon;<‘s parc, o ca­
pital privatif'/’.

V i t o r i a  d o  I r a n

M a c h a d o  d e  A s ­

s i s  e d i t a d o  n o s  

E s t a d o s  U n i d c s

0 QUE OCORRE KO BRASIL
----- Noticiário da Radiopioss —

Rio. 23 Trabalhadores neita fomenta a melhoria ri i , abastecimento d'agua « i l  dL

» NOVA 
Micae.i,)

YORK. 23 -
no.'j Estin lus

A pu. 
iTrid 'K

da cidade industrial rie Rein j produção. A operação .si rú fi- 
línrizonie dirigiram-se ao nunc.iadu pela eartfiia Oi 
Presidente ria Republica re--Banco oo Brasil que u n»i 
clamando contra o salário todavia uuioiisuria
mu

.'ll I w U ’ ' . i
, ;u.tf < 11 i« ' tllNpO->lï.i Vu.
uma N • / ajn iv.ulu. riqU’esci. 
’a ria u ut g rond," passo no 
i n! î,In rte uma Enr>pa mo 

tin ' î a nquifu Suin' .i.i
all. a [Kill it'll a’ lV.i r lOI .1 i- ’ 
a Oi*i E'Uulos 1 ! I. it î11 s “in l î

,.ii ,:o a H USA m e as >oa -, .0 i 
iHii ,i î* I r i î ̂  poi'lci.t 0.1)1. 

Dll I Mini I ■ pel 1K'1 1 Id i1 :

i crs.os município* e varias r®.
‘ nícaeòe , inflovtarias

AMENTE 
ASSENTADA

itk». 23 • Esta sendo di­
vulgado nos meios poliücftã

(ã> de As.j.v “é a maior com- res da capitel mineiro unclc j o engenheiro Yedo Fiúza já que a escolha de Afonso Alf- 
inbiiição u literatura ameri-. o maior numero ali reside • passou a dizer publieanu nte nos para a liderança da tWM  
cana , dis^' NEW YORK TI O Presidente Vargas man-jqtie não dara informares a e pra Uca mento afifientfriè» )ÉO 
MFS em sua seção especiali- dou o processo ao Ministro nmgtu-m s-»bre a.-. pesqui/U' fj’,ie parece

‘ que vem rtMli.sando cm pro­
cura ilagna nu titili soi.j rio

inimo que lhes oi ariquln ( NaO DARA' INEOKMM’ol s 
Ur» himo.M) iomnnee do gram f'ado c pedindo igualdade ri [ A N LN G I EM
rie foci itor brasileiro Macha- .situação com os trabalhado-j RIO, 23 - Informa-:,c que

1 1 H 1
J 1 I IM- 1 o î cramie eue! tu 

m.il in/ü .* î oini-.s.i"
nE%< US A ! \ l îE^léTI-M I \

Mi KnlAil.î V
.tt’;*. 1 \ i i  î, •■■ni 1

upeivLsor Non' scu verUadci rio
: î, : inn .e nein i ).-■ poi metiore’- i, n - 
(.a u.i I u g ;i p :re;b loiiu via Va ■
a t : y e í a nos a ‘ un evil,:: »n 
11 pi e.v.t.ujs î ■ 11.11 u os s‘‘in po
î < ■ î ; e. anu.' na 1 uniao Se.
- î e ' ,i .

111>>|f N \(il,\l \ IlEMUi 
El.A^

■A'AMllNti li)N : J ‘ oi
■ ■ IM u. m........... . ' i

■ . i ; ■ 'i f * 'rVi,' ii'.l
i ... ,\t p! i

TERa N 2'* (.giivif mi. MES em sua serão especiali- f1r»u o processo ao Ministro
mero fie pe.vs. .!'• MUini! wm-.V'' zaria (ie pi ei at ura Mi mó rio Trabalho pata que este 

23 O nas ruas rieshi capital ontem no* Póstumas rit Bruz riu mande ouvir us comissões cic
Comerei ' a noite pata celebrar a vi- bus" .se chama nessa vci-a t 'ohuiu.s mínimos as \tsta1-

E.Madoi Unidos informa torio cif) Iian sobre ;i Ingla. "Kpitaph For íi Small Win. ftes argumentos aduzidos pc-
.v,- í.M.ento ítíis re .ct n , í ,i pg puco.i Mmlua ante ner’* e a expressivo referén • hw trabalhadores em cousa

C‘)iU' Internacional oi Jus cui que lhe ff/ o TlMKb saiu l l>N( OKDOI < t>M A 
[ca o  jiiivii 1;)[uiiii i ri“ mo,■ a i liolo ou tcnsMo <te He ENtOMFNDA

dava piltos oionis livro;-1 fie hicnic es RH) 23 A COFAP pto

» caso mhMtto «r 
in resolvido p*úu partido «nt 
n-t-ei.n -, sondagens pn^a tr*

par« utqft

\ ,i - ii>- il riares til' exterior t>i 
111 e i t : i : e I f< ifll {)ii i< i J 11 mil 
m ! ! lhiest re de 1 flap ( 1 De
pai 1 111, e 111 o ílifoi moo (pie
tu ir pi I; neu oine.vc > <ie 
■ e . 11 m t 11 i Hc jfi nie il I o ria te 
ui\:i Oi ihjlai rio es! rangel 
i m n u i1 ■* im nui rie ãftq ml 
• p .n m ' .,,. r>,u«,» in

Ole en* iisia-.mn 
Un-J us i ve rie que ac ma sonn 
IKissivc! vender - pet roten 
h;) nui im :m festo rin mundo 
Oxivlnin se glitt)' tamhem ri**
que agora o.s Jremanos com
lii'i inn i1 b> Im 1111 " r e  ii)'J
f I I I i t i f i I * 'f I • 1 ' ‘ 1 i • * |! !

li.nigfira u aduzidos 
it1 g lés Estes quatre 
lançarias simultaneamente
nuUcnni a nm»B»tdftde de
cresrente iuw Fsiarios l'nldn 
île lu ncii i em* ac hviMt. rie tit an
',!■ I,,,).,:; 1 !i ! • IS. IIIIUI-
I I 1 f ' l ■ 1 v I

para o pus ;io Presidente da Repu 
vpi sõe, bilra que concordou a euro

Pi^tritn Fcflt rai Reufinmva t tu udcnlstes 
aqui que îîo falara a respeito enrnposicäu pol H ica cm tor« 
pur ordem do Presidente ri., n > rio governo, Esfift rfiftçàft 
Repubiu’tt ,ri.i f'I>N* não i1 valida eill p#t*
ENVIOI’ l'MA MFNSAiiFAi le mh lapeuri riaA maAdkrftfi 

i RIO. 23 O governo «io p'-litie.is da reforma mlniât««
Est ad.» tin Rio de Janeiro ui t m 1 qm Dcuiii de»ta f«Ctn*
vlou nma imnsiO'cin a Atwmn

mnnl;i nu lubrlcu uacloiml ( Hria t egislaiiva rio Eslrtri'
pwdhulo a abertura rie um en- 
rilio «spécial rie vinte e ihi\i 
milhões e lu is i i icenios nul

de motores fie mil irfttote 
rie ; u.i hrin icic/io sr.
nin vendidos coin fuctllri.nli
H  ' ' t M  y  , i  1 1 1 * I i ■ t i . 1 i w I M i h  i •

,1 Í J * < ■ ♦ i I 1 * L« l \ ! , 1 1 I I I » t , I II'- I

i il tfi*' [ * t * i
ul> ■ e 11 1 i u

- *V

red U.-aria de PO&ÍÇÔCS CDÍTÍ
Mina- - sà.> Puulo d*ntro df 
uni t Aqurma ammelftdo pOf 
Vin ta e confirmado p«k> 
çiivernadar Lucan O »fco » fv r
.......... g'"- paolht^n fi dw

. ■,,. : : « a i 1 ■. i n i i e t m i a l ,
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C A S A  O L I N D A
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V a i  d i s t r i b u i r  p r e s e n t e s  d e  R e i l

1 .  °  -  U m a  c o n v e r s i v e l  " A U S T I N "

2 .  °  -  U m a  R A D I O L A  R . C . A  - V C T O R  ( C o m  L o n g  

P l a y )

3 .  °  -  U m  c o l c h ã o  d e  m o l a s  " S T R A T U S "  ( d e  l u ­

x o ,  p a r a  c a s a l )  .TUDO UTIL -  TUDO NOVO TUDO MODERNO
E s p e t á c u l o  d e  t e l a  e  p a l c o  n o  C i n e - T e a t r o  " R I O  

G R A N D E "

D I A  6  D E  S E T E M B R O  D E  1 9 5 2  

S e  o  n u m e r o  d e  s u a  p o l t r o n a  c o i n c i d i r  c o m  o  

n u m e r o  q u e  d u r a n t e  o  f e s t i v a l  d e  a r t e  f o r  c o n ­

t e m p l a d o  n o  p a l c o  d o  " R I O  G R A N D E " ,  v o c ê  

r e c e b e r á  u m  d e s s e s  B R I N D E S  M I L I O N Á R I O S !

P R O C U R E  D E S D E  J A '  O  S E U  I N G R E S S O  N A  

" C A S A  O L I N D A "  -  A v .  T a v a r e s  d e  L i r a ,  1 0 5

— F O N E :  1 5 0 5  —

Novos prêmios 
distribuirá gratuita­

mente a Casa

S M r v -  í  . . .
L / ia  u i u r g i c o

! HOJE
| Siu> Apolinari^
| Bispo de Ravema foi dal' 
i expulso e martirizado no 
! Dalmacia.
! AMANHA

Vigília de São Tiago 
i Missa própria, 2a. oração 
I de São Christianae, 3a. Con 
rode, Prefacio comum.

M
U U  IVA iis ic a

GUMERCINDO SARAIVA (CASA DA MUSICAj 
convida todos os possuidores de discotecas, residen­
tes nesta capital o no interior do Estado a comparo 
corem ao seu estabelecimentos, sito a AV. TU O 
BRANCO, 705, afim darem seu nome e endereço pa­
ra concorrerem aos premias que serão distribuídas 
imnsalmente aos mesmos. .

Outrossini. comunica que acaba de receber 
Brandt* quantidade dc diac.os, rfitie cies: COIMBRA 
— MARIPOSA — RAIÀO DO CEARA’ -- HA RINCE 
R1DADL NISSO -  SE A HAZAO FOSSE AGUA . 
DOMINO’ c outros.

r GRAÇAS
Mario de Britlo Barros. 

'j:jiudr?ce a Deus todo Pode 
mso, a Nossa Senhora, c 
Nosso Senhor Jesus Cristo c 

j todos os Santos, Arcanjo: 
e Anios, uma Graça alcan­
çada, com promessa d‘ 
publicar.
Nata', 21 de Julho de 19!)2

A Poderosa Virgem da; 
■j*noas, agradeço cie puoii 
oo a continuctcáo do íavo 
res guo mo lern progalí 
ca d o

Uma Filha de Maria

Transcorreu, na data de 
ontem, mais uma etapa de 
existência da sociedade es­
portiva cognominada Cen­
tro Esportivo Potiguar".

O 22 de julho deste ano 
determinou a penetração 
do citado grêmio no seu sé­
timo ano de vida. Extensão 
de anos dedicada ao volei­
bol natalense.

O "Centro" tornou-se co­
nhecido desde mil novecen 
tos e quarenta e quatro ano 
de sua fundação. Época em 
que com três meses de in­
tensa atividade conseguiu 
privilegiada posição no es­
porte da rede da cidade do 
Natal. Depois de um regu­
lar espaço de tempo, obte­
ve firmar-se categoricamen­
te e suplantar todos os clu­
bes de sua modalidade es­
portiva.

Os seus componentes 
coadunados pelos tres tra­
ços distintos — disciplina, 
té e coração alcançaram 
precocemente os pináculos 
da glória. Campeão abso­
luto com menos de um ano 
d© duração.

Os anos íoram sendo 
vencidos e com eles os ad­
versários centrislas. Hoje, 
o pujante sexteto se ufane 
um trí-campeonato invicto e 
io pomposo título de penta- 
campeão da cidade — tro­
féu simbólico que eterna­
mente se orgulhará. Cartão 
ie  visita este que jamais ctl- 
lurn clube lhe arrebatará.

A farna do intrépido cam- 
oeão atravessou fronteiras. 
Por diversas vezes o trico­
lor sobrepujou valentemen- 
le clubes de outros municí- 
oios e Estados. Representou 
juihuiuumeníe o voleibol 
io Rio Grande do Norte 
:om retumbantes triunfos 
’.obre cearenses, pernambu

roje.
Hoje o seu "six" desfila 

jalhardamente no Torneio 
Aberto de Voleibol da ca­
pital. Com o seu primeiro 
sompromísso sua primeira 
/itória, O time acha-se em 
jerfeíta formrr e ^sperrr fi­
ar invicto o Torneio.

Dirigido por um dedicaao 
Residente auxiliado por 
;m competente Secretária- 
Jo o clube continua entre- 
jue em boas mãos. O lema 
Dredominante é a harmonia

? não dividir. Alto coman- 
io centrista acha-se confia-

Efemérides 
Estaduais

JULHO — 23

1911 — Funda •se a Liga do 
Ensino, mantedora da Esco­
la Domestica, por iniciativa 
de Henrique Castricianu.

1912 — Exibe~se em Natta!

a C-ia Paliio (.()rn
pera ’Tavularta Husiican 
Foi -xibição
lieras (rã Nafai

1!i2,í Ciearao da fl,.U( 
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CASOS & COISAS
C a m p a n h a  c o n t r a  a  T u b e r c u lo s e

Dentre as promessas feita« pois foi mu- i,(|lin t w ,
1 • l l *) J rj  tj  (* i j  p | L

ao Rio Grande do Norte, por meteu Ai i iihm iir-ómo- . 
intermédio de ilustres che- liame- u;,- iirovidenm- i|,t 
fes de serviços federais que diretor d,, Sf i viii, m/.; ,
formaram a comitiva cio Vi- de Tuberculose yi., ,,,. ■ > ui (oi11 iĵ
ce-Presidente da Republica, propri,*s olho-, a .d!ni(Cit!) ,jj( 
recentemente em visita á nos penúi n nf> .íms.so únifn il0!i 
sa capital, uma se ressalta pitai pam *ubernijosoü. (.0l’’ 
pela palavra empenhada jun denuu as pri-Uu-jas 
to ás nossas autoridades: o çõo.s uiniM: i<-o da ,.<JZj,ha 
auxilio imediato da Campa, dos .sulõ*-, pam imiimit '̂ 
nha Nacional cie Tubérculo. Observou rom quo (iiiífulci- 
se. des os rlr-ciKuttíos diretor t̂ p.

MaUiz; Av. )Uo Banco 705 - 
Filiíil: Peu Aue.ustu Severo 107

Fone 2003 
. Fone ‘JãfJ?

DUAS CABAS A SRiVtCO DA BOA MUSICA 
NO RIO GRANDE DO NORTE

= 2

P R O D U T O S  " C I L "

CIA. QUÍMICA INDUSIHIAL "C I L S/A" 
Tlntcu para todoft o» fina o seus derivados das co 
nhecidUaimas marcas V7 ALKIRIA", "PREDIAL", 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOUN". ele. 
DISTRIBUIDRES PAPA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

S A N T O S  &  C I A .  L T D A .

AVEICDA TAVARES DE LIRA. 91-96

SECÇÃO DE TINTAS

RUA NIZ1A FLORESTA N. 87 -  NATAL 
Aceitamos distribuidor*■ para oe praçaa do 

Interior ainda dleponlvels

ir

1
uízio Menazes de Mello 
Urlando Garcia da Rocha.

A G  U A
“ *josé Go s son, Miguel Carlos 

Dantas e Jurandyr Navarre 
da Costa.

- Ä  * __'Ä  je  A A  folha deste jcrnal para' 
¥  l y  ¥  P  X  A  bemsa a disciplinar soric
*  ^  ™  _  dart- esportiva pela cassa

l| W ^ | l gem de mats um auiversá 
joo, Insnira votos de ielici

T Ô N I C A  A P E R I T I V A  d c , d P Í  p a r n

O professor Pereira Filho dien c;; '■ r' a, 1 uncionii-
diretor do S.N.T , como ]jro. rios (les ■mjc. nham siniK tun.. 

na de s,ufundo conhecedor do assun­ coes. na 1 u 1 a tiiti; a
to. visitou, observou, criticou \ar vii! 1 K J, 1 amSii/:ir mi.
e elogiou 0 que aqui se rea­ 1 rimem 1JS
liza, no Sanatório “Getulio O dr J Vp ira EilLo un.' se
Vargas”, no combate á peste la/ia acfjoip: cllar Üu lit ftc_
branca. Nâo se limitou, ape­ ‘íin.ildu Fcl'l iti 1 mi 1 ; , rlirtlûf
nas, 0 ilustre médico patrí­ d í Dep;t v T ii r tiililu de T u ber-
cio. a prometer o auxilio fe­ culo.M : a Pi c Ici! uru du Dih-
deral. Fêz muito mais ainda. trilo Fcder a . somm'i' porle-
C norisso mêsmn r nn li mo-: VÍ ! 1 ; r a 1 k -Mii U011 que (p
na realização da promessa fato tonaui (ni'* a C N T.
Porque prometer é fácil, e constru s.sc imi nom Kanatu-
gentil, é sempre uma satis­ rio com 200 Jeitos u ïioxj au
fação aos que pedem , E pa ia exisi ente uni IJispcnani)
ra uma atitude destas não se junto a > nosso Cci tm de San
precisa conversar muito de : e qlie tl.js.sc in'(‘ti-siliisid.i
quanto mais se visitar, in-io- a premUllil'im pch> BCG. 0-
co, a obra para a qual se de- iuas c-:1,1 * mais enm 1/ tn.
;e,je auxiiius. Mus com o dl víüião i*- i: i'UO) :. 11a l'Hiii-
Pereira Filho a coisa loi di­ ( i e d, Mossiun 1ircndos en:

ferente seis 01! 1 1 1 1 * • Vde ■•!uzeinn
Inteirou-se da verdadeira Foran1. pr lüiv.s.nis ValiiKls

situação da nossa luta con visando l'I11 ivanani ! e a su.
tra 0 alastramento da leni- lução d ' VI 1ho pn bii-ma. lia.)
vel moléstia, procurou sabei ,̂sc] îtf'i’f1 ido ou' ro.-, a spirt'!.'
0 que jà Unhamos feito e o int cressa ni es lies.-a rimp.c
que Unhamos por fazer, visi­ non di sai ; i < ■ ; i. ' !i.i Ci'.ina!
tou 0 nosso Sanatório e dc- 11 umlui 11:1 la Iiagin-O

(Tm é  m a

K im  e D
L J r U i l  \J

losi. Mt (fl ï \l)l s

; A decadeneia do eme; . ;!:!.' J i V:
\ duz cm massa e a nicdtocnt1. OC C. ' , , 1 : 1 . j aluí
Os filmes são tolos, riclículo- CO t i V (1 ; !, t • 1a, m. ptne

! çào De um cento se tira m
i Quando encarnam o ]). pci C." 1 : ; .. • ; . 14/' . :„Ç. ni:'-'
1 chegam ao exagero A crian y e -c; li... himiin/iiili»
; que faz conquistas e e lidicn r ■ Qu* a. 1 c V, , 1--.1/ vsnüir1
| dc ver Br tino o çorótn prodi; .F- ■ ■ TJ l « T. !.. L, ", a “
■ em seguida, a infelicidade dc cl Kilt!, i 1 : i t ■

■ no llllil"1 Mima espeele de dr Aii K; :i ,-ii-m c., v.J..1. ! • h 11
: do mesmo nome., deve ter n io MO :a,- dl c ; n •■ >< ■ . S-,' r 1:0 !'

! entende de cinema.
1 Vejam, por exemplo, a f i s t : t ! ! 1 ' 1, i en- •. ■ « 11 : a Bruno

| e simples, terno, sem oster* afaiii ■ ■ ., s j IU1 ! t r
j Kim. exagerado, revoltante, t i 1 ! u r 1 " - i u ■ i-. .. i ..: '. a ai

G R A  N A ■’c ae
•.iror

futuros nue tornará rarP
cgituno rrproci. niante 

voleibol do Rio Grandi 
Ne rte.

ci" 
■’ i

D A R  C O N T A  D O  T E M P O

RAIMUNDO DE FREITAG BARR0S
A D V Cl G A »  O

Rua Piljiee/a I.sitbrl, 702 
NATAL * Hl" G '■lo Norte

j à a l v ã o .  M e s q u i t a  F e r r a g e n s  S / A

CAM  QUE NAO TXM COMTITIDOEIE

Ferragens, orUjoe sanitários e outro* materials 
- lodo reconwndirvei mm quaRdad* • pteco 

Muu Dt Iurutu. Ü7. Kitte H H

Sun o tempo. 0 tempo que passa 
Sem principio, sem fim, sem medida, 
Vou levando a ventura o a 1 ‘»««rai-a.

I Voa levanoo as vaidade.-, da \idu
[
A r<n r f'i de .‘■ejMiiidn em «efundo.

L Vií 11 ha um 1 ii 1* 1 u> minute. qu>' iiiuiieni 
TFuitmu as horas que passam m  mundo, 
j Formo o« anos que naseem e morrem

I Ninguém pode fugir aos meus danos 
Vou correndo, sereno e constante 

[ lí e assim que de cem em cem anos,
Fm mo um século e passo adiante

Trabalhai, porque a viAa e pi'qiien.; 
j F nau ha o.iro o teni])o dninii r,
I N.ío 1;asti i.'. o., miniitii. p.-nn
j Nfio faeai-- pouco caso das heras1

Dell:, ped 1 e.M ritu conta do meu tempo, • met
K eu VOU do mou tempo, dar lie conta i . 111 m 1
Mus conn 1 dar sein 11't n 1 m 1 :., 1 0 conta , c iiMiaFU 0 le Kl.-t fl si an col .ta t.ndi tempo'1 ’ aine
Fa ra tel nmd a coi d a 1 il;1 ;■ temp. * 1 t ’ Till*
O t» llpo foi l ado c !i:m li/ i,antu, ; .. . oui
N;io 101 :■ m 'lu r iiilo t’onpo fa/ei conta '
Bon quel 0 ,|C. ri a 1 1 si 111,1 t ■ n.ío ha tempo

. 111 : i
( >1 1 Vo.s. 1 ne tl ndi .. 11 ni)u 1 sem fer conta h.mm;
Nim irast. Is \ 1iv-o tempo cm 1a.SMU tempo’ ."Cm
i nid.il c U| Uii 1do . tempi* de von.su conta' M||t ,1
1 1 r, 1 .< 1 i 1 F ■ O* > . 11 i 1 1 1 ' 1 L 1 1 j ■o.al a m 0 1 nu |u 1
I ) O : 0 
1 1 - ■

r t M <
■ t '

1 M II1 1 ' ’ 1 1 1 1 ' Il 1 1 , 1 1 1
'Il ■ ' 1 '

e> t a 1 1 ■■ 1111 a
1 , O ) U'

if 1 J 1» 1

de Bicicleta" pouco se faia
A película e todo des 00. 

< nearrega do resto. Lm Kíni • 1 >•: 
clusive 0 narrador que. nao ■ c 
cio Diretor, tenta expiii ar <• p. 
desastre em desastre ,de o . : 

Bruno, cnludinho. viv e. " 
anea pobre, IniVilcitiicia peie. .e - 
exportador emotivo F noO ■■ 
quando o pai. desesp, 1 ado (

e r*‘Voltant.e Sc che, t 
íui'1'inias df‘ qleaaiim Bruno :: 
• m.invia. fa/er travessura' Km, 
,m extremo ]rorquc se [ko ec ;
: a ' 1 noa a * a- h a t a naud o ■ •
!i|iiema honiiris causa peie '
■ j>!‘oi: 1;■ ü 1:11 dr S;»hu. Kim ' :. 

i,iim n.!o fern pi ia c-ü .•••.<- n. i- :
, í •: i I ír.sid te ( ’ousas d̂  I me, . . : 

Fnc|iianti‘ o Diretm 'i 
ledes 1 a leni cisas do rr.enine.

da mopni'tmudade do de.- 
;a. mediocridade oe I lido < i;

Em “ I.adróes de lV.cn-;
■ ( .■ e Mj df1 cni' ve;,■ e■■ ;. e • e .. >

;r ! '-11 • ia 1! 1;,11 i'■' l.,ni 1 n •. '>
I , I I I I 1 , : l ! I 1 ! ’ 1 I I \ \ . I : ‘ 1 - . ' r *

A m  .*>; * I f ( '  ( > i ] ] i r i 1 ; .  I ( 1 1 .

j)' in ':,• ■ A1 
a ilu illilm i'1 p’ ; !

- .p> cu .-u.is m.o"■ ' 
e 11 [ i : o i • s.'-e - U ! h e

111 e ,1 I r i let IC ,e i n i - M 
i lle-.ll 1 :i ■ < o| e ‘ .11 r ; 1 i, 0

Kmc

! i i ; «

ULAVU bit Ai 1 ,1 m. ri l|ll lull . I .
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Sablé« e Doaiif«,
A s prim eiras rodadas do  
certam e da 2a. Divisão

G campeonato de futebol 
da 2a, divisão da FNP, q\ie 
promete sbr dos mais em ­
polgantes1 no corrente ano, 
vxgá iniciado na tarde do 
próximo *3abado, prosse­
guindo na manhã de do- 
miuyu. Duas grandes parti­
das estão programadas pa ­
ra a  abertura solene do cer­
tame, „A

SABADO. MADUREIRA x 
GUANABARA

entre as equipes do M adu-. equilibrado, devendo agra-
O * dnrreira e do Guanabara, 

cam peão dQ Torneio Inicio, 
promete mai3 uma bonita 
performance, esperando su­
perar o onze madureirense. 
Acontece, todavia, que a 
rapaziada do grêmio ale- 
crinense, espera surpreen­
der o seu bravo contendor. 

ESTREIA O SAMPAIO 
CORREIA

No domingo pela manhã.

n<=og

A O fcftlM  — lu ll»« de 1951

tywpMiiti Riteleise de 52
l a .  D i v i s ã o

TEftCSUU PAGIftft

O primeiro embate do í jogarã0 Sampaio Correia e 
campeonato, será efetuado! Estrela do Norte. Um prélio

rp ntri m Qntcxr'• .... ...... . •y'uiv. p

TURNO

Po*i-X

Dificil se torna apontar um 
favorito. O  quadro que ve ­
nha a  triunfar, conseguirá 
tal intento, por margem mui 
to apertada de pontos.

Como se vê, logo nas 
duas rodadas iniciais, o cer 
tame do futebol menor, es­
tá fadado a  alcançar gran­
de sucesso e, por isto mes­
mo, um bom público deverá 
comparecer à praça de es­
portes da Federação, para 
assistir os encontros.

TABELA DO 1°.
Julho.

27 — Riachuelf 
guar.

31 ... Santa Cruz x AM-?
tico (N).
Agosto.

3 -  America x Alecrim.
10 - - Riachuelo x Santa 

Cruz. ,
13 - America x Poti­

guar (N).
15 - Atlético x Alecrim.
17 America x Ria­

chuelo. 1 Cruz.

21 - Santa Cruz x A le ­
crim (N).

24 — Atietii'v, Y Po! i^jcír. 
28 Riachuelo x A le ­

crim (N).
31 America x Atlético.

Setembro.

7 --- Santa Cruz x Poti­
guar,

11 —  Riachuelo x Atle 
tico (N).

14 - Alecrim x Potiguar. 
21 Am erica x Santo

P e l o s  m e l h o r e s  p r e ç o s  V .  S .  p o d e r á  e f e t u a r  

a  s u a  c o m p r a  d e  f e r r a g e n s ,  v i d r o s ,  l o u ç a s ,  

c u t e l a r i a s ,  e t c . ,  p r o c u r a n d o  a

CASA DO PAULINO
* -—  D E  —

Paulítio  & Cia. Ltda.
R u a  D r .  B a r a ta , 1 9 »  —  N a ta l — E n d . T r ie g . P A U L I N O

ï M n i r  a

H u m b e r t o  G o n ç a l v e s  B e z e r r a

C iru rg iã o  D e n tis ta
Edifício Magaly — Av. flUo Branco 564 — 1«. An* 

dar — telef. 21-92 — Expediente 14 is 16 horas.
A noite mediante ajoète prévio.

A partir de Sabado em Matinée e Soirée no HEX 
David Niven. Evelyn Keyes e Tereza Wright cm;

Encantamento
Jamais existirá outro amor assim..t. A mais bela história de amôr já ffl- 

mada! “ENCANTAMENTO... ” E* um cspdtáculo soberbo! Poucas vezes o cinema 
apresentou cousa igual! Uma produção de SAMUEL GOLDWYN,

H  O I E  n  g  v  H O J E  '

A’s 15.30 e 20.00 horas
Jean Maris — Danielle Darrieù em :

E n t r e  o  a m o r  e  o  t r o n o
. Ultima exibição

H O J E São Luis h o j e

A ’s 15.30 e 20 horas
Errol Flynn, Dean Stockwell e Paul Lukas em:

KIM
Filmado na India em TCHNICOLOR.

Ultima exibiçãoSão Pedro—Hofe

Notícias da Copa Rio
K01E, 0 JOGS RJMBE x win

RIO, 23 — As disputas i vice-campeâo da chave pau
da Copa Rio. começam a 
atingir a sua fase derradei­
ra. Lsta noite, no Maracanã 
será iniciada a serie serni- 
línal. com 0 jogo entre o 
fluminense, cam peão dc,

lista. No Paeaembú, am a­
nhã à noile, jogarão Corin- 
iians x Penarol, primeiro e 
.-.agundo colocados. nas 
suas chaves.

Depois do sua performan

K U flD D lU W A L
E D I C O S

DR. ARIST0FANES 
JO R D Ã O

ESPECIALISTA
(Curso lrotenslva de aperfeiço- 
mnemo em Hão Paulo, sob a 
tlireçáo do Dr. Oíinte Pn.Küu.nese)

Tratamento das doenças do 
CvraçAo e Vasos — Doenças 

Lulertias
ELKROCARDIOGHAFIA

Consultas das 15..19 bons em 
diante

f'on.suUorln; Aí io Branco
o." 5«4 — i." andar ~  Edifício 

dit Casa Rio — Fone 2192 
ttertdencla: Rua Dr. Manuel 

Dantas. 393
Esquina da Av. Flnrl&uo 

Fone --. 2dTi

DOENÇAS DO ESTOMACO 
INTESTINO FÍGADO K VIAS 

BILIARES

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO

Ex-AíisLstente da FaruIdade de 
Medlrína do Recife

TUBAGEM  DU0DENAL
Exame Mlcroseoplco da Bllc- 

Provas Funcionais

CONSUI.TAS: das
diante

15.30 em

CONS. Pr. J0&.0 Maria 04 — 1.0 
FONE 1071

TlEFV H. Jmidla* «04 - TIROL

D R. JOSE' A LFRA N
CLINICA MEDICA

Pele — Sífilis e Alergia
E*-assistente da Clinica Dermu- 
tO-StlTloerníleu dos Prois Ra­
mos c silva e Armlníu Fruíra — 

— Rln

Ex-interno do Serviço de Cli­
nica Medica-dos Prois Vieira 
ROiUelfO c JOAo Albuquerque 

— Rio

De r m. i l O i l rio Jl-tspital 
Ml̂ Uel OciMn

Consultas .
Dus 14 ás 13 horns 

Consult orlo *•* Av. Riu Dränen, 
cas -- 1 "

ÊT mm

DR. J . A . DE BARR0S 
LIM A

F/ mterno da Clinica Médira 
da l'ac Naç. de Medicina e do 

Pronto SÀcorro do Rio de 
.Janeiro

(ontSu — Vasos — Aparelho 
Digestivo — Tubagem Duode­
nal — Reumatologia — Glân­

dulas KndOcrliias•■|W| ^
' 'onnuHorlo — Av. Illo Branco, 

033 — Salas 3-4 
iiri (I ri;as, quattas c sextas lei­

ras, das 14 ás 18 horas 
Iteidiicuclrt — Fone, 1105 — 

Ramal 1C«

.4

Clinica de crianças
----140-----

D R. FERNANDO 
M EDEIR0J

Consultorio e residência:

Uiin Anmro Barreto. 1230 
Äii'ri Im. l-ime —- 1U32

nonmiltas: 10 áS 11 e IO á« 18 
horas

ür

lies idem la — Praça Pio X. 
a:>0 - - Fone — 127-í

chave carioca e o Áustria, j ze espetacular contra c 
J~" ‘ ■ vam peão uruguaio domi 1­

m vp *  w  j passado, o tricolor cario
\ va aparece credenciado a 
í ama exioição de gala, írr?n 
{ te ao Áustria. Todavia, c 
i zlubc- vienense é um advei 
, varie perigoso e poderá 
| msproender o conjunto das 
i Laranjeiras.
1 Na arbitragem do coteio,
! possieí iuncionará o francês 
; Tordjman o as equipes for 
■ marõo assim constituídas 
í - FLUMINENSE - - Casti- 
! lho - ■ Pindaro e Pinheiro.
; Jair Edson e Bigode. Telé 
| Orlando (Villalobos) —- 
' Marinho • Didi e Robscn. 
j AUSTRÍT - - Schweàa ■—  
i Stctz e Kov/ans. Fischer --- 
: Orewirck e Scntazer. MeL

Somente às 2U horas 
VXTTORXO DE SICA cm:Ladrões de bicicletas

Ultima exibição

P A R A  F E R I D A S ,  
E  C  Z  E j i M  A  $  ,  

I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C  E l  R  A S ,  
F R I E  i' r ' A  S ,

E S P I N H A S / E T C . -L ■ _ _---- f -.— —-------

Tratamento das Fraturas
f!

Cnircrão dos Defeitos Fixiros

D R , EUDES C . M OURA
Ex-interno do Serviço de cirur­
gia tio Prof. Barroa Lima — 
HOBp sto. Amaro e da 2.a cli­
nica de Ortopedia e Cirurgia 
Infantil do Hospital Manoel 

Almeida — lleclfc
CONSULTAS

das 15 ás 17.30 exceto sos
snbados

Const.: Av. Rio Branco. SOG 1 '* 
unditr — sala 1

DR. ITALO CARVALHO

111.,

ir

Ri-sldenela — Run Bcrldó. 473

êÜUEGiâ

Macio 0 iogojQ DCT e 0 Finminenst
i i r a d e n t e s  x  

A e r o C I u b e

E:r: virtude das cáiuvap 
vv.udar ::a noir/ de ontem

-1 r* rr.TPr i 11 ■Lj I 111
na medida day rnair acer 

:aaas, transferiu r.aia sex- 
:u fe-tia próxima, o joqo prv 
gramado para ontem, entre 
on quintetos dc Aerc '."iub-ó 
e dc Tiradontes.

1 oh 101 I 
nock 

1 rad: ilk.

Rubber — Konii- 
Stojaspal o An-

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EM GERAL 

(Silveira)

o r v m o s  — n a r iz  —
GARGANTA

r íTO-tuno-larioolocista 
no HOSPITAL.. “MIGUEL, 

COUTO’
Ei-Inlrnin do Hospital Santa 
l/aiiel (lliilila) SpitIço do 

I'rnf. dr. Carlos Fára
CONSUt.TORJO:

Av. luo ßrnneo, 596 — l.° 
amlur — Sala 7 

Diis 14 — 17 horns 
Resldeufla : Av. Rio Branco, 

374 — Tone 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vias iTinarlas — rrotoloela e 
Sífilis

Cum Rnmoál das hemorroidas, 
varises e hldrocclos, sí-m ope­
ração e sem dor. Dotuiça da 
uretra, prostatu. vesiçula, semi­
nais; bexiga e rins Tratitmen- 
lo rápido dus ure»ritos agudas 
e rrõnlcas v suas compUcacões, 

Porturbaçâos. Urotroseopia
Qulvano Ca\«trlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório; Edifício “Nova 
Aurora." Rua Dr. Barata. 241­

1." andar. Resldendn: Rua 
Apodi, 377. Fone 13-60

S A N G U E N O T

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . o n o  JULIO 
M ARINHO

Diariamente das 1.7 as i: horas 
CON.Stil.TOIf IO

av Phi Bráiion. fjffii, 1 11 tiiuliir

DR. PAULO SOBRAL
Da .Maternidade

C|r*0M
Manuarlo

iludas rurtas — Fletm-roasn- 
laçãn e tlisLurt Klvtrloo — 

Partos e Doenças rte Seenhnras 
Consul torlo. 

iTüÇa Jt)ãí> Maria, 74 
Residcneiii :

Av. Pru lente tie Morais. 743
'imm

DR. MACHADO
imLNÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS
CCNHUITAS EM HORARTO 
pittiviAMENTB marcado

Consultorio o Residência; A»sú, 
41H — Fone. 1234

J ,

Clinica de crianças 

DR. M IRABEAU PEREIRA
I ’ i.lMtt I I OU C 1‘lSDl Al Ft A

uITm- 1 1 l;,s 17 horas em
íll.illl.'

* ' . ' I ■ 1 ■ -r 11 . ' T' -Ue); »u l;, K >i,i
........ r»4 r I..11f VI-1«

DR. GENARI0 F10RI0
< M-■Uten do ftfluins e d;i
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ALUIZXO MENEZES
O Dephrtatnetiln dc Correios c Telcgrafos», numa prtir 

vídéneiu muito feliz e oportuna, vem de homenagear o Flu­
minense Futebol (,'lube do Rio de Janeiro, ejmitínda.-um 
sêlo comemorativo do cinqueutenário tricolor, ocorrido, nu 
iiia 2i tio corrente. .

Indiscutivelmente, é digr.a de aplausos a justa methd • 
Jti DCT, porquanto, todos nos desportistas ou nao, J;oi t;i. - 
ia mente temos de reconhecer o papel desempenhado -pely 
Ptuminejise, dentro da vida ctvico-esportiva do Brásjjí.-.-

Nâo é o clube carioca, apenas um firemit» de JvLtvJipl.• T • .
I Fluminense, é acima de tudo. uma escola, onde. ,d09de 
»equeno, ti brasileiro aprende; a amar a sua terra-|t>®Çc,,■ 
Uma as varias modalidades esportivas cultivatlas e prati- 
adas pelos atletas tricolores, mantém ainda o clube cario- 

' i i , campaniias das mais elogiáveis. Talvez muita „gente 
ião saiba que dentro do “po de arroz”, funciona desde lóii- 
*a data, uma associarão de escotismo; que os funciorçã- 
i;>s do clube, possuem uma sot icdade beneficente, jdéalí-^ 
att.i e iuimafía p.*i antigo p» esidente do Fluminense; X|Ut*' 
mualmcute. a diretoria do clube alvi-verdc-grena*'promote'’  ̂i- 4
i Natal da f’rianca Pobre, distribuindo entre as cXiançits
lenos favorecidas, milhares de presentes, roupinh^s e ali-
aentos, amenizando assim, a vida tie tristeza que _íèyam'
s.sa.i < rio. tuvas. Por isto e por outras campanhas triais fi-
antròpieas ainda, lornmi-se Fluminense, merecedor dãsi
omenagens que lhe foram ;',utudas no dia do seú cs­' ~ 1 A • '
ieiidorust) cinquenLenãrio

Fma data, que Hão c : »monte do Fluminense, Per- 
ni'. .* ela, ao Rnisih às Anu ricas, ao desporto mundial. 
,<>is as “lórias do clube nacio--al, ju ultrapassaram as »n>s- 
is fronteira:*, chegando me. nu. aos mais distantes riiK 
ãrs do uuiicrso

í) selo Line já estã em ciiculação. merece ser adquirido 
or tonos os filatelistas e ainda mais. por todos aqueles 
üe amam o esporte Fogo abaixo das palavras “Glorifica* 
io do Esporte" Tíd)! —- UF í" “Brasil — t orreio", vc-se 
ma pira olímpica, guardada por vigotoJo atleta, enquanto 
próxima-ve um corredor fun ti-ta. trazendo na mão dúrei- 
i a t.» in: qãe acendera o ía; !;«> olímpico da pira No tópo 
-t pedestal onde se acha erfi. ida a pira, esta inscrita a ie­
: nd.i “t inqiienlenario do F íininense"

Pai ,p 1>'‘Hí/ch!o- o 1M"I do seu gesto bonito, atitude 
ar teve profunda repercussa > cm todos os círculos espor- 
vos do pais. Afinai, a homei gem ma prestada, não cons- 
Alie uma afronta a quem que que seja c nem o Fluminen-
. (.__como sc queira imagin -— . um mero clube de rutehol
*i um giuno de a.venlureiros t> triiolor. c acinia dc tudo. 
m smibido. Símbolo n u ion i .uiholo das Americas; sim 
olo eh» universo, reunindo o; o, os de todas as nações, pelo 
aporia -adio, cnsinar.do .; .».’os o principio salutar do 
mens sana iu corpore san »’
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Noticiário Natalense
Noraa vigor©** apódiifc, • Papá 

idttM ktt PU X II. diate, im  1847, faUn- 
^ i  « H  I é m »  de A fio  CatdUaa:
*' "O tempo da reflexão e doa projetos 
« t á  passado: esta é a hora da ação’*. 
A io  ê ene devÉtnos a flr  inconoldcréda- 
Ibente. Não é que devamos nos atirar ao 
trabalho sem planos traçados, qwande o 
Üom programa e a bòa organlzaçã* pré- 
ÍHa valem por melo ckminho andado.
’ Mas o Papa qaer nos advertir — e 
eom Inteira razão, que não adianta, nem 
d mais possivel, passar a vida estudan­
do os graves probiemàs do momtnte, 
traçando planos muito bonitos, e nunca 
ter a coragem de lançar-se ã luta.
’ Para qualquer lado que nos voltar­

mos, surgem convites para um trabalho 
tibelal, para a deuicação do nosso apos­
tolado.
if I!’ a questão o as famílias desajusta­
das. A família mal constituída, sem o 
casamento, a família que não cudapre 
a seu dever, creando os filhos come ga­
do de solta, aprendendo tudo que não 
presta nas ruas, indo a toda qualidade 
lie cinema, quando podem, ouvindo to ­
do programa de radio, preste ou não 
preste, lendo toda espécie de revistas.

I >  problema do trabalho e do tra- 
batfruder. com a wftwtspwMaíii; nociva 
dás Oficinas, oom fe desorikniãação in- 
ddatrln), com os excessos, p «■ veres, eu 
táitibem com a falta de co-isc:efieia, em 

tanto os pátrÕes podem »tarear dos 
tÍãbalhodo>*es. come estes dos pÂÍKies, 
fábbndo render o serviço, para auferir 
liéTo maier, eu esse abandono em que 
vjtâem tantos, criados loh: e de qual- 
qtSPr etpirituaHdàde, quando o seu in- 
ft fts è  tm m  aocfedacfe ho iesía e bem 
organisada, como os Circoi w

texetapí», d «ria um nnvü r;: uo àque­
la» eataáenfcids.'

E* o serie problema do alcoolismo, 
gente de-todas as camadas arruinando 
á ááúdé c arruinando a bolsa.

Sã* os pVoblemas do crime, muita 
gétrtc encarreirada na escola do crime, 
á falta efe trms oportuna ajuda, mãe 
amiga que se estenda a quem vai nau- 
Tragando, »■ n» probiinias da mendican 
élá, para primeiraraente se distinguir a 
verdadeira da falsa mendicância e de­
pois se apoiar eom decisão a solução 
das dlfienldades. dando auxilio ás instl- 
tdiébe* qt»e se ricdtcam a esse difícil 
pTeWem a.

Ae#ir, enfhn, um nunca acabar, pois 
p&rà onde nos vnllsmos ha irma falha, 
<i«e á fháeão dos ratfiiiros, sal da terra, 
JOi dd mundo, somrtile fax aumentar e

creeeer a eàfatfKeflãe de malefícios
Não m le it f i i é P i » , i « lm ,  que não 

nos atiremos, «s eatéMeee, eada um den­
tro da sua vocação, d » sua inclinação 
para este ou aquote genere de apos­
tolado, a dm trabalho de aperfeiçoa 
mento social, ou esinando catecis­
mo. que os inimigos do Brasil querem 
tfaser para hds: Ah! se vossa patria 
houvesse conhecido por exjtertencla a- 
Iheia e não pordxeafploo domésticos, o 
cwinVíV» de males que produz »  licença 
dos divorciosí*’ R citando Leão X llt , o 
tyftntffhfè reinante éddmera os males 
que traz o divorcio: o contrato nupcial 
é sujeito a instabilidade: diminui-se a 
afeição; originam-se pcfrnjci°s|t:> estí- 
tntrios à infidelidade conjugal; recebem 
dano o cuidado e a educação da 
prol1', prepara-se ocasião de rompeu-se 
a sociedade domestica; lançam-se se­
mentes df'discórdia' ‘entre a familia; 
dlnridui-se e se Btprimo a dignidade da 
mftifter, que corre risco de se vêr aban­
donada depois que serviu de instru- 
inreito de pvazer ao toar ido*’.

VéAta-âe o Papa; depeto* para o cle­
ro, pedindo que busque uma ciência 
eopioea érs  coisas divinas e humanas., 
deiendo estudar com profundou»  a
hiswná da Igreja, uõgmas, sncramen-
fés, direHes, «nundaikienfos, ! liturgia, 
dão menor progvesdo nas VirtudOd.1 
Otthlve os cstndoq litevarldi e  « •  disci­
plinas profanais. ' ■“ "
f o i  ouftfo lado. as exigências do tempo 
rc-jam* qiu* os leigos, notadamente os 
que Coadjuvam o apostolado tiierarqui- 
eo, preettmn adquerir md tesokaré de eo- 
nhechnento:; religiosos, não pobre e 
magro, iwas sólhfo e rteo, mediante as bi-
V 1J jL _ ■ • ( • -u u ü .v tf l» , A» tu iu e ic u v i i l« ,  os v irc u iu s  ue  
estado, tlc tuI sorte que lucrem grande 
proveito para :»i, possam ensinar os 
igniirantcs. refutar os adversários c se 
tomarem lis eis aos amigos bons.

Elogia o empenho pela difusa a da 
imprensa e do radio sadios, ressulta o 
papel da Universidade Católica, os es­
forços pela solução da questão social, 
sustentando que os bens por Deus cria­
dos para todos os homens devem igual- 
íutute favorece? a todos, segundo os 
■princípios da justiça e da caridade, es- 
tv.óa* papel do pobre e d© rico, na ccono 
rota divina, a nerrssi.lade dn saia ta o 
familiar, o problema do desemprego, o 
11. , .to dc sindicalizara«. para terminar 
com ura ap f.j à concórdia, dentro do 
hc va de fTiwio, q.:c é um reino de ver­
dum« e vida, de santidade e de çraça, 
i T í t i j  de justiça, amor e paz.

Escola Superior de GuerraEpU M;.Ism unua untm mr
Chegarão à Base Aérea, em Parnamirim (CAM), no 

dia 25 do corrente, * partir dn» 14,08 horas, numerosos 
ofichüs genwnís, oficiais superiores e civis que participa­
ram da 2.a viagem de estudos à Amazónia, levada a efeH/j 
OPift Escola Superior de Guerra, durante o més em eur«’,

A comttlv» é composta do» seguintes:
Gen Div. Osvaldo Cordeiro de Faria^ (Co:nan 

vt1*: Gen. Btig. Gervasio Duncan <fc Lima RedriguCs, Cieii 
Div, Otávio Saldaniia Mozaa, Gen Div. João Cavios Bnr- 
reto, Ministro Falcão iM. Rei. Elxt >; Brig. Carlo» PíaKz- 
graff Brasil, Gon. Bda. Rioriami de Lima »rayner. Ga»’ . 
Bdu. Tasso de Oliveira Tinoco iAssist, Ex,), Gen Beh 
iPemando do Naaeimento Fernandes Távora, Ministro 
frtttgè Smilk> de Souza Freitas (Assist. RéI. «x t  >: Ofer. 
BAa. Nelson de Mello, C. Afc?. Banjandn SOdré (Aesb-t. 
kfán; Brig Ismar Pfaltzgraff Brasil (Assistente Aer e Com ■ 
iénaclor cia viagemf; Oel. Usaf Ronald » .  Walker, Cel, ü.sa 
Andrews Thomas Mc Aphs, Engo. Ceaar Silveira Grilo 
gvííii Aei ,»; Cel. Nilo Horacio de Oliveira Sucupira, Engo. 
AUgusto Paranhos Tontenfclle <MVOP>; Cel. Celào Mcnóiv 
da Fonseca (Chefe da DAN>; Dr: Paulo Kíbelro Can>p'»: 
iMédico): Cel. Eduardo de Chi velho Choveis, l 4 Sec. Her 
mes Rodrigues da Fonseea’ Fiího (Mtn. Rei. Ext. »; ■Cel. 
3ady Folch, Beí. Armando Augusto Bordaüe dndustrlaL 
v®i, José Protecarreiro, Engo. Djalma Ferreira Alves 
iMVOPi. Cel liügo LSllva. Dr. Heitor Pioguer PréeS tMOSi, 
jHO. Hugo de Moraes PonUi. Bel, Ranor Thales Baroo 
.a da Silva < industrialn CMC Paulo Mario do Cunha F.u- 
irigues, CMG Fernando A!nu*,c’,a da Silva, CMC Heitor 1V(- 
ista Coelho, Gel. José Theópho ce Arruda, Cel. Edgarn Ai­

es Lopes, Cel, Av, T>ieopl'ilo Ottoní de Mendonça, C l 
\v. João Aciil de Oliveira, Cel Landry Salles Gorjea'vt :, 
7e’ . Henriqu^ Geiscl, Ten Cel. Djalma Pio dos Saídos 
■Ciiefe dò DA). Ten Cel. Rr.diigo Otávio Jordão Ramos 
fen, Cel, Dr, Luiz da Silva Tavares »Médico da EEFE)

k M O I N ã O ) >
VICE-FÄB8IDENTE

♦ ■ Sr

» t o r -  F U N C IO N A L **» 
noil hoje n  Rio, em . FEDERAL
cuHfetfãmhia 4m ma 

e u w . eapoa*, o ar. Cáié f l lh * ,  vlca-préM 
dente d» República

Nesta éápltmt, 8. Excia. demorou-se fe r ­
os dè tinte étai, aprewitande sn» presençr 
no Estáflé, para reeolver problemas de gran­
de necessidade do Rio Grande do Norte. 
trw n n W E N T A B O  Do dr. Pereira Filho, 
ò  btttlíTdlÉt IW  diretor do Serviço Na- 

SAWATMtfò Clona! de Tuberculose 
• 1 *’ 0 d r. Milton Ribsin

Dantas. »dHrcUr iht Sanatorío Gettdio Vargas 
recebeu ó »egutitie telegrama:—Ao emlnen- 
tu redega c amigo, em nome do Serviço Na­
cional de Tuberculose cumpfimento pelu 
obtá reflHzada em pról da asflitencia aos tu 
bereálésea. . ■
ASSãM HlErt GERAL Estão sendo convi- 
I),l s. »V ^ .  T ] 81 ll dados para uma reu­

- a d e  áe Awembléte
Geral, a realizar-se no dia 27 (vinte e sele) 
dé corrente, :à* Iwee (ãUhaáaa, todáa os *«- 
melados da Sociedade Beneficente dos OfL 
ctais da Policia Milibar. A renntã« terá hi 

i gm na séde provftlúrta da Entidade.

* 'd( *• SI»*»15 Î
»•va r*Hn,â0 d,» fu.M io n a K ^ T . ^  
ira lar do aumento «I- f **r41'N liralar do aumento tie venfim 
missão pro-aun,™,^ A
termedio, o çompam i luxai u

cionárlos residente^
da reunião mUi' *• Uq]

CONGRESSO 1>| 
nSTUDANTPS » ’.Malad« llü 1 **

Estuf!.inU*s t̂-tuinl.irios 
tes da capita) ».iDu-iin
brill ante atuação »I:

nnh!(4r|

?J4

Eric» llackradt i* ,|tJS
to companheiro d*. i r̂ lav h, 
ATIVIDADES

^  ** lu».

E spon m -A s .w h ,,, , , ,  ?
NOf * ’ m »  . . , r »"fiuar de El.
WA R F P todames, contiuùa (m (i44t

ca atividade Depois a* 
»o v e r  um Torneio de úe M J 1'
ïora patrocinar certames (te Xadr« » 
» • *  As ins-ri,.W, T
neio.s, ja estay abcrlus. '

A v-i ♦ r» *
Silva

Almcirla Ferreira ,Ilcprc-.>. MVr»:, r4«!
íVu. Cel. Eduardo Doming no:; cie Oliveira, Cep Müüeyr 
tf.ittos de Oliveira, Cap. Henrique Alves Imbassnhy, Ce.p 
Av. Luiz Carlos Aliãndro. 1 Ton. Roland Guimarães 2 " 
I 'm . Celüon Alborzar Muni/

PESOAL AUXILIAR
Sub.-of. Fotografo Homero Waibrich Socai, :t '■ Sgí. 

ínfermeiro Joviniano Alves Maoòdo. Soldado FN Jo.sé Gil­
berto de Souza? Taifeiro José Gomes do Couto. íSorvont- 
loâo FTancisco Santana.

F M >
P E D R O  C O E L H O

OOENCAS NERVOSAS E MENTAIS

— i:u  TKfHONVUI SUTURAPIA —
e*  tfi(i-rm» düfi iJitspitals de Alienados ( E»i>»a»m-:i*») 

F Gorreiii Picam •. d« IC+cfV 
( eeNSFUTAlS 

Da* ).3 As 17 horaa 
rt»Nsuí,Tor;io

4. Kin ítFanru, »'•t-l/' iQdkt
UIHMCIO MAGALT

RESXDFNG1A
tma Sei.öi», 4õ4---- Fone Ï3 S8

Sociedade
do

Proliferação de cães
FJ certo que ln,';i!.ihid.íde 

sc «có.stuma com ■ , o ‘v
adapta nos raai; c a ' o >  t-n- 
t umes. mas. a mea vai. r.ia, 
deve ulirapas-ai- ímua 
da lóf.lea es-oi vni.iOiüdrtdi' ii 
beral,

Quero me rei^rir m [■osni 
rne desemíreadn po» parle 
muita geme. de criurom e;: 
ehorro a \uí".o e ;i dio-r.^ 
rtcíi* se apcrer-ijrven; do gja. i 
de rnai que esrão '.■Jiiae.ndo. 
lião SÓ, iU- suje
lida d cs corno lí
(lindo o ;nm.-á! 
quanfas vf-;v- \ 
veiculo ou me-> 
mos obriv.adío- 
oo u mo? nri-,. a 
camenti iiiiir ■,
da S ii-lTl 10 UI
te e s('in dor o 
não c licnlnm1.

'.o. raíjino: 
réu- i.iíii.o na av. Hernips da 
l'Vmsrea as suas ainiguinhas 
com uma lauta mesa de bo­
los o doces. ;
Visitas:

Fncont ra-sc nesta cidade 
vinda de Mossorõ o deputado 
Borges de Medeiros, figura- 
dc influencia nos círculos so­
ciais católicos e políticos e 
proíesor dc vários estabelecí- 
mentos de ensino daquela ci­
dade O dr. Carlos Borges a- 
que sc acha para participar 
d :s trabalhos de abert ura da 

todo e haver quem As:cmbléia Legislativa no pro 
roraqem de criar xímo dia primeiro de aqosi ).

n|i tam-! -- - - ___ . . !
MOVEIS

ador do 
mim a

lião srrm-nto cães. r;
'^m, cadelas, tudo a mu nan 
iç so dentro dc sons lares. 

' oni a maior simplicidade 
' r.i ligar o.s preceitos do 
higiene, desrespeitando a 
final de contas o seu lar sa- 
,'rado. dando ensejo a sua fa 
.uilia assimlr cenas indceoro- 
as que o oiuu, s o k .i icco- 

.neiicia eviiar.
i!h eres

ai um 
nos de 
á :ar-! 
no Ro

o t i c i a s
a to lic a s

; VATICANO, 23 - tNCt - 
i Duas novas causas dé beati- 
' ficaçao estuda a«om a Sa­
; grada Congregação dos Ritor, 1 
! as das Serras de Detis Ma riu 
; Raíaelo. Ilttira e Mana Ten 
| resa Gerh«rd*nger. fund ado- 
ras do Ihstltuté d Anjo; 
Custódios e do instituto das 
Irmãs Escolépias Pobres de 
Nossa Senhora.

! NOVO PROGRAMA DE j 
RADIO

! MANILA,’ »  tMCi — Uru 
: programa de rádio destinado 
a comentar as notícias do 

i dia. segundo o critério ca-.
. tólico. foi Inaugurado por "Til 
' Centinela", semana, io aqui 
:publicado: o programa está 
(a cargo do presidente da A 
C Nacional Filipina Fran- 

■ cisco Rodrigo,
í NOVOS MISSIONÁRIOS

DR. RA 'M ’JNDG NUNES

g(jN lULTGino: nr"> Gtht - niMlií-Av lho rii;ii
OLHOS, OrVlDOS, SA Kl A V GAltíi\V(\ 

iPujri» — De !0 íi-i 11 e li i; [l0ras‘
11: ' 11(eni'I'• *:\V Fí.irsaíiii p*ii\üic, *»j;>

NATAL R!f> GRANltr: T?f) MOrflf; "
V Í—

C a r a u b a s  e m  revista
-e* T9mrirtado. ^ que depo» 

d" discurso, de Rt;y. D.: Míu.
I tens. desapontado tupendei 
a sessão c inriicoii a ordetv 
do dia para o dia .seguinte 
e se aproximando de Rwy 
teve com ele alguns mstan.

: tCb Cl'1 OOtlV̂ r?,Cl Cjllíb Ĝ<; < [.mi :
| em excc.-jxdonal triuntu cu;: 
quistado ]>or ele Ruy e u ca- 
roamento do prestie.iu (uli- 
nesse memorável dá\

C u n h a s
% ■f -. O • ■■ 1 ■
O engenho Cunhe.ú rciírc. 

stiita um capítulo imporia.i_ 
r te na historia do Riu Grande
j QUEBEC, Cbriadá, 23 iNC? do Norte. Primen-o níicie t m 
I— 150 jovens mi.;3icnàrio;j irradiação econòmicu e pilai 
.canadenses, dc 30 ordens e  ̂ famoso engenho int-­
! congregações religiosas, des- grou-se tambem na vida i\ - 
: pediram-se no santuário d.
■ N , S. do Rosaria. antM át 
\ partir para seus posios destri íandesa. enquanto 
jbutdos nos cincos ao sania saerificio
íientcs. O Vagãrlo aposto 

; iico de Hudson Bay, D. Mar:
Lacroix OMI. falou na emo 

| tiva cerimônia e insistiu nr 
i necessidade de obter mais v.

Tod ei o*; |or•:Ji tfO TflQbéi
>,(• (tea]);U’am (lu U'iutiio obti-;
du ])'>!' Ruy BnrbasA e na
VOdu O'- H: lia ■i folüiùa krasi
if'ira dr Pari.- Ni j C g1

rn.inile.-s iU'.in tx'la saa vliii-
ri;.», que n ; n ' u ( U.ilU'COll 0 lift
me (in î ,0 0 armlor iiu-
dri i ïrit-ris a campanha
C'iVill.M ,1 !'(■;: a ;;ur Ray no an
df- j !.i(.i;i m kmun sobre o ssu
va.1!):' rume tij':art or acudo cou
siderut'n i r. ■Yupofto de tbdr.i

1 isuaùâ  m que loi de
( 1 I á M U 1 !■:. s ■. Y; 1.; u [Ji'iiiu-irâ à;
!'I 1 n 1 f. ;; Si |)ilaura, rcftli':«:;.
tio a a.k’ o MS ( st;; das iHr-
rudos di-, î-r̂ ;-.ii qoc:n cáld.
i>c]ei'i-;j a sep.a l'scâo ('litre (i
U'ifua > M K-; lui ■. undo ÂÜ»
' 11 - ( Ù d.. . i i y s1 i i i 11 |)rovi-
:'0"lu. inna s e■ du iazenda *
in: ( fine mi ; m a iô.riW';,
a roudi i a:■ s. i liiitiui,: j ,l.r
dem u;r:. ■ i f ■.. iil- Gi.'V?) 1 uvi.v

iigiosa cta Capitania. E qm1 
a li, durante a ociipaçáo hu-

assisiiam
v i l : n í l s' o. 

: vários cristãos loram massa, 
crados inclusive u ceicbraú. 

, te, padre Ar.dre de Suvnai 
 ̂ Cunhou ficou desde emá;> 
um lugar que se reverencie.

(■ í!tTl".lM
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'.empii i-n 

Ca
(

■f: ca : 
d lau

du T:u.' 
S'i: m.I p (‘iê íu 
. : Arm ..
r.a Iia/iaU'Ur 
■ ■ ; - ;11 ' Y u ; ; a - U­
; ■ ïi.-ilntcm"
I ,!(•]') at ii

pcLi'i CäU
..’•ca l' laTi'a ill'

A  VENDA
tf

t'.'. ’, :. U
.n Ci: If
iju

unu usl.l.:

lO'.t 0  REVERSO DA MEDALHA n

1 caçõés religiosas. Há une tre A devoção popular iiils '1 il I - If): ■! ■ . i • •
í anos que se verifica csic n_ mas de Cunhuú" es p ; i U’itÀ-.'-û _ ■ •" ucr(.M Mi,.
. contecimento no célebre san em superficie e ganirá outras VI;: '.■err. Ams; »SU ! 111 -. -
| mário mariano. lugar de cu- populações. A:; rimaIS du i'U- S:'ui > ■ '■ ; ' i ■ : 1 : . ! ■ ■; : : :. ' , !”i hUiXu-
■ rq.s milagrosas. p clin ha da Virgem d:?.s Cm, do:• ui! B: ,i , . -. s;
í ACUSADOS DE CONSPI- rieias, cuja imagetu mstetnu mi '. ■ ■... eliMVdlU'.'
; BAÇÔES nhou o murt trio, re:sus; em di 1 r,:::;:; ' ■ : ■ 1 d.Ciiüi ’’

VIENA. 23 (NC? -  Por .se­ indu, mau grado o dcsin.■ i - all u , i .. nui.; a mm

rem, conspiradores a serviço resse que inexplica reimen' \ fit ■v m Í : ; uu- u »di-

do Vaticano, tramaram om existe em torno del;;C' rui Idimuums- i J ),|'l‘ll u •*

conivência com o.s EE U U Em 1945. terceiro cell! íu.:: (1 ; i !>':„■ Sm . '.daw/ 
A., -in n:a caida cio -governo popular" rio do massue re. a narM(|U':' dmle !1 ’ ! : •.

e serem "espias ocidentais, de Cangiia rétama nia 1 i/? u i : m!e U*' m ' ■ . .1 ,. ' ■ 'me Ç
entre outrafi "acusações', lõ um congres;so eucuris lieu mi: t 1! 1du Ue !'■ U J •

tcheco-eslovacos foram sen­ honra dos marliros de O' nu üeque.u .; -
tenciados a pena de 5 a 22 a. nhuû Outra vez se C P it 'l 'ii K

» r u r>o

V.J.
r.ic,-

urû  e im m  - ï - cunvido U ouC» J')V j
inibe*;; . inii)1.' s*:1 ï.iossa. put■que KSl 0
u. Om.I'l’.IS si (U ri lin: îîe.s. li d
■MU .a lieIs iMiiu i : i <1ÚMSttlho u0 i ,Mnui'!
51 ‘ i»e e mu ’ • ( ! íi1 j : C !a m;::nhii ou

rm. m - ; ! : i’llV MS|e ria Jmer. te i
I Mlr !.1 il t■l'KU ,,i pr ..‘due, l*J ii

,■ . MM: . 1 , . 1 ' ' ■•K) u 11J. '!ui i t l , U
1 - ■ * v1 ;,ii : Mit; i ’ . • : *,idUl'll \;i nu i . ci

lam..
YlIL ! ;
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Í IKUIIGIAO DENTISTA

UunluJtórtn c re.sitJencK Expediente t
Av. Droditrc», 433 l»;vî Pi r.R í8 horas .— Aos

Folie 1428 fsltades d »« 8 As 11 horti
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A l.iaroqum nr Sa tu ana d< 
("atco realizara .. t?'Sta cm 
honrn de >ua i \ci La Paih'-o- 
fira. contormp scon?«toe to-

A V I S O

A O S

A S S I N A N T E S  D ' A  O R D E M

D A

C A P I T A L  E  D O  I N T E R I O R

t a  lie  il a  m o*' ni'> mciSft-. rocppcradorc^ dsi C ^ jiitn T  

do iniorioi provideiinjrcm o |iaçamentn de hu» s 
■‘« •» Ir u t tu r a s  y u i m i »  p rn en ri»d n *i p e lo  n o *su  m h r a d o  
o** ochis A".#'iit**s ‘

O tH ro s s im  ic m h f i m i i ' .  q u ^  as a U ft in a ln r  is sàtti 
a^lobludumrniF, srm cxrrnlo.

Casos & Coisas
'( iiuclusão d;* :»j, paçiiiJ*)

'ai.. COíTío a ú:UUc;io no nu-
cl*'() movei (volante pelo in dos os anos. O inicio da fes. 

iterior, pas» o levantamento ui >crá amanha e o encerra.
; do cadaM ro loraxic?» c da p:a mento a 3 de agoytu Do pro
j munição pelo ECG. grama constam comunhões
í Como o matuto tambem das associucões da .v-dc die • 
quciemas di.aa palavra cm- resana. novenann !(ida> ;i 
penhada. palavra cumprida, noiti .s, com relaeãn dos pa - 
A questão e termos piuiêo >ronos que seguindo uma ’„ca. 
cia e nno deixarmos tie. vez dieão consagrada, são os fa-
pi r nutra, relemtuar as pro- sendeiro«, comerciantes e fa-

Festa  de  San tana de C aicó

nos de prisão, segundo mfor 
mação da Rádio Praça. No. 
"julgamentos recent emente 
feitos em Brno, entre os env 

; "reus" havia pelo menos um 
sacerdote e duas religiosa,-: 

condenados por "delitos" se, 
melhavuos

P a d r e  J o s é  

G a l v ã o .

.»ru io. p;i! u ,í:- '•..'!ie:d'lav«cs dc 
i)e-<e de 1> Josc Adelino Dnn 
' a Bispo rle: o 6‘ v de >

na-.u.if leUítv da
M dc A

Porofiui. fia

CASA PARA ALUGAR

u f'■  ■ r ■ 
AuA-mi<\< I

,u Mil! 
I . .1 ii I r 1

laliu, V'U -

I : ; r . ; ■<
A I. . o ;1 I I 1 , 
a r f .i. -

Ol,. I í‘ l"! i1 1 r 11 I
• I »ioicn» iiC-ül

miüas 
? a na

A par? <■ ; '■* !'»■.111\,! ; ■ i o . 
»•»t'i/.M de iiiim n>mts.s,io l(Vi:

? rle f-cnhiuM* e scnluuutas vi 
ViUTienl r empa uh.ui . ; cu 
ndqulrlr reimnio nfs'es^e'rte , 
pern a* despesa, emo o n- 
modelncôev (' limpe:-;n que 
efetuará!» ir< ( *»i edi 11 u, 
Cl »mana u nu lunq*» u..

í:,ne<j|"i'i i a-Si- tu-.-u, u ca pu a: 
n Rt mo Pe Jo.se (ioivui 
uusn-e diretor tio funasji. Di., 

Hêina grande uiumaeíto em cr sano Seridoense i1 governa 
torno da fe.̂ ta. que [em a sua tlur do Bispado de Cairo du­
n r ipç o Monsenhor Va lire- rante n au^nctft elv Monse- 
;lo Curvei, vigário gera! r os nhnr Valfredo Guigci Viga.

rio C'apitular da mesma dit>- 
cesc, o qual se enr i u’ ? i a n.i 
Rio de Janeiro 

o  padre GalváoV io :: Na 
tal tratar de assumos liga
dos as obras socinis por qm 
responde tendo consf 
etn virtude de «ntendlmet 
pcssuül com o Govenmdoi 
Estado, farta quantidade 
e.êncios aDmtuilicios para tn 
das us obras »»riftl. da Dm 
(esc d,, ( ‘aico ínchundo e>
I Ma !' /tmentds dl ensino r I' 
Abrigo Profesaor Pe(|i(' Onr- 
ío:i

»» hl»;n,i -iMceillotr im r ‘,
rarA a CaitiO auiauhn ,

Ciemr.is socerdotes :> fieLs.

â M t i  S o a r e s  H t t o
AD VO G AD O  4 

Av. Floriane Pelxolo, 819 
Fon« 17-28

NO»»*s nhniMAs k.srao rv\* 
Itl.t '(UUII COM M^qi ISX9 

MoneasM*
- PMU -

( m ifi'ii'i« dr (|ii:itdqiii r iervl- 
israficon f  <fe FAlTAÇAfl 

i H ioi« oæ*riAst 
t,OMFb»OfOK»è

o santo sacrificio. no tnc.sm. 
nicho otidc o celebrriva o pe 
Sovrral ao scr assassu-ado 

Dnminao proximo o Set >: 
Dc.sport ivo da (."onv/ty.ueu' 
Mariana visilara C’unlnut. r.: 
int.encao dc prestai' ma> 
iini;i iiomcnagciu ao., .m:'1 : ' 
res da lc .

Para ler 
no onibus

I ‘-I O- uUiiidoV,--- i MU-
>r::! uu: iiioiuto uas aii-e ii,- 
ue uina pura e-u:seieni '..i *. 
ccotacto com Dens ns. om 
rail, imiho a. mipressao mu 
toe o.-' proeuranam ; f. iuur 
fie e rent botv

1‘ A. fits Ml"-- • i -I-
ii:( . 11f ,is ,) If : i ;,i. q a■ ■ i; non 
do inis nlcrece f> >i npi.uU 
mot haut preiur'd do ]ei d1 
Vina e ;*ssini M unsforma:''

- >M' i.- -i a

; KiU-I ’
j i-a us 
! in '

r.ii!
- ■11 : ! I"

(S-
I ;

I

re­
çu.

Ml K

CINEMA
do*

lit .is 11 r du f,'N 
■ jihUr.it? d'- 

;i n*j n : Uts d** ( :

d't
Ai

idc nu ; 1 IV. Utn.s meist'
1 1 ! M pb - pusvuteiY.pl i
do g, A eut rapt Uu »
d< t une qup modéra •.>

.) ' l : ; L 0 M 8 a®

.ona vat 
UHlera -j> uive* : 

lll('i;!s> Hi's sens a.-Un,- .rn
tc.s flu honestidade e evplh 
;)?*:<(or pn.it*nto.s \ei un ss, i 
to I O'U im dt' inn : .o in I 
MM Unie U umn |)HI t Ida mm 
fMtetwU Im ouvmdn iniish it 
r | A v  ; i h  *

T* LiUMt-feuii N ifiiitiii

\ OHUKM 4 f\riti;ile
d fn i. i l*  jo rn a is  il*  erien l»?a** 
erleid a. d«» 
lt;in c (*o -

nen»;i' Im . i l l ' l 'd r  [stu
tent yiit ti 11 » i'.t j»l.ht#la4:*n>»t,lr  
ip o it i ini rectm»ciul;»(,'ii«
|<*rnal tiu a ltitte r f illin '

lnterfs**.nla» at* *,t - 
fnt itãe * ri'tà sa»>rf hi 
tnes nu itpHtitar it
t iurnjH ( f ii(i‘, fUi '(I*** 
lt»i f»,*l pultlt? « *** rensuf'1
des M)n»pi, cer.ilnn'nlr fed * 
p«I;i ( Uitiill i h t " ) * f
ra

O JORNALISMO f: UM 
DOS PODERES DO HC(U
m i : d e m o c h a t iu o

tiowu :s

r.

f
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O tHtanil tapoter IW ton l *Mfa
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MO G - K A V I L  - z$ oc julho DC m z i
Nam. 4ftM

c r i a d o  d e f i n i t i v a m e n t e
e Cambio Livre Estudos
rá seus pontos de vista »  Há duas correntes

d[> mercado livre de campo c 
assunto definitivamente as*

G o v e r n o s
bs particulares

sentado. A maior duvida re­
! fere-se a questão dos produ- 
[ tos graxosos havendo duas 
] correntes, uma favoravel a ex 
|tensão de poderes ao gover- 
p o  para atender aquelas ex. 
j cedentes de colocação dificil 
j no 3 mercados externos e ou­
tra que pleiteia a restrição

dos produtosni n I  : .
I n a c  M r r o n t û <  I l U l I u I f l u

Católicaspor interpretar que carece 
de carater permanente esses 
produtos graxosos. Hoje a co 
missão dará seus pontos de 
vista emprestando ao docu­
mento de bases seguras no 
sentido de manter oe interes 
ses da economia nacional.

lorosamente a. recente inici­
-* J - í  4 n  1 ? l t V i r t Í A 1 i  H n  ■ *4 V a v u  u v  ft u u u i V i i t t i  i u  u n o

NN. UU. no serviço dos Re­
fugiados, a qual procura es­
tabelecer um fundo para 
orover âs necessidades hu­
manas de muitos deles, po­
bres e incapacitados para 
sustentar-se enquanto a-

11' aniversario do 16' R . I.
; No dia lo. de Agosto trans 
corre o 11.0 aniversario de 

> iunuação do iü i*. i. briosa 
corporação militar que hon­

! ra as fileiras do Exercito Na- 
1 cional.

estabelecer. ! O sr. Comandante daquele

de Natal ficando o restante 
do programa para ser exe-  ̂
curado no Regimento e que j 
é o seguinte: ;

0800 hs: — Hastea mento ; 
da Bandeira — Canto do Hi­
no Nacional — Leitura do

VATICANO, 25 — A Missa 
Oficio do Beato Fio X  fo­

am publicados, “esperando 
jt desejada canonização" diz 
LlOsservatore Romano. A 
|íissa é a dos Soberanos Pon 
Jjííices e pede a Deus cue nos 
faça Imitar seu exemplo c 
ftozar de seu Datrocinio. NoT *
Oficio foi incluido um peA 
gundo Noturno especial e 
três lições históricas, .....

cham onde se
Nossa solicitude por êsses j Regimento de Infantaria es~ j Boletim Especial — Desfile 
membros da familia huma-í tá convidando por melo de | da Tropa em Continência à

_ ______ I A lm nli-A mit Aififtll- ! COliVitÒô ^pcCidiã Clfl CA1I400. j «IVÜ- **Ŵ 4lLi% glÜVClilCUbC
cia-nos exortar as autorida- ■ familias para abrilhantarem 
ies e as organizações de be- t com as suas presenças as so- 
neficência e de serviço so* > leniclades daquele dia. 
dal. promoverem ativamen- ; As solenidades em apreço 
:e êsse trabalho tão louvável terão Inicio com a celebra- 
í ir cooperarem generosa- j ção de uma missa campal 
mente em tão oportuna h o - : oficiada por S. Excia. D, 
ra , ' Marcolino Dantas, Arcebispo

‘Cremos que estes senti­
mentos sao os de todos aque- 
es que amam entranhada- 
.uente os valores cristãos e 
a liberdade — pelos quais em 
grande parte sofrem os refu- ! 
giados — e que não podem 
permanecer insensíveis di* 

ante da adversidade que ho­
je os aflige, nem diante de 
seu destino."

te;
0900 hs: - -  Demonstração 

Desportivas: 1 — Balalaica 
2 — Ginástica Acrobática;

10,15 hs: — Inauguração 
do Cinema do Regimento e

12,00 hs: — Churrascada à 
Gaúcha.

Admitiu ser responsável
» I

amas-Fila i

são de se laser uma demons, 
tração de força com aviões a

Comïid CC5v& chinesa.

MANILA, 25 — 0  Almiran­
te Fechte, chefe das opera- 

-*•— -   ---------------------—  jções navais da Armada^qrte

V o t a r á  e r a u ô t e e  - ser em
! parte responsável pela deci­

d e  T r u m a n

Washington, 25 — A Casa 
Branca informou que o sr,
Thomaz Gavin votará em no 
ué do presidente Truman, 
na Convenção Nacional De­
mocrática, a favor da can­
didatura presidencial do sr.
Adiai Setenson. governador 
do Illinois.

navios, mas que hoje os a­
viões dão maior impressão

ESTA* MORTO
EDIMBURGO, Escócia, 25 

-r O ministro francês Ro­
bert Schuman declarou aqui 
em uma reunião de universi 
tários católicas, que como
fAr/*q rvUlMrn n nnt.lAlerfca-
lismo estava praticamente 
morto em seu país. Atualmen 
te os católicos ocupam pos­
tos Importantes na vida pu 

• bllca da França e praticam 
! abertamente sua religião.

i 300 SACERDOTES OFERE­
CERAM  SACRIFÍCIOS 
: FATIMA, 25 — Desde as
! duas da madrugada até meioi
\ dia, uns trezentos sacerdo. 
; teS ofereceram o Santo Sa­
i crificio no Santuario de N. S. 
í de-Fatima, ao encerrar-se a 
; Assembléia Nacional de 3000 
í Delegados Paroquiais da A. 
: Católica Portuguesa.

N e c e s s á r i o s  E s c l a r e c i m e n t o s. ■ - - »Solicitou iofoifflações ao Ministio da Fazenda — Credito de dez milhões de cinzoifês
RIO, 25 — .Atendendo ao 

pedido de informações do de 
putado José Bonifácio relati­
vamente ao projeto de AluL 
slo de Castro que autorisa o

do cacau abrindo um credito 
especial de dez milhões de 
cruzeiros, o Ministro da Fa­
zenda prestou necessários es 
clarecímentos revelando que

combate a praga da cultura, o combate as pragas e mo.

lestias que danificam a cul­
tura do cacau, tem por obje­
tivo estudos técnicos dos Ing 
tltuto Agronomico Leste. , 
titulo Agronomico Leste, con 
forme requer do combate*

Nenhuma relação com i o tratadoAnglo-Egipcio teve o golpe militar Cerceamento dos poderes do Rei
LONDRES, 25 — Fontes o- ■ mente os acontecimentos do dos poderes do rei FaTOUk 

ficlais dizem ser evidente que j Cairo contribuem para solu- i no tereno político, o que po-: 
o guipe miiiiai no Egilu não ciunm Uivcrgcncia, pcic derâ df» sua ore-

um dos resultados do golpe . tensão ao ritual do rei do 8u 
parece ser o cerceamento dão. •

M a n i f e s t a ç ã o  

d e  j u b i l o

São Paulo. 25 — Incremen­
- , ta-se aqui um grande movL

ça-feira ultima de um porta I men 0̂ no qUai se promove-
aviões, voaram a tres mi. me \ ^  grande manifestação cic 
tros da costa comunista chi- ’ jvitoilo ao alteta Ademar Fcr- 
nesa. ao longo do limite das : reira süva. quando do seu rc 
aguas territoriais. Fechte dis ; gresa0) prognosticando-se 
se que antigamente tais de- ; mesmo verdadeiro carnaval.

tst
javo
aparelhos a jato saídos ter-

FUTEBOL
S, ANTONIO, Texas. 25 — 

Gal Eisenhower, futebolista 
! “em seu tempo” da equipe de 
West Foint, quando era ca­
pitão solicitou r obteve per­
missão para ser treinador de 
futebol Colégio ícatolicot de 
S. Luis, hoje Universidade tíe 
Sia. María. recorda “The 
Ratüer”, orgão jornalístico 
da Universidade

teve mesmo nenhuma rela­
ção com o conflito sobre o 
tratado anglo-eglpicio. A­
cham que o mesmo possível-

P r o s s e g u e m  o s  

t r a b a l h o s  d e  

b u s c a

RECIFE, 25 — Prosseguem 
os trabalhos a procura dos 
corpos dos aviadores mortos 
no desastre de ontem, cm 
Boa Viagem. Escafandristas 
diversos continuaram ontem 
as pesquisas ..encontrando 3 
corpos. O Comandante Mau­
rício Jatahy e capitão norte- 
americano Met2er foram con 
cluzidos ao hospital da aero­
náutica e foram embalsama­
dos. O corpo do oficial nor- 
teamerieano foi enviado para 
os Estados Unidos.

0 trabalho são deve (iesbonaeizar a auM
Faia o  M o isen h o r Fulton Shenn

monstrações eram feitas com

A s s i s t ê n c i a  m é d i c a  a m b u l a n t e

F el i z  I ni ci at i va de Chile

Por outro lado Ademar Silva 
será promovido nas suíi" fun 
ções de funcionário público

Santiago. 25 -- D. Rosa 
Markmann Gonzalez. csp':sa 
do Presidente da Republica 
.imou a fez iniciativa dc or­
ganizar e inaugurar um ser­
viço medico ambulante que 
exercerá as suas atividades

habitam as classes trabalha, 
doras.

O serviço compreende assís 
íencia medica gratuita exa­
mes clínicos, aplicação de in 
jeçòcs e distribuição de me­
dicamentos aem qualquer re-

NOSSAS OFICINA» ESTÃO AFV 
BELHADAB COM MAQUINA» 

■SODESNAft 
—  FARA ----

Confecção de qsr isqiier servi­
ços gráficos e de PAUTAÇAO

NOSSO» PREÇOS DESAFIAS! 
COMPETIDORES

PRIMEIRA ORDENAÇÃO 
SACERDOTAL

COLON IA. 25 -  Realizou- 
Se na Dinamarca a primeira 
ordenação sacerdotal desde 
1536. Na cerimonia efetuada 
na Igreja de Sta. Maria de 
Alborg, D Theodor Suhr 

OSB„ Vigário Apostolico da 
Dinamarca, sagrou o novo 

sacerdote. P. Paul Dauchamp

cm diversas povoações onde | numeraçao

c o r r e  m
r i C U U O  M  D S C

Mionianhosu composto cu 
uns trinta picos cujas oiti , 
rudes variam entn- 1.200 c 
l.fiOO metros

A expedição pretende ia. 
/.cr anolações topograiicas ( 
reaii/ar um filme em cort>

ASSOCIAÇÃO DE FNFER 
MEIKAS DA O M  NA 
COREIA ,

SEUL, 25. - Mai.i ria 50 cn 
,t rmeiras, oriundas dt oite 
países membros cia ONU. dr 
liberaram funtiar a As.socia 

de Ernennen as da ONU 
na Curt ia Juntaimnte com 
mias colega.'» coreanas, ia so 
reuniram para trocai ideas 
inclusive no que diz respei­
to u.) exercício ria profissão 
nos seus países do origem 
Einia.ia as enfermeiras na 

Cuit-i. esteiam espalhado." 
por hospitais eirurgieos am- 
hidar.!es. trem aror.i uport-: 
índatle dt eneon1 r,u-'-e e au 
mentnr seie rnnhcemn■ido..

1 jielu liiica de IMlOl MiliCucR 
WASHINGTON 2õ ■* <>

I uecrctuilu du etefes». Rubel i 
| Luvet dcclurúu u imprrn»»

que Udve2 seja necessário 
estacionar os armamentos na 
coreia, devido a greve dos 
trabalhadores na industria 
cio aço. Os planos de defesa 
nacional já loram mais pre- 
judifljadjs pela greve do 

que poderiamos ser por uni 
füíique a erro. acrescentou 
Í.Ovet.
FALOU O CHEFE DO 
PESSOAL

ALEXANDRIA. 25 - 0  pa-
tha Hafczafifi, chefe do ga­
binete pessoal do rei Farouk. 
declarou, a situação do Egi-

C o n t i n u a  d e  p o ­

s e  d o s  A u t o s

RiO. 25 O Auditor Adal­
berto Barreto continua de 
posse dos autos do in­
quérito instaurado para a­
purar as atividades sub­
versivas no seio da tropa 
da primeira região. Dada a 
complexidade cio processo o 
Auditor examina minuciosa­
mente a atuação dos acusa­
dos. Possivelmente na proxi. 
ma segunda feira o auditor 
Barreto baixará os autos ao 
Cartório com o seu parecer.

NE1// YORK, 25 (NC) —  t 
As mulheres que têm car-l 
rsira só se tornam frias e  j 
duras quando põem de la­
do a necessidade inata em 
toda mulher de depositar 
em algo ^ seu carinho ma­
ternal.

Mons. Fulton Sheen, dire­
tor nacional da Sociedade 
Propagação da Fé, expres­
sa êste ponto de vista em 
um artigo publicado na re 
vista "Look".

“Através da história, az 
mulheres têm feito carreira 
nos terrenos econômico e 
social, sem perderem sua 
íeminilidade. Na Idade Mé 
dia havia em Paris 15 grê­
mios de mulheres c 80 mis 
tos. Entre 1.553 G 1.640, cer­
ca de 10% das atividader- 
de casas editoras na Ingla­
terra estavam em mãos fe­
mininas.

Se om alguns casos en­
contramos mulheres endu­
recidas no exercício da pro 
fissão, isto deve ser atribuí­
do nco à profissão, mas ac 
fato de lerem mergulhado 
no trabalha esquecendo ou 
tras funções específicamen­
te femininas: ser mãe sus 
tentar ou defender um ser 
vivente. .

Uma mulher não é des­
graçada quando dedica 8 
horas diárias a viver no ní­
vel masculino da compe­
tência comercial, senão 
quando as outras 16 horas 
não lhe dão oportunida de 
de ser mulher.

Não é raro que mulheres 
com carreira trabalhem v o
.ttfcróarndfite > c e n »  - enfer­
meiras nos hospitais, como 
assistentes sociais nos bai­
ros pobres ou em alguma 
zrtividade espiritual que re­
genere as almas, voltando- 
35 para Deus. Nenhuma- . - -r . ü l ..mulher deaicaaa a sua car­
reira sc torna dura © amar- 
ja  se pratica uma das se­
e obras de misericórdia 
corporais: dar comida ao 
raminto, dar bebida ao se­
dento, vestir o nu, visitar cs 
mfermos, dar amparo ao 
Deregnno, resgatar c cativo 
= enterrar os mortos.

Se Deus não dá a uma 
mulher a maternidade físi­
ca, pelo monos a destina à 
maternidade espiritual.. . 
ôda mulher deve dep03i- 
ar em algo seu instinto m o  
emo’ , conclui Mons. Shoon-

A MOCIDADE NA E’ FEITA PA­
RA O PRAZER, MAS PARA O HF- 
rOÍSMO Fr. Benindo Destéíaui.

« A

IU E OCORRE HO BRASIL
Moticiario da Radiopiess —

RIO. 25 Vai provocar uma vtariackma onda entre ok 
c-nnunistas p as pessoas mais altainente situados na ad­
ministrarão r- Legislativo do Distrito Federal com o pro.ieio 
do iui cuu obriga o Santa Casa de Misericórdia a instrua: 
fornos ciemat;::io.s de coda. ver os nos cermieibes na iidade. 
Is^o por eme a.s autoridades ocie da-i itas ne.o poclcrau ct". 
mons.rar ourtiaun' preferencia com aomOr-: rme por ooun 
direta .m omissão voluntários vão colaborar na çonleccão 
da lei arai-cristã

muito seria deverá

A IMPRENSA ( l iU n iC A  N IO  1*UD* VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOUCOS t  SEM 
IMPRENSA, OS OATOLICOS NAO PODEM T E » 
VOZ ALTIVA. O SR AO MENOS ASSINA 'A 
ORDEM”?

u r .suliuionafta mnda oz" 
noitc *
\MEACOU de  u s a r  a 
FORCA

WASHINGTON 25 ■ O
■xen'it o egipicio anieaeou 
usur a forca kc n Gran-Brf • ‘ RIO 2:> 
tonha intervir no Egito Tal I aqui no proximo diu nuatro d. .vaeadn-u u.’vcr.do futr.u- eiu
declnrac5o foi dad» ft conhe. | mnlucio com o Ornetal r-oi Momnra  .... . .. veu.u

urn alte limcionaiiu dipiuin.n 'u u lj c.isi i t o Acimceniou

Missão militar norte amerkana 
|No dia 14 de setembro estará no Rio

A Missão N.iite Aiueticaiia Militai e^Uira

ccr pflu departamento de K.s- 
ladu AltvtK chefes do ex»f - ; qm> n encontra dar-se-a nu Uecile por ocínias da viagem
elt<) eiripirio MlHi. bre.sOA (* -  I inspeção do General Gois Monteiro no nor.irm ums e». 
um se sabe o general NngulV I mo estão havemiu modlfiCíiçuc.s nos planos por parte cio 
apoUér.u áe do controle dLnovtO rh^íe milita rmrte«merlc«no. virfto diretamente 
Egito Rpok 0111 golpe militar \ fto RiO de Janeiro

RIO, 25 -  Dentro tíu uma 
semana os membro? da co­
missão parlamentai do inquo 
rito para anaUsar as causas 
dos c o n h i t u l t  mamente o. 
corrido-, enirc g.enítnrmes ar­

n; Li .o.s c com rub.nuin-iar. 
dos onais tem resultado vio- 
ijviiis oe lrouicira.s c ate 
morte.', ç ;ipia-scntarao suges 
tde,: ao presidente da Cama­
ra As principais providen­
cia:, ?u;.»eimas ao governo pe­
ia Comissão e maior e mais 
eficiente politicamente na 
fronteira Brasil com Argen- 
íina » ama fiseaii/.acao mai.' 
ricoru.sa udwá i:eii i>ara re. 
primir o.s contrabandos 
RESPONDEI O MINISTRO 

DA FAZENDA 
RIO 25 Em T'sp. icn an 

requoi uncntfi do deputado 
Leite Neto . ministro da Fa. 
/oi.dn informou que u Comis 
.'.au miviu Brasil F.statl.is ti- 
nidc; ja concluiu os quatorze 
proie-o., iios quais apontes um
t au uu :ipn” .uíu lit-iu jmcíiÍ- 
fi»îi!r ii;i Kepundeu Àiem 
diMsn ultimando a e-
lftboraçâo d# autrofl 11 r vão

estudar ruais 26 abrangendo 
os setores de maior impor- 
tuncia na vida nacional no 
locante ao reaparelhamenlo 
de nossiii ferovia.s r o piano 
de eletrificação.

MESAS REDONDAS 
RIO. 25 A Companhia 

Uidro Elétrica etc São Fran­
cisco projetou e vai realizar 
t-m acosto uma serie de me­
sas redondas para estudar as 
aplicações de energia Paulo 
Afonso, Essas reuniões terão 
lugar cm Recife nos dias 6 e 
7 Dia oito e nove em João 
Pi*s.M>a. dia onze em Maceió, 
dia 12 em Aracaju e dia 15 
em São Salvador.

APRESENTARA' IM  RE 
LATORIO

RIO ZJ Informa-se que
o relatorlo que o ex-Prcsi- 
dente Dutra apresentara so­
bre sua parte administrativa 
do seu goveino so sera co- 
nhecidu no proximo uno 

: Tii/, iii.iLíi qufl Dutiíi luto pre- 
I tenne estaoeiecer j.miemicfts, 
! mis quer Mclarçcftr a v*rdm- 
dc.

| VIRGEM DE INSPEÇÃO
I RIO, 25 Somente no pro.. 
i ximo dia 11 o General Gcfs 
; Monteiro viajara ao nordeste 
; do país. A viagem do Chefe 
do Estado Maior Geral das 
Forças Armadas é de carafçr 
de inspeção

FESTIVAL do c in e m a  
; RIO. 25 — Tyrone Povrer, 
i Rita Hayworth, Bing Crosby 
e Van Joiison tem as suas 
presenças asseguradas no íes 
tival do cinema no Brasil 
previsto para 1954 Todos es 
ses artistas estão devidldos © 
interessados no conclave do 

I cinema tendo expressado o 
1 desejo de comparecerem pea 
i soaimente ao certame

LEVARA’ A COMISSÃO 
PARLAMENTAR

RIO, 26 — Anunciou o de­
putado José Bonifácio que !e 
varã hoje a cotnlsaão parla­
mentar o inquérito para apu. 
mi um u|UTHç*õea üe redesecn 
to partidas das rcplas cm 
questão do seu poder 5?bte o 
lànco do 9 iftftU



rtDçto. d» n S S S r *  M l  f M t t
Comentário* Ood. Froç.
Norma* dá OHsMUBdftdA
Comentário Cod. Penal 
O IXVãKlO
Teorio^Práti^o do ProcUao Fiscal 
O eweiftb

ROMANCES 
Dtnhtlrd Oraudo

Transfer
Attntunurdé um comsntota 
»  Soldado*
Paralelo 41 
1919
Pasde Kaptrtto 
A Esperança

BlOORArtA
Augusto doa Anjos ■

Pedido* para jfoprfctèntaçõe* A. 
40 -  5  ° — C. PostAl. 1209 — Rio de 

cheque pagavel no Rio de Janeiro,

r * n m
Oe Placido «  J U n  .. .. 
p i l m t m í m r * .. ..
.Sttbelro Pontes...........
'SSwrNfertet M ..............
Roque Oadalha de Melo 
RapoUlo TMstlra .. ..

— John dos Passos
— John dos Passos
— John dos PâáMs
— John dos Fiam *
— John dos Ptssos 
M John dos Passos 
«•»Joshua U sta su  , 
_  Andre Malsain

* I « s n +

Ci« M M »

190,00
M A »
•6 AO

4 9  ne
M M
MAO
MAO 29 AO 
MAO 
MAO 
BOA»

-  0« castro e A lfa.........  85,00
8 : Lara Ltda. -*» Aua Stoadör Dantat, 

Janeiro. Acomphdbado de vale poetal ou

Q ïiG lfiS CÜ in iEtîIù R  ü û  ES iiiD O

o  H n m m e n io  univer sal
Não bá melo atais seguro de salvação do que ser sonsa- 

M d o  ao, divino. Oaração de Nosso Senhor Jesus Cristo. — 
Márrirrida Maria.

C&SNTANDO .

O ESTADO DE ESPIRITO E O A P E T llt
'■ i

Ô estado de espirito tem grande influência «Abre a dis. 
pdMiçiíb para comer. Qúem está sathfetto e desSreoeupmdo 
seinjré' tem bom apetite. "Uma boa risada deseplia o fí- 
ím w *1. íü iífiídsíítíit, 5 « ‘*çái v  Mtá triste, tprceosivo 
onyÚMÉréddá nada, apetece e, se se consegue Atoer algu- 

| coisa, o alimento fica “pesando como chumbè” no estô-

iNa hora da refeição, procure manter-se alegre e bem 
'^llsiloâto, áfastando preocupações e aborrecimento! —  SNES

KEÇEtTA DO Dl A

PUDIM DE SÊMOLA.'—  Ferve-se meio litro de leite e 
deita-se nele 200 g de sêmola, que cosem sempre mexendo 
con| a  espátaa. Quando a sêmola ficar bem grossa, deixa-se 
^ i  /.r e junta-se-lbe 100 g de manteiga batida, seis ge­
ar* ; áe o v o uma após outra, 100 g de açúcar e *  sumo de 
Jia limão. Bate-se tudo muito bem e em último lugar acres 
cenlam-se as seis claras batidas em neve. Deixa-se ^massa 
numa forma de pudim bem untada de manteiga que se etf- 
chelaté dois terços e coze-se em banho-maria durante duas 
Lorgs seguidas. Tira-se e serve-se com um creme ou molho 
de

Dia Litursico ’
h o a t

«lo  Tiago Maior, Ap.
Como são João, filho de 2t 

bedeu, bobou, como prlmeirt 
dos Apostolo*, o cálices do st 
frttnento em 42. Suas Reli 
qulas gosam de grande vene. 
ração em Gompostela na Es­
panha.

Amanhã 

S*nt,Ana

Mãe de Nossa penhora 
Missa própria, Gloria. O.C 
SanfAna exemplo de espo 

sa e mfce, gozou de grande 
veneração ná Igreja oriental 
desde os primeiros séculos, O 
Papa Gregorio X I I I  ordenou 
a festa em 1594, na Igreja 
Ocidental, embora já existis 
se também o culto, desde o 
V III século. Os textos da Mis 
sa nos falam das virtudes 
desta Santa.

i pia para ser enviada ao sr,
! Delegado de Policia, afixan- 
j do-se outra no lugar de cos.

A*n™ °  -  Festei ?  ! caraub,., !*no di> «  de julho correhte, de julho de 19M (a) José
o mu  aniversario natalício.' Mozart Mcnmcal. Juiz de Di.
0 sr.Kugolino d’OHveira, Bs-1; íctte. . .g *  fâce de£ta circ„_ 
crivão aposentado dc 1. Car. jar fjca expressamente pro- 
torio desta comarca Por tão ibida a entrada de menores 
grata efemeride, S. S. rece- em casa de jo g ^  eomg se, 
beu numeras felicitações. < ,am bllharea etc. acarretan- 

VIAJANTES Estiveram d0 responsabilidade para o 
nesta cidade, em dias da se- pr0prietario da casa, que, no 
mana passada, a misteres ca50 de nao sir atendido no 
nrnffssf Anais. o dr. Silvlno ttpçiu UC4U4 1.11 V/UUAi wví««, |#u«
Meira e Sá, causídico dos ntdo na forma da lei 

Foros, residente emnossos
Natal e o Académico de Di­
reito, Antonio Rodrigues de 
Carvalho, representante do 
PTB, na Assembléia Legis­
lativa do Rio Grande do Nor 
tc. ■

Caraubas, 15 de julho de 
1952. (a) João Cândido de 
Lucena. 2. Sargento, Dele­
gado de Policia deste Muni­
cípio.”

NO FORO — O dr. Sebas-
_________  __ _  ___ tião Fernandes Gurgel Filho,
NA DELEGACIA DE PO LI-■ procurador Geral do Estado, 

CIA O 2. sargento Joao, manteve o pedHo de arqui- 
Cand do de Lucena, Delegado (vament0 formulado pelo Re­
de Policia deste Municipio ■ presentante do Ministério 

fez publicar a seguinte Por- PubHco destft Comarcat sr. 
taria: “Faz saber a quem Jonas Guergel) sobre „  oe_

CIAS DE PLANTAO

.fáffoacia Santa Cruz -  Rua dr. Barata — Ribeira. 
fFattnacia Maia — Praça Sete de Setembro -  Cidade 

àfttL
ÍPanoacía São Pedro — Rua Amaro Barreto — Alecrim.

interessar possa que nesta
Sr.

vitima Ananias da Silva.

FA^EM ANOS HOJE: 
ra io n s :
Lámira Moura Camara, es_ 

ooáfi do sr. Gabriel camara, 
iisc il da Carteira Agrícola do 
Banpo do Brasil e nosso coo- 
rerador.

—! QÜ^erta Eduardo Bar­
dos»  Nascimento, esposa 
cio st. Raimundo Barbosa do 
Nasóhnento. - : 
íMiborefi:

vtUdemar Martins, comer­
ciante nesta praça.

Jacob Lamas, comercian 
te nesta praça e nosso coope­
r ador. * <► «

-•-Crlstovão Bezerra, co- 
luerciante em Recife, 
ienbortnlias:

Mària Francinete 4e Cas­
tro, filha do Saudoso sr. Mi­
guel Ferreira de Castro.
. * -  Ademiláe Bilro dé ML 
ràhda, filha do sr. Joaquim 
éoares de Miranda.
Ciiafaçás;

Ndbia: Neves, filha do sr. 
Fsdrb ClenKíitíno Neves, re- 
.dertte nesta capital. 
í— Etelvino Francisco, ÍL  

4W3 do sr João Batista Cal­
das, Amcidhftílo da E. F. 
Sampálp Correia e de sua es­
posa d Santinha Menezes 
caldas 
Idveno*:

Transcorrendo hoje, o se­
gundo aniversário do peque­
no ÉtttLVlNÒ FRa NCMCO, 
oí;  aéás pais, João Batista 
Caldas, gerente dá Coop. de 
Crédito da £. F. Sampaio Cor 
rela k d. Anastacia Menttés 
daldai, recvpéionarão as pes

sôas de suas relações de a­
mizade, à rua Mipibú, 396. 
Nascimentos:

Foi enriquecido no dia 16 
do corente o lar do casal 
João Bem Dias de Moura, 
nosso cooperador e amigo re 
sidente em Cuiabá, estado dc 
MAto Grosso e de sua exma 
esposa dona Heraldina Mou­
ra, com o nascimento de um 
garoto que na Pia Batismal 
receberá o nome de Clovis 
Cezar,
Visitas:

Esteve ontem na redação 
deste jornal dando-nos o pra 
zeè de sua visita o jovem a- 
cademico William Cabral que 
cursa medicina na Faculda­
de do Recife.

Falecimentos:
Faleceu na fazenda Tim- 

baúba, Municipio de Caraú- 
bas, aonde residia, com a a­
vançada idade de 72 anos, d. 
Amelia Fernandes Pimenta, 
tendo deixado duAs filhas ca 
sadas: Dona Raimunda Fer­
nandes Pimenta, casada com
0 fazendeiro Ozorio Fernan­
des Pimenta, de cujo consor­
cio, tém l i  filhos, e Dona Ma 
ria Amelia Fernandes, casa 
do com o criador, sr. Fran­
cisco das Chagas Barreto, ten 
do deixádo ainda 20 netes e
1 bisneto.

O seu sepultamento verl- 
flcou-Se no éeihítérlo publi­
co desta cidade, teve enco­
mendarão, sendo oficiante 
dá cerfcnoniH 0 Revmô Pe 

Ismar Fernandes

. , . J „  ças do inquérito policial em
data recebau do Exmo Sr. #ne K  alude a uma troca de
Dr. Juiz de Direito desta Ca tlros terla sido
marca, a seguinte portaria; da ^  Untat„ a de les&0 cor

^  Mozart Menesca! | pQ,aj  ga d,  morte, tato 
Juiz de Direito desta Cornar ocorrldo êm M de m a w  
“  d«  Caraubas, Estado doitlmo no tlti0 . , ^ es.. deate 
Rio Grande do Norte no uso, Municlpi0 send0 acusad0
de suas atribuições legais e' Arlstides Gonçalves Vieira e
considerando que um dos 
problemas sociais e dos mais.; 
graves é sem duvida a íogfl-

Itina principalmente entre ^
menores, considerando que aí Estivo em Caraubas, na 
lei das contravenções penais1 vespera do S. João, com o 
dele se ocupa de modo espe-j assistir as festas Joa-

jcial; considerando que para nhihas <jue alí estavam pro 
.a repressão de tais contra.• jetadas e para as quais U- 
venções está em foco como1 ve um convite original, em
bem jurídico a moralidade; linguagem de verdadeirò

* dos costumes que o interesse | matuto. Avalie que no con-
■ vite explicava tudo que es­

tava projetado e organisa- 
do para aquela noitada e 
então dizia o convite que 
era esperado de Mossoró 
"um mazaroio de gente 
ilustrada" como de fato 
vieram mais de vinte pes­
soas de destaque do co­
mercio, funcionários de

.social coletivo impõe como 
• norma de conduta; conside- 
j rondo fínalmente que a vi- 
Jgilancia, fiscalização e re­
pressão aos jogos constitu­
em função precipua da au­
toridade policial. Resolve in­
vocar a ação de maior ampli 
tude do sr. Delegado de Po­
licia para o necessário com_
bate aos jogos ilícitos proi- bancos, senhorinhas daque- 
bindo severamente a entra-1 le meio social, cujo pessoal 
da de menores em casa de ' deu muita vida aos festejos, 
jogos mesmo llcltüs. í Houve inauguração do re

Em consequência registre- ’ trato do Cel. Humberto de 
se esta no primeiro Cartorio1 Aragão Mendes, antes do 

; desta Comarca e tire-se co-| ceremonial Joaninho. como

f

S O C I E D A D E  B E N E F I C I E N T E  D E  

O F I C I A I S  D A  P O L I C I A  M I L I T A R

C O N V I T E

« *  stelof áeUu Sociedade para u m  reu- 
t » i i »  de jbuémMéék G an i a realtear-ee * i  dl* fia té  e aete 
<Î7) ék w gm i i  áa aave bera*, u » «ua tááe prefiMfW, pa­
ra apwMqfto dai M latulo*

Jiw ti, ü  i e  jinbe d* IM i

m m  m m m u m o  db  n c o r a o f
MaJ n t f l DINTI.

M a n o e l  R a i m u n d o  d e  A g u i a r  1

t.Q aniversário ;

Transcorrendo, no dia 28 do corente, o oitavo aui- 1 
versário de falecimento do saudoso MANOEL RAiMUN- j 
DO DE AGUIAR sua família mandará celebrar missas 
pelo eterno descanso de su'alma, às 6,15 horas, na Ma- ; 
triz de Santa Teresínha e ás 6,30 horas, na Catedral Me- i 
tropolitana. *

Para essee átos de piedade cristã, são convidados os 1 
parentes e amigos db pranteado morto, antecipando sua í
farrjüla os seus agradecimentos |

1
Natal, 25 de jjuiho de 1952 :

homenagem ao primeiro soj 
cio benemerito do Clube 
Recreativo Caraubense, ten­
do no momento, presidindo 
a sessão em ligeiras pala­
vras feito referencias a pes­
soa do homenageado o 
presidente desse Clube,. Sr. 
lonas Gurgel, que ao ter­
minar passou a palavra ao 
poeta Josué de Oliveira, o­
rador oficial que produsiu 
um belo discurso, verdadei­
ro hino ao homenageado.

Em seguida agradeceu 
■?m ncniG ^o™sr,rtf,íWT̂ n 
o dr. João Costa, ilustre 
Odontologo de Moesoróo 
qual com palavras apro­
priadas a cerèmonea e de 
verdadeiro orador fluento, 
demonstrou-se agradecido 
em nome do seu amigo ho­
menageado, cujas palavras 
ecoaram muito bem entre 
a numerosa assistência que 
enchia literalmente os sa­
lões do Grupo Escolar, aon­
de teve lugar a festa.

Houve a ceremonea do 
casamento por sorte, tendo 
sido noiva □ prendada se­
nhorinha d. Vandy Cama­
ra, de nosso meio social e o 
noivo o sr. José, funcioná­
rio do Banco do Brasil, re­
sidente em Mopsoró, que 
logo após ao ato, seguiu-se 
um discurso de parabéns, 
em linguagem matuta, alu­
sivo aquela ceremonea, 
acabando tudo abafado 
com vivas e salvas de pal­
mas.

A  quadrilha na qual to­
maram parte quarenta pa­
res, muitos ainda sem es­
tarem ensaiados, deu moti­
vo a ter sido queimada al­
gumas vezes, entretanto 
recomeçada acabavam dan 
do tudo certo.

O movimento do Bar, pa­
ra o tempo da crise foi ex­
traordinário, tendo havido 
banca de registar mais de 
dois mil cruzeiros de ven­
das.

O Jaz do Clube, sob a ba­
tuta do maestro Cesinho 
Borges, agradou a todos 
pela execução aprimorada 
de seu vasta repertório, não 
tendo havido falta, nem 
mesmo da velha Schottis, 
que era dansada com a­
quelas antigas cortesias e 
volteios separados.

Foi um S. Jacto com fo­
gueira a porta, com muita 
cangica, milho assado, ce- 
remoneas de compadres- 
cos etc, muita ordem e res­
peito, com gente seleciona- f 
da, tendo deixado gerai-: 
mente otima impressão. As í 
fantasias excêntricas ama-; 
lutadas, e a toilete das da-! 
rnas de vistiào de ciutão. e 
os cavalheiros de coletes e ;

I r m a n d a d e  d e  S .  

J o ã o  B a t i s t a
ASSEMBLEIA GERAL

O Provedor da Venerável 
Trmandade de S. João Batis­
ta. convida a todos os irmãos, 
para se reunirem em Assem, 
bleia Gerai, ás 14 horas dc 
dia 27 do corrente, na nave 
da Igreja de Ncs^a Senhora 
do Rosário, sita á Praça E 
Vital, desta cidade, para as
estirem 2 m ««» Ho c nnio«.
dignidades que formarão j* 
nova Provedoria desta Irmar 
dade, para o per iodo de Ju 
tho de 1952 a Junho de 1953 

João Batista dos Santos 
Provedor

5  C O IS A S
M A L F E I T O S  P R E C O C E S

Deixando da lado os Or
jécíos ligadee ao prcfch 
na dos menores abandone 
los e delinquentes, vhmr: 
localizar, hoje, outro nc 
menos delicado assunto d 
nenores:, os desocupadc 
- os malfeitores precoces.

Neste último grupo m 
wluem-se os filhos de farm 
lias de todas as categoria; 
sociais, pois Natal tem o; 
êus desocupados. Uns, inc 

iensivos, somente domina 
•dos pela preguiça; outros 
perigosos, malfazejos, qu* 
andam pela cidade fazen­
do toda sorte de estripo 
lias. São os malfeitores pre 
coces.

A imprensa tem registra 
do casos de menores que 
assaltam residências, de 
predam postes de ilumina 
ção, riscam as pinturas dot 
automóveis, quebram vidra

o jardim, 
o. Dai.

T - ’Uin,E ao “ «H o , to,------- 4u - . Jnucm a6ixàla

Uln cfisto já ueq. 
a funcionário en.

arregado dc iimf*,Za ü 
uspeitando de meninos 
.arregadores de cestos, no 
riercadc, E a suspeita »  
-oníirmou, POis qaiQto
iescalco, dessos que an­
dam pelos mercados 9 [*; 
rae pegando fretes, vieía 
buscar c balaio. Então, fa 
detide e levado à polida 
Era( na verdade, bôa pista 
para se desvendar o assai- 
to da vespera.

O outro caso é mais co­
mum numa cidade despoli- 
ciada como a nossa. Umg 
familia na praca Senador 
Guerra, na cidade alta, re­
tirou-se de sua residenda 
por alguns dias, afim da 
ser feita uma limpeza na 
casa. Os meninos desoest-

ças, enfim procedem comc. 1 mesme a luz do dlo,
meninos desocupados, sem arrcrnhararn a porta e pin. 
aualauór acão fiscalizado-1 ârarn G dioix) quando 
ra por part^ dos progenito­
res ou das autoridade poli­
ciais.

Recente mente, tivemos
conhecimento de dois fa­
tos, quo mais uma vez com­
provam a má conduta de

viram dentro da residência, 
Um der, obietos mais vi­

sados foi o telefone. Ligq. 
ram para muitos nurttdfose 
deram trote" a torto © a 
direilo não esqueoendb 
íqíos palavrões quando u-

A V I S O

rni.iitoc nriií»r»nre«5 emp pr- t vOZ femininQ- ataüÇÜO
chem as nossas ruac. Cer ; f 0 OUtro,*acio ^  ̂
ta repartição pública fôra < onic” ; CT Maiamidade
assaltada, à noite, levando • 01 /lsa° w- ^ brincadeko
os larapios alguns objetos f-ontjnuou eor muUo tem,
de expediente, além de te-, que Cf,aim;,ram um auto
rem teito depredações. No ‘ , ^ prCC? que' r,rorifamen- 
____ ______________s i ; te, atenaeu.

j ’  O mais interessante acon 
i teceu: a casa 'visitada" pe- 
1 los malfeiiores tlca nas imo 

Os Drs. José Nicodemus e Amaurí Fernandes avisam ■ diaçoes dc posto policial do
ao publico e aos seus constituintes que instalaram um mo- > cidade. O meterista ao re-
derno escritório de Advocacia — á av: Duque de Caxias 124 ; clamar o trctG foi esdaren- 
l.° andar, sala 102, Fone 2103. onde estão organizados pa- : dc por um des policiais que 
ra prestar serviços advocaticios em Inventários e Partilhas 1 
Contralos"’em Geral —  Demarcações e Divisões de Terras,
Cobranças Executivas e araígaveis e quaisquer outras ações 
Civeis Comerciais Fiscais e Criminais. Aceitam questões no 
interior do Estado mediante contrato.

Auxiliar de Escritório
Empreza Industrial, estabelecida próximo a 

esta Capital dispõe de vagas de auxiliar de eseritorio. 
Exige —-TV Çuc U0 candidatos sejam bons datilógrafos 
e tenham conhecimentos práticos de contabilidade, 
almoxariíado e correspondência. Cartas de próprio 
punho com indicação de idade, estada civil, ordena­
do pretendido e fonte* de referencias para

I N D U S T R I A

RUA CHILE, 128-A 
NATAL

. se tratava de brincadeira 
: dos meninos... Mas 0 solda- 
j dc não se deu ao trabalhe 
' de observar 0 que cs meni­
nos íazíam numa casa de 

• família, que se achava fe- 
‘ chada, sem os seus donos.

E assim vào se repetindo, 
em nossa cidade, os casos 
dessa natureza, praticados 

! por menores vagabundos 
, que, por agirem sem qual­
; quer rorrpfivo, findam t>0T 
; se deixar seduzir por outras 
: "aventuras" prejudiciais 
; sob todos os asróctos,
r '

i M. d* A

»9«

Prefeitura Municipal de Natal
Balancete da Tesouraria, do dia 18 de Julho de 1952 

RECEITA
Saldo a n te r io r .............................. 359.329,50
Receita de h o j e ............   20.046,70 379 576,20

DESPESA '
Pagamentos proc, ns. 3155, 2124

1935,3284, 3073 e P  144 52 11.430,00
Pago Pessoal ...............................   650,00 12.080,00

Saldo para o dia 19 7 .............  — 467 496.20
SENDO
Em cofre ................................... 231.844,80
No Bkaco do Rio Grande do Norte:
C C, c Juros.................................  120.848.20
Fundo Esp Calçamento . . 14.803,20 367.496,20

Diretoria da Fazenda da Prefeitura Municipal de Na­
tal. em 21 de Julho de 1952.

Eribaldo Ferreira da Bocha 
I.® Escriturário, padrão P.

VIflTO
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda

chcrpoos, deram muita gra-: — ----------------------— —
ça a festa que é uma das j ; O  JORNAUSiMO t  UMj 
nossas trudicòos no gonero DOS PODERES DO REGI-i 
Caraubas —  Julho do 1952. j ME DEMOCRÁTICO. È 

JOEL G. 11 BOWLES. |

N ã o  q u e r e m o s
(Conclusão da 3a. fià̂ ioa)

de iria 'nfrfgai ao Santo 
Padre uma cópia da mila­
grosa imagem do Santo 
Cristc de Esquip-nías 

"Só uma paz padenios 
desejar-disse D. RossolJ c 
paz de Cristo no mino de 
Cristo, jamais a pa." do co­
munismo, que quer umn 
paz de rampos de concen­
tração. de assasinatos dc 
bispe, sacerdote reilgiosos 
e fiéis

FARINHA DE TRIGO 
ARAME FARPADO lOWA 

CERVEJA BRAHMA
cim ento  z m r

GITARANA CHAMPANHA 
RECEBEI f

VFNDE PEf.OR MilHOHH 
PREÇOS DF PRAÇA 

A. MARTINS & CIA LTD4 
rRRl MIGUSLINHO N> 38 

JFONE
— NATAL -  RGN -

f

D r .  H e n r i q u e  C a s t r i c i a n o  d e  S o u z a

5.® ANIVERSARIO

A LIGA DE ENSINO DO RIO GRANDE DO NORTE e * 
ESCOLA DOMESTICA DK NATAL eonridaat 00 mmigém t  
•|iiilM«erM 8 # Dr. HRNRlOll« CASTRTC1ANO DC MH12A. 
pxrs assistirem á missa qae s a s d a s  eeiehrsr peje saadeee 
Pkorte, •• Capais Saleelai»*. ne dia M áo earrente á* 1 ho­
ras

Aoteeipaas etredseimsales

Csiiwraíiva Central á  Credito Norte fliaoraideese l á
R u r a l  e  O p e r á r i a  d e  N a t a l )

S é t í e  -  R u a  D r .  B a r a t a ,  2 0 8  -  R i b e i r a

E x p e d i e n t e  -  9  á s  1 0 ,3 0  e  1 3 ,3 0  á s  1 5  h e r a s  ( 2 a .  a  6 a .  

f e i r a )  -  9  á s  1 0 ,3 0  ( a o s  s a b a d o s )

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito
P r o p u l s o r  d a  E c o n o m i a  e  d o  T r a b a l h o

F a c a  b o f e  m á s m o  s e u  d ç p o s l l o

E  u  a a  p r o v a  d e  o e n f i a n ç a  a o  C o o p e r a t i v i s m o



r a e m
Dois jogos« disputará o clube ferroviário namauricéa

E n c a n t a m e n t o
ENCANTAMENTO . t mal« bei» história 4« amór Já filmada! “ENCAN­

' ‘ í Pc ' ...... ‘TAMENTO. é um espetáculo soberbo! poucas ves* o  ctn ém * apreaentou
Está deftnitlvamént* ae-, próximo, os ferroviários po-1 boltstas natalenees, enfren- 

lentada para o próximo teuares viajarão para a tando desta íeita, o esqua- 
nêe de aaosto. uma tempo-1 mauricéa, devendo estreiar1 drão do Great Western, ml-
rada cLy Centra! Futebol; na tarde do dia 14, enfren- 
Clube, na capitai pemam-: tando a equipe do Jubou- 
Ducana, patrocina pelaj tão S. C. No dia 17, volta- 
Rêde Ferroviária do Nor-j rão a se exibir para o pu­
deste. No dia 12 de agosto! blico pernambucano os pe-

( F *
D R. RAIMUNDO NUNES

CONSITLTORXO: Av. Rio Branco, 623-1.« andar 
O La o s , o u v id o s , n a r iz  e  g a r g a n t a

Horário — De 10 as II e 15 às 17 horas 
Km UsscU  — Rua Mipibú, 645 — Fine; 2852 

NATAL — RIO URANDE DO NORTE

S A N G U E N O T
Contem «xeeSeotco eiementes ta* 
•ton;- M ío n , CálcJe, Arwnla 
te de Vàdadate de Sódio, etc. 

OS FALIDOS, DEPAUPERA' 
DOS, ESGOTADOS, ANt- 
KICOS, MAES QUE CRIAM. 

MAGROS, CRIANÇAS 
EAQUinCAS

KüCfiãfiãÂô A TONUfTCA- 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O

Iitante na la. divisão da
FPD. Para c segundo jogo,
o engenheiro João Ga)vão 
de Medeiros, diretor da E. 
F. Sampaio Correia, ofere­
ceu riquíssimo troféu, que 
recebeu a denominação de 
Eng°. Gercino de Pontés, 
numa homenagem ao Ad­
ministrador da RFN,

Tanto q Great Western

como o Jaboatão, são con- detalhadas sobre a próxl-
tltuldoa de elementos ra­
dicado» à RFN. A embaixa­
da do Central, será das
maiõ numerosas c dentre 
os integrantes do quadro, 
despontam Artemio, Barbo­
sa, Toré, Abel, Dieb, Pere- 
queté, Baiano e Wilson, ele­
mentos estes, sobejamente 
conhecidos nos circulas es­
portivos da cidade.

Posteriormente, voltare­
mos com informações mais

cousa igual! Uma notável apreaentaç&O datRKO, dlrtgldft por 
DWYN ,

KO* êpT ti 
8AMUML OOL-

mo excursão do clube fer­
roviário norte-riograndense, 
que se auspicia verdadei­
ramente sensacional

H O J E  D  E X HOÍE

VINHO CHEOSOTADO
FRAQUEZA EH GERAL

ISDreha)

A’s 15.30 e 20.0p hora«
X»y Hammond — Juhp Jtfstla em ;

Amor funesto
Ultima exibjçáo

HOJE

Campeonato da 2a. Divisão
Guanabara xMadoreira jagirão amanhã

Iniciando a disputa do j reira e do Guanabara. Unja rportes da Federação, um 
campeonato da 2a. divisão J partida que promete ser das 1

São Luis
* e go.horai

D E S A T A M
“MULHER

HOTE
A’s 15.30 e 20.horas

"MISTERIOSO DESAPARECIDO"
Juntamente com a 2a. Serie “MULHER TaóvORE

tf.,remos amanhã à tarde no 
èsíadio do FND, o choque 
entre as equipes do Madu-

maís interessantes e movi­
mentadas e por isto mesmo 
deverá levar à praça de es-

H u m berto  G o n ç a lv e s  B ezerra
i Cirimrião Dentista
; Edifício Magaly «* Av. Ria Branco 564 — lo, An­
i dar — telef, 21-82 »  Expediente 14 ás 18 hora«.
I A noite mediante ajude prévio.

IN D IC A D O R  PRO FISSIO NAL
n i  r  o  s íi.Vü.

I V

público bem numeroso.
Na manhã de domingo, o 

certame prosseguirá, com a 
realização d© encontro en­
tre o Sampaio Correia e o 
Estrela do Norte. Outro jo­
go bastante equilibrado e 
que auspicia-se movimenta 
dissímo.

São Pedro-rHo|e
Somente às j2ü horas 

Errol Flynn, Dean Stockwelj e Paul Lukas em:

~  K I M
Filmado na India em TCHNICOUDR.

Não queremos a paz

r

DR. ARIST0FANES 
Í0 R D Ã 0

eSPRCIALISTS
(<3«rto irntenslTO de aperfeiço* 
anranto *m SAo Paulo, sob « 
cUr*ç4o do Dr. Dante Pmssaiiese »

dit doenças dn 
CoraçdO e Vasn* — noenoas 

interoM
B JBIOC ARDIOG R A FI A

Cgmaltma das 15.30 faoran em 
diam»

CobôüI torto : At. Rio Branco 
n,o 5G4 — l.o andar - Edifício 

da Caaa Rio — Pone: 2192 
Beeidend»: Bu» Dr. Manuel Dantas, 3ftS

ftquUJa da At. Flortano
.. . . . U »  ■ -

r *
DOENÇAS DO KST0MAOO 
INTESTINO FIGA DO £ VIAS 

BILIARES

Dr. MARCELO A . DE 
CARVALHO

E*-AMalEtentc da Ft'.culftnde de 
Medicina do Recife

TUBAGEM DUODENAL
ïïxnme MieroocopKo da Tîlie- 

Provas PunclotiulR

CONSULTAS: das
dlanre

IS 30 em

CONS Pr. .Tofio Marin 64 - - 1 ü 
TTBSTr Jundla* 664 —

D R . JOSE' ALFRAN
CU NIC A MEDIC A

Pele Sífilis «■ Alergia
Ex-assistonte da CHnlca Derma* to-Sifliografica dos Profs. Ra­
mos e Silva e Arminia Frattn — 

— RIO

Ex-interno do Serviço de Cli­
nica Medica do« Profs Vieira 
Ronif-irc ? João Albuquerque 

— Rio

Deim.itoiô istT dn UospUalMtçuel Ĉ Liro 
Consultai

Das 14 6* 18 boras 
consujtorlo — Av. Rio Branco. 

689 — 1 °

Rtsidcnda — Praça Plo 5C, 
R20 -  Fone — 1374

Tratamento das Fraturas 
e

Cotreçáo dos Defeitos Físicos

DR. EUDES C. M OURA
Ev Interno do r̂vtço on Cirur­
gia do Pror. Darros Lima — 
Hosp Ato. Amuro e da 2X Cli­
nica de Ortopedia e Cirurgia 
Infantil do Hospital Manoel 

Almeida — Mecjft-
CONSULTAS

das i5 As 17.30 exceto sob safondoo
Consi.r Av. Rio Bran™, 596 l <’ 

andar — sala 1
Residência -  Rua Seridó, 479 

CIRURGIA

DR. i .  A . DE BARBOS 
U M A

■ i,n da Clinica Médli'sR» Ft,,. N;,c. dt Medicina e d:'> 
Pronto l̂eorro do Rio de 

Junetro
Ceitçtu - VniM — Aparelho 
IMfeatlVu — Tubagem Dudde- nal,— ftrumsfotoffa - tilan- 

duiaa iZnriòrmiss
I t ,

CotiBUltorio — Av. Rio Brtü.io 
*83 — Salas 3-4 

àa-taeçAS. qusrfaa e aextH.» fei- 
J ras, das 14 às 18 uorns
BestdeucU — Foue.Uüò — 

Ramnl IBS
.4

Clinica de crianças
----DO - - ­

D R. fERNAND O  
MEDEIROS

commitorlc e rerldciii.th
Roo Aißsn IWicln, 1 SfïO 

Alcrrlm. Fopp -- 18;!'

ConauUae1 10 11 e 1.7 inhf̂ ras

DR. ITAL0 CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA
OTO-RIN O-L ARlOOLOG I3TA DO HOSPITAL, "MlOUin. 

COUTO’’
El-lnterno do Hospital Santa 
Izabel CEahia) Serviço do 

Prof. dr- Carlos Fér»
CONSULTORIO:

Av Pio Branco, 59C — 1 0 andar — sala T 
Uü  14 — 17 bnras

Rcridcncia: Av Rio Brun-o, 
874 — Fone 2380

DR. PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

ViasT Urinarias "  Pratoloala e 
Sífilis

Cura Radical dos hemorroida«, varlaes e hldrocelon. aem ope- 
raç&o e sem dor. Doença aa 
uretra, próstata, vesícula, semi­
nais; bexiga e rins. Tratamen­
to rápido daa uretrltee acudas 
e crônicas e suaa complicncôea. 

Perturbações. UretHWftpla 
Oalvano Cautriu 

Daa 15 horas em d ln n te 
Conauiuirlo: Edifício “Nova
Aurora,*’ Rua Dr. Barata. 241- 

í.c andar. Resldencla: Rua 
Apodi, 377, Fone 13-60

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . 0 TT0  JULIO 
M ARINHO

marl amante daa 15 às i; nora'- CONSULTORTn
AV, Rio araneo. 589, i ’’ andar

DR. PAULO SOBRAI
Jatîil.'iiloDa MaternidadeCitco'

Ondas ctittâ? — Elrtro-rnagu- iação e Bisturi Elétrico — 
Partos c Doenças de Seebhoras

Coiißuiforio :
Praça Joào Maria. 74 

Residência :Av Fm.l̂ iite de Morais. 743

DR. MACHADO
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSA«
CONSULTAR EM HORÁRIO 
1‘REVI AMENTE MARCADO

Consultnrlo e ReBidenrla1 Ans<l, 
419 — Fone. i3f)4

Clinico de crionças 

DR. M IRABEAU PEREIRA |
^^SrIOFLTOR E PEDIATRA

r-™

CdcsuH&e D at 13 diante
'.or-;1

CMaultorlo e realdmcla Kj a 
JO«B peaaô* 194 — Fone: isi-ie

DR. GENARIO F10RI0 1

CiiiiiCit AfÇ:lL'!i do ndulto e da 
f-iunça — fx>(,nç&â cie het.Iioríia 
- Partfri ~  I’iirturbssoi'S da 
i.irt, videz ■ Trai »rmtito ;Iü* 
.Mvizes — Ondas Curtas --

EteTcvorruliKüo

CunsUilP. I;' <■ r"SJ.Í‘,i’.i’!:i — Ar,pin Brapr,). i-one. i4i! -■
liurarlu Li ficrae. em dltinte

p»
D R . M A1TEZ 

FERNANDES
PARTOS .■ Doencii” Je 

SENHORAS 
CTinira Geral

Consultas dían uteia dim 9 
li e cihH 14 as 1, !ibrai; 

(Viriíuiiorio í‘r jnf.o at;,rlu l* 
RcikUuii l i ■■ Hermes aa 

FMlSfTs 944 - Tirol

D R . VICENTE 
M0HTER0SS0

F\-C-jiieaJog]£ta e Obstetra do 
H. C. Aer do Rio de Janeiro 
Ex-Chefe de Equipeda Mater­

nidade Clara Basbanm do 
Rio de JantlroCirurgia — Doenças doe 3e»ho- 

rse -r- Partos sob Annlg.-̂ ía 
ContiUltftfl — 3,*s e S.aH Feiras, 
das 14 As ifi horas — Síibados. 

das 9 às 11.30 horas 
AT Rio Branco. 883 -  l.°

andar — Stila a

uommgo em Cnuois Novos
Recebeu o Sport Club 

Internacional, desta Capí 
1al, um convite para jogai 
domingo em- Currais Novos 
onde enlrentará 0 Úrejm- 
local.

A embaixada nalalenst 
seguirá amanhã, em oní- 
bus especial, ás 13 horas 
partindo da Praça Pio X 
sendo presedida pelos Drs 
Vicente Monteroso e 
João de Almeida Barres Li 
ma. rescectivamente Presi­
dente de Honra e Efetivo e 
o Dep, An tomo Rodrigues, 
orador.

Vasto programa de recep 
ção está sendo elaborado 
pelos Campeões do Interior 
-€*©> quadra desta Capitai,

CIDADE DO MÉXICO, ãa maioria, cuja lê é o ca 
25 (NQ — Amparodcl tolicismo. Revostindo-se en 
pelo governo, o comunismo | táo de fônfiulas comoapa?. 
em prende na Guatemala 
enganadoras campanhas
de paz, atrevendo-se a usar 
reira tos do Papa. Acusa o 
der0 de politicagem", não 
sendo ossa senão uma fc 
ceta da questão. O comu­
nismo ar.-rba de conseguir 
urna reforma ográría que 
entrega ao governo o do­
mínio da terra, deixando os 
camponeses como simples 
.avradorss, sem proprieda­
de.

indubitavelmente o mar­
asmo quer ter as boas gra- 
::as do povo quatemalenss 
.jprAsontandose corro au- 
lor da reícrma agrária. As­
sim, pretende apresentar o 
clero o a Igreja como inimi­
gos da referida reforma e 
fatores da divisão nacional. 
Ao mesrno tempo não quer 

ferir o sentimento religioso'

C A R T Õ E S  S O C IA IS

.4 tipografia do Centro de Imprensa, S. A. 
mantem grande e variado estoque de cartões 
das mareas PELE DE CABRA, TELA, MARtlÏTIXr  1 tu 9 nm r à t n nr» nnímc» /V^UüfV 1 Ei r i  .-kur #í íb ' rt4> n f  \ iSU(L/n/ »íu.i f/1AT1 rt
nhos.

Faça sua encomenda de cartões na A OR
d e m ,

Pregos que desafiam competidores.

mundial, usa palavras

Esta Doitp, o jogo Tiradeotes x Aero CIè
Adiado da ultima terça-; hatalba. Entretanto, oxis 

ieira, divido ás chuvas qu e; tem cobradas oossibilida- 
cairam sobre u cidade, iea-, des para o Tiradontes, que 
lisa-sé esta noite na qua-; inclusive, rodará suspreen- 
dia da AABB. o jogo ontio ; der.
os quintetos do Acre Cluoe j Funcionara a bancado, do 
e Tiradeiues, válido par i ^ ^ 3 3  0
mais uma rodada do certa­
me de basaueteboi.

quadros serão

DR. HERIBERTO F . 
BEZERRA

Doenças de crianças
P«llatra * Puerlcultor da Ma­

ternidade "Jauuitrla Clcet>" 
Ex-Interno do Hospital doA Cli­
nica« d» flnlverr-ídadf- da Rabia 
— ídltilra PrdiritrírFi báCdlcn 
e Hl̂ icrr* InfaJinl rto I’rof.

Hosiinnfüt ue Oliveira 
Cnrsuuorlti ■■■ Rua (JiiRse» Cal­
das, RC-1 '■ HrifUir ■ Ftmf1 IUÛJ 

— Da? 14 17 lmras
Ht»; i d 11 n e i n  ■ T í • ; ; 520

os seguintes: AERO CLU­
BE — Chico — Bc-sr-q —t

A peuiiaa prrmot<.:‘ certa : Jnmcr ■ Brack — Mola ■■■ 
rnovimvTitaç-.ic. todavia o j Murilo TIRADENTLS — 
five dos rapazes da FAß,! Alberto — Claudíonor —

_̂____ d
Sua Santidade em suas 
campanhas, chegando à 
ousadia de mandar cele­
brar missas pele paz.

Çompreende-se perfeita­
mente a enérgica interven 
ção do Arcebispo de Guats- 
rnala, D, Mariano Rosser 
Arellano, advertindo 01 
fiéis;

''Com a inaudita perver 
são que caracteriza as or 
ganizações atéias do comu 
nísmo, estes lançaram pre 
gõés em que se utilizam a; 
palavras sagradas do San 
to PgHre. . . para fins ds. 
propaganda de um ccrniU' 
que usa a paz para enga 
nar oç>catolicos".

'Os fiéis não se devem 
deixar surpreender quande 
estes órgãos pro-comunis 
tas mandarem celebrar mit 
sas, organizarem atos reli 
giosos ou distribuírem pro 
paganda católica; mas de 
vem saber que são os eter 
nos inimigos de Jesus Cris 
to e de sua Igreja; que co 
mo lobos metidos cm pelr 
de ovelhas, querem meter 
se no redil catclico, pare 
roubar a íé aos incauios : 
semear cismas e dissen 
ções".

Entre as oi ganizações rei 
pousáveis per essa campa 
nha. figuram a "Aliança fe 
mínina Guatemalense" e c 
Comité Pro Paz.

Um sintoma da penetra 
ção marxista no govêrm 
da vizinha República, é t 
matiz que tomou o Diári; 
Oficial, "que pelo contoúdc

-J-:__ _

desporua ecur as honreis de i íiamar huiirilio Baifci
favorite c devoid vencer a > nc -— Camndo o Pedro

Será contra o Potiguar 
0  jogo do Riachnelo

U T lC -S E D l  TOSSE 
. I t DEFENDA 05 

SEUS BEÓNQCIOS COM

BENZOMEL

KAL VR IIOS FRADES £’ FÁCIL. 
O gi E NAO E' FACTL K’ FAZfíK tt 
Ql’E Kt.ES FAZXM. Machado d<
As-.i>
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advogados

d j a i m a  a r a n h a
iw UUNHO

äbM«i1CI» Av. fTHtlpiite de 
XÍ«Ãlar «15 ronp -  14-M
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jUaliNucU Ru* Flori*w 
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NAT ATi

jONAS 0 UR0 EI
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IiliMirli ♦•th caraiU***, Ap™<-

MsrVtorlo * nt«M«neiiL«?'.- 
Ootullb VarfM, fl — °***0

A N TO N IO  TOSCANO 
CAVALCANTI

ADVOGADO
FArriTZirlo Rua Acr*, 55 - ' r’arirtj>r--*i»>a sOT- FbNF 4-1- IZ1̂ 
RdPidAn« u.. Rmh HllArln dt 

Ociuvia, 88-«p :<Cî PON»:37-4«2
RT O DR JANBRO

B E L  IW ERT0N DANTAS 
CORTES

ADVOGADO
JCdirlli'M 1" AV Duqur >1,- 

lia. fîi!M,i:, ?o* rrtn* I? 05 
B*«4datulâ Hu* rraut.

<J*

A lV A M A R  FURTADO D i 
M ENDONÇA

«

CLOVIS GENTILE
ADVOGADOS

Avenida nflfcni* d? CatlM l ° andar ■■ Sala Urî 
FOU*: 1808 

*Etllfl<AO BU*

110

DR. SEVERIN0 LOFES
InMillnotf*rapia — Cou. jitiut«-- 

rapia — FU irodiannnstlra
DOFNÇAy aikntaibb

lï N EH VOÍM3
(Ei-lntirno por nrnrnno da 
( liAlrt Ncurolnglci da Faruldi- de dr Medifin* da Cnlv-rsldad* 
da Rah la F dn Hospttal Juliaro 
Morrtr» — Srrvlço d* Asshitcn- tfa a PsJrt-pafas d* RahU) 
'JMUdico AialttUntf do Hoapltal dr Alienado* dr Natal) 
vansultHH — Ffoit'iorlami-ntp 
j'.t, residfiul.i -- Ku»t diw
PaluiiawR, 137fi -- Antiga Av. 
in — AI*orlm — Du* U Mont* 

àa 18 — Dlart*mi*tite

fc; lam.iiivc.e: 1
íiOt,namc5 unt:-:); a 
,'ac na Uuvic d ■ pruan'- 
damin-qc. áo i<.• ’ : 11r... Bu: 
chimlo x Afleíiro Taduvicr 
hoje apicrzamo-ncz «  retiíi 

! cor c noru.o èrro. ,r>ara es­
clarecer que nerá coru.ra o 
Potiguar, o nrimeiro compre 
iniesc, >.io ciubr rava;. n- 
raname '.i'ad;n >.

r- t.:
■ ; ! • j lj•..* CCaei..:
: c'a HV'vun'-v 

‘a . c.r ! : b :, • i'-- -
;; .n.iuur. a: hiu e..,:.-'... apc- 
f --ce ■ "ça,â  favori!o. d^ven- 
d\) vî’îlcc: a iiatalni'i e e! î ; ■ 
rua,ore5 prt-;ccurar-oeii. A 
murmà. daremor. noticiaric 
mair detalr.anda sobre o

V»
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Venceu 0 
Coriotians

b. PAi/LO, 25 — Mo:.:-
uma vitcna cclhoii a- Ccii: 
t:an?., ikl-- .ute.r da Cc 
; a Rio, ao Jorrotar na noite 

i be nr item no Pa.-aemLu,
* 1;:: , ;v ■ heiKiTol, I'uiiuu ,
i q.a- u.vv uano -ur. . j
1 n n :i.• j 1 • amd^niados, O ' 
j piaoard ioi de 2 x 1, tend,.
■ Claudio, marcado os do us 

■ .u ■- i',.; i i.'-.-gr̂ c ..rondv 
:-:i. d ' re ’ ialn/-, enquentr. 
C.iiMiiK.: '.mice tentc. |

; doe uruguau,;;. A r«iida kn \ 
d* 4t i,r; ru.’i nos «> a j;a 1 
C : ; f. . .ku i fu' ; Dilj i

. -i i,. i;: r ■ n.n.i csji)duk,
ur .a f̂u n.uit  ̂ a (juaojar. Fc- 

| ram Mputsos Roraorg e Mi*
! S'iioz. d f quqdrc oitontal.

1 dqj mcüoria dé seu^ artigos1 
s pelos títulos que dá até 
aos ■ cdbos intemácionais, 
parece estar entregue de 
corpo © alma ao comunis­
mo , segundo diz uma n̂o­
tícia católica. *

O Diário .afirmou que c 
pároco de Escuintla, nmrr 
cidadezinha do interior,, fa­
iou contra a reforma, em­
- - 1---- -i ..í • • •vciüiMuu vím g  po­

pulação. A  mesmq publica­
ção ama que o Pe, ßugenio 
Arango tinna sido convrda-! 
jo por seus ouvintes, quan­
do pregava na quinta1 
Maurício', a expôr sua o­

pinião contra a lei agrária 
Não nos espanta a insi- 

vAUipanna que con-- 
ira o clero se desatou, ba­
leada em falsas informa­
ções, em jornais oficiais 
que servem ao comurbr- 
mo", comentava dias ch, 
pois o semanário ."Vernum 
de Guatemala 

Em carta ao Arcebispo* c 
Pe. Aranga aclarava : bin 
/ísta de informações publi­
cadas pela imprensa e pe­
io rádio, as quais me acu­
sam de intervir- na política 
a no que se relaciona com 
a lei agrária, afirmo que 

ŝsgs informações carecem 
•ie veracidade. Em minhas 
pregações não abordei es­
ses assuntos", .

"Verbum’ diz au® o Dlá- 
do Oficiai atãca o saceitlo- 
.e porque eie cumpre sua 
oorigação "para com Deus 
Nosso Senhor, fazendo ver 
aos catoiiras. Os fins a-* 
:eus do comunismo e  suas 
consequências sociais cofi* 
,ia n$ preceitos divinos e 
em prejuízo d.f sociedade 
ournana* Nos, católicos, 
continuaremos crendo quô 
pregar estas verdades e 
repetí-las. não e uma ação 
pohtica ou censurável, mas 
pelp contrário, uma ação 

; elogiávei".

D. Rcssell avisa em 
sua circular, aos católicos,
que o "Caminiorm" orde­
nou uma nova tática de ata 
que a igreja, no? países de 
tradição católica como q 
Guatemala, a qual consiste 
em atacá-la, não de frente, 
mas infiltrai ido-se seu 
seio, para formar clero eis« 
m ático que ui> mar xis tas 
chnmarr; de rcvolucicriaria 
-.; pir>gm3si.sta. C- Con.m- 
lei tn cidenou aos ccmunis- 
ta; aasisiam acs atos 
rc,.cj mees, usem palavras 
do Papa, tomom parte .em 
procis-ião e outres ates".

Or promotores de um 
dos Congressos Pro Paz rea 
hzadat em Guatemala con,' 
vricvaiB. .\,n. pedavras do 
Pa:.‘ô Paur̂ --, o tuna rm3sa 
na Igreja d*.* D. Domingos, 
nesta capital. D. Rossôil, 
além de enérgica condena- 
ÇÓn; c\j .re^nt .a» V i no n.os* 
mc tt.-mplo e faiou u:< p ú’pi- 
to aos assistentes, so ore as 
mentiras do comunismo.

F tão difícil a sityãçco ncr
Guatemala* qut- u prelada 
teve que canoelar sua pro»- 
jetada viagem a Roma, ozk

I
(C M tet nu ^  M lS iJ
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A B S A  A
O T T O f G U E R R A

4 encíclica “Arcanum", de Leâo 
xm , analisa e combate as falsas dou- 
trlAaa modernas sobre o matrimonio 
cristão, os abusos do poder Civil» que 
tantas vezes esquece o carater sobre- 
naAiral do matrimonio, quando roes- 
xnoj entre povos primitivos, ou na an- 
tlfãidade, ao se pensava uo caaatnen- 
to, jsempre se apresentava a ideia do 
mefmo sob a forma de uma instituição 
ligdda com a Religião.

são Xin reivindica os direitos da 
fja em defender a dignidade do 
ramento» provando o poder até 

10 tradicional da mesma Igreja e 
lenando o erro dos regallstas.

ia linguagem profética, depois 
lescrever os males que acarreta a 
larização do casamento, provendo 

decadências, que temos visto em 
i dJa^ ilÉratWta males não só 
as ffuniilas, corno para os pro- 
governos ouÈstados. Combate, 
ardorosamen£e, o divorcio, re- 

mdo que se é , muito grande a

A  O R D E M

força do exemplo, maior ainda a da» 
paixões.

Declara e prova que o divorcio é 
condenado pela historia e que a Igre­
ja sempre o combateu, citando a fir­
me posição dos Papas: Nicolau I con­
tra Lotar lo; Urbano II e Pascal II
contra Felipe I, rei da Franca; de Ce­
lestino III e inocenclo III contra Afon­
so de Leão e Filipe II rei de França; 
de Clemente VII e Paulo III contra 
Henrique VIII; de Pio VII contra Na- 
pole&o I.

Mostra, então, como é possível que 
ae, estabeleçam bôas relações entre o 
Poder Civil e o Religioso, sendo mesmo 
necessário ao bem publica essa har­
monia. 4 .

Depois cfè ‘ éetabçlecer uma serie de 
normas práticas termina pedindo que 
todas sejam reconduzidos às sendas 
do dever, recebendo-se em matrimo- 
nip legitimo os que estiver unidos de 
maneira irregular, tendo em vista a 
sua salvação eterna, Invocando, para 
tanto, as bênçãos de Deus.

NATAL — Sexta-feira, 25 de Julho de 1992

A s s o c i a ç ã o  d e  P r o f e s s o r e s  d o  

Rio G ran d e  do  N orte
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

E ULTIMA CONVOCAÇÃO) 

se tendo realizado, por falta de número legal, aN9b
.' ssemáleia Geral Extraordinária convocada para o dia 24 
c ste, l a  qual st. ia discutido c aprovado o antp-nroieto da 
i eforam dós Estatutos, fica convocada para o dia 2 de agos.

làndòuro, às 15,00 h (quinze horas), a 2a. e última 
icuniãe da aludida Assembléia, que deliberará com o nú­
mero áe sócios presentes, de conformidade com o artigo 
.3, $ lj° dos Estatutos.
; * Seéretaria da Associação de Professores do Rio Gran­
indo ftorte em Natal, 24 de julho de 1952.

Geraldo MageU da Crus — 1.® Secretário

Livros Novos
"VARZEA DO AÇÚ"

Acaba de entar em circu- 
laqão a segunda edicãod'? 
"VARZEA DO AÇÚ", de 
autoria do escritor MANOEL 
RODRIGUES DE MÉLO. t 
um notável estudo, do que 
ele viu e sentiu na várzea 
do rio Açú,

A  segunda edição, 
lhorada e revista, é 
precioso testemunho 
costumes varzeanos.

me-
um
dos

muiifcnu cie y*'

Antonio FerrtUs de 
Filho — coneeitoelro

c o y w i io  FISCAL 
efetives

Conforme *ta remetida *
Dlvlsfto de Cooperativismo do 
DAMC., á Cooperativa Agro.
PccuarU de Augusto Severo 
Limitada, realiaou, no dia 
onze de Julho corrente, lnde>| 
pendent e de assistência doe; João de Oliveira, Francla- 
Inspetores da referida Dlvi- j co de Aseis Vale, Vicente Loi-
são. | ola.

Na aludida Assembléia, foi Suplentes 
procedida a eleição dos no- Francisco Henrique de 
vos Conselhos de Administra.1 Lucena, José Amando de 
ção e Fiscal, que ficaram as. Azevedo, Gervasio Nilo da 
sim constituídos; jSilva .

| . Na eleição' realizada, hou-
Conselho de administração ve alteração na presidência

jpara a qual foi eleito o Sr.
Manoel Joaquim Véras — Manoel Joaquim Véros, em 

Presidente, Donato Mélo — substituição do Sr. Francisco 
Gerente, Eduardo Oliveira^1 Procopio de Albuqueraue, e- 
Secretarlo, Francisco Proco- leito para um cargo de Con. 
pio de Albuquerque — Con- selheiro, no Conselho.

I Noticiâík» N « , a l „ «  ]

Vibiialdosj marianos 
àsr ruinas de)Cunhaú
I W t i v a  r e c e p ç ã o  a o s  v i s i t a n t e s  

d a  c i d a d e  d e  C a n g u a r e t a m a

Conforme ficou assenta­
d a  nci ultiïha reunião da 
í?angéegação Mariana da 
Catedral, em conjunto com 
; so&qlicios do Alecrim e 
rã  Rabeira, os legionários 
da fito ázul farão uma visi­
ta, doimingo, ás ruinas his- 
ú ricas da capela de Cu- 
nl^aú, no município de Can- 
$ cvâreiama.

4^ ' iu . f‘ nssa execursao esta a 
cargo do Setor Esportivo e 
Lúversional da Congrega­
ção, que tem à frente o con 
gregado Antonio Damasce- 
, o Lucas.

Os marianos partirão de 
Matai, em transportes espe­
ciais, ás 8 horas, visitando
c, cidade de Canguaritama, 

-  ̂ «--------------------

onde será prestada festiva 
recepção aos marianos na- 
talenses. Pelas famílias dos 
industriais Francisco Gala- 
zans, íosé Maranhão, Gil­
berto Gomes e Meira Lima 
será oferecido almoçc aos 
excuisionistas, que a tarde 
visitarão ás ruinas deCo- 
nhaú, sobre cuja historia 
falará o Professor Hélio 
Galvão.

Antes do regresso, have­
rá uma concentração em 
trente à matriz local, orga- 
niíada pelo revmo. pe. Al­
cides Pereira, vigário de 
Canguaretama, grande ani­
mador desse movimento 
em torno de Conhcú.

A T E N Ç A O
VICENTE P. AVELINO

» Rua Ulisses Caldas, 199 — Natal Telefone

I H34 — Telegrama “Vénus”
Material Dentário pelos menores preços — 

h Atende pelo Reembolso Postal com a máxima 
i prontidão.
I Distribuidores exclusivo dos afamados den* 
l tes acrílicos.

taI N O V O  U L T R A F O R M "'
Ouro, Soida etc...

mw

A Virgem das Candeias
Na matriz de Canguaretá-. madeira, trabalho de artie- 

rr.ft está a Imagem de Nossa I ca português, ao que tudo In 
senhora das candeias, pa-idica.
drbèi-ft da capela de Cunhaú. 
Segundo investigações histo* 
ricas autorizadas, é a mesma 
imagem que presenciou a 16 
d? julho de 1645 o massacre 
dos cristãos que assistiram 
a-' Santo Sacrifício da missa.

Depois do Congresso Euca_ 
i UÜcq de Canguaretama a 
imagem foi conduzida a Mos- 
ac:ó, onde esteve exposta a 
veneração pública durante o 
Congresso Eucartetieo daque­
la Diocese. E mais recente- 
mente foi trasladada para 
esta Dapltal em memorável 
procissão de desagravo 

a  uaajüb *

Os congregados , marianos 
no proximo domingo vão 
mais uma vez homenagear o 
vulto hlstorico, relíquia do 
nosso passado e da nos&a fé 
Cunhaú deve ser constante- 
nente lembrado: a firmeza 
dos cristãos que ali encontra 
ram o martirio representa 
um forte contraste com a vi 
da de muitos cristãos de ho­
je, cheia de concessões lnjus 
tlf icaveis.

Em Canguaretama no pro 
xlmo domingo essas coisas de 
vem ser repetidas, com mais 
uma homenagem preetada 
vwjr msrtírfi de Cunhaú

RAIMUNDO DE FRUTAS BARROS
A D V O G A D O

Rua Princesa Isabel, 702 
NATAL — Rio O do Norte

P E D R O  C O E L H O
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
— ELETROCONVULSOICSAFIA — 

t*£-interno dos Hespitef« a* «Benadoe (Tamailnebra) 
e Correi* Picanço de Recife 

CONSULTAS 
Das 15 àe 17 heras 

COXSULTORIO 
Ai Rio Brans», SM-L® andab 

EDIFÍCIO MAGA1Ï 
RESEDENCIA

Roa Serldó, 4M---Fene 25-ti

SR. DINARTE M AW Z Deverá chegar ama ---------------------- - v „ .  _u„
.  N.tal, .  « .  Dl é . « a ™  d. Z ' Z T

j__*-1-1 - -  . 1 . 1 . ________ ... _ r“rTe 00 pgT(narte Marli, grande Industrial ae Estado e 
lo. vice-presidente 4a UDN.

Nesta eapital, o diretor-presidente de 
TRIBUNA DO NORTE, entrerá em conteeto 
com os seus amigos, e cuidará de assuntos de 
sua firma. Importadora Dinarte Marli S.A.

I CONGRESSO DE 
ALFAIATES

Realiiar-se-á entre os 
dias 6 e 5 de setembro 
próximo na Capital Fe­

deral, o I Congresso de Alfaiates. Para re­
presentar a classe nofte-riograndense na­
quele conclave, foram escolhido» os srs. Ape­
les Lemos e Francisco Plácido, os quais, via­
jarão dentro de poucos dias para o Rio de 
Janeiro.
MANTIDO O PREÇO Em sua reunião de 

DO PAO ontem, o plenário da
CO AP, por unanimi­

dade, decidiu não conceder o aumento no 
preço do pão, pleiteado pelo Sindicato dos 
Panificadores.
CASAS DO I.A.P.C. Segundo se anuncia,

já está depositada no 
Banco do Brasil, a importância de dois mi­
lhões e seiscentos mil cruseiros, para a cons­
trução de 50 casas, pek» I.A.P.C. Tais resi­
dências, serão erguidas no bairro do Tirol, 
no corrente ano.

Finalmente amanhã ás 
17,30 horas, inaugurar- 
se-á sob o patrocínio de 

Segunda Exposição de

(Pintura de Dorian Gray, au«
r

dado a sua colaboração não so em Htyigt± „ 
Letras, mas no suplemento do Uurio a, * *  
tal. Dando cor .o Inaugurada a exnMU- 
falará o conth. a Geraldo Carvalho 
de Revista de Letras, dissertando sik»** 
atividades arthtica* do jovem pintor mu* 
lenae e sua pin .ura Fóram distribuidor «T 
vites as autorh ades, a imprensa e ao J ?  
afim de ahrtlha.itareni a inauturaçú «J’ 
gunda Kxposiçâ, de Pintura, aliás a primei, 
a realizar-se no corrente ano. nesta Capital

AVTONIO FREIRE 
^>A COSTA

De sua viagem 
do País

exposição  de
DORIAN GRAY

Revista de Letras a

ffiunaa somme «osso» 
I )¥ 5 ? IH ? 4  tp  9 E03I1«! soo 
-{azos nttbqnli ap oivéaajuoa

—  VUVát —»
svMmbvü n o j  it o v b im  

•Vjv ovxsa MTNI3UO «VSflONt

ao Suf 
regressou op. 

tem, por via aérea, o Sr 
ANTONIO FREIRE DA COSTA, F u n c i^  
da Delegacia Regional do Ministério do Tr*. 
balhando, neste Estado, onde chefia a See 
ção de Slndicaiisação e Sindicatos

O Chefe da Carteira Sindical da Dele. 
gacia do Trabalho esteve nas cidades do Rb 
de Janeiro, Juir de Fôra, São pam0 e 
Horizonte, no Irato de assuntos relaciona­
dos com a Rep: rtição em que serve, ocadão 
em que aproveitou para visitar amigos e 
pessoas de sua família 1

No seu retomo a esta capital, o Sr, An­
tônio Freire foi passageiro do “Skymastet’1 
da Aerovias Brasil, da linha Rio de Janeiro- 
Mismí, no trecho compreendido entre a Ca­
pital Federal e u cidade do Recite

os pratos regionais. O rio 
;om as suas enchentes a 
levor, na correnteza, os 
caules de vegetais de todos 
os . tamanhos. O  inverno 
jrazendo a costumeira ale­
gria aos homens do campo 
varzeano. As poesias de Al- 
oertmo tviaceau. fazen­
das com o vaqueiro encoa- 
rado. a "FERRA" do gado. 
A  organização arquitetôni­
ca das casas varzeanas 
com linhas e ripas de car­
naubeiras. Os ultos e tipos 
da várzea. As festas e as 
tradição. Tudo constitue o 
cenário que MANOEL RO­
DRIGUES pintou, dando co­
mo moldura o rio grande 
a escorregar sôbre a areia 
alvadia e a desenhar aqui 
e alí curvas © contornos.

Está, assim enriquecida 
a literatura potiguar com 
mais essa valiosa colabo­
ração, que representa real­
mente um livro de primeira 
qualidade, enfeixando a 
vida varzeana, a qual, não 
se apagará com o perpas­
sar dos anos, porque se 
eternizou num livro que 
servirá de legado a quan­
tos no futuro queiram revi­
ver a várzea do Açú em 
suas verdadeiras linhas.

0  autor de "CAVALO DE 
PAU" foi feliz na escolha 
do assunto e ganhou mais 
uma glória por se envere­
dar por um caminho que 
é o da boa literatura.

A  edição está quase es­
gotada num atestado do 
valor do trabalho & da ca­
pacidade intelectual do 
autor.

Retiro d as  
Senhoras

Na próxima 2a. feira 28. ás 
9 horas, no Colégio Imacula­
da Conceição, terá inicio o 
retiro das senhoras.

Já é grande o numero de 
adesões, prova evidente de 
que as senhoras de Natal 
bem compreendem o grande 
valôr do retiro espiritual e pe 
netram o seu verdadeiro sen 
tido.

Continuam abertas as ins­
crições no Colégio Imaculada 
Conceição e no Centro Social 
Divina Providencia.

MOVEIS A VENDA
1 Sala de Jantar nova, 

estilo Chipandale.
1 Quarto completo do

mesmo estilo 1 Grupo de 
sala novo com molas finis- 
rirnas.

1 Grupo de ferro para 
terraço e outros moveis v- 
vulsos.

Vor e tratar à Rua Ana 
Néri, 3GS do lado do Colé­
gio Sete de Setembro o 
qualquer hera

r M U i r l A  c  C  A U B E
r v u v n ^ M V  k  r f A v i r C

t preciso evitar a itrenlose
Os governos de tôdas as | b?rculose. Sendo impssivel so, na Alemanha, já secria- 

nadões cultas vêm-se preocu- l no momento, extinguir to- j ram estabelecimentos desti- 
jpando a fundo com oproble- | tdmente as fontes de con | nados ao tratamento forçado

C A F E '  R I O  G R A N D ?

O proprietário do Café &m Grande, avisa a m  
distinta fregWHria, que eontfnnt colecionando ot n- 
quinbos vasios. — Cada 20 saquinhos terá direito a 
valiosos prêmios. — Junte 20 sacos Vasios de Caíé 

Kn uranôc c vá «h* Huiul« rvíquiK, •  m m  ur. Mo­
rto Negocio, 1419 e informe -so das grandes vantagens 
que lhe «feme o PURO E SABOROSO CAFP RIO 
GRANDE,

ma da tuberculose que é, no 
Brasil, segundo a frase de 
Barros Barreto, o problema 
sanitário n.° 1.

A luta contra a tuberculo­
se consubstancia essa preo­
cupação e é expressa por um 
complexo de medidas e de

tágio, porque há, nos gran : dos tuberculosos, destinados 
des centros urbanos, opor | a tal classe de doentes. 
tunidades, permanentes de i A cura da tuberculose tan- 
infecção, é natural que se ' to pode ser ambulatório, nos 
procure tornar o orga- ! dispesários, como um regime 
nlsmo mais resistente á 
.contaminação tuberculosa, 
o que se consegue de duas

organizações que visam ata. . maneiras. A primeira, é 
car a peste branca, sob to- j o chamado aumento da re-
dos os seus aspectos. ' sistência não especifica, ex_

As medidas de luta anti- ; pressa por todos os fatõres 
tuberculosa são na sua essên ; que levantam o nivel geral de

de internação nos sanató­
rios ou hospitais sanatórios.

Os doentes incuráveis de­
vem ser isolados, havendo pa 
ra isso hospitais ou abrigos 
próprios. Se, por ntotivos sen 
timentais, o tuberculoso não 
se quer internar, poderá ser

Comemore suas festas oferecendo o afama­
do "chopp Antarftca", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvolho, Rua Dr. 
Barata, 235 — Ribeira.

cia, meios de luta antinfes- ' saúde, tornando o indivíduo ■ isolado em casa, desde que 
tuosa, já consagrados no com ; mais forte, mais resistente, i para tanto siga, rigorosamen
bate às epidemias. Exprimem [ 
se no seguinte princípio; des. > 
cobrimento e erradicação dos j 
focos de infecção. Ao mes- , 
mo tempo, completam-se por 
um conjunto de providências 
que visam, tôdas, levantar a 
resistência dos sãos, tornan­
do-os mais fortes diante da tu

mais saudável. A st-guiidn, ê j te, as prescrições dos médb 
o aumento da resistência es- cos e enfermeiros, no sentido 
peciflca, que consiste na cria > de não ser agente de propa. 
ção artificial de certa reils- gaçâo da doença.
téncla específica do homem 
contra a turbeculose obtida 
pela vacina B C G. .Bacilo 
de Calmette e Guerin)

Antônio Soares Filfio
ADVOGADO

Av. Florlono Peixoto, $12 
Fone 17-28

Sociedade
(Conclusão da 2a. página) 

Viajantes:
Tercio Caldas — Acompa­

nhado de sua exma. faniilia 
chegou ontem a esta capital 
o sr. Tercio Fagundes Cal­
das, acadêmico de medicina 
no Recife e funcionário de 
categoria do Dasp, na capital 
pernambucana.

Nesta cidade o ilustre via­
jante que é pessoa das des­
tacadas dos meios sociais e

O descobrimento dos focos 
jde infecção faz-se, já o vi- 
Jmos, pelo exame radiológico 
em serie e pelo exame siste­
mático aos raios X  de todos 
os suspeitas de tuberculose. 
Tais exames são praticados 
no dispensário de tuberculo­
se, espécie de pôsto avançado 
da luta contra o flagelo, que 
tem, como primeiro encargo, 
o diagnóstico da tuberculo­
se.

O dispensário tem função 
educativa, pois ensina os 
doentes a não propagar a tu 
berculose e ensina os sãos a 
evitá-la,

A destruição dos focos de 
Infecção faz-se de £ modos: 
isolamento dos incuráveis e 
tratamento, cujo objetivo é 
a cura, com a consequente

do marianismo pemambuca- ! 3UPres®^° propriedade con 
no e norte riograndense ao ■ 
mesmo tempo, demorar-se-á j
alguns dias, em visita i pes- 
sia de sua família

Hoje pela manhã tivemos 
a grata oportunidade de a­
braçar esse nosso cooperador 
o qual se acha hospedado na 
resldencia de seus pais, 6 
rua Maxaranguape 611 ;

NASCIMENTOS j
— Na manhã de hoje o lar 

do casal André Vida! de Sou­
za, linotipista deste orgão e 
de sue exma. esposa d. Mar­
garida Gama de Souza, foi 
enriquecido com o naschnen 
to de uma interessante ga­
rota que na Pia Batismal re­
ceberá o nome de Ana Ma­
ria

Por táo feliz acontecimento 
os pais da recem nascida 
vam tendo muito cumprlmen 
tado

tagiante.
A cura da tuberculose não 

visa apenas o indivíduo, tem 
indiretamente alta função de 
proteção. O indivíduo curável 
tem de ficar bom, não só em 
bem de si próprio, como pela 
sociedade, perante a qual 
tem deveres. Se êle pode per 
der ,pelo tratamento, essa

A solução ideal para o pro 
blema seria, pois, a cura dos 
doentes, que realiza uma ver 
dadeira esterilização dos fo­
cos de infecção. Infelizmen­
te, como ainda não se con­
seguiu um remédio específi­
co para a tuberculose, a cura 
só é possível à custa de tra­
tamento penoso, demorado e 
extremamente caro. Ao possv 
lidades de cura são tanto 
maiores quanto menos avan­
çada a doença, donde a inten 
sificaçáo da campanha em 
prol do diagnóstico precoce. 
Realmente, nos casos preco­
ces e iniciais, é maior a por­
centagem de curas e mais 
brilhantes são os resultados 
clínicos, sociais e econômicos.

Infelizmente, tôdas as es­
tatísticas do mundo inteiro 
consignam êste fato desola­
dor; Os doentes chegam ao 
conhecimento do médicu tar 
de demais, num periodo tão 
avançado da doença, que as 
bilidades de cura são tanto 
muito escassas. E’ triste ve­
rificar que 80(/I dos pacien­
tes que procuram o médico, 
espontaneamente, porque se 
sentem doentes, já estão con 
denados à morte e já espa­
lharam largamente a tuber­
culose em volta de si

Essa triste verificação se.

0  Meu Comentário
Neste tumultuar de gran- • tulares estivessem em ex­

des acontecimentos espor- ! cursão no estrangeiro, bou* 
ti vos, como à Copa Rio e ; veram-se com tal brilho que 
os Jogos Olímpicos ds | somente capitularam noúi- 
Helsinki, um fato, digno de : timo compromisso, por 1 x 0 
menção, mas <que tem pas- j depois de tremenda luta 
sado despercebido, é a  a- j com o América, chegando 
luação do novo quadro de ! ao honroso poste de cani- 
aspirnaíes do Flamengo. j peão do Torneie Martins da

Preparado para represen- Rocha.
Agora, estàQ em excur­

são a cerca de um mês. Jo­
garam nove vezes e não 
sofreram uma única derro­
ta. Varias cidades do inte­
rior mineiro foram visitadas

1. O Horto das Oliveiras! © em todas elas, soube a 
presenciou o maior drama jovem equipe rubre-negra. 
da natureza: um Deus cho-| deixar o marco de sua pas 
rando lagrimas de sangue ; sagem, quer no terreno des- 
por uma humanidade que' portivo. quer no terreno da 
persiste no mal ao provocar! disciplina e das hoa? ma- 
tanto a sensibilidade do Ser neiras.
Divino . t Vai assim o Fiarusngo

2. Quando sentimos pro-j desenvolvendo c ?ou pro­
funda compaixão pelos que grama de trabalho r.c í?tor

‘ sofrem as agruras da vida, do football profissional or 
podemos estar certos de quei ganizando-se e instalando 
o espirito de Deus ainda ha-d ?,e -  c campo vem de tas- 
bita em nós. pois, os maus se’ Sar por ampla reforma so^ 
caraterizam pêlo odio ao vestiáricc foram remedeia-

tar o clube, enquanto os ti­

Para 1er 
no ônibus

seu semelhante.
3. há um têrrivel isola­

dos extemament— e ajardi­
nados e a gronac concentra

mento, ínsuportal das almas: j çòo em pleno íuucienrrni^b* 
é a solidão sem Deus que. to. com seu alm:,;qn‘a;:ú 
iraz tantas consolações aos desoensn, trazer.: 
que são solitários no seu co-’ e economia r ara

crd*n.
i- ■

, .. i.Jw' ' •

íorniura: ac
ücnal uunno

triste propriedade de trans- * de um lado. levou os meciL 
mitlr a donença, não o fazen- j eos a intensificarem a cam- 
do procede como criminoso, j panha do diagnóstiA preco- 
como inimigo do povo. Nor is- i ce, hoje eficazmente apare-

! E oqora na 
! plantai nrchs 
do dois quadros, quA sumut 
ianeamente ostâo proau- 
zindo rondas, para a mo

D U  JESSr D. CAVALCANTI
CIRURGIÃO DENTISTA

OwunütórW • rtadncla i Ritaéinto t 
Ar. Dotdoff, 428 I Da« 14 ifi U  bom  — 

Fan« 14SS I aibadM du  • áz 11 hAm  I áz 11 boni

racao

| Pe. Emerson Negreiros

lhada, graças, como vimos,
ao exame radiológico em sé -. ------  —-------  * ^
rie, de outro, justificou m- nutenção do departamento 
bém o grande movimento de de footbalí alem bon̂ . 
profilaxia da doença. j valore1: para n defena oa.

Mais vale prevenir do que j cofr e rubro negra? 
remediar. F/ preciâo evitar a Hoje a deic-aaca^ I?lL'r 
tuberculose. J nagra retorna a ‘-ua bas©

Afl medidas que visam aiP^l0 rodoviário depois de
destruição dos focos de con-1 sua grande campanha.

anviama^ o nossa atra 
cc para ôf seur romnonen 
tos, qtio soP a dir^cao des

, tágio, pelo isolamento ou pe tqu: 
lo tratamento, muito con­

* correm para a profilaxia do 
mal. Mas. no estado atual, 
sendo, como vimos, o contá­
gio universal e ublquitárlo. 
o que se Impõe é defender 
o organismo do contágio, por 
assim dizer, dificilmente e- 
▼ttâvel

te profissional tnadele qnv 
é Jaime do Almeida e do 
técnico Oto Vieira dorarn 
cabal cumprimenta ao pro­
grama de trahalho de Fla­
vin no Flamengo.

flQltZTA COSTA

H IT C H PR! Md' »



M » - m i
m m m m m r n m m f m

~ N N M r « v á Í o  V t t f M
BC

«
I I .

N w .

m m m

recursos
o i t e n t a

N3o disporemos de meios para amenizar a sítuaçii 
Sçveras medidas de restrições nas impor
R IO , 26 — Com w s p r ô t w f t  atrasados comerciais, 70 a 80 milhões, esperando-se que se obtenha sb\ 

entre o Brasil e Estados Unidos, dentro em breve atra-1 mento semelhantes nos meses subsequentes. Isto c< 
1,0$ M ta b l.p ro p rffti recursos para os quais nàaj tudo não implicará no afrouxamento peta C E X IM . Si 

i>tdem ei e » paro m e n i i a r  a  situação. A  re- veras medidas de restrições vem semfo impostas 
W  in fo rm o *» que ainda este mês terá o 1 importações.

Irã s il jhspònibQldtode cambiais em dollares, a  ordem d e !

irannii
| e « e « | V M

Att&xANltlÁ, 26 — 0 Oe-
neral Mohamed Nagib Bey 
ue acaba de ser nomeado 
mandante chefe dos Forças 

áamadas Egpelas foi promovi 
o ao posto de marechal a- 
unciou, ontem, mrnia entre, 
ista a imprensa o primeiro 
inlstro Aly Mahel. Por ou-

Processado o general Robert Crow
dos os documentost i* i, *■ . . . -
, fM t  fafiAD — Mary - 

land, 26 — Começou em Furt
o lado o general Abdel fat. Meade o processo contra o 
t Nasr B$y foi ontem nomea general Robert Grow, acu- 

comandhhte chefe da Po-lsndn dp negligencia em suas 
do Cairo. funções. Quando era adido

RIO, 26 — informam rtojífcuerra determinou a abertiu i Militar para a apuração de-
rk de um inquérito Policial-|talhada do acontecimento.gabinete do Ministro da gu«r | 

ra çpe o departamento tec. i 
nici) do Ekéfçlto encomen­
dou à firma Norte-sul Ltda.
certy ipipiem de. pistolas pa - 
f̂t torn|oímeni,o a oficiais do

PROSSEGUE V IA G E M  A  C O M IT IV A  DE A LT A S  PATEN TES 
Desembarque em Pam wnirim  — Cumprimentos 

do Governador
 ̂ j_ , ' _. ’ ‘ _" : ‘ fnv.fsrr;’ '' «i-fn«,« nr,i<^nia. i An HPBpmhori*nt íi llnsírpKxejçeiW, parte dessas arma5, * ----- -------—r— . — ------- -----

obtrètOato,' àpoa ■ e deaein- ! cheS°u ontem a Parna- [ comitiva recebeu os eumpri- 
barcò'alfandegarioofoitrans|mirlm unK* comitiva de alu-! mentos oficiais do governa, 
portado pa#a escritório da- ; uos c,a Escola Superior de i dor Silvio Pedroza que se a­
quela firma. A Alíandega d o !Guerra‘ e composta de altas >chava ladeado de seus aual- 
ttjo, reáti2 àhdo , Vi&tOria a li! Poentes do Exercito ,Mari- ; liares .tendo çm seguida 0  co’ 
corttfcaté& que ftâb tinha si- inha* Aeronáutica ,além de j mandante da comitiva em a­
do pagos direitos auuaneircws, ’ c*iv<?rsos diplomatas a auxi- j preço, general Cordeiro do 
brocodendo então sua aprccn ; Farias passado em revista à
sio. Tomando conhecimento I Assim ê que às 14,30 ho-1 tropa da Base Aerea, que use 
da fA^o Ütraves da comuní-iias de ontem aterrisaram à- ! prestou as continências dr 
CJtâta feita pelo inspetor da | quela Base três aparelhos da j estilo .

Iltg», o niinlslto da1 Força Aefa Brasileira .

U I I

VIENA, 26 — Espera-So a 
participação de 40.000 ia-

111 sos « r e s  amuas
Rio dc Janeiro 0 engenheiro Saltroíf

cararaf
militar em Moscou, o general qual. ele. aê  deolAÇl 
Grow escrevia um dtario peu ‘ "  "  " '
soai que lhe foi roubado è no

O custo de vida 
nos EstadoS
\y liaw n rij

Washington, 26 O cus.
ta da vida nos Estados UnU

Encontra-se, nesta capital o engenheiro í dos a]cailçou novo recorde
Segundo estatística no bu­

_______  _  do trabalho, 0  índice
O sr

RIO, 26 . . „
pases e rfioças na Semana da JUtxandre N . Saltzoff, membro do Banco Internacional e ^
Juventude Católica que se Relator do projeto de emprestímo a ser concedido por aque- j; 
efetuara nesta capital, cm >|ç estabelecimento de credito, para aquisição de novas uni-!■ reau
sMpinht-n Pornm cnnvtfiftJTSacies elctricas para a Central do Brasil. O sr. Saltzoff veio*.dos preços subiu 0,3 por cer
das a participar das com e-f*° Brãsll para ultimar os detalhes de compra das 95 uni--to, num penoao ae trmta
moracôês. varias delegações .dias, terminando cm meados. • / „ . B  ̂ íf&ií&m parte do plano organisado para melhoria dos trans- > . .
estrangeiras. A juventude ' portos suburbanos dessa ferrovia. . JUílho.
austríaca conta com '1 5 0 .1. ° í  
soclos cm todo o pais.

CLUBE CENTRAL CATOLI 
CO JAPONÊS .

NAGOYA, 26 — Esta for-í 
I mado aqui 0  Clube Centra. 
Católico Japonês, entidade

1

O b íe to  e x t r a n h ö  c r u z a
c e ú s  n o f t e  r i o g f a n d ê R s è

ità  p i M M f  i! ® M n \ manha k  on̂ m eiufemâii PeÉza

B, SÍ
da nccessidàdfe de uma 
ra entre os Éstádbé Ünldbs e 
a Rú-jsia. o  processo diante 
do Tribuna» Militar rcaU-

a portas lechadás em 
virtude do caj-ater secreto 
ans documentos que sèrão a-■H
presenlados.

Alvo de carinho* 
sas mandes-"
t a c õ e sa

PARIS, 26 — A esposa do 
presidente da Republica dr 
Bra;il senhora Getullo \ . 
gas c alvo de carinhosar, rn-, 
nifcstaçôes de simpatia por
part-L» das mais altas perso- 
nciidnric? do Brasil c da r r ís  
ca desde a,sua chegada a ei-, 
ta capital.

C a « o s  d e  L e u c e m i a  
e m  f f  L r  o  « h  i  m a

&6lt6s da Boihêa âtonlca
TOQÍftlIO, 26 — Duaentas e oitenta e dUas mil pes­

soas que residiam em Hiroshima no dia 6 de agosto de
i '

1046, quando foi lançada na mesma cidade uma bomba ato  
mica e morreram cm conseoucncia da explosão dessa 

bomba. Segundo documento detido em 2.'í do corrente e
publicado pela comissão encarregada de avaliar as perdas 
devidas a bomba atômica. A população da mesma cidade
eaa de quatrocentas mil pessoas. Notieia-se por outro lado 
Que referida comissão procura determinar atualmente a?
causas de frequência anormal, casos de luecemia recente- 
mettle assinalados na região que poderiam ser uma conse 
quencia du bomba atomics
............ ■" ■»" 11 ................... ................ .......

! A’ noite os visitantes que 
[xetornam de uma viagem de
esíudesa Amayonia^ ôríun ̂  pf^xtnover o estudo de pro 
recépâoirtkdor cótn-um Jh»-blêmaa e ^ t é e i  de !nte 
tar oferecido pelo Comandan para a ig^éjã; o Pe Luf? 
te da Base Aerea de Natal, 1 aVt), reitor da Uni-
coronel Honorio Kroeler. versidade Católica de Nan. 

Hoje, às 6 hora« a caravana j  ̂ 0 Presidente do Clu-
1 hpprosseguiu viagem.

NOSSA« t/PtClNA S KÄ1AO AP.V 
ttt-.l.f|A4>A« COSI «tAQUINAS 

MODUMAS 
---  PARS —

Crtofcïet ão de qui issuer servi­
ços gráficos t  de TAUXAÇAn 

MMHOt PftEÇüS DÜKOIAM 
rOMrETtOOâF.Í

aer 1 « I T
que tem por objetivo apro-j . ^  nossa reportagem foi pi-ix-urauns pelo sr._ _ Gerson f Enquanto isso, informa-se
ximar entre si os intelecto-1 despertada na manhã de ho- Lopes da Silva, funcionário * que também na cidade dc 
ais catolicos japoneses êffíe COm  ̂ noticia de que na da Estrada de Ferro Sampaio | ArigUos-idêntico objeto -few

HO M M
NOTICIÁRIO 00 ÜSIS -----------

ATACAM D!ArtfÃM£*l*£ A 
IGREJA!

! MANILA, 2C OS Teste- 
i munhas de Jeová acharamI
(conveniente atacar diaria­
mente a Igreja Católica.

I durante sua Assembléia Na- | altura da linha orisontai. O 
i clonal, reunida em Santa ; corpo movia-se em todas a,f 
! Barbara; os catolicos pro- '.direções deixando transpan 
i testaram perante o Governo i cer grande luminosidade ut 
j e exigiram que cs “Testemu i t:0l‘ atingido polos raios so­
i nhas" respeitassem a fé dos

i^ntiga Sãd Ròral^: ioru 
avisiãdo um desses, propala 
dos discos voadores” . O fa­
to chamou a nossa atenção, 
tendo a nossa reportagem 
entrado imediatamente em 
aç^^ JyÉlm é que consegui- 
mõFsator que na manhã de 
ecitcn' várias pessoar que s.' 
encontravam na estação da­
quela cidade tiveram sua a- 
tcnçào despertada por um ob 
jelo luminoso que s? movia è.

Crime na
(̂ d oR gdro- Cory ela 0  qua] nog veio for- j avistado não somente poi _
R0 roSq^ioru" necer aígititiás ínSdrmáçõés j habitantes daquela ' 'êlifffdé" r C t i d lD G:cr algumas m.1ormRções j habitantes 

cm torno do assunto. As-' mas por pessoas que 
sim, disse-nos o referido fun 
cionarlo o.ue 0  fato registrou- 
í.c aproximadamente às 6.1C 
da manhã de ontem, cha­
mando a atenção de quan- 
iofí alí se encontravam. Se-

YÕRK, 26 -  Pele' 
Iransailaniico ' BRASIL- pc>r 
tirarrí corn ciosuíno pcira c 
Rio de Janeiro o ;jo:-erdote 
budhista Kochi Otoni e sua 
cspoãa a mais jovem irmã 
da impr.ratn?. do iapão. 
Oicni que é rhefQ do íom- 
. lo budhisía de Koayio, 
'■■entro budhismo no Japão, 
spero passar dois vneses 

no Brasil falando conars 
<tacões niponira:", devendo 
vicílar Sá o Paulo o ou troe 
mdades- Viaja o rner-mo : 
nompanhado r:m cru í-e "m 
torro Chitokk Prr u n vu  
tambnui r.no-rd m m' 
dhista.

flOMPERAM AS RELAÇÕES

mento
liera a

T'fide
mais 5 no

*SC-

habiiantes do povoado; a as 
scmbléla invocou os pimci- 
pios da “ iolerancta religiosa 
Por fim 0  prefçlto de Sta. 
Bárbara cancelou a permis­
são para a referida Assem­
bléia e pediu aos protestan-

laiT.s. O extranho objeto fa­
zia pirueta de varias formas 
subindo, descendo, moven­
do-se em grande velocidade 

Hoje pela manhã fomoi

íb conrovoà por ! cu très semanas" e que
‘ frerão nesse caso perdas subs | t£i que continuassem suas 
landais’’. tJLsse mais que os í reuniões a quilômetros e

lumaa:
lataner,renaiino do 

indon: lu óv 
CíurríO n la r

] i favot: pr r ioneiadar.

!: o auicriyada a i bolshevlstafi aproveitaram a
o o S do.hares -■ 20  ̂trégua da«' conversações rio

meio da aldeia, para 
distúrbios.

o ■ armistício a Tlhn de nurnentar

O JORNALISMO £ UM 
DOS PODERES DO REGJ 
ME DEMOCRÁTICO. ! 

BOWLES.
evitar ! ------ --------- —  - - ..........

Promoções de
a

T!

ion;

d

dc,

ave, Haverá pci- 
a a conn onra- 

aumento d.'1 sa- 
met- uurgicoe.

1 oficiais bra­
sileiros

, o seu poderio. Clark estima ; OS DEZ MANDAMENTOS 
j em "perto de um milhão’ os ; CHIBA, 26 — Poucas vo­
; efetivos atuai« dos vrmelhos. 2 cs o Pe. Scan Blanchfield
; Ape/ar disso, as forcas da Missionário de S. Columbano ; r io , 20 — Enta sendo a­
! ONU. segundo 0  seu romati- t havia tido um audítorio mais guardado dentro cie poucas

lNAI’tJCHACAO D.\ HEDrtídante, quüUtativamente são atento e ansioso de to- horas pelo ministro da puer
ELFTKICA FERROVIÁRIA! melhores. “Confiamos”, frl mer notas; as lapis lança- ra os d(‘cretòs de promoções

■ /ou 0  general, "em que impe- , vam chispas nas mãos dos de otleiais das Armas de Ror

v.ancío o li,fufiiianii.' o obje-
em apreço tinha a forma 

areriondada deixando trans 
parecer uma cór cinza asu- 
iaca c desenvolvendo grande 
velocidade, motivo porque

viaja­
vam pe:as estradas. Ao mes- 

i mo tempo nas povoações dt 
^ichoré e Residência, no mu­
nicípio de Santana do Matos 
□utras pessoas tiveram a 
oportunidade de ver ligeira- 
menie o estranho corpo,

A verdade é que nciticio.s 
semelhantes já surgiram em 
outras partes do territoric 
naciona ,̂ enquanto até o 
momento, não houve quem

nun podr ser mellior o User- ' tivesse uma conclusão segm 
v.ídn, 1 rn tmi torno do assunto

João Pessoa, 26 Inior- 
mam do município de Ma- 
nanguape que ocorreu ali um 
crime bárbaro quando foi de 
captado o jagricultqr Anto­
nio Leandro, Os criminosos 
foram Francisco Félix e seu 
filho Severino que prepara­
ram uma emboscada. A Po­
licia prendeu os criminosos 
is quais declararam “Anto. 

iiio não .soube morrer, pois, 
clamando prdindo não o ma 
lasse'’ .

IDE K W K  H  ntlSJL
da Radiopieâs

HLCIFE, 26 — Importai!- ' rsípre^itanta Ha terra çlr-n 
toa manobras navais reaii- i oai ina.

PARIS-LYON

PARIS. 26 A rede ole- 
tricu teiroviaïuï Puris-Lynn 
íni inaugurada oiitirimente 
pelos Sis Andre Morice, Mi. 
nisi ru rias Obras Publicas.

Um comboio de 16 vagões 
ebocatlos por uma máquina

CARACAS 26 - F'.n
rons,(îgLiido urn ^ ira id ia n 
n  antre a Venezuela r a 
Tchcroçio'.'aquia. .-obre- a 
'Tidft H.".;: Hil’ ;
âacie* Caracas n Ha:- 
ualcrnos de Fraaa arve. ■ 

Ho haver também a rarnr’ 
lumitoP Has ralarã'*-« ri i r 1 -1 

mahctiP. Am tvr partir-ro ‘ 
i'*r 'r r’OCl'" rn-u i;. j; ■ ■

'■pria n  ̂crus^tntia

remo:’, ao inimigo, em cazo 
de qualquer ofensiva, as mais 
pesadas percas rpr- é!e ji 
experimentou"
UENSURADA A TROPA- 
Cl ANDA RUSSA 

NOVA YORK, 26 -  ’ Se as 
menores potências do mundo

esrudantes do curso secun­
dário que 0 tinham convida, 
do para faiar, embOrn não 
fossem católicos, parece (pie 
jamais tinham ouvido loi. 
sas semelhantes O tema 
desenvolvido pelo Pe Blan- 
ciifield foi "Os Dez Mmida-

elétrica de 4.800 OV de for-; precisam á.stai certas do ca- mentos",

CEISOU A GREVE
WASHINGTON 2(>

■roou < : ar ,",i .r''o.r
U ,< f I ir- nrr - ■ - mV r i ■ • i
M -I, I I pi • ’ I . '.1- ' nil ! rtr

i■-1,V■ ; e ti ( i : . I - I '
, ,,‘*1. i m I -. *; ,u .0 . au

ça tendo partido de Paris ás 
í)h 85 chegou em Lyon as 
141) !>8 (inis minutos antes da 

.hora ]ti‘-, vis: ,1 Esta composi- 
Í ca i rie :>ÍM1 moiros de eompri 
Imeirio, pesando 878 t ono la- 
: das efetuou 7  imrnirM) do 
, M J qudumet ros em pouc t 
i nine oe CUVO Iml as 
1 1'ill \ OFENSIV A COMIMS 
TA NAO PODERÍA DCRAIC 
M\IS ÜE TRÊS SEMANAS 

WASHINGTON 2fi O 
: ui ir t .i 1 Ma; k W. Clailt oc- 
Icl. rou a revista Ncv\s and 
- ( jj( 1 r' qui o-; cumunisLas 

| na ( 1 uno poderão sus-
11! 1,:I ■ M f-ns! V(| cm ) ,1 I .

1 I ■■!. -r| | L, }>. >1 II I J I - i* V ■ h , J ,

rnter da política dos Estad is
Unidos, o Canadá i* tome- NOMEADO ADMINISTRA- 
ceu a concreta evidencia de DOR EM NTTLO 
que o ataque do impcrlali.s. Vaticano 26 1̂ Francis-
mo nisso é uma desprezível 1 co Jose R nenhammer Bi.sjtq 
mentira’ -•segundo uma titular rie Aporá e vigário m- 
earta publlcáciu no New postolico de Chiquitos, na 
York Timés" 1 Bolivia, foi nomeado admi-

Assínada por Hciui A . nistrad.ir do novo vieariato 
Mawat. dc Toronto, a carta.de Nuflo de Chave/ nes.se 
condena ' b absurAi ílo ran- 1 pais segundo derreto da Su. 
corda propaganda T^vietica > gruda C-ongrepacao <i.- l*ro- 
;i.,s Estados Unidos, qm* iam pagacão da Fe Os padres 
bem sc estende nos ean\den- 1 jesuítas Isidro Iriartc c An- 
se.s .»Im^jlesmrnte porqti* élcs 1 íonio Roja« foram nnmr|- 
são capazes do mesma » «d o  1 dos diretores nacionais da 

1 dc ident 'flcà r as tn íoija- i Propagand» dn Fé no Panu- 
,.,pá,;(t.s , tal-.ldlto, j ■r.é *• ^ e m - ,

; ,,í o>c'. pfÇeíim os niiibPs I mente

viços atingidos peias vagas j 
pre\is,£ts nos diferentes qua-; 
drt..'. cie oficiais superiores tlc
ar-ordo com o riec”c;(; UMUi. ^

Novo raciona­
mento de ener- \ 
gia eletrica :

RTO. 2f> Possivelmente 
cornce.ira cm 1 rie agosto prn 
ximn o novo racionameni 1 

cie energia eletrica atiiTon.. 
rio as industrias, repartições 
puhllcas. estabelecimentos co 
minTaU ’-a.s-is de residi-n- 
ciiis O cofíiiie! Alc\r Col'\so 
pii"'ideulc do canseilK' tuvMo 
nal de aguas <■ cuej-gia ilc. 
trica declarou que. ti situa 
çáo esta !'iorando assustado, 
ramfntc Os abuso., tem .aG) 
os ttãis Mugiauli • Casar c*. 
merclol.s encerram sen« c pe

FitU^ e .1 iluniiuacàoHifcUi
Ti a

zarFG-ão nesta cídadc? na 
qual participarão treze um- 
d. .der: de grande poder. Cr, 
exercícios incluirão dooorn- 
roarque de tropas sob pro- 
é.-.-ao de conhòe-s.
VOLTA AFOhSO ARINOS 

R1C, 2b ■ Eata jjrovisfa 
■■■'■ ra dentro de mais cm mo 
m-c cato uia? a vo’da do d ' 
ot.iaa:: Aícn:— Ar in ou ■nr: 
ocra lenha ?p rerarcíid-'- ■ t 
auiÇ-onha contraria a sue 

■ •- ;. :i : aro lidmr Ho ; u

H-n, a> '.irmu' m ' : :re''v.
; a. nr.’O ;n:adn. ?e: ■
- '■ c .u, ■> dizem (. :■ pv .

■ nr 1 ;Hen,i c,st'-

FALARA ARMANDO 
FALCAO

;HO 2i> - O or-t utria-) 
Afmrmdo Fak'do va: n-v.
, r ■ ; ■ iT■',na nn ' ,: ntar.:

- ; n ynr. r C" > a ,7:: ;
: "na ,iir.r r*oi sohn* • .• ;

''"s fia carmr.fv 'fn/tn 
Pnav.l Fstadop. Unidoc. pro

j T , e G ,p-i 4- p [

RETORNOU AOS ESTA 
DO$ UNIDOS

RIO, 26 -■ Embarcou on­
tem c:om domino aos Esta 
dos Unidos a ombaixado: 
br asiiccro Walnr More iro 
Solei-? que voio aa IBrar-il nor 
ocasião do visita dc sr. 
t)oan AcH-vcr. cecretcirk 
Ho EetnHo norte ariiorufano. 
AUTORIZOU O BANCO 

DO BRASIL
an.

r ir-- naa 
2 -Jtm 
I i o
: v ’ -i-; 
:u d*

O M iro í
- » . ■ , . -, Ü c

Of
■, 'i.'

•í:g :.:í
un

U/ 
K 4 , * ?

ï T

G.j nTri'iv^/ rK> r
L-, A. (1 \if- ti; ,a
i jî'ïg ) or^riU:*'1
ir ,. ‘ ‘

1t1’.

tïïTi

'̂or
W r-j »>-

fr1 i: 
d : . a ■ ■ i. i 
■ a T V o .

‘ e ’ ■

; a:a pèc'arimn:.. ao . ar v
,;’òo-a extraordu tar ias.
NOVO APAREtnO DE SOM 

RIO, 26 Sob o patrocí­
nio rio Miniat : o ria Educação, 
o musico e eletrotécnico Jo­
sé Cunha Lima vcuHsou, on. 
tcm ás ]7 ’nora■ . no audit >- 
rio tio edíficio sede daquele 
Ministério, uma demonstra­
ção publica do aparelho dr 
sua invenção destinado o 
mais perfeita rcproducan do 
•som gravado ent disent co­
muns ru- rua importância, 
particuhumentc no edrupu 
ria musica
CENTENÁRIO DF INSTA - 

LACAO
RECIFE 26 N. provhoe

llc ■ i : c i ci r : m ;i Hilibol t c-i
O U  '  I  :  I  - 1 -a

iugem do primeho centena» 
‘io de sttu instalação. Feste- 
ando a rfemeride a secre- 
aria da Educacão fará rea- 
Lsur, pela primeira vee, na- 

4 ue!e local uma exposição 
ias numerosas edições rara*, 
da rcfcritl i Biblioteca 
CONTINUAM OS TRA­

BALHOS
RECIFE, 26 — Prosseguem

os trabalhos pelas autorida­
des tumamente com a Aero~ 
na mica, e corpo de BombeL 
ros, pura retirar do interior 
do 13-17 u.s rt rpos de seus tri_ 
pul.-iitc.s Muinonti' foi retira 
do o auii.u’ Maurício Jatahy 
etno riitiic era víuasl trre-
CO., i ler-iVci

ABONO SI BSTANCIAL
RIO. 26 — Os funcionários 

da Prefeitura tio Dtstrltó Fe. 
detal enquanto esperam o 
aumentu pleiteado vao ga­
nhar um abano substancial 
a partir fie primeiro dc Be. 
trnbro c!o corrente ano. 
JULGAMENTO DE WALTER 

ROSA
PFTKOrOLlS 26 - O jul 

gamem o rie Walter Ro&ft no 
dia 2íi fio corrente estA Cõn- 
centrando as atencôe« geflito 
Gas mm Visconti paltonO d* 
Walter declarou que AhreVh, 
Lu.i nova c mixteMoâA tH. 
ti liouriiu na ocsalão do jurí- 
A msiciminhu chama-»e Ja- 
•’r' Eicliiiff o criado dh deàem 
o , M , ! I . I i

é
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O PENSAMENTO UNIVERSAL
Nfto é licito repelir a pena, o trabalho, o sofrimento 

inerente ao dever, como não é permitido falsear o próprio 
dever, atenuando ou exagerando-lhe o alcance. 
ORIENTANDO

VENENO INSIDIOSO
O fumo não ataca de modo rápido o organismo, maf 

9 iâs ao» jwüuu*, sorrateiramente, sem que o fumante « 
perceba. Assim sendo, o fumo atua como verdadeiro agente 
da "quinta coluna contra a saúde”.
‘ N&o se fie nas aparências. Combata redicalmente uni­
dos inimigos da saúde, abandonando, de vez, a vício de fu- 
jhar. — 8NES 
DECEITA DO DIA
í ' ACELGA AU GRATIN---Coze-se a acelga em água sal
*ada m fthriiw. Defxs.sc cscrrrei muito bem e arruma-s 
num prato que possa lr ao forno, da seguinte maneira; um; 
camada de manteiga, outra de acelga, outra de queijo ra 
lado, assim alterando até acabarem as acelgas e ficando po 
último a camada de queijo ralado, que é coberta de farinh; 
de rosca. Vai ao forno a corar.
FARMAC1AS de plan tão  
jto iE

■ Fanuacia das Rocas — Rn» E*p. José Varela — Roc»; 
Farmacia Sertaneja — liua Ulisses Caldas — Cidad. 

Alta.
■ Farmacia dos Pobres — Rua Presidente Bandeira — 
Alecrim.
AMANHA

Farmacia Monteiro — t ta  dr. Barata — Ribeira 
Farmacia Confiança — Una Vigário Bartolomeu — Ci 

dade -~ Alta
Farmacia Centrai — ttua Amaro Barreto — Alecrim

E f e m é r i d e s  
E s t a d u a is

JULHO 16 . 947
1748 Chega a Caicó oi um-s "  

primeiro vigário, padre 
riaiicísco Aives ivicua, qun 
marca 0 local para a cons­
trução da Matriz de Santa n-in' 
na, hoje Catedral, dum-

1855 j— Creação da Co-; Pauin 1 
marca de S. José de Mipibú. 1889 

1941 — Posse do 1°. bis 
po de Caicó, d. José de Me 
deiros Delgado.

i alue» (, 
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Manoel Raimundo de Aguiar
8.“ aniversário

Transcorrendo, no dia 28 cio ror̂ rm*. f, <,u;ivo lUl. 
vcrsárlo de falecimento do /ciud^o Manoel RaimVn 
DO DE AGUIAR, sua família mandará «-i-lebrar missu* 
pelo eterno descanso do su alma. as r, u Loras, na M;j 
triz de Santa Teresinha v ás 6.30 horas na fandra! Mr 
tropolitana,

Para esses átos do piodane rri.sui xao convici'.a,-,,- ... 
parentes e amigos do pranteado morto. sti;j
familia os seus agradecimentos,

Natal, 2,; nr juiho cie

C o n e g o
t ...........................

Joao de Deus

I

FAZEM ANOS HOJE: riuátrial em Macau e resitíei
Senhoras: ' te no Rio de Janeiro.
" Ana Teiea de Moura, viuva — Suelene Pinheiro Barba 
do saudoso Francisco An to- lho, esposa do sr, Joaquin 
nio Neto. Augusto Parbaiho, chcíe d
contador Damasío Moura, re Centro Telefônico da Bas« 
sídenle no Recife. Aérea de Natal.
- r— Anita Ferreira da Silva Senhores:
esposa do sr. João Ferreir' Dr. Odorico Ferreira d
da Silva, comerciante no A 
lecrim.

— Maria Leonor de Faria 
Araújo, esposa do sr. Ferna 
do Süva Araújo, funclonár: 
da Divisão da Cooperação d 
Departamento da Agricultv 
ra.

—Noemia Ramos Guímí 
râes, esposa do sr. João Gu 
marães, funcionário ̂ a  Reci 
doria de Rendas.
Senhores:

Contador Sinfronio Cost: 
funcionário de categoria d 
Banco do Brasil, nesta cap 
tal prof. da Escola Teenic 
de Comércio de Natal, e l 
mento de destaque em nosst 
meios caiólico.s e nosso cot 
perador.

— Dr. Teoclulo Ave; ino, co 
ceiluado clinico nesta capit; 
e nosso cooperador

Osório Dantas, chefe â 
r.erviço de classificação d 
algodão.

— Teoduio Sena, comer 
clante nesta cidade 
Senhorinhas:

Ana Dulce, aluna do colf 
Rio Estadual e filha do sr 
Aluizio Câmara, chefe apo 
Sentado de nossas oficinas

— Ana Osório, filha do si 
Antonio de Souza Osório 
Jovem:

Antonio Osório filho d 
sr. Antonio de Souza Osóric

— Domlcio Dantas Rama 
lho, aluno do Coiegin Emu 
dual

Acadêmico Heleno Car 
rilho, chefe de secção da C 
*& <$a Moéda no Rio de Ja 
nelro.
Crianças:

Marcelo Ltabòü de Melo, 1 
lho do dr. Aderson I.isbò.i, d 
legado de Ordem Rociai c ln 
vestigaçóes.

— Colelda, íllha do sv jo  
aé Bezerra
AMANHA:
Penhor*«'

hinter Siqueira Costa es 
posa du ;i Ainuti. Cn‘ t i m

. ..$<* tino frias***» « «  e n : ;r : " ; 's  ijuc  a M ia <tiMi it.tii<>x »

acaiiTcla . O  ra tm n h u o  d e  co iifte rtos , o  tra n s fo rm . dm* ij ií<- i i< -1  

V  v  n o  [inste p r ó x im o  d aua casa, o  r e ló g io  d a  lu z . ociit* na*, m  

fim , <Ie tt K ir e lb o «  e  m á q u in a s  Jazem  p a rte  <ie u m  scr . iç o ,  »> h o s m » 

s e r v iç o  d is tr ib u ira # , cu ja  ta re fa  c  la z e r  c h e c a r  a < le tr ic id a d e  a 

Mia to m a  In.

As d spêsas d e  m a n u ten çã o  e fu n c io n a m e n to  d c  L io  c o m p le x a  

n p a re llm f em  co iis t itu e in  u m a  p a r le  d o  c h a m a d o  cu sto  d< d ís ii i lm ie à o , 

iju e  é  a p a rc e la  m a is  e le v a d a  d o  cu sto  d o  fo r n e c im e n to  f l r  e n e rg ia  

aos  nassiix c o n su m id o re s , —  e x p lic a  ^ S eu ”  K ilo w a t t ,  o  c i ia d o  e lé tr ic o .

CONVIXE

as Filhas de Maria do Giimsio Imaculada Conctiĉ  
convidam parentes e amigo-: do CONFGO JOaO DE DE1'S 
para assistirem a missa que mamlum celi-brio cm auicugm 
de sua alma, na próxima segunda feira. 2K. a>; fi hm.̂ , .iiv 
ííapela daquele estabelecimento

Antecipadamente agí cu eíunn a<j 
ao ato.

que conípanvr-rrni

A$$ociaçao Comercial do Rio Grande dc Nsrie 
Aviso ao Comércio e o Indústria

cm . E L U Z  N O R D E S T E
P K A C A  A U G U S T O  S E V E R O  —  N A T A L

B R A S I L

1/ida Religiosa
luza, elemento de destaqu 
ís meios sociais e economi 
is do Estado.
— Manoel Rodrigues Pert 

comerciante nesta pra
a.
— Avelino G. Teixeira Fi 
\o, comerciante nesta praçF
— Jorge Camara, indus 
ial neste estado.
— João Cleodon de Me 
dros, comerciante nest 
'aça.
?nliorinhas:
Dalvanise Varela de Cas
0, filha do saudoso Jero 
mc dc Castro e de Don- 
taria Varela de Castro, re 
dente nesta capital.
— Marieta Canutu de So

1, filha do sr, Miguel Ca 
uto de Souiü, comerciant 
proprietário nesta praça.
— Cecilia Celso, filha d«
\ Antonio Celso Filho, Fui 
ionârto Estadual,
— - Inês Duarte Dantas, fi 

ia do sr Pedro Urquiz; 
’Sidcnte f-m São José ü 
liplbú
— - Sônia Maria Campos, !
,a do sr Pedro Udrpuz. 
limpos
— • Berta Ihpomo, filha d [

VIII DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES

S ItCCAS. IS—1—91

Naquele tempo, disse Jesús a seus discípulos esta 
■«arábola: Havia um homem rico que Unha um feitor; e 
ste foi acusado perarte êl’  de haver dissipado os seus 
ens Então êle o chamou e lhe disse: Que é isto que ouço 
izer de ti? Dá conta de tua administração, porque já náo 
toderás ser feitor. Disse o f:*itnr consigo: Que farei, visto 
k D A I  a \ # D  A que o meu Senhor me tira a
IA p A l l  A  Y | C X l administração? Cavar não

posso: de mendigar tenho 
||\r§  Í| \ C | | C  vergonha. Sei o que bei dell/El |t/CÛ  fazer, para que, quando fõi
I •  *  destituído da administração,
ncontre qnem me receba em sua casa. Chamou então cada 
m dos devedores de seu senhor, e disse ao primeiro: Quan- 
o deves a teu senhor? Ele respondeu: Cem medidas de azei- 
■ E o feitor disse: Toma a tua obrigação, senta-te depres- 
i, e escreve cinquenta Depus disse a outro: E tú, quanto 
:ves? Ele respondeu: Cem alqueiros de trigo Disse-lhe o 

eitor-. Toma as luas letras, e escreve oitenta. E o senhor 
;uvou o feitor infiel, por ter agido com inteligência, porque 
s filhos dèste mundo entre si são mais espertos em seus 
egócios do qi*e os filhos da luz Portanto também eu vos 
igo: Grangeai amigos com ;.s riquezas da iniquidade, para 
ue, quando chegar 3  vossa liora, êles vos recebas nos ta- 
•ernáculos etefhos

nieípio de Goianinha, deste 
Estado

versas:
Aniversariou ontem a se­

nhorita Ana Enedína de Oli­
veira, dileta filha do sr. Ma­
noel Canuto de Oliveira e d. 
Julia Canuto de Oliveira, re­
sidentes nesta capital.

A aniversariante, que é au 
xiliar de nosso comercio re­
cepcionará em sua resídencia 
amanhã a rua Mario Nego­
cio. 1921 as pessoas de sua 
relação de amisaòe.

Noivados:
Comprometeram-se em ca 

sarnento nesta cidade no dia 
lt  do corrente os jovens Pau­
lo Ramos acadêmico de di­
reito e filho do sr, Severino 
Lucena Hamos comerciante 
nesta praça e de sua exma 
esposa d. Maria Queiroz Ra­
mos, com a prendada senho­
rinha Maria Martha Sarínhc 
dileta filha do dr. Clovis Trc 
vassos Sarinho, medico círu: 
gião nesta cidade e nosso 
cooperador e de sua exma.

Irmandade de S 
João Batisia
a s s e m b le ia  g e r a l

A Associação Comerei:-1 do Rio Grande do N01’ 1 

avisa aos srs. Comerciantes o Industriais a necessidade fie 
mandarem autenticar, na JUNTA COMERCIAL DO ESTA­
DO, por forca de exigências legais, e nu sulviuMiunh dc srni 
próprios interesses, os seguintes livros:

Registro de compras 
Registro de vendas à vista 

. Registro de contas assinadas e Copiador dc Fatura* 
Registro de inventários »sendo este oh; içado uu rav« 

de 0  capital ser superior a CrS 50.Ü00.00. sifóra os livro-: 
propriamente legais — Diári'« o Copiador do Cartas 

Natal, 25 de juiho de 1952.
Pela Associação Comercio! do Rio Grand«- du Nuii- 

MANOEL GURGEL LAO AMARAL Pi ‘- hHt,0

Horano das Missas aos Domingos i Dias m

r Artur Htpolito, residente j Cavalcanti, alto eomerdante \ esposa d. Dagmar V^sconce- 
10 Rio de Janeiro. nesta praça. \ los Sarinho.
ovens: — José, filho *to sr. José , Por estíl acontecimento o:
Everaldu Borge.s de Moura. Antunes da Silva. j noivos que são pessoas de re­

dho do sr. Zacarias Amonij — João Carlos Sobrinho Mevo em nossa sociedade vêm 
lc Moura de Lima, dileto filho do ca- send° bastante cumprimen-
.rianças: sal Cicero Carlos de Lúna r;tados.
Ivanete. 'ijii,: du . Ao- sua esposa d. Eli ia Estcii- ' 

onio ■'/iiorino. açlicultor c-n: ta de Lima, fazendeiro r in- _ -
Aunla Cruz dust rial residentes na povua _ ' >n>< iuauk na k- flita i*\

Baio, ítlno do sr. AVnho çao de Piau de Cima ' mu- rojsmo f> Be.m.do

O Provedor da Venerave1! 4,15 HORAS — São Pe :v.
t «Tô C Tn5n TÍnHc 4)30 HORAS •— Bohl J» USIrmandade de S. Joao Ba tis. : 5 HOr a s  -  Catedral, : ai^iann ,
ta, convida a todos os irmãos 5 30 HORAS - Convei n dc Santu A: 1 >:a * - u ’ i
para se reunirem em Assem. : Miguel Couto, cnpela da S.---ra<la família • >. h'»-M.i
bleia Geral, ás 14 horas dc Pastor.
dia 27 do corrente, na navt ; „ „  , r, . „  , . .
j r •„ 6 HORAS — Catedral. Hao Pedrn. Sant.» Ten-zialn.
da Igreja de Nossa Senho *. gemj11ãriC,) patronato. Abriu»: dos V«-th<n. f ' 1-1 l;i' 
do Rosário, sita á Praça d sa» Lucas, Salesianos. ^

.6,30 HORAS — Conveir»») de Santo Arn»0 ;n>. LL»>n: J'- 
sús. São Sebastião (Baixa da !’»eleza>. Cu.unLi. Cea ;r-.u b;u.- 
to Antônio, Colégio Nossa Senhora da: N.
Imaculada Conceição, Maiemidade. Dt-tenra-.».

Vital, desta cidade, para as 
dstirem a posse das nova; 
dignidades que formarão * 
nova Provedoria desta Irmat 
dade, para o período de Ju 
lho de 1952 a Junho de 1953 

João Batista dos Santos 
Provedor

6,45 HORAS -- Instituiu Padre J<jjo Muna JfAi.üJí'1

I
Impurezas do Sanq^»? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat SífUi» 1

Dia Liturgico
HOJE

SANT'ANA,
Sant. Ana, exemplo do or 

posa o vnãe qozou do qiao- 
■Je ver»eracão na ígieja ori 
?ufa] donde oc principio? :*>■- 
u! ou. O Papa GmqQCc 

<in order:.:-'! a íe-ctcT

7 HORAS — Catedral, São Judas. C.i|k-::i da Sagruca
Família (Rocas 1, Educandariu OsvaLi" Cru/. Cub1 »,■ ti» -< '
gentos. Hospital Militar do Exrreit-» no 1 :!" !:llr,!'"
Patronato iso no l.°  Dom ing*.

7,15 HORAS - Ho.sari» ,
7.30 HORAS Convento dc Santo Ahô<m" 5jh‘ 

nos, São Pedro, Lugòa Sèr-a, Praia cio Meio
8 HORAS — Santa Tcn.v.mha. Sim -ICi'.-

Beleza 1, Abrigo Melo Matos Hospital Micu-T < af 
Aérea. *

8.30 HORAS - - Sá o Pe;..o. Salesiun n. B» at L’ 1 -
9 HORAS -- Catedral. São P**dro. FMr:;am::;uJ: ^
Pedimos aos Revmos. Srr- Vigariu.s e Cai;-

houver alguma mudança nos informem, p-c ■ o • : -

k r
! !

Coopetaiiva 0 entrai de Credito Norte Riograndense Ltda.
Jlx-Caixa Rural e Operária de Natal)

S é t íe  -  R u a  Dr. B a ra ta , 208  ~ R ib e lrâ
Expediente -  9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas (2a. a 6a. 

feira) -  9 ás 10,30 (aos sabados)
0  mãis popular dos estabelecimentos de crédito

Propulsor da Economia e do Trabalho
F a ç a  h o je  m e s m o  s e u  d e p o s ito

ü i ü g  p i ú v a  a ©  c o i m a n ç a  n o  C o o p e r a t i v i s m o

>84 na Ia roja Qrionía!. an.

» 9 1

;cr."i ;á oxistissô tamb^rr! r
ülio rlescie o VIlí ?t>cu!c 

O]D) SOU DSStĴ J Dp SO}XO> SQ
ia  virtudes desta Santa, 
ta.

AMANHA
Vm DOMINGO DEPOIS 

DE PENTECOSTES 
SAO PANTALEAO

Medico do Jmpprad»-r 
Maximiliane. Uji marli/i::a 
Jo na pnrsequicòo do Die

-J r
“ urJi r:r ;do)or-.

M r r  :ptin Glr r!a 
.a. aincã fnu Sn." Pnr.í.:

!■'Uí>. 3a< A cnnctir Gr»;''l ‘ 
l J'"’ía. :/, cio Tnndad'- 

SEGUNDA-FETRA 
Se. N xárlo • CeUo, S. Vi- 
lor I, Pp.

OIDN3DONT *S
j Mima pro[»nn ( ’]■ »rin 1 
, : n » A ■ 11..:t. • L r o» t
1 .lt * L »11; 1 ,

A T E N Ç A O
VICKNTE I

Rua Ulisses Calda.'"
I l:t4 — Trine rama ‘A-Y- m-

Matcriul Drnliii 10 uMo- 
Ati'ndr i.irio H(‘rniboiso í'ost;ií 
prnní idão

Distiibuidortvs rxidi ivo i!> 
(rs a cri liens.

A VE i í Nã I 

N , 1 I . : :

: Jl lu

a Lin.'.m

i l NOVO ULTRAFORM
Otite JY! '

n

■U

SOCIEDADE BENEFICIENTE D K  

OFICIAIS DA POLICIA MILITA2
I I) S Y I I I

(■»ni : : l' 1

r 1 r i : I;t ■' Nil 10HB NUT II R00

C«nvid» ItHhWV MH i*»s iIvnI.I Sot H (LkU e » 1 ‘ ,|IM ' ' 
uiào ili Asst'tnbléta fierai 3 "o 4» 1 4
■ Î7) clo rorrrntf «■* imve hor.i .̂ n:i "ii.* '-t '1» i*"
11 .Tprovaçâo clos Enta lu ton

Natal, 22 ilr jiilti*' tl«’ i ,,v>

JOS| \ H ie ilM M I II» >»» 1,1 " 'M 
.Maj IT tlx ilJ lN l»



A OBDHC *  U U ê » ,  n  êê Jlüfc« At 1M2

? o d e r á  s u r p r e e n d e r  o  o n z e  P o t i g u a r
I,fM a ia it  •  liic h o e l« p u a  a itírega á t auaalúLCaua fa n u iã o  ai equipes
Deptns de multa demora, rodada n. 1 do torneio da gem para o Santa Cruz. To-1responsabilidade no primeiro i peleja será a luta entre os

1<
Depois de multa demora 
le e r  iniciado na tarde de 
aanhà, o campeonato de 
tebol da cidade. Um jogj 
ie se fluiplclft dos mais in 
ressantes, abrirá o certame 
tadino, reunindo duas a- 
edit&d&s equipes do assoei* 
ion de nossa terra. Fotl- 
iar e Riachuelo, responsa- 
ls pelo brilhantismo d<*

rodada n. 1 do torneio da 
FND, promete brindar o pú­
blico com uma bela exibiçào 
de futebol. Pelo menos. rea~
llzaram no decorrer da se­
mana proveitosos exercícios 
ajustando as diversas Unhas 
de suas equipes.

O clube de Parnamlrim, no 
Torneio Inicio, não foi multo

-'lpei
da via, os seps responsáveis to 1 compromisso no certame. [ o spirante*.
maram precauções, de formas 
que, no match de amanhã 
ninguém se espante sc c Po­
tiguar vier a conseguir um 
expressivo triunfo. O esqua­
drão do Riachuelo, por sua 
vez, está prevenido e encara 
confiante ó cotejo. Toda a

8ob a mesma bòa impressão, Quadros que jogarão: RIA- 
deixada domingo, atirar-se* j CHUELO — Bartolumeu^Fa-
ãc à luta os rapazes de aurí*; rias c Pereira; Mela Duca - 
verde. Mulico e Dilson; Miguel —

, Oerson — Demetrlo — Alba- 
A luta, conto se vê, tem no e Gutemberg POTIGUAR 

características das mais ln - -- Dorgival; Tião e Arltndo. 
teressantes, tudo indicando Arnaud — Peixe Frito e Biu;

H O J E  £  V  HOJÈ
’ A's ^ 3 0  e 20.00 horas

David Niven, Evelyn Keyes e Teresa Wright em:Encantamento
“ENCANTAMENTO " a mais bela história de amór já filmada* ‘ENCAN’ 

TAMENTO “ é um espetáculo sobeibuí Poucas vezes o cinema apresentou 
coucha igual! Uma nutavci apreseniacao cia KKU. ciingitla por SA MU Kl. GOL- 
DWYN.

feliz, perdendo por larga mar turma naval está ciosa da i que será presenciada por mi- Hipolito — Zealves — Balbi-

AMANHA R E X AMANHA
Matinal as d horas

N E V A D A
Juntamente com a 2 a Serie “MULHER TIGRE“

melhsr qualidade
Rodfoi d t todos os modelos — Maquinas do escrever fitmington Standard 
o Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis •  chapas — Aces­
sórios1 poro bflhar — Arquivos •  fidiaHos do aço — Ampttficadoros o aces­

sórios — Refrigeradores — Uqeifkadores — Polias e rolamentos SKF.
Eletrolas o Pkk-tlps, otc., etc.

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS

Foot 1104 Sergio Severo Nisia Floresta, 101

oneroso público, Outra bôa . no — Gilson e Dantas. AMANHA AMANHA

Futebol no

Amanhã e
interior

Corrais Novos 
Brejuí X Internacional

Em ônibus especial, seguiu cal do Brejuí — campeão do

S LUIS
Matinal ãs 9 horas

MISTERIOSO DESAPARECIDO"
com a 2 K Serie "MULHER TIGRE

«I

H O J E São Luis h o j e

A7s 15.30 c 20 horas
George Montegomere, Brenda Margshall e Grenn Largan ein:

P i s t a  C r u e n t a

às primeiras horas da tarde 
de hoje para a cidade de 
Currais Novos, a delegação 
do Sport Club internacional, 
que na tarde de amanha, dis 
putará contra o coniunto lo-

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M É D I  C  O  S

DR. AtVARO VIEIRA
'heí« de ClinteA rlrarffca do

Hospital M lfn « l Couto  
IK U R G IA  GERAL — L>OEN-

’ ass n »  w  yrr~T .
C ID A D E  M ED IC A

CòQBUltórto: —Av. Duque de 
Caxias, 198 (Tçrreo) 

Flnrárlo: Manhfi -  9 I» 12. 
Tarde —  15 ia  18 horas 

Fone: 12-84
Residência: Avenida O etu llo  
Vargas, 704 —  Fone: 14-23

Clinicei ue crianças
------  D O  ------

D R , FERNANDO 
MEDEIROS

CojiRjiJtorlo r  residência :

Rua Amaro Barreto, 1230 —  
Alecrim . Fone — 1332 

'oneuita.«: 10 k  U  c 15 ,ís 13 
horas

Clinica de senhoras

■ada m—» i  i ggm d iti ##!■  lin  #
UK. CiCLVinU vurinA

ESPECIALISTA

Curso de aperfeiçoam ento no
< R io  de Janeiro e Sfto Paulo

d g k n ç a b  d e  s e n h o r a s  —-
PARTOS

Ondas u ltra -c u rta i, b U tu rl e lí- 
t liro , cw iiA -CvílüuivêO , i l t .

CÂNCER — TU M O R ES

Consultas: das 15 horas em  
diante  exceto aos sábados

Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 
222 —* Fone 10*82

Residência: Rua Joaquim  M a ­
noel, 590 — Fone 14-95 —

Petropolls — N A TA L

r
DR. VICENTE 
M0NTER0SS0

Ex-Gynealog1$La e Obstétra doII. C. Aer dO R|a 
jax-cnere de Equipeda M ater­

nidade Clara Basbaum do 
Rio de Janeiro

Cirurgia — Doenças das Senho­
ras — Partos sob Analgesia 

Consultas — 2.*s e 5 *8 Felran, 
das 14 àc 18 horas — Sabados, 

das 9 às 11.30 horas 
Av, Rio Branco, 683 — l,o 

andar — Eala 3

EUCLIDES F . 6URJÄ0
CLINICA GERAI, ~

Das 15 boras em diante

Real d en cia—Rua Ana Nerí 
Cuiisultorlo — Rua Prlnceüa
I /.abei Edifício Cruzeiro 

Fone 2292

JT fc

V f

Doenças Nervosas e 
Mentais •

D R. o n o  JULIO 
M ARINHO

Diariamente das 15 às 17 horas 
CONSULTORIÛ :

Av. 589

DR, PEDRO SEGUNDO
ESPECIALISTA

Vl.vs Urinarias — Protolocia c 
Sífilis

Cura Radical das hemorroidas, 
vurlsea h hklrocelos. sem ope- 
tftf.Ão <? seni dor. Doença rin 
ni-i-Ua, prostala. vesícula, seim- 
i;a!s: bexiga e rins. Tratamen­
to rúpiüo das uretrltes acudas 
■ crónicas e, suas complicações 

Jrturbuçôes, Uretroscopla 
Grtltuno Cuutrio 

nss 15 horíis em diante 
((.osultórlo: JSdlUClo "Nova
Aurora," Rua Dr. Barata, *4i- 

i y andar. Resldeiv ia: Rua 
Apodí, 3“7. Fone 13-60

D R . O LA V O  
M ONTENEGRO

Doenças d» Nutrição, Glându­
las l.ndoerinas

’ Oijsidafíe . MaiTcsa. Nervo- 
f.jjio, Ciai"--les, Rrumatlsino.

Mh?I ABOI.iSMO BABICO 
i llm< a de adultos e crianças
'oiMiP’irtn Cel Bonifácio,222 

J C:I f . 10-82

D-í-.lr!/. i.i’ia AVenldn Deodnrn, 
— NAIaL --

DR. PESSOA DE MELLO
Nutrirão — fïppimes — 

Kmaçrerimento

CrmsiiU. -- Rua Gonçalves
Lcü-i, 6112

 ̂ r, n;i f, Babados, às 10 horas

D R . O L A V O  M ED EIR O S

Doenças da pele e sífilis
Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital “Miguel Couto” 
C:onBultórlo: - - Rua Ulisses 

Calda:;, dd-l  ̂andiir 
Gas 13 horas em diante 

Resld6ncla: Avei.ida Campo?, 
Sales, 62-1 -- Telefone 17-íil

DR. J . A . DE BARR0S 
LIMA

Ex-lnterno da Clinírji Médica 
da Fac. Nac. de Medicina e do 

Fron to Socorro do Rio de 
Janeiro

Corarão — Vasos Ajjarelho 
pieestivo — Tabajícm Duode­
nal — Reumatologia — Glân­

dulas Kndórrinas
Consultorlo — Av. Rio Branco.

683 — feul&s 3-4 
as terças, quunsis e sextas fei­

ras, das 14 as 18 horns 
Residência — Fone. 1103 — 

Rainai l òtí

DR. SEVERINO LOPES
Ifisiilinotrrapia — Con vnlsnte- 

rapia Kletrudiaj;im<-I >cn
UOEÏWAS MKNTAIfeE

F. NERVOSAS
(F.x-inferim jior concut-fi da 
Cliiijra Neurológica djt U.ictilda- 
de de Medicina da Universidade 
da Ihtlua c do IIos|)hal .iuti ino 
Moreira — Serviço de tsii-itcij- 
li.i a (*>icopatax da Bahia) 

Oíedlro Assistente do Ilos|iitai 
tie Alienados de Natal) 

Consultas Provisoriamente
em suit refuiencin - Rua dos 
Puiaua/.ee, 1379 --  Antiga Av, 

ás li: -- niarliuno.uu-

■Pl
D E  JOAQUIM  LUZ
PARTOS — DOENÇAS D* 

SENHORAS
titi! ■ * A./ A Cl * i A ̂  A Pá

Otidas curtas, eletro-coagulaçfto 
— Bisturi elétrico 

Consultas daa 14 horas em 
.- - * ‘diante '

Consultório — Ru» Ulisses Cal­
das, 82-1." andar 

Reeldencia — Avenida Prudente 
de Morais. 630

DR. PAULO SOBRAL
Da Maternidade ‘Manuario

Cicco'*
Ondas curtas ~  Eletro-coaeu- 

lação e B isturi E létrico —  
Partos e Doenças de Senhoras 

Cônsul torto:
Praça Jofto Maria. 74 

Resldencla:
Av. Prudente de Morais, 743 

Consultas de 9-30 ãa 11.30 c 
das 14 às 17 horas

NATAtT^ frtcPVtrafide vjo Norte-
-■ —- ■ -

Interior—, a segunda partidi 
tíe uma serie “melhor de 
três” , válida pela posse da 
Taca Des. Tomás Salustino.

A embaixada foí chefiada 
■peins firs. Vicente Monteros- 
so e Barros Lima, respectiva- ( 
mente, Presidente de Honra
e Presidente efetivo do clube

i ........  ^i noticias que nos cnegam 
I daquela cidade, dão conta do 
j vasto programa de festividr - 
; des que será cumprido, du 
,’p.nte a perma lencia dos in­

; Lemadonalistas, no progies- 
.ista município seridoensc

I SK P A S T .1  
m -N  i lF K IC I \

S
N,\o (T  ST A M A , S 0  u K

, OS l)F\ ii!-r 'i .Itis t.OMPNS

Dramática 
vitoria dos 
brasileiros
■ HELLSINKY, 36 — O quin- 
tò^cíe lasqueCêBôl db'Hva

Uma luta devida ou de morte, para a conquista da mulher amadaí ü . 
Amor... Luta. . Heroísmo.. Oriio Perseguição e covardia. . Tudo isto em 
“PISTA CRUENTA ■.

S ã o  P e d r o —H o je
Sessões de 15.30 r 20 Horas 

Erro! FIvnu, Dean Stuckwell e Paul Lukas em:

K I M
Deslumbrante Tchnicolor da Mdrn.

P A R A  F E R I p . A S ,  
E C  Z  E M A S ,
I n f l a m a ç . O e s , 

O C E I  R A . S ,  
F R I E » '  R A . S ,  
E S P I N H  A S , e E T C .

Esta tard e ra Pracinha
^  âj j-

Prosseguirá o

DR. TE0DUL0 AVELINO
doenças internas

Esucf-lulUíCntr

CORAÇAO E VASOS 
E 11 ■ t r oc ii r tl 1 o ■. i r a. í  1 a 

rousulTíis t!:.s 14 1 2  rra diante , 
JtcsifhMuOa: Av. Prudente  

Moraiü, 672 Feno: 17-21 
Con:-.ulinrio: EdtfiHu Aurclhino, 

HiilA IOj ^

f;ll/ obteve ontem dificil r 
dramatieo triunfo, contra o 
Canadá, marcando o placard 
d õT.xõã, tiuando a partid \ 
csiavu lîïc.-.tu a iermumr. 
Uoi uma maMir- vitoria a 
.‘onqui.d.ada pelos brasileiros 
que ah ici a ení r. níajao ;\r 
gemina e as Fi li pia a ■. na .-.tsa 
"have

( üc:r. a rccilizncào de maia 
duas partidas e a continua- 
cão do íC-jic Centra! x icar .•
<?p.tá press-, juindo esta ta: 
de na qúndra da Praça P 1

dro Velha, o Tc, 1 0 0 1 0  Rela::, 
pago de Voleibol. Os Jogo:, 
programados, 
r.extótOfe do 7

fíntenofSrs, aicancorcfi 
'•estivas viT-.rías.

r- 'ílr-D
■une as 
c mr-óda

ave:

aíjL-
:ría -dc^Thii- 
tarnbenY.'«rt3dr- 

' rn e r. d % - "jaMÄüA 
vn.'arv: -eiíf SUO”

cnn.'

v: ..1:

os oauir.-:

reunirão
dv Selem

« J V.J ^

t.:

ertivn x APE. Cès ac ;s r r. 
eircs estreia ran re; ”  : 

•• enquanîc; ;v 'e u 
e fetrdo a su;: se-v.:.d 
sentaçáo. j'-;1.:' ;."v • .

nr;* prifseP* 
s 'tõíFfianVj

ardd.
■R

rdôrxv'ètiw
' isrIvo-  ̂ a:­
-  P't'-LiA, T -̂:

■ Ahexd"1 >&(?

T Ô N I C A - A P E R I T I V A

D R. M ALTEZ 
FERNANDES

I'Al: J'r>̂ '■ Dofn< i,x Mi- 
Sl- N HORAS

( liim.t Ucral

a  '• u n o i  : a . \o ie  is F \ i  u 
>' : Wo :: » \cih F” t x'/Fii-t-? 
! 'IS K\/F,M A»'

P re v id e n te  dos  P a s s o s ' * *

< ■( Ü.--U : t
1,1 f fi:i

tlii? ; lit'!? fl:iS :<
14 17 hor;iS

C'oni.uRorm: Fr .loào 7
lesldrric:i,i - lierrufa du 

r'c.iriiecii 944 Tiro l

V i i AN*.-1,1 >A N . ‘ 2?S(i

r o u v i . îa n i - ^ e  ms e rs . 
p ; .;■ 1 r e e :u lu v e m  a i jU o ta  (. 
r 1 : : , .U p i a . ne it 1V; ■ lu })c 1 ! ■  
T J iè .J .- .N O . ia e -v ic io  nc.sta c .

7 1 .
() Te - 

Oiavîu lU’/rr.'

• .\ ; a ï.

DR. RICARDO BARRïTO
uiriOi? ci» Hiispirai df

Alienados
DOENÇAS MENT,VS « 

NERVOSAS
T,.iiOorln Run Dr. IWtttu 

210-1 ° lone 11-20 
lo-Bldf n?h\ Av. Dfodoro, 638— 

T<*!*-fr>nf 13-51

DR. ITAL0 CARVALHO
OUVIDOS — NARIZ — 

GARGANTA i
O I O R IN O -FA R IG O LO O IS TA  

Df) HOSPITAL MIGUEL 
COUTO"

Kx-Int̂ rno do Hospital Sint.i 
lyaln-l (.Bahia) Serviço do 

Prof. dr. Carlos Féra
e CONSULTORTO;

1 0Av. Rio Tirmico. 506 
hiidar • ■ Sala 7 

Oils 14 — 17 horns 
H.'Sif!en< :.i : Av. R io Briiuro  

;1V4 — Font' 2380

A » V O G A i » O K

r
A N TO N IO  TOSCANO 

CAVALCANTI
ADV'OOADO

KsrrlLOrlO' Run Arre, 55 ■ 5  ' 
■lUdar sah* j O T - K O N E :  4U - 1 J < ” 
Ri-slrh-iuiii, Rim Hilário (le 

CiüuvC, hr-ro 
fonf,:u-4'j02 

Rig UK JANEIRO

0TT0 GUERRA 

JOSE' GUARA'
)D V 0 0 A D 0 8

Esc r j 1 Ar.fi Rua Dr Hartilfi, 1W 
- 1 '■ andar

1 .;n* ,-j34

D R . TRAVASSOS 
SARINHO

C IR U R G IA  OER AT,

f'linhiillorlo Rdlflrlo MosaOr«! 
Itc&irtt-m la Rua Ma h Of-1 Dau- 

(,ib, 47 7 -  Fone: 14 10

DR JOSE' ALFRAN
! I 1M1 A MEDICA

sifilis * Alrrila»V I,
, n ( I 1 -r--

|»r<il - H
Li I I 1

>■ >. \ >, r i . ,
\t- I,

, s-T\ U 11 <!*' < ’I ; - 
:,i- I'roffi \lf*tni

■ ,;.i i .V • If! Ul I jU'
Pi •

, ,1
, : i i . i ; i

III,, limn i*

A V I S O

I Os Dr». Just* Nieodemus r Amhuri Forhaiulrs avisAin 
: no publico c af>s urus constituintes que iristaluram um um 
1 itcrno escritório (h- Advocacia a a\ !>iione dc ( amas l it 
1." andar, sala 102, Fone 210“. ande cã;m orcaiir/adns pa 

! ra prestar serviços advocaticios em Invcnlarios ^^*ar? ilhas 
(ontralos em Geral — Deinari ações r Divisões ^ L ’l’crra- 
t obram as F.\ecutivas e aminaxeis c quaisquer nut i :k acnc- 
( iveis ( omcrciais Kiscaif» e < rnninais. Aceitam qu. s(\i s 

i interior do Lslado mediante contrato
I .

VICENTE DE SOUZA
ADVOGADO

Lh- rltorio e resideiirU. Bua 
Ffjiiflf-ii» « Kl leu, 1105 — Fodí 

?:í -64 -■ Alf-crlm — NATAL

I \m\HA 1Ji: TRiGn 
a im  m l  ru a* Alio im w  

( I RVKJA BRAHMA 
í 1MKNTO ZEIH.“

(il AK \N.\ ( lIAMFANin
ui t i:iu r  K

\ i sut ri i.os MFi.iioKi: -
1'RFCOS l»F. PRAÇ A 

\ VI\I.TINS & CIA. I.TI» ' 
itn  Aiir.i FMNiio :i* 

K O N F 2 5 0 
- NATAL — nC.N —

CRS 3.600.00

‘..'.-■ockkíuk desta Previdpr.: ■ 
t'ri ».PO l'i-ü.-rprtf' :i vimi:’."- 
cimento do consoe io. JOsr 
utiii. ;p1 dia õ d*'.st<‘ mos

'iiroir i
<lc Carvalho

y  W '

PJT
j f . '

P R O D U T O S  " C I Lrt

i

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" . -  
Tintua para todos os fins í . vs dorivadçu dasco- 
nk •■'r.idi.* siircr? mcTcns . /. VIÍHÍA", "PREDIAL'*# ■ 

"CC? '.'ATE", "BETONC . "NEGLIN". etc, 
DISTR -̂UIDRES PARA IODO O ESTADO DO 

RIO GRANO!' DC NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.

L ? P ML iivJ

í i AVENIDA TAVARI S

Ä L T ü S
' ■ j 1 s ' Ly •

DE LIRA, Ül-95

' C” A Pi a i / i j

RUA N1ZIA FLCRESTj 
i ; Aceitamos distribuidor;. 
;f interior cínd.

;] T B N B 2 1

N. 87 — NATAL 
para as praças do 
aiutioiilvellji

*—  K* *.._yc ‘- O C 3 £ Í Í > O í  vï

Î 7 I 2 S O

DxcTBcCT, â émBDueram

F E R R 0 L A C K

I t • 
I ■ Uf*

» r»«
i i q

1

DBinilB MTI-COMOSitrt

PROTECÇÃO ADMIRA. 
VEh a 3 QUPEkFK !t 3 
METALLJCAÉ1 CONTRA
f e r r u g e m  h u m i ­
d a d e , AC:t)OS. ALCA 
LIS, AGUA SALGADA V, 
eOLUÇÔEfe CAUSTICAS
ORANCE ADHERr,4CIA. 
MAXOAA RESISTF.NC1 A

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO
DA MESMA

n m r r M  7

U S E  O P O P U T “ w
D P C D B T Í d n O

I L,l.i

C A S A

UulKi d Kua Lu

V  í  n  d  a

'31 i.n tin
UartUu i.

r.i> • ■ 
i ílcl'

()l IMUI (IS Ol.lIOM uni
\j< )i: i» i i tit vi i i ' mi im  o 

h iMn> i (*M null» h i ISS I ' 
I.LitU1 ' • L: l

»-«i.Mg*i o  a \H( to 00 sn 'u,n*oo an 
I*»sOOO i(V f e u r o l a c k
I lUKM.'dl :£,j', >..*

DISTRIIHTIMHIFS

CASA LUX LTDA.
VAT U, - RIO <iU \\r>F no \ORTt

Itu.i hi ll.ir.itu n I Mil - I '»nr 11 Hi* -- Lml. Iclrf.
< .V iU l X

VAUOSAS OPLfílôLS
"MEDICAÇAO AUXILIA d NO TRATAMENTO DÁ,
SÍFILIS -- Resultado ■— 'EiU Míu d^do o '
ELIXIH S i4 no tralomenti eu rid.I: 1. ruiüo porque 
nâo ponho dúvida em rv vouk udó-lo —- ial DR. 
ALCIDES GARCIA".
"Atofto mie tenho empregad,» cora bone reatiÃa-
doa o EUXIR 914. principainieuiu nua iuoh
íundi) hiiilitl' o - (a) DH Al.VJ

/ O O O D O I M i L

iqadn cora bone reeuiia- A  
iiait)Ui«i iiua iuob»n UâÃ de *

AlVi.V 1 AGUIAR. ¥  

1* 4  -* t s \ j  ü o o o â

NUTIIflOO
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" Ws encicllcft Intitulada ‘'QuadrtgM- 
ak> Anho", Pio XI, anàlisc î com multa 
aflticJa, as dificuldade« do mundo d« 
hüje. Diagnosticando a« cftuaas de tan­
ta !HftabUJd*de. ««creria;

"Uma usara vora* valo piorar mais 
ainda o mal. Condenada, multas veaes, 
pelo Jntfamento da Iffeja, ela nfta ces- 
aou de ser praticada sob outra forma, 
por homens ávidos de ganho e duma 
cupldee lnsaclavel”.

Ora, um exame da situação atual nos 
mostra que existem, de fato, pessoas a 
ganhar fortunas, em melo de toda a 
grtsè tremenda em que nos debatemos, 
multa ve» «em outro esforço senão o dc 
gfâttear uma usura voraz, já cobrando 
greços esoorchaiUee pelas mercadoria«;, 
J* se metendo em negociatas em que o 
tticro chega a regido estratosférlcas. 
Jkafa sèr rachado com interessados ocul 
iVw, Já pelo empréstimo dc dinheiro a 
juro^ de esfolar.

Pof.t&e. mesmo c lambem comum 
que essas pessoas, para as quais o di- 
ghelro chegou com íaciüdrtdt inaudita, 
fe deitem a gastar impt usadameme. 
Concorrendo para um desajustamento 
glnda maior e semeando edioà e revol­
tas, principalir.cnte no zcii dos huniu- 

Áies, que nada tem e contemplam aque­
les esbanjamentos .
■* Ef que, para muita gent prevalece 
ãifida a frase do imperack r romano. O 
dinheiro não tem cheiro.

?iquemoa num dos aspecros ua usura. 
A cobrança juços. E’ licito cobrá-los 
â vontade? A lei brasileira íixou a t&xa 
maxlma em l^c ao mês. Quem não sa­
bo, p>rém* que £e cobram maiores'’

T#f<A

,0TT02 GUERRA,

í** iVI k d i i i u r m  i_‘

condenado pefc moral.
Essa questão de juros j i  íoi objeto, 

egi dutras épocas, de grandes contro­
vérsias no seio dos teolo ;,os e econo­

. mistas católicos, tendo u Papa Ben­
to XIV nó nno do 1745 publicado uma

enctcMei, “Vii • P#ev«Mit”, ainda hoje 
cheia de ensinamento«, tanto que me- 
recfu, não fAz maito, luminoso co­
mentário do padre Tfbatghlin.

sacando estás «nâtaaÉdeittoe. não 
nega a Igreja «  prodatlvidide do di­
nheiro, não em si mesmo, porém quan­
do vivificado pelo trabalho. Neste 
oam», elo se transforma ent instrumen­
to fecundo, não se podendo negar que 
possa o dono do dinheiro, por força 
de razões extrínsecas, entre as quais 
lucro cessante, a riaco de se atrasar o 
pagamento, o perigo de perder & 
quantia, cobrar uma certa taxa de ju. 
ros, segundo a loi e o costume. - 

Mas é precito que eiisa t&xa não se­
ja a ponto dc tirar até a camisa de 
quem recorre ao dono do dinheiro. 
Porque neste coso Já não ha uma ope­
ração lícita, mas um crime perante n 
iei do país e um pecado, perante a 

lei de Deus. .
Tudo isso é gmtéo da lnsaclavel 

céde de ganho, consequência da in­
versão de valores em que vivemos, es­
quecido o homem daftUela advertên­
cia do grande S. Paulo: ' A raiz de to­
dos os males ê o amõr do dinheiro”.

E como num piano inciinado de 
desgraças, icmos então uma suces­
são de desastres, que Pio XI descre­
ve noutro encírlinn, intitulada “Ca- 

rate Christi Compulsi” ; na cupidez 
nasce a mutua désconfiança. a eateri- 
lisar todas as relações .entre os ho­
mens; da cupides a odiosa ihve.ia, que 
faz consideçqr toda vantagem do se­
melhante, como um prejuízo pessoal: 
da. cupidez, o mesquinho individualis­
mo, que lmiw .subordina e uLlllsíi em 
proveito própria, gem se preocupar 
com os outros, pisoteando cruelmente 
to .sos os seus direitos .

Para tanto males* um só remedio: a 
iei .cristã, que deve ser observada lam­
bem no mundo da economia.

ï  N o t i c i ã r i o  M a t a l e n i ç
O PftOORAHA 

Da OdM ft A 4 » é  4 é M  
3uM Í0 »s  no Divie OCtaÉlt 
do Estado, é* dta 22 át> cor­
rente, ochaaxt-a» obstlds na
séd» da Diretoria Ftogtonsd cartões postais

tor ttrttd, Diméhsões • p«*o.
6 — Tarifer intsrna 

J. P. U. o U. R A. E, — 0 — 
Sêto*. Franguiàmonto me­
cânico — 10 — Cartas t

R I O  D A S  A N T A S
A Federarão do Comercio'do Estado do Rio Grattdê 

do Nqrte, convida os comerciantes interessados e que te­
nham mercadorias no navio “RIO DAS ANTAS” nara mv>.;
reunião na sua série social, à Praça André de Albuquerque 
V J 2 ,  àe 10 horas, cia próxima segunda feira. 28 do rtsrrent - refiro das senhoras, 
itfim, dc serem temadas providencias definitivas sobre < Já é grande o numero de 
deseínbaraço das mercadorias destinadas a esta praça a/i«e« e r j

Natal. 25 de Julho dé 1052. adesões, prova evidente de
; JESSE’ PINTO FREIRE — Presidente. 10 ^  as senhoras de Natal

..........— “ “  “ --------- *------  -- - - —  t b(.iu conipreendem o grande
DIA DAS FILHAS DE MARIA j vulôr do retiro espiritual e po

netram o seu verdadeiro sen
As associações daí Filha« 

de Maria da capital já estão 
s# movimentando para cele­
brar Kum grande brilhantis­
mo o dia das Filhas de Ma­
ria, que conforme a autori­
dade Diocesana, ficou mar-

lido.ra a qual estão séndo convi­
dadas as diretórias das asso-
cinções do Olnasio da Ima- ,prjHh., „ „  Co, , !maealad..
cuiada Conceição, Omasio conceicão
Nossa Senhora da,s Neve.4: 
Patronato da Medalha Miin 
gro;a. Hospital Miguel Couto

cado para todos os anos no; Instituto Padre João Maria 
dia 15 de agosto. Instituto Maria Auxiliadora

No Patronato tía Medalha afim de em conjunto trata- 
Milagrosa haverá amanhã rem do programa a ser oxe- 
ás 9,30 horas uma sessão pa- c utado.

Excursão dos inariaflos à
ingoareíaina

Será reverencie :da a memória 
dos martiref de Cunhaú

ios CbrrMoe • TêkWaf««* 
capital as inscxfeõ»« 

potra o CONCURSO DE{ 
POSTALISTA, ĉktas® ini­
cial Istrdt!), âo Departaman- 
o dos Correios © Toleafa- 
íosi

As inscrições serão en- 
'írrcftias no dia vinte de 
A<JO#|o próximo.

O programa organiaado 
á <3 saguínte:

PORTUGUÊS — I -  Or* 
tcgrüíia oíicial (Pequeno 
Vocabulário Ortográfico da 
Língua Portuguesa, da A 

BraaUeira de
iro»), — 2 — Síntònimos e 
antônimos. 3 — Cotetivoe'. 
inorgânicos, Adieiivos pá- 
írios* — 4 — Flexão de gè’ 
nero, número © gráu. — S
— Sintaxe regular e irregu­
lar de concordância, colo­
cação e ordem. 6 — Uso de 
.iniktho pessoal e impeeoal

7— Coriecãc de texios 
ARITMÉTICA -  I — Opfe 

rações fvmdamentais sôbre 
números intei^s e fracioná 
rio. 2 — Sistema legal de 
unidade de medidas: me
dida de comprimento, su 
poríício, volume, capacido 
do o massa (Decreto n°. 
4.257. de 16 de junho de 
1939) -- 3 ■■■■ Regra de trêe
— 4 — Percentagem. Juros 
simples. — 5 — Cambio - 
6 — Divisão Proporciona! e 
suas aplicaçõej.

GEOGRAFIA -  I Elí- 
ROPA, -- 2 -- ASIA, - 3 t
—  AFRICA, - 4 ■ - 
RICA: Países; situação geo­
gráfica. Capitais e cidadot: 
principais. Mares; Portoe 
marítimos —- 5 — Oceania 
Países. Capitais e cidades 
principais. BRASIL: DivisÔo 
territorial (Pub. IBGE, a i
— 7 — 1950) — Baías e 
portos*Rios navegáveis, le ­
tradas- de íerro; zônas e ci

Continuani abertas as irjs- j cj^des por elas servidas. -
Linhas aéreas; aeroporio\.
■— Divisão admnistrativa.

Estados v territórios; Ca­
pitais e cidades principaí?.

- Fronteiras set̂ ntnonci, 
'.acidental oriental e men 
dional.

11 — Serviço poslal a V 
roo. -  12 — Vai®« poetais.
— 13 Registro em geral. 
■— 14 -- Reembolso, b) Pre­
enchimento de fórmulas im 
preesas: — I — Certificado 
de registro. — 2 — Reodoo» 
de expressa. — 3 — Lista 
de registrados. — 4 — No­
tau d© malas.
— 5 — Aviso de recebimen­
to (A. R.) — 6 — Ordem de 
reembolso. - • 1 ~r Faturas, 
inclusive do serviço postal 
aéreo.

As prova3 de Português, 
Aritmética e Geografia va 
lerão até cem pontos, sendo 
coaslderado habilitado o 
tandidaic que, em cada n- 
Tna delas, obtiver nota 
igual ou superior ct ciu

m rw n s x  mbs visit» s* L
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> i  esss stsslft* n» quel sèrâo tom&ilai
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. „ Mtltt.JM4,. qW>Thl»âes Of co-

mhrelentiA O ttW iSF llS  *W»*da ds
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n© fara_ rç::|lzar em &Ua swii1 '
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H l^ a d s  ds

McitkfiS dá Cppa Rip
Ûtioas jjuuHxs 
d o  A u s t r i a

iko. 26 — A r*»u h u e t«I #p El^lüo:
e,. ne-sta capital v em Sac |

i rrf!.ït?.!î.rti!5 r..<* r:r. - r̂ niin-

. . V  * » * «  rç iuar em &u:i sede «.TJ©*
más dr Agm.í©, n nrognma què £****• • 

IhamraPàçáo do Mural á T j i j B i .  
Dorlan uray; uma série dt pa iSS  

•4o temas artísticos e 11terirtil .I***,l‘ 
Antdnlo riuto de M cdeiroç^^t®  

tUns Finto o r.eraido Pr.,,, .* "Wm

iko. 26 — Am©nhã <V tot
de,. nesta capital v em 

c, uCiuO rcâluudüs .
gundas partidas da serie se

isliro das Senhiids
Na próxima 2n. feira 28. ãs 

9 horas, no Colégio Imacula. 
j áa Conceição, terá inicio o

quênta (50) pontoe. A prova <-*««« »<„
d& Legislação Poetai Inter- nl'-nnal fla Rí0
na vaterá ató cem (100) pon 
tos assim distribuídos; a)
quostõs:--. objetivas até 70 
pontos; b) preenchimento 
ds tórmulas, até 30 pontoe.

Será considerado habili 
tado nesta prova o candida 
to que obtiver nota igual ou 
superior a sessenta (60) pon
ios.

A nota íinal do candida­
to será a média ponderada 
das notas obtidas, obser­
vando-se os seguintes pe­
sos: Prova de Português, 
Aritmética & Geograíia u:n 
(D. Prova de Leèrislaçôo 
Pcsía! Interna dois (2).

Sará considercrdo hahíli- 
AMÍ ^ado o candidato que obti­

ver, por osea forma, noíc 
înaligual ou suiserior a ses 

senta (60) pontos.
Rio de Janeiro, 23 de Abril 
ple 1951.
Gasatier Pompillo Poopso 
d© Buitus,

DIRETOR DA EACT.

Sb ta# s^ráo Auatanientc, ar 
ultimas < 0VprturÍ4ad«« qut 
terão o Áustria e o Penarol 
para tentar chegarem às f i ­
arás. A.mbos, t̂e,rào de ven- 
jer, para haver uma prorro­
gação, pois perderam a pri­
meira batalha.

No Maracanã, joitarão Fiu 
minense e Áustria, despon­
tando o tricolor conxi favor’. 
-,o, muito embora o riubo vi- 
,'nense jjossa suriKoender. 
Kz. paulicéa. devera o Corin- 
tian£ repetir .o seu feito rie 
quinta feira, levando dc von- 
'ida o campeão uruguaio, 
l«al, entretanto, aparec; 
disposto a se desforrar, do i 
insucessos sofridos

Pnru os dois jogos, cniou- 
ia-se a obtenção de d usa so­
berbas arrecadfteôes, tal o in 
ter esse do páblico pelo cies 
fecho dos cotejos.

Eoulpes prováveU: FLU­
MINENSE —Castilho; Pinda- 
cò-e 'Wiiheirô; Jair — Edson

Î Û nç Pinto O fleraldo Carvalhà 
-  ijcerramertto terá namída a* R©t̂ lát de Poesia Máderna M m

1  classilicaçãi
do Penaro l

TW.? * l4j‘0Roff 
Marinho OH 

QUíiu;;t i ÁÍJ5TR.JA - 
3chweda; qtotz e Kowan.4. 
Fischer - Orcwircü: e Sch- 
l.aser; Pikier - Komineki - 
Rubber - T Btojaspai e Aurc- 
dink. CORINTIANS — Oil- 
msu : Homero e j4>lião: Icl:\-

rio - - (5oi:,no I- Roberto; Clat
,!D _ Lm̂ inho Balffti«
'CjíiLíli I faibont <> Mario 
Ppnakol Nmero; Davío.
i':r f Cohnvo 4 vii ClUt •
Nardoili (• Ïioiïif'j'o; ülüghi~ 
Huberqh - AbátUe . - Schia-
lim» Vidiil

de Guedalwt

e no Centro Social 
Divina Providencia.

Retorna o

FOR JOSÉ N. CHAVE?
GONZÁLES

Na Basílica dc N. S. L 
Guadalupe, compra cheir 
dc romeiras, sobressai cr 
aie-ncão da nr,prensa e ;r. 
admiração dos íiéis, n rc 
mar ia Hns homcr.s* orapr-' 
zada antialmonte r^la d:o 
co3© de Querétaro. Descí' 
1886, um grupo minto n ĵ 
moroso este anc forman' 
6.090 percorre a po os 21C 
kr.n cp:o separam a cidade 
da capita! da Republica.

Três quilômetro? foi nòstc 
ar,o. o comprimento c.r 
"exército do fervor", grupe 
ropreseniative do nação 
mexicana, no qual iodos se 
crianças de sete, que s$ im- 
rancheiro« e milionários, 
operários e estudantes, ve­
lhos de mais de ÔO anos e 
erriaças de sete, qu^1 se ini­
ciam na iradicão dos roais

 ̂«UP“
uo.- [anerr-áoà. aî xiGoncs 
e a rtvi o> oai.n̂ irâ sii- 
■ ' •  r’ e c : r . n shirgç"
Asciir yavc/Jq a ir.tenni-
iav*i - ; ;imn
nãra r-ie 
V- an :io

T"a,-,..c, rr.at- 
nnp:s dc í>4é-

.'orti !-

dr. Rui Lago

Heali âr-se-á, n mar há. ■' 
excursão rios Convreiad-.- 
Marianon natalcnscs á cidr- 
dc dc Canguarctama. de j- 
cordo com o programa orçr. 
nizad.i pelo Setor Evpur_h ■ 
c Díversional da 
ção que tem i-aãit* na Pan-daL 
Metropolitana

Os ex(‘U rs in n is t a. ■ \ ia; rã < 
ciu tranepories ("»pcciais , 
frente o Comeiidariov Uísm; 
de Gób. Prc-úd. !'.!•■■ da !■ - 
deração Maria na iíi q, ,-\;- 
qirldk>cc'>'V a■'■ t: ■ > n ipo r- 
partida a ser)-- Cz F--.lca,.-;r 
na av Junquc.:'.' Aires. . - 
und{* s í í  11 ; i i -  ( <- .  : !•;>!e-:  m i v  e., , 

tí horas
íía ,-idacie de (du.ítnart ; 

ma, os marianns t jrâo fesii-

ú. recepção pu
! ovidadti.-, do

j Apos alguns dias dc ausen- 
i f,ia retornou hoje a esta eu- 
f pi Lai o clr. Rui Laço. círur- 
fíião dentista nesta oídade r 

, p: ..soa dos mais conceituada? 
i nu-' meios sociais esportivo?
! dc Natal.

O ilustre conterrâneo que 
lor.i a São Paulo participar 
dc um curso de especializa- 

parte uas nu j ÍHO* 110 qunl obteve grande 
viça rio Alcides ! ^íto, na próxima semana re- 

abril á seu consultoria onde j 
espera atender os seus inu 
inenr- clientes e amigos. !

Pereira, estando encarrega- 
Jas da hospedagem aos visi- 
' antes as familias dos indus­
triais José Maranhão, Fratr- 
cisco Caiazans. niiberio Go. 
:iv s c Mcirã lama.

<'n. '■■̂’iirÇiiiii.ci . ’.i.si:arüi,
rs ruínas dc Cuniiau. talan­
do sobre o massacre do:> fii- 
. Í ! o professor Helio Gal 
vae., Antes do revn >sO. ha - 
■(.rã uniK concentração civi. 
*: reijq) ■ ,i na ynicn do ma-
r : d» '  <'anvnuirc:a:...: I í -

' ! ; o*' (■•anenuretamã as 7.40 
devem os excursionisiss se 
r.o-oi':i rarem na se ; ur Fe­
deração .

Dr. Heriberto F. 
Bezerra

Avisa mo sous clientes c a- 
niií-os que reassumiu o exer, 
e'.’ io rie sua clinica.

T.msulvono Rua Ulisses 
! (Addas, 8fi Fone 19-02 -
ï in-.jdcnna Rua Aporh
I 7bd l'one lfj-74

LEGISLAÇÃO POSTAL 
INTERNA; a) Qucríõns ca- 
jetival: I -■ Organiza'
cão do Doparlamonto dos 
Corroías o Tolegrafon, Dire­
toria” da Correios; e Supe­
rintendência dc Tráfego 
Postal. Diretorias Regionais; 
Órgãos de expunocio dos 
corvicoR de traieoo pasta!.

( Agências e sua divisão. -- 
| 7 --■ Gonáucão de maias,- 
j rneios dp transporte. 3 - 
j Serviço postal; n-receitor,
! constitucionais, -• 4 ■ Con 
! travnncòes, - 5 -- Propr::?- 
dado e sigilo aa c erres pau ■ 
ãencia b — iJa correií- 
áèncla: n-iassiticacác, cx
pedigaa, entrena, devolu­
ção, restituição.. ESPÉCIE 
NATUREZA do -urro-spoc- 
aancía. ■■ ? n ĉobimon

Esvasiamento de pneos

A V I S O
AOS

ASSINANTES D’A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
Sold aos «nssfn eeopcradercí da t npilai

d ti mtrrior prnvtdrnr ia mm n pnçantCnio rir snas 
«Mlnalnra^, qnandn nror «iradiw prie sô so ifbrsdo 
ni» nrtrts Aírnlr

liulroKsim bniluimni q;ir os a**tnnturj* Mie 
pM> o .idisiitnitorm-iiir nrm rxcrcâo.

•mmãtm

ADVÒCAbO
Flertai FMmto, 

Fone 17 28
812

CASA PARA ALUGAR

, - ] '  ’ 1 V  ̂-1 rm  ^  «  f  , f
1 , , , . , i , , T ’■ ,

. 'Uí 'i'.rui! o Limpo.
A vonidrt Afonso papo 

C'') [unto A Píeta.
înv-ir ò Ruo Ffr.j Miguo

■ : ■ [o- - ;'ç f)C

AOS SRS. PROPRIETÁ­
RIOS DE ESTÁBULOS

Vendo-ne capim Eiefamr, 
Mimo para racác. d" vaca 
ieitaira,

Av. Afeure Pc-*.,!
TIROL. '

■ Wr r

MOVES A VENDA
L íktla dc jantar mhva, 

"rtilo Chipemdak\
1 Oua^tp oonn:':-tr, Ho 

'■'jOí mo estile i Qfupa He 
■ala novo "am hiaiac 
um is.

Av Rodrigues Alves. 77G — Fone: 10-12 l veiriop. i arnoerc
pam da perearinacãc artin 
ta? do ?r»xo masçuiino.

Há oito anos. rhefia r; 
marcho o Pe. Sabasticm 
Bn-rumen. om cunhando ■ 

_ eiOandarto da Padroeira do
Vem repercwrincto desfavo-j dtria mais interessante que a América e das Filipinac. 

ravclmente na opiníuo pu-l Policia de Transito, envez dc A ras vc-rn as insígnias dos 
blica a medida humilhante e ; tomar decizòcs tão vechnto-1 50 grupos em que se divide 
pouco recomendável do es. , rias. fizesse pelo menos an- ( a peregrinação, 
vas ia mento de PNEUS de ear j trs uma divulgaeã.j mussiça I Apos ouvir a Missa da 
ros. leitos pela Policia de j etn torno do assunto e ain- h'" n Viaqern" na igreja aa

‘ ‘ ‘ .’crgrnqaçac cm Quc-ron-
c. durante oito dia'? a ;or;.a 
da começa ás sois e meia 
L;; Ma nr rã o termina as 
duas da tarde, nmoora as 
venes a caminhado se pr.v 
ictigue dc- soi a sal. Polas 
iO da manhã um aos são-.-: 
dr ias ia;: uma r-rafica. ■
:c mar.dc-ro a marcha ' ' 
tira de uma Lara. Durante . 
reato do dia cs romeir.n-

Trsnsito em lugar es quo por da tivesse para as primeira
aquela inspetoriu no movnen 
to é proibido o estaciona­
mento .

Ao que lemos informados, 
aludidos carros foram deixa, 
dos ali por Ignorância cie seus 
proprietários a regulamentos 
instituídos cie ul'ima hora

infrações o dever comr-zinlv 
de tolerância. . ,

Estamos porem coníianti 
que o senhor Chefe de Poli 
cia póra termo a tal estadi 
de coisas, adotando doravar 
te instruções que cessem ri< 
vez por todas tãu drásticos 
mcLodoE.

Ineyüalavel Educadora
VATICANO. 2 (i -'Main.'tc' 

Arsunia Goretti reetbcu um:i 
carta nn ejua! o Santo Pa­
dre iiic di/ que dH sjubc 
encomrar “no samo temor 

! de Deus na orru-ao v na pm 
j i ir:i das vm udes (io lar' 
um oiimo sisiema r’u ,‘riivn
rill Cl'iStli,

. f?ua Ran: ui ade euvit..-.:
' in cartn pur ocasian <io .70.i
: ani’vet s:i riu d.i mori e de

J
nina por síu a noAi.- atacada 
pelo mundo e por satanás, 
o nome e os exemplos desta 
virgem mártir oue Deu» dc ■ 
tinuu o ser um íulqici.) mo­
delo i m nossos clin -

‘ Ncsie século no quü 1 ;i. 
pesnr de ludo .se eoneínta a 
■sobrch.unu, na bejeza dn k\- 
da quanuo ; taunl,; so.
bev o mal. u mmioo r a se. 
xuíiLdade. esta mártir mo.s-

xivr? nc.iv 1 » 1-J
Av’ a,'-; :f mílcdic.
doc. cari!r , '-i i a buns deles
g nade■> ri rávloí pelos
na.v.rria; que- evangeü-

N ' ~'~i iyr-0 n
S' ab qq:r. aproximo

:ica, rav; qqrp" o laia com
'-j'rC -/̂-- ■; íá robnUa $ os

q nun tapem. Há
akjmu" :c:.■; v: pés ísrjdas
: vqa-ido c.- n -oracurar c
vcicuic ío "ruí- Vormelhc
/t-,çu arra" '.miha n romaria.
OutlC-C . - ententes com.
a :aq;g-' a: i Okm. "-r

V:: 'I ■" • • f • -<r c c- "
acpir: . ■pvt-ram AV::
■T"n\ - l i ’ nmc:aau.:po. na
;'̂T 1 " • w r a  ia rore-
.... .. .. .. :■ a i  que to
ir.a ! : ! i' algum

: ir. : V. ,- .. - :--ac de
qr.a. ■ - ■ a DCrdã-'
r.ar.~ . •c ;,rc d-’1 os;!
çru; ■" H uv.-ii': t-;.. ça-
ra !iti;:o q
, y ... 1 .v 4 ̂  .; 1 . i.m'L 1. na i;T
v-v- rr q v IZ.-

■ n; í cy , -
tf : : ; r * '. .! • -m iiio't’-
■ » ̂  1 -1 ■ -■! IP w
• !ãr . 
livre

. . .Cia,

Acquit ■■? 1, jn."
— ; ♦..■'♦r,*-. ii V ? ' !,’!cr
d.'. .A1'-'1"";' * , -V: r J-
g-.'iac-' 'r. . . , . -. • - rl r ' * • ' ' *

'~r,nîan; a.ius'v-. r̂ ratv. 
ccrio.

Ni.'.- s? rr,. ; ; c.- ; ;r: ~'t::.r,
fid ífinirrcs i.'-s.a:’ r í'.\: 

■•r-o da v.-Tcn, ct. •; ,• iad( 
T1' ";'1a uv 'mri: :.uu d
■c L 'Oininxi;1'. a- '-- r^a :

3<ntUa Marin Goretti main [ira do que é capaz a fraque-

!1P
dp

‘TF para
ne ■ -"'níira,.s t

'a il:-op.
V^r  ̂ iratar à IL,a Ann

Non, 3L5 do iado d..- Coîi*
lia fvste* r
qualgucr inra.

( tlr da castidade As crtimo 
| iiias comemorativas se rea- 
I lízaram em Noturno. Coru 
1 na Ido i' Fcn terc Afnmãc" 
Assuma desejava ir a Nr- 
tiinn .ondt' morreu sua lilha 
mos o viagem desde CorlnaL 

11 do, onde reside, teria sido 
" | demasiado pesada para uma j d

za fortalecida |>éln graea di­
vina. e como ;i mais curt a 
vida. se e.sía cheia de Crisu 
é luz c sabedoria nu mei 
da* sombras i* da obscurida­
de do mundo, corrompido e 
corruptor, sendo tailibem utn 
cõnvltc irressistlvel h
r

*iOM$Aã orte en*
MIU H41)4« COM MAWCdíâ»

siontotxis
- r.vRA

f onte« cãe dc flnaisquer srtvi- 
Ctf*t praficfts t de P.AL l tt 

>OSnO!» wl.s4n4.xl
nntcM uioaM

I os larapíos continuam
Roubos, roubos e mais roubos

I n fo
io ta

cí reaimente impressio 
nante e espantoso o númeri 
de reclamações qtn tuxs ehe 
gani durante o dta poi’ 
fone, pçssonImente. p<)I car 

s etc dc varias ;>essõas 
gi-.-ic ;i ,içac (Icvâ tudnra d- 
aaugO'. do ALHEIfX .

Nada escapa Ante ontem

I

virtu. ! toi o Violão tia orqucjstra ria 
I Radio Poti, ontem uma ma-

M mmmm mmn
OMIOS ni:vllH>K, NAtkiF K gam ganta

roNRtJl.TORTO: Av Rio Rtunen Sgl.*" «uo-r 
ï* or a rio -  1>M» àí U í  IS l l  lYlMtViiV 

Krsiiivncia — Km  MTMMj 84« — iHiá»
NATAL « IO  ORAFftlR »O NORTE

»

m  NR 4.0MBm

aneui de fit) .mos u■■.■alaia 
1 como se cnconi i aI
I O Rum.i Pont tf ICC dc ,c <’ii: 

sua cíiDa Agraile< idos a 
Dcu,s qui' dc ini maneira 

, rmiKilo a l*u riu nas vtsisiu 
■ de.s dc sua dura peregrina 
eáo, cumpraacmn-Ufis em as 
sinalar a noAJuas filhos e fi­
lha«, jovens e velhas e 
elálmsme à Juventude i*ml-

No. nn iin-moria não poor 
deixar rio associar a i i. màt 
a tort uuadf* com a tiui inn 
ccnie líl’ a ambas „bcdleii. 
i cs ao f pirito de Di us, nir.1 
ço rios mmllries Adidada pr 
la poh c/;i r o dur » calvário 
da vu ï, fainste mi santo le 
tnor c Deus, na i«‘wç*a c<>- 
llriíii. a t n<) cXelcirio riu. 
vir. uidcí cseairas mulot culm

muna de ' ulcu.ai dc crrtr 
rc;)artíeãíi, hoje u carteu- 
mm dinheiro rio Vcreftrioi 
Feli/aioo Moura r teriamo-

provados dc uma ediicaçto 
crista cnpn/ dc enfrentar to 
dar as provas, disposta a ai 
ilos os «ocrilictoià r prepara.
d*i p<j :.( I udi).L. a i  ia I. *, 1,.
com o tipirlio do mal '

Hl: rinuluTiU iilli.l UlflliãaVr!
relucun de mitrns objeto.-. ' 
vitimas a não fora a faltf 
<K ('spurn pars nutra? l^f 
mcnon.Hcfx's

Rei^onliecÇul'’4 (JUv d-
lana çin (J'c an •( P
In ,a iiupoteiili l>:,t'ii resoh 
’mit-».- casos ai tuL- > esp.viíii 
mente mm mimerrt tão Ittru 
tado rir- DETETIVES no sua 
sccean dc rouno- (1 lur*1’
!* pnhcunuroLn nui ill bo tá ' 
rii ficc'iitc

\;nv mnliil..' .mediata. 
n .m  e pn.sRlvel (|U<‘ i '5S9 !' i l  1 
'(cão coiiliiiii1 rum t-.liit»)* f11 
hresv.itn.' paia a pipulacã- 
visitaria (lianamente pm t»' 
lo> malfeiiurcs rie^almudO' 

a-,ui flru m":. 'invi ve» ..
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«UBUOAÇOn — TAOKLâ VA GERCBCI*
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Duc** « . !  .<
Bu« PoUpe d* OttVlA, B1 UilUr

SOCIEDADE
OfiNHAMENTO UNIVERSAL

Os pusilânimes deixam a crus do sofrimento antes 
d« tntninaí a jornada, ma« os intimoratos levam-na ao 
término da viagem.

NICOLAU DA COSTA

m a u ro  _  . 
MoqOêS a» HbbM U  t  DW te M
OotntnlArlOêM. fw e.O M l — 4 vol.

De Flacddo • Silva........ Orf MOA»
Da Plarido t  BUva .. .. 400A0

Normêfl M d k M  4ê CtanMMMM* pê FlaeldD • BUra .. 
Ribeiro Foptês .. dSSGümênMtío Cod. Fanal

O Divorcio , .mm Brfco Maelêl Po............ •0AO
Teorio a Prática toProelàso Wttetb Roqua Gadelha da Ideio MAO
O fulcMki Napolêko ThtXfllra .. .. 40,00

«W M A ivn  
Dlnhalro Oraaòb

1
John doê Passos • • » * «■# 4»A»

ManhatfcâB lYt&ifor John dos Ffsaos.......... t s
MAO

Aventon» dê um onmimm» John dos Passos .. ,> 
John dos Falsos'..........

ParalêloáS John dos Psssos.......... 36 A0
191» M John dos Passos.......... 45 AO
Paa dê Rsplrtto _jfehns Llfthmam ........... MAO
A Raperança . mm Andre M a lta ««........... MAO

BIOGRAFIA
Augusto dos Anjos _ De Castro e «Ura......... MAO

Pedidos para Representações A. 8. Iara Uda. — Run Senador DantaM 
40 — S.° — O. Postal. IS08 »  Rio de Janeiro. Acompanhado de vale poetai ou 

oheque pagável no Rio dê Janeiro,

Dia Liturgico
8ß.

Prefeitura Municipal de Natal
Balancete da Tesouraria, do dia 19 de Julho de 1952 

RECEITA
saldo anterior............. ...........  367.406,20
Receita de h o je ................. . 15.099,90

euclideí:

despesa
Pago processos ng. 2878. 

3408, 3432 e 3431152 .. .
307$.

Saldo para o dia 2117 
SENDO
U m  a a Jv a  4-414* UU11U 404 'Atati onlUV,«*tU|UU

ORIENTANDO

No Banco do Rio Grande do Norte:
CiC, cljuros............................. 120.848.20
Fundo Esp. Calçamento .........  14.803,20

382.596,10

58.695,90

323.900,20

323.900,20

Diretoria da Fazenda da Prefeitura Municipal de 
Natal, em 24 de Julho de 1958. — r~

Eribaido Ferreira da Rocha 
l.°  Escriturário, padrão P 

VISTO
joio Ferreira de Sonsa

Diretor da Fazenda

EVITANDO MAUS HÁBITOS — Dedo na boca, mêdo 
dt ̂ estranhos, choramingar enquanto não vai para o colo, 
tcCüãM n nüuicuUvúo e tomá-la somente após uma série 
t a m piçwi», — são coisas que não devem ser permitidas
á$|$rçaàças para que não se transformem em máus hábitos . _ _  . _

- - Balancete da Tesouraria, do Eia 21 de Julho de 1952
.. Contribua para a Ma formação da personalidade do j S S ^ In te r lo r ................. ....... 323.900,20

seu f̂itoo, evitando que, na lnfancia, êle adquira máus há- ; Receita de h o je .....................  23.681,30
bitoè. — SNES. I r -----------
. ‘ DESPESA

j Não houve................................ —
: Saldo para o dia 22j7............. —
; SENDO

SALADA PRINCESA — Tomates graúdos — Laran.! Em cofre...................... . 211.930,101
jas —- Abacaxi — Alface cortada em tirinhas muito finas.; í?  Banco do Rio Grande do Norte:
ÈKolha tomates grandes bem vermelhos; corte um eircu- i ^ í S ^ õ ü ç i m ê n t õ ' . ü
lo em uma das extremidades e por ai retire tôda a polpa; j __ . . _________
vire de boca para baixo para escorrer. Descasque as laran. i Diretoria da Fazenda da Prefeitura Municipal do
jás em gomos, tire toda a pele, pique e tempere com algu- j ^atal, em 24 de Julho de 19J2

RECEITA DO DIA

120.848,20
14.803,20

347.581,50

347.581,50

347.581,50

HOJE
Nssario e Celso, S. Ví­
tor I, 8. Inoeenelo I

Os Ss. Nazarlo e Celso fo­
ram martIrisados na perse-1 
guiç&o de Nero em Milão, S. 
Vítor I, foi papa de 189 a 
196 e S. Inocenclo de 401 a 
417.

AMANHA 
SANTA MARTA

Missa própria, Gloria, 2a. 
oração A Cunctls, 3a. ad. li­
bitum.
APOSTOLADO DA ORAÇAO

Esta é a semana da primei 
ra sexta feira do mes.

A intenção Geral é pela 
elevação dos corações ao ceu, 
como fruto de definição da 

J}\ Assunção de Nossa Senhora. 
A intenção Missionaria a

!FARINHADETRIG^|fidelidade dos 
ARAME FARPADO IOWA flgreja.

CERVEJA BRAHMA 
CIMENTO ZEBU’

CUARANA CHAMPANHA 
RECEBEU E

VENDE PELOS MELHORES 
PREÇOS DE PRAÇA 

A. MARTINS & CIA. LTDA.
IREI MIGUELINHO N.° 28 

FONE 2505 
— NATAL — RGN —

Efemérides 
Estaduais

1934

JULHO 28

Pela bula

(Papa IV. vi n,:, 
cie M .•t.-iíjj.,

‘Pro] 194(J K ,,i,
jEfoclessiarum Omnium", o ! talada a d-,

;f rrif'Ht,
'!»■ c:

chineses a

C A S O S  & COiSflS
O BRASIL NAS OLIMPIADAS

CASA PARA ALUGAR

Os países civilizados têm 
de aparecer em todos os m* 
vünentos que sirvam pa 
atestar o grau de adiant 
mento do seu povo. Dai 
grande concorrência nas J 
Olimpiadas, ora em realize 

jcão em Helsinki. '
; O nosso país, que jà sa h 
: nou admirado no velho e n 
, vo mundo, pelas suas brillm 
lies participações em romp 
: tições esportivas, também

Já que i. e,

dois Saneamento, I»» P «“ " ‘r »»* Olimp.art̂  
Garagem e Limpa. 1 n,Jma Icmonstraça» cM.rr

Avenida Afonso Pena' 31ía de " ue 0 a,letkn’0 me.r 
439 -  Junto A' Pista. '<* 05 

Tratar à Rua Frei Ivíiqut 
linho, 38 — Telefone 26-05. ;

Humberto Gonçalves Bezerra
Cirureião Dentista

Edifício Magalj — Av. Rio Branco 564 — Io. An­
dar —- tfelef. £1-92 — Expediente 14 ás 38 horas.

A noite mediante ajuste prévio.

mas gotas de limão e açúcar. Encha com isso os t-mates, 
colocando cada nm sobre uma rodela de abacaxi e esta so­
bre um ninho de alface picara finninha. Sirva com um sus 
bre um ninho de alface picaf.a fininha. Sirva com um sus-

FÀRMACIAS DE FLANTAO

Farmacia das Rocas — Rua Expedicionário José Va­
rela — Rocas

Farmacia Rio Branco — Av. Rio Branco — Ciibd

Eribaido Ferreira da Rocha
l.° Escriturário, padrão P.

VISTO
João Ferreira de Sousa

Diretor da Fazenda

A 14« »II* .

crim.
Farmacia Bom Jesus — Rua Amaro Barreto_Aie

Balancete da Tesouraria  ̂Jo dln Mhicr Inibo de 1952
■fEOEITA
..lido anterior.......................... 347.581,50
meeita de hoje.......................  10.304,60

FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS

D. Diva Vanderlei Mar1 
esposa do sr. Dinarte Mar 
industrial neste Estado 
elemento dos mais destar; 
dos dos meios políticos e 
Rio Grande do Norte.

— D. Iolanda Galvão V 
eira, esposa do Dr. Alva: 
Vieira, clinico dos mais cor 
ceituàdos de nossa capital.

— Raquel Macedo, viu * 
de Pedro Mecêdo e residem 
em Açá.

— Creusa Fonseca Sevc 
ro, esposa do sr. Augusto S* 
vero Neto, comerciante nr. 
ta praça.

— Hilda Artú Namorarí' 
esposa do sr. João de Bru 
Namorado, proprieario ne; 
ta praça .

SENHORES
Dr. Nizario Gurgel, eirur 

glão dentista nesta capital. 
SENHORINHAS:

Dagmar Medeiros, filha rl< 
sr. Almicar Medeiros,

— Maria Esteia Costa, ah 
na do Colégio Estadual c f. 
lha do sr. Avelino Costa : 
sargento musico da FAB.

— Maria Esteia de Olivç 
ra, filha do sr. Belarmino c 
Oliveira.
JOVENS:

Ivanildo Paiva, filho d 
professor José Saturn in 
Paiva.
CRIANÇAS

Antonio, filho do sr. Clc 
vis de Medeiros, criador e a 
grfcpltor ©m Nova Cruz.

MISSAS
Manoel Raimundo de A

gntar — Transcorre, hoje, 
oitavo aniversário dr rnort' 
do saudoso Manoel Raiaiun 
do de Aguiar, antigo conta 
dor do Banco do Rio Grand- 
do Norte. Em intenção d 
su'almaf foram celebrada 
missas ãs 6.15 horas, nu ma 
triz dc Santa Tereslnha c a 
6.30 horas, na Catedral Me 
tropoUUma, mandadas ceie 
brar por sua familia, tendi 
comparecido ao piedoso áU

I de caridade cristã os paren 
4es e amigos do prantear; 
xtinto.

/ o l h o s  e  M o ç o í -

MILSPES A
T ás I j houve .. ,. ............... —
! ido para o dia 2317................ ~
:NDO
!.: cofre.................................  222.234,70

’ ünco do Rio Grande do Norte:
’ 0. c ju ros..............................   120.848,20
uudo Esp. Calçíliento .........  14.803,20

s n:içu'
| modernas lhe dedicam.

Jovens atletas bvasiieir 
, estão honrando, lá fóra. 

jfe I nome do Brasil, c o m o  já 
i fizemos na última guer 
-mundial. O.s esportes, quar 

] j do bem praticados, servr: 
i ! de meio de aproximação c . 
'|lre os povos, representam 
; ! portanto, relevante papel i 
, j entendimento cordial que d 
j -;o existir entre os povos. T:

I Abel VOlta ÒOrOtiSUdfpo o futebol brasileiro pó: 
j Soubemos que o centro concorrer para o maior pre:
| avante Abel, assinou i n s - 1 do do de nossa pãiria, cor 

Segundo a historia, um po- j crição no seu antigo club, idestacada atuação cio nc 
vo vale pelo seu passado. Es.] 0 Potiguar, onde sempisí ;o corpo diplomático. Ca 
tamos de acordo até cer- ; brilhou. i im, compreende-sc. d('n';
to ponto de vista desta ma-I Etá, assim, apto a jogar í Je s\ias finalidades. O csa* 
qeir« de expfessar-5c, Forem contra o Riachueio, na ps-' c que tanto o:- :"-por' 
ha muitos meios de observar' i6ja de amanhã, de vez que ! as como os diplomatas, r. 
se o valor de um povo e mui. foram considerados livres-! sempenhem. com paíriot 
tôs outros de olharmos a sua, todos os cracks que perlen- ■ mo. a missão que lb.o conf 
decadência. Pois bem, é nes- ] cjam aü ABC. | a nação.
te segundo que vamos ence- j 
tar com um artigo, o povo da 
chamada Republica Oricn- ] 
tal. j (conclusão da 4a. página) j utcolar jã chegou a Nat,

O Uruguai, apesar de sua r*^ revelar a passagem mar i Cerca de 800 ca.rtriras. ti'
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Noticia al viçar ei ra..

Diretoria da Fazenda da Prefeitura Municipal 
\1, em 24 de Julho de 1952.

Eribaido Feri eira da Rocha 
2.° Escriturário, padrão P 

VISTO
João Ferreira de Souza

Diretor da Fazenda

do

: rpoc* atual, agitada, febm  i 
Tv-uite exige do homem grande 
,;i in  vontade para vencer tod . ! 
n rim id a tlea  que ae lhe drpn 

' n * urdua lu ta  pela exlRtencif 
- ndo um homem tem  o aleterru 
v o »  deecontrotddo. quando ao 
te lnaonla r  (a lt t  de metnorlb 
iã 'j  piVie, de lurm a alguma, i:r 

r a sua vontude, candidatando  
assim, a in te iro  fracaaeo Ui 

r c . r . i Q  tiS Sua profiasSo. Ejii I m \  
õü. to rna -ne Imprescindível ;> o .ío 
um tonlco poderceo. que 

... rapida e efica^m entr o í u - a  

--<■ tonlco SÓ poder A aer 'T-: t. 
Pdellnaa". O b i .rpree ndem . ■ r i -  | 
jri-dor do nlRtema nervoao n r.» ! 
‘■íto que fax maravtlh&s pelo s- .f j 
úer curativo. Nas drogarias e ft». : 
lelaa locais !

A T E N Ç A O
VICENTE P . AVELINO

Natal TelefoneRua Ulisses Caldas, 199 
1134 —  Telegrama “Vcaus”

Material Dentário pelos menores preços — 
\tende pelo Reembolso Postal com a máxima 
. rontidão.

Distribuidores exclusivo dos afamados den­
tes acrílicos.

dimensão geográfica, sempre j importante e acrescenta: Sf 
foi uma estrela de primeira hr,je vocês vem aqui esto g)-

357.886.10 grandeza no cenário univer- tante, tudo se deve agrade 
sal, em varias atividades da C(ir a dedicação o à corager 
comuna humana, principal- j Joaquim Vítor de Hotar.

357.886.10 mente falando-se de despor- \ r-a> áue> indepentíeritement- 
tos. Tradicivnalmente nossos ‘ de receber qualquer pagamev

j velhos rivais em quasi todas to antecipado, aceedeu cm 
1 as competições deste genero 

357.886,10! sobressaindo -se de uma ma.
neira auspiciosa tanto den­
tro de sua terra como alem 
fronteiras, como um exem 
pio vivo de educação es­
portiva. Depois daquele me 
moravel 16 de julho de 195-r 
quando o Brasil dentro d ■ 
iasa perdeu o titulo de cam 
ieão mundial de futebol pa 
a os nossos irmãos oricn 

:ais houve algu que estes ul 
imos empregaram eontr.: 
i6s e que até o momento na < 
i ;via sido revelado: a estu- 
;tidçz, a violência desportirr-.
Acontece que um ano dcpo?< 

liaram a se encontrar Brr. 
sii x Uruguai em Santiago t

iniciar a construção do edifi- ; 
cio. Fala então o construto, ! 
para nos dizer: “Foi no go- t 
emo do Gal. Orestes ^im:; j 

iue recebi o primeiro paga- 
rr.cnto, num total de CrS..
175 000.00. Confiei na pala 
/■ a do professor Scverino qm j

.idividual, modêlo Acrd?-. 
•o, bureaux, Cotant^o, etc 
adquiridas no Paraná, ã ! 
na Guelman Como não f 
•a possível guardei1 toei i
i ' 1 t  toriíl! P ‘ U '  r l p n n n f i p i i r

o edifício em construção.
: .mia M Martin.-: prorúi : 
.■ou-só a manter em seu.-; o 
jjsitos, parte do mobiliá. 
‘negado. Se o prédio ah: 
.ião foi eonduidn - acr 
anta —, foi devido ú ía: 
le material. Todavia, mu Ff 
ereiro de 53. ià o« ostudrn 

de nossa terra terão in
ic garantira: Sc o Govern: j 'dabolecimcnto m o d r n . u  

io puder Jhe pagar eu ce 
:carei à sua disposição um 1 
asa que possúo na Rua Ví 
ario Bartolomeu” .

MOVEIS A  VENDA

nova,

dc

1 Sala de Jantar 
stilo Chipandalo.
1 Quarto completo 

lesmo estile I Grupo d-': 
ala novo com mclaa finis- 
imas.

1 Grupo àe torro para

"NOVO ULTRAFORM"
Ouro, SoUa etc. . .

Prossegue o Professor Sc 
. erino com a paiavra e nr. 
\iz que toda a instalação ; - 
. .‘trica do prédio esta pronta 
' maior parte do meter: ■

! !

novamente a velha tatlca 
de agressão á empregada pe­

■
—

— “ "i

r r a Adr: moveis </■

Ana
1ÍSOS.
Ver e tratar à Ru:: 
éri, 301 do lai:: do Colo -1 
:  Sete do Setembro a 
lalquer hora. '

FALAR DOS FRADES E‘ FACIL i 
<|ÜE NAO E’ FACIL F.' FAZER O 
fc ELES FAZEM. Murbiulo

•sis.

CARTÕES SOCIAIS
A tip og ra fia  do C en tro  de Im p ren sa  S, A. 

m a n tem  grande e variado estoque de cartões  
das m arcas P E L E  D E  C A B E  A , T E L A , M A R  
F1 M t ROYAl>, R E G E N T E  de diversos ta m a ­
nhos. .

Faça  sua encom enda de cartões na A O R  
D E M . *

P reços  que desafiam  com petidores.
J J

Casa Banca; u Noite Riograndease S/A
Rua Frei Mig uelinho 109 (Edifício Próprio'

D B C w m »  —  c o n f M Ç M  —  o u t b o s  s tx v r ç o s  b a n c a b im

DEZEMBRO DE 1949 
DEZEMBRO DE 19M 
DEZEMBRO DE I9S1

• * « »

MOVIMKNTO GERAL 
(Some escriturei de 

NMttu-e Fussivo)
ó $  4 1.75 4 .4 2 3 A 0  
Cr$ 5 1.4 6 7.5 11,5 0  
Cr$ «3 .79 1.4 0 7,5 «

NUTILAOO

'os uruguaios, porém dest. 
vez encontraram uma barrei 
ra que foi a moral do tecni. 
co Zezé Moreira, Sairam-s» 
mau os nossos irmãos. Ve»v 
i Copa Rio e logo são convi 

j dados de honra para abri 
Ihantarem a festa de eonfrrt 
lernizaçào universal. Mas ( 
que não se esperava acon. 
tece. Os mesmos uruguaios rh 
Santiago voltaram aos no- 
,os gramados com um unte* 
ito jogar ate conseguir cie 
ninar os nossos, caso impos 
dvei recorrer à velha tali*:; 
ia violência... Falharam e 
resultado dc tudo esta bett 
refletido nas suas duas derr< 
as frente ao Fluminense 

ao Corintians. A palhaçad* 
que fizeram foi a mais tre 
menria já vivida em grama 
los cariocas e paulistas, aqu 
talando os senhores leitorc 
que isto sc verifica dentro th 
nossa casa

(lucro portanto frisar aqu 
a meu ponto de vista que tu 
do isto nada mais indica qu 
a decadência de um pov* 
num determinado setor da v 
>a humana O Urugua 
. xrmpln vivo dr democracia 
prl* sua forma brilhante d*
, «»ver no, povo progr««»isi 
cultivador dc tudo quant*.#

cm diz para o si*erguimer! 
d de tinia rata. se nos apr< 
nta na parle futebolistir;

• .mo uma negação a toda 
.tas tradições tão bem vivi 
as pelos seus antepassados 
Não podemos crer que est 

eja o I ruguai futebohsl 
ae esteve na Brasil; nós bra 
ilcirtts saberemos «.quee* 
*ido aguardando novas opo 
unidades para o futuro, po 
em sempre a^certimlo d 
*ie agora estai.ios aconlad 
ra enfrentar tsla *-\ 

■eeenciu dos desportos uru- 
'Mis que t̂ m na pessoa dc 

Ibdiilio \ • eia o seu maior 
cpiesenl nte. Desista meu 
mig»» * eive as ehuteiras r 
asse ser palhaço dc eirei* 
ahtz ssim limpe nao s» o 
‘li li me que já reperrurte
lem r«ir*ie|ra. com** o pas 
ado .ulrliollstiro da Hepu 
|l*ti OrleiitHl

.1 < iidri*

1 mfüitavel. para nch1 
iterem os .-cus eonheeimen 
os. .
Ate agora, o Guvcnio E.h

■ 'Kií fiespendou cere:' ric tr 
uilhõeR d*' crujeir'‘s o 
iira: ciA andarsier.ia,

v.' um auxilio federai ré. 
.ihha.' dc cru/círos. Paru 
»”çar.uiiU> tiç 53. o;-u c;>
çnaíi:i uma vnb.i d.c f! 
.ii cruzeiros, a qual sc api 
•ida. muito virá eoncor1' ■ 
.ira t> pro.íseguiincíiro c 
'•mais drpcralcj.ci •.< o,, jv. 

'io
Aio !I aà O''.lí I ! ii -■ I .O:- :
‘pa: taiiUT.; í> *:< I-oi.-'■ :rt :

■ *: a o pronto í-íiO-o r:< io .:
! i’iihjih.i •>. me: í era: < 

rõn. a !V*;i v**i:*acr r 1-;
J.-0 govornatior Dix - s*. 
j.-ca>. que imprimiu m;, ; 
o ãi'< J* rr«t ■ ;i ■ >.•■■ . .
•dic.teào tio ■■ r
•'. i.’hva. 1 :rt o-. ; *, cor P, 
euiuiii-h-ir.i. roaii.M u, 

..-it O ílo : ! I ■ I j(. 
l̂ uaiiia.) nos prt paravau. 

ara sair uo instituto 
durarão, chegava ao : -.*■ 
proíi ssor t'f'lf'stiuo Pi:v.ci 
•1. etirctor cio ve!h<* A’-'Ue. 
aro ■ ,i ijfarr : ( i ' r: : ■

■*■ r ■ < ; o.' ' o • '-1.... : : .. I , I : :. ;
■ l.lo íIá n. ! .Ui aL1 ,n > (O' ■ ! 
'Vf'hlllOS I) fll .'TI 11
:li p*uici) imií.s morn pa 
! a fcii* i f i ; - '(■ fie <• * * 1 

ai novo r: [a!** ]( ■ m,; n'o t 
a u ist it ui ra u : 11 mot i v*1 u* 
'UÜIO fia clj“ ‘C estufile ;a 
Do Grand*1 tl*> Nort*

MISSAS OFICINAS t-HTAO AfA 
ULIllAIIAS COM MAQ1 INAS 

MOn ERNAS
• - fAR* ■

. oikircçáo de que isqurr serv: 
,'«h grafteo* e de 1MFT,M.

NtlSSOA FRA.ÇIIS miner LU«
toMTKXU>OV«ê

LOHtía

•iras
; i. .

d
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nern.
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Alcançou o maior pré^o' [Foi instalada aAtaque de insetos no Baixo Egito 
permitido— Não ficaram satisfeitos—0 mercado de $ão P*§lo 
-  'Será maior em 19 5 2-Preços superiores ao do Banco do Br$ü

LöNuRLo, 30 As not: - reconsiderado Os compra'
Ctas de crescente perigo de 
ataque de insetos no baixo 
figlto~4 onde se cultiva a 

maior parte do algodão de 
libra longa — determinaram 
o fortalecimento dos preços 
lio Hiércado a têrmo de Ale­
xandria n tijyi ’Kflrmak' foi 
maís atingido do ^ue o Ash- 
rtl ttllU, e tantos os contra­
tos para novembro como pa- 
fa  janeiro atingiram os pre­
tos máximos permitidos na 
primeira semana deste mês. 
O prime/ro se elevou a 96,10 
tallaris, to mais alto preçd 
de fechamento desde que 
começaram as transações a 
têrmo sôbre a nova safra, em 
junho.

A restauração da exporta­
ção de algodão é um dos prin 
cipais problemas a serem re­
solvidos pelo nnvo governe 
do Egito. Um dos aspecto: 
deste problema, além dis­
so, terá de ,ser resolvidc

dores estrangeiros não fica­
ram muito satisfeitos com a 
suspensão da taxa, porém 
sua atitude poderá mudar se 
o prazo, for prorrogado ate 
o fim da próxima safra.

A tendência alista dos pre­
ços no mercado de São Panic 
se manteve durante tôda a 
segunda semana de junho. 
Depois, as cotações cairam 
um pouco, mas logo a seguir 
começaram òutra vez a su­
bir, e no fim do mês os pre­
ces in loco tinham aumenta­
do 18 cruzeiros por arroba 
)ara 298 cruzeiros para o ti- 
)0 5. As vendas atingiram c 
otal de 448 000 fardos em 

junho, em comparação com 
>78 mil em malo.xAs condi- 
Jõés da colheita foram favo- 
aveis em rríaio, mas uma 

brusca baixa de temperatura 
junho talvez tenha pre- 

íudícado as operações em al­
gumas regiões. Os colhedo-

dentro de' pouc,as semanas. i res estão ganhando uma me- 
Nostermotr de trrjr acordò coh f'dia dé '2$ cftaeifos por ãrfò- 
oluido pelo governo anterior i ba, porém |há queixas gerais 
as taxas de exportação sobre J contra a escassez de braços 
o algodão sérão restabeleci- ; no fim de junho, aproxima­
das'a partir de 1 de setem-1 damente dois terços da safra 
bro. Este acordo terá de sev! tinham sido colhidos c mui-

tos plantadores estavam ve- ; 1 de marços e as entradtô de
cebendo preços superiores 
aos oferecidos pelo Banco dc 
Brasil. Isto, presumivelmen­
te, significa que os separado­
res de caroços de algodão es­
tão comprando os melhores 
tipos por conta própria, dei­
xando o resto padá o Banco 
do Brasil, que paga os mes­
mos preços para todqí as 
qualidades.

O terceiro comunicado ofi­
cial calcula a safra, de 1951­
1952 em São Paulo em ........
56.319.000 arrobas de algo­
dão em caroço tum aumen- 
td de 11.606 arrobas sobre a 
estimativa anterioin e uma 
produção provável de ....
304.000 toneladas de algodão 
sem caroço. Somando-se as 
39.948 toneladas existentes a

Comissão 
Especial

Cuçu. aos discos
voadores

outros Estados, calculadas 
em 20.000 toneladas, haverá 
um total disponível de ;,..
363.948 toneladas das qtjáis 
aproximadamente £00.000 pe 
ra a exportação. *

fila base desta estimativa 
a proauçao oe aigoaão em 
caroço, será maior, em 1962 
do que em qualquer época 
desde 1944. quando S. Paulo 
produziu 87.711.200 arro^ps 
com uma área plantada de 
3.694.000 acres, ou 401.000 
mais do que^m 1952. Naque­
le ano a produção do' “Línt” 
de algodão foi de 463 193 to­
neladas e o preço pago pelo do, os pilotos canadenses ain- 
tipo 5 foi em media de 82 da não receberam ordens de 
cruzeiros e 88 centavos por ciar caça a esses extranhos 
arroba. - objetos.

C o m b a t e  a  p r o s t i t u i ç ã o
C o m o  f a l o u  a  d e le g a d a  b r a s i l e i r a ­
A  p r o s t i t u i ç ã o  é u m  f e n o m e n o  s o c ia l
Reforma na Justiça do Trabalho

RIO, 30 — Já foi instalada 
a Comissão Especial para dar 
parecer aos projetos criando 
o Instituto Nacional de Emi­
gração e Colonização e a Car- n  „  _ * .
teira de Colonização do Bau- I Reunir-se-ão ainda esta semana -
co do Brasil. Foi relator o 
senhor ty-tur Santos,

OTAWA, 30 — Um porta 
voz da Real Força Aerea Ca­
nadense declarou que esta se 
acha interessada em desen­
volver o mistério dos cháfna- 
dos discfts voadores. Contu-

Elaboração de um projeto
RIO, JS0 — Anuncia-se aqui que os Ministros da Jus 

liça ,e do Trabalho réunir-se-ão ainda esra semana pare 
elaboração de um projeto de reforma da Justiça do Tra­
balho com a presença dos representantes do Poder Judicia-' 
rio e de uma comissão de lideres sindicais. A reforma se­
gundo palavras -do Ministro Negrão de^Uma visaria an­
tes de tudo tornar a Justiça do Trabalho mais agii e mate 
respeitada naturalmente pela Constituição,

Fá iíc a  de altdmõveis
Vem mantendo negociações pri­
vadas -  Instalação em S. Paulo

mu, 30

RTO, 30 — O snr. Alcino 
Kohy. gerente da “Intimex

Fornjação de 
nevo Ministério

E* contra o codigo penal OMio. desconhece o Idioma por 
iugoes-Transcreveos registros de Cândido Figueiredo

SANTIAGO, 30 Foi a-
nunciada a formação de um

InJúsrtia e Comércio” , reve­
lou que a Standard Motor
fabricante de conhecidos au­
tomóveis ingleses, vem man­
tendo negociações, de cara. 
ter privado, para a instala­
ção de suas fábricas, no Bra ■ 
sil, possivelmente em S, Pau-

Convocou o Parlamento
Dissoluiilo peio monarca deposto 
Solução para o problema polKico

• CAIRO. 30 — 0 novo' governo do Egito continua 
estudando um meio de solucionar o tíificil problema refe­
rente ao Conselho. Informa-se que o lider do partido 
Wadis, qu£ exerceu a principal oposição ao rei Farouk, 
conferenciou com o premier Aly Maser, sugerirão-lhe n 
convocação do parlanjento dissolvido ha tempos peto mo­
narca ' deposto. O parlamento encarregar-se-ia de tomar 
uma solução para o problema político do Egito.

RÍO, 30 — Comentando em 
torno do ato da Camara Mu­
nicipal que aprovou a lei 
contendo os dispositivos que 
manda cremar os cadaveres. 
um vespertino frisa que o co­
digo penai artigo 211 consi­
dera crime “destruir ou sub­
trair e ocultar cadaveres” 
*não tendo a Camara Munici­
pal competência para modi­
ficar o codigo penai. O mes­
mo jornal ouviu a proposite 
o ministro Nelson Hungria 
que afirmou nunca mandar 
atirar cadaveres rluma for­

nalha para queimar e des­
truir reduzindo a cinsas. 
Contendo no dispositivo que 
é “crime vilipendiar os ca­

. daveres ou suas cinsas” o 
j mesmo codigo presupõe a le­
gitimidade da cremação As­
sim acrescenta o jornal o 
Ministro ignora o idioma por 
tuguês pdls num país em que 
nunca foi adotada tal lei nem 
js costumes de cremação ^ 
expressão cinsas só pode ter 
o sentido que autorisa a au­
sência da lei e hábitos. 
Quando fala-se em transia-

daçãh de “cinzas” caixas ou 
inconfidentes não se refere 
a cremação O jornal traífs- 
creve os registros do diciona-

novo ministério, que «wesicli- : lo nas lmedlaçae3 de Sant0= lo mal.
rá as eleições de 4 de setem- , ___  _______ _______________1

módica Est*? 
Ferraz, delegada do Brasjíl, 
na Oitava Assembléia lnteT.> 
nacional de Mulheres, otteVd 
grande vitoria com a inclui* 
são no ternário das «discus­
sões, do prqblcma de prosti­
tuição e lenocínio. "Julgo 
num congresso lemmmo n 
unido pãva discutir assunt 
referentes a mulher, sei 
imperdoável a omissão do 
assunto" declarou nossa re­
presentante. Hespondenfo 
uma pergunta se a prostitui­
ção era questão de alçaqA 
jurídica ou policial, ’

— A prostituição á u-n íé- 
nômeno social resultar.:* dfâ 
mais diversas causas entfe 
as quais o pauporismo, anas- 
fabetismo. má organização 

das familias, inferior salar|o 
pago a mulher e falsos pré. 
conceito sociais contra a 
mesma. Assim, é inútil co­
nhecer essa com meios
^átam ente. iUWdiçõs. Ne­
cessário é a mobilização to­
tal dos recursos que dispõe á 

I sociedade para lutar contra

eleições de 4 de setem 
bro. Esse Ministério não tem j 
carater político. A Fasta dc j 
Exterior coube ao senhor Fer ! 
nando Garcia Oldin O Mi- j

V e m  d a  t e r r a
rio de Cândido . Figueiredoij nisterio da Justiça será ocu- 
que também não autorisa a - ! pado pela senhora Adriana

t t

0 QUE OCORRE NO MUNDO
NOTICIÁRIO 00 USIS

SURGE O ESTADO LIVRE 
DE PORTO RICO

SAN [Uâ M DC PUEFTO 
RICO, 30 -■ A populucá:; 
porto-riquenha iniciou Iul- 
tojos, que àuraráo tróg- dio. 
'■■in íegosijo peia criação de ' 
Estado livre e aftociado d'- | 
Porto Rico, de aoòrdo com   ̂
■ i Constituição que a capa 
cie entrar orn viqor. No j 
liCio do Canitolio u : reo.: i 
zada cerimónia solene, ::; 
a presença do governador 
Luiz Munoz Marín e de de- j 
legações do outras países, 
sendo hasteada a bandeira 
nacional,

AUXILIO AOS REFUGIA­
DOS DA TIRANTIA CO 
MUNISTA

WASHINGTON 30
Uma sub-comi3são dc Su- 
nado dos Estadas racr-ará 
as próximas duas 
na Eurona estudando mo 
blemas rclaraonados '-orn , 
auxílio n ser nrestndo aos m 
íugíador da tirrmln rnmu | 
nisto. Os conipononter dd ■ 
sub romissdo percorrer io n I

... f+ i Jrogiao entre a umiuiu  ̂ u |
h ^  r t 1 r ]  r* - f i , " *  1

poiutentos e realizandr reu I 
r,om d^)*aaçõ»r d e 1

:.uiros governos. *A primei­
ra leva de nenadôrcs ;á 

rtia de Nova York.

OS COMUNISTAS NAO 
RESPEITAM AS LEIS DE 

GUERRA
WASHINGTON, 30 

O* Estades Un dm; solicita 
ran -:i rúír:a c à eomteeào i 
N:*■■T: .u.:l :1a Cru/ Vm ,

;un mtcnvf-n.i-ãu ,'c 
de que comunis- ; 

tas : ir r!v- “areanos *. í.'hitié j 
ca: r>..é:.p>í'ite-m a couvonçu... . 
dc.1 Ge-nebia zòbre prisio j 
neiros de guerra, assinada 
em 1949. O embaixador 
norte-americano na Rússia 
George Konnan. te? entre 
qn de uma noto a, a'-v-i- 
no s o v i e t n - : -?irtn 
iar. Declare: quo ai“ f;r-’ 
sonte momento, não obstai; 
ir. suas promessas nnhaic 
r~r. as nutondadep chino 
sas o nor1e-ror̂ rmas nó • 

ahs^rvandr or I'cm ■ 
;a ( 'o;i’.'onCãiC.

INTERPELADOS OS CO 
MUNISTAS SÔBRE O DES­
TINO DE PRISIONEIROS

ii/'i on
1 V ’ ’ ^  ’ ' i  \  / .Hl

A D.',r,
J I , 1,1.

I- n ,Aíi'nfT 'TirrtiindT i n^fiiu
IriterpeladnF pelo îavxV '■ 
propósito dp denhno de

350.58Õ prisioneúos japo 
nòses capturados polos 
cxerc.itOi-’ daqueles dois pai- 
ces durante a segunda 
grande guerra mundial. 
Também so  ̂exigiu a repa- 
:nação de 100 mil íaponé- 
ses que. segundo se sabe 
".■sbo tsv-ndo submetidos o 
rabaihos íorçados pelos 
■cm unis ta;-.

fRUMAN RECEBERA OS 
CADETES ESTRANGEIROS 
PESSOALMENTE NA CASA 

BRANCA

WASHINGTON 30 O 
idesider.te Truman apru- 
contará possoalmenfe, na 
"asn Tranca, os votos cte 
■cos v,ndas aos . ndetes 

; liofos de anonacc - u '  
i,o dia "9 do v.orr;,*iitc. Éle._ 
virào pai '-ipar do Progrc- 
T.a Interna ional de Jnter- 
.irnrio ae .a.jolino gu. • 

oqui '-.e reiiii, ■ ru.uairnento.
G rpui o 11 i * ’adeteu 

■■staru nos Er . ’ cs- Unido?? 
i c:cc.io da Pa aíiiO Ar 
■cg ivii auxiliar a forço 
Aurea Norte Aupncana.
ijím '.'líturt mrifcv̂ r̂ . n rnilm
to an'- -ensr.-utivr. a rea 
iizaçac- do Program. Inter- 
■icrr-ionoi d<? Intercâmbio,

Nomeado
Administrador

_____ s '

da Estrada de 
Ferro Mossoró

Ao que fomos informados, 
acaba de ser nomeado Admi­
nistrador da Estrada de Fer­
ro Mossoró-Souza, o engenhei 
ro Bdilson de Medeiros Fon­
seca, em virtude da dispenso 
do Coronel Agenor Suzine Ri 
beiro -

O engenheiro Edilson de 
Medeiros Fonseca é nosso 
conterrâneo e desempenhava 
as Nevada'; funções dc en­
genheiro do SAPS nu Rio de 
Janeiro

quela interpretação que que­
dem dar a palavra “CIN- 
SAS". - *

Considera
satisfatória

RIO, 30 — Faiando a nos- i 
sn. reportagem o deputado ] 
Luiz Garcia declarou que cor, 
sidera satisfatória a atitude 
de Gustavo Capanema no ca­
so de Petrobraz Acrescentou 
que o lider do governo esfcâ 

! Nente do definitivo entendí- 
I mento que manteve com seu 
Dartido

Olguin de Baltra, sendo esta 
a primeira vez na historia 
chilena que uma mulher 
exerce o cargo dc ministro de 
Estado.

As. senhoras estejam sujei­
tas a seus maridos, como ao 
Senhor; porque o marido é a 
cabeça da mulher, como 
Cristo é cabeça da Igreja.

Mas de que lugar?" -  Fala um 
; técnico asironomico '
j ALéuQUERQUE. 30 iN >vo México i — Um técnico em
i questões astronômica.« snr. Lincoln la Paz, diretor do In>
! títuto Meteorologico da Univirsídade db I- ovo Mexico, i vl- 
ga que os objetos que circulam atualmente os céus norte 
americanos estão longe de s.r mirage’:: como muitos ar­
gumentam. No entando dis c ontem a imprensa o snr.

‘ Lincoln Ia Paz é que não ve; i na sua opinião de planetas 
j longínquos, vem da terra ‘nuo de que lugar?" tal é a per- 
• gunta^que continua sem resposta.

0 QUE OCORRE NO DRflSiL
-----Noticiário da Radiqpiess —

Exigem salarios
RIO. 30 — Por não have­

rem sido atendido/ ate aço­
ra em suas rcivinriicaçõj/s os 
trabalhadores do porto ck 
Rio de Janeiro continuam fa 
zor.do os serviços noturnos. 
Os portuarins exigem o pa­
gamento dos salarios pelo-: 
trabalhos noturnos c o paga­
mento do repouso semana) j

"Utr/s 1i\ munerado, além de 
reivindicações

íntrará em ação no Egito
lâo lolera repiliçãô k  disiurbins —

em cem miies de Klares

SUSPENSÃO DA IMPOR­
TAÇÃO DE PAPEL PARA 

JORNAIS
RIO, 30 Log0 qua o 

rrorúcicrte da A. B. !.. ssnr. 
Herbert Mases, ionien ao 
am/anrmnk: da portaria da 
FisaaiizaQóc: Bancária, gus. 
pendendo o imoortaçáo dc 
ropel rara ioniais. en tem 
.i-'u-.-e ■ no: o n;.•. Vv-:. .an i.
, ’n j;ivin, c;r:-t. r ■; t t;, -  
ci ■; ::, :i-1 rit j cl, -: c-

V.'/T-’O' ;(V
ï-residen du ‘dnsn d-.).1- 

ce;:: .C -j : ' .x.i
tnirmu; o aesunto e dar-lke 
rolnoão v.a cróxima segnn

1 rvi ‘ tr":.

Sá Jardim, em. Floresta, Es­
tado de Pernambuco.

VETARIA O PROJETO
KIO, 30 - Tem-se como

,.:c-rio que o preiciio veta'r 
rá o dispositivo do picieto > 
de lei da Câmara de Vo-; 
readores, que íaeuíta a ore * ra; 
maccto de cadáveres, nes- ; do silen

ais
Vi

ta capitai. Atenderiam
■ rern c snr. Joò.o Cark:;
_ ta] a .j-Tias tradições
íás, id:r outro lado mV 
HCTta á corna casa coube 

i ia uma ihKtnutçao traaicio-t , . ■
. num.::m ;•/>{-...ma, aue ve;
■ coníinuci; -.‘om os serviços

com 
a c

íuneráinm.', dc acórdo 
ö mencionado f.rojcto,

LONDRES. 30
iinosa (

Um Porta-vo/. dü LorsUm Office"

rno, a vare^sta na Lsíado: 
d) 15%, no máximo, é a 
quota rm •. o-.íportaçãc.
UM Mi Nd'; O DL SILÊNCIO

RÍO, 30 - íUnited Press;
- A Rádm No/ icral e as 

demais ir» • ssoras brasiiei- 
quarcara:.: um minuta 

k 7̂ - q  ̂"
nunciou .a:?c:mon;o da 
snra. xiva Lo.

r , i AUTORIZADA L INS7ALA- 
: im H ÇÃO DE UM TRAN3MJS- 

SOR EM NAVAL
íuO 3t. í i ./inicirc 3.5 

Viacv:.;- cu;., r ..;u a mrtaí-j-- 
qào cm N. nal. ^ v um 
misscT de l i  ‘vatts. dostí* 
nado ri trariremn inicrrr.a-
CÕ&9 :io Lervi/■:'/ óe 
tm-íiolcgi,, ou Mmistórí? da

dedarou ouç íi Brá-Bretanhu cr Li ara nu ação no Egito, ' 
sc o golpe militar, que ali foi desfechado, puser em perigo ! 
a vida dos cidadãos britânicos aue ali pc encomram I

Fontes bem informadas dizem que a au; mie hrir.a- , 
nica foi tomaria clara em Alexandria, ontem quando 0 

ministro britânico Michael Crcsuell visitou primeiro rui- i 
nlstm egípcio Aly Maher Pachá, Então, a Inglav-rra fez 1 
saber a a novo ‘ homént forte" do Egito onc náo toíerarã I 
qualquer repetirão dos distúrbios sangrentos de 26 de jn. I 
ne iro no cáiivi, nos ouais 26 estrangeiros foram moi tos e a I
nronríedade brítanlea sofreu danos ealculados em 1Û0 mi- ! ACUDE PARA FLORESTA 
ihftes de libras eeterhnas L  rtq . JD - O ministra da

Uma guarnição de 1 0 0 0 0 O soldados ernameos se/^ ^ ^
«eha est Acionados na zona do Can*l de Hum

{ brigaçãõ de realizar a de>
EMBAIXADA DE CADETES : mação, quanto assou dí*
NORTEAMERICANOS NO ausr-n?e cm vida o mono. I Aajicuhma

RIO . cmmm.auáo cot 1 seuuo.y j PRISÃO PREVENTIVA DO
metáe o pensamen to ia I e x c o n t ; j >o e  g e r a l  d a  
Igroici, ’ PREFOTUflA DE BELO

HORIZONTE

Bíü, 5;.; ; unge at
tarn, à tat e c'a capita 
nma emb/uxadn de cade­
tes aa i '; v 1 i Air iáitr á . Oc 
uv i vir ' . ever
r.cunofi a nmivir c* ú; a. 
gutts bias nest.a nidad 
percorr<?nHo efttmla-.; d - a
v lucoro o or n.vaip, - mcju; 
pnoroscos de Hto,

1 ! ESCASSEZ DE BACALHAU ‘

Viaedo aprovou o proj*»1o 
I d* instrução do açviçi® d© r#c«bida; ai 5%, no

HbCiFE. 30 • A prosi- 
dèrick* da Comisôão de 
A txi steci monto o Preços 
íCOAP) está avisando ao 
cemerato importador de ba 
calhau que. tendo em vista 
a escassez do pioduto na 
praca, ficam 'VUaiielccidas 
n* íwginntes pe>ndjçtv*g tfr»
v*nda por cada partiaa

I
£>Lî  v.
O 1 UI

i 1 1 ;
Dimito ua >:;■ 

numa Va'-.: krnuc.u: b w ;  
tou a prá-á orov.v.tiva u >
Dante 1 iicu.). ex-ccr.t âor
geral da c r^r
ponsável ’Untamento com 
o antigo to;muretro Adib, pe 
lo desfalque aotriaj pelos 
municipal'; na admmistra- 
çao paaaaua-

NUTIinOO!
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findo em 8l de deeembro de 1961*

Jk. AM W  • loaea 
. életojrea perâ a, depo!« de j 
*o # » tortura» foram dec** 
jtttado* em Roma, no tempo f 
io imperador Déclo.

E fe m é r id e s
Estaduais

Ativo real ...........
Reserva* «  fundos 

Seguro« em vigor .

O »  |W.I
"  • 34S.

2,4$Í3á

242,«0
:.mw>
.109,00

Òperq com êxceieaUa planos de «egütos de vWa paria «^rant r 
p^úUos;o custeio de estudos, rendM^teinp^ârlas 
cias o pagamento de dívidas hipoteoária*, ele., ^oporcio- 
nando vantagens, também excepcionais, nos segurosJm grupo.

»•de

AbAN lU
8. Irueie de U W »

Missa própria, Gloria.

nUMCIRA SEXTA-FEIRA
Esta é a semana da primei 

*á sexta feira do mes.
'7A intenção Gerai é pela 
devpçào dos corações ao ceu 
jotad fruto de definição da 
Usunçio de Nossa Senhor* 

A  intenção Missionaria a 
Adelldade dos chineses a 
Ifrfsjá.» -

JULHO 30
1845 • - Foi eniiiiru]

lnacio losé Barachr o ■ 
gundo justiçado. (

I 1852 -*■ jSÎa.'iCOU o;;! }J 
* Salgado Jose Kuh-m 
j de influencia poijtKa

A nrnnArt * ♦ *

Z *  « « * £ ? £
■ ,/ ;  ™  * * * * * *

' ar? -ocira ^;:i

1 i ; - Idle-fo 3-.
rr u,i'< líujubã

0  primeiro pecuarista brasilan

SOCIEDADE
o pensamento universal

Náo se devem poupar nem despesas, nem fadigas, 
nem mesmo a própria vida anando se traia de cumprir a 
vobtade de Deus. — S. VICENTE DE PAULO.

GftlENTANDO

MALES DO EâTOMAGO E DO INTESTINO — Mui* 
toU males do éftomago e do intestino têm, como causa, a 
jprftâo de ventre. O iudividuo apresenta mau hálito, sem 
íalia de apetite, enjõo, azia, gazes no intestino e eólicas. 
Esges males podem desaparecer quando se trata convení- 
tniemente a “preguiça Intestinal”.

■ Livre-se de males do estomago e do intestino, tra- 
t&qdo a prisão de ventre. -

I? ELEITA D0 DIA

ARROZ DE PEIXE -  Ponha o arroz numa caçarola 
u oip água suficiente para o cozinhar; tempere com'sal e 
pirgenta, junte uma colher de banha. Deixe cozinhar cm 
i(iO lentp sem mexer: tire depois a cebola e a cenoura e 
iaspe-as pela peneira, bem como um pouco de peixe ou ba­
calhau cozido. Misture ao arroz ainda quente e sirva.

í rRMAClAS DE PLANTÃO
\

Farmacia das Rocas

Rua dos Andradas n.° 1049 
C. postal 76

End. telegr: "PrevisuT 
PORTO ALEGRE

Curitiba

Escritórios em
São Paulo — Rio de janeiro — Belo Horizonte- 

Salvador — Recife — Fortaleza

DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA% 1\ '

frv H ã o  de Classificação de Produtos Agro-Pecuários

Financiamento do algodão na saíra de ~  JS**
aos lavradores, comerciantes, beneficiadores e prensadore

de algodão ——

Considerando o que se acha cstabelagido no Decreto 
federal 21.157, de 2Ü7 52, vem de estabelecer os prfeços mí­
nimos Dara o financiamento db algodao nordestino, na 
safra 1952-53, a Divisão de Classificação de Produtos Agro­
pecuários do'Departamento dc Agricultura avisa a -C- — 
os interessados' que serão adotadas as seguintes providen­
cias pôr esta Divisão; *

\ &—r>e conformidade com o artigo l . °  do móneionado 
Decreto, a Divisão deverá colaborar tanto na fiscali­
zação dqs maquínismos e reeníardamento de algodat 
visando a repressão às misturas de tipos e fibras, como 
na observância dos preços mínimos assegurados aos 
lavradores; '

2 &__Os preços mínimos estabelecidos, de acordo com o ar­
tleo 4 ° do Decreto 21.157 serão os abaixo indicados; 
AlonriÃn em caroco “Seridó”, l . & -- Cr$ 7.40 qui.c

7 PERDIDOS E ACHADOS
Pede-s© a çfu©irç encontrar 

1 bolsa de criança do cor 
vermelha contendo 1 terço 
VVl ■» #1 e"*> trrtl/ir »ahmrrtivn aue
^  U w  V i 1 »  S » *  *  ' u '  m ■ ■  a.

devolva à Redação deste 
,omal que será gratificado.

Rua Exp, José V$rela —

Algodão em caroço “Seridó’
Algodão em caroço “Sertão” , fibra

; 32-34, 1 . * ............  ■■ . . . . . .  Cr$
I Algodão 'em caroco “Sertão”, fibra

30:32, 1 . * ..........A ......................Crj
Algodões “Mata”, I a ........................Cr*

AitI Farmacia Ria Grande — Av. Eio Branco Cidade 

Parmacia Navarro — Búa Amaro Barreto — Alecrim

FAfeEM ANOS HOJE 
ENHORES ,
Dr. Nilo t de Albuquerque, 

«ígionomo do Departamento 
iVtadual de Agricultura.

— Dr, João Medeiros Fi

ria Rodrigues da Camara 
Torres, esposa do sr, José 
Antunea Torres, alto funcio­
nário dos Correios e Telégra­
fos de Niterói.

Deixou três netos e oito
JiiO, aavogaao em nossos au j bisnetos, entre os quais o Dr.
dkorios e nosso cooperador

— Dr, Cleodon Tavares de 
Andrade, clinico residente 
nesta capital.

— Contador Severino To­
más de Oliveira, funcionaric 
«ia Contadoria Geral do Es- 
(.'ido.

INHORINHÃS
Ptoía. Ennifee Gomes, fi­

do sr. Pedro Gomes, a* 
srfculWr em nosso Estado,

— Adailma Torres Aciolí 
- 1 : sidente nesta canital.

—- Hermosa Mendes, filha 
<7o sr. Hermey de Oliveira 
Mendes, tesoureiro do Depai 
emento da Fazenda e nossx' 

cooperador.
-* Dra. Aliete Roseli, cU. 

nica nesta capital. *
— Eunice de Carvalho Fer 

rena, filha do falecido Joãr 
Heile Ferreira da Silva.
. OVENS

José Carlos Leite, filho dc 
; José Carlos Leite, cirur- 
iáo dentista nesta capital.
— Inácio de Arauio Costa 

residente em São José de ML 
.ibú. '»V

- Contador Américo Mí. 
rnissi, auxiliar da iii^ma Vi 
uva M. Machado, S.icessora
♦ RIANCAS

Maria das Graças GaLvãc 
, e Carvalho, dileía filha dc 
Jot̂ n Alves de Carvalho c Da 
Lucia Galvâo de Carvalho

— Vera Lucia Gurgel Car 
neiro, filhinha do nosso pre­
gado amigo Vicente Gurge? 
lunclonario do Colefio F.sta- 
o.ual e de sua exnm. esposa

Bebastlana Carneiro. 
FALECIMENTOS 
- Vitima cie dolorosa moles.

■ fftlecni na cidadi de Bal- 
>c-Verde no dia* 26 p. p. a 
M.nhora Maria Rod: ;gues da
* ^n.ara. com a avançada ida 
e de 77 anos. Era viuva do

a Jh animo Camara e dei- 
"p yegiilnt.es filhos: Dr. 
. iddgio Camara, bacharel, 
residente em Sao Paulo, Dr. 
j  i.mQ Camara, apronomo, 
ie  idente em BuanÓpoil« (Ml

José Augusto da Camara 
Torres, bacharel, professor 
ia Capital da Republica e o 
sr. Marconi da Camara Tor­
es, do alto comercio çaríoca 
} 'a senhora Dalvanira Tor­
es, residente em Baixa Ver- 
ie.

Deixa os irmãos seguintes: 
Severino Rodrigues, Prefei- 
o do Município de Touros, 
loaquim Rodriguçs dc Mi- 
anda, comerciante em Na- 
al: Guilhermina Baião, es- 
)osa do sr. Pedro Baião, co- 
nerciante em Baixa Verde, 
Sngrabia Leite, esposa do sr. 
vianoel Leite, funcionário do 
Porto de Cabedelo, Maria 
Rodrigues* de Miranda, vi- 
iva, residente em Baixa Ver­
te e a senhora Terceira Ro_ 
Irigues, já falecida, progeni* 
ora do deputado Genesio 
Cabral.

Seu sepuitamento verifi- 
:ou-se no dia 27 p. p. no ce­
mitério de Eaixa Verde com 
jrande acompanhamento dc 
oarentes e amigos.

(Concluí na 4a. página)

A M O C ID AD E NA Ü '  FE ITA  P<-
R.« O PRAZEU, MAS PARA O HF- 
ft OIS Mo Fe. uenindo DpMéfani

6.30

5,80
5,20

3 *__A Divisão fiscalizará rigorosamente todos os maqui
nismos da beneficiamento do algodão, punindo os que 
desrespeitarem as normas estabelecidas no aiUdido
Decerto. ■
Uma vez constatadas irregularidades no* benéflcfa- 

mento do aigodáò, além das penalidades a que estão su­
jeitos os'infratores, de acordo com o Regulamento desta 
Divisão,/serão as Agências do Banco do Brasil neste Es­
tado cientificadas dessas ocorrênçios, para os devidos fins. 

De acordo _  . ,
Cristovam Dantas — Diretor Geral do Departamento

de Agricultura.
*N.

Osorio Dantas — Chefe da Divisão.

CAO DESAPARECIDO

Gratifica-s© a quem en­
contrar e levar ao seu nodo 
um Câo de côr prêta com o 
peito branco, raça policial, 
atendendo pelo nome de
f upan, desaparecido. v do 
:asa n°. 547 da Avenida 
?rudente de Morais, de pro 
priedade de Armando Fa- 
jundes, Tabelião do 3o. 
Cartório.

AOS SRS. PROPRIETÁ­
RIOS DE ESTÁBULOS

Vende-se «capim Elefante, 
otimo para ração de vaca 
leiteirq.

Av. Afonso Pena. 493-3- 
TIROL.

— Natal —

Campeões 
is panlisles

SANTOS 30 — No gina- 
3lo dg Clube Internacional 
realizou-se ontem à noite o 
,pgo final do Campeonato 
Brasileiro de basquetebol 
juvenil. Os paulistas vence­
ram 6s mineiros por 44 x 34, 
sagrando-se campeões na­
cionais.

MOVEIS A  VENDA
ê .

1 Sala de lantar nova,
estila Chipandale.
* 1 Quarto cómpleto dc 
mesmo estilo } Grupo de 
sala novo coib molas fin!.*?- 
simhs.

1 Grupo de ferro para 
terraço e outros moveis 
vulsos. *

Ver e tratar à Rua Ana 
Néri. 365 do lado do Coie 
gio Sete de Setembro ■ a 
qualquer hora. '*

VINHO CREOSOTADO
FRAQUEZA EJ^GERAL

(S IM ra )

a t e n ç a o
VICENTE P . AVELINO

Rua Ulisses Caldas, 199 —  Natal Telefone 
1134 —  Telegrama “Venus” ^

Material Dentário pelos menores preços -  
Atende pelo Reembolso Postal com a máxima 
prontidão.

Distribuidor exclusivo dos afamados den­
tes acrílicos.

u NOVO ULTRAFORM
Ouro, Solda e t c . . :

t i

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 00 RIO GRANDE DO NN0RTE

NOTA OFICIAL
4» .

O Presidente du Associação Comercial do Rio Gran­
de do Norte, convida os membros da Diretoria efetiva para 
uma reunião no dia 31 deste mês, às 9 horas, afim de se­
rem tratados assuntos de interesse dô  comercio em geral, 
podendo comparecer a mesma reunião, os comerciantes 
interessados no assunto.

C A S A  A'  V I N D A
'/ende-se a casa n ° 231, ra Rua Ary Parreias, no Ale­

crim, tratar á Rua Pr Barata n.° 216 Telefone 1222

Associação do Professores do 
. Rio Grande do Norte

ASSEMBLÉIA G ERAL EXTRAO RD INÁR IA

(2.» E U LTIM A CONVOCAÇÃO)

Não se tendo realizado, por falta de número legal, i 
Assembleia Geral Extraordinária convocada para o día 2̂  
dêste.^ia qual seria discutido o aprovado o ante.projeto dt 
reforma dos Estatutos, fica convocada para o dia 2 de agos 
to p. vindouro, às 15,00 h (quinze horas), a 2a. e úkiinf 
reunião da aludida Assembléia, que deliberará com ò nú 
mero de sócios presçntes, de conformidade com o artige 
18. § l.° dos Estatutos, ■

Secretaria da Associação de Professores do Rio Dran- 
de do Norte em Natal. 24 de julho dê 1952

Geraldo M*gela da Cruz — l.° Secretária

Prefeitura Municipal de Natal
Balancete da Tesouraria, do dia 2S de Julho de 1952 

RECEITA
Saldo anterior........................... 355.433,40
Receita de h o je ....................... 6.959,20

O primeiro pecuarista Ora- (|a Torr, * 
Sileiro foi. sem duvida, Oar. j n-,>veu o patire ^ . [ 5Ö4 
cia ti’Avila, colono português hnndo-sç ^
almoxarife dos Armazéns Re

rp­
. as Posses do (tf,

„ biavíidur ‘ oup pi« 
que, na recem fundada tan.o uado <L ihl 

cidade da Bahia, po.- volta „ume™-, ' g j *

Cisco Dia s d Ávila seu her
obteve novas s«  

arias f> viu .

por 4$000

m;

d© 19.5íL->.dquiriu 
duas vacas, provavelmente 
vindas dos Açores. Encurra. 
laQdo o sanimais em Itapagi- 
pé, Garcia d’Avila alguns a.
nos dupotajá possuía W ro lunlo P„o,ra Tansçnd, CT 
du »  > • »  Sempre pun,.. adw. f.» cio itaptci,rt

alcan ■ o medio são Francisco. E

multiplicados 
êu.s rebanhos, ja ai comaÍu. 

da '■■ Pintuai do padre ^

trando pelo interior 
çou rio Vermelho, vadiou ,, 
Joanes e demorou em Itapo- 
an onde obteve do Governa, 
dor Geral duas legua.s de tei 
ras. Correndo os arm̂  in 
tando com os índios e ven-

lorain povoando de cur- 
i'uis V fazencisi■,s o s  caminhos 
que levaram á Jacobina. Mn; 
co do Chapéu e rio das Con.

V  n  r s :  » .  .  ,L/iab a rtvila II
_ . c'°u'imioi.i alargando'ter

ccndo todas as dificuldades ras c muliipiicando rebanho« 
Garcia d’Avila anos depois;' :i mais dc 100 léguas da cos' 
encontrou-se em nleno ser- ta nnn ....... *
tao bravio, cam suas boia- ; medeiam entre os rios sâci 
das multiplicadas e dono de Francisco c Parnaiba. Aquc- 
muitos currais. Demorou-se ie;; rebanhos bovinos "leva, 
“m Tatuftpara e já entre | ram nas aspas os limites $ 
1953 e 1609 o ano em que capitania" E aí está o mi. 
tnomu aos 90 anos. çra & i lagre, daqueles 4SOO0 que fo.

n ui)., ran; a ba.vc l*h pecuária na-llPlTI r(Í7or nrluA
,oeno. que tinha por base a 1 donal

Caí a economia brasileira
Revela “Conjuntura Econo 

nica” em, seu ultimo nume. 
ro .que o comercio exterior 
do Brasil registrou no pri­
meiro trimestre de 52 um “de 
iicit” de 4,9 bilhões de cru- 
íeíros!

Para se\ 1er idéia da ma­
gnitude do prejuízo basta 
lembrar que o resultado ne­
gativo é superior em mais do 
300,0 milhões de crueziro:, 
ao “déficit^ registado nos do­
ze meses de 1951! .

Com referencia ao semes, 
tre, conquanto ainda não se 
cinheçam os resultados de 
Rnitivos sabe-se que perma­
nece 0 desequilíbrio, estimar, 
do-se que até o fim do ano
A  n n  t  J  n  h »  n i  r  A  I  í  I I  A  ( A  / ' ■ ■ n  f  •  t  w ,y àciiiiu iic^aiivv miút
longe da casa dos I0.ü bi­
liões de cruzeiros!

Há. porém, que sempre es- 
>ere resultados menos dra. 
naticos, justificando o oii-

nisni.i com os prováveis re- 
•mltados cia «.xponaçào cio ca
tc, iv> segundo semestre. Ta]

. - . Kprcsunvíio parece-nos. mfe- 
iizmctiic .som base, uma vez 
cpie, sc compararmos os pre 
cos do caie exportado no pri 
meiro semestre deste ano 
oòm a expor tação de 
igual período do ano passa­
do. logo se constatava o deelí 
nio nos preços do produto.

Dc resto, náo é preciso fa. 
;.er grandes cálculos para 
provar a evidencia. Noticias 
recentes revelam já ter sido 
congelada pela Bélgica ate 
a renda auferida pelos nos­
sos consulados. E da Ale­
manha informam a próxima 
partida dc unta circiinspecta 
missão cpm aqui vem cobrar 
„ 5 G0 milhões dc dólares que 
lá lhes devemos.
(Du “Jornal (lo Cimiereio'' 
27-7-952j

Decadência da Cultura
Algodoeira
] fila Grande du Node d ta  é i l  filii

DESPESA
Pago processos ns. 5̂17, 3245,

3500, 3499, 3498, 3308, 3239,
2787 e PT49 52 * ..................  -

Saldo para o dia 28 7 . .......... ....

SENDO
Em c o írc .........  ............. ... j82.267.50
No Banco do Rio Grande do Norte:
C C c juros..........  . . , . . ___ 100.848,20
Fundo E.sp cie Calçamento . , 14 803,20

362 392.6C

64 473 7« 
297 918,91'

297 918.9»

1952

L I  V  R  O  S
J>UU5ITO

Noçôea de Finanças e Direito Flxcai 
Oomentárlofi Cod. Proc. Civil — 4 vol — 
Normas Jnndicas de OontabiUdade — 
Comentário Cod. Penai —
O Divorcio —
Teorio e Prática do Proclamo Fiscal — 
O suicídio —

RÛMANCB&
Dlnhslro Orando —
Manhattan Transfer —
Aventuras de um comunista —
3 Soldados —
Paralelo 42 —
l»l® 4 ' è\ —
Par. de Espirito 
A Esperança

BIOGRAFIA 
Augusto dos Anjos

»  »  r i  *

■S.V Ri 

"T'sr tü

De Placido s Silva 
De Placido e Silva 
De Placido e Silva .. ..
Ribeiro Pontes............
Erleo Maciel Fo.............
Roque Gadelha de Meio 
Napoleão Telxefra .. ..

John dos Passos 
John dos Passos 
John dos Passos 
John dos Passos 
John dor'Passo* 
John dos Passos 

—Joshua lAebtnam , 
M André Malraux

«  Cr|

m  De Castro e silva

100,00
480.00
150.00 
130̂ 0
50Jg>
«5.00
40.00

46.00
46.00
50.00
60.00
25.00
45.00
30.00 
30XW

26JN)
Pedidos para Representações A. 8. Lara Lida — Rua Senador Dantas, 

40 — 6,° — c. Postal, 1268 — Rio dt Jansiro.
cheque pagavel so Rlb de Janeiro.

im }\ P U r• it 1

Acompanhado de vaie postal ou

EUE) NUTILAQOI

Diretoria da Fazenda Municipal, pm 28 de Julho d;
1

Lribaido Ferreira da Rocba
1 * E.scrlturâiío. padrão P%

_ VISTO
. João Ferreira de Souza t

Diretor da Fazendai» '
,  K  ̂ ^

Balancete da Tesouraria, do dia 25 de Julho de 1952 
RECEITA
Saldo anterior...............%1. ,. 348.069,80
Receita de h o je ................  . ... 7 363,69

m,
lividiuif'., 
quase iv.u

L'lLpiSi H ill IliOjUJI C’V-
VI"1Vïíj. j.*vqi.Olum *L"

lelliii.-S VÜ
L- ..os que >fr -]i- 

ca nem vu m eutu ri meiieio de.- 
cauAuuís. O uiUe.- do.-; Di?- 
ji’;üos i'evisLii io' puí lu do Rv_ 
viie. troius cie muim-' r̂ viu-s 
q;n'i'i‘t:uncio

DESPESA
t Nâo houve .
! Saldo para o dia 2G 7

355 433 40

3ãft 433.10

LSENDO
I Em c o fr e ............  .................. 219 7f/.00
! No Banco do Rio Grande do Norte: /
j CC, c juros .......................... 120 fi8,20
f Fundo Esp de Calçamento . K >03,20

\

355 433 40

1952
Diretoria da Fazenda Municf ;al. em 28 de jtilho df

Erihaldo Ferreira d t Rocha 
1 ° Escriturário, p .dráo P

VISTO '
J«io Ferrslra ut Sousa 

_ äirttor aa rut&aa

Quumio vivemoü a pregar 
i necessidade de um progra- 
.na largo em favor do ciesen- 
;oivimento da cultura ai 
..odoeira no Nordeste e, em 
especial, no E&iado, tcinus 
rn vista uma série cie mu- 
esses ligados á lavoura do 
ilgodào. na economia rçgio.

e emre estes upareve o 
problema da pecuária leirci- 
i’U, como um dos maLs sa ­
lientes.

Se Pernambuco produ/ásse 
algodão como sempre pro­
duziu, numa crise desta.--, 
quando rareia o tareio de 
U‘igo, o caroço de algodao
poderia aparecer como for 
.nula capaz de uos urar bss 
dificuldades.

Foi mais do que um cume. 
porque constituiu tremendo 
êfro, havermos deixado que 
nossas safras algodoeiras de. 
crescessem neste ritmo alai1- 
mante. quando tudo indicava j elusao cu- um 
deveriamos Ur ampliado. Cimi ii u
mais e mais. as nossas safras 
mantendo uma tradição que 
vinha dos temper coloniais.
OS cronistas coloniais, desde 
o século XVI. revelam que 
Pernambuco sempre foi um 
grande produtor de algodao.

Nas suas cartas para o Rui 
no, Duarte Coelho assinala, 
ao lado dos plantadores de 
cana, dos que faziam enge­
nho* -porque eram podero­
so* para Uso", a coexistên­
cia de agricultores de algo­

dão, aquele* moredore* que

f.uI.tUH- u iUilL'-
isdus de .<u 
pur.i ü Rcm 
mur.-.uri ' *r n 
meço do Si > 
exportât ac 
provincl.i -uOi-i'Oii 
prio LH'uca: 

Fxcrct-ii'io- 
niuniíi nu pi'oiutc; 
ru f ï ,'ii;o su n- 
(iuin.iis >1 i- ' -1 ■ ■.
x;i, tl ,-y. :ül,J Ct'i ) 
qii< I ' '':Î!
1 UVC.-íSiíÍÜ.m *■
sumo iiíioM 

î)rixu mu- 
degenetas.su

i i ■ J ! 11 ; . O '  i - ' U L ;

 ̂iii-iiu Si- 
1 ■ : i \ f' l':w
1 G |i t{iif ^
\U >

i :  i x

://D-

L K ' X ->■

.1 i (J "
i !" .i ”
, m ■ 

1-

que O
c este a con­

' i Ucl, -r ! ii ci’ ; 
V. .c'O

ci’cddo
(:;U (1(>
îào aba 
ho je e 
alguns
St> fu.Udc 
do ulpodan mi 
Moco". u pura "bviar 
decademua. -se tem

icía. sum ..nimme : 2.
,i pi.nr.i 

■ Agresic-
l i1’

.
■ : . 1. 
V-, r • ] •

Uidontm :i tl : a. f i ï111
i Hemllnui e r Kl ic ui;

anos a esta data 1 fill
rir muno i.;í ha:. j i\ya

iTfieucim o
c?1 -t 

reumii"
mesas redondas, o mundo o- 

i,.m desinamlvoio 
mas defirial se 

em planos vistosos.

(Conclui nc 3a. paqiriaj

* ** ■



1* -rtáU ou  «k » G ertcm e da  la .
' i » * • • . . t

Jogarão quinta-feira à noite, Atlético é . $ta.Cr
Iniciado no ultimo doroin , i movimentado ¥ »enscrcícv : n°h0 de qulnta-fuirá. Nesaaí d**eia sais j>#rd©ndo, daí a] wnciaf joçò doa maleultimo doroin i0 movimentado 

go, terá prosseguimento na ! nap /
noite da próxima quinta-fel- r  Grandee novidades estão 
ra, o certame de futebol da sendo an uri ciada» nas
la. divisão. lá na segunda, 
radada, o público esportivo 
da rlrloda está diante de 
um dos grandet jogos do 
certame citadino, ou seiu, 
um cios novos clássicos da 
cidade.

Atlético e Santa Cruz, se­
rão os protagonistas da ro­
dada numero 2, Ambos, 
possuem equipes novas e 
bem adestradas, motivo 
porque, deverão proporcio­
nar à torcida, um ©spetácu

dua? turmas, No bando ru­
bro negro, tem-se como cer­
to o reaparecimento do íg- 
moso centro-medio Píioto, 
enquanto entre os corais, 
íala-so com insistência, na 
reentróe do zagueiro Iva- 
nildu, uma das grandes fi­
guras do onze da Rua João 
Pessoa.

Intensos, têm sido os pru- R IO , 30 • 
parativos dos dois bandos, I chegou oníem a esta capi- 
para a grande refrega da 1 tal por volta dás 18 horas,

de quinta-feira. Nessa!deeeja sat  ̂ jjwdendo, daí a ! wmctar 
primeira batalha, ninguém I certeza de que Iremos p*©-1 duros.’

mòticTàs DA (OPA ÍIÕ ^
Fluminense xCorintians, hoje a 
noite a primeira

qqe provoca
Umprspüo de iO iU ÄÄ  
rovoe* naos Inumerável

para
de dollem ... Ume comédia bonita, de eçfo

HOJE  |7 HOJE
A’« 15.30 e 20.00 horas - .

George Montcgomcre. firenda MorpbtU e Grenn Largau eaà.

P i s t a  G r u e n t a
Ultima exibição

_ t ' ' v * - •'S*

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a

CASA DO PAUllNO
.----- PE —

Paulino & Cia. Ltda.
Rua Dr. Barata, 199 - i  Natal — End. Teleg. PAULINO

Poi via aerea i a delegação do Corintians, 
que hoje à noite no Mara­
canã, enfrentará o Flumi­
nense, no primeiro joyo li- 
nal da segunda' Copa Rio. 
O  campeão paulista*©" a­
presentará Resfolgado . de
Baltazar, Murilo, ©‘ R ^ é rto , 
mas os reservas gud qé su­
bstituirão/ estão pfenèfta- 
mente à altura, pois prati- 
cameptev são também titu­
lares, como é o caso de 
Homero, considerado como 
o maior zagueiro paulista 
da temporada de 51; Julião, 
que foi deslocado de medio 
para zagueiro, afim de dar 
logar a Roberto e Gatão, 
jovem vigoroso © íorie . do 
predicados técnicos, que 
já tem substituído Baltazar

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L
M  K  D I C  O  S

D R . AR IS TO FAN ES  
JO R D Ã O

ESPECIALISTA
(Curso lrntenslvo de aporlelçn-. amen to em São Paulo, sõb . a direção do Dr. Dante Pazzanese)
Tratam ento  das doenças do 

Cotação e Vasos —■ Doença* Internas '
' ELEROCAÍtniOGRAFIA
Consulta« da« 13,30 horas em  diante
confu ltorto - A v .  R io Branch 
q .*> stjA — i.o andar — EdlíMn 

d& Cnea Rio —  Foqe: 2192
Rifitdencla: Rua D r. Manuel 

Dantas, 398 1
Esquina da Av. Florlano 

Fone — 2427
' /

•
DOENÇAS n o  ESTOMAOO  
IN TE S TIN O  FÍGADO Ê V IAS  

BILIARES

D r. M AR C ELO  A .  DE , 
C A R V A LH O

/
Ev-Af“!s!fn tp  ,1# Fiinililftrti; de 

Mpíiiciiiíi do Recite y

T U B A G EM  D U 0 D EN A L
Exame Mlcroscopíco da B lle- Provas Fuuclonais
CONSULTAS : dasdlAiile 15.30 em

CONS Pr. Jofin Marta 64 -- i.o 
FONE 107!RES. Tt. JuiKlia« 064 — TIROL

Hl

D R . J O S r  A L F R A N
CLINICA MEDICA

Pele ■ — Sífilis e Alergia
Ex-assistente dti Clinica Demia- to-Sifllô raílcu dos Frofs. Rs* mos e Silva e Armlnio Fmva — — Rin I
Ex-interno do Serviço de CH- nlau Medica dos Profs. Vieira Rmncívt! i* João AlbuquerqU« — RIO

DermatOi J ílsl « do Hospital Miguel Cou? o
Consultas

Das 14 As IA hor&a 
Coivniltorlo — Av, R io llranco, «flfl -  1.«

Resldencla, — Praça Pio X, 330 - Fone — 1374

D R . J .  A .  DE BARR0S 
U M A

Rt-lhWn<» d» Cllfilca Mt-fllea dtt Frie N..IC, de Mrvlclim e doProiiUi Socorro do Rio de JaneiroCoração — Vasos — Aparelho Digestivo -- Tutiagem iMmth- Ml Reiiiilatologia — Glan- duias Eiidát rínas ,
Consul ti trio -- Av. Rio Kranen, tít'1 • P.alas 3-4 
ãa torça», ctuuftas e «exias rei rtuj. titis 14 na lit horas Reslili-ijcia — FOiie.imri - y Rumai 166

ff“ f
Clinica de criançGs

----C O -----

D R . FER N A N D O  
M EDEIROS

(’un; n i l n o  »> rerlJm . |:, -

Kil; Atnaro K,OT‘M. 12:10 
Aiecrtm Friri'j - LC.li

cnnsuH'î : 10 11 r !.r'in :r;rM ^ H;

2=

Tratamento dás Fraturas 
e

Correção dos Defeitos Físicos

D R . EUDES C . M O U R A
Kx-Eterno do Serviço de Clrur- (du do Prof, Harros Lirrj“ — Hnsp. Sto. Amaro e du 2,* Cli­nica de Ortopedia e Cirurgia Infantil tio Hospital Mnnoel Almeida — Recife

CONSULTAS
das 1S às 17.30 exceto aosgabados

Consl.: Av. Rio Branco, 590 l.° andar — sala 1
ttesldencia ~  Rua SerldO, 479 

CIRURGIA

sem desvantágom em ou- 
tias oportunidades, como 
acontecéu na temporada 
corintiang na Europa. -

■ 4 '
Assim a equipe alvi-prè- 

ta íor/nará cora Gilmar. — 
.HonÃró e O lavò. Idarlo — 
Sqla e . Juhão, Cláudio — 
Luizinfha — Gatão Car­
boné; ©. Mario. O  Fluminen­
se não- tem problemas, por­
quanto ó çentro-avaiúe Mu­
Tinho, qu©1 ;no ioga contrq o 
Áustria deixara o campo 
sentiiido-se mal, sendo su­
bstituído por Simões, já so 
encontra em condições de 
reassumir seu posto, segun 
do as palavras do dr. Paes 
Barreto. Portantp/ apresen­
tar-se à o campeão carioca 
Çom# mesmo time que der 
rofSu o Áustria domingo ul­
timo, assim formado; Cas­
tilho — Pindaro © Pinheiro. 
Ia ir — Edson e Bigode. Te- 
3ê — Orlando — Marinho 
— Didi e Quincas.

HOJÉ S â o  L u is  HOJE*
‘ A’s 15.30 e 20 horas

David Niven, Evelyn Keyes e Teresa Wright ero; _ .Encantamento
Jamais existirá outro amor assim... /

S ã o  P e d r o — H o }e
A's 20 horas

MISTERIOSO DESAPARECIDO e NEVADA

P A R A  F E R I D A S .  
E C Z E M A S ,  
I N F L A M A Ç Õ E S ,  
C O C E I R A S ,  
F R I E I R A S ,  
E S P I N H A S .  E T C .

NOSSAS OFICINAS ESTA O APA­
RELHADAS COM MAQUINAS1—- PARA

Confecção de quaisquer servi- j 
ços gráficos e de PAüxavaó i 

NOSSOS PRKÇOS DESAFIAM 
COMPETIDORES

S A N G U E N O T
Contem excelentes elementos tò* 
nlcos:- mafforo. Cálcio, Anenlii 
to de Vikãdãto de Sódio, etc. 

OS FALIDOS, DEPAUPERA/ 
DOS, ESGOTADOS, ANE- 

lllCÜs, HAES QUE CRIAI», 
MAGROS, CRIANÇAS 

CAQÜITiCAS
RECEBERÃO A TONIFICA- 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O

DR. IT A LO  C A R V A LH O
«1 ’VIDOR — N A R IZ  —»nr' e •vítvi *

OTO-RINO-LARinOLOGl.STA DO HOSPITAL -MIGUEL COUTO" •
F,x-IntPrnn (!<i Hospital Santa í/abfl (Bahia) Serviço do l*roí, dr. Carlos F̂ ra

OONSULTORI<\
Av. nui RranntJ, 596 — 1.° nijiliir — ttnia 7 Daí; 14 17 hurafl

HvfïUK'nrin: Av Rio Branco, t74 - Fuuo 23í;ü

D R . PED RO  SEG U ND O
ESPECIALISTA

V!?« 1'rlnarlas — ProtoloRia r 
Slflll*Cura Radical das hemorrold-iiH. varinas e hidroceloB, sem on̂ - raçílo e som dor. Doença na uret,ra, próstata, vesícula, seml- nals: befciiía e rins, Tratiimen- to rápido das uretrltes uipidaa e crónicas o mias conjpltcaçues. perturbações. Lretrasi.oi>ia

Oalvano Cautrlo Das 15 horas em diante Consultório: Edifício "NovaAurora," Rua Dr. Barata, ül- l ,1* andar. Resichnelti: itua Ajiodi, 377. Fone 13 60

D R . R A IM U N D O  N U N ES
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

CONííULTORIO: Av. Rio Branco, 623-1.° 'andar 
Horário — De 1« as U e ib ás 17 horas 

Resiileni ia — Rua Mipibú, (Í45 — Eone: 2852 
NATÀL RIO GRANDE DO NORTE I!

Doenças Nervosas e 
Mentais

D R . ono JU LI0
M A R IN H O

Diariamente das 15 aa 17 lior.is 1 C!ONF}TiI./qOií[U:Av. Rio Brail> o, S89, I " nndar |

D R . P A U LO  SOBRAL
Da Maternidade "Januario Ciceu"

Ondas furtas — Eletro-roagu- lai;:!i, e fílsturi F.letrkn — Pariu*; c Doenças de Srvuliuras
Coit-ultorin :

Praça Jofto Maria, 74 RcsWencia :Av. Pm ienle dc Morai';, 743
SHia

DR M A C H A D O
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS
rONÍJULTAfJ FM  HOTtAIUO  PttKVr AMENTE M Al«; ADO

(,’üuaultorlo c Residência: Aseit, 419 — Fone, 1334

D R . VIC ENTE 
M 0 NTER 0 SS0  ^

F.Jí-Gyneahuílsta e Obstetra do II. C, Aer do Rio de Janeiro K*-chefe de Eq ui peda Matei' nidade Clara Hasbaum do Rio de JaneiroCirurgia — Doenças das Senho­ras -- Partos sub Analsíesla Covr.ultas — 2 *s e 5 “s Feiras, rias 14 as 18 horas — aiibarlns. das 9 ás ll.ao horas Av. Rio Branco, 683 — 1.» anelar — Sala 3

P R O D U T O S  "C IL "
CIA. QUÍMICA INDUSTHIAL ”C I  L 8/A"

Tfoias pena todo* oo^fln* «  t*u* derivado* da* co- 
tthoddMma* marca* “WAUUHí ã  . "PEju^ínl," 

"CX>MBATET, "BETONOL", "NEOLHT. *tc. 
DISTBIBU1DRES PARA TODO O  ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE:

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARSS DE U R A  91-95

SECÇÃO D E  TINTAS

RUA NT7TA FLORESTA N. 87 NATAL 
Aceitamos distribuidora * para cs praça« do 

Interior ainda disponível* * !!
“ T

M A R I A  D A S  C S R A Ç  o
Gracinha faz anos hoje. mimo oíertad. - a qu^m sè 

Quantos? Dois apenas 
já cresceu bem um pakno

seu lar íiiiz.
Hoje, no vostidinhe novo, 

adornado de rendetô e iiiaiz, 
receberá as amiguinhas. 
Nãn cuida de r e c e n r *  
sentes., nac, quo Grcícinha 
não ejnteresceiro e não 
compreende ainda auo um

Clinica de crianças 

D R . M IR A B EA U  PEREIRA I
Çítfif*»" !
puLiuruLTOR r rnniArrtA

f "
DR. GENAR10 FL0 R I0 '1

Cons.riltufl . Düp 1.7 horas
dl.iiRf'

em
f U-'HÈU 1 í orlf) f tr-ildr-nria : fUla 

JiiAu ï't-s-'iii, 194 F;ijic: 31-16

' ’ ! : i -. i, ■ : ï M.'iij.’p. do ac'iipo c da- Uricriçiifi tlf* acr.adr'ifi
Paru.- - ■ r< rrorbavi'-î lia 

Ur,.w i!-'-'  ••• Trft-ameiiU) îlas varier s Oiuias CurlaÂ ■—
Kii-' âo

c.,u?ii»ltOiin r rf'5hlr;Vhi - • Al­
lai • 1 ■ ï ■ : ï r ■. 7-37. T'iüit-. ?4 ! 7 ••• 
îl'.r Lia, sa ai hivr '-ii-. ill.an te

D R . M A L T E Z  
FER N AN D ES

PAP TOS <? DoOn ça? de 
SENHORAS 

Clinica lierai
hoiieul I .s.'s ' diafi l ltci-S clef; 9 áíi

11 '• das 14 ás 17 horiif- 
I'iinreilCirio Pr Joáu M;'.ria,7« 

— Hernies da 
Fonseca. 944 TliOi

A  35 V  O  <;  A  D  o  rs

ADVOC.Anry*
D J A IM A  A R A N H A  

M A R IN H O
ResldAncln Av Prudente cie 

lierais. l,iV Fone — 14-56

D A N T E DE M ELO  LIM A
.Rrsldéncla : Rua Florlano PeUoto. 32»EínritArlo: Av. Duque de Ca- vias, 152*1.'* — Foue 15 7u 

NATAL

JO N A S  GURG EL
PROVÎSIONAfïO

Aí eit« Ce usa* ClVU, OÍHiierelUs Ad vie «ci* ,m Carãúhas. Apod.PorUleitf*, Fbtu
bcntûrto * rMidânnla Fraca 

UcLoiio Vaî c*. OU - tarauhai

A N T O N IO  TO S C AN O  
C A V A LC A N T I

ADVOOADO
E.a* rtt‘ ,r1o rua Acre, 55 — 5 r 
er.diif 'r ! a .'à fl T -TUNE 43-*::°*' 
Kesiîlénela. Rtui Ililnno uc Plijuvca, Bb-àp 302 FONE 37-46C2

RIO DE JANEIRO

BEL. EW ER T0 N  D A N T A S  
CORTlS

AIUiXIMéO
FscrltOrUi Av. Duque de Cs* lias. 114. (Kdlflrtn Bllm 

Hsla POU Fnu» 22-84 
Iirslüi-IR 1 :< l*'-3 Tt-Prl ««1

A L V A M A R  FU R T A D O  DE 
M EN D O N Ç A
' K

CLOVIS G EN TILE

Avenida
I."

AUVODADOS

;iquf de f.'jithi*. ill) .»r — ifinla 107 ne. 1608 F.d Lio Ulla"

D I S P O N Í V E L

D R . SEVERiNO L0PES
Itisîiliiiiilerajua — f on, iiKnto- rspia — Elel.ri,diaÿii;e,tiij _ 

DOENOAS- MENTAI.SE , F NERVO^AtS fE<i-interno pur coururto da rllniea Nfurologlca d» Fa’-n'iTi- de de Mcnictna da Vnlv̂ rslihule da Rallia e do HospiUl Jtiharu Morelra — «crviço de Assislen- rla a Pslropatas da R;ilii.n (Medlco 4̂ its|rote do tloipilnl de \|it!ta<I(ri de Natal) 
Cnnsip.iS ■ l’eu' ; p ■. = r i, i rj :. ■ 111 » ■ fut «lin rcsldetn Ih -■ Rua dns il;)/es. — Aiïtlüa Av11) -- Aleerim - I)an 15 liorns fta IP — Dl;irli)niehte

A d i a d o  o  p r e l i o
A S S E N x T i r a d e n t e s

' - ir
Ar: chiTvas cai-jaö vic: n-,.: ..r.-ni-v; - Uo. Ab^LÎ-j.

i-r de wp.i-vm sobrg a -.'idacli-. . A  a ir zcao da r N b. P* •• • 
não permitiram que fosse s-.:.rvanao o;.‘ intéressas <iw: 
disputado o JCTgo oiiCiai do iu’.aàos e oü souf, iiiduoiveg 
coiian'iO cio ba.rqu^febP-, , adieu *in=' die u rc-endo 
entre as equipe? do Tir..', -mibate.

Humberto Gonçalves Bezerra
! tíiru rfriã o  D e n t is t a  j
! Edifício Magaly — Av. Rio Branco 5G4 — lo. An- | 
j dar — tckf. 21-92 — Expediente 14 ás !K horas. j 
i A noite mediante ajusVe prévio. !

INGLESA
T Ö N 1 C A A P E 3 1 T I V A

(?
CARTÕES SOCIAIS 1

A tipogra fia  do C en tro  d&Jm prensa S. A. 
m a n tem  gnntd i c variado erdoíiue de cartões  
das marcas, P til.E  DF. C A B E  A, T E L A , M A R  
F I M ,  H O Y A l !  R E G E N T E  de diversos t a ma ­
nhos, _

Faca sua encom evãa dc cartões na A O R  
D E M .

Preços  que desafiam com petidores. ^

"ARINHA OE TRIGO 
ARAME FARPADO IOWA 

CERVEJA BRAHMA 
CIMENTO ZEBU’

'Gt ARANA CHAMPANHA 
RECEBEU E

VENDE PELOS MELHORES 
PREÇOS DE PRAÇA 

A. MARTINS & CIA. LTDA, 
REI MSGUELINIIO N.° 2* 

F ONE  2505 
— NATAL -  RGN —

VICENTE P  S O U ZA
ADV on A

RftcrlMrln e rewdAn 
FonePr fi e Mil va 1105 

î‘irt4 - Alrefhn \
Itur

Fsnp
At,

JOSE' NIC0DEM US
.MiVOGAnO

liiM-ntitri'.i c Farlilh.is ■ C.iU-' 
Rtifi (Ti\tLlh t’rni.in-t'.j Sr;;- 
hrtlhlkl.i*) Fisi ni-- e romereln'w 
Aeeiln qneshu-v m, interior do 

Fil.ido, meditnte lonirato 
íjicriturii! Av Ouque rte Ca- 
xlfie 134-1 Anrtnr Mohi Uï2 — 

Fnnr 2103
RetWieneln- Av Prudrnte rtemm , •HAMtlláiã, *MJ a..* irt tf

C APE '  R IO  G R A N D * 1
O proprietário do Café ftu Grande, »vi«* a i»n» 

dlftinta fregtterta, que cnnttniif tulerlonindo o» sa­
quinhos vasios, Cada 2(1 saquinho» terá direito a 
valiosos prêmios. — .ItinL 20 sarn< vasios dr Cafe 

Rio Graifde r vá ao Moinho PotfigMar, à Kua Dr. Ma­
rio Negocio,VH 10 r iuforme-se das grandes vantagens 
que lhe oferece o PURO E ÜaBUROSO CAFF RIO 
GRANDE.

VENCEU 0 
RECO BARR0S

*' ■ '.i.-.,f-, qmm.iopa ill-’ 
• u t . d o m i n g o  uitmio n--s 

;p .;+í.ii l.,ípor
; ‘ .'.'i,- ; ; . Hê-jo Borrou
1 n ; ; ' '. ■ ■ ;; ,ÍC ilo i ofi
' ' n  , ,

i .mur t, maíoaiwo u tua
; uic) í.n- 4 s " oia i3i e

• • ' O 1 ; ; :. n U r ’ ... • .
■ . S:’J( ri: v -dor .n • 1
1 .■ - ' .. ,, . n r  . ...

' ' i <V,; |f 14lu U  L. I

r r p.antor doo P^r
Onadrc*;; RCGO

i. . .! . P- ;;
' ■ * f ■* ,

lUtoru: 
n̂ cie.; ?t:

quer1 bon. g -um eimbolc d t
amizade. Sabe, apenas que
os pãis is■jc darão muitos
beijes e ::i Vóvózinha a es-
íreitará com mais força sò*
bre o co: açáo.

Gracin.ra não sabe o qu5
c mais um'aniversctrio na
vida ser ./••se feli.o vendoa
decorrer outro aoijoS: serro
sos e fid:.'os. baue, entretau
to, que é am ando, que não
cedem vò-lo chorar- e que
e considio ..no a boneca
do cara" , soí boneca; quo
coisa dei -:rosa!

Viu como foi lindo o sou
desperto: i.eje, a estrè'
ia d ’alvo; ' mû outras es-

, tl t-lGS liJB■tiriandc de luz o
':du qiie . ia tornando
azul . - .  •;i/Ui, . .

M os. . .. üm falta, alguma
'■cisa uo ■:..-u dia tdo bonito.
O  que sera? Gracinha aro
ci.ua poi ic. a et :-asa c que
o ,e: i cr T 'dr r-. All!
ri sare ; ' *U. r: m'iQ0 OS-

j :r. j  tio i ' quo lue quer
Itanír be: r one a’ e 1-arecs
quo parr --h- G ia b n n a  é
un: h-ion: ; T'-':-;;s n.orouo?!
. i dr-; Pc " ; "c i r uge,
■cas nuo .-San-: ce u o man
ip! r- i ..n■ia g] • O-' r ..nrào.

io.o gram Í- cor : r sau-
. iauor i ÿ.: -Offsr = : :io  p^qti4̂
‘ ■PO

dd uc f • • G ' v ĵ , S AH - ' —
r- -r .a ;; .im i 'inoam dp
: " oder ' ' ‘ T- - i V. M, 1
; 1 - i •• ' • ' rs • • —

r ■ : )•.-■ '
- ..r.:;.'

1 : ■ -7 . ' ' .i r ; - u
, ■- •. :■ *-+) • • »»-•
... • , i i v I i l  ! Í " , V •

i ri \ ‘  ̂I ; . T . . . _i - l i . r , ;v; . ; _
v> , ■ m . i 
. r - «J

'■ ■ r ,0: • ; do TC

Mon r
‘.i I, iCÍ.

■ : -’ r M a rc  à~m
: V ibv í ‘ •

: '7-7 h
Stella Wanderloy

* I

. . : ■ Bon 

. 'O ï M U A P
. . rum Sr 

. mm . Mazi
' -.. ut r r Qie
Am' andu At an.i o

i 1/iVLU

Detõdenda...
i Cohclus.in i1 i 2a jj.i. ijia , 

positivo ir l; -e ve r'c;f.. 
Üvo *' conc:< ■ o 

Este ono u: i . . : ; o i ». 
pviblicudo i J nr; vn. Cl - 
mercio" (jn n i-1'  n - ,uiho r>
icrve tftn’hfm com<. idver.
rsnrlfl nftrá n i,D*3r, Pstadn

HUTIIROOI



N a t a l e n ^

Vslbo, •  Uma 4a ItfNNM». **ta# 
*ww ratogta *»*o» «omo tata §ra é 
átunsuo, Vm ta* rara rapsctra 4 t l l *  
tprtata da cátedra. 1

E* lietto ao profrasor dtesr, dá mm 
cátedra» 0 que muito bem entende? 

dia uma distinção dara. A elencl*
é, wre na sua pregação. Mo ha uma 
i^atematica ateia» outro eepdrituUlsta.
tánbora os comunistas queiram» hoje, 
upxt biologia feita à Imagem e serae- 
lã&nça do matertaüemo.

Mas em matéria de conduta hu- 
nttna é diferente. Aqui não se trata 
do pensamento cientifico.

A Côrte Suprema dos ' Estados 
Ubidos Já. teve ocasião de pronunciar- 
aê em matéria de liberdade de pala- 
vfra» 6 luz mesma dos prindplos cons­
titucionais» decidindo :

Todo direito constitucional impli­
ca responsabilidade e se concede a al~

«ft-_________ , ap IMÁpp
poder# “abraar .taras Ubtrãçdf 

deciaragòe» ‘ contrarias ao 
begi ectar do povo» oom 0 fim de dra* 
rbmpèr a moral publica, incitar ao 
ortone ou perturbar a pas pubttpa".

Ora, onde se desatende ao bem co­
mum» assegurando aos prituiptra de 
flttabilidade social, e de progresso Isgi-
tlmo, esta ferida aj liberdade yerdadsi- 
ra por uma falsa liberdáde.K

Na sua pitoresca linguagem, yul- 
ton Sheen exemplifica muito beni: ‘

“N&o se póde fazer uso da mão 
pata ofender 0 nariz de outro homem, 
t*í como nio ae póde fazer uao da la­
ringe, para ofeáder a reputação de 
outro homem ou o bem est«* geral de 
todos os homens''.
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REUNEM -SE D O M IN G O , 0$ CONGREGADOS 

M A R IA N O S
Domingo, oe congregados marianos da Ca­

tedral assistirão mim as 6.30» na Matriz da Ri­
beira, reunindo-se, em seguida, ém sua séde à Rua 
Junqueira Aires» 398.

Tratar-se-á na sessão do programa de ativi­
dades do mês de agosto.

,E' de esperar o comparccimento de todoâ os 
cfDngregados. *

âitein SiM&Ittê
ADVOGADO , 

At. Floriano Pataqto, 813 
Fone 17-28

P E D E M
NATAL r* Quarta-felr^13ê de Julho de 19&8

ÂzOrõjãô Moíurna na Catedral

Vês, maridos, amai a 
sas tofootas» como Cristo a­
mou a soa Igreja e ss sacri­
ficou por ela para santifica- 
la, porifleando-a no batismo 
da água pola palavra da vida.

Oblação s Dèus

Rilaçâo dos homens per- 
ioj;tonefentea ás diversas asso- 

ciaç jes, que estão escala­
dos âra íazer Adoração ao 
San issirao Sacramento, na 
noiti i de 31 de Julho corren- 

< manhã, na Catedral.
. D^.90 ás 21 horas Des. 
Âdclberto Amorim, Agusti- 
rhöjAlmeida, Carlos Vieira 

[A. Serrano, Climerio 
hirtara, Hermilío Cabral 

de Macedo, José Nazareno 
Aguiar, Manoel André da 
Silva, Olavo José Leite, Se- 
vortfio David.

>De 21 ás 22 horas — An- 
iònié Damasceno Lucas, 
î dscm Guimarães, Felipe 
1 Tsri de Andrade, Francis­
co Cosme da Silva, José 
Avoüim de Melo, Marcos 
Faícão, Pedro Américo do

Cleando Cortez Zornes, 
Luiz Gonzaga Dantas, Wal 
demir0 Fonseca e Cunha, 
Matias Francisco Oliveira, 
Migyel Arcangelo Cortez 
Gomes, Manoel Neves Ca­
valcanti.

De 0 a 1 horas — Antonio 
G Abreu Filho, Artur Vilar 

de Melo, José d« França 
Monte, José de Souza Ma­
chado, Raimundo Curioso, 
Severino Marques da Silva.

De L ás 2 horas — Cân­
dido Oliveira Filho, José da 
Cunha Pinheiro, Severino 
Martins, Manoel Guedes 
da Silva.

De 2 ás 3 horas — Jaime 
Silva, José Bonifácio de 
Andrade Filho, Jairo Tonel- 
li, Waldemiro do Nascimen 
to, Génçalo Pedro de Mi-

Nascimento, Comendador randá.
Ulisses de Góis, Pedro Au- ; De 3 ás 4 horas — Adai- 
gusto Silva, Hemeterio Ser- berío Rodrigues da Silva,

j Paulo Quiroga Ramos, Mano Lira.
De 22 ás 23 horas ,— 1 noel de Oliveira, Armando 

Aníoniçj Emerenciano, A -! Bezerra Avelino.
'Ti ̂ rico Micussi, Alberto De 4 ás 5 horas — Fran- 
ivíanso Maciel, Geraldo Gil- cisco Oliveira Neco, Cèlio 
í -nrío de Oliveira, Odir Cos-f Bastos de Oliveira, Ordivai

Nair Café, a jovem torpe­
deada em águas brasilei­
ras por um submarino dt 
t,ijvv, iB« oieienaa a Deus 
ie sua alma de mulher for­
e e de seus padecimentos 
ísicos, tomando-se no leito 
ie dôr, Oblata' Beneditina.

A 2 de marçh de 1942 
/iajava Nair no "Afonso 
êna" para o Rio, vinde de 

Recife onde cursava o ier- 
:eÍro ano de medicina, es­
merando aqui terminar ms 
ístudos. Estava o Biasil exr 
juerra com o Eixo. Três 
orpedos atingfram-lhe o 
iavio e modificaram o ru- 
no de sua vida...

Durante 48 horas agarra­
te a uma tábua, Nair na 
iou? e presa, a ela, com tã 
ias as torças de seus dedi- 
ihos, uma criança' ie 5 
mos (qué' perdeu os pais 
io naufrágio). Quando o 
íavio da marinha mercantí 
íorteamericana, o "Tennes- 
Jee” as recolheu, a .moça 
5stava ferida pela explosão 
i<5s caldeiras, e pelos emb^ 
es do naufrágio.

Iniciou .então uma verda­
deira peregrinação por clí­
nicas & hospitais, subme- 
lendo-se a sucessivas ope­
rações até a amputação da 

perna direita. Mas, ainda

fönaad* Iéí̂

nmnero de de-, 
patatas presentes, permite a instalarão dos1 
trabalhes. , :

Ne dia 1 de Agoste, haverá a Instala 
ç|o solene, qttande o governador fará a lei - 
rara ta saa mensagem, dando 
attvMÉtas ta ‘ sen governo neste primeiro
ano ta atanlnMravâo.' j rejubilada p*lu ^

S  i I SaM* esUdiu > ' rfc nora iSTE?1̂ »>Je, c-j tiva recepção aos ^

EatMtanlA Set'«ni£ii*^°taun

CENTRO ACADÊMICO 
DE DIREITO

Pttbhea a 
Ofieial ta hoje,

Inquérito sobre 
o Banco do 
Brasil

RIO, 30.— Segundo cálcu­
los do deputado José Bonifa- 
îo qlfinta ou sexta feira o 

inquérito sobre o Banco do 
Brasil será revelado em toda

H  U L  
Adiai Stevenson, governador de 1llinol:_ 
0 senador John Spàtknran vice - presidê

CHICAOO, 30 - - O gover-------  *
mador de Illinois, Adiai Ste- 
Vensün, foi eleito candidato 
presidencial democrático no

sua extensão na Tribuna da melo de estrondosa aclama
nrunac çÍo Hnft nürlicinontfl; ,1.

Na C a« íban « o Freridesíc Truâiaíi .«««•» «  w - 
tterai Omar/N. B rita f (I  esquerda), prraltaate da Janta 
io Conselho do Estado Makr acompanhado do General 
Afatthew B. Ridgway.

O ^genera! Ridgwaj despede-se do Presidente Tru- 
aian para assumir seu posto de Comandante Supremo das 
Forças da NATO. .

ti?
D R . JES S T  D . C A V A LC A N T I

CIEI7RGIAO DENTISTA

7

Consoltérie e resMenel« 
Ay. Dragara, US 

Fone 1488
Daa 14 ta l i  horas — Aon 
«abides das 8 ás 11 horas

Câmara» dependendo apenas 
da cessão da hora do expe- 
dieqte pelo deputado Arman­
do Falcão que se encontra 
inscrito para falar nessa oca 
sfâo. *
Sociedade

dos participantes da 
Convenção Nacional do par­
tido. Para vice-presidente 
«andidato do partido foi es 
colhido o senador Jonn J 
fiparkman do Estado de Ala­
bama. esta dupla de homens

Conclusão da Za. páginã)

Concurso para Postalista do DCT,
O PROGRAMA — Divisão admnistrative. 

De acordo oom o edilal j ~  Estados ô territórios; Ca- 
publicado no Diário Oficial I pitais e cidados principais.

ia Oliveira, Orlando Bessa,1 Bastos de Oliveira, Dr. Ri 
F nulo da Silva Porto, Her-̂  cardo Barreto, 
cv.lano Lopes Morais, Al-1 Natal, 29 de Julho de 1952. 
r.úr Pereira da Silva. I Meras. JOAO DA MATA 

De 23 ás 24 horas — ! PAIVA — Vigário G*raL

A V I S O
AOS

ASSINANTES D'A ORDEM
DA

CAPITAL E DO INTERIOR
talicltamors aos nossos cooperadores da Capital 

do interior providenciarem o pagamento de suas 
assinaturas, quando proeurados pelo nosso cobrado1 
ou pelos Agentes. J

Otttrossim letnbran.os que as assinaturas sâoj 
pagas adianta (lamente, sem exceção, 1

A GERENCIA !

R A IM U N D O  DE i REtTAS BARROS
A D V O G A D O '

Rua Princeza Isabel, 703 
NATAL — Rio O do Horte

f m no PEDRO COÊLKO
D0CNÇAS N fR V C S A S  E M IN T A IS

.* +y f * -  *■,

-  KI FTHOCONVUISOTERAFIA — 
terno dos Hospitais do Alienados (Taraarinotra) 

s Voorota Ptsanco ta iM ih
CONSCLTAS

Das 14 às 17 horas :
CON8ULTORIO 

a» Rio taanas, fttt-L* andar
EDIFÍCIO MAG ALT \

M M »
"r a tarldã, 4M-

sofre ^sgudas dores, min- 
terruptamente. Essa vig'Ua 
dolorosa torna-se para eia 

f  fonte de merecimentos. Em 
1942 fez-se Filha de Maria; 
é sócia do Apostolado do 
Sofrimento. No <“mo passa­
do recebeu a Cruz de Noe- 
lista e agora se fêz Oblata.

Em uma singela cerimô­
nia celebrada pela manhã 
no seu humilde quarto, Nair 
foi recebida pelo Revmo. 
D. Bernardo Schuh OSB., 
como Oblata Secular do 
Mosteiro de N. Sa. do Mon 
te Serrat do Rio de Janeiro, 
tomando o nome de Marga 
fida Mqria.

Dando início ao ritual, 
como que se transformava 
aquêle pobre aposento num 
festivo altar, qfdomado de 
margarida .̂ Recolhida, 
Nair dialogou os salmos 
respondeu à perguntas fei­
tas pel0 Monge e leu a fór­
mula da oblação, apondo 
côbre o pergaminho a as­
sinatura como selo de suas 
promessas. Finalmente, en 
toou o "Suscipe.": “Recebe- 
me, Senhor!"

E Jesus,— Eucarístico lhe 
deu por aerto a resposta ao 
pousar-lh© sôbre os lábios 
e descansar em seu cora­
ção; "Vem... Eu te prometo 
a Vida Eterna..."

do Estado, do dia 22 do cor­
rente, acham-se abertas na 
sede da Diretoria Regional 
dos Correios e Telegrctfos, 
nesta capital, as inscrições 
para o CÔNCURSQ DE 
PQSTALISTA, (classe ini­
cial letra I), do Departamen­
to dos Correios e Telqgra- 
fos.

As inscrições serão en­
cerradas no dia vfrite de 
Agosto próximo.

O programa organizado 
é o seguinte:

PORTUGUÊS — I — Or­
tografia oficial {Pequeno 
Vocabulário Ortográfico da 
Língua Portuguesa, da A 
cademía Brasileira de Le­
tras). — 2 — Sintônimos e 
antônimos. 3 —  Coletivos 
inorgânicos. Adjetivos pá­
trios. — 4 — flexão -de gê~ 
nero, número e gráu. — 5 
— Sintaxe regular e irregu­
lar de concordância, colo­
cação e ordem, 6 — Uso de 
infinito pessoal e impesoal i í- P. U. e U. 'P. A. E.
:— 7 — Correção de textos Selos. Franguiamento 

ARITMfTICÀ — I — Ope 
rações fundamentai

D R . Hgribtrto F .  B tzw ra
Avisa aos seus clientes t  a­

migos que reassumiu o exer­
cício de sua clinica.

Consultorlo — Rua UUsaes 
Caldas. 84 — Fone 10-03 — 
Raaidencia — Rua Apodi — 

j|  713 -  Fone 28*08,

s sobre 
numeros inteiros e íracioná 
rio. 2 — Sistema legal de 
umdqjde de medidas: me­
dida de comprimento, su- 
perfício, volume, capacida 
de o massa (Decreto no 
4,257. de 16 de junho de 
1939) — 3 — Regra de três 
— 4 — Percentagem. Juros 
simples. — 5 — Câmbio. ~  
6 — Divisão Proporcional e 
suas aplicações.

GEOGHARA — I —EU-1 
ROPA, -  2 — ASIA, — 3 
-- AFRÍCA, 4 ^ AMÉ­
RICA: Países; situação geo­
gráfica. Capitais e cidades 
principais. Mares; Portos 
marítimos — 5 — Oceania 
Países. Capitais e cidades 
principais. BRASIL: Divlaão 
territorial (Püb. IBGE, a 1 
~  7 — 1950) — Bafatafh 
portos-Rios navegávait* en­
tradas de ferio: zônas # Çh 
dades por elas servldctE •­
linhas aéreas; oeropcrtoe.

— Fronteiras setentrional, 
ocidental, oriental e meri­
dional. *

LEGISLAÇÃO POSTAL 
INTERNA; a) Questões ob­
jetivai: — I — Organiza­
ção do Departamento dos 
Correios e Telégrafos, Dire­
toria de Correios e Supe­
rintendência fclo Tráfego 
Postal. Diietorias Regionais; 
Órgãos de execução dos 
séryiços de tráfego postal. 
Agências e sua divisão.
2 — Condução de malas; 
meios de transporte, •— 3 — 
Serviço postal; preceitos 
constitucionais. - -  4 — Con 
travenções. — 5 — Proprie­
dade e sigilo da correspon­
dência — 6 — Da corres- 
dência: classificação, / ex
pedição, entrega, devolu­
ção, restituição, ESPÉCIE k 
NATUREZA da correspon­
dência. —- 7 — Recebimen­
to; taxa, Dimensões e peso.
— R — 'Çarifa interna

~ " 9 —
me­

cânico. — 10 — Canas ç 
cartões postais,

11 — Serviço postal a> 
reo. — 12 — Vales postais.
— 13 — Registro em geral. 
- ï  14 — Reembolso, b) Pre­
enchimento de fórmulas ini 
pressas: -— I —. Certificado 
de registro. — 2 — Recibo 
de expressa. — 3 Lista 
de registrados. — 4 — No­
tas de malas.
— 5 — Aviso de recebimen­
to (A, R.) — 6 — Ordem de 
reembolso. 7 — Faturas, 
mclusive do serviço postal 
aéreo.

As provas de Português, 
Aritmética e Geogpnfia va­
lerão até cem pontos, sendo 
considerado habilitado o 
cjpndidato que, em cada u­
ma delas, obtiver nota 
igual ou superioí a cin- 
quênta (50) pofitos. A prova 
ta Legislação Postal Inter­
na-valerá até cem (100) pon 
tos assim distribuidor a) 
questões objetivas até 70

CASAMENTOS 
Realizou-se a 5 do mês em 

curso, na cidade de Campiiu 
Gcande, Estado da Pqraíba t 
enlace matrimonial do sr 
Tenente Geraldo Lessa da Cv 
nha, Couto, filhe d| sr. Dr, 
Hermann da Cunha Couto e 
D. Maria Lessa da Cunh' 
Couto, com a senhorinhp 
Hilda Menezes, lilha do sr 
7osé Saraiva Leão e D. Ma 
ria Menezes do Rego Leão 

A cerimonia jeligiosa lo 
efetuada na Matriz de Noss: 
Sènhora da Conceição] peh 
pe. Marlano, testemunhan­
do pelo noivo o sr. João Vav- 
sém Ferreira e exma. espos? 
e o sr. Dr. Tomaz Lessa c 
exma, esposa d. Maria Lu 
zia Lessa e pela nubente c 
senhor Tenente Mario Bre 
tanha Gaivão e senhora e 
Dr. Sandoval Carneiro e se 
nhora. Após o casamento o; 
tios/da Senhorita Hilda Me­
nezes, sr, Carlos Augusto da 
Costa e exma esposa d. Áu­
rea Menezes do Ecgo Costa 
ofereceram um banquete c 
sociedade, discursando m 
ocasião, diversos oradore: 
brindando aos recem-ca&i- 
aos.

O ato civil foi realisado ne 
residencla do sr. Carlos Au­
gusto da Costa, servindo dc 
padrinhps, o dr. Ivan Gon­
çalves e senhora, pela noiva, 
e o sr. Tenente Rivaldo Lima 
e senhora pelo noivo.

No dia seguinte seguiram 
em passeio de núpcias até Re 
cife, com pequena permanên­
cia na capital pernambuca­
na, regressando à Natal, on­
de fixaram residência na Ba­
se de Parnamirim

Ha woetim iVlnt - w ,  4 W I A U I , Wt- V-l| I -
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prometeram trabalhar junioí 
para dar nova visão ao par­
tido Democrático. Stcvemor 
áisse aos delegados qúc c 
aplaudiram durante um dis­
curso que pronunciou, ao a- 
:eitar a candidatura que pia- j 
aeja, durante a sua campa - ! 
nha eleitoral, ‘ falar ao bom
:enso do novo americano", jí

Colégio Jesuita , 
no Paraná

CURITIBA, 30 — Os pa- t 
Ires jesuítas Edmando Dre- f 

e Valerio Alberton estive-, 
am no Palacio São Francis- 
;o estudando com o gover- 
iador as possibilidades de se. ; 
cedida uma area de terrent : 
âra a -construção de um co- 

egio de Jesuítas em Curitiba 1 
D senhor Munhoz da Roch; 
manifestou a sua satisfação 
aela iniciativa . nrometcndr 1 
ntrar em entendimentí.', 
om a Prefeitura para con- 
eguir o terreno solicitado

FACULDADE DE FILOSO­
FIA DE PERNAMBUCO

RECIFE, 30 -  A Secre- 
:ü i  ic ca Faculdade dc Filo 
.’oí;a. de Pernambuco, ia 
Jnivírsidade dc Recife, ss- 
*á avisando aos interessa­
dos guã os exames de su- 
‘icièixdc: para registos de 
■;.rcí.?ssores secundários 
dG‘erm:::ad:;s pela Direto­
ria do Ensino Secundário, 
ac Múririério da Educacõo 
" Saude-, terão início no 
cróxjmo día 4 de agosto. '

qrwno os oi.hos vfM C0V
\ MOI! O CORVO E’ BRANCO ; 
qriVDO f OM ODIO O CTSNS i'
vr.OííO Vieira.Palmeiras x Ibis em revanche

O JORNALISMO Ê UMÍ 
|DOS PODERES DO REGI 
|ME DEMOCRÁTICO. | 
! BOWLES.

pontos; b) preenchimento 
de fórmulas, até 30 pontos.

Será considerado habilí 
tado nesta provt a candida 
to que obtiver nota igual ou 
superior a sessônta (6D) pon 
tos.

A nota finai do candida­
to será a médifct ponderada 
das notas obtidas, obser­
vando-se os seguintes pé- 
sos; Frova de Português, 
Aritmética e C-’ ̂ ografia um 
(1). Prova  ̂ Legislação 
Postal Inter j  dois 2).

Será coí siderado habili­
tado o ccyididato que obti­
ver, por /ssa forma, nota 
finaligr ou superior ci ses 
senta oOF ppntoe.
Rio r janeiro 23 de Abril 
de 1 jSI. p
O«« ara PraapiUo Poapão 
ta  k m

DIRETOR DA EACT. ,

1

Em partido revanche, d. 
írontar-se-ão domingo pai 
manhã, no estádio "Mar:., 
^amas Farache", as equ' 
pes juvenis do ”PALMEi 
RAS FOOTBALL CLUBE" - 
dc ÍBIS ESPORTE CLUBE.

A peleja está despertan­
do vivo interesso no meio 
dos simpatizantes dos dois 
clubes, uma vsz que nr 
partida realizada anterior 
mente entre esses mesrn, 
contendores. registrou-.- 
um empate de 2 x 2, esc- - 
rando-se aêsim um encou 
tro bastante disputado - 
coberto de lances de sen­
sação.

Para "sse :cgc os que 
dras formarão com as 
quintes consutuicôe? :

PALMEIRAS ,
Bonifácio.
Maurício e Mauro. ‘
Môsquito Jorge e P\
Edivaldo Ozir -- 2-'o

ora! — Wiisan. e U.e .
Reservas — Bei.ian.

Pinga s Lula,
IBIS

Rinaldc.
Zilson e Biró.
Neusito -- Váva e 

Rosa.
Divanilton — Néco — 

Nozinho —- (Tarlos I e Va! 
f«r. Reservas: Mão de On­
ça — Cunha — CVirlos II e 
Amóbio.

Na partida preliminar es­
tarão envolvidos oh qua-

.u. :^i i des msí-

I W.UÎ 1)0*1 FBIOFí l' FACIl 
HIT .VAO F’ FAriL FAZE» •> 

(JIA. MU I A/tM MifM# df
Assí-

!

Esteve presente 
Vitorino Freire

RIO, - A biUlOAflii 
nht-jii.-<i- r-i-fOtu noticiâ  do 

pleito rrcm.súdo ante-ontem 
n»! fu.i-.uto -̂'bi-0 ar seccóes 
•;tír .-oó.:irn quatro rari 
. •.• •;: i ■ r- Eiii são Luiz com- 

10Õ0 eleitores.
iiot.v-- p* rt lirb.icõcs ria or­

A -u.íJifA’ !-ürpreOL p̂ - 
:• 1 .. pie 

Vit.

,1Híí
un;.' 
■ritv- j-

; Am,lí-vos .eefproiuroHur
<-<im termii.1. pro. nr.iüriu 4
U-( ip.n :io> --mais
f,rem ia .-opi ^ ,tr( ̂ , 
(Jo, vom ittrtîntes .

I ,te tato. .nlvinhaiid̂  ^
mut minien te ê,_J <

, Lui.he.,1 saerifíetmiio  ̂ ^
proprio* «ostos, le» 
fardos tins dos outros

-, ’gta,

C A ÍA  PARA ALOCAR .............
Con» dois Sansamsintos orti .ZT—,
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